1  a  Petrobras,  buscamos  promover,  em  nossos  patrocínios  culturais,  a  consolida¬ 
ção  do  trabalho  de  resgate,  recuperação  e  organização  do  acervo  material  e  imaterial  da  cultura 
brasileira.  Priorizamos  acervos  em  situação  de  risco  e  buscamos  ampliar  a  oportunidade  de 
acesso  ao  público.  Essas  características  estão  na  essência  do  patrocínio  ao  projeto  de  restauro, 
transcrição,  digitalização  e  publicação  na  internet  da  Coleção  de  Livros  do  Tombo  do  Mostei¬ 
ro  de  São  Bento  da  Bahia. 

São  quatro  séculos  da  história  da  Bahia,  do  Nordeste  e  do  Brasil  originalmente  reunidos 
em  seis  volumes  manuscritos.  Gerados  entre  os  séculos  XVI  e  XIX,  são  documentos  de  gran¬ 
de  valor  histórico  e  que  até  então  permaneciam  na  clausura  do  primeiro  mosteiro  beneditino 
do  novo  mundo,  inacessíveis  ao  grande  público. 

Escolhido  por  meio  da  Seleção  Pública  do  Petrobras  Cultural  em  2012,  o  projeto  reúne 
singular  acervo  bibliográfico  dos  registros  de  tombo  do  nordeste  do  país.  Suas  páginas  abran¬ 
gem  desde  os  primeiros  anos  da  colonização  portuguesa  e  são  povoadas  por  personalidades  de 
nossa  história,  como  Catarina  Álvares  Caramuru  (a  índia  Paraguaçu),  Tomé  de  Souza,  Garcia 
d’Ávila,  Duarte  Coelho,  entre  muitos  outros.  Para  nós,  da  Petrobras,  é  motivo  de  satisfação  e 
orgulho  colaborar  para  que  o  público  tenha  acesso  a  esse  material. 


CRITÉRIOS  PARA  A 
EDIÇÃO  SEMIDIPLOMÁTICA 


•  Direcionada,  principalmente,  a  um  público  especializado,  esta  edição  foi  preparada  com  critérios  conser¬ 
vadores,  com  o  intuito  de  oferecer  uma  leitura  o  mais  próxima  possível  dos  textos  originais  1 .  É  oferecido, 
ao  lado  de  cada  fólio  transcrito,  o  seu  respectivo  fac-símile.  Embora,  cada  um  dos  volumes  da  coleção 
apresente  algumas  características  peculiares,  as  semelhanças  entre  eles  são  mais  significativas  e  recorren¬ 
tes.  Desta  fonna,  para  a  transcrição  de  todos  os  volumes,  seguiram-se  os  seguintes  parâmetros: 

•  a  grafia  e  a  pontuação  do  texto  original  foram  mantidas  na  íntegra; 

•  a  disposição  do  texto  nos  fólios  foi  mantida  conforme  o  original,  indicando  à  esquerda  da  página  os  res¬ 
pectivos  números  de  fólio  e  as  linhas,  contadas  de  cinco  em  cinco,  incluindo-se  a  última; 

•  as  abreviaturas  foram  desenvolvidas  entre  parênteses; 

•  os  lançamentos  marginais,  foram  transcritos  à  direita  da  página,  indicando-se  a  cada  transcrição  a  margem 
correspondente  (de  corte  ou  interna)  na  qual  aparecem  no  original; 

•  os  títulos  de  cada  documento  foram  indicados  em  negrito; 

•  os  reclamos  presentes  no  original  foram  indicados  sempre  no  verso  do  fólio; 

•  as  palavras  e  expressões  em  língua  latina  foram  destacadas  em  itálico; 

•  os  trechos  relativos  às  autenticações  dos  traslados  foram  indicados  com  monotype  corsiva] 

•  os  algarismos  arábicos  e  romanos,  quando  sinais  abreviativos,  foram  transcritos  entre  parênteses,  p.  ex. 
8bro  (outu)bro;  IIo  (seg)(und)o; 

•  os  nomina  sacra  foram  indicados  de  forma  destacada  (DEos,  JEsus); 

•  o  i  longo  foi  transcrito  como  j ; 

•  quando  o  termo  foi  encontrado  com  tachado  simples  ou  duplo,  assim  foi  transcrito; 

•  todas  as  alterações  feitas  a  lápis,  dentre  do  texto,  foram  posteriores.  Estas  foram  indicadas  em  notas  de 
rodapé; 

•  arbitrou-se  o  uso  do  sinal  semelhante  a  apóstrofe  quando  esse  assume  as  funções  abreviativa,  indicativa 
de  nasalidade,  de  tonicidade,  utilizando  o  sinal  correspondente  a  cada  função; 

•  a  abreviatura  para  et  coetera  foi  transcrita  como  Etc.; 

•  para  indicar  a  intervenção  no  texto  ou  falhas  do  suporte,  utilizaram-se  os  seguintes  símbolos: 

•  <  >  emenda  por  riscado 

•  <f>  supressão  ilegível 

1  O  leitor  comum,  interessado  tão  somente  no  conteúdo  do  texto,  poderá  ter  acesso  à  transcrição  integral  dos  do¬ 
cumentos  através  da  edição  impressa,  disponível  em  LOSE,  Alicia  Duhá;  PAIXÃO,  Dom  Gregório  (Org.).  Livros 

do  Tombo  do  Mosteiro  de  São  Bento  da  Bahia.  5  v.  Salvador:  Memória  e  Arte,  2016. 


•  [f]  deficiência  do  suporte 

•  [  ]  emenda  por  acréscimo  na  sequência 

•  [f]  emenda  por  acréscimo  na  entrelinha  superior 

•  [j]  emenda  por  acréscimo  na  entrelinha  inferior 

•  [I]  emenda  por  acréscimo  lançada  em  escrita  descendente 

•  ['ff]  emenda  por  acréscimo,  acima  de  outro  acréscimo  na  entrelinha  superior 

•  [||]  emenda  por  acréscimo,  acima  de  outro  acréscimo  na  entrelinha  inferior 

•  [Y]  emenda  por  acréscimo  na  margem  superior 

•  [í>]  emenda  por  acréscimo  na  margem  direita 

•  [Ü]  emenda  por  acréscimo  na  margem  esquerda 

•  [f  b]  acréscimo  na  margem  direita,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  [jÜ]  acréscimo  na  margem  esquerda,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  [|b]  acréscimo  na  margem  direita,  acima  do  trecho  substituído 

•  [f  Ü]  acréscimo  na  margem  esquerda,  acima  do  trecho  substituído 

•  [<  >]  acréscimo  suprimido 

•  <  >  /  \  emenda  por  substituição,  na  relação  <substituído>  /substituto\ 

•  <  >  [|]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  entrelinha  superior 

•  <  >  [  j]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  entrelinha  inferior 

•  <  >  [b]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  direita 

•  <  >  [Ü]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  esquerda 

•  <  >  [Y]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  superior 

•  <  >  [jí>]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  direita,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  <  >  [jÜ]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  esquerda,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  <  >  [fh]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  direita,  acima  do  trecho  substituído 

•  <  >  [fÜ]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  esquerda,  acima  do  trecho  substituído 

•  «  »  omissão  de  trecho  interpolado  pelo  scriptor 

•  1 1  leitura  feita  a  partir  da  edição  de  1945  do  Livro  Velho  do  Tombo  (1945),  causada  pela  deficiência  do 
suporte 

•  L  espaço  em  branco  na  scripta  ou  [espaço  em  branco] 

•  §  caldeirão 

•  /*/  leitura  dubitada 
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Diz  oDom  Abb(ad)e  do  Most(ei)ro  deS(aõ)  Bento  desta  Cidade 


que  elle  pertende  fazer  copear  authenticamente,  reduzindo  adous 
Livros  infolio  vários  titu/los/  deterras,  epropriedades,  que 
possue  odito  Most(ei)ro  servindo  osditos  Livros  comoTom-  bo 
detodos  os  mencionados  titulos:  ep(o)r  que  he  necessário 
parateremfé  judicial,  que  sejaõ  rubricados;  eos  titu= 
los  copeados  por  qualquer  Tabaliaõ  aquem  forem  apre= 
zentados,  ereconhecendo  por  verdad(ei)ros,  e  authenticos  os  Ori¬ 
ginais  // 

P(ede)aV(ossa)/S(enhoria)/  lhefaça  mercê  d/a/r 


Rubricados  os  Livros 
seraõ  trasladados  dos 
originaes  empublica 
forma  pello  Tabeleaõ 
Tavares,  edepois  os  concerta= 
ra  com  outro  Tabaliaõ  de 
Notas  Bahia  2  deJulho  de 


com= 

missaõ  aqualq(ue)r  Tabaliaõ  para 
rubricar  o/s/d(ito)s  Livros,  emandar  q(ue) 
Lance  nelles  as  copias  dos  ditos 
titulos,  que  /1/heforem  aprezenta= 
d/os/  em  forma  authentica  // 
E(spera)R(eceber)M(er)ce 


1803 


Cardozo 


19 
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Dou  com[f]  aoTabelliao  Joze  Al(vare)z  Quintaõ  para 
que  possa  numerar  e  rubricar  efazer  os  termos  deen 
seramento  deste  Livro  q(ue)  hade  servir  para  nelles 
setranscreverem  empublica  fonna  vários  títulos 
originais  doMosteiro  deS(aõ)  Bento  desta  Cidade  Bahia 
[t]  6  deJulho  de  1803 
OJuis  de  Fora  Domingos  Joze  Cardozo 
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Escritura  devenda  deterras  quefas  o  Cappitaõ  Francisco  Alvres  Camello 
5  esua  mulher  dona  MariadaSilveira  aoReverendo  Padre  Frey  JoãodeSaõ  Ben 

to  Relligiozo  damesma  Ordem=Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  devenda 
deterras  ecompra  equitaçaõ  depaga  ou  como  emdireito  milhor  Lugar  haja  edizersse 
possa  virem  que  no  Anno  doNascimento  denosso  Senhor  Jesus  Christo  demileseiscen- 
tos  eoitenta  equatro  annos  aos  vinte  etres  dias  domes  deOutubro  dadito  Annonesta 
10  Villa  deSaõ  Francisco  Cappitania  dePemambuco  emcazas  doCappitaõ  Manoel 

Rodrigues  Vieira  onde  eu  Taballião  aodiantenomeado  fui  chamada  esendo  ahy 
parecerão  perante  mim  partes  prezentes  eoutorgantes  asaber  da  huma  como  vende¬ 
dores  o  Cappitaõ  Francisco  Alvez  Camello  esua  mulher  dona  Maria  daSil- 
veira  edaoutra  como  comprador  OReverendo  Padre  Frey  Joaõ  deSaõ  Bento  Rei-  ligiozo 
15  damesma  Ordem  todos  moradores  easistentes  notermo  desta  Villa  pessoas  demim 

Taballião  reconhecidas  elogo  pellos  ditos  vendedores  FranciscoAlvez  Came  lo  esua 
mulher  Donna  Maria  daSilveira  foi  dito  por  ambos  juntos  ecadahü 
depersis  em  solidum  perante  mim  Taballião  edastestemunhas  aodiante  nomea- 

adas  easignadas  queelles  entre  osmais  benz  de  Raisz  que  pessuem  e  estaõ  depos(se)  por 

20  sy  antepassados  porseus  titulos  edatas  bem  assim  saõ  as  terras  [f+dosertão]  [t] 

pella  Riba  entre  o  Ryo  piagui  eoRyo  cuneruype  nasquais  estão  de  [|]  po 

voados  dous  currais  degado  asaber  hü  curral  deAntonio  da  [t] 
to  aoRyo  piagui  acima  daSerra  o  qualfoi  já  povoado  com  gados  de\Marcos  Velhos\ 
Gondim  edoCappitaõ  Mayor  Manoel  da  Costa  Gadelha,  eoutrosim  [f ]  Cur- 
25  ral  degado  que  esta  emssima  nomeyo  dosditos  pastros  quatro  ou  sinco  legoas  dadita 

Serra  emque  esta  o  gado  do  Alferes  Diogo  deMiranda  por  arrendamento  hü 

eoutro  delles  ditos  vendedores  eoutrosim  oCitio  dopé  leve  quefíca  mais  asima 


À  dir:  Escritura 


À  dir:  0is  aemtreãnH\a\ 
que  secHama 

[f] 

asinaíada 
com  fmã  cruz 
daSerra= 

Tavares 


À  dir:  Jlsiney  osinaC 
oquaC  na  paíav\vra\  que 
se  adia  asi 
natada  a  com[f] 
ma[f]  cC 'es 
quarto== 
Tavares 


À  dir:  Rio  de 
S(aõ)  Francisco 


À  dir:  23X1684 
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Huã  Legoa  pouco  mais  ou  menos  comtodas  asterras  que  seacham  entre  osditos  dous 
Ryos  começando  dopé  daditaSerra  damata  quazi  dabanda  doSertão  para  Ri  ba  tudo 
quanto  seachar  naConformidade  das  datas  que  elles  ditos  vendedores  pes  suem  e 
donde  ellas  acabam  ea  medição  delias  largão  também  evendem  elles  di 
tos  vendedores  aodito  Saõ  Frey  Joaõ  deSaõ  Bento  odireito  quetemdehuma  data 
quetem  ellepertence  que  foi  dada  a  Marcos  Velhos  Gondim  como  constará  dehuma 
escriptura  detransacção  eamigavel  compozição  que  elles  tevefeito  nesta  nota  com  oAl- 
feres  Diogo  deMiranda  que  diçerão  largavão  aodito  Padretudo  quanto  nellalhe 
percente  entre  osditos  dous  Ryos  que  saõ  dezaseis  Legoas  para  oSertão  cuja  data 
easinais  aposses  que  por  ellas  detomarãoseobrigão  elles  ditos  vendedores  [t] 
aodito  Reverendo  Padre  para  sevaler  delias  pello  tempoadiante  os  quais  terras  disse 
[f]  que  vendião  com  o  vendido  tinham  aodito  Padre  Frey  João  deSão  Bento  para  el- 
le  eparaadita  sua  Relligiaõ  por  meos  equântia  detres  mil  equinhentos  cruzados  qua  is 
[t]  elles  ditos  vendedores  todos  Recebidosdodito  Padre  Frey  Joaõ  deSão  Bento 
naffjseguinte,  asaber  seis  contos  e  sincoenta  milreis  que  por  elle  deu  ao  Alferes 
DiogodeMiranda,  esentoesincoenta  milreis  que  odito  vendedor  recebeu  por  [f]  dito 
Padre  [t][1']da  Bahia  deLourenço  daRocha  Moutinho,  emais 
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doSupremo  Senado  eSendo  /cazo/  semande  delle  comprador  de  sabra  enaõ  dasditas  terras 
vendidas  não  Serâ  dezapossado  sem  primeiro  comeffeito  elles  vendedores  lhescontar  eintei 
rar  oseu  dinheiro  naforma  que  otem  recebido  ou  eles  ou  seus  herdeiros  sem  queaisso  ve- 
nhão  comnenhüs  embargos  ouduvidas  contra  esta  Clauzula  evindo  com  elles  naõ 
querem  ser  ouvidos  tanto  por  esta  cauza  como  pello  dito  vallor  dasditas  terras  ainda 
que  pello  tempo  adiante  otenhaõ  quesaõ  contentes  lhesejá  denegado  todo  o  Reme- 
dio  edireito  para  oque  Renunçia  ojuiz  deseuforo  Leys  eliberdades  eprivelegios  que  poção  ter 
esó  querem  guardar  esta  escritptura  assim  edamaneira  que  nella  sedeclara  pa¬ 
ra  oque  obrigaraõ  suas  pessoas  etodos  os  seus  bens  moveis  ederais  prezentes  efucturos  elo- 

À  dir:  X  paCavra  queft  ] 

gatl+J  pello  dito  comprador  foi  dito  que  elle  aseitava  asditas  terras  vendidas  pello  dito  pre 

se  acfiaRlf] 
caèano  prin[f] 

ço  detres  mil  equinhentos  cruzados  que  porellas  tinha  dado  comtodas  amais  clauzu- 

pio  dadegra[f] 

las  nella  expreças  edeclaradas  para  que  obriga  sua  peçoa  ebens  dadita  Relligi-  cima  afinaC[f] 

aõ  naõpor  duvida  adita  escriptura  emtestemunho  deverdade  assim  ootorgaraõ  de  da  com  Ruma[f]  eresdis 

que  mandaraõ  fazer  este  instromento  nesta  notta  emque  asignaraõ  pediraõ  eaceita-  =  etò[f]  Xavares 

raõ  sendo  testemunhas  prezentes  Diogo  deCampos,  eFrancisco  CorreaMauricio,  e- 
Joaõ  Dantas  deNovaes  quetodos  asifnarão  com  osditos  vendedores  eComprador,  eeu 
Manoel  Dantas  Serqueira  Taballiaõ  oescrevy  =  Francisco  Alvres  Camello  =  Donna  Maria 
daSilveira  =  Frey  Joaõ  deSaõ  Bento  =  Joaõ  Dantas  deNovaes  =  Francisco 
Coma  Mauriçio  =  Diogo  deCampos  =  O  qual  tresllado  descriptura  everdade  de 
terras  eu  Manoel  Dantas  Serqueira  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta 
Villa  deSão  Francisco  eseutermo  Cappitania  dePemambuco,  porsua  Mages 
tade  que  Deus  Guarde  Eta  fiz  treslladar  bem  efielmente  demeu  Livro  denottas  onde  atomey 
aque  mereporto,  evay  naverdade  sem  cousa  queduvidafaça  eaSobrescrevy  easi-  gney 
demeusSignais  publico  Razo  seguintes  enos  vinte  eoito  diaz  domes  de  Dezembro  demil 
eseiscentos  eoitenta  equatro  annos  =  estava  signal  publico  =  emtestemunho  de  verdade. 

Manoel  Dantas  Serqueira  =  Auto  deposse,  que  tomou  oReverendo  Pa-  A  esq:  Auto  deposse 

dre  Frey  Joaõ  deSaõ  Benot  Relligiozo  damesma  Ordem  porSy  ecomo  procurador  de 
Sua  Relligiaõ  dos  Citios  do  Mataquiry  emcluidos  emhuã  escriptura  quelhe  fes  o- 
Cappitaõ  Francisco  Alves  Camello  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deau 
to  deposse  vierem  que  o  Anno  doNascimento  denossoSenhor  Jesus  Christo  demileseis 
centos  eoitenta  etres  annos  aos  vinte  dias  domes  de  Janeiro  dodito  anno  neste  Citio  eCu- 
ral  do  Mataquiry  onde  este  athê  agora  ogado  doCappitaõ  Domingos  Gonçalvez 
daCosta  posto  damaõ  doCapittaõ  Francisco  Alves  Camello  esendo  ahy  pello 
Reverendo  Padre  Frey  Joaõ  deSaõBento  Relligiozo  damesma  ordem  morador  no 
termo  desta  Villa  mefoi  requerido  porsy  ecouro  procurador  desua  Relligiaõ  lhedesse  posse 
emvirtude  daescriptura  atras  escripta  neste  Livro  denottas  detodas  asterras 
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epastos  incluidos  nellas  eododito  Citio  Curral  ecazas  que  nelle  estavaõ  eassim  deu 
noCitio  mais  abaixo  emqueesteve  Antonio  Martins  a  mutio  annos  os  quais  Citios  ti 
nha  comprado  ao  Cappitaõ  Francisco  Alves  Camello  esua  mulher  Donna  Maria  da 
Silveira  comtodas  as  terras  queseachassem  partindo  comas  deseuSobrinho  Bernardo  Vi 
eyra  naforma  dehuã  escriptura  que  omesmo  vendedor  lhehavia  feito  tudo  que  sea- 
chasse  athê  oRyo  piagui  quefica  servindo  dedemarcação  pella  parte  donorte  com 
duas  Legoas  emeya  pello  Ryo  acima  pella  partedoSúl  dodito  Ryo  comessando 
donde  acabar  odito  Bernardo  Vieiyra  naforma  dehuá  escriptura,  digo  tudo  o  que  se- 
achar  athê  oRyo  porocaba  quefica  tambemservindo  dedemarcação  pellaparte 
doSúl  naforma  dadita  escritupra  deCompra  eque  emvirtude  dadita  escripturalhe 
desse  posso  dosdidots  Citios  pastos  eterras  conteúdos  nellatudo  emprezença  das 
testemu  nhas  aodiante  aSignadas  elogo  tomey  aodito  Reverendo  Padre  FreyJoaõ  deSaõ 
Ben-  to,  pella  maõ  ecomessey  comelle  a  passear  pello  dito  Curral  ecazas  efomos  indo 
pella  varge  abaixo  emhuão  pomta  que  esta  junto  aoRyo  piaguy  onde  odito 
Padrelevantou  altar  edisse  missas  elevantou  huã  crús  efes  outra  emhuã  arvores  chamada 
gitahy  eo  ditoPadre  comhum  facaõ  namaõ  cortou  derrotou  arvores  earancou  outras 

plantan 

do  outras  deCipinho  earancou  capins  ebotou  terra  para  oar  eeu  Taballiaõ  emdi- 
versas  partes  disse  emaltas  e  inteligíveis  vezes  huma  emuitas  vezes  sehavia  al- 
guã  pessoa  oupessoas  que  mecontradissesse  ou  odar  adita  posse  esetinhaõ  embargos  q(ue) 
vissem  comelles  epomaõ  haver  pessoa  alguã  que  aparessessem  nem  acontradisses- 
se  ouve  aodito  Reverendo  Padre  por  emvestido  empossado  eemcorporado  nadita 
terra  citios  ecazas  nelle  feitas  edetudo  lhedey  posse  Real  civel  enacturalcomto- 
dos  os  pastos  agoas  ematas  entradas  esahidas  etudo  ornais  aelle  pertençente  nafor¬ 
ma  dadita  escriptura  aqual  posse  elle  aceitou  easignou  com  astestemunhas  q(ue)  estavao 
prezentes  =  Diogo  deCampos,  eDomingos  de  Miralles  Freite,  eBar- 
tholomeu  Coelho,  Joze  Ferreira  Culaço,  e  Paro  Barboza,  eo  Ajudante  Gonçallo  Antunes, 
eoCappitaõ  Francisco  Alvez  Camello  que  atudo  seachou  prezente  que 
todos  aSignaraõ  eeu  Manoel  Dantas  Serqueira  Taballiaõ  oescrevy  =  Diogo  de 
Campos  =  Frey  Joaõ  deSaõBento  =  Gonçallo  Antunes  =  Francisco  Alves  Camello= 
Domingos  de  Miralles  Freire  =  Pedro  Barboza  =  Bartholomeu  Coelho  =  Jozê  Fer-  reira 
Colaço  =  Oqual  tresllado  deauto  deposse  que  dey  oReverendo  Padre  Frey  Jo¬ 
aõ  deSaõ  Bento  Relligioso[|+]  da  mesma  ordem,  eu  Manoel  Dantas  Serqueira  Ta  balliaõ 
dopublico  judicial  enottas  nesta  Villa  deSaõ  Francisco  Cappitania  de-  Pernambuco  osy 
Tresllado  bemefielmente  demeu  Livro  denottas  onde  atomay 
eouvi  naverdae  sem  couza  que  duvida  faça  eoSobscrevy  demeus  Signais[|+],  aos 
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aosdezassete  dias  domes  deFevereiro  demil  eseiscentos  eoitentaetres  annos  =  estava  asi 
gnalpublico  =  Emtestemunho  deverdade  Manoel  Dantas  Serqueira  =  Escrip 

tura  devenda  equitação  depaga  quefazem  Antonio  deSouzaBarboza,  esua  mulher 

Bernarda  dosSantos,  eseusubrinho  Alfferes  Jozê  Antunues,  esua  mulher  Donna  The 

reza  daCosta,  aoPadre  Dom  Abbadre  do  Mosteiro  daBahia  por  seu  Bastante  procura 

dor  o  Padre  pregador  Frey  Rafael  doEspirito  Santo  e  Citio  dotabuleiro  dedentro  chamado  aSerra 
deBemardo  Vieira  |'|'+]  =  Saibaõ  quantos  estepubiclo  instromento  descriptura  devenda  e 
quitação  depaga  ou  como  eemdireito  milher  nome  elugar  haja  edizer-se  possa  virem  q(ue) 

noanno  do  Nascimento  denosso  SenhorJesus  Christo  demil  esetecentos  etrinta  annos  aosvinte 

dias  do  mes  deSeptembro  dodito  anno  neste  Citio  do  tabuleiro  dedentro  chamado  aSerra  de 
Bernardo  Vieira,  enas  cazas  damorada  deAntoniodeSouza  Barboza  tomo  desta  Villa 
doPenedo  do  Ryo  deSaõ  Francisco  Comarca  das  Alagoas  Cappitania  dePemambuco  esen  do 
aly  apareceraõ  partes  prezentes  avidas  econtratadas  asaber  dehuma  como  vendedores 
Antonio  deSouza  Barboza  esua  mulher  Bernarda  dosSantos,  eseu  Sobrinho  o  Alferes 
Jozê  Antunes  esua  mulher  Donna  Thereza  da  Costa,  e  daoutra  como  comprador  o  Re  verendo 
Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bentodo  Mosteiro  da  Bahia  Frey 
Cyprianno  da  Conceição,  por  hu  Bastanteprocurador  Frey  Rafael  doEspirito  Santo 
todos  moradores  notermo  desta  Villa  pessoas  que  Reconheço,  digo  Frey  Rafael  Do  Espíri  to 
Santo  que  amostrouser  porhuma  procuraçaõ  que  aprezentou  emostrou  ser  deque  euTaballiaõ 
doufé  ver  adita  procuração  todos  moradores  notermo  desta  Villa  epessoas 
que  reconheço  pellos  proprios  deque  aqui  faço  mençaõ,  elogo  pellos  ditos  vendedores  foidito 
em  minha  prezença  e  dastestetmunhas  aodiante  nomiadas  easignadas  que  entre  osma 
isbens  deRais  que  pessuhiaõ  notermo  desta  Villa  deque  estaõ  demança  epacifica 
posse  bem  assim  hê  hü  Citio  deterras  emque  estão  morando  sito  notabuleiro  deden 
tro  entre  opiogohi  eoRiacho  das  Cornas  oqual  ouveraõ  portibulo  de  compra  aoCappi 
taõ  Bernardo  Vieira  deMello  que  parte  por  cia  parte  comterras  domes- 
mos  Relligiozos,  e  pella  outra  com  Manoel  Pereira  que  fica  encostado  aopeagohy, 
epella  outra  parte  como  Riacho  das  Cornes  ariba  athê  emtestar  comterras  domesmo 
taõ  Bernardo  Vieyra  deMello  que  parte  por  cima  parte  comterras  dosmes- 
Mosteiro  deSão  Bento,  o  qual  sitio  elles  vendedores  ouve  do  dito  Bernardo  Vieira  de 
Mello  meiro  com  Bartlholomeu  da  Roxa,  edepois  apartiraõ  entre  Sy  como  cons 
tará  da  escriptura  que  esta  nanota  emque  escreveu  Joaõ  da  Costa  dos  /Santos/  fi 
zeraõ  dadita  partilha  o  qual  Sitio  hê  declarado  naescriptura  que  fez  Francisco  Alves 
Camello  esua  mulher  Donna  Maria  da  Silveira  aos  Reverendos  PadresdeSaõ 
Bento  da  mataquery  que  Rezervou  entre  o  Ryo  piagohi  e  o  Riacho  do  Cones  pello 
haverdade  aseu  Sobrinho  Bernardo  Vieyra  deMello  e, porque  elles  dirtos  vende¬ 
dores  esuas  mulheres  tinhaõ  duvidas  contendorlf+l  edemandas  que  pendiaõ  em- 
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em  Juizo  com  os  ditos  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento  sobre  as  estremas  equanti- 
dades  dadita  terra,  epor  escrizarem  as  ditas  demandas  epomão  Saber  acerteza  dovencim(en)to 
e  poroutros  justos[T+]respeitos  dezisti  ao  das  ditas  demandas  eestavaõ  havidos  [T+]  e  concertados  con- 
oRevedendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  daBahia  Frey  Cypriano 
daConceiçaõ  por  seu  Bastante  procurador  Frey  Rafael  do  Espirito  Santo,  alhevender 
aparte  que  tem  no  dito  sitio  o  qual  comeffeito  vendem  poressa  prezente  escriptura/a/el- 
le  eseu  Mosteiro  por  preço  equantia  desento  eoitomilreis  justo  valor[j+]  em  que  se  con¬ 
sertarão  assim  edamaneira  que  elles  vendedores  apessuem  comtodas  suas  entradas  esa- 
hidas  serventias  logradores  matos  ematas  pastos  agoas  v/e/rtentes  [|+]  arvores  defructo,  desse 
raõ  elles  vendedores  vendiaõ  como  com  effeito  venderão  eoutorgaraõ  dehoje  para  todo  osemp-  pre 
aosditos  Compradores  pello  preço  equantida  desetoeoitentamilreis  pagos  aofazer  desta  q(ue) 
euTaballiaõ  doufê  ver  comtallos  emdinheiro  decontado  emmoeda  corrente  deste  es 
tado  doBrazil  que  Logo  avistadesta  contou  odito  comprador  aelles  ditos  vendedo¬ 
res  oos  quais  elles  ditos  vendedores  receberão  aofazerdesta  epor  esta  escriiptura  lhedaõ  elles 
ditos  vendedores  pura  egeral  quitaçaõ  para  lhenão  ser  mais  pedida  adita  quantia  pel- 
loque  disseraõ  edemetiaõ  [  j+tiravaõ]  e  renunciaõ  todo  o  direito  acção  e  portenção  Senhorio  puder 
em  tal  dominio  quetem  nadita  terra  etudo  poemcedem  trespaçaõ  nelles  ditos  compradores 
para  elles  esua  Relligiaõ  ou  para  quem  delles  ouvir,  para  quefação  nadita  terra 
como  couza  sua  própria  comprada  com  oseu  dinheiro  que  porvirtude  desta  escriptura 
lhe  fica  pertencendo  eporella  lhe  conssedem  poderefaculdade  para  que  porella  somente 
assim  mais  autlhoridade  dejustiça,  possaõ  tomar  posse  dadita  terra,  equer  atom/ar/quenão 
desde  Logo  lhahaõ  pordava  aelles  easua  Relligiaõ  eMosteirodesaõ  Bento  da  Bahia 
e  aquem  delles  oouver  enelles  porencorporado  pella  clauzulla  constituty  eprometem 
eseobrigaõ  elles  ditos  vendedores  desempre  emtodo  otempodelhesfazer  boa  essa  venda 
edealivrar  edefender  dequerer  asua  opozisão  alguma  demanda  lheponha  eatudo  se¬ 
darem  por  autores  edefençores  asua  própria  custa  edespeza  athé  tudo  ser  findo  eacabado  eel- 
les  compradores  serem  postos  empás  comtodas  as  perdas  custas  edannos  que  resseberem 
nunca  emnenhum  tempo  viraõ  por  sy  nem  poroutrem  com  nenhü  quero  desembar- 
/ga/[t]/asdemandas/  porque  dasque  tinhaõ  dezestiaõ  Como  dito  tem  evindo  con 
elles  naõ  querem  ser  ouvidos  em  juizo  nem  fora  delle  sem  primeiro  comeffeito  depo 
zitarem  em  maõ  epuder  delles  compradores  oudeseus  procuradores  os  ditos  Sento  e  oitomil 
Reis,  que  recebido  tem,  os  quais  poderão  resseber  sem  dar  fiança  oufazer  outra  alguma 
obrigação  porque  desde  Logo  os  haõ  por  abonados,  eenquanto  não  fizerem  odito  de 
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depozito  lhesserá  denegado  todo  oremedio  dedireito  eaudiençia  para  se  escuzar  deofazer  enaõ 
haveraõ  provizão  deSua  Magestade  nem  dequem  seu  poder  tenha  eavendo  oesendo-lhe  con- 
sedida  desde  Logo  o  renunciaõ  edella  naõ  uzarão,  posto  que  nesta  escriptura  ou  instromen- 
to  nella  sefaz  expressa  edeclarada  mencaõ  eestas  clauzullas  depozitarias  pus  eu  Taballiaõ 
aconssentimento  daspartes  pordizerem  quedebaixo  delias  estão  consertados,  equerem  que  secum 
pranaforma  da  Ley  dodito  Senhor  ehaja  Lugar  atodas  asinstanças  por  allhy  esua  Relligiaõ  deque 
detudo  mandaraõ  fazer  este  instromento  devenda  etransação  eamigavel  compozição  equitaçaõ 
depaga  naforma  assima  declarado,  epellos  ditos  compradores  foi  dito  que  elles  aceitavaõ  estases- 
cripturas  por  Sy  ecomo  procurador  deSua  Relligiaõ  assim  enamaneira  que  nella  seconthem 
edeclara  ede  não  ver  contra  ella  emtempo  algum  e  vinda  não  querem  Ser  ouvidos  em  ju- 
izo  nem  fora  delle  séquerem  queSecumpra  esta  escriptura  naforma  delia  declarada  que 
debaixo  delia  fazia  esta  escriptura,  digo  fazia  adita  compra  emfê  estestemunho  deverdade  assim 
adiçeraõ  eoutorgaraõ  emandarão  fazer  esta  escriptura  nesta  notta  emque  assignaraõ  pediraõ 
easeitarão  eque  delia  selhedessem  ostresllados  necessários  eeu  Taballiaõ  aseitei  como  pessoa 
publica  estipulante  eaçeitante  que  aseitey  estipulley  eatomey  delia  aqueto- 
car  possa  sendo  prezentes,  digo  possa  epella  vendedoras  Bernarda  dos  Santos  por  mulher  não 
Saber  Por  nemescrever  pedio  erogou  aoCoronel  Gonçallo  Martins  Pedeira  que  por  ella  assigna 
se,  epella  vendedora  Donna  Thereza  daCosta  naõ  saber  ler  nem  escrver  pedio  e  rogou  ao  Alcaide 
Chrytovaõ  Gomes  Alvres  que  por  ella  asignasse,  eovendedor  Antonio  deSouza  Bar-  boza  não 
saber  ler  nem  escrever  asignou  dehuma  crúz,  sendo  prezentes  partestestemunhas  Manoel  Pereira 
deAndrade  =  Angello  daSilva  =  Amador  Alves  =eo  Coronoel  Gonçallo 
Martins  Pereira  =  Chrystovaõ  Gomes  Flores  =  que  asignarão  pellas  vendedoras  todos  moradores 
notermo  desta  Villa  doPenedo  pessoas  que  reconheço  pellas  próprias  de  que  a- 
qui  faço  menção  eeu  Joaõ  Barboza  Castro  Taballiaõ  que  oescrevy  =  estava  acruz  de 
Antonio  deSouzaBarboza  =  Josê  Antunes  Santhiago  =  asigno  arogo  daoutorgante 
Bernarda  dos  Santos  =  Gonçallo  Martins  Pereira  =  asigno  a  rogo  de  Donna  Thereza 
da  Costa,  chrystovaõ  Gomes  Flores  =  Frey  Rafael  doEspirito  Santo  =  Amador  Alves= 
crúz  deManoel  Pereira  =  crúz  de  Angello  daSilva  =  crúz  deGregorio  Francisco  =  Enaõ 
seContinha  mais  na  dita  escrpitura  aqual  tresladey  [f  ]  proprio 
Livro  donde  atomey  asfilhas  12  nosegundo  Livro  emque  escrevo  ao  qua  mereporto 
em  todo  eportodo  contheudo  nella  declarado  evais  naverdade  sem  couza  que  duvida  faça 
aqual  tresladey  ecom  apropria  confery  e  Concertey  como  official  demeu  Officio  abai¬ 
xo  asignado  easignei  demeu  signais  públicos  erazo  os  seguintes  aos  quatro  dias  domes 
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deOitubro  demil  esetecentos  etrinta  armos  =  estava  oSignal  publico  =  Emfê  eteste- 
munho  deverdade  Joaõ  Barboza  deCastro  =  Conferida  por  mim  Taballiaõ  Joaõ  Barbo 
za  de  Castro  =  E  comigo  Taballiaõ  Pedro  Leando  deAndrade  =  Auto  deposse  dehum 
sitio  deterra  notabuleiro  dedentro  aque  chamaõ  aSerra  deBernardo  Vieira  deMello,  A  esq:  Auto  deposse 

que  dey  aoPadre  Frey  Rafael  doEspirito  Santo  comoprocurador  do  Dom  Abbade  doMos- 

teiro  da  Bahia  deSaõ  Bento  Frey  Cypriano  daConceiçâo  =  Saibaõ  quantos  estepublico 
instromento  deauto  deposse  deterras  vierem  que  noanno  do  Nascimento  denosso  Senhor 

Jesus  Christo  demil  esetecentos  etrinta  annos  aos  vinte  dias  domes  deSeptembro  dodito  armo 

neste  Sitio  dotabuleiro  deoutro  aque  chamâo  aSera  de  Bernardo  Vieira  deMello,  tor¬ 
no  da  Villa  doPenedo  do  Ryo  deSaõ  Fracisco  Comarca  das  alagoas  Cappitania  dePernam- 
buco,  estando  eu  Taballiaõ  ao  diante  nomiado  nodito  sitio  adonde  fui  chamado  porparte  de 
Frey  Rafael  doEspirito  Santo  [f+sendo  ahi  pello  dito  Padre  Fr(ey)  Raphael  do  Espirito  S(an)to] 
mefoi  dito  erequerido  queelle  tinha  compradoaAntonio 
deSouza  Barboza  como  procurador  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  daBahia  humaSorte 
deterras  por  sento  eoito  milreis  como  consta  daescriptura  atras  feita  pormim  Taballiaõ  epor- 
estar  em  meu  puder  adita  escriptura  meRequerialhe  desse  posse  dadita  terra  que 
pella  dita  escriptura  atras  consta  averna  vendida  Antonio  deSouzaBarboza,  eseu 
Sobrinho  Alferes  Joszê  Antunes,  econforme  adita  escriptura  lhedesse  posse  dadita  ter¬ 
ra,  oque  visto  oseu  Requerimento  lhasdey  damaneira  seguinte,  tomey  odito  Padre  Frey 
Rafael  doEspirito  Santo,  pella  maõ  epassiey  com  elle  pella  dita  terra  muito  devagar 
tomando  huma  foçe  erossando  comella  mato  ecavando  terra  comhuma  enxada  a- 
rancando  arvores  eplantando  outras  deespinhos,  botando  terra  para  oar  levantou  huma 
ens  metendo  asmaiores  nagoa,  eeu  Taballiaõ  disse  tres  vezes  emalta  vozes  havia  algu¬ 
ma  pessoa  [f+epessoas]  que  llieconhadissessem  adar  /a/dita  posse,  epomão  haver  pessoa  alguma  q(ue) 
lhecontradissesse  lhasdei  adita  posse  emprezença  doAlcaide  chrytovaõ  Gomes  Flores  lhadey 
rial  actual  civil  enactural  possessão  detoda  adita  terra  contodos  os  matos  e  matas  ma¬ 
deiras  agoas  Fogradoros  etudo  ornais  pertencentes  adita  terra  nafonna  dasescriptura  a- 
qual  odito  Padre  Frey  Rafael  doEspirito  Santo  aceitou  eficou  logo  dehoje  paratodo  osemp- 
pre  emvistido  emcorporado  eempossado,  detoda  adita  terra  eposse  quelhedey  que  elle 
açeitou  [t]  /sendo  prezentes  portestemunhas  Manoel  Pereira  de 
/Andrade/  =  Gregorio  Francisco  =  Amador  Alves  =  o  Coronel  Gonçallo  Martins  Pereira 
Anotnio  deSouza  Barboza  =  Angello  daSilva  =  quetodos  asignaraõ  com  o  dito  Padre  Frey 
Rafael  doEspirito  Santo,  easignou  oAlcaide  comigo  eeuJoaõ  Barboza  de  Castro  Ta¬ 
balliaõ  oescrevy  =  Frey  Rafael  do  Espirito  Santo  =  Chrytovaõ  Gomes  Flores  =  Crüs  de 
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deAntonio  deSouza  Barboza  =  Jozê  Antunes  Santiago  =  Crús  deAngello  daSilva  =  Crús 
deGregorio  Francisco  =  Crús  de  ManoelPereira  deAndrade  =  Amador  Alves  =  Gonçallo  Mar¬ 
tins  Pereira  =  Enaõ  seContinha  mais  nodito  autodeposse  oqual  treslladey  bemefielmen- 
te  doproprio  Livro  donde  otomey  que  em  meu  puder  eCartorio  fica  oqual  esta  àfolhas 
vinte  edous  verso  noSegundo  Livro  emque  escrevo  aoqual  mereporto  emtodo  eportodo  ocon- 
theudo  nelle  evais  naverdade  sem  couza  que  duvidafaça  aqual  treslladey  econfery  consser- 
tey  com  o  offiçial  abaixo  asignado  eaSigney  demeusSignais  públicos  emrazo  osSeguintes  a- 
osvinte  esinco  dias  domes,  digo  aos  cinco  dias  domes  deOitubro  demil  eseteçentos  etrinta  an- 
nos  =  estava  oSignal  publico  =  Emfê  etestemunho  deverdade  =  Joaõ  Barboza  de  Cas¬ 
tro  =  Conferidapormim  Taballiaõ  Joaõ  BarbozadeCastro  =Ecomigo  Taballiaõ  Pedro 
Leando  deAndrade  =  Petição  =  Senhor  Juiz  Ordinário  =  Diz  oPadre  Dom  Abbade  do- 
Mosteiro  deSaõ  Bento  daCidade  da  Bahia  por  seu  procurador  Bastante  que  elle  alcan- 
sou  aSentença  junto  contra  oReverendo  Padre  Reitor  doCollegio  sobre  os  sitios  deterras 
damattaquery:  Sobre  os  quais  traziaõ  demanda  eporque  tem  Sentença  do  venssimento  Sequerem 
passar  nasditas  terras  naforma  daditaSentençaportanto.  Pede  aVossa 
Mersse  lhefaça  mersse  mandar  dar  posse  ehir  dar-lhe  das  ditas  terras  dacontenda  =  ere- 
ceberá  mersse  =  Despacho  =  OTaballiaõ  desta  Villa  esteja  pronpto  para  acatorze  do  corren- 
tehirmos  dar  posse  que  serequer  Villa  doPenedo  dous  dejunho  demil  setecentos  equin 
ze  annos  =  Pereira  =  Auto  deposse  que  tomou  oReverendo  Padre  Frey  Antonio  deSaõ  Bernardo 
Monge  doPatriarca  Sam  Bento  comoprocudador  Bastante  doReverendo 
Padre  Dom  Abbade  Frey  Antonio  Ramos  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento 
de  Auto  deposse,  virem  que  noanno  donasçimento  donosso  Senhor  Jesus  Chrysto  demilesetecentos 
equinte  annos  aos  catorze  dias  domes  dejunho  dodito  anno  no  Citio  dos  olhos  deAgoadaPiroca- 

ba,  aquem  puzeraõ  nome  Anassaha  os  Reverendos  Padres  daCompanhia  deJesus  por  ser 

destrito  dadita  Villa  doPenedo  doRyo  deSaõ  Francisco  Capitania  dePemambuco  aonde  eu 
Taballiaõ  aodiante  nomeado  fuy  emCompanhia  do  Juiz  Ordinário  o  Cappitaõ  Gonçal¬ 
lo  Martins  Pereira  edo  Alcaide  dadita  Villa  Antonio  deSá  Maya,  edoescrivaõ 
doMeirinho  doCampo  Martinho  deSouza  Pereira,  eahy  aparesece  oReverendo  Pa¬ 
dre  Frey  Antonio  deSaõ  Bernardo  Monge  doPatriarcha  Saõ  Bento  como  procurador 
Bastante  doReverendo  Padre  Dom  Abbade  Frey  Antonio  Ramos,  cuja  procuraçaõ 
aprezentou  aqual  euTaballiaõ  reconheço  serosinal  dodito  Padre  Dom  Abbade,  como 
também  aprezentou,  huma  Sentença  doSupremo  Senado  contra  os  Reverendos  Padres 
daCompanhia  de  Jesus  de  reconvenção  dequatro  sitios  deque  setem  apossado  nas  terras 
do  Mosteiro  dodito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade,  epor  ser  oprezente  sitio  hum 
dos  quatro  emque  foraõ  condenado  osditos  Reverendos  Padres  daCompanhia  deJe- 
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de  Jesus,  sobre  acontenda  dasterras  deMataquery,  estaõ  dentro  das  terras  doRyo  Pirocaba  para 
oRyo  Pihaim  emque  foraõ  Condenados  pella  ReconvençaContra  elles  emtentada  con-  forme 
declara  adita  Sentença,  que  requeria  aodito  Juiz  que  emvirtude  delia  ometesse  deposse  doditio 
Citio,  edasmais  bem  feitorias  nelle  feitas,  assim  decaza  como  decurrais  que  nelle  achou  por  Ser 
tudo  fabricado  comas  madeiras  das  ditas  terras  vençidas  ejulgadas  aodito  seu  constituinte  odito 
Padre  Dom  Abbade;  Oque  visto  pelo  dito  juiz  oseu  Requerimento  mandou  amim  Tabal- 
liaõ  que  em  virtude  dadita  Sentença  desse  adita  posse  naforma  Requerida  oque  eu  Taballi- 
aõ  Logo  fiz  tomando  pella  maõ  aodito  Revedendo  Padre  Frey  Antonio  deSaõ  Bernardo,  e- 
entrando  comelle  pellas  cazas  que  exzistem  nodito  Sitio  esaindo  para  fora  gritey  huma  e-  muita 
vezes  em  voz  alta  einteligivelsehavia  alguma  pessoa  ou  pessoas  que  contradissesse  adita  posse 
outivesse  embargos  aella,  eLogo  o  Reverendo  Padre  dito  Frey  Antonio  de 
Saõ  Bernardo  pegou  emhuma  enxada  cavou  terra,  eatirou  com  ellatrez  vezes  para  o  âr,  epe-  gou 
emhum  facaõ  cortouhum  Ramo  deLimoeiro  eoplantou  efez  huma  crüz  emhü  cajuei¬ 
ro,  ederubouhumcurral  gritando  seavia  quem  empedisse  adita  posse  dada  aoseu  constituin-  te, 
eeu  Taballiaõ  repety  segunda  vez  seavhia  alguma  pessoa  que  empedisse  oucontradissesse 
cobrado  pello  dito  Padre  outivesse  algum  genero  deembargos  epornão  aver  pessoa  alguma  que 
nada  contradissesse  ou  empugnasse  emvirtude  dadita  Sentença  dosupremo  Sena- 
e  pormandato  dodito  Juiz  Ordinário  dey  adita  posse  Rial  eactual  Civel  enactural  dodi- 
to  Citio  comtodas  as  terras  doRyo  Pirocaba  para  o  Ryo  Piaohi  naforma  que  declara  adi¬ 
ta  Sentença  como  tambpem  das  cazas  ebemfeitorias  decercas  ecurrais  que  nodito  Citio  se 
acharaõ,  edetudo  ouve  por  empossado  como  porRezaõ  domeu  officio  Sou  obrigado,  aqual  al¬ 
ie  dito  Reverendo  Padre,  procurador  asertou  assimdamaneira  que  neste  auto  Se- 
contem  emfê  deque  ofiz  com  oqual  asignou  odito  Juiz  que  atudo  seachou  prezente 
eodito  Alcaide  eMartinho  deSouza  Pereira  escrivaõ  do  Meirinho  do  Campo  dadita  Vil- 
la,  eodito  Reverendo  Padre  Frey  Antonio  deSaõBemardo,  ecomo  testemunhas  Nuno 
Alvres  Soares,  Antonio  Texeira  Ribeiro,  eManoel  Cardozo,  que  todos  asignaraõ,  e  eu  Francisco 
Alvres  Camello  Taballião  proprietário  o  escrevy,  digo  Taballiaõ  publico  do  judicial  enotas 
asigney  demeus  Signais  publico  erazo  =  estava  oSinal  publico  =  Gonça 
lo  Martins  Pereira  =  Frey  Antonio  deSão  Bernardo  =  AntoniodeSá  Mahiquei- 
Nuno  Alvres  Soares  =  ManoelCardozo  Nogueira  =  Martinho  deSouza  Pereira  =  Antonio 
Texeira  Ribeiro  =  Emtestemunhodeverdade  Francisco  Alvres  Camello  =  Autodepos 
se  quetomou  oReverendo  Padre  Frey  Antonio  deSaõ  Bernardo  Monge  do  Patriarca 
São  Bento  comoprocurador  Bastante  doReverendo  Padre  Dom  Abbade  Frey  Anto¬ 
nio  Ramos  -  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  deAuto  dePosse  virem  que 
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8r  1  noanno  do  Nascimento  denosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  esetecentos  equinze  annos,  aos  cator¬ 
ze  dias  domes  deJunho  do  dito  anno,  no  Citio  chamado  doSanto  que  hê  hum  dos  quatro  da  A  dir:  14.  Vl.1751 

A  dir:  t\io  (Pirocaôa 

Reconvenção  eexziste  naterra  doRyo  Pirocaba  que  corre  para  oRyo  Piagohi  tomo 

IHagoiií 

da  Villa  doPenedo  Rio  de  Saõ  Francisco  Cappitaniade  Pernambuco  aonde  eu  Tabal- 
5  liaõ  aodiante  noemado  fuy  eo  Juiz  Ordinário  oCappitaõ  Gonçallo  Martins  Pe¬ 

reira  a  requerimento  do  Reverendo  Padre  Frey  Antonio  deSão  Bernardo  com 
procurador  Bastante  doReverendo  Padre  Frey,  Antonio  Ramos  da 
procurador  Bastante  doReverendo  Padre  Dom  Abbade  Frey  Antonio  Ramos  da 
Cidade  da  Bahia  cuja  procuração  aprezentou,  eeu  Taballiaõ  reconheço  ser  aLetra  Sing- 
10  nal  do  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  como  taõ  bem  aprezentou  huma  Sentença 

doSupremo  Senado  contra  os  Reverendos  Padres  daCompanhia  deJesus  de  reconvenção  de 
quatro  Citios  deque  seaviaõ  apossado  nas  terras  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  daBahia,  e- 
por  ser  o  presente  Citio  hum  dos  quatro  emque  foraõ  condenados  os  ditos  Reverendos  Padres  daCompanhia 
deJesus  sobre  acontenda  das  terras  [ j+  de  Mataqueri  eestas  dentro  dads  terras  a  ]  do  Rio  Pirocaba  para  o  Ryo 

Piagohi 

15  emque  foraõ  Condenados  pella  reconvença  contra  elles  emtentada  confonne  declara 

adita  Sentença  que  requeria  aodito  Juiz  que  emvirtude  delia  ometesse  deposse  dodi- 
to  Citio  vencido  ejulgado  aodito  seu  constituinte  odito  Padre  Dom  Abbade;  oquevisto 
dito  juiz  oseu  requerimento  mandou  amim  Taballiaõ  que  em  virtude  daditaSenten- 
ça  disse  aditaposse  naforma  requerida  oque  euTaballiaõ  Logo  fis  tomando  pella 
maõ  aodito  Reverendo  Padre  Frey  Antonio  deSaõ  Bernardo, gritey  huma  emuitas 
20  vezes  em  voz  alta  eintiligivelsehavia  alguma  pessoa  ou  pessoas  que  contradissessem  adi¬ 

ta  posse,  outivesse  embarcos  aella,  eLogo  odito  Reverendo  Padre  Frey  Antonio 
deSaõ  Bernardo  pegou  emhuma  enxada  cavou  terra  eatirou  com  ella  tres  vezes 
para  oar,  epegou  emhum  facaõ  cortou  hum  ramo  de  Limoeiro  eoplantou  efes  huma 
cruz  emhum  cajuzieo,  ederubou  huma  estaca  quefmcada  achou,  etambem  gritou 
25  seavia  quem  empedisse  adita  posse  aseu  constituinte,  epor  naõ  haver  pessoa  ou  pessoas 

que  empedissem  ou  contradissessem  oobrado  pello  dito  Padre  outivessem  algü  genero  de 
embargos,  eu  Taballiaõ  emvirtude  dadita  Sentença  doSupremo  Senado  dey  adita 
posse  Real,  eactual  Civel  enactural  dodito  Citio  chamado  doSouto  comtodas  asterras  A  dir:  Sitio  do  Souto 

doRyo  Pirocacba  para  aparte  doRyo  Piagohi  naforma  quedeclara  adita 
30  Sentença  dasquais  eu  Taballiaõ  ohouve  por  empossado  como  por  rezão  do  meu  Officio  sou 

obrigado  daquela  elle  dito  Reverendo  Padre  Procurador  seouve  porexemplo,  eassitou  em 
nome  doseu  constituinte  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  daC idade  daBahia 
assim  e  damaneira  que  nella  se  contem  neste  auto  deposse  quefiz  em  oqual  asigney 
do  meus  Signaes  publico  razo  eodito  Juiz  que  atudo  seachou  prezente  eodito  Alcaide 
eMartinha  deSouza  Pereira  escrivaõ  do  Meirinho  doCampo  desta  Villa  estando 
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prezentes  portestemunhas  Nuno  Alvres  Soares,  e  Antonio  Teixeira  Ribeiro,  eManoel 
Cardozo  que  todos  asignaraõ  eeu  Francisco  Alvres  Camello  Taballiaõ  publico  dojudicial  cus¬ 
tas  proprietário  oescrevy  =  estava  oSignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  Francisco 
Alvres  Camello  =  Frey  Antonio  deSaõ  Bernardo  =  Paullo  Martins  Pereira  =  Antonio 
deSá  Mahia  =  Martinho  desSouza  Pereira  =  Nuno  Alvres  Soares  =  Manoel  Cardozo  Pereira 
Antonio  Teixeira  Ribeiro  =  Auto  de  Posse  que  tomou  o  Reverendo  Padre  Frey  Antonio 
deSaõ  Bento  Monge  doPatriarca  Saõ  Bento  com  oprocurador  Bastante  doReveren- 
do  Padre  Dom  Abbade  Frey  Antonio  Ramos  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instro- 

mento  deauto  depose,  vierem  que  no  anno  do  Nascimento  denosso  Senhor  Jesus  Christo  de 


À  esq:  Auto  deposse 


10  mil  esetecentos  equinze  aos  catorze  dias  domes  de  Junho  dodito  anno  nos  Citios  dos  olhos 

deagoa  doRyo  Piagohy  comasterras  athê  oCitio  da  caitara  distrito  daVilla  doPenedo  Ryo 
deSaõ  Francisco  Cappitania  dePernambuco  onde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomiado  fui 
emCompanhia  doJuis  Ordinário  oCappitaõ  Gonçallo  Martins  Pereria,  edo  Alcaide  da 
dita  Villa  Antonio  deSá  Mahia,  edoescrivaõ  do  Meirinho  doCampo  Martinho  de 
15  Souza  Pereira  ,  ealy  aparesseu  oReverendo  Padre  Frey  Antonio  deSaõ  Bernardo  Mon¬ 

ge  doPatriarca  Saõ  Bento  como  procurador  Bastante  doReverendo  Padre  Dom  Ab¬ 
bade  do  Patriarca  Saõ  Bento  como  procurador  aprezentou,  aqual  eu  Taballiaõ  reconhe¬ 
ço  ser  oSignal  dodito  Padre  Dom  Abbade  como  também  aprezentou  huma  Senten¬ 
ça  doSupremo  Senado  contra  os  Reverendos  Padres  da  Companhia  deJesus  dereconven-  ção 
20  dequatro  citios  dequesehaviaõ  apossado  nasterras  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  da  Bahia,  epor 

serem  os  prezentes  Citios  dosquatro  emque  foraõ  condenados  osditos  Reveren-  dos  Padres 
daCompanhia  deJesus  sobre  acontenda  deterras  daMatacary,  estarem  den¬ 
tro  nasterras  doRyo  Pirocaba  para  aparte  doRio  Piagohi,  que  Tequeria  aodito  Juiz 
que  emvirtude  delia  ometesse  deposse  aodito  Citio  dos  olhos  deagoa  doPiagohi  com- 
25  as  terras  athê  o  Citio  da  Caitara  naforma  queforaõ  julgadas  aseu  constinuinte  oReve-  rendo 

Padre  Dom  Abbade;  oque  visto  pello  dito  Juiz  oseu  Requerimento  mandou 
amim  Taballiaõ  que  em  virtude  dadita  Sentença  desse  adita  posse  nafonna  re¬ 
querida,  oque  eu  Taballiaõ  Logo  fiz  tomando  pella  mão  aodito  Reverendo  Padre 
Frey  Antonio  deSaõ  Bernardo  passeando  com  elle  pelas  ditas  terras  gritey  huma 
30  emuitas  vezes  em  voz  alta  einteligivel  sehavia  alguma  pessoa  ou  pessoas  que  em-  pedissem 

outivesse  embargos  adita  posse,  epor  não  haver  pessoa  alguma  que  a-  contradissesse  o  dito 
Reverendo  Padreprocurador  pegou  em  uma  enxada  cavou  ter¬ 
ra  eabotou  tres  vezes  para  o  ar,  epegando  emhum  facaõ  cortou  um  ramo 
34  de  Limueiro,  eplantou  efes  huã  crüs  emhuma  arvores,  etambem  gritou  fe- 
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uwta 


yaite.wn.py>. 

c^úoú&cmyyíà**>  CMt 
P  //e/áxJ  0uvvj(>aytt*y 
'*£/)& oúi/  oàéiy  cu^vy^/c  >  r//tptJti^iO 

che/ar/n  c/tyuy^i4^í/t./xa^  ddyjfit 

'  £t^y^adtnt„ytt^t*dt>/  dtútn&t^ou/yftmt  ;Ot 
'fppt/tc^oCicutyd yÁvida^ jTftztPifóf ^ ym/é/Á-t-isU* 
ttojv  dtíççvraj  ã&itf/à».  otttte/£afà{>Z0,  attt 


*viO0 


IPtfít i 


^nm. 


ráiry  ==-  flfiZiÇuc 

^Jôa^oi  tâaJ  oíau^iiíctCA} 
ôa/jpiéw)  ./‘/Cavtm  ií/í/it  »' 


êi  icc  /ÁtÁê 


tõOvvUtvtsOfUAi  uc 


4na  ^tJuico  Je. 


fj/rf&rryiarf 


9r  1  gritou  sehavia  quem  lheempedisse  adita  posse  tomada  porparte  de  seuconstetuin 

te,  epornaõ  haver  pessoa  alguma  que  aempugnasse  eu  Tabeliaõ  lhedey  Rial  eactual  Civel 
enactural  detodas  asterras  pertençentes  aodito  Citio  dos  olhos  da  agoa  do  Piagohi  com 
asterras  que  tocaõ  ao  Citio  de  caitará  assim  como  declara  adita  Sentença  do-  Supremo 
5  Senado  eemvirtude  delia  ouve  porempossado  aodito  Reverendo  Padre  Procurador  das 

ditas  terras,  cuja  posse  elle  aseitou  assim  edamaneira  que  estáde- 
posse  declara  emfé  dequefis  este  outo  deposse  emque  asignou  com  odito  Juiz 
que  atudo  seachou  prezentes,  etambem  aSignou  odito  Alcaide  eodito  escrivão  do- 
Meirinho  do  Campo  Sendo  prezentes  portestemunhas  Manoel  Alvares  Soares 
10  Antonio  Texeira  Ribeiro,  e  Manoel  Cardozo,  que  todos  asignaraõ,  eeu  Francisco  Alvares 

Camello  Taballiaõ  proprietário  dopublico  judicial  enotas  aSignei  demeus  Signais  publico 
razo  Seguintes=  Estava  oSignal  publico=  Emtestemunho  dever- 
dade  Francisco  Alvres  Camello=  Paullo  Martins  Pereira=  Frey  Antonio  de  Saõ  Bernardo= 

Antonio  deSá  Mahia=  Martinho  deSouza=  Nuno  Alvres  Soares=Ma 
15  noel  Cardozo  Pereira=  Antonio  Texeira  Ribeiro=  Fica  Lançado  no  Livro  dasnottas 

afollhas  sento  evinte  versso  Penedo  vinte  esete  de  Junho  demil  eseteçentos  equinze 
annos=  Francisco  Alvres  Camello=  Petiçaõ=  Diz  oCappitaõ  Fancisco  Alvres  Ca  A  dir:  Petiçaõ 

mello,  eoCappitaõ  Mayor  Joaõ  da  Fonçeca  que  para  bem  desua  justiça  emhuã  cau 
za  que  lhemove  oCappitaõ  Marcos  Velho  Gondim,  naOuvedoria  Geral  dePernam- 
20  buco  lhehé  necessário  otresllado  das  ditas,  posses  econçertos  petiçaõ  edespacho  queofere- 

se  pellas  quais  saõ  osSupplicantes  Senhores  epessuidores  das  terras  da  Contenda  pello  que 
Pede  avossa  mersse  mande  aoTaballiaõ  destejuizo  Bemabé  do  Couto  de  Lemos  lhe 
dê  osditos  tresllados  detodos  os  papeis  que  oferesse  autênticos  emmodo  quefaçaõ  féere 
çebera  mersse=  Despacho=  desselhe  os  tresllados  que  pede.  Villa  da  madalena  sete  de- 
25  Janeiro  demil  seiçentos  setenta  enove  annos=  Ferreira=  Tresllado  doque  sepede=  Du  arte  À  dir:  CartadeSismaria 

de  Albuquerque  Coelho  Cappitaõ  eGovernador  da  Cappitannia  dePernambuco 
nas  partes  do  Brazil  porEl  Rey  Nosso  Senhor  Eta.  Faço  asaber  aosque  esta  minha 
Carta  virem  que  eu  passey  huã  carta  dedata  detres  Legoas  deterra  namimha  Cap-  pitania 
dePernanbuco  a  Mathias  de  Albuquerque  meu  irmaõ  daqual  Carta  etres- 
30  lado  hé  oSeguinte,  Duarte  deAlbuquerque  Coelho  Cappitaõ  eGovernador  da  Cap-  pitania 

dePernambuco  daspartes  doBrazil  El  Rey  NossoSenhor  Eta.  Faço  asa 
ber  aosque  esta  minha  carta  for  aprazentada  que  amim  mefez  petiçaõ  Mathias  de¬ 
Albuquerque  dizendo  nella  que  porcoanto  das  des  Legoas  deterra  deque  eulhetinha 


À  dir:  27.VI.1715 


À  dir:  7.1.1679 


À  dir:  3  Legoas  a 
riôeira  de  Çiquiá- 
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feito  mersse  na  ribeira  degiquiá  assú  junto  ao  Ryo  deSaõ  Francisco,  faltaraõ 
portomar  tres  legoas  mepedia  lhefizesse  mersse  de  lhedar  asditas  tres  legoas  de 
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deterra  que  lhefaltavaõ  naspartes  aonde  milhor  seachassem  todas  tres  juntas  ou 
cada  huâ  depossis,  ou  aos  pedassos  devididos,  ou  juntos,  aonde  ainda  asouvesse  por 
dar,  ou  estivessem  pordevolutas,  ou  sobejassem  fazendosse  tombo  eque  estas  ditas  tres  Legoas 
deterra  fossem  dentro  na  Vargem  deCapibaribe  equando  na  dita  vargem  se 


5  naõ  achassem  todas  tres  podesse  tomar  a  que  achasse  nella  eaque  mais  faltasse  para 

pre  fazer  as  ditas  tres  Legoas  oupodesse  tomaradonde  quizesse  easachasse  comtodas  as  entradas 
sahidas  agoas  epastos  lenhas  matas  etudo  ornais  que  nellas  ouvese  amim  pertençentes  edeque 
lhepodia  fazer  mersse  eque  dos  Engenhos  que  nasditas  terras  sefizessem  assim  deagoas  como 
detrapixes  ou  deboys  eoutra  qualquer  maneira  naõ  fosse  obrigado  apagar  em  cada  hü  anno 
10  mais  que  adous  porsento  entendendosse  isto  só  nos  Engenhos  que  elle 

dito  Mathias  de  Albuquerque  fizesse  enaõ  emoutro  algum,  posto  queficasse  nodestrito  dasditas 
terras  eoque  tudo  Resseberia  mersse=  Aqual  petiçaõ  nesta  pormim  havendo 
respeito  aoque  nella  dis  odito  Mathias  de  Albuquerque  hei  porbem  emepras  de 
lhefazer  mersse  dasditas  tres  Legoas  deterra  comtodas  suas  entradas  esahidas  agoas  pastos 
15  Matas  rezervando  asdopaó  Brazil  assim  edamaneira  que  nasua  petiçaõ  aqui  refe 

rida  secomtem,  asquais  ditas  tres  Legoas  deterra  poderá  tomar  nadita  vargem  deCapi 
baribe  ou  aonde  asachar  aospedassos  juntos,  oudivididos,  como  melhor  lheparesseer  equan¬ 
do  asditas  tres  Legoas  deterra  ouparte  delias  nomeu  Regengo  menaõ  pagara  doque 
achar  nelle  nenhü  foro  efazendo  nellas  algum  Engenho  ouEngenhos  deagoas  outra- 
20  pixes  mepagara  depençaõ  porcada  Engenho  deagoa  adous  porsento  detodo  asucar  que 

fizer  emcaixado  eposto  nopasso  emcada  hum  anno  pello  més  de  Janeiro  eporcada 
trapixe  ahum  porsento  por  adita  maneira  esenadita  terra  Ouver  mais  alguã  Ribei¬ 
ra  ou  Ribeiras  deAgoas  alem  daquella  deque  seade  aproveitar  odito  Mathias  de 
Albuquerque  para  oEngenho  ou  Engenhos  quefizer  elle  nem  seus  Herdeiros  naõte- 
25  raõ  nellas  nenhuã  acçaõ  por  eu  as  poderey  dar  ou  meus  Sossessores  aspessoas  aspedi 

rem  para  com  adita  agoa  poderem  fazer  outros  Engenhos  naõ  prejudicando  aos  dodi 
to  Mathias  de  Albuquerque  aonde  tera  asarmas  declaradas  noRegimento  dadita 
minha  Cappitania  conforme  oEngenho  for  deagoa  outrapixe  para  aboa  guarda  ede- 
fençaõ  delle  doqual  Engenho  ouEngenhos  quando  quer  que  sevenderem  mepagará  a  quarenta 
30  ou  osmeus  soçessores,  eoutrosim  será  obrigado  amepagar  adous  porsento  década  asorte  de 

moenda  que  sefizer  nas  ditas  terras  que  seraõ  demarcadas  com  justiça  everdade  com-  todas 
asConfrentaçoêns  neçessarias  tendo  cada  huã  dasditas  tres  Legoas  duasmilquatro-  sentas 
braças  emquadra  deses  palmos  deterra  cada  brassa  como  hê  custume.  Pello  que  mando  aqual 
quer  das  Justiças  oupessoas  aque  oConhecimento  desta  pertencer  que  tan¬ 
to  que  lhefor  aprezentada  sefará  escriptura  emque  odito  Mathias  de  Albuquerque  porsy 
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10r  1  ou  porSeuprocurador  emseu  nome  confesse  eadeclare  easeite  esta  mersse,  obrigandosse 

acumprir  tudo  oque  nella  seconthem  epagará  apençaõ  comofica  declarada,  enaõpagan 
do  quando  for  tempo  de  ser  executado  porvia  executiva  edepois  deassim  feito  daraõ  aposse  ao-  dito 
Mathias  deAlbuquerque  ouaodito  seuprocurador  emseu  nome  das  ditas  tres  Legoas  deter- 
5  ra  sem  duvida  nem  embargos  algüns  que  ahisso  lhesejaõ  postos  eesta  Serrezistará  no  Livro 

emque  seCostumaõ  rezistar  asdatas  deterras  aonde  seporaõ  verbas  dotempo  em  que  setomar 
posse  dasditas  tres  Legoas  deterra  edademarcaçaõ  que  nella  sefizer,  comdeclaraçaõ  dodia 
emque  oEngenho  ouEngenhos  deagoa  ou  trapixes  lançar  amoer  para  effeito  dapençaõ  q(ue) 
odito  Engenho  ou  Engehnos  adepagar  esta  mersse  edoaçaõ  faço  aodito  Mathias  de  Albuquer-  que 
deste  dia  para  todo  sempre  para  elle  suamulher  efilhos  [f+netos,  edescendentes  as  quaes  /pelos/]  emais 

Herdeiros  serão  obrigados 

[■ffilhosjapagar  adita  pençaõ  ecumprirem  asmais  obrigaçoens  eclauzullas  contheudas  nesta  carta 
que  lhemendey  passar  porserteza  detoda  dada  emLisboa  aosoito  dias  domes  deOutubro  pormim 
asignada,  eSellada  com  oSello  deminhas  armas=  Francisco  de  Souza  afes  no  armo  do  Nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos  evinte,  eporquanto  odito  Mathias  deAlbuquer- 
1 5  que  meenviou  adizer  que  adita  carta  nesta  emcorporada  selheperdera  mepedio  lheman- 

dasse  passar  esta  comsalva  pello  registo  que  estava  nos  Livros  emque  seregistaõ  Minhas 
datas  evisto  seu  requerimento  lhemandey  passar  aprezente  que  secumprirá  taõ  inteiram(en)te  como 
nella  sedeclara  no  rezisto  daqual  há  posto  acotta  deComo  sepassou  comsalva  com¬ 
prida  huma  outra  naõ  ouvera  effeito  aqual  porfirmeza  detudo  vay  pormim  asigna- 
20  da  eSellada  om  oSello  deminhas  armas  Álvaro  Texeira  da  Fonceca  afes  emLisboa  a 

vinte  esete  deoutubro  doanno  do  Nascimento  denosso  Senhor  Jesus  Christo  demileseisçentos  evinte 
etres,  evay  porduas  vias  comsalva  deoutras=  Duarte  deAlbuquerque  Coelho=  Lu 
gar  doSello=  Carta  porque  Vossa  Senhoria  há  porbem  defazer  mersse  a  Mathias 
de  Albuquerque  detres  legoas  deterra  nasua  Cappitania  de  Pernambuco  pella  ma- 
25  neira  nella  declarada  para  Vossa  Senhoria  ver,  vay  porduas  vias  ecomsalva  deoutras= 

Fica  registada  no  Livro  Segundo  afolha  noventa  esinco=  Duarte  deAlbuquerqueCoe- 
lho  =  Registada  nosegundo  livro  das  previzoens  seculares  afolhas  dezoito  Registou 
se  emvinte  eoito  de  Mayo  deseisçentos  evinte  eseis=  Ferras=  Dou  etrespasso  a  doacçaõ  edireito  A  esq:  Trespaço  desta 

carta  de  Sexm(ari)a 

destas  tres  Legoas  deterra  deque  mefes  mersse  osenhor  Duarte  de  Albuquerque  Coelho 
30  meu  irmaõ  em  Belchior  Alvres  para  que  dehoje  pordiante  aspessua  elogre  comosu- 

as  assim  edamaneira  comas  clauzullas  obrigaçoens  declaradas  enadita  Carta  de- 
data  OLinda  emoito  deseptembro  demileseisçentos  evinte  eseis  annos  =  Mathias 
de  Albuquerque=  Fica  Registada  noLivro  segundo  dos  registos  eSesmarias  afolhas  setenta 
athé  setenta  etres  OLinda  vinte  de  Agosto  demil  seisçentos  evinte  eoito=  Joaõ  Rodrigues 
35  chaves=  Fica  dada  afiança  quetomey  no  Livro  deminhas  nottas  naforma  dadita  da- 
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10v  1  data  aosvinte  ehum  dias  domes  deSeptembro  demil  seiscentos  etrinta  ehum  annos 

emeasigno  emrazo=  Viçente  Gomes  da  Rocha  =Tresllado  do  que  sepede=  Belquior  Al 

vres  que  há  vinte  esinco  annos  asiste  nesta  Cappitania  servindo  asua  Magestade 
emtudo  oque  trata  aser  serviço,  efortifícaçoens  deFortalezas  athé  hoje  vinte  eseis  deJaneiro  de- 
5  seisçentos  evinte  esete  eavista  de  Vossa  Senhoria  andou  sempre  emtodas  asoccazioens  que  seoffereçeraõ 

comsuas  barcas  escravos  ecriados  emtodas  asfortifícaçoens  para  bem  desta  Cappitania  sem 
porisso  lheser  dado  couza  alguã  dafazenda  deSua  Magestade  nem  dadonatario  desta  Cap¬ 
pitania,  eporhora  tem  muito  gado  para  poder  povar  terras  nos  Lemites  das  Legoas  eRyo 
deSaõ  Francisco,  eporquanto  he  vindo  asua  notiçia  queentre  muitas  quehá  que  naõ  saõ  depres-  timo 
10  naquella  parte  há  algüns  pedassos  que  podem  servirem  para  pastos  emque  rezulta 

grande  proveito  opovoaremsse=  Pede  aVossa  Senhoria  lhefaça  mersse  dequatro  Legoas  em- 

quadra  nas  Cabisseiras  das  alagoas,  eparan  cavas,  e  Ribeiras  daqual  até  oRyo  deSaõ  Francis¬ 
co  ejassituba,  devidas  naõ  nasachando  juntas  que  sejaõ  deprestimo  aspossa  tomarem 

Legoas  emeyas  legoas  que  sempre  façaõ  asquatro  legoas  emquadra  naõ  prejudicando 
15  aoutras  cartas  mais  antigas  tiradas  pello  donatario  ouseus  antecessores  ou  quem  seus  pude¬ 

res  tiver  eresseberá  mersse=  Passe  Carta  dedata  aosuplicante  dequatro  Legoas  deterra 
que  pede  naspartes  que  confronta  nesta  petiçaõ  naõ  prejudicando  aterçeiro  deoutras  cartas 
que  haja  mais  antigas  dadas  pello  donatario  desta  Cappitania  ouporquem  seus 
poderes  tivesse  Olinda  trinta  esete  deFevereiro  demil  eseisçentos  evinte  esete  annos=  Ma- 
20  thias  de  Albuquerque  Alcaidemor  desta  Cappitania  dePemambuco.  Faço  asaber  aos- 

que  esta  carta  dedata  for  mostrada  eoConhecimento  delia  comdireito  pertençer  quea- 
mim  mefes  apetiçaõ  atrás  escripta  Belchior  Alvres  aqual  vista  eoque  nella  alega 
podezejar  delhefazer  mersse  hey  porbem  delhedar  econçeder  em  nome  doSenhor  Duarte 
deAlbuquerque  meu  irmaõ  /ayor/puderes  tenho,  asquatro  Legoas  deterra  que  pede  nesta 
25  petiçaõ  naspartes  que  nella  confronta  naõ  prejudicando  aterçeiro  deoutras  Cartas  que  haja  mais 

antigas  datas  pellos  donotarios  desta  Cappitania  ouquem  seus  puderes  tivesse  asquais  quatro  Legoas 
deterra  emquadra  poderá  tomar  devididas  naõ  nasachando  deprestimo  juntas  fazen 
doas  emlegoas  emeyas  como  milhor  lheesteja  demaneiraquesempre  tenhaõ  aser  qua¬ 
tro  legoas  emquadra  que  dou  econcedo  aodito  Belchior  Alvres  cornos  pastos  agoas  emadeiras 
30  que  nellas  ouver  paraque  elle  aspessua  eseus  Flerdeiros  edesendentes  dehoje  para  sempre 

sem  duvida  nem  contradiçaõ  depessoa  algüa  eesta  minha  carta  SeCumprirá  como 
nella  seConthem  eserregistará  nos  Livros  das  datas  esesmarias  desta  dita  Cappitania 
edaposse  sefará  termo  nas  costas  delia  naforma  cusmada=  dada  nesta  Villa  deo- 
Linda  Sobre  meu  Signal  esinete  deminhas  armas=  Pedro  Teixeira  Franco  afes  a- 
35  vinte  esete  de  Fevereiro  demil  eseisçentos  evinte  esete  ennos=  Mathias  de  Albuquerque= 
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Fica  registada  no  Livro  primeiro  do  registo  dseta  Cappitania  afolha  dezoito  delle  por  mimJoaõ 

Rodrigues  Chaves  escrivaõ  dos  registos  emSaõ  Lourenço  treze  de  abril  demil  ese  isçentos 

À  dir:  13.IV1634 

etrinta  equatro  annos  Joaõ  Rodrigues  Chaves=  Oqualtreslado  da  Carta  dedata  petiçaõ  despaço 

e  rubrica  deregisto  eu  Joaõ  Rodrigues  Chaves  escrivaõ  das  datas  edemarca-  çoens  desta 

Cappitania  dePemambuco  por  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  Cappitaõ  eGovernador  delia 

por  Sua  Magestade  treslladey  doproprio  Livro  pordespaxo  doOuvidor  Joaõ  Soares  deAlmeida 

quefica  emmeu  puder,  eaodito  Livro  mereporto  comquem  ocon  fery  econçertey,  Comapropria 

carta  quedey  aodito  Belxior  Alvres  que  asignou  a- 

qui  decomo  reçebeu  apropria  aque  também  mereporto  ecomhü  eooutro  aconcertey  e 

com  oTabeliaõ  abaixo  asignado  em  Saõ  Lourenço  emquatro  dias  domes  de  Abril  anno 

doNascimento  doNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  aseisçentos  etrinta  equatro  annos=  Joaõ 

Rodrigues  Chaves=  Belxior  Alvres=  Reconhecimento=  Luis  Marreiros  Tabelliaõ  A  dir:  Reconhecimento 

À  dir:  4.IV.1634 

publico  judiçial  enotas  daVilla  deOlinda  Cappitania  dePemambuco  por  Duarte  de 

Albuquerque  Coelho  Cappitaõ  eGovernador  delia  por  El  Rey  Nosso  Senhor  Eta.  Cer-  tifico 

que  a  Letra  da  Carta  dedata  atras  esignais  postos  aopé  delia  eoconçerto  dadita 

data  hé  de  Joaõ  Rodriges  Chaves  escrivaõ  das  datas  edemarcaçoens  contheudo  nodito  tres- 

lado  deque  passey  este  reconhecimento  pormim  feito  easignado  empublico  e  razo  neste  Ryo 

deSaõ  Francisco  aosdezasetedias  domes  deJaneiro  demil  eseisçentos  etrinta  eseis  annos=  Sig- 

nal  publico=  Luis  Marreiros=  Reconhecimento=  Francisco  Barboza  Rego  Tabal-  A  dir:  Reconhecime(n)to 

À  dir:  17.1.1636 

liaõ  publico  do  Judicial  enottas  da  Villa  de  OLinda  eseutermo  Cappitania  dePemam¬ 

buco  por  sua  Alteza  Eta.  Certifico  edou  fé  que  aLetra  dacertidaõ  doReconhecimento  e  signais 

publico  e  razo  posto  aopé  dadita  certidaõ  ser  de  Luis  Marreiros  que  naquelle  tem 

po  servia  nesta  Villa  de  OLinda  deTabeliaõ  publico  dojudiçial  enottas  aqual  Letra 

esignal  reconheço  ser  dosobre  dito  Taballiaõ  por  ter  emmeu  puder  muitos  signais 

is  seus  emtestemunha  deverdade  passey  aprezente  Certidaõ  de  reconhecimento  por  mim 

escripta  easignada  demeus  signais  publico  erazo  costumados  dequeuzo  neste  Reciffe 

dePemambuco  aosdezoito  dias  domes  de  Julho  demil  eseisçentos  esetenta  annos=  Signal 

À  dir:  18.VII.1670 

publico=  Emfé  deverdade  Francisco  Barboza  Rego=  Conçertado  em  meu  Livro  de- 

nottas  afolhas  vinte  evinta  hüa  evinta  duas  duas  Villa  da  Magdallena  Lagoa  doSúlehü['|' Etrinta] 

deAgosto  demil  eseisçentos  sesenta  eseis  annos=  oTaballiaõ  Bemabé  deCoito  de  Lemos= 

Tresllado  doque  sepede  dis  Mathias  de  Albuquerque  que  elle  tem  servido  avossa  Senho-  A  dir:  Petiçaõ 

À  dir:  31.VIII.  1676 

ria  muitos  annos  nasua  Cappitanis  de  Pernabuco  pello  que  pede  aVossa  Senhoria  lhe 

fassa  mersse  das  seis  legoas  de  terra  emquadra  deSesmaria  desde  oRyo  deSaõ  Miguel  a-  thé 

A  dir:  6  Legoas  desde  o 

oRyo  deSaõ  Francisco  onde  quer  que  asachar  ou  aolongo  doMar  ou  doCertaõ 

<Río  S(aõ)  IMigueíaté  o 

lljo  S(aõ)  Trancisco 

e  que  delias  poderá  fazer  Largura  deComprimento  edeComprimento  Largura  easpo- 
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I IV 


1  lv  1  easpoderá  tomar  as  meyas  legoas  ou  léguas  oupedassos  emhuã  emuitas  partesthê  porfa-  zer 

as  ditas  seis  legoas  de  Terra  em  quadra  naforma  sobredita  e  resseberá  mersse=  Passe  Car-  ta 
dedata  aoSupplicante  deseis  Legoas  deterra  que  para  nas  partes  que  Confrontava 
na  Confomiidade  desta  petição  naõ  sendo  ddaas  nem  prejudicando  aterçeiro  deoutras 
5  cartas  quehaja  mais  antigas  dadas  por  meus  antecessores  ouporquem  seus  poderes 

tivesse  a  /Raiai/  quatro  de  Agosto  demil  eseisçentos  etrinta  edous  annos  =  Duarte 

de  Albuquerque  Coelho  Cappitaõ  eGovemador  da  Cappitania  dePemambuco  noCitado 

doBrasil  Eta.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  for  mostrada  eoConhecimen- 
to  delia  comdireito  pertençer  que  oSenhor  Mathias  deAlbuquerque  meuirmaõ 
10  mefes  apetição  asima  escripta,  evisto  oque  nella  alega  heis  porbem  delhedar  seis  le¬ 

goas  deterra  emquadra  deSesmaria  deste  oRio  deSão  Miguel  athe  oRyo  deSão 
Francisco  aonde  quer  queasachar  ou  aolongo  domar  ou  aoSertão  enellas  poderá  fazer 
Larguras  easpoderá  tomar  alegoa,  ou  ameyas  legoas,  ouapedassos  emhuã  eemmuitas 
partes  athê  porfazer  asditas  seis  Legoas  emquadra  naforma  sobredita  não  sendo  dada 
15  nem  prejudicando  aterçeiro  deoutras  Cartas  q(ue)ajá  mais  antigas  dads  pormim  ou 

por  meus  anteçessores  ou  quem  nossos  poderes  tivessem  as  quais  assim  como  aspede  nadi-  ta 
petiçaõ  ou  econçedo  ao  dito  Mathias  deAlbuquerque  meu  innâo  para  que  as  pes- 
suas  elle  eseus  Herdeiros  edessendentes  dehoje  para  todo  sempre  comtodas  asagoas  pas-  tos 
emadeiras  quenelas  ouvir  sem  duvida  nem  contradiçaõ  depessoas  alguã  edaposse 
20  Sefará  termo  nas  Costas  desta  minha  Carta  nafonna  costumada  eseregistará  nos  Li¬ 

vros  dasdastas  esismarias  desta  Cappitania  esecomprirá  sem  duvida  nem  embargo 
algum  como  nella  seConthem  dada  neste  aRaial  dePernamirim  sobre  meu 
Signal  eSinete  deminhas  arenas,  Francisco  deSouza  afes  aos  quatro  deAgosto  demil 
eseteçentos  etrinta  edous  annos  =  Duarte  Albuquerque  Coelho  =  Porestapor- 

25  mim  feita  easignada,  eporser  minha  vontade  edezejar  faazer  mersse  a  Belchior  Al- 

vres  esaptisfaçaõ  deServissos  que  metem  feito  lhe  dou  /Todo/  odireito  desta  data  deter¬ 
ra  aodito  Belxior  Alvvres  eseu  filho  para  elle  eseus  herdeiros  epara  apoder  haver  lhesse-  do 
etrespasso  todo  o  direito  que  nella  tenho  assim  edamandeira  que  oSenhor  Duar¬ 
te  deAlbuquerquer  meu  irmaõ  medeu  comdeclaraçaõ  que  mantendo  antes  decatorze 
30  annos  ou  sem  filhos  por  sua  morte  ficaraõ  asterras  delle  apessoa  ou  pessoas  que  odito 

seus  Pais  nomiar.  Dado  neste  arayal  do  Bom  Jesus  aos  doze  dias  deFevereiro  demil 
eseisçentos  etrinta  equatro  =  Mathias  deAlbuquerque  =  Fica  registada  esta  Carta 
etrespasso  delia  Eno  livro  primeiro  dos  Registros  das  folhas  Sete  eoito  delle  por  mim  Joaõ 
Rodrigues  Chaves  escrivão  das  datas  eregistros  desta  Cappitania  Sam  Lourenço  tres  de  Abril 
35  demil  eseisçentos  etrinta  equatro  =  Joaõ  Rodrigues  Chaves  =  O  qualtresllado 


À  esq:  4.VIII.1632 

A  esq:  [f]  carta  de= 

Sexm(ari)a 


À  esq:  4.VIII.1632 

A  esq:  /Trespaço/  desta 
carta  desexm(ari)a 


À  esq:  Registo 


À  esq:  12.11.1634 


À  esq:  3M.1634 


*y  ./C7) 


vZ~j 


(wwzm*)  4*e<ri 

(//f/jOrr/e  ' 


Ca%y yjeJju  e/to^wyh  c/i/L  e  Ze/uoaJ/t&yi* 

onoao  e/ye/x/y  áêbfatimeetOMty.Áf  ^rjfyvvrlí.  >//,  «/&/»*?>  Cns^to  Ó, 

eJt*à*lhít<iXi  SfàwdmytA* 

A»  ernyuf.M.  'eKyryttwvcoi/ú  ec/n-n-  oZ/tÁt/Xiao v/ns/pr>  — 

!  ç^^^aUr/uy  *„„„  </. Mi/ t yJ/£/^£y  r/t^t 

j/àMb  C^ÁÀ%/^^ 

veto  //sx/cár/y  y&ttarfpacfíMj^ /4w  /fâbfr/yutj/yia4=  /&oi 
çityiti/c—  ^1//  .f/yvnevto/  *4t&t/Záuí  $e 

Ceemü/veu.eÀ  /)t’/^r^ia**t/cvc  J)4S^i4tltJtU^ÍUum 
í^h/m/ô  ea//èe*u  t+iau,  enJàyyy *uí  sjÁ/a 

íL:  °  ^ 

v  *sJ*,/* ,,,  ,/f  ers/mé-t-zfò  } 

ís^SíctjsáS^E^-*^ 

,  IA^wW.  — 

vrvuu 

%&s> 1— '  “  ^"^<*«^«*A»£írí*_ 


fee**rr. 


c  i/^zTir  irry*- 


f/Z 


V“~4f&*fáz6 

.  ,  —  - ,  ^  _  •  /  ^amotòtoo/ec. 

"'ZyTT'-4*^  '^/r 

1  V  .Pottfoojyx. 1  sMafity,  01  freta*/  /j/t/k?  o*  yfL.'? 


ou/Íh/ú* 


i2r 


12r  1 


5 


10 


15 


20 


25 


30 


35 

36 


depetiçao  Carta  dedeta  etrespasso  delia  erubricada  de  rezisto  eu  Joaõ  Rodrigues  Chaves  es¬ 
crivão  dasdatas  edemarcaçoens  por  Duarte  da  Albuquerque  Coelho  Cappitaõ  eGovernador  des- 
taCappitainha  dePernambuco  por  sua  Magestade  Eta.  atresladey  doproprio  Livro  pordespa- 
cho  doOuvidor  Joaõ  Soares  deAlmeida  quefica  em  meu  puder  eaodito  Livro  eCartas  merepor- 
to  comquem  ocorry  econçertey  ecom  o  Taballiaõ  abaixo  asignado,  emeasigney  eapropria  tor- 
ney  aodito  Belchior  Alvres  que  asignou  aquy  como  aressebeu,  feita  emSaõ  Louren- 
ço  emquatro  dias  domes  deAbril  Anno  doNascimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil 
eseisçentos  etrinta  equatro  annos  =  Joaõ  Rodrigues  Chaves  =  Conssertado  pormim  escri¬ 
vão  dasdatas  edemarcaçoens  =  Joaõ  Rodrigues  Chaves  =  Belchior  Alvres  =  Reconhe-  cimento 
=  Luiz  Marreiros  Taballiaõ  dopublico  judicial  enottas  daVilla  deOlinda 
Cappitania  dePernambuco  por  Duarte  deAlbuquerque  Coelho  Cappitaõ  eGover¬ 
nador  delia  por  EIRey  nosso  Senhor,  Eta.  Certefico  que  a  Letra  daCarta  dada  atras 
etrespasso  delia  esassim  mais  osSignais  que  estaõ  aopé  delia  porque  constraser  tres- 
lado  que  setirou  dos  Livros  das  ditas  demarcassoehs  hê  deJoaõ  Rodrigues  Chaves  escrivaõ 
delles  conteúdo  nodito  tresllado  deque  passey  este  reconhecimento  pormim  feito  easig-  nado 
empublico  erazo  noRyo  deSaõ  Francisco  aosdezassete  dias  domes  de  Janeiro  de¬ 
mil  eseissentos  etrinta  eseiz  annos  =  Signalpublico  de  Luiz  Marreiros  =  Reco¬ 
nhecimento  =  Francisco  Barboza  Rego  Taballiaõ  publico  do  Judicial  enottas  daVil¬ 
la  deOlinda  eseus  termos  Cappitania  dePernambuco  porsua  Alteza,  Certefico 
edoufê  que  reconheço  a  Letra  da  Certidaõ  atras  do  Reconhecimento  eos  Signais  publico  erazo 
postos  aopê  delia  ser  de  Luis  Marreiros  que  naquelle  tempo  servia  deTaballi- 
aõ  publico  do  Judicial  enottas  desta  Villa  deOlinda  aqual  Letra  esignais  reconheçoser 
dodito  Taballiaõ  porter  muitos  Signais  seus  emmeu  Cartorio,  emfêdeverdade  passey  aprezente 
Certidaõ  deReconheçimento  por  mim  escripta  easignada  demeus  signais  pu¬ 
blico  erazo  aytennados  deque  uzo  neste  Recife  dePernambuco  aos  dezoioto  dias  domes 
de  Julho  demil  eseisçentos  esetenta  annos  =  Signalpublico  =  Emfêdeverdade  Frã- 
cisco  Barboza  Rego  =  Lançado  nomeu  Livro  deNottas  afolhas  dezoito,  evinte,  Vil¬ 
la  da  Magdallena  Lagoa  doSül  trinta  ehü  de  Agosto  demileseisçentos  esetenta 
eseis  annos  =  oTaballiaõ  Bernardo  deCoito  de  Lemos  =  Diz  o  Cappitaõ  Francis¬ 
co  Alvres  Camello  quepara  bem  desua  Justiça  lhenecessario  otresllado  dehü  Consser- 
to  deamigavel  compozição  quefez  seu  Pay  Belchior  Alvres  Carneiro  da  Rocha 
sobre  asterras  deque  heraõ  Senhores  epossuidores  nos  Campos  denahum,  oqual  Con¬ 
certo  anda  apensso  emhuã  cauza  quesecorreu  neste  Juizo  entrepartes  Maria  Fea- 
guarda,  e  Antonio  Barboza  daCrúz,  osquaes  autos  estão  empuder  doTaballiaõ  des¬ 
te  Juizo  Bernabê  doCoito,  pello  que  pede  aVossa  Mersse  mande  aodito  Taballi¬ 
aõ  tirar  odito  Tresllado  autentico  emmodo  quefaça  fé  e  resseberá  mersse  Desse- 
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Desse  lhe  Como  pede  Villa  deMagdallenavinte  equatro  deSeptembro  de  seis  ssentos 
esetenta  equatro  =  Pereira  =  Eta  Tresllado  doque  sepede  hojeoprimeiro  deSeptembro 

demil  eseis  centos  etrinta  seacharão  prezentes  Gonçallo  daRocha  Barboza,  euSenhora 

Francisca  de  Araújo  sua  mulher,  eoutrosim  Belxior  Alvres,  eaSenhora  Joana  Bizer-  rasua 
mulher  eporelles  hüs  eoutros  dito  que  tinhaõ  conssertado  hüs  conssertos  por  Cartas 
sobre  asterras  que  hüs  eoutrospertendiaõ,  epor  que  heraõ  amigos  e  Compadres  equeriaõ 
viver  em  amizade  deser  Conformes  eque  denessessidadehavia  deaver  duvidas  eLargos 
processos  depapeis  para  cada  hum  aver  oque  pertendiaõ  da  Migavel  Compoziçaõse 
consertaraõ  retificaraõ  seus  Conssertos  antigo  convem  asaber  que  ameya  Legoa  da  Barra 
deSaõ  Miguel  daponta  daarea  ficaria  aBelchior  Alvres  pello  Ryo  de 

Saõ  Miguel  asima,  edahy  entrava  Gonçallo  daRoxa,  correndo  aoLongo  deste  a- 
thê  aiyaya  ehuã  Legoa  deLargo  para  abanda  degi  guia  noCampo  donhaum 
comas  terras  que  tinha  vendidas  dabanda  deSaõ  Miguel  para  abanda  do  Ryode 
Saõ  Francisco  como  constava  das  escripturas  feitas  antes  destes  Conssertos  etodas  arma¬ 
is  terras  povoadas  epor  povoar  ficaõ  aodito  Gonçallo  daRocha  entre  odito  Ryode 
Saõ  Miguel  athé  o  Camaraõ  grande  epara  oSertaõ  confonne  asua  data  que  chega 
athê  a  Ribeira  detamoatáMirim  aqual  Ribeira  fica  porpadrão  edemarcaçaõ 
conforme  sua  data  eassim  fica  aodito  Gonçallo  da  Rocha  operatos  que  estão  porbai 
xo  do  taipú  asaber  os  matos  que  ouver  rezervando  os  pastos  para  odito  Belchior  Alvres,  ea- 
sim  mais  fica  a  Antonio  deMorais  Cita  noseu  Curral,  Conforme  nasvendeu  ose 
nhor  Mathias  deAlbuquerque,  partindo  com  ademarcação  deManoel  deCaldas 
com  hü  enteiro  aodito  Antonio  de  Moraes,  emoutraparte  seficiente  para  per¬ 
to,  eassim  fica  aodito  Gonçallo  daRoxa  huã  Legoa  deterra  naBarra  logo 
aqual  deuaseuSobrinho  Andre  daRoxa,  efica  mais  deBelchior  Alvres  to¬ 
das  as  mais  terras  deSaõ  Miguel  para  o  Ryo  deSaõ  Francisco  das  Cabiçeiras  das  da 
tas  dodito  Gonçallo  daRocha,  convem  asaber  ao  tamoata  epara  cima  edoCamaraõ  grande 
para  omar  epara  aLagoa  doNorte  eSúl  este  consserto  emboa  conformidade  ou-  veraõ  por 
Concertados  Gonçallo  daRoxa  easenhora  Francisca  deAraujo  e  Bel¬ 
chior  Alvres  easenhora  Joanna  Bizerra  eassim  prometerão  huns  eoutros  não  hi- 
rem  Contra  esta  conformidade  eirretifficação  porassimserem  todos  contentes  edeclararaõ 
que  as  outras  queestaõ  apassagem  queagora  heficaõ  para  Gonçallo  daRocha  enteirar 
ameya  Legoa  de  Antonio  de  Morais  Sendo  que  falte  deal- 
guá  daspartes,  epor  não  haver  Taballiaõ  eser  grande  distancia  a  Villa  estão 
hoje  pelas  infiel  claradas  ocupada  fizeraõ  este  Consserto  quequerem  que 
emtodo  tempo  Valha  comoescripturapublica,  esendo  neçessario  ofazer=  sse 


À  esq:  24.1X1679 

A  esq:  /con/serto  deamigos= 
compoziçaõ 

À  esq:  Ia  1X1630 
(i°  Vil  1670) 
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Seobrigaraõ  afazerllana  Conformidade  assima  dita  esealguma  refugar  afazella  para- 
raduzentos  cruzados  que  Sempre  oConsserto  ficará  Paltherza  eassim  pediraõ  amim  An-  tonio 
de  Morais  queeste  fizesse  eoutro  deSeu  [+][+]  comtestemunha  eoasig- 
nou  perante  mim  odito  Gonçallo  da  Rocha  Barboza,  e  Balthazar  Ferreira,  asignou 
pella  Senhora  Franciscade  Araújo  aseurogo  eBelchior  Alvres,  easenhora  Joanna  Bizer-  rasua 
mulher,  astestemunhas  que  mais  estavaõ  prezentes  oPadre  Francisco  Rodri¬ 
gues,  Joaõ  Alvres  Ribeiro,  Joaõ  Dinis,  Manoel  deCaldas  oje  emdito  mes  odia  ut. 
supra  =  Gonçallo  daRoxa  Barboza  =  Belchior  Alvres  =asigno  pella  Senhora 
Francisca  de  Araújo  aseurogo  como  testemunha  Balthazar  Ferreira  =  Antonio 
deMoraes  eassim  declarou  Belchior  Alvres  que  elle  asignava  os  Conssertos  epa 
peis  por  quanta  hê  procurador  Bastante  daSenhora  Joanna  Bizerra  sua  /mulher/ 
para  vender  efazer  estes  Conssertos  transassoes  etodos  vimos  aprocuração  feitanocar-  torio 
deSimão  Varella  cujotresllado  esta  noauto  tirado  =  Antonio  de  Morais, 

Belchior  Alvrs,  João  Dias  deCarvalho,  o  Padre  Francisco  Rodrigues  João  Alvres,  Ma-  noel 
deCaldas  =  O  qual  tresllado  do  Consserto  eu  Manoel  deSouza  Furtado  Tabal 
liaõ  dopublico  judiçial  enottas  por  Sua  Magestade  nesta  Cidade  deSaõ  Christo- 
vaõ  Cappitania  deSergype  deEl  Rey,  treslladey  dapropria  quefica  emmeu  po¬ 
der  aque  mereporto  Conssertey  Sobscrevy  easigney  com-o-offical  abaixo  asignado  ho- 
jetreze  dias  domes  dejaneiro  demil  eseis  centos  esincoenta  enove  annos  =  Manoelde 
Souza  Furtado  =  Conssertado  por  mim  Taballiaõ  Manoel  deSouza  Furtado  =  Con- 
çertado  comigo  Taballiaõ  Jeronimo  Cordeiro  =  O  qual  tresllado  detresllado  depapel 
deConsiente  eu  Bemabê  deCorto  deLemos  publico  Taballiaõ  dojudicial  denottas 
nesta  Villa  de  Santa  Maria  Magdallena  daLagoa  doSul  e  seus  termos  por  sua  Al 
teza  que  Deus  Guarde,  treslladey  domesmo  papel  etresllado  delle  queesta  emmeu 
puder  eCartorio  aoqual  mereporto  emtodo  eportodo  bem  efielmente  sem  couza  que 
duvidafaça  Sobscrevy  easigney  demeu  Signal  razo  deque  uzo  que  talhe  ecom-omesmo 
Conssertey  ecom  official  abaixo  asignado  aos  vinte  esinco  dias  domes  deSeptembro  demil  e- 
seiscentos  trinta  equatro  annos,  pagou  quinhentos  reis  =  Bernabê  da  Coito  deLemos  =  con- 
certadopormim  Taballiaõ  Bernabê  do  Coito  deLemos  =  Auto  deposse  que  dey  aMi- 
guel  correa  como  procurador  deBelchior  Alvres  dasterras  dondechamão  aRibeira 
daAgua,  eagorino  etavrê  =  Saibão  quantos  estre  instromento  deauto  deposse  empu- 
blicaterra  virem  como  no  Armo  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  nahera  demil 
eseis  centos  e  trinta  edous  annos  aoseis  dias  do  mes  de  Abril  do  dito  armo  ondecha-  mão  a 
Barra  dotamoata  junto  aoCampo  denhaum  aonde  ManoeldeCaldas 
tem  oje  gado  nasterras  deBelchior  Alvres,  aparesseu  Miguel  Correa  Dantas  como  procurador 
Bastante  delle  odito  Belchior  Alvres,  que  meconstou  por  huã  pro 


Àdir:  13X1659 


À  dir:  25.IX.1674 

A  dir:  Auto  deposse 

A  dir:  da 

Agua  / Agorim/ 

Àdir:  6.IV.1632 
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13v  1  procurador  [t]  [t]  que  eu  Taballiaõ  [t]  meu  Livro  de  nottas,  oqual  merequereu 

lhe  desse  [t]  declaravaõ  muitas  ter¬ 
ras  [t]  memandaào  amim  Ta 
balliaõ  [+]  para  despeza  de  Raiai 
5  em  que  [t]  de  agua,  esus  Lemites 

eassim  [t]que  [f*]  /constante/  do  dono 

natario  desta  Cappitania  o  qual  mandado  foi  passado  aos  vinte  etres  dias  domes  de 

Septembro  demil  eseiscentos  etrinta  e  hum  anno  com  oCumprasse  do  Juiz  deste  pre-  A  esq:  23.1X1631 

zente  anno  Francisco  deBritto  Pereira  eporvirtude  das  ditas  datas  emandado  edes-  paxo, 

10  juntos  fui  aos  ditos  Lemites  visto  seu  requerimento  lhe  dey  posse  damaneira  seguinte 

não  prejudicando  aposse  mais  antiga  dedes  legoas  para  oSertào  que 
[j]  /tinha/  tomado  amuitos  annos  aqualterra  declarou  hera  a 
[f]  Lemites  conforme  odito  mandado  Logo  fomes  ataugirê  pel- 
[fjpassou  muito  devagar  porella  comhuâ  foisse  namaõ  cor- 
15  ["Tjtendoas  noxam  ebotando  terras  epedras  para  oár  cavando 

comhuâ  enxadafazendo  os  mais  termos  necessários  e  Logo  eu  Taballiaõ  perante  asteste- 
munhas  que  prezentes  estavaõ  disse  emaltas  vozes  sehavia  quem  empedisse  adita  pos¬ 
se  epor  não  haver  contradição  depessoa  alguã  lhadey  passificamente  Real  eactual  Civel 
enatural  comtodas  asmadeiras  lenhas  pastos  agoas  Lanssantes  que  ouvemellas,  e-  Logo 
20  elle  Miguel  Corrêa  Dantas  ficou  emvestido  eemcorporado  nadita  posse  e-  declarou  que 

naquantia  dasditas  terras  seriaõ  oito  Legoas  porquanto  faltavaõ  mui¬ 
tas  nas  datas  deseu  constituinte  porseachar  muito  pau  Brazil  nos  Lemites  dasdi¬ 
tas  nas  datas  oqual  nellas  serezahuã  asque,  digo  as  em  que  odito  pau  esta  eoutras  terras 
que  não  são  sofiçientes  epello  mesmo  respeito  nas  ditas  datas  declaradas  eassim  man- 
25  dey[j*]secorrer  odito  Miguel  Corrêa  Dantas  huã  Caza  detellha  feita  nadita  terra  a  q(ue) 

paresseufeita  havia  muito  tempo,  elledito  ajeitou  aditaposse  easignou  esteinstro-  mento 
comigo  ecomastestemunhas  que  prezentes  foraõ  Antonio  Galvaõ,  Joaõ  Dantas  Andre 
daCosta,  Domingos  Martins,  pessoa  demim  Taballiaõ  reconheçida  emo-  radores  neste 
Ryo  deSaõ  Miguel  eeu  Antonio  Moreira  deCoito  Taballiaõ  dopu- 
30  blico  edo  judicial  na  Lagoa  doSúl  eescrivaõ  das  demarcassoehs  pello  Senhor  Duarte 

deAlbuquerque  Coelho  Cappitaõ  eGovernador  perpetuo  emtoda  esta  Cappitania 
doPernambuco  por  sua  Magestade,  que  este  instromento  fis  easigney  domeu  publi-  co 
Signal  quetalhe  dito  dia  mes  eanno  Eta.  Signal  publico  Antonio  Galvaõ  =  Jo¬ 
aõ  Dantas  Andre  daCosta  =  Domingos  Martins  =  ManoelCorrea  Dantas  =  A  esq:  Reconhecim(en)to 


35 


Bernabê  doCoito  de  Lemos  publico  Taballiaõ  do  Judicial  enottas  nesta  VilladeSan 
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14r  1  deSanta  Maria  Magdalena  da  Lagoa  doSúl  eseus  termos  por  sua  Alteza  De¬ 

us  Guarde.  Certifico  que  ele 
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a  Rayal  em  novedeAbril  demil  eseyssentos  etrinta  ehum  annos  =  [f*]  Mathias  de 
Albuquerque  =  Certidaõ  =  Certefico  eu  Manoel  Gomes  escrivaõ  da  Vintena  que  eu 
em  cumprimento  dapetição  edespacho  assima  doSenhor  Mathias  deAlbuquerque 
notifiquey  arequerimento  deBelchior  Alvres  aSebastiaõ  daRocha  Pitta,  assim  eda 
maneira  que  nella  seconthem  aque  respondeu  que  odespacho  doSenhor  Mathias 
de  Albuquerque  estava  tão  ajustado  arezaõ  como  todas  as  couzas  suas  ossaõquei- 
xar-se  aparte  quelhes  fas  preciso  isso  pertensse  aooutroTribunal  adonde  seveja  quem  ofas 
equem  tem  justifica,  eporassim  passar  naverdade  passey  esta  Certidaõ  hoje 
quinze  dias  domes  deOitubro  deseiscentos  etrinta  edous  annos  =  Manoel  Gomes  =  Ber- 
nabê  de  Coito  de  Lemos  publico  Taballiaõ  do  Judicial  enottas  nesta  Villa  deSanta  Maria 
Magdallena  daLagoa  doSúl  e  seus  termos  porSua  Alteza  que  Deus  guarde  Certifico 
queoSignal  posto  dodiante  dapetissão  despacho  delia  hê  deMathias  de  Albuquerque 
Governador  quefoi  dePernambuco  eoutrosim  aletra  daCertidaõ  abai¬ 
xo  dodito  signal  esignal  posto  aopê  delia  he  deManoel  Gomes  escrivaõ  dadata 
dadita  avintena  que  foi  nesta  dita  Villa  osquais  Signais  eLetra  da  Certidaõ  re-  conhesso 
porter  outros  muitos  emmeuCartorio  ever  escrever  easignar  odito  escrivaõ  muitas  vezes 
epor  messer  pedido  oprezente  reconhecimento  opassey  na/verdade/  em-  que  outorgo 
minha  fê  pormimfeito  eassignado  demeu  publico  signal  erazo  de 
que  uzo  quetal  hê  hoje  vinte  sete  dias  domes  deOitubro  demil  eseisçentos  etrinta  equatro 
annos  =  Signalpublico=  Bernabê  deCoito  deLemos  =  Auto  deposse 
quedey  aMiguel  Corrêa  Dantas,  como  procurador  deBelchior  Alvres  da  terraque  seachar 
daRibeira  daagua  athê  amataquery  ecabiçeiras  do  Ryo  giquã  =  Saibaõ 


quantos  estepublico  instromento  deauto  deposse  dado  empublica  forma  virem 
como  no  Anno  do  Nascimento  denosso  Senhor  Jesus  Christo  da/hera/  de  mil  eseisçentos 
e-  trinta  equatro  annos  aos  dezoito  dias  do  mês  de  Mayo, aonde/chamado/  oRyo  de  São 
Miguel  noCampo  denahaum,  junto  aos  Citio  eCurrais  povoados  nas  terras 

deBelchior  Alvres  junto  ao  paranagosú  daparte  doSúl  esendo  ahy  aparesseuMiguel 
Corrêa  Dantas  comoprocurador  Bastante  deBelchiorr  Alvres,  oquemecons- 
tou  porhuã  procuração  Bastante  feita  em  meu  Livro  denottas  pella  qual  me- 
requereulhedesse  posse  emvirtude  dehuá  dada  que  meaprezentou  deseis  Legoas  de  terra 
dada  pello  donatario  Duarte  de  Albuquerque  [f+  [f]  ]  eporelle  oupassada  aodito  [ j"  [f ]  ] 
Belchior  Alvres,  easeufilho  como  dadita  data  consta,  evisto  seu  /regizimento/  lhe  dey 
aposse  namaneira  seguinte,  não  prejudicando  aposse  que[t]  que 
odito  requerente  tomou  dada  pormim  Taballiaõ  emvirtude  de[t] 
das  terras  dotomoatá  eda  Ribeira  daguá  Etougirê  epasto  da  Paraiba  eseus 


À  esq:  Certidaõ 


À  esq:  Reconhecim(en)to 


À  esq:  Auto  deposse 


À  esq:  27.X.1634 


À  esq:  (Ribeira  da  Agoa 

da  /(Ma/ 

taqueri 

[f]do  Rio  Çiquiã 

Àesq:  18.V.1634 
A  esq:  Rjo  S(ão)  Miguei do 
Campo 
de  gíabum 


À  esq:  [f]  Rib(ei)ra  dAgoa 
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15r  1  da  Paraiba  eseus  Lemites  edeoutra  posse  mais  antiga  que  o  dito  Belchior 

Alvres  havia  tomado  por  outra  data  dedes  legoa  por  Costa  em  quadra  avida 
atitulo  deCompra  deAntonio  de  Morais  Barboza  eme  requereu  que  lhedesse  posse  de  todas 
asmais  terras  que  seachassem  nas  Cabesseiras  degiquiá  eoRyo  Caroruipe  dehuã  banda 
5  edaoutra  correndo  para  o  Ryo  deSaõ  Francisco  athê  oMataquery  onde  odito  Belxior  Al¬ 

vres  tem  povoado  alguns  annos  o  Citio  deAntonio  Martins,  eosde  Antonio  Alvres  Perei¬ 
ra,  guarda,  eo  Joaõ  Velho  Tinocô,  eoutros  muitos  epara  oSertaõ,  eNorte,  efiel  todas  as- 
terras  que  seacharem  na  Conformidade  desuas  datas  eSesmarias  em  Legoas  emais  as  Le 
goas  epedassos  que  possaõ  servir  para  gados  athê  prefazer  as  ditas  seis  legoas  emqua-  dra 
10  naforma  declarada  nadita  dada  aqual  ficaria  confrontando  epartindo  com 

as  mais  datas  que  o  dito  Belchior  Alvres  pessue  eesta  deposse  emerequeria  também 
lhesdesse  posse  detodos  os  pastos  que  seachassem  nas  parangabas  emtodos  aquelles 
Lemites  que  fossem  deprestimo  na  Conformidade  das  datas  deseu  constituinte  pella  q(uais) 
terras  andou  epassiou  muito  devagar  com  huã  foisse  namaõ  cortando  arvores  eesta-  tando 
1 5  outras  delipinhos  ebotando  terra  epedras  para  oâr  Cavando  comhuã  enxada  efa-  zendo 

todas  asmais  couzas  neçessarios,  eLogo  eu  Taballiaõ  prezentes  astestemunhas 
ao  diante  asignadas  enomeadas  disse  emalta  eenteligivel  vozes  huã  emuitas  ve- 
zesSe  havia  quem  empedisse  adita  adita  posse  epomão  haver  pessoa  que  acontradisses-  se 
lhadey  Rial  eactual  eivei  enactural  pacificamente  deste  diapara  todo  Sempre 
20  comtodos  ospastos  agoras  ematos  elogradouros  elogo  odito  Miguel  Corrêa  Dantas  ficou 

empossado  em  vestido  eemcorporado  nasdittas  terras  edecomo  lhesdey  etomou  adita  posse 
seasignou  neste  instromento  comigo  Taballiaõ  ecomo  testemunhas  queprezentes  foraõ, 

Manoel  deCaldas  Antonio  Gonçalves,  Francisco  Mendes,  Andre  daCosta-  Domingos 
Martins,  João  Dantas  pessoas  demim  Taballiaõ  reconhecidas  emmoradores  neste  Ryo 
25  deSaõ  Miguel,  eAntonio  Monteiro  do  Coito  Taballiaõ  dopublico  eos  Judiçial 

na  Lagoa  doSúl  eescrivaõ  das  demarcassoens  pello  Senhor  Duarte  de  Albuquerque  Coelho 
Cappitaõ  eGovernador  perpetuo  emtoda  esta  Cappitania  por  Sua  Ma- 
gestade  Etc.  eeste  instromento  fis  eassigney  /desse/  publico  eRazo  Signal  deque  uzo 
dito  dia  eanno  assina  =  Signal  publico  =  Antonio  Monteiro  deCOito  =  MiguelCor- 
30  rea  Dantas  =  Antonio  Galvaõ  =  Manoel  deCaldas  =  Andre  da  Costa  =  Domingos 

Martins  =  Joaõ  Dantas  =  Reconhecimento  =  Bernabê  Coito  deLemos,  publi-  À  dir:  Reconhecim(en)to 

co  Taballiaõ  do  Judicial  enottas  nesta  Villa  deSanta  Maria  Magdallena 
da  Lagoa  do  Sul  eseus  termos  por  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  Certefico  que  ale- 
tra  doauto  deposse  esignal  publico  erazo  postos  aopé  delle  Saõ  do  Taballiaõ  Antonio 
35  Monteiro  deCoito  meu  antessessor  ePay,  Taballiaõ  quefoi  nesta  dita  Viila  o  que 
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1 5 v  1  tudo  Reconheço  pello  ver  escrever  easignar  empublico  eRazo  eter  oseuCartorio  emmeu 

puder  epor  messer  pedido  oprezente  reconhecimento  opassey  naverdae  emque  otorgo  minha 
fê  pormim  feito  easignado  demeu  publico  Signal  eRazo  deque  uzo  que  talhê  hoje  vin¬ 
te  sete  dias  domes  deOitubro  demil  eseis  ssentos  esetenta  equatro  annos  =  Signal  publico= 

5  Bernabê  deCoito  deLemos  =  Diz  oCappitaõ  Fracisco  Alvres  Camello  quepara  A  esq:  Petiçaõ 

bemdesua  justiça  lhehê  necesssario  otresllado  dehuã  posse  que  elle  Supplicante  to¬ 
mou  nomataquery  emvirtude  desuas  acçoens  como  herdeiro  deSeu  Pay  Belchior  Al¬ 
vres  já  defunto  pello  quePede  aVossa  Mersse  lhemande  passar  o  dito  tresllado  auten¬ 
tico  porhü  Taballiaõ  deste  Juizo  em  modo  quefaça  fê  oqual  elleSuplicante  aprezentou 
eresseberá  mersse  =  Despaxo=  Desselhe  otresllado  que  pede  emmodo  que  faça  fê,  Re  ciffe 
10  em  vinte  etres  deJunho  demil  eseiscentos  esetenta  annos  =  Berengos  =  Tresllado  do  que  se 

pede  =  auto  de  Retificação  deposse  dasterras  da  mataquery  Anno  do  Nascimento  de  A  esq:  Auto  deRati- 

tificaçaõ  deposse  das 

nosso  Senhor  Jesus  christo  de  mil  eseis  centos  esetenta  equatro  annos  aos  sinco  dias  do  mes  terraz  deMataquery 

de  May  o  do  dito  anno  estando  eu  Taballiaõ  noMataquery  assima  daponta  onde  esteve 
oCurral  de  Cruvello  pouco  mais  ou  menos  demeya  Legoa  aonde  eu  Taballiaõ  aodiante 
1 5  nomeado  fui  chamado  eoJuiz  Ordinário  Francisco  Mendes  Dantas  esendo  ahy  pello  Alfferes 

reformado  Francisco  Alvres  Bizerra,  foi  requerido  aodito  Juiz  que  em  virtude  da  data  que 
lheaprezentava  deque  estava  deposse  daqual  data  hera  passada  pello  do¬ 
natário  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  dada  a  seu  irmão  Mathias  deAlbuquerque  e 
trespassada  ao  Pay  dodito  requerente  Belchior  Alvres  deseis  Legoas  deterras  emquadra  on- 
20  de  as  achasse  [t]  no  Sertão  deprestimo  do  Ryo  deSaõ  Miguel  ao  Ryo  de- 

São  Fran/cisco/  [f]  Legoas  ou  pedassos  onão  quizesse  easahasse  deprestimo 
para  [f]  que  emvirtude  dadita  data  lhemandasse  dar 
posse  /do  Citio/  [f  ]  o  seu  Curral  assim  edamaneira  que  opessuhia  o 
qual  /Citio/  [f]  elle  emfolha  departilha 
25  [fjparde  doSúl  eSerra  doma 

[f]  ecomo  oCitio  que  pessuo 
[f]/compra/  deseu  Pay  Belchior 
[|]erra,  onde  esteve  Antonio 
[f  jnadata  do  Cappitaõ  ma 

30  [tjapessuem  naõ  prejudican- 

/do/  [f  jRequeria  porelle  ecomo  pro¬ 
curador  desua  Mãy  como  meconstou  por  huã  procuraçaõ  feita  pello  Taballiaõ 
Antonio  da  Motta,  que  Logo  aprezentou  cuja  Subscripção  esignal  razo  reco 
nheço  ser  que  lhemandasse  darposse  dasterras  queseachassem  deprestimo 
35  correndo  para  aparte  doNorte  Ribeira  daque  naconformidade  desua  doassãode 


À  esq:  27X1674 
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À  esq:  23.Vl.1670 
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■C  C**vi/u4, 
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detodos  os  pastos  que  seachase  deprestimo  para  sepoderem  povoar  comgados  athê  se  en- 
xer  asua  data  naConformidade  delia  confrontando  para  aparte  donorte  comas 
des  Legoas  deque  estaõ  também  deposse  deoutra  data  mais  antiga  avida  domesmo  dona¬ 
tário  epara  osertâo  todas  as  terras  que  seacharem  confrontando  Semprepara  aparte  doSül 
com  oCappitaõ  mayor  Damiâo  daRocha  mais  nos  na  dita  data  athê  se  enxer  adi¬ 
ta  data  deseis  Legoas  emquadra  na  Conformidade  dadita  data  eCarta  deSismaria  oque 
vistaseu  requerimento  mandou  odito  Pay  quenaforma  delia  lhedesse  aposse  que  pe¬ 
diu  oque  visto  por  mim  mandado  dodito  Juiz  naforma  doRequerimento  dodito  Fran-  cisco 
Alvres  Bizerra  lhedey  adita  posse  namaneira  Seguinte,  tomey  odito  Francisco  Alvres 
Bizerra  pella  maõ  epassiey  com  elle  pela  dita  terra  muito  devagar  toman¬ 
do  o  dito  Francisco  Alvres  Bezerra  huã  enxada  cavando  terra  earancando  arvores  e- 
plantando  outras  deespinho  cortando  arvores  comhü  facaõ  elevantou  huma  cruz 
efes  outra  emhuã  supopira  botando  cavando  terra  para  oâr  e  eu  disse  tres  vezes 
emalta  einteligiveis  vozes  sehavia  alguã  pessoa  oupessoas  quelheContradissesse  adar- 
lhe  adita  posseepor  nãohaver  pessoa  quelhacontradissesse  lhadey  Real  eactual 
posseção  das  ditas  terras  contheudas  nadita  data  eSesmaria  naforma  deseu  regi¬ 
mento  sem  prejudicar  aterceiro  comtodos  ospastos  emadeiras  agoas  Logradouros  e-  detudo 
ornais  pertenssente  adita  terra  naconformidade  dadita  data  erequerimen- 
to  doqual  odito  Francisco  Alvres  Bizerra  porsy  ecomo  procurador  desua  May  a- 
seitou  eficou  delogo  dehoje  para  todo  Sempre  emvirtude  eem  Corporado  empossado  detoda 
adita  terra  naforma  deseu  Requerimento  eposse  quelhedey  qye  elle  ajeitou 
como  suas  quesão  sendo  testemunhas  osargento  mayor  Francisco  Gonçalves  Vieyra, 
Domingos  Antunes,  o  Alfferes  Jozê  FerreiraSerra,  Alforiço  deCarvalho  Bartho- 
lomeu  Pinheiro,  Jozê  Ferreira  Collasso,  edecomo  dey  adita  posse  eodito  Francisco  Al-  vres 
Bizerra  aaseitou  eodito  Juis  amandou  Lanssar  seasignaraõ  comasditas  Testemu¬ 
nhas  eeu  Manoel  deMedeiros  Frurtado  Taballiaõ  que  oescrevy  =Francisco  Mendes 
Dantas  =  Francisco  Alvres  Bizerra  =  Francisco  Gonçalves  Vieira  =  Domingos  Antunes  = 
Jozê  Ferreira  Ferro  =  Alforiço  deCarvalho  =  Jozê  Ferreira  Colasso  =  BartolhomeuPinheiro 
=  O  qual  tresllado  deescriptura  euPedro  deOliveira  Taballiaõ  publico  do  Judicial  enottas  nes¬ 
ta  [f+Villa]  deSaõ  Francisco  eseutermo  Cappitania  dePernambuco  por  sua  Magestade  fiz 
treslladar  dehü  Livro  denottas  que  em  meu  Cartorio  tenho  em  oqual  escrevy  meu 
antessessor  oTaballiaõ  Manoel  deMedeiros  Furtado  ocujo  Livro  mereporto  eCom 
elle  este  tresllado  Confery  eConssertey  com  o  juiz  abaixo  assignado  Subscrevy  easig-  ney 
demeu  publico  signal  seguinte  aos  dezasseis  dias  domes  deFevereiro  demil  seis 
sentos  esetenta  enove  annos  estava  oSignal  publico  conssertado  pormim  Taballiaõ  =  Pe-  dro 
deOliveira  =  eComigo  Juiz  Joaõ  Ferreira  Serra  =  Oqual  tresllado  deauto  deposse  embom 
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16v  1  em  Cumprimento  dodespacho  atras  do  Juis  Ordinário  oCappitaõ  Christovaõ  Beren- 

ger  deAndrade  eu  Francisco  Barboza  Rego  Taballiaõ  dopublico  Judiçial  enottas 
da  Villa  deOlinda  eseus  termos  Cappitania  dePernambuco  por  sua  Antelza,  fiz 
treslladar  bem  efielmente  doproprio  original  que  mefoi  aprezentado  deque  com  o- 
5  tomey  a  entregar  ao  Cappitaõ  Francisco  Alvres  Camello  que  deseu  recibo  asignou  aquy  eCom 

oproprio  estetresllado  confery  conçertey  como  proprio  ecomo  offiçialabaixo  asig-  nado  fiz 
escrever  esubscrevy  easigney  demeu  Signal  Razo  neste  Reciffe  aos  dezoito  di¬ 
as  domes  de  Julho  demil  eseiscentos  esetenta  annos  Francisco  Barboza  Rego  =  Con 
çertado  por  mim  Taballiaõ  =  Francisco  Barboza  Rego  =  Comigo  Taballiaõ  Baltha- 
10  zar  Aranha  de  Araújo  =  Francisco  Alvrez  Camello  =  Auto  deposse  que  tomou  oCap¬ 
pitaõ  Francisco  Alvres  Camello  dasterras  abaixo  nomeadas  =  Anno  do  Nasçimento  A  esq:  Auto  deRatifica- 

caçaõ  deposse  toma- 

deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  seisçentos  setenta  eseis  annos  aonde  [f+vinte]  dias  domes  de  [t]  naSerra  Limpa 

Julho  dito  anno  noCitio  das  alagoas  eSerra  docucurêtula  eSerralimpa  que  noter- 
mo  desta  Villa  deSanta  Maria  Magdallena  daalagoa  doSül  Cappitania  de- 
15  Pernambuco,  aonde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomeado  fui  esendo  ahy  Logo  pello  Cappi¬ 

taõ  Francisco  Alvres  Camello,  mefoi  dito  emprezença  das  testemunhas  aodiante  nome¬ 
adas  eomesmo  mefoi  dito  pello  Cappitaõ  Gaspar  deAraujo  como  procurador  Bastante  do- 
Cappitaõ  mayor  Joaõ  da  Fonçeca,  que  Logo  meaprezentou  sua  pello  dito  Cappitaõ  Mai- 
ior  nahora  demil  eseis  çentos  eseis  annos,  aos  vinte  ehum  dia  domes  dejulho  odoprezente  an- 
20  no,  epor  elle  epello  dito  Cappitaõ  Francisco  Alvres  Camello  mefoi  requerido  que  em 

virtude  desuas  datas  quelhe  aviaõ  feito  por  morte  efaleçimento  deseu  Pay  o  Cappitaõ  Belchior 
Alvres  asquais  meaprezentou  dadas  pello  Senhorio  que  antaõ  hera  desta 
Cappitania  dePernambuco  Duarte  deAlbuquerque  Coelho  dadas  aseu  Irmaõ  Ma- 
thias  deAlbuquerque  eporelle  trespassadas  aoPay  delle  dito  Cappitaõ  requerente  eoutra 
25  data  dada  pello  mesmo  Mathias  deAlbuquerque  sendo  Governador  desta  Cappitania 

dePernambuco  ao  dito  Cappitão  Belchior  Alvres  de  quatro  Legoas  deterra  emquadronas- 
Cabiceiras  destas  alagoas  Parangaba  eRibeira  dagua  athê  oRyo  deSão  Francisco  de 
vididas  naõ  nas  achando  justo  pello  que  aspoderá  tomar  em  Legoas  emeyas  Legoas  co¬ 
mo  melhor  lheparesser  eadata  quefoi  trespassada  pelo  mesmo  Mathias  deAlbuquer- 
30  que  consta  deseis  Legoas  [+]  Saõ  Miguel  athê  oRyo  Saõ  Francisco 

onde  quer  que  asachasse  [t]  em  Legoas  emeyas  Legoas  ou  pedassos  em 
huã  ou  emmuitas  [+]  /asditas/  seis  Legoas  emquadra  assim  mais 
outra  carta  deda[+]  pello  dito  donatario  aseu  irmaõ 
Mathias  deAlbuquerque  [t]  aodito  Cappitaõ  Belchior  Alvres  para  q(ue) 

35  aspodesse  tomar  na  [t]  /melhor  seachasse/  todas  tres  juntas  ou  cada  huã  de 


À  esq:  18.VII.1670 


A  esq:  27.VlI.1606 


1 7r  1  depersy  ou  os  pedassos  aonde  as  houvesse  darem  toda  sua  Cappitania  como  delias  consta 

que  aquy  estaõ  juntas  erequerendo  me  que  na  fonna  das  ditas  doassoens  eCartas  deSesmarias  lhe- 
desse  posse  sem  embargo  deque  seu  Pay  odito  Cappitaõ  Belchior  Alvres  as  ouvesse  tomando  e 
muitas  evarias  partes  porsy  epor  seus  procuradores  Bastante,  emvirtude  daquellas  mes¬ 
mas  doassoens  edetodas  as  terras  eCitios  que  elle  tem  povoado  na  Ribeira  de  Comoatamirim,  e  A  dir:  <Sj6eira  do  Camoata 

mirim 

pastos  novos  eRibeira  dagua  edetodas  as  mais  terras  epastos  que  seachavam  daSerra  da  <Ri6eira  daAgoa 

gua  athê  assera  limpa  eterra  doricurituba  eserra  das  tres  pontas  emais  serras  que  Serra  Limpa 

nos  ditos  Lemites  haver  quesirvaõ  para  pastos  degados  naforma  desuas  doaçoens  comedi 
das  ditas  Serras  para  parte  do  Sul  eNorte  e  leste  eoeste  athê  inteiramente  seinterar 
10  detodas  aque  lhes  pertesserem  naforma  dasmesmas  doaçoens  confrontando  p(ar)a  aparte  do 

mar  comoutra  data  dedes  Legoas  deterra  deque  estava  porSy  eseus  antepassados  depoesse 
amuitos  annos,  como  tambémdas  que  meaprezentou  que  eu  Taballiaõ  dou  fê  ei- 
las  escrem  doproprio  donatario  quetodas  vaõ  aquy  juntas  estarem  autenticadas  ereco-  nhecidas 
como  também  meaprezentou  outras  posses  destas  mesmas  sobreditas  ser- 
15  ras  dadas  pello  Taballiaõ  Antonio  Monteiro  deCoito  meu  Pay,  eoutra  pello  Taballiaõ 

Manoel  Medeiros  Furtadocom  delias  consta  cujos  signais  eu  Taballiaõ  reconhe 
ço  em  virtude  das  quais  escripturas  edattas,  Cartas  deSesmarias  eu  dito  Taballiaõ  com  ei- 
las  na  mão  disse  huma  e  duas  e  tres  vezes  sehavia  pessoa  alguma  que  me  pedisse  ou  tu-  lhesse 
aposse  que  tomava  odito  Cappitaõ  Francisco  Alvres  Camello  das  ditas  ter- 
20  ras  atras  nomeadas  oque  eu  dito  Taballiaõ  disse  em  voz  alta  eintelligivel  que  todos 

ouviraõ  eintenderaõ  assim  damesma  maneira  que  mefoi  requerido  epor  não  haver 
pessoa  alguã  que  impedisse  ou  tolhesse  otomar  das  ditas  posses  nem  dissesse  tinha  em-  bargo 
alguns  eu  dito  Taballiaõ  lhemety  uma  enxada  namão  Com  aqual 
cavou  botando  terra  para  oâr  andando  epasseando  dehuã  para  outrapartede 
25  clarando  aforma  dadita  posse  eterras  com  huã  foisse  rossando  arvores  agrestis 

edomesticas  eplantando  arvore  despinhos  efazendotodas  asmais  delligençias 
parafirmeza  dasditas  posses,  eposses  comque  eudito  Taballiaõ  lhaouve  pordada 
adita  posse  metido  emcorporado  nella  manssa  epacifica  eivei  enactural  as¬ 
sim  como  Sua  Alteza  manda  comqueLogo  fica  empossado  emetido  depos- 
30  se  das  Sobreditas  terras  atras  nomeadas  eporelle  dito  Cappitaõ  mefoi  requeri¬ 

do  que  elle  tomava  asditas  posses  ou  posse  por  sy  eComo  procurador  Bastan¬ 
te  desua  May  Joanna  Bizerra,  eoCappitaõ  Gasparde  Araújo  atomava 
eaSestia  como  procurador  do  Cappitaõ  mayor  João  da  Fonceca  deque  tudo  fiz 
este  auto  deposse  emque  elles  asginaraõ  tendo  detestemunhas  prezentes  Anto- 
35  nio  daRoxa  Pinheiro,  o  Alferes  JoãodePasso  Payo  Nogueira,  e  Joaõ  Camello 

deAragaõ,  Nicolau  Antunes,  eLourenço  deMagalhaens,  que  atudo  foraõ 
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1 7v  1  prezentes  eeu  Bemabê  deCoito  deLemos  publico  Taballiaõ  doJudiçial  enottas  nesta  Vil-  la 

deSanta  Maria  magdalena  da  alagoa  doSül  oseus  temios  porSua  Alteza  De¬ 
us  Guarde  que  atai  posse  dey  efis  este  auto  pomiim  feito  easignado  demeu  publico  Sig- 
nal  e  Razo  deque  uzo  quetal  hê  =  Lugar  doSignalpublico  =  Bemabê  deCoito  de  Le-  mos 
5  =  Francisco  Alvres  Camello  =  Gaspar  deAraujo  =  Lourenço  deMagalhaens  =  Joaõ 

Camello  deAragaõ  =  João  deSam  Payo  Nogueira  =  Antonio  da  Rocha  Pinheiro  = 
Nicolau  Antunes  =  Os  quaes  tresllados  depetiçoens  eautos  deposses  euSobredito 
BemabÊ  deCoito  deLemos  /publico  Taballiaõ  do  Judicial/  enottas  nesta  Villa  de  Santa 
Maria  Magdallena  [f]  /seus/  tomos  por  sua  Alteza 

10  Deos  Guarde  fis  treslladasr  bemefielmente  sem  couza  que  duvidafaça  que 

aos  proprios  emtodo  eportodo  mereporto  que  entreguey  aodito  Cappitaõ  Francisco 
Alvres  Camello  que  os  asignou  decomo  osressebeu  etudo  vay  naverdade  eoes 
crevy  easigney  demeuSignal  Razo  com  os  proprios  autos  confery  fis  conssertey 
com  offiçial  abaixo  asignado  aos  vinte  eseis  dias  domes  de  Janeiro  demil  eseis 
15  çentos  setenta  enove  annos  =  Bemabê  deCoito  de  Lemos  =  Concertado  pormim 

Taballiaõ  Bemabê  deCoito  deLemos  =  eComigo  escrivaõ  Antonio  Vellozo  da 
Pas  =  Como  os  Reçeby  Francisco  Alvres  Camello  =  eComigo  o  Juis  Antonio  delia  deira 

deCarvalho= 


Diz  oReverendo  Padre  Pregador  Geral  Frey  Manoel  dos  Anjos  exProvin- 

cial  da  Relligiaõ  deSaõ  Bento  da  Provinçia  doBrasil  como  testamenteiro  mui  voss- 
35  sal  deseu  irmaõ  Antonio  deAraujo  Ferrás,  que  lhehê  neçessario  otresllado  dehuma  escre- 
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Petiçaõ 
À  dir:  2 
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A  nota  marginal  segue  pela  margem  inferior  apresentando  as  seguintes  informações: 


À  esq:  26.1.1674 


À  esq:  Santiago 
de  Prea1 
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i  m  [t]  /São/  m 

/de/  [t]  /da/  [f]  [t]  /doque/  /foi /  [t]  [t]  /Posso/ 

/aVossa/  /Mersse/  [t]  [t]  /Certidão/  /tresllado/  /dodiante/  [t]  [t] 

[t]  /Despacho/  =  /Pesso/  /emtermos/  =  [t]  =  /Certidão/  =  /Francisco/  /Alvres/  [t] 

5  ra  /Taballiaõ/  /depublico/  /Jusdiça/  /enottas/  /nesta/  /Cidade/  [t]  [t]  [t] 

Certifico  que  me  meu  poder  e  Cartorio  está  hum  /Livro/  /denottas/  [t]  [t] 

[t]  /afolha/  /duzentas/  /etrinta/  /esinco/  /está/  [t]  /doque/  [t]  [t] 
çaõ  /Escriptura/  /devenda/  [t]  /Citio/  /deterra/  /que/  /fazem/  [t]  [t]  A  dir:  Escriptura 

[t]  /esua/  /mulher/  /Donna/  /Anna/  /de/  /Aguiar/  /por/  [t]  [t]  /a/  /Antonio/  /de/ 

10  /Araújo/  /Fêrras/.  /Saibaõ/  /quantos/  /este/  /publico/  /instromento/  [t]  [t] 

[t]  /eobrigaçaõ/  [t]  /emdireito/  milhor  /lugar/  /haja/  [t]  [t]  do  Nas- 
çimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseyçentos  [t]  eoito  annos  aos  onze 
dias  domes  de  Fevereiro  dodito  armo  neste  [t]  [t]  [t]  [t]  de 
Santiago  de  [t]  tenno  da  Cidade  do  /Salvador/  Bahia  detodos  os  Santos  e  cazas 
15  devivenda  de  Donna  [t]  Alvres  [t]  /Taballiaõ/  aodiante  nomiado  [t] 

mado  /esendo/  [t]  [t]  prezentes  partes  [f]  [t]  [t]  [t] 
todas  [t]  como  [t]  [t]  [t]  [t]  [t] 

[t]  desua  mulher  Donna  Anna  de  /Alvres/  [t]  [t]  [t]  [t] 
çaõ  Bastante  outorgada  enasnottas  demim  o  Taballiaõ  no  [t]  /dos/  /dias/  /domes/  de  Di- 
20  zendo  [t]  [t]  demil  eseyçentos  eoitenta  [t]  naqual  [t]  outros  /poderá/  [t] 

da  dita  seu  mando  [t]  [+]  [t]  [t]  [t] 

[t]  reis  [t]  /Antonio/  /de/  /Araújo/  /Ferrâs/  [t]  [t]  [t] 

[t]  [t]  dos  Campos  da  Caldeira  pessoas  que  reconheço  pellos  [t]  [t]  [t] 
çaõ  [t]  pello  dito  vendedor  Fellis  Amorim  Bezerra  emseu  nome  edadita  sua  mulher 
25  foi  dito  emminha  prezença  edas  testemunhas  aodiante  nomiadas  eaSignadas  que  entre 

os  mais  bens  de  rais  que  tem  epossuem  deque  saõ  legítimos  senhores  epossuidores  ebem  assim 
hum  Citio  dequinhentas  braças  deterra  cito  nos  Campos  da  Caxoeira  emque  athê  oprezen- 
te  vive  emora  oComprador  emque  tem  gado  e  cazas  devivenda  asquais  quinhetas  braças 
com  outras  mais  tinhaõ  comprado  a  Gabriel  deBarros  da  Franca  morador  no  Iguape  as- 
30  quais  terras  estavaõ  obrigadas  epenhoradas  demuito  sacredores  como  constava  dasdeclaraçoens 

eclauzullas  naescriptura  que  lhefes  a  elles  vendedores  odito  Gabriel  de  Barros  da  Franca  [T  eporq(ue)]  que 
[t  o  d(e)  comprador  [t]  aoredor  aos  [t]  bens  do  [t]  Gabriel  de  Barros  da  Franca]  compraraõ  os 
vendedores  dequantia  deseisçentos  etrinta  ehum  mil  esetentareis  osquais  naditaes- 
criptura  seobrigava  avendadera  pagar  aoComprador  eporque  denovo  estavaõ  contratados  athê  ven¬ 
derem  asditas  quinhetas  brassas  deterra  disse  ovendedor  Fellis  de  Amorim  Bezerra  em- 

35  seu  nome  ecomoprocurador  Bastante  dadita  sua  mulher  Donna  Anna  de  A- 

36  guiar  vendiaõ  como  defeito  logo  venderaõ  dehoje  para  todo  sempre  asditas  quinhentas 


À  dir:  500  6r(aça)s  de  ter¬ 
ra  nos  Campos 
de  Cacfioeira 
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braça  deterra  [|]  [t]  [t]  /aodito/  Gabriel  de  Barros  da  Fran- 
ca  [t]  [t]  asditas  quinhentas  braças  emquadra  asaber  para 
abanda  do  Norte,  digo  asaber  donde  odito  comprador  estâ  cituado  para  abanda  do- 
Norte  deque  estaõ  sincoenta  braças  athê  confrontar  comaterra  que  Antonio  Pe¬ 
reira  Marinho  comprou  aGaspar  de  Araújo  Calheiros  para  abanda  doSül  duzen¬ 
tas  esincoenta  braças  athê  confrontar  comaterra  delles  vendedores  epara  abanda  do  Leste 
duzentas  esincoenta  braças  athê  confrontar  comterras  de  Maria  Dias  deSouza  e 
pella  banda  doOeste  duzentas  esincoenta  braças  athê  oriacho  do  Sergipe  servira 
dedivizaõ  edemarcaçaõ  comaterra  delles  vendedores  asquais  quinhentas  brassas  deterra 
emquadra  assim  confrontadas  edemarcadas  damaneira  que  elles  vendedores  as  possuem 
edamaneira  que  aasouveraõ  com  outra  mais  terra  dodito  Gabriel  de  Barros  da  Fran¬ 
ca  ecomtodos  seus  matos  pastos  agoas  fontes  Logradouros  possessoens  eserventias  etudo  o- 
mais  a  ellas  pertençente  disse  odito  vendedor  emseu  nome  ecomo  procurador  dadita 
sua  mulher  vendia  como  comeffeito  logo  vendeu  deste  dia  para  todo  sempre 
ao  Comprador  Antonio  de  Araújo  Ferrâs  para  elle  eseus  Flerdeiros  esuçessores  empre- 
ço  equantia  dequatroçentos  milreis  que  confeçou  ovendedor  haver  ressebido  damaõ  doCom- 
prador  por  lhesser  devedor  dadita  quantia  deseisçentos  etrinta  ehum  mil  esetentareis 
pellas  ditas  [|]  que  compraraõ  aodito  Gabriel  de  Barros  dequem  era  acredor  odito  Com¬ 
prador  edireçaõ  ocomprador  ovendedor  emseu  nome  edadita  sua  mulher  asaber  oCompra-  dor 
ella  eosvendedores  pura  geral  eirrevogavel  quitaçaõ  deste  dia  para  todo  sempre  dos  ditos  mil 
cruzados  aconta  dadita  mayor  quantia  que  lhesaõ  devedores  para  lheda- 
rem  empagamento  dosditos  mil  cruzados  asditas  quinhentas  braças  deterra  emquadra 
dasmesmas  que  compraraõ  eosvendedores  damagna  maneira  dam  aoComprador  ames- 
ma  pura  geral  eirrevogavel  quitaçaõ  destedia  para  todo  oSempre  dosditos  mil  cruzados  presso 
das  ditas  quinhentas  braças  deterra  emquadra  ehuns  eoutros  eseobrigaõ  aque  nem-  hum  dos 
seus  Flerdeiros  pessaõ  aosoutros  nada  dadita  quantia  pella  terem  ressebido  tra-  tado 
edestratado  como  nesta  escriptura  sedeclara,  edeclararaõ  osvendedores  que  os  duzentos 
etrinta  ehum  mil  esetentareis  que  restaõ  dos  seissçentos  etrinta  ehum  mil  esetenta  re¬ 
is  queficavaõ  devendo  aocomprador  Antonio  de  Araújo  Ferrâs  seobrigavaõ  comodeffeito 
seobrigaraõ  apagar  aodito  comprador  Antonio  de  Araújo  Ferrâs  defeitura  desta  escriptura 
atres  annos  tudo  emdinheiro  deContado  enaõ  emoutra  nemhuma  expecy  pello  que 
disse  odito  vendedor  Fellis  de  Amorim  Bezarra  emseu  nome  edadita  sua  mulher  que 
haviaõ  pormuito  bem  vendidas  asditas  quinhentas  braças  de  terra  [ f  assim]  confrontadas  pello 
sobredito  presso  demil  cruzados  eque  tiravaõ  demetiaõ  excrunçiavaõ  desy  edeseus  her-  deiros 
esuçessores  todo  odireito  acçaõ  pertençaõ  senhorio  epuder  eutil  dominio  que  podiaõ  ser 
nasditas  quinhentas  brassas  deterra  emquadro  eque  detodas  asacçoens  reais  epes- 
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epessoas  [t  activas  e  [f]]  facturas  eprezentes  sedem  etrespassaõ  nodito  comprador  eseus  Herdeiros  esussessores  pa¬ 
ra  que  as  logrem  hajaõ  epossuam  mança  epaçificamente  como  couza  sua  própria  queja  hê 
efica  sendo  porvirtude  deste  instromento  pello  qual  lheconssedemos  poder  elugar  para  que 
porelle  somente  sem  ser  neçessario  mais  authoridade  dejustiça  possa  tomar  etome  posse  das- 
ditas  quinhentas  braças  deterra  emquadra  equer  atome  ounaõ  pella  tertomado  eestamo- 
rador  nodito  citio  dentro  nopeaõ  dasditas  quinhentas  braças,  todavia  desde  Logo  lhehaõ  por- 
dada  enelle  comprador  [t]  eosherdeiros  esuçessores  poremcorporada  pella  clauzula  constitu- 
ty  posse  real  actual  corporal  civel  enactural  que  emsy  poderraõ  reter  econtinuar  edeclararaõ 
outrosim  elles  vendedores  que  esta  venda  faziaõ  assim  pessuciaõ  enaõ  seriaõ  obri¬ 
gados  emtempo  algum  afazer  adita  venda  boa  nemcontra  elles  teria  elugar  odirei- 
to  daeviçaõ  percousa  alguâ,  epello  comprador  foidito  que  elle  [f]  escri- 
ptura  aellefeita  naforma  que  nella  seconthem  eseobriga  aque  dosditos  milcruza- 
dos  naõ  sejaõ  pedidos  aosCompradores  mais  couza  alguma  [j  porquanto  digo]  pedidos  aosvendedores  ma¬ 
is  couza  alguâ  por  quanto  delles  sidá  porpago  esaptisfeito  nasditas  quinhentas  braças 
deterra  emcumprimento  doque  disseraõ  elles  partes  todas  juntas  cadahü  delles  in- 
sollidum  obrigavaõ  como  deffeito  obrigaraõ  suas  pessoas  etodos  os  bens  moveis  ederrais  []  havidos]  eomi-  lhor 
[t  [f  ]  haver]  parado  delles  sem  nunca  aencontrarem  ereclamarem  nem  contradizerem 
porsy  nem  poroutrem  emparte  nem  emtodo  agora  nem  emtempo  algum  para 
que  emtodo  eportodo  aconteçimento  querem  que  esta  escriptura  seCumpra 
eguarde  eComo  nelle  seConthem  emfê  etestemunho  deverdade  assim  o  outorga- 
raõ  emerequeraõ  lhefizesse  este  instromento  nesta  nota  emque  asignaraõ  pe¬ 
dirão  eaceitaraõ  e  eu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  extipullante  eaçeitante  aex- 
tipulley  eaceitey  emnome  dapessoa  oupessoas  aquetocar  possa  auzente  para  dei- 
la  selhesdarem  ostresllados  neçessarios  sendo  prezentes  portestemunhas  Domingos  Vi- 
eyra  Soares,  Manoel  Gomes,  seu  Caizeiro  moradores  nestedito  parto  dacaichana 
quetodos  aque  asignaraõ  com  os  outorgantes  e  eu  Francisco  Alvres  Tavora  Taballiaõ 
oescrevy  =  Fellis  Amorim  Bizerra  =  Antonio  de  Araújo  Ferrâs  =  Domingos  Vieyra 
Soares  =  Manoel  Gomes  =  isto  hê  oque  consta  dadita  escriptura  que  está  la¬ 
vrada  nodito  Livro  denottas  como  está  inçerta  daqual  fis  passar  aprezente  Certidaõ 
pormisser  pedida  delles  aque  mereporto  emobsservançia  ddodespacho  retro  doCoronel 
Gonçallo  Ravasco  Cavalganty  eAlbuquerque  queserve  devereador  mais  velho  do- 
Senado  da  Camara  e  Juis  pella  Ordenaçaõ  que  vay  pormim  Subscripta  easignada 
e  Conçertada  com  o-offiçial  comigo  abaixo  asignado  na  Bahia  aosvinte  etres 
dias  domesde  Janeiro  demil  eseteçentos  edezanove  annos  eu  Francisco  Alvres 
Tavora  Taballiaõ  Subscrevy  =  Francisco  Alvres  Tavora  =  Conçertado  pormim 
Taballiaõ  Francisco  Alvres  Tavora  = 
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Saibaõ  quantos  este  instromento  dedoacçaõ  moneratoria  entrevivo  valedora  ouco-  À  esq:  Escritura 

mo  mais  emdireito  haja  lugar,  virem  que  no  Anno  do  Nasçimento  denossoSenhor  A  esq:  Rio  de 

Jesus  Christo  demil  eseisçentos  equarenta  edous  annos  aosvinte  esinco  dias  domes  deFeve-  reiro  A  dir:  S(aõ)  Fran(cis)co 

dentro  no  Mosteiro  doGloriozo  Patriarca  Saõ  Bento  cito  naarrebalde  dadita  A  esq:  25.11.1642 

Cidade  doSalvador  da  Bahia  detodos  os  Santos  emsua  caza  emque  está  pozado 
Fernaõ  Vás  Freire,  pessoa  demim  Taballiaõ  reconheçida  estando  elle  ahy  deprezente  aeste 
Outorgante  dehuã  parte  edaoutra  oReverendo  Padre  Frey  Francisco  daPrezentaçaõ 
Dom  Abbade  dodito  Mosteiro  logo  pello  dito  Fernaõ  Vás  Freire,  foi  dito  amim  Tabal¬ 
liaõ  perante  astestemunhas  aodiante  nomiada  que  elle  tomava  emsua  tersa 
huã  Ilha  [j'  +  sita]  no  Ryo  deSaõ  Francisco  Capitania  dePemambuco,  ebem  assim  duas  le-  goas 
deterra  emquadra  junto  amesma  Ilha  daparte  dePemambuco,  ebem  assim  asca- 
zas  citas  narua  deOLinda  Cappitania  dePemambuco  narua  deSaõ  Bento  asquais  ou- 
vera  decompra  deSebastiaõ  Vás  Ferreira  edesua  mulher  Joanna  Coelha,  ebem  assim 
sento  edés  milreis  quedeve  a  Anna  Ferrás  de  resto  davenda  das  terras  [f  +  em]  que  vive  nos  campos 
depiraia  equeassim  adita  Ilha  como  terras  cazas  edivida  dadita  Anna  Ferrás 
disse  odito  Fernaõ  Vás  Freire  que  elle  fazia  doacçaõ  detudo  aodito  Mosteiro  deSaõ  Ben¬ 
to  desta  dita  Cidade  oque  assim  disse  lhe  dava  eduava  desua  livre  mera  vontade  pellas 
boas  obras  ebenifiçios  que  dos  Relligiozos  dodito  Mosteiro  reçebera  eressebia  comtal  con- 
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e  ressebia  comtal  condiçaõ  que  odito  Padre  Abbade  Frey  Francisco  daPrezentaçaõ 
emais  Relligiozos  e  Abbades  que  aodiante  forem  seraõ  obrigados  alhedizerem  huma 
missa  rezada  emcada  semana  eaque  cahir  no  oitavario  dosdefuntos  será  cantada  com- 
oseu  offiçio  detres  liçoens  eoutrosim  lhedaraõ  Sepultara  dentro  docmzeiro  da  Igreja  do- 
dito  Mosteiro  nasditas  condissoens  secumpriraõ  dodia  emque  oditos  Padres  tomarem 
posse  com  entrega  dosditos  bens  eelles  ditos  Padres  seraõ  obrigados  apor  porobra  otomara- 
posse  dosditos  bens  dando  otempo  [f]mig/ra/  lugar  equer  tome  aposse  quer  naõ  elle 
dito  Femaõ  Vás  lhahá  desde  logo  pordada  enelle  encorporada  es  eseconstitue  por- 
ser  colono  epello  dito  Padre  Dom  Abbade  foidito  que  aseitava  esta  obrigaçaõ  edoac- 
çaõ  eseobrigava  emseu  nome  edeseus  suçessores  amandar  dizer  asditas  missas  eoffiçios  na 
forma  refferida  aoque  obrigava  osbens  erendas  dodito  Convento  eodito  Femaõ  Vás  entre-  gou 
logo  aodito  Padre  Dom  Abbade  /a/titullos  que  tinha  das  ditas  Ilhas  terras  [  j  +  cazas]  deviven- 
daque  [f]  Ilha  [f]  que  nomiava  edisse  que  naõ  tinha  procura 
çaõ  [f]  moradora  em  Lisboa  nasua  quinta  daorta 
[t]  /anossa/  [f]  neçessaria  porquanto  eraõ  bens  adquiridos 
antes  decazas  com  ella  porquanto  [|]  /outorgado/  escriptura  deconçerto  que  cada  hum  sesahisse 
com  osbens  comque  entrara  no  Cazal  comdeclaraçaõ  que  searrecadarem  osditos  Relligiozos 
dadita  Anna  Ferrás  os  ditos  sento  edesmilreis  iraõ  continuando  com  meya 
Capella  das  ditas  missas  quadam  asetomarem  posse  com  entrega  das  cazas  Ilha  eter- 
ra  asima  nomeada  eemfé  etestemunho  deverdade  assim  aoutrogaraõ  emandaraõ  ser 
feito  este  instromento  nesta  notta  que  asignaraõ  edella  dar  epassar  os  tresllados  que  forem 
pedidos  sendo  testemunhas  Belchior  Pinto  morador  emtaparica  e  Antonio  Mon- 
teyro  barbeiro,  Joaõ  deFreittas  Taballiaõ  oescrevy  /i\  Femaõ  Vás  Freire,  Frey  Francisco 
da  Prezentaçaõ  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  da  Bahia  Belchior  Pinto,  Anto¬ 
nio  Monteiro,  oqual  instromento  dedoacçaõ  remuneratoria  eu  Joaõ  deFreittas  Ta¬ 
balliaõ  publico  do  Judiçial  enottas  nesta  dita  Cidade  doSalvador  da  Bahia  detodos 
os  Santos  eseustermos  porsua  Magestade  em  meu  Livro  denottas  tomey  donde  este  instromento 
passey  que  escrevy  easigney  demeu  publico  Signal  seguinte  =  Estava  o- 
Signal  publico  =  Auto  deposse  =  Auto  deposse  que  dey  aoReverendo  Padre  Frey  Pe¬ 
dro  dos  Mártires  da  Ilha  grande  comoprocurador  dos  Relligiozos  deSaõ  Bento  =  An- 
no  do  Nasçimento  denossoSenhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos  esincoenta  eseis  anos  nesta 
Villa  deSaõ  Francisco  Cappitania  dePemambuco  aos  vinte  ehü  dias  domes 
de  Abril  dodito  anno  nallha  grande  termo  desta  Villa  deSaõ  Francisco  aonde 
eu  Taballiaõ  fui  chamado  por  parte  doReverendo  Padre  Frey  Pedro  Martins  co¬ 
mo  procurador  Bastante  doReverendo  Padre  Dom  Abbade  Frey  Maneio 
dos  Mártires  daOrdem  doPatriarca  Saõ  Bento  prezentes  astestemunhas  aodi- 
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20v  1  aodiante  asignadas  nomeadas  pello  dito  Padre  Frey  Pedro  mefoi  requerido  emvirtude 

das  Sentenças  que  meaprezentava  ecomdespaxo  ecumprasse  do  Juis  Antonio  Gonçallo  Vi-  eyra 
eprocuraçaõ  que  meaprezentava  doReverendo  Padre  Dom  Abbade  lhedesse  posse 
dadita  Ilha  grande  naconformidade  dasditas  Sentanças  evisto  seu  requerimento  lha- 
5  dey  na  maneira  Seguinte  andou  odito  Padre  Frey  Pedro  dos  Mártires  pella  dita  ter¬ 

ra  e  Ilha  grande  muito  devagar  tomando  hü  facaõ  namaõ  rossando  e  cortando  ma¬ 
tos  ecavando  comhua  [f  +  enxada],  plantando  arvores  doespinho  botando  terra  para  oar  eeu  Tabal- 
liaõ  disse  emaltas  vozes  tres  vezes  sehavia  alguã  pessoa  oupessoas  que  Contradissessem  adar 
adita  posse  pomaõ  aver  contradiçaõ  depessoa  alguã  lhedey  adita  posse  paçificamente 
10  Real  Corporal  eautual  Civel  enactural  posseçaõ  detoda  adita  terra  e  llhagrande 

matas  lenhas  matos  madeiras  pastos  agoas  edetodo  aella  pertençente  naforma  das¬ 
ditas  Sentenças  eprocuraçaõ  eficou  elle  dito  Padre  Frey  Pedro  dos  Mártires  envestido 
encorporado  e  empoçado  detoda  adita  terra  e  Ilha  grande  levantando  crus  sendo  teste-  munhas 
prezentes  Amaro  Bizerra,  o  Alfferes  Fellis  /B/otelho  de  Lemos,  [f]  Mar- 
1 5  tins,  Bizerra,  edecomo  dey  adita  posse  aodito  Reverendo  Padre  Frey  Pedro  aaseitou 

seasignou  aqui  Comigo  com  odito  Juis  Antonio  Gonçalves  Vieyra  seasignaraõ  eeucomo  pessoa 
publica  estipullante  easeitante  aseitey  eestipulley  emnome  dequem  tocar  assy  au-  zentes  como 
prezentes  eeu  Damiaõ  da  Rocha  Taballiaõ  oescrevy  =  Frey  Pedro  dos  Már¬ 
tires  =  Antonio  Gonçalves  Vieyra  =  Fellis  Botelho  de  Lemos  =  Amaro  Bezerra  =  Jo- 
20  zé  Martins  Bezerra  =  Damiaõ  da  Rocha  =  declaro  que  adita  posse  eu  Taballiaõ  a- 

dey  aoReverendo  Padre  Frey  Pedro  dos  Mártires  noSitio  aonde  odefunto  Fernaõ  Vás 
Freire  teve  oseu  gado  eCurral  onde  hoje  está  Aleixo  Fernandes  edecomo  ahy  lhadey  seasignaraõ 
aquy  todos  aspessoas  etestemunhas  contheudas  noauto  atrás  eu  Damiaõ 
da  Rocha  Taballiaõ  o  escrevy  =  Frey  Pedro  dos  Mártires  =  Antonio  Gonçalves  Vieyra  =  Fellis 
25  Botelho  de  Lemos  =  Jozé  Martins  P/erei/ra  =  Amaro  Bizerra  =  Damiaõ  da- 

Rocha  =  O  qualtresllado  deauto  deposse  eu  Damiaõ  da  Rocha  publico  Taballiaõ  de- 
Judiçial  eNottas  nesta  Villa  deSaõ  Francisco  eseutermo  por  Sua  Magestade  que 
emmeu  Livro  denotta  tomey  aque  mereporto  edelle  otresllad/ei/  bem  efielmente  sem 
couza  que  duvida  faça,  e  com  o  proprio  original  econfery  easigney  demeusignal  publi- 
30  co  aosvinte  equatro  dias  domes  de  Julho  demil  eseisçentos  esincoenta  eseis  annos  =  Estava  A  esq:  24.VII.1656 

oSignal  publico  =  Petiçaõ  =  Diz  Fernão  Vás  Freire  que  pello  Senhor  desta  Cap-  A  esq:  Petiçaõ 

pitania  lhefoi  feita  mersse  dehuã  Ilha  eterra  firme  noRyo  deSaõ  Francisco  como 
mais  largamente  constava  doauto  daposse  que  dadita  Ilha  eterra  firme  lhefoi 
dada  nascostas  dacarta  dadita  mersse  que  tudo  seperdeu  na  entrada  da  Bahia 
35  pello  enimigo  o  landes  eporque  adita  Carta  está  otreslladada  nos  Livros  da  fazen¬ 

da  desua  Magestade  desta  Cappitania  que  estaõ  empoder  doescrivaõ  dadita  Fa¬ 
zenda  Manoel  Mendes  deVasconselhos.  Pede  AVossa  mersse  lhemande  dar  oditostres- 
38  lado  em  modo  quefaça  fé  eresseberá  Mersse  =  Despacho  =  Desselhe  como  pede  =  Almeida  = 
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21r  1  Tresllado  doque  sepede  =  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  Cappitaõ  eGovemador  da  Cappi 

tania  dePemambuco  partes  doBrazil  por  EIRey  nossoSenhor  Eta.  Faço  saber  aosque 
esta  minha  Carta  for  aprezentada  que  assim  meenviou  adizer  por  sua  petiçaõ  Fer- 
naõ  Vás  Freire  [flançarel  escrivão  da  Ouvedoria  geral  da  dita  Cappitania  queel- 
5  le  havia  muitos  annos  que  meservira  naoccaziaõ  dosinimigos  que  ouve  nadita  mi¬ 

nha  Cappitania  como  nas  mais  couzas  deseu  cargos  eque  rezedia  nella  devinte  edous 
annos  aesta  parte  sem  athé  oprezente  lhesser  feito  merçê  alguã  ehora  hera  infor¬ 
mado  que  no  Ryo  deSaõ  Francisco  estavaõ  huas  Ilhas  huã  pomome  Pirocaha 
eoutra  dos  ginipapos,  e  outros  Ilheos  que  naõ  tinhaõ  nome  emque  sepodiaõ  plan- 
10  tar  mantimentos  etrazer  algum  gado  e  mepedia  havendo  respeito  aosmuitos  annos  q(ue) 

rezedia  nadita  minha  Cappitania  eServissos  que  nella  tinho  feitos  lhefizesse 
mersse  das  ditas  Ilhas  easim  mais  deduas  legoas  deterra  aolongo  do  Ryo  que  co- 
messariaõ  dofim  dadata  de  quefis  merçê  a  Leonardo  de  Barros  que  correriaõ  por  seus  Rumos 
que  eraõ  de  NorteaSul  e  delesteaoeste  como  as  mais  demarcassoens  eemcazo  que  as  ditas  du- 
15  as  Legoas  de  terra  sejaõ  domeu  regengo  mepagaria  foro  como  osdemais  ereçeberia  Mersse  a  q(ua)l 

petiçaõ  ponnim  vista  havendo  respeitoaoque  nella  dis  o  dito  Femaõ  Vás  Freire  /H/ey 
porbem  e  mepras  delhefazer  mersse  das  ditas  Ilhas  que  pede  huma  pomome  Piroca¬ 
ha  e  outra  do  ginipapos  somente  que  estaõ  no  Ryo  deSaõ  Francisco  cõmepagar  derendaa- 
forte  demoenda  emarinhas  desál  que  nellas  fizer  atres  porçento  e  outrosim  [í  +  lhe  ]  faço  mersse  de 
20  duas  Legoas  deterra  enquadra  ao  longo  da  data  deque  tenho  feito  mersse  a  Leonardo  de- 

Barros  comtodas  as  Lenhas  pastos  ematos  que  dentro  da  Ilha  ouver  ressalvando  as  depaú  Bra- 
zil  e  cahindo  as  ditas  duas  Legoas  ouparte  delias  nomeu  regengo  mepagará  ofruto  com  os 
mais  regengueiros  eavendo  nellas  alguma  Ribeira  ou  Ribeiras  da’agua  ou  çitio  para 
sepoder  fazer  engenho  daagua  outrapixe  ser  obrigado  afazerem  dentro  dotempo  deseis  an- 
25  nos  que  começaõ  dodia  que  lhemandey  passar  aportaria  desta  mersse  que  foi  avinte 

etres  de  Abril  desteprezente  anno  demil  eseisçentos  ecatorze  eseacaharaõ  por  outro  tal  dia 
emês  do  anno  que  embora  virá  demil  eseisçentos  evinte  com  mepagar  depençaõ  emcada 
hum  anno  pellos  Engenhos  da  agua  atres  porçento  detodo  o  aSucar  que  fizer  em  cai- 
xado  posto  noposso  esendo  trapixe  [f+adous  porçento]  pella  dita  maneira  enaõ  fazendo  o  dito  Engenho 
30  daagua  outrapixe  dentro  no  dito  tempo  naõ  haverá  effeito  esta  segunda  mersse  eficará 

adita  terra  devoluta  edesohrigada  para  eu  apuderdar  ou  meu  suçessores  aquem  Ou¬ 
ver  por  hem  porquanto  pertendo  dallas  as  pessoas  quefaçaõ  bemfeitorias  nellas  pois  rezultaõ 
emacressentamento  dafazenda  desua  Magestade  eminha  esenadita  Ilha  ouver  ma¬ 
is  alguma  Ribeira  ou  Ribeiras  daaguas  alem  do  que  secide  aproveitar  odito  Femaõ  Vás 
35  Freirepara  oEngenho  quefizer  elle  nem  seus  herdeiros  naõ  teraõ  nellas  nenhuã  acçaõ 

porque  eu  as  poderei  dar  ou  meus  suçessores  as  pessoas  que  aspedirem  para  com  adita 
37  agua  poderem  fazer  outro  Engenho  naõ  prejudicando  aodito  Femaõ  Vás  Freire  aon- 
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21  v  1  aonde  terá  as  armas  declaradas  noRegimento  dadita  minha  Cappitania  con 

forme  os  Engenhos  [f  +  for]  daagua  etrapixe  para  aboa  guarda  edetençaõ  delle  oqual 
Engenho  quando  quer  que  sevenda  mepagará  aquarenta  [f+]  por  sento  dasorte  que  outrosim 
será  o-  brigado  amepagar  atres  por  sento  detoda  sorte  demoenda  quefizer  nadita  terra  que  se- 
5  rá  demarcada  com  justiça  everdade  emtodas  suas  confrontançoens  neçessarias  tendo  cada  huã 

das  ditas  duas  Legoas  mil  equatroçentas  braças  emquadra  dedés  palmo  devara  cada  braça 
como  hé  custume  emparte  que  naõ  prejudique  aos  outros  providos  primeiro  pel- 
lo  que  mando  aqualquer  das  Justiças  epessoas  aqueoConheçimento  desta  pertençer  que  tanto 
que  lhefor  aprezentado  sefará  escriptura  emque  odito  Femaõ  Vás  Freire  confesse  edeclare 
10  aceitar  esta  mersse  obrigado-se  acumprir  tudo  o  que  nella  seConthem  eapa- 

gar  atres  por  sento  detoda  sorte  demoenda  emarinhas  deSal  quefizer  nas  ditas  duas  Ilhas 
eoforo  epençaõ  dadita  terra  como  fica  declarado  enaõ  pagando  quandofor  tempo  deser 
executado  porvia  executiva  edepois  deassim  feito  daraõ  posse  aodito  Femaõ  Vás  Freire 
das  ditas  duas  Ilhas  depirocaba  edeginipapos  edas  duas  Fegoas  deterra  emquadra  sem  duvida 
15  nem  embargos  alguns  que  lheaisso  sejaõ  postos  e  esta  se  registará  no  Fivro  em-  que 

secostuma  registar  semelhantes  doaçoens  aonde  seporaõ  verbas  dotempo  emque  setomar 
posse  das  ditas  Ilhas  eterra  edemarcaçaõ  quedehuma  eoutra  couza  sefizer  com-  declaraçaõ 
daterra  que  cair  nomeu  regengo  edodia  emque  o  Engenho  daagua  outra- 
pixe  secomessar  afazer  elançar  amoêr  para  effeito  doforo  epençaõ  que  das  ditas  Ilhas  eduas 
20  Fegoas  deterra  edodito  Engenho  hadepagar  quesera  feito  antes  deacabado  os  seis  annos  que 

lhee/st/aõ  Fimitados  e  esta  mersse  egraça,  digo  edoacçaõ  faço  aodito  Femaõ  Vás  Freire  eses- 
tedia  para  todo  oSempre  para  elle  sua  mulher  filhos  enetos  edessendentes  os  quais  mu-  lher 
filhos  emais  herdeiros  seraõ  obrigados  apagarem  odito  foro  epençaõ  ea  cumprirem 
as  mais  obrigassoens  eclauzullas  contheudas  nesta  Carta  que  lhamandey  passar  p(o)r  serteza 
25  detodo  dada  em  Fisboa  avinte  esinco  de  Abril  por  mim  aSignada  eaSellada  A  esq:  25.lV.1614 

com  oSello  das  minhas  armas,  Joaõ  Pereira  <(|)afes>  Anno  do  Nasçimento  denosso  Senhor 
Jesus  Christo  demil  eseisçentos  ecartoze  eeu  Ayres  Tavares  afis  escrever  eadi- 
ta  pençaõ  será  obrigado  apagar  pello  mês  de  Janeiro  Duarte  de  Alburquerque 
Coelho,  Ayres  Tavares,  registada  noFivro  afolhas  treze  em  Fisboa  avinte  esinco  de 

30  Abril  demil  eseisçentos  e  cartoze  annos  Ayres  Tavares,  Fica  registada  esta  doacçaõ  A  esq:  25. IV.  1614 

dedatas  deterras  eassim  a  escriptura  deobrigaçaõ  noFivro  sexto  dos  registos  da  Camara  desta 
Villa  deOFinda  afolhas  sendo  eset/odo/  linha  vinte  etres  deseptembro  demil  eseis  çentos  e 

cartoze  Barros,  Registisse  Cadena  =  Escriptura  deObrigaçaõ  =  Saibaõ  quan-  À  esq:  Escriptura 

tos  este  instromento  deObrigaçaõ  ea  remiçaõ  easeitaçaõ  virem  q(ue)  no  Anno  do  Nasçimen-  A  esq:  23.1X1614 

35  to  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos  e  cartoze  annos  aos  dezoito  dias  domes 
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Àesq:  18.  IX.1614 


À  dir:  iCâa  PirocaSa 
iCâa  dos  Çenipapos 
2  Legoas  de  terra  junto 
do  Pio  S(aõ)  Pr(ancis)co 


to  Cappitaõ  eGovernador  lhefaz  mersse  eseobriga  afazer  nas  ditas  terras  hü  Engenho 
deagoa  outrapixe  havendo  sitio  acomodado  paraisso  dentro  em  seis  annos  que  começaraõ  a  correr 
dodia  que  lhefoi  feita  aportaria  dadita  mersse  apagar  deforo  epençaõ  do  Engenho  dagua["T+]  [ftres 
porcento]  edotrapixe  adous  porsento  edetodo  oasucar  que  nelles  fizer  oquepagarem  emasucar  em 

caixa  do 

posto  noposso  pello  mês  de  Janeiro  década  safra  eassim  seobriga  apagar  todas  as  mais  pen-  çoens 
ecomprirem  atodas  as  obrigaçoens  contheudas  edeclaradas  nadita  Carta  dedata  q(ue)el  ledito 
Femaõ  Vás  Freire  omandara  Levar  ah,  digo  Freire  tornou  alevar  assim  edamanei- 
ra  que  nella  secontemeédeclarado  e  com  esta  condição  eobrigaçaõ  aseita  adita  mersse  epenssoens 
como  também  disse  que  obrigava  sua  pessoa  ebens  moveis  de  rais  havidos  epor  haver  e  expe 
cialhipotecava  as  ditas  obrigassoens  /das/  ditas  duas  Ilhas  eduas  Legoas  deterra  comtodas  as- 
bemfeitorias  que  nellas  fizer  contanto  que/aespecial/  hipoteca  naõ  derrogue  ageral  obri- 
gaçaõ  nempello  contrario  e  emtestemunho  deverdade  assim  o  outorgou  e  mandou  ser 
feito  este  instromento  nesta  notta  onde  seasignou  que  pedio  easeitou  e  eu  Taballiaõ 
oaseito  em  nome  dodito  Cappitaõ  eGovernador  eaquem  mais  tocar  auzente  comopessoa 
publica  extipullante  easeitante  sendotestemunhas  prezentes  o  Padre  Simaõ  P(ir)ez  Ta¬ 
vares,  e  Femaõ  Rodrigues  Vassalo,  eVentura  de  Almeida  quetodos  conhessemos  odito  Femaõ  Vás 
Freire  ser  oproprio  eeu  Luis  Marreiros  Taballiaõ  dopublico  Judiçial  eNottas  nesta 
Villa  deOLinda  Cappitania  dePemambuco  por  Duarte  de  Alburquerque  Coelho  Cappi¬ 
taõ  eGovernador  delia  por  EIRey  Nosso  Senhor  que  este  instromento  deobrigaçaõ  emmeu 
Livro  denottas  tomey  edelle  afis  treslladar  aque  me  reporto  conçerteyy  Subescrevy  eaSigney 
demeu  publico  Signal  =  Registesse  =  Cadena  =  eeu  Manoel  Me(nde)z  Vasconçelhos  es¬ 
crivão  dafazenda  ofis  aque  registey  dapropria  que  tomey  aparte  aque  me  reporto  ea 


deSeptembro  dodito  anno  nesta  Villa  deOLinda  Cappitania  dePemambuco 
nas  Cazas  demim  Taballiaõ  aparesseu  prezente  Femaõ  Vás  Freire  proprietário  do- 
offiçio  de  escrivaõ  da  renda  deste  estado  e  Chançeler  daOuvedoria  Geraldella  eporellefoi 
dito  perante  mim  edas  testemunhas  aodiante  nomeadas  que  Duarte  de  Albuquer 
Coelho  Cappitaõ  eGovernador  desta  Cidade  e  Cappitania  lhefizera  mersse  deduas 
Ilhas  que  estaõ  dentro  do  Ryo  deSaõ  Francisco  huã  pornome  a  Ilha  depirocaba  eoutras 

ginipapos  eassim  mais  asduas  Legoas  deterra  naterra  junto  dodito  Ryo  tudo  confrontado 
edeclarado  na  Carta  dedata  que  odito  Cappitaõ  eGovernador  lhepassou  das  ditas  Ilhas  eterra 
que  aprezentou  está  sobscriptapor  Ayres  Tavares  eoSecretario  easignada  pello  dito  Cappi¬ 
taõ  eGovernador  eSellada  nas  costas  da  carta  comosinete  desuas  Armas  segundo  delias 
parecia  pellaqu/al/  carta  dedata  consta  ter  odito  Femaõ  Vás  Freire  obrigaçaõ  deaseitar 
adita  mersse  porescriptura  publica  eobrigar-sse  apagar  oforo  epençaõ  contheudo  ede¬ 
clarado  nadita  carta  dedata  pello  que  disse  que  poreste  instromento  aseita  como 
defeito  aseitou  adita  mersse  das  ditas  Ilhas  eduas  Legoas  deterra  emquadra  deque  odi- 
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22v  1  ea  conçertey  Manoel  Mendes  deVasconçelhos  =  Conçertado  pormim  Manoel  Men¬ 

des  deVasconçelhos  =  O  qual  tresllado  de  Carta  dedata  atrás  escripta  e  escriptura  deobri- 
gaçaõ  eu  o  dito  Manoel  Mendes  deVasconçelhos  aquy  fis  treslladar  do  Livro  dos  re-  gistos 
dessimo  dasdatas  ecom  elle  confery  este  tresllado  oqual  registo  está  afolhas  sento  eoito 
5  aque  meremeto  dey  [|+]  aoutre  conferidas  eomal  escripto  registos  enaõ  fassa  duvi-  da  o 

atras  apagado,  quetudo  sefes  naparte  dodito  em  oLinda  vinte  eoito  dias  do¬ 
mes  deFevereiro  demileseiscentos  evinte  equatro  annos  Manoel  Mendes  de  Vasconçe- 
lhos  =  Saibaõ  quantos  este  instomento  deobrigaçaõ  eaceitaçaõ  virem  que  noanno  do- 
Nascimento  denosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos  ecatorze  annos  aos  dezoito 
10  dias  domes  deSeptembro  dodito  anno  nesta  Villa  de  OLinda  Cappitania  dePernam-  buco 

nas  pouzadas  demim  Taballiaõ  paresseu  prezente  Femaõ  Vás  Freire  proprietário  dooffiçio 
deescrivaõ  daalssada  deste  Estado  Chansarel  daouvedoria  Geral  delle  eporelle  foi  dito 
perante  mim  edastestemunhas  aodiante  nomeadas  que  DuartedeAlbuquer- 
que  Coelho  Cappitaõ  eGovemador  desta  dita  Cappitania  lhefizera  mersse  deduas 
1 5  Ilhas  que  estaõ  dentro  doRyo  deSaõ  Francisco  huã  pomome  a  Ilha  depirocaba  eoutra  dos 

ginipapos  assim  mais  deduas  Legoas  deterra,  naterra  firme  junto  do  dito  Ryo  tudo 
confrotado  edeclarado  na  Carta  dedata  que  odito  Cappitaõ  eGovemador  lhepassou  das- 
ditas  Ilhas  eterras  que  aprezentou  eestá  Sobscripta  por  Ayres  Tavares  seu  Secretario, 
easignada  pello  dito  Cappitaõ  eGovemador  esellada  nascartas  conosinete  desuas  armas 
20  Segundo  delle  paressia  pella  qual  carta  dedata  consta  ter  odito  Femaõ  Vás  Freire 

obrigacçaõ  deaseitar  adita  mersse  porescriptura  publica  eobrigaçaõ  de  pagar  oforo  epen- 
çaõ  contheudo  edeclarado  nadita  Carta  dedata  Pello  que  disse  que  poreste  instromento 
aseita  como  defeito  aseitou  adita  mersse  das  ditas  Ilhas,  eduas  Legoas  deterra  emqua-  dra 
deque  o  dito  Cappitaõ  eGovemador  lhefás  mersse,  etambem  afazer  nas  ditas  terras  hum 
25  Engenho  deagua  outrapixe  havendositio  acomodado  para  isso  dentro  em  seis 

annos  que  comessaraõ  acorrer  dodia  que  lhefoi  feita  aPortaria  dadita  mersse  eapa- 
gar  deforo  epençaõ  doEngenho  daagoa  edetodo,  digo  daagua  atres  porssento,  edotrapixe 
adous  por  sento  detodo  oasucar  que  nelles  fizer  o  que  pagará  emasucar  encaixado  posto 
noposso,  pello  mês  de  Janeiro  de  cada  safra  eassimseobriga  apagar  todas  asmais  pens- 
30  soens  cumprir  comtodas  as  obrigaçoens  penssoens,  digo  obrigaçoens  contheudas  e  declaradas 

nadita  carta  dedata  que  elle  dito  Femaõ  Vás  Freire  tomou  elevar  assim  edemaneira 
que  nella  seconthem  esedeclaram,  ecomessa  condissaõ  eobrigaçaõ  asseita  adita 
mersse  epara  oassim  cumprir  disse  que  obrigava  sua  pessoa  ebens  moveis  eda  rais  ha¬ 
vidos  eporhaver  eexpeçial  ipotequa  àsditas  obrigaçoens  asditas  duas  Ilhas  eduas  Legoas 
35  deterra  comtodas  asbemfeitorias  quenellas  fizer  comtanto  que  a  espiçial  ipoteca  naõ 

derrogue  ageral  obrigaçaõ  nem  pello  contrario.  Emtestemunho  deverdade  assim  o  outor¬ 
gou  emandou  ser  feita  este  instromento  nesta  notta  onde  asignou  que  pedio 


À  esq:  28.11.1614 


Àesq:  18.IX.1614 


À  esq:  2  tffias 
A  esq:  Legoas  de  terra 
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23r  1  easeitou  eeuTaballiaõ  oaseito  em  nome  dodito  Cappitaõ  eGovemador  edequem  mais  tocar  au-  zente 

como  pessoa  publica  extipulante  easeitante  sendo  testemunhas  prezentes  O  Padre  Simaõ 
Pires  e  Tavares,  Femaõ  Rodrigues  Vassallo,  eVentura  deAlmeida  Barboza  que  todos  conheçemos 
asditas  partes  serem  asproprias  edeque  odito  Femaõ  Vás  Freire  ser  oproprio  eeu  Luis  Mar- 
5  reiros  Taballiaõ  o  escrevy  =  Femaõ  Vás  Freire  =  Simaõ  Pires  Tavares  =  Femaõ  Ro(d)r(igue)s  Vassalo 

Ventura  deAlmeida  Barboza  =  E  eu  Luis  Marreiros  Taballiaõ  do  publico  Judiçial  e- 
nottas  nesta  Villa  de  OLinda  Cappitania  dePemambuco  por  Duarte  deAlbuquerque 
Coelho  Cappitaõ  eGovemador  delia  por  EIRey  nosso  Senhor  que  este  instromento 
em  meu  Livro  denottas  tomey  edelle  fis  treslladar  aque  me  reporto  conçertey  Sobscre- 
10  vy  eaSigney  demeu  publico  Signal  =  Estava  oSignal  publico  =  Petiçaõ  =  Diz  Fer-  A  dir:  Petiçaõ 

naõ  Vás  Freire  que  oSenhor  desta  Cappitania  Duarte  deAlbuquerque  Coelho  lhefes  mersse 
por  huã  Carta  detoda  sua  das  Ilhas  no  Ryo  de  Saõ  Francisco  emais  terra  conteuda  [t+na  dita]  [J,data  das 

quais  lhefoi  dada  posse]  por- 

authoridade  dejustiçal  pello  Lecençiado  Francisco  deAndrade  de  Britto  Ouvidor  que  emtal 
tempo  hora  desta  Cappitania  epello  Taballiaõ  Paullo  deSouza  deque  sefizerem  autos 
15  dedemarcaçaõ  entre  elle  e  os  meus  [f]  quetodos  por  sy  oupor  seus  procuradores  asistiraõ  adi¬ 

ta  demarcaçaõ  comofoi  Dom  Antonio  deMoura,  Belxior  Alvres,  Manoel  de  Caldas, 
como  procurador  deSebastiaõ  da  Roxa,  eoutras  muitas  pessoas  que  nadita  demarcaçaõ 
seaxaraõ  com-os  demarcadores  Antonio  Corrêa  Sevilho,  e  Domingos  Lopes  deque  tudo  sefês 
auto  deposse  nas  costas  dadita  Carta  asistindo  por  parte  delle  Suplicante  por  seu  pro- 
20  curador  Manoel  deCaldas,  que  aseitou  adita  posse  assim  nadita  Ilha  como  em- 

boa  sica  naterra  firme  eporque  adita  Carta  dedata  seperdeu  com-o  auto  daposse  na- 
terra  daBahia  pellos  oLandezes  lhehé  neçessario  Certidaõ  dodito  Taballiaõ 
Paullo  deSouza  quefes  odito  auto  deposse  para  clareza  desua  Justiça.  Pede  avossa 
mersse  mande  selhepasse  comtodas  ascircunstancias  sobreditas  comtudo  ornais  q(ue) 

25  naverdade  sabe  deste  cazo  =  Eresseberá  mersse  =  Despaxo  [|+pass/a/]  doque  constar  como  pede 

OLinda  dezaseis  de  Fevereiro  deseissentos  evinte  eoito  =  Albuquerque  =  Certidaõ  =  Cer- 
tefico  eu  Paullo  desouza  Taballiaõ  dopublico  Judiçial  enotas  eescrivaõ  daOuvedoria 
nesta  Villa  de  OLinda  eseus  termos  por  Duarte  deAlbuquerque  Coelho,  Cappitaõ  e- 
Govemador  delia  por  EIRey  nossoSenhor,  que  noanno  demil  eseissentos  ecartoze 
30  com  omedidor  Francisco  Fernandes  oLeçençiado  Francisco  deAndrade  deBritto,  ao 

Ryo  de  Saõ  Francisco  a  requerimento  de  Belxior  Alvres  procurador  de  Mathias  de¬ 
Albuquerque  pellos  denunçiantes  meseraõ  dito  ea  requerimento  de  Dom  Felipe 

de  Menezes  e  Comtitulo  [f]  os  deu  a  os  ditos  fui  com  oTaballiaõ  porescrivaõ  dos 

denunçiantes  por  empedirem  muito  dito  escrivaõ  eseus  escrevente  que  esteve 


À  dir:  Certidaõ 


À  dir:  Dofim  desta  folha 
e  aoutra  q(ue)  requ 
as  palavras  todas  /tres/ 
cada 


À  dir:  16.11.1628 


À  dir:  16.11.1628 


À  dir:  11.1615 


À  dir:  Veja  Lfivro) 
IIf(o)C(io)27  r(ecto) 
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23v  1  porseu  titulo  efoi  Dom  Antonio  deMoura  foi  dito,  digo  deMoura  foi  dado 

ficar  primeira  por  parte  deseu  Pay  tinha  alcanssado  ella  eachamaõ  omundo 
nemhuã  Lembrança  delles  lhedá  rezerva  procurador  deofereçer  eas  fazer  oque  ade  re¬ 
querer  lhederem  para  daá  /termos/  etinha  aoprimeiro  Ryo  deSaõ  Francisco  assim 
5  da  Ilha  como  domais  que  tinha  dado  oSenhor  desta  Cappitania  eodito  ouvidor 

lhamandou  dar  nesta  odito  visto  porqual  porseterem  /experado/  delia  os  querer  pior 
lhes  dey  dos  ditos  termos  tirado  nestes  vem  aver  contradiçaõ  epara  elle  daõ  nem  de- 
fugir  demarcaçaõ  nemhuã  dasditas  terras  nem  nemhuã  parte  arequerer  eficou 
depior  odito  Femaõ  Vás  Freire,  edemarcassoens  aterra  dodito  Felipe  eviemos  de- 
10  marcar  aterra  de  Mathias  de  Albuquerque  athe  oRyo  deSaõ  Miguel  para 

ninguém  entrar  neste  ryo  dado  pormesmo  falear  etreslladey  confery  antes  a- 
que  nesta  posto  epor  parte  naõ  dada  prezente  eporauzente  pormim  feita  ea- 
signada  emvinte  edous  dias  deFevereiro  deproxim/o/  anno  passado  estava  huã 

crús  dePaullo  de  Souza  =  Certidão  =  Certifico  eu  o  Cappitaõ  ManoeldeMagalha-  A  esq:  Certidão 

15  ens  que  estando  eu  autualmente  servindo  o  Cargo  de  Cappitaõ  da  Lagoa  doSül  naera 

demil  eseisçentos  e  cartoze  veyo  o  Leçenciado  Francisco  deAndrade  deBritto  Ouvidor  que 
então  era  da  Cappitania  dePemambuco  enadita  Villa  se  embarcou  para  oRyo  de¬ 
Saõ  Francisco  levando  conssigo  oTaballiaõ  Paullo  deSouza  emais  a  Companhia  eu 
me  embarquey  com  outras  pessoas  e  emtrando  pella  Barra  dodito  Ryo  fomos  dezembar- 
20  car  allha  grande  aonde  achamos  a  Manoel  daSilveira  que  como  procurador  que 

era  deFemaõ  Vás  Freire  requereu  ao  ouvidor  lhemandasse  dar  posse  dadita  Ilha  grande 
eporter[f+]andado  dodito  ouvidor  odito  escrivaõ  Paullo  deSouza  emminha  prezença 
edodito  Ouvidor  epessoas  que  ahy  seacharaõ  lhefis  adita  posse  edada  sem  contradiçaõ  de 
pessoa  alguã  onde  judiçialmente  ficou  odito  procurador  empossadoedahy  alguns  dias 
25  eveyo  o  dito  Femaõ  Vás  Freire  empessoa  própria  para  oseu  Curral  queja  tinha 

nadita  Ilha  enella  rezedio  alguns  tempos  epor  messer  pedida  aprezente  lhedey 
esta  pormim  asignada  ejurada  pello  juramentos  dos  Evangelhos  Lagoa  doSül  ho¬ 
je  oprimeiro  de  Abril  deseissentos  equarenta  annos  =  oCappitaõ  Manoel  de  Maga- 
lhaens  =  Petiçaõ  =  Femaõ  Vás  Freire  que  para  bem  desua  justiça  lhehé  neçessa-  À  esq:  Petiçaõ 

30  rio  otresllado  daescriptura2  que  sefês  entre  Dom  Fellipe  de  Moura,  e  Mathias  deAl-  buquerque 

que  emtã3  empoder  do  Taballiaõ  Paullo  desouza.  Pede  a  Vossa  mersse  man¬ 
de  aodito  Taballiaõ  lhedê  otresllado  emforma  quefaça  fé  =  ereçeberã  mersse  =  Despacho  = 

Deselhe  comopede  =  Soares  =  Tresllado  doque  sepede  =  Anno  do  Nasçimento  de  A  esq:  Escriptura 

Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos  esessenta4  equatro  annos  aos  dezasete  dias  domes 
35  deFevereiro  dodito  anno  no  Ryo  de  Saõ  Francisco  Limiti  da  Cappitania  de  Pernam-5 


2  o  scriptor  posterior  sobrescreve  demarcação  acima  de  daescriptura ,  como  uma  substituição. 

3  o  scriptor  posterior  sobrescreve  está  acima  de  emtã ,  como  uma  substituição. 

4  o  scriptor  posterior  sobrescreve  equinze  acima  de  esessenta ,  como  uma  substituição. 

o  scriptor  posterior  sobrescreve  C(on)f(i)r  L(ivr)o  { segimd}o  do  Tombo  f(o)l(io)s  28r(ecto)  e  28v(erso),  abaixo  da  margem  do  texto 


À  esq:  22.11.1628 


À  esq:  1614 


À  esq:  I(fta  Çrande 


À  esq:  1°  142.1640 


À  esq:  7.11.1615 


IsHCs 


t/  ô< 

*rx&  \i^s?  éti£w?a//a. 
AaufàU  J00rJtt\  dAjéió 


■**< 


de  Pernambuco  da  banda  do  Norte  onde  estava  o  Leçencido  Francisco  deAndrade 
deBritto  ouvidor  com  alç/a/da  adita  Capitania  eeu  escrivão  perante  elleaparessece 
dito  Antonio6  de  Moura  eporelle  foi  aprezentado  ao  dito  Governador7  digo  Fellis  de  Sam 
Fellipe  de  Moura  eporelle  foi  aprezentado  aodito  Ouvidor  huã  carta  dedata  edou- 
çaõ  que  lhefes  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  [tCapitaõ  e  Governador  desta  Capitania  em  aqual]  lhedeu 

quatro  Legoas  deterra  ao  longo 

dodito  Ryo  de  Saõ  Francisco  aodito  Dom  Fellipe  de  Moura,  easeu  genrro  Antonio 
Ribeiro  de  Caldas,  e  Cosme  Dias  da  Fonçeca  emquadra  eporque  elle  Dom  Antonio 
hera  procurador  Bastante  do  dito  seu  Pay  econstituido  como  constou  da  procuraçaõ 
Bastante  que  está  emas  nottas  demim  Taballiaõ  aque  meReporto  requeria  ael- 
le  Ouvidor  lhemandasse  demarcar  asditas  quatro  Legoas  deterra  emquadra  aolon- 
go  dodito  Ryo  deSaõ  Francisco  quatro  Legoas  epello  /sitio/  depotagua  outras  quatro  Lego¬ 
as  digo  outras  quatro  eque  tinha  liberdade  para  astomar  emduas  partes  eporque 


À  dir:  4  Legoas  ao  Congo  do 


À  dir:  4  Legoas  em  quadra 
Sitio  de  (Potaguá 
Piagui 


Pio  S(aõ)  Tr(ancis)co 


heraõ  Sitios  de  Mersia  Barboza  viuva  mulher  quefoi  de  Joaõ  da  Roxa,  Vicente 
deSouza  epor  Thomé  da  Rocha,  eGonçallo  daRocha,  easeus  herdeiros  edesu- 
as  mulheres  eassim  sebastar  das  partes  esua  mulher,  eSimiaõ  da  Roxa  para  a- 
sistirem  asditas  demarcassoens  pordizerem  serem  [|]  lhemandou  fazer  a  dita 
demarcaçaõ  eporeu  escrivão  doufé  citar  aSebastiaõ  da  Rocha  esua  mulher  Ma¬ 
ria  daRocha  eassimcitar  Mersia  Barboz/a/  digo  Mersia  Barboza  em  seu  no¬ 
me  edeGonçallo  daRocha  esua  mulher  pomaõ  darem  conheçimento,  eassim  ci- 
tey  a  Thomé  da  Roxa  em  seu  nome  edesua  mulher  pornaõ  dar  copia  delia  eassim 
citey  Femaõ  da  Roxa  mandou  o  Ouvidor  amim  Taballiaõ  emlugar  doescrivaõ 
das  demarcasoens  porestar  doente  enaõ  poder  assistir  a  [f]lia  dos  demarcador  Domin¬ 
gos  Lopes,  a  Antonio  Corrêa  sevillo  piloto  para  asditas  demarcaçoens  ascomessa- 
semos  afazer  nafonna  que  a  Requeria  odito  Dom  Antonio  de  Moura  econfir- 
maçoens  que  aprezentava  elogo  odito  demarcador  epiloto  eeu  escrivaõ  fomos  aban- 

da  do  Ryo  de  piguay  ealy  searrumou  odemarcador  piloto  para  abanda  docar-  A  dir:  Pio  PSguai 

go  des  poriaõ  daterra  por  estar  allagado  dagua  suja  lhedeu  odemarcador  Piagui 

epiloto  setecentas  brassas  porsenaõ  poder  medir  eseguir  fora  do  dito  allagadis- 
so  afastado  do  Ryo  deSaõ  Francisco  porestar  emmuitas  partes  allagado  eo- 
Ryo  hir  muito  cheyo  demonte  amonte  ecorramos  pella  terra  desalgada  de- 
frente  Sempre  dodito  Ryo  comtresmil  cento  esincoenta  braças  comque  che¬ 
gamos  defronte  dehuã  aldeya  que  tem  expo  voar  doRyo  epor  ser  noite  naõ  me¬ 
dimos  mais  eaos  oito  dias  dodito  mes  deFevereiro  comessamos  amedir  dapropria  A  dir:  8 II 1615 


aldeya  porsima  porqual  campinas  sempre  defronte  doRyo  deSaõ  Francis¬ 
co  emedimos  tres  mil  esem  braças  echegamos  ao  pé  dehum  alagadisso  defronte 


À  dir:  pio  Congiqua 


doRyo  deSaõ  Francisco  assima  doRyo  deCongiqua  aonde  puzemos  hum 


3fto[+] 


6  o  scriptor  posterior  substitui  Antonio  por  Felipe 

7  o  scriptor  posterior  substitui  Governador  por  Ouvidor 


24v  1  marco  depedra  com  duas  testemunhas  e  emhum  eaja  grande  sipôr  huã 

Crus  pordahy  para  diante  há  muitos  aagua  dissos  eentaõ  podermos  querer  desseu 
dito  Dom  Antonio  que  lhedessemos  para  sima  mil  equatroçentas  braças  com- 
quefazia  tres  Legoas  emeya  e  ameya  que  lhemedissimos  doRyo  donde  comessa- 
5  mos  para  abanda  domar  aondefomos  aos  nove  dias  dodito  mes  de  Fevereiro  dodito  anno 

euescrivaõ  demacardor  epiloto  esearrumavão  ao  Rumo  deLeste  pello  qualfomos  corren¬ 
do  com  alinha  duzentas  braças  ao  cabo  das  coais  pornaõ  haver  senaõ  mato  fomos  corren¬ 
do  mais  trinta  braças  com  asquais  chegamos  ahuã  alagoa  grande  e  comprida  que 

hé  Ryo  Seco  enaõ  tinha  agua  epara  abanda  dadireita  doSúl  estava  hum  A  esq:  Seco 

10  cujueiro  grande  aonde  nosfomos  enopé  delle  sepôs  huã  crús  pornaõ  haver  mar¬ 

co  edealy  selhedemarcavaõ  edemarcador  epiloto  para  abanda  do  Norte  para 
onde  sehade  correr  o  outro  rumo  conforme  asua  carta  hé  eouvemos  por  feita  ea-  cabada 
adita  demarcaçaõ  das  quatro  Legoas  emquadra  naforma  deste  acto  e 
querendo  nos  começar  adita  demarcaçaõ  estando  prezente  Thomé  da  Roxa  dis- 
15  se  que  emseu  nome  edesua  May  eporseu  cunhado  Sebastiaõ  da  Rocha  co¬ 

mo  seu  procurador  protestou  naõ  lheprojudicar  adita  demarcaçaõ  por  estarem 
deposse  das  ditas  terras  havia  muitos  annos  emque  disporem  ecultivarem  e- 
terem  nellas  suas  agoas  ecriaçoens  eporque  estavaõ  elles  perante  a  Justiça  efa- 
zerem  odito  requerimento  diante  do  ouvidor  etendo  acabado  elle  dademarcaçaõ  pel- 
20  la  dita  maneira  demos  conta  aoouvidor  eoqual  ouve  porfeita  eacabada  a 

dita  demarcaçaõ  naforma  deste  acto  eque  osprotestos  que  aspartes  faziaõ 
os  dessem  porescrito  eajuntassem  aeste  auto  ehiraõ  aodiante  eadita  demarca¬ 
çaõ  asitio  Sempre  Fernaõ  daRoxa  que  naõ  teve  duvida  eelle  ficando  no- 
Sitio  emque  vive  ea  Igreja  que  temfeito  ealdeya  dentro  nadita  demarcaçaõ 
25  edisse  naõ  tinha  duvida  equando  ficasse  emboraco  os  dodito  Dom  Fellipe  eman-  damos 

dadita  terra  que  sefora  para  outrem  que  [|]estava  delargar  enaõ  hou¬ 
ve  nenhuã  duvida  digo  enaõ  teve  nenhuã  duvida  mais  antes  foi  muito 
contente  deofazer  adita  demarcaçaõ  eseassignou  odito  Dom  Antonio  ose 
nhor  Ouvidor  ecomo  procurador  Domingos  Lopes  ecom  opiloto  Antonio  Corrêa 
30  Velho  eeu  Paullo  deSouza  Taballiaõ  oescrevy  =  Francisco  Barboza  de  Britto  =  Domingos 

Lopes  =  fis  treslladar  este  tresllado  deproprio  que  mereporto  concertey  por-  mim  e  com 
outro  offiçial  abaixo  asignado  oConfery  mesmo  eeu  Paullo  de¬ 
Souza  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enottas  sobescrevy  easigney  =  Paullo  deSouza  =  Con¬ 
certado  pormim  Tabaliaõ  Paullo  deSouza  =  eComigo  Taballiaõ  Gaspar  Fernandes  = 
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À  dir:  Petiçaõ 


Diz  C/  apita õ*/  Sargentomor  Antonio  Alvres  Bizerra  que  elle  Suplicante 
mandou  Lanssar  no  Livro  dasnottas  emque  escrevia  o  Alfferes  José  Bizerra  huã 
data  dedos  Legoas  deterra  para  bem  desua  justiça  lhehê  neçessario  os  tresllados  da  dita 
data  deterra  e  escriptura  deCompra  que  junta  esta  adata  eposse.  Pede  aVos- 
sa  Mersse  lhefaça  mersse  mandar  aoTaballiaõ  o  Alfferes  Joaõ  Ribeiro  Tinocô 
lhetresllade  adita  data  eescritura  deverbo  adverbum  em  modo  quefaça  fê  etu- 
do  ornais  que  estiver  junto  =  ereçeberá  mersse  =  Despaxo  =  Desse  lhe  como  pede  = 
Forro=  Tresllado  do  que  Sepede=  Sehor  Juis  Ordinário  =  Dizem  Donna  Ma¬ 
ria  da  Silveira  eseus  filhos  os  Capitaens  Antonio  Alvres  Bezerro,  eFrancisco  Alvres 
Camelo  nora  enetos  doCapitaõ  Belchior  Alvres  Camelo  ja  dejuntos  que  os  ditos  seu 
Sogro  como  alcançou  dodonatario  desta  Capitania  Duarte  de  Albuquerque  por- 
compra  eduassoens  sinco  datas  deterras  nosLemites  desta  Villa  do  Ryo  de  Saõ 
Francisco  as  quaes  pertenssem  aelles  Suplicantes  comoLegitimos  Herdeiros  do- 
dito  Belchior  Alvres  Camelo  epella  antiguidade  dotempo  emque  foraõ  passa 
dos  seachaõ  as  ditas  datas  muito  emvelhissidas  earuhinadas  epara  consserva- 
çaõ  deseu  direito  as  queemandar  Lanssar  nesta  nota  portanto  pede  aVossa 
mersse  mande  porseu  despaxo  que  oTaballiaõ  desta  Villa  lhe  Lansse  nas  nottas  asditas 
datas  escripturas  eposse  pertençentes  aellas  reconhessendo-lhes  os  Signais  e  re- 
conheçimentos  que  aopê  das  ditas  datas  e  escriptura  eposse  seacharemtudo 
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25v  1  por  estillo  emodo  quefaçafê  efique  nas  ditas  notas  emfonna  dos  proprios  Originais 

que  aprezenta  visto  quepello  Longuisimo  tempo  os  naõ  podem  consservar  para 
sua  guarda  e  ressebará  mersse  =  Despacho  =  Comopede  [t]  de  Oitubro  oito  demil  ese- 
issentos  enoventa  e  nove  =  Mello  =  Anno  do  Nasçimento  denosso  Senlior  Jesus  Christo 

5  demil  eseisçentos  equinze  annos  aos  onze  dias  domes  de  Fevereiro  dodito  anno  naCapitania 

dePemambuco  dabanda  do  Norte  do  Ryo  deSaõ  Francisco  aonde  estava  oLeçençiado  Fran¬ 
cisco  de  Andrade  de  Britto  ouvidor  comalçada  emtoda  adita  Capitania  estandoelle  pre-  zente 
eeu  escrivão  aparesseu  Belchior  Alvres  procurador  Bastante  de  Mathias  de  Al-  buquerque 
eporelle  lhefoi  dito  eaprezentado  huma  carta  de  Sesmaria  dedes  Legoas  deter-  ras 
10  requerendo  aodito  Ouvidor  que  pois  estava  nos  ditos  Limittes  lhedesse  comprimento  adi-  ta 

Carta  elhefizesse  demarcar  eella  demarcada  lhemandasse  dar  posse  evista  adita 
carta  deduassaõ  pello  dito  Ouvidor  eprocuraçaõ  que  aprezentou  odito  Belchior  Alvres 
mandou  quetudo  seajuntasse  ecomisso  sefizesse  adita  demarcaçaõ  eselhedesse  posse 
emnome  deMathias  de  Albuquerque  eelle  Ouvidor  seacharia  prezente  nos  ditos  Le- 
15  mites  emandou  seCitassem  os  Hereos  esefizesse  mençaõ  noauto  dedemarcaçaõ  eque 

eu  escrivão  como  Taballiaõ  asestisse  adita  demarcaçaõ  por  Brâs  Viçente  estando 
ente  eajuntey  acarta  deduaçaõ  eprocuraçaõ  etudo  sessegue.  Paullo  deSouza  Taballiaõ 
o  escrevy=  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  Capitaõ  eGovemador  da  Capitania  de 
Pernambuco  das  parets  doBrazil  por  EIRey  Nosso  Senhor  Eta  Faço  Saber  [f[t]]  queesta 
20  minha  carta  fora  aprezentada  que  amim  mefes  petiçaõ  Mathias  de  Albuquerque 

dizendo  nella  que  seus  antepassados  ajudaraõ  a  conquistar  defender  esustentar  adita  mi-  nha 
Capitania  eque  tinha  posses  bastantes  para  fazer  bemfeitorias  nas  terras  que 
lheforam  dadas  eque  na  Ribeira  dogiquiassü  haviaõ  muitas  para  sepoderem  repartir 
pello  que  mepedia  lhefizesse  mersse  dedes  Legoas  deterra  porcarta  nadita  Ribeira 
25  sinco  Legoas  dehuâ  banda,  esinco  daoutra  demaneira  que  sempre  ficasse  a  dita  Ribei¬ 

ra  emeneyo  edes  para  o  certaõ  as  quaes  pedia  podevollutas  comtodas  asagoas  madeira  e 
lenhas  epastos  que  nellas  ouvessem  eparessendo-lhe  milhor  tomar  as  ditas  des  Legoas  por- 
costa  edes  para  o  Certaõ  emduas  outres  partes  poralgum  respeito  podesse  fazer  e  resseberia 
mer-  se=  aqual  petiçaõ  pormim  vista  eavendo  respeito  aoque  nelladis  odito  Mathias  de  Albu- 
30  querque  hey  por  bem  emepras  de  fazer  mersse  das  dês  Legoas  deterra  porcorta  na  Ribeira 

dogiquiassü  sinco  legoas  dehuma  banda  esinco  da  outra  ficando  Sempre  adita  Ribeira 
emmeyo  edês  Legoas  para  oSertaõ  comtodas  as  lenhas  agoas  partes  ematos  rezervando  as  de 
paü  Brazil  eparessendo  lhe  milhor  tomar  adita  quantidade  deterra  emduas  ou¬ 
tres  partes  poderá  fazer  demaneira  queseraõ  somente  dês  Legoas  porcosta  edês  para  o-  sertaõ 

35  ecahindo  adita  terra  ou  parte  delia  nomeu  regengo  menaõ  pagará  da 

36  que  /chair/  nelle  nemhum  foro  efazendosse  nella  algum  Engenho  ou  Engenhos  da  agu- 
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ou  Engenho  daaguas  outrapixe  mepagará  depençaõ  década  Engenho  dagua  atres  por- 
sento  detodo  oasucar  que  sefizer  emcaixado  posto  noposso  emcada  hum  anno  pello  mês  de 
Janeiro  eporcada  trapixe  adous  por  sento  pella  dita  maneira,  esenadita  terra  ouveral- 
guma  Ribeira  ou  Ribeiras  daaguas  alem  daque  sehade  aproveitar  odito  Mathias 
de  Albuquerque  para  oEngenho  ou  Engenhos  quefizer  elle  eseus  Herdeiros  naõ  te- 
raõ  nellas  nemhuma  acçaõ  porque  as  poderey  dar  omeus  suçessores  as  pessoas  que  as-  pedirem 
para  com-adita  agua  poderem  fazer  outros  Engenhos  naõ  prejudicando  a 
odito  Mathias  de  Albuquerque  dondeterá  as  armas  declaradas  no  regimento  dadita 
minha  Capitania  conforme  oEngenho  for  dagua  outrapixe  para  boa  guarda  edefen- 
çaõ  delia,  oqual  Engenho  ou  Engenhos  quando  quer  que  sevenderem  mepagaraõ  a  corente- 
ra  ou  ameus  Sussessores  eoutrosim  será  obrigado  amepagará  atrespor  sento  toda  sorte  de 
moenda  que  sefizer  nadita  terra  eserá  demarcada  comjustiça  everdade  detodas  as- 
confrontassoens  neçessarias  tendocada  huma  das  ditas  duas  Legoas  por  costa  edeis  para  oSertaõ 
duas  mil  equatroçentas  braças  emquadra  dedes  palmos  devara  cada  brassa  como 
hê  costume  pello  que  mando  aqual  quer  das  Justiças  oupessoas  aquem  oConhecimento 
desta  pertencer  etanto  que  lhefor  aprezentado  sefará  escritura  emque  odito  Ma¬ 
thias  deAlbuquerque  porsy  oupor  seu  procurador  eemseu  nome  confesse  edeclare 
aseitar  esta  mersse  obrigando  se  acumprir  tudo  oque  nella  seConthem  epagar  apen- 
çaõ  comofica  declarado  enaõ  pagando  quandofor  tempo  desercitado  porvia  executo- 
ria  edepois  deassim  feito  daraõ  aposse  aodito  Mathias  deAlbuquerque  ou  aodito  seu  procurador 
emseu  nome  dasditas  dês  Legoas  deterra  edês  para  oSertaõ  semduvidasnem  embargor  alguns 
que  aisso  sejaõ  postos  eesta  se  registará  nos  Livros  que  SeCostumaõ  re-  gistar  as  datas  deterra 
aonde  seporaõ  verbas  dotempo  emque  setomou  posse  dasditas  dês  Legoas[t+  deterra]  por  costa 
edês  para  oSertaõ  edadimarcaçaõ  que  nella  sefizer  comdeclaraçaõ  do-  dia  emque  o  Engenho 
ouEngenhos  daaguas  outrapixe  Lançar  amoer  para  effeito  das  -  pençoens  que  dodito  Engenho 
ouEngenhos  hade  pagar  eesta  mersse  edoaçaõ  faço 
aodito  Mathias  de  Albuquerque  deste  dia  para  todo  oSempre  para  elle  esua  mu¬ 
lher  efilhos  netos  edessendentes  os  quais  seus  filhos  eseus  Herdeiros  seraõ  obrigados 
apagarem  adita  pençaõ  eComprirem  as  mais  obrigassoens  eclauzulas  contheudas 
nesta  Carta  que  lhemandey  passar  por  serteza  detudo  dada  em  Lisboaaquinze 
deOutubro  pormim  asignada  eSellada  com-osello  deminhas  armas  Joaõ  Pereira 
afes.  Anno  do  Nasçimento  denosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseissentos  edoze  eeu 
Ayres  Tavares  afis  escrever  =  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  =  Ayres  Tavares  = 

Carta  deduassaõ  porque  Vossa  Senhoria  fãs  mersse  a  Mathias  de  Albuquerque 
dedês  Legoas  deterra  porcosta  da  Ribeira  do  Jiquiassü  sinco  Legoas  dehuma  banda 
esinco  da  outra  ficando  sempre  adita  Ribeira  emmeyo  edês  Legoas  para  oSer¬ 
taõ  comtodas  as  agoas  lenhas  pastos  mato  repeioando  as  depau  Brazil  e 
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26 v  1  eparessendo-lhe  milhor  tomara  adita  quantidade  deterra  emduas  etres  partes 

opoderá  fazer  demaneira  que  seraõ  Somentes  asdês  Legoas  por  Costa  edês  para  oSertaõ 
ecahindo  adita  terra  parte  delia  no  regengo  naõ  pagara  naque  cahir  nella  nen- 
hü  foro  efazendosse  nellas  algü  Engenho  ou  Engenhos  deagua  outrapixe  pagará 
5  depençaõ  por  cada  Engenho  deagua  atres  porsentos  edetodo  o  asucar  quefizer  emca- 

xado  posto  noposso  cada  EIum  anno  pello  mes  de  Janeiro  eporcada  trapixe  a  dois  po- 
sento  pella  dita  maneira  equando  quer  que  sevender  odito  Engenho  ou  Enge¬ 
nhos  deagua  outrapixe  pagará  acorentena  delles  atres  porsento  detoda  asorte  de 
moenda  quefizer  nadita  terra  comasmais  obrigassoens  clauzulas  neçessarias=  pa- 
10  ra  Vossa  Senhoria  ver  =  registada  nosegundo  Livro  afolhas  trinta  equatro  em  Lis¬ 

boa  quinze  de  Outubro  demil  eseyçentos  edoze  annos  =  Ayres  Tavares  =  registesse= 

Cadena  =  Fica  registada  no  Livro  dos  Registos  de  sentenças  de  Liberdades  deEn- 
genhos  eSesmarias  deterras  dafazenda  Real  desta  Capitania  de  Pernambuco 
afolhas  sento  equarenta  ehuã  navolta  =  Vasconçelhos  =  fica  feito  aobrigaçaõ  do- 
1 5  que  esta  carta  dedata  trata  naforma  delia  por  Belchior  Alvres  procurador 

Bastante  de  Mathias  de  Albuquerque  aqual  tomey  em  minhas  nottas  afo¬ 
lhas  sento  equarenta  eduas  aque  me  reporto  OLinda  oprimeiro  de  Outubro  de 
seisçentos  ecartoze  annos  Gaspar  Pereira  Tabaliaõ  o  escrevy  =  Gaspar  Pereira  = 

Saibaõ  quantos  estepublico  insttomento  deprocuraçaõ  virem  que  no  anno  do  Nasçimento  denosso  À  esq:  Procuraçaõ 

20  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos  equatorze  annos  aos  vinte  esinco  domes  de  Abril  na  Ci¬ 

dade  de  Lisboa  nos  apozentos  de  Duarte  deAlbuquerque  Coelho  Capitaõ  eGovernador 
da  Capitania  dePernambuco  estando  ahy  prezente,  Mathias  deAlbuquerque  foi 
dito  amim  Taballiaõ  prezente  astestemunhas  aodiante  nomiadas  que  porvirtude  des¬ 
te  instromento  fazia  eordenava  edefeito  Logo  fes  eordenou  seucerto  procurador  Bastan- 
25  te  a  Belchior  Alvres  morador  nadita  Capitania  para  onde  está  departida  des¬ 

ta  Cidade  aoqual  dá  seu  poder  comprido  para  que  em  seu  nome  delle  outorgante 
possa  tomar  posse  dedes  Legoas  deterras  emquadra  deque  odito  Duarte  de  Albuquer¬ 
que  Coelho  lhefes  mersse  conforme  huã  Carta  emvirtude  daqual  Hadetomar  adita 
posse  aqual  tomará  conforme  adita  Carta  aqual  poderá  aprezentar  as  Justiças  da 
30  dita  Capitania  elhespedir  erequerer  que  emcumporimento  delia  lhemandem  dar 

adita  posse  deque  trará  todos  oinstromentos  deposse  neçessarios  para  bem  .  eConser- 
vaçaõ  edireito  dodito  Mathias  de  Albuquerque  sobre  aqual  posse  poderaõ  tomar  e  reque¬ 
rer  seudireito  ejustiça  fazendo  quaisquer  protestos  e  requerimentos  q(ue)  comenhaõ  taõ  cumpri- 
pridamente  edapropria  forma  emaneira  que  elle  outorgantefaria  sendo  atudo 

35  prezente  empessoa  procurando  erequerendo  Sobre  tudo  oseudireito  ejustiça  porque 

36  para  omesmo  puder  que  para  odito  effeito  tem,  elle  mesmo  dá  eoutorga  ao  direito 


À  esq;  /‘Rçgistro/ 
À  esq:  15X1612 


À  esq;  1X1614 


À  esq:  25.lV.1614 


*«?  «?»*  ió  Çm^^o*  c  2tavnxX)yva/r&S>Aj 


seuprocurador  com  livre  egeral  administraçaõ  compuder  deSubstabelecer  os  procurado¬ 
res  quaquizerem  de  revogar  erezervar  para  sy  Somente  toda  anova  citaçaõ  eprometeu 
eseobrigou  deaver  porbem  feito  para  sempre  tudo  o  que  pello  dito  seu  procurador  eSo- 
bstabaliçados  eacada  Hum  delles  for  feito  oque  ditohê  eo  releva  emforma  dedireito  Sob- 
obrigaçaõ  emforma  dedireito,  digo  Sobobrigaçaõ  deseus  bens  emtestemunho  deverdade 
assim  o  otorgou  emandou  fazer  este  instromento  nesta  notta  edella  dar  os  tresllados  que 
cumprirem  testemunhas  queforaõ  prezentes  Manoel  do  Rego  de  Sirqueira  , 

Bento  de  Freitas  moradores  em  Caza  delle  Duarte  deAlbuquerque  eeu  Taba- 
liaõ  doufê  ser  elle  outrogante  oproprio  que  estava  prezente  oqual  asignou  nesta 
nota  comtestemunhas  eeu  Luis  Monteiro  daSilva  Taballiaõ  publico  denotas 
por  EIRey  Nosso  Senhor  nesta  Cidade  de  Lisboa  eseustermos  que  este  instro¬ 
mento  nomeu  Livro  denottas  tomey  edelle  ofis  treslladar  conssertey  Sobscrevy  ea- 
Signey  demeu  publico  Signal  =  Signal  publico  =  Eta.  ODoutor  Francisco  Cardozo 
de  Amaral  do  Dezembargo  de  EIRey  Nosso  Senhor  Juis  dos  feitos  ecauzas  do  Juizo 
degume  minaJudias  eBrasil  Eta.  Faço  Saber  aos  que  esta  Certidão  dejustifi- 

caçaõ  virem  que  oescrivaõ  que  esta  Sobscreveo  eu  doufê  conheçer  daSobscripçaõ  Le¬ 
tra  esignal  publico  daprocuraçaõ  assima  eatras  escripta  serde  Luis  Monteiro  daSil¬ 
va  Taballiaõ  publicodenottas  nesta  Cidade  deLisboa  oqual  serve  actualmente  o- 
dito  offiçio  pello  que  Hajadita  procuraçaõ  porjustificado  eselhepode  darfê  eoredito 
aprezente  foi  dada  nesta  Cidade  de  Lisboa  aos  vinte  eoito  dias  domes  de  Abril 
demileseyssentos  ecatorze  annos  pagoudesta  quarenta  rey  edeasignar  quurenta  reis 
Felliaõ  Rodrigues  oSobscrevy  =  Francisco  Cardozo  de  Amaral  =  Sobstaballeçim(en)to= 
Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  de  Substabaleçimento  deprocuraçaõ  virem 

que  no  Anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos  ecatorze 
annos  aos  vinte  dias  domes  deSeptembro  dodito  anno  nesta  Villa  de  Olinda  Ca- 
/pitaõ*/  de  Pernambuco  [t]  demim  Taballiaõ  [f]prezente  Belchi¬ 
or  Alvres  contheudo  na  procuraçaõ  atras  eporelle  foi  dito  em  minha  /prezença*/  e 
das  testemunhas  aodiante  nomeadas  que  porvirtude  della[f]que  nella 
lhessaõ  conssedidos  Sobstabeleço  por  procurador  deseu  constituinte  Mathias  de 
Albuquerque  aos  [f  ]Domingos  de  [f  ]  /Soares  Freir*/.  A 
dvogados  nosauditorios  desta  Villa  asquais  [f ][persy]  disse 
que  [|]  [trespassou]  todos  os  poderes  [|]  para  que  [vissem]  del¬ 
les  assim  [f]  que  nelle  se  [contheuda]  por  quanto  [f]esobri- 
gava.[f  ]  do  dito[f  ]de  detudo  porelles  feito  por  bem  delle  so- 
[f]  todos  perbem  [f]  segundo[f ]neste[f]testemunho 
[f]  assim  obrigou  e  mandou  fazer  este  instromento  de  Sub  [f  ] 
mento  emque  asignou  sendo  prezentes  portestemunhas  Gaspar  Dias  de  Fi¬ 
gueira,  Manoel  Rodrigues,  e  eu  Gaspar  Pereira  Taballiaõ  o  escrevy 


À  dir:  Certidão  de 
justificação 


À  dir:  28.IV.1614 
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procuraçaõ 

À  dir:  20.IX.1614 
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eaSigney  empublico  demeu  Signal  que  talhê  =  Belchior  Alvres  =  Manoel  Ro-  drigues  = 
Gaspar  Dias  de  Figueroa  =  Auto  deposse  =  Anno  do  Nasçimento  denos-  so  Senhor 
Jesus  Christo  demil  eseissentos  equinze  annos  aos  dezasseis  dias  domes  de  Fevereiro 
dodito  anno  neste  Ryo  de  Saõ  Francisco  digo  deSaõ  Miguel  dabanda  doSül  onde 
estava  oLeçençiado  Francisco  de  Andrada  deBrito  Ouvidor  comalçada  na  Ca-  pitania 
dePemambuco  comigo  Taballiaõ  perante  elle  aparesseu  Belchior  Alvres  mo-  rador  no 
Recife  eprocurador  Bastante  deMathias  deAlbuquerque  morador  na  Ci-  dade  de  Lisboa 
epor  ellefoidito  aodito  Ouvidor  que  elle  demarcara  certa  quantia  deter-  ra  do  Ryo 
Curumhipe  athê  oRyo  deSaõ  Miguel  como  constava  doauto  dademar- 

caçaõ  que  elle  requeria  lhedesse  posse  dadita  terra  elogo  o  ouvidor  mandou  amim 
Taballiaõ  lhedesse  adita  posse  aqual  lhedey  damaneira  Seguinte  andou  epassi- 
ou  nadita  terra  muito  devagar  etomou  Huã  fousse  nasmaõs  ecomeçou  aroçar  orna¬ 
to  etomou  terra  epedras  nasmaõs  éramos  das  arvores  eeu  Taballiaõ  disse  emaltas  vezes 
portres  vezes  sehavia  alguã  pessoa  ou  pessoas  que  lhecontradissesse  adar  adita  pos-  se 
pacificamente  real  eactual  Civel  enatural  detoda  adita  terra  matos  Le¬ 
nhas  madeiras  agoas  edetudo  aelle  pertenssente  naforma  desua  Carta  deduaçaõ 
eficou  emvertido  eemcorporado  naposse  dadita  terra  que  lheaseitou  ea  Signou 
com-odito  ouvidor  e  comas  testemunhas  que  estavaõ  prezentes  Manoel  Ramos 
escrivaõ  davara  dosdefuntos  eSebastiaõ  de  Lussena  Antonio  Corrêa  Sevilha  que  todos 
aquy  asignaraõ  eeu  Paullo  deSouza  Taballiaõ  oescrevy  =  Franciscade  Andrade  de 
Britto  =  Antonio  Corrêa  Sivilha  =  Sebastiaõ  deLuçena  de  Azevedo  =  Belchi¬ 
or  Alvres  =  Manoel  Ramos  daSilva  =  Anno  do  nasçimento  denosso  Senhor  Jesus 
Christo  demil  eseisçentos  evinte  eseis  annos  aos  vinte  enove  dias  domes  de  Dezembro 
dodito  anno  no  Ryo  deSam  Francisco  aondechamaõ  agutinha  Capitania  de  Per¬ 
nambuco  dey  posse  a  Belchior  Alvres  emvirtude  dehuã  escripturaque  lhefes 
Antonio  de  Morais  Barboza  asquaism  haviaõ  Sido  doSenhor  Mathias  de  Al¬ 
buquerque  eme  requereu  que  conforme  hisso  lhedesse  posse  das  ditas  terras  conforme 
aescriptura  eduassaõ  etitulos  dadita  gutinha  epara  oSertaõ  des  Legoas  eassim  correndo 
athê  Longo  do  Ryo  athê  omar  eadahy  thê  oRyo  de  Saõ  Miguel  con¬ 
forme  adata  edês  Legoas  para  oCertaõ  onde  algumas  dasditas  terras  tem  ja  ocu-  pados 
com  Aldeias  degentio  e  rossas  curraes  eassim  merequereu  que  nadita  posse  q(ue) 
tomava  taõ  bem  huã  porvirtude  dehuã  escriptura  quetinha  feito  comchristovaõ 
da  Rocha  deConvento  ecomsagaçaõ  emque  /[t  nat  Legoas]/  conforme 
aescriptura  easmais  insolidum  heraõ  delle  dito  Belchior  Alvres  aqual  /possalhe-*/ 
dey  porvirtude  dasditas  escripturas  etitulos  junto  aeste  auto  deposse  oqualhê- 
oSeguinte  andou  epassiou  pellas  ditas  terras  ecortou  matos  emeteu  estacas  pa¬ 
ra  currais  epos  esteyos  para  cazas  ebotou  terra  epedra  para  oar  efes  todos  os- 
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1  ostermos  edeligençias  para  effeito  dadita  posse  elogo  eu  Taballiaõ  emaltas  vozes  dis- 

setres  vezes  sehavia  alguã  pessoa  oupessoas  que  lhecontradissesse  odar  adita  posse  passi- 
ficamente  actual  enatural  e  rial  Civel  enatural  possessão  detoda  dita  terra  matos 
lenhas  madeiras  agoas  edetudo  a  elle  pertencente  elogo  ficou  emvestidoe  emcorperado 
5  nadita  posse  dadita  terra  toda  emfê  etestemunho  deverdade  lhedey  adita  posse 

que  elle  aseitou  easignou  commigo  Taballiaõ  etestemunhas  que  prezentes  foraõ  o- 
Capitaõ  Manoel  de  Magalhaens,  Joaõ  Fernandes  dePaiva,  Joaõ  Maxado,  Antonio 
[f]  todos  foraõ  prezentes  eaquy  asignaraõ  eeu  Antonio  Monteiro  de  Couto  Ta¬ 
balliaõ  dopublico  judiçial  enottas  escrivão  dasdemarcassoens  das  Legoas  deSul  enorte  por- 
1 0  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  Capitaõ  eGovemador  emtoda  esta  capitania  de 

Pernambuco  por  EIRey  nossoSenhor  Eta.  que  esta  posse  dey  bemefielmente  easig- 
ney  demeu  Signal  razo  dito  dia  emes  hera  asima  =  Antonio  Monteiro  doCouto  =  Manoel 
Magalhaens  =  Antonio  [f]  =  Joaõ  Fernandes  de  Paiva  =  joaõ  Maxa¬ 
do  =  Belchior  Alvres  =  Saibaõ  quantos  este  instromento  devenda  eobrigaçaõ  virem 
15  que  no  anno  donasçimento  denosso  Senhor  Jesus  Cristo  demil  seyçentos  evinte  etres 

annos  aosdezoito  dias  domes  deSetmbro  desta  Villa  deOlinda  Capitania  dePemam-  buco 
nosapozentos  doSenhor  Mathias  deAlbuquerque  Capitaõ  eGovemador  desta 
dita  Capitania  estando  elle  ahy  prezente  porelle  foi  dito  perante  mim  Tabal¬ 
liaõ  etestemunhas  aodiante  nomiadas  que  entre  os  mais  bens  epropriedades  quetem 
epessue  deque  está  deposse  bem  assumo  hê  des  Legoas  deterras  porcosta  edes  para  o- 
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depositar  namaõ  delle  dito  Senhor  Mathias  de  Albuquerque  ecadahum  dos- 
ditos  pagamentos  ospoderá  resseber  sem  confiança  nem  abonaçaõ  alguma  porquan¬ 
to  deagora  ohâ  por  abonado  para  dito  puder  resseber  aqual  eclauzulas  aspartes  manda- 
raõ  por  nesta  escriptura  eapediraõ  perante  astestemunhas  sepozessem  sem  embar-  go 
da  Ley  encontrario  porquanto  assim  estaõ  conssertados  epello  dito  Senhor  Ma-  thias 
de  Albuquerque  foi  dito  que  elle  tirava  desy  todo  odireito  acçaõ  posse  epro-  priedade 
Senhorio  puder  eutil  dominio  quetem  em  asditas  des  Legoas  deterras  contodas  as 
suas  entradas  esahidas  etudo  pom  sede  etrespassa  nelle  comprador  para  que  tudo  haja 
Logre  epossuha  efaça  nellas  edellas  tudo  oque  quizer  eporbem 
tem  como  couza  própria  sua  quejá  Hê  porbem  desta  escriptura  porvirtude 
daqual  quer  ehê  contente  que  elle  comprador  possatomar  etome  posse  dasditas 
dês  Legoas  deterras  emquadra  porquanto  deagora  lhehâ  pordada  enella  emcorpora  da 
porclauzula  constituty  epromete  assim  eseobrigava  desempre  lhefazer  boas 
edeo  livrarem  edefenderem  daquem  lhacontradizer  quizer  eellle  Senhor  Mathias  de 
Albuquerque  entregou  Logo  aoComprador  ostitullos  dasditas  terras  enesta  forma 
seouveraõ  elles  partes  conçertados  eprometeraõ  eseobrigavaõ  acumprirem  esta  escri¬ 
ptura  enaõ  Hirem  contra  ella  emtempo  algum  porseus  bens  que  obrigaraõ  em 
testemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ  emandaraõ  fazer  este  instromento  nano-  ta 
edella  ostresllados  queCumprirem  sendo  portestemunhas  prezentes  oLecençia-  do 
Francisco  daCunha,  oCapitaõ  Fernando  de  Altramiranol  eBelchior  Alvres  e- 
eu  Balthezar  Gonçalves  oescrevy  =  Mathias  de  Albuquerque  =  Antonio  de  Mo-  rais 
Barboza  =  Francisco  da  Cunha  =  aqual  escritura  eu  Gaspar  Pereira  publyco  Taballiaõ 
dojudiçial  enothas  da  Villa  de  Olinda  eseus  termos  Capitania  dePer-  nambuco  por 
Duarte  de  Albuquerque  Coelho  Capitaõ  eGovernador  delia  por-  EIRey  Nosso 
Senhor  Eta.  fis  treslladar  dapropria  que  está  emminhas  notas 
aonde  atomou  oTaballiaõ  Balthazar  Gonçalves  que  este  meu  offiçio  servira 
eque  mereporto  edella  ofis  treslladar  eSobscrevy  easigney  empublico  demeu  Signal 
quetal  hê  Gaspar  Pereira  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deobrigaçaõ 
evinda  virem  que  no  Armo  donasçimento  denosso  Senhor  Jesus  Chris- 


to  demil  eseyçentos  evinte  esete  annos  digo  evinte  esinco  annos  aoscatorze  dias 
domes  de  Novembro  dodito  anno  nesta  Villa  de  Olinda  Capitania  de  Pernam-  buco 
nas  cazas  /demorada/  de  Mathias  de  Albuquerque  Governador  eCapitaõ 


Geral  doestado  do  / Brazil/  estandoahy  prezente  oCapitaõ  Antonio  de  Mora¬ 
is  edaoutra  Belchior  /Alvres/  morador  napovoaçaõ  do  Reçife  Logo  pello  dito  Ca¬ 
pitaõ  Antonio  de  Morais  edaoutra  Belchior  Alvres  morador  napovoaçaõ  do 
Recife  Logo  pello  dito  Capitaõ  Antonio  de  Morais  foi  dito  perante  mim  Taba-  liaõ 
edas  testemunhas  aodiante  nomiadas  que  elle  tinha  epessuhia  no 
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À  dir:  10  Legoas  de  terra 

29r  1  nos  lemites  do  Ryo  de  Saõ  Francisco  athê  odeSaõ  Miguel  des  Legoas  deterra  por  costa  Limites  cCo  tRjo  S(aõ)  Tr(ancis)co  até 

até  o  de  S(aõ)  IMigueC 

epara  o  Certaõ  outras  des  Legoas  conforme  acarta  dedata  quetinha  asquais  des  Legoas 
deterras  ouvera  portitulo  decompra  dodito  Mathias  de  Albuquerque  deque  lhefizera 
escritura  nas  notas  do  Taballiaõ  Gaspar  Pereira  detres  mil  equinhentos  cruzados  das  quais 
5  des  Legoas  deterra  haviaõ  vendido  ametade  aodito  Belchior  Alvres  porhuma  escriptura 

qure  está  nasnotas  doTaballiaõ  Simaõ  Varela  pella  ametade  domesmo  presso  que 
elle  as  ouvera  ehora  disse  vendia  a  outra  ametade  aodito  Belchior  Alvres  assim  e- 
damaneira  que  lhepertensserem  empresso  deseteçentos  milreis  quehê  ametade  do-  presso 
detoda  aterra  que  hera  hum  conto  equatroçentos  milreis  presso  desta  ame- 
1 0  tade  deterra  que  ora  lhevenda  comoutros  seteçentos  milreis  daoutra  ametade  deter¬ 

ra  quelhehavia  vendido  disse  elle  dito  Belchior  Alvres  que  poreste  publico  instromen-  to 
seobrigava  apagar  aodito  Mathias  de  Albuquerque  ouaquem  elle  ordenar 
naforma  seguinte  asaber  seissentos  milreis  em-omes  deOitubro  do  Anno  quevem  deseis- 
sentos  evinte  eseis,  equatroçentos  milreis  em  Oitubro  deseisçentos  evinte  esete  eoutros 
1 5  quatroçentos  milreis  em  Oitubro  deseisçentos  evinte  eoito  emque  seperfas  odito  conto  e 

quatroçentos  milreis  osquais  pagamentos  fará  emdinheiro  decontado  posto  nesta 
Villa  ou  no  Reçife  avista  delle  comprador  semduvida  nem  embargo  algum  e- 
que  tendo  [f],  ou  allegar  naõ  será  ouvido  em  rezaõ  alguã  sem  primeiro  de- 
pozitar  toda  aquantia  que  estiver  devendo  e  emquanto  naõ  fizer  odito  depozito  não 
20  [t]quer  ser  ouvido  em  juizo  [f] 

dodito[|] 

[t] 

[t] 

[t] 

25  seda[f] 

ditoffl 

[t] 

nadita[t] 

pessuaõ[t] 

30  hê[+] 

dejustiça[f] 

lhahêft] 

tar[t] 

seita  aodito  Belchior  Alvres  [f  ] 

35  lhesvender  na  [t] 

toyio  de  [t] 

lhehavia  feito  dasditas  terras  por  jamais  [t] 
dito  caza  alguã  [f] 
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29v 


29v  1  quepara  fazer  osditos  pagamentos  naforma  atrás  declarada  obriga  sua  pessoa  e 

bens  prezentes  efucturos  moveis  ederais  dequalquer  qualidade  quantidade  econdiçaõ 
queSejaõ  emtestemunho  deverdade  assim  ootorgaraõ  emandaraõ  fazer  este  instromen- 
to  nesta  notta  onde  asignaraõ  que  elles  partes  pediraõ  easeitaraõ  eeuTaballiaõ  oaseito 
5  emnome  dequem  tocar  ou  saõ  decomo  posso  apublica  estipulante  easey-  tante  sendo 

testemunhas  prezentes  o  Leçençiado  Domingos  daSilveira,  e  Domin-  gos  Velho 
quetodos  coheçemos  aosditos  outorgantes  serem  os  proprios  easignaraõ  eeu  Luis 
Marreiros  Taballiaõ  o  escrevy  edeclarou  odito  Belchior  Alvres  que  posto  a-  tras  digo 
quefosse  os  pagamentos  nostempos  eannos  atras  declarados  contudo  ficaraõ  osditos 
10  pagamentos  aordem  que  odito  Mathias  de  Albuquerque  quizesse  eordenar  ea-  sim  os 

fara  cadavês  que  os  pedirem  posto  que  otempo  naõ  seja  comprido  eassim  oou-  torgou 
eseassinaraõ  astestemunhas  Sobreditas  dito  oescrevy  =  Mathias  Albuquer-  que  = 

Antonio  de  Mourais,  digo  Antonio  de  Morais  =  Belchior  Alvres  =  Domin-  gos  da 
Silveira  =  Domingos  Velho  =  eu  Luis  Marreiros  Taballiaõ  depublico  judi-  çial  enottas 
15  nesta  Villa  de  Olinda  Capitania  dePemambuco  por  Duarte  de  Albuquerque  Coelho 

Capitaõ  e  Governador  delia  por  EIRey  nossoSenhor  Eta.  que  este  instromento  em 
meuLivro  denotas  tomey  edellefiz  treslladar  em  razo  OLinda 

quinze  deNovembro  demileseisçentos  evinte  esinco  annos  =  Luiz  Marreiros  =  Conçer- 
tado  pormim  Taballiaõ  Luiz  Marreios  =  Quitaçaõ  quedeou  Mathias  deAl-  buquerque 

dopagamento  das  terras  edetodas  ascontas  que  eu  Belchior  Alvres  À  esq:  Quitaçaõ 

[tjassim  por  escrituras  como  porescritos  deforo  que  medevia  athê  Hoje 
20  estou  pago  esatisfeito  dodito  Belchior  Alvres  deque  lhedou  quitaçaõ  edeto¬ 

das  asescrituras  escritos  emais  papeis  que  aparesserem  emque  medava  naõ  tinhaõ 
força  nem  vigor  porque  assim  passa  naverdade  lhedey  esta  quitaçaõ  geral 
Ryo  deSaõ  Francisco  emvinte  enove  de  Dezembro  demil  eseyçentos  etrinta 
esinco  edamesma  maneira  lhenaõ  devo  couza  alguã  thê  hoje  dito  dia  armo 

emes  =  Mathias  de  Albuquerque  =  Justificaçaõ  =  Luis  Marreiros  Taballi-  A  esq:  Reconhecim(en)to 

25 

aõ  dopublico  judiçial  enottas  nesta  Villa  deOLinda  Capitania  dePemam¬ 
buco  por  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  Capitaõ  eGovernador  delia  por  EIRey  Nos¬ 
so  Senhor  Eta.  Certifico  que  a  regra  emeya  que  está  nofim  daquitassaõ  assima  eSignal 
que  está  aopé  delia  hê  feito  pomaõ  de  Mathias  de  Albuquerque  do-  Conçelho  de 
30  Guerra  deSua  Magestade  contheudo  nella  deque  passey  este  re-  conheçimento  pormim 

feito  easignado  empublico  razo  Ryo  de  Saõ  Francisco  emosvinte  edois  duas  domes 
dejaneiro  demil  eseisçentos  etrinta  eseis  annos  =  Luis  Marreiros  =  asquais  escrituras 
eautos  posses  quitaçaõ  deque  tomey  elanssey 

34  sem  viçio  nem  entrelinha  nem  couza  que  duvida  faça  treslladey  neste  meu 


Àesq  -.15. XI.  1625 


À  esq:  29..XIL1635 


À  esq:22.1.1636 
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3or 


30r  1  Livro  denotas  dosproprios  originais  que  meforaõ  apresentados  emvirtude  dapetiçaõ  edes  pu¬ 

xa  do  Juis  atres  declarado  o  Capitaõ  Manoel  Pacheco  de  Mello,  aos  quais  origiais  me  reporto 
emtodo  eportodo  osquais  tomey  aparte  decomo  reçebeu  seasignou  comigo  Taballiaõ  eo-  Juis 
Ordinário  por  Prezidente  Gaspar  FranciscoTelles  que  seasignou  aossete  dia  domes 
5  de  Novembro  demil  eseyçentos  noventa  enove  annos  eeusobredito  Taballiaõ  oescrevy  eaasignei 

demeu  signal  razo  =  Jozê  Bezerra  =  Antonio  Alvres  Bezerra  =  E  comigo  Taballiaõ 
proprio  Jozê  Bezerra=  E  naõ  continhaõ  mais  osditos  autos  eu  Joaõ  Ribeiro  Ti- 
nocô  Taballiaõ  do  publico  Judiçial  enotas  nesta  Villa  de  Saõ  Francisco  Capita¬ 
nia  de  Pernambuco  por  sua  Magestade  que  Deus  Guarde  Eta.  tresladey  bemfielmente  demeu 
10  Livro  denottas  emque  ostomou  o  Taballiaõ  Jozê  Bezerra,  aoqual  merreporto  emtodo  e 

portodo  evay  naverdade  sem  couza  que  duvidafaça  com-o  qual  este  escrevy  easigney  de-  meu 
signal  publico  razo  Seguintes  e  Concertey  hoje  vinte  edois  de  Outubro  demil  e-  seteçentos  e 
dous  annos  =  Estavaosignalpublico  =  Emtestemunho  deverdade  Joaõ  Ri-  beiro  Tinocô  = 

Concertado  pormim  Taballiaõ  Joaõ  Ribeiro  Tinocô  = 

15 

25  Escriptura  devenda  deterra  [f]  A  dir:  Escriptura 

como  procurador  [|] 

[f] 

[f] 

m 

30  terra  equitaçaõ  [|] 

lhor  nome  elugar  Hajaedizer  sepossa  virem  que  sendo  no 
nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseteçentos  evinte  etres  annos  aosdezessete  dias 


Àesq  :7. XI.  1699 


À  esq:  22.X  1702 


À  dir:  Rio  de 
S(ão)  Fran(cisco) 
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30 
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36 


do  mes  de  Janeiro  dodito  anno  nesta  Villa  deSanta  Maria  Magdalena  da  Lagoa  do  À  esq:  17.1.1723 

Sul  cabeça  daComarca  distrito  daCapitania  dePernambuco  emcazas  deassis- 
tencia  doSargentomor  Francisco  Alves  Camello  que  hê  nesta  dita  Villa  aondeeu 
Taballiaõ  aodiante  nomeado  vim  esendo  ahy  apareceraõ  perantemim  dito  Tabal- 
liaõ  partes  prezentes  eoutorgantes  asaber  dehuma  como  vendedor  o  Ajudante  Felli-  pe 
Rodrigues  Inqueridor  e  destribuidor  nosauditorios  desta  ditaVilla  emorador  nella 
edaoutra  como  compradores  Antonio  deSouza  Barbosa  eBartholomeu  daRua,  mo¬ 
rador  em  otermo  daVilla  doPenedo  Ryo  deSaõ  Francisco  pessoa  todas  de  mim  Taballiaõ 
reconhecidos  pellas  próprias  de  que  faço  menção  e  logo  pello  dito  vendedor  mefoi  dito  e- 
disse  perante  astestemunhas  aodiante  nomiadas  easignadas  que  elle  hera  procura¬ 
dor  Bastante  doCapitaõ  Bernardo  Vieyra  deMello  edesua  mulher  Dorma 
Maria  de  Albuquerque  como  constava  daprocuração  que  aprezentara  deseus 
constituintes  feita  pello  Taballiaõ  da  Villa  formoza  desirinhaê  Antonio  Brau 
ptista  de  Athaide,  aqual  procuração  hê  adotheor  seguinte  =  procuração  Bastante 
que  fazem  o  Capitaõ  Bernardo  Vieira  deMello  esua  mulher  Donna  Maria  de 
Albuquerque  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  deprocuração  Bastante  A  esq:  Procuraçaõ 

virem  que  no  anno  doNascimento  denossoSenhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos  e- 

vinte  edois  annos  aos  dez  dias  domes  de  Dezembro  dodito  anno  nesta  Villa  fermoza  À  esq '.10.XH.1622 

desirinhaem  Capitania  dePernambuco  emoescritorio  demim  escrivaõ  aparesseraõ 
o  Capitaõ  Bernardo  Vieyra  de  Mello  esua  mulher  Donna  Maria  deAl- 
buquerque  pessoa  que  reconheço  pellos  proprios  deque  setrataõ  porelles  ambos  jun-  tos 
decomum  conssentimento  eporcada  hum  delles  insollidum  mefoi  dito  em  prezença  das 
testemunhas  aodiante  nomiadas  easignadas  que  elles  porbem  desse  publico  instromento 
nomilhor  modo  dedireito  faziaõ  ordenavaõ  econstituihaõ  por  seus  sertos  eemtudo 
Bastante  procuradores  nesta  dita  Villa  aos  Leçençiados  Joam  daCunha,  e  Manoel 
Rodrigues  Sô,  eCosme  Pires  deJesus,  enaVilla  das  Alagoas  aoTenente  Coronel 
Francisco  Alvres  Camello  edeoutras  partes  Antonio  Alvres  Be  zerra  eaoCoronel 
Francisco  deBarros  Pimentel  eaoReverendo  Padre  Christovaõ  Palaram  deCarvalhar  eaos 
Leçençiados  Francisco  Barreto,  Pedro  daSilva  Duram,  E-  na  Villa  doPenedo  do  Ryo 
deSaõ  Francisco  aoCoronel  Belchior  Alvres  Fagundes,  eao-Reverendo  Vigário  Antonio 
Jorge  [f],  eao  Leçenciado  Joaõ  Fernan¬ 
des  deSouza  os  admostradores  queseraõ  desteprezente  instromento  aos  quais  disseraõ  q(ue) 
davaõ  cediaõ  etrespassiação  todo  oseu  livre  e  cumprindo  poder  mandado  expeçial  ege- 
ral  quem  Bastante  dedireito  serequer  para  que  os  ditos  seus  procuradorestodos 
juntos  eacada  hum  [t]  por  sy  insollidum  [f  ]  comestaprocuraçaõ  seacharem  emqualquer 
Lugar  que  seja  emnome  delles  constituintes  como  elles  proprios 


^MU^VUX/ 


'-aiaiâ 


3ir 


3  lr  1  emsuas  pessoas  digo  emsuas  próprias  pessoas  possaõ  cobrar  earecadar  aoseu  poder  haver 

toda  asua  fazenda  dequalquer  genero  econdiçaõ  que  seja  dividias  etudo  oamais  que  seu  for 
elhepertençer  porqualquer  via  titulo  erezaõ  eassim  mais  poderaõ  aos  ditos  seus  procura¬ 
dores  todos  juntos  ecadahum  delles  deporsy  insollidum  venderhum  Citio  deterra  que  sea- 
5  cha  entre  osdois  Ryos  Piagohy  eo  desCaanes  demarcandosse  pella  parte  de  sima  com- 

autrada  geral  que  vay  para  adita  Villa  doPenedo,  epella  debaixo  athê  onde  se  en¬ 
contra  osditos  dois  Ryos,  easim  mais  citar  edemandar  levar  ajuizo  propor  assoens  por  pe- 
çoens  rezoens  oferesser  das  easginar  daspartes  adverssas  contrariar  alegando  mostrando 
edefendendo  todo  oseudireito  ejustiça  emtodas  partes  adversas  contrariar,  digo  emtodas  as 
10  suas  cauzas  edeman/das/  eiveis  ecrimes  movidos  epormover  assim  nasque  foremautores 

como  reos  nos  auditórios  seculares  ecleziasticos  nelles  ouvir  despaxos  Sentenças  nas  dadas 
aseushaver  conssentir  todas  qualquer  efazellas  dar  asua  divida  execução  edas-  contrarias 
apellar  aggravar  etudo  seguir  athê  mayor  alçada  eftnal  Sentença  doSupremo  Senado 
earenunçiar  querendo  fazer  protestos  pedimentos  enesta  por  sequestros  lans- 
15  sy  pinhora  remates  debens  Lançar  nellas  etomar  detudo  aquefor;  digo  aque  seu  ea  re 

matadolhesfor  dasquitaçoens  publicas  ou  razas  jurar  n’alma  delles  constitnuintes  q(ua)l 
quer  liçito  juramento  que  condireito  lhes  fordado  deCalunia  edesizorio  edeixallos  nos- 
daspartes  lhes  por  eser  por  suapeiçoens  tirar  instromentos  deaggravos  Cartas  testemu¬ 
nháveis  eesta  substahalesi  eficando  lhe  Sempre  para  delia  uzarem  comlivre  ege- 
20  ral  adeministraçaõ  erezervas  para  suas  pessoas  todas  anova  citação  e  reconvenção  eque 

todo  dito  feito  alegado  ressehido  easignado  pellos  ditos  seus  procuradores  esuhstahalecidos 
deoaverem  porbem  firme  evalioza  deste  dia  para  todo  o  sempre  seobrigação  desua 
pessoa  ebens  hemtestemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ  epediraõ  fossefeito  esteins- 
tromento  nesta  nota  emque  asignaraõ  sendo  prezentes  portestemunhas  Manoel 
25  Luis  deOLiveira,  Pedro  deSouza  Silva  quetamhem  asignaraõ  epellaoutorgante 

dizer  naõ  sabia  ler  nem  escrever  asignou  porelle  aseu  rogo  seu  Innaõ  o  Capitaõ  mor  Rei- 
naldo  Fragozo  de  Albuquerque  eeu  Antonio  Baptista  deAthaide  Taballiaõ  oes- 
crevy  =  asignei  arogo  daoutorgante  minha  Irman  Donna  Maria  de  Albuquer¬ 
que  =  Reinaldo  Fragozo  deAlbuquerque  =  Bernardo  Vieyra  deMello  =  Pedro 
30  de  Souza  Silva  =  Manoel  Luis  de  Oliveira  =  Oqual  instromento  deprocuração  Bastan¬ 

te  eusobredito  Antonio  Baptista  deAthaide  Taballiaõ  publico  do  Judicial  enottas 
nesta  dita  Villa  deSirinhaem  treslladey  doproprio  queesta  em  meu  Livro  denot- 
tas  aonde  oLanssey  aque  mereporto  eescrevy  easigney  demeus  signais  públicos  erazo  os- 
seguintes  =  Emtestemunho  deverdade  =  lugardosignal  publico  =  Antonio  Bauptis- 
35  ta  deAthaide  =  Substabaleçimento  =  Sobstabalesseo  os  poderes  daprezentenapessoa 

doAjudante  Fellipe  Rodrigues  para  que  possa  uzar  dos  poderes  delia  Engenho 
37  novo  danossa  Senhora  doRozario,  digo  novo  dasenhora  doRozario  Jaaneiro  quim- 
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quinze  demil  esetecentos  evinte  etres  annos  =  Francisco  de  Rozario,  digo  Francisco 
de  Mouro  Pimentel  =  Eque  uzo  de  todos  poderes  dadita  procuração  assim  edamaneira  q(ue) 
lhesaõ  conçedidos  pellos  ditos  seus  constitnuintes  vendia  com  effeito  lhas  vendeu 
deste  dia  para  Sempre  depura  efirme  venda  aos  Compradores  dito  Antonio  deSouza 
eBartholomeu  da  Rua  asorte  deterra  contheuda  edeclarada  naprocuração  atrasem  corporada 
toda  aque  esechar  entre  os  dois  Ryos  Piagohy  eodas  Carnes  athê  emtestar 
com  terras  dos  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento  ecomterras  doTenente  Coronel  Francis-  co 
Alvres  Camello  etodo  omais  terra  que  ouver  ser  pertençente  aodito  Citio  cha¬ 
mado  Serra  deBernardo  Vieyra,  aqual  dita  sorte  deterra  assim  declarada  confronta¬ 
da  desorte  que  osditos  seus  constituintes  athê  aprezente  que  /posuiam/  emelhor  esemi  lhor 
poder  ser  desse  elle  dito  vendedor  vendia  aos  ditos  compradores  para  elle  esua  mulher 
efilhos  herdeiros  ascendentes  e  descendentes  e  omilhor  puderser  comto- 
das  as  penssoens,  digo  comttodos  osmatos  pastos  madeiras  agoas  vertentes  entradas  esahidas 
Logradouros,  novos  evelhos  etudo  omais  pertencentes  adita  sorte  deterras  sem  rezerva  nem 
excetuação  alguã  por  preço  equantia  desento  etrinta  mil  eoitenta  reis  presso  emque  se 
haviaõ  contratado  aqual  quantia  confessou  elle  dito  vendedor  havia  recebido  dos  Compra¬ 
dores  emdinheiro  decontado  moeda  corrente  neste  estadodoBrasil  para  oque  disse 
elle  vendedor  dava  aos  ditos  compradores  em  virtude  desse  instromento  plenaria  ege- 
ral  quitaçaõ  paralhe  não  serj  amais  pedida  porsy  nem  pellos  ditos  seus  constituintes 
porsedar  naforma  quedito  tem  porpago  entreguesatisfeito  daqual  sorte  deterra  poderaõ  elles 
ditos  compradores  tormar  posse  porsy  oupor  autoridades  dejustiça  equer  atomequer  naõ 
desde  logo  ellevendedor  lhahá  pordada  enelle  compradores  porincorporada  pel- 
la  clauzulla  constituty  epellos  ditos  compradores  dito  Antonio  deSouza  Barboza  e, 
Bartholomeu  da  Rua  foi  dito  que  elle  aseitavaõ  adita  sorte  deterra  nesta  escri¬ 
tura  declarada  pellos  referidos  presso  dos  sento  etrintra  mil  eoitenta  reis  que  delias 
Haverido  todos  posse  que  necessário  lhe  for  assim  Real  como  natural  civil  e  corporal  da 
maneira  que  necessário  lhefor  epor  estarem  estas  partes  atudo  havido  econtratados  disseraõ 
outorgaraõ  esta  escriptura  valler  contra  aqual  não  querem  hir  nem  vir  com  nenhúgenero 
deembargo  porque  hindo  ou  vindo  não  querem  ser  ouvidos  em  Juizo 
nem  fora  delle  antes  querem  esaõ  contentes  lhesejaõ  denegado  todo  o  remedio  dedirei-  to 
eassim  porque  denada  querem  uzar  esó  querem  ter  manter  cumprir  e  guardar 
esta  escrituptura  assim  edamaneira  que  nella  secontem  epello  dito  vendedor  foi  de-  clarado 
que  elle  aseita  deseus  Constituintes  seobrigava  atirar  canos  comrpadores 
apassar  asalvo  detodos  asduvidas  embargos  que  porqualquer  pessoa  lhepossa 
ter  arguido  dandosse  emtudo  porautor  edefensor  atirar  apais  eaSalvo  atos  ditos 
compradores  dequalquer  duvida  que  lhes  possa  ser  arguida  athé  que  com  effeito 
fiquem  manços  epacificos  logrando  aditasuapropriedade  deterra,  eporestarem 
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32r  1  deterra,  eportarem  estas  partes  aotudo  havidos  econtratados  mandaraõ  fazer  este  instromento 

nesta  nota  onde  asignaraõ  pederaõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  easeito  em  no-  me  dequem  tocar 
possa  como  pessoa  publica  extipulante  easeitante  que  estupuley  easei-  tey  epara  delle  selhes 
dar  os  tresllados  necessários  onde  asignaraõ  sendo  atudo  prezentes  por  testemunhas 
osargento  mor  Francisco  Alves  Carvalho,  eJoaõ  Cezar  Bezerra,  eJoze  Gon  çalves  daSilva 
5  quetodos  prezentes  estavaõ  queasignaraõ  eeu  Bemabê  de  Coito  Lemos  Taballiaõ  oescrevy  = 

Fellipe  Rodrigues  =  Cruz  doComprador  Antonio  deSouza  Barboza  =  +  pornaõ  saber 
escrever  epor  parte  doComprador  Bartholomeu+daRua  pornão  saber  escrever  =  Francisco 
Alves  Camello  =  João  Cezar  Bezerra  =  Jozê  Gonçalves  daSilva  =  E  não  secontinha  mais  em 
adita  escritura  devenda  deterra  que  eu  Bernabê  doCoi- 
10  to  Lemos  Taballiaõ  publico  dojudicial  enotas  nesta  Villa  deSanta  MariaMagda 

lena  daLagoa  doSúl  CabessadaComarca  Capitania  dePernambuco  por  sua  Ma- 
gestade  que  Deus  Guarde  Eta  fistreslladar  bem  efielmente  demeu  Livro  denotas  aonde 
atomey  que  em  meu  Cartorio  fica  aqual  mereporto  ecom  oproprio  estetresllado 
confery  evais  naverdade  sem  couza  que  duvida  faça  Subscrevy  easigney  demeus  Signa 
15  is  públicos  razo  deque  uzo  que  são  os  seguintes  nesta  Villa  das  alagoas  em  os  vinte  equa-  tro 

dias  do  mes  deAbril  demil  eseteçentos  evinte  equatro  annos  eeu  Bemabê  doCoito  Le-  mos 
Taballiaõ  afisscrever  escreveriy  =  estava  oSignalpublico  =  Emfê  etestemunho  deverdade 
Bernabê  doCoito  deLemos=// 
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Genrro  oSargentomor  Pedro  de  Miranda  =  Armo  do  Nasçimento  denosso  Senhor  Jesus 
Cristo  demil  demil  eseisçentos  esincoenta  etres  aosdous  dias  domes  deSetembro  dodito 
anno  nesta  Villa  de  Saõ  Francisco  nas  Cazas  demorada  deBelchior  Alvres  aonde  Ta-  balliaõ 
fui  chamado  aparesseraõ  prezentes  Belchior  Alvares  esua  mulher  Joanna  Bizer- 
ra  moradores  desta  Villa  deSaõ  Francisco  edaoutra  parte  oSargento  mayor  Pedro  de  Mi¬ 
randa  rezidente  notermo  dePernambuco  pessoas  pormim  Taballiaõ  reconheçida  epello  dito 
Belchior  Alvares  esua  mulher  Joanna  Bizerra  foidito  perante  astestemunhas 
aodiante  nomeadas  eaSiganadas  que  com  ofavor  de  Deus  tem  concertado  de  Cazar  sua  filha 
Donna  Julianna  Bezerra  com-odito  Sargentomor  Pedro  de  Miranda  epara 
ajuda  dos  encargos  domatrimonio  lhedotaõ  ascouzas  seguintes  asaber  vinte  pessas  de- 
gentio  deGuiné  eCrioulos  gente  grande  epequenos  onde  entraõ  quinze  maxos  esinco  fe-  mias 
asaber  Catharina  crioula,  Vitoria  crioula,  Mexia,  Maria  Arda,  ehuã  filha,  Ma¬ 
xos,  Salvador,  Miguel  Ardo,  Jozé  Cassange,  Antonio  Ardo,  Miguel  deAlmeida,  Ale¬ 
xandre,  Fernando,  Auxino  Soares,  Matorenda,  Simaõ  crioulo,  Diogo  crioulo,  Xa- 
ramela,  Joaõ  crioulo  Xaramella,  Agostinho  Xaramella,  estes  quatro  com  seus  ins-  tromentos 
edous  crioulos  pequenos  maxos  Amaro  filho  de  Maria  Arda,  Valentim 
filho  de  Maria  esua  may,  oitenta  vacas  femeas  evinte  maxos  que  todas  fazem  sem 
etres  citios  noPirocaba  ondetive  meu  gado  com  oGuintara  que  confronta  com¬ 
as  terras  eCitios  de  Manoel  Gonçalves  Marzagaõ  ecorrendo  pello  Pirocaba  assima  o- 
citio  eterras  ondeesteve  Joaõ  de  Brito  com-omeu  Gado  onde  chamaõ  aBoa vista,  eassim  ma¬ 
is  onde  esteve  oCitio  emque  esteve  oPadre  Pedro  Martins  tornando  aPirocaba 
porella  asima  pello  emeyo  damata  que  está  entre  oCurral  da  Boa  vista 
eadonde  sempre  estava  oseu  gado  eonde  esteve  Pantalhiaõ  deSouza  ecorrendo  pel¬ 
lo  meyo  damatta  athê  osCitios  onde  tem  oseus  gados  Vallentim  da  Rocha 
Pitta  comtodas  as  mais  terras  queficaraõ  nasfronteiras  dos  Citios  assima  declara¬ 
dos  eassim  mais  lhedâo  oCitio  davargem  onde  moraraõ  com  Joaõ  Velho  antes 
devir  oFlamengo  a  esta  Villa  onde  Hora  tem  oseu  Gado  ea  Ilha  defrente  que  secha 
ma  das  Ovelhas  odito  Citio  correndo  para  abanda  da  Villa  sentoesincoenta  braças 
epara  banda  dosaco  aterra  que  seachar  emtestar  com  Joaõ  Ferreira  Ferrás  epara 
as  Campinas  logradoures  com  os  mais  tiveraõ  sempre  etem  hoje  nos  Campos  do  llhahú. 
lhes  daõ  dois  Citios  emque  esteve  Domingos  Fagundes  porseus  arrendamentos  confron¬ 
tando  com  o  Ryo  quevay  sercando  osditos  Citios  confrontando  com  as  terras  que  seacharem 
que  lhes  temdado  epara  abanda  do  norte  a  alagoa  doSúl  tres  Legoas  ficando  asterras  q(ue) 
estaõ  entre  osditos  dous  Citios  oCitio  dopico  aondeesteve  Pascoal  Pires  posto  porelles  easterras 
queficaraõ  entreosditos  Citios  oCitio  senaõ  perâ  nunca  Curral  eficará  para  Logradoures 
asditas  terras  que  em  meyo  ficará  entre  húmas  eoutras  enogiqui  evargi  lhedaõ  Legoa  emeya 
para  aagoa  pituba  edespara  oSertaõ  asquaes  para  este  dote  ficaraõ  ametade  destas 
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33r  1  ditas  terras  eaoutra  metade  por  quem  elles  dizem,  eno  Tiberi  correndopello  Ryo  de-  Adir :  tRjoTiSeri 

Saõ  Francisco  asima  poronde  hora  está  Bartholomeu8  e  Balthezar  de  Faria  todas  as- 
terras  que  ouver  donde  estâ  Joaõ  da  Costa  meya  Legoa  pello  Ryo  abaixo  eahy  seacaba 
amediçaõ  quevay  detibery  epello  dito  Ryo  tibiry  asima  seis  Legoas  asquais  despois  que 
5  asquizerem  partir  seajuntaraõ  efaçaõ  sertos  ou  como  milhor  quizerem  odito  Sargento 

mor  Pedro  de  Miranda  com-asua  ametade  eosoutros  aquem  asderem  eoutrosim  a 
Ilha  aondeesteve  oReverendo  Manoel  Gomes  eposto  desua  maõ  easim  mays  a 
Ilha  ondeesteve  Homas  de  Araújo  por  seus  arendamentos  eoutrosim  quatroçen- 
tos  brassas  deterra  porpraya  tucandolhe  nas  que  comprou  quehoje  tem  a  renda- 
10  do  afulano  deFreitas  asquais  ouve  portitulo  deCompra  de  Manoel  Saraiva  que  confron¬ 

ta  comsuas  matas  eterras  de  Antonio  Dias  epara  abanda  davargem  eLegoas,  epara 
abanda  daCandellaria  coma  Igreja  ecomsuas  terras  eassim  mais  oque  lhecouber  quan¬ 
do  Deus  for  servido  Libertar  suas  terras  efazendas  do  Reçife  Ryo  dos  Cedros  correndo  pello 
dito  Ryo  assima  athê  entre  ambos  os  Ryos  edahy  orumo  que  vay  athê  abarreta 
1 5  pellas  Ilhas  emangues  comessa  dapraya  dasposses  condivizoens  etitulos  osquais  lhes- 

darey  todas  as  vezes  que  quizer,  eassim  mais  tres  Egoas  comhuã  cria  eporesta  ma¬ 
neira  elle  dito  Belchior  Alvares  esua  mulher  Jullianna  Bezerra  ouveraõ  por- 
feito  estedito  dote  que  odito  dotado  oSargentomor  está  entregue  Eta.  Foi  Escrivão  desta 
Escritura  oTaballiaõ  Antonio  Gonçalves  Vieyra  que  afes  namesta  doseu  Cartorio  desta 
20  Sobre  dita  Villa  asignaraõ  as  partes  Eta. 
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Tresllado  da  escritura  dos  Padres  Bentos  quefes  oLençençiado  Francisco  Lo- 
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33v  1  Lopes  Brandaõ  porseus  Procuradores  Pedro  deGouvea  deMello  eSimaõ  de  Leamem 

vinte  edois  de  Junho  demil  seisçentos  evinte  =  Saibaõ  quantos  este  instromento  de 
vendapara  Sempre  virem,  que  no  anno  do  Nasçimento  denosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  seisçentos  evinte  annos,  aos  vinte  edois  dias  domes  de  Junho  dodito  anno  nesta  Cidade 
5  doSalvador  doEstado  doBrazil  dentro  no  Mosteiro  do  Patriarca  Saõ  Bento  dadita  Cida¬ 

de  estando  ahy  prezente  Pedro  deGouvea  deMello,  procuradormor  dafazenda  deSua 
Magestade  deste  Estado  eSimaõ  deLeaõ,  nesta  Cidade  morador  dehuã  parte  como  ven¬ 
dedores  edaoutra  como  compradores  oPadre  Frey  Bernardino  deOLiveira  Dom  Ab- 
bade  dodito  Mosteiro,  elogo  pellos  ditos  Pedro  deGouvea  deMello,  eSimaõ  de  Leaõ 
10  foi  dito  queelles  eraõ  procuradores  Bastantes  do  Leçençiado  Francisco  Lopes  Bran¬ 

daõ  morador  quefoi  nesta  Cidade,  edesua  mulher  Izabel  deAguilar,  como  constará 
daprocuraçaõ  feita  nas  notas  do  Taballiaõ  Joaõ  deFreitas  que  nofim  desteinstromen- 
to  hirá  Lançada  eque  entreosmais  bens  que  odito  seu  constituinte  tinha  eporssu- 
hia  edireito  lhepertençia  era  hum  assento  de  cazas  echaõs  napraya  desta  Cidade 
1 5  que  ouve  portitulo  deCompra  dos  herdeiros  do  Doutor  Balthazar  Ferras,  oqual  parte 

dabanda  das  cazas  depedra  para  abanda  doSúl,  que  hé  tudo  aoprezente  emque 
vivia  odito  Reverendo,  digo  odito  Balthazar  Ferrás,  comseus  quintais  sahidas  elogra- 
douros  assim  edamaneira  que  partio  com  Bernardino  Fernandes  Vas  Marias  in¬ 
duzisse  o  recanto  dapedreira  comas  mais  cazas  echaõs  que  lhepertençem  para 
20  abanda  dessima  emque  vivem  Marcos  da  Costa,  eo  Calafate  Pedro  Vas  emais  cha- 

õs  ao  varadouro  porlhepertençerem  eque  dasditas  cazas  quintaes  echaõs  asima  con¬ 
frontados  naforma  emque  pertençem  aosditos  seus  constituintes  asvendiaõ  edeffeito 
venderaõ  emseu  nome  aodito  Mosteiro  doPatriarca  Saõ  Bento  desta  Cidade  eRel- 
ligiosos  delle  dehoje  para  Sempre  empreço  detres  mil  cruzados  deque  Logo  reçeberaõ 
25  duzentos  milreis  em  Letras  deCambio  de  Dinis  Brabo,  comque  seouveraõ  por  pagos  da¬ 

dita  quantia;  e  oconto  de  reis  qu[t ]tá,  lhepagaraõ  os  ditos  Relligiozos  namaneira 
seguinte:  asaber:  duzentos  milreis  emoprimeiro  dia  de  Mayo  deseis  çentos  evinte 
ehum,  eoutros  quinhentos  cruzados  em  outrotal  dia  do  Anno  deseisçentos  evinte  edois 
eos  outros  quinhentos  cruzados  emcadahum  dos  annos  seguintes  sucessivamente,  a 
30  thé  que  detodo  osditos  seus  constituintes  sejaõ  pagos  detodo  odito  conto  de  reis,  os  quais 

pagamentos  assima  foraõ  na  Cidade  de  Lisboa  ao  dito  Francisco  Lopes  Brandaõ, 
ou  aseu  certo  recado,  elhes  trespassaõ  mais  todo  odireito  que  odito  Leçençiado  tem  ou 
podia  ter  Balthazar  Ferrás  nos  mais  chaõs  eseus  herdeiros  do  dito  Balthazar  Ferrás, 
lhevenderaõ  dofim  das  ditas  terras  athé  aagoa  deGabriel  Soares  contai  declaraçaõ 

35  que  elledito  Leçençiado  Francisco  Lopes  Brandaõ  esua  mulher  lheforaõ  bem  odito 

assento  decazas  equentaes  athé  as  deoutras  cornos  chaõs  nomeados  porsima,  esedaraõ 
porautores  edeffenssores  disso  etodas  equalquer  duvidas  edemandas  quesobre  elles  esobre 
asditas  cazas  equintaes  lhes  sejaõ  movidas  sobpena  deperdas  edamnos.  Porq(ua)l 


À  esq:  22.Vl.1620 


À  esq:  Agoa  de  ÇabrieC 
Soares 
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dos  mais  chaõs  athé  aagoa  deGabriel  Soares  /e/olhes  tres  passaõ  odireito  quetem  epodeter  eos- 
ditos  pagamentos  lhesfará  o  Mosteiro  da  Cidade  de  Lisboa  emcada  hum  dos  ditos  annos,  e 
faltando-lhe  com  cada  qual  delles  poderá  odito  Leçençiado  esua  mulher  eseus  constituintes 
lanssar  maõ  desuas  cazas  echaõs  tornando  oque  tiverem  reçebido  equerendo  antes  cobrar 
oseudinheiro  opoderaõ  fazer  eçitar  para  isso  epara  todo  oneçessario  aoprocurador  dequal 
quer  dosditos  Conventos  deSaõ  Bento  que  há  na  Cidade  de  Lisboa  ou  aoporto,  eno- 
dito  preço  pago  nasobredita  forma  disseraõ  os  sobreditos  Pedro  deGovea  de  Mello  eSimaõ 
deLeam  que  aviaõ  porvendidas  etrespassadas  asditas  cazas  echaõs  naforma  declarada 
aodito  Mosteiro,  elhestrespassavaõ  emnome  dos  ditos  seus  constituintes  odominio,  di¬ 
reito  util  detudo,  elheçediaõ  etrespasavaõ  todas  as  assoens  Reais,  epessoaes  activas  epasi- 
vas  que  aodito  seu  constituinte  competiaõ  epodem  competir  por  razaõ  das  ditas  cazas 
echaõs  eseus  pertenças,  elhedaõ  poder  para  que  poresta  escritura  sem  mais  outra  ordem 
nemfigura  de  Juizo  possaõ  os  Relligiosos  a  elle  tomar  aposse  real  eautual  detudo  e 
emsy  arreterem  continuar  para  Sempre  equer  atome  quer  naõ  elles  lhaderaõ  desde 
Logo  pordada  etrespassada  pella  clauzula  constituty  elogo  pello  dito  Padre  Dom  Ab- 
bade  foi  dito  emnome  dodito  Mosteiro  que  aseitava  adita  compra,  eseobrigava  afa¬ 
zer  os  pagamentos  assima  eatras  declarados  edenaõ  vir  contra  elles  nem  contra  esta  es¬ 
critura  em  nenhuãinstançia,  nem  naexecuçaõ  semprimeiro  depozitarem  os  ditos  tres 
mil  cruzados  namaõ  dodito  Leçençiado  eanaõ  averemprovizão  contra  isto,  Oqual  dito 
Leçençiado  tudo  poderá  reçeber  sem  fiança  nem  obrigaçaõ  outra,  porque  para  tudo  ohaõ 
desde  logo  porabonado  nem  elle  Francisco  Lopes  Brandaõ  esua  mulher  nem  seus 
Herdeiros,  seraõ  outrosim  ouvidos  contra  adita  venda  sem  primeiro  fazerem  omesmo  de- 
pozito  detresmil  cruzados  que  o  Mosteiro  poderá  reçeber  sem  fiança  alguã,  aqual  clau¬ 
zula  depozitaria  emhum  eoutro  cazo  eu  Taballiaõ  apús  nesta  escriptura  apedimen- 
to  das  partes  epormepedirem  e  requererem  ante  as  mesmas  testemunhas  dizendo  que 
debaixo  delia  secontrataraõ  eao  todo  cumprirem,  obrigaraõ  elles  vendedores  os  bens  epes- 
soas  dosditos  seus  constituintes,  eoPadre  Dom  Abbade  os  bens  do  Mosteiro  eexpecial 
asmesmas  cazas  echaõs  e  sedesaforavaõ  de  Juizes  deseuforo  edetodas  as  leys  liberdades 
que  porsy  allegar  possaõ  departe  aparte,  porque  denada  querem  uzar,  senaõ 
que  esta  escriptura  secumpra  etenha  effeito  contai  declaraçaõ  que  nos  chaõs  em  q(ue) 
vive  Antonio  Mendes  secomprirá  olegado,  que  nouzo  delles  lhesdeixou  o  Dou¬ 
tor  Balthazar  Ferrás  emseutestamento,  e  comdeclaraçaõ  outrosim  que  naõ  en- 
traõ  nesta  venda  osquarenta  palmos  dechaõ  que  odito  Balthazar  Ferrás  deixou 
ao  Mosteiro  noseu  testamento,  esendo  cazo  que  alguns  dospagamentos  sefaça  an¬ 
tes  dotempo  chegado  lhos  Levaraõ  os  ditos  seus  constituintes  em  conta,  ou  no  outro 
tempo  lhoesperaraõ  nopagamento  seguinte  eassim  o  outorgaraõ  emandaraõ 
ser  feita  esta  escriptura  quetodos  asignaraõ  sendo  testemunhas  oLeçençiado 


34v  1  Gonçallo  Homem  deAlmeyda,  e  Joaõ  Nogueira  criado  doTaballiaõ  Sebastiaõ  daSilva 

e  Manoel  Rodrigues  criado  demim  Taballiaõ  quetodos  asignaraõ,  eeu  Taballiaõ  doufé 
conheçer  os  outrogantes  etestemunhas  serem  osmesmos  contheudos  neste  instromento  eeu 
Francisco  Pinto  Taballiaõ  o  escrevy,  Paullo  G(ouvea),  digo  PedroGouvea  de  Mello  =  Simaõ  de  Le- 
5  aõ  =  Gonçallo  Homem  de  Almeida  =  Frey  Bemadino  de  OLiveira  =  Frey  Feliçiano  de  S(aõ) 

Tiago  =  Frey  Paulo  doEsperito  Santo  =  Frey  Izidorio  daFé  =  Frey  Angello  daPiedade 
Frey  MauroFerreira  =  Frey  Antonio  deSaõ  Paullo  =  Frey  Leandro  daPurificaçaõ  =  Frey 
Joaõ  =  Frey  Paulo  do  Esperito  Santo  =  Frey  Diogo  =  Frey  Bemadino  das  chagas  = 

Frey  Gregorio  da  Assumpção  =  Joaõ  Nogueira  =  Manoel  Rodrigues  =  Tresllado  da- 
10  procuraçaõ  deque  oinstromento  atras  fas  mençaõ  =  Saibaõ  quantos  este  instromento  de  A  esq:  Procuraçaõ 

puder  eprocuraçaõ  virem  que  no  Anno  do  Nasçimento  denosso  Senhor  Jesus  Christo  de- 

mil  eseisçentos  edezanove  annos  aos  vinte  ehumdias  domes  deSeptembro  dodito  anno  À  esq:  21.IX.1619 

na  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzada  do  Leçençiado  Francisco  Lo¬ 
pes  Brandaõ  que  como  está  departida  para  oReino  dePortugal  estando  elleahy 
1 5  prezentes  aesta  outorgante  ebem  assim  sua  mulher  Izabel  de  Aguillar,  elogo  porelles 

ditos  maridos  emulher  foi  dito  ambos  juntos  dehum  acordo,  vontade  cadahum  delles  per- 
sy  insolidumpara  ante  mim  Taballiaõ  etestemunhas  aodiante  nomeadas  que  elles 
persy  insolidum,  digo  que  elles  era  porbem  deste  instromento  faziaõ  eordenavaõ  econs- 
tituhiaõ  edeffeito  logo  fizeraõ  e  constituirão  porseus  certos  eemtodo  abondozos  procuradores 
20  namelhor  ordem  forma,  via,  emaneira  que  aelles  devem  epodem  ser  epordireito  mais 

valler  asaber  aPedro  deGouvea  deMello  seugenrro  Provedor  mor  dafazenda  de  sua  Ma- 
gestade  neste  estado  doBrazil,  ebem  assim  aSimaõ  deLeaõ  e  Henrique  Alvares 
eaFemaõ  Nunes  mercador,  ebem  assim  aos  Leçençiados  Jorge  Lopes  da  Costa,  eGonçallo 
Homem  deAlmeida  ea  Jeronimo  deBurgo  deContreiras  Advogados  nestadita  Ci- 
25  dade  os  admostradores  queseraõ  doprezente  instromento  Eta.  O  qual  instromento  deprocu- 

raçaõ  eu  Joaõ  deFreitas  Taballiaõ  publico  Judiçial  enotas  nesta  Cidade  doSalvador  eseus 
termos  porSua  Magestade  emmeu  Livro  denottas  tomey  donde  este  instromento 
passey  que  sobscrevy  easigney  demeupublico  signal  seguinte  oqual  tresllado  deprocu- 
raçaõ  eu  Francisco  Pinto  Taballiaõ  dopublico  Judicial  enotas  nesta  Cidade  dosalva- 
30  dor  Bahia  detodos  os  Santos  eseus  termos  afis  treslladar  dapropria  que  tomey  aPedro 

Gouvea  deMello  procurador,  digo  Provedor  mor  dafazenda  deste  estado,  ecom  elle  a 
conssertey  estetrellado,  /sobscrevy/  e  asigney  demeu  signal  razo  aos  dezasetedias 

domes  de  Novembro  demil  seissentos  evinte  eConçertado  pormim  Taballiaõ  Fran-  À  esq:  17.XL1620 

ciscoPinto  =  O  qual  instromento  deEscriptura  eu  Antonio  deBritto  Corrêa  Ta- 
35  balliaõ  dopublico  e  Judiçial  enottas  nesta  Cidade  doSalvador  eseutermo  por  sua 

Magestade  fis  treslladar  deoutra  que  tomey  ao  Padre,  easignou  decomo  aressebeu 
aqual  me  reporto  que  com/estaconferi/  e  consertey  e  sobscrevy  easigney  demeupublico 
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35r  1  Signal  Razo.  Hoje  tres  dias  domes  deAbril  demil  eseisçentos  vinte  eoito  Antonio  de  Brito  À  dir:  3 1321628 

Corrêa  Taballiaõ  que  oescrevy  =  Antonio  deBrito  Corrêa  =  Frey  Domingos  dos  Marti-  A  dir:  + 

res  =  Emdes  de  Agosto  deseissentos  oitenta  eseis  treslladey  esta  escritura  assima  dehuns  autos  À  dir:  10  VIII 1686 

que  pedio  oPadre  Mestre  Frey  Pascoal  aBemardo  Vieyra  Ravasco  emprestados  ea 
5  folhas  cincoentas  dos  ditos  autos  está  esta  nossa  escriptura  treslladada  quehé  da 

compra  dapraya  =  Frey  Jacinto  do  Desterro  Procurador  Geral  =  Tresllado  dapetiçaõ  contra  A  dir:  Tresllado  de  Pi= 

os  Padres  deSaõ  Bento  eSentença  decompoziçaõ  que  fizemos  com  odito  Diogo  Lo-  tiçaõ. 

pes  Franco  em  vinte  equatro  deAbril  demilseisssentos  edois,  digo  evinte  e  nove  =  Diogo  À  dir:  10  VIII 1686 

Lopes  Franco  que  entre  os  mais  bens  deque  elle  estava  deposse  dealguns  dés  annos 
10  aesta  parte  edemais  devinte,  trinta  equarenta  annos  porseus  anteçessores  Ber¬ 

nardo  Ribeiro  e  Ilena  de  Argolo  era  hum  assento  decazas  no  Bairro  deSam  Bento 
que  eraõ  dodito  Bernardo  Ribeiro  e  Ilena  de  Argollo,  com  os  chaõs  fro’teiros  delias  cor¬ 
rendo  pello  caminho  que  vay  aovaradouro  thé  omar  eque  estando  nadita  posse  taõ 
antiga,  eestando  elle  Suplicante  auzente  destaCidade  lá  fora  emsua  fazenda 
15  selhefora  Batholomeu  da  Matta  deter  eporparte  os  ditos  chaõs  aolongo  do¬ 

dito  caminho  emparte  donde  estivera  Antonio  Mendes  comcaza  feita 
alguns  seis  annos  demaõ  dodito  Bernardo  Ribeiro  ede  ManoeldeSá,  efizera  a- 
hy  cazas,  contra  vontade  delle  suplicante  eporforça  sem  oquerer  reconheçer  por- 
senhor  delle  ep(ar)a  que  nosobredito  lhefazia  notoria  força,  eesbulho,  elhocometia 
20  decouza  detres  mezes  acerta  parte  que  tanto  áverá  levantadaadita  caza  edevia  pel¬ 

lo  dito  Ouvidor  Geral  ser  restituído  asua  posse  epedindo-lhe  que  çitada  aparte 
para  ver  jurar  testemunhas  =  Posto  nestes  termos  fizemos  petiçaõque  Diogo 
Lopes  Franco  pertendia  vexar  ahum  soldado  que  pomome  naõ  perca  emora 
emhuas  cazas  quefizera  nas  ladeiras  dafonte  daPerguiça  indo  para  omar,  as- 
25  quais  saõ  foreiras  aoConvento  poras  terras  pertençerem  aodito  Mosteiro  pedimos 

vista  para  que  senaõ  tirassem  mais  testemunhas  thé  seaveriguar  o  que  fosse 
Justiça  =  Viemos  comhuã  cota  porescrito  nosditos  autos  chamando  por  autor 
nacauza  aoLeçenciado  Francisco  Lopes  Brandaõ  aquem  compr/a/mos  oschaõs  da- 
contenda  =  Estando  nestes  termos  tomamos  afazer  outra  petiçaõ  dizendo  que 
30  sem  embargo  dechamarem  por  autor  aoLeçençiado  Francisco  Lopes  Brandaõ  para  odeffen- 

der  naforça  que  lhesmovia  Diogo  Lopes  Franco  queriaõ  contestar  sua  petiçaõ  deforça  daq(ua)l 
foraõ  dado  vista  aoseu  procurador  para  responder  a  cota  delle  Suplicante  pedindo  ao  Ou¬ 
vidor  mandasse  aoEscrivaõ  os  recolhesse  para  ellesuplicante  contestar  porquanto  dezestia 
artigos  dos  pedidos  que  Bartholomeu  da  Matta  era  colono  delle  easistente  eporsua 
35  liçença  e  consentimento  edificara  a  caza  deque  o  Autor  tratava.  Provará  que  odito  Coro¬ 

nel  estava  deposse  dosditos  chaõs  dés,  evinte  annos  assim  porsy  como  porseus  anteçessores 
37  asaber  oDoutor  Balthazar  Ferrás,  eo  Leçençiado  Francisco  Lopes  Brandaõ.  Provará  que 
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35v  1  no  Anno  que  constar  lhefoi  dado  posse  de  çortes  chaõs  eterra  ao  Doutor  Balthazar  Fer¬ 

ras,  pacificamente  sem  contradiçaõ  depessoa  alguã  aqual  sempre  foraõ  conservando  osditos 
seus  suçessores  OLecençiado  Francisco  Lopes  Brandaõ,  e  odito  Convento  assim  edamaneira 
que  odito  Doutor  atinha.  Provará  que  querendo  ou  intentando  hum  Sebastiaõ  Perei- 
5  ra  Homem  preto  eforro  edificar  huãs  cazas  demadeira  noSitio  da  contenda  porparte  do- 

dito  Convento  fora  Embargada  aobra  eo  Autor  seopuzera  acauza  eporque  assim  elle 
como  dito  Sebastiaõ  Pereira  acharem  naõ  ter  justiça  nem  direito  anaõ  quizeraõ  seguir 
antes  o  dito  Sebastião  Pereira  dezejara  dito  sitio  ecaza  quefazia  eadeixara  tudo  Li¬ 
vre  do  Convento  confessando  adita  sua  posse  serboa  digo  doConvento  serboa  eoprocura- 
10  dor  do  Autor  tivera  osditos  autos  emseupuder  desde  seis  de  Dezembro  dodito  anno  =  Naõ 

puder  terslladar  omais  comapressa  comque  estavaõ  Eta.  Sentença  deCompoziçaõ  que 
fizemos  com-odito  Diogo  Lopes  Franco  emvinte  equatro  deAbril  demil  seisçentos  evinte 
nove  =  Aosvinte  equatro  dias  domes  deAbril  demil  seisçentos  evinte  enove  annos  nes¬ 
ta  Cidade  doSalvador,  eMosteiro  dos  Padres  deSaõ  Bento  onde  eu  Taballiaõ  fui  ees- 
15  tando  ahy  prezente  Diogo  Lopes  Franco  morador  notermo  desta  Cidade  emseu  no¬ 

me  ecomo  procurador  Bastante  desua  mulher  Donna  Antonia  de  Menezes,  ebem 
assim  oPadre  Pregador  Frey  Cosme  Dom  Abbade  dodito  Convento,  eosmais  Religiozos  a 
baixo  asignados  que  todos  seajuntaraõ  aosom  deCampa  tangida,  elogo  portodos  foi  dito  a- 
conformidade  que  por  escuzarem  demandas  eodividozo  fim  delias  estavaõ  posto  elles 
20  ditos  frades  e  com-odito  Diogo  Lopes  Franco  asaber  namaneira  seguinte,  que  el¬ 

le  Diogo  Lopes  Franco  possua  elogre  eseja  Senhor  detodo  ochaõ  sobre  que  aonde 
esta  demanda,  eoReverendo  Padre  Abbade  Frey  Cosme,  eosmais  Relligiozos 
em  seus  nomes,  edodito  Convento  dezistem  detodo  odireito  quetinha  epodiaõ  ter 
nos  ditos  chaõs  assim  naposse  como  napropriedade  porsaberem  que  real  everdadeira- 
25  mente  lhes  pertensse  por  seus  títulos,  eporelle  dito  Diogo  Lopes  Franco  emseu  nome 

ecomo  procurador  dadita  sua  mulher  disse  que  açeitava  esta  dita  dezistençia,  e  era 
contente  que  os  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento  logrem  tudo  athé  onde  chega  o- 
Salgado  para  abanda  domar  porlhespertencer  porseus  titulos,  eoutrosim  deziste 
detodo  o  direito  que  nelle  podia  ter  nodito  Salgado  assim  naposse  como  naproprieda- 
30  de  ecomisto  seouveraõ  delles  partes  porCompostos  edezistem  desta  demanda  e- 

direito  que  nella  pertendiaõ,  e  eraõ  contentes  que  o  ouvidor  Geral  julgasse  por  sen¬ 
tença  esta  dita  Compra,  digo  dita  compoziçaõ  paralhes  servir  detitulo,  epor- 
verdade  pediraõ  amim  Taballiaõ  queeste  termo  deCompoziçaõ  fizesse  que  todos 
asignaraõ  eeu  Mathias  Cardozo  Taballiaõ  que  o  escrevy  Frey  Cosme  Dom  Ab- 
35  bade  =  Frey  Bemardino  de  OLiveira  =  Frey  Romano  Prior  =  Frey  Feliciano  deSantia- 

go  =  Frey  Ambrozio  =  Frey  Plaçido  de  Jesus  =  Frey  Joaõ  daGraça  =  Frey  Miguel  do  De- 
zerto  =  Diogo  Lopes  Franco  =  Tresllado  davenda  dotestamento  de  Diogo  Lopes  Fran- 

38  co  queselançou  no  Inventario  =  Declaro  que  eutenho  assentado  com  os  Padres  do- 
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36r  1  doPatriarca  Saõ  Bento,  deque  mediraõ  huã  massa  perpetua  em  quanto  omundo 

for  mundo,  acuja  satisfaçaõ  lhesdou  todas  asterras  echaõs  quenos  pertençem,  partindo 
darua  nova  dacrús  athé  omar,  aonde  Dom  Luis  tem  as  cazas  que  messaõ  foreiras,  con¬ 
tados  osmais  chaõs  correndo  para  o  Súl  ao  longo  domar,  aonde  hoje  tenho  feito  huãs 
5  cazinhas  detelha,  edahy  onde  está  o  marco,  correndo  o  rumo  dodito  marco  athé  ocami- 

nho  do  carro  poronde  secarrega  agora  apedra  para  a  Igreja  de  Saõ  Bento  demanei- 
ra  quetudo  oque  nospertençer  dadita  rua  nova  dacrús  para  omar  selhedará  eficaraõ 
correndo  com  os  ditos  foros  comoseus,  efaraõ  escritura  contodas  as  clauzulas  necessárias  de 
nos  dizerem  huã  missa  perpetuatodos  os  dias  emquanto  omundo  for  mundo  pornossa 
10  tençaõ  minha  edeminha  mulher  Dorma  Antonia  deMenezes  poresta  doaçaõ 

ser  deambos  =  Huns  chaõs  nadita  rua  dacrús  dabanda  domar  que  partem  daban- 
da  das  portas  da  Cidade  com  cazas  emque  mora  Leomado  deAraujo  marcineiro  que 
adefunta  deixou  aSimaõ  Rodrigues  seucaixeiro  correndo  pella  rua  assima  té  as- 
cazas  queforaõ  deThomé  Graçia  que  adefunta  deixou  a  Joanna  Telles  mossa  deca- 
za  epara  abanda  domar  comocumprimento  té  a  rua  que  vay  para  oConvento 
15 

deSanta  Thereza  dos  Carmelitas  descalços,  e  requero  o  Administrador  emventurizante 
que  os  ditos  chaõs  lhos  deixara  sua  Tia  emseu  codiçillo,  elhosdera  pellos  haver  com¬ 
prador  depois  defeito  seutestamento,  eprotestava  de  requerer  sua  Justiça  para  osaver 
enaõ  ficarem  novinculo  da  Cappela  por  lhes  pertençerem  eoProvedormor  lhemandou 
escrever  etomar  seuprotesto  e  requerimento  de  Manoel  Ramos  Parente  o  escrevy.  O  qual 
20  tresllado  deverba  detestamento  edeclarassoens  fes  no  dito  Inventario  eu  Manoel  Ramos 

Parente  escrivaõ  da  Provedoria  mor  das  fazendas  dos  defuntos  eauzentes  Cappellas  rezidu- 
os  e/orfaons/  nesta  Cidade  doSalvador  daBahia  detodos  os  Santos  fistreslladar  bem 
efielmente  dapropria  verba  edeclaraçaõ  contheuda  napetiçaõ  atrás  que  está  nos  au¬ 
tos  do  Inventario  eTombo  que  sefes  dos  bens  de  Diogo  Lopes  Franco,  e  Donna  Antonia 
25  de  Menezes  quefica  em  meu  puder  ecartorio  aos  quais  mereporto  emtodo  eportodo 

Bahia  aosnove  dias  domes  de  Agosto  deseisçentos  oitentaesinco  = 
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Padre  Frey  Calisto  deFaria  Dom  Abbade  do  Mosteiro  de  Saõ  Ben- 
15  to  da  Bahia  que  a  elle  lhehé  neçessario  otresllado  dehuã  escriptura  devenda 

dehuãs  terras  em  Pacé,  quefizeraõ  seus  anteçessores  com  Antonio  Dias  deMorais 
daqual  escriptura  foy  escrivaõ  Paullo  Antunes,  pello  que.  Pede  AVossa  Mer- 
se  lhamande  passar  resseberá  Mersse  =  Despacho  =  Desselhe  como  pede  =  Cou¬ 
to  =  Tresllado  da  escriptura  que  sepede  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instro- 
20  mento  deescriptura  devenda  eobrigaçaõ  virem  que  no  Anno  donasçimento  de- 

nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos  evinte  ecinco  annos,  aos  vinte  eno- 
ve  dias  domes  deOitubro  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos 
noConvento  doPatriarca  Saõ  Bento  na  caza  doCapitulo  delle  estando  a- 
hy  prezente  oPadre  Dom  Abbade  Frey  Ançelmo  de  Jesus,  eo  Padre  Prior 
25  Frey  Domingos  dos  Mártires  eosmais  Padres  deputados  edoGoverno  dodito 

Mosteiro  eConvento  aodiante  asignados  logo  porelles  ditos  Padres  foi  dito 
amim  Taballiaõ  perante  astestemunhas  aodiante  escritas  que  entre  os  mais  bens 
epropriedades  de  rais  que  odito  Convento  tinha  epessuhia  bem  assim  era  huã  fa¬ 
zenda  deCannas  consento  esincoenta  brassas  delargo  emil  equinhetas  deCompri- 
30  do  sitto  empassé  termo  desta  dita  Cidade  contodas  asbemfeitorias  que  nellas  ouver 

aqual  pessuem  portitulo  deherança  do  Padre  Frey  Manoel  de  Mesquita  Rel- 
ligiozo  que  foy  dodito  Convento  aqualparte  dehuã  parte  confazenda  de  Mano¬ 
el  Brás,  eda  outra  comfazenda  deAntonio  Dias  deMorais,  edabanda  doSertaõ  par¬ 
te  com  Simaõ  Fernandes  ecomas  mais  suas  declaradas  everdadeiras  conffontassoens 
35  Comquem  dedireito  adita  fazenda  deva  ehaja  departir  aqual  hé  forra  livre 
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eizenta  edezembargada  esenaõ  paga  delia  foro  nem  tributo  algü  aqualfazenda  assim 
declarada  econfrontada  contodas  suas  entradas  esaidas  serventias  elogradouros  epossesso- 
ens  epastos  Caminlios  matos  agoas  easim  edamaneira  que  pertençe  aodito  Convento 
emelhor  semilhor  puder  ser  disseraõ  elles  ditos  Padres  que  elles  poreste  publico  instromento  a 
vendiaõ  como  Logo  defeito  avenderaõ  destedia  para  todo  Sempre  aodito  Antonio  Dias  de- 


À  dir:  O  Mosteiro 
Vendeu  á 


Anto(nio)  Dias  de 


Morais  -  p(o)r 


Morais  queprezente  estava  porpresso  equantia  dequatromil  eduzentos  esincoenta  cruza¬ 
dos  pagos  emdinheiro  decontado  pella  maneira  seguinte  asaber  que  odito  Antonio 


4250  cruzados 
em  1625 


Dias  deMorais  pagara  adita  quantia  dequatromil  eduzentos  esincoenta  cruzados  apa- 
gamentos  deduzentos  milreis  cada  anno  eoprimeiro  pagamento  dosditos  duzentos  milreis  fora  odi¬ 
to  Antonio  Dias  deMorais  perdia  de  /pascua*/  deflores  doanno  deseisssentos  evinte  esete 
porquanto  nadita  fazenda  esta  dearendamento  Pedro  Ferreira  daMaya  que  acaba  o- 
anno  quevem  deseisssentos  evinteeseis  edahy  pordiante  por  outros  tais  dias  depascoa  dos¬ 
armos  vindouros  ja  afazendo  os  mais  pagamentos  deduzentos  milreis  cada  Anno  athé 
comeffeito  odito  Convento  ser  pago  detoda  adita  quantia  aquatro  mil  duzentos  sin- 
coenta  cruzados  presso  desta  venda,  elogo  osditos  Padres  poresta  maneira  disseraõ  que 
tiravaõ  demetiaõ  e  renunciavaõ  deSy  edodito  Convento  todo  odireito  acçaõ  pertençaõ  pos¬ 
se  propriedade  Senhorio  util  /duminis*/  quetem  epodiaõ  ter  nadita  fazenda  etodo  pu- 
zeraõ  sederaõ  etrespassavaõ  nodito  Antonio  Dias  deMorais  comprador  e  em  seus  herdei¬ 
ros  para  que  todoashajaõ  elogrem  manssa  epacificamente  elhedaõ  puder  elugar  pa-  A  dir:  x 

ra  que  poreste  instromento  Somente  sem  mais  authoridade  dejustiça  ordem  nem  figu¬ 
ra  de  Juizoahajaõ  etome  posse  dadita  fazenda  porfé  equem  lheapro  ver  Real  actual  ei¬ 
vei  enatural  e  emsy  abetere  Continuar  para  Sempre  equer  atome  quer  naõ  logo  dagora  lha- 
ouveraõ  pordada  enocomprador  eseus  herdeiros  por  emeorporada  pella  clauzula  constitu- 
ti  epara  tudo  milhor  ter  epossuir-lhe  sedemitrespassaõ  todas  suas  acçoens  Reais  epas- 
sivas  utelas  edireitas  eo fazem  econstituem  porseu  procurador  emeouza  própria  epro- 
meteraõ  eseobrigaraõ  alhefazer  sempre  adita  terra  fazenda  que  assim  lhevende 
boa  segura  depás  livre  edezembargada  detoda  apessoa  ou  pessoas  que  delia  easua  posse- 
çaõ  alguma  duvida  demanda  ou  embargo  lheponhaõ  aque  tudo  sedaraõ  porautores 
edefenssores  asua  própria  custa  athé  lhapor  empás  efazendo  ocontrario  lhepagaraõ  to¬ 
das  as  perdas  edannos  que  pello  cazo  ou  Cazos  reçeberaõ  pello  odito  Antonio  Dias  deMo- 
raes  foi  dito  que  elle  aseitava  esta  venda  damaõ  dodito  Convento  ePadres  delle  ese- 
obrigava  como  defeito  seobrigou  afazer  os  ditos  pagamentos  naforma  sobredita  que 
ao  tempo  deosfazer  naõ  virá  conduvida  ou  embargo  algü  evindo  comalguma  duvi¬ 
da  ou  embargo  naõ  será  ouvido  nem  admitido  em  juizo  nemfora  delle  sem  pri¬ 
meiro  eCom  effeito  depozitar  namaô  doPadre  Dom  Abbade  que  hora  /heras/  di¬ 
ante  for  tudo  oque  estiver  devendo  depagamento  ou  pagamentos  caidos  todo  em 
dinheiro  decontado  que  poderaõ  resseber  sem  para  isso  ser  neçessario  dar  fiança  nem 
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nemfazerem  outra  alguã  Obrigaçaõ  porque  para  todo  há  osditos  Padres  eConvento 
por  abonado  para  todo  poderem  resseber  eenquanto  naõ  fizer  odito  depozito  lheserá  dene¬ 
gada  toda  audiençia  eacçaõ  e  remedio  dedireito  esta  clauzulla  depozitaria  puseu  Ta- 
balliaõ  nesta  escritura  apedimento  departes  por  me  requerem  diante  as  mesmas  tes¬ 
temunhas  quedebaixo  delia  estavaõ  contratados  ediçeraõ  mais  elles  partes  comprador 
evendedor  que  avendo  deser  citados  para  ocumprimento  desta  escritura  oqueriaõ  ser 
nesta  Cidade  diante  os  Juizes  Ordinários  Ouvidor  Geral  da  Rellaçaõ  deste  estado  pa¬ 
ra  oque  diçeraõ  que  renunçiavaõ  Juizes  deseuforo  edaterra  elugar  donde  aotal  tempo 
viverem  emorarem  eque  renunçiavaõ  ferias  gerais  eexpeçiais  etodas  as  as  peras  que 
sepossaõ  conçeder  que  denada  sequerem  gozar  senaõ  todo  cumprir  pello  modo  quedito 
hé  eemfé  etestemunho  deverdade  assim  oOutorgaraõ  emandaraõ  fazer  este  instromento 
nesta  nota  edella  dar  ostrellados  neçessarios  que  eu  Taballiaõ  como  pessoa  publica 
estipulante  easeitante  todo  extipuley  easeitey  em  nome  dequem  tocar  epossa  auzente 
edeclararaõ  elles  partes  quehera  cumprimento  desua  escritura  obrigavaõ  como  defeito 
obrigaraõ  asaber  elle  Antonio  Dias  deMorais  sua  pessoa  etodos  os  seus  bens  moveisederais 
havidor  epor  haver,  e  osditos  Padres  todos  os  bens  derais  dodito  Convento,  testemunhas  que 
foraõ  prezentes  Marcos  daPaixaõ  morador  emperaassú,  e,  Mathias  Cardozo  Guar- 
damor  daRellaçaõ  deste  Estado  e  eu  Taballiaõ  doufé  serem  os  outorgantes  os  proprios 
aqui  Contheudos  que  nanotta  asignaraõ  com  as  testemunhas  eeu  Paullo  Antunes  Ta¬ 
balliaõ  que  o  escrevy,  edeclararaõ  elles  partes  quesendo  cazo  que  os  herdeiros  de  Antonia 
de  Gois  movaõ  alguma  duvida  demanda  ou  embargo  algum  aocomprador  sobre  a- 
dita  fazenda  ouparte  delia  naõ  seja  odito  Convento  obrigado  alhefazer  a  elles  boa  nem- 
huã  defender  porque  eno  em  cargo  torna  ocomprador  sobresy  edasmais  pessoas  lhafa- 
raõ  boa  elhadefenderaõ  naforma  atrás  declarada  eassim  lho  outorgaraõ  testemunhas 
os  ditos  sobre  dito  Taballiaõ  que  o  escrevy  =  Frey  Ancelmo  deJesus  =  Antonio  Dias  de¬ 
Morais  =  Frey  Domingos  dosMartires  =  Frey  Cosme  =  Frey  Mauro  Ferreira  =  Frey 
Francisco  deSaõ  Bento  =  Frey  Paullo  =  Frey  Joaõ  daGraça  =  Frey  Bernardo  =  Frey 
Romaõ  deOFiveira  =  Frey  Miguel  do  Dezerto  =  Frey  Mauriçio  da  Crús  =  Frey 
Diogo  Alvres  =,  digo  Frey  Diogo  =  Frey  Paullo  doEspirito  Santo  =  Frey  Paullo  de 
Santiago  =  Frey  Ellefonço  das  chagas  =  Marcos  daPaixaõ  =  Mathias  Cardozo  = 
eeu  Sobredito  Paullo  Antunes  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enottas  nesta  cida¬ 
de  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseutermo  que  este  instromento  em  meu 
Fivro  denottas  tomey  edelle  ofis  treslladar  conçertey  Sobscrevy  easigney  demeu 
publico  signal.  O  qual  tresllado  deescriptura  eu  Mathias  Cardozo  Taballiaõ 
publico  do  Judiçial  enottas  nesta  Cidade  doSalvador  eseus  termos  por  sua  Ma- 
gestade  afiztreslladar  dapropria  que  tomey  Antonio  Fernandes  Barros 
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38r  1  Fernandes  Baixo  que  moaprezentou  edecomo  ressebeu  asignou  oqual  merrepor- 

to  ser  oqual  estetresllado  conssertey  sobscrevy  easigney  ecom  offíçial  comigo  a- 

baixo  asignado  naBahia  emos  oito  de  Abril  demil  eseisçentos  etrinta  enove  an-  A  dir:  8 IV 1639 

nos  Conçertado  por  mim  Taballiaõ  Mathias  Cardozo  =  resseby  apropria  Antonio  Fer- 
5  nandes  Baixo  = 


25 


30 


Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  dedoacçaõ  virem  que  no  Anno 
do  Nascimento  denossoSenhor  Jesus  Christo  demilseisçentos  noventa  etres  armos  aos  tres 
dias  domês  deFevereiro  eporparte  de  Bazilha  deSampayo  eportodaLoanda  doReino 

deAngolla  naspouzadas  de  Diogo  Dias  Velho  estando  elle  ahy  prezente  eporelle  foi- 
dito  emprezença  demim  Taballiaõ  edas  testemunhas  aodiante  nomiadas  que  elle 
dava  efazia  doacçaõ  dehuãs  casas  emque  morava  nadita  Villa  aolongo  dosmuros 
dabanda  defora  he  emarua  publica  que  vay  para  afeira  edabanda  doSül  par¬ 
tem  com  outros  chaõs  ecazas  delle  dito  Diogo  Dias  aonde  mora  hum  pintor  eou- 
rives  edabanda  do  Norte  comas  Ladeiras  que  dessem  apraya,  a  Diogo  Dias  Vellozo 
seu  filho  para  comelles  seordenar  deordens  Sacras  elheficarem  para  seu  patrimônio 
que  sendo  cazo  quetenha  avido  outroalgum  patrimônio  a  cujo  titulo  lheajaõ  dado 
asditas  ordens  eopoderá  deseobrigar  ficando  asditas  cazas  echaõs  e  aobrigaçaõ  dadito  patri¬ 
mônio  fes  quepara  isso  lhedava  asditas  cazas  echaõs  dohoje  para  todo  sem- 


À  dir:  Escritura  de=/  À  esq:  9 
doaçaõ 


À  dir:  de  Casas 
À  dir:  3. II. 1963 
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Sempre  e  emfê  etestemunho  de  verdade  mandou  amim  Taballiaõ  Ser  feito  esteins- 
tromento,  digo  este  publico  instromento  dedoacçaõ  para  oque  obrigou  sua  pessoa  bens  moveis 
ederais  ávidos  eporaver  edenunca  ir  contra  esta  doacçaõ  emparte  nem  entodo  eeu  Ta¬ 
balliaõ  comopessoa  publica  extipulfanjte  eaceit(an)te  oaçeito  en  nome  dos  outorgantes  aquem 
toca  eseaqui  faltar  alguã  condiçaõ  que  deneçecidade  houvesse  nesta  dita  doacçaõ 
delhefaltar  dodito  doador  ha  porexpressa  edeclarada  emfê  etestemunho  deverdade  a- 
sim  o  outorgou  emque  asignou  contestemunhas  que  prezentes  estavaõ  Manoel 
dos  Santos  Jeronimo  deBarros  eFrancisco  Gonçalves  todos  estantes  nesta  dita  Vil- 
la  e  /euPedro/  Alves  Teixeira  Taballiaõ  que  o  escrevy  etreslladey  doproprio  que  em- 
meu  puder  fica  aque  mereporto  onde  asignaraõ  astestemunhas  evay  naverda- 
de  sem  couza  que  duvida  faça  eaquy  meu  publico  Signalfiz  quetal  hê  hoje  dia 
mes  hera  atras  declarado,  estava  osignal  publico,  pagou  desta  Caminho  seisçentos 
evinte  reis  eoproprio  = 


/Pra  acçaõ/  eamigavel  compoziçaõ  entrepartes  os  Reverendos  Padres  deSaõ 

Bento  a  Joaõ  Moreira  Ravasco  =  Saibaõ  quantos  esteinstromento  detransacçaõ  ea¬ 
migavel  composição  virem  que  no  armo  doNasçimento  denossoSenhor  Jesus  Christo 
demil  eseisçentos  evinte  ehum  armo  nesta  Cidade  doSalvador,  digo  aosvinte  e- 
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etres  dias  domes  deSeptembro  dodito  nesta  anno  Cidade  doSalvador  Bahia  deto- 


Àdir:  10 


dos  os  Santos  no  Mosteiro  do  Patriarca  Sam  Bento  estando  ahy  deprezentes  a  esta 
outorgantes  asaber  oReverendo  Padre  Frey  Bernardino  Dom  Abbade  doPa- 
triarca  Sam  Bento  ebem  assim  osmais  Relligiosos  dodito  Mosteiro  abaixo  assig- 
nados  todos  dehuã  parte  eda  outra  Joaõ  Vieyra  Ravasco  que  eu  escrivaõ  dasap- 
pelaçoens  Civeis  daRellaçaõ  deste  estado  emseu  nome  edesua  mulher  Maria 
daSaude  dequem  seobrigou  adar  outorga  deste  instromento  elogo  porelles  cada 
hum  delles  foi  dito  emprezença  demim  Taballiaõ  edas  testemunhas  aodiante 
/nomiadas/  que  entre  elles  corria  huma  demanda  que  elle  dito  Joaõ  Vieira 
movera  contra  odito  Mosteiro  sobre  huns  Chaõs  dapraya  junto  acaza  da  o- 

Laria  quefoi  do  Doutor  Balthazar  Ferraz  eora  hé  dodito  Mosteiro  esobre  parte 
dadita  caza  ecaza  doforno  delia  porelle  Joaõ  Vieira  entender  que  lheperten- 
çiaõ  porseus  /titulos/  e  cartas  delle  Pedro  Rabello  seu  anteçessor  nosditos  chaõs  deq(ue) 
o  Mosteiro  sevinha  defendendo  eporque  ofim  das  demandas  incertos  e  elle  dito 
Joaõ  Vieira  Sequeria  conservar  emboa  amizade  com  os  Relligiosos  dodito  Mos¬ 
teiro  aque  está  muito  obrigado  e  que  naõ  outrosim  o  /bastar/  os  gastos  edespezas  da¬ 
dita  demanda  elles  hora  porbem  deste  instromento  estavaõ  ávidos  econtratados 
e,  digo  econçertados  porvia  detransacçaõ  eamigavel  compoziçaõ  namaneira  se¬ 
guinte  asaber  que  elle  Joaõ  Vieira  deziste  dadita  demanda  edetodo  o  direito 
eacçaõ  epertençaõ  quetenha  epodia  ter  nas  cazas  dadita  OLaria  edeseu  forno  eem- 
todo  o  daõ  que  por  seus  total  eos  lhecompetia  epertendia  nadita  paragem  alongo  À  dir:  ao  Congo  da  Praia 

dapraya  etodo  sedia  etrespassava  nodito  Mosteiro  para  que  oConventologre  man- 
ça  epacifica  mente  comocouza  sua  porbem  deste  instromento  contodas  suas  acço- 
ns  Reais  epessoais  activas  epaçivas  que  em  Rezaõ  dos  ditos  chaõs  lhecompetiaõ  ou  po- 
çaõ  conpetir  commais  obra  earea  que  está  sobre  [t]  e  como  delia  eo- 
dito  Padre  Dom  Abbade  emais  Relligiozos  diçeraõ  en  nome  dodito  Mostei¬ 
ro  een  comparaçaõ  dadita  dezistençia  largavaõ  aodito  Joaõ  Vieira  porelle  eseus 
herdeiros  para  sempre  todo  eraõ  quefoi  deMaria  Fernandes  Coelha  eperten- 

çe  ao  Mosteiro  pella  compra  que  foi  aoLecençiado  Francisco  Lopes  Brandaõ  À  dir  :  cede  as  terras  q(u)e  eram 

dando  cava  para  abanda  donorte  exceto  des  braças  ecaveiras  noutrasserras  dasditas  de  tM(ari)a  Fernandes  CoeCHa 

compra  q(u)e  p  iMost(eir)ofez 

o  cavas  que  secomesaraõ  amedir  daparte  delle  detrás  dasditas  rossas  pella  ladeira  assi-  ao  Cic(enciado)  Fr(ancisc)o  Lopes  (Brandão 

ma  asquais  ficaraõ  ao  Mosteiro  para  quintal  elogradouro  das  ditas  olarias  e  ca¬ 
zas  oupara  oque  lhebemestiver  edomais  cham  lhelargaraõ  todo  odireito  acçaõ 
epertençaõ  edava  aodito  Mosteiro  competia  porelles  tirados  lhevendem  etrespa- 
saõ  ehuãs  acçoens  reais  epessoais  activas  epaçivas  que  ao  Mosteiro  competiaõ  em  rezaõ 
dos  tais  chaens  ehum  eoutro  todo  aseitaraõ  departe  aparte  eseobrigaraõ  atodo  cumprir 
seobrigaraõ  dos  bens  delle  Joaõ  Vieira  edosbens  doMosteiro  eseobrigaraõ  anunca  em- 
nemhum  tempo  virem  comduvida  ou  embargo  algum  contra  esta  escritura  efeito 
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devia  emparte  nem  emtodo  sem  primeiro  depozitarem  oque  aduvida  mover  na- 
maõ  daparte  obidiente  quinhentos  cruzados  que  cada  hum  poderá  reçeber  sem 
fiança  nem  obrigaçaõ  outra,  aqual  clauzula  depozitaria  eu  Taballiaõ  pús  nes¬ 
ta  escriptura  apedimento  daspartes  pormepedirem  e  requererem  ante  asmesmas 
testemunhas  abaixo  asignadas  dizendo  que  baixo  delia  elle  contra  acçaõ  edeclara- 
çaõ  osditos  Padres  outra  dita  emque  largaõ  aodito  Joaõ  Vieira  seobrigaraõ  alhe- 
fazer  Livre  edezembargada  edepás  detodas  as  dividas  ou  embargos  que  alguas  pes¬ 
soas  aella  lhequeriaõ  por  eatudo  seobrigavaõ  adar  porautores  edeffenssores  asua  pró¬ 
pria  custa  edespeza  dodito  Mosteiro,  dessorte  que  odito  Joaõ  Vieira  [t] 
dita  terra  mança  epacificamente  emfé  etestemunho  deverdade  assim  oou- 
torgaraõ  emandaraõ  ser  feitoesteinstromento  nesta  nota  que  asignaraõ  edelle  da¬ 
rem  epassarem  ostresllados  neçessarios  empublico  erazo  sem  embargos  daordenaçaõ  en- 
contrario  sendo  testemunhas  Domingos  deCouto  pedreiro,  e  Manoel  Lourenço,  es- 
todante  filho  de  Joaõ  Lourenço,  e  Lourenço  Fernandes  requerente  decouzas,  eAn- 
tonio  de  Araújo  imquiridor  daouvedoria  Geral  equetodos  asignaraõ  eeu  Taballiaõ 
doufé  econhecer  os  outor/gan/tes  serem  osproprios  contheudos  neste  instromento  Fran¬ 
cisco  Pinto  Taballiaõ  o  escrevy,  declaro  que  dis  entrelinha  deoLiveira,  digo  mal  escri¬ 
to  deOLiveira  osobredito  oescrevy  Frey  Bernardino  de  OLiveira  Dom  Abbade,  Joaõ 
Vieira  Ravasco,  Frey  Manoel  de  S(aõ)  Domingos,  Frey  Bento  daConçeiçaõ,  Ma¬ 
ria  dos  Santos,  Frey  Leandro  de  Sam  Bento,  Frey  Diogo,  Frey  Gregorio,  Frey  Ja- 
come,  Frey  Furtuozo,  Frey  Balthazar  dos  Reys,  Frey  Joaõ  daGraça,  Frey  Paulo 
dos  Santos,  Frey  Francisco  da  Magdalena,  Frey  Miguel  doDizerto,  Frey  Paullo 
do  Esperito  Santo,  Antonio  de  Araújo,  Domingos  doCouto,  Manoel  Louren¬ 
ço  Fernandes  = 
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Escriptura  devenda  equitaõa  quefaz  Francisca  das  chagas  Donna  viuva  de 
Martinho  Henrique  porsy ,  como  testamenteiro  deste,  edesua  May  Maria  da  En¬ 
carnação,  eesta  deseumarido  ePay  Antonio  eSouza  aFurtuozo  Vicente 
Vianna  deduas  porçoens  emhuâ  morada  decazas  citas  naLadeira  daMizericordia 


À  dir:  Escriptura 
À  esq:  1 1 


À  dir:  Cazas  na 
lad(ei)ra  da 
Mizeri 
cordia 
sobrado 


desta  Cidade  porpreço  deoito  çentos  milreis  satisfeitos  logo  como  abaixo  sedeclara  Afo- 


lhas  noventaverso  =  Saibaõ  quanto  estepublico  instromento  descriptura  devenda 
equitação  ou  como  emdireito  milhor  nome  elugar  haja  virem  quesendo  no  Anno 
do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos  sincoenta  enove  annos 
aos  vinte  dias  domes  de  Oitubro  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  deto- 


À  dir:  1759 
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dos  osSantos  emorada  demim  Taballiaõ  apareceraõ  prezentes  partes  aesta  obtorgantes 
havidas  e  contratadas  dehuma  vendedora  Francisca  das  chagas  Donna  viuva  deMar- 
tinho  Henriques,  edaoutra  comprador  Fructuozo  VicenteVianna  homem  denegoçio 
desta  Cidade  e  Medeiro  da  Caza  daMoeda  delia,  ambos  moradores  naprayada 
mesma  epessoas  reconheçicas  demimTaballiaõ  pellos  proprios  deque  faço  menção,  E 
logo  pella  vendedorafoi  dito  amim  Taballiaõ,  emprezença  das  testemunhas  aodiante 
nomeadas  enofim  deste  instromento  asignada,  que  neste  os  mais  bens  de  Rais  queella 
tem  edeque  estava  demança  e  paçifica  posse  avista  efaçe  detodos  sem  contradiçaõ 
depessoa  alguma  como  Legitima  Senhora  epessuidora,  hora  bem  assim  como  naver 
dade  ohê  deduas  porçoens  em  huâ  morada  decazas  depedra  ecal  dehum  sobrado 
aface  darua  edous  dabanda  doquintal  citas  emterras  foreiras  aCamera  desta 
Cidade  aquem  pagaõ  emcada  hum  anno  deforo  quatroçentos  reis  naRua  daLadeira 
da  Mizericordia  desta  Cidade  daBanda  domar  epartem  donorte  com  cazas 
queforaõ  deEsperança  daSilva,  edoSúl  também  com  cazas  deManoel  Alvres  da 
Costa,  epella  mais  partes  comquem  direito  for,  que  houvera  ella  vendedora  huã 
dasporçoens  deseteçentos  milreis  noseu  vallor  emqueforaõ  avalliadas  dehum  conto  oi- 
çentos  milreis  no  inventario  que  sefoi  por  obito  deseu  Pay  Anotnio  deSouza  Ferreira 
pello  Juizo  dos  auzentes  darepartição  desta  mesma  Cidade  deque  aopresente  hê  escrivaõ 
oCappitaõ  Simaõ  Mendes  Barreto,  por  compra  quefizera  seu  marido  odito  Mar¬ 
tinho  Henriques,  aseu  Irmaõ  eCunhado  eManoel  Ferreira  deSouza,  porescriptura 
obtorgada  nanota  doTaballiaõ  Guilherme  Gomes  daCrúz  no  offico  que  aprezente 

exerse  Bemadido  deSena,  emvinte  deseptembro  demileseteçentos  trinta  etres,  afo-  A  dir:  20.1X1733 

lhas  centro  enoventa  etres  edodito  vendedor  eraherdeira,  edeambos  testamenteira 
eoutra  porçaõ  deseisçentos  mil  reis  fora  adjudicada  aoquinhaõ  daterça  dodito  seu  Pay 
Antonio  deSouza  Ferreira  dequem  hera  testamenteira,  por  aoutra  porçaõ  de- 
quinhentos  milreis,  ecom  que  secompletavaõ  ohum  conto  oitoçentos  milreis  ecom 
que,  digo  milreis  daavalliaçaõ  detodas  amorada  decazas,  seadjudicar  na  mesma 
partilha  aseu  Irmaõ  Frey  Bonifaço  Relligiozo  quefoi  do  Mosteiro  deSam  Bento  des- 
tamesma  Cidade  que  aoprezente  pertensse  aos  Relligiozos  dodito  Mosteiro  por- 
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por  cabeça  delle,  ecomo  seuslegitimos  herdeiros  com  Razaõ  dadevizaõ  referida,  epara  efeito 
delia  vendedora  concluir  astestamenteiras  tanto  dodito  seu  marido  como  ainda  desse 
Pay  eSogra,  etaõ  bem  deseutilizar  daparte  quelhepertencer  astinha  posto  em  Praça 
porordem  domuito  Reverendo  Vigário  geral  como  Juis  das  contas,  eainda  feito  adel- 
legençia  particullannente  semque  nunca  athê  oprezente  achasse  quem  pella 
ditamorada  decazas  desseasua  avalliaçaõ,  ou  ainda  lanço  equivallente  aquese- 
pudesse  cellebrar  venda,  ecomo  deprosimo  secontrata  como  compradora  este  lhe  dar  pel- 
las  duas  porçoens  ditas,  oitocentos  milreis  sem  embargo  dehaver  suplicado  aodito  Reve¬ 
rendo  Doutor  Vigário  geral  porsua  petiçaõ  emque  havia  quem  dessehum  conto  edu-  A  esq:  X 

zenteos  milreisportoda  amorada  decazas  que  mandado  ouvir  aosditos  Relligiozos  Bene 
ditinos  enteressados,  econvindo  estes  navenda  pellos  ditos  tres  mil  cruzados,  selhefaculta- 
ra  alicença  depoder  vender,  como  tudo  constava  dapetição  que  aprezentava  que  eu  Taba- 
liaõ  doufê,  serem  osdespachos  nella,  ereporta  emtudo  verdadeiros,  enofim  desta  hera 
Lançada,  ecomo  arespeito  dosditos  tres  mil  cruzados  emportaassem  as  duas  porçoens 
oito  centos  seçenta  eseis  mil  seiscentos  seçenta  eseis,  eocomprador  naõ  desse  mais  doque 
osditos  oitocentosmilreis,  seportara  com  osditos  Relligiozos  aodito  excesso  deseçenta  eseis 
mil  seiscentos  sesenta  eseis  reis  ondevideram  emqual  parte  entre  sy  eporisso  disse  ella 
vendedora  dita  Francisca  das  chagas  que  asditas  duasporçoens  antessedentemente  con¬ 
frontadas  edemarcadas,  ecom  quem  mais  direito  diretamente  devaõ  ehajaõ  departir  con¬ 
frontar  edemarcar,  vendia  como  desde  logo  vendeu  destedia  para  sempre  aodito  com¬ 
prador  Furctuozo  Vicente  Vianna,  para  elle  seus  herdeiros  porpreço  dosditos  dous  mil 
cruzados,  que  logo  este  em  minha  prezença  edasditas  testemunhas  entregou  avende- 
dora  emdinheiro,  moedas,  correntes  noEstado  deque  eu  Taballiaõ  dou  minha  fê  que 
ella  contara  epor  achar  certo  sem  diminuiaçõ  alguma  emsy  guardara,  deque  da¬ 
va  comologo  deu  aodito,  eseus  herdeiros  pura  geral  eirrevogavel  quitaçaõ  deste  dia  pa¬ 
ra  sempre  para  pory  nem  poroutrem  lheser  mais  repetido  couza  alguã  dadita  quan¬ 
tia  pordella  estar  realmente  satisfeita,  eque  pella  referida  quantia  deoito  centos 
milreis  que  emsy  recebido  tinha  havia  por  muito  bem  vendidas  asditas  duas  porço¬ 
ens  que  porsy,  ecomo  testamenteira  dos  referidos  testadores  tinha  namorada  decazas  ao- 
ditocomprador,  equetirava  desy  seus  herdeiros  todo  odireito  acção  pertençaõ  posse  senho¬ 
rio  edominio  util  que  nellas  tinhas  oupodiater,  oquetudo  destelogo  contodas  assuas 
acções  reais  epessoais  activas  epaçivas  çede  etrespaça  napessoa  dodito  comprador,  para 
queelle  tudologre  goze  haja  epessua  mança  epacificamente  como  couza  sua  pro- 
priaquejahê  efica  sendo  porvirtude  deste  intromento,  pello  qual  lhedá  puder  elu- 
gar  para  queporelle  somente,  esema  mais  autoridade  dejustiça  possa  tomareto- 
me  posse,  equer  aditaposse  toma  quer  naõ  ella  vendedora  lhahá  pordada,  asditas 
duas  porçoens  decazas  enelle  comprador  eseus  herdeiros  por  incorporada  pellaclau- 
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clauzulla  constituty,  eposse  real  actual  corporal  civel  enatural,  que  emsy  poderá  reter  e- 
continuarlivremente  para  sempre,  assim  como  ofazia  ella  vendedora,  eantes  delia  seos 
antepossuidores  emilhor  similhor  endireito  pudores,  epromete  eseobriga  fazer  sempreboa 
aoComprador  estavenda,  depâz  livre  edezembargada  detoda  apessoa,  oupessoas  que  du 
vidas  lheponhaõ  que  havendo-as  atudo  sehirá  esedará  porautora  defenssora  asua  cus¬ 
ta  thê  tudo  serfmdo,  eo  comprador  restituido  asua  posse  pacifica,  alias  tomalhe 
oseu  dinheiro  preço  desta  venda,  epagar-lhe  asbemfeitorias  emilhoramentos  que  na- 
dita  morada  decazas  tiverfeito,  oquetudo  será  avalliado  naforma  da  Ley,  para  ella 
odepozitar  emjuizo,  edelle  o  reçeber  ocomprador  sem  fiança  nem  outra  alguma  obriga- 
çaõ,  para  o  que  ohâ  porabonado,  eemquanto  otal  depozito  naõfizer  lheserá  denegado 
todo  o  remedio  doseu  direito  ejustiça,  eesta  clauzulla  depozitaria  queterá  oseu  devido 
effeito  entodas  as  instancias  lhe  na  da  execução,  que  passara  aseus  herdeiros  para  entre  el- 
les  seexecutar,  pus  eu  Taballiaõ  aqui  apedimento  davendedora  pormedizer  que  sabia 
bem  oseu  effeito,  eque  debaixo  delia  sehavia  justo  com  odito  comprador  Furtuozo  Vi¬ 
cente  Vianna,  pello  qualfoi  também  dito  que  elle  aceitava  como  açeitou  esta  escri- 
ptura  aelle  feita,  contodas  as  suas  clauzullas  condiçoens  eobrigaçoens  delia.  Efinal 
mente  porelles  partes  foi  mais  dito  que  porsua  pessoa  ebens  seobrigaõ  ater  emanter 
cumprir  eguardar  esta  escriptura  asim  edamaneira  quenella  seconthem,  edeanaõ 
revogarem  reclamarem,  nem  contradizerem  porsy  nempor  outrem  agora  ou  emtem- 
por  algum  mas  antes  que  separa  sua  mayor  vallidade  nella  faltar  alguma  clau¬ 
zulla  ou  requezito  esençial  dedireito,  que  deneçessidade  sehouvesse  nella  declarar  elles 
partes  tudo  haõ  aquy  por  expresso  edeclarado  como  sedecadahuma  couza  fizes¬ 
sem  condividualmenção  por  ser  em  tudo  desuas  livres  vontades  feito,  esem  constragi- 
mento  depessoa  alguma,  emfê  etestemunho  deverdae,  asim  obtorgaraõ  eme  re¬ 
quererão  lhes  fizesse  este  instromento  nesta  notha  emque  asignaraõ  pediraõ  exçeitaraõ 
eeu  Taballiaõ  comopessoa  publica  extipulante  eaçeitante  aextipulley  eaceitey 
emnome  dapessoa  oupessoas  aque  tocar  possa  odireito  delia  auzente  para  dei- 
la  selhedarem  ostresllados  quepedissem,  com  otheor  dadita  petiçaõ,  resporta,  edespa- 
xos  que  hê  damaneira  seguinte  =  Diz  Francisca  das  chagas  viuva  dodefundo  Mar- 
tinho  Flenriques,  que  notestamento  comque  estefalleçeo  deixou  asupplicante  porsua 
testamenteira  edeclarou  emhuma  dasverbas  delle  que  tinha  seteçentos  milreis  em- 
huma  morada  decasas  citas  naLadeira  da  Mizericordia  asquais  foraõ  avaliadas  na 
quantida  dehum  conto  eoitoçentos  milreis  eao  Mosteiro  deSaõ  Bento  pertence  qui¬ 
nhentos  milreis  por  cabessa  deseu  Relligiozo  o  Doutor  Frey  Bonifaçio  daConceição 
eaodefunto  seuPay  seisçentos  milreis,  quehoje  pertençam  asuplicante,  eandando  asditas 
caras  embraça  nunca  passaraõ  dolanço  dehum  conto  dereis  ecada  vez  sevay  detriorando 
mais  evalendo  menos,  eporque  asuplicante  tem  quem  por  ellas  lhedê  tres  mil 
cruzados  esento  os  prejudicados  somento  asuplicante,  eodito  Mosteiro  ambos  convem 


('íwvèiA.^c xj  st-tiae ^y^^^datAgiccjA 

ctméô^Á  ,£^aai'  t*i**/e.  Xt-da+r^avf ^ yctan{uíU, 

&tyb*i>et*u}o  +.s//fflcxdiJrc?dfr*i^&  a/&t  cauau^O&>  * ybtao  dc$é.t 

rfe*  J^è~ -tiaatá^  ?e//t4Í 


jhei-*atS>0L4t 
ràsyyi 


yn*+vC>  s 

'>—  s$&/arS-=^< 


'ate  atte 


*dm*y**a 

’/)  — -  i^Kyvdàze'r2tyást^  e?a/yv Ofcn '  autJtyrustyti 

^S-lsIST  ir S^Lt^t  **  t  (/o  — r* 0 1  ^  „>.  , -  ^  _ y-_  .  . ^)  ^1.  _  _ '  - 


coto 


Watct- 


?n* 


bmj&sítdo  adtt) ytr^uÁt^M^Aay^^ateicyeo^^ucàz^eteJ 


'i  afa  d-W  le^ntÁeca  auv  CXytuJ  tyíq^ta^ace ca*rr  -attrtt h 

acttváj  befíaydtjÁ  ‘/fy-fò/e  ^e/u.  SCxe  ofaJínJt^£%?-ria/a.  '^L/a/^tàte  oe/<yft*U  -^anacêíetiu 

rl  ^/5t.^  yiSíf*  .  3&  ^  n<&F:JÇZZ*,^  ?  y 

õ£ák>. 


ac\  um. 


vó/y?ít 


&  ca  J^uà/pix£  at-iy&y  ^  4e/Âxj@ie£Bt&Jã)a-  .AvÃo)^  £>,m> 

-itltx.  íic/a o  £i.-âi,y  (suzt/trft^t)z,  ayu^i-yttrryíifrfp  eaJmd!/L^t^€?@*t*s&ri£  ^£c/?c  * 

y.vi*l/  {*■&&>  e  Ayt^^e/  -e^c  Sbau*  ú£d?t„. _ _ 

^ ~~^'*XF.a. l^^y^at^yttJ^aa  —  *#>«*«#  P&vér)#^ — C^Fzé' ate £tni£S?$?7uàzz - 


\ 


\ 


M 
■  -*%  * 


í 


x 

o*  b 

.  \ '  ■  \ 

.  >  ■  *  •*'*  ••'"'*  • 

.  A  \ 

•  '.  **•  * 

.  .  * 

•  í  A  N  < 


V»  #v  .  *  \  V» 


0  v 


CA  ' 


i  ^  > 

\ 

.  »r. 


tv 


.V 


> 


,-.  -'  »'  >  «.*# 
v  %*> 


i*..  *  '  >  \ ' 

I  *  •*■.  T  '”í  C»  .  \  1 
^  x 

-■  >  V 

\  ■  .  v  *v 

•■'y*-  v  •.»  > 

v> 

■  X*  .-«V  '4f  1  \  S  > 


•v  'i  .  • , 


41v  1 


5 


10 


15 


20 

21 


navenda  aqual  senaò  podefazer  sem  licença  devossa  mersse  quehê  aquém  pertençe  a- 
conta  dodito  testamento.  Pede  AVossaMersselhefaça  mersse  mandar  que  convindo 
oReverendo  Abbade  deSamBento  navenda  das  cazas  pello  dito  preço  detres  mil  cruzados 
possa  asuplicante  vendellas  pello  dito  preço  visto  naõhaverquem  dê  mais  e  ressebe- 
ra  mersse  =  Despacho  =  Responda  oReverendissimo  suplicado  =  Falcaõ  =  Reposta  =  Re 
verendissimo  Senhor  [f+Doutor  Vigário  Geral]  nenhuma  duvida  sem  eoferesse  emque  sevendaõ  ascazas  portres 
mil  cruzados  vossa  mersse  determinara  oquelheparesse  mais  justo  Mosteiro  deSam 

Bento  daBahia  oito  deOutubro  demilsetecentos  cincoenta  enove  =  Frey  Jeronimo  da  A  esq:  8X1759 

Asumpçaõ  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  =  Despaxo  =  Como  pede  sendo  como  dis  =  Fal-  A  esq:  Despacho 

caõ  =  Enaõ  secontinha  mais  emadita  petição,  resposta,  edespaxos  que  aqui  copi- 
ey  bem  efielmente  q(ue)tomou  areceber  avendedora  deque  aqui  asignou  aque  tudo  me- 
reporto  sendo  atudo  oprezentes  portestemunhas  Francisco  Rodrigues  deFigueredo,  eFellis 
Vieyra  daCosta,  que  namesmaforma  reconheço  que  aqui  asignaraõ  com-os  outor¬ 
gantes  depois  deste  ser  Lido  eeu  Joaõ  daCosta  Ferreira  Taballiaõ  oescrevy  Francisco  das 
chagas,  Furtuozo  Viçente  Vianna,  Francisco  Rodrigues  deFigueredo,  Fellis  Vieira  da 
Costa,  Oqual  tresllado  deescriptura  devenda  eu  Joaõ  daCosta  Ferreira  Taballiaõ  dopu- 
blico  Judicial  enottas  nesta  CidadedoSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseu  termo 
por  sua  Magestade  que  Deus  Guarde  fis  Copiar  fielmente  doproprio  Livro  demi- 
nha  nota  evay  naverdade  aque  merreporto  ecomelle  este  Confery  subscrey  easi- 
gney  empublico  erazo  seguinte  e  eu  Joaõ  daCosta  Ferreira  Taballiaõ  osobscre- 
vy  =  Estava  osignalpublico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Joaõ  daCosta  Ferreira  = 
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Instromento  empublicaforma  com  otheor  dehuma  escriptura  detroca  permuta9  À  esq:  12 

çaõ  passado  arequerimento  doReverendo  Padre  Dom  Abbade  deSaõBento  desta 
Cidade  como  neste  sedeclara=  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  dado  epassado 

empublica  forma  doofficio  demim  Taballiaõ  virem  que  sendo  no  Anno  doNascimento  de 

NossoSenhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos  eseçante  eseis  annos  aos  trinta  dias  domes  de- 

Junho  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas 
demim  Taballiaõ  pello  Reverendoprocurador  geral  doMosteiro  deSaõ  Bento 
desta  Cidade  Frey  Antonio  deSanta  Catharina  mefoi  requerido  que  dehum  livro 
denotas  comque  servio  oTaballiaõ  Joaõ  da  Costa  queteve  seu  principio  emseis  de 
Abril  do  amio  demilsetecentos  sincoenta  enove  efíndou  em-o-outro  de  Julho  doamio 

deseçenta  ehum  lhefizera  Furtuozo  Viçente  Vianna  huma  escriptura  detroca  eper- 

mutaçaõ  dehuma  morada  de  cazas  que  oseu  Mosteiro  possuhida  por  outras  dema- 
ior  valor  citas  naladeira  da  Mizericordia  desta  Cidade,  requerendo-me  que 
dotheor  dadita  escriptura  que  seacha  lançada  afolhas  noventa  eduas  verssos  lhe- 
desse  epassasse  por  intromento  domeu  officio  aoque  satisfiz  por  estar  Limpa  sem 
vicio  borradeira  oucouza  que  duvida  faça  cujo  theor  delia  deverbo  adverbumhê 

aseguinte  =  Escritura  folhs  noventaeseis  =  Escriptura  devenda  detroca  epromu  A  dir:  Escrpitura 

taçaõ  quelhefas  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento 
desta  Cidade  aFurtuozo  Vicente  Vianna  dehuma  morada  decazas  terreas  ci¬ 
tas  junto  aMatris  deSaõ  Pedro  porduas  porssoens  deoutra  que  opromutado  da 
naladeira  da  Mizericordia  demayor  vallor  para  ficarem  estar  no  Patrimônio  da 
Relligiaõ  eaquella  livremente  ao  promutado  como  abaixo  sedeclara  Eta  Saibaõ 
quantos  estepublico  instromento  deescriptura  devenda  troca  epromutaçaõ  ou  como  em- 
direito  milhor  nome  elugar  haja  virem  quesendo  no  Anno  do  Nascimento  deNosso 
Senhor  Jesus  Christo  demilseteçentos  cincoentsa  enove  annos  aosvinte  esete  dias  do  mes 
deOutubro  dodito  anno  nesta  cidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  epouzada  demim 
Taballiaõ  paresseraõ  prezentes  partes  aesta  obtorgantes  havindas  econtratadas  dehuma  co¬ 
mo  Promuntarsse  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  doMosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade 
Frey  Jeronimo  da  Asumpçaõ  pella  pessoa  deseu  súbdito  oReverendo  Padre  Frey  Ignaçio  da 
Piedade  Pinto  Procurador  Geral  daProvinçia  segundo  aprocuraçaõ  quedelle  aprezentou 
que  eu  Taballiaõ  doufê  ser  osignal  nella  dodito  Reverendíssimo  Dom  Abbade,  eaodian- 
te  hira  lançada  edaoutra  permutuação,  digo  edaoutra  permutada  Furtuozo  Vicente  Vian 
na  homem  denegoçio  dos  daPraça  destaCidade,  eMoedeiro  denumero  daCaza  daMoe- 
da  dellasetodos  moradores  nesta  Cidade  epessoas  reconhecidas  demim  Taballiaõ  pellas  pró¬ 
prias  dequefaço  mençaõ  elogo  pelloReverendo  Padre  procurador  Geral,  eparticullar  doSobre- 


À  dir:  Troca 
de  casas 
da  rua 

de  S(aõ)  Pedro 
junto  à 
Matris 
de  2  terças 
p(ar)tes  da  casa 
da  Lad(ei)ra 
daMiseri 
cordia 


Demoli¬ 
da  p(e)lo 
Governo 
Prov(incial) 
q(ue)  pagou 
6:  boafê 


À  dir:  anno  de 
1759  aos 
27  de  (outu)bro 


9  Acima  da  margem  do  texto:  30.V1.1766 
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dito  Dom  Abbade  foi  dito  amim  Taballiaõ  emprezença  das  testemunhas  aodiante  no- 
miadas  easignadas  que  sendo  o  Mosteiro  deseu  Reverendo  constituinte  senhor  epossuidor 
dehuma  morada  decaza  depedra  eCâl  comduas  braças  defrente  eterra  pouco 
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42v  1  pouco  mais  ou  menos  citas  na  ma  deSaõ  Bento  junto  a  martris  deSaõ  Pedro  dabanda1011 

domâr  quesedevide  pello  sül  com  cazas  dopromutado,  edo  norte  também  com  cazas  quefo- 
raõ  doCappitaõ  christovaõ  deSantiago  Silva,  deque  estavaõ  demança  epacificaposse  a- 
vista  efaçe  detodos  sem  contradiçaõ  depessoa  alguma  ecomoopromutado  tentasse  na 
5  sua  morada  mistica  também  torna  edificalla  denovo  edesobrado  enaõ  coubesse  nasua 

extenção  edifício  que  dezejava  fazer  efosse  também  o  Senhor  epossuidor  deduas  porsso- 
ens  dehuma  morada  decazas  depedra  ecâl  dehum  sobrado  afaçe  da  rua  edous  dabanda 
doquintal  citas  emterra  foreiras  acamera  desta  emesma  Cidade  aque  pagavaõ  de 
foro  em  cada  hum  anno  laçivamente  quatroçentos  reis  na  rua  direita  da  Mizeri- 
10  cordia  desta  Cidade  dabanda  domâr  epartiaõ  donorte  com  casas  queforaõ  deEsperan- 

ça  daSilva  eaosül  também  com  caras  de  Manoel  Alvres  daCosta,  epellos  mais  par¬ 
tes  com  quem  /direito/  for  que  eashouvera  por  compra  que  delias  fizera  aFrancisca  das 
chagas  porescriptura  otorgada  nanota  dominio  Taballiaõ  em  vinte  doprezente 
mes  eanno  asfolhas  noventa  verso  deque  ashavia  por  empossado,  adel,  digo  porem 
1 5  possado  avendedora  pella  clauzulla  constituitis  como  tudo  individualmente  cons¬ 

tava  dodito  Livro  eda  dita  escriptura  que  Logo  aprezentou  opromutado  eressebeu  o  Re¬ 
verendo  oProcurador  do  promudante  porser  namesma  morada  decaras  enteressado  oseu 
Mosteiro  emhumaporçaõ  quelhefora  adjudicada  porcabessa  dehum  seu  Relligio- 
zo  Frey  Bonifácio  por  obito  doPay  deste  Antonio  deSouza  Ferreira  nas  partilhas 
20  que  sefizeram  doseus  bens  pello  Juizo  dos  auzentes  da  repartição  desta  Cidade  e- 

serem  as  duas  porçoens  pertençentes  aopromutado  demayor  vallor  pellas  haver  com¬ 
prado  por  oitoçentos  milreis,  ea  propriedade  doReverendo  promutante  seu  consti¬ 
tuinte  ornais  que  Vallia  comas  terras  que  ocupava  heraõ  quatroçentos  milreis  se- 
contrataraõ  uniformemente  aque  abrindo  maõ  seu  constitnuinte  dadita  morada 
25  decazas  esuas  terras  místicas  aodopromutadopara  este  mais  alagar  asua  nova  o- 

bra  que  andava  fazendo  /abrira/  este  também  maõ  das  Refferidas  suas  duas  porsso- 
ens  namorada  deCazas  eficariaõ  notodo  pertençente  ao  Mosteiro  deseu  constituinte 
aos  Capetullares  deseu  Mosteiro  eporisso  emnome  deste,  digo  constituinte  etrans- 
30  ferindo  odireito  queestetinha  naquella  morada  de  Cazas  terreas  esuas  terras  na- 

deSobrado  sendo  proposto  prezentes  promutuaçâo  porseu  constituinte  aos  Capitul- 
lares  deseu  Mosteiro  convieraõ  nella  pello  augmento  que  seseguia  aoseu  Mos¬ 
teiro,  eporisso  emnome  deste  edoReverendissimo  seu  constituinte  pello  prezente 
35  instromento  econtodas  as  circunstançias  que  emdireito  milhor  lugar  haja  ha¬ 

via  por  separada  adita  morada  deCasas  esuas  terras  emais  acessórios  aella  perten¬ 
centes  contodas  assuas  acçoens  reais  epessoas  activas  epacivas  prezentes  efucturas  depa- 
trimonio  doseu  Mosteiro  dequefaziapura  venda  aopromutado  troca  epromuta 
açaõ  livre  edezembargada  transferindo  o  ornais  que  nadita  havia  na  outra  mo- 
40  rada  deCazas  aquis  promutada  dehum  sobrado  afaçe  darua  ededous  para  aban 


10  Acima  da  borda  do  texto:  2  braças  dafrente 

1 1  Acima  da  borda  do  texto:+ 


À  esq:  R(io)  de 
S(aõ)  Pedro 
leito  do  mar 
perto  da  matris 


'fora 


M 


43r 


43r  1  para  abanda  doquintal  atuada  narua  daLadeira  daMizericordia  eporambos  juntos 

Reverendo  procurador  epromutado  foi  mais  dito  que  cediaõ  etrespassavaõ  todo  odireito  acção 
epertenção  posse  Senhorio  eutil  dominio  que  nassobreditas  propriedades  tinhaõ  epodi- 
aõter  aquelle  napessoa  dopromutado  seus  herdeiros  esucessores  damorada  decasas  terras 
5  suas  terras  e  este  napessoa  do  Constituinte  oReverendo  procurador  seus  socessores  e- 

Mosteiro  dasua  porçoens  namorada  decazas  deSobrado  para  que  cadahum  delles 
naparte  que  lhes  toca  aspossaõ  lograr  epessuir  como  suas  queficaõ  sendo  por  virtude  deste 
instromento  pello  qual  sem  mais  authoridade  dejustiça  poderaõ  tomar  posse  cada  hum 
naparte  que  lhe  pertensse  opromutaante  damorada  decazas  desobrado,  eopromutado 
10  da  morada  decazas  terras,  esuas  terras  equer  atome  quer  naõ  ahão  pordada  huma  aou- 

tro  pellas  clauzulla,  constituty  posse  real  actual  Corporal  civel  enatural  que  emsy 
eMosteiro  poderaõ  continuar  Livremente  parasempre  assim  como  ofaziaõ  elles  eseus 
antepassados  alias  antepessuidores  emilhor  semilhor  endireito  poder  ser  eprometiaõ  porsua 
pessoa  ebens  erendas  doseu  Mosteiro  afazer  sempre  boa  hum  aoutro  esta  sua  pro- 
1 5  mutação  etroca  evenda  depâs  Livre  edezembargada  detoda  apessoa  oupessoas  que 

duvidas  lhe  ponhaõ  que  havendo-as  atudo  sedaraõ  por  autores  thê  tudo  serfmdo  eelles 
restituídos  asua  posse  paçifíca,  ehavendo  dequalquer  das  partes  bemfeitorias  emi- 
lhoramentos,  seraõ  avalliadas  naforma  daLey  para  asdepozitar  emjuizo,  ereceber  sem 
fiança,  oprejudicado  para  oque  abonaõ,  ehaõ  porabaonado  aoque  assim  suçeder  porser 
20  está  sua  promutação  reciproca  entreelles  feita  atanto  consentimento  eambas  as- 

partes  que  habiaõ  celebrado  naforma  delia  pella  prezentes  esscriptura  que  prome¬ 
tem  ambos  decumprir  eguardar  como  nella  seconthem  e  eraõ  contentes  que  vendo 
aella  comembargos  naõ  comelles  admetidos  ainda  queasua  matéria  possa  ser  reçe- 
ptivel  porque  emtodo  Cazo  entudo  eportudo  querem  que  esta  tenhaseu  devido 
25  effeito  eplenario  cumprimento  efaltando  aella  com  alguã  clauzula,  ou  requezito 

esençial  dedireito[  j+que  denecessidade  seouvesse  nella]  adeclarar  edes  partes  tudo  haõ  porposto  edeclarado  como  sedecada 
húm  delles  fizêsse  expressa  menção  que  prometem  naõ  revogar  reclamar  nem  con- 
tradizerpersy  nem  poroutrem  agora  nem  emtempo  algum  emfê  e  testemunho  dever- 
30  dade  e  assim  obtorgaraõ  emrequereraõ  lhefizesse  esteinstromento  emnotta  em  que 

asignaraõ  pediraõ  eaçeitaraõ  eeu  Taballiaõ  aaçeito  emnome  das  pessoas  oupessoas 
aque  tocar  possa  odireito  delles  auzentes  para  delia  selhadarem  ostresllados  que  pe¬ 
disse  comothêor  daprocuração  quedamaneira  seguinte.  Pello  prezente  nosso  Al- 
35  vará  constituimos  entudo  nosso  Bastante  procurador  etreis  [  jao  nosso  sobredito]Ignacio  daPiedade 

Pinto  para  que  em  nosso  nome  edonosso  Mosteiro  possa  asignar  huma  escri- 
ptura  detroca  promutação  que  fazemos  dehuma  morada  decazas  citas  narua 
deSam  Bento  aFurtuozo  Vicente  Viana  porduas  porçoens  deoutra  demayor 
vallor  que  odito  noscede  em  que  jatemos  parte  naLadeira  daMizericordia  con- 
todas  asclauzullas  que  por  estamos  com  odito  promutado  para  que  tudo  conçede 


40 


-&Ú0 

\&f*. 

£*  tÁ*-  £+MnJ&~  v^le* 

.K/lVj/  -*£*'’  U- 

'&*toLty  éítH  eÂe/yyi+ttÚO^rf.  r/awtú  qrut2^fr«M*J 


*/uMtMM-  aun 
^  ofujfét-t*y(cJZ£ 


<tr)i*fie 
'Jy^t^Cíjtdd Jtt-H 


*ry 

pic 


Y/r/4*uSt 


tda/  ^jgt tffl/vtfj  fl/afêffdíL' 

*~A.s.  >  _,  fjp 1  'ntUTxí  lÁxA*  *fr 

ectluie  c-éwXtX+**J  -cZgvtirfi 

'otÇtZsL 


-lt£ 


_  _ ..„.._f_r,_i.--.  -  ôe*«?m*/— 

Q,7ft/ âtjúfít  $3***6—  iáCtolÃj. 


<'-~  '^du&£}<rt  ^^Cwt&t/xJ^á  Efrttcn  07  /flet--é&}  £/&ld*7?W4> 

?«.  J&dto*A  Cp  •  ■  ^ /  ^ V  ' 


}í--7+l£ttéf  dí 

'4ievürf?tv)z£>#u£; 

-/fKs  0-i?aMíi/&aó  í.¥(mu>  aíx  (?0itfa-£èw?dvieL)  acput,  mtfé&ésnVo 

•'i^/cycmvy  ¥UtJh  mi/  J4*dtt/íe6  £  2a^íJ  ■Ê&t/jfru^ 

-  >9ésÁt 

£yutvu+iXeD  £^j^í)a  *ppi/ zewÁ 
que*¥^ertvy  juz/L 


t=-  £*Zwt  (7J  A tetl 


V  •  w  k  ! 


-*■  .V  -  * 

^  ->Ti  . 


TV>'v,»<  ■»'  »' 

•  .\  ,  •  V.  ÍHf* 

# 


,,  >,V* 


*k  s'i 

.  «> 


,.,.  »!'”  o,  *'N 


.  u.t 

,v  .  -*V  .  -  *  » 


a  . 


\  I  iw 


«r  t  *.  •  v 
.  > 

T  \  **„'  *'  \'> 


>  ►“>'-> 


1 


•'  *» 


43y 


43v  1 

5 

10 

15 

20 

22 


tudo  conssedemos  todos  os  nosso  poderes  emdireito  eaumtodo  cumprirmos  adita  promu- 
tação  livre  detodo  encargo  obrigamos  os  bens  erendas  donosso  Mosteiro  deSaõ  Bento  da  Ba 
hia  por  mim  Somente  asignada  aos  vinte  esinco  dias  deOutubro  demil  seteçentos  sinco-  A  esq:  25.X.X17S9 

enta  enove  =  Frey  Jeronimo  de  Asumpção  Dom  Abbade  deSaõ  Bentoestava  oLugar 
doselloffdaReligiaõ]  =  E  naõ  secontinhamais  em  adita  procuraçaõ  que  doufê  ser  emtudo  verdadeira  que 
aquy  Copiey  bem  efielmente  doproprio  quetomou  aressever  oReverendoprocurador  de- 
que  aquy  asignou  aque  emtudo  eportudo  me  reporta  sendo  atudo  prezente  portestemu- 
nhas  oLecençiado  Domingos  Gonçalves  da  Costa  eFrey  Jozê  deSanta  Tereza  Relligiozo  Be¬ 
neditino  eSerafim  Pereira['['Frey  Costa,  eeu  Joaõ  daCosta  P(ereir)a]  Taballiaõ  oescrevy  =  Frey  Ignacio 

daPiedade  Pinho  procurador 

Geral  deSam  Bento  =  Furtuozo  Viçente  Vianna  =  Frey  Jozê  deSanta  Thereza  =  Domin¬ 
gos  Gonçalves,  digo  Sarafim  Pereira  daCosta  eeu  Joaõ  daCosta  Ferreira  Taballiaõ  oescrevy= 

Frey  Jozê  deSanta  Thereza  =  Domingos  Gonçalves  =  Sarafim  Pereira  daCosta  =  O  qual  ins- 
tromento  eu  Jozê  Ferrera  daSilva  Taballiaõpublico  do  Judicialenottas  nesta  Cidade  do- 
Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseutermo  no  empedimento  doTaballiaõ  Viçente  Jozê 
deAvellar  fiz  copiar  fielmente  da  própria  escriptura  que  noLivro  denotas  Lans 
sou  oTaballiaõ  Joaõ  daCosta  Ferreira  aque  mereporto  ecomelle  este  Confery  conçer- 
tey  suscrevy  easignei  empublico  erazo  seguintes.  Pagousse  defeitio  destaporpa- 
te  doReverendo  Dom  Abbade  deSam  Bento  novessentos  equinze  reis  edabusca  duzentos 
equarenta  reis  tudo  mil  cento  esincoenta  esinco  reis  eeu  Jozê  Ferreira  daSilva  Taballiaõ 
ajudante  queosobscrevy  easigney  =  Estava  Osignal  publico  =  Emtestemunho  deverda- 
de=  Conçertadoponnim  Taballiaõ  ajudante  Jozê  Ferrereira  daSilva  =  E  comigo  escri¬ 
vão  Jozê  deSouzaCoelho= 
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Escriptura  davenda  dedebito  eobrigaçaõ  com  Hipoteca  quefazem  os  R(everendos)  P(adres) 


À  dir:  Escriptura 


À  esq:  13 

Dom  Abbade  eConçiliares  doMosteirodeSão  Bento  desta  Cidade  ao  Capitaõ  de 

A  dir:  Parece  mõ  se 

Mar  eGuerra  Antonio  de  Araújo  dosSantos  dehuma  fazenda  deCanaspello  preço  equã  deve  escrevrer 

tia  deoito  centro  ecincoenta  mil  seiscentos  reis  como  abaixo  sedeclara  =  Afolhas  sentoecincoenta 
equatro  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deescriptura  devenda  debito  eobrigaçaõ 
comhipoteca  oucomo  emdireito  milhor  nomeelugar  hajavirem  quesendo  noanno  doNas- 
cimento  deNosso  Senhor  Jesus  Chrysto  demil  seteçentos  eseçenta  esinco  aosdezaseis  dias  do 
mes  e  Mayo  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodosos  Santos  e  Mos¬ 
teiro  deSam  Bento  donde  euTaballiaõ  fui  vindo  esendo  ahy  pareceraõ  prezentes  par¬ 
tes  aesta  outorgantes  havindas  econtratadas  asaber  dehuá  como  vendedores  oReverendo 
Padre  Dom  Abbade  domesmo  Mosteiro  Frey  Fellipe  daNatividade  emais  Reve¬ 
rendos  Padres  consiliares  delle  abaixo  asignados  edeoutra  como  comprador  epessoa  queseobrigada 

oCapitaõ  de  Mar  eGuerra  Antonio  deAraujo  dosSantos  morador  nesta  Cidade  pessoa 
demim  Taballiaõ  Reconhecidas  pellos  proprios  dequefaço  menção.  Elogo  pello  dito  Padre 
Dom  Abbade  emais  Relligiozos  foi  dito  perante  mim  Taballiaõ  etestemunhas  aodiante12 
nomeadas  easignadas  que  entre  os  mais  bens  de  que  elles  outorgantes  eseu  Mosteiro  são  Le¬ 
gítimos  Senhores  epossuidores  avista  efaçe  detodos  sem  contradição  depessoa  alguã  hora  bem 
assim  como  naverdade  hê  dehuã  fazenda  deplantar  cannas  citas  naPatatiba  Recônca¬ 
vo  desta  Cidade  enterras  próprias  livres  edezembargadas  que  partem  dabandado  Norte 
conterras  queforaõ  doCapitaõ  Antonio  daSilva  Villasboas  eemterras  de  Joaõ  Calmon  de  Al¬ 
meida  edoSül  conterras  emattas  que  iam  daCapella  deSaõ  Gonçallo  deque  Hoje  Hê 
administradora  Dorma  Arma  deAraujo,  e  comandoCapitaõ  Pedro  Marinho  de  Sã, 
epello  nascente  pello  nascente  pella  terra  dentro  thê  donde  /findaõ  os  matos  dadita  fazendajjV] 
ente  com  o  Ryo  daPatatiba  aqual  /houveraõ  elles  vendores  partindo/[f  ] 
que  delia  fizeraõ  pella  execução  que  /moveraõ/  [t] 
ra  daPurificação  eSantos  Amaro  contra  /Dorma/  [t] 
de  Donna  Joanna  Carneiro  Soares,  oqual/tudo/[f] 
carta  dearemataçaõ  que  aprezentavaõ  /eressebeu  adita/[f] 
confrontada  edemarcada  ecomquem  mais  [f  ] 
tar  edemarcar  damaneira  que  elles  outorgantes  [f] 
nas  pastos  matos  sanzalas  cazas  devivenda,  etudo  mais  aelle  pertencentes  em  rezaõ 
denaõ  servir  deutilidade  aoseu  Mosteiro,  equererem  como  producto  delia  satisfaze¬ 
rem  alguma  dividas  aque  omesmo  Mosteiro  estava  obrigado  disseraõ  que  muito  de- 
suas  Livres  vontades  mato  proprio  esem  constrangimento  algum  vendiaõ  como  com 
effeito  venderaõ  dehoje  para  todo  Sempre  aodito  Comprador  Capitaõ  Antonio  de 
Araújo  dos  Santos  pello  preço  equantia  desetecentos  esincoenta  milreis  pagos  entres 


À  dir:  Venda 
da  faz(en)da 
de  cam 
pos,  na 
Patatiba 
em  terra 
própria 
1765 
feita  pelo 
Most(ei)ro  os 
Ant(oni)o  de  Ar(auj)o 
Santos 
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pagos  emtres  annos  que  teraõ  principio  dafactura  desta  escriptura  emdiante  empagamentos 
iguais  deduzentos  oitenta  etresmil  trezentos  eoitenta  etres  reis  naforma  Seguinte  asaber  doprimeiro 
pagamento  pagará  o  dito  Comprador  aAntonio  Vâs  deCarvalho  aquantia  desentosincoenta 
eoitomil  trezentos  etrinta  e  tres  reis,  eAntonio  deNovaes  eSouza  a  desento  evinte  esinco  mil  re¬ 
is,  edesegundo  Lugar,  digo  edesegundo  eterçeiropagamento  pagara  omesmo  comprador  aos  referidos  An- 
tonio  vâs  deCarvallo  aquantia  desentoeoitenta  etresmil  trezentos  etrinta  reis,  eAntonio 
deNovais  adesum  milreis  assim  destes  ficarem  embolçados  das  refferidas  quantias  epreço  desta 
venda  pordella  lheper  devedor  odito  Mosteiro,  ecom  reçibo  que[|aprezentaraõ]  de  comprador  dos  referido 

Anto- 

nio  Vâs  e  Antonio  deNovais,  ficara  desobrigado  dadita  quantia  preço  desta  venda,  eelles 
outorgantes  obrigados  porsy  eseus  sucessores  adar  quitaçaoõ  dosditos  pagamentos  aelle  referido 
comprador  comacondição  dequefaltando  este  aqualquer  dos  pagamentos  aelle  referido 
comprador  com  acondição  dequefaltando  este  aqualquer  ,  dos  pagamentos  notempo  que 
vençidos  forem  foram  ficará  obrigado  omesmo  comprador  apagar  juros  desinco  porcento  thê  re¬ 
al  satisfaçaõ  dopagamento  vençido  dotempo  danora  eque  epelo  referido  preço  deoito 
centos  esincoenta  milreis  pagos  nareferida  forma  haviaõ  pormuito  bemvendida  adita 
fazenda,  eque  tiravaõ  edemitiaõ  desy  eseu  Mosteiro  todo  odireito  acçaõ  epertençaõ 
Senhorio  eposse  util  dominio  que  tem  epodem  ter  namesma  fazenda  oque  tudo  cedem 
etrespassaõ  napessoa  dodito  comprador  seus  bens  eHerdeiros  paraque  este  alogre  epessua 
manssa  epaçificamente  como  couza  sua  própria  que  hê  eficasendo  porvirtude  deste 
instromento  pello  qual  lhes  daõ  puder  elugar  para  que  por  elle  somente  esem  mais  auto¬ 
ridade  dejustiça  possa  tomar  etome  poesse  damesma  fazenda  equer  atome  quer  não  el- 
les  vendedores  porsy  ernnome  deseu  Mosteiro  lhes  hão  pordada  enapessoa  dodito  com 
prador  pos  incorporada  pella  clauzulla  constituty  posse  real  actual  corporal  Civel  ena- 
ctural  prezentes  efucturo  que  emsy  poderá  reter  eContinuar  livremente  para  sempre 
eseobrigaõ  elles  vededores  porsy  eseus  Mosteiro  afazer  aodito  comprador  Sempre  bo- 
estavenda  atodo  otempo  depois  livre  edezembargada  detoda  equalquer  pessoa  que  duvi¬ 
da  ouembargos  lheponhaõ  porque  atudo  sedarão  porautores  edeffensores  asua  própria  cus¬ 
ta  [f  ]  /eacabado/  eodito  comprador  restituído  asua  posse  pacifica 
[f]  adar  oseu  dinheiro  preço  destavenda  ou  oque  por- 
conta  delia  tiver  satisfeito  elhes  pagaraõ  toda  abemfeitoria  emilhoramento  que  na- 
dita  fazenda  tiver  feito,  eaperda  danno  quepor  cauzadisso  reçeber  oquetudoserá  a- 
valuado  naforma  daLey  para  deJuizo  reçeber  semfiança  ou  obrigaçaõ  alguma  o 
mesmo  comprador  pello  qual  foi  também  dito  que  ella  aseitava  como  comeffeito  a- 
seitou  esta  escriptura  devenda  contodas  asclauzulas  condissoens  eobrigassoens  delia  porcuja 
rezaõ  seconstituindo  como  comeffeito  direito  devedor  obrigado  aos  ditos  seus  credores  que  hora  saõ 
eaodianteforam  eseu  Mosteiro  dareferida  quantia  deoitoçentos  esincoenta  milreis  pa¬ 
ra  asafistação  alias  para  asafisfazer  desua  casa  efazenda  empagamentos  amais 
naforma  que  acima  fica  expressado  sem  duvida  alguma  efaltando  aqualq(ue) 
dos  referidos  pagamentos  notempo  emque  vençidos  forem  sebriga  juntamente 
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juntamente  apagar  juros  desinco  porcento  deste  o  dia  que  vençido  for  thê  real  safis- 
façaõ  delia  para  cuja  segurança  obrigava  como  obrigou  sua  pessoa  etodos  os  seus  be¬ 
ns  moveis  ederais  havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  eexpeçialmente  obriga 

ehi- 

poteca  amesma  fazenda  aqui  vendida  aqual  não  poderá  vender  allugar  trocar  des¬ 
cambar  nem  ainda  hipotecar  aoutra  alguma  dividasem  primeiroter  satisfeito 
toda  aquatidade  desta  escriptura  efazendo  oContrario  atai  venda  alheação  troca 
escambio  ouhipoteca  seránulla  como  sefeito  naõ  fora  contanto  que  esta  hipo¬ 
teca  expecial  não  serogue  ageral  obrigação  dos  mais  seus  bens,  nempello  contrario 
ageral  aesta  expeçial  eseobriga  aresponder  pello  comprimento  desta  escriptura  pe¬ 
rante  as  Justiças  destaCidade  emqualquer  Juizo  emque  demandadofor  para 
oque  Renunçia  oseuforo  terra  elugar  emque  viver  emorar,  ferias  gerais  eexpeciais 
etodos  osmais  privelegios  liberdades  eizençoens  que  aseufavor  tenha  ealegar  possa  por- 
denada  sequerer  valler  nem  ajudar  contra  oCumprimento  desta  escritura  empar- 
te  ou  emtodo  agora  ou  emtempo  algum,  senaõ  emtudo  comprilla  eguardoella 
taõ  pontualmente,  digo  taõ  pontual  einteiramente  como  nella  seconthem 
esendo  cazo  que  aella  venha  com  alguns  embargos  quer  hê  contente  não  ser 
ouvido  em  Juizo  nem  fora  delle  sem  primeiro  depozitar  em  Juizo  tudo  o  que  estiver  de 
vendacuja  quantidade  poderaõ  osditos  vendedores  reçeber  semfiança  ou  outra  alguã  obrigaçaõ 
epara  isso  desde  logo  os  abona  ehá  /porbonadas/  em  quanto  otal  depozito  não  fizer  these- 
rá  denegado  todo  oremedio  deseu  direito  ejustiça,  esta  clauzula  depozitaria  quete 
raseu  effeito  emtodas  asinstancias  thê  nada  execução  que  passará  aseus  herdeiros  esuce- 
sores  para  entre  elles  se  executar  pois  eu  Taballiaõ  aqui  apedimento  dodito  devedor 
pormedizer  que  debaixo  delia  estava  contratado  com  odito  seus  credores,  eque  muito  bem 
entendia  eeffeito  delia  efmalmente  por  elles  partes  outorgantes  vendedores  ecomprador 
foi  mais  dito  que  separa  mayor  Validade  e  inteira  observançia  desta  /escripturalhefaltar/ 
alguma  clauzula  ou  circunstancia  quededireito  neçessaria  seja  todas  /Hão  aqui/  [f  ] 
sas  edeclaradas  como  sedecada  huma  delias  fizessem  expresso  /edeclara/  [f] 
em  todo  o  cazo,  quererem  tenham  esta  seudivido  effeito.  Emfê  etestemunh/o  de  verdade  assim/ 
o  outorgaraõ  em  eRequereraõ  lhes  fizesse  este  instromento  nesta  nota  emque  easignaraõ 
pedirão  eaceitarão  eeu  Taballiaõ  aseito  em  nome  das  pessoas  auzentes  aquetocar  po¬ 
sa  odireito  delia  para  selhedarem  os  tresllados  necessários  sendoprezentes  portestemunhas  Pau- 
lino  de  Deus  Serqueira,  e  Manoel  Jozê  Marcelino  moradores  nesta  Cidade  quetambem 
asignaraõ  e  eu  Antonio  Barboza  deOLiveira  Taballiaõ  que  o  escrevy  =  oPregador  Geral  Frey 
Fellipe  da  Nativiaded  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  daBahia  =  Frey  Antonio  da  Lüs 
exProvinçial  =  oMestre  Frey  João  deSanta  Maria  exProvinçial  =  Frey  Miguel  da  Con- 
çeição  definidor  primeiro  =  Frey  Miguel  de  Jesus  Maria  definidor  segundo=  Frey  Ignacio  deSão 
Bento  Cammello  definidor  terceiro  =  oMestre  Frey  Paschoal  da  Ressureição  =  oMes 
treFrey  Manoel  deSampayo  =  o  Mestre  Frey  Manoel  deSanta  Anna  =  Frey 
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45v  1  Frey  Josê  deSanto  Antonio  =  Frey  Jozé  de  Jesus  Maria  Campos  =  Frey  Jozé  daTrinda- 

de  Suprior  =  Anotnio  de  Araújo  dos  Santos  =  Manoel  Joze  Marçalino  =  Pauelino  de 
Deus  Serqueira  =  O  qual  instromento  descriptura  devenda  deimeu  Livro  denotas  onde  ato- 
mey  que  vay  sem  couza  que  duvida  faça  aque  me  reporto  ecomelle  este  confery  sobs- 
5  crevy  easigney  empublico  erazo  seguinte  eeu  Antonio  Barboza  deOLiveira  Tabal- 

liaõ  que  osobscrevy  =  Estava  osignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  Antonio  Bar¬ 
boza  de  OLiveira= 
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Escriptura  devenda  deduas  moradas  decazas  quefoi  dePeroRibeiro,  aos  Padres 

deSam  Bento  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  devenda  quitaçaõ  eobri- 
gaçaõ  virem  que  no  Armo  do  Nasçimento  denosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos 
quarenta  edous  annos  aosquartozes  dias  domes  de  Abril  dodito  anno  nesta  Cidade  do- 
Salvador  epouzadas  demim  Taballiaõ  aodiante  nomeado  aparesseraõ  prezentes  aesta 
outorgantes  asaber  dehuã  parte  como  vendedor  Pero  Ribeiro  Villa  nova  morador  na- 
praya  desta  Cidade  emseu  nome  ecomeffeito,  digo  nome  ecomo  procurador  Bastante 
desua  mulher  Catharina  de  Mattos  como  consta  dehuã  procuraçaõ  Bastante 
feita  nanota  doTaballiaõ  Joaõ  deFreitas  feita  em  os  doze  dias  domes  de  Janeiro  de¬ 
mil  eseisçentos  equarenta  annos  que  eu  Taballiaõ  doufé  ver  aofazer  deste  instro¬ 
mento  edaoutra  como  comprador  oPadre  Frey  Francisco  da  Prezentaçaõ  Relligi- 
ozo  doPatriarca  Sam  Bento  e  Dom  Abbade  no  Mosteiro  desta  Cidade 


À  esq:  Escriptura/  À 

dir:  14 


À  esq:  /Pagos/  em 
S(ão)  Bento 
[+] 

P(edro)  Ribeiro 

Comprou 
o  Most(eir)o  a 
Pedro  Rib(eir)o 
Villa  nova 
2  casas 
terreas 
[+]  220  [t] 

1642 

14  Abr(il) 
estas  2  ca¬ 
sas  foram 

do  sogro  e  Pai  dos  [t] 
Gaspar  de  Mattos13 


13  A  anotação  é  finalizada  abaixo  da  margem  do  texto 
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46r  1  desta  dita  Cidade  epessoas  demim  Taballiaõ  reconheçidas  elogo  pello  dito  vendedor 

foi  dito  emseu  nome  edadita  sua  mulher  que  entre  os  mais  bens  que  elles  vendedo¬ 
res  pessuem  edeque  estaõ  deposse  hé  bem  assim  duas  moradas  decazas  terras  esitas 
nobairo  deSaõ  Bento  na  rua  direita  comseus  quintais  que  Iheficaraõ  pormorte  de- 

5  seu  Sogro  ePay  Gaspar  de  Mattos  emsua  folha  departilha  asquaes  estaõ  ambas 

juntas  huas  deoutras  epartem  dehuã  banda  com  cazas  queficaraõ  deFellipa  Ro¬ 
drigues  defunta  edas  outras  comquem  devaõ  eahajaõ  departir  asquais  duas  moradas 
decazas  assima  confrontadas  eemtodas  suas  entradas  esaidas  logradouros  eassim  co¬ 
mo  elles  vendedores  aspossuem  emelhor  semilhor  puder  ser  disse  vendia  como  de- 
10  feito  logo  vendeu  odito  para  todo  Sempre  aos  ditos  Relligiozos  doConvento  des¬ 

ta  dita  Cidade  deSam  Bento  forras  elivres  eizentas  para  todo  sempre  empres- 
so  equantia  dequatroçentos  evinte  milreis  pagos  namaneira  seguinte  asaber  qua- 
troçentos  milreis  que  tantos  osditos  Relligiozos  e  Abbade  pagou  pello  dito  vendedor 
a  Joaõ  Lobo  deMesquita  por  elles  lhedever  de  resto  dehuã  escriptura  das  terras  de  Jagua- 
15  ripe  que  lhevendeu  daqual  quantia  lhedará, odito  Abbade  quitaçaõ  dodito  Joaõ  Lobo 

de  Mesquita  eosvinte  milreis  lhepagaraõ  logo  os  quais  elle  vendedor  confeçou  avel- 
los  o  ressebido  dodito  comprador  pello  que  disse  dava  como  defeito  logo  deu  pura  egeral- 
quitaçaõ  aosditos  compradores  pellos  aver  reçebido  pella  Sobre  dita  maneira  eque 
elles  tiravaõ  desy  edemetiaõ  toda  aacçaõ  pertençaõ  Senhorio  eutil  dominio  q(ue) 

20  elles  vendedores  tem  nas  ditas  cazas  porque  logo  tudo  sederaõ  etrespassaraõ  nosditos 

compradores  eseus  herdeiros  para  que  as  logrem  eahajaõ  manssa  epaçificamente 
como  couza  queja  hé  sua  efíca  sendo  porvirtude  deste  instromento  pello  qual  lhe 
deraõ  puder  elugar  para  que  por  elle  somente  sem  mais  authoridade  de  Justiça  pos¬ 
sa  tomar  etome  posse  dasditas  cazas  equer  atome  quer  naõ  lhaouveraõ  logo  per- 
25  da  enelles  eseus  herdeiros  incorporado  pella  clauzulla  constituty  eque  elles  seobri- 

gavaõ  afazer  sempre  esta  venda  boa  detoda  apessoa  oupessoas  quealguã  duvida 
ou  demanda  lhepuzerem,  eatudo  sedarem  por  autores  edeffenssores  asua  própria 
custa  athé  mayor  alçada  efinal  sentença  dosupremo  senado,  epello  dito  Dom 
Abbade  que  estava  prezente  foi  dito  que  elle  asseitava  esta  escriptura  na 
30  forma  nella  declarada  eaocomprimento  delia  obrigaraõ  elles  partes  suas 

pessoas  ebens  ede  emtudo  ater  emanter  e  emtudo  cumprir  como  nella  secon- 
tem  deque  mandaraõ  ser  feito  este  instromento  nesta  nota  que  assignaraõ 
que  pediraõ  eaçeitaraõ  eeu  Taballiaõ  o  estipulley  easeitey  como  pessoa  pu¬ 
blica  estipulante  easseitante  em  nome  dapessoa  oupessoas  a  que  tocar 
35  possa  auzente  edella  dar  ostresllados  neçessarios  sendotestemunhas  Joaõ  da- 

Costa  deSouza,  e  Antonio  Ferraõ  dos  Roixo  etodos  asignaraõ  eeu  Mathias  Car- 
dozo  Taballiaõ  que  oescrevy  =  Pero  Ribeiro  =  Frey  Francisco  daPrezentaçaõ 
Dom  Abbade  deSam  Bento  daBahia  =  Joaõ  daCosta  deSouza  =  Frey  Romaõ 
39  dos  Santos  procurador  doMosteiro  =  Antonio  Ferraõ  dos  Roixo  =  Oqualins- 


À  dir:  2  casas 
terras  na 

R(ua)  de  S(ào)  B(en)to 
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Oqual  instromento  devenda  eu  Mathias  Cardozo  Tabbaliaõ  sobredito  em  meu  Livro  de¬ 
notas  etomey  donde  este  instromento  passey  Sobscrevy  eaSigney  demeu  publico  esi- 
gnal  Seguinte  estava  oSignal  publico  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  depos- 
sevirem  que  no  anno  do  Nasçimento  denossoSenhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos 
equarenta  edous  annos  nesta  Cidade  doSalvador,  abaixo  deSam  Bento  ecazas  con- 
theudas  no  auto  que  naescriptura  atras  adonde  eu  Taballiaõ  aodiante  no¬ 
meado  fuy  esendo  lá  nasditas  cazas  pello  Padre  Frey  Lourenço  daPurificaçaõ[+] 

[fcomo]  procurador  doConvento  doPatriarca  Sam  Bento  desta  Cidade  emereque- 
reo  lhedesse  posse  das  ditas  cazas  naforma  daescriptura  atras  assim  edamanei- 
ra  que  nella  seconthem  oque  visto  pormim  Taballiaõ  etomey  emety  dentro 
dasditas  cazas  oqual  abria  efechava  asportas  dasditas  cazas  ensignal  quetoma- 
va  posse  delias  pello  dito  Convento  eu  Taballiaõ  disse  portrês  vezes  se  havia 
alguã  pessoa  oupessoas  que  tivessem  que  tivessem  embargos  /osedar/  estaposse  viessem  omenos 
tomar-lhe  seu  reconhecimento  epomaõ  haver  quem  aContradissesse  lhefo- 
ra  dasditas  cazas  tanto  quanto  elle  ofora  manssa  epaçificamente  sen- 
contradiçaõ  depessoa  alguã  eouve  porapossado  delias  assim  edamaneira  que  naes¬ 
criptura  devenda  atrás  fas  mençaõ  ditas  Domingos  deOLiveira  e  Lobo  eaqui- 
dito,  digo  eaprendeosetodos  asignaraõ  edeclaro  quefíz  emos  sete  de  Mayo  desta 
dita  era  eeu  Mathias  Cardozo  Taballiaõ  oescrevy  eaSigney  demeu  publico 
Signal  seguinte  =  Estava  osignal  publico  =  Frey  Lourenço  da  Purificaçaõ  =- 
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Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  À  dir:  Petiçaõ/  À  esq:  15 

A  dir:  Esta  fica  escrita 

da  Bahia  quepara  bem  deSua  justiça  lhehé  necessário  otheor  dehuã  escriptura  de 

no  tombo  2af(olha)  162/5/ 

doacçaõ  poronde  Thomazia  Nunes  viúva  doTenente  Salvador  vieyra,  e  Antonio  Tei 
xeira  Ribeiro,  esua  mulher  Maria  Vieyra,  eoutros  /doadores/  aos  vinte  enove  dias  domes  A  dir: 

deSeptembro  do  anoo  demil  seiscentos  cincoenta  equatro,  ao  Mosteiro  doSuplicante  huã 
Sorte  deterra  em  Santo  Antonio  daBarra  aqual  se  acha  Lançada  noLivro  doTom 
bo  do  Mosteiro  afolhas  sento  sessenta  edous  vosso.  Portanto  Pede  A  Vossa  mersse  lhefaça 
mersse  mandar  que  qualquer  Taballiaõ  aquem  for  aprezentado  o  dito  Tombo  pellas  vias  q(ue) 
lheforem  necessárias  lheparte  por  Certidaõ  otheor  dadita  escriptura,  em  modo  quefaça  fé= 

E  resseberá  Mersse  =  Despacho  =  Passe  não  selhe  oferessendo  incoviniente  Bahia  dezoito 

de  Junho  demilSeteçentos  evinte  seis  =  Silva  =  Certidaõ  =  Manoel  Affonço  da  Costa  Ta-  A  dir:  Certidaõ  de 

balliaõ  publico  do  Judiçial  enotas  neSta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  e-  escriptura 

seu  termo  no  officio  deque  hê  proprietário  Antonio  Ferreira  Lisboa  Certifico  que 
porparte  doReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade 
da  Bahia  mefoi  aprezentada  apetiçaõ  retro,  eoLivro  doTombo,  que  actualmente  es  - 
tá  Servido  onde  selançaõ  as  datas  Sesmarias,  eescripturas  domesmo  Mosteiro  queprin- 
cipia  em  sete  de  Janeiro  demil  setecentos  esinco  annos  nelle  afolhas  cento  esesenta  e  - 
duas  versso  seacha  lançada  pelloTaballiaõ  Jozé  Teixeira  Guedes  aescritura  pedida 
nadita  petição  aqual  hê  dotheor  eforma  seguinte  =  Escritura  =  Escritura  dedoac- 
cão  quefazem  Thomazia  Nunes,  esuas  filhas  egenrros  ao  Mosteiro  deSaõ  Bento 
desta  Cidade  da  Bahia.  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  dedoacçaõ  inrre 
vogavel  entre  vivos  valedora,  eobrigaçaõ  virem  que  noanno  doNasçimento  denossoSenhor 
Jesus  Christo  demil  eseisçentos  esincoenta  equatro  annos  aos  vinte  enove  dias  domes  de 
Septembro  do  dito  anno  nos  Lemites  daSaubara  Freguezia  deSergipe  doConde  termo  do¬ 
Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  nas  cazas  devivenda  de  Joaõ  da  Maya,  estando 
ahy  prezentes  partes,  asaber  dehuma  como  doadores  Thomazia  Nunes  Donnal 
viúva  deSalvador  Vieyra  Tenentequefoi  doForte  deSanto  Antonio  da  Barra,  e  An¬ 
tonio  Teixeira  Ribeiro  esua  mulher  Maria  Vieyra  eo  dito  Joaõ  da  Maya,  esua  mu¬ 
lher  Magda  [f] 

te  oPadre  /Frey  Vicente  Pereira/  [f] 

Bento  do  Mosteiro  [f  ] 
caõ  que  lhe  [f] 
poder  bastante  [t] 

Nunes,  eseus  [t] 
te  nomeadas  [f] 
gro  delles  [t] 

Maria  o  que  [f  ] 
defanto  Antonio  [t] 


14  A  anotação  está  na  parte  superior  do  documento,  do  lado  direito,  acima  da  borda  do  texto 


desde  S(anto)  Anto(nio) 
ate  o  farol 
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to  daVilla  [f] 

Cidadem  que  [f ] 

to  direito  aomar  pello  rumo  com  que  elle  parte,  a  dahy  correndo  pella  Costado 
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Costa  domar  athê  antestar  comterras  queforaõ  deCatharina  Alves  avelha,  epel 
la  banda  deNossa  Senhora  daGraça  com  as  terras  damesma  Catharina  Alves, 
deque  fes  doacçaõ  aosmesmos  Relligiozos  deSaõ  Bento,  epellas  mais  suas  dividas,  ever- 
dadeiras  confrantaçoens  comquem  pordireito  dera  ehaja  departir,  a  qual  dita  sorte 
deterra,  assim  edamaneira  que  esta  lhepertensse,  emilhor  seemdireito  puder  ser 
disseraõ  que  delia  faziam  pura,  e  imrrevogavel  doacçaõ  dehoje  para  todo  sempre  en¬ 
tre  vivos  valedoura  aodito  Convento  deSaõ  Bento,  eRelligiozos  delhespara  que  des- 
delogo  ahajoaõ,  e  Logrem,  epessuam  assim  edamaneira,  que  odito  Seu  marido  Pay 
esogro  apessuhiaõ,  etiram  edemetem  desy  todo  o  direito,  acçaõ  epertençaõ  Senhorio  po¬ 
der  entil  domínio  quetem  nadita  sorte  deterra,  epoem  cedem,  etrespassam  no  di¬ 
to  Convento,  ePadres  delles  para  que  ahajam  logrem,  e  pessuam  como  couza  sua  e 
lhedam  poder  elugar  para  que  porvirtude  desta  Escriptura  somente  sem  mais  au 
thoridade  de  Justiça  possaõ  tomar,  etomem  posse  dadita  sorte  deterra,  equer  atorre 
quernaõ  desde  logo  lhehaõ  pordada,  enodito  Convento,  ePadres  delle  por  incorpora¬ 
da  pella  clauzulla  constituty  elhesedem  etrespassaõ  sua  acçoens  Reais  epessoa 
is  activas,  epaçivas  que  lhe  competem  epodem  competir,  eseneçessario  hé  fazem  seus 
procuradores  em  cauza  própria  ao  Dom  Abbade  emais  Relligiozos  do  dito  Convento 
para  que  tudo  para  sy,  eo  dito  seuConvento  possoam  haver  como  couza  sua  pro  - 
pria  por  virtude  deste  instromento  com  condição,  eobrigaçaõ  que  a  ella  Thomazia 
Nunes,  emais  doadores,  Herdeiros,  Suçessores  lhedaram  Huma  Sepultura  nodito 
Convento  dentro  nalgreja  delle,  elhediraõ  todos  os  annos  huma  missa  Rezada  por- 
suas  amlas,  aqual  conessaraõ  adizer  tanto  que  algum  delles  falleçer  deque  faraõ 
memória  na  Taboa  desua  Sanchrystia  eesta  doacçaõ  prometem  eseobrigaõ  elles  doa¬ 
dores  deComprir  emtodo  otempo  domundo,  eseus  sucessores  deterem  cumprosem,  e- 
manterem  eanaõ  revogarem  persy  nem  por  outrem  por  nemhuma  occaziaõ  que 
lhesobrevinha  acujo  cumprimento  obrigam  suas  pessoas,  ebens  derais  havidos  epor  ha 
ver  eomilhor  parado  delles  epello  dito  Padre  Frey  Vicente  Pereira  em  nome  do 
dito  seuConvento  foi  dito  que  elle  aseitava  esta  escriptura  dedoacçaõ,  assim  edama¬ 
neira  que  estava  declarado  eseobrigava  em  nome  do  dito  seuConvento  aque  aelles 
doadores  selhedará  adita  sepultura  naqual  elles  poderaõ  mandar  porhuã  Cam 
pa  com  letreiro,  que  diga,  edeclare  de  quem  hé  adita  sepultura  elheman- 
darem  dizer  emcada  hum  anno  adita  Missa  Rezada  daqual  foraõ  memória 
naTaboa  desua  Chan,  digo  desua  Sanchrystia  acujo  comprimento  obriga  os  bens 
e  rendas  dodito  Convento  eemtestemunho  deverdade  assim  aotorgaraõ  emandaraõ 
fazer  estaEscriptura  nesta  nota,  e[f]  dar  os  treslhados  os  necessários  quepedi- 
ram,  eaceitaraõ,  eeu  Taballiaõ  açeit/ey/  porquem  tocar  auzente  comopessoa 
publica  estipulante  eaceitante  edeclaram  que  naõ  seacharaõ  prezentes 
aosignar  desta  esriptura  odito  Antonio  Teixeira  esua  mulher  Maria  Vi 
eyra,  mas  deremsua  otroga  a  esta  escritura  portermo  sendo  testemunhas 
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48r  1  testemunhas  prezentes  Luis  Vás  que  asignou  a  Rogo  delles  doadores  May  efilhas,  e- 

Antonio  Fernandes  Roxo  morador  nadita  Cidade,  e  Domingos  Fernandes  Barquei¬ 
ro  Rezidente  nesta  Barra  que  todos  conhecemos  a  elles  otrogantes,  eeu  Francisco  doCou- 
to  Barreto  Taballiaõ  aescrevy  asigno  a  rogo  das  doadoras  Thomazia  Nunes,  e  Magda 
5  linados  Reys.  Luis  Vâs  Crüs  de  Domingos  Fernandes  testemunha,  Joaõ  da  Maya 

Frey  Vicente  Pereira,  Antonio  Fernandes  Roxo  =  E  logo  no  dito  dia  mês  eanno 
contheudo,  edeclarado  na  Escriptura  de  doacçaõ  atrás  euTaballiaõ  fui  as  pouzadas  de- 
Antonio  Teixeira  Ribeiro  que  hé  nos  mesmos  limites  daSoubara  estando  ahy 
prezente,  esua  mulher  Maria  Vieira  aos  quais  ly  e  declarey  toda  adita  escriptu 
10  ra  de  doacçaõ  que  elles  bem  entenderam,  edisieraõ  que  a  ella  davaõ  sua  otroga,  e  con¬ 

sentimento,  assim  edamaneira  que  estava  continuada  para  que  secumpra  co¬ 
mo  nella  seconthem  aoque  obrigam  suas  pessoas  ebens  Flavidos  epor  Haver,  epello 
dito  Padre  Frey  Viçente  Pereira  foi  dito  que  aceitava  esta  otroga  naforma  q(ue) 
aceitou  adita  doacçaõ  sendo  testemunhas,  prezentes  Luis  Vâs,  que  asignou  a  rogo  da  - 
15  dita  otrogante,  digo  arogo  dadita  Maria  Vieyra  por  naõ  saber  escrever,  eAntonio 

Fernandes  Roxo,  eDomingos  Fernandes  os  nomeados  nadita  Escriptura  que 
todos  asignaraõ  eeu  Francisco  doCouto  Barreto  Taballiaõ  oescrevy  j.  asigno  aorogo 
dadoadora  Maria  Vieyra  //  Luis  Vas  =  Antonio  Teixeira  Ribeiro  =  Frey  Viçente 
Pereira  =  Antonio  Fernandes  Roxo  =  datestemunha  Domingos  Fernandes 
20  huma  crúz  e  eu  Francisco  doCouto  Barreto  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  eno 

tas  por  Sua  Magestade  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos 
eseutermo  este  instromento  dedoacçaõ  e  otroga  a  ella  dada  em  meu  Livro  de 
notas  tomey,  e  delle  aqui  mereporto  afis  tirar  conçertey  sobrescry  easigney 
demeu  publico  Signal  seguinte  =  lugar  doSignal  publico  emtestemunho  deverdade  Fran- 
25  cisco  do  Couto  Barreto,  oqual  tresllado  deescriptura  eu  Jozê  Teixeira  Guedes  Taballiaõ  pu¬ 

blico  do  Judiçial  e  notas  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santo  eseu  termo  no  of- 
fiçio  deque  proprietário  oCapitaõ  Joaõ  Pereira  do  Lago  aqui  fis  treslladar  dapropria  aque 
merepotro  aqual  entreguey  aquém  me  aprezentou  que  decomo  reçebeu  asignou,  ecom  a 
própria  e  com  offiçial  abaixo  asignado  estas  confery  concertey  esobscrevy  e  asigney  bem,  efiel 
30  mente  na  Bahia  aos  vinte  quatro  dias  do  mês  de  Agosto  demil  setecentos  evinteedouS  an  A  dir:  24.VIII.1722 

nos  =  Jozé  Teixeira  Guedes  =  Conçertado  pormim  Taballiaõ  =  Jozé  Teixeira  Guedes  =  eComi- 
go  Escrivaõ  dos  Aggravos  =  Manoel  Velles  daSilva,  digo  daSilveira  =  Enaõ  secontinha 
mais  nadita  escriptura  copiada  nodito  Livro  que  eu  sobredito  Taballiaõ  com  othe- 
or  delia  passey  aprezente  Certidaõ  bem  efielmente  sem  couza  queduvida  faça,  eao 
35  proprio  Livro  meReporto  que  tomey  a  entregar  aquém  aquy  asignou  decomo  o  reçebeo 

e  Com  elle  estaConfery  com  offiçial  abaixo  asignado  concertey  pormim  sobscrecy  e 
demeus  signais  seguintes  measingnedemeus  signais  seguintes  measingney  na  Bahia  aos  nove  dias  domes  À  dir:  9.VIII.1626 

deAgosto  de 

mil  eseteçentos,  digo  demil  eseisçentos  evinte  eseis  annos  =  Manoel  Affonso  daCosta  = 

39  Conçertado  pormim  Escrivaõ  Manoel  Affonço  da  Costa  =  E  comigo  Taballiaõ  Jozé 


48y 


48v  1  Jozé  deOliveiraMendonça  =  Frey  Joaõ  deSanta  Anna  Produrador  Geral  da  Provin 

çia  deSam  Bento  = 


À  esq:  Escriptura/  À  dir: 

Escriptura  devenda  equitaçaõ  quefazem  oCapitaõ  Maurício  daSilva  Gui- 


15  maraens,  esua  mulher  Dorma  Thereza  de  Jesus,  aFurtuozo  Viçente  Vianna  deHuâ  À  esq:  Rua  da 

morada  decazas  deSobrado  comseu  oirado  em  chaõs  proprios  citas  na  rua  da  Larangeira  por  Larangei- 

preço  equantia  deoitocentos  milreis  pagos  logo  como  abaixo  sedeclara  Eta  Afolhas  sento  ra 

oitentaesinco  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deEscriptura  devenda  equitaçaõ  Comprada  p(or) 

ou  como  emdireito  milhor  nome  elugar  haja  virem  que  Sendo  no  Anno  do  Nasçimen  Fructuozo 

20  to  denossoSenhor  Jesus  Christo  demil  setecentos  sincoenta  edous  annos  aos  dous  dias  Vicente  Vi 

domes  deJulho  do  dito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  e  anna 

cazas  demorada  doCapitaõ  Mauriçio  daSilva  Guimaraens  donde  eu  Taballiaõ  1752 

abaixo  asignado  fis  vendo  eservido  ahy  apareceraõ  prezemtes  /partes/  a  esta  outorgan-  2  de  julho 

tes  havindas  e  contratadas  asaber  dehuma  em  elles  digo  dehuma  como  vendedores 

25  odito  Capitaõ  Mauriçio  daSilva  Guimaraens  esua  mulher  Donna  Maria  A  esq:  2.VI.1752 

Thereza  de  Jesus,  eda  outra  corno  comprador  Furtuozo  Viçente  Vianna  todos  mora 
dores  nesta  Cidade,  epessoas  reconheçidas  demim  Taballiaõ  pellos  proprios  de- 
que  faço  niençaõ,  elogo  pellos  ditos  vendedores  marido  emulher  assinna  no¬ 
meados  foi  dito  a  mim  Taballiaõ  emprezença  das  testemunhas  abaixo  asi- 


30  gnadas  que  elles  entre  os  mais  bens  de  rais  que  tem  epessue,  edeque  oseuCazel 
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À  dir:  Francisco 
do  /Cruzeiro/ 
de  S(aõ)  Fran(cis)co 
p(ara)  R(ua)  das 
Larangei- 
ras 

fizeraõ  dos  bens  dos  seus  cazaes  no  Juizo  dos  Orfaõs  desta  Cidade  deque  hé  escrivaõ  Mano  - 
el  Rabello  deSouza  cuja  moradas  deCazas  assim  confrontada  edemarcada,  ecomquem 
mais  direito  direitamente  deva  ehaja  departir  confrontar  edemarcar  diçeraõ  elles 
vendedores  marido  emulher  que  dehoje  para  todos  sempre  vendiaõ  como  comeffeito 
logo  venderaõ  aodito  Comprador  Furtuozo  Vicente  Vianna  porpresso  e  quantia 
de  oitocentos  milreis  quelogo  aoasignar  desta  em  minha  presença  edas  mesmas 
testemunhas  os  receberão  emdinheiro  de  contado  moedas  correntes  neste  Estado 
deque  doufé  edepois  deos  terem  em  sy  contaraõ  eguardaraõ  pelos  acharem  certos 
diçeram  ambos  que  dareferida  quantia  presso  desta  venda  que  haviaõ  reçebido 
davam  como  logo  deram  dehoje  para  Sempre  pura  geral  eirrevogavel  quitaçaõ  ao  - 
dito  comprador  eque  tiravaõ  edemetiaõ  desy  seus  herdeiros  esuçessores  todo  odireito 
acçaõ  pertençaõ  posse  Senhorio  eutil  domínio  que  tem  lhe  podessem  ter  nadita 
morada  de  cazas,  asquais  desde  logo  contodas  as  suas  acçoens  reais  epessoais  activas  po- 
çessoens  elogradouros  sedem  etrespassam  napessoa  do  dito  comprador  para  que  as  lo  - 
gre  goze  haja  epessua  mança  epaçificamente  como  couzasua  própria  queja  hé 
efica  sendo  por  virtude  deste  instromento  pello  qual  lhedem  poder  lugar  para  que 
porellesomentesem  mais  authoridade  dejustiça  possa  tomar  etome  posse  dareferida 
morada  decazas  equer  atome  quer  naõ  desde  logo  lhaham  por  dada  nelle  seus  herdei 
ros  suçessores  pormim  corporada  pella  clauzulla  constituty  posse  real  actual  Corporal 
Civel  enactural  que  em  sy  poderá  reter  eContinuar  Livremente  para  sempre 
assim  como  eles  vendedores  ofaziam  eantes  deles  seus  antecessores  seobrigam 
afazerem  sempre  boa  estavenda  depois  Livre  edezembargada  detoda  apessoa  ou  pe 
ssoas  [t]  demandas  lheponhaõ  porque  havendo-as  atudo  sedaram  porau- 
tores  [f]  custa,  digo  asua  própria  custa  edespeza  the  tudo  serfmdo 
eacabado,  eocomprador  restituído  asua  posse  pacifica,  alias  suçedendo  o  contrario  lhe 
tornaraõ  adar  oseu  dinheiro  preço  desta  /venda/  [t]  todas  asbemfeitoriais  emi- 
lhoramentos  que  nadita  morada  [t]  e  tudo  será  avaluado  na 
forma  da  ley  para  elles  vendedores  [t]  Juizo  dedonde  opoderá  logo 
levantar  oComprador  sem  fiança  nem  obrigaçaõ  alguma  pois  paraisso  desde  logo 
oham  porabonado  eemquanto  otal  depozito  naõ  fizerem  lheserá  denegado  todo  o 
remedio  deseu  direito  ejustiça  e  esta  clauzulla  depozitaria  que  teraõ  oseudivido 
effeito  emtodas  as  Justiças,  digo  emtodas  as  instancias  thé  nada  execução  que  pas 
sara  aseus  Herdeiros  esuçessorespara  entre  eles  seexecutar  pús  eu  Taballiaõ 


Cazal  hê  Legitimo  Senhor  epessuidor,  eesta  demança  epacifica  posse  avista  efaçe  de 
todos  sem  contradiçaõ  alguma  erabem  assim  como  naverdade  hé  dehuma  morada  de 
cazas  depedra  eCal  deSobrado  comseu  oirado  citas  em  chaõs  próprios  natraveça  que 
vay  do  cruzeiro  daSam  Francisco  para  a  rua  da  Larangeira  que  partem  dosúl  com 
cazas  decustodio  daSilva  Guimaraens,  edoNorte  com  cazas  daordem  terçeira  deSaõ 
Francisco  que  a  ouve  elle  vendedor  por  Legitima  que  lhecoube  porfalleçimento 

deseus  Pays  Joaõ  daSilva  Guimaraens,  e  Maria  de  Asumpçaõ  nas  partilhas  que  lhe 
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Taballiaõ  aqui  apedimento  dos  ditos  vendedores  pormedizerem  sabiam  bem  seu  effeito 
eque  debaixo  dela  estavaõ  juntos  econtratados  como  dito  comprador  Furtuozo  Viçente 
Vianna,  o  qual  por  estar  prezente  porelle  foi  dito  que  ele  aceitava  esta  escriptura 
devenda  equitaçaõ  a  elle  feita  contodas  as  clauzullas  condissoens  eobrigaçoens  nella  de 
claradas  efinalmente  porelles  partes  cada  qual  na  que  lhestoca  foi  mais  dito  que 
eles  por  suas  pessoas  ebens  seobrigam  ter  manter  cumprir  eguardar  estas  escriptura 
como  nella  seconthem  edeclara,  sem  nunca  aencontrarem  revogarem  reclamaram 
nem  contradizerem  agora  nem  emtempo  algum  porser  muito  desuas  livres  vontades 
feita  emfé  etestemunho  deverdade  assim  ooutorgaram  emerequereraõ  lhes  fizesse 
este  instromento  nesta  nota  emque  asignaraõ  pediraõ  eaçeitaraõ  e  eu  Taballiaõ 
como  pessoa  publica  estipulante  eaçeitante  aestipuley  eaceitey  em  nome  dapes- 
soa  oupessoas  aque  tocar  possa  odieito  delia  auzente  para  selhedarem  os  tresllados 
necessários  sendo  presentes  portestemunhas  Antonio  Lopes  Machado,  e  Joaõ  Baptis- 
ta  de  Affonçeca  quetambem  asignaraõ  depois  delida.  Edeclaro  que  senaõ  reçebeu  A  esq:  Declaraçaõ 

opreço  desta  venda  ao  assignar  desta  escriptura,  pois  os  vendedores  confessaraõ  em  um 
nha  prezença  e  das  mesmas  testemunhas  haverem  já  reçebido  adita  quantia  do 
comprador  eeu  Antonio  deSouza  Velho  Tabbaliaõ  que  o  escrevy  =  Mauriçio  da 
Silva  Guimaraens  =  Maria  Thereza  de  Jesus  =  Furtuozo  Viçente  Vianna  = 

Antonio  Lopes  Machado  =  Joaõ  Baptista  deAffonçeca  =  Esenaõ  continha  mais 
couza  alguma  emadita  escriptura  devenda  equitaçaõ  que  lançey  em  meu 
Livro  denottas  do  qual  aque  mereporto  aquifiz  tresladar  bemefielmente  que  confery 
subscrevy  easigney  empublico  erazo  os  seguintes  eeu  Antonio  deSouza  Velho  Taballi 
aõ  queosubscrevy  =  Estava  osignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Antonio  de 
Souza  Velho  =  Auto  deposse  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  deauto  de  A  esq:  Auto  de  posse 

posse  ou  como  emdireito  milhor  nome  elugar  Haja  virem  queSendo  no  Anno  do 
Nasçimento  denossoSenhor  Jesus  Cliristo  demil  setecentos  eseis  annos,  digo  demil  sete 
çentos  setenta  edous  annos  aos  dous  dias  domes  de  Julho  do  dito  anno  nesta  Cidade  A  esq:  2.VII.1752 

doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  na  rua  que  vay  do  cruzeiro  deSam  Francisco  para 
a  Rua  das  Larangeiras  nas  cazas  confrontadas  edemarcadas  naescritura  retro  que  foraõ 
doCapitaõ  Mauriçio  daSilva  Guimaraens  esua  mulher  Donna  /Theresa/  de  Jesus 
dondeeu  Taballiaõ  fui  vendo  arequerimento  docomprador  delias  Furtuozo  Vi¬ 
çente  Vianna  para  effeito  delhedar  das  referidas  cazasposse,  esendo  ahy  apareseu 
prezente  odito  Furtuozo  Vicente  Vianna  que  reconheço  pello  próprio  deque 
faço  mençaõ  ecom  elle  entre  dentro  das  ditas  cazas  passando  pela  salla  emais 
partes  delias  eseu  criado  elogia  pondo  as  maons  pellas  paredes  abrindo  efexando 
portas  ejanellas  efazendo  todos  os  mais  cerimonias  que  emsemilhantes  actos 
/secustmumaõ/  fazer  tudo  insignal  deque  tomava  posse  dareferida  morada 
decazas,  Elogo  eu  Taballiaõ  naporta  da  rua  delias  portres  vezes  emais  alta 
sehavia  alguã  pessoas  queduvidas  ouembargos  tivesse  nadita  posse  nos 
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[fta  apresentasse  e  q(uan)tos  reçeberiaõ  op(o)maõ  haver  embargos  algü  lhe  ouve]  dedita  posse  perdada 
officio  sou  obrigada  posse  real  actual  corporal  civel  enatural  que  emsy  poderá  reter  e  con¬ 
tinuar  livremente  para  sempre  detudo  fiz  esta  auto  emque  asignei  com  o  empossado 
sendoprezentes  portestemunhas  Manoel  Ignaçio  Ferreira,  eJoaõ  Francisco  Martins 
quetambem  asignaraõ  depois  delida  e  eu  Antonio  deSouza  Velho  Taballiaõ  que  o  es- 
crevy  easigney  empublico  e  razo  seguintes  =  Estava  osignalpublico  =  Emtestemunho  de- 
verdade  Antonio  deSouza  Velho  =  Furtuozo  Vicente  Vianna  =  Manoel  Ignaçio  Ferreira- 
Joaõ  Francisco  Martins  =  Recibo  =  Receby  doSenhor  Furtuozo  Viçente  Vianna 
duzentos  milreis  emdinheiro  que  tantos  mepagou  por  meu  genro  oCapitaõ  Mauri- 
çio  daSilva  Guimaraens  doproducto  dehuma  morada  decazas  que  lhecomprou  citas 
na  rua  que  vai  do  Cruzeiro  deSaõ  Francisco  para  arua  da  Larangeira  nas  quais  cazas 
havia  eu  feito  penhora  daqual  dezisti  para  effeito  do  dito  senhor  comprar  eeu  me- 
pagar  como  comeffeito  fico  pago  por  maõ  dosenhor  Furtuozo  Vicente  Vianna  com  a  re¬ 
ferida  quantia  detoda  a  minha  execução  epara  clareza  passey  esta  quitaçaõ  sendopre¬ 
zentes  por  testemunhas  Luis  Pereira  Lopes,  e  Joaõ  da  Costa  Gomes,  e  Joaõ  Telles  da  Crüz 
em  que  eu  asingney  com  omeusignal  costumado  que  hê  omeu  sinete  eporverda- 
de  detudo  pedy  e  roguey  aLuis  Pereira  Lopes  que  este  ameu  rogo  fizesse  como  teste¬ 
munha  asignasse  prezentes  as  mais  testemunhas  afirma  declardas  Hoje  Bahia 
dezasete  de  Julho  demil  setecentos  cincoenta  edouz  [  j  M(ano)el  /daS(ilv)a  [f]  Ri(bei)ro/]  como 
go  dosobredito  Luis  Pereira  Lopes  =  Joaõ  da  Costa  Gomes  =  Joaõ  Felis  da  Crus  =  Carta  = 
Senhor  Furtuozo  VicenteVianna  =  Fico  entregue  dos  seiscentos  milreis  que  Vossa  mer- 
çe  me  remete  daexecuçaõ  que  oseu  Compadre  Mauriçio  daSilva  Guimaraens 
fazia  meu  Cunhado  Custodio  daSilva  Guimaraens,  escrivão  Joaõ  daCosta  Fer 
reira  nella  sedeu  quitaçaõ  comas  serconstançias  que  heraõ  preçizas,  eindo  logo 
os  autos  para  a  concluzaõ  para  julgar-se  ótimo  decompoziçaõ  equitaçaõ  por- 
Sentença  inda  naõ  Sahio,  eja  deis  aoSenhor  Dantas  Hum  memorial  para 
os  fazer  despachar  para  poder  tirar  a  Certidaõ  para  Vossa  mersse  a  quem  no- 
emquanto  pode  servir  este  dequitaçaõ  fico  aoserviço  deVossa  mersse  que  Deus 
Guarde  muitos  annos  Caza  deVossamersse  dezanove  de  Agosto  demil  sete 
çentos  çincoenta  edous.  DeVossa  Mersse.  Muito  reverente  servo  Joaõ  Gomes 
daSilva  =  Petiçaõ  =  Diz  Furtuozo  Viçente  Vianna  que  para  bem  desua  jus¬ 
tiça  lhehê  necessário  porCertidaõ  otheor  dotermo  detransaçaõ  eamigavel  Compo- 
ziaçaõ  quefizeraõ  Custodio  daSilva  Guimaraens  eseu  Jomaõ  oCapitaõ  Mauri 
çio  daSilva  Guimaraens  emhuã  cauza  que  trazido  neste  juízo  deque  hé  Escri 
vaõ  Joaõ  daCosta  Ferreira  =  Pede  AVossa  Mersse  lhefaça  mersse  mandar  se- 
lhepasse  adita  Certidaõ  do  que  constar  sobre  oreferido  em  modo  que  faça  fé 
e  receberá  Mersse  =  Despacho  =  Passe  doque  constar  =  Varella  =  Certidam  =  Jo¬ 
aõ  da  Costa  Ferreira  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Cidade  do- 
Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseutermo  no  impedimento  doProprieta- 
rio  Pedro  de  Albuquerque  daCamara  Eta  Certifico  edoufé  que  em  meu 
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50v  1  em  meu  poder  eCartario  dodito  Officio  seachaõ  huns  autos  de  libello  que  penderão 

no  Juizo  daOuvedoria  Geral  doCivel  desta  mesma  Cidade  entrepartes  como  Autor 
Custodio  daSilva  Guimaraens  contra  OCapitaõ  Mauriçio  daSilva  Guimaraens 
nos  quais  autos  afolhas  duzentas  esetenta  enove  versso  seacha  otermo  detransacçaõ 
5  AmigavelCcompoziçaõ  edezistençia  deque  osuplicante  fas  mençaõ  emsua  pe 

tiçaõ  retro  doqual  oseu  theor  de  verbo  adverbum  hé  oseguinte  =  Termo  detransaçaõ  A  esq:  Termo  decompo 

amigável  Compoziçaõ  edezistençia  dequefazem  ambas  oupartes  =  Aos  sete  dias  do  ziçaõ 

mês  de  Agosto  demil  seteçentos  esincoenta  edous  anos  nesta  Cidade  doSal-  A  esq:  7.VIII.1752 

vador  Bahia  detodos  os  Santos  em  Cazas  demorada  demim  Taballiaõ  apareçe 
1 0  raõ  prezentes  oCapitaõ  Mauriçio  daSilva  Guimaraens  reo  nesta  cauza,  eA- 

gostinho  deCastilho  procurador  Bastante  do  Autor  Custodio  daSilva  Guima 
raens  ambos  moradores  nesta  Cidade  aquelle  noBairro  de  Nossa  Senhora  da 
Saude  eGloria,  eeste  as  Hortas  deSaõ  Bento,  que  reconheçio  pello  próprio 
deque  faço  mençaõ,  e  logo  porhum  dos  ditos  mefoi  aprezentada  asua  peti- 
15  çaõ  com  odespaxo  nella  do  Dezembargador  Ouvidor  Geral  doCivel  actual  oDou- 

tor  Luis  daCunha  Varella  Retro,  odito  perante  as  testemunhas  aodiante  nomi 
adas,  enofim  deste  termo  asignados,  por  ambos  juntos  e  Cadahum  delles  depor- 
sy  só  insolidum  pello  dito  procurador  que  sem  embargo  deque  seu  constituinte 
dito  Custodio  daSilva  Guimaraens  propuzesse  apresente  cauza  aosuplicado 
20  pellas  quantias  que  constavaõ  emseu  Libello  eafinal  obtivesse  Sentença  a 

seu  favor  Ssndo  Condenado  osuplicado  nas  parcellas  que  constavaõ  daSenten- 
ça  afolhas  duzentas  esincoenta  enove  cum  sequentinbus  que  extrahindosse  do- 
processo  seopuzera  a  ella  com  embargos  notranzito  daChançellaria  omesmo 
suplicado  ecomo  os  pleitos  multiplicavaõ  despesas,  eseus  vencimentos  incertos 
25  abem  de  inquietarem  as  conciençias  seajustara  seu  constituinte  com  odito 

suplicado  portudo  oque  lhe  pudesse  rezultar  daprezente  cauza  assim  das- 
parcellas  liquidas  como  ainda  das  que  seEscrevessem  deliquidar  na  execuçaõ 
dadita  sentença  juros  ecustas  naquantia  deseisçentos  milreis  deqye  Confe- 
çava  estar  seu  constituinte  pella  pessoa  eseu  Cunhado  eprocurador  Joaõ  Gomes 
30  daSilva  já  entregue  pella  pessoa  deFurtruozo  Viçente  Vianna  que  ospagou 

pello  producto  dehuma  morada  deCazas  citas  natravessa  que  vay  do  Cruzeiro 
deSaõ  Francisco  para  a  rua  do  Maçiel  que  comprara  aosuplicado  esua  mu¬ 
lher  por  preço  deoitoçentos  milreis,  edesta  quantia  hé  que  satisfizera  os  ditos 
seiscentos  milreis  emque  sehavia  contratado  ejusto  dar  amigavelmente  por- 
35  esta  cauza  afim  deseu  constituiente  delia  dezistir  edar  quitaçaõ,  eosuplicado 

também  dezistir  dos  ditos  embargos  oppostos  achançellaria  esomentesatis- 
fazer  OSuplicado  as  Custas  demim  Escrivaõ  feitos  com  os  ditos  Embargos,  ecom 
adita  Condiçaõ  emvirtude  dos  poderes  que  lheeraõ  facultados  naprocura- 
çaõ  junta  aestes  autos  afolhas  três  eemnome  deseu  constituinte  dezis- 
40  tia  como  com  effeito  logo  deziste  detodo  odireito  acçaõ  epertençaõ  quetinha 
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5 1  r  1  tinha  oupodia  ter  naprezente  cauza  esua  execução  porquanto  com  os  ditos  seis 

Centos  milreis  que  confessava  haver  recebido  do  dito  Furtuozo  Vicente  Vianna 
sedava  como  dá  por  pago  eSatisfeito  detudo  o  que  lhepudesse  resultar  nadita  cau¬ 
za  edelles  dava  pura  geral  eirrevogavel  quitaçaõ  aodito  suplicado  para  pello 
5  dito  seu  constituinte  seos  Herdeiros  eSuçessores  lhenaõ  ser  mais  repetido  cau¬ 

za  alguma  dadita  quantia  dos  seiscentos  milreis  pordella  estar  realmente 
pago  esatisfeito.  Epello  ditosuplicado  foy  também  dito  que  aceitava  como 
aceita  estetermo  detransaçaõ  eamigavel  compoziçaõ  naforma  delle,  edasua 
parte  também  dezestia  dosEmbargos  com  que  sehavia  Opporto  adita  sen- 
1 0  tença  aChancellaria  por  delles  naõ  querer  mais  uzar  agora  ou  emtempo  algum 

porsy  nem  por  outrem  mas  antes  convinha  sepuzesse  nesta  cauza  perpetuo 
silençio,  epor  ambos  juntos  asaber  este  porsua  pessoa  ebens  eodito  procurador 
também  pella  pessoa  ebens  deseu  constituinte  seobrigaõ  ater  emanter  cum¬ 
prir  eguardar  estetermo  desua  obrigaçaõ  assim  edamaneira  que  nelle  se- 
1 5  Contem  edenaõ  revogarem  reclamarem  nem  contradizerem  porsy  nem 

por  outrem  agora  ou  emtempo  algum,  mas  antes  eraõ  contentes  aque  sejul- 
gasse  por  Sentença  afim  depassar  em  cousa  julgada  edecomo  assim  odisseraõ 
eseobrigaraõ  fiz  este  termo  em  que  ambos  asignaraõ  sendo  prezentes  portestemu- 
nhas  OLecençiado  Jozé  Ferreira  daSilva,  eSafarim  Pereira  da  Costa,  eeu  Joaõ 
20  da  Costa  Ferreira  Taballiaõ  que  o  escrevy  =  Mauriçio  daSilva  Guimaraens  =  A- 

gostinho  deCastilho  =  Jozé  Ferreira  daSilva  =  Sarafim  Pereira  da  Costa  =  Enaõ 
secontem  mais  em  odito  termo  detransacçaõ  amigável  compoziçaõ  dezisten 
çia  o  qual  sendo  assim  feito  fora  julgado  por  sentença  pella  dedoze  de  Agos¬ 
to  deste  prezente  anno  quefora  publicada  em  os  dezoito  domesmo  mês  eanno, 

25  Com  otheor  do  qual  aquém  mereporto  fiz  passar  apresente  Certidão  bem  efielmen- 

te  sem  couza  que  duvidafaça  emobservançia  dodespaxo  supra  do  Dezembar- 
gador  Ouvidor  Geral  doCivel  oDoutor  Luis  daCunha  Varella  Cavalleiro  Profes¬ 
so  naOrdem  deChristo  ecom  o  official  comigo  abaixo  asignado  esta  Confery  con- 
certey  subscrevy  easigney  na  Bahia  aosvinte  ehum  dias  domes  do  Agosto 
30  demil  setecentos  esincoenta  edous  annos.  Pagousse  desta  por  parte  doSupli- 

cante  acujo  requerimento  selhepassou  quinhentos  esincoenta  reis  eeu  Joaõ 
daCosta  Ferreira  Taballiaõ  que  osubscrevy  =  Joaõ  daCosta  Ferreira  =  Concerta¬ 
do  pormim  Taballiaõ  =  Joaõ  daCosta  Ferreira  =  E  Comigo  Inquiridor  Manoel 
daCosta  Carvalho  deAvellar  =  Escriptura  devenda  equitaçaõ  quefas  Donna  A  dir:  Escriptura 

35  Barbosa  deAlmeida  doReys  viuva  doTenente  Coronel  Manoel  Ramos  Pa¬ 

rente,  a  Joaõ  daSilva  Guimaraens  desuas  moradas  deCazas  porpreço  equantia 
desinco  mil  cruzados  =  afolhas  oitenta  etres  versso  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instro- 
mento  de  escripura  devenda  quitaçaõ  oucomo  emdireito  milhor  nome  elugar 

Haja  virem  que  sendo  no  anno  donasçimento  denossoSenhor  Jesus  Christo  de- 
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mil  eseteçentos  evinte  esete  annos  aos  quinze  dias  domes  de  Janeiro  dodito  anno 


À  dir:  1727 
15  jan(ei)ro 
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armo  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzada  deDonna  Bar- 
bora  deAlmeida  dos  Reys  viuva  doTenente  Coronel  Manoel  Ramos  Parente  on¬ 
de  eu  Taballiaõ  fui  esendo  ahy  apareceraõ  prezentes  partes  a  estas  outorgantes  havidase- 
contratadas  asaber  dehuma  como  vendedoura  adita  Donna  Barbora  de  Almeida 
edaoutra  como  Comprador  Joaõ  daSilva  Guimaraens  moradores  nesta  Cidade  epessoas  que 
reconheço  pellos  próprios  deque  neste  instromentofaço  mençaõ,  elogo  pelladita  ven- 
dedorafoi  dito  amim  Taballiaõ  emprezença  dastestemunhas  aodiante  nomeadas 
easignadas  que  entre  os  mais  bens  de  Raizes  que  ella  tem  pessue  deque  hê  legiti¬ 
ma  senhora  epessuidora  avista  efaçe  detodos  sem  contradiçaõ  depessoa  alguma  hé 
bem  assim  duas  moradas  decazas  quelheficaraõ  dodito  seu  marido  dequem  hé  desta- 
menteira  univerçal  asquais  sam  depedra  ecâl  desobrado  com  chaõs  proprios  livres 
sem  foro  nem  pençaõ  alguã  contíguas  huma  a  outra  Citas  nesta  Cidade  junto 
aSam  Francisco  narua  queprinçipio  nas  Cazas  queforaõ  do  defunto  Joaõ  de  Aguiar  Vil- 
las  Boas  cheguadasportas  doCarmo  partem  as  ditas  duas  moradas  deCazas  delia  ven¬ 
dedora  pello  lado  esquerdo  Ou  donorte  com  cazas  de  Joaõ  da  Costa  Ferreira  as  quais  ca¬ 
zas  assim  confrontadas  edemarcadas  deu  adita  vendedora  que  por  sy  ecomo  tes- 
tamenteira  universal  dodito  defunto  seu  marido  vendia  como  com  effeito  logo 
vendeu  deste  dia  para  todo  osempre  aodito  comprador  para  elle  eseus  herdeiros 
sucessores  por  preço  equantia  desinco  mil  cruzados  pagos  logo  emdinheiro  de  con¬ 
tado  moeda  correntes  neste  estado  que  adita  vendedora  contou  e  reçebeu  em- 
minha  prezença  edas  testemunhas  asignadas  deque  doufé  deque  lhederaõ  digo 
dequelhedaõ  oComprador  pura  geral  quitaçaõ  eassim  diçe  havia  as  ditas 
cazas  eomeus  que  lhepertençe  por  muito  bem  vendidas  aodito  comprador 
pello  dito  preço  a  sima  referido  etirava  deSy  edemetia  todo  odireito  acçaõ  epor- 
tençaõ  senhoris  posse  eutil  dominio  que  ella  tem  epodia  ter  nas  ditas 
cazas  etodas  asassoens  Reais  epessoas  activas  epaçivas  fucturas  eprezentes  porq(ue) 
tudo  logo  sede  etrespassa  nodito  comprador  eemseus  bens  Herdeiros  eSuçessores 
epara  que  as  logre  haja  epossua  mança  epaçificamente  como  couzasua 
própria  que  jahé  eficasendo  porvirtude  deste  instromento  pello  qual  lhe- 
dá  puder  elugar  para  que  por  elle  somente  sem  mais  authoridade  dejusdti- 
ça  possa  tomar  etome  posse  das  ditas  Cazas  equer  atome  quer  naõ  desde 
logo  lhahá  por  dada  nelle  eseus  Herdeiros  esuçessores  porincorporada  pella 
clauzulla  constituty  posse  real  actual  Corporal  Civel  enactural  que  em 
sy  pudera  reter  eContinuar  parasempre  eseobriga  afazer-lhe  sempreboa 
esta  venda  depois  livre  edezembargada  detoda  a  pessoa  ou  pessoas  que  alguma 
duvida  ou  demanda  lheponhaõ  atudo  sedar  porautor  edefençor  asua  própria 
custa  edespeza  até  mor  alssada  efinal  Sentença  desupremo  Senado  edelhe 
pagar  toda  aperca  edano  que  por  cauzo  disso  tiverem  etodas  as  bemfeitorias 
emilhoramentos  que  nas  ditas  cauzas  ouver  feito  que  forá  avaliado  naforma 
da  Ley  eseobriga  ater  manter  Cumprir  eguardar  esta  escriptura  ade 
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52r  1  escriptura  edeanaõ  encontrar  reclamar  nem  contradizer  porsy  nem  poroutrem 

agora  nem  emtempo  algum  porassim  sehaverem  ajustador  econtratador 
epello  dito  Comprador  foi  dito  que  aseitava  esta  escriptura  devenda  aellefeita 
como  nellasecontem  eemtestemunho  deverdade  assim  o  outorgaraõ  em  e  re- 
5  quereraõlhefizesse  este  instromento  nestanotta  emque  asignaraõ  pediraõ  eaçei- 

taraõ  eeu  Taballiaõ  aceito  em  nome  dapessoa  ou  pessoas  aque  tocar  possa 
auzente  para  [|  +  delia  ]  folhadarem  os  tresllados  necessários  sendoprezentes  portestemunhas 
Marçal  Nunes  Barata,  eocapitaõ  Joaõ  Pereira  moradores  nesta  Cidade 
quetodos  asignaraõ  com  os  outorgantes  ea  rogo  davendedora  pomaõ  saber  escrever  asignou 
10  elle  Manoel  Lopes  daCunha  eeu  Jozé  de/Vallençuela/  daSilva  Taballiaõ  o  escrevy  a- 

signey  arogo  daSenhora  Donna  Barbora  deAlmeida  dos  Reys,  Manoel  Lopes 
daCunha  Joaõ  Pereira  deSouza,  Joaõ  daSilva  Guimaraens,  Marçal  Nunes  Bara¬ 
ta.  O  qual  instromento  fiz  passar  bem  efielmente  domeu  Livro  denotas  donde  a- 
lançey  ao  que  me  reporto  esta  Confery  conssertey  Subscrevy  asigney  demeus  signa- 
15  is  publico  e  razo  seguintes  eeu  Jozé  deVallençuela  daSilva  Taballiaõ  os  escrevy  =  esta 

va  o  signal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Auto  deposse  =  Saibaõ  quantos  A  dir:  Auto  deposse 

este  publico  instromento  deauto  deposse  virem  que  sendo  no  Armo  do  Nasçimento  de- 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseteçentos  [j"  +  e  vinte]  esete  annos  aos  dezaseis  dias  domes  A  dir:  16.1.1727 

de  Janeiro  dodito  anno  nesta  Cidade  da  Bahia  em  as  cazas  deque  a  escriptura 
20  atrás  faz  mençaõ  [t+onde]  eu  Taballiaõ  fui  com  oimpossado  Joaõ  daSilva  Guimaraens 

para  effeito  delhedar  posse  das  ditas  duas  moradas  de  Cazas  pellas  haver  Com¬ 
prado  pella  dita  [f] 
sado  ecom  elle  [t] 
efexando  portas  [t] 

25  tes  actos  secustumaõ  [t] 

se  das  ditas  cazas  [+] 
detodo  emuito  [f  ] 
para  ly  passavaõ  [f  ] 
mim  com  seus  [f] 

30  se  embargos  quizesse  [t] 

sado  ou  elle  por  [t] 
naforma  dodireito  [t] 
rezaõ  domeu  Officio  [t] 
deSouza,  Maçai  Nunes  [t] 

35  Com  o  empossado  [f] 

36  va  osignal  publico  =  José  deVallensuela  daSilva  =  Joaõ  daSilva  Guimaraens 
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Guimaraens  =  Marçal  Nunes  Barata  =  Joaõ  PereiradeSouza= 


20 


25 


30 


35 


Escriptura  dedoaçaõ  quefaz  Antonio  Dias,  aos  Reverendos  Padres 
deSaõ  Bento  desta  Cidade  =  a  folhas  setenta  eseis  =  Saibaõ  quantos  estepublico 
instromento  dedoacçaõ  dehojepara  todo  osempre,  virem  que  no  Anno  do  Nasçi- 
mento  deNossoSenhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos  esincoenta  esete  annos 
aos  vinte  dias  domes  de  Abril  do  dito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia 
detodos  os  Santos  epouzadas  demim  Taballiaõ  aodiante  nomeado  paresseu  a  este  pre- 
zente  eoutorgante  Antonio  Dias  Homem  pardo  morador  naSaubara  Fregue- 
zia  dePeruassú  termo  destaCidade  pessoa  demim  Taballiaõ  reconhecida  pello 
proprio  deque  aquy  sefas  mençaõ,  elogo  por  elle  foi  dito  em  minha  prezença 
edastestemunhas  aodiante  nomeadas  que  Doutor  Balthazar  Ferraz  dera 
aseu  Pay  Antonio  Mendes  Huns  chaõ  eitos  napraya  destaCidade  a 
o  verdadeiro  emque  estaõ  deprezentes  duas  moradas  decazas  que  cada  huã 
passa  derenda  sinco  patacas  cada  anno  os  quais  chaõs  deu  odito  Balthazar 
Ferras  asuas  May  Catharina  daCosta  emprazo  detres  vidas,  asaber  que 
aprimeira  Vida  seria  odito  Antonio  Mendes  marido  dadita  sua  May 
Catharina  daCosta  asegunda  adita  sua  May  ena  Terceira  elle 


À  esq:  Escriptura/  À  dir:  17 
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r 


íié/vèe  > 

l  * '^-Y éfrffji '  *  i.s'  x.  +  tíÊíf£»è 

<*<&  ?,,  -MH  *mté  s^~t/aPt 


ar  *  *  r; 

Cé*>u4  *f/</<  4  l  tC  £***•'■  •■’•'•>'*  "  ^ 

“  ✓  ^ 


r0Jl*4 


y 


wr~4*'-  j 

fi ’0jp  Jhtlí's'-eí>**fc! 


53r 


53r  1  elle  outorgante  [t  eporquanto  elle  outorgante]  estava  muito  Velho  ecanssado  enaõ  pode  andar  cobrando  as  rendas 

dosditos  chaõs  porsua  mersse  vim  dedireito  aos  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento 
desta  Cidade  poraverem  decompra  doLecençiado  Francisco  Lopes  Brandaõ 
oqual  os  ouve  também  decompra  dodito  Balthezar  Ferrâs  disse  que  desde 
5  logo  fazia  como  defeito  fes  de  hoje  para  todo  sempre  pura  egeral  doacçaõ  detodo 

odireito  acçaõ  epertençaõ  Senhorio  eutil  dominio  que  tem  epodia  ter  nosditos  chaõs 
aosditos  Relligiozos  do  Mosteiro  deSam  Bento  desta  Cidade  aosquais  pede 
lhedigaõ  algumas  missas  porsua  alma  edesua  May  emdemuneraçaõ  desta 
dita  doaçaõ  porque  todo  odireito  eacçaõ  que  tinha  nos  ditos  chaõs  renunçia  nos- 
10  ditos  Padres  para  que  os  gozem  epessunhaõ  desde  logo  corno  cousa  sua  por  virtude 

desde  instromento  emvirtude  doqual  poderaõ  tomar  etomem  posse  dos  ditos  chaõs 
porsy  ouporquem  lhes  aprouver  posse  Real  Civel  Corporal  enatural  somen¬ 
te  sem  mais  authoridade  dejustiça  eemfís  reter,  econtinuar  para  Sempre  e- 
quer  atome  quer  naõ  elle  outorgante  lhahâ  logo  pordada  enelles  por  encorpora- 
1 5  da  pella  clauzula  constituty  para  dehoje  endiante  gozarem  epossuhirem  os- 

ditos  chaõs  assim  edamaneira  que  elles  pessuhia  porvirtude  desta  doacçaõ  aqual 
lhefaz  edâ  desua  livre  vontade  sem  constrangimento  depessoa  alguma  eseobriga 
acumprilla  eguardalla  tam  cumprida  einteirante  como  senella  con- 
them  sem  nunca  aencontrar  emparte  nem  emtodo  comcouza  alguma 
20  senaõ  tella  emantella  eguardalla  como  senella  declara  para  oque  obriga 

sua  pessoa  etodos  seus  bens  moveis  ede  Rais  ávidos  eporhaver  comilhor  parado 
delles  e  enifê  etestemunho  deverdade  [f]  o  outorgou  emandoufazer  este  instro¬ 
mento  nesta  nota  que  asignou  pedia  [f] 

[t] 

25  [t] 

[t] 

[t] 

[t] 

[t] 

30  [t] 

dopublico  Judiçial  enotas  nesta  Cidade  doSalvador  eseutermo  porsua  Ma- 

gestade  fiz  treslladar  demeu  Livro  denotas  adesde  atomey  aque  me  reporto 

que  [t]  easignou  denteu  publico  Signal  Seguinte  =  [f]  Signal 

publico  =  Em  testemunho  deverdade  [f]  da  Rocha  Barboza  =  Anto- 

nio  de  Figueredo  =  Auto  de  posse  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  de-  A  dir:  Auto 

35 

deposse 

Auto  de  posse  virem  que  no  Anno  de  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
37  demil  eseyçentos  esincoenta  esete  armos  aos  sinco  dias  domes  de  Mayo  dodito 


À  dir:  5.V.1657 


4/na. 


ofvaá  í  ãttnA/ 


va>o 


«.  . 


v$- 


dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  napraya 
delia  aonde  estaõ  os  chaõs  contheudos  na  escriptura  atras  aonde  eu  Taballiaõ 
aodiante  nomeado  fui  requerimento  doReverendo  Padre  Frey  Gabriel  do- 
Rozario  Procurador  Geral  do  Convento  doPatriarca  Sam  Bento  desta  Cidade 
esendo  lá  nos  chaõs  conteúdos  na  escriptura  atras  pello  dito  Padre  mefoi  reque¬ 
rido  lhedesse  aposse  delles  para  oseu  Convento  emvirtude  dadita  Senten¬ 
ça  porbem  doque  otomey  pella  maõ  efomos  aosditos  chaõs  em  os  quais  tem 
Amaro  Bauptista  duas  moradas  decazas  terrias  eodito  Padre  entrou  em- 
ambas  asditas  cazas  que  estaõ  sobre  osditos  chaõs  eemsima  delles  tomou  terra 
namaõ  ealançou  para  o  ar  eandou  paçeando  portodos  elles  arancando  no- 
quintal  ervas  éramos  ebotando  os  para  oar  fazendo  tudo  emsignal  que 
tomava  posse  dosditos  chaõs  comsuas  pertenças  para  oseu  Convento  pergun¬ 
tando  eu  Taballiaõ  porhuã  emais  vezes  em  vôz  alta  eenteligivel  que  seha- 
via  alguã  pessoa  oupessoas  que  alguãs  duvidas  oudemandas  digo  que  seha- 
via  alguã  pessoa  oupessoas  que  alguas  duvidas  ou  embargos  tivessem  asedar  a- 
dita  posse  aodito  Padre  para  odito  seu  Convento  que  seviessem  amim  que 
lhetomaria  eescreveria  seus  Embargos  epomaõ  haver  nem  [f  ]  ir  pessoa  al¬ 
guã  que  contradissesse  aditaposse  despois  defeitas  todas  as  Polemidades  cus- 
tenhadas  afazerem-sse  emsemilhantes  actos  eu  Taballiaõ  dey  a  posse  do- 
ditos  chaõs  comseus  quintais  etodas  suas  pertenssas  aodito  Padre  para  odito 
seu  Convento  posse  real  actual  Civil  Corporal  emanssa  epaçificamente 
eouve  aodito  Seu  Convento  pormetido  e  em  vestido  na  posse  dosditos  chaõ  e- 
seus  quintais  epertenssas  trinta  quatro  emdireito  devo  eposso  aqual  odito 
Padre  aseitou  para  odito  seu  Convento  sendo  atudo  prezentes  portestemu- 
nhas  odito  Amaro  Bauptista  aoqual  notefiquey  que  dehoje  emdiante 
Conhesse  aosditos  Padres  deSam  Bento  por  senhor  dosditos  chaõs  senso  mais 
testemunhas  Antonio  dePinho  e  Natel  Rodrigues  que  todos  asignaram 
com  odito  Padre  eeu  Francisco  da  Roxa  Barboza  Taballiaõ  nesta 
Cidade  que  oescrevy  easigney  demeu  publico  signal  seguinte  =  Estava 
osignal  publico  =  /Em  testemunhos  odito/  Francisco  de  Rocha  Barboza  = 
Frey  Gabriel  doRozario  [f]  =  Nortel  Rodrigues  =  Amaro 
Bauptista  = 


& 


I  k 


■\  Ni  • 

% 


/  k 


) 


V 


.> 


) 


ytúvrajo/ea  2otàúonM4&  í^^&atc/Dc/Ço 

O&uá&J  a*  Jí^m  *  tím*ia&  fâeda*-,.  _ 

Ui  Qt4th  flanou  ódtritD  tiJzxj  otm&fj* 

i-yií/íiuY^&rncf  cÃ?aX$t^u^x^éi^^)co^o>  ac.tfaàr* 

^ -et^L^éiíSf/aj  ’-£*táf  ô/^c?^/tO<\5()ea ^tí^kak 

■iypl  etdxj  íC^iSJTXIIst/tfsl&F 0Vt-$t444)j  ^44^l'y4í&  {-'Hldurf  H-f??1&?  $& 

^/ejo+i '^ié^â^yf^X4pí/uryJ^*u 
'Ák^  á$uÁ^J-{umlin  gdtjãâ, 

*  6tftO>$0i4V444db  , 

^**g  'éf&ntf  ^  oJq+iaOzu^ 

^<&*/«#ãfa  cá>eá&  GhwntÂ 

à>eW^^^^Á/^yoJoJ^delí^  ô*oo  du&áz)^ 

6/1  A/ 

o/L^vroà#?  ^Ônw^tA-ou^è^m^^^.. 

i<Ão»**^>- 'U&&tÍaL>cm**9  Ár^ê  /s&Ltie/ otfàiMgzSSktA- 

\0nfU4rt&  iAt^^U*yan+*o  2J£)êòa  ^ 

^ifySo^/uí^^ã ^^í^ata^y  éÇe^eaar  fy wiex^vfôêttnjtfaiM/  é* 

'vtSoL/iljfcc  <2W>  a ^frría/o  (ktnisiso  e+pt/Áz-é^d $v**t*aj>- 


’6M 


acusou  quts 

*-^fáé&A> 

<£&>,■  ÉéireJL  •* 

k^Cpvim. 4  z^htyrzZtõ 
i<nyi&mD8ea^6n 


rt  w/i fi&mtüvtic)  0í$?ííwZ*4+isu»t4Í  &H4&7 
-  ,/wcsOa  y&eduri)  ^Prá+íat#» 


akearcú'd 

rc*  - 


va+ri 


)<**+ie+4Á y 


Escriptura  dearendamento  quefazem  os  Relligiozos  da  Patriarca  saõ  À  esq:  18 

Bento  desta  Cidade  ao  Ministro  elrmaõs  daOrdem  terceira  deSam  Francis¬ 
co  desete  braças  deterra  cita  defronte  doseu  Convento  por  tempo  denove  annos  a- 

mil  eduzentos  cada  huma  brassa  como  abaixo  se  declara  =  afolhas  sento  quaren¬ 
ta  eseis  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  de  escriptura  dearenda- 
mentos  aforamento  oucomo  emdireito  milhor  nome  elugar  haja  virem 
quesendo  no  armo  do  Nasçimento  deNossoSenhor  Jesus  Christo  demil  esetessen- 
tos  etrinta  edois  annos  aos  vinte  eoito  dias  domes  deMarço  dodito  armo  nes¬ 
ta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  em  o  Convento  doPatriarca 
Sam  Bento  desta  Cidade  onde  eu  Taballiaõ  foi  esendo  lá  ahy  na  Caza 
doPalaratorio  do  dito  Convento  aparesseraõ  prezentes  partes  a  esta  outor¬ 
gantes  Havindas  econtratadas  aSaber  dehuã  como  arendadores  omuito 
Reverendo  Padre  Dom  Abbade  Frey  Joaõ  Bauptista  da  Crüz  eos  mais 
Reverendos  Padres  deFinidores  dodito  Convento  que  todos  foraõ  Convo¬ 
cados  ason  deCampa  tangida  como  hé  uzo  eLouvavel  custume  nodito 
Convento  ebem  assim  como  Rendeiro  Francisco  Barboza  Fima  como  The- 
zoreiro  eprocurador  do  Ministro  e  Irmaoens  Treçeiros  dameza  devenerável  Or¬ 
dem  terceira  doSarafico  Saõ  Francisco  como  constou  dehuma  procu- 
raçaõ  que  reconheço  cujotheor  hé  oseguinte,  oMinistro  emais  Irmaõs  da 
Meza  daVeneravel  Ordem  treçeira  deSam  Francisco  daCongregaçaõ  dadi- 
ta;  Poreste  nosso  prezente  alecará  deprocuraçaõ  damos  puder  aonosso 
Irmaõ  Thezoreiro  Francisca  Barboza  Fima  para  fazer  asignar  huma 
escriptura  deaforamento  earendamento  quefaz  a  esta  Venerável  Ordem 


À  dir:  Aforam(en)to 
Ordem  3(ceira) 
de  S(aõ)  Fran(cis)Co 
na  rua  de 
S(aõ)  B(en)to 

A  dir:  7  braças 

À  dir:  28. III.  1732 
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Ordem  OReverendo  Dom  Abbade  emais  Relligiozos  doPatriarca  Saõ 


Àesq:  19.11.1732 


À  esq:  7  Sraças  de  frente 
1 6  1/2  “  de  fundo 

te  adita,  digo  defrente  edezaseis  emeya  deftmdos  pello  beco  de  Maria  Pays  sitas 

pelo  becco  de  M(ari)a  Pays 

defronte  do  dito  seu  Convento  asquais  sete  braças  deterra  defrente  eseus  fundos  como 
vay  declarado  diçeraõ  elles  ditos  arendadores  arendavaõ  eaforavaõ  como  com  effeito  a- 
rendaõ  eaforaõ  ao  dito  Ministro  e  Irmaõs  dadita  ordem  treçeira  por  tempo  denove  an- 
nos  porpreço  equantia  demil  eduzentos  reis  cada  huã  braça  quefazem  em  cada  hum 
anno  oito  mil  eduzentos  reis  cujo  tempo  come/ssara/  correr  do  dia  efactura  desta  escrip- 
tura  eacabarâ  emoutro  tal  dia  nofim  do  qual  tempo  do  dito  arendamento  se  el¬ 
les  ditos  arendadores  lhenaõ  convier  continuará  odito  arendamento  as  equererem  ser¬ 
vir  dadita  terra  arendada  seraõ  obrigados  os  ditos  rendeiros  a  abrirem  maõ  do  dito  arenda¬ 
mento  aos  ditos  arendadores  Senhorios  da  dita  terra  eelles  ditos  arendadores  pagaram 
aos  ditos  rendeiros  todas  as  bemfeitorias  emilhoramentos  que  na  dita  terra  ouverem 
feito  pello  que  for  avaliado  pordous  Officiaes  Carapinteiro  ePedreiro  homens  desam  conçi- 
ençia  que  tenhaõ  rezaõ  deosaber,  epella  dita  avaliaçaõ  seraõ  pagas  as  ditas  bemfeitorias 
emdinheiro  de  contado  enestaforma  aviaõ  a  dita  terra  por  muito  bem  arendada  aos  di¬ 
tos  rendeiros  pello  dito  tempo  epresso  debaixo  das  clauzulas  econdiçoens  desta  escriptura 
aqual  pello  dito  Francisco  Barboza  Lima  foi  dito  que  em  nome  dos  ditos  seus  cons¬ 
tituintes  aordem  terceira  eaçeitaçaõ  pello  dito  tempo  de  nove  annos  deseuarenda- 
mento  eseobriga  pellos  ditos  seus  constituintes  apagar  defora  porcada  huma  bra¬ 
ça  os  mil  eduzentos  em  cada  humanno  a  importançia  detodos  que  saõ  oito  mil  e- 
duzentos  reis  aos  ditos  arendadores  emdinheiro  decontado  moedas  correntes  neste 
estado  eseobriga  adespeijar  adita  terra  nofim  do  dito  arendamento  noCazo 
que  os  ditos  arendadores  hajaõ  mister  adita  terra  enaõ  queiraõ  continuar 


Bento  desta  Cidade  desete  braças  deterra  defronte  doseu  Convento  asinando  cõ 
todas  as  clauzullas  neçessarias  obrigando  asua  satisfaçaõ  os  bens  da  dita  ordem 
o  que  haveremos  por  bem  feito  firme  evaliozo.  Bahia  ecaza  do  despacho 
aos  dezanove  dias  deFevereiro  demil  esetecentos  etrinta  edous  annos  eeu  Anto- 
nio  Luis  doValle  Secretario  daordem  o  escrevy,  Miguel  dePassos 
Dias,  Ministro,  Antonio  Luiz  doValle,  Manoel  Barboza  Pereira,  Sindico, 
Miguel  Pereira  Lima,  Mauriçio  Carvalho  daCunha,  Domingos  daSilva  de- 
Freittas,  Domingos  Ferreira,  Paulo  Gregorio  Pereira,  lugar  dosello,  enaõ 
secontinha  mais  nadita  procuraçaõ  etodos  pessoas  que  reconheço  pellos  pró¬ 
prios  deque  neste  instromento  faço  mençaõ,  elogo  pellos  ditos  Reverendo 
Dom  Abbade  emais  Relligiozos  abaixo  asignados  foi  dito  a  mim  Tabal- 
lam  emprezença  das  testemunhas  aodiante  nomeadas  asignadas  que 
entre  os  mais  bens  de  Rais  que  odito  Seu  Convento  tem  epessue  edeque  hé 
Legitimo  senhor  epessuidor  avista  efaçe  detodos  sem  contratiçaõ  depessoa 
alguma  hé  bem  assim  como  naverdade  hé  sete  braças  deterra  defren- 


T/ZaicL 


à 


\ 


continuar  odel,  digo  novo  arendamento  satisfazendo  as  ditas  bemfeitorias  avaliadas  q(ue) 
Sejaõ  debaixo  destas  clauzullas  econdiçoens  desta  escriptura  queelles  ditos  arendadores 
erendeiro  açeitaõ  cada  hum  naparte  que  lhetoca  na  milhor  forma  dedireito  eseo- 
brigaõ  a  cumprir  eguardar  edeanaõ  encontrar  reclamar  nem  contradizer  porsy  nem 
por  outrem  emparte  ou  emtodo  agora  ou  emtempo  algum  porassim  seaverem  ajustado 
econtratadas  emtestamento  deverdade  assim  ooutorgaraõ  em  erequereraõ  lhefizesse 
este  instromento  nesta  nota  emque  asignaraõ  pediraõ  eaçeitaraõ  eeu  Taballiam 
açeito  em  nome  dapessoa  oupessoas  a  que  tocar  possa  auzente  para  delia  selhesda- 
rem  os  tresllados  necessários  sendo  prezentes  por  testemunhas  Antonio  Francisco  Xor- 
te,  Manoel  Pereira  Coelho,  Jozé  Vieira  Dorta,  moradores  nesta  Cidade  q(ue) 
asignaraõ  com  os  outorgantes  eeu  Jozé  deVallançuela  daSilva  Taballiaõ  o  escre¬ 
vi,  oDoutor  Frey  Joaõ  Baptista  da  Crüz  Dom  Ahhade  deSaõ  Bento,  Frey  Ray- 
mundo  deSaõ  Miguel  procurador  geraldaProvinçia,  Frey  ManoeldaEncamaçaõ, 

Frey  Manoel  da  Conceição,  Frey  Ignaçio  daSençaõ,  FranciscoBarboza  Lima,  Ma¬ 
noel  Ferreira  Coelho,  Jozé  Vieira  Dorta,  Antonio  Francisco  Xorte,  O  qual  instro¬ 
mento  eusohredito  Taballiaõ  fis  passar  hem  efielmente  nomeu  Livro  deno 
tas  donde  atomey  a  qual  mereporto,  esta  Conferi  Subscrevy  easigney  demeus 
Signais  publico  e  razo  seguintes  na  Bahia  aos  tres  de  Mayo  demil  seteçentos 
etrinta  etres  annos  eeu  Jozé  deVallançuela  daSilva  osuscrevy  =  Estava  osignal 
publico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Joze  deVallançuela  daSilva= 
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Venda  deCazas  aretro  aberto  que  faz  Antonio  Fernandes  esua  mulher  aFran- 
cisco  Rodrigues  Roza  =  afolhas  duzentos  evinte  equatro  versso  =  Saibaõ  quantos  es¬ 
te  instromento  devenda  deCazas  compato  deretro  aberto  virem  que  no  anno 
do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseiscentos  etrinta  equatro 
annos  aosoito  dias  domes  de  Dezembro  nesta  Cidade  doSalvador  da  Bahia 
detodos  os  Santos  empouzadas  de  Antonio  Fernandes  vendeiro  estando  elle  ahy 
deprezente  a  esta  outorgante  dehuma  parte  como  vendedor,  ebem  assim  sua 
mulher  Maria  Rodrigues  deOLiveira,  edaoutra  comprador  Francisco  Ro¬ 
drigues  Roza,  morador  nesta  dita  Cidade  eseutermo  logo  pellos  sobreditos 
vendedores  Antonio  Fernandes,  e  Maria  Rodrigues  deOLiveira  sua  mu¬ 
lher  foi  dito  amim  Taballiaõ  perante  as  Test(emunh)as  aodiante  nomiadas  que 
entre  osmais  bens  epropriedades  de  rais  que  elles  ditos  marido  emulher 
tinhaõ  epossuhiaõ  ededireito  lhespertençia  bem  assim  como  hé  huma 
morada  deCazas  sitas  nesta  dita  Cidade  comsua  varanda  evista  para 
omar  elogia  por  baixo  sobrado  fundado  dabanda  domar  sobre  esteios  que  hua 
que  esta  no  canto  comhuã  Janella  para  ama  aque  fica  mais  chegada 
afronteira  das  cazas  que  hoje  saõ  de  Luis  Vaz  dePaiva  epartem  dabanda 
donorte  conhuns  chaõs  que  estaõ  devolutos  fronteiros  as  cazas  dodito  Luis  Vás 
dePaiva  edoSúl  com  cazas  delles  vendedores  edonaçente  comarua  dosque 
vay  decer  para  apraya  edopoente  com  aladeira  dapraya  evista  domar  e- 
partem  pellas  sobreditas  confrontaçoens  ecomquais  que  aoutras  condedirei- 
to  devaõ  eahaõ  departir  edemarcar  eposto  que  saõ  foreiras  a  Irmandade  e- 
confraria  do  Corpo  Santo  elles  vendedores  tomaõ  sobre  sy  oencargo  deopagar 
pellos  rendimentos  dascazas  emque  morou  edeoutras  que  alugaõ  aolongo 
destas  assima  confrontadas  asquais  cazas  huas  eoutras  elles  vendedores  fi- 
zeraõ  denovo  eque  asobreditas  moradas  deCazas  que  hera  huã  afaçe  darua 
emolargura  delia  mais  outra  para  abanda  domar  epoente  comsua  va¬ 
randa  elogia  econtodas  assuas  entradas  esahidas  quintal  eserventia  posse- 
soefis  elogradouros  como  ellas  dedireito  lhepertençem  porseus  titulos  emi- 
lhor  semilhor  podeser  diçeraõ  elles  ditos  Antonio  Martins,  digo  Anto¬ 
nio  Fernandes,  e  Maria  Rodrigues  de  OLiveira  sua  mulher  vendedores 
que  elles  avendiaõ  como  defeito  logo  venderaõ  etrespaçaraõ  deste  dia  para 
todo  sempre  aodito  Francisco  Rodrigues  Roza  que  prezente  estava 
para  elle  esua  mulher  herdeiros  esuçessores  eisto  epreço  equantia  desento 
esincoenta  esinco  mil  reis  pagos  logo  emdinheiro  decontado  foros  para  el- 
tes  vendedores  quehé  com  mesmo  preço  emque  Pero  Gonçalves  de  Mat¬ 
tos  Pedreiro  e  Antonio  Freire  Carpinteiro  as  avaliaraõ  judiçialmente  dos- 
quais  ditos  sento  e  cincoenta  milreis  confeçaraõ  osditos  vendedores  marido 


À  esq:  Escriptura  /  À  dir:  19 

A  esq:  Casa  na 
Cid(ad)e/  À  esq:  8.XII.1634 
Lad(ei)ra  da 
Misericor 
dia 


m 

1634 

8-(dez)(em)bro 


À  esq:  foreira  a 
Confraria 
do  Corpo  S(an)to 
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marido  e  mulher  estarem  pagos  entregues  esatisfeitos  asua  vontade  pellos  ha¬ 
verem  reçebido  damaõ  dodito  comprador  emdinheiro  decontado  aofazer  desta 
escriptura  emprezença  demim  Taballiaõ  etestemunhas  quedoufé  evello  contar 
empatacas  emeyas  patacas  emoedas  dequatro  vinténs  que  ovendedor  contou 
edisse  estarem  sentos  eporassim  ser  disseraõ  osditos  vendedores  que  elle  davaõ  co¬ 
mo  defeito  logo  deraõ  pura  e  geral  quitaçaõ  aodito  Francisco  Rodrigues  Ro- 
za  comprador  easeus  bens  eerdadeiros  edelle  nem  delles  /que  viaõ/  nem  perten- 
deriaõ  mais  couza  alguã  no  auto  epor  rezaõ  desta  venda  elogo  elles  ditos 
vendedores  tiravaõ  demetiaõ  deSy  todo  odireito  acçaõ  epertençaõ  senhorio  u- 
til  dominio  etodo  opoder  prezente  efucturo  quetem  nasditas  moradas  de- 
cazas  altos  ebaixos  esuas  pertenssas  etudo  logo  puzeraõ  sederaõ  etrespassaram 
nodito  comprador  Francisco  Rodrigues  Roxa  para  que  as  aja  logre  mança 
epacificamente  afaça  como  decouza  suapropria  queja  hé  porbem  deste  ins- 
tromento  emvirtude  doqual  lhederaõ  logo  lugar  epoder  para  que  porelle  so¬ 
mente  sem  mais  outra  authoridade  dejustiça  persy  eporquem  lheapare- 
çer  possa  tomar  etome  posse  das  sobreditas  cazas  ebaixos  eseu  quintal 
posse  pessoal  real  eautual  Civel  enatural  emsy  areter  econtinuar  para 
sempre  equer  atome  quemaõ  toda  via  lhaouve  logo  por  dada  enelle 
encorporada  epara  odito  Comprador  todo  poder  ter  epessoir  lhessedem  etrespas- 
saõ  todas  as  suas  açoens  Reais  epessoaes  prezentes  eefucturas  activas  paçivas  e- 
todo  o  remedio  dedireito  que  lheconpete  epode  conpetir  eofazer  seu  pro¬ 
curador  em  couza  própria  que  meteo  eseobrigou  osditos  Antonio  Fer¬ 
nandes,  eMaria  Rodrigues  sua  mulher  vendedores  decumprir  ter  eman- 
ter  econtheudo  neste  instromento  edeonaõ  arevogar  nem  contradizer  antes 
fazer  adita  morada  deCazas  boa  segura  edepás  livres  edezembargadores  deto- 
da  apessoa  oupessoas  que  alguã  duvida  demanda  ouembargo  sobre  ellas  lhe 
puzerem  eatodos  sedar  sempre  por  autores  athê  com  effeito  lhas  por  empár  a- 
lias  sussedendo  o  contrario  tomará  odito  Comprador  Francisco  Rodrigues 
Roza  osditos  sento  esincoenta  etrinta  milreis  dopreço  desta  venda  que 
ospoderá  resseber  semfiança  nem  obrigaçaõ  deque  todo  oabonaõ  dagora 
para  antaõ  epello  contrario  e  emquanto  naõ  fizerem  odito  depozito 
lhesserá  denegado  toda  acçaõ  e  remedio  dedireito  que  emseu  favor  se¬ 
ja  que  denada  sequer  valer  nem  ajudar  senaõ  que  com  effeito  ocontheudo 
nesta  escriptura  secumpra  econtal  declaraçaõ  eobrigaçaõ  que  todas 
as  vezes  que  elles  ditos  vendedores  ou  qualquer  deseus  herdeiros 
enem  aossobredito  Comprador  Francisco  Rodrigues  Roza  os  ditos  sento  esinco¬ 
enta  esincomil  reis  dopresso  desta  venda  emqualquer  tempo  queseja 
odito  Francisco  Rodrigues  Roza  Comprador  ou  os  pessuidores  das  ditas 
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das  ditas  cazas  oudespejaraõ  efaraõ  despejar  e lar garaõ livres  edezembargadas  comas- 
bemfeitorias  que  nellas  ouver  aosobreditos  vendedores  os  quais  como  dito  hé  digo 
fica  alem  detomar  sobre  sy  o  encargo  depagar  oforo  deconfraria  eirmandade 
da  CorpoSanto  dapraya  seraõ  também  obrigados  amandar  logo  relocar  as- 
ditas  cazas  efazer-lhe  huã  chaminé  enforma  que  sepossa  viver  nellas  tudo 
asua  custa  esendo  neçessarios  fazer-sse  alguas  bemfeitorias  nas  sobreditas  cazas  u- 
teis  eneçessarias  para  augmento  delias  odito  comprador  as  poderá  mandar  fazer  eno- 
cabo  lhas  pagaraõ  osvendedores  aotempo  dodezempenho  com-osditos  sento  esincoenta 
milreis,  digo  sentoesincoenta  esinco  milreis  dasorte  prinçipal  epello  dito  Fran¬ 
cisco  Rodrigues  Roza  foi  dito  que  aseitava  esta  venda  pella  sobredita  ma 
neira  eseobrigava  como  defeito  obrigou  aque  todos  as  vezes  que  osditos  vendedo¬ 
res  esuçessores  lhedessem  os  ditos  sento  esincoenta  esinco  milreis  dopreço  desta 
venda  eopreço  evallor  dasditas  bemfeitorias  aque  logo  lhelargaraõ  Livrem(ent)e 
asditas  cazas  altos  ebaixos  aosditos  vendedores  livres  edezembargadas  eaque  as- 
naõ  achará  sem  asobredita  condição  epara  tudo  asim  cumprirem  disseraõ 
que  obrigavaõ  edeffeito  obrigaraõ  suas  pessoas  ebejns  moveis  ede  rais  avidor  epor- 
aver  eomilhor  parado  delles  que  para  elle  obrigaraõ  cadahü  naparte  q(ue) 
lhetoca  eadita  clauzulla  depozitaria  eu  dito  Taballiaõ  apúz  aqui  nesta 
escriptura  por  as  partes  vendedores  ecompradores  mepedirem  e  requererem  ex¬ 
pressamente  emprezença  das  testemunhas  lhapuzesse  pordizerem  que  de¬ 
baixo  delia  secontrataraõ  e  emfé  etestemunho  deverdade  assim  o  outorgaraõ 
eportodo  serem  contentes  eestarem  nodito  acordo  evontade  mandaraõ  ser 
feito  este  instromento  devenda  nesta  nota  onde  odito  Antonio  Fernandes 
asignou  deseu  Signal  que  custuma  fazer  que  hé  huã  crús  epomaõ  saber 
escrever  rogou  a  Antonio  daCosta  mercador  que  por  elle  asignasse  oqual 
aseu  logo  asignou  ecomo  testemunha  epella  dita  Maria  Rodrigues  deO- 
Liveira  sua  mulher  naõ  saber  asignar  asignou  por  ella  aquy  aseu  rogo  Do¬ 
mingos  Vieira  outrosim  mercador  ecomo  testemunha  eodito  comprador 
Francisco  Rodrigues  Roza  também  aqui  asignou  edesta  nota  dar  e- 
passar  os  tresllados  quefossem  pedidos  sendo  mais  testemunhas  Gonçallo  Frã- 
cisco  mercador  eGaspar  deSouza  eeu  Taballiaõ  doufé  debè  conhesser  aosditos 
vendedores  e  comprador  serem  os  proprios  contheudos  nesta  escriptura  os  quepre- 
zente  estavaõ  etodos  asignaraõ  eeeu  Joaõ  deFreitas  Taballiaõ  que  o  escrevy,  a- 
signo  arogo,  digo,  aqui  a  rogo  dovendedor  Antonio  Fernandes  ecomo  testemunha 
Antonio  daCosta,  asigno  aqui  a  rogo  davendedora  Maria  Rodrigues  de- 
OLiveira  ecomo  testemunha  Domingos  Vieira  deAntonio  Fernandes  huã 
crús,  testemunhas  Gonçallo  Francisco,  Francisco  Rodrigues  Roza,  Gaspar 
deSouza,  e  eu  Manoel  daSilva  Taballiaõ  publico  doJudiçial  enotas  nesta 
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nesta  Cidade  doSalvador  da  Bahia  detodos  osSantos  eseus  termos  que  este 
instromento  devenda  aretro  aberto  que  no  livro  deminha  notta  tirar  na- 
verdade  bemfielmente  sem  couza  que  duvida  faça  aqual  mereporto  onde 
está  lançado  efoi  tomado  por  Joad  deFreitas  Taballiaõ  meu  antecessor  proprie¬ 
tário  que  foi  deste  Officio  ecomelles  este  confery  subscrevy  easigney  demeu  publico 
Signal  Seguinte  que  tal  hé  por  senaõ  haver  dado  inda  aovendedor  na  Ba¬ 
hia  aos  /XIII/  dias  domes  de  Dezembro  de  [fl  =  annos  =  estava  osignal  publico  =  Em  tes-  A  esq:  13.XII 


temunho  deverdade  Manoel  daSilva  = 


À  dir:  Carta 


m 


Brejo  da 


Escriptura  dearendamento  doPadre  Dom  Abbade  deSam  Bento 


horta 

m 

m 


desta,  digo  dearendamento  que  omuito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  de 
Sam  Bento  desta  Cidade  aoCapitaõ  Joaõ  deSouza  deCarvalho  dobrejo  dasua 


À  esq:  20 


serca  junto  dafonte  como  abaixo  sedeclara  =  afolhas  duzentas  e  quarenta  =  Saibaõ 
quantos  estepublico  instromento  de  escriptura  dearendamento  ou  como  endirei 
to  milhor  sepossa  chamar  virem  quesendo  no  Anno  de  Nasçimento  denossoSe- 


nhor  Jesus  Christo  demil  esetecentos  evinte  eoito  annos  aos  doze  dias  domes 
deNovembro  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos 


À  dir:  12.XL1728 


em  o  Mosteiro  deSam  Bento  desta  Cidade  aonde  eu  Taballiaõ  fui  chama¬ 
do  esendo  lá  apareçeraõ  prezentes  partes  a  esta  obtorgantes  havindos  econ 
tratados  asaber  dehuma  como  arendadores  omuito  Reverendo  Padre  Dom 
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Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSam  Bento  Frey  Cypriano  da  Conçeiçaõ  eos 
mais  Relligiozos  descritos  abaixo  asignads  todos  convocados  aoSom  deCampa 
tangida  segundo  seu  saudavel  cantigo  [f]  eda  outra  oCapitaõ  Joaõ  de 
Souza  deCarvalho  como  pessoa  que  arenda  eseobriga  epessoas  que  muito 
bem  Reconheço  pellos  proprios  deque  faço  mençaõ,  elogo  pello  dto  Reveren¬ 
do  Padre  Dom  Abbade  Frey  Cypriano  daConceiçaõ  eosmais  Relligiozos 
todos  juntos  insolidum  foi  dito  em  minha  prezença  edas  testemunhas 
aodiante  nomiadas  easignadas  que  elles  eo  dito  Mosteiro  entre  outros  mais 
bens  epropriedades  de  rais  quetem  epessue  edeque  odito  Mosteiro  hê 
legitimo  senhor  epessuidor  esta  demança  epacifica  posse  sem  contradiçaõ 

depessoa  alguma  ebem  assim  como  naverdade  hê  huma  baixa  ebrejo  A  esq:  (Baixa  e  ôrejo  da  cerca 

desua  serca  comessando  dovalado  junto  dafonte  damesma  serca  ficando  do  Most(eir)o 

adita  fonte  livre  cujo  brejo  assim  edamaneira  que  elles  otorgantes  eodito 
Mosteiro  pessuem  eantes  delles  seus  anteçessores  deseraõ  que  arendaraõ  como 
comeffeito  desde  logo  arendaõ  aoCapitaõ  Joaõ  deSouza  deCarvalho  adita  bai¬ 
xa  e  brejo  dasua  serca  comessando  dovalado  junto  dadita  fonte  damesma 
serca  ficando  nestaforma  Livre  adita  fonte  eobrejo  dasua  dereitura  para 
omuro  dabanda  daCidade  como  comprimento  esó  dá  amais  terra  athêo- 
muro  dabanda  deSaõ  Pedro  epor  sima  /doCambro/  dabaixa  honze  brassas  cor¬ 
tando  direito  aomuro  para  nella  o  dito  rendeiro  aplantar  hortas  elegumes 
eomais  que  lhefor  conviniente  o  qual  arendamento  lhefazem  elles 
otorgantes  portempo  dodito  annos  completos  ehum  para  despejo  emque 
se  prefazem  nove  cujo  tempo  comessará  a  correr  do  dita  dafeitura  desta 
Escriptura  athê  outrotal  dia  emque  secompletem  os  ditos  nove  annos  ese- 
rá  obrigado  o  dito  rendeiro  apagar  emcada  humano  suçessivamente  asaber  no 
primeiro  armo  sincoentamilreis  [  j  enos  mais  incluziveis  precenta  equatro  mil  r(ei)s]  emfim  dos  ditos  nove 

annos  será  obrigado  dei¬ 
xar  para  odito  Mosteiro  livremente  todas  as  bemfeitoriais  deplantas  arvores 
cazas  sercados  evalados  etudo  emais  quetiver  feito  naterra  dearendamento 
sem  por  elles  ser  odito  Mosteiro  obrigado  apagar-lhe  couza  alguma  esendo  ca- 
zo  que  o  dito  rendeiro  sequeira  sahir  elargar  adita  terra  opoderá  fazer  dei¬ 
xando  o  que  tiver  nadita  terra  plantado  efeito  livre  para  odito  Mosteiro 
pagando  arenda  por  reta  que  athé  odia  que  sedespidir  estiver  vençida 
enesta  forma  lhehaviaõ  pormuito  bem  arendada  a  adita  baixa  ebrejo 
asima  confrontado  naforma  assima  demarcado  que  nella  poderá  fa¬ 
zer  continuar  todas  as  bemfeitorias  que  nella  tiver  feito  por  virtude  deste 
instromento  debaixo  das  clauzullas  desta  Escriptura  pella  qual  dam 
puder  efaculdade  aodito  rendeiro  para  que  por  sy  somente  sem  mais  au- 
thoridade  de  justiça  possa  tomar  etome  posse  das  ditas  terras  deste  a  Ren 
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deste  arendamento  e  que  atome  quer  naõ  desde  logo  eo  ham  pordada  emo- 
dito  rendeiro  por  em  corporada  pella  clauzula  constituty  posse  actual  ecorporal 
prezente  efiictura  que  emsy  poderá  reter  econtinuar  para  sempre  nodito 
tempo  deseu  arendamento  tanto  mente  eprometem  eseobrigaõ  delhefa- 
zerem  bom  este  arendamento  durante  otempo  delle  edeolevar  edefender 
detoda  apessoa  oupessoas  que  algumas  duvidas  demandas  ou  embargos  lhe- 
ponhaõ  que  atudo  sahiram  esedaram  porautores  edefençores  asua  própria  cus¬ 
ta  edespeza  thé  tudo  ser  findo  eacabado  eodito  rendeiro  restituhido  asua 
posse  como  também  naõ  querem  ser  ouvidas  em  Juizo  nemfora  delle  com- 
embargos  alguns  equerem  esam  contentes  lheseja  denegado  toda  aaudi- 
ençia  acçaõ  e  remedio  deseu  direito  ejustiça  e  acomprirem  eguardaram  esta 
escriptura  tam  puntualmente,  digo,  tam  puntual  e  inteiramente  como 
nella  se  conthem  sem  lheficar  lugar  nem  acçaõ  para  a  encontrar  recla 
mar  e  revogar  nem  contradizerem  persy  nem  por  outrem  emparte  nem  em 
todo  agora  nem  emtempo  algum  e  a  responderem  pello  seu  devido  effeito 
digo  devido  comprimento  nesta  Cidade  perante  as  Justiças  delia  naquelle 
Juizo  acondecitados  e  demandados  forem  para  o  que  renunciaõ  o  Juizo  deseu 
foro  e  o  daterra  elugar  aonde  aotal  tempo  viverem  emorarem  ferias  gerais 
expeçiais  etodos  os  mais  privilégios  leys  liberdades  eizençoens  que  aseu  favor  se- 
já  ealegar  possam  que  denada  querem  usar  nem  gozar  agora  nem  emtem¬ 
po  algum  antes  emtudoterem  emanterem  cumprirem  eguardarem  co¬ 
mo  nella  sedeclara  enesta  forma  pello  dito  rendeiro  oCapitaõ  Joaõ  deSouza 
deCarvalho  foi  dito  queelle  aseitava  esta  escriptura  de  arendamento  a  elle 
feita  por  tempo  de  dito  annos  completos  ehum  dedespejo  eseobriga  aplantar 
abenefiçiar  adita  terra  e  cultivar  detodo  oneçessario  como  otambem  apagar 
noprimeiro  armo  aquantia  desincoenta  milres  naforma  dodito  arenda¬ 
mento  emdinheiro  de  contado  eos  mais  a  sessenta  equatro  milreis  porcada 
hum  anno  sussessivamente  etudo  emdinheiro  decontado  sem  que  aotem- 
po  depagamento  possa  alegar  duvidas  algumas  tudo  desua  caza  efazenda 
decomprimento  daque  obriga  sua  pessoa  eseus  bens  moveis  e  de  rais  ha¬ 
vidos  epor  Haver  e  ornais  bem  parado  delles  prezentes  efucturos  esessumete 
esesugeita  atodas  as  clauzullas  condissoens  eobrigaçoens  desta  escritura  em- 
fé  etestemunho  deverdade  assim  o  outorgaram  emerrequereraõ  lhes  fizesse 
este  instromento  nesta  nota  emque  asignaraõ  pediram  easeitaram 
e  eu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  extipulante  eaçeitante  o  estipulei 
eaçeitei  em  nome  dapessoa  oupessoas  auzentes  aque  odireito  delia  tocar 
possa  para  delia  selhararem  os  tresllados  neçessarios  sendo  prezentes  por- 
testemunhas  Manoel  Vieira,  Jozé  Gomes,  que  todos  asignaraõ  com  os 
otorgantes  depois  delida  eeu  Antonio  Teixeira  Pinto  Taballiaõ  o  es- 
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Taballiaõ  o  escrevy  =  Joaõ  deSouza  deCarvalho  =  Frey  Cypriano  daConceiçaõ 
Dom  Abbade  deSaõ  Bento  =  oDoutor  Frey  Bernardo  deSaõ  Bento  defi¬ 
nidor  primeiro  =  Frey  Jozé  deSanta  Catharina  =  O  Doutor  Frey  Anastaçio  da 
Sumpçaõ  =  Frey  Antonio  Corrêa  da  Conçeiçaõ  =  Frey  Ruberto  de  Jesus  =  Frey 
Miguel  deSam  BoaVentura  Mestre  dos  Noviçios  ePrior  =  Frey  Agostinho  do- 
Nasçimento  Procurador  geral  daProvinçia  =  Frey  Jozé  da  Trindade  Braga  =  Frey 
Manoel  deSanto  Antonio  subprior  do  Mosteiro  =  Frey  Manoel  deSaõ  Ber¬ 
nardo  =  Frey  Jozé  de  Jesus  Maria  Braga  =  Miguel  Vieyra  =  Jozé  Gomes 
doCouto  =  O  qual  tresllado  de  escritura  eusobredito  Taballiaõ  fis  treslladar 
bem  efielmente  domeu  Livro  denotas  emque  tomey  ao  qual  mereporto  ecom 
o  qual  confery  subscrevy  easigney  empublico  e  razo  demeus  signais  seguintes 
eeu  Antonio  Teixeira  Pinto  Taballiaõ  osubscrevy  =  estava  osignal  publico  = 
Antonio  Teixeira  Pinto  = 


À  esq:  Marça  pri- 
[t]  a  li¬ 
nha  divisó¬ 
ria  do  terre¬ 
no  do  Most(eir)o 
p(e)lo  lado  do  Nor- 
com  Theoto- 
nio  Teixeira 

Escriptura  detroca  transacçaõ  eamigavel  compoziçaõ  quefazem  o  Muito  Re-  S(aõ)  B(en)to 

verendo  Padre  Dom  Abbade  deSam  Bento  emais  Monges  delle  com  -  oSargento  Lapa 

mor  Theatonio  Teixeira  de  Magalhaens  esua  mulher  Roza  Maria  dos  Santos 
como  abaixo  sedeclara  =  a  folhas  duzentos  sessenta  ecinco  =  Saibaõ  quantos  este 
publico  instromento  deEscriptura  detroca  transacçaõ  eamigavel  compoziçaõ  ou 
como  milhor  emdireito  sepossa  chamar  virem  que  no  armo  do  Nasçimento  de- 
NossoSenhor  Jesus  Christo  demil  esetecentos  evinte  etres  annos  aos  doze  dias  do- 
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dias  domes  deAgosto  dodito  armo  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos 
os  Santos  eno  Mosteiro  deSam  Bento  desta  Cidade  aonde  eu  Taballiaõ  fui 
ahy  apareceraõ  prezentes  a  esta  outorgantes  o  Muito  Reverendo  Padre  Dom 
Abbade  deSaõ  Bento  dodito  Mosteiro  Frey  Jozé  deSaõ  Il(ustrissi)m(o)  e  os  mais  Monges 
abaixo  asignados  todos  convocados  aosom  da  campa  tangida  conforme  oseubom 
uzo  elouvavel  custume,  ebem  assim  osargento  mor  Theatonio  Teixeira  de  Ma- 
galhaens  persy  e  como  procurador  desua  mulher  Roza  Maria  dos  Santos 

como  constou  daprocuraçaõ  que  aprezentou  dotheor  seguinte  =  Poresta  A  dir:  Procuraçaõ 

pormim  feita  easginada  faço  meu  procurador  a  meu  marido  oSargento  mor  Ti- 
atonio  Teixeira  deMagalhaens  aquem  dou  todos  os  meus  poderes  que  emdi- 
reito  meçaõ  conssididos  para  que  pormim  eem  meu  nome  possa  asignar 
huma  escritura  de  consserto  eamigavel  compoziçaõ  que  eu  eodito  meu  marido 
fazemos  como  os  Relligiozos  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  sobre  troca  de  huns  pe- 

dassos  deterra  citas  na  rua  das  ortas  ebairro  dapalma  na  Cidade  daBahia  com 

todas  as  condissoens  eclauzullas  eobrigaçoens  que  necessária  forem  para  segurança 
dadita  transacçaõ  etroca  que  tudo  havery  porbem  feito  como  sepormim  fosse 
asignada  para  o  que  obrigo  minha  pessoa  ebens  Iguape,  e  Julho  dezasete  demil 
esetecentos  evinte  etres  annos  Roza  Maria  dos  Santos,  Nos  abaixo  asignados  Reco- 
nheçemos  aletra  assima  daprocuraçaõ  esignal  aopé  delia  ser  damam  própria  de- 
Rosa  Maria  dos  Santos  pella  vermos  escrever  easignar  em  nossas  prezenças 
eassim  ojuramos  aos  Santos  Evangelhos  ofazemos  em  Juizo  oufora  delle  sene- 
cessario  for  Villa  daCaxoeira  e  Julho  vinte  demil  esetecentos  evinte  etres  an¬ 
nos  Caetano  de  Araújo  Lima,  Nicolau  Alvres  Lima  Reconhecimento  Pedro 
Corrêa  deVasconcelhos  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enottas  nesta  Villa  deNossa 
Senhora  doRozario  doPorto  daCaxeira  eseutermo  reconheço  aletra  do  reconheçimen- 
to  atras  easima  esignal  aopé  ser  deCaetano  de  Araújo  Lima,  e  outro  signal  ser  de 
Nicolau  Alvres  Lima  pellos  ver  escrever  easignar  em  minha  prezença,  epor  verdade 
emesser  pedido  o  reconheçimento  prezente  opassey  por  mim  feito  easignado  empu- 
blico  erazo  aos  vinte  dejulho  demil  eseteçentos  evinte  etres  annos  signal  publico 
emtestemunho  deverdade  Pedro  Corrêa  deVasconcelhos,  Enaõ  se  continha  mais 
nadita  procuraçaõ  aque  me  reporto  que  entregueiaodito  Sargento  mayor  quehé 
morador  no  Iguapé  termo  daVilla  daCaxoeira  o  qual  eos  ditos  Monges  Sam  pessoas 
que  Reconheço  pellas  proprios  aqui  nomiados,  E  logo  pello  dito  Reverendo  Dom 
Abbade  emais  Monges  foi  dito  uniformemente  que  elles  eraõ  senhores  epessui 
dores  dehuma  sorte  deterra  quehouveraõ  por  doaçaõ  que  lhefes  Francisco  Affon- 
ço  Condestavel,  esua  mulher  Maria  Carneira  para  fundarem  oseu  Mosteiro  em 
dezaseis  de  Junho  demil  equinhentos  eoitenta,  a  qual  pela  parte  daCidade 
partida  oprezente  comterras  queforaõ  deJozé  Alvres  Lima,  esua  mulher  Ro¬ 
za  Maria  dos  Santos  correndo  docsnto  da  valia  para  oCitio  enossa  Senhora 
daPalma  epello  dito  Sargento  mor  Theatonio  Teixeira  de  Magalhaens 
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de  Magalhaens  foi  dito  que  por  sy  esua  mulher  adita  Roza  Maria 
dos  Santos  comquem  cazou  por  morte  do  dito  Jozé  Alvres  Lima  eraõ  Senhor  [f] 
pessuidores  dehumaforte  que  odito  seu  anteçessor  oveparte  delia  thé 
oRibeiro  desta  Cidade  que  say  edaSerca  dodito  Mosteiro  deSamBento, 
e  outra  parte  quetambem  ouve  portitulo  devenda  que  comessa  do  canto 
do  quartel  dos  soldados,  econtinha  pello  ovam  das  cazas  quehoje  saõ  doCap-  A  esq:  = 

pitaõ  Jeronimo  deCastanheira  desueste  para  Noroeste  porhuns  auseludor  bus 
cando  omuro  das  cazas  delzabelMaria  de  Araújo, esecontinua  athé  odito 
Ribeiro  daCidade  partindo  pella  banda  do  Nordeste  com  varias  pessoas,  eosar- 
gento  mor  Jozé  Bauptista  deCarvalho,  Izabel  Maria  deAraujo,  eoPadre 
Joaõ  de  Aragaõ  de  Araújo  alias  seus  herdeiros  cujas  duas  porssoens  deterra  houve 
odito  seu  antecessor  como  ditofica  porhuma  escriptura  devenda  quelhefize 
raõ  Domingos  Pereira  Guimaraens  já  defunto  esua  segunda  mulher  Mari- 
anna  Ferreira  deCarvalho,  e  Sebastiaõ  da  Costa  esua  mulher  Joanna  Pe¬ 
reira  daSilva  outorgada  na  notta  doofficio  deque  foi  proprietário  Henrique 
deVallanssuella  daSilva  em  os  treze  de  Mayo  demil  eseisçentos  enoventa 
eseis  afolhas  sincoenta  eseus  versso  os  quais  ouveraõ  as  ditas  terras  como  her¬ 
deiros  do  defunto  oPadre  Joaõ  Pereira  Forya  eporque  nadivizaõ  destas  terras 
tinhaõ  duvida  assim  elles  ditos  Reverendos  Monges  como  elle  dito  Sar¬ 
gento  mor  Theatonio  Teixeira  de  Magalhaens  por  escuzarem  pleitos  edeman- 
das  e  osfins  saõ  incertos  eduvidozos  aliem  das  despezas,  emolestias  que  cauzaõ 
aspartes  por  tudo  evitarem  setinhaõ  compostos  havindos  portroca  eamigavel 
compoziçaõ  pella  maneira  seguinte  que  elle  dito  Reverendo  Padre  Dom 
Abbade,  emais  Monges  dodito  Mosteiro  em  nome  do  dito  Mosteiro  eRelligi- 
ozos  delle  que  aoprezente  saõ,  eadiante  forem  retiravaõ  o  Marco  quetinhaõ 
naporta  das  alia  nofundo  nofundo  dos  quintais  das  cazas  delle  dito  Sargento 
mayor  Theatonio  Teixeira  de  Magalhaens  esua  mulher  Roza  Maria  dos 

Santos  daparte  donor  nordeste  para  os  usuasse  treze  braças  dedes  palmos  cada 

huma,  eseperia  como  defacto  já  está  porto  no  canto  do/cunhal/  das  cazas  que 
pessú  odito  Sargento  mayor,  esua  mulher  dabanda  dodito  Mosteiro  epartem 
com  cazas  de  Manoel  Gomes  citas  emterras  dodito  Mosteiro,  edahy  dodito  Cu 
nhal  corriaõ  dezempenando  oentaõ  das  ditas  cazas  correndo  ao  rumo  de  loeste 

equatro  desueste  dezaseis  braças  edous  palmos  thé  hum  marco  quetinhaõ 

já  metido  no  meyo  dobrejo,  edo  dito  marco  correndo  omesmo  rumo  thé  op- 
pé  da  Ribançeira  ondetinhaõ  já  posto  outro  marco  doze  brassas  quefazem  to¬ 
das  vinte  e  oito  brassas,  edous  palmos  as  que  tem  demarco  posto  aopé  do  entaõ 
da  caza  thé  omarço  dapedra  rebançeira  correndo  aorhumo  deloeste  coarto 
deSueste.  E  Logo  deste  dito  marco  dopé  da  rebançeira  correriam  dando 
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1  dando  o  rumo  ao  Loeste,  equarto  de  Nordeste  thé  hum  marco  que  tem  já 

posto  nomeyo  da  Ladeira  onze  braças,  edeste  marco  corriaõ  pello  dito  mmo 
nove  brassas  a  outro  marco  quefica  abeira  do  Caminho  que  desse  da  Palma 
para  baixo  do  brejo,  eagora  que  say  edaserca  do  dito  Mosteiro,  evinha  correr 
poreste  rumo  de  Loeste,  equarto  de  Nordeste  [f  de  marco  que  fica  no  brejo  ao  pé  Ribanceira]  o  marco  que 

fica  na  beira  do  Ca¬ 
minho  vinte  brassas  eaterra  que  destes  ditos  marcos  e  ramos  fica  para  apar¬ 
te  desta  Cidade  epertensse  ou  pode  pertensser  por  qual  quer  titulo  aodito  Mos¬ 
teiro  largaõ  etrocaõ  elle  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  emais  Mon¬ 
ges  com  odito  Sargento  mayor  pella  terra  seguinte  que  pellos  ditos  titullos 
10  lhepertensse  asaber  que  dormarco  ultimo  das  vinte  brassas  que  corram  pello 

rumo  deleste  quarto  deNordeste  que  fica  junto  do  Caminho  que  desse 

daPalma  para  abaixo  dobrejo  efonte  referida  correria  vizando  para  oNorte, 
equarto  de  Nordeste  abuscar  omuro  doPadre  Joaõ  deAragaõ  e  Araújo  thê 
hum  marco  que  já  neste  rumo  tinhaõ  posto  oitobrassas  eseis  palmos  e- 
1 5  meyo  edeste  marco  correriaõ  mais  pello  mesmo  rumo  outras  oito  braças  e 

dois  palmos  nofim  dos  quais  já  tinhaõ  posto  marco  afastado  domuro  do  dito 
Padre  Joaõ  deAragam  e  Araújo,  esendo  cazo,  digo  esendo  quehaja  maisterra 
deste  marco  athé  toupar  com  o  dito  muro  se  continuará  para  diante  fican¬ 
do  também  para  odito  Mosteiro  evenha  acorrer  por  esterumo  dezaseis  braças 
20  eoito  palmos  emeyo  edeste  marco  virara  com  nove  brassas  atoupar  como  o  canto  do¬ 
muro  do  quintal  das  cazas  dadita  Izabel  Maria  de  Araújo,  e  continuando  ates-  A  dir: 

tada  do  dito  quintal  asua  largura  thê  o  canto  da  banda  dos  quartéis  dos  solda 
dos  que  medido  tem  seis  braças  edeste  canto  correrá  aolongo  domuro  huma  brassas 
edous  palmos  emeyo  thê  touparem  [  j  em  hum  ]  marco  que  já  tem  posto  neste  pedasso  que 
25  ocupa  adita  Izabel  Maria  dentro  doseu  muro  fica  pertenssendo  tambemodito 

Mosteiro  edestemarco  pelo  o  rumo  do  Noroeste  para  oSueste  vay  correndo  epassa 
por  dentro  das  cazas  do  Capitaõ  Jeronimo  deCastanheira  eoutaõ  dasua  caza  da 
banda  do  dito  Mosteiro  comvinte  esinco  braças  esete  palmos  emeyo  acabando 
emhum  marco  que  já  tem  posto  aporta  do  dito  Capitaõ  Jeronimo  deCasta- 
30  nheira  ondesetermina  aterra  que  elle  dito  Sargento  mayor  esua  mulher 

largaõ  aodito  Mosteiro,  e  como  nesta  terra  tem  duas  moradas  de  cazas  o- 
dito  Capitaõ  Jeronimo  deCastanheira  deque  paga  deforo  cada  hum  an- 
no  tres  mil  eduzentos  reis  a  rezaõ  deseisssentos  equarenta  reis  por  braça  lhelar- 
gaõ  também  elle  dito  Sargento  mayor  esua  mulher  aterra  eforo  das  ditas 
35  cazas  etudo  que  mais  lhepertensse  dentro  dademarcaçaõ  econfrontaçaõ  desta 

terra  para  que  detodo  fiquem  livres  das  duvidas  econtendas  que  entreelles 
contrahentes  podia  haver  sobre  alinha  dasua  devizaõ  que  haviaõ  decorrer 
domarco  que  estava  no  canto  davalla  eseafastou  as  fies  braças  para  o  canto 
39  da  caza  delle  dito  Sargento  mayor  abuscar  os  quartéis  donde  finalizaõ  huma 
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huma  eoutra  terra  eschaviaõ  de  dividir  por  ella  entre  sy  sobre  a  qual  de- 
vizao  estavaõ  em  termos  deter  demandar  entre  sy  eporque  as  naõ  chegasse  haver 
ehumas  eoutras  partes  seutilizarem  por  esta  transacçaõ  das  ditas  terras  ti- 
nhaõ  feito  o  referido  contrato  etroca  emque  naõ  podia  haver  prejuízo  porser  a- 
troca  quinzi  braças  por  braça  em  utillidade  de  ambos  elles  contrahentes,  eporassim 
estarem  havidos  econtratados  diçeraõ  elles  partes  outorgantes  juntos  ecada 
hum  depossy  naparte  que  lhetoca  que  tiravaõ  demetiaõ  desy  sem  herdei¬ 
ros  esuçessores  todo  odireito  acçaõ  epertençaõ  posse  senhorio  eutil  domínio  que 
nas  ditas  terras  tem  epodem  ter  porque  tudo  desde  logo  contadas  ou  suas  ac- 
çoens  reais  epessoais  activas  epaçivas  prezentes  efucturas  cedem  etrespassavaõ 
elles  ditos  Monges  nodito  sargentomor  esua  mulher  eestes  nos  ditos  Monges 
noseu  Mosteiro  para  que  cada  hum  delles  possa  lograr  possuio  eaver 
asy  as  ditas  terras  naforma  que  assima  fica  expressado  manca  epaçifica- 
mente  como  couza  sua  própria  que  hê  efica  sendo  por  virtude  desteins- 
tromento  pello  qual  somente  sem  mais  authoridade  dejustiça  poderaõ  tomar 
posse  das  ditas  terras  equer  atome  quer  naõ  elles  outorgantes  pella  clazulla 
constituty  desde  logo  ahaõ  huns  a  outros  por  dada  posse  real  actual  corporal  civel 
enatural  que  em  sy  poderaõ  ter  econtinuar  livremente  como  ofaziaõ  elles  outo- 
gantes  eantes  delles  seus  antecessores  eprometem  eseobrigaõ  ater  manter  cumprir 
eguardar  esta  escritura  pontualmente  como  nella  se  contem  edeanaõ 
reclamar  revogar  ou  contradizer  porsy  nem  poroutrem  emtempo  algum  por¬ 
ser  desuas  livres  vontades  feitas  eafazer  boa  estatroca  huns  a  outros  depas  livre 
edizembargada  detoda  apessoa  queduvidas  ou  embargos  lheponhaõ  quetu- 
do  sedaraõ  por  autores  edefençores  asua  custa  edespeza  athé  tudo  serfmdo  ea- 
cabado,  etodos  restituídos  asua  posse  paçifica  esuçedendo  o  contrario  lhepaga- 
raõ  aperda  edanno  que  por  essa  cauza  tever  elhepagaraõ  as  bemfectorias 
que  nas  ditas  terras  tiverem  feito  queseraõ  avaliados  naforma  da  ley  epara  se- 
guranssa  detudo  obrigou  elle  dito  Sargente  mayor  pessoa  e  da  dita  sua  mu¬ 
lher  etodos  os  bens  que  ambos  pessuhem  moveis  e  de  rais  eelle  dito  Reveren¬ 
do  Padre  Dom  Abbade  emais  Monges  os  bens  erendas  do  dito  seu  Mos¬ 
teiro  edeclararaõ,  elles  outorgantes  que  os  maços  queficaõ  postos  do  canto  do- 
outaõ  caza  do  dito  Sargento  athéarebansseira,  edesta  athé  o  canto 
domuro  doPadre  Joaõ  de  Aragaõ  ficaõ  com  duas  marcas  a  saber  daparte 
do  dito  Sargento  mayor  com  asua  marca  nestaforma  <|>edaparte  dos- 
ditos  Monges  ficaõ  com  amarca  do  Mosteiro  que  hé  esta  [t]  =  equerem 
elles  outorgantes  para  mayor  segurança  deste  contrado  evallidade  dos  marcos 
que  ficaõ  metidas  para  asua  devizaõ  que  esta  escriptura  sejulgue  por- 
Sentença  eemfé  etestemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ,  em  ere- 
queraõ,  digo  emerequereraõ  lhefizesse  este  instromento  nesta  nota  q(ue) 
asignaraõ  pediraõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  o  aseito  em  nome  das  pes¬ 
soas  auzentes  aquém  oseufavor  tocar  possa  para  delles  dar  os  treslados 


\ 


6ir 


6 lr  1  os  tresllados  necessários  sendo  prezentes  portestemunhas  oSargento  mayor  Fran¬ 

cisco  Fernandes  Lima,  ePaulo  Marques  Gaisaõ  mestre  Pedreiro  desta  Cidade 
que  todos  asignaraõ  despois  delida  e  eu  Manoel  Affonço  da  Costa  Ta- 
balliaõ  que  o  escrevy  =  Frey  Jozé  deSam  Il(ustrissi)mo  Dom  Abbade  deSaõ  Bento 
5  daBahia  =  Frei  Ciprianno  da  Conçeiçaõ  definidos  primeiro  =  Frey  Plaçido 

deSanta  Gertrudes,  Frey  Caetano  deSaõ  Domingos  definidos  segundo  =  Frey  An- 
gello  da  Asumpçaõ  Prior  =  Frey  Manoel  daConceiçaõ  =  Frey  Leam  da  Pieda 
de  procurador  geral  =  Frey  Dionizio  deSaõ  Jozé  =  Theatonio  Teixeira  de  Ma- 
galhaens  =  Francisco  Fernandes  Lima  =  Paulo  Marques  Gucifaõ  =  O  qual 
10  instromento  de  escriptura  eu  sobredito  Taballiaõ  treslladey  bem  efielmente 

sem  couza  que  duvida  faça  dapropria  domeu  livro  denottas  donde  ato- 
mey  aque  mereporto,  e  comelle,  eodito  livro  este  confery  conssertey  sobscrevy 
easigney  demeu  signais  custumados  publico  erazo  seguintes  eeu  Mano¬ 
el  Affonço  da  Costa  Taballiaõ  queosubscrevy  =  Estava  osignalpublico  =  Emtes- 
15  temunho  deverdade  =  Manoel  Affonço  daCosta  = 

15 

30  Escriptura  deaforamento  quefazem  o  Juis  escrivaõ  Thezoreiro  eProcuradores 

da  Irmandade  doSenhor  dos  Aflitos  eboa  Sentença  aos  Reverendíssimo 
Dom  Abbade  deSaõ  Bento  desta  Cidade  pella  pessoa  deseu  procurador 
Frey  Ignaçio  deSaõ  Bento  Camello  deoito  braças  deterra  defrente  edeza- 
seis  defundo  na  capina  defronte  da  caza  depolvra  doforte  deSaõ  Pedro 
35  como  abaixo,  digo,  de  Saõ  Bento  com-a-obrigaçaõ  depegarem  em  cada  hum  anno 


À  esq:  22  À  dir:  Igreja 

dos  afflitos 
Io  Março 

1 762  -  afforam(en)to 
de  (oitu)bro  de  frente 
16  de  fundo  p(ara) 


15  Há,  nessa  parte  do  documento,  uma  inscrição  posterior  feita  por  Dom  Mateus  Ramalho  da  Rocha  em  que  indica  o 
ano  “1762) 
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61  v  1  anno  deforo  milnoveçentos  evintereis  afolhas  sento  etrinta  equatro  =  Saibaõ  quan¬ 

tos  este  publico  instromento  deescriptura  de  aforamento  ou  como  emdireito 
milhor  nome  elugar  haja  virem  que  sendo  no  anno  do  Nasçimento  deNos 
so  Senhor  Jesus  Christo  demilsetesentos  esessenta  edous  annos,  aoprimeiro 
5  dia  domes  de  Março  do  dito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia 

detodos  os  Santos  epouzadas  demim  Taballiaõ  epareceraõ  prezentes  partes 
aesta  obtorgante  havidas  econtratadas  asaber  dehuma  como  arenda 
tarios  ouforeiros  epessoas  que  seobrigaõ  apagar  o  Juis  emais  Irmaõs  Officiais  da- 
Irmandade  doSenhor  dos  Aflitos  eboa  Sentença  asaber  deprezente  o  Juiz 
10  o  Capitaõ  Antonio  Teixeira  Braga  escrivão,  oCapitaõ  Joaõ  José  daVeiga 

Thezoreiro,  oLecençiado  Manoel  Rodrigues  da  Cunha  procurador,  o  Alfe¬ 
res  Domingos  de  Abreu  Lima  eos  que  aodionte  forem  edaoutra  como  arenda 
tarios  oReverendissimo  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  desta  Cidade  pel- 
la  pessoa  deseu  procurador  geral  oReverendo  Padre  Frey  Ignaçio  deSaõ 
1 5  Bento  Camello  como  consta  daprocuraçaõ  que  a  reconheço  por  verdadeira  eao- 

diante  liirá  Lançadatodos  pessoas  reconheçidas  demim  Taballiaõ  pellos  proprios 
deque  faço  mençaõ  elogo  pello  procurador  doReverendissimo  Dom  Abbade  fora 
dito  emprezença  das  testemunhas  aodiante  nomiadas  enofim  deste  asignados 
que  entre  os  bens  deRais  que  possuhya  sua  Relligiaõ  hera  bem  assim  comona- 
20  verdade  Hê  devarias  terras  entre  as  quais  comprehendiaõ  as  da  campina  defron¬ 

te  da  caza  dapolvora  do  forte  deSaõ  Pedro  enellas  aforavaõ  oitobraças  defrente 
edezaseis  defundo  como  aforado  tem  as  Juis  emais  Irmaõs  da  Irmandade  doSe¬ 
nhor  dos  Aflitos  eboa  Sentença  que  agora  saõ  eaodiante  forem  porpreço  equan- 
tia  demil  enoveçentos  evintereis  deforo  annual  por  todas  ellas  que  terâ  seuprin- 
25  cipio  dafactura  desta  que  pagra  aoseu  Mosteiro  emdinheiro  decontado 

findo  oque  seja  o  anno  as  quais  terras  estaõ  demança  epaçifica  posse  avista 
efaçe  detodos  sem  amenor  contradiçaõ  depessoa  alguã  eseobrigaõ  afazer  Sem¬ 
pre  bem  este  aforamento  depás  livre  edezembargado  detoda  apessoa  oupessoas 
que  duvidas  ouEmbargo  lheponhaõ  que  atudo  sahiraõ  esedaraõ  pordefen- 
30  çores  eautores  avista  doseu  Mosteiro  efazenda  delle  He  tudo  ser  findo  eaca- 

bado  eadita  Irmandade  restituída  asua  antiga  posse  o  qual  aforamento 
lhefazia  comtodas  as  Sircunstancias  emdireito  preçezas  esenciais,  elogo  peladita 
Irmandade  foi  dito  que  elles  aseitavaõ  como  aseitaõ  esta  escriptura  dea 
foramento  das  ditas  oito  braças  deterra  defrente  edezaseis  defundo  pela  quan- 
35  tia  refferida  para  fazerem  Capella  doSenhor  dos  Aflitos  eboa  Sentença 

erecta  deprezente  naCapella  das  Mercês  comtodas  as  suas  Clauzullas  co- 
diçoens  eobrigaçoens  delia  efinalmente  porelles  partes  cada  hú  naque  lhe 
38  toca  asaber  pello  procurador  doReverendissimo  Dom  Abbade  que  pellos  bens 
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pellos  bens  e  rendas  [f  do  seu  Most(ei)ro  pelos  Fereiras  e  Irmand(ad)e  do  dito  Irm(aõ)  q(ue)  pelos  bens 

62r  1 

erendas  e]  da  dita  Irmandade  seobrigaõ  ater  emanter  cumprir  eguar- 
dar  esta  escriptura  assim  edamaneira  que  nella  seconthem  edeanaõ  revo¬ 
garem  reclamarem  bem  contradizerem  agoranem  emtempo  algü  mas  separa  mi- 
lhor  validade  nella  faltar  algü  ponto  requizito  de  direito  perçizo  eneçessario  elles 
5  haõ,  digo  elles  partes  haõ  tudo  por  posto  edeclarado  como  sedecada  couza  fizessem  en 

dividual  mençaõ  por  ser  desuas  livres  vontades  feita  emfê  etestemunho  deverdade  as¬ 
sim  ooutorgaraõ  emerequereraõ  lhesfizesse  este  instromento  nesta  nota  em  que 
asignaraõ  pediraõ  eaçeitaraõ  eeu  Taballiaõ  a  aceito  em  nome  dapessoa  aque  o  direi¬ 
to  delia  tocar  possa  auzente  para  delia  selhes  darem  os  tresllados  precizos  com  otheor 
10  daprocuraçaõ  que  hê  dotheor  seguinte  =  Pella  prezente  procuraçaõ  faço  meu  pro-  A  dir:  Procuraçaõ 

curador  oReverendoPadre  procurador  geral  Frey  Ignaçio  deSaõ  Bento  Camello, 
para  que  possa  pormim  asignar  aescriptura  dearendamento  daterra  cita  no- 
campo  da  caza  dapolvra,  para  a  nova  Capella  que  sepertende  fazer  doSenhor  dos 

Aflitos  eboa  Sentença,  Mosteiro  deSaõ  Bento  da  Bahia  e  deFevereiro  vinte  A  dir:  23.11.1762 

15  etres  demil  setecentos  sessenta  edous,  Frey  José  deSanta  Thereza  Dom  Abbade 

do  Mosteiro  deSaõ  Bento  da  Bahia,  E  naõ  se  continha  mais  ema  dita  procu¬ 
raçaõ  que  aquy  copiey  bem  efielmente  dapropria  que  meaprezentaraõ  que 
aentreguey  outra  vês  aoprocurador  geral  do  dito  Mosteiro,  que  de  como  areçebeu 
asignou  sendo  prezentes  portestemunhas  oLecençiado  Jozé  Ferreira  daSilva 
20  Sarafim  Pereira  da  Costa  que  todos  asignaraõ  eeu  Viçente  Jozé  de  Avellar  Taba- 

liaõ  que  o  escrevy  =  Frey  Ignacio  deSaniBento  Camello  procurador  geral  deSam 
Bento  Antonio  Teixeira  Braga  =  Manoel  Rodrigues  daCunha,  Domingos 
deAbreu  eLima,  Jozé  Ferreira  daSilva,  Sarafim  Pereira  da  Costa,  O  qual 
tresllado  de  escriptura  eu  sobredito  Taballiaõ  ofiz  copiar  bem  efielmente  dapro- 
25  pria  que  Lancey  em  omeu  Livro  denotas  a  que  me  reporto  ecomelle  esta  confery 

sobscrevy  easigney  empublico  erazo  seguintes  eeu  Vicente  Jozé  de  Avellar  Tabal¬ 
liaõ  que  osubscrevy  Lugar  dosignal  publico  =  emtestemunho  deverdade  Viçente  Jo- 
Zé  de  Avellar  eu  Viçente  Jozé  de  Avellar  Taballiaõ  que  osobscrevy  =  Estava 
osignal  publico  =  Emtestemunho  deVerdade  =  Viçente  Jozé  de  Avellar  = 
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62v  1  Escriptura  devenda  outrespasso  quefas  Manoel  Ferreira  deSouza  a  À  dir:  23 

Martinho  Henriques  detoda  asua  Legitima  partem  aque  lhetocou  pormorte 
deSeu  Pay  Antonio  deSouza  Ferreira=afolhas  sento  noventa  etres  verso=Saibaõ 
quantos  estepublico  instromento  deescriptura  devenceçaõ  etrespasso  oucomo  emdi- 
5  reito  milhor  sepossa  chamar  virem  quesendo  no  anno  do  Nasçimento  de  NossoSe- 

nhor  Jesus  Chisto  demil  eseteçentos  etrinta  etres  anno  aos  vinte  dias  do  domes  de- 
Septembro  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvadorBahia  detodos  osSantos  epou 
zadas  demim  Taballiaõ  apareçeraõ  prezentes  partes  aesta  otorgantes  havidas  econ- 
tratadas  asaber  dehuma  como  devedor  eCidente  Manoel  Ferreira  deSouza 
10  edaoutra  como  credor  Martinho  Henriques  ambos  cunhados  epessoas  que  reco¬ 

nheço  pellos  proprios  deque  faço  mençaõ  elogo  pello  dito  devedor  ecidente  Mano¬ 
el  Ferreira  de  Souza  foi  dito  a  mim  Taballiaõ  emprezença  das  testemunhas 
aodiante  nomeadas  easignadas  que  lhehera  devedora  odito  seu  Cunhado  Mar¬ 
tinho  Henriques  daquantia  desetecentos  esincoenta  esinco  mil  sento  esinco 
15  reis  eporque  deprezente  naõ  tinha  dinheiro  para  lhesatisfazer  adita  quanti- 

a  denovo  setinhaõ  havido  edecontratado  porcujo  motivo  disse  que  porfalleçim(en)to 
deseuPay  Antonio  deSouza  Ferreira  sefizera  inventario  dos  seus  bens  enella 
sedeu  partilhas  aos  Herdeiros  eaparte  que  tocou  aelle  otorgante  aqueria  asei- 
tar  odito  seu  credor  Martinho  Henriques  também  Herdeiro  dodito  seu  Pay  p(o)r 
20  cabessa  desua  mulher  empagamento  doque  lhedevia  eelle  otorgante  dezejar 

pagar  lhe  porcuja  cauza  disse  mais  emprezença  das  ditas  testemunhas 
que  poreste  publico  instromento  vendia  como  Logo  vendeu  sedeu  etrespassou 
toda  asua  Ligitima  que  porfolha  departilha  tocou  epodia  tocar  pormor¬ 
te  dodito  seu  Pay  pellos  mesmos  pressos  eavalliaçoens  que  seacharem  avaliadas 
25  osbens  asim  edequalquer  qualidade  que  sejaõ,  digo  osbens  queforaõ  Lansados 

nodito  Inventario  cujos  bens  assim  edequal  quer  quallidade  que  sejaõ  na- 
forma  dasditas  avalliaçoens  que  constar  dos  autos  do  Inventario  lhosdá  sete 
etrespassava  empagamento  dadivida  deque  lhehé  devedor  edado  cazo  que 
estes  naõ  cheguem  pellas  ditas  avalliassoens  acubrir  adita  divida  desete 
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deseteçentos  esincoenta  eoito  mil  sento  esincoenta  esinco  reis  seobriga  elle  otorgante  apagar- 
lheoresto  que  lheficar  devendo  emdinheiro  decontado  todas  asvezes  que  pello  dito  compra¬ 
dor  e  credor  lhefor  pedido  epello  referido  presso  pago  naforma  sobredita  disse  Havia  por- 
muito  bem  vendida  toda  adita  Legitima  paterna  assimedamaneira  que  lhe 
tocou  efor  Lansada  nadita  partilhas  eque  tirava  demetia  renunciava  desy  edeseus 
Herdeiros  esuçessores  toda  aposse  direito  acçaõ  pertençaõ  senhorio  puder  eutil  do¬ 
mínio  que  nella  tiver  epodia  ter  etudo  desde  logo  dâ  Cede  etrespassa  napessoa 
dodito  seucredor  comprador  easeitava  para  que  tudo  logre  haja  epessua  mança 
epaçificamente  como  couza  sua  quehé  efica  sendo  porvirtude  deste  instromen- 
to  pello  qual  lhedá  poder  efaculdade  para  que  porsy  somentes  sem  mais  au- 
thoridade  dejustiça  possa  tomar  etome  posse  dadita  Ligima  equer  atome 
quer  naõ  desde  logo  lhehá  pordada  enelle  comprador  por  encorporada  pella  clau- 
zula  constituty  posse  real  actual  corporal  enatural  prezentes  efuctura  que  em 
sy  poderá  reter  econtinuar  para  sempre  para  cujo  effeito  sendo  neçessario  ofaz 
econstitui  seu  procurador  Bastante  emcauza  própria  comlivre  egeral  admi 
nistraçaõ  eprometi  eseobriga  acumprir  eguardar  estaescriptura  taõ  pontualeintei- 
ramente  como  nella  seconthem  afazer  sempreboa  esta  venda  acçaõ  etrespas- 
so  aocomprador  esta  venda  depois  livre  edezembargada  edolhalivrar  edefender  de- 
toda  apessoa  oupessoas  que  alguã  duvida  demandas  ou  embargos  lheponhaõ 
porque  atudo  sahirá  esedará  porautor  edefençor  asua  própria  custa  edespeza 
thê  tudo  serfmdo  eacabado  eodito  comprador  restituído  asua  posse  paçifica 
alias  sevenderaõ  ocontrario,  digo  alias  sevendendo  ocontrario  lhetomará  oseu 
dinheiro  presso  davenda  que  constar  dadita  avaliaçaõ  dosbens  que  constar 
lhe  foi  lançada  asua  Legitima  comtodas  ascustas  despezas  perdas  edannose- 
milhoramentos  que  nos  ditos  bens  tiver  feito  quetudo  será  avalliado  nafor¬ 
ma  daley  eseobriga  adepozitar  em  juizo  donde  odito  comprador  opodera  resse- 
ber  sem  fiança  nem  outra  alguã  obrigaçaõ  que  para  esse  effeito  deagora  para 
antaõ  oabona  ehá  porabonado  eemquanto  comeffeito  naõ  fizer  odito  depozito  que 
ehê  contonde  deque  naõ  possa  ser  ouvido  em  juizo  nem  fora  delle  com  embar 
gos  alguns  elheseja  renegado  toda  audiençia  acçaõ  eremedio  deseudireito  ejus- 
tiça  eesta  clauzulla  depozitaria  que  terá  seu  effeito  entodas  asinstançias 
thê  nadaexecuçaõ  epassarâ  aos  Herdeiros  esuçessores  delle  partes  para  entre 
elles  seexecutar  pus  euTaballiaõ  aqui  deseus  conmum  conssentimento  por 
medizerem  debaixo  delia  estavaõ  contratados  equerem  secumprana- 
forma  da  ley  edado  cazo  que  adita  sua  Ligitima  naõ  chegue  porsua  ava- 
liassoens  acubrir  toda  aquantia  deque  hê  devedor  eseobriga  apagar  o  resto  que 
faltar  aotempo  que  pedido  lheforem  dinheiro  decontado  sem  que  aotem- 
po  dopagamento  possa  alegar  duvidas  alguã  epara  assim  o  cumprir  e 
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63v  1  acumprir  eguardar  obriga  sua  pessoa  etodos  os  seus  bens  moveis  ederais  havidos 

epor  haver  eomais  bem  parado  delles  prezentes  efucturos  também  toda  sua  legiti¬ 
ma  materna  que  lhepuder  tocar  por  morte  de  sua  May  nocazo  que  falleçapri- 
meiro  que  elle  eacumprir  eguardar  esta  escriptura  tam  pontual  einteiramente 
5  como  nella  secontem  sem  lheficar  lugar  nem  acçaõ  para  em  nenhum  tempo  a- 

encontrar  revogar  reclarar  nem  contradizer  porsy  nem  por  outrem  emparte 
nem  emtodo  agora  nem  emtempo  algum  earesponder  pello  seu  divido  effeito 
nesta  Cidade  parante  as  justiça  delia  naquelle  juizo  donde  estaõ  edemanda 
do  for  para  oque  renunçia  ojuizo  doseuforo  eodaterra  elugar  donde  viverem  e- 
10  morarem  ferias  gerais  eexpeçias  etodos  os  mais  previllegios  leys  liberdades  eizen- 

çoens  que  aseufavor  sejaõ  ealegar  possaõ  que  denada  quer  usar  nem  gozar  agora 
nem  emtempo  algum  senaõ  emtudo  ter  emanter  cumprir  eguardar  como 
nella  seconthem  algum  senaõ  emtudo  ter  emanter  cumprir  eguardar  como 
elle  aseitava  esta  escriptura  devenda  eçeçaõ  etrespasso  a  elle  feita  contodas 
as  clauszullas  condiçoens  eobrigaçoens  que  nellas  sedeclaraõ  eque  como  logo  de- 
15  o  aodito  vendedor  pura  geral  erevogavel  quitaçaõ  deste  dia  para  todo  osempre 

detoda  aquantia  que  emportar  adita  sua  ligitima  que  constará  dos  autos 
das  partilhas  asima  declaradas  aqual  naõ  poderá  mais  repetir  emtempo  al¬ 
gum  sô  sim  o  resto  que  lhe  ficar  devendo  nocazo  que  naõ  chegue  aquantia  dos- 
ditos  setescentos  esincoenta  esinco  mil  esincoenta  esinco  reis  dado  cazo  que  exçeda 
20  amayor  quantia  também  seobriga  apagar  oquefor  demais  dadita  quantia 

sem  duvida  alguã  emfé  etestemunho  deverdade  assim  ootorgaraõ  emere- 
quereraõ  lhesfizesse  este  instromento  nesta  nota  emque  assinaraõpediraõ  eaçei- 
taraõ  eeu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  extipulante  easeitante  a  estipuley 
para  delia  selhedarem  os  tresllados  neçessarios  sendo  prezentes  portestemunhas 
25  André  Lopes,  Anastaçio  Soares  de  OLiveira,  quetodos  aqui  assinaraõ  depois 

delido  eele  Guilherme  Gomes  daCrús  Taballiaõ  o  escrevy  =  André  Lopes  de  Carva¬ 
lho  =  Anastaçio  Soares  de  OLiveira  =  eManoel  Ferreira  deSouza=  Mar- 
tinho  Henriques  =  O  qual  tresllado  deescritura  devenda  outrespasso  eu  sobre¬ 
dito  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enotas  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  deto- 
30  dos  os  Santos  eseutermo  aqui  fis  treslladar  domeu  Livro  denotas  donde  a  lançey 

aqual  mereporto  ecomoqual  este  confery  sobscrevy  eassiney  empublico  erazo  seguin¬ 
tes  eeuGuilherme  [  j  +  Gormes  K  ]  da  Cruz  Taballiaõ  osobscrevy=  estava  osignal  publico  =  Emtes- 
temunho  deverdade=  Guilherme  Gomes  daCruz  = 
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Escriptura  devenda  quefazem  Jeronimo  Pinheiro  eosmais  herdeiros  de- 
Maria  Pinheira  a  Antonio  Carneiro  dos  Santos  dehuas  cazas  porquatroçentos 
milreis  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  de  escriptura  devenda  qui- 
taçaõ  eobrigaçaõ  ou  como  emdireito  milhor  lugar  haja  virem  que  noanno  do- 
Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Chrito  demil  eseiçentos  esessenta  eseis  an- 
nos  aos  dezanove  dias  domes  de  Novembro  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalva- 

dor  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  deFrancisco  daSençaõ  que  tem 
napraia  apreguiça  onde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomeado  fui  chamado  e- 

sendo  lá  ahy  pareçeraõ  prezentes  partes  aesta  outorgantes  ávidos  econtratados  asa- 
ber  dehuã  como  vendedores  Jeronimo  Pinheiro  comoherdeiro  etestamenteiro  desua 
May  Maria  Pinheira  viuva  queficou  deSebastiaõ  Dias  eFrancisco  daSump- 
çaõ  viuva  queficou  de  Manoel  Delgado,  e  Joanna  Baptista  viuva  de  Francisco 
Martins  e  Domingos  Pinheiro  morador  nacachoeira,  eViolante  Corrêa  mu¬ 
lher  de  Mathias  da  Fonçeca  todos  filhos  eherdeiros  dadita  defunta  Maria  Pi¬ 
nheiro  moradores  nesta  Cidade  edaoutra  como  comprador  Antonio  Carneiro 
dos  Santos  outro  sy  morador  nesta  Cidade  etodos  pessoas  que  reconheço  pellos 
proprios  dequefaço  menção,  elogo  pellos  ditos  Jeronimo  Pinehiro,  Domingos 
Pinheiro,  Maria  daSumpçaõ,  Joanna  Baptista,  eVeolante  Corrêa  portodos 
juntos  eporcada  hum  delles  insolidum  foi  dito  emminha  prezença  edas- 
testamunhas  aodiante  nomiadas  easignadas  queelles  saõ  filhos  eherdeiros 
dadita  defunta  Maria  Pinheira  eque  aceitando  asua  herança  Supos¬ 
to  que  sefes  inventario  deseus  bens  deque  eu  Taballiaõ  fui  escrivão,  se- 
naõ  fes  emthê  opresente,  digo  senaõ  fes  athê  oprezente  partilhas  delles 
entre  osbens  dadita  herança  sam  huas  cazas  napraya  onde  chamaõ  apre- 
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64v  1  chamaõ  apreguiça  desobrado  depedra  ecal  que  estaõ  daparte  deterra  ede- 

secada  emduas  braças  deterra  afaçe  darua  comseu  quintal  partem  do- 
Norte  comcazas  doPadre  aSinco  deSouza  edosúl  com  cazas  que  foraõ  de- 
Dom  Fernando  Bariom  edo  naçente  comterras  deBernardo  Vieira  Ra- 
5  vasco  asquais  foraõ  avaliadas  emquatroçentos  esincoenta  milreis  porem  que 

fazendo  elles  vendores  diligençia  para  as  vender  pello  dito  presso  onaõ 
acharam  eserezolveraõ  avendellas  do  dito  comprador  Antonio  Carneiro  dos- 
Santos  por  quatroçentos  milreis  por  lhesser  mais  conviniente  daque  cons- 
servarem  nos  entre  todos  tendo  cada  hum  delles  pouco  nellas  por  estarem  pa- 
10  gos  datestamenteiro  evendedor  Jeronimo  Pinheiro  emoutros  bens  damayor  par¬ 

te  que  lhespodia  nellas  cabar  o  que  naõ  tinha  foro  trebuto  pençaõ  nem  obri= 
gaçaõ  nem  ipoteca  aqual  morada  decazas  comseus  chaõs  efundo  para  aquin- 
tal  assim  confrontadas  edemarcadas  damaneira  que  elles  vendedores  oupes- 
suem  edeantes  pessuiraõ  seus  antecessores  emilhor  semilhor  emdireito  puder  ser 
15  contodas  suas  entradas  esahidas  logradouros  possessoens  eserventias  etudo  oma 

is  que  por  qual  quer  via  emaneira  queseja  lhestocar  epertençer  disseraõ  osdi- 
tos  vendedores  todos  todos  juntos  ecada  hum  delles  insolidum  que  vendiaõ 
como  comeffeito  logo  venderão  deste  dia  paratodo  sempre  ao  dito  comprador 
Antonio  Carneiro  dos  Santos  para  elle  eseus  Flerdeiros  esuçessores  por  preço  e- 
20  quantia  dequatrocentos  milreis  emdinheiro  decontado  moedas  deprata  cor¬ 

rentes  neste  estado  que  os  ditos  vendedores  reçeberaõ  em  minha  prezença  e- 
dastestemunhas  digo  edas  ditas  testemunhas  deque  dou  minha  fé  para  o- 
repartirem  entresy  epellos  acharem  sertos  semfalta  nem  deminuiçaõ  di- 
seraõ  que  dadita  quantia  davaõ  como  comeffeito  logo  deraõ  aodito  Comprador 
25  Antonio  Carneiro  dos  Santos  easeus  bens  herdeiros  esuçessores  pura  gueral  eirrevo- 

gavel  quitaçaõ  dehoje  para  todo  sempre  eseobrigaõ  todos  juntos  ecadahum 
delles  insolidum  aque  dadita  quantia  presso  desta  vendalhenaõ  seja  mais 
pedido  couza  alguã  pello  terem  reçebido  pella  sobredita  maneira  eque  pello 
refferido  preço  dequatroçentos  milreis  aviaõ  por  muito  bem  vendida  adita 
30  morada  de  cazas  eque  tiravaõ  demetiaõ  erenunciavaõ  desy  edeseus  herdeiros  esuçes¬ 

sores  todo  odireitto  acçaõ  pertençaõ  senhorio  poder  eutil  dominio  que  tem  podiaõ 
ter  nas  ditas  cazas  eque  todas  asaçoens  reais  epessoais  activas  epaçivas  sedem  etres- 
passaõ  nodito  comprador  temseus  sucessores  para  que  as  logrem  tenhaõ  hajaõ 
epessuaõfaçaõ  delias  oque  bem  lheparesser  como  couza  sua  própria  que  lhe- 
35  custou  oseudinheiro  elheflca  pertençendo  por  virtude  deste  instromento  pello  qual 

lhedaõ  poder  elugar  para  que  porelle  somente  sem  mais  authoridade  dejus- 
tiça  possa  tomar  etome  posse  dasditas  cazas  equer  atome  ou  naõ  desde  logo 
lhahaõ  pordada  pella  clauzulla  constituty  posse  real  actual  corporal  eivei 
enactural  que  emsy  poderá  reter  econtinuar  dehoje  para  todo  sempre  sem 
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1  Sempre  sem  contradiçaõ  depesssoa  alguma  equando  ahaja  seobrigaõ  elles  vende¬ 

dores  cadahum  insolidum  afazerem  aoComprador  sempre  boa  esta  venda  de- 
pás  livre  edezembargada  dequaisquer  pessoa  que  alguã  duvida  lheponha  porq(ue) 
atudo  sedaraõ  porautores  edefensores  asua  própria  custa  edespeza  enaõ  querendo 
5  assim  fazer  lhetomaraõ  adar  oseu  dinheiro  logo  todo  decontado  elhepagarao  todas 

as  custas  perdas  edanos  que  lhecauzam  etodas  asbemfeitorais  milhoramen- 
tos  que  nellas  ouver  feito  que  seraõ  avaliadas  naforma  doestillo  eque  suposto 
naõ  asigne  oherdeiro  Mathias  da  Fonçeca  por  estar  auzente  enadita  caza 
lhecaber  doze  mil  reis  somente  que  ressebe  avendendora  sua  mulher  dodito 
10  preço  seobriga  todos  juntos  eacada  hum  insoludum  aque  odito  Mathias 

daFonçéca  haja  porboa  esta  venda  naparte  quelhetoca  epellodito  Compra¬ 
dor  foi  dito  que  elle  açeitava  esta  escriptura  aellefeita  como  nella  secon- 
tem  para  comprimento  daqual  disseraõ  elles  partes  cada  hum  na  parte  q(ue) 
lhetoca  obrigavaõ  como  comeffeito  logo  obrigaraõ  suas  pessoas  etodos  os  seus  be- 
15  ns  digo  seus  bens  moveis  ederais  eomilhor  parado  delles  para  emnenhum 

tempo  a  eoncontrarem  nem  reclamarem  porsy  nem  por  outrem  agora  nem 
emtempo  algum;  eemtestemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ  emepediraõ 
lhe  fizesse  este  instromento  nesta  nota  emque  asignaraõ  pediraõ  executaraõ 
eeu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  estipullante  easeitante  os  estipulley  ea- 
20  seitey  emnome  dapessoa  ou  pessoas  aque  tocar  possa  auzentepara  delia  sedarem 

ostresllados  necessários  sendo  prezentes  portestemunhas  Domingos  dos  Santos  Pedrei¬ 
ro,  e  Manoel  Delgadofdho  davendedora  Francisca  daSumpçaõ  que  todos  a- 
qui  asignaraõ  epellas  vendedoras  dizerem  que  naõ  sabiaõ  escrever  a  rogo  detodas 
asgignou  oPadre  aSenço  deSouza  eeu  Francisco  Alves  Tavora  Taballiaõ  oescrevy 
25  asigno  arogo  dasvendedoras  minha  May  Maria  Pinheira,  eminhas  Tias  Fran¬ 

cisca  daSumpçaõ,  Joanna  Bauptista;  Violante  Corrêa  poranõ  saberem  es¬ 
crever  como  testemunhas  oPadre  Assenço  deSouza,  Jeronimo  Pinheiro  =  Domin¬ 
gos  Pinheiro  =  Antonio  Carneiro  dos  Santos  =  Domingos  dos  Santos  =  Manoel 
Gonçalves  Delgado  =  Oqual  instromento  deescriptura  devenda  eu  Francisco  Al- 
30  vres  Tavora  Taballiaõ  publico  dojudicial  enotas  nesta  Cidade  daBahia  por- 

Sua  Magestade  que  Deus  Guarde  fis  treslladar  domeu  livro  denotas  nelle  to- 
mey  aque  mereporto  conçertey  sobscrevy  demeusignal  publico  erazo  seguinte  =  es¬ 
tava  osignalpublico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Francsico  Alvres  Tavora  =  Auto  A  dir:  Auto  deposse 

deposse  dascazaas  deque  aescriptura  assima  faz  mençaõ  =  E  logo  nodito  dia  mes 
35  eanno  atras  declarado  depois  deasignada  aescriptura  asima  mepedio  oCom- 

prador  Antonio  Carneiro  dos  Santos  lhefosse  dar  posse  das  ditas  cazas  na 
forma  doestillo  eclauzullas  daescriptura  por  ser  namesma  ruaporbem  da- 
que  euTaballiaõ  eodito  Comprador  fomos  adita  caza  declarada  neste 
39  instromento  eahy  perando  as  testemunhas  asignadas  [  jaodiante  nomeadas]  entreodito  com- 
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65v  1  odito  comprador  nasditas  [|  +  cazas]  ondepos  asmaõs  pellas  paredes  tomou  nasua  maõ  as- 

chaves  abriu  efechou  asportas  e  janellas  edespois  defeitas  todas  as  cirimonias  em- 
semelhantes  actos  costumados  sahy  eu  Taballiaõ  arua  enaporta  dasditas 
cazas  disse  emalta  eintiligivel  vos  quebem  sedava  entender  detodos  osque 
5  na  rua  estavaõ  epor  ella  passavaõ  sehavia  ahy  alguã  pessoa  ou  pessoas  que 

tivesse  alguã  duvida  ou  embargos  que  deque  lias  cazas  tomava  ocompra 
dor  Antonio  Carneiro  dos  Santos  servisse  amim  que  lhes  resseberam,  epomaõ  ha¬ 
ver  quem  adita  posse  em  contrasse  nem  contradissesse  eu  Taballiaõ  lhaou- 
ve  pordada  naforma  dadita  escriptura  tanto  quanto  emdireito  deve  epos- 
10  so  porobrigaçaõ  domeu  Offiçio  sendo  atudo  prezentes  por  testemunhas  Ma¬ 

noel  Delgado,  Domingos  doCouto,  e  Manoel  Gonçalves  daSilva  todas  mora¬ 
doras  nesta  Cidade  enadita  rua  quetodos  aqui  asignaraõ  como  empossado 
eeu  Francisco  Alvres  Tavora  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enotas  nesta 
Cidade  da  Bahia  porsua  Magestade  que  Deus  Guarde  oescrevy  easigney 
15  empublico  e  razo  =  estava  osignal  publico  =  Emfé  deverdade  =  Francisco  Alvres 

Tavora  =  Manoel  Delg(ado),  digo  =  Marçal  Gonçalves  Delgado  =  Manoel  Gonçalves  da¬ 
Silva  =  Domingos  doCouto  =  16 

Escritura  devenda  que  fes  Amaro  Carvalho  porsy  ecomo  procurador  desua  A  esq:  S(an)to  Antonio  /  A 

30 

dir:  25 

mulher,  a  Bernardo  deSouza  Vitoria  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  Barreiras 

descritura  devenda  quitaçaõ  eobrigaçaõ  virem  que  noanno  do  Nasçimento 
de  Nosso  senhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos  esincoenta  enove  annos  aos  do- 

34  us  dias  domes  de  Agosto  dodito  armo  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  deto-  À  esq:  2.VIII.1659 


16  O  scriptor  circundou  o  nome  "Domingos  doCouto" 
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66r  1  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  demim  Taballiaõ  aodiante  nomeado 

pareçeraõ  partes  prezentes  eoutorgantes  asaber  dehuã  banda  como  vendedor  A- 
maro  Carvalho  emseu  nome  ecomo  procurador  Bastante  desua  mulher 
Maria  do  Avangelho  edaoutra  como  comprador  Bernardo  deSouza  Vito- 
5  ria  todos  moradores  em  Jaguaripe  termo  desta  Cidade  epessoas  demim  Ta¬ 

balliaõ  reconheçidas  pellas  próprias  deque  aquis  sefas  mençaõ  elogo  por  odi- 
to  Amaro  Carvalho  foi  dito  emprezença  demim  Taballiaõ  edas  testemu¬ 
nhas  aodiante  nomeadas  que  elle  era  procurador  Bastante  desua  mulher 
Maria  doEvangelho  compoderes  depoder  vender  todos  osseus  bens  derais  eou- 
10  tros  que  desuas  escripturas  neçessarias  como  meconstou  dehumseu  instromento  de- 

procuraçaõ  feito  emosquatro  dias  domes  dejunho  deste  prezente  anno  demilese- 
isçentos  esincoenta  enove  nasnotas  doTaballiaõ  Joaõ  deFreitas  Madeira  feita 
pello  dito  Taballiaõ  emvirtude  daqual  edos  poderes  que  lhesaõ  conçedidos  disse 
emseu  nome  edaditasua  mulher  que  entre  osmais  bens  epropriedades  derais 
1 5  que  tinhaõ  epossuihiaõ  edeque  eraõ  verdadeiros  possuidores  bem  assim  era  como 

hê  huã  sorte  delenhas  cita  noRyo  de  Jaguaripe  onde  chamaõ  as 
barreiras  etem  delargo  pello  Ryo  asima  noventaeseis  brassas  eocumprimen- 
to  todo  oque  seachar  para  osertaõ  que  dehuã  banda  partem  comterras  de- 
Domingos  deSouza  Vitoria  que  hé  dabanda  do  Sül,  edabanda  do  Norte  comter- 
20  ras  da  Alferes  Antonio  Fernandes  da  Costa  eparte  comas  mais  confrontaço- 

ens  comque  dedireito  deva  ehaja  departir  edemarcar,  esaõ  forras  livres  eizen- 
tas  sem  obrigaçaõ  deforo  trebuto  nem  pençaõ  alguã  eportal  avenda  ea- 
ouveraõ  portitulo  decompra  de  Manoel  de  Fontes  que  lhavendeu  como  cons¬ 
tara  daescriptura  devenda  que  dito  lheoutorgou  eentregara  aodito  P,  digo 
25  entregara  aocomprador  para  seu  titulo  edisse  que  o  travessaõ  dadita  terra 

para  osertaõ  corre  deleste  aoeste  ealargara  delia  deNorte  aSül  aaqual 
sorte  deterra  assim  confrontada  conto  das  suas  acçoens  Reais  epessoais  e- 
contudo  oque  nella  hâ  dematos  madeiras  pastos  campos  brejos  pastos 
ecomtodas  suas  entradas  sahidas  serventias  logradouros  possessoens  epertençaõ  assim 
30  como  deprezente  as  tinhaõ  apessuhiaõ  ecompraraõ  enella  semilhor  puder 

ser  disse  dito  Amaro  Carvalho  que  emseu  nome  edadita  sua  mulher 
comoseu  procurador  Bastante  todo  osobredito  vendia  como  deffeito  logoven- 
deu  adita  sorte  deterra  contodo  osobredito  dehoje  estedia  para  todo  o- 
sempre  aodito  Bernardo  de  Souza  Vitoria  que  prezente  estava  para  elle  sua 
35  mulher  filhos  eFIerdeiros  esuçessores  que  apos  elle  vierem  tudo  empreço  e- 

quantia  desem  milreis  pagos  logo  emdinheiro  decontado  que  ovendedor  con¬ 
fessou  emminha  prezença  edastestemunhas  deter,  já  ressebido  ecobrado  do- 
comprador  que  todos  osditos  sem  milreis  presso  desta  venda  lhosdeu  epagou 
emdinheiro  decontado  pello  que  disse  que  delles  dava  aoComprador  easeus 
40  bens  eHerdeiros  pura  geral  eplenaria  quitaçaõ  eseobriga  aque  ja  mais 


À  dir:  Jimaro  CarvaCHo 


À  dir:  (Bernardo  deSouza  Vitoria 
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mais  lheseja  pedido  mais  couza  alguã  emrazaõ  desta  venda  porja  estar 
pago  detoda  opreço  delia  do  Comprador  otirava  edemetia  desy  edadita  sua 
mulher  toda  aposse  senhorio  eutil  dominio  acçaõ  epertençaõ  prezente  efactu- 
ra  que  tenhaõ  epossaõ  ter  nadita  parte  deterra  eemsuas  acçoens  Reais 
epessoais  que  lhepossaõ  competir  etocar  etudo  emseu  nome  edadita  sua 
mulher  poem  sede  etrespassa  nodito  comprador  comseus  subressoens  para 
que  alogrem  epossuaõ  efaçaõ  delia  como  decouza  sua  própria  que  jahê 
eflca  sendo  porbem  deste  instromento  pello  qual  somente  sem  mais  au- 
thoridade  dejustiça  ocomprador  porsy  ou  porquem  lheaparesser  poderá  tomar 
etome  posse  dadita  sorte  deterra  esuas  pertenssas  contudo  oque  nella  hâ  e- 
quer  atome  quer  naõ  toda  via  lhaouve  emseu  nome  edadita  sua  mulher  lo¬ 
go  pordada  enelle  emcorporada  pella  clauzula  constituty  posse  Real  Civel 
corporal  enactural  que  emsy  poderá  reter  econtinuar  taõ  livremente  como  elle 
ofazia  eantes  delles  seus  anteçessores  eseobriga  emseu  nome  edadita  sua  mu¬ 
lher  aque  sempre  entodo  otempo  faraõ  esta  venda  esorte  deterra  que  lhe- 
vendem  boa  edepas  livre  edezembargada  detodos  equaes  quer  pessoas  que 
alguãs  duvidas  ou  demandas  movaõ  aocomprador  sobre  ellas  porque  atudo 
sairaõ  sedaraõ  porautores  edefençores  as  suas  próprias  custas  edespezas  athê  com-e- 
feito  ficar  ocomprador  emsua  posse  pacifica  alias  sosedendo  o  contrario  lhetomará 
a  restituir  osditos  cem  milreis  preçodesta  venda  com-oque  mais  mostrar  nas- 
bemfeitorias  emilhoramentos  que  nas  ditas  terras  tiver  feito  sem  que  contra 
esta  obrigaçaõ  nem  o  relatado  nesta  escriptura  alegue  duvidas  nem  em¬ 
bargos  alguns  evindo  comelles  naõ  seraõ  ouvidos  em  Juizo  nemfora  delle  sem- 
primeiro  depozitarem  namaõ  do  comprador  oudeseus  procuradores  Herdeiros  e- 
subsessores  osditos  sem  milreis  eoque  montarem  asbemfeitores  seas  ouver  tudo 
emdinheiro  decontado  cada  qual  delles  poderá  resseber  sem  para  isso  da¬ 
rem  fiança  nem  obrigaçaõ  alguã  para  oque  os  hâ  desde  logo  porabonados  e  em- 
quanto  com  effeito  fizerem  odito  depozito  lheserá  denegado  todo  o  remedio 
dedireito  ejustiça  aqual  clauzula  depozitaria  que  eu  Taballiaõ  aqui  ape- 
dimento  destas  partes  que  merequereraõ  diante  das  testemunhas  que  apo- 
zesse  dizendo  que  debaixo  delia  contrataraõ  eterá  ella  seu  effeito  entodas 
as  instançias  athê  naexecuçaõ  epassará  aos  Herdeiros  dehum  eoutro  para  q(ue) 
entre  elles  sexecute  sem  lheficar  lugar  nem  direito  para  aquebrarem 
nem  revogar  esenaõ  chamaraõ  as  pessoas  conssedidas  eporconsseder  nem 
férias  geraes  eexpeçiais  nem  aoutras  quais  quer  faculdade  ou  provizoens  q(ue) 
emalgum  modo  encontrem  oeffeito  desta  escriptura  eclauzulas  nella 
inssertas  porque  tudo  para  consigo  parte  nemhum  vigor  esomente  quer 
que  este  instromento  emtodo  eportodo  secumpra  pello  Cumprimento 
daqual  seraõ  obrigados  elle  dito  vendedor  eadita  sua  mulher  a  responder 


a  responder  emdiante  de  Ouvedor  Geral  dentro  nesta  Cidade  oudiante  do- 
juizes  Ordinários  delia  onde  eperante  quem  osdemandar  quizerem  para  oque  re- 
nunçia  os  juizes  deseu  foro  daterra  elugar  onde  aotal  tempo  morarem  evivere(m) 
eosmais  previlegios  aque  sepossaõ  chamar  nestaforma  seconssertou  even- 
deu  asditas  terras  aocompradores  pello  dito  presso  eseobriga  aentodo  eportodo 
cumprir  eguardar  ter  emanter  esta  escriptura  como  senella  contem 
sem  nunca  a  encontrar  com  couza  alguã  emparte  nem  emtodo  teri- 
aõ  digo  entudo  senaõ  cumprila  como  senella  relata  para  oque  obrigou 
sua  pessoa  etodos  seus  bens  eosdadita  sua  mulher  milreis  ederais  ávidos 
eporhaver  eomilhor  parado  delles  eporodito  Bernardo  de  Souza  Vitoria  com¬ 
prador  foi  dito  que  aseitava  esta  venda  como  senella  conthem  para 
oque  obrigou  sua  pessoa  ebens  semfê  etestemunho  deverdade  assim  eo  ou¬ 
torgarão  emandaraõ  fazer  este  instromento  nesta  nota  asignaraõ  pediraõ 
easeitaraõ  eque  delia  selhes  dem  ostresllados  neçessarios  sendo  atudo  prezentes  por- 
testemunhas  Antonio  Sueiro,  e  Joaõ  daCosta  Lima  que  todos  asignaram 
eeu  Francisco  da  Rocha  Barboza  Taballiaõ  oescrevy  Antonio  Carvalho 
Bernardo  deSouza  Vitoria,  Joaõ  da  Costa  Lima,  Antonio  Sueiro,  O  qual 
tresllado  deescriptura  eu  Francisco  da  Rocha  Barboza  Taballiaõ  dopublico  ju- 
diçial  enotas  nesta  Cidade  doSalvador  eseutermo  porsua  Magestade  fístreslla- 
dar  demeu  Livro  denottas  donde  atomey  aque  mereposto  que  sobscrevy  easig- 
ney  demeu  publico  signal  seguinte  =  Estava  osignal  publico  =  Emtestemunho 
deverdade  =  Francisco  da  Rocha  Barboza  = 
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À  dir:  26 


Em  nome  de  Deus  Amem,  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  descrip- 
tura  devenda  deste  dia  sempre  virem  que  no  anno  do  Nasçimen- 
to  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseissentos  etres  annos  aos  tres  dias  do-  A  dir:  1603 

mes  de  Mayo  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  3  Maio 

os  Santos  em  cazas  damorada  do  Leçençiado  Joaõ  Vâs  Fellis  que  estando  Chão  de  Casas 

eu  Taballiaõ  ahy  prezente  perante  mim  publico  Taballiaõ  aodiante  na  [|] 

nomeado  emminha  prezença  edas  testemunhas  aodiante  asignadas  que  [t] 

elle  dito  Leçençiado  Joaõ  Vás  esua  mulher  Caetana  Corrêa  pessoas  p(or)  na  travessa 

mim  reconheçidas  como  vendedores  edaoutra  parte  Luis  Vás  dePaiva  das  casas 

morador  nesta  Cidade,  elogo  pellos  ditos  leçençiado  Joaõ  Vás  esua  mu-  da  Misericord(i)a 


lher  foi  dito  que  entre  osmais  bens  derais  que  pessuiaõ  deque  estaõ 
deposse  muitos  annos  eraõ  bem  assim  huns  chaõs  detrás  dasquinta- 
es  ecazas  donde  elles  vendedores  moraõ  amuitos  annos  nesta  cazas  da- 
rua  direita  desta  Cidade  que  parte  natravessa  das  cazas  da  Mizericordia 
epara  porvirtude  deste  publico  instromento  deescriptura  devenda  /vendi/ 
aõ  etrespassavaõ  aodito  Luis  Vas  dePaiva  para  elle  eseus  herdeiros  deste  dia 
para  todo  sempre  dosditos  chaõs  que  está  detrás  dosquintais  dasditas  suas 
cazas  epartem  com-ocaminho  [f  ]  delle  que  vai  porapraia  aoque  pello 
que  vem  dapraça  como  quem  travessa  dasditas  suas  cazas  defronte  das  ca¬ 
zas  da  Mizericordia  asaber  ocaminho  que  dadita  praça  vai  para  apre- 
guiça  hé  poronde  parte  osditos  chaõs  athê  aboca  dadita  trevessa  afassea 
dodito  caminho  todo  ocumprimento  quetem  nofundos  dos  ditos  seus  quin¬ 
tais  que  emtestaõ  com  os  herdeiros  deLuis  Alvres  das  Pinha  do  qual  cum¬ 
primento  para  amesma  parte  dosditos  herdeiros  Luis  Alvres  ti¬ 
rara  odito  Leçençiado  Joaõ  Váz  quinze  palmos  dosditos  chaõs  que  elles  ven¬ 
dedores  tomaraõ  para  sim  eestes  ditos  quinze  palmos  lhenaõ  vendem 
pellos  quererem  para  nesta  tomar  edeclarar  caza  quanto  dis  dodito  ca¬ 
minho  que  vem  daprassa  para  apraya  para  asima  para  as  ditas 
cazas  por  maneira  que  elles  vendedores  vendem  aelle  comprador  noventa 
esinco  palmos  dosditos  chaõs  delargo  da[|]doditocaminho  epara  assuas 
cazas  eo  comprimento  que  outros  tiver  cazas,  digo  tiver  dalargura  das  di¬ 
tas  suas  cazas  tiraõ  delle  dito  quinze  palmos  que  foraraõ  para  abanda  dos- 
erdeiros  dodito  Luis  Alvres  ejunto  empresso  equantia  decem  milreis  pagos  lo¬ 
go  perante  mim  Taballiaõ  em  dinheiro  decontado  patacas  que  eles 
vendedores  receberão  edisseraõ  que  dosditos  cem  milreis  davaõ  quitaçaõ  ao¬ 
dito  Luis  Vás  dePaiva  para  elle  eseus  erdeiros  eque  com  odito  comprador  sedia 
etrespassava  todo  odireito  acçaõ  pertençaõ  dominio  senhorio  propriedade 
que  elles  vendedores  tinhaõ  etem  em  osditos  chaõs  para  q(ue)  elle  comprador  dei- 
la  possa  uzar  como  couza  sua  própria  queja  hôje  hé  com  to¬ 
das  as  suas  entradas  eserventias  caminhos  sahidas  logradores  eque  delles  pos- 
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delles  possa  tomar  posse  pessoal  actual  eivei  enatural  ecomo  dedireito  se  requer 
assim  porsy  como  porquem  lhebem  estiver  enelles  fazer  edesfazer  como  couza  sua 
que  ja  hoje  hé  eque  poreste  instromento  seobrigavaõ  elles  vendedores  afazer  sempre 
boa  estavenda  livre  edezembargada  forra  izenta  sem  duvida  nem  contradi¬ 
ção  depessoa  alguã  eque  sendo  cazo  que  emalgü  tempo  ou  elles  vendedores 
ou  outros  porelles  venhaõ  comalguã  duvida  ou  embargo  a  esta  venda  que 
emque  elles  naõ  sejaõ  ouvidos  emjuizo  nem  fora  delle  sem  primeiro  depozi- 
tarem  namaõ  delle  comprador  opresso  dadita  venda  etodas  asbemfeitoras  e- 
presso  delias  que  nosditos  chaõs  tiver  feito  namaõ  delle  comprador  paraque  o  aha- 
õ  porabanado  deantaõ  para  agora  edagora  para  antaõ,  epor  elle  comprador 
foidito  que  aseitava  esta  venda  eemfé  etestemunho  deverdade  assim  ooutor- 
garaõ  eoque  mandaraõ  ser  feito  este  instromento  nesta  nota  que  asignaraõ 
epor  aoutorgante  Caetana  Mo,  digo  Caetana  Corrêa  naõ  saber  asignar  se¬ 
gundo  disse  rogou  a  Manoel  Corrêa  seufíllio  que  porella  asignasse  eestan- 
do  portestemunhas  Henrique  Lopes,  eGaspar  Rodrigues  estamtes  em  ca- 
za  docomprador,  eBelchior  Gaspar  Carpinteiro  estamte  nesta  Cidade 
oque  asignaraõ  eu  Sebastiaõ  daSilva  Taballiaõ  que  o  escrevy  edeclararaõ 
elles  partes  eellle  comprador  que  naõ,  queria  que  odito  comprador  pagas¬ 
se  custas  alguã  assim  nademarcaçaõ  dos  ditos  chaõs  como  nos  mais  gastos 
que  elles  sefizera  digo  fizessem  eporelles  compradores  foi  dito  que  para  fa¬ 
zerem  boa  esta  venda  obrigavaõ  suas  pessoas  efazendas  eassim  ooutorgaram 
easignaraõ  sobredito  o  escrevy  =  Oqual  instromento  de  escriptura  eu  Sebasti¬ 
aõ  daSilva  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enotas  nesta  Cidade  doSalvador 
eseus  termos  por  sua  Magestade  em  meu  Livro  denottas  tomey  donde 
este  tresllado  passey  que  comelle  conçertey  suscrevy  easigney  demeu  signal 
publico  seguinte  =  Estava  osignal  publico  =  Posse  =  Saibaõ  quantos  este 
publico  instromento  deposse  virem  que  no  anno  do  Nasçimento  deNossoSe- 
nhor  Jesus  Christo  demil  eseisssentos  eseis  annos  aos  trinta  dias  domes  de  Ma- 
yo  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  nos  chaons  conteúdos  no  instro¬ 
mento  atrás  perante  mim  Taballiaõ  aodiante  nomeado  eas  testemu¬ 
nhas  aodiante  escriptas  paresseu  Luis  Vas  dePaiva  morador  nesta  Cidade 
eporelle  mefoi  requerido  lhedesse  aposse  doschaons  contheudos  noinstromen- 
to  e  carta  devenda  atras  escripto  pormim  Taballiaõ  tomey  aodito  Luis  Vas 
Paiva  pella  maõ  epessuando  pellos  ditos  chaons  tomey  terra  ervas  dos- 
ditos  chaõs  elle  mety  nasmaõs  dodito  Luis  Vás  eelle  tudo  tomou  epores- 
ta  maneira  lheouve  pordada  aposse  dosditos  chaõs  pello,  digo  chaõs  pes¬ 
soal  actual  civel  enactural  etanto  dedireito  serequerer  elheouve  por¬ 
dada  oque  Taballiaõ  dey  fé  epregoar  sehavia  alguma  pessoa  que 
aodar  dadita  posse  tinha  alguns  embargos,  enaõ  ouve  que  ostivesse 
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68v  1  ostivesse  nem  quem  contradisse  esta  posse  estando  por  testemunhas  Ma¬ 

noel  da  Maya  morador  nesta  Cidade,  eBertholomeu  Dias  deOLiveira 
morador  nesta  Cidade  que  asignaraõ  eeu  Sebastiaõ  daSilva  oescrevy  easigney 
demeu  Signal  publico  que  talhe  =  Estava  osignal  publico  =  Manoel  da  Maya  = 
5  Bertholomeu  Dias  de  Oliveira  =  Luis  Vas  de  Paiva  = 
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38 


Dizem  os  herdeiros  de  Maria  Pinheira  que  para  bem  desua  Jus¬ 
tiça  lheshê  neçessario  otresllado  dehuã  escriptura  que  o  Secretario  Bento  Vi- 
eyra,  digo  Bernardo  Vieira  Ravasco  lhefes  davenda  dehuns  chaõs  emque 
adita  defunta  Maria  Pinheira  fabricou  huã  morada  decazas  na  perguissa 
da  Praya  desta  Cidade  emque  hê  escrivão  Henrique  deVallenssuela,  pel- 
lo  que.  Pede  A  Vossa  mersse  lhefaça  mersse  mandar  que  odito  escrivão  lhes- 
dê  otresllado  dadita  escriptura  em  modo  quefaça  fê  =  Eresseberá  mersse  =  Des- 
paxo  =  Que  seledê  naõ  havendo  inconveniente  =  Ramires  =  Tresllado 
doque  sepede  =  Saibaõ  este  publico  instromento  deescriptura  de- 
venda  quitaçaõ  eobrigaçaõ  virem  que  noanno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  demil  seisçentos  setenta  etres  annos  aos  sete  dias  domes  deOitu- 
bro  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouza- 
das  de  Leonor  Xemenes,  viuva  que  ficou  do  Capitaõ  Matheus  Lopes  Fran¬ 
co,  aonde  eu  Taballiaõ  fui  esendo  lá  perante  mim  apareçeraõ  prezentes 


À  dir:  27 

A  esq:  Praia  da 
Cid(ade) 
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de  terra 
6  de  [t] 
na  Preguiça 


À  esq:  Tresllado  de  es¬ 
criptura 
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prezentes  partes  a  esta  outorgantes  asaber  dehuá  como  vendedores  O  Alfferes  Fran¬ 
cisco  de  Abreu  da  Costa  esua  mulher  Donna  Arma  de  Crasto  de  Menezes 
moradores  em  Itaparica  edeoutra  como  compradores  o  Capitaõ  Dom  Pedro  Ba- 
raisom,  e  Maria  Pinheira  moradores  napraça  desta  Cidade  todos  os  Santos17, 
pessoas  demim  Taballiaõ  reconheçidos,  elogo  pellos  ditos  vendedores  o  Alfferes  Fran¬ 
cisco  de  Abreu  da  Costa  esua  mulher  Donna  Anna  de  Crastro  de  Menezes 
por  ambos  juntos  eporcada  hum  depersy  sô  insollidum  foi  dito  amim  Tabal¬ 
liaõ  diante  astestemunhas  aodiante  nomiadas  easignadas  que  entre  osmais  be¬ 
ns  de  rais  que  elles  tem  epessuem  edeque  estaõ  deposse  paçificahe  bem  assim 
quatrobraças  equatro  palmos  deterra  cita  napraya  desta  Cidade  narua  que 
vay  das  olarias  para  o  Convento  deSanta  Thereza  que  partem  pella  banda 
do  Norte  com  cazas  de  Amaro  Bauptista  que  estaõ  emterras  defrades  doPa- 
triarca  Saõ  Bento  epella  banda  doSül  parte  com  terras  dosmesmos  frades 
etem  defundo  ecumprimento  seis  braças  nofim  dosquais  parte  comterras  da- 
Capella  que  constutuhio  Donna  Ignaçia  de  Azevedo  Ravasco,  May  eso- 
gra  delles  vendedores,  asquais  quatro  braças  equatro  palmos  deterra  assima  con¬ 
frontadas  afaçe  darua  eseis  decomprido  que  saõ  forras  elivres  eizenta  sem 
foro  nempençaõ  alguã  as  ouveraõ  porFlerança  dadita  sua  May  eSo- 
gra  comtodas  suas  entradas  esahidas  logradouros  possessoens  serventias  assim  eda- 
maneira  que  elles  vendedores  pertençem  emilhor  semilhor  poder  ser  disseram 
vendiaõ  como  defeito  logo  venderaõ  aosditos  compradores  Dom  Pedro  Baraisom 
e  Maria  Pinheira  destedia  para  todo  osempre  comliçença  quepara  adi¬ 
ta  venda  alcanssaraõ  de  Domingos  Joaõ  deGoes  eAraujo  Ouvedor  Geral  do- 
Civel  na  Rellaçaõ  deste  estado  emque  lheconçede  liçença  para  poderem 
vender  osditos  chaõs  damenoridade  davendedora  com-a  reposta  deseu  procurador 
cuja  sentença  deliçença  com-otheor  dafolha  departilha,  digo  com-otheor 
daCarta  deamançipaçaõ  doOuvedor  eu  Taballiaõ  doufê  verse  escrita  por  Jo¬ 
aõ  Teixeira  de  Mendonça  escrivaõ  daOuvidoria  Geral  doCivel  easignar  pel- 
lo  dito  Ouvedor  Geral  epassada  pella  chançellaria  aquemereporto  que  os- 
vendedores  entregaraõ  aos  compradores  ecomesta  liçença  disseraõ  vendiaõ  ao- 
dito  Capitaõ  Dom  Pedro  Barisom  duas  braças  equatro  palmos  deterra 
afasse  darua,  eseis  braças  defundo  ecomprimento  que  comessaraõ  acorrer  da- 
banda  dodito  Amaro  Bauptista  arezaõ  decatorze  milreis  porcada  brassa 
que  montaõ  nasduas  braças  equatropalmos  trinta  etresmil  eseisçentos 
reis  eas  outras  duas  braças  seguinte  afasse  darua  eseis  defundo  ecomprido 
adita  compradora  Maria  Pinheira  também  a  rezaõ  decatorze  milreis 
porcada  braça  quenas  duas  montaõ  vinte  eoito  milreis  pagos  logo  asditas 
quantias,  etrinta  etres  mil  eseisçentos  reis  pello  dito  comprador  Dom  pedro 


17  O  scriptor  fez  um  quadrado  em  volta  das  palabras  "os  Santos" 
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Dom  Pedro  Barisom,  eosditos  vinte  eoito  milreis,  pella  dita  compradora  Ma¬ 
ria  Pinheira  emdinheiro  decontado  moedas  deprata  correntes  neste  Reyno 
que  osvendedores  contaraõ  reçeberaõ  edisseraõ  aver  asditas  quantias  pellos  q(ue)  disseram 
quedadita  quantia  detrinta  etresmil  eseisçentos  reis  davaõ  como  deffeito  logo 
deraõ  aodito  comprador  o  Capitaõ  Dom  Pedro  Marisom  edaquantia  devinte 
eoito  mil  reis  acompradora  Maria  Pinheira  pura  gerais  eirevogaveis  quita- 
çoens  destedia  para  todo  osempre  acada  hum  naparte  que  lhetoca  desua  com¬ 
pra  eseobrigaõ  aque  lhesnaõ  seja  mais  pedido  couza  alguma  daditas  quan¬ 
tias  pella  averem  ressebido  emsy  pella  sobre  dita  maneira  pello  que  disseraõ 
haviaõ  asditas  quatro  braças  equatro  palmos  deterra  afasse  darua  eseis  decom- 
prido  porbem  vendidas  aosditos  compradores  namaneira  assima  referida  cada 
huma  naparte  quelhetoca  eporvirtude  dadita  liçença  tirava  desy  ede- 
metiam  toda  sua  epertensser  senhorio  eutil  dominio  que  elles  vendedores 
tem  nas  ditas  quatro  brassas  equatro  palmos  deterra  delargo  afasse  darua 
eseis  braças  decomprido  defundo  porque  logo  sederaõ  etrespassaraõ  nosditoscom- 
pradores  eseus  herdeiros  esussessores  paraque  logrem  hajam  epossuam  epaçifi- 
camente  cada  hum  naparte  quelhetoca  como  couza  sua  quejahê  efica  sen¬ 
do  porvirtude  deste  instromento  pello  qual  lhedaõ  poder  elugar  para  que  p(o)r 
elle  somente  sem  mais  authoridade  dejustiça  possa  tomar  etome  posse  a- 
saber  ocomprador  Dom  Pedro  Barayon  das  duas  braças  equatro  palmos  da- 
banda  dodito  Amaro  Bauptista  eadita  Maria  Pinheira  as  duas  bra¬ 
ças  seguintes  ecada  hum  comseis  braças  defundo  ecomprimento  equer  ato- 
me  quer  naõ  lhaouveraõ  logo  pordada  enelle  eseus  herdeiros  esuçessores  por- 
incorporada  pella  clauzulla  constituty  eseobrigaõ  afazer  sempre  boa  esta 
venda  aosditos  compradores  depas  livre  edezembargados  detoda  apessoa  ou  pes¬ 
soas  quealguma  duvida  oudemanda  lheponhaõ  atudo  sedarem  porau- 
tores  edefenssores  asua  própria  custa  athê  mor  alçada  efinal  sentença  do- 
Supremo  Senado  athê  lhepor  empás  asua  terra  ecada  hum  asua  na- 
quantidade  que  lhehê  vendida  elhepagarem  todas  as  perdas  edannos 
que  porcauza  disso  tiverem  epellos  ditos  compradores  o  Capitaõ  DomPedro 
Baryon,  e  Maria  Pinheira  foi  dito  que  elles  aseitavaõ  esta  escriptura 
devenda  aellesfeita  naforma  que  nella  seconthem  aocumprimento 
daqual  disseraõ  elles  partes  obrigavaõ  comodefeito  obrigaraõ  suas  pessoas  eto- 
dos  os  seus  bens  moveis  ederais  ávidos  eporaver  eomilhor  parado  delles  edea[f  ] 
es,  digo  delles  edeaterem  ementarem  eemtudo  acumprirem  como  nelles 
secontem  sem  nunca  aencontrarem  nem  contradizerem  emparte  nem 
emtodo,  eoque  ocontrario  fizer  evier  encontra  seu  effeito  emparte  ou  em 
dado  agora  ou  emtempo  algum  querem  esaõ  contentes  denaõ  serem  ou¬ 
vidos  em  Juizo  nemfora  delle  em  nemhuá  das  instançias  semprimeiro  de- 


lynynewc 


ic 


.  i lan-uzj  f/ctÂmÚ:  a/ oÂ/  vtltdeàvWMai-t/iaT) 

nwirtfaue//  Mue.  /  em/ntàMatéwo  ô/n/w  d-6?t<u^r/áJa 

ea}et-)/tm*i  o//^}úz$^0  9ictth^/^  ^  /lay^eu^t^/ 

6ÍU/ífê$>  *tu*t  dítajz&to  Á/pMM/xJ/wa.A 

mmh/  *Mtâe&uuíU%ü  dtjMy&wL  'Jjfiáf.  yu<MÉü&á> 

lSY-I.  Zé^/XS  ^/'Isl j/JT  f /¥ /  ASPA  A  stâ/Y  ^/sy/J  SV  /Y*m//  /  as&tJa  f/J/*-*  Y/1  */±/v  /  ÍTa 

tfe^0Zi/o 


*u/> 


aÃtM^pc-  rt^ye^a -//it^e/riíte^í2^^i^dcJ '^^^2âídt^ôí^ 
uuéy&yrj  gté/e  ccJa^/4/^y  ty^arÃ&u  MêâÁrf/xYaLiywtMcaó 

la/HXJOffUt)  ££'MU^í£//Z0  &//bu^éJ  JáT-T/K . ^Á/J/'/?/)'  ^&Z$e-V£Wtdé4*V-0í440?ZL 

. "  £/yi,-istáy^  i^MdJóe/^.ujf/wd^ey 7^744 j 044^^77^00/  tz/tp 

/yffljy^/tz/>  tfU£.à/4>iw7X.  iTyzr/tâ  'Mtisi4J  -/e4  >a  ~//s,')tf4  044^^^747/44^*  3e4/&hdx£t r ) 

^  ct^cut  -o  c^it-ury^a^àca  tá  vu^/ht**/-- 

^£w  yjxctcfóráYy/lu  7^/777^ £307444J^7^0C/^77JÍíau 

c^í^;i^ai4^ya^£^í^i4Uj  at?^^cí//y  £a/y4/hácMi44) 7444/4 
'cart  />â-/óL;aUMt'2/iÁ^  zó/J/jL)  â/wf 

~à?/- 

y  ^/^^/tvT/íc^tyc/TZJ  mtzt?  /aU&y  £4 &&&£/? /drfZ4wxJ  /jw/rfât  ~>  /Z./1&1 

M4t> (^44/7740 '  &zâè^7a/UrpmK^^4iC  ^^^774/ i tâotyZb 0tir?*ip/ce.> 
a^da/füM  oe/Mwy~  éva*wjfo  ^i0-^yyy//^^7^^^Ç^74447)O  ^^444/fC/Yê^/-- 

JS^  —  ^  y-  - 7^3^ =  /^^o^7044774S7XJ^.YÍ^744^y^tç 

7lÂ7m)  ^/IvwruKj  2À<jrfaJ-z  ^704074 74/140  wUtOWTO—  «-  yjCzttuy) 

Pite/joí  <$tw>/iz^,t  /fóiy=^  úpTtTé/tâe/d/auát  Y^&dã-ntjeu.  $&n&toc  >  Çh 

?^44^t/  a^Â(/áaa  t/yót/J  ^Ct^^í2u4'a/  f/i-ísfi/aS  ^Jt/Y&e  W/zz  £47*74..  é*? 

&y$ou*#y  $7444  e/zpÁ^/^Y^^j^^r/w^T^TzV  dvrefitt+AÚy 
»-yh£tt/ázu>  ^Y0íz^7/(yz>y^8^7474yz^  aut/0-7-iYa404j  y/wuxj 
^a/ pnef/é^prfc  L'£./j?o  ^$a)o  zy.ú  arn/forf^  ôazv-ojfat >x/a/ajn, 
ec/fa/ztU^  dep44e44^^4/t0í^ 

*W  9 07444;/  Á  ^44M44^90i44Í^4^/U4^/^740V744Y!xJe/£Í^00at4*70A^  _ 
//m?Ãí4í^r,  -/j£^/^r)»^4rí44Uiv  3£faY!zka=  (Yom/&>  ^/tt/^jJ/V  dLitâr  — 


*74-7074 


L 


primeiro  depozitar  namaõ  daparte  obidiente  asaber  elles  vendedores  namaò 
dequalquer  doscompradores  que  contradisserem  opreço  doseu  quinhaõ  eoscompradores 
cada  hum  oseudinheiro  decontado  que  poderaõ  resseber  elles  ou  seus  procuradores 
esuçessores  sem  fiança  nem  obrigaçaõ  alguma  porquanto  desdelogo  sehaõ  por- 
abonados  hey  dosoutros,  e  esta  clauzulla  depozitaria  püs  eu  Taballiaõ  aqui 
apedimento  destas  partes  pormedizerem  que  debaixo  delia  estavaõ  contrata¬ 
dos  emerrequerem  perante  as  mesmas  testemunhas  eaver  alugar  entodas 
asinstançias  enadaexecuçaõ  epassar  aaseus  Herdeiros  perante  elles  seexecu- 
tar  epara  seexecutarem,  digo  epara  seescuzarem  defazer  odito  depozito 
naõ  averaõ  provizaõ  desua  Alteza  nandequem  seu  poder  tenha  porque 
avendo-a  ou  sendo-lhe  conçedida  desde  logo  a  renunçiaõ  posto  que  deste 
instromento  eclauzullas  delle  nellas  sefaça  expressa  edeclarada  mençaõ 
para  oque  renunçiaõ  osjuizes  deseu  foro  terra  elugar  donde  viverem  em  ora¬ 
rem  férias  gerais  eexpeçiais  eas  mais  izensões  eliberdades  que  emseufavor  ale¬ 
gar  possaõ  quedenada  uzaraõ  nem  sevalleraõ  emtestemunho  deverdade 
assim  ooutorgaraõ  edeque  mandaraõ  ser  feito  este  instromento  nesta  not- 
ta  emque  asignaraõ  pediraõ  eaceitaraõ  eeu  Taballiaõ  como  pessoa  publica 
extipulante  easeitante  aextinpuley  easeitey  em  nome  dapessoa  oupessoas 
aque  tocar  possa  auzente  edella  dar  ostresllados  neçessarios  sendo  oprezentes 
portestemunhas  Manoel  da  Rocha  Neves,  Antonio  Vieyra  pella  com¬ 
pradora  Maria  Vieira  naõ  saber  escrever  asignou  por  ella  aseu  rogo  seufi- 
lho  Jeronimo  Pinheiro  etodos  asignaraõ  eeu  Miguel  Coelho  Henrique 
Taballiaõ  oescrevy  =  Francisco  deAbreu  da  Costa  =  Donna  Anna  de  Cras- 
to  deMenezes  =  Dom  Pedro  Banyon  =  asigno  arogo  deminha  May  ase- 
nhora  Maria  Vieira  =  Jeronimo  Pinheiro  =  Antonio  Vieira  Camello  =  Ma¬ 
noel  Rocha  Neves  =  O  qualtresllado  deescritura  eu  Paullo  Pereira  dos- 
Santos  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enotas  nesta  Cidade  eseu  termo  fis 
treslladar  bem  efielmente  dapropria  domeu  livro  de  notas  onde  atomou 
oTaballiaõ  Miguel  Coelho  Henrique,  que  entam  servia  este  offiçio  ao- 
qual  mereporto  etodo  epassado  este  consertey  com-official  abaixo  sobscrevy 
easigney  demeu  signais  razos  seguintes  Bahia  ede  Dezembro  vinte  e- 
dous  dias  domes  deDezembro  demil  eseisssentos  enoventa  esinco  annos  =  Paullo 
Pereira  dos  Santos  =  Conssertado  ponnim  Taballiaõ  =  Paullo  Pereira  dos  Santos  = 
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Diz  O  Padre  Frey  Veríssimo  doEsperitoSanto  quepella  escriptura 
junta  contar  ter  elle  compradorhuá  morada  decazas  terrias  eporque  querto- 
mar  posse  delias  judiçialmente  porqualquer  escrivão  devara  desta  Cidade 
portanto=  Pede  AVossamersse  seja  servido  mandarquequalquer  Offiçial  dejusti- 
ça  dê  adita  posse=  Orreseberá  mersse=  Despaxo  =  Comopede  emtermos  =  Franco= 
Escriptura=  devenda  que  fazem  o  Capitaõ  do  Mato  Antonio  de  OLiveiraCa- 
laba,  esua  mulher  Francisca  doSacramento  ambos  pessoas  pretos  aoPadre 

Frey  Veríssimo  doEsperito  Santo  Monge  de  Saõ  Bento  dehuá  morada  de  Ca- 
zas  terrias  depedra  ecal  por  presso  de  duzentosmilreys=afolhas  duzentas  eonze=  Sai- 
baõ  quantos  estepublico  instromento  de  escriptura  devenda  equitaçaõ  ou 
como  emdireto  milhor  nome  elugar  Haja  virem  que  sendo  noanno  do  - 
Nasçimento  de  NossoSenhor  Jesus  Christo  demileseteçentos  equarentaoito 
annos  aos  sinco  dias  domes  de  Novembro  do  dito  anno  nesta  Cidade  doSal- 
vador  Bahia  detodos  os  Santos  ecazas  demorada  do  Capitaõ  do  Mato  An¬ 
tonio  deOLiveira  Calaba,  esuamulher  Francisca  doSacramento  ambos  pes¬ 
soas  pretas  aonde  eu  Taballiaõ  fuy  esendo  lâ  aparesseraõ  prezentes  aesta 
Outorgantes  dehuá  parte  como  vendedores  odito  Capitaõ  Antonio  de  OLivei- 
ra  Calaba,  esua  mulher  edaoutra  como  comprador  o  Padre  Frey  Veríssimo 
doEsperito  Santo  MongedeSaõ  Bento  todos  pessoas  que  Reconhesso  pel- 
los  proprios  deque  faço  mençaõ  elogo  pellos  ditos  Capitaõ  Antonio  de  O- 
Liveira  Calaba  esua  mulher  Francisca  do  Sacramento  juntos  e  cada  hum 
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hum  insolidum  mefoi  dito  perante  as  testemunhas  aodiante  nomeadas 
easignadas  que  entre  asmais  bens  deque  eraõ  legítimos  Senhores  epossuidores 
edeque  estavaõ  demança  e  paçifica  posse  thê  o  prezente  dia  sem  contradi¬ 
ção  depessoa  algua  eraõ  bemassim  dehuã  morada  decazas  terrias  depedra 
ecal,  citas  narua  que  vay  daquitanda  velha  deSaõ  Bento  para  o  portaõ 
daforca  que  partem  dehuã  parte  com  cazas  de  DonnaEuzebia  edaoutra 
parte  com  cazas  deAmaro  Ferreira  emchaõs  foreiros  dos  Relligiozos  deSam 
Bento  desta  Cidade  livres  edezembargadas  sem  mais  foro  ou  pençaõ  alguã 
asquais  ouveraõ  portitullo  decompra  que  delias  fizeraõ  a  Manoel  Carvalho 
esuas  filhas  Agostinha  Rodrigues,  ePascoa  Rodrigues  porescriptura  pu¬ 
blica  outorgada  nanota  doTaballiaõ  quefoi  nesta  Cidade  Jozê  Nico  Lisboa 
Corte  Real  as  quais  assim  confrontadas  edemarcadas  ecomquem  maisdi 
nitamente  devaõ  ehajaõ  departir  confrontar  edemarcar  contodas  assuas  en¬ 
tradas  esahidas  logradouros  possessooens  eserventias  etudo  ornais  que  lhepertenssa 
assim  enaquella  mesma  forma  que  elles  outorgantes  as  possuem  emelhor 
semilhor  puder  ser  disseraõ  que  vendiaõ  como  comeffeito  venderão  destedia  para 
sempre  aodito  Padre  Frey  Veríssimo  doEsperito  Santo  porpresso  equantia  de 
duzentosmilreis  que  confessaraõ  haver  ressebido  damaõ  dodito  Reverendo  Padre 
Frey  Veríssimo  doEsperito  Santo  emdinheiro  decontadosem  falta  oudiminui- 
çaõ  alguá  porassim  ser  disseraõ  que  dadita  quantia  lhedavaõ  puraegeral 
quitaçaõ  para  quelhenaõ  seja  mais  pedido  cousa  alguã  dos  ditos  duzentosmil 
reis  pellos  haverem  ressebido  como  dito  fica  eque  pello  referido  presso  lhehaviaõ  por- 
muito  bem  vendida  adita  morada  decazas  eque  tiravaõ  edemetiaõ  desis 
seis  Flerdeiros  eSucessores  todo  odireito  acçaõ  epertençaõ  posse  Senhorio  eutil 
dominio  que  nadita  morada  decazas  tem  epodem  ter  porque  tudo  desde 
logo  contodas  as  suas  acçoens  reais  epessoais  activas  epaçivas  prezentes  efucturas 
sedem  etrespassaõ  napessoa  do  dito  comprador  para  que  estagoze  Flaja  e- 
possua  aditamorada  de  cazas  mança  epacificamente  como  couzasuapro- 
pria  que  Hê  efica  sendo  porvirtude  deste  instromento  pello  qualsomente 
sem  mais  authoridade  dejustiça  poderá  tomar  posse  dadita  morada  de 
cazas  equeratome  quer  naõ  elles  vendedores  desde  logo  pella  clauzulla  cons- 
tituty  lhehaõ  pordada  posse  Real  actual  Corporal  Civel  enactural  que 
emsy  poderá  ter  econtinuar  livremente  como  ofaziaõ  elles  vendedores  ean- 
tes  delias  seus  antecessores  eseobrigaraõ  alhefazer  sempre  boa  esta  venda  depás 
livre  edezembargada  detoda  apessoa  oupessoas  que  duvidas  ou  embargos  lhe 
ponhaõ  porque  atudo  sahiraõ  esederaõ  porautores  edefenssores  asua  custa  e- 
despeza  thê  tudo  serfmdo  e  acabado  eo  comprador  restituído  asua  posse  pacifi¬ 
ca  alias  suçedendo  o  contrario  lhetomaraõ  adar  oseudinheiro  presso  desta 
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desta  venda  comasperdas  edannos  que  por  esta  cauza  tiver  elhepagaraõ  as- 
bemfeitorias  emilhoramentos  que  nas  ditas  cazas  ouver  feito  queseraõ  avaliadas 
naforma  daley  eater  emanter  cumprir  eguardar  esta  escriptura  pontu¬ 
almente  como  nella  se  conthem  sem  que  apossaõ  revogar  reclamar  nem  con- 
5  tradizer  porsy  nem  por  outrem  emtempo  algü  porser  desuas  livres  vontades 

feita  epara  segurança  detudo  obrigaõ  suas  pessoas  etodos  os  seus  bens  moveis 
ederais  eomais  bem  parado  delles  elogo  pello  comprador  OPadre  Frey  Ve¬ 
ríssimo  do  Esperito  Santo  foi  dito  que  aseitava  como  aseita  estaescriptura 
devenda  equitaçaõ  aellefeita  naforma  quenellasedeclara  emfê  etes- 
10  temunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ  emerequereraõ  lhefizesse  esteins- 

tromento  nesta  nota  que  assignaraõ  pediraõ  easeitaraõ  eeu  Taballiam 
aaseito  em  nome  daspessoas  auzentes  aquemo  oseufavor  tocar  possa  para 
selhedarem  os  tresllados  neçessarios  sendoprezentes  portestemunhas  Jozê  Luiz 
Moutinho,  ePedro  da  Silva  Couto  moradores  nesta  Cidade  quetodos  a 
1 5  qui  asignaraõ  com  os  outorgantes  depois  delida  epellla  vendedora  naõ  saber 

escrever  asignou  aseu  rogo  Jaçinto  Jozê  Coelho,  e  eu  Francisco  Vieyra  daSil- 
va  Taballiaõ  o  escrevy  =  Antonio  de  OLiveira  Calaba=  Frey  Veríssimo  do- 
Esperito  Santo  =  asigno  arogo  davendedora  Francisca  do  Sacramento  =  Jacinto 
Jozê  Coelho  =  Jozê  Luiz  Moutinho  =  Pedro  daSilva  Couto  =  Oqual  treslla- 
20  do  de  escriptura  devenda  eusobredito  Taballiaõ  fis  treslladar  bem  efielm(en)te 

domeu  livro  denotas  onde  atomey  quevay  sem  couza  que  duvida  faça  a- 
quemereporto  ecomelle  este  confery  Subscrevy  easigney  empublico  erazo 
seguintes  eeu  Francisco  Vieyra  daSilva  Taballiaõ  osobscrevy  =  estavaosignal 

publico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Francisco  Vieira  da  Silva  =  Auto  depos-  A  esq:  Auto  deposse 

25  se  =  Aos  oito  dias  domes  de  Novembro  demil  esetecentos  equarenta  eoito 

annos  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  erua  quevay  da 
quitanda  Velha  para  oPortaõ  daforca,  adonde  eu  escrivaõ  adiantenome- 
ado  efui  comastestemunhas  abaixo  nomeadas  easasignadas  emostrada  dape- 
tiçaõ  juntara  esta  escriptura  edespaxo  do  Dezembargador  Ouvidor  Geral 
30  do  Civel  oDoutor  Carllos  Antonio  daSilva  Franco  tudo  arequerimento  do- 

Padre  Frey  Veríssimo  doEsperitoSanto  Monge  deSam  Bento,  eporelle 
mefoidito  quepella  escriptura  retro  milhor  constava  ter  elle  comprado 
doCapitaõ  doTersso  de  Henrriqui  Dias  Antonio  deOLiveira  Calaba  easua 
mulher  Francisca  do  Sacramento  huma  morada  decazas  terrias  depedra 
35  ecal  cita  na  rua  quevay  daquitanda  Velha  para  oportaõ  daforca  pellaquan- 

tia  deduzentos  milreis  foreiras  aos  Religiozos  deSam  Bento  desta  Cidade  co¬ 
mo  milhor  declara  adita  escriptura  requerendo-me  amim  escrivaõ 
38  lhedesse  posse  daditamorada  de  cazas  pois  havia  comprado  com  oseu 
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com  oseu  dinheiro, elogo  euescrivaõ  Sahy  a  estrada  dadita  rua  edisseemvozes 
altas  eenteligiveis  que  todos  osque  passassem  pella  rua  podessem  ser  ouvidas 
Huá  eduas  etres  vezes  sehavia  alguã  pessoa  oupessoasque  duvidas  ou  embargos  ti¬ 
vessem  adita  posse  viessem  com  elles  para  lhor  asseitar  tanto  quanto  posso  e- 
foçem  de  resseber,  epomaõ  haver  quem  incontrasse  adita  posse,  tomey  pellamaõ 
aodito  Reverendo  Padre  Frey  Veríssimo  doEsperito  Santo,  eandamos  paçian- 
do  pella  dita  morada  de  cazas  pondo  asmaõs  pellas  paredes  delia,  fexando  e- 
abrindo  asportas  etomando  terra  do  quintal  elançando-a  para  o  ar  emsignal 
que  tomava  posse  efazendo  todas  asmais  Serimonias  que  emsemelhantes 
autor  se  fazem  epella  clauzulla  constituty  lhedey  posse  Real  da  dita  mora¬ 
da  decazas  eatual  corporal  eCivel  enactural  que  emsy  posse  ter  emanter  lo¬ 
grar  epessuir  como  sua  própria  efica  sendo  dehoje  para  todo  sempre  para 
sy  eseus  Herdeiros  Sucessores  assim  edamaneira  que  as  logravaõ  osvendedores  e- 
seus  anteçessores  contodos  osseus  logradoros  epussessorios  sem  contradiçaõ  depessoa 
alguã  pois  tomava  aditaposse  paçificamente  enesta  forma  lhaouve 
dada  enella  emcorporada  pella  dita  clauzulla  constituty  posse  real 
dadita  morada  de  cazas,  sendo  prezentes  testemunhas  OLencençiado  Pedro 
Martins  Corrêa,  e  Joaõ  de  Deus  quetodos  aqui  asignaraõ  como  empossado 
oReverendo  Padre  Frey  Veríssimo  doEsperito  Santo  edetudo  fizesteauto 
etermo  deposse  em  que  asigney  demeus  Signais  razos  deque  uzo  eu  Jozê  [|+/Luiz/]  Mou- 
tinho  escrivão  davara  do  donataria  actual  nesta  Cidade  queoescrevy  =  Frey 
Veríssimo  doEsperito  Santo  =  Joaõ  de  Deus  Nunes=  Pedro  Martins  Correa= 

Jozê  Luiz  Moutinho  = 
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Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  de  Saõ  Bento  da  Ba¬ 
hia  quepara  bem  desua  justiça  lhehê  neçessario  huã  escriptura  dedoacçaõ  que  em- 
vinte  etres  deSeptembro  demil  eseisssentos  sincoenta  equatro  fes  Thomazia  Nunes  e- 
suas  filhas,  eGenros  ao  Mosteiro  doSuplicante  que  está  lançada  noTombo 
dodito  Mosteiro  afolhas  sento  sessenta  edous  versso,  portanto,  Pede  AVossa  Mersse 
lhefaçamersse  mandar  quequalquer  Taballiaõ  aquem  osuplicante  aprezen- 
tar  odito  livro  doTombo  do  Mosteiro  lhepasse  porCertidaõ  otheor  dadita  doacçaõ 
pellas  vias  que  lheforam  neçessarias  em  modo  quefaçafê  =  Eresseberá  Mersse  =  Des- 
paxo  =  Passe  doque  constar  =  Gama  =  Certidão  =  Jozé  Teixeira  Guedes  Tabal¬ 
liaõ  dopublico  judiçial  enotas  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os- 
Santos  eseu  termo  Eta.  Certifico  edou  fé  em  como  porparte  doReverendo  Padre 
Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSam  Bento  desta  Cidade  mefoi  aprezentado 
olivro  doTombo  dodito  Mosteiro,  enelle  afolhas  sento  sessenta  duas  versso  es¬ 
tá  lançada  huã  escriptura  dedoacçaõ  quefes  Thomazia  Nunes  esuas  filhas 
eGenros  deque  osuplicante  fas  menssaõ  emsua  petiçaõ  daqual  otheor  eforma 
hê  oseguinte  =  Escritura  dedoacçaõ  que  fazem  Thomazia  Nunes  esuas  filhas 
eGenros  ao  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  da  Bahia  =  Saibam 
quantos  este  publico  instromento  dedoacçaõ  einrrevogavel  entrevivos  valle 
doura  eobrigaçaõ  virem  que  noanno  do  Nasçimento  deNossoSenhor  Jesus  Chris- 
to  demil  eseisssentos  esincoenta  equatro  annos  aosvinte  enove  dias  domes  deSep¬ 
tembro  dodito  anno  noslemites  daSaubara  Frequezia  deSergipe  do  Conde  ter¬ 
mo  da  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  nas  cazas  devivenda  de  Joaõ 
da  Maya  estando  ahy  prezentes  partes  asaber  dehuma  como  doadores  Thoma¬ 
zia  Nunes  Donna  viuva  deSalvador  Viejra  Tenente  quefoi  doForte  de- 
Santo  Antonio  daBarra,  eAntonio  Teixeira  Ribeiro  esua  mulher  Maria 
Viejra  eodito  Joaõ  da  Maya  esua  mulher  Magdallena  dos  Reys  todos 
moradores  nos  Lemites  da  Saubara  edaoutraparte  oPadre  Frey  Viçente 
Pereira  procurador  Bastante  do  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  do  Mosteiro  da 
dita  Cidade  emais  Padres  delle  emvirtude  deHumma  procuraçaõ  que  lheou- 
torgou  feita  emvinte  eoito  deste  prezente  mês  eanno  pella  qual  lhedâ 
poder  Bastante  para  aceitar  eoutorgar  esta  escriptura,  elogo  pellos  ditos 
Thomazia  Nunes  eseus  Genros  efilhos  foi  dito  perante  mim  Taballiaõ  eteste- 
munhas  aodiante  nomeadas  que  entre  osmais  bens  derais  que  odito  Salvador 
Vieyra  marido  Pay  esogro  delles  outorgantes  possuhira  edeque  esteve  deposse 
pormuitos  annos  por  titullo  deSesmaria  eque  delles  dedireito  lhepertenssa,  bem 
assimo  hera  huma  sorte  deterra  sita  nosdestrito  da  Villa  Velha  junto  ao  For¬ 
te  deSanto  Antonio  da  Barra  lemite  dadita  Cidade  que  partem  dehu¬ 
ma  banda  comterras  quepossuhio  oPadre  Thomé  Lobatto,  direito  aomar 


À  esq:  Esta  escriptura 
he  amesma,  q(ue)  está/  A  dir:  29 
neste  Livro  afolhas  67 
eno  Tombo  afolhas  162-52 
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direito  aomar  pello  rumo  comque  lheparte  edahy  correndo  pella  costa  domar 
athê  emtestar  comas  terras  queforaõ  de  Catherina  Alves  avelha  epella  banda 
de  Nossa  Senhora  da  Graça  com-as  terras  damesma  Catherina  Alves  deq(ue) 
fes  doacçaõ  aos  mesmos  Relligiozos  deSaõ  Bento  epellas  mais  suas  dividas 
e verdadeiras  confrontassoens  comque  pordireito  deva  ehaja  departir  aqual 
dita  sorte  deterra  assim  edamaneira  que  esta  elhepertensse  emilhor  sein- 
direito  puder  ser  disseraõ  que  elle  faziaõ  pura  eimrevogavel  doacçaõ  dehoje 
epara  todo  osempre  entre  vivos  valle  doura  aodito  Convento  deSam 
Bento  eRelligiozos  dellepara  que  desde  logo  aahajam  logrem  epessu- 
am  assim  edamaneira  que  odito  seu  marido  Pay  eSogro  apessuhia  etirã 
edemetiaõ  desy  todo  odireito  acçaõ  pertençaõ  Senhorio  poder  util  dominio  que 
tem  nadita  sorte  deterra  epoem  esedem  etrespassaõ  nodito  Convento  ePadres 
dellepara  que  ohajaõ  logrem  epessuiam  como  cousa  sua  elhedaõ  poder  elu- 
gar  para  que  porvirtude  desta  escriptura  somente  sem  mais  authoridade  de- 
justiça  possam  tomar  etomem  posse  dadita  sorte  deterra  equer  atome  quer  naõ 
desde  logo  lhahaõ  pordado  enodito  Convento  ePadres  delle  porincorporada  pel¬ 
la  clauzulla  constituty  eselhedem  etrespassaõ  todos  as  acçoens  Reais  pessoais 
activas  epaçivas  que  lhecompetem  epodem  competir  eseneçessario  hê  fazem 
seus  procuradores  em  cauza  própria  ao  Dom  Abbade  emais  Relligiozos  dodi- 
to  Convento  para  que  tudo  purasse  odito  seu  Convento  possaõ  haver  como 
couza  sua  própria  porvirtude  deste  instromento  com  condissaõ  eobrigaçam 
que  aellas  Thomazia  Nunes  emais  doadores  eHerdeiros  eSussessores  lhedaraõ 
huma  sepultura  nodito  Convento  dentro  nalgreja  delle  elhediram 
todos  osmais  huma  missa  rezada  porsuas  almas  aqual  comessaraõ  adizer 
tanto  que  algum  delles  fallesser  deque  faraõ  mimoria  na  taboa  dasua  sa- 
christia  nesta  doassam  prometem  eseobrigaõ  elles  doadores  decumprir  emto- 
do  otempo  domundo  eseus  suçessores  deterem  cumprirem  emanterem  ea- 
naõ  revogarem  porsy  nem  poroutrem  pomenhuma  ocaziaõ  que  lhe  se- 
der  venha,  acujo  cumprimento  obrigaõ  suas  pessoas  ebens  de  rais  havidos 
eporhaver  eomilhor  parado  delles  epello  dito  Padre  Frey  Viçente  Pereira  em 
nome  dodito  seu  Convento  foi  dito  que  lheasseitava  esta  escriptura  dedoaç- 
çaõ  assim  edamaneira  aque  estava  declarada  eseobrigava  em  nome  dodito 
seu  Convento  aqueelles  doadores  selhedara  adita  Sepultura  naqual  elles 
puderaõ  mandar  por  huma  tampa  comletreiro  que  diga  edeclare  dequem 
hê  adita  sepultura  elhemandaraõ  dizer  cada  hum  anno  adita  Missa 
rezada  daqual  foram  minoria  naTaboa  desua  sachristia  a  com  cumpri¬ 
mento  obriga  osbens  erendas  dodito  Convento  emtestemunhas  deverda- 
de  assim  ooutorgaraõ  emandaraõ  fazer  esta  escriptura  nesta  nota  edella 
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edella  dar  os  trellados  neçessarios  que  pedirem  easeitarem  eeu  Taballiaõ  asei- 
to  porquem  tocar  auzente  como  pessoa  publica  extipulante  easeitante,  edecla- 
ro  que  naõ  seacharaõ  prezentes  ao  asignar  esta  escriptura  odito  Antonio 
Teixeira  esua  mulher  Maria  Vieyra  mas  davaõ  outorga  aesta  escri¬ 
ptura  portermo  sendo  testemunhas  prezentes  Luis  Vas  que  asignou  aro- 
go  delles  doadores  May  efilhas,  e  Antonio  Fernandes  Rocho  morador  nadita 
Cidade,  e  Domingos  Fernandes  barqueiro  rezidente  nesta  Barra  emtodos 
conhessemos  a  elles  outorgantes  eeu  Francisco  doCouto  Barreto  Taballi¬ 
aõ  oescrevy,  asigno  arogo  dosdoadores  Thomazia  Nunes,  e  Magdalena  dos  Reis, 

Luis  Vas,  Chris  de  Domingos  Fernandes,  testemunhas,  Joaõ  da  Maya,  Fran¬ 
cisco  Vieyra  Couto  Pereira,  Antonio  Fernandes  Roxo,  Elogo  nodito  dia 
mes  eanno  contheudo  edeclarado  na  escriptura  dedoassam  atras  eu  Taballi¬ 
aõ  fui  as  pouzadas  de  Antonio  Teixeira  Ribeiro  que  hê  nos  mesmos  Lemites 
daSaubara  estando  elle  ahy  prezente  esua  mulher  Maria  Vieyra  a 
osquais  ly  edeclarey  toda  adita  escriptura  dedoassam  que  elles  bem  en¬ 
tenderam  disseram  que  aella  davam  sua  outorga  e  conssentimento  as¬ 
sim  edamaneira  que  estava  continuada  para  que  secumpra  como  nel- 
le  seconthem  aoque  obrigam  suas  pessoas  ebens  havidos  eporhaver  epello 
dito  Padre  Frey  Viçente  Pereira  foi  dito  que  aseitava  esta  outorga  na- 
forma  que  seachou,  digo  naforma  queasignou  adita  doacçaõ  sendo  tes¬ 
temunhas  prezentes  Luiz  Vâs  que  asignou  arogo  dadita  Maria  Vieyra 
pomaõ  saber  escrever,  e  Antonio  Fernandes  Roxo,  e  Domingos  Fernandes  de- 
nomiados  nadita  escriptura  que  todos  asignaraõ  eeu  Francisco  doCouto  Bar- 
retto  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enotas,  digo  Barreto  oescrevy  =  asigno  a  rogo  da- 
doadora  Maria  Vieyra  Luis  Vas,  Antonio  Teixeira  Ribeiro,  Frey  Viçente 
Pereira,  Antonio  Fernandes  Roxo,  datestemunhas  Domingos  Fernandes 
huma  crúz,  eeu  Francisco  do  Couto  Barreto  Taballiaõ  dopublico  judiçial  eno¬ 
tas  porsua  Magestade  nesta  Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos 
eseu  termo  este  instromento  dedoacçaõ  eoutorga  aella  dada  emomeu  livro 
denotas  tomey  edelle  aque  mereporto  afis  tirar  conssertey  sobscrevy  easigney 
demeu  publico  signal  seguinte,  lugar  do  signal  publico,  emtestemunho  dever- 
dade  Francisco  do  Couto  Barreto,  O  qual  tresllado  de  escritura  eu  Joze  Teixeira 
Guedes  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enotas  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia 
detodos  os  Santos  eseutermo  no  offiçio  deque  hê  proprietário  O  Capitaõ  Joaõ 
Pereira  do  Lago  aqui  fis  treslladar  dapropria  aque  mereporto  aqual  entreguei 
aquem  meaprezentou  que  decomo  aressebeu  asignou  ecom-apropria  e- 
com-o-offiçial  abaixo  asignado  esta  confery  conçertey  sobscrevy  easigney 

bem  efielmente  na  Bahia  aosvinte  equatro  dias  domes  de  Agosto  de-  À  esq:  24.  VIII.1722 
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1  domes  de  Agosto  demil  eseteçentos  evinte  edous  annos,  Jozé  Teixeira  Gue¬ 

des  conssertado  pormim  Taballiaõ  Joze  Teixeira  Guedes,  e  Comigo  escrivão  dos- 
Aggravos  e  Appellaçoens  Manoel  daSilveira,  Frey  Plaçido  deSan- 
ta  Getrudes,  E  naõ  secontinha  mais  odito  tresllado  daescriptuta  que 
5  assim  seachava  lançado  nodito  livro  doTombo  dodito  Mosteiro  doqual 

faz  com-otheor  desta  passar  lhe  bem  efielmente  pormim  sobscripta  easi- 
gnada  aqual  confery  conssertey  sobscrevy  easigney  com  o-offiçial  dejustiça  co¬ 
migo  abaixo  asignado  emvirtude  dodespaxo  retro  do  Doutor  Ouvidor  Geral 
doCivel  Luis  deSiqueira  daGama  na  Bahia  aos  vinte  enove  dias  domes  de- 
10  Agosto  demil  eseteçentos  evinte  edous  annos  eeu  Jozé  Teixeira  Guedes  Taba- 

liaõ  asubscrevy  easigney  =  Jozé  Teixeira  Guedes  =  Conçertada  pormim  Tabal¬ 
liaõ  =  Jozé  Teixeira  Guedes  =  E  comigo  Inquiridor  =  Joaõ  de  Figueiredo  Soares  =  Frey 

Plaçido  deSanta  Gertrudes  =  Procurador  Geral  =  índia  e  Mina  =  O  Doutor  A  dir: 

Justificação 

Luis  deSiqueira  daGama  do  Dezembargador  desua  Magestade  seu  Dezembar- 
1 5  gador  da  Rellaçaõ  deste  estado  doBrazil  enella  comalçada  Ouvidor  Geral 

do  Civel  Juis  das  justificaçoens,  Faço  saber  aosque  aprezente  virem  que  amim 
meconstou  porfê  do  escrivaõ  demeu  cargo  que  esta  subscreveu  ser  asubscrip- 
çaõ  asignais  razos  da  Certidão  letra  doTaballiaõ  Jozé  Teixeira  Guedes  eosignal 
do  Conçerto  edo  Inquiridor  Joaõ  de  Figueredo  Soares  nella  contheudo  oquehey  por- 
20  justificada  Bahia  dous  deSeptembro  demil  eseçentos  vinte  edous  annos  eeu  Bel¬ 

chior  dos  Reys  Duarte  escrivaõ  sobscrevy  =  Luis  deSiqueira  Gama  = 
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Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  decarta  de  venda  deste  dia  para  À  dir:  30/  À  esq:  *  À  esq:  Casa 

todo  sempre  virem  que  noanno  do  Nasçimento  deNossoSenhor  Jesus  Christo  1590 

demil  equinhentos  enoventa  annos  aosdous  dias  domes  deAgosto  dodito  2-Ag(os)to 

armo  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  partes  doBrazil  Pedro  Al/(vr)e/s 

nas  cazas  damorada  demim  publico  Taballiaõ  aodiante  nomiado  perante  Aranha 

mim  edas  testumunhas  aodiante  escritas  paresseu  Pedro  Alvres  Aranha  vendeo  a 

morador  nesta  Cidade  pello  qual  foi  dito  que  os  dias  passados  com-  Gaspar 

prara  empraça  publica  elheforaõ  arematadas  por  authoridade  dejus-  perto  do 

tiça  huãs  cazas  eatem  todo  Francisco  Pires,  ehoje  quetem  junto  Most(eir)o 


edefronte  do  Mosteiro  eja  era  deSaõ  Bento  desta  Cidade  segundo 
consta  da  aremataçaõ  que  disso  daqual  cazas  easento  delia  está 
deposse  onde  é  venda  oprezente  oque  tinhaõ  cazas  com  odito  junto  co¬ 
mo  emque  juntasse  disse  dodia  como  logo  defeito,  digo  disse  vendia 
como  logo  defeito  vendeu  aAntonio  de  Araújo,  morador  nesta  Ca¬ 
pitania  no  Ryo  deaetigipe,  deste  dia  paraotodo  osempre  assim  eda 
maneira  que  elle  ouve  as  ditas  cazas  easento  elheforaõ  aremata¬ 
das  edisseraõ  que  porelle  dito  Antonio  deAraujo  epara  todos  osma- 
is  herdeiros  suçessores  asendentes  edessendentes  eisto  por  presso  quantia 
de  sessenta  milreis  emdinheiro  contado  que  hé  opresso  porque  lhe- 
foraõ  arematadas  asquais  ditas  juntamente  dey  eelle  vendedor 
disse  econfessou  ter  ressebido  delle  comprador  por  os  pagar  pordella 
Francisco  de  Araújo  aquem  elle  pessoal  nosdevia  edeque  lhedeu 
quitaçaõ  delle  eportanto  elle  p/o/dia  resseber  dezia  como  logo  deffeito 
disse  que  dava  publica  quitaçaõ  delle  comprador  da  dita  quan¬ 
tia  desessenta  milreis  eatodos  seus  bêns  eerdeiros  destedia  para  to¬ 
do  osempre  elhedá  trespassa  ealarga  vende  asditas  cazas  elhedá  poder 
eauthoridade  que  elle  porsy  eporquem  lheparesser  possa  tomar  etome 
posse  delias  poresta  escriptura  somente  enem  mais  authoridade  de 
justiça  edellas  eemdias  fassa  possa  fazer  como  decousa  sua  pró¬ 
pria  que  hé  comprada  porseu  dinheiro  eporisso  eseobrigou  desefa- 
zer  boas  edepas  adita,  digo  edepás  assim  edamaneira  que  lhas 
venda,  digo  que  ellas  ouve  por  remataçaõ  eobrigou  porsy  sua  fazen¬ 
da  bêns  moveis  ederais  avidosepor  haver  eassim  o  outorgou  e  elles  mã- 
dou  ser  feito  este  instromento  devenda  nesta  nota  que  eu  Taballi¬ 
aõ  como  pessoa  publica  extipullante  easeitante  estipulley  easei- 
tey  em  nome  dodito  comprador  eos  mais  auzentes  aque  tocar  pos¬ 
sa  testemunhas  foraõ  prezentes  Gaspar  Barboza  de  Araújo,  eFrã- 
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de  Araújo,  eFrancisco  deBarros  ambos  moradores  em  Villa  Velha  elemi- 
te  desta  Cidade,  Henrique  Gonçalves  deAlmeida  Taballiaõ  dopubli- 
co  judiçial  enotas  por  EIRey  NossoSenhor  nesta  Cidade  doSalvador 
Bahia  detodos  os  Santos  e  emtermo  que  este  instromento  deescritura  de- 
venda  tomey  emque  eu  Taballiaõ  fis  tirar  bemefielmente  em  ano¬ 
ta  a  conssertey  aonde  püs  easiginey  demeu  publico  signal  seguinte 

que  tal  hé,  estava  osignal  publico  =  Auto  dePosse  =  Saibaõ  quantos  A  dir:  Auto  deposse 

estepublico  instromento  deposse  virem  que  noanno  de  Nasçimento  deNosso 

Senhor  Jesus  Christo  demil  equinhentos  enoventa  etres  annos  aosquinze  di-  A  esq:  1593 

1 5  Maio 

as  domes  de  Mayo  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  deto¬ 
dos  os  Santos  partes  doBrazil  junto  ao  Mosteiro  deSam  Bento  que  hé 
no  arebalde  desta  Cidade  onde  eu  Taballiaõ  foi  a  requerimento  deGas- 
par  Barboza  deAraujo  morador  nesta  Cidade,  enas  cazas  que  está 
defronte  da  Igreja  dodito  Mosteiro  queforaõ  deFranciscoPires  Belchi¬ 
or  mora  porcontheudo  instromento  decompra  que  Antonio  deAraujo 
comprava  aPedro  Alvres  Aranha  que  as  houve  decompra  porau- 
thoridade  dejustiça  empraça  publica  onde  lheforaõ  rematadas  as- 
ditas  cazas  comseu  quintal  aqual  decompra  estavaõ,  digo  aqual 
ca/r/ta  decompra  estavaõ  escrita  easignada  empublico  pormim  Ta¬ 
balliaõ  pello  que  merequereo  porvirtude  dadita  carta  econforme  ael- 
la  lhedesse  aposse  das  ditas  cazas  embargo  deestar  deposse  delias  etellas 
dasua  maõ  as  pessoas  quando  astiveraõ  deposse,  digo  astiveraõ  depois  deas- 
ter  comprado  adita  parte  eque  elle  Gaspar  Barboza  como  dodito 
Antonio  de  Araújo  e  como  seu  procurador  Bastante  merequeria  que 
emseu  nome  dodito  seu  Irmaõ  lhedesse  demeu  Offiçio  adita  posse 
evista  adita  parte  eoque  merequeria  eodito  Gaspar  Barboza  eu 
Taballiaõ  pomelle  etestemunhas  aodiante  nomiadas  emtramos 
pellas  ditas  casas  que  saõ  tres  eabrindo  efexando  asportas  que  nella 
ha  eda  rua  eserventia  dadita  caza  fechou  comachave  que  lhe  en¬ 
tregou  Pero  Fernandes,  /s/egundo  que  delle  comviesse  damaõ  eseverar 
o  dito  Antonio  deAraujo  segundo  disse-lhe  dito  Gaspar  Barboza 
tornou-sse  eos  filhos  eabrir  adita  porta  etornou  entregar  a  chave  ao- 
dito  Pero  Fernandes  que  por-odito  Antonio  deAraujo  aressebeu  eda- 
hy  entramos  dentro  noquintal  das  ditas  cazas  que  saõ  cubertas  de- 
[t]  enodito  quintal  que  queesta  sercado  edemostram 
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75v  1  edemostraõ  comtaipa  depillaõ  tomey  terra  em  ospao  epedra  elhe  mety 

namaõ  aodito  Gaspar  Barboza  eahy  por  riba  das  ditas  cazas  eporesta 
maneira  lheandey  dando  aposse  das  ditas  cazas  equintal  aodito  Gas¬ 
par  Barboza  que  etaõ  paçificamente  corporalmente  e  contradiçaõ 
5  depessoa  algumas  eodito  Gaspar  Barboza  ahouve  portomada  easignou 

dodito,  digo  portomada  easeitou  em  nome  dodito  Antonio  de  Araújo 
oseu  Irmaõ  econstituinte  eeuTaballiaõ  lhaouve  pordada  estando 
portestemunhas  odito  PeroFemandes  de  [f]  morador  nesta  Cidade  nas- 
ditas  cazas  eBetholomeu  daRocha  Martins  morador  na  Freguezia 
10  desta  campina  dabanda  de  pernamirim  Flenrique  Gonçalves  deAl- 

meida  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enotas  porElRey  NossoSenhor  nesta 
Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseutermo  que  este  instromen- 
to  deposse  tomey  eminha  nota  donde  fis  tirar  bem  efielmente  com- 
sertey  escrevy  easigney  demeu  publico  signal  que  tal  hé  =  estava  osig- 
15  nal  publico  = 

30  18Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento 

desta  Cidade  que  para  bem  desua  justiça  lhehê  neçessario  otresllado  dapro-  A  esq:  Lançada 

pria  escriptura  junta,  que  Francisco  Affonço,  esua  mulher  Maria  Camei-  esta  escriptura 

por  ingano 

ra  em  seis  deFevereiro  demil  quinhentos  oitenta  esete  afizeraõ  á  Relligiaõ  do-  naõ  tem  effeito 

Supplicante  para  Sitio  efundaçaõ  doseu  Mosteiro.  Pede  AVossa  Mersse 
35  lhefaça  mersse  mandar  que  qualquer  Taballiaõ  aquem  for  prezentada  lhe- 

passe  otheor  delia  pellas  vias  que  lheforem  neçessarias  em  modo  quefaça 
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Este  documento  está  com  um  risco  na  vertical  para  indicar  sua  anulação. 
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76r  1  faça  fé  =  erresseberá  Mersse  =  Despaxo  =  Passe  sem  inconviniente  =  Gueiros  =  Tres- 

lado  doque  sepede  — // — ■//  Esta  escriptura  ja  está  lançada  no  Tombo  velho  que 
poringano  secomessou  aescrever  neste  =  — ■// — // — II — // — ■// — // — II — // 

5  Escriptura  devenda  quefazem  Manoel  Mendes  esua  mulher  Francis- 

ca  daSilva  a  Manoel  Joaõ  Regufe  dehuma  morada  decazas  deSobrado  Citas  na 
Preguiça  por  presso  dequinhentos  milreis  =  afolhas  duzentas  setenta  ehuma  versso  = 
Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  de  escriptura  devenda  equitaçaõ  ou 
como  emdireito  milhor  nome  lugar  haja  virem  que  sendo  noanno  do  Nasçimen- 
10  to  deNossoSenhor  Jesus  Christo  demil  eseteçentos  equarenta  esete  annos  aos  dous 

dias  domes  deSetembro  dodito  armo  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os- 
Santos  epouzada  demim  Taballiaõ  aparesseraõ  prezentes  a  esta  outorgantes  de¬ 
huma  parte  como  vendedores  Manoel  Mendes  esua  mulher  Francisca 
daSilva,  edaoutra  como  comprador  Manoel  Joaõ  Regufe  moradores  nesta 
1 5  Cidade  que  reconheço  pellos  proprios  deque  faço  mençaõ  epellos  ditos  Ma¬ 

noel  Mendes  esua  mulher  Franscisca  daSilva  mefoi  dito  perante  astestemu- 
nhas  ao  diante  nomiadas  eaSignadas  que  entre  os  mais  bens  quetem  epessu- 
em  deque  mança  epaçificamente  estaõ  deposse  edeque  saõ  legítimos  senho¬ 
res  epessuidores  eraõ  bem  assim  dehuma  morada  decazas  depedra  ecal  desobra- 
20  do  eseu  eirado  comhuma  tapage  detaboado  nafrente  dabanda  domar  citas 

na  praya  desta  Cidade  junto  acaza  deElRey  chamada  dofogo,  eficaõ  dapar- 

te  deterra,  epartem  do  Norte  com  cazas  de  Domingos  deFrança  Campos,  e- 
dosul  com  obeco  que  devide  as  cazas  daordem  terçeira  deSaõ  Francisco,  eoc-u 
paõ  defrente  duas  braças  emeya  etomaõ  0  cumprimento  da  rua  de  detrás 

25  athé  arua  dafrente  domar  enchaõs  foreiros  aoLecençiado  Domingos  deFigue- 

redo  eAbreu  asquais  ouveraõ  por  titulo  deherança  deseu  Pay  Manoel  Mendes 
Teixeira,  isto  hé  ametade  das  ditas  cazas,  ea  outra  pertençente  a  outro  Herdeiro 
do  dito  defunto  chamado  José  deOLiveira  lhesatisfizeraõ  elles  outorgantes  endi- 
nheiro  o  que  nellas  lhepertençia  segundo  asua  avaliaçaõ  ficando  lhe  por  este 
30  prinçipio  pertenssendo  a  elles  outorgantes  toda  apropriedade,  assim  confronta¬ 

da  dedemarcada  contodas  as  suas  entradas  esaidas  elogradouros  porssessoens  eserventi 
as  etudo  ornais  quelhepertensse  assim  enaquella  mesma  forma  que  elles  outorgan¬ 
tes  as  pessuem  e  milhor  semilhor  pudesser  disseraõ  que  vendiaõ  como  com  effeito 
venderão  destedia  para  sempre  ao  dito  Manoel  Joaõ  Regufe  porpresso  equantia 
35  dequinhentos  milreis  que  logo  resseberaõ  damaõ  do  dito  Manoel  Joaõ  Regufe 

aofazer  desta  escriptiua  emdinheiro  decontado  semfalha  ou  diminuição  algu¬ 
ma  eporassim  ser  disseraõ  que  dadita  quantia  lhe  davaõ  como  deraõ  pura 
egeral  quitaçaõ  para  que  lhenaõ  seja  mais  pedido  couza  alguma  dos  ditos 


À  dir:  Casa  na 
Preguiça 
onde  foi 
Olaria 

À  dir:  1747 
2-  7(m)bro 


À  dir:  Sobrado 
junto  à 
casa  do 
fôgo  na 
preguiça 
dividindo 
com  o  bêco 
das  casas 

da  O(rdem)  3(ceir)a 
de  S(aõ)  Fra(ncis)co 
2  1/2  br(aça)s  de 
frente 
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dos  ditos  quinheto  milreis  pellos  haverem  ressebido  como  ditofica,  eque  pello 
referido  presso  lhehaviaõ  por  muito  bem  vendida  adita  morada  de  cazas,  e  que 
tiravaõ  dedemetiaõ  desy  seus  Herdeiros  esuçessores  todo  o  direito  acçaõ  epertençaõ 
posse  Senhoria  eutil  dominio  que  nas  ditas  cazas  tem  epodem  ter  quetudo 
desdelogo  contodas  as  suas  acçoens  Reaes  epessoais  activas  epaçivas  prezentes  efu- 
turas  sedem  etrespassaõ  napessoa  do  dito  comprador  para  que  goze  haja  epes- 
sua  a  dita  morada  decazas  manssa  epacificamente  como  couza  sua  própria 
quehé  efica  sendo  porvirtude  deste  instromento  pello  qual  somente  sem 
mais  authoridade  dejustiça  poderá  tomar  posse  das  ditas  cazas,  equer  ato- 
me  quer  naõ  elles  vendedores  desde  logo  pella  clauzula  constituty  lhahaõ 
pordada  posse  real  actual  corporal  Civel  enatural  que  emsy  poderá  /reter/  e- 
continuar  livremente  como  ofaziaõ  elles  vendedores  eantes  delles,  eantes 
seus,  digo  delles  seus  anteçessores,  eseobrigaõ  alhefazerem  sempre  boa  esta  venda 
lheponhaõ  porque  atudo  sahiraõ  esedaraõ  porautores  edefenssores  asua  custa  edes- 
peza  thé  tudo  serfmdo  eacabado  eocomprador  restituído  asua  posse  paçifica 
alias  suçedendo  o  contrario  lhetomaraõ  a  dar  oseu  dinheiro  presso  desta  venda 
comas  perdas  edannos  que  por  esta  cauza  tiver,  elhepagaraõ  as  benfeitorias 
emilhoramentos  que  nas  ditas  cazas  ouver  feito  que  seraõ  avaliadas  nafor- 
ma  daley  eaterem  emanterem  cumprirem  eguardem  esta  escriptura 
pontualmente  como  nella  seconthem  semque  apossaõ  revogar  reclamar 
nem  contradizerem  persy  nem  por  outrem  emtempo  algum  porser  desuas 
livres  vontades  feita,  epara  seguranssa  detudo  obrigaõ  suas  pessoas  etodos  osse 
us  bens  moveis  e  derais  eomais  bem  parado  delles,  elogo  pello  comprador  Ma 
noel  Joaõ  Regufe  foi  dito  que  aseitava  como  aseita  esta  escriptura  devem 
da  equitaçaõ  a  ellefeita  naforma  que  nella  sedeclara  emfé  etestemunho 
deverdade  assim  o  outorgaraõ  eme  requeraõ  lhes  fizesse  este  instromento  nesta 
nota  que  asignaraõ  pediraõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  aseito  em  nome  da 
pessoa  auzentes  aquem  oseu  favor  tocar  possa  para  selhedarem  os  tresllados 
neçessarios  sendo  prezentes  portestemunhas  Antonio  daFonceca  Nabo,  e  Ma 
noel  Fellis  deFreitas  moradores  nesta  Cidade  quetaõ  bem  aqui  asignaram 
com  os  outorgantes  depois  delida  eeu  Francsco  Vieyra  daSilva  Taballiaõ  o  es- 
crevy  Manoel  Mendes  =  asigno  a  rogo  davendedora  Francisca  daSilva  por  esta 
naõ  saber  escrever  Antonio  daFonceca  Nabo  =  Manoel  Joaõ  Regufe  =  Anto¬ 
nio  daFonceca  Nabo  =  Manoel  Fellis  deFreitas  =  O  qual  tresllado  deescrip- 
tura  devenda  equitaçaõ  eu  Francisco  Vieyra  daSilva  Taballiaõ  publico  do- 
Judiçial  enottas  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseuter- 
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eseutermo  ofis  treslladar  bem  efielmente  demeu  Livro  denotas  onde  atomey  q(ue) 
vay  sem  cauza  que  duvida  faça  ecomelle  este  confery  subscrevy  easigney  empubli- 
co  e  razo  eguintes  e  eu  Francisco  Vieyra  daSilva  Taballiaõ  osobscrevy  =  Estava  o- 
signal  publico=Emtestamento  deverdade=Francisco  Vieyra  da  Silva=Aprovaçaõ=  Sai- 
baõ  quantos  estepublico  instromento  deposse  virem  que  sendo  noanno  do  Nasçimento 
deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos  equarenta  esete  annos  aos  sinco  dias 
domes  deSetembro  do  dito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  San¬ 
tos  nas  cazas  declaradas  nesta  escriptura  retro  aonde  euTaballiaõ  fui  arequeri- 
mento  de  Manoel  Joaõ  Regute  paraefeito  delhedar  posse  das  ditas  cazas 
porvirtude  dacompra  que  delias  havia  feito  pella  mesma  escriptura  retro  esen- 
do  là  entrey  com  odito  Manoel  Joaõ  Regufe  pellas  datas  cazas  dentro  eentrei 
apessear  dehuma  para  outra  parte  abrindo  efexando  portas  quando,  digo  pondo  as- 
maons  pellas  paredes  efazendo  todas  asmais  seremonias  que  emsemelhantes  ac- 
tos  secostumaõ  fazer  echegando  eu  Taballiaõ  com  o  dito  comprador  aporta  dama 
das  ditas  cazas  perguntey  portres  vezes  emaltas  e  enteligiveis  vozes  sehavia  alguma 
pessoa  oupessoas  que  quizesse  embargar  aposse  que  das  ditas  pertendia  dar  aodito 
Manoel  Joaõ  Regufe  viesse  com  seus  embargos  que  lheresseberia  epomaõ  haver 
quem  embargar  quizesse  adita  posse  ouve  eu  Taballiaõ  pordada  posse  Real  ac- 
tual  corporal  civel  enatural  que  emsy  poderá  ter  e  continuar  livremente  o  dito 
Manoel  Joaõ  Regufe  como  ofazia  ovendedor  e  antes  delles  seus  anteçessores  nafor- 
ma  emaneira  que  nesta  escriptura  sedeclara,  etanto  quanto  emdireito  devo 
eposso  epor  rezaõ  demeu  Offiçio  sou  obrigado  sendo  prezentes  portestemunhas  o  Capitaõ 
Manoel  da  Costa  Craveiro  eAvellar,  e  Manoel  Mendes  quetodos  asigna- 
raõ  como  empossado  depois  delido  e  eu  Francisco  Vieyra  da  Silva  Taballiaõ  o  es- 
crevy  easigney  empublico  erazo  seguinte  =  Estava  osignal  publico  =  Emtestemu- 
nho  deverdade  =  Francisco  Vieyra  daSilva  =  Manoel  Joaõ  Regufe  =  Mano¬ 
el  da  Costa  Craveiro  eAvellar  =  Manoel  Mendes  =  Troca  quefaz  OReverendo 
Padre  Dom  Abbade  deSam  Bento  dehumas  cazas  com  outras  de  Joaõ  Rodri¬ 
gues  Reys  osnosso  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deescriptura  detro- 
ca  decazas  ou  como  emdireito  milhor  lugar  haja  virem  como  no  Anno  do  - 

Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisssentos  eoitenta  esinco  an¬ 
nos  aos  tres  dias  domes  de  Junho  do  dito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia 
detodos  os  Santos  em  -o  Convento  do  Patriarca  Saõ  Bento  aonde  eu  Taballiam 
aodiante  nomeado  fui  chamado  esendo  lá  ahy  paresseraõ  partes  aisto  outor¬ 
gantes  asaber  dehuma  parte  oReverendo  Padre  Dom  Abbde  dodito  Con¬ 
vento  Frey  Bento  daVtoria  eda  outra  Joaõ  Rodrigues  Reys  nosso  morador 
aoprezente  nos  seus  Currais  dataperatuba  pessoas  demim  Taballiaõ  reconhe- 
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Taballiaõ  reconheçidas  pellas  próprias  deque  aquy  faço  mençaõ,  elogo  por  os- 
ditos  contrahentes  mefoi  dito  perante  as  testemunhas  aodiante  nomiadas 
easignadas  que  elles  estaõ  ávidos  e  conssertados  uniformemente  sobre  humas 
cazas  que  possuem  asaber  que  elle  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade 
emnome  dodito  Convento  lhedá  elarga  ao  dito  Joaõ  Rodrigues  Reys 
huma  morada  de  cazas  queficaraõ  aodito  Convento  pormorte  deViolante 
Poderoza  com  -obrigaçaõ  dehuma  Capella  como  no  dito  testamento 
sedeclara  asquais  cazas  estam  detrás  dosasogue  desta  Cidade,  digo  desta 
dita  Cidade  que  partem  com  cazas  que  hoje  sam  dos  Herdeiros  de  Ma¬ 
noel  deBrito  Lobo  epella  outra  parte  com  Cazas  queforaõ  dePaullo  de- 
Siqueira  já  defunto  e  com  as  mais  conffontassoens  que  dedireito  lhetoca- 
rem  as  quais  cazas  dehoje  emdiante  poderá  tomar  posse  delias  efazellas 
delias  o  que  quizer  como  de  couza  sua  própria  quefica  sendo  porvirtude  desta 
troca  equer  tome  posse  quernaõ  logo  elle  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abba¬ 
de  lhaouve  pordada  em  nome  dodito  Convento  enelle  dito  Joaõ  Rodrigues 
Reys  por  encorporada  pella  clauzulla  constituty  epromete  asempre  emto- 
do  o  tempo  domundo  alhefazer  boa  edepas  estatroca  editas  cazas  dequalquer 
duvida  ou  embargos  que  lhe  quaisquer  pessoas  ponhaõ  porque  vindo-lhe  com 
elles  elle  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  ouquem  seu  cargo  tiver  sahi- 
raõ  esedaraõ  porautores  edefenssores  asua  própria  custa  edespeza  athê  tudo 
lhepor  empâs  eposse  paçifica  alias  sussedendo  o  contrario  lhetomaraõ  ascazas 
que  odito  Joaõ  Rodrigues  Reys  lhedá  emtroca  das  assima  elogo  pello  di¬ 
to  Joaõ  Rodrigues  Reys  foi  dito  que  elle  hê  Senhor  epessuidor  dehuma  mo¬ 
rada  decazas  sitas  napreguiça  desta  Cidade  napraya  aonde  foi  aoLaria 
emchaons  dosditos  Padres  deSam  Bento  que  ouve  portitulo  dearemataçaõ 
eforaõ  tomadas  aManoel  daCosta  Bemardes  genro  deAmaro  Bauptis- 
ta  por  divida  deque  foi  escrivaõ  oTaballiaõ  Antonio  Ferreira  Lisboa  asquais 
cazas  pellas  assaõ  que  lhedaõ  osditos  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  em  nome 
dodito  Convento,  elle  dito  Joaõ  Rodrigues  Reys  persy  e  em  nome  dasuamu- 
lher  Simoa  de  Azevedo  Coutinho  dequem  seobriga  adar  outorga  aesta 
escriptura  etroca  que  emseu  nome  edadita  sua  mulher  dâ  aodito  Reveren¬ 
do  Padre  Dom  Abbade  edito  Convento  asditas  cazas  comsuas  pertenssas 
entroca  dasque  lhelargaõ  etudo  odireito  que  nellas  tem  para  que  elles 
aslogrem  como  suas  que  saõ  elheficaõ  pertenssendo  porvirtude  desta  troca 
eescriptura  pellaqual  sem  mais  authoridade  de  Justiça  poderaõ  tomar 
posse  dasditas  cazas  posse  Real  actual  Civel  enatural  que  emsy  eseus 
suçessores  poderaõ  reter  econtinuar  para  sempre  equer  atomem  quer 
naõ  Logo  elle  dito  Joaõ  Rodrigues  Reys  persy  e  em  nome  da  dita 
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78r  1  dadita  sua  mulher  lhaouvepordada  enelles  porencorporada  pella  clauzul- 

la  constituty  epromete  eseobriga  alhefazer  boa  esta  troca  ecazas  dequalquer 
duvida  quelhe  ponhaõ  porque  vindo-lhe  com  elles,  elles  sahiraõ  esedaraõ  porau- 
thores  edefenssores  asua  própria  custa  athê  tudo  lheporempas  eposse  paçifica 
5  alias  sussedendo  o  contrario  lhetomará  as  cazas  que  porestas  lhelargam  em 

igualmente  otempo  algum  searependeraõ  nem  deixaraõ  decumprir 
esta  escriptura  como  nella  seconthem  cada  qual  naparte  quelhe 
toca  para  o  que  seobrigaraõ  easeus  bens  moves  e  de  raiz  havidos  eporhaver 
e  omilhor  parado  delles  eodito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  obrigou  as- 
10  rendas  ebens  dodito  Convento  acumprir  esta  escriptura  comdeclarassam 

que  o  dito  Convento  será  obrigado  adizer  adita  Capella  demissas  oumissas 
porque  lhedeixaraõ  as  ditas  cazas  porque  elle  Dom  Abbade  as  dá  livres  de- 
tudo  aodito  Joaõ  Rodrigues  Reys  edeclararaõque  avendo  alguma  duvida 
emas  cazas  que  o  dito  Joaõ  Rodrigues  Reys,  Edeclaraõ  que  avendo  alguma  di- 
15  go  Reys  dá  ao  dito  Convento  sempre  todas  asvezes  que  elle  dito  Joaõ  Rodri¬ 

gues  Reys  pessue  etem  detrás  da  caza  da  Camera  desta  Cidade  ficaõ  obri¬ 
gadas  aodito  Convento  para  que  do  rendimento  que  renderem  setirar  cada 
hum  vinte  esinco  milreis  epara  isso  ficaõ  as  próprias  cazas  obrigadas  emquan- 
to  elle  naõ  comprar  outras  que  rendaõ  a  dita  quantia  a  contento  dosditos 
20  Reverendo  Padres  enestaforma  e  comesta  declaraçaõ  asignaraõ  sendoprezen- 

tes  os  Religiozos  definidores  dodito  Convento  abaixo  asignados  sendo  testemu¬ 
nhas  Francisco  de  Abreu,  e  Manoel  Gomes  decaza  do  Capitaõ  Bernardo 
Vieyra  Ra  vasco,  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  Taballiaõ  o  escrevy,  Frey  Bento 
daVitoria  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  daBahia  =  Frey  Jozé  do  Desterro=Frey 
25  Joaõ  de  Christo  definidor  terçeiro  =  Frey  Jaçinto  do  Desterro  =  Frey  Leam  deSaõ 

Bento  =  Frey  Francisco  daVizitaçaõ  =  Frey  Antonio  daTrindade  Sobprior  =  Frei 
Antonio  deSanta  Romana  =  Frey  Bernardo  deJesus  Maria  =  Frey  Na- 
drê  daCrüs  procurador  deSam  Bento  =  Joaõ  Rodrigues  Reys  =  Frey  Thomaz 
deJesus  Maria  =  Francisco  deAbreu  =  Manoel  Gomes  =  O  qual  tresllado 
30  deescriptura  eu  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  Taballiaõpublico  do  Judiçial 

enotas  nesta  Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  por  sua  Magestade 
que  Deus  Guarde  a  qui  fis  tirar  doproprio  livro  aque  mereporto  corri  econçer- 
tei  demeu  publico  erazo  demeu  signal  quetalhê  =  estava  osignal  publico  = 
emtestemunho  deverdade  =  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  =  Escriptura  deven- 
35  da  quefas  Thereza  deJesus  viuva  de  Antonio  Carneiro  dos  Santos  de  huãs 

cazas  ao  Mosteiro  de  Saõ  Bento  porseissentos  milreis  =  Afolhas  trinta  e  duas  = 
Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deescriptura  devenda  equitaçaõ  ou 
como  em  direito  sepossa  chamar  virem  que  no  Anno  do  Nasçimento  de- 
39  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  esetessentos  evinte  enove  annos  aosnove 
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19aosnove  dias  domes  de  Dezembro  do  dito  anno  nesta  Cidade  do  Salvador  Bahia 
detodos  os  Santos  em  a  Igreja  do  Mosteiro  de  Saõ  Sebastiaõ  daordem  de  Sam  Bento  des¬ 
ta  Cidade  aonde  eu  Taballiaõ  fui  ahy  aparesseraõ  prezentes  aisto  outorgantes 
dehuma  parte  como  vendedora  Thereza  deJesus  Donna  viuva  deAntonio 
Carneiro  dos  Santos  moradora  noBairro  dapreguiça  edaoutra  como  compra¬ 
dores  oReverendo  Padre  Prizidente  do  dito  Mosteiro  Frey  Cipriano  da  Conçei- 
çaõ  eosmais  Monges  abaixo  asignados  convocados  aosom  deCampa  tangidas 
conforme  oseu  lovavel  custume  todos  pessoas  que  reconheço  elogo  pella  dita 
Thereza  deJesus  foi  dito  que  entre  os  mais  bens  epropriedades  que  ella 
tem  epessue  deque  hê  Legitima  Senhora  epessuidora  deque  está  demanssa 
epaçifica  posse  sem  contradiçaõ  depessoa  alguma  he  bem  assim  huma 
morada  decazas  desobrado  na  Praya  desta  Cidade  na  Rua  daPreguiça 
junto  aofim  deste  dito  Mosteiro  que  tem  defasse  duas  brassas  detestada 
eseis  brassas  defundo  epartem  dabanda  do  Norte  com  cazas  dePedro  Affonço 
deSouza  edoSul  com  cazas  dodito  Mosteiro  esaõ  terras  livres  eizentos  sem 
foro  tributo  oupenssaõ  alguma  easouve  seu  marido  por  compra  de  Jeronimo 
Pinheiro,  Domingos  Pinheiro,  Joanna  Pinheiro,  e  Joanna  Bauptista  to¬ 
dos  Herdeiros  de  Maria  Pinheira  etocaraõ  aella  outorgante  nas  parti¬ 
lhas  quefes  comseus  filhos  por  morte  deseu  marido,  asquais  cazas  assim  con¬ 
frontadas  edemarcadas  comquem  direitamente  devam  ehajaõ  departir  con¬ 
frontar  edemarcar  contodas  assuas  entradas  esahidas  logradouras  possessoens 
eserventias  etudo  os  mais  que  lhe  pertensse  assim  enaquella  mesma  forma 
que  ella  outorgante  as  pessuê  eomilhor  semilhor  poder  ser  disse  que  vendia 
como  comeffeito  vendeo  deste  dia  para  sempre  aodito  Mosteiro  de  Saõ  Se¬ 
bastiaõ  daordem  deSam  Bento  desta  Cidade  emonges  delle  porpresso 
deseisssentos  milreis  que  ao  fazer  deste  ressebeu  da  maõ  do  dito  Padre  Prezi- 
dente  emdinheiro  de  contado  sem  falta  alguma  dos  quais  disse  que  da¬ 
va  como  deu  aodito  Mosteiro  para  egeral  quitaçaõ  eseobriga  aque  lhe  - 
naõ  seja  mais  pedida  couza  alguma  dos  ditos  seisssentos  milreis  pordelles 
estar  paga  eembolssada,  epello  dito  presso  disse  que  havia  pormiuy  bem 
vendidas  asditas  cazas  e  que  tirava  edemetia  desy  eseus  Herdeiros  esussesso- 
res  todo  o  direto  acçaõ  pertenssaõ  posse  Senhorio  eutil  dominio  que  as¬ 
ditas  cazas  tem  epodem  ter  porque  tudo  desdelogo  contodas  as  suas  acço- 
ens  Reais  epessoas  ativas  epaçivas  prezentes  efucturas  sede  etrespassa 
no  dito  Mosteiro  eMonges  delia  para  que  o  dito  Mosteiro  eseus  Mon¬ 
ges  que  hora  saõ  eaodiante  forem  possam  lograr  epessuhir  asditas  ca¬ 
zas  manssa  paçificamente  como  couza  sua  própria  que  hê  efica 
sendo  porvirtude  desse  instromento  pello  qual  livremente  sem 
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19  Há,  no  canto  superior  esquerdo,  a  inscrição  posterior  “9  10(em)bro”  atribuída  a  Dom  Mateus  Ramalho  da  Rocha 
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livremente  sem  mais  authoridade  dejustiça  poderaõ  tomar  posse  das  ditas 
cazas  equer  atomem  quer  naõ  ella  vendedora  desdelogo  pella  Clauzulla 
constituinte  lhehá  pordada  posse  Real  actual  e  corporal  Civel  enatural 
que  emsy  poderá  ter  econtinuar  livremente  como  fazia  ela  vendedora 
eantes  delia  seus  anteçessores  eseobriga  alhefazer  Sempre  boa  estavenda  de  [  jde- 
pas,  livre,  edezembargadas  ]  toda  apessoa  que  duvida  ou  embargos  lheponhaõ  que  tudo  sedaõ  porAu- 
tora  edefenssora  asua  custa  edespeza  athé  tudo  ser  findo  eacabado  e  os  compra¬ 
dores  restituidosasua  posse  paçifica  alias  sossedendo  o  contrario  lhetoma 
raõ  a  dar  oseu  dinheiro  presso  desta  venda  comas  perdas  edannos  que  poresta 
cauza  tiver  queseraõ  avaloadas  nofim  digo  tiver  elhepagará  as  bemfeitorias  emi- 
lhoramento  que  nas  ditas  cazas  feitos  que  seraõ  avaloadas  naforma  daley 
tudo  endinheiro  decontado  eater  manter  cumprir  eguardar  esta  escriptura  pon¬ 
tualmente  como  nella  seconthem  edeanaõ  reclamar  oucontradizer  persy  nem 
por  outrem  emtempo  algum  eseocontrario  fizer  naõ  poderá  ser  ouvida  em  Juizo 
nemfora  delle  sem  embargos  alguns  sem  primeiro  depozitar  namaõ  dos 
ditos  Monges  oprinçipal  dita  compra  eas  ditas  bemfeitorias  endinheiro  de¬ 
contado  quepoderaõ  resseber  semfiança  alguma  que  para  hisso  desde  logo 
os  há  porabonads  eesta  clauzula  depozitaria  queterá  seu  devido  effeito 
comprimento  entodas  as  Instançias  athé  nada  execussaõ  epassam  aseus  her¬ 
deiros  sossessores  para  nelles  seexecutar  püs  eu  Taballiaõ  aquy  apedimento 
delia  vendedora  pordizer  que  debaixo  delia  estava  contratada  com  osditos 
compradores  para  segurança  detudo  obrigousua  pessoa  eseus  bens  prezentes 
efucturos  elogo  pello  dito  Reverendo  Padre  Prizidente  emais  Monges 
foi  dito  p(o)[tr]elles  ernnome  do  dito  seu  Mosteiro  eMonge  delle  prezentes  e 
fuctores  aseitavaõ  esta  escuiptura  devenda  equitaçaõ  a  ellesfeita  naforma 
que  nella  sedeclara  edeclararaõ  que  compravaõ  estas  cazas  para  Patrimô¬ 
nio  dehuma  missa  cadasemana  emquanto  omundo  durar  pella 
alma  dadefunta  Bernarda  Barboza  Villas  Boas  no  Altar  deNossa  Se¬ 
nhora  das  Angustias  dasua  Igreja  para  aqual  missa  da  Joaõ  Carnoto 
Villas  Boas  marido  dadita  defunta  os  ditos  vinte  sinco,  digo  os  ditos  seisçen- 
tos  milreis  emfé  etestemunho  deverdade  assim  o  outorgaraõ  e  me  requererão  lhe 
fizesse  este  instromento  nesta  nota  que  asignaraõ  pedira  easeitara  e  eu 
Taballiaõ  oaseito  em  nome  das  pessoas  auzentes  a  quem  oseu  favor  tocar  possa 
para  delia  dar  os  tresllados  neçessarios  sendo  prezentes  portestemunhas  oSar 
gento  Mor  Francisco  Fernandes  Lisboa  eoCapitaõ  Thomas  Rodrigues  Ba¬ 
nhos  que  todos  asgnaraõ  depois  delida  hoje  onze  domes  e  anno  assima  de 
clarado  eu  Manoel  Affonço  da  Costa  taballiaõ  que  o  escrevy  edeclaro  que 
pella  vendedora  naõ  Saber  escrever  asignou  oseu  Rogo  seufilho  Jozé  dos  Santos 
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dos  Santos  eeu  dito  Taballiaõ  o  declarey  =  asigno  a  Rogo  deminha  May  Senhora 
Thereza  deJesus  Jozé  dos  Santos,  Frey  Cispriano  da  Conçeiçaõ  Prezidente 
deSaõ  Bento,  oPrior  Frey  Anastaçio  da  Assumpção,  Thomas  Rodrigues  Banhos 
Frey  Miguel  de  Jesus  Maria,  Frey  Fernando  deSaõ  Bento  definidor,  Frey 
Agostinho  do  Nasçimento  procurador  geral  deSaõ  Bento,  Francisco  Fernandes  Li 
ma,  eeu  Ignaçio  daSilva  Borges  Taballiaõ  osobscrevy  =  estava  osignal  publico  = 
Emtestemunho  deverdade  =  Ignaçio  daSilva  Borges  = 

Escriptura  devenda  quefaz  oReverendo  Padre  Jozé  Ferreira  deMat- 

tos  Thezoreiro  mor  da  Cathadral  desta  Cidade  a  Thereza  de  Jesus  Caldeira, 

deduas  moradas  decazas  por  quinhentos  milreis  =  afolhas  duzentas  noventa  equa- 
tro  =  Saibaõ  quantos  estepúblico  instromento  deescriptura  devenda  equitaçaõ 
ou  como  milhor  emdireito  sepossa  chamar  virem  queno  anno  do  Nasçimento 
deNossoSenhor  Jesus  Christo  demil  esetessentos  evinte  equatro  annos  aos  oito  dias 
domes  deAgosto  dodito  anno  nesta  Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos 
epouzadas  demim  Taballiaõ  aparesseraõ  prezentes  partes  aisto  outorgantes  asa- 
ber  dehuã  parte  como  vendedor  oReverendo  Padre  jozé  Ferrera  deMattos 
Thezoreiro  mor  daCathedral  desta  Cidade  edaoutra  como  compradoura  Don- 
na  Thereza  de  Jesus  Caldeira  por  seus  procuradores  Joaõ  deGouvea  Caldeira,  e- 
Manoel  Francisco  Viegas,  como  constou  daprocuraçaõ  que  aprezentaram 
desua  Letra  esignal  queportal  reconhesso  dotheor  seguinte  =  Por  esta 
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80r  1  Poresta  por  mim  feita  easignada  digo  eu  Dorma  Thereza  de  Jesus  Caldeira  À  dir:Procuraçaõ 

viuva  do  Coronel  Antonio  deAbreu  Villas  Boas  que  eu  faço  meus  procurado¬ 
res  emtudo  Bastantes  a  meuprimo  oSenhor  Joaõ  deGouvea  Caldeira,  e- 
Manoel  Francisco  Viegas,  paraque  pormim  e  em  meu  nome  possa  asei 
5  tar  huâ  escriptura  devenda  dehuas  cazas  que  mefas  oReverendo  Conego 

Jozé  Ferreira  deMattos  Thezoreiro  geral  daSê  comtodas  as  clauzulas  com 
dissoens  damesma  escriptura  obrigando  atudo  minha  pessoa  ebens  moveis 
ede  rais  comlivre  egeral  administraçaõ  a  que  tudo  hey  porfirme  evalliozo 
dehoje  para  sempre  Bahia  oito  deAgosto  demil  esetessentos  vinte  e- 
10  quatro  annos  Dorma  Thereza  de  Jesus  Caldeira  =  enaò  secontinha  mais 

nadita  procuraçaõ  aque  mereporto  que  entreguey  aos  ditos  procuradores  os  qua¬ 
is  eo  dito  vendedor  saõ  todos  moradores  nesta  dita  Cidade  epessos  que  reconhe¬ 
ço  pellos  proprios  elogo  pello  dito  Reverendo  Conego  Thezoreiro  mor  Jozé  Fer¬ 
reira  deMattos  foi  dito  que  entre  os  mais  bens  que  elle  tem  epessuhe  de- 
1 5  que  hé  Legitimo  Senhor  epessuidor  sem  contradiçaõ  depessoa  alguã  hé  bem 

assim  duas  moradas  de  cazas  terreas  depedra  eCal  nafronteira  darua  eo- 
mais  deTaipa  demaõ  Citas  narua  debaixo  desaõ  Bento  junto  aquintan- 
da  emterras  próprias  livres  eizentas  semforo  oupençaõ  alguã  que  ouve  por- 
titulo  dedoacçaõ  que  lhefez  seu  Irmaõ  oReverendo  Conego  eThezoreiro  mor 
20  quefoi  daSanta  Sê  desta  Cidade  o  Doutor  Manoel  Ferreira  de  Mattos 

em  que  elle  outorgante  tinha  oseu  patrimônio  epartem  pella  banda 
doSül  com  cazas  dos  Herdeiros  de  Diogo  da  Fonceca  Freire,  edo  Norte  com  ca¬ 
zas  deMarqueza  Pereira  comseus  quintais  as  quais  ouve  o  dito  defunto  seu 
irmaõ  por  compra  que  delias  fes  a  Domingos  Fernandes  Barboza  Bo  - 
25  ticario  quefoi  morador  nesta  Cidade  este  deRoque  soares  Vieyra  como 

tudo  consta  dos  titullos  e  documentos  que  entregou  aos  procuradores  dadita 
compradora  como  também  aliçença  que  alcanssou  doReverendo  Cabbi- 
do  para  poder  vender  as  ditas  cazas  arespeito  dopatrimonio  que  nellas  tinha 
elle  outorgante  eassim  confrontadas  edemarcadas  comquem  diretamen- 
30  te  devaõ  ehajaõ  departir  confrontar  edemarcar  livres  eizentas  sem  em  cargo 

algü  assim  edamaneira  que  elle  vendedor  aspessue  emilhor  semilhor 
poder  ser  disse  que  desua  boa  vontade  vendia  como  comeffeito  vendeo  deste 
dia  para  sempre  adita  Donna  Thereza  deJesus  Caldeira  para  ella 
eseus  herdeiros  esussessores  por  presso  equantia  dequinhentos  milreis  quedel- 
35  la  ressebeo  emdinheiro  de  contado  ao  fazer  desta  escriptura  em  minha 

prezença  edas  testemunhas  abaixo  asignadas  dos  quais  disse  que  dava 
como  deu  adita  compradora  pura  geral  quitaçaõ  para  que  lhe- 
naõ  Seja  mais  pedido  cousa  alguã  dos  ditos  quinhentos  milreis  pel¬ 
los  haver  ressebido  epello  dito  presso  disse  que  havia  por  muito  bem 
40  vendida  adita  compradora  as  ditas  duas  moradas  deCazas  equetirava 
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pertençaõ  posse  Senhoria  eutil  dominio  que  nas  ditas  cazas  tem  epode 
ter  porque  tudo  desde  logo  contodas  as  suas  acçoens  Reais  epessoais  activas 
epaçivas  prezentes  efucturas  cede  etrespassa  napessoa  dadita  comprado¬ 
ra  para  que  ella  Logre  epessuha  as  ditas  cazas  manssa  epaçificam(en)te 
como  couza  sua  própria  quehé  efica  sendo  por  virtude  deste  instromen- 
to  pello  qualsomente  sem  mais  authoridade  dejustiça  poderá  tomar 
posse  das  ditas  cazas  quer  atome  quer  naõ  elle  vendedor  pella  clauzulla 
constituty  lhehá  pordado  posse  Real  actual  corporal  Civel  enatural  que 
emsy  poderá  ter  e  continuar  livremente  como  ofazia  elle  vendedor  eantes  delle 
seus  antecessores  eseobriga  alhefazer  sempre  boa  emtodo  otempo  esta  venda 
depas  livre  edezembargada  detoda  apessoa  que  duvidas  ou  embargos  lhe 
ponhaõ  que  atudo  sedará  por  autor  edeffenssor  asua  custa  edespeza  athé  tu 
do  ser  findo  eacabado  eacompradora  restituída  aposse  das  ditas  cazas  alias 
sussedendo  o  contrario  lhetomará  adar  os  ditos  quinhentos  milreis  endinheiro 
de  contado  comas  perdas  edamnos  que  poresta  cauza  tiver  elhepagará  as 
bemfeitorias  emilhoramentos  que  nas  ditas  cazas  tiver  feito  que  seraõ  ava¬ 
liadas  naforma  da  Ley  eater  emanter  cumprir  eguardar  esta  escriptura 
pontualmente  como  nella  sedeclara  edeanaõ  revogar  reclamar  ou  contra¬ 
dizer  emtempo  algum  epara  segurança  detudo  obrigou  sua  pessoa  eto- 
dos  os  seus  bens  eomilhor  delles,  elogo  pellos  ditos  procuradores  dacompradora 
foi  dito  que  enome  dadita  sua  constituinte  aseitavaõ  esta  escritura 
devenda  equitaçaõ  a  ella  feita  naforma  nella  contheudo  emfê  eteste- 
munho  deverdade  assim  ooutorgaraõ  emerequereraõ  lhesfizesse  este  ins- 
tromento  nesta  nota  que  asignaraõ  pediraõ  easeitaram  eeu  Taballiaõ 
oasseito  em  nome  daspessoas  auzentes  aquem  oseufavor  tocar  possa  auzen- 
te  para  delia  dar  os  tresllados  neçessarios  sendo  prezentes  portestemunhas 
Antonio  daSilva,  eSebastiaõ  Ribeiro  de  Magalhaens,  que  todos  asi¬ 
gnaraõ  depois  delida  eeu  Manoel  Affonço  da  Costa  Taballiaõ  que 
o  escrevy  =  Jozé  Ferreira  de  Mattos  =  Joaõ  deGovea  Caldeira  =  Mano¬ 
el  Francisco  Viegas  =  Sebastiaõ  Ribeiro  deMagalhaens  =  Antonio 
daSilva  =  O  qual  instromento  deescriptura  eu  sobredito  Tabbaliam 
fiz  treslladar  domeu  Livro  denotas  donde  atomey  aque  mereporto  com- 
oqual  este  conffery  subscrevy  easigney  empublico  e  razo  seguintes  e  eu 
Manoel  Affonço  da  Costa  Taballiaõ  osobscrevy  =  estava  osignalpu- 
blico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Manoel  Affonso  daCosta  =  Instro¬ 
mento  deposse  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deposse  vi¬ 
rem  que  no  Armo  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil 
eseisssentos  evinte  equatro  annos  aos  onze  dias  domes  de  Agosto  do  dito  na 
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1  dodito  armo  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  ama  debai¬ 

xo  deSaõ  Bento  junto  a  quitanda  nas  cazas  contheudas  na  escriptura  retro  pró¬ 
xima  aonde  eu  Taballiaõ  fui  a  requerimento  deManoel  Francisco  Viegas 
comoprocurador  dacompradora  Dorma  Thereza  de  Jesus  Caldeira  como  cons- 
5  ta  daprocuraçaõ  aodiante  junta  esendo  lá  pello  dito  procurador  mefoi  re¬ 

querido  que  desse  posse  das  ditas  cazas  que  queria  tomar  em  nome  dadita 
sua  constituinte,  elogo  eu  Taballiaõ  entrey  pellas  ditas  cazas  dentro 
com  o  dito  procurador  oqualfoi  fechando  eabrindo  as  portas  ejanellas  das- 
ditas  duas  moradas  de  cazas  passeando  porellas  fazendo  os  mais  seremonias 
10  que  emsemelhantes  actos  se  costumaõ  fazer  tudo  emsignal  deque  to¬ 

mava  posse  das  ditas  cazas  eperguntando  eu  Taballiaõ  sehavia  alguã 
pessoa  que  duvidas  ou  embargos  tivesse  adita  posse  eviesse  com  elles,  por- 
naõ  haver  quem  a  contradissesse  eu  Taballiaõ  ouve  pordado  aodito  pro¬ 
curador  em  nome  daditasua  constituinte  pordado  posse  real  actual 
1 5  corporal  civel  enatural  tam  quanto  emdireito  possa  porrezaõ  dorneu 

Offiçio  que  o  dito  procurador  asseitou  deque  fis  este  instromento  que  asign- 
naraõ  o  dito  procurador  sendo  prezentes  portestemunhas  Micaella,  digo 
por  testemunhas  Micael  Nunes  de  Almeida,  e  Miguel  deSouza  que 
todos  asignaraõ  e  eu  Manoel  Affonço  da  Costa  Taballiaõ  que  o  escrevy 
20  easigney  empublico  erazo  seguinte  =  Estava  osignal  publico  =  Manoel 

Affonço  da  Costa  =  Manoel  Francisco  Viegas  =  Michael  Nunes  de 
Almeida  =  Miguel  deSouza  Ferreira  =  Por  esta  por  mim  feita  easigna-  A  dir:Procuraçaõ 

da  digo  eu  Donna  Thereza  dejesus  Caldeira  viúva  que  ficou  do  Coronel 
Antonio  de  Abreu  Villas  Boas,  que  faço  meu  procurador  emtudo  Bastan- 
25  te  a  Manoel  Francisco  Viegas,  para  que  por  mim  emmeu  nome  possa  to¬ 

mar  posse  deduas  moradas  decazas  que  comprei  aoReverendo  Conigo  Jozé 
de  Mattos  Thezoreiro  mor  daSé  efazer  todos  os  autos  empessoa  como  sefosse 
eu  própria  asignando  em  meu  nome  com  toda  alivre  egeral  administra- 
caõ  para  o  que  lhedou  todos  os  poderes  que  endireito  messaõ  conssedidos  Bahia 
30  nove  de  Agosto  demil  setessentos  vinte  equatro  annos  =  Donna  Thereza 

De  Jesus  Caldeira  =  As  cazas  declaradas  nas  escrituras  atrás  e  Carta  de  rema-  A  dir:  Declaraçaõ 

tacaõ  tem  nafasse  darua  quatro  brassas  etres  palmos  pella  fasse  defora 
daparede  das  ilhargas  edafasse  darua  athé  ofundo  tem  de  comprimento  no¬ 
ve  brassas  emeya  ehü  palmo  medito  sertamente  queseacha  naverda- 

35  de  athé  ofundo  do  quintal  degastos  que  sefes  no  consserto  das  ditas  cazas 

demadeira  e  Carapina  etejolho,  equal  esaibo  epedreiro  e  retelhar  e  cayar 
todas  as  cazas  eduas  chaminés  que  sefizeraõ  que  tudo  custou  dinheiro  sin- 

coenta  milreis  =  Certiffico  oPadre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  daBa-  A  dir:  Certifico 

hia  Frey  Jozé  deSaõ  Jeronimo,  que  como  testamenteiro  dadefunta 
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dadefunta  Donna  Thereza  deJesus  Caldeira  vende  duas  moradas  de  cazas 
terreas  sitas  na  Rua  debaixo  deSaõ  Bento  junto  a  quitanda,  ao  Muito  Reveren 
do  Padre  Diffmidor  Frey  Manoel  daGloria  Monge  Bento  por  presso  dequatro 
çentos  mil  reis  emdinehiro  decontado,  elheficaò  pertenssendo  as  ditas  cazas  de- 
hoje  endiante  como  suas  que  saõ  damaneira  que  adita  defunta  as  pessuia 
pella  mesma  escritura  izentas  deforo,  epor  assim  ser  verdade  lhepassey  es¬ 
ta  deminha  Letra  esignal  namesma  escritura  que  entregou.  Mosteiro 
deSaõ  Bento  oprimeiro  de  Abril  demil  setessentos  quarenta  ehum  =  Frey  Jo- 
zé  deSaõ  Jeronimo  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  da  Bahia  =  Testementeiro  = 

Passaraõ  estas  cazas  aoPadre  Mestre  Frey  Antonio  daConçeiçaõ  que  as  com¬ 
prou  por  morte  doPadre  Deffinidor  Frey  Manoel  daGloria,  por  presso  de  quatro 
centos  cincoenta  mil  reiss,  sem  outra  obrigaçaõ  mais  do  que  naõ  vendellas  eapes- 
soa  alguã  secular  como  serezolveo  no  Conselho  deste  Mosteiro,  eporverdade 
mandey  fazer  este  pormim  asignado  hoje  vinte  esete  de  Junho  demil  sete 

çentos  quarenta  edous  =  Frey  Jozé  deSaõ  Jeronimo  Dom  Abbade  =  Nos  A  esq:  Sen(ten)ça  de  promuta= 

Deaõ  Deguidades,  Conegos,  emais  Cabbido  deSanta  Sé  daBahia  Metro-  çaõ 

pollitana.  Sede  Vacante  Eta  Atodas  as  pessoas  assim  Ecleziasticas,  como  Se- 
cullares,  clérigos  de  Missa,  eordens  Sacras,  Notários  Apostollicos  desua  San¬ 
tidade,  Escrivaens,  eTaballiaens  Juizes,  emais  Justiças  dehum  e  outro  Foro,  a- 
quelles  aquém  aosquais  eperante  quem  esta  nossa  Sentença  depromuta- 
caõ  depatrimonio  tirada  dos  autos  doprçesso  emforma  for  aprezentada,  eo 
verdadeiro  Conheçimento  delia  comdireito  direitamente  deva  ehaja  de- 
pertensser  eseu  divido  effeito  complenaria  execuçaõ  por  qualquer  modo  forma 
via  maneira  ou  razao  que  seja  sepedir  erequerer  atodos  emgeral,  eacada 
hum  emparticular  saude  epás  para  sempre  em  Jesus  Christo  Nosso  Se¬ 
nhor  que  detodos  he  verdadeiro  remédios  Lus  eSalvaçaõ  fazemos  saber  em  como 
OReverendo  Padre  Jozé  Ferreira  de  Mattos  Thezoureiro  Mor  da  Cathedral 
desta  Cidade  nos  fiz  huã  petiçaõ  para  effeito  delheconçedermos  Licença  para 
promutar  opatrimonio  acujo  titulo  sehavia  ordenado,  feito  emduas  mora¬ 
das  decazas  nasua  Prebenda  edesobrigar  as  ditas  cazas  daqual  petiçaõ  othe- 

or  hé  oseguinte  =  Petiçaõ  =  Illustrissimo  Senhor  =  Diz  oThezoureiro  Mor  À  esq:  Petiçaõ 

Jozé  Ferreira  de  Mattos,  que  para  effeito  deseordenar  fes  patrimônio  emdu¬ 
as  moradas  de  cazas  depedra  ecal  sitas  narua  debaixo  deSaõ  Bento  eporque 
quer  promutar  o  dito  patrimônio  nasua  Prebenda  edesobrigar  as  ditas  ca- 
zás.  Pede  aVossa  Illustrissima  lhe  consseda  Liçença  pata  promutar  odi- 
to  Patrimônio,  ehaver  as  ditas  cazas  pordesobrigadas.  E  resseberá  Mersse  E 
naõ  se  continha  mais  emadita  petiçaõ  com  -  a  qual  ajuntara  huã 
Provizaõ  de  confirmaçaõ  e  collaçaõ  passada  em  os  vinte  edous  deFevereiro 
demil  setessentos  evinte  equatro  annos,  registada  nos  livros  danossa 


À  esq: 1741 
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82r  1  danossa  Chancellaria,  pella  qual  semostrava  havermos  confirmado,  ecolla- 

do  dodito  Reverendo  Padre  Jozé  Ferreira  deMattos  naDignidade  de 
Thezoureiro  Mor  daCathedral  desta  Cidade  que  vagou  porfalleçimento  doPa- 
dre  Manoel  Ferreira  de  Mattos  ultimo  possuidor  que  delia  foi  emobservancia 
5  da  carta  deSua  Magestade  Real  desinco  deSeptembro  demil  setecentos  evin- 

te  etres  annos  emque  oaprezentava  nadita  Dignidade  deThezoreiro  Mor.  E  outro 
sy  aprezentara  otermo  deposse,  que  einvirtude  dadita  nossa  Previzaõ  havia 

tomado  dadita  Degnidade  deThezoureiro  Mor,  emos  vinte  edous  domes  de 

Fevereiro  demil  seteçentos  e vinte  equatro  annos  aqual  petiçaõ  eProvizaõ  eau- 
10  to  deposse  sendo  autuados  pello  nosso  escrivão  da  Camara  que  está  sobscre- 

veu  nos  foi  tudo  aprezentado  evisto  por  Nos  em  anossa  Rellaçaõ  nella 
seproferio  o  despacho  seguinte  =  Acordaõ  emRellaçaõ  Eta  Quefeito  oter¬ 
mo  denaõ  renunçiar  oBenefiçio  sem  estar  deposse  de  outro  outer  patri¬ 
mônio  aprovado  tomeBahia  quatro  deAgosto  demilseteçentos  evinte 
15  equatro  annos  =  Lima  =  Pontes  =  Borges  =  Enaõ  secontinha  mais  em- 

o  dito  Acordaõ,  ao  que  satisfizera  o  dito  Reverendo  Padre  Jozé  Ferreira  de 
Mattos  com  -otermo  que  asignou  denaõ  renunçiar  odito  benefiçio  deThe¬ 
zoureiro  Mor  emtempo  algum  sem  ter  outro  collado  oufazer  novo  patri¬ 
mônio  o  qual  termo  sendo  junto  aos  autos  nos  foraõ  estes  finalmente 
20  feitos  concluzos  evistos  por  nôs,  enossos  Reverendos  Dezembargadores  em- 

a  Nossa  Rellaçaõ  nella  seproferio  o  Acordaõ  dotheor  seguinte  =  Sen¬ 
tença  =  Acordaõ  em  Rellaçaõ  Eta  Que  visto  estar  omuito  Reveren¬ 
do  suplicante  deposse  da  Degnidade  deThezoureiro  mor  daCathedtal  des¬ 
ta  Cidade,  ehaver  feito  termo  denaõ  renunçiar  este  benefiçio  sem  ter  ou¬ 
tro  deque  esteja  deposse  ou  ter  Patrimônio  approvado  portanto  conçedem 
25  Licença  ao  Muito  Reverendo  Suplicante  parapoder  dispor  doPatrimo- 

nio  acujotitulo  foi  ordenado.  Bahia  quatro  deAgosto  demil  seteçentos 

evinte  equatro  annos  =  Pontes  =  Lima  =  Borges  =  E  naõ  secontinha  mais 
no  dito  Acordaõ  emvirtude  doqual  sepassou  aprezente  que  mandamos 
secumpra  eguarde  como  nella  seconthem,  epara  que  selhedê  inteira 
30  fê  ecredito  como  aos  proprios  autos  donde  emanou  interpomos  nossa 

authoridade  ordinária  edecreto  judiçial.  Dada  na  Bahia  sob  nosso 
sello  daChançellaria  esignal  do  Nosso  Reverendo  Doutor  Provizor  aos  - 
quatro  de  Agosto  demil  setecentos  evinte  equatro  annos  eeu  Miguel 
Sueyro  Nós  escrivaõ  daCamara  que  osobscrevy  =  Estava  osello  =  Borges  = 

35  Sebastiaõ  doValle  Pontes  =  Registrada  noLivro  treze  folhas  sessenta  e- 

36  quatro  pagou  aChançellaria  eRegimento  grátis  =  Mattos  =  Senten- 
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82v  1  Sentença  depromutaçaõ  depatrimonio  passada  afavor  doReverendo  Pa¬ 

dre  Jozé  Ferreira  de  Mattos  Thezoureiro  Mor  da  Cathedral  desta  Cidade 

A  dir:  Venda  de  [f]  casas  terreno 


À  esq: 1710 
29  -  Ag(os)to 

hia  detodos  os  Santos  epouzadas  demim  paresseraõ  prezentes  partes  ais- 
to  outorgantes  avindas  econtratadas  asaber  dehuma  como  vendedor 
Domingos  Fernandes  Boticário  homem  solteiro,  edaoutra  como 
15  comprador  edoadas  oReverendo  Conego  Manoel  Ferreira  deMattos 

todas  moradores  nestaCidade  epessoas  que  Reconheço  pellos  proprios  de- 
que  aqui  faço  mençaõ,  elogo  pello  dito  vendedor  Domingos  Fernandes  foi 
dito  a  mim  Taballiaõ  emprezença  das  testemunhas  aoditante  nomeadas 
que  entre  os  mais  bens  de  rais  que  tem  epossue  edeque  hê  Legitimo  Se- 
20  nhor  epossuidor  sem  contradiçaõ  depessoa  alguma  sam  bem  assim  duas 

moradas  decazas  terreas  comparedes  depedra  ecâl  cubertas  detelha  citas 
nesta  Cidade  narua  debaixo  deSaõ  Bento  junto  aquitanda  quefica 
nofim  dadita  rua  comseus  quintais  as  quais  ficaõ  defronte  dehum  La¬ 
do  dalgreja  Matris  deSaõ  Pedro  ea  ouve  por  titulo  detrespasso  evenda  que 
25  lhefez  das  ditas  cazas  Roque  Soares  Vieira  porescriptura  publica  outorgada 

nas  notas  demim  Taballiaõ  em  vinte  esete  de  Dezembro  deseissentos  eno- 
venta  enove,  e  o  dito  Roque  Soares  Vieyra,  a  pessuhio  por  titulo  de  Remata- 
çaõ  empraça  publica  no  Juizo  dos  feitos  daFazenda  Real  deste  estado 
na  execuçaõ  que  sefez  nos  bens  do  Capitaõ  Joaõ  Rodrigues  Reys,  pello  que 
30  devia  afazenda  Real  prossedido  dos  seus  contratos  daqual  execuçaõ  foi  escrivaõ 

Francisco  Ferreira  como  tudo  mais  largamente  constará  da  escriptura  e- 
remataçaõ  eassim  saõo  livres  eizentos  detoda  aservidaõ  ehipoteca  epartem 
as  ditas  casas  pella  parte  doSül  com  cazas  dos  Herdeiros  de  Diogo  daFon- 
ceca  Freire,  edo  Norte  com  cazas  de  Marcos  Pereira  e  comquem  mais  dedi- 
35  reito  direitamente  devaõ  ehajaõ  departir  confrontar  edemarcar  asquais 


Sello  esignal  =  Escriptura  devenda  quefas  Domingos  Fernandes  Botica-  À  esq:  Escriptura 

rio  aoReverendo  Conego  Manoel  Ferreira  deMattos  deduas  moradas 
decazas  terreas  porquatrossentos  eoitenta  milreis,  edoacçaõ  quefaz  odito 
5  Reverendo  Conego  aseu  Irmaõ  Jozé  Ferreira  deMattos  de  vinteecinco 

milreis  cada  hum  anno  conssinados  os  alugueres  das  ditas  cazas  para 
seu  Patrimônio  Eta  =  afolhas  sento  trinta  enove  =  Saibaõ  quantos  estepu- 
blico  instromento  deescriptura  devenda  quitaçaõ  obrigaçaõ  edoacçaõ  ou 
como  emdireito  milhor  lugar  haja  virem  que  no  Anno  do  Nasçimento 
10  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseteçentos  edês  annos  aos  vinte  e- 

nove  dias  domes  de  Agosto  do  dito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Ba- 
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as  quais  ditas  [f  duas  ]  moradas  decazas  assim  confrontadas  edemarcadas  damaneira 
que  elle  vendedor  as  possui  edantes  possuirão  seus  antessessores  emilhor  semilhor 
emdireito  puder  ser  contodas  as  suas  entradas  esaidas  logradouros  epossessorios  e- 
serventias  etudo  ornais  que  porqualquer  via  titulo  erazaõ  que  seja  lhesto- 
car  epertensser  disse  odito  vendedor  Domingos  Fernandes  que  vendia  como  com- 
effeito  logo  vendeu  deste  dia  para  todo  osempre  ao  dito  comprador  oReveren- 
do  Conego  Manoel  Ferreira  de  Mattos  para  elles  eseus  herdeiros  esussessores 
por  presso  equantia  dequatrossentos  eoitenta  milreis  que  ovendedor  logo  ao- 
fazer  desta  escriptura  contou  eressebeu  da  maõ  do  comprador  emdinheiro  de- 
contado  moedas  deprata  correntes  neste  Estado  de  que  dou  minha  fê  ver 
o  Resseber  epellas  as  achar  que  estavaõ  seitas  sem  falta  nem  deminuiçaõ  disse 
o  dito  vendedor  que  dadita  quantia  epresso  desta  venda  dava  como  com- 
effeito  logo  deu  ao  dito  comprador  easeus  bens  Flerdeiros  eSuçessores  pura  ge¬ 
ral  eirevogal  quitaçaõ  deste  dia  para  todo  sempre  eseobriga  por  sua  pes¬ 
soa  ebens  aque  dos  ditos  quatroçentos  eoitenta  mil  reis  presso  desta  venda 
lhenaõ  seja  mais  pedido  couza  alguma  pello  ter  ressebido  pella  dita 
maneira,  epella  refferidareferido,  digo  referido  presso  dequatrossentos  eoi¬ 
tenta  mil  reis  havia  pormuito  bem  vendidas  as  ditas  duas  moradas  de- 
casas  porser  oseujusto  ecomum  presso  aotempo  prezente  eque  tirava  deme- 
tia  erenunçiava  desy  edeseus  Flerdeiros  [j[t]  todo  o  direito  acçaõ  epertençaõ  Senhor- 
rio  puder  eutil  domínio  que  tem  epodia  ter  nas  ditas  duas  moradas  de¬ 
cazas  eque  todas  asassoens  Reais  epessoais  activas  epassivas  fiicturas  eprezen- 
tes  cede  etrespassa  no  dito  comprador  emseus  herdeiros  esussessores  para  que  as- 
logrem  tenhaõ  hajaõ  epessuaõ  como  consta  sua  própria  comprada  com  o- 
seu  dinheiro  que  lhefíca  pertenssendo  por  virtude  deste  instromento  pello 
qual  lhedá  puder  elugar  para  que  por  elle  somente  sem  mais  autho- 
ridade  edejustiça  possa  tomar  etome  posse  das  ditas  cazas  equer  tome  ou 
naõ  tome  desdelogo  haja  pordada  enelle  emseus  herdeiros  por  incorporadas 
pella  clauzulla  constituity  posse  Real  actual  ecorporal  civel  enatural 
que  emsy  poderá  reter  econtinuar  eseobriga  elle  vendedor  por  sua  pés 
soa  ebens  afazer  ao  comprador  sempre  boa  esta  venda  depaz  livre  edezem- 
bargada  dequaisquer  pessoas  que  algumas  duvidas  ou  embargos  lhepos- 
nhaõ  porque  atudo  sedará  por  autor  edeffenssor  asua  própria  custa  edes- 
peza  desua  fazenda  athé  que  tudo  seja  findo  eacabado  confinai  sen¬ 
tença  doSenado  Suprior,  enaõ  aquerendo  assim  fazer  lhetomará  a  dar 
oSeu  dinheiro  logo  todo  decontado  damaneira  que  ressebeu  elhepagará 
todas  as  custas  perdas  edamnos  que  lhecauzarem  etodas  asbemfeitorias 
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as  bemfeitorias  emilhoramentos  quetiver  feito  e  que  seraõ  avaliadas  nafor- 
ma  do  estillo,  epello  dito  comprador  oReverendo  Conego  Manoel  Ferreira 
de  Mattos,  foi  dito  que  elle  asseitava  esta  escriptura  a  elle  feita  como 
nella  seconthem;  Eque  desua  boa  elivre  vontade  pello  grande  dezejo 
quetem  dequeseordene  declerigo  do  Habito  deSaõ  Pedro  seu  irmaõ  Jo- 
zé  Ferreira  deMattos  lhequer  conssinar  nos  rendimentos  que  daqui 
emdiante  averem  prossedidas  dos  a  lugueres  das  ditas  duas  mora 
das  decazas  dasquais  aoprezente  rendem  annualmente  mais  de- 
trinta  mil  reis  aquantidade  devinte  esinco  mil  reis  em  cada  hum  an- 
no  para  que  a  dita  conssenaçaõ  ou  possessão  anual  devinteesinco  mil 
reis  lhesirva  dePatrimonio  para  otitullo  delle  ser  promovido  aos  dever  da- 
er,  digo  aordens  Sacras,  e  comeffeito  disse  que  poresta  escritura  fazia  do- 
acçaõ  ao  dito  seu  Irmaõ  da  refferida  quantia  devinte  esinco  mil  reis  em- 
cada  hum  anno  conssinando-lhe  no  rendimento  das  ditas  duas  moradas 
decazas,  aqual  doacçaõ  vallerá  somente  posto  da  avida  delle  dito  do¬ 
ado  desorte  que  por  seu  falleçimento  ficará  extinta  edenenhum  vigor 
atai  doacçaõ  eobrigaçaõ  como  senunca  aouvesse,  epara  que  o  dito  doa¬ 
do  possa  cobrar  earecadar  emcada  hum  anno  dapessoa  oupessoas  queti- 
verem  alugado  asditas  moradas  decazas  asobre  dita  quantia  devinte 
esinco  milreis  que  lhes  hê  consinada  nos  alugueres  delias  lhes  dá  econ- 
sede  elle  doador  todos  os  seus  puderes  emdireito  conferidos  enecessarios  com- 
livre  egeral  administraçaõ  eaconstitui  efas  seu  procurador  expeçial 
em  razaõ  dadita  cobrança  dos  vinte  esinco  milreis  o  qual  sendo  necessário 
poderá  elle  doador  requerer  perante  as  justiças  aquem  pertender  pois 
lhefica  pertenssendo  porvirtude  desta  doacçaõ  que  elle  doador  seobriga  por- 
suapessoa  ebens  moveis  ede  rais  ater  emanter  naforma  aqui  declarada  sem 
nunca  durante  avida  dodito  seu  Irmaõ  doado  acontradizer  emparte 
nem  emtodo,  equer  ehé  sua  vontade  que  em  razaõ  dadita  doassaõ  edo- 
direito  que  o  dito  doado  fica  tendo  no  Rendimento  das  ditas  duas  mo¬ 
radas  de  cazas  tome  delias  posse  por  virtude  desta  escriptura  sem  mais 
authoridade  dejustiça  e  quer  atome  quer  naõ  desde  logo  lhahá  pordada 
enelle  doado  por  incorporado  pella  clauzulla  constituty  posse  Real  actu- 
al  corporal  Civel  enatural  que  emsy  poderá  reter  todo  otempo  de  sua  vi¬ 
da  oquem  esta,  digo  o  que  nesta  forma  há  porfeito  oPatrimonio  aodito 
doado  seu  Irmaõ  naforma  que  manda  oSagrado  conssillio  tridentino 
constituissoens  do  Arcibispado  enovas  ordens  daCuria  Romana  que 
todas  aqui  Há  por  partes  expressas  edeclaradas  comosedecada  huma 
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84r  1  huma  fizera  expressa  edeclarada  mençaõ,  epello  dito  doado  Jozê  Ferreira  de 

Mattos  foi  dito  que  aseitava  adoacçaõ  devinteesinco  mil  reis  que  odito  seu 
Irmaõ  doador  lhefazia  naforma  que  nesta  escriptura  sedeclara  para  efeito 
delheservir  dePatrimonio  a  dita  conssinaçaõ  ou  pençaõ  para  atitulo  dellese- 
5  poder  ordenar  ao  cumprimento  doque  disseraõ  elles  vendedor  comprador  edoador 

cada  hum  naparte  que  lhestoca  obrigaraõ  suas  pessoas  etodos  seus  bensmo- 
veis  ederais  havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  para  em  nenhum 
tempo  aencontrarem  reclamarem  nem  contradizerem  porsy  nem  por- 
outrem  agora  nem  em  nenhum  tempo.  Emtestemunho  deverdade  assim 
10  o  outorgaraõ  emerogaraõ  lhefizesse  este  instromento  nesta  notta  emque 

asignaraõ  ovendedor  Domingos  Fernandes,  eo  Comprador  edoador  O  Reve¬ 
rendo  Conego  Manoel  Ferreira  de  Mattos,  eodito  doado  Jozê  Ferreira  de- 
Mattos,  pediraõ  easeitaraõ  e  eu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  extipul- 
lante  easeitante  eestipuley  easeitey  emnome  dapessoa  ou  pessoas  aque 
15  tocar  possa  auzente  para  delia  se  darem  os  tresllados  neçessarios  sendo  atu- 

do  prezentes  portestemunhas  Jeronimo  Ferreira  Guimaraens,  ePedro  Car- 
dozo  de  Mello  moradores  nesta  Cidade  que  todos  aqui  assignaraõ  com  os 
outorgantes  eeu  Francisco  Alvres  Tavora  Taballiaõ  aescrivy=  Manoel 
Ferreira  de  Mattos  =  Domingos  Fernandes  Barboza  =  Jozê  Ferreira  de 
20  Mattos  =  Jeronimo  Ferreira  Guimaraens  =  Pedro  Cardozo  de  Mello  =  O- 

qual  instromento  de  escritura  eu  Francisco  Alves  Tavora  Taballiaõ  pu¬ 
blico  do  judiçial  enottas  nesta  Cidade  da  Bahia  porsua  Magestade 
que  Deus  Guarde  fis  treslladar  demeu  livro  de  nottas  onde  tomey  aque 
mereporto  conssertey  Sobscrevy  demeu  Signal  publico  e  razo  sequintes 
25  estava  oSignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Francisco  Alvres  Ta¬ 

vora  =  Carta  de  Remataçaõ  deduas  moradas  deCazas  terras  citas  aqui 
tanda  deSaõ  Bento  que  rematou  pella  Fazenda  Real  Roque  Soa¬ 
res  Vieyra  asquais  foraõ  do  Cappitaõ  Joaõ  Rodrigues  Reys,  portrezentos 
essessenta  milreis=  Francisco  Lamberto  Fidalgo  da  Caza  deSua  Ma- 
30  gestade  Cavaleiro  Professo  do  Habio  de  Christo  Provedormor  da  Fazenda  Re 

al  doEstado  doBrazil  Juis  Privativo  daa  Recadaçaõ  delia  Eta.  Aos- 
que  esta  minha  Carta  de  Remataçaõ  passada  do  proçesso  emforma 
virem  eter  aprezentada  eo  conheçimento  delia  comdireito  deva  ehaja 
depertensser  eseu  effeito  comprimento  eexecuçaõ  porqualquer  via  modo  for- 

35  ma  emaneira  que  seja  sepedir  erequerer  atodos  emgeral  ea  cadahum 

36  emparticular  expeçialmente  a  justiça  desta  Cidade  do  Salvador  Bra- 


À  dir:  Carta  da  Rema 
taçaõ 
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doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos.  Faço  Saber  emcomo  em  esta  dita  Ci¬ 
dade  doSalvador  em  esta  Providoria  mor  dafazenda  Real  deste  Estado 
do  Brazil  ordenaraõ  eproçessaraõ  huns  autos  decausa  Civel  deexecuçaõ  de- 
huns  mandado  executivo  entre  partes  dehuma  emelles  como  Autora 
afazenda  Real,  contra  oCapitaõ  Joaõ  Rodrigues  dos  Reys  reo  execu¬ 
tado  da  outra  eisto  sobre  epor  rezaõ  doque  aodiante  sefará  larga  ex¬ 
pressa  menssaõ.  Epellos  ditos  autos  etermo  delles  entre  outros  mais  cauzas 
em  elles  contheudos  semostrava  passasse  hum  mandado  executivo  contra 
odito  reo  executado  o  Capitaõ  Joaõ  Rodrigues  dos  Reys  doqual  otheorhé  ose- 
guinte  =  Mandado  executivo  =  Francisco  Lamberto  Cavalleiro  Professo  do 
Habito  deChristo  Provedor  mor  daFazenda  Real  Juis  Privativo  daa  reca- 
daçaõ  delia  emtodo  este  Estado  do  Brazil  Eta.  Mando  aomeirinho 
das  execussoens  dafazenda  Real  eaoescrivaõ  deseu  cargo  que  visto  este 
meu  mandado  executivo  requeiraõ  emsua  pessoa  aoCapitaõ  Joaõ  Rodri¬ 
gues  dos  Reys  que  logo  Comeffeito  pague  aFazenda  Real  hum  cen¬ 
to  quinhentos  setenta  milqyinhentos  esincoenta  e  hum  reys  emdinhei- 
ro,  eemfazendas  tres  contos  setessentos  eoitenta  esinco  mil  setessentos  sin- 
coenta  eoito  reys,  edaobra  pia  dous  contos  trezentos  esincoenta  eseis  milreys 
que  por  Certidaõ  do  escrivaõ  dos  contos  Balthezar  Fernandez  Gago,  consta 
dever  do  ajustamento  de  contas  que  endês  deAbril  deste  anno  porman- 
dado.  sefizeraõ  detodososcontratos  que  teve  dafazenda  Real  athê  fim 
de  Julho  deseisssentos  eoitenta  edous  naforma  dadita  Certidaõ,  esendo 
requerido  enaõ  pagando  logo  será  penhorado  emseus  bens  moveis  ou  de  rais 
emtantos  quantos  bem  bastem  parapagamento  doque  dito  hê  osqua- 
is  lhesseraõ  tomados  vendidos  earemtados  empraça  publica  aquem  porel- 
les  mais  der  andando  primeiro  nellaempregaõ  osdias  tempos  etermos 
contheudos  edeclarados  noRegimento  da  Fazenda  Real  edeseu  dinheiro 
prossedido  será  adita  Fazenda  Real  paga  e  Satisfeita  das  ditas  quantias 
edas  custas  que  naexecuçaõ  desta  sefizerem  tudo  sem  diminuição  algu¬ 
ma  ficando  Logo  odevedor  Citado  para  venda  eremataçaõ  eremissaõ  dos 
ditos  bens,  esendo  de  rais  namesmaforma  citarem  asua  mulher  o  que 
assim  cumpra  sem  dilaçaõ  alguma.  Dado  ema  Bahia  aosdezas- 
sete  dias  domes  de  Septembro  demileseisssentos  eoitenta  etres  annos  eeu 
Joaõ  Antunes  Moreira  o  escrevy  =  Francisco  Lamberto  =  E  naõ  seconti- 
nha  mais  em  odito  mandado  emcumprimento  doqual  sefes  apenhora 
dotheorseguinte  =  Aos  vinte  eoito  dias  domes  deFevereiro  demil  eseisssentos  eoi- 


0Wl<77  a 


ffauA/  Mi/wt/éC  MfuaJ/o  0**tV/4iy/í$u&u6jÍ^^ 

CwÁs  ^yff^cU^ocíí/  cVaj/^^a  É/ex)#^ 

ttcnooco, 9é/u^&vibJ 

'^a*Mt/a)  'c&kÂt 

úhtâejz '^£>(So^í^^^á^éõ^fáu^ff7  (0SL/^ãja,<a 

axaí4/9^^T^/ÁZaa^ 

tvuwJjJa  ^tz^aaJéts 

Àa/rtCH^yi/^  éÁi/PW/eim-)  VM/0CJ  -  ZZ?  <?._£_  /? 

\  tflY/Zotri.  y  â&t/ém  /Ztrt  í 

CÓHvO&V  ' 

aa^y9eZ^ra^£>  ^^^7zz.y€/á/(^x2uas>2i/^. 

f/ou  &isyipc<£yi440>uu  0&fO/ivaa  düáyitrU-J  i-  /ZyfÂííZtTMy 

fiuátoo  tmrttQao  ateaútou  $ézh$/xó6>  dz^Tnoiç/at/ araê/dau&yi) 
üryyi  cmof  $£-  ty$íO/í^£ J/dou lufàciÁaaáo  c&ruuMoy  ff/J%dfva£bÁ 
79t.  itfJUvOW/**/  OÍío/ -t>*z^z)£t/  /&caza/  -&Z?&z/  o^Qrzo  écz/e/Jz/  iM&tfr&daãz» 

a^èP?zty^c^^^c^a  - 
£l ZtcUidr <&fa7ZMcz.y  jtwjygru&ií/ 

áâàeMA0y^acrzt  w^Mo/iW- 


£U/eaaca& 

Ük 


’  'ZMHXxSUJ- 


)*tu?  - 


íatÓõi 


aJ?£z/a< 

■Vtwíix)í 
Oa^n4*í&~ w>& 

°  ^Zeada/tÁ*/  o/e< 

V  ^  /  ,  /• 

tcifctcaó  £^lú^uZ>  a/i^Yí 


netdfo  £t4ó?> 


y 


yy -  -  ,  .  ^ 

ZyiJw  xxuW^Z  4%uaa3V  McvwaãvUQfwt/  =<z5$/4 vçZ;#Ò7y&<s/  z/moZj^  ^  iátjékvr 


vt^uio xxítrü^z  <mcac£u 

Qwãfl&_Ócb'>Árjf0=t<. Zuptfíwpió  fi/dt 
cao  í'éeit/uDpc  zyzu^^zb  <a/à*v Azfó~ /aámfz^a  cr/  i/ccH/#  Ác-Á 


ftyie&u&ríirtyyiÁ)  /ir/yi/ct 

cr/yr/^ifó 'AiZfoi xj>úud£z/l0  ív*ím*< 


"~êàèo  rjctíu&íé 


CM*Z 


(il/wK 


teJ-, 


>oj>< 


VÍ£UO&J/t  C Uf 


isu>0typyp0 


<a!o* 


Mtnwaa 

'csYewt,  oauts 


<Zjfé>M-/pvc/ Úf*rã/raS<?eú$a 


iàSi 


wmr/ 

ttak uts&td-ursm. 


/tvZxfyr/ÍM&ryU?/ ' 


£*-&ü  tauaéto  ecàtwixs  íJúvjJmmc/ (/<!*.  /{r«/0  a&atár **t*u?  rzyfès ~&úáuú. j/jA 
/,r-T  Z/2  o.  ^  '  ^  " 


<  i SatâL  &Ms*yyx/j^M;«/w 

SkUeuf^ía^^ofa  J^cc^c^S^  iytayuSjuá 


ywwHAJ  /ecccu  Lí  wczo  <z/tsvvi~-/y~'  *  (~/y.  yi  /ZT\<  'j  / 

nuJá^aaJ  ftüuf  asdtv 


y&retJac44s 


Mjfét/  Cfinta/uix-ÁVcM 


eibttítÁc^ crtàtdw  &i 


A»*>wy/e 

yíí-> /-tZípx/Zô 

syyié/i  H!zj&7?í 

»?■’  l'Ut-0  /?UVC><*fojt/fy  szÁu*, 

azei)  ztàdb  í'iaó(Srsy?' 

07íZyi&/cMzd/4^/&&rfa//<~  ">  ypu*trdZ&/ 

^  /  /  ✓/  r7S 

$o»/e.>  • 


yuc fí^vjufáy mV 


85r 


85r  1  eseisssentos  eoitenta  equatro  annos  nesta  Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  À  dir:  28.11.1684 

osSantos  omeirinhos  das  execussoens  dafazenda  Real  Gaspar  Soares  Cardozo 
comigo  escrivão  deseu  cargo  aodiante  nomeado  em  cumprimento  domanda- 
do  assima  eatras  escrito  doProvedormor  dafazenda  Real  Francisco  Lamber- 
5  to,  fomos  ascazas  donde  vive  o  Capitaõ  Joaõ  Rodrigues  dos  Reys  esendo  Lá 

o  requery  emsua  pessoa  para  que  pagasse  as  quantias  declaradas  nodito 
mandado  o  qual  pomaõ  pagar  asditas  quantias  edizer  ter  papeis  correntes 
para  lançar  emresseita  viva  aoThezoureiro  oque  tocaõ  por  hum  despaxo 
quetem  doProvedormor  dafazenda  Real  epor  remir  sua  avexaçaõ  eseguran- 
10  ça  dafazenda  Real  disseq(ue)nomeava  como  com  effeito  logo  nomiou  huma  mo¬ 

rada  de  cazas  deSobrado  depedra  ecál  narua  direita  deNossa  Senhora  da  Aju¬ 
da  emque  mora  o  escrivaõ  do  Crime  Manoel  Teixeira  deCarvalho,  eassim  mais 
outra  morada  de  cazas  deSobrado  depedra  ecál  narua  dos  Capitaens  que  partem 
com  cazas  de  Martinho  deSouza  edaoutra  parte  comcazas  deFrancisco  de  Negrei- 
1 5  ros,  eassim  mais  duas  moradas  decazas  terras  depedra  ecál  citas  narua  debaixo 

deSaõ  Bento,  eassim  mais  outra  morada  de  cazas  terreas  depedra  ecál  juntoa- 
Igreja  deSaõ  Pedro,  que  partem  com  cazas  de  Jacinto  Ferreira,  emas  quais 
ditas  moradas  decazas  fes  odito  Meirinhopinhora  filhada  eaprehençaõ  parapa- 
gamento  do  Contheudo  nodito  mandado,  elogo  citey  aodevedor  para  venda  erema- 
20  taçaõ  delias  deque  detudo  fis  estetermo  de  requerimento  enomeassaõ  epenhora 

ecitaçaõ  emque  asignou  odito  Capitaõ  Joaõ  Rodrigues  dos  Reys  eomei- 
rinlio  eeu  Jozé  Villaça  escrivaõ  o  escrivy  =  Joaõ  Rodrigues  dos  Reys  =  Gaspar 
Soares  Cardozo  =  Segundo  secontinha  em-odito  termo  de  requerimento  nomea- 
çaõ  epenhora  que  sendo  assim  feito  easignado  comodito  hê  fora  autuado  oman- 
25  dado  executivo  com  -  adita  penhora  pello  escrivaõ  Manoel  Pereira  de  Barros 

que  naquelle  tempo  previa  o  offiçio  quehoje  serve  oque  estafes  que  autuara 

À  dir:  1684 

tudo  noanno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisssentos  eoi- 

9  de  M(a)io 

tenta  equatro  aos  nove  dias  domes  deMayo  dodito  armo  nesta  Cidade  do- 
Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  empouzada  dodito  escrivaõ  pello  meirinho 
30  Gaspar  Soares  Cardozo  lhefora  dado  hum  mandado  comhum  termo  depe- 

nhora  feita  a  Joaõ  Rodrigues  dos  Reys  o  qual  autuara  deque  fiz  termo  de- 
autuaçaõ  quais  autos  juntara  odito  mandado  etermo  depenhora  elegado 
antes  semostrava  dar-sse  escrito  para  aprassa  para  andarem  emella  osdi- 
tos  bens  penhorados  eandando  dezoito  dias  empraça  naõ  ouve  lansso  algum 
35  nelles  comque  se  requereo  porparte  dafazenda  Real  que  visto  naõ  haver 

Lansso  algum  osditos  bens  lhefossem  os  autos  concluzos  para  eu  mandar 
37  oque  fosse  justiça  porbem  doque  sendo-me  trazidos  concluzos  nellesmandey 
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mandey  que  ouvesse  vista  oProcurador  dafazenda  Real  emcumprimento 
doque  dando  sselhe  vista  viera  comsua  reporta  dizendo  que  corrido  todos  os- 
pregoens  que  inda  faltavaõ  donde  naõ  havendo  Lançador  devia  eu  mandar  a 
valiar  os  bens  dapenhora  etomallos  para  os  proprios  naforma  dos  Regimentos 
dos  contos  efazenda  enaõ  chegando  oseu  vallor  para  satisfaçaõ  deque  oexecuta- 
do  estava  devendo  afazenda  Real  sedevia  fazer  execução  nosbens  que  selhe 
achassem  enaõ  bastando  nosdeseus  fiadores  tudo  naforma  da  ley  athê  que 
detodo  ficasse  satisfeito  afazenda  Real  deque  selhes  tava  devendo  coma- 
qual  resposta  meforaõ  os  autos  trazidos  concluzos  enelles  mandey  pormeu 
despaxo  que  secorre  sem  ospregons  que  faltaraõ  eviesem  osautos  aconcluzaõ 
eestando  assim  nestes  termos  pedia  o  reo  executado  Joaõ  Rodrigues  Reys, vis¬ 
ta  que  selhemandou  dar  aoProvedor,  digo  que  mandei  que  junta  aos  au¬ 
tos  da  execução  selhedesse  vista  aoprocurador  dafazenda  porbem  doque  sejuntou 
adita  petiçaõ  aos  autos  edelles  sedera  vista  aoprocurador  daFazenda  Real  que 
viera  comhuma  resposta  dizendo  emsuma  que  devia  eumandar  que  corresse  a- 
execuçaõ  seus  termos  eque  o  executado  viesse  cornos  embargos  emanto  apartado  on¬ 
de  selhedefereria  oquefosse  justiça  comque  indo-me  os  autos  concluzos  emelles  man¬ 
dey  pormeu  despaxo  que  corresse  aexecuçaõ  seus  termos  eoexecutado  viesse  corn¬ 
os  seus  embargos  emauto  apartado  como  requeria  oprocurador  dafazenda  Real 
porbem  deque  secorreraõ  os  pregoens  que  mais  faltavaõ  etomando-me  osautos 
concluzos  mandei  por  outro  despaxo  que  visto  estarem  ospregoens  corridos,  enaõ  há- 
ver  lanssador  nosbens  penhorados  osavaluadores  do  conçelho  osavaluassem  para 
setomarem  para  os  proprios  pella  terça  parte  menos,  comque  estando  nestes 
termos  pello  reoforaõ  aprezentados  quatro  conheçimentos  emforma  dasquanti- 
as  nelles  declaradas  requerendo  sejuntassem  osautos  efosse  vista  aocontador  geral 
para  fazer  aconta  oque  assim  mandey  em  cujo  cumprimento  osautos  foraõ  a- 
ocontador  geral  quenelles  fes  aconta  com-aqual  osautos  meforaõ  concluzos  enelles 
mandey  dar  vista  aoprocurador  daFazenda  que  sendo-lhe  dada  nosautos  viera 
comsua  resposta  dizendo  quedevia  eu  mandar  avaliar  ascazas  declaradas  noauto 
dapenhora,  folhas  duas  versso,  como  já  requerera  nosautos  eestavaja  mandado 
[  j+  para  setomarem]  para  os  proprios  naforma  da  ley,  enaõ  chegando  para  pagamento  doque  o  reo  de  - 
via  afazenda  Real  sefízesse  penhora  nos  mais  bens  que  selheachassem  enaõ 
tendobens  que  chegassem  para  todo  pagamento  nos  deseusfiadores  comojá 
tinha  requerido  nos  autos  comque  indo-me  osautos  concluzos  mandey  que 
os  avaluadores  do  Consselho  avaliassem  as  cazas  declaradas  noauto  dapinhora 
para  setomarem  para  osproprios  desua  Magestade  pella  terssa  parte  menos 
dopreço  emque  avaliassem  naforma  da  ley,  efeita  adita  avaliaçaõ  tomas¬ 
se  os  autos  ao  contador  geral  parafazer  aconta  desua  enportançia  fazendo  odito 
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fazendo  o  dito  abatimento  daterça  parte  deseu  vallor  para  pagamento  dos- 
sinco  contos  esento  trinta  esetemil  seisssentos  eonze  que  o  reo  devia  aFazenda  Re¬ 
al  depresso  deseus  contratos  athê  fim  dejulho  deseissentos  oitenta  edous  nafor- 
ma  daconta  retro  próxima  esendo  o  dito  despaxo  dado  foraõ  osautos  dados 
ao  escrivaõ  delles  aos  quais  juntara  huma  petiçaõ  doprocurador  daFazenda 
para  selhedar  visto  das  execussoens  dafazenda  Real  para  aspor  emter- 
mos  edando-sse-lhe  vista  com  effeito  respondeu  que  sedevia  dar  comprimen¬ 
to  aomeudespaxo  folhas  dezassete  esatisfeito  a  elle  sedeviaõ  mandar  tomar¬ 
as  cazas  para  os  proprios  e  escreverem-sse  nolivro  delle  ealugarem-sse  por- 
conta  da  Fazenda  Real  emquanto  naõ  ouvesse  quem  ou  comprassecar- 
regando-sse  aoThezoureiro  Geral  em  resseita  por  lembrassa  parater  cuida¬ 
do  de  cobrar  oseu  rendimento  edando-sse  ascustas  do  escrivaõ  delles  com-adita 
resposta  aelles  juntar  duas  petissoens  feita  em  nome  doProvedor  da  Fa¬ 
zenda  que  entaõ  hera  huma  comdespacho  doGovernador  eCapitaõ  Ge¬ 
ral  desse  Estado  o  Marques  das  Minas  emque  nomeou  por  Juiz  ao  Dou¬ 
tor  Francisco  dePeiga  Pinto  por  o  reo  alcanssar  Provizaõ  de  Sua  Mages- 
tade  para  puder  recuzarme  deSuspeito  abem  assim  juntou  mais  hu¬ 
ma  Certidaõ  do  escrivaõ  da  Chançellaria  por  ue  constava  julgasse  de- 
suspeito  para  eu  naõ  ser  juis  emcausas  do  reo  Joaõ  Rodrigues  dos  Reys  e- 
execussoens  da  FazendaReal  esendo  tudo  junto  aos  autos  foraõ  levados  conclu- 
zos  ao  Juiz  nomeado  que  emelles  porseu  despaxo  mandou  que  sessatisfizesse  ao- 
que  Requeria  oProcurador  da  Fazenda  naforma  que  estava  mandado  pel- 
lo  despacho  folhas  dezassete  o  qual  despacho  sendo  dado  fora  publicado  empou- 
zadas  do  Dezembarcador  Francisco  dePeiga  Pinto  Juiz  nomeado  nadita  cau- 
za  eestando  assim  nestes  termos  pedira  o  reo  vista  dadita  execuçaõ  nos- 
termos  emque  ostivesse  que  selhemandara  dar-  ejuntando  sua  procu- 
raçaõ  selhecontinuara  vista  porseu  procurador  o  Lecençiado  Manoel  Bo¬ 
telho  deO  liveira  que  sendo  lhe  dada  nos  autos  viera  comhuns  embargos 
deconpenssaçaõ  com  os  quais  juntou  emprova  hü  tresllado  dehuma  car¬ 
ta  sobstatoria  que  alcanssou  na  Corte  eCidade  de  Lisboa  OPadre  Ma¬ 
noel  de  Caldas  e  Miranda  no  Juizo  dofeitor  da  Fazenda  da  Caza  da  sup- 
plicaçaõ  ebem  assim  juntou  mais  o  contrato  e  condissoens  delle  tirado 
do  Livro  delles  comque  sendo  tudo  junto  aos  autos  foraõ  levados  concluzos 
ao  Dezembargador  Juiz  nomeado  que  mandara  que  ouvessem  vista  a- 
parte  eem  ultimo  lugar  aoprocurador  da  Fazenda  em  cumprimento 
doque  sedeu  vista  ao  Reo  que  viera  comsua  rezoens  dizendo  eallegando 
deseu  direito  ejustiça  comas  quais  rezoens  autos  tornaraõ  concluzos  ao- 
Dezembargador  Jozê  daGuarda  Fragozo  nomeado  para  Provedor 
mor  nas  causas  do  reo  por  comissaõ  doGovernador  Geral  Mathias  da- 
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Mathias  da  Cunha  quepor  seudespaxo  mandou  que  ouvesse  vista  aoprocura- 
dor  da  Fazenda  emcomprimento  doqual  despacho  se  continuou  vista  ao- 
procurador  da  Fazenda  que  viera  comsua  resposta  dizendo  que  era  neçessario  que 
oescrivaõ  daFazenda  declarasse  por  certidão  oanno  emque  o  embargante  co- 
messara  aarendar  ocontrato  quantos  servira  de  rendeiro  eemque  armo  se- 
pos  acondiçaõ  que  está  de  que  fazia  mençaõ  ou  se  entodos  as  deseu  contrato 
a  rendara  com  amesma  condição  com  o  que  indo  os  autos  concluzos  seman- 
dou  que  satisfizesse  o  escrivão  oque  apontava  o  procurador  dafazenda  em- 
sua  resposta  porbem  doque  satisfes  o  escrivão  dafazenda  comhuã  Certi¬ 
dão  passada  a  requerimento  domesmo  Procurador  daFazenda  com-otheor 
da  Condição  comque  o  reo  rematara  os  dizimos  dos  asucar  edosmelles  e- 
dos  annos  emque  fora  contratados  que  sendo  junta  aosautos  delles- 
secontinuara  vista  ao  Procurador  da  Fazenda  que  viera  comsua  resposta 
ecomelle  atornaraõ  os  autos  aconcluzaõ  emque  foraõ  ressebidos  os  Embargos 
do  reo  que  oprocurador  daFazenda  oscontrariasse  selheparessesse  edando-sse- 
lhe  vista  [fviera  ]  com  sua  contrariedade  ecomella  sejuntou  hum  tresllado 
dehuma  Portaria  doGovemador  Geral  resposta  do  escrivão  dos  feitos  edes- 
pacho  meu  ebem  assim  hum  tresllado  dehuma  Carta  de  sua  Mages- 
tade  escrita  aoGovernador  Geral  deste  Estado  Mathias  da  Cunha 
que  sendo  junto  tudo  como  ditohê  osautos  meforaõ  concluzos  enelles 
mandey  que  sejuntassem  aos  autos  otresllado  do  registo  dehuã  carta  de 
Sua  Magestade  sobre  senaõ  admitir  discontonem  conpenssaçaõ  naposse 
dos  Contratos  pellos  asucares  batidos  esatisfeito  tomassem  osautos  ao  conta¬ 
dor  geral  para  confery  aconta  nelle  feita  ao  que  sesatisfes  juntandosse  otres- 
lado  do  registo  dacarta  desua  Magestade  eforaõ  osautos  ao  contador  Geral 
que  nelles  fes  aconta  deque  mandey  dar  vista  ao  Procurador  da  Fazenda 
que  viera  comsuaresposta  ao  que  difery  que  emaudiençia  se  reseberia  a- 
contrariedade  doqual  despaxo  Aggravara  o  reo  porseu  procurador  para  o  con¬ 
selho  Ultramarino  que  selhemandara  escrever  odito  Aggravo  eprotesto  de- 
pordas  edanmos  naforma  das  Ordens  deSua  Magestade  sem  prejuízo  da- 
execuçaõ  deque  semedeu  vista  para  responder  ao  Aggravo  que  vim  com 
minha  resposta  porescrito  comque  seatoupou  odito  Aggraeo  edespois  disto 
foi  correndo  a  cauza  esedera  vista  aoreo  executado  porserem  pazados  ordês 
dias  dedillaçaõ  que  sehaviaõ  asignado  para  prova  dos  embargos  comque  o  reo 
tinha  vindo  que  sendo-lhe  dados  viera  comsuas  rezoens  porescripto  alle- 
gando  deseudireito  ejustiça  e  depois  sedeu  também  ao  Procurador  da  Fa¬ 
zenda  Real  ecomsua  resposta  mefora  concluzos  osautos  onde  oman- 
dey  que  antes  deoutro  despaxo  juntasse  o  escrivão  omandado  epenhora 
que  sefizeraõ  noEngenho  emais  bens  do  reo  aoque  sesatisfes  etambemSe- 
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etambem  sejuntou  hum  tresllado  dehuma  carta  de  Sua  Magestade  com 
huma  Certidaõ  poronde  constava  naõ  ter  o  reo  melhoramento  no  Aggra- 
vo  comque  indo-me  os  autos  concluzos  julguey  os  embargos  de  conpença- 
saõ  ou  retenção  do  reo  pomaõ  provados  eque  aexecuçaõ  corresse  seus  termos 
daqual  minha  Sentença  appelou  o  reo  e  Aggravou  qual  no  cazo  coubesse 
para  onde  o  cazo  pertençesse  aqual  Appellaçaõ  lhemandey  escrever  para 
o  conçelho  Ultramarino  Sem  prejuizo  da  execução  naforma  dasordens  de- 
Sua  Magestade  comque  estando  assim  nestes  termos  sejuntou  a  conta 
feita  pello  contador  geral  emeforaõ  osautos  feitos  concluzos  enelles  mandey 
passar  mandado  executivo  contra  os  fiadores  do  reo  executado  edespois  disto 
semostrava  Aggravar  o  reo  porseu  procurador  sobre  eu  mandar  executar  aos- 
seus  fiadores  sem  primeiro  selhedeflnir  os  embargos  comque  veyo  deexecuçaõ 
deerro  deconta  e  estando  assim  nestes  termos  fizera  o  reo  huma  petiçaõ 
dizendo  queasua  notiçia  viera  que  Joaõ  de  Mattos  deAguiar  mefizera 
huma  petiçaõ  dizendo  que  era  Senhor  epossuidor  dehum  Engenho  delle 
suplicante  sito  nogorogai  chamado  Bom  Jardim  o  que  talnaõ  era 
eomais  declarado  enadita  petiçaõ  pedindo  mefosse  notificado,  digo  pe¬ 
dindo  memandasse  que  fosse  notificado  odito  Joaõ  de  Mattos  de  Aguiar 
exzebisse  adita  pençaõ  neste  juizo  eselhedesse  vista  porseu  procurador  as  que  lhe 
defery  que  como  pedia  elogo  dosautos  sevia  juntar-sse  outra  petiçaõ  do  dito  Jo¬ 
aõ  de  Mattos  deAguiar  pedindo  vista  dosautos  paraformar  seus  embargos 
porseu  procurador  deterçeiro  senhor  do  Engenho  e  fazendas  que  vendeu  ao  reo 
Joaõ  Pereira  doLago  deque  mandey  dar  vista  aoprocurador  dafazenda  ejun- 
tando  sua  procuraçaõ  etambem  o  reo  executado  asua  continuando  selhe 
vista  veyo  comsua  rezaõ  porescrito  deque  autos  sedera  vista  aodito  Jo¬ 
aõ  de  Mattos  porseu  procurador  que  viera  comsuas  rezoens  ecomelles  juntou 
huma  certidaõ  com  otheor  das  sentenças  doOuvidor  Geral  do  Civel  eda- 
Rellaçaõ  deste  Estado  sobre  huns  autos  deacçaõ  Hipotecaria  que  cor¬ 
reram  entre  odito  Joaõ  deMattos  eoReo  Joaõ  Rodrigues  Reys  aqual 
certidaõ  sendojunta  aos  autos  meforaõ  concluzos  emque  mandey  sedesse 
comprimento  ao  despaxo  naparte  que  faltava  dehaver  vista  aoprocura¬ 
dor  daFazenda  Real  porbem  doque  dando-  sselhe  vista  viera  comsua 
resposta  comqual  indo-me  osautos  concluzos  asgney  ostres  dias  do  esti¬ 
lo  aoembargante  para  vir  comseus  embargos  ecom-aprova  quefiz  esse 
apenssa  secontinuasse  vista  aoprocurador  daFazenda  Real  comque 
dando-sse  vista  aodito  Joaõ  deMattos  deAguiar,  veyo  porseu  procurador 
comhuns  embargos  deterçeiro  Senhor  epossuidor  afim  desejulgar  pornul- 
la  apenhora  efazendo  como  mais  largamente  sevia  dosditos  Embar- 


dos  ditos  embargos  eemprova  delles  juntou  o  embargante  huma  Certidão  com-o- 
theor  do  requerimento  quefes  pella  sentença  que  alcanssou  contra  o  reo  executa¬ 
do  edaposse  que  tomou  e  entrega  doEngenho  efazendas  de  canas  esuafabrica 
esendo  junta  aos  autos  sedera  delle  vista  ao  procurador  da  Fazenda  que  viera 
comsua  resposta  com  aqual  indo-me  os  autos  concluzos  em  elles  mandey  por- 
meu  despacho  que  naforma  daresposta  doprocurador  daFazenda  naõ  havia 
que  deferir  aos  embargos  doembarganteJoaõ  deMattos  deAguiar,  aquem 
rezervey  seu  direito  para  deduzir  aquella  questaõ  empreferençia  quando  en¬ 
tendesse  epodia  ter  deste  despaxo  Aggravou  odito  Embargante  para  aRella- 
çaõ  deste  Estado  que  lhemandey  escrever  edepois  declarou  que  entrepunha 
asua  Appellaçaõ  para  o  Conçelho  Ultramarino  naforma  das  ordens  deSua 
Magestade  protestando  denullidade  aexecuçaõ  eremataçaõ  que  sefizesse 
dodito  Engenho  fazendo-sse  asuafabrica  oqual  protesto  lhemandey  escre¬ 
ver  edespois  disto  porparte  doProcurador  daFazenda  fora  pedido  vista  que 
também  lhemandey  dar  edando-sse-lhe  vista  comsua  resposta  eaosau- 
tos  sejuntara  duas  petiçoens  mais  deFellipa  Pinheiro  ehuma  certidão  do- 
lanço  que  ouvera  devenda  nodito  Engenho  estando  assim  nestes  termos 
fora  citado  oSoliçitador  da  caza  dafazenda  Real  a  requerimento  de  Joaõ 
de  Mattos  deAguiar  para  oseguimento  daappellaçaõ  entreposta  porsua 
parte  para  o  consselho  Ultramarino  cuja  citaçaõ  fora  acuzada  emjuizo  com- 
que  dosautos  sedera  vista  aoprocurador  dafazenda  Real  que  sendo-lhe  dado 
viera  com  -asua  resposta  sobre  sedever  passar  hum  precatório  edepois  disto  se 
juntou  outrapetiçaõ  de  Joaõ  de  Mattos  deAguiar  sobre  sepor  endepozito  o- 
dinheiro  prossedido  deremataçaõ  doEngenho  deque  mandey  dar  vista 
aoprocurador  dafazenda  que  sendo-lhe  dada  viera  nosautos  comsua  res¬ 
posta  esejuntou  outra  petiçaõ  deFellipa  Pinheiro  deque  também  man¬ 
dey  dar  vista  aoprocurador  dafazenda  que  viera  comsua  resposta  aopê  daq(ua)l 
mandey  sepasssse  oprecatorio  assim  como  requeria  oprocurador  dafazenda 
porbem  doque  sepassou  aprecatoria  eosautos  meforaõ  feitos  concluzos  defery 
apetiçaõ  deFellipa  Pinheiro  ede  Joaõ  deMattos  deAguiar  edando-sse  vis¬ 
ta  ao  procurador  daFazenda  nos  termos  emque  acausa  estava  respondera  nel- 
les  ecomsua  resposta  mandey  que  senotifícassem  os  avaliadores  do  Consselho 
para  que  emtemo  devinte  equatro  horas  avaliassem  ascazas  contheu- 
da  na  penhora  eomais  declarado  nodito  despaxo  porbem  do  qualsesatis- 
fes  comas  ditas  avaliassoens  eestando  nestes  termos  semostrava  dosautos  pe¬ 
dir  vista  oCoronel  Manoel  Araújo  de  Aragaõ  que  lhemandey 
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lhemandey  dar  precedendo  resposta  daprocurador  dafazenda  ejuntando  sua 
procuraçaõ  aosautos  sejuntou  também  outra  petiçaõ  deCypriano  daCu- 
nha  como  curador  damentecasta  Mariana  Pereira  de  Maçedo  emaqual 
petiçaõ  defery  que  junta  aosautos  viesse  com  os  embargos  osquais  deziatinha 
junto  com  -osquais  embargos  juntou  emprova  huma  escritura  deven- 
da  a  retro  aberto  quefes  o  reo  oCapitaõ  Joaõ  Rodrigues  Reys  esua  mulher 
aMariana  Pereira  deMaçedo  dehumas  cazas  ebem  assim  juntou  ma- 
ishuma  Sentença  dejustifícaçaõ  deCyprianno  daCunha  curador  da- 
mintexapta  MarianaPereira  alcanssada  noJuizo  dos  Orfaõs  desta  Ci¬ 
dade  comprocuraçaõ  do  dito  curador  ebem  assim  sejuntou  mais  aosautos 
huns  embargos  deterçeiro  Senhor  epossuidor  comque  veyo  oCoronel  Mano¬ 
el  de  Araújo  de  Aragaõ  emprova  dos  quais  embargos  juntou  huma  escri¬ 
tura  devenda  que  lhefes  o  reo  odito  Joaõ  Rodrigues  Reys  esua  mulher  de¬ 
humas  cazas  comque  sendo  tudo  junto  aos  autos  sendo-me  trazido  conclu- 
zos  pormeu  despacho  mandey  dar  vista  aoprocurador  dafazenda  e  dando- 
selhe  vista  veyo  comsua  resposta  dizendo  que  devia  euasignar  ostresdias 
doestillo  ahuns  eoutros  embargos  ecom-aprova  apenssa  antes  delle  deferir 
lhefosse  vista  eestando  assim  nestes  termos  semostrava  dos  autos  atem- 
par-sse  appelaçaõ  emtres  dias,  digo  emtres,  esta  por  parte  de  Joaõ  deMattos 
de  Aguiar  cuja  atempassaõ  lhemandey  atempar  eindo-me  os  autos  concluzos 
sobre  o  inssidente  dos  embargos  asigney  ahum  eoutro  embargante  os  tres  dias  do- 
estilo  para  fazerem  prova  aos  embargos  e  com-oque  fizessem  appensso  sedaria 
vista  aoprocurador  dafazenda  comque  dos  autos  secontinuou  vista  aopro¬ 
curador  dafazenda  que  sendo-lhe  dada  viera  <f>  sua  resposta  requerendo  abem- 
dafazenda  Real  comque  osautos  meforaõ  concluzos  enelles  pormeu  despa- 
xo  naforma  da  resposta  doprocurador  dafazenda  Real,  ressebia  osembargos  dehum 
eoutro  embargante  esepuzessem  emauto  aportado  pornaõ  confundirem  aex- 
ecuçaõ  principal  depois  doque  setomou  adar  vista  aoprocurador  da  fazenda  e- 
comsua  resposta  metomaraõ  osautos  concluzos  enelles  entre  outras  demais  cou- 
zas  declaradas  pormeu  despaxo  mandey  sedesse  vista  aocontador  Geral  pa- 
rafazer  novas  contas  porbem  doque  foraõ  os  autos  ao  contador  eral  que  nelles 
fes  aconta  efeitafora  satisfeito  pello  escrivaõ  da  cauza  aomais  que  seman- 
dava  nodito  despaxo  eoutro  sim  sejuntou  aosautos  huma  Carta  deSua 
Magestade  sobre  osdizimos  dos  asucares  batidos  esobre  osdizimos  das  Relligi- 
oens  comque  estando  assim  nestes  termos  setomou  adar  vista  aoprocura¬ 
dor  daFazenda  comque  viera  comsua  resposta  com-aqual  meforaõ  osautos  con¬ 
cluzos  emque  mandey  que  sesatifizesse  atudo  mais  que  requeria  oprocura- 
dor  dafazenda  eoutras  mais  couzas  declaradas  no  despacho  aque  sesatisfes 


4 


•*ç 


?aoA 


7, _ /aufOM 

Jdfrêufí V  jru£~>  &*&4CMdL> 

jffdáuxj 


- - - V  - 

*****  *”ef 

w,x^^w 

_  a  lA*ÁzJÍ.  /A/JtZjo > piuJé/uJOõiévo 


7000 


ms 


7aQU4&J< 


uouobi 


>y 

)  Au 


ouv*  ,  ç/  f 

le->  0^000000/  oo/íti  ocowplJ-oi 00  Atoo/wó.  ^ 


7l**V.< 


>.*s  /?*• 


’noo<-ocot^e4> 

fou  . 

/deoiou  -^í^/íej  oi^i  0(^ou»/^6í 
&***** 

•  í*tãnz)atg  d 000000  {mux/  oh* 


'UOtaJ^ZOcfí 


J&Tt 


tyhujjíf  uc0Wt^AX&a^doy£e  > 

"  S0&auzJJtfeA0?*t*»  0U  - 

V_  C D.  .  -  -  f  1 .  s  *á!+t  s) 


ItoOOUOsO 


,ag?$tçúfftf 

eocrfwouf 

\  ~ 


v“0 


IV  ,*. 


«77? 


/<*->,< 


0410*  /á 


/  /  |  ^ 

íoi-zfaAptOVi 

/pptacoAoj 

'  *  ^/ootsi/(0U'0U 

Wáptfifa  *P*òfoy  /ot 

y  Tu***#*  'dt*xfá'«£  ~ 

'5^7  ’  •'■;>  \  r.'  J&l  ' -..  .:.  C£AZrm,Àrt \.0 Mfjt*/Ms  —  tJTIrl/âlUO 


'0444Vt> 


yfouj  rto/t- 


\l 


88v 


88v  1  sesatisfes  pello  escrivão  que  esta  subscreveo  tomando  adar  vista  ao  procurador 

dafazenda  viera  comsua  resposta  com-aqual  meforaõ  os  autos  concluzos  em- 
que  mandey  que  antes  deoutro  despacho  fossem  osautos  ao  contador  geral  para 
naforma  dacarta  de  Sua  Magestade  fazer  aconta  comque  tomando  osautos 
5  comvista  aocontador  geral  para  nelles  fazer  aconta  semostrava  fazer-me  An- 

tonio  Cardozo  morador  nestaCidade  huma  petiçaõ  dizendo  que  elle  tinha 
notiçia  que  andara  empregaõ  naPraça  amuitos  annos  duas  moradinhas  de- 
cazas  terreas  que  foraõ  do  apitad  Joaõ  Rodrigues  Reys,  citas  narua  debaixo 
deSaõ  Bento  naquitanda  para  execução  que  selhefazia  doque  ficou  devendo 
10  afazenda  deSua  Magestade  das  quais  athê  agora  naõ  havera  lansso  eelle 

supplicante  oferessia  deduzentos  milreys  pagar  logo  sem  milreis  decontado  edo- 
dia  da  remataçaõ  hum  anno  pagaria  elle  supplicante  aquantia  desem 
milreys,  assim  edamaneira  que  o  dito  Joaõ  Rodrigues  Reys  apessuhia  pe¬ 
dindo-me  lhemandasse  tomar  seu  lanço  eque  comelle  andasse  naPraça 
15  osdias  da  ley  eresseberia  Mersse  emaqual  petiçaõ  defery  ponneu  despaxo  desete 

deSeptembro  doprezente  anno  que  selhetomasse  olansso  e  com  elle  andasse 
na  Praça  asduas  moradas  de  cazas  osdias  da  ley  porbem  doque  sefes  termo  de- 
lansso  dotheorseguinte  =  Aosnove  dias  domes  deSeptembro  demil  seis  ssentos  e- 
noventa  enove  annos  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  em- 
20  pouzadas  demim  escrivaõ  paresseu  AntonioCardozo,  morador  narua  debai¬ 

xo  deSaõ  Bento  aquitanda,  epor  elle  foi  dito  que  envirtude  do  despaxo  a- 
sima  doProvedor  mordafazenda  Real  Francisco  Lamberto,  lanssava  como 
defeito  lanssou  nas  duas  moradas  decazas  que  foraõ  doCapitaõ  Joaõ 
Rodrigues  Reys,  citas  nadita  rua  debaixo  deSaõ  Bento,  duzentos  milreis 
25  pagos  logo  sem  milreiss  decontado  e  os  outros  sem  milreys  do  dia  da  rematas- 

saõ  ahum  anno  assim  edamaneira  que  pertençia  ao  dito  Joaõ  Rodri¬ 
gues  Reys,  tudo  naforma  dapetiçaõ  atras  edecomo  assim  o  disse  lanssa 
fis  este  termo  emque  asignou  eeu  Francisco  Ferreira  escrivaõ  que  o  es- 
crevy,  Antonio  Cardozo,  enaõ  secontinha  mais  nodito  lansso  edepois  dis- 
30  to  ouve  mayores  lansso  doque  os  theores  delle  hê  oseguinte  =  Aosdeza- 

seis  dias  do  mês  deSeptembro  deseisssentos  enoventa  enove  annos  nesta 
Cidade  doSalvador  emacaza  dafazenda  Real  paresseu  Antonio  Car¬ 
dozo  eporelle  foi  dito  que  lanssava  nas  duas  moradas  decazas  que  foraõ 
de  Joaõ  Rodrigues  Reys  trezentos  milreys  sem  milreis  pagos  logo  e- 
35  duzentos  milreys  por  pagar  naforma  deoutro  seu  lansso  eahy,  digo  ea- 

signou  eu  Francisco  Ferreira  o  escrevy  =  Antonio  Cardozo  =  Elogono- 
37  dito  dia  paresseu  Ignaçio  Teixeira  elanssou  nas  ditas  cazas  trezentos 
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trezentos  esinco  milreys  endinheiro  decontado  pagos  logo  easignou  e  euFran- 
cisco  Ferreira  escrivão  o  escrevy  emque  asignou  o  dito  lanssador  =  Ignaçio  Teixei¬ 
ra  Rangel  =  Aos  vinte  eseis  dias  domes  deSeptembro  deseissentos  enoven- 
ta  enove  annos  nesta  Cidade  doSalvador  na  caza  da  Fazenda  Real  es¬ 
tando  ahy  prezente  oProvedor  mor  delia  Francisco  Lamberto  paresseu 
Roque  Soares  Vieira  epor  elle  foi  dito  que  lanssava  nas  duas  moradas 
decazas  queforaõ  deJoaõ  Rodrigues  Reys  trezentos  edesmilreys  emdinheiro 
decontado  pagos  logo  edecomo  assim  lanssou  o  dito  Provedor  mor  lheman- 
dou  tomar  odito  lansso  eque  oPorteiro  o  apregoasse  naPraça  easignou 
eu  Francisco  Ferreira  escrivaõ  que  o  escrevy  =  Roque  Soares  Vieira  = 

Enaõ  se  continha  mais  em  os  ditos  lanços  comque  andando  as  ditas 
cazas  em  Praça  noprimeiro  anço  sej  untou  o  escrito  aos  autos  e  seesten- 
deraõ  os  termos  por  pregons  etambem  sej  untou  huma  petição  deBel- 
chior  Ferreira  em  que  pedia  sedepozitasse  em  juizo  opresso  das  ditas 
cazas  para  nelle  preferir  em  aqual  petiçaõ  mandey  que  juntasse- 
aos  autos  sedefereria  na  aremataçaõ  como  fosse  justiça  porbem  do- 
que  sej  untou  adita  petiçaõ  aos  autos  ea  Certidão  da  citaçaõ  que 
sefes  ao  testamenteiro  dodefunto  Joaõ  Rodrigues  Reys,  Antonio  da  Cos¬ 
ta  Brandaõ  para  venda  remataçaõ  eremissaõ  das  duas  moradas  decazas 
cuja  citaçaõ  lhefora  feita  emsua  pessoa  pello  meirinho  das  execussoens  da- 
Fazenda  Francisco  da  Azambuija,  esatisfeito  naforma  refferida  seprossedeu  a- 
aremataçaõ  naforma  Seguinte=  Aos  trinta  dias  domes  deSeptembro  deseisssen- 
tos  enoventa  annos  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  [jM-  oSantos  a]  em  a  caza  dafa- 
zenda  Real  estandoprezente  oProvedor  mor  delia  Francisco  Lamberto  eo- 
Doutor  procurador  da  dita  Real  Fazenda  o  Dezembargador  Luis  daCosta 
deFaria  comigo  escrivaõ  para  effeito  desearematarem  duas  moradas  de  cazas 
terreas  citas  aquitanda  deSaõ  Bento  queforaõ  de  Joaõ  Rodrigues  Reys  pe¬ 
nhorado  pella  Fazenda  Real,  eLogo  pello  dito  Provedor  mor  foi  mandado  ao- 
porteiro  do  Conçelho  Jeronimo  Martins  que  andasse  com  oLanço  detrezentos  e  dês 
milreys  que  nellas  havia  lançado  Roque  Soares  Vieyra  queprezente 
estava  pagos  logo  emdinheiro  decontado  elogo  o  dito  Porteiro  comessou  adizer 
emaltas  emreligiois  vozes  pella  Praça  que  trezentos  edesmil  reys  lhedavaõ 
pellas  refferidas  duas  moradas  decazas  terreas  seavia  quem  mais  desse  viesse 
a  elle  que  sehaviaõ  derematar  pella  Fazenda  Real  edepois  de  Haver  vários 
Lanços  Ultimamente  foi  o  deRoque  Soares  Vieyra  que  nellas  Lanssou  tre¬ 
zentos  esincoenta  milreys  pagos  logo  emdinheiro  decontado  Comque  o  dito 
Provedormor  comparesser  do  Doutor  Procurador  daFazenda  mandou  ao- 
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mandou  ao  dito  Porteiro  que  afrontasse  eaRematasse  elogo  tomou  o  Porteiro  a- 
dizer  que  trezentos  esetentamilreys  lhédavaõ  pellas  ditas  duas  moradas  de  cazas  se 
riaõ  pagos  logo  endinheiro  decontado  dizento  douthe  huma  doulhe  duas  e 
outra  mais  pequena  há  quem  mais  dê  e  comtodos  aSollemnidade  dedireito 
por  mandado  do  dito  Provedor  mor  sechegou  o  dito  Porteiro  ao  Lançador  Roque 
SoaresVieyra  elhemeteo  namaõ  hum  ramo  verde  que  nasua  trazia  oq(ua)l 
aseitou  eseobrigou  apagar  aFazenda  Real  os  ditos  trezentos  ecessenta  milreys  endinhei¬ 
ro  decontado  comque  os  ditos  Ministros  ouveraõ  adita  remataçaõ  porfeita  das- 
ditas  duas  moradas  decazas  terreas  assim  edamaneira  que  pertençiaõ  ao  reo 
executado  dequefts  este  termo  emque  asignaraõ  com  -o  rematador  eoPorteiro 
sendo  oprezentes  portestemunhas  Domingos  Rodrigues  Corrêa,  e  Joaõ  deFiguere- 
do  Soares  desta  Cidade  que  reconhesso  que  todos  asignaraõ  eu  Francisco  Fer¬ 
reira  escrivão  que  o  escrevyr  =  Francisco  Lamberto  =  Luis  da  Costa  deFarias  =  Ro¬ 
que  Soares  Vieira  =  Domingos  RodriguesCorrea  =  Joaõ  deFigueredo  Soares  =  Je- 
ronimo  Martins  =  SegundoseContinha  nodito  auto  deremataçaõ  que  sendo 
assim  feito  easignado  logo  pello  rematador  mefoi  feito  huma  petiçaõ  pedindo- 
me  que  visto  ter  rematado  as  ditas  cazas  com  seus  chaons  porpresso  detrezentos  e- 
setenta  milreys  decontado  mandasse  que  o  escrivaõ  que  esta  fosse,  digo  quees- 
ta  fes  lhepassasse  aosuplicante  carta  de  remataçaõ  paraseu  titulo  ao  que 
mandei  por  meu  despacho  dequinze  do  Corrente  mes  de  Outubro  que  passassenaõ 
havendo  inconviniente  porbem  doque  sepassou  aprezente  pella  qual  mando 
atodos  equaisquer  Offíçiais  dejustiça  desta  Cidade  ouseu  destrito  eaonde  mais 
pertensser  que  sendo-lhe  esta  assim  aprezentada  indo  pormim  asignada  e- 
sellada  com-osello  que  ante  mim  sene  ou  sem  elle  excausa  acumpraõ  e- 
guardem  efaçaõ  cumprir  assim  como  nella  seconthem  e  emseucumpri- 
mento  hey  por  rematadas  as  ditas  duas  moradas  decazas  terreas  contheudas 
notermo  dapenhora  nesta  inssento  assim  edamaneira  que  pertençiaõ  ao- 
reo  executado  por  haver  rematado  naforma  declaradano  auto  daremata 
çaõ  dasquais  poderá  tomar  posse  Real  actual  civel  corporal  enatural  na¬ 
forma  aestimada  para  o  que  qualquer  escrivaõ  Taballiaõ  lhedará  adi¬ 
ta  posse  fazendo-sse  os  termos  eautos  neçessarios  aopê  desta  oque  assim 
cumpra  ealnaõ  façais  dada  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  de  todos 

os  Santos  epassada  doproçesso  aos  vinte  dias  domes  deOutubro  do  amio  A  esq:  20.X1699 

do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisssentos  enoventa 
enove  annos  pagousse  defeitio  desta  Carta  de  remataçaõ  por  parte  dodi- 
to  rematador  Roque  Soares  Vieira  acujo  requerimento  sepassou 
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Sepassou  aotodo  mil  eduzentos  esessenta  reys  =  eeu  Francisco  Ferreira  escrivão 
dos  feitos  da  Fazenda  Real  a  escrevy  =  Francisco  Lamberto  =  Valle  sem 
sello  excaussi  =  Lamberto  =  Aos  dois  dias  do  mes  deOutubro  demil  eseisssen 


À  dir:  Auto  deposse 


tos  enoventa  enove  annos  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os- 


A  dir:  2X1693 


10 


15 


20 


25 


Santos  em  cumprimento  desta  Carta  deremataçaõ  eu  escrivão  aodiante 
nomeado  fui  as  cazas  deque  esta  Carta  faz  mençaõ  queforaõ  do  Capitaõ 
Joaõ  Rodrigues  dos  Reys  citas  naquitanda  deSaõ  Bento  esendo  lá 
logo  pello  rematador  delle  mefoi  aprezentado  esta  carta  deremataçaõ 
requerendo-me  que  emvirtude  delia  lhedesse  posse  dasduas  moradasde- 
cazas  que  havia  rematado  elogo  eu  escrivaõ  fui  as  ditas  cazas  e  emprezen- 
ça  das  testemunhas  aodiante  nomeadas  e  asignadas  aporta  darua  disse 
tres  vezes  emalta  eenteligivel  vos  que  detodos  sedeixava  bem  ouvir  sehavia 
alguã  pessoa  oupessoas  que  tivessem  duvidas  ou  embargos  aodito  Roque 
Soares  Vieyra  tomar  posse  das  ditas  duas  moradas  decazas  eviesse  empedir 
comseu  requerimento  epor  naõ  haver  pessoa  alguã  que  contradissesse  ao- 
sobredito  tomar  adita  posse  eu  escrivaõ  andando  com  o  dito  rematador 

Roque  Soares  Vieyra  pellas  ditas  cazas  o  dito  rematador  abrio  pastos  A  dir:  <Rgque  Soares  Vieira 

ejanellas  easfexou  eandando  passiando  por  ambas  as  ditas  duas  moradas 
de  cazas  epondo  as  mons  pellas  paredes  se  foi  aos  quintais  das  duas  moradas 
decazas  etomou  terra  nas  maons  portres  vezes  e  abotou  para  o  ar  fazendo 
todas  as  Serimonias  erequezitos  que  em  autos  semelhantes  se  custumaõ 
fazer  edesta  maneira  dey  posse  das  ditas  duas  moradas  de  cazas  comtodas 
as  suas  pertenças  ao  dito  Roque  Soares  Vieira  assim  edamaneira  que  as- 
pessuhio  o  Capitaõ  Joaõ  Rodrigues  dos  Reys,  eouve  por  impossado  elhe  dey 
posse  Real  e  actual  civel  enatural  tanto  quanto  de  direito  devo  eposso  por- 
bem  demeu  Offiçio  sendo  atudo  portestemunhas  prezentes  André  da  Costa 
da  Silva,  ManoelGomes  Chaves,  Manoel  deTorres  Coelho,  que  todos  asigna- 
raõ  com  o  dito  Roque  Vieyra,  digo  que  todos  asignaraõ  com-o  dito  empossa¬ 
do  Roque  Soares  Vieira  eeu  Joaõ  deAzevedo  escrivaõ  davara  das  execussoens 
da  fazenda  Real  o  escrevy  =  André  da  Costa  daSilva  =  Roque  Soares  Viei- 
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ra  =  Manoel  de  Torres  Coleho  =  ManoelGomes  Chaves  =  Termo  de  tres- 


À  dir:  Termo  detrespa- 


sso 


passo  =  Aos  dois  dias  domes  de  Dezembro  deseisssentos  enoventa  enove  annos 
nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  demim  Ta- 
balliaõ  paresseuprezente  Roque  Soares  Vieyra,  senssial  morador  nesta 
Cidade  pessoa  que  reconhesso  pello  proprio  deque  faço  mençaõ,  eporelle  foi 
dito  emminha  prezença  edastestemunhas  ao  diante  nomeadas  easig- 
nadas  que  elle  rematou  emPraça  publica  as  ditas  moradas  decazas 


À  dir:  2  10(em)bro 
1699 
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deCazas  valhiadas  na  causa  de  rematado  a  nossa  Provedoria  daFazen- 
da  Real  desteEstado  por  trezentos  esetenta  mil  reis  as  quais  cazas  o- 
vera  damaõ  o  que  as  rematou  deste  dia  para  todosempre  naPraça, 

napessoa  de  Domingos  Fernandes  Boticário,  morador  nesta  Cidade  por-  A  esq:  Domingos  ‘Fernandes 

lhesser  devedor  da  mesma  quantia  porque  as  rematou  enelle  sedia  etres-  (Boticário 

passava  todo  odireito  acçaõ  e  pertenssaõ  seu  livre  poder  eutil  dominio  que 
bem  epodia  ver  nas  ditas  duas  moradas  de  cazas  opoderá  este  dito  Senhor 
alugar  ecobrar  os  alugueres  vendellas  edallas  efazer  delias  oque  bem  lhepare- 
ser  possa  pertensserem  poreste  trespasso,  eseneçessario  hê  abastou  provizaõ 
oucausa  própria  elhe  há  pordado  posse  pella  clauzulla  constituty  Re¬ 
al  oupessoal  civel  enatural  que  emsy  poderá  reter  econtinuar  livre  epara 
fazer  elle  se  asignou,  epara  nunca  encontrar  estetrespasso  porsser  deve¬ 
dor  dopresso  das  ditas  duas  moradas  decazas  disse  obrigou  suapessoa  ebehs 
moveis  e  de  rais  ávidos  epor  haver  e  omilhor  parados  delles.  eporestar  prezentes 
este  ditos  sô  disse  que  aceita  este  trespasso  eas  ditas  cazas  pello  dito  pres- 
so  que  custaraõ  otrespasso,  edecomo  eu  escrivão  fis  este  tenno  emque  asig- 
naraõ  sendo  portestemunhas  prezentes  Antonio  daRocha  Gte  soliçi- 
tador,  e  Manoel  Alvres  Tavora  moradores  nestaCidade  quetodos  aqui 
asignaraõ  eeu  Francisco  Alvres  Tavora  Taballiaõ  o  escrevy  =  dis  aparte 
entre  outra  milhor  =  e  oSegundo  trespaaso  sobre  dito  o  escrevy  =  Roque 
Soares  Vieyra  =  Antonio  daRocha  =  Manoel  Alvres  Tavora  =  Do¬ 
mingos  Fernandes  =  Jozê  Lima  escrivão  doThezoreiro  nestaCidade 
doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  Certiffico  que  afolhas  tresmil  sento 
esetenta  doLivro  dos  effeitos  dos  dizimos  Reais  que  serve  com-oThezoureiro 
Geral  desteEstado  Francisco  Mendes  deSouza  lheestaõ  carregados  em  res- 
seita  viva  pormim  escrivaõ  trezentos  essessenta  milreis  que  ressebeu  deRo- 
que  Soares  Vieyra  prossedidos  da  remataçaõ  deduas  moradinhas  de  cazaster- 
reas  sitas  naquitanda  deSaõ  Bento,  emque  seavia  feito  penhora  a  Joaõ 
Rodrigues  dos  Reys  pello  que  deve  a  fazenda  Real  deresto  detodos  os- 
seus  contratos  edecomo  o  dito  Thezoureiro  Geral  os  ressebeu  asignou  adita 
resseita  nodito  Livro  aque  me  reporto  deque  passey  a  prezente  Certi¬ 
dão  na  Bahia  dos  catorze  dias  domes  deNovembro  de  milesseisssentos  e-  A  esq:  14.XI.1699 

noventa  enove  annos  e  eu  Jozê  de  Lima  escrivaõ  do  Thezoureiro  o  escrevy= 

Jozê  de  Lima=  Escriptura  devenda  que  fas  Roque  Soares  Vieira,  a-  A  esq:  Escrpitura 

Domingos  Fernandes  de  duas  moradas  decazas  por  trezentos  e  sesenta  /reis/ 

Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  de  escritura  devenda  quefacaõ 
eobrigaçaõ  ou  como  emdireito  milhor  lugar  haja  virem  que  no  Anno  do 


,1404) 


9ir 


9 lr  1  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demileseiscentos  enoven- 

ta  enove  annos,  aos  vinte  esete  dias  domes  de  Dezembro  do  dito  armo  nesta  Cidade 
do  Salvador  Bahia  detodos  osSantos,  enarua  debaixo  deSaõ  Bento  junto  aqui- 
tanda  nas  cazas  em  que  vive  Roque  Soares  Vieira  cerurgiaõ  onde  eu  Taballiaõ 
5  ao  diante  nomiado  fui  porella  estar  achacosso,  esendo  lá  ahy  paresseraõ  prezentes 

partes  aisto  outorgantes  havindos  econtratados,  asaber  dehuma  como  vendedor 
odito  Roque  Soares  Vieira,  edaoutra  como  comprador  Domingos  Fernandes 
Boticário  ambos  moradores  nesta  Cidade  epessoa  que  reconhesso  pellas  própri¬ 
as  dequefaço  mençaõ,  elogo  pello  dito  vendedor  Roque  Soares  Vieira  foi  dito 
10  em  minha  prezença  e  das  testemunhas  aodiante  nomeadas  e  asignadas  que 

entre  os  mais  bens  derais  quetem  hê  bem  assim  duas  moradas  decazas  ter- 
reas  comparedes  depedra  ecal  cubertas  detelha  citas  nesta  Cidade  junto  aquitan- 
dadeSaõ  Bento  que  saõ  místicas  humas  as  outras  epartem  doSúl  com  cazas 
de  Diogo  da  FonçecaFreire,  edo  Norte  com  cazas  da  Marqueza  Pereira,  que 
15  naõ  temforo  tributo  nempençaõ  eas  ouve  por  titulo  deremataçaõ  emPraça 

publica  no  Juizo  dos  Feitos  daFazenda  Real,  desteEstado  na  execução  que 
se  fes  nosbens  doCapitaõ  Joaõ  Rodrigues  Reys,  pello  que  devia  aFazenda 
Real  dos  seus  contratos  daqual  execuçaõ  foi  escrivão  Francisco  Ferreira  deque 
selhepassou  carta  deremataçaõ  aqual  carta  deremataçaõ  editas  duas  mora- 
20  das  de  cazas  disse  trespassava  como  comeffeito  logo  trespassou  deste  dia  para 

todo  osempre  napessoa  de  Domingos  Fernandes  Boticário  que  prezente  esta 

va  por  lhedáos  treszentos  esetenta  milreys  quelhe  custaraõ,  eos  mais  gastos  que 
fes  com  a  carta  porque  para  o  dito  Domingos  Fernandes  Boticário  afoi  rematar 
por  seu  mandado  eassim  odeclara  eseneçessario  hê  pello  dito  presso-lhas  vende 
25  enodito  comprador  ecessionario  sede  etrespassa  todo  odireito  acçaõ  pertenssaõ 

Senhorio  poder  eutil  dominio  quetem  epodia  ter  nas  ditas  duas  moradas  de¬ 
cazas  térreas  comseus  quintais  elogradouros  eque  todas  as  assoens  Reais  e  pes- 
so  ais  activas  epassivas  fucturas  eprezentes  Sede  etrespassa  nodito  compra¬ 
dor  ecessionario  Domingos  Fernandes  para  que  as  logre  haja  epessua 
30  man- 

ça  epaçificamente  como  cousa  sua  própria  que  lhefica  pertenssendo  p(o)r 
virtude  deste  trespasso  e  escritura  pello  qual  lhe  dá  puder  elugar  para  oq(ue) 
porelle  somente  sem  mais  authoridade  dejustissa  possa  tomar  etome 
posse  das  ditas  duas  moradas  decazas  terreas  equer  atome  quer  naõ  to- 
35  me  desdelogo  lhahá  pordada  enelle  cessionário  ecomprador  por  encor- 

porada  pella  clauzulla  constetuty  posse  Real  actual  corporal  cível 
37  enatural  que  emsy  poder  reter  e  continuar  dehoje  para  todo  sempre 


À  dir:  1699 
7  10(em)bro 


À  dir:  Domingos  Demandes 
(Boticário 
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Sempre  eseus  Herdeiros  esuçessores  sem  contradissaõ  delle  Cessionário  por  quanto 
asrematou  por  mandado  do  dito  Domingos  Fernandes  Boticário  eellefoi 
oque  lhedeu  o  dinheiropara  a  remataçaõ  epagou  todas  os  mais  gastos 
edespezas  e  carta  deremataçaõ  que  aofazer  desta  entregou  ao  dito  Do¬ 
mingos  Fernandes  comhum  termo  detrespasso  aopê  que  ratifica  e 
há  porbem  eseobriga  por  sua  pessoa  ebens  moveis  e  derais  a  em  nenhum 
tempo  emcontrar  esta  escriptura  devenda  outrespasso  aqual  endi¬ 
reito  milhor  lugar  haja  porquanto  rematou  as  ditas  cazas  para  odito 
Domingos  Fernandes  edelle  ressebeu  oseupresso  para  opagar  nafazen- 
da  Real  esenessessario  hê  ofas  seu  procurador,  digo,  hê  ou  for  lhehá  de- 
hoje  para  sempre  pura  geral  eirrevogavel  quitaçaõ  dos  trezentos  esessen- 
ta  milreiss  que  delle  ressebeu  em  dinheiro  decontado  eseobrigou  também 
por  sua  pessoa  ebens  aque  nunca  mais  lheseja  pedido  cousa  algu¬ 
ma  dos  ditos  trezentos  esessenta  milreiss  porque  as  ressebeu  do  dito  sedente 
comodito  fica  eos  entregou  aoThezoureiro  geral  Francisco  Mendes  de 
Souza  como  consta  dolivro  deseu  ressebimento  afolhas  tres  versso  deque 
lhe  passou  conhessimento  emforma  que  também  logo  entregou  epel- 
lo  dito  Domingos  Fernandes  foi  dito  que  elle  aseitava  esta  escritura 
devenda  etrespasso  a  elle  feita  como  nella  se  conthem  por  quanto  odito 
Roque  Soares  Vieyra  a  rematou  para  elle  sessionario  e  comprador 
as  ditas  duas  moradas  decazas  eelle  sessionario  foi  o  que  deu  odinheiro  pa¬ 
ra  aspagar  a  carta  deremataçaõ  e  emtestemunho  deverdade  assim  o- 
outorgaraõ  emepediraõ  lhefizesse  este  instromunto  nesta  nota  emque  asigna- 
raõ  pediraõ  easeitaraõ  e  eu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  estepulante  ea  seitan- 
te  o  estipuley  easeitey  ernnome  da  pessoa  oupessoas  aque  tocar  possa  au- 
zente  para  delia  se  darem  os  tresllados  neçessarios  sendo  prezentes  por  teste¬ 
munhas  Joaõ  deSiqueira  Barboza  Serurgiaõ  e  Manoel  Gomes  Chaves  que 
vive  desua  venda,  e  Domingos  Coelho  deOliveira  Pedreiro  moradores  nes¬ 
ta  Cidade  que  todos  aqui  asignaraõ  com-os  outorgantes  eeu  Francisco 
Alves  Tavora  Taballiaõ  o  escrevy  Roque  Soares  Vieyra  =  Domingos  Fer- 
nandes=  Joaõ  deSiqueira  Barboza=  Manoel  Gomes  Chaves=  Auto 
de  posse=  Domingos  Coelho  de  OLiveira,  elogo  no  dito  dia  mes  eanno 
asima  medisse  o  dito  Domingos  Fernandes  visto  estamos  nestarua 
lhe  desse  posse  das  ditas  duas  moradas  de  cazas  que  emhuãs  mora 
Manoel  Gomes  Chaves  enasoutras  Manoel  da  Costa,  elogo  eu  Ta¬ 
balliaõ  com  as  ditas  testemunhas  emtramos  em  ambas  as  ditas 
duas  moradas  de  cazas  onde  feixou  e  abrio  odito  Domingos  Fernandes 


72 


/rt-vu 


M&j  adk/i 


/jà-S U/^U>U7/ ; 


/46l< 


GL  uPWfr.  èj 

"  /. iTtoX, -  oa^07./ay  d/y, 

*//t)  xfrptsâa/yty/ 

./  ,  v,  w..  wyyefMvruv Sbartvú,- (Zta&e/X 

dvutà  Vovoc/^, 


yxu/ 


V&z&f  /tÁwuva 

^  >s£ 


'* 


lutet 


y* 


„y.  yy^  y  ~  ~/yaeí/o^  'zv**í&/ 

/&  óft/J&fJarf  fot4</46C  >./tksw  /2tet4^%ray  ^píptce.  /&rtee_ .- ' 

mMízA-  &4£^y  y&r^$***fucX2jL,. 

Cô  c.  7we/u4zt0ra^  \ 


f£v  *;£*$/>  À 


citi&D  ís/am-uxj  Qe&twuU  MMtafaotácaaas  /err&tJ  çi^/u*£&  /x^aáy?  ^/c 
-I ./  ^  rf2l  ,^A  /  /  /  ^  M/Zr^oS/tf/X}  aÚz.  ! 


’M&ia6  .>  /" 

%  f~ 


'  >^.Vr  ^ «  4.- 


<T 


lÁ, 

-  'i&üjéO-lc 


W^s  s//vuáãc  #ue  i 

•f//^  /ja/r/i/'o^?^yiy  - 


yri0#t#eJ  t z 

%£y>  íw/risrffaL S^hyz/  '»#{/*- 


’  C0Z4*O 


/s&  _  __ 
&>6w0[jz a 


Ytwplfó/ 


’**Ub 


J, 


A- 


Domingos  Fernandes  as  portas  ejanellas  delia  pos  as  maõs  pellas  parede  e 
feitas  todas  as  serimonias  emsemilhantes  actos  custumados  sahy  eu  Taballiaõ 
a  rua  eas  portas  das  ditas  duas  moradas  decazas  disse  emaltas  vozes  sehavia  a- 
ly  quem  tivesse  embargos  aquella  posse  que  tomava  o  dito  Domingos  Fer¬ 
nandes  das  ditas  cazas  seviesse  amim  que  lhas  resseberia  epor  naõ  Flaver  q(ue)m 
a  dita  posse  encontrasse  eeu  Taballiaõ  lhaouve  por  dada  tanto  quanto  em 
direito  devo  eposso  por  obrigaçaõ  demeu  Offíçio  sendo  atudo  prezentes  por 
testemunhas  o  dito  Manoel  Gomes  Chaves  e  Joaõ  deSiqueira  Barboza  q(ue) 
todos  aqui  asignaraõ  com  o  empossado  eeu  Francisco  Alves  Tavora  Ta¬ 
balliaõ  o  escrevy  Domingos  Fernandes  =  Manoel  Gomes  Chaves  =  Joaõ 
deSiqueira  Barboza  =  O  qual  instromento  deescriptura  devenda  eu  Fran 
cisco  Alves  Tavora  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Cidade 
da  Bahia  fiz  treslladar  demeu  livro  denottas  em  que  atomey  aque 
mereporto  conssertey  sobscrevy  easigney  demeu  signal  publico  erazo  se 
guinte  =  Estava  osignal  publico  =  Emfé  etestemunho  deverdade  =  Francis¬ 
co  Alves  Tavora  = 


Escriptura  devendatroca,  epromutaçaõ  quefaz  oReverendo  Padre 
Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  aFurtuozo  Vi 
cente  Vianna  dehuma  morada  de  azas  terrea  cita  junto  a  Matris  de¬ 
Saõ  Pedro  porduas  porssoens  deoutra  que  opromutado  dá  na  Ladeira  da- 
Mizericordia  demayor  vallor,  para  ficarem  estas  nopatrimonio  da  Rel- 
ligiaõ,  eaquella  livremete  aopromutado  como  abaixo  sedeclara  =  a 
folhas  noventa  eduas  versso  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento 


À  dir:  Fica  lançada  es 
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instromento  deescriptura  devenda  troca  epromutaçaõ  ou  como  emdireito 
milhor  nome  elugar  haja  virem  quesendo  no  Armo  doNasçimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos  sincoenta  enove  armos,  aos  vin¬ 
te  setedias  domes  deOutubro  do  dito  armo  nesta  Cidade  doSalvador  Ba¬ 
hia  detodos  os  Santos,  em  moradas  demil  Taballiaõ  aparesseraõ  prezentes 
partes  aesta  obtorgantes  havidos  econtratados  deCima  promutante 
oReverendo  Padre  Dom  Abbade  saõ  Bento  desta  Cidade  Frey  Jero- 
nimo  da  Assençaõ  pella  pessoa  deseu  súbdito  oReverendo  Padre  procu 
rador  Geral  daProvinçia  Frey  Ignaçio  da  Piedade  Pinto  segundo  aprocu 
raçaõ  que  dodito  aprezentou,  que  eu  Taballiaõ  doufé  ser  osignal  nel- 
la  do  dito  Reverendíssimo  Dom  Abbade,  eao  diante  hira  Lançada,  e- 
da  outra  promutado  Furtuozo  Viçente  Vianna,  homem  denegoçio  dos- 
daPraça  desta  mesma  Cidade,  eMoedeyro  denumero  dacaza  da  Moeda 
delia,  etodos  moradores  nesta  dita  Cidade,  epessoas  reconheçidas  demim  Ta¬ 
balliaõ  pellos  proprios  dequefaço  mençaõ  Elogo  pello  Reverendo  Padre 
procurador  geral,  eparticular  dosobredito  Dom  Abbade  foi  dito  amim  Ta¬ 
balliaõ  emprezença  das  testemunhas  ao  diante  nomiadas  easignadas  que  A  esq:  casa  terrea 

sendo  o  Mosteiro  deseu  Reverendíssimo  constituinte  Senhor  epossuidor  de 

huma  morada  de  cazas  depedra  ecál  comduas  braças  defrente  eterra  A  esq:  2br(aç)a  de  frente 

pouco  mais  ou  menos,  cita  da  Rua  deSaõ  Bento  junto  a  Matris  deSaõ 
Pedro  dabanda  demár  que  sedevide  pellosúl  com  cazas  dopromutado,  e  do 
Norte  também  comcazas  queforaõ  doCappitaõ  Christovaõ  deSaõ  Tiago 
Silva  deque  estavaõ  demança  epaçifica  posse  avista  efaçe  detodos  sem 
contradissaõ  depessoa  alguma,  e  como  opromutado  tentasse  nasua  morada 
mistica  taõbem  terrea  edeficalla  denovo  edesobrado,  enaõ  coubesse  nasua 
extruçaõ  onovo  edifiçio  que  dezejavafazer  efasse  tambemsenhor  epossui 
dor  de  duas  porssoens  dehuma  morada  decazas  depedra  ecál  dehum  so¬ 
brado  afasse  darua  ,  edous  dabanda  do  quintal  citas  emterras  foreiras  aCa- 
mera  desta  mesma  Cidade,  aquem  pagavaõ  deforo  em  cada  humanno 
sençamente  quatrossentos  reis,  nama  da  Ladeira  da  Mizericordia  desta 
Cidade  dabanda  domar,  epartiaõ  do  Norte  com  cazas  queforaõ  da  Espe 
rança  daSilva,  edosúl  também  com  cazas  de  Manoel  Alves  daCosta 
epellas  mais  partes  com  quem  direito  for  que  ashouveraõ  por  compra  que  del¬ 
ias  fizera  a  Francisca  das  Chagas,  por  escriptura  obtorgada  na  notta  do- 
Taballiaõ,  digo,  demim  Taballiaõ,  emvinte  doprezente  més  eanno  afo 
lhas  noventa  verso  deque  ohavia  por  empossado  avendedora  pella  clau- 
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pella  clauzulla  constituty,  como  tudo  individualmente  deste  livro,  e 
da  dita  escriptura  que  logo  aprezentou  opromutado,  e  ressebeu  oReverendo 
procurador  dopromutante,  epor  serem  namesma  moradadecazas  entere- 
çado  oseu  Mosteiro  emhuã  porçaõ  que  lhefora  adjudicada  por  cabessa  de 
hum  seu  Relligiozo  Frey  Bonifaçio  por  obito  doPay  deste  Antonio 
deSouza  Ferreira  nas  partilhas  que  sefizeraõ  dos  seus  bens  pello  Juizo  dos 
auzentes  da  repartiçaõ  desta  Cidade,  eserem  as  duas  porssoens  pertenssen- 
tes  aopromuado  demayor  vallor,  pellas  haver  comprado  por  oitoçentos 
milreis,  eapropriedade  doReverendo  premutante  seu  constituinte,  o 
mais  que  vallia  comas  terras  que  ocupava  heraõ  quatroçentos  milreis 
se  contrataraõ  uniformemente,  aque  abrindo  maõseu  constituinte 
dadita  morada  de  cazas,  esuas  terras  místicas  adopromutado  para  este 
mais  alargar  asua  nova  obra  que  andava  edeficando,  abreria  este 
também  maõ  das  refferidas  suas  duas  porssoens  na  morada  de  cazas,  e 
ficariaõ  notado  pertenssendo  ao  Mosteiro  deseu  constituinte  etransfe- 
rido  o  direito  que  este  tinha  naquella  morada  de  cazas  terrea  esuas  ter 
ras  nadesobrado,  esendo  preposta  aprezente  promutaçaõ  por  seu  constitu¬ 
inte  aos  capitullares  doseo  Mosteiro,  convieraõ  nella  pello  augmen- 
to  que  se  seguia  aoseu  Mosteiro,  eporisso  em  nome  deste  edo  Reverendís¬ 
simo  seu  constituinte  pello  prezente  instromento  e  comtodas  ascircuns- 
tançias  que  emdireito  milhor  lugar  haja,  havia  por  separada  a- 
dita  morada  decazas  suas  terras  eimais  aseçorios  a  ella  pertenssen- 
tes  comtodas  as  suas  acçoens  Reais  epessoais  activas  epassivas  prezentes 
efuturos  dopatrimonio  doseu  Mosteiro  deque  fazia  pura  venda  ao 
promutado  troca  epromutaçaõ  livre  edezembargada  transferindo  ao  muy  q(ue) 
nadita  havia  naoutra  morada  decazas  aqui  promutada  dehum  sobra¬ 
do  afasse  da  Rua,  ede  dous  para  abanda  do  quintal  cituada  na  Rua  da  Ladei¬ 
ra  da  Mizericordia  epor  ambos  juntos  Reverendo  procurador,  epromutado 
foi  mais  dito,  que  sediaõ  etrespassavaõ  todo  o  direito  acçaõ  pertenssaõ  posse 
Senhoria  edominio  Util  que  nas  sobreditas  propriedades  tinhaõ  oupodiaõ 
ter  aquelle  napessoa  dopromutado  seusFlerdeiros,  eSuçessores  damorada 
decazas  terrea  esuas  terras,  eeste  napessoa  do  constituinte  doReverendo 
procurador  seus  suçessores,  eMosteiro  das  duas  porssoens  namorada  decazas 
desobrado,  para  que  cada  Flum  delles  naparte  que  lhes  toca  aspossam 
Lograr,  epossuir  comosuas  queficaõ  sendo  porvirtude  deste  instromento 
pello  qual  esem  mais  authoridade  poderaõ  tomar  posse  cada  hum 
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hum  naparte  que,  digo  esem  mais  authoridade  dejustiça  poderaõ 
tomar  posse  cada  hum  naparte  que  lhepertensse,  opremutante  da- 
morada  decazas  desobrado,  eopremutado  da  morada  decazas  térreas,  esuas 
terras  equer  atomem  quer  naõ  ahaõ  por  dada  huma  ao  outro  pella  clau- 
zulla  constituty,  posse  Real  actual  corporal  Civelenatural  que  emsy 
eMosteiro  poderaõ  continuar  livremente  para  asemprecomo  ofaziaõ  elles,  e 
seus  antepossuidores,  emilhor  semilhor  emdireito  puder  ser,  eprometiaõ  porsua 
pessoa  ebens  erendas  fazer  sempre  boahum  ao  outro  esta  sua  promutaçaõ 
troca,  evenda  depás  livre  edezembargada  detoda  apessoa  oupessoa  que 
duvidas  lheponhaõ  que  havendo-as  atudo  sedaraõ  por  oautores  tê  tudo  ser 
findo  elles  restituidores  sua  posse  paçifica,  ehavendo  dequalquer  das  partes 
bemfeitorias  emilhoramentos  seraõ  avalliadas  naforma  da  ley  para  as 
depozitar  em  Juizo,  eResseber  sem  fiança  oprejudicado  para  o  que  abonaõ 
ehaõ  por  abonado,  ao  que  assim  suceder  porser  esta  sua  promutaçaõ  ressi- 
proca  entre  elles  feita,  ataçito  conssentimento  deambos  as  partes,  que 
haviaõ  por  selebrada  naforma  delia,  que  pella  prezente  escriptura 
prometem  emtudo  cumprir  eguardar  como  nella  seconthem,  eeraõ 
contentes  que  vindo  a  ella  comembargos  onaõ  serem  com  elles  admeti 
dos  ainda  que  asua  matéria  pareça  receptivel,  porque  emtodo  eporto- 
do  o  cazo  querem  que  esta  tenha  oseu  divido  effeito  eplenario  cumpri 
mento,  efaltando  nella  alguma  clauzula  ou  requezito  esençial  de 
direito  quedenessessidade  sehouvesse  nella  dedeclarar,  elles  partes  tudo 
como  aquis  porexpresso  edeclarado,  como  sedecada  huma  cousa  fizes¬ 
sem  expressa  edeclarada  mençaõ  que  prometem  naõ  revogar  reclamar 
nem  contradizer  por  sy  nem  poroutrem  agora  ou  emtempo  algum,  Em 
fé  etestemunho  deverdade  assim  obtorgaraõ  emerequereraõ  lhefizesse  este 
instromento  nesta  notta  emque  asignaraõ  podiraõ  easeitaraõ  eeu  Tabal- 
liaõ  aceito  em  nome  dapessoa  ou  pessoas  aquetocar  possa  o  direito  delia 
auzente  procuraçaõ  que  hé  damaneira  seguinte  =  Pello  prezente  nosso  Al¬ 
vará  constituímos  emtudo  nossa  Bastante  procurador  onosso  súb¬ 
dito  oPadre  procurador  geral  Frey  Ignaçio  daPiedade  Pinto,  para  que 
em  nosso  nome  denosso  Mosteiro  possa  aignar  huma  escriptura  de- 
troca,  epromutaçaõ  quefazemos  dehuma  nossa  morada  de  cazas  cita 
narua  deSaõ  Bento  aFurtuozo  Vicente  Vianna  porduas  porsseoens  de 
outra  demayor  vallor  que  odito  nos  cede  emque  já  temos  parte  na- 
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parte  na  Ladeira  da  Mizericordia,  comtodas  as  clauzullas  que  partem  com 
o  dito  promutado,  que  para  tudo  conssedemos  todos  os  nossos  poderes  emdireito 
ea  emtodo  otempo  cumprirmos  adita  promutaçaõ  livre  detodo  o  encargo,  o- 
brigamos  adita  promutaçaõ  Livre  detodo  o  encargo,  digo  obrigamos  os  bens 
erendas  donosso  Mosteiro,  dada  neste  sobre  dito  Mosteiro  deSaõ  Bento 
da  Bahia  ponnim  somente  asignada  aos  vinte  sinco  deOutubro  demil  sete 
sentos  sincoenta  enove  =  Frey  Jeronimo  da  Assumpção  Dom  Abbade  deSaõ 
Bento  =  Estava  olugar  doSello  da  Relligiaõ,  Enaõ  secontinha  mais  em  a- 
dita  procuraçaõ  que  dou  fé  ser  emtudo  verdadeira,  que  aqui  copiey  bem  efiel- 
mente  dapropria  que  tornou  aresseber  oReverendo  procurador  deque  aquy 
asignou  aque  emtudo  eportudo  mereporto  sendo  atudo  prezente  porteste- 
munhas  oLeçenciado  Domingos  Gonçalves  da  Costa,  Frey  Jozé  deSanta  The- 
reza  Relligiozo  Benedetino,  eSerafim  Pereira  da  Costa,  eeu  Joaõ  da  Costa 
Ferreira  Taballiaõ  o  escrevy  =  Frey  Ignaçio  daPiedade  Pinto  procurador  Geral 
deSaõ  Bento  =  Furtuozo  Vicente  Vianna  =  Frey  Jozé  deSanta  Thereza  = 
Domingos  Gonçalves  daCosta  =  Sarafim  Pereira  da  Costa  =  O  qual  treslla- 
do  deescriptura  eu  sobredito  Taballiaõ  fiz  copiar  fielmente  doproprio  meu 
livro  deminha  nota  a  que  mereporto,  evay  naverdade  e  com  elles  este  con- 
fery  Subscrevy  easigney  empublico  e  razo  seguintes  e  eu  Joaõ  da  Costa  Fer¬ 
reira  Taballiaõ  que  osobscrevy  =  estava  osignalpublico  =  Emtestemunho  de- 
verdade  =  Joaõ  daCosta  Ferreira  = 
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Escriptura  devenda  paga  equitaçaõ  quefazem  Manoel  Carvalho  eSou-  À  dir:  34 

za,  digo  Carvalho  esuas  filhas  Agustinha  Rodrigues,  Pascoa  Rodrigues  ao- 
Cappitaõ  do  terço  de  Henriquedias  Antonio  deOliveira  Calaba  dehuma 
morada  decazas  depedra  ecal  cubertas  detelhas  citas  naquitanda  velha  da 
parte  doMár  por  presso  equantia  desento  evinte  mil  reis  como  abaixo  sede 
clara  V(ossa)S(enhori)a  afolhas  oitenta  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  de  es¬ 
criptura  devenda  paga  equitaçaõ  ou  como  emdireito  milhor  nome  elugar 
haja  emilhor  sepossa  chamar  virem  que  sendo  no  Anno  do  Nasçimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  esetessentos  equarenta  equatro  annos  a 
os  seis  dias  domes  deFevereiro  do  dito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Ba¬ 
hia  detodos  os  Santos  erua  direita  daquitanda  Velha  deSaõ  Bento  nas- 
cazas  donde  vive  emora  Manoel  Carvalho  adonde  eu  Taballiaõ  fuicha 
mado  esendo  ahy  aparesseraõ  prezentes  partes  otrogantes  havindas  e  contra¬ 
tadas  asaber  dehuma  como  vendedores  odito  Manoel  Carvalho  esuas  filhas 
Agustinha  Rodrigues,  ePascoa  Rodrigues,  edaoutra  como  comprador  o  Cap- 
pitaõ  de  Henriquidias  Antonio  deOLiveira  Callaba,  todos  moradores  nesta 
cidade  pessoas  que  euTaballiaõ  reconhesso  pellos  proprios  dequefasso  mençaõ, 
epellos  ditos  vendedores  ManoelCarvalho,  esuasfilhas  foi  dito  emprezença 
das  testemunhas  ao  diante  nominadas  easignadas  queelles  heram  senhores 
epessuidores  dehuma  morada  de  cazas  depedra  e  cál  com  algumas  paredes  do 
seu  repartimento  deBarro  demaõ  cubertas  detelha  citas  narua  direita  da 
quitanda  Velha  deSaõ  Bento  emterras  foreiras  aos  Padres  Bentos  quepar- 
tem  daparte  do  Norte  com  cazas  do  Doutor  Antonio  deFaria,  edaparte  doSúl 
com  cazas  de  Amaro  Ferreira  que  as  ouve  portitulo  de  compra  evenda  que 
delias  lhefes  Domingos  Rodrigues  como  constou  da  escriptura  devenda  q(ue) 
mefoi  aprezentado  asquais  cazas  aqui  confrontadas  edemarcadas  com  quem 
mais  direitamente  hajao  departir  confrontar  edemarcar  contodas  as  suas 
entradas  esahidas  epossessoens  assim  edamaneira  que  elles  vendedores  aspe- 
suem  disseraõ  elles  otrogantes  quedesuas  livres  vontades  matos  proprios  esem 
constrangimento  depessoa  alguma  vendiaõ  como  comeffeito  logo  venderam 
aodito  comprador  o  Cappitaõ  Antonio  deOFiveira  Callaba  dehoje  para 
todo  sempre  porpresso  equantia  desento  evinte  milreis  que  confessou  oven 
dedor  Manoel  Carvalho  emprezença  das  mesmas  testemunhas  havia  res 
sebido  emdinheiro  decontado  damaõ  do  dito  comprador  eque  porisso  davaõ  el¬ 
les  otrogantes  pura  egeral  eirrevogavel  quitaçaõ  dehoje  para  todo  osempre 
para  mais  lhenaõ  ser  pedida  nem  por  sy  nem  por  outrem  agora  nem 
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agora  nem  emtempo  algum  do  mundo  epello  dito  presso  dosento  evintemil 
reis  diçeraõ  eles  vendedores  aviaõ  por  muito  bem  vendidas  as  ditas  cazas  ao- 
dito  comprador  eque  davaõ  edimetiaõ  desy  todo  o  dominio  acçaõ  epertençaõ  se¬ 
nhorio  posse  util  dominio  que  tem  epodiaõ  ter  nas  ditas  cazas  etodas  as  a- 
çoens  Reais  epessoas  activas  passivas  prezentes  efucturas  quetudo  desde  logo  Ce¬ 
dem  etrespassaõ  napessoa  delle  dito  comprador  seus  herdeiros  esuçessores  para  q(ue) 
as  logre  haja  epossuamança  epaçificamente  como  couza  sua  própria  que 
há  hé  efica  sendo  porvirtude  deste  instromento  pello  qual  lhedá  puder  elu- 
gar  para  que  porelle  somente  sem  mais  authoridade  de  Justiça  possa  tomar 
etome  posse  das  ditas  cazas  equer  atome  quer  naõ  elles  vendedores  desdelo- 
go  lhahaõ  por  dada  enelle  eseus  herdeiros  por  incorporada  pella  clauzulla 
constituty  posse  actual  corporal  eivei  enatural  prezente  efuctura  queemsy 
poderá  ter  econtinuar  para  sempre,  eseobriga  afazer  aodito  comprador  esta 
venda  sempre  boa  depás  livre  edezembargada  detoda  apessoa  oupessoas  queal- 
guma  duvida  ou  demanda  lheponha  eatudo  sedaraõ  por  autores  edefenssores  sua 
própria  custa  edespeza  elhepagaraõ  as  perdas  edamnos  que  por  cauza  dissoti- 
verem  eporelle  dito  comprador  foi  dito  que  elle  asseitava  esta  escriptura  de- 
vemda  equitaçaõ  a  elle  feita  assim  edamesma  maneira  que  nella  secon 
them  edeclara,  efinalmente  porelles  partes  cada  hum  naparte  que  lhetoca 
a  saber  elles  ditos  vendedores  ecomprador  seobriga  por  sua  pessoa  ebens  ater  eman- 
ter  cumprir  eguardar  esta  escriptura  como  nella  seconthem  por  ser  desuas  li¬ 
vres  vontades  feita,  eemtestemunho  deverdade  assim  o  outorgaraõ  pediraõ  ea- 
ceitaraõ  eeu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  extipullante  easeitante  a- 
estipulley  easseitey  em  nome  dapessoa  oupessoas  aque  tocar  possa  o  direito 
delia  auzente  para  delia  selhes  darem  os  tresllados  neçessarios  sendoprezen- 
tes  portestemunhas  o  Alfferes  Caetano  Monteiro  daPiedade,  eosargento  m(o)r 
Mathias  de  Moura  Rollim,  que  todos  aqui  aignaraõ  com  os  outor 
gantes  easignou  a  Rogo  dos  outorgantes  por  naõ  saber  escrever  Henrique  Luis 
depois  delheser  esta  lida  edeclarada  pormim  entre  todos  e  eu  Jozé  Nicoes  Lis¬ 
boa  Corte  Real  Taballiaõ  que  o  escrivy,  Manoel  Carvalho,  asigno  arogo  das 
outorgantes  Agostinha,  ePascoa  Rodrigues  Henrique  Luis  =  Antonio  de  OLi- 
veira  Callaba  =  Caetano  Monteiro  daPiedade  =  Mathias  deMorais  =  E  - 
naõ  se  continha  outra  alguma  cousa  nadita  escriptura  daqual  eu  Jozé 
Nicoes  Lisboa  Corte  Real  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enottas  nestadita 
Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseutermo  pordecreto  desua 
Magestade  que  Deus  Guarde  a  qui  fiz  tirar  este  tresllado  bem  efielmente 
delia  doproprio  Livro  denottas  em  que  atomey  quefica  em  meupuder 
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meReporto  eCom  elle  este  confery  sobscrevy  easigney  empublico  e  razo  de 
meus  Signais  custumados  deque  uzo  seguintes  nesta  sobredita  Cidade 
em  os  sete  dias  domes  deFevereiro  do  dito  armo  e  eu  Jozé  Nicos  Lisboa  Corte  Re- 
5  al  Taballiaõ  que  o  escrevy  easigney  =  Estava  osignal  publico  =  Emteste- 

munho  deverdade  =  Jozé  Nicos  Lisboa  Corte  real  =  Tenno  deAuto 
deposse  =  Aos  sete  dias  domes  deFevereiro  demilseteçentos  equarenta  equatro  A  esq:  Auto  deposse 

annos  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  e  rua  direita 
daquitanda  velha  deSaõ  Bento,  adonde  euTaballiaõ  fui  para  effeito  dedar 
10  posse  aoCappitaõ  Antonio  deOLiveira  Callaba  damorada  decazas  esse 

us  fundos  etestadas  naforma  declarada  naescriptura  retro  elogo  comes- 
sey  eu  Taballiaõ  adizer  em  vozes  altas  sehavia  quem  tivesse  embargos  a  esta 
posse  viesse  amim  para  lhos  resseber  segundo  forma  daley  epornaõ  haver 
quem  duvida  puzesse  lhepeguei  pella  maõ  efui  correndo  com  elle  portodas 
15  as  ditas  cazas  eseus  quintais  etudo  ornais  que  lhepertensse  abrindo  efexando 

portas  atirando  terra  para  oár  fazendotodas  as  mais  serimonias  deque  to¬ 
mava  adita  posse  eeu  Taballiaõ  lheouve  porbem  dada  adita  posse 
tanto  quanto  emdireito  posso  epor  rezaõ  domeu  Offiçio  sou  obrigado  sendo  pre- 
zentes  portestemunhas  ManoelCarvalho,  Manoel  Ferreira,  todos  moradores  nes 
20  taCidade  quetodos  asignaraõ  comseus  Signais  custumados  com  o  impossado  edepois 

delido  este  tenno  entre  todos  e  eu  Jozé  Nicos  Lisboa  Corte  Real  Taballiaõ  que  o  escrevy 
easigney  empublico  eRazo  seguinte  =  Estava  osignalpublico  =  Emtestemunho  de 
verdade  Jozé  Nicor  Lisboa  Corte  Real  =  Antonio  deOLiveira  Callaba  =  Manoel 
Carvalho  =  Estava  huá  crüz  signal  de  Manoel  Ferreira  = 

25 
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Escriptura  detransacçaõ  eamigavel  compoziçaõ  quefazem  os  muitos  Reveren¬ 
dos  procuradores,  o  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  da  Cidade  da  Bahia,  a 
o  Reverendo  Padre  Luis  Vellozo  como  procurador  do  Collegio  de  Santo  Antaõ 
da  Cidade  de  Lisboa  e  como  procurador  do  Collegio  da  Bahia  Eta.  Saibaõ 
quantos  estepublico  instromento  deEscriptura  de  transacçaõ  eamigavel  compo¬ 
ziçaõ  ou  como  emdireito  milhor  nome  elugar  haja  virem  que  sendo  no  An- 
no  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  esetessentos  etreze  an- 

nos  aos  vinte  e  oito  dias  domes  deDezembro  dodito  anno  neste  Convento 

de  Nossa  Senhora  das  Brotas  e  Cella  do  Padre  Dom  Abbade  do  dito  Con 
vento  ahy  aparesseraõ  prezentes  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  dodito 
Mosteiro,  digo  Abbade  do  Mosteiro  daCidade  daBahia  Frey  Dionizio 
deSaõ  Jozé,  e  o  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  Elleito  Frey  Antonio  Ra¬ 
mos  emais  Relligiozos  que  seacharaõ  prezentes  Conventoais  no  dito  Mos¬ 
teiro  da  Cidade  da  Bahia  eassim  mais  OReverendo  Padre  Luis  Vellozo 
daCompanhia  de  Jesus,  ecomo  procurador  doCollegio  deSanto  Antaõ  daCi 
dade  deLisboa  ecomo  procurador  doCollegio  da  Bahia  porduas  procurassoens  q(ue) 
odito  Reverendo  Padre  meaprezentou  Huma  doReverendo  Padre  Reitor 
Antonio  Corrêa  do  dito  Collegio  cujo  Alvará  mefoi  aprezentado  ereconhessido  pel- 
lo  Juizo  das  justificassoens  dalndia  emina  de  que  eu  Taballiaõ  dou  minha  fê 
oqual  vay  lanssado  nofim  desta  Nota  epor  outro  deprocuraçaõ  doReverendo 
Padre  Reitor  doCollegio  daBahia  Fellipe  Coelho  cujo  alvará  vay  também 
lanssado  nofim  desta  deque  eu  Taballiaõ  doufê  foi  domesmo  Reverendo  Pa¬ 
dre  Reitor  edesua  Letra  esignal,  epello  dito  Reverendo  Padre  Luis  Vellozo  pro¬ 
curador  dehum  eoutro  Collegio  me  foi  dito  em  minha  prezença  e  das  testemu¬ 
nhas  aodiante  asignadas  que  os  dito  Collegios  traziaõ  demandas  econtendas 
de  justissas  entreoConvento  de  Saõ  Bento,  eo  Coronel  PedroBarboza  Leal 
emque  seoppos  hum  e  outro  Collegio  sobre  as  terras  dedata  deFernaõ  Rodri¬ 
gues  CastelloBranco  pertenssentes  aos  ditos  Collegios  por  titullo  de  heranssa 
da  Condessa  de  Linhares  Donna  Fellipa  deSá  em  que  o  Collegio  daBa¬ 
hia  tem  odireito  edominio  nos  mesmos  bens  seguindo  hum  contrato  que 
entre  os  dois  Collegios  se  acha  feito,  E  porque  entre  hum  eoutro  Collegio  e  os- 
Relligiozos  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  sempre  ouve  muita  amizade  de  e- 
com  respondenssia  enaõ  paresse  justo  que  entre  sy  tenhaõ  contendas  podendo 
amigavelmente  por  compoziçaõ  acabarem  todas  as  duvidas  atendendo  que 
ofim  das  demandas  hê  sempre  duvidozo  eporque  aos  ditos  Collegios  perten- 
se  Sam  dominio  vel  quazi  todas  as  terras  que  comprehende  adata  de- 
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À  dir:  Sesmaria  de  Temaõ 
liçdrigues  31/2  Cegoas 


Fernaõ  Rodrigues  CastelloBranco  quesaõ  de  tres  legoas  emeya  por- 


por  costa  de  mar 
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À  esq:  4  íegoas p(ar)a  o  senão 

À  esq :  Inhatá 
do  ‘Rio  Jacuipe  p(ar)a  o  Jfone 


comoprocurador  dos  ditos  Collegios  que  largasse  portransassaõ  eamigavel  compoziçaõ 
toda  aterra  que  seachar  pelloRyo  Jacuipe  asima  the  ofim  dadata  do  dito  Fer- 
naõ  Rodrigues  para  aparte  doEste  servindo  depiaõ  olugar  eSitio  doEngenho 
dodito  Manoel  deAraujo  de  Aragaõ  quehê  ainvocaçaõ  doEngenho  deNossa  Se¬ 
nhora  de  Bom  despaxo,  edeste  Sitio  elugar  para  o  Norte  correndo  rumo  o  direito  lar- 
gaõ  os  ditos  Collegios  aodito  Mosteiro  portransacçaõ  eamigavel  compoziçaõ  para 
que  alogrem  epossuaõ  como  cousa  sua  quefica  sendo  pello  dito  contracto  de- 
transassaõ  enem  hê  atenssaõ  delle  dito  Padre  Luis  Vellozo  procurador  dos  di¬ 
tos  Collegios  largar  poreste  contracto  outra  alguma  terra  ao  dito  Mosteiro 
mais  que  a  assima  declarado  nomais  queos  Collegios  correm  letigiocom-osfilhos 
deMiguel  Pereira  daCosta  em  nos  das  que  ficarem  do  dito  rumo  do  Norte 
que  seháde  correr  do  dito  Engenho  deManoel  deAraujo  para  aparte  do  Les¬ 
te  que  saõ  das  terras  que  ocupaõ  os  Marinhos  eos  ditos  filhos,  digo  Marinhos 
eos  filhos  deMiguel  Pereira  sobre  asquais  corremos  Collegios  letigio,  eas- 
sim  mais  naõ  largamos  ditos  Collegios  as  terras  queficarem  do  dito  Ryo 
Jacuipe  para  aparte  doSúl  aodito  Mosteiro  easy  as  que  ocupaõ  o  Coronel 
Pedro  Barboza  Leal  etodos  os  mais  [t]  osque  estaõ  dentro  nadata  dodito 
Fernaõ  Rodrigues,  esomente  com  o  dito  fique  as  terras  queseacharem  do  Ja¬ 
cuipe  para  o  Norte  naforma  jádeclarada,  epello  dito  Reverendo  Padre 
Dom  Abbade  foi  dito  queelle  como  Prellado  eAbbade  asseitava  esta  trans- 
assaõ  eamigavel  compoziçaõ  em  nome  doseu  Mosteiro,  eporque  sempre 
elle  dito  Dom  Abbade  eseus  anteçessores  consservaraõ  muita  amizade  entre- 
os  ditos  Collegios  enaõ  paressebem  que  tragaõ  contendas  vista  amizade  dos- 
tditos  Collegios  thê  largarem  as  ditas  terras  sem  contenda  de  Juizopois  a- 
pessuiraõ  Sempre  emboafê  pello  titullo  desua  Sesmaria  isso  amenos  de- 
tres  annos  aesta  parte  depois  desemedirem  as  terras  deFemaõ  Rodrigues 
pello  dito  Dezembarcador  e  entaõ  viremno  conhessimento  deque  adata 
deFernaõ  Rodrigues  passava  oRyo  Jacuipe  eporestarem  já  com  oseu 


emeya  por  costa  demár  e  quatro  para  osertaõ  para  o  rumo  domato  enofim 
da  dita  data  seacha  seguindo  a  medissaõ  quefes  o  Dezembargador  Jozê  de  Sá  e- 
Mendonssa  feita  no  anno  demil  esetessentos,  estar  o  Mosteiro  de  Saõ  Bento 
deposse  de  hum  sitio  chamado  inhatá  com  seus  Estalleiros  cazas  devivenda 
e  mattos  etudo  o  que  comprehende  desde  o  RYo  Jacuipe  para  o  Norte  prinçipi- 
ando  doEngenho  deManoel  de  Araújo  deAragam  ehoje  de  seus  herdeiros 
Thê  ofim  dadata  dodito  Fernaõ  Rodrigues,  edo  dito  Engenho  para  o  Este 
terras  do  dito  Mosteiro  porsy  eseus  Relligiozos  amuitos  annos  ocupaõ  na- 
conssederassaõ  eboa  fê  deque  lhepertenssia  pella  sua  Sesmaria  conssedida  a- 
Manoel  Nunes  seu  antessessor  disse  o  dito  Reverendo  Padre  Luis  Vellozo 


cmtl 


ItliàevfA 

i iúfia/  MtVãBOW 


y&vfifó. 


TZâ7â/X_ói 

't/t/íí** 


'iiareó 


comoseu  Sitio  dounhata  composse  edetodas  as  terras  a  elle  pertenssen- 
tes  com  Estalleiros  rendeiros  edetudo  aquillo  que  estam  deposse  eas  defen¬ 
dem  deoutros  em  vazoens  reconpenssa  largam  elle  dito  Reverendo  Pa¬ 
dre  Dom  Abbade  em  nome  doseu  Mosteiro  aoutra  tanta  terra  em- 
numero  das  Prassas  desua  data  de  Manoel  Nunes  pacnua  que  logrem  e- 
pessuem  por  justo  titullo  na  Legoa  dohi  visse  deque  estaõ  deposse  paçifi- 
ca  donde  temhum  Relligiozo  pornome  Frey  Mathias  doEspirito 
Santo  para  que  os  ditos  Collegios  também  logrem  epossuaõ  as  terras 
deste  Sitio  assim  edamaneira  que  elle  dito  Padre  Dom  Abbade  eseu 
Mosteiro  fique  logrando  epossuindo  as  terras  que  os  ditos  Collegios  lhe  lar- 
gaõ  nesta  escriptura  edisseraõ  que  paraficar  este  contrato  comigualdade 
as  mesmas  braças  e  comprimento  que  os  ditos  Collegios  largaõ  ao  dito  Mos¬ 
teiro  deSaõ  Bento  essas  mesmas  largara  odito  Mosteiro  aos  ditos  Col¬ 
legios  noSitio  assima  referido,  eoutrosim  porseivitarem  mais  gastos  e  een- 
tender  OReverendo  Dom  Abbade  que  o  rumo  que  lanssou  o  Dezembar- 
gador  Jozê  deSá  está  conforme  segundo  a  data  do  dito  Fernaõ  Rodrigues  hê 
contente  que  este  mesmo  rumo  fique  servindo  dedivizaõ  porhuma  eoutra 
Sismaria  correndosse  amigavelmente  o  rumo  do  Leste  aoEste  do  ultimo 
marco  que  está  posto  emterras  de  Izabel  da  Costa  queEIê  ofim  das  qua¬ 
tro  legoas  do  rumo  doNorte  e  correndo  o  rumo  deste  marco  amigavelmente 
toda  aterra  queficar  para  aparte  do  Súl  thê  o  Ryo  Jacuipe  na  forma  ja  decla¬ 
rada  econtratadasem  nenhuma  outra  alterassaõ  hê  que  os  ditos  Colle¬ 
gios  largaõ  aodito  Mosteiro  este  outras  tantas  brassas  equantidade  nositio 
ja  declarado  aos  ditos  Collegios  eficaraõ  os  mesmos  marcos  queporque  por 
odito  Dezembargador  para  devizaõ  dehuma  eoutra  Sismaria  equando 
seja  neçessario  poremesse  outros  para  mayor  eCausa  amigavelmente  o  dito 
Mosteiro  eosditos  Collegios  os  poderaõ  por  estando  prezente  qualquer  Rel¬ 
ligiozo  do  dito  Mosteiro  e  dos  ditos  Collegios  e  declarou  outro  sim  o  dito  Pa¬ 
dre  Dom  Abbade  que  há  porboa  adita  medissaõ  feita  pello  dito  Dezem¬ 
bargador  Jozê  deSá  e  assim  fará  termo  em  Juizo  deestar  porella  eem  Juizo 
aconfessar  porboa  evallioza  edeclararaõ  outrosim  que  tanto  que  sejulgar 
por  Sentenssa  final  eexecussaõ  serem  as  terras  dos  ditos  Collegios  largam 
ao  dito  Mosteiro  dadita  eSesmaria  deFernaõ  Rodrigues  eque  como  tal  per- 
tenssem  aos  ditos  Collegios  ficara  o  dito  Mosteiro  deposse  como  já  consser- 
va  dasditas  terras  asima  declaradas  e  que  logo  o  dito  Mosteiro  também 
metem  deposse  aos  dito  Collegios  manssa  e  paçificamente  deoutra  tanta  quã- 
tidade  quantaseachar  lhelarga  o  dito  Collegio  edecomo  assim  o  disseram 
obrigaraõ  todos  os  bens  dodito  Convento  eCollegios  para  mayor  vallidade 
deste  contrato  para  que  persy  nem  seus  Suçessores  opossaõ  agora  nem 
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agora  nem  emtempo  algum  reclamar  nem  contradizer  o  assim  feito  econtrata- 
do  nesta  escriptura  detransassaõ  eamigavel  compoziçaõ  edecomo  assim  o  disseraõ 
oReverendo  Padre  Dom  Abbade  Frey  Dionizio  deSaõ  Jozê  eoReverendo 
Padre  Luis  Vellozo  procurador  dos  ditos  Collegios  os  quais  euTaballiaõ  reconhe- 
so  pellos  proprios  deque  aqui  faço  menssaõ  e  euTaballiaõ  comopessoa  publi¬ 
ca  extipullante  easeitante  a  extipulley  easseitey  como  pessoa  publica  por- 
rezaõ  demeu  Offiçio  dos  prezentes  eauzentes  aque  tocar  possa  sendo  teste¬ 
munhas  prezentes  OReverendo  Vigário  OLecençiado  Custodio  Landim  da- 
Villa  deSaõ  Francisco,  eoReverendo  Padre  Frey  Luis  da  Purificaçaõ  Rel- 
ligiozo  deNossaSenhora  do  Monte  doCarmo  eo  Doutor  Manoelda  Silva  Mou¬ 
ra  que  todos  aqui  asignaraõ  com  os  outorgantes  eeu  Paullo  Moreira  eCu- 
nha  Taballiaõ  que  o  escrevy,  edeclararaõ  que  selhedaraõ  os  tresllados  que 
pedissem  sobredito  Taballiaõ  o  declarey  e  dey  a  entre  linha  atrás  afolhas 
noventa  esete  versso  assim  Sobredito  o  declarey=  Frey  Dionizio  de  Sam 
Jozê  Dom  Abbade  actual=  Frey  Antonio  Ramos  Dom  Abbade  elei¬ 
to  =  Frey  Manoel  da  Assenpçaõ  =  Frey  Francisco  das  chagas  =  Frey  Ig- 
nacio  da  Assenpçaõ  =  Frey  Joaõ  da  Encamaçaõ  =  Frey  Marcos  deJesus  =  Frey 
Miguel  deSanta  Escolástica  =  Luis  Vellozo  =  OPadre  Custodio  Rodrigues  Lã- 
dim  =  Frey  Luis  da  Purificaçaõ  =  Manoel  daSilva  Moura  =  procurassoens 
deque  a  escriptura  atras  faz  mençaõ  =  oPadre  Antonio  Corrêa  da  Compa¬ 
nhia  deJesus  Reitor  doCollegio  deSanto  Antaõ  damesma  Companhia  des¬ 
ta  Cidade  de  Lisboa  pella  prezente  asignada  por  mim  esellada  com  oSello 
demeu  Offiçio  fasso  meu  procurador  Geral  dos  Engenhos  deSergipe  do  Conde,  e- 
deSanta  Arma  dos  Ilheos  pertenssentes  algreja  destedito  Collegio  deSanto 
Antaõ  aoPadre  Luis  Vellozo  da  mesma  companhia  deJesus  compuder  de- 
substaballesser  emhum  ou  muitos  procuradores  erevogallos  quando  lheparesser 
e  poderá  requerer  toda  a  nossa  justissa  em  Juizo  oufora  delle  Appellar  eoAggra- 
var  jurar  n’alma  ede  callunia  etambem  poderá  cobrar  todas  as  rendas  edi- 
vidas  pertenssentes  aos  ditos  Engenhos  evender  os  asucares  emais  frutos  dos  ditos 
Engenhos  eseus  pertensses  aquais  quer  propriedades  sitas  noBrazil  tocantes 
amesma  Igreja,  eajustar  contas  com  os  compradores,  eoutrosim  poderá 
demandar  quais  queis  devedores  porlhes  empregaõ  as  fazendas  lanssarnel- 
las  rematando-as  thê  comeffeito  adita  Igreja  ser  paga  dasquitassoens  fa¬ 
zer  a  rendamentos  admetir  edespedir  quando  julgar  ser  conviniente  para 
o  que  tudo  lhedou  todos  os  poderes  neçessarios  emforma  ampla  como  emdire- 
to  posso  consseder  rezevando  para  mim  as  primeiras  citassoens,  Lisboa  vin¬ 
te  dejunho  demil  esetessentos  e  onze  =  Antonio  Corrêa  =  Lugar  das  armas  =  A  esq:  20.Vl.1711 
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98r  1  das  armas  =  reconhessimento  Joaquim  Corrêa  deSouza  Taballiaõ  publico  de- 

nottas  por  Sua  Magestade,  na  Cidade  deLisboa  eseu  termo  Certefico  ale- 
tra  e  esignal  asima  ser  doPadre  Reitor  Antonio  Corrêa  nella  contheudo 
Lisboa  vinte  eseis  deJunho  demil  esetessentos  eonze  =  Joaquim  Corrêa  deSou-  A  dir:  26.Vl.1711 

5  za=  Emtestemunho  deverdade  humsignalpublico=Justificaçaõ  do- 

Doutor  Balthezar  Mendes  Bernardes  eo  Dezembargo  desua  Magestade 
que  Deus  Guarde  eseu  Juis  dalndia  emina  edas  justificassoens  Ultrama¬ 
rinas  Eta.  Fassosaber  aos  que  aprezente  Certidão  dejustificaçaõ  virem  que 
amim  mecontou  porfê  do  escrivão  que  esta  sobscreveo  ser  aletra  do  reconhe- 
10  çimento  esignal  publico  e  razo  atras  deJoaquim  Corrêa  deSouza  Taba- 

liaõ  nesta  Cidade  nelle  contheudo  o  que  hey  por  justificassoens,  digo  o  q(ue) 
hey  por  justificado  Lisboa  vinte  esinco  deJunho  desetessentos  eonze  e  eu-  A  dir:  25.Vl.1711 

Manoel  Monteiro  Freire  osobscrevy  =  Balthezar  Mendes  Bernar¬ 
des  =  Fellipe  Coelho  da  Companhia  de  Jesus  Reitor  do  Collegio  da  Ba- 
1 5  hia  poresta  pormimfeita  easignada  esellada  com-  osello  demeu  offiçio 

faço  meu  procurador  Bastante  ao  Padre  Luis  Vellozo  da  mesma  Compa¬ 
nhia  para  effeito  defazer  huma  transaçaõ  ecompoziçaõ  com-omuito  Re¬ 
verendo  Padre  Dom  Abbade  deSamBento  para  que  lhe  dou  todos  os  meus  pu¬ 
deres  e  os  emdireito  conssedido  Bahia  oito  deNovembro  demil  setessentos  etreze  A  dir:  8.XL1713 

20  Fellipe  Coelho,  oqual  tresllado  de  escriptura  eamigavel  compoziçaõ  epro- 

curassoens  doCollegio  da  Cidade  da  Bahia,  edo  Collegio  deSanto  Antaõ  da- 
Cidade  deLisboa,  eu  Paullo  MoreiraeCunha  Taballiaõ  dopublico  Judiçial 
e  Nottas  nestaVilla  deSaõ  Francisco  da  Barra  deSergipe  do  Conde  eseu- 
termo  aquy  treslladey  bem  efielmente  as  ditas  procurassoens  neste  meu  Livro 
25  denottas  asquais  emtodo  epor  todo  mereporto  que  entreguey  aoprocurador  dos  di¬ 

tos  Collegios,  Gregorio  de  Negreiros  q(ue)aqui  asignou  decomo  as  ressebeu  emfê  do  que 
esta  com  elle  confery  easigney  com-offiçial  com  migo  abaixo  asignado  nesta 

Á  dir:  em  vez  do 

sobredita  Villa  aos  des  dias  domes  deOutubro  demil  setessentos  e  treze  annos,  Pau-  10.X.1713  deve  ser 

29M.1713 

lo  Moreira  eCunha,  conssertada  pormim  Taballiaõ  Paullo  Moreira  eCu- 
30  nha,  eCommigo  Taballiaõ  Antonio  daSilveira  deFaria  =  Gregorio  de  Ne¬ 

greiros  =  O  qual  instromento  de  escriptura  euFrancisco  deMeirelles  Rocha 
Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Villa  deSaõ  Francisco  daBar- 
ra  deSergipe  do  Conde  fis  treslladar  bem  efielmente  doproprio  livro  de 
nottas  donde  atomou  oTaballiaõ  Paullo  Moreira  eCunha  aque 
35  mereporto  eafeito  que  este  confery  conssertey  easigney  empublico  e  razo 

seguinte  nestaVilla  e  em  des  deFevereiro  demil  esetessentos  edezanove  A  esq:  10.11.1719 

annos  =  Estava  osignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Francisco 
de  Meirelles  Rocha  = 


Escriptura  deaforamento  quefes  oProvedor  e  Irmaõs  dacaza  da  Santa  À  dir:  36 

À  esq:  Afforam(en)to 

Mizericordia,  a  Matheus  Vás  =  afolhas  duzentas  edezanove  =  Saibaõ  quan¬ 

a  S(anta)  Casa 

tos  este  publico  instromento  deescriptura  deaforamento  emfatiote  para  sempre 

da  Miseri(cordi)a 

eobrigaçaõ  deforo  virem  que  no  Anno  do  Nasçimento  deNossoSenhor  Jesus 

1628 

Christo  demil  eseisssentos  evinte  eoito  annos  aosvinte  eoito  dias  domes 

28  Maio 

de  Mayo  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  na  Ca- 

a  Matheus  X  8  [t] 

za  daSanta  Mizericordia  delle  onde  eu  Taballiaõ  fui  estando  ahy 

em  meza  que  fazia  Manoel  Ferreira  deFigueredo  morador  nafazenda 

doSertaõ,  digo  deFigueredo  Provedor  mor  da  Fazenda  deSua  Magesta- 

de  deste  Estado  do  Brazil,  eProvedor  dadita  Santa  caza  eosmais  Ir¬ 

maõs  eOffíçiais  delia  aodiante  nomeados  easignados  eestando  assim 

todos  juntos  aisto  prezentes  eoutorgantes  dehuã  parte  como  vendedores 

edaoutra  Matheus  Vás  masebo  solteiro  masseneiro  pessoa  demim 

Taballiaõ  reconhessida  como  comprador  foreiro  elogo  pello  dito  Provedor 

emais  Irmaõs  vendedores  foidito  em  minha  prezença  edas  testemunhas 

aodian/t/e  nomeadas  que  entre  os  mais  bens  epropriedades  de  rais  que 

adita  Santa  caza  pertenssiaõ  edeque  estava  deposse  como  cousasua 

eraõ  como  saõ  huns  chaõs  em  cujo  estaõ  feitos  elevantados  partes  de 

paredes  para  casa  eitos  juntos  aporta  daCidade  deSanta  Luzia  que 

vay  para  Sam  Bento  desta  Cidade  dentro  da  Cidade  quedapar- 

VTev/aj  /Zi 
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que  daparte  dopoente  confrontaõ  com  arua  publica  edonassente  comhuã 
trinxeira  que  ahy  esta  junta  edosúl  comcazas  deFrancisco  deSouza  Pe¬ 
nha  edoriente  comcazas  deFrancisco,  digo  comcazas  deManoel  de  OLivei- 
ra  marssineiro,  todas  foreiras  adita  Santa  caza  da  Mizericordia  ecom- 
as  mais  confrontassoens  comque  dedireito  devaõ  ehajaõ  departir  osquais  di¬ 
tos  chaõs  confrontados  disseraõ  elles  outorgantes  aforava  como  de 
feito  aforavaõ  dehoje  todo  sempre  aodito  Matheus  Vás  empresso 
equantia  deoito  milreis  emdinheiro  decontado  pagos  deforo  emcada 
hum  anno  emdous  emquarteeis  dequatro  milreis  cada  hum  oque 
deforo  comessará  apagar  dafeitura  desta  escriptura  aseis  mezes  cum¬ 
pridos  eacatados  proquanto  odito  foreiro  disse  logo,  digo  foreiro  deu  logo 
deentrada  doze  milreis  adita  Santa  caza  por  rezaõ  dasditas  paredes 
quer  osditos  chaõs  estaõ  levantados  que  elles  obtorgantes  confessaram 
resseber  dodito  foreiro  emdinheiro  decontado  edelles  lhedaõ  pura  ege- 
ral  quitaçaõ  porbem  doque  disseraõ  que  elles  em  nome  dadita  Santa 
caza  tiravaõ  delia  edemetiaõ  todo  o  direito  acçaõ  pertenssaõ  dominio 
util  Senhorio  que  tinha  epodia  ter  nos  ditos  chaõs  eparedes  etodopo- 
em  cedem  etrespassa  no  dito  comprador  foreiro  para  que  elle  eseus  her¬ 
deiros  todo  ajaõ  logrem  egozem  manssa  epaçificamente  como  cousa 
sua  quejá  dehoje  endiante  porbem  deste  instromento  pello  qual 
some/nte  sua  may  nesta  authoridade  dejustissa  possa  tomar  pos-/ 
se  eatome  [f] 
lhahaõ  [t] 

oito  milreis  em/cada/  /hum/[t] 
cada  hum  /como  atras  fica  dita  com/  [f] 
comprados  onde  porsy  [|]  /herdeiros  trespasse/ 
parecer  osditos  chaõs  [f] 
terar  nem  demim  [f] 
prindo  otempo  aque  [t] 
go  porelle  [f] 
mos  ecobraõ  earecadaõ  [f] 
semque  [t] 
algum  que  [f] 
vidos  em  Juizo  [f] 
cazo  que  [|] 

zoureiro  ou  [t]  /da  dita  Santa  Caza  que/  [t]  /por/ 
todo  oforo  /venssido  emdinheiro  decontado/  que  qual  quer  delles  poa- 
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delles  poderaõ  resseber  sem  fiança  sem  obrigaçaõ  outra  porquanto  os- 
há  atodos  desde  logo  porabonados  aqual  clauzula  depuzitaria  por  eu  Ta- 
balliaõ  aqui  apedimento  dasmesmas  partes  por  dizerem  que  debaixo  del¬ 
ia  estavaõ  havidos  econssertados  demaneira  quepornemhuã  via  deixe 
deter  seueffeito  epello  dito  comprador  foreiro  foi  dito  queelle  asseitava  aso- 
brigassoens  declaradas  nadita  escriptura  eseobrigava  acumprillas  in¬ 
teiramente  eatodo  como  nella  seconthem  easatifazer  com  o  paga¬ 
mento  dodito  foro  tanto  que  sefor  venssendo  otempo  delle  epellos  ditos 
vendedores  foi  mais  dito  queelles  seobrigava  em  nome  dadita  santa  ca- 
za  afazer  aocomprador  osditos  chaõs  eparedes  bons  livres  edezembargados 
detoda  aduvida  que  lheponhaõ  que  avendo  a  elles  sedaraõ  porauto- 
res  edeffenssores  atodo  apropria  aesta  dos  bens  damesma  cazathé  com- 
effeito  restituírem  aodito  foreiro  asua  posse  epara  oassim  cumprirem  hu- 
ns  eoutros  cada  hum  naparte  que  lhetoca  ouveraõ  por  obrigados  asaber 
elles  vendedores  osbens  dadita  caza  eocomprador  os  seus  moveis  ederais 
ávidos  eporhaver  emfé  etestemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ  eman- 
dararaõ  ser  feito  este  instromento  nesta  notta  emque  asignaraõ  pediraõ 
easeitaraõ  eeuTaballiaõ  eoaseito  em  nome  dos  auzentes  aque  tocar  co¬ 
mo  pessoa  publica  emandaraõ  que  estanota  selhespassem  todos  quan¬ 
tos  tresllados  pedirem  assim  públicos  como  razos  sem  imbargos  daordena- 
çaõ  encontraraõ  estando  atudo  prezentes  portestemunhas  Domingos  Ra¬ 
mos  requerente  decauzas,  eFernaõ  Mendes  agente  dadita  Santa  caza 
e  Matheus  Vas  estante  nesta  Cidade  que  asiganraõ  Pascoal  Teixeira 
Taballiaõ  oescrevy  edeclararaõ  mais  osditos  outorgantes  que  quando  o- 
dito  Matheus  Vãs  eseus  sossessores  ache  assim  eosditos  chaõs  caza  em- 
primeiro  afrontarem  efazerem  asaber  ao  Provedor  e  Irmaõs  da  Meza  que 
emtal  tempo  forem  por  rezaõ  dodominio  direito  que  sempre  hé  eos  da- 
Santa  Caza  ecomesta  declaraçaõ  asignaraõ  comtodas  as  testemunhas 
exsepto  odito  Thomas,  digo  odito  Matheus  Vâs  que  foi  por  erro,  Pascoal 
Teixeira  Taballiaõ  eoescrevy,  oProvedor  Manoel  Ferreira  deFigueredo, 
Luis  deMello  Vasconçelhos,  Mathias  deSam  Lobato,  Bras  daCosta,  An- 
tonio  Mendes,  Antonio  de  Azevedo,  Gonçallo  da  Costa,  Marinho  de  Cas¬ 
tro,  Matheus  Vás,  Domingos  Ramos,  Femaõ  Mendes  O  qual  instromen¬ 
to  deaforamento  [t]  para  sempre  eobrigaçaõ  detudo  assima  hira  tres- 
ladado  eu  Joaõ  deFreittas  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enottas  nesta  Cida¬ 
de  doSalvador  eseus  termos  por  Sua  Magestade  fis  treslladar  demeu  livro 
denottas  onde  foi  lanssada  por  Pascoal  Teixeira  que  este  osobscreveu 
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Sobscreveo  ao  que  mereporto  com-oqual  oconsertey  com-oTaballiaõ  co¬ 
migo  abaixo  asignado  sobscrevy  easigney  demeu  publico  signal  seguinte 
comdeclaraçaõ  que  naõ  vay  aquiposto  oProvedor  e  Irmaõs  que  entaõ  era 
daMeza  pornaõ  ser  posto  nolivro  conletras  que  sepudessem  ler  eaqui  tres- 
ladar  na  Bahia  hoje  seis  dias  domes  deJunho  demil  eseisssentos  evinte 
enove  annos=  Estava  oSignal  publico= 


Diz  oReverendo  Padre  Presidente  doMosteiro  deSaõ  Bento 
daCidade  da  Bahia  que  para  /bem  desua  Justissa/  lhe  he  necessário 
porCertidaõ  otheor  do  titullos  [|]  que  [t]  Pede  AVossa  m/er-/ 
se  maisde  que  [|] 
emedissaõ  emmodo  queqfaça/  [|] 
domesmo  resseberá  Mersse  =  qDespacho/[f  ] 

Certidão  =  Antonio  da  /Silveira/  [f] 
al  enottas  nesta  Villa  deSaõ  Francisco  de  [f]  do  Conde 
eseu  termo  Eta.  Certifi/co/  que  porparte  do  /Reverendo/  Padre  /Preziden-/ 
te  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  da  Cidade  da  Bahia  meseraõ  /apreV 
zentados  varias  escripturas  que  seu  theor  delias  deverbo  adverbum  hé 
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hé  oSeguinte=  Saibaõ  quantos  este  instromento  deCarta  devenda 
equitaçaõ  obrigaçaõ  virem  que  no  anno  do  Nasçimento  deNossoSenhor 
Jesus  Christo  demil  eseissento  e  dousannos  aosvinte  dias  domes  deNovem- 
bro  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  par¬ 
tes  doBrazil  epouzadas  demim  Taballiaõ  emminha  prezença  edas- 
testemunhas  aodiante  escripta  paresseu  aesta  prezentes  o  outorgante 
Francisco  deNegreiros  Cavalleiro  Fidalgo  da  Caza  de  EIRey  Nosso 
Senlior  porelle  foi  dito  que  elle  era  procuradorBastante  deDom  Fernan¬ 
do  deNoronha  do  Conçelho  deestado  deSua  Magestade  Conde  de  Li¬ 
nhares,  edaS(e)n(ho)ra  DonnaFellipa  deSá  sua  mulher  como  desua  procura¬ 
ção  constava  já  neste  livro  lanssadas  folhas  cartoze  disse  que  entre  os- 
mais  bens  epropiedades  que  osditos  Conde  e  Condessa  tinhaõ  epessuhiaõ 
assim  hera  sertas  terras  nos  Lemites  deSergipe  termo  damesmaCi 
dade  asima  doseuEngenho  dodito  Conde  eCondessa  dapavoaçaõ 
deNossa  Senhora  da  Purificaçaõ  donde  deprezentes  vive  Gonçallo 


À  esq:  1602 
À  esq:  20.XI1602 


À  esq:  à  cima 
do  Eng(enh)o  do 
Conde/  A  esq:  da -povoação 


Alvres  Carpinteiro,  no  qual  citio  elugar  emnome  dos  ditos  seus  constitu¬ 
intes  disse  que  vendia  edefeito  vendeu  destedia  para  todo  osempre  ao- 
mesmo  Gonçallo  Alvres  nos  Citios  queelle  possue  quartossentas  braçasdeter- 
ras  emcoadra  partindo  dabanda  do  Norte  donde  acabar  Belchior  da  Cos¬ 
ta,  edabanda  do  Nordeste  fica  partindo  com-oRyo  daPitanga  edabanda 
dopunente  comterras  dodito  Conde  eCondessa,  eemcazo  queaolongo  do¬ 
dito  Ryo  da  Pitanga  naõ  haja  adita  Copia  dequatroçentas  brassas  se- 
raõ  satisfeitos  noSertaõ  dasditas  terras  contodas  suas  entradas  esahidas 
serventias  possessois  elogradouros  ecomas  condissoèns  eobrigassoêns  contheu- 
das  nadita  procuraçaõ  vendia  aodito  Gonçallo  Alvres  para  elle/e/seus 
herdeiros  isto  porpresso  equantia  deseissentos  /equare/nta  mil  reis  e/m/di 
nheiro  decont/a/do  forros  para  odito  Conde  eCondessa  dos  quais  confes¬ 
sou  odito  Francisco  de  Negreiros  estar  pago  esatisffeito  em  Letras  demer 
cadores  epessoas  seguras  eabandonadas  apagar  aos  ditos  seus  constituin- 
testes  /ou/  oseu  serto  procurados  naCidade  de  Lisboa  asaber  trezentos 
evinte  mil  reis  dafeitura  desta,  digo  deste  instromento  ahum  anno 
primeiro  seguinte  eoutra  tanta  quantia  do  dito  emoutro  anno  logo 
vindouro  desorte  que  /quando/  vier  no  fim  dos  ditos  dois  annos  estejaõ 
pagos  esatisffeitos  dadita  quantia  asquais  letras  confessou  ter  ja 
emseupuder  econtente  do  passado  delias  esera  outro  sim  pago  ao¬ 
dito  Conde  ou  aseus  herdeiros  edadita  Condessa  duas  galinhas  emca- 
da  hum  anno  parasempre  pagar  dentro  namesma  terra  pello 


de  N(oss)a  Sen(bora)  da  (Purificação 
Gonçalo 
Al(vere)z 

A  esq:  400  braças  em  quadra 
partindo  do  Jd(orte)  [f  ]  (BeCcbior  da  Costa 
de  N(ordest)e  epefeÇo  Pio  Pitanga 
[f]  q(ue)  terras  do  Conde 
Condeça 
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pello  que  disse  odito  Francisco  deNegreiros  queporbem  deste  instromen- 
to  eporvirtude  dadita  procuraçaõ  dava  edeffeito  deu  pura  quitaçaõ  deste 
dia  paratodo  osempre  aodito  Gonçallo  Alvres  easeus  bens  eherdeiros  dosdi- 
tos  seissentos  equarenta  mil  reis  donde  entra  osseisssentos  milreis  por  res¬ 
peito  dopresso  dadita  terra  eosquarenta  milreis  mais  por  rezaõ  das  bem- 
feitorias  que  nella  estam  pertenssentes  aodito  Conde  eCondessa,  porre- 
zaõ  dedireito  acçaõ  pertençaõ  quenellas  tem  eprometeu  eseobrigou  que 
porrezaõ  do  dito  presso  naõ  pedirianem  demandaria  mais  cousaal- 
guã  aocomprador  Subpenna  delheser  tomado  endobro  contodas  as  suas 
despezas  perdas  edannos,  elogo  elle  Francisco  deNegreiros  em  nome  dos  ditos 
seus  constituintes  eherdeiros  tirou  demetio  renunçiou  delles  todaacçaõ 
direito  esenhorio  util  dominio  etodo  opuder  prezente  efuturo  quetem 
nas  ditas  qutrossentas  brassas  deterra  emaquadra  esuas  pertenssas  etu- 
do  logo  por  sedeu  etrespassou  no  comprador  eseus  herdeiros  para  quetu- 
do  haja  e  Logrem  efaçaõ  como  de  cousa  sua  própria  que  jahé  por- 
bem  deste  instromento,  porvirtude  do  qual  sem  mais  outra  autho- 
ridade  ordem  nem  figura  deJuizo  quer  ehé  contente  que  por  sy  oupor- 
quem  lheparesser  possa  tomar  etomeposse  das  ditas  quatroçentas  bra¬ 
sas  deterra  emquadra  efaltando  ao  longo  doRyo  atomaraasque 
faltarem  noSertaõ  enas  pretenssas  aposse  Real  actua  Civel  ena- 
tural  posseçaõ  eem  sireter  econtinuar  parasempre  equer  atome  quer 
naõ  todavia  lhasouve  logo  por  dadas  enelle  eseus  herdeiros  encorporada 
como  ja  apossuem  pessoalmente  eque  atudo  odito  comprador  eherdeiros 
poderá  haver  ter  pessuhir  elheFrancisco  deNegreiro  /emnome/dodito 
Conde  eCondeça  [f  ]  /pre-/ 
zentes  efucturas  [t]  /todo  o  remedio/  [f] 
decompetir  eofas  [t]  /própria/  [|] 
obrigoudeos  ditos  seus  [f  ] 
mento  edeonaõ  /revogarem  nem/  [f  ]  /epre-/ 
tenssas  delia  [|]  /pessuy/ 
quealguma  duvida  [f]  /e  atudo  se  dar/ 

<f>  porautores  edefenhores  [|]  /eaca-/ 
bado  desorte  que  [f]  /epa-/ 
çificamente  alias[f]  /eherdeiros  os-/ 
ditos  seisssentos  eq/uarenta/  /milreis/  [|]  /Car-/ 
ta  elhepagaraõ  /todas  asbemfeitorias/  [f  ]  /quetiver  feito/ 
emilhorado  nos  ditos  /bens/  deque  oComprador  será  /crido/  porsuaverdade 
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por  verdade  Somente  tudo  endinheiro  decontado  que  depuzitarem  em- 
puder  doComprador  eherdeiros  que  todo  puderaõ  resseber  sem  fiança  nem 
obrigaçaõ  porquanto  jadesde  agora  puraentaõ  edeantaõ  para  agora  oabo- 
na  eha  ve  por  abonados  eemquanto  assim  naõ  fizerem  odito  depozito 
lheserá  denegado  toda  aaudiençia  acçaõ  eRemedio  dedireito  ecomcousa 
alguma  serem  ouvidos  nem  ademitidos  em  Juizo  nemfora  delle  epara 
tudo  os  ditos  seus  constituintes  assim  comprirem  comtodas  asperdas  edannos 
disse  que  obrigava  edefeito  obrigou  todos  seus  bêns  e  rendas  eomilhor  parado 
delles  que  cada  hum  expeçialmente  hipotecou  eoutorgou  quenaõ  com- 
prindo  possaõ  ser  citados  edemandados  perante  os  Juizes  Ordinários  desta 
Cidade  doSalvador  Ouviro  daCapitania  delia  equais  quer  outras  justi¬ 
ças  donde  eperante  quem  odemandar  quizer  este  instromento  for  aprezen- 
tado  renumssiando  Juiz  deseuforo  daterra  elugar  donde  viverem  emorarem 
etodos  os  mais  privilégios  Liberdades  eordenassoens  humanidades  /forais/  gera¬ 
is  expeçiais  que  possy  alegar  possa  que  denada  sevaleraõ  nem  ajudaraõ 
o  que  todo  odito  Gonçallo  Alvres  asseitou  eseobrigou  acumprir  eguardar  to¬ 
das  as  clauzullas  contheudas  nadita  procuraçaõ  eobrigassoens  delia  que 
confessou  ter  /cito/  elhefoi  Lida  dotorga  deste  instromento  epagar  as- 
ditas  duas  Galinhas  boas  ederesseber  dentro  nadita  terra  emcadahum 
armo  para  sempre  pordia  de  Janeiro  década  hum  dos  ditos  annos 
ao  procurador  oufeitor  dodito  Conde  eCondessa  ou  seus  herdeiros  epara  is¬ 
so  obrigou  seus  bens.  Emfé  etestemunho  deverdade  assim  ooutorga- 
raõ  emandarao  serfeito  este  instromento  nesta  nota  ondeasigna- 
raõ  epassar  delle  edadita  procurassaõ  os  treslados  neçessarios  sendotes- 
temunhas  Antonio  Pinto,  eGaspar  de  Amorim  rezidentes  em 
Sergipe  deSaõ  Chrystovaõ,  e  Manoel  Guedes  Estudante,  eeu  Ta- 
balliaõ  conhesso  ao  dito  Francisco  deNegreiros,  eGonçallo  Alvres  serem 
os  proprios  etodos  asignaraõ  Antonio  Guedes  Taballiaõ  oescrevy  =  Gonçal¬ 
lo  Alvres,  Francisco  Negreiros,  Antonio  Pinto,  Gaspar  deAmorim, 
Manoel  Guedes,  edeclarou  mais  odito  Francisco  deNegreiro  que  ater¬ 
ra  contheuda  [f]  instomento  atrás  hé  huma  entre  outras  que 
elle  Francisco  de  Negreiros  avizou  aosditos  seus  constituintes  vendes¬ 
sem  o  que  ouviraõ  porbem  epello  tal  respeito  elhe  enviaraõ  atai 
procuraçaõ  eporbem  delia  outorgou  esta  venda  instromento  que 
entodo  secomprira  como  nelle  seconthem  etornou  asignar  com 
odito  Gonçallo  Alvres  testemunhas  os  Sobreditos  Antonio  Guedes 
Taballiaõ  o  escrey  =  Francisco  de  Negreiros  =  Gonçallo  Alvres  =  Anto- 
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Alvres  =  Antonio  Pinto  =  Gaspar  deAmorim  =  Manoel  Guedes  =  Oqual 
instromento  deventa  equitaçaõ  eu  Antonio  Guedes  Taballiaõ  denotas  por- 
ElRey  nossoS(enho)r  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  emmeuLivro 
denottas  donde  estefistirar  esubscrevy  easigney  demeu  publico  signal  seguinte 
enaõ  faça  duvida  olugar  espesso  queficou  nalauda  atras  regra  emeya  que 

sefes  naverdade  =  Saibaõ  quantos  esteinstromento  deprocuraçaõ  virem  que  A  dir:  [t] 

no  Armo  do  Nasçimento  de  NossoSenhor  Jesus  Christo  demil  eseisssentos  ehum  Proc(uraça)m 

emos  vinte  eseis  dias  domes  deSeptembro  naCidade  deLisboa  junto  do  cha-  A  dir:  26.IX.1601 

fary  deElRey,  nas  cazas  demorada  doConde  deLinhares  DomFemando 
deNoronha  doConsselho  deSua  Magestade  eveador  desuafazendo  estando 
odito  Conde  prezente  ea  Condessa  Donna  Fellipa  deSá  sua  mulher 
Logo  porelle  Conde  eCondessa  foi  dito  perante  mim  Taballiaõ  eteste- 
munhas  aodiante  nomiadas  que  elles  poreste  publico  instromento  fazê 
eordenaõ  edeffeito  Logo  fizeraõ  eordenaraõ  por  seu  procurador  Bastante 
a  Francisco  deNegreiros  estante  naBahia  detodos  os  santos  doEstado  doBra- 
zil  seu  [t]  em  [tjdeste  instromento  ao  qual  elle  Conde  eCondessa 
deraõ  eoutorgaraõ  todo  oseu  cumprido  puder  mandado  expeçial  egeral  para 
em  nome  delles  Conde  eCondessa  possa  odito  Francisco  Negreiro  vender 
evenda  as  sortes  deterra  que  odito  Francisco  deNegreiros  lheavizou  que  lhe 
comprava  que  estam  nadita  Bahia  queja  estava  contratado  deven- 
der  aalguãs  pessoas  como  avizou  alies  Conde  eCondessa  porCartas  suas 
easervisso,  digo  eas  Certidoens  em  memoriadas  pessoas  que  as  queriaõ  com¬ 
prar,  eassim  venderá  asbemfeitorias  quenaditas  sortes  deterra  estaõ 
feitas  pertenssentes  aelles  Senhores  eisto  pellos  pressos  que  lhebem  pares- 
ser  pagará  dinheiro  decontado  ou  emletras  para  esta  Cidade  ou  emas- 
sucares  o  qual  presso  poderá  resseber  edar  delles  quitassoèns  condeclaraçaõ 
que  sendo  presso  quelhederem  pella  dita  terra  eporcada  huma  delias 
ficaraõ  foreiras  aelles  Conde  eCondessa  easeus  herdeiros  essussessores  com- 
mo/deraõ/  foro  eobrigadas  as  ditas  terras  eobrigados  os  compradores  delias 
eas  pessoas  que  oadepois  delles  as  pessuhirem  aque  todas  as  vezes  que 
oEngenho  deSergipe  queora  elles  senhores  Conde  eCondessa  tem  moen- 
te  ecorrente  com-os  mais  quesefizeram  nassuas  terras  deSergipe  assim  nasdi- 
tas  que  ora  vendem  como  nos  outros  tiveram  nessecidades  das  cannas  que 
nas  ditas  sorte  deterra  estiverem  plantadas  os  pessuidores  das  ditas  terras 
esenhorios  dasditas  cannas  hiraõ  moer  nos  ditos  Engenhos  enaõ  em  outra 
parte  condeclaraçaõ  que  lhenaõ  vendem  nenhuma  agoas  emnhen- 
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agoas  emnenhuma  maneira  porque  todas  ficaõ  com  elles  senhores  eseus  su- 
çessores  nem  oscompradores  dasditas  terras  nemseus  herdeiros  nem  pessoas 
que  as  pessuhirem  sepoderem  aproveitar  delias  mais  quepara  regarsuas  can- 
nas  estas  earvores  sem  prejuízo  doEngenhos  que  sefizerem  eque  avendo  nas- 
ditas  terras  alguns  citios  deEngenhos  deagoa  os  poderaõ  mandarfazer  elles  se¬ 
nhorios  avendo  agora  para  isso  nas  ditas  terras  ouvindo  deoutras  p(ar)tes  quantas 
condissoens;  digo  condissaõ  queavendo  alguãs  Madeiras  Reais  nas  ditas 
sortes  deterras  os  compradores  nem  pessuidores  delias  ou  naõ  cortaraõ  em  nen¬ 
huma  maneira  eofaraõ  asaber  dos  ditos  Senhores  ou  seus  feitores  para 
que  saibaõ  que  estaõ  as  ditas  madeiras  Reais  nasditas  terras  com  con¬ 
dição  que  os  compradores  das  ditas  terras  exsepto  as  que  pessuirem  daram 
aelles  senhores  eseus  suçessores  todos  os  caminhos  eserventias  pedidas  as- 
partes  elugares  das  ditas  terra  que  elles  Senhores  eseus  feitores  que 
vierem  para  asditas  terras  que  lheficarem  para  servidaõ  asy  depé  como 
de  [f  ]  sem  emnenhuma  maneira  os  poderem  tolher  nem  empe- 
dir,  eassim  que  os  ditos  compradores  epessoas  que  as  ditas  terras  pessu 
hirem  teraõ  obrigaçaõ  devenderem  aos  feitores  delles  Senhores  asfarinhas 
emantimentos  quetiverem  pello  presso  que  correm,  digo  presso  que  co¬ 
mummente  valerem  naterra  ecomestas  condissoens  obrigassoens  odito 
Francico  deNegreiros  emnome  delles  Senhores  Conde  eCondessa  outorga¬ 
rão  escriptura,  eescripturas  publicas  devenda  das  ditas  terras  obrigando 
nellas  eemcada  huma  delias  aelles  Conde  eCondessa  que  as  cum¬ 
prirão  asquais  escripturas  sendo  assim  feitas  pello  dito  Francisco  de¬ 
Negreiros  elles  Conde  eCondessa  seobrigaõ  deocumprir  eretificar  nesta 
Cidade  porescriptura  publica  tanto  que  lhenellafor  prezentada  sem  duvida  al¬ 
guma  pello  oque  obrigaraõ  seus  bens  erendas  avidas  eporaver  emtestemunho  deverda- 
de  assim  outorgaraõ  emandaraõ  fazer  esteinstromento  eosque  comprirem  que 
eu  Taballiaõ  aseito  emnome  dos  auzentes  aque  tocar  como  pessoa  publica 
extipullante  easeitante  eposto  que  seconstinuasse  estaescriptura  naCidade  de- 
Lisboa  aoutorgou  naquinta  delles  Conde  eCondessa  cita  noLugar  detelhei- 
/ros/  em  vinte  enove  dias  dodito  mes  eanno  sendo  prezentes  portestemunhas  Joaõ 
Nunes  Corrêa,  eAntonio  deSerpa  Capellaõ  delles  Senhores  Conde  eCon¬ 
dessa  queeu  Taballiaõ  doufé  serem  os  proprios  =Miguel  Ribeiro  o  escrevy 
tem  declararaõ  elles  Senhores  Conde  eCondessa  que  os  pessuidores  das  ditas 
terras  epessuidores  ellas  seraõ  obrigados  aquandotiveremCannas  nas  ditas 


■) 


’ertM/tícar& 


lAWfrf 


AslOÓ  'isUX/âíUtfi 


103r  1 


5 


10 


15 


20 


25 


30 


34 


io3r 


nas  ditas  terras  epessuidores  delias  seraõ  obrigados  equando  tiverem  cannas  nas- 
ditas  terras  deque  haõ  defazer  asucares  ofaraõ  asaber  aodito  Francisco  deNe- 
greiros  ou  aquem  emseu  Lugar  estiver  pellotempo  emdiante  paraque  querendo 
moer  asditas  Cannas  no  dito  Engenho  ouEngenhos  enaõ  emoutro  algum,  e- 
naõ  nas  querendo  o  dito  feitor  oufeitores  para  as  fazer  nodito  Engenhos  ou  En¬ 
genhos  emalgum  dozannos  aspoderaõ  fazer  donde  lhesbem  paresser  easim  o- 
outorgaraõ  easeitaraõ  testemunhos  osditos  edeclararaõ  elles  senhores  que  os- 
compradores  das  ditas  terras  eseus  herdeiros  epessuidores  delias  cumpraõ  as  Condis- 
soèns  desta  escriptura  enaõ  no  cumprindo  emtodo  ou  emparte  emtal  cazo 
cahiraõ  emcomisso  enas  mais  pennas  das  ordenassoêns  deste  Reyno  teste¬ 
munhas  os  ditos  eeu  Miguel  Ribeiro  Taballiaõ  denottas  porElRey  Nos¬ 
so  Senhor  nesta  Cidade  deLisboa  eseus  termos  que  este  instromento  emmi- 
nlias  Nottas  tomey  delles  omandey  treslladar  conssertey  subscrevy  demeu  pu¬ 
blico  signal  =  O  qual  instromento  deprocuraçaõ  ou  Antonio  Guedes  Taballiaõ 
dopublico  Judiçial  enottas  porElRey  NossoSenhor,  nesta  Cidade  doSalvador  Ba¬ 
hia  detodos  os  Santos  fis  treslladar  dapropria  quetomey  aFrancisco  deNe- 
greiros  aqual  me  reporto  que  tambemfica  treslladadaemminha  nota  estetres- 

lado  escrevy  easigney  empublico  signal  seguinte  =  Saibaõ  quantos  esteinstro-  A  dir:  Posse 

mento  deposse  virem  queno  anno  do  Nascimento  deNossoSenhor  Jesus  Christo 
demil  eseisssentos  etrez  annos  aosdezassete  dias  domes  deMarsso  do  dito  anno  em-  A  dir:  17.III.1603 

afazenda  epouzadas  deGonçallo  Alvres  Carpinteiro  cita  em  Sergipe  termo  daCi- 
dade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  quehé  apropria  fazenda  eaterra 
contheuda  no  instromento  devenda  atras  quefes  Francisco  deNegreiros  como 
procurador  doConde  eCondessa,  digo  do  Conde  deLinhares  aomesmo  Gonçallo 
Alvres  donde  eu  Taballiaõ  fui  aseu  requerimento  esendo  Lá  emprezença 
das  testemunhas  abaixo  nomiadas,  edomesmo  Francisco  de  Negreiros  tomey  pella 
maõ  aodito  Gonçallo  Alvres  ecom  elle  passiey  porparte  dasditas  terras  elhe 
mety  em  suas  maõs  terra  para  cannas  deasucar  pedra  paos  dematos  dames- 
ma  terra  eentrey  em  suas  cazas  depindoba  queja  nellas  tinha  esahio  an¬ 
dando  dehuma  parte  para  aoutra  enos  fomos  aoporto  dasmesmas  terras 
elavou  suas  maõs  nelle  epreguntey  embrados  altos  sehavia  alguã  pessoa  ou 
pessoas  que  contradissessem  aposse  dasditas  terras  contheudas  naescriptura  atras  ven¬ 
didas  ao  dito  Gonçallo  Alvres  pello  dito  Francisco  deNegreiros  em  nome  e  como  pro 
curador  do  Conde  deLinhares  epornaõ  haver  contradissaõ,  digo  contraditas  alguãs 
eu  Taballiaõ  houve  aodito  Gonçallo  Alvres  ponnetido  eimvestidonaposse  das 
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naposse  dasditas  terras  mato  agoa  madeiras  bemfeitorias  emais  pertens- 
sas  delias  Real  pessoal  actualmente  quanto  comdireito  devo  eposso  enafor- 
ma  dadita  escriptura,  eforaõ  testemunhas  Pedro  Soares  homem  domar, 
ebem  assim  Vasco  Fernandes  estudante,  efoioutro  sim  testemunha 
Francisco  Rodrigues  que  pauza  com  omesmo  Gonçallo  Alvres  eeuAntonio 
Guedes  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  porElRey  NossoSenhor  nesta  Cida¬ 
de  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  que  adita  posse  dey  edella  esteinstro- 
mento  passeys  escrevy  easigney  demeu  publico  signal  seguinte  Gonçallo  Alvres= 

Vasco  Rodrigues  de  Almeida  =  PedroSoares  =  O  qual  tresllado  deCarta  deven- 
da  equitaçaõ  eu  Christovaõ  Viejra  /Rav/asco  escrivaõ  dos  Aggravos  e  Appelassoêns 
Cives  da  Rellaçaõ  desteEstado  doBrazil  porElRey  NossoSenhor  quetam- 
bem  osou  dasmediassoens  das  terras  da  Condessa  deLinhares  por  expleçial  porvi- 
zaõ  do  ditosenhor  ofis  treslladar  dapropria  escriptura  eentreguei  aoReverendo 
Padre  Frey  Mauro  procurador  doConvento  deSaõ  Bento  desta  Cidade 
eaqui  asignou  emcomo  alevou  aconssertey  com  oescrivaõ  abaixo  asigna- 
do  na  Bahia  aos  vinte  etres  dias  domes  de  Janeiro  demil  eseissentos  e  vin¬ 
te  annos  Christovaõ  Viejra  Ravasco=  Conssertado  pormim  Taballiaõ,  digo 
pormim  escrivaõ  Chystovaõ  Vieira  Ravasco  =  resseby  oproprio  Frey  Mauro= 

Aossete  dias  domes  deFevereiro  demil  eseisssentos  edezoito  annos  nestes  Lemi-  A  esq:  Medissaõ 

tes  deSergipe  doConde  termo  daCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os- 
santos  efazendas  dos  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento  aondeeu  escrivaõ  fui 
com-oPilloto  Gaspar  Ramos  eos  medidoures  Antonio  Martins  deAze- 
vedo  a  o  oDez/(embargad)/or  passanha  a  requerimento  doprocurador  daCondessa  de  Linha¬ 
res  Donna  Fellipa  deSá  Balthazar  da  Motta  para  effeito  desemedirem 
asterras  dadita  fazenda  Conforme  aProvizaõ  deSua  Magestade  ecomis- 
saõ  quetenho  do  Dezembargagor  Affonço  G(raçi)a  tino  como  Juiz  destas  medis  so- 
èns  sendo  prezentes  os  Reverendos  Padres  Frey  Diogo  daSilva,  eFrey 
Antonio  dos  Anjos  que  aprezentaraõ  huma  procuraçaõ  do  Reverendo 
Padre  Frej'  Diogo  deAssumpçaõ  para  puderem  requerer  seudireito  ejus- 
tissa  nasditas  medissoens  aos  quais  eu  escrivaõ  requery  aprezente  sem 
os  titulos  quetinhaõ  das  ditas  terras  para  porelles  selhemedirem  elogo 
aprezentaraõ  huã  escriptura  devenda  que  os  procuradores  dos  Condes  de¬ 
Linhares  fizereaõ  aGonçallo  Alvres  dequatrossentas  brasssas  deterra  em  qua¬ 
dra  aqualterra  trespassou  o  dito  Gonçallo  Alvres  aos  ditos  Padres,  elogo  reque¬ 
ry  aos  ditos  Padres  fizeraõ,  digosseraõ  contentes  desfazerem  as  ditas  medissoens 
edemarcassoèns  deterras  com-odito  Pilloto  emedidouros  queodito  Dezem- 
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que  odito  Dezembargador  elegeu  para  semedirem  estas  terras  epor  elles  foi  dito 
que  eraõ  contentes  defazerem  as  ditas  medições  com-osditos  Offiçiais  edeclaro  q(ue) 
aprocuraçaõ  dos  Padres  hé  asignadas  pello  Reverendo  Padre  Frey  Diogo  dasum- 
pçaõ  Dom  Abbade  eporoutros  Padres  aqual  najuntara  aestes  autos  dequefis 
estetermo  que  asignaraõ  e  eu  Christovaõ  Vieyra  Ravasco  que  oescrevy  =  Frey  Dio-  A  dir:  ==== 

go  daSilva,  FreiAntonio  dos  Anjos  =  Balthazar  daCosta  =  efeito  easignado 
odito  termo  eatras  escripto  elogo  nomesmo  dia  meseanno  atras  osmedidouros 
emprezença  demim  escrivão  mediraõ  alinha  como  secustuma  medir  as  ter¬ 
ras  emediraõ  sincoenta  varas  que  fazem  vinte  esinco  brassas  Craveiras  para 
comella  semedirem  asditas  terras  sendo  também  prezentes  os  ditos  Padres  con- 
theudos  nodito  termo  atrás  que  aqui  asignaraõ  com-osmediadores  eeu  Christo¬ 
vaõ  Vieyra  Ravasco  que  o  escrevy  =  Frei  Antonio  dos  Anjos  =  Frey  Diogo  da¬ 
Silva  =  Antonio  Martins  deAzevedo  o  Dezembargador  Passanha  =  Certif- 
fico  eu  ChristovaõVieyra  Ravasco  escrivaõ  dos  Aggravos  e  Appellassoens  Civeis  daRel- 
laçaõ  desteEstado  doBrazil  porEl  Rey  NossoSenhor  que  também  os  osoude 
todas  as  causas  da  Condessa  deLinhares  por  expeçial  Provizaõ  dodito  Senhor  que 
eu  Requery  a  Belchior  daCosta  easua  mulher  emsuas  pessoas  para  virem 
asistir  as  medissoens  que  havia  defazer  nas  terras  dos  Padres  deSaõ  Bento  as  quais 
sehaviaõ  defazer  emsete  destemes  abaixo  declarado  aque  meresponderaõ  q(ue) 
tinhaõ  protestos  denulidade  asmedissoens  que  sefizeraõ  das  suas  terras  e- 
que  o  mesmo  protestavaõ  agora  ecomtudo  eu  escrivaõ  os  houve  por  citado 
eoutrosim  citey  aPedro  Brás  pella  dita  mediçaõ  por  ser  (t)eo,  equerendo 
hir  citar  sua  mulher  elle  disse  que  sehavia  por  citada  também  em  no¬ 
me  desua  mulher  para  asditas  medissoens  epormesser  pedida  aprezente 
certidaõ  apassey  das  ditas  citassoêns  aos  seis  dias  domes  deFevereiro  demil  eseis 

sentos  edezoito  annos  Chistovaõ  Vieyra  Ravasco  =  Frei  Diogo  daSum-  A  dir:  Procuraçaõ 

pçaõ  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  deste  Mosteiro  da  Bahia  dos  Relli- 
giozos  abaixo  asignados  fazemos  Nossos  emtodo  Bastantes  procuradores  aos- 
Padres  Frey  Diogo  daSilva,  eFrey  Antonio  dos  Anjos  para  que  am¬ 
bos  em  nome  desteConvento  possaõ  aceitar  asmedissoens  dasterras  de- 
Sergipe  doConde  comprar  denovo  outras  fazer  conssertos  edar  quitassoèns  e 
tudo  oquemais  for  neçessario  como  sepessoalmente  nos  assistisimos  elhesda 
mos  para  isso  todos  nossos  puderes  quanto  emdireito  sepremitem  passada 
neste  nosso  Mosteiro  deSaõ  Bento  da  Bahia  hoje  vinte  esinco  de 
Janeiro  demil  eseisssentos  equarenta  eoito  anoos  edeclaramos  que  en- 
tedemos  os  mesmo  nasterras  sobre  que  trousemos  letigio  com  Antonio 
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Antonio  Gomes  comquem  pediraõ  fazer  conssertos  emedissoens  como  lhes- 
paresser  dia[|]  supra  Frey  Diogo  deAssumpçaõ  Dom  Abbade  =  FreyJo- 
ze  doSollidade  Prior  =  Frey  Manoel  daRessureiçaõ  =  Frey  Antonio 
doEsperitoSanto  =  Frey  Angello  deAzevedo  =  Frey  Estevaõ  deJesus  =  Frey 
Manoel  dosAnjos  =  ejuntos  os  ditos  papeis  procuraçaõ  eescriptura  devenda 
oPilloto  emedidores  comigo  escrivão  fomos  aoCitio  donde  sehavia  decome- 
sar  amedir  as  terras  contheudas  nadita  escriptura  quesaõ  quatrossentas 
brassas  deterra  emquadra  que  seandem  medir  onde  acaba  amediçaõ  da- 
terra  deBelchior  daCosta  aqual  semedio  damaneira  seguinte  comvem 
asaber  semeteu  hum  Marco  depedra  comtres  testemunhas  depedras  aolon- 
go  dorumo  damediçaõ  dodito  Belchior  daCosta  quecorre  a  loeste  aquar 
ta  donoroeste  onde  odito  Pilloto  por  asua  agulha  epello  dito  rumo  de- 
loeste  acoarta  denoroeste  foraõ  os  medidores  medindo  emediraõ  dezasseis  li 
nhas  devinte  esinco  brassas  craveiras  cada  Linha  efazem  quatrossentas 
brassas  eemquadras  embrassas  [T  +  eemcada  sem  braças]  das  ditas  quatrossentas  semeteu  hum  Marco 
depedra  eoprimeiro  marco  semeteu  noCabo  dasprimeiras  sem  brassas  a 
meya  Ladeira  dehum  Canavial  quefoi  deBento  deFreitas  Carnaide- 
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começa  no 

rumo  de 

Belchior 

da  Costa 


Salvador  Pissarro,  eosegundo  marco  semeteu  duas  brassas  a  elle  duasbrassas 
alem  dehum  Ribeiro  que  esta  emhuã  baixa  duas  brassas  dodito  Ri¬ 
beiro  pouco  mais  ou  menos  eotresseiro  Marco  semeteu  nocham  dooiteiro  a- 
borda  do  Caminho  do  Carro  quevay  para  ornato  para  aparte  doNorte 
eoquarto  marco  semeteu  nofim  das  ditas  quatrossentas  brassas  semeteu 
quatro  brassas  atras  dehuã  arvore  muito  grande  que  chamad  emberus- 
su,  epor  aqui  ouviraõ  adita  terra  por  medida  edemarcada  poresta  qua¬ 
dra  elogo  tomaraõ  odito  Pilloto  emedidores  aodito  marco  onde  comessaraõ 
emprezença  demim  escrivaõ  etestemunhas  pos  o  dito  Pilloto  adita  sua  agu¬ 
lha  nodito  marco  edeitou  o  reino  aoSúl  equarto  doSudueste  poronde  osmedi- 
doures  foraõ  medindo  com-adita  Linha  devinte  esinco  brassas  emediraõ  de- 
zaseis  linhas  pello  dito  rumo  doSúl  equarto  deSudueste  quefazem  quatrossen¬ 
tas  brassas  asquais  acabaraõ  pegando  aoporto  que  ora  tem  osditos  os  ditos  Pa¬ 
dres,  enaõ  semeteu  marco  algum  nesta  quadra  por  correrem  todos  osditos 
quatro  marco,  digo  todos  os  ditos  qutrossentas  brassas  pellas  Cannas  que 
os  ditos  Padres  pessuem  salvo  hum  Marco  depedra  que  semeteu  qua¬ 
renta  equatro  brassas  doprimeiro  junto  as  ditas  cannas  noprinçipio  del¬ 
ias  daparte  do  Norte  emedido  assim  esta  dita  quadra  por-odito  Pil¬ 
loto  agulha  aonde  acabou  edeitou  o  dito  rumo  aLoeste  equarto  de- 
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equarto  deNordeste  para  semedir  atresseira  quadra  eosmedidouros  foram 
medindo  pello  dito  rumo  comaLinha  emediraõ  outrasquatrossentas  bras- 
sas  eno  cabo  das  primeiras  sem  brassas  sepôs  hum  Marco  depedra  aoLon- 
go  doRibeiro  que  devide  osditos  Padres  comaterra  pessue  Pedro  Brás 
Reis  eastrezentas  brassas  quedodito  marco  pordiante  athe  acabar  adita 
tresseira  quadra  entrando  pella  terra  eCanaviais  dodito  Pedro  Brás 
Reis  enocabo  dasditas  quatrossentas  brassas  sedeitou  otreveçaõ  pondo  oPi- 
loto  asua  agulha  edemarcou  pello  rumo  do  Norte  aquarta  deNordeste  por- 
onde  os  medidoures  foraõ  medindo  com-adita  Linha  emediraõ  sento  etrin- 
ta  eduas  brassas  que  acabaraõ  no  Caminho  eestrada  publica  que  vay 
para  oSertaõ  eAldea  donde  ora  vivem  ospitiguares,  eCanisos  negros  da- 
terrra  daministraçaõ  dadita  Condessa  enocabo  das  sento  etrina  eduas 
brassas  semeteraõ  dous  marcos  depedra  eporser  noite  naõ  fomos  com-a- 
mediçaõ  mais  pordiente  deque  tudo  fis  este  termo  demediçaõ  edemerca- 
çaõ  que  asignaraõ  os  Reverendos  Padres  Frey  Diogo  daSilva,  eFrey  An- 
tonio  dos  Anjos,  eBalthezar  da  Motta  sendo  atodo  prezente  que  a- 
quis  asignaraõ  comtestemunhas  Gaspar  Gonçalves  feitor  dos  ditos  Padres 
eodito  Pedro  Bras  Reis,  easignaraõ  mais  odito  Pilloto  emedidoures  e- 
eu  Chrystovaõ  Vieyra  Ravasco  queoescrevy  edeclaro  queaprim/(eir)a/  quadra 
quesemedio  erumo  deLoeste  aquarto  deNororeste  que  devide  até  odito 
Belchior  daCosta  dados  ditos  Padres  conforme  aescriptura  derenda  e- 
medissaõ  quesetinha  feito  aoditoBelchior  daCosta  veyo  continuando 
outros  marcos  depedra  pello  mesmo  rumo  dis  a  entrelinha  dos  ditos  Padres 
sefes  por  verdade  sobredito  o  escrevy  =  Reis  =  Diogo  daSilva  =  Frey  Antonio 
dos  Anjos  =  Balthazar  da  Motta  =  Antonio  Martins  deAzevedo  =  Gas¬ 
par  Ramos  =  Diogo  Passanha  =  Termo  =  Aosoito  dias  domes  deFevereiro 
demil  eseisssentos  edezoito  annos  nestes  Lemites  deSergipe  do  Conde  na- 
terra  que  possuem  os  Padres  deSam  Bento  como  seve  dotermo  atrás 
onde  oPilloto  Gaspar  Ramos  eosmedidoures  Antonio  Martim  de  A- 
zevedo,  e  Diogo  Passanha  comigo  escrivaõ  fomos  para  acabar  amedissaõ 
comessada  atras  emprezença  dos  Reverendos  Padres  Frey  Diogo  daSilva, 
e  Frey  Antonio  dos  Anjos  Relligiozos  deSaõ  Bento  doConvento  da- 
Cidade  daBahia  eseus  procuradores  nasmedissoens  desta  dita  terra 
eoutrosim  Balthezar  daCosta  procurador  dadita  Condessa  deLi- 
nhares  echegando  aos  dous  marcos  emqueficamos  o  dia  atrás  que  es- 
taõ  naborda  das  estrada  que  vay  para  a  Aldea  dos  Pitiguares  sea- 
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105v  1  dos  Pitiguares  seachou  que  aterra  dos  ditos  Padres  entravapella  terra  q(ue) 

possue  Pedro  Bras  Reys  comhuã  ponte  amodo  devellalatina  quefeita 
emquadrapello  dito  Pilloto  emedidoures  pellos  rumos  que  demarcou  com- 
sua  agulha  acharaõ  ter  adita  ponta  deterra  sento  esessenta  eduas  bras- 
5  sas  Craveiras  emquadra  dasquais  osditos  Padres  ouveraõ  satisfaçaõ  naforma 

dehuma  escriptura  decompoziçaõ  quetinhaõ  feito  com  odito  Balthezar 
daMotta  na  notta  deAntonio  Guedes  Taballiaõ  aos  dezasseis  dias  domes 
deMarsso  doanno  demil  esseisssentos  edezassete,  eoutrosim  por  seconforma- 
rem  os  ditos  Padres  com  odito  Balthazar  da  Motta  namaneiraseguin- 
10  te,  asaber  queelles  Padres  aviaõ  por  sem  brassas  adita  terra  aconta 

das  ditas  sento  esesenta  quatro21  brassas  que  nesta,  digo  que  lheestava  a 
dever,  esento  esincoenta  brassas  decomprido  nas  cabisseiras  desua  terrapara 
osertaõ  emlugar  dequatrossentas  brasas,  eporquatro  as  ditas  Cabisseiras 
naõ  tinhaõ  elargar  porinteriro  das  ditas  quatrossentas  brassas  seacordaraõ 
1 5  que  elle  Balthazar  da  Motta  daria  mais  emrezam  dadita  lar¬ 

gura  aosditos  Padres  setenta  brassas  demaneira  que  os  ditos  Padresha- 
veriaõ  emsatisfaçaõ  das  diatas  sem  brassas  emquadra  eduzentas  evinte 
brassas  decomprido  asquais  secomessaraõ  demedir  dos  ditos  dous  marcos 
atras  declarados  que  estam  nadita  estrada  quevay  para  Aldéapel- 
20  lo  rumo  que  corre  athé  huã  arvore  quechamaõ  caja  edodido  caja  cor- 

recaõ  pello  rumo  de  Loeste  athé  seacabar  mais  ditas  duzentas  evinte 
brassas  com  a  largura  que  ouver  nodito  rumo  deLoeste  amedissaõ  eru- 
mo  daterra  deBelchior  da  Costa  queseraõ  trezentas  brassas  pouco  ma¬ 
is  ou  menos  as  quais  duzentas  evinte  brassas  deterra  que  selhederaõ 
25  emreseçaõ  dasditas  sem  brassas  foi  pella  terra  queselhedeu  serdemenor 

vallia  que  aqui  entravaõ  pella  terra  dodito  Pedro  Bras,  eassim  pomaõ 
ter  alargura  das  quatrossentas  brassas  porinteiro  como  dito  hé  condeclaraçaõ 
que  adita  estrada  atras  declarada  que  vay  para  a  Aldea  seserviraõ 
os  ditos  Padres  eo  dito  Pedro  Brás  todos  por  elle  porforma  digo  naforma  de 
30  queestá  feita,  esendo  neçessario  alargasse  mais  para  huma  banda  ou 

para  aoutra  cada  qualdelles  opuderaõfazer,  efeita  adita  compoziçaõ  o- 
dito  Balthazar  da  Motta  ficou  adever  aosditos  Padres  para  comprimen¬ 
to  dadita  ponta  deterra  atrás  declarada  setenta  eduasbrassas  dasqua¬ 
is  ouveraõ  pagamento  naspontas  que  lhescresseraõ  aolongo  dos  mangues 

35  depoisde  enteirados  das  suas  quatrossentas  brassas  em  quadra  as  quais 

36  seachou  pello  dito  Pilloto  emedidoures  que  as  mediraõ  terem  sento 


Àesq:  16 III 1617 


À  esq:  x_c(on)f(e)r(e)f(o)[(io)  208v 
Àesq:  c(on)f(e)r(e)f(o)C(io) 209 


21  O  scriptor  postertior  riscou  a  palavra  quatro  e  colocou  duas 
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terem  sento  etrinta  eoitobrassas  craveiras  emquadra  edellas  abatendo 
asditas  setenta  eduas  brassas  que  restavaõ  adever  para  comprimento 
das  sento  esetenta  eduas  brassas  das  ditasponta  deterra  que  entravaõ  pella  ter¬ 
ra  dodito  Pedro  Bras  Reis  ficaraõ  devendo  os  ditos  Padres  para  adita  Con¬ 
dessa  sessenta  eseis  brassas  dequelhe  abateu  odito  Balthazar  da  Motta  seis 
brassas  porfaltas  que  avia  dealagadissos  nadita  terra  demaneira  quefica- 
raõ  adever  os  ditos  Padres  Líquidos  sessenta  brassas  craveiras  emquadra  que 
pagaraõ  adita  condessa  pelo  presso  quedissemos,  digo  que  disserem  dois  homès  que 
oentendaõ  emsuas  conçiencias  pello  que  selhedaõ  ojuramento  eas  ditas 
sessenta  brassas  queficaraõ  estaõ  plantadas  deCannas  aoLongo  dosman- 
gues  eporesta  maneira  seouveraõ  os  ditos  Padres  em  nome  dodito  Con 

vento  por  satisfeitos  eentregues  daditasua  terra  dequatrossentas  brassas  À  dir:  c(on)f(e)r(e)f(o)[(i)o  209v. 

emquadra  comdeclaraçaõ  que  anullandosse  amediaçõa  que  o  Dezembar- 
gador  Corregedor  Affonço  Graçia  Tinoco  fes  a  Belchior  daCosta  eos  ditos  Pa¬ 
dres  naõ  hajaõ  aterra  por  interiro  que  ora  lhefoi  medida  selhetomara  a- 
fazer  outramediçaõ  donde  odito  Belchior  daCosta  acorrer  domodo  que 
fiquem  satisfeitos  comforme  as  suas  escripturas  devenda  ecompoziaçaõ  ede- 
claro  quesenaõ  acabou  demedir  aquadra  doSertaõ  que  corre  ao  Norte  a- 
quarta  do  Nordeste  porquanto  seandem  comessar  amedir  as  ditas  duzentas  e- 
vinte  brassas  quedaõ  aos  ditos  Padres  em  satisfaçaõ  das  ditas  sem  brassas  eno- 
cabo  delias  se  Lanssar  atravessaõ  eporesta  maneira  seouveraõ  os  ditos  Padres 
por  medidor  edemarcados  as  ditas  quatrossentas  brassas  deterra  emquadra 
eacompoziçaõ  etroca  daterra  porboa  ateque  deque  visto  termo  queasig- 
naraõ  com-odito  Balthazar  da  Motta  procurador  dadita  Condes- 
que  detodo  foi  contente  ecom-oPilloto  emedidores  etestemunhas 
quetodos  foraõ  prezentes  Pedro  Brais  Rey,  eGaspar  Gonçalves  feitor 
dos  ditos  Padres  eeu  Christovaõ  Vieira  Ravasco  que  o  escrevy  ditaentre 
linha  conforme  =  que  afis  porverdade  sobre  dito  o  escrevy  =  Frey  Diogo 
daSilva,  Frey  Antonio  dos  Anjos  =  Balthazar  daCosta  =  Pedro  Brás 

Reis  =  Gaspar  Diogo  Passanha  =  Escriptura  =  Saibaõ  quantos  este  A  dir:  Escriptura 

instromento  deconsserto  eamigavel  compoziçaõ  dezistençia  retiffíca-  A  dir:  /Comp(osiça)o/ 

çaõ  virem  que  no  Anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de-  1614 

mil  eseisssentos  ecatorze  aos  vinte  dias  domes  deOitubro  noLugar  de  A  dir:  20.X1614 

tilleiras  termo  daCidade  de  Lisboa  naquinta  de  Donna  Fellipa 
deSá  Condessa  deLinhares  estando  elle  ahy  prezente  dehuma  par¬ 
te  edaoutra  estava  presente  Francisco  Tinoco  em  nome  ecomo  pro- 
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Brazil  por  virtude  dehum  publico  instromento  desua  procuraçaõ  feita  nas- 


ecomo  procurador  Bastante  deBelchior  daCosta  estante  nas  partes  do 


À  esq:  Belchior 
da  Costa 


ditas  partes  que  adiante  hirá  tresladada  porella  dita  Condessa  foi  di¬ 
to  perante  mimTaballiaõ  etestemunhas  aodiante  nomiadas  queera 
verdade  queFrancisco  deNegreiros  em  nome  ecomo  procurador  quefoy 


do  Conde  deLinhares  seu  marido  queDeus  tem  tem  vendeu  nas  ditas  par¬ 


tes  doBrazil  aodito  Belchior  da  Costa  huma  terra  em  Sergipe  doCon- 


À  esq:  Sergipe  do  Conde 


de  empresso  equantia  contheuda  edeclara  naescriptura  quedadita 
venda  sefes  aconta  daqual  venda  seresseberaõ  trezentos  esincoenta  eno- 
vemil  etantos  reis  eseficou  adever  ademazia  que  senaõ  pagou  poraver 
entre  elles  partes  duvidas  elegei,  digo  duvidas  e  letigios  queinda  hoje 
corre  nas  ditas  partes  eassim  pella  dita  Condessa  foi  dito  que  era  verda¬ 
de,  digo  nas  ditas  partes  eassim  mais  pella  dita  Condessa  foi  dito  que 
era  verdade  que  edepois  defeita  adita  venda  estandoja  deposse  dadita 
terra  odito  Belchior  da  Costa  selhepediraõ  porparte  delia  Condessa 
por  seus  feitores  sertas  hrassa  delle  para  sastifazer  aoutra  vendafei- 
ta  em  seu  nome  aos  Padres  deSaõ  Bento  ecom  effeito  seconssertaraõ  se¬ 
is  feitoures  sobre  atroca  das  ditas  brassas  deterra  esefes  mediçaõ  delias 
que  Bernardo  Ribeiro  procurador  delia  Condessa  porhuma  escriptu- 
ra  publicaseobrigou  que  ella  ditaCondessa  aprovaria  eretificaria  a- 
dita  mediçaõ  conforme  ahuma  escriptura  que  aodiante  hirá  tres¬ 
ladada  eporseis  cuzarem  duvidas  edeferenssas  esseçarem  as  demandas  que 
sobre  estes  materiais  edependençias  delias  correm  eaoditantepodem  correr  e- 
porestar  bem  enformado  que  naverdade  possa  hê  contente  deaver  por  boa 
ebemfeita  adita  venda  quedadita  terrafes  odito  Francysco  deNegreiro  ao¬ 
dito  Belchior  da  Costa  aprova  eratifica  ocontracto  que  destavenda  ses- 
selebrou  assim  edemaneira  que  entre  ellesfoi  contratado  como  sefora  selle-  A  esq:  ^ 

brado  comelles  dita  Condessa  ehê  contente  que  elle  dito  Belchiorda 

Costa  Logre  epessuaadita  terra  como  sua  quehê  esempre  foi  eque  pos-  A  esq :f(o)t(i)o  205 

safazer  dellatudo  o  que  lhes  parecer  como  cousa  sua  comdeclaraçaõ  que  as- 
cannas  que  odito  Belchior  daCosta  fizer  noseu  Engenho  quetem 
feito  naõ  prejudicarão  aoEngenho  delia  dita  Condessa  eodito  Con¬ 
de  seu  marido  tem  feito  com  os  mais  Lavradores  dodito  Lemite  de- 
Sergipe  eassim  disse  mais  que  aprovavaratificava  ehavia  porbem  e- 
bemfeitos  os  conssertos  feitos  porseus  procuradores  sobre  atroca  emdissaõ 
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emedissaõ  das  ditas  brassas  deterra  dadas  aosditos  Padres  deSaõ  Ben¬ 
to  conforme  aescriptura  que  disso  sefizeraõ  que  aodiante  hiraõ  treslladadas 
eassim  deziste  dehoje  para  sempre  detoda  acçaõ  epertençaõ  que  contra  adita 
venda  econssertos  sobre  ellafeitos  ou  sobre  oEngenho  que  na  dita  terra  for  odito 
Belchior  daCosta  possa  ou  lhepossa  em  algum  tempo  competir  etodos 
os  processos  efeitos  que  ouver  sobre  esta  matéria  em  nome  daqual  quer  delles 
partes  passaraõ  enaõ  secorrerá  mais  emtempo  algum  comelles  inda 
que  estejaõ  sentençiados  contra  ocontheudo  nesta  escriptura  naõ  tera  ef- 
feito  nemhü  antes  ella  secumpriráemtodo  eportodo  este  consserto  edezisten- 
çia  etudo  ornais  contheudo  nesta  escriptura  secumprirá  eterá  seueffei- 
to  tanto  que  estiverem  pagos  ossetessentos  esincoenta  milreis  quederesto 
dadita  venda  seestaõ  adever  deque  odito  Belchior  deCosta  passou  hu- 
ma  Letra  dadita  quantia  sobre  elledito  Francisco  Tinoco  aqual 
quantia  sepagará  aoPadre  Reytor  daCampanhia  de  Jesus  do  Collegio 
deSanto  Antaõ  dadita  Cidade  ou  aquem  paraisso  tiver  puder  dodito 
Collegio  asquais  dinheiro  dadita  Letra  pertensse  porella  dita  Condessa 
oter  aplicado  para  assuas  obras,  ecomquitaçaõ  publica  ou  raza  selhe- 
der  dadita  quantia  Logo  averá  esta  escriptura  seu  comprido  ef- 
feito  assim  edamaneira  quenella  seconthem  eporeste  instromento  el¬ 
la  dita  Condessa  dôpuder  aoPadre  Reytor  do  dito  Collegio  em  cau- 
za  própria  para  puder  arecadar  adita  quantia  desetessentos  esincoen¬ 
ta  milreis  naforma  que  lhes  pertensser,  digo  lhesparesser  edar  quita- 
çaõ  naforma  quelhefor  pedido  eporelle  Francisco  Tinoco  eemnome 
ecomo  procurador  dodito  Belchior  daCosta  foi  dito  queelle  asseitava 
ocontheudo  nesta  escriptura  epara  ocumprimento  delia  obrigava  os- 
bens  deseu  constituinte  eella  dita  Condessa  outro  /sim/  obrigava  seusbens 
erendas  ávidos  eporhaver  edeclarou  ella  dita  Condessa  quenesta  Ratifi- 
caçaõ  devenda  edezistençia  decauzas  naõ  entrahuã  agoa  queodito 
Belchior  daCosta  pertende  meter  na  Lavada  dodito  seu  Engenho, 

a  qual  agoa  sechama  doserigiassú  emedira  porque  fica  defora  para  À  dir:  serigiassú 

ella  Condessa  fazer  delia  oque  lheparesser  emtestemunho  deverda-  f(o)R(o)  205  v 

de  assim  o  outorgaraõ  elles  outorgantes  emandaraõ  fazer  este  ins¬ 
tromento  nesta  notaa  edella  dar  ostresllados  neçessarios  para  asque 
pedirem  easeitaraõ  oasseito  em  nome  dequem  tocar  auzente  como 
pessoa  publica  estipullante  aseitante  testemunhas  queforam 
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foraõ  prezentes  OLençenciado  Antonio  deAlbuquerque  asistente  nadita 
quinta,  e  o  Doutor  Francisco  Serraõ  daSilveira  Advogado  daCorte  ecaza 
daSuplicaçaõ  dadita  Cidade  deLisboa  eeu  doufé  serem  elles  partes  os- 
proprios  aquy  contheudos  nanota  assignaraõ  com  as  testemunhas 
eeu  Antonio  Corrêa  oescrevy=  risquei  pella  qual  conhesso  Belchior 
daCosta  prometeu  aella  Condessa  douze  aroubazdeassucar  branco  estebro- 
que  naõ  prejudicará  em  couza  alguã  assim  lhesfazer  Engenho  aodito, 
que  os  Engenhos  delia  Condessa  sua  fazenda  eaentrelinhey,  eoutros  pro- 
brios=  ACondessa  deLinhares=  Francisco  Serraõ  Corrêa,  digo  ser  aFa- 
zenda  eaentrelinhey  eoutros  proprios=  Acondessa  deLinhares=  Fran¬ 
cisco  Serraõ  Correa=  Antonio  de  Albuquerque=  Francisco  Tinoco=  Tres- 
lado  dospapeis  deque  atrás  sefas  mençaõ=  Procuraçaõ  =  Saibaõ  quan¬ 
tos  estesinstrumentos  depuder  eprocuraçaõ  virem  que  no  Anno  do  Nasçi- 
mento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisssentos  etreze  artnos  aos- 
vinte  enove  dias  domes  de  Janeiro  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalva- 
dor  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  demim  Tabeliaõ  paresseu 
Belchior  da  Costa  morador  noseu  Engenho  quetem  emSergipe  doConde 
termo  desta  dita  Cidade  epor  eledito  Belchior  daCosta  foi  dito  pe¬ 
rante  mim  Taballiaõ  etestemunhas  aodiante  nomiadas  que  ellee- 
ra  por  bem  deste  instromento  fazia  ordenava  econstituhia  edefeito  logo 
ofes  ordenou  econstituhio  porseus  sertos  eemtudo  /eabordozos/  procurado¬ 
res  namilhor  forma  via  emaneira  que  elles  devem  epodem  ser  epor- 
direito  amais  leder  asaber  aFrancisco  Tinoco  deLisboa,  eaFemaõ  Ti- 
noco  ea  Duarte  Femades  doBrazil,  ea  Joaõ  Fernandes  clérigo  mo¬ 
rador  naCidade  de  Lisboa,  ebem  assim  aPedto  Femades  daCosta 
eodito  Joaõ  Fernandes,  easeus  filhos  delle  constituinte  Francisco  daCosta 
ea  Miguel  da  Costa  eraõ  mostradores  que  seraõ  doprezente  instromen¬ 
to  aos  quais  disse  que  dava  edeffeito  logo  deu  eautorgou  sedeu  etrespas- 
sou  todo  oseu  Livre  ecomprido  poder  mandado  expeçial  egeral  quam 
bastante  dedireitoserequer  para  que  porellesconstituinte  em  seu  nome 
ecomo  elle  proprio  empessoa  possaõ  osditos  seus  procuradores  todosj  un¬ 
tos  ecada  hum  deporsy  sonesta  dita  Cidade  esua  Capitania 
eentoda  a  Costa  doBrazil  eReino  dePortugal,  eCastella,  eGalli 
za  arecadar  eassuas  maõs  haver  ecobrar  toda  assua  Fazenda  di¬ 
nheiro  dividas  mercadorias  ecousas  outras  que  suas  forem  equais  quer 
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equaisquer  pessoas  lhetenhaõ  edevaõ  epello  tempo  emdiante  deverem  eti-  À  dir:  * 

verem  lhepertensser  porqualquer  modo  Via  ou  maneira  arezaõ  quefor  e- 
estar  acontas  comseus  devedores  pessoas,  digo  passou  outras  /ferias/  el- 
las  çito  aqual  Liquidando  reteria  /lansses/  edetudo  oque  resseberem  pude- 
raõ  dar  edem  conhecimento  depagar  equitassoens  publicas  e  razas  e- 
damaneira  que  pedidas  foram  eaostentes  eembargantes  que  logo  to¬ 
do  ouparessendo-lhe  dar  epassar  eentregaraõ  quizerem  osfaraõ  citar 
edemandar  para  esta  quaisquer  Justiças  oujulgadores  donde  eperan- 
te  que, o  conhessimento  do  cazo  ecasos  comdireitos  pertensser,  enocontra  elles 
eacada  hum  delles  lidos  contestar  casaforo  papeis  Libellos  autos  petissoens  A  dir:  ? 

execussoens  rezoens  offeresser  eosdas  partes  contrariar  alegando  mostrando  e- 
defendendo  procurando  todo  oseu  direito  ejustiça  assim  nosauditorios  se- 
cullares  como  no  Ecleziastico  ouvir  sentenças  de  dezembargos  sendo  emseu 
favor  dadas,  edallas  asua  divida  execução  edas  contrarias  Appellos  eAggra- 
var  tudo  seguir  erenunçiar  athé  mór  Alssada  eftnal  Sentença  doSupremo 
Juis  fazendo  protestos  pedimentos  dezembargos  sequestros  edequaisqueis 
Justiças  eMinistros  delias  tirar  instromentos  deAggravos  ecartas 
testemunháveis  sendo  lheneçessario  eassim  puderaõ  despachar  na  Al- 
fandiga  desta  dita  Cidade  etodas  asmais  dodito  Reyno  dePortugal, 
eCastella  todos  os  asucares  desua  Lavra  ecolheita  feitos  noseu  Enge¬ 
nho  dalnvocaçaõ  deSanto  Amaro  cito  noRyo  deSergipe  doConde,  esu- 
rara  n'alma  delle  contituinte  como  saõ  seus  desua  Lavoura  Colhei¬ 
ta  feitos  nodito  seu  Engenho  pornaverdade  asserem  easignar  nosLivros  das- 
ditas  Alfandigas  osditos  juramentos  etermos  aondefor  neçessario  epuderam 
fazer  consertos  havenças  com/cu  ssas/  transaçoens  quitas  esperas  rema¬ 
tes  debens  elanssar  nosbens  dos  Condenados  comliçença  dajustiça  epu- 
deraõ  outro  sim  só  insollidum  nadita  Cidade  deLisboa  tomar  di 
nheiro[4'  cumprimento  de  pessoas  das  letras]  aCambio  ou  pessoas  epello  tempo  que  lhesbem 

paresser[T+para]que  ele 

Belchior  daCosta  lhemandar  etomar  fazendas  eembargallas  por- 
sua  conta  evenderquais  querbens,  digo  quais  quer  seus  bens  eobrigallos 
atodo  fazer  bom  efazer  disso  escripturas  publicas  contodas  asclauzullas 
econdissoens  que  pedidas  forem  para  seguranssa  das  partes  eemsua 
alma  delle  constituinte  poderá  jurar  ejurem  juramentos  deCalu- 

nia  deSizorio  Vieri  tatedefenda  ,  eoutros  quais  querJuizes  comestes  A  dir:  *  A  esq:  ? 

juramentos  que  lhescondireito  forem  dados,  enas  partes  edicurssos  odei- 
xarem  efazerdar  secumprir  desse  equantos  /imtimará/todos  osjul- 
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atodos  osjulgadores  eofficias  dejustiça  quesuspeitos  lheforem  enelles  con¬ 
sentir  ecommover  suspeissoens  eoter  easignar  porelle  donde  cumprir  em- 
contadores  Juizes  Aleudes  eAleuddeadores  ter  feitos  partidoures  eomais 
bens  [f]  das  cartas  eavizos  delle  constituinte  cumprir  eguar- 


À  esq:  c(on)f(e)r(e)f(ó)((io)  206  v(erso) 


À  esq:  ? 


dar  ecompuder  depara  osditos  cazos  [f]  os  sustaballesser  osprocuradores 
quequizer  com-os-puderes  deste  instromento  ou  Limitados  eosrevogar 
quando  quizer  ficando-lhe  elle  sempre  firme  evalliozo  eindo  doque 
ditohé  eafazer  delle  naforma  adepemder  faraõ  ediraõ  como  elle  consti¬ 
tuinte  fizera  edissera  seprezente  fora  comlivre  egeral  administra- 
çaõ  erezervava  para  sua  pessoa  toda  anova  evelha  citaçaõ  /sebobri- 
gaçaõ/  que  todo  offeito  alegado  eprovido  recebido  pelos  ditos  seus 
procuradores  ou  ousubstaballecidos  e  cada  hum  delles  persy  só  insol- 
lidum  o  aver  porbom  bem  feito  firme  evalliezo  destedia  para  todo 
osempre  edeserem  rellevador  doemcargo  dasatisdaçaõ  que  codireito 
emtalcazo  quer  eoutorga  sobre  aobrigaçaõ  desua  pessoa  ebefis  que 
para  isso  obrigou  emfé  etestemunho  deverdade  assim  eoutorgou 
eportodoser  contente  mandou  serfeitoeste  instromento  deprocura- 
çaõ  nesta  nota  que  asignou  edelle  dar  epassar  ostreslados  quefo- 
rem  neçessarios,  digo  ostresllados  queforem  pedidos  testemunhas  Antonio 
deBasto,  e  Mathias  de  Azevedo  eeu  Taballiaõ  conhesso  aodito  Belchior 
daCosta  ser  oproprio  contheudo  neste  instromento  que  prezente  estava 
etodos  asignaraõ  Joaõ  deFreittas  Taballiaõ  oescrevy=  Belchior  daCosta= 

Mathias  de  Azevedo  Antonio  deBasto=  oqual  instromento  depro- 
curaçaõ  eu  Joaõ  deFreitas  Taballiaõ  publico  doJudiçial  enottas  nesta 
Cidade  doSalvador  eseustermos  porElRey  Nosso  Senhor  em  meu  livro  de 
notas  tomey  donde  esteinstromento  passey  sobscrevy  easigney 
demeu  publico  signal  quetal  hé  pagou  nada=  Nós  abaixo  asignados 
Certificamos  pello  ojuramento  dos  Santos  Evangellhos  quealetra  dasobs- 
cripçaõ  asima  esignal  publico  do  Judicial  enotas  nesta  Cidade  ehoje 
emdia  serve  seuofficio  actualmente  etodos  seus  papeis  eescripturas 
selhedá  inteira  fé  ecredito  em  Juizo  efora  delle  eporverdade  nos  asig- 
namos  naBahia  detodos  os  Santos  e  Cidade  doSalvador  hoje  onze 

deFevereiro  desseisssentos  ecatorze  annos=  Pedro  Vás  deSauza=  Fran-  A  esq:  11 II 1614 

cisco  Duarte  Tinoco=  Simaõ  Nunes  deMattos=  Lourenço  deFrei¬ 
tas  Taballiaõ  publico  do  Judiçial,  digo  publico  denotas  porElRey  nos¬ 
so  Senhor  naCidade  deLisboa  eseus  termos  certeffico  quealetra 
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aLetra  daSobscripçaõ  doinstrumento  atrás  esignal  publico  delia  ondees- 
tá  conssertey  hé  de  Joaõ  deFreitas  nella  contheudo  eporverdade  assigney 
empublico  acatorze  de  Mayo  deseisssentos  etreze  pagar  catorze  reis=  o  Dou¬ 
tor  Luis  Pereira  Fidalgo  daCaza  deSua  Magestade  do  Consselho  deSua 
Fazenda  Juis  das  Justificas soèns  delia  Eta.  Aos  que  aprezente  Certidão 
virem  faço  Saber  que  amim  meconstou  por  auto  quefica  empuder  does- 
crivaõ  que  esta  sobscreveu  aprocuraçaõ  atras  ser  Ultimamente  reconheçi- 
da  por  Lourenço  deFreittas  Taballiaõ  denotas  nestaCidade  pello  qual 
hey  porjustificada  everdadeira  deque  mandey  passar  aprezente  por- 
mim  asignada  ManoelFreitas  afes  em  Lisboa  adezoito  de  Mayo  de- 
mil  eseisssentos  etreze  annos,  pagou  desta  eauto  oitenta  edous  reis  edeasignar 
quarenta  reis  eeu  André  Machado  fis  escrever=  Luis  Pereira=  Petiçaõ=Diz 
Belchior  da  Costa  morador  notermo  desta  Cidade  quepara  bem  desua 
justiça  lhehé  neçessario  otresllado  deinstromento  de  compoziçaõ  consserto  ea 
rendamento  que  aprezenta=  Pede  AVossa  Mersse  mande  ahum  dos  Tabal- 
liaens  desta  Cidade  lhedê  otresllado  emmodo  quefaçafé  tomando-lhe  o- 
proprio  eresseberá  justiça  eMersse=  Desselhe  como  pede  Bahia  atrinta  e- 
hum  deAgosto  demil  eseisssentos  etreze=  Martim  Affonço  Moreira=  Tresl- 
lado  doque  sepede=  Saibaõ  quantos  esteinstrumento  decompoziçaõ  conssertos  ea- 
rendamento  portempo  denove  annos  compridos  eacabados  virem  que  no  an- 
no  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisssentos  etrezeannos 
a,  digo  eseisssentos  eonze  annos  aosquatro  dias  domes  de  Mayo  dodito  anno  À  dir:  4.  V.  1611 

nos  Lemites  deSergipe  doConde  termo  dacidade  doSalvador  Bahia  de- 
todos  nas  pouzadas  efazenda  deBelchior  da  Costa  morador  nodito  Lemi- 
te  etermo  delle  ahi  deprezente  aeste  outorgante  ebem  assim  suamulher 
Beatris  Pissarra  dehuma  parte  edaoutra  Christovaõ  Barrozo  Pereira 
porelle  foi  dito  perante  mim  Taballiaõ  emprezença  das  testemunhas 
aodiante  nomiadas  queera  verdade  que  elle  eraprocurador  Bastante  da- 
Condessa  deLinhares  Donna  Fellipa  deSá  como  consta  desua  procuraçaõ 
feita  naCidade  deLisboa  porPedro  deGois  Taballiaõ  denotas  feita  aos- 

dezasseis  dias  domes  deMayo  deseisssentos  esete  quenofim  desteinstromen-  À  dir:  16  V 1607 

to  hirá  Lançada  eque  para  bem  eprol  eboa  arumaçaõ  desuas  terras  que 
nodito  Limite  deSergipe  emexpeçial  comBelchior  da  Costa 
aotempo  defeitas  medissoèns  quefes  comelle  hum  papel  deConsserto  do- 
qual  otresllado  hé  oseguinte=  Theor  dopapel  deConçerto=  Digo  eu  Chris¬ 
tovaõ  Barboza  Pereira  procurador  dos  Senhores  Dom  Femado  de  No¬ 
ronha  Conde  deLinhares  edesua  mulher  Donna  Fellipa  de  Sá  q(ue) 


A  dir:  14.  V  1613 
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deSá  que  para  bem  eprol  eboa  ammaçaõ  ditas  suas  terras  efazendas  que 
neste  Sergipe  tem  eapessue  huma  que  entreguei  aos  Padres  Bentos 

eoutra  a  Pedro  Brás  Reis  ecomefeito  indo-lhe  entre  osditos  Bentos  A  esq:  Pedro  Brás 

ePedro  Garçia  meconssertey  comBelchior  daCosta  larguey  porditos  Reis 

5  Padres  Bentos  trezentas  brassas  deterra  assaber  depois  delhesserem  medidas  composição 

pella  benda  doSúl  deLeste  para  Oeste  quatrossentas  brassas  rumo  dito  as-  com  Belchior 

trezentas  quefaltaõ  para  comprimento  dassetessentas  que  tem  decompra  da  Costa 


delias  Thé  aoeste  semessaõ  em  quadras  huã  coarta  para  /honoro/  este  que 
ficaõ  sendo  trezentas  setenta  esinco,  esegundo  o  dito  rumo  lhedarei  oque  a 
10  ly  melarga  emreyfeiçaõ  desua  justa  vallia  que  seraõ  trezentas  bras¬ 

sas  onde  acabarem  para  oNorte  efeiçaõ  lhedarey  trezentas  essincoenta 
brassas  onde  elles  acabarem  para  abanda  deLeste  rumo  dito  asque 
ouver  defeiçaõ  quevenhaõ  ajuntar  comassuas  setessentas  brassas  quetem 
de  Leste  para  oeste  pella  banda  doNorte  asquais  terras  ematos  que 
15  nella  lhedou  eLargo  entroco  erefeiçaõ  dasquellas,  digo  dasque  elle  Bel¬ 

chior  daCosta  melargou  trezentas  porhuma  banda  equatrossentas 
pella  outra  para  oNoroeste  ficando  emmodo  devella  latina,  as  co¬ 
ais  comfesso  serem  demuito  mais  valia  eporultimo  que  asque  ora 
lhedeu  etrocou  porsser  emfeiçaõ  eoutras  deterem  serventia  ficando-lhe 
20  desviados  domenio  doseu  Engenho  eportantolhe  dou  amais  terra  que 

hé  o  que  melarga  para  os  Padres  Bentos,  eassim  mais  seachou 
nadita  terra  quetem  decompra  quatro  lagoas  que  naõ  tem  présti¬ 
mo  nenhum  nem  otinhaõ  aotempo  dacompra  porsserem  cheyas 
deAgoa  emuito  grandes  eemreifeiçaõ  destas  conforme  asua  escriptura  deCom- 
25  pra  huma  linha  devinte  esinco  brassas  deterra  para  abanda  doNorte 

edecomprido  toda  aquefica  sendo  deLeste  para  o  este  pello  dito  Norte  eassim 
mais  lhedou  dearendamento  noditofeiçaõ  eNorte  mil  brassas  deterra 

decomprido  edelargo  toda  adita  Largura  quefica  sendo  deleste  eoeste  A  esq:  + 

pella  banda  doNorte  eisto  portempo  denove  annos,  ehum  para  des- 
30  pejo  que  ficaõ  vendidos,  deque  pagará  oito  mil  reis  derenda  emcada 

hum  armo  oqual  consserto  troca  deterra  emedaõ  lhedoueconssedo 
para  assim  oter  pormemoria,  eavizo  que  tenho  dosditos  Senhores 
Conde  eCondessa  meus  constituintes  que  haveraõ  porbem  deque  pro¬ 
meto  fazer  escriptura  publica  aodito  Belchior  daCosta  cadaves  que 

35  mapedir  eoContheudo  lhe  entregar  edeclaro  que  oarendamento  deter¬ 
ra  secomessará  dofeitio  daescriptura  queassim  lhefica  pordiante  em- 

36  fé  doqualfizemos  este  asignado  pormim  epello  dito  Belchior  da- 
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Belchior  daCosta  oje  oprimeiro  deFevereiro  demileseisssentos  eoitoannos=  À  dir:  1608 

Christovaõ  Barrozo  Pereira=  Belchior  daCosta=  enaõ  dismais  odito  asiga-  A  dir:  1°II. 1608 

do  pello  que  pello  dito  Christovaõ  Barrozo  foi  dito  que  emnome  dadita 
Condessa,  ecomo  seu  procurador  ratificava  odito  consserto  epara  comprimen¬ 
to  do  contheudo  edeclarado  nelle  obrigava  edefeito  obrigou  osbens  deseus  cons¬ 
tituintes  emexpeçial  omilhor  parado  delles  esendo  prezentes  odito  Belchior 
daCosta  eadita  sua  mulher  Beatriz  Pissarra  porelles  foi  dito  queelles  a- 
seitavaõ  odito  consserto  earendamento  eratificaçaõ  assim  edamaneira 
atrás  declarado,  eporquanto  assimficaraõ  [f]  mandaraõ  amim  Ta- 
balliaõ  lhes  fizesse  esta  escriptura  contra  aqual  aqual  naõ  viraõ  comduvida 
nem  embargo  algum  epara  tudo  cumprir  obrigaraõ  suas  pessoas  /ebe- 
ns/  emfé  etestemunho  deverdade  assim  ooutoraraõ  porsserem  conten¬ 
tes  mandaraõ  serfeito  este  instromento  nesta  notta  que  assignaraõ 
edella  dar  epassar  ostreslados  queforem  pedidos,  epella  dita  Beatris 
Pissarra  sermulher,  enaõ  ssaber  escrever  rogou  aseufilho  Salvador  Pis- 
sarro  por  elle  asignasse  oqual  aseu  rogo  asignou  sendo  testemunhas  Gas¬ 
par  Lins  /F/ollica  Pilotos  de  Mercador,  eBelchior  deMergado,  eManoel 
Collaço  criado  do  dito  Christovaõ  Barrozo  eeu  Taballiaõ  reconhesso  aosditos 
Christovaõ  Barrozo  Pereira,  eBelchior  daCosta  serem  osproprios  etodos 
assignaraõ  Joaõ  deFreitas  Taballiaõ  oescrevy=  Christovaõ  Barrozo  Pereira=, 

Belchior  da  Costa=  asigno  arogo  deminha  May  Beatris  Pissarra 
Salvador  Pissarro=  Belchior  deMorgado=  Manoel  Collasso=  Luis  Fa- 
vora=  Tresllado  daprocuraçaõ  deque  aescriptura  atrás  fas  mençaõ=  Sai 

baõ  quantos  este  instromento  deprocuraçaõ  virem  que  no  anno  doNasci-  A  dir:  Proc(uração) 

mento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisssentos  esete  aosdezasseis  dias  1607 

domes  deMarsso  naCidada  deLisboa  nos  apuzentos  de  Dom  Fernando  de-  À  dir:  16.  III 167 

Noronha  Conde  deLinhares  doConsselho  doEstado  deElRey  NossoSenhor 
estando  elleConde  eahy  prezente  eassim  estava  prezente  aCondessa  Don- 
na  Fellipa  deSá  mulher  delle  Conde  ediseraõ  oConde  eCondessa  q(ue) 
pella  prezente  fazenda  digo  fazias  seus  procuradores  Bastantes  aChristo- 
vaõ  Barrozo  Cavalleiro  Fidalgo  daCaza  deSua  Magestade  emostrador  des¬ 
te  instromento  aoqual  daõ  eoutorgaõ  todo  oseu  puder  comprido  tanto 
quanto  dedireito  serequer  eneçessario  hé  econstitui  defeito  para  que  por  elle 
Conde  eCondessa  eemseus  nomes  possaõ  geralmente  emtodo  oestado 
doBrazil  em  aqual,  digo  emqualquer  parte  delle  que  comprir  em¬ 
expeçial  nasjurisdiçaõ  daCidade  daBahia  doSalvador  detodos  ossan- 
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detodos  osSantos  nas  medissaõ  daVilla  deSaõ  Jorge  dos  Ilheos  e  emqualquer 
delias  pedir  resseber  earecadar  ehaver  aseu  puder  depuder  dequem  apagar  entrega 
devaehaja  defazer  todos  equaisquer  dividas  dinheiro  fazendo  derais  oumo- 
veis  /Semoventes/  outros  dequalquer  sorte  quallidade  quantidade  eestan- 
çia  quesejaõ  prossedidos  erendimentos  que  Thé  doprezente  devaõ.  Item 
aodiante  deverem  outiverem,  elheachar  Conde  eCondessa  ja  ora  pertensse- 
rem  ou  aodiante  pertesserem  porqualquer  via  couza  ou  respeito  que  seja 
epuderá  pedir  tomar  conta  compaga  eentrega  atodas  aspessoas  que  deviaõ  eha- 
jaõ  dedar  detodas  astais  couzas  oudequalquer  delias  ainda  que  as  pessoas  que 
aconta  ou  contas  devaõ  ehajaõ  dedar  seraõ  ouhajaõ  eido  procuradores  delles 
Conde  eCondessa  aosquais  todos  ecada  humdelles  dehoje  emdiate  para 
sempre  queviaõ  erevogaõ  deseus  procuradores  oufeitadoures,  esendo  oque  elles 
Conde  eCondessa  vier  deChristovao  Barrozo  opoderá  resseber  emandará 
notificar  astais  pessoas  procuradores  oufeitadores  eos  tais  puderes  naõ  uzem  e- 
tudo  oque  em  seu  puder  tiverem  assim  dinheiro  oufazendas  oupapeis  ou  ou¬ 
tras  couzas  entreguem  aelle  Cristovaõ  Barrozo  aoqual  outros  andam 
puder  para  geralmente  procurar  erequerer  todo  oseudireito  ejustiça  ento- 
das  suas  demandas  negoçios  movidas  epormever  emque  elles  Conde  eCon¬ 
dessa  forem  Autores  ou  reos  eque  [f]  perante  quaisquer  justiças,  digo  q(ue) 
Juizes  eJustiças  dequalquer  foro  oujurisdiçaõ  quesejaõ  todas  astais  fazen¬ 
das  esuas  escravarias  viasefrutos  e  rendimentos  delias  puderá  reger  eadmi- 
nistrar  governar  mandar  como  milhor  emais  proveitozo  for  aelles  Conde 
eCondessa  esuas  rendas  fazendas  enoque  toca  adita  administraçaõ  ren¬ 
das  dastais  fazendas  vios  efeitos  delias  eseus  proveito  será  elle  Christovaõ  Bar¬ 
rozo  a  emtudo  eportudo  seguir  equardar  omemorial  eordem  delle  que  tè 
elle  Conde  tem  dado  assima  eporelle  Conde  edotal  memorial  noque 
tocar  obeneffiçio  dastais  fazendas  elle  Christovaõ  Barrozo  senaõ  puderá 
afastar  eentudo  ornais  emrespeito  daCobranssa  erecadaçaõ  aprocurar  e- 
requerer  seudireito  ejustiça  uzando  desta  procuraçaõ  dos  puderes  delle  epu¬ 
derá  dispor  todos  osfeitores  que  ora  estaõ  nassuas  fazendas  ou  aodiante  esti¬ 
verem,  eemseus  lugares  proverèoutros  outros  ou  demitimos  seguindo  neste  aor- 
dem  dotal  memorial,  edetudo  oque  resseber  earecadar  porbem  desta  pro¬ 
curaçaõ  dará  em  nome  delles  Conde  eCondessa  conhecimentos  equita- 
soens  easignar  onde  cumprir  eneçessario  for  edoque  edoque  neçessario  for  puderá 
outorgar  eafirmar  aescripturas  publicas  que  comvenhaõ  comtodas  as- 
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comtodas  as  clauzullas  econdissoêns  pennas  eobrigassoens  dos  aforamentos  e- 
renunssiassoens  que  mais  pedidas  requeridas  eneçessarias  seraõ  enesta  escrip- 
tura  ou  emqualquer  delias  puderaõ  obrigar  todos  osbens  erendas  delle 
conde  e  Condessa  eCitar  aedemandará  atodods  osdevedoures  tantos  eem- 
bargantes  perante  as  justiças  aquem  o  cazo  ou  cazos  dedireito  pertens- 
ser  contanto  que  por  nova  acçaõ  naõ  possa  ser  citado  nem  deman¬ 
dado  nem  recomvindo  em  nome  delles  conde  eCondessa  mas  para  tudo 
oque  lhe  cumprir  puderá  estar  emjuizo  efora  delles  atodos  ostermos  eautos 
judiçiais  eextrajudiçiais  eatodaaordem  efé  efigura  dejuizo  fazendo  pe- 
tissoèns  erequerimentos  edetudo  pedindo  instromentos  eCartas  testemu¬ 
nháveis  Libellos  petissoens  Artigos  emformassoêns  /doeesognar/  exseissoens  /pré 
zoens/  Liter  contestar  testemunhas  papeis  ecargos,  etodo  omais  genero 
eprova  aprezentar  ejurar  nàlma  delles  Conde  eCondessa  todo  ojuramen- 
to  quededireio  for  dado  aspartes  adverssas  ofazer  vender  enoutras  odeixar 
Selhesparesser  podendo  porsy  penssoêns  econtraditas  aquem  suspeito  lhe- 
for  edenovo  selouvar  nosvenssimentos  enelles  conssentir  /edas/  emseufavor 
delle  Conde  eCondessa  aseitallas  eas  fazer  finalmente  executar  edas- 
contra  elles  dadas  appellar  eAggravar  etudo  seguir  athé  mayor  alisa¬ 
da  efinal  detriminaçaõ  epuderá  pedir  erequerer  os  bém  dosdevedoures  ou  de 
qualquer  delles  seraõ  finalmente  vendidos  aremetados  para  pagamento  desuas 
dividas  prinçipal  ecustas  enaõ  avendo  nesta  abem  Lanssadoures  opuderá  elle 
christovaõ  Barrozo  nesta  abem  lansar  para  elles  Conde  eCondessa  aquantia 
que  a  elle  seuprocurador  bem  visto  for  epedir  e  requerer  lheficaõ  arematados  eos- 
resseber  edelles  averá  posse  edar  aodito  quitassoens  epuderá  sustabellesser  aospro- 
curadores  neçessarios  comssemilhantes  ou  Limitados  puderes  eos  revogar  edeste 
puder  sempre  /oant[|]/  uzar  noque  dito  hé  com  Livre  egeral  ademi- 
nistraçaõ  reprezentado  emtodo  eportodo  oque  elles  Conde  eCondessa  pu¬ 
deraõ  mandar  fazer  edizer  seprezentes  foraõ  eprometem  eseobrigaõ  a- 
ver  porbem  feito  firme  para  sempre  tudo  oque  pello  dito  Chrystovaõ  Bar¬ 
rozo  e  por  seus  Substaballesidos  eporcada  hü  delles  forfeito  noque  dito 
hé  edeosrellevarem  seguindo  odireito  eporto  dosseus  bens  erendas  que  o- 
brigaraõ  porssertos  edetudo  assim  o  outorgaõ  nanota  edella  selhepas- 
sem  ostresllados  neçessarios  que  eu  Taballiaõ  aseito  em  nome  dosauzen- 
tes  aque  tocar  possa  comopessoa  publica  estipullante  easeitate  edisseraõ 
oConde  eCondessa  que  oditoChristovaõ  Barrozo  naquillo  quetocar 

as  vendaefretamentos  epessaõ  dinheiro  passe  Letras  deCambio  eemtudo  A  esq 
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1 1 1  v  1  eemtudo  omais  uzara  destaprocuraçaõ  porque  elles  Conde  eCondessa  apro- 

vaõ  retas,  digo  ratifficaçaõ  odito  memorial  etudo  oque  conforme  ael- 
le  fizer  edeclaraõ  oConde  eCondessa  que  elle  christovaõ  Barrozo  uzará 
dodito  memorial  edefazer  apontamentos  elhessirvirá  deregimento  epor- 
5  elle  seguir  nova  testemunhas  prezentes  foraõ  Antonio  Chimorro  Cava¬ 

leiro  Fidalgo  daCaza  deElRey  nosso  Senhor  eveador  daCaza  doCon- 
de,  eCustodio  Lobo  criado  doConde  emorador  emsua  Caza,  Pedro  deGois  o- 
escrevy,  eeu  Pedro  deGois  Taballiaõ  denottas  naCidade  deLisboa  este 
instromento  deminha  notta  tomey,  digo  instromento  em  minha  notta 
10  tomey  edella  ofis  treslladar  sobscrevy  eassigney  demeu  publico  signal 

pagou  com-anota  duzentos  equarenta  reis=  o  Doutor  Francisco  Brã- 
daõ  Fidalgo  da  Caza  deElRey  Nosso  Senhor  edeseu  Dezembargo  eju- 
is  dos  feitos  ejustificaçõens  ecauzas  do  Juizo  deGuine  mina  índia  e- 
Brazil  /comalssada  Eta.  Faço  saber  aosque  esta  minha  certidão  dejus- 
1 5  tificaçaõ  virem  que  amim  meconstou  porfé  doescrivaõ  que  esta  sobs- 

creveu  a  Letra  daSubscriçaõ  eSignal  publico  doinstrumento  daprocura- 
çaõ  atrás  ser  dePedro  deGois  Taballiaõ  publico  denottas  nesta  Cidade 
deLisboa  eseus  termos  pello  que  hey  o  dito  instromento  porjustificado 
eselhepode  darfé  eCredito  onde  quer  quefor  apresentado  eporcerteza  del- 
20  la  mandey  passar  aprezente  pormim  asignada  demeu  signal  som(en)te 

Dada  nesta  Cidade  deLisboa  aosvinte  ehum  dias  deMarsso 
demil  eseisssentos  esete  ennos  pagou  desta  quarenta  reis,  edeasignar  qua¬ 
renta  reis=  Feliçio  Rodrigues  oescrevy=  Francisco  Machado  Brandaõ= 

O  qual  trasllado  deprocuraçaõ  ejustificaçaõ  eu  Joaõ  deFreitas  Taballiaõ  do- 
25  publico  judiçial  enottas  nacidade  doSalvador  eseus  termos  easpartes  do- 

Brazil  por  Sua  Magestade  treslladey  naverdade  bem  efielmente  da- 
propria  que  tomey  achristovaõ  Barrozo  que  aqui  assignou  decomo 
aressebeu  eaella  mereporto  com-aqual  aconssertey  ecom  oTaballi 
aõ  comigo  abaixo  asignado  oescrevy  easignay  emrazo  hoje  oito  de- 
30  Mayo  demil  eseisssentos  eonze  annos=  Conssertado  pormim  Tabal¬ 

liaõ  Joaõ  de  ífettas=  O  qual  instrumento  decompoziçaõ  comsserto  eo- 
brogaçaõ  eu  Joaõ  deFreittas  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enottas  nesta 
Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseus  termos  porsua 
Magestade  em  meu  Livro  de  Nottas  tomey  donde  este  instromen- 

35  to  passey  que  suscrevy  e  asignay  demeu  publico  Signal  oqual  tres- 

36  lado  deescriptura  deCompoziçaõ  eu  Joaõ  deFreitas  Taballiaõ  do- 
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Tabelliaõ  dopublico  dojudiçial  enottas  nesta  Cidade  doSalvador  eseus 
termos  daspartes  doBrazil  por  Sua  Magestade  fis  treslladar  dapropria  q(ue) 
tomey  a  Belchior  daCosta  que  aquy  asignou  decomo  aressebeu  ea  ella 
mereporto  eaconssertey  com-official  abaixo  asignado  hoje  oderadeiro  dia 
domes  de  Agosto  demileseisssentos  etreze  armos=  Conssertado  pormim 
Tabaliaõ  Joaõ  deFreitas,  eComigo  Tabaliaõ  Antonio  Guedes,  rece- 
by  apropria  Belchior  daCosta=  Escriptura=  Saibaõ  quantos  este 
instromento  deretificaçaõ  dehuã  troca  deterras  posses  emediçaõ  virem 
que  no  Armo  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisssentos  e 
treze  annos  aos  vinte  edous  dias  domes  deAgosto  dodito  armo  nesta  Ci¬ 
dade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  epouzadas  doLeçençiado  Jorge  Lo¬ 
pes  da  Costa  aparesseu  aesta  parte  outorgante  Bernardo  Pinheiro  mo¬ 
rador  nesta  cidade  eporelle  foidito  perante  mim  Taballiaõ  etestemu- 
nhas  aodiante  nomiadas  que  eu  christovaõ  Barrozo  Pereira  feitor  epro- 

curador  que  foi  da  Condessa  deLinhares  Donna  Fellipa  de  Sá  ehin- 
do  medir  eentregar  as  terras  que  em  nome  doConde  eCondessa  seti- 

nhaõ  vendido  aosRelligiozos  deSaõ  Bento  lhefaltara  serta  quan¬ 
tia  deterra  que  prefazer  acopia  que  lhes  tinhaõ  vendido  epara  serem 
inteirados  lheforaneçessario  entrar  pellas  terras  que  primeiro  estavaõ  ven¬ 
didas  aBelchior  daCosta  que  prezente  estavava  pello  dito  Belchior  da¬ 
Costa  naõ  quererr  vir  nisso  nem  conssertar  que  selheentrasseporsuas  terras 
serviraõ  entre  ambos  acumprir  por  huma  escriptura  decompoziçaõ  fei¬ 
ta  pormim  Taballiaõ  naminha  nota  aosquatrodias  domes  deMayo 
demil  eseisssentos  eonze  emque  pella  quantidade  deterra  que  elle 
Belchior  da  Costa  Largava  para  abanda  dosditos  Padres  ecomquem 
osditos  Padres  foraõ  emteirados  daterra  desua  Copia  fica  /sette/  odito 
Belchior  daCosta  trezentas  esincoenta  brassas  no  Lugar,  epellos  rumos 
declarados  namesma  escriptura  feita  entre  osditos  Belchior  daCosta 
eChristovaõ  Barrozo  eporquanto  adita  compoziçaõ  hé  emprol ,  epro- 
veito  dadita  Condessa  edesua  fazenda  essem  selhetrazer  boa  tinha 
odito  Belchior  daCosta  justa  rezaõ  para  embargar  ereter  opagam(en)to 
doresto  dopresso  que  estava  devendo  dasditas  terras  ecom  sse  lhe  retificar 
adita  compoziçaõ  naõ  tinha  duvida  apagallo,  eelle  Bernardo  Ri¬ 
beiro  em  nome  ecomo  procurador  quehé  dadita  Condessa  Donna  Fel 
lipa  deSá,  epello  propveito  quelhe  rezulta  dadita  compoziçaõ  aver  effeito 
aratifficava  naforma,  digo  aratificou  naforma  emaneira  declarada 
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declarava  naescriptura  delia  feita  eassim  mesmo  aaprovava  eratiffícava 
amediçaõ  que  dasterras  dodito  Belchior  daCosta  foraõ  feitas  ainstançia 
dodito  christovaõ  Barrozo  porestaremfeitas  naverdade  econforme  asescriptu- 
ras  eseobrigava  edeffeito  seobrigou  emnome  dadita  Condessa  que  ella 
haja  porbem  firme  evallioza  assim  adita  troca  como  mediçaõ  e- 
posse  que  detodo  está  dada  aodito  Belchior  daCosta,  aqual  sendo  par¬ 
te  porella  foidito  que  debaixo  dadita  compoziçaõ  epromessa  que  odito 
Bernardo  Ribeiro  lhefaz  em  nome  dadita  Condessa  deque  ella  ra- 
tifficará  adita  compoziçaõ  emediçaõ  dezistia  edeffeito  dezestio  detodo  odirei- 
to  acçaõ  pertençaõ  que  tem  epodia  ter  para  reter  e  impedir  odito  paga¬ 
mento  edenehuma  couza  queria  uzar  senaõ  comeffeito  pagar  ecomo 
deffeito  pagou  aofazer  desta  Letra  deCambio  para  aCidade  deLis- 
boa  apagar  amesma  Condessa  deu  esta  ahum  armo  asquais  sepagaraõ 
havendo  effeito  aratifficaçaõ  que  adita  Condessa  hadefazer  dadita  com¬ 
poziçaõ  enaõ  afazendo  ficar  aoditoBelchior  daCosta  desobrigado  dopa- 
gamento  delles,  eCada  hum  noEstado  ecomo  direito  que  tinha  antes 
deste  escriptura  para  cada  hum  puder  uzar  delia  livremente  debaixo  das- 
mesmas  clauzullas  eLetras  passadas  nadita  forma  disse  odito  Bernardo 
Ribeiro  quedava  edeffeito  deporquite  eLivre  aodito  Belchior  daCosta  e- 
aseus  herdeiros  eoresto  que  estava  devendo  dopresso  dasditas  terras  epro- 
meteu  que  nunca  mais  emtempo  algum  lheseja  pedido  por  rezaõdel- 
le  couza  alguma  eacomprir  eatudo  ornais  comtheudo  nesta  escriptu¬ 
ra  obrigou  osbens  dadita  Condessa  sua  constituinte  eemfé  etestemunho 
deverdade  assim  ooutorgou  eporser  contente  mandou  ser  esteins- 
tromento  nesta  notta  emque  asignou  edella  dar  ostresllados  que  forem 
pedidos  queodito  Belchior  daCosta  aseitou  sendo  presentes  porteste- 
munhas  odito  Leçençiado  Jorge  Lopes  daCosta,  Gaspar  daCosta  Cazado, 
eGaspar  Pinto  eeuTaballiaõ  conhesso  aodito  Bernardo  Ribeiro  seropro- 
prio  etodos  asignaraõ  Joaõ  deFreittas  Tabelliaõ  oescrevy,  Belchior  daCosta 
Bernardo  Ribeiro=  José  Lopes  daCosta=  Gaspar  daCosta  Cazado=  Gaspar  Pi- 
nheiro=  Oqual  instromento  deratificaçaõ  euJoaõ  deFreitas  Taballiaõ  publi¬ 
co  denotas  edojudiçial  nestaCidade  doSalvador  eseutermo  daspartes  do- 
Brazil  porSua  Magestade  emmeu  Livro  denottas  tomey  donde  este 
instromento  passey  que  osobscrevy  easigney  demeupublico  Signal  q(ue) 
tal  hé  Antonio  Guedes  Taballiaõ  publico  denottas  por  EIRey  Nosso 
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Nosso  Senhor  naCidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  certi¬ 
fico  edoufé  que  a  letra  daSobscripçaõ  atrás  eSignal  publico  assima  hé  de 
Joaõ  deFreittas  Taballiaõ  publico  denottas  namesma  Cidade  ehoje  serve 
seu  cargo,  eassim  papeis  seda  emdito  porserteza  doqual  papeis  aprezente  Ba¬ 
hia  aoderradeiro  deAgosto  deseissentos  ecatorze,  estresllados  osditos  pape-  A  dir:  31  VIII 1614 

is  os  consertey  Antonio  Corrêa  o  escrevy=  Conssertado  pormim  Taballiam 
Antomio  Corrêa  eeu  Joaquim  Corrêa  deSouza  Taballiaõ  publico  denotas 
porsua  Magestade  naCidade  deLisboa  eseutenno  que  este  instro mento 
do  Livro  denotas  doTaballiaõ  Antonio  Corrêa  que  servio  efoi  nesta  Cidade 
noOffiçio  que  hojeserve  Francisco  dePassos  deCarvalho  porimpedimento  do¬ 
qual  estefis  treslladar  sobscrevy  easigney  emrazo  com-oTaballiaõ  abaixo 

que  por  aqui  sim  o  consserto  Lisboa  dés  deSeptembro  demil  esetessentos  eonze  an-  A  dir:  10 1X1711 

nos=  Conssertado  ponnim  Taballiaõ  Martinho  Corrêa  deSouza=  ecommi- 
go  Taballiaõ  Femado  Jaquis=  reconhecimento=  oDoutor  Balthazar 
Mendes  Bernardes  do  Dezembargo  deSua  Magestade  que  Deus  Guar- 
deeseu  Juis  de  índia  emina  edasjustificaçoens  Ultramarinas  Eta.  Faço  sa¬ 
ber  aosque  aprezente  Certidaõ  deJustifficaçaõ  virem  que  amim  meconstou 
porfé  doescrivaõ  que  esta  sobscreveu  ser  a  Letra  dasobscripçaõ  esignal  Ra- 
zo  assima  deJoaquim  Corrêa  deSouza,  eFernaõ  Jaquis  Taballiaõ  nesta 

Cidade  nelles  contheudos  oque  hey  poijustifficado  Lisboa  catorze  deSep-  À  dir:  14.  IX  1711 

tembro  demil  esetessentos  eonze  eu  Francisco  Guilherme  aSubscrevy=Bal- 
thazar  Mendes  Bemardos=  enaõ  seconthinha  mais  nosditos  documen¬ 
tos  que  porparte  doReverendo  Padre  Prezidente  do  Mosteiro  deSaõ  Bento 
meforaõ  apresentados  etorney  aentregar  osproprios  ao  Doutor  Manoel 
daSilva  Moura  que  mas  apresentou  ecomelles  esta  confery  conssertey 
Sobscrevy  eassigney  emrazo  ecom-offiçial  comigo  abaixo  asignado  em 
fé  doque  passey  aprezente  Certidaõ  sem  couza  queduvida  fassa  em  ob- 
servanssia  dodespacho  atrás  pello  juis  Ordinário  Miguel  Telles  Barreto  aos- 
dezasseis  dias  domes  dejulho  demil  esetessentos  edezassete  annos  eeu  Antonio  À  dir:  16  VII 1717 

daSilveira  deFaria  Taballiaõ  que  afis  escrever  sobscrevy  easigney  econsser- 
tey=  Antonio  daSilveira  deFaria=  Conssertadopormim  Taballiaõ=  An¬ 
tonio  daSilveira  deFaria=  eComigo  escrivaõ  dosOrfaons=  Jozé  Coelho 
Couthinho=  Manoel  daSilva  Moura= 
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Escriptura  devenda  quefazem  os  Collegios  deSanto  Antaõ  (t  da  [f])  de  Lis¬ 
boa  eodesta  Cidade  da  Bahia  da  Companhia  de  JESUS  aos  Padres,  digo  aos- 
Reverendos  Padre  de  Saõ  Bento  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento 
deescriptura  devenda  quitaçaõ  eobrigaçaõ  virem  no  Anno  do  Nasçimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos  esetenta  annos  aosdois  dias  do¬ 
mes  de  Mayo  dodito  anno  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  San¬ 
tos  dentro  do  Collegio  da  Companhia  de  Jesus  desta  Cidade  onde  eu  Taballi- 
aõ  aodiante  nomiado  fui  esendo  lá  ahy  paresseraõ  partes  prezentes  a  esta 
outorgantes  asaber  dehuá  banda  como  vendedores  oReverendo  Padre  Mes¬ 
tre  Antonio  Forte  Reytor  dodito  Collegio  dadita  Cidade  eoReverendo  Pa¬ 
dre  Manoel  deOLiveira  daCompanhia  de  Jesus  em  nome  ecomoProcurador 
Bastante  doReverendo  Padre  Manoel  Luis  Reytor  doCollegio  de  Sam 
Antaõ  da  Cidade  eCorte  de  Lisboa  esua  Igreja  nova  como  constava  del- 
le  porhú  instromento  desua  procuraçaõ  feito  na  Cidade  de  Lisboa  nodito 
Collegio  em  os  vinte  esete  dia  domes  de  Junho  doanno  demil  seisssentos  ese- 
senta  e  cinco  emque  lheconssede  edá  poder  emnome  dodito  seu  Collegio 


e  Igreja  nova  para  fazer  vendas  eoutorgar  disso  asescriptura  neçessarias  eou- 
tros  largos  poderes  como  tudo  milhor  constará  dadita  procuraçaõ  que 
hirá  Lançada  nofím  deste  instromento  edaoutra  como  comprador  o- 
Muito  reverendo  Padre  Frey  Pedro  do  Esperito  Santo  Dom  Abbade 


À  esq:  [f ] 
1670 

À  esq:  2  V 1670 


À  esq:  1 66  5  22 / 

À  esq:  27  VI 1665 
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Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  todos  pessoas  de 
mim  Taballiaõ  reconheçidas  pellas  próprias  nomiadas,  elogo  pellos  ditos 
vendedores  oReverendo  Padre  Antonio  Forte  Reytor  deste  Collegio,  es- 
Reverendo  Padre  Manoel  de  Oliveira  procurador  do  Collegio  deSanto  Antam 
da  Cidade  de  Lisboa  foi  porambos  juntos  ecada  Hum  delles  depor  sy  só  inso- 
lidum  dito  emprezença  demim  Taballiaõ  edastestemunhas  aodinate  nomia¬ 
das  easiganda  que  entre  osmais  bens  epropriedades  derais  que  osditos  seus  Colle- 
gios  asaber  odesta  Cidade  eadeSanto  Antaõ  da  Cidade  de  Lisboa  tinhaò 
epossuhiaõ  edeque  eraõ  direitos  Senhores  epossuidores  bem  assim  era  como 
saõ  duas  sortes  deterra  citas  naFreguezia  deSergipe  do  Condetermo  desta 
Cidade  ehuâ  delias  saõ  asCabisseiras  dafazenda  dosditos  Reverendos  Pa¬ 
dres  deSaõ  Bento,  aoutra  saõ  /ssessenta/  braças  deterra  emquadra  ou 
asque  naverdade  seacharem  naterra  junto  aoposto  dadita  fazenda  dos¬ 
ditos  Padres  deSaõ  Bento  quehouveraõ  hú  eoutro  Collegio  portitulo  de- 
Herança  de  Dorma  Fellipa  de  Sá  Condeça  deLinhares  aqual  terra  das- 
cabisseiras  parte  dehuã  banda  comterras  do  Mestre  deCampo  Nicolao  Ara¬ 
nha  Pacheco,  esedevidem  com  elle  pello  rumo  comque  elle  divide  asua 
fazenda  dosditos  Padres  de  Saõ  Bento  epella  outra  banda  parte  comterras 
doPedro  Brás  Reys  e  comessada  acaba  afazenda  dosditos  Padres  deSam 
Bento  quehê  nofim  dacama  quehoje  tem  plantado  onde  está  hü 
marco  depedra  comduas  Larangeiras  pequenas  portestemunhas  oqual  marco 
está  junto  aestrada  Real  quevay  para  caza  dePedro  Carvalho  deLima,  e 
dodito  marco  rumo  direito  sehirá  buscar  outro  marco  depedra  queestá  junto 
ahuã  caza  depalha  dodito  Pedro  Brás  Reys  oqual  marco  cazas  ficaõ 
junto  aestrada  Real  quevay  oaSergimirim  edoprimeiro  marco  queestá  A  dir:  Estrada  q(ue)  vai 

p(ar)a  Sergimirim 

junto  as  camas  sevirá  buscar  este  segundo  marco  quefica  junto  aestra¬ 
da  quevay  para  oSergimirim  pello  rumo  dealoes  noroeste  entre  aquarta 
dealoeste  eameya  partida  aqual  quarta  hé  aque  ( j  +  está)  junto  deaLoeste  epel- 
lo  meyo  dadita  ( j  +  quarta)  edodito  mmo  dealoes  noroeste  hé  aque  corre  ademarcaçaõ 
deterra  athê  omarco  dodito  Pedro  Brás  Reys  quefica  junto  adita  es¬ 
trada  que  vay  para  osergimirim  edodito  marco  vay  também  pello 
mesmo  rumo  busca  adita  estrada  edahy  correndo  pella  dita  estrada 
adiante  aqual  servirá  dedivizaõ  edemarcaçaõ  das  ditas  terras  deca- 
biçeiras  quehiraõ  correndo  pella  dita  estrada  adiante  athê  omarco  de¬ 
pedra  queseporá  noprinçipio  deoutra  estrada  pequena  naqual  assim 


À  dir:  [f]  [f] 
tes  de  terra 
vizinha 
à  faz(en)da  de 
S(aõ)  Bento 


À  dir:  Necolaõ 
Aranha 
Pacheco 
Pedro  Brás 
Reis 
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assim  osCompradores  como  osvendedores  mandaraõ  fazer  huã  picada  pa¬ 
ra  mais  seaclarem,  epara  que  ficasse  servindo  dedevizaõ  adita  terra  de- 
Cabiçeiras  enofim  dadita  estrada  nova  segunda  que  semandou  abrir 
para  aclarar  avelha  que  pella  mesma  parte  tinha  sido  dantes  sepo- 
rá  nofim  delia  outro  marco  depedra  naparagem  adonde  dedireito  to¬ 
par  com-orumo  quedivide  aosditos  Padres  deSaõ  Bento  do  Mestre  de 
Campo  Nicollao  Aranha  Pacheco,  edoprimeiro  marco  que  sepozer  nadi- 

ta  segunda  estrada  seirá  buscar  osegundo  marco  que  sepozer  nofim  dei-  A  esq: 

la  pelo  rumo  direito  que  corre  dodito  primeiro  marco  para  osegundo  e- 
pello  dito  rumo  seindeitestará,  digo  seindireitará  adita  estrada,  eas- 
simficará  adita  terra  decahisseiras  demarcada,  aqual  sorte  deterra  em- 
quadra  ou  asque  naverdade  seacharem  que  está  noporto  dafazenda  dos- 
ditos  Padres  deSaõ  Bento  comtodas  suas  entradas  esahidas  serventias 
logradouros  pertençes  eacçoens  reais  pessoais  disseraõ  elles  ditos  vendedores  asa- 
ber  odito  Reytor  Antonio  Forte,  eoPadre  Manoel  de  OLiveira  que  em  nome 
dosditos  seus  Collegios  as  vendiaõ  como  defacto  logo  venderão  dehoje  para  to¬ 
do  sempre  aodito  Reverendo  Dom  Abbade  de  Saõ  Bento  Frey  Pedro  do  Es- 
perito  Santo  odito  seu  Convento  e  Relligiozos  delle  tudo  emprego  e- 
quantiadeseissentos  milreis  pagos  emdinheiro  decontado  asaber  trezentos 
milreis  emdinheiro  decontado  [|  +  ao  fazer,  easignadas  desta  escriptura  pos  quais  [|]  com-] 
emmoedas  deprata  dascorrentes  neste  Reino 

[f  +  prado  [f]  R(everen)do  D(om)  Abbade  consta  em  [|]  decontado]  eentregou  aosvendedores  eeu 
Taballiaõ  doufê  ver  odito  comprador  contar 
osditos  trezentos  milreis  emdinheiro  decontado,  edallos  eentregallos  aosven¬ 
dedores  porconta  desta  venda  osquais  vendedores  os  resseberaõ  depois  decon- 
tados  pello  que  disseraõ  elles  ditos  vendedores  quedosditos  trezentos  milreis  que 
resseberaõ  docomprador  porconta  dopresso  desta  venda  davaõ  aoComprador 
eaoseu  Convento  easeus  bens  pura  egeral  quitaçaõ  eseobrigavaõ  eque 
nunca  lhes  sejaõ  mais  pedidos  porelles  nem  poroutra  alguã  pessoa  eos- 
trezentos  milreis  desta  venda  que  ocomprador  fica  devendo  [|]  háde  pagar 
dehoje  ahü  armo  prim(ei)ro  seguinte  namesma  espeçea  dedinheiro  decon¬ 
tado  sem  aisso  poder  por  nem  allegar  duvidas  nem  embargos  alguns 
senaõ  pagalos  comgrande  cuidado  esaptisfaçaõ  enesta  forma  açeitta- 
raõ  elles  vendedores  estedito  pagamento  eporassimo  ser  disseraõ  que  ti- 
ravaõ  edemetiaõ  desy  edosditos  seus  Collegios  toda  aposse  senhorio  eutal- 
dominio  acçaõ  epertençaõ  que  osditos  seus  Collegios  tinhaõ  epodiaõ  ser 
nas  duas  sortes  deterra  etudo  poem  cedem  etrespassaõ  nodito  ampra- 
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nodito  comprador  eseu  Convento  eseus  Relligiozos  essuçessores  para  quetu- 
do  hajaõ  logrem  epossuaõ  efaçaõ  delle  enelle  oque  lhes  paresser  equiser  como 
couza  sua  própria  que  jahê  efica  sendo  porvirtude  deste  instromento  pello 
qual  somente  sem  mais  authoridade  dejustiça  ocomprador  porsy  ou  por- 
quem  lheparesser  eaprovar  possa  tomar  etome  posse  dasditas  duas  sortes 
deterra  vendidas  equer  atome  quer  naõ  elles  vendores  lhahouveraõ  desde 
logo  pordada  enelle  seus  suçessores  porincorporada  pella  clauzulla  consti- 
tuty  posse  real  Civel  corporal  natural  eactual  que  emsy  poderá  reter  e- 
continuar  taõ  Livremente  como  faziaõ  elles  vendedores  eseus  Collegios  eto- 
dos  seus  anteçessores  eemquanto  odito  comprador  naõ  tomar  adita  posse 

selhescontistuaõ  elles  vendedores  seus  inclinos  colonos  uzo  frutuarios  eseobri-  A  esq:  # 

gaõ  asempre  eemtodo  tempo  elles  vendedores  afazerem  ouseus  sussessores 
esta  dita  venda  editas  terras  boas  Livres  edezembargadas  detodas  aspessoas 
que  alguas  duvidas  ou  embargos  movaõ  aocomprador  easeus  suçessores  sobre 
esta  dita  venda  ecouzas  vendidas  ou  parte  delias  porque  atudo  sai- 
raõ  esedaraõ  porautores  edefenssores  as  suas  próprias  custas  edespezas  até  tu¬ 
do  lhetomarem  apor  Livre  edezembargado  para  tudo  ocomprador  eseus 
suçessores  gozarem  epossuirem  manssa  epaçificamente  eodeixarem 
emsua  posse  paçifíca  alias  suçedendo  acontrario  enaõ  ofazendo  assim 
lhetomaraõ  oseudinheiro  presso  desta  venda  ou  tudo  aquillo  queja  esti¬ 
ver  pago  porconta  delia  eoutrosim  lhepagaraõ  todas  asperdas  edan- 
nos  queporessa  cauza  reçeber  com-o  vallor  das  bemfeitorias  que  nasditas 
te,  digo  das  bemfeitorias  emilhoramento  que  nas  ditas  terras  vendidas  ti¬ 
ver  feitas  que  emtudo  será  crido  porsua  verdade  ejuramento  somente 
sem  mais  outra  alguã  obrigaçaõ  aoque  naõ  poraõ  duvida  alguã  edê  em¬ 
tudo  eportudo  terem  emanterem  cumprirem  eguardarem  como  nesta  escri- 
ptura  secontem  sem  nunca  aencontrarem  nem  contradizerem  com  cou¬ 
za  alguã  emparte  num  emtodo  antes  seobrigaõ  acomprilla  taõ  intei¬ 
ramente  comonella  sedeclara  para  cujo  cumprimento  disseraõ  queobriga- 
vaõ  como  defeito  obrigaraõ  osbens  e  rendas  dosditos  seus  Collegios  moveis  ede 
rais  havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  eoutro  sim  declaraõ  elles  vendedores 
quefaziaõ  esta  venda  aocomprador  com  condiçaõ  eobrigaçaõ  quetoda  aCan- 
na  que  seplantar  nas  ditas  sortes  deterra  será  obrigada  porincargo  e- 
obrigaçaõ  real  amoersse  noEngenho  deSergipe  do  Conde  oqual  hê  hoje  do- 
Collegio  deSanto  Antaõ  da  Cidade  de  Lisboa  aqual  Cana  será  obriga¬ 
do  o  comprador  eseus  suçessores  amoer  nodito  Engenho  semcontradiçaõ 
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sem  contradiçaõ  alguã  todas  as  vezes  que  selhapedirem,  elhefor  pedida 
pella  pessoa  que  governar  odito  Engenho  eque  ofor  que  haviaõ  depagar  os 
compradores  será  somente  oque  pagaõ  oscompradores  dasua  fazenda  dascan- 
nas  daPitinga,  aqual  seaveraõ  estas  duas  sortes  deterra  eporessa  razaõ  fora 
que  sehavia  depagar  delias  seinclue  noque  sepaga  dadita  fazenda  das 
[T  ecom  estas  condiçois  eobrigaçõis  [f]  para  dita  vendas]  ditas  duas  sortes  deterra  nosobredito  presso 

eocomprador  aacçeita  epello  dito 

Dom  Abbade  de  Saõ  Bento  Frey  Pedro  do  Esperito  Santo  que  prezente  es¬ 
tava  foi  dito  que  emseu  nome  edeseu  Convento  Relligiozos  delle  açeitava  es¬ 
ta  venda  quitaçaõ  eobrigaçaõ  nosobredito  preço  eseobrigava  emseu  nome  ede 
seus  suçessores  acumprilla  eguardalla  eemseu  cumprimento  seobrigava  a 
pagar  dehoje  ahum  anno  primeiro  seguinte  aosvendedores  ostezentos  mil- 
reis  que  lhefica  devendo  do  resto  desta  venda  naespeçie  dedinheiro  decontado  sem 
aisso  por  nem  allegar23  duvida  alguã  [|  nem,  embargos  algum]  senaõ  pagallos  aseu  tempo  cahido  even- 
cido  com  muito  [|  grande]  cuidado  emayor  pontualidade  sem  contradiaçaõ  alguã  eou- 
tro  sim  seobriga  ellecomprador  emseu  nome  edeseu  convento,  eRelligiozos 
edetodos  seus  suçessores  aque  toda  acanna  que  plantarem  nasditas  duas 
sortes  deterra  que  agora  compra  adaraõ  para  semoer  noEngenho  [|  deser]  doCon- 
de  [|  gipe]  quehoje  hê  doCollegio  deSanto  Antaõ  da  Cidade  de  Lisboa  cada 
ves  que  selhepedir  pella  pessoa  que  governar  odito  Engenho  aoqual  obrigam 
adita  cana  por  obrigaçaõ  eemcargo  real  para  semoer  nelle  ede  emtudo 
eportudo  cumprir  eguardar  eseus  suçessores  esta  escriptura  assim  edamaneira 
quenella  secontem  sem  nunca  a  encontrarem  nem  contradizerem  com- 
couza  algua  emparte  nem  emtodo  para  cujo  cumprimento  disse  que  o- 
brigava  como  deffeito  obrigou  sua  pessoa  etodos  seus  bens  [|  erendas  do  [f]]  moveis  ederais  há- 
vidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  eoutro  sim  porelles  partes  foi  mais 
dito  cada  hü  naparte  quelhestoca  que  elles  seobrigavaõ  acumprirem  e- 
guardarem  esta  escriptura  sem  nunca  contra  seu  effeito  ecumprimento 
e  pagamento  virem  comduvidas  nem  embargos  algüs  que  encontrarem  o- 
cumprimento  epagamento  delia  porque  vindo  comalguãs  duvidas  ou 
embargos  quaisquer  que  elles  sejaõ  naõ  querem  ser  ouvidos  oque  atai  du¬ 
vidas  pozer  em  Juizo  nemfora  delle  com  couza  alguá  sem  primeiro  ecomef- 
feito  depozitarem  namaõ  parte  obidiente  asaber  os  vendedores  tudo  a- 
quillo  que  notai  tempo  tiverem  ressebido  doscompradores  dopresso  destaven- 
da  eoscompradores  tudo  oque  notai  tempo  estiverem  devendo  dopresso 
delia,  oqual  depozito  hade  ser  emdinheiro  eaparte  obidiente  ouseu 


23  O  scriptor  circulou  a  palavra  “allegar” 
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1 1 6r  1  obidiente  ou  seu  procurador  poderá  resseber  sem  para  isso  dar  fiança  nem  obri- 

gaçaõ  outra  porque  para  isso  sehaõ  por  abonador  hüs  eoutros  deagora  para  en- 
taõ  eemquanto  naõ  fizerem  odito  depozito  lhesserá  denegada  toda  a  audiência 
e  remedio  deseudireito  ejustiça  eos  naõ  ouviraõ  comcouza  alguã  elhes  regeitaraõ 
5  tudo  ocomque  virem  eesta  clauzulla  depozitante  queterá  seueffeito  entodas 

as  instançias  athê  naexecuçaõ  epassará  aseus  sucessores  para  que  entre  elles  se- 
execute  pús  eu  Taballiaõ  aquy  apedimento  destas  partes  que  me  requere¬ 
rão  diante  das  testemunhas  que  apozesse  dizendo  que  debaixo  delia  coutra- 
taraõ  para  secumprir  eguardar  naforma  da  ley  eemfê  etesmunho  de 
1 0  verdade  assim  ooutorgaraõ  emandaraõ  fazer  este  instromento  nesta  notta 

que  assignaraõ  e  aceitaçaõ,  eque  delia  selhesdem  ostrellados  nece- 
sarios  sendo  atudo  prezentes  portestemunhas  oDoutor  Manoel  de  Almei¬ 
da  Pinto,  ePedro  Gomes  Torres  que  asignaraõ  eeu  Francisco  da  Rocha  Bar- 
boza  Taballiaõ  o  escrevy  Antonio  Forte  =  Frey  Pedro  doEspirito  Santo  Dom 
15  Abbade  deSaõ  Bento  =  Manoel  deOLiveira  =  Pedro  Gomes  Torres  =  Mano¬ 

el  de  Almeida  Peixoto  =  24  A  qual  escriptura  devenda  eu  Sebastiaõ  de  Tor¬ 
res,  que  sirvo  de  Tabaliaõ  publico  do  Judiçial  enotas  nesta  Cidade  do  Sal¬ 
vador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseu  termo  no  officio  deque  he  propri¬ 
etário  Francisco  daRocha  Barbosa  fis  trasladar  dapropria  no 
20  ta  onde  elle  atomou,  aque  emtodo,  eportodo  mereporto  subscrevevo, 

easignei  demeu  publico  signal  seguinte  naBahia  emvinte  de 
Julho  demil,  eseiscentos  setenta  e  dous  annos.  Em  testemunho  dever- 
dade  =  Sebastiaõ  de  Torres 

Arendamento  que  fes  oPadre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  À  esq:  39/  À  dir:  Esta 

25 

escriptura  para 

aocappitaõ  Bento  doValle  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  a  desnecessária 

dearendamento  eobrigaçaõ  vir  em  que  no  Anno  do  Nasçimento  deNosso 
Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisssentos  equarenta  enove  annos  aos  doze  di¬ 
as  domes  de  Abril  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos 


24  Um  outro  scriptor  passa  a  escrever  somente  desse  ponto  em  diante. 
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detodos  os  santos,  eConvento  doPatriarca  Saõ  Bento  donde  eu  Taballiaõ 
aodiante  nomiado  fui  esendo  lá  paresseraõ  prezentes  aesta  ourtogantes  a- 
saber  dehuma  parte  como  arendadores,  asaber  oPadre  Dom  Abbade  do- 
dito  Convento  Frey  Ignaçio  deSaõ  Bento  eosmais  deffmidores,  econsellios 
dodito  Convento  abaixo  asignados  juntos  aosom  de  Campa  tangida  eda  ou¬ 
tra  com  rendeiro  oCappitaõ  Bento  do  Valle  Ribeiro  morador  nesta  Ci¬ 
dade  epessoas  demim  Taballiaõ  reconheçidas:  elogo  pello  dito  Reverendo 
Padre  Dom  Abbade  Frey  Ignaçio  deSaõ  Bento  foi  dito  amim  Ta¬ 
balliaõ  diante  astestemunhas  aodiante  nomiadas  que  entre  ao  mais  bens 
epropriedades  que  odito  Convento  tem  epossue  deque  estaõ  deposse  e 
bem  assim  huã  sortedeterra  cita  nos  Lemites  dePiramirim  quetem 

deterras  sento  ecincoenta  braças  eo  comprimento  athé  donde  chegar  aqual  À  esq -.Limites  de  (Piramirim 


ISO  6raças 

A  esq:  Banda  de 
S(aõ)  Braz/  A  esq:  com 
terras  do  Tenente  Trfancisjco 
Pereira  do  Lafo 


do  dia  desta  escriptura  edous  dedespejo  com  condiçaõ  eobrigaçaõ  que  odito 
Capitaõ  Bento  doValle  Ribeiro  plantará  toda  aterra  que  ouver 
nadita  fazenda  quefor  Capás  para  canna  asua  custa  emtres  annos 
primeiros  tanto  que  estiver  deposse  delia,  asaber  noprimeiro  armo  huã 
parte  ecom  segundo  outra  enoterçeiro  anno  aoutra  terssa  parte  demodo 
que  nosditos  tres  annos  terá  plantado  toda  adita  terra  que  nadita  forma 
ouver  capás  de  cannas  edos  asucar  queftzer  dadita  canna  será  obrigado 
apagar  devenda  dedizimos,  vintena  disso  pagará  odito  Convento  déca¬ 
da  des  annos  huã  o  qual  pagamento  fará  noEngenho  aonde  moer  adita 
canna  eodito  Convento  será  obrigado  a  ressebella  edar  [f]  aonde-se 
encaxe  emparte  que  couber  aodito  Convento  equesendo  caro  que  dodito 
Convento  será  neçessario  a  canna  dadita  fazenda  para  semear  noseuEn- 
genho  deSergipe  doConde  elle  dito  Bento  doValle  Ribeiro  será  obrigado  alha- 
dar  tanto  que  osprocuradores  dodito  Convento  lhamandaram  pedir  estando 
em  sorte  eque  aterra  que  naõ  for  capás  para  nella  seplantar  canna 


ouveraõ  portitulo  deherança  por  lhadeixar  emseu  testamento  Christina 
deSantiago  comhuã  obrigaçaõ  decertas  missas  eo  dabanda  deSaõ  Brás 
conterras  doTenente  Francisco  Pereira  do  lago,  edaoutra  banda  huã 
sobrinha  dadita  Christina  deSantiago  ecom  omar  salgado  epello  cer- 
taõ  comquem  deva  partir  aqual  terra  assima  confrontada  comtodas 
suas  entradas,  sahidas  epossessoens  as  há  edamaneira  que  o  dito  Convento 
apossue  em  aqual  está  de  renda  odito  Cappitaõ  Bento  do  Valle  Ri¬ 
beiro  disseraõ  arrendavaõ  como  defeito  logo  arrendaraõ  ao  dito  Cappitaõ 
Bento  do  Valle  Ribeiro  portempo  dedous  annos  que  comessaraõ  acorrer 
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canna,  uzaraõ  delia  para  seus  mantimentos  eque  no  cabo  dos  desnove  an- 
nos  edous  dedespejo  eforem  deste  arredamento  será  obrigado  dito  Capitaõ  lar¬ 
gar  adita  fazenda  aodito  Convento  comtodas  asbemfeitorias  que  nella  ti¬ 
ver  feito  eplantado  assy  deCanna  como  outras  quais  quer  paraisso  odi- 
toconvento  lhepagar  couza  alguã  por  ellas  edespejará  elargará  adita 
fazenda  aodito  Convento  Livremente  sem  embargo  algu  evindo  comalgüns 
naõ  seraõ  ouvidos  ainda  que  sejaõ  deretençaõ  debemfeitorias  semprimeiro 
pagar  adita  fazenda  livremente  ea  Largar  aodito  Convento  esua  Relligi- 
aõ  que  entraraõ  naposse  delia  eque  seobrigaõ  ameter  deposse  aodito  Cap- 
pitaõ  Bento  do  Valle  Ribeiro  detodas  asditas  sento  ecincoenta  braças  deter- 
ra  delargo  naforma  que  lhepertençem  pello  dito  testamento  deChristina 
deSantiago  asua  custa  eque  elles  tiravaõ  desy  edemetiaõ  toda  aacçaõ  per- 
tençaõ  senhorio  eutil  dominio  que  elles  arendadores  tem  nadita  terra,  e- 
todas  as  acçoens  Reais  pessoais  activas  epaçivas  porque  tudo  cedem  etrespassaõ 
nodito  Cappitaõ  Bento  doValle  Ribeiro  paraque  elle  alogrehaja 
durante  odito  arendamento  como  couza  quefica  sendo  sua  durante  odi- 
to  arendamento  emvirtude  deste  testamento  pello  qual  lhedera  poder 
elugar  para  que  porelle  somente  sem  mais  authoridade  de  Justiça  possa 
tomar  etome  posse,  equer  atome  quer  naõ  lhaouveraõ  pordada  enelle  porin- 
corporada  pella  clauzulla  constituty,  esseobrigaraõ  alhesfazer  bom  esta  aren¬ 
damento  detoda  apessoa  oupessoas  que  alguã  duvida  ou  demanda  asua  cus¬ 
ta  athé  mor  alçada  oufmal  sentença  doSupremo  sendo  epello  dito  ca¬ 
pitaõ  Bento  doValle  Ribeiro  foi  dito  asseitava  esta  escriptura  como  nel¬ 
la  seconthem  eseobriga  comeffeito  seobrigaõ  aplantar  toda  aterra  que 
nadita  fazenda  ouver  capás  para  sepoder  plantar  cana  dentro  nostres 
annos  epagar  adita  venda  dedes  annos  huã  doasucar  quefizer  ella  dita 
fa,  digo  doasucar  quefizer  dadita  fazenda  que  plantar  elhefícar  asua 
parte  elargura  adita  fazenda  no  cabo  dodito  arendamento  edecom- 
prir  egozar  todas  as  condissoens  desta  escriptura  aqual  seobrigaraõ  elles 
partes  deater  emanter  eemtudo  cumprirem  como  nella  conthem 
aoque  obrigaraõ  elles  arendadores  osbens  dodito  Convento  eelle  rendei¬ 
ro  sua  pessoa  ebens  epordetodo  serem  contentes  mandaraõ  serfeito  este 
instromento  nesta  nota  queasignaraõ  pediraõ  easseitaraõ  eeu  Taballi- 
aõ  como  pessoa  publica  estipullante  easeitante  esta  publiquey  ea- 
seitey  em  nome  daspessoas  ou  pessoas  aque  tocar  possa  auzente  delho- 
dar  ostresllados  neçessarios  sendo  testemunhas  Joaõ  Luis  Freire,  ePe- 
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Freire,  ePedro  Lopes  deLima  etodos  asignaraõ  eu  Mathias  Cardozo  Taballiaõ 
aescrevy,  Frey  Ignaçio  deSaõ  Bento,  Bento  doValle  Ribeiro,  Frey  Antonio 
deSaõ  Paullo,  Frey  Ildeffonço  das  Chagas,  Frey  Manoel  doRozario,  Frey  Do¬ 
mingos  deSaõ  Bento,  Frey  Liaõ  deSaõ  Bento,  Frey  Francisco  daConçeiçaõ,  Frey 
Mauriçio,  Frey  Paullo  do  Esperito  Santo  = 

Escriptura  detransacçaõ  entre  oLeçençiado  Antonio  Cordeiro, 

eos  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instro- 
mento  detransacçaõ  eamigavel  compoziçaõ  entrevivos  valedores  virem  que 
no  Anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisssentos  e- 
trinta  eseis  annos,  aos  nove  dias  domês  de  Abril  dodito  anno  nesta  Cidade 
doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  nestas,  digo  Santos  partes  doBrazil 
e  Convento  doPatriarca  Saõ  Bento  donde  eu  Taballiaõ  aodiante  nome¬ 
ado  fui  esendo  Lá  pareçeraõ  prezentes  aesta  outorgantes  asaber  oPadre 
Prezidente  do  dito  Convento  Frey  Ignaçio  deSaõ  Bento  eosmais  Rel- 
ligiozos  abaixo  asignados  osquais  todos  juntos  aosom  decampa  tan¬ 
gida,  edeoutra  oLeçençiado  Antonio  Cardozo,  digo  Cordeiro  morador 
nesta  dita  Cidade  pessoas  demim  Taballiaõ  reconhecidas,  elogo  por- 
elles  todos  juntos  foi  dito  eporcada  hum  persi  sô  in  solidum 
em  minha  prezença  demim  Taballiaõ  edas  testemunhas  aodiante 
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aodiante  nomiadas  que  porescuzarem  duvidas  demandas  efins  inçertos  dei- 
las  epor  seconsservarem  emsua  amizade  com  odito  Leçençiado  Antonio 
Cordeiro  porquanto  traziaõ  huã  demanda  contra  elle  sobre  asterras  que 
odito  Leçençiado  possue  porbaixo  deNossa  Senhora  deVilla  Velha  que  par¬ 
te  delias  tem  duvida  pertensse  aodito  Convento  deque  corre  demanda  a 


À  dir:  ‘Terras por  6aixp  de  tN(ossa) 
(Senho )ra  da  Vida  Ve  (fia 


mais  dedous  annos  deque  hé  escrivão  delias  Manoel  deAraujo  escrivaõ 
do  Ecleziastico  e  Juis  delia  o  comsservador  dosditos  Relligiozos  Pedro  Velho 
aqual  cauza  está  sentençiada  e  appellada  por  parte  do  Leçençiado  Anto¬ 
nio  Cordeiro  deque  senaò  tirou  appellaçaõ  eque  elles  partes  estaõ  concer¬ 
tados  namaneira  seguinte  asaber  que  elles  ditos  Relligiozos  em  seu  nome 
edodito  Convento  dezistem  dadita  demanda  enaõ  querem  uzar  delia  nem 
dadita  Sentença  antes  a  haõ  por  nulla  como  couza  que  nunca  ouvera 
porquanto  odito  Leçençiado  Antonio  Cordeiro  seobriga  porsua  pessoa  ebens  q(ue) 
fazendosse  medissaõ  dasditas  terras  edas  mais  pertenssem  aodito  Conven¬ 
to  em  -  odistrito  deVilla  Velha  eachandosse  que  aterra  que  odito  Leçençi¬ 
ado  pessue  ouparte  delia  pouca  ou  muita  eahir  dentro  damediçaõ  do- 
dito  Convento  elhepertensser  porbem  dadita  mediçaõ  elle  Antonio  Cor¬ 
deiro  lhaaforara  elhepagara  foro  delia  aodito  Convento  daqual  lhecou- 
ber  nadita  medilssaõ  eodito  foro  seaviliara  pordous  homens  doque  podeval- 
ler  cada  anno  adita  terra  deforo  osquais  odito  Convento  apresentará  hü 
eodito  Leçençiado  outro  enaõ  com  cordando  seLouvaraõ  emterçeiro  para  avi- 
liarem  eoque  pode  valler  deforo  cada  anno  eoque  elles  determinarem  lhe- 

pagará  oforo  cada  anno  o  qual  elle  será  obrigado  alhepagar  do  dia  desteins-  À  dir:  23 

tromento  emdiante  inda  que  senaõ  faça  adita  mediçaõ  senaò  daquis  a- 
tempos  será  obrigado  elle  Leçençiado  alhepagar  dehoje  emdiante  equerem 
esaõ  contentes  elles  Relligiozos  que  odito  Leçençiado  Antonio  Cordeiro  te¬ 
nha  epossua  asditas  terras  assim  edamaneira  que  deprezente  as  tem- 

a  saber  dehuã  arvore  grande  que  está  nosegundo  brejo  porbaixo  deNossa  À  dir:  (Brejo por  6aixp  de  (Hjossa) S(en(io)ra 

Senhora  correndo  dadita  arvore  para  onaçente  pello  brejo  asima  athé 
acava  demarcaçaõ  das  terras  delles  ditos  Relligiozos  edahy  correndo  omár 
edadita  arvore  para  oponente  correndo  pello  brejo  athé  afortal- 

leza  deSaõ  Diogo,  naõ  tomando  nada  mais  denovo  das  ditas  terras  À  dir:  Tortakza  de  S(aõ)  (Diogo 

mais  que  as  conteudas  nesta  demarcaçaõ  epara  clareza  pegado  adita  ar¬ 
vore  seporá  hü  marco  depedra  para  devizaõ  dasditas  terras  com  condiçaõ 
que  feita  amediçaõ  dasdiats  terras  elle  Leçençiado  Antonio  Cordeiro  naõ 


LPffyWêitw  í 

td?iaadb  tâi 


axd  annc  /t 
cíoaJjtiZat 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 


n8v 


Cordeiro  naõ  emcontrara  asditas  medissoens  nem  irá  contra  ellas  quando 
Sequizerem  fazer  nem  emtempo  algü  irá  contra  ellas  ejulgadas  asditas 
terras  serem  dodito  Convento  ou  parte  delias  por  lhecairem  dentro  da 
dita  mediçaõ  será  obrigado  odito  Leçençiado  Antonio  Cordeiro  asaforar 
epagar  foro  delias  aodito  Convento  ao  que  obriga  sua  pessoa  ebens  eosditos 
Relligiozos  outro  sim  em  nome  dodito  Convento  seraõ  obrigados  alhas  afo¬ 
rar  pello  que  for  rezaõ  eodito  Leçençiado  Antonio  Cordeiro  as  terá  da 
maõ  dodito  Convento  eporque  emas  ditas  medissoens  e  em  seapurar  ater 
ra  quehé  dodito  Convento  sepode  gastar  muito  tempo  eodito  Leçençia¬ 
do  fica  pessuindo  oque  ora  ocupa  que  elles  Relligiozos  pertendem  sem 
pagar  nada  delia  eque  sedê  emperda  dodito  Convento  hé  contente 
odito  Leçençiado  Antonio  Cordeiro  pagar  dehoje  emdiante  aodito 
Convento  oforo  que  arbitrar  quando  oseachar  estar  dentro  dadita  medi¬ 
çaõ  como  seestivera  nestedia  feita  eoque  tiver  passado  detempo  pagará 
aoasentar  dodito  foro  eporque  naõ  possa  haver  duvidas  no  Vallor  do- 
foro  dasditas  terras  elles  ditos  Relligiozos  chamará  hü  Louvado  pes¬ 
soa  deconçiençia  eoLeçençiado  Antonio  Cordeiro  outro  eoque  ambos 
asentarem  valler  adita  terra  deforo  será  obrigado  elle  Leçençiado  An¬ 
tonio  Cordeiro  apagar  aosditos  Relligiozos  aforar  easeitar  sem  duvida 
nem  embargo  algü  dehuã  eoutra  parte  eporque  podem  osditos  Lou¬ 
vados  naõ  seconformar  querem  todos  esaõ  contentes  tomar  hü  terceiro  [T+] 
agosto  detodos  e  estarem  pello  que  detriminarepor  que  assim  ocontrata- 
raõ  econssertaraõ  eque  porquanto  porque  era  neçessario  outorga 
damulher  dodito  Liçençiado  Antonio  Cordeiro  Lima  da  Conçeiçaõ  se 
obrigou  adár  outorga  delia  dentro  emquinze  dias  primeiros  seguintes 
ea  comprimento  deste  instromento  obrigaraõ  elles  partes  suas  pessoas 
ebèns  eos  dodito  Convento  edeoter  emanter  edenaõ  hirem  contra  oef- 
feito  delia  antes  emtudo  ocomprirem  como  nelle  secontem  deque 
mandaraõ  ser  feito  este  instromento  nesta  notta  emque  asignaram 
que  pediraõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  estipul- 
lante  easeitante  o  estipulley  easeitey  em  nome  dapessoa  ou  pessoas 
aque  tocar  possa  auzente  edelle  dar  os  tresllados  neçessarios  sendo  tes¬ 
temunhas  Antonio  Lopes  Esteves,  e  Joaõ  deVallença  Nunes  etodos 
asignaraõ  eeu  Mathias  Cordozo  Taballiaõ  oescrevy,  Frey  Ignaçio 
deSaõ  Bento,  Frey  Paullo  doEsperito  Santo,  Frey  Plaçido  das- 


Vi 


Plaçido  das  Chagas,  Frey  Bento  da  Esperança  =  Frey  Antonio  de  Jesus  = 
Frey  Agostinho  daPiedade  =  Frey  Álvaro  das  Xagas  =  Frey  Francisco  de- 
OLiveira  =  Frey  Bernardo  deAzevedo  =  Frey  Furtuozo  dos  Reis  =  Frey 
Luis,  digo  Frey  Miguel  doDizerto  =  Frey  Paullo  doEsperito  Santo  = 

Frey  Mauro  daPurificaçaõ  =  OLeçençiado  Antonio  Cordeiro  =  Antonio 
Lopes  Esteves  =  Joaõ  de  Vallença  Nunes  =  o  qual  instromento  detransacçaõ 
eu  Mathias  Cardozo  Taballiaõ  sobredito  emeu  livro  denottas  otomey  donde 
este  instromento  passey  sobscrevy  easigney  demeu  publico  signal  seguinte  es- 


Escriptura  deCompra  evenda  paga  equitaçaõ  que  fazem  o  Aju-  À  esq:  41 

dante  Manoel  Ramos  Parente,  esua  mulher  Escolástica  Maria  Vic-  A  dir:  Caza  da 

toria  deSanto  Antonio,  ao  Reverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSam  ponte  do 

Bento  da  Cidade  da  Bahia,  Frey  Pascoal  da  Ressurreição  dehuma  Porto  do 

morada  decazas  depedra  ecal  sita  nesta  Villa  defronte  doPorto  chama-  Charco 

do  docharêo  pella  quantia  desem  milreis  emdinheiro  decontado  =  Livro  ter-  em  S(an)to  A 

ze  afolhas  sento  trinta  esete  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  maro 

de  escripura  decompra  evenda  paga  equitaçaõ  ou  como  emdireito  mi- 
lhor  nome  elugar  haja  virem  que  sendo  no  Armo  do  Nasçimento  de  Nos¬ 
so  Senhor  Jesus  Christo  demil  setecentos  setenta  enove  aos  seis  dias  domes  A  dir:  6.II.1779 

de  Fevereiro  dodito  armo  nesta  Villa  deNossa  Senhora  daPurificaçaõ  e- 
Santo  Amaro  ecazas  demorada  do  Ajudante  Manoel  Ramos  Parente 
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Parente  onde  eu  Taballiaõ  vim  esendo  ahy  perante  mim  apareceraõ  as- 
partes  aesta  obtorgantes  havidas  econtratadas  asaber  dehuma  como  vende¬ 
dores  o  dito  Manoel  Ramos  Parente  esua  mulher  Escolástica  Maria 
Vitoria  deSanto  Antonio,  edaoutra  como  comprador  o  Reverendo  Padre 
Mestre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  da  Cidade  da  Bahia 
Frey  Pascoal  da  Ressureiçaõ  pella  pessoa  de  seu  procurador  oReverendo  Pa¬ 
dre  Frey  ManoeldeSanta  Gertrudes  como  meconstou  daprocuraçaõ  quea- 
prezentou  enofim  desta  vay  copiada  pessoas  que  reconhesso  pellos  proprios 
dequefaço  mençaõ.  Epellos  ditos  vendedores  mefoi  dito  perante  as  testemu¬ 
nhas  aodiante  nomeadas  ea  Signadas  que  elles  Heram  Legítimos  Senhores 
e  pessuidores  jure  dominei  vel  quazi  avista  efasse  detodos  sem  contradissaõ  de- 
pessoa  alguma  dehuma  morada  decazas  depedra  ecal  sitas  nesta  Villa 
defronte  doPorto  chamado  docharêo  emterras  foreiras  a  Thereza  deJesus  epar- 
tem  pellaparte  do  Norte  com  cazas  de  Ignaçio  Graces  deAraujo,  epella  do- 
súl  com  chaons  devolutos  damesma  Thereza  de  Jesus  as  quais  cazas  vendiaõ 
como  naverdade  tinhaõ  vendido  do  dia  dehoje  para  todo  sempre  aodito  Re¬ 
verendo  Padre  Mestre  Dom  Abbade  Frey  Pascoal  daRessureiçaõ  porpres- 
so  e  quantia  de  cem  milreis  emdinheiro  decontado  que  logo  receberão  aofa- 
zer  desta  naprezença  demim  Taballiaõ  edas  testemunhas  deque  daraõ 
pura  geral  eirrevogavel  quitaçaõ  aodito  Reverendo  comprador.  E  que  nesta 

forma  haviaõ  pormuito  bem  vendidas  as  refferidas  cazas  etiravaõ  edemeti- 
aõ  desy  seus  Herdeiros  eSuçessores  todo  odominio  acçaõ  epertençaõ  posse  ese- 
nhorio  eutil  dominio  que  nellas  tinhaõ  oupodiaõ  ter  porque  tudo  desde  Lo¬ 
go  comtodas  as  suas  acçoens  Reais  epessoais  actuais  epaçivas  prezentes  efuturas 
cedem  etrespassaõ  napessoa  dodito  Reverendo  comprador  eseus  suçessores  para 
que  logrem  hajaõ  epossuaõ  manca  epaçificamente  como  couza  sua  pró¬ 
pria  quejahê  efica  sendo  por  virtude  deste  instromento  pello  qual  lhe  dá  po¬ 
der  elugar  para  que  porelle  somente  sem  mais  authoridade  dejustiça 
possa  tomar  etome  posse  das  refferidas  cazas  equer  atome  quemaõ  elles 
vendedores  lhahaõpordada  eincorporada  pela  clauzula  constituty  posse 
Real  actual  corporal  eivei  enatural  que  emsy  poderá  reter  econtinuar  Li¬ 
vremente  para  sempre  assim  edamesma  forma  queelles  vendedores  ean- 
tes  delles  seus  anteçessoes  ofaziaõ  emilhor  semilhor  emdireito  puder  ser,  eque  ou¬ 
tro  sim  seobrigaõ  afazer  sempre  boa  este  venda  Livre  edezembargada  deto- 
da  apessoa  oupessoas  queduvidas  edemandas  proponhaõ  sobre  ella  como 


( 


<*** 

JàítíGr  _ 

Ytf>  /Áàfói.iatfà# 


'/rruc* 


o^/w/ajc  9u^õcjjSm)/il 

çtpz-éa/uss?/  ^^0/0j^J?ôMcaa^r?0 
fe^au^càcJéJuférf&d#  0C07irfa^ 


000/0- 


CMza/  Jvvw' /À&ms/ÚaÍo  jfort  aq&fcaigto/L 
"  ...  2^t$/ 

77  0404  0z7$^)7x2tfí4444gJ^ff//Ztf&QZâ  áfa^aTPU /$>//&. t<f 
rv,^-j~m)o .  (^^004677^^^00007^0^0007^^7^7/  777}. 

tufa tt/£o*o  044^77 ^u£-£^^oyo^loíc  07^1^  a&rtef: 

Clú^uÁy  ? 

f/íZÔ  facé* £7-740t^/^~0/(Z4yl77í/  £ 

vau*tac*iitfaLs yfuc  /je/fát  /(CàM^b-ta^-fàetÁwz,  > 

v**pl  z>/m&3%.-"7 

faac  wac0rp 


CT; 


7t**ü. 


çuatdãrf jí/Âi  #&y, 

Qtasvux/t  ?uj(X?afrzt44j  / 00/0447 0007440  044004707 
tulte+M.  0070x0.  074  074740/40^0 


'0/04*471 


vttáf 


ia/>c-44eájxj- 


7£44*4£Cy 


/tMi 

QRt  ^ 

pi/t*  dowrèatdt 
/i  it/rUi/swrt 


Vé/íioXMOoMJlJ/ 


7071 


áffOtá/ 4 


’/0  0&3*t* 


Wt/ 4440*40X10. 


y/t4*Vi 


/^âTÒwtT&aoJ  0007^. 

/  0c//a/ 

Âtacuracxó  âfcxo&tvi 
7é?tu+ux. 


yiÜy07Z&>  £4400/ 

000004/0/41 <0400/0040  \ 


'  OO04407 


i/yiãiéo- 

tyvtfítiPe, 


é$a/&*db 


ZfElk  _  _ _ 

^/ÓdeGapi tc/  440/^/udJ/&j  ^+£*>ú&c/^4atr0 f7a^£7»f^ 


'Z£&a<hz  cjA?//  <L'W/to*4£/#cJáii*4éL  ? 

Á  ca^^^a^e/fe/o  ^44^/^04^^4ep^0^  /ma?  /rvo/fa  0/0Í4Ú.  % 

Zjx  Cm+idvzu 

'>i£7ja/t'i^-  cék&feJtAÁT?  /€íí\  i 
‘tttiaaG  ^oo/oc 


'.e&M 


Jp/jrtymÇ  ***/£& 


*00/0/40^60 mei 020/7— 

~  ($£££&Àe 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 


i2or 


como  também  Livre  dos  foros  Thé  odia  desta  venda  pois  atudo  sedaraõ  por- 
Autores  edefenssores  acusta  desuas  próprias  fazendas  Thê  tudo  serfmdo  e  acabado 
eodito  Reverendo  comprador  restituido  asua  posse  paçifica  esuçedendo  o  contra¬ 
rio  lhetomaraõ  adar  oseudinheiro  presso  desta  venda  elhepagaraõ  asbemfei- 
torias  emilhoramentos  que  nasditas  cazas  tiver  feito  quetudo  será  avaliado  na- 
forma  da  Ley  para  adepozitarem  em  juizo  edelle  resseber  o  dito  Reverendo 
comprador  sem  fiança  nem  outra  alguma  obrigaçaõ  quepara  isso  ohaõ 
porabonado.  E  pello  dito  Reverendo  procurador  do  comprador  mefoi  também 
dito  emprezença  das  mesmas  testemunhas  que  elle  aseitava  como  comef- 
feito  logo  aseitou  esta  venda  emnome  deseu  constituinte  comtodas  as  suas 
clauzulas  econdissoens  nella  expressadas.  Efmalmente  por  estas  partes 
foi  mais  dito  que  por  suas  pessoas  ebens  seobrigaõ  ater  emanter  cumprir  e- 
guardar  esta  escriptura  assim  edamaneira  que  nella  se  conthem  edeclara 
edeanaõ  revogarem  reclamarem  emenos  contraditarem  porsy  nem  por- 
outrem  agora  ou  emtempo  algum  porser  feita  desuas  Livres  vontades 
moto  proprio  esem  constragimento  mas  antes  separa  sua  mayor 
vallidade  nella  faltar  alguma  clauzula  ou  requezito  esençial  que  deve- 
se  ser  expressado  elles  partes  aquy  haõ  todo  por  expresso  edeclarado  como 
sede  cada  huma  couza  fizessem  individual  mençaõ.  Emfê  etestemu- 
nho  deverdade  assim  o  disseraõ  quizeraõ  easeitaraõ  em  e  requererão  lhesfizes- 
se  este  instro mento  nesta  nota  emque  asignaraõ  eeu  Taballiaõ  como 
pessoa  publica  aestipulley  easeitey  em  nome  dapessoa  aque  odireito 
delia  tocar  possa  para  selhes  dar  os  tresllados  neçessarios  com-otheor  dadita 
procuraçaõ  doReverendo  comprador  quehê  daforma  seguinte  =  Para 
comprar  huma  morada  de  cazas  nesta  Villa  deSanto  Amaro  fazemos 
emtudo  nosso  Bastante  procurador  ao  Padre  Frey  Manoel  deSanta 
Gertrudes  para  poder  fazer  adita  compra  asignar  a  escriptura  tomarpos- 
se  das  ditas  cazas  efazer  tudo  omais  quefomeçessario  para  ovallor  dadi¬ 
ta  compra  para  oque  lheconssedemos  todos  os  poderes  que  emdireito 
nos  sam  conssedidos  etudo  cobrado  porelle  havemos  porvalliozo  Villa 

deSanto  Amaro  quatro  deFevereiro  demil  setessentos  setenta  enove  =  A  dir:  4. II. 1779 

o  Mestre  Frey  Pascoal  daRessurreiçaõ  =  Dom  Abbade  do  Mosteiro  de- 
Saõ  Bento  =  reconheçimento  =  Reconhesso  osignal  efirma  da  procura- 
caõ  supra  ser  doproprio  nella  contheudo  oReverendo  Padre  Mestre 
Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSam  Bento  daCidade  daBahia  Frey 
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da  Bahia  Frey  Pascoal  da  Ressurreição  porter  visto  outras  Letras  efirmas 
do  dito  emtudo  semelhante  Villa  deNossa  Senhora  daPurificaçaõ  eSanto  A- 
maro  deFevereiro  seis  demil  setecentos  setenta  enove  =  Estava  osignal  publico 
emtestemunho  deverdade  =  Florençio  Telles  deMenezes  =  E  naõ  se  continha 
mais  couza  alguma  emadita  procuraçaõ  eseureconheçimento  que  aquy  fiel¬ 
mente  copiey  dapropria  aque  me  reporto  eatomey  aentregar  aodito  Reveren¬ 
do  procurador  sendo  atudo  prezentes  portestemunhas  o  Alfferes  Francisco  deSanta 
Barbara  Neves,  e  Jozê  da  Costa  Lobo  moradores  nesta  mesma  Villa  queaqui 
asignaraõ  com  os  ditos  vendedores  eprocurador  doReverendo  comprador  depois 
deLido  este  instromento  perante  todos  eeu  Florençio  Telles  de  Menezes  Taba- 
liaõ  que  ponnesser  destribuido  a  escrevy  =  Manoel  Ramos  Parente  =  Dorma 
Escollastica  Maria  Vitoria  deSanto  Antonio  =  Frey  Manoel  de  Santa  Ger- 
trudes  =  Francisco  de  Santa  Barbara  Neves  =  Jozê  da  Costa  Lobo  =  O  qual  instromen¬ 
to  euFlrorençio  Telles  deMenezes  Tabalbaõ  publico  dojudiçial  enotas  nesta 
Villa  deNossa  Senhora  daPurificaçaõ  eSanto  Amaro  eseutermo  porsua 
Magestade  Fidellissima  que  Deus  Guarde  aquy  fielmente  sem  couza 
que  duvida  faça  copiey  dapropria  queseacha  nomeu  Livro  deçimo  terçeiro 
denotas  aque  me  reporto  e  comella  este  instromento  confery  escrevy  easigney  em- 
publico  e  razo  nesta  dita  Villa  emos  seis  dias  domes  deFevereiro  demil  sete 
centos  setente  enove  annos  eeu  Florençio  Telles  de  Menezes  a  escrevy  easig¬ 
ney  =  estava  osignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Florençio  Telles 
deMenezes  =  Auto  deposse  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  de 
auto  deposse  ou  como  emdireito  milhor  nome  elugar  haja  virem  que  sendo 
no  Anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos  setenta 
enove  aos  seis  dias  domes  deFevereiro  dodito  anno  nesta  Villa  de  Nossa  Senhora 
da  Purificaçaõ  e  Santo  Amaro  ecazas  que  foraõ  do  Ajudante  Manoel  Ra¬ 
mos  Parente  esua  mulher  Escollastica  Maria  Vitoria  deSanto  Anto¬ 
nio  ondeeu  Tabalbaõ  vim  esendo  ahy  pello  Reverendo  Padre  Frey  Mano¬ 
el  de  Santa  Gertrudes  procurador  doReverendo  Padre  Mestre  Dom  Ab- 
bade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  da  Cidade  da  Bahia  Frey  Pascoal  da 
Ressurreição  como  consta  daprocuraçaõ  aodiante  mefoi  entregue  a  escri¬ 
tura  retro  decompra  que  odito  seu  constituinte  havia  feito  dasditas  cazas 
requerendo-me  delias  lhedesse  posse  judiçial,  elogo  eu  Tabalbaõ  na  pre- 
zença  das  testemunhas  abaixo  asignadas  peguey  pella  maõ  aodito 


Àesq:  6.II.1779 


Àesq:  6.II.1779 


Àesq:  6.II.1779 
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ao  dito  Reverendo  procurador  ecomelle  entrey  para  dentro  das  ditas  ca- 
zas  abrindo  efeixando  as  portas  ejanellas  pondo  asmaons  pellas  paredes  efa- 
zendo  todas  asmais  seremonias  que  em  semelhantes  actos  se  costumaõ  praticar 
tudo  em  signal  deque  tomava  adita  posse  eeu  Taballiaõ  pergunteydentro 
efora  das  referidas  cazas  sehavia  alguma  pessoa  queduvidas  ou  embargos  ti¬ 
vesse  aquella  posse  quetomava  odito  Reverendo  procurador  docomprador  vie- 
se  com  elles  quelhos  resseberia,  epornaõ  haver  pessoa  alguma  quetivesse  em¬ 
bargos  emenos  duvidas  areferida  posse  eu  logo  eu  Taballiaõ  lhahouve  porda- 
daposse  real  actual  corporal  Civel  enatural  quepoderá  reter  e  continuar  Livre¬ 
mente  dodia  dehoje  para  sempre  tanto  quanto  emdireito  devo  eposso  esou 
obrigado  em  rezaõ  domeu  Offiçio  sendo  atudo  prezentes  portestemunhas  o  Alf- 
feres  Francisco  deSanta  Barbara  Neves,  eo  Alfferes  Jozê  da  Costa  Lobo  queaquy 
asignaraõ  com  odito  Reverendo  procurador  depois  deLido  este  instromento  pe¬ 
rante  todos  eeu  Florençio  Telles  de  Menezes  Taballiaõ  que  oescrevy  easigney  = 
estava  osignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade=  Florençio  Telles  de  Mene¬ 
zes  =  Frey  Manoel  deSanta  Gertrudes  =  Francisco  deSanta  Barbara  Neves  = 
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Jozê  da  Costa  Lobo: 


Vicente  Vianna  o  Capitaõ  mor  Furtuozo  Vicente  Vianna,  eo  Reverendo 
Abbade  do  Mosteiro  de  Saõ  Bento  destaCidade  como  abaixo  sedeclara 


Escriptura  depermutaçaõ  etroca  que  fazem  o  Doutor  Francisco 


À  esq:  42 


À  dir:  Casa 
na  /tra/ 
vessa  do 


cruzeiro 
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se  declara  =  afolhas  quatrocentos  eduas  versso  =  Saibaõ  quantos  este  publico  ins- 

tromento  deEscriptura  depermutaçaõ  etroca  ou  como  emdireito  milhor  nome 

À  esq:  24-7(m)bro 

elugar  haja  virem  que  sendo  no  anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 

christo  demil  seteçentos  oitenta  esete  aos  vinte  equatro  dias  domes  deSeptem- 

1787 

bro  do  dito  armo  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  em- 

minhas  pouzadas  apareçeraõ  prezentes  a  esta  obtorgantes  entresy  justo  e  con- 

tratados  asaber  oReverendo  Conego  Joaõ  Viçente  Vianna  persy  ecomo  pro- 

curador  deseus  Irmaõs  oDoutor  Francisco  Viçente  Vianna, eo  Capitaõ  mor  Fur- 

tuozo  Viçente  Vianna  em  virtude  daprocuraçaõ  abaixo  copiada  ejuntam  es- 

te  oReverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  Frey 

Antonio  Vallença  eos  mais  Padres  doConcelho  delle  comLiçença  doseu  Re- 

verendo  Provinçial  que  abaixo  também  vay  copiada  pessoas  que  eu  Tabal- 

liaõ  reconhesso  pellos  próprias  deque  fasso  mençaõ  elogo  pello  sobredito 

Reverendo  Conego  Joaõ  Viçente  Vianna  per  Sy  e  em  nome  deseus  consti- 

tuintes  Irmaons  for  dito  amim  Taballiaõ  perente  astestemunhas  abai- 

A  esq: 

xo  asignadas  que  elles  porHerança  que  tiveraõ  deseuPay  oCapitaõ  Fur- 

tuozo  Viçente  Vianna  eraõ  Legítimos  Senhores  epossuidores  sem  contradi- 

çaõ  depessoa  alguma  dehuma  morada  de  cazas  com  seu  sotio  depedra 

ecal  citas  em  chaons  proprios  na  rua  daLaranjeira  que  rendem  de  alu- 

guel  annualmente  quarenta  mil  equatrocentos  reis  esaõ  sitas  natravessa 

quevay  do  cruzeiro  deSaõ  Francisco  para  a  rua  da  Laranjeira  quedevidem 

dosúl  com  cazas  deCustodio  daSilva  Guimaraens  edoNorte  com  cazas 

daOrdem  Terçeira  deSaõ  Francisco  Livres  edezembargadas  detodo  equal- 

quer  onús  eemcargo  eque  poressa  rezaõ  como  sehaviaõ  justo  econtra- 

tado  com-o  Reverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta 

Cidade  emais  Padres  doConçelho  delia  afazeremtroca  desta  morada 

decazas  asima  confrontadas  comoutra  pertenssente  aoseuconvento  q(ue) 

fica  contígua  apropriedade  de  cazas  que  saõ  pertencentes  aelles  mes- 

mos  permutantes  esaõ  as  emque  rezidem  aobairro  deSaõ  Pedro  Velho  eo- 

mesmo  Reverendo  Dom  Abbade  aprovará  comtodo  seuconvento  a  ce- 

lebraçaõ  deste  contrato  poressa  cauza  novamente  diçeraõ  que  quetrocavaõ  omui- 

to  desuas  Livres  vontades  esem  constrangimento  depessoa  alguma  per- 

mutavaõ  amençionada  morada  decazas  de  que  ellas  permutantes 

saõ  Senhores  epossuidores  eficaõ  declaradas  comas  outras  terras  que 

saõ  domesmo  Reverendo  Dom  Abbade  ou  seuconvento  enessa  forma 
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enessa  forma  elles  permutantes  uniformemente  tiravaõ  edemetiaõ  desuas 
pessoas  todo  o  direito  Senhorio  dominio,  eposse  que  tem  ou  podem  ter  natal 
morada  de  Cazas  porquanto  delle  faziaõ  cessaõ  etrespasso  aoseu  Convento  afim 
deque  elle  dehoje  para  sempre  afique  possuindo  elogrando  manssa  epa- 
çificamente  como  suas  que  saõ  eficaõ  sendo  porvirtude  deste  instromento  pel- 
lo  qual  lhedá  poder  eLugar  para  que  porelle  somente  esem  mais  authorida 
de  Justiça  possa  tomar  posse  damesma  morada  de  cazas  sendo  certo  que  quer 
a  tome  quer  naõ  elles  pormutantes  lhehaõ  pordada  enasua  mesma  pessoa 
por  em  corporada  pella  Clauzula  constituty  posse  real  corporal  eivei  enatural 
que  emsy  poderá  reter  econtinuar  Livremente  para  sempre  sendo  certo  que 
seobrigavaõ  atodo  tempo  afazerem  aomençionado  Mosteiro  Sempre  bom 
este  contrato  detroca  epermutaçaõ  Livre  atodo  tempo  dequalquer  embarasso 
ou  duvida  que  qualquer  pessoa  possa  moverlhe  porquanto  atudo  seobrigava 
dar-se  porautor  edefençor  asua  custa,  digo  asua  própria  custa  edespeza  thê  tudo 
serfindo  eacabado  eo  dito  Reverendo  Dom  Abbade  ou  seu  Mosteiro  restituí¬ 
do  asua  posse  pacifica  alias  suçedendo  o  contrario  seobrigavaõ  emfim  a  restitu- 
hir  lhe  asua  morada  decazas  ea  imdemnizalo  detoda  perda  edarnno  que  poris- 
so  tiver.  E  logo  pello  Reverendo  Dom  Abbade,  emais  Padres  do  Conçelho 
foi  também  dito  que  persy  eem  nome  detodo  seu  Convento  aceitavaõ  como 
açeitaraõ  esta  escriptura  depennutaçaõ  etroca  a  ellefeita  comtodas  asclau- 
zullas  eobrigassoens  que  nella  se  expressão  hajaõ  porque  aprovaçaõ  ehaviaõ  por- 
bem  feito  aprezente  troca  epermutaçaõ  porsser  celebrado  aoprazimento  evonta- 
de  detodo  o  Mosteiro  pello  que  em  nome  delle  também  tiravaõ  edemetiaõ 
desua  pessoa  todo  o  direito  Senhorio  dominio  eposse  quepodem  ter  narefferida 
morada  de  cazas  que  haõ  trocado  pella  outra  dospermutantes  afim  deque  co¬ 
mo  suas  queficaõ  Sendo  porvirtude  destecontrato  as  fiquem  possuindo 
dehoje  para  sempre  manssa  epaçificamente  esem  contradiçaõ  depessoa 
alguma  pello  que  lhe  daõ  poder  elugar  para  que  poreste  instromento  possaõ 
tomar  posse  dareferida  morada  deCazas  aquy  trocada  esendo  que  quer  ato- 
me  quer  naõ  elles  permutantes  portodo  oseu  Mosteiro  lhehaõ  pordada  e- 
nas  suas  mesmas  pessoas  por  em  corporada  pella  clauzula  constituty  posse 
Real  Corporal  Civel  enatural  que  emsy  poderaõ  reter  e  continuar  Livre¬ 
mente  para  sempre  obrigandosse  afazerem  sempre  boa  esta  troca  Livre 
atodo  tempo  dequalquer  embaraço  ou  duvida  que  quer  pessoa  lhe  possa 
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lhepossa  mover  por  quanto  atudo  seobrigavaõ  dar-sse  por  autores  edeffensso- 
res  a  sua  própria  custa  edespezathê  tudo  serftndo  eacabado  e  elles  permu- 
tantes  restituídos  asua  posse  passifta  alias  sucedendo  o  contrario  lhetornaraõ 
a  restituir  asua  morada  de  cazas  imdemnizando-os  detoda  perda  e  damno 
que  porisso  tiver.  Efínalmente  por  elles  todos  contrahentes  epermutantes 
foi  mais  dito  que  cada  hum  de  sua  parte  seobrigavaõ  acumprir  eguar- 
dar  esta  escriptura  enaõ  reclamala  ou  contradizela  emtempo  algum  porha- 
ver  sido  celebrada  aoprazimento  evontade  detodos  bem  entendido  porem  q(ue) 
separa  mayor  validade  deste  contrato  faltarem  aquy  algumas  clauzullas 
todas  havia  por  expressas  edeclaradas  como  sefizerem  expeçial  mençaõ  em  fê- 
etestemunho  deque  assim  oobtorgaraõ  me  requererão  lhefizesse  este  instro- 
mento  nesta  nota  em  que  asignaraõ  pediraõ  eaçeitaraõ  eeu  Taballiaõ  a- 
ceito  em  nome  daspessoas  auzentes  aquetocar  possa  odireito  delia  para  se 
lhedarem  os  tresllados  necessários  sendo  prezentes  por  testemunhas  Ignaçio  de- 
Arruda  Pimentel,  eFrancisco  deSouza  Moreira  moradores  nesta  Cidade  q(ue) 
também  asignaraõ  eeu  Antonio  Barboza  de  OLiveira  o  escrevy  =  Frey  An- 
tonio  deSaõ  Jozê  Valença  =  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  da  Bahia=  Joaõ 
Viçente  Vianna  =  Frey  Francisco  Xavier  da  Conçeiçaõ  Prior  e  Notorio  doMos- 
teiro  =  Frey  Antonio  daEncarnaçaõ  Penna  Procurador  Geral  =  o  Mestre  Frey 
Pascoal  da  Ressurreição  =  Francisco  de  Souza  Moreira  =  Ignaçio  de  Arruda 
Pimentel=  Treslado  daprocuraçaõ  Liçença  do  Abbade  deSaõ  Bento  aprova- 
caõ  detodo  seu  Convento  deque  tudo  faz  mençaõ  a  escritura  Supra  =  Poresta 
porHum  denos  feita,  epor  ambos  asignados  fazemos  nosso  procurador  anosso 
Irmaõ  oSenhor  Reverendo  Conego  Joaõ  Viçente  Vianna  para  asignar  huma 
escritura  detroca  epennutaçaõ  dehuma  caza  desobrado  cita  na  rua  da  Laran- 
geira  que  possuímos  porherança  denossos  Pays  cuja  troca  epermutaçaõ  fazemos 
com-o  Reverendíssimo  Senhor  Padre  Dom  Abbade  econçelho  do  Mosteiro  de¬ 
Saõ  Bento  daCidade  da  Bahia  poroutras  cazas  terreas  que  opossue  odito 

Mosteiro  na  rua  Larga  de  Saõ  Bento  da  mesma  Cidade  etudo  que  pello  di¬ 
to  nosso  Irmaõ  for  feito  havemos  porftnne  evaliozo  para  naõ  opormos  emtem- 
pó  algum  para  o  que  lhedamos  todos  os  poderes  que  odireito  nos  permite  engenho 
do  Madrugaçedo  dezassete  deSeptembro  demil  settessentos  oitenta  esette  Furtuozo 
Viçente  Vianna  =  Francisco  Viçente  Vianna  =  Petiçaõ  =  Nosso  Reverendíssimo 
Padre  Provinçial  =  Diz  oPadre  Dom  Abbade  deste  Mosteiro  de  Saõ  Sebastiaõ 
da  Bahia,  e  Santo  Convento  que  osfílhos  dodefunto  Capitaõ  Furtuozo  Vi- 
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Furtuozo  Viçente  Vianna  lheoferessem  Humas  cazas  deSobrado  comseu 

Sotio  em-a  rua  da  Laranjeira  que  rendem  dealuguel  quarenta  mil  equa- 
troçentos  reis  poranno,  esaõ  feitas  depedra  eCál,  eboa  duraçaõ  terras  próprias 
esó  caressem  daparte  dacozinha  dehum  Limitado  consserto  porHumas 
terreas  quetemos  junto  as  em  que  rezidem  os  suplicados  cujo  contrato  foi 
proposto  aoSanto  Convento  e  Correndo  o  escrutínio  sahio  aprovado  porfavas 
brancas  epretas  como  consta  da  Certidaõ  junta  ecomo  senaõ  pode  fazer  adi- 
tatroca  sem  expressa  Liçença  de  Vossa  Reverendíssima  Ideo  Pede  aVossa  Re¬ 
verendíssima  seja  servido  deferir  comofor  servido  =  Despacho  =  Conçedo  Liçen¬ 
ça  para  sefazer  acomutaçaõ  exvida  aaprovaçaõ  doSanto  Convento  Bahia 
emvinte  deOutubro  demil  seteçentos  oitenta  esete,  digo  vinte  de  Septembro  de 
mil  setecentos  oitenta  esete  =  Frey  Miguel  Arcangello  de  Anunçiaçaõ  Pro- 
vinçial  deSaõ  Bento  =  Certidaõ  =  Certiffico  eu  oPadre  Frey  Francisco  Xavier 
daConçeiçaõ  Prior  eNotorio  deste  Mosteiro  deSaõ  Sebastiaõ  da  Bahia  emcomo 
foi  proposta  atoda  a  Comunidade  atroca  dehumas  cazas  que  nos  offeres- 
seraõ  os  filhos  do  defunto  Capitaõ  Furtuozo  Viçente  Vianna  citas  na  rua  da 
Laranjeira  deSobrado,  eterras  próprias  porhumas  nossas  terreas  ema  Rua  de¬ 
Saõ  Pedro  pegadas  as  emque  rezidem  os  Suplicados  rendem  quarenta  mil  equa- 
troçentos  reis  e  correndo  o  escrutínio  ficou  aprovado  com  amayor  parte  dos- 
votos  brancos  o  que  Certifico  emfê  domeu  Offiçio  Mosteiro  da  Bahia  deza¬ 
nove  deSeptembro  demil  setecentos  oitenta  esete  Frey  Francisco  Xavier  da  - 
Conçeiçaõ  =  Prior  e  Notorio  do  Mosteiro  =  E  nada  mais  secontinha  nodi- 
totresllado  eatomey  a  entregar  a  quem  abaixo  asignou  de  como  o  res- 
sebeu  ecom  outro  Offiçial  de  Justiça  commigo  aoconçerto  abaixo  asignado 
este  confery  Sobscrevy  easigney  na  Bahia  aos  vinte  equatro  deSeptembro 
demil  setessentos  oitenta  esete  annos  eeu  Antonio  Barboza  de  OLivei- 
ra  Taballiaõ  o  escrevy  =  Conçertado  pormim  Tabaliaõ  =  Antonio  Barbo- 
zadeOLiveira  =  E  comigo  Inqueridor  Jozê  Fellipe  Alves  do  Amaral  =  Joaõ  Vi¬ 
cente  Vianna  =  Oqual  instromento  eu  Taballiaõ  abaixo  asignado  afis  Co¬ 
piar  domeu  Livro  denotas  aque  me  reporto  ecom  elle  este  confery  sobscre¬ 
vy  easigbey  demeus  signais  publico  erazo  seguinte  deque  uzo  naPra- 
hia  emdito  dia  era  ut.  Retro  e  eu  Antonio  BarbozadeOLiveira  Taballiaõ  q(ue) 
a  escrevy  =  Estava  oSignal  publico  =  Emtestamunhode verdade  Antonio  Barboza  de01iv(eir)a 
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Saibaõ  quantos  este  instromento  dedoacçaõ  trespaçassaõ  deste  dia 
para  todo  sempre  virem  que  no  armo  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesuschris- 
to  demil  equinhentos  sessenta  esete  annos  aos  nove  dias  domês  deSeptembro 
dodito  armo  nesta  Villa  dePorto  Seguro  terras  doBrazil  Capitania  do  Du¬ 
que  de  eAveyro  emas  pouzadas  donde  ora  pouza  Balthazar  Tourinho  merca¬ 
dor  emorador  em  Viamia  Fós  doLima  ora  estante  nesta  dita  Villa  estando  el- 
le  ahy  ebem  assim  seu  Irmaõ  Gaspar  Tourinho  clérigo  deMissa  Thezoreiro  e 

Coadjuntor  desta  Villa,  e  Logo  porelledito  Gaspar  Tourinlio  foy  dito  emprezença 
demim  Taballiaõ  edas  testemunhas  aodiante  escriptas  quepor  quanto  elleera 
Senhorio  ematerça  parte  doEngenho  doTossomirim  cito  notermo  destavilla 
assim  era  procurador  Bastante  deseu  Primo  FranciscoPinto  outroSenhorio 
em  odito  Engenho  aqual  procuraçaõ  foy  feita  por  Flenriques  Baibas  Ta¬ 
balliaõ  destaVilla  epello  dito  Gaspar  Tourinho  foy  dito  edeclarado  que  elles 
tinliaõ  huâ  doaçaõ  aqualfora  conçedida  porPedro  deCampos  Tourinho  Capi- 
taõ  eGovernador  que  entaõ  era  desta  dita  Capitania  aqual  doacçaõ  fora 
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fora  feita  e  registada  porGaspar  Fernandes  Taballiaõ  que  foy  nesta  dita 
Villa  pello  qual  elle  dito  Gaspar  Tourinho  em  seu  nome  edeseu  Primo  Fran- 
ciscoPinto  como  seu  procurador  que  era  Bastante  doava  aodito  seu  Irmaõ  Bal- 
thezar  Tourinho  para  elle  esua  mulher  filhos  Herdeiros  edesçendentes  destedia 
para  todo  sempre  mil  brassas  deterra  detreze  palmos  abrassa  nadita  doacçaõ  que 


À  dir:  1000  òraças  de 


13  paCmos  a  braça 


elles  tem  dodito  Engenho  asquais  mil  brassas  deterra  se  comessaraõ  amedir  em 


começando  no 
Ungenho  de  S(ão)  CMigueC 


direito  daEnnida  do  Bemaventurado  Saõ  Miguel  Anjo,  que  está  sobre  o  Enge¬ 
nho  deTobatim  asquais  milbrassas  correraõ  ao  norte  eonde  assim  acabarem  corre 


À  dir:  1 


raõ  para  osertaõ  des  legoas  aolueste  asquais  milbrassas  adonde  comessarem  da 
banda  doSúl  enodireito  dadita  Ermida  correraõ  aosertaõ  direito  aoLoeste  as- 
ditas  déslegoas  com  amesma  Largura  das  ditas  milbrassas  aqual  terra  lheda- 
va  etrespassava  graçiozamente  semforo  nem  tributo  algum  havendo  respeito  a 
elle  dito  Balthezar  Tourinho  /se/seu  Irmaõ  eassim  herdeiro  emadita  data 
esempre  aajudar  easustentar  epovoar  odito  Engenho  comsua  pessoa  efazenda 
eassim  mais  declarou  odito  Gaspar  Tourinho  que  lhedava  todas  as  agoas  e 
Ribeiras  que  com  asditas  milbrassas  delargo,  edes  Legoas  decomprido  seacharem  A  dir:  1000  braças  de  Cargo 


10  Legoas  de  comprido 


epellotempo  sedes  cubrirem  o  queassim  tudo  herdava  damaneira  que  seus  an- 
teçessores  as  houveraõ  dodito  Pedro  deCampos  comas  declarassoens  eforos  que  nadi¬ 
ta  doacçaõ  sedeclara  que  hé  despois  doEngenho  feito  /em  o  ente/  e  corrente  pa¬ 
gar  quarto  arobas  deasucar  sem  outro  foro  nem  tributo  nemhü  somente  as  di¬ 
tas  quatro  arobas  deassucar  porcada  hum  Engenho  que  em  cada  huã  das- 
ditas  agoas  sefízer  eoque  tudo  assim  edamaneira  assim  aterra  emattos  lo- 
gradoros  assim  edamaneira  que  seu  Pay  Estevaõ  Gil  Tourinho  eantecesso- 
res  ouveraõ  dodito  Pedro  deCampos  etem  sua  doacçaõ  daqual  hé  otres- 
lado  seguinte  Pedro  deCampos  Tourinho  Capitaõ  eGovernador  dajustiça  por 
EIRey  NossoSenhor  nestaterra  doBrazil  naparte  ejurisdiçaõ  dePorto 
Seguro  Eta.  Aquantos  esta  minha  carta  dedata  edoacçaõ  entre  vivos  eva- 
ledora  destedia  para  todo  sempre  viremfaço  saber  quehavendo  eu  respeito 
as  pessoas  emeressimentos  deEstevaõ  Gil  Tourinho,  e  Joaõ  Cassam  Pinto  e 
Margarida  Gil  moradores  em  Vianna  foi  doLima  doReyno  tem  gastado  nes¬ 
ta  Capitania  muita  parte  desuas  fazendas  em  ajudar  apovoarem  epel- 
la  santafé  deChristo  tenho  porbem  delhedar  como  defeito  poresta  pre- 
zente  doacçaõ  dou  huã  terra  easento  onde  ora  odito  Estevaõ  Gil  tem  co- 
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I24v 


124v  1  tem  comessado  afazer  huã  fazenda  Engenho  deasucar  deagoa  aqual  terra 

efazenda  correrá  parte  pellos  Lugares  econfrontassoens  seguintes  asaber  correrá 
ecomessará  dabanda  dosúl  entre  abaixa  eaterra  aqual  baixa  está  aosúl  da- 
mais  que  está  abaixo  dasua  fazenda  demaneira  que  lhefique  abaixo  aleste  eda- 
5  hy  correrá  aoSertaõ  direita  aoloeste  athé  hir  ter  aos  Ryos  que  vem  ter  aoEnge- 

nho  evirá  dahy  sempre  pello  Ryo  abaixo  digo  assima  dosúl  trinta  legoas  de-  A  dir:  X 

maneira  que  lhefique  asua  terra  ao  Norte  dodito  Ryo  doSúl  edadita  de- 
marcaçaõ  quehé  adita  baixa  que  está  nomar  quedepé  apé,digo  quedepé  de- 
baixa  mar  vá  a  ella  ecorrerá  para  o  Norte  porentre  omato  epraya  debaixar 
10  már  deagoas  vivas  mil  eoitoçentas  brassas  as  quais  brassas  seraõ  dedoze  palmos 

abrassa  edahy  tornará  outra  ves  acorrer  direito  aloeste  asditas  trinta  legoas  eou- 
tro  sim  apras  delhedar  todas  asagoas  que  vem  aoseuEngenho  com  outros  quais 
quer  Ryos  e  Ribeiras  regatos  fontes  que  nelles  seajuntarem  desde  o  Nasçimento 
e  comesso  delias  athé  oEngenho,  digo  dito  Engenho  eoutrosim  mais  lheapras 
1 5  lhedar  outro  Ryo  que  está  ao  Norte  doseu  Engenho  como  outras  quaisquer 

agoas  que  comeste  seajuntarem  desde  o  Nasçimento  delias  athé  omar  os- 
quais  Ryos  que  ora  vem  aodito  Engenho  eosque  lhedou  digo  e  estoutro  que 
lhesdou  eseajuntaõ  ambos  nomar  emhuã  fós  eassim  lhesdou  mais  ou¬ 
tros  quaisquer  Ryos  regatos  fontes  que  nadita  terra  edemarcaçaõ  houver  ou 
20  pello  tempo  aodiante  sedescubrirem  eporesta  lhesdou  atodos  lugar  epoder  q(ue) 

possaõ  fazer  todos  equaisquer  Engenhos  deasucar  nos  ditos  Ryos  eagoas  que 
lhes  apareçerem  ebem  tiveram  pagandome  porem  decadahum  armo  de¬ 
pois  defeito  eacabado  lhesdou  atodos  foro  Livre  eizento  dizima  a  Deus  semforo 
penssaõ  tributo  algum  salvo  asditas  quatro  a  robas  deasucar  emais  [t] 

25  naõ  por  mim  nem  por  outro  nemhum  [f  ]  quepello  tempo  aodiante 

venha  o  que  tudo  seja  para  elleesua  mulher  efilhos  herdeiros  assenden- 
tes  edesçendentes  que  delle  vierem  edesçenderem  contodas  suas  entradas  esa- 
hidas  logramar  pastos  ancoredor  sementias  que  lhesdedireito  pertenssem  e 
pello  tempo  adiante  possaõ  pertensser  eportanto  lhesmandey  passar  esta 
30  pormim  asignada  esellada  com  osello  deminhas  armas  queperemtemim 

servem  dada  nestaVilla  dePortoSeguro  aos  sinco  dias  domês  de  Abril 
Gaspar  Fernandes  escrivaõ  dante  mim  afês  armo  do  Nasçimento  deNosso 
Senhor  Jesus  Christo  demil  equinhentos  equarenta  edous  Pedro  deCampos 
34  Gaspar  Fernandes  ,  pagou  Cem  reis  pagou  dosello  des  reis  Gaspar 
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Gaspar  Fernandes  registada  noLivro  do  registo  pormim  escrivão  hoje  sinco  de-  À  dir:  5.IV.1542 

Abril  demil  equinhentos  equarenta  edous,  Gaspar  Fernandes  epordetudo  ser  cõ 
tente  odito  Gaspar  Tourinho  lhedar  etrespassar  em-odito  Balthazar  Tourinho 
seu  Irmaõ  adita  terra  eagoas  como  atras  ja  hé  declarado  conforme  adita  do¬ 
acçaõ  edeclarassoens  nella  declaradas  pello  que  logo  disse  que  ohavia  porme- 
tido  deposse  Real  ecorporal  eactual  como  seatudo  estivesse  prezente  emfé  etes- 
temunho  deverdade  assim  omandou  eoutorgou  mandou  ser-lhe  feito  esta 
escriptura  de  doacçaõ  e  [t]  destanota  as  que  neçessario  forem  testemunhas 
que  deprezente  estavaõ  oPadre  Vigário  Diogo  deOLiveira  e  oProvedor  Fellipe 
Guilhem,  eFrancisco  Ortega  genro  demim  Taballiaõ  quetodos  asignaraõ  An- 
tonio  Dias  Cassaõ  Taballiaõ  que  o  escrevy  aqual  doacçaõ  [  j  tresladei  daprimeira  q(ue)  odito  Gaspar 
Tourinho  aprezentou  o  instromento  de  doaçaõ]  etrespassaçaõ  eu  Antonio 
Dias  Cassaõ  Taballiaõ  publico  dojudiçial  nesta  Villa  dePorto  seguro  em  m/a/r- 
dey  enotey  em  meu  Livro  denottas  edella  este  tirey  bem  efirmemente  sem 
couza  que  duvida  faça  pormandado  do  Juis  Ordinário  nesta  Villa  Pedro  Fur¬ 
tado  e  asigney  demeu  publico  signal  seguinte  quetal  hé  hoje  dezoito  À  dir:  18.Vl.1545 

deJunho  demil  equinhentos  equarenta  etres  annos  pagou  debusca  deste 
cento  esetenta  esete  reis  signal  publico  com  declaraçaõ  que  onde  está  ob/o/rraõ 
navolta  daprimeira  folha  dis  =  ditas  =  esem  mendado  naprimeira  regra 
desta  meya  folha  dis  =  nesta  o  qual  tresllado  deescriptura  eu  Diogo  deSouza  Pe¬ 
reira  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enotas  nesta  Cidade  doSalvador  fís  treslladar 
dapropria  aque  me  reporto  que  entreguey  aquem  meaprezentou  ,consser- 

tey  com-offiçial  abaixo  sobscrevy  easigney  na  Bahia  adezoito  deAgosto  de  A  dir:  18.VIII.1678 

mil  seis  ssentos  setenta  e  oito  annos  Diogo  deSouza  Pereira  conssertado  por¬ 
mim  Taballiaõ  Diogo  deSouza  Pereira  ,eCommigo  Taballiaõ  Sebastiam 
deMaçedo  Pereira,  Frey  Bento  daVictoria  Procurador  Geral= 
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Escriptura  dedebito  eobrigaçaõ  que  fazem  os  Monges  doPatriarca  Saõ 
Bento  aoLeçençiado  Joaõ  Rodrigues  doSouto  dequantia  dequarenta,digode 
quantia  dequatro  milcmzados  arezaõ  dejuro  =  afolhas  vinte  eoito  =  Saibaõ  quan¬ 
tos  este  publico  instromento  deescriptura  dedebito  eobrigaçaõ  ou  como  emdireito  se 
possa  chamar  virem  que  no  Anno  de  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to  demil  esetessentos  edezasseis  annos  aos  catorze  dias  domes  de  Dezembro  do- 
dito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  em  -o  Mos¬ 
teiro  doPatriarca  Saõ  Bento  nesta  mesma  Cidade  ondeeu  Taballiaõ  fuy 
chamado  essendo  Lá  ahy  paresseraõ  prezentes  a  esta  obtorgantes  asaber  de- 
huma  parte  como  devedores  epessoas  que  seobrigaõ  omuito  Reverendo  Pa¬ 
dre  Pregador  Frey  Caetano  deSaõ  Domingos  quedeprezente  serve  de  Dom 
Abbade  dodito  Mosteiro  omuito  Reverendo  Padrepregador  Frey  Leaõ  da 
Piedade  Prior  domesmo  Mosteiro,  omuito  Reverendo  Padre  pregador  Frey 
Ançelmo  do  Paraizo  Subprior,  omuito  Reverendo  Padre  pregador  geral  Fr(ey) 
Cisprianno  daConçeiçaõ  eos  mais  Monges  abaixo  aignados  todos  convocados 
aosom  de  Campa  tangida  conforme  oseu  bom  uzo  elouvavel  costume  eda- 
outra  comoCredor  oLeçençiado  Joaõ  Rodrigues  deSouto  Cirurgião  mor  da  Rel- 
laçaõ  desteEstado  etodos  pessoas  que  reconhesso  pellos  proprios  dequefaço  men- 
çaõ  elogo  pello  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  emais  Monges  que 
prezentes  estavaõ  juntos  uniformemente  mefoi  dito  que  caressendo  odito 
seu  Mosteiro  dequatro  mil  cruzados  quesaõ  hum  conto  eseissentos  milre- 
is  para  certo  negoçio  que  selhe  offeressera  esabendo  que  odito  Leçençiado  Jo¬ 
aõ  Rodrigues  os  tinha  para  dar  ajuro  lhepediraõ  lhes  quizesse  dar  eem- 
prestar  no  que  o  dito  Leçençiado  Joaõ  Rodrigues  Conviera  por  lhefazere- 


À  dir:  44 
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À  dir:  ‘Empréstimo 
de  4000  cruzados 
ou  1:600}  ?a6 1/4 
de  juros 
24.XI.1716 


bro  passado  doprezente  anno  athé  Real  entrega  doprinçipal  ecomo  o- 
taes  seobrigaõ  apagar  aodito  Leçençiado  Joaõ  Rodrigues  doCouto  osdi- 
tos  quatro  mil  cruzados  eseujuros  thé  real  entrega  todas  as  vezes  q(ue)pellos  dito 
credor  lheforem  pedidos  sem  aisso  por  duvidas  ou  embargos  alguns  senaõ 
comeffeito  principal  ejuros  com  -apontuallidade  que  moresse  ofavor  que 
selhefes  neste  empréstimo  epara  segurança  detudo  obrigaraõ  todos  os  bens 
dodito  Mosteiro  moveis  e  de  rais  havidos  epor  haver  etodas  as  rendas  del- 
le  eseobrigaõ  ater  emanter  cumprir  eguardar  este  escriptura  pontual 
einteiramente  como  nella  secontem  edeanaõ  reclamar  revogar  ou 
contradizer  persy  nem  por  outrem  agora  ou  emtempo  algum  porsser  de 
suas  livres  vontades  feita  eseocontrario  fizerem  ou  vierem  contra  oseudivi- 
do  effeito  ecomprimento  emtodo  ou  emparte  senaõ  poderaõ  ser  ouvidos 
em  Juizo  oufora  delle  com  embargos  algúm  sem  prmeiro  depozitarem 
na  maõ  dodito  acredor  odito  principal  ejuros  que  estiverem  devendo-em- 
dinheiro  decontado  que  opoderá  resseber  semftança  alguma  que  para 
isso  desde  Logo  oHaõ  porabonado  eemquanto  odito  depozito  naõ  fizerem 
lhesserá  denegado  todo  o  remedio  dedireito  queaseufavor  tenhaõ  eallegar 
possaõ  eesta  clauzulla  depozetaria  que  terá  seu  devido  comprimento 
emtodas  asinstançias  athê  nada  execução  e  passará  aseus  suçessores  pus  eu 
Taballiaõ  aquy  apedimento  dos  ditos  devedores  por  dizerem  quedebaixo 
delia  estavaõ  contratados  com  o  dito  acredor  pello  qual  fmalmente 
foi  dito  que  elle  asseitava  esta  escrituradedebito  eobrigaçaõ  a  elle  feita 
naforma  quenella  sedeclara  aocumprimento  daqual  naparte  q(ue) 
lhe  toca  obrigou  sua  pessoa  eseus  bens  emfé  etestemunho  deverdade 
assim  ooutorgaraõ  eme  requererão  lhes  fizesse  este  instromento  nesta 
notta  que  asignaraõ  pediraõ  eaçeitaraõ  e  euTaballiaõ  o  aseito  em  nome 


por  lhe  fazer  essa  boa  obra  e  com  effeito  haviaõ  ressebido  delle  emvinte  equatro 

deNovembro  docorrente  anno  asima  declarado  osditos  quatro  mil  cruzados  em- 
dinheiro  decontado  semfalta  ou  deminuiçaõ  alguma  eporestarem  delles 
entregues  disseraõ  que  em  nome  dodito  Mosteiro  eRelligiozos  delleque  ago 
ra  saõ  eaodiante  forem  se  constituhiaõ  como  comeffeito  constituirão  Ligi- 
timos  edireitos  devedores  aodito  Leçençiado  Joaõ  Rodrigues  doSouto  dosditos 
quatro  mil  cruzados  que  delle  resseberaõ  a  rezaõ  dejuro  deseis  ehum  quarto 
porçento  cujo  juro  comessara  acorrer  do  dito  dia  devinte  equatro  deNovem- 
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em  nome  das  pessoas  auzentes  aquem  oseu  favor  possa  para  dar  os 
tresllados  neçessarios  sendo  prezentes  por  testemunhas  Domingos  Gonssalves  da 
Silva,  e  Jozé  deJesus  Maria  quetodos  asignaraõ  depois  delida  eeu  Mano¬ 
el  Affonsso  da  Costa  Taballiaõ  o  escrevy  edeclaro  que  naõ  asignou  omuito 
Reverendo  Padre  Subperior  por  naõ  estar  prezente  efoi  mais  testemu¬ 
nha  oCapitaõ  Manoel  Fernandes  e  eu  dito  Taballiaõ  o  declarey,  Frey 
Caetano  deSaõ  Domingos  Prezidente  do  Mosteiro  =  Frey  Leaõ  da  Pieda¬ 
de  Prior  =  Frey  Roque  da  Assumpção  =  Frey  Francisco  das  chagas  =  Frey 
Felliçianno  deSaõ  Miguel  =  Frey  Cispriano  da  Conçeiçaõ  =  Procurador  ge¬ 
ral  da  Provinçia  =  Frey  Gonçallo  da  Conçeiçaõ  =  Joaõ  Rodrigues  doSouto  = 
Domingos  Gonçalves  daSilva  =  Jozé  de  Jesus  =  Manoel  Fernandes  =  O  q(ue) 
instromento  de  escriptura  dedebito  eobrigaçaõ  eu  Manoel  Alffonço  da  Cos¬ 
ta  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enottas  neste  Cidade  doSalvador  Ba¬ 
hia  detodos  os  Santos  eseutermo  no  offiçio  deque  hé  proprietário  Anto- 
nio  Ferreira  Lisboa  fis  passar  bem  efielmente  demeu  Livro  denottas  don¬ 
de  atomey  a  que  mereporta  confery  sobscrevy  easigney  empublico  era 
zo  seguintes  eeu  Manoel  Alfonço  daCosta  Taballiaõ  que  osobscrevy  = 
estava  osignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Manoel  Alfonço  da¬ 
Costa  =  Tenno  dequitaçaõ  =  Aos  tres  dias  domes  de  Dezembro  demil  eseis- 
sentos  evinte  eseis  annos  nesta  Cidade  do  salvador  Bahia  detodos  os  san¬ 
tos  e  cazas  emque  mora  Theatonio  Gomes,  digo  mora  Antonia  Gomes 
D(ona)  viuva  do  Leçençiado  Joaõ  Rodrigues  deSouto  aonde  eu  Taballiaõ 
fuy  ahy  aparesseu  adita  Antonia  Gomes  eseufílho  oReverendo  Padre 
Matheus  de  Souto  pessoas  que  reconhesso  pellos  proprios  pellos  quais  me- 
foi  dito  juntos  ecada  hum  delles  in  sollidum  que  o  Mosteiro  deSam 
Bento  lheshera  devedor  dequatro  mil  cruzados  a  rezaõ  dejuro  dos  quais  por- 
fallessimento  dodito  seu  marido  e  Pay  tocava  a  cada  hum  delles  dousmil 
cruzados  do  dito  prinçipal  segundo  cõsta  deseuasfolhas  departilhas  que  consta¬ 
va  dos  autos  delnventario  deque  hé  escrivaõ  Diogo  Pereira  deBarros 
eporquanto  deprezente  resseberaõ  doReverendo  Padre  Pregador  Frey  Cis¬ 
priano  da  Conçeiçaõ  Dom  Abbade  actual  do  dito  Mosteiro  os  ditos 
quatro  mil  cruzados  eseus  juros  venssidos  emdinlieiro  decontado  sem  falta 
nem  deminuiçaõ  alguã  disseraõ  que  cada  huã  ena  parte  que  lhetoca 
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127r  1  lhetoca  dava  como  comeffeito  deraõ  deste  dia  para  sempre  ao  dito  Re¬ 

verendo  Padre  Dom  Abbade  eseu  Mosteiro  pura  egeral  quitaçaõ  eseobri- 
gaõ  a  que  porsy  nem  por  outrem  lheseja  mais  pedido  couza  alguá  dos  ditos 
quatro  mil  cruzados  deprincipal  eseus  juros  pordetudo  estarem  realmente 
5  pago  sesapstifeitos  e  embolssados  edecomo  assim  odisseraõ  eme  requererão  lhes- 

fizesse  este  termo  dequitaçaõ  que  asignou  odito  Reverendo  Padre  Mathe- 
us  deSouto  epella  dita  Antonia  Gomes  naõ  saber  escrever  asignou  aseu 
Rogo  o  Leçençiado  Joaõ  Baptista  deAlmeida  ssendo  prezentes  portestemu- 
nhas  Manoel  deAlmeida  soliçitador  de  cauzas,  e  Antonio  de  Jesus  Offiçial 
10  deentradas  e  sahidas  que  todos  asignaraõ  e  eu  Manoel  Alfonço  da  Costa  Ta- 

balliaõ  que  o  escrevy  =  asigno  arogo  daSenhora  Anna  Gomes  =  Matheus  de  Solto 
Coutinho  =  Joaõ  Baptista  de  Almeida=  Manoelde  Almeida  Gonçalves  = 
Antonio  de  Jesus= 
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30 


À  esq:  45/  À  dir: 

Escriptura  devenda  quitaçaõ  e  obrigaçaõ  que  fazem  oReverendo  Padre 

Parece  des 

Dom  Abbade  deSaõ  Bento  Prior  emais  Relligiozos  delle  dehuã  fazenda  de  necessária 

A  dir:  Venda  de 

gados  Cavalbar  evacun  chamada  aBoa  Vista  aoCapitaõ  Joaõ  Coelho  deSaõ 

1  faz(en)da 

Pedro  como  abaixo  se  declara  =  afolhas  duzentasecincoenta  versso  =  Saibaõ  quan-  de  cria 

tos  este  publico  instromento  deescriptura  devenda  quitaçaõ  e  obrigaçaõ  ou  como  em  çaõ  [|] 

m 

direito  milhor  nome  eLugar  haja  virem  quesendo  no  Anno  doNasçimento  [t] 

da  Graça26 


26  A  notação  segue  abaixo  da  linha  de  margem  com  a  seguinte  informação:  “no  certaõ  /for(a)/  a  D(om)  Joaõ 
Mascarenhas  1425  -  9  de  Ag(os)to  feita  pelo  Most(ei)ro  a  Jo(aõ)  Coelho  de  S(ão)  Pedro” 
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do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  esetessentos  evinte  esinco 
armos  aos  nove  dias  domes  deAgosto  do  dito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  A  esq:  9.12111.1725 

Bahia  detodos  os  Santos  eno  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  dita  Cidade  do 
S(alvador),  digo  Cidade  aonde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomiado  vim  esendo  ahy  apa- 
resseraõ  prezentes  partes  aisto  outorgantes  havindos  econtratados  asaber  de 
huma  como  vendedores  o  Muito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  do- 
d(it)o  Mosteiro  deSaõ  Bento  Frey  Antonio  daTrindade  eoPrior  delle  eos- 
mais  Relligiozos  dodito  Mosteiro  abaixo  asignados  asistantes  nestadita 
Cidade  nodito  Mosteiro  edaoutra  como  comprador  oCapitaõ  Joaõ  Coelho 
deSaõ  Pedro  rezidente  porhora  nesta  Cidade  todos  pessoas  que  eu  Taballi¬ 
aõ  reconhesso  pellos  proprios  deque  faço  rnençaõ  elogo  pellos  ditos  vendedores  o- 
Reverendo  Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  eoPrior  emais  Relligio¬ 
zos  do  dito  Convento  digo  Mosteiro  foi  dito  amim  Taballiaõ  em  prezença 
das  testemunhas  aodiante  nomiadas  easignadas  que  elles  easeu  Mosteiro 
saõ  Senhores  epessuidores  dehuã  fazenda  entre  os  mais  bens  de  rais  que  elles 
eo  dito  seu  Mosteiro  temavista  efasse  detodos  sem  contradiçaõ  depessoa  alguma 
cujafazendahé  degados  vacum  e  cavalhar  cita  no  Certaõ  cita  ao  pé  do- 
mato  daGraça  chamada  aboavista  emterras  foreiras  a  Dom  Joaõ  Masca- 
renhas  deque  lhepagam  renda  aqual  aouveram  elles  vendedores  eodito 
seu  Mosteiro  porheranssa  porfallessimento  deseu  Relligiozo  oPadre 
Frey  Amaro  deSaõ  Domingos  contodas  as  suas  entradas  esahidas  pos- 
sessoens  elogradoros  pastos  matos  fontes  Rios  assim  edamaneira  que  elles 
eodito  seu  Mosteiro  apessuem  a  milhor  semilhor  puder  ser  disseraõ  vendi- 
aõ  como  comeffeito  Logo  venderaõ  destedia  para  sempre,  digo  paratodo 
osempre  aodito  comprador  oCapitaõ  Joaõ  Coelho  deSaõ  Pedro  seus  Her¬ 
deiros  eSuçessores  tudopellos  pressos  eforma  seguinte,  asaber  porcada  huã 
cabessa  de  gado  vacum  queseachâr  nadita  fazenda  aquatro  oitavas  deouro 
cadahuá  eporcada  hü  Cavallo  quesseachar  nadita  fazenda  avinte 
oitavas  deouro  que  toda  amais  fabrica  detaxos  hum  Lambique  quatro 
escravos  emais  bemfeitorias  derossas  canaviais  eamais  que  seachar  per- 
tensser  adita  fazenda  seráavalluada  pordous  homens  desam  Conssiençia 
epellos  pressos  porque  estes  avalliaremlhe  pagaraõ  odito  comprador  de 
pois  detomar  entregadadita  fazenda  edomais  pertenssente  a  ella  na 
forma  seguinte  asaber  ao  asignar  desta  escriptura  seisssentos  mil 
reis  emdinheiro  decontado  moedas  correntes  nesteestado  queos  dito  ven- 
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queos  ditos  vendedores  Resseberaõ  damaõ  do  dito  comprador  que  elles  a- 
xaraõ  sertos  sem  deminuiçaõ  alguma  disseraõ  que  elles  davaõ  como  comef- 
feito  logo  deraõ  ao  dito  comprador  pura  egeral  eirrevogavel  quitaçaõ  deste 
dia  para  todo  osempre  equetodo  ornais  resto  que  emportaõ  os  ditos  gados 
escravos  taxos  Lambique  rossas  canaviaes  etudo  ornais  pertenssente  adi¬ 
ta  fazenda  será  obrigado  o  dito  comprador  ou  seus  Herdeiros  apagar  aos  ditos 
vendedores  emdinheiro  decontado  nesta  dita  Cidade  fazendo-se  aconta 
a  cada  oitava  de  ouro  demil  etrezentos  reis  cada  huã  oitava  que  nesta 
forma  epellos  pressos  asima  refferidos  epagamentos  declarados  haviaõ 
elles  vendedores  por  muito  bem  vendidos  a  dita  fazenda  deGado  vacum  e- 
cavallar  escravos  efarramentas  aodito  comprador  oCapitaõ  Joaõ  Coelho  de- 
Saõ  Pedro  seus  bens  Herdeiros  esuçessores  que  tiravaõ  edemetiaõ  desy  edo- 
dito  seu  Mosteiro  todo  odireito  acçaõ  pertençaõ  posse  eSenhorio  eutil  do¬ 
mínio  que  elles  eodito  seu  Mosteiro  tinhaõ  oupodiaõ  ter  nadita  fazenda 
vendida  aquy  tudo  desde  Logo  contodas  assuas  acçoens  Reais  epessoais  ac¬ 
tivas  epaçivas  prezentes  efucturas  cedem  etrespassaõ  napessoa  do  dito  seu  com¬ 
prador  eseus  Herdeiros  para  que  elle  tudo  Logrem  gozem  hajaõ  epessuam 
manssa  epaçificamente  como  couza  sua  própria  que  jahé  efica  sendo 
porvitude  deste  instromento  pello  qual  lhedaõ  puder  eLugar  para  que 
por  elle  somente  sem  mais  authoridade  deJustissa  possa  tomar  etome  pos¬ 
se  o  dito  comprador  porsy  ou  porquem  lheparesser  da  dita  fazenda  etu¬ 
do  ornais  que  lhepertensser  equer  adita  posse  tome  quer  naõ  elles  ven¬ 
dedores  lhahaõ  por  dada  eno  dito  comprador  eseus  herdeiros  porincorporada 
pella  Clauzulla  constituty  posse  Real  actual  corporal  eivei  enatural 
que  emsy  [f  [f]  herdeiros,  esuçessores]  poderá  reter  econtinuar  Livremente  para  Sempre  assim  co¬ 
mo  ofaziaõ  elles  vendedores  eantes  delles  seus  anteçessores  que  outro  sim 
seobrigaõ  afazer  ao  dito  comprador  Sempre  boa  esta  venda  depás  Livre 
edezembargada  detoda  apessoa  ou  pessoas  que  alguãs  duvidas  ou  deman¬ 
das  lhe  ponhaõ  porque  atudo  Sahiraõ  esedaraõ  porautores  edeffenssores  asua 
própria  custa  edespeza  athé  tudo  ser  findo  eacabado  eoComprador  resti¬ 
tuído  asua  posse  paçifica  alias  suçedendo  o  contrario  lhetomaraõ  adar 
oseudinheiro  que  porcauza  desta  venda  tiverem  ressebido  elhepagaram 
todas  asbemfeitorias  emilhoramentos  que  nadita  fazenda  tiver  feito 
o  que  tudo  será  avalliado  naforma  daley  epoderá  odito  comprador  re- 
çeber  sem  fiança  nem  obrigaçaõ  alguã  porque  para  hisso  oham 


ohaõ  por  abonado  em  quanto  odito  pagamento  naõ  fizerem  lhesserá  de 
negado  todo  o  remedio  deseu  direito  ejustiça  eesta  clauzulla  depozitaria 
que  haverá  seu  Lugar  emtodas  as  Justiças,  digo  emtodas  as  instançiasna 
da  execussaõ  passará  aseus  Herdeiros  para  entre  elles  se  executar  puseu 
Taballiaõ  aquy  apedimento  dos  ditos  vendedores  por  medizerem  que  de¬ 
baixo  delia  haviaõ  contratado  com-o  dito  comprador  pello  qual  foi  ou¬ 
tro  sim  dito  que  elle  aseitavãesta  escriptura  devenda  quitaçaõ  eobriga- 
çaõ  aellefeita  assim  edamaneira  que  nella  seconthem  comtodas  as- 
clauzullas  condissoens  eobrigaçoens  delle  eseobriga  por  sua  pessoa  ebens  afazer 
aos  ditos  devedores  apagamento  do  resto  desta  venda  nesta  dita  Cidade 
emdinheiro  de  contado  as  oitavas  deouro  amil  etrezentos  reis  cada  oitava 
para  oque  obriga  sua  pessoa  e  bens  moveis  eda  ray  havidos  eporhaver 
e  omilhor  emais  bem  parado  delles  eobriga  eipoteca  amesma  fazenda 
a  qualpromete  naõ  vender  por  modo  algum  sem  primeiro  elle  pagar  aos- 
ditos  vendedores  o  resto  destavenda  efazendo  o  contrario  tudo  será  nullo  ede 
nenhum  effeito  como  sefeito  naõ  fosse  como  também  seobriga  elle  com¬ 
prador  apagar  a  renda  dadita  fazenda  aoSenhorio  daterra  ou  seu  procura¬ 
dor  dafeitura  desta  emdiante  efínalmente  por  elles  partes  vendedores 
e  comprador  foi  mais  dito  quepor  suas  pessoas  ebens  do  dito  Mosteiro  na 
parte  que  cadahum  toca  Seobrigaõ  ater  manter  cumprir  guardar  esta  es¬ 
criptura  devenda  quitaçaõ  eobrigaçaõ  assim  edamaneira  que  nella  se¬ 
conthem  sem  nunca  aencontrarem  revogarem  reclamarem  nem  con¬ 
tradizerem  por  sy  nem  por  outrem  agora  nem  emtempo  algum  por  ser 
muito  desuas  Livres  vontades  feita  emfé  etestemunho  deverdade  assim  o 
outorgaraõ  eme  requererão  lhefizesse  este  instromento  nesta  notta  que  a  - 
signaraõ  pediraõ  easeitaraõ  eeuTaballiaõ  como  pessoa  publica  estipul- 
lante  easeitante  aistipulley  easeitey  emnome  das  pessoas  ou  pessoas  que 
tocar  possa  o  direto  delia  auzentes  para  sedar  os  tresllados  neçessarios  sendo  pre- 
zentes  portestemunhas  Pedro  da  Costa,  e  Damiaõ  Cosme  daConçeiçaõ  mo¬ 
radores  nestaCidade  queasignaraõ  com  os  outorgantes  depois  deLida  an- 
tetodos  e  eu  Jozé  Teixeira  Guedes  Taballiaõ  queo  escrevy  edeclaro  que  dis 
a  entrelinha  naLauda  atras  demil  e  com  esta  declarassaõ  eos  asiganaraõ 
sobredito  Taballiaõ  o  escrevy  edeclarey  =  Frey  Antonio  daTrindade  Dom 
Abbade  deSaõ  Bento  =  Frey  Francisco  das  Chagas  =  Frey  Bemar- 


Wuxcu  $âOdh*4y6ca0 ^ 
í&aaútf  âízdeid&^^aínÀ)—  <zfei/ 


I 


!2? 


Frey  Bernardino  deSaõ  Miguel  eRodrigues  =  Prior  =  Frey  Agostinho  da 
Encamaçaõ  definidos  Guirto  =  Doutor  Frey  Jozé  deSanta  Roza  =  Dou¬ 
tor  Frey  Ruperto  de  Jesus  =  Padre  Mestre  Antonio  Corrêa  da  Conçeiçaõ  = 
Frey  Caetano  deSaõ  Domingos  =  Frey  Joaõ  deSanta  Anna  Procurador 
Geral  daProvinçia  =  Frey  Jozé  deNazaret  procurador  Geral  da  congregaçaõ  = 
Frey  Ildefonço  deSanto  Antonio  =  Frey  Agostinho  do  Nasçimento=  To¬ 
mas  da  Conçeiçaõ  =  Frey  Ignaçio  daSumpçaõ  =  Frey  Antonio  de  Jesus 
Maria  =  Frey  Manoel  deSaõ  Bernardo  =  Frey  Leonardo  deSaõ  Jozé  = 
Frey  Lourensso  daConçeiçaõ  =  Frey  Antonio  daVictoria=  Frey  Salvador 
dos  Santos  =  Frey  Francisco  Xavier  deSanta  Maria  =  Frey  Joaõ  da  Madre 
de  Deus  =  Frey  Miguel  da  Conçeiçaõ  =  Frey  Bernardo  da  Conçeiçaõ  =  Frey 
Francisco  deSaõ  Jozé  =  Joaõ  Coelho  deSaõ  Pedro  =  Pedro  da  Costa  =  eDami- 
aõ  Cosme  daConçeiçaõ  =  oqual  tresllado  de  escriptura  eu  Thomas  Guedes 
Salgado  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enotas  nesta  Cidade  daBahia  fis 
tresllados  bemefielmente  doproprio  Livro  denottas  adonde  a  lanssou  oTabal- 
liaõ  Jozé  Teixeira  Guedes  ecom  elle  este  confery  conssertey,  digo  confery  sobs 
crevy  e  asigney  demeus  Signais  publico  e  razo  seguintes  naBahia  deOitu- 
bro  quatro  desetessentos  evinte  esete  annos  =  eeuThomas  Guedes  Salgado  Ta¬ 
balliaõ  que  osobscrevy  =  estava  osignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  de 
Thomas  Guedes  Salgado  = 
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Escriptura  dedebito  eobrigaçaõ  quefazem  os  Monges  deSaõ  Bento  desta  À  dir:  46  À  esq:  Debito 

Cidade  a  Antonia  da  Rocha  viuva  dePaullo  Pinto  deCarvalho  daquan- 
tia  de  quatro  mil  cruzados  ajuro  =  afolhas  sento  quarenta  etres  =  Saibaõ  quantos 
este  publico  instromento  deescriptura  dedebito  eobrigaçaõ  ou  como  milhor  emdi- 
reito  sepossa  chamar  virem  que  no  Anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Je¬ 
sus  Christo  demil  esetessentos  edezassete  annos  aos  treze  dias  domes  de  Abril  dodito  A  esq:  13.lV.171/ 

anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  deAntonia 
da  Rocha  viuva  dePaullo  Pinto  deCarvalho  donde  eu  Taballiaõ  fui  chama¬ 
do  esendo  Lá  ahy  paresseraõ  prezentes  aisto  obtorgantes  asaber  dehuã  parte  co¬ 
mo  credora  adita  Antonia  daRocha  edaoutra  como  devedores  omuito  Re¬ 
verendo  Padre  Frey  Caetano  deSaõ  Domingos  Dom  Abbade  Prezidente 
do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  eos  mais  Monges  do  dito  Mosteiro 
pella  interposta  pessoa  deseu  procurador  omuito  Reverendo  Padre  Prior  Frey 
Leaõ  daPiedade  como  constou  daprocuraçaõ  que  aprezentou  que  reconhesso  por- 
verdadeira  deque  doufé  dotheor  seguinte  =Procuraçaõ  =  Poresta  por  nos  feita  e  a- 
signada  fazemos  e  constituímos  emtudo  nosso  Bastante  procurador  oento 
Reverendo  Padre  Prior  Frey  Leaõ  daPiedade  para  que  emnosso  nome  edo- 

Mosteiro  passafazer  easignar  huã  escriptura  dedebito  de  quatro  mil  cruzados  A  esq:  4000  cruzados 

a  rezaõ  dejuro  deseis  equarto  porcento  que  odito  Mosteiro  reçebeu  emdinheiro  a  6  %  % 

decontado  deAntonia  da  Rocha  Donna  viuva  queficou  dePaullo  Pinto 
deCarvalho  dosquais  quatromil  cruzados  está  entregue  ['['já  ]  nos  eonosso  Mosteiro  pa¬ 
ra  o  que  lhedamos  todos  os  nossos  poderes  emdireito  conssedidos  cujo  juro  de¬ 
claramos  que  comessará  acorrer  doprimeiro  dia  domes  de  Abril  demil  esse- 
tecentos  edezassete.  Dada  neste  Mosteiro  deSaõ  Sebastiaõ  daBahia 
daOrdem  deSaõ  Bento  debaixo  do  nosso  Signal  e  Sello  emoultimo  de  Mar¬ 
ço  demil  esetessentos  edezassete  =  Sello  da  Ordem  =  Frey  Caetano  de  Saõ  Do-  A  esq:  31. III. 1717 

mingos  Prezidente  deSaõ  Bento  =  Frey  Leaõ  daPiedade  Prior  =  Frey  An- 
celmo  doParaizo  Subperior  e  Notário  =  Frey  Cispriano  daConçeiçaõ  procura¬ 
dor  Geral  -  E  naõ  secontinha  mais  nadita  procuraçaõ  aqueme  repoto  que 
entreguey  aodito  Reverendo  Padre  Subprior  Frey  Leaõ  daPiedade  oquale- 
a  dita  credora  saõ  pessoas  que  reconhesso  pellos  proprios  dequefasso  mençaõ,  elogo 
pello  dito  Reverendo  Padre  Frey  Leaõ  daPiedade  mefoi  dito  emprezenssa 
das  testemunhas  aodiante  nomiadas  easignadas  que  caressendo  odito  Mosteiro 
dequatromilcruzados  para  negoçio  queselhe  offereçia  precizo  esabendo  o  dito  Re- 
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o  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  Prezidente  que  adita  Antonia  da 
Rocha  astinha  para  dar  ajuro  lhepedira  a  rezaõ  dejuro  deseis  ehü  quarto 
por  cento  como  corre  geralmente  neste  Estado  deque  lhefariaõ  por  parte  dodito 
Mosteiro  as  seguranças  neçessarias  noque  adita  Antonia  da  Roxa  por  lhe 
fazer  esse  servisso  conviera  e  comeffeito  lhe  dera  e  entregara  os  ditos  quatromil 
cruzados  deque  odito  Mosteiro  estava  entregue  eembolssado  pella  qual  re¬ 
zaõ  disse  que  em  nome  do  dito  Dom  Abbade  Prezidente  emais  Monges 
do  dito  Mosteiro  que  aoprezente  saõ  e  aodiante  forem  por  virtude  daprocura- 
çaõ  asima  se  constituía  como  com  effeito  constituhio  Legitimo  edireito  deve¬ 
dor  adita  Antonia  da  Rocha  dos  ditos  quatro  mil  cruzados  a  rezaõ  dejuro 
deseis  ehü  quarto  porcento  cujo  juro  comessou  a  correr  doprimeiro  docorrente 
mes  de  Abril  doprezente  armo  athé  Real  entrega  dodito  prinçipal,  e 
com  -  otal  seobriga  em  nome  dodito  Mosteiro  eMonges  delle  apagar 
a  dita  Antonia  da  Rocha  assim  os  ditos  quatromil  cruzados  como  os  juros 
delle  athé  Real  entrega  todas  as  vezes  que  pedidos  lheforem  sem  aisso 
por  duvidas  alguãs  porque  pondo-as  naõ  poderaõ  ser  ouvidos  emjuizo  nem 
fora  delle  com  embargos  alguns  sempremeiro  depozitarem  namaõ  dadita 
acredora  oprincipal  ejuros  que  estiver  odito  Mosteiro  devendo  quepoderá  resseber 
sem  fiança  alguã  que  para  isso  desde  Logo  ahá  por  abonada  e  emquanto  odito 
depozito  fizerem  lhesserá  denegado  todo  o  remedio  dedireito  queaseu  favor  te¬ 
nha  epossa  allegar  que  denada  sepoderaõ  valler  e  esta  Clauzulla  depozitaria  q(ue) 
terá  seu  divido  effeito  emtodas  asinstançias  athé  nadaexecuçaõ  epassará  aseus 
herdeiros  esuçessores  para  nelles  se  executar  pús  eu  Taballiaõ  aquy  apedim(en)to 
dodito  procurador  pordizer  quedebaixo  dellaestava  contratada  com  adita 
acredora  epara  seguranssa  detudo  obrigou  Logo  todos  os  beès  e  rendas  do  dito 
Mosteiro  prezentes  efucturos  assim  moveis  como  derais  eseobriga  ernnome 
do  dito  Mosteiro  ater  emanter  cumprir  eguardar  esteinstromento  pontu¬ 
al  einteiramente  como  nelle  seconthem  edeanaõ  revogar  reclamar  ou 
contradizer  persy  nem  por  outrem  emtempo  algum  efinalmente  pella 
dita  Antonia  daRocha  foi  dito  que  ella  açeitava  estaescriptura  dede- 
bito  e  obrigaçaõ  aella  feita  naforma  quenella  seconthem  edenaõ  re¬ 
clamar  revogar  oucontradizer  per  sy  nempor  outrem,  digo  conthem  ao- 
cumprimento  daqual  naparte  quelhetoca  obrigou  sua  pessoas  ebens 
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pessoa  ebens  eem  fê  etestemunho  deverdade  assim  o  obtorgaraõ  eme  requererão  lhes- 
fizesse  este  instromento  nesta  nota  que  asignaraõ  pediraõ  eaçeitaraõ  eeuTabal- 
liaõ  o  açeito  em  nome  das  pessoas  auzentes  aquem  oseufavor  possa  tocar  os  autos 
neçessarios  sendo  prezentes  portestemunhas  Jeronimo  deOliveira  Braga,  e  Mano¬ 
el  Pereira  Barboza  Homem  pardo  quetodos  asignaraõ  depois  deLida  eeu  Mano¬ 
el  Affonço  daCosta  Taballiaõ  o  escrevy  =  Frey  Leaõ  daPiedade  =  Antonia  da 
Rocha  =  Jeronimo  deOLiveira  Braga  =  ManoelPereira  Barboza  =  O  qual 
instromento  deEscriptura  dedebito  eobrigaçaõ  eu  Manoel  Affonço  daCosta  Ta¬ 
balliaõ  publico  do  Judiçial  enottas  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  San¬ 
tos  eseu  termo  nooffiçio  deque  hê  proprietário  Antonio  Ferreira  Lisboa  fis 
passar  bem  efielmente  demeu  Livro  denottas  donde  atomey  aque  me  reporto 
e  comelle  este  confery  sobscrevy  easigney  empublico  e  razo  seguintes  eeu  Ma¬ 
noel  Affonço  da  Costa  Taballiaõ  que  asobscrevy  =  estava  osignal  publico  =  Em 
testemunho  deverdade  =  Manoel  Affonço  da  Costa  =  Termo  dequitaçaõ= 
Aosvinte  edous  dias  domes  deAgosto  demilesetessentos  edezanove  annos  nesta 
Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  demim  Taballiaõ  apa- 
receo  oReverendo  Padre  Frey  Joaõ  daEncarnaçaõ  Monge  deSaõ  Bento  pes¬ 
soa  que  reconhesso  pello  proprio  dequefasso  mençaõ  pello  qual  mefoi  dito  que 
como  procurador  Bastante  desua  May  Antonia  da  Rocha  viuva  dePaullo 
Pinto  havia  ressebido  doReverendoPadre  Mestre  oDoutor  Frey  Mauro  da 
Encarnaçaõ  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  desta  Cidade  trezentos  mil  reis  emdi- 
nheiro  decontado  por  conta  deprinçipal  destaescriptura  porquanto  dos  juros  vens- 
sidos  detodaaquantia  estava  adita  sua  constituinte  paga  athé  oprezentedia 
edosditos  trezentos  mil  reis  que  ressebido  tinhãpor  conta  do  dito  prinçipal  disse 
queelle  enome  desua  constituinte  dava  como  deu  aodito  Reverendo  Dom 
Abbade  eseu  Mosteiro  deste  dia  para  sempre  pura  egeral  quitaçaõ  para  que 
lhenaõ  seja  mais  pedido  couza  alguã  dos  ditos  trezentos  mil  reis  pellos  haver  ressebido 
como  dito  fica  esomente  ficasendo  =  Naõ  teve  effeito  estaquitaçaõ  porquanto  se- 
fes  defora  =  Costa  =  Termo  dequitaçaõ  =  Aos  tres  dias  domes  deOutubro  de 
mil  eseteçentos  evinte  eseis  annos  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os 
Santos  epouzadas  de  Antonia  da  Rocha  viuva  dePaullo  Pinto  deCarvalho 
a  onde  eu  Taballiaõ  fui  ahy  pella  dita  Antonia  daRocha  me  foi  dito 
que  ella  havia  ressebido  dodito  Padre  Dom  Abbade  doMosteiro  deSaõ 
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do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  porcauza  desta  escriptura  oito  con¬ 
tos  mil  reis  doprinçipal  etodos  os  juros  dos  quatro  mil  cruzados,  digo  escriptura 
oitocentos  milreis  doprinçipal  etodos  os  juros  dos  quatro  mil  cruzados  venssi- 
dos  aos  trinta  deSeptembro  doprezente  armo,  efíca  somente  em  ser  namaõ 
do  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  oitoçentos  mil  deprincipal  quecor- 
rem  juro  doprimeiro  deste  més  emdiante  athê  Real  entrega  doprin¬ 
çipal  edosditos  dous  mil  cruzados  deprinçipal  queressebeu  ejuros  venssidos 
disse  que  dava  como  deu  deste  dia  para  sempre  pura  egeral  quitaçam 
paraque  lhenaõ  seja  mais  pedido  couza  alguã  dosditos  dous  mil  cruzados 
ejuros  dos  ditos  quatro  mil  cruzados  venssidos  emthê  trinta  deSeptembro 
doprezente  anno  por  estar  paga  embolssadas  para  o  que  obrigou  todos  os  seus 
bens  dequefis  estetermo  dequitaçaõ  quepor  naõ  saber  escrever  asignou  a  seu 
rogo  seufílho  Caetano  Pinto  deCarvalho  sendo  prezentes  portestemunhas  Jo- 
zé  Rodrigues  Pinheiro,  eAntonio  Luçianno  que  também  asignaraõ  eeu 
Manoel  Affonço  da  Costa  Taballiaõ  que  o  escrevy  =  asigno  arogo  deminha, 
May  Antonia  da  Rocha  =  Caetano  Pinto  deCarvalho  =  como  testemu¬ 
nha  Antonio  Luçianno  =  Jozé  Rodrigues  Pinheiro  =  Termo  dequitaçaõ 
quedá  Antonia  daRoxa  viuva  dePaullo  Pinto  deCarvalho  por  seu  procura¬ 
dor  aoReverendo  Padre  Dom  Abbade  de  Saõ  Sebastiaõ  daBahia  daquan- 
tia  deoitoçentos  evinte  miloitoçentos  evinte  reis  deprinçipal  ejuros  desta  escriptu¬ 
ra  =  Aos  dezassete  dias  domes  de  Março  demil  setessentos  etrinta  ehum  annos 
nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  demim  Tabal¬ 
liaõ  aparesseu  prezente  Caetano  Pinto  deCarvalho  pessoa  que  reconhesso  pello 
proprio  deque  [ f  faço]  mençaõ  procurador  Bastante  desua  May  Antonia  daRo- 
cha  como  me  constou  daprocuraçaõ  quemeaprezentou  feita  nano  ta  doTa- 
balliaõ  Jozé  deVallançuella  daSilva  pello  qual  mefoi  dito  que  confessava  aver 
ressebido  doReverendo  Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  aquantia  deoitoçentos 
milreis  deprinçipal  desta  escriptura  eassim  mais  vinte  mil  eoitoçentos  etrin¬ 
ta  reis  dejuros  venssidos  athé  oultimo  deFevereiro  aque  estavaõ  obrigados  da 
qual  quantia  disse  emprezença  das  testemunhas  aodiante  nomiadas  enofím 
deste  termo  asignadas  dava  pura  geral  quitaçaõ  aodito  Reverendo  Padre 
Dom  Abbade  destedia  para  sempre  emvirtude  dos  poderes  que  naprocura- 
çaõ  lhesaõ  conssedidos  para  mais  emtempo  algum  lhenaõ  ser  pedido  a  elle 
dito  Dom  Abbade  nem  aseu  Mosteiro  couza  alguma  da  refferida  quantia- 
dos  oitossentos  evinte  mil  eoitoçentos  etrinta  reis  prinçipal  ejuros  desta  escri- 
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1  desta  escriptura  pordelles  está  realmente  pago  entregue  e  saptisfeito  como  cõs 

ta  das  quitassoens  passadas  antirior  aestas  aoComprimento  doque  disse  obrigava 
apessoa  ebens  desua  constituinte  acumprir  eguardar  estetermo  dequitaçaõ 
asimedamaneira  quenelle  seconthem  edeonaõ  reclamar  [f  revogar]  nem  contradizer 
5  por  sy  nem  seus  Herdeiros  eSuçessores  agora  nem  emtempo  algum,  epello 

dito  procurador  dadita  Antonia  da  Rocha  foy  mais  dito  que  seobrigava 
afazer  escritura  dedestrato  na  nota  demim  Taballiaõ  para  mayor  segurã- 
ça  do  dito  Reverendo  Dom  Abbade  quedetudo  doufé  efis  estetermo  quea- 
signou  comas  testemunhas  queprezentes  estavaõ  Ignaçio  daCosta  Rego  oA- 
10  judante  Manoel  deErasto  Silva  que  todos  asignaraõ  e  eu  Ignaçio  Francis¬ 

co  Barboza  Taballiaõ  o  escrevy  easigney  =  Ignaçio  Francisco  Barboza  =  Caeta 
12  noPinto  deCarvalho  =  Manoel  deErasto  e  Silva  =  Ignaçio  da  Costa  Rego  = 


25  Escriptura  deobrigaçaõ  quefazem  OReverendo  Padre  Dom  Abbade  À  dir:  47 

do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  emais  Reverendo  vogais  domesmo 

Mosteiro  porseu  procurador,  aoProvedor  emais  Irmaons  da  Meza  daSanta  Caza 
da  Mizericordia  delia  daquantia  dehum  conto  eçemmilreis  deprinçipal  a  re- 
zaõ  dejuro  deseis  equarto  porcento,  eassim  mais  desento  setenta  edousmil  trezentos 
evintereis  ajuros  vençidos  da  dita  quantia  athé  des  de  Junho  proximo  passa¬ 
do  desteprezente  anno  demil  setessentos  quarenta  esete  como  abaixo  se  declara=  a 
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se  declara  =  afolhas  trezentas  ecino  versso  =  Saibaõ  estepublico  instro- 
mento  deescriptura  eobrigaçaõ  sesam  etrespasso  ou  como  emdireito  milhor 
nome  eLugar  haja  virem  que  sendo  no  anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor 
Jesus  Christo  demilsetessentos  equarenta  esete  annos  aoprimeiro  dia  domes  de- 
Julho  do  dito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  em-o- 
conssistorio  da  caza  da  Santa  Mizericordia  delia  donde  eu  Taballiaõ  fui  vin¬ 
do  esendo  lá  ahy  estando  em  meza  o<p>  /P\rovedor  actual  Domingos  Lucas  de- 
Aguiar  e  o  escrivão  oDoutor  Jozé  Jozé  Borges  deSiqueira  e  oThezoreiro  o  Alffe- 
res  Fellis  de  Araújo  Aranha  emais  Irmaons  daMeza  abaixo  asignados  apa- 
resseraõ  prezentes  aesta  obtorgantes  havindos  econtratados  asaber  dehuma 
como  credores  o  dito  Provedor,  emais  Irmaõs  da  caza  da  Mizericordia  eda  outra 
como  devedores  obrigados  oReverendissimo  Padre  Dom  Abbade  do  Mostei¬ 
ro  deSaõ  Bento  destaCidade  emais  Reverendos  vogais  deseuconvento  por- 
seu  Bastante  procurador  oReverendo  Padre  procurador  geral  da  Relligi- 
aõ  Frey  Manoel  do  Nasçimento  como  constou  dehuma  procuraçaõ  asigna- 
da  pello  Reverendíssimo  Dom  Abbade  emais  Reverendo  vogais  deseuCon- 
vento  eSellada  com-osello  delle  cujos  signais  reconhesso  serem  dos  proprios  por- 
comparassaõ  deoutros  seus  que  tenho  visto  emtudo  semilhantes  enofim  des¬ 
ta  Hirá  Lançada  para  sedar  incorporada  comotresllado  desteinstromento 
todos  moradores  nesta  Cidade  epessoas  reconhessidas  demim  Taballiaõ  pel- 
los  proprios  deque  fasso  menssaõ.  Elogo  pello  dito  Reverendo  Padre  procura- 
dorgeral  Frey  Manoel  do  Nasçimento  Lisboa  foi  dito  amim  Taballiaõ  em- 
prezença  das  testemunhas  aodiante  nomiadas  easignadas  que  por  quererem 
os  ditos  seus  constituinte  fazer  benefiçio  a  Donna  Joanna  Carneiro  Soares  vi¬ 
uva  doCapitaõ  JorgedeSá  Pinto  fizeraõ  petiçaõ  aesta  nobellissima  me¬ 
za  offeressendoos  ditos  seus  constituintes  obrigaremsse  aesta  mesma  me¬ 
za  pella  dita  Donna  Joanna  Carneiro  Soares  na  execuçaõ  que  contra  el- 
la  Requer  amesma  meza  daquantia  dehum  conto  e  cem  milreis  deprin- 
cipal  e  cento  esetenta  edous  mil  trezentos  evinte  reis  dejuros  venssidos  dadita 
quantia  athê  des  deJunho  proximo  passado  deste  prezente  anno  demil 
setessentos  equarenta  paraeffeito  de  ser  a  dita  devedora  consservada  corn¬ 
os  seus  bens  eselhenaõ  rematarem  para  os  ditos  seus  constituintes  sahirem 
pagando  dos  seus  constituintes,  digo  dos  seus  rendimentos  emquanto  lhe- 
naõ  faltar  o  que  com  ella  tem  ajustado  cuja  petiçaõ  sedetriminará 
nella  que  naõ  tenhaõ  duvida  alguma  comotambem  em  siderem 
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em  sederem  etrespassarem  a  dita  execuçaõ  no  dito  Reverendo  Dom  Abbade  p(o)r 
cuja  rezaõ  disse  elledito  Reverendo  Padre  procurador  geral  Frey  Manoel  do  Nas¬ 
cimento  como  procurador  dodito  Reverendíssimo  Dom  Abbade  emais  Reveren¬ 
dos  vogais  deseuconvento  queem  nome  deseu  constituintes  obrigava  como  com  ef- 
feito  seobrigou  apagar  adita  meza  dacaza  daSanta  Mizericordia  quehorahé 
eaodiantefor  pella  dita  Dorma  Joanna  Carneiro  Soares  athé,digo  a  refe¬ 
rida  quantia  dehum  conto  eçem  mil  reis  deprinçipal  edecento  esetenta  e- 
dous  mil  trezentos  evinte  reis  dejuros  vençidos  athé  des  de  Junho  proximo 
passado  porque  hé  executada  a  dita  Dorma  Joanna  Carneiro  em  execussaõ 
que  contra  ella  requerem  os  ditos  seus  credores  fazendo  selhe  sesam  etrespasso  da- 
dita  execussaõ  paraque  dehoje  emdiante  fique  pertenssendo  aos  ditos  seus 
constituintes  naforma  emque  setem  ajustado  comdeclaraçaõ  porem  que 
somente  seraõ  obrigados  apagar  juros  do  dito  prinçipal  somenteenaõ  daquan- 
tia  dos  juros  todas  as  vezes  quepellos  ditos  credores  lheforem  pedidos  para  cuja 
seguranssa  disse  obrigava  como  Logo  obrigou  aoprinçipal  ejuros  desta  sua  obri- 
gaçaõ  os  bens  de  patrimônio  do  dito  Mosteiro  deSaõ  Bento  osquais  naõ  poderaõ 
vender  aliar  trocar  descambar  nem  ainda  Ipotecar  a  outra  alguã  divida 
sem  que  estaesteja  de  toda  paga  /esatis/feita  com  os  seus  juros  vençidos 
deseis  equarto  por  cento  thé  real  entrega  efazendo  o  contrario  quer  ehé  conten¬ 
te  deque  atai  venda  troca  a  liaçaõ  ou  Ipoteca  seja  nulla  ede  nemhum 
effeito  como  sefeita  naõ  fora  eseobriga  anaõ  virem  contra  o  effeito  destasua 
obrigaçaõ  agora  ou  emtempo  algum  com  embargos  eseucontrario  fizerem 
evierem  querem  esaõ  contentes  de  naõ  serem  ouvidos  em  Juizo  nemfora  del- 
le  osditos  seus  constituintes  em  nemhuma  das  instançias  sem  primeiro  depo- 
zitarem  na  maõ  dos  ditos  seus  credores  as  ditas  quantias  deprinçipal  ejuros 
que  apoderaõ  resseber  sem  fiança  nem  obrigaçaõ  alguã  eem  quanto  otal  de- 
pozito  naõ  fizerem  lheserá  denegado  todo  o  remedio  deseu  direito  ejustissa 
eesta  clauzulla  depozitaria  queterá  oseudivido  effeito  entodas  as  instan¬ 
çias  thê  nadaexecuçaõ  quepassará  aseus  Herdeiros  eSuçessores  para  entre  elles 
seexecutar  pús  eu  Taballiaõ  aquy  apedimento  do  dito  Reverendo  procurador 
dos  devedores  obrigados  pormedizer  que  seus  constituintes  Saibaõ  bem  oseueffeito 
eque  debaixo  delia  estavaõ  justos  econtratados  com  os  ditos  seus  credores  asi 
ma  nomiados  os  quais  porestarem  prezentes  porelles  foi  dito  que  aseitavaõ 
esta  escritura  deobrigaçaõ  a  ella  feita  comtodas  as  clauzullas  condissoens 
que  nella  sedeclaraõ  eem  virtude  da  mesma  cedem  etrespassaõ  naspes- 
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etrespassaõ  nas  pessoas  dos  ditos  Reverendíssimo  Dom  Abbade  do  Mosteiro 
deSaõ  Bento  desta  Cidade  emais  Reverendos  vogais  deseu  Convento  todo 
odireito  acçaõ  epertençaõ  quetem  ou  podia  ter  narefferida  execução  que  requerem 
contra  adita  Joanna  Carneiro  Soares  pella  refferida  quantia  deque  por/onde/ 
esta  obrigaçaõ  aqual  dehoje  emdiante  poderaõ  os  ditos  devedores  tratar  dos 
termos  delia  ecobrarem  comoSua  oproduto  delia  em  virtude  desta  cessaõ 
etrespasso  para  o  que  seneçessario  hê  os  constituir  seus  procuradores  em  cauza 
própria.  E  logo  pello  dito  Reverendo  Padre  Procurador  Geral  foi  dito  q(ue) 
em  nome  deseus  constituintes  aseitava  esta  cessaõ  etrespasso  da  refferida  ex- 
ecussaõ  delles  feita  como  nella  se  conthem  efínalmente  porelles  partes 
cada  qual  naque  lhestoca  foy  mais  dito  que  elles  asaber  odito  Reveren¬ 
do  Padre  procurador  geral  pellos  bens  doPatrimonio  do  Mosteiro  deseus  constitu¬ 
intes  e  os  ditos  credores  pellos  bens  erendas  dadita  caza  daSanta  Mizericordia 
seobrigaõ  deter  emautos  cumprireguardar  esta  escriptura  comonella  seconthem 
Emfê  etestemunho  deverdade  assim  oobtorgaraõ  emerequeraõ  lhefizesse  esteins- 
tromento  nesta  nota  em  que  aignaraõ  pediraõ  e  aseitaraõ  eeu  Taballiaõ  oasei- 
to  em  nome  dapessoa  ou  pessoas  aquetocar  possa  odireito  delia  auzente  para 
selhedarem  os  tresllados  neçessarios  com-otheor  dadita  procuraçaõ  queabaixo  se- 
hade  seguir  =  E  declaraçaõ  =  Edeclararaõ  elles  credores  que  os  autos  desta  exe¬ 
cução  se  contaraõ  os  quais  emportaõ  alem  deprinçipal  asima  declarado  em- 
potaõ  os  juros  vençidos  e  custas  econtas  dadita  execução  emdireito,  digo  execuçam 
em  cento  setenta  esete  mil  e  sincoenta  reis,  aqual  quantia  dos  juros  vençi¬ 
dos  e  custas  seraõ  obrigados  elles  ditos  credores  apagar,  digo  ditos  devedores  apa¬ 
gar  todas  as  vezes  que  pellos  credores  lheforem  pedidos  fícandosse  oprinçipal  corren¬ 
do  juros  deseis  ehum  quarto  poçento.  E  logo  pello  dito  Reverendo  Padre  pro¬ 
curador  geral  foi  mais  dito  que  elle  emnome  deseus  constituintes  aseitava 
esta  declaraçaõfeita  pellos  ditos  credores  naforma  que  nella  se  conthem  ede- 
clara.  eassim  mais  declararaõ  elles  ditos  credores  queos  juros  deprinçipal  ficaõ 
correndo  dedia  dafactura  desta  escritura  sendo  atudo  prezentes  porteste- 
munhas  Sebastiaõ  Ribeiro  deMagalhaens,  eFrancisco  Antonio  Alves 
quetambem  asignaraõ  depois  deLida  esta  ante  todos  eeu  Manoel  Fellis 
deMello  eAlbuquerque  Taballiaõ  no  impedimento  doactual  Antonio 
deSouza  Velho  que  oescrevy  =  Domingos  Lucas  de  Aguiar  =  Jozé  Bor¬ 
ges  deSiqueira  =  Fellis  deAraujo  Aranha  =  Antonio  Rodrigues  Maya= 
Antonio  Bauptista  =  Domingos  Luis  Soares  =  Jacome  Jozé  de  Seixas 
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deSeixas  =  Manoel  Antonio  daSilva  =  Frey  manoel  do  Nasçimento 
Lisboa  =  procurador  geral  deSaõ  Bento  =  Sebastiaõ  Ribeiro  deMaga= 
lhaens  =  Francisco  Antonio  Alvares  =  Procuraçaõ  =  Tresllado  daprocuraçaõ 
ODoutor  Frey  Matheus  daEncarnaçaõ  Pina  Jobillado  naSagrada  The- 
ollogia  e  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  da  Bahia  Eta.  Por 
este  nosso  alvará  deprocuraçaõ  fazemos  nosso  expeçial  procurador  aomui- 
to  Reverendo  Padre  procurador  geral  danossa  Relligiaõ  Frey  Manoel 
do  Nasçimento  ao  qual  damos  todos  os  poderes  que  emdireito  podemos  pa¬ 
ra  que  em  nosso  nome  possa  obrigar  ehipotecar  os  bens  do  Patrimônio  des¬ 
te  nosso  Mosteiro  para  pagamento  dadivida  dehum  conto  ecem 
milreis  deprinçipal  ecento  esetenta  edousmil  trezentos  evinte  dejuros 
que  Donna  Joanna  Carneiro  Soares  viuva  doCapitaõ  Jorge  deSá  Pin¬ 
to  deve  aSanta  Caza  da  Mizecordia  desta  Cidade  contra  a  qual  re¬ 
quer  a  dita  Santa  caza  liuma  execução  sedendonos  adita  Santa  caza 
adita  execução  etrespassando  nos  todo  odireito  que  nesta  parte  tem  con¬ 
tra  asobredita  viuva  Donna  Joanna  Carneiro  Soares  eestaremos  pello  que 
odito  nosso  procurador  nesta  parte  fizer,  dado  neste  Mosteiro  de  Saõ  Ben¬ 
to  daBahia  sobre  nosso  signal  esello  ereferendado  pomosso  secretario 

aos  vinte  esete  de  Junho  demil  setessentos  equarenta  esete=  ODoutor  Frey  A  esq:  27.Vl.1747 

Matheus  daEncarnaçaõ  Pina  Dom  Abbade  deSam  Bento  daBa¬ 
hia  =  Frey  Jozé  deSaõ  Jeronimo  exProvinçial  deSaõ  Bento  =  pormandado 
desuaPatemidade  muito  Reverendo  Frey  ALexandre  daPurifficaçaõ  Se¬ 
cretario  =  ODoutor  Frey  Jozé  deSanta  Roza=  oDoutor  Frey  Leandro  doDes- 
terro  =  Frey  Manoel  do  Nasçimento  Lisboa  procurador  geral  deSam 
Bento  =  Frey  Leonado,  digo  Frey  Leonardo  de  Saõ  Jozé  Prior  do  Mos¬ 
teiro  deSaõ  Bento  =  Lugar  doSinete  =  esenaõ  continha  mais  emadita 
procuraçaõ  Bastante  que  eu  Manoel  Fellis  de  Mello  e  Albuquer¬ 
que  que  deprezente  sirvo  no  empedimento  doTaballiaõ  Antonio  deSou- 
za  Velho  aquy  fis  tresllador  bem  e  fielmente  dapropria  eatomey  a  em 
tregar  aquem  aquy  asignasse  decomo  a  ressebeu  aque  mereporto  e 
com  ella  eoffiçial  comigo  abaixo  asignado  esta  confery  conssertey  sobs- 

crevy  e  asigney  naBahia  aoprimeiro  dia  domes  de  Julho  demil  A  esq:  1°.VII.1747 

setessentos  equarenta  esete  eeu  Manoel  Fellis  deMello  eAlbuquer- 
que  asobscrevy=  conssertadopor  mim  Taballiaõ  Manoel  Fellis  de  Mello 
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deMello  eAlbuquerque  =  e  comigo  escrivaõ  dosfeitos  =  Antonio  Alvares  de 
Carvalho  =  Francisco  Antonio  Alves  =  ese  naõ  continha  mais  emadita  escri¬ 
tura  que  seacha  Lanssada  nomeu  Livro  de  nottas  donde  afoi  tomada  aque  me- 
reporto  ecom  elle  este  confery  escrevy  easigney  empublico  e  razo  seguintes  na 
Bahia  aos  quatro  dias  domes  deAgosto  demil  setessentos  equarenta  esete 
annos  eeu  Antonio  deSouza  Velho  Taballiaõ  que  aescrevy  =  estava  osignal 
publico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Antonio  deSouza  Velho=  Perante 
mim  escrivaõ  da  Meza  da  Caza  daSanta  Mizericordia  resseheraõ  os  Irma- 
nos  Thezoreiros  delia  do  Muito  Reverendo  Senhor  Padre  Dom  Abbade 
do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  pormaõ  do  Muito  Reverendo  Padre 
Procurador  Geral  do  dito  Convento  Frey  Ignaçio  daPiedade  Pinto  hum  conto 
cento  equarenta  esinco  mil  eoitossentos  etrinta  reis  deprinçipal  ejuros  desta 
escriptura  asaber  seisssentos  evinte  esinco  milreis  que  resseheraõ  os  Irmaons  Te- 
zoreiros  dos  bens  do  defunto  Joaõ  de  Mattos  de  Araújo,  Antonio  Pinto  deCar- 
valho  e  Joaõ  Dias  Guedes,  deprinçipal  ejuros  deoito  mezes  ajustados  athê  opri- 
meiro  deMarsso  demil  setessentos  cincoenta  ecinco,  equinhentos  evinte  e  oitos- 
sentos  etrinta  que  ressebeu  o  Irmaõ  Thezoreiro  da  Caza  Palio  Ribeiro  do- 
Valle  deprinçipal  ejuros  treze, digo  ejuros  pertenssentes  asua  consignaçaõ  a- 
justados  também  athê  odito  dia  doprimeiro  deMarsso  demil  setessentos  cin¬ 
coenta  ecinco  que  ambasestas  parcellas  fazem  adita  quantia  dehum  conto 
sento  equarenta  ecinco  mil  oitocentos  etrinta  athê  otal  dia  emque  dis- 
trataraõ  oprinçipal  desta  escriptura  edecomo  resseheraõ  adita  quantia  asigna- 
raõ  todos  aquy  comigo  esta  quitassaõ  na  Bahia  eCaza  da  Mizericordia 
emdito  dia  era  ut  supra  e  eu  Leandro  Alves  de  Sá  e  Amaral  escrivaõ  actualda 
meza  eCaza  afis  escrever  subscrevy  e  asigney  =  Prinçipal  hum  conto  e  cem  milreis 
juro  quarenta  ecinco  mil  oitossentos  etrintareis  saõ  hum  conto  cento  equarenta 
ecinco  mil  oitossentos  etrinta  reis=  Leandro  Alves  deSá  eAmaral=  Antonio  Pin¬ 
to  deCarvalho  =  Paullo  Ribeiro  do  Valle= 
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OPadre  Dom  Abbade  doConvento  deSaõ  Bento  desta 
Cidade  que  para  o  bem  desua  justiça  lheneçessario  otresllado  dehuã  es- 
criptura  devenda  dehum  trapixe  cito  napraya  desta  Cidade  que  fez  Iza- 
bel  Nunes  da  Costa  Donna  viuva  aFrancisco  Carvalho,  eporquanto  adita 
escriptuta  esta  no  Cartorio  doescrivaõ  Domingos  Monteiro  deSá.  Pede  AVos-  A  esq:  Trapiche 

na  praia 

as  mersse  lhefassa  mersse  mandar  aodito  escrivaõ  Domingos  Monteiro  de-  da  cid(ade) 

Sá  emayo  poder  está  dita  escriptura  lhedê  otresllado  delia  emmodo  que  vindo  por 

faça  fê  eresseberá  mersse  =  Despacho  =  Desselhe  =  Lassor  =  Tresllado  doque  se-  Isabel 

pede  =  Por  este  pormim  aSignado  eameu  rogo  feito  digo  eu  Izabel  Nu-  Nunes 

nes  daCosta  viuva  do  Sargentomor  Francisco  Fernandes  Frangozo  que  eu  da  Costa 

sou  senhora  epossuidora  dehum  trapixe  sito  napraya  desta  Cidade  no-  a  Fr(cis)co 

qual  vive  Francisco  Carvalho  deBarros  dearendamento  oqual  dito  meu  Carv(alh)o 

trapixe  contodas  suas  cazas  devivenda  detodas  as  suas  logias  dedentro  efora  Barros 

emais  aparelhos  assim  eda  Parte  que  eu  pessuo  emilhor  semilhor  pode  ser  P(or)  3:  200  [t] 


ovendo  dehoje  destedia  para  todo  sempre  aodito  Francisco  Carvalho  de 
Barros  para  elle  esua  mulher  eseus  Hedeiros  que  apos  elle  vierem  em- 
presso  quantia  deoito  mil  cruzados  pagos  namaneira  seguinte  quatromil 
cruzados  emdinheiro  equatro  emasucares  como  valerem  apagamentos 
tudo  dentro  dequatro  annos  esenofim  delles  naõ  tiver  pago  tudo  deres- 
to  que  dever  pagará  sim  da  hy  pordiante  daqual  quantia  dosoito 
mil  cruzados  será  obrigado  apagar  Antonio  da  Matta  Caldeira  easeu 
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easeu  filho  Manoel  Rodrigues  Caldeira  oque  seachar  que  lhedevo 
eaosmais  acredores  athê  quantia  dequatromil  cruzados  eadita  venda  fasso 
pomaõ  puder  consservar  odito  meu  trapixe  pellas  muitas  dividas  que  es¬ 
tou  devendo  eassim  confesso  ter  já  ressebido  emprinçipal  depaga  quatrossen- 
tos  edes  mil  etrezentos  equarenta  reis  emdinheiro  decontado  easucares  edi- 
vidas  que  pormim  pago  elogo  dimito  todo  odireito  acçaõ  eperten- 
çaõ  Senhorio  eutil  domínio  que  nodito  trapixe  tenho  napessoa  dodito 
Francisco  Carvalho  deBarros  para  que  elle  haja  elogre  epessua  como 
couza  sua  queja  hê  efica  sendo  porvirtude  deste  asignado  emvirtude  do- 
qual  poderá  tomar  posse  porauthoridade  dejustissa  equer  atome  quernaõ 
desdelogo  ay  pordada  enella  incorporado  pella  clauzulla  constituty  pos¬ 
se  Real  eactual  Civel  enatural  emeobrigo  afazer-lhe  escritura  publica  to¬ 
das  asvezes  que  odito  Francisco  Carvalho  deBarros  aquizer  emapedir 
em  eobrigo  alhefazer  esta  venda  boa  para  oque  obrigo  minha  pessoa  ebens 
moveis  ederais  havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  eseneste  asigando  fal¬ 
tar  alguã  clauzulla  ou  clauzullas  para  aver  inteiro  effeito  aquy  ashey  por- 
postas  edeclaradas  assim  como  sedellas  fizera  expressa  edeclarada  mençaõ 
assim  mais  lhedou  pura  egeral  quitaçaõ  detodo  otempo  que  esteve  nomeu 
trapixe  dearendamento  odito  Francisco  Carvalho  deBarros  epornaõ  saber 
ler  nem  escrever  roguey  aManoel  deSouza  deCarvalho  que  este  pormim 
fizesse  easignasse  comotestemunha  sendo  também  testemunhas  Amaro 
Baptista  eoCapitaõ  Joaõ  Alvres  deVilla  Lobo  eo  Capitaõ  Dom  Pedro  Va¬ 
rejam,  eoPadre  Frey  Gaspar  daConçeiçaõ  eu  também  asigney  demeu  sig- 

nal  costumado  Bahia  hoje  oderradeiro  deNovembro  demil  eseissentos  esetenta  A  dir:  30X1 1673 

etres  annos  =  asigno  arogo  de  Izabel  Nunes  da  Costa  huã  crús  =  como  teste¬ 
munha  Manoel  deSouza  deCarvalho  =  Francisco  Carvalho  deBarros  =  A- 
maro  Bauptista  =  Frey  Gaspar  da  Conçeiçaõ  =  Dom  Pedro  Rarjam  = 
oCapitaò  Joaõ  Alvres  deVilla  Lobo  =  afolhas  cento  equarenta  ehuã  de¬ 
meu  Livro  denottas  fica  Lançado  esteescripto  devenda  posse  eratifica- 

çaõ  pormim  Taballiaõ  emdezassete  de  Julho  demil  eseissentos  esententa  A  dir:  17  VII 1674 

equatro  annos  porvirtude  dodespaxo  doouvidor  geral  doCivel  =  Sebasti¬ 
ão  deTorres  =  Auto  deposse  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento 
deposse  virem  que  noAnno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 

demil  eseisssentos  [|  +  setenta]  equatro  annos  aos  vinte  eoito  dias  domes  de  Março  do-  À  dir:  28 III1674 

dito  atino  napraya  daCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  a- 
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os  Santos  aondeeu  Taballiaõ  aodiante  nomiado  fui  esendo  lápor  Francisco 
Carvalho  deBarros  mefoi  prezentado  o  escrito  atras  davenda  que  Izabel  Nunes 
daCosta  viuva  doSargentomor  Francisco  Fernandes  Fragozo  lhefes  doseu  trapixe 
requerendo-me  que  emvirtude  delle  lhedesse  posse  dodito  trapixe  emvirtude 
delle  lhedesse,  digo  trapixe  por  bem  doque  Logo  eu  Taballiaõ  tomey  pella  mam 
aodito  Francisco  Carvalho  deBarros  ecomelle  entrey  nodito  trapixe  oupassode 
recolher  asucares  oqual  elle  passou  dedentro  para  fora  edefora  para  dentro  abrindo 
efexando  asportas  delle  etambem  entrey  comelle  naslogeas  esobimos  ou  cazas 
devivenda  quesobre  omesmo  trapixe  estaõ  fundadas  asquais  elle  passou  tam¬ 
bém  defora  paradentro  ededentro  parafora  pondo  asmaõs  pellas  paredes  eabrindo 
efexando  as  portas  ejanellas  delias  eeu  Taballiaõ  disse  emaltas  vozes  portres  emais 
vezes  que  asy  dava  posse  aodito  Francisco  Carvalho  deBarros  do  dito  trapixe  ou 
passo  derecolher  asucares  logias  cazas  desobrado  sehavia  alguã  pessoa  oupessoas 
quetivesse  embargos  adita  posse  os  viesse  allegar  epellos  naõ  haver  nem  outro 
algum  empedimento  eu  Taballiaõ  lheouve  pordada  adita  posse  detudo  na- 
forma  que  lhepertensse  pello  dito  escrito  devenda  queodito  Francisco  Carvalho 
deBarros  assestou  havendosse  porempossado  odito  trapixe  logias  ecazas  desobrado  man- 
saõ  epaçificamente  dequefis  estetermo,  digo  esteinstromento  deposse  que  asignou 
sendo  prezentes  portestemunhas  o  Capitaõ  Pedro  Godinho  Rozado,  Francisco  Domin- 
gues  Santos,  eManoel  deSouza  de  Carvalho  quetodos  asignaraõ  eeu  Sebastiam  de- 
Torres  que  sirvo  deTaballiaõ  publico  do  Judiçial  enottas  nesta  Cidade  doSalvador 
Bahia  detodos  os  Santos  eseutermo  que  este  instromento  depossefis  easigney  de- 
meu  publico  Signal  Seguinte  =  Signal  publico  =  Francisco  Carvalho  deBarros  = 

Pedro  Godinho  Rozado  =  Francisco  Domingues  Santos  =  Manoel  Souza  deCarva- 

lho  =  retificaçaõ  =  Aos  dezoito  dias  domes  de  abril  demil  eseissentos  setenta  e  -  À  esq:  18.lV.1674 

quatro  annos  nestaCidade  do  Salvador  Bahia  detodos  [|  os  Santos]  empouzadas  de  Marga¬ 
rida  Nunes  Dorma  viuva  queficou  doCapitaõ  Jorge  Gomes  Mouraõ  ondeeu 
Taballiaõ  aodiante  nomiado  fui  esendo  lá  ahy  paresseraõ  prezentes  partes  Iza- 
bel  Nunes  daCosta  Donna  viuva  queficou  doSargento  mor  Francisco 
Fernandes  Fragozo,  eFrancisco  Carvalho  deBarros  morador  napraya  destaCi- 
dade  ambos  pessoas  demim  Taballiaõ  reconhecidas  pellas  próprias  nomiadas  elogo 
pella  dita  Izabel  Nunes  da  Costa  foi  dito  emminha  prezença  edastestemu- 
nhas  aodiante  nomiadas  easignadas  que  ella  havia  feito  venda  doseu  tra¬ 
pixe  elogias  derecolher  asucares  quetinha  epossuhia  napraya  desta  cidade 
comascazas  devivenda  etudo  osmais  quelhepertenssia  edoquehera  senho¬ 
ra  epossuidora  como  constava  doescrito  devenda  atras  aodito  Francisco  Carva- 
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Francisco  Carvalho  deBarros  que  prezente  estava  empresso  equantia  deoito 
mil  cruzados  asaber  quatro  mil  cruzados  pagos  logo  emdinheiro  deContado  para 
ella  vendedora  satisfazer  epagar  a  Antonio  da  Mata  Caldeira  eaoutras  pesso¬ 
as  aquém  ella  dever  athê  quantia  dosditos  quatro  mil  cruzados  de  que  o  dito 
comprador  hade  tirar  elivrar  aella  vendedora  para  que  selhenaõ  pessa  couza 
alguã  noque  chegar  adita  quantia  eos  outros  quatro  milcruzados  lheade  dar 
epagar  aella  vendedora  endinheiro  decontado  dafeitura  dodito  escrito  aqua- 
tro  annos  primeiros  seguintes  comgrande  pontualidade  ecuidado  eque  sendo 
cazo  que  nofim  dosditos  quatro  annos  lhenaõ  possa  pagar  todos  osditos  quatro 
milcruzados  lhepagará  dahy  emdiante  ojuro  arezaõ  desey  equarto  porsento  de- 
tudo  aquillo  que  lheficar  devendo  comtudo  sedeclara  nodito  escrito  devenda  a 
tras  eque  declarava  ella  vendedora  que  emvirtude  dodito  escripto  devenda  epres- 
so  delia  confessava  emminha  prezença  como  defeito  confessou  perante  as- 
mesmas  testemunhas  quetinha  ressebido  eCobrado  docomprador  Francisco  Car¬ 
valho  deBarros  porconta  dos  quatro  mil  cruzados  que  hera  obrigado  alhedar 
epagar  logo  tinha  já  ressebido  ecobrado  quatrossentos  edes  mil  etrezentos  esin- 
coenta  reis  asaber  duzentos  edois  milreis  emdinheiro  para  remir  oseu  tra- 
pixe  vendido,  digo  para  remir  epagar  asobras  daSanta  Sé  desta  Cidade  que 
tantos  selhe  estavaõ  devendo  equinzimil  seisssentos  esessenta  reis  quepagou 
degastos  dasdemandas  que  ella  trazia  eassim  mais  vinte  esetemil  esessenta 
reis  quetantos  segastaraõ  emreformar  hum  curhal  domesmo  trapixe  e- 
emsepor  nelle  huã  viga  eassim  mais  corenta  etresmil  oitocentos  evinte  reis  q(ue) 
porella  pagou  a  André  Moreira  mercador  eseis  mil  reis  datinta  queestava 
devedno  doanno  desetenta  etres  eassim  mais  sento  equatro  mil  equatrossentos 
reis  que  mandou  dar  aocapitaõ  Joaõ  Alvres  Villa  Lobos  ebem  assim  mil  e- 
quatrossentos  edes  reis  que  todas  estas  dita  quantias  fazem  soma  equantia 

dos  ditos  quatrossentos  edesmil  trezentos  esincoenta  reis  que  confessa  haver  À  dir:  41 0  }  350n 

ressebido  dosquais  por  virtude  deste  termo  dava  plenaria  quitaçaõ  doCom- 

prador  eoque  faltar  para  as  instamento  dos  ditos  quatromil  cruzados  dará  A  dir:  410  $  350n 

epagará  aodito  Antonio  da  Matta  Caldeira  easeufilho  easmais  pessoas 
aquem  esta  devendo  ecom  odito  presso  pago  pella  sobredita  maneira  disse 
ella  vendedora  Izabel  Nunes  da  Costa  que  sedava  porbem  paga  esatisfeita 
dopresso  dodito  trapiche  suas  cazas  devivenda  elogias  naconformidade  que 
tudo  pessuhia  eoavia  vendido  ao  Comprador  eretificava  adita  ven¬ 
da  feita  pello  dito  escrito  ebem  assim  havia  porboa  aposse  que  elleComp- 
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elle  comprador  emvirtude  domesmo  escripto  havia  tomado  dadita  pro¬ 
priedade  contra  aqual  venda  edita  posse  naõ  virá  emtempo  algum 
com  duvida  nem  embargos  dequal  quer  quallidade  que  sejaõ  pata  oque 
obrigava  seusbens  moveis  edereis  havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles 
epello  comprador  odito  Francisco  Carvalho  deBarros  que  prezente  estava 
foi  ditoq(ue)aseitava  adita  venda  esua  ratificaçaõ  naforma  declarada  nodi- 
to  escrito  delia  edeste  termo  eaquitassaõ  dosditos  quatrossentos  desmil  tre¬ 
zentos  esincoenta  reis  sem  sepoder  arepender  eseobrigado  acumprilla  eguar- 
dalla  porsua  parte  como  nella  sedeclara  eoutrosim  foi  mais  dito  pella 
vendedora  que  seobrigava  afazer  escritura  dadita  venda  aocomprador  todas 
as  vezes  que  por  elle  selhepedir  eque  lhedava  quitaçaõ  poreste  termo  detodas 
asmais  contas  dares  etomares  que  athê  estedia  haviaõ  tido  edotempo  em  q(ue) 
elle  esteve  de  renda  nodito  trapixe  porque  todas  ascontas  tinhaõ  findas 
eacabadas  eavendo  alguã  quitaçaõ  oupapel  feito  antes  deste  termo  naõ 
terá  forssa  nem  vigor  algum  assim  odisseraõ  eoutorgaraõ  elles  partes  epediraõ 
amim  Taballiaõ  fizesse  este  termo  da  ratiffícaçaõ  edeclaraçaõ  que  asig- 
naõ  epella  dita  Izabel  Nunes  da  Costa  naõ  saber  asignar  asignou  porella 
easeu  rogo  odito  Capitaõ  Joaõ  Alvres  Villa  Lobos  seu  neto  eprocurador  sendopre- 
zentes  portestemunhas  Manoel  Pereira  Faya  Domingos  Alvres  Car¬ 
neiro,  e  Joze  Alvres  Carneiro  eAmaro  Bauptista  quetodos  asignaraõ  e- 
eu  Sebastiaõ  de  Torres  Taballiaõ  que  o  escrevy  =  Asigno  arogo  da  Senhora  Iza- 
bel  Nunes  da  Costa  como  seu  procurador  Bastante  =  Joaõ  Alvres  deVilla  Lobos  = 
Francisco  Carvalho  de  Torres  =  Amaro  Bauptista  =  Manoel  Pereira  Faya  = 
Jozé  Alvres  Carneiro  =  Domingos  Nunes  Carneiro  =  Declaraçaõ  =  Edepois 
defeito  easignado  otermo  atras  easima  comtemado  declararaõ  elles  partes  pe¬ 
rante  asditas  testemunhas  que  oresto  dosquatro  mil  cruzados  doprimeiro 
pagamento  hade  ser  pago  aella  vendedora  ou  aseus  procuradores  emasuca- 
res  brancos  bons  ederesseber  pello  presso  que  valler  em  apagamentos  na  car¬ 
ga  dafrota  que  separa  deste  prezente  anno  deseissentos  setenta  equatro 
eosquatro  mil  cruzados  dosegundo  pagamento  declarado  nomesmo  termo 
atras  quehê  daquy  aquatro  annos  ospagará  ellecomprador  Francisco  Car¬ 
valho  deBarros  emdinheiro  decontado  esenofim  delles  lhesnaõ  puder  pagar 
dahy  pordiante  lhepagará  ojuro  arezaõ  deseis  equarto  por  sento  como  atras 
fica  dito  ecomesta  declaraçaõ  asignaraõ  com  as  mesmas  testemunhas  epe- 
la  vendedora  asignou  outra  vês  aseu  rogo  odito  Capitaõ  Joaõ  Alvres  Villa  Lo- 


| 


Villa  Lobos  porella  naõ  saber  asignar  eeu  Sebastiaõ  deTorres  Tabelliaõ  oescre 
vy  =  asigno  a  rogo  davendedora  Izabel  Nunes  daCosta  Joaõ  Alvres  deVilla  Lobos= 

Francisco  Carvalho  deBarros  =  Manoel  Pereira  Farya  =  Jozé  Alvres  Carneiro= 

Domingos  Alves  Carneiro  [f  Amaro]  Bauptista  =  O  qual  treslado  deescripto  venda 
eomais  junto  a  elle  eu  Doutor  Monteiro  deSá  escrivaõ  proprietário  dos  aggra- 
vos  eapellassoens  na  Rellaçaõ  deste  estado  doBrazil  porsua  Magestade  que 
Deus  Guarde  fis  treslladar  bem  efielmente  doproprio  que  está  junto  ahuns  autos  q(ue) 
tem  portitullo  Francisco  Carneiro  deBarros  e  sua  mulher  aggravante  com  Mar¬ 
garida  Nunes  eoutros  aggravos  ecom  elles  eoofficial  comigo  abaixo  asignado 

estetresllado  confery  consertey  subscrevy  easigney  na  Bahia  em  osdez  dias  À  dir:  10X1690 

domes  deOutubro  demil  eseissentos  enoventa  annos  =  Jozé  Monteiro  de  Sá  =  con 
çertado  pormim  escrivaõ  =  Jozé  Monteiro  deSá  =  eComigo  escrivaõ  dos  feitos  dafa 
zendaReal  Joaquim  Antunes  Mendes= 


Escriptura  devenda  quefazem  os  Collegios  deSanto  Antaõ  da  Cida- 


À  esq:  49 


À  dir:  Esta  escriptu 
ra  he  amesma  que 


de  deLisboa  eodestaCidade  dacompanhia  de  Jesus  aoReverendos  Padres 


outra  af(olhas)  1 14,  [f] 


deSaõ  Bento  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromeno  deescriptura  de- 


tem  demais  os  re¬ 
cibos  dosforos  [t] 


venda  quitaçaõ  eobrigassaõ  virem  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso 


duas  galinhas 

À  dir:  1670-2/ À  esq:  1670 
de  Maio 


Senhor  Jesus  Christo  demil  eseissentos  esetenta  annos  aos  dois  dias  do-’7 


27 


Abaixo  da  margem  do  texto  há  a  inscrição  “Pihuga”  feita  por  Dom  Mateus 
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dias  domes  de  Mayo  dodito  armo  nestaCidade  doSalvador  Bahia  de 
todos  os  Santos  dentro  noCollegio  da  Companhia  de  Jesus  desta  Cidade  on¬ 
de  eu  Taballiaõ  aodiante  nomiado  fui  sendo  Lá  ahy  paresseraõ  partes 
presentes  aesta  outorgante  asaber  dehuma  banda  como  vendedores  o- 
Reverendo  Padre  Mestre  Antonio  Forte  Reytor  dodito  Collegio  dadita 
Cidade  eoReverendo  Padre  Manoel  deOLiveira  da  Companhia  de  Jesus 
emnome  ecomo  procurador  Bastante  doReverendo  Padre  Manoel 
Luis  eReytor  doCollegio  Santo  Antaõ  da  Cidade  eCorte  deLisboa  esua 
Igreja  nova  como  constava  feio  porhum  instromento  desua  procuras- 
saõ  feito  naCidade  deLisboa  nodito  Collegio  em  osvinte  esete  dias  domes 
de  Junho  doanno  demil  eseisçentos  esetenta  esinco  emque  lheconssede  e 
dá  poder  emnome  dodito  seu  Collegio  e  Igreja  nova  para  fazer  vendas 
eoutorgar  disso  asescripturas  neçessarias  eoutros  largos  poderes  como  tudo  mi- 
lhor  constava  dadita  procuraçaõ  que  irá  Lançada  nofim  deste  instrom(en)to 
edaoutra  como  comprador  omuito  Reverendo  Padre  Frey  Pedro  doEsperito 
Santo  Dom  Abbade  do  Convento  deSaõ  Bento  desta  Cidade  todos  pessoas 
demim  Taballiaõ  reconheçidas  pella  próprias  nomiadas,  eLogo  pellos  di¬ 
tos  vendedores  oReverendo  Padre  Antonio  Forte  Reytor  deste  Collegio  oRe- 
verendo  Padre  Manoel  deOLiveira  procurador  do  Collegio  eSanto  Antaõ  da- 
Cidade  de  Lisboa  foi  porambos  juntos  ecadahum  delles  depersy  só  insolli 
dum  dito  emprezença  demim  Taballiaõ  edastestemunhas  aodiante  no¬ 
miadas  easignadas  queentre  os  mais  bens  epropriedades  derais  que  osditos 
seus  Collegios  asaber  odesta  Cidade  odeSanto  Antaõ  da  Cidade  deLis¬ 
boa  tinhaõ  epossuhiaõ  edeque  eraõ  direitos  senhorios  epessuidores  bem  assim 

era  como  saõ  duas  sortes  deterra  citas  na  Freguezia  de  Sergipe  do  Conde  A  esq:  terras 


nas [t] 


termo  desta  Cidade  ehuã  delias  saõ  ascabisseiras  dafazenda  dosditos  Re¬ 
verendos  Padres  deSaõ  Bento  eoutra  saõ  sessenta  brassas  deterra  emqua- 
dra  ouasque  naverdade  seacharem  naterra  junto  aoporto  dadita  fazenda 
dosditos  Padres  deSaõ  Bento  que  ouverem  hum  eoutro  Collegio  portitulo 
deheranssa  deDonna  Fellipa  deSá  Condessa  de  Linhares,  aqual  terra  das- 


do  P(adr)es  de  S(aõ) 
B(en)to  [t] 
Sergipe 


m 


m 

m 

m 


cabiçeiras  partes  dehuma  banda  comterras  do  Mestre  deCampo  Nicolao  Ara¬ 


nha  Pacheco  esedevidem  comelle  pello  Rumo  comque  elle  divide  asua 


fazenda  dosditos  Padres  deSaõ  Bento  epella  outra  parte  comter¬ 


ras  dePedro  Brás  Reys  ecomessa  onde  acaba  afazenda  dos  ditos  Padres  de 


Saõ  Bento  que  hê  nofim  da  canna  que  hoje  tem  plantado  onde 
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onde  está  hum  marco  depedra  comduas  Larangeiras  pequenas  porteste- 
munhas  oqual  está  junto  aestrada  Real  que  vay  para  caza  de- 
Pedro  Carvalho  de  Lima  edodito  marco  rumo  direito  seirá  buscar  ooutro  mar¬ 
co  depedra  que  está  junto  ahuá  caza  depalha  dodito  Pedro  Brás  Reis  o- 
qual  marco  ecaza  ficaõ  junta  aestrada  Real  que  vay  aosergimirim  e- 
doprimeiro  marco  que  está  junto  as  canas  sevirá  buscar  este  segundo  mar- 
com  quefica  junto  as  canas  sevirá  buscar  este  segundo  marco  quefica  junto28  a  es¬ 
trada  que  vay  para  oSergimirim  pello  rumo  dea/loesnoroeste/  entre  aquar- 
ta  de  Aloeste  eameya  partida  aqual  quarta  hê  aque  está29  junto  dealo- 
este  epello  meyo  dadita  quarta30  edodito  rumo  dealoesnoroeste  epello31  hé  que 
corre  ademarcaçaõ  daterra  athê  omarco  dodito  Pedro  Brás  Reis  quefica 
junto  adita  estrada  que  vay  para  oSergimirim  edodito  inarco  vay  também 
pello  □  rumo  buscar  adita  estrada  edahy  hirá  correndo  pelladita  estra¬ 
da  adiante  aqual  servirá  dedivizaõ  deemarcaçaõ  dasditas  terras  decabisseiras 
que  iraõ  correndo  pella  dita  estrada  adiante  athê  hum  marco  depedra  po- 
seporá  noprincipio  deoutra  estrada  pequena  naqual  assim  os  compradores  como- 
os  vendedores  mandaraõ  fazer  huma  picada  para  mais  seacharem  epara 
que  digo  mais  seaclararem  epara  que  ficasse  servindo  dedivizaõ  adita  terra 
deCabiçeiras  enofim  dadita  estrada  nova  segunda  que  semandou  abrir  pa¬ 
ra  aclaray  ovelha  que  pella  mesma  parte  tinhasido  dantes  seporá  nofim 
delia  outromarco  depedra  naparagem  aonde  dedireito  topar  com-  orumo  que 
devida  aosditos  Padres  deSaõ  Bento  do  Mestre  deCampo  Nicolao  Aranha  Pa- 
lheco  edoprimeiro  marco  que  sepuzer  nadita  segunda  estrada  será  buscar  ose- 
gundo  marco  que  sepuzer  nofim  delia  pello  rumo  direito  que  corre  dodito  pri¬ 
meiro  marco  poraõ  segundo  epello  dito  rumo  seemdireitará  adita  estrada 
eassim  ficará  adita  terra  deCabisseiras  deMarcada  aqual  sorte  deterra  em- 
quadra  ou  as  que  naverdade  seacharem  que  está  noporto  dafazenda  dosditos 
Padres  deSaõ  Bento  comtodas  suas  entradas  esahidas  serventias  logradoros  per¬ 
tenças  eassoens  Reais  epessoais  disseraõ  elles  ditos  vendedores  asaber  odito  Rey- 
tor  Antonio  Forte  eoPadre  Manoel  deOLiveira  que  em  nome  dosditos  seus 
Collegios  as  vendiaõ  como  defeito  logo  venderão  dehoje  para  todo  sempre  ao- 
dito  Reverendo  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  Frey  Pedro  doEsperito  Santo 
para  odito  seuconvento  eRelligiozos  delles  tudo  empresso  equantia  deseis- 
sentos  milreis  pagos  emdinheiro  decontado  aofazer  easignar  desta  escritura 
osquais  odito  Comprador  Reverendo  Dom  Abbade  contou  emdinheiro  de¬ 
contado  em  moedas  deprata  das  corrente  neste  Reyno  entregou  aosven- 


28  O  scriptor  circulou  a  frase  "as  canas  sevirá  buscar  este  segundo  marco  quefica  junto" 

29  O  scriptor  circulou  a  palavra  "está" 

30  O  scriptor  circulou  a  palavra  "quarta" 

31  O  scriptor  circulou  a  palavra  "epello" 
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entregou  aos  vendedores  eeuTaballiaõ  doufé  ver  odito  Comprador  contar  os- 
ditos  trezentos  milreis  emdinheiro  decontado  edalos  eentregalos  aosvendedores 
os  resseberaõ  despois  decontados  pello  que  disseraõ  elles  vendedores  que  dosditos  trezen¬ 
tos  milreis  que  resseberaõ  docomprador  porconta  dopresso  desta  venda  davaõ  ao- 
comprador  enoseuConvento  easeus  bens  pura  quitaçaõ  eseobrigaçaõ 
aque  nunca  lhesejaõ  mais  pedidos  porelles  nem  poroutra  alguma  pessoa 
eostrezentos  milreis  desta  venda  que  ocomprador  fica  devendo  lhes  háde  pa¬ 
gar  dehoje  ahum  anno  primeiro  seguinte  namesma  espeçia  dedinheiro 
decontado  sem  aisso  poder  por  nem  alegar  duvidas  nem  embargos  alguns  se- 
naõ  pagalos  com  grande  cuidado  esatisfaçaõ  enestaforma  asseitaraõ  elles 
vendedores  este  dito  pagamento  eporassim  ser  disseraõ  que  tiravaõ  edemetiaõ 
disso  edosditos  seus  Collegios  toda  aposse  senhorio  eutil  dominio  acçaõ  eper- 
tenssaõ  que  osditos  seus  Collegios  epodiaõ  ter  nasduas  sortes  deterras 
etudo  poem  cedem  etrespassaõ  nodito  comprador  oseu  Convento  eseus  Rel- 
ligiozos  eseus  suçessores  para  que  tudo  ájaõ  logrem  epessuaõ  efaçaõ  dallo 
enelle  oque  lhesparesser  equizer  como  couza  sua  própria  queja  hè  efíca 
sendo  porvirtude  deste  instromento  pello  qual  somente  sem  mais  autho- 
ridade  dejustiça  ocomprador  porsy  ouporquem  lheparesser  eaprover  possa 
tomar  etome  posse  das  ditas  duas  sortes  deterra  vendidas  equer  atome  equer 
naõ  elles  vendedores  lhas  ouveraõ  desde  logo  pordada  enelle  eseus  suçessores 
por  incorporada  pella  clauzulla  constituty  posse  Real  eivei  corporal  na¬ 
tural  eactual  que  em  sy  poderá  reter  econtinuar  tam  livremente  co¬ 
mo  ofaziaõ  elles  vendedores  eseus  Collegios  etodos  seus  anteçessores  eemquan- 
to  odito  comprador  naõ  tomar  adita  posse  selhes  contituam  elles  vende¬ 
dores  seus  inclinos  Collonos  uzo  frutuarios  eseobrigaõ  asempre  emtodo  otem 
po  elles  vendedores  afazerem  ou  seus  suçessores  estadita  venda  editas 
terras  boas  Livres  edezembargadas  detodas  as  pessoas  que  alguã  duvidas  ou 
embargos  movaõ  aoComprador  easeus  suçessores  sobre  esta  dita  venda 
ecouzas  vendidas  ouparte  delias  porque  atudo  sahiraõ  esedaraõ  por- 
autores  edeffenssores  assuas  próprias  custas  edespezas  athê  tudo  lhetomarem 
apor  Livre  edezembargado  para  tudo  o  comprador  eseus  suçessores  gozarem 
epessuirem  mança  epaçificamente  eodeixarem  em  sua  posse  paçifi- 
ca  alias  suçedendo  o  contrario  enaõ  ofazendo  assim  lhetornaraõ  oseu  di¬ 
nheiro  presso  nesta  venda  outudo  aquillo  queja  tiver  preso  nesta  venda 
e,  digo  tiver  pago  porconta  delle  eoutro  sim  lhepagaraõ  todas  as  perdas 
edannos  que  poressa  cauza  resseber  com  ovallor  das  bemffeitorias 
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das  bemfeitorias  emilhoramento  que  nasditas  terras  vendidas  tiver  feitas  que 
emtudo  será  criado  porsua  verdade  ejuramento  somente  sem  mais  outra  algu- 
ã  obrigaçaõ  aoque  naõ  poraõ  duvida  alguma  ede  emtudo  eportudo  terem  e 
manterem  cumprirem  eguardarem  como  nesta  escriptura  seconthem  sem 
nunca  aencontrarem  nem  contradizerem  com  couza  alguã  emparte  nem 
emtodo  antes  seobrigaõ  acumprila  taõ  inteiramente  como  nella  sedecla- 
ra  para  cujo  cumprimento  disseraõ  que  obrigavaõ  como  defeito  obrigaraõ  os- 
bens  e  rendas  dos  ditos  seus  Collegios  moveis  ederais  ávidos  eporhaver  eomilhor 
parado  delles  eoutro  sim  declaraõ  elles  vendedores  quefaziaõ  esta  venda  ao- 
comprador  como  comcondissaõ  eobrigaçaõ  quetoda  acana  que  seplantar  nas¬ 
ditas  duas  sortes  deterra  seráobrigada  por  emcargo  eobrigaçaõ  Real  amoersse 
no  Engenho  deSergipe  do  Conde  oqual  hé  hoje  doCollegio  deSanto  Antam 
da  Cidade  deLisboa  aqual  cana  obrigado  ocomprador  eseus  suçessores  a- 
moer  nodito  Engenho  sem  contradissaõ  alguã  todas  as  vezes  que  selhapedirem 
elhefor  pedida  pella  pessoa  quegovernar  odito  Engenho  eque  oforo  que  aviaõ 
depagar  os  Compradores  será  somente  oque  pagaõ  os  Compradores  desua  fazen¬ 
da  das  Canas  dapitanga  aqual  seaveraõ  estas  duas  sortes  deterra  eporessa 
rezaõ  oforo  que  sehavia  depagar  delias  semeteu  noque  sepaga  dadita  fazen¬ 
da  ecom  estas  condissoens  eobrigassoens  fazem  esta  dita  venda  das  ditas  duas 
sortes  deterra  nosobredito  presso  eoComprador  aaseita  epor-odito  Dom  Abbade 
deSaõ  Bento  Frey  Pedro  doEsperito  Santo  queprezente  estava  foidito  que 
emseu  nome  edeseu  Convento  eRelligiozos  delles  aseitava  esta  venda 
quitaçaõ  eobrigaçaõ  nosobredito  presso  eseobrigava  emseu  nome  edeseus  suçes¬ 
sores  acumprilla  eguardalla  eemseu  cumprimento  seobrigava  apagar 
dehoje  ahum  armo  primeiro  seguinte  aosvendedores  ostrezentos  milreis 
que  lhesfica  devendo  doresto  desta  venda  na  espeçie  dedinheiro  decontado 
sem  aisso  por  nem  alguã  nem  embargos  alguès  senaõ  pagallososeu 
tempo  cahido  evendido  commuito  grande  cuidado  emayor  pontuallida- 
de  sem  contradiçaõ  alguã  eoutro  sim  seobriga  elle  comprador  emseu  nome 
edeseu  Convento  eRelligiozos  edetodos  seus  suçessores  aque  toda  acana  que 
plantarem  nas  ditas  duas  sortes  deterra  que  agora  compra  adaraõ  para  se- 
moer  noEngenho  deSergipe  do  Conde  que  hoje  hè  do  Collegio  deSanto  Antaõ 
daCidade  de  Lisboa  cada  vés  que  selhepedir  pella  pessoa  que  governar  odito  En¬ 
genho  aoqual  obrigaõ  adita  cana  porobrigaçaõ  eencargo  Real  semo- 
er  nelle  ede  emtudo  eportudo  cumprir  eguardar  eseus  suçessores  esta  escrip¬ 
tura  assim  edamaneira  que  nella  seconthem  sem  nunca  a  encontrarem 
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a  encontrarem  nem  contradizerem  com  couza  alguã  emparte  nem  emtodo 
para  cujo  cumprimento  disse  que  obrigava  como  defeito  obrigou  sua  pessoa  eto- 
dos  seus  bens  moveis  ederais,  digo  os  bens  erendas  dodito  seu  Convento  moveis  ede- 
rais  havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  eoutro  sim  porelles  partes  formais 
dito  cada  hum  naparte  que  lhestoca  queelles  seobrigavaõ  acumprirem  eguar- 
darem  esta  escriptura  sem  nunca  contra  seu  effeito  ecumprimento  epagamen- 
to  virem  comdivida  nem  embargos  alguns  que  encontarem  ocumprimento  epa- 
gamento  delia  porque  vindo  comalguã  duvida  ou  embargos  quais  quer  elles 
sejaõ  naõ  querem  ser  ouvidos  oque  atai  duvida  puzer  em  Juizo  nemfora  delle 
com  couza  alguã  sem  primeiro  ecom  effeito  depozitarem  namaõ  parte  obidiente 
asaber  osvendedores  tudo  aquilo  que  notai  tempo  tiverem  ressebido  dos  Compradores 
dopresso  desta  venda  eoscompradores  tudo  oque  notai  tempo  estiverem  devendo 
dopresso  delia  oqualdepozito  hadé  ser  emdinheiro  queaparte  obidiente  ou  seu 
procurador  poderá  resseber  sem  paraisso  dar  fiança  nem  obrigaçaõ  outra  porque  pa¬ 
ra  isso  sehaõ  porabonados  huns  aoutros  dagora  para  entaõ  eemquanto  naõ  fizerem 
odito  depozito  lhes  será  denegado  toda  aaudiençia  eremedio  deseu  direito  ejustissa 
eos  naõ  ouviraõ  com  couza  alguã  elhes  regeitaraõ  tudo  ocomque  vierem  eesta 
clauzulla  depozitaria  que  terá  seu  effeito  emtodas  as  instançias  athê  na  ex¬ 
ecução  epassará  aseus  suçessores  para  que  entre  elles  seexcute  pus  eu  Taballiaõ 
aqui  apedimento  destas  partes  que  merequereraõ  diante  das  testemunhas  que  apu- 
zesse  dizendo  que  debaixo  delia  contrataraõ  para  secumprir  eguardar  naforma 
da  ley  eemfé  etestemunho  deverdade  ooutorgaraõ  emandaraõ  fazer  este 
instromento  nesta  notta  que  asignaraõ  pediraõ  easeitaraõ  eque  delia  selhes- 
dem  ostresllados  neçessarios  sendo  atudo  prezentes  portestemunhas  odito  Manoel 
de  Almeida  Peixoto  =  ePedro  Gomes  Torres  queasignaraõ  eeu  Francisco  da  Rocha 
Barboza  Taballiaõ  o  escrevy  =  Antonio  Forte  =  Frey  Pedro  doSperito  Santo  Dom 
Abbade  deSaõ  Bento  =  Manoel  deOLiveira  =  Pedro  Gomes  Torres  =  Manoel 
de  Almeida  Peixoto  =  Aqual  escritura  devenda  eu  Sebastiaõ  deTorres  que  ser¬ 
vo  de  Taballiaõ  publico  do  judiçial  enotas  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia 
detodos  os  Santos  eseutermo  no-offiçio  dequehê  proprietário  Francisco  da  Roxa 
Barboza  fis  treslladar  dapropria  nota  onde  elle  atomou  aque  emtodo  epor- 
todo  mereporto  sobscrevy  easigney  demeu  publico  signal  seguinte  na  Ba¬ 
hia  em  vinte  de  Julho  demil  eseissentos  setenta  edois  annos  =  Emtestemunho  A  esq:  20.Vn.1672 

deverdade  =  Sebastiaõ  deTorres  =  Resseber  =  Ressebeo  o  Collegio  desta  Cidade 
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140r  1  desta  Cidade  da  Bahia  trezentes  mil  reis  doReverendo  Padre  Dom  Abba 

de  deSaõ  Bento  que  saõ  os  que  sedeviaõ  deresto  desta  escriptura  Bahia  seis  de 
Agosto  deseyssentos  setenta  e  duas  annos  =  Jozê  daCosta  =  André  Martins  =  O 
Doutor  João  deGois  Araújo  do  Dezembargo  de  Sua  Alteza  eseu  Dezembargador 
5  daRellaçaõ  deste  estado  doBrazil  eemtodo  elle  ouvidor  geral  doCivel  eJuis  das  justif- 

ficassoes  pello  Príncipe  NossoSenhor  Eta.  aos  que  esta  minha  certidão  de  ratiffi- 
caçaõ  vierem  Faço  saber  que  a  mim  me  constou  porfé  do  escrivaõ  demeu  cargo  que 
esta  sobscreveo  serem  os  dois  signais  aopé  daquitaçaõ  atras  hum  doPadre  Jozê  da¬ 
Costa  da  Companhia  de  Jesus  Reytor  quefoi  do  Collegio  da  Companhia  desta  Cida- 
10  de  eoutro  doPadre  André  Martitns  procurador  quefoi  do  dito  Collegio  elhas  hey  por- 

justificadas  everdadeiros  eselhedeve  dar  enteira  fé  eeu  dito  em  Juizo  fora  delle 
onde  quer  quefor  aprezentado  comfé  doque  mandey  passar  aprezente  pormim 
somente  asignada  na  Bahia  aos  onze  dias  domes  deNovembro  demil  eseyssen- 
tos  esetenta  edois  annos  epagou  desta  quarenta  reis  edeasignar  quarenta 
15  reis  e  eu  Joaõ  Teixeira  deMello  eu  osbscrevy  =  estava  huã  crüs  signal  de  Jo- 

aõ  deGois  Araújo  =  32  Eu  o  Padre  Luis  Vellozo  daCompanhia  de  Jesus  procurador 
do  Collegio  deSanto  Antaõ  ajuntey  contas  com  oReverendo  Padre  Dom 
Abbade  deSaõ  Bento  Frey  Francisco  das  chagas  deduas  (le)g(o)as  deforo  que  asua  fa¬ 
zenda  daPitanga  paga  em  cada  hum  anno  já  achou  emportar  oditofo- 
20  ro  athé  oprezente  sessenta  (le)g(o)as  que  emportaraõ  dezoito  mil  eduzentos  reis  acuja 

conta  deu  huã  Caixa  deasucar  que  emportou  trinta  ehum  mil  quatrossen- 
tos  equarentareis  vendida  emtempo  doPadre  Manoel  deOLiveira  meuan- 
tecessor  eresta  adever  este  emparte  aodito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  tre¬ 
ze  mil  duzentos  equarenta  reis  os  quais  ficaõ  a  conta  doforo  dasduas  (le)g(o)as  quese 
25  forem  venssendo  enaõ  pagaõ  foro  das  cabiçeiras  esobejos  doporto  dasuafazenda 

porterem  comprado  sem  obrigaçaõ  deforo,  eporverdade  passey  esta  queasig- 
ney  neste  emparte  deSergipe  doConde  emvinte  etres  deSeptembro  demil 
seteçentos  edis  annos  =  Luis  Vellozo  =  Receby  dos  foros  das  galinhas  destes  dous 
annos  passados  Engenho  doSergimirim  deDezembro,  digo  doSergimirim  seis 
30  de  Dezembro  demil  setessentos  vinte  edous  =  Manoel  Furtado  =  Receby  deforo  das 

galinhas  que  são  oito  dequatro  annos  asaber  detodas  que  aquatrossentos  reis  em 
portaõ  tres  mil  eduzentos  Sergipe  do  Conde  dozedemil  esetessentos  evinte  eseis 
Luis  Vellozo  =  REceby  deforo  desuas  galinhas  que  são  seis  detresannos  aquatro- 
sentos  reis  emportaõ  dous  mil  equatrossentos  do  quefico  saptisfeito  sergipe 

35  do  Comde  quatro  demil  setessentos  vinte  enove  =  Luis  Vellozo  =  Receby  oforo 

36  dasgalinhas  que  os  Reverendos  pagaõ  dafazenda  daRetinga  quesaõ  desdecinco 
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32  Há  uma  cruz,  feita  a  lápis,  entre  o  sinal  de  igual. 
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dis  de  cinco  annos  dequefico  satisfeito  Sergipe  doConde  desdeJaneiro  de- 
mil  setessentos  trinta  ecindo  =  Luis  Vellozo  =  Reçebi  oforo  das  galinhas  que 
os  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento  dafazenda  daPitinga  epor  estar  satisfeito 
athê  anno  demilsetessentos  trinta  enove  passey  este  deminha  Letra  esig- 
nal  dêsdeFevereiro  demilsetessentos  trinta  enove  =  Luis  daRocha= 

Escriptura  devenda  daterça  parte  doEngenho  emais  pertenças  que 

fazem  oCappitaõ  Paullo  Leitaõ  deAlbuquerque  esua  mulher  aApollinario  de 


À  dir:  50/  À  esq:  Parece 
naõ  servir 


Brito  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deescriptura  devenda  daterça  parte 
dehum  Engenho  virem  que  no  Anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to  demil  eseisssentos  equarenta  eseis  annos  aosoito  dias  domes  de  Julho  dodito 
anno  no  Engenho  dotupilhe  invocaçaõ  Santo  Antonio  tenno  desta  Villa 
freguezia  deSirinha  em  Cappitania  dePernambuco  aonde  euTaballiaõ  fui  e- 
sendo  lá  nas  pouzadas  do  Capitaõ  Paullo  deAlbuquerque  estava  elle  ahy  pre- 
zente  dehuã  parte  ebem  assim  sua  mulher  Donna  Izabel  Soares  edaoutra  seu 
sobrinho  Appolinario  deBrito  moradores  notermo  desta  dita  Villa  epes- 
soas  por  mim  reconhessidos  elogo  pello  dito  Capitaõ  Paullo  Leitaõ  de  Albuquer¬ 
que  epella  dita  sua  mulher  foi  dito  em  minha  prezença  edas  testemu¬ 
nhas  aodiante  nomiadas  que  elles  eseu  irmaõ  Romaõ  Pires  que  Deus 
tem  erdaraõ  eodito  Appolinario  deBrito  eo  Capitaõ  Henrique  Leitaõ  da- 
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Leitaõ  daboca  odito  Engenho  comafabrica  de  pessas  eboys  cobres  emais  perten¬ 
ças  eterras  anexas  dodito  Engenho  que  vem  ater  elles  ditos  Paullo  Leitaõ 
deAlbuquerque  esua  mulher  aterça  parte  detudo  aqual  terça  parte  ven¬ 
dem  aSim  edamaneira  que  a  estaõ  possuindo  herdaraõ  aodito  Appolinario 
deBrito  porpresso  equantia  deoito  mil  cruzados  dosquais  seraõ  obrigados  apa¬ 
gar  oque  lhestocar  das  dividas  queodito  Romaõ  Pires  ficou  devendo  por  sy  e- 
por  seu  Pay  Jaques  Pires  que  Deus  tem  eoutras  que  acresseraõ  despois  desta  mor¬ 
te  eoresto  será  odito  comprador  obrigado  apagar-lhes  trezentos  milreis  logo  em 
oito  juntas,  digo  emquatro  juntas  debois  manssos  decarro  enovos  edous  car¬ 
ros  novos  osditos  bois  ecarros  empresso  deçento  evinte  milreis  easim  mais  em- 
dous  escravos  negros  criollos  dogintio  deguiné  hü  pomome  Gabriel  eoutro  An- 
tonio  ambos  empresso  deçento  ecinco  milreis  eoresto  para  prefazer  osditos  tre¬ 
zentos  milreis  que  saõ  setenta  ecinco  milreis  lhos  dara  emdinheiro  deconta- 
do  eassim  dos  ditos  bois  e  carros  edinheiro  lhefará  Real  entrega  que  dos  dois 
criollos  já  o  está  dentro  dequinze  dias  eassim  mais  disserao  elles  vendedores 
que  este  dito  Engenho  efazenda  vendida  lhes  estaõ  devendo  deresto  deseu  dote 
oitoçentos  ecincoenta  milreis  eosditos  cincoenta  milreis  será  odito  comprador 
obrigado  apagar-lhos  em  Janeiro  demil  eseisssentos  e  cincoenta  eoito  annos  eos- 
oito  dias,  digo  eosoito  centos  milreis  que  ficaõ  será  obrigado  odito  comprador 
airlhos  pagando  asessentamilreis  cada  anno  naçafra  deseisssentos  e  cincoenta 
eoito  para  seisssentos  ecincoenta  enove  emdinheiro  decontado  eassim  irá  cor¬ 
rendo  estepagamento  desessenta  milreis  nas  mais  safras  que  sevierem  Se¬ 
guindo  athé  Realmente  ser  elles  vendedores  pagos  e  desta  quantia  deoito  cen¬ 
tos  ecincoenta  milreis  seáde  abater  dezassete  milreis  para  omullato  Joaõ 
Barboza  porque  ofereçaõ  elles  vendedores  para  sua  parte  epara  os  meus 
pagamentos  quefaltaõ  aelles  vendedores  para  selhes  prefazer  asua  terça  par¬ 
te  doEngenho  fabricado  eterras  j  a  vendida  será  obrigado  odito  comprador  a- 
lhes  dar  epagar  todos  os  annos  esafras  sento  etrinta  etres  arrobas  deasucar  eter- 
çado  duas  partes  debranco  ehuã  demascavado  postos  encaixados  noReçiffe  da- 
Villa  deOLinda  forros  dosuçidio  oudeoutro  imposto  algum  acomo  vallor  a- 
dinheiro  decontado  notempo  da  entrega  ecomessará  acorrer  oprimeiro  pagam(en)to 
nesta  safra  próxima  deseisssentos  ecincoenta  eseis  annos  eacaba  em  seis  ssen- 
tos  ecincoenta  esete  annos  mezes  deJaneiro  eMarço  eassim  iraõ  segundo  os- 
meus  pagamentos  athé  realmente  serem  elles  vendedores  pagos  esatisfeitos  eo- 
dito  Appollinario  deBritto  aseitou  estavenda  daterça  parte  doEngenho 
como  fica  dito  eseobrigou  afazer  pagamentos  nosmezes  etempos  declarados 
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declarados  eaisso  obrigou  adita  terça  parte  do  Engenho  comprado  etodos  os  mais 
seus  bens  moveis  ede  rais  ávidos  eporaver  eatirar  aos  vendedores  dos  encargos  das  capei- 
las  que  odito  Jaques  Pires  instituio  porque  para  ocumprimento  delias  fica 
obrigada  afazenda  naconformidade  daescritura  quefes  aseufilho  Romaõ  Pires 
edeclaraõ  elles  vendedores  que  vendiaõ  como  vendido  tinha  aodito  Appollinario 
deBrito  todo  odireito  que  adqueriaõ  porvia  dotestamento  deseu  Irmaõ  eCunha- 
do  Romaõ  Peres  defunto  eporoutra  qualquer  via  edireito  quetenhaõ  epossaõ  ter 
nodito  Engenho  eseobrigaõ  atodo  tempo  asustentar  estavenda  porsy  ou  seus  her¬ 
deiros  eavenda  alguã  duvida  oudifferença  porvia  dejustiça  sedarem  atudo  pora 
poentes  edeffenssores  athé  final  sentenssa  ou  sentenças  esendo  cazo  que  hajã  al¬ 
guã  sentenssa  contra  elles  vendedores  poralguã  razaõ  sobre  a  parte  vendi¬ 
da  seobrigaõ  atomar  alhe  ètregar  aquillo  que  emsy  tiveram  ressebido  eporesta  es- 
criptura  lhelargaõ  aposse  dominio  que  nodito  Engenho  esuas  pertenssas  tem 
eupode  tomar  mais  authoridade  dejustissa  epara  ocumprimento  detudo  obri- 
gaõ  suas  pessoas  ebêns  moveis  ederais  ávidos  eporhaver  epello  modo  sobre  dito  ouve- 
raõ  porfinda  eacabada  esta  escriptura  prometendo  elles  partes  naõ  virem  a 
nenhum  tempo  algum  comduvidas  nem  embargos  evindo  com  alguã  couza 
naõ  querem  ser  ouvidos  emJuizo  nemfora  delle  antes  saõ  contentes  lheseja 
denegado  todo  o  remedio  direito  eacçaõ  que  porsy  allegar  podem  que  denada 
querem  uzar  senaõ  ter  emanter  esta  escritura  como  nella  seconthem  eemfé 
etestemunho  deverdade  assim  outorgaraõ  emandaraõserfeitoeste  instromento 
nesta  nota  aondeasignaraõ  odito  Paullo  Leitaõ  deAlbuquerque  eodito  Apollinario 
deBrito  epella  dita  Dorma  Izabel  Soares  aseupedimento  pello  naõ  saber  fazer  seu 
Sobrinho  Jorge  Leitaõ  deAlbuquerque  que  pediraõ  eaceitaraõ  eeu  Taballiaõ 
oaçeito  em  nome  dequem  tocar  possa  auzente  como  pessoa  publica  estipu- 
lante  eaceitante  sendoprezentes  portestemunhas  Bento  deVillas  Boas 
de  Araújo,  e  Joaõ  deSouza  Liza  easignaraõ  todos  eeu  Christovaõ  deGuimaraens 
Taballiaõ  que  o  escrevy  =  Paullo  Leitaõ  eAlbuquerque  =  asigno  apedimento 
deminha  Tia  Dorma  Izabel  Soares  =  Jorge  Leitaõ  de  Albuquerque  =  Apolli¬ 
nario  deBritto  =  Bento  deVillas  Boas  deAraujo  =  Joaõ  deSouza  Liza  =  O  qual  tresl- 
lado  deescriptura  eusobredito,  digo  euSebastiaõ  deGuimaraens  publico  Taballiaõ 
dojudiçial  enottas  nesta  Villa  emque  mora  desirinhem  Capitania  de- 
Pernambuco  por  EIRey  NossoSenhor  fis  treslladar  doproprio  que  emmeu 
Livro  denotas  fica  aque  mereporto  e  comella  oconssertey  esteinstromento 
conferey  easigney  demeupublico  signal  quetalhé  =  estava  osignal  publico  = 
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1 

15  Saibaõ  quantos  este  instromento  dequitaçaõ  dehoje  para  sempre  virem  que  A  dir:  Esta  parece/  A  esq:  51 

no  Anno  do  Nasçimento  deNossoSenhor  Jesus  Cristo  demil  eseissentos  edezoito  annos  naõ  servir 

aos  onze  dias  domes  de  Marsso  dodito  anno  naCidade  doSalvador  Bahia  detodos 
os  Santos  partes  doBrazil  epouzadas  demim  Taballiaõ  pareçeo  aisto  prezente 
Francisco  daSilva  mercador  naestante  nesta  dita  cidade  pello  qual  foi  dito 
20  em  minha  preezença  edastestemunhas  aodiante  nomiadas  queelle  dera  nes¬ 

ta  Cidade  emdinheiro  decontado  aLuis  Brandaõ  daSerra  sincoenta  milreis  dos- 
quais  lhedeu  trinta  deganançia  correndo  elle  Francisco  daSilva  o  risco  desta  Ci¬ 
dade  para  Angolla  edeAngolla  para  esta  Cidade  eporquanto  hora  Francis¬ 
co  daGuillar  morador  notermo  desta  Cidade  procurador  dodito  Luis  Brandaõ 
25  tem  pago  aelle  Francisco  daSilva  emhuã  Letra  cincoenta  milreis  porelle 

lhepassou  Duarte  Alvares  mercador  eassim  naprezença  demim  Taballiaõ  e- 
testemunas  ressebeu  trinta  milreis  emdinheiro  decontado  que  hum  eoutro  fa¬ 
zem  asoma  dos  ditos  oitentamilreis  que  odito  Luis  Brandaõ  lhehera  obriga¬ 
do  apagar  por  hum  credito  seu  que  elle  Francisco  daSilva  mandou  justifica- 
30  do  para  a  Cidade  deLisboa  ficando  otresllado  delle  botado  emlivro  noCartorio 

deFrancisco  Barboza  escrivaõ  daOuvedoria  eporquanto  está  ja  pago  dosditos 
32  oitenta  milreis  pella  sobredita  maneira  osditos  conhessimentos  naõ  teraõ 
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teraõ  nemhum  vigor  em  nemhum  tempo  porquanto  elle  dito  Francisco  da 
Silva  sedá  por  bem  pago  esatisfeito  dosditos  oitenta  milreis  ressebidos  dodito  Francis¬ 
co  daGuillar  procurador  dodito  Luis  Brandaõ  dosquais  disse  que  dava  como  de 
feito  deu  pura  quitaçaõ  dehoje  para  sempre  aodito  Luis  Brandaõ  easeus  be¬ 
ns  Flerdeiros  eseobrigou  porsua  pessoa  ebens  aque  emnemhum  tempo  hirá 
contra  estaquitaçaõ  porsy  nem  poroutrem  ehindo  quer  ehé  contente  denaõ 
ser  ouvido  em  juizo  nemforadelle  semprimeiro  depozitar  osditos  oitenta  mil 
reis  namaõ  dodito  Luis  Brandaõ  oudeseus  procuradores  porquanto  paraos 
poderem  resseber  ja  der  agora  os  abona  ehá  por  abonados  eesta  clauzulla  depo- 
zitaria  pus  eu  Tabelliaõ  aquy  arequerimento  destas  partes  eeuTabelliam 
doufé  conhesser  odito  Francisco  daSilva  eodito  Francisco  daGuillar  procurador 
dodito  Luis  Brandaõ  desera  serem  os  proprios  contheudos  nestes  instromento 
dequitaçaõ  eporelles  serem  contentes  mandaraõ  fazer  este  instrumento  aonde 
ambos  asignaraõ  eque  dellesedessem  os  tresllados  queforem  pedidos  empublico  sendo 
testemunhas  Gaspar  Lobo  deSouza,  e  Joaõ  deOLiveira  estudante  filho  deMaria 
Dias  deOLiveira  moradora  nestaCidade  queasignaraõ  com  estas  partes  eeu 
Brás  daCosta  Tabelliaõ  oescrevy  Francisco  daSilva=  Francisco  daGuillar  deArau- 
jo=  Gaspar  Lobo  deSouza=  Joaõ  deOLiveira=  O  qual  instromento  dequitaçaõ 
euBrás  daCosta  Tabelliaõ  dopublico  eJudiçial  naC idade  doSalvador  ese- 
ustermos  porsua  Magestade  em  meu  Livro  denotas  tomey  edelle  este 
fis  passar  eoconssertey  easigney  demeu  publico  signal  quetal  hé=estavao- 

signal  publico= 
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33Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deCarta  devenda  eratificaçaõ  /dou/  À  dir:  Pedro  de 

Barros 


/te/  virem  queno  Anno  doNasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseis-  vendeo 

çentos  ecatorze  annos  aosvinte  esetedias  domes  de  Janeiro  dodito  anno  nesta  á  J(oã)o  Gar¬ 

cia  Ris- 

villa  dei,  digo  napovoaçaõ  elemites  doPorto  do  Caluma  cazas  damorada  cado  1 

5  dePedro  deBarros  Pimentel  Senhorio  doEngenho  dosinnoçentes  estando  legoa  de 

elle  prezente  eassim  sua  mulher  Donna  Francisca  de  Almeida,  dehuã  terra  de 

parte  edaoutra  Francisco  Moreira  deque  hé  genrro  deJoaõ  Graçia  Riscado  comprido 

em  seu  nome  logo  porelles  foi  dito  perante  mim  Taballiaõ  etestemunhas  nas  cá¬ 
todo  aodiante  nomiado  queelles  Pedro  de  Barros  esua  mulher  vendem  co-  biceiras 

da  q(ue)  com 

10  mo  defeito  venderaõ  aodito  Joaõ  Graçia  Riscado  huã  legoa  deterra  decompri-  prou  a 

do  pellas  cabiçeiras  daque  comprou  asua  avô  Biatris  Mendes  ea  elle  Pedro  sua  Avó 

deBarros  emeya  legoa  delargo  quetudo  fas  huã  legoa  eassim  mais  lhevendem  Beatriz 

meya  legoa  deterra  porcosta  que  comessará  domarco  de  Domingos  Piris  Reis  Mendes 

e  acabará  noRibeiro  das  pedras  onde  há  caba  aserra  deThomé  Luis  esendo  e  meia 

15  mais  terra  lhepagará  ao  respeito  esendo  menos  sedescontará  aorespeito  correndo  legoa  de 

os  rumos  norte  eSúl  Leste  Oeste  eosmais  rumos  custumados  aqual  terra  lhe-  largo 

vende  porsincoenta  novilhos  bons  ederesseber  para  ocarro  asaber  vinte  que  lo-  p(o)r  costa 

go  lhedará  equinze  noanno  deseisssentos  equinze  emJaneiro  eseis  ssentos  começa 


do  marco 

edehuã  seis,  digo  eoutros  quinze  em  Janeiro  deseis  ssentos  edezasseis  osquais  no-  de  Dom(ing)  os 


20  vilhos  seobrigou  elle  Francisco  Moreira  deGois,  alheentregar  no  ditotempo,  e- 

naõ  lhos  entregando  odito  seu  negro  boys  ederesseber  lhos  pagará  adinheiro 

decontado  como  vallerem  aotempo  daentrega  novilhos  queforem  para  carro 
enaõ  lhesdando  odito  seu  negro  para  quem  eadita  terra  lhosdará  elle  Fran¬ 
cisco  Moreira  deGois  eparaisso  obriga  sua  pessoa  ebens  moveis  ederais  ávidos 
25  eporhaver  elhedará  demarcada  elle  Pedro  deBarros  acusta  deambos  dema- 

neira  que  fiquem  dacordo  eelles  Pedro  deBarros  esua  mulher  vendem  adita 
terra  aodito  Joaõ  Graçia  para  elle  epara  todos  seus  herdeiros  filhos  efilhas  asen- 
dentes  edesendentes  forra  Livre  eizente  semforo  nem  penssaõ  alguã  conto- 
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dos  ospastos  aguas  Lenhas  ematos  etudo  eomais  que  nella  estiver  elogo  lhe- 
30  ham  pordada  aposse  eque  atome  sem  mais  authoridade  dejustiça  edesiste 

raõ  aposse  dominio  propriedade  etudo  çedem  etrespassaõ  nocomprador  eseus 
herdeiros  dehoje  para  sempre  eseobrigaõ  porsuas  pessoas  ebens  moveis  ederais 
asempre  lhasfazerem  boa  detodas  aspessoas  oupessoas  que  lhaempedirem 
ou  embargarem  emparte  ou  emtodo  o  Juizo  ouforadelle  edelhepagarem 
35  todas  asperdas  edannos  que  pomaõ  lhafazerem  boa  resseberem  eassim  disse- 
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eassim  disseraõ  elles  ditos  Pedro  deBarros  esuamulhher  que  sua  avó  Beatris 
Mendes  vendera  meya  legoa  deterra  aodito  Joaõ  Graçia  eelle  Pedro  deBar¬ 
ros  outra  meya  legoa  deterra  edezia  que  vallia  mais  que  sequeria  chamar 
a  em  gano  eporeste  digo  epor  escuzarem  demandas  lhecomprou  estoutra 
terra  pello  que  naõ  querem  mais  dadita  terra  mais  antes  confeção  estar 
bem  vendida  easua  vontade  eaprovaõ  eretifficaõ  adita  venda  dehoje  para 
Sempre  ehindo  contra  ella  emalgu  tempo  domundo  naõ  seraõ  ouvidos  sem 
depozitarem  opresso  dadita  terra  easbemfeitorias  eperdas  edannos  namaõ  do- 
dito  Joaõ  Graçia  ou  deseus  herdeiros  sem  darem  fiança  que  para  isso  os- 
ham  por  abonados  deagora  para  antaõ  edeantaõ  para  agora  elhesser  dene¬ 
gado  toda  acçaõ  sem  primeiro  fazerem  odito  depozito  esem  embargo  dos  embar¬ 
gos  secumpra  esta  escritura  como  senella  conthem  que  vay  eoutros  se- 
obrigavaõ  cumprir,  emfé  etestemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ  eman- 
daraõ  fazer  esta  escriptura  nesta  nota  ondeasignaraõ  eque  lhedem  ostresllados 
que  comprirem  sendo  prezentes  portestemunhas  Joaõ  deAlmeida  queasi- 
gnou  p/e/radita  Dorma  Francisca  sua  irmam  porlherogar  enaõ  saber  asig- 
nar  com  mais  testemunhas  Balthalzar  Valente  Rute,  eMiguel  Rodrigues 
quetodos  estavaõ  prezentes  eaquy  asignaraõ  eeu  Paullo  deSouza  Tabelli- 
aõ  oesrevy  Pedro  deBarros  Pimentel=  Francisco  Moreira  deGois=  Balthazar 
Velarte  Riste=  easigno  porminha  Irmaõ  Donna  Francisca  deAlmeida  [f] 
aõ  =  Miguel  Rodrigues=  eeuPaullo  deSouza  Taballiaõ  publico  denottas 
nesta  Villa  doConde  eseus  termos  por  Duarte  deAlbuquerque  Coelho 
Capitaõ  eGovemador  delia  por  EIRey  NossoSenhor  que  esta  escritura  em- 
meu  Livro  denottas  notey  edelle  este  tresllado  fis  treslladar  oescrevy  e 
asigney  demeu  publico  signal  seguinte=  estava  osignal  publico= 
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À  esq: 53 


À  dir:  Gamboa 


Escriptura  dedeclaraçaõ  quefazem  oReverendo  Padre  Frey 
Themotio  daMadre  de  Deus  comotestamenteiro  deSeu  Irmaô  Luis  Mendes 
deVasconcelhos  e  Diogo  Soares  aoReverendo  Padre  Dom  Abbade  deSam 
Bento  sobre  as  terras  daCamboya  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instrom(en)to 
de  escriptura  dedeclaraçaõ  ou  como  emdireto  milhor  Lugar  Haja  virem  que 
sendo  no  Anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  esetessentos 
edous  annos  aos  vinte  eoito  dias  domes  de  Novembro  dodito  anno  nesta  Cidade 
do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  eConvento  doPatriarca  Saõ  Bento  dei- 
la  navaranda  delle  aonde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomiado  fuy  chamado  esen- 
doLá  ahy  paresseraõ  prezentes  partes  a  esta  outorgantes  Havindas  econtrata- 
das  asaber  dehuã  oReverendo  Padre  Frey  Themotio  daMadre  deDeus  co¬ 
mo  testamenteiro  deseu  Irmaõ  Luis  Mendes  deVasconçelhos,  e  Diogo  Soares  e 
da  outra  o  Muito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  de  Saõ  Bento  Frey  Francisco 
das  Xagas  eos  mais  Relligiozos  definidores  abaixo  asignados  com  oseu  procu¬ 
rador  Geral  Frey  Emeliano  da  Madre  de  Deus  que  todos  foraõ  comvocados  aodito 
Lugar  aossom  deCampa  tangida  segundo  antigo  eveneravel  uso  epessoas  todas  q(ue) 
reconhesso  pellos  proprios  deque  fasso  mençaõ  e  Logo  pellos  ditos  Reverendo 
Padre  Frey  Themotio  da  Madre  de  Deus,  e  Diogo  Soares  declarantes  me  foi 
dito  emprezença  datestemunhas  aodiante  nomiadas  e  asignadas  que  Luis  Men¬ 
des  de  Vasconçelhos  dequem  elles  dito  Reverendo  Padre  era  Irmaõ. etestamen- 

teiro  havia  em  sua  vida  a  rendado  aos  ditos  Reverendos  Padres  Dom  Ab¬ 
bade  emais  Relligiozos  do  Patriarca  Saõ  Bento  huã  pouca  deterra  na  cã- 

bôa  daqual  lhes  havia  feito  escriptura  dearrendamento  aos  vinte  equatro  dias 

domes  deOutubro  do  Armo  demil  eseisçentos  enoventa  equatro  servindo  de  Tabal- 


À  dir:  1702 

À  dir:  22.X1.1702 


À  dir:  arrendam(en)to 
na  Gam¬ 
boa 

À  dir:  24-8bro 
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Servindo  deTaballiaõ  nestemesmo  Offiçio  Francisco  Alves  Tavora  naqual  seha- 
via  feito  monçaõ  deque  searrendava  mais  terra  da  custumada  por  cuja  cau- 
za  haviaõ  trazido  demanda  no  Cartorio  do  Capitaõ  Manoel  Teixeira 
de  Mendonça  efalleçendo  o  dito  Luis  Mendes  deVasconçelhos  notesta- 
mento  quedeixou,  declara  naõ  ser  aterra  tanta  quanta  era  asobre  que 
letigavaõ  eque  ouvesse  lequidaçaõ  naescriptura  que  sehavia  feito  pedindo 
aseus  testamenteiros  quefizesem  disso  declaraçaõ  eporque  odito  defunto  ha¬ 
via  feito  meacçaõ  nas  bemfeitorias  [  jdas  [t]  terras  anos  /rendimentos/]  delias  com-o  dito  Diogo  Soares  este 

era 

poressa  cauza  também  interessado  no  dito  arendamento  atendendo  elles 
as  declarassoens,  digo  elles  declarantes  aodito  legado  do  dito  defunto  eaquererem 
descarregar-lhe  asua  alma  declaravaõ  antes  juntos  e  cada  hü  delles  inso- 
lidem  cada  hü  naparte  que  lhes  toca  que  aterra  arendada  era  somente 
dedoze  brassa  emeya  de  Largo  nodito  Citio  da  Camboa  comas  confrontasso- 
ens  declaradas  nadita  escriptura  edequinze  decomprido  doPorto  domar  pa¬ 
ra  sima  naforma  que  os  ditos  Reverendos  Padres  custumaõ  arendar  enaõ 
mais  eque  nesta  forma  e  com  esta  declarassoens  açeitavaõ  esta  escriptura 
de  arendamento  feita  aodito  Luis  Mendes  deVasconçelhos  querendo  que 
naõ  tenha  forssa  ou  Vigor  nestaparte  avendo-a  porfirme  evallioza  etudo 
omais,  epello  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  emais  Relligiozos  foi 
dito  que  elles  açeitavaõ  esta  escriptura  a  elles  feita  assim  edamaneira  que 
senella  conthem  eque  eraõ  contentes  tivesse  adita  escriptura  dearendamento 
força  evigor  com  ella  ficando  como  dito  fica  de  rogada  nesta  parte  e  emsseu  vi¬ 
gor  emtudo  omais,  epara  tudo  cumprirem  eguardarem  assim  huns  como 
outros  cada  hü  naparte  que  lhes  toca  obrigaõ  suas  pessoas  ebens  edadita 
Relligiaõ  eaterem  emanterem  cumprirem  eguardarem  esta  escriptura 
edeanaõ  reclamarem  contradizerem  ou  encontrarem  per  sy  nem  por  ou¬ 
trem  emparte  nem  emtodo  agora  ou  emtempo  algum  e  emtestemunho 
deverdade  assim  o  outorgaraõ  eme  requererão  lhesfizesse  este  instromento  nes¬ 
ta  nota  emque  asignaraõ  pediraõ  e  açeitaraõ  eeu  Taballiaõ  como  pessoa 
publica  estipullante  easeitante  aistipulley  aceitey  em  nome  dapes- 
soa  oupessoas  aque  tocar  possa  auzente  para  delia  dar  ostresllados  neçes- 
sarios  sendo  prezentes  portestemunhas  Antonio  Francisco,  e  Joaõ  Fran 
cisco  moradores  nesta  Cidade  quetodos  aquy  asiganaraõ  com  os  outor¬ 
gantes  despois  de  Lida  esta  escriptura  eeu  Lourenço  Barboza  Taba- 
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Barboza  Taballiaõ  a  escrevy  =  Frey  Francisco  das  Chagas  Dom  Abbade  =  Frey 
Antonio  deSaõ  Bento  defFinidor  segundo  =  Frey  Joaõ  dos  Anjos  deffmidor. 
terçeiro  =  Frey  Emelliano  da  Madre  de  Deus  procurador  Geral  =  Frey  An¬ 
tonio  Ramos  Prior  =  Frey  Themotio  da  Madre  deDeus  =  Diogo  So¬ 
ares  =  de  Joaõ  Francisco  huã  crús  =  Antonio  Francisco=  eeu  Lourenço  Barboza 
Taballiaõ  publico  do  judiçial  enotas  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos 
os  Santos  eseustermos  esteinstromento,digo  deescriptura  fis  treslladar  doproprio 
Livro  emque  atomey  aque  mereporto  esta  Confery  sobscrevy  easigney  demeus 
Signais  publico  e  razo  Seguintes  =  Estava  osignal  publico  =  Emtestemunho 
deverdade  =  Lourenço  Barboza= 

Escriptura  de  debito  eobrigaçaõ  quefazem  o  Reverendo  Padre  A  esq:<  38>  /54  \ 

Dom  Abbade  deSaõ  Bento  oDoutor  Frey  Joaõ  Bauptista  daCrüs  e 

mais  Relligiozos  do  dito  Convento  porseu  procurador  oReverendoPadre 
Frey  Manoel  da  Conçeiçaõ  aVeneravel  ordem  treçeira  deSaõ  Francisco  des¬ 
ta  Cidade  dequatrocentoseduzentos  milreis  a  rezaõ  dejuro  decinco  porcento= 

afolhas  centoeonze=Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  deescriptura 

dedebito  e  obrigaçaõ  ou  como  emdireito  milhor  sepossa  chamar  virem  que 
sendo  noanno  doNascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  esetes- 
sentos  etrinta  edous  annos  aos  seis  dias  domes  de  Abril  do  dito  anno  nes- 


À  dir:  [t] 

[t]  con- 
trahido  [t] 
Most(eir)o  a 
O(rdem)  (treçeira) 
de  S(am)  Fr(ancis)co 
À  dir:  4.200Í000 

a  5%  de  juros 


À  dir:  6.IV.1732 
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armo  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  ecazas  do  con- 
sistorio  da  Capella  daVeneravel  Ordem  treçeira  doSerafico  Padre  saõ  Francis¬ 
co  aonde  eu  Taballiaõ  fui  chamado  esendo  lá  ahy  aparesseraõ  prezentes 
partes  aesta  outorgantes  havindos  econtratados  asaber  dehuma,  como  credo¬ 
res  que  estaõ  em  meza  Miguel  dePassos  Dias  Cavalleiro  Professo  daordem 
deChristo  ministro  actual  dadita  Venerável  Ordem  treçeira  eovisseminis- 
tro  delia  Ambrozio  Alves  Pereira  eoSecretario  damesma  ordem  Antonio 
Luis  doValle  eoSindico  Manoel  Barboza  Pereira,  com  -  o  Thezoreiro  ac¬ 
tual  Francisco  Barboza  Pereira,  digo  Lima,  eda  outra  como  devedores  e 
pessoas  que  seobrigaõ  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  des¬ 
ta  dita  Cidade  o  Doutor  Frey  Joaõ  Bauptista  da  Crüs,  e  os  mais  Relligio- 
zos  do  dito  Convento  por  seu  procurador  oReverendo  Padre  Frey  Manoel 
da  Conçeiçaõ  Relligiozo  do  dito  Mosteiro  como  me  constou  dehuma  pro¬ 
curação  do  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  emais  Relligiozos  por- 
todos  asignado  esellado  com  o  sello  doseu  Mosteiro  que  reconhesso  serem  os- 
proprios  nella  asignados  emque  daõ  ao  dito  seu  procurador  Largo  poderes  pa¬ 
ra  esta  escritura  como  delia  consta  aque  mereporto  que  nofim  desta  hi- 
rá  Lanssada  para  sedar  incorporada  com  otresllados  deste  instromento  todos 
moradores  nesta  Cidade  epessoas  que  reconhesso  pellos  proprios  deque  fasso  men¬ 
ção,  elogo  pello  dito  Reverendo  Padre  Frey  Manoel  daConçeiçaõ  procu¬ 
rador  Bastante  dodito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  o  Doutor  Frey 
Joaõ  Bauptista  daCrüs  emais  Relligiozos  do  Mosteiro  que  constavaõ  seus 
nomes  damesma  procuraçaõ  aodiante  lanssada  foi  dito  emprezença  das- 
testemunhas  aodiante  nomiadas  easignadas  foi  dito  que  caressendo  o- 
dito  Mosteiro  daquantia  dequatroçentos  eduzentos  milreis  quesam  des 
mil  equinhentos  cruzados  etendo  noticia  que  esta  venerável  Ordem  tre¬ 
çeira  tinha  adita  quantia  para  adar  arezaõdejuro  desinco  por  sento  lhos- 
pediraõ  poreste  damesmaforma,  digo  poreste  desta  mesmaforma  arrezam 
de  juro  para  seus  negoçios  eparticulares  obrigaõ  aoprinçipal  ejuros  todos  os- 
bens  moveis  ederrais  emais  rendas  pertenssentes  aodito  Mosteiro  no  que 
convieraõ  os  ditos  Irmaons  dameza  já  nomiados  os  mais  Irmaons  ade¬ 
rentes  dadita  meza  por  emtenderem  lheficara  segura  adita  quantia 
eos  seus  lucros  com-os  ditos  bens  obrigados  eporfazerem  essa  boa  obra  ao  dito 
Mosteiro  ecomeffeito  logo  os  ditos  Irmaons  da  Meza  deraõ  e  entregaraõ  aodi¬ 
to  Padre  Frey  Manoel  da  Conçeiçaõ  procurador  dos  ditos  Reverendos  deve 
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Reverendo  devedores  a  refferida  quantia  dedes  mil  e  quinhentos  cruza¬ 
dos  que  saõ  quatro  contos  e  duzentosmilreis  em  moedas  de  ouro  prata  corren¬ 
tes  neste  Estado  que  elle  dito  Reverendo  Padre  procurador  ressebeu  contou 
eguardou  epella  achar  serta  sem  quebra  ou  diminuição  alguma  disse 
que  em  nome  dos  ditos  seus  constituintes  domesmo  Mosteiro  se  constitu- 
hia  como  com  effeito  o  constituhio  direitos  devedores  obrigados  da  refferi¬ 
da  quantia  dedes  mil  equinhentos  cruzados  a  rezaõ  dejuro  desinco  por 
sento  naforma  emque  se  convençionaraõ  para  os  darem  epagarem 
do  dito  Convento  rendas  efazendas  delle  dentro  dehum  anno  primeiro 
seguinte  com  os  juros  que  aotal  tempo  estiverem  venssidos  e  comessaraõ  a- 
correr  do  dia  efeitura  desta  escriptura  emcluzive  emthé  outro  taldia 
do  anno  proximo  que  vem  demil  eseisssentos  etrinta  etres  nofim  do  qual 
promete  eseobriga  em  nome  dos  ditos  seus  constituintesedoseu  Mosteiro 
dedarem  epagarem  odito  prinçipal  eseus  juros  sem  duvida  alguma  esendo 
cazo  que  os  ditos  seus  credores  quehoje  sam  e  a  diante  forem  deixem  ficar  em- 
maõ  dos  ditos  seus  constituintes  estedinheiro  mais  tempo  que  do  dito  an¬ 
no  que  será  deseu  Convento,  digo  será  deseu  comum  conssentimentos 
sempre  seobrigaõ  athê  hir  pagando  os  juros  em  cada  hum  anno  susseçiva- 
mente  naforma  extipulada  desinco  por  sento  thê  Real  entrega  do  prinçipal 
tudo  emdinheiro  decontado  sem  que  aotempo  dopagamento  possa  os  ditos  seus 
constituintes  alegarem  duvidas  nem  embargos  alguns  porque  vindo  com  el- 
les  naõ  querem  ser  ouvidos  em  Juizo  nemfora  delle  sem  que  primeiro  nelle 
depozitem  todo  oprinçipal  ejuros  que  estiverem  venssidos  onde  os  ditos  credores 
que  hoje  saõ  ao  diante  poderaõ  resseber  sem  fianssa  nem  outra  alguma 
obrigaçaõ  que  paraesseefeito  deagora  paraentaõ  edeentaõ  para  agora  eabona 
ehaõ  porabonados  eemquanto  com  effeito  naõ  fizeremod(ad)o  depozito  querem  esaõ 
contentes  deque  lhe  seja  denegado  toda  aaudiençia  acçaõ  e  remedio  deseudire- 
to  ejustiça  eesta  clauzulla  depozitaria  que  terá  seu  effeito  emtodas  as  instan- 
çias  athê  nadaexecuçaõ  epassaraõ  os  Herdeiros  eSuçessores  delles  partes  para  entre 
elles  seexecutar  pus  eu  Taballiaõ  aquy  deseu  comum  conssentimento  por- 
medizerem  quedebaixo  delia  e  estavaõ  contratados  equerem  secumpra  naforma 
da  ley  epara  assim  o  comprirem  eguardarem  obrigaõ  os  ditos  seus  constituin¬ 
tes  todos  os  bens  moveis  ederais  errendas  doseu  Mosteiro  Havidos  epor  Haver  eo- 
mais  bem  parado  delles  prezentes  efuturas  moventes  esemoventes  queto- 
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semoventes  que  todos  aquy  haõ  por  obrigados  e  Ipotecados  aesta  divida 
deprinçipal  e  juros  eos  naõ  poderaõ  vender  /allear/  doar  trocar  nem  ainda  I- 
potecar  aoutra  alguma  obrigaçaõ  semque  primeiro  este  esteja  detodo  paga 
esatisfeita  efazendo  o  contrario  atai  venda  troca  alie  acçaõ  ou  doacçaõ  ou  I- 
poteca  será  nulla  e  denemhum  effeito  ecomo  sefeita  naõ  fosse  eprometeu  e  seo- 
brigaõ  os  ditos  seus  constituintes  a  comprirem  eguardarem  esta  escriptura  tam 
pontual  einteiramente  como  nella  seconthem  sem  lhesficar  lugar  nem 
acçaõ  para  emnemhum  tempo  a  encontrarem  revogarem  reclamarem 
nem  contradizerem  por  sy  nem  por  outrem  emparte  nem  emtodo  agora 
nem  emtempo  algum  esendo  executados  por  esta  dovida  onaõ  duvidaõ  ser 
naforma  dos  previlegios  conssedidos  aesta  venerável  ordem  as  quais  sesu- 
geitaõ  remetem  enaõ  poderaõ  nomiar  /asucres/  verdes  nem  em  caixados  e 
querendo  os  ditos  credores  lhesejaõ  rematados  emqual  quer  tempo  quefor  inda 
que  naõseje  em-occaziaõ  defrota  naõ  o  estante  as  provizoens  desua  Mages- 
tade  que  Deus  Guarde  em  contrario  das  quais  naõ  querem  uzar  nem 
delias  sepoderaõ  valler  nem  ajudar  mas  antes  as  revoguaõ  ehaõ  por  revo¬ 
gados  dehoje  para  todo  osempre  esendo  cazo  que  os  ditos  seus  credores  naõ  quei- 
raõ  estar  pella  nomeassaõ  dos  ditos  a  sucres  seraõ  obrigados  eexecutados  em- 
bens  daprimeira  esegunda  expessia  por  ser  assim  sua  vontade  contra  ees- 
ta  clauzulla  naõ  poderaõ  alegar  nada  pornesta  forma  seterem  ajus¬ 
tados  e  arresponderem  pello  divido  effeito  desta  escritura  nesta  Cidade  perante 
as  Justissas  delia  naquelle  Juizo  aonde  citados  edemandados  forem  para  o  q(ue) 
renunçiaõ  o  Juizo  doseuforo  eodaterra  elugar  aonde  aotal  tempo  viverem 
morarem  ferias  gerais  eexepeçiais  etodos  os  mais  privilégios  leys  Liberdades  ei- 
zenssoens  queaseufavor  sejaõ  ealegar  possaõ  quedenada  querem  uzar  nem  go¬ 
zar  agora  nem  emtempo  algum  senaõ  emtudo  terem  manterem  cum¬ 
prirem  eguardarem  como  nella  seconthem  enesta  forma  pellos  ditos 
Irmaons  dameza  credores  dos  ditos  devedores  foi  dito  que  elles  aseitavaõ  esta  es¬ 
critura  dedebito  eobrigaçaõ  a  ellesfeita  contodas  as  clauzullas  condissoens 
eobrigassoens  que  nella  seconthem  edeclaraõ  emfê  etestemunho  deverda- 
de  assim  o  outorgaraõ  emerrequereraõ  lhefizesse  este  instromento  estanota 
emque  asignaraõ  pediraõ  eaçeitaraõ  eeuTaballiaõ  comopessoa  publica 
extipullante  easeitante  o  extipulley  easeitey  em  nome  dapessoa  oupessso- 
as  aque  tocar  possa  odireito  delia  auzente  para  delia  selhesdarem  ostres- 
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selhedarem  os  tresllados  neçessarios  com  otheor  da  refferida  procuraçaõ  seguinte 

Procuraçaõ=  Nos  oDoutor  Frey  Joaõ  Baptista  da  Crús  Dom  Abbade  do- 

À  dir:  (Procuraçaõ 

Mosteiro  deSaõ  Bento  daBahia  etodos  os  mais  Religiozos  nossos  Súbditos 

como  abaixo  asignados  damos  todos  os  todos  poderes  que  pordireito  nos  saõ  consse- 

didos  aomuito  Reverendo  Padre  Frey  Manoel  da  Conçeiçaõ  paraque  em 

seu  nome  edeste  Mosteiro  possa  resseber  etomar  ajuros  a  rezaõ  desinco  porçento 

des  mil  equinhentos  cruzados  aveneravel  ordem  treçeira  deSaõ  Francisco  e 

fazer  escritura  dedebito  dadita  quantia  adita  ordem  eobrigamos  todos 

osbens  moveis  ederais  esemoventes  deste  nosso  Mosteiro  para  seguranssa  do  dito 

dinheiro  principal  ejuros  quepor  elle  fora  asignado  em  nossos  nomes  edeste 

nosso  Mosteiro  nos  obrigamos  odito  comprimento  como  senos  mesmos  pesso¬ 
almente  ofizessimos  dada  neste  Mosteiro  deSaõ  Bento  daBahia  aosvinte 

esete  de  Marsso  demil  esetessentos  etrinta  edous  =  o  Doutor  Frey  Joaõ  Baup- 

À  dir:  27. III.  1732 

tista  da  Crús  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  =  Frey  Miguel  de  Jesus  Maria  Sub- 

pior  onotorio  do  Mosteiro  =  Frey  Joaõ  deSaõ  Bento  Vitoria  =  Frey  Lourenço  da- 

Conçeiçaõ  Passos  =  Frey  Francisco  das  Chagas  =  Frey  Raymundo  deSaõ  Mi¬ 
guel  procurador  Geral  daProvinçia  =  Frey  Bazillio  das  Neves  deffinidor  =  Frey 

Bernardino  deSaõ  Miguel  eRozario  Prior  do  Mosteiro  =  Frey  Cispriano  da 

Conçeiçaõ  =  Frey  Anastaçio  daAssumpçaõ  deffinidor  segundo  =  Frey  Agostinho 

do  Nasçimento  =  Frey  Joaõ  deSanto  Antonio  Silva=  Frey  Gregorio  da  Ma¬ 
dre  de  Deus  =  Frey  Ruberto  de  Jesus  =  Frey  Lourenço  deSaõ  Jozé=  Frey  Leonar¬ 
do  deSaõ  Jozê  =  Frey  Caetano  deSanta  Gertrudes  =  Enaõ  secontinha  mais  em- 

adita  procuraçaõ  aqual  torney  a  entregar  aomesmo  Reverendo  Padre  procura¬ 
dor  Frey  Manoel  daConçeiçaõ  que  também  de  como  aressebeu  aqui  asignou 

sendo  prezentes  portestemunhas  Manoel  Ferreira  Guimaraens,  Jozê  dos  Reys 

que  todos  aquy  asignaraõ  depois  delido  e  eu  Guilherme  Gomes  da  Crus  Taballi- 

aõ  [f  escrivaõ  ]  =  Miguel  dePassos  Dias  =  Ambrozio  Alves  Pereira=  Antonio  Luis  doValle  = 

Manoel  Barboza  Pereira  =  Alexandre  da  Costa  [t]  =  Francisco 

Barboza  Lima  =  Gregorio  Pereira  =  Mauriçio  Carvalho  da  Cunha  =  Do¬ 
mingos  Ferreira  Pacheco  =  Joaõ  Ferreira  dos  Santos  =  Jozê  dos  Reys  =  Manoel 

Ferreira  Guimaraens  =  Frey  Manoel  da  Conçeiçaõ  =  0  qual  tresllado  deescri- 

ptura  eu  sobre  dito  Taballiaõ  fis  treslladar  bem  efielmente  doproprio  Livro  de¬ 
notas  emque  atomey  como  qual  aque  merreporto  este  conferiy  suscrevy  e  asi- 

gney  empublico  e  razo  seguintes  euGuilherme  Gomes  da  Crús  [fTaballiaõ  ]  osobscrevy  =  esta¬ 
va  osignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Guilherme  Gomes  daCrüs 
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da  Crüs  =  Petiçaõ  =  Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ 
Bento  desta  Cidade  que  o  dito  seu  Mosteiro  hê  devedor  aOrdem  treçeira  deSaõ 
Francisco  detres  mil  equinhentos  cruzados  deresto  demayor  quantia  arezaõ  de- 
juro  decinco  por  çento  os  quais  quer  oReverendo  Suplicante  satisfazer  para 
remir  asua  obrigaçaõ  eporque  adita  ordem  treçeira  seacha  dezemparaa  dos 
seus  administradores  eVossa  Mersse  por  zello  erezaõ  doseu  nobelissimo  Offiçio  co¬ 
mo  diguinissimo  Provedor  das  Capellas  tem  tomado  asua  conta  a  dita  ade- 
ministraçaõ.  Pede  aVossa  Mersse  lhefassa  mersse  asignar  dia  ehora  para 
oSuplicante  Levar  odinheiro  adita  Ordem  treiçeira  eserecolher  noseu  cofre  resse- 
bendosse  oprinçipal  eos  juros  que  estiverem  venssidos  dandosse  aobrigaçaõ  do- 
Mosteiro  doSupplicante  comquitaçaõ  nella  fazendo-sse  as  mais  clarezas 
neçessarias  para  sua  descarga  =  Eresseberá  mersse  =  Despaxo  =  Asigno  odia  de- 
segundafeira  detardepronpto  a  escr(iv)am  emais  Offiçiais  necessários  Bahia  eJunho 

nove  demil  setessentos  quarenta  esete  =  Rey  =  Petição  =  Diz  oReveredo  Pa-  Àesq:  9.VI.1747 

dre  Dom  abbade  deSaõ  Bento  do  Mosteiro  desta  Cidade  queeste  hé  devedor  aordem 
treçeira  deSaõ  Francisco  damesma  daquantia  dedes  mil  equinhentos  cruzados 
dedinheiro  que  lhe  emprestou  arezaõ  dejuro  desinco  porçento  deque  sesselebrou  es- 
criptura  publica  eporque  oReverendoSuplicante  poraliviar  aodito  seuMos- 
teiro  depagar  tantos  juros  eseachar  com  sete  mil  cruzados  promptos  para  osdar 
empagamento  a  conta  dodito  prinçipal  diminuindosse  este  eadita  ordem 
treiçeira  seacha  dis  membrada  esem  corpo  epessoa  Legitima  comquem  oReve 
rendo  Supplicante  possafazer  odito  distracto  esô  Vossa  mersse  como  Preclarissimo 
Provedor  das  Capellas  aopatrimonio  das  quais  oudealguas  delias  pertensse  otal 
dinheiro  pode  dar  aprovidençia  neçessaria.  Pede  aVossa  Mersse  lhefassa  mer- 
çe  mandar  Hir  asua  prezença  oTaballiaõ  a  quem  for  destribuida  a  escritura 
dodistracto  [j+  com  apessoa  q(ue)  over  de  receber  oreferido  [f]  p(ar)a  se  /lassar/  [|]  as  [f] 
do  dis]  dadita  quantia  dos  sete  mil  cruzados  que  osuplicante  quer  logo 
[ jtrato  ]  entregar  com  os  juros  que  seestiverem  devendo  athê  oprezente  =  Eresseberá  Mersse 
Despaxo  =  haja  vista  osolliçitador  do  Juizo  =  Rey  =  Replica  =  Senhor  Doutor 
Provedor  das  Cappellas  =  Paressime  desneçessario  aoferta  que  oReverendo  Padre 
Dom  Abbade  faz  dequerer  que  seçelebre  scriptura  dedistracto  daquantia  que 
deprezente  Offeresse  aconta  dadivida  assim  acho  quehé  suffiçiente  porsevi- 
tar  esse  gasto  daescriptura  que  extraida  danota  amesma  escriptura  dao 
brigaçaõ  dadivida  que  contrahio  oSupplicante  com-  ameza  daVeneravel 
Ordem  treçeira  para  aopé  delia  sedar  quitaçaõ  por  tempo  judiçial  pello  es¬ 
crivão  deste  Juizo  por  sereputar  conforme  adireito  ter  amesma  vallidade  dees- 
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vallidade  deescriptura  publica  ser  Bastante  clareza  para  oSuplicante  para 
constar  decomo  satisfês  a  referida  quantia  desete  mil  cruzados  [  jaconta  doq(ue)  [|]] 

sedevem  meter 

[  j  quaes  ditos  sete  mil  cruzados  ]  noCofre  damesma  Ordem  asaber  oquefor  deprinçipal 

eaimportançia  doq(ue) 

sesatisfizer  por  conta  dos  juros  sedevem  entregrar  aoThezoreiro  actual  eLeito 
poreste  Juizo  quehê  Gregorio  Pereira  de  Abreu  para  este  por  elles  hir  satis¬ 
fazendo  os  encargos  eobrigassoens  das  Cappellas  porestarem  consignador  para  esse 
fim  por  ser  odinheiro  deque  setrata  dopatrimonio  das  ditas  Cappellas  enes 
ta  forma  naõ  tenho  duvida  seresseba  odinheiro  daoferta  fazendo-se  os  termos 
eactos  neçessarios  para  sua  clareza  emais  assim  estando  odinheiro  pronpto  se 
notefiquem  as  pessoas  emayo  poder  paraõ  as  chaves  do  dito  cofre  para  ohirem 
abrir  enelle  selanssar  odito  pagamento  epara  todo  estefim  sedeve  autuar  o 
prezenterequerimento  para  delle  sedar  aosuplicante  por  Certidaõ  otheor  do- 
termo  daquitaçaõ  quedá  este  Juizo  aodito  Suplicante  decomo  satisfez  o  ref- 
ferido  pagamento  esobre  tudo  Vossamersse  mandará  oquefor  servido  Bahia 

oito  deAbril  demil  seteçentos  quarenta  esete  =  oSolliçitador  Francisco  Cor-  A  dir:  8.142.1747 

rea  Lima  =  Despaxo  =  pronptos  os  Offiçiais  com  o  Escrivaõ  eSolliçitador  do- 
Juizo  asigno  odia  Onze  doCorrente  detarde  eautuado  tudo  com  a  escrip 

tura  sefaraõ  os  termos  neçessarios  naforma  custumada  Bahia  eAbril  dês  A  dir:  10 .IV.1747 

demilsetessentos  quarenta  esete  =  Rey  =  Termo  dequitaçaõ  edistrato  daquan 
tia  desete  mil  cruzados  =  Aos  onze  dias  domes  deAbril  demil  seteçentos  e- 
quarenta  sete  annos  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos 
ecaza  doConssistorio  daVeneravel  Ordem  terçeira  deSaõ  Francisco  adonde 
vejo  oDoutor  Rodrigo  do  Reis  Corrêa  provedor  das  Cappellas  erezidos  desta 
Cidade  eseu  termo  commigo  escrivaõ  deseu  Cargo  eosolliçitador  domesmos 
Juizo  Francisco  Corrêa  Lima  esendo  ahy  aparesseu  tam  oReverendo  Pa 
dre  Procurador  Geral  Frey  Manoel  do  Nasçimento  Lisboa  Monge  deSam 
Bento  epor  elle  foi  dito  que  oReverendissimo  Dom  Abbade  doseu  Mos¬ 
teiro  era  devedor  por  esta  escriptura  do  resto  a  esta  venerável  ordem  terçeira 

deSaõ  Francisco  daquantia  dequatro  contos  eduzentos  mil  reis  arezam  A  dir:  4.200Í000 

dojuro  desinco  porçento  como  desta  mesma  escriptura  constava  equede 
prezente  queria  emnome  do  dito  seu  Reverendíssimo  Dom  Abbade 
Satisfazer  aconta  da  quantia  asima  sete  mil  cruzados  porConta  do- 
prinçipal  paraficar  restando  tam  somente  deresto  tresmil  equinhen 
tos  cruzados  a  rezaõ  domesmo  juro  desinco  por  çento  eporque  deprezente 
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148v  1  deprezente  naõ  havia  Corpo  deMeza  nadita  ordem  terçeira  etinha  este 

Juizo  por  ser  o  conpetente  das  Capellas  tomado  asy  aadministraçaõ  delias  eem- 
nome  domesmo  seestava  arendando,  digo  arecadando  os  juros  ebens  delias  para 
Satisfassaõ  dos  em  Cargos  motivo  por  que  requeria  a  elle  dito  Procurador  e  Juizo 
5  lhe  Ressebesse  o  dito  pagamento  dos  ditos  sete  mil  cruzados  aconta  doprinçipal 

cuja  quantia  contou  eentregou  em  moeda  corrente  neste  estado  epello  atornar 
acontar  eachar  certo  semdiminuiçaõ  alguma  a  ressebeu  eameteu  noCofre 
damesma  ordem  emque  seacha  omais  dinheiro  ebens  delia  cujo  cofreficou 
fexado  eentregue  acha  ve  aFrancisco  Henrriques  pella  ter  em  sua  maõ  como 
10  sindico  quefor  no  anno  demil  seteçenos  ecorenta  sinco  para  mil  seteçentos 

equarenta  seis  daultima  Meza  que  servio  edecomo  ressebeu  este  Juizo  odi 
to  pagamento  a  conta  demayor  quantia  disse  que  delle  dava  aodito  Re¬ 
verendo  Dom  Abbade  pura  egeral  quitaçaõ  para  daquantia  Refferida  dos  sete 
mil  cruzados  lhenaõ  serpedida  mais  emtempo  algum  aelle  dito  Dom 
1 5  Abbade  eseus  suçessores  que  aodiante  forem  porficar  distratada  nesta  parte 

edecomo  assim  odisseraõ  eressebeu  aquantia  quefica  no  Cofre  fiz  estetermo  de- 
quitaçaõ  edistrato  que  asignaraõ  sendo  prezentes  portestemunhas  o  dito  Fran 
cisco  Henrriques,  eLuis  deSouza  Guimaraens  quetambem  aquis  asignaraõ 
eu  Antonio  Francisco  Ponça  escrivaõ  que  oescrevy  =  Rey  =  Francico  Corrêa 
20  Lemos  =  Francisco  Henriques  =  Luis  deSouza  Guimaraens  =  Quitaçaõ  da 

quantia  detres  mil  equinhentos  cruzados  =  Aos  onze  dias  domes  deSetembro  de 
mil  seteçentos  equarenta  sete  armos  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  de- 
todos  os  Santos  ecaza  do  Conssistorio  daVenerável  Ordem  terçeira  deSaõ  Fran¬ 
cisco  desta  Cidade  onde  vejo  oDoutor  Provedor  das  Capellas  erezidos  desta 
25  dita  Cidade  eseutermo  com  migo  escrivaõ  deseu  cargo  eoSolliçitador  domes¬ 

mo  Juizo  Francisco  Corrêa  Lima  esendo  ahy  aparesseu  também  oReve- 
rendo  Padre  frey  Manoel  do  Nascimento  Lisboa  Monge  deSaõ  Bento 
epor  elle  foi  dito  que  oseu  o  R(Everendissi)mo  Dom  Abbade  estava  devendo  deresto 
desta  escriptura  aquantia  detres  mil  equinhentos  cruzados  arezaõ  dejuro 
30  desinco  porçento  como  damesma  escriptura  constava  equedeprezente  que¬ 

ria  em  nome  do  dito  seu  Amigo,  digo  dodito  seu  Reverendo  Dom  Abba¬ 
de  oDoutor  Frey  Matheus  da  Encarnaçaõ  Pina  satisfazer  o  resto  dadi 
ta  escriptura  que  era  asobredito  quantia  como  também  os  tais  juros 
venssidos  thé  o  dia  dehoje  eporque  deprezente  naõ  havia  corpo  de  Me- 
35  za  dadita  Ordem  etinha  este  Juizo  porser  o  Competente  das  Cappellas 


À  esq:  7000  cruzados 


À  esq:  3500  cruzados 
11.IX.1747 
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Capellas  tomada  asy  aadministraçaõ  delias  eem  nome  domesmo  seestava 
arecadando  os  juros  ebens  delia  para  satisfaçaõ  dos  emCargos  motivo  porque  reque¬ 
ria  aelle  dito  Doutor  Provedor  e  Juizo  lheressebesse  estepagamento  dos  ditos  tres 
mil  equinhentos  cruzados  com  que  findava  oprinçipal  desta  escriptura  co¬ 
mo  também  os  juros  athé  o  dia  dehoje  cuja  quantia  assim  dos  ditos  tresmil 
equinhentos  cruzados  com  os  juros  athé  odia  dehoje  quesaõ  vinte  nove  mil 
cento  esessenta  Reis  contou  eentregou  em  moeda  corrente  neste  Estado  epel- 
lo  achar  certo  tanto  o  dito  prinçipal  como  os  ditos  juros  areçebeu  emeteu  no- 
cofre  da  mesma  ordem  emque  seacha  ornais  dinheiro  ebens  delia  cujo  co 
fre  damesma  ordem  emque  seacha  ornais  dinheiro,  digo  delia  cujo  cofre  fi¬ 
cou  feixado  eentregue  achave  aFrancisco  Henriques  pella  terem  sua  maõ 
como  sindico  que  foi  nos  annos  ainteçedente  demil  seteçentos  equarenta 
sinco  para  mil  seteçentos  equarenta  eseis  daultima  Meza  que  servio,  ede- 
como  ressebeu  este  Juizo  o  dito  pagamento  eficou  extinta  a  divida  desta 
escriptura  disse  que  delia  dava  ao  dito  Reverendo  Dom  Abbade  pura 
e  egeral  quitaçaõ  para  naõ  repetir  mais  emtempo  algum  a  elle  dito  Dom 
Abbade  eseus  Suçessores  que  aodiante  forem  porficar  detodo  distratado,  epaga 
esta  divida  deprinçipal  ejuros  thé  o  dia  dehoje  edecomo  assim  o  disseraõ  ese- 
ressebeu  deu  esta  quitaçaõ  geral  por  este  termo  dequitaçaõ  edistrato  que  a- 
signaraõ  sendo  prezentes  portestemunhas  odito  Francisco  Henrriques  eFuis 
deSouza  Guimaraens  que  também  asignaraõ  eeu  Antonio  Francisco  Pon- 
ça  escrevy.  Declaro  que  aquantia  dos  juros  devinte  nove  mil  çento  e  sessenta  reis 
recebeu  Francisco  deAragaõ  que  tamfoi  nomiado  por  este  Juizo  para  os  poder  reçeber 
eeu  sobredito  escrivão  o  declarey  =  Rey  =  Francisco  Corrêa  Fima  =  Francisco 
Henrriques  =  Fuis  deSouza  Guimaraens  = 
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Escriptura  devenda  daterça  parte  deEngenho  esuas  pertenças  quefa- 
zem  oCappitaõ  Henrrique  Leitaõ  deAbreu  esua  mulher,  Appollinario  de 


À  dir:  <37>  /55\ 


À  esq:  Pernam 
buco 

Brito  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deescriptura  dater¬ 
ça  parte  dehum  Engenlio  virem  que  no  anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  demil  eseisçentos  ecincoenta  eseis  annos  aos  vinte  tres  dias  domes 


deOutubro  dodito  anno  noEngenho  doXangua  daisnvocaçaõ  deNossa  Senhora  1656 

daapresentaçaõ  deque  hê  Senhorio  oCappitaõ  Henriques  Leitaõ  de  Abreu  do-  32  (outo)bro 

no  desta  Villa  formasa  de  sirinhaem  Cappitania  dePernambuco  aonde  eu  na  villa 

Taballiaõ  fui  sendo  lâ  nas  cazas  demorada  dodito  Cappitaõ  Henrique  formosa 

Leitaõ  de  Abreu  estava  elle  ahy  prezente  dehuã  parte  esua  mulher  Don-  de  sir 

na  Potençianna  Barrozo  de  Albuquerque  edoutra  Appollinario  deBri-  nhaem 

to  todos  moradores  notermo  destadita  Villa  epessoas  pormim  reconheçidos 
elogo  pello  dito  Cappitaõ  HenrriqueLeitaõ  de  Abreu  epella  dita  sua  mu¬ 
lher  foi  dito  emminha  prezença  edastesmunhas  aodiante  nomiadas 
que  elles  deseu  tio  Romaõ  Peres  que  Deus  tem  erdaraõ  Appollina¬ 
rio  deBrito  eo  Capitaõ  Paullo  Leitaõ  de  Albuquerque  oEngenho  dainvoca 


çaõ  deSanto  Antonio  cito  notermo  desta  dita  Villa  trapiche  debois  comafabri-  À  esq:  <Eng(enlio)  de  Santo  Anto(nio) 

ca  depessoas  ebois  ecobres  deterra  doCarrapato  emais  terras  anexas  ao- 
dito  Engenho  emais  couzas  pertençentes  a  elle  que  vem  ater  elles  ditos  Hen¬ 
rique  Leitaõ  deAbreu  esua  mulher  aterça  parte  detudo  aqual  tersa  parte 
vendem  assim  edamaneira  que  aestaõ  posso  indo  Herdaraõ  tirando  aterça  par¬ 
te  daterra  degindahy  aodito  Apollinario  deBritto  porpresso  equantia  de 
oito  mil  cruzados  dosquais  será  Apollinario  deBritto  obrigando-sse  aos- 
por  osmesmos  elles  vendedores  doque  lhes  tocar  das  dividas  que  odito  Engenho 


& 


(S^qrtia/tc  £t/á  avê/Ze  caut*  $£A  ^ 

Q/uC/à/opL  £Ot**1*j ' ^u/àg^^dé/íW  Sé^í^d0/£&0U0rf-M 

piy/jaj.jZtf  4ytgfjrxa7x-^£tfatf/^)7riay^^^ía*rii^y.  00. x/yxj&fcjf-e-) 
/p^l&y/va^rzxJ axôajpt'^/' es’tt**an>  <y/^/sp./^a.- 
duriJo  dejuxSV/rzí  p/?tffa)â  dar-  ^idiÉéçtiM  xa/^cixo-tad  //at/ 


ía/d/*- 

$£rí*ti&c 

///tfjarza 


j^i/x  de^dt^^y^ârpirjrtítf  /yÁT^/aiiaa  ■ X^^/axJuatfXAA 
/{>Ü*H&á/73Ü  dtOUttf/flü 

ty&üxco*rtÁj*lpé//&  //éaaur/^Urt^rt^Qa^ 
deu  ó/mí/  Ó7/s//Jks  f/ej/iad  exfurí^/ -Q^rf  J^a^  </d<’Ç6/-l-Áf  &mn/jl-2-z  Xm/m/oa? 

hyjqatâ^iár •  (ZaJjri/kó, Oíd/a  >£^/m;4raM/J7t/dt/)U  //u/Jt*  at^^rd/rt&adpa'*’ 
’  d? i//x)o •  aii////i/  ->  éiptJdx>s)aJ'  tf^wa/t )  C/n*rt&*> 

aU/o  au4tf//é/a&?dtfri-,a^9  ^/i/xa  ôdl/  *  y^j0r///íarzr  /gx/szi/? 
awj  axd/g/  vgpfdtJim/  piairru tf  édtj?ás  tf£rf/y& /drí/xjé/dtf  a^ir^j  //ga/srad/çr 
?i$)  aui  tftirv  axérf  dg/xxa  /ja^Áf/fJ/atta?  g/Ja/dui^cax^#  f07a/)/Ax!/r/  07- 
/?  /'.£_.  -  r^)---  '-d-  '-y/ã/  /aa/a/Za^uie/ /p  d&^/óC , 


cwjk/  g/d/tf&f  X/lío)^ 
/Ud  PM MxÁad# 


'<V/X&zrt47  Pa/ 
V/mrrt  /aaaf 
'igy/ //gjjcgrz/rf  e£íruxim//>/- 


eartn  awm-J  y^aAfiaL'//*^ 

àfc  y A  ca/o  Yvn  /gà/£4d//sê.cdyi ctfai/êoértMXJ  -£*m  yanatfo  yg/íaÀiuAtaroãa? 

airut+j  y/fci  ./tf gr//' ôadwt&L  ///íáuMa^jriaJAf 

/ /fMíc//  fr/^a^my/v  , 

f-/^ -tMXTva/7  /dg  ^up./Jc^aJ-p,  é/ra/sr/fa/ 

<Bk 


/A&oÁjf»  - - 

AíolLwSvtipw/*  f&d/rf 

rflfl  pi  vetAdd/yc/, ? tf aien 

oi/marji 
zufyõüjstaCffi^ 


é/y/à> 

/ao# 

_ aã/Mt/ír/ao aaTríi/õ aa 

lêtf/pmroõ  p//#  la/àe/vrtS  dutJ  Vawàttf  cm*94> 


v  ^íxj  c í^pmouaj  ^So 

Ífodía///rt /Ã)d/ô  Qy^éix/c 
/P  .  /  //  ,1/Xfíj^  tfUt'//* 


gg/au 
z/Azif/k /ac-tffrxdy/e. 


lJlA/l>tVUXAJ 'JVC//  tsu;<-J  *S  is  istsriw 

~  Jk.j yudt-tjutrfvuy  tf/rd/i, 

/■tycaj  ///-&/?ijcQl  a/uf 

éffr/^otfpf/^^d^d/datfay 

ru^ajymvãtJ  dy^/^f/da//^/irAã/ cwía/Ê  ^ 

/  '  c//  JdjÁtddrr//  ^m//Aia/vg^//^o  azr  /ri/At.  ^ 

aucs*c7aj0v  i/u/?u* tfa/ímxê/// ;J/!4i)(/^ffJ^^0/^/^ua  zxaj  — 

/r  vm  Cttf/i '^  // ô/ttfftww  y/í/noa tyuí/& 

CS'  ' 


Engenho  está  devendo  assy  de  Jaques  Peres  ovelho  como  deseufílho  Romaõ 
Peres  que  Deus  tem  eas  mais  que  despois  desuas  mortes  sefizeraõ  seas  ouver  eo- 
resto  lhos  pagar  namaneira  eforma  seguinte  asaber  duzentos  ecartoze 
milreis  que  porodito  Capitaõ  pagou  ao  Capitaõ  Amaro  Lopes  Ma¬ 
deira  deque  será  obrigado  dar-lhe  quitaçaõ  eassim  mais  duas  pessoas  do- 
gentio  deGuine  pomome  Christovaõ  eLuzia  sua  mulher  empresso  denoven- 
ta  milreis  deque  ja  está  entregue  eassim  mais  otirava  de  Joaõ  deFaria 
decincoenta  milreis  dequem  também  lhedará  quitaçaõ  eassim  mais  lhe 
deu  dous  créditos  de  Joaõ  Nunes  Thomas  decento  evinte  mil  trezentos  eoitenta 
reis  que  odito  Cappitaõ  açeitou  eassim  mais  oitenta  eseis  milreis  emdinheiro  de- 
contato  que  odito  Cappitaõ  ressebeu  em  moedas  deprata  corrente  que  tudo  faz 
soma  equantia  dequinhetos  esessenta  mil  trezentos  eoitenta  reis  eo  resto  li¬ 
quido  que  lheficar  devendo  será  odito  Appollinario  deBrito  obrigado  dar  epa- 
gar  a  elles  vendedores  os  annos  e  [f]  cento  etrinta  etres  arrobas  deasucar  ter¬ 
çado  que  vem  aser  dehuã  partes  debranco  ehuã  demascavado  forras  detodos  os- 
custos  direitos  esuçidios  pronptos  postos  naballança  do  Reçife  acomo  val- 
ler  adinheiro  decontado  notempo  daentrega  athê  Realmente  serem  pagos 
ecom  agora  oprimeiro  pagamento  nasafra  deAgosto  deseisçentos  ecincoenta  e 
oito  eacaba  em  seisçentos  ecincoenta  enove  em  Janeiro  década  hum  eos  ditos 
annos  athê  Realmente  ser  odito  Cappitaõ  eadita  sua  mulher  pagos  es¬ 
ta  eahisso  obrigou  odito  Apollinario  deBritto  obrigou  adita  terça  parte 
dodito  Engenho  etodos  osmais  seus  bens  moveis  ederais  havidos  eporaver  eati- 
rar  osvendedores  dosencargos  das  Cappellas  queodito  Jaques  Peres  instituhio 
porque  para  osencargos  delias  digo  porque  para  ocomprimento  delias  fica  o- 
brigadas  afazenda  naconformidade  daescriptura  que  odito  Jaques  Peres  fez  ao- 
dito  Romaõ  Peres  seufdho  edeclararaõ  elles  vendedores  que  vendiaõ  como 
vendido  tinhaõ  aodito  Apollinario  deBritto  todo  odireito  que  dequereraõ 
etinhaõ  porvia  dotestamento  deseu  Tio  Romaõ  Peres  deffunto  eporou- 
tra  qualquer  vias  direito  quetinhaõ  epodiaõ  ter  no  dito  Engenho  esuas  per¬ 
tenças  eseobrigaõ  atodotempo  asustentar  pellas  partes  que  lhestocaõ  esta 
venda  eafazella  boa  porsy  ou  seus  Herdeiros  eavendo  alguã  duvida  ou  diffe- 
rença  porvia  dejustiça  sedavaõ  juntos  com  odito  Apollinario  deBritto  a- 
tudo  por  apoentes  edeffenssores  athê  final  sentença  ou  sentenças,  esendo  cazo 
que  Haja  alguã  Sentença  contra  elles  vendedores  por  alguã  vias  sobre  esta  par¬ 
te  vendida  seobrigavaõ  atomar-lhes  tudo  aquillo  que  emsy  tiverem 
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tiverem  reçebido  eporesta  escriptura  lhelargaõ  aposse  edominio  que  no- 
dito  Engenho  esuas  pertenças  tem  eapode  tomar  sem  mais  authoridade 
dejustiça  epara  ocomprimento  detudo  obrigaraõ  suas  pessoas  ebens  moveis 
ede  rais  havidos  eporhaver  epello  modo  sobredito  ouveraõ  porfmda  eacaba- 
da  esta  escriptura  prometendo  elles  partes  naõ  virem  a  ella  emtempo  al¬ 
gum  comduvidas  nem  embargos  evindo  comalguã  couza  naõ  querem 
ser  ouvidos  em  Juizo  nemfora  delle  eraõ,  digo  antes  saõ  contentes  lheseja  de¬ 
negado  todo  o  remedio  direito  eacçaõ  que  porsy  alegar  podem  edenada  que¬ 
rem  uzar  senaõ  ter  emanter  esta  escriptura  como  nella  seconthem  e  ê- 
fê  etestemunho  deverdade  assim  o  obtorgaraõ  emandaraõ  serfeito  este 
instromento  nesta  nota  onde  asignaraõ  odito  vendedor  o  Cappitaõ  Hen¬ 
rique  Leitaõ  de  Abreu  eodito  Apollinario  deBritto  que  aseitou  estavè  - 
da  ecom  as  obrigassoens  delia  epella  dita  Donna  Potençianna 
Barboza  de  Albuquerque  aseu  pedimento  pello  naõ  saber  fazer  Francisco 
Fernandes  da  Cunha  quepediraõ  eaçeitaraõ  eeu  Taballiaõ  oaçeito  em  no¬ 
me  dequem  tocar  possa  auzente  como  pessoa  publica  extipullante  eaçeitan- 
te  sendo  presentes  portestemunhas  o  Alfferes  Pedro  Alvares  Carneiro,  e  Gonça- 
lo  Filgueira  easignaraõ  todos  eeu  Sebastiaõ  deGuimarães  Taballiaõ  o  escre- 
vy  =  Henrique  Leitaõ  deAbreu  =  asigno  a  requerimento  de  Donna  Po¬ 
tençianna  Barboza  Albuquerque  =  Francisco  Fernandes  daCunha  =  Apo- 
linario  deBritto  =  Pedro  Alvares  Carneiro  =  Gonçallo  Filgueira  =  Oqual  tres- 
lado  deescriptura  eu  Sebastiaõ  deGuimaraens  publico  Tabaliaõ  dojudicial 
enottas  nesta  Villa  formoza  de  Sirinhaem  Capitania  dePemambuco  por- 
E1  Rey  Nosso  Senhor,  fiz  treslladar  dapropria  quem  em  meu  livro  denottas 
fica  aque  mereporto  ecom  ella  oconcertey  bemefielmente  sem  couza  q(ue) 
duvida  faça  subscrevy  easigney  demeu  publico  signal  que  tal  hê  =  Estava 
osignal  publico  = 
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10  Escriptura  devenda  equitaçaõ  quefás  Francisca  daSilva  Guima-  A  esq:  56 

raens  viuva  de  Antonio  Vás  deSouza  aoReverendo  Dom  Abbade  do- 
Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  dehuma  Lanxa  pello  preço  equan- 
tia  de  duzentos  evinte  milreis  como  abaixo  sedeclara  =  afolhas  cento  evinte  edu- 
as  versso  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  de  escriptura  devenda  equi- 
15  taçaõ  ou  como  emdireito  milhor  nome  elugar  haja  virem  que  sendo  no  Anno  do- 

do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demilseteçentos  noventa  edois  aos- 
catorze  dias  domes  de  Junho  do  dito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  de- 
todos  os  Santos  em  minhas  pouzadas  apareçeraõ  prezentes  a  esta  outorgantes 
asaber  como  vendedora  Francisca  daSilva  Guimaraens  preta  forra  viuva 
20  deAntonio  Vâs  deSouza  ecomo  comprador  oReverendo  Dom  Abbade  do- 

Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  Frey  Antonio  daEncarnaçaõ  Pina 
pella  inter  posta  pessoa  deseu  Súbdito  oReverendo  Frey  Jozê  daCrüs  em  vir¬ 
tude  dehuá  sua  procuraçaõ  que  nofim  deste  instromento  vay  Eançada  pes¬ 
soas  moradoras  nesta  Cidade  que  as  testemunhas  abaixo  asignadas  meCerti- 
25  ficaraõ  ser  as  próprias  dequefaço  mençaõ  elogo  pella  dita  vendedora  foi  dito 

a  mim  Taballiaõ  perante  as  mesmas  testemunhas  que  entre  os  bens  que 
ficaraõ  no  cazal  do  refferido  seu  marido  falleçido  hê  bem  assim  huã  Fanxa 
daqual  está  demança  epaçifica  posse  aqual  sendo  avaliada  em  alto  presso 
naõ  foi  possível  vender-sse  por  cuja  cauza  ajustandosse  com  outra  Herdeira 
30  Filha  domesmo  seu  marido  Fuiza  deUzeda  sobre  avenda  delia  entre  sy  con- 

vençionaram  que  ella  cabessa  decazal  avendeu  pello  presso  que  mais  pudes¬ 
se  passando-lhe  esta  hum  escripto  deconvençaõ  com  o  qual  requerendo  a- 
o  Doutor  Juiz  deFora  do  Civel  Fiçença  para  proçeder  na  mesma  venda  lhe- 
conçedera  o  dito  Ministro  evista  a  convenção  daquella  Herdeira  o  que  tudo 
35  vay  fielmente  copiado  nofim  deste  instromento  eque  poresssa  cauza  ella  ven- 
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ella  vendedora  emvirtude  desta  Liçença  econvençaõ  damesma  Herdei¬ 
ra  muito  desua  Livre  vontade  esem  constrangimento  depessoa  alguã  vendia 
como  comeffeito  tem  vendido  dehoje  para  sempre  amençionada  Lanxa  corn¬ 
os  seus  pertensses  eaçessorios  no  estado  emque  seacha  aoReverendo  Dom  Abbade 
Frey  Antonio  da  Encamaçaõ  Pena  pello  presso  equantia  deduzentos  evinte 
milreis  que  Logo  desua  maõ  alias  pella  interposta  pessoa  doSobredito 
seu  súbdito  Frey  Jozê  da  Crüs  ressebeu  ella  vendedora  emdinheiro  de 
contado  moedas  correntes  emminha  prezença  edasmesmas  testemunhas 
motivo  porque  depois  deter  ella  em  sy  amençionada  quantia  dos  du¬ 
zentos  evinte  mil  reis  novamente  disse  que  delles  dava  pura  egeral 
quitaçaõ  aelle  Reverendo  comprador  afim  delhenaõ  serem  mais  repe¬ 
tidas  emtempo  algum  porficar  paga  esatisfeita  pello  que  tirava  e  deme- 
tia  desua  pessoa  todo  o  Direito  Senhorio  dominio  eposse  que  tem  oupo- 
de  ter  namençionada  Lanxa  porquanto  delia  com  seus  pertençes  fa¬ 
zia  secçaõ  etrespasso  napessoa  delle  Reverendo  comprador  afim  deque  es¬ 
te  dehoje  para  sempre  afique  possuindo  e  logrando  mança  epaçifícam(en)te 
como  sua  quehê  efica  sendo  porvirtude  desteinstromento  pello  qual  lhe 
dá  puder  elugar  para  que  porelle  somente  esem  mais  authoridade  de- 
Justiça  possa  tomar  posse  damençionada  Lancha  sendo  certo  que  quer 
atome  quer  naõ  ella  vendedora  lhehá  pordada  enasua  mesma  pessoa 
por  incorporada  pella  clauzulla  constituty  posse  Real  Corporal  Civel 
enactural  que  emsy  puderá  reter  econtinuar  Livremente  para  sempre 
alem  deque  seobrigava  fazer-lhe  sempre  boa  esta  venda  Livre  atodo  o  - 
tempo  dequal  quer  imbarasso  ou  embargos  quequal  quer  pessoa  lhepo- 
as  mover  porquanto  atudo  seobriga  dar-sse  por  Autora  edefençora  asua 
própria  custa  edespeza  thê  tudo  serfmdo  eacabado  e  elle  Reverendo 
comprador  restituído  asua  posse  paçifica  alias  suçedendo  o  contrario  seo¬ 
brigava  emfim  a  restituir-lhe  seu  dinheiro  presso  desta  venda  pagando- 
lhe  toda  aperda  edanno  que  por  isso  tiver.  E  logo  pello  Reverendo  Frey 
Jozê  daCrüs  foi  dito  que  em  nome  deseu  constituinte  oseu  Prellado  o  - 
Reverendo  Dom  Abbade  aseitava  como  aseitou  esta  escriptura 
devenda  equitaçaõ  aellefeita  comtodas  as  obrigassoens  eclauzullas  que 
nella  seexpressaõ;  emfé  etestemunho  deque  assim  ooutorgaram  me- 
requereraõ  lhefizesse  este  instromento  nesta  nota  emque  asignaraõ 
pediraõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  aseito  em  nome  das  pessoas  auzen- 
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das  pessoas  auzentes  aque  tocar  possa  o  direito  delia  para  selhedarem  os  tresllados  ne- 
çessarios  sendo  prezentes  portestemunhas  Jozê  Antonio  Pereira,  eManoel  Affon- 
ço  dos  Santos  que  todos  aquy  asignaraõ  com  Jozê  Gomes  daSilva  que  asignou 
a  rogo  davendedora  pornaõ  saber  escrever  e  eu  Antonio  Barboza  deOLiveira 
Taballiaõ  que  o  escrevy=  asigno  a  rogo  deFrancisca  daSilva  Guimaraens=  Jozê 
Gomes  da  Silva=  Frey  Jozê  da  Crüs  =  Jozê  Antonio  Pereira  =  Manoel  Affon- 

ço  dos  Santos=  Procuraçaõ=  Copia  daProcuraçaõ  emais  documentos  deque  A  dir:  Procuração 

aescriptura  retro  faz  mençaõ  =  OPadre  Frey  Antonio  daEncarnaçaõ  Pena 
Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Sebastiaõ  da  Bahia=  Poreste  nosso  Alvará 
deprocuraçaõ  fazemos  econstituimos  nosso  procurador  aonosso  súbdito  OReveren- 
do  Padre  Frey  Jozê  daCrüs  para  o  effeito  deasignar  huã  escriptura  decompra  de- 
huã  Lancha  quefazemos  aviuva  Francisca  daSilva  Guimaraens  mulher  que  foi 
de  Antonio  Vás  deSouza  com  Liçença  do  Juizo  para  este  Mosteiro  deque  somos 
Prellado  no  Cartorio  doTaballiaõ  Antonio  Barboza  de  OLiveira  para  o  que 
lhedamos  todos  os  puderes  que  pudemos  em  Direito  nos  saõ  conçedidos  Mosteiro 

deSaõ  Bento  daBahia  quatorze  de  Junho  demil  seteçentos  noventaedous  A  dir:  14.Vl.1792 

Frey  Antonio  daEncarnaçaõ  Pena  Dom  Abbade  daBahia=  Petiçaõ  = 

Diz  Francisca  daSilva  Guimaraens  como  testamenteira  deseu  marido  An¬ 
tonio  Váz  que  este  nomiou  juntamente  porHerdeira  ahuma  filha  porno- 
me  Luiza  deUzeda  que  entre  os  diminutos  bens  quedeixou  odito  defunto  hê 
também  huma  Lanxa  quepor  ser  avaliada  emalto  presso  naõ  tem  sido  pos¬ 
sível  ovender-sse  econcordando  aSuplicante  com-adita  Herdeira  aesse  respei¬ 
to  ajustou-sse  entre  ambos  vendesse  adita  lancha  amigavelmente  pello 
mais  alto  presso  que  asuplicante  pudesse  consseguir  epara  isso  lhepagou  a- 
dita  Herdeira  hum  reçalvo  perante  varias  testemunhas  dando  puder  aSu- 
plicante  parafazer  a  dita  venda  ainda  com  algum  prejuízo  quando 
naõ  Haja  outro  remedio  tudo  aevitar  aperda  damesma  Lancha  ea  diaria 
despeza  quesefaz  com  ella  evarias  desordens  eprejuizos  que  acada  instante 
está  aaconteçer  eassim  para  ofazer  recorre  ePede  AVossa  Senhoria  seja  servi¬ 
do  mandar  que  asuplicante  possa  vender  a  dita  Lanxa  pello  mayor  presso 
que  puder  alcanssar  evisto  aconcordata  dadita  Herdeira  que  consta  do  es- 
cripto  junto  pois  do  Contrario  tudo  mais  hê  prejuízo  para  amais  asditas 
testamenteira  eHerdeira  aquem  somente  pertensse  adita  Lancha 
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Lancha  emais  bens  deste  Cazal  e  resseberá  Mersse=  Despacho=Informe 
oEscrivaõ=  Vieira  =  Informaçaõ=  Senhor  Doutor  Juiz  deFora  doGeral:  Por 
falleçimento  de  Antonio  Vás  de  ouza  seproçedeu  a  Inventario  dos  seus  bens  por 
este  Juizo  o  qual  foi  continuado  com  sua  mulher  aSuplicante  Francisca  da- 
Silva  Guimaraens  como  cabessa  deCazal  esua  testamenteira  aqual  declarou 
ser  Herdeira  dadefunta  sua  filha  Luiza  deUzeda  eentre  os  bens  que  se  inventa- 
riaraõ  no  dito  Inventario  foi  huma  Lanxa  /culejada/  desincoenta  esinco  pal¬ 
mos  dequilha  comtres  panos  /detreu/  dous  ferros  ehum  batelaõ  embom 
estado  aqualfoi  avaliada  emtrezentos  milreis  cujo  inventario  foi  feito  aosseis 

dias  domes  de  Junho  demil  seteçentos  noventa  ehum  hê  o  que  posso  informar  A  dir:  6.VI.1791 

aVossa  Mersse  que  mandara  o  quefor  servido  Bahia  ede  Abril  vinte  esete 

demil  seteçentos  noventa  edous  e  como  a  anxa  hê  /perivel/  paresse  ter  Lugar  A  dir:  27.lV.1792 

o  requerimento  daSuplicante  evista  a  comvençaõ  daunica  Herdeira  Eta  =  Jo- 
aõ  Damazio  Jozê  =  Despacho^  Sendo  Reconheçido  osignal  daHerdeira 
de  que  sefaz  mençaõ  nopapel  incluzo  conçedo  a  licença  requerida=Vieira= 

Convençaõ=  Digo  eu  Luiza  deUzeda  Vás  que  falleçendo  meu  Pay  Anto¬ 
nio  Vás  me  instituhio  amim  por  sua  Herdeira  ea  Senhora  Francisca 
daSilva  Guimaraens  por  sua  testamenteira  ecomo  sua  mulher  que  o- 
hê  aconstituhio  juntamente  porHerdeira  do  remaniçente  que  adita  Se¬ 
nhora  seacha  deposse  detodos  os  bens  do  dito  cazal  eadministrando-as  com 
todo  o  cuidado  eentre  estes  hê  também  huma  Lanxa  que  por  ser  avali¬ 
ada  por  alto  presso  seacha  em  ser  sem  haver  quem  a  queira  comprar  só 
sim  pormenos  dasua  avaliaçaõ  eporque  todo  oprejuizo  sesegue  anos  ambas 
Somente  sou  deparesser  econvenho  que  a  dita  Senhora  testamenteira 
possa  vender  adita  Lanxa  pello  mayor  presso  que  puder  alcançar  adi- 
nheiro  avista  emdependente  dequal  quer  duvida  quepossa  haver  da 
minha  parte  afim  dese  evitar  prejuízos  emconssertos  e  riscos  domar  eul- 
timamente  pello  que  toca  aparte  daminha  herança  poreste  dou  adi¬ 
ta  Senhora  toda  afaculdade  para  adita  Senhora  puder  dispor  como  lhe- 
paresser  efor  justo  enaõ  pudereis  emtempo  algum  reclamar  este  ajuste 
e  por  sepassar  naverdade  roguey  a  Marçalino  Vieira  doEsperito  Santo 
que  este  pormim  fizesse  epormim  Seasignasse  eeu  meassigney  com 
huma  Crüs  emprezença  dasmais  testemunhas  Bahia  seis  de  Mar¬ 
ço  demil  Seteçentos  noventa  edous=  Signal  deLuiza  deUzeda  Vás  A  dir:  6.III.1792 
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Vás  =  huma  Crüs  =  Como  Testemunha  que  este  fis  a  rogo  dasobredita= 

Marçalino  Vieira  doEsperito  Santo  =  Como  testemunha  Francisco  Duraens= 
como  testemunha  Jozê  Antonio  deSouza  =  como  testemunha  Joaõ  Antonio 
Chaves  =  Naõ  tenho  duvida  no  requerimrnto  retro  enelle  convenho  eporisso 
hê  verdadeiro  opapel  epor  verdade  do  que  fis  esta  declaraçaõ  em  Confirmaçaõ 
delle  roguey  a  Joaõ  daCosta  que  este  pormim  fizesse  ecomo  testemunha 

asignou  Bahia  trinta  deAbril  demil  seteçentos  noventa  e  dous=  A-  30.IV.  1792 

signo  a  rogo  de  Luiza  deUzeda  Vás  ecomo  testemunha  Joaõ  da  Costa  de- 
Abreu=  Francisco  Alvares  Guimaraens  =  Luis  Gonzaga  Pinto=  Reco- 
nheçimento  =  Reconhesso  a  Letra  esignais  supra  serem  dos  proprios  con- 
theudos  edeclarados  porserem  feitos  naminha  prezença  arogo  da  JJerdeira 

Bahia  ede  Abril  trinta  demil  setessentos  noventa  e  dous  =  Estava  osignal  30.IV.  1792 

publico  emtestemunho  deverdade=  Joaõ  Damazio  Jozê=  E  naõ  se  conti¬ 
nha  mais  couza  alguma  emadita  petiçaõ  procuraçaõ  emais  docum(en)  tos 
respeitivos  quebem  fielmente  sem  couza  queduvida  faça  fis  copiar  dos- 
proprios  que  meforaõ  aprezentados  e  a  elles  emtodo  mereporto  cujos  tomey 
a  entregar  a  quem  abaixo  asignou  e  com  elles  este  Confery  Subscrevy  e  asig- 
ney  com  outro  Offiçial  dejustissa  abaixo  asignado  conssertey  na  Bahia 

aos  catorze  de  Junho  demil  setessentos  noventa  edous  eeu  Antonio  Bar-  14.VI.  1 972 

boza  deOLiveira  Taballiaõ  osobscrevy=  Conssertada  pormim  Taballi- 
aõ  Antonio  Barboza  deOLiveira  =  eComigo  Inqueridor  Clemente  Her- 
mogenes  deVasconçellos  =  Asigno  a  rogo  deFrancisca  daSilva  Guimaraens= 

Jozê  Gomes  daSilva=  E  nada  mais  secontinha  em  adita  escriptura  edo- 
cumentos  a  ella  respeitivos  quebemfielmente  fis  copiar  dapropria  que 
seacha  Lançada  nomeu  Livro  denotas  aque  mereporto  com  -  a  qual  este 
confery  subscrevy  easigney  empublico  erazo  deque  uzo  na  Bahia  em- 
dia  e  era  [f  ]  retro  e  eu  Antonio  Barboza  deOLiveira  Taballiaõ  osubscre- 
vy=  Estava  osignal  publico  =  Emtestemunho  deVerdade=  Antonio  Bar- 
bozadeOLiveira= 
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10  Escriptura  deajuste  deContas  paga  quitaçaõ  renunçia  e  cessaõ  que  A  dir:  57  A  esq:  Contracto 

faz  Antonio  daCosta  Barboza  aoReverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  de  da  [f] 

Saõ  Bento  desta  Cidade  daquantia  dequatro  conto  enoventa  esetemil  sento  e-  ficaçaõ 

dezasseis  como  abaixo  sedeclara=  afolhas  trezentas  cincoenta  esete  versso=  Saibam  de  1  [t] 

quantos  estepublico  instromento  de  escriptura  de  ajuste  de  contas  paga  equi-  de  22  [f  ] 

15  taçaõ  ou  Como  emdireito  milhor  nome  elugar  haja  virem  quesendo  no  Anno  dara 

do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  Seteçentos  noventa  eoito  annos  [f  ]  Partes 

dos  vinte  hum  dias  domes  de  Março  do  dito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  de  S(aõ)  B(en)to 

Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  doTaballiaõ  Bernardino  deSena  e  Ara¬ 
újo  ahy  apareçeraõ  prezentes  partes  a  esta  obtorgantes  havidos  econtratados  1 798 

20  asaber  dehuma  Antonio  da  Costa  Barboza  mestre  Carpina,  edaoutra  o-  27  de  M(ar)ço 


Reverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  por  seu 
procurador  oReverendo  Padre  Frey  Francisco  deSanta  Gertrudes  Araújo  que 
omostrou  ser  pella  procuraçaõ  que  aprezentou  emque  lhedá  os  poderes  neçessa- 
rios  para  asignar  esta  escriptura  nofim  daqual  hirá  Lanssada  para  sedar  incor- 
25  poradas  com-oseu  translado  pessoas  ambas  que  reconhesso  pelas  próprias  de  que  fa¬ 

ço  mençaõ.  Elogo  pello  dito  obtorgante  Antonio  da  Costa  Barboza  foi  dito 
27  amim  Taballiaõ  emprezença  das  testemunhas  aodiante  nomiadas  easigna 


fjamr 
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fim 


nomiadas  easignadas  que  elle  porOrdem  doReverendo  Dom  Abbade  do  dito 
Mosteiro  fizera  toda  aobra  da  construção  edesmanxo  dehuma  morada  deCa- 
zas  de  dous  andares  sitas  as  Portas  deSam  Bento  pertenssentes  aomesmo  Mos¬ 
teiro  tomando  asy  toda  aobra  deCarapinteiro  epedreiro  que  importou  na- 
quantia  detres  detres  contos  noveçentos  dezasseis  mil  duzentos  evinte  reis  eque  a- 
quantia  que  ressebeu  assim  doReverendo  Dom  Abbade  ou  seu  Mosteiro 
edos  alugueres  das  mesmas  cazas  que  cobrou  dos  inquilinos  delia  tudo  impor¬ 
tou  naquantia  detres  contos  seteçentos  oitenta  mil  trezentos  etrinta  e  qua¬ 
tro  reis  desorte  quepor  isso  feita  adivida  compençassam  vinha  a  ser  elle  obter- 
gante  Credor  ao  dito  Reverendo  Dom  Abbade  daquantia  deduzentos  sete 
mil  oitoçentos  eseçenta  reis  mais  como  aprezentara  huma  conta  de  dis- 
pezas  feitas  com  as  mesmas  Cazas  tanto  emvidros  como  emtintas  e  outras  cou- 
zas  que  importaraõ  naquantia  deCento  dezoito  mil  cento  eoitenta  reis  que 
oReverendo  Dom  Abbade  aprovou  desta  dispeza  eporisso  unida  adita 
quantia  adeduzentos  sete  mil  oitoçentos  eseçenta  reis  vinha  aser  credor  da 
quantia  detrezentos  vinte  seis  mil  equarenta  reis  quedevia  pagar  o  dito 
Reverendo  Dom  Abbade  como  porem  elle  obtorgante  ajustou  quando  to¬ 
mou  aobra  das  ditas  Cazas  com  odito  Reverendo  Dom  Abbade  Senhorio 
delias  que  as  naõ  acabando  noprefixo  tempo  dehum  armo  pagaria  os  alu¬ 
gueres  detodo  osmais  que,  digo  osmais  tempo  que  exçedesse  pello  presso  que  se  alu¬ 
gassem  emqual  quer  tempo  quepertendeadfojoReverendo  Dom  Abbade  seja  a  ra- 
zaõ  deCem  milreis  poranno  porter  assim  Cobrado  elle  obtorgante  eporessa  razaõ 
querer  quesedesconte  trezentos  milreis  detres  annos  ficando  o  dito  Reverendo  Dom 
Abbade  somente  devedor  devinte  eseismil  equarenta  reis  noque  naõ  comveyo 
elle  obtorgante  epara  seevitarem  demandas  Cujos  Suçessos  sam  inçertos  esta¬ 
va  justo  eContratado  com  odito  Reverendo  Dom  Abbade  a  que  elle  obtor¬ 
gante  ficasse  sendo  credor  porajuste  detodas  aquellas  contas  daquantia  de- 
cem  mil  reis  os  quais  Logo  neste  mesmo  acto  Reçebeo  elle  obtorgante  damaõ 
do  dito  Reverendo  procurador  emdinheiro  decontado  moeda  Corrente  neste 
estado  ficando  assim  com-odito  pagamento  elle  obtorgante  Antonio  da 
Costa  Barboza  inteiramente  pago  esatisfeito  daquantia  dequatro  contos 
noveçentos,  digo  dequatro  contos  noventa  esete  mil  seteçentos  edezasseis  Re¬ 
is  importe  detoda  aobra  naConformidade  desta  escriptura  deque  dava 
pura  geral  einrrevogavel  quitaçaõ  aodito  Reverendo  Dom  Abbade  e 
seu  Mosteiro  para  mais  naõ  pedir  nem  repetir  emtempo  algum  porsy 


À  div:  Casa  de  2  andadres 
às  ' Portas  de  S(aõ)  'Sento 
A  dir:  3:916$220 
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algum  por  sy  seus  Herdeiros  eSuçessores  eno  mesmo  Reverendo  Dom  Abba- 
de  eseu  Mosteiro  renunçia  eCede  todo  o  direito  acçaõ  epertenssaõ  quepossa  ter 
para  pedir  mais  couza  alguma  do  importe  daobra  das  refferidas  Cazas  porficar 
assim  inteira  etotalmente  satisfeito  eoReverendo  Dom  Abbade  desobri¬ 
gado  do  refferido  pagamento  eas  refferidas  Cazas  livres  edesobrigadas  por  per- 
tençerem  ao  dito  Mosteiro  e  assim  sehaver  justo  econtratado  com  odito 
Reverendo  Dom  Abbade  eseu  Reverendo  procurador  Frey  Francisco  deSan- 
ta  Gertrudes  Araújo  pello  qual  foi  também  dito  que  elle  em  nome  do- 
Reverendo  Dom  Abbade  eseu  Convento  aseitava  como  logo  aseitou  esta 
escriptura  de  ajuste  deContas  paga  quitaçaõ  renunçia  eCessaõ  aelle  feita 
com  todas  as  clauzullas  condissoens  eobrigassoens  delia  e  fmalmentepor  elles 
partes  cada  hum  noque  lhes  toca  foi  mais  dito  que  porsuas  pessoas  ebens,  eo  - 
Reverendo  procurador  pellos  doseu  Convento  seobrigaõ  aterem  emante- 
rem  cumprirem  eguardarem  esta  escriptura  naforma  que  nella  seCon- 
tem  e  declara  Sem  que  apossaõ  revogarem  reclamarem  nem  contradizerem 
emtempo  algum  porser  muito  desuas  livres  vontades  feita.  Em  fê  etestemu- 
nho  deverdade  assim  obtorgaraõ  emerequereraõ  lhes  fizesse  este  instromento  nes¬ 
ta  nota  emque  asignaraõ  pediraõ  eaceitaraõ  eeu  Taballiaõ  como  pessoa  pu¬ 
blica  instipulante  easeitante  ainstipuley  easeitey  em  nome  dapessoa  ou  - 
pessoas  aque  tocar  possa  odireito  delia  auzente  para  selhedarem  os  trasllados 
neçessarios  com  otheor  dadita  procuraçaõ  que  hê  a  Seguinte=  oPregador  Frey 
Joaõ  daTrindade  Soares  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  daBahia= 
Pellas  prezentes  Letras  pornós  taõ  somente  asignadas  constituimos  nosso  Bas¬ 
tante  procurador  aoReverendo  Padre  Frey  Francisco  deSanta  Gertrudes  Araújo 
nosso  súbdito  eprocurador  do  Mosteiro  para  que  em  nosso  nome  possa  aseitar  easi- 
gnar  a  Escriptura  decontas  paga  quitaçaõ  que  nos  faz  Antonio  daCosta 
Barboza  MestreCarpina  a  respeito  da  Contraçaõ  efactura  daobra  quefez  nas- 
nossas  Cazas  dasportas  deSaõ  Bento  que  importou  naquantia  dequa- 
tro  contos  noventa  esete  mil  seteçentos  edezasseis  reis  deque  está  pago  odito 
Barbosa  tudo  naforma  do  estrato  damesma  escriptura  para  o  que  lheda- 
mos  todos  os  nossos  poderes  que  emdireito  nos  saõ  conssedidos  dada  neste  sobre¬ 
dito  Mosteiro  aos  dez  de  Março  demil  Seteçentos  noventa  eoito=  Frey  Joaõ 
da  Trindade  Soares  Dom  Abbade  =  E  naõ  secontinha  mais  couza  al¬ 
guma  na  dita  procuraçaõ  que  aquillo,  digo  que  aqui  Copiey  da  própria 
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dapropria  que  mefoi  aprezentada  bemefielmente  que  a  reconheço  verdadei¬ 
ra  a  qual  mereporto  eatorney  a  entregar  ao  dito  Reverendo  procurador  que 
a  ressebeu  sendo  atudo  prezentes  portestemunhas  Jozê  Xavier  deOLiveira  Telles 
e  Lucio  Pereira  daFonçeca  moradores  nesta  Cidade  que  aquy  asignaraõ  com 
os  obtorgantes  depois  de  ser  esta  Lida  parante  elles  e  eu  Manoel,  digo  parã 
te  elles  edizerem  estava  emtudo  Conforme  oseutrato  eeu  Manoel  Ribei¬ 
ro  deCarvalho  Taballiaõ  que  sirvo  nos  impedimentos  do  actual  sobredito 
o  escrevy=  Antonio  da  Costa  Barboza=  Frey  Francisco  deSanta  Gertrudes 
Araújo  Procurador  do  Mosteiro=  Jozê  Xavier  deOLiveira  Telles  =  Lucio 
Pereira  da  Fonçeca  =  O  qual  instromento  deprocuraçaõ  Bastante  eu  dito 
Taballiaõ  aquy  Copiey  dapropria  que  Lanssey  noLivro  deNottas  doTaballi- 
aõ  Bernardino  deSena  e  Araújo  aque  mereporto  eCom  elle  este  Confery 
escrevy  easigney  demeus  Signais  publico  erazo  seguintes  deque  uzo  na  Ba 
hia  em  -odito  dia  [t]  retro  e  eu  Manoel  Ribeiro  deCarvalho  Taballiaõ  que 
sirvo  nos  empedimentos  do  actual  o  escrevy  =  Estava  osignal  publico  =  Em 
testemunho  deverdade  =  ManoelRibeiro  deCarvalho  = 

Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Ben-  A  esq:  58 

to  desta  Cidade  quepara  bem  desua  Justiça  lhehê  necessário  otheor  dehuã  A  dir:  Terra 

escriptura  poronde  Manoel  Coelho  como  procurador  desua  Irmaõn  Joa 


Nova 
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1  Irmam  Joanna  Coelho  vendeo  huã  sorte  deterra  demeya  legoa  nater- 

ra  nova  aCosme  deAlmeida,  ea  Miguel  Esteves  quefoi  destribuida 
emoito  de  Oitubro  demil  seisssentos  sessenta  equatro  annos  ao  offiçio  queservi- 
o  Francisco  do  Couto  Barreto  pello  que  Pede  AVossa  Mersse  lhefaça 
mersse  mandar  que  oTaballiaõ  que  serve  o  dito  Offiçio  lhepasse  porCer- 
tidaõ  otheor  dadita  escriptura  emmodo  quefassa  fê  =  Eresseberá  Mersse  = 
Despacho  =  Passe  doque  constar  =  Barboza  =  Jozé  Rodrigues  Pinheiro 
Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enotas  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  de 
todos  os  Santos  eseutermo  por  sua  Magestade  que  Deus  Guarde  Eta.  Cer¬ 
tifico  que  em  meu  puder  eCartorio  está  oLivro  denottas  que  servio  com  oTa- 
balliaõ  Manoel  da  Costa  que  comessou  em  seis  domes  deOutubro  demil  e 
seyçentos  eseçenta  equatro  annos  eacabou  no  Anno  demil  eseisçentos  esessenta 
eseis  noqual  Livro  afolhas  huã  eesta  aescriptura  deque  apetiçaõ  retro  faz 
mençaõ  daqual  otheor  hê  oseguinte  =  Escriptura  =  Saibaõ  quantos  este 
publico  instromento  deCarta  devenda  eobrigaçaõ  virem  queno  Anno  do- 
Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos  eseçenta  e  quatro 
annos  aosoito  dias  domes  deOutubro  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador 
Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  demim  Taballiaõ  aparesseraõ  prezentes 
partes  asaber  dehuma  como  vendedor  Manoel  Coelho  comoprocurador  de 
sua  Irmam  Joanna  Coelho  viuva  queficou  deUrbano  Leitaõ  de  Maçedo 
cuja  procuraçaõ  mefoi  aprezentado  feita  pello  Taballiaõ  Antonio  Cardozo 
daSilva  feita  easignada  empublico  aosoito  dias  domes  deAbril  desteprezen- 
te  [f  +  anno]  naqual  lhe  conssede  poder  para  poder  vender  bens  de  rais  edeoutra  como 
compradores  Cosme  de  Almeida,  e  Miguel  Esteves35  todos  moradores  naGe- 
ma  dafreguezia  deSergipe  doConde  pessoas  demim  Taballiaõ  reconheçidas  pel- 
los  proprios  nomiados  elogo  pello  dito  Manoel  Coelho  como  procurador  da 
dita  sua  Irmam  foi  dito  emminha  prezença  edas  testemunhas  aodiante 
nomiadas  que  entre  osmais  bens  derais  que  adita  sua  Irmam  Joanna  Co¬ 
elho  tem  edeque  está  depaçifica  posse  bem  assim  hê  meya  legoa  deter¬ 
ra  noLemite  daterra  nova  que  eestá  dematos  ebrejos  que,  digo  cujas 


confrontassoens  constaõ  daescriptura  deCompra  de  Marfim  Madeira 
Leitaõ  Pais  dodeffunto  Urbano  Leitaõ  que  logo  entregou  aos  ditos  compra¬ 
dores  que  coube  emfolha  departilha  adita  vendedora  Joanna  Coelho 
dosque  sefizeraõ  porfalleçimento  deseu  marido  Urbano  Leitaõ  cuja  folha 
departilha  mefoy  aprezentada  cujo  tresllado  entregou  aos  compradores 


À  esq:  1664 
Àesq  :8X1664 


À  esq:  1664 
À  esq:  8X1664 


À  esq:  18 IV (1664)14 


À  esq:  1/2  Ceg(oa)  de  terras  no  Limi¬ 
te  da  Terra  %ova 


34  O  scriptor  posterior  colocou  o  ano  em  parênteses. 

35  O  scriptor  posterior  sublinhou  os  nomes  Cosme  de  Almeida  e  Miguel  Esteves. 
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aos  compradores  epellos  mais  confrontassoens  eemque  dedireito  deva  ehaja 
departir  aqual  meya  legoa  deterra  assim  confrontada  assim  edamaneira 
que  está  eadita  Joanna  Coelh/o/  apessue  comtodos  oseus  matos  pastos  eagoas 
que  lhetocaõ  ecomtodas  suas  entradas  sahidas  serventias  elogradores  posseçoens 
novas  evelhas  emilhor  seemdireito  poder  ser  disse  elle  dito  Manoel  Coelho 
em  nome  dadita  sua  Irmam  Joanna  Coelho  que  vendia  como  defeito  logo 
vendeu  eoutorgou  davendadehoje  para  todo  osempre  aosditos  Cosme  de  Almeida 
eMiguel  Esteves  para  elles  eseus  Herdeiros  esuçessores  empresso  equantia  de  sento  e 
sincoenta  milreis  pagos  emdinheiro  decontado  que  logo  odito  vendedor  reçebeu 
emdinheiro  decontado  moedas  deprata  das  correntes  neste  Reino  asaber  doCompra- 
dor  Cosme  deAlmeida  reçebeu  odito  vendedor  setenta  edousmil  equinhetos 
reis  emdinheiro  decontado  nadita  forma  edocomprador  Miguel  Esteves  vin¬ 
te  eoito  equinhentos  reis  nadita  espeçie  dedinheiro,  digo  reçebeu  dodito  com¬ 
prador  Miguel  Esteves  vinte  esete  mil  eseteçentos  reis  emdinheiro  decontado 
naforma  sobredita  que  junto  aosditos  vinte  esete  mil  eseteçentos  reis  com- 
quarenta  equatro  mil  eoitoçentos  reis  fazem  soma  desetenta  edousmil,  digo  que 
juntos  comquarenta  equatro  mil  eoitoçentos  reis  que  adita  vendedora  tem 
emsy  que  devia  aodito  comprador  Miguel  Esteves  fazem  soma  desetenta 
edous  mil  equinhentos  reis  que  hê  ametade  dopresso  desta  venda  quetoca  a- 
odito  Comprador  emquefica  mieyro  que  huã  eoutra  couza  fazem  soma  dos- 
ditos  cento  equarenta  esinco  mil  reis  presso  desta  venda  porinteiro  deque  lhe- 
dá  para  egeral  quitaçaõ  inrevogável  deste  dia  para  todo  osempre  pello  que  dis¬ 
se  elle  vendedor  eum  nome  dadita  sua  Irmam  edemetia  erenunçiava  desy 
todo  odireito  eutil  dominio  quetem  nadita  meya  legoa  deterra  a- 
quy  declarada  eapoem  cede  etrespassa  nelles  compradores  eHerdeiros  paraque 
Hajaõ  logrem  epessuaõ  paçificamente  sem  contradiçaõ  depessoa  alguã  como 
couza  sua  própria  que  porvirtude  desta  escriptura  lhefica  perteçendo 
pella  qual  lheconçede  poder  efaculdade  pella  qual,  digo  efaculdade  para  que 
porelle  somente  sem  mays  authoridade  dejustiça  possaõ  tomar  etomem 
posse  dadita  meya  legoa  deterra  equer  atomem  quer  naõ  toda  ávia  desde 
logo  lhahaõ  pordada  enelles  Compradores  porincorporada  pella  clauzulla 
Constituty  epromete  eseobriga  desempre  eemtodo  otempo  domundo 
lhefazer  boa  esta  Venda  elhealivrar  edeffender  adita  meya  Legoa 
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Legoa  deterra  dequem  asua  poziçaõ  alguã  divida  lheponha  eatudo  sedará 
porautor  edefenssor  asua  própria  custa  edespeza  ahê  tudo  serfmdo  eacabado  eel- 
les  compradores  esuçessores  postos  empaz  comtodas  as  Custas  edespezas  per¬ 
das  edannos  que  reçeberem  enunca  lheporaõ  duvida  aesta  venda  sobpenna 
detomar  aos  Compradores  todo  opresso  desta  venda  epellos  ditos  compradores  foy 
dito  que  nesta  Conformidade  aseitaõ  está  escriptura  eadita  meya  legoa  de 
terra  deCompra  pello  dito  presso  sem  nunca  sepoderem  arepender  acujo 
comprimento  obrigaõ  elles  partes  suas  pessoas  ebens  moveis  ederais  havidos  e 
por  haver  eomilhor  parado  delles  eresponderaõ  pello  comprimento  desta  escri¬ 
ptura  nesta  Cidade  perante  os  Juizes  Ordinários  delia  oudaouvidoria  Geral 
do  Civel  delia,  digo  geral  do  Civel  daRellaçaõ  deste  estado  para  oque  re- 
nunçiaõ  Juizes  deseuforo  terra  elugar  donde  viverem  emorarem  ferias  gerais 
expeçiais  etudo  ornais  queemseufavor  seja  quedenada  uzaraõ  e  emtestemunho 
deverdade  assim  ooutorgaraõ  emandaraõ  fazer  esta  escriptura  nesta  nota  em  q(ue) 
asignaraõ  pediraõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  oaseito  porquem  tocar  auzente  como 
pessoa  publica  extipullante  easeitante  edella  dar  ostrellados  neçessarios  sendo 
testemunhas  prezentes  Antonio  deAmorim,  e  Francisco  Alvares  Roxo  que 
todos  asignaraõ  eeu  Manoel  daCosta  Taballiaõ  oescrevy  =  Cosme  de  Al¬ 
meida  =  Manoel  Coelho  deGoés  =  Cris  de  Miguel  Esteves  =  Antonio  de  A- 
morim  =  Francisco  Alvres  Roxo  =  E  naõ  seconthem  mais  emadita  escrip¬ 
tura  com-otheor  daqual  aquy  mereporto  eodito  Livro  fis  passar  aprezente 
Certidaõ  bem  efielmente  emobservançia  dodespaxo  aodiante  retro  pormim 
sobscrita  easignada  ecom-offiçial  comigo  abaixo  asignado  eesta  confery  con- 
çertey  sobscrevy  easigney  na  Bahia  aos  vinte  edous  dias  domes  deSeptem- 

bro  demil  eseteçentos  evinte  etres  annos  eu  Jozé  Rodrigues  Pinheiro  Tabal-  À  esq:  22.IX.1723 

liaõ  asubscrevy  =  Jozé  Rodrigues  Pinheiro  =  Conçertado  pormim  Taballiaõ  = 

Jozé  Rodrigues  Pinheiro  =  eComigo  Taballiaõ  =  Jozé  Teixeira  Guedes  =  Pe¬ 
tição  =  Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  dês- 
ta  Cidade  quepara  bem  desua  justiça  lhehê  necessário  otheor  dehuã  es¬ 
criptura  poronde  Miguel  Esteves  esua  mulher  Domingas  deBrito  venderaõ 
huã  sorte  deterra  naterra  nova  aGonçallo  Antonio  quefoi  distribuída  em- 

catorze  deFevereiro  demilseyçentos  sessenta  eoito  aoEscrivaõ  que  servia  ooffiçio  À  esq:  14.11.1668/ A.  esq:  1668 

que  servio  Francisco  doCouto  Barreto  pello  que.  Pede  AVossa  Mersse 
lhefaça  mersse  mandar  aoTaballiaõ  que  serve  odito  offiçio  lhepasse  othe¬ 
or  dadita  escritura  em  modo  quefaça  fé  =  Eresseberá  Mersse  =  Despacho  Pas- 
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Despacho  =  Passe  doque  constar  =  Barboza  =  Certidão  =  Jozé  Rodrigues 
Pinheiro  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enottas  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia 
detodos  os  Santos  eseutermo  porsua  Magestade  que  Deus  Guarde  Eta.  Certiffico 
que  em  meu  puder  eCartorio  está  oLivro  denottas  que  servio  com-oTaballiam 
Domingos  Dantas  de  Araújo  que  comessou  emdoze  de  Julho  demil  eseisçentos 
esessenta  [  j  esete]  annos  eacabou  emsinco  de  Agosto  demil  eseisçentos  esessenta  eoito 
annos  em-oqual  Livro  afolhas  cem  está  aescriptura  deque  apetiçaõ  retro  faz 
mençaõ  daqual  otheor  hê  oseguinte  =  Escriptura  =  Saibaõ  quantos  este  publi¬ 
co  instromento  deCarta  devenda  quitaçaõ  eobrigaçaõ  virem  que  no  Anno 
do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos  esessenta  eoito 


annos  aoscatorze  dias  domes  deFevereiro  dodito  anno  neste  Lemite  doGorogay 
Freguezia  deSergipe  do  Conde  termo  daCidade  doSalvador  Bahia  detodos 
osSantos  ecazas  devivenda  do  Capitaõ  Joaõ  Pereira  doLago  aonde-eu  Taballiaõ 
meachey  ahy  paresseraõ  prezentes  dehuma  parte  como  vendedores  Mi¬ 
guel  Esteves  esua  mulher  Domigas  Corrêa  deBrito  edaoutra  como  com¬ 
prador  Gonçallo  Antonio  pessoas  que  reconhesso  pello  proprio  nomeados  etodos 
moradores  nodito  Lemite  dogorogay,  elogo  pellos  ditos  vendedores  foy  dito  em- 
minha  prezença  edas  testemunhas  aodiante  nomiadas  que  entre  osmais 
bens  de  rais  que  elles  tem  epessuem  deque  saõ  senhores  eestam  depaçifica  pos¬ 
se  bem  assim  hê  huã  sorte  deteira  deametade  demeya  legoa  no  Lemite  da 


terra  nova  que  está  cheya  dematos  ebrejos  cuja  confrontassoens  com  estam 
da,  digo  confrontassoens  constaõ  daescriptura  deCompra  de  Martim  Ma¬ 
deira  Leitaõ  davenda  que  lhefes  Jorge  de  Mello  Coutinho  que  elles  vendedo¬ 
res  entregaraõ  aodito  comprador  aqual  sorte  daametade  demeya  legoa  deterra 
elles  vendedores  ouveraõ  portitullo  deCompra  de  Joanna  Coelha  viuva  queficou 
deUrbano  Leitaõ  que  lhecoube  em  sua  folha  departilha  dos  bens  que  ficaraõ 
porfalleçimento  dodeffunto  seu  marido  Urbano  Leitaõ  epellas  mais  confron¬ 
tassoens  comquem  dedireito  deva  ehaja  departir  aqual  ametade  demeya 
legoa  deteira  assim  confrontada  eesta  junta  daoutra  ametade  quehoje 
pessue  Gonçallo  Antonio  dito  Comprador  porCabessa  desua  mulher  viu- 


Àdir:  1668 
À  dir:  14  II 


À  dir:  Gorogay 


À  dir:  1/4  delegoa  no  Li¬ 
mite  da  Terra  Nova 


À  dir:  Çonçaío  Jínt(oni)o 


va  queficou  deCosme  deAlmeida  que  comprador  quefoi  juntamente  dito  Comprador 

dadita  meya  Legoa  deteira  Com  elles  vendedores  adita  Joanna  Coelha 
como  consta  daescriptura  que  adita  Joanna  Coelha  fez  aosditos  vende¬ 
dores  ea  Cosme  de  Ameida  marido  que  foy  damulher  dodito  comprador 
Gonçallo  Antonio  feita  nas  nottas  do  Taballiaõ  ManoeldaCosta  que 
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que  este  offíçio  servio  em  os  oito  dias  domes  deOutubro  demil  eseisçentos  esessenta  e- 
quatro  annos  como  consta  daEscriptura  que  emminha  prezença  entregaraõ  elles 
vendedores  aodito  Comprador  eque  assim  edamaneira  que  elles  vendedores  ape- 
suem  com  seus  matos  eagoas  que  thetocaõ  ecomtodas  suas  entradas  esahidas 
5  serventias  logradores  posseçoens  novas  evelhas  emilhor  seemdireito  puder  ser 

disseraõ  elles  ditos  vendores  Miguel  Esteves  esua  mulher  Domingas  Cor¬ 
rêa  de  Britto  que  vendiaõ  como  defeito  logo  venderão  deste  dia  para  todo  osem- 
pre  eoutorgaraõ  devenda  aodito  Gonçallo  Antonio  para  elle  seus  Herdeiros 
eSuçessores  por  presso  equantia  desetenta  edous  mil  equinhentos  reis  pagos 
10  emdinheiro  deContado  que  osditos  vendedores  Conffeçaraõ  perante  mim  Ta- 

balliaõ  eastestemunhas  haverem  ressebido  dodito  comprador  emdinheiro  de  - 
contado  moedas  correntes  neste  estado,  digo  nestes  Reinos  eSenhorios  dosquais 
lhedaõ  pura  egeral  quitaçaõ  inrevogavel  deste  dia  para  todo  osempre  pel- 
lo  que  disseraõ  elles  vendedores  que  demetiaõ  erenunçiavaõ  desy  edeseus  Her- 
15  deiros  todo  odireito  acçaõ  epertençaõ  Senhorio  eutil  dominio  que  tem  na-ame- 

tade  dadita  meya  legoa  deterra  aquy  declarada  eapoem  cedem  etrespas- 
saõ  nelle  comprador  esua  mulher  Herdeiros  esuçessores  para  que  ahajaõ 
Logrem  epessuaõ  mança  epaçificamente  sem  contradiçaõ  depessoa  al- 
guã  como  couza  sua  própria  comprada  comseu  dinheiro  eque  porvir- 
20  tude  desta  escriptura  lhefica  pertenssendo  pella  qual  lheconçedem  pu¬ 

der  efaculdade  para  que  porella  somente  sem  mais  authoridade  dejusti- 
ça  possa  tomar  etome  posse  dadita  ametade  demeya  legoa  deterra  e- 
quer  atome  quer  naõ  deste  logo  lhahá  pordada  enelle  comprador  eseus 
suçessores  porincorporada  pella  clauzulla  constituty  eprometem  eseobrigaõ 
25  desempre  eemtodo  otempo  lhefazerem  boa  adita  ametade  demeya  Legoa 

deterra  eavenda  delia  elha  livrarem  edefenderem  dequem  aella  ou  asua 
opoziçaõ  alguã  demanda  ou  embargos  lhes  ponhaõ  que  atudo  sedaraõ 
porautores  edeffenssores  asua  própria  custa  edespeza  athê  tudo  ser  findo 
eacabado  eelles  compradores  postos  empás  comtodas  ascustas  despezas  perdas 
30  edannos  queresseberem  em  mealhe  poraõ  convida  aesta  venda  sobpen- 

na  detomar  aelles  comprador  todo  opresso  desta  venda  epello  dito  compra¬ 
dor  todo  opresso  desta  venda  epello  dito  comprador  Gonçallo  Antonio  foy 
dito  que  aseitava  esta  escriptura  dadita  ametade  demeya  legoa 
34  deterra  deCompra  pello  dito  presso  ssem  nunca  sepoder  arepender  acujo 
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arepender  acujo  comprimento  obrigaraõ  elles  partes  suas  pessoas  ebens  moveis  e- 
derais  havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  eresponderaõ  pello  cumprimento 
desta  escriptura  diante  os  Juizes  Ordinários  daCidade  doSalvador  ou  do  Ouve- 
dor  Geral  doCivel  da  Rellaçaõ  deste  Estado  para  oque  renunçiaõ  Juizes  deseu 
foro  terra  elugar  donde  viverem  emorarem  ferias  gerais  eexpeçiais  etudo  orna¬ 
is  que  emseu  for  seja  quedenada  Uzaraõ  eemfê  etestemunho  deverdade  assim 
ooutorgaraõ  que  pediraõ  ea  seitaraõ  eeu  Taballiaõ  oaçeito  porquem  tocar  auzen- 
te  como  pessoa  publica  extipullante  easeitante  edella  dar  ostresllados 
neçessarios  sendo  testemunhas  prezentes  Manoel  Marques  Pilloto  do  Con- 
çelho,  e  Francisco  deSam  Payo  medidor  doConçelho,  eoCappitaõ  Joaõ  Pereira 
doLago  que  asignou  a  rogo  daoutorgante  pornaõ  saber  escrever  que  todos  asi- 
gnaraõ  eeu  Domingos  Dantas  de  Araújo  Taballiaõ  oescrevy  edeclaro  que 
pella  aoutorgante  asignou  Manoel  Rodrigues  sobre  dito  oescrevy  =  Crús 
de  Miguel  Esteves  =  asigno  arogo  daoutorgante  Joaõ  Pereira  doLago  =  asig- 
no  arogo  daoutorgante  Manoel  Rodrigues  =  Gonçallo  Antonio  =  Manoel 
Marques  =  Francisco  deSam  Payo  =  Enaõ  seconthem  mais  em  adita  escrip¬ 
tura  que  com  otheor  daqual  aque  mereporto  eaodito  Livro  fis  passar  aprezen- 
te  Certidaõ  bem  efielmente  em  obsservançia  dodespacho  retro  aodiante 
pormim  sobscripta  easignada  ecom  offiçial  comigo  abaixo  asignado  es¬ 
te  confery  sobscrevy  esigney  na  Bahia  aosvinte  equatro  di-  A  dir:  24.IX.1723 

as  domes  deseptembro  demil  eseteçentos  evinte  etres  armos  eeu  Jozé  Rodri¬ 
gues  Pinheiro  Taballiaõ  osubscrevy  =  Jozé  Rodrigues  Pinheiro  =  Conçer- 
tado  pormim  Taballiaõ  =  Jozé  Rodrigues  Pinheiro  =  eComigo  Tabal¬ 
liaõ  =  Jozé  Teixeira  Saude  =  Petiçaõ  =  Diz  oReverendo  Padre  Dom  Ab-  A  dir:  (Petição 

bade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  da  Cidade  da  Bahia  que  para  bem  esua 
Justiça  lhehê  necessário  otresllado  dotestamento  com  que  falleçeo  Gonçallo 
Antonio  Rios  que  seachâ  junto  ao  inventario  quesefez  deseu  bensnes- 
te  Juizo  deVossa  Mersse  =  dequefoi  escrivaõ  Jozé  Tavares  daCosta,  por¬ 
tanto,  Pede  aVossa  Mersse  lhefaça  mersse  mandar  aoescrivaõ  queserve 
odito  Offiçio  lhede  otheor  dodito  testamento  porCertidaõ  emmodo  que  faça 
fê  =  eresseberá  Mersse  =  Despacho  =  Comopede  =  Britto  =  Certidaõ  =  An¬ 
tonio  daSilveira  deFaria  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enottas  nestaVil- 
la  deSaõ  Francisco  da  Barra  deSergipe  do  Conde  eseu  termo  Eta.  Cer¬ 
tifico  edoufê  que  em  meu  poder  eCartorio  seachaõ  Huns  autos  de  In¬ 
ventario  epartilhas  findas  que  sefizeraõ  porfallessimento  deGonçallo 
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158v  1  deGonçallo  Antonio  Ryos  esua  mulher  Albina  deBritto  edosditos  au¬ 

tos  afolhas  quatro  consta  estar  otestamento  comque  falleçeo  davida  pre- 
zente  odito  Gonçallo  Antonio  Ryos  eoseu  theor  delle  deverbo  adverbum 
hê  oseguinte  =  Testamento  =  Emnome  daSantíssima  Trindade  Padre 
5  Filho  Esperito  Santo  três  pessoas  ehü  só  Deus  verdadeiro  Saibaõ  quantos 

este  instromento  detestamento  virem  que  no  Anno  do  Nasçimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  esetessentos  edous  annos  acatorze  deFe- 
vereiro,  Eu  Gonçallo  Antonio  Ryos  estando  emmeu  prefeito  Juizo  eem 
tendimento  doente  em  cama  temendo-me  damorte  edezejando  pormi- 
10  nha  alma  no  Caminho  daSalvaçaõ  pornaõ  saber  oque  Deus  Nosso  Se¬ 

nhor  demim  quer  fazer,  equando  será  servido  demellevar  para  sy  fasso  este 
testamento  naforma  seguinte.  Primeiramente  emcomendo  minha  al¬ 
ma  aSantissima  Trindade  que  acriou  erogo  aoPadre  Eterno  pella  morte 
epaixaõ  deseu  Unigénito  filho  aqueira  resseber  como  ressebeu  asua  estando  pa- 
15  ra  morrer  na  arvore  davera  Crús  eameu  senhor  Jesus  Christo  pesso  porsuas 

devinas  chagas  que  jâque  nesta  vida  mefez  mersse  dedar  preciozo  sangue 
emeressimento  deseus  trabalhos  mefaça  também  mersse  navida  que  es- 
pêra  mos  dar  oremedio  delles  que  hê  agloria  epesso  erogo  aglorioza  Vir¬ 
gem  Maria  Senhora  Nossa  Madre  de  Deus  eatodos  os  Santos  da  Corte 
20  deCellestial  particularmente  aomeu  Anjo  daguarda  eaosanto  domeu 

nome  queiraõ  pormim  interceder  erogar  ameu  Senhor  Jesus  Christo  a  - 
gera  equando  minha  alma  deste  corpo  sahir  porque  como  verdadeiro 
christaõ  protesto  deviver  emorrer  emasanta  fê  Catholica  eder  oque 
tem  ecrêa  Santa  Madre  Igreja  deRoma  eem  esta  fê  espiro  salvar 
25  minha  alma  naõ  pormeus  meressimentos  mas  pellos  daPaixaõ  doUni- 

genito  filho  deDeus  Rogo  aLourenço  daRocha  Moitinho  eao  Coronel 
Pedro  Barboza  Leal  por  servisso  de  Deus  epormefazerem  mersse  queira 
ser  meus  testamenteiros  =  meu  Corpo  será  sepultado  na  Igreja  doGloriozo 
Saõ  Gonçallo  emCamoregy  em  oHabito  doserafico  saõ  Francisco  eacom- 
30  panhará  meucorpo  todos  os  Padres  que  seacharem  emediraõ  missas  de 

Corpo  prezente  eselhes  daraõ  de  esmolla  sinco  patacas  acada  hum  =  De¬ 
claro  que  sou  irmaõ  doSantissimo  em  Nossa  Senhora  do  Monte  enaõ 
devo  nada  aconfraria  emando  semediga  huã  Capella  demissas  aoSe- 
nhor  =  Deixo  emais  huã  Capella  demissas  aogloriozo  Saõ  Gonçallo  de- 

35  Camoregi  eoutra  aSanto  Antonio  =  Deixo  mais  huma  Capella  de- 

36  Missas  aVirgem  Nossa  Senhora  doRozario  =  Outra  Capella  as- 
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Jt-l-lfó  f/âí 


Capella  asSantas  almas  =  Declaro  que  meus  testamenteiros  depois  detoda 
aminha  fazenda  Liquida  epagar  todas  asminhas  deixas  memandaraõ  di¬ 
zer  huã  Missa  Catedianna  em  Portugal  equando  afazenda  naõ  chegue 
semediraõ  duas  missas  cada  somana  =  Declaro  que  sou  natural  doBis- 
pado  do  Portto  Freguezia  deSanta  Maria  Magdalena  filho  Legitimo  de- 
Domingos  Gaspar  ede  Anna  Antonia  Sá  defuntos  =  Declaro  que  fui  Ca- 
zado  com  Albina  deBritto  Corrêa  enaõ  tenho  Herdeiros  neçessarios  =  Declaro 
que  emtodo  omonte  há  estafazenda  tanto  derais  como  demovei  asaber 
dous  negros  dogentio  deGuine  hum  pomome  Pedro  eoutro  Sebastiaõ  huã 
crioula  pomome  Domingas  outra  negra  Maria,  eoutra  Izabel  dês  boys 
manssos  oito  vacas  seis  comsuas  crias  eduas  sem  ellas  doys  Cavalos,  mil 
eduzentas  brassas  deterra  noCitio  daPojuca  tirado  huã  sorte  delias  de- 
Manoel  Gonçalves  Nunes  quefíca  entre  ellas  tirando  também  duzentas 


brassas  que  dey  aos  Orfaõs  filhos  deGaspar  deSouza  com  seisçentas  decompri- 
do  epartem  doSúl  para  a  Norte  entre  Camorogi  ePojuca  =  Declaro  que 
mehê  devedor  Antonio  Serraõ  desete  mil  eoitoçentos  reys  =  Manoel  Fer¬ 
nandes  Sutil  porhü  credito  deve  dês  milreis  =  Dom  Eugênio  sete  mil  eseis- 
çentos  reys  enaõ  tenho  clareza  sasam  deGuilhardaõ  deve  porhü  credito 
quatro  mil  eseteçentos  reys  =  Furtuozo  Ferreira  deve  tres  mil  eoitoçentos  e  - 
quarenta  reis  deforo  daterra  edehü  Caixaõ  que  lhevendy  =  Joaõ  Tourinho 
Maçiel  deve  doys  mil  equinhentos  cmzados,  asaber  cem  milreys  quepaguey 
aJoaõ  Nunes,  ecemmilreis  de  resto  dehuã  aremataçaõ  que  lhefiz  eos- 
bem  naõ  chegaraõ  atudo,  eosdous  mil  cmzados  dafazenda  que  lhevendy  = 
Brás  deSouza  Pereira  deve  porhum  credito  sentoevinte  milreys  =  Lou- 
renço  da  Rocha  mehê  devedor  desem  milreys  =  Declaro  que  deve  aGui- 
lherme  Vas  morador  em  Sergipe  deElRey  sincoenta  edois  mil  reys  de- 
resto  dehü  credito  desetenta  milreys  =  Devo  mais  a  Manoel  Vieyra  Lo¬ 
bato  de  Resto  dehü  credito  desmil  reis  =  Devo  Antonio  da  Costa  trin¬ 
ta  ehum  mil  eduzentos  equarenta  reis  =  Devo  Antonio  Luis  Lotoza 
nove  mil  reis  =  Devo  Antonio  deVas  conçelhos  dois  mil  reys  =  Devo  aMa- 
noel  daCunha  Ferreira  oque  elle  der  porsua  conta  =  Devo  a  Brás  Gon¬ 
çalves  oque  elle  der  porconta  delia  lhedey  já  vinte  equatro  milreys  =  De¬ 
vo  aJoaõ  deCoito  Carapina  tres  mil  reys  =  Devo  aosapateiro  Innaõ  de 
Bertholomeu  daSilva  tres  patacas  =  Devo  Manoel  da  Costa  do¬ 
ze  patacas  dearendamento  daterra  =  Devo  Antonio  Pereira  de  renda- 
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Pereira  derendamento  detres  annos  doze  patacas  =  Declaro  que  todas  estas  di¬ 
vidas  quedeixo  quero  que  sepaguem  daminha  fazenda  etoda  apessoa  que  aparesser 
com  clareza  minha  lhepague  tudo  =  deixo  ameu  afilhado  Francisco  filho  de- 
Belchior  Alvres  vinte  milreis  =  Deixo  ameu  afilhado  Francisco  Luis  vinte 
milreis  =  Deixo  deesmolla  a  Clara  Tomazia  filha  da  Joanna,  digo  filha  de 
Cosme  deSá  setemil  reis  =  Deixo  aminha  afilhada  Joanna  da  Costa  filha  de 
Izabel  da  Costa  quecazando  Honrradamente  selhefará  entrega  dacrioula  Domin- 
gás  em  sessenta  milreis  oqual  dinheiro  equantia  emadita  crioulla  edon- 
der  lhepassará  sua  Carta  dealforria  =  Deixo  deesmolla  a  Cosma  Barboza 
filha  deManoel  Fernandes  para  ajuda  deseuCazamento  desmilreys  = 

Deixo  deesmolla  ameu  Cunhado  Joaõ  deBrito  trinta  milreis  =  Declaro 
que  entre  osbens  Moveis  que  pessuo  tenho  taxas  ehuã  Caldeira,  ehuã  bal¬ 
ia,  ehuã  moenda  aparelhada  eferrada  com  seus  bronzos  esua  ponte  eCavi- 
lhas  etoda  aferragem  neçessaria  quetudo  esta  emmaõ  doCoronel  Francis¬ 
co  deBrito  Barboza  =  Declaro  que  todo  este  cobre  tem  depezo  sessenta  arro¬ 
bas  =  Deixo  ameu  afilhado  Joaõ  filho  de  Manoel  Fernandes  vinte  milreys  =  Dei¬ 
xo  aduas  sobrinhas  em  Portugal  filhas  deminha  Irmam  Francisca  Antonia  de- 
SamPayo  edePedro  Dias  milcruzados  para  ambas  saõ  moradores  em  Moury  = 
Declaro  quedeixo  ameus  testamenteiros  duzentos  milreis  =  Devo  aFrancis- 
co  Corrêa  Lima  [fjdesmil  reis  mando  selhepaguem  =  Deixo  dees¬ 
molla  ahuã  mossa  Orfam  navarge  filha  deMaria  Pereira  chamada  Mar¬ 
garida  seis  milreys  =  Declaro  que  entre  osbens  moveis  quedeixo  tenho  doze  mil 
covas  demandioca  huã  roda  derellar  amesma  mandioca  hum  alguidar 
deCobre  huma  sella  ageronima  huns  rellos  detabaco  que  poderá  ter  oito 
ou  nove  arobas  =  Declaro,  no  meyo  einstituo  pormeus  Universsais  Herdeiros  de- 
tudo  oquedepois  depagar  asminhas  dividas  ecumpridos  todos  osmeus  Legados  res¬ 
tar  deminha  fazenda,  A  Lourensso  da  Rocha  Moutinho,  eao  Coronel  Pedro 
Barboza  Leal  =  revogo  qualquer  outro  testamento  ou  codiçilio  que  antes  deste 
haja  outenha  feito  pormais  clauzullas  que  tenha  derogatorias  deste  ex¬ 
pressas  auto  fitas  eainda  que  sejaõ  insollitas  ederogatorias  eainda  q(ue) 
aquy  seouvessem  depór  deverbo  adverbum  porque  as  heys  porportas  edada- 
radas.  Para  satisffaçaõ,  digo  satisfazer  meus  Legados  adcauzas  pias  aqui  de¬ 
claradas  edar  expediente  aomais  que  neste  meu  testamento  ordeno 
torno  apedir  aos  Senhores  Lourenço  da  Rocha  Moutinho  eao  Coronel 
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eao  Coronel  Pedro  Barboza  Leal  porservisso  de  Deus  epormefazerem  mersse  quei¬ 
ra  aceitar  serem  meus  testamenteiros  como  noprinçipio  deste  meu  testamento 
pesso  aosquais  eacada  hum  insollidum  dou  todo  opoder  que  emdireito  posso  efor 
neçessario  para  demeus  bens  tomarem  evenderem  oque  neçessario  for  para  meu 
interramento  eCumprimento  demeus  Legados  epaga  deminhas  dividas  epesso 
as  justiças  deSua  Magestade,  digo  desua  Alteza  assim  Secullares  como  Ecle- 
ziasticas  ofaçaõ  cumprir  eguardar  como  nelle  seconthem  eporquanto  estahé 
aminha  ultima  vontade  measigno  aquy  Pojuca  dezasses  deFevereiro  era 
asima  =  Gonçallo  Antonio  Ryos  =  Joaquim  Corrêa  deSâ  Borges  =  Saibaõ  quan¬ 
tos  este  publico  instromento  deaprovassaõ  detestamento  eultima  everdadeira 
vontade  virem  que  no  Anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil 


esetessentos  ehum  annos  aosdezasseis  dias  domes  de  Fevereiro  enoCitio  dapoju- 
ca  emais  pouzadas  donde  vive  emora  Gonçallo  Antonio  Ryos  aonde  euTa- 
balliaõ  aodiante  nomiado  fuy  chamado  esendo  Lá  ahy  achey  aGonçallo  An¬ 
tonio  Ryos  aonde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomiado  fuy  chamado  esendo  Lá,  digo 
Ryo  deitado  ernhuã  cama  doente  dedoenssa  que  Deus  Nosso  Senhor  foi  ser¬ 
vido  dar-lhe  mas  emseu  prefeito  Juizo  eemtendimento  segundo  aopenssar  de- 
mim  Taballiaõ  edas  testemunhas  aodiante  nomiadas  easignadas  conforme 
mostrou  emas  proguntas  que  lhefis  erespostas  que  medeu,  elogo  das  suas 
maõs  asminhas  mefoi  dado  hum  papel  escripto  comquatro  laudas  depapel 
escriptas  que  acabam  donde  esta  aprovassaõ  comessey  que  ecuja  hera 
asima  dizendo-me  emprezença  das  testemunhas  que  aquelle  era  oseu 
sollene  testamento  eultima  ederradeira  vontade  eque  ohavia  manda¬ 
do  escrever  por  Joaquim  Corrêa  deSá  Borges  oqual  depois  deoter  escripto  lho- 
Lera  palavra  porpalavra  eporestar  asua  vontade  edasorte  que  ohavia  di¬ 
tado  asignara  requerendo-me  lho  aprovasse  oqual  tomey  eporestar  Limpo 
sem  couza  que  duvida  fassa  lhoaprovey  eouve  poraprovado  tanto  quanto 
emdireito  devo  eposso  eporrezaõ  demeu  Offiçio  sou  obrigado  eque  outro  sim 
requeria  as  justiças  deSua  Magestade  que  Deus  guarde  assim  secullar 
como  Ecleziasticas  ocumpra  eguardem  efassaõ  cumprir  eguardar  como 
nelle  seconthem  eque  revogava  outros  quais  quer  testamentos  eco- 
diçilio  que  antes  deste  haja  feito  porque  sô  este  quer  que  valha  etenha 
forma  evigor  edecomo  assim  odisse  asignou  sendo  atudo  prezentes  por- 
testemunhas  Joaquim  Corrêa  deSá  Borges  =  Antonio  Pereira  Mou- 


36  O  scriptor  posterior  colocou  em  cima  do  número  1,  o  número  2,  corrigindo  a  informação  dada  anteriormente. 
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160v  1  Pereira  Moutinho  =  Cosme  deSá  Tourinho  =  etodos  asignaraõ  emfé  edeque 

easigney  demeus  signais  públicos  erazos  seguintes  =  lugar  doSignail  pu¬ 
blico  =  E  intestemunho  deverdade  =  Manoel  Marques  de  Azevedo  =  Gon- 
çallo  Antonio  Ryos  =  Joaquim  Corrêa  deSá  Borges  =  Antonio  Pereira 
5  Moutinho  =  Cosme  deSá  Tourinho  =  Cumprasse  sem  prejuízo  detreçeiro  [t  e]  q(ue) 

[j  declaro]  alguã  roture  que  seacha  neste  testamento  sefez  emabertura  delle  que 
eu  o  abri  Bahia  eMarsso  dés  demil  esetessentos  edous  annos  =  Maçedo  = 

Naõ  aseito  estatestamenteira  nem  adespoziçaõ  deste  testamento  pode  ose- 
gundo  testamenteiro  tratar  selheparesser  Bahia  dês  de  Marsso  demil  ese- 
10  teçento  edois  annos  =  Lourensso  da  Rocha  Moutinho  hê  oque  consta 

dodito  testamento  que  seacha  junto  aos  ditos  autos  de  Inventario  que  fica  em- 
meu  puder  eCartorio  aosquais  emtodo  eportodo  mereporto  emfê  deque  pas- 
sey  aprezente  Certidão  pormim  sinscrita  easignada  com  os  meus  signais 
razos  seguintes  e  Conssertada  com-offiçial  comigo  abaixo  asignado  com  o  q(ua)l 
15  esta  confery  conçertey  easigney  em-obsservançia  dodespacho  retro  dojuis 

Ordinários  quedeprezente  serve  Antonio  deCastro  Souza  eBritto  /oje/  aos- 
dezasseis  dias  domes  de  Agosto  demil  esetessentos  evinte  etres  annos  eeu  An¬ 
tonio  daSilveira  deFaria  Taballiaõ  que  osobscrevy  easigney  conçertey  com- 
offiçial  abaixo  asignado  =  Antonio  daSilveira  de  Faria  =  Conçertado  pormim 
20  Taballiaõ  =  Antonio  daSilveira  de  Faria  =  E  comigo  Taballiaõ  =  Manoel 

Rodrigues  deSiqueira  =  Petiçaõ  =  Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade 
do  Mosteiro  deSaõ  Bento  da  Cidade  da  Bahia  que  para  bem  desua  jus¬ 
tiça  lhehê  neçessario  huã  Certidaõ  de  Inventario  que  sefez  dos  bens  queficaraõ 
pormorte  deGonçallo  Antonio  Ryos  esua  mulher  Albina  de  Brito  poronde 
25  conste  quemforaõ  seus  Herdeiros  eque  foi  o  Inventariante  nodito  Inventario  de¬ 

clarando  odia  mes  eanno  emque  sefez  ebem  assim  otheor  davenda  poronde 
seFançou  nodito  inventario  huã  deterra  naterra  nova  da  Pojuca37 
decujo  inventario  foi  escrivaõ  Jozé  Tavares  da  Costa  pello  que.  Pede  Avossa 
Mersse  lhefaça  mersse  mandar  que  oescrivaõ  que  serve  odito  Offiçio  lhepa- 
30  se  tudo  orefferido  porCertidaõ  emmodo  quefassa  fê  =  E  resseberá  Mersse  -  Des¬ 

pacho  =  Passe  comopede  =  Britto  =  Certidaõ  =  Antonio  daSilveira  deFa¬ 
ria  Taballiaõ  dopublico  Judiçial  eNottas  nesta  Villa  deSaõ  Francisco  da- 
Barra  deSergipe  doConde  eseutenno  Eta.  Certiffico  edoufê  que  emmeu 
poder  eCartorio  seachaõ  huns  autos  de  Inventario  epartilhas  findas  que 
35  sefez  porfallessimento  deGonçallo  Antonio  Ryos  esua  mulher  Albi- 


À  esq:  iomi702 
À  esq:  101111702 


À  esq:  16.VIII.1723 


À  esq:  (Petição 


37  O  scriptor  posterior  sublinhou,  a  lápis,  as  palavras  “naterra  nova  daPojuca.” 
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mulher  Albina  deBritto  enosditos  autos  afolhas  quatro  seacha  estar  otesta- 
mento  comque  falleçeo  davida  prezente  odito  defunto  Gonçallo  Antonio 
Ryos  eafolha  sinco  versso  naultima  declaraçaõ  delle  consta  declarar  odi¬ 
to  deffunto  que  nomeava  einstetuhina  porseus  universsais  Herdeiros  detudo 
oque  depois  depagar  as  suas  dividas  ecumpridos  todos  osseus  Legados  res¬ 
tasse  desua  fazenda  a  Lourenço  da  Rocha  Moutinho,  eaoCoronel  Pedro 
Barboza  Leal  eassim  mais  outrosim  consta  dosditos  autos  prinçipian- 
se  o  inventario  dos  bens  queficaraõ  dodito  defunto  em  o  anno  do  Nasçimen- 
to  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  esetessentos  edois  annos  aosdoze  dias 
domes  de  Junho  dodito  anno  sendo  inventariante  o  Coronel  Pedro  Bar¬ 
boza  Leal  porseu  procurador  oCoronel  Francisco  deSouza  daSilveira  com- 
poder  para  hisso  que  seacha  nosditos  autos  afolhas  tres  como  também 
consta  dos  ditos  autos  deinventario  afolhas  onze  versso  achasse  Lançado 
nelle  pello  dito  inventariante  Huma  sorte  deterra  decuja  verba 
oseu  theor  deverbo  adverbum  hê  oseguinte  =  Pormil  eduzentas  brassas 
deterra  deLargo  commeya  Legoa  decomprido  avaliada  emsua  avallia- 


çaõ  cadabrassa  amil  eduzentos  reis  cadabrassa  =  hum  conto  equatroçentos 
equarenta  milreis  hê  oque  consta  dosditos  autos  deinventario  que  ficaõ 
emmeu  puder  eCartorio  aosquais  emtodo  eportodo  mereporto  emfê  de- 
passey  aprezente  Certidão  pormim  soscrita  easignada  com  osmeus  sig- 
nais  razos  seguintes  eConssertada  com-offiçial  comigo  abaixo  asignado 
emobsservançia  dodespacho  retro  do  Juis  Ordinário  que  deprezente  serve 
Antonio  deCastro  Souza  eBritto  oje  aos  dezasseis  dias  domes  de  Agos¬ 
to  demil  esetessentos  evinte  etres  annos  eu  Antonio  daSilveira  Taballi- 
aõ  que  osobscrevy  easigney  eConssertey  com-offiçial  abaixo  asignado  =  An¬ 
tonio  daSilveira  deFaria  =  Conçertado  pormim  Taballiaõ  =  Antonio  da 
Silveira  deFaria  =  Ecomigo  Taballiaõ  =  Manoel  Rodrigues  deSiquei- 
ra  =  Petiçaõ  =  Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  de 
Saõ  Bento  desta  Cidade  quepara  bem  desua  justiça  lhehê  neçessario 
otheor  dehuã  verba  doinventario  que  sefez  pello  Juizo  dos  Orfaõs  dosbens 
queficaraõ  pormorte  de  Martim  Madeira  Leitaõ  dequefoy  inventari¬ 
ante  sua  mulher  Maria  deGois  deMaçedo  moradores  em  Marapê  na- 
qual  sedeu  ainventario  meya  legoa  deterra  sita  naterra  nova  que 


ouve  portitullo  deCompra  de  Jorge  de  Mello  Coutinho  eaque  Herdeiro 
seadejudicou  dita  terra  napartilha  que  sefez  dosditos  bens  declaran¬ 
do  nominatim  quantos  foraõ  os  Herdeiros  eodia  mes  eanno  emque 
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emque  seprinçipiou  esentenssou  odito  inventario  epartilha  declarando  taõ 
bem  que  por  requerimento  de  Joanna  Coelho  viuva  deUrbano  Leitaõ  aque  sea- 
dejudicou  dita  terra  selhepassou  oseu  formal  com  salva  eodia  eera  emque 
selhemandou  dar  epassou  cujo  requerimentos  esta  junto  aosautos  portan¬ 
to.  Pede  AVossa  Mersse  lhefaça  mersse  mandar  que  oescrivaõ  Diogo  Perei¬ 
ra  deBarros  lhepasse  tudo  oreferido  por  certidão  emmodo  quefaça  fê  =  E  res- 
seberá  Mersse  =  Despacho  =  Passe  doque  constar  =  Barboza  =  Certidão  = 

Diogo  Pereira  deBarros  escrivão  dos  Orfaõs  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia 
detodos  os  Santos  eseutermo  Eta.  Certiffico  que  emmeu  poder  e  Cartorio  dodito 
Offiçio  estaõ  huns  autos  deinventario  epartilha  que  neste  Juizo  sefez  dos- 
bens  queficaraõ  porfallessimento  dodefunto  Martim  Madeira  Leitam  mo¬ 
rador  quefoi  em  Marapê  oqual  Inventario  sefez  com-aviuva  Maria  deGoys 
de  Maçedo  sua  mulher  dos  quais  autos  esua  autoacçaõ  consta  que  os  filhos 
eHerdeiros  queficaraõ  do  dito  defunto  saõ  os  seguintes  asaber  Dorma  Leonor 
Monteiro  mulher  quefoy  do  Cappitaõ  Christovaõ  daSilva,  Antonio  Ma¬ 
deira  devinte  enove  annos  =  Urbano  Leitaõ  de  Maçedo  damesma  idade 
devinte  enove  annos  por  serem  gemeos  André  Leitaõ  daGuerra  devinte  esin- 
co  annos,  Manoel  Leitaõ  de  Maçedo  devinte  edous  annos,  Francisco  Ma¬ 
deira  devinte  ehum  annos,  Maria  deGoys  de  Maçedo  dedozoito  annos,  Iza- 
bel  deGoys  de  Maçedo  dedezasseis  annos,  Domingos  Gonçalves  Velho  dequin- 
ze  annos,  Urssulla  de  Maçedo  decatorze  annos,  eemtrevarias  adissois  debens 
que  se  Lanssaraõ  esedizer  everaõ  nodito  Inventario  está  huã  afolhas  tres  versso 
daqual  otheor  hé  oseguinte  =  Meya  Legoa  deterra  naterra  nova  que  ou¬ 
ve  por  titullo  deCompra  de  Jorge  de  Mello  Coutinho  avaliada  emoitenta 
milreys,  Enaõ  seconthem  mais  nadita  adiçaõ  efazendo  sse  apartilha  dosdi- 
tos  bens  nellas  sefez  quinhaõ  aoHerdeiro  Urbano  Leitaõ  filho  dodito  defunto 
no  qual  entre  asadissoens  dosbens  que  lhederaõ  para  satisfaçaõ  dasua  Legi¬ 
tima  Paterna  está  huã  quedis  oseguinte,  lhederaõ  meya  legoa  deter¬ 
ra  naterra  nova  que  ouve  odefunto  seu  Pay  portitullo  deCompra  de- 
Jorge  de  Mello  Coutinho  emsua  avaliaçaõ  deoitenta  milreis  =  E  naõ 
dis  mais  adita  adiaçaõ  que  está  nodito  quinhaõ  cujas  partilhas  foraõ 

feitas  aos  doze  dias  domes  deseptembro  doanno  demil  eseissentos  esinco-  À  dir:  12.IX.1652 

enta  edous  eneste  mesmo  dia  mês  eanno  foram  julgadas  porsentença 
depois  doque  consta  dosmesmos  autos  fazer  Joanna  Coelha  viuva  do¬ 
dito  Urbano  Leitaõ  huapetissaõ  persy  ecomo  tutora  deseus  filhos 
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162r  1  filhos  pedindo  afolha  departilha  com  salva  doquinhaõ  que  nasditas  par¬ 

tilhas  tocou  aodito  seu  marido  aqual  comeffeito  selhemandou  passar  pordes 
paxo  denove  de  Março  doannos  demil  eseisçento  esetenta  etres  econsta  haver-se 
lhe  passado  odito  formal  departilha  como  também  consta  doauto  daautua- 
5  çaõ  dodito  Inventario  ser  este  prinçiapiado  afazer-sse  aosdezoito  dias  domes  de- 

Outubro  doanno  demil  eseissentos  equarenta  enove.  Reporto-me  aosditos 
autos  dosquais  fis  passar  aprezente  Certidão  bemefielmente  pormim  sobscri- 
ta  easignada  conferida  eConçertada  com-offiçial  comigo  abaixo  asignado 
em  obsservançia  dodespacho  retro  do  Doutor  Juis  deFora  eOrfaõs  Ignacio  Barbo- 
10  za  Machado  naBahia  aosvinte  eoito  domes  de  Agosto  demil  esetes- 

sentos  evinte  etres  annos,  eeu  Diogo  Pereira  deBarros  escrivão  dos  Orfaõs  a- 
fis  escrever  sobscrevy  conssertey  easigney  =  Diogo  Pereira  deBarros  =  Conçer- 
tada  pormim  Escrivão  =  Diogo  Pereira  deBarros  =  Ecomigo  escrivão  =  Bel¬ 
chior  dos  Reys  Duarte  =  Petiçaõ  =  Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade 
15  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  que  para  bem  desua  justiça  lhehê 

neçessario  huã  Certidão  do  Inventario  quesefez  dos  bens  que  ficaraõ  pormorte 
de  Urbano  Leitaõ  deque  foi  inventariante  sua  mulher  Joanna  Coelho  com- 
otheor  dehuã  verba  poronde  sedescreveo  huã  sorte  deterra  demeya  legoa  si¬ 
ta  naterra  nova  ecomo  esta  seadjudicou  aviuva  Joanna  Coelha  nasua 
20  meaçaõ  declarando  juntamente  ofilhos  que  tiveraõ  edeclararaõ  nodito 

inventario  eodia  mes  eanno  emquefoy  feito  esentençiada  apartilha  Portan¬ 
to,  Pede  AVossa  Mersse  lhefaça  mersse  mandar  que  oescrivaõ  dos  Orfaõs  Diogo 
Pereira  deBarros  queohê  dodito  inventario  lhepasse  orefferido  porCertidam 
emmodo  quefassafê  =  eresseberá  mersse  =  Despacho  =  Passe  doque  constar  =  Bar- 
25  boza  =  Certidão  =  Diogo  Pereira  deBarros  escrivão  dos  Orfaõs  nesta  Cidade  do- 

Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseu  termo  Eta.  Certifico  que  emmeu  pu¬ 
der  eCartorio  offíçio  estam  huns  autos  de  Inventario  epartilhas  quenes- 
te  Juizo  sefizeraõ  dos  bens  queficaraõ  por  fallessimento  dodefunto  Urbano  Lei- 
tam  que  secontinuou  comsua  mulher  Joanna  Coelho  dosquais  autos 
30  esua  autuaçaõ  consta  ficarem  pormorte  dodito  defunto  osfilhos  eherdeiros 

seguintes  asaber  Maria  que  morreo  depois  damorte  deseu  Pay,  Paulla 
deidade  desete  annos,  Luzia  deidade  dequatro  annos,  ePedro  deidade  deseis 
mezes,  edandosse  osbens  ainventario  consta  afolhas  tres  versso  estar  aadi- 
çaõ  dotheor  seguinte  =  Meya  legoa  deterra  cita  naterra  nova  avallia- 
35  da  em  cem  mil  reis  =  Enaõ  dis  mais  adita  adiçaõ  eprossedendo-sse  as  ditas 

partilhas  nellas  sefez  oquinhaõ  dameaçaõ  dadita  viuva  Joanna  Coe- 


À  dir:  (9 III 1673 l/s 


À  dir:  18X1649 


À  dir:  28  VIII 1743 


À  dir:  <Petiçaõ 


38  O  scriptor  posterior  usou  de  parênteses  para  colocar  a  data,  o  mês  e  o  ano  do  documento. 
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Joanna  Coelha  noqual  entrou,  digo  noqual  entre  outras  varias  adissoens 
debens  que  lhederaõ  está  huã  que  hê  aprimeira  dodito  quinhaõ  da  q(ua)l 
otheor  hê  oseguinte  =  lhederaõ  meya  legoa  deterra  Cita  naterra  nova 
emsua  avaliaçaõ  desem  milreis,  =  Enaõ  seconthem  mais  nadita  adi- 
çaõ  cujas  partilhas  como  delias  consta  foraõ  feitas  esentençiadas  aos  seis  di¬ 
as  domes  deOutubro  demil  eseisçentos  esessenta  equatro  annos  reportome 
aosditos  autos  dos  quais  fiz  passar  aprezente  Certidão  bemefíelmente 
pormim  sobscripta  easignada  conferida  eConssertada  com-o-offiçial 
comigo  abaixo  asignado  emobsservançia  dodespacho  retro  do  Doutor  Juis  de 
Fora  eOrfaõs  Ignaçio  Barboza  Machado  aosquatro  domes  de  Agosto,  digo 
domes  deSeptembro  demil  esetessentos  evinte  etres  annos  =  eeu  Diogo  Pereira 
de  Barros  escrivão  dos  Orfaõs  osobecrevy  easigney  =  Diogo  Pereira  do  Bar- 
ros  =  Conçertado  pormim  escrivão  =  Diogo  Pereira  deBarros  =  eComigo 
Taballiaõ  =  Jozé  Rodrigues  Pinheiro  = 

Escriptura  dedebito  eobrigaçaõ  quefazem  oReverendo  Padres  de  A  dir:  59 

Saõ  Bento  desta  cidade  de  [f]  arezaõ  dejuro  ao  Doutor  Manoel 
Botelho  deOLiveira  =  afolhas  sento  cincoienta  ehuma  versso  =  Saibaõ  A  dir:  + 
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puder  tenha  porque  havendoa  ou  sendo-lhe  medida  desde  logo  are 
nunçiaõ  eo  ella  naõ  querem  usar  posto  que  deste  instromento  eclauzulla 
que  eu  Taballiaõ  aqui  pus  apedimento  destas  partes  nella  sefassa  ex¬ 
pressa  edeclarada  mençaõ  equerem  elles  partes  napartes  que  lhetoca  respon¬ 
der  pello  comprimento  desta  escriptura  para  este  o  ouvidor  Geral  doCivel 
daRellaçaõ  deste  estado  ou  do  Juis  defora  delle  para  o  que  renunçiaõ  Juizes 
deseuforo  terra  elugar  donde  viverem  em  orarem  ferias  gerais  e  expeçiais  etodo 
o  mais  previlegio  que  em  seu  favor  seja  ealegar  possaõ  para  que  denada 
equerem  uzar  nem  gozar  senaõ  ter  emanter  cumprir  eguardar  como  nel¬ 
la  se  conthem  enesta  forma  mepediraõ  lhefizesse  este  instromento  nesta 
nota  a  qual  aseitaraõ  e  euTaballiaõ  aseito  como  pessoa  publica  estipul 
lante  easeitante  aestipulley  easeitey  edeclararaõ  elles  contrahentes 
quepara  o  comprimento  desta  escriptura  eexecussaõ  desentença  bas¬ 
tara  comvocado  odito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  que  hora  hê 
e  entaõ  for  sem  ser  neçessario  fazer-se  citaçaõ  aos  mais  definidores  ePadre 
aSignados  na  mesma  escriptura  Sendo  testemunhas  prezentes  Grabiel 
Serqueira  deSaa  Mestre  do  dito  Convento  Manoel  daSilva  Rego  of- 
fíçial  depedreiro  Manoel  Domingues  Caixeiro  do  dito  Doutor  Manoel 
Botelho  que  todos  asignaraõ  com  os  outorgantes  eeu  Taballiaõ,  digo  e  eu 
Luis  Correade  Magalhaens  Taballiaõ  escrevy  =  Frey  Theadoro  da  Puriffiçaõ 
Dom  Abbade  =  Frey  Francisco  da  Conçeiçaõ  definidor  treçeiro  =  Frey  Ni- 
colau  dos  Mártires  =  Frey  Joaõ  doEsperito  Santo  =  Frey  Joaõ  dos  Anjos  =  Frey 
Mauriçio  deSaõ  José  Subprior  =  Frey  eMelliano  daMadre  deDeus 
Pior  do  Mosteiro  =  Frey  Jaçinto  doRozario  =  Frey  Antonio  daTrindade 
Manoel  Botelho  deOLiveira  =  Graviel  Serqueira  deSá  =  Manoel  da 
Silva  Rego  =  Manoel  Domingues  daSilva  =  O  qual  tresllado  deescritu- 
ra  eu  Luis  Corrêa  deMagalhaens  Taballiaõ  publico  doJudiçial  enottas 
nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseus  termos  nooffiçio 
deque  hê  proprietário  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  fis  treslladar 
bem  efielmente  dapropria  aque  mereporto  que  noLivro  denottas  do- 
dito  meu  officio  atomey  e  com  apropria  este  conçertey  sobscrevy  easig 
ney  empúblico  e  razo  demeu  signais  que  tais  saõ  emtestemunho  dever 
dade  =  Estava  osignal  publico  =  Luis  Corrêa  Magalhaens  =  Reçeby  o  con- 
theudo  nesta  escriptura  doReverendo  Padre  Dom  Abbade  Frey  Theodoro 
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Frey  Theodoro  daPurificaçaõ  por  maõ  do  Reverendo  Padre  Procurador 
Frey  Antonio  daTrindade  que  importou  oitoçentos  mil  reis  deprinçipal 
equarenta  esinco  mil  eoitoçentos  equarenta  reis  dejuros  vençidos  Bahia 
eseptembro  vinte  esete  demil  esetessentos  =  Manoel  Botelho  deOLiveira  = 

Tresllado  daEscriptura  dedoacçaõ  quefaz  Maria  daTrindade  dehuã 
Sorte  deterras  citas  atejuca  noLugar  chamado  posto  aoGloriozo  Santo  Anto¬ 
nio  das  Barreiras  adeinimis  traçaõ  doReverendissimo  Dom  Abbade  doMos- 
teiro  deSaõ  Bento  daBahia  decuja  escriptura  faz  seitassaõ  oReve- 
rendo  Doutor  Frey  Jozé  deSanta  Anna  Coimbra  Relligiozo  domesmo 
Mosteiro  =  fica  Lançada  noLivro  dezasseis  afolhas  sento  eseis  versso  =  Sai 
baõ  quantos  estepublico  instromento  dedoaçaõ  oucomo  emdireito  milhor  no 
me  elugar  haja  virem  que  sendo  no  anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor 
Jesus  christo  demil  Setessentos  oitentaeoito  annnos  aos  seis  dias  domes  deJu- 
nho  do  dito  anno  nestaVilla  deNossa  Senhora  da  Ajuda  de  Jaguaripe 
eCartorio  demim  Taballiaõ  aparesseraõ  prezentes  partes  aesta  otorgantes 
havido  econtratados  aSaber  dehuã  como  doadora  Maria  da  Trindade, 
edeoutra  como  aseitante  oReverendo  Doutor  Frey  Jozé  deSanta  Anna 
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deSanta  Arma  Coimbra  moradores  notermo  desta  Villa  pessoas  que 
reconhesso  pellas  próprias  dequefasso  mençaõ  epella  doadoura  mefoi 
dito  perante  astestemunhas  aodiante  nomiadas  easignadas  que  ella 

hera  legitima  Senhora  epossuidora  devinte  eoito  brassas  deterras  citas  nate  A  dir:  28  braças 

juca  no  Lugar  chamado  porto  que  confrontaõ  porhuma  parte  comterras  A  dir:  Porto 

delia  mesmo  doadora  epella  outra  comterras  deFurtuozo  deBarros  que  as- 
houve  por  compra  que  delias  fez  odefunto  seu  marido  Manoel  Pinto  ao 
Alfferes  Custodio  Fernandes  daCosta  como  procurador  que  era  da  Irman¬ 
dade  doSantissimo  Sacramento  da  Matris  desta  Villa  aqual  porssaõ  de¬ 
terras  assim  confrontada  disse  ella  doadora  que  deseu  moto  proprio  livre 
vontade  sem  constrangimento  depessoa  alguma  dava  edoava  como  com  ef- 
feito  logo  deu  edoou  ao  gloriozo  Senhor  Santo  Antonio  das  Barreiras  ade 
ministraçaõ  doReverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  daBa- 
hia  deque  faz  aseitaçaõ  oReverendo  Doutor  Frey  José  deSanta  Anna  Coim 
bra  Relligiozo  domesmo  mosteiro  direita  acçaõ  pertençaõ  Senhorio  puder  eu- 
til  dominino  que  nellas  tem  tudo  cede  etrespassa  napessoa  do  dito  doado  para 
que  as  logre  possua  como  suas  queja  saõ  eficaõ  sendo  dehoje  para  todo  sempre 
epoderá  fazer  delias  o  que  bem  lheparesser  arendando  desfrutando  as  e  cobrando 
seus  foros  porvirtude  desta  escriptura  dedoaçaõ  pella  qual  somente  sem  mais 
authoridade  dejustiça  lheconssede  puder  elugar  para  delias  tomar  posse  equer 
ato  me  quer  naõ  desde  já  lhahá  pordada  enella  dito  doado  por  incorporado  pel¬ 
la  clauzulla  constituty  posse  Real  actual  Civel  enatural  que  emsy  poderá 
reter  e  continuar  para  sempre  tam  Livremente  como  ella  ofazia  emilhor  se 
milhor  emdireito  puder  ser  eseobriga  anaõ  reclamar  revogar  nem  contradizer  por- 
sy  nem  por  outrem  emparte  nem  emtodo  agora  nem  emtempo  algum  esta 
escriptura  dedoacçaõ  senaõ  emtudo  ter  emanter  cumprir  eguardar  como  nel- 
la  seconthem  edeclara  para  cujo  comprimento  obriga  sua  pessoa  ebens  move 

is 

ederais  prezentes  efuturos  havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  epello  Re¬ 
verendo  Doutor  Frey  Jozé  deSanta  Anna  Coimbra  Relligozo  do  dito  Mos 
teiro  deSaõ  Bento  foi  dito  perante  as  mesmas  testemunhas  que  elle  açeitava 
esta  escriptura  aomesmo  Gloriozo  Santo  feita  assim  edamesma  que  nella  se¬ 
conthem  edeclara,  emfé  etestemunho  deverdade  assim  meotorgaraõ  pediraõ 
eme  requererão  lhes  fizesse  este  instromento  nesta  notta  em  que  asignaraõ  pe¬ 
diraõ  eaçeitaraõ  eeu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  extipulante  eaceitan- 
te  extipulley  eaceitey  em  nome  dapessoa  oupessoas  aque  tocar  possa  auzen- 
te  adireito  delias  para  delia  selhedar  os  tresllados  neçessarios  sendo  atudo  pre- 
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atudo  prezentes  por  testemunhas  Jozé  Gomes  daSilva,  Vicente  Lopes  daSil- 
va,  quetodos  aquy  asignaraõ  com  os  outorgantes  depois  delida  esta  emprezen- 
ça  detodos  epella  doadora  naõ  saber  escrever  asignou  aseu  rogo  Henrique 
Fernandes  deSanta  Arma  ePassos  eu  Francisco  Fernandes  deMattos  Tabal- 
liaõ  o  escrevy  =  asigno  a  rogo  dadoadora  Maria  da  Trindade  Henrique  Fernan¬ 
des  deSanta  Arma  ePassos  =  oDoutor  Frey  Jozé  deSanta  Anna  Coimbra  =  Jozé 
Gomes  daSilva  =  Vicente  Lopes  daSilva  =  E  mais  senaõ  continha  a  dita  escrip- 
c,  digo  continha  emadita  escriptura  que  assim  seacha  lançada  em  o  meu  livro 
denottas  ao  qual  aelle  emtodo  epor  todo  mereporto  e  com  ella  este  confery  subs- 
crevy  easigney  demeus  signais  públicos  erazos  deque  uzo  nesta  sobre  dita  Vil- 
la  aos  sete  dias  domes  deJunho  demil  setessentos  eoitenta  eoito  annos  eu  Felli- 
ciano  Francisco  Gonçalves  Taballiaõ  Ajudante  que  sirvo  nos  impedimentos  do- 
actual  Francisco  Fernandes  deMattos  osobscrevy  easigney  =  Estava  osignal  pu¬ 
blico  =  Emtestemunho  deVerdade  =  Feliciano  Francisco  Gançalves  = 

Escriptura  devenda  daterra  quefaz  Manoel  dePontes  e  Anna  A  dir:  61 

deOLiveira,  das  Barreiras  de  Jaguaripe  aseu  Tio  Amaro  Carvalho  por  pres-  A  esq:  Barr(eir)as 

so  desessenta  eseis  milreis  =  afolhas  sentoesessenta  ecinco  =  Saibaõ  quantos 
este  publico  instromento  devenda  deterra  quitaçaõ  eobrigaçaõ  virem  que  noan- 
no  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseiçentos  sincoenta  e 

nove  annos  aos  quatro  dias  domes  dejunho  dodito  anno  nesta  Cidade  do  À  esq:  4.VI.1659 

Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  deLourenço  Cardozo  morador 
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morador  em  Jaguaripe  termo  desta  dita  Cidade  aonde  eu  Taballiaõ 
iuy  eahy  paresseraõ  prezentes  Manoel  dePontes  esua  mulher  Annade 
Oliveira  dehuà  parte  como  vendedores  edaoutra  como  comprador  Amaro 
Carvalho  elogo  pelos  d(it)os  vendedores  Manoel  dePontes  esua  mulher  foi  di¬ 
to  emprezença  demim  Taballiaõ  edas  testemunhas  aodiante  nomiadas, 
que  entre  osmais  bens  epropriedades  quetinhaõ  ededireito  lhepertençiaõ  de  q(ue) 

estavaõ  deposse  eheraõ  legítimos  senhores  epessuidores  heraõ  como  hê  huã  À  dir:  1  Legoa  de  comprido 

sorte  deterra  sita  nas  Barreiras  de  Jaguaripe  aqual  tem  noventa  eseis  e  96  òraças 

de  íegoa 

de  terra  sitas  nas 

brassas  de  largo  edecumprido  huã  Legoa  ou  toda  aque  seachar  aqual  ter-  (Barreiras  de  Jaguaripe 

ra  houveaõ  elles  vendedores  portitulo  deherança  desua  Avô  Izabel  Doro- 
tea,  e  portem  para  aparte  doSül  comterras  que  saõ  de  Domingos  deSouza 
Vitoria,  edo  Norte  comterras  que  hoje  saõ  do  Alferes  Antonio  Fernandes  da 
Costa  pella  parte  desima  nofím  dadita  terra  correm  deleste  aoeste  a- 
qual  terra  vay  demarcada  econfrontada  comquem  dedireito  devaõ  ehajaõ 
de  partir  e  confrontar  disseraõ  elles  ditos  vendedores  marido  emulher  vendiaõ 
como  defeito  logo  venderaõ  dodito  seu  filho  a  Maro  Carvalho  porpresso  equan- 
tia  de  oitenta  eseis  mil  reis  que  osditos  vendedores  confessaraõ  emprezença 
demim  Taballiaõ  editas  testemunhas  que  tinhaõ  já  em  sy  reçebido  epago 
dodito  comprador  emdinheiro  decontado  moedas  deprata  correntes  nesteReino 
epellos  ditos  vendedores  foi  dito  quedadita  quantia  deoitenta  eseis  mil  reis 
presso  dadita  terra  davaõ  aodito  Comprador  delles  pura  egeral  quitaçaõ  aseus 
bens  eherdeiros  e  para  nunca  emtempo  algum  lhefor  pedido  mais  couzaal- 
guã  tocante  desta  dita  venda  porquanto  dodito  comprador  estaõ  pagos  esa- 
tisfeitos  dehoje  para  sempre  elogo  pellos  ditos  vendedores  foi  dito  que  elles  cadi- 
aõ  etrespassavaõ  todo  odireito  que  tinhaõ  nadita  terra  erenunçoaraõ  nodi- 
to  comprador  com  suas  acçoens  Reais  epessoais  prezentes  efuturas  para  que  des¬ 
de  logo  dehoje  emdiante  possa  odito  comprador  a  Maro  Carvalho  gozarepes- 
suir  adita  terra  defrutandoa  delenhas  ematos  elavrando  efazendo  nel- 
la  todas  suas,  digo  todas  equais  quer  bemfeitorias  que  lheaprover  com  todas 
suas  entradas  logradoros  epossessoens  [f+]  eserventias  para  que  dadita  terra  fassa 
oque  mais  lheaprover  como  couza  sua  que  já  hê  efíca  sendo  deste 
dia  para  sempre  em  virtude  deste  instromento  efassa  odito  compra¬ 
dor  tudo  oque  elles  vendedores  fizeraõ  dotempo  que  possuiaõ  porsy  eseus  an- 
teçessores  eseobrigaõ  elles  vendedores  asempre  lhefazer  adita  terra  boa  e- 
depás  detoda  apessoa  oupessoas  que  com  esta  dita  escriptura  vaõ  ou  ponhaõ 
duvida  evindo  elles  vendedores  porsy  ou  poroutrem  ou  seus  suçessores  con- 
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Suçessores  contra  estadita  venda  querem  esaõ  contentes  denaõ  serem  ou¬ 
vidos  em  Juizo  nemfora  delles  sem  que  primeiro  namaõ  delles  comprador  depu- 
zitem  os  ditos  oitenta  eseis  mil  reis  presso  dadita  terra  comtodas  as  perdas  edan- 
nos  emais  bemfeitorias  que  odito  compradores  tiver  elhes  rezultar  que  tudo  depo- 
zitaraõ  osditos  vendedores  em  maõ  delles  dito  comprador  tudo  emdinheiro 
decontado  deprata  corrente  epoderá  ocomprador  reçeber  sem  fiança  ou  obrigaçaõ 
alguã  que  desde  agora  os  haõ  por  abonados  para  eantaõ  eemquanto  naõ  fizerem 
odito  depozito  naõ  seraõ  ouvidos  emJuizo  nemfora  delle  mais  antes  lheserá  dene¬ 
gado  todo  oremedio  nemfora,  digo  oremedio  dedireito  porquanto  sua  vontade  hê 
que  secumpra  eguarde  emtodo  esta  dita  escriptura  edenaõ  hirem  contra 
ella  emtodo  ouparte  edisseraõ  mais  mias  elles  ditos  vendedores  quedaõ  poder  eau- 
thoridade  para  que  odito  comprador  emvirtude  desta  escriptura  porella  somen¬ 
te  sem  mais  authoridade  nem  figura  de  Juizo  possa  tomar  posse  dadita  terra 
posse  Real  Civel  enatural  equer  atome  que  naõ  desde  logo  lhahaõ  pordada 
enelle  emcorporada  pella  clauzulla  depozitaria,  digo  clauzulla  constituity  ea 
clauzulla  depozitaria  atras,  pús  aquy  apedimentos  daspartes  pormedizerem 
debaixo  delia  estavaõ  conferidos  eu  Taballiaõ  aaseito  em  nome  dequem  ofa- 
vor  delia  tocar  eemfê  etestemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ  pediraõ 
eaçeitaraõ  emandaraõ  serfeito  esteinstromento  nesta  notta  sobobrigaçaõ  de- 
seus  bens  que  acomprimento  desta  escriptura  huns  eoutros  obrigaraõ  assim 
moveis  como  derais  eesta  notta  asignaraõ  eque  delia  selhepassem  os  tresllados 
porelles  pedidos  sendo  tudo  prezentes  portestemunhas  Gonçallo  Vás  Vieira  Juis 
doLemite  de  Jaguaripe,  e  Lucas  de  Maçedo  que  todos  asignaraõ,  eporadita 
Anna  deOLiveira  naõ  saber  asignar  asignou  aseurogo  Lourenço  Cardozo.  Ede- 
claro  que  os  contheudos  nesta  escriptura  assim  vendedores  como  comprador  saõ 
os  proprios  deque  eu  Taballiaõ  doufê  eeu  Joaõ  de  freittas  Madeira  Taballiaõ 
oescrevy  =  Manoel  deForte  =  asigno  arogo  de  Anna  deOLiveira  =  Lourenço 
Cardozo  =  Antonio  Carvalho  =  Gonçallo  Vás  Vieira  =  Lucas  de  Maçedo  = 

Posse  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  deposse  virem  que  no  An—  A  esq:  Posse 

no  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Christo  demil  eseisçentos  sincoenta 

enove  annos  aos  sinco  dias  domes  de  Junho  dodito  armo  nesta  Cidade  do-  À  esq:  5  Vi  1659 

Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  em  oRyo  datejuca  termo  desta  dita 
Cidade  ahy  paresseu  a  Maro  Carvalho  eporelle  mefoidito  erequerido  que 
lhedesse  aposse  daterra  que  comprou  a  Manoel  deFontes  easua  mulher 
Anna  deOLiveira  pella  escriptura  Outorgada  porelle  nanotta  demim 
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nanota  demim  Taballiaõ  que  está  afolhas  deste  Livro  Cento  enoventa 
esinco  volta  dadita  folha  oque  visto  pormim  Taballiaõ  fui  as  Barreiras 
de  Jaguaripe  donde  está  adita  terra  assim  edamaneira  que  ella  parte 
comsuas  confrontassoens  naponta  das  ditas  Barreiras  aoporto  domar  apé  de 
huã  arvore  desupipira  assim  emalta  eintiligivel  vós  progunteis  por  huã 
duas  emais  vezes  sehavia  quem  puzesse  duvida  ou  embargos  adita  posse 
quesedava  aodito  a  Maria,  digo  aodito  Amaro  Carvalho  viesse  comelles  aella 
eamesmas  palavras  em  alta  einteligivel  vós  pormuitas  vezes  tomey  arepe- 
tir  epomaõ  haver  embargo  algum  lhedey  adita  posse  Real  Civel  enatural 
quanto  emdireito  devo  eposso  enella  lhaouve  pordada  assim  edamaneira  que  ao¬ 
dito  Amaro  Carvalho  lhepertensse  por  seus  titullos  eelle  açeitou  adita  pos¬ 
se  easignou  com  Gonçallo  Vás  Vieira  Juis  doLemite  de  Jaguaripe  que  comi¬ 
go  asestio  adita  posse  sendo  testemunhas  Joaõ  Rodrigues,  e  Antonio  Dias  de- 
Moraes  quetodos  asignaraõ  eeu  Joaõ  deFreittas  Madeira  Taballiaõ  o  escrevy  = 
Amaro  Carvalho  =  Gonçallo  Vás  Vieira  =  Joaõ  Rodrigues  =  Antonio  Dias 
de  Moraes  =  Oqualtresllado  deescriptura  devenda  eu  Joaõ  deFreitas  Madeira  Ta¬ 
balliaõ  dopublico  judiçial  enottas  nesta  cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  San¬ 
tos  eseus  termos  fiz  treslladar  domeu  Livro  denottas  donde  atomei  aque  me- 
reporto  conssertey  sobscrevy  easigney  demeupublico  signal  seguinte  [f  +  q(ue)  tal]  =  Esta- 
[|  he]  va  osignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Joaõ  de  Freitas  Madeira  = 
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Tresllado  deEscriptura  deCompra  venda  paga  equitaçaõ  quefazem  Ma-  À  dir:  62  À  esq:  Barrei 

noel  Pereira  Ignacio  Ferreira  deAraujo,  alias  André  Pereira,  Aguida  Eugenia  ras 

doSacramento,  Joanna  Baptista,  deCincoenta  brassas  deterras  citas  nas  Bar¬ 
reiras  noLugar  chamado  doTombodouro  aos  Religiozos  deSaõ  Bento  da  Ba¬ 
hia  pella  quantia  dequarenta  ecinco  mil  reis  decontado  =  Saibaõ  quantos  este  pu¬ 
blico  instromento  deescriptura  deCompra  venda  paga  quitaçaõ  oucomo  emdireito 
milhor  nome  elugar  haja  virem  que  sendo  noanno  do  Nasçimento  deNosso  Se 
nhor  Jesus  Christo  demilseteçentos  enoventa  eseis  aos  vinte  enove  dias  domes  de- 

Novembro  dodito  armo  neste  Citio  da  Iacarauia  termo  daVilla  deNosso  Se  À  esq:  20.XL1796 

nhora  da  Ajuda  de  Iaguaripe  e  Cazas  demoradas  de  Aguida  Eugenia  do  Sacram(en)to 
donde  eu  Taballiaõ  fui  vindo  esendo  ahy  apareçeraõ  partes  a  esta  obtorgantes  havi¬ 
dos  e  contratados  asaber  dehuma  como  vendedores  Manoel  Pereira;  Ignaçio 
Ferreira  de  Araújo,  Alexandre  Pereira,  Aguida  Eugenia  doSacramento,  Joanna 
Baptista,  edeoutra  como  comprador  oReverendo  Dom  Abbade  do  Mos¬ 
teiro  deSaõ  Bento  daBahia  Frey  Joaõ  da  Trindade  Soares  pella  pessoa 
deseu  procurador  Frey  Antonio  deSaõ  Jozé  Pinheiro  como  administrador  dafazen- 
da  deSanto  Antonio  das  Barreiras  como  mostrou  pella  procuração  que  mea 
prezentou  doque  doufé  ser  dapropria  Letra  dodito  Abbade  todos  moradores  neste 
termo  pessoas  que  os  reconheço  pellos  próprios  dequefasso  mençaõ  epor  eles  ditos  ven¬ 
dedores  mefoi  dito  emprezença  dastestemunhas  abaixo  nomiadas  easignadas 
que  eles  heraõ  Senhores  epossuidores  decincoenta  braças  deterras  citas  nasBarrei- 
ras  noLugar  doTombadoro  asquais  as  ouveraõ  por  legitima  deseu  Pay  Sebasti- 
aõ  Pereira  asquais  terras  sedevidem  pella  parte  doSül  comterras  dosmesmos 
Relligiozos  nafazenda  dasBarreiras  epella  parte  do  Norte  com  oCapitaõ 
Jozé  Ferreira  daRocha  asquais  saõ  livres  edesembargadas  eque  damesma 
forma  que  aspossuiaõ  as  vendiaõ  como  vendido  tinhaõ  dehoje  para  sempre 
aos  Relligiozos  deSaõ  Bento  daBahia  napessoa  deseu  Dom  Abbade 
pello  presso  equantia  dequarentaesinco  milreis  cuja  quantia  daõ  porressebi- 
da  damam  doReverendo  procurador  doComprador  emmoeda  corrente 
eporisso  dela  lhedavaõ  pura  eirevogavel  quitaçaõ  dehoje  para  sempre  para 
em  nenhum  tempo  lhesser  mais  pedida  as  quais  terras  assim  devididas 
edemarcadas  disseraõ  elles  venderores  que  asaviaõ  pormuito  bem  vendidas 
no  que  aodoReverendo  comprador  eseus  sucessores  equedisse  dementiam 
todo  odireito  acçaõ  epertençaõ  Senhorio  poder  que  nellas  tinhaõ  epo- 
diaõ  ter  eCediaõ  etrespassavaõ  napessoa  doReverendo  Comprador  para 
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Comprador  paraque  as  Logre  epossua  com  suas  que  Saõ  efícaõ  sendo  por- 
virtude  deste  instromento  deescriptura  pella  qual  sem  mais  authoridade  dejustissa 
lhedaõ  poder  elugar  para  delias  tomar  posse  equer  atome  quer  naõ  desde  já  lha- 
haõ  pordada  enelle  comprador  por  incorporada  pella  clauzulla  constituy  pos¬ 
se  Real  Civel  natural  que  emsy  seus  Herdeiros  eSuçessores  poderaõ  reter  eConti- 
nuar  para  sempre,  Epellos  ditos  vendedores  mefoi  mais  dito  que  prometia 
porsy  eseus  bens  prezentes  efuturos  defazer  sempre  boa  esta  venda  edeporem  ao- 
dito  Reverendo  Comprador  apás  ea  salvo  dequal  quer  demanda  ou  duvidas  que 
simoverem  arespeito  dasditas  terras  porque  detudo  sefaraõ  autores  edefençores  acus- 
ta  desuas  próprias  fazendas  epello  dito  Reverendo  procurador  do  Comprador  mefoi- 
dito  emprezenssa  dasmesmas  testemunhas  que  elle  aceitava  esta  escriptura  de- 
venda  feita  ao  Reverendo  seu  constituinte  assim  edamaneira  que  nella  secon- 
tem  edeclara  epara  comprimento  desta  diçeraõ  eles  vendedores  eoReverendo 
procurador  do  Comprador  cada  hum  naparte  que  lhes  toca  osvendedores  queobri- 
gavaõ  suas  pessoas  ebens  presentes  efuturos  eomilhor  parados  delles  eodito  Reverendo 
procurador  doReverendo  comprador  dito  Dom  Abbade  osbens  deseu  Mosteiro 
prezentes  efuturos  para  naõ  reclamarem  revogarem  nem  contradizerem  porsy  nem 
poroutrem  esta  escriptura  devenda  senaõ  emtudo  terem  emanterem  cumprirem 
eguardarem  assim  edamaneira  quenella  seconthem  edeclara.  Emfê  etestemu- 
nho  deverdade  assim  oobtorgaraõ  pediraõ  eaceitaraõ  eu  Taballiaõ  como  pessoa  pu¬ 
blica  extipulante  easeitante  ainstipulley  easeitey  em  nome  dapessoa  ou  pessoas  a 
que  tocar  possa  odireito  delia  para  damesma  selhesdar  ostresllados  necessários.  Sendo 
prezente  portestemunhas  Francisco  Pereira  deSalles,  e  Antonio  Jozé  que  aquy  asigna- 
raõ  com-os-obtorgantes  epellos  ditos  vendedores  Manoel  Pereira,  Ignaçio  Ferreira, 
e  Alexandre  Pereira  naõ  saberem  escrever,  asignaraõ  comhuma  Crús,  Aguida  Eu¬ 
genia  doSacramento,  e  Joanna  Baptista,  asignou  aseu  rogo  Raymundo  Jo- 
zê  dePois  deLido  eu  Jozé  deSouza  Ribeiro  Taballiaõ  oescrevy  =  Signal  deMa- 
noel  Pereira  estava  huma  crus  =  de  Ignaçio  Ferreira  estava  huma  Crús  =  de- 
ALexandre  Pereira  estavahuma  crús  =  assigno  arogo  de  Aguida  Eugenia,  e  Joan¬ 
na  Baptista  =  Raymundo  Jozé  =  Antonio  Jozé  =  Francisco  Pereira  de  Salles  =  O- 
qual  tresllado  deescriptura  eu  Jozé  deSouza  Ribeiro  Taballiaõ  dopublico  judicial  e- 
nottas  nesta  Villa  de  Nossa  Senhora  daAjuda  de  Jaguaripe  eseu  termobeme 
fielmente  aquy  fis  Copiar  dapropria  que  seacha  Lançada  nomeu  Livro  deno¬ 
tas  delivro  novo  afolhas  quatro  versso  ao  qual  eatodo  eportodo  mereporto  ecom- 
elle  este  tresllado  confery  conssertey  subscrevy  easigney  demeus  signais  pu- 


IMOÜÓC. 


Signais  publico  erazo  seguinte  doque  uzo  nesta  mesma  Villa  aos  Cinco  dias  do¬ 
mes  deDezembro  demil  setecentos  eno venta  eseis  eeu  Jozé  deSouza  Ribeiro  Tabal- 
liaõ  sobscrevy  easigney  =  Estava  osignal  publico  =  Emtestemunho  de  Verdade  =  Con= 
certado  pormim  Taballiaõ  =  Jozé  deSouza  Ribeiro  =  Auto  de  Posse  =  Saibam 
quantos  estepublico  instromento  deposse  oucomo  emdireito  milhor  nome  elu- 
gar  haja  virem  que  sendo  noanno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  demil  Setecentos  enoventa  eseis  aos  seus  dias  domes  de  Dezembro  de 

mil  sete,  digo  Dezembro  do  dito  anno  neste  Citio  doTombadoro  termo  da- 
Villa  deNossa  Senhora  daAjuda  deJaguaripe  donde  eu  Taballiaõ  fui  vin¬ 
do  esendo  ahy  aparesseu  prezente  Frey  Antonio  deSaõ  Iozé  Pinheiro  como  pro¬ 
curador  doseu  Reverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  daBa- 
hia  Frey  Joaõ  da  Trindade  Soares  como  mostrou  pella  procuraçaõ  que  mea 
prezentou  pellos  que  reconheço  pello  proprio  dequefasso  menssaõ,  epello  dito 
Reverendo  procurador  mefoidito  emprezença  dastestemunhas  abaixo  no- 
miadas  easignadas  que  emvirtude  daescriptura  deCompra  retro  queria 
tomar  posse  das  refferidas  terras.  E  logo  euTaballiaõ  peguey  pella  maõ  dodito 
Reverendo  procurador  ecomelle  andey  paçiando  pellas  referidas  terras  cortan¬ 
do  matos  arrancando  arvores  botando  terra  para  oar  tudo  emsignal  deque  to¬ 
mava  posse  dos  sobreditos  terras  depois  doque  disse  emaltas  eintilligiveis  vozes 
quetodos  osque  ahy  estavaõ  eporella  passavaõ  bemsedeixavaõ  entender  sehavia 
alguma  pessoa  oupessoas  que  alguma  duvida  ou  embargos  tivesse  arefferida 
posse  que  tomou  oReverendo  procurador  doDom  Abbade  sechegasse  comelles 
que  lhos  receberia  epornaõ  haver  que  aempedisse  lha  ouve  porbem  dada  em  a- 
pessoa  doReverendo  procurador  poremcomporada  pella  clauzulla  constituty 
posse  Real  Civel  enatural  que  [f  ]  seus  sussessores  poderá  reter  econtinuar  pa¬ 
ra  sempre  tanto  quanto  emdireito  devo  eposso  emrazaõ  domeu  Officio  sendo 
prezentes  portestemunhas  Antonio  Joaquim  dos  Santos,  e  Antonio  Jozé  Tei¬ 
xeira  que  aquy  asignaraõ  com  oReverendo  procurador  doempossado  depois 
deLido  eu  Jozé  deSouza  Ribeiro  Taballiaõ  oescrevy  easigney  demeus  signais  pu- 
blicos=  Estava  osignal  publico  =  Emtestemunho  deVerdade  =  Jozé  deSouza  Ribeiro  = 
Frey  Antonio  deSaõ  Jozé  =  Pinheiro  Antonio  Joaquim  dos  Santos  =  Antonio 

Jozé  Teixeira  = 
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Escriptura  derenunçia  dezistençia  etrespasso  quefazem  Antonio  Fer¬ 
reira  deSouza  esua  mulher  Dorma  Brites  deFaria  ao  Mosteiro  deSaõ  Ben¬ 
to  desta  Cidade  =  afolhas  cento  setenta  enove  =  Saibaõ  quantos  estepublico 
instromento  deescriptura  de  renunçia  dezistençia  cessaõ  etrespasso  eobrigaçaõ 
ou  como  emdireito  milhor  lugar  haja  virem  como  sendo  noanno  do  Nasçimen- 
to  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  esetessentos  edezassete  annos  aosdezoito  di- 
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as  domes  deOutubro  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os- 
Santos  epouzadas  demim  Taballiaõ  aparesseraõ  prezentes  aesta  obtorgantes  assa- 
ber  dehuã  parte  como  dezistentes  e  cedentes  Antonio  Ferreira  deSouza  esua 
mulher  Donna  Brites  deFaria  moradores  nafregezia  deMatoim  re¬ 
côncavo  etermo  desta  mesma  Cidade,  e[f]  como  cedidos  eaceitantes  o- 
muito  Reverendo  Doutor  oPadre  Mestre  Frey  Mauro  da  Encarnaçaõ  A  dir:  <— 

Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  oReverendo  Padre 
Frey  Agostinho  daEncarnaçaõ  Prior  domesmo  Mosteiro,  eosmais  Mon¬ 
ges  abaixo  asignados  todos  pessoas  que  reconheço  pellos  proprios  deque  faço  men¬ 
ção  elogo  pello  dito  Antonio  Ferreira  deSouza  esua  mulher  Donna  Bri¬ 
tes  deFaria  mefoi  dito  emprezença  das  testemunhas  aodiante  nomeadas 
easignadas  quefalleçendo  davida  prezente  o  Alfferes  Antonio  Fernandes  da- 

Costa  emseu  solemne  testamento  instituira  huã  Capella  nasua  fa-  A  dir:  <— 

zenda  chamada  Santo  Antonio  das  Barreiras  doRyo  de  Jaguaripe  e- 
nomeara  para  administrador  dadita  Capella  emsua  vida  a  Thome  Pe¬ 
reira  de  Faria  eporsua  morte  naõ  deixando  filhos  aella  Donna  Brites 
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Brites  deFaria  epormorte  delia  naõ  tendo  também  filhos  aodito  Mos¬ 
teiro  deSaõ  Bento  como  em  cargo  deduas  Cappellas  demissas  todos  osannos 
comomais  largamente  constava  dodito  testemunho  ecomeffeito  entrara  na- 
dita  administraçaõ  odito  Thomé  Pereira  deFaria  eporfalle[f],  digo  eporfalleçer 
davida  prezente  semdeixar  filhos  lhessuçedera  ella  dita  Donna  Brites 
deFaria  queestava  deposse  dadita  Capella  administrando-a  naforma  em- 
que  achamar  aodito  administrador  porem  como  seacha  hoje  demayor  ida¬ 
de  epornatureza  incapais  desuçessaõ  defilhos  eos  ditos  Monges  deSaõ  Ben¬ 
to  sejaõ  seus  imidiatos  nasuçessaõ  dadita  administraçaõ  serezolveraõ 
elles  obtorgantes  alargalla  desde  logo  para  que  osditos  Monges  deSaõ 
Bento  entrem  aadministrar  osbens  dadita  Capella  como  chamados  pel- 
lo  dito  administrador  como  seella  dita  Donna  Brites  fora  falleçida 
davida  prezente  comdeclaraçaõ  eobrigaçaõ  que  alem  daobrigaçaõ  que  adi¬ 
ta  Cappella  tem  deduas  Cappellas  demissas  cada  hü  armo  daraõ 
osditos  Monges  aella  dita  Donna  Brites  trinta  mil  reis  cada  hü 
anno  emquanto  viva  for  taõ  somente  pella  renunçia  quefaz  dadita 
adminstraçaõ  emsua  vida  enestaforma  ecomesta  declaraçaõ  eobriga¬ 
çaõ  disseraõ  elles  ditos  marido  emulher  que  desuas  Livres  vontades  esem 
constrangimento  depessoa  alguã  renunciaõ  edezistem  da-administraçaõ 
dadita  Capella  que  instituhio  odito  Alferres  Antonio  Fernandes  da 
Costa  que  toca  a  ella  dita  Donna  Brites  deFaria  emsua  vida  ede- 
mitem  desy  todo  o  direito  acçaõ  pertençaõ  posse  Senhorio  eutil  domínio 
que  nadita  administraçaõ  temepodem  ter  porque  tudo  desde  Logo  comtodas 
assuas  acçoens  Reais  epessoais  activas  epassivas  çedem  etrespassaõ  nodito 
Mosteiro  deSaõ  Bento  e  Relligiozos  delle  que  aoprezente  saõ  eaodiante  fo¬ 
rem  para  que  elles  desde  /logo/  possaõ  entrar  nadita  administraçaõ  dadita 
Cappella  logrando  epossuindo  os  bens  delia  eseus  rendimentos  como  semadita 
administraçaõ  entrassem  pormorte  delia  obtorgante  cuja  pessoa  emquanto 
viva  ficaõ  reprezentando  porvirtude  deste  instromento  pello  qual  somente  sem 
quer  naõ  elles  obtorgantes  desdelogo  lhahaõ  pordada  nelles  porincorporada 
pella  clauzulla  constituity  posse  Real  actual  Corporal  Civel  enatural 
que  emsy  poderaõ  ter  eContinuar  (f  +  tera)  Livremente  como  ofaziaõ  elles  obtorgantes 
eseobrigaçaõ  afazer  sempre  boa  esta  renunçia  ePessaõ  aodito  Mosteiro  de 
pâs  Livre  edezembargada  detoda  apessoa  que  dividas  ou  embargos  lhepo- 
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ou  embargos  lheponhaõ  porque  atudo  sedaraõ  porautores  edefenssores  asua  cus¬ 
ta  edespeza  athê  tudo  serfmdo  eacabado  eodito  Mosteiro  restituído  asuapos- 
se  paçifíca.  Edeclararaõ  elles  obtorgantes  que  separa  mayor  vallidade  desta 
cessaõ  etrespasso  faltar  aquy  algu  ponto  clauzulla  ou  requezito  dedireito  q(ue) 
deneçessidade  seouvesse  aquy  depor  oudeclarar  elles  obtorgantes  ham  tudo 
porposto  edeclarado  como  sedecada  couza  fizaraõ  expressa  edeclarada  mençaõ  por¬ 
que  emtodo  ocazo  querem  quetenha  seu  divido  effeito  comprimento  epara  se¬ 
gurança  detodo  orefferido  obrigaraõ  suas  pessoas  etodos  os  seus  bens  moveis  ederais 
eomilhor  parado  delles  elogo  pello  dito  Reverendo  Dom  Abbade  emais  Mon¬ 
ges  foi  dito  que  em  nome  dodito  seu  Mosteiro  e  Monges  delles  que  hora  eao- 
diante  forem  açeitavaõ  esta  escriptura  derenunçia  dezistençia  ecessaõ  aodito  seu 
Mosteiro  feita  eseobrigaõ  asatisfazer  atodos  osemcargos  eobrigassoens  dadita 
Capella  naforma  dainstituiçaõ  delia  annualmente  comtodo  ocuidado  zel- 
lo  esatisfaçaõ  como  otestador  ordena  emseu  testamento  como  também  seo- 
brigaõ  adar  epagar  adita  Donna  Brites  deFaria  emquanto  for  viva  em- 
cada  hum  anno  que  teraõ  seuprinçipio  dehoje  emdiante  osditos  trinta  mil 
reis  endinheiro  decontado  pontualmente  tanto  que  vencidos  forem  em  remu¬ 
neração  desta  dizistençia  que  assim  lhefaz  epara  tudo  obrigaraõ  osbens  eren- 
das  dodito  seus  Mosteiro  presentes  efuturos  eemfê  etestemunho  deverdade  as¬ 
sim  aobtorgaraõ  emerequereraõ  lhesfizesse  este  instromento  nesta  nota  que  asig- 
naraõ  pediraõ  eaçeitaraõ  eeu  Taballiaõ  daçeito  emnome  das  pessoas  auzentes 
aquem  oseufavor  possa  tocar  para  delle  dar  ostresllados  necessários  sendo  prezen- 
tes  portestemunhas  Damiaõ  Dias  daSilva,  Lauterio  Gonçalves  Aranha  q(ue) 
todos  asigaraõ  depois  deLida  daCaza  dos  [f]neiros  do  Citio  deNossa  Se¬ 
nhora  deMonsserrate  aonde  eu  Taballiaõ  fui  asignar  esta  escriptura  porahy 
seacharem  estas  partes  presentes  epella  dita  Donna  Brites  deFaria  naõ 
saber  asignar  bem  asignou  aseurogo  Jozê  Peixoto  eeu  Manoel  Affonço  da- 
Costa  Taballiaõ  o  escrevy  =  Antonio  Ferreira  deSouza  =  asigno  arogo  deDon- 
na  Brites  deFaria  =  Jozê  Peixoto  =  Doutor  Frey  Mauro  daEncamaçaõ  = 

Dom  Abbade  deSaõ  Bento  =  Frey  Agostinho  daEncamaçaõ  procurador  Ge¬ 
ral  daProvíncia  ePior  =  Frey  Manoel  doSpirito  Santo  =  Frey  Gonçallo  da- 
Conceiçaõ  =  Frey  Manoel  da  Conceição  =  Frey  Ramires  da  Predistina- 
çaõ  =  Frey  Ançelmo  doParaizo  =  Damiaõ  Dias  daSilva  =  Lauterio  Gon¬ 
çalves  Aranha  =  Oqual  instromento  fis  passar  bemfielmente  demeu  Li- 
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demeu  Livro  denottas  donde  atomey  aque  mereporto  ecomelle  esteconfery  sobs- 
crevy  easignay  empublico  erazo  demeus  signais  seguintes  eeu  Manoel  Af- 
fonço  daCosta  Taballiaõ  que  asobscrevy  =  Estava  osignal  publico  =  Emtestemu- 
nho  deverdade  =  Manoel  Affonço  daCosta  =  Concertado  ponnim  Taballiaõ  = 

Manoel  Affonço  daCosta  =  Petiçaõ  =  Diz  oReverendo  Padre  Dom  Ab-  À  esq:  (Petiçaõ 

bade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  quepara  bem  desua  justiça  lhe 
hê  necessário  otresllado  dotestamento  comque  falleçeo  o  Alfferes  Antonio  Fernandes 
daCosta  emque  nomea  emfolha  desuçessaõ  deThomê  Pereira  deFaria  o  Mos¬ 
teiro  doSupplicante  poradministrador  daCapella  que  instituhio  naoLaria 
deSanto  Antonio  das  Barreira  oqual  testamento  está  junto  ao  inventario 
que  sefez  dos  bens  dodito  defunto  dequefoi  escrivão  Pedro  Cardozo  de  Mello  of- 
fiçio  que  que  deprezente  serve  Guilherme  Gomes  daCrús.  Pede  aVossa  Mersse  lhe- 
faça  mersse  mandar  queodito  escrivão  passe  por  Certidão  otheor  dodito  testamen¬ 
to  emmodo  quefassa  fê  =  eresseberâ  mersse  =  Despacho  =  Passe  doque  constar  = 

Duro  =  Certidão  =  Guilherme  Gomes  daCrús  Taballiaõ  publico  dojudiçial  eno- 
tas  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  no-ofiçio  deque  hê  pro¬ 
prietário  Jozé  Rodrigues  Pinheiro  eta.  Certifico  que  emmeu  poder  ecartorio  estam 
huns  autos  deinventario  dosbens  que  ficaraõ  porfalleçimento  do  Alfferes  Antonio 
Fernandes  da  Costa  enelles  afolhas  tres  esta  otestamento  deque  oReverendo  su¬ 
plicante  faz  mençaõ  doqual  seu  theor  deverbo  adverbum  hê  oseguinte  =  Em  nome 
daSantissima  Trindade  Padre  filho  Espirito  Santo,  Saibaõ  todos  assim  Home¬ 
ns  prostrado  aos  pês  de  JESUS  Christo  Crucificado  estando  valente  emmeu  per¬ 
feito  Juizo  memória  enter[t]mento  natural  protesto  crer  como  creyo  bem  efi- 
elmente  em  o  Mistério  da  Santíssima  Trindade  Deus  Padre  Deus  Filho  Deus 
Espirito  Santo  tres  pessoas  realmente  distintas  ehum  sô  Deus  verdadeiro  ejun- 
tamente  creyo  tudo  ornais  que  a  santa  Igreja  catholica  governada  ealumia- 
da  pelo  Esperito  [f  +  Sancto]  tem  ensinado  edefendida  decuja  fê  protesto  morrer  eviver 
mui  prompto  para  derramar  porella  osangue  deminhas  veas  edar  comagra- 
ça  doSenhor  milvidas  setantas  tivera  [t]  algum  tempo  por  perssuaçaõ  dode- 
monio  ouporqual  quer  outra  couza  eufizesse  dissesse  oupenssasse  oque  Deus 
tal  naõ  permita  alguma  couza  emcontraria  desde  agora  para  entaõ  em- 
virtude  desta  minha  Ultima  vontade  arevogo  eanullo  pomaõ  feita  nem  di¬ 
ta  suplicando  humildemente  aoSenhor  sidigne  deaceitar  esta  minha 
declaraçaõ  ejulgar-me  segundo  ella  ema  ultima  hora  deminha  vida 
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vida  tomando  como  tomo  porminha  advogada  aVirgem  Nossa  Senhora 
eo  Anjo  deminha  guarda  eaoSanto  demeu  nome  para  que  interçedaõ  por¬ 
minha  alma  pois  dezejo  polia  em  oCaminho  deminha  Salvaçaõ  outor¬ 
go  faço  eordeno  minha  ultima  vontade  naforma  emaneira  seguinte  =  de 
claro  que  eu  sou  filho  de  Antonio  Fernandes  daCosta  edesua  mulher  Fel- 
lipa  Fernandes  já  defuntos  moradores  que  foraõ  naVilla  dePorto  alegre  de 
claro  que  o  que  mecoube  porLegitima  assim  deminha  May  como  demeu 
Pay  porsuas  mortes,  deixo  ameus  Irmaons  e  Irmaens  esendo  mortos  aseus  her¬ 
deiros  deque  repartiraõ  igualmente  todos,  declaro  que  eu  fui  cazado  com  Donna 
Cecilia  deBitancurt  já  defunta  deque  entre  nós  naõ  tivemos  filhos  nem 
filhas,  declaro  que  eutenho  tantos  escravos  e  escrevas  asaber  Fellipe,  André, 
Antonio,  Matheus,  Joaõ  Domingos,  Manoel  Barbeiro,  Manoel  mina,  Pas- 
coal,  Ambrozio,  Paullo  Pedro,  Bento,  Anna  Mulata,  Pascoal  mulato, 
Pascoa  mullata,  Angella  mullata,  Joanna,  Graçia,  Fellipa,  com  sua 
cria  por  nome  Francisco,  Joanna,  Maria,  Antonia  Maria,  na  Antonica 

Declaro  que  tenho  quatroçentas  braças  deterra  asquais  pessuho  amuitos  an- 
nos,  emque  vivo  elavro  neste  citio  dasbarreiras  nasquais  tenho  huã 
OLaria  e  cazas  emque  vivo  =  declaro  quetenho  dês  boys  manços,  declaro 

que  tenho  três  canoas  deserviço  duas  grandes  ehum  amais  pequena  a- 
inda  novas  ouquazi  novas,  declaro  que  meestá  devendo  Balthezar  de- 
Vasconçelhos  cento  equarenta  milreis,  Ventura  Pereira  vinte  milreis,  o- 
Padre  Manoel  Pereira  Maçiel  cincoenta  esete,  Gaspar  Pereira  de  Ma- 
galhaens  cincoenta  esetemil  osquais  tenho  dado  deesmola  ahuma  a- 
filhada  minha  pomome  Francisca  das  Neves,  Francisco  Monis,  trinta 
milreis,  eMiguel  Pereira  daCosta  setenta  milreis,  Antonio  de  Brito 
eSouza  sete  milreis,  os  Padres  Bentos  sincoenta  milreis,  Ioaõ  de  Magalha- 
ens  Barreto  dezanove  milreis,  Pero  Mendes  Motta  quarenta  eseis  mil  reis, 
declaro  que  devo  aThomé  Pereira  duzentos  mil  reis  que  lhedeixou  minha 
mulher  Donna  Cessilia  aoPadre  Simaõ  Teixeira  Rangel  trinta  esinco 
mil  equinhentos  porhum  escrito,  a  Ignaçio  Alvres  trinta  edous  mil  reis  a- 
Nossa  Senhora  da  Ajuda  promety  para  asua  Igreja  sincoenta  mil  reis 
deque  tenho  dado  já  alguma  couza  aconta,  a  Antonia  deBitancurt 
cem  mil  reis  a  Francisco  Alvres  da  Torre  vinte  edous  milreis,  a  Gaspar  de 
Mattos  cinco  milreis  aconfraria  deSaõ  Joaõ  onze  mil  etrezentos  esecen- 
ta  ecinco  reis,  aAntonio  Leitaõ  quinze  milreis  declaro  que  sealgu- 
ma  pessoa  com-aqual  tivesse  contas  efor  deverdade  outiver  algum 
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algum  escrito  meu  achar  dever  lhe  alguma  couza  mando  eordeno  se 
lhepague  deminha  fazenda,  declaro  que  pormorte  deminha  mulher 
Donna  Cecilia  de  Bitancurt  medeixou  porseu  testamenteiro  enotesta- 
mento  quefes  deixou  eordenou  que  sedessem  algumas  esmo  lias  aduas  fi¬ 
lhas  de  André  Rodrigues  ja  defunto  asquais  naõ  tenho  satisfeito  pornaõ 
terem  tomado  estado  enestaforma  asdeixou,  declaro  que  ahuma  afi¬ 
lhada  sua  eminha  Donna  Ceçilia  lhedeixou  huma  crioula  pomome 
Domingas  aqual  está  servindo  adita  menina  deixo  lhe  mais  trinta  mil 
reis  para  seu  dote  enaõ  cazando,  ou  morrendo  ficará  adita  esmolla  aesta 
fazenda,  ordemo  ameu  testamenteiro  que  chegando  adita  menina  Don¬ 
na  Ceçilia  aidade  desecazar  lhedeixou  huma  cama,  Catre  quatro  Lansso- 
is  cobertos  comseus  trabiçeiros  colxaõ  ehuma  alcatifa  que  tenho  em  caza  de 
seda  dalndia  huma  caixa  grande  desete  palmos  huns  brincos  dedezasseis 
mil  reis,  evinte  mil  reis  emdinheiro  para  ajuda  doseu  cazamento  deque 
pessoa  ameus  testamenteiros  tenhaõ  muito  cuidado  delia  porquanto  acriey 
declaro  que  o  catre  hê  oque  ineserve  Hoje  demeu  uzo,  declaro  quedeixou 
minha  mulher  emseu  testamento  sedessem  quarenta  mil  reis  ahuma 
massa  filha  de  Joaõ  daRocha  morador  em  Matoim  para  ajuda  doseu  Ca¬ 
zamento  osquais  ordeno  selhedem  emtomando  estado  declaro  que  deminha 
fazenda  sendo  Deus  servido  Levar-me  desta  vida  prezente  memandaraõ  dizer 
meus  testamenteiros  duas  Cappellas  demissas  porminha  alma  ao  Anjo  de 
minha  guarda  dês  missas  pelas  almas  demeus  Pays  memandaraõ  dizer  hu¬ 
ma  Cappella  demissas  declarando  quetodas  estas  missas  sediraõ  nesta  Cap- 
pella  deSanto  Antonio  deque  sou  administrador  ou  ametade,  naõ  que¬ 
rendo  oReverendo  Vigário  dizer  sua  metade  sediraõ  todas  nesta  Cappella 
declaro  que  possuo  huma  mullata  pornome  Anna  aqual  tenho  consser- 
tado  comsua  Irmam  Antonia  deBitancurt  aque  sejaforra  daque  te¬ 
nho  já  recebido  aessa  conta  quarenta  mil  reis  epellos  bons  serviços  que  delia 
tenho  recebido  adeixo  forra  Liberta  detoda  asogeiçaõ  doCativeiro  pellos  qua¬ 
renta  mil  reis  que  tenho  recebido  aessa  conta,  epellos  serviços  lheperdo- 
o  ornais  eadeixou  forra,  declaro  que  meus  testamenteiros  daraõ  para  a- 
juda  do  dote  deminha  afilhada  Mariquita  filha  deFrancisco  daCosta 
vinte  milreis  para  huma  cama  enaõ  cazando  ficará  nafazenda,  pe¬ 
so  defavor  ameucunhado  Manoel  Pereira  deFarinha.  eameu  sobri¬ 
nho  Thomé  Pereira  deFaria  queraõ  ser  meus  testamenteiros  efaçaõ 
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efaçaõ  pormim  oque  eu  porelles  fizera  semcouparaõ  também  em  seme¬ 
lhante  cauza  aque  menos  trarey  agradessido,  sendo  Deus  servido  Levar-me 
desta  vida  para  aoutra  morrendo  nesta  freguezia  deJaguaripe  mesepultarã 
meu  Corpo  nesta  minha  Cappella  deSanto  Antonio,  emeu  Corpo  hirá 
amortalhado  emhum  Habito  deSaõ  Francisco  em-odia  demeu  falleçimen- 
to  semefará  Hum  Offiçio  deCorpo  prezente  etodos  os  Sacerdotes  que  seacharem 
nesta  freguezia  mediraõ  missa  deCorpo  prezente  deque  sedará  desmolla 
damissa  huã  pataca  edo  offiçio  e  acompanhamento  sedará  ocustumado 
esendo  naCidade  meenterraraõ  noConvento  doPatriarca  Saõ  Bento 
emeacompanharaõ  doze  sacerdotes  deque  sedará  deesmolla  ocustumado 
nadita  Cidade  ememandaraõ  dizer  morrendo  naCidade  cem  missas 
deCorpo  prezente  emeacompanharaõ  asconfrarias  que  houver  nodito  Conven¬ 
to,  eaconfrariado  Senhor  Saõ  Pedro  deque  sedará  asua  esmolla  costumada 
esendo  cazo  que  morra  meacompanharaõ  asconfrarias  dafreguezia  de 
Nossa  Senhora  daAjuda  deque  sou  fregues  ememandaraõ  dizer  dês  mis¬ 
sas  porcada  Sacerdote  que  seacharem  prezentes  nosdias  seguintes,  Ordeno 
ameus  testamenteiros  que  daraõ  cem  mil  reis  ahuma  fdha  demeu  compadre 
Antonio  deFaria  Monteiro  pomome  Donna  Antonia  deFaria  pa¬ 
ra  ajuda  deseudote  enaõ  cazando  ficará  afazenda,  declaro  que  pagar  asdi- 
vidas  quedevo,  ecompridos  osmeus  legados  quedeixo  ornais  restante  que  ficar 
deminha  fazenda  pomaõ  ter  Herdeiros  forssados  os  nem  nesta  terra  nem  em- 
Portugal  dondesou  natural  da  Cidade  dePorto  alegre  freguezia  daSê  donde 
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À  dir 
À  dir 


fui  baptizado,  digo  que  tenho  Huma  Cappella  naminha  fazenda  de¬ 
Santo  Antonio,  eSanta  Ceçelia  deque  fasso  administrador  ameu  afilha¬ 
do  eSobrinho  deminha  mulher  Donna  Ceçilia  deBitancurt  pomome 
Thomé  Pereira  de  Faria,  aoqual  Thomé  Pereira  deFaria  instituo  por- 
meu  Herdeiro  doque  sobrarem  demeus  bens  obrigaçaõ  dememan- 
dar  dizer  duas  missas  cada  somana  porminha  alma  aSanto  Antonio 
enquanto  Deus  Nosso  Senhor  conservar  omundo,  ou  omundo  durar  esse- 
diraõ  sempre  asditas  missas  nesta  Capella  deSanto  Antonio  das  Bar¬ 
reiras  ecazando  etendo  filhos  oufilhas  poderá  nomear  aadministraçaõ 
emfilho  oufilha  que  tiver  emorrendo  semfilhos  nemfílhas  instituo  a- 
Huma  Irmam  dodito  Thomé  Pereira  deFaria  pomome  Donna 
Brites  enaõ  tendo  filhos  assim  odito  Thomé  Pereira  deFaria  como  a 
dita  sua  mulher,  digo  dita  sua  Irmam  Donna  Brites  em  que  possaõ 
nomiar  aadministraçaõ  dadita  Capella  instituhio  aos  Reverendos  Pa- 
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aos  Reverendos  Padres  Bentos  da  Bahia  detodos  os  Santos,  decla¬ 
ro  que  eu  o  Alfferes  Antonio  Fernandes  daCosta  servia  Sua  Alteza  trin¬ 
ta  etantos  eannos  deque  naõ  tive  despacho  nenhum  desSa  Alteza  nem 
mersse  pello  quedeixo  todos  osmeus  serviços  ameu  afilhado  esobrinho  Thomé 
Pereira  deFaria  oqual  pode  requerer  porelles  oque  Sua  Alteza  for  servido 
fazer-lhe,  Ordeno  ameus  testamenteiros  que  a  Antonia  deBitancurt  esua 
Innam  Anna  emquanto  ellas  quiserem  assistir  nesta  fazenda  selhedem  ter¬ 
ra  para  fazer  cazas  emque  vivaõ,  ordeno  ameus  testamenteiros  dem  dês  mil 
reis  deminha  fazenda  aoPadre  Leçençiado  Francisco  Teixeira  Rangel  para 
que  elle  fassa  oque  lhetenho  pedido  eu  OPadre  Simaõ  Teixeira  Rangel 
estefis  arrogo  epeditorio  dotestador  emeasigney  como  testemunha  Barrei¬ 
ras  Hoje  vinte  etres  deOutubro  demil  eseisçentos  eoitenta  edous  annos,  Anto¬ 
nio  Fernandes  =  OPadre  Simaõ  Teixeira  Rangel  =  anno  donasçimento  denos- 
so  Senhor  Jesus  Christo  demil  setecentos  eoitenta  edous  annos  aos  vinte  ecin- 
co  dias  domes  deOutubro  dodito  anno  fui  eu  escrivaõ  aspouzadas  do  Alfferes  An¬ 
tonio  Fernandes  daCosta  easeu  chamado  esendo  lá  logo  pello  dito  Alfe- 
feres  Antonio  Fernandes  daCosta  mefoi  dado  eaprezentado  este  seu  testa¬ 
mento  dizendo  que  porser  já  homem  velho  eachando  etemendo-sse  da- 
morte  enaõ  sabendo  quando  Nosso  Senhor  olevaria  para  sy  mandara  fa¬ 
zer  este  seu  testamento  oqual  estava  emseu  juízo  perfeito  segundo  opare- 
çer  demim  escrivaõ  edastestemunhas  adiante  nomiadas  easignadas  e 
logo  pelo  dito  testador  mefoi  dito  erequerido  que  elle  mandara  fazer  este 
testamento  pelo  Reverendo  Padre  Simaõ  Teixeira  Rangel  oqual  lho- 
hia  ditando  eporestar  feito  asua  avontade  escripto  como  elle  testador 
lhoditara  lhopedira  lho  assignasse  como  testemunha  elle  testador  aosi- 
gnara  deseu  signal  custumado  emepedia  erequeria  as  justiças  deSua 
Magestade,  digo  deSua  Alteza  que  esta  lhefaçaõ  cumprir  eguardar  assim 
edamaneira  quenelle  seconthem  eamim  escrivaõ  lhoprovasse  porbem 
doque  odito  testamenteiro  está  escrito  emquatro  Laudas  emeya  depapel 
que  acaba  adondeeu  escrivaõ  comessey  esta  aprovaçaõ  sem  viçio  nem  bar- 
radura  queduvida  faça  oaprovo  ehey  poraprovado  tanto  quanto  devo 
eposso  sendo  atudo  portestemunhas  oReverendo  Padre  Simaõ  Teixeira 
Rangel,  eFrancisco  de  Araújo,  ePedro  Luis  de  Andrade,  eManoel 
Fernandes,  Jorge  Manoel  Pires,  Seixas  Ventura  deMattos,  eeu  Ma¬ 
noel  Ferreira  escrivaõ  doLemite  de  Jaguaripe  que  escrevy  easigney  com- 
otestador  =  Antonio  Fernandes,  Manoel  Ferreira  =  O  Padre  Lençen- 
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Manoel  Fernandes  Jorge  =  Pedro  Luis  de  Andrade  =  Francisco  de  Araújo  = 
huma  crus  deVentura  de  Mattos  =  cumprasse  como  nelle  seconthem 
Bahia  nove  deMayo  demil  seiscentos  oitenta  ecinco  =  Mello  =  decla¬ 
ro  que  Suposto  que  digo  naaprovassaõ  asima  que  saõ  quatro  Laudas  eme- 
ia  escrito  naõ  vay  mais  quetres  Laudas  emeya  eeu  sobredito  oescrevy  easi- 
ney  =  Manoel  Ferreira  =  abry  este  testamento  do  Alfferes  Antonio  Fernan¬ 
des  daCosta  para  effeito  deselhefazerem  ofuneral  eoachey  assim  edamaneira 
que  oporta  porfê  oescrevy  que  oaprovou  deque  passei  aprezente  Barreiras 
des  deMarsso  demil  seiscentos  oitenta  ecinco  annos  =  Vigário  Antonio  de- 
Souza  deAbreu  =  Esenaõ  continha  mais  em  odito  testamento  esua  aprova- 
çaõ  com  otheor  doqual  eao  qual  mereporto  dosquais  fiz  passar  aprezente  Cer¬ 
tidão  bemefielmente  emobsservançia  dodespacho  retro  do  Doutor  Diogo 
Mendes  Duro  Esmerado  Ouvidor  Geral  do  Civel  desta  Cidade  pormim  so- 
bscrita  easignada  ecom-o-offiçial  com  migo  abaixo  assignado  confery  com- 
catey  sobscrevy  easignay  naBahia  aos  trinta  dias  domes  deJulho  demil 
setecentos  evinte  esete  annos  eeuGuilherme  [t+  Gomes]  da  Crus  Taballiaõ  osobscrevy 
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Tresllado  daescriptura  deVenda  dedebito  eobrigaçaõ  quefãs  oReverendo  Padre  O-  À  dir:  64 

Conego  Manoel  Baptista  de  Araújo  dehum  Engenho  defazer  asucar  comsuas  ter¬ 
ras  ematos  sitos  nesteSitio  daCopaCabana  a  Joaõ  Baptista  deAraujo  porpresso  de- 
quinze  contos  oitoçentos  evinte  edous  milreis  Eta.  Saibaõ  quantos  estepublico  ins- 
tromento  deescriptura  decompra  evenda  debito  eobrigaçaõ  ou  como  emdireito  mi- 
lhor  nome  eLugar  Haja  virem  que  sendo  no  Anno  do  Nasçimento  de  Nossa  Se¬ 
nhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos  etrinta  enoveannos  aosdous  dias  domes  de 
Dezembro  dodito  anno  neste  Citio  chamado  Copacabana  Freguezia  deNossa  Se¬ 
nhora  doSocorro  termo  daVilla  deSaõ  Francisco  da  Barra  deSergipe  doCon- 
de  epouzadas  doReverendo  Conego  oPadre  Manoel  Baptista  de  Araújo  a 
onde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomeado  fui  vindo  esendo  ahy  aparesseraõ  prezen- 
tes  ártes  havindas  econtratadas  asaber  dehuma  como  vendedor  oReverendo 
Conego  oPadre  Manoel  Baptista  de  Araújo  edaoutra  Joaõ  Baptista 
deAraujo  pessoas  demim  Taballiaõ  reconhecidas  pellas  próprias  deque  aquy 
fasso  mençaõ  epello  dito  vendedor  oReverendo  Conego  oPadre  Manoel  Ba¬ 
ptista  de  Araújo  foi  dito  emprezença  demim  Taballiaõ  edastestemunhas 
ao  diante  nomiadas  easignadas  que  entre  osmais  bens  de  rais  que  pessuhia  ehê 
Legitimo  Senhor  epessuidor  hê  bem  assim  hum  Engenho  defazer  asucar  sito 
neste  sitio  chamado  CopaCabana  comseu  pasto  matos  efazenda  de  canas 
pertençentes  aodito  Engenho  ecazas  devivenda  asobrados  daparte  d  Nas¬ 
cente  sobre  esteios  etodas  asmais  cazas  que  seachaõ  nodito  pasto  excepto  asem- 
que  mora  Anna  Ferreira  ecomtodas  as  terras  naforma  que  pessuê  odito  En¬ 
genho  comseus  titulos  oqual  engenho  moente  ecorrente  comsua  moenda 
eseus  cobres  que  saõ  quatro  taxas  huma  baçia  de  resfriar  huma  Caldeira  do- 
us  porrois  hum  decaído  quente  outro  deCoar  eoutro  mais  deCaldofrio  ehuma 
baçia  deescumas  etodos  osmais  cobres  miúdos  pertencentes  aodito  Engenho 
ehuá  ballança  com  seus  pezos  debronze  deduas  arobas  thê  huã  Libra  ehum 
vay  evem  deferro  comvinte  etres  escravos  asaber  Joaõ  molato,  Manoel  mola- 
tinho,  Cosme  crioullo,  Vidal  crioullinho,  Ventura,  Miguel  gege,  Silvestre  gege, 

André  gege,  Jacinto  gege,  Fellipe  gege,  Marianna  gege,  Francisca  gege,  eos  sin- 
co  quefalhaõ  recebeu  ellecomprador  dovendedor  oseu  vallor  emdinheiro,  evin¬ 
te  ecinco  cavallos,  etrinta  eseis  boys  sinco  vacas  esinco  bizerros  tudo  porpresso 
equantia  dequinze  contos  oitoçentos  vinte  edous  mil  reis  econtodas  as  sen- 
çidoens  estradas  esahidas,  logradores  assim  edamaneira  que  elle  dito  vende¬ 
dor  pessuhia  emilhor  semilhor  poder  ser  disse  elle  vendedor  oReverendo 


À  esq:  Eng(enh)o  de 
Copa 
Cabana 

N(oss)a  S(e)nh(or)a  do 
Socorro 
Terreno  da 
Villa  de 

S(aõ)  Fr(ancis)co 
1739  À  esq:  2  XII 
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oReverendo  Conego  oPadre  Manoel  Baptista  de  Araújo  que  vendia  como 
Logo  vendeu  deste  dia  para  todo  osempre  a  Joaõ  Baptista  de  Araújo  por- 
preço  equantia  asima  declarado  dequinze  contos  oitoçentos  evinte  edous  mil 
reis  pagos  namaneira  eforma  seguinte  asaber  será  obrigado  odito  comprador 
adesobrigar  me  detodas  as  pessoas  aquem  devo  asaber  a  Nossa  Senhora  daCopa- 
cabana  hum  conto  eoitoçentos  esinco  mil  reis  dadeixa  deFrancisco  dePai- 
va  noveçentos  asincoenta  milreis  outradeixa  demeu  avô  Gregorio  Rodrigues 
Varella  deoitoçentos  milreis  para  dos  juros  delles  ser  odito  comprador  adminis¬ 
trador  da  Capella  quefica  sendo  mandar  dizer  duas  Capellas  demissas  huã 
pella  alma  dodito  meuavô  eoutra  pella  alma  deminha  avó  Maria 
Bemardes  eameus  sobrinhos  filhos  deminha  Irmam  Donna  Angella 
de  Souza  Irmaõs  dodito  Comprador  dous  contos  seteçentos  quarenta  eoito 
mil  setecentos  evinte  reis  deprinçipal,  eduzentos  eoitenta  ehum  mil  du¬ 
zentos  esincoenta  reis  deseus  juros  trezentos  mil  reis  mais  que  deixa  minha 
mas  aminha  sobrinha  Donna  Izabel  jade  junta  osquais  tocaraõ  ami- 
nha  Irmam  porfallessimento  dadita  suafilha  edejuros  dosditos  trezentos  mil 
reis  noventa  etresmil  setessentos  ecincoenta  reis  eaconta  dehum  eoutros 
juros  disse  elle  vendedor  tinha  dado  setenta  enove  mil  eduzentos  reis  co¬ 
mo  consta  daquitaçaõ  que  seacha  nas  Costas  doCredito  eaoCoronel  An- 
tonio  deBrito  Corrêa  duzentos  enoventa  esinco  mil  quinhentos  equaren- 
ta  reis  eaoReverendo  Padre  Joaõ  Baptista  Nigri  quatrocentos  mil  reis 
eaos  Relligiozos  de  Nossa  Senhora  doMonte  doCarmo  oitoçentos  mil  reis 
aoPadre  Frey  Manoel  Barboza  duzentos  mil  reis  aJaçinto  Barboza  du¬ 
zentos  edoze  milreis,  a  Antonio  de  Crasto  cento  eoitenta  ehum  mil  reis,  a 
Pedro  Gomes  cento  esetenta  mil  reis,  a  Thomas  daCosta  cento  evinte  eoito 
mil  reis,  aoPadre  Francisco  Gomes  cento  evinte  esinco  mil  reis  edá  mais  odi¬ 
to  vendedor  aoComprador  para  as  faltas,  noveçentos  equarenta  ehum  mil 
equatroçentos  eoitenta  reis  edelle  mais  dehabatimento  dous  contos  dereis 
edisse  mais  odito  vendedor  que  seria  o  dito  comprador  obrigado  apagar  taõ 
bem  quatro  çentos  mil  reis  ao  Capitaõ  Vasco  deBrito  eSouza  dolegado 
quedeixou  aMais  dodito  vendedor  asua  neta  Donna  Anna  aquem  es¬ 
tava  odito  vendedor  obrigado  elheabate  mais  aelle  comprador  seteçentos  etrin- 
ta  mil  e  oitoçentos  reis  para  com  elles  pagar  aoReverendo  Padre  Joaõ  Bap¬ 
tista  Nigri  cento  e  sincoenta  mil  reis  eassim  mais  aos  offíçiais  dodito  Engenho 
como  aoContrato  aquem  elle  dito  vendedor  está  obrigado  enaõ  poderá  odi¬ 
to  comprador  emtempo  allegar  ignorançia  que  para  isso  lhefaz 
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lhefás  habatimento  dosditos  setecentos  etrinta  mil  eoitocentos  reis  edisse  mais 
elledito  vendedor  queoresto  que  lheficava  elle  comprador  devendo  será  obrigado 
apagar-lhe  naforma  emaneira  seguinte  passados  dês  annos  depois  dafactura 
desta  será  elle  comprador  obrigado  apagarme  dous  contos  quinhentos  etrin¬ 
ta  eseis  mil  eoito  centos  reis  deresto  do  Compito  dodito  Engenho  trezentos  mil 
reis  por  armo  athé  Realmente  ser  pago  edisse  mais  elle  vendedor  quetodo 
odominio  eadministraçaõ  e  pertençaõ  que  tinha  na  Capella  de  Nossa  Se¬ 
nhora  daCopaCabana  atrespassava  napessoa  dodito  Comprador  Joaõ  Bap- 
tista  de  Araújo  equetambem  demite  desy  todo  odireito  acçaõ  epertençaõ 
que  tinha  nadita  propriedade  econstituhia  napessoa  dodito  comprador 
Joaõ  Baptista  deAraujo  para  que  ologre  pessua  como  couza  sua  que 
ohê  efica  sendo  porvirtude  deste  instromento  deste  dia  para  todo  osempre 
oque  quer  posse  tome  Judiçialmente  que  naõ  desde  logo  lhahâ  pordada 
posse  real  actual  Civel  Corporal  que  emsy  poderá  reter  econtinuar  para  sem¬ 
pre  pella  Clauzulla  constituty  para  elle  eseus  Herdeiros  eSuçessores  eque 
para  firmeza  desta  escriptura  obrigava  sua  pessoa  ebens  moveis  ederais 
havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  denaõ  reclamarem  contradizer 
porsy  nem  por  outrem  agora  nem  emtempo  algum,  elogo  pello  dito  com¬ 
prador  Joaõ  Baptista  de  Araújo  foi  dito  emprezença  dasmesmas  testemunhas 
que  elle  aceitava  esta  esctiptura  aelle  feita  assim  edamaneira  que  nella  se 
conthem  edefazer  os  pagamentos  atrás  declarados  sem  aisso  por  duvida  alguma 
para  oque  disse  obrigava  sua  pessoa  etodos  osseus  bens  moveis  ederais  havidos  e- 
porhaver  adita  venda  epagamentos  atrás  declarados  ede  cumprir  eguardar  es¬ 
ta  escriptura  assim  edamaneira  que  nella  seconthem  edeanaõ  reclamar  nem- 
contradizer  persy  nem  poroutrem  agora  nem  emtempo  algum  edecomo  assim 
estavaõ  havindos  econtratados  namaneira  atrás  declarado  mepediraõ  ereque- 
reraõ  que  lhes  fizesse  esta  escriptura  nesta  minha  nota  emque  asignaraõ 
pediraõ  eaçeitaraõ  eeucomo  pessoa  publica  estipulante  eaceitante  ainstipu- 
ley  eaceitey  em  nome  depessoas  ou  pessoa  auzente  tocar  possa  para  delia 
selhedar  ostresllados  neçessarios  sendo  atudo  presentes  portestemunhas  oCapitaõ 
mor  Antonio  deBrito  de  Araújo,  Joaõ  da  Costa  Pereira,  Fellipe  Baptista  q(ue) 
todos  asignaraõ  depois  deLida  eeu  Manoel  Tavares  da  Costa  Taballiaõ  oes- 
crevy,  Declaro  que  afolhas  oitenta  esinco  versso  na  segunda  regradis  aemenda 
vinte  etres  eafolhas  oitenta  eseis  regras  vinte  equatro  dis  aemenda  emgenho 
eeu  sobredito  Taballiaõ  odeclarey  eescrevy  =  Manoel  Baptista  deA- 
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Baptista  de  Araújo  =  Joaõ  Baptista  de  Araújo  =  Joaõ  daCosta  Pereira  =  Fel- 
lipe  Baptista  Hermozo  =  Antonio  de  Brito  e  Araújo  =  Declarou  elle  mais  = 
vendedor  emprezença  dasmesmas  testemunhas  assignadas  que  osquatrocentos 
mil  reis  quedeve  ao  Padre  Joaõ  Baptista  Nigri  Sam  deseu  patrimônio  eeu 
sobredito  Taballiaõ  odeclarey  queconsta  declaraçaõ  tornaraõ  todos  assignar 
Manoel  Baptista  de  Araújo  =  Joaõ  Baptista  deAraujo  =  Antonio  de 
Brito  de  Araújo  =  Joaõ  daCosta  Pereira  =  Fellipe  Baptista  Pereira  =  Oqual 
tresllado  deescriptura  eu  Manoel  Tavares  da  Costa  Taballiaõ  publico  dojudiçi- 
al  enotas  daVilla  deSaõ  Francisco  da  Barra  deSergipe  do  Conde  ofis  treslla- 
dar  bemefielmente  doproprio  Livro  deterras  emaque  tomey  aoqual  mere- 
porto  emtodo  eportodo  ecom  elle  este  confery  subscrevy  easigney  empublico  era- 
zo  demeus  signais  custamados  seguintes  nesta  dita  Villa  aos  quatro  dias  do¬ 
mes  de  Dezembro  demil  seteçentos  etrinta  enove  annos  eeu  Manoel  Tava-  A  dir:  4.XII.1739 

res  da  Costa  Taballiaõ  osobscrevy  =  Lugar  doSignal  publico  =  Emtestemunho 
deverdade  =  Manoel  Tavares  da  Costa  =  Oqual  tresllado  deescriptura  eu  An¬ 
tonio  deSepulvida  Carvalho  escrivaõ  da  Ouvidoria  Geral  do  Civel  da  Rellaçaõ 
deste  Estado  da  Bahia  nos  impedimentos  doproprietario  ofis  treslladar  bem 
efielmente  dapropria  aque  mereporto  que  seacha  nosautos  entrepartes  oRe- 
verendo  Conego  Manoel  Baptista  de  Araújo  contra  Joaõ  Baptista  de  Ara¬ 
újo  aqual  vais  naverdade  semcouza  queduvida  faça  pormim  subscripta  ea- 
signada  ecomoutro  official  dejustiça  ao  consserto  assignado  nos  Bahia  emos  oito 

deMarço  demil  seteçentos  esincoentaesete  annos  eeu  Antonio  deSepulveda  eCar-  A  dir:  8. III. 1757 

valho  osobscrevy  = 
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Saibaõ  quantos  este  publico  instro mento  devenda  dejuro  eobrigaçaõ  virem 
como  no  Anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos 
esetenta  esinco  annos  aosnovedias  domes  de  Junho  dodito  anno  nesta  Cidade 
doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  nas  Cazas  emque  estavaõ  pouzadas  Simaõ 


À  esq: # 


À  esq:  [+] 
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Alvres  deSouza,  esua  mulher  Paula  de  Azevedo  moradores  no  Lemite  deSergipe  do- 
Conde  termo  desta  Cidade  estando  elles  ahy  prezentes  auta  outorgante  de 
huã  parte  como  vendedores  edaoutra  como  comprador  oCapitaõ  Pedro  Bar- 
boza  Leal  Cavaleiro  professo  dohabito  deSantiago  todas  as  pessoas  que  eu  Ta- 
balliaõ  reconheço  pellos  proprios  deque  aquy  faço  mençaõ  logo  pôr  osditos  ven¬ 
dedores  marido  emulher  ecada  hum  foi  dito  em  minha  prezença  edas  tes¬ 
temunhas  aodiante  nomiadas  que  elles  eraõ  Senhores  eLegitimos  possuidores  da 
terra  emque  tem  duas  cazas  devivenda  sanzala  deescravos  fazenda  deCa- 
nas  pastos  rossas  deque  viaõ  como  tem  naponta  dameya  legoa  deterra  per- 
tençente  aseu  Pay  eSogro  Antonio  Martins  de  Azevedo  já  defunto  que  hê 

ametade  dehuã  Legoa  emquadra  que  elle  com  Manoel  doCouto  sendo  À  esq:  1/2  Cegoa  de  terra 

vivos  pediraõ  deSesmaria,  eoutrosim  comquem  que  lhes  tocar  emalegoa 
deterra  que  noRio  Jacuipe  que  sedeu  deSesmaria  como  também  lhestoca 
epertensse  parte  que  lhes  couber  em  meya  legoa  deterra  que  odito  Anto¬ 
nio  Martins  de  Azevedo  ouve  deCompra  aSimaõ  de  Almeida  seu  sogro  da- 
legoa  emquadra  que  lhefoi  davaõ  deSesmaria  em-oTararipe  naoutra  meya 
legoa  ficou  tendo  parte  o  dito  Antonio  Martins  de  Azevedo,  como  Herdeiro 
queHê  com-osmais  dodito  Simaõ  de  Almeida,  pertençe  também  a  elles 
vendedores  oque  lhescoube  emoutra  legoa  deterra  pedida  pello  dito  Antonio 
Martins  de  Azevedo,  deSesmaria  naque  sepassou  econçedeu  desete  legoas  a 
outros  companheiros  que  com  elle  aspediraõ  enella  ficou  sendo  senhor  dadi- 
ta  sua  legoa,  Outrosim  houveraõ  elles  vendedores  portitullo  deCompra  a- 
pertençaõ  que  sua  mulher,  digo  que  Manoel  Telles  esua  mulher  Maria 
Martins  achaõ  nadita  Legoa  dodito  Simaõ  de  Almeida,  enasesmaria 
das  sete  legoas  asima  referida  tinha  odito  Simaõ  de  Almeida  huã  legoa 
emque  odito  Antonio  Martins  de  Azevedo  eseugenrro  herdou  sua  parte 
enella  ficaõ  elles  vendedores  tendo  asua,  eestas  tem  assuas  pertenssoens  q(ue) 
tocaõ  delles  vendedores  como  Herdeiros  dodito  Antonio  Martins  de  Azeuedo 
esua  mulher  Magdallena  de  Almeida,  porquanto  senaõ  tem  feito  ain¬ 
da  entre  seus  Herdeiros  osquinhoens  que  cada  hum  Herdeiro  nasditas,  sortes 
deterra  senaõ  sabe  ensserto  aspartes  onde  cada  hum  hadeficar  suposto 
que  elles  vendedores  tem  adita  suafazenda  eterras  noLugar  emque 
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noLugar  emque  vivem  quehê  noquinhaõ  demeya  legoa  que  primeiro  senomeia  nes¬ 
ta  escriptura  enas  demais  terras  declaradas  lavraõ  roçaõ  eplantaõ  etiraõ  madeira,  os- 
Herdeiros  aque  pertensse  sem  elles  os  contradizerem  aqual  fazenda  no  estado  emque 
está  emais  pertençoens  deterras  aelles  vendedores  tocantes  epertençentes  como  Her¬ 
deiros  dosditos  seus  Pays  esogros  Antonio  Martins  de  Azevedo,  esua  mulher  Magdal- 
Lena  de  Almeida  defuntos  portos  matos  agoas  logradoros  serventias  emais  perten¬ 
ças  que  porqualquer  via  lhetocarem  emais  Lugares  emquelheforem  adejudica- 
das  todos  nomeados  disseraõ  vendiaõ  como  defeito  logo  venderão  porvenda  di¬ 
reita  dehoje  estedia  para  todo  osempre  no  dito  Capitaõ  Pedro  Barboza 
Leal,  para  elle  eseus  Herdeiros  eSuçessores  assendentes,  edessendentes  emais 
Sucessores  que  após  elle  vierem  tudojunto  porincorporado  porpresso  equan- 
tiaõ  deseus  cruzados  pagos  emdinheiro  decontado  pello  modo  aodiante  de¬ 
clarado  asaber  que  porquanto  elles  vendedores  haviaõ  deresseber  logo  este 
dinheiro  para  com  elle  negociarem  ou  odarem  arezaõ  dejurolhes  pedio  o- 
comprador  que  lhos  deixassem  ficar  emsua  maõ  para  comelle  fomeçerem  adita 
fazenda  eosmais  quinhoens  aelle  vendidos  eque  lhespagaria  odito  juro  pello 
tempo  que  lhoquizerem  dar  eoutro  sim  dizendo  elles  ditos  vendedores  que  na- 
maõ  do  Comprador  ficavaõ  emboa  segurança  os  ditos  seis  mil  cruzados  osnaõ 
quizeraõ  reçeber  ao  asignar  desta  venda  elhos  houveraõ  poremprestados  por- 
tempo  deseis  annos  primeiros  seguintes  oprimeiro  dosquais  comessa  acorrer  de¬ 
hoje  futura  desta  escriptura  ehade  acabar  emoutro  tal  dia  domes  deJunho 
doanno  que  embora  vira  demil  eseissentos  esetenta  eseis  edahy  emdiante 
hiraõ  correndo  os  mais  annos  sobcessivamente  athê  seprefazerem  os  seis  deste 
empréstimo  edecada  hü  delles  lhes  hirá  pagando  ocomprador  ojuro  de¬ 
seis  equarta  porsento  como  hê  uzo  ecustume  pagar-se  nesta  Capitania 
eporficar  esta  venda  feita  eaprefeiçoada  sem  delia  seduvidar  disseraõ  elles  ven¬ 
dedores  que  tiravaõ  edemetiaõ  desy  toda  aposse  senhorio  útil  dominio  acçaõ 
pertençaõ  prezente  efutura  quetinhaõ  epossaõ  ter  nadita  fazenda  equinhoens 
easmais  datas  deterra  aelles  pertençentes  etudo  poem  Cedem  etrespassaõ  no- 
dito  comprador  eseus  suçessores  para  que  ologrem  hajaõ  epessuaõ  fazendo  delias 
como  couza  sua  própria  queja  hê  efica  sendo  porvirtude  deste  instromento  e- 
pello  qual  somente  sem  mais  figura  oujuis  elle  dito  comprador  persy  ou 
porquem  lheaprover  poderá  tomar  adita  posse  equer  atome  quer  naõ  con¬ 
tudo  elles  vendedores  lhedaõ  ehaõ  pordada  enelle  em  corporada  pella  clau- 
zullas  constituty  posse  real  Civelmente  enatural  que  emsy  poderá  reter 
econtinuar  taõ  Livremente  como  ofaziaõ  vendedores  e  emquanto  a- 
naõ  tomar  selhesconstetuem  seus  inquelinos  collonos  nos  uzo  frutuarios 
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frutuarios  seobrigaõ  emtodo  otempo  lhefazer  esta  venda  boa  elhanaõ  contradiraõ 
porsy  nem  porseus  herdeiros  equando  lha  contradiçaõ  naõ  seraõ  ouvidos  em  juizo  nem 
fora  delle  sem  primeiro  depuzitarem  namaõ  do  Comprador  osditos  seismil  cruzados 
ouque  por  conta  delles  tiverem  reçebido  que  elle  por  sy  ou  porqualquer  procurador 
seu  poderaõ  reçeber  sem  mais  fiança  nem  segurança  adesua  pessoa  para  que  o- 
haja  desde  Logo  porabonado  eemquanto  naõ  fizerem  odito  depozito  afectivo  lhese- 
raõ  denegados  todo  o  remedio  desua  justiça  eporque  nadivizaõ  mediçaõ  edemarca- 
çaõ  que  sehade  fazer  dosquimõens  destas  terras  entre  os  mais  Herdeiros  deseu  Pay 
esogros  para  cada  hum  haver  oseu  noLugar  emque  lhecouber  pode  haver  du¬ 
vida  egastos  osque  houver  fará  o  comprador  asua  custa  como  sefora  elle  proprio  her¬ 
deiro  que  herdava  osditos  quinhoens  que  defenderá  como  seus  que  ficaõ  sendo 
assim  como  osdeviaõ  defender  elles  vendedores  cujas  pessoas  reprezente  ocomprador  eo- 
fãs  seuprocurador  em  cauza  própria  para  oque  requeira  arepartissaõ  epartilha  das- 
ditas  terras  ehaja  oque  delias  lhetoca  eporvirtude  desta  compra  semque  el¬ 
les  vendedores  sejaõ  obrigados  adefendella  nem  alheassistir  comdinheiro  algum 
esô  deobrigaçaõ  lhefazer  avenda  boa  porsy  para  lhanaõ  contradizerem  nem 
embargarem  como  fica  dito  esuposto  que  nafazenda  emque  elles  vendedores  vi¬ 
vem  eagora  vendem  estaõ  alguns  escravos  dogentio  dequinê  boys  eoque  mais  nel- 
la  houver  defabrica  naõ  trataõ  aquy  desua  venda  porem  defora  parte  ofa- 
raõ  entre  sy  doque  nella  rezultar  easeaveriguar  constará  porizento  que  ambos 
asiganraõ  aque  sedará  tanto  credito  como  aesta  escriptura  eomesmo  será  dado 
as  quitassoens  emais  papeis  que  sobre  este  particullar  sepassarem  departe  a- 
parte  inda  que  suas  quantias  exçedaõ  adaordenaçaõ  que  assim  ohaõ  porbem 
dados  osditos  seis  mil  cruzados,  digo  elogo  pello  comprador  Pedro  Barboza  Leal 
foi  dito  que  elle  aceitava  esta  venda  dasfazenda  equinhoens  pertençentes  aos- 
vendedores  debaixo  detodas  as  condissoens  aquy  enssertos  eque  havia  porssim  da¬ 
dos  osseis  mil  cruzados  edá  pellos  effeitos  referidos  dos  quais  seconfessa  direito 
devedor  por  lhos  haverem  emprestados  os  vendedores  eseobriga  alhepagar  comse- 
us  juros  assim  como  seforem  venssendo  tudo  emdinheiro  decontado  em-ostem- 
pos  referidos  esendo  cazo  que  alem  dos  ditos  seis  annos  selhepremente  tenha- 
mais  tempo  este  dinheiro  emtodo  ou  emparte  hira  elle  pagando  disso  juro 
enemhuma  duvida  pará  fazer  estepagamento  assim  hê  principal  devido  co¬ 
mo  dos  juros  dentro  dos  ditos  seis  annos  equando  assim  onaõ  faça  naõ  quer  ser 
ouvido  nemadimetido  com  requerimento  algum  sem  que  odepozite  todo  esta 
quantia  ejuros  delia  emdinheiro  decontado  namaõ  dos  vendedores  ou  de  seus 
procuradores  que  oresseberaõ  sem  darem  fiança  alguã  porquanto  ohâ  para 
otal  effeito  parabonados  assim  como  oestâ  declarado  naprimeira  clauzulla  de- 
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clauzulla  depozitaria  poresta  afavor  delle  comprador  debaixo  daqual  sesomente  pa¬ 
ra  que  contra  elle  seexecute  eesta  pus  eu  Taballiaõ  nesta  escriptura  apedimento 
destas  partes  dizendo  que  debaixo  delia  estavaõ  contratados  eteraõ  seus  effeitos  emto- 
das  as  instançias  athê  nas  daexecuçaõ  epassará  aseus  Herdeiros  dehuns  eoutros  para 
entre  elles  seexecutar,  digo  entre  elles  serequeiraõ  eexecutem  sem  poder  ser  revogados 
nem  reclamados  pois  saõ  reçiprocos  eportas  delles  contrahentes  que  senaõ  cha- 
maraõ  aferias  gerais  ou  expeçiais  nem  aspessoas  concedidas  ou  por  consseder  nem  apro- 
vizoens  alvarás  ou  decouzas  que  poralgum  modo  encontrem  avallidade  desta  escrip¬ 
tura  edas  clauzullas  nella  portas  para  comsigo  haõ  pomullo  esem  vigor  equerem 
responder  pello  deduzido  neste  instromento  dentro  nesta  Cidade  para  anteoJui- 
zes  Ordinários  ou  Ouvidor  Geral  do  Civel  da  Rellaçaõ  deste  estado  doBrazil  onde 
eante  quem  sedemaniar  quizerem  para  oque  renunçiaõ  Juis  deseuforo  eodaterra 
onde  viverem  eomais  privilegio  que  porsy  possaõ  alegar  eparatudo  assim  cum¬ 
prirem  como  prometem  obrigaraõ  suas  pessoas  ebens  moveis  ederais  havidos  eporha- 
verem  eomilhor  parado  delles  eo  Comprador  devedor  hipoteca  amesma  fazenda 
equinhoens  deterras  que  selhevenderaõ  contanto  que  esta  hipoteca  espeçial  naõ 
de  rogue  ageral  eosmais  seus  bens  prezentes  efuturos  enaõ  poderá  vender  alear 
nem  trocar  adita  fazenda  nem  osmais  effeitos  que  saõ  refferidos  semque  pri¬ 
meiro  tenha  pago  esta  divida  fa,  digo  divida  eos  juros  delia  osquais  hirá  pa¬ 
gando  cada  anno  athê  seprefazerem  os  seis  declarados  neste  instromento  que  em- 
fê  etestemunho  deverdade  ooutorgaraõ  nesta  nota  emque  asignaraõ  pediraõ 
eaçeitaraõ  eeu  Taballiaõ  oaceito  em  nome  dos  auzentes  aque  afavor  delle  possa 
trocar  como  pessoa  publica  dizendo  selhespassem  daquy  ostresllados  neçessarios  tã 
tos  quantos  pedirem  assim  empublico  como  razo  sem  embargo  da  ley  encon- 
trario  eporadita  vendedora  Paula  de  Azevedo  dizer  que  naõ  sabia  escrever  ro¬ 
gou  aSimaõ  Teixeira  Rangel  sobrinho  do  vendedor  que  porella  asignasse  e- 
como  testemunha  sendo  mais  testmunhas  prezentes  Antonio  Soares  Tei¬ 
xeira  marinheiro,  Manoel  Pacheco  Ferreira,  Carapinteiro,  eManoel  Femã 
dês  Godinho  moradores  nesta  Cidade  etodos  asignaraõ  Pascoal  Teixeira  Pinto, 
Taballiaõ  oescrevy,  asigno  arogo  de  Paullo  de  Azevedo  ecomo  testemunha  Si- 
maõ  Teixeira  Rangel  =  Simaõ  Alvares  deSouza  =  Pedro  Barboza  Leal  =  Ma¬ 
noel  Pacheco  Ferreora  =  Antonio  Soares  Teixeira  =  Manoel  Fernandes  Godinho  = 
Oqual  tresllado  de  escriptura  eu  Francisco  Martins  Tavora  Taballiaõ  publico 
do  judicial  enotas  nesta  Cidade  da  Bahia  por  Sua  Magestade  que  Deus  Guar¬ 
de  fis  treslladar  domeu  Livro  denotas  emque  atomou  oTaballiaõ  Pascoal  Tei¬ 
xeira  Pinto  que  este  offiçio  servia  aoqual  mereporto  eem  cartéis  subscrevy  easi- 
gney  com-o  offiçial  abaixo  asignado  Bahia  sete  deJulho  demil  eseisssentos 


Àdir:  7.VII.1690 


eseisssentos  enoventa  annos  =  Francisco  Alvares  Tavora  =  Conçertado  pormim  Taba- 
liaõ  =  Francisco  Alvares  Tavora  =  eComigo  Taballiaõ  Manoel  Luis  da  Costa  = 


Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  deescriptura  depaga  raza  egeral  À  dir:  66 

quitaçaõ  ecompoziçaõ  ou  como  emdireito  milhor  nome  elugar  haja  virem  como  A  esq:  Escazada 

no  armo  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  seisçentos  seten¬ 
ta  ehum  annos  aosnove  dias  domes  deMarço  dodito  armo  nesta  notável  Vil- 

la  deVianna  dafós  dolima  ecazas  demorada  demim  Taballiaõ  aodiante 
declarado  eahy  em  minha  prezença  edastestemunhas  abaixo  asignadas  pare- 
çeraõ  prezentes  eoutorgantes  Izabel  Gonçalves  viuva  deManoel  Gonçalves  da 
lira  eseu  filho  Manoel  Gonçalves  dalira  moradores  nafreguezia  de  Anba 
lugar  deXafede  termo  daVilla  deBarçellos  pessoas  demim  Taballiaõ  reco- 
nheçidas  pellos  quais  ambos  juntamente  ecada  hum  deporsy  insollidum 
foidito  edisseraõ  como  Herdeiros  que  heraõ  dodito  Manoel  Gonçalves  da  Lira 
seu  marido  ePay,  que  elles  tinhaõ  recebido  de  Amaro  Alvres  deSantiago  deSopo 
termo  daVilla  deCaminha  quinhentos  mil  reis  emdinheiro  decontado  osqua- 
is  lhepagou  eentregou  em  nome  do  Abbade  eRelligiozos  do  Mosteiro  de- 
Saõ  Bento  da  Bahia  osquais  ficaraõ  devendo  aodito  seu  marido  ePay 
Manoel  Gonçalves  daLira  hum  conto  esincoenta  mil  reis  deobras  que  lhe- 
havia  feito  no  offiçio  depedreiro  epor  evitarem  aosgastos  que  sehaviaõ  defa- 


À  esq:  Quitaçaõ 
de  Isabel 

G(onça)l(ve)s  À  esq:  9. III.  1671 


/V7 


seHaviaõ  defazer  nacobrança  sevieraõ  aconçertar  com-odito  Amaro  Al- 
vres  nosditos  quinhentos  mil  reis  eperdoavaõ  edoavaõ  aodito  Mosteiro  Dom 
Abbade  emais  Relligiozos  os  outros  quinhentos  [f  ecincoenta]  mil  reis  eperdoavaõ 

edoa¬ 
vaõ  aodito,  digo  osoutros  quinhentos  esincoenta  mil  reis  ecom-adita  quan¬ 
tia  que  receberão  sedavaõ  porpagos  esatisfeitos  detudo  oque  odito  Mosteiro 
seu  Abbade  e  Relligiozos  deviaõ  aodito  seuPay  emarido  elhos  davaõ  quitaçaõ 
geral  detudo  oque  odito  Mosteiro  eseus  Relligiozos  lhedavaõ  das  ditas  obras 
ede  quais  quer  outras  feitos  eseobrigavaõ  porsuas  pessoas  ebens  enumealhe 
ser  pedido  couza  alguã  osquais  quinhentos  mil  reis  confeçaraõ  antemim  Ta- 
balliaõ  etestemunhas  terem  recebido  emdinheiro  decontado  dodito  Amaro 
Alvres  que  disse  havellos  pagos  doseu  próprio  dinheiro,  eque  revogavaõ  como 
com  effeito  revogaõ  aprocuraçaõ  eprocuraçoens  que  para  esta  cobrança  tinham 
passado  eque  osmais  ficasse  emsuaforça  evigor  assim  odisseraõ  eoutorgaraõ  eu 
Taballiaõ  como  pessoa  publica  estipulante  eaceitante  que  a  estipuley  eaceitey 
ernnome  dequem  toque  etocar  possa  aelle  auzente  eporella  naõ  saber  es¬ 
crever  rogou  aGonçallo  deBarros  desta  Villa  que  por  ella  asignasse  eelle  asig- 
nou  emprezença  das  testemunhas  Antonio  daCosta,  eMathias  Cicio  Cogomi- 
nho,  eu  Manoel  Maçiel  Aranha  escrivaõ  que  o  escrevy  =  a  rogo  delia  Gonçallo 
de  Barros  =  Manoel  Gonçalves  da  Lira  =  Mathias  Cicio  Cogominho  =  Antonio 
da  Costa  =  Oqual  tresllado  de  escriptura  dequitaçaõ  eu  Manoel  Maçiel  Aranha 
escrivaõ  dopublico  judiçial  enotas  eporsua  Magestade  nesta  Villa  deVianna 
fos  doLima  eseutermo  Eta.  fis  treslladar  demeu  Livro  denottas  bem  eflelmente  evay 
naverdade  sem  couza  que  duvida  faça  aa  oproprio  Livro  mereporto  emtodo  epor- 
todo  emfê  deque  measigno  demeus  signais  públicos  erazos  quetais  saõ  eu  Ma- 
Noel  Maçiel  Aranha  escrivaõ  ofisescrever  esobscrevy  =  estava  osignal  publi¬ 
co  =  Manoel  Maçiel  Aranha  = 
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Escriptura  de  Compoziçaõ  entre  esta  caza  Eta.  Francisco  Dias  da-  À  dir:  67 

Villas  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  detransaçaõ  eamigavel  compozi¬ 
çaõ  eobrigaçaõ  virem  que  no  armo  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de- 
mil  seisssentos  edoze  annos  aos  quatro  dias  domes  de  Julho  dodito  armo  nesta 
Cidade  doSalvador  daBahia  detodos  os  Santos  partes  doBrazil  no  Mosteiro 
deSaõ  Sebastiaõ  dos  Relligiozos  deSaõ  Bento  desta  Cidade  estando  ahy  pre- 
zente  oReverendo  Padre  Abbade  Provinçial  Frey  Romano.  Cerveyra,  eo- 
Padre  Prior  dodito  Mosteiro  Frey  Plaçido  dasChagas  eosmais  Relligiozos  do¬ 
dito  Convento  abaixo  asignados  eFrancisco  Dias  daVilla  Neto  deGraçia  da- 
Villa  que  Deus  haja,  elogo  porelles  huns  eoutros  foi  dito  emprezença  demim 
Taballiaõ  /e/das  testemunhas  aodiante  escriptas  que  elles  traziaõ  entre  sy  mui¬ 
tas  duvidas  edemandas  sobre  apertençaõ  que  odito  Mosteiro  tinha  nos  bens  do¬ 
dito  Graçia  daVilla  por  huã  doacçaõ  entre  vivos  valedora  que  odito  emsua  vi¬ 
da  fizera  detodos  elles  ao  Mosteiro  que  delles  seempossara  porvirtude  dadita 
doacçaõ  etinhaõ  já  ávido  sentença  para  serem  restituídos  aposse  detodos  elles 
deque  odito  Francisco  Dias  ostinha  esbulhados  mas  que  pro  bono  pacis  eporque- 
rerem  continuar  com-odito  Francisco  Dias  daVilla  com-amesma  aimizade 
comque  proçederaõ  com-odito  seu  Avô  eemgratificaçaõ  das  esmollas  eamizades  que 
dodito  Graçia  daVilla  reçeberaõ  eporescuzarem  os  gastos  einquientaçoens  que  asdesman- 
das  costumaõ  cauzar  estevaõ  era  havidos  porvia  detransacçaõ  eamigavel  compo¬ 
ziçaõ  namaneira  seguinte  asaber  quehuns  eoutros  dehuã  parte  parte  eoutra  dezesti- 
aõ  edeffeito  dezistiraõ  poreste  publico  instromento  dehoje  para  todo  sempre  detodo 
odireito  acçoêns  epertençoêns  que  por  qual  quer  via  odito  Mosteiro  tinha  epodia 
ter  contra  odito  Francisco  Dias  daVilla  econtra  quais  outras  pessoas  por  rezaõ 
dos  bens  eherança  dodito  Graçia  daVilla,  edodito  Francisco  Dias  daVilla  de 
todas  as  acçoêns  epertençoêns  que  por  rezaõ  delles  edodireito  delles  podia  ter  con¬ 
tra  odito  Mosteiro  eRelligiozos  delle  eque  ficando  cada  hü  departe  aparte 
comtudo  oque  emsy  tem  tirado  dadita  fazenda  thé  oprezente  dia  eraõ 
contentes  deque  odito  Francisco  Dias  daVilla  ficasse  Senhor  eouvesse  para  sy 
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para  sy  todos  os  mais  bens  que  dodito  Graçia  daVilla  ficaraõ  asaber  gados 
escravos  deGuine  eterra  gentio  forro  dividas  etodos  osmais  direitos  epertençoens 
dadita  Sentença  eoutro  sim  podesse  haver  eouvesse  todas  as  terras  eseu  em  p/ra/- 
zamento  porque  todo  oditeito  que  odito  Mosteiro  tinha  nadita  herança 
ebens  sobreditos  epodia  ter  nasditas  terras  eseu  emprazamento  assy  porvia  da¬ 
dita  doacçaõ  eSentença  como  porqual  quer  outravia  com  asbemfeitorias  do- 

prazo  de  Jacuipe  ebemfeitoria  da  Igreja  eCazas  dadita  fazenda  edireito  À  dir:  (Bemfeitorias  do  prazo  de 

Jacuipe,  as  Semfeitorias 

que  nella  tinhaõ  adquerido  tudo  elles  Relligiozos  demetiaõ  desy  etodo  re-  da  Igreja  e  casas  da  dita 

nunçiava  etrespassavaõ  nodito  Francisco  Dias  daVilla  dehoje  para  sempre  fazenda 

para  que  tudo  haja  elogre  mança  epaçificamente  como  couza  sua  in- 
solidum  quefica  sendo  dehoje  para  sempre  porbem  deste  instromento  assim 
noque  toca  aodominio  util  edireito  dos  ditos  bêns  como  posse  delles  que  lo¬ 
go  lheouveraõ  portraspassada  enelle  incorporada  pella  clauzulla  constituity  eem- 
quanto  odito  Francisco  Dias  daVilla  naõ  ouver  aposse  Real  eactual,  digo  Real 
dosditos  bens  seconstituy  odito  Mosteiro  eRelligiozos  delle  porseus  Colonos  een- 
[f  ]  nosditos  bens  elhe  cedem  etrespassaõ  eouveraõ  procedidas  etrespassada  to¬ 
das  as  acçoens  Reais  epessoais  que  nosditos  bens  edireitos  epertenssoens  delles  odito 
Mosteiro  tinha  epodia  ter  comtal  declaraçaõ  que  odito  Mosteiro  ficará  com- 
ametade  dafazenda  de  Itapagipe  ecomametade  dadeSaõ  Francisco  que  odito 
Graçia  daVilla  lhes  deixou  porvia  de  legado  emseu  testamento  edosditos  duas 
propriedades  ficara  odito  Mosteiro  Senhor  epessuidor  para  sempre  assim  eda- 
maneira  que  odito  Graçia  daVilla  aspessuhira  sem  odito  Francisco  Dias  da¬ 
Villa  nem  pesso  outra  pertender  nellas  direito  algü  ecom  condiçaõ  edeclaraçam 
que  odito  Francisco  Dias  daVilla  será  obrigado  adar  epagar  aodito  Mosteiro  eRel¬ 
ligiozos  delle  sem  satisfaçaò  dodireito  epertençaõ  deque  dezistem  elherenum- 
çiaõ  eseder  quatro  mil  cruzados  pagos  emoito  annos  dequinhentos  cruzados  enica- 
da  hum  anno  outres  mil  cruzados  pagos  nosditos  oito  annos  empagamentos  iguais 
década  hum  armo  ficando  oMosteiro  com-odireito  epertençaõ  das  Sentenças  quetem 
contra  acaza  daSanta  Mizerocordia  assim  doservisso  deBertholomeu  Dias  como 
doPadre  Frey  Domingos  doSalvador  que  lhe  renunçiaõ  efazem  boas  naquantia 
demil  cruzados  cazo  que  odito  Francisco  Dias  daVilla  sequeira  valler  delias 
epagar  aoMosteiro  osditos  quatro  mil  cruzados  naforma  tras  declarada  eoMos- 
teiro  eRelligiozos  delle  aceitaõ  esaõ  contentes  eseobrigaõ  adizerem  aodito  Gra¬ 
çia  daVilla  eporsua  Alma  nodito  Mosteiro  huã  das  tres  Missas  que  odito  dei- 
xá  emseu  testamento  lhedigaõ  em  cada  semana  para  sempre  aqual  obrigaçaõ 
tomaõ  emsy  emgratificaçaõ  dobenefiçio  dos  ditos  legados  que  odito  Graçia  da¬ 
Villa  lhedeixou  epello  meyo  desta  compoziçaõ  ecomdeclaraçaõ  que  odito 


À  dir:  íMetade  da  Taz(enda)  de  Itapagipe 
e  metade  da  Taz(enda)  de  S(aõ)  Trjancisjco 
de  It apoio 
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odito  Francisco  Dias  daVilla  ficara  obrigado  direitamente  atodas  as  dividas 
eobrigaçoens  queodito  Graçia  da  Villa  eseus  bens  tiverem  assim  a  caza  daSanta  Mi- 
zericordia  como  aquais  quer  outras  pessoas  que  porqual  quer  via  que  seja  sem 
nunca  contra  odito  Mosteiro  seter  direito  algu  etodos  os  papeis  que  cada  hum 
tiver  departe  aparte  que  façaõ  abem  dequal  quer  delles  se  entregaraõ  huns  ao- 
outros  etodos  os  que  ouveraõ  adiante  eseacharem  naõ  teraõ  força  nem  vigor 
contra  odito  Mosteiro  nem  contra  odito  Francisco  Dias  daVilla,  e  Mano¬ 
el  Pereira  gago  ficara  com-  afazenda  que  odefiinto  lhedeu  nas  terras  deSaõ 
Francisco  assim  edamaneira  que  lhadeixou  conforme  asconfrontaçoens  con- 
theudas  noescripto  que  dodito  Graçia  daVilla  tem  sem  delia  nem  elle 
nem  seus  herdeiros  para  sempre  pagarem  foro  nem  tributo  algü  esedemarca- 
rá  pagando  aos  offiçiais  por  rata  oque  lhecouber  asua  parte  aqual  demar- 
caçaõ  será  obrigado  afazer  quando  odito  Convento  fizer  asua  edostres  omam(en)tos 
dalgreja  dadita  fazenda  que  odito  Francisco  Dias  em  sy  tem  lheficara  o- 
melhor  que  elle  escolher  edará  aoMosteiro  hü  dos  outros  qual  oMosteiro  esco¬ 
lher  ediçeraõ  elles  ditos  Padres  que  eraõ  muy  contentes  eu  nasuas  terras  do- 
Itapicurú  odito  Francisco  Dias  daVilla  tivesse  hü  corral  degado  no  Citio 
em  que  seu  Avô  Graçia  daVilla  otinha  com  beneplaçito  delles  Relligi- 
ozos,  digo  delles  ditos  Relligiozos  eisto  emquanto  elles  tivessem  outro  corral 
noSitio  deSaõ  Bento  de  Jacuipe  onde  deprezente  está  cituado  comtanta 
largueza  deterra  quanta  odito  Convento  lheder  noltapicurá  epello  dito 
Francisco  Dias  queprezente  estava  foy  dito  que  açeitava  edeffeito  açeitou 
todo  ocontheudo  edeclarado  nesta  escriptura  eseobrigava  edeffeito  obrigou  a- 
dar  epagar  aodito  Mosteiro  eRelligiozos  delle  os  ditos  quatro  mil  cruzados 
com-o  Mosteiro  lhefazer  boas  asditas  duas  Sentenças  deque  atrás  sefaz  men¬ 
ção  na  quantia  demil  cruzados  outros  mil  cruzados  emcazo  que  senaõ  valha 
dasditas  Sentenças  elhas  naõ  façaõ  boas  aqual  quantia  ou  quantias  lhes  hi- 
rá  pagando  apagamentos  iguais  emtodos  osditos  oito  annos  eemcada  hum 
delles  eoprimeiro  pagamento  dos  quinhentos  cruzados  sera  por  duas  deSaõ 
Bento  quehé  onze  deJulho  deseisçentos  etreze  eaasim  dahy  pordiante  os- 
mais  pagamentos  nomesmo  dia  athé  seacabarem  eaos  ditos  pagamen¬ 
tos  nem  aomais  contheudo  nesta  escriptura  seobriga  edeffeito  obrigou 
anaõ  vir  comduvida  nem  embargo  algum  dequal  quer  qualidade  ou 
substançia  quesejaõ  evindo  quer  reçeber,  digo  quer  ehé  contente  deque 
naõ  seja  ouvido  em  juizo  nemfora  delle  sem  primeiro  depozitar  namaõ 
epoder  dosditos  Relligiozos  assim  opagamento  vençido  como  quatro  mil 
cruzados  depena  que  emtodo  cazo  ficaraõ  perdidos  para  acaza  daSanta 
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daSanta  Mizericordia  desta  Cidade  ehinda  adita  pena  ou  naõ 
sempre  esta  escriptura  ficara  firme  evalioza  eao  comprimento  delia  obrigou 
odito  Francisco  Dias  daVilla  sua  pessoa  ebens  eomilhor  parado  delles  assim 
prezentes  como  futuros  quetodos  ouve  por  especialmente  hypotecados  a  esta  obri- 
gaçaõ  eem  expeçial  os  mesmos  bens  desta  herança  deque  elle  dito  Francisco  Di¬ 
as  daVilla  naõ  poderá  dispor  nem  alhear  em  maneira  algiia  thé  que  odito 
Mosteiro  naõ  seja  detodo  pago  esatisfeito  detoda  aquentia  atras  declarada,  epel- 
los  ditos  Relligiozos  foy  outro  sim  dito  que  seobrigavaõ  porsuas  pessoas  epel- 
los  bens  dodito  Mosteiro  ater  emanter  este  consserto  edenaõ  vir  contra  elle 
emparte  nem  emtodo  subas  mesmas  pennas  eobrigaçoens  do  dito  depozito 
atras  declarado  eoutorgaõ  osditos  Padres  que  elles  outro  sim  largavaõ  etrespaçavaõ 
ao  dito  Francisco  Dias  daVilla  todo  odireito  quetinhaõ  em  seteçentos  mil 
reis  que  aCaza  da  Santa  Mizericordia  desta  Cidade  sederaõ  empatacas 

pella  metade  doprazo  de  Jacuipe  porquanto  adita  Mizericordia  lhenaõ  fez 
boas  epaçificas  as  ditas  tres  Legoas  que  vendeo  ao  dito  Graçia  daVilla  epara 
todo  assim  comprirem  huns  eoutros  obrigavaõ  suas  pessoas  ebens  eomilhor 
parado  delles  quepara  isso  obrigaraõ  eemfé  etestemunho  deverdade  as¬ 
sim  ooutorgaraõ  epor  detodo  serem  contentes  hüs  eos  outros  mandaram 
ser  feito  este  instromento  nesta  nota  onde  odito  Padre  Abbade  Provin- 
çial  Frey  Romano  Serveira  eosmais  Relligiozos  asignaraõ  com-o- 
dito  Francisco  Dias  daVilla,  eManoel  Pereira  gago  edesta  nota  dar  e- 
passar  os  trellados  que  forem  pedidos  que  pediraõ  eaceitaraõ  eeu  Taballiam 
como  pessoa  publica  estipuley  eaçeitey,  digo  estipulante  eaçeitante  es- 
tipulley  eaçeitey  este  instromento  pellas  mais  partes  auzentes  aquem  o- 
favor  delia  dedireito  tocar  possa  sendo  testemunhas  que  prezentes  estavaõ  Fernaõ 
Ribeiro  deSouza  morador  nesta  Bahia,  eoLeçençiado  oConego  Domingos  Pires 
Mestre  escola  da  Sê  desta  Cidade  eeu  Taballiaõ  dou  fé  bem  conheçer  os  outor¬ 
gantes  serem  os  proprios  contheudos  neste  instromento  osque  prezente  estavaõ  eto- 
dos  asiganaraõ  eeu  Joaõ  deFreitas  Taballiaõ  que  oescrevy  =  Frey  Romano  Cer- 
veira  Provinçial  deSaõ  Bento  =  Frey  Plaçido  das  chagas  =  Frey  Bemardino  de 
OLiveira,  digo  deAzevedo  =  Frey  Jeronimo  Soares  =  Frey  Pedro  das  chagas  =  Frey 
Antonio  dos  Anjos  =  Frey  Felliçiano  deSantiago  =  Frey  Plaçido  de  Jesus  =  Frey 
Mauro  deRezende  =  Frey  Manoel  dos  Anjos  =  Frey  Antonio  dejesus  =  Frey 
Gregorio  =  Frey  Izidorio  daTrindade  =  Francisco  Dias  daVilla  =  Manoel  Perei¬ 
ra  Gago  =  Fernaõ  Ribeiro  deSouza  =  OLeçençiado  Domingos  Pires  =  Oqual  ins¬ 
tromento  detransaçaõ  eamigavel  compoziçaõ  eobrigaçaõ  eu  Joaõ  deGois,  digo 


À  dir:  Frfancisjco  (Dias  dAviíafica 
c(om)  o  direito  de  coôrar 
700$  [f]  da  S(an)ta  Casa 
peia  metade  do  prazode 
Jacuipe 
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179v  1  deGois,  digo  eu  Joaõ  deFreitas  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enottas  nesta 

Cidade  doSalvador  eseus  termos  porsua  Magestade  emmeu  Livro  denotas 
tomey  donde  este  instromento  passey  que  sobscrevy  easigney  demeu 
publico  signal  seguinte  na  Bahia  aos  vinte  dias  domes  deOutubro  demil 
5  eseis  çentos  evinte  esinco  annos  =  O  qual  instromento  descriptura  decompo- 

ziçaõ  deFrancisco  Dias  daVilla  /eu/  Manoel  Luis  daCosta  Taballiaõ  do- 
publico  judiçial  enottas  nesta  Cidade  doSalvador  da  Bahia  detodos  osSan- 
tos  aqui  lançey  neste  Livro  bemfielmente  dapropria  que  meaprezentou 
oPadre  Frey  Jaçinto  do  Desterro  Procurador  geral  doPatriarca  Saõ  Bento 
10  oqual  estava  sem  erro  ou  viçio  algum  edecomo  asignou  aressebeu,  digo  ede- 

como  atomou  areçebeo  aquy  asignou  ecom-apropria  aque  tudo  eport/u/- 
do  mereporto  eeste  confery  easigney  demeus  signais  publico  e  razos  nes¬ 
ta  sobredita  Cidade  doSalvador  da  Bahia  aos  doze  dias  domes  deOutu¬ 
bro  demil  eseisçentos  edezoito  annos  =  Estava  osignal  publico  =  Emteste- 
15  munho  deverdade  =  Manoel  Luis  daCosta  =  Frey  Jaçinto  do  Desterro  pro¬ 

curador  Geral  deSaõ  Bento  =  Testamento  =  Em  nome  deDeus  amem  Sai-40 
baõ  quantos  esta  çedula  detestemento  eultima  vontade  virem  que  noan- 
no  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseis  çentos  enove  annos 
aos  dezoito  dias  domes  de  Mayo  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia 
20  detodos  os  Santos  ecazas  dahospedaria  dohospital  daSanta  Mizericordia  dei- 

la  estando  eu  Graçia  daVilla  morador  naminha  terra  do/tatú/  epara  mal- 
desposto  mas  entodo  omeu  J/u/izo  eentendimento  perfeito  que  oSenhor  Deus 
medeu  etemendo  ahora  damorte  para  que  todos  fomos  criados  ordeney  es¬ 
ta  Cédula  detestamento  namaneira  seguinte.  Primeiramente  emco- 

mendo  minha  alma  aoSenhor  Deus  o  que  acriou,  epesso  aVirgem  Nossa  [ f  +  S(e)n(ho)ra] 
25 

e- 

atodos  os  Santos  sejaõ  meus  advogados  ante  sua  divinda  Magestade,  Mando 
que  sendo  Nosso  Senhor  servido  demellevar  davida  prezente  meu  corpo  seja 
enterrado  naminha  Sepultura  que  tenho  naSé  desta  Cidade  aopé 
do  Altar  dos  fieis  de  Deus  eacompanhará  meu  Corpo  ocabido  ea  Irmandade 
30  daSanta  Mizericordia  deque  sou  Irmaõ  deque  dou  deesmolla  o  costuma¬ 

do  emediraõ  tres  offiçios  denove  lições  na  Sé  hü  docorpo  prezente  outro  ao  mes- 
outro  a/o/anno  oprimeiro  sepuder  ser,  edaraõ  de  esmolla  o  custumado  offerta- 
dos  com-aofferta  que  a  meus  testamenteiros  bem  paresser,  meacompanha- 
raõ  aconffaria  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  eas  mais  confrarias  daSé  desta 

35  Cidade  elhedaraõ  deesmolla  ocustumado  athé  meacompalharaõ  outrosim 

36  os  Padres  doMosteiro  do  Carmo  desta  Cidade  elhedaraõ  deesmolla  para 


Àesq:  20X1625 


Àesq:  12X1618 


À  esq:  Testamento 


Àesq:  18  V 1609 


40  Nesta  linha  do  fólio  há  uma  sublinha  feita  com  giz  de  cera  vermelho. 
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para  isso  quatromilreis  emeu  Corpo  declaro  que  hirá  amortalhado  no  habito 
deSaõ  Francisco,  pello  qual  habito  edesmolla  selhedaraõ  sincoenta  cruza¬ 
dos,  Declaro  queeu  tenho  deprazo  emfatiota  do  Conde  da  Castanheira 
seis  legoas  deterra  que  comessaõ  de  Jacoipe  para  oSúl  naforma  doaforamento 


Adir:  6  kg(oas)de  terra  q(u)e  começam 
de  Jacoipe  p(ar)a  o  SuC:  [+ ] 

3  kgoas  da  S(an)ta  Casa  de  Jvliseri(cordia) 


ametade  das  quais  couberaõ  acaza  daSanta  Mizericordia  desta  Cidade 


como  herdeira  dosbens  deminha  mulher  Miçia  Rodrigues  dequem  eu 
as  ouve  enas  ditas  terras  fis  muitas  bemfeitorias  como  saõ  a  Igreja  deNossa 
Senhora  da  Conceição  eas  cazas  datorre  pegada  aella  eoutras  muitas 
terreiras  darias  cerquadros  dehortas,  eoutras  Igrejas  pellas  fazendas  ecur- 
rais  que  fis  nas  mesmas  terras  eoutras  muitas  bemfeitorias,  eodito  prazo 

deixo  aFrancisco  Dias  daVilla  meu  neto  doqual  pagará  oforo  aoSenhorio  À  dir:  3  kg(oas)  de  terras  [+] 


deixou  a  Tr(ancis)co  (Dias  DaviCa 


epor  rezaõ  das  bemfeitorias  eporquanto  outrosim  enomeyo  nodito  prazo  será 
obrigado  ater  nafazenda  dadita  torre  huã  Capella  que  diga  Missa 
nadita  Capella  todos  os  Domingos  edias  santos  ealemdisso  dirá  odito  Capel- 
laõ  huã  missa  asegundafeira  década  semana  aosfieis  de  Deus  eoutra  ao- 
sabado  aNossa  Senhora  porminha  alma  edeminhas  obrigassoens  ecahindo  al- 
gü  dia  santo  em  segundafeira  noSabado  ficará  comprindo  com-adita  obriga- 
çaõ.  E  declaro  que  sendo  cazo  que  pello  tempo  emdiante  seordene  que  seja  fre- 
guezia  adita  Capella,  digo  Igreja  em  tal  cazo  naõ  será  obrigado  adizer  mais 
que  asditas  duas  Missas  dasegunda  feira  eSabado  década  semana  easquar- 
tas  feiras  huã  missa  aSaõ  Bento  e  comesta  declaraçaõ  seentenderá  adispo- 
ziçaõ  assima  /t(estamen)t)o/  eordeno  que  para  consservaçaõ  dadita  Igreja  efazenda,  epara 
defençaõ  doporto  ou  porto  delia  estejaõ  todos  os  índios  f/o/ros  nadafazenda  unidos 
como  hoje  estaõ  epesso  aoSenhor  Governador  emais  Justiças  haja  porbem  es¬ 
ta  minha  declaraçaõ  porassim  ser  bem  comü,  eservisso  deSua  Magestade  pa¬ 
ra  as  /o/ccazioens  demuitos  que  muitas  vezes  costumaõ  vir  ahy  para  o  que  con¬ 
vem  aasistençia  dosditos  índios  osquais  estavaõ  debaixo  dopessuidor  deste  prazo 
aoqual  encomendo  obom  tratamento  econsservaçaõ  dosditos  índios  pois  saõ 
Livres  epormecustarem  muito  aadquirir  oCapellaõ  que  estiver  nadita  Igreja 
terá  cuidado  deos  doutrinar  eSacramentar  como  eusempre  mandey  fazer.  De¬ 
claro  emando  que  opossuidor  deprazo  assima  dito  esuas  bemfeitorias  hirá  dando 
emcada  hü  anno  Sincoenta  mil  reis  osquais  sedepozitaraõ  [|  +  eentregaraõ]  nacaza  daSanta 
Mizericordia  desta  Cidade  athé  quantia  desento  esincoenta  mil  reis  para 

dote  ecazamento  dafilha  mais  Velha  deJoaõ  Homem  que  Deus  tem,  o  q(ua)l  À  dir  ISO  [f]p(ar)a  a fiCüa  mais 

dote  adita  caza  entregará  aomarido  que  comella  cazar,  ecazada  adita  filha  veCía  dejoaõffomem 
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adita  filha  mais  Velha  hirá  dando  pella  mesma  Ordem  outra  tanta  quan¬ 
tia  que  sedepozitará  na  mesmaforma  para  cazamento  da  outra  orfam  se¬ 
gunda  filha  dodito  Joaõ  Homem,  esendo  cazo  que  ambas  ou  qualquer  del¬ 
ias  morra  antes  decazar  eficará  odito  legado  outra  vez  aodito  possuidor  queo- 
poderá  tornar  acobrar  sendo  depozitado  aoqual  mando  eencomendo  quedepoys 
decazarem  querendo  ellas  com  osditos  seus  maridos  acomodar-se  nas  terras 
do  dito  prazo  as  acomode  como  lheparesser  desorte  que  comodamente 
possaõ  nella  viver  em  suas  vidas  com  rossas  ecraçoens  eemquanto  nam 
cazarem  odito  possuidor  as  recolherá  em  Tatúapará  elá  as  alimentará  porque 
lá  opoderá  fazer  mais  comodamente  eestando  ellas  em  outra  parte  ficara  o- 
dito  pessuidor  desobrigado  dos  ditos  elimentos  equerendo  Domingos  Fernandes 
Quaresma  tellas  em  seu  puder  onde  quer  que  viver  porser  cazado  asterá  athé 
que  cazem  eencomendo  [|+  muito]  aoPro vedor  e  Irmaons  daMizericordia  apliquem  abre- 
vidade  dos  cazamentos  destas  orfans  porque  senaõ  perca.  Edeclaro  eordeno  que 
opossuidor  deste  prazo  acomodará  nasterras  delle  aDomingos  Fernandes  Qua¬ 
resma  seu  cunhado  bem  acomodado,  digo  quedeixo  ao  dito  Domingos  Fer¬ 
nandes  Quaresma  huã  Legoa  deterra  porcosta  demar  rumo  direito  comes- 
sando  da  Barra  deJacuipe  para  o  Norte  comtodo  oSertaõ  que  cabe  adita  le¬ 
goa  conforme  ao  aforamento,  eo  dito  Domingos  Fernandes  Quaresma  porquan¬ 
to  apençaõ  doprazo  senaõ  pode  dividir  nem  confundir  acodira  aoprinçipal 
pessuido  doprazo  prorata  com-apençaõ  ecustos  dos  mais  encargos  atrás  decla¬ 
rados  todos  assim  deforo  dodireito  Senhorio  como  do  Capellaõ  deMissas,  como 
do  cazamentos  das  Oríãns,  enaõ  seaveriguando  entre  sim  opossuido  quanto 
será  bom  que  depro  rata  oarbritara  o  Doutor  Balthazar  Ferrás,  ou  Antonio 
Guedes  porque  assim  oquero  eordeno,  deixo  aSebastiaõ  Vasques,  ea  Pedro  Lopes  mo¬ 
radores  enSergipe  deElRey  as  terras  que  mepertençem  feito  partilhas  com-a 

Mizericordia  dequanto  dis  doRyo  Jacoipe  athé  oRyo  Real  ficando  aterra  À  esq:  R(ar)a  a  S(an)taCasaficam  ms  terras 

quehé  doRyo  Tararipe  atué  oltapicurú  que  deixo  aos  frades  deSaõ  Bento  do  ‘Rio  Jacoipe  até  o  R(io)  RçaC 

Ao  !Most(eiro)  de  S(aõ)  ( Bento  deixa 

queposto  que  apediraõ  deSesmaria  toda  via  hé  minha  como  as  demais  de-  as  terras  q(u)e  ficam  entre  o 

Rio  ‘Tararipe  e  Itapic/uru/ 

huã  parte  [f+  /Eoutra/]  etirando  mais  alegoa  deterra  que  tenho  aforada  a  Antonio  Ja- 
come  aolongo  deanhum/b/upe  oqual  acodira  com-odito  foro  aopessuidor  prinçi- 
pal  doprazo  assima  dito  ao  qual  possuidor  dodito  prazo  deixo  amais  terra  que 
há  donde  seacaba  aterra  doprazo  doConde  athé  intestar  com  oRyo  Jacui- 
pe  pornaõ  ser  justo  que  semeta  ahy  ninguém  deRyo  a  Ryo,  declaro  que 
deixo  forro  a  Fernando  meu  escravo  deGuine  que  esta  em  Jacoipe,  esuamu- 
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esua  mulher  Marqueza,  esua  filha  Ignes,  Domingos  negro  Alfayate  mari¬ 
do  dadita  Ignes,  eseufilho  Manoel,  eFaustina  daterra  mulher  deViçente 
forro,  eaJozé,  eRomaõ  seus  filhos,  edeclaro  que  Brizida  mulata  atenho  per- 
forra,  equando  haja  duvida  portal  adeixo  ealiberto,  edeclaro  que  os  ditos  escra 
vos  Fernando  esua  familia  asistiraõ  nafazenda  emque  estaõ  dodia  domeu 
falleçimento  ahum  anno  para  mais  comodamente  quem  suçeder  nadita 
fazenda  seprover  deoutros  quenella  ponha.  Deixo  mais  forros  aFrancisco  de- 
Guine  deSaõ  Thomé,  digo  que  esta  nomassa  loipe  no  Curral  deSaõ  Thomé, 
easua  mulher  Izabel,  easeus  filhos  osquais  naforma  sobredita  assistiraõ  no  Cur¬ 
ral  nodito  Curral  demeu  falleçimento  ahum  anno,  declaro  que  Magdal- 
lena  da  terra  esua  May,  ePay  elrmaõns  saõ  todos  livres  deseu  nasçimento,  de¬ 
claro  que  os  Padres  deSaõ  Bento  vieraõ  ater  entrada  comigo,  eporsuas  importu¬ 
nações  lhesfiz  alguãs  doacçoens  econtratos  na  nota  deAntonio  Guedes  Taballi- 
aõ  que  dispois  distratey  com  elles,  eultimamente  mefez  oPadre  Frey  Domin 
gos  asignar  huã  escriptura  nanota  deSebastiaõ  da  Silva,  notada  pello  dito 
Padre,  easua  vontade  por  meter  fora  deminha  liberdade,  esem  medei/x/ar  aconsselhar 
noque  convinha  para  descargo  deminha  conçiençia,  eporque  sempre  medi- 
çe,  epersuadio  que  adita  escriptura  naõ  era  mais  que  emquanto  eu  naõ  quizes- 
se  dispor  etestar  outra  couza  que  conformava  com  as  primeiras,  eassim  que  me- 
ficava  Liçença  e  Liberdade  para  dispor  dos  ditos  meus  bens  como  era  pratica 
do  entre  mim  eos  ditos  Padres,  enesta  confiança  mefizeraõ  pellos  meyos  que  elles 
queriaõ  asignar  asditas  escripturas,  oque  bem  sevê  porque  todas  as  vezes  que  as- 
quis  distratar  naõ  duvidaraõ  disso,  emeoutorgaraõ  senaõ  agora  que  medizem 
ohaõ  deimpugnar,  ecomesta  força  conheçy  oengano  edeque  mas  tinham 
feito  asignar,  eaviolençia  emaos  modos  edeque  pertendiaõ  tirar  aliberdade 
deminha  vontade  esatisfazer  as  muitas  obrigassoens  deconçiençia  deparentes 
pobres  enetos  que  tenho  eos  serviços  depessoas  que  meserviraõ  aque  sedeve  sa- 
tisfaçaõ,  pello  que  vendo-me  impedido  dos  ditos  Padres  esercado  delles  me 
vim  fogindo  deminha  caza  aesta  da  Santa  Mizericordia  aonde  tratey  por- 
este  modo  des  carregar  minha  conçiençia  eporquanto  comodigo  naõ  só  foi 
tençaõ  minha  mais  também  tratado  entre  mim  eosditos  Padres  poder 
dispor  dos  ditos  meus  bens  esatisfazer  as  ditas  obrigassoens,  eassim  sedeclarou 
na  dita  escriptura  quemefes  asignar  odito  Frey  Domingos  comquem 
tratey  osobredito  inconformidade  delle  edosmais  direitos  que  pertendo  ter 
para  isto  fis  esta  minha  ultima  vontade.  Em  verdade  daqual  de- 
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À  esq:  berras  em  Itapagipe 
Temas  em  Itapoão 


À  esq:  Terras  q(ue)  começam  no 
<Rjo  Tarari/po/e  vão  até 
o  <Rjo  Itapicurú 


minha  conçiençia  que  odito  Padre  Frey  Domingos  mefes  asignar  adita  escrip- 
tura  como  quis  eassim  declarou  nella  queeu  devia  setessentos  mil  reis  dapar- 
te  das  terras  que  secompraraõ  a  Mizericordia,  eaasim  duzentos  mil  reis  deservisso  do- 
dito  Padre  Frey  Domingos  eomais  depresso  deboys  evacas  que  diz  medeu  para  me- 
valler  delias  ecomisto  mefes  asignar  adita  escriptura  oque  eufiz  porlhefazer  a- 
vontade  epello  estado  emque  metinhaõ  posto  porquanto  averdade  hé  que  oPadre 
Frey  Domingos  esta  mais  que  pago  ealem  disso  noque  relata  deboys  evacas  lhe- 
naõ  devo  nada  porque  deminha  fazenda  sahiaõ  antes  osditos  Padres  mees- 
taõ  devendo  muita  quantidade  dedinheiro  sequizerem  estar  acontas,  porquan¬ 
to  depois  que  comigo  tiveraõ  entrada  sendo  meus  os  uzos  efruitos  notempo  que 
duraraõ  oscontratos  eaomenos  naõ  mos  podendo  tirar  pomemhuã  via  comtu- 
do  affirmo  queos  ditos  Padres  gozaraõ  /edestrutiraõ/  todos  eassim  odito  Padre 
Frey  Domingos  levou  muito  dadita  fazenda  eoutros  Padres  eporeste  respei¬ 
to  quando  lhedesse  alguã  couza  estambem  pagos  esem  embargo  disso  lhes- 
deixo  olegado  detodas  asditas  terras  comtal  condição  que  conpenssem  edellas 
eseuvallor  oque  assim  pertendem  demim  eque  sehajaõ  porcontentes  esatis- 
feitos  enaõ  pessaõ  mais  couza  alguã  ameus  herdeiros  porque  pertendendo  al¬ 
guã  couza  deminha  fazenda  ou  depessoa  alguã  que  nella  suçeda  lhesnaõ 
deixo  nada  ecada  hü  seguirá  sua  justiça  eosditos  bens  que  lhesdeixava  as¬ 
sinta  eomais  comque  forem  alcanssados  virá  ameus  Herdeiros  abaixo  declara¬ 
dos.  Deixo  acaza  da  Santa  Mizericordia  e  Hospital  delia  aparte  queme- 


daqual  declaro  primeiramente  que  hey  por  revogadaodito  contrato  feito  nanota 
dodito  Sebastiaõ  daSilvaUzande  declauzula  delle  depoder  dispor  dos  ditos  meus 
bens  epello  mais  sobredito.  Declaro  quedeixo  aos  ditos  Padres  deSebaõ  Bento  aparte 
que  mecabe  nasterras  de  Itapagipe,  eassim  aparte  que  mecabe  nas  terras  efazen- 

da  deSaõ  Francisco  esuas  bemfeitorias  tirando  as  terras  emque  está  Manoel  Pe¬ 
reira  porque  essas  deixo  aodito  Manoel  Pereira  como  lhetenho  dadas  porbons 
servissos  eboas  obras  que  tenho  delle  reçebido  eassim  deixo  mais  aos  ditos  Padres  de 
Saõ  Bento  asterras  quecomesaõ  dotarary  athé  o  Itapacurú  ja  atras  declaradas,  por¬ 
que  posto  que  osditos  Padres  apertendaõ  p(e)r  dizer  que  lhes  pertenssem  portitulo 

deSes- 

maria  eu  entendo  serem  minhas  eporeste  respeito  lhes  deixo  odireito  que  nellas  te¬ 
nho  eporquanto  osditos  Padres  deSaõ  Bento  em  satisfaçaõ  dasboas  obras  que  lhes- 
tenho  feitas  dizem  que  eu  lhesdeixo  débitos  emepertendem  demandar  eprinçipal- 
mente  que  lhesdevo  porhuã  escriptura  hü  conto  etantos  milreis  declarando  na- 
dita  escriptura  alguas  couzas  deque  proçedia  odito  debito.  Declaro  por  descargo  de- 
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que  mepertensse,  etenho  nas  cazas  que  está  defronte  das  cazas  de  Diogo  Lo- 
pés  Velho  /t(estamen)t(o)/  deixo  as  terras  que  mepertençem  nos  Reys  Magos  aos  Padres  da 
Companhia  porque  aoutra  parte  hé  da  Mizericordia  Deixo  aos  Lecençiados 
Francisco  Lopes  Brandaõ,  eGonçallo  Homem  deAlmeida  sincoenta  cruzados 
a  cada  hü,  ea  Francisco  Lopes  deLima  dés  mil  reis  pello  trabalho  que  tiveraõ  ede- 
minha  infimidade.  Deixo  pormeus  herdeiros  etestamenteiros  aodito  Francis¬ 
co  Dias  daVilla  meu  netto,  ea  Domingos  Fernandes  Quaresma  seu  Cunhado 
detodos  o  remaniçente  demeus  bens  easditas  filhas  de  Joaõ  Homem  daraõ  acada 
huã  mais  seis  vacas  alem  doque  atras  lhesdeixo.  Declaro  que  os  herdeiros  de- 
Garçia  daVilla  meu  netto  que  morreo  no  Ryo  de  Janeiro  sevierem  aesta  terra 
que  meus  herdeiros  agazalhem  pois  saõ  tres  parentes.  Deixo  os  servissos  que  te¬ 
nho  feitos  a  sua  Magestade  eospapeis  delles  aosditos  meus  herdeiros.  Declaro  q(ue) 
oinventario  que  sefes  contramim  ea  Mizericordia  sefes  porordem  doPadre  Frey 
Domingos  oque  seachar  selhedever  pagueselhe  easigney  asua  vontade,  digo 
instançia  avendo  algü  erro  secompanha  porque  minha  tençaõ  naõ  hé  le¬ 
var-lhe  nada.  Aos  herdeiros  deBertholomeu  Dias  naõ  devo  nada  deseu 
servisso  esealguns  papaeis  passey  aos  Padres  Bentos  foi  porSua  inportunaçaõ  epor- 
medizerem  que  relevava  assim  para  searmarem  contra  os  herdeiros  como  sem¬ 
pre  fizeraõ  nasmais  couzas,  eporque  hey  este  meu  testamento  eultima  vontade 
poracabado  equer  que  valha  etenha  força  evigor  pello  milhor  modo  via  emaneira 
que  emdireito  possa  ser  equando  naõ  possa  Valler  como  testamento  valha  co¬ 
mo  condissillio  ouqual  quer  outra  ultima  vontade  ehey  porrevogados  erevo- 
go  qualquer  testamento  comdiçillio  ouqual  quer  outra  despoziçaõ  equero  eOr- 
deno  quenaõ  tenha  força  nem  vigor  posto  que  seja  neçessário  fazer-sse  expressa 
eespeçial  edeclarada  mençaõ  dotal  testamento  ou  comdiçillio  ouqual  quer 
outra  dispoziçaõ  que  assim  revogo,  eposto  que  tenhaõ  clauzula  ou  clauzulas  de- 
rogatorias  em  que  sedeclare  que  sempre  para  sepoderem  revogar  seja  neçessário 
fazer-sse  expeçialmente  datai  clauzula  ou  clauzullas  de  rogatórias,  eque 
nellas  secontenhaõ  alguãs  palavras  versso  ou  razaõ  ou  [f]  que  qual  quer 
outra  couza  que  seja  neçessário  repetir,  eque  servisso  naõ  seja  justo  revogalo  por¬ 
que  tudo  hey  por  revogado  como  sefizera  expiçial  mençaõ  das  ditas  palavras 
eclauzula  porquanto  porosditos  Padres  as  porem  edellas  uzarem  nasditas 
dispozissoens  que  assim  seacharem  menaõ  posso  Lembrar  daforma  delias 
nem  que  palavras  sejaõ  pello  que  as  revogo  ehey  porrevogados  como  dito 
tenho  eashey  por  declaradas  como  sedellas  edecada  hü  delias  sefizesse 
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sefizesse  mençaõ  porque  só  est/a/  quero  seguarde  ecumpra  naforma  sobredita  enaõ 
faça  duvida  os  riscados  que  deziaõ  dos  ditos  Padres  [f  +  eonde  [f]  aqual  q(ua)ntia  naõ  tem  pago  os 
d(it)os][|  Padres]  a  Mizericordia  eaella  selhedeve 
pagar  deminha  fazenda  oque  mandey  fazer  porverdade  roguei  a  Francisco  deOLi- 
veira  este  escrevesse  epormim  asignasse  pomaõ  poderassignar,  eeu  Francisco  de  OLi- 
veira  ofis  eescrevy  arogo  dodito  testador  elholy  epordizer  estar  asua  vontade  e- 
mandar  que  secumprisse  oasigney  nodito  dia  mes  e  anno  estando  prezentes  por- 
testemunhas  odezembargador  Barthazar  Ferrás,  oLeçençiadoGonçallo  Homem  de- 
Almeida,  eoTaballiaõ  Antonio  Guedes  dito  o  escrevy,  edeclarou  otestador 
que  deixava  deesmolla  a  Redempçaõ  dos  Captivos  vinte  cruzados  edeixa  ma¬ 
is  que  sedem  aManoel  Alvres  capateiro  meya  dúzia  devacas,  digo  doze  vacas 
digo  quatro  vacas  somente  e  com  isto  aseu  rogo  asigney  dia  mes  eanno  sobredito 
Francisco  deOLiveira  do  Amaral,  Balthazar  Ferrás,  Gonçalo  Homem  de  Al¬ 
meida,  Antonio  Guedes.  Saibaõ  quantos  este  instromento  deaprovaçaõ  detes- 
tamento  virem  que  no  Anno  do  Nasçimento  deNossoSenhor  Jesus  Christo  demil 

eseisssentos  enoveannos  aos  dezoito  domes  deMayo  dodito  anno  nesta  A  esq:  18.rU.1609 

Cidade  doSalvador  daBahia  detodos  os  Santos  terras  doBrazil  nacaza  dehos- 
pedaria  daSanta  Mizericordia  dadita  Cidade  estando  ahy  Garçia  daVilla 
Lançado  em  cama  doente  dadoença  que  Deus  lhedeu  mais  emtodo  seu  perfeito 
juízo  eentendimento  segundo  paressia  porelle  dasua  maõ  amaõ  demim  Ta- 
balliaõ  perante  as  testemunhas  adiante  escriptas  foi  dado  opapel  atras  escrito 
emtres  folhas  depapel  inteiras  quesaõ  seis,  digo  que  saõ  seis  meyas  folhas  em- 
cujas  cabeças  measigney  demeu  Signal  enome  quedis  Joaõ  deFreitas  que 
seacabaraõ  deescrever  onde  comessey  este  instromento  dizendo  odeGarçia  daVil¬ 
la  que  ocontheudo  eescripto  nas  ditas  tres  folhas  depapel  era  seu  sollene 
testamento  ultima  ederradeira  vontade  elle  omandara  escrever  por  Frã- 
cisco  deOLiveira  morador  nesta  Cidade  que  lhe  lera  eoutras  pessaoas  epores- 
tar  asua  vontade  mandava  que  secumprisse  naforma  delle  ou  emqual 
quer  outra  forma  que  odireito  lhedesse  lugar  com-os  riscados  já  rezervados  re¬ 
querendo  amim  Taballiaõ  que  lhoaprovasse  dizendo  mais  quedeixava 
aodito  Francisco  deOLiveira  des  milreis  epor-odito  testamento  estar  sam 
ebem  visto  salvo  os  já  rezervados  elle  eeu  Taballiaõ  lhoaprovo  ehey  por- 
aprovado  quanto  emdireito  devo  eposso  epor-odito  Garçia  daVilla  dizer 
naõ  podia  assignar-se  [f  +  rogou  as  Dez/(embargad)or/  Balthazar  Ferrás  q(ue)  por  elle  asignasse  ] 
aqual  aseu  rogo  asignanou  sendo  testemunhas  o- 
Leçençiado  Gonçallo  Homem  de  Almeida,  eo  Leçençiado  Francisco  Lopes 
Brandaõ,  eFrancisco  Alvres  Cazado,  digo  afilhado  dodito  Leçençiado 
Gonçallo  HomemdeAlmeida,  eBelchior  Henriques  Capateiro 
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capateiro,  ePedro  Barboza  que  pouza  com-odito  Balthazar  Ferrás,  e  Duarte  Al- 
vras  Ribeiro,  eAntonio  Guedes  Taballiaõ  nesta  Cidade,  eeu  Joaõ  deFreittas 
Taballiaõ  dopublico  judiçial  enotas  nesta  Cidade  por  EIRey  NossoSenhor  que 
este  instromento  deaprovaçaõ  detestamento  fis  arogo  dotestador  Graçia  de  Avilla 
easigney  demeu  publico  signal  que  tal  hé  asigno  arogo  dotestador,  Balthazar  Fer¬ 
ras,  eOLecençiado  Francisco  Lopes  Brandaõ,  Gonçallo  Homem  de  Almeida,  Bal- 
chior  Henrriques,  Pedro  Barboza,  Francisco  Alvres,  Duarte  Alvres  Ribeiro,  Fran¬ 
cisco  deOLiveira  do  Amaral,  Antonio  Guedes,  cumprasse  este  testamento  como  nelle 
secontem  eohey  por  publicado,  avinte  edous  deMayo  deseiscentos  enove  Bahia  em  À  dir:  22  V 1609 

audiençia  Siqueira,  foi  publicada  aabertura  dotestamento  edezembargo  assim  do- 
Dezembargador  Ambrozio  deSiqueira  Ouvidor  Geral,  porelle  emaudiençia  publica  que 

aspartes  fazia  nopasso  do  Conçelho  desta  Cidade  em  osvinte  edous  dias  domes  de  Mayo  À  dir:  22  V 1609 

deseisçentos  enove  annos,  emandou  que  secumprisse  assim  como  senelle  contem,  di¬ 
go  assim  edamaneira  que  nelle  seconthem  Amaro  Siqueira  escrivaõ  da  alçado 

oescrevy 

Diz  o  Muito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  de  A  dir:  [+] 

Saõ  Bento  desta  Cidade  que  para  bem  desua  justiça  lhehê  neçessario  huã  A  esq:  68 

escriptura  de  composição  contrahida  com-oPadre  Frey  Diogo  Rangel  sendo 
Prezidente  dodito  Mosteiro,  eoPadre  ManoelVâs  sacerdote  doHabito  de- 
Sam  Pedro,  eManoel  Homem  de  Almeida,  eGaspar  Rodrigues  Seixas,  eou- 
tros  aqual  foi  feita  em  vinte  esete  de  Abril  demil  seisssentos  sessenta  etres  annos 
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annos  no  Cartorio  deque  era  propietario  Antonio  de  Brito  Corrêa  sendo 
Taballiaõ  Francisco  do  Couto  Barreto,  cujo  officio  serve  de  Prezidente  S,  digo  serve 
deprezente  Sebastiaõ  de  Carneiro  pello  que.  Pede  AVossa  Mersse  lhefaça  merçe 
mandar  que  odito  Taballiaõ  Sebastiaõ  Carneiro  lhedê  otresllado  dadita  escriptura  em- 
modo  quefaça  fê  =  eresseberá  Mersse  =  Despacho  =  Como  pede  =  Roballo  =  Certidaõ  =  Se¬ 
bastiaõ  Carneiro  daCosta  Taballiaõ  publico  do  judiçial  enotas  nesta  Cidade  doSal- 
vador  Bahia  detodos  os  Santos  eseu  termo  Eta.  Certifico  que  em  meu  poder  eCartorio 
esta  hum  Livro  denotas  que  comessou  aservir  com-oTaballiaõ  Francisco  do  Cou¬ 
to  Barreto  ecomessou  odito  Livro  aservir  emtres  de  Dezembro  demil  eseis  ssentos 
esessenta  edous  eacabou  emseis  deSeptembro  demil  eseis  [  j  ssentos]  esessenta  etres  annos  nel- 
le  afolhas  sento  evinte  etres  esta  aescriptura  deque  apetiçaõ  trata  cujo  theor  dever- 
bo  adverbum  hê  oseguinte  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  deconsserto  e- 
transacçaõ  eamigavel  compoziçaõ  equal  emdireito  milhor  nome  elugar  haja  virem 
que  no  Armo  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseis  ssentos  [  j  sessenta]  etres 

annos 

aos  vinte  esete  dias  domes  de  Abril  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Ba¬ 
hia  detodos  os  Santos  dentro  no  Mosteiro  do  Patriarca  Saõ  Bento  estando 
ahy  prezentes  partes  asaber  dehuma  oReverendo  Padre  Frey  Diogo  Ran¬ 
gel  Hora  Prezidente  nodito  Mosteiro  eoReverendo  Padre  Frey  Jeronimo  de- 
Christo  Prior,  eoReverendo  Padre  Frey  Antonio  da  Trindade  procurador  eosmais 
Relligiozos  Conventuais  dodito  Mosteiro  aodiante  asignados  todos  juntos  em- 
capitullo  sendo  chamados  aelle  por  porsem  decampa  tangida  segundo  seu  bem 
e  Louvável  custume  ernnome  dodito  seu  Convento  emais  Relligiozos  dele  pré- 
zentes  efuturos  edaoutra  estavaõ  prezentes  oReverendo  Padre  Manoel 
Vâs,  eAmaro  Homem  deAlmeida,  eGaspar  Rodrigues  Seixas,  Duarte  deVas- 
concelhos,  e  Joaõ  Miranda  emseu  nome  edesuas  primas  Leonor  deCazares,  Gui- 
omar  deSouza,  eVitoria  daSilva  como  seu  procurador  Bastante  quedisse  ser  o- 
Reverendo  Padre  Frey  Antonio  da  Piedade  procurador  do  Mosteiro  de  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Monte  do  Carmo  desta  Cidade  ernnome  do  dito  seu  Mosteiro,  eo  Cap- 
pitaõ  Vallentim  Duram  deCarvalho  em  nome  ecomo  procurador  Bastante  q(ue) 
disse  ser  deseu  sogro  Joaõ  Cazado  todos  pessoas  que  reconheço  pellos  proprios  no- 
miados,  elogo  por  elles  partes  todas  juntas  nos  nomes  que  reprezentam  foi  dito 
em  minha  prezença  edastestemunhas  aodiante  nomiadas  que  entre  os  mais 
bens  de  rais  que  pertençiaõ  aodito  Mosteiro  de  Sam  Bento  assim  era  huma 
Legoa  deterra  por  Costa  demar  na  Itapoam  que  comessam  dabanda  do  Súl 
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doSúl  donde  acaba  o  Conde  da  Castanheira,  evay  comterras  dePaullo 
Antunes  Freire  eduas  Legoas  para  osertaõ  como  consta  dasismaria  que  foy  con- 
sedida  aGarçia  de  Avilla  deque  em-odito  Mosteiro  aouve  porvia  de  Legado  esobre 
adita  data  deterra  tras  odito  Mosteiro  amuitos  annos  demanda  com  Anna 
Ferrâs  Vizinha  quehê  dasmais  partes  nomiadas  eultimamente  alcanssou 
odito  Mosteiro  Sentença  contra  ella  para  que  semidissem  inteiramente 
asduas  Legoas  para  oSertam  que  foi  dada  na  Rellaçaõ  deste  estado  epor- 
elle  dito  Padre  Manoel  Vâs,  Amaro  Homem,  Gaspar  Rodrigues  Seixas  eos- 
mais  nomiadas  eoutros  vizinhos  /h(erdei)ros/  emtenderaõ  que  adita  medissaõ  lhehe- 
ra  muito  prejudiçial  nas  terras  que  estavaõ  pessuhindo  persy  eseus  antecesso¬ 
res  demuitos  annos  a  esta  parte  pordiverssos  titullos  nos  campos  eterras  de[t] 
im  cor  porados  Aggravaraõ  dadita  sentença  da  Rellaçaõ  deste  estado  para 
acaza  daSuplicassaõ  sobre  oqual  aggravo  estava  pendendo  Letigio  entre  elles 
partes,  eporque  os  fins  dasdemandas  eram  incertos  eduvidozos  eosgastos  exçessivos 
eordinariamente  traziam  odio  eescandallos  oque  tudo  queriaõ  evitar  econsservar  sse 
emboa  paz  eamizade  pello  que  serviaõ,  digo  sevieraõ  aconssertar  amigavelmente 
porvia  desta  transacçaõ  naforma  seguinte,  asaber  ditos  Padre  Manoel 
Vâs,  Amaro  Homem  de  Almeida  Gaspar  Rodrigues  Seixas,  Duarte  deVasconcelhos, 

Joaõ  de  Miranda,  Valentim  Duram  deCarvalho  nos  nomes  que  representaõ  eainda 
em  nome  dosmais  /h(erdei)ros/  vizinho  dosditos  Campos  eterras  deperaja  eodito  Pa-  À  dir:  Campos  e  Terras  de  (Pi- 

rajá 


dre  Frey  Antonio  da  Piedade  em  nome  doseu  Convento  pello  que  lhepode  vir 
atocar  etodos  osque  derem  sua  outorga  desta  escriptura  dezistem  como  deffeito  dezis- 
tiraõ  dodito  aggravo  quetem  intreposto  equerem  esaõ  contentes  que  odito  Reveren¬ 
do  Padre  Prizidente  emais  Padres  tirem  comeffeito  sua  sentença  doprocesso  ea- 

deem  asua  divida  execuçaõ  fazendo  -sse  amedissaõ  das  ditas  duas  Legoas  deterra  À  dir:  Concordam  q(ue)sefaça 


para  osertam  principiandosse  nomarco  dePaullo  Antunes  Freire  conforme  se- 
prencipiou  no  Anno  demil  eseisssentos  evinte  edous  emedida  que  sejaõ  asditas 
duas  legoas  deterra  ficaraõ  elles  partes  sendo  verdadeiros  senhores  epussuidores  da- 
primeira  legoa  eassim  mais  detoda  aterra  que  seachar  pessuhirem  adita  Arma 
Ferrâs,  Francisco  de  Almeida,  Francisco  Pitta  Ortegueira  eo  Cappitaõ  Valen¬ 
tim  de  Faria  Barreto  sem  duvida  nem  contradiçaõ  alguma  naforma  que 
lhe  está  julgada  fazendo  os  ditos  Reverendos  Padres  amedissaõ  desta  primeira 
a  custa  doseu  Covento  como  também  detoda  aterra  que  seachar  pessuem  como 
dito  hê  adita  Anna  Ferrâs,  Francisco  de  Almeida,  Francisco  Pita,  Valentim 
deFaria,  etoda  amais  terra  que  restar  dasegunda  legoa  será  medida  acus- 
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medida  acusta  delles  ditos  Padres  Manoel  Vás,  Amaro  Homem  edas- 
mais  nomeados  edosque  mais  quizer  emdar  sua  outorga  econssentimento  a- 
esta  escriptura  equerem  esaõ  contentes  elles  partes  que  todas  fiquem  consser- 
vados  napocessaõ  eterra  que  cada  hum  deprezente  pessue  para  haverem  delo- 
grar  epessuir  todos  osdias  desua  vida  eseus  sucessores  sem  huns  poderem  emtender 
com  os  outros  nem  com-adita  Arma  Ferrás,  Francisco  de  Almeida,  Francis¬ 
co  Pita  Ortegueiro,  eValentim  deFaria,  porque  esse  direito  ficará  somente  per- 
tençendo  aelles  Padres  eem  cazo  que  elles  Padres  Lanssem  orumo  pella  parte 
do  Conde  daCastanheira  para  osertaõ  nem  aeste  poderá  prejudicar  as  ou¬ 
tras  partes  ainda  que  com-odito  rumo  se  chegue  aterra  dequal  quer  delles 
porque  todos  ecadahum  ficaraõ  taõ  livres  esossegados  como  ja  estam  sem 
porparte  delles  Padres  sepoder  nunca  alegar  ignorançia  nem  restituição 
porque  tudo  desde  logo  renunçiaõ  elles  dito  Padre  Manoel  Vás,  Amaro 
Homem,  Gaspar  Rodrigues  Seixas  eos  mais  nomeados  eque  derem  outorga  aesta 
escriptura  alem  dadizistençia  que  fazem  etem  feito  dodito  aggravo  prometem 
dar  elles  partes  sessenta  mil  reis  emdinheiro  decontado  tanto  que  adita  me¬ 
dição  sefizer  daprimeira  legoa  eestes  sessenta  mil  reis  será  obrigado  apagar 
logo  comeffeito  odito  Amaro  Homem  que  os  dará  aelles  partes  sem  contenda 
alguma  tanto  que  seacabar  demedir  adita  primeira  Legoa  sem  ahisso  alegar 
duvida  alguma  easmais  partes  seram  assim  mesmo  obrigados  adar  epagar 
aelle  Amaro  Homem  oque  acada  hum  tocar  queserá  rata  ponnilha  confor¬ 
me  aterra  que  pessuir  ecomdeclaraçaõ  que  vendo— sse  elles  Padres  aconssertar 
com-odito  Francisco  Pita,  Anna  Ferras,  Francisco  de  Almeida,  eValentim  de¬ 
Faria  será  emforma  que  naõ  seja  emprejuizo  delles  partes  porque  cada  hum  fi¬ 
cará  sempre  naforma  emque  está  efazendo-o  em  outraforma  esta  escriptura 
naun  valerá  couza  alguma  eficará  cada  hum  comseu  direito  salvo  como  dan¬ 
tes  ea  sentenssa  que  elles  Padres  tirarem  equal  quer  obra  que  por  ella  fizarem 
semeffeito  enesta  forma  disseraõ  todos  elles  partes  sehaviaõ  porcompostos  econ- 
sertados  eseobrigaõ  ater  cumprir  emanter  tudo  declarado  sem  emtempo 
algum  opoderem  contradizer  acujo  cumprimento  obrigaõ  elles  Padres  os  bens 
erendas  doseu  Convento  eas  mais  partes  todos  osseus  bens  havidos  eporhaver  eo- 
milhor  parado  delles  ehuns  eoutros  responderão  pello  aquy  declarado  nesta 
Cidade  perante  os  Juizes  Ordinários  delia  oudoOuvidor  Geral  do  Civel  da  Rel- 
laçaõ  deste  estado  para  oque  renunçiaõ  Juizes  deseu  foro  terra  elugar  onde  vive¬ 
rem  emorarem  ferias  eexpeçiais  etudo  ornais  que  emseu  favor  seja  que 


7&/nyt/ £m>l  ^^*ttfeíy^Âp//> ,  /&*,. 
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Seja  que  denada  uzaraõ  eemtestemunha  deverdade  assim  o  outorgaraõ  eman- 
daraõ  fazer  esta  escriptura  nesta  nota  emque  asignaraõ  pediraõ  eaceitaraõ 
eeu  Taballiaõ  aceito  porquem  tocar  auzente  como  pessoa  publica  estipullante 
eaceitante  edella  dar  os  tresllados  necessários  sendo  testemunhas  prezentes  oLe- 
cençiado  Manoel  Corrêa  Ximenes,  e  Antonio  Nogueira  Barreto,  eo  Alfferes  An¬ 
dré  deSam  Martinho  e  Bulhons  que  todos  asignaraõ  eeu  Francisco  doCouto  Bar¬ 
reto  Taballiaõ  oescrevy  edeclaro  que  esta  seoutorgou  pellas  partes  easignou  porel- 
las  etestemunhas  em  sinco  domes  deMayo  deste  prezente  eem  lugar  de  André 
deSaõ  Martinho  Bulhons  foi  testemunha  Simaõ  Rodrigues  Crespo  eeu  sobredito 
Taballiaõ  oescrevy  =  Frey  Diogo  Rangel  =  Frey  Ignaçio  de  Saõ  Bento  =  Frey  An¬ 
tonio  dos  Reys  =  Frey  Jeronimo  de  Christo  Prior  =  Frey  Antonio  da  Trindade  =  Frey 
Paullo  doSperito  Santo  =  Frey  Constantino  =  Frey  Plaçido  doSacramento  =  Frey  Jo¬ 
ão  deSaõ  Jozé  =  o  imiaõ  Frey  Antonio  =  oirmaõ  Frey  Pascoal  =  Frey  Luis  de  Saõ  Joaõ  = 
oPadre  Manoel  Vâs  =  Frey  Antonio  da  Piedade  procurador  geral  =  Gaspar  Ro¬ 
drigues  Seixas  =  Amaro  Flomem  de  Almeida  =  Joaõ  de  Miranda  Henriques  = 

Duarte  deVasconçelhos  =  Valentim  Duram  =  Manoel  Corrêa  Ximenis  =  Simaõ 
Rodrigues  Crespo  =  Antonio  Nogueira  Barreto  =  Enaõ  seconthem  mais  nadita 
escriptura  aque  mereporto  donde  passey  aprezente  Certidaõ  bemefielmente  pordes- 
pacho  do  Doutor  Juis  deFora  que  confery  sobscrevy  asigney  econssertey  com-o-offi- 
çial  comigo  abaixo  asignado  na  Bahia  aosvinte  dias  domes  deJulho  de 
mil  esetessentos  equinze  annos  =  eeu  Sebastiaõ  Carneiro  da  Costa  Taballiam 
osobscrevy,  edeclaro  que  aemenda  naterceira  lauda  diz  [f]  Duarte  [f]  enaquinta  diz  [f]  eos- 
gastos  [f]  ena  sétima  oitava  enona  lauda  tem  outros  emendas  que  dizem  [f]  Pa¬ 
dres  [|]  etudo  vais  navenda  eeu  sobredito  Taballiaõ  odeclarey  =  Sebastiaõ  Carneiro 
da  Costa  =  Concertado  pomiim  Taballiaõ  =  Sebastiaõ  Carneiro  da  Costa  =  Ecomigo 
Taballiaõ  =  Jozé  Vallençuela  daSilva  = 
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Escriptura  dedoacçaõ  clauzulatoria  que  faz  o  Cappitaõ  Antonio  Andre  de-  À  dir:  69 

Torres,  ao  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  detodas  as  dividas  que  omes- 
mo  Mosteiro  lhedeva  assim  porcreditos,  ou  escripturas,  contas  de  Livros  ou  borradores 
deseus  Feitores  dopeixe  que  lhetem  vendido  tudo  oque  for  com  a  data  thê  trinta 
ehum  de  Julho  demilsetessentos  seçentaetres  para  trás  coma  Condição  abaixo  de¬ 
clarada  =  afolhas  setenta  ehuma  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  dees- 

criptura  dedoacçaõ  clauzulatoria  ou  como  emdireito  milhor  nome  elugar  ha¬ 
ja  virem  que  sendo  no  anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil 
seteçentos  esessenta  etres  annos  aos  dous  dias  domes  de  Agosto  dodito  anno  nesta  Ci¬ 
dade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  demim  Taballiaõ  apareçeraõ 
prezentes  partes  aesta  obtorgantes  asaber  dehuã  como  doador  o  Cappitaõ  Antonio  An¬ 
dre  deTorres,  edaoutra  como  doado  oReverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ 
Bento  desta  Cidade  pella  pessoa  deseu  procurador  Geral  eBastante  como  constou 
doseu  Alvará  deprocuraçaõ  que  portal  o  reconheço,  eaodiante  hirá  lançado  para  sedar 
incorporado  com-otresllado  todas  pessoas  reconhecidas  demim  Taballiaõ  pellos  própri¬ 
os  deque  faço  mençaõ.  Elogo  pello  doador  foi  dito  amim  Taballiaõ  emprezença  das- 
testemunhas  aodiante  nomiadas,  enofnn  deste  instromento  assignadas  que  oMos- 
teiro  do  Reverendíssimo  Doado  lheera  devedor  devarias  quantias  tanto  procreditos,  escri¬ 
turas  contas  de  Livros  eborradores  deseus  feitores  das  suas  armassoens  depeixas  que  lhes  ha¬ 
via  dado  para  aCommunidade,  que  tanto  huãs  como  outras  quantias  cujas  obri- 
gaçoens  estiverem  passadas  comdatas  emthê  ofim  de  Julho  proxime  passado  edames- 
ma  forma  os  roes,  ou  assentos  deseus  Feitores  emthê  odito  tempo  para  trás  todas  as  per¬ 
doa,  edoa  aodito  Mosteiro  do  Doado  com  a  Condiçaõ  somente  doencargo  delhefazerem 
todos  os  annos  hua  sollemne  aSaõ  Gonçalo  na  Cappella  deSaõ  Francisco  doRyo 
das  Pedras  porsua  tençaõ  emquanto  for  vivo,  eporsua  morte  pella  sua  alma  eno  Ca- 
zo  que  poralgum  incidente  senaõ  possa  fazer  adita  feita  da  referida  Capella  afaraõ 
na  Igreja  deseu  Mosteiro  desta  Cidade  semque  no  Juizo  dos  Reziduos  tanto  Secular 
como  Ecleziastico  possaõ  disso  tomar  conta  somente  apoderaõ  dar  aos  Reverendíssimo 
Padre  Provinçiais  nas  suas  visitas:  edato  cazo  que  seache  alguã  obrigaçaõ  passada  em¬ 
thê  aera  referida  namaõ  deterceira  pessoa  naõ  terá  validade  alguã  nareferida  forma 
contodas  ascircunstançias  de  Direito  precisas  enecessarias  fazia  elle  Doador  areferida 
doaçaõ  ao  Mosteiro  do  Doado  pello  amor  que  lhetinha  ejuntamente  lhenaõ  fazer 
adita  doaçaõ  des  fraude  em  seu  cazal  porque  Louvado  Deus  lhetinha  dado  muitos  au¬ 
mentos  nosbens  desta  vida  epara  que  omesmo  Senhor  lhedesse  osdadoutra  seobrigava 
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seobrigava  afazer  esta  doaçaõ  sempre  boa  depaz  livre  edezembargada  por  sua 
pessoa  ebens  Havidos  eporHaver  enomilhor  emais  bem  parado  delles  sernque  por- 
sy  nem  seus  Herdeiros  e  Sucessores  apossa  encontrar  emenos  contradizer  emtempo  al¬ 
gum  por  ser  emtudo  feito  desua  Livre  vontade  motu  proprio  esem  constran¬ 
gimento  depessoa  alguã,  esepara  sua  mayor  validade  nellafaltar  alguã  clau- 
zula  ou  requezito  essencial  de  Direito  preciso  eneçessario  elledito  Doador  há  a- 
quy  tudo  porposto  edeclarado  como  sedecada  huã  couza  fizesse  individual 
mençaõ.  Elogo  pello  Doado  foi  também  dito  perante  as  mesmas  testemu¬ 
nhas,  digo  pello  procurador  do  Doado  foitambem  dito  perante  asmesmas  tes¬ 
temunhas  queporvirtude  dos  poderes  daprocuraçaõ  deseu  Reverendíssimo  Prel- 
lado  aceitava  como  aceita  esta  escriptura  dedoaçaõ  feita  aseu  Mosteiro 
comtodas  as  suas  clauzulas  condissoens  eobrigaçoens  delia  edar  cumprimento 
aoLegado  eencargo  assima  expressado.  Efinalmente  porelles  partes  foi  mais 
dito,  asaber  pelo  Doador  que  porsuas  pessoa  ebens  epello  procurador  do  Doado 
que  pellos  bens  e  rendas  deseu  Mosteiro  seobrigaõ  ater  manter  cumprir  eguar- 
dar  estaescriptura  assim  edamaneira  que  nella  sedeclara,  edeanaõ  revoga¬ 
rem  reclamarem  emenos  contradizerem  persy  nem  por  outrem  agora  ou  em¬ 
tempo  algum  porser  emtudo  desuas  Livres  vontades  feita.  Emfê  etestemunho 
deverdade  assim  oobtorgaraõ  emerequereraõ  lhefizesse  este  instromento  nesta  nota 
emque  asignaraõ  pediraõ  eaceitaraõ  eeu  Taballiaõ  aceito  emnome  dapessoa 
aque  odireito  delia  tocar  possa  auzente  para  delia  selhedarem  os  tresllados  que 
pedissem  com  otheor  daprocuraçaõ  que  hê  damaneira  seguinte  =  Procuraçaõ  = 

OPadre  Frey  Jozé  deSanta  Thereza  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento 
desta  Cidade  da  Bahia.  Poreste  nosso  Alvará  deprocuraçaõ  damos  econçe- 
demos  todos  osnossos  poderes  ao  Muito  Reverendo  Padre  Diffinidor  terceiro  o- 
Padre  Mestre  Frey  Ignaçio  deSaõ  Bento  Camello  para  que  possa  assignar  em- 
nosso  nome  aescriptura  dedoaçaõ  quefaz  aeste,  Mosteiro  deSaõ  Bento  oCap- 
pitaõ  Antonio  Andre  deTorres  detodo  odinheiro  que  constar  dever-lhe  odito 
Mosteiro  athê  oultimo  deJulho  demil  setecentos  esessenta  etres  por  escripturas 
créditos  ououtra  qual  quer  quantia  depeixe  ou  portoda  doque  proceder  thê 
oultimo  dodito  mes  eanno  aqual  escriptura  servirá  depura  egeral  quitaçaõ 
para  oque  lheobtorgamos  todos  ospoderes  que  emdireito  nos  saõ  concedidos  Ba¬ 
hia  e  Mosteiro  deSaõ  Bento  oprimeiro  de  Agosto  demil  seteçentos  esessenta  A  dir:  10VIII.1763 

etres  annos  =  Fr(ey)  Jozé  deSanta  Thereza  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  daBahia 
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da  Bahia  =  Enaõ  secontinha  mais  emodito  Alvará  deprocuraçaõ  que  aquy  Co- 
prey  bemefielmente  sem  couza  quedavidafaça,  oqual  entreguey  outra  ves  sendo 
prezentes  portestemunhas  oCapitaõ  Fortunato  Jozê  Rodrigues  Pinheiro,  eoRe- 
verendo  Padre  Joaõ  Pereira  da  Rocha  que  todos  asignaraõ  depois  de  Lido  eeu 
Vicente  Jozê  deAvellar  Taballiaõ  que  oescrevy  =  Antonio  André  Torres  =  Frey 
Ignaçio  deSaõ  Bento  Camello  =  Fortunato  Jozê  Rodrigues  Pinheiro  =  OPadre  Jo¬ 
aõ  Pereira  daRocha  =  O  qual  tresllado  deescriptura  eu  sobredito  Taballiam 
fiz  copiar  fielmente  dapropria  quelançey  em  meu  Livro  denotas  aque  me- 
reporto,  ecomelle  este  confery  sobscrevy  easigney  empublico  erazo  seguinte 
eu  Vicente  Jozê  de  Avellar  Taballiam  que  osobscrevy  =  estava  osignal  publico  = 

Emtestemunho  deverdade  =  Vicente  Jozê  de  Avellar  = 

Escriptura  devenda  equitaçaõ  quefazem  Joaõ  Jozê  deOLiveira  esua  A  dir:  70  A  esq:  Itapoam 

mulher  Paula  Maria  da  Conçeiçaõ  dehuã  sorte  deterra  sitas  na  estrada  ou  Rio 

que  vay  deCamarogipe  para  Sam  Bento,  ao  Reverendíssimo  Dom  Abbade  Verme(lh)o 

do  Mosteiro  deSaõ  Bento  porseu  procurador  pella  quantia  desento  eoitenta  mil 
reis  pagos  logo  como  abaixo  sedeclara  =  afolhas  noventa  versso  =  Saibaõ  quantos 
estepublico  instromento  deescriptura  devenda  equitaçaõ  ou  como  emdireito  mi- 
lhor  nome  elugar  haja  virem  que  sendo  no  Anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor 
Jesus  Christo  demil  seteçentos  setenta  edous  annos  aoprimeiro  dia  domesde-  \  eSq:  1772/  À  esq:  1°VIII 

Agosto  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos 
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detodos  os  Santos  ecazas  demorada  de  Joaõ  Jozê  deOLiveira  que  saõ  napraya 
desta  Cidade  onde  eu  Taballiaõ  Ajudante  foy  vindo  esendo  ahy  as  apareçeraõ  pre- 
zentes  partes  aesta  obtorgantes  asaber  dehuã  como  vendedores  odito  Joaõ  Jozé 
deOLiveira  esua  mulher  Paula  Maria  da  Conçeiçaõ  edaoutra  como  compra¬ 
dor  oReverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  mesma  Ci¬ 
dade  pella  pessoa  doseu  procurador  geral  oReverendo  Padre  Pregador  Frey 
Manoel  deSanta  Gertrudes  segundo  aprocuraçaõ  que  dodito  aprezentou  que 
reconheço  porverdadeira  eaodiante  hirá  lançada  para  sedar  incorporada  com- 
otresllado  desta  todos  pessoas  reconhecidas  demim  Taballiaõ  pellos  proprios  de- 
que  faço  mençaõ.  Elogo  pellos  ditos  vendedores  Joaõ  Jozé  deOLiveira,  esua  mulher 
já  refferida  foi  dito  amim  Taballiaõ  naprezença  das  testemunhas  aodiante  no- 
miadas  easignadas  queentre  osmais  bens  derais  deque  saõ  legítimos  Senhores  e- 
pessuidores  edeque  estavaõ  demanssa  epaçifica  posse  avista  efaçe  detodos  sem  ame- 

À  dir:  Estrada  de 
Camorogipe 
p(ara)  S(aõ)  Bento 
em  forma 
de  Villa  lati¬ 
na 

remataçaõ  quedellas  fizeraõ  naPraça  [|  +  publica]  desta  Cidade  pello  Juizo  deFora  dos  Or- 
faons  dequehê  escrivaõ  Joaõ  da  Costa  Ferreira  pella  execuçaõ  que  requeriam 
contra  Joanna  Maria  deJesus  viuva  do  Capitaõ  Francisco  Jozé  Vianna  como 
constava  da  carta  de  remataçaõ  etermo  deposse  aopê  que  dadita  sortedeterra 
tomaraõ  aqual  carta  logo  entregaraõ  aqual  sorte  deterras  assim  confrontada  e- 
demarcadas  ecomquem  mais  direito  direitamente  devaõ  ehajaõ  departir  con¬ 
frontar  edemarcar  disseraõ  elles  vendedores  que  vendiaõ  como  vendido  tem 
dehoje  para  todo  sempre  porpreço  equantia  decento  eoitenta  mil  reis  que  neste 
acto  logo  oReverendo  Procurador  os  entregou  aosvendedores  emmoedas  deouro  eprata 
correntes  nesta  Capitania  que  contaraõ  eporachar  certa  emsy  guardaraõ  de¬ 
que  dou  minha  fé  ediceraõ  que  dadita  quantia  decento  eoitenta  mil  reis  da- 
vaõ  como  logo  deraõ  aoReverendissimo  comprador  pura  egeral  eirrevogavel  quita- 
çaõ  deste  dia  para  sempre  porestarem  realmente  pagos  esatisfeitos  dopreço 
desta  venda  eque  pella  referida  quantia  desentoe  oitenta  mil  reis  haviaõ 
ponnuito  bem  vendida  a  refferida  sorte  deterras  etudo  mais  aella  pertencen- 


nor  contradiçaõ  depessoa  depessoa  alguã  era  bem  assim  como  naverdade  ohê 
dehuã  sorte  deterras  sitas  naestrada  que  vay  decamogrogipe  para  Saõ  Bento 


que  seacha  demarcada  em  Villa  latina  epartem  dehuã  banda  comterras 
do  Cazal  dodefunto  Simaõ  Mendes  Barreto,  edaoutra  comterras  do  Mosteiro 
deSaõ  Bento  epella  frente  com-adita  estrada  que  ahouveraõ  portitulo  dea 
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aella  perteçente  eque  demetiaõ  desy  seus  Herdeiros  esuçessores  todo  odireito  ac- 
caõ  e  epertençaõ  posse  Senhorio  edominio  util  que  nella  tinhaõ  ou  podiaõ  ter  oque 
tudo  desde  Logo  comtodas  assuas  acçoens  Reais  pessoais  activas  e  paçivas  pre- 
zentes  efuturas  cedem  etrespassaõ  napessoa  doReverendo  comprador  eseu  Mos¬ 
teiro  em  os  mais  seus  sucessores  para  que  alogrem  gozem  Hajaõ  epossuaõ  man- 
ça  epacificamente  como  couza  sua  própria  que  já  hê  efica  sendo  porvirtu- 
de  desde  instromento  pello  qual  lhedaõ  poder  elugar  para  que  porelle  somente 
sem  mais  authoridade  dejustiça  possa  tomar  etome  posse  equer  atome  quer 
naõ  eles  vendedores  lhahaõ  pordada  enelle  comprador  eseu  Mosteiro  porencopora- 
da  pella  clauzula  constituti  posse  Real  actual  corporal  eivei  enatural  que  em- 
sy  poderá  reter  econtinuar  livremente  para  sempre  assim  como  elles  vendedores 
ofaziaõ  eantes  deles  seus  antepossuidores,  emilhor  semilhor  emdireito  poder  ser,  esse- 
obrigaõ  outrossim  afazer-lhe  sempre  boa  esta  venda  depois  livre  edezembargada  de- 
toda  apessoa  ou  pessoas  queduvidas  lhemovaõ  que  atudo  sedaraõ  por  autores  edefen- 
sores  asua  custa  edespeza  athê  tudo  serfíndo  eacabado,  eoReverendo  comprador  eseu 
Mosteiro  restituído  asua  posse  pacifica  esucedendo  ocontrario  lhetomaraõ  adar  o- 
seu  dinheiro  preço  desta  venda  elhepagaraõ  todas  asbemfeitorias  emilhoramentos 
que  no  dito  sitio  tiveraõ  feito  que  tudo  será  avaliado  naforma  da  Ley  para  odepo- 
zitarem  emJuizo  edelle  oreçeber  o  comprador  os  seus  sucessores  sem  fiança  nem  outra 
alguã  obrigaçaõ  que  para  isso  os  haõ  porabonados  eemquanto  otal  depozito  naõ  fize¬ 
rem  lhes  será  denegado  todo  o  remédio  deseu  direito  ejustiça  eesta  clauzula  depo- 
zitaria  queterá  oseudireito  effeito  emtodas  as  instancias  thê  nadaexecuçaõ  quepassará 
aseus  Herdeiros  esuçessores  para  entre  elles  seexecutar  pus  eu  Taballiaõ  aqui  ape- 
dimento  dos  vendedores  pormeasseverarem  que  sabiaõ  muito  bem  oseueffeito  eque  de¬ 
baixo  delias  sehaviaõ  contratado  com-oReverendo  comprador  epello  Reverendo  pro¬ 
curador  destefoi  dito  que  em  nome  deseu  constituinte  e  Mosteiro  aceitava  como  a- 
ceita  esta  escriptura  devenda  equitaçaõ  aellefeita  comtodas  asuas  clauzulas 
condissoens  eobrigaçoens  delia  efmalmente  porelles  partes  cada  huã  naque  lhe- 
toca  foi  mais  o  dito  que  porsuas  pessoas  ebens  epellos  deseu  Mosteiro  seobrigam 
ater  manter  cumprir  eguardar  esta  escriptura  assim  edamaneira  que  nella  se- 
conthem  edeclara  deanaõ  revogarem  reclamarem  nem  contradizerem  persy  ou 
poroutrem  agora  ou  emtempo  algü  porser  emtudo  desuas  livres  vontades  feitas  mais 
antes  senella  faltar  alguã  clauzula  ou  requezito  esencial  dedireito  que  nella 
sehouvesse  dedeclarar  elles  partes  haõ  tudo  aquy  por  posto  expresso  edeclarado 
como  sedecada  huã  couza  fizessem  expressa  edeclarada  mençaõ.  Emfé  etes- 
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Emfé  etestemunho  deverdade  assim  oobtorgaraõ  eme  requererão  lhes  fizesse  este  instrom(en)to 
nesta  nota  emque  asignaraõ  pediraõ  eaceitaraõ  eeu  Taballiaõ  aaceito  emnome  dapessoa  aq(ui) 
odireito  delia  tocar  possa  auzente  para  delia  selhesdarem  os  tresllados  que  pedissem  com  o  the- 
or  daprocuraçaõ  doReverendo  comprador  quehê  damaneira  seguinte  =Procuraçaõ=  Pa¬ 
ra  effeito  desepassar  huã  escriptura  devenda  deterras  damos  osnossos  poderes  que 
emdireito  nos  saõ  conçedidos  aonosso  procurador  oMuito  Reverendo  Padre  Pregador 
Frey  Manoel  deSanta  Gertrudes  para  que  possa  assignar  eaceitar  efazer  tudo 

ornais  que  for  abem  danossa  justiça.  Dada  neste,  Mosteiro  aos  trinta  de  Julho  A  dir:  30  VII 1772 

demil  setecentos  setenta  edous  Frey  Calisto  deSaõ  Caetano  Dom  Abbade  do- 
Mosteiro  deSaõ  Bento  =  Enaõ  secontinha  mais  em  adita  procuraçaõ  que 
bem  efielmente  aquy  copiei  dapropria  quetomou  areçeber  oReverendo  pro¬ 
curador  que  abaixo  asignou  decomo  a  reçebeu  sendo  prezentes  portestemunhas  o- 
Lecençiado  Calisto  Jozé  daSilva,  Antonio  Ramos  daSilva  que  aqui  asignaraõ 
com  os  obtorgantes  depois  delido  este  edeclararaõ  osvendedores  que  seobrigaõ  no- 
cazo  que  aja  duvida  natal  venda  para  ofuturo  reporem  aos  Reverendos  com- 
mo  [  j+  assinada]  seexpressa  ecom  esta  declaraçaõ  asignaraõ  eeu  sobredito  Taballiaõ  Ajudante 
que  oescrevy  edeclarey  =Joaõ  Jozé  deOLiveira=  Paula  Maria  daConceiçaõ  =  Frey 
Manoel  deSanta  Gertrudes  =  Calisto  Jozé  daSilva  =  Antonio  Ramos  daSilva  = 

O  qual  tresllado  deescriptura  eu  sobredito  Jozé  Ferreira  daSilva  Taballiaõ  Ajudante 
dopublico  dojudiçial  enotas  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  eseuter- 
mo  nosimpedimentos  doactual  Vicente  Jozé  deAvellar  aqui  fis  treslladar  bemfi- 
elmente  dapropria  que  lancei  em-odito  Livro  dasua  nota  que  comelle  serve 
aque  mereporto  e  com  elle  este  confery  subscrevy  easigney  demeus  signais  cos¬ 
tumados  deque  uzo  depublico  erazo  seguintes  eeu  Jozé  Ferreira  daSilva  Taballi¬ 
aõ  que  osubscrevi  easignei  =  estava  osignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade 

Jozé  Ferreira  daSilva  =  escripto  devenda  =  Dizemos  nos  Manoel  deSaldanha,  e  A  dir:  = 

Dorma  Joanna  daSilva  Guedes  deBritto  poreste  porhum  denos  feito  eporambos 
asignado  que  entre  osmais  bem  desamos  senhores  epessuidores  hê  bem  assim  huma 
sorte  deterra  sitta  em  Camoragipe  tenno  desta  Freguezia  deSanto  Antonio  alem 
doCarmo  marcada  comtres  marcos  emtriangollo  amaneira  dehuma  velalari- 
na  cuja  sorte  deterra  havemos  porHerança  denossos  Pays  esogro  que  ahouve 
por  compra  quedellasfez  aos  antecessores  dacaza  da  Torre,  como  consta  dodito 
escripto  devenda  que  selhefes  oqual  entrego  também  para  titulo  desta 
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188v  1  desta  venda  cuja  sorte  deterra  assim  demarcada  como  aoprezente  seacha 

com  amesma  posse  comque  atualmente  apossohimos  avendemos  aodito  Cap- 
pitaõ  Francisco  Jozé  Vianna  porpresso  equantia  deduzentos  mil  reis  emdinhei- 
ro  decontado  que  logo  reçebemos  aofazer  desta  para  que  em  nenhum  tempo 
5  lhepossa  ser  pedida  mais  adita  quantia,  obrigando-nos  afazer-lhe  esta  venda 

boa  atodo  otempo  damesma  forma  que  atualmente  apossuímos  para  cuja  cla¬ 
reza  lhedamos  este  escripto  devenda  asignado  pornós  ambos  que  valera  como 
escriptura  publica  ecazo  que  odito  comprador  queira  adita  escriptura  publica 
naõ  teremos  duvida  afazella  atodo  otempo  que  aqueira  Bahia  vinte  ese- 
10  te  de  Agosto  demil  setecentos  esetenta  eseis  =  Manoel  deSaldanha  =  Donna 

Joanna  DaSilva  Guedes  deBrito  =  escripto  devenda  =  Poreste  porhum  denos 
feito  eporambos  asignado,  digo  eu  Leonor  Pereira  Marinho,  eGarçia  deAvila 
Pereira  Fidalgo  da  Caza  deSua  Magestade  que  Deus  Guarde,  May,  efilho,  que 
nos  vendemos  huã  sorte  deterra  sitto  no  Camurugipe  que  parte  com  os  Relli- 
15  giozos  doPatriarcha  Sam  Bento  porhuã  parte,  epellas  outras  com  Domingos 

Franco,  e  Joaõ  Gonçalves  deSouza  anosso  parente  oCoronel  Antonio  daSil- 
va  Pimentel  por  preço  desento  esincoenta  mil  reis  que  reçebemos  logo  emdinhei- 
ro  decontado  aqual  sorte  deterra  houvemos  aodito,  digo  houvemos  porheran- 
ça  denosso  Tio  oPadre  Antonio  Pereira,  eavendemos  aodito  nosso  parente  o- 
20  Coronel  Antonio  daSilva  Pimentel  dehoje  para  todo  osempre  assim  edama- 

neira  que  apossuhia  odito  Padre  Antonio  Pereira  nosso  Tio,  equeremos  que  esta 
valha  como  escriptura  publica,  eafaremos  todas  as  vezes  que  odito  comprador  ape- 
dir  comtodas  asclauzullas  quehê  custume,  epara  firmeza  deste  contracto  fís 
este  que  ambos  assignamos  Torre  e  Julho  vinte  etres  demil  setecentos  etres= 

25  Leonor  Pereira  Marinho  =  Garçia  de  Avila  Pereira  = 


À  esq:  27.VIII.1776 


À  esq:  23.VII.1703 
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Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  des-  À  esq:  71  À  dir:  Itapoam 

ta  Cidade  que  entre  sy,  e  Donna  Maria  Tenorio,  e  Albuquerquem  esuas  Ir- 
mans  parteando  porhuá  escriptura  publica  detransacçaõ  eamigavel  compoziçaõ 
compoziçaõ  huã  fazenda  com  rossa  defazer  farinha  que  em  seu  solemne  testam(en)to 
asditas  supplicadas  deixou  seu  Irmaõ  odefunto  Cap(ita)m  Diogo  da  Rocha  Albuquerque 
porsuas  vidas  eporseus  falleçimentos  passassem  aoseu  Mosteiro  doSupplicante  como 
seacha  areferida  escriptura  lavrada,  equer  osupplicante  tomar  posse  dasditas  ter¬ 
ras  epellos  longes  porser  nodestrito  de  Itapoam  e  emdiante  naõ  podem  comfacili- 
dade  ser  conduzidos  qual  quer  dos  Taballianes  públicos  desta  Cidade.  Portanto.  Pede 
AVossa  Mersse  seja  servido  mandar  porseu  despacho  que  qual  quer  Offiçial  devara  ou 
da  Cidade  ou  daquelle  distrito  dê  aposse  aoSuplicante  que  requer  como  hê  estillo 
eresseberá  mersse  =  Despacho  =  Naforma  que  pede  emtermos  =  Doutor  Pereira  =  Es¬ 
criptura  =  Escriptura  dedizistençia  contrato  transacçaõ  eamigavel  compoziçaõ  q(ue)  A  dir:  Fazenda  de 

fazem  Donna  Marianna  Tenorio  deAlbuquerque,  Donna  Izabel  Tenorio  de  Al¬ 
buquerque,  e  Donna  Maria  Tenorio  de  Albuquerque  [t]  e  regatarias  deseu  Irmaõ 
Diogo  da  Rocha  e  Albuquerque  porseu  Bastante  procurador  Jozé  daCunha  Mar¬ 
tins,  aoReverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  Frey 
Antonio  da  Lus  porseu  Bastante  procurador  dehuã  fazenda  deterras  próprias  em- 
que  selavraõ  mandiocas  chamada  oBuraco  doTatu  cita  naffeguezia  deSaõ  Bar- 
tholomeu  dePiraja  termo  desta  Cidade  somente  com-aobrigaçaõ  deo Reverendís¬ 
simo  cedido  ficar  satisfeito,  digo  ficar  obrigado  asatisfazer  seis  alqueires  dadita  fa¬ 
rinha  emcada  hum  mes  durante  as  vidas  das  cedentes  como  nesta  abaixo  sede- 
clara  Eta  =  afolhas  duzentas  oitenta  eseteversso  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instrom(en)to 
deescriptura  dedizistençia  contrato  transacçaõ  eamigavel  compoziçaõ  ou  como  em- 
Direito  rnilhor  nome  elugar  haja  virem  que  sendo  no  Armo  do  Nasçimento  deNos- 
so  Senhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos  esincoenta  etres  annos  aosvinte  edous  dias  À  dir:  22  XII 1753 

domes  de  Dezembro  dodito  armo  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os- 
tantos  emoradas  demim  Taballiaõ  apareçeraõ  prezentes  parte  aesta  obtorgan- 
tes  ha  vindas  econtratadas  dehuma  como  dezistentes  cedentes  Jozé  daCunha 
Martins  como  bastanteprocurador  de  Donna  Maria  Tenorio  de  Albuquer¬ 
que  esuas  Irmaãs  Donna  Izabel  Tenorio  de  Albuquerque,  e  Dorma  Maria 
Tenorio  de  Albuquerque  segundo  aprocuraçaõ  daletra  esignal  daquella  que 
meaprezentou,  epor  todas  asignadas  ereconheçidas  porverdadeira  que  nofim 
desta  escriptura  hirá  Lançadas  edaoutra  como  cedido  aceitante  o  Re- 


mandioca 
no  Buraco 
do  Tatu 


(u**o  Miro 

Jr/eiÂj  8CM*  ^;iT 


jaí/m 


'(Hrttfti 


/vrvaMtòX) 


189v  1 


5 


10 


15 


20 


25 


30 


33 


aceitante  oReverendissimo  Padre  Pregador  exProvinçial  e  Dom  Abbade  actual 
do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  Frey  Antonio  da  Lus  também  porseu 
Bastante  procurador  oReverendo  Padre  Pregador  Frey  Angelo  doSacramento  Relligi- 
ozo  nodito  Convento  como  também  constou  do  Alvará  deprocuraçaõ  que  aprezentou 
eaodiante  hirá  Lançado  para  sedar  incorporado  notresllado  desta  escriptura  etodos 
moradores  nesta  Cidade  epessoas  reconheçidas  demim  Taballiaõ  pellas  próprias  de- 
que  aquy  faço  mençaõ,  elogo  pello  dito  procurador  das  cedentes  dezistentes  Jozé  daCu- 
nha  Martins  foidito  amim  Taballiaõ  naprezença  das  testemunhas  aodiante  no- 
miadas  enofim  deste  instromento  asignadas  que  asditas  suas  constituintes  Donna 
Mariana  Tenorio  deAlbuquerque,  Donna  Izabel  Tenorio  deAlbuquerque,  e  Do¬ 
na  Maria  Tenorio  deAlbuquerque  aquella  testemunha  etodas  Herdeiras  elega  - 
tarias  deseu  Irmaõ  Diogo  da  Rocha  de  Albuquerque  este  emseu  solemne  tes¬ 
tamento  comque  falleçera  davida  prezente  porser  Legitimo  Senhor  epossuidor 
dehuma  fazenda  deplantar  mandiocas  comterras  próprias  cita  nafreguezia 
deSaõ  Bertholomeu  dePiraja  termo  desta  Cidade  no  Lugar  que  chamaõ  doBu- 
raco  doTatú  que  parte  doSúl  comterras  dos  Reverendos  Monges  Benedeti- 
nos  cedidos  edoNorte  também  comterras  dos  Reverendos  Relligiozos  de  Nossa 
Senhora  doMonte  do  Carmo  que  divide  oRyo  chamado  Jagoaribe  epellas  Cabi- 
ceiras  comterras  de  Antonio  Lopes  Machado  edosm(es)mos  Relligiozos  cedidos,  epellas 
mais  partes  comquem  direito  for,  edes  escrever  entre  maxos  efemeas  deserviço  da 
mesma  fazenda  asaber  Antonio,  Agostinho,  Simaõ,  Francisco,  Francisco  Lacayo, 
Joaquim,  e  Antonio  Caryo,  etres  negras,  duas  dasditas  cazadas  ehuma  viuva  q(ue) 
porseus  nomes  naõ  perca,  emhuma  das  verbas  dodito  testamento  deixara  ouzo 
effucto  dadita  fazenda  emais  accessorias  delia  as  ditas  suas  constetuintes  du¬ 
rante  suas  vidas  epello  falleçimento  daVitima  passasse  intolium  aoMostei- 
ro  dos  Relligiozos  Benedetinos  desta  mesma  Cidade  somente  com-aobrigaçaõ 
destes  lhedarem  seu  corpo  asepultura  aotempo  doseu  obito  assim  edamesma 
sorte  que  o  custumavaõ  fazer  aoutro  qual  quer  Relligiozo  profeço  nelle,  eemobs- 
servançia  daUltima  vontade  doTestador  seachavaõ  asditas  suas  constituintes 
Irmaãs  deste  Herdeiras  e  Legatariasdeposse  mança  epaçifica  da  refferida  fazen¬ 
da  assimaconfrontadas  seus  des  escravos,  emais  pertenças  administrando-a  euti- 
lizandosse  dos  seus  rendimentos  conforme  avontade  Ultima  dodito  seu  Irmaõ 
eporque  seachavaõ  recolhidas  noConvento  doSantissimo  Coraçaõ  deJesus  da 


*{Á  fcuJ  o&ÁádAA  ájicát/Á. 

(Ajx. )  /Ã-l-U^iíi^Az/ 

'aJ&acj  /uiy  cum/gç^ 
tüvauo 


íI^/Ama;  s/ot 
íkrò  Çta)ü*tUuocc 


V  ôfotvirf  frS7Ú£f  #r&lj//ÍM*u>  & 


i 


190r  1 


5 


10 


15 


20 


25 


30 


34 


igor 


de  Jesus  doSoledade  Suburbios  desta  Cidade  eselhedeficultava  obem  admi¬ 
nistrarem  adita  fazenda  esuas  fabricas  equepoderiaõ  ter  algum  descuido  as  pessoas  q(ue) 
elegessem  eselhes  encarregasse  adita  administraçaõ,  eporisso  aotempo  dofalleçimen- 
to  daUltima  das  administradoras  suas  constituintes  gravar  os  cedidos  eSeu  Mos¬ 
teiro  nadiminuiçaõ  edecadençia  que  noreferido  podia  aconteçer  oque  dezejavaõ 
obviar  porisso  sehaviaõ  justo  econtratado  desde  já  abrirem  maõ  dadita  admi¬ 
nistraçaõ,  epassar  esta  inperpetuum  aoReverendo  Dom  Abbade  cedido  eseus 
Sucessores  dodito  Mosteiro  ficando  osmesmos  durante  asvidas  dasditas  suas  cons¬ 
tituintes  obrigados  apagarem-lhe  em  cada  hum  anno  setenta  edous  alqueiras 
defarinha  daque  selavrar  nadita  fazenda  esatisffeitos  estes  aseis  alqueires  em- 
cada  hum  mes  tres  dos  ditos  nasprimeiras  duas  semanas  eosoutros  tres  comque 
secompletaõ  os  seis  nofim  domes  ou  duas  semanas  dofim  delle  que  comessa- 
raõ  acorrer  dafactura  desta  escriptura  emdiante  edurará  odito  mes  thê 
ofalleçimento  davitima  administradora  sua  constituinte  semhaver  fallen- 
çia  nasatisfaçaõ  daparte  dos  Reverendos  cedidos  que  nesse  cazo  ficaria  sem 
vigor  este  seu  trato  amigavel,  eas  suas  constituintes  tomarem  aentrar  na  ad¬ 
ministraçaõ  da  refferida  fazenda,  epor  emtodo  oreferido  convir  oReverendissimo  Ce¬ 
dido  futuro  administrador  e  Dom  Abbade  actual  doMosteiro  deSaõ  Bento  im¬ 
petrará  e  requererá  porsua  petiçaõ  do  Doutor  Provedor  das  Capellas  ereziduos  da 
repartiçaõ  desta  Cidade  como  Juis  Competente  da  Conta  dotestamento  do- 
Testador  quedepois  deouvidas  suas  constituinte  daconta  dotestamento  doTestador 
que  depois,  digo  constituintes  facultara  porseu  despacho  dedezoito  do  Corrente  mes 
eanno  que  também  nofim,  resposta  esuplica  hirá  Lançado  sefizesse  oprezente 
instromento  pello  qual,  e  com-asobredita  Condiçaõ  disse  odito  procurador  das  ad¬ 
ministradora  que  emnome  destas  deziste  como  desde  logo  dezistio  daadmi 
nistraçaõ  dadita  fazenda  seus  escravos  emais  accessorios  que  lhepertençaõ  deste 
dias  para  sempre  esomente  como  encargo  eobrigaçaõ  doReverendissimo  cedido 
eseus  suçessores  lhepagarrem  os  ditos  setenta  edous  alqueires,  digo  alqueres  defari¬ 
nha  em  cadahum  anno  divididos  estes  pellos  mezes  naforma  antes  expicifi- 
cada  durante  suas  vidas  epello  falleçimento  daVitima  ficar  emtodo  Livre  con= 
forme  odeterminado  pello  Testador  pertençendo  ao  Reverendíssimo  cedido  eseu 
Mosteiro  para  oque  desy  demitiaõ  todo  oDireito  acçaõ  epertençaõ  que  nadita 
fazenda  escravos  emais  fabricas  tinhaõ  ou  podiaõ  ter  posse  senhorio  edominio 
util  adquerida  pella  ultima  vontade  do  Testador  eotransferiaõ  napessoa  dodito 
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dodito  Reverendíssimo  Dom  Abbade  cedido  eseus  suçessores  que  hora  saõ 
eaodiante  forem  eSeu  Mosteiro  para  que  elles  tudo  Logrem  gozem  hajam 
epossuam  manssa  epacificamente  como  couza  sua  própria  que  lhefica 
pertençendo  porVirtude  deste  contrato  transaçaõ  eamigavel  compoziçaõ  nes¬ 
te  instromento  pello  qual  em  nome  das  ditas  suas  constituintes  lhedava 
poder  elugar  para  que  por  elle  sem  mais  authoridade  dejustiça  possa  tomar 
etome  posse  persy  ou  seus  procuradores  dadita  fazenda  escravos  emais 
acessórios  equer  adita  posse  tome  quemaõ  lhehaõ  pordada  enelle  Reverendíssimo 
cedido  seus  sucessores  eMosteiro  porincorporada  pella  clauzulla  constituty  posse  Re¬ 
al  actual  Corporal  civel  enatural  queemsy  eseu  Mosteiro  poderá  continuar  Livrem(en)te 
para  sempre  assim  como  ofaziaõ  suas  constituintes  eantes  delias  seus  anteces¬ 
sores  em  nome  dasquais  seobrigava  pellas  pessoas  ebens  destas  emtudo  eportudo 
inteiramente  cumprir  esta  dezintençia  erenunçia  quefaziaõ  daadministra- 
çaõ  da  refferida  fazenda  que  lhehavia  sido  deixada  pello  dito  Testador  seu 
Irmaõ  porsecontentarem  com-os  dito  setenta  edous  alqueires  defarinha  daque 
amesma  produzir  em  cada  hum  anno  satisfeitos  naforma  antes  expressa= 
da,  esomente  no  cazo  deos  Reverendos  cedidos  lhefaltarem  asua  satisfaçaõ 
entaõ  poderiaõ  as  cedentes  tomar  porsy  ou  seus  procuradores  conta  dadita 
fazenda  eadministrala  thê  otempo  deseus  falleçimentos  porem  cumprin- 
dose  oencargo  eraõ  contentes  deque  opondosse  com  embargos  que  emtodo  ou  em- 
parte  infrinsaõ  ointeiro  cumprimento  desta  sua  obrigaçaõ  denaõ  serem  ouvi¬ 
das  em  Juizo  com  couza  alguma,  emenos  o  quererensse  valer  das  leys  deVelei- 
ano  que  dizem  favor  dasmulheres  que  neste  Lugar  hâ  po  renunçiado  eainda 
ageral  renunciaçaõ  das  leys,  epello  Reverendo  procurador  doReverendissimo  D(om) 
Abbade  cedido  eobrigaõ  foi  também  dito  que  ernnome  desteseu  Mosteiro  a- 
ceitava  como  aceitou  esta  escriptura  decontracto  transacçaõ  ecompoziçam 
amigavel  comtodas  as  suas  clauzulas  Condissoens  eobrigaçõens  delia,  epellos  be¬ 
ns  e  rendas  do  Mosteiro  deseu  constituinte  quehora  possue  eafuturo  pos¬ 
suir  seobrigava  asatisfazer  asçedentes  durante  suas  vidas  eathê  ofalleçi- 
mento  da  ultima  delias  os  ditos  setenta  edous  alqueires  defarinha  da 
que  adita  fazenda,  deque  setrata  produzir  em  cada  hum  anno  a  rezaõ 
deseis  alqueires  em  cada  hum  anno  tres  dosditos  nas  primeiras  duas  toma¬ 
das  década  hum  mes  eos  outros  tres  comque  seprefaziaõ  os  seiss  nofim  del- 
les  naforma  assima  dita  sem  amenor  fallençia  eera  contente  deque 
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deque  faltando  ao  referido  podessem  ascedentes  empossar-sse  da  referida  fazenda 
eseu  Mosteiro  obrigado,  digo  eseu  Mosteiro  ser  obrigado  pello  que  devesse  perante 
as  Justiças  desta  Cidade  poronde  ajuizado  fosse,  sem  que  pudesse  declinar  para 
odoseu  foro  que  desde  Logo  renunçiava  etodos  os  mais  privilégios  que  porDireito 
lhecomssentissem  pordenada  querer  uzar  esomente  cumprir  pontualmente 
esta  sua  obrigaçaõ.  Efinalmente  porelles  partes  oprocurador  das  cedentes  pel- 
las  pessoas  ebem  destas  eoReverendo  procurador  doReverendissimo  cedido  o- 
brigado  pellos  bens  erendas  do  Mosteiro  deste  seobrigaõ  ater  emanter  cum¬ 
prir  eguardar  esta  escriptura  assim  edamaneira  que  nella  seconthem  ede- 
anaõ  revogarem  reclamarem  nem  contradizerem  persy  nem  poroutrem  agora 
ou  emtempo  algum  mas  antes  que  separa  sua  maior  vallidade  nella  fal¬ 
tar  alguma  clauzulla  ou  requezito  essençial  de  Direito  que  denecessidade 
sehouvesse  nella  declarar  elles  partes  tudo  haõ  aqui  porexpresso  edeclarado 
como  sedecada  humma  couza  fizessem  expressa  edeclarada  mençaõ  porser  em- 
tudo  desuas  livres  vontades  motos  proprios  esem  constrangimento  depessoa 
alguma  feita.  Emfé  etestamunho  deverdade  assim  oobtorgaraõ  emerequereraõ 
lhes  fizesse  este  instromento  nesta  nota  emque  asignaraõ  pediraõ  eaceitaram 
eeu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  estipullantes  eaceitante  eestipulley  eacei- 
tei  em  nome  dapessoa  oupessoas  aquê  tocar  possa  odireito  delia  auzente 
para  delia  selhesdarem  os  tresllados  quepedissem  com-otheor  dasditas  pro- 
curaçoens  petiçoens  respostas  despaxos  doProvedor  dos  reziduos  oDoutor  Francis¬ 
co  Xavier  Pereira  Brandaõ  damaneira  seguinte  =  Procuraçaõ  das  Cedentes  =  À  dir:  Procuraçaõ 

Poresta  porhuá  denos  feita  eportodas  asignadas  dizemos  nos  Donna  Maria- 
na  Thenorio  deAlbuquerque,  Donna  Izabel  Thenorio  de  Albuquerque,  eDon- 
na  Maria  Thenorio  de  Albuquerque  que  constetuimos  pomosso  emtudo 
bastante  procurador  aoSenhor  Jozé  daCunha  Martins  para  que  em  nosso 
nomes  ecomo  semos  prezentes  fossemos  possa  odito  asignar  huã  escriptura 
decontracto  etransacçaõ  amigavel  que  celebramos  com-oReverendissimo  D(om) 

Abbade  doMosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  dehuma  fazenda  de- 
mandiocas  comsuas  terras  próprias  edes  escravos  cita  afreguezia  deSam 
Bertholomeu  dePirajá  onde  chamaõ  oBuraco  doTatú  que  nosdeixou 
emtestamento  nosso  Imiaõ  Diogo  da  Rocha  Albuquerque  para  ad¬ 
ministramos  durante  nossas  vidas  epellos  nossos  obitos  passar  aodito  Mos¬ 
teiro  comtodas  asclauzulas  que  seoffereçeram  nadita  escriptura  para 
oque  lhes  conçedemos  nosso  expeciais  poderes  em  Direito  necessários,  eofeito 
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eofeito  pello  dito  nosso  procurador  haveremos  porfirme  evaliozo  deste  dia  para 
sempre  sobre  aobrigaçaõ  denossas  pessoas  ebens  efaltando  nesta  alguã  clazula 
ou  Circunstançia  que  seprecize  para  milhor  individuação  dadita  escriptura 
eque  denecessidade  sehouvesse  dedeclarar  as  havemos  aquy  porexpressas  como  se 
década  huma  fizéssemos  expeçial  mençaõ.  Convento  doSantissimo  Coraçaõ 
de  Jesus  dezanove  de  Dezembro  demil  seteçentos  esincoenta  etres  annos  =  Don-  À  esq:  19.XII.1753 

na  Mariana  Thenorio  deAlbuquerque  =  Donna  Izabel  Thenorio  deAlbu- 
querque  =  Donna  Maria  Thenorio  de  Albuquerque  =  Nos  abaixo  asigna- 
dos  Certificamos  e  reconhecemos  aletra  esignais  postos  aopê  daprocura- 
çaõ  serem  osproprios  das  pessoas  declaradas  easignadas  portermos  visto  mui¬ 
tas  vezes  assuas  Letras  esignais  Bahia  vinte  de  Dezembro  demil  seteçen-  À  esq:  20 XII 1753 

tos  esincoenta  etres  =  Manoel  Pereira  da  Paixaõ  =  Francisco  de  Mello  eVas- 
concelhos  =  Francisco  deSouza  =  reconheçimento  =  Reconheço  ostres  signaes  postos 
aopê  donos  abaixo  supra  serem  dosproprios  nelles  contheudos  pellos  ter  visto 
escrever  easignar  alguãs  vezes  Bahia  ede  Dezembro  vinte  demil  seteçentos 

esincoenta  etres  =  lugar  dosignal  publico  =  Antonio  Barboza  deOLiveira  =  À  esq:  20X11 1753 

Procuraçaõ  doReverendissimo  Cedido  =  OPregador  Frey  Antonio  da  Lús  exProvin- 
çial  e  Dom  abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  da  Bahia.  Poreste  nosso  Al¬ 
vará  deprocuraçaõ  elegemos  enomeamos  nosso  emtudo  bastante  procurador 
aoReverendo  Padre  Pregador  Frey  Angelo  doSacramento  para  que  em  nosso 
nome  edodito  Mosteiro  possa  allegar  toda  anossa  Justiça  edosobredito  Mos¬ 
teiro  expeçialmente  para  que  possa  asignar  aescriptura  dafazenda  eter- 
ras  que  amigavelmente  entre  nos  eoprocurador  das  Religiozas  Irmaãs  do  de¬ 
funto  oCappitaõ  Diogo  da  Rocha  eAlbuquerque  fazemos  com  apenssaõ  eo- 
nus  que  nella  seconthem  como  seprezente  estivéramos  para  oque  lhedamos 
todos  os  poderes  que  emdireito  senos  concede  epara  tudo  osmais  que  requerer  ex¬ 
peçial  poder.  Dado  neste  nosso  sobredito  Mosteiro  debaixo  de  Nosso  Signal  e- 

sello  ereferendada  pello  nosso  secretario  aos  dezoito  de  Dezembro  demil  sete-  À  esq:  18X11 1753 

centos  esincoenta  etres  =  Frey  Antonio  da  Lus  Dom  Abbade  do  Mosteiro 
deSaõ  Bento  da  Bahia  =  Estava  osello  da  Religião  =  pormandado  desua 
Reverendíssima  Paternidade  Frey  Angello  doSacramento  Secretario  =  Peti¬ 
ção  =  Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  do  Mosteiro  des  À  esq:  (Petição 

ta  Cidade  quefalleçendo  com  seu  solenne  testamento  oCapitaõ  Diogo  da 
Rocha  deAlbuquerque  nelle  deixou  huma  verba  pella  qual  consta  deixar 
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consta  deixar  aoseu  Mosteiro  huma  fazenda  comhuã  legoa  deterras  pró¬ 
prias  mistiças  asdo  Reverendo  Suplicante  que  seachaõ  citas  emoLugar  cha¬ 
mado  da  Itapoam  para  effeito  dedarem  sepultura  aodito  defunto  no  claustro 
doseu  Mosteiro  eoutro  sim  declarou  logo  que  seriaõ  zso  fructuarias  das  ditas  ter¬ 
ras  legadas  ao  Mosteiro  huãs  suas  Irmãas  que  seachaõ  recolhidas  no  Conven¬ 
to  de  Nossa  Senhora  daSoledade  athê  otempo  desuas  vidas,  ecomo  pello  decur¬ 
so  dotempo  quepossaõ  sobreviver  as  taes  uzuffuctuarias  sepoem  asterras  emperi- 
go  dealguã  decadençia  porfalta  de  administraçaõ  Zello,  eCuidado  dequem  as- 
Cultive  porserem  ellas  recolhidas  edesexo  femenino  noque  certamente  padecerá 
grande  incomodo  odito  Mosteiro  tratou  oReverendo  Suplicante  fazer  hum 
pacto  econcerto  comasditas  uzufructuarias  dellhesdar  em  Cada  hum  anno 
setenta  edous  alqueires  defarinha  Livres  detoda  apenssaõ  noque  Convieraõ  as- 
ditas  Irmaãs  do  refferido  defunto,  ecomo  para  effeito  deter  validade  aescriptura 
que  intentaõ  fabricar  hê  necessário  despaxo  deVossa  mersse  emque  mande  para 
constançia  doContracto  respondaõ  asditas  uzufructuarias  seestaõ  ou  naõ  pello  Con¬ 
certo  ou  por  ellas  seu  procurador  -  Portanto  -  Pede  AVossa  mersse  seja  servido  man¬ 
das  respondaõ  asditas  Irmaãs  do  refferido  defunto  setem  alguma  duvida  noajuste 
Celebrado  econstando  que  anaõ  tem  seproceda  naescriptura  que  pertendem  se 
faça  dasditas  terras  entrega  aoReverendo  Supplicante  pello  que  receberá 
Mersse  =  Depacho  Respondaõ  as  Suplicadas  =  Doutor  Brandaõ  =  Resposta  =  À  dir:  Resposta 

Meretissimo  Senhor  Doutor  Juis  deFora  doCrime  =  Como  procurador  Bastante 
que  sou  das  suplicadas  testamenteiras  eherdiras  dodefunto  Diogo  daRocha 
eAlbuquerque  naõ  senos  offereçe  duvida  alguã  no  requerimento  dos  Reverendos 
Suplicantes  porser  amesma  verdade  etrato  celebrado  enaõ  termos  duvida  que 
sefaça  aescriptura  deque  tracta  este  requerimento  Vossa  mersse  mandará  oq(ue) 
for  servido  Bahia  dezassete  de  Dezembro  demil  setecentos  esincoenta  etres  Jozéda=  A  dir:  17 XII 1753 

Cunha  Martins  =  Despaxo  =  Como  requer  epara  maior  validade  deste 
contrato  lhe  interponho  aminha  authoridade  eseLançará  na  nota  este 

requerimento  eoprezente  despacho  Bahia  dezoito  de  Dezembro  demil  sete  À  dir:  18  XII 1753 

centos  esincoenta  etres  =  Doutor  Brandaõ  =  Enaõ  secontinha  mais  enas- 
ditas  duas  procuraçoens  nos  abaixo  eseu  reconheçimento  petiçaõ  resposta  edes- 
pachos  doDoutor  Provedor  das  Cappellas  ereziduo  da  repartiçaõ  desta  Ci¬ 
dade  Francisco  Xavier  Pereira  Brandaõ  que  aquy  copiey  dos  proprios  ever- 
dadeiros  sem  couza  que  duvida  faça  quemeforaõ  aprezentadas  etomaraõ 
a  reçeber  os  procuradores  destas  partes  aquy  emtodo  mereporto  sendo  atudo  pre- 
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atudo  prezentes  portestemunhas  Francisco  Xavier  Quaresma,  eCaetano 
deMendonça  eVasconcelhos  moradores  nesta  dita  Cidade  que  easignaram 
despois  deste  ser  Lido  ante  todos  e  eu  Joaõ  daCosta  Ferreira  Taballiaõ  queoescre- 
vy  =  Jozé  dacunha  Martins  =  Frey  Angelo  doSacramento  procurador  do  Mos¬ 
teiro,  Francisco  Xavier  Quaresma  =  Caetano  deMendonça  eVasconcelhos  = 

O  qual  instromento  eu  sobredito  Taballiaõ  fis  Copiar  fielmente  doproprio  que 
lançei  em  meu  Livro  denottas  aque  mereporto  ecomelle  este  Confery  su- 
bscrevy  easignei  empublico  erazo  seguinte  eeu  Joaõ  daCosta  Ferreira  Ta¬ 
balliaõ  quesobrescrevi,  digo  osobscrevy  =  Estava  osignal  publico  =  Emtestemu- 

nho  deverdade  =  Joaõ  daCosta  Ferreira  =  Auto  de  Posse  quetomou  oReve-  À  esq:  JLuto  de  posse 

rendissimo  Padre  Dom  Abbade  doMosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade 
Frey  Antonio  de  Lús  dehuã  fazenda  nasterras  doBuraco  doTatú  por- 
deixa  que  delia  lhefes  odefunto  Diogo  daRocha  esuas  Irmaãs  Legatarias 
aodito  seu  Mosteiro  =  Armo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to  demil  esete  centos  esincoenta  etres  annos,  aosvinte  enove  dias  domes  de  De¬ 
zembro  dodito  armo  nesta  Freguezia  deSaõ  Bartholomeu  dePiraja  termo  A  esq:  29  XII 1753 

desta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  adonde  eu  escrivaõ 
aodiante  nomeado  fui  com  as  testemunhas  abaixo  nomiadas  easignadas 
emvirtude  depetiçaõ  eseu  despacho  retro  escritura  dedeixa  induza  dehu= 
ma  fazenda  terras  próprias  defabricar  farinhas,  cita  nasterras  doburaco 
doTatú  por  deixa  que  delia  fez,  ao  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cida¬ 
de,  odefunto  Diogo  da  Rocha,  ecomvençaõ  eamigavel  compuziçaõ  dos  le¬ 
gatários  Irmaons  do  dito  defunto  tudo  passado  arequerimento  doReveren- 
do  Padre  Dom  Abbade  dodito  Mosteiro  Frey  Antonio  da  Lús,  eporel- 
le  mefoi  dito  que  pella  dita  escriptura  milhor  constava  pertencer-lhe 
aodito  seu  Mosteiro,  efazenda,  eomais  asessorio  delia  requerendo-me  amim 
escrivaõ  lhedesse  posse  delia,  para  seudireito  econsservaçaõ  delia,  e  logo 
eu  escrivaõ  sahy  aoTerreiro  dadita  fazenda  da  parte  daestrada  edisse  em  vo¬ 
zes  altas  einteligiveis  que  detodos  osque  passassem  pello  caminho  pude- 
çem  ser  ouvidos  huá  eduas,  etres  vezes  esehavia  alguma  pessoa  oupessoas 
que  duvidas  ou  embargos  viessem  ad,  digo  embargos  tiveçem  adita  posse 
viessem  comelles  para  lhos  aseitar  quanto  fossem  dereçeber,  epornaõ  há- 
ver  quem  sahisse  ou  incontrasse  adita  posse  tomey  pella  maõ  aoRe- 
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maõ  aoReverendissimo  Padre  Dom  Abbade  dodito  Mosteiro  Frei  An- 
tonio  da  Lus  andamos  paçiando  pella  dita  fazenda  feixando  eabrindo  as- 
portas  delia  tomando  terra  delia  lançando-a  para  oar  cortando  eplantan- 
do  arvores  efazendno  todas  as  serimonias  que  emsimilhantes  autos  sefazem 
tudo  emsignal  que  tomou  posse,  eeu  escrivão  lhadey  Real  eatudo,  cor¬ 
poral,  eivei,  enatural  dadita  fazenda  terras  próprias  comtodos  escravos 
que  nella  seachavaõ  asaber  Joaquim  feitor  cazado  com-  anegra  Thereza,  An- 
tonio  de  Meyra,  cazado  com-anegra  Nataria,  FranciscoLacaio,  Simaõ, 
Francisco  Brô,  Agostinho,  Antonio  cioulo,  Thereza  viuva,  emais  asessorio  q(ue) 
seachou  para  lograr  epessuhir  adita  fazenda  persy  eseus  suçessores  dehoje 
para  todo  sempre,  pois  foi  deichada  ao  dito  seu  Mosteiro  assim  como  lo¬ 
grava  epessuhia  o  dito  defunto  Diogo  da  Rocha  eas  Legatarias  suas  Irmans 
eseus  antecessores  comtodos  seus  logradouros  epossessorios  emtradas  esahidas  devizo- 
ens  edemarcassoens  tudo  naforma  desua  escritura  cuja  fazenda  parte  pel¬ 
la  parte  dosul  comterras  do  dito  Mosteiro  deSaõ  Bento,  epello  Noroeste 
comterras  de  Donna  Apolonia,  e  Antonio  Lopes,  epello  Norte  com-asdos- 
Relligiozos  do  Carmo,  epello  Leste  com  Estevaõ  da  Cunha,  alias  Donna 
Florençia,  eCypriano  Luis,  enestaforma  lheouve  pordada,  adita  Posse  Re¬ 
al  dadita  fazenda  eescravos  emais  asesorios  como  dito  hê,  epella  clauzul- 
la  constituty,  pois  atomou  paçificamente  sem  contadiçaõ  alguma  enel- 
la  incorporada,  eseneste  auto  sefaltar  alguma  palavra  sençia  dedireito 
aquy  ahei  por  expressa  edeclarada  como  sedecada  humma  fizera  expressa 
edeclarada,  como  sedecada  huma  fizera  expressa  edeclarada  mençaõ  sen¬ 
do  emtudo  prezentes  testemunhas  Manoel  Pereira  da  Paixaõ  procura¬ 
dor  das  legatorias  que  fes  entrega  dadita  fazenda  por  parte  desuas  consti¬ 
tuintes,  e  Ignaçio  de  Jesus  deSouza,  e  Fellippe  Telles  que  todos  asignaraõ 
como-o-empossado  oReverendissimo  Padre  Dom  abbade  Frey  Anto¬ 
nio  daLus  eeu  measignei  demeus  signais  razos  deque  uzo  edetudo  fiz  es¬ 
te  termo  eauto  deposse  eu  José  Luis  Moutinho  escrivão,  digo  Moutinho 
escrivão  davara  dos  dizimos  Reais  nesta  Cidade  que  oescrevy  =  Frey 
Antonio  daLus  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  =  Fellippe  Telles  =  como 
procurador  Manoel  Perereira  daPaixaõ  =  Ignaçio  deJesus  deSouza  =  Jozé  Luis 
Moutinho  =  Alvará  deProcuraçaõ  =  OPregador  Frey  Antonio  da  Lus  ex- 
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da  Lus  ExProvinçial,  eDom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  da  Ba¬ 
hia  Eta.  Por  este  nosso  Alvará  deProcuraçaõ  ellegemos,  enomeamos  nosso  em 
tudo  bastante  procurador  aoReverendo  Padre  Pregador  Frey  Angelo  doSacram(en)to 
para  que  emnosso  nome,  edodito  Mosteiro  possa  allegar  toda  nossa  Justiça 
edosobredito  Mosteiro  expeçialm(ent)epara  que  possa  asignar  aescriptura  dafazenda  e- 
terras  que  amigavelmente  entre  Nôs,  eoProcurador  dos  Relligiozos  Irmaãs  do  defun¬ 
to  o  Cappitaõ  Diogo  daRocha  eAlbuquerque  fazemos  com-apençaõ  eosmas 
que  nella  seconthem  como  seprezente  estivéramos  para  oque  lhedamos  todos 
ospoderes  que  emdireito  senosconçede  epara  tudo  ornais  que  requer  expeçial  po¬ 
der.  Dada  neste  nosso  sobredito  Mosteiro  debaixo  denosso  signal,  esello  e- 
referendada  pello  nosso  Secretario  aosdezoito  de  Dezembro  demil  setecentos 
cincoenta  etres  =  Frey  Antonio  da  Lus  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  =  Por  man¬ 
dado  deSua  Reverendissima  Paternidade  Frey  Angelo  doSacramento  oSecre- 
tario  =  Estava  osello  desuas  Armas  =  Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  de¬ 
Saõ  Bento  do  Mosteiro  desta  Cidade  quefalleçendo  com  seu  solenne  Testa¬ 
mento  oCappitaõ  Diogo  daRocha  de  Albuquerque  nelle  deixou  huã  verba 
pella  qual  consta  deixar  aoseu  Mosteiro  huã  fazenda  comhuã  legoa  deterras 
próprias  místicas  asdo  Reverendo  Suplicante  que  seachaõ  citas  em-olugar  cha¬ 
mado  da  Itapoam,  epara  effeito  dedarem  sepultura  aodito  defunto  noclaustro  do- 
seu  Mosteiro,  eoutro  sim  declarou  logo  que  seriaõ  uzufructuarias  dasditas  terras 
legadas  aoMosteiro  huãs  suas  Irmaãs  que  seachaõ  recolhidas  no  Convento  deNossa 
Senhora  daSolledade  athê  que  tempo  desuas  vidas,  como  pello  decursso  dotem- 
po  quepossaõ  sobreviver  astaes  uzufructuarias  sepoem  asterras  emperigo  de 
alguã  decadençia  porfalta  deadministraçaõ,  Zello,  ecuidado  dequem  asculti- 
ve  porserem  ellas  recolhidas  edesexo  feminino  noque  certamente  padecerá  gran¬ 
de  incomodo  odito  Mosteiro  tratou  oReverendo  Suplicante  fazer  hum  pacto, 
econcerto  com-asditas  uzufructuarias  delhes  dar  cada  hum  anno  setenta  edo- 
us  Alqueiras  defarinha  Livre  detoda  apençaõ  noque  convieraõ  as  ditas  Irmaãs 
do  refferido  defunto  ecomo  para  effeito  deter  validade  aEscriptura  que  inten- 
taõ  fabricar-sse  E  êneçessario  despaxo  devossa  Mersse  emque  mande  para  cons- 
tança  docontrato  respondaõ  as  ditas  uzufructuarias  seestaõ  ou  naõ  pello  conçer- 
to,  ouporellas  seu  procurador.  Portanto.  Pede  AVossa  Mersse  seja  servido  man¬ 
dar  respondaõ  as  ditas  Irmaãs  dorefferido  defunto  setem  alguã  duvida  no- 
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duvida  noajuste  celebrado,  econstando  que  anaõ  tem  seproçeda  naescriptura  que 
pertendem  em  esefaça  dasditas  terras  entrega  aoReverendo  Suplicante  pel- 
lo  que  =  reçeberá  Mersse  =  Despacho  =  Respondaõ  as  Suplicadas  =  Doutor  Bran- 
daõ  =  Meretissimo  Senhor  Doutor  Juis  deFora  doCrime  =  Como  Procurador 
Bastante  que  sou  das  suplicadas  Testamenteira  eherdeiras  dodefunto  Diogo 
da  Rocha  Albuquerque,  naõ  senos  offereçe  duvida  alguã  norequerimento 
dos  Reverendos  Suplicados  porser  amesma  verdade  etrato  selehrado  enaõ  te¬ 
mos  duvida  aque  sefaça  aescriptura  deque  trata  este  requerimento  Vossa  À  dir:  17X11 1753 

Mersse  mandará  oque  for  servido  Bahia  dezassete  de  Dezembro  demil  e- 
setecentos  cincoenta  etres  =  Jozé  daCunha  Martins  =  Despacho  =  Como  requer, 

epara  mayor  vallidade  deste  contracto,  lheinterponho  aminha  authoridade,  À  dir:  18X11 1753 

eselansará  nanota  este  requerimento,  eoprezente  despacho.  Bahia  dezoito 
de  Dezembro  demil  setecentos  cincoenta  etres  =  Doutor  Brandaõ  =  Petiçaõ  = 

Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abhade  deSaõ  Bento  desta  Cidade  que  para 
hem  desua  justiça  lhehê  neçessario  que  oescrivaõ  Simaõ  Mendes  Barreto  lhe- 
passe  porCertidaõ  otheor  daverba  dotestamento  comque  falleçeo  oCappitaõ  Dio¬ 
go  da  Rocha  eAlbuquerque,  naqual  deixa  pello  seu  enterramento  que  sefes 
esepultura  no  claustro  doseu  Mosteiro  huã  fazenda  comhuã  legoa  deterras  pró¬ 
prias  místicas  as  dosuplicante  em  Itapoam,  ecomo  sem  despacho  devossa  Mersse  o- 
naõfará.  Portanto  =  Pede  aVossa  Mersse  seje  servido  mandar  que  odito  escrivão 
lhepasse  adita  certidão  como  constar  dadita  verba  =  eresseherâ  mersse  =  Despaxo  = 

Passe  =  Doutor  Brandaõ  =  Certidão  =  Simaõ  Mendes  Barreto  Escrivaõ  da 
Provedoria  das  Fazendas  dos  defuntos  eauzentes  Cappellas  e  Reziduos  desta 
Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  eseu  termo  porSua  Magesta- 
de  que  Deus  guarde  Eta.  Certifico  que  hê  verdade,  digo  que  revendo  olivro  se- 
çenta  do  registo  dos  testamentos  nelle  afolhas  oitenta  etres  está  registado  otes- 
tamento  comque  faleçeu  Diogo  da  Roxa  eAlbuquerque,  eseu  condiçilio,  eno- 
dito  testamento  entre  outros  vários  verbas  está  huma  deque  apetiçaõ  retro 
faz  mençaõ  doquel  oseu  theor  hê  oseguinte  =  Verba  =  Deixo  aminha  fazen¬ 
da  da  Itapoam  demandiocas  comhuma  emginhoca  defazer  farinha  comdes 
escravos  damesma  fazenda  depois  dofalleçimento  deminhas  Irmaãs  aos  Rel- 
ligiozos  deSaõ  Bento  desta  Cidade  para  que  alogrem  epossuam  como  sua 
comcondiçaõ  desepultarem  omeu  corpo  como  já  disse  naforma  que  secus- 
tunia  sepultar  quel  quer  Relligiozo  domesmo  Convento,  E  naõ  secon- 


Zm/Âd*  whbfódÁJlvrD  Mui/mdédrt&zw  1  *  „  f^f 


'^m/&)ay  Ç&/  0£?ã 


e/K^fatosmc  ^s/Jrt*irt)aJ> 

aJcuav  aÂffu too  Jc/atâc )  ÕP&agdfc&d* 

éJfcJ  frntíã^-  ■'■JÍÚwXj, 

fQ  .  * 

KZZcnmj 


>  C0M  Í 


>^wt^^/ vn<f 

/?■  wL?*L/L....  A  //-#:.  A,... 


w/xa/ 

/ 

r/nUpO 

;.  /// 

_ ^fanétf .  %&/x?reJ 

Ja/h£dardí>  í 


vwtíkr  /ud  Jpifc'  dd#rwo^M<Jj 

ywLjqc&daxi v  anda.  Mj&hJ  ')éfyj&frtu>é£>  <^aí - -  -  f*V?Í  '"  ^  /  y/_ 

ri/&-ndd***ÍMdê  a/dxS^aAt>Mt*tt  ê&yuáãátíLJ  aí/tn WJ  vO-S.  dpadx&UKfc/  -fvtf/ut/c 

0)j2^U^áõ 

fô^darraL  2/t 

^%4é^OT2t 
ynée/tJ 
ayttáfeu/  " 

Tuvffr 


rter 


reàucj  apua/  &è 


*rrrc*4/  isirs  «-^  cs  c^**^*?^ 

^  'ra/yi^oay  a^íÁs* 

Qvfotootd,  éj/ML/  ^  an^^utM 

-  J)udw/0  $xÁj  d^íu9?2a^L/  //?//&ait 

/UVM6  'Mula 

^M/írâr,  aJrvr  /vr&t)  a* u/l>  Asmvl 


yxrtyx 


írsratfr&^mwta 3. 

qÁiétov.  f  Érfvãhr,  ^ _ 

'r/k 

^  ^&$0  d/l >  ytt^d/xt^d/O/d/ymMS^  osyy. 
"  ó/frjtoú)  ////&rTflL>  dd^adfyutt-rí^-t^c  /{■"-' 


_ 2&k»< 

f=^  //&/&ü~  q  swuso&^{ 


*2*2> 

'faTló  fy$X/JM4l2aê/  /A Htàfr 
C4  V  ^  A  J£ 


194v  1 


5 


10 


15 


20 


25 


30 


34 


:94v 


Enaõ  secontinha  mais  nadita  verba  incerta  nodito  testamento  que  seacha 
registado  nosobredito  livro  doqual  oque  mereporto  com-otheor  dasobre  dita  fís  pas¬ 
sar  aprezente  certidaõ  naverdade  sem  couza  que  duvida  faça  em-observançia 
dodespacho  retro  doProvedor  dos  Reziduos  eCappellas,  oDoutor  Francisco  Xavi¬ 
er  Pereira  Brandaõ  que  confery  conçertey  subscrevy  easigney  comoutro  offiçial 

abaixo  asignado  naBahia  aosdezassete  de  Dezembro  demil  seteçentos  sincoen-  À  esq:  17 XII 1753 

ta  etres  annos  =  Simaõ  Mendes  Barreto  que  osobsecrevy=  Conçertado  ponnim 

Escrivaõ  Simaõ  Mendes  Barreto  =  Petiçaõ  =  Preclarissimos  Senhores  A  esq:  (Petição 

Provedor,  emais  Irmaons  da  Meza  da  Illustre  Irmandade  doSenhor  Saõ  Pedro  = 

Diz  Jozé  daCunha  Martins,  que  elle  tem  notiçia  que  esta  Illustre  Irman¬ 
dade  pertende  vender  huã  sorte  deterra  que  houve  portitullo  deremataçaõ 
naexecuçaõ  quefes  contra  osbens  de  Manoel  Ramos  Ayres  Pereira,  aqual  hê 

cita  noCaminho  da  Itapoam,  econtigua  asterras  doRelligiozos  do  Mosteiro  À  esq:  Sorte  de  terra  esta  no  Ca 

minfio  de  Itapoâo 

deSaõ  Bento  desta  Cidade,  eporque  osupplicante  poderá  comprar  adita  sor¬ 
te  deterra  vendendosse  ella  porpreço  razo  navel,  eque  lhepossa  ter  conta,  enaõ 
duvidará  pagar  adinheiro  decontado  esse  preço.  Pede  aVossa  Mersse  lhefaçaõ 
mersse  declarar  secomeffeito  sepertende  vender  adita  sorte  deterra,  enocazo 
emque  sehaja  devender,  abrir  preço  aella  para  oSupplicante  poder  offe- 
reçer  oque  entender  lhetemconta  dar  por  ella  =  ereceberá  Mersse  =  Des¬ 
pacho  =  a  Reverenda  Irmandade  pertende  vender  as  refferidas  terras  por- 

quatroçentos  mil  reis  Bahia  vinte  etres  de  Março  demil  centos  quarenta  A  esq:  23  III 1743 

etres  annos  =  Botelho  =  Costa  =  Martins  =  Falcaõ  =  Valle  =  Pereira  =  Lu¬ 
cas  =  oPadre  Pereira  =  Peixotto  =  Soares  =  Costa  =  Petiçaõ  =  Preclarissimos 
Senhores  Provedor,  emais  Irmaons  da  Meza  da  Reverendíssimos,  ellus- 
tre  Innandade  doSenhor  Saõ  Pedro  =  Diz  Jozé  daCunha  Martins,  que  fa¬ 
zendo  elle  supplicante  avossamerçês  asupplica  induza  sobre  avenda 
dasorte  deterra  declarada  namesma  supplica,  foraõ  Vossas  Merçês  servidos 
dizer  nodespacho  delia  que  a  Reverenda  e  Illustre  Irmandade  pertendia 
vender  adita  sorte  deterra  porquatrocentos  milreis,  eporque  este  preço  hê 
exceçaõ  aojusto  vallor  delia,  enaõ  duvidará  osupplicante  dar  porella  tre¬ 
zentos  mil  reis  emdinheiro  decontado,  aqual  quantia  já  exçede  demuito 
aopreço  em  que  amesma  terra  foy  rematada.  Pede  aVossa  Mersse  lhe- 
faça  mersse  comvir  emvender  adita  sorte  deterra  pello  refferido  preço  de 
trezentos  mil  reis  emdinheiro  decontado  mandando  que  sefaça  escriptura 
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escriptura  dadita  venda  nesse  preço  =  ereceberâ  Mersse  =  Despacho  = 

Dando  trezentos  ecincoenta  mil  reis  tome  para  selhefazer  escriptura  ese- 
lhedar  titullo  da  dita  sorte  deterra.  Bahia,  eMeza  oprimeiro  de- 
Abril  demil  seteçentos  quarenta  etres  annos  =  Botelho  =  Costa  =  Mar-  A  dir:  1°  137 

1743 

tins  =  Falcaõ  =  Valle  =  Sobreira  =  Peixotto  =  Soares  =  Costa  =  Petiçaõ  = 

Preclarissimos  Senhores  Provedor,  emais  Irmaõs  da  Meza  da  Reverendís¬ 
sima,  e  Illustre  Irmandade  doSenhor  Saõ  Pedro  =  Diz  oSupplicante 
Jozé  da  Cunha  Martins  que  naõ  obstante  haver  ainda  excesso  nopreço 
detrezentos,  ecincoenta  mil  reis,  emque  vossa  merçês  foraõ  servidos  estimar  oval- 
lor  dasorte  deterra,  que  oSupplicante  nas  supplicas  inculuzas  tem  de¬ 
clarado  pertender  comprar,  esta  oSupplicante  prompto,  para  dar  porella 
os  refferidos  trezentos  ecincoenta  mil  reis  fazendo-se-lhe  escriptura  devenda 
delia,  edando-se  lhe  os  titulos  que  aella  pertençem,  pelloque.  Pede  aVossa 
merçês  lhefaçaõ  merçê  mandar  fazer  a  refferida  escriptura  devenda,  easig- 
nar  dia  para  OSupplicante  Levar  os  ditos  trezentos  ecincoenta  milreis,  ere- 
çeber  os  titullos  dadita  sorte  deterra,  eseasignar  aescriptura  davenda  delia 
ereçeberâ  Mersse  =  Despacho  =  Como  osupplicante  convem  nopreço  dos 
trezentos  ecincoenta  mil  reis  preçoporque  esta  Reverenda  Irmandade 
lhefas  venda  das  refferidas  terras  que  ouve  portitullo  dea  remataçaõ 
como  delle  constará  sefaça  escritura  naforma  doestillo  emsemelhan- 

tes  vendas  Bahia,  eMeza  oprimeiro  de  Maio  demil  seteçentos  qua-  A  dir:  Io  37 1743 

renta  etres  annos  =  Botelho  =  Costa  =  Martins  =  Falcaõ  =  Valle  = 

Pereira  =  oP(adre)  Sobreira  =  Soares  =  Costa  =  Escriptura  =  Escriptura  de  ven¬ 
da  para  equitaçaõ  quefazem  oProvedor,  emais  Irmaõs  da  Reverenda  Ir¬ 
mandade  deSaõ  Pedro  dos  Clérigos  desta  Cidade,  a  Jozé  da  Cunha  Mar¬ 
tins  dehuã  sorte  deterras  citas  nas  cabiçeiras  dePiraja  desta  Cidade  por- 
preço  equantia  detrezentos  ecincoenta  mil  reis,  pagos  logo  naforma  emque 
abaixo  sedeclara  =  afolhas  cento  equarenta  ecinco  =  Saibaõ  quantos  estepubli- 
co  instromento  deescriptura  devenda  paga  equitaçaõ  ou  como  emdireiro  milhor 
nome  elugar  haja  emais  firme  evaliozo  sepossa  chamar  virem  que  sendo 
no  Anno  do  Nasçimento  denosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseteçentos  equa¬ 
renta  etres  annos,  aos  vinte  esinco  dias  domes  de  Mayo  dodito  anno  nesta  A  dir:  25  V 1743 

Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  da  Igreja 
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da  Igreja  deSaõ  Pedro  novo  donde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomeado  fui  esendo 
ahy  apareceraõ  prezentes  partes  aesta  outorgantes  havidos  econtratados  asaber 
dehuma  como  vendedores  oReverendo  Padre  Caetano  Corrêa  provedor  desta 
nobellissima  Irmandade  deSaõ  Pedro,  eoescrivaõ  delia  Bento  Gomes  Soares,  eo  Ir- 
maõ  Thezoureiro  Caetano  Martins,  eoProcurador  Pedro  Marinho,  eos  mais  Irmaõs 
da  Meza  abaixo  asignados,  edeoutra  como  comprador  Jozé  daCunha  Martins 
todos  moradores  nesta  Cidade  pessoas  que  reconheço  pellos  proprios  deque  faço  men¬ 
ção,  elogo  pello  dito  comprador  foi  dito  amim  Taballiaõ  emprezença  das  testemu¬ 
nhas  aodiante  nomiadas  easignadas  quetudo  notiçia  que  Illustre  Irmandade 
pertendia  vender  huma  sorte  deterra  que  ouvera  portitulo  de  remataçaõ  na  exe¬ 
cução  que  fez  contra  osbens  de  Manoel  Ramos  Ayres  Pereira  cita  nocaminho 
da  Itapoam  econtigua  asterras  dos  Relligiozos  doMosteiro  deSaõ  Bento  desta  Ci¬ 
dade  eporque  aqueria  comprar  porpresso  que  lhepodesse  ter  conta  enaõ  duvidava 
pagar  Logo  decontado  fizera  petiçaõ  aesta  nobellissima  Irmandade  para  declara¬ 
rem  sepertendiam  fazer  adita  venda  eabrir-lhe  opresso  aella  para  elle  outor¬ 
gante  poder  ofereçer  oque  entendesse  lhetinha  conta  aoque  selhedeferio  pordespacho 
de  Meza  devinte  etres  de  Março  doprezente  anno  que  sepertendiaõ  vender  asditas 
terras  porquantroçentos  mil  reis  ao  que  replicou  elle  outrogante  dizendo  que  pello 
presso  dequatroçentos  mil  reis  hera  excessivo  aojusto  valor  delia  enaõ  duvidava 
dar  trezentos  milreis  emcuja  replica  selhedeferira  pordespacho  deMeza  doprimei- 
ro  de  Abril  doprezente  anno  que  dando  trezentos  esincoenta  mil  reis  tomasse  pa¬ 
ra  selhefazer  escriptura  eselhedar  titulo  dadita  sorte  deterra  aoque  ultima¬ 
mente  replicara  osuplicante  estar  pronpto  para  dar  os  ditos  trezentos  esincoenta 
milreis  fazendo-selhe  escriptura  davenda,  edanoselhe  ostitullos  que  nella  per- 
tençem,  eflnalmente  fora  deferido  pordespacho  demeza  doprimeiro  de  Mayo  dopre¬ 
zente  anno  que  como  comvinha  nopresso  dos  trezentos  esincoenta  mil  reis  porelle 
lhefazia  esta  Reverenda  Irmandade  venda  das  Refferidas  terras  que  ouvera 
portitullo  dea  remataçaõ  como  delia  constaria,  esefizesse  escriptura  na  forma  do- 
estillo  emsemelhantes  vendas,  eporassim  seaverem  ajustado,  Logo  pello  dito  Re¬ 
verendo  Procurador  emais  Irmaõs  foi  dito  que  elles  vendiaõ  como  logo  venderaõ  de- 
hoje  para  todo  sempre  odito  citio  deterra  assim  confrontada  edemarcada  naforma 
que  seacha  nadita  carta  de  remataçaõ,  etermo  deposse  nella  ao  dito  comprador 
Jozé  daCunha  Martins  pello  dito  presso  equantia  detrezentos  esincoenta  mil 
reis,  osquais  Logo  reçeberaõ  damaõ  dodito  comprador  emdinheiro  decontado  moedas 
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196r  1  moedas  correntes  neste  estado,  epara  seu  titullo  lheentregaraõ  adita  Carta  de- 

remataçaõ  dodito  Citio  edepois  deterem  emsy  adita  quantia  disseraõ  que  delia 
davaõ  como  logo  deraõ  puro  geral  eirrevogavel  quitaçaõ  dehoje  para  sempre  pa¬ 
ra  lhenaõ  ser  mais  pedido  couza  alguma,  eassim  disseraõ  elles  vendedores  que 
5  pello  refferido  preço  detrezentos  ecincoenta  mil  reis  haviaõ  odito  Citio  deterras  p(o)r 

muito  bem  vendido  para  elle  seus  Herdeiros  esuçessores  eque  tiravaõ  edemetiaõ  de- 
sy  todo  odireito  acçaõ  epertençaõ  posse  senhorio  eutil  dominio  que  elles  tem  ou 
podiaõ  ter  nodito  Citio  deterra  etodas  açoens  Reais  epessoas  ativas  epacivas  pre- 
zentes  efiituras  porque  tudo  Logo  cedem  etrespassaõ  napessoa  delle  dito  compra- 

10  dor,  oCappitaõ  Bernardo  Lopes,  digo  comprador  Jozé  da  Cunha  Martins  pa-  À  dir:  José  da  Cuníia  Martins 

ra  que  tudo  logre,  goze,  haja,  epossua  como  couza  sua  própria  queja  hê  e- 
fica  sendo  manssa  epaçificamente  como  elles  opessuhiaõ  eantes  delles  seus 
anteçessores,  eporvirtude  deste  instromento  lhedaõ  poder  para  que  porelle  so¬ 
mente  sem  mais  authoridade  dejustiça  tome  posse,  equer  adita  posse  tome  quer 
1 5  naõ  desde  Logo  lhahaõ  pordada  nelle  comprador  eseus  Herdeiros  esuçessores  por- 

incorporada  pella  clauzulla  constituty,  posse  Real  atual  Corporal  Civel 
enatural  que  emsy  poderá  reter  econtinuar  para  sempre,  eseobrigaõ  afazer- 
lhe  sempre  boa  esta  venda  depaz  livre  edezembargada  detoda  pessoa  ou 
pessoas  que  algumas  duvidas  ou  demandas  lheponhaõ  porque  atudo  sedaraõ 
20  por  autores  edefençores  acusta  dadita  Innandade  thê  mayor  alçada  efinal 

Sentença  doSenado  thê  tudo  serfindo  eacabado  eocomprador  restituído  asua 
antiga  posse  pacifica,  alias  sosedendo  ocontrario  lhetomaraõ  adar  oseu  di¬ 
nheiro  presso  desta  venda  elhepagaraõ  pellos  bens  damesma  Irmandade  to¬ 
das  as  bens  feitorias,  emilhoramentos  que  nodito  Citio  deterra  tiver  feito  com- 
25  toda  perda  edanno  que  por  cauza  disso  tiver  oque  tudo  serâ  avaluado  naforma 

da  ley  para  elles  vendedores  depozitarem  em  Juizo,  edelle  o  reçeber  o  comprador,  sem 
mais  fiança  nem  outra  alguma  obrigaçaõ  porque  para  isso  desde  logo  ohaõ 
porabonado  eemquanto  otal  depozito  naõ  fizerem  lhes  será  denegado  todo  reme- 
dio  deseu  direito  ejustiça  eesta  clauzulla  depozitaria  que  terá  oseu  devido  ef- 
30  feito  emtodas  as  instancias  thê  nadaexecuçaõ  püs  eu  Taballiaõ  aqui  decom- 

mum  conçentimento  destas  partes  pormedizerem  sabiaõ  bem  oseu  effeito  eque 
debaixo  delia  sehaviaõ  contratado  com-odito  comprador  Jozé  daCunha  Mar- 
33  tins  oqual  porestar  prezente  porelle  também  foi  dito  que  aceitava  como 
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como  aceitou  esta  escriptura  devenda  equitaçaõ  aelle  feita  comtodas  asclauzul- 
las  condissoens  eobrigaçoens  delia,  efmalmente  porelles  partes  cada  huma  nas- 
que  lhestoca  foi  mais  dito  que  elles,  asaber,  oProvedor,  emais  Irmaõs  pellos  bens 
erendas  dadita  Irmandade,  eocomprador  porsua  pessoa  ebens  seobrigaõ  ater,  emã- 
ter  cumprir,  eguardar  esta  escriptura,  assim  edamaneira  que  nella  secontem 
edeclara  sem  nunca  aincontrarem  revogarem  reclamarem  nem  contradizerem 
persy  nem  por  outrem  agora  nem  emtempo  algum  porser  desuas  livres  von¬ 
tades  feita  eemfê  etestemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ  emerequereraõ  lhes- 
fizesse  este  instromento  nesta  nota  emque  asignaraõ  pediraõ  eaceitaraõ,  eeu 
Taballiaõ  como  pessoa  publica  extipullante  eaceitante  o  istipulley  eaceitey 
emnome  dapessoa  oupessoas  aque  tocar  possa  odireito  delia  auzente  para  se- 
lhedarem  os  tresllados  neçessarios  sendo  prezentes  por  testemunhas  Joaõ  dos  Santos 
Marques,  e  Jozé  Pereira  Rabello  moradores  nesta  Cidade  que  todos  aquy  a- 
siganraõ  com-outorgantes  depois  delida  esta  ante  todos  eeu  Antonio  de- 
Souza  Velho  Taballiaõ  que  oescrevy  =  Caetano  Corrêa  Botelho  =  Bento 
Gomes  da  Costa  =  OPadre  Caetano  Martins  =  OPadre  Pedro  Marinho 
Falcaõ  =  OPadre  Manoel  Francisco  Sobre  =  OPadre  Felis  de  Azevedo  =  oPa- 
dre  Ignaçio  daCosta  Peixoto  =  Manoel  Fernandes  da  Costa  =  Jozé  daCunha 
Martins  =  Jozé  Pereira  Ribeiro  =  Manoel  Ribeiro  Caldas  =  Jacinto  Soares 
deSaõ  Miguel  =  Joaõ  dos  Santos  Marques  =  enaõ  secontem  mais  em-adita 
escriptura  que  eu  sobredito  Taballiaõ  aquy  fis  treslladar  dapropria  que  se- 
acha  nomeu  Livro  denotas  donde  atomey  aoqual  mereporto  eeste  com 
elle  confery  sobscrevy  easigney  demeus  signais  públicos  erazos  seguin¬ 
tes,  eeu  Antonio  deSouza  Velho  Taballiaõ  osubscrevy  =  estava  osignal  publico  = 

Emtestemunho  deverdade  =  Antonio  deSouza  Velho  =  Auto  dePosse  =  Aos  vinte 

esete  dias  domes  de  Mayo  demil  eseteçentos  equarenta  etres  annos  nesta  Cidade  À  esq:  27.  V 1743 

doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  esendo  nas  cabiçeiras  dos  campos  de  Piraja  na 
Corte  deterra  quefoi  deManoel  Ramos  Ares  Pereira,  donde  eu  escrivam 
aodiante  nomeado  easignado  fui  arequerimento  de  Jozé  daCunha  Martins  para 
effeito  delhedar  posse  dadita  sorte  deterra  contheudas  naescritura  devenda  eCar- 
ta  dearemataçaõ  junta  aescritura  retro  esendo  lá  emprezença  dastestemu- 
nhas  aodiante  nomeadas  easignadas,  epello  mesmo  Jozé  daCunha  Martins  me- 
foi  aprezentada  adita  escriptura  decompra  requerendo-me  que  emvirtude 
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197r  1  emvirtude  delia  lhedesse  Posse  da  dita  sorte  deterra,  elogo  eu  escrivão  emprezen- 

ça  dasmesmas  testemunhas  entrey  nadita  sorte  deterra  com  =  odito  Jozé  daCu- 
nha  Martins,  eporella  andou  paçeando  epaçeou,  odito  Jozé  daCunha  Mar¬ 
tins.  cortando  arvores  tomando  terra  nas  maõs,  elanssando,  aoar,  emsignal  deque 
5  tomava  posse  dadita  sorte  deterra,  comtodas  as  suas  pertenssas,  aqual  sorte  de¬ 

terra  esta  demarcada  pella  parte  donasçente  com  os  Reverendos  Monges  de 
Sam  Bento  desta  Cidade,  elogo  euescrivaõ  emaltas  eentelligiveis  vozes  disse 
partres  vezes  sehavia  alguã  pessoa  oupessoas  que  embargos  quizessem  arefferida 
posse  viessem  comseus  embargos  que  elle  os  receberia  epor  naõ  haver  pessoa  que  en- 
10  contrasse  arefferida  posse  eeu  escrivão  lhadei  mança  epacificamente  aodito  Jo¬ 

zé  daCunha  Martins  tanto  quanto  emdireito  devo  eposso,  esou  obrigado  por  rezaõ 
domeu  offiçio  posse  Real  pessoal  ativa  epaçiva  prezente  futura  Civel  enatu- 
ral  que  emsy  eseus  suçessores  poderá  odito  Jozé  daCunha  Martins,  reter,  econ- 
tinuar  para  sempre,  esendo  prezentes  portestemunhas  Felippe  Rabello  San- 
15  tiago,  eoSargento  Mor  Jozé  Ferreira  dos  Santos,  e  THeadozio  daCosta  que  aquy 

asignaraõ  com-dito,  apossado,  eeu  Manoeldos  Santos  Ramos  escrivão  da  Fre- 
guezia  deNossa  Senhora  do  Desterro  que  oescrevy,  easigney  =  Manoeldos  Santos 
Ramos  =  Jozé  daCunha  Martins  =  THeadozio  daCosta  =  Felippe  Rabello  Santi¬ 
ago  =  Jozé  Ferreira  dos  Santos  =  Cedo,  etrespasso  napessoa  doSenhor  Diogo  da  Roxa 
20  e  Albuquerque,  todo  odireito,  acçaõ,  epertençaõ  que  tenho  naescriptura  retro  ecompra 

nella  declarada  por  aver  eufeito  adita  compra  para  omesmo  Senhor,  ecom-oseu 
proprio  dinheiro,  eseneçessario  for  lhefarey  esta  cessaõ  etrespasso  porescriptura  ou  Judi- 

çialmente,  econstituo  meu  procurador  emcouza  própria  Bahia  vinte  eoito  de  À  dir:  28.V.1743 

Mayo  demil  setecentos  quarenta  etres  annos  =  Jozé  daCunha  Martins  = 
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Escriptura  devenda,  equitaçaõ  que  fazem  oCoronel  Francisco  Vieyra  de  Lima  e  À  dir:  72  À  esq:  Pernami 

sua  mulher  Donna  Leonor  Jozefa  Sutil  de  Menezes,  aoReverendo  Joam  rim 

Bauptista  Nigri,  dehuma  sorte  deterras  deplantar  cannas  cita  em  Pername- 
rim  por  preço  dequinhentos  mil  reis  como  abaixo  sedeclara  =  afolhas  oitenta  e- 
duas  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  deEscriptura  devenda  equita¬ 
çaõ  ou  como  emdireito  milhor  nome,  elugar  haja  virem  que  sendo  no  Anno 

do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseteçentos,  equarenta  ehum  A  esq:  1741  /  A  esq:  14.XII 

annos  aos  catorze  dias  domes  de  Dezembro  dodito  anno  nesta  Cidade  doSal- 
vador  Bahia  detodos  os  Santos,  ecazas  demorada  demim  Taballiaõ  apareçe- 
raõ  prezentes  partes  aesta  outorgantes  havidos,  econtratados,  asaber  dehuma  como 
vendedor,  oReverendo  Padre  Dionizio  Ribeiro  Lima  Saçerdote  do  Habito  de 
Sam  Predro  morador  nesta  Cidade  como  procurador  Bastante  que  mostrou 
ser  do  Coronel  Francisco  Vieyra  deLima,  esua  mulher  Donna  Leonor  Jozefa 
Sutil  deMenezes  moradores  noseu  Engenho  da  Pitinga  termo  damesma  Ci¬ 
dade  como  constou  daprocuraçaõ  que  meaprezentou  porhumfeito,  eporambos 
asignada  que  reconheço  porverdadeira  emque  lhedaõ  os  poderes  neçessarios  pa¬ 
ra  asignar  esta  escriptura  nofim  daqual  hirá  lançada  para  sedar  emcor- 
porada  com  oseu  tresllado:  E  daoutra  como  comprador,  oReverendo  Padre 
Joaõ  Bauptista  Nigri  também  Sacerdote  do  Habito  deSaõ  Pedro,  asistente 
por  hora  nesta  Cidade  ambos  pessoas  que  muito  bem  reconheço  pellos  própri¬ 
os  deque  faço  mençaõ:  Elogo  pello  dito  vendedor,  oReverendo  Padre  Dionizio 
Ribeiro  Lima  foi  dito  amim  Taballiaõ  emprezença  das  testemunhas  ao- 
diante  nomiadas  easignadas  que  entre  osmais  bens  de  rais  que  os  ditos  seus 
constituintes  oCoronel  Francisco  Vieyra  de  Lima,  esua  mulher  tem  epessu- 
haõ,  edeque  sam  Legítimos  Senhores,  epessuidores  eestaõ  demanssa,  epaçifica 
posse  avista  eface  detodos  sem  constrangimento  depessoa  alguma  hera  bem 
assim  como  naverdade  hê  huma  sorte  deterras  deplantar  cannas  cita 
em  Pernamerim  dotermo  daVilla  deSaõ  Francisco  deSergipe  doConde  que 
parte  pella  banda  do  Norte  comterras  queforaõ  de  Manoel  de  Burgos,  epello 
leste  com  osaco  que  vem  acanssella  depasto  doEngenho,  edahy  vay  pella  es¬ 
trada  daparte  doSúl  constando  com  afazenda  quefoi  deRafael  Soares 
daFrancas,  ehoje  domesmo  Cazal,  thê  acerca  dopasto  quefoi  destafazen- 


Pi 


f(J 


^~'{fóv£f$^/’M>  ^^o/A^é/y/aw/P/P^  AtPjfa ’ 
M0*ÁStuü  ezxut/A^  ayua/jozAt»  /?é/Prnv  <3é  /&*yi»uoyu£JCMAyb^^ 

//  a-^fadurt  $Atefz££t>  de+/AAt*iyyj  /y^/^»/z^z»yf^^a/yrmA>  tm&z ^^J-^Aazz^y/ 
ffeAl/jpí^MvyuyJ  £&<AnhuitUj  êzzouoeyto  rrfP/ferAwJ  ^yAAdüi^yurii^^A 

Qi/£vjfye*aá  atén,  yi/zld^ y#/gjy*?zzAbr  èyyz&zp  > 

'}  tyn^vUuzJpfeíeJ Aky  nJ/TtMj  /A* 

&m/Aus  Jmzi^zztz)L'  zi^t^Ap/zJ ^ueJ  yzzeyíy^yyzAíc^  /êyM.  — P>P) 
yiL  Mt  ÁA*//c/  zu^AazA/yA^rra/  JyzAtytAar  £x**+y;  aJüyvO  arn^rsytAÚi 
ufitnyui+v  yuyy  ^iTizA^yyzztyA^zAzwj^Siyy  êàeiMdr&v?  &wt& 

^L  M/wtJj/iyfofoMP  *-  a^m/y<2a*jk{  ^ 

ctefAc  /^xi^iç^ytA^^Ut^^ayyzAyytzvJnÁjyuz-pAi^/^y^y^^1»^ ^jA/A 
JuA^/^eyzw /uA^^é&Ai  ^ê#*n/wOJ, 

i^ié1  oÚoTVíaéf  cA#*vy&>  ^/yyo  )é^£»ya  uuAJ*Hi*Ahr  S/^pyuxy^yuP  yyo*á 

éiJUÍ^ 

JoA^cy^z/zlAr/uu  eayââu  é&ver^Ufdà/ô  arM/?n4/jto*r  &yfêZ3**Zã  j-^U  - 


/hz» 


zat, 


,—j07^  iyuaA&<y*tAbr  yyuAyi/ 

yyuü>  $&teio  ddb+íAo  J&aó  iL  Ç^tâ&ÀPkyg y  for/fr», - . -  j 


a 


dutrcDi 


/ 


7/zyyyiy  'At»*»/*# /JA^AAíaA  z%x>uyzP/xAz*y*»z,^^A^i^A 

j^yAA^^yyyzztyv  /£oAr>HPpu y/y®/  s 

yue/ízyA/^ryy?^)  yb>M>  /AAy&ny 

/zzyy  £&y2fAA&LZ»zAj  $xxtvzy)Aup?72ys^^Az<Ms  w£tz/)t/Ax-J  /AzAc?/0? /y//h/e/yy&0/z&  - 

s/JbevJuíAa  ^É^JL^^mz/zA^zJ^  ê^M/Áaasxí^*uÁ 1:^ 


r^âQiÃ/. 


x* 

K "  ao  Qdtâ/rDa  etfue/ \ 


9»*Ul 


/Uzy&Zdwra/éStzMrfa. - 

^zAü-/&zAy/?>sA??zy'  Áy/AaJ  i 

,y£yí*xy  a%à&ybfwac/yk^  /»P  O 

/#y?Áy  ? 


l 


:98r 


198r  1 


5 


10 


15 


20 


25 


30 


34 


desta  fazenda,  comessando  pello  signal  daserca  delle  thê  parar  noporto  aque 
chamaõ  dafazenda,  epella  parte  do  Noroeste  pello  Rio  dePenramerim  thê  fei- 
xar  no  Mata  cavallos,  aqual  sorte  deterra  hê  amesma  que  coube  porformal  depar- 
tilhas,  aGaspar  Pacheco  de  Menezes  nas  que  sefizeraõ  pormorte  deseu  Pay  Manoel 
Telles  de  Menezes  da  Franca,  eaouveraõ  os  ditos  seus  constituintes  portitulo  decompra 
que  delias  fizeraõ  aoCappitaõ  Antonio  Affonço  daCosta,  esua  mulher  Barbara 
Serqueira  Leite,  porescriptura  publica  outorgada  nesta  Cidade  na  nota  doTaballi- 

aõ  Manoel  daSilva  Feiaõ,  em-osvinte  esete  dias  domes  de  Julho  doCorrente  armo  À  clir:  27.  Vil.  1741 

como  constou  damesma  escriptura  que  meaprezentou  eentregou  aocomprador  pa¬ 
ra  seu  titullo,  cuja  sorte  deterras  deplantar  cannas,  asima  confrontada,  edemarcada 
ecomquem  mais  direitamente  deva  ehaja  departir  confrontar  edemarcar  comto- 
das  as  suas  possessoens,  elogradouros,  agoas  pastos,  matos  fontes  Ryos,  etudo  ma¬ 
is  aella  pertençente  assim  edamesma  sorte  que  osditos  seus  constituintes  apes- 
suhem,  eouveraõ  pello  dito  titullo  decompra,  emilhor  semilhor  puder  ser  disse  elle 
dito  Reverendo  Padre  Dionizio  Ribeiro  Lima,  que  em  nome  deseus  constetu- 
intes  oCoronel  Francisco  Vieyra  deLima,  esua  mulher  Donna  Leonor  Josefa  Su¬ 
til  de  Menezes  vendia  como  comeffeito  logo  vendeu  dehoje  para  todo  osempre  ao- 
dito  comprador  oReverendo  Padre  Joaõ  Bauptista  Nigri  para  elle  eseus  herdei¬ 
ros  esuçessores  porpresso  equantia  dequinhentos  mil  reis  pagos  naforma  seguinte  a 
saber  cem  mil  que  confeção  haverem  reçebido  os  mesmos  seus  constituintes  emdi- 
nheiro  decontado  damaõ  docomprador,  equatroçentos  mil  reis  que  os  mesmos  aceitaõ  na- 
maõ  deseu  sobrinho  Joaõ  Bauptista  deAraujo  porser  delles  devedor  aodito  com 
prador  seu  Tio,  efazer  delles  escriptura  dedebito  eobrigaçaõ  aosditos  vendedores  que 
vay  seguinte  aesta,  ficando  nesta  forma  detoda  satisfeita  adita  quantia  presso 
desta  venda  daparte  docomprador  aquem  em  nome  dos  ditos  seus  constituintes  dâ 
pura  egeral  quitaçaõ  para  mais  lhenaõ  ser  pediro  couza  alguma  dosditos  qui¬ 
nhentos  mil  reis  pordelles  ficarem  realmente  pagos  eentregues  esatisfeitos  pello  mo¬ 
do  refferido  eque  nestaforma,  epello  dito  preço  dequinhentos  mil  reis  em  nome  dos¬ 
ditos  seus  constituintes  hahia  por  muito  bem  vendida  adita  sorte  deterra  ao¬ 
dito  comprador  oReverendo  Padre  Joaõ  Bauptista  Nigri,  eque  tirava  edemetia- 
dos  ditos  seus  contituintes  seus  herdeiros  esuçessores  todo  odireito  aççaõ  epertençaõ  posse 
senhorio  eutil  dominio  que  nadita  sorte  deterras  tinhaõ  oupodiaõ,  oque  tudo  desde 
Logo  comtodas  asuas  acçoens  Reais,  epessoais  ativas  epaçivas  prezentes  efuturar  cede 
etrespassa  napessoa  dodito  comprador  seus  bens  Herdeiros  esuçessores  para  que  elles 
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elles  tudo  Logre  gozem  hajaõ  epessuaõ  mança  epaçificamente  como  couza  sua 
própria:  que  hê  efica  sendo  por  virtude  deste  instromento  pello  qual  lhedaõ 
poder,  elugar  para  que  elle  somente  sem  mais  authoridade  dejustiça  possa 
odito  comprador  tomar  etome  posse  dadita  sorte  deterras  aquy  vendida  equer 
adita  posse  tome  quer  naõ  elle  vendedor  em  nome  deseus  constituintes  desde  logo 
lhahâ  pordada  enelle  comprador  por  emcorporada  pella  clauzulla  constitu- 
ty,  posse  Real  atual  corporal  Civel  enatural  que  emsy  poderá  reter  econtinuar 
livremente  para  sempre  assim  como  ofaziam  os  ditos  seus  constituintes  por- 
virtude  doseu  titullo  refferido,  eantes  delles  seus  anteçessores,  esendo  cazo  que 
deprezente  oudefuturo  haja  alguma  pessoa  ou  pessoas  que  movaõ  algumas 
duvidas  oudemandas  aopoçessorio  dadita  sorte  deterras  emparte  ou  emto- 
do,  serâ  elle  comprador  obrigado  adefendellas  esua  próprias  custa  edespeza,  e- 
emseu  nome  sem  que  os  vendedores  pomiodo  algum  fiquem  obrigados  adefen- 
der  asditas  terras  emenos  sepossaõ  chamar  por  authoria  delias,  pellas  vende¬ 
rem  aodito  comprador  assim  edamesma  forma  que  asouveraõ  pello  refferido  titulo 
decompra  sem  mais  emcargo  ou  obrigaçaõ  alguma  enesta  forma  as  açeitar  o  dito 
comprador  o  Reverendo  Padre  Joaõ  Bauptista  Nigri  pello  qual  foi  também  di¬ 
to  que  elle  açeitava  como  aceitou  esta  escriptura  devenda  equitaçaõ  aelle  feita 
comtodas  asclauzulas  condiçoens  eobrigaçoens  dellap(ar)a  que  toma  sobre  sy  oemcargo 
dedefender  asditas  terras  emseu  nome  easua  própria  custa  no  cazo  que  tenham 
algumas  duvidas  ou  demandas  naforma  instipulladas  pellos  vendedores,  efinal- 
mente  por  elles  partes  cada  hum  noque  lhestoca  foi  mais  dito  que  elles  seobri- 
gaõ  asaber  ovendedor  pella  pessoa  ebens  deseus  constituintes,  eocomprador  pella 
sua  pessoa  ebens  aterem  manterem  cumprirem  eguardarem  esta  escriptura  a- 
sim  edamaneira  que  nella  seconthem  sem  nunca  aencontrarem  revogarem  re¬ 
clamarem  nem  contradizerem  persy  nem  poroutrem  agora  nem  emtempo 
algum  porser  desuas  Livres  vontades  feita,  emfê  testemunho  deverdade  assim  ob- 
torgaraõ  eme  requererão  lhefizesse  este  instromento  nesta  nota  emque  asignaraõ 
pediraõ  eaçeitaraõ  para  delia  selhedarem  ostresllados  neçessarios  com-otheor  dadita 

procuraçaõ  que  hê  aseguinte  =  Dizemos  Nôs  Francisco  Vieyra  de  Lima,  e  À  esq:  Procuração 

Donna  Leonor  Jozefa  Sutil  de  Menezes  marido,  emulher,  que  pella  prezente 
procuraçaõ  porhum  deNôs  feita  eporambos  asignadas  comssedemos  todos  os  Nossos 
poderes  aoReverendo  Padre  oSenhor  Dionizio  Ribeiro  deLima  expeçialmen- 
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expeçialmente  para  que  em  Nosso  nome  como  seprezente  fosse-mos  possa  fazer  ea- 
signar  huma  escriptura  devenda  quefazemos  aoSenhor  Reverendo  Joaõ  Bauptista 
Nigri  dafazenda  ou  sorte  deterras  deplantar  cannas  que  pessuhimos  cita  em  Per- 
namerim  deque  somos  senhores  portitullo  daescriptura  que  nosfes,  oCappitaõ  Anto- 
nio  Affonço  daCosta  nas  Notas  doTaballiaõ  Manoel  daSilva  Fesiaõ,  cujafazenda  pel- 
la  forma  que  nos  pertençe  avendemos,  aosobredito  senhor  pella  quantia  dequinhentos 
mil  reis,  asaber  çem  decontado,  ao  fazer  desta  escriptura,  eos  quatroçentos  mil  reis  na- 
maõ  deseu  sobrinho  Joaõ  Bauptista,  edetoda  dera  nosso  constituinte  quitaçaõ  em  Nos¬ 
so  nome,  Bahia  Engenho  daPetinga  nove  de  Dezembro  demil  eseteçentos,  equaren- 
ta  ehum  =  Francisco  Vieira  de  Lima  =  Donna  Leonor  Jozefa  Sutil  de  Menezes  =  e- 
naõ  secontinha  mais  em-adita  procuraçaõ  que  reconheço  ser  daterra,  esignais  dos  ditos 
vendedores,  aqual  me  reporto  que  tomey  aentregar,  aodito  procurador  com-otheor  daqual 
eu  Taballiaõ  comopessoa  publica  estipullante,  easeitante  oistipuley,  eaceitey  em- 
nome  dapessoa  oupessoas  aque  tocar  possa  odireito  delia  auzente  sendo  prezentes 
portestemunhas  Rafael  Soares  Henriques,  eJozé  daCrüs  Arrais,  moradores  nes¬ 
ta  Cidade  quetodos  aquy  asignaraõ  despois  delida,  eeu  Pedro  Ferreira  Lemos  Ta¬ 
balliaõ  que  oescrevy  =  oPadre  Dionizio  Ribeiro  Lima  =  Joaõ  Bauptista  Nigri  = 
Rafael  Soares  Henriques  =  Jozé  da  Crüs  Arrais  =  Oqual  tresllado  deEscriptura 
eu  sobredito  Taballiaõ,  aqui  fiz  treslladar  domeu  Livro  denotas  donde  alançei  bem 
efielmente  aque  mereporto,  ecomelle  este  confery  sobcrevy,  easigney  demeus  sig- 
nais  públicos  erazo  seguintes,  eeu  Pedro  Ferreira  Lemos  Taballiaõ  que  osobscrevi  =  es¬ 
tava  osignalpublico  =  Emtestemunho  deverdade  Pedro  Ferreira  Lemos  =  Auto  de  Pos¬ 
se  =  Aos  tres  dias  domes  de  Janeiro  demil  eseteçentos  equarenta  edous  annos  neste 
Citio  das  Almas  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Monte  termo  daVilla  deSam 
Francisco  da  Barra  deSergipe  do  Conde  aondefomos  chamados  omeirinho 
da  Freguezia  deSaõ  Gonçallo  tenno  dadita  Villa,  Joaõ  Bauptista  de  Andrade 
commigo  escrivaõ  aodiante  nomiado  easignado  por  parte  doReverendos  Padre 
Joaõ  Bauptista  Nigri,  esendo  ahy  nos-aprezentou  apetiçaõ  escriptura  junta 
requerendo-nos  que  emvirtude  dos  ditos  despacho  lhedessimos  posse  dadita  sor¬ 
te  deterra  declarada  nadita  escriptura  efonnal  departilha  junto,  elogo  em¬ 
virtude  dadita  escriptura,  epetiçaõ  lhedemos  adita  posse  dadita  sorte  de¬ 
terra  declarada  nadita  escriptura  mança  epaçificamente,  eodito  Reveren- 
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aodito  Reverendo  Padre  Joaõ  Bauptista  Nigri,  paçiou  pella  dita  sorte 
deterra  Lançando  terra  para  oar  cortando  paus,  eficando  estacas,  efazendo  to¬ 
dos  os  autos  neçessarios  que  secustumaõ  tudo  emsignal  deque  tomava  adita  pos¬ 
se  eeu  escrivão,  emeirinho  dissemos  emaltas  vozes  sehavia  alguã  pessoa  oupessoas 
que  embargos  tiveçem  a  dita  posse  viesse  com  elles  em  escrito  ou  emvós  lhos  re- 
çeberiamos,  epomaõ  áver  quem  embargos  tiveçem  lhademos  naforma  ref- 
ferida  deque  detudo  mandou  o  dito  meirinho  fazer  este  termo  deposse  em  que 
asignou  com-odito  empossado  sendo  prezente  portestemunhas  Manoel  Carvalho 
deOLiveira,  Jozé  de  Araújo  Gois,  Pedro  de  OLiveira,  eeu  Joaõ  Carneiro  do  Valle 
escrivão  davara  doMeirinho  daFreguezia  deSaõ  Sebastiaõ  termo  dadita  Villa  que 
ofis  escrevy  easignei  =  Joaõ  Carneiro  do  Valle  =  Joaõ  Bauptista  de  Andrade  =  Jo¬ 
aõ  Bauptista  Nigri  =  Manoel  Carvalho  deOLiveira  =  Paullo  deOLiveira  de= 
Figueredo  =  Jozé  da  Crüs  Arrais  = 


Instromento  empublica  forma  passado  a  requerimento  doReverendo  Padre 

Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  com-otheor  dehu- 


ma  Escriptura  decompoziçaõ,  concerto,  earendamento  feito  pello  Conde 
eCondeça  de  Linhares,  porseu  procurador  aBelchior  daCosta,  sobre  as  ter¬ 
ras  deSergipe  do  Conde,  /eoutra/  deratificaçaõ,  troca,  posse,  emediçaõ  daster- 
ras  que  em  nome  do  dito  Conde  eCondeça  setenha  vendido,  ao  dito  seu 
Mosteiro,  eassim  mais  outra  deconçerto,  eamigavel  compoziçaõ  dezisten- 
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compoziçaõ  dezistencia,  eratificaçaõ  feita  entre  adita  Condeça  deLinhares, 
eBelchior  da  Costa  porseu  procurador,  eultimamente,  otermo  damediçaõ  que 
houve  nas  ditas  terras,  eoutros  theores  annexos  como  abaixo  sedeclara  =  Saibam 
quantos  estepublico  instromento  dado,  epassado  empublica  fonna  doOffiçio  de- 
mim  Taballiaõ,  virem  que  sendo  noanno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus 
Christo  demil  seteçentos  esetenta  equatro,  aosdezoito  dias  domes  de  Janeiro  do- 
dito  armo  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  epouzadas  do- 
Taballiaõ  Vicente  Jozé  de  Avellar,  porcujo  impedimento  servo  porparte  do  Re¬ 
verendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  mefoy 
aprezentada  Huma  Certidão  passada  noanno  demil  seteçentos  edezasete,  a- 
requerimento  doReverendo  seu  anteçessor  que  nesse  tempo  serviu  peloTabal- 
liaõ  daVilla  deSaõ  Francisco  deSergipe  do  Conde  Antonio  daSilveira  deFaria 
concertada  pello  escrivão  dos  Orfaõs  damesma  Villa  Jozé  Coelho  Coutinho,  naqual 
Certidão  seachavaõ  inçertos  os  theores  das  Escripturas  decompoziçaõ,  conçerto,  ea  renda- 
mento,  feito  pello  Conde,  eCondeça  de  Linliares  Dom  Fernando  de  Noronha,  e  Do¬ 
na  Felippa  deSá,  por  seu  procurador,  aBelchior  daCosta,  sobre  asterras  deSer¬ 
gipe  do  Conde,  eoutra  de  ratificaçaõ,  troca,  posse,  emediçaõ  dasterras  que  emnome 
dodito  Conde,  eCondeça  setinha  vendido,  ao  dito  seu  Mosteyro,  eassim  mais, 
outra  deconcerto,  eamigavel  compoziçaõ  dezistençia,  e  ratificaçaõ,  feita  entre  a- 
dita  Condeça  deLinhares,  eBelchior  daCosta  porseu  procurador,  no  anno  demil 
seisçentos  equatorze,  eultimamente  otermo  demediçaõ  eoutros  theores  annexos  re¬ 
querendo-se-me  que  com-os  referidos  theores  lhedesse  epassasse  por  Instromento  em¬ 
publica  forma,  para  bem  deseus  requerimentos,  aoque  satisfis  por  obrigaçam 
domeu  Offiçio,  epor  reconhecer  ser  adita  Certidão  verdadeira,  esuposto  que  porcauza  da- 
sua  antiguidade  esteja  destruhida,  eruida  dobicho,  comtudo  assim  mesmo  seacha- 
va  preceptivel  esem  couza  que  duvida  faça,  edo  sditos  documentos  pedidos,  e- 
que  porparte  doReverendissimo  Suplicante  meforaõ  apontados  oseu  theor  de- 
verbo  adverbum  hê  damaneira  seguinte  =  Petiçaõ  =  Diz  Belchior  daCosta 


morador  notermo  desta  Cidade,  que  para  bem  desua  justiça  lhehê  neçessa- 
rio,  otresllado  do  Instromento  decompoziçaõ,  concerto,  earendamento,  que  aprezen- 
ta.  Pede  aVossa  Mersse  mande  ahum  dos  Taballians  desta  Cidade  lhedê  otres- 
lado  em  modo  quefaça  fê,  tomando-lhe  oproprio  ereçeberâ  justiça  emerçê  =  Despa¬ 
cho  =  Desse-lhe  como  pede  Bahia  atrinta  eEum  deAgosto  demil  seiscen- 
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demil  seiscentos  etreze  Antonio  Affonço  Moreira  =  Escriptura  =  Saibam 
quantos  este  Instromento  deCompoziçaõ  conçerto  earendamento,  portempo  deno- 
ve  annos  cumpridos  eacabados,  virem  que  noanno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  demil  eseisçentos  etreze  annos,  aosquatro  dias  domes  de  Mayo  dodito  an-  A  esq:  1613 

no,  nos  Limites  deSergipe  do  Conde  termo  daCidade  doSalvador  Bahia  detodos  4  de  Maio 

osSantos  naspouzadas  efazenda  de  Belchior  daCosta,  morador  nodito  Limitte  A  esq:  1611 

estando  elle,  ahy  deprezente  aesta  obtorgante,  ehem  assim  sua  mulher  Beatris  A  esq:  c(on)f(eri)rf(o)C(fia)  109 

Pissara,  dehuma  parte  edaoutra  Christovaõ  Barrozo  Pereira,  porelle  foy  dito 
perante  mim  Taballiaõ  emprezença  dastestemunhas  aodiante  nomiadas  que 
era  verdade,  que  elle  era  procurador  Bastante  daCondeça  de  Linhares  Donna 
Fellipa  deSá,  como  consta  dasua  procuraçaõ  feita  naC idade  deLisboa  por  Pe¬ 
dro  deGoes  Taballiaõ  denotas  feito  aos  dezasseis  dias  domes  de  Mayo  deseisçentos  e-  16  III 1607 

sete,  que  nofim  deste  Instromento  hirá  Lançado  eque  para  bem  epor  emboa  aru- 
maçaõ  desuas  terras  que  nodito  Limite,  digo  que  tem  no  dito  Limite  deSergipe  em- 
expeçial  com  Belchior  daCosta  aotempo  defeitas  medissoens,  quefes  com  elle  hum 
papel  deConçerto  doqual  otresllado  delle  hê  oseguinte  =  Digo  eu  Christovaõ  Bar¬ 
rozo  Pereira  procurador  dos  Senhores  Dom  Fernando  deNoronha,  Conde  deLinhares, 
edesua  mulher  Donna  Felippa  deSá  que  parabém  epór  emboa  arumaçam 
todas  assuas  terras  efazendas  que  neste  Sergipe  tem  expeçial  huma  que  entre- 
guey  aos  Padre  Bentos,  eoutra,  aPedro  Brás  Reys,  acrescentando-lhe  entre  os- 
ditos  Bentos,  ePedro  Graçia  meconcertey  com  Belchior  daCosta,  larguey  para 
os  dito  Padres  Bentos,  trezentas  braças  deterra,  asaber  depois  delhesserem  medidas  A  esq:  = 

300  br(aça)s 

pella  banda  doSül,  eLeste,  epara  oeste  quatroçentos  braças  rumo  dito,  astrezentas 
quefaltaõ  para  cumprimento  das  setecentas  que  tem  daCompra  delias  thê  ao  es¬ 
te  semeçaõ  enviazadas  huma  quarta  para  onoroeste,  queficaõ  sendo  trezentas 
esetenta  esinco,  eseguindo  odito  rumo  lheda  oque  aly  melarga  emreffeiçaõ  de- 
sua  justa  valia  que  seraõ  trezentas  braças,  onde  acabarem  para  o  Norte,  efeiçaõ 
lhedarey  trezentas  esincoenta  braças  onde  ellas  acabarem,  epara  abanda  doLes- 
te  rumo  dito  as  que  houver  defeiçaõ,  que  venhaõ  ajuntar  com-as  suas  seteçentas 
braças  que  tem  deLeste,  para  Oeste  pella  banda  do  Norte,  asquaes  terras  ema- 
tos  que  nellas  lhedou  eLargo,  emtroco  erefeiçaõ  das  que  elle  Belchior  daCosta 
melarga,  trezentas  porhuma  banda,  equatro  centas  pella  outra  para  o  Noroes¬ 
te,  ficando  em  modo  devela  latina,  as  quaes  confeço  serem  demuito  mais  valia 
eprestimo,  que  as  que  Hora  lhedou  etroco,  porser  emfeiçaõ,  easoutras  deruim 
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201r  1  asoutras  deruim  serventia  ficando-lhe  deviadas  dossenço  deoseu  Engenho,  eportan- 

to  lhedou  amais  terra,  quehê  aque  melarga,  para  os  Padres  Bentos,  eassim 
mais  seachou  nadita  terra  que  tem  deCompra  quatro  Lagoas,  que  naõ  tem  prés¬ 
timo  nenhum,  nem  otinhaõ,  aotempo  daCompra,  por  serem  cheyas  deagoa 
5  emuito  grandes,  eemrefeiçaõ  destas  conforme  asua  escriptura  deCompra,  huma 

Linha  devinte  sinco  braças  deterra,  para  abanda  do  Norte,  edecumprido  toda 
aque  fica  sendo  deLeste  para  oeste,  pelo  dito  Norte,  eassim  mais  lhedou  dea- 
rendamento  nodito  Norte,  eassim  mais  lhedou  dearendamento  nodito  feiçaõ 
eNorte,  mil  braças  deterra  de  comprido,  ede  Largo  toda  adita  largura  que  fica 
10  sendo  doLeste,  eoeste,  pella  banda  do  Norte,  isto  portempo  denove  annos  ehum  pa¬ 

ra  despejo  que  ficaõ  sendo  desde  que  pagara  oito  mil  reis  de  renda,  em  cadahum 
anno,  oqual  conçerto,  troca  deterra,  emediçaõ  lhedou  econçedo  para  assim  oter  por- 
memoria,  eavizo,  que  tenho  dosdidos  Senhores  Conde,  eCondeça  meus  constitu¬ 
intes  que  haveraõ  porbem,  deque  prometo  fazer  escriptura  publica,  aodito  Belchi- 
15  or  daCosta,  cada  vez  que  mapedir,  eo  contheudo  lheentregar,  edeclara,que  oarenda- 

mento  daterra  secomeçaraõ  dofeitio  da  Escriptura,  que  assim  selhefizer  pordian- 
te,  emfê  doqual  fazemos  este  asignado  pormim,  epello  dito  Belchior  da  Costa 
hoje  oprimeiro  deFevereiro  demil  seiscentos  eoito  annos  =  Christovaõ  Barrozo  Pereira 

20  Belchior  daCosta  =  Enaõ  dis  mais  odito  asignado,  pelo  que,  pello  dito  Christovaõ 

Barrozo  foy  dito  emnome  dadita  Condeça,  ecomo  seu  procurador  reti¬ 
ficava  odito  consserto,  epara  cumprimento  do  contheudo  edeclarado  nelle  obriga¬ 
va  edefeito  obrigou  os  bens  deseus  constituintes  emexpeçial  omelhor  parado  delles 
esendo  prezente  odito  Belchior  daCosta,  eadita  sua  mulher  Beatris  Pissar- 
25  ra  porelles  foi  dito,  que  elles  aceytavaõ  odito  conçerto,  earendamento,  eratifica- 

çaõ  assim  edamaneira  atrás  declarado,  epor  quanto  assim  ficaraõ  deacordo, 
mandaraõ  amim  Taballiaõ  lhes  fizsse  esta  escriptura  contra  aqual,  naõ 
viraõ  comduvida,  nem  embargo  algum,  eque  tudo  cumprir,  eobrigavam 
suas  pessoas  ebens,  emfê  etestemunho  deverdade  assim  obtorgaram,  por  serem 
30  Contentes  mandaraõ  ser  feito  este  Instromento  nesta  notta  que  asignaraõ, 

edelhadar  epassar  os  tresllados  queforem  pedidos,  epella  dita  Biatris  Pissar- 
ra  ser  mulher,  enaõ  saber  escrever  rogou  aseufilho  Salvador  Pissarro,  porella 
seassignasse,  oqual  aseu  rogo  asignou,  sendo  testemunhas,  Gaspar  Luis  To- 
lozo,  Pilloto  edemarcador.  Belchior  de  Morgade,  e  Manoel  Colasso,  Criado 
35  dodito  Christovaõ  Barrozo,  eeu  Taballiaõ  reconheço  aos  ditos  Chistovaõ  Bar- 
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Christovaõ  Barrozo  Pereira,  eBelchior  daCosta,  serem  os  proprios  etodos  asi- 
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quer  duvidas  dinheiro,  fazendas  de  rais,  ou  moveis  semoventes,  outras  dequalquer  sorte, 
qualidade  equantidade  sustancia  que  sejaõ,  eseus  proçedidos  erendimentos  que  thê 
aoprezente  devaõ.  Item  aodiante  deverem  outiverem  elhe  houver  Conde  eConde- 
ça  já  hora  pertencerem,  ou  aodiante  perteçerem  porqual  quer  via  cauza,  ou  res¬ 
peito  que  seja,  epoderá  pedir  etomar  conta  compaga  eentrega  atodas  aspessoas 
que  devaõ  ehajaõ  dedever  detodas  as  taes  couzas,  oudequal  quer  delias,  ainda  que  as¬ 
pessoas,  que  aconta,  ouContas  devaõ  ehajaõ  dedar  seraõ  ouhajaõsido  procura¬ 
dores  delles  Conde,  eConceça,  aosquaes  todos  ecada  hum  delles  dehoje  emdi- 
ante  para  sempre  que  hora  erevogaõ  deseus  procuradores  oufeitadores,  etudo  o  q(ue) 
aelles  Conde,  eCondeça  vier  deChristovaõ  Barrozo,  opoderá  reçeber  emanda- 
rá  notifficar  astaes  pessoas  eprocuradores,  efeitadores,  dostaes  poderes,  naõ  uzem,  etu¬ 
do  oque,  emseu  puder  tiverem  assim  dinheyro,  ou  fazendas,  ou  papeis,  ou  outras 
couzas  entreguem,  aelle  Christovaõ  Barrozo,  as  qual  outro  sim  daõ  puder  pa¬ 
ra  geralmente  procurar  erequerer  todo  oseu  direito  ejustiça  emtodas  assuas  de¬ 
mandas,  negocias  movidos  epromover,  emque  elles  Conde,  eCondeça  forem 


gnaraõ  Joaõ  deFreittas  Taballiaõ  o  escrevy  =  Christovaõ  Barrozo  Pereira  =  Bel¬ 
chior  daCosta  =  asigno  a  rogo  demim  May  Beatris  Pissarra  =  Salvador  Pissarro  = 
Belchior  Morgade  =  Manoel  Colasso  =  Gaspar  Luis  Toloza  =  Tresllado  dapro- 
curaçaõ  deque  aescriptura  atras  faz  mençaõ  =  Saibaõ  quantos  este  Instromento 
deprocuraçaõ  virem  que  no  Armo  donasçimento  denosso  Senhor  Jesus  Christo  demil 
seisçentos  esete,  emosdezaseis  dias  domes  de  Março  naCidade  de  Lisboa,  nos  apo- 
zentos  de  Dom  Fernando  de  Noronha  Conde  de  Linhares  de  Conçelho  deEsta- 
do  de  EIRey  Nosso  Senhor  estando  elle  Conde,  eahy  prezente  estava  aCondeça 
Donna  Felippa  deSâ  mulher  delle  Conde,  ediçeraõ  oConde,  eCondeça  que  pella 
prezente  fazem  seus  procuradores  bastantes  aChristovaõ  Barrozo  Cavalleiro  Fi¬ 
dalgo  da  Caza  deSua  Magestade,  emostrador  deste  Instromento,  aoqual  daõ  eob- 
torgaõ  todo  oseupoder  cumprido,  tanto  quanto  dedireyto  se  requer,  eneçessario  hê  e- 
comtitullo  defeitor  para  que  porelle  Conde  eCondeça,  emseus  nomes  possaõ  geral 
mente  emtodo  oestado  doBrazil,  eemqual  quer  parte  delle  que  cumprir  em- 
expeçial  jundiçaõ  daCidade  da  Baha  doSalvador  detodos  os  Santos,  najurisdi- 
çaõ  daVilla  deSaõ  Jorge  dos  Ilheos,  eemqual  quer  delias  pedir  reçeber  ea  recadar,  e 
haver  aseu  puder  dopoder  dequem  apaga,  eentrega,  deva  ehaja  defazer,  todas  quais 
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forem  authores,  ou  reos,  eque  setratem  perante  quaes  quer  Juizes,  e  Justiças  dequal 
quer  foro  ou  jurisdição  que  sejaõ,  todas  astaes  fazendas  esuas  escravarias,  uzos  efrutos 
erendimentos  delias,  poder  reger,  eadministrar,  governar  emandar,  como  melhor  ma¬ 
is  proveitozo  for  aelles  Conde,  eCondeça,  esuas  rendas,  efazendas,  enoque  toca  adita 
administraçaõ  erendas  dastaes  fazendas,  uzos  effuctos  delias  eseus  proveitos,  será  el- 
le  Chistovaõ  Barrozo  emtudo  eportudo  seguir  eguardar  omemorial,  eOrdem  delle, 
que  elle  Conde  tem  dado,  assim  adepor  elle  Conde,  cuja  fica  empoder  delle 
Conde  edotal  memorial,  noque  tocar  aobenefiçio  dastaes  fazendas,  eelle  Christo- 
vaõ  Barrozo  senaõ  poderá  afastar  emtudo  ornais  emrespeito  da  cobrança,  eareca- 
daçaõ  eprocurar  erequerer  oseu  direito  ejustiça  uzando  desta  procuraçaõ  dospoderes 
delia,  epoderá  dispor  todos  os  feitores  que  hora  estaõ  nas  suas  fazendas,  ou  aodi- 
ante  tiverem,  eemseus  Lugares  prover  outros,  oudemetillos,  seguindo  nisto  aor- 
dem  dotal  memorial,  edetudo,  oque  reçeber  earecadar  porbem  desta  procuraçam 
de  cumprir  eneçerrario  for,  edoque  necessário  for  poderá  obtorgar  eafirmar  asEscriptu- 
ras  publicas,  que  Convenhaõ,  comtodas  asclauzulas  eCondiçoens  penas  eobriga- 
çoens  dos-aforamentos  erenunciaçoens  queforem  pedidas  erequeridas  eneçessarias  seraõ, 
enastaes  Escripturas,  ou  emqual  quer  delles,  poderaõ  obrigar  todos  osbens  erendas 
delle  Conde,  eCondeça  eCitará  edemandará  atodos  osdevedores  tantes  eembargan- 
tes  perante  as  Justiças,  a  quem,  ao  cazo,  ou  cazas,  digo  aquem  ocazo,  oucazos  dedirei- 
tos  pertençer  comtanto  que  por  nova  acçaõ  naõ  possa  ser  citado  nem  deman¬ 
dado  nem  reconvindo,  em  nome  delle  Conde,  eCondeça  mais  para  tudo  que 
lhecumprir  poderá  estar  emJuizo,  efora  delle,  atodos  os  termos  eautos  judiçi- 
ais  eextrajudiciais,  eatoda  aordem  efigura  deJuizo,  fazendo  petiçoens  erequeri- 
mentos  edetudo  pedindo  Instromento  eCartas  testemunháveis,  Libelos,  epeti- 
çoens  artigos  informaçoens,  dar  easignar  excepçoens,  propor  littes,  contestar 
testemunhas,  papeis  embargos,  etodo  ornais  genero  deprova  aprezentar,  ejurar 
nalma  delle  Conde,  eCondeça  todo  ojuramento  que  dedireito  for  dado,  eappar- 
tes  edverssas  ofazerem  dar,  enellas  odeixar  se  lhe  pareçer  podendo,  por  suspeiçoe- 
ns  econtraditas  aquem  suspeito  lhefor,  edenovo  selouvar,  ouvir  sentenças  enellas 
concentir,  edas  emseu  favor  delle  Conde,  eCondeça,  aceitalas,  easfazer  flnalm(en)te 
executar,  edas  contra  elles  dadas,  appelar,  eaggravar,  etudo  seguir  athê  mayor  alçada 
efínal  determinação  epoderá  pedir  erequerer  os  bens  dos  devedores  ou  dequal  quer 
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ou  dequal  quer  delles  seraõ  finalmente  vendidos  earematados  para  pagamento 
desuas  dividas,  prinçipaes  ecustas,  enaõ  havendo  nostaes  bens  Lançadores,  epode- 
rá  elle  Christovaõ  Barrozo  nostaes  bens  Lançar  para  elle  Conde,  eCondeça,  a- 
quantia  que  aelle  seu  procurador  bem  visto  for  epedir  erequerer  lhesejaõ  arema- 
tados  eos  reçeber,  edelles  haverá  posse,  edar  as  ditas  quitaçoens,  epodera  substabale- 
çer  os  procuradores  neçessarios  comsemelhantes,  ou  Limitados  poderes,  eosrevogar,  edes- 
ta  poderá  sempre  emtudo  uzar  noque  dito  hê  com  Livre  egeral  administraçaõ 
reprezentando,  emtodo  eportodo,  o  que  elle  Conde,  eCondeça  poderaõ  mandar 
fazer  edizer,  seprezentes  foraõ  eprometem,  eseobrigaõ  haver  por  bem  feito  firme 
para  sempre  tudo  quanto  pello  dito  Christovaõ  Barrozo,  eporseus  substaba- 
leçidos,  epor  cada  hum  deles  for  feito  noque  dito  hê  edeos  relevarem  segundo  o 
direito  eportodos  osseus  bens  e  rendas  que  obrigaraõ,  epor  certeza  detudo  assim  o- 
btorgaraõ  nanota,  edella  selhespassarem  os  tresllados  neçessarios,  que  eu  Ta- 
balliaõ  açeito  em  nome  dos  aubzentes  aque  tocar  possa,  como  pessoa  publica  is- 
tipulante  eaceitante,  ediçeraõ  o  Conde,  eCondeça  que  o  dito  Christovaõ  Bar¬ 
rozo,  naquilo  que  tocar  as  vendas  fretamentos,  epeçaõ  dinheiro  por  Letras  de- 
Cambio,  eemtudo  ornais  uzará  desta  procuraçaõ  no  que  elles  Conde,  eCondeça 
aprovaõ  eratificaõ  odito  memorial  etudo  oque  conforme  aelle  fizer,  edeclaraõ 
o  Conde,  eCondeça  que  elle  Christovaõ  Barrozo,  uzará  dodito  memorial,  edeseus 
apontamentos,  elheservirá  deRegimento  epor  elle  segovernará  testemunhas 
prezentes  foraõ  Antonio  Chamorro  Cavaleiro  Fidalgo  daCaza  deElRey 
Nosso  Senhor,  eViador  dacaza  do  Conde,  eCustodio  Lobo,  criado  doConde,  emo- 
rador  emsua  caza,  Pedro  deGois  oescrevy  =  eeu  Pedro  deGoes  Tabaliaõ  denot- 
tas  naCidade  de  Lisboa  que  este  Instromento  deminha  notta  tomey 
edella  ofis  treslladar  sobscrevy,  easigney  demeu  publico,  esignal,  pagou  com- 
anotta  duzentos  equarenta  reis  =  oDoutor  Francisco  Brandaõ  Fidalgo 
da  caza  deElRey  Nosso  Senhor  edoseu  Dezembargo,  eJuis  dos  Feitor  e  Jus- 
tificaçoens  ecauzas  do  Juizo  deGuimê,  índia  emina,  eBrazil  comalçada 
Eta.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Certidaõ  deJustifficaçaõ  virem  que 
amim  meconstou  por  fê  do  Escrivaõ  que  esta  sobscreveu  ser  a  Letra  daSubscri- 
pçaõ  esignal  publico  do  Instromento  daprocuraçaõ  atrás  dePedro  deGoes  Tabal- 
liaõ  publico  denottas  nesta  Cidade  de  Lisboa,  eseu  termo,  pello  que  hey  odi¬ 
to  Instromento  porjustificaçaõ,  digo  Instromento  por  justificado,  eselhes  poder  dar 
fê  eCredito,  onde  quer  quefor  aprezentado,  eporCerteza  delle  mandey  passar 
aprezente  pormim  asignado  demeu  signal  somente,  dada  nesta  Cidade 
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Cidade  deLisboa  aosvinte  ehum  dias  domes  deMarço  demil  seussentos  esete 
annos,  pagou  desta  quarenta  reis  edeasignar  quarenta  reis,  Felino  Rodrigues 
oescrevy  =  Francisco  Machado  Brandaõ  =  Oqual  tresllado  deprocuraçaõ  eJusti- 
ficaçaõ  eu  Joaõ  deFreitas  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enottas  naCidade  doSalva- 
dor  Bahia  detodos  os  Santos  eseatermo  daspartes  doBrazil  por  Sua  Mages- 
tade  que  Deus  guarde  treslladey  nesta  Cidade  bemefielmente  dapropria 
que  tomey  aChristovaõ  Barrozo,  que  aquy  asignou  decomo  reçebeu  eaella 
mereporto,  com-oqual  aConcertey,  ecom-oTaballiaõ  comigo  abaixo  asignado  oes¬ 
crevy  easigney  em  razo  hoje  oito  de  Mayo  demil  seisçentos  eonze  annos,  Con¬ 
certado  pormim  Taballiaõ  Joaõ  de  Freitas  =  Oqual  Instromento  decompoziçam 
concerto  eobrigaçaõ  eu  Joaõ  deFreittas  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enottas  nesta 
Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseu  termo  porsua  Magestade 
que  Deus  guarde  demeu  Livro  denottas  tomey  donde  este  Instromento  passey 
que  sobscrevy  easigney  demeu  publico  signal  =  Oqual  tresllado  deescriptura  de- 
compoziçaõ  eu  Joaõ  deFreittas  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enottas  nesta  Ci¬ 
dade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseutermo  das  partes  doBrazil  por¬ 
sua  Magestade  que  Deus  guarde  fiz  traslladar  dapropria  quetomey  a  Belchi¬ 
or  daCosta,  que  aquy  asignou  decomo  reçebeu,  eaella  mereporto,  eaConçertey 
com-o-offiçial  abaixo  asignado  hoje  oderradeiro  domes  de  Agosto  demil  seisçentos  e 

trezes  annos  =  conçertada  pormim  Taballiaõ  Joaõ  deFreittas  =  eCommigo  Tabal¬ 
liaõ  Antonio  Guedes  =  Reçeby  aprocuraçaõ  Belchior  daCosta  =  Escriptura  = 
Saibaõ  quantos  estepublico,  digo  este  Instromento  de  ratificaçaõ  dehuma  troca  de 
terras  posse  emediçaõ  virem  que  noanno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to  demil  seisçentos  etreze  annos,  aos  vinte  edous  dias  domes  deAgosto  dodito  armo 

nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  doLeçenciado  Jor¬ 
ge  Lopes  daCosta  apareçeu  aesta  parte  obtorgante  Bernardo  Ribeyro  morador 
nesta  Cidade,  eporelle  foy  dito  perante  mim  Taballiaõ  etestemunhas  aodi- 
ante  nomeadas  que  Christovaõ  Barrozo  Pereira  Feytor  eprocurador  quefoy  da 
Condeça  deLinhares  Donna  Fellipa  deSâ,  ehindo  medir  eentregar  asterras  que 
em  nome  doConde,  eCondeça  setinhaõ  vendido,  aosRelligiozos  deSaõ  Bento, 
lhefaltara  certa  quantia  deterras  para  prefazer  acopia  que  lhetinhaõ  ven¬ 
dido,  epara  serem  inteirados  lhefora  neçessario  entrar  pellas  terras,  queprimei- 
ro  estavaõ  a  Belchior  daCosta  que  prezente  estava  epelo  dito  Bel- 


À  dir:  21. III. 1607 
c( rn)f( m)rf(o )[(ha)  11  lv 


À  dir:  8.V.1611 
c(on)f(eri)rfo[(ím)  lllv 


À  dir:  31.VIII.1613 
c(on)f(eri)rf(o)[(Ha)  112 

A  dir:  Troca 
de  terras 

[f] 

1613 

À  dir:  22.VIII.1613 
c(on]f(eri)rfoí(íia)  112 


VyisymTfla. 


Am/iô  csnuj 


2o3y 


203v  1 


5 


10 


15 


20 


25 


30 


34 


dito  Belchior  da  Costa,  naõ  querer  vir  nisso,  nem  conssentir  que  selhemtrasse  por- 
suas  terras,  sevieraõ  entre  ambos  acumprir  porhuma  Escriptura  decompoziçaõ 
feita  pormim  Taballiaõ  naminha  notta,  aos  quatro  dias  domes  deMa- 
io  demil  seisçentos  eonze,  emque  pella  quantidade  detrra,  que  elle  Bel¬ 
chior  daCosta  largava,  para  abanda  dos  ditos  Padres,  ecomque  osditos  Pa¬ 
dres  foraõ  inteirados  daterra  desua  copia,  fica  selle  odito  Belchior  da  Costa 
trezentos  esincoenta  braças  noLugar,  epellos  rumos  declarados  namesma  Es¬ 
criptura  feita  entre  odito  Belchior  daCosta,  eChristovaõ  Barrozo,  eporquan- 
to  adita  compoziçaõ  hê  emprol,  eproveito  dadita  Condeça,  edesua  Fazenda 
esem  selhefazer  boa  tinha  odito  Belchior  daCosta  justa  rezaõ  para  embar¬ 
gar  ereter  opagamento  do  resto  dopreço  que  estava  devendo  das  ditas  terras, 
econselhe  ratificar  adita  compoziçaõ  naõ  tinha  duvida  apagalla,  eelle 
Bernardo  Ribeyro,  emnome,  ecomo  procurador,  que  hê  dadita  Condeça  Don- 
na  Fellipa  deSâ,  epello  proveyto  que  lherezulta  dadita  compoziçaõ  haver 
efeito  a  ratificava,  edefacto,  aaprovou  eratificou  naforma  emaneira  declarada 
naEscriptura  delia  feita,  eassim  mesmo  aprovava  eratificava  amediçam 
que  dasterras  dodito  Belchior  da  Costa  foraõ  feitas  ainstançia  de  Christovam 
Barrozo  porestarem  feitas  naverdade,  econforme  as  Escripturas,  eseobrigava 
edefacto  seobrigou  em  nome  dadita  Condeça,  que  elle  haja  porbem  firme 
evaliozo,  assim  adita  troca,  como  adita  mediçaõ  eposse  que  detodo  está  da¬ 
da,  aodito  Belchior  daCosta  oqual  sendo  prezente  porelle  foy  dito  que  de¬ 
baixo  dadita  compoziçaõ  epromessa,  que  odito  Bernardo  Ribeyro  lhefas  em 
nome  dadita  Condeça  deque  elle  ratificava  adita  compoziçaõ  emediçaõ  de- 
zista  edefacto  dezistiçe  detodo  odireito  acçaõ  epertençaõ,  que  tem  epodia  ter 
para  areter  eimpedir  odito  pagamento,  edenenhuma  couza  queria  uzar 
senaõ  comeffeito  pagar  ecomo  defacto  pagou,  aofazer  desta  em  Letras  deCam- 
bio,  para  aCidade  de  Lisboa,  apagar  amesma  Condeça  davista  ahum 
anno,  asquaes  sepagaraõ  havendo  effeito  aratificaçaõ,  que  adita  Condeça 
hade  fazer  dadita  Compoziçaõ,  enaõ  ofazendo,  ficará  odito  Belchior  daCos¬ 
ta,  desobrigado  dopagamento  delias,  ecada  hum  no  estado,  ecom-odireyto 
que  tinhaõ,  antes  dadita  Escriptura,  digo  antes  desta  Escriptura,  para 
cada  hum  poder  uzar  delia  Livremente  debaicho  das  mesmas  clauzulas 
e  letras  passadas  nadita  forma,  diçe  odito  Bemanrdo  Ribeyro,  que  dava 
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dava,  edefeito  deu  porquite,  elivre  odito  Belchior  daCosta,  easeus  Herdeiros 
do  resto,  que  estava  devendo  dopreço  dasditas  terras  eprometeu  que  nunca  ma¬ 
is  emtempo  algum  lheseja  pedido  por  rezaõ  delle  couza  alguma,  eacum- 
prir  emtudo  omais  contheudo  nesta  Escriptura,  eobrigou  os  bens  dadita  Con- 
deça  sua  constintuinte  emfê  etestemunho  deverdade  assim  obtorgaraõ,  eporser 
contente  mandou  ser  feito  este  Instromento  nesta  nota  emque  asignou,edel= 
la  dar  os  tresllados  que  forem  pedidos,  que  odito  Belchior  daCosta  açeitou  sen¬ 
do  prezentes  portestemunhas  odito  Leçençiado  Jorge  Lopes  daCosta,  Gaspar  da¬ 
Costa  Cazado,  e  Gaspar  Pinto,  eeu  Taballiaõ  conheço  aodito  Bernardo  Ris- 
beyro  ser  oproprio,  etodos  asignaraõ  Joaõ  deFeittas  Taballiaõ  oescrevy  =  Bel¬ 
chior  daCosta,  Bernardo  Ribeyro  =  Jorge  Lopes  daCosta  =  Gaspar  daCosta 
Cazado  =  Gaspar  Pinto  =  Oqual  instromento  de  ratificaçaõ  eu  Joaõ  deFreittas 
Taballiaõ  publico  denottas  edojudiçial  nesta  Cidade  doSalvador,  eseutermo  das- 
partes  doBrazil  porsua  Magestade  em  meu  livro  denottas  tomey  donde 
este  instromento  passey,  que  osobscrevy,  easigney  demeu  publico  signal  que 
tal  hê  Antonio  Guedes  Taballiaõ  publico  denottas  por  EIRey  Nosso  Senhor 
nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos,  certifico  edoufê  que  a  le¬ 
tra  dasobscripçaõ  atrás  esignal  publico  asima  hê  de  Joaõ  deFreittas  Taballiaõ 
publico  denottas  namesma  Cidade  ehoje  serve  seu  cargo,  easeus  papeis  sedá 
credito,  por  certeza  doqual  passei  aprezente  na  Bahia,  aoderradeyro  de  Agos¬ 
to  demil  seisçentos  equatorze,  etreslladados  os  ditos  papeis  os  conçertey  Antonio 
Correya  oescrevy  =  conçertado  pormim  Taballiaõ  Antonio  Correira,  eeu  Joaq(ui)m 
Correiya  deSouza  Taballiaõ  publico  denottas  por  Sua  Magestade  naCidade 
deLisboa,  eseutermo  que  este  instromento  doLivro  denottas  doTaballiaõ  Anto¬ 
nio  Correya  que  servio,  eofoy  nesta  Cidade  no-Offiçio  que  hoje  serve  Francis¬ 
co  dePassos  deCarvalho,  porimpedimento  doqual  estefiz  treslladar  sobscrevy 
easigney  em  razo  com-oTabaliaõ  abayxo,  oConçertey  Lisboa  dês  deseptembro 

demil  seteçentos  ehonze  annos  =  Concertado  pormim  Tabaliaõ  Martim  Correia 
deSouza  =  Ecomigo  Taballiaõ  Fernando  Jaques  =oDoutor  Balthezar  Men¬ 
des  Bemardes  do  Dezembargo  deSua  Magestade  que  Deus  guarde,  eseu  Juis 
delndia,  Mina,  edas  Justificaçoens  Ultramarinas  Eta.  Faço  saber  aos  que 
aprezente  Certidaõ  virem  que  amim  meconstou  porfê  doEscrivaõ,  digo  a 
prezente  Certidaõ  de  Justificação  virem  que  amim  meconstou  porfê  doEs- 


À  dir:  31  VlII.1614 
c(on)f(eri)r  fo[(fia)  113 


À  dir:  10.1X  ízu 

c(on)f(eri)rf(o)[(Ha)  113 


HââCCXfi 


)t£todb-wrruahis  /y/ÀÂ)£m^>2/Mvau 
ojfaücum)^  yut)$z?)9â  ôJn)oí/c 


■VM1*VC>9WUe4A 

7aotrf  étwõt/b/ 


'/M£ô  ji&>i£MicínM  Su<y  <&&&£ 

?nài£aJ 


faéif%)fiáu  íStiay  jfuüÜa)iÁü  Ám0^2jLJ)l^ 

,  jfâe/cÁtd  a&t&firúif  ââc^ymvL>  efáfifyecaj  ââ/má/rÁ 

yWt)  f^MMrawe/tJL  Ja/xt)  êtíát -£//&.>/&*  r/wfot/á 


204v  1 


5 


10 


15 


20 


25 


30 


34 


204v 


porfê  doescrivaõ  que  esta  sobscreveu  ser  aletra  dasobscripçaõ,  esignal  razo  asi- 
ma  de  Joaquim  Correya  deSouza,  eFemando  Jaques  Tabaliaõ  nesta  Cidade, 
oque  hey  por  justificado,  Lisboa  quatorze  deSeptembro  demil  setecentos  eonze,  e 

eu  Francisco  Guillerme  asobscrevy  =  Balthezar  Mendes  Bernardes  =  Es- 
criptura  =  Saibaõ  quantos  este  Instromento  deConçerto,  eamigavel  compo- 
ziçaõ  dezistençia,  eratificaçaõ  virem  que  no  armo  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  demil  seiçentos  ecatorze  aos  vinte  dias  domes  deOutubro,  noLugar 
deTilleyras  termo  daCidade  de  Lisboa  naquinta  de  Donna  Felippa  deSâ,  Con- 
deça  de  Linhares,  estando  ella,  ahy  prezente  dehuma  parte,  edaoutra  es¬ 
tava  prezente  Francisco  Tinoco,  em  nome,  ecomo  procurador  bastante  deBel- 
chior  daCosta,  estante  nas  partes  doBrazil,  porvirtude  dehum  publico 
Instromento  desua  procuraçaõ  feita  nasditas  partes  que,  aodiante  hirá  treslla- 
dada  porella  dita  Condeça  foi  dito  perante  mim  Taballiaõ,  etestemunhas 
aodiante  nomeadas  que  era  verdade  que  Francisco  de  Negreiros,  em  nome,  eco¬ 
mo  procurador,  que  foy  do  Conde  de  Linhares  seus  marido,  que  Deus  tem,  ven¬ 
deu  nas  ditas  partes  doBrazil,  aodito  Belchior  da  Costa  humas  terras  em- 
Sergipe  doConde  empreço  equantia  contheuda  edeclarada  na  Escriptura 
que  dadita  venda  sefez  aconta  daqual  venda  se  reçeberaõ  trezentos  esin- 
coenta  enove  mil  etantos  reis,  eseficou  adever  ademazia  que  senaõ  pagou, 
porhaver  entre  elles  partes  duvidas  e  litigios,  que  inda  hoje  corre  nas  di¬ 
tas  partes,  eassim  pella  dita  Condeça  foy  dito  que  era  verdade  que  depois 
defeita  adita  venda  estando  ja  deposse  dadita  terra,  o  dito  Belchior  daCos¬ 
ta  selhepediraõ  por  parte  delia  Condeça  por  seus  Fejhores  certas  braças  delia 
para  satisfazer  aoutra  venda  feita  emseu  nome  aos  Padres  deSaõ  Bento, 
ecomeffeito  seconçertaraõ  seus  Feitores  sobre  atroca  das  ditas  braças  deterra,  ese- 
fez  mediçaõ  delias,  que  Bernardo  Rybeyro,  procurador  delia  Condeça  porhu- 
ma  Escriptura  publica,  seobrigou  que  ella  dita  Condeça,  aprovaria,  erati- 
ficaria  adita  mediçaõ  conforme  deHuma  Escriptura  que  aodiante  hirá  tres- 
ladada;  eporseescuzarem  duvidas,  edeferenças,  ecessarem  asdemandas  que  sobre  es¬ 
tas  matérias  edependençias  delias  correm,  eaodiante  podem  correr,  epores- 
tar  bem  informado,  que  naverdade  passa  hê  contente  dehaver  porboa,  ebem 
feita  adita  venda,  que  nadita  terra  fes  odito  Francisco  deNegreiros,  aodito 
Belchior  daCosta,  oaprova  eratifica,  o  contrato  que  desta  venda  seçelebrou,  a- 
sim  edamaneira  que  entre  elle  foy  contratado,  como  sefora  celebrado  comel- 
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celebrado  comella  dita  Condeça,  ehê  contente,  que  elle  dito  Belchior  daCos- 
ta  logre  epossua  adita  terra  como  sua  que  hê,  esempre  foy,  eque  possa  fazer 
delia,  tudo  oque  lhepareçer,  como  couza  sua,  comdeclaraçaõ  que  as  canas  queo- 
dito  Belchior  daCosta,  fizer  noseu  Engenho,  que  tem  feito,  naõ  prejudicarão 
aoEngenho  delia  dita  Condeça,  edodito  Conde  seu  marido  temfeito,  com-osma- 
is  Lavradores  dodito  Limite  deSergipe,  eassim  diçe  mais,  que  aprovava,  era- 
tificava,  ehavia  porhom,  ebemfeito,  os  conçertos  feitos  por  seus  procuradores,  so¬ 
bre  atroca  emediçaõ  das  ditas  braças  deterra  dadas  aos  ditos  Padres  deSaõ  Ben-  À  dir:  f(o)C(Ha).  107 

to,  conforme  asEscripturas  que  disso  sefizeraõ  que,  aodiante  hiraõ  tresladadas, 
eassim  diziste  dehoje,  epara  sempre  detoda,  acçaõ  epertençaõ,  que  contra 
adita  venda  econcertos  feitos  sobre  ella,  ousobre  oEngenho,  que  nadita  terra 
fez,  odito  Belchior  daCosta  possa  ter,  ou  lhepossa  emalgum  tempo  con- 
petir,  etodos  os  proçessos,  efeytos  que  houver  sobre  esta  matéria  em  nome  dequal 
quer  delles  partes  passaraõ,  enaõ  secorrerá  mais  emtempo  algum  com  elles 
inda  que  estejaõ  sentençiados  contra  o  contheudo  nesta  Escriptura,  naõ  terâ 
effeito  nenhum,  antes  ella  secumprirá  emtodo  eportodo  este  conçerto  ede- 
zistençia,  etudo  omais  contheudo  nesta  Escriptura  secumprirá  eterá  seu  effei¬ 
to  tanto  que  estiverem  pagos  ossetecentos  esincoenta  milreis,  que  de  resto  dadi- 
ta  venda  seestaõ  adever,  deque  odito  Belchior  daCosta,  passou  huma  Le¬ 
tra  dadita  quantia,  sobre  elle  dito  Francisco  Tinoco,  aqual  quantia  sepa- 
gara,  aoPadre  Reytor  daCompanhia  de  JESUS  doCollegio  deSanto  Antaõ 
dadita  Cidade,  ou  aquem  para  isso  tiver  poder  do  dito  Collegio,  aoqual  di¬ 
nheiro  dadita  Letra  pertençe  por  ella  dita  Condeça  oter  aplicado  para  assuas 
obras,  ecomquitaçaõ  publica,  ou  raza  que  selheder  dadita  quantia,  Logo  haverá  es¬ 
ta  escriptura  seu  cumprido  effeito  assim  edamaneira,  que  nella  seconthem, 
eporeste  Instromento  pella  dita  Condeça  dâ  poder,  aoPadre  Reytor  do  dito 
Colégio  emcauza  própria  para  poder  arecadar  adita  quantia  desetecentos  e- 
sincoenta  mil  reis  naforma  que  lhepareçer,  edar  quitaçaõ  naforma  que  lhe  for 
pedida,  epor  elle  Francisco  Tinoco,  em  nome,  ecomo  procurador  dodito  Bel¬ 
chior  daCosta,  foy  dito  que  elle  aceytava  o  contheudo  nestaEscriptura,  epara 
ocumprimento  delia  obrigava  osbens  deseu  constituinte,  eella  dita  Condeça 
outrosim  obrigava  seus  bens  e  rendas  havidas,  eporhaver,  edeclarou  ella  dita  Con¬ 
deça  que  nesta  ratificaçaõ  devenda  edezistençia  deCauzas,  naõ  entra  huma 
agoa;  que  odito  Belchior  daCosta  pertende  meter  na  Levada  dodito  seu  En- 
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seu  Engenho,  aqual  agoa  sechama  doSeriguasú  emedira  porque  fica  defora  À  esq:  Serigiasú 

para  ella  Condeça  fazer  delia,  oque  lhepareçer  emtesteunho  deverdade  assim  ob- 
torgaraõ  elles  obtorgantes  emandaraõ  fazer  este  Instromento  nesta  notta,  edelhedar 
ostresllados  neçessarios  porvias  que  pedirem  eo-a  sustaraõ,  ao  custo  em  nome  dequem 
tocar  auzente  como  pessoa  publica  estipulante  eacejfante,  etestemunhas  que 
foraõ  prezentes  oLeçenciado  Antonio  deAlbuquerque  asistente  nadita  quinta,  eo 
Doutor  Francisco  Senne  Silvejra,  Advogado  naCorte,  eCaza  daSuplicaçaõ  desta 
Cidade  de  Lisboa,  eeu  doufê  serem  elles  partes  osprorpios  aquy  contheudos,  que 
nanota  asignaraõ  com-astestemunhas  eeu  Antonio  Correya  oescrevy  =  requei 
pella  qual  conheço  Belchior  daCosta  prometeu  aella  condeça  doze  arobas 
deasucar  branco,  atebro  que  naõ  prejudicará  emcouza  alguma  as  senelas  fazer  En¬ 
genho,  aodito,  que  os  Engenhos  delia  Condela  ser  afazenda  eantes  Linhey  que 
câ  riscado,  aqual  agoa  sechama  deSerigiasú,  eMerim  entes  Linhais  eoutros 
probios  =  aCondeça  deLinhares  =  Francisco  Serraõ  Correya  =  Antonio  de  Albu¬ 
querque  =  Francisco  Tinoco  =  Tresllado  dospapeis  deque  atrás  sefaz  mençaõ  =  Pro¬ 
curação  =  Saibaõ  quantos  este  Instromento  depoder  eprocuraçaõ  virem  que  noan- 
no  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  seisçentos  etreze  annos  aos- 
vinte  nove  dias  domes  de  Janeiro  dodito  anno  naCidade  doSalvador  Bahia 
detodos  os  Santos  epouzadas  demim  Taballiaõ  aparesseu  Belchior  daCosta,  mo¬ 
rador  noseu  Engenho,  que  tem  emSergipe  doConde  termo  desta  dita  Cidade,  e- 
porelle  dito  Belchior  daCosta  foi  dito  perante  mim  Taballiaõ  etestemunhas,  ao 
diante  nomeadas  que  elle  hora  porbem  deste  Instromento  fazia  ordenava  econsti- 
tuhia  como  comeffeito  Logo  fes  ordenou  econstituhio  porseus  certos,  eemtudo  eabon- 
dozos  procuradores  namelhor  forma  via  emaneiram  que  delles  devem  epodem  ser 
epordireito  mais  seder,  asaber  aFrancisco  Tinoco  de  Lisboa,  eaFemaõ  Tinoco,  ea- 
Duarte  Fernandes  doBrazil,  eaJoaõ  Fernandes,  clérigo  morador  naCidade  de- 
Lisboa,  ebem  assim  aPedro  Fernandes  daCosta,  eaodito  Joaõ  Fernandes,  easeus 
filhos  delle  constituhinte  Francisco  daCosta,  eaMiguel  daCosta,  hora  mes- 
tradores  que  seraõ  doprezente  Instromento  aosquais  diçe  que  dava  edefeito  Logo 
deu  eobtorgou  cedeu  etrespassou  todo  oseu  Livro  ecumprido  poder  mandado 
expeçial  egeral  quam  bastante  dedireito  se  requer,  para  que  porelle  consti¬ 
tuinte  emseu  nome,  ecomo  elle  proprio  empessoa  possaõ  os  ditos  seus  procu¬ 
radores  todos  juntos  ecada  hum  depersy  só  nesta  dia  Cidade,  esua  Capita¬ 
nia,  eemtoda  aCosta  doBrazil,  eReyno  dePortugal,  Castelha,  eGaliza 
arecadar,  eas  suas  maons  haver  ecobrar  toda  asuafazenda  dinheiro  dividas 
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dividas,  mercadorias,  ecouzas  outras  que  suas  forem,  aquaes  quer  pessoas  lhe- 
tinhaõ  edevaõ,  epello  tempo  emdiante  lhedeverem  etiverem  lhepertensser  por- 
qual  quer  modo  via,  ou  maneira  e  rezaõ,  quefor  eistar  acontas  comseus  deve¬ 
dores,  epessoas  outras  fenecelas  executalas  liquidando,  restos  ealcançes  edetudo 
oque  reçeberem  poderaõ  dar  edem  Conheçimentos  depagas  equitaçoens  publicas 
erazas  damaneira  que  pedida  foram,  eaostentes  embargantes  que  Logo  todo 
epara  sedelle  dar  epassar,  eentrega  naõ  quizerem  os  faraõ  citar  edamandar  pe¬ 
rante  quaes  quer  Justiças  ou  Julgadores  donde  eperante  quem  oconheçimento  do- 
cazo,  ecazos,  comdireitos  pertençer,  enocontra  elles  eacada  hum  delles  lidey 
contestar,  eaccoens  papeis,  Libellos,  autos,  petiçoens,  execussoens,  rezoens,  ofere- 
çer  edaspartes  contrarias  contrariar  alegando  mostrando  edefendendo  procuran¬ 
do  todo  oseu  direito  ejustiça  assim  nos  auditórios  Ecleziastico,  como  secullares, 
ouvir  sentenças  dedezembargos,  sendo  emseufavor  dadas  edellas  asua  divida  execu¬ 
ção  edas  contrarias  appellar  eaggravar  tudo  seguir  erenunçiar  athê  mor  alçada 
eftnal  sentença  doSupremo  Juizo,  fazendo  protestos  pedimentos  dezembargos  se¬ 
questros  edequaes  quer  Justiças  Ministros  delles  tirar  instromentos  deaggra- 
vos,  eCartas  testemunháveis  sendo-lhe  necessário,  eassim  poderaõ  despachar 
na  Alffandega  desta  dita  Cidade,  etodas  asmais  dodito  Reyno  dePortugal 
eCastella,  etodos  os  asucras  dasua  lavra,  ecolheitas,  feitas  noseu  Engenho 
da  Invocaçaõ  deSanto  Amara  cito  noRyo  deSergipe  doConde,  ejurará  nalma 
delle  constituinte,  como  saõ  seus  desuas  lavoras,  ecolheita  feitos  nodito  seu  En¬ 
genho  pomaverdade  oserem,  easignar  nos  Livros  dasditas  Alffandegas,  osditos 
juramentos  etermos  aonde  for  neçessarios,  epoderaõ  fazer  conçertos,  havenças 
convenças  transassons,  quitas,  esperas  remates  debens,  o  Lançar  nos  bens  dos  con- 
dennados,  com  Liçença  da  Justiça,  epoderaõ  outro  sim  sô  insolidum  nadita  Cida¬ 
de  de  Lisboa,  tomar  dinheyro  aCambio  aspessoas,  epelo  tempo  que  também 
pareçer,  para  cumprimento  dapaga  das  letras,  que  elle  Belchior  daCosta 
lhemandar,  etomar,  fazendas,  eembarcadas,  por  sua  conta  evender  qual  quer  seus 
bens,  eobrigalos  atudo  fazer  bem,  fazer  disso  Escripturas  publicas  comtodas 
as  clauzullas  econdiçoens  que  pedidas  forem,  para  segurança  daspartes,  e  - 
emsua  alma  delle  constituinte  poderá  jurar,  efazerem  juramentos  deca- 
lunia,  decizorio,  vivitate  defenda,  eoutros  quaes  quer  Liçitos  como  estes  juramen¬ 
tos  que  lhescondireyto  forem  dados,  enaspartes  recuzar  odeischarem  efazer  dar  de- 
sus  peitos  intimar  atodos  os  Julgadores  eoffiçiais  de  Justiça,  que  suspeitos  lheforem 
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lheforem  enelles  conssentir  ecom  nova  suspeiçoens,  eoter  easignar  porelle,  a 
onde  cumprir,  emcontadores  Juizes  Alvydros  earendadores,  terceyros  partidores 
homens  bons  elouvar,  eascartas  eavizos  delle  constituinte  cumprir  eguardar  e 
compoder  depara  os  ditos  cazos,  substaballeçer  os  procuradores  que  quizer  com-os 
poderes  deste  Instromento,  ou  Limitados,  eos  revogar  quando  quizer  ficando-lhe 
elle  sempre  firme  evabozo,  emtudo  oque  dito  hê  eosem  dolo  nasçer  edepen- 
der,  foraõ  ediraõ  como  elle  constittuinte  fizera  ediçera  seprezente  fora  com  li¬ 
vre  egeral  administraçaõ  erezervava  para  sua  pessoa,  toda  nova,  evelha  ci- 
taçaõ  seobrigaraõ  que  todo  offeito  alegado,  eprovado  ereçebido  pellos  ditos  seus 
procuradores,  ou  seus  substabelleçidos,  ecada  hum  delles  persy  sô  insolidum  o- 
haver  porbem  bem  feito  firme  evabozo  deste  dia  para  todo  sempre,  edesserem 
relevados  no  encargo  dasatisdaçaõ  pelo  direito  emtal  cazo,  quer  eobtorga,  sobre  o- 
brigaçaõ  desua  pessoa  ebens  que  para  isso  obrigou,  emfê  etestemunho  dever- 
dade  assim  obtorgou  eportudo  ser  contente  mandou  fazer  este  Instromento 
deprocuraçaõ  nesta  nota,  que  asignou,  edelle  dar  epassar  ostreslados  que  forem 
pedidos  testemunhas  Antonio  deBastos,  eMathias  deAzevedo,  eeu  Taballi- 
aõ  conheço,  aodito  Belchior  daCosta,  ser  oproprio  contheudo  neste  Instromen¬ 
to  que  prezente  estava,  etodos  asignaraõ  Joaõ  deFreitas  Tabalbaõ  oescrevy  = 

Belchior  daCosta  =  Mathias  deAzevedo  =  Antonio  deBastos  =  Oqual  ins¬ 
tromento  deprocuraçaõ  eu  Joaõ  deFreittas  Tabaliaõ  publico  dojudiçial  enottas 
nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  eseu  termo  porElRey  Nosso 
Senhor,  que  emmeu  Livro  denottas  tomey,  donde  este  Instromento  passey 
sobscrevy,  easigney  dorneu  publico  signal  que  tal  hê,  pagou  nada  =  Nós  a- 
baixo  asignados  certificamos,  pelo  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  que  ale- 
tra  dasobscripçaõ  asima  esignal  publico  hê  de  Joaõ  deFreittas  Taballiam 
publico  dojudiçial  enottas  nesta  Cidade  que  hoje  inda  serve  oseu  offiçio  ac- 
tualmente,  etodos  osseus  papeis  eEscripturas  selhedâ  inteira  fê  e  Credito 
em  Juizo,  efora  delle,  eporverdade  nos  asignamos  na  Bahia  detodos  os  San¬ 
tos,  eCidade  doSalvador  aos  onze  deFevereiro  demil  seisçentos  ecatorze  annos,  À  esq:  11 II.  1614 

Pedro  Vâs  deSouza  =  Francisco  Duarte  Tinoco  =  Simaõ  Nunes  de  Mattos  = 

Lourenço  deFreittas  =  Tabalbaõ  publico  denottas  por  EIRey  Nosso  Senhor 

naCidade  deLisboa,  eseu  termo  Eta.  Certifico  que  aLetra  dasubscripçaõ  do-  A  esq:  c(on)f(eri)rf(o)((íia)  109 

Instromento  atras  esignal  publico  delle,  donde  esta  concertey  hê  de  Joaõde 
Freittas,  nella  contheudo,  eporverdade  asigney  empublico,  acatorze  deMa- 
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acatorze  de  Mayo,  demil  seiçentos  etreze  =  Pagou  quatorze  reis  =  O  Doutor 
Luis  Pereira,  Fidalgo  daCaza  deSua  Magestade,  do  Conçelho  daSua  Fazenda 
Juis  das  Justifficaçoens  Eta.  Aosque  aprezenten  Certidão  virem.  Faço  saber,  que  amim 
meconstou  porauto  que  fica  empoder  do  Escrivão  que  esta  sobscreveu  eprocuraçaõ 
atras  ser  ultimamente  reconheçida  por  Lourenço  deFreittas  Taballiaõ  denottas 
nesta  Cidade,  pello  qual  hey  porjustificado,  everdadeyro  deque  mandey  passar 
aprezente  pormim  asignada  =  Manoel  deFreittas  afes  em  Lisboa,  adezoito  de 
Mayo  demil  seiçentos  etreze  annos  =  Pagou  desta  eauto  oitenta  edous  reis,  edeasi- 
gnar  quarenta  reis,  eeu  André  Machado,  afis  escrever  =  Luis  Pereira  =  Medi¬ 
ção  =  Aos  sete  dias  domes  deFevereiro  demil  seiçentos  edezoito  annos  nestes  Li¬ 
mites  deSergipe  doConde  termo  daCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os- 

Santos,  eFazendas  dos  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento,  aonde  eu  escrivão  juis 
como  Pilloto  Gaspar  Ramos,  eos  medidores,  Antonio  Martins  deAzevedo,  eDi- 
ogo  Passanha,  arequerimento  doprocurador  daCondeça  deLinhares  Donna  Felippa 
deSâ,  Balthezar  daMotta,  para  effeito  desemedirem  asterras  dadita  Fazenda,  con¬ 
forme  aProvizaõ  deSua  Magestade,  ecomissaõ  que  tenho  do  Dezembargador  Affonço 

Gar- 

çia  Tinoco,  como  Juis  destas  mediçoens  sendo  aprezentes  os  Reverendos  Padres  Frey 
Diogo  daSilva,  eFrey  Antonio  dos  Anjos,  que  aprezentaraõ  huma  procuraçaõ  doReve- 
rendo  Padre  Frey  Diogo  deAssumpçaõ  para  poderem  requerer  seudireito  eJustiça  nas- 
ditas  mediçoens,  aosquais  eu  escrivão,  requeria  aprezentaçem  os  titulos  quetinhaõ  das- 
diats  terras  para  porelles  selhamedirem,  eLogo  aprezentaraõ  huma  escriptura  de- 
venda  que  os  procuradores  dos  Condes  de  Linhares  fizeraõ  aGonçallo  Alves,  dequatro- 
çentas  braças  deterra,  emquadra,  aqual  terra  traspassou  o  dito  Gonçallo  Alves  aosdi- 
tos  Padres,  eLogo  requery  aos  ditos  Padres,  seeraõ  contentes  desefazerem  asditas  me¬ 
diçoens  edemarcaçoens  deterras  com-odito  Pilloto,  emedidores,  que  odito  Dezembar¬ 
gador  elegeo,  para  semedirem  estas  terras,  eporelles  foy  dito  quo  eraõ  contentes 
defazerem  as  ditas  mediçoens  com-osditos  Offiçiais  edeclaro  que  aprocuraçaõ  dos- 
Padres  hê  asignada  pello  Reverendo  Padre  Frey  Diogo  de  Assumpção  Dom 
Abbade,  eporoutros  Padres,  aqual  seajuntara  aestes  autos  deque  fis  este  termo, 
que  asignaraõ  eeu  Christovaõ  Viejra  Ravasco,  que  oescrevy  =  Frey  Diogo  da¬ 
Silva  =  Frey  Antonio  dos  Anjos  =  Balthezar  da  Motta,  efeito  easignado  odito 
termo  atras  escripto,  eLogo  nomesmo  dia  mês  eanno  atrás  osmedidores  empre- 
zença  demim  escrivão  mediram  alinha  como  secustuma  medir  as  terras,  e- 
mediraõ  sincoenta  varas  que  fazem  vinte  sinco  braças  cravejra  para  com  ella 
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comella  semedirem  asditas  terras,  sendo  também  prezentes  os  ditos  Padres  contheudos 
nodito  termo  atrás  que  aquy  asignaraõ  com-osmedidores  eeu  Christovaõ  Vieyra  Ro- 
vasco,  que  oescrevy  =  Frey  Antonio  dos  Anjos  =  Frey  Diogo  daSilva  =  Antonio  Mar¬ 
tins  de  Azevedo  =  Diogo  Passanha  =  Certifico  eu  Christovaõ  Vieyra  Ravasco  Es¬ 
crivão  dos  aggravos  eappelaçoens  eiveis  da  Rellaçaõ  deste  Estado  doBrazil  por- 
ElRey  Nosso  Senhor,  que  também  osou  detodas  as  cauzas  daCondeça  delinhares 
por  expeçial  Provizaõ  deSua  Magestade,  digo  Provizaõ  dodito  senhor,  que  eu  requery 
a  Belchior  daCosta,  easua  mulher  emsuas  pessoas  para  virem  asistir  as  mediçoens 
que  sehaviaõ  defazer  nas  terras  dos  Padres  deSaõ  Bento  asquais  sehaviaõ  defazer 
emsete  dodito  mês  abaycho  declarado,  aque  meresponderaõ,  que  tinhaõ  protestos 
denutilidade  asmediçoens  que  sefizerem  das  suas  terras,  eque  omesmo  protestavam 
agora,  ecomtudo  euescrivaõ  os  houve  porcitados,  eoutro  sy  citey  a  Pedro  Brâs  pa¬ 
ra  adita  mediçaõ  porser  ereo,  equerendo  hir  citar  asua  mulher  elle  disse  que 
sehavia  porçitado  também  em  nome  desua  mulher  para  asditas  mediçoens,  e 
promesser  pedida  aprezente  Certidaõ  apassey  das  ditas  citaçoens  aos  seis  dias  do¬ 
mes  deFevereiro  demil  seisçentos  edezoito  annos,  eeu  Christovaõ  Vieyra  Ravasco  = 
Frey  Diogo  deAssumpçaõ,  Dom  Abbade  deSaõ  Bento,  deste  Mosteyro  da 
Bahia  dos  Relligiozos  abaixo  asignados  fazemos  nossos  emtudo  bastantes  pro¬ 
curadores,  aosPadres  Frey  Diogo  daSilva,  eFrey  Antonio  dos  Anjos,  para  que  am¬ 
bos  em  nome  deste  Convento  possaõ  asestir  asmediçoens  dasterras  deSergipe 
doConde,  comprar  denovo,  outras,  fazer  conçertos,  edar  quitaçoens,  etudo  oque  ma¬ 
is  for  neçessario,  corno  sepessoalmente  nos  asistissimos  elhedamos  para  isso  to¬ 
dos  osnossos  poderes  que  emdireito  sepermitem  passada  neste  nosso  Mostey¬ 
ro  deSaõ  Bento  daBahia  hoje  vinte  sinco  de  Janeiro  demil  seisçentos  edezoi¬ 
to  annos,  edeclaramos  que  entendemos  omesmo  dasterras  sobre  oque  trazemos 
lig.,  digo  trazemos  Litigiocom  Antonio  Gomes,  comquem  poderaõ  fazer  concer¬ 
tos  emediçoens  como  lhepareçer  dia  ut  supra  Frey  Diogo  de  Assumpção  Dom 
Abbade  =  Frey  Jozé  do  Õ  daTrindade  =  Prior  =  Frey  Manoel  daRessurreiçaõ  = 
Frey  Ambrozio  doEsperito  Santo  =  Frey  Angelo  deAzevedo  =  Frey  Estevaõ  de  Jesus  = 
Frey  Manoel  dos  Anjos  =  Ejunto  aos  ditos  papeis  procuraçaõ  eescriptura 
devenda  =  oPilloto  emedidores  comigo  escrivaõ  fomos  ao  citio  aonde  sehavia  decon- 
meçar  amedir  asterras  contheudas  nadita  escriptura,  que  saõ  quatroçentas  bra¬ 
ças  deterra  emquadra,  que  sehaõ  demedir,  onde  acaba,  emediçaõ  daterra 
deBelchior  daCosta,  aqual  semediu  pella  maneyra  seguinte  =  Comvem 
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Convem  asaber  se  meteu  hum  marco  depedra,  comtres  testemunhas  depedra, 

À  dir:  Começa 

aoLongo  do  rumo  damediçaõ  dodito  Belchior  daCosta  que  corre  a  Loeste,  aquarta 

a  medição 

Ia  quadra 

denoroeste  onde  odito  Pilloto,  pôr  asua  agulha,  epello  dito  rumo  doLoeste,  aquarta  de- 

noroeste  foraõ  osmedidores  medindo,  emediraõ  dezasseis  Linhas  devinte  sinco  braças  Cra- 

veyras,  cada  Linha,  efazem  quatroçentas  braças,  eemcada  cem  braças  das  ditas  qua¬ 

trocentas  semeteu  hum  marco  depedra,  eoprimeyro  marco  semeteu  nocabo  das- 

primeyras  cem  braças,  ameya  ludizia  dehum  Canavial,  que  foy  deFreittas  cor- 

reya,  edeSalvador  Pissarro,  eosegundo  marco  semeteu  duas  braças  aelle  duas  braças  alem 

dehum  Ribeyro,  que  estâ  emhutna  bayxa  duas  braças  dodito  Ribeyro,  pou¬ 

co  mais  ou  menos  eoterceyro  marco  semeteu  nochaõ  deOuteyro  abordo  doCa- 

minho  docarro,  que  vay  para  ornato,  para  aparte  do  Norte,  eoquatro  marco 

semeteu  nofím  dasditas  quatroçentas  braças,  semeteu  quatrobraças  atras  dehu- 

ma  arvore  muito  grande,  que  chamaõ  imberussü  eporque  houuveraõ  adita 

terra  por  medida  edemarcada  por  esta  quadra,  Elogo  tomaraõ  os  ditos  Pillo¬ 

to,  emedidores,  aodito  marco,  aonde  começaraõ  emprezença  demim  escrivão  e 
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testemunhas;  pôs  odito  Piloto  adita  sua  agulha  nodito  marco,  edeytou  orumo 

aosül  equatrodesudoeste  por  onde  osmedidores  foraõ  medindo,  com-adita  Linha 

devinte  sinco  braças  Craveyras,  emediraõ  dezasseis  Linhas,  pelo  dito  rumo  dosül, 

equarta  desudoeste,  quefazem  quatroçentas  braças  asquais  acabaraõ,  pegando, 

aoporto,  digo  pegado  aoPorto  que  hora  tem  os  ditos  Padres,  enaõ  semeteu  mar¬ 

co  algum  nesta  quadra  porcorrerem  todos  os  ditos  quatroçentas  braças,  pellas  canas 

que  os  ditos  Padres  possuem,  salvo  hum  marco  depedra  que  semeteu  quarenta 

equatro  braças  doprimeyro,  junto  asditas  canas,  noprinçipio  delias  daparte  do- 

Norte,  emedida  assim  adita  quadra,  pôs  odito  PiLoto  agulha,  aonde  acabou 

edeytou  odito  rumo  a  Loeste,  equarto  deNoroeste,  para  semedir  aterçeira  qua¬ 
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dra,  eosmedidores  foraõ  medindo  pello  dito  rumo  com  a  Linha,  emediraõ  outras 
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quatrocentas  braças,  enocabo  dasprimeyras  cem  braças  sepôs  hum  marco  depedra, 

aoLongo  doRibeiro,  que  divide  os  ditos  Padres  com-aterra,  que  possuy  Pedro  Brâs 

Reys,  eastrezentas  braças  que  do  dito  marco  pordiante  athê  acabar  adita  ter- 

ceyra  quadra,  entrando  pella  terra,  ecanaviaes  dodito  Pedro  Brâs  Reys,  eno¬ 

cabo  dasditas  quatroçentas  braças  sedeytou  otraveçaõ  pondo  oPiloto  asua  agulha 
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edemarcaõ  pelo  rumo  do  Norte,  aquarta  deNordeste  poronde  osmedidores  foraõ 

medindo  com-adita  Linha,  emediraõ  cento  etrinta  eduas  braças  que  acabaraõ 

nocaminho  eestrada  publica  que  vay  para  o  Certaõ  eAldeya,  donde  hoje 

virem  ospitiguazes  ecanivi  negros  daterra  da-administraçaõ  dadita  Conde- 
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dadita  Condeça,  enocabo  das  cento  etrinta  eduas  braçaz  semeteraõ  dous 
marcos  depedra,  epor  ser  noeste  naõ  fomos  com  amediçaõ  mais  pordiante 
deque  tudo  fis  este  termo  demediçaõ  edemarcaçaõ,  que  asignaraõ  os  Reveren¬ 
dos  Padres  Frey  Diogo  daSilva,  eFrey  Antonio  dos  Anjos,  eBalthazar  da 
Motta  sendo  atudo  prezentes,  que  aquy  asignaraõ  comtestemunhas  Gaspar 
Gonçalves  Feytor  os  ditos  Padres,  eodito  Pedro  Brâs  Reys,  easignaraõ  mais 
odito  Piloto,  emedidores,  eeu  Christovaõ  Vieyra  Ravasco  que  oescrevy  =  Ede- 
claro  que  aprimeira  quadra  que  semediu  pelo  rumo  de  Loeste  equartos  de  No¬ 
roeste  que  divide  aterra  dodito  Belchior  da  Costa,  dadosditos  Padres,  con¬ 
forme  aescriptura  devenda  emediçaõ  que  setinha  feito  ao  dito  Belchior  da 
Costa,  vaõ  continuando  outros  marcos  depedra  pelo  mesmo  rumo,  dis  aen- 
ter  linha,  osditos  Padres  sefez  porverdade,  sobredito  oescrevy  Frey  Diogo  da 
Silva  =  Frey  Antonio  dos  Anjos  =  Balthazar  da  Motta  =  Antonio  Mar¬ 
tins  de  Azevedo  =  Gaspar  Remos  =  Diogo  Passanha  =  Termo  demediçam  = 

Aos  oito  dias  domes  deFevereiro  demil  seisçentos  edezoito  annos  nestes  Limites  A  esq :8.II.1618 

deSergipe  doConde  naterra  que  possuem  os  Padres  deSaõ  Bento  como  se- 
vê  dotermo  atrás  onde  oPilloto  Gaspar  Ramos,  eosmedidores  Antonio  Mar¬ 
tins  de  Azevedo,  e  Diogo  Passanha  comigo  Escrivão  fomos  para  acabar  a 
mediçaõ  começada  atrás  emprezença  dos  Reverendos  Padres  Frey  Diogo 
daSilva,  eFrey  Antonio  dos  Anjos,  Religiozos  de  Saõ  Bento  do  Convento  da 
Cidade  daBahia,  eseus  procuradores  nasmedissoens  desta  dita  terra,  eoutro 
sim  Balthazar  da  Motta,  eprocurador  da  dita  Condeça  de  Linhares,  eche- 
gando  aosdous  marcos  emque  ficamos  odia  atrás,  que  estavaõ  naborda  daestrada, 

que  vay  para  aAldeya  dos  Pitiguares,  seachou  que  aterra  dos  ditos  Padres  À  esq:  c(on]f(en)rf(o)[(Ha)  10Sr 

A  esq:  Vella 

entrava  pella  terra  que  possue  Pedro  Brâs  Reys,  comhuma  porta  aomo-  Latina 

do  deVela  Latina,  quefeita  emquadra,  pello  dito  Pilloto  emedidores  pellos 
rumos  que  demarcou  com  sua  agulha,  acharaõ  ter  adita  ponta  deterra 
cento  eseçenta  eduas  braças  craveyras  emmquadra,  das  quaes  os  ditos  Padres  hou- 
veraõ  satisfaçaõ  naforma  dehuma  Escriptura  decompoziçaõ  que  tinhaõ  fei¬ 
to  com-odito  Balthazar  da  Motta,  eManoel  de  Azevedo  Guedes  Taballi- 

aõ,  aosdezasseis  dias  domes  de  Março  doanno  demil  seisçentos  edezassete,  eoutro  À  esq:  16.III.1617 

sim  porseconformarem  os  ditos  Padres,  com-odito  Balthazar  da  Motta, 
namaneira  seguinte  asaber,  que  elles  Padres  haviaõ  porçem  braças  da 
dita  terra,  aconta  dasditas  cento  esetenta  eduas  braças  que  lheestavam 
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lheestavaõ  adever,  cento  esincoenta  braças  decomprido  nascaiçeyras  dasua  ter¬ 
ra,  para  o  certaõ,  em  Lugar  dequatroçentas  braças,  eporquanto  asditas  cabiçeyras 
naõ  tinhaõ  olargo  porinteyro  dasditas  quatroçentas  braças,  seacordaraõ  que  elle 
Balthazar  da  Motta,  daria  mais  em  razaõ  dadita  Largura  aosditos  Padres  se¬ 
tenta  braças  demaneyra  que  os  ditos  Padres  haviraõ  emsatisfaçaõ  das  ditas 
cem  braçaz  emquadra  duzentas  evinte  braças  decumprido,  as  quaes  secomessaram 
demedir  dosditos  dous  marcos  atrás  declarados,  que  estaõ  nadita  estrada,  que 
vay  para  aAldeya  pelo  rumo  que  correr  athê  huma  Arvore  que  chamaõ  ca¬ 
já,  edodito  cajâ  correrão  pelo  rumo  deLoeste,  athê  seacabarem  as  ditas  duzen¬ 
tas  evinte  braças,  com-a  Largura  que  houver  nodito  rumo  deloeste  amediçaõ 
erumo  daterra  de  Belchior  daCosta,  que  seraõ  trezentas  braças,  pouco  mais  ou 
menos,  as  quaes  duzentas  evinte  braças  deterra  que  selhederaõ  em  refeição  das  di¬ 
tas  cem  braças  foy  pella  terra  que  selhedeu,  ser  demenos  valia,  que  aque  en- 
travaõ  pella  terra  dodito  Pedro  Brâs,  eassim  pornaõ  ter  a  largura  das  qua¬ 
tro  centas  braças  porinteiro  como  dito  hê  comdeclaraõ,  que  adita  estrada  a-  A  dir:  estrada  q(ue) 

tras  declarada,  que  vay  para  a  Aldeya  seserviraõ  osditos  Padres,  eodito  Pedro  [f ]  de  di 

Brâs  todos  porelle  naforma  que  hoje  esta  feita,  esendo  neçessario  a  largar-sse  vera 

mais  para  huma  banda,  ou  para  aoutra,  cada  qual  deles  opoderâ  fazer  ef- 
feita  adita  compoziçaõ  odito  Balthazar  daMotta,  ficou  adever  aosditos  Pa¬ 
dres  para  cumprimento  dadita  ponta  deterra  atras  declarada  setenta  edu- 
as  braçaz  das  quaes  haveraõ  pagamentos,  nas  pontas  que  lhes  crescerão  aoLongo 
dos  mangues  depois  desinteyrados  das  suas  quatroçentas  braças  emquadra,  asquaes 

seachou  pelo  dito  PiLoto,  emedidores,  que  asmediraõ  terem  cento  etrinta  eoito  À  dir:  c(on)f(eri)rf(o)[(íia)s  160 

braças  Craveyras  emquadra,  edellas  abatendo  as  ditas  setenta  eduas  braças  que 
lheestavaõ  adever  para  cumprimento  das  cento  esetenta  eduas  braças  que 
lheestavaõ  adever  para  cumprimento  das  cento  esetenta  eduas  braças  dadita 
ponta  deterra,  que  entravaõ  pella  terra  dodito  Pedro  Brâs,  ficaraõ  de 
vendo  os  ditos  Padres  para  adita  Condeça  sessenta  eseis  braças  deque  lhea- 
bateu  odito  Balthazar  da  Motta  seis  braças  porfaltas  que  havia  dealagadiços 
nadita  terra  demaneyra  que  ficaraõ  adever  os  ditos  Padres,  Liquidas  sessenta 
braças  craveyras  emquadra,  que  pagaraõ  adita  Condeça,  pelo  preço  quedisseraõ 
dous  homens,  que  oentendaõ  em  suas  conçiencias  para  oque  selhesdara  ojura- 
mento,  easditas  seçenta  braçaz  queficaraõ  estaõ  plantadas  deCanas,  aolongo 
dos  mangues,  epor  esta  maneyra  sehouveraõ  os  ditos  Padres,  em  nome  do- 
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em  nome  dodito  Convento  porsatisfeitos  e  entregues  dadita  suaterra  dequatroçen- 
tas  braças  emquadra,  comdeclaraçaõ  que  anulando-se  amediçaõ  que  o  Dezem- 
bargador  Afonço  Garçia  Tinoco  fes  a  Belchior  da  Costa,  eosditos  Padres,  naõ 
hajaõ  aterra  porinteyro,  que  hora  lhefoy  medida  selhetornará  a  fazer  outra 
mediçaõ  donde  odito  Belchior  da  Costa  acabar,  domodo  quefiquem  satisfeitos, 
conforme  assuas  escripturas  devenda  ecompoziçaõ,  edeclaro  que  senaõ  acabou 
demedir  aquadra  docertaõ  que  corre  ao  Norte  aquarta  do  Nordeste,  porquanto  se 
haõ  decomeçar  amedir  asditas  duzentas  evinte  braças  que  daõ  aos  ditos  Padres, 
emsatisfaçaõ  das  ditas  cem  braças,  enocabo  delias,  selançara  otraveçaõ,  epor  esta 
maneyra  sehaveraõ  os  ditos  Padres  por  medidas  edemarcadas  as  ditas  quatro 
centas  braças  deterra  emquadra  eacompoziçaõ  etroca  daterra  porboa,  deque 
detudo  fiz  estetermo,  que  asignaraõ  com-odito  Balthazar  da  Motta,  procura¬ 
dor  dadita  Condeça,  que  detodo  foy  contente,  ecom  oPiloto,  emedidores,  etestemu- 
nhas,  que  todos  foraõ  prezentes,  Pedro  Brâs  Reys,  eGaspar  Gonçalves  Feytor  dos- 
ditos  Padres,  eeu  Christovaõ  Vieyra  Ra  vasco,  que  oescrevy  =  dis  a  enter  Linha  con¬ 
forme  que  afis  porverdade,  sobredito  oescrevy  Frey  Diogo  daSilva  =  Frey 
Antonio  dos  Anjos  =  Balthazar  da  Motta  =  Pedro  Brâs  Reys  =  Gaspar  Gon¬ 
çalves  =  Diogo  Passanha  =  Oqual  instromento  eu  Jozé  Ferreira  daSilva  Ta-  A  esq:  c(on]f(eri)rf(o)l(lia)  106 

balliaõ  Ajudante  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Cidade  doSalvador  Ba¬ 
hia  detodos  os  Santos  eseu  termo  por  Sua  Magestade  Fidellissima  que  Deus 
guarde,  porimpedimento  doactual  o  Cappitaõ  Viçente  Jozé  deAvellar  bem  efi- 
elmente  fís  copiar  empublica  forma  sem  couza  que  duvida  faça  dos  pró¬ 
prios  documentos  que  meforaõ  pedidos  eapontados  pelo  Reverendíssimo  Supli¬ 
cante,  inçertos  nadita  certidaõ,  aqual  emella,  eelles  emtodo  epor  todo  me- 
reporto  eatoney  aestregar  apropria,  aquem  ma  aparezentou,  que  decomo  a 
reçebeu  aquy  asignou,  ecom-outro  Offiçial  comigo  ao  concerto  abaixo  asigna- 
do  este  confery  conçertey  sobscrevy  easigney  demeus  signais  publico  erazo  se¬ 
guinte  deque  uzo  na  Bahia  emdito  dia  eraut  deretro,  Pagousse  defeitio  des¬ 
te  porparte  doReverendissimo  suplicante  que  opediu  erequereu  contado  ne- 
forma  donovo  Regimento  obsservado  epraticado  quatro  mil  eseisçentos  reis 
eeu  Jozé  Ferreira  daSilva  Taballiaõ  ajudante  que  osobscrevy  =  estava  osi- 
gnal  publico  =  Emteremunho  deverdade  =  Concertado  por  mim  Taballiaõ  aju¬ 
dante  Jozé  Ferreira  daSilva  =  eComigo  escrivão  =  Pedro,  digo  escrivaõ  Mano¬ 
el  Pedro  deOLiveira  =  Frey  Manoel  deSanta  Gertrudes  = 
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Testamento,  e  Codiçillio 

Instromento  empublica  forma  passado  arequerimento  doReverendo 
Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  com-otheor  dehum  tes¬ 
tamento,  esua  aprovaçaõ  asseite  cumprasse,  everbas  como  tudo  abaixo  sedecla- 
ra  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  dado,  epassado  empublica  for¬ 
ma  do  offtçio  demim  Taballiaõ  virem  que  sendo  noanno  do  Nasçimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos,  enoventa  equatro,  aoscinco  dias 
domes  de  Novembro  dodito  armo  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos 
osSantos  em  minhas  pouzadas  por  parte  doReverendo  Dom  Abbade  deSaõ 
Bento  desta  Cidade  mefoi  aprezentado  huma  sedulla  detestamento  de- 
Faustina  deOLiveira  dosAnjos,  feito  easignado  arogo  datestadoria  a  por  Izido- 
ro  Manoel  deMenezes,  aprovador,  erubricado  pello  Taballiaõ  Joaõ  Pinto 
de  Lacerda  comsua,  digo  comseu  aceyte  posto  aopê  da-aprovaçaõ  pello  Dou- 
Jozé  deSanta  Arma  Coimbra,  eCumprasse  posto  aopê  doaçeyte  pello 
Dezembargador  Ouvidor  Geral,  eCorregedor  daComarca,  oDoutor  Joaquim  Ma= 
noel  deCampos  Profeço  naOrdem  deChristo,  comduas  verbas,  ehuma  conta 
requerendo-se-me  que  otheor  detudo  lhedesse,  epassasse  empublica  forma  ao  - 
que  satisfis  por-obrigaçaõ  domeu  Offtçio,  eser  tudo  verdadeiro,  eseachar  Limpo 
sem  viçio  emenda  borradura  entre  Linha,  ou  couza  que  duvida  faça  ede- 


À  dir:  Faustina 
de  01iv(ei)ra 
dos  Anjos 
nomeia  seo 
/herd(ei)ro/  a  S(an)to 
Ant(oni)o  das 
Barr(eir)as 
À  dir:  5. XI.  1744 
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duvida  faça  edetudo  oseu  theor  deverbo  adverbum  hê  daforma  emaneyra  seguin¬ 
te  =  Testamento  =  Em  nome  daSantissima  Trindade  Padre  Filho  Esperito  San¬ 
to  tres  pessoas,  ehum  sô  Deus  verdadeyro  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento 
detestamento  virem  que  sendo  noanno  do  Nasçimento  deNossoSenhor  Jesus 

Christo  demil  seteçentos  enoventa  etres  em  oprimeiro  dia  domes  de  Novembro.  A  esq:  V.XI.1793 

Eu  Faustina  deOLiveira  dos  Anjos,  estando  em  meu  perfeito  Juizo,  eentendim(en)to 
que  nosso  Senhor  medeu  estando  enferma,  etemendo-me  da  morte,  edezejan- 
do  por  aminha  alma  nocaminho  dasalvaçaõ  pomaõ  saber  oque  Deus  Nos¬ 
so  Senhor  demim  quer  fazer,  equando  serâ  servido  demelevar  para  sy  faço  este 
meu  Testamento  naforma  seguinte  =  Primeiramente  encomendo  aminha  al¬ 
ma  aSantissima  Trindade  que  acriou,  erogo  aoPadre  Eterno  pella  morte  Pai- 
xaõ  deseu  Unigénito  filho  aqueyra  reçeber  como  reçebeu  asua  estando  para  mor¬ 
rer  na  Arvore  daVera  Crüs,  eameu  Senhor  JESUS  Christo  pesso  por  suas  Divi¬ 
nas  Chagas  que  ja  que  nesta  vida  mefes  merçê  dedar  seu  perçiozo  sangue, 
emereçimento  deseus  trabalhos  mefaça  também  Merçê  navida  que  esperamos 
dar  opremio  delles  que  hê  aGloria.  Pesso  erogo  aGlorioza  Virgem  Maria  Se¬ 
nhora  Nossa  Madre  de  Deus,  eatodos  os  Santos  daCorte  do  Ceo  prinçipal 
mente  ao  meu  Anjo  da  guarda,  eaSanta  domeu  nome  queiraõ  pormim 
interçeder  erogar  ameu  Senhor  JESUS  Christo  agora  equando  minha  alma 
deste  corpo  sahir  porque  como  verdadeira  christam  proptesto  viver  emorrer 
em-aSanta  fê  Catholixa,  eCrêr  oque  tem  ecrê  aSanta  Madre  Igreja  Roma¬ 
na,  enesta  fê  espero  salvar  aminha  alma  naõ  ponneus  mereçimentos  mas 
pellos  daSantissima  Paixaõ  doUnigenito  filho  de  Deus  =  Declaro  que  sou  na¬ 
tural  deCapanema  termo  daVilla  deMaragogipe  filha  Legitima  de  Joaõ 
deMoura,  ePaiva,  edesua  mulher  Custodia  dos  Anjos  já  falleçidos  =  Decla¬ 
ro  quefui  cazada  com  a  Agostinho  Guaresma  da  França  já  falleçido  decujo 
matrinomonio  naõ  tivemor  filhos  nem  herdeiro  algum  forçado,  emenos  ne- 
çessario  =  Rogo  emprimeiro  lugar  ao  Muito  Reverendo  Padre  Mestre 
Doutor  oSenhor  Frey  Jozê  deSanta  Anna  Coimbra  emsegundo  lugar  ao- 
Senhor  Cappitaõ  Jozê  Ferreira  da  Rocha  queiraõ  porserviço  de  Deus,  epor- 
mefazerem  merçê  serem  meus  Testamenteiros  =  Omeu  Corpo  serâ  sepulta¬ 
do  na  Capella  deSanto  Antonio  das  Barreiras,  eamortalhado  emhum 
habito  deSaõ  Bento,  emcomendado  sô  pello  Reverendo  Padre  Admi¬ 
nistrador  sem  mais  pompa  alguma  =  Declaro  que  os  bens  que  tenho 
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tenho  naõ  saõ  outros  mais  doque  osque  pordireito  mehouverem  depertençer 
daherença  dodefunto  meu  Irmaõ  Manoel  de  Moura  de  JESUS,  como  sua  U- 
nica  Irmam  eUniversal  Hrdeira  osquaes  bens  andaõ  em  Letigio  =  Declaro 
que  desses  mesmos  bens  liquidados  que  sejaõ  dos  que  mepertençem  quero  e- 
hê  minha  Ultima  vontade  que  omeu  Testamenteiro  memande  fazer 
hum  offiçio  pella  minha  alma  naminha  Freguezia  de  Nossa  Senhora 
deNazareth,  emais  mandará  ou  dirâ  huma  Capella  deMissas  também 
pella  minha  Alma,  eminhas  faltas,  enegligencias  =  Declaro  mais  que 
os  remaniçentes  que  ficarem  destas  minhas  determinaçoens  instituo  pormeu 
herdeyro  ao  mesmo  Senhor  Santo  Antonio  das  Barreiras  parabenefiçio  dasua 
Capella  =  Declaro  que  naõ  tenho  dividas  que  eudeva  apessoa  alguma 
emenos  medevem  amim,  ecazo  que  apareça  alguma  divida  averiguada  q(ue) 
seja  comtoda  aclareza,  everdade  omeu  Testamenteiro  asatisfaça,  aoqual  reco¬ 
mendo  muito,  epesso  que  como  mayor  cuidado,  e  Zello  defenda,  erevendique  to¬ 
dos  osmeus  bens  que  houverem  demepertençer  dasobre  dita  herança  athê  Ul¬ 
timo  em  porte  que  vir  poderaõ  chegar  porquererem  huns  homens  que  me- 
naõ  saõ  nada  aperto  dedes  annos  Uzurparem-me,  esonefarem-me  tudo  = 
Declaro  mais  que  seadvierem  alguns  escravos  dos  que  estaõ  emdepozito  trazen¬ 
do  elles  odinheiro  que  justamente  valerem,  omeu  Testamenteyro  lhe  reçebe- 
râ  para  sua  Liberdade  prinçipalmente  oescravo  Francisco  de  Naçaõ  Mina 
aoqual  naõ  forro  agora  estarem  osbens  por  indivizo,  esenaõ  haver  feito  parti¬ 
lhas  pois  sempre  foi  omeu  intento  fazer-lhe  bem  pellas  obrigaçoens  que  lhe 
devo  =  Declaro  que  esta  minha  dispoziçaõ  deUltima  vontade  sô  therâ  effei- 
to  nocazo  que  aduaçaõ  que  já  fis  poralgum  prinçipio  naõ  seja  valioza,  eque 
entaõ  pello  seu  trabalho  deixo  aomeu  Testamenteyro  opremio  decincoenta  mil 
reis  =  Eporesta  forma  hey  por  findo  omeu  Testamento  damesma  sorte  que 
fica  dito  porser  esta  aminha  Ultima,  ederradeyra  vontade  para  oque  denovo 
torno  apedir,  erogar  aos  Senhores  Reverendo  Padre  Mestre  Doutor  Frey  Jozê 
deSanta  ("[■+  Anna)  Coimbra,  eoCappitaõ  Jozê  Ferreira  da  Rocha,  que  por  serviçio  de- 
Deus,  epormefazerem  merçê  queiraõ  aceytar  este  meu  Testamento  aosquaes 
conçedo  todos  ospoderes  para  dosmeus  bens  tomarem,  evenderem  tudo  quanto 
lhefor  neçessario  para  cumprimento  dos  meus  Legados  ecauzas  pias  aosquaes 
naõ  deixo  tempo  certo  para  darem  conta  porestarem  os  bens  embaraçados 
com  demandas.  Pesso,  erogo  as  Justiças  deSua  Magestade  dehum,  eoutro  foro 
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foro  assim  ocumpraõ,  efaçaõ  cumprir,  eguardar  como  nelle  seconthem,  eca- 
zo  lhefalthem  algumas  clauzullas  ou  clauzulla  rogatória  ou  derrogatória 
anda  pordireito  neçessario  aquy  as  hey  porexpreças,  edeclaradas  como  sede 
tudo  fizesse  larga  expreçaõ.  Eporser  esta  aminha  Ultima  vontade  roguey 
aoSenhor  Izidoro  Manoel  de  Menezes,  este  pormim  fizesse  poreu  naõ  saber 
Ler  nem  escrever,  epormim,  ecomo  testemunha  seasignasse.  Eraut  Supra  =  Arro¬ 
go  da  Testadora,  ecomo  testemunha  =  Izidoro  Manoel  de  Menezes  =  Aprovaçam  = 

Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deaprovaçaõ  detestamento  virem  q(ue)  À  esq:  JLpprovação 

sendo  no  anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos,  eno- 

venta  etres  annos  aosdous  dias  domes  de  Novembro  dodito  anno,  eCartorio  demim  À  esq:  2.XL1793 

Taballiaõ  apareçeu  prezente  Faustina  deOLiveira  dos  Anjos  doente  desezoens 
porem  depê,  eemseu  Juizo  perfeito,  digo  depê  eemseu  inteiro,  eperfeito  Juizo, 
eentendimento  segundo  dopareçer  demim  Taballiaõ,  edastestemunhas  aodiante 
nomiadas,  eassignadas  segundo  as  respostas  que  medeu  asproguntas  que  lhefis 
elogo  dassuas  maons  as  demim  Taballiaõ  emprezença  dasmesmas  testemunhas 
mefoi  dado  hum  papel  dobrado  dizendo-me  que  aquelle  hera  oseu  solemne 
testamento  Ultima  ederradeyra  vontade  que  lhohavia  escripto  Izidoro  Mano¬ 
el  de  Menezes  aseu  rogo  como  ella  ohavia  ditado  edisposto,  eque  porestar 
conforme  ella  oditara  pois,  lho  Lera  palavra  por  palavra  despois  deescripto 
o  asignara  aseu  rogo  porella  Testadora  ser  mulher  enaõ  saber  Ler  nem  escrever 
ecomo  Testemunha  que  oescrevera  requerendo-me  lhe  aprovasse  porque  ella  Tes¬ 
tadora  denovo  oaprova,  eratifica  tudo  quanto  nelle  hâ  disposto,  erevoga  outro 
qual  quer  testamento,  ou  codiçio,  digo  codiçilio  que  antes  deste  haja  feito  por¬ 
que  somente  este  quer  que  valha,  etenha  seu  inteyro  efeito,  eassim  pede  as- 
Justiças  deSua  Magestade  Fedillissima  que  Deus  guarde  ofaçaõ  cumprir,  e 
guardar  como  nelle  seconthem  cujo  testamento  acejfando-o  oachey  escripto 
somente  emduas  meyas  folhas  depapel  sem  borradura  entreLinha  ou  couza 
que  duvida  faça  oqual  findou  onde  seasignou  odito  Izidoro  Manoel  de  Mene¬ 
zes,  eteve  prinçipio  esta  aprovaçaõ  cujo  testamento  vay  numerado,  erubricado 
com-aminha  rubrica  que  diz  Pinto,  elho  aprovo,  ehey  por  aprovado  tanto 
quanto  devo,  eposso,  eseu  obrigado  emrazaõ  domeu  Offiçio  sendo  prezentes  por- 
testemunhas  Miguel  Ribeyro  daPalma,  Manoel  Telles  daSilva,  Jozê  Fel- 
lis  Ribeiro,  Jozê  Ignaçio  da  Conceição,  Jozê  Thomas  todos  moradores  notermo 
desta  Villa  que  todos  asignaraõ,  eeu  Joaõ  Pinto  deLaçerda  Taballiaõ  pu¬ 
blico  do  Judiçial,  enottas  nesta  sobredita  Villa  de  Nossa  Senhora  daAjuda 
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da  Ajuda  de  Jaguaripe  que  oasigney  empublico,  erazo  seguintes  deque  Uzo  =  Es¬ 
tava  osignal  publico  emtestemunho  deverdade  =  Joaõ  Pinto  de  Laçerda  =  Mi¬ 
guel  Ribeyro  daPalma  =  Manoel  Fellis  daSilva  =  Jozê  Thomás  =  Jozê  Fellis 
Ribeyro  =  Jozê  Ignaçio  da  Conceição  =  Arrogo  da  Testadora  =  Francisco  Pereira  de- 
Aguiar  =  Abertura  =  Foi  aberto  emdoze  de  Janeiro  demil  seteçentos,  enoventa, 
equatro  =  OVigario  Pedro  deAguiar  Seixas  =  Asseite  =  Asseito  estetestamen- 
to  para  cumprir  naforma  que  nelle  seconthem  emtreze  de  Janeiro  demil  set- 
teçentos,  enoventa  equatro  =  oDoutor  Frey  Jozê  deSanta  Anna  Coimbra  =  Cum- 
prasse  =  Destribuida  Cumprasse,  eregistisse  =  Cumprir  =  Verba  =  Afolhas  qua¬ 
renta  enove  versso  Alouzado  =  Campos  =  Registo  =  Afolhas  trinta,  eduas  ver- 
ço  doLivro  cincoenta  que  serve  deregistos  detestamentos  desta  Commarca  da- 
Bahia  fica  este  registado  Maragogipe  de  Mayo  dois  demil  seteçentos  enoven¬ 
ta  equatro  =  Conta  =  Do  Cumprasse  edestribuiçaõ  =  Quatrocentos,  eoitenta  reis  = 
O  qual  instromento  Eu  Joaõ  Damazio  Jozê  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas 
nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos,  eseu  termo  por  Sua  Mages- 
tade  Fedillissima  que  Deus  guarde  bemfiel,  everdadeiramente  fis  passar  em- 
publica  forma  doproprio  testamento  que  mefoi  aprezentado  aque  merepor- 
to,  eotomey  aentregar  aquem  aquy  asignou  decomo  orecebeu,  ecom  outro  Offi- 
çial  de  Justiça  commigo  ao  conçerto  abaixo  asignado  este  confery  conçertey 
subscrevy  easigney  demeus  signais  publico  erazo  seguintes  deque  uzo  emdito 
dia  eEra  ut  retro.  Pagousse  defeito  deste  instromento  porparte  doSuplicante 
oReverendo  Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  acujo  reque¬ 
rimento,  epeditorio  este  selhedeu,  epassou  contado  naforma  donovo  Regimen¬ 
to  deSua  Magestade  Fedillissima  que  Deus  Guarde,  obsservado,  epraticado 
emtodo  este  Estado  doBrazil  milcento,  eseçenta  reis  naforma  que  sepratica 
eeu  Francisco  Jozê  Damazio  Mattos  Taballiaõ  que  no  empedimento  doactual 
osobscrevy  =  estava  osignal  publico  =  Emttestemunho  deverdade  =  Concertado 
pormim  Taballiaõ  =  Francisco  Jozê  Damazio  Mattos  =  Frey  Manoeldos 
Prazeres  = 
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212v  10  Em  nome  daSantissima  Trindade  Padre,  Filho,  eEspirito  Santo  À  dir:  75 

Tres  pessoas,  ehum  sô  Deus  verdadeyro  =  Saibaõ  quantos  este  instromento  deCodi- 
cillio,  virem  como  no  anno  do  Nascimento  deNossaSenhor  Jesus  Christo  demil, 
esetteçentos  equarenta,  edous  aos  vinte  dias  domes  deAgosto,  eu  Dorma  Archan- 
gella  deSanta  Anna  Relligioza  Noviça  daOrdem  doPatriarcha  SaõBento, 

1 5  estando  eu  em  meu  perfeito  juizo,  eentendimento,  que  nossoSenhor  medeu  do¬ 

ente,  temendo-me  damorte,  edezejando  por  minha  alma  no  caminho  dasal- 
vaçaõ,  pornaõ  saber,  oque  Deus  nossoSenhor  demim  quer  fazer,  equando  será  ser¬ 
vido  demelevar  para  sy,  faço  este  meu  codicillio  naforma  seguinte  =  Declaro 
que  eupeço  erogo  aos  Relligiozos  doPatriarcha  Sam  Bento  da  Cidade  da  Ba- 
20  hia  mequeiraõ  dar  sincoenta  mil  reis  aoSantissimo  Sacramento  daMatris 

desta  Villa  doPenedo  Freguezia  deNossa  Senhora  doRozario  doRyo  deSam 
Francisco,  para  seporem  ajuro,  para  que  do  rendimento  seaplique  aoseu  azeiste 
para  aa  Lampada,  ecomo  tenho  feito  huma  escriptura  dedoação  detodos  os- 
meus  bens  aos  ditos  Relligiozos,  naqual  ordeney  o  que  mehaviaõ  defazer  desu 
25  fragio  porminha  alma,  aqual  escriptura  hê  omeu  solemne  testamento  q(ue) 

por  tal  quero,  que  valha,  etanha  effeito,  evigor,  enella  naõ  tem  esta  obriga 
çaõ  osditos  Relligiozos,  mas  antes  acho  estarem  muito  carregados  das  pensso- 
ens,  eencargos,  lhes  revogo  naparte  das  tres  Cappelas  deMissas  annuaes 
somente,  esô  quero,  semedigaõ  as  seis  Missas  doNatal  nodito  Mosteyro  da 
30  Bahia,  asaber  tres  missas  pella  alma  domeu  primeyro  defunto  marido, 

o  Coronel  Melchior  Alvares  Fagundes,  edas  oturas  tres,  huma  pella  minha 
32  alma,  outras  pela  alma  demeu  Pay,  eaoutra  pella  alma  deminha 


À  esq:  Darchan 
gela 


À  esq:  20.VIII.1742 


J  /  • ' 


Q^tf/aró  yb 

iõutuil %ãaÀ  £>fovi/tijZ0 o/i/aaomiuv///  a 

âJ adto 
à?un4&)  7%fa>  Amimí 


fc  ^urvidtÁi 


vMê  alu 
cmu>  //. 


W  '/Jatou*  ú/ao' 

/J>  '*  -..  \  o 

J/or/tri/  coi4*v  Au 

tjrpuov  jjjo  vadloLJ  £jJ?<A  ?naL>Úo//cú 
VJJ. '  (^wm^Mou> Jurfirf toúTW/otâ 


'PPllsVL 


'Mo  /aJaptiat/ú 6w' &/na!ú/icxáav 
0é/  t/oTOJ  MMOj+ftttty, 

tet/v/a/spiJô  ?y/Jaazú9a£l//oc  ^ 
'-o  j/ijfó . 

1  &7or&V//y  aa^a/iaaocj 

yja>c/  a/£^fa)/-ói ) 


Pftviõôo  ÚJ/}  * 
^9^  Z&w/fltbitM. 


VJ 


2 1 3r  1 


5 


10 


15 


20 


25 


30 


35 

36 


2i3r 


alma  deminha  May  Assim  mais  hum  offiçio  detodos  os  annos  depois  domeu 
falleçimento,  enaõ  dando  os  ditos  Relligiozos  deSaõ  ento  osditos  sincoenta  mil 
reis,  que  peço  ao  Santíssimo  Sacramento  ficaraõ  com  os  mesmos  encargos  da 
escriptura,  que  tenho  feito.  Declaro  que  deixava  nadita  escriptura  sincoen¬ 
ta  mil  reis  ao  Convento  deSaõ  Francisco  desta  Villa  doPenedo  emprimeiro  lugar, 
eem  segundo  lugar  aos  ditos  Relligiozos  doPatriarcha  Saõ  Bento  com-apençaõ  de- 
memandarem  dizer  todos  os  annos  aSaõ  Miguel  Archangello  emseu  dia  devin- 
te  enove  desetembro  huma  Missa  porminha  alma,  quero  agora  que  semediga 
nomesmo  dia  adita  Missa  em-odito  Convento  doPatriarcha  Sam  Bento  da 
Cidade  da  Bahia,  para  que  applico  os  ditos  sincoenta  mil  reis  erevogo  em  q(uan)to 
ser  dita  no  Convento  deSaõ  Francisco  por  ser  esta  aminha  ultima  vontade 
emtudo  omais  quero  que  secumpra,  etenha  vigor,  oque  disposto,  edeclarado  tenho 
naminha  escriptura,  que  tenho  feito  aos  ditos  Relligiozos  doPatriarcha  Sam 
Bento  daCidade  da  Bahia,  aqual  vale  como  meu  solemne  testamento  co¬ 
mo  dito  tenho,  .  Peço,  erogo  as  justiças  deSua  Magestade,  assim  ecleziasticas, 
como  seculares  lhedem,  efaçaõ  dar  inteyro  cumprimento,  oque  declarado  tenho 
neste  meu  codiçilio,  porser,  como  dito  tenho  esta  minha  ultima  vontade,  e 
quero  que  valha  este  meu  codiçilio  como  emdireito  melhor  possa  valler,  eter 
vigor.  Epor  eu  naõ  poder  escraver,  pedy  eroguey  aoReverendo  Vigário  daVilla  do¬ 
Penedo,  o  Doutor  lozé  Fernandes  Cruz  estepormim  fizesse,  oqual  eu  ditey  por¬ 
minha  boca,  epor  estar  feito  aminha  vontade  oasigney  demeu  proprio  si- 
gnal  em  que  odito  asignou  como  testemunha,  que  oescreveu  Neste  Citio 
date  lha  em-odito  mes  eera  assima  declarado.  Archangella  deSanta  Anna  = 
Assigno  como  Testemunha,  que  oescrevy  arogo  dadita  Testadora  =  Jozê  Fernan¬ 
des  Crus  Vigário  daVilla  doPenedo  =  Aprovaçaõ  de  Codiçilio  =  Saibaõ  quantos 
estepublico  instromento  deaprovaçaõ  de  Codiçilio  eultima  vontade  virem  que 
no  Anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseteçentos  equa- 
renta  edous  annos  aos  vinte  dias  domes  de  Agosto  dodito  anno  neste  Citio  da- 
Telha  termo  daVilla  doPenedo  Ryo  deSaõ  Francisco  emcazas  demorada  de 
Dorma  Archangella  deSanta  Anna  Relligioza  deSaõ  Bento  aonde 
eu  Taballiaõ  ao  diante  nomeado  easignado  fui  vindo,  e  logo  dasua  maõ  a- 
minlia  mefoi  dado  este  papel  dizendo  hera  oseu  solemne  Codiçilio  que 
mandara  escrever  pello  Reverendo  Vigário  daVilla  doPenedo,  oDoutor 
Jozé  Fernandes  Crus  ditando-o  ella  porsua  boca,  epello  achar  aseu  con¬ 
tento  domodo  que  omandara  escrever  oasignara,  porestar  emseu  perfeito 
Juizo  e  emtendimento  como  qual  achey  adita  Testadora  doente  dopê 


À  dir:  c(on)f(en)rf(o)[(lia)217v 


À  dir:  Aprovação 


À  dir:  20. Vil I.  1742 


aéPrzv  Métetüdfa***  , 


7Pm/Jh£õô 

&//oj-< 


YÜU-0-/A 


'  9*j/a)^i4tâú>hatáá 

►  &$u/  adátx?  * 

b*9n*n&,  e*ru'‘ 

frt/r&Áb  Pp^x/t/^OtíA)  MMMfàtoi 

^ÍP^tf^Uu)a 

/lwomV  a)idv 

t  t^Mcrió  £0j*p»  ^k^/^MÍd&u^u-è) 

/  /tiàv  2S/Ç£/>  *1M^£0U4jaJpitO 

^ApnSávf  V^àf^tY  /fy<ÁAteS/u/6) 

*  -  ^9/zv  Af^P/Aj/Zr/za*  Pevucc 

$fo*r£/  aftf^ÍPlí//) 

/  rs£tÁ- 


^fazyamornaj  é&JgnarAp^iPô 
OMOrtiJutJ  afoao  tcar/^JoS^Ê^ô 
•Á>,4*tav\  YaàsO^/^xJí 

^  u'//-  f  *•-  >3J 

y^jDOt 


44U> 


'Aftãr-oh 

yv>;  aSigpavpj  caw 


Àj  ~^^Z4xJAp^j^r/Juz^r^*i 

M^r /á>LJpé^ht&^\ 


tv.vAV-k  tSW.v‘  -.'^  <  .^  >w.u».Vâiv,  ,  ■  ■ 

v  v  \  V  \ 

^l^tT  -  ‘  ív.  >  í-'\>k3t  '  *  -xY  .W.V  *V  - 

«•  V  f  %  V 

N&iNkv»  v5fe*ísAv*.  ■)  Nv«i\%)\v 

v\W 


*<Y  *>P>  ‘»w\\  fc  ,  \  *V> 

,  f  y<  %% 

r iÇvi^^  •  v.  #  •  *'*  V*V\  *'*% 

'  W'«Sfct\  a*  *A  \\>Vn\,  •*  ■  V  A.  .  %\  \Vx*\  <- ,ti'. »  KV  \  x\\\W 

Vsík\'  \  ^  .W\  x\  >VkSw^*  ^*.v<  A  Vf  \'uvu  \\  .  ,  *»v 

KYs^VvVvS.Y  V.torifc*t\W'&S&  **\  >‘.  .  .  *.'  VYY<'  £,\V‘  A»  '  .,*VNK  <• 


v*W»^ 


Vi\  M  S''.'.tt\  .Vtx 


V  <>  *  v  i  » 

vv  >  v  «tH\v.  '^»\;,v\  ,. 
\ 


i  . 

V-%* »-’  \' tfí  f.v.tt-  '  •  Vt'  ,*>i 


»  ’ 
V^‘V 


»  •  Cv  „ 

'*  A  .  % 


\  I- 


v.v  ■  \  %  -.v  .  ,  s  y 


V>  X  ~J  .  ’\  V 

\ 


■>\ 


!\A 


rí.V  ■ '  „  .  ■ .  «Svs  ,• 


V,  **t>'^  >  »'*  >  Vv  *\  j  f»\A\v"  V 

*^A  Y  (  *  h  i  â 

A<v\  v**>\  -W^  '  f  V-  •"  v  > 

•  4  '  i '““  TvíS  \ 

’Vvvs  W’.::  «CY*  >\v*  &■'  V  •  v*?  V  V 

v  >:;^,  .\- 

X  \  W  V 

'  V',..  \-  v  ' 


\K  \ 


vv  KYV> 


!->«vV'  ■■  ,  >\  '  '  7- 

^  ',>  ,lS  \  .  .  * 
Vv  x  v  v  >  yfv.v  V 

'V  "V\  )  \V>. 

I 

.  :.'V-  .  N.  y  '\  A''  ^  r 

'■■"*•• '  N\V,.  •  t.  '  ,«■'*<,  «3i- .' 

^  ;v,  .  .,-.  \  .  .  - 


depé,  segundo  pareçia  eque  tudo  quanto  nelle  sedeclara  hera  sua  ultima 
vontade  etambem  o  hera  a  escriptura  dedoaçaõ  aque  se  remete  etudo  ornais 
antes  delia  edeste  Codiçilio  havia,  sem  effeito  e  Vigor  epedia  erogava  as  Jus¬ 
tiças  deSua  Magestade  que  Deus  guarde,  assim  ecleziastica  como  secula¬ 
res  lhedem  efaçaõ  dar  inteiro  cumprimento  em  requeria  lheaprovasse  o- 
seu  codiçilio  porquanto  ella  Testadora  oaprovavaeratificava  denovo  esatis- 
fazendo  o/sseo/  requerimento  aceitey  odito  codiçilio  oqual  estava  escripto  em- 
meya  folha  depapel  comduas  Laudas  escrito  por  Letra  dodito  Reverendo  Vi¬ 
gário  o  Doutor  Jozé  Fernandes  Crus  oqual  asignara  adita  Testadora  por  sua 
própria  maõ  easignara  odito  Reverendo  Vigário  como  Testemunha  que 
oescreveu  a  rogo  ecorrendo-o  todo  o  achey  Limpo  sem  viçio  nem  couza  que 
duvida  faça  enaõ  faça  duvida  alguma  borroens  esô  fim  das  Letras  pello 
que  oaprovey  ehey  por-aprovado  tanto  quanto  devo  posso  epor  rezaõ  demeu 
offíçio  sou  obrigado  sendoprezentes  portestemunhas  Fellis  Gomes  deMello,  o- 
Reverendo  Padre  Frey  Brâs  deSanta  Anna,  Jozé  Gomes  deMello,  Anto- 
nio  Pinheyro,  Nicolau  Gomes  deMello,  que  todos  asignaraõ  com-adita  Tes¬ 
tadora  Donna  Archangella  deSanta  Anna  deque  fis  este  instromento  em- 
publico  erazo  demeus  signais  seguintes  deque  uzo  =  estava  osignal  publico  =  Em 
testemunho  deverdade  =  Simaõ  Gomes  de  Araújo  =  Archangella  deSanta 
Anna  =  Frey  Brâs  deSanta  Anna  =  Fellis  Gomes  deMello  =  Jozé  Gomes  de 
Mello  =  Antonio  Pinheiro  =  Nicolau  Gomes  deMello  = 
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Diz  OReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  de  Saõ  Bento 
que  para  bem  desua  Justiça  lhehê  neçessario  por  Certidaõ  otheor  dotestamen- 
to  comque  falleçeo  odefunto  Agostinho  Ribeiro,  oqual  seacha  junto  ao  Inven- 


À  esq:  76 


À  dir:  Testam(en)to 
de  Agost(inho) 
Ribe(eir)o 


tario  que  sefes  deseus  bens  deque  hê  escrivaõ  Diogo  Pereira  de  Barros.  Pede  AVossa 
Merçê  lhefaça  Mersse  mandar  passar  adita  Certidaõ  doque  constar  com  otheor 
dodito  testamento  emmodo  que  faça  fê  =  Erreçeberâ  Mersse  =  Despacho  =  Passe 
sem  inconveniente  =  Souza  =  Certidaõ  =  Diogo  Pereira  deBarros  escrivaõ  dos- 
Orfaons  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseu  termo  Eta.  Certifico 
que  emmeu  poder  eCartorio  dodito  Offiçio  estaõ  huns  autos  de  Inventario  eparti- 
lhas  queneste  Juizo  sefizeraõ  dos  bens  queficaraõ  porfalleçimento  dodefunto  Agos¬ 
tinho  Ribeiro  que  secontinuou  comsua  mulher  Maria  Simoens  nosquais 
autos  afolhas  nove  estajunto  oproprio  testamento  comque  falleçeo  odito  defun¬ 
to  doqual  otheor  hê  oseguinte  =  Testamento  =  Saibaõ  quantos  este  Instro- 
mento  virem  como  noanno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil 

eseisçentos  eseçenta  esete  annos  aosdoze  dias  domes  de  Agosto  dodito  armo  estando  À  dir:  12.VIII.1667 

eu  Agostinho  Ribeiro  em  meu  prefeito  juizo  eemtendimento  que  Nosso  Senhor 
medeu  doente  emhuã  cama  temendo  amorte  edezejando  porminha  alma 
nocaminho  dasalvaçaõ  pornaõ  saber  oque  Deus  Nosso  Senhor  demim  quer  fazer 
equando  será  servido  demelevar  para  sy  faço  estetestamento  naforma  seguinte  = 

Primeiramente  emcomendo  aminha  alma  aSantissima  Trindade  que  acriou,  e 
rogo  aoPadre  Eterno  pella  morte  ePaixaõ  deseu  Unigénito  filho  aqueyra  reçeber 
como  recebeu  asua  estando  para  morrer  na  Arvore  devera  Crüs,  eameu  Senhor  Jesus 
Christo  pesso  porsuas  divinas  chagas  queja  que  nesta  vida  mefes  merçê  dedar 
seu  preçiozo  sangue  emereçimento  deseus  trabalhos  mefaça  também  merçê  na- 
vida  que  esperamos  dar  opremio  delles  que  hê  agloria  epesso  erogo  aglorioza  Virgem 
Maria  Nossa  Senhora  May  de  Deus,  eatodos  osSantos  da  Corte  Cellestial 
particullarmente,  ameu  Anjo  daguarda  eaosanto  demeu  nome  Santo  A- 
gostinho,  eaoPatriarcha  Saõ  Bento  aquem  tenho  devoçaõ  por  ser  Irmaõ  dessa 
Ordem  queiraõ  pormim  interçeder,  erogar  ameu  Senhor  Jesus  Christo,  agora  e- 
quando  minha  alma  deste  corpo  sahir  porque  como  verdadeiro  Christaõ  pro¬ 
testo  deviver  emorrer  em  asanta  fê  Catholica  eCrêr,  oque  tem  e  Crê  asanta 
Madre  Igreja  de  Roma,  eem  esta  fê  espero  desalvar  minha  alma  naõ 
pormeus  mereçimentos  mas  pellos  daSantissima  Payxaõ  doUnigenitofi- 
lho  de  Deus.  E  rogo  ameu  filho  Agostinho  Ribeiro  que  pormefazer  merçê  q(u)a 
ser  meu  testamenteyro  =  Meu  corpo  será  sepultado  em-o  Mosteiro  de  Sam 
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deSaõ  Bento  desta  Cidade  eem  o  habito  damesma  Relligiaõ,  elevado  meu 
corpo  asepultura  natumba  daSanta  Mizericordia  eselhedaraõ  deesmolla  qua¬ 
tro  mil  reis,  emeacompanharaõ  as  cruzes  daConfraria  deSaõ  Jozé  deque  sou  Irmaõ 
eade  Nossa  Senhora  daConceiçaõ,  elhedaraõ  aesmolla  costumada,  etambem  a- 
companharâ  meu  corpo  aCrüs  de  Nossa  Senhora  daVitoria  donde  seu  fregues 
eoReverendo  Padre  Vigário  dadita  Igreja  para  oque  selhedará  aesmolla 
costumada,  ejuntamente  os  Cappelaens  da  Santa  Sê  comsua  crus  =  Declaro 
que  sou  natural  de  Pombeyro  termo  daVilla  deGuimaraens,  eque  sou  caza- 
do  em  esta  Cidade  da  Bahia  com  Maria  Simoens  decujo  Matrimonio 
emfaçe  de  Igreja  Catholica  tenho  seis  Herdeiros  neçessarios  asaber  tresfilhos,  etres 
filhas  =  Declaro  que  os  bens  que  pessuimos  assim  moveis  como  de  rais  constará 
do  Inventario  que  sefizer  =  Declaro  que  eu  devo  dês  mil  reis  de  Missas,  ou  que 
naverdade  seachar  pella  tençaõ  que  meufilho,  etestementeyro  Agostinho 
Ribeiro  sabe  =  Declaro  que  eu  deixo  ahuã  minha  Cunhada  pornome  Ig- 
nes  Simoens  sento  esincoenta  mil  reis  osquais  sepagaraõ  emtres  annos,  a 
sincoenta  mil  reis  cada  armo  os  quais  tomo  naminha  terça  =  Declaro 
que  eudevo  a  Antonio  Gaspar  sincoenta  mil  reis  que  meemprestou,  eeu  lhe 
passeis  hum  credito  os  quaes  mando  sepaguem  deminha  fazenda  com-os- 
juros  vencidos,  enaõ  melembra  dever  mais  divida  alguã  comtudo  sesseachar 
econstar  que  eudeva  mais  alguã  couza  ordeno  sepague  deminha  fazenda  = 
Ordeno  que  medigaõ  os  Padres  deSaõ  Bento  dês  missas  a  Nossa  Senhora  das- 
Angustias,  esinco  ao  Patriarcha  Saõ  Bento,  eselhedará  a  esmolla  custuma 
da  =  Declaro  que  eu  nomeyo  einstituo  pormeus  Herdeiros  universais  detu- 
do  oque  depois  depagas  minhas  dividas  ecompridos  meus  legados  gastar 
deminha  fazenda  edetodo  o  remaniçente  deminha  terça  aos  sobre  ditos  meus 
filhos  efilhas  para  que  entre  sy  o  repartam  igualmente  =  Declaro  que  a  se¬ 
pultura  emque  quero  ser  emterrado  no  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cida¬ 
de  hê  asepultura  emque  meu  sogro  eminha  filha  estaõ  emterrados  =  Epara 
cumprir  estes  meus  legados  edar  expidiençia  aomais  que  neste  meu  testa¬ 
mento  Ordeno  tomo  apedir  ameufilho  Agostinho  Ribeyro  queira  aceytar  ser 
meu  testamenteyro  como  noprinçipio  deste  testamento  pesso  aoqual  insol- 
lidum  lhedou  todo  opoder  que  emdireito  possa  efomeçessario  asy  para  em 
terramento  demeu  Corpo  comprimento  demeus  Legados  epagas  deminhas 
dividas  =  ePorquanto  esta  hê  minha  ultima  vontade  domodo  quetenho 
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que  tenho  dito  measigno  aquy  eroguey  aoPadre  Frey  Roberto  de  Jesus  da- 
ordem  deSaõ  que  este  me  escrevesse  poreu  naõ  estar  para  opoder  fazer 
emeasigney  com  elle  hoje  dia  mes  eanno  assima  =  Frey  Roberto  de  Jesus  =  A- 

gostinho  Ribeyro  =  Aprovaçaõ  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  de  À  dir:  Approvaçaõ 

aprovaçaõ  detestamento  virem  que  sendo  noanno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor 

Jesus  Christo  demil  eseisçentos  eseçenta  esete  annos,  aosdoze  dias  domes  deAgos-  À  dir:  12.VIII.1667 

to  dodito  annos  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  junto  a  I- 
greja  de  Saõ  Pedro  nas  Cazas  aonde  vive  Agostinho  Ribeyro,  aonde  eu  Tabal- 
liaõ  fuy  estando  elle  ahy  prezente  doente  em  cama  dedoenssa  que  Nosso  Se¬ 
nhor  foy  servido  dar-lhe  mais  emseu  Juizo  prefeito  eemtendimento  segundo 
opareçer  demim  Taballiaõ  edastestemunhas  aodiante  nomeadas,  elogo  da- 
sua  maõ  aminha  mefoy  dado  hum  papel  dizendo  hera  oseu  solemne 
testamento  ultima  ederradeyra  vontade  que  omandara  escrever  pello 
Padre  Frey  Roberto  de  Jesus  de  Jesus,  eque  depois  defeito  lhoLera,  eporestar  asua  von¬ 
tade  oasignara  porsua  maõ  pedindo  erequerindo-me  lho  aprovasse  para 
que  emtudo  tivesse  seucomprimento,  digo  seu  comprido  efeito  porbem  do- 
quem  tomey  odito  papel  que  está  escripto  emmeya  folha  depapel  emhuã 
Lauda  emeya  Limpo  sem  viçio  nem  borradura  nem  couza  que  duvida 
faça  porbem  doque  oaprovo  ehey  poraprovado  tanto  quanto  posso  edevo  por¬ 
bem  demeu  offiçio  sendo  testemunhas  prezentes,  oCappitaõ  Manoel  de  Mes¬ 
quita,  eoCappitaõ  Manoel  Lopes  Cota,  eoAlfferes  Pedro  Lopes  Filgueira, 
eoLecençiado  Manoel  Corrêa  Dornellas,  e  Alensso  Gomes  de  [tjentora,  eo- 
Doutor  Paullo  Sergueira  Ferrâs,  e  Domingos  Gomes  Pellica,  que  todos  a- 
signaraõ  com-otestador  eeu  Manoel  daCosta  Taballiaõ  publico  do  Judiçial 
enotas  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseus  termos 
que  está  aprovaçaõ  fis  easigney  demeu  signal  publico  seguinte  =  Signal 
publico  =  Emtestemunho  deverdade  =  ManoeldaCosta  =  Agostinho  Ribei¬ 
ro  =  Manoel  de  Mesquita  Cardozo  =  Manoel  Lopes  Cota  =  Pedro  Lopes 
Filgueira  =  Manoel  Corrêa  Dornellas  =  Paollo  de  Siqueira  Ferrâs  =  Alensso 
Gomes  de  Ventora  =  Domingos  Gomes  Pellica  =  Sobscrito  =  Testamen¬ 
to  de  Agostinho  Ribeiro  aprovado  pormimTaballiaõ,  ecozido  com  sinco 
pontos  de  Linhas  Roxas  esinco  pingos  de  Lacre  vermelho  na  Bahia 

aosdoze  dias  domes  de  Agosto  demil  eseteçentos  digo  demil  eseisçentos  esessen-  À  dir:  12.VIII.1667 

ta  esete  annos  =  ManoeldaCosta  =  Cumprasse  =  Cumprasse 
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Cumprasse  como  nelle  seconthem  Bahia  e  Agosto  treze  deseisçentos  eseçen- 
ta  esete  =  Peyxoto  =  E  naõ  secontem  mais  nodito  testamento  comcujo  theor 
doqual  aque  me  reporto  fis  passar  aprezente  certidaõ  pormim  sobscrita  ea- 
signada  conferida  econcertada  com-o-offiçial  comigo  abaixo  asignado  emob- 
servançia  dodespacho  retro  do  Juis  deFora  e  Orfaons  pella  Ordenaçaõ  Joaõ  de  Sou¬ 
za  daCamara  na  Bahia  aosdezassete  dias  domes  de  Março  demil  eseçentos 
evinte  e  oito  annos  =  eeu  Diogo  Pereira  de  Barros  escrivão  dos  Orfaons  que 
asobscrevy  conçertey  easigney  =  Diogo  Pereira  deBarros  =  Concertado  pormim 
escrivão  =  Diogo  Pereira  de  Barros  = 


Diz  o  Padre  José  da  Silva  Lima  Sacerdote  dohabito  de  Saõ  Pedro  À  dir:  77 

morador  nesta  Cidade  filho  Legitimo  deCosme  daSilva  Lima,edesua  mulher 
Maria  daSilva  ja  defuntos  que  para  bem  desua  justiça  lhe  hê  neçessario 
que  oescrivaõ  deste  Juizo  Joaõ  daCosta  Ferreira  /revendo/  ostestamentos  deam- 
bos  osditos  defuntos  seus  Pays  que  se/achaõ/  juntos  aos  autos  de  inventario  q(ue) 
sefez  porseus  falleçimentos,  lhe  passe  porcertidaõ  declarando  comquedispo- 
zeraõ  o  remaneçente  desuas  terças.  Eoutro  sim  para  seu  titullo  lhe  hê  neçes¬ 
sario  tirar  os  seus  formais  departilha  Paterno, e  Materna,  que  selhe  adjudi 
caraõ  pellos  autos  dodito  inventario,  portanto.  Pede  AVossa  Mercê  seja 
servido  mandar  que  odito  escrivão  lhepasse  adita  Certidaõ, ejuntamente 


Àesq:  13.VIII.1667 

Àesq:  17.III.172S 

À  esq:  P(adr)e  J(os)e  da  S(il)va 

Lima 

filho  de 

Cosme  da 
S(ilv)a  Lima 
e  M(ari)a  da  S(ilv)a 
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ejuntamente  lhedê  osditos  formais  departilha  Paterna, eMatema=Ereçe- 
berã  Merçê=Despacho=Nafonna  quepede,epellos  termos  publico  sepa- 
radamente=Baptista=Certidaõ=  Joaõ  daCosta  Ferreira  escrivaõ  dos- 
Orfaons  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseu  termo  porSua 
Magestade  que  Deus  Guarde  Eta  Certifico  que  em  meu  puder  eCartorio 
dodito  offício  seachaõ  hunsautos  de  inventario  epartilhas  que  poreste  dito 
Juizo  sefez  dosbens  que  fícaraõ  por  falleçimento  dosdefuntos  Maria  daSilva 
continuado  comseu  Marido  Cosme  daSilva  Lima,  oqual  porfalleçimento 
depa,digo  oqual  porfalleçer  também  depois  seproçedera  a  nova  avallua- 
çaõ  dosbens  porrequerimento  dos  herdeyros  nos  mesmos  autos  os  quais  revendo- 
os  eu  escrivaõ  primeiramente  seacha  nelles  junto  , /o/testamento  comque 
falleçeu  adita  defunta  ,  enelle  entra  outros  demais  verbas  estã  averba 
emque  adita  defunta  dispõem  dasua  terça  daqual  oseu  theor  hê  ase- 

guinte=Verba=Declaro  que  daminha  terça  sefaraõ  tres  partes  iguais,  A  dir:  Verèa 

ambos  huã  parte  para  adita  minha  filha,  eoutra  serepartirapello  meyo 
entre  os  ditos  meus  dous  filhos  Josê,e  Joaõ,edaoutra  ultimaparte  dispen- 
derá  meu  màrido  etestamenteyro  emsufragios  porminha  alma  como 
abaixo  declaro,  equero  que  odito  meu  Marido  Cosme  daSilva  Lima  em- 
sua  vida  pessuhà  etenha  emseu  puder  asduas  partes  dadita  minha 
terça  deque  asima  fasso  mençaõ  eporsua  morte  ficará  naforma  referida 
aosditos  meus  filhos, efilha  asima  nomiados=  Enaõ  SeConthem  mais 
em-adita  verba  dotestamento  dadita  defunta  que  seacha  emditos 
autos,  aosquais  também  seacha  junto  oproprio  testamento  comque 
falleçeu  depois  odito  defunto  Cosme  daSilva  Lima  erevendo  euescri 
vaõ  odito  testamento  nelle  entre  outros  demais  vervas  está  a  emque  o- 

dito  defunto  dispõem  desua  terça  daqual  oseu  theor  hê  oseguinte=  Ver-  A  dir:  Ver6a 

ba=Declaro  que  satisfeitas  as  minhas  deixas,  ecompridos  meus  Legados 
ornais  remaniçente  que  ficar  deminha  terça  odeixo  ameus  filhos  Jozê 
daSilva, e  Joaõ  daSilva  Lima,eThereza  daSilva  de  Jesus  para  que  par¬ 
tam  igualmente:  E  meus  testamenteyros  naõ  seraõ  obrigados  adar  com 
tas  dos  testamento  senaõ  dentro  emtres  annos  =  E  naõ  Secontem  ma¬ 
is  emditas  deixas  verbas  em  hum  eoutro  testamento  aosquais  me 
reporto, eaosditos  autos  dosquais  fis  passar  bem  efíelmente  aprezente 
Certidaõ  sem  couza  que  duvida  lhefaça  em-observançia  dodespacho 
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dodespaxo  [t+retro/Dir/etor]  do  Juis  deFora  dos  Orfaons  Joaõ  Bauptista  dde  OLiveira  Bae- 


na,oquâl  com-offiçial  comigo  abaixo  asignado  esta  confery  concertey  sob- 

crevy  easigney  na  Bahia  aos  vinte  hum  dias  domes  de  Junho  demil 

À  esq:  21.Vl.1746 

sete  centos  quarenta  eseis  annos  eu  Joaõ  daCosta  Ferreira  escrivão  dos- 

Orfaons  osobrescry=  Joaõ  daCosta  Ferreira=  Conçertado  pormim  escrivaõ= 

Joaõ  daCosta  Ferreira=  Ecomigo  escrivaõ=  Estevaõ  Machado  Miranda 

Instromento  empublicaforma  /c/om  otheor  dehum  Inventariode-  A  dir:  78/  A  esq: 

[f  ]  atras  afolhas 

codicillio,  digo  com  otheor  de  hum  Instromento  deCodicillio,  esua  aprovaçaõ,cer-  2 1 3 

À  esq:  [f] 

tidaõ  de  índia  Mina  passado  arequerimento  doReverendissimo  Dom  Ab- 

[f] 

bade  deSaõ  Bento  da  Cidade  da  Bahia  como  abaixo  sedeclara=  Saibam 

quantos  estepublico  instromento  dado  epassado  empublica  forma  do  officio  demim 

Taballiaõ  virem  que  sendo  no  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 

demil  seteçentos  eseçenta  esino  annos  aos  vinte  equatro  dias  domes  deSeptembro  do- 

À  esq:  4.1X1762 

dito  anno  nesta  Villa  doPenedo  do  Ryo  de  saõ  Francysco  Comarca  das  Alagoas 

Capitania  dePemambuco  empouzadas  demim  Taballiaõ  por  parte  doReveren- 

do  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  daCidade  daBahia  mefaz  aprezentado  hum 

Instromento  cujotheor  devendo  adverbum  hê  oseguinte=  Instromento=  Saibaõ  quan¬ 

tos  estepublico  Instromento  dado  epassado  empublica  forma  do  officio  demim  Ta¬ 

balliaõ  virem  que  sendo  no  anno  do  Nascimento  deNossoSenhor  Jesus  Christo 
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1  Christo  demil  sete  centos  esessenta  esinco  aos  trinta  dias  domes  deJulho  dodito  armo  À  dir:  30.VII.1765 

nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  epouzadas  demim  Taballiaõ  porparte  do  Re 
verendo  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  desta  Cidade  mefoy  aprezentado  hum 
Codiçillio,  comque  falleçeo  Dorma  Archangella  deSanta  Anna  Relligioza 
5  novissa  daOrdem  doPatriarcha  Saõ  Bento  por  ella  asignado  com-as  mais 

testemunhas  aprovado  pelo  Taballiaõ  do  Citio  da  Telha  termo  daVilla  do- 
Penedo  deSaõ  Francysco,  Simiaõ  deAraujo  que  reconheço  porverdadeiro,  reque- 
rendo-me  lhopassasse  empublica  forma  por  Instomento  domeu  officio,a- 
oque  satysfis  pello  achar  Limpo  sem  viçio  borradura  entrelinha  ou  couza 
10  que  duvida  faça  doqual  seu  theor  devendo  adverbum  hêdaforma  ema- 

neira  seguinte=Codicillio=  Emnome  daSantissima  Trindade  e  Padre+ 

[  fFilhojEspirito  Santo  tres  pessoas  ehum  sô  Deus  verdadeiro=  Saybam  quantos  este 
Instromento  de  codiçillio  virem  como  noanno  do  Nascimento  de  Nosso  Se¬ 
nhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos  equarenta  edous,aosvinte  dias  domes  de-  A  dir:  20.VIII.1742 

15  Agosto  eu  Dorma  Archangella  deSanta  Anna  Relligioza  noviça 

daordem  doPatriarcha  Saõ  Bento,  estando  eu  emmeu  perfeito  Juizo  e  entendimen¬ 
to  que  nosso  Senhor  medeu  doente  temendo  -me  damorte  edezejando  pôr 
minha  Alma  nocaminho  daSalvaçaõ  pomaõ  saber  oque  Deus  Nosso  Se¬ 
nhor  demim  quer  fazer,  equando  serà  servido  demelevar  para  sy  faço  este 
20  meu  codiçillio  naforma  seguinte=  Declaro  que  eu  pesso  erogo  aos  Relligiozos 

doPatriarcha  Sam  Bento  da  Cidade  daBahia  mequeyraõ  dar  sincoenta 
mil  reis,  aoSantissimo  Sacramento  da  Matris  desta  Villa  Freguezia  deNos- 
sa  Senhora  do  Rozario  doRyo  deSaõ  Francisco, para  seporem  ajuro  para 
que  do  rendimento  seaplique  aoseu  azeyte  para  a  a  Lampada  ecomo  te 
25  nho  feito  huma  escriptura  dedoaçaó  detodos  os  meus  bens  aos  ditos  Relligiozos 

naqual  ordeney  eque  mehaviaõ  fazer  desufragios  porminha  Alma  aqual  es¬ 
criptura  hê  omeu  solemne  Testamento  que  portal  quero  que  valha  etenha 
effeito  e  vigor,  enella  nam  tem  esta  obrigaçaõ  osditos  Relligiozos  mas  antes  a 
cho  estarem  muito  Carregados  das  pensoens  e  Encargos,  lhes  revogo  na-aparte 
30  dastres  Cappellas  deMissas  annuaes  somente,  esó  quero  semedigaõ  as/seys/ 

missas  de  Natal  nodito  Mosteyro  da  Bahia  asber  tres  Missas  pella 
Alma  domeu  primeiro  defunto  marido  oCoronel  Belchior  Alvres  Fagun¬ 
des,  edas  outras  tres  huma  pella  minha  Alma  eoutra  pella  Alma  de  A  dir:  c(onjf(eri)r.f(o)[(lia).2123 

34  meu  Pay, eoutra  pella  Alma  deminha  Mays,  assim  mais  hum  of 


V2^U> 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 


21JV 


hum  offiçio  todos  osannos  depois  domeu  falleçimento,  enaõ  dando  os  ditos 
Rellgiozos  deSaõ  Bento  os  ditos  sincoenta  mil  reis  que  pesso  aoSantissimo 
Sacramento  ficaraõ  com-os  mesmos  encargos  daescriptura  que  tenho  feito=  De 
claro  que  deixava  nadita  escriptura  sincoenta  mil  reis  aoConvento  deSaõ  Fran¬ 
cisco  desta  Villa  doPenedo  emprimeiro  Lugar,  eem  segundo  lugar  aos  ditos  Relli- 
giozos  do  Patriarcha  Saõ  Bento  com-apençaõ  dememandarem  dizer  todos  os¬ 
annos  aSaõ  Miguel  Archangello  em-oseu  dia  devinte  enove  deSeptembro  hu- 
ma  Missa  porminha  Alma, quero  agora  que  semediga  nomesmo  dia  adita 
Missa  em-odito  Convento  doPatriarcha  Saõ  Bento  da  Cidade  da  Bahia 
para  oque  aplico  os  ditos  sincoenta  mil  reis,  e  revogo  emquanto  súdita  no- 
Convento  deSaõ  Francisco  porser  esta  aminha  ultima  vontade  emtudo 
ornais  quero  que  secumpra,etenha  vigor  eque  dispostos  Edeclarado,digo  dispostos 
Edeclaro  tenho  naminha  escriptura  que  tenho  feito  aosditos  Relligiozos  do¬ 
Patriarcha  Saõ  Bento  daCidade  da  Bahia, oqual  valle  comomeu  solemne 
testamento  comodito  tenho=  Pesso  erogo  as  Justiças  deSua  Magestade  assim 
ecleziasticas  como  seculares  lhedem  efaçaõ  dar  intejro  cumprimento  oque  de 
clarado  tenho  neste  meu  codiçillio  porser  comodito  tenho  esta  minha  ultima 
vontade, equero  que  valha  este  meu  testamento,  a  lias  Codiçillio  porser  como 
dito  tenho  esta  minha  ultima,  digo  codiçillio  como  emdireito  milhor  possa 
valler  eter  vigor  poreu  naõ  poder  escrever  pedy,  eroguey  ao  Reverendo  Vigário 
daVilla  doPenedo  oDoutor  Jozê  Fernandes  Crúz  este  pormim  fizesse  eque  co¬ 
mo  ditey  porminha  boca,  eporestar  feito  aminha  vontade  oasigney  demeu 
proprio  signal  emque  odito  asignou  como  testemunha  que  escreveu  nesse 
Sitio  da  Telha  em  odito  dia  mes  eanno  declarado^  Archangella  deSanta  Arma 
asigno  como  testemunha  que  escrevy,  arogo  dadita  Testadora=  Jozê  Fernandes 

Crúz  Vigário  daVilla  doPenedo=  Aprovaçaõ  =  Saybaõ  quantos  este  publico  Ins-  À  esq:  Aprovação 

tromento  deAprovaçaõ  decodiçillio  eultima  vontade  virem  que  sendo  noAn- 
no  do  Nascimento  deNosso  Senho  Jesus  Christo  demil  seteçentos  equarenta  edo- 
us  annos  aosvinte  dias  domes  de  Agosto  dodito  armo  nesteCitio  daTelha  ter-  À  esq:  20.VIII.1742 

mo  daVilla  doPenedo  Ryo  de  Saõ  Francisco  emcazas  demorada,  e  Dorma  Ar¬ 
changella  deSanta  Anna,  Relligioza  deSaõ  Bento  donde  eu  Taballiam 
aodiante  nomeado  easignado  fuy  vindo,  elogo  dasua  maõ  aminha  mefoidado 
este  papel  dizendo  era  oseu  Solemne  Codiçillio  que  mandara  escrever  pelo 
Reverendo  Vigário  daVilla  doPenedo  o  Doutor  Jozê  Fernandes  Crúz  ditan¬ 
do-o  ella  porsua  boca  pelo  achar  aseu  contento  domodo  que  omandava  es- 
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omandava  escrever, oasignar  porestar  emseu  perfeito  Juizo,eentendimento 
com-oqual  aachey  adita  testadora  doente  depê  segundo  pareçia,equetudo 
quanto  nella  sedeclara  era  sua  ultima  vontade, etambem  huma  escrip- 
tura  dedoaçaõ,aque  seremete  etudo  omais  antes  delia, edeste  codiçillio  havia 
sem  effeito,eVigor  epedia  requeria  asJustiças  deSua  Magestade  que  Deus  guarde 
assim  Ecleziasticas  como  Seculares  lhedem  efaçaõ  dar  inteyro  cumprimento 
emerequeria  lheaprovasse  oseu  codiçillio  porquanto  ella  Testadora  oaprova 
va  eratificava  denovo,eSatisfazendo  oseu  requerimento  aceitey  odito  codidil 
lio  oqual  estava  escripto  emmeya  folha  depapel  emduas  Laudas  escripto 
por  Letra  dodito  Reverendo  Vigário  o  Doutor  Jozè  Lemandes  Crüz,oqula  a 
signou  adita  Testadora  porsua  própria  maõ,eoasignava  odito  Reverendo 
Vigário  como  testemunha  que  o  escrevo  arogo,ecorrendo  otodo  oachey  Limpo 
sem  viçio  nem  couza  que  duvida  faça,enaõ  faça  duvida  alguma  borram 
nofim  das  Letras  pelo  que  oaprovey  ehey  por  aprovado  tanto  quanto  devo 
posso  epor  razaõ  domeu  offiçio  sou  obrigado  sendo  prezentes  portestemunhas 
Tellis  Gomes  de  Mello, Antonio  Pinheiro, Nicolaò  Gomes  deMello,que 
todos  asignaraõ  com-adita  Testadora  Dorma  Archangella  deSanta  Anna 
deque  fiz  este  Instrumento  depublico  e  razo  demeus  Signais  seguintes  deque 
uzo  =  signal  publico  emtestemunho  deverdade  Simiaõ  deAraujo  =  Ar¬ 
changella  deSanta  Anna  =  Frey  Bràs  deSanta  Anna  =  Lellis  Go¬ 
mes  deMello  =  Jozé  Gomes  de  Mello  =  Antonio  Pinheiro  =  Nicolau  Go¬ 
mes  de  Mello  =  Sobrescripto  =  Codiçillio  de  Dorma  Archangella  deSanta 
Anna  Relligioza  Noviça  deSaõ  Bento,  aprovado  pormim  Taballiaõ 
abaixo  asignado  fechado,  e  Lacrado  comsinco  pontos  de  Linha  branca  de- 
Algodaõ,  eem  cada  ponto  hum  pingo  de  Lacre  preto  porbanda  Citi- 

o  da  Telha  vinte  de  Agosto  demil  seteçentos  equarenta  edous  =  Simaõ  A  dir:  20.VIII.1746 

Araújo  =  Oqual  Instromento  decodiçillio  eaprovaçaõ  eu  Antonio  Bar- 
boza  deOLiveira  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enotas  nesta  Cidade  do- 
Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  e  este  termo  ofiz  treslladar  bemefielmen- 
te  doproprio  que  tomey  aentregar  a  quem  aquy  asignou  decomo  are- 
çebeu  que  vay  sem  couza  que  duvida  faça  ecom-o-offiçial  commigo 
oconcerto  abaixo  asignado  este  confery  conçertey  sobrescrevy,  easigney  em- 
publico  erazo  seguintes  Pagousse  defeito  deste  Instromento  naforma 
donovo  Regimento  deSua  Magestade  Fidellissima  que  Deus  Guarde 
observado  epraticado  emtodo  este  Brazil  oitoçentos  edés  reis,  em  Anto- 
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eeu  Antonio  Barboza  deOLiveira  Taballiaõ  osobscrevy  lugar  dosignal 
publico  =  Concertado  pormim  escrivaõ  Antonio  Barboza  de  OLiveira=eCon- 
migo  Inquiridor  Jozé  Antonio  Fregaõ  =  índia  e  Mina=  o  Doutor  Antonio 
Teixeira  da  Matta  Professo  naOrdem  deChristo  do  Dezembargo  deSua  Mages- 
tade  que  Deus  Guarde  seu  Dezembargador  eOuvidor  Geral  do  Civel  na  Rel- 
lacaõ  desta  Cidade  da  Bahia, e  Juis  das  Justifficaçoens  Ultramarinas  Eta 
Faço  saber  aosque  aprezente  Certidaõ  dejustificaçaõ,  viremque  meconstou 
porfé  doescrivaõ  domeu  cargo  que  asobscreveo  serem  aletra  da  sobscripçam 
signal  publico, e  razo,  econcerto  supra  tudo  doproprios  aelles  contheudos  oq(ue) 

hey  por  Justifficado  everdadeiro  =  Bahia  ede  Julho  trinta  ehum  demil  A  esq:  31.VII.1765 

seteçentos  eseçenta  ecinco  annos,  Antonio  deSepuvida  Carvalho  asobs- 
crevy  =  Doutor  Antonio  Teixeira  da  Motta  =  Enaõ  secontinha  mais  em 
odito  Instromento  deCodicillio  de  Donna  Archangella  deSanta  Arma 
Relligioza  Novissa  do  Patriarcha  Sam  Bento,  Justificaçaõ  de  índia  e 
Mina,  que  eu  Jozé  Rodrigues  Monteyro  Taballiaõ  do  Judiçial  enotas 
nesta  Villa  do  Penedo  doRyo  de  Sam  Francisco,  eseutermo  treslladey 
bem  efiehnente  doproprio  que  mefoy  entregue  oqual  torney  aentregar  a 
quem  mo  entregou  edoseu  reçebimento  aquy  asignou  evay  naverdade  sem 
couza  que  duvida  faça  pormim  escripto,  easignado  empublico,erazo  conferi¬ 
do  econçertado  ecom  o  offiçial  abaixo  asignado  nesta  Villa  doPenedo  aosvinte 
eseis  de  Septembro  demil  eseteçentos  esessenta  esinco  annos  oescrevy  easi-  A  esq:  26.IX..1765 

gney  =  estava  osignalpublico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Joze  Rodrigues 
Monteiro  =  Concertado  pormim  Taballiaõ  JozeRodrigues  Monteiro  =  Ale¬ 
xandre  daRocha  Amaro=  Recebi  apropria  comobastante  procurador=Joaõ 
daSilva  Galvaõ= 
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Em  nome  daSantissima  Trindade  Padre,  filho  Sperito  Santo  tres  pessoas  À  esq:  79/  A  dir:  Não  serve 

distintas,  ehü  sô  Deus  verdadeiro  emque  creyo  como  verdadeyro  efiel  christaõ, 

Saybaõ  quantos  esta  Cedulla  detestamento  virem  emcõosendo  no  annos  do- 
Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos  esete  annos  aosvin- 
te  nove  dias  domes  deOutubro  dito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia 
detodos  os  Santos  nas  casas  daSenhora  Joanna  Baptista,  emque  eu  Ma¬ 
noel  Rodrigues  daCosta  meacho  deprezente  emvesporas  defazer  viagem  pa¬ 
ra  aCosta  da  Mina,  com  saude  em  meu  Juizo  perfeito  pomaõ  saber  oq(ue) 

Deus  Nosso  Senhor  demim  farâ  nadita  [  jM-viagem]  equando  será  servido  dome  Levar  para 
sy  dezejando  porminha  alma  nocaminho  daSalvaçaõ  faço  este  meio  testa¬ 
mento  pella  maneira  seguinte  =  Primeiramente  encomendo  minha  alma  a- 
Santissima  Trindade  que  acriou,  epesso  aoEtemo  Padre  aqueira  reçeber  quando 
desta  vida  partir  assim  como  reçebeu,  adoseu  Santíssimo  filho  naArvore  davera 
crus  estando  para  morrer;  eaglorioza  virgem  May  deDeus  pesso  queira  ser 
minha  interçessora  para  com  meu  Senhor  Jesus  Christo  assim  nesta  vida  co¬ 
mo  nahora  daminha  morte  para  que  porsua  interçessaõ  meespero  salvar,  co¬ 
mo  pellos  meriçimentos  demeu  Senhor  Jesus  Christo  emcuja  fê  protesto  viver, 
emorrer,  como  verdadeyro  ehumilde  Christaõ  =  Declaro  que  sou  natural  daCi- 
dade  doPorto  da  Freguezia  deSanto  Hafonso,  filho  Legitimo  de  Joaõ  Rodrigues 
ede  Anna  daCosta  que  pellas  notiçias  que  tenho  inda  saõ  vivos,  eque  sempre 
fui,  esou  solteiro  enunca  tive  nem  tenho  filho  algü  bastardo  que  seja,  meu  her- 
deyro  pelloque  constituo  minha  alma  porminha  univerçal  Herdeyra  dami¬ 
nha  terça  nocazo  que  sejaõ  vivos  meus  Pays  equando  sejaõ  falleçidos  também 
instituo,  enomeyo  aminha  alma  porminha  Herdeyra  detodos  os  meus  bens 
Satisfeito  asminhas  dividas  =  Declaro  que  pesso  erogo  aoSenhor  Reverendo  Pa¬ 
dre  Agostinho  Ribeiro  meu  amo  emprimeyro  lugar,  eemsegundo  lugar 
aDomingos  Ramos  daCunha,  emeterçeiro  Lugar  aoReverendo  Padre  Ma¬ 
noel  Antunes  da  Maya,  queiraõ  porserviço  de  Deus,  epor  mefazerem  merssê 
serem  meus  testamenteyros  =  Declaro  estando  parafazer  adita  viagem 
para  aCosta  da  Mina,  enaõ  tenho  demeu  Cabedal  couza  alguã  deque 
measjudasse  mevaly  demeu  amo  odito  Senhor  Reverendo  Padre  Agostinho 
Ribeiro  mesuprisse  por  empréstimo  comçem  mil  reis  para  effeito  defazer  al¬ 
gü  emprego  para  negoçio  com  que  me  aumentasse,  o  que  odito  Senhor  Re- 


À  dir:  M(ano)el  Ro(dr)i(gue)s 
da  Costa 
À  dir:  29.X. 1707 
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Senhor  Reverendo  Padre  Agostinho  Ribeiro,  fes  permisso  mefazer  boa  obra  e 
dezejo  quetinha  demeajudar,  eassim  me  emprestou  odito  Senhor  Reverendo 
Padre  Agostinho  Ribeiro,  aquantia  decem  mil  reis  emdinheyro  moeda  corren¬ 
te  neste  Estados  os  quaes  empreguey  emgeneros  que  Levo  embarcado  porminha 
conta  emminha  compahia  os  quais  ditos  cem  mil  reis  meemprestou  de 
amor  em  graça,  etanto  que  levando-me  Deus  adita  Costa  da  Mina,  etra- 
zendo-me  asalvamento  a  esta  Cidade  medisse  naõ  queira  delles  nada  nem 
doprinçipal,  nem  do  enteresse  para  deste  modo  mever  com  mais  aumento 
porem  cazo  seja  Deus  servido  Levar-me  para  sy  nadita  viagem  menaõ  faça 
otal  favor  dosditos  cem  mil  reis  que  meempresta,  eassim  ordeno  selhepa- 
guem  pontualmente,  os  sem  mil  fícarey  com-os  avanços  quanto  os  haja  dos- 
quais  ealguã  couza  que  mais  pessohir  semandará  dizer  com  missas  pella 
minha  alma  toda  aquantia  sendo  osditos  meus  Pays  mortos,  esendo  vivo 
o  que  metocar  deminha  terça  =  Declaro  que  a  Lem  dosditos  cem  mil  reis  asi- 
ma  referidos  medeu  mais  oditoSenhor  Reverendo  Padre  Agostinho  Ribeiro 
outro  cem  mil  reis  que  também  Levo  empregados  porsua  conta,  eem  minha 
Companhia  como  pareçe  dacarregaçaõ  que  deixo  aodito  Senhor  asignada 
pormim  dos  quais  lhedarey  inteira  conta  assim  doseu  prinçipal  como  do  q(ue) 
lhetocar  deseus  avanssos  dando-lhe  detudo  pontual  satisfaçaõ  =  Declaro  que 
dosditos  cemmil  reis  eavanços  naõ  tirarey  comissão  alguã  pello  muito  amor 
eobrigaçoens  que  devo  aodito  Senhor  Reverendo  Padre  Agostinho  Ribeiro  =  De¬ 
claro  que  dos  ditos  çem  mil  reis  eavanssos  naõ  tirarey  comiçaõ  alguã  pello  mui¬ 
to  amor,  eobrigaçoens  que  devo  aoditoSenhor  Reverendo  Padre  Agostinho  Ri¬ 
beiro  =  Declaro  que  levo  mais  emminha  companhia  huã  carregaçaõ  de  Fran- 
cysco  de  Azevedo  devinte  equatro  oitavas  deouro  empô  que  levo  deconta  dodito 
para  huã  cabessa  sendo  Deus  servido;  E  comisto  dou  este  meu  testamento 
poracabado  que  hê  único  que  tenho  feito,  etomo  arogar,  epedir  aosditos  Senhores 
oReverendo  padre  Agostinho  Ribeiro  emprimeiro  lugar,  emsegundo  a- 
Domingos  Ramos  da  Cunha,  eemterçeyro  aoReverendo  Padre  Manoel 
Antunes  daMaya,  queiraõ  ser  meus  testamenteiros  aosquais  todos  ecada 
hú  persy  dou  econçedo  todos  osmeus  poderes  que  emdireito  meçaõ  conçe- 
didos  para  detodos  osmeus  bens  disporem  como  milhor  lhespareçer  assim  pa¬ 
ra  satisfaçaõ  dasditas  carregaçoens  que  levo  como  deminhas  dividas  e  Le¬ 
gados;  eas  justiças  deSua  Magestade  assim  secular  como  Ecleziasticas  pesso 
erequeiro  façaõ  dar  inteiro  cumprimento  aeste  meu  testamento  assim 
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assim  damaneira  que  tenho  nelle  declarado,  epomaõ  escrever  bem  ro- 
guey  a  Paschoal  Marques  deAlmeyda  deque  este  ponnim  fizesse,  oqual  len¬ 
do  achey  estar  ameu  gosto  econforme  oque  tenho  disposto,  epor  vontade  measi- 
gney  com-omeu  signal  custumado  =  Declaro  que  fico  devendo  mais  aoReveren- 
do  Padre  oSenhor  Agostinho  Ribeyro  doze  milreis  que  meemprestou  emdinheyro 
decontado,  eeu  Paschoal  Marques  de  lmeyda,  ofiz  escrevi,  arogo  de  Manoel  Ro¬ 
drigues  daCosta,  epor  vontade  measigney  dito  dia,  eera  =  Paschoal  Marques  de¬ 
Almeyda  =  Manoel  Rodrigues  daCosta  =  Aprovaçaõ  =  Saybaõ  quantos  este  À  esq:  jlprovação 

publico  Instromento  deaprovaçaõ  detestamento  Ultima  vontade  virem  que 
sendo  no  Anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseteçentos 

esete  annos  aos  quatro  dias  domes  deNovembro  dodito  Anno  nesta  Cidade  À  esq:  4.XL1707 

doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  Epouzadas  demim  Taballiaõ  pareçeu 
Manoel  Rodrigues  daCosta,  aqual  estava  emseu  prefeito  juizo,  eentendi- 
mento  conforme  mostrou  nas  respostas  que  medeu  as  perguntas  que  lhe- 
fis  medisse  que  seembarcava  para  aCosta,  eporella  mefoy  dado  estafo- 
lha  depapel  escrita  em  duas  laudas  emeya  emedisse  que  era  oseu  sollemne 
testamento  ultima  vontade  que  mandara  escrever  por  Paschoal  Marq(ues) 
elheditara,  eque  depois  o  lera,  epor  estar  muito  oseu  gosto,  oasignara  deseu 
signal  custumado  junto  com-odito  Paschoal  Marques,  eporestar  claro 
disse  que  revogava  qual  quer  outro  testamento  ou  codilillio  que  tenhafeito 
esô  este  testamento  quero  que  secumpra,  epede  as  Justiças  deSua  Mages- 
tade  lhefaçaõ  cumprir  eguardar  como  nelle  seconthem,  eamim  Taballi¬ 
aõ  pedio  lho-aprovasse,  etomando  eu  odito  testamento  achey  sem  viçio 
nem  entrelinha  porcuja  rezaõ  lho-aprovo,  eaprovey,  eouve  por-aprovado 
tanto  quanto  emdireito  devo,  eposso  esou  obrigado  por  rezaõ  demeu  offiçio 
sendo  testemunhas  oCappitaõ  Francisco  Nunes,  eFrancisco  daSilva  Soares, 

Pantalliaõ  Leyte,  eBento  deSouza  Capateyro,  eManoel  Teixejra  Solda¬ 
do  dacompanhia  do  Mestre  de  Campo,  Jeronimo  Pereira  Sodre,  easignaram 
com-o  testador,  eeu  Joaõ  Bauptista  Cameyro,  Taballiaõ  oescrevy,  easigney 
empublico,  erazo  seguintes  =  estava  osignal  publico  =  Joaõ  Bauptista  Car- 
neyro  =  Manoel  Rodrigues  daCosta  =  Bento  deSouza  =  Manoel  Teixei¬ 
ra  =  Francisco  daSilva  Soares  =  Francisco  Nunes  =  Pantalliaõ  Leyte  = 
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Saybaõ  quantos  estepublico  Instromento  detestamento  virem 

como  no  Anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  esete  cen¬ 
tos  edezaseis  annos  aos  vinte  etres  dias  domes  deMarço  dodito  anno.  Eu 
Bernardo  Rodrigues,  estando  doente  deCama  dedoença  que  Nosso  Senhor 
foy  servido  dar-me  mas  em  meu  Juizo,  e  entendimento  perfeito,  etemen- 
do  me  da  morte  dezejando  porminha  Alma  nocaminho  deminha  Sal- 
vaçaõ  pomaõ  saber  oque  Deus  Nosso  Senhor  demim  pode  dispor  levan- 
do-me  para  sy  faço  este  meu  testamento  naforma  seguinte  =  Primeira¬ 
mente  em  comendo  minha  Alma  aSantissima  Trindade  que  acriou,  e 
rogo  aoPadre  Eterno,  que  pella  Sagrada  morte,  ePaixaõ  deseu  Ungenito 
filho,  aqueyra  reçeber  como  reçebeu  asua  estando  para  morrer  naArvore 
davera  crus,  eameu  Senhor  Jesus  Christo,  pello  que  porsuas  divinas  chagas 
que  já  que  nesta  vida  mefez  merçê  dar  seu  preçiozo  sangue  emmere- 
çimento  deseus  trabalhos  mefaça  merçê  também  navida  que  esperamos 
dar  opremio  delles  que  hê  agloria,  Epesso  erogo  aVirgem  Maria  Nossa 
Senhora  Madre  de  Deus,  eatodos  os  Santos  da  Corte  Cellestial,  eprinçipal- 
mente  ao  Anjo  daminha  guarda,  eaoBem  a  Venturado  Saõ  Bernardo 
Santo  domeu  nome,  aVirgem  Nossa  Senhora  daLus,  eadas  Brotas,  eda 
Graça  Santo  Antonio,  eSaõ  Gonçallo  queiraõ  pormim  todos  emterçeder  e 
rogar  ameu  Senhor  Jesus  Christo,  agora,  equando  minha  alma  deste 


À  dir:  80/  À  esq:  Não 
serve 


À  esq:  Bernardo 
Ro(dr)i(gue)s/À  esq:  23.III.1716 
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deste  Corpo  sahir  para  que  como  verdadeyro  christaõ  que  proptesto  viver 
emorrer  emsua  santa  fê  Catholica,  eCrêr  tudo  oque  tem,  e  crêr  aSanta 
Madre  Igreja  deRoma,  eem  esta  fé  espera  salvar  minha  Alma  naõ  p(o)r 
meus  mereçimentos,  mais  pellos  daSagrada  Paixaõ  /d/oUngenito  filho 
de  Deus  =  Rogo  aomuito  Reverendo  Padre  Agostinho  Ribeyro  emprimeiro 
lugar,  emsegundo  lugar  aFastina  Corea  queiraõ  porserviço  de  Deus  aceitarem 
serem  meus  testamenteyros  =  Declaro  que  sou  natural  desta  Cidade  da 
Bahia,  Bauptizado  nafreguezia  deNossa  Senhora  daVitoria,  filho  deLourenço 
Pires,  também  natural  desta  dita  Cidade,  eque  naõ  tenho  Herdeyro  forçado 
algum  =  Meu  Corpo  será  emterrado  nafreguezia  deNossa  Senhora  do  Desterro, 
amortalhado  emhum  lençol  na  Tumba  daSanta  Caza,  aque  sedâ  deesmol- 
la  quatromil,  etanto  reis,  acompanhado  comseis  Clérigos  emque  emtrará 
oPadre  Vigário,  eseu  Caudegitor,  que  selhes  darâ  aesmolla  custumada  com- 
sua  vella  dequarta  =  Declaro  que  devo  aoReverendo  Padre  Agostinho  Ribey¬ 
ro  sincoenta  mil  reis  dedinheyro  deemprestimo  os  quais  ordeno  sepague  delles 
emhum  escripto,  ou  credito  porque  medeve  amesma  quantia  desincoenta 
milreis,  Roque  Torres  deMattos  quecorre  juro  desde  Outubro  deseteçentos  e- 
quinze  emdiante,  eodito  Senhor  mepoder,  digo  os  poderá  cobrar  como  sua  di¬ 
vida  que  hé  por  lhepertençer  adita  quantia  fazendo-me  omeu  emterro  = 
Declaro  que  deixo  mais  em  Fazenda  seca  aemportançia  deseis  mil,  enove- 
çentos,  ehuã  escopeta  detres  palmos  emeyo  que  madeu  odito  Reverendo  Padre 
Agostinho  Ribeyro,  eoutras  mais  muidezas  que  deixo  dentro  dehü  Caixaõ,  ehuã 
Canastra  como  também  toda  aroupa  demeu  uzo  nova  [f  +  evelha]  que  tudo  isto 
pesso,  aodito  Reverendo  padre  Agostinho  Ribeyro,  mefaça  merçê  pello  amor 
de  Deus  haver  porbem  odeixar  estas  refferidas  miudezas  deesmolla,  aFaustina 
Corrêa,  por  ser  mulher  pobre,  eporalgü  benefiçio  que  delia  reçeby  =  Pesso 
ao  sditos  meus  testamenteyros  por  serviço  de  Deus  que  nodia  demeu  falleçi- 
mento  memandem  dizer  alguas  missas  deCorpo  prezente,  aquellas  que 
virem  podem  ser,  eassim  lhestorno  arogar  oaceitem  oserem  meus  testamen¬ 
teiros,  enesta  forma  revogo  todo  equalquer  testamento  ou  Codicillio  que  an¬ 
tes  deste  haja  feito  ainda  que  sem  emtrefilhos,  epormais  Clauzullas  de 
Rogatórias  ou  taçitas  neste  expressadas  porque  sô  quero  que  esta  valha 
etenha,  effeito,  evigor  como  minha  ultima  vontade,  digo  ultima,  everda- 
deira  vontade  =  Epara  comprir  meus  Legados  ad  e  cauzas  pias  aquyde- 
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aquy  declaradas,  edar  expediençia  asmais  couzas  que  neste  meu  testam(en)to 
ordeno  torno  apedir  e  rogar,  aos  ditos  meus  testamenteiros  oReverendo  Padre  A- 
gostinho  Ribeiro,  eFaustina  Corrêa,  que  por  serviço  de  Deus  aceitam  oserem 
mais  testamenteiros  oReverendo  Padre  A,  digo  testamenteiros  como  noprinçi- 
pio  deste  meutestamento  lhes  pesso  demerçê  aos  quais  eacada  hum  dou  todo 
omeu  poder  edireito  conçedido  para  demeus  bens  tomarem  venderem  oque  ne- 
çessario  for  avendo  para  meu  enteiro  rezelvando  olegado  das  ditas  miudezas  que 
por  esmolla  deicho  adita  Faustina  Corrêa,  detodas  asmiudezas  asima  Refferidas  = 

Eporque  esta  hê  aminha  ultima,  ederradeira  vontade  Rogo,  aViçente  daCrüs 
Corrêa  que  em  meu  lugar  asignou  pormim  pormenaõ  achar  comsufiçiençia 
deasignar  porminha  maõ  nafrequezia  do  Desterro  afonte  do  Caravatâ  em=odi- 
to  dia  mes  eanno  asima  declarado  =  Como  testemunha  que  este  escrevy  Fran¬ 
cisco  Alvares  Lima  =  asigno  arogo  dotestador  Bernardo  Rodrigues  =  Vicente  da  Crüs 
Corrêa  =  Aprovaçaõ  =  Saybaõ  quantos  estepublico  Instromento  deaprovaçam 
detestamento  virem  que  sendo  no  Anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus 
Christo  demil  eseteçentos  edezasseis  annos,  aos  vinte  equatro  dias  domes  de  Mar¬ 
ço  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  epouza-  À  esq:  24.IIL1717 

das  deBemardo  Rodrigues  onde  eu  Taballiaõ  fuy  esendo  lâ  ahy  achey  o  - 
dito  doente  decama  dadoença  que  Nosso  Senhor  foi  servido  dar-lhe  mais  emseu 
prefeito  juizo  entendimento  segundo  aopareçer  demim  Taballiaõ  edasteste- 
munhas  aodiante  nomiadas  easignadas,  Elogo  dassuas  maons  eas  minhas  me- 
foy  dado  opapel  atras  escripto  emduas  laudas  emeya  que  acabaõ  onde  esta  a- 
provaçaõ  comessa  dizendo-me  que  este  hera  oseu  solemne  testemento 
ultima,  ederradeyra  vontade  oqual  omandara  escrever  por  Francisco  Al- 
vres  Lima,  edepois  deescrito  lholera  pape,  digo  lolera  palavra  porpalavra 
epello  achar  aseu  gosto  comforme  elle  testador  o  ditara,  asignara  aseu  rogo 
Viçente  da  Crüs,  eporeste  revogo  outros  quais  quer  testamentos  ou  codiçi- 
lios  que  antes  deste  haja  feito,  porquanto  sô  este  quer  que  valha  tenha 
força  evigor  porassim  ser  asua  ultima  ederradeyra  vontade,  epede  eroga 
as  Justiças  deSua  Magestade  assim  seculares  como  Ecleziasticas  lhe  fa- 
çaõ  cumprir  eguardar  como  nella  seconthem,  eamim  Tabaliaõ  reque¬ 
ria  lho  aprovasse,  evisto  pormim  odito  testamento  ocorry  pellos  olhos 
epello  achar  Limpo  sem  viçio  borradura  entrelinha  ou  couza  que  du¬ 
vida  faça  oaprovey  e  rubriquey  com-aminha  rubrica  que  dis  Vallon= 
çuda,  e  hey  aprovado  tanto  quanto  emdireito  devo  eposso  esou 


222H 


222r  1  esou  obrigado  por  rezaõ  demeu  offiçio  sendo  prezentes  portestemunhas 

Joaõ  deSouza,  Manoel  daCosta,  Jozê  Carneiro,  Francisco  Corrêa  da  Fé,  Vi- 
çente  da  Crüs  Corrêa  moradores  nesta  Cidade  que  todos  asignaraõ,  epello  tes- 
tador  naõ  saber  escrever  asignou  comhuã  Crüs  que  hê  seu  signal  custumado  e 
5  eu  Jozê  deVallençuela  daSilva  Taballiaõ  oescrevy  easigney  demeus  signais 

seguintes  =  estava  osignal  publico  =  Jozê  deVallençuela  =  huã  Crüs  signal  de 
Bernardo  Rodrigues  =  Joaõ  deSouza  =  Jozê  Cameyro  =  Viçente  da  Crüs  =  Francis¬ 
co  Corrêa  da  Fê  =  Manoel  Costa  =  Cumprasse  =  Cumprasse,  e  registisse 


Bahia  dês  de  Abril  demil  seisçentos  edezasseis  =  Roballo  =  À  dir:  10.lV.1716 

Diz  oPadre  Prezidente  do  Mosteyro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  que  pa-  A  esq:  81  A  dir:  Pedro 

ra  bem  desua  justiça  lhehê  neçessario  huã  verba  dotestamento  comque  fal-  Mari- 

15  leçeu  Pedro  Marinho  daSilva,  emque  declara  que  pessuhia  huã  sorte  de-  nho  da 

terra,  naterra  nova  demeya  legoa  de  largo,  eduas  decomprido  que  ouve  dedote  Silva 

deseu  sogro  Jorge  Mello  Coutinho  comsuafilha  Donna  Joanna  deMello  cujo  À  dir:  ' Terras  em 

testamento  anda  incorporado  no  Appenço  dehuns  autos  de  Inventario  entre  par-  Verra  Nova 

tes  Joaõ  Marinho  Daular,  eos  Herdeiros  dodito  Pedro  Marinho  daSilva,  ebem  as- 
20  sim  lhehê  neçessario  os  nomes  dos  filho,  efilhas  que  tiveraõ,  ecomquem  foram 

cazados  que  tudo  consta  do  rosto  do  Inventario  que  sefez  dosbens  que  ficaraõ  dos- 
ditos  Pedro  Marinho  daSilva,  eDonna  Joanna  deMello  que  esta  no  Cartorio 
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foy  feito  ,eaberto  odito  testamento.  Pede  AVossa  Merçê  mandar 
que  odito  escrivão  lhepasse  tudo  porCertidaõ,  emmodo  que  faça  fe,  eporduasvi- 
as  =  Ereçeberã  Merssé=  Despacho=  Passe  sem  inconviniente  =  Sanches= 
Certidão  =  Luis  Corrêa  de  Magalhaens  escrivão  dos  Aggravos  eAppellaçoens 
Civeis,  eCrimes  naRellaçaõ  deste  Estado  doBrazil  Eta.  Certeffico  que  em- 
meu  poder  eCartorio  dodito  officio  estaõ  huns  autos  civeis  que  vieraõ  poraggra- 
vo  Ordinário  dante  oDoutor  Ouvidor  Geraldo  Civel  para  aRellaçaõ  deste 
Estado  doBrazil  entre  partes  emelles  Aggravante  Joaõ  Marinho  Bar- 
cellar,e  Aggravados  os  Elerdeiros  dePedro  Marinlio  Barcellar,  cujos  autos  saõ 
de  Inventario,  epartilhas  dos  bens  que  fícaraõ  pos  Morte,  efallecimento  dePe¬ 
dro  Marinho  daSilva,edesua  mulher  Dorma  Joanna  de  Mello,  estaõ 
findos  eappenssos  destes  ditos  autos  estaõ  outros  autos  tresllado  dodito  In 
ventario,  epartilhas,  enestes  estaõ  incorporado  otresllado  dotestamento  do¬ 
dito  Pedro  Marinho  daSilva,  aprovado,  oqualfoy  feito  aos  vinte  dias  domes 
de  Agosto  demilseisçentos  esetenta  equatro  annos,  eaprovado  nomesmo  dia 
mes  eanno  eaberto  aosdous  dias  domes  deSetembro  demil  eseiscentos  setenta 
equatro  pello  Vigário  dafreguezia  doMonte  Francisco  de  Almeida  Motta 
etem  ocumprasse  do  Juis  Ordinário  que  antaõ  hera  nesta  Cidade,  eno- 
dito  testamento  esta  averba  dotheor  seguinte=Declaro  que  pessuo  ma¬ 
is  huma  sorte  deterra  naterra  nova  donde  meus  filhos  estaõ  tirando  Ma- 
deyras,  edeclaro  que  hê  meya  legoa  de  largo  ,eduas  legoas  decomprido  aqual 
terra  medeu  meu  Sogro  Jorge  de  Mello  que  Deus  haja,  emdotte  de  Ca- 
zamento  comsua  filha  Dorma  Joanna  de  Mello,  enaõ  seconthem  mais 
nadita  verba  detestamento  que  està  incorporado  notreslado  dodito  Inven¬ 
tario,  epartilhas,  eno  rosto  dodito  tresllado  de  Inventario  epartilhas  sedecla- 
rou  ter  odito  defunto  os  filhos  porseus  nomes  que  saõ  os  seguintes  Donna  Ma 
ria  Coutinho  cazada  com  -o  Alfferes  Manoel  Teixeira,  Joaõ  Marinho 
Barcellar,  Pedro  daSilva  Coutinho  Mayor,  Dorma  Antonia  Coutinho 
cazada  com  Joaõ  deMello,  Donna  Angella  de  Andrade  Mayor,  Donna 
Margarida  daSilva  Mayor,  Jozê  deAlmeyda  que  falleçeo  depois  damorte 
de  seus  Pays,  JorgedeMello  Coutinho,  histo  hê  o  que  consta  dos  ditos  autos 
aque  emtodos  eportodo  mereporto  epor  esta  delles  meformandado  pas¬ 
sar  pello  despacho  retro  posto  aopê  dapetiçaõ  atras  pello  Doutor  An 
tonio  Sanches  Pereira  do  Dezembargo  deSua  Magestade  que  Deus  guar¬ 
de  seu  Dezembargador  dos  Aggravos,  eApellaçoens  Civeis  eCrimes  na¬ 
Rellaçaõ  deste  Estado  doBrazil,  e  Juis  Semana/r/io,apassey  bem  efielm(ent)e: 
pormim  feita  easignada  dosditos  autos  aque  mereporto  este  conferisse 


À  esq:  20.VIII.1674 
Àesq:  X.IX.1674 

A  esq:  em  terras 
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A  esq:  1/2  Legoa  de  Cargo  e 
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confery  econcertey  com  o  official  comigo  abaixo  asignado  na  Bahia  aosdous  dias 
domes  de  Janeiro  demil  eseteçentos  edezassete  annos=  Luis  Corrêa  de  Magalhaens= 
ecomigo  escrivaõ  dos  Aggravos=  Bernardo  deSouza  Menezes=Concertadapormim 
escrivaõ=LuisCorrea  de  Magalhaens= 

Em  nome  daSantissima  Trindade  Padre,  Filho,  eEsperito  Santo  A  esq:  82 

tres  pessoas  distintas  ehíi  só  Deus  verdadeiro  =  Saybaõ  quantos  este  testam(en)to 
virem  que  sendo  no  Anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil 
esete  centos  eseçenta  edous  em-os  trinta  ehum  dias  domes  de  Julho,  enoCo- 
nego  Manoel  Bauptista  de  Araújo,  estando  em  meu  Juizo  perfeito  q(ue) 

Nosso  Senhor  medeu  dezej ando-me  por  nocaminho  daSalvaçaõ  pornaõ 

saber,  oque  omesmo  Senhor  demim  quererá  fazer  mandey  escrever  estemeu 
Testamento  eultima  vontade  naforma  emaneyra  seguinte  revogando  to¬ 
dos  osmais  que  tenha  feito,  ehaja  defazer  =  Primeiramente  emcomendo  mi¬ 
nha  Alma  aSantissima  Trindade  que  acriou  erogo  aoPadre  Eterno  pella 
Paixaõ  deseu  unigénito  filho  aqueira  reçeber  como  reçebeu  adeChristo  estan- 
dopara  morrer  na  Crus,  eaomesmo  Senhor  peço  meperdoê  os  meus  pecados, 
erogo  a  May  de  Deus,  eatodos  os  Santos  da  Corte  do  Ceo  ao  Anjo  daminha 
guarda  aoSanto  domeu  nome,  eatodos  comquem  tenho  devoçaõ  queira  por- 


Àdir:  2.1.1717 


À  dir:  Conego 
M(anoe)l  Bap(ista) 
de  Ar(auj)o 
À  dir:  31.VII.1762 
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e  cal 


eOrér,Ci 


Vtovru4to\ 


ta# frétfe 


[tôa^i  ^ú/  /io^é /tf/wruy  $ 
c  }ôpi}^u^^2^Ta  jÇrMAJflb 
tpuntxj  oivirulfi 

C  y^è@0rn4J=^  ^b/auro  ^cOy 

t  ',  y^uay  ^t^i  C&4y?h 


ZccarfMo# ^totfaa 
’  O0*tÜ4t€*Pi 


\zacffiV* 


223y 


viver  emorrrer  em  aSamta  fé  Catholica,  ecrér,  o  que  ensina  Crêr  aSanta 
Madre  Igreja  deRoma  nesta  fê  espero  salvar  aminha  alma  naõ  p(elo)s 
meus  merecimentosm  ais  sim  pello  daPaixaõ,  emorte  demeu  Senhor  Jesus 
Chrysto  =  Declaro  que  sou  filho  L(egitim)o  de  Joaõ  Baputista  Nigri,  edesua  mulher 
Dorma  Joanna  deAraujo  ja  defuntos  Bauptizado  na  Cappella  de  Nossa 
Senhora  deCopa  Cabana  freguezia  deNossa  Senhora  doSocorro  [  jdo  reconcavo]  desta  Cida¬ 
de  Conego  premendado  dasanta  Sê  daBahia,  epella  Mizericordia  de- 
Deus  naõ  tenho  herdeiro  forçado  =  Peço,  erogo  ao  Muito  Reverendo  Padre  Dom 
Abbade,  eaoSanto  convento  aos  prezentes  aos  que  ao  diante  forem  que  assim 
que  for  desenganado  dos  Médicos  me  lançem  oSanto  Habito,  emeproffeçem  pa¬ 
ra  que  goze  detodos  os  previllegios  esufragios  que  secustumaõ  fazer  atodos  os  Re- 
ligiozos  proffeços  emtoda  aProvinçia  pos  esta  hé  aminha  ultima  vonta¬ 
de  =  Declaro  que  os  bens  que  pessuo  hê  duas  moradas  de  Caza  desobrado  depedra 
eCal,  citas  junto  as  portas  deSaõ  Bento  emterras  próprias  cujos  fundos  se  em- 
tendem  emthê  a  Igreja  deNossa  Senhora  daBarroquinha  emhuà  delias 
mora  deprezente  oDoutor  Francisco  Coelho  deCarvalho  enas  outras,  oDoutor 
Jozê  Corrêa  =  DEclaro  que  tenho  huã  fazenda  em  que  lavro  canas  aqual  deixou 
minha  May  em  Cappellada  porcuja  rezaõ  paça  aquem  todaconforme 
oTestamento  comque  ella  falleçeu  menos,  as  bemffeitorias  que  saõ  minhas  =  a 
saber  cazas  quintal  canas  [fescravos]  arvoredos  quoqueiros  etudos  ornais  que  nella  seachar 
porque  adita  minha  May  deixou  semente  aterra  eno  cazo  que  os  ditos  aquem 
tocar  naõ  queiraõ  aterra  pello  em  Cargo  que  deixou  a  dita  minha  May 
desde  dagora  no  meio  do  Mosteyro  deSaõ  Bento  para  que  apessua  domesmo 
modo  emaneyra  que  eu  apessuo  =  Declaro  que  os  negros  que  pessuaõ  saõ  os  se¬ 
guintes  =  Joaquim  =  Bertholomeu  =  Bernardo  =  Antonio  =  Mathias  = 

Salvador  =  Manoel  =  Fellipe  =  Izidorio  =  Gertrudes  =  Jozé  =  Antonio  =  Anna= 
Marequita  =  Matheus  =  eduas  crias  huàpor  nome  Maria  filha  de  Apol- 
lonia,  eMauriçio  filho  deGertrudes,  eManoel  Bigode,  o  qual  meserve  eodei- 
xo  porminha  morte  aNazario  =  Declaro  que  tenho  hum  talher  comtodas 
aspeças  neçessarias  hú  prato  ejarro  ja  antigo,  tres  salva  duas  lavrada  ehuã  li- 
za,  duas  respiadres,  vinte  colheres,  eoutos  tantos  grafos,  esete  facas  decabo 
deprata  humma  cospideyra,  hum  oratorio  comvarias  Imagens  com  seus  res- 
plandores,  ehum  crusufiçio  tudo  com  emgaste  deprata  dous  castiçais  taõ- 
bem  dePratta  =  Devesse-me  seis  mil  etantos  cruzados  doEngenho  daCopa 
os  quaes  os  dey  ja  ao  Mosteyro  deSaõ  Bento  porhuma  escriptura  publica 
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publica  no  Cartorio  de  Antonio  Barboza  deOLiveira,  hum  credito  desento  ecin- 
coenta  mil  reis  de  ALexandre  Gomes  Ferraõ,  outro  dequatro  çentos  mil 
reis  ajuros  deseis  equatro  porcento,  eodinheiro  que  seachar,  eocredito  dos  quatroçen- 
tos  mil  reis  deve-me  Jozè  Pires  deCarvalho  =  Declaro  que  tenho  huã  Papel- 
leira  de  Jacarandá  hum  Bofete  taõ  bem  de  Jacarandá  huma  cadeyra  de 
cortinas  pardas  comfranjas  roxas  dous  Almarios  grandes  huma  caixa  tam¬ 
bém  grande,  ehum  Baul  grande  duas  toalhas  de  renda,  huma  murssa  de 
veludo,  tres  sobre  pellizes,  dous  lansois  derenda  duas  fronhas  grandes,  eduas  pe¬ 
quenas  taõ  bem  arendadas  quatro  jarras  azuis  queja  estaõ  nac  hancristia  = 

Detodo  osobredito  faço  duaçaõ  ao  Mosteyro,  esó  rezervo  as  duas  moradas  deca- 
zas  dasportas  deSaõ  Bento  para  que  dos  rendimentos  delias  semedigam 
todos  os  annos  emmissas  dedoze  vinténs  cada  missa  repartidas  igualmente 
pellos  Padres  deste  Mosteyro  menos  huã  Cappella  que  dirá  todos  os  annos, 
oPadre  Dom  Abbade  deesmolla  detrezentos  evinte  cada  huma  missa,  equan- 
do  as  ditas  cazas  caresserem  de  conçertado  seabateraõ  os  gastos  dossufrajos  ou  missas 
que  se  ouverem  dedizer  naque  elle,  digo  naquelle  anno:  Atençaõ  das  missas 
que  digo  serepartirá  oproduto  das  cazas  emtres  partes  duas  pellas  Almas  dosmeus 
Pays,  eoutra  pella  minha  Alma  =  Os  mais  bens  que  meacharem  peço  li- 
çença  ao  Muito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade,  eatodo  oSanto  Convento  pa¬ 
ra  ficarem  eserepartirem  por  Nazario  =  eFellis,  asaber  cadeyras,  caixas,  Bro- 

fetinhos,  Fraqueiras  espreguiseiro,  earoupa  branca  demeu  uzo  =  Declaro  que  A  dir:  2  cazas 

também  deixo  aos  ditos  duas  moradas  decazas  deTaypa  emterras  próprias  ci-  no  Areal 

tas  no  Arial,  para  sua  moradilha  huma,  eoutra  para  render  para  os- 
conssertos  emquanto  forem  vivos,  etendo  filhos  poderaõ  cada  hum  posuillas 
naparte  que  lhetocar  sem  empidimento  algum  com  condição  que  falle- 
çendo  estes  ou  seus  filhos  paçaraõ  as  ditas  cazas  para  o  Mosteyro  deSam 
Bento,  edoseu  vallor  sediraõ  ametade  emmissas  ou  sufrágios  pellas  suas 
Alma,  eaoutra  ametade  ficará  para  oMosteyro  =  Declaro  que  tenho  pro¬ 
metido  abastante  tempo  vinteecinco  mil  reis,  aSanta  Anna  daSé,  ea 
Santo  Antonio  da  Moraria  outros  vinte  ecinco  mil  reis,  eoutrotanto  a  Nos- 
as  Senhora  da  Escada,  osquais  pertendo  satisfazer  dando-me  Deus  vida, 
enocazo  que  naõ  satisfaça  emvida  oque  declarey  aomeu  confeçor,  peço 
ao  Muito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  os  satisfaça  =  Deixo  mais  a 
Nossa  Senhora  da  Copa  quandoseconcertar  asua  Cappella  cento  ecinco- 
enta  mil  reis  cujo  dinheiro  setirará  doque  hover  no  monte  mor  =  Decla= 


2> 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 


22ZjV 


Declaro  que  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  dará  todas  as  semanas  a 
Nazario  huã  pataca  emquanto  elle  naõ  acabar  ou  fmallizar  otempo  que 
estipulou  para  aprender  oseu  offíçio,  cujo  dinhejro  setirará  do  rendimentos 
das  cazas  das  Portas  deSaõ  Bento  =  Como  taõ  bem  deixo  aminha  afilhada 
filha  dodefunto  Forte  dès  milreis,  eas  Irmaãs  doPadre  Gueiros  que  saõ  tres 
acinco  patacas  acada  huma  =  Também  quero  que  nodia  domeu  falleçim(en)to 
cedem  dés  patacas  repartidos  pelos  pobres  deesmolla  dequatro  vinténs  cada  hu- 
ma  =  Finalmente  quando  sefizer  festa  deSanto  Antonio  nalgreja  da  Copâ  o- 
muito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  mandará  fazer  hum  sermaõ  por- 
huma  sô  ves;  E  Desta  forma  tenho  dado  fim  aeste  meu  testamento  como 
minha  ultima  erevogavel  vontade  para  oque  peço  erogo  aomuito  Reveren¬ 
do  Padre  Provinçial  assim  prezente  como  futuro  ofaçaõ  cumprir  eguardar 
edar  inteyro  comprimento  assim  edamaneira  quo  nelle  seconthem  edecla- 
ra  epormeachar  falto  devista  pedy  eroguey  aoSenhor  Antonio  deAndrade  q(ue) 
este  pormim  fizesse  easignasse  como  testemunha  que  measigney  com-omeu 
signal  costumado  =  Declaro  que  naõ  quero  que  setombem  ascazas  que  deixo 
das  portas  deSaõ  Bento,  para  os  legados  ou  sufrágios  emenos  sedem  conta 
ao  secullar  pois  esta  hê  aminha  ultima  vontade  =  Como  ttestemunha, 
que  estefiz  arogo  dosobredito  =  Antonio  de  Andrade  =  manoel  Baup- 

tista  de  Araújo  =  Aprovaçaõ  =  Saybaõ  quantos  este  publico  Instromen-  A  esq:  aprovação 

to  deaprovaçaõ  ultima  ederradeyra  vontade  virem  que  sendo  no  anno 

do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  esetecentos  eseçenta  e  A  esq:  1 766 

seis  annos,  aos  sinco  dias  domes  de  Agosto  dodito  anno  nesta  Cidade  do-  5  a(gos)to 

Salvador  Bahia  detodos  osSantos,  eo  Convento  deSaõ  Bento  donde  sea- 
cha  oReverendo  Conego  Manoel  Bauptista  deAraujo  donde  eu 
Taballiaõ  fuy  vindo  esendo  ahy  na  Cella  donde  elle  seacha  eahy  disse 
emseu  prefeito  segundo  opareçer  demim  Taballiaõ  eastestemunhas  a- 
odiante  nomidas,  enofim  deste  asignadas  segundo  as  respostas  que  me- 
deu  asperguntas  que  lhefiz,  edas  suas  maons  asminhas  mefoi  dado 
huma  folha  depapel,  escrito  emtres  laudas  que  acaba  donde  prinçi- 
piey  esta  aprovaçaõ  dizendo-me  que  hera  oseu  soleme  testamen¬ 
to  que  omandará  fazer  por  Antonio  de  Andrade,  oqual  depois  defeito 
lolera,  eeu  Taballiaõ  lholy  epor  estar  aseu  contento  oasignava  co¬ 
mo  também  oasignou  odito  Andrade  emcomo  aseu  rogo  oescrevera 
pello  qual  disse  que  revogava  ehavia  por  revogado  ooutro  qual  quer  Testa- 
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quer  Testamento  ou  codiçillio  q(ue)  antes  deste  tenha  feito  pois  sô  quer  que 
este  tivesse  seu  inteiro  vigor  para  oque  pedy  eroguey,  digo  erogava  as  justiças 
deSua  Magestade  que  Deus  guarde  acumpraõeguardem  efaçaõ  inteyramen- 
te  cumprir  eguardar  assim  edamaneira  que  nelle  seconthem,  porcuja  re- 
zaõ  mepedio  amim  Taballiaõ  que  lhe -aprovasse  porquanto  elle  Testador  de 
novo  oaprovo  eratifíco  todo  ocontheudo  nelle  por  ser  sua  deradeyra  vonta¬ 
de,  ecorrendo  odito  quando  ly  oachey  limpo  sem  viçio  entrelinha  borradura  ou  cou- 
za  queduvida  faça  porcuja  razaõ  orubriquey  com-aminha  rubrica  quedis  A- 
vellar,  eaprovo  ehey  poraprovado  tanto  quanto  emdireito  posso  epor  rezaõ  de- 
meu  offiçio  sou  obrigado,  edeclarou  oTestador  que  dasorte  dosbens  /movioz/  que 
manda  repartir  pellos  dous  escravos  nomeados  naVerba  assima,  Nazario,  eFellis, 
sequal  quer  delles  falleçer  primeiro  que  elle  Testador  emseu  poder  lhemanda- 
raõ  dizer  em  missas  pellas  almas  delles  ditos,  eahaõ  declarou  sendo  portanto 
p,  digo,  sendoprezentes  portestemunhas  oReverendissimo  Padre  Mestre  Frey 
Ignaçio  deSaõ  Bento  Camello,  eoPadre  Mestre  Frey  Silvestre  de  JESUS,  Frey 
Lourenço  de  Jesus  Maria,  eoLecençiado  Antonio  pereira  Lisboa,  eo  Padre 
definidor,  que  todos  asignaraõ  depois  de  lido,  eeu  Viçente  Jozé  deAvellar 
Taballiaõ  que  oescrevy,  easigney  com-meus  signais  públicos,  erazos  se¬ 
guintes,  edeclaro  que  asignou  oPadre  difmidor  como  testemunha  desta 
aprovaçaõ  pornome  Frey  Fellipe  daNatividade  =  estava  osignal  publico  =  Vi¬ 
cente  Jozé  de  Avellar  =  Manoel  Bauptista  deAraujo  =  Frey  Fellipe  daNati¬ 
vidade  =  Frey  Ignaçio  deSaõ  Bento  Camello  =  Frey  Lourenço  de  Jesus  Maria 
Frey  Silvestre  de  JESUS  =  Antonio  Pereira  Lisboa  = 
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Diz  OPadre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  da 
Bahia  Frey  Bazilio  das  Neves,  que  para  bem  desua  justiça  lhehê  necessário 
porcertidaõ  doTestamento,  comque  falleçeo  Antonio  Baldes  Barboza  quem  ins- 
tituhyo  seu  Herdeyro  dasterras,  que  lhepertençiaõ  noRyo  Jacuipe  daSesmaria 
desete  Legoas  com-otheor  dadita  verba,  eoutra  qualquer  que  declare,  efalle 
nasditas  terras  do  Jacuipe,  eSesmaria  desete  legoas,  eotheor  delias,  ebem  as¬ 
sim  odia,  mês,  eanno,  emque  foy  feyto  odito  Testamento,  edasua  abertu¬ 
ra,  que  hade  constar  dotermo  delia,  oqual  hade  estar  junto  ao  inventa¬ 
rio,  que  sefes  dosseus  bens.  Eoutrosim  lhehê  neçessario  Certidão  doinventario 
dodito  Antonio  Baldes  Barboza,  poronde  conste,  comque  secontinuou  di- 
inventario,  eodia,  mes,  eanno,  que  seprinçipiou,  equantos  foraõ  seus  Her¬ 
deiros  declarados  porseus  nomes,  que  hade  constar  do  resto  doinventario,  ese- 
declara  noTestamento,  ou  inventario  ser  cazado,  ou  solteiro,  ecomquem 
demais  lhehê  neçessario  dodito  inventario  as  verbas  poronde  se  Lançaram 
as  terras,  que  possuhya  no  Jacuipe  daSesmaria  das  sete  legoas  com-otheor 
delias,  eaquem  foraõ  adjudicadas  napartilha  as  ditas  terras  com-othe¬ 
or  daverba,  porque  seadjudicaraõ,  portanto,  Pede  AVossa  Merçê  lhefaça  mer- 
çê  mandar  aoEscrivaõ  Jozé  Coelho  Coutinho,  que  reverendo,  digo  que  revendo 
odito  inventario,  eTestamento,  lhepasse,  oque  constar  do  refferido,  por  Certidão 
em  modo  quefaça  fê  =  eresseberá  Merçê  =  Despacho  =  Passe  sem  inconviniente  =  Pis- 
sarro  =  Certidão  =  Antonio  deSepulveda  deCarvalho  escrivão  dos  Orfaons  nesta 
Villa  de  Saõ  Francisco  da  Barra  deSergipe  do  Conde  eseu  termo  Eta.  Certifico,  e- 
dou  fê  que  em  meu  poder  e  Cartorio  estaõ  huns  autos  deinventario,  eparti- 
lhas  que  sefizeraõ  dos  bens  queficaraõ  porfalleçimento  deGeraldo  Baldes  Barbo¬ 
za,  que  secontinuou  com-oinventariante  Geraldo  Baldes  Leitaõ,  esselle  a- 
folhas  está  otreslado  doinventario  que  sefez  dosbens  que  ficaraõ  porfalleçimento 
doSargento  Mayor  Antonio  Baldes  Barboza  que  secontinuou  com  seu  Her¬ 
deyro  etestamenteiro  Geraldo  Baldes  Leytam  enelle  afolhas  está  otestamen- 
to  dodito  defunto  Antonio  Baldes  Barboza,  que  apetiçaõ  retrofaz  mençaõ 
edelle  consta  que  deixou  enomeou  einstituhio  porseus  herdeyros  universais 
asaber,  aseu  afilhado  Pedro  fdho  deseu  sobrinho  Geraldo  Baldes  Leytaõ,  ede- 
Donna  Thereza  Munis  Telles  neto  deseu  Irmaõ  Pedro  Baldes  Barboza  na- 
parte  que  lhenomear  dos  seus  bens,  eGeraldo  Baldes  Leytaõ  seu  sobrinho,  eCom- 
padre  também  naparte  que  lhenomear  osquais  ditos  seus  herdeiros  dariam 
comprimento  aoseu  testamento  namaneira  que  deixou  disposto,  eoutro 
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eoutro  sim  otheor  dotresllado  dodito  inventario  etestamento  deverbo  adver- 
bum  Hê  oSeguinte  =  Diz  o  Doutor  Pedro  Baldes  Barboza  que  para  bem 
desua  justiça  lhehê  neçessario  otresllado  dotestamento  einventario  dos  bens 
que  ficaraõ  deseu  Tio  oSargento  Mor  Antonio  Baldes  Barboza  que  está  no- 
Cartorio  doTabaliaõ  Pedro  Cardozo  deMello,  Pede  aVossa  merçê  lhefaça  mer- 
çê  mandar  dar  odito  tresllado  em  modo  quefaça  fê,  Ereçeberá  merçê,  Despacho  = 

Como  pede  naõ  selheofereçendo  duvida  aoescrivaõ  =  Pitta  =  Treslado  doinventa- 
rio  dosbens  queficaraõ  pormorte  efalleçimento  dodefunto  oSargento  mayor  por- 
morte  efalleçimento,  digo  sargentomayor  Antonio  Baldes  Barboza  comti- 
nuado  comseu  herdeyro  etestamenteyro  Geraldo  baldes  Leytaõ  =  Autuaçam  = 

Anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseycentos  enoven- 

ta  annos  aos  quatro  dias  domes  deFevereiro  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalva-  À  dir:  4. II. 1670 

dor  Bahia  detodos  os  Santos  neste  citio,  edistrito  detareripe  freguezia  deNos-  Tararipe 

as  Senhora  daPurificaçaõ  deSergipe  doConde  termo  desta  dita  Cidade  nas- 
cazas  onde  deprezente  vive  emora  Geraldo  Baldes  Leytaõ  onde  eu  Taballi- 
ao  aodiante  nomiado  vim  einvirtude  eporbem  dodespacho  do  Juis  Ordi¬ 
nário  que  foy  oSargento  Mayor,  Egas  Munis  Barreto  dado  aopê  dapeti- 
çaõ  aodiante  junta  aseproçedera  Inventario  dosbens  que  ficaraõ  pormorte 
efalleçimento  deseu  Tio  odefunto  oSargento  Mor  Antonio  Baldes  Barboza 
esendo  lâ  ahy  pormim  lhefoy  dado  ajuramento  dos  Santos  Evangélicos 
emhum  Livro  delles  emque  elle  pôs  sua  maõ  direyta  sobcargo  doqual  lhe- 
encarreguey  que  bem  everdadeiramente  sem  dollo  maliçia  ou  simulaçaõ 
alguma  desse  ainventario  todos  equais  quer  bens  que  dodito  defunto  seu 
Tio  haviaõ  ficado  porsua  morte  efalleçimento  assim  moveis  ederais  escra¬ 
vos,  Boys,  Cavallos,  dinheiro,  ouro,  prata,  asucres  tabaco,  fazendas  em- 
comendas,  carregaçoens,  letras,  conheçimentos,  legitimas,  eranças,  deixas,  le¬ 
gados,  dividas,  que  odefunto  devia,  easque  aelle  selhedeviam,  etodas  equais 
quer  outras  couzas  que  suas  fossem  edireitamente  ouvessem  delhepertençer  por- 
qual  quer  via  titullo  razaõ  ou  documento  que  seja  eoutrosim  declarasse  seo- 
dito  defunto  fizera  testamento  quantos  filhos  deixará  seus  nomes,  eidades 
equem  eraõ  seus  Herdeiros  sob  pena  deque  negando  ousobnegando  alguma 
couza  pagar  tudo  emdobro  aos  Herdeiros  ecahir  nas  penas  deprejuro  quepella 
Ley  lhenaõ  importas  e  reçebido  porelle  odito  juramento  debaixo  delle  disse 
edeclarou  que  odito  defunto  fizera  testamento  que  logo  meaprezentou  oq(ue) 
eu  aquy  ao  juntey,  eque  outro  sim  havia  feito  codiçillio  na  Cidade  quan- 
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naCidade  quando  estivera  morrer  do  qual  era  testamenteiro  ole- 
çençiado  Francisco  Rodrigues  daSerra  que  outrosim  ajuntaria  todas  asve- 
zes  que  neçessario  fosse,  eque  dodito  defunto  naõ  havia  filhos  alguns  nem  Her- 
deyro  algum  forçado  eque  os  herdeiros  que  haviaõ  era  delle  dito  Geraldo  Bal¬ 
des  Leytaõ,  eseu  filho  Pedro  Baldes,  eque  os  bens  que  dodito  defunto  haviam 
ficado  elle  tinha  notiçia  os  hiria  dando  a  Inventario  pomaõ  incorrer  nas- 
pemas  deprejuro  que  lheforaõ  importas  edecomo  assim  odice  ejurou  fis  este 
termo  emque  asignou,  eeu  Manoel  Luis  da  Costa  Taballiaõ  publico 
oescrevy  =  Geraldo  Baldes  =  Petiçaõ  =  Diz  Geraldo  Baldes  Leytaõ,  que  elle 
quer  fazer  inventario  dos  bens  queficaraõ  pormorte  efalleçimento  deseu  Tio,  o- 
Sargento  Mayor  Antonio  Baldes  Barboza  =  Pede  AVossa  Merçê  lhefaça 

merçê  mandar  que  sedestribua  esta  eaoescrivaõ  aque  for  lhefaça  odito  in-  À  esq:  8. III. 1689 

ventario  =  eresseberá  merçê  =  Despacho  =  Como  pede  Bahia  oito  de  Agos¬ 
to  demil  eseycentos  eoitenta  enove  =  Barreto  =  Em  nome  de  Deus  eda- 
Santissima  Trindade  Padre  Filho  Esperito  Santo  tres  pessoas  ehum  sô  De¬ 
us  verdadeyro  emeyos  misterioscreyo  eos  confeço  como  verdadeyro  christaõ  = 

Saibaõ  quantos  este  Testamento  virem  que  no  armo  do  Nasçimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Cristo  demil  eseisçentos  eoitenta  esete  annos,  aos  dezaseys  dias 

domes  de  Março  do  dito  anno  eu  oSargento  Mayor  Antonio  Baldes  Barbo-  À  esq:  16. III. 1687 

za  estando  sam,  esem  achaque  nem  Hum,  eemmeu  prefeito  juizo  eenten- 
dimento,  epor  reçear  os  malles  edoenças  ebexigas  quede  prezente  hâ  naterra  e 
naõ  saber  oque  Deus  disporia  demim  fis  este  meu  Testamento  naforma  seguin¬ 
te  escrito  deminha  própria  mam  =  Primeiramente  emcomendo  aminha 
alma,  aotodo  poderozo  Deus  que  acriou  elherogo  queyra  perdoar-me  meus  pe¬ 
cados  pellos  mereçimentos  daVirgem  Senhora  Nossa,  edos  Anjos,  eSantos  daGlori- 
a  =  Declaro  que  seufilho  Legitimo  doSargentomayor  Justo  Baldes,  edesua 
mulher  Leonor  Baldes  já  defuntos  esou  solteyro,  enunca  fuy  cazado,  enem 
tenho  filhos  naturais,  eassim  deixo  enomeyo  econstituo  pormeus  herdeiros 
universais,  asaber,  ameu  afilhado,  Pedro  filho  demeu  sobrinho  Geraldo  Bal¬ 
des  Leytaõ,  ede  Donna  Thereza  Munis  Telles  Neto  demeu  Irmaõ  Pedro 
Baldes  Barboza  naparte  que  lhenomear  dosmeus  bens,  eGeraldo  Baldes 
Leytaõ  meu  sobrinho,  eCompadre  também  naparte  que  lhenomear  os- 
quaes  ditos  meus  Herdeiros  daraõ  comprimento  a  este  meu  Testamento 
namariera  que  deixo  disposto  =  Levando-me  Deus  para  sy  rogo  ameu 
sobrinho  Geraldo  Baldes  Leytaõ,  eaminha  sobrinha,  eSenhora  Don- 
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eSenhora  Dorma  Thereza  Munis  Telles,  eameu  Irmaõ  oSenhor  Pedro  Bal¬ 
des  Barboza  queiraõ  ser  meus  testamenteiros  dando  aexecuçaõ  com-apon- 
tualidade  que  espero  as  cauzas  que  ordenar  neste  meu  Testamento  =  Sendo 
cazo  que  falleça  ca  fora  será  meu  corpo  amortalhado  no  habito  doSarafico 
Padre  Sam  Francisco,  e  enterrado  na  mesma  Igreja  junto  como  corpo  demi- 
nha  muito  amada  eprezada  May,  aSenhora  Leonor  Baldes,  para  oque 
sepedirâ,  aoReverendo  Padre  Guardiaõ  hum  lugar  das  grades  para  sima 
para  a  CappellaMor  conveniente  para  omeu  enterro  enaõ  havendo  lugar 
sepedirâ  dentro  noclaustro,  eahy  sepassaraõ  logo,  logo  os  ossos  dadita  minha 
Senhora  May  porque  assim  como  lheasisty  sempre  navida  eella  mefoy  com- 
panheyra  quero  que  osejamos  também  naSepultura,  esendo  cazo  que  falleça 
na  Cidade  serey  enterrado  naSepultura  demeu  Pay  nodito  Mosteyro  de 
Saõ  Francisco,  esedará  aesmolla  costumada  esefor  câ  fora  sedará  pella  co¬ 
va  sendo  nolugar  que  peço,  sincoenta  mil  reis,  eserá  meu  corpo  acompanha¬ 
do  doReverendo  Padre  cura  com-os  Capellaens  daSanta  Sé,  eoReverendo 
Cabido  com-asmais  Relligioens  confrarias  e  Irmandades  =  Nodia  do- 
meu  enterro  podendo  ser  quando  não  nodia  que  parecer  ameus  testamen- 
teyros  mefaraõ  hum  Offiçio  denove  liçoens  ememandaraõ  dizer  todas  as- 
missas  que  poder  ser  eassim  mais  no  oitavo  dia  domeu  falleçimento  se- 
mediraõ  logo  duzentas  missas  pella  minha  alma  repartidas  pellos  Con¬ 
ventos  daCidade,  eno  cabo  doanno  semediraõ  mais  trezentas  comque  seacha 
onumero  dequinhentas  que  mando  semedigaõ  pella  minha  alma,  e  estas 
serepartam  pellos  Conventos,  eSacerdotes,  eVigario  daminha  freguezia  nam 
entrando  neste  numero  das  quinhentas  asque  semehaõ-dem-dizer  deCorpo 
prezente  enodia  do-offiçio  dedefuntos  =  Declaro  que  sou  Senhor  dehum  En¬ 
genho  fabricado  com  todo  oneçessario  decobres.  Boys,  Cavallos,  Negros,  que  ac- 

tualmente  estou  possuindo,  eduas  fazendas  decanas  etem  adita  doEn-  À  dir:  1  Engenho 

genho  noveçentas  evinte  braças  delargo  como  comprimento  que  seachar  do-  920  6r(aças)  de  largo 

Ryo  dotararipe  athê  aestrada  antiga  dosertaõ  donde  sedevide  com-os-  no  <Hjo  Tararope 

herdeiros  deManoel  do  Couto,  eo  rumo  desta  terra  hê  dodito  Ryo  do-  e  [f]  em... 

tararipe  correndo  osuduente  porHuma  banda  com  Salvador  Corrêa  Vas- 
qui  annes,  epella  outra  como  Doutor  Manoel  Botelho  deOliveira 
eesta  terra  está  com  marcos  metidos  nas  duas  partes  donde  Limita 
a  largura  pello  Dezembargador  Jozê  de  Almeyda  Machado  como  cons¬ 
ta  damediçaõ  que  sefez  noanno  deseisçentos  esetenta  eoito  que  está  no- 
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estâ  noCartorio  deFrancisco  da  Rocha  Barboza  edestas  novecentas 
evinte  braças  tem  meu  Irmaõ  oSenhor  Pedro  Baldes  Barboza  cento 
equinze  braças  deterra  ocupados  comhuma  fazenda  de  canas  que  deu  a- 


À  esq:  destas  920  (traças  tem 
(Pedro  Baldes  (Barbosa 
115  ôraçaso,  [f] 

[fins 


seu  filho  Geraldo  Baldes  Leytaõ,  ehade  tomar  outras  cento  equinze  mais 


que  lhetocaõ  porHuma  escriptura  que  lhefis  que  fazem  atodo  duzen¬ 
tas  etrinta  braças,  edorenanviçente  quefica  deixo  tudo  aodito  meu  So¬ 
brinho  eafílhado  Pedro  Baldes  filho  demeu  sobrinho,  eafilhado  Pedro  Baldes  fi¬ 
lho  demeu  sobrinho  Geraldo  Baldes  ede  Dona  Thereza  Munis  Telles,  esefal- 
leçer  odito  meu  afilhado  antes  desta  erança  nomeyo  aseu  Irmaõ  Antonio,  e- 
setambem  falleçer  nomeyo  aoutro  seu  Irmaõ  Geraldo,  osquais  saõ  todos  nettos 
demeu  Irmaõ  Pedro  Baldes  Barboza  =  Declaro  que  sou  senhor,  epossuidor 
dehuns  quinhoens  deterras  deareas  que  comprey  aos  herdeiros  deClemençiaVáz, 
asaber  Francisco  Rodrigues  de  Araújo,  Paschoal  Fernandes,  Catharina  dos- 
Santos,  e  Manoel  Fernandes,  Gonçallo  Fernandes  deCrasto,  Maria  deCrasto, 
e  Domingos  deAlmeyda  como  consta  daescrituras  que  tenho  decompra 
asquais  terras  deareas  deixo  também  aodito  meu  sobrinho,  eafilhado 
Pedro  Baldes  filho  deGeraldo  Baldes  Leytaõ  para  que  as  goze  juntamente 
com  omeu  curral  dapojuca  eeste  meu  Engenho  Velho  comtodas,  as  suas  per¬ 
tenças  efabrica  assim  edamaneira  que  pessuo  eemquanto  naõ  tiver  idade 
para  asgovernar  será  seu  Pay  Uzofrutuario  eestes  bens  que  deixo  aodito  meu 
sobrinho  eafilhado  Pedro  seentende  debaixo  de  condiçaõ  que  naõ  cazará  com- 
mulher  que  tenha  raça  dechristaã  nova  senaõ  mulher  christaã  velha  efa- 
zendo  oContrario  passará  esta  erança  ao  Irmaõ  Antonio,  edeste  aotreçeiro  Ir¬ 
maõ  Geraldo,  isto  seentendedo  que  Deus  naõ  premita  que  cazem  com  um- 
lheres  chrstaã  novas  emfalta  passará  estes  bens  aseu  Pay  Geraldo  Baldes 
Leytaõ  =  Declaro  que  destes  bens  que  possuo  domeu  Engenho  Velho,  eterras 
deareas  ,  eCurral  dapojuca  deque  deixo  ameu  sobrinho  eafilhado  Pedro  filho  demeu 
sobrinho  Geraldo  Baldes  Leytaõ  por  Herdeiros  hê  com  condiçaõ  que  assim  que 
Deus  despuzer  daminha  vida  seme  açentarâ  duas  Cappellas  demissas  na- 
Santa  caza  da  Mizericordia,  asaber  huma  Capella  pella  minha  alma, 
esemediraõ  asmissas  ofereçidas  aosabado  aNossa  Senhora  eoutra  Capella  sedi- 
raõ  pella  alma  demeu  Pay  Justo  Baldes  porque  nisto  lhequero  pagar  ao- 
brigaçaõ  dogrande  amor  que  sempre  meteve,  esemediraõ  estas  missas  ois- 
sesta  feiras  ofereçidas  amorte  ePaixaõ  deChristo,  epeço,  ao  Senhor  Provedor 
emais  Irmaons  daSanta  Caza  queiraõ  aceitar  isto  pello  amor  de  Deus 


lu  Tgoufio,  /tufe 

ol/cmo  i.vUuMij  ea. 
(  7  htfô  (3u4/y*íi/i4> 


cts  /%ín/ÊÍ4/xj  /âÁi>  &r 
ycMÔwjáiiÁj 

aiJ^a/nüáj 


2&r 


t 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 


228r 


de  Deus,  eselhedaraõ  dous  mil  cruzados  para  estas  duas  Capellas  =  Decla¬ 
ro  que  sou  mais  Senhor  da-  ametade  doEngenho  que  pessue  meu  Irmaõ 
oSenhor  Pedro  Baldes  Barboza,  assim  deterras,  como  denegros  cobres  Broys,  e- 
cauallos,  etudo  ornais  pertençente,  aodito  Engenho  sou  eu  mesmo,  ecomo  a- 
minha  Irmandade  edemeu  Irmaõ  hê  tam  grande  que,  oque  hê  dehum 
hê  deoutro,  eentre  nôs  nunca  ouve  separaçaõ  decouza  nenhuma  porque 
asua  vontade,  eaminha  semprefoy  huma  mesma  couza  enunca  tirey  do- 
dito  Engenho  huma  aroba  deasucar  edetudo  seualeo  meu  Irmaõ  athê  hoje, 
eporque  vejo  que  emalgum  tempo  sepoderâ  mover  demandar  ameu  Irmaõ 
ou  aseufilho  Geraldo  Baldes  Leytaõ  por  parte  dos  Elerdeiros  daSenhora 
Dorma  Christina  sobre  aspartilhas  que  sefez  por  morte  desua  filha  Dona 
Francisca  Coutinho  comquem  foy  Irmaõ  cazado  asquais  partilhas  se 
fizeraõ  comtoda  averdade  esendo  cazo  que  semovaõ  asditas  demandas  oupe- 
çaõ  aquillo  que  meu  Irmaõ  naõ  deve  emtal  cazo  meu  sobrinho  Geraldo 
Baldes  Leytaõ  aquem  deixo  pormeu  Elerdeiro  nesta  parte  desta  fazenda  do- 
calundü,  esuas  pertenças  que  pessue  seu  Pay  puxará  portodos  os  rendimentos  dei-  À  dir:  Tazenda  do  CaCundü 

le  abatendo  a  aquillo  que  podia  gastar  deforneçimentos  edoliquido  delle  seco- 
brar  com-omais  que  mepertençe  dametade  dodito  Engenho  esenaõ  mover 
demandas  alguma  osditos  Elerdeiros  emtal  cazo  naõ  falará  nisso,  eporque  po¬ 
derá  suçeder  que  aparte  quetoca  ameu  Irmaõ  doEngenho  porsua  morte  há- 
ja  dividas  ou  couzas  pordonde  asenhora  Dorma  Antonia  minha  Irmaã 
naõ  fique  muito  abastada  debens  para  passar  ávida  peço,  aodito  meu  so¬ 
brinho  Geraldo  Baldes  Leytaõ  aqueira  acomodar  no  melhor  desuas  fazendas 
comfabrica  para  que  vive  com-aquelle  respeito  que  selhedeve,  eaame  como 
a  May  eisto  porsua  vida  =  Declaro  que  tenho  mais  cento  enoventa  etan- 
tas  braças  deterra  demaçape,  oitenta  que  comprey  aos  Elerdeiros  de  Clemên¬ 
cia  Vâs,  aqual  terra  está  mistica  com-aterra  dodito  Engenho  do  Calun- 
dü  eestá  medida  edemarcada,  etem  oderradeyro  marco  metido  nopasto  da 
viuva  Maria  Pereira,  etem  decomprido  mil  eseisçentas  braças  que  seco- 

meçaõ  amedir  doRyo  dotararipe  para  onorte  das  quais  cento  enoventa  À  dir:  ‘Rio  Tararipe 

braças  delargo,  emil  eseteçentos  decomprido  fiz  venda  ameu  comprador,  digo  a- 
meuCompadre  Jeronimo  Monis  Barreto  nas  cabiçeyras  deoito  centas  bra¬ 
ças  decomprido  comsua  Largura  erezervey  para  mim  nove  çentas  braças 
decomprido  que  começaõ  doRyo  dotararipe  com-alargura  das  cento  eno¬ 
venta  de  Largo  asquais  deixo  também  ameu  sobrinho  Geraldo  Baldes 
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Baldes  Leytaõ  para  sy  eseus  sucessores,  eesta  terra  sedemarca  por  huma  ban¬ 
da  com-aterra  doEngenho,  epella  outra  com  Maria  Pereira  Correndo 
do  Ryo  detararipe  para  onorte  assim  mais  deixo  aodito  meu  sobrinho  as- 
terras  deareas  que  comprey  aseu  Pay  emvirtude  dehuma  escritura  de- 
venda  que  mefez  das  terras  que  comprou  aSebastiaõ  Cardozo,  eseus  cu¬ 
nhados  donde  manou  osermos  meeyros  noEngenho  do  Calundü  enas- 
terras  como  consta  daescritura  feita  nas  nottas  doTaballiaõ  Domingos 
Dantas  deAraujo  que  servia  o-offiçio  de  Antonio  deBritto  Corrêa  =  De¬ 
claro  que  suposto  deixo  a  meu  sobrinho  Geraldo  Baldes  Leytaõ  para  sy  e 
seus  Elerdeiros  ametade  do  Engenho  que  pessue  seu  Pay,  easterras  que 
comprey  aos  herdeiros  deClemençia  Vaz  demaçapes,  eareas  naõ  se  entende 
esta  deixa  senaõ  pormorte  do  dito  meu  Irmaõ  Pedro  Baldes  Barboza 
porque  quero  que  emsua  vida  logre  tudo  junto  epor  morte  dodito  meu 
Irmaõ  Virá  aodito  meu  sobrinho  eserâ  obrigado  asentame  huma  Cape- 
11a  demissas  nasanta  caza  da  Mizericordia  dentro  emdous  mezes  de¬ 
pois  deherdar  adita  fazenda  para  oque  darâ  quatro  çentos  mil  reis,  a- 
Santa  Caza  para  semedizer  porminha  Alma  adita  Capella  demissas 
epeço  aoSenhor  Provedor  emais  Irmaons  daSanta  caza  queiraõ  aceitar 
isto  pello  amor  de  Deus  =  Declaro  que  meu  Irmaõ  Pedro  Baldes  Bar¬ 
boza  comprou  aSebastiaõ  Cardozo  huma  sorte  deterra  defronte  domeu 
Engenho  Velho  daqual  semefez  venda  dametade  como  também 
daterra  doEngenho  do  Calundü,  ecomo  fomos  sempre  bons  irmaons 
fizemos  oEngenho  entre  ambos  demeyas  cuja  ametade  hê  oque  deixo 
asima  ameu  sobrinho  Geraldo  Baldes  Leytaõ,  edaoutra  ametade 
daterra  defronte  domeu  Engenho  velho  que  mepertençia  fiz  oEnge¬ 
nho  que  dey  a  Antonio  da  Cunha  Barboza  eficou  reservado  para  ose- 
nhor  Pedro  deBaldes  Barboza,  eoutra  ametade  que  vay  doRyo  dotara- 
ripe  athê  aestrada  que  vay  deCaza  de  Domingos  Coelho  para  Miguel 
Pereira  da  Costa  =  Deixo  a  Carlote  Lançarote  e  Azcanio  todos  tres  Irmaõs 
filhos  danegra  Domingas,  ameu  sobrinho  Antonio  filho  demeu  sobrinho 
Geraldo  Baldes  Barboza,  ede  Donna  Thereza  Monis  Telles  para  que  osgo- 
ze  como  seus  escravos  =  Deixo  Joanica,  e  Antonio  filhos  daminha  negra 
Lourenaça,  e  Nunno  filho  danegra  Romana,  ameu  sobrinho  Geraldo 
filho  de  Geraldo[  j  Baldes]  Leytam,  ede  Donna  Thereza  e  Monis  Telles  =  Deixo  que  se- 
dê,  a  Antonio  Marque  deperado  oito  mil  reis  emdinheiro  osquais  devo  aseu 
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devo  aseu  Pay  Alonço  Marques  que  mos  emprestou  para  comprar  hu 
ma  sella,  eestes  cedem  logo  que  hâ  annos  que  osdevo  =  Deixo  que  sedêm 
afilha  deminha  Comadre  Maria  de  Almeyda,  ede  André  Vieyra  commil 
reis  para  seu  cazamento  quedebaixo  desta  promeça  que  lhefiz  está  con¬ 
tratada  acazar  em  Jaguaripe,  eassim  mais  sedará  para  ajuda  dodote  de 
minha  afilhada  Anna,  filha  dodito  André  Vieyra,  e  Maria  de  Almey¬ 
da  oitenta  mil  reis  quando  Deus  seja  servido  dar-lhe  estado  =  Deixo  ami- 
nha  afilhada  Maria  filha  do  Cappitaõ  Mathias  Barboza  deVasconcelhos 
edeminha  sobrinha  Donna  Leonor  quatrocentos  mil  reis,  para  quando  Deus 
lheder  estado  decazar  ou  ser  Freyra,  esefalleçer  oque  Deus  naõ  permita  não  lerâ 
effeito  esta  deixa  =  Declaro  que  medeve  asenhora  Donna  Maria  deSouza 
minha  comadre  cento,  enoventa  equatro  mil  reis  proçedidos  deterras  que 
lhevendy,  aseu  marido  Jeronimo  Monis  Barreto,  econsta  dehum  credito 
quetenho  dodito  Senhor  este  tal  escrito  mando  sedê  ameu  afilhado  filho  dos- 
ditos,  esendo  cazo  que  senaõ  ache  otal  escrito  suponha  os  ditos  meus  testamen- 
teyros  que  odey  antes  domeu  falleçimento  =  Declaro  que  medeve  meu 
compadre  oCappitaõ  Antonio  Dermando  Pimentel  com  mil  reis,  arezam 
dejuro  porhum  credito  mando  aos  meus  testamenteyros  lhedem  otal  credito 
eseonaõ  acharem  hê  certo  que  lhodey  =  Declaro  que  devo  aPanteliaõ  de- 
Fontes  quarenta  mil  reis  porhum  credito  proçedidos  defarinha  mando  que 
selhepague  trazendo  omeu  credito  =  Declaro  que  devo  aminha  Irmaã  a- 
Senhora  Joanna  Baldes  porhuma  escritura  feita  nas  nottas  de  Henrri- 
que  deValaçuella  da  Silva  dodinheyro  deherança  que  lhecoube  pormorte 
deminha  May  daterça  que  ficou  as  suas  filhas  deque  lhevou  pagam- 
do  trezentas  arrobas  deasucar  cada  armo  como  meobriguey  pella  dita  escri¬ 
tura,  eja  paguey  a  Antonio  da  Cunha  Barboza  duzentas,  digo  duzentos  e 
trinta  enove  mil  reis  como  consta  doseu  credito,  enesta  safra  dey  oitenta  esin- 
co  para  oitenta  eseis,  digo  safra  deoitenta  esinco  para  oitenta  eseis  lhedey 
trezentos  arobas  deasucar  branco  que  menaõ  tem  passado  quitaçaõ  ainda,  e- 
sehadefazer  bom  aovallor  dafrota,  edevo  mais  adita  minha  Irmam  hum  es- 
cripto  dequatroçentos  mil  reis  arezaõ  dejuro,  eoutro  escripto  detrezentos  mil 
reis  mando  ameus  testamenteiros  facão  bom  pagamento,  epara  este  anno 
deoitenta  eseis  para  oitenta  esete  tenho  quazi  pago  ao  Cappitaõ  Mathi¬ 
as  Barboza  astrezentas  arobas  como  severá  daconta  doLivro  que  tenho  do¬ 
dito  Senhor  aquem  sepassou  esta  divida  =  Declaro  que  tenho  constas  de 
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contas  de  Livro  com  meu  Irmaõ  Pedro  de  Baldes  Barboza  como  severá 
domeu  Livro  de  rezaõ,  adonde  otenho  ajuntado  emeresta  adever  odito  Senhor 
seteçentos  ecincoenta  equatro  mil,  eseteçentos  reis  que  abatidos  estes  dihum 
conto  etrezentos  evinte  mil,  eoitocentos  esessenta  eseis  reis  que  osdou  odito 
senhor  de  Nossa  May,  eeu  sou  obrigado  apagar-lhe,  resto  adever  aodito  meu 
Irmaõ  quinhentos  eseçenta  eseis  mil,  eseisçentos  esetenta  eseis  reis,  os  quais  mando 
ameus  testamenteyros  lhepaguem  =  Declaro  que  cazey  a  Joanna  Baldes 
com  Domingos  Rodrigues  de  Almeyda,  elhepromety  dedote  duzentos  mil 
reis  asaber  cento  ecincoenta  mil  reis  deminha  caza,  esincoenta  mil  reisdale- 
gado  que  lhedeixou  minha  May  quefaz  adita  quantia  dosduzentos  mil 
reis  estes  ainda  athê  oprezente  lhos  naõ  tenho  dado  se  Deus  fizer  demim  al¬ 
guma  couza  mando  que  lhos  paguem  adevertindo  que  hade  passar  quitaçaõ 
aparte  decomo  reçebeu  os  sincoenta  mil  reis  aconta  do  Legado  que  lhedeixou  mi¬ 
nha  May  para  sehaver  dedar  contado  testamento  =  Peço  ameu  Irmam 
esobrinho  Geraldo  Baldes  Leytaõ,  queiraõ  pello  amor  de  Deus,  acabar  dedar 
comprimento  aotestamento  deminha  May  nos  Legados  que  deixou  que  vem 
aser  sincoenta  mil  reis  para  amossa  Antonia  que  estâ  emcaza  demeu 
Irmaõ  para  quando  cazar,  evinte  mil  reis  para  afilha  de  Manoel  Monis 
cazada  com  Manoel  Fernandes,  digo  com  Miguel  Fernandes,  equarenta 
eoito  mil  reis  emquatro  deixas,  eassim  mais  duzentos  mil  reis  para  sefazer  al- 
greja  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  edeque  tenho  já  dado  prinçipio  =  Peço 
aosditos  meus  testamenteyros  queyraõ  pello  amor  de  Deus  [  j  andar]  com  estâ  obra 
athê  lhedar  fim  porserviço  de  Deus  =  Deixo  pormeu  falleçimento  amul 
lata  Paulla  contodos  os  seus  filhos  efilhas  quetiver  notai  tempo  foros  eli- 
vres  detoda  aescravidaõ  deque  lhepassarâ  carta  dealforria  ditos  meus  testa¬ 
menteyros,  eesta  alforia  lhedou  pellos  bons  serviços  que  reçeby  desua  May 
asequizerem  viver  asombra  dodito  meu  Irmaõ,  esobrinho  lhepeço  muito 
afavoreçaõ,  eaemparem  emandem  ensignar  osfilhos  aprender  offiçio  para 
que  ganhem  avida  =  Deixo  aminha  negra  ortoulla  Felippa  forra  pel¬ 
los  bons  serviços  que  delia  reçeby,  epor  meaver  criado,  eameus  Irmaons  e 
taõ  bem  deixo  aminha  negra  Barboxa  matamba  forra  por  ser  May 
desinco  crioullos  que  todos  trabalhavaõ  nafazenda,  eser  negra  velha  =  Pe- 
sso  ameu  Irmaõ  esobrinho  Geraldo  baldes  Leytaõ,  que  tenhaõ  muito 
cuidado  das  negras  forras  que  deixou  nossa  May  como  hê  Maria  velhos 
Flenriquita  Francisca  crioulla,  eodeixou  viver  debaixo  deseu  amparo  para 
que  naõ  andem  porcazas  alheas,  ecorridas  dafortuna,  emorreraõ  aond- 
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emorreraõ  aodezamparo,  epellos  bons  serviços,  e  Zello  comque  Henriquita 
servio  aminha  May  mando  osditos  meos  testamenteyros  lhedem  hu- 
ma  molequa  aseu  contento  deathê  quarenta  mil  reis  =  Declaro  q(ue) 
tenho  eme  aza  huma  mulata  pornome  Barbara  já  velha  emca- 
pâs  desepoder  sustentar  eganhar  avida  epor  esse  respeito  anaõ  deixo 
forra  sô  afim  deque  naõ  morra  pedindo  huma  esmolla  pellas  portas 
pois  hê  doente  eincapas  desepoder  manter  pello  que  peço  ameu  sobrinho 
Geraldo  que  tenha  muito  cuidado  delia  elheder  sempre  bom  trato  edeves- 
tir,  esuas  camizas  deseu  uzo  para  que  naõ  ande  nua,  eomesmo  peço  ami¬ 
nha  sobrinha,  asenhora  Donna  Thereza  pelo  amor  de  Deus  =  Declaro 
quetive  largas  contas  com-oCappitaõ  Domingos  Martins  Pereira,  do- 
que  lhe  restey  adever  com  mil  reis  comforme  asua  conta  que  ajustou 
Domingos  Cazado  Tourinho  acuja  conta  lhedey  tres  caxas  deasucar, 
emeparesse  lherestey  adever  sincoenta  mil  reis  esobre  isso  tomey,  a  Domin¬ 
gos  Escorcio  sinco  quintais  deferro  acuja  conta  lhe  mandey  este  anno  pas¬ 
sado  deoitenta  esinco  para  oitenta  eseis  huma  caixa  demas  cavado,  e- 
medeu  mais  odito  Domingos  Escarçio  hum  corte  de  duqueza  para  hum 
mulato  meus  testamenteyros  ajustarão  isto  elhepagaraõ  todo  ocusto 
quefez  nopublico  que  mandou  vir  para  nossa  senhora  daEsperança 
acaixa  demas  cavado  era  detrinta  esete  arobas  =  Declaro  que  devo  a  Feli- 
liçiana  de  Andrade  viuva  de  Antonio  Cardozo  hum  escrito  deduzentos  e 
sincoenta  mil  reis  arezaõ  dejuro  deque  lhepaguey  ja  parte  doprinçipal 
e  Domingos  Cazado  Tourinho  fez  estas  contas  mando  que  meus  testamen¬ 
teyros  lhepaguem  o  resto  =  Declaro  que  tive  contas  largas  com  Jozé  Mendes 
de  Barros  deque  acho  hoje  naõ  lhedever  nada,  eestou  safo  desta  conta 
pois  hâ  quatro  annos  que  menaõ  pede  couza  alguma  eporminhas  con¬ 
tas  acho  que  lhesnaõ  deuo  nada,  eassim  atodos  osque  mostrar  clareza 
quelhedevo  mando  selhepaguem,  emeu  sobrinho  e  Irmaõ  acharaõ  hum 
rol  que  governarão  =  Declaro  que  tenho  emminha  caza  hum  moleque 
pornome  Estevaõ  deidade  desinco  annos  oqual  eu  offorrey  edey  porelle 
trinta  mil  reis  ameu  sobrinho  Justo  Baldes  aquem  sebotou  emfolha 
departilha  osquais  mando  dizer  demissas  pellas  almas  dodito  Antonio 
Martins  de  Azevedo,  esua  mulher  Magdallena  de  Almeyda  mando 
ameus  testamenteyros  mandem  dizer  estas  missas  easquitaçoens  de 
quem  as  disser  sepassem  emhum  livro  quetenho  nomeu  escritório 
porestar-em  mais  seguras,  eadvirto  ameu  sobrinho  que  odito  An- 
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odito  Antonio  Martins  de  Azevedo  medeve  porhuma  escriptura  qui¬ 
nhentas  braças  deterra  de  Largo  huá  Legoa  decomprido  emquanto  ouve  as- 
mediçoens  pello  Dezembargador  Jozé  de  Almeida  Machado,  os  seus  Herdeiros  me- 
naõ  inteirarão  antes  metiraraõ  aterra  sendo  que  havia  terça  para  isso  eme 
naõ  deraõ  mais  que  novecentos  evinte  braças  de  Largo,  eseteçentas  decompri¬ 
do  athê  a  estrada  do  certaô  que  divido  os  herdeiros  de  Manoel  do  Couto,  corn¬ 
os  herdeiros  de  Antonio  Martins  de  Azevedo,  eassim  como  mefaltaraõ  com-ater- 
ra  que  menaõ  deraõ  senaõ  ametade,  eainda  metirarem  oitenta  braças 
para  ficar  nas  noveçentas  evinte  braças  de  largo,  emefaltaraõ  com  oitoçentas 
no  comprimento  para  fazer  ameya  Legoa  naõ  devo  porboa  rezaõ  ser  obri¬ 
gado  adizer  toda  a  Capella  demissas  senaõ  ametade  pois  osseus  herdeiros  me 
faltaraõ  com  ametade  daterra  =  Deixo  deesmolla  afilha  demeu  Compa¬ 
dre  Francisco  Rodrigues  deAraujo  trinta  mil  reis  para  ajuda  deseu  caza- 
mento  osquais  lhederaõ  emdinheiro  quando  ella  cazar  =  Declaro  que  te 
nho  passado  aoReverendo  Padre  Vigário  Ignaçio  Barboza,  hum  escripto 
deesmolla  detantas  arobas  deasucar  como  severâ  pello  dito  escripto  para 
ajuda  desefazer  a  Igreja  Matris  dainvocaçaõ  de  Nossa  Senhora  da  Puri¬ 
ficação  eeste  escripto  deesmolla  hê  dado  pormim,  eponneu  Irmaõ  [f  4  em]  conta  = 

[t  conformidade  deambos  acuja]  tenho  dado  duas  caixas  debrinco  como  severá  pello  meu  Livro  de  rezam 
esendo  cazo  que  meu  Irmaõ  seexiba  dedar  oresto  desta  esmolla  pella  a 
nossa  Matris,  mando  aos  meus  testamenteiros  paguem  o  resto  que  dever 
porserviço  de  Deus,  eseja  tudo  aminha  conta  =  Declaro  que  tenho  huma 
Livraria  de  livros  estoricos  que  Hê  os  mais  prezado  cabedal  que  tenho  ede  q(ue) 
faço  grande  estimaçaõ,  eassim  peço  ameu  sobrinho  Geraldo  Baldes  Ley- 
taõ  que  estes  Livros  os  tenho  emgrande  estimaçaõ,  eos  naõ  dexem  caminhos 
nem  os  empreste  antes  ostenha  muito  concertados,  athê  odito  meu 
sobrinho,  eafilhado  Pedro,  ter  idade  para  passar  avista  por  elles,  ecuido 
ameu  sentir  hê  amilhor  couza  que  lhedeixo  para  aprender  porelles  muita 
dotrina,  Eassim  Hey  este  meu  Testamento  por  acabado  sendo  esta 
aminha  ultima  vontade  que  quero  que  Valha  este  meu  Testamen¬ 
to,  epeço  as  justiças  deSua  Magestade  assim  mefaçaõ  cumprir  eguar- 
dar  como  nelle  secontem  sem  duvida  alguma  tareripe  vinte  de 
Dezembro  demil  eseisçentos  eoitenta  esete  annos  =  Antonio  Baldes  Bar¬ 
boza  =  Aprovaçaõ  =  Saybaõ  quantos  este  publico  instromento  deapro-  À  esq:  Aprovação 

vaçaõ  detestamento  virem  que  no  anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor 
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Senhor  Jesus  Christo  demil  eseteçentos  ,  eoitenta  annos,  aos  nove  dias  do 
mes  de  Janeiro  dodito  armo  neste  Lemite  deSanto  Amaro  Freguezia  de 
Nossa  Senhora  da  Purificaçaõ  de  Sergipe  do  Conde  nas  cazas  devivenda 
doEngenho  do  Lecenciado  Bertholomeu  Soares,  invocaçaõ  deSaõ  Francis¬ 
co  Xavier  onde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomeado  estava  pouzado  ahy  apa- 
reçeo  oSargentomor  Antonio  Baldes  Barboza,  morador  emtareripe  tudo 
termo  da  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  peçoa  demim  Taba- 
liaõ  reconheçido  pella  própria  deque  mençaõ,  saõ,  ebem  diz  posto 
eemseu  perfeito  Juizo  eentendimento  segundo  opareçer  demim  Taballiaõ 
edas  testemunhas  aodiante  nomiadas,  easignadas,  elogo  porelle  desua  maõ 
aminha  mefoy  dado  opapel  atras  escripto  em  nove  Laudas  com  regras  que 
acaba  donde  começey  esta  aprovaçaõ  dizendo-me  que  este  hera  oseu  solem— 
ne  Testamento  ultima,  ederadeyra  vontade  deque  ele  mesmo  escrevera 
porsua  maõ,  edepois  deescripto  oLera,  eporestar  aseu  gosto,  oasignara  deseu 
signal  costumado  pello  qual  revoga  todos  equais  quer  outros  testamentos 
ou  codiçillios  queantes  deste  haja  feito  porquanto  só  este  quer  que  valha  te 
nha  força,  evigor  porassim  ser  sua  ultima  ederradeyra  vontade,  epede  e  re¬ 
quer  as  justiças  deAua  Magestade,  assim  seculares  como  Ecleziasticas  lhofa- 
çaõ  cumprir,  eguardar  como  nelle  secontem,  eamim  Taballiaõ  requeria  lho- 
aprovasse,  oque  visto  pormim,  eodito  Testamento  estar  todo  Limpo  sem  viçio 
algum  entre  Linha  nem  couza  que  duvida  faça  lho  aprovey,  eouve  por- 
aprovado  tanto  quanto  emdireito  devo,  eposso  por-obrigaçaõ  demeu  offiçio  es¬ 
tando  prezentes  portestemunhas  odito  Leçençiado  Bertholomeu  Soares,  An¬ 
tonio  da  Costa  de  Andrade  Inquiridor  contador,  edestribuidor  morador  naquella 
Cidade  oReverendo  Padre  Matheus  Pires  da  Costa  Saçerdote  dohabito 
deSaõ  Pedro,  eMiguel  Fernandes  Leytaõ,  eMathias  de  Affonceca  Caixeyro  do¬ 
Engenho  dodito  Bertholomeu  Soares  que  todos  asignaraõ  com-otestador  Gon- 
çallo  de  Souza  Freyre  Taballiaõ  publico  do  Judiçial,  enotas  nadita  Cidade  e 
seus  Herdeir,  digo  Cidade  eseus  termos,  oescrevy,  easigney  demeu  publico  sig¬ 
nal  seguinte  =  Signal  publico  =  Antonio  Baldes  Baboza  =  Mathias 
deAffonceca  =  Antonio  da  Costa  de  Andrade  =  Miguel  Fernandes  Leytam  = 
oPadre  Matheus  Pires  da  Costa  =  Bertholomeu  Soares  =  Testamento  do- 
Sargento  mor  Antonio  Baldes  Barboza,  aprovado  pormim  Taballiam 
cozido  com  sinco  pontos  de  Linha  azul  dobrada  elacrada  com  sinco  pingos 
delacre  vermelho  porcada  banda  Santo  Amaro  nove  de  Janeiro  de 
mil  eseis  çentos  eoitenta  eoito  =  Gonçallo  de  Souza  Freire  =  Abbertura 
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Abbertura  =  Certifico  eu  oPadre  Ignaçio  Barboza  de  Araújo  Vigário  deSergi- 
pe  doConde  que  eu  abrir  este  testamento  emo  entregaraõ  fexado,  eLacrado 
como  refere  oescrivaõ  que  oaprovou  deque  passey  esta  certidão  emSergipe  doCon¬ 
de  aos  vinte  etres  de  Julho  demil  eseis  çentos  eoitenta  enove  =  OPadre  Ignaçio 
Barboza  deAraujo  =  Cumprasse  =  Bahia  oito  de  Agosto  demil  eseyçentos  e 
oitenta  enove  =  Sime  =  Aosquatro  dias  domes  de  Septembro  demil  eseyçentos 
enoventa  annos  neste  destrito,  eCitio  dotararipe  Freguezia  de  Nossa  Senhora 
da  Purifficaçaõ  de  Sergipe  do  Conde  termo  desta  Cidade  doSalvador  Bahia 
detodos  osSantos  nas  cazas  devivenda  dotestamenteyro  Geraldo  Baldes  Leytaõ 
donde  Taballiaõ  fuy  para  effeito  deseproçeder  a  Inventario  dos  bens  que  ficaraõ 
pormorte,  efalleçimento  deseu  Tio,  o  Sargento  Mayor  Antonio  Baldes  Bar¬ 
boza,  esendo  apareçeraõ  prezentes  Manoel  Gomes  de  Oliveira,  eDomingos 
Coelho  de  Abreu  moradores,  e  lavradores  decanas  neste  mesmo  destrito  aosquais 
enformado  decomo  era  homens  desaans  conçiençias,  einteligençia,  emvirtude 
eporbem  dodespacho  do  Juis  Ordinário  que  hora  hê  oCappetaõ  Antonio  Morei¬ 
ra  de  Menezes  dado,  aopê  dapetiçaõ,  aodiante  junta  dey  ojuramento  dos 
Santos  Evangelhos  emhum  Livro  delles  emque  puzeraõ  suas  maons  direitas 
sobcargo  doqual  lheencarreguey  que  bem  everdadeiramente  sem  dollo  ma- 
liçia  ou  signal,  digo  maliçia  simulaçaõ  alguma  fizeçem  aoffiçio  deavalu- 
adores  avaliano  porseu  justo  ecommum  preço  segundo  entendeçem  todos 
equais  quer  bens  que  pello  inventariante  Geraldo  Baldes  Leytaõ  fossem  da¬ 
dos  ainventario  ereçebido  porelles  odito  juramento  debaixo  delle  cada  hum 
depersy  assim  oprometeraõ  fazer  sem  dollo  maliçia  ou  simulaçaõ  alguma 
edecomo  assim  odiçeraõ  juraraõ  eprometeraõ  fazer  fis  este  termo  dejuramento  aos 
que  elles  asignaraõ,  eeu  Antonio  Luis  da  Costa  Taballiaõ  que  oescrevy  =  Do¬ 
mingos  Coelho  de  Abreu  =  Manoel  Gomes  de  Oliveira  =  Avaluaçoens  =  Pri¬ 
meiramente  hum  bofete  grande  dejacarandâ  preto  com  quatro  gavetas  ava¬ 
liado  emoitomil  reis  =  oito  tamboretes  decouro  ja  uzados  avaliados  cada  hum 
em  sinco  tostoens  =  quatromil  reis  =  dous  contadores  pequenos  dejacarandâ  dedoze 
gavetas  cada  hum  já  uzados  avaluados  emoito  mil  reis  cada  hum,  dezasseys  mil  reis 
Hum  Leyto  dejacarandâ  j a  uzado  avaluado  emdes  mil  reis  =  Duas  caixas  grandes 
devinhatico  deseis  palmos  cada  huma  com  suas  fechaduras  já  uzadas  avaluadas 
cada  huma  emquatro  mil  reis,  etodas  oito  mil  reis  =  Dous  colocoens  dearoba  e 
meya  delam  cada  hum  depano  riscado  avaluados  cada  hum  emquatro  mil 
reis  eambos  oito  mil  reis  =  Hum  espadim  com  cabos  deprata  avaluado  em  seis 
mil  reis  =  seis  colheres  deprata  que  pezaraõ  =  Dous  cabos  defaca  deprata  q(ue) 
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deprata  que  pezaraõ  dous  mil  equatroçentos  reis  =  Cento  esessenta  livros  estoricos 
parte  delle  grandes  epequenos  avaluados  huns  poroutros  emsincoenta  mil  reis  = 

Sete  quadros  conpinturas  degovemadores  da  índia  avaluados  todos  emvinte  mil 
reis  porserem  velhos  =  Escravos  =  Francisco  Angolla  avaluado  emseçenta  mil  reis  =  Sua 
mulher  Maria  dogentio  deguiné  avaluada  emquarenta  esinco  mil  reis  =  Roque 
dogentio  deguiné  avaluado  emsincoenta  esinco  mil  reis  =  Sua  mulher  Christina 
também  dogentio  deguiné  alejada  dobraço  esquerdo  avaluada  emquarentamil 
reis  =  Dorothea  dogentio  deguiné  avaluada  emquarenta  mil  reis  =  Joaõ  dogen¬ 
tio  deguine  avaluado  emsincoenta  mil  reis  =  Luis  dogentio  deguiné  avaluado  em 
sincoenta  etres  mil  reis  =  Joaõ  molleque  dogentio  deguine  avaluado  emquarenta 
esinco  mil  reis  =  Pedro  dogentio  deguiné  taxeyro  avaluado  emseçenta  mil  reis  = 
Magdalena  dogentio  deguine  ja  velha  avaluada  emvinte  mil  reis  =  Joan 
Benguella  negro  velho  avaluado  emtrinta  esinco  mil  reis  porser  assim  =  Duarte 
arda  avaluado  emquarenta  eoito  mil  reis  =  Felippa  mançabique  avaluado  em 
quarenta  esinco  mil  reis  porser  Xarameleyro  eter  os  pés  epernas  muito  enchadas  = 
Bernardo  arda  molecam  com  a  perna  esquerda  enchada  etoda  ferida  defor- 
migueyros  avaluado  emtrinta  mil  reis  =  Antonio  Pojuca  Sam  Thomé  monjo¬ 
lo  avaluado  emtrinta  esinco  mil  reis  porser  ainda  molleque  =  Pedro  cachaba 
dogentio  deguine  ja  ançiaõ  avaluado  emsincoenta  mil  reis  =  Felippa  ["j  +]  seçenta  mil 
reis  =  Manoel  arda  também  serrados  porser  demenos  corpo  emais  franzino  a- 
valuado  emsincoenta  mil  reis  =  Joaõ  Masangam  avaluado  emseçenta  mil  reis  = 
Antonia  arda  comhuma  cria  depeito  chamada  Zacharias  avaluada  em 
quarenta  esinco  mil  reis  =  Manoel  mullato  Barbeyro  ançiaõ  avaluado  emse 
tenta  esinco  mil  reis  =  Roque  molato  sem  préstimo  algum  mais  que  por¬ 
ser  caldeyr(o)  deEngenho  avaluado  emsetenta  mil  reis  =  Constantino  Mestiço 
também  Caldeyreyro  mosetaõ  avaluado  emoitenta  mil  reis  porter  demais  ama 
is  oprestimo  de  Xarameleyro  =  Cavallos  =  Catorze  cavallos  demoenda  bons 
emaos  avaluados  huns  por  outros  aseis  mil  reis  cada  hum,  etodos  oitenta  equatro 
mil  reis  =  Mais  dous  cavallos  deestribaria  hum  Fazaõ,  eoutro  castanho  ja  ve¬ 
lhos  avaluados  ambos  emvinte  mil  reis  =  Duas  sellas  bastardas  Uzadas  avaluadas 
ambos  emvinte  mil  reis  =  quinze  boys  decarro  manços  amayor  parte  delles  ve¬ 
lhos  avaluados  todos  huns  por  outros  eseys  mil  reis  etodos  noventamil  reis  =  Duas  vacas 
avaluados  adousmil  reis  cada  huma  quatromil  reis  =  Bens  de  rais  =  Huma 
sorte  deterra  cita  notareripe  comseiscentas  enoventa  braças  delargo,  ecompri- 
mento  que  seachar  athê  aestrada  antigas  do  sertão  donde  sedevide  com  osher- 


À  dir:  xgrameCeiro41 


À 


dir:  xgrameCeyro 


À  dir:  Terra  no  Tareripe 
4.690  èr(aças)  cie  Cargo 
e  o  comprimento  42 


41  Anotação  posterior  feita  a  canela  esferográfica 

42  Continuação  da  anotação  marginal:  "q(u)e  se  achar  até  a  estrada  antiga  do  sertaõ" 
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sedevide  com  os  herdeiros  de  Manoel  do  Coito  que  pella  parte  do  Rio  tareripe 
vay  correndo  aosudeste  eparte  comSalvador  Corrêa  Vasquiannys,  epella  outra 
parte  com-afazenda  doDoutor  Manoel  Botelho  deOliveira,  aqual  está  de 
marcada  emedida  etem  emsy  adita  terra  asima  declarada  emque  es- 
taõ  feitas  duas  fazendas  decanas  quarenta  esinco  tarefas  avaluadas  cadahu- 
ma  braça  dadita  terra  aquatromil  reis  que  emporta  dous  contos  eseteçen- 

tos  eseçenta  mil  reis  =  Huma  sorte  deterra  cita  donde  chamaõ  asdes  Le-  À  esq:  [f]  chamando 

guas  nas  areas  que  odefunto  ouve  portitullo  decompra  dos  herdeiros  deClemen-  Ao  dez  Legoas  nasAreas 

çia  Vaz,  Francisco  Rodrigues  de  Araújo,  Paschoal  Fernandes,  Catherina  dos- 
Santos,  Manoel  Fernandes,  Francisco  Fernandes  deCrasto,  digo  Manoel  Fer¬ 
nandes,  eGonçallo  Fernandes  deCrasto,  Maria  deCrasto,  Domingos  de  Almeida 
aqual  está  ainda  pormedir  ademarcar,  enelle  hê  meeyro  Pedro  Baldes  Barbo- 
za  Irmaõ  dodito  defunto,  eneste  dito  citio  tem  odefunto  hum  curral  degado  vacum 
com  sincoenta  cabeças  entre  pequenas  egrandes  avaluadas  estás  emdoumil  reis 
cada  huma  alto  emais,  etodos  cem  mil  reis  =  OCasco  dehum  Engenho  defa- 
zer  asucar  moente  ecorrente  feito  demadeyra,  ecuberto  detelha,  ehuma  mo¬ 
enda  avaluado  tudo  em  seysçentos  mil  reis  =  Huma  morada  decazas  devivenda 
desobrado  sobre  pilares  depau,  eas  paredes  detaipa  demaõ  avaluada  emduzentas  mil 
reis  por  estarem  já  danificadas  =  Dividas  =  Dividas  que  sedevem  aodefunto  =  De- 
vê  Donna  Margarida  deSouza  viuva  que  ficou  dePaulo  Coelho  de  resto  de 
contas  que  como  defunto  teve  como  deseu  Livro  derezaõ  consta  folhas  corenta 
enove,  seçenta  esinco  mil  reis  =  Deve  Manoel  Gomes  deOliveira  deresto  de 
contas  que  como  defunto  teve  como  doLivro  derezaõ  afolhas  sincoenta  ehuma 
contas  trinta  enove  mil  equatrocentos  edes  reis  =  Deve  Antonio  de  Afonceca  Ma- 
zullo  vinte  mil  eseisçentos  enoventa  deresto  decontas  que  como  defunto  teve 
como  demesmo  Livro  derazaõ  folhas  sincoenta  enove  consta  =  Deve  Gonçallo  Fer¬ 
nandes  dezasete  mil  equatrocentos  esincoenta  reis  deresto  decontas  que  com  odito 
defunto  teve  como  consta  doLivro  de  rezaõ  afolhas  sincoenta  enove  =  Deve  Pedro 
Barboza  Leal  dezassete  mil  equatrocentos  enoventa  reis  de  resto  decontas  que  co¬ 
mo  defunta  teve  como  dodito  Livro  de  rezaõ  folhas  oitenta  ehuma  melhor  cons¬ 
ta  =  Deve  Domingos  Soares  deGovea  trinta  esete  mil  eseteçentos  de  resto  decon¬ 
tas  que  com-odito  defunto  teve  como  doLivro  derezaõ  folhas  noventa  ehum  cons¬ 
ta  =  Deve  Miguel  Marques  vinte  eseismil  eoitenta  esinco  reis  de  resto  decontas 
que  com-odefunto  teve  afolhas  noventa  equatro  dodito  Livro  de  rezaõ  consta  =  De- 
vê  Diogo  deFreir,  digo  Diogo  daFreyra  trezentas  eseçenta  esinco  arobas  deasucar 
branco  que  odefunto  lhedeu  nos  annos  deoitenta  eseis  para  oitenta  esete 
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oitenta  esete  como  doLivro  derezaõ  consta  afolhas  cento  equatro  =  Deveodito 
Diogo  daSerra  cento  eoitenta  esete  mil  etrezentos  etrinta  reis  de  resto  decon- 
tas  que  com-odefunto  teve  como  doLivro  derazaõ  folhas  cento  esinco  cons¬ 
ta  =  Dividas  que  odefunto  ficou  devendo  =  Deve  aFernando  Rodrigues  do- 
Porto  quatro  çentos  esincoenta  mil  reis  arezaõ  dejuro  pertençentes  aocofre 
dos  defuntos  eauzentes  dehuma  Capella  que  instituhio  Antonio  Ferrei¬ 
ra  =  Deveçe  aFeliçiana  de  Andrade  cessenta  eseis  mil  reis  arezaõ  dejuro 
por  hum  escrito  =  Deveçe  aoReverendo  Chantre  Francisco  Pereira  trezen¬ 
tos  mil  reis  arezaõ  dejuro  por  huma  escritura  publica  =  Devesse  ao  Cappi- 
taõ  Francisco  de  Araújo  trezentos  mil  reis  arezaõ  dejuro  porhum  escrito 
que  lhepassou  =  Devesse  mais  aodito  Cappitaõ  Francisco  de  Araújo  seçen- 
ta  etres  mil  reis  porescrito  que  lhepassou  =  Devesse  aFrancisco  Rodrigues  Cor¬ 
rêa  quatrocentos  mil  reis  =  Devesse  a  Briatris  daRocha  Bitta  seiscentos 
mil  reis,  arezaõ  dejuro  porhuma  escritura  que  lhepassou  odefunto  =  Deve- 
se  mais  aFernando  Rodrigues  Porto  dos  juros  cahidos  dosquatroçentos  esin¬ 
coenta  atrás  declarados  oitenta  equatro  mil  etrezentos  esetenta  esinco  reis  =  De¬ 
vesse  aPedro  Domingos  Femades  Villas  Boas  de  resto  decontas  que  com-ode¬ 
funto  teve  quinze  mil  evinte  etres  reis  =  Devesse,  a  Domingos  Alveres  dozemil 
eseteçentos  esincoenta  reis  defretes  quefez  noseu  barco  =  Devesse,  a  Antonio  Fernan¬ 
des  Villas  Boas  dous  mil  eoito  centos  eseçenta  etres  reis  de  resto  decontas  que  com-ode¬ 
funto  teve  =  Devesse  a  André  dos  Santos  quarenta  ehum  mil  evinte  reis  de  resto 
das  contas  que  com-odefunto  teve  =  Devesse  a  Domingos  deBarros  dês  mil  esete 
centos  esincoenta  reis  de  resto  das  contas  que  com-odefunto  teve  =  Devesse  a 
Pedro  Barboza  morador  no  Cajapia  sinco  mil  equatro  centos  esincoenta  reis  = 
Devesse  a  Bento  Alveres  mil  eseyçentos  eseçenta  reis  decarreto  dos  caxes  que  trouçe 
aodefunto  =  Devesse  a  Domingos  Francisco  trinta  etres  mil  eseteçentos  eoitenta 
reis  =  devesse  a  Ignes  Corrêa  oito  centos  esincoenta  reis  de  resto  decontas  =  Devesse 
a  Paschoal  de  Affonceca  dous  mil  ecorenta  esete  reis  deresto  decontas  que  com-o¬ 
defunto  teve  =  Devesse  aoLecençiado  Manoel  Botelho  de  Oliveira  trinta  e 
quatromil  equinhentos  reis  de  selarios  vençidos  dos  papeis  emque  pello  dito  defun  - 
to  avogou  =  Devesse  a  Antonio  Jorge  seçenta  ehum  mil  cento  ecincoenta  reis 
desuas  soldadas  =  Devesse  a  Pedro  Antonio  Antunes  Teixeira  já  defunto  sin- 
coenta  mil  reis  =  Devesse  a  Jeronimo  da  Rocha  official  deferreiro  noventa 
mil  enoveçentos  evinte  reis  de  resto  =  Devesse  a  Antonio  Pinheyro  Caldas 
offiçial  decarapina  quatrocentos  edoze  mil  eduzentos  eseçenta  reis  somentes 
enaõ  quatro  centos  edoze  como  assima  declara  =  Devesse  a  Bento  Alveres 
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Alveres  offiçial  deCarapina  deseu  trabalho  dezoito  mil  esincoenta  reis  =  De¬ 
vesse  a  Francisco  Gomes  da  Maya  vinte  ehum  mil  eoito  çentos  equarenta  reis 
de  resto  das  contas  que  com-odefunto  teve  =  Devesse  a  Manoel  Monteyro  sin- 
coenta  mil  reis  de  resto  das  contas  que  com-odefunto  teve  =  Devesse  a  Bento 
da  Costa  offiçial  deferreiro  trinta  eseis  mil  ecento  esincoenta  reis  =  Devesse  a 
Manoel  Alveres  Pereira  trinta  mil  reis,  de  resto  decontas  que  com-odefunto 
teve  =  Devesse  a  Ignaçio  de  Mattos  =  Devesse,  aPantaliaõ  deFontes  corenta 
mil  reis  de  resto  decontas  que  com-odefunto  teve  =  Devesse  a  Manoel  Velho  cento 
edes  mil  reis  =  Devesse  de  resto  delegitima  eterça  que  Lionor  Baldes  deixou  as- 
suas  nettas  que  pomome  naõ  percaõ  trezentos  etreze  mil  eoito  centos  enoventa 
edous  reis  =  Devesse,  a  Manoel  deAffonceca  sincoenta  mil  reis  [|  Devesse  [f]  hum]  de  resto  decon- 
[tcinco  mil  r(ei)s]  tas  que  com-odefunto  teve  =  Devesse,  a  Antonio  Pereira  Dantas  dousmil  Edu- 
zentos  esincoenta  reis  de  resto  decontas  que  com-odefunto  teve  =  Devesse  a  Mig(ue)l 
Fernandes  Leytaõ  vinte  mil  reis  =  Devesse,  A  Antonio  Coelho  Caldeyr(o)  oi¬ 
tenta  equatro  mil  etrezentos  esetenta  reis  =  Devesse  a  André  dos  Santos  trinta 
etres  mil  reis  =  Devesse  a  Simaõ  Gomes  Flenriques  quarenta  mil  reis  =  De¬ 
vesse,  a  Antonio  da  Costa  deAraujo  quinze  mil  reis  =  Devesse  a  Joaõ  Gonçal¬ 
ves  Offiçial  deferreiro  vinte  esete  mil  reis  =  Devesse,  a  Pedro  Pinto  também 
offiçial  deferreiro  seis  mil  reis  de  resto  =  Devesse  aos  medinas  pedreiros  nove 
mil  eseteçentos  eseçenta  reis  =  Devesse,  a  Manoel  Barboza  secenta  mil  reis  = 

Devesse,  a  Luis  Alveres  Monteiro  novemil  etrezentos  evinte  =  Devesse  a  Jaco- 
b.  Vansallar  trinta  mil  reis  =  Devesse,  a  Gomes  Barqueira  Aranha  quarenta 
eoito  mil  enoveçentos  edês  reis  de  resto  decontas  que  com-odefimto  teve  =  Devesse 
mais  a  Domingos  Coelho  de  Abreu  vinte  esete  mil  eduzentos  reis  porhum  Credi¬ 
to  =  Devesse  mais  aodito  asima  dous  mil  equatroçentos  reis  de  resto  decontas  co¬ 
mo  dolivro  de  rezaõ  consta  =  Devesse,  a  Manoel  Baptista  daSilva  secenta 
mil  reis  =  Devesse,  aThomas  Alveres  quarenta  mil  reis  =  Devesse,  a  Manoel 
Alveres  Pereira  trinta  mil  reis  =  Devesse,  a  Belchior  Pereira  quarenta  mil  reis 
dealuguel  das  cazas  que  odefunto  alugou  =  Devesse,  a  Domingos  da  Costa  of¬ 
fiçial  decarapina  noventa  eoitomil  enoveçentos  evinte  =  Devesse,  a  Bertholo- 
meu  deBarros  centoesincoenta  mil  reis  =  Devesse,  =a  Felippe  Carvalho  nove 
mil  reis  decontas  que  teve  com-odefunto  =  Devesse,  a  Juliam  deSouza  desmil 
reis  de  resto  decontas  que  com  odefunto  teve  =  Devesse  a  Manoel  Rodrigues  Mes¬ 
tre  deasucar  dezoito  mil  de  que  tem  hum  Credito  =  Devesse  a  Flenrique  de 
Valançuella  daSilva  trezentos  mil  reis  que  pello  defunto  pagou  aSebastiana  de 
Crasto  que  lhosdevia,  a  rezaõ  dejuro  porhuma  escritura  =  Somaõ  quatro  cen- 
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quatro  centos,  equatrocentos,  eoitenta  equatro  mil  seiçentos  eseçenta  reis  =  Enferra- 
mento  =  Eporesta  maneira  diçe  odito  Inventariante  Geraldo  Baldes  Leytam 
havia  este  inventario  porfeito  eacabado,  eprotestava  deatodo  otempo  que  tivesse 
notiçia  demais  alguns  bens  pertençentes,  ao  dito  deíimto,  ou  dividas  que  selhede- 
veçem  ou  elle  deveçe  os  lançar  todos  ainventario  pomaõ  emcorrer  nas  penas  de- 
prejuro  que  pormim  lheforaõ  empostas  debaixo  dejuramento  que  tomado  tinha 
tudo  bem  everdadeiramente,  eosbens  atrás  escritos  declarados  porseus  itens  heraõ 
os  deque  realmente  tinha  notiçia,  enaõ  sabia  deoutros  alguns,  mais  tendo  del- 
les  notiçia  atodo  otempo  ohiria  Lançar  debaixo  doprotesto  denaõ  incorrer  nas  pen- 
nas  deprejuro,  edecomo  assim  odisse  fiz  este  termo  de  em  serramento  emque  asig- 
nou  com-os-avaluadores  Domingos  Coelho  deAbreu,  eGomes  deOliveira,  digo  de 
Abreu,  Manoel  Gomes  deOliveira  que  atado  foraõ  prezentes,  eeu  Manoel 
Luis  da  Costa  Tabalbaõ  que  oescrevy  =  Geraldo  Baldes  Laytaõ  =  Domingos 
Coelho  deAbreu  =  ManoelGomes  deOliveira  =  Oqual  tresllado  de  Testamento 
einventario  eu  Pedro  Cardozo  de  Mello  Tabalbaõ  publico  do  judiçial  enottas  nes¬ 
ta  Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseu  termo  aquy  fiz  tresladar 
bem  efielmente  doproprio  aque  me  reporto  eeste  comelle  econfery  sobscrevy,  ea 
signey  eConçertey  com-offiçial  commigo  abaixo  asignado  na  Bahia  aostrinta 
dias  domes  de  Novembro  demil  esete  çentos  eoito  annos  =  Pedro  Cardozo  deMello  = 
Conçertada  ponnim  Tabalbaõ  Pedro  Cardozo  deMello  =  ecommigo  escrivaõ  Ma¬ 
noel  da  Costa  Rocha  =  Ehaõ  seContinha  mais  alguma  couza,  em-otheor 
dodito  treslado  do  Testamento  einventario  que  sefez  dosbens  queficaraõ  porfalle- 
çimento  doSargentoMor  Antonio  Baldes  Barboza,  eeste  está  junto  aosau- 
tos  deinventario  dos  bens  deGeraldo  Baldes  Barboza  queficaõ  emmeu  poder, 
eCartorio  aos  quais  emtodo  eportodo  mereporto,  emfé  doque  bem  efielmente 
passey  aprezente  Certidaõ  pormim  feita  easignada,  ecomelle  dito  treslado 
detestamento  einventario  esta  confery  concertey  escrevy,  easgney  com-offiçial 
commigo  abaixo  asignado  em-obsservançia  dapetiçaõ  edespacho  retro  do  Juis  dos 
Orfaons  Ignaçio  Pissarro  deVargas  dada  epassada  nesta  Villa  de  Saõ  Francisco 
da  Barra  deSergipe  doConde,  aossete  dias  domes  deOutabro  do  Anno  do  Nasci¬ 
mento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demileseteçentos  etrinta  etresannos  [t]  An¬ 
tonio  deSepulvida  deCarvalho  =  Concertado  oponnim  escrivaõ  dos  Orfaons  =  An¬ 
tonio  deSepulvida  de  Carvalho  =  Commigo  Tabalbaõ  =  Joaõ  de  Araújo  deCar¬ 
valho  = 
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Sentença  depaga,  equitaçaõ  afavor  doReverendissimo  Dom  Abba-  À  dir:  84 

de  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  Testamenteiro  doReveren- 

do  Padre  Jozé  daSilva  Lima  naforma  que  sedeclara  =  Dom  Jozé  Botelho  A  esq:  P(adre)  J(os)e  da  S(ilv)a 

de  Mattos  pormerçê  de  Deus,  edaSanta  Sê  Appostolica  Arcebispo  Metropo-  Lima 

litano  da  Bahia  Primâs  dos  Estados  do  Brazil,  Angola,  eSanto  Thomê,  edo 
Conçello  desua  Magestade  Fedellissima  que  Deus  guarde  Eta.  Atodas  as- 
pessoas  assim  Ecleziasticas  como  seculares  Reverendos  Vigários  Curas  ou  comen- 
dados  clérigos  deMissa  Ordens  Sacras,  epessoas  das  menores  Notários  Appostolicos 
deSua  Santidade,  edos-approvados  pelo  sagrado  Conçilio  Tridintino  Escrivoens 
e  Tabaliaens  Ministros,  emais  offiçiais  dejustiças  dehum  eoutro  foro  deste 
Reyno,  eSenhorios  dePortugal,  esuas  Conquistas  aquelles  aquem  adonde  epe- 
ramente  aquem  eaosquais  esta  nossa  Carta  deSentença  Civel  depaga  equita¬ 
çaõ  abem  doReverendissimo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  co¬ 
mo  testementeiro  doReverendo  Padre  Jozé  daSilva  Lima  emforma  vi¬ 
rem,  efor  aprezentada,  eoverdadeiro  conheçimento  delia  comdireito  edireita- 
mente,  deve  ehaja  depertençer,  easeu  divido  effeito  inteiro  comprimento  ex¬ 
ecução  delia  por  qual  quer  fonna  via  modo  titullo  maneira  razaõ  oudocumen- 
to  queseja,  edanossa  parte  sepedir  erequerer  atodos  emgeral  eacada  hum  em 
particular  eexpeçial  aquaes  quer  offiçiais  dejustiça  deste  Juizo  aquem  esta 
for  aprezentada,  saude,  epas  para  sempre  em  Jesus  Christo  Nosse  Se¬ 
nhor  Crador,  eRedempetor  que  detodos  hê  verdadeiro  remedio,  eSalvaçaõ 
das  almas,  fazemos  asaber  como  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  de 
todos  os  Santos  nojuizo  doauditorio  Ecleziastico  delle  perante  onosso  Re¬ 
verendo  Doutor  Gonçallo  deSouza  Falcaõ  Proto  notário  Appostolico  de- 
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235r  1  Appostolico  de  Sua  Santidade  commissario  doSanto  Offiçio  da  Inquizissam 

daCorte  eCidade  deLisboa  Dezembargador  da  Rellaçaõ  Ecleziastica  Cura 
daSê  da  Bahia  Vigário  Geral,  e  Juis  deReziduo  porsua  Excellençia  Reve¬ 
rendíssima  que  Deus  guarde  por  quem  esta  passou,  evay  asignada  setrata- 
5  raõ  correram,  ependeraõ  eprocessaraõ,  efinalmente  foraõ  sentençiados  huns 

autos  Civeis  deconta  deTestamento  comque  falleçeo  oPadre  Jozé  daSilva  Li¬ 
ma  esecontinuou  eemseu  Reverendo  testamenteyro  oPadre  Dom  Abba- 
de  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  emforma  deproçesso  eisto  sobre  causa,  epor  rezaõ 
deque  aodiante  pello  decursso  desta  nossa  carta  deSentença  Civel  sehirá  fa- 
10  zendo  mais  larga  expressa  edeclarada  mençaõ,  epellos  ditos  autos  etermos  delles 

entre  outros  demais  couzas  com  elles  contheudas  escriptas  edeclaradas  sevia 
emostrava  continha  ser  oReverendo  Reo  testamenteyro  notificado  para  no- 
termo  devinte  dias  vir  ajuizo  como  testamenteyro,  digo  com  otestamento 
comque  falleçeu  odito  defunto  dar  contas  das  suas  despoziçoens  testamenta= 

15  rias  que  comeffeito  obedeçendo  assim  veyo  ajuizo  com  oproprio  testa¬ 

mento  comque  foy  noteficado  emais  documentos  consementes  aelles 
que  tudo  seautuou  cujo  theor  dotermo  deautuaçaõ  hê  que  sendo  noanno  do- 
Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos  ecincoenta  enove 
annos  aos  dezasseis  dias  domes  de  Mayo  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalva- 
20  dor  Bahia  detodos  os  Santos  ecazas  demorada  delle  dito  escrivão  do  reziduo 

ahy  por  parte  doReverendo  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  desta  Cidade 
lhefoi  dado  otestamento  com  que  falleçeu  oPadre  Jozé  daSilva  Lima  com 
varias  quitassoens  que  tudo  autuara  [j"  +  com  omaritoria  q(ue)  tudo  era  [t]]  oque  aodiante  sesseguiam,  eoPadre 
Bernardo  Botelho  Freire  que  o  escreveu  cujo  theor  doproprio  testamento 
25  do  dito  defunto  deverbo  adverbum  hê  damaneira  forma  seguinte  =  Testamen¬ 

to  =  Em  nome  de  Deus  Amem  =  Saybaõ  quantos  este  instromento  virem 
que  noanno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos 
ecincoenta  eseis  aosquinze  dias  domes  de  Janeiro  dodito  anno,  Eu  oPadre  Jo¬ 
zé  daSilva  Lima  estando  emfermo,  e  em  meu  perfeito  juizo,  eintendimen- 
30  to  que  Deus  Nosso  Senhor  foy  servido  dar-me,  edezejando  como  verdadeiro 

christaõ  rezignar-me  naverdade  de  Deus  ordenei  este  meu  testamento 
naforma  seguinte.  Primeiramente  encomendo  aminha  alma  aSan- 
tissima  Trindade  que  acriou,  elhepesso  pellos  mereçimentos  dapaixaõ  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  queyra  perdoar  osmeus  pecados,  epesso  também 
35  a  Maria  Santíssima  Senhora  nossa  seja  minha  intercessora,  ao- 

Anjo  daminha  guarda,  eexpeçialmente  aos  Santos  domeu  nome  ede- 
37  voçaõ  queyraõ  enterçeder  ponnim  agora,  equando  aminha  alma  dem 
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alma  domeu  Corpo  sahir,  eque  como  verdadeiro  Christaõ,  elegitimo  Minis¬ 
tro  da  Igreja  demeu  Senhor  Jesus  Christo  protesto  deviver,  emorrer  emasua 
Santa  fê  Catholica  ecrer  como  verdadeiramente,  creyo  oque  ensina  aSan- 
ta  Madre  Igreja  de  Roma  enesta  fê  espero  salvar  aminha  alma  naõ 
pellos  meus  mereçimentos  mais  pellos  da  Santíssima  paixaõ  demeu  Senhor 
Jesus  Christo,  ePesso  emprimeiro  lugar,  ao  Reverendíssimo  Dom  Abbade 
actual  deSam  Bento  desta  Cidade,  eaqual  quer  seu  suçessor  queira  ser 
meu  testamenteiro  emsegundo  lugar,  aoReverendo  Vigário  das  Brotas  Pedro 
Barboza  Gondim,  emterçeiro,  aoReverendo  lecençiado  Antonio  Francisco  de 
Oliveira,  emquarto  aoReverendo  Benificiado  oPadre  Manoel  da  Silva 
Teixeira,  Declaro  que  sou  natural  desta  Cidade  bauptizado  naSanta  sê 
filho  legitimo  deCosme  daSilva  leiva,  ede  Maria  daSilva  ambos  jadefim- 
tos  =  Declaro  que  tanto  que  aminha  alma  sahir  doCorpo  meu  testamen¬ 
teiro  memeterá  emhuma  rede  ememandará  para  a  Igreja  doPatriarcha 
Saõ  Bento  para  ser  depozitado  revestido  com  as  vestimentas  Sacerdotaes  co¬ 
mo  hê  Estillo,  epesso  aoReverendissimo  Dom  Abbade  memandefazer  pellos 
seus  Relligiozos  hum  offiçio  de  Corpo  prezente  eaelles  selhesdará  huma  vella 
delibra,  comotambem  pesso  huma  Sepultura,  aeleiçaõ  domesmo  Dom  Ab¬ 
bade  sendo  sô  minha  vontade  naõhaver  enterro  mais  sim  ohir  emhuma 
rede  como  assima  pesso  =  Declaro  que  meu  testamenteiro  mandará  dizer  du¬ 
zentas  missas  deCorpo  prezente  pella  minha  alma,  deesmolla  dequatro- 
centos  reis  cada  huma  asaber  naminha  freguezia  doSantissimo  Sacramen¬ 
to  darua  dopasso  vinte  naSanta  Sê,  trinta,  cincoenta  pata  algreja  demeu 
Padre  Sam  Pedro  ondesou  Irmaõ,  eHum  no  Mosteiro  doPatriarcha  Sam  Bento  = 
Declaro  que  meu  testamenteyro  mandará  dizer  mil  missas  deesmolla  deduzentas 
equarentas  reis  cada  huma  asaber  porminha  alma  trezentas  pellas  almas  dosmeus 
Pays,  cento  ecincoenta  pellas  almas  demeus  avôs  eparentes,  cem  pellas  alma  de 
meus  escravos  edosde  meus  Pays,  cincoenta  pellas  almas  demeus  Irmaons  terceiros 
demeu  Padre  Sam  Francisco,  cincoenta  pellas  almas  demeus  Irmaons  da  Reveren¬ 
da  Irmandade  deSaõ  Pedro,  cincoenta  pellas  almas  doPorgatorio,  cem  easmais 
pella  alma  demeu  Irmaõ  oPadre  Joaõ  daSilva  Lima  destas  mil  missas  dira  duas 
Cappellas,  omeu  segundo  testamenteyro,  oReverendo  Vigário  das  Brotas  Pedro 
Barboza  Gondim  duas  oterçeiro  oReverendo  Padre  Antonio  Francisco  deOLi- 
veira,  eoutras  duas  omeu  ultimo  testamenteyro  oReverendo  Padre  Mano¬ 
el  daSilva  Teixeira,  easmais  que  restaram  destribuirá  oReverendissimo  Dom 
Abbade  deSaõ  Bento  pellos  Relligiozos  deseu  Mosteiro  desta  Cidade  os- 
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Cidade  osquaes  daraõ  disso  assuas  quitaçoens  =  Deixo  aoEstudante  que 
esta  emminha  caza  Jozé  Fellippe  deSouza  sessenta  mil  reis  emdinheiro  pa¬ 
ra  os  seu  papeis,  eassim  mais  omeu  vestido  deCrepe  novo  huma  veste  dum 
calçaõ  deseda  que  foi  do  defunto  meu  Irmaõ,  emeya  duzia  decadeyras  da 
minha  Cella  =  Deixo  asfilhas  de  Leonor  Pereira  dos  Prazeres,  Clara  e  Antonia 
quarenta  mil  reis  acada  huma  sendo  vivas  =  Deixo  aminha  afilhada  Ma¬ 
ria  filha  doTenente  Dionizio  Jozé  cincoenta  mil  reis  emdinheiro  sendo  viva  = 
Deixo  aThereza  filha  demeu  Compadre  Manoel  Soares  deAzevedo  já  de¬ 
funto  cincoenta  mil  reis  sendo  viva,  eassim  mais  huma  cayxa  devinha 
tico  com  molduras  dejacarandá  =  Deixo,  aoSargento  Bento  Soares  filho  dodi- 
to  Manoel  Soares  deAzevedo  meya  duzia  deCadeiras,  edes  mil  reis  emdinheiro  = 
Deixo  ameu  sobrinho  Manoel  deSâ  Araújo  aminha  papelleyra  duas  jarras 
da  índia  atabacadas  hum  bofete  dejacarandá  omeu  leyto  com  acortinado  comque 
está  armado  hum  colcham  novo  tudo  emsignal  doamor  que  lhetenho  =  De¬ 
claro  que  meu  testamenteiro  dentro  dosoito  dias  domeu  falleçimento  passará  Car¬ 
ta  deliberdade  ameu  escravo  Felles  denaçaõ  gege,  elhedará  ametade  daroupa 
branca  domeu  uzo,  epreguiçeiro  com-oseu  colxaõ  e  coberta  desarafína  verme¬ 
lha  edezasseis  mil  reis  emdinheiro  =  Deixo  a  minha  mullata  Roza  liberta 
emeu  testamenteiro  lhedará  carta  deliberdade  dentro  dos  mesmos  oito  dias  e 
vinte  mil  reis  emdinheiro  =  Deixo  aopreto  Antonio  denaçaõ  gege  quefoi  demeu 
Irmaõ,  ejaseacha  liberto  huma  meza  redonda  meya  duzia  detamboretes  uza- 
dos,  aoutra  ametade  daroupa  branca  evinte  mil  reis  emdinheiro  =  Declaro 
que  porfalleçimento  demeu  Irmaõ,  oPadre  Jozé  daSilva  Lima  fiquey  por  seu 
Herdeiro  etestamenteiro,  eainda  naõ  dey  conta  dasua  testamentaria  eposto 
que  nella  naõ  faz  mençaõ  dever  couza  alguma  ameu  cunhado  Manoel  de 
Sá  Araújo  contudo  como  este  dis  tivera  contas  com  odefimto,  o  que  naõ  mos¬ 
trou  emsua  vida  nem  athê  oprezente  meu  testamenteyro  examinará  a 
verdade  das  ditas  contas,  eachando  que  esta  mente  sedeve  pagará  =  Deixo 
aminha  sobrinha,  a  Madre  Joanna  Narciza  Relligioza  no  Convento  de 
Santa  Clara  hum  cortinado  de  Leyto  dedamasco  cramezim  comsua  colxa  do- 
mesmo  os  lençoens  fronhas  travesseiros,  etoalhas  tudo  finas,  earrendados  que  sea- 
charem,  eassim  mais  aminha  escrava  Luzia,  epesso  adita  minha  sobrinha 
tenha  debaixo  deseu  amparo,  aomolatinho  Francisco  já  liberto  damesma  Lu¬ 
zia,  aoqual  molatinho  sedaraõ  sessenta  mil  reis  para  oseu  vestuário  que  os- 
poderá  reçeber,  adita  minha  sobrinha,  eomandará  aprender  algum  offiçio 
attendendo  aoseu  aproveitamento  =  Declaro  que  meu  testamenteiro  entre¬ 
gará  comtoda  abrevidade  que  muito  lhesecomendo,  trezentos  reis  emdinheiro 
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emdinheiro  decontado,  aomeu  terçeiro  testamentejro  oReverendo  Lecençiado 
Antonio  Francisco  deOLiveira  dos  quais  passaráa  elle  mesmo  quitaçaõ,  em  ter  ne¬ 
cessário  algum  requezito  judiçial  =  Declaro  que  naõ  tenho  Flerdejro  algum  for¬ 
çado  quehaja  deffuseter  aosmeus  bens  depois  demeu  falleçimento,  ecazo  que  inten¬ 
te,  passou  alguma  pormotivos  mal  fundados  opporsse  aelles  ja  deagora  osderaõ 
aomeu  testamenteiro  defenda  avista  daminha  fazenda  essa  mã  demanda  por- 
ser  Mezario  emenas  verdadeira  aintençaõ  dequem  ouver  pois  emmim  naõ 
houve  emtempo  algum  reconheçimento  paternal  para  seaffirmar  porçerto 
oque  naõ  possa  narealidade  =  Declaro  que  tenho  em  meu  poder  quarenta  eoi- 
to  mil  reis  emdinhejro  pertençentes,  aoPadre  ALexandre  da  Costa  Azevedo  mo¬ 
rador  na  Cidade  doPorto  oufora  delia  meu  testamenteiro  osmandarâ  entregar  ao- 
dito  Padre  sendo  vivo  ou  aos  seus  Herdeyros,  cuja  quantia  lhe  remeteu  dasminas  dos- 
Tocantins  Antonio  Ribeiro  Cabral  =  Declaro  que  medeve  o  Cappitaõ  Custodio 
deSâ  Ferreira  morador  nas  minas  daVilla  rica  seisçentos  enoventa  eseis  mil  cento  e 
vinte  equatro  reis,  resto  deseis  mil  cruzados  que  medevia  porhuma  escriptura  aq(ua)l 
quantia  deseisçentos  corre  juros  desde  seis  de  Junho  doanno  passado  decincoenta  ecin- 


co  =  Declaro  que  medeve,  oReverendo  Conego  Bernardo  Germano  deAlmeida 
cem  mil  reis  por  hum  credito  razaõ  dejuro  =  Deixo  aosmeus  escravos  quefi-  A  esq:  1  casa  na 

cava,  digo  ficaõ  libertos,  eaoescravo  Antonio  que  foi  demeu  Irmaõ  humma  mo-  lad(ei)ra  do 

rada  de  cazas  naladejra  que  vay  para  oalvo,  ehê  asegunda  depois  dacaza  do-  alvo,  e 

sobrado  para  morarem  todos  juntos  emquanto  forem  vivos  etambem  a  mulla-  2o  depois 

ta  Roza,  epormorte  delles  passará  ao  Mostejro  deSaõ  Bento  =  Declaro  que  sobrado 


as  deixas  quefaço  ameus  escravos,  eaopreto  Antonio  poderaõ  estes  reçeber  demeu 
testamenteiro  sem  qualquer  quitaçaõ  sua  delles  nem  ser  neçessario  darem 
cumprimento  pomaõ  fazerem  essa  despeza  =  Declaro  que  sou  Irmaõ  daslr- 
mandades  que  nomeyo  oReverendo  Irmandade  deSaõ  Pedro,  aveneravel  ordem 
Terçeira  domeu  Padre  Saõ  Francisco,  ados  Santos  Passos,  ado  Santíssimo  Sacra¬ 
mento,  edas  atenas  naminha  ffeguezia  como  também  adenossa  Senhora  do- 
Rozario  dospretos,  adenossa  Senhora  daPás  no  Collegio,  ade  Nossa  Senhora  da- 
Saude  egloria,  adomenino  Deus  naSaude,  eade  Santo  Antonio  namgina 
Cappella,  atodas  estas  Irmandades  oque  dever  deannaes  meu  testamenteiro 
Satisfaça  promptamente  para  semendarem  dizer  asminhas  missas  =  Decla¬ 
ro  que  possuo  emdinhejro  de  contado  moeda  corrente  cinco  mil  cruzados  que  se- 
achaõ  emhum  saco  dentro  dehuma  gaveta  domeu  bofete  grande,  eassim 
mais  emprata  lavrada  hum  prato  comseu  gomil  dous  castiçais  lisos  pe¬ 
quenos  oito  colheres  setegarfos  seis  facas  huma  crüs  deprata  comhum  relíquia 
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reliquia  deSanto  Lenho  authentica  que  aella  faço  doacçaõ  aSaõ  Bento  =  Decla¬ 
ro  quedeixo  quatro  escravos  asaber  Domingos  gege,  Antonio  Angola,  Francisco  An- 
golla,  e  Joaõ  gege  =  Declaro  quepossuo  mais  oito  moradas  deCazas  asaber  de 

Sobrado  emque  moro  duas  moradas  naSaude  huma  asobradada  emque  mora  o- 
Reverendo  Padre  Pedro  Teixeira  deOLiveira,  eoutra  terrea,  ecinco  moradas  noprin- 
cipio  daLadeyra  do  alvo  passado  oRyo  todas  sem  pençaõ  alguma  doforo  das- 
quaes  deixo  asegunda  para  morada  dosmeus  escravos  comojafica  dito  também 
possuo  varias  braças  deterra  que  sesaberaõ  dos  foreros,  edos  meus  assentos  entre  el- 
las  sam  vinte  esete  braças  emeya  daparte  das  trincheyras  sobindo  aladeyra  do 
alvo  que  estar  devolutas  junto  as  cazas  que  fes  meu  cunhado  Manoel  deSá 
eAraujo,  etodos  estes  bens  de  rais  eterras  naõ  poderá  vender  meu  testamen¬ 
teiro  ecarecendo  alguma  das  cazas  deconcerto  sefará  dos  seus  rendimentos  =  De¬ 
claro  que  todos  estes  meus  bens  expressados,  eomais  que  constar  dos  meus  as¬ 
sentos  eclarezas  deixo  aRellegiaõ  doPatriarcha  Sam  Bento  desta  Cidade 
por  Herdeyra  detudo  depois  decumpridos  os  legados  deste  meu  testamento  com  a- 
obrigaçaõ  demefazer  hum  aniverssario  todos  os  armos  nodia  domeu  falleçimen- 
to  com  missa  cantada  edobros  desinos,  esememandaraõ  dizer  tres  missas  emaltar 
previligiado  podendoser  cuja  obrigaçaõ  será  permanente  todos  os  Santos,  também 
quero  que  pella  alma  demeu  Irmaõ,  oPadre  Joaõ  daSilva  Lima  que  morreo  oanno 
passado  decincoenta  ecinco  atantos  deOutubro  sefaça  hum  aniverssrio  commissa 
cantada,  etres  missas  mais  nomesmo  dia,  emaltar  preveligiado  podendoser,  oque 


À  dir:  Santo  Cenho 

A  dir:  8  casas 

1  na  baixa 
dos  sapat(eir)os 

2  na  saude 
e  5  no  prin¬ 
cipio  da  la 

deira  do  Al-/  A  esq:  varias 
vo,  sendo  /  A  esq:braças 
a  2a  (da  saude)  /  de  terrap(ar)a  a  mo¬ 
rada  dos 
escravos  fer¬ 
ros 

27br(aça)s  é  [f] 
de  terra  do 
lado  da,  [f] 
heiros  sobin¬ 
do  a  lad(ei)ra  do 
alvo,  junto 
a  casa  feita 


também  será  permanente  todos  osannos,  eassim  quero  mais  pellas  almas 
tdemeus  pays  sefaça  hum  aniverssario  em-odia  dezassete  deSetembro  com¬ 
missa  cantada,  etres  missas  mais  emaltar  previligiado  podendoser  cujo  en¬ 
cargo  também  quero  que  seja  permanente  todos  os  mais  =  Declaro  com  as- 
refferidas  obrigaçoens  hê  que  deixo  adita  Relligiaõ  porherdeyra  detodos  osmeus 
bens  satisfeitos  os  meus  legados  edadocazo  que  naõ  aceite,  a  Relligiaõ  esta  heran¬ 
ça  nem  osditos  encargos  passaraõ  todos  elles  aSanta  caza  da  Mizericordia  desta 
Cidade,  epoderá  olrmaõ  Provedor,  emais  meza  tomar  entrega  delles  para  se 


e  [f] 


À  dir:  não  em- 
priredo 


dividir  emigual  parte  com-os  pobres  emfermos  do  Hospital,  eingeitador  dames- 
ma  caza  ficardoadita  Irmandade  obrigada  aconsservar  reparar  as  proprie¬ 
dades  dosseus  rendimentos  para  effeito  depermaneçer  asustentaçaõ  dos  ditos  en¬ 
fermos  e  engeitados  =  Declaro  que  naõ  sendo  meucorpo  sepultado  no  Mosteiro 
deSaõ  Bento  domodo  eforma  que  tenho  pedido  hê  minha  vontade  que  seja 
meuCorpo  levado  emhuma  rede  algreja  demeu  Padre  Sam  Bento,  digo  Saõ 
Pedro  para  semefazer  hum  offiçio  decorpo  prezente  Sepultado  nojazido 
dos  Provedores  porque  também  ofuy  oqual  offiçio  será  omesmo  que  secustuma 


a  S(an)ta  Caza 
da  Miz(ericordi)a 


C/iUíó, 
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secustuma  fazer  porqual  quer  Irmam  sem  mais  novidade  deque  dar-sse  a 
os  Sacerdotes  que  asestirem  huma  vella  demeya  libra  =  Declaro  que  pa¬ 
ra  aconta  deste  meu  testamento  deixo  tres  annos,  efindos  elles  será  obrigado 
omeu  testamenteyro  adar  contas  delle,  enesta  forma  hey  porfindo,  eacabado 
este  meu  solenne  testamento  que  quero  secumpra  eguarde  como  ultima  von¬ 
tade  minha,  epara  seu  effeito  torno  apedir,  aoReverendissimo  Dom  Abbade 
do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  eaqual  quer  seu  Suçeder  queyra  por- 
serviço  de  Deus  efazer-me  merçê  açeitar  esta  minha  testamentaria,  eem- 
sua  falta  aos  testamenteiros  nomeados  para  oque  deve  atodos  eacadahum  de- 
persy  ospoderes  emdireito  conçedidos  nesta  forma  hey  porrevogado  outro  qual  q(ue)r 
testamento  ou  codiçilio  que  haja  feito  porque  sô  quero  este  tenha  validade, 
epesso  as  Justiças  deSua  Magestade  que  Deus  guarde  assim  ofaça  cumprir,  eporme- 
achar  empedido  damolestia  que  padesso  ao  Padre  Luis  Cardozo  que  estepor- 
mim  escrevesse,  aqual  está  emtudo  conforme  aminha  vontade  deque  measig- 
ney  nesta  Cidade  da  Bahia  aosquinze  de  Janeiro  demil  sete  centos  ecincoenta 
eseis  =  Jozê  daSilva  Lima  =  Aprovaçaõ  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instro- 
mento  deaprovaçaõ  detestamento  virem  que  sendo  noanno  do  Nasçimentos  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos  ecincoenta  eseis  aos  quinze  dias  domes  de  Janeiro 
dodito  armo  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  em-abaixa  dos  Sapa¬ 
teiros  ecazas  donde  mora,  oPadre  Jozé  daSilva  Lima  onde  eu  Taballiaõ  foi  vindo 
esendo  lâ  oachey  doente  decama  dedoença  que  Deus  foi  servido  dar-lhe  mais  em- 
seu  perfeito  Juizo  e  intendimento  aoparesser  demim  Taballiaõ,  edas  testemunhas 
prezentes  segundo  as  palavras  que  me  respondeu,  easperguntas  que  lhefis  perante 
asmesmas  testemunhas,  elogo  dasua  maõ  aminha  meforaõ  dadas  estas  duas 
folhas  depapel  emtres  laudas  escriptas,  ecom  onze  regras  emeya  nesta  emque 
acaba  onde  eu  Taballiaõ  principiey  esta  aprovaçaõ,  evaõ  rubricadas  com-ami- 
nha  rubrica  quediz,  Oliveira,  dizendo-me  era  oseu  solemne  testamento  der¬ 
radeira  eultima  vontade  oqual  lhe  havia  feito  oPadre  Luis  Cardozo,  eelle  oditara 
eque  depois  defeito  olera  palavra  porpalavra,  pello  achar  aseu  gosto  e  conforme 
oque  elle  aditou  oasignara  eque  poreste  testamento  revoga  todos  osmais  testa¬ 
mentos  edodiçilios  quantos  deste  houvesse  feito  porque  sô  quer  que  este  valha 
etenha  seu  vior  para  o  que  pede  as  Justiças  deSua  Magestade  que  Deus 
guarde  dehuma  inteiraforma  ocumpraõ  eguardem  efaçaõ  muito  inteira¬ 
mente  cumprir  eguardar  como  nelle  sedeclara  econthem,  eamim  Taballi¬ 
aõ  pedio  lho-aprovasse  porquanto  elle  testador  denovo  eaprova  oratifica,  e- 
correndou  pellos  olhos  dodito  testamento  oachey  limpo  sem  viçio  borra- 
dura  entrelinha  nem  couza  que  duvidafaça  pella  qual  razaõ  oapro- 
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razaõ  oaprovo  ehey  por-aprovado  tanto  quanto  emdireito  devo  eposso,  epor- 
rezaõ  demeu  offtçio  sou  obrigado  sendo  prezentes  portestemunhas  odito  Padre  Lu- 
is  Cardozo,  oPadre  Antonio  de  Lis  Betencurt,  Jozé  Fernandes  Vâs,  Jozê  Nunes  Colares, 
oLecençiado  Ignaçio  da  Rocha  Pitta  morador  nesta  Cidade  que  todos  asignaraõ  com- 
otestador  depois  delida  esta  aprovaçaõ  eeu  Antonio  Barboza  deOLiveira  Taballi- 
aõ  que  aescrevy  easigney  empublico  erazo  seguintes,  estava  o  signal  publico  = 
Antonio  Barboza  deOLiveira  =  Jozé  daSilva  Lima  =  Luis  Cardozo  =  Antonio  de 
Lis  Bitancurt  =  Ignaçio  da  Rocha  Pitta  =  Jozé  Nunes  Collares  =  Jozé  Fernan¬ 
des  Vaz  =  Subscripto  =  testamento  doPadre  Jozé  da  Silva  Lima,  aprovado  pormim 
Taballiaõ,  evay  cozido  com  cinco  pontos  delinha  vermelha  singella,  ecom  outros 
tantos  pingos  delacre  vermelho  porbanda  Bahia,  ede  Janeiro  quinze  demil  sete 
centos  ecincoenta  eseis  =  Antonio  Barboza  deOLiveira  =  Abertura  =  Cumpra- 
se,  e  registisse  sem  prejuízo  dedireito  Bahia  vinte  ehum  de  janeiro  demil  sete 
çentos  ecincoenta  eseis  =  Bitencurte  eSá  =  Registado  nolivro  sessenta  edous  dos- 
registos  dos  testamentos,  afolhas  trezentas  ecincoenta  enove  versso  Bahia  ede  Já- 
neiro  vinte  enove  demil  seteçentos  ecincoenta  eseis  =  Barreto  =  segundo  oque 
tudo  isto  assim  tam  cumprida  edeclaradamente  secontinha  edeclarava  e 
hera  contheudos  eneste  declarado  em-odito  testamento  que  sendo  autu¬ 
ado  com-as  quitaçoens  edocumentos  que  com  elle  aprezento  v  oReverendo 
testamenteiro  naforma  quedito  fica  secontinuaraõ  vista  dosautos  aoRe- 
verendo  Doutor  Provedor  que  sendo-lhe  continuados  nelles  viera  com-as  fal¬ 
tas  que  deviaõ  satisfazer  os  testamenteiros  cujo  theor  hê  damanejra  forma 
seguinte  =  Por  intejra  execução  deste  testamento  deque  oReveren- 
dissimo  Dom  Abbade  hê  executor  falta  oseguinte  =  como  oReverendo  tes- 
tador  declarou  naverba  onze  ter  eido  herdeiro  etestamenteiro  dodefunto  seu 
Irmam,  oReverendo  Joaõ  daSilva  Lima,  eque  dessa  testamentaria  nam 
havia  dado  conta  deve  efalta  mostrar  oReverendissimo  Reo  testamen¬ 
teiro  haver  cumprido  esta  testamentaria  =  deve  também  mostrar  que 
oslibertos  Fellis  preto  gege,  eRoza  mulher  parda  estaõ  gozando  liberda¬ 
de  por  carta  que  ordenou  oReverendo  testador  selhepassasse  nos  oito  dias 
seguintes,  ao  deseu  falleçimento,  eisto  naõ  obstantes  as  quitaçoens  folhas 
sete,  efolhas  oito  que  deram  ostaes  libertos  dos  legados  que  lhesdeixou  otes- 
tador  seu  Senhor  =  falta  deve  mostrar  seajustou  contas  com  Manoel  de 
Sá,  e Araújo  Cunhado  do  Reverendo  testador,  epormeyo  delias  averigu- 
arsse  odefunto  dito  Reverendo  Joaõ  daSilva  Lima  Irmam  domesmo 
testador  era  devedor  dealguma  quantia,  aodito  seu  cunhado  esendo  o 
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esendo  mostrar  ter  lhe  satisfeito  como  ordenou,  emandou  otestador  na 
verba  des  afolhas  tres  versso  =  falta  edeve  mostrar  ter  satisfeito  sessenta  mil 
reis  legado  deixado  aomolatinho  Francisco  para  seu  vestuário  =  Ecomo 
a  Relligioza  Reverenda  Madre  Joanna  Narciza  de  Santa  Anna  So¬ 
brinha  dotestador  aquel  este  pella  verba  doze  deseu  testamento  rogou  re- 
çebesse,  areferida  quantia  desessenta  mil  reis,  eamparassem  aodito  molatinho  se- 
eximio  desse  omes  como  se  lê  nasua  petiçaõ  folhas  trinta  equatro,  econçidero 
odito  molatinho  empupellaridade  =  Deve  oReverendissimo  testamenteiro 
por  seu  procurador  obrigar-sse  asoluçaõ  desse  legado,  aomesmo  molatinho  sendo  eman- 
çipado  ou  oseu  legitimo  Tutor,  ecurador  que  em  Juizo  competente  lhefor  dado  =  fal¬ 
ta  mostrar  ter  satisfeito  como  mandou  otestador  naverba  quinze,  aoPadre  Ale¬ 
xandre  da  Costa,  e  Azevedo  morador  naCidade  doPorto  ou  aseus  Flerdeiros  quaren¬ 
ta  eoito  mil  reis  =  Deve  oReverendissimo  testasmenteyro  declarar  seporsy  eco¬ 
mo  cabeça  desua  Relligioza  Comunidade  acceitou  oencargo  dos  tres  anniver- 
sarios  que  imperpetuum  deixou  otestador  pella  sua  alma  pella  dosobredito 
seu  Irmaõ,  epellos  deseus  Pays  com-asolemne  verba  vinte  etres  afolhas  quatro  e 
sedesta  aceitaçaõ  setemfeito  declaraçaõ,  eassento  noslivros  earchivo  dadita  co¬ 
munidade  para  a[f]de  fectivel  obsservançia  inperpetuum  =  estas  saõ  asfal¬ 
tas  que  desculpo  para  cumplemento  dasdispozicoens  deste  testamento  que 
deve  satisfazer  oReverendissimo  testamenteiro  dentro  denove  dias  subpenna 
desequestro  visto  ser  findo  otrienio  determinado  pello  testador  para  execução  do- 
dito  seu  testamento,  eassim  orequeiro  =  oPromotor  Costa  =  em  cuja  cota  fa- 
zendo-sse  os  autos  concluzos,  a  onosso  Reverendo  Doutor  Vigário  Geral,  oJuis  de 
Reziduo  nelles  preferira  oseu  despacho  dotheor  seguinte  =  Despaxo  =  haja  vis¬ 
ta  oReverendissimo  testamenteyro  pomaõ  deseu  Advogado  da  resposta  do  Re¬ 
verendo  Doutor  Promotor  =  Falcaõ  =  segundo  oque  tudo  este  assim  taõ  cumpri¬ 
da  declaradamente  secontinha  edeclarava  ehera  contheuda  isto  declarado 
em-odito  despacho  que  sendo  assim  dado  eproferido  nos  autos  fora  outro  sim  pu¬ 
blicado  emandado  cumprir  eguardar  tam  pontual  edamaneira  que  nelle  se 
conthem  edeclara  naaudiençia  publica  detreze  domes  deOutubro  demil  setecen¬ 
tos  ecincoenta  enove  annos  que  nellas  aosfeitos  epartes  estava  fazendo  emque 
Reverendo  Ministro  e  Juis  doReziduo  deque  selavrara  tomo-nos  autos  pel¬ 
lo  escrivão  delles  aque  juntara  também  aprocuraçaõ  doReverendo  testa¬ 
menteiro, e  emvirtude  delia  selhecontinuara  vista  pomaõ  deseu  Revoga¬ 
do  oBacharel  Antam  deFaria,  Mosteyro,  oqual  sendo-lhe  continuados 
dera  asua  resposta  dotheor  seguinte  =  Com  as  cinco  Cerdidoens  que  vaõ  ao- 
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vaõ  aodian te  juntas  tem  oReverendissimo  Testamenteyro  satisfeito  as  fal¬ 
tas  apontadas  pello  Reverendo  Doutor  Promotor,  esedeve  haver  otesta- 
mento  por  cumprido,  epassar-se  quitaçaõ,  aoReverendissimo  Dom  Abbade  tes¬ 
tamenteiro,  eVossa  mersse  sempre  determinará  oquefor  mais  justo  quando 
porem  haja  alguma  falta,  protesto  ser  ouvido  para  dizer  oque  for  abem  da 
Justiça,  demeu  constetuinte  =  Faria  Monteiro  =  eemcuja  coita  ou  resposta 
juntara  edera  emos  autos  os  cinco  documentos  de  Certidoens,  ecomellas  torna- 
raõ  os  autos  aoReverendo  Doutor  Promutor  que  sendo-lhe  entimados  nelle  dera 
asua  ultima  ederradeira  resposta  dotheor  e  forma  seguinte  =  Resposta  do  Prom(ot)or  = 
Com  os  documentos  que  discorrem  defolhas  quarenta  eduas  emdiante  tem  o- 
Reverendissimo  testamenteiro  satisfeito  as  faltas  que  seconthem  no  apontamen¬ 
to  que  delias  fiz,  afolhas  trinta  para  cumprimento  deste  testamento,  edel- 
las  sô  falta  omostrar-sse  satisfeito  aquantia  dequarenta  eoito  mil  reis  qe  oRe- 
verendo  testador  naverba  quinze  afolhas  deseu  testamento  mandou  satisfa¬ 
zer,  aoPadre  ALexandre  da  Costa,  eAzevedo  morador  naCidade  doPorto,  ou  aseus 
herdeyros  =  Quanto  aesta  falta  que  ainda  permanesse  requeiro  que  oReveren¬ 
dissimo  Dom  Abbade  porseu  Reverendo  Provedor  geral,  digo  Reverendo  Procu¬ 
rador  Geral  do  Mosteiro  seobrigue  portermo  amostrar  dentro  dotempo  dedous  an- 
nos  satisfeita  esta  falta  edella  fique  lembrança  para  oseu  inteyro  edevido 
cumprimento  etambem  fique  amesma  para  que  no  cazo  que  pella  Donna 
viuva  eHerdeira  do  defunto  Manoel  deSá  eAraujo  lhemoveraõ  pleito  sobre 
ajuste  decontas  doque  mostrarem  lhes  devesse  adefunto  Padre  Joaõ  da  Silva 
Lima  Irmaõ  dotestador  ficando  vencido  mostrarem  nestes  autos  asatisfa- 
çaõ  que  lhesfizer  daquantia  emque  ultimamente  for  condenado,  ecomo 
emtudo  ornais  esta  cumprido  odito  testamento  naõ  tendo  duvida  a 
sim  sejulgue  satisfeitos  os  Sellarios  custas  e  reziduo  =  oPromotor  Costa  =  Com 
esta  Ultima  ederradeyra  resposta  foraõ  os  autos  aconcluzaõ  donosso  Re¬ 
verendo  Doutor  Dezembargador  Juiz  doReziduo  que  sendo-lhe  levados  com- 
atençaõ  mandou  porseu  despaxo  queasignado  otermo  que  requeria  oReve- 
rendo  Doutor  Promotor  tomassem  concluzos  =  Falcaõ  =  Oqual  despaxo  emque  nelle 
senaõ  continha  mais  nem  declarava  outraalguma  couza  que  sendo  dado  nos 
autos  fora  outrosim  publicado  emandado  cumprir  eguardar  tampontual  eda 
maneira  que  nelle  conthem  edeclara  na  audiençia  publica  devinte  equa- 
tro  domes  deNovembro  demil  seteçentos  ecincoenta  enove  annos  que  elle  dito 
nosso  Reverendo  Ministro  Juiz  doReziduo  aosfeitos  epartes  estava  fazendo 
em-ospassos  da  Rellaçaõ  deque  logo  o  escrivão  lavrara  termo  dapublicaçam 
edepois,  ooutro  deobrigaçaõ  requerido  easignado  pello  Procurador  Geral  dodito 
Mosteiro  cujo  theor  delle  hê  damaneira  forma  seguinte  =  Termo  deobriga- 


/22-0  ^ 244420 /2t/o2(4^_/2/^  272*444^ 'Z1 

úfUa 0í0^/(tu/^)^f^^/xy^/)  -^y  /  ^  /  //^ 

(/ío/a/L)  2/0/^z/  2214020222/ /////(ft^ ^/r pi/j/) ^ 

/r0  /(íuZ/zi/cXit/s  X&MÔÓMj/x' 2(4 0776-2444442(0 (42i/õ  (/is/to/j/A/Xi 


yu&uÁoaí 

t+v$a)a/  *icl 


kú 


(<277r24/ ^2S0[(t2í2Z2)  27202 c7/e2K2H2lC7i(y 244727 y 777174X77040/  Cpy/VK. 

/ót lt/222//) y/Tré/e-y/t  2// 02222 oZ/òi £4/24024420 /J/H-7*- ^^.2024/0  - - 

â/á// /pPl/Zo  -ZlMMi/f/xJ.&dr/gfc//  ££02460  004442^2/-/y0  0l0(nxy227(C  ->  7X77407^0/7 


-0744  i 


,~y— - ~  „„rgjfc/ZM  ryi&rffa/ -44£(/õ/2222y0  l-~~.  ~ ^ - W~Z&fy  — 

£07  2202444)  //4444Á24Ü  /ej/zTWPZL  y^/40é/022C>-í-í02YX^O  ^22 £^7 eZ/)//02^427C0yÍ22747Ü£//- 
^e200f ^0^^246^,4^0(440// 4/424-440 22200^44- 02/420/ 
J)(444.u//07  2/202222/  Tw/tf/úir&wiJ  //t/Jl/yí/Sétu)  0/2/444// 0/teaút-  ZZ210  2/22//* 
44400  /£ 4442)20  2/)///á73Z/^42UII04Í44/  <1/244  c/tâ  T^Ot/xTOTt-zJ-S/Sj/j  2X2//)^  024A 


<>2y£íj2i2A-^t-Mi^/M'JJ-t-/2ivr<&**l£*t42p/  Cn2J*C1-x)ó  22t&B4i4 

,/L  Y/T7S  ^)  f/n  J/í/iZ/toX)  Ss-<sf/VS7s}  /¥V//ri-zSZt  00144/4// *-072/27 J/) O  z/c 

40  0ÊÊL-///zZr/r 

Y4422222  /X&èuT/eaá/ 


^220J^4/£  07>>44^0y0 
Zo  2X240720//—  j///o/=/ 


Z>  (4/002/2*™  é/utt 


024444. 


c*-^  2/  cs/  (/((*-■</  */  t/  tZ-'P^%ytr  *t^wíw  fív/c/  £«  cs/isr  cst/cf , 

^j/^OCl/ti/JaZ 09ã /z/J/m/í ç/fâ^ix/^J/^/zt*)*-  - . - - - - - v- 

Ám//)0  £4/22/2/2/00  7/2244// /x/tt-iZix/zO  (/ey/t/pss/TÜ  2/ ms/x  22074/4224/07  /ç0/& 
'2/24/^7^0244//^ £20, i444>  deb/rSy/aeai ^é&&/)o  2yt/444j/ZjZ)ô 
0Z2/0 n/u  zmom  ê/z/x^ara/ 077/2/07  00742/2^07  //si^/o/xj/x^i/éô  //044/f 
jZ/Z/  J/M/^m  y/J/Tf/ê/su/p 0^/221/2  02222/224)0/40  -Aj/Z/s  2/472/- 

_  024/442220  44//JJ200U  Z2/240U  42//4440O 

^/j/MU444/j-==QsÍt4/t420Uzr  /Ao)  2/)/ t/toxi-í/)  ///reutfiÁr/jü  xxuj/Zô  -ZZZ 
//tXCZO  /4-<r//e47&/tt///2l442  7/4^ 2t4244//2(3  002x/2X2472j/fÁ7iyZ/)447//2ZZ/õ 
<■£02207227  24402y/tj  éZ/hn/!  q/z/zKZZzKJ  'l/ZZ/Jj 20/Zq /ti-' 

VTv  */(44 CC 0//7Ü  ■044274/00==^  t/z4/X}// Jc/^/Xs  2/22/220 

0^020-/42/44/7 2X/ 44440  0/4-^72U4í44/l4Í0á2jíj74/Z04/JM 444744/04^^4////  /e//í 

/rúL(JCL)oé/&o  004/4/7/  z/ch/j  ZZ20/2  *2/0  24/72)2/070/44/472/7  //  %*áiofm 
///)a  ■/}// 2/2/0  44/0  Z/xz/if/Za  Z/u/tZ  //Zaasr/T)  /sssí/t  S/Zf  oJjZ/iZ/ãÁa  / 
2/22  /^////0^44 07  2X22/0^â74Kj  0t/2â-4Í*44J0Í^//e/s/O  24442247/0)  (D^  0242*t/v4 

4fU0C/râ227l  /%444 ^ 014/7/// 2444047422000 pu£_  S  4420022  4t^i/Í2447L-02///^0ÜO- 

/Zc  C044///D0  éz/u/toz/a  0/2^274)  ////>  s/tMTetm?  '/trUur  44474x22/77/2/2  . 
ocràccJ  As-M/y/si-ZfZtL /2J0/M4Ç  y/srafaj  /JerzZ/Zfo  ~/0 0/2/2 //*/) 

24 2004201/  /É/ZZ/0//2M244/))  //J7224Z2)  /jZ/t 

I  > — 2  /Oi 


074/27 


y 


239v  1 


5 


10 


15 


20 


25 


30 


35 


38 


Termo  deobrigaçaõ  =  Termo  deobrigaçaõ  quefaz  oReverendo  Dom  abbade  por- 
seu  Procurador  Geral  demostrar  dentro  dedous  annos  satisfeita  aquantia  de 
quarenta  eoito  mil  reis,  aoPadre  ALexandre  da  Costa  Azevedo  morador  na 

Cidade  doPorto  ou  aseus  Herdeiros  =  Aosvinte  eseis  dias  domes  de  Novem-  À  esq:  26.XI.1759 

bro  demil  setecentos  ecincoenta  enove  annos  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia 
detodos  osSantos  epouzadas  demim  escrivão  ahy  apareçeu  oReverendo  Padre 
Frey  Ignaçio  da  Piedade  Pinto  procurador  geral  doMosteiro  deSaõ  Bento  des¬ 
ta  Cidade,  eporelle  foi  dito  que  elle  em  nome  doReverendo  Dom  Abbade 
dodito  Mosteiro  sevinha  obrigar,  ecomo  comeffeito  logo  seobrigou  amostrar 
dentro  dedous  annos  satisfeita  aquantia  dequarenta  eoito  mil  reis  aoPadre 
ALexandre  da  Costa,  eAzevedo  morador  naCidade  doPorto  ou  aseus  Herdei¬ 
ros,  edesua  satisfaçaõ  mostrar  neste  juizo  clareza  para  seajuntar  aestes  au¬ 
tos  como  também  seobrigou  para  que  nocazo  que  pella  Dorma  viuva  eher- 
deiros  dodefunto  Manoel  deSá,  e  Araújo  lhemoveram  pleito  sobre  aparte 
demuitos  deque  mostrarem  lhes  devessem  odefimto  Padre  Joaõ  daSilva  Li¬ 
ma  Irmaõ  dotestador  ficarem  vencidos  mostrarem  nestes  autos  asatisfazer 
que  lhefizer  daquantia  emque  ultimamente  for  condenado  edecomo 
assim  odisse,  eseobrigou  fiz  este  termo  emque  asignou  como  Reverendo  Se¬ 
nhor  Doutor  Vigário  geral  que  por  comissão  sua  fis  este  termo  com-oPadre 
Bernardo  de  Botelho  Freire  a  escrevy  =  Falcaõ  =  Frey  Ignaçio  da  Piedade  ["["+] 

[í  [tljprocurador  geral  deSaõ  Bento  =  Segundo  oque  tudo  isto  assim  etam  cum¬ 
prida  edeclaradamente  secontinha  edeclarava  ehera  contheudos  [t] 
declaraçoens  -odito  termo  deobrigaçaõ  que  servido  assim  lavrado  naforma  que 
dito  fica  comellesefizeraõ  os  autos  concluzos  aonosso  Reverendo  Doutor 
Dezembargador  Vigário  Geral  e  Juis  doReziduo  que  sendo-lhe  levados  eporel¬ 
le  visto  comtoda  atençaõ  nelles  dera  asua  ultima  sentença  dotheor  for¬ 
ma  seguinte  =  Sentença  =  [|]  otestamento  porcumprido  emando  sedê 
Sentença  aoReverendissimo  testamenteiro  que  ficara  responsável  pello  ter¬ 
mo  que  asignou,  epague  as  custas,  esellario  Bahia  vinte  eoito  de  Novem¬ 
bro  demil  seteçentos  ecincoenta  enove  =  Gonçallo  deSouza  Falcaõ  =  Segundo  À  esq:  28X11759 

oque  tudo  isto  assim  etam  cumprida  edeclaradamente  secontinha  ededa-  [f] 

rava  ehera  contheudos  [|]  edeclarado  em-adita  Sentença  definitiva  que 
sendo  pello  dito  nosso  Reverendo  Doutor  Vigário  Geral  Juis  doReziduo  da¬ 
da  eproferida  nos  autos  fora  outrosim  publicada  emandade  cumprir 
eguardar  tam  pontual  edamaneira  que  nella  seconthem  edeclara  e 
hê  contheudo  edeclarado  deque  detudo  selavrara  Domeu  nos  autos  pello 
escrivaõ  delles  que  este  subscrevo  oPadre  Bernardo  Botelho  Freire  que 
aescrevy  eEstado  prezente  porparte  doReo  testamenteiro  Reverendíssimo 


_  fo/AAAhfre  /ey^ma/ó auv  JtAzââcAa  db, 
\  ~}4t-uá'ioa>  Aemut/tzxâ 


Wá^>  âÁAaA  -.  d/A*t*/>  â/fAo  (AtàAttéL.  ■ 
^âayfô  âfiffâcu//  /t//e)ey/tâ  A/zA/yA,  /zz oca^yí/czâ/ 
Ímmòmv/ÃA,  éfM/irfrmtí/ c//AzJj}zez/)  êz&Z' 
„  y  '"  íyu/m^^A  y/MAk<  ^éA^^MuDísze  - 

^lM)  {?jyJvroa^o  AStex/te  J?MjJs/e  yybyfízjek/zt*v  zxnktàA&ctaj  Aí 


•ca)  tem 

T'fao  Jwd)*L 


1A41 


é/ZÍ^XfJ 


zzzsycm/.xiXTi/úxmfa*  _ 
/ztAz-zAe, 


_  Oy) M-imiM/ff?  tZ4Z%7tl„- 

__  OMuÁt&xxMid/â  Ae//z£>  rfAâczzâ  yyzzy/tyiJã-  ftey t 

O^Up^^AÍzAo  Cd??2-  â///jyaíA)o  zAyzty/w  avyyx/  ^yzA^>xi//^-/tyiíeX  /rz^A^ 
AomAtAmô  (AAsA  QAe%4^$íwfya)/tf  //yxui&AA?  ^y/t/kuz>  z/c/f^z/iJ  AAhuyz/tAiy? 


Q  fio&Lwr/iMo  kkruárf  ^J^z/jM^izmrteíJ/TZ  /Amt^zt/lA  ^AyuAíxZ)  /w.bâ7t!aJ  <^C y/u^2uA 
C?frpi-M0  /AzzA  /%jAA?AA^(?etfjAj%At)  ^A^AiAa^tAAA  zAá.  yay/m  éa/a//z)tü  AtA/> 
■A/tífôerèlA  ÇA/>a/<rt  AAteAu/aA)ra)<rt  )uô  AAAAwMA&ÃAÃÃbo  /zíAaO 

'MJ-Aco  {AAiwicé-AAzrte)  treutA&a-ô  eauãAutv  â/zoa. 


1  ti/Úà, 


f&Au 


.  - -  1  aazm/zózzâ  eylá&rfuvu /r/zztmz> 

ijiuvyéa/?  Akw  ÁyyÁcãZ  AzZixzAífmZâO  mk/zxtxA/zJyfy^zx/hyz^  /Jgztâwzkj,  zezzziyztext- 

A  Ai/õyp/a  AÁe^cJAAc  /A/bz/j?  ^A^yuxÁz>^)aZ  (f/yij^zz2>  /zm/x-z/Az)»  A^zÃyzík 

^pfe**á£  ^âbzzyuO^^/p/e  zJÁIz/s/km 
O  A  ÁiAhzs S/zt  ^aAAxixAiML) /larzuxuyAkzA  â/eyuzzt^'  <éA /tz/ A&fAteAyuAvM  jtâe.  - 
‘vardAzAkxe  lAmaãeyyA*  "  /  /  s  zffl  /  J~  /*  /  ^ 

J/kmzt  (//x/wzzof/zzzeíAa  ÁffyzixAAzzAzrytyzz^AAiy/A  -£m&tt>  tezt^zz/teyfzy^^flyytí, 

j/uzA  #PPi4Uc)ÁéAA z/lâtaz/ó  ///■zvzzm%  JASí+u/Ab 


a/lã 


JMÍi 


'SL 


•jt/â 


catou 


O^yXJ  tAexAjízyazS  zAAzvpiÂj  zA/rS 


lau/e/  AA* bfaxgfi,  í^í4w7  zx^^/zzzâzzj 

_ caJ  tféJ25^^iavzvAH)  ^  ^ 

^™,jr zeuA^êt**yeu^ yzxx/zUt/u)  azÁu^zu //é/yòo zzzzxí/y/ztAâ/çy 

-StetLí/o  â/tytuj  anA^i0t*u7  awfou  zxzzA/zfczAxzdu  A?íauAf$.  IA/í^. _ .„, — __ 

IpZD  Atf  ââjAAàAo  /kA)  0U  CtetÁz)tC&J  Z/^zz^xyOx^^/^zÚt^ 

Ct?M&?/iàAzzzAAtwy/z  jAtA/vmAô  J/Affi^AteyâyzttypAi^ 

Q&ty  eziu/ik  zuzxsptArktxi  /AwmA  44^i^aAs/^ty*t/a  czutj/írià 

jAzAu  êA/ÁÃA)m^0yyAo  A^zAAo  1  - 

Aft  dtAAsAkAúO  tt/Ano  âüayí/xJAzrüü,  éS/y/teiA zAà/AAa  ^+Aa  <y/Ax4dAut)a*sAy 

riwióãw  6 i/aXjA 01144/  â/t  A/tettiydT-õ  ty/Aud 

AÃyjAâ^ti^/ /A/^t4/&£Mp£$4M/^  Ai 


YU4fâO< 


7ãuru>' 


ÃL^ 

_ _ _ 

wÉââD  fi/x/Ak  7 

_  -jAiMyfywybtttttJ  y-Afiil// at/mi)  i 
'âvuAdLttâ  /^Aí^t^j/ân>  ; 

.*>1  / 


WMttJ 


’  y^uaygaÁA^ 


'/zA^AxA 


e*~ 


9/\or 


Reverendíssimo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade 
fora  pedido  erequerido  que  doprocesso  dos  autos  selhedesse  epassasse  sua  Carta  de 
Sentença  dequitaçaõ  emforma  para  seu  titulo,  econfirmaçaõ  deseu  direito  evir- 
tude  deque  eporser  justo  oseu  requerimento  selhedeu  epassou  que  hê  aprezente 
que  doprocesso  dos  autos  selhedesse  epassasse  sem  controverçia  pello  theor  daqual 
mandamos  ordenamos  as  sobreditas  justiça  noprinçipio  desta  declaradas  a  que 
oconheçimento  delia  houver  depertençer  detocar  que  sendo-lhes  aprezentada  huin- 
do  primeiro  sellada  com  osello  grande  das  nossas  armas  que  com  elle  serve  onosso 
Reverendo  Doutor  Dezembargador  Chanceller  Antonio  daCosta  Bauptista 
Conego  daSê  Cathedral,  registada  naforma  doestillo  Ecleziastico  easignada  pello 
Reverendo  Doutor  Dezembargador  Juis  doRiziduo  efinalmente  passada  pella 
nossa  Chancellaria  a  cumpraõ  eguardem  efaçaõ  muito  inteiramente  cumprir 
eguardar  tam  pontual  edamaneira  que  nella  seconthem  edeclara,  ecomo  pel¬ 
lo  dito  nosso  Reverendo  Doutor  Dezembargador  hê  julgado  sentençiado  edetermi- 
nado  emseu  cumprimento  com  mais  otestamento  comque  falleçeo  oReveren- 
do  Padre  Jozé  daSilva  Lima  por  cumprido  dequem  hê  seu  testamenteiro  oRe- 
verendissimo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  aquem  se 
lhedará  Sentença  ficando  porem  responçavel  pello  termo  que  asigney,  digo  que 
asignou  para  que  pague  tudo  emque  pello  dito  nosso  Reverendo  Ministro  hê 
condenado  eporconstar  haver  tudo  pago,  lhedamos  nesta  pura  geral  eirrevo- 
gavel  quitaçaõ  dehoje  para  todo  osempre  Livre  edes-obrigado  da  conta  dotal 
testamento  /sem/que  emtempo  algum  lheseja  mais  pedida  para  firmeza  e- 
validade  deque  antepomos  anossa  authoridade  edireito  judiçial  naforma 
que  nos  hê  conçedido  tudo  semfalta  ou  contradiçaõ  alguma  naforma  e- 
conformidade  donosso  Reverendo  Doutor  Vigário  geral,  e  Juis  doReziduo,  oque  assim 
huns  eoutros  cumprirão  efaraõ  inviolavelmente  cumprir  ealnaõ  façaõ 
Dada  epassada  nesta  sobredita  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSan- 
tos  sobssellada  nossa  chancellaria,  esignal  dodito  nosso  Reverendo  Mi¬ 
nistro  aoprimeiro  dia  domes  de  Dezembro  Armo  do  nasçimento  deNosso  Se¬ 
nhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos  ecincoenta  enove  annos,  Sua  Excellenssia 
Reverendíssima  que  Deus  guarde  mandou  pello  Reverendo  Doutor  Gon- 
çallo  deSouza  Lalcaõ  Protenotario  Apostolico  desua  Santidade  comissário 
doSanto  Offiçio  Dezembargador  da  Rellaçaõ  Ecleziastica  Cura  daSê  da  Ba¬ 
hia  Vigário  Geral  Juis  doReziduo  porquem  esta  passou  evay  asignada  pa- 
gousse  desta  porparte  doReverendissimo  testamenteiro  nafonna  custuma- 
da  mil  equarenta  equatro  reis,  edeasignatura  sello  e  registo  ofará  do- 
que  dever[t].  Declaro  que  ofeitio  hê  dous  mil  duzentos  equarenta  reis,  eeus  Pa- 
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eeu  oPadre  Bernardo  Botelho  Freire  osobscrevy  =  Gonçallo  deSouza  Falcaõ  =  Se  11o 
oitenta  reis  =  registo  dozentos  reis  =  signatura  Cem  reis  =  desta  dous  mil  duzentos  equa- 

renta  reis  = 

Francisco  Agilar  de  Araújo  que  entre  os  papeis  que  aprezentou  para  A  dir:  85 

effeito  desefazerem  as  partilhas  que  pertende  ajuntou  porerro  oproprio  tes¬ 
tamento  deFrancisca  Dias  sua  mulher  que  naõ  era  neçessario,  porque  nos  au¬ 
tos  esta  otresllado  autentico  dodito  testamento,  pello  que  Pede  aVossa 
Merçê  lhemande  dar  oproprio  testamento,  esendo  neçessario  fique  outro  tres- 
lado  nos  autos,  porquanto  tem  neçessidade  doproprio  para  sua  guarda,  ede- 
feza  =  Eresseberá  Mersse  =  Despacho  =  Desselhe  oproprio  ficando  otresllado 
nosautos  Bahia  doze  de  Abril  deseisçentos  ehum  =  Goce  =  Tresllado  doque  se- 
pede  =  Emnome  da  Santíssima  Trindade  Padre  Filho  Esperito  Santo  tres  pessoa 
ehum  sô  Deus  verdadeiro  em  quem  bem  efirmemente  crêo,  edaSacratissima  Vir¬ 
gem  Maria,  aquem  pesso,  erogo  seja  minha  intercessora  diante  denosso 
Senhor  queira  agloria  aminha  alma  para  aqual  acriou,  estando  eu 
Francisca  Dias  doente  dehuã  doença  que  Deus  nosso  Senhor  foi  servido  conto- 
dos  os  meus  sinco  sentidos  naõ  sabendo  quanto  elle  mechamaria  para  lhe- 
dar  conta  deminha  vida,  edeterminey  fazer  meu  testamento  em  a 
maneira  seguinte  =  Primeiramente  declaro  que  fui  cazada  com  Anto- 
nio  deAraujo  dequem  ouve  humfílho  pomome  Joaõ,  aoqual  dejfoda 
dito  meu  marido  meficaram  =  Declaro  quedepois  por  morte  do- 
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24  lr  1  pormorte  dodito  meu  marido  mecazei  comFrancisco  Agilar  de  Araújo,  doqual 

ouve  quatro  filhas  pomome  Izabel  da  Guillar,  aqual  foi  cazada  com  Bento  de  A- 
raujo  morreo  sem  ter  filho  nemfilha,  paguey  todo  odote  que  lhepromety,  outra 
chamada  Maria  de  Araújo,  aqual  foi  cazada  com  Domingos  Coelho  mercador,  di- 
5  go  Coelho  mercador,  aqual  dey  todo,  oseu  dote,  outra  chamada  Anna  de  Araújo, 

aqual  cazei  com  Manoel  Botelho  Cardozo,  aqual  paguey  todo  oseu  dote,  edeu 
quitaçaõ,  aoutra  chamada  Sebastianna  deQueiros,  cazey  com  Femaõ  Pereira 
do  Lago,  aqual  naõ  só  lhepaguei  seudote  mais  ainda  lhedey  mais  deseu  dote, 
aqual  quero  que  lhefique  aconta  desua  legitima,  emeu  marido  fará  contas 
10  comelle  =  Declaro  que  naõ  estou  lembrada  que  deva  couza  nenhuã,  apessoa 

viva  avendo  alguém  que  diga  que  eu  lhedevo  alguã  couza  omeu  marido  pesso 
satisfassa  pormim  =  Declaro  que  eu  tenho  minha  sepultura  emSaõ  Francis¬ 
co  daCidade  pesso  ameu  marido  fassa  muito  pormeenterrar  nella,  eassim 
no  habito  do  dito  Santo  =  Declaro  queeu  quero  que  me  enterrem  no  habito  de 
15  Saõ  Francisco  donde  sou  Irmam  =  Pesso  ameu  marido  Francisco  da  Gilar  de  Ara¬ 

újo  memande  fazer  os-offiçios,  emissas  pella  minha  alma,  aquella  liberalidade 
como  eu  fizera  sua  alma  seprimeiro  morrera  =  Declaro  que  eu  deixo  a- 
meu  marido  Francisco  de  Aguilar  de  Araújo,  aininha  terça  dafazenda  que  entre 
nos  há,  edetudo  ornais  que  seachar  ser  meu,  eassim  aquy  como  em  Portugal,  e- 
20  faz  universal  herdeiro  meu  para  que  elle  comsua  fazenda  mais  fassa,  eordene  co¬ 

mo  sediga  huã  missa  perpetua  todos  osdias,  em  o  Mosteyro  deSaõ  Bento  pa¬ 
ra,  oque  aplicará  tres  moradas  decazas  que  rendaõ  cem  mil  reis  todos  osannos 
esendo  cazo  que  eu  morra  primeiro  que  meu  marido  será  obrigado,  odito  meu 
marido  Francisco  daGilar  de  Araújo  deme-mandar  dizer  duas  Capellas  de- 
25  missas  em-odito  Mosteiro  deSaõ  Bento  em  cada  hum  armo,  eisto  emquan- 

to  elle  naõ  morrer,  ecomo  morrer  ficaraõ  aspropriedades  decazas  obrigadas 
as  ditas  missas  perpetuas  para,  oque  lhedeixo  tudo,  oque  seachar  ser  meu  = 

Declaro  que  eu  deixo  pormeus  testamenteiros,  ameu  marido  Francisco  daGilar  de- 
Araujo,  ea  Francisco  daCrüs,  emorrendo  algum  delles  será  Bertholomeu  Ro- 
30  drigues  confeiteiro  =  Deixo  aCristina  escrava  deguiné  crioula  forra  pellos  bons 

serviços  que  delia  tive  mas  con  condiçaõ  que  sirva  ameu  marido  em  sua  vida 
equero  que  sirva  com  muita  lealdade,  aodito  meu  marido  como  semprefes,  enaõ 
ofazendo  fará,  omeu  marido  delia  oque  lhepareçer  =  Declaro  que  afazenda  que 
possohimos  eu,  emeu  marido  Francisco  daGilar  de  Araújo  hé  aseguinte  =  Fluã  Fa- 
35  zenda  de  canas,  emSergipe  desincoenta  tarefas  decana,  aqual  corre  letigio  com- 

Lourenço  deBrito,  eseus  Irmaons  ecunhados  =  Duas  moradas  decazas  defronte  A  dir:  2  casas 

daporta  dalgreja  deSaõ  Bento,  huns  chaõs  detrás  das  ditas  cazas  que  meus  defrontes 

da  porta 

da  Igreja  de  S(aõ)  B(en)to  e  chaõs  p(o)r  detrás  das  casas 
com  8/2  br(assa)s44 

44  Essa  informação  é  uma  continuação  da  que  está  na  margem  direita,  mas  se  encontra  na  margem  inferior 
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‘2/j  IV 


que  mecustaraõ  cento  equartoze  mil  reis  que  saõ  oito  brassas  emeya  =  Duas 
moradas  decazas  na  rua  direita  que  mas  tem  vendido  oretro  Francisco  da  Crüs 
porsete  çentos  milreis  que  lhedey  porellas  que  estaõ  defronte  deSebastiaõ  Ferrei¬ 
ra,  outras  cazas  tenho  napraya,  que  mecustaraõ  quinhentos  mil  reis  defron¬ 
te  docorpo  daguarda,  outra  caza  mais  que  está  naladeyra  nas  Costas  dadita  caza, 
outras  cazas  nocanto  deNossa  Senhora  daAjuda,  asquais  merquey,  aogran- 
di/o/  =  Declaro  quetenho  pessas  deservisso  deguine  entre  maxos,  efemeas  dezoito, 
enegras  decaza  fora  estas  sete  com  alguns  crioulos  =  Epor-aqui  ouve  este  meu 
testamento  por-acabado,  eestesó  quero  que  valha  porquanto  esta  hé  aminha 
ultima  vontade,  eachando-sse  outros,  ou  codicillios  alguns  naõ  quero  que  va- 
lhaõ,  epesso  as  Justiças  deEl  Rey  NossoSenhor,  ofaçaõ  cumprir,  assim  edamanei- 
ra  que  nelle  se  conthem,  epedy,  aoPadre  Frey  Bernardo  da  Ordem  deSam 
Bento  estefizesse  pormim,  eoasignasse  hoje  vinte,  esinco  de  Julho  demil,  ese- 
isçentos,  equarenta  ehum  annos,  asigno  pella  testadora,  a  senhora  Fran- 
cisca  Dias,  pormerogar  porquanto  naõ  sabia  lêr  nem  escrever,  dia  mes,  ean- 
no  [fjsupra,  Frey  Bernardo  da  Madre  de  Deus,  asigno  como  testemunha  q(ue) 
estefiz,  Frey  Bernardo  deAndrade  =  Aprovaçaõ  =  Saibaõ  quantos  este  Instrom(en)to 
esedula  detestamento  virem  que  noanno  doNasçimento  deNosso  Senhor  Jesus 
Christo  daprezente  era  demil,  eseiscentos  equarenta  ehum  annos,  aos  vinte,  e- 
oito  dias  domes  deJulho  do  dito  armo  nas  cazas  damorada  deFrancisco  daGilar 
de  Araújo,  morador  nolemite  deSergipe  do  Conde  termo  da  Cidade  doSalvador 
Bahia  detodos  os  Santos  estando  ahy  prezente  Francisca  Dias,  mulher  de¬ 
Francisco  daGilar  de  Araújo,  doente  emhuã  cama  dadoença  que  nossoSe- 
nhor  foy  servido  dar-lhe,  mas  emtodo  seuperfeito  Juizo,  eentendimento  aq(ua)l 
dita  Francisca  Dias,  testadora  deu  desua  maõ,  amaõ  demim  escrivaõ  o- 
papel,  atrás,  eassima  escripto  emhuã  lauda,  eoutra  comessada,  aopé  daq(ua)l 
eu  escrivaõ  comessey  esta  aprovaçaõ,  adonde-me  eu  escrivaõ,  asigney  demeu 
nome  quediz  Bertholomeu  da  Rocha,  dizendo-me  adita  testadora  que  este 
era  oseu  solemne  testamento  ultima,  everdadeira  vontade  eque  ella,  o- 
mandara  fazer  pello  Reverendo  Padre  Frey  Bernardo  da  Madre  de  Deus 
da  Ordem  doPatriarcha  Saõ  Bento  desta  Cidade,  oque  todo  lhefora  lido,  e- 
por  emtodo  estar  asua  vontade,  pedira,  aodito  Reverendo  Padre  Frey 
Bernardo  da  Madre  de  Deus,  por  ella,  oasignasse,  edizendo-me  amim  escri¬ 
vaõ  que  este  hera  oseu  sol/emne/  testamento  ultima,  everdadeira  vontade, 
eque  havia  por  revogado  todos  os  mais  testamentos,  ou  condiçillios  que  até 
hoje  tenha  feito,  eque  este  só  quero  que  valha,  etenha  força,  evigor,  as- 


À  esq:2  casas 
na  rua  di¬ 
reita 

outras  na 
praia 
outra  na 
Lad(ei)ra 
outra  no 
Canto  de 

N(ossa)  Sen(hor)a  da 
Ajuda 

À  esq:  25  Vii  1641 
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e vigor,  assim  edamaneira  que  nelle  seconthem,  eque  pedia  as  justiças  de 
Sua  Magestade,  assim  seculares  como  Ecleziasticas  lhefaçaõ  emtodo  cumprir, 
eguardar  como  nelle  seconthem,  e  requerendo  amim  escrivaõ  lho-aprovasse, 
evisto  pormim  escrivaõ,  odito  testamento  naõ  ter  viçio  nem  entrelinha  alguã 
mais  que  navolta  dalauda  entre  asquatro  regras  primeiras,  easinco  diz  cazas, 
elogo  namesma  volta  entre  aseis  regras,  easete  diz  todos  os  annos,  eassim  de¬ 
clarou,  adita  testadora  que  as  missas  declaradas  atras  asmanda,  aoseu  testa¬ 
menteiro  que  lhas  mande  dizer  porsuas  almas  delia  testador,  edeseu  marido,  e 
assim  que  com  isto  eu  escrivaõ  lho-aprovo,  ehey  por-aprovado  quanto  emdirei- 
to  devo,  eposso,  sendo  emtodo  testemunhas  que  prezentes  estavaõ,  oReverendo 
Padre  Frey  Bernardo  da  Madre  de  Deus  que  este  testamento  fez,  easignou,  a- 
rogo  datestadora,  eassim  mais  testemunhas  Ambrozio  Pereira,  Salvador  Joaõ, 

Diogo  Fernandes,  Balthazar  Alveres,  Francisco  deOLiveira,  Barbora  Antunes  mu¬ 
lher  deSimaõ  Borges  Peres  que  todos  comigo  escrivaõ,  asignaraõ,  eoutros  seasignou, 
oReverendo  Padre  Frey  Bernardo  da  Madre  de  Deus  nesta  aprovaçaõ  pella 
testadora,  ecomo  testemunha,  eeu  Bertholomeu  da  Rocha  escrivaõ  de  Sergi¬ 
pe  do  Conde  que  esta  aprovaçaõ  fiz,  easigney  demeu  publico  signal  seguinte, 
asigno,  a  rogo  datestadora  por-mo-pedir,  erogar  que  este  fizesse,  easignasse  por- 
ella  Frey  Bernardo  da  Madre  de  Deus,  asigno  como  testemunha,  Frey  Ber¬ 
nardo  da  Madre  de  Deus,  Ambrozio  Pereira,  Diogo  Fernandes,  de  Joaõ  Fernandes, 

deSalvador  Joaõ,  Balthazar  Alveres,  Francisco  Joaõ  deOFiveira,  de  Barbora  An-  À  dir:  Abertura  epubbicação 

tunes  =  Aos  nove  dias  domes  de  Agosto  demil  eseisçentos,  equarenta  ehum  an-  A  dir:  9  VIII 1641 

nos  nesta  Cidade  doSalvador  da  Bahia  detodos  os  Santos  nas  pouzadas  de- 
Diogo  Monis  Telles,  Juis  Ordinário,  oprezente  anno  perante  elle  paresseu  Ma¬ 
noel  Gomes  Grande  Requerente  decauzas  nesta  dita  Cidade,  elhe-aprezen- 
tou,  asedula  detestamento,  atras,  aprovado  por  Bertholomeu  da  Rocha  es¬ 
crivaõ  dafreguezia  deSergipe  do  Conde,  cozido,  elacrado,  eodito  Juis,  aseu  reque¬ 
rimento,  odescruzeô,  eabrio  eporestar  sem  viçio  nemborra  dura,  nem  couza 
que  duvida  faça  o  dito  Juis  disse  que  ohavia  por-aberto,  epublicado  eman- 
dara  secumprisse  como  nelle  secontinha,  epara  que  conste  doque  dito 
hé  fiz  este  termo  que,  odito  Juiz  asignou,  Joaõ  deFreittas  Taballiaõ  oescrevy 
Diogo  Monis  Telles,  Oqual  tresllado  detestamento  eu  Francisco  da  Rocha  Barboza 
Taballiaõ  dopublico  judiçial  enotas  nesta  Cidade  doSalvador,  eseu  termo  porSua 
Magestade  fiz  treslladar  doproprio  aque  me  reporto,  emtodo  eportodo,  oqual  À  dir:  TrasCado 

entreguey,  aFrancisco  deAgilar  de  Araújo  que  mo  aprezentou,  eaquy  asig¬ 
nou  decomo  olevou  eosobscrevy  easigney  concertey  com-o-offiçial  comigo 

asignado  na  Bahia  emtreze  dias  domes  de  Abril  demil  eseisçentos  esincoenta  A  dir:  13.lV. 1651 

ehum  annos  =  Francisco  da  Rocha  Barboza  =  Concertado  pormim  Taba- 
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242v  1  pormim  Taballiaõ  =  Francisco  da  Rocha  Barboza  =  E  comigo  Taballiaõ  =  Antonio 

Cardozo  daSilva  =  Francisco  Agilar  deAraujo  = 

10  Em  nome  de  Deus  amem,  Saybaõ  quantos  est/a/  cédula  de  A  dir:  86 

À  esq:  Paula  de 
Siq(uei)ra 
Àesq:  27.Vi.i646 


me  delle  perdaõ  deminhas  culpas,  epecados  =  [|+  Declaro  q(ue)  estou  em  meo  perfeito  ][j.  juizo 
eemtendimento]  Declaro  que  nos  bens  que  sea- 

20  charem  que  nos  perten/c/em,  a  Francisco  Machado,  eamim  quero,  esou  con¬ 

tente  que  emtodos  será  meeiro,  eterá  ametade,  odito  Francisco  Machado, 
eisto  ordeno,  emando  secumpra,  eguarde  por  melivrar  doescrupulos  que  podia 
aver  =  Primeiramente  Instituo  porminha  Flerdeira  aminha  alma,  equero 
que  comella  segaste,  edispenda,  oque  mecouber  =  Mando  quemeu  corpo 
25  seja  enterrado  na  Igreja  dos  Relligiozos  doPatriarcha  Saõ  Bento  desta 

Cidade  da  Bahia  =  Mando  que  meu  corpo  seja  levado  na  Tumba  daSan- 
ta  Mizericordia,  eselhedará,  aesmolla  que  secostuma  dar,  eme-acompa- 
nharaõ  asconfrarias  seguintes,  adoSantissimo  Sacramento,  adaVirgem  doRo- 
zario,  edosfieis  de  Deus,  edas  onze  mil  Virgens,  eatodas  sedará  a  esmolla  Ordi¬ 
nária,  eque  secostuma  dar  =  Item  mais  doze  pobres,  aque  sedará  nella 
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testamento  virem  no  anno  doNasçimento  deNossoSenhor  Jesus  Christo  de- 
mil  eseisçentos  equarenta  eseis  annos,  aos  vinte  esete  dias  domes  de  Junho, 
eu  Paulla  deSiqueira  estando  enferma  dedoença  que  Deus  medeu,  enaõ 
sabendo  oque  oditoSenhor  demim  ordenará  faço  meu  testamento  naforma 
Seguinte  =  Primeiramente  emcomendo  minha  alma,  a  Deus  q(ue)  a  criou,  e 
[f]  com-oSangue  preciozo  deseu  filio  Jssvs  Christo,  epeço,  e  rogo  aVirgem 
Maria  Senhora  Nossa  queira  ella  comtodos  os  Santos  daCorte  do  Ceo  /q(uei)ra/ 
ser  minha  advogada,  eintercessora  para  comseu  bendito  filho  alcanssando- 


30 


J/ywo  U4. 


£Ü-£j 


Cffí-yi^í^uô?ufy  ZMÜ#  2/J4*£y/X/£  P444l£>e/t*M0 

'£&/-t-lf,Á/X  Js  ItMf^CUvU^tbo  ófeC&^MéQZ^  f&Mvjfi/  £0144.  0t4tOi4f  ^ 

J/%/)  -/&</  /?4i4f07  &20U7&,  Át-Á^d  ' 0144#/? /dt/éjtcJ 

%  Âct.  o  á//avrtó  /?&yiM4-p  tyâ&jMaitdí?  seJe, /MttmÁrjZÇ?-/' 


u*f} 

$uof?m/áv, 


í^/4S)&Êitâk. 

^doí^m/acao  $i  l 


nella,  eesmolla  q(ue)  secostuma  dar  =  Declaro  que  eu  tenhu  huã  negra  pomome 

Maria,  que  era  minha,  esta  tomo  naminha,  ametade,  eadeixo,  aos  Relli- 

À  dir:  1  ‘Escrava 

giozos  de  Saõ  Bento,  etudo  omais  que  mecouber  dadita  ametade  para  que 

elles  mefaçaõ  bem  por  minha  alma  que  hé  aminha  Herdeira  naforma 

seguinte  =  Primeiramente  mefará  hü  offiçio  porminha  alma,  emediraõ 

quatrocentas  missas,  asaber  duzentas  porminha  alma,  ecento  pella  alma 

do  meu  filho,  sincoenta  pella  demeu  Pay,  esincoenta  pella  deminha 

May  =  Deixo  mais,  aos  Reverendos  Padres,  para  que  sirva  na  Igreja,  ou 

onde  lhes  pareçer  huã  alcatisa  deseda  que  também  tomo  naminha,  a- 

À  dir:  1  [f]  de  seda 

metade  =  Declaro  que  tenho  quatro  pessoas  dogentio  deguine,  huã  delias 

A  dir:  4  Escravos 

que  sechama  Izabel  anda  ehé  muito  fugida  =  Mais  huã  cadeuzinha 

deouro  comsua  crüs,  que  poderá  valer  vinte,  até  vinteesinco  mil  reis  =  I- 

A  dir:  1  corrente  e  cruz 

ouro 

tem  mais  dous  púcaros  deprata  hü  grande,  eoutro  pequeno,  /hüa/  salva,  hu- 

A  dir:  1  Eucarro  de  -prata 

ã  Caldeirinha,  emeya  duzia  decolheres,  egarfos  com-omais  que  seacharem 

1  SaCva 

1  CaCdeiriníia 

dec,  digo  que  seachar  de  caixas  e  roupa  =  Item  seis  pares  debrincos  deorelha 

digo  tres  pares  que  saõ  seis  brincos  deouro,  hum  anel  desete  pedras,  outro 

1/2  d(u)z(ia)  de  coCheres  e  garfos 

6  ôrincos  de  ouro 

1  anneC de  7  pedras 

dequatro,  hü  Relicário  pequeno  que  mando  sedê  aminha  Irmam  mulher 

do  So/l/te,  digo  sedê  a  Maria  Rodrigues  mulher  doSotto  que  hé  seu  =  Decla¬ 
ro  ultimamente  que  esta  hé  minha  ultima,  ederradeira  vontade,  eque- 

1  anneC de  4  pedras 

ro  que  este  meu  testamento  valha,  oucomo  tal,  ou  como  codiçillio,  ou  de 

outra  qual  quer  maneira  que  emdireito  possa  valler,  eultimamente  de 

claro,  emando  que  tudo  oque  poralguã  via  seachar  que  hé  meu  ou  me- 

pertençe  detudo  deixo  porHerdeira  aminha  alma  como  assima  digo 

dando-sse  tudo,  aos  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento  para  que/p/ella 

mefaçaõ  bem,  ecomisto  acabo  meu  testamento,  digo  acabo  este  meu  testa¬ 
mento  na  era  mes,  edia  assima  declarado  nesta  Cidade  doSalvador  Ba¬ 

hia  detodos  os  Santos  =  Deixo,  omeu  vestido  que  eu  costumava  trazer, 

euzava  porcaza,  ehü  manto  sedê  de  esmolla  porminha  alma,  aalguã 

mulher  pobre,  ehonrrada,  eporaquy  disse  adita  testadora  Paulla  de  Siquei- 

que  dava  este  seu  testamento  por-acabado  [  j  concluído],  erogou  amim  Joaõ  de  Frei¬ 
tas  Taballiaõ  que  lho  lessem  lholy  tôdo  deverbo  adverbum,  epormerogar 

que  porella  oasignasse  aseu  rogo,  oasigney  despois  delholer  na  Bahia 

hoje  vinte  esete  dias  domes  de  Junho  demil  eseisçentos  equarenta  dous 

À  dir:  27 M.  1642 

annos,  assigno  a  rogo  datestadora,  =  Paulla  deSiqueira,  ecomo  testemu¬ 

nha,  Joaõ  deFreitas  =  Aprovaçaõ  =  Saybaõ  quantos  este  instromento 

deaprovaçaõ  detestemento  virem  que  noanno  do  Nasçimento  deNosso 
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deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos  equarenta  edous  annos,  aos- 
vinte  e  sete  dias  domes  de  Junho  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  deto- 
dos  os  Santos  nas  pouzadas  deFrancisco  Machado  estando  ahy,  apareçeu 
Paulla  deSiqueira  sentada  emhuã  cama  doente  dadoença  que  Deus 
lhedeu  mais  emtodo  seu  preffeito  Juizo,  eentendimento  segundo  pare- 
çia,  logo  porella  dita  testado ra  Paulla  deSiqueira,  foi  dado  de  sua  maõ, 
amam  demim  Taballiaõ  perante  as  testemunhas,  aodiante  nomiadas 
adita  sedula  detestamento  asima  eatras  escrito  emduas  paginas,  em  cada, 
papel  que  seacubaraõ  deescrever  onde  eu  dito  Tabaliaõ  comessey  este  ins- 
tromento,  dizendo,  adita  Paula  deSiqueira,  juntamente  depalavra  que  o- 
mesm[f]45  ezcluzo  eescripto  nodito  papel  era  seu  solemne  testamento,  eulti- 
ma,  ederradeira  vontade  que  ella,  omandara  escrever  deletra  defrente,  e 
despois  deescripto  rogara  amim  Taballiaõ  que  lholesse,  eque  eu  lholera 
todo,  eporella  naõ  saber,  asignar  merogara  que  porella,  o  asignasse,  eque 
eu  aseu  rogo  lhea  cressentara  quatro  regras  emeya  deminha  letra,  elho- 
lera,  easeu  rogo  measiganara,  assim  edamaneira  que  moella  rogara 
epedira  pello  que  memandava  que  entodo  seu  precizo  requeria  que  lho-a 
provasse,  epello  dito  testamento  estar  naforma  referida  sem  vicio  nemborra 
nem  couza  que  duvida  faça  eu  dito  Taballiaõ  lho-aprov/o/ehey  por-aprovado 
tanto  quanto,  eemdireito  devo  eposso  epella  dita  testadora  Paula  deSiqueira 
ser  mulher,  enaõ  saber  asignar  erogou,  a  Manoel  da  Maya,  boticairo  mora¬ 
dor  nesta  dita  Cidade  que  porella,  oasignasse,  oqual  aseu  rogo  oasignou  e  como 
testemunha  sendo  mais  testemunhas,  Francisco  Nogueira,  Manoel  Jorge,  eFran- 
cisco  Ferreira,  eFrancisco  Pedrozo,  e  Antonio  Váz,  e  Domingos  Ferreira,  eeu  Joaõ 
deFreittas  Taballiaõ  publico  do  judiçial  enottas  nesta  dita  Cidade  doSalva¬ 
dor  eseus  termos  por  sua  Magestade  que  atai  aprovaçaõ  detestamento  fis 
easigney  demeu  publico  Signal  seguinte  ressalvo  a  entrelinha  que  diz  man¬ 
dava  que  emtodo  secumprisse,  oque  fiz  por  verdade  emdito  dia  mes  eanno 
atras  declarado  sobredito  oescrevy,  asigno  arogo  datestadora  Paulla  deSiqueira 
ecomo  testemunha,  Manoel  da  Maya  Garrafa[|]  =  Joaõ  Nogueira  =,  digo  esta¬ 
va  oSignal  publico  =  asigno  arrogo  detestadora  Paulla  deSiqueira  ecomo  testemu¬ 
nha  Manoel  da  Maya  Garrafa  =  Joaõ  Nogueira  =  Francisco  Pedrozo  daSinza  =  An¬ 
tonio  Váz  =  Domingos  Ferreira  =  Francisco  Ferreira  =  Estava  huã  crüs  signal  de- 
Manoel  Jorge  =  Cumprasse  na  Bahia  quatro  deJulho  demil  seiscentos  quarenta 
edous  annos  =  Barro s  = 


À  esq:  27.Vi.i642 


À  esq:  /Cumpra-se/ 
4  VII  1642 


45  Esta  palavra  está  escrita  dentro  de  um  quadrado  como  se  estivesse  rasurada 
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Im  nomine  Domini  =  Saybaõ  quantos  este  instromento  virem  como  À  esq:  87  À  dir:  P(adr)e  Agos- 

noanno  do  Nascimento  de  NossoSenhor  Jesus  Christo  demil  eseteçentos  evinte  tinho 

equatro,  aos  vinte  domes  deJaneiro  dito  armo,  eu  oPadre  Agostinho  Ribeiro  Rib(eir)o 

Sacerdote  doHabito  deSaõ  Pedro  estando  em  meu  perfeito  juízo,  eentendimen 
do  que  nosso  Senhor  medeu  doente  em  cama,  temendo-me  da  morte,  edezejam 
do  por  minha  alma  no  Caminho  daSalvaçaõ  pornaõ  saber,  oque  Deus  Nosso 
Senhor  demim  quer  fazer,  equando  será  servido  Levar  para  sy  fasso  estetestam(em)to 
naforma  seguinte.  Primeiramente  emcomendo  minha  alma,  aSantissima 
Trindade  que  a  criou,  e  rogo,  aoPadre  eTemo  pella  morte  epaixaõ  deseu  uni¬ 
génito  filho  aqueira  reçeber,  como  reçebeu  asua  estando  para  morrer  naarvore 
davera  Crus,  eameu  Senhor  Jesus  Christo  pesso  pellas  suas  divinas  chagas,  queja 
que  nesta  vida  mefez  merçé  dar  seu  preciozo  sangue,  emereçimento  deseus  tra 
balhos  mefassa  também  mercê  navida  que  esperamos  dar  opremio  delles 
que  hê  agloria,  epesso  erogo,  aglorioza  Virgem  Maria  nossa  Senhora  Madre 
de  Deus,  eatodos  os  Santos  da  Corte  Cellestial  particullar  mente,  aomeu  Anjo 
daguarda,  ea  oSanto  domeu  nome,  o  Doutor  Santo  Agostinho,  eaoPatriarcha 
Saõ  Bento,  eao  gloriozo  Saõ  Gonçallo  a  quem  tenho  devoçaõ  queiraõ  pormim 
entreçeder,  e  rogar  a  meu  Senhor  Jesus  Christo,  agora  equando  minha  alma 
deste  corpo  sahir  porque  como  verdadeiro  chrystaõ  protesto  deviver,  emorrer,  em 
aSanta  fê  Catholica,ecrêr,  o  que  tem,  e  crer  aSanta  Madre  Igreja  de  Roma 
e  em  esta  fê  espero  desalvar  minha  alma,  naõ  por  meus  mereçimentos,  mas 
pellos  daSantissima  paixaõ  doUnigenito  filho  de  Deus  =  Rogo,  ao  Reveren¬ 
do  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  que 
aoprezente  Hê,  e  ao  diante  foi  por  serviço  de  Nosso  Senhor  queira  ser  meu 
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meu  testamenteiro  =  Meu  corpo  será  entregue,  aodito  Reverendo  Padre 
Dom  Abbade,  emais  Relligiozos  deSeu  Mosteiro,  eserá  a  amortalhado  nas- 
vestias  Saçerdotais  como  Sacerdote  que  sou  nodito  Mosteiro,  e  enterrado  na 
Claustra  donde  secostuma  enterrar  os  Relligiosos  =  Nodia  demeufal- 
lecimento  podendo  ser,  equando  naõ  nooutro  dia  mandará  meu  testamen 
teiro  fazer  hü  offrçio  pellos  seus  Relligiozos  com  toda  a  solenidade,  aos  quais 
sedará  huã  vella  demeya  Livra,  a  cada  hü  para  asestirem,  ao  dito  officio  pello 
qual  lhedeixo  deesmolla  com  mil  reis  para,  o  dito  Mosteiro,  E  no  dito  dia 
do  meu  fallecimento  enos  mais  que  seseguisem  mandará  dizer  pella  minha 
alma  duzentas  missas  pellos  ditos  Relligiozos  pellas  quais  sedará  aes- 
molla  depataca,  eassim  mais  dentro  dedous  mezes  mandará  dizer  mais 
quinhentas  missas,  digo  duzentas  esincoenta  missas  pertençaõ  deesmolla 
deduzentos  Reis  =  Declaro  que  ser  natural  desta  Cidade  filho  Legitimode 
Agostinho  Ribeiro,  e  Maria  Simoens  os  quais  saõ  já  fallecidos,  enaõ  te¬ 
nho  hedeiro  forçado  =  Declaro  que  hü  pardo  por  nome  Matheus  Ribeyro 
seintitullava  pormeufilho,  echegando  me  esta  notiçia  como  naõ  fosse,  eman- 
dey,  citar  para  que  mostrasse  odireito  que  tinha  afilliaçaõ,  ecorri  com  elle 
pleito,  eo  Convensi  no  auditorio  Ecleziastico  desta  Cidade,  cuja  sentença 
ameu  favor  foi  conformada  noTribunal  da  Legacia  da  Corte,  eCidade  de- 
Lisboa  cuja  senteça  está  no  Cartorio  do  escrivão  Igreja  Joaõ  Dias  de 
Almeyda  =  Declaro  que  pessuo  huas  sortes  deterra  que  estas  unidas  huã 
com  a  outra  junto,  ao  Ryo  vermelho  as  quais  sortes  deterra  ouve  huã  portitul  - 
lo  decompra,  a  Maria  deBarros,  e  outra  semedeu  nas  partilhas  de  meus  pays 
essepagamento  das  dividas  que  paguey  pello  dito  cazal  nas  quais  sortes  deter¬ 
ra  desta  huã  Cappella  doBemaventurado  Saõ  Gonçallo,  assim  mais 
tem  seus  portos  depescaria,  evarios  moradores  que  mepagaõ  renda  dos  Citios 
que  ocupaõ,  eeu  também  estou  ocupando  outros  emque  vivo  enelles  tenho  al- 
güns  cordeirs  e  lavouras,  e  assim  mais  pessuo  nas  ditas  terras  alguns  escravos  que  cons- 
taraõ  dehü  rol  que  entreguey  ameu  testamenteiro  =  Declaro  que  nas  terras 
de  Dom  Joaõ  Mascarenhas  a  ein  a  Matta  deSaõ  Joaõ,  tenho  principiado 
huã  fazenda  em  aqual  tenho  seis  escravos,  eseçenta  cabessas  degado  vacum 
entre  grande  epiqueno  pouco  mais  ou  menos  eassim  mais  tres  cavallos 
forno  ,  etoda  decobre,  e  demais  miudezas  pertencentes  amesma  fazenda 
que  nella  seacham  epello  citio  delia  pago  de  renda  doze  mil  reis  cada 
armo  como  consta  doescrito  de  arendamento  que  passey  ao  dito  Dom 
Joaõ  Mascarenhas  cuja  renda  lhetenho  pago  thê  oprimeiro  de  Ma¬ 
io  do  anno  passado  =  Declaro  que  tenho  ajustado  por  escritura  huã 
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À  dir:  1  Sorte  de  terra  em 

huã  sorte  deterra  no  Inhambube  que  mevendeo,  o  Cappitaõ  Jozê  Borges 

Inham6u6e 

Barreto  porpreço  dequatro  çentos  esincoenta  mil  reis,  a  cuja  conta  lhetenho 
dado  noventa  eseis  mil  etantos  reis,  eo  resto  fiquei  delhosatisfazer  quando 
tomasse  posse  dadita  terra  =  Declaro  que  semedeve  algü  dinheiro  por- 
creditos  que  seacharaõ  entre  os  meus  papeis  que  importaraõ  dous  mil  cru¬ 
zados  pouco  mais  ou  menos  que  meu  testamenteyro  cobrará  dos  devedores  = 

Declaro  que  o  Dezembargador  Jozê  deSá,  e  Mendonça  em  sua  vida  me 

entregou  seisçentos  esincoenta  mil  reis  emdinheiro  dizendo-me  eraõ  proçe  À  dir:  657}500 p(ar)a  dfa  Ira 

aos  marco  e  São  Çon- 

didos  degado  que  hü  Irmitaõ  Bento  da  Graça  ajuntara  nas  suas  fazen-  çaah  do  <Hio  d'em(e[H)o 

das  deesmollas  que  tirava  para  nossa  Senhora  dos  Mares,  eSaõ  Gonçallo 
da  minha  Cappella  doRio  vermelho  cuja  quantia  tenho  reçebido,e  or¬ 
deno  ameu  testetamenteyro  a  despenda  nos  altares  das  ditas  Imagens 
no  que  lhes  parecer  mais  conviniente,  eassim  mais  setemil  equinhen- 
tos  reis  que  memandou  entregar  Donna  Joanna  Cavalgant  viuva 
do  dito  Dezembargador  por  serem  damesma  conta  =  Declaro  quete- 
nho  seis  sobrinhas  filhas  legitimas  demeus  Irmaõs  Lourenço  Ri¬ 
beiro,  eGonçallo  Ribeiro,  as  quais  deixo  aduzentos  mil  reis  para  cada 
huã  para  ajuda  deseu  dote  tomando  [  j+estado]  decazada  ou  deFreira,  osquais  se- 
lheentregaraõ  com  certidão  decazadas  ou  Relligiozas  =  Declaro  que  huã 
pretapor  nome  Catharina  que  asiste  no  camborogipe,  atenho  forra,  ehé 
liberta  sem  embargo  delhenaõ  ter  passado  Carta  de  liberdade,  eassim  or  - 
deno  a  meu  testamenteiro  naõ  entenda  com  a  dita  preta  nem  comhü 
escravo  que  ella  pessue,  esendo  neçessario  tomo  adeclarar  adita  preta  Ca¬ 
tharina  por  forra  livre  eizenta  de  escravidaõ  alguâ,  Declaro  que  tenho  huã 
crioula  por  nome  Antonica,  aqual  menaceo  emcaza,  epella  haver  criado 
ebons  serviços  que  mefez,  adeixo  forra,  e  liberta  detoda  a  escravidaõ  dehoje 
para  sempre,  eporque,  a  dita  crioula  pessue  em  meu  poder  huã  negra  p(o)r 
nome  clara  comseufilho  Dionizio,  eoutra  preta  por  nome  Agostinha  com- 
sua  cria  Bernarda  os  quais  quatro  escravos  lheperteçem,  a  dita  crioula 
Antonica,  emeu  testamenteiro  lhas  entregará,  epassará  carta  deliberdade 
adita  crioula,  a  qual  deixo  todos  os  bens  moveis,  e  roupas  que  se  mecaharem  da 
porta  adentro  =  Declaro  nomeyo,  einstituo  por  meu  univerçal  herdeiro  e 
testamenteiro,  aoReverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento 
desta  Cidade  da  Bahia  que  aoprezente  hê,  e  ao  diante  for  eseu  Mostei¬ 
ro  detodos  os  meus  bens  que  meficarem  oupertençerem  porqualquer  via  emodo 
que  seja  por  minha  morte  despois  demeus  Legados  compridos  naforma 
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naforma,  que  neste  meu  testamento  despoula  Ordens  que,  o  dito  Reve¬ 
rendo  Dom  Abbade  que,  aoprezente  hê,  eao  diante  for  nodito  Mosteiro  de 
Saõ  Bento  desta  Cidade  memandará  perpetuamente  em  quanto  omun- 
do  durar  dizer  tres  Cappellas  demissas  em  cada  hum  anno,  asaber  huã 
na  Igreja,  e  minha  Cappella  deSaõ  Gonçallo  doRyo  vermelho  aos  Domingos 
eas  duas  em  qual  quer  dia  desemana  quebom  parecer,  ao  dito  meu  testa  - 
menteiro,  na  Igreja  doseu  Mosteiro,  todas  aplicadas  a  morte,  epaixaõ  de 
Nosso  Senhor  Jesus  christo  pella  minha  alma  demeus  pays,  avôs,  e  Irmaõns 
Mandará  mais  odito  meu  testamenteiro  fazer  annualmente  noseu  Mos- 
teyro  enquanto  omundo  durar  hü  offcio  com  aquella  solenidade  que  costu- 
maõ  porminha  alma,  edosditos  meus  pays,  avôs  e  Irmaons  =  Declaro  comoja 
tenho  feito  que  nasditas  minhas  terras  doRio  vermelho  esta  erecta  ehuã 
Cappela  com  a  invocaçaõ  doSenhor  Saõ  Gonçallo  que  sendo  feita  pormeus  pays 
detaypa  demaõ,  eu  a  retormey  redificando-a  em  melhor  forma  comparedes 
depedra  ecâl,  decuja  cappella  porfalleçimento  dos  ditos  meus  pays,  foi  Sem¬ 
pre  Senhor  eadministrador,  emamesma  forma  que  a  -  apessuo,  eadministro 
adeixo,  ao  dito  Reverendo  Dom  Abbade  meu  testamenteiro,  eseu  Mos¬ 
teiro  para  que  comosua  quefica  sendo  a  administrem  com  aquilla  gran¬ 
deza  que  costumaõ  no  ditto  divino  porque  debaixo  destas  condiçoens  he  que 
os  instituo  por  meus  herdeiros  eadministradores  da  dita  Cappella  =  Declaro 
que  porto  emhuã  das  verbas  deste  meu  testamento  mando  que  sedem  du¬ 
zentos  mil  reis  acada  huã  deminhas  sobrinhas  filhas  dos  ditos  meus  Irmaõns 
Lourenço  Ribeiro,  eGonçallo  Ribeiro  Simoens  para  tomarem  estado  decaza  - 
das  ou  Relligiozas,  sou  contente  sutilmente  ordeno  que  selhesdê  acada 
huã  o  dito  Legado  deduzentos  mil  reis  cazando  ellas  dentro  dotempo  deseis  ase- 
nos,  eque  no  cazo  que  naõ  tomem  estado  dentro  dodito  tempo  passado  es¬ 
te  [f]  as  ditas  minhas  sobrinhas  onesta  evirtuoza  mente,  selhesdará 
acada  huã  os  ditos  duzentos  mil  reis  =  E  por  este  modo  hey  por  acabado  meu 
testamento  pello  qual  revogo  outro  qualquer,  testamento  ou  codiçillio  que 
antes  deste  haja  feito  porque  só  quero  que  estavalha,  etenha  vigor,  epeso 
as  justiças  deSua  Magestade,  assim  Ecleziastica  como  secullar,  ofaçaõ 
cumprir,  eguardar,  e  dar-lhe  inteiro  cumprimento  assim  edamenira  q(ue) 
nelle  seconthem,  epormeachar  impossibilitado  para  o  escrever  roguey  ameu 
Compadre  Paschoal  Marques  deAlmeida  quepomim  o  escrevessse,  o  qual 
sendo-me  lido  achey  estas  conforme  adamaneira  que  oditey  emeasigney  com  o 
meu  signal  costumado  em  dito  dia  e  era  supra  =  OPadre  Agostinho  Ribeiro  = 
assigno  como  testemunhas  que  ofis,  a  rogo  dotestador,  Paschoal  Marques  de  Almei 
da  =  Aprovaçaõ  =  Saybaõ  quantos  estepublico  instromento  deaprovaçaõ  detes- 
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de  aprovaçaõ  detestamento,  eultima  ederadeira  vontade,  virem  que  sendo  sendo  no  - 
anno  do  Nascimento  deNossoSenhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos  evinte  e 
quatro  annos  aos  vinte  ehum  dias  domes  dejaneiro  do  dito  anno  nesta  Ci¬ 
dade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  emarua  direita  de  nossa  Se¬ 
nhora  da  Ajuda  em  cazas  de  Joanna  Bauptista,  aondeeu  Taballiaõ  fuy 
chamado,  esendo  lá  achey,  oPadre  Agostinho  Ribeyro  doente  emsua  cama 
dedoença  que  Deus  NossoSenhor  foi  servido  dar-lhe  mais  em  seu  perfeito  juizo 
e  intendimento  segundo  a-oparesser  demim  Taballiaõ,  edas  testemunhas,  a- 
odiante  nominadas,  easignadas,  elogo  adesua  maõ,  ademim  Taballiaõ  mefo  - 
raõ  dadas  duas  folhas  depapel  escritas  em  sinco  laudas  que  acabaõ  donde  es  - 
ta  aprovaçaõ  comessey  dizendo-me  que  este  hera  oseu  solemne  testamen¬ 
to,  eultima  edarradeira  vontade,  o  qual  omandara  escrever  por  Paschoal  Mar  - 
ques  deAlmeida,  edepois  deolhohaver  escrito  lholera,  epor  estar  escrito  aseu 
gosto  como  elle  testador  oditou  o  asignou  deseu  custumado  signal,  easignou 
como  testemunha  que  este  o  escreveu,  o  dito  Paschoal  Marques  deAlmei¬ 
da  pello  qual  testamento  disse  que  Revogava  ehá  por  revogado  todos  equais 
quer  testamentos  e  codiçilios  que  apareceraõ  antes  deste  feito  porque  sem  en¬ 
te  quer  que  este  valha,  etenha  força  evigor,  epede  este  quer  ajustiça  deSua 
Magestade  que  lhe  as  guarde  lhefaçaõ  cumprir  eguardar  tam  pontual 
einteiramente  como  nelle  secontem,  eamim  Taballiaõ  me  requereu  lho-apro  - 
vasse  que  elle  desua  parte,  oaprova  eretifico  por  seu  firme  evalorizo  testamen  - 
to,  e  correndo  eu  Taballiaõ  o  dito  testamento,  o  achey  sem  viçio  entrelinha  bor 
radura  e  couza  que  divida  faça  poressa  rezaõ  o  rubriquey  com  aminha 
rubrica  que  diz  Pinheiro  e  o  aprovo,  eheij  por-aprovado  tanto  quanto  em 
direito  devo  eposso,  esou  obrigado  porrezaõ  domeu  officio  sendo  atudo  pre 
zentes  portestemunhas,  o  Doutor  oPadre  Antonio  deFarias  Fonseca,  oCa 
pitaõ  Mor  Salvador  Barboza  deAguiar,  Manoel  Antunes  deAndrade 
o  Ajudante  Vivaldo  Lopes  deOlival,  ManoeldeOLiveiraLysboa,  Pedro  deBar  - 
ros  da  Costa,  que  todos  aquy  asignaraõ  depois  delido  com  -  o  dito  testador  eeu 
Jozé  Rodrigues  Pinheiro  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enotas  nesta  Cidade 
da  Bahia  eseu  termo  por  Sua  Magestade  que  Deus  guarde  o  escrevy  ea- 
signey  empublico  erazo  seguintes  =  estava  osignal  publico  =  Emtestemu- 
nho  deverdade  =  Jozé  Rodrigues  Pinheiro  =  OPadreAgostinho  Ribeiro  =  An 
tonio  deFaria  eFonceca  =  Salvador  Barboza  deAguiar  =  Manoel  Antoniode 
Andrade  =  Vivaldo  Lopes  deOlival  =  Manoel  deOLiveira  Lisboa  =  Pedro  deBar  - 
ros  daCosta  =  Cumprasse  sem  perjuizo  deterceiro,  eseregiste  Bahia  Seis  de 
Fevereiro  demil  setecentos  evinteequatro  =  Barboza= 


- 


SN  .  « vV 

V 


n\N  >  1  \  m  S  ”  M‘- 

.  I.  •  \. 

*  >V\".V'»\\.  vV\Nv.  *v 

S  *\Y ,  w.  •  *\  vN  *.•  .s  •'  • 


\ 


tk  .  v;\v .  *  v  .\V  ..  • 

•  »  V  V  -  vl 

,V  -  iV\  Ks 


YN  ^ 


V\ 


:VA\' 
V>  ■*  XV\ 


- ,v\ 


\  \  s  ■ 

'  SX'  w 

4  %  • '  *  V  0 

;  .v  .K  • , 

Vv  v' 

«k  ' 

\v.\  a\n'.'. 

*< 

■  ■  *i 

:^S  ÍN^ 

•  * 

>  . 

■  /i  ?vY-. 

* 

'.  '\;<Yu.'s 

V«NV 

,  ••  ^  V  »  • 

;  ’  ♦ 

•is  > W  «Vi^í 


»\ 


X 

t 

\ 


v  A 

â  *  ' 


V 


>s% 


v\v  vc\V\\N  Y  .  ■  S 

vkvNi\v.  :  S  ;w-£S\v,\vs  \ 


'  >.\ 
>  \ 


N  [  \ 

\ 

»->  > 
« 

■  S  S\ 

:  \  \ 

f.  \\  ^ 

N  \ 

,  »*»  **• 

.  %\ 


j-  ^  *Y.  Úfcsf/lAiíMrMt  1M«  €,WVVW*S 

^n/ci;  ^idíò/baMes/umí  /u4j  '//itAttiAtoforü _ 

m>  Úz? 


"  Écrú)  &Ã 
c/mt  àtiiàÀ 


Mu/a.&ceí 
/íêa&tfâfx/i 

Tfi| 

%  ‘  ' 


VOs/?2*z/5i 
^=x  <j£z/ida/)^ 


?ikd>. 


tttatt- 


_ M 

’ti4&í*ÍÍ4(âU, 

m 

ya^nu. 

,  nr 


Y-yjcmai  a* wfpaJ 


^(Sy  rdau*rt. 


- - ^^Ju*ij4rtry£ qyyttjjervádt 

--.  J&Ãu>  MÍíjfiL Sfiíéf/ju  Qrfü&tdb 

v/étxía dz&oifós  dsrrAti/Xj  ócéyi^Mz/frt  zt. 

u0/£U)  //w/j?*f.yt?>j/ifí(  Jexv^^&sé>da**'t 

&//étxá>a/i  iÔ07/%zJ%^#rfaj==4&L 

^lÈo  íxólhyPU) 

Íf^p6c>'MelMUUíy 

YHP*ri&/Mto*al$ JtÂz,  S/rrástrt^fi 


H4 


^z:: 

Lúüêéjwnrfr ^lUStfàiaJ/v/i 

WBt 

A 


246v 


1 


246y 


10  Diz  oReverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  À  dir:  88  À  esq:  Estevão 

Bento  desta  Cidade  quepara  seu  titulo  lhehê  neçessario  otresllado  dotes-  da  Costa 

tamento  comque  falleçeo  Estevaõ  daCosta,  oqual  seacha  registado  no  Car= 
torio  deSimaõ  Mendes  Barreto.  Pede  AVossa  Mersse  seja  servido  man¬ 
dar  que  o  dito  escrivão  lhepasse  porcertidaõ  otheor  dodito  testamento  ere- 
15  cebera  Mersse  =  Despacho  =  Passe  =  Cabral  =  Certidão  =  Simaõ  Mendes 

Barreto  Escrivão  daProvedoria  das  Fazendas  dosdefuntos  eauzentes  Cappellas 
ereziduos,  registos  geral  dostestamentos  Appellaçoens  e  Aggravos  respeitivos 
nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  eseu  termo  por  Sua 
Magestade  Fedellissima  que  Deus  guarde  Eta.  Certefico  efaço  certo  aos  que 
20  virem  aprezente  certidão  que  revindo  oLivro  sessenta  ehum  findo  que  servio  de 

registo  destestamentos  nelle  afolhas  sento  sessenta  esete  seacha  registado 
otestamento  comque  falleçeu  Estevaõ  daCosta  Ferreira  deque  trata  a 
petiçaõ  retro,  erevendo-o,  digo  Ferreira  doqual  oseu  theor  eforma  deverbo  adverbum 
hê  damaneira  seguinte  =  Testamento  deEstevaõ  daCosta  Ferreira  =  Em- 
25  nome  daSantissima  Trindade  Padre  filho  Esperito  Santo  tres  pessoas  destin 

tas  ehum  sô  Deus  verdadeiro  =  Saibaõ  quantos  este  instromento  virem  q(ue) 
sendo  no  Anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos 
equarenta  esete  annos,  aosdoze  deOutubro  dodito  anno  eu  Estevaõ  daCosta  À  esq:  12X1747 

Ferreira  estando  comsaude,  e  emmeu  Juizo  perfeito  e  entendimento  ete- 
30  mendo-me  da  morte  pomaõ  saber,  oque  Deus  Nosso  Senhor  será  servido  fa- 
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servido  fazer  demil  nem  quando  melevará  desta  prezente  vida,  ede- 
zejando  por  minha  alma  no  Caminho  daSalvaçaõ  faço  este  meu  testam(en)to 
naforma  seguinte  =  Primeiramente  emcomendo  minha  Alma,  aSantissi- 
ma  Trindade  que  acreou,  erogo,  ao  Eterno  Padre  pella  morte  epaixaõ  doseu 
Unigénito  filho  aqueira  reçeber  como  reçebeu  asua  estando  para  morrer  naAr- 
vore  davera  Crus,  eameu  Senhor  Jesus  Christo,  pesso  porsuas  Divinas  chagas 
queja  que  nesta  vida  mefez  merçê  na  vi  da  que  esperamos  dar  opremio  del- 
les  que  hê  agloria,  epesso,  erogo  aglorioza  Virgem  Maria  Nossa  Senhora 
May  de  Deus,  eatodos  osSantos  da  Corte  Celestial  particularmente  ao- 
Anjo  daminha  guarda,  eaoSanto  domeu  nome,  eanossa  Senhora  das  An¬ 
gustias,  eaoPatriarcha  Saõ  Bento,  eaNossa  Senhora  daConceiçaõ,  eaSe- 
nhora  Santa  Anna,  eaSaõ  Lourenço,  eSaõ  Jozé,  aquem  tenho  devoçaõ  quei- 
raõ  pormim  enterçeder,  erogar  ameu  Senhor  jesus  Christo,  agora  equando  a- 
minha  alma  deste  corpo  sahir  porque  como  verdadeiro  christaõ  protesto  vi¬ 
ver  emorrer  nasanta  fê,  ecrêr  o  que  tem  ecrer,  aSanta  Igreja  deRoma,  e 
nesta  fê  espero  salvar  aminha  alma  naõ  pormeus  mereçimentos  mais  sim 
pelos  daSantissima  paixaõ  doUnigenito  filho  de  Deus  =  Pesso  e  rogo  emprimeiro 
lugar,  ao  Muito  Reverendo  Senhor  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSam  Bem- 
to  desta  Cidade,  emsegundo  ao  deNossa  Senhora  daGraça,  emterçeiro  alrman-  A  dir:  _ 

dade  doSantissimo  Sacramento  daminha  Freguezia  deSaõ  Pedro,  emquarto  1747 

lugar,  aoSenhor  Domingos  Mendes  queiraõ  porservisso  de  Deus  epormefazerem 
Merçê,  açeitarem  serem  meus  testamenteiros  aos  quais,  eacada  hum  insoli- 
dum  dou  todos  os  meus  poderes  que  emdireito  posso  emessaõ  conçedidos,  eoutro 
sim  opromeyo  einstituo  pormeus  emtudo  bastantes  procuradores  cada  hum 
naparte  que  lhetoca  =  Declaro  que  sou  natural  desta  Cidade  da  Ba¬ 
hia  Baptizado  nafreguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  dapraya  filho 
Legitimo  de  Antonio  daCosta  Ferreira,  edesua  mulher  Maria  dePalma 
ambos  já  defuntos  =  Declaro  que  sou  solteiro  enunca  fui  cazado,  eassim  naõ 
tenho  filho  nemfilha  nem  outro  algum  Herdeiro  ascendente,  nem  descende(n)- 
te  que  seopponha,  aosditos  meus  bens,  eseacazo  ouver  quem  sequeira,  oppor  se- 
defenderâ  acusta  daminha  fazenda  =  Delcaro  que  nodia  domeu  falleçimento 
serey  amortalhado  noHabito  deSaõ  Bento  levado  meu  corpo  ao  Mosteiro 
dodito  Convento  emhum  Caixaõ  Ordinário  cuberto  de  ruam  compatilha 
falça  assete  horas  danoite,  aonde  ficaraõ  em,  digo  aonde  ficará  emdepozito  a- 
ra  semefazer,  o-offiçio  deCorpo  prezente  deque  sedará  aos  Relligiozos  para  mo- 
reçeberem,  cera  demeya  libra  servindo  está  também  para,  odito  offiçio  que  será 
feito  com  muzica  solemne  para  oque  deixo  de  esmola  sessenta  mil  reis,  para 
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para  o  Habito,  Sepultura,  eoffiçio,  aqual  sepultura  serâ  junto  asgrades  de 
Santa  Luzia,  aonde  seacha  minha  May  e  Irmaõs  sepultados,  eserey  acom¬ 
panhado  pelo  Reverendo  Vigário  emais  cinco  saçerdotes,  aosquais  sedará,  aes- 
mola  costumada,  ecera  dameya  libras,  esemefarâ  mais  seis  dobres  naminha 
freguezia  fora  dos  que  sam  decustume  para  oque  sepague  atumba  da- 
caridade,  emeya  cova  nafreguezia,  edeixo  que  sedará  acem  pobres  quaren¬ 
ta  reis,  acada  hum  osquaes  meacompanharaõ  easestiraõ  aomeus  offiçio  = 
Declaro  que  nodia  nomeu  fallesçimento  podendo  ser  alias  nosegundo  dia 
enoterçeiro  semomande  dizer  com  missas  decorpo  prezente  pella  minha 
alma  deesmola  depataca  cada  huma,  vinte  naminha  freguezia,  eas- 
mais  nodito  Mosteiro  =  Declaro  que  sou  Irmaõ  de  Nossa  Senhora  das  An¬ 
gustias  Santo  Amaro,  eSaõ  Lourenço,  osmais  testamenteiros  saptisfaraõ  al¬ 
guns  annuaes  que  eu  dever  para  sememandarem  dizer  asmissas  que  costu- 
maõ-sse  =  Declaro  que  meus  testamenteiros  metomaraõ  quatro  Bulias  decom- 
poziçaõ  =  Declaro  que  semediga  hum  oitavario  demissas  com  responssio  na- 
Sepultura  cada  missa  será  dedous  tostoens  =  Declaro  que  semedigaõ  asmissas 
seguintes  sete  missas  a  Nossa  Senhora  das  Angustias,  sete  ao  Anjo  daminha 
guarda,  sete  aoSanto  domeu  nome,  sete  aSaõ  Lourenço,  sete  a  Nossa  Senhora 
daGraça,  sete  a  Nossa  Senhora  da  Conceição,  sete  aSanta  Arma,  sete  pellas 
mais  dezamparadas  alma  doPurgatorio,  sete  aoPatriarcha  Sam  Bento,  to¬ 
das  também  dedous  tustoens  =  Declaro  que  semedigaõ  também  asmissas  deSaõ 
Gregorio  cujo  computo  sam  as  seguintes,  aSantissima  Trindade  tres,  cinco  as- 
chagas  do  Gozos  de  Nossa  Senhora,  sete  da  Circuncizaõ,  aSaõ  Jozé,  huma,  tres  dos- 
Evangelistas,  quatro  deSaõ  Joaõ  Baptista,  eos  Proptas  tres,  eaosdoze  Apostolos 
cinco,  huma  da  Dominga  de  Ramos  comsua  paixaõ,  huma  doAnjo  Custo¬ 
dio  deSaõ  Miguel,  nove  detodos  os  Anjos,  huma  das  Virgens,  huma  dos  Már¬ 
tires,  huma  dos  Confissores  huma,  ehuma  dedefuntos  que  hê  aultima  que 
hadeser  cantada  com  seu  responsso  nasepultura  deixo  doze  mil  reis,  easmais 
apataca  =  Declaro  que  mediraõ  huma  Cappella  demissas  pella  alma 
demeus  Pays,  eoutra  Cappella  pella  alma  deminha  Tia  Ursula,  digo  pel¬ 
las  almas  demeus  Pays,  eoutra  cappella  pella  alma  deminha  Tia  Thereza  e 
meya  cappella  pella  alma  deminha  Tia  Ursula,  eduas  pela  alma  demeu 
Irmaõ  todas  dedoustustoens  =  Declaro  que  tenho  naminha  caixa  grande  huma 
boçeta,  enella  tenho  huma  Lima  deouro  Lavrado  comavarias  pessas  asaber  hü 
outro  fino  comtres  varas  ehum  palmo  emeyo,  hum  brave  deouro  lavrado,  huma 
Imagem  da  Conceição  grande  comseu  Anjo  embaixo  duas  voltas  decontas 
comsuas  chapas,  huma  Verônica  deSam  Bento  vazadas,  com  quatro  voltas 
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voltas  deCordaõ  década  banda  mais  outra  dechapa  comduas  voltas  deCordaõ 
década  banda,  mais  huma  chapa  dedouro  deagravata,  mais  humas  fivelas  deouro 
deçapatos  comsuas  xameiras  deprata,  mais  tres  pares  debotons  debico  deCa- 
miza  dehomem  mais  huns  brincos  pequenos  =  Declaro  que  namesma  cai¬ 
xa  esta  hum  púcaro,  ehuma  salva  deprata  Lavrado  hü  coco  lizo  depra¬ 
ta  lavrado,  digo  deprata,  humas  fivelas  deprata  grande  deçapatos,  huma 
boçeta  detabaco  liza  deprata  meya  duzia  deColheres  dexapa,  etres  vazadas, 
cinco  garfos,  dous  cabos  vazados  deprata  lizo,  hum  espadim  deprata,  huns  olhos 
deSanta  Luzia  deprata,  osquaes  sedaram  aSanta  =  Declaro  que  possuo  hum 
leyto  de  Jacarandá  torçido  demoda  comsua  cabiçeyra  detalha  novo.  hum 
Oratorio  deJacarandá  comseus  trossos  decotumas  pordentro  comsuas  Imagens,  a- 
saber  hum  Santo  Christo  demadeira  comsua  crüs  detalha  comseu  calva- 
rio  dejacarandá  comseu  resplandor  ecravos  deprata,  Nossa  Senhora  das  Angus¬ 
tias  estofada  comsua  pilhana  damoda  comseu  resplandor  deprata  com- 
palmo  dealto,  hum  menino  Jesus  compalmo  emeyo  dealto  comsua  Pilha¬ 
na  dourada  esua  bandeyrinha  deprata  dous  castiçaes  pequenos  dejaca¬ 
randá  domesmo  oratorio,  ehuma  caixa  grande  dejacarandá  coberta  demol- 
duras  comcinco  gavetas  tres  pequenas,  eduas  grandes  meya  duzia  decadeyras, 
huma  meza  redonda  hum  espreguiçeiro,  huma  caixa  uzada  devinha[f] 
co  comduas  gavetas,  hum  paõ  decabeçeira,  hum  paõ  decandieyro  dejacaran¬ 
dá  huma  escrivaninha  dejacarandá,  cinco  caxilhos  dejacarandá  sem  registo, 
huma  bandeja  da  índia  hum  tayxo  de  cobre,  hum  coco  decobre,  hum  al- 
mofaris  comsua  maõ,  huma  corrente,  ehum  grilhaõ,  ehuma  Caldeirinha  de¬ 
latam  deagoa  benta,  etoda  amais  ferramenta  que  seachaõ  domeu  offiçio  =  De¬ 
claro  que  possuo  mais  demoveis,  hum  godrim  grande  da  índia  duas  serassas 
finas,  huma  colxa  lavrada  da  índia,  meya  duzia  degoardanapos,  comsua  toa¬ 
lha  deGuimaraens,  duas  toalhas  derenda  demaõ,  meya  duzia  delenssões  qua¬ 
tro  depano  delinho,  edous  deabertanha,  hum  acabado  eoutro  sem  renda,  seis 
fronhas  depano  delinho  emfolha,  tres  finos  poracabar,  huma  duzia  decami- 
zas  domeu  uzo,  mais  oito  fronhas  da  índia  quatro  grandes,  equatro  pequenas, 
huma  garrafmha  da  índia,  meya  duzia  dechicaras  demarcaõ  douradas  com 
seus  pares,  mais  dezasete  pratos  finos  emais  oito  fivellas  finas  duas  ventozas 
hum  frasquinho  da  índia,  quatro  frascos,  duas  garrafas  huma  frasqueira,  hu¬ 
ma  sopeira  comduas  mais  dentro  quefazem  tres,  hum  candeieyro  delataõ 
novo,  huma  duzia  depratos  deestanho  novo  =  Declaro  que  medeve  mi¬ 
nha  Irmam  Thereza  de  Jesus  sento  ecincoenta  mil  reis,  asaber  sento  etrinta 
arazaõ  deJuros,  eosmais  semjuros,  aqual  divida  consta  dehuma 
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dehuma  Sentença  que  seacha  naminha  gaveta  =  Declaro  que  tenho  hum 
reçibo  emmeu  poder  entre  osmais  papeis  de  Manoel  de  Almeida  de  Men¬ 
donça,  edesua  mulher  Branca  Maria  dasVirgens  devinte  mil  reis  que  recebe¬ 
rão  dedefunto  meu  Irmaõ  Francisco  daCosta  Ferreira  com-otestamen- 
teiro  deminha  Tia  Thereza  de  Jesus  Pereira,  aqual  deixou  para  o  en¬ 
terramento  dadita  sua  sobrinha  como  consta  dadita  verba,  ecomo  as- 
ditas  reçeberaõ  emvida  dodefuunto  meu  Irmaõ  os  ditos  vinte  mil  reis  lhederaõ 
adita  quitaçaõ  que  seacha  assima  entre  os  meus  papeis,  epesso,  aosmeus 
testamenteiros  seacazo  osditos  quezerem,  ouverem  dizendo  que  ainda 
naõ  lhestinha  dado  odefunto  meu  Irmaõ  pela  dita  quitaçaõ,  sem  os¬ 
tra  que  já  estaõ  saptisfeitas  =  Declaro  que  possuo  huma  escrevaõ  pomome 
Leonor  dogentio  da  Costa  damina,  aqual  adeixo  quaretada  entrinta 
mil  reis  que  seraõ  para  sedizerem  tres  Cappellas  demissas  pellaminha 
alma,  elhedeixo  quatro  annos  para  os  ganhos  dando-os  os  meus  testamen¬ 
teiros  lhepassaraõ  logo  sua  carta  de  liberdade,  eos  naõ  dando  nodito  tempo 
deixo  cautiva  adita  Relligiaõ  =  Declaro  que  tenho  hum  crioulinho  pomome  Ma- 


À  esq:  Casa  [|] 

m 

da  Baixa 
de  S(aõ)  B(en)to 

papeis  com  shu  findo  emthê  aonde  sedevide  omuro  de  Jozê  de  Almeida 


noel  filho  dadita  negra  leonor  deidade  decinco  annos,  oqual  já  oforro  por  huma 
Carta  lhepassey  aqual  seacha  entre  os  meus  papeis,  eassim  hê  aminha 
ultima  vontade  que  meus  testamenteiros  façaõ  cumprir  esta  minha  ulti¬ 
ma  dispoziçaõ  aqual  dita  Carta  seacha  lanssada  nas  notas  como  também 
osmais  filhos,  digo,  emeus  testamenteiros  logo  lhepassaraõ  suas  cartas  por- 
ser  assim  como  digo  aminha  ultima  vontade  =  Declaro  quetenho  mais 
hum  moleque  pornome  Jozé  denaçaõ  Angola  osmais  testamenteiros  aven- 
deraõ  pelo  mayor  vallor  que  ouver  etodos  osmeus  bens  ehê  minha  ultima 
vontade  que  naõ  seraõ  vendidos  em  Praça  senaõ  pelo  quefor  melhor  emeus 
testamenteiros  entenderem  que  tudo  deixo  asua  Eleiçaõ  =  Declaro  quepo- 
suo  hum  cortinado  desosim  dalndia  domeu  Lejáo  ainda  novo,  edous  pa¬ 
res  decortinas  deportas  também  desossim  novas,  emais  hum  pano  de  Lá- 
da  índia  =  Declaro  quepossuo  huma  morada  decazas  desobrado  depedra 
ecal  citas  narua  debayxo  deSaõ  Bento  comterras  próprias  que  partem 
daparte  doSül  comcazas  de  Joaõ  Rodrigues  de  Amarante,  edaparte 
donorte  com  cazas  deminha  Irmam  Thereza  de  Jesus,  asquaes  cazas 
chegaraõ-me  adous  mil  cruzados  quando  asfiz  aseis  annos  sam  livres  de- 
zembargadas  sempenssam  alguma  eos  seus  titulos  seachaõ  entre  os  mais 
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de  Almeida  Callado  como  consta  dehum  escripto  que  seacha  entre  osme- 
us  papeis  =  Declaro  quepossuo  mais  huma  morada  decazas  citas  na 
rua  dofogo  emterras  deSaõ  Bento  asquaes  saõ  depedra  ecal  osquaes  tí¬ 
tulos  poronde  passuo  seachaõ  emmeu  puder,  enelle  seacha  que  saõ  duas 


À  dir:  Casa 
na  rua 
do  Fogo 


À  dir;  [f]  cfeS(aõ)<B(en)to 


mais,  huma  já  asvendy  aminha  Irmam  Thereza  de  Jesus,  aqual  deo  emdo- 
te  aFrancisco  Telles  marido  dadita  engeitada  chamada  Donna  Arma 
de  Jesus  quefoy  dacaza  dadita  minha  Irmam  que  acriou,  eadotou  =  Declaro 
que  emthê  aofazer  deste  naõ  devo  apessoa  alguma,  nem  nunca  devy  esea- 
cazo  aparesser  algum,  aodito  meu  hê  falsso  porque  nem  passey,  enem  tenho 
passado  =  Declaro  que  eu  fuy  testamenteiro  demeu  Irmam  Francisco 
daCosta  Ferreira,  aqual  testamentaria  jadey  contas,  etenho  em  meu 

poder  Sentenssa  dequitaçaõ  =  Declaro  que  as  ditas  duas  moradas  deca-  A  dir:  [t] 

zas  deixo  em  cappeladas  adita  Relligiaõ  deSaõ  Bento,  ou  aquem  a-  [t] 

ceitar  adita  minha  testamentaria  comdeclaraçaõ  que  seraõ  obriga¬ 
dos  amemandarem  dizer  todos  os  annos  huma  Cappella  demissas  pel- 
la  minha  alma,  edemeus  Pays,  em-o  Altar  denossa  Senhora  das  Angus¬ 
tias  asquais  cazas  huma  será  para  renderem  para  concertos  das  outras 
porque  rendem  amorada  darua  dofogo  doze  mil  reis  que  paga  todos  osannos 
El  Rey  por  estarem  quartelladas,  eas  desobrado  rendem  quarenta  edous  mil 
reis  altos  ebaixos  queficaõ  para  administraçaõ  huma  eoutra  aqual  Cappel¬ 
la  demissas  que  será  emquanto  omundo  for  mundo  esecâ  dedous  tostoens  = 

Declaro  que  meus  testamenteiros  dará  acada  huma  deminhas  Innaãs 
Thereza  de  Jesus,  eBranca  Maria,  eDonna  Arma  mulher  deFrancisco  Tel¬ 
les  deVasconcelhos,  cinco  covados  debaeta  preta  com  seus  aviamentos  para  ca¬ 
da  huma  fazer  saya,  edarâameus  testamenteiros  hum  vestido 
deluto  ameu  crioulinho  Manoel  emthê  doze  mil  reis,  edeixo  mais  des  mil 
reis  a  huma  filha  de  Clemente  deSouza  chamada  Anna  os  quaes  logo  me¬ 
us  testamenteiros  lhedaraõ  =  Declaro  que  Instituo  aminha  alma  por- 
Herdeira,  pomaõ  ter  Herdeiros  forssados  =  Declaro  que  Saptisfeitos  todos  os- 
meus  legados  aquy  declarados  todo  ornais  remanescente  que  ouver  deixo 
tres  dotes  decincoenta  mil  reis  cada  hum  as  minhas  sobrinhas  Ursula 
das  Virgens,  eaRita  Maria  filhas  de  Manoel  de  Almeida,  eaDonna 
Maria  filha  deFrancisco  Telles  deVasconcelhos  para  ajuda  deseus 
cazamentos  cazando  ellas,  esenaõ  cazarem,  naõ  selhedaraõ  os  ditos  cin- 
coenta  mil  reis,  seraõ  para  missas  pella  minha  alma  ametade 
daoutra  ametade  será  para  asobras  dodito  Convento,  eseacazo 
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1  eseacazo  naõ  ouver  remanescente  para  osditos  dotes  naõ  sedaraõ,  eseouver  o- 

dito  remanescente  sempre  estes  ficaraõ  namaõ  dos  ditos  meus  testamenteiros 
que  aceytaram  este  meu  testamento  para  saptisfazerem  quando  asditas 
minhas  sobrinhas  tomarem  odito  Estado  comdeclaraçaõ  porem  queseouver 
5  remanescente  para  os  ditos  dotes,  esobrar  mais  dinheiro,  tudo  deixo  para  mi¬ 

nha  alma  para  sedizerem  asmissas  dedous  tostoens  cada  huma  =  Declaro 
que  por  ser  assim  aminha  Ultima  Vontade,  torno  apedir  erogar  as  Justiças 
deSua  Magestade  que  Deus  guarde,  assim  Ecleziastica  como  Secullar  façaõ 
emtudo  cumprir  eguardar  estemeu  testamento  assim  edamaneira  quenelle 
10  seconthem  etomo  apedir  ameus  testamenteiros  quepor  servisso  deDeus,  eporme- 

fazerem  merçê  queiraõ  aceytar  este  meu  testamento  eserem  meus  testamen¬ 
teiros.  Enestaforma  hey  poracabado  estemeu  testamento,  epor  este  revogo  ou¬ 
tro  qualquer  que  tenha  feito  pois  quero  que  este  sô  valha,  etenha  vigor  equan- 
do  aquy  falte  alguma  couza  que  necessária  seja  para  mayor  valimento 
1 5  deste  meu  testamento  que  porignorançia  minha  naõ  puzesse  ou  declara- 

se  qual  quer  que  seja,  aque  seofferessa  alguma  duvida  aquy  ahey  porpos- 

ta  edeclarada  para  mayor  vigor  evalimento  deste  meu  testamento  e 
pornaõ  saber  bem  escrever  roguey  aClemente  deSouza  que  este  pormim 
fizesse  ecomo  testemunho  asignasse  eeu  measigney  com-omeu  Signal 
20  costumado  deminha  própria  letra  era  ut  supra  =  Estevaõ  da  Costa  Fer¬ 

reira  =  como  testemunha  queofis  =  Clemente  deSouza  =  Aprovaçaõ  =  Sai- 
baõ  quantos  estepublico  Instromento  deaprovaçaõ  detestamento  virem 
que  sendo  no  Anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  sete¬ 
centos  equarenta  esete  annos  aosdezaseis  dias  domes  deOutubro  dodito 
25  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas 

demim  Taballiaõ  aparesseu  prezente  Estevaõ  daCosta  Ferreira  emseu 
perfeito  Juizo  eentendimento,  aopareçer  demim  Taballiaõ  edas  testemu¬ 
nhas  prezentes  segundo  as  palavras  que  me  respondia  as  perguntas  que 
lhefiz  perante  as  mesmas  testemunha  e  logo  das  suas  maõs  aminha 
30  meforaõ  dadas  tres  folhas  depapel  dobradas  comseis  laudas  escritas  ede- 

zoito  regras  deoutra  que  acabam  aonde  eu  Taballiaõ  comessey  esta  a- 
provaçaõ  evaõ  rubricadas  com  aminha  rubrica  quedis  Silva,  dizendo-me 
hera  oseu  solemne  testamento  ultima  ederradeira  vontade,  oqual 
lhehavia  escripto  deClemente  deSouza,  eelle  testador  oditará  edepois 
35  defeito  lho  lera  palavra  porpalavra  epor  estar  aseu  gosto  como  elle  odita- 

ra  oasignara  eque  poreste  testamento  revogava  todos  ostestamentos 
37  ecodiçilios  quantos  deste  ouvesse  feito  porque  sô  quer  que  este  valha  etenha 
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etenha  Vigor  para  oque  pede  e  roga  as  Justiças  deSua  Magestade  que  Deus 
Guarde  dehü  eoutroforo  lhefaçaõ  cumprir  eguardar  como  nelle  seconthem,  e 
amim  Taballiaõ  pedio  lho-aprovasse  porquanto  elle  testador  denovo  oaprova 
eratifica,  ecorrendo  eu  odito  testamento  pelos  olhos  o  achey  limpo  sem  viçio 
borradura  entrelinha  oucouza  queduvida  faça  pella  qual  razaõ,  oaprovo  e 
hey  por-aprovado  tanto  quanto  emdireito  devo  eposso  eporrezaõ  demeu  offiçio 
sou  obrigado  sendo  prezentes  portestemunhas  Joaõ  Francisco  daSilva,  Fran¬ 
cisco  Buistiago,  Antonio  de  Affonceca  Nabo,  Thomas  da  Costa  Lima,  eAn- 
tonio  Alves  Fiúza  moradores  nesta  Cidade  que  todos  asignaraõ  com-o- 
testador  depois  de  lida  esta  =  Declaraçaõ  =  Declarou  omesmo  testador  q(ue) 
Olegado  dedes  milreis  que  deixa  afilha  deClemente  deSouza  o  ratifica  e 
comesta  declarassam  asignou,  eeu  Francisco  Viejra  daSilva  Taballiaõ 
oescrevy  easigney  empublico  erazo  seguinte  =  signal  publico  =  Emteste- 
munho  deverdade  Francisco  Vieyra  daSilva  =  Antonio  Alves  Fiúza  =  Tho¬ 
mas  da  Costa  Lima  =  Joaõ  Francisco  daSilva  =  Francisco  Buisteago  =  An¬ 
tonio  de  Affonceca  Nabo  =  Sobscripto  =  Testamento  deEstevaõ  daCosta 
Ferreira  aprovador  pormim  Taballiaõ  cozido  comcinco  pontos  delinha  ver¬ 
melha  singela,  elacrado  com  cinco  pingos  delacre  vermelho  porbanda  Ba¬ 
hia  dezaseis  deOutubro  demil  seteçentos  quarenta  esete  =  Francisco  Vieyra  da¬ 
Silva  =  Cumprasse  =  Cumprasse  sem  prejuizo  deterçeiro  Bahia  doze 
deSeptembro  demil  setecentos  cincoenta  equatro  =  Doutor  Pereira  =  Aprezenta- 

çaõ  =  Visto  pormim  escrivaõ  actual  da  Meza  eCaza  daSanta  Mizericordia 
Bahia  doze  deSeptembro  dezassete  demil  setecentos  cincoenta  equatro  = 

Amaral  =  Despacho  =  Registesse  =  Doutor  Brandaõ  =  E  naõ  seconti- 
nha  mais  nodito  testamento  que  aquy  fis  registar  bem  efielmente 
naverdade  sem  couza  que  duvida  faça  em-obsservançia  do  despacho 
nelle  posto  pello  Provedor  doReziduos,  eCappellas,  o  Doutor  Francisco  Xa¬ 
vier  Pereira  Brandaõ  que  confery  concertey  sobscrevy  easigney  eoproprio 
aque  mereporto  torney  aentregar  apessoa  que  decomo  reçebeo  asignou  na 
Bahia  aos  dezanove  deSeptembro  demil  seteçentos  sessenta  equatro  annos 

Simaõ  Mendes  Barreto  que  osobscrevy  =  Concertado  pormim  Taballiaõ 
ou  quem  pormim  escrivaõ  =  Simaõ  Mendes  Barreto  =  E  comigo  escrivaõ  =  Jo- 
zé  deSouza  Coelho  =  Frey  Ignaçio  daPiedade  =  Procurador  Geral  =  Enaõ  con- 
them  mais  couza  alguma  em-odito  testamento  aprovaçaõ  sobscripto,  aber¬ 
tura,  eomais  aelle  pertençente,  eaquy  escripto  que  tudo  assim  seacha 
nodito  Livro  lanssado,  oqual  fica  emmeu  poder  e  Cartorio  dodito 
Offiçio  aque  mereporto,  edoutros  quaes  quer  que  deste  theor  haja  passado, 
eaprezente  ofis  bem  fiel  everdadeiramente  naverdade  em  couza  que 
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que  duvida  lhefaça,  epormim  sobscripta  easignada  Conferida  econ- 
certada  com  outro  offiçial  deJustiça  commigo  aquy  abaixo  aodiante 
ao  conçerto  asignado  esta  confery  concertey  sobscrevy  easigney  em-obsservan- 
çia  aodespacho  anteçedente  do  Doutor  Provedor  deste  Juizo  Antonio  Jozê 
cabral  de  Almeida  proferido  napetiçaõ  doSuplicante  oReverendisimo  Pa¬ 
dre  Prior  converto  de  inquem  oReverendissim  Padre  Dom  Abbade  do 
Mosteiro  deSaõ  Bento  donde  esta  prinçipiou  nesta  Cidade  doSalvador 
Bahia  detodos  os  Santos,  em  osdes  dias  domes  de  Mayo  demil  seteçen- 
tos  sessenta  eseis  annos.  Pagousse  defeitio  deta  porparte  domesmo  Re¬ 
verendíssimo  Suplicante  contada  naforma  donovo  Regimento  obsser- 
vado  aotodo  dous  mil  quinhentos  evinte  reis  edebusca  dolivro  duzentos 
equarenta  reis  tudo  naforma  costumada:  Francisco  Carvalho  de  Abreu 
escrevaõ  Ajudante  que  asubscrevy  easigney  =  Conçertada  pormim  escrivão 
Ajudante  =  Francisco  Carvalho  de  Abreu  =  Ecomigo  escrivão  dos  Aggravos  = 

Ignaçio  Carneiro  da  Rocha  Menezes  = 

Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  q(ue) 

A  dir:  89 

para  bem  desua  Justiça  lhehê  neçessario  otresllado  dotestemunho  econ- 
diçillio  deManoel  Rodrigues  Caldeira  que  está  empoder  doTaballiaõ 
Francisco  do  Couto  Bareto,  pello  que.  Pede  aVossa  Mersse  lhemande 
dar  odito  tresllado  emmodo  quefaça  fê  eresseberá  Mersse  =  Despacho  =  Des- 
selhe  otresllado  dotestamento  ecodiçillio  quepede  emmodo  quefaça  fê 
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fê  =  Doutor  Soares  =  Tresllado  doque  sepede  =  Em  nome  daSantissima 
Trindade  Padre  Filho  Esperito  Santo  tres  pessoas  ehum  sô  Deus  verdadei¬ 
ro,  eu  Manoel  Rodrigues  Caldeira,  avendo  muitos  dias  que  mesinto 
infermo  dedoença  que  Deus  Nosso  Senhor  hê  servido  darme,  posto  quando 
depé  mas  emtodo  omeu  perfeito  Juizo  eentendimento  que  omesmo  Senhor 
medeu  temendo-me  damorte,  edezejando  por  minha  alma  caminho  da 
salvaçaõ  pornaõ  saber,  oque  Deus  demim  quer  fazer  equendo  servido  deme- 
levar  para  sy,  ordeney  fazer  esta  cédula  detestamento  para  bem  deminha 
alma  edescargo  deminha  conçiençia  namaeira  seguinte  =  Primeiramente 
emcomendo  minha  alma  aSantissima  Trindade  que  acriou,  e  rogo,  aoPadre 
Eterno  pella  morte  epaixaõ  deseu  unigénito  filho,  aqueira  reçeber,  como  reçebeu 
asua  estando  para  morrer  naarvore  davera  crüs,  eameu  Senhor  Jesus  Christo 
pesso  porsuas  Divinas  chagas,  que  já  que  nesta  vida  mefez  merçê  dar  seu  pre- 
ciozo  sangue,  emereçimentos  deseus  trabalhos  mefízeraõ  bem  merçê  navida  que 
esperamos  dar  opremio  delles  quehê  agloria,  pesso  aoEsperito  Santo  consol- 
lador  das  almas  meconsolle  esta  minha  consuas  santas  inpiraçoens,  ena- 
minha  memória  meconfirme  inteira  aSanta  Sê  Catholica  que  profeço  pa¬ 
ra  que  comella  morra  como  fiel  everdadeiro  christaõ,  pesso  erogo  aglorioza  sem¬ 
pre  Virgem  Maria  Nossa  Senhora  May  de  Deus,  eportodos  os  Santos,  eSan- 
tas  da  Corte  selestial,  eparticularmente,  ao  Archanjo  Saõ  Miguel,  eo  Anjo 
deminha  guarda,  eatodos  os  Santos,  aPostollos  queiraõ  pormim  enterçeder,  ero- 
gar  ameu  Senhor  Jesus  Cristo  agora  equando  minha  alma  deste  corpo  sa- 
hir  porque  como  verdadeiro  christaõ,  protesto  viver  emorrer  emsua  santa 
fê  Catholica,  ecrertudo  oque  crêr  aSanta  Madre  Igreja  de  Roma,  enesta  fê 
enos  meressimentos  da  Morte  epaixaõ  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  espero  Sal- 
var-me  =  Pesso  aminha  mulher  Angella  da  Crus,  eameu  amigo,  oTenen- 
te  Luis  Gomes  de  Bulhoens,  eameu  sobrinho  Antonio  da  Matta  Caldeira, 
eao  Cappitaõ  Antonio  deSouza  Dandrada  que  por  servisso  de  Deus,  epormefa- 
zerem  merçê  queiraõ  ser  meus  testamenteiros,  eportais  osnomeyo,  einstituo  = 
Declaro  que  sou  natural  da  Cidade  do  funchal  da  Ilha  da  Madeyra,  aonde 
nacy  emecriey,  efrequentey  os  estudos,  filho  legitimo  de  Antonio  Alvres  Cal¬ 
deira,  edesua  mulher  Maria  Rodrigues  minh  May,  já  defuntos  =  Sou  ca- 
zado  em  legitimo  Matrimonio,  com  Angella  da  Crüs  minha  mulher,  avinte 
eseis  annos  edentre  ambos  temos  hum  nosso  filho  legitimo  deidade  devinte 
equatro  annos,  oqual  hê  relligiozo  Professo  daordem  do  Patriarcha  Sam 
Bento  nesta  congregaçaõ,  ecaza  daBahia  pomome  Frey  Francisco  Baup- 
tista,  ehê  meu  univerçal  Herdeyro  dos  bens  que  mepertenssem  nas  duas  par¬ 
tes,  epor  tal  onomeyo  einstituo  porquanto  desponho  deminha  terça  com- 
minha  alma  como  diante  sevay  declarando  =  Sendo  Deus  servido  levarme 
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levar-me  para  sy  antes  da  Cappella  doBom  Jesus,  eNossa  Senhora  daCon- 
ceiçaõ  será  acabada  me  enterraraõ  metido  emhum  Caixaõ  forte  diante 
doaltar  de  Nossa  Senhora  das  Angustias  aonde  estará  meu  corpo  athê  ter, 
sepultura  na  Cappella  doBom  Jesus,  edenossa  Senhora  da  Conceição, 
enodito  altar  iraõ  dizendo  amissa  cotidiana  =  Declaro  que  eu  meconcer- 
tey  com  os  Reverendos  Padres  doPatriarcha  Sam  Bento,  aquem  deixo  per- 
minha  morte  aminha  terça  que  tomo  nomilhor,  emilhor  parado  deste 
meu  passo  dafriquens,  ecazas  devivenda  pella  qual  emediraõ  todos  emco- 
munidade  aCappella  dianteira  dasque  estaõ  dabanda  darua,  aqual 
seintitulla  doBom  Jesus  e  Nossa  Senhora  da  Conçeiçaõ  comhuma  mis¬ 
sa  cutudianna  que  mehaõ  dedizer  para  sempre,  ehuma  missa  can¬ 
tada,  a  Nossa  Senhora  da  Conçeiçaõ,  o  primeiro  Domingo  despois  deassunçaõ 
porque  nomesmo  dia  tem  afesta  egubleu  denossa  Senhora  das  Angusti¬ 
as,  emedaõ  mais  por  ademim  tradada  Cappella  ameu  filho  Frey  Francisco 
Bauptista,  aquela  hade  dar  cada  armo,  oReverendo  padre  Dom  Abbade  qua¬ 
renta  milreis  para  quaes  obras  pias  que  em  segredo  lhedeixo  emcomendado,  eo- 
meufilho  adiministrador,  ade  ter  hum  livro  donde  no  cabo  década  somana 
hade  fazer  asento  das  Missas  que  nadita  Cappella  sedisseraõ  naquella  soma¬ 
na,  efaltando  alguma  requerer  efazella  dizer  logo  naseguinte  somana  =  Equan- 
do  morrer  pesso,  aoReverendo  Padre  Dom  Abbade  como  Irmaõ  que  sou  meda- 
rá  ábito  doPatriarça  Sam  Bento  para  nelle  amortalhar-me,  esedarâ  aezmolla 
docustumado  =  Acompanhará  meu  corpo  athê  asepultura,  abandeyra  etumba 
da,  Mizericordia,  eselhedará  desmolla  seis  milreis,  eaospobres  que  acompanha- 
raõ  sedará  acada  hum  sua  vella  ehum  vintém  deesmolla  =  Acompanha- 
raõ  os  Padres  Capitulares  doReverendo  Cabido,  eos  Reverendos  Padres  de  Nos¬ 
sa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  comsua  comonidade  elhes  daraõ  aesmolla 
ordinaria,  eaos  Reverendos  Pa[f]  comseus  Capellaens  ebenafisiados  daSanta  Sê 
desta  Cidade,  atodos  osquais  selhedara  suas  esmollas  ordinárias  comsuas  vellas  = 
Sou  Irmaõ  das  Irmandades  seguintes  nafreguezia  da  Praya  doSantissimo  Sa¬ 
cramento  também  sou  irmaõ  doCorpo  Santo,  denossa  Senhora  da  Conçeiçam 
de  Santo  Antonio,  também  sou  Irmaõ  naconfraria  das  almas,  etambem  sou 
Irmaõ  denossa  Senhora  do  Desterro,  edaSanta  Crüs,  esuporto  que  tem  obrigaçaõ 
deacompanharam  meu  corpo  athê  asepultura  selhesdara  acada  huma  aesmol¬ 
la  custumada  =  Acompanharmiaõ  todas  as  Irmandades  eComfrafrias  daSê  ede- 
Sam  Bento,  etodas  mais  que  hâ  demuros  adentro,  aquem  daraõ  aesmolla  or¬ 
dinaria  =  Nodia  domeu  emterro,  sendo  oras,  quando  naõ  seja  logo  aoutro  dia 
seguinte  emefaraõ  hum  offiçio  solemne  decanto  dosgam  denove  liçoens  de- 
corpo  prezente  serafeito  pellomesmos  Padres  deSaõ  Bento  nasua  Igreja  = 
Nodito  offiçio  semediraõ  nos  Altares  dadita  Igreja  todas  as  missas  queseu 
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que  puder  ditas  pellos  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento,  edo  Habito  de 
Sam  Pedro  comcrüs  posta  sobre  aessa,  ousobre  asepultura  que  estará  cuberta 
com  suas  vellas  acezas,  eselhesdará  poresmolla  década  Huma  doze  vinténs,  epel- 
lo  offiçio  aesmolla  custumada  =  aosetimo  dia  despois  demeu  tranzito  man¬ 
do  semefaça  outro  offiçio  decantocham  denove  liçoens  na  Igreja  de  Nossa  Se- 
hora  da  Conceição  minha  freguezia  pello  Reverendo  Padres  Vigário,  eseu 
caudigitor,  eoutros  queelle  ordenar  echamar  queforem  neçessarios  pellos  quais 
sediraõ  nesse  dia  todas  asmissas  que  poderem  dizer  deCorpo  prezente,  epor- 
outros  Sacerdotes  com  responças  sobre  aessa  porminha  alma  esedarâ  deesmolla  pel¬ 
lo  offiçio  aordinaria,  epellas  missas  comseu  responço  adous  tostoens  =  Mando 
quelogo  comtoda  abrevidade  medigaõ  cem  missas  asaber  no  Mosteiro  do  Pa- 
triarcha  Sam  Bento  sincoenta  noaltar  previligiado  deNossa  Senhora 
das  Angustias  [  j[f]  ]  responço  sobre  aminha  sepultura  pellos  mesmos  Padres  do- 
mesmo  Mosteiro,  eas  outras  sincoenta  separtiraõ  vinte  esinco  naSanta  Sê 
que  sediraõ  pellos  Reverendos  Sacerdotes  Capitulares  delia  nos  altares  pre- 
viligiados  comseus  responços  porminha  alma,  easoutras  vinte  esinco  sediram 
na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conçeiçaõ  por  oReverendo  Padre  Vigário  e 
o  Coadigitor  com  seus  responssos,  pessoa  aoReverendo  Padre  Vigário  pormerçê,  e 
esmolla  medê  ametadade  delias  aoReverendo  Padre  Nicolau  Campos  para 
mas  dizer  naSê  eno  Collegio  noaltar  denossa  Senhora  aplicando-lhes  aten- 
çaõ  da  Indulgência  dacorreya  deSanto  Agostinho,  equando  tenha  oReve¬ 
rendo  Padre  Vigário,  muitas  missas,  queiraõ  possa  dizer  estas  mediraõ  todas 
vinte,  esinco  aoReverendo  Padre  Campos  pedindo-lhe  deminha  parte  mas- 
diga  logo  =  Declaro  que  quando  sahy  da  minha  Patria  fiquey  enteirado 
dos  rendimentos  dapouca  legitima  que  demeus  Pays  mepodia  caber  pellos  gas¬ 
tos  deembarcar-me,  eaviarme,  epormessustentar  sempre  nos  estudos  eporter 
muitos  Irmaõ,  eafazenda  ser  pouca  epellas  muitas  obrigações  que  lhesdevo  orde¬ 
no  sedigaõ  vinte  esinco  missas,  eoutras  vinte  esinco  missas  pella  alma  demi¬ 
nha  May  que  por  ambos  sam  sincoenta  dasquais  memandaraõ  dizer  alg(o) 
pello  Padre  Nicolau  Campos  porconta  deambos  easquarenta  queficaõ  mas 
mandaraõ  nosaltares  previlegiados  daSanta  Caza  da  Mizericordia  pellos  seus 
Capelaens  comseus  responços  eselhes  dará  aesmolla  ordinaria  =  Declaro  queto- 
das  asesmolas  que  tenho  mandado  aminha  May  e  Irmaõ,  emposta  tudo 
centoevinte  ou  trinta  nove  milreis,  aos  quais  lhemandey  pouco  epouco  [f  +  com  a]  con¬ 
sentimento  deminha  mulher,  efica  ella  recompenssada  nas  esmola  que 
tem  elle  feito  as  suas  filhas  eparentas  pobre,  eisto  que  dey  aminha  May 
Imoens  repartido  pellotempo  emque  lhodey  cabe  adesasey  rey  pordia 
couza  que  aqual  quer  pobre  poderá  dar  =  Aminhas  Irmaens  mandey 
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mandey  que  dapobre  legitima  que  demeu  Pay  eMay  meficou  tomassem 
ametade  porquanto  meu  Pay  havia  desipado  doseu  cazal  comgastos  quefes  comigo, 
eaoutra  ametade  seminha  molher  lhamandar  pedir  para  este  cazal  ten¬ 
do-a  lhapagaraõ  eaquelles  aquem  isto  tocar  pesso  pello  amor  de  Deus  nam 
cobrem  isto  com  vigor  porque  sam  as  minhas  pobres,  e  eu  nunca  as  ajudey 
antes  lhesgastey  doseu  remedio  muito  =  Declaro  que  o  /qui/  pessue  este  cazal  hê 

este  paço  delegoa,  digo  paço  delogea  terra  edesobrado  com  a  [f]  des-  À  esq:  1  casa  com  sobrado 

tes  decarregar,  edescarregar  as  caixas  das  couzas  devivenda  emque  vevia  noSe- 
gundo  sobrado,  eoschaons  fronteiros  onde  moraõ  os  meus  negros  athê  meâ  ladeira, 
edezasseis  negros  machos  carregadores  deste  paço  eviradores  doigindastes,  asaber 
Gonçallo,  eGregorio  decabo  verde,  Pedro  Mago,  digo  Pedro  Maco,  Joaõ  doLinda 
do  calabar,  Cristovaõ  Gaspar,  Diogo  Angolas,  Antonio,  ePedro  congos,  eJacinto, 
outro  Christovaõ,  Miguel  Garçia,  Bento,  Joaõ  Cobolo,  Agostinho  quatro  fogidos  Ber- 
tholomeu,  Antonio  amboilla,  Lourenço,  e  Antonio  do  Calabar,  negros  doservi- 
ço  decaza  tres  Joanna,  Maria  pretta,  Izabel,  Maria  mulata  comsua 
criançia  pomome  Iria,  dous  mulatos  Joaõ  Rodrigues  caixeiro  deste  paço,  e- 
Jacinto,  oqual  comprey  sendo  menino  pequenino,  eodeis  ameufilho  Frey  Fran¬ 
cisco  Bauptista,  ehê  seu  quepode  dispor  delle  como  seu  senhor  quehê,  temos 
mais  hum  conto  de  reis  metidos  naCompanhia  geral  doBrazil  deque  esta  À  esq:  1.000  [f] 

opadraõ,  etitulo  naminha  caixa,  aeste  cazal  pertence  com-os  intereçes 
que  seavançara  está  emcomendado  acobrarem  odito  aFrancisco  Fernandes  Fi¬ 
úza  de  Lisboa  =  Deixo  em  maõ  deminha  molher  dous  escritos  dedebito  que 
medevem  para  dpproçedido  delles  passar  ella  aquem  pertençem  as  /cauzas/  q(ue) 
nos  /comemos/  para  o  que  seaconsselherá  muy  desemtensadamente  como  err- 
porta  asua  salvaçaõ  =  a  Miguel  de  Aragaõ  natural  dallha  da  Madeira 
lhepagaraõ  des  mil  reis  pordescargo  deminha  conçiençia,  elle  estava  no  Ma- 
ranham,  hê  cunhado  de  Marfim  de  Freittas  da  Ilha  da  Madejra,  Irmaõ  de 
Luis  Pereira,  mora  emperoassu  genrro  deBelchior  de  Aragaõ  mas  odinheiro 
naõ  odem  sem  sua  ordem  sefor  paresser  doPadre  Manoel  da  Costa,  edo  re¬ 
is  sedigaõ  em  missas  porelle  porestar  tam  auzente  as  mandarem  dizer 
enaõ  façaõ  disto  poucocazo,  que  eufaço  oque  posso,  e  Deus  hade  tomar  conta= 

Declaro  que  huns  sincoenta  mil  reis  deque  esta  nomeu  livro  hum  assento 
mosmandaraõ  os  confessores  aplicar  aquem,  digo  aplicar  ahuma  orfaõ,  eos- 
tenho  prometidos,  aCustodia  dos  Anjos  para  ajuda  deseu  cazamento 
porser  pobre  eorfaõ  dePay  edeMay  =  Ameusobrinho  emcomendo  muito 
que  pague  aFrancisco  daFonçeca  osmil  cruzados  que  estaõ  juntos,  ecobre 
quitaçaõ  nas  notas  dePaschoal  Teixeira,  epague  mais  todos  osbicos  edi 
vidas  que  elle  sabe  que  eu  devo,  e  a  Joaõ  Velho  os  duzentos  evinte  esincon- 
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esinco  mil  reis  comquem  arematou  Luis  Gomes  os  chaõs  para  mim  que  es- 
taõ  defronte,  etres  arobas  defio  deve  ella,  emais  que  constar  doassento  deseu 
livro  também  pagaraõ  osmeus  testamenteiros,  a  meu  sobrinho  Antonio 
da  Matta  todos  os  annos  que  estou  correndo  com  este  paço  novo  asessenta 
mil  reis  cada  anno  como  nos  consertamos  que  saõ  os  annos  que  correo  com¬ 
este  paço  das  primeiras  caixas,  e  elle  averiguar  as  contas  das  tres  safras  pri¬ 
meiras  que  saõ  detres  que  seacha,  digo  que  seajuntaraõ  noLivro  que  ambos 
passaraõ  deoito  mil  caixas,  eesta  de  radeira  que  chegou  aseis  mil  eduas  cai¬ 
xas  =  Deixo  emcomendado  ameu  sobrinho  Antonio  da  Matta,  pelo  amor 
de  Deus,  epella  criaçaõ  que  nella  fis  que  si  eu  morrer  antes  deser  acabada 
a  Cappella,  memande  fazer  hum  caixaõ  forte  emque  meenterraraõ 
diante  do  altar  de  Nossa  Senhora  das  Angustias  emayo  altar  meiraõ  dizen¬ 
do  aMissa  coditiana  como  conçertey  com  os  Reverendos  Padres,  esobre  a  cova 
mepora  logo  pedra  desepultura  que  diga  minhja,  edeminha  molher  =  De¬ 
claro  que  sepague  deminha  fazenda,  oque  aponta  meu  livro,  eque  sabe  meu 
sobrinho,  oBem  aVenturado  Sam  Pedro  promety  des  mil  reis,  aconta  das- 
quais  dey  dous  emhuma  barra  depedra  etresmil  eduzentos  reis  em  huã  pipa 
de  caldo,  digo  pipa  decai  doReino  que  assim  mecustou  resto  dever  quatro  mil 
eoitoçentos  que  pesso  selhepague  porque  há  muito  que  lhepromety  =  Sedespoys 
deste  mefor  neçessario  apontar  eordenar  alguma  couza  porminha  letra,  esig- 
nal  selhedará  credito  como  aeste  deoutra  letras  com  quatro  testemunhas 
valerá  sem  mays  aprovaçaõ  eathê  quis  dou  por-acabado  meu  solemne  testa¬ 
mento,  equero  que  secumpra  egoarde  como  nelle  seconthem,  epesso  atodas  as- 
Justiças  Ecleziasticas,  eseculares  ofaçaõ  goardar  inteiramente,  oqual  fiz  demi¬ 
nha  Letra  esignal  custumado  nesta  minha  caza  dopaço  novo  da  Bahia 

emvinte  eoito  dias  domes  deOutubro  demil  eseisçentos  esincoenta  esete  annos=  À  dir:  28  X 1657 

Manoel  Rodrigues  Caldeyra  =  Declaro  que  das  legitimas  demeu  pay,  e- 
May  estou  pago  porque  tirey  daquelle  cazal  mais  do  que  valiaõ  as  le¬ 
gitimas,  epor  serem  asminhas  Irmaens  pobres,  easlegitimas  mays  pequenas  = 

Manoel  Rodrigues  Caldeira  =  Aprovaçaõ  =  Saybaõ  quantos  este  pu¬ 
blico  instromento  deaprovaçaõ  detestamento  virem  que  no  anno  do  nasçimen- 
to  denosso  Senhor  Jesus  Cristo  demil  eseisçentos  esincoenta  esete  annos  aos- 
dezasseis  dias  domes  de  Novembro  do  dito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  À  dir:  16.  XI 1657 

Bahia  detodos  os  Santos,  epouzadas  demim  Taballiaõ  paresseu  prezente 
Manoel  Rodrigues  Caldeyra  morador  napraya  desta  Cidade  pessoa 
que  reconheço  pello  proprio  nomeado  sam  porseus  pez[f]  andando  emto- 
do  seu  perfeito  Juizo  entendimento  segundo  paresser  demim  Tabaliam 
edas  testemunhas  aodiante  nomeadas  logo  porelle  das  suas  maons  asdemim 
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253v  1  as  demim  dito  Taballiaõ  perante  as  mesmas  testemunhas  mefoy  dado  a 

sedulla  deseu  testamento  atras  escripto  emquatro  meyas  folhas  depapel  com- 
a  -  emque  comessey  este  Instromento  que  ficaõ  rubricadas  na  Cahessa  de- 
meu  apellido,  Bri,  digo  apellido,  Coutto,  dizendo  as  perguntas  que  lhefis  que 
5  era  seu  bom  everdadeiro  testamento,  eque  elle  oescrevera  desua  própria  Le¬ 

tra,  eque  despois  deescrito  elle  olera  todo  deverbo  adverbum,  epor  estar  a 
a  sua  vontade,  oasignara  portanto  quer  que  secumpra  eguarde  como  nel- 
le  seconthem,  epede  as  Justiças  deSua  Magestade  lho-façaõ  assim  com- 
prir  eguardar  poresta  ser  asua  ultima  ederradejra  vontade  requerendo  a- 
10  mim  Taballiaõ  lho-aprovasse,  oqual  porestar  sem  couza  que  duvida  faça  sal¬ 

vo  o  riscado  que  dezia  gracia,  que  otestador  disse  fizera  porverdade  lheaprovey 
por-aprovado  tanto  quanto  emdireito  devo  eposso,  eforaõ  testemunhas  prezentes, 
Manoel  Gomes  Grandio,  eJozé  da  Crüz,  eo  Sargento  Joaõ  Cardozo,  eAntonio  da 
Silva,  eRafael  de  Burgus  todos  moradores,  e  rezidentes  nesta  Cidade  que  asi- 
15  gnaraõ  como-odito  testador,  eeu  Francisco  do  Coutto  Barreto  Taballiaõ  publico  do- 

Judiçial  enotas  por  Sua  Magestade  nadita  Cidade,  eseus  termos  que  este 
Instromento  fiz,  easigney  demeu  publico  signal  =  Signal  publico  =  Manoel 
Rodrigues  Caldeira  =  Manoel  Gomes  Grandio  =  Crüz  datestemunha  Jozé 
da  Crüz  =  Joaõ  Cardozo  =  Antonio  daSilva  =  Rafael  deBorges  =  Cumpras- 
se  =  Cumprasse  como  nelle  seconthem  Bahia  vinte  eoito  deSetembro  de 

20 


seisçentos  esessenta,  Sá  Souto  Mayor  =  Codiçilio  =  Em  nome  de  Deus  Amem  = 

Saybaõ  quantos  este  Codiçilio  ou  declaraçaõ  detestamento  qual  emdireito  milhor 
nome  lugar  haja  virem  que  noanno  do  nasçimento  denosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to  denossos,  digo  Christo  demil  eseisçentos  esessenta  annos,  aos  vinte  etres  dias 
25  domes  deSeptembro  dodito  armo  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos 

os  Santos,  estando  eu  Manoel  Rodrigues  Caldeyra  doente  emcama  dedo- 
ença  que  nosso  Senhor  foy  servido  dar-me  emtodo  aomeu  perfeito 
Juizo,  eentendimento  tratey  defazer  como  ofaço  este  meu  codiçillio  para 
descargo  deminha  conçiençia  pella  maneira  seguinte  =  Declaro  que  te- 
30  nho  feito  meu  testamento,  oqual  esta  aprovado  solemnemente  por  Taballiam 

noqual  desponho  demeus  bens  naforma  que  nelle  seachara  [f  +  declarado],  equero  que  segoarde 
como  nelle  seconthem  excepto  as  couzas  que  neste  codiçilio  declarar  ou  mudar 
que  como  dito  hê  faço  por  descargo  deminha  conçiençia  =  Declaro  que  amu- 
lata  Maria,  esua  filha  Iria  que  nodito  testamento  deixo  captivas,  as 
35  declaro  porforras  elivres,  tanto  que  eu  falleçer  adita  mulata  ateve  mi¬ 

nha  molher  Angella  da  Cruz  sempre  consigo  como  forra  edeixalla  captiva 
nodito  testamento  foy  por  huã  paixaõ  delia  tive,  naõ  respeitando 
entaõ  os  bens  servissos  que  metem  feito  pella  qual  rezaõ  adeixo  forra  como 


À  esq :  Cumpra-se 
281X1660 
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254r  1  forra  como  dito  hê,  eadita  filha  Iria  =  Declaro  que  tenho  cazado  minha 

neta  Angellica  daCrüs  com-  Manoel  Carvalho  lhe  promety  emdote  dous 
mil  cruzados,  se  Deus  melevar  antes  delhodar,  quero  emando  que  do  monte  Mor 
deste  Cazal  sedê  satisfaçaõ  destes  dous  mil  cruzados,  eoutro  sim  cazey  minha  en- 
5  teada  Lourença  Nunes  commeu  sobrinho  Antonio  daMatta  Caldeyra,  ao- 

qual  mando  selhepague  [f]  do  cazal  tudo  o  que  seachar  selhedeve 
assim  deseus  salarios  como  por  outro  qual  quer  outros  requezitos,  oque  faço  pordes- 
cargo  deminha  conçiençia  =  Declaro  que  odito  meu  sobrinho  Antonio  da  - 
Matta  Caldeyra,  metem  dado  dinheiro  deconssideraçaõ  a  conta  das  tres  safras 
10  do  Armo  desincoenta  eoito,  esincoenta  enove,  esessenta,  que  tudo  consta  dehum 

rol  quefica  em  meu  poder  daletra  de  Joaõ  Rodrigues  meu  escravo,  edodito  An¬ 
tonio  da  Matta,  e  Manoel  Carvalho,  eoutro  que  fica  em  meu  poder  dodito  meu 
sobrinho  que  ahú  eoutro  sedará  Credito  =  Declaro  que  eu  fis  huma  doaçam 
daminha  terça,  aos  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento  pella  qual  seobrigaram 
1 5  amedizer  huma  missa  cotidiana  naCappella  doBom  Jesus,  Nossa  Senhora 

da  Conçeiçaõ,  aqual  Cappella  os  ditos  Padres  madoaraõ  comhuma  missa 
cotidiana,  digo  cantada,  ecom-osmais  requezitos  nella  declarados,  eemfalta,  digo 
eemcazo  que  faltem  com-ointeiro  cumprimento,  ou  ponhaõ  alguma  duvi¬ 
da  aoque  selebrado  naescriptura  que  temos  feito  quero,  eseu  contente 
20  que  minha  molher  AngelladaCrus,  eodito  meu  sobrinho  Antonio  da  Mat¬ 

ta,  eodito  Manoel  Carvalho  passem  adita  minha  terça,  eCappella,  ao  Mos¬ 
teiro  de  Nossa  Senhora  do  Monte  Carmo  dondesou  terçeiro,  eos  Irmaõs  meda- 
raõ  asepultura  ememandaraõ  dizer  cotidianna,  easmais  que  deixo 
naforma  dadita  escriptura  no  Altar  deSanta  Thereza,  aquem  deixo  aesmolla 
25  declarada  emmeu  testamento,  eosditos  meus  Irmaõs  poderaõ  fazer  omesmo  re¬ 

querimento  quando  os  Reverendos  Padres  deSam  Bento  faltem  asua  obriga- 
çaõ  =  Declaro  que  aminha  molatinha  por  nome  Ilena  filha  de  Domingas, 
tanto  que  naçeo  aminha  netta  Angella  da  Crüs  para  que  /acrie/  ecomo  el- 
la  adeixo,  porsua  captiva,  ecom  estas  declaraçoens  hey  estemeu  codicilio  por- 
30  feito  eacabado,  que  quero  secumpra  eguarde  como  nelle  secontem  poresta  ser 

minha  ultima  vontade  juntamente  com-odito  meu  testamento,  eroguey 
a  Domingos  Coelho  daCrus  que  este  pormim  fizesse,  ecomigo  asignasse,  oque  eu 
sobredito  fiz  a  rogo  dotestador  naforma  que  elle  lheditou46  nodito  dia  mes  ean- 
no  atrás  declarado,  eoutro  sim  declarou  quequer  seja  seu  testamenteyro  odito 
35  Manoel  Carvalho  com-os  mais  que  tem  nomeado  emseu  testamento,  esim- 

tamente  com  elles  Pedro  Rodrigues  Botam  =  Manoel  Rodrigues  Caldeyra  = 

37  Domingos  Coelho  da  Crüs  =  Aprovaçaõ  =  Saybaõ  quantos  este  publico  instro- 


46  A  palavra  lhe  foi  circulada  pelo  scriptor. 
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À  esq:  Xprovaçaõ 


publico  Instromento  deaprovaçaõ  virem  que  noanno  do  nasçimento  denosso 
Senhor  Jesus  Christo  demil  eseisçentos  esessenta  annos,  aos  vinte  e  dous  dias  domes 
deSetembro  dodito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos 


À  esq:  22. IX 1660 


napraya  delia  nascazas  demorada  deManoel  Rodrigues  Caldeyra  estan¬ 
do  elleahy  prezente  deitado  emhuma  cama  doente  dadoença  que  nosso  se¬ 
nhor  foy  servido  dar-lhe,  mais  emtodo  seu  perfeito  Juizo,  e  entendimento  segun¬ 
do  paresser  demim  Tabaliaõ,  edastestemunhas  aodiante  nomeadas  logo  porelle 
das  suas  maõns  as  demim  Taballiaõ  perante  asmesmas  testemunhas  mefoy  da 
do  oseu  codiçilio  atras  escrito  emsuafolha  depapel  onde  comessey  este  instro¬ 
mento  mento  dizendo  as  perguntas  que  lhefez  que  era  oseu  codiçilio  eque  elle  omanda- 
ra  escrever  por  Domingos  Coelho  da  Crüs,  eque  despois  de  escripto  lholera  todo  de- 
verbo  adverbum,  epor  estar  asua  vontade,  oasignara  comelle  deseu  signal  acus- 
tumado  portanto  quer  que  secumpra  como  nelle  seconthem  juntamente  comseu 
testamento,  epede  as  Justiças  deSua  Magestade  lhofaçaõ  assim  cumprir  e- 
guardar  por  esta  ser  asua  ultima  ederradeira  vontade  requerendo  amim  Ta¬ 
baliaõ  lho-aprovasse  oqual  porestar  sem  couza  que  duvida  faça  lho-aprovey,  e 
por-aprovado  tanto  quanto  emdireito  devo  eposso,  etoram  testemunhas,  odito 
Domingos  Coelho  da  Crüs,  eoTenente  General  Luis  Gomes  deBulhoens,  e  Ja- 
ques  Pojado  surgiam,  e  Joaõ  Corrêa  Pinto,  eSalvador  Fernandes  Varzim  mora¬ 
dores  nestaCidade  que  todas  asignaraõ  com-odito  testador  aquem  eu  Tabal¬ 
liaõ  conheço  eeu  Francisco  da  Costa  Barretto  Taballiaõ  nesta  Ciadade,  eseu  ter¬ 
mo  que  este  Instromento  fiz  easigney  demeu  publico  signal  =  signal  publico  =  Ma¬ 
noel  Rodrigues  Caldeyra  =  Domingos  Coelho  da  Crüs  =  Luis  Gomes  deBulhoens  = 

Jaques  Pojado  =  Joam  Coerrea  Pinto  =  Salvador  Fernandes  Varzimo  =  Cumprasse  A  esq:  Cumpra-se 

como  nelle  seconthem  Bahia  vinte  eoito  deSetembro  deseisçentos  esessenta  =  Sâ  Sa-  28 1X1660 

to  Mayor  =  Oqual  tresllado  detestamento  eu  Francisco  do  Couto  Barreto  Taballiaõ  pu¬ 
blico  do  judiçial  enotas  porSua  Magestade  na  Cidade  doSalvador  Bahia 
detodos  osSantos  [f  seu  termo]  fiz  tresladar  doproprio  testamento  aque  mereporto 


queanda 


junto  aoprimeiro  de  Manoel  Rodrigues  Caldeira  deque  sou  escrivaõ  que  con- 
çertey  com-offiçial  comigo  abaixo  asignado  sobscrevy  easigney  na  Bahia  aquatro- 
de  Mayo  demileseisçentos  sessenta  ehum  annos  =  Francisco  Golçalves  Barreto  = 
Conçertado  pormim  Ta,  digo  escrivaõ  =  Francisco  Gonçalves  Barreto  =  eComigo  Ta- 


À  esq:  4  V 1661 


balliaõ  =  Bertholomeu  deSâ  Souto  Mayor  = 
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10  Inventários  A  esq:  90  A  dir:  Simaõ 

Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  daCidade  Mor(eir)a  de 

da  Bahia  quepara  bem  desua  Justiça  lhehê  neçessario  do  Inventario  que  se-  Alm(ei)da 

fez  ponnorte  deSimaõ  Moreira  deAlmeida,  deque  foy  Inventariante  sua 
segunda  molher  Maria  deSâ,  poronde  conste  quantosfilhos  teve,  odefunto  da 
1 5  Inventariante,  edesua  primeira  molher,  declarados  porseus  nomes,  que  hâ 

deconstar  do  rosto  do  Inventario,  ou  dos  quinhoens  das  partilhas;  ebem  assim  se 

odefun¬ 
to  fez  testamento,  que  também  hâ  deconstar  das  declaraçoens  da  Inventariante 
odia  mes,  eanno,  emque  foy  feito,  eaberto  odito  testamento;  eoutrosim  otheor  daver- 
ba,  porque  sedescreveo,  edeo  ao  Inventario  huã  sorte  deterra  cita  nas  cabiçeiras  da 
20  Lagoa  do  Jacoipe,  que  hê  dapertençaõ  das  sete  legoas  delargo,  edescomprido,  esua  a- 

valiaçaõ,  ebem  assim  otheor  doLanssamento  eavaluaçaõ  dopano  dafazenda  emque 
vivia  mistico  afazenda  dosfilhos  daprimeira  molher  declarado  aquaes  dos- 
Herdeiros  seadjudicaraõ  as  ditas  terras  dapertençaõ,  das  Legoas,  asbraças  que  deraõ 
acada  hum,  asverbas  porque  nos  quinhoens  selheadjudicaraõ,  eoutro  sim  huã 
25  verba  poronde  declare  tem  ocazal  huã  sorte  deterra  na  Moribeca  deoiten- 

ta  esete  braças  delargo,  emeya  legoa  decomprido  sobre  que  trás  demanda,  oCo- 
ronel  Pedro  Barboza,  emais  Herdeiros,  com  Joaõ  de  Aguiar  eseus  Herdeiros. 

28  Pede  AVossa  Merçê  lhefaça  mersse  mandar,  que  o  Escrivão  dodito  Inven- 
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dodito  Inventario  lhepasse  todo  oreferido  por  Certidaõ  emmodo  quefaça  fê  =  ore- 
ceberâ  mersse  =  Despacho  =  Passe  doque  constar  Pissarro  =  Certidaõ  =  Antoniode 
Sepulveda  deCarvalho  escrivaõ  dos  Orfaohs  nesta  Villa  deSaõ  Francisco  da- 
Barra  deSergipe  do  Conde  eseu  termo  Eta.  Certifico  edoufê  que  emmeu  po¬ 
der  eCartorio  estaõ  liuns  autos  deinventario  epartilhas  dosbens  que  ficaraõ 
porfaleçimento  doCappitaõ  Simaõ  Moreira  deAlmeyda,  oqual  secon- 
tinuou  comsua  mulher  Maria  deSâ  nosquais  autos  daautuaçaõ  eros- 
to  delle  consta  que  odito  defunto  oCappitaõ  Simaõ  Moreira  de  Almeida 
teve  tres  filhos  dasua  primeira  mulher,  asaber  Maria  dos  Anjos,  Pedro  Mo¬ 
reira,  eJoaõ  de  Almeida  eda  inventariante  Maria  deSâ,  sua  segunda  mu¬ 
lher  teve  dous  filhos  asaber,  Luiza,  eMaria,  como  também  dos  mesmos  au¬ 
tos  deinventario  epartilhas  esuas  declaraçoens  consta  que  odito  defunto  naõ 
fez  testamento,  como  outro  sim  dos  mesmos  autos  afolhas  está  huma  de- 
claraçaõ  ou  avaluaçaõ  dasorte  deterra  citas  nas  cabiçeiras  da  alagoa  do  Já- 
cuipe  que  apetiçaõ  retro  faz  mençaõ  cujo  theor  delia  dita  avaluaçaõ  hê  ose- 
guinte  =  Huma  sorte  deterra  citanas  cabiçeyras  dalegoa  dejacuipe  que 
hê  dapertençaõ  das  sete  legoas  que  consta  deduzentas  esincoenta  braças  delar- 

go  edes  legoas  decomprido  que  avaluaçaõ  emquinhentos  mil  reis,  enaõ  continha 

mais  alguma  couza  adita  avaluaçõ,  eoutrosim  dos  mesmos  autos  afolhas  está 
aavaluaçaõ,  elançamento  daparte  dopasto  dafazenda  emque  vivia  mistico 
afazenda  dosfilhos  daprimeira  mulher  que  apetiçaõ  retro  faz  mençaõ  cujo 
theor  dadita  avaluaçaõ  hê  oseguinte  =  Avaluaçaaõ  aparte  que  odefunto  deram 
nopasto  dafazenda  donde  vive  que  está  mistica  comseus  filhos  daprimeira 
mulher  que  lhetoca  asua  parte  nadita  partilha  enamesma  forma  selhe- 
lança  emduzentos  enoventa  edous  mil  quatrocentos  equinze  reis  =  enaõ  dizia 
mais  adita  avaliaçaõ,  eoutrosim  dos  mesmo  autos  deinventario  epartilhas  cons¬ 
ta  eestá  as  partilhas  feitas  entre  adita  inventariante,  eseus  filhos,  efilhos  do- 
primeiro  matrimonio  nas  quais  partilhas  conta  darem  aos  herdeiros  asterras 
dapertençaõ  dasdes  legoas  decomprido  esetedelargo  acada  hum  aparte  seguinte  = 
aterçeira  Luiza  filha  dosegundo  matrimonio  lhederaõ  emseu  quinhaõ  seçenta  eno- 
ve  braças  daterra  deLargo  nasesmaria  dassete  Legoas  com  des  decomprido  =  A 


terçeira,  digo  decomprido  =  aherdeira  Maria  filha  dosegundo  matrimo¬ 
nio  lhetocou  emseu  quinhaõ  seçenta  enove  braças  daterra  delargo  comdes 
Legoas  decomprido  nasesmaria  dassete  legoas  que  começaõ  onde  acaba  a- 
legoa  da  data  do  Jacuipe  =  Aherdeira  Maria  dos  Anjos  filha  doprimeiro 
matrimonio  lhederaõ  emseu  quinhaõ  aterçaparte  doquinhaõ  que  se 
botou  nopasto  dafazenda  ao  dito  seu  Pay  nas  partilhas  da  May  des¬ 
ta  Herdeira  =  aoHerdeiro  Pedro  Moreira  lhederaõ  emseu  quinham  a- 


À  esq:  Sorte  de  [f]  citas  nas 
Caòiçeiras  da  Cagoa  do 
Jacoipe  e  q(u)e  é  da  perten- 
ção  das  7  Cegoas  de  Cargos 
1 0  Cegoas  de  comprido 


À  esq:  Luiza:  69  br(aças)  de  terra  de  Cargo 
e  10  Ceg(oas)  de  comprido 
CMaria:  69  6r(aças)  de  Cargo 
10  Ceg(oas)  de  comprido 


À  esq:  iM(aria)  dos  Anjos 
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quinhaõ  aterça  parte  doquinhaõ  que  sebotou  nopasto  dafazenda,  aodito  seu 
Pay  naspartillias  damay  deste  Herdeiro  filho  doprimeiro  matrimonio  =  ao- 
Herdeiro  Joaõ  de  Almeida  filho  doprimeiro  matrimonio  lhederaõ  emseu  quinhaõ 
aterça  parte  doquinhaõ  que  sebotou  nopasto  dafazenda  aodito  seuPay  nas  par¬ 
tilhas  damay  deste  Herdeiro  =  eacabeça  decazal  Maria  deSâ  lhederaõ  em-oqui- 


À  dir:  M(ari)a  de  Sá  112  6r(aças)  nas  ca6i(ceiras) 
da  terra  de  jacoipe 
e  10  leg(oas)  de  comprido 


nhaõ  desua  meaçaõ  cento  edoze  braças  deterra  nas  cabiçeiras  daterra  do  Jacuipe 


napertençaõ  dassete  legoas  comdês  legoas  decomprido  =  eoutro  sim  dos  mesmos 
autos  naõ  consta  deverba  alguma  paraque  nosquinhoens  dos  ditos  Herdei¬ 
ros  selhe  adjudicaçem  estes  ou  aqueles  bens  eoutro  sim  dosmesmos  autos  cons¬ 
ta  eestá  huma  declaraçaõ  sobre  asorte  deterra  na  Moribeca  que  corre 
letigio  com  Joaõ  deGuiar,  eseus  Herdeiros,  aqual  declaraçaõ  oseu  theor  deverbo 
adverbum  hê  oseguinte  =  Declarou  o  dito  Inventariante  que  tem  este  ca- 

zal  na  Moribeca  huma  sorte  deterra  que  terá  cento  eoitenta  esete  braças  À  dir:  Sorte  de  terra  na  íMori6eca 

emeya  de  largo  com  meya  Legoa  decomprido  emque  tem  algum  maçapê  com  187  \ '&  br(aças)  de  largo  e 


‘k  legoa  de  comprido 


com  terra  dearea  aqual  corre  letigio  oCappitaõ  Pedro  Barboza  Leal,  eosmais 
herdeiros  dadita  meya  Legoa  deterra  contra  Joaõ  deAguiar  Villas  Boas,  ese¬ 
us  Eerdeiros,  epor  esta  rezaõ  deestar  letigioza,  epella  razaõ  denaõ  ser  toda  de 
maçapê,  enaõ  atendendo  omayor  preço  que  valia  naõ  estando  letigioza,  aqual 
avaliaçaõ  abraça  pellas  rezoens  referidas  detres  mil  reis  cada  huma  que  empor- 
taõ  todas  quinhentas  eseçenta  edous  mil  equinhentos  reis  =  enaõ  secontinha  ma¬ 
is  alguma  couza  em-adita  declaraçaõ  =  hê  oque  consta  dosditos  autos  de 
Inventario  epartilhas  queficaõ  emmeu  poder  ecartorio  aosquais  emtodo  e 
portodo  mereporto  emfê  doque  bemefielmente  passey  aprezente  Certidão 
pormim  feita  easignada  ecom-osditos  autos  delnventario  epartilhas  esta 
ecom-offiçial  comigo  abaixo  asignado  esta  confery  concertey  escrevy,  easigney 
em-obsservança  dodespacho  retro  do  Juis  dosOrfaons  Ignaçio  Pissarro  deVargas 

dada  epassada  nesta  dita  Villa,  aosdezaseis  dias  domes  de  Novembro  demil  À  dir:  16  XI 1733 

esetecentos  etrinta  etres  annos.  [|],  Antonio  deSepulvida  deCarvalho  =  Con¬ 
certado  pormim  Escrivaõ  de  Orfaons  =  Antonio  deSepulvida  deCarvalho  = 

Comigo  Inquiridor  =  Antonio  Pinheiro  Maris  = 
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Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Ben-  ^  ^.r.  ^  À  esq:  Simôa 

to  desta  Cidade  Frey  Bazilio  que  para  bem  desua  justiça  lhehê  neçessario  huã  Ro(dr)i(gu)es 

certidaõ  do  Inventario  que  sefez  por  fallecimento  deSimoa  Rodrigues,  deque  foi 
inventariamente  seu  marido  Sebastiaõ  Cardozo,  porque  conste  odia  mes,  eanno  em 
que  seprinçipiou  equefoi  inventariante  odito  seu  marido  quantos  filhos  ti- 
veraõ  por  seus  nomes  ecom  quem  foraõ  cazados,  esua  idades,  ebem  assim  sefez- 
ou  naõ  testamento  ebem  assim  otheor  daverba  edeclaraçaõ  porque  teve  o  In¬ 
ventario  duas  pertençoens  deterras  citas  nas  cabiçeiras  deSergipe  do  Conde,  que 
senaõ  avaluaraõ  pornaõ  saber  asbraças,  que  eraõ,  eestar  Litigioza.  Ebem  assim 
odia  mes  eanno  emque  odito  Sebastiaõ  Cardozo  requereo  que  nodito  Inventa¬ 
rio  senaõ  tenhaõ  avaluado  asditas  duas  sortes  deterras,  eseavaluaraõ  defacto 
com-  otheor  das  verbas  poronde  sedescreveraõ,  eavaluaraõ,  declarando  senaparti- 
lha  separtiraõ  asterras  quantas  braças  deraõ  ao  viuvo,  eacada  Herdeiro  erepar- 
tindosse  ovallor  quanto  coube,  esedeo  aoviuvo,  eacada  Herdeiro,  eodia 
mes  eanno,  emque  sefez  apartilha,  eseas  Herdeiras  tiraraõ  seos  formais,  eoutro 
sim  lhehê  neçessario  por  Certidaõ  como  odito  Sebastiaõ  Cardozo  depois  da 
partilha  feita  declarou  mais  huã  sorte  deterra  com  sento  esincoenta  braças 
que  herdou,  deseu  cunhado  Agostinho  Rodrigues,  com-otheor  dotermo  dadita 
declaraçaõ,  e  como  serepartio  porbraças  declarando  quantas  braças  sederaõ  ao  vimo, 
eacada  hum  dos  herdeiros  declarados  porseus  nomes,  eodia,  mes,  eanno,  emque  sefez 
adita  partilha.  Pede  aVossa  mersse  lhefaça  mersse  mandar  aoescrivaõ,  Diogo 
Pereira  deBarros,  que  hê  dodito  Inventario  lhepasse  tudo  o  referial  por  Certi¬ 
daõ  em  modo  que  faça  fê  =  eresseberâ  Mersse  =  Despacho  =  Passe  Macebo  =  Cer¬ 
tidaõ  =  Diogo  Pereira  de  Barros  escrivaõ  dos  Orfans  nesta  Cidade  doSalvador 
Bahia  detodas  os  Santos  eseu  termo  Eta.  Certifico  que  em  meu  poder  eCarto- 
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poder  eCartorio  dodito  offiçio  estaõ  osautos  deinventario  epartilhas  queneste 
Juizo  setizeraõ  dos  bens  queficaraõ  por  falleçimento  dadefunta  Simoa  Rodri¬ 
gues  que  secontinuou  comseu  marido  Sebastiaõ  Cardozo,  em  rosto  dosditos 


autos  de  Inventario  estaõ  declarados  os  filhos  eherdeiros  queficaraõ  dadita  defun¬ 


ta  naforma  seguinte  =  Maria  Cardoza  cazada  com  Manoel  Vâz  Ferrei¬ 
ra,  Magdalena  daCosta  cazada  com  Manoel  Romeyro,  Sebastianna 


À  dir:  M(ari)a  Cardoza 


zada  quefoy  com  Francisco  Pacheco  dequem  naõ  ficaraõ  filhos,  efalleçeo  depois 
desua  may,  estes  saõ  osfilhos  eherdeiros  dadita  defunta  que  seacham  declara¬ 
dos  no  rosto  dodito  Inventario,  decujos  autos  consta  falesser  adita  defunta  sem 
fazer  testamento,  efoy  prinçipiando,  digo  prinçipiado,  odito  inventario  aos- 


Cardoza  cazada  com  Lourenço  Váz  Fereira,  Bernardo  Cardozo  Mayor  eca- 


zado,  José  Dias  Cardozo  devinte  annos,  Marianna  Cardoza  defunta  ca- 


XU igdakna  da  Costa 
Seôastiana  Cardoza 
(Bernardo  Cardozo 
José  (Dias  Cardozo 
Xlarianna  Cardoza 


des  dias  domes  de  Abril  demileseisçentos  esetenta  eoito  annos,  enomesmo  Inven- 


Á  dir:  Inventario  feito  em 


10.  IV.  1678 


tario  afolhas  sinco  eversso  seacha  adeclaraçaõ  do  theor  seguinte  =  Inventa- 
rizou  mais,  odito  Inventorizante  duas  pertenssoens  deterra  quetem  citas 
nas  cabiçeiras  deSergipe  do  Conde,  aqual  senaõ  avaliou  pordizer  o  Inventarizan- 


À  dir:  2o  [seg](und)o partes  de  terra 
citas  nas  Ca6(eçeiras)de 
Sergipe  do  Conde 


te  que  naõ  sabia  asbraças  que  seriaõ  porser  aterra  emdiviza  com  outros  lreos 
eestar  letigioza  =  Enaõ  secontem  mais  nadita  declaraçaõ,  eafolhas  nove  dos¬ 
ditos  autos  está  apetiçaõ  edespacho  dotheor  seguinte  =  Petiçaõ  =  Diz  Se¬ 
bastiaõ  Cardozo  que  porfalleçimento  desua  mulher  Simoa  Rodrigues  tem 
feito  Inventario  dos  bens  que  delia  ficaraõ,  enelle  senaõ  avaliou  duas  sortes 
deterra  quetem  asaber  huã  emos  Campinhos  cabiceiras  deSergipe  do  Con¬ 
de  que  parte  comterras  de  Joaõ  Peixoto  Viegas,  edeFrancisco  Gil  de  Araújo,  e 
comterras  do  Cappitaõ  mor  Gaspar  Rodrigues  Adorno,  eoutro  nalegoa  deSimam 
de  Almeida  epara  sefazer  partilha  entre  os  Herdeiros  hê  neçessario  avaliar-sse  adita 
terra,  ecomo  hê  longe  desta  Cidade  para  seavaliar  câ  fora  terá  muita  dellaçaõ 
e  elle  Suplicante  sabe  oque  valem  quesaõ  asorte  dos  Campinhos,  o  oitoçentos  mil 
reis,  eaquelle  toca  deSimaõ  de  Almeyda  valle  sento  esincoenta  mil  reis  portan¬ 
to  Pede  AVossa  mersse  que  porescuzar  dillassoens  mande  seproçeder  adita  par¬ 
tilha  pella  avaliaçaõ  que  elle  suplicante  declara,  ereçeberá  mersse  =  fa,  digo 
mersse  =  Despacho  =  Fazendo  oSuplicante  termo  jurado  aos  Santos  Evange¬ 
lhos,  emcomo  as  sortes  deterra  vallem  aquantia  que  dis,  eassim  que  naõ  se 
contentando  que47  qualquer  dos  Herdeiros  com-oquinhaõ  que  nelles  lhecouber  lhe 
satisfará  oque  lhetocar  terra  emdinheiro  decontado  sefaça  apartilha 

em  minha  prezença  Bahia  vinte  equatro  deSeptembro  deseisçentos  eosten-  A  dir:  24.1X1683 

ta  etres  =  Telles  =  Enaõ  seconthem  mais  nadita  petiçaõ  edespacho  emvirtude 
doque  sefez  termo  dejuramento  que  asignou,  odito  Inventariante  Sebasti¬ 
aõ  Cardozo  naforma  dadita  sua  petiçaõ  aos  vinte  esinco  dias  dodito  mes  A  dir:  25.XI.1683 
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O  scriptor  do  texto  destacou  a  palavra  "que"  circundando-a  com  um  quadrado. 
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dodito  mes  deSeptembro  eanno  demil  eseisçentos  eoitenta  etres,  eafolhas  onze  dos- 
ditos  autos  estam  declaradas  as  ditas  duas  sortes  deterra  emduas  adissoens  dothe- 
or  seguinte  =  Huã  sorte  deterra  onde  chamaõ  os  campinhos  nas  cabiçeiras  de 
Sergipe  do  Conde  que  partem  comterras  deJoaõ  Peixoto  Viegas,  ecom-as  do  Coro- 


À  esq:  Os  Capiníios  nas 
Caòiçeiras  de 
Sergipe  do  C(onde) 


nel  Francisco  Gil  de  Araújo,  ecom-as-do  Cappitaõ  mor  Gaspar  Rodrigues  Adorno 
em-aqual  tem  dado  aseus  filhos  egenrros  alguns  citios  que  estaõ  povoados,  e  elle 
Inventariante  também  vive  que  tem  voltadaoito  çentos  mil  reis  =  Outra  sortede- 
terra  nadata  deSimaõ  de  Almeida,  que  nella  lhepertensse  quebem  valsento  e 


À  esq:  Terra  na  data  de 


Simão  de  Mmeida 


sincoenta  mil  reis  =  E  naõ  dizem  asditas  duas  adissoens,  Enoquinhaõ  que 
nas  ditas  partilhas  sefez  ameaçaõ  doviuvo  Sebastiaõ  Cardozo  entrevarias  adissoens 
debens  que  lheforaõ  adjudicados  estam  duas  cujotheor  hê  oseguinte  =  lhederaõ  me¬ 
tade  daterra  que  herdoudeseu  sogro  Simaõ  de  Almeida  que  emporta  setenta 
esinco  mil  reis  =  lhederaõ  duzentos  esetenta  esete  mil  quinhentos  etrinta  edous 
reis  que  haverá  nasorte  deterra  que  chamaõ  os  campinhos  que  toda  foy  avalia 
da  em  oitocentos  mil  reis  enella  lhedaõ  ditos  duzentos  esessenta  esete  mil  quinhen¬ 
tos  etrinta  edous  reis,  eahaverá  naparte  quechamaõ  os  Campinhos  emque  la¬ 
vra  edefruita  =  Enoquinhaõ  da  Herdeira  Magdalena  da  Costa  cazada  com 
Manoel  Romejro  estaõ  asduas  adiçoens  seguintes  =  lhederaõ  dezoito  mil  sete- 
çentos  esincoenta  nasorte  deterra  dalegoa  deSimaõ  de  Almeida,  que  foy 
toda  aque  pertensse  aeste  cazal  avaliada  emsento  esincoenta  mil  reis  com-a- 
qual  lhedaõ  ditos  =  lhederaõ  sento  esetemil  quatroçentos  enoventa  edous  reis  na 
sorte  deterra  aque  chamaõ  os  Campinhos  cabiçeiras  deSergipe  do  Conde  quetoda 
foy  avaliada  emoito  milreis,  aqual  haverá  onde  chamaõ  a  Ribeira  das- 

pedras  onde  lhedaõ  ditos  =  Enoquinhaõ  da  Herdeira  Sebastianna  Cardoza  ca-  À  esq:  RiSeira  das  Redras 

zada  com  Lourenço  Vâs  Ferreira  estaõ  asduas  adissoens  seguintes  =  lhederaõ  dezoi¬ 
to  mil  seteçentos  esincoenta  reis  nasorte  deterra  dalegoa  deSimaõ  deAlmeida 
que  toda  foy  avaliada  emsento  esincoenta  mil  reis,  em-a  qual  lhedaõ  ditos  =  lhe 
deraõ  setenta  esete  mil  novessentos  enoventa  edous  reis  nasorte  deterra  que 
chamaõ  dos  Campinhos  que  toda  foy  avaliada  em  oito  çentos  mil  reis  emqual 
lhedaõ  ditos  =  Enoquinhaõ  do  Herdeiro  Bernardo  Cardozo  estaõ  asduas  adisso¬ 
ens  seguintes  =  lhederaõ  dezoito  mil  setecentos  esincoenta  reis  nasorte  deterra 
de  Simaõ  de  Almeida  quefoy  avaliada,  aque  toca  a  este  cazal  emsento  esin¬ 
coenta  mil  reis,  em-aqual  lhedam  dita  quantia  =  lhederaõ  sento  esincoen¬ 
ta  esinco  mil  novessentos  enoventa  edous  reis,  que  haverá  nasorte  deterra,  a 
que  chamaõ  os  Campinhos  que  toda  foy  avaliada  emoitoçentos  mil  reis,  a 
qual  haverá  junto  aseu  Irmaõ  Jozé,  enella  lhedaõ  dita  quantia  =  Eno¬ 
quinhaõ  doHerdeiro  Jozé  menor  também  estam  as  duas  adissoens  seguintes 
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1  seguintes  =  lhederaõ  dezoito  mil  seteçentos  esincoenta  reis  nasorte  deterra 

deSimaõ  de  Almeida  que  toda  aque  pertensser  aocazal  foy  avaliada  em 
sento  esincoenta  mil  reis  =  enella  lhedaõ  ditos  =  lhederaõ  sento  enoventa  mil 
novessentos  enoventa  edous  reis  nasorte  deterra,  aque  chamaõ  os  Campinhos 
que  toda  foy  avaliada  emoitoçentos  milreis,  aqual  lhedaõ  naterra  elugar  don¬ 
de  tem  prinçipiado  arossar  napaõ  damoenda  onde  lhedaõ  ditos  =  Enoqui- 
nhaõ  da  Herdeira  Maria  Cardoza  cazada  com  Manoel  Vas  Ferreira,  senaõ 
acha  adiçaõ  dasditas  terras,  cuja  partilha  foy  feita  como  consta  doau- 
to  delia,  aos  dous  dias  domes  deOutubro  demil  seis  sentos  eoitenta  etres  annos,  e  À  dir:  2X1683 

consta  do  rosto  dodito  Inventario  terem  tirado  formais  departilha,  a  Herdeira 
Magdalena  da  Costa  cazada  com  Manoel  Romeyro,  Sebastianna  Car¬ 
doza  cazada  com  Lourenço  Vâs  Ferreira,  Bernardo  Cardozo  Mayos,  e  cazado,  eo- 
formal  departilha  do  Herdeiro  Jozé  Dias  Cardozo,  otirou  seu  Pay,  edepois  defei- 
tas  asentençiadas  as  ditas  partilhas  consta  dosditos  autos  afolhas  vinte  eoito  fa¬ 
zer  odito  viuvo  Sebastiaõ  Cardozo  petiçaõ  para  declarar  nodito  Inventario  sento 
esincoenta  braças  delargo  com  des  legoas  decomprido  quepertençia,  aos  seus  cazal 
pellas  /herdoude/  Agostinho  Rodrigues  Irmaõ  dadita  defunta  sua  mulher  q(ue) 
poresqueçimento  naõ  havia  declarado  no  Inventario,  como  mais  largamente 
sedeclarou  adita  petiçaõ  nas  costas  daqual  está  otermo  dadita  declaraçaõ  do- 
theor  seguinte  =  Termo  dedeclaraçaõ  =  Aos  dous  dias  domes  deOutubro  de 
mil  eseiçentos  eoitenta  etres  annos  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  deto- 
dos  os  Santos,  epouzadas  demim  escrivaõ  paresseu  Sebastiaõ  Cardozo,  epor  elle 
mefoi  dito  que  elle  lhe  esqueçeram  declarar  sento  esincoenta  braças  deterra  que 

também  tem  epessue  nos  campinhos  mistica  com-aque  ja  tem  lanssado  nes¬ 
te  Inventario  efoi  avaliada  emoitosentos  mil  reis  asquaes  sento  esincoenta  braças 
deterra  delargo  comdes  decomprido  ouve  elle  Inventariante  deherança  deseu  cu- 
nahdo  Agostinho  Rodrigues,  aqual  declara,  equer  que  separta  edivida  entre 
elle,  eos  mais  Herdeiros  porbraças  que  sepode  dar  mistica  com-aque  cada  Hum 
levava  primeira  partilha,  enesta  forma  declara  adita  terra  debaixo  dojura- 
mento  que  tomado  tem,  edecomo  assim  fes  dita  declaraçaõ  continuey  este  ter¬ 
mo  emque  asignou,  eeu  Sebastiaõ  Gomes  daSilva  oescrevy  =  Sebastiaõ  Car¬ 
dozo  =  Enaõ  secontinha  mais  no  dito  termo  dedeclaraçaõ,  eafolhas  vinte  enove 
dosditos  autos  esta  otermo  departilha  que  sefez  das  ditas  sento  esincoenta  bra¬ 
ças  deterra  novamente  declaradas  decujo  termo  dadita  partilha  otheor  hê 
oseguinte  =  Aos  dous  dias  domes  deOutubro  demil  eseissentos  eoitenta  etres  an¬ 
nos  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  do  Cappitaõ 
Manoel  Telles  de  Menezes  Juis  dos  Orfaons  onde  eu  escrivaõ  fuy,  e  os  partidores 
públicos  do  Conçelho  Balthezar  Fernandes  Gago,  e  José  Alvares  Camei- 
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Alvares  Carneiro  para  fazer  partilhas  dassento  esincoenta  brassas  deterra 
que  mais  declarou  olnventariante  nos  campinhos  pello  dito  Juis  lhefoy  man¬ 
dado  que  sobcargo  deseus  offiçios  partissem  aterra  deque  setratava  forma  do  re¬ 
querimento  do  inventariante  notermo  porelle  asignasse  etambem  em  rezaõ 
deser  apartilha  mais  segura  a  respeito  dealgum  perjuizo  que  sepodia  seguir 
aos  Herdeiros  na-avaliaçaõ  delia,  oque  os  ditos  partidores  assim  oprometeraõ 
fazer,  elogo  porelles  foy  partida  pello  meyo  osditos  sento  esincoenta  braças 
deterra  deque  cabe  ao  Inventariante  Sebastiaõ  Cardozo,  setenta  esinco  braças 
deterra  delargo  comdes  legoas  decomprido,  eoutra  ametade  que  saõ  outras  se¬ 
tenta  esinco  braças  delargo  comdês  legoas  decomprido,  eessas  repartidas  pellos 
quatro  Herdeiros  asaber,  Magdalena  da  Costa  cazada  com  Manoel  Romeiro, 
Sebastiana  da  Costa,  cazada  com  Lourenço  Vâz  Ferreira,  eBemardo  Cardo- 
Zo,  eomenor  Jozê  Cabral  cada  hum  dezoito  brassas  emeya,  edous  palmos  edous 
dedos  deterras,  asquaes  setinha,  digo  asquais  setenta  esinco  brassas  deterra 
delargo  que  tocaõ  aparte  dodito  Sebastiaõ  Cardozo  haverá  mais  quinhaõ 
junto  emistica  com-aque  lhetoca  pella  primeira  partilha  comtodo  ocom- 
primento  que  lhepertensse  porseu  titullo,  ecada  hum  dosditos  seus  filhos,  e 
genrros  haveraõ  também  emseus  quinhoens  mistico  com  com  aterra  que  lhetoca 
pella  primeira  partilha  as  ditas  dezoito  brassas  emeya,  edous  palmos,  edous 
dedos  delargo  com  todo  oseu  cumprimento,  epor  esta  maneira  ouveraõ  ditos  três 
epartidores  esta  partilha  porfeita,  eodito  Juis  ajulgou  por  Sentença  arevalia  das- 
partes  que  mandou  secumprisse  como  nellas  seconthem,  eque  nassuas  folhas 
departilha  fosse  incluída  esta  segunda  partilha  para  cada  hum  haver,  o  q(ue) 
porella  lhecabe,  econdenou  aos  Herdeiros  nas  custas  destes  autos,  easignaraõ 
Juis  epartidores  nomesmo  dia  mes  eanno  atras  declarada  eeu  Sebastiaõ  Gomes 
daSilva  escrivaõ  dosOrfans  o  escrevy  =  Manoel  Telles  de  Menezes  =  José  Alvres 
Carneiro  =  Balthezar  Fernandes  Gago  =  Enaõ  secontinha  mais  nodito  termo 
departilha,  reporto-me  aos  ditos  autos  dos  quais  fiz  passar  aprezente  Certidaõ 
pormim  sobscrita  easignada  conferida  econssertada  com-o-offiçial  comigo 
abaixo  asignado  em-obsservançia  dodespacho  retro  do  Doutor  Juis  defora  dos  orfans 
Antonio  Rodrigues  deMaçedo  comalçada  por  Sua  Magestade  que  Deus  guar¬ 
de  na  Bahia  aosdezassete  dias  domes  de  Março  demil  eseteçentos  etrinta  e- 
quatro  annos  =  eeu  Diogo  Pereira  de  Barros  escrivaõ  dos  Orfans  osobscrevy  ea- 
signey  =  Diogo  Pereira  deBarros  =  Conçertado  pormim  escrivaõ  =  Diogo  Pereira 
deBarros  =  Ecomigo  escrivaõ  daChancellaria  =  Christovaõ  deSantiago  da 
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da  Bahia  Frey  Bazilio  das  Neves,  que  para  bem  desua  Justiça  lhehêneçessa- 
rio  huã  Certidão  do  Inventario,  que  sefez  pormorte  de  Maria  de  Almeida 
Barboza,  deque  foy  inventariante  seufilho,  oReverendo  Padre  Jozê  deAlmei- 
da  deFigueredo  por  onde  conste  quantos  filhos  teve,  edos  Netos  deTheadora  de 
Almeida  que  hade  constar  do  rosto  do  Inventario,  ou  quinhoens,  que  selhedeu 
napartilha,  ebemassim  huã  dotestamento  comque  faleçeo,  emque  declara 
que  tinha  huã  sorte  deterras  comquarenta,  etantas  braças  delargo,  eoque  sea- 
chasse  nocomprimento,  ehuã  pertençaõ  nas  areas  do  Morucú  que  houve  porhe- 
rança  deseus  Pays,  ehem  assim  huã  verba,  emque  declare  foy  cazada  com  Ma¬ 
noel  Gomes  deOLiveira  com-otheor  das  ditas  verbas,  declarando  odia,  mês,  eanno 
emque  foy  feito,  eaberto,  que  hade  constar  dotermo  de  Abertura,  eoutrosim  a 
verba  porque  a  Inventariante  sedescreveo  no  Inventario,  que  nafazenda  dita  de¬ 
canas  tinha  opatrimonio  oPadre  Joaõ  de  Almeida  deOLiveira,  enapertençaõ 
daterra  deAreas,  que  naõ  fora  avaliada  porestar  porindicizo,  eoutra  verba  quede- 
clare  que  supporto  no  Inventario  deseu  Pay  sechama  Firmino  quehê  omesmo 
Padre  Vigário  Joaõ  de  Almeida  que  mudou  onome  naCrisma,  ebem  assim 
oquinhaõ  doPadre  Jozé  deAlmeida,  aque  seadjudicaraõ  apertençaõ  dasterras 
das  Areas,  emque  tinha  feito  opatrimonio,  declarando-sse  aosmais  herdeiros 
sedê  alguã  porsaõ  napertençaõ  das  ditas  terras  das  areas,  eoutrosim  lhehê 
neçessario  daCompoziçaõ  amigavel  einventario  que  emvinte  esinco  deSep- 
temhro  demil  seteçentos  ehum  fizeraõ,  Maria  de  Almeida  Barboza,  eseu 
Irmaõ  Manoel  da  Motta  Barboza,  ealegitima  paterna  dodito  seu  Ir- 
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dodito  seu  Irmaõ  com-otheor  daprimeira  esegunda  verba,  que  consta  dadita 
componçaõ  justa  ao  Inventario.  PedeaVossa  Mersse  lhefaça  mersse  man¬ 
dar  quo  oescrivaõ  dodito  Inventario  lhepasse  tudo  oreferido  porcertidaõ  em- 
modo  que  faça  fê  =  eresseberá  mersse  =  Despacho  =  Passe  doque  constar  =  Pissarro  =  Cer¬ 
tidão  =  Antonio  deSepulvida  deCarvalho  escrivão  dosOrfaons  nesta  Villa  de  Sam 
Francisco  daBarra  deSergipe  do  Conde  eseu  termo  Eta.  Certifico  edou  fê  que 
emmeu  poder,  eCartorio  estaõ  huns  autos  delnventario  epartilhas  que  sefi- 
zeraõ  dosbens  queficaraõ  porfalleçimento  de  Maria  deAlmeida  Barboza  que  se- 
continuou  comseu  filho,  oReverendo  Padre  Jozé  deAlmeida  deFigueredo  inven- 
tariante  edorosto  dodito  inventario  consta  que  porfalleçimento  dadita  defun¬ 
ta  Maria  deAlmeida  Barboza  deixara  seis  filhos  asaber  omesmo  Inventa- 
riante,  oReverendo  Padre  Jozé  de  Almeida  deFigueredo  =  Laurianna  Claudia 
deBrito  =  oReverendo  Padre  Vigário  Joaõ  de  Almeira  deOLiveira  =  Antonio 
dos  Santos  deOLiveira  =  Thereza  de  Jesus  de  Almeida  =  Theodora  de  Almeida 
já  deíunta,  filhos  que  ficaraõ  desta  Theodora  deAlmeida,  que  saõ  netos  dadita 
defunta  Maria  deAlmeida  Barboza  sam  quatro  asaber  =  Manoel  Ma¬ 
chado  deAlmeida  =  Pedro  Machado  deAlmeida  =  Maria  do  Naçimento  =  Si- 
maõ  Machado  Fagundes  =  enosditos  autos  de  Inventario  epartilhas  está  otes- 
tamento  comque  faleçeo,  adita  defunta  Maria  deAlmeida  Barboza,  enelle 
está  averba  queapetiçaõ  faz  mençaõ  dotheor  eforma  seguinte  =  Declaro  que  os- 
bens  que  possuo  saõ  os  seguintes  huma  moradas  decazas  emque  vivo,  quarenta  e 

tantas  braças  deterra  delargo  edecomprido,  oque  naverdade  for,  enadita  terra 
tenho  huma  fazenda  decanas  epasto,  etambem  tenho  nas  areas  domurucú 

huma  pertençaõ  deterra  onde  tenho  aminha  roça,  aqual  terra  mecoube 
porherança  demeus  Pays,  assim  no  maçapê  como  nasareas  =  Como  também 

nomesmo  dito  testamento  está  outra  verba  que  apetiçaõ  retro  faz  mençaõ 
cujo  theor  delia  hê  oseguinte  =  Declaro  quefuy  cazada  com:  Manoel  Go- 
mês  deOLiveira,  doqual  tive  oito  filhos  entre  machos  efemeas  dosquais  sam 
vivos  sinco,  asaber,  Antonio  dos  Santos  eOLiveira  =  OPadre  Vigário  Joaõ  deAl¬ 
meida  eOLiveira  =  PPadre  Jozé  deAlmeida  eOLiveira  =  Lauriana  Claudia 
deBritto  =  eThereza  deJesus,  eestes  nomeyo  einstituo  pormeus  erdeiros  uni- 
verssais  depois  depagas  as  minhas  dividas  esatisfeitos  meus  Legados  para,  oque 
dou  poder  ameus  testamenteiros  para  venderem,  epagarem  asditas  minhas 
dividas  esatisfizeram  os  ditos  meus  legados,  epara  oque  for  mais  neçessario  em- 
benefiçio  deminha  alma,  eporquanto  esta  hê  aminha  ultima  vonta¬ 
de  domodo  que  tenho  dito  roguey  ameu  sobrinho,  oPadre  Agostinho  Mar¬ 
tins  deAlmeida,  que  este  pormim  fizesse  ecomo  testemunha  asigna- 
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testamunho  asignasse,  eporeu  naõ  saber  Ler  nem  escrever  roguei  ameu 
procurador  bastante,  oAlfferes  Manoel  Martins  Pinto  pormim  asignasse, 
hoje  emtararipe,  aos  oito  deJaneiro  demil  eseteçentos  evinte  esinco  =  hê,  oque 
contem  adita  verba,  edodito  testamento  consta  ser  este  feito  emoito  de  Ja¬ 
neiro  demil  eseteçentos  eoito  esinco  annos,  edos  ditos  autos  etestamento  consta 
naõ  foy  odito  testamento  aberto  pois  naõ  foy  aprovado  nem  fexado,  eoutro 
sim  domesmo  testamento  consta  que  falleçeo  adita  testadora,  Maria  de 
Almeida  Barboza  emsinco  de  Julho  demil  eseteçentos  evinte  esinco  annos,  e 
dos  ditos  autos  deinventario  consta  estarem  as  declarassoens  quefez,  oinven- 
tariante,  oReverendo  Padre  Jozé  deAlmeida  deFigueredo,  entre  osquais 
está  adeclaraçaõ  emque  falia  nopatrimonio  deseu  Irmaõ,  oReverendo  Pa¬ 
dre  Vigário  Joaõ  deAlmeida  deOLiveira  que  apetiçaõ  retro  faz  mençaõ  cujo 
theor  delia  deverbo  adverbum  hê  oseguinte  =  Declarou  que  nafazenda  deca¬ 
nas  deste  cazal  tem  seu  Irmaõ,  oReverendo  Vigário  Joaõ  de  Almeida  de 
OLiveira  oseu  patrimônio  dequatrocentos  mil  reis  como  elle  dito  Inventari- 
ante  tem  oseu  patrimônio  em  huma  pertençaõ  que  tem  este  dito  cazal 
emhuma  sorte  deterras  das  areas  que  naõ  foy  avaluada  por  estar  pro  in- 
divizo  como  severá  nos  autos  deinventario  dodefunto  Pay  ManoelGo- 
mes  deOLiveira  cujos  patrimônios  constaõ  das  escrituras  juntas,  enaõ  con¬ 
tinha  mais  adita  declaraçaõ,  edosditos  autos  entre  asmesmas  declaraçoens 
quefez,  odito  inventariante  consta,  eestá  adeclaraçaõ  que  apetiçaõ  retro 
faz  mençaõ,  sobre  oReverendo  Vigário  Joaõ  deAlmeida  deOLiveira,  em  al¬ 
gum  tempo  sechamar  Firmiano,  cujo  theor  delia  hê  oseguinte  =  Decla¬ 
rou,  olnventariante  depois  doemserramento,  que  suposto  que  noinventario 
deseu  Pay  sechama  seu  Irmaõ,  oReverendo  Vigário  Firmiano  hê  oproprio 
Joaõ,  declarando  neste  inventario  declarado,  porque  mudou  onome  nachris- 
ma,  enaõ  secontinha  mais  em-adita  declaraçaõ,  edos  mesmos  autos  deinven¬ 
tario  epartilha,  está  oquinhaõ  do  inventariante,  oReverendo  Padre  Jozé  de¬ 
Almeida,  deque  apetiçaõ  retro  faz  mençaõ  cujo  theor  delia  deverbo  adverbum 
hê  oseguinte  =  Quinhaõ  doherdeiro,  oPadre  Jozé  deAlmeida  deFigueredo,  que 
lhecabe  delegitima  desua  May  Maria  deAlmeida,  quatrocentos  eseçenta 
eseis  mil,  eduzentos  enoventa  edous  reis  =  que  selhe  adjudica  embens  para  satis- 
façaõ  dequatro  Cappellas  demissas  que  adejunta  manda  sedigaõ  porsua 
tençaõ,  quarenta  mil  reis  que  selhe-adjudica  mais  embens  para  pagamen¬ 
to  dasdividas  declaradas  neste  inventario,  eaprovadas  nadetriminaçaõ  des¬ 
ta  partilha  excepto  adivida  decento  esetenta  mil  reis  que  sedeve,  aherdeira 
Lauriana  Claudia  porhir  esta  adjudicada,  ao  quinhaõ  dadita  herdeira 
emontaõ  as  mais  dividas  aprovadas  setenta  eseis  mil  eseteçentos  reis  =  Som- 
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260v  1  reis  =  Soma  com  adiçaõ  atrás  quinhentos  eoitenta  edous  mil  noveçentos  e 

noventa  etres  reis  =  lhederam  acorte  deterra  das  areas  emque  tem  oseu  Pa¬ 
trimônio  emsua  avaluaçaõ  dequatro  çentos  mil  reis  =  lhedaraõ  Ignaçio  emsua 
avaluaçaõ  deduzentos  mil  reis  =  lhederaõ  dezanove  mil  eoitocentos,  nos  çento 
5  edezoito,  eoito  centos  reis  que  deve  deprincipal  ManoelGomes  deBritto,  dezanove 

mil  oito  centos  reis,  lhederaõ  vinte  eoito  mil  ecento  esincoenta  etres  reis  nos  cento  ese- 
çenta  eoito  mil  enovecentos  edezoito  reis  que  deve  odito  dejuros  vençidos  athê 
vinte  esinco  de  Março  demil  eseteçentos  evinte  eseis  annos  =  eficou  cheyo  odito 
quinhaõ,  etomará  que  leva  demais  seçenta  equatromil  enoveçentos  eseçenta  se- 
10  is,  easignaraõ  Juis  epartidores,  eeu  Jozé  Coelho  Coitinho  escrivão  dos  orfaons  que 

oescrevy  =  Pissarro  =  Leytam  =  Rabello  =  hê  oque  conthem,  otheor  dodito  qui¬ 
nhaõ,  eoutro  sim  dos  mesmo  autos  deinventario  epartilhas  naõ  consta  quesedes- 
se  eosmais  herdeiros  dadita  defunta  alguma  porssaõ  napertençaõ  dasdi- 
tas  terras  das  areas,  eoutro  sim  nos  mesmos  autos  deinventario  epartilhas 
1 5  eathê  oinventario  epartilhas  deamigavel  compoziçaõ  que  entre  sy  fizeram 

Manoel  da  Matta  Barboza  com  sua  Irmam  Maria  de  Almeida  Bar- 

boza  dosbens  queficaraõ  desua  may  Maria  Barboza,  oqual  foy  feito  em-  À  esq:  Inventario  e  partdâas 

amigavel feita  em 

vinte  esinco  deSetembro  demil  eseteçentos  ehum  annos,  enodito  inventario  e-  À  esq:  25.IX.1701 

partilha  amigavel  está  adeclaraçaõ  que  fala  nalegitima  paterna  dodito 
20  Manoel  daMatta  Barboza  que  apetiçaõ  retro  faz  mençaõ  cujo  theor  del¬ 

ia  hê  oseguinte  =  //  epara  fazermos  este  inventario  comtoda  aclareza  de 
verdade  digo  eu  Maria  de  Almeida  Barboza  que  fiquey  orfam  por- 
faleçimento  demeu  Pay  Gaspar  Martins,  etomando  minha  May  aca- 
zar  segunda  vez  com  Antonio  da  Motta,  oqual  mecazou  com  Manoel  Gomes 
25  deOLiveira,  eporsenaõ  haver  feito  inventario  demeu  Pay  odito  Antonio  da  Mot¬ 

ta,  oser  como  dito  meu  marido  amigavelmente  partindo  todos  osbens  assim 
de  rais  como  dos  moveis,  edetodos  medeu  eameu  marido  ametade  porminha 
legitima,  eainda  mais  bens  medeu  fora  adita  legitima  comque  medey 
emeu  marido  porpagos  einteirados  detodos  osbens  moveis  ederais  que  nosper- 
30  tenciaõ  porlegitima,  efalleçendo  odito  Antonio  da  Matta  deixou  hum  fi¬ 

lho  orfam  que  hê  meu  Irmaõ  Manoel  da  Matta,  efazendo-sse  inventario 
dos  bens  queficaraõ  porfalleçimento  deseu  Pay  naõ  seachou,  odito  inventa¬ 
rio  no  Cartorio  dosOrfaons,  eagora  para  que  meu  Irmaõ  seinteire  dalegitima 
deseu  Pay  amigavelmente  fizemos  inventario  conforme  minha  lembran- 

35  ça,  edetrinta  eduas  braças  deterras  demaçapes  que  havia  quando  Anto-  À  esq:  32  òraças  de  [f] 

nio  da  Matta  seu  pay  faleçeo  tem  dezasseis  braças  edequatro  escravos  dous, 
hum  pomome  Antonio,  ehuma  negra  pornome  Antonia,  edosmoveis 
38  seinteirou  deametade,  etem  aeste  respeito  aterra  das  areas  naspertensso- 
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dasareas  nas  pertenssoens  quetocaõ  ao  cazal,  que  porestarem  proindivizo  se- 
naõ  sabe  aquantidade,  edesta  sorte  medou  eu  Manoel  da  Mata  Bar- 
boza  por  inteirado  esatisfeito  da  Legitima  que  mopodia  caber  demeu  pay 
eporque  eu  eminha  Irmam  temos  reçebido,  eestamos  deposse  cada  hum 
denôs  dosbens  de  rais  moveis  que  nostocaraõ  porlegitimas  denossos  Pays  como 
temos  declarado  asima  queremos  amigavelmente  fazer  inventario,  epartilhas 
dosbens  que  agora  ficaraõ  por  faleçimento  denossa  May  que  saõ  os  seguintes  = 
hê  oque  conthem  adita  verba  =  edodito  inventario  epartilha  amigavel  cons¬ 
ta  eestá  aprimeira  esegunda  verba  que  apetiçaõ  retro  faz  mençaõ  cujo  the- 
or  hê  oseguinte  =  os  bens  que  couberaõ  a  Maria  deAlmeida  para  pagar  divi¬ 
das  que  lhe  vançarem,  epara  satisfazer  asua  legitima  saõ  os  seguintes  =  De-  À  dir:  M(ari)a  de Mmeida  receèeu 

zaseis  braças  deterra  demaçapes  lhelançaraõ  oito  braças  asquais  saõ  obrigadas  8  6r(aças)de  terra  de  tMaçapé 

aolegado  daterça  detrinta  edous  mil  reis  eseavaliaraõ  asditas  oito  braças  de 
largo  comtodo  ocumprimento  emçento  equatromil  reis,  avaliaraõ  abensfeito- 
ria  dopasto  dadita  terra,  emoito  mil  reis,  avaliaraõ  abemfeitoria  decapo- 
eyra  dadita  terra  emquatro  mil  reis,  avaliaraõ  ametade  das  pertens¬ 
soens  das  areas  emtrinta  esinco  mil  reis  =  avaliaraõ  Maria  molata  com- 
seçenta  esinco  mil  reis,  avaliaraõ  Salvador  crioulo,  em  oitenta,  avaliaram 
dous  boys  manços  emquinze  mil  reis,  alaviaraõ  huma  toalha  demeza 
outra  debertanha  dois  lançoens  hum  vestido  velho  hum  traviçeiro  em¬ 
quatro  mil  equinhentos  equarenta  reis,  avaliaraõ  duas  eixadas  eduas  fou- 
çes  emseisçentos  evinte  reis  =  avaliaraõ  huma  colher  deprata  emquatroçentos  e 
oitenta  reis  =  Soma  trezentos  edezasseis  mil  seis  çentos  equarenta  reis  =  os  be¬ 
ns  que  selançaraõ  a  Manoel  da  Matta  para  pagamento  das  dividas 
que  hade  pagar  epara  oque  lhecabe  desua  legitima  saõ  os  seguintes  =  Ava¬ 
liaraõ  as  oito  braçaz  demaçapes  que  estaõ  obrigadas  aolegado  daterça  detrinta 
mil  reis  em  cento  equatro  mil  reis  avaliraõ  abemfeitoria  das  cannas  eafolhas 
imquarenta  eseis  mil  reis  =  avaliaraõ  abemfeitoria  dopasto  dadita  terra  em- 
oitenta  mil  reis  =  avaliaraõ  acapoeyra  que  tem  aterra  emoito  mil  reis,  digo  ater¬ 
ra  das  oito  braçaz  emquatro  mil  reis  =  avaliaraõ  ametade  das  pertençoens  das- 
arcas  emtrinta  esinco  mil  reis  =  Avaliaraõ  Domingos  crioulo  emoitenta  mil 
reis,  avaliraõ  Fellis  crioulo  emtrinta  esinco  mil  reis  =  avaliaraõ  hum  ca- 
vallo  emdes  mil  reis  =  avaliaraõ  huma  sella  emquatro  mil  reis  =  avaliaraõ 
sete  livros  decobre  deroda  ehum  taxo  emdous  mil  equatroçentos  reis  =  eava- 
liaraõ  huma  escopeta  emtres  mil  eduzentos  reis  =  avaliaraõ  dous  aneis  e 
dous  botoens  deouro  emseis  mil  reis  =  avaliaraõ  huma  gravata  dous  lançoens 
huma  caixinha  huma  meza  hum  Oratorio  ehum  catre  tudo  em 
tres  mil  eseisçentos  reis  =  avaliaraõ  hum  manto  hum  cobertor  velho  deba- 
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velho  debaeta  hum  traveceyro  hum  colxaõ  dous  guardanapos  tudo  em 
quatro  mil  esetenta  reis  =  avaliaraõ  tres  eixadas  dous  maxados  duas  fouçes  tu¬ 
do  em  mil  eoito  çentos  reis  =  avaliaraõ  des  arobas  evinte  eseis  libras  deasucar  bran¬ 
co  edous  mil  eduzentos  reis  vinte  etres  mil  eseteçentos  eseçenta  reis  =  avaliaraõ 
tres  arobas  eseis  libras  demas  cavado  emquatro  mil  seteçentos  eoitenta  reis  =  Soma 
trezentos  esetenta  ecinco  mil  eseiscentos  edês  reis  =  hê  oque  consta  dosditos 
autos  deinevtario  epartilhas  esuas  declaraçoens  etheor  dos  documentos  jun¬ 
tos,  aos  quais  emtodo  eportodo  mereporto  emfê  doque  bem  efielmente  esta 
com  elles  ecom-offiçial  commigo  abaixo  asignado  confery  concertey  asigney 
eescrevy  em-obsservançia  dapetiçaõ  edespaxo  retro  do  Juis  dos  Orfaons  Ignaçio 
Pissarro  deVargas,  dada  epassada  nesta  dita  Villa  deSam  Francisco  daBar- 
ra  deSergipe  doConde  aos  sinco  demil  eseteçentos  etrinta  etres  annos.  Antonio  À  esq:  5X1753 

deSepulvida  deCarvalho  =  Conçertado  pormim  escrivaõ  dos  Orfaons  =  Anto¬ 
nio  deSepulveda  deCarvalho  =  eCommigo  Taballiaõ  =  Joaõ  Araújo  deCar¬ 
valho  = 


Diz  oReverendissimo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ 
Bento  destaCidade  Frey  Bazilio  das  Neves,  que  para  bem  desua  Justi¬ 
ça  lhehé  neçessario  huã  certidaõ  do  inventario  que  sefez  por  falleçimento  de 
Miguel  Martins  deque  foi  inventariante  sua  mulher,  Maria  de  Almei¬ 
da,  porque  conste  ser  dita  Maria  deAlmeida  inventariante,  equanto 
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262r  1  equantos  filhos  tiveraõ  por  seus  nomes,  esuas  idades,  ejuntamente  sefez  testa¬ 

mento  odia,  mes,  eanno,  emque  foi  feito,  eaberto,  eoutrosim  odia  mes,  eanno  emque 
sedeo  prinçipio,  ao  inventario,  eoutro  sim  as  verbas  das  terras,  que  sederaõ  ao- 
inventario,  ou  declaraçoens  que  delias  sefizessem  ebem  assim  odia  mes  ean- 
5  no  emque  sefez  apartilha,  esenella  seadjudicou  acabeça  decazal  alguã  ter¬ 

ra,  ou  aos  herdeiros,  equemfoy  seu  tutor,  eseeste  deu  rezaõ  dos  ditos  orfaons  esuas 
legitimas  que  tudo  hade  constar  dotermo  que  disse  sefez,  portanto,  PedeAVos- 
sa  mersse  lhefaça  mersse  mandar  que  oescrivaõ  Diogo  Pereira  deBarros,  em- 
cujo  cartorio  seacha,  oinventario  passe  tudo  o  referido  por  Certidão,  emmodo 
10  quefaça  fé  =  eresseberá  mersse  =  Despacho  =  Passe  doque  constar  =  Maçedo  = 

Certidão  =  Diogo  Pereira  deBarros  escrivão  dos  Orfaons  nesta  Cidade  doSal- 
vador  Bahia  detodos  os  Santos  eseu  termo  Eta.  Certifico  que  em  meu  poder 
e  cartorio  dodito  offiçio  estaõ  hüns  autos  de  Inventario  epartilhas  que  nes¬ 
te  Juizo  sefizeraõ  dos  bens  queficaraõ  por  fallecimento  dodefunto  Miguel 
15  Martins  que  secontinuou  comsua  mulher  Maria  de  Almeida,  eno- 

rosto  dos  ditos  autos  de  Inventario  estaõ  declarados  os  herdeiros  queficaraõ 
dodito  defunto  naforma  seguinte  =  Clara  deididade  dedês  annos,  Maria  de¬ 
idade  deoito  para  nove  annos,  Antonio  deidade  desinco  annos,  Barbara  de- 
tres  annos,  e  Domingos  deidade  deanno  emeyo,  oqual  inventario  foy  feito,  aos 
20  dezassete  dias  domes  deFevereiro  demil  eseisçentos  evinte  eseis  annos,  enos  ditos 

autos  afolhas  tres  está  adeclaraçaõ  seguinte  quefez  nodito  inventario  adita 
inventariante  Maria  de  Almeyda  =  Disse  que  tinha  esta  fazenda  que 
pessue  decanas  que  lhe  largou  seu  cunhado  Antonio  Martins,  pello  tem¬ 
po  que  elle  alem  dearendamento  que  lhefez  Belchior  daCosta  portempo 
25  denove  annos,  ehum  para  despejo  deque  estam  inda  por  correr  dous  cortes 

devinte  tarefas  decanas  pouco  mais  ou  menos  que  os  avaliadores  avaliaraõ 
emsento  esincoenta  mil  reis,  enofim  desta  safra,  aotempo  das  partilhas 
mandará  aviuva  clareza  dos-asucares  feitos  epor  fazer  =  Enaõ  secontinha 
mais  nadita  declaraçaõ  eprossedendosse  adita  partilha  cujafoy  feita  a- 
30  ostres  dias  domes  deAbril  demil  eseisçentos  etrinta  eseteannos,  no  quinhaõ 

dameaçaõ  dadita  viuva  lhefoy  adjudicado  adita  fazenda  que  tinha 
dearendamento  com  canas  em  sento  esincoenta  mil  reis,  enodito  inven¬ 
tario  senaõ  achem  lançadas  nelle  verbas  alguãs  que  conste  deterras 
nem  adita  viuva  emais  herdeiros  sedeu  emseus  quinhoèns  alguã,  e 
35  consta  dos  ditos  autos  fallecer  odito  defunto  semfazer  testamento,  efoy 

tutor  dos  ditos  orfaons,  Antonio  Martins  deAzevedo,  oqual  dos- 
ditos  autos  afolhas  sete  versso  tem  dado,  odito  tutor  conta  das  pessoas 
38  ebèns  dosditos  orfaons,  reporto-me  aos  autos  dos  quais  fiz  passar  a- 
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passar  aprezente  certidão  pormim  sobscrita  easignada  conferida  econcer- 
tada  com-o-offiçial  comigo  abaixo  asignado,  em  obsservançia  dodepacho  re¬ 
tro  do  Doutor  Juis  deFora  dosorfaons  Antonio  Rodrigues  de  Maçedo  comal- 
çada  por  Sua  Magestade  que  Deus  guarde  naBahia,  aos  dezassete  dias  do¬ 
mes  de  Março  demil  eseteçentos  etrinta  equatro  annos  =  e  eu  Diogo  Pereira 
deBarros,  escrivão  dos  orfaons  osobscrevy  easigney  =  Diogo  Pereira  deBarros= 

Conçertado  pormim  escrivaõ=  Diogo  Pereira  deBarros=  E  comigo  escrivam 
dachancellaria=  Christovaõ  deAragaõ  eVasconçelhos= 

Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Ben-  A  dir:  94 

to  desta  Cidade  Frey  Bazilio  das  Neves,  que  para  bem  desua  justiça  lhe- 
hê  necessário  huã  certidão  do  Inventario  que  sefaz  pormorte  de  Catharina 
de  Azevedo,  dequefoy  inventariante  seu  marido  Domingos  Nunes,  pella 
qual  conste,  quantos  filhos  tiveraõ  seus  nomes,  eiddades,  ecomquem  foraõ  ca- 
zados,  que  hade  constar  do  rosto  do  Inventario,  ou  dos  quinhoens  doque  sedeu 
a  cada  hum,  ecomo  foi  o  inventariante  seu  marido  dito  Domingos  Nunes 
eoutro  sim  odia,  mes,  eanno  emque  foi  feito  oseu  testamente,  eodia,  mes,  ean- 
no  emque  foi  aberto  que  hade  constar  dotermo  da  abertura  delle,  eaver- 
ba  porque  nelle  declara  os  filhos  quetiveraõ,  ebem  assim  huã  verba  porq(ue) 
declara  que  naõ  declara  asterras  que  herdou  deseus  Pays  por  estarem  por- 
dividir  como  também  as  verbas  por  que  sederaõ,  edescrevendo  as  terras  que 
pertenciaõ,  aocazal  declarando  aque  Herdeiros  sedaraõ  ou  seficaraõ  por- 
partirentre  elles,  declarando-sse  defactor  sefaz  quinhaõ  ao  cabeça,  decazal 
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decazal,  emais  Herdeiros  quanto  tocou  acada  hum  delegitima,  eodia  mes- 
eanno  emque  sefez  adita  partilha,  esentençiou  portanto,  PedeAVossa 
Mersse  lhefaça  mersse  mandar  ao  escrivaõ  Diogo  Pereira  deBarros,  quetem 
noseu  cartorio  odito  inventario  lhepasse  tudo  oreferido  por  certidaõ  em  mo¬ 
do  quefaça  fê  =  ereçeberá  Mersse  =  Despacho  =  Passe  doque  constar  =  Ma- 
çedo  =  Certidaõ  =  Diogo  Pereira  deBarros  ,  escrivaõ  dos  orfaons  nesta  Ci¬ 
dade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseu  termo  Eta.  Certefico  que 
em  meu  poder  ecartorio  do  dito  offiçio  estaõ  huns  autos  delnventario  epar- 
tilhas  que  neste  hê,  digo  neste  Juizo  sefizeraõ  dos  bens  queficaraõ  por  faleçimen- 
to  dadefunta  Catharina  de  Azevedo,  oqual  sefez  comseu  marido  Domin¬ 
gos  Nunes,  eno  rosto  dos  ditos  autos  estaõ  declarados  os  filhos  eHerdeiros,  quefi- 
caraõ  dadita  defunta  naforma  seguinte  =  Maria  Nunes  cazada  com  An- 


À  dir:  Inventario  feito 
aos  11.X.  1667 


À  dir:  Testamento  feito 
aos  9.1.1667  e 
aberto  aos  9  de  V.  1667 


teiros  asaber,  Domingos  Antonio  Belchior,  as  femias  Maria  Nunes 


tonio  Martins  Fagundes  =  Manoel  Nunes  Mayor  =  Domingos  Nunes  devinte 
etres  annos  =  Izabel  Martins  devinte  edous  annos  =  Antonio  devinte  ehum 
annos  =  Belchior  decartoze  annos  =  Maria  detreze  annos,  eLeonor  de 
Azevedo  cazada  com  Manoel  Barboza  Leal,  cujo  Inventario  foy  feito  por- 
mandado  decomissaõ,  aos  onze  dias  domes  deOutubro  demil  eseisçentos  ese- 
çenta  esete  annos,  enelle  afolhas  tres  versso  estam  duas  adissoens  que  consta 
das  terras  que  odito  Inventariante  deu  a  Inventario  das  quais  otheor  hê  ose- 
guinte  =  Item  huã  sorte  deterra  donde  naõ  está  medida  nem  demar¬ 
cada  que  emsemedindo  cada  hum  dos  Herdeiros  seinteirará  =  Item  hum 
pedasso  deterra  donde  mora  com  cana  aplantada  que  saõ  dês  tarefas 
decana  em  sua  avaliaçaõ  terra  ecana  cada  tarefa,  equarenta  mil  reis 
soma  adinheiro  quatro  centos  mil  reis  =  E  naõ  secontem  mais  nas  ditas  duas 
adissoens,  ejunto  aos  ditos  autos  está  oproprio  testamento  comque  falleçeo  a  - 
dita  defunta  aqual  foy  feito  como  delle  consta  aos  tres  dias  domes  de  Janeiro 

demil  eseis  sentos  esetenta  esete  annos,  efoy  aberto  o  dito  testamento  em  nove 
de  Mayo  do  dito  armo  deseisçentos  esessenta  esete,  eentre  as  mais  verbas  que 
seacham  nodito  testamento  estamos  duas  deque  apetiçaõ  retro  faz  mençam 
das  quais  otheor  hê  oseguinte  =  Declaro  que  sou  filha  deAntonio  Martins 
de  Azevedo,  edesua  mulher  Magdallena  de  Almeida,  já  defuntos,  edelegiti- 
mo  matrimonio  naturais  queforaõ  desta  freguezia  deNossa  Senhora 
da  Purificaçaõ  emsergipe  do  Conde,  aoprezente  cazada  com  Domingos 
Nunes,  e  ressebidos  emfaçe  da  Igreja  deque  temos  oito  filhos  asaber  qua¬ 
tro  maxos,  equatro  femeas,  os  quais  oito  filhos  sam  meus  Herdeiros  legitimos 
asaber  os  maxos,  Manoel  Nunes  cazado  com  Urssulla  da  Costa,  os  tres  sol- 
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263 v  1  Nunes  cazada  com  Antonio  Martins  Fagundes,  astres  solteiras  Izabel,  Leonor, 

Maria,  todos  demeu  legitimo  matrimonio  emeus  Herdeiros  forçados  =  Declaro 
que  naõ  faço  neste  meu  testamento  mençaõ  dosbens  deraizes  que  Herdey  de 
meus  Pays  porquanto  naõ  estamos  divididos  enamesma  maneira  que  os- 
5  pessuhia  faço  aminha  terça  para  que  semedê  comprimento,  aos  meus 

legados,  oque  foram  meu  marido  emeus  testamenteiros  =  Enaõ  secontem 
mais  nas  ditas  duas  verbas,  eprosedendo-sse  nadita  partilha,  aqualfoy 
feita  e  Julgada  por  Sentença  aosvinte  esinco  dias  deOutubro  de 
mil  eseisçentos  eseçenta  eoito  annos  noquinhaõ  que  sefez  dameaçaõ  do- 
10  dito  viuvo  Inventariante  que  emportou  duzentos  esetenta  mil  oito  cen¬ 

tos  equarenta  esinco  entre  osbens  que  lhederaõ  no  dito  quinhaõ  estâ  huã 
adissaõ  dotheor  seguinte  =  lhederaõ  pedasso  deterra  donde  vive  emSanto  A- 
maro  deSergipe  do  Conde  com-acana  que  nelle  estâ  plantada  assim  eda- 
maneira  que  lhepertensse  emsua  avaliaçaõ  emquatroçentos  mil  reis  =  Enaõ 
1 5  secontem  mais  nadita  adiçaõ,  econsta  mais  dadita  partilha  tocar  acada 

hum  dos  ditos  Herdeiros  filhos  dadita  defunta  quarenta  etres  mil  oitocentos  evin- 
te  reis  desua  ligitima  materna  que  selhesdeu  emdinheiro  para  haverem 
detomar  dodito  seu  Pay  naforma  que  consta  dos  ditos  quinhoens,  acujos  au¬ 
tos  mereporto  dos  quais  fiz  passar  aprezente  Certidaõ  ponnim  sobscripta 
20  easignada  conferida  econçertada  com-o-offiçial  comigo  abaixo  asignado 

em-obsservançia  dodespaxo  retro  do  Doutor  Juis  deFora  dos  Orfaons  Antonio 
Rodrigues  deMaçedo  comalçada  porSua  Magestade  que  Deus  guarde 
na  Bahia  aos  dezoito  dias  domes  de  Março  demil  eseteçentos  etrinta  equatro 
annos  =  eeu  Diogo  Pereira  deBarros,  escrivaõ  dos  Orfaons,  osobscrevy  easigney  = 

25  Diogo  Pereira  deBarros  =  Conçertado  pormim  escrivaõ  =  Diogo  Pereira  deBar- 

26  ros  =  Ecomigo  escrivaõ  da  chançellaria  =  Christovaõ  de  Aragaõ  eVasconçelhos  = 


À  esq:  25.X.1668 


Àesq:  18.III.1734 
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Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  des¬ 
ta  Cidade  que  para  bem  desua  justiça  lhehê  neçessario  huã  certidam 
do  Inventario  que  sefez  por  faleçimento  de  Manoel  Carvalho,  solteiro,  deq(ue) 
foi  inventariante  seu  testamenteiro,  Simaõ  Alvares  deSouza,  por  onde 
conste,  quantos  filhos  teve  declarando  seus  nomesm  eidades,  eque  foraõ  seus 
Herdeiros,  eodia  mes  eanno,  emque  seprinçipiou  o  dito  inventario,  eoutro 
sim,  adeclaraçaõ  das  terras  aque  tinha  pertençaõ  huã  dadata  dotarari- 
pe,  eoutra  verba  apertençaõ  que  tem  emhuã  sesmaria  deterras,  que  sepe- 
dio  com  Pedro  Botelho  de  Affonçeca,  emque  seu  Pay  Simaõ  deAlmeida, 
pedio  huã  legoa  com-otheor  das  ditas  verbas,  declarando  selhedeu  valor  as- 
ditas  terras,  eoutrosim  dodia  mes  eanno,  emque  foy  feito  otestamento  dodito 


À  dir:  95 


À  dir:  M(ano)el  Car¬ 
valho 


À  dir:  terras 


de  Si- 

m 

[ti 

m 

tf] 


Manoel  Carvalho,  edodia,  mes  eanno  emque  foy  aberto,  eoutro  sim  huã 
verba  dodito  emque  declara,  que  Pedro  Botelho  deAfonceca,  emais  no¬ 
meados  emhuã  sesmaria,  entrou  seu  Pay  comhuã  Legoa,  como  osmais  com- 
otheor  dadita  verba  dodito  testamento,  que  seacha  junto  ao  inventario,  e- 
bem  assim  porque  conste  sedos  bens,  que  sederaõ  edescreveraõ  sefez  partilha  a 
os  ditos  Herdeiros  eterça  dodefunto  comdeclaraçaõ  dostermos,  emque  seacha  odito 
inventario  Pede  AVossa  Mersse  lhefaça  mersse  mandar  ao  escrivão,  Diogo  Pereira 
deBarros,  em  cujo  cartorio  seacha  o  dito  inventario,  lhepasse  tudo  oreferido  por- 
certidaõ,  em  modo  quefaça  fê  =  ereçeberá  Mersse  =  Despacho  =  Passe  sem  inco(n) 
viniente  =  Maçedo  =  Certidão  =  Diogo  Pereira  deBarros,  escrivão  dos  Orfaons 
nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseu  termo  Eta.  Certifico  q(ue) 
em  meu  poder  eCartorio  do  dito  offiçio,  estaõ  Huns  autos  delnventario,  que  nes¬ 
te  Juizo  sefez  dos  bens  que  ficaraõ  porfalleçimento  dodefunto  Manoel  Carva¬ 
lho,  que  secontinuou  com  seu  testamenteiro,  Simaõ  Alvres  deSouza,  noresto 
dos  quais  autos  estaõ  declarados  os  Herdeiros  filhos  naturaes  dodito  defunto,  a- 
saber,  Fellipe  Carvalho,  deidade  devinte  equatro  annos,  e  Ignes  Carvalha 
cazada  com  Manoel  daCosta  devinte  annos,  Oqual  dito  Inventario  foy 

feito,  aos  quatro  dias  domes  de  Dezembro  doanno  demileseisçentos  esetenta  À  dir  :  4.XIIJ673 

etres,  enos  ditos  autos  afolhas  duas  estaõ  declarados  os  bens  de  rais  naforma  do- 

theor  seguinte  =  Apertençaõ  daterra  que  tem  nadata  doTararipe,  a-  À  dir:  [f]  de  terra  do 

thê  otapemirim,  quefoy  doPay  do  dito  deíunto  por  nome  Simaõ  de  Fararipe  até  0  Fapi- 


minm 


Almeida,  aqual  selhenaõ  dá  vallor  porsenaõ  saber  serto,  oque  hê  e- 
lhetoca  =  Apertençaõ  que  dis  odefunto  emseu  testamento  tem  nasés- 
maria  que  sepedio  de  Pedro  Botelho  da  Fonçeca,  emque  seu  Pay  Simaõ 
de  Almeida,  pedio  huã  legoa,  eodito  defunto  tem  nella  sua  Herança 


À  dir:  Sismaria  de 
tPedro  (BoteCho  da  Fon¬ 
seca  1  Legoa  [f] 


com-osmais  Herdeiros  que  ficaraõ  dodito  Simaõ  de  Almeida  =  Enaõ 
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Enaõ  secontem  mais  nasditas  duas  adissoens,  enaõ  consta  dosditos  au¬ 
tos  sedesse  valor  algum  asditas  terras,  ejunto  aos  ditos  autos  seacha  o- 
proprio  testamento  comque  faleçeo  odito  defunto  Manoel  Carvalho,  o- 
qual  foy  feito  como  delle  consta,  aos  dezoito  dias  domes  deOutubro  demil  À  esq:  18X1673 

eseisçentos  esetenta  etres  annos,  efoy  aberto  odito  aberto  odito  testamento  emdeza-  A  esq:  19X1673 

nove  dodito  mes  eanno,  eentre  as  mais  verbas  que  seachaõ  nodito  tes¬ 
tamento  está,  deque  apetiçaõ  retro  faz  mençaõ  daqual  otheor  hê  oseguin- 
te  =  Declaro  mais  que  Pedro  Botelho  daFonçeca,  eos  mais  nomeados  em- 
huã  Sesmaria  emque  entrou  meu  Pay  que  Deus  tem,  comhuã 
legoa  deterra  como  os  mais,  doque  sou  Herdeiro  naparte  que  metocar 
aqual  terra  entre  todas  saõ  sete  legoas  asaber  duas  para  Pedro  Bo¬ 
telho  da  Fonçeca,  eoutra  legoa  para  Manoel  Botelho,  eoutra  legoa  para 
meu  cunhado  Antonio  Martins  de  Azevedo,  outra  para  Simaõ  de  Almei¬ 
da  meu  Pay,  outra  para  Miguel  Martins,  outra  para  Agostinho  Rodrigues 
com-  o  cumprimento  dedês  legoas  =  Enaõ  secontinha  mais  nadita  verba,  e- 
dos  bens  declarados  nodito  Inventario  senaõ  fez  partilha  athê  oprezente,  eoster- 
mos  emque  seachaõ  dito  Inventario  hê  com  citaçaõ  dos  Herdeiros  para  afa- 
çaõ  delia,  reporto-me,  aos  ditos  autos  dosquais  fez  passar  aprezente  certidaõ 
pormim  sobscripta  easignada  conferida  econcertada  com-o-offiçial  comigo 
abaixo  asignado  em  obsservançia  dodespacho  retro  do  Doutor  Juis  deFora  dos- 
orfaons  Antonio  Rodrigues  de  Maçedo  comalçada  porSua  Magestade 

que  Deus  guarde  na  Bahia  aosdezoito  dias  domes  deMarço  demil  esete  À  esq:  18. III. 1734 

centos  etrinta  equatro  annos  =  eeu  Diogo  Pereira  deBarros  escrivaõ  dos  orfa- 
ons  que  osobscrevy  easigney  =  Diogo  Pereira  deBarros  =  Conçertado  pormim  es¬ 
crivaõ  =  Diogo  Pereira  de  Barros  =  Ecomigo  escrivaõ  da  chançellaria  =  Chrysto- 
vaõ  de  Aragaõ  eVasconcelhos  = 
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Diz  OReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento 
desta  Cidade,  que  para  bem  desua  justiça  lhehê  neçessario,  otheor  dehuã 
verba  do  inventario  que  sefez  pello  Juizo  dos  Orfaons  dos  bens  queficaraõ  por- 
morte  de  Maria  Thomé,  deque  foi  inventariante  seu  marido  Francisco 
dePaiva,  morador  emMarapê  no  qual  sedeo  ainventario  meya  legoa  de 
terra  cita  naterra  nova  que  declara  haverem  de  Jorge  deMello,  ecomo 
napartilha  seadjudicou,  aoviuvo  Francisco  dePaiva  declarando  juntam(ent)e 
os  filhos  quetiveraõ  noinventario  comque  sefez  apartilha,  que  hade  cons¬ 
tar  do  rosto  do  dito  inventario,  eaera  emque  sefez  dito  inventario,  esenten- 
çiou  apartilha  pello  que.  Pede  AVossa  mersse  lhefaça  mersse  mandar 
ao  escrivão  Diogo  Pereira  deBarros,  emcujo  cartorio  seacha  dito  inventario 
lhepasse  tudo  oreferido  em  modo  quefaça  fé  por  Certidão  =  ereçeberá  Mersse  = 
Despacho  =  Passe  doque  constar  =  Barboza  =  Certidão  =  Diogo  Pereira  de  B/ar/- 
ros  escrivão  dosorfaõns  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseu 
termo  Eta.  Certifico  que  em  meu  poder  eCartorio  do  dito  offiçio,  estaõ  hüns  au¬ 
tos  delnventario  epartilhas,  que  neste  Juizo  sefizeraõ  dos  bens  queficaraõ  por- 
morte  efaleçimento  dadefunta  Maria  Thome,  moradora  em  Marapê 
cujo  Inventario  sefez  econtinuou  com  seu  marido  Francisco  dePaiva,  da- 
qual  dita  Maria  Thomé,  eseu  marido  odito  Francisco  dePaiva,  consta 
naõ  ficar  mais  que  huã  filha  sua  herdeira,  por  nome  Antonia  deida¬ 
de  detres  mezes  com  -  aqual  seproçedeu  apartilhas,  oqual  inventario  foy 
feito,  aos  vinte  esetedias  domes  deSeptembro  doanno  demil  eseisçentos  evin- 
te  eoito,  edandosse  a  Inventario  pello  dito  viuvo  Inventariante  os  bens  que 
havia  noseu  cazal  entre  elles  está  declarada,  elanssada  aterra  deque  ape- 
tiçaõ  retro  faz  mençaõ  pella  forma  emaneira  dotheor  seguinte  =  meya  legoa 
deterra  naterra  nova  que  ouve  de  Jorge  deMello,  avaliada  emsincoenta  mil 
reis  =  Enaõ  dis  mais  adita  adiçaõ  doLanssamento  dadita  terra,  efazendos- 
se  adita  partilha  consta,  adjudicar-sse  nella  adita  meya  legoadeterra 
naterra  nova,  aoquinhaõ  da  meaçaõ  dodito  Inventar(ian)te  ecabeça  decazal 
Francisco  dePaiva,  cuja  partilha  foy  feita,  aos  treze  dias  domes  deOutubro  do 
dito  armo  demil  eseisçentos  evinte  eoito;  eneste  mesmo  dia  més  eanno  foy 
Julgada  por  Sentença  adita  partilha,  reporto-me  aosditos  autos  dosquais 
fiz  passar  aprezente  Certidão  bem  efielmente  pormim  sobscripta,  easig- 
nada,  emobsservançia  dodespacho  retro  do  Doutor  Juis  deFora  eorfaõns, 
Ignaçio  Barboza  Machado,  naBahia  aos  vinte  eoito  dias  domes  deAgosto 
demileseteçentos  evinte  etres  annos  =  eeu  Diogo  Pereira  de  Barros,  escrivaõ 
dos  orfaons  osobscrevy  easigney  =  Diogo  Pereira  de  Barros  = 
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265v  1  Diz  o  Muito  Reverendo  Padre  Prezidente  do  Mosteiro  deSaõ  À  esq:  95 

Bento  daCidade  da  Bahia,  Frei  Cypriano  daConçeiçaõ,  que  para  bem 
desua  justiça  lhehê  neçessario  huã  certidão  do  Inventario,  que  sefez  promor- 
te  do  Doutor  Pedro  Baldes  Barboza,  com-otheor  daverba  porque  nelle  sedes- 
5  creveo  huã  sorte  deterra  no  Ryo  Japuippe  que  lhecoube  emfolha  depar- 

tilha  por  morte  deseu  Pay  Gerardo  Baldes  Leitaõ,  declarando  expreça- 
mente  porseus  nomes,  quem,  equantos  foraõ  os  Herdeiros  do  dito  Doutor 
Pedro  Baldes,  eaquem  napartilha  sedeo  adita  sorte  deterra,  com  othe- 
or  daverba  poronde  selhe  adjudicou,  declarando-sse  juntamente  sefez 
10  testamento,  eodia  emque  foi  aberto  que  hade  constar  dotermo  dabertura, 

ejuntamente  quemfoy  Inventariante  dos  ditos  bens,  portanto.  Pede  aVossa 
Mersse  seja  servido  mandar  que  oescrivaõ  Jozé  Coelho  Coutinho  lhepasse  tudo 
oreferido  porCertidaõ  emmodo  quefaça  fê  =  eresseberá  mersse  =  Despacho  =  Passe 
doque  constar  =  Pissarro  =  Certidão  =  Jozé  Coelho  Coutinho  escrivão  dos  or- 
15  faons  naVilla  deSaõ  Francisco  deSergipe  doConde  eseu  termo  certefico  e 

dou  fê  que  emmeu  poder  eCartorio  estaõ  huns  autos  deinventario  que  se 
fez  dosbens  que  ficaraõ  do  Doutor  Pedro  Baldes  Barboza,  que  seconti- 
nuou  comseu  Irmaõ  oSargentoMor  Geraldo  Baldes  Leitaõ,  que  porfalleçer 
abintestado  foraõ  herdeiros  dodito  defunto  odito  inventariante  seu  Ir- 
20  maõ,  oSargentoMor  Geraldo  Baldes  Leitaõ,  Manoel  Monis  Telles,  Dorma 

Christina,  Dorma  Thereza,  Donna  Catharina  [t[t]]>  Ignaçio,  Thomê,  enas  par¬ 
tilhas  que  sefizeraõ  dosbens  dodito  defunto,  entre  osditos  Herdeiros  nomeados 
coube  acada  hum  delles  repartidamente,  asorte  deterra  deareas  no  Ja- 
cuipe  emsua  avalluaçaõ,  acada  hum  dosditos  Herdeiros  desincoenta  ese- 
25  te  mil  eçento  equarenta  edous  reis  cuja  sorte  deterra  foy  asua  aval- 


À  dir:  D(outo)r  Pedro 
Baldes 
Barboza 


(xJlmO  (MJxJuaca*  :  a^t^/auá.  z/jZt&ua  V/n/tZ/zh 

e nya4n  rmy&Ls  âhiât (rfktuéÁi  »a 

MxouZuàerf /fô/rí/v^  tCMw* 

&jfiçájU  cwuda  f  aí/aua, 
jfflffrfajpí/,  tygxa&À 


<sW£  fajfóe/ JÍ//a*t4>^L- 


'\ 


*  -i 


<  tÁ^íuèno,a i^oâ/eJab^^M^í/pt^a^ 

<MXj%^a^e/u  /udfr0etfa/aé yu&s/ptL^ 

'}rU)z/&  c&c/fóiãí?  oát*UM  fí^^ânMaãu/ aut>  /eafrãl^óM^  í^ 
el£a*v'fcmo/  -AeÁo/wa-l  c^Âza^n^^Azã^  wiÚ/  i- 

êua.  fltfiaj  M£t/tt  'm/' '/jM/í^â^i^'  /$wi£MrtZ&^ízk/  eSutJ  /Mhd,  Pdfutd  i/e/ZuMVzd  /z^\ 
Jufc)Zi 


b  ^Ot^/wrw,  y<>MWiJa.J  íá^Árm  afutsvu^ií>  iia&étiJani?  jZ$é4C9^07ZU>,  é/uada^r 
•ii/titHi  dmvã//ú*u£“>*e  ttrtfw  0MMu/  daámODtm  niufjej  Me'l  lu/ueMuj 
'  í iJvtí i dr?  {)rHíd/si/&*d)/  eMptdòduZf&dláid&jZ/èí/  ■ 7$^  ZüwZ0bcj&p/<$? 
iiidf  duLfadZf  e^doí&é^deer^fP^T^t^e^jdm^i) 

«*££**& 

feuuforijZÁ  «4  dfafau».* 

ct  'ínaMÚt  aee>oni>ai,  QZmMr  de  ddarra/,  ndí  W< 


?a 


266r 


266r 


asua  avaluaçaõ  dotheor,  ametade  dehuã  sorte  deterra  deareas 
cita  no  Jacuipe,  emque  tem  serra  que  avaluaraõ  esta  metade  em  mil 
cruzados  hê  oq(ue)  consta  dos  ditos  autos  deinventario  epartilhas  queficaõ  em- 
meu  poder  eCartorio,  e  com  elles  esta  confery  conçertey  sobscrevy,  easignay 
com-offiçial  comigo  abaixo  asignado  em-obsservançia  dodespacho  retro  do- 
Juis  dosorfaons,  Ignaçio  Pissarro  deVargas  nesta  dita  Villa,  aos  catorze 
dias  domes  de  Março  demil  eseteçentos  etrinta  annos  =  Jozé  Coelho  Cou- 
tinho  =  Concertado  pormim  escrivão  dos  Orfaons  =  Jozé  Coelho  Coutinho  = 
E  comigo  Taballiaõ  =  Lourenço  de  Goes  Lossano  = 
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Diz  OReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  de  Saõ 
Sebastiaõ,  digo  deSaõ  Bento  daBahia  Frei  Bazilio  das  Neves,  que  para 
bem  desua  justiça  lhehê  neçessario  huã  certidão  do  Inventario,  que  sefez  por- 
morte  dodefunto  Simaõ  de  Almeida,  que  secontinuou  comseu  filho  Mano¬ 
el  Carvalho,  pella  qual  conste  quantos  filhos  teve,  enetos  desua  mulher,  e 
huã  filha  natural  por  nome  Clemençia  Váz,  eseus  filhos,  eque  declarou  por- 
sua  pello  pordizer  lheterem  esquecidos,  esefez  testamento,  odia,  mes,  eanno 
em  que  foy  feito,  aberto,  eoutrosim  declare  odia,  mes,  eanno,  emque  seatuou  odi- 
to  Inventario,  eas  verbas  das  terras  que  nodito  inventario  sedescreveraõ,  esuasava- 
luassoens,  ebem  assim  hum  termo  demais  declaraçoens  quefez  emvinte  edous 
de  Novembro  demil  seisçentos  esetenta  etres,  esedosditos  bens  sefez  partilha  aos  Her¬ 
deiros  declarando  o  theor  do  despacho,  por  onde  o  Juis  ultimamente  proferio  q(ue) 
naõ  Havia  que  prover,  eodito  Inventario  porconstar  serem  todos  Herdeiros 
mayores,  eodia,  mês,  eanno,  dodito  despacho.  Pede  AVossa  Mersse  lhefaça  mer- 
çê  mandar  aoescrivaõ,  Diogo  Pereira  de  Barros,  onde  seacha  odito  inven- 
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odito  inventario  lhepasse  porCertidaõ  tudo  oreferido  em  modo  que  faça  fê  e- 
receberá  mersse  =  Despacho  =  Passe  doque  constar  =  Macedo  =  Certidaõ  =  Diogo  Pe¬ 
reira  deBarros  escrivão  dos  orfaõns  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os- 
Santos  eseu  termo  Eta.  Certefrco  que  em  meu  poder  eCartorio  do  dito  offrcio 
estaõ  huns  autos  dediligençia  e  Inventario  que  sefez  dos  bens  do  defunto  Si- 
maõ  dealmeida,  que  secontinua  comseu  filho  Manoel  Carvalho,  no- 
rosto  dos  quais  autos  delnventario  estaõ  declarados  os  filhos  de  Inventario, 
estaõ  declarados  os  filhos  enetos  dodito  defundo  naforma  seguinte  =  Mag- 
dallena  de  Almeida,  cazada  com  Antonio  Martins  deAzevedo,  Maria 
de  Almeida  cazada  que  foy  com  Miguel  Martins  ja  defunto,  Magda- 
lena  Carvalho  ja  defunta,  Manoel  Carvalho  filhos  dos  sobreditos  =  /Simo-/ 
a  Rodrigues  cazada  comSebastiaõ  Cardozo  =  Custodia  Rodriges  cazada 
com  Antonio  daFranca,  Catharina  deidade  dedois  annos,  eAgostinho 
Rodrigues  deidade  devinte  esinco  annos  =eafolhas  sinco  dos  ditos  autos  es¬ 
tá  junto  apetiaõ  dotheor  seguinte  =  Manoel  Carvalho  que  fazendo  In¬ 
ventario  dos  bens  queficaraõ  deseu  Pay  Simaõ  deAlmeida  lhemandou 
vosa  mersse  declaraçaõ  lhefaltou  por  nomear  eMaria  Alvres  Domin¬ 
gos  deAlmeida,  Anna  Martins,  Magdallena  Váz  filhas  deClemençiaVás 
jadefunta,  filha  bastarda  quefoy  do  dito  defunto,  eas  nomeya  agora;  Pede 
aVossa  Mersse  mande  juntas  aos  autos  delnventario  esta  sua  declaraçaõ 
para  atodo  tempo  constar  delia,  edecomo  afes  asigna  esta  petiçaõ,  noq(ue) 
receberá  merssê  =  Manoel  Carvalho  =  Despaxo  =  Ajunte  aolnventario 
Bahia  vinte  edous  deAbril  demil  eseisçentos  esincoenta  ehum  =  Burgos= 

E  naõ  secontinha  mais  nadita  petiçaõ  que  está  junta,  aos  ditos  autos,  nos- 
quais  senaõ  achar  junto  testamento  algum  quefoy,  digo  que  fizesse  odito  de¬ 
funto  Sumaõ  de  Almeida,  eentre  os  bens  que  declarou  no  dito  Inventario 
o  dito  Inventariante  Manoel  Carvalho  /estaõ/  duas  adissoens  que  tratam 
deterras  das  quais  otheor  hê  oseguinte  =  Ficou  mais  naquelle  tempo  huã 
legoa  deterra  que  hora  apouco  separtio  entre  os  Herdeiros  deAgostinho  Rodri¬ 
gues,  cita  no  Rio  Tararipe,  mais  outra  legoa  deterras  pello  certaõ  den¬ 
tro  soube  as  cabiçeiras  daaterra  asima  declarada  =  Enaõ  secontem  mais 

nas  ditas  duas  adissoens  cujo  Inventario  foy  feito  como  consta  dotermo  da- 

sua  autuaçaõ  aos  vinte  ehum  dias  domes  de  Abril  doanno  de  mil  eseisçen¬ 
tos  esincoenta  ehum,  enos  ditos  autos  afolhas  seis  versso  está  otermo  decon- 
tinuaçaõ  do  dito  Inventario  do  qual  otheor  hê  oseguinte  =  Termo  no  deconti- 
nuaaõ  do  Inventario  =  Aos  vinte  edous  dias  domes  de  Novembro  demil  ese 
isçentos  esessenta  etres  annos,  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia,  digo  do- 
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À  esq:  1  Legoa  de  terra 
do  llio  daratie 
1  Legoa  peio  sertão 
dentro 

A  esq:  Inventario 
21. IV.  1661 


À  esq:  28.XI.1665 
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doSalvador  epouzadas  do  Capitaõ  Gaspar  Pacheco  Juis  dos  Orfaons  perante  elle 
paresseu  Manoel  Carvalho  filho  dodefunto  Simaõ  de  Almeida,  eporelle 
foi  dito  que  porordem  deste  Juizo  apetiçaõ  de  Antonio  daF rança  cazado 
comliuã  sua  sobrinha  filha  de  Agostinho  Rodrigues  já  defunta  fora 
notificado  porhaver  serrar  o  Inventario  dodito  seu  Pay  para  seproçeder 
as  partilhas  deseus  bens  que  elle  vinha  obedecer  adita  notificaçaõ  q(ue) 
selhefez,  eperguntado  pello  dito  Juis  pella  cauza  que  tivera  desdila- 
tar  tantos  annos  estas  partilhas,  respondeu  que  elle  naõ  tinha  nem 
nunca  teve  emsy  bens  dodefunto  seu  Pay  somente  seficara  comhum 
escravo  pomome  Domingos  que  hâ  muitos  annos  lho  mataraõ,  epor¬ 
elle  lhederaõ  quarenta  milreis,  esua  mulher  Joanna  que  inda  vive 
oque  tomou  asy  pella  parte  que  lhepodia  caber  deseu  Pay  como  pel¬ 
la  legitima  desua  May  que  nunca  odito  seu  Pay  lhedeu  partilhas 
eque  os  mais  bens  que  elle  deu  a  Inventario  como  saõ  as  molatas,  eter- 
ras,  as  molatas  tem  emsy  seu  cunhado  Antonio  Martins  desde  ofal- 
leçimento  dodito  seu  Pay  vivendo  todos  juntos  dehuãs  portas  adentro, 
eque  asterras  todos  osHerdeiros  tem  disfructado  huã  sorte  evivem  nella 
eoutros  venderão,  eaoutro  corre  letigio  esenaõ  pode  partir  sem  semedirem 
os  Ereos,  esem  embargo  disso  todos  os  Herdeiros  dodito  meu  Pay,  adesfruta- 
raõ  eestiveraõ  nella  ealguns  venderão,  oque  lhespodia  caber  nadita 
sorte  deterra,  eque  elle  respondente  naõ  tinha  nada  nellas  nem 
nunca  desfrutou  couza  alguã  nem  tem  emsy  mais  que  ovalor  dodi¬ 
to  negro,  eadita  sua  mulher,  oque  visto  pello  dito  Juis  mandou  que  selhepassassem 
mandado  para  serem  citados  estas  partes  para  as  partilhas,  equeodito  Anto¬ 
nio  Martins  de  Azevedo,  e  Antonio  daFrança  dentro  dequinze  dias  venhaõ  pe¬ 
rante  elle  fa,  digo  elle  para  fazer  com  elles  deligençias  noseu  offiçio  com- 
cominaçaõ  deserem  prezos,  deque  mandou  fazer  odito  termo  decontinu- 
açaõ  neste  Inventario  emque  asignou  com-odito  Manoel  Carvalho, 
eeu  escrivão  dos  orfaons  que  oescrevy  =  Pacheco  =  Manoel  Carvalho  =  Enaõ 
secontinha  mais  nodito  termo  decontinuaçaõ  dodito  Inventario  dos  quais 
bens  senaõ  fez  partilha  athê  oprezente,  eafolhas  nove  dos  ditos  autos  se- 
acha  hum  despacho  que  diz  oseguinte  =  Naõ  há  queproçeder,  digo  prover 
visto  constar  do  Inventario  serem  todos  mayores,  Bahia  ede  Abril  vinte 

edous  demil  eseisçentos  esetenta  =  Pacheco  =  Enaõ  secontinha  mais  nodito  À  dir:  22.lV.1670 

despacho,  reporto-me,  aos  ditos  autos  dos  quais  passar  aprezente  Certi¬ 
dão  pormim  sobscrita  easignada  conferida  e  conçertada  com-o-offiçial 
comigo  abaixo  asignado,  em  obsservançia  do  despacho  retro  do  Doutor  Juis  de- 
Fora  dos  Orfaons  Antonio  Rodrigues  de  Maçedo,  comalçada  por  Sua 
Magestade  que  deus  guarde  na  Bahia,  aos  dezoito  dias  domes  de  Mar¬ 
ço  demil  eseteçentos  etrinta  equatro  annos  =  eeu  Diogo  Pereira  de  Barros  es-  À  dir:  18. III.  1734 
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deBarros,  escrivão  dos  orfaons  sobscrevy  easigney  =  Diogo  Pereira  deBarros  = 

Concertada  pormim  escrivão  =  Diogo  Pereira  deBarros  =  E  comigo  escrivão 
da  Chancelaria  =  Christovaõ  deAragaõ  eVasconçellos  = 

Diz  OReverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  da  A  dir:  99 

Cidade  daBahia,  quefaz  abem  desua  justiça  por  Certidão  otresllado  doln- 
ventario  que  sefez  pormorte  doPadre  ALexandre  Pereira  doLago  Senhor  que 
foi  doEngenho  da  copa  cabana  sito  notermo  desta  Villa.  Pede  AVossa  Mer- 
çè  seja  servido  mandar  que  oescrivaõ  emcujo  cartorio  seachar  odito  Inventa¬ 
rio  lhopasse  porcertidaõ  em  modo  que  faça  fê  =  ereçeberá  Mersse  =  Despa¬ 
cho  =  Passe  doque  constar  =  Barreto  =  Bonifaçio  Jozé  Sogres  deCarvalho  Ta- 
balliaõ  dopublico  judiçial  enotas  nesta  Villa  deSaõ  Francisco  da  Barra 
deSergipe  doConde  eseu  termo  Eta.  Certefico  que  em  meu  poder  ecartorio  sea- 
chaõ  huns  autos  delnventario,  quesefês  dos  bens  queficaraõ  porfallecimen- 
to  doReverendo  Padre  ALexandre  Pereira  do  Lago,  quesecontinuou  com- 
sua  sobrinha  testamenteira  eHerdeira  abenefiçio  de  Inventario  Dorma 
Joanna  Maria  de  Laçerda,  eotheor  dodito  Inventario  deverbo  adverbum 
hê  oseguinte  =  Titullo  dos  autos  =  ODefunto  Padre  ALexandre  Pereira  do  La¬ 
go  =  falleceo  comtestamento  =  Citio  do  Engenho  daCopa,  freguezia  de  Nossa 
Senhora  do  Monte  termo  daVilla  deSaõ  Francisco  =  Inventario  que  sefez 
dos  bens  queficaraõ  dodedunto  Padre  ALexandre  Pereira  do  Lago  falleçido  com¬ 
testamento  contenuado  comsua  sobrinha  Inventariante  eherdeira  abene¬ 
fiçio  delnventario  Donna  Joanna  Maria  de  Laçerda  =  Herdeira  abe- 
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Herdeira  abenefíçio  de  Inventario  Dorma  Joanna  Maria  deLaçerda  = 

Anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  seteçentos  eseçen- 
ta  equatro  annos,  aos  sinco  dias  domes  de  Abril  dodito  anno  neste  citio  eEn- 
genho  daCopa  Freguezia  deNossa  Senhora  do  Monte  termo  daVilla  deSaõ 
Francisco  da  Barra  deSergipe  doConde  donde  vive  emora  adita  Inventarian- 
te  eHerdeira  abenefiçio  de  Inventario  Dorma  Joanna  Maria  deFaçerda 
onde  eu  Taballiaõ,  aodiante  nomeado  fuy  vindo  junto  com-o  Juis  Ordinário 
Thomâs  Feleçianno  Albernas  para  effeito  deseproçeder  a  inventario  dos  bens 
queficaraõ  porfallesçimento  dodito  defunto,  oPadre  AFexandre  Pereira  doFa- 
go,  esendo  ahy  achandosse  prezente  adita  Inventariante  eHerdeira,  eFo- 
go  pello  mesmo  Juis  Ordinário  lhedeferio  ojuramento  dos  Santos  Evangelhos 
para  que  debaixo  delle  declarasse,  edesse  aeste  Inventario  todos  os  bens  que 
havia  ofícado  por  falleçimento  dodito  defunto  assim  moveis  como  de  rais 
asaber  dinheiro  ouro  prata  escravos  asucar  tabacos  gados  vacum  ecavattares 
fazendas  etodos  os  mais  bens  queficaraõ  porfallesçimento  dodito  defunto 
sem  ocultar  nem  senegar  couza  alguma  dos  sobreditos,  etodos  osmais 
que  houvessem  compina  deque  negando,  ou  ocultando,  ou  senegando 
alguns  dos  referidos  bens  em  correr  naspenas  deprejura,  enasdemais  que 
encorrerem  os  que  sunegaõ  semelhantes  bens  epella  Fey  saõ  importas,  eoutro 
sim  declarasse  odito  defunto  quando  fallescera  esehaviaõ  ficado  delles  algu¬ 
ns  Herdeiros,  dicesse-seos  nomes  idades,  ereçebido  porella  odito  juramento  emq(ue) 
pôs  sua  maõ  direita,  eprometeu  dizer  verdade,  edebaixo  dodito  juramento  de¬ 
clarou  que  os  bens  queficaraõ  dodito  defunto  osdaria  todos  a  Inventario,  os  deq(ue) 
tivesse  notiçia  para  naõ  emcorrer  nas  penas  que  lhessaõ  importas  pella  Fey 
eoutrosim  declarou  que  fallescera  odito  defunto  emvinte  cinco  deJulho 
demil  seteçentos  esessenta  etres  annos,  eque  naõ  deixará  mais  herdeiro  algum 
que  ella  abenefiçio  delnventario  ,edecomo  assim  odisse  fez  este  termo  dejura- 
mento  eautuassaõ,  emque  porelle  asignou  pomaõ  saber  ler  nem  escrever, 

Joaõ  da  Rocha  Pitta,  deque  detudo  para  constar  fls  este  termo,  sobredito  emq(ue) 
asignou  odito  Juiz  Ordinário  com-adita  Inventariante,  arogo  sobrinha  dodi¬ 
to  defunto,  eeu  Bonifaçio  Jozê  Soares  deCarvalho  Taballiaõ  que  oescrevy  =  Al- 
bernais  =  Joaõ  daRocha  Pitta  =  Termo  dejuramento  aos  avaluadores  =  Elogo 
nomesmo  dia  mes  eanno  atras  declarado  nodito  citio  eEngenho  daCoapa,  emo- 
rada  dadita  Inventariante  Dorma  Joanna  Maria  de  Façerda,  esendo 
ahy  aparesseu  prezente  Bartholomeu  de  Argollo  deMenezes,  eJoaõ  Fopes 
Fiúza  Barreto,  avalluadores  nomeados  pello  dito  Juis  Ordinário  Thomas 
Feleçianno  deAlbernas,  elhedio  ambos  juntos  ojuramento  dos  Santos 
Evangelhos  para  que  bem  everdadeiramente  sem  dollo  maliçia  nem  afei- 
çaõ  as  partes,  avalluassem  todos  os  bens  que  pella  dita  Inventariante  lhesfossem 
mostrados,  ereçebeo  porelles  odito  juramento  emque  puzeraõ  sua  maõ  di- 
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maõ  direita  assim  oprometeraõ  fazer  naforma  emque  heraõ  obrigados,  o  que 
detudo  para  constar  fis  este  termo  pormandado  do  dito  Juis  Ordinário  emque  a- 
signou  com  os  ditos  avalluadores  acima  declarados,  eeu  Bonifaçio  Jozé  Soares  de 
Carvalho  Tabaliaõ  que  o  escrevy  =  Albernas  =  Bartholomeu  de  Argollo  de  Menezes  = 
Joaõ  Lopes  Fuiza  Barretto  =  Prata  =  Sete  colheres  deprata  vazadas  que  constara 
opezo  daCertidaõ  do  ouvires,  esete  garfos  vazados,  emais  duas  colheres  desopa  que  ava 
luaraõ  os  ditos  avaluadores  asento  evinte  aoitava,  eas  colheres  desopa  acem  reis  aoi 
tava,  emais  huã  resffiadeira  taõ  bem  aseis  vinténs  aoitava  =  Moveis  =  Duas 
caixas  pequenas  devinhativo  que  avaluaraõ  os  ditos  avalluadores  em  quatromil  reis 
Duas  dúzias  deprato  Inglezes  que  avalluaraõ  asento  equarenta  cada  hum  = 

Fluã  canastra  uzada  que  avalluaraõ  os  ditos  avaluadores  em  mil  duzentos 
eoitenta  =  Flum  candieyro  de  Lataõ  Velho,  que  avaluaraõ  os  ditos  avaluado¬ 
res  em  novessentos  eseçenta  =  Dous  bofetes  Velhos,  que  avaluaraõ  os  ditos  a- 
valuadores,  em  mil  duzentos  e  oitenta  =  Flum  leyto  de  Jacarandá  que 
avalluaraõ  os  ditos  avaludores  em  oito  mil  reis  =  Doze  cadeiras  depau  bran¬ 
co  que  avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  aquatro  centos  eoitenta  =  Duas  toalhas 
de  agoa  as  maons  que  avaluaraõ  os  ditos  avaluadores,  digo  Duas  toalhas  de 
renda  deagoa  as  maons  que  avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  debertanha  emdous 
mil  reis  =  Tres  toalhas  demaõs  sinco  goardanapos  ehuã  toalha  deme- 
za  tudo  depano  delinho  que  avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  emtres  mil  edu- 
zentos  =  Hum  colxaõ  deloúr  que  avalluaraõ  os  ditos  avalluadores  emqua- 
tro  mil  reis  =  Escravos  =  Joaquim  molecaõ  da  costa  da  mina  denaõ  que  ava¬ 
luaraõ  os  ditos  avaluadores  em  noventa  mil  reis  =  Manoel  daCosta  daminha  q(ue) 
avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  emsetenta  mil  reis=  Joaõ  Mina  que  avalu¬ 
araõ  so  ditos  avaluadores  em  sincoenta  mil  reis=  Manoel  Anólla  denasção 
que  avalluadores  emseçenta  mil  reis  =  Manoel 
Nagô  que  avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  emquarenta  mil  reis  =  Luis  denasção 
nagô  que  avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  emquarenta  mil  reis  =  Thomâs  de 
nasçaõ  nago  que  avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  emseçenta  mil  reis  =  Henr- 
riques  denasçaõ  daCosta  damina  que  avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  emseçen¬ 
ta  mil  reis  =  Antonio  denasçaõ  gege  que  avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  emse¬ 
tenta  mil  reis  =  Benedito  denasçaõ  daCosta  daminha  que  avaluaraõ  os  di¬ 
tos  avaluadores  emsetenta  mil  reis  =  Marçallino  da  Costa  da  mina  que  a- 
valuaraõ  os  ditos  avaluadores  emsetenta  mil  reis  =  Francisco  daCosta  da  mina 
cheyo  debobas  que  avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  emtrinta  mil  reis  =  Fran¬ 
cisco  da  Costa  da  mina  que  avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  emoitenta  mil 
reis  =  Fellis  da  Costa  da  mina  avaluaraõ  os  ditos  avaluaores  em  oitenta  e 
cinco  mil  reis  =  Lucas  denasçaõ  da  costa  damina  que  avaluaraõ  os  ditos 
avauadores  em  noventa  mil  reis  =  Declaro  que  nagô  Valerio  denasção 
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denasçaõ  daCosta  da  mina  que  avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  emseçenta 
mil  reis  =  Antonia  crioulla  que  avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  emtrinta  mil 
reis  =  Ferros  =  Dezasseis  exadas  que  avaluaraõ  osditos  avaluadores  atrezentos  evinte 
cada  huna  =  Nove  fouçes  que  avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  em  mil  seis  centos 
evinte  =  Tres  machados  que  avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  em  mil  quatrocentos 
equarenta  =  Avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  dezassete  boys  criollos  edocertaõ  adês  mil 
reis  que  todos  emportaõ  sento  esetenta  mil  reis  =  Avaluaraõ  nove  vacas,  os  ditos  a- 
valuadores,  a  cinco  mil  reis  cada  huã  =  Avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  atresmil  edu- 
zentos  duas  Vitellas  =  Avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  dous  garrotes  emgraõ  aseis 
mil  equatro  centos  cadahum  =  Avaluaraõ  nove  bizerros  do  anno  passado  a- 
mil  eseisçentos  cada  hum  =  Avaluaraõ  tres  bizerros  deste  anno  osditos  ava¬ 
luadores  adés  tustoens  cada  hum  =  Termo  decontinuaçaõ  deste  Inventario  =  A-  À  dir:  Continuação  do 

os  seis  dias  domes  de  Abril  demil  seteçentos  esessenta  equatro  annos,  nestaVil-  Inventario  6.IV.1764 

la  deSaõ  Francisco  daBarra  deSergipe  doConde,  digo  neste  Engenho  da  Co¬ 
pa  epouzadas  da  Inventariante  Dorma  Joanna  Maria  deLaçerda  fregue- 
zia  de  Nossa  Senhora  do  Monte  termo  daVilla  deSaõ  Francisco  da  Barra 
deSergipe  do  Conde,  onde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomeado  fuy  vindo  esendo 
ahy  com-oJuis  Ordinário  Thomas  Feleçiano  Albemas,  por  elle  foy  manda¬ 
do  continuar  nafactura  doprezente  Inventario  naforma  que  já  havia  de¬ 
terminado,  esetinha  prinçipiado  deque  detudo  para  constar  fis  este  termo 
decontinuaçaõ,  eeu  Bonifaçio  Jozé  Soares  deCarvalho  Taballiaõ  que  oescrevy 
Avaluaraõ  os  ditos  avaluadores  hum  Carravelho  emsinco  mil  reis  =  Declaras- 
soeiis  =  Declarou  adita  Inventariante,  que  asdeclarassoens  deste  Inventa¬ 
rio  deEngenhos  emcargos  delles  eCappella  sereportava  aodito  defunto, 

Joaõ  Baptista,  que  ella  fes  como  testamenteira  eherdeira  abenefiçio  de- 
Inventario,  cujo  inventario  serve  decomplemento  deste  =  Termo  deensseram(en)to  = 

Eporesta  maneira  disse  adita  Inventariante  por  naõ  haverem  mais  bens 
alguns  nodito  monte  nem  ella  ter  notiçia  delles,  eque  nocazo  emque 
porsua  culpa  naõ  tivesse  dado  todos  sesubgeitava  aspenas  daley,  ea- 
todas  asquellas  que  emcorrerm  todos  aquelles  que  cometem  asculpas 
dos  sunegados,  eque  protestava  atodo  otempo  dar  os  que  tivesse  notiçia, 
enestaforma  ouve,  o  dito  Juis  ordinário  Thomas  Feleçiano  Albemas,  por-a 
cabado  efmdo,  edetudo  para  constar  mandou  fazer  estetermo  emque  a- 
signou  pella  Inventariante,  Joaõ  da  Rocha  Pitta,  eaos  avaluadores  de¬ 
clarados  Berthlomeu  de  Argollo  deMenezes,  eJoaõ  Lopes  Fiúza  Barretto, 
eeu  Bonifaçio  Jozé  Soares  deCarvalho  Taballiaõ  que  oescrevy  =  gastey  em- 
fazer  este  Inventario  com  oJuis  Ordinário  dous  dias  deestado  ecaminho  = 

Carvalho  =  ehê  oque  consta  dodito  Inventario,  aoqual  seacha  Juntos 
o  rol  dopezo  docobre  doEngenho  daCopa  que  ficu  do  dito,  defunto,  eo- 
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defunto,  eotestamento  domesmo  que  naõ  vay  copiado  nesta  Certidão  p(o)r 
senaõ  pedir  napetiçaõ  doReverendissimo  Suplicante,  etambem  seachaõ 
apenssos  os  autos  de  Inventario  que  seféz  dosmesmo  Engenho  emais  bens  que 
ficaraõ  amesma  Inventariante  de  Joaõ  Baptista  de  Araújo,  que  secontinuou 
com-amesma  Inventariante  sua  sobrinha  Donna  Joanna  Maria 
deLaçerda,  eaos  autos  mereporto  emfé  doque  com  elles  esta  confery 
conçertey  com-o-offiçial  dejustiça  comigo  abaixo  asignado,  epassey  esta 
emvitude  dodespacho  do  Juis  Ordinário,  Mende  Sá  Barreto,  nesta 
dita  Villa,  aosdous  dias  domés  deOutubro  demil  seteçentos  esessenta 
esinco  annos,  eeu  Bonifaçio  Jozé  Soares  deCarvalho  Taballiaõ  queosobs- 
crevy  =  Conçertado  pormim  Taballiaõ  =  Bonifaçio  Jozé  Soares  deCarva¬ 
lho  =  ecomigo  Inquiridor  =  Bemardino  Teles  deSouza  Dessa  =  Desta  mil 
eoitentareis  =  dabusca  trezentos  evintereis  =  destaconta  oitenta  reis  =  Soma  mil  qua- 
troçentos  eoitentareis  =  deSouza  Dessa  = 


Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  À  dir:  100  À  esq:  Fran(cis)co 

Bento  desta  Cidade,  quepara  bem  desua  justiça,  emhuã  cauza  quetras  com  Barros 

Dom  Joaõ  Mascarenhas,  lhehé  necessário  huã  certidaõ  do  inventario,  que  sefes  Lobo 

dos  bens  queficaraõ  porfallecimento;  deFrancisco  deBarros  Lobo,  deque  foy  in  sua  viuva 

ventariante  sua  mulher,  Donna  Arma  de  Menezes,  pella  qual  conste  D(ona)  Arma 

quantos  filhos,  efilhas  tiveraõ  declarando-os  porseus  nomes  ecomquem  foram  de  Men(ez)es 

cazadas  as  filhas  ebem  assim  lhehé  necessário  asverbas  dodito  inventario 
das  terras,  esitios  [Tque  nelle  [tjveraõ  sino  as  verbas  das  terras,  [|]  citin  [|]]  que  sederaõ 
ameaçaõ  daviuva,  eacada  hum  dos  herdeiros  em 


particular  assim,  edamaneira  que  sedeveraõ  noquinhaõ  década  hum 
dos  Herdeiros,  declarando  justamente,  odia,  mes,  eanno  emque  sefez  odi 
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sefez  o  dito  inventario,  epartilhas,  portanto.  Pede  aVossa  Mersse  lhefaça 
mersse  mandar,  que  oescrivaõ  emcujo  poder  está  o  dito  inventario,  lhepasse 
todo  orefferido  porCertidaõ,  em  modo  quefaça  fe,  eassim  mais  otheor  das  de 
clarasioens  quefizeraõ  os  herdeiros  cazados.  Ereceberá  Mersse  =  Passe  sem  inconvinien 
te  =  Pereira, eSilva  =  Certidão  =  Diogo  Pereira  deBarros,  escrivão  dos  orfa- 
ons  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseu  termo  Eta.  Cer¬ 
tifico  que  em  meu  poder  eCartorio  do  dito  officio  estaõ  huns  autos  delnven 
tario,  epartilhas  que  neste  Juizo  sefizeraõ  dos  bens  queftcaraõ  porfalleci- 
mento  dodefunto  Francisco  deBarros  Lobo,  que  secontinuou  comsua  mu¬ 
lher,  Donna  Anna  deMenezes,  ena  autuaçaõ  dos  ditos  autos  esaõ  declara¬ 
dos  os  filhos  eherdeiros  queficaraõ  dodito  defunto  naforma  seguinte  =  Donna  Ju- 
lianna  cazada  com  Manoel  Maçiel  Aranha  =  Luis  deBarros  Lobo,  Nuno 
deBarros  Lobo,  Egas  Monis  Barreto,  Donna  Ignes  Telles  cazada  com  Miguel 
Alvres  Campos,  Donna  Euzebia  deMenezes  cazada  com  Diogo  Alvres  Campos,  e 
Donna  Maria  Telles,  eafolhas  oito  dosditos  autor  está,  digo  e  a  folhas  oito  thé  folhas 
onze  dosditos  autos  estaõ  Inventariados,  eavalliados  os  eitos  eterras  deque  a 
petiçaõ  retro  fas  mençaõ  enaforma  emaneira  dotheor  seguinte  =  avalluasso- 
ens  dasterras  =  avalliaraõ  ocitio  quedeprezente  mora  Antonio  da  Fonçeca  co¬ 
mo  emque  mora  Manoel  Rodrigues  Gama,  avaliados  emsua  avaliaçaõ 
deseyssentos  mil  reis  =  oCitio  emque  está  deprezente,  Manoel  Homem 
daFonçeca,  avalliado  emsua  avalliaçaõ  com  aTapera  que  foy  dePaullo  Gon¬ 
çalves,  ehora  está  Bento  Rodrigues,  em  seyssentos  mil  reis  =  o  Citio  dondecha 
maõ  osobradinho  emque  deprezente  está  Francisco  deVasconcelos,  emsua 
avalliaçaõ  detrezentos  mil  reis=  o  Citio  emque  morou  Jozé  Ferreira,  como  que 
emdeprezente  mora,  odito  Jozé  Ferreira  avaliados  emsua  avaliaçaõ  deseyssentos 
mil  reis  =  o  Citio  doSaco  donde  morou  Gaspar  deAraujo  daGama  avalliado 
em  sua  avaliaçaõ  deseyssentos  milreis=  oCitio  donde  chamaõ  as  porteras  que 
deprezente  tem  dearendamento  Francisco  deMagalhaens,  eoemque  mora 
Pantalliaõ  deAraujo,  avalliados  emsua  avalliaçaõ  deseyssentos  milreis=  oCi- 
tio  emque  deprezente  mora  Paullo  Dias,  eseufilho  Brãis  da  Rocha,  eoemque  mo¬ 
ra  Miguel  Graçia  deNovais  avalliados  emsua  avalliaçaõ  dequinhentosmil 
reis=  OCitio  emque  deprezente  mora  Brãis  PereiradeSouza  avalliado  em 
sua  avalliaçaõ  dequatrocentos  milreis=  OCitio  que  deprezente  mora  oPadre 
Pantalliaõ  Lopes,  oqual  partira  daparte  daporteira,  edePaullo  Dias,  com  as 
confrontassoens  quedis  oescrito  dodito  Miguel  Alvres  Campos,  edaparte  de  /E/li- 
zeu  Lopes,  pella  estrada  que  atrevessa  dacaza  deManoel  de  Almeida  a 
buscar  orumo  deSalvador  Pereira  com  osmatos  que  necessários  lheforem 
para  rossas  emadeiras  para  aparte  doSaco  daoutra  parte  davargem 
avalliado  emsua  avalliaçaõ  dequinhentos  milreis=  OCitio  emque  de 
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emque  deprezente  mora  Elizeu  Lopes  partindo  pellos  riaxo  das  rossas  que 
vaõ  correndo  entre  elle  eManoel  de  Almeida,  e  Antonio  Machado  a  em 
testar  naSerra  que  chamaõ  arvore  escura,  epella  outra  parte  em  orumo 
deSalvador  Pereira  athé  adita  testada  avalliado  emsua  avalliaçaõ  deseis 
sentos  mil  reis=  OCitio  emque  deprezente  mora,  Manoel  deAlmeida  em 
corporado  com  ocitio  emque  deprezente  mora  Antonio  Machado  correndo 
ambos  emconformidade  pelo  Riaxo  abaixo  que  parte  com  Elizeu  Lopes, 
buscando  amesma  testada  daSerra  daarvore  escura,  epella  outra  parte 
correndo  pello  rumo  de  Miguel  Alvres  abuscar  adita  testada  daarvore  es¬ 
cura  que  corre  para  aparte  do  Norte  avalliados  ambos  juntos  pello  pre¬ 
juízo  que  poderá  resseber  algum  delles  emsua  avalliaçaõ  deoito  centos  mil 
reis=  oCitio  que  deprezente  tem  dearendamento,  Manoel  Luis  Casca¬ 
is,  que  chamaõ  adaVargem  comtodos  oslogradores  ematos  que  emsua  devi- 
zaõ  çhetocarem,  etestadaathé  adita  serra  daarvore  escura  avalliado  em 
sua  avalliaçaõ  deseisçentos  mil  reis=  OCitio  quechamaõ  odo  olho  dagoa 
emque  deprezente  asiste  Donna  Anna  deMenezes  comseus  filhos  efilhas 
egenrros  que  comessará  apartir  pella  Vargem  asima  abuscar  odito  olho  de 
agoa  saindo  doCampo  aemtestar  nomato  daPiedade,  digo  nomato  daPica- 
da,  que  vay  para  ocitio  dooyteiro  contodos  os  seus  logradores  delavas  ematos 
pertenssentes,  aodito  citio  avalliado  emsua  avalliaçaõ  deoito  çentos  mil  reis=  O 
Citio  donde  chamaõ  o  oyteiro  adonde  deprezente  mora  Domingos  Dias  Lima, 
que  comessando,  digo  que  comessara  naVargem  doginipapo  por  ella  asima 
buscando  olameiro  deagoa  das  canavieiras  comtodos  os  logradores  aem 
testar  com-os  mais  hireus,  epella  outra  banda  virá  abuscar  as  rossas  do 
dito  Citio  aconfirnar  com-adita  vargem  doginipapo,  avalliado  emsua  a- 
valliaçaõ  deseis  ssentos  mil  reis=  OCitio  emque  deprezente  mora  Joaõ  Rabel- 
lo,  partindo  com-aconfrontaçaõ  docitio  do  oyteiro,  epella  outra  parte  pella 
porteira  docitio  doSaco  dasapucaya  comtodos  os  seus  logradores,  avalliado  em 
sua  avalliaçaõ  deoito  centos  mil  reis=  o  Citio  emque  deprezente  está  dearen 
damento  Manoel  Ribeiro  Duzarte,  que  chamaõ  osaco  dasapucaya  com 
tudo,  oque  pessue  dabanda  dedentro  doRio  camarigipe,  emais  logradores  a 
valliado  emsua  avalliaçaõ  deseisssentos  mil  reis=  OCitio  emque  deprezente 
está  dearendamento  Manoel  Antunes,  donde  chamaõ  ooiteiro  que  par¬ 
tira  dabarra  das  arissangas  dobuqueiraõ  comtodos  oslogradores  que  lheper- 
tenssem,  avalliado  emsua  avalliaçaõ  dequinhentos  mil  reis=  OCitio 
daTapera  emque  esteve  Salvador  Manoel  comtodos  osmatos  quetem 
dasua  naçenssa  athé  partir  pello  boqueirão  com-ocitio  dooiteirinho 
avalliado  emsua  avalliaçaõ  deduzentos  mil  reis=  OCitio  quedepre 
zente  tem  arendado,  ao  Sargento  JoaõdeAzevedo  que  está  asemven 
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está  para  seenventar  afabricar  noSaco  donde  chamaõ  apedra  fura 
da  que  partira  daparte  do  Norte  com-orumo  de  Joaõ  Peixoto  Viegas,  epella 
parte  doeste  pellas  varges  com-orumo  deDiogo  Alvres  Campos,  epella 
parte  doLoeste  porhuã  Baixa  Limpa,  que  divid/e/  docitio  quetem  aren- 
dado  Antonio  da  Fonçeca,  aconflnar  nodito  rumo  de  Joaõ  Peixoto  Viegas,  ava 
liado  emsua  avalliaçaõ  deseis  ssentos  mil  reis=  OCitio  que  deprezente  tem  aren 

dado  Antonio  da  Fonçeca,  daoutra  parte  doSaco  docatite,  que  partirá  pello 
mesmo  Rio  do  catite  abaixo,  athé  as  varges  que  demarcaõ  com  Diogo  Al 
vres  Campos,  epor  elle  asima  athé  sua  naçenssa  correndo  abuscar  orumo  de 
Joaõ  Peixoto  Viegas,  avalliado  emsua  avalliaçaõ  deseisçentos  mil  reis=  OCitio 
donde  chamaõ  aTapera  de  Jorge,  que  parte  dopartido  Leste  com-ocitio  do-o 
lho  dagoa,  edaparte  do  Norte  pello  Rio  dodito  saco  do  catite  abaixo  athé 
as  varges  que  demarcaõ  comDiogo  Alvres  Campos,  epello  dito  Rio  asima, 
aconfirmar  com-orumo  de  Joaõ  Peixoto  Viegas,  contodos  os  seus  logradores  que 
lhepertensse,  avalliado  emsua  avalliaçaõ  dehum  conto  de  reis=  Enaõ  secon 
tinha  mais  nas  avalliassoens  dos  ditos  eitos  cujo  inventario,  editas  avallia 
çoens  foraõ  feitas,  aos  vinte  eseis  dias  domés  deJaneiro  demil  eseisssentos  eno- 
venta  annos,  eassim  mais  consta  dos  ditos  autos  fazeremsse  asditas  partilhas 
aos  desasseis  dias  domés  deMarço  domesmo  anno  demil  seiscentos  enoventa, 
enoquinhaõ  dameaçaõ  dadita  viuva  Dorma  Anna  deMenezes,  estam 
as  adissoens  dotheor  seguinte,  que  constaõ  dos  Citios  que  lhederaõ  a  ajudica- 
raõ  nodito  quinhaõ=  Citio  dados  noquinhaõ  da  meaçaõ  daviuva  Donna 
Anna  deMenezes=  lhederaõ  oCitio  emque  deprezente  mora  Manoel 
de  Almeida,  emcorporado  com-o  Citio  emque  deprezente  mora,  Antonio  Ma 
chado  correndo  ambos  emconformidade  pello  riacho  abaixo,  que  parte  com 
Hizeu  Lopes,  buscando  amesma  testada  daserra  daarvore  escura,  epella 

outra  banda  correndo  pello  rumo  deMiguel  Alvres,  abuscar  adita  testada 
daarvore  escura  que  corre  pella  partedo  Norte,  avalliadas  ambos  juntos 
pello  prejuízo  que  pode  resseber  algum  delles,  emoitocentos  mil  reis=  lhe 
deram  hum  citio  emque  de  prezente  mora,  oPaddre  Pantalliaõ  Lopes, 
eoqual  partira  daparte  daporteira  dePaullo  Dias,  com-as  confrontassoens 
que  dis,  oescripto  dedote  deMiguel  Alvres  Campos,  edaparte  de  Hizeu 
Lopes,  pella  estrada  que  atrevessa  acaza  deManoel  de  Almeida, abus¬ 
car  o  rumo  deSalvador  Pereira,  com-os  matos  que  necessários  lheforem  pa 
ra  rossas  emadeiras,  epara  aparte  doSaco  edaoutra  parte  davargem, 
emsua  avalliaçaõ  dequinhentos  mil  reis=  lhederaõ  oCitio  donde  chamaõ 
atapera  de  Jorge,  que  pella  parte  do  Leste  com-ocitio  do  olho  dagoa,  e 
daparte  doNorte,  pello  Rio  dodito  Saco  docatite  abaixo  athé  as  var¬ 
ges  que  demarcaõ  com  Diogo  Alvres  Campos,  epello  dito  Rio  asima  a 
confirmar  com-orumo  de  Joaõ  Peixoto  Viegas,  contodos  seus  Logradores 
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Logradores  que  lhepertenssem  emsua  avalliaçaõ  dehum  conto  dere 
is=  lhederaõ  ocitio  daTapera  emque  esteve  Salvador  Manoel  ,comto- 
dos  os  Matos  quetem  desua  nacenssa,  athé  partir  pello  boqueirão  com  o- 
citio  dooiteirinho  emsua  avalliaçaõ  deduzentos  mil  reis=  lhederaõ  ocitio 
quechamaõ,  o-olho  d  agoa  que,  aviuva  Donna  Anna  deMenezes,  asis- 
te  com  seus  filhos  egenrros,  que  comessaõ  apartir  pella  vargem  asima  abus- 
car  odito  olho  dagoa  saindo,  ao  campo  aemtestar  nomato  dapicada 
que  vay  para  ocitio  dooiteiro,  comtodos  seus  logradoros  desacos  ematos  ,  perten- 
çentes  ao  dito  citio,  emsua  avalliaçaõ  deoitoçentos  mil  reis=  lhederaõ  ocitio  do¬ 
oiteiro  onde  mora  Domingos  Dias  Lima,  que  comessara  naVarge  doginipa 
po  porella  asima  buscando  olameiro  dagoa  das  canaviheyras,  contodos  os  lo 
gradoros  quelhepertenssem,  aemtestar  com  os  mais  ereos,  epella  outra  banda  vira 
buscar  as  rossas  dodito  citio  aconfimar  com-adita  vargem  doginipapo,  emsua 
avalliaçaõ  deseisçentos  mil  reis=  lhederaõ  o  citio  emque  deprezente  está  dearen 
damento,  Manoel  Antunes,  donde  chamaõ  ooiteirinho,  qie  partira  daser- 
ra  das  amsangas,  que  entra  no  caramogipe,  correndo  porell/a/  asima 
abuscar  afronteira  doboqueiraõ  comtodos  os  logradoros  que  olhepertenssem,  em 
sua  avalliaçaõ  dequinhentos  mil  reis=  lhederaõ  o  Citio  emque  deprezente 
está  dearendamento  oSargento  Joaõ  deAzevedo,  que  está  para  levantar  efa- 
bricar  nosaco  donde  chamaõ  opedra  furada,  que  partira  daparte  doNorte  com 
orumo  deJoaõ  Peixoto  Viegas,  epella  parte  doeste  pellas  vargens  com-orumo  de 
Diogo  Alvres  Campos,  epella  parte  doLeste  porhuã  baixa  limpa,  quedevi- 
dem  do  citio  quetem  rendado  Antonio  daFonçeca,  aconfirmar  nodito  rumo 
de  JoaõPeixoto  Viegas,  emsua  avalliaçaõ  deseisssentos  mil  reis=  lhederaõ  oCitio 
emque  deprezente  está  dearendamento,  Antonio  daFonçeca,  daoutra  par¬ 
te  doSaco  do  catite  abaixo,  athé  as  vargens  que  demarcaõ  comDiogo  Alvres 
Campos,  porelle  asima  athé  asua  naçenssa,  correndo  abuscar  o  rumo  de  Jo¬ 
aõ  Peixoto  Viegas,  emsua  avalliaçaõ  deseisssentos  mil  reis=  Enaõ  Secontinha 
mais  nas  ditas  adissoens,  enoquinhaõ  doherdeiro  Luis  deBarros  Lobo,  está  aadi- 
çaõ  dotheor  seguinte=  Citio  dado  noquinhaõ  doherdeiro  Luis  deBarros  Lobo= 
lhederaõ  hum  citio  emque  deprezente  mora  seu  sogro  Flizeu  Lopes,  partin¬ 
do  pella  estrada  epella  baixa  abaixo,  athé  tomar  com-o  riacho  que  divide 
o  citio  de  Manoel  deAlmeida,  ede  Antonio  Machado,  pello  dito  riacho  cor¬ 
rendo  o  dito  athé  topar  comhuã  alagoa  que  odito  riacho  fas  navarge  da- 
dita  alagoa,  cortar  o  rumo  direito  pello  mato  buscando  o  rio  seco,  edahipor- 
diante  nomesmo  direito  corre  athé  topar  com  outros  ereos  emsua  avallia¬ 
çaõ  deseisssentos  mil  reis=  Enaõ  secontem  mais  nadita  adiçaõ  enoquinhaõ 
da  herdeira  Donna  Maria  Telles,  está  aadiçaõ  dotheor  seguinte=  Citio 
dado  noquinhaõ  daherdeira  Donna  Maria  Telles=  lhederam  hum 
citio  que  deprezente  tem  dearendamento  Manoel  Luis  Cascais 
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Cascais,  que  chamaõ  odaVarge  comtodos-os  logradores  ,  ou  matos  que  emsuadi 
vizaõ  lhetocar,  athé  emtestar  com-aserra,  digo  devizaõ  lhetocarem  athé  em 
testar  com-aserra  daarvore  escura  emsua  avalliaçaõ  deseis  ssentos  mil  reis=  h- 
naõ  secontem  mais  nadita  adiçaõ;  E  noquinhaõ  do  herdeiro  Egas  Monis 
Barreto,  está  aadiçaõ  dotheor  seguinte=  Citio  dado  noquinhaõ  do  herdeiro  E- 
gas  Monis  Barreto=  lhederaõ  hum  citio  emque  deprezente  mora  dearenda 
mento  Joaõ  Rabello,  partindo  com-as  confrontassoens  com-ocitio  dooiteiro, 
epella  outra  parte  pella  porteira  doCitio  doSaco  dasapucaya;  contodos  os 
seus  logradores  emsua  avalliaçaõ  deoito  çentos  mil  reis=  E  naõ  secontem  mais 
nadita  adiçaõ  enoquinhaõ  do  herdeiro  Nuno  deBarros,  está  outro  sim  aadi¬ 
çaõ  dotheor  seguinte=  Citio  dado  noquinhaõ  do  herdeiro  Nuno  deBarros= 
lhederaõ  hum  citio  emque  está  dearendamento  Manoel  Ribeiro,  quecha 
maõ  osaco  dasapucaya,  contudo  oque  pessue  dabanda  dedentro  dodito  cama- 
ragipe,  emais  logradoros  emsua  avalliaçaõ  deseis  ssentos  mil  reis=  E  naõ  secontem 
mais  nadita  adiçaõ,  reporto-me  aosditos  autos  dosquais  fiz  passar  aprezen 
te  certidaõ  pormim  sobscripta  easignada,  conferida,  econçertada  com  of- 
fiçial  comigo  abaixo  asignado,  em-obsservançia  dodespacho  retro  do  Doutor  Ju- 
is  deFora  eorfaons  Vençeslau  Pereira  daSilva,  naBahia  aos  trinta  naBahia 
digo,  enaõ  seconthem  mais  nadita  adiçaõ,  eafolhas  dezoito  thê  folhas  dezano¬ 
ve  dos  ditos  autos  estaõ  asdeclarassoens  deque  apetiçaõ  retro  fas  mençaõ,  que 
fizeraõ  os  tres  herdeiros  cazados,  asaber  Manoel  Maciel  Aranha,  Diogo  Alvres 
Campos,  e  Miguel  Alvres  Campos,  das  quais  declarassoens  otheor  hé  oseguinte= 
Declarassoens  dos  herdeiros  cazados=  Declarou  odito  Manoel  Maçiel  Aranha 
que  hê  verdade  que  quando  cazou  comsua  mulher  Donna  Jullianna,  lhe¬ 
deraõ  emdote  quatro  mil  cruzados  declarados  pella  Inventariante,  asaber  tres 
mil  cruzados  emcitios  deterra  nos  Iracas  emil  cruzados  emgado  enegros,  eque 
quer  ser  herdeiro  do  defunto  seusogro  abeneficio  de  Inventario,  edeoutra  sorte 
naõ  aceita  adita  herança  easignou,  eeu  escrivaõ  ocitey  logo  para  aspartilhas= 
Manoel  Maçiel  Aranha=  Declarou  o  Alferes  Diogo  Alvres  Campos,  que  quan¬ 
do  cazou  comsua  mulher  Donna  Ignes  Telles,  lhe  deraõ  emdote  quatro  citios  com 
seus  logradouros,  que  foraõ  todos  avalliados  como  consta  do  Inventario,  esamospri- 
meiros  que  estaõ  nelle  avalliados,  emdous  contos  e  cem  mil  reis,  eque  este  odote 
que  lhederaõ,  eque  declara  que  quer  ser  herdeiro  abenefiçio  de  Inventario,  deou 
tra  sorte  naõ  aceita  adita  herança,  eeu  escrivaõ  ocitey  logo  para  estas  parti 
lhas  easignou=  Diogo  Alvres  Campos=  Declarou  Miguel  Alvres  Campos,  ca 
zado  com  Donna  Euzebia  deMenezes,  que  quando  cazou  comella  lhedeu  o 
defunto,  ealnventariante  emdote  quatro  citios,  asaber  ocitio  doSaco  que  está 
avalliado  emseis  ssentos  mil  reis,  eo  donde  chamaõ  as  porteiyras  namesma 
avalliaçaõ  eo  citio  emque  mora  Paullo  Dias,  que  está  avalliado  emquinhe- 
tos  mil  reis,  eo-emque  vive  Bras  Pereira  quefoy  avalliado  emquatroçentos 
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emquatro  çentos  mil  reis,  que  tudo  emporta  dois  contos  eseis  centos  mil  reis,  deque 
está  entregue,  asim  mais  lheprometeraõ  para  alfaiyas  decazas  duzentos 
mil  reis,  porconta  dos  quais  ressebeu  quarenta  mil  reis,  eselheresta  adever  dadi- 
ta  promessa  sento  esessenta  esinco  mil,  equinhentos,  quedeu  empano  delinho,  aln- 
ventariante  emporta  oque  selhedeve  sento  esessenta  esinco  mil,  equinhentos,  ede 
clarou  que  quer  ser  herdeiro  abenefiçio  de  Inventario,  edeoutra  sorte  naõ  aceita 
adita  herança,  eeuescrivaõ  citeiy  logo  aodito  para  estas  partilhas  easignou 
Miguel  Alvres  Campos  =  Enaõ  secontinha  mais  nas  ditas  tres  declarassoens,  e 
com  otheor  detodo  orefferido  aque  mereporto,  eaosditos  autos  fis  delles  passar 
aprezente  certidão  pormim  sobscripta,  asignada  conferida  econcertada 
com-o-offiçial  comigo  abaixo  asignado,  em-obsservançia  do  despaxo  retro  do  Dou¬ 
tor  Juis  deFora,  eorfaons  Vençeslau  Pereira  daSilva;  E  declaro  que  dis  aprimei- 
ra  palavra  enimim  dada  naoitava  folha  desta  Certidaõ=  Porhum=  ea 
segunda  palavra  também  em  mendada  nadita  folha  =  Porelle=  Bahia 
aoprimeiro  dia  domes  de  Agosto  demil  eseteçentos  eno,  digo  eseteçentos  evin 
te  esete  annos=  eeu  Diogo  Pereira  deBarros  esvrivaõ  dos  orfaons  osobscreviy  ea 
signeiy=  Diogo  Pereira  deBarros=  Conçertado  pormim  escrivão  =  Diogo  Pe¬ 
reira  deBarros=  eComigo  escrivão  daOuvidoria  Geraldo  Civel=  Ignacio  daCos- 

ta  Rego= 

Diz  oDom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  Frey  Plaçido 

Baptista,  que  para  bem  desua  justiça  lhehé  necessário  otresllado  do  Inventa 
rio  quesefez  pormorte  deMaria  daCunha,  mulher  doPro vedor  daFazenda  Real, 
que  entaõ  era  o  Cappitaõ  Luis  Lopes  Pegado,  edas  partilhas  seasouveraõ.  PedeaVos- 
saMersse  lhefaça  mersse  mandar  que  oescrivaõ  dos  orfaons,  ou  aquém  tocou  lhe 
dê  otresllado  em  modo  quefaça  fé=  aresseberá  Mersse=  Despacho=  Passe  emtermos 
Doutor  Cordeiro=  Tresllado  doPedido=  Inventario  dosbens  queficaraõ  por  fal- 
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fícaraõ  por  falecimento  dadefunta  Maria  daCunha,  mulher  doCappi 
taõ  Luis  Lopes  Pegado=  Auto=  Atino  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesus 
Christo  demil  eseteçentos  eseis  annos,  aosdezoito  dias  domes  de  Janeiro  dodito 


Àdir:  1706 
18  janeiro 

Adir:  18.1.1706  Inventario 


armo  nesta  Cidade  deSaõ  Sebastiaõ  doRio  dejaneiro,  epouzadas  doCappitaõ 
Luis  Lopes  Pegado,  ondefoi  o  Juis  deFora  eOrfaons,  o  Doutor  Francisco  Leitaõde 
Carvalho,  com  overeador  mais  velho,  oCoronel  Balthezar  deAbreu  Cardozo,  por- 
adjunto  para  effeito  desefazer  Inventário  dos  bens  queficaraõ  porfalleçimento  da 
defunda  Maria  daCanha,  mulher  do  dito  Cappitaõ  Luis  Lopes  Pegado,  aoqual 
odito  Doutor  Juis  deFora,  evereador  deraõ  ojuramento  dos  Santos  Evangelhos  sobcar- 
go  doqual,  lheencarregaraõ  que  ella  desse  ainventario  todos,  equais  quer  bens 
quefícassem  pormorte  dadita  sua  mulher,  assim  moveis  como  derais  ouro,  pra¬ 
ta,  escravos,  dividas  quelhedevaõ,  etudo  omais  que  valler  dinheiro,  sem  ocultar  cou- 
za  alguma  sobpena  deincorrer  napena  deprejuro,  edesobnegador  eoutrosim  de 
clarasse  seadita  defunta  fizera  testamento,  equantos  filhos  efílhas  lhefícaraõ  se¬ 
us  nomes,  eidades,  oque  elle  tudo  assim  prometeu  fazer,  elogo  declarou  queadita 
defunta  falleceo  abimtestada,  eque  tudo  omais  declararia  emseus  titulos  de 
que  fiz  este  auto  que  assignaraõ,  eeu  Manoel  da  Costa  Moura,  que  oescrevy=  Lei- 

taõ=  Abreu=  Luis  Lopes  Pegado=  Filhos  deste  Matrimonio=  Frei  Luis  daPi-  A  dir:  Fr(ei)  Luiz 


da  Pied(ade)e 
herd(ei)ro 


edade  Relligioso  deSaõ  Bento  no  Mosteiro  desta  Cidade=  Dona  Josefa,  dezano- 
veannos=  Dona  Maria,  dezassete  annos  e  meyo=  Dona  Izabel,  dequinze  annos 
e  meyo=  Luis  Lopes,  dedoze  annos=  Frey  Bernardino  doPillar,  Rilligiozo  de 
Santo  Antonio  que  naõ  erda=  Termo  deavaliadores=  Elogo  pello  dito  Doutor 
Juis  deFora  eorfaons  eVeriador,  foi  mandado  aos  avaliadores  do  Juizo,  Silvestre 
daCosta  Pinto,  e  Joaquim  deAlmeida  Soares,  queprezentes  estavaõ  que  elles 


À  dir:  Fr(ei)  Bemar 
dino  do  Pilar 
Religioso  do 
S(ant)o  Ant(oni)o 
não  herda 


bem  everdadeiramente,  debaixo  dojuramento  deseus  officios  avalliassem  osbens 
que  pello  fossem  mostrados,  eelles  assim  oprometeraõ  fazer  deque  assignaraõ  es¬ 
te  termo,  eeu  Manoel  daCosta  Moura  o  escrevy=  Leitam=  Abreu=  Joaquim 
deAlmeida  Soares=  Silvestre  daCosta  Pinto=  Bens  deste  cazal48=  Doze  tambore¬ 


tes  depregos  grandes  uzados,  avaliados  emquarenta  eoitomil  reis=  seis  tamboretes 
depregos  grandes  velhos  avaliados  emdozemil  reis=  Hum  bofete  cham  deduas 
gavetas  velho,  avaliado  emquatro  mil  reis=  Outro  bofete  venho  deduas  gavetas,  ava¬ 
liado  emdous  mil  reis=  Dous  contadores  dejacarandá  comsuas  guarniçoens,  eguar- 
das  delataõ  comseus  pés  comdés  gavetas  cada  hum,  avaliados  ambos  emsetenta 
mil  reis=  Dous  espelhos  de  dous  palmo  devidro  cada  hum  eguamiçoens  pretas  a- 
valiados  ambos  emoito  mil  reis  =  Dous  espelhos  depalmo  emeyo  devidro  comasmol- 
duras  douradas  ja  velhos  avaliados  ambos  emdous  mil  equatro  çentos  reis=  Huma 
escrivaninha  decharam  comsua  fechadura,  avaliada  emdous  mil  equinhen 
tos  reis=  Hum  vellador  figura  denegra,  avaliado  emquatromil  reis=  Huma 
caixa  devinhatico  demais  desete  palmos,  comduas  gavetas  avaliada  emdésmil 
reis=  Outra  caixa  deVinhatico  desete  palmos  sem  gavetas  uzada  avaliada 


48 


A  expressão  “Bens  deste  cazal”  está  sublinhada  de  lápis 
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avaliada  emquatro  mil  reis=  Hum  Leito  retroçido  com  alguãs  faltas  avali¬ 
ado  emtrinta  mil  reis=  Hum  bais  demos  covia  deseis  palmos  uzado  avaliado  emsin- 
co  mil  reis=  Outro  baú  dequatro  palmos  embom  uzo  emquatro  mil  reis=  Huã  caixa 
devinhatico  detres  palmos,  eduas  gavetas  avaliada  emsinco  mil  reis=  Huma 
caixa  devinhatico  dequatro  palmos  liza  avaliada,  emmileseisssentos  reis=  Hum 
bau  detres  palmos  cuberto  depelle  deonsa  uzado, avaliado  em  mil  seis  çentos  reis= 
Hum  almario  decaixeta  comseus  repartimentos  avaliado  emseis  mil  reis=  Outro 
almario  decaixeta  dedespejos  avaliado  emtres  mil  reis  =  Huma  goardaropa  de¬ 
caixeta  avaliada  emdous  mil  reis=  Hum  catre  antigo  avaliado  emquatromil 
reis=  Hum  estrado  emduas  ametades  decaixeta  avaliado  emtres  milreis=  Hum 
cortinado  deprimavera  ligeira  confranjas  verdes  evermelhas  uzado,  avaliado  emvin- 
te  eseis  mil  reis=  asguaniçoens  decortinas  dequatro  portas  edehuma  alcova  deda 
masco  da  índia  confranja  deouro  falso,  tudo  velho  emdezasseis  mil  reis=  Huma 
alcalifa  deestrado  detripe,  avaliada  emquinze  mil  reis=  Agoamiçaõ  decortinas 
desinco  portas  depalmito  comfranja  de  Algodam  emoito  mil  reis=  Duas  alcati 
fas  da  índia  embom  uzo  emcorenta  mil  reis=  Hum  pano  deBofete  deseda 
lavrada  depapesina  dourada  dalndia  emseis  mil  reis=  Dous  panos  de  Italia 
dechamalote  matizados  que  servem  debofetes,  emdoze  mil  reis=  Seis  cochins  deDa 
masco  dalndia  velhos,  ensetemil  eduzentos  reis=  Dous  cochins  derisso,  emtresmil 
reis=  Hum  Palanquim  dedamasquilho  dalndia  comfranja  ebofota  deretros  e 
huã  rede  devarias  cores  comsua  tacoara  etomos,  avaliado  tudo  emsento  evintemil 
reis=  Hum  Palanquim  decalamania  azul  comforro  detafetá  amarelo  ehuma 
rede  azul  comsua  tacoara  etornos  avaliado  tudo  emsessenta  milreis=  Huma 
Imagem  deChristo  Cursificado  detres  palmos  com  crüs  pintada  comdiadema  e 
coroa  deprata  comsuas  pedras  emtrinta  milreis=  Huma  Imagem  deSam 
Francisco  Xavier  estofada  demais  depalmo,  emtres  milreis=  Duas  redomas  devidro 
com  Santo  Antonio,  e  Nossa  Senhora  decera, emtresmil  reis=  Dous  ramalhetes  com 
quatro  jarras  douradas  emtres  mil  reis=  Hum  frontal  depapelina  dourada  daln 
dia  com  oscampos  deprimavera  branca  efranja  deouro  emdozemil  reis=  Huma 
toalha  depano  delinho  do  altar  comsua  renda  emdous  mil  equinhentos  reis=  Hum 
estradinho  deCaixeta  em  seis  centos  reis=  OCaixaõ  que  serve  do  altar  devinhatico  com 
suas  gavetas  em  nove  mil  reis=  Huma  alampada  delatam,  em  mileseis 
centos  reis=  Duas  cortinas  doaltar  desufiliel  emmilreis=  Escravos=  Mathias 
mulato  que  pareceo  devinte  esinco  annos,  offlcial  desapateiro  avaliado  emtrezen 
tos  esincoentamil  reis=  Vitoria  deGuine  que  pareçeo  desessenta  annos  doente 
avaliada  em  quarentamil  reis=  Gracia  deguine  que  pareçeo  desincoenta  annos 
doserviço  dacaza  doente  debaixo  avaliada  em  noventa  milreis=  Francisca  cri 
oula  pareçeu  devinte  edous  annos,  rendeira,  avaliada  emcento  esessentamil 
reis=  Feliciana  crioula  que  pareçeo  devinte  annos,  rendeira,  avaliada  emsen¬ 
to  esessenta  mil  reis=  Maria  deGuine,  que  pareçeo  dequarenta  annos 
cozinheira  com  lezaõ  emhum  braço  avaliada  emsem  milreis=  Catharina 
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Catharina  deGuiné  filha  deMaria  dedezoito  armos,  custureira,  avalia 
da  emsento  esessenta  milreis=  Luzia  deGuiné  quepareçeo  desessenta  armos  em 
quarenta  mil  reis=  Luzia  mina  que  pareçeo  dedoze  annos  asmatica  avalia 
da  emsincoentamil  reis=  Maria  mulata  queparesseu  devinte  annos  com 
prinçipios  decustureira  avaliada,  emtrezentos  mil  reis=  Manoel  Vello 
zo  mulato  que  pareçeo  detrinta  eoito  annos,  offícial  dealfayate,  quefoy 
comprado  a  Antonio  Pimenta,  avaliado  emquatrocentos  milreis,  o  qual 
anda  em  letigio  sobresua  liberdade  cuja  cauza  está  aarezoar=  Paulo 
deGuine  que  paresseu  devinte  annos  avaliado  emcento  equarenta  mil  reis= 
Antonio  deGuine,  que  paresseu  devinte  edous  annos  avaliado  emduzentos 
milreis=  Lazaro  deGuine,  que  pareçeo  decorenta  annos  avaliado  emduzen 
tos  milreis=  Domingos  deGuine,  quepareçeo  desessenta  annos  comhum 
pé  inchado  emoitenta  milreis=  Joaõ  crioulo  detrinta  annos  fujaõ,  avaliado 
em  cento  esincoenta  mil  reis=  Ignaçio  Mina  decatorze  annos  doente  emagro 
em  quarenta  milreis=  Antonio  crioulinho  desinco  annos  emquarenta  mil 
reis=  Humnegro  mina  que  pareçeo  devinte  annos  sem  nome  emsento  e 
trinta  mil  reis=  Outro  negro  mina  que  pareçeo  devinte  eseisannos  sem  nome  ava¬ 
liado  emcento  etrinta  mil  reis=  Termo=  Aostrinta  dias  dodito  mes  eanno  nes 
ta  dita  Cidade,  e  pouzadas  do  viuvo  pellos  ditos  avaliadores  foraõ  avaliados  osmais 
bens  que  seseguem  deque  fiz  estetermo  Manoel  da  Costa  Moura  que  oescrevy= 
Joaõ  deGuine  devinte  esete  annos  com  lezaõ  emhuma  maõ  avaliado  emoi¬ 
tenta  milreis=  Jozé  deGuiné  dedozoito  annos  emnoventa  mil  reis=  Mathe- 
us  deGuine  devinte  emcento  equarentamilreis=  Hum  negro  loango  quese- 
lhenaõ  sabe  onome  apareçeo  devinte  edous  annos  emsem  milreis=  Sebastiaõ 
deGuiné  pareçeo  devinte  eoito  annos  comdous  dedos  menos  dopé  direito,  ehê  de 
serviço  daBarra  avalliado  emsento  esincoenta  milreis=  Miguel  que  pare¬ 
çeo  desessenta  annos,  a  Drais  dabarca,  avaliado  emcento  evinte  milreis=  An¬ 
tonio  deGuiné  detrinta  annos  doserviço  dabarca,  avaliado  emduzentos  edés 
milreis=  Antonio  masangano  doserviço  dabarca,  pareçeo  detrinta  annos  em¬ 
duzentos  edés  milreis=  As  cortinas  dequatro  portas  alcova,  eoratorio  dealgodaõ 
vermelho  comfranja  domesmo  emsinco  milreis=  Dous  tapetes  dearrais  ol- 
los  velhos  emquatro  milreis=  Hum  tapete  dearraijollos  em  melhor  uzo 
emquatro  milreis=  Huma  saya  egibaõ  detelilha  emcarnada  uzado  em 
vinte  esinco  mil  reis=  Huma  saya  egibaõ  dePrimavera  branca  uzado  em  oito 
mil  reis=  Humgibaõ  develudo  preto  rendado  defio  deprata  emdés  milreis= 
Duas  sayas  desedapreta  uzadas  em  catorze  milreis=  Tres  sayas  degarssa  pre¬ 
ta  emoito  milreis=  Hum  gibaõ  deprimavera  deprata  emsincomil  reis= 
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parda  comflores  deouro  arendado  emseis  milreis=  Hum  taxo  decobrede 
dés  livras  emseismilreis=  Hum  taxo  desinco  libras,  emtres  milreis=  Hum 
tacho  detres  libras  emmileoitoçentosreis=  outro  taxo  deduas  libras  emmiledu- 
zentos  reis=  Hum  tacho  de  Arame,  avaliado  em  seusçentos  reis=  Hum  almo- 
faris  avaliado  emmileseissentos  reis=  Hum  Calis  esua  Patena  deprata  pe 
queno  que  valle  dozemil  equinhentos  reis=  Termo=  Edecomo  osditos  avaliadores 
avaliaraõ  osditos  bens  asignaraõ  este  termo  eeu  Manoel  daCosta  Moura  oes- 
crevy=  Joaquim  deAlmeida  Soares=  E  logo  eu  escrivão  ajuntey  aeste  inventa 
rio  aCertidaõ  do  contraste  da  avaliaçaõ  da  prata  eouro  deste  cazal,  eavaliaçaõ  das 
cazas  ebarca  quesaõ  asque  seseguem  Manoel  da  Costa  Moura  o  escrevy=  Cer¬ 
tidão  do  Contraste=  Certifico  eu  Simaõ  Pereira  deSã,  contraste  desta  Cidade 
deSaõ  Sebastiaõ  doRyo  de  Janeiro  queeu  pezei  eavaliei  doCappitaõ  Luis 
Lopes  Pegado  econtheudo  nadita  certidão  ehé=  Humas  arecadas  dehuma 
façia  comvinte  eoito  cabassas  esetenta  ecinco  aljofres  oraviados  que  pezaraõ  vin 
te  etres  oitavas  emeya,  evinte  equatro  graons  deouro  evalem  semmilreis= 

Hum  brincos  dehuma  facia,  comsuas  pasaras  esmaltadas  afranceza  com 
vinte  capasas  e  corenta  equatro  aljofres  cravados,  que  pezaraõ  catorzeoitavas 
enove  graõs  deouro,  evalem  corenta  etres  mil  trezentos  ecorenta  reis=  Outrobrin- 
cos  dehuma  facia  comsuas  pasaras  esmaltadas  aFranceza,  com  vinte  caba 
sas  ecorenta  equatro  aljofres  cravados,  que  pezaraõ  dezasseis  oitavas  evinte  e 
quatro  graõs  deouro,  evalem  sincoenta  esinco  mil  seisçentos  eoitenta  reis=  Hu- 
ns  brincos  com  sincoenta  eseis  diamantinhos,  quepezaraõ  onzeoitavas  edoze 
graõs  deouro,  evalem  setenta  esinco  milreis=  Huma  lassada  grande  defi- 
lagrama  comhum  santico  pendente,  com  a  Imagem  deSanto  Antonio,  com 
sincoenta  pedras  vermelhas  brancas  azuis  everdes,  ecorenta  eseis  aljofres 
cravados  que  pezou  sessenta  eduas  oitavas  deouro  evale  sem  mil  esessenta 
reis=  Outra  lassada  defilagrana  comseu  santico  pendente,  com  a  Imagem 
deSaõ  Francisco  Xavier,  dehuma  banda,  eNossa  Senhora  daoutra,  comtrinta 
eduas  pedras  brancas  ehuma  verde  nomeyo  etrinta  etres  aljofres  cravados  que 
pezou  corenta  eseis  oitavas  deouro,  evalle  setenta  esinco  mil  eseteçentos  reis=  Hum 
broche  comvinte  esete  diamantes  quepezou  doze  oitavas  etrinta  graõs  deouro  e 
vale  sessenta  milreis=  Outrobroche  comvinte  esete  diamantes  que  pezou 
onze  oitavas  deouro  evalle  sincoenta  esinco  mil  reis=  Outro  broche  mais  pe 
queno  com  vinte  etres  diamantes  quepezou  sete  oitavas  enove  graõs  deouro 
evale  trinta  edous  mil  reis=  Outrobroche  pequeno  comdezassente  diaman 
tes  quepezou  sinco  oitavas  evinte  edous  graõs  deouro  evale  vinte  esinco  mil 
reis=  Huma  Joya  comsincoenta  esinco  aljofres  cravados,  que  pezou  nove 
oitavas  etrinta  graõs  deouro  evale  vinte  esinco  mil  equatroçentos  esessentareis= 
Huma  lasadinha  comseu  santico  pendente  com  almagem  do  Senhor 
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doSenhor,  com  oito  pedras  verdes  evermelhas  esete  aljofres  cravados  quepezou 
sinco  oitavas  evinte  equatro  graõs  deouro,  evale  sinco  mil  eoito  centos  reis=  Hu 
ma  miada  dealjofar  comseus  fios  quepezou  quinze  oitavas,  evale  sento  edezas- 
seis  mil  equinhentos  reis=  Duas  meadas  dealjofres  meudos  com  vinte  fios  ambos 
que  pezaraõ  duas  onças,  evalem  vintemil  reis=  Duas  meadas  dealjofres  mais  so= 
menos,  quepezaraõ  quinze  oitavas,  valem  quinze  milreis=  Vintebotoens 
devestia  comsua  roza  levantada  que  pezaraõ  soncoenta  etres  oitavas,  evinte 
equatro  graõs  deouro  evalem  oitenta  edous  milesem  reis=  Hum  cordaõ  grosso 
comdezassete  palmos  emeyo  ehum  quarto,  que  pezou  noventa  eoito  oitavas 
emeya  deouro,  evale  sento  ecincoenta  ehum  mil  seis  centos  enoventa  reis=  Outro 
cordaõ  mais  delgado  comtreze  palmos  emeyo  ehumquarto  que  pezou  sessen¬ 
ta  esete  oitavas  emeya  deouro,  evale  sento  etres  mil  noveçentos  esincoenta  reis= 
Outro  cordaõ  grosso  comnove  palmos  emeyo  quepezou  corenta  enove  oitavas 
deouro,  evale  setenta  esinco  mil  quatrocentos  esessenta  reis=  Outro  cordaõ  gros¬ 
so  com  nove  palmos  emeyo,  quepezou  corenta  enove  oitavas  deouro,  evale  se¬ 
tenta  esinco  mil  equatroçentos  esessenta  reis=  Outro  cordaõ  mais  delgado  com 
nove  palmos  quepezou  dezasseis  oitavas  emeya  etrinta  graõs  deouro,  evale 
vinte  eseis  mil  edés  reis=  Outro  cordaõ  deouro  meudo  comoito  palmos  emeyo  q(ue). 
pezou  dezasseis  oitavas  evinte  equatro  graõs  deouro,  evale  vinte  esinco  mil  sento 
evinte  reis=  Outro  cordaõ  mais  meudo  comoito  palmos  emeyo,  quepezou  dezas¬ 
seis  oitavas  emeya  deouro,  evale  vinte  esinco  mil  quatroçentos  edezasseis  reis=  Hu 
ma  cadea  comcinco  palmos  ehum  quarto  quepezou  quinze  oitavas  evinte 
equatro  graõs  deouro,  evale  vinte  etres  mil  equinhentos  eoitenta  reis=  Huma 
duzia  debotoens  lizos  comseu  pontinho  emsima  soltos,  equatro  pares  também 
lizos  domesmo  feitio  todos  decamiza  quepezaraõ  doze  oitavas  edoze  graõs  deouro 
evalem  dezoito  mil  seteçentos  evintereis=  Coatro  pares  debotoens  defilagrama  q(ue). 
pezaraõ  sinco  oitavas  emeya  etrinta  graõs  deouro,  evalem  novemil  esetenta  reis= 
Huma  duzia  debotoens  lizos  comseu  pontinho  emsima  soltos  equatro  pa¬ 
res  domesmo  feitio  todos  decamiza  que  pezaraõ  doze  oitavas  emeya  deouro  va¬ 
lem  dezanove  mil  duzentos  esincoenta  reis=  Huma  bosseta  redonda  levan 
tada  quepezou  trinta  etres  oitavas  emeya  deouro,  evale  sincoenta  ehum  mil 
quinhentos  enoventa  reis=  Hum  Fruteiro  grande  levatado  que  pezou 
sete  marcos  seis  onças  eduas  oitavas  deprata,  evale  corenta  enovemil  edu 
zentos  reis=  OutroFruteiro  mais  pequeno  levantado  que  pezou  coatro  mar¬ 
cos  sinco  onças  eseis  oitavas  deprata  ,  evale  trintamil  eduzentos  =  Huma 
bandeja  levantada,  quepezou  tres  marcos  seisonças  esete  oitavas  emeya  de- 
pra,  evale  vinte  equatro  mil  seteçentos  esincoenta  reis=  Huma  salva 
grande  levantada  comquatro  púcaros  também  levantados  que  tudo  pezou 
nove  marcos  eseis  oitavas  deprata,  evale  tudo  sincoenta  eoito  mil  duzentos 
reis  Huma  salva  mais  levantada  que  pezou  dous  marcos  tres 
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marcos  tres  onças  eduas  oitavas  emeya  deprata,  evale  quinzemil  coatro 
çentos  esincoenta  reis=  Huma  salva  mais  pequena  levantada,  quepe 
zou  hum  marco  quarto  onça  esete  oitavas  deprata,  evale  dés  mil  etrezentos 
reis=  Huma  concha  levantada  que  pezou  seis  marcos  duas  onças  eseteoi 
tavas  deprata,  evale  quarenta  mil  eseteçentos  reis=  Hum  Fruteiro  pequeno 
levantado  quepezou  hummarco  seis  onças  ehuma  oitava  emeya  deprata,  eva 
le  onze  mil  trezentos  esincoenta  reis=  Humprato  grande  comseu  Jarro  quepe¬ 
zou  dés  marcos  esinco  onça  eduas  oitavas  deprata,  evale  sessentaeoito  miledu 
zentos  reis=  Huma  baçia  debarbiar  comseu  pichei,  que  pezou  nove  marcos  co¬ 
atro  onças  deprata  evale  sessenta  mil  eoitoçentos  reis=  Hum  talher  lizo  con 
seis  pessas  quepezou  nove  marcos  quatro  onças  deprata,  evale  sessenta  mil  eoi 
tavas  emeya  deprata,  evale  dés  mil  duzentos  esincoenta  reis=  Huma 
cuspideira  que  pezou  dous  marcos  huma  onça  esete  oitavas  deprata,  evale  ca¬ 
torze  mil  etrezentos  reis=  Huma  salva  liza  que  pezou  dous  marcos  seis  on¬ 
ças  etres  oitavas  deprata,  evale  dezassete  mil  enoveçentos  reis=  Hum  copo  pe 
queno  lizo  que  pezou  hum  marco  esete  oitavas  deprata,  evale  setemil  ecem 
reis=  Dous  castissais  velhos  quepezaraõ  seis  marcos  seis  onças  deprata,  evalem 
corenta  etres  mil  eduzentos  reis=  Dous  castiçais  mais  pequenos  quepezaraõ  coa 
tro  marcos  esinco  oitavas  deprata,  evale  vinte  eseis  mil  ecem  reis=  Hum 
par  degalhetas  lizas  comseu  pratilho  rente  comprido  que  pezou  tres  marcos 
duas  onças  eduas  oitavas  deprata,  evale  vinte  ehum  milreis=  Dous 
pratos  demeya  cozinha  que  pezaraõ  seis  marcos  huma  onça  esinco  oitavas 
depra,  evale  trinta  enove  mil  eseteçentos  reis=  Onze  pratilhos  que  peza 
raõ  vinte  marcos  etres  onças  deprata,  evalem  sento  etrita  mil  equatrocen- 
tos  reis=  Dous  pires  que  pezaraõ  dous  marcos  etres  oitavas  emeya  deprata,  e 
valem  quinze  mil  eduzentos  esincoenta  reis=  Doze  colheres  que  pezaraõ  hum 
marco  eseteonças  esinco  oitavas  deprata,  evalem  doze  mil  equinhentos  reis= 
Huma  duzia  degarfos  quepezaraõ  hum  marco  etres  onças  equatro  oitavas 
deprata,  evalem  nove  mil  duzentos  reis=  Tres  colheres  etres  garfos  que  pezaraõ  hü 
marco  eduas  onças  eoitava  emeya  deprata,  evalem  oito  mil  sento  esincoen 
ta  reis=  Doze  cabos  defacas  que  pezaraõ  dous  marcos  duas  onças  deprata,  eva 
lem  catorze  mil  ecoatroçentos  reis=  E  por  messer  pedido  esta  apassey  emdezano- 
ve  de  Janeiro  demil  esete  çentos  eseis  annos=  Simaõ  Pereira  deSá=  Juramen¬ 
to  aos  avaliadores  dascazas=  Aos  dezanove  dias  domes  deJaneiro  demil  esetecen 
tos  eseis  annos  nesta  Cidade  doRio  de  Janeiro,  eu  escrivaõ  dei  ojuramento  dos 
Santos  Evangelhos,  a  Manoel  dos  Reys  Coutto,  eGonçallo  Joaõ,  juis  eescrivam 
do  offício  dePedreiro,  ea  Antonio  da  Fonçeca,  ePaschoal  Rodrigues,  juiseescri 
vaõ  do  offício  de  carapinteiro  sobcargo  doqual  lheencarreguey  que  elle  bem 
ever  dadeira  sem  odio  nem  afeiçaõ,  avaliassem  as  cazas  do  cazal  doCappi- 
taõ  Luis  Lopes  Pegado,  eelles  assim  oprometeraõ  fazer  deque  asignaraõ  es¬ 
te  termo,  eeu  Manoel  daCosta  Moura  oescrevy,  Manoel  dos  Reys 
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dos  Reys  Coutto,  Gonçallo  Joaõ  huma  Crüz=  Antonio  daFonceca=  Pas- 
choal  Rodrigues=  Tenno=  ELogo  os  ditos  offiçiais  viraõ  e  examinaraõ  as- 
ditas  cazas  quesaõ  desobrado  depedraecál  nama  direita  desta  Cidade 
indo  para  Sam  Bento  dabanda  domar  quepartem  dehuma  ban¬ 
da  com  cazas  deManoel  deAraujo  Ferreiro,  edaoutra  com  cazas  queforaõ 
deBento  Coelho  FeiTeira,  esaò  foreiras  aosenado  da  camara,  emsincomil  eseis- 
çentos  reis  cada  anno,  as  quais  ouve  dedote  quelhefez  seu  sogro,  Mathias  Gon 
çalves,  etemhum  oirado  emsima  ehum  terrado  no  andar  dosobrado  ees- 
taõ  comalguma  damnificaçad,  eseavaliaraõ  noestado  emque  estaõ  emtres 
contos  eseis  çentos  mil  reis,  deque  seabatem  cento  etrinta  eoito  mil  reis,  que 
respeitaõ  aoforo  eficaõ  para  ocazal  tres  contos  coatroçentos  esessenta  edous 
mil  reis,  dequefiz  este  termo  que  asignaraõ  os  ditos  offiçiais,  eeu  Manoel 
daCosta  Moura  que  o  escrevy=  Manoel  doReys  Coutto=  Gonçallo  Joam= 
huma  Crüs=  Paschoal  Rodrigues=  Antonio  da  Fonçeca=  Avaliaçaõ  daBar- 
ca=  Aos  tres  dias  domes  deFevereiro  demil  eseçentos  eseis  annos  nesta  Ci 
dade  doRio  dejaneiro,  eu  escrivaõ  dei  ojuramento  dos  Santos  Evangelhos,  aDo- 
mingos  Alvres  Patraõ,  eManoel  André,  Mestre  da  Ribeira,  sobcargo  doqual 
lheencarreguei  que  elles  bem  everdadeiramente,  avaliassem  aBarca  docazal 
do  Cappitaõ  Luis  Lopes  Pegado,  eelles  assim  oprometeraõ  fazer  emque  asigna 
raõ  este  termo  eeu  Manoel  daCosta  Moura  oescrevy=  Domingos  Alvres=  Ma 
noelde  Andrade  Pinheiro=  Termo=  Elogo  viraõ  examinaraõ  adita  Barca 
ea  aftjlvaraõ  comsua  vella.  Mastro,  remos,  efalexa  emduzentos  evinte  milreis,  de 
que  asignaraõ  estetermo,  eeu  Manoel  daCosta  Moura  oescrevy=  Domingos 
Alvres=  Manoel  André  Pinheiro=  Termo=  Aos  sete  dias  domes  deFevereiro  de¬ 
mil  esete  çentos  eseis  annos  nesta  Cidade  doRio  delaneiro,  epouzadas  doCap- 
pitaõ  Luis  Lopes  Pegado,  onde  eu  escrivaõ  fui  esendo  ahy  porelle  mefoi  dito 
que  naõ  tinha  mais  bens  nem  lhe  lembravaõ  pertençentes  aeste  Inventa¬ 
rio  doque  osque  nelle  estaõ  avaliados,  eprotestava  que  lembrando-lhe  mais  al 
guiis  os  dar  edeclaraõ,  como  também  asdividas  que  ocazal  deve,  efazer  asmais 
declaraçoens  neçessarias,  porsy  ou  por  seus  procuradoresbastantes  que  tem 
constituído  comtodos  os  poderes  para  asistirem  aeste  inventario,  obrando 
nelle  tudo  oquefor  neçessario,  eeu  escrivaõ  o  citei  eas  suas  filhas,  Donna  Jo- 
zefa=  Donna  Maria  e  Donna  Izabel  para  as  partilhas  a  este  inventa- 
ri,  deque  tudo  fis  este  termo  queasignou  comigo  escrivaõ  Manoel  daCos- 
taMoura  queoescrevy=  Manoel  daCosta  Moura=  Luis  Lopes  Pegado= 
Certidaõ  deescriptura=  Jozé  Caetano  doValle,  Tabaliaõ  denotas  porsua  Ma- 
gestade  naCidade  de  Lisboa,  Certefico  que  emminha  nota  seoutorgou 
huma  escriptura,  aos  vinte  etres  deOutubro  demil  seteçentos  esinco,  pel 
la  qual  consta  ser  devedor  eobrigado,  Luis  Lopes  Pegado,  asistente  noRio 
de  Janeiro,  a  Manoel  Barboza  Brandaõ,  cavalleiro  Profeço  naordem 
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naOrdem  deChristo,  morador  nesta  dita  Cidade  junto  algreja  da 
Nusieda  naquantia  devinte  eseis  mil  cruzados  etrezentos  esincoentamil 
reis,  quelhedeu  arezaõ  dejuro  deseis  equarto  pors  ento,  pormaõ  doReveren 
do  Padre  Frey  Luis  da  Piedade  daordem  deSaõ  Bento,  seufilho  eprocu 
rador  para  acompra  dofficio  quefes  asua  Magestade  deProvedor 
Môr  daFazenda  Real  do  estado  doBrasil,  cuja  entrega  lhefes  pellas  adi 
coens  seguintes  asaber  dous  contos  dereis,  emsinco  deseptembro,  etres  contos  edu 
zentos  milreis,  emvinte  etres  dias  também  dodito  més  deseptembro,  osquais 
odito  Manoel  Barboza,  tomou  arezaõ  dejuro,  aPedro  Francisco  Ra  vara,  eno- 
mesmo  dia  os  entregou,  aodito  Padre  nomesmo  dinheiro,  esinco  contos  e 
quinhentos  esincoenta  milreis  emvinte  eoito  dias,  também  dodito  mês  dese 
tembro  domesmo  anno  comque  nesta  forma  reçebeo,  odito  Padre  Frei  Luis 
daPiedade,  como  procurador  dodito  seu  Pay  toda  adita  quantia  devinte 
eseis  mil  cruzados  etrezentos  e  sincoenta  milreis,  edadita  quantia,  edeoutra 
mais  que  tinha  fez,  odito  Padre  entrega  epagamento  aosThezoureiro  mor 
dos  tres  estados  Miguel  Diogo  daGama,  para  acompra  dodito  offiçio  na 
forma  do  Decreto  deSua  Magestade,  eodito  Padre  Frey  Luis  daPiedade,  o- 
brigou  aodito  seu  Pay  Luis  Lopes  Pegado,  apagar  esatisfazer  toda  adita  quan 
tia  prinçipal  e  rezidaos  aodito  Manoel  Barboza  Brandaõ,  ou  aquem  sua 
ausam  tiver  todas  asvezes  que  lhos  pedisse,  como  tudo  melhor  consta  dadi 
ta  escritura  econdissoens  delia  aque  mereporto,  epormesser  pedida  aprezente 

para  constar  somente  doreferido  apassey  em  Lisboa  dezasseis  deJulho  demil  À  esq:  16.1/11. 1706 

eseteçentos  eseis,  eeu  Jozé  Caetano  doValle  Tabaliaõ  denotas  porsua  Mages¬ 
tade,  nesta  Cidade  deLisboa  afis  escrever,  sobscrevy  easignei  eudito=  signal  pu- 
blico=  emtestemunho  deverdade=  Jozé  Caetano  doValle=  Despacho=  oDou 
tor  Manoel  deFreittas  Soares  Juis  da  índia  emina  edas  justificaçoens  ultra 
marinas  com  alçada  porElRey  Nosso  Senhor,  nesta  Cidade  deLisboa  Eta.  Fa 
ço  saber  aos  que  aprezente  Certidão  dejustificaçaõ  virem  que  amim  mecons- 
tou  porfé  doescrivaõ  que  esta  fes  ser  aletra  esignal  publico  erazo  dasobscriçaõ 
atras  de  Jozé  Caetano  doValle  Tabaliaõ  nesta  Cidade,  aqui  hei  porjustifica 

do,  Lisboa  coatro  deAgosto  demil  eseteçentos  eseis,  eeu  Manoel  Monteiro  Frei  A  esq :4.Vm.i706 

re,  afis  escrever=  ManoeldeFreittas  Soares=  Declaraçoens  queseade  fazer  no- 
Inventario=  Sua  Magestade  que  Deus  guarde  mefez  merçê  daproprie- 
dade  do-offiçio  deProvedor  mor  da  Fazenda  Real  deste  estado,  com-odona 
tivo  dequarenta  eseis  mil  cruzados,  para  cujo  pagamento  tomou  meuprocu- 
rador  Manoel  Barboza  Brandaõ,  em  Lisboa  vinte  esete  mil  cruzados,  are 
zaõ  dejuro  eomais  sepagou  noque  eu  tinha  mandado  nafrota  passada 
deque  ainda  naõ  tenho  conta  doque  sefes,  edispendeo  mais  sempre  sede 
ve  lançar  no  Inventario  esta  divida  deprinçipal  ejuros  com  asmais  divi 
das  deque  seder  clareza=  Dionizio  deSouza,  sobrinho  de  Jozé  deSouza 
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deSouza  Barros,  melevou  hum  negro  para  asminas  pornome  Custodio, 
que  vendeo  porduzentas  equarenta  oitavas  deouro,  eacarga  desidraõ  porsessenta, 
ecomo  anda  escondido  nasditas  Minas,  sehade  lançar  porlembrança=  Luis 
Lopes  melevou  outro  negro  por  via  do  Cappitaõ  Marcos  daCosta  daFonçeca 
CasteloBranco,  queavizou  vendera  deque  ainda  tem  emseu  poder  cento  etan 
tas  aitavas  como  diraõ  dito  eporandar  auzente  odito  Luis  Lopes,  sehade  também 
lançar  porlembrança=  Manoel  daCosta,  também  melevou  outro  negro  pa 
ra  asminas,  oqual  dis  lhefugira  lá,  eseobrigou  porhum  escripto  comtestemu 
nhas  adar  conta  delle  oque  também  sedeve  lançar=  Como  também  os  mais 
bens,  emais  dividas  que  meus  procuradores  acharem  mepertençem,  para  oque 
lhedeixo  todos  os  poderes  emdireito  neçessarios,  Rio  deJaneiro  dés  deFevereiro  demil 
eseteçentos  eseis=  Luis  Lopes  Pegado=  Certidaõ=  Certifico  eu  oPadre  Jozé  Dias 
Filgueiras,  Capellam  daSanta  Caza  da  Mizericordia,  que  hê  verdade  quesele 
vou  aenterrar  noesquife  dos  pretos  huma  negrinha  mina  pornome  Luzia, 
aqual  emcomendey  que  pertençia  aos  bens  doinventario  doSenhor  Cappitaõ 
Luis  Lopes  Pegado,  eporassim  passar  naverdade  passey  aprezente  pormim  feita 
easignada,  Rio  deJaneiro  sete  de  Março  demil  eseteçentos  esinco  annos,  oPadre 
Jozé  Dias  Filgueira=  Oqual  treslado  deJunventario  eu  Salvador  deMello,  escrivão 
dos  Orfaons  nesta  Cidade  deSaõ  Sebastiaõ  doRio  deJaneiro,  eseu  termo,  fis  tres 
ladar  aquy  bem  efielmente  doproprio  quefica  emmeupoder,  ecartorio  a 
que  mereporto,  evai  naverdade  que  corri  concertey  sobscrevy  easignei  com  offiçi 
al  abaixo  nesta  dita  Cidade  deSaõ  Sebastiaõ  doRio  delaneiro  aosdeza 
nove  dias  domes  deOutubro  demil  eseteçentos  edezanoveannos=  SalvadordeMel 
lo=  Conçertado  com-oproprio  pormim  escrivaõ=  Salvador  deMello=  eComigo 
Taballiaõ=  Manoel  deVasconçelhos  Velho=  ODoutor  Paulo  deTorres  Rego  Vi 
eira  Cavalleiro  Proffeço  daordem  deChristo  do  Dezembargo  deSua  Magestade  q(ue) 
Deus  Guarde,  seio  ouvidor  Geral  Corregedor  daComarca  com  Alçada  noCivel  ecri 
me  nesta  Cidade  doRio  deJaneiro,  emseus  Capitanias  desua  repartiçaõ,  Juis 
das  Justificaçoens  pello  dito  Senhor  Eta,  Aosque  aprezente  Certidaõ  sejustificaçaõ 
virem,  Faço  saber  que  amim  meconstou  porfé  do  escrivaõ  demeu  cargo  que  esta 
sobscreveo,  ser  aletra  dasobscripçaõ  dotreslado  atrás,  efirmar  nofim  deste  doescrivaõ 
dos  orfaons,  Salvador  de  Mello,  nella  contheudo,  eaoutrafírma  do  conserto  hê  do- 
Taballiaõ  Manoel  deVasconçelhos  Velho,  oque  tudo  hey  porjustificado  everda 
deiro;  Rio  deJaneiro  vinte  equatro  deOutubro  demileseteçentos  edezanove  an 
nos,  eeu  Domingos  Rodrigues  Tavora  escrivaõ  das  justificaçoens  asobscrevy=  Pau 
lo  deTorres  Rejo  Vieira= 
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Formais  de  Partilhas 

Sentença  deformai  dePartilha  do  quinhaõ  que  tocou  deligitima,  aoReveren  A  dir:  102 

do  Doutor  Frey  Bonifácio  daConceicaõ  Monge  Bento,  ou  por  cabeça  delle, 
oseu  Reverendíssimo  Dom  Abbade  porfalleçimento  desua  May  Maria  da 
Encamaçaõ,  viuva  deAntonio  deSouza  Ferreira,  que  monta  oito  çentos  quaren 
taequatro  mil  trezentos  setenta  eseis  reis  =  ODoutor  Manoel  Gonçalves  deCar- 
valho,  Provedor  das  Fazendas  dos  defuntos  eauzentes,  Cappellas  ereziduos  da 
Provedoria  da  repartiçaõ  desta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseu 
termo  com  alçada  por  Sua  Magestade,  ecomo  pella  Juis  deFora  doGeral  no- 
Civel  ecrime  pello  mesmo  Senhor  que  Deus  guarde  Eta,  Aos  que  aprezente 
minha  carta  deSentença  Civel  de  formal  departilha,  emforma  virem  e 
for  aprezentada,  eoverdadeiro  conhecimento  delia  com  direito  direitamen 
te  deva  ehaja  depertençer,  eoseu  divido  effeito  inteiro  cumprimento  eexe 
cuçaõ,  por  qualquer  forma  via  modo  titullo  maneira  ou  razaõ  que  seja,  sepe 
dir  erequerer  atodos  emgeral  ea  cada  hum  emparticular.  Faço  saber  em  como 
neste  meu  Juizo  daProvedoria  das  Fazendas  dos  defuntos  eauzentes  Cappellas 
ereziduos  da  repartiçaõ  desta  dita  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  - 
Santos,  setrataraõ  eprocessaraõ,  efmalmente  por  mim  foraõ  sentençiados 
huns  autos  de  Inventario,  epartilhas  que  sefizeraõ  dos  bens  queficaraõ  por- 
falecimento  dadefunta  Maria  daEncamaçaõ,  viuva  queficou  do  defunto 
Antonio  deSouza  Ferreira,  quefaleçeo  comseu  Testamento  ecodicilio,  esecon- 
tinuou  com  seu  Testamenteiro  e  Inventariante  Martinho  Henriques,  pa 
ra  sedar  partilhas  ao  dito  seufilho  eherdeiro  comotudo  mais  largamente  epel- 


À  esq:  Fr(ei)  Boni 
facio  da 
Conc(eiça)m 
F(ilh)o  de  M(ari)a 
da  Encama(ça)m 
Viúva  de 

Ant(oni)o  de  S(ouz)a 
Ferr(eir)a 


44 


lo  descursso  desta  minha  carta  desetença  deformai  departilha  sefara 


-/  /' 


AçfãflW  ~  L  _  -  ^ 

ctí/jJ  c.t  iZ/e  o ic/zo/j  ZtiaAuS  cotyou  ctz/Zty  czip/Zi.  zuAkj  cz/cxuzrocJoêJ  JcpmpzA 

fac&J,  cz/Ao  ^Ata/ÃA/ío  /ÃíêMrrtiYM&ê  ZAtAuaotAAfá  Ax-AA/A  AA^/aj  zAAa 
Sj»  y.  s  a?  ,  /.  /;  ~~ 


’/fxj  £A /AAArtAoo-í 


z 


•AZtz  miâf  au. 


fãJrib  t'Uyif<i'j£üf  Jm 
ZiZ/izi/  ocA/v  aoíi/Aca. 


$dri)iv/fc/ 1 


íJUCCCL’ 

'  cê //&  Vt/Wi 


CyU&eZ.C-tJê^a  ^ 

''  \^/Zf£aó 

'£).  /AxcaAocc  Ã/c4XZzt4t4-//t&/  ^Aaxipyczo AycAay'#^ 

^  .  .  ciAAA/cAAaMzs.éA&rià 

'tui*ut//cJ  c^íCLx/íoymj  sêMM~at4dM4/^a/tf£Mt^£AC4fêW#^d0/4y/&>ém^ 


ertxi  AjowwtJ  a/evüAc  _  / 

AÀideAZuuztaAc^  Ãía^Aaovu  mim-ou '4^Ü4Áci?a^yAe<ízA^cAAao/£AZAz//Ai 

(A- . ^—b  cczm.-camc/uxm>  d/zzjAíA AaAAi  SczctAsAèaz 

(Mí/id/út)  dA?,AzAe.>  -umÁ  íAAAa/j  £c///?/suvA  oõZuvAêmXj  oíAti/Mtz.  AAA\ 


'*w+ 

//£->. UJ6j//c  -íljAíZi 
ri/  i^uo  âddmxo  dwéfiM. 
c£^j*  ' 


> 


'/jtwiJ  /iZüpi 


W  CíJí/ffiiXV^  00  ^  ^ 

rJ.fuvr&ü  AA/t  Az/A>oizc^wzA>  AcAs/AdA ^AxccJAzt/m^ 

zAvróu  oonA/AAo  c/AcÁdadü  AíAZAmAzAAxA ■ Ac/d 


A;  tfuê-  /cddíhíptf-)  cmA/A  > 

\f/A 


/ 


WWMCJí. 

*&,  VüAoMaMt>  .'dy  \ 


/izof&n  ’  tZec/íoccA 


fi/Tê^Mdd  C/êAff/M)  07-O^£ê/U/ C/^-lZZ-MC%7lâ  Zâ-i-Pl/W/A  Zt/fUcAlÀ  A/^/AZmíÁs 
H^m'ypiA.  íAA/iáxj  d^ffli/vêu/tA&iJa  d^AAé/Ae  pe/.AAêAriiAxjMímáti  —  AoíZ?z/x/A>  —  çE_ 
/e44ccc  cppiM&m)  t-t-zcty  /^p)p^^MtccAedutcAo  AocAô  ÂzAl^cAgAc£ao/  a^saAsitt 
ocJwWMtAãâ/jX- )  oêAS/orwáo  AfêZAwzco  Jutíy  AAaptoA^A^/Zr^Ayt^Aííaâü  cytoz/A 
.  4h dc/rujeê),  M-Pt-/fz-L  >  âpc^-yAyi^pp-iziid)  yZ/az  e/ftzt  /v  ■  -a/s/xuA/orí!/'  /A&srziagAh>  zixr./&z^a//z2  p 
Cjfuc.^  PMâroo  c  Maz/ip/Az  Ab/oorA^ws^  ciM/imyâò  AmAxj  AúAxAo^Azwy zAAo  sAzaot 
Jotfrcü  •.-  /SãZMjdzAApCéKêz?/xc&/7/  CXp-idej-c  Á  Am^iA-Cpi^l  Azfizz/zdyCzdxõ/XP,  éJseAZb  a//f/Ae\ 
ter  CU  y/úrcuzi  wi/a  At/ÃpAv  Sua^^/Z-L*/  JwiAtitAoZttvro  AAt//  A/qtfo-  fZq0?zx.>  #)<. 


to  Ufcròvcrêo  Aêrt-p-io  â7 acdta/  yê4zi-C7Aacj/z  iptcyiàcz>cxxzAAc^  py/ck  ÁI-i. _ 

44Z>  doi.do/^Z!ZíCZ'lty  o/z 7,-JC//âzÂ.íiA-0y  (,A/Z/ /Aw//£jêdz'£'íiZ/r/  ztcppitx Jf/f/MzZzO; 

Áj c-í-iOiz  d'Oí/'/Am'iê7/ctjf/zp/ ot/A dy/Cti-i-po,  /z^uzA  Zo//AxAAc>zAArtdo' 


vzo/dtõoA  crfAcíz/A/,  c/cocmcoo  czêmzz/ Mzfxr/xc )  -í-  movu  ^MocA-h/u?  (. 


Cs 


^  ^UZ  Ml/X-  /uAzZSXJOO^/ 

_ _  _  _  vA A^//My  âAxsAlAu /A^AnAc^ 

ôZ  /zAxip-fzptA  o/r?  AxíiAA  (Ada^jAdoz,  /szZAzpppi  .cdvró  AM/  x/u^zoc)  <//zoc 

'opMo  AL/yuAcqAê//xc^A0^êA/AÁémc^r^^£ /AcéAmiAc»  czn^^^cActoZx /£^-/ /d< 
ViAcl) Mtwz  M£^iAtAA)w  z/pua/spu#/  Ae/y,  ^uc  yszZ^ua/ m/c^AzAz/A c/a^xZ,  \ 

izcAi^u  /Xz/iiddêJppizZx  )  cOMz&MMi-ttcizaca. r# 


? 


'zzztzã X-êa 


'oAvnou  C0pi4  oAAAt,  cArí -zx&aáaJory'  / 

m  &lcmâ>  *%“*?*  -*^'^«4 

yaíMm 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 

40 


sefará  mais  larga  eexpressa  declarada  mençaõ,  epellos  ditos  autos  etermos 
delles  entre  outras  demais  couzas  nellas  contheudas  edeclaradas  semostrava 
fazer,  o  dito  Martinho  Henriques  Testamenteiro  da  dita  defunta  Maria  da 
Encamaçaõ,  huma  sua  petiçaõ  emque  nella  medezia  que  como  Testamenteiro 
ecabessa  decazal  desua  sogra  Maria  daEncarnaçaõ,  que  elle  queria  fazer  Inven 
tario  neste  Juizo  dos  bens  quefícaraõ  por  falecimento  dadita,  epara  seproçeder  apar 
tilhas  entre  osuplicante  porcabeça  desua  mulher  Francisca  das  chagas,  eos  mais 
herdeiros  que  todos  eraõ  mayores  devinte  esinco  annos,  epara  isso  lhehera  neçessario 
que  eu  lhedeterminasse  dia  para  com  aminha  asistençia,  e  dos  avaliadores  do  con 
çelho  sepodesse  fazer  o  dito  Inventario,  eem  concluzaõ  e  remate  dadita  sua  petiçaõ 
mepedia  lhefízesse  mersse  mandar  asignar,  o  dia  para  a  afaesam  do  dito  Inventa 
rio,  eque  o  escrivão  preparasse  para  elle  tudo  naforma  doEstillo  =  Ereceberiamer 
çê  =  Segundo  assim  secontinha  ehera  contheudo  edeclarado  nadita  petiçaõ  dodito 
Testamenteiro,  que  sendo-me  aprezentada  evista  pormim  contoda  atenssaõ  nella 
proferi  o  despacho  dotheor  eforma  seguinte  =  Despacho  =  Naforma  que  pede  seproçe 
da  a  Inventario,  para  oque  asigno  o  dia  dequinta  feira  detarde,  vinte  enove  do 
prezente  eseporaõ  os  officiais  promptos,  eo  Inventario  domarido  deque  hê  depedente 
aprezente.  Bahia  de  Abril  vinte  eoito  demil  esete  çentos  etrinta  equatro  =  Carvalho  =  E 
senaõ  contheno  mais  em  o  dito  meu  despacho  dado  na  dita  petiçaõ,  aqual  sendo 
aprezentada  aoEscrivaõ  deste  meu  Juizo  Manoel  Rodrigues  deSouza,  que  esta 
sobscreveo,  emseu  cumprimento  fora  com-os-avaliadores  do  Conçelho  nas  cazas  em 
que  mora  Martinho  Henrriques,  napraya  desta  Cidade  Testementeiro  desua 
sogra  Maria  daEncarnaçaõ,  onde  eu  também  prezente  estava,  esendo  lâ  lhe 
dera  ojuramento  dos  Santos  Evangelhos  einhum  Livro  delles,  edisso  fizera  o  di 
to  escrivaõ  termo  como  dos  autos  semostrava  desua  autuaçaõ,  que  sendo  noan 
no  do  Nascimento  de  nossoSenhor  Jesus  Christo  demil  eseteçentos  etrinta  equatro, 
em-os  vinte  enove  dias  domes  de  Abril  do  dito  armo,  enesta  Cidade  doSalvador 
Bahia  detodos  os  Santos,  epraya  ecazas  emque  mora  Martinho  Henriques, 
Testamenteiro  desua  Sogra  eMaria  daEncarnaçaõ,  onde  eu  prezente  estava 
ecom  -  o  escrivaõ  demeu  cargo  Manoel  Rodrigues  deSouza,  que  esta  subscreveo  pa 
ra  sefazer  Inventario  dos  bens  dadita  defunta,  elogo  dey  ao  dito  Testamenteiro 
ojuramento  dos  Santos  Evangelhos,  emhum  livro  delles  em  que  puzera  sua 
maõ  direita,  debaixo  do  qual  lhe  encarreguey  declarasse  com  verdade  sem  du 
vida  nem  engano  todos  equais  quer  bens,  que  por  qual  titullo,  e  razaõ,  e  de 
qual  quer  expeçie  pertencessem  adita  defunta  com  com  minaçaõ  epenna  q(ue) 
fazendo  o  contratio  deincorrer  nas  da  Ley  edireito  que  trataõ  dos  senegados,  pello 
qual  Reçebido  o  dito  juramento  fora  dito,  edissera  que  do  que  tivesse  notiçia 
ofaria  com  verdade,  e  por  estarem  prezentes  os-avaliadores  do  Conçelho,  o  Sarg(en)to 
Môr  Vicente  Gonçalvez  Soares,  elgnaçio  deAraujo,  aos  quais  lheencarreguey 
que  debaixo  dojuramento  dos  seus  offiçios  fizessem  avaliassam  dos  bens  sem 
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dosbens  sem  afeiçaõ,  dollo,  nem  maliçia,  pellos  quais  ambos  fora  dito  como 
disseraõ  cada  hum  porsy  ofariaõ  com  verdade  deque  sefizera  aquelle  auto 
pello  dito  escrivão  Manoel  Rodrigues  deSouza,  que  esta  subscreveo  em  que 
measigney  com  os  ditos  avaliadores  do  conçelho,  eo  dito  Testamenteiro  Mano¬ 
el  Rodrigues  deSouza,  escrivaõ  o  escreveo  =  Carvalho  =  Martinho  Henriques  = 

Viçente  Gonçalves  Soares  =  Ignaçio  de  Araújo  eGoes  =  enaõ  secontinha  mais 
em  -o  dito  auto  que  sendo  assim  feito,  easignado  como  dito  hê,  o  dito  escrivam 
a  elle  ajuntara  oproprio  Testamento  dadita  defunta,  e  Inventario  que 
dos  seus  bens  sefizera  etudo  autuado  aos  mesmos  autos  mefizera  o  dito  escri 
vaõ  concluzos  os  autos,  em  os  dés  dias  domes  deMayo  do  anno  do  Nascimento 

deNossosenhor  Jesus  Christo  de  mil  eseteçentos  etrinta  esinco  annos,  para  eu  À  esq:  10.V1735 

determinar  apartilha  dos  mesmos  bens,  emandar  proçeder  nella  os  quais  in 
do-me  com  effeito  concluzos  esendo  por  mim  vistos  eexaminados  nelles  profe 
ri  por  meu  despacho  a  determinação  dotheor  seguinte  =  Determinação  da 
partila  =  Somados  os  bens  deste  Inventario  domonte  mayor  abateraõ  os  Re 
partidores  os  gastos  dofuneral  perciza  athê  o  corpo  semeter  nasepultura,  econs 
ta  das  quitaçoens  folhas,  folhas  que  seraõ  reconheçidas,  e  assim  mas  o  gasto 
do  Inventario  epartilha  eoliquido  repartiraõ  emtres  partes  iguais  huma  pe 
quena,  digo  uma  para  aterça  dadefunta,  para  as  suas  dispoziçoens,  eas  duas 
se  repartiraõ  igualmente  pellos  tres  herdeiros  que  existem,  asaber  Manoel  Fer 
reira,  e  oReverendo  Doutor  Frey  Bonifaçio  da  Conceição  Relligiozo  deSam 
Bento,  ou  por  cabessa  delle  oseu  Reverendíssimo  Dom  Abbade,  eFrancisca  dasCha 
gás  cazada  com  -o  Inventariante  Martinho  Henriques,  com  declaraçaõ  que 

haõ  delevar  aos  montes  mayor  aquantia  detrezentos  esincoentamil  reis,  q(ue)  À  esq:  3SOÍOOO 

já  reçebeo  o  dito  Reverendo  Doutor  comlicença  doseu  Prellado,  e  reposta  quedeo 
folhas  dezasseis  desasete,  edezoito  do  appensso  que  lhecomputaram 
nasua  legitima,  mais  antes  detudo  declararaõ,  os  mais  Herdeiros  o  dote 
ou  divida  que  tivera  emsy  para  vir  acolassam  praticandosse  neste  In 
ventario,  o  que  já  sepraticou  no  do  marido  appensso,  Bahia  de  Mayo  treze 
demil  eseteçentos  etrinta  esinco  =  Carvalho  =  Segundo  que  tudo  isto  assim 
etaõ  cumpridamente  secontinha  ehera  contheudo,  edeclarado  no  dito  meu 
despacho  determinassaõ  de  partilha,  que  sendo  assim  por  mim  dado 
epublicado  em  audiência  detreze  de  Mayo  do  anno  nelle  declarado  a  re 
velia  das  partes  mandey  secumprisse  eguardasse  como  nelle  seconti 
nha,  eemvirtude  delle  seproçedera  apartilha  edevizaõ  dos  bens  nafor 
ma  por  mim  determinada  deque  sefizera,  o  auto  cujo  theor,  digo  cujoseu 
theor  hê  da  maneira  eforma  seguinte  =  Aos  dezasseis  dias  domes  de  Mai 
io  demil  esete  centos  etrinta  esinco  annos,  nesta  Cidade  doSalvador 
Bahia  detodos  os  Santos,  e  pouzadas  do  Doutor  Manoel  Gonçalvez  de 
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Gonçalves  deCarvalho,  Provedor  das  Fazendas  dos  defuntos  eauzentes 
Cappellas  e  Reziduo  daProvedoria  de  Repartiçaõ  desta  Cidade,  daonde  eu  es¬ 
crivão  deseu  cargo  abaixo  nomeado  prezente  estava,  eos  Repartidores  do  con 
çelho  desta  Cidade,  oSargento  Mor  Vicente  Gonçalves  Soares,  e  Ignaçio  deA- 
raujo  eGoes,  para  fazerem  partilha  dos  bens  do  cazal  dadefunta  Maria  da 
Encamaçaõ,  mandou  oDoutor  Provedor,  aos  ditos  Repartidores  que  debaixo  do 
juramento  deseus  offiçios  facaõ  adevizaõ  dos  bens  sem  dollo  maliçia,  que  acha 
ram  somarem  todos  os  bens  descritos  edeclarados  neste  Inventario  que  a 

charaõ  somarem  dous  contos  enoveçentos  esetenta  mil  seis  çentos  esincoenta  A  dir:  2:  970$656 

eseis  reis,  dos  quais  seabatem  setenta  mil  noveçentos  esessenta  reis,  asaber  sin 
coenta  esete  mil  setecentos  esessenta  reis  do  gasto  dofuneral  que  consta  das  qui 
taçõens  afolhas  catorze  emthê  folhas  dezasete,  edês  mil  reis  deafassam  do  In 
ventario,  etres  mil  e  duzentos  reis  desta  partilha  que  tudo  emporta  os  ditos 
setenta  mil  novecentos  esessenta  reis  asima  declarados;  que  batidos  domonte 

mayor  fica  liquido  dous  contos  oito  centos  enoventa  enovemil  seiscentos  eno  A  dir:  2.  899$696 

venta  eseis  reis,  nos  quais  tem  deterça  a  defunta  Maria  daEncamaçaõ, 
novecentos  esessenta  eseis  mil  quinhentos  esessenta  esinco  reis,  enas  duas  partes, 
que  perteçem  aos  Herdeiros  hum  conto  novecentos  etrinta  etres  mil  cento  e 
trintareis,  a  estes  seajuntaõ  seisçentos,  com  que  vem  a  collaçaõ  os  herdeiros  do¬ 
tados,  asaber  trezentos  esincoenta  mil,  o  Reverendo  Doutor  oPadre  Mes 
tre  Frey  Bonifaçio,  Relligiozo  doPatriarcha  Saõ  Bento,  por  ter  entrado  com 
outra  tanta  quantia  napartilha  do  defunto  seuPay  Antonio  deSouza  Fer¬ 
reira,  como  consta  do  appensso  afolhas  quarenta  esete  versso,  eduzentos  e 
sincoenta  mil  reis  oHerdeiro  Martinho  Henriques,  por  reçeber  emdote  qui 
nhentos  mil  reis,  cazando  com  Francisca  das  Chagas,  filha  dadefunta  como 
também  consta  dito  appensso  edito  folhas  quarenta  esete  versso,  etudo 
emporta  dous  contos  quinhentos  etrinta  etres  mil  cento  etrinta  reis,  quepar- 
tidos  pellos  tres  Herdeiros  da  mesma  defunta  declarados  emseu  Testamento, 
toca  acaba  hum  delegitima  Materna  oito  çentos  equarenta  [f+  e  quatro]  mil  trezentos  À  dir:  844$376 

esetenta  e  seis  reis,  que  selhe  inteiraõ  emseus  quinhoens,  emodo  Inventariante 
Martinho  Henriques,  junto  com  -asua  legitimia  que  por  cabessa  desua 
mulher  lhetoca,  fazem  pagamento  dos  setenta  mil  novecentos  esessenta 
reis,  asima  nomeados  pellos  haver  despendidos  comoficadito,  ecomo  Testamen 
teiro  da  dita  Testadora  lhedaõ  a  importância  daterça  por  quanto  satisfeito,  o 
deque  despoem  do  remaneçente  queficar  hê  Herdeiro  naforma  da  mesma  dis- 
poziçaõ  desta  partilha  emaneira  seguinte,  deque  fis  este  auto  que  com  -o  Dou 
tor  Provedor  asignaraõ  os  repartidores  Manoel  Rodrigues  deSouza  escrivão  o  escre 
veo  =  Carvalho  =  Vicente  Gonçalves  Soares  =  Ignaçio  deAraujo  eGoes  =  Segum 
do  o  que  tudo  isto  assim  etaõ  cumpridamente  seContinha  ehera  contheud 
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ehera  contheudo  edeclarado  no  dito  auto  departilha,  que  sendo  assimfeito  ea 
signado  naforma  quedito  hê  avista  delle  seftzera  pellos  mesmos  partidores  do 
Conçelho,  o  quinhaõ  do  Herdeiro,  o  Reverendo  Doutor  Frei  Bonifaçio  daCon 
ceiçaõ  dos  bens  que  nelle  lheforaõ  lanssados  pella  maneira  seguinte  =  Quinhaõ  = 
Quinhaõ  do  Herdeiro  oReverendo  Doutor  Frey  Bonifaçio  da  Conceição,  que  lhe 
toca  delegitima  Materna,  oitocentos  equarenta  equatro  mil  trezentos  eseten 
ta  eseis  reis  =  lhederaõ  trezentos  esincoentamil  reis,  comque  o  dito  Reverendo  Her¬ 
deiro  entrou  a  collaçaõ  como  napartilha  preteria,  seobservou  econsta  do  appen 
so  afolhas  quarenta  esete  versso  =  lhederaõ  Matheus  do  Gentio  deGuinê,  emsua 
avaliaçaõ  detrinta  mil  Reis  =  lhederaõ  vinte  mil  cento  esessenta  Reis,  que  deve 
Jozê  Viejra  Rabello  =  Forma  =  lhe  deraõ  quatroçentos  equatenta  equatro 
mil  duzentos  edesasseis  que  havera  do  Inventariante  Herdeiro  Martinho  Hen 
riques,  pello  levar  demais  em  seu  quinhaõ  como  delle  consta,  Eficou  cheyo 
este  quinhaõ  deque  fis  este  termo  que  com  -o  Doutor  Provedor  asignaraõ  os  re 
partidores  Manoel  Rodrigues  deSouza,  escrivaõ  a  escreveo  =  Carvalho  =  Soares  = 
Araújo  eGoes  =  Segundo  o  que  tudo  isto  assim  etaõ  cumpridamente  se  continha 
ehera  contheudo  edeclarado  no  dito  quinhaõ  doReverendo  Herdeiro  Frei  Boni¬ 
façio  daConceiçaõ,  que  sendo  assim  feito  easignado  naforma  que  hê,  me 
fizera  o  escrivaõ  concluzos  os  autos,  emos  seis  dias  domes  deJunho  deste  prezente 
anno,  que  hindo-me  assim  concluzos,  esendo  por  mim  vistos  e  examinados  com 
toda  atençaõ  nelles  proferi  a  minha  sentença  dotheor  eforma  seguinte  =  Sen 
tença  =  Julgo  esta  partilha  por  Sentença,  que  a  mando  secumpra  eguarde 
como  nella  se  conthem  Salvo  o  direito  das  partes,  esepasse  seus  formais  querendo- 
os,  epaguem  as  custas,  Bahia  de  Junho  sete  demil  eseteçentos  etrinta  esinco  =  Ma 
noel  Gonçalves  deCarvalho  =  Segundo  o  quetudo  isto  assim  etaõ  cumprida 
mente  secontinha,  ehera  contheudo  edeclarado  na  dita  minha  petiçaõ,  digo 
Sentença  que  sendo  assim  por  mim  dada  nos  autos  fora  outro  sim  por  mim 
taõ  bem  publicada,  em  audiência  publica,  que  eu  aosfeitos  epartes  fazia,  em 
os  quinze  do  dito  mes  e  anno  asima  escrito  edeclarado,  adonde  a  revelia  das  par¬ 
tes  mandei  secumprisse  eguardasse  como  nella  secontinha,  ehora  deprezente 
por  parte  do  dito  Herdeiro  Frei  Bonifácio  da  Conceição,  ou  por  cabessa  delle  seu 
Reverendíssimo  Dom  Abbade  foy  pedido,  e  requerido  selhesdesse  e  passasse  Sua 
Sentença  deformai  departilha  doseu  quinhaõ  que  lhetocou  para  consserva 
caõ  deseu  direito,  e  comelle  requerer  o  que  mais  fosse  abem  desua  justiça,  e 
selhedeu  e  passou  que  hê  aprezente  doproçesso,  pello  theor  daqual  mando 
e  ordeno,  a  todas  as  Justiças  a  quem  o  conheçimento  delia  houver  depertençer 
etocar,  acumpraõ,  eguardem,  efaçaõ  muito  inteiramente  cumprir  e  guar 
dar  taõ  pontual  e  damaneira  que  nella  seconthem,  hindo  primeiro 
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primeiro  por  mim  asignada  esellada  com  oselo  deste  meu  Juizo,  ou  sem 
elle  excauza,  e  emseu  cumprimento  e  a  requerimento  do  dito  Herdeiro  oRe 
verendo  Doutor  Frei  Bonifaçio  daConçeiçaõ,  ou  por  cabessa  delle,  aseu  Re 
verendissimo  Dom  Abbade,  com  ella  de  minha  parte  requeriaõ  aquellas  pes 
soas  em  cujo  poder  estiverem  os  bens,  ou  dividas  quefaraõ  lanssadas  no  quinha 
do  dito  Herdeiro,  para  que  logo  lhas  entreguem  ou  paguem  por  lheserem  dados 
eadjudicados  no  dito  seu  quinhaõ,  enaõ  lhos  entregando  logo  com  effeito,  ou  naõ 
pagando  seraõ  penhorados  emtantos  deseus  bens  moveis, enaõ  ostendo  ou  naõ  bas¬ 
tando,  oseraõ  também  nos  de  rais  livres  edezembargados  queHuns  eoutros  lheseraõ 
tomados  depozitados  vendidos,  erematados  empraça  publica  aquem  por  elles 
mais  der,  andando  primeiro  nella  empregaõ  os  dias  horas  termos,  etempos  contheu 
dos  edeclarados  na  ordenaçaõ,  sendo  primeiro  citados  para  venda  remataçam 
e  remiçaõ  delles,  edoseu  liquido  eproçedido  será  o  dito  Herdeiro  realmente  pago  en 
tregue  esatisfeito  do  dito  quinhaõ  semfalta  quebra  ou  deminuiçaõ  alguma,  ea 
opê  desta  sefaraõ  os  termos  eautos  necessário,  o  qual  como  dito  hê  huns  eoutros 
cumprirão  Eta.  Dada  nesta  sobredita  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos 
os  Santos  submeu  signal,  esello  deste  meu  Juizo,  aos  dezoito  dias  domes  de  Junho 
do  Anno  do  Nascimento  denosso  senhor  Jesus  Christo  de  mil  eseçentos  etrinta 
esinco  annos,  epagousse  defeitio  desta  minha  Carta  deSentença  deformai  de 
partilha  por  parte  do  dito  Reverendo  Doutor  Frei  Bonifaçio  daConçeiçaõ, 
ou  por  cabessa  delle  seu  Reverendíssimo  Dom  Abbade,  a  cujo  requerimento 
epetitorio  selhedeu  epassou  naforma  emaneira  custumada,  mil  trezentos  etrin 
ta  equatro  reis  =  Manoel  Rodrigues  deSouza  escrivaõ  esobscrevy  =  Ma 
noel  Gonçalves  deCarvalho  =  AoSello  trezentos  esessentareis  =  Valle  sem  Sello  excauza 
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Juizo  Geral  deFora  =  Sentençadeformal  departilha  passada  arequerim(en)to 
Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  desta  Cidade  por  cabeça  deseu  Religio- 
zo  Frey  Francsico  Xavier,  dos  bens  queficaraõ  por  falleçimento  de  Joanna 
deSouza  =  ODoutor  Manoel  Gonçalves  deCarvalho,  Juis  deFora  comalça 
da  por  sua  Magestade  que  Deus  guarde  Provedor  das  Fazendas  dos  defun 
tos  eauzentes  Cappellas,  e  reziduos  da  repartiçaõ  desta  Cidade,  Prezidente 
doSenado  daCamara,  ecomo  tal  Juis  privativo  donovo  imposto,  ecomo,  digo 
do  novo  imposto,  edonativo  Real  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  de 
todos  os  Santos  eseu  termo  Eta  Aos  que  esta  minha  carta  deformai  depar¬ 
tilha  tirada  doproçesso  dos  autos,  virem  efor  aprezentada,  eo  verdadeiro  co- 
nheçimento  delia  comdireito  direitamente  deva  ehaja  depertençer  oseu 
divido  effeito  einteiro  cumprimento,  eexecuçaõ  delia  por  qual  quer  via  titulo 
modo  ou  razaõ  que  seja  sepedir  erequerer  atodos  emgeral,  e  a  cada  hum  dei 
les  emparticular,  em  expeçialmente  atodas  as  justiças  desta  cidade  do 
Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseu  termo,  Faço  lhes  asaher  em  commones- 
ta  Cidade,  digo  nesta  dita  cidade,  ejuizo  geral  defora  que  comigo  serve  setra- 
taraõ  processaraõ,  efmalmente  pello  Doutor  Vençeslau  Pereira  daSilva,  Ju¬ 
is  deFora  quefoi  nesta  dita  Cidade,  foraõ  sentenciados  huns  autos  de  Inven 
tario  que  sefez  dos  bens  queficaraõ  porfaleçimento  de  Joanna  deSouza,  que 
secontinuou  comseu  testamenteiro,  o  Alferes  Joaõ  Gaspar  Mondim,  eisto 
sobre  cauza  epor  rezaõ  do  que  ao  diante  nesta  sefará  mais  larga  expressa  ede 
claraõ  a  mençaõ,  epellos  ditos  autos  etermos  delles  entre  outras  demais  cou 
zas  nelles  contheudos  edeclarados  sevia  emostrava  econtinha,  que  sendo  no 
Anno  do  Nasçimento  de  NossoSenhor  Jesus  Christo  demil  eseteçentos  evinte  e 
seis  annos,  aos  vinte  oito  dias  domes  deMarço  do  dito  anno  nesta  Cidade 
doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  por  parte  do  Alferes  Joaõ  Gaspar  Mon 
dim,  fora  aprezentada  apetiçaõ  junta  ao  escrivão  Jozê  deVallenssuella  da 
Silva,  que  esta  sohscreveo  para  por  virtude  delia  seproçeder  ainventario  dos 
bens  queficaraõ  porfaleçimento  dedefunta  JoannadeSouza,  dequem  hera 
testamenteiro,  ehum  inventario  que  por  virtude  dehum  mandado  decomi- 
caõ  sefizera,  o  que  sendo  tudo  autuado  pello  dito  escrivaõ  emais  papeis  edocumen 
tos  que  o  dito  Inventariante  ajuntara  esefizeraõ  os  autos  comelle,  digo  os  autos 
concluzos  ao  Doutor  Juiz  deFora,  que  sendo-lhes  aprezentados  evistos  por  elle,  nel 
lês  por  sua  determinaçaõ  dera  o  dotheor  eforma  seguinte  =  Detreminaçaõ  = 
Aos  treze  dias  domes  deMayo  demileseteçentos  evinte  eseis  anoos,  nesta  Cidade 
doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  epouzadas  doDoutor  Vençeslau  Pereira  da 
Silva,  Juiz  deFora  comalçada  onde  eu  Taballiaõ  fui  com  os  partidores  deCon- 
çelho,  oSargente  Mayor  Vicente  Gonçalves  Soares  Ignaçio  de  Araújo  eGois,  pa 
ra  effeito  desetriminarem  esta  partilha,  esendo  porelle  visto  estes  autos 
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28 lr  1  autos  de  inventario  mandou  que  somados  os  bens  descritos  neste  Inventa 

rio  fazendo  meassam  deseisçentos  edoze  mil  quinhetos  eseçenta  Reis,  de- 
que  se  trata  nadeclaraçaõ  afolhas  quarenta  eseis  verço  domonte  mayor,  se- 
separemos  que  bastem  para  pagamento  das  dividas  que  sedevem,  aosher- 
5  deiros  desua  legitima  Paterna  pellas  declarassoens  quefizeraõ,  afolhas  de 

zassete,  trinta  eseis  edeformal  folhas  trinta  esete,  eoutrosim  para  as  que 
declara  adefunta  ernseu  testamento,  econstaõ  dos  documentos  afolhas 
quinze,  edezasseis,  dezanove,  vinte,  evinte  dois,  evinte  etres,  vinte  esinco  co¬ 
mo  também  para  oemporte  deconta  do  inventariante  folhas  treze,  evinte 
10  te  -  naque  otestamenteiro  requereo  dosbens  que  deministrou,  edo  que  liqui 

do  ficar  setire  aterça  datestadora,  para  suas  despoziçoens,  eas  duas  partes 
seajunte  os  meios  dotes  que  reçeberaõ  as  duas  Herdeiras  quanto  cazaraõ 
que  constaõ  dos  termos  declaraçaõ  nos  autos  apenssos,  afolhas  vinte  ehu 
ma  verço,  evinte  edous  versso,  ejunto  tudo  separta  igualmente  pellos  qua 
15  tro  Herdeiros  filhos  dadita  defunta  declarados  ernseu  testamento,  edadecla 

raçaõ  afolhas  dés,  o  requerimento  folhas  quarenta  esete  sobre  a  escrava  Ursul 
la,  senaõ  atendo  por  naõ  constar  curialmente  oproçedimento  dasua  en 
trega  nem  deseu  vallor  haver  certeza,  fica  o  direito  salvo  aos  Herdeiros  pa 
ra  opoder  haver  oprejuizo  que  tiveraõ  deque  indireitamente  o  devaõ  haver, 
20  edecomo  assim  o  mandou  asignou  com  os  partidores  eu  Jozê  deVallençuel 

la  daSilva  Taballiaõ  o  escrevy  =Venceslau  Pereira  daSilva  =  Viçente  Gonçal 
ves  Soares  =  Ignaçio  deAraujo  eGois  =  Segundo  o  que  secontinha  edeclara 
va  hera  contheudo,  evisto  edeclarado  em  adita  determinação,  em  virtu 
de  daqual  os  autos  foraõ  levados,  aos  partidores  do  conçelho  enaforma  delle 

fizeraõ  auto  departilha  decujo  theor  hé  oseguinte  =  Auto  departilha  =  Aos 
25 

treze  dias  domes  deMayo  demil  eseteçentos  evinte  eseis  annos,  nesta  Cidade 
daBahia,  epouzadas  do  Doutor  Juis  deFora  VenceslauPereira  daSilva,  on 
de  eu  Taballiaõ  fui  com  os  partidores  do  conçelho,  oSargento  mayor  Viçente 
Gonçalves  Soares,  e  Igançio  deAraujo  eGois,  para  effeito  deseproçeder  aparti 
30  lha,  esendo  visto  porelles  este  inventario  acharaõ  somar  os  bens  delle  seis 

centos  etrinta  eseis  mil  quinhentos  esessenta,  dos  quais  seabatem  trezentos 
etrinta  eseis  mil  setecentos  noventa  eoito  reis,  asaber  dadespeza  que  oin 
ventarianete,  otestamenteiro,  o  Alferes  Joaõ  Gaspar  Mondim,  fes  com  a 
dministraçaõ  datestamentaria  em  que  entra  adespeza  do  inventario, 

35  como  consta  dasua  conta  folhas  treze  dois  mil  enoveçentos  do  que  a 

defunta  devia,  ao  dito  testamenteiro  pellos  escritor  folhas  quinze,  e  dezas¬ 
seis  tres  mil  eduzentos  reis,  aoHerdeiro  Joaõ  deMattos  deSouza,  do  resto  de 
38  sua  legitima  Paterna  como  adefunta  declara  emseus  testamento 
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testamento  folhas  sinco  versso  e  Inventariante  afolhas  dés  versso,  eosobredito 
herdeiro  afolhas  dezassete  sessenta  etres  mil  reis,  aherdeira  Maria  deAguiar 
Pereira,  deresto  dalegitima  deseu  Pay  como  consta  dadeclaraçaõ  afolhas  di 
ta  versso  vinte  equatro  mil  ecoatroçentos  adita  Herdeira  may  como  confe 
ça  adefimta  emseu  testamento,  afolhas  sinco  infim  dedinheiro  deempres 
timo,  econsta  delle  dito  folhas  dezanova,  evinte,  eAntonio  Gomes  Pereira, 
como  também  adita  defunta  declara  no  dito  seu  testamento,  afolhas  sinco 
versso  econsta  daquitaçaõ  folhas  vinte,  dezanove  mil  eduzentos,  aoReverendo 
Padre  Vigário  desua  estolla,  pella  quitaçaõ  folhas  vinte,  ehuma  mil  duzen 
tos  eoitenta,  aordem  treçeira  eSaõ  Francisco,  digo  mais  que  consta  daquita 
caõ  folhas  vinte  eduas,  esetemil  reis  dehuã  restituição  que  adefunta  manda 
sefaça,  econsta  daquitaçaõ  folhas  vinte  etres  mil  novecentos  evinte,  a  Louren 
co  Ribeiro,  dedivida  que  o  cazal  lhedevia,  declarado  pella  testadora,  econsta 
daquitaçaõ  folhas  vinte  esinco,  seis  mil  reis,  aherdeira  ELuma  Maria  da 
Crüs,  como  consta  dadeclaraçaõ  folhas  trinta  eseis,  setemil  quatrocentos  e 
vinte  aoHerdeiro,  o  Reverendo  Padre  Frey  Francisco  Xavier,  Relligiozo  deSaõ 
Bento  deque  lhetocou  delegitima  Paterna  econsta  deseu  formal  departilha 
folhas  trinta  esete  mil  sento  esincoenta  edois  mil  quinhentos  esetente  eoi 
to  reis,  a  Manoel  Pacheco,  de  resto  do  dizimo  que  a  esta  dera  declara  dei 
le  emseu  testamento,  afolhas  sinco  versso  tres  mil  equinhentos  edavente 
na  que  o  dito  testamenteiro  requeria  folhas  quarenta  esinco,  eselhedá 
dos  bens  que  administrou,  ereçebeo  que  emportaõ  quatrocentos  evinte  equa 
tro  mil  reis,  emonta  adita  ventena  vinte  ehum  mil  eduzentos,  e  degas 
to  desta  partilha  tres  mil  eduzentos  todos  as  sobreditas  quantias  emper- 
taõ  ditos  trezentos  etrinta  eseis  mil  setecentos  noventa  eoito  que  abati 
das  domonte  mayor  fica  liquido  duzentos  noventa  enovemil  seteçentos 
esessenta  edous  reis,  nos  quais  toca  adefunta  daterça  noventa  enovemil 
novecentos  evinte  Reis,  enas  duas  partes  que  pertenssem  aos  herdeiros  seus 
filhos  cento  enoventa  enove  mil  eoito  çentos  equarentareis  aos  quais  seajun 
taõ  atrás  acolaçaõ,  cento  eoitentamil  noveçentos  equarenta  reis,  dos  quais 
meyor  dotes  que  tem  emsy  elevaraõ  as  duas  Herdeiras  Maria  de  Aguiar 
Pereira,  aqual  entr/a/  com  noventa  esetemil  reis,  por  constar  dos  autos  ap 
penssos  dapartilha  que  sefez  do  defunto  seu  Pay,  Antonio  Coelho  Ozorio 
folhas  vinte  eduas  versso,  eselhedeu  dedote  cento  enoventa  equatromil 
reis,  eaherdeira  Eluma  Ozoria  daCrüs,  outra  com  oitenta  etres  milno 
veçentos  equarenta  reis,  portanto  em  constar  dos  ditos  autos  folhas  vinte 
ehuma  versso,  ter  levado  sento  esessenta  esetemil  oitossentos  eoitenta 
reis,  ejuntos  os  ditos  dous  meyos  dotes  com  as  ditas  duas  meyas  par  - 
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meyas  partes,  digo  duas  partes  daherança  monta  tudo  trezentos  eoi 
tenta  mil  setecentos  e  oitenta  reis,  os  quais  partidos  pellos  quatro  filhos  e 
Herdeiros,  da  dita  defunta  declarados  emseu  testamento  ena  autuaçaõ 
deste  Inventario  toca  acada  hum  delegitima  materna  noventa  esinco 
mil  sento  enovennta  eseis  reis,  eporque  adefunta  despozece  dasua  terça 
em  vários  sufrajos  elegados  devinte  eoito  mil  esento  evinte,  asaber  tres  missas 
da  Imperatriz  novessentos  e  sessenta  reis,  eassim  mais  otrunterio  eSam 
Gregório,  ehuma  Cappella  demissas  a  Nossa  Senhora  daConceiçaõ,  tudo 
dezasseis  mil  reis,  deixara  aseu  neto  Francisco  Xavier  deSouza,  huma  cai¬ 
xa  quefoi  avaluada  em  mil  eseis  çentos  deixamais,  ao  dito  quatro  camizas 
depano  delinho,  econsta  daquitaçaõ  folhas  vinte  eseis,  fizeram  decusto 
sete  mil  reis,  edeixara  sua  neta  Paschoa  da  Ressurreição,  cazada  com  o  In 
ventariante  etestamenteiro  Joaõ  Gaspar  Mondim,  huma  rede  efoi  avalia 
da  emdous  mil  quinhentos  esessenta  reis,  todas  as  sobreditas  quantias  impor- 
taõ  ditor  vinte  oito  sento  vinte  reis,  que  com  mil  oitocentos  esinco  com 
que  supre  a  dita  terça  aHerdeira  Maria  de  Aguiar  Pereira,  por  naõ  che 
gar  abranger  asua  legitima  aoseu  meyo  dote  fas  tudo  vinte  nove  mil  no- 
veçentos  evinte  esinco,  que  abatidos  noventa  enove  mil  novessentos  evinte  que 
lhe  tocou  deterça  fica  de  remaniçente  liquido  sessenta  enove  mil  novessentos 
enoventa  esinco,  aqual  deixa  adita  defunta  adita  sua  neta,  Paschoa  da 
Ressurreição,  esedeclarasse  foi  rezaõ  para  omonte  mayor  deseisssentos  edoze 
mil  quinhentos  esessenta  reis,  que  declara  o  Inventarianete  afolhas  qua 
renta  eseis  versso,  emportou  nos  bens  se  remataraõ  de  Manoel  dos  Reis 
daFonçeca,  por  execucuçaõ  quecontra  elle  serequereo  que  adivida  quedevia 
ao  cazal  decuja  execução  declarou  ter  reçebido  quatroçentos  mil  reis,  esenaõ  fas 
cazo  dadeclaraçaõ  que  o  dito  Inventariante  fãs  afolhas  dés  daescrava  por 
nome  Ursulla,  que  dis  levou  para  sua  caza  oHerdeiro  Jozê  Furtado,  ma 
rido  daherdeira  Donna  Maria  daCrüz,  pomaõ  constar  aforma  em  que  o 
dito  Herdeiro  alevou  ficando  o  direito  salvo  nos  mais  Herdeiros  para  poder  haver 
oseu  prejuízo  entendendo  /alem/  pella  via  que  omesmo  direito  lhepremi 
tir  aotestamenteiro  dos  benns  para  satisfaçaõ  daterça,  eoutrosim  para  as 
depezas  quefez  edividas  que  pagou,  epara  pagamento  dos  tres  mil  equi 
nhentos  reis,  que  sedevera  a  Manoel  Pacheco,  e  aos  herdeiros  selhesatisfas  as 
suas  legitimas,  eo  que  selhedeve  deque  asima  sefaz  mençaõ  tudo  na 
forma  dadetreminaçaõ  aesta  partilha  naforma  emaneira  seguinte 
easignaraõ  com  -  o  Doutor  Juiz  deFora,  eeu  Jozê  deVallenssuella  daSilva 
Taballiaõ  o  escrevy  =  Silva  =  Ignaçio  de  Araújo  eGois,  Vicente  Gonçalves  So 
ares,  segundo  o  que  secontinha  edeclarava  ehera  contheudo  escrito  ede 
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escrito  edeclarado  em  -  o  dito  auto  departilha  emvirtudedo  qual  sefizeram  os- 
quinhoens  com  os  herdeiros  dadita  defunta,  entre  os  quais  foi  o  doherdeiro,  oPa 
dre  Frey  Francisco  Xavier  Relligiozo  deSamBento,  que  lhetocou  delegiti 
ma  desua  mais  noventa  esinco  mil  cento  enoventa  esinco  reis,  edeque  selhe 

deve  do  que  lhe  tocou  dalegitima  deseu  pay  como  no  auto  desta  parti 
lha  sedeclara  sento  esincoenta  edois  mil  quinhentos  esessenta  eoito  reis  co¬ 
mo  delle  semostrava  ser  dotheor  seguinte  =  lhederaõ  setenta  mil  oito  çentos 
esincoenta  etres  mil  reis,  nos  duzentos  edoze  mil  quinhentos  esessenta  reis,  q(ue) 
sedevem  deresto  daexecuçaõ  que  contra  Manoel  dos  Reys  daFonçeca,  sefize 
ra  remate  aseus  bens  Theadozio  Corrêa  deFontes,  como  sedeclara  afolhas  qua 
renta  eseis  versso  setenta  mil  oito  centos  esincoenta  etres  reis  =  lhederaõ  sento 
esetenta  eseis  mil  noveçentos  evinte  emdinheiro,  nos  quatro  çentos  mil  reis,  q(ue) 
declara  os  inventariante  e  testamenteiro  reçebeo  porconta  daexecuçaõ  q(ue) 
sefez  contra  Manoel  dos  Reys  daFonçeca,  como  sedeclara  afolhas  quarenta 
eseis  veSso  nos  quais  lhedaõ  ditos  cento  esetenta  eseis  mil  novecentos  evinte 
reis,  eficou  cheyo  este  quinhaõ  easignara,  eeu  Jozê  deVallançuella  daSilva 
Taballiaõ  o  escrevy  =  Silva  =  Soares  =  e  Araújo  eGois  =  Segundo  secontinha  ede 
clarava  ehera  contheudo  escrito  edeclarado  em  o  dito  quinhaõ  como  qual 
sefizeraõ  os  autos  concluzos,  ao  Doutor  Juis  deFora  que  entaõ  era  Venceslau 
Pereira  daSilva,  que  sendo  lhes  aprezentados  evistos  porelle  [f+  nelle]  por  sua  Senten 
ça  pronusiei  o  dotheor  eforma  seguinte  =  Sentença  =  Julgo  apartilha 
por  Sentença  que  mando  secumpra  como  nella  seconthem  epaguem 
ascustas  Bahia  vinte  edous  de  mayo  de  mil  eseteçentos  etrinta  eseis  =  Ven  A  esq:  22  M(a)i(o) 

ceslau  Pereira  daSilva  =  ESenaõ  continha  emais  nadita  sentença,  aqual  1 726 

sendo  aSsim  dada  eproferida  pello  dito  Doutor  Juis  deFora,  por  elle  foi 
publicada  emandada  cumprir  eguardar  assim  edamaneira  que  senel 
la  conthem,  em  seu  cumprimento  fizera  oReverendo  Padre  Dom  Abba 
de  deSam  Bento  do  Mosteiro  desta  Cidade,  por  cabessa  deseu  Relligiozo 
Francisco  Xavier,  huma  sua  petiçaõ  porescrito  dizendo  me  nella  que 
por  morte  de  Joanna  deSouza,  de  quem  o  dito  Relligiozo  fora  herdeiro,  e  [t] 
elle  edito  Mosteiro  sefizera  Inventario  epartilhas  deseusbens  com  os  ma 
is  herdeiros,  epara  oReverendoSuplicante  tratar  da  -  arecadaçaõ  dos  que  lhe 
foraõ  adjudicados  ssedevia  porformal  departilha  pediam  nofim  econclu 
zuo  desua  petiçaõ  fosse  eu  servido  mandar-lhe  dar  o  dito  formal  e  o  inven 
tario  epartilha  sefizera  nestejuizo  deFora,  ereçebera  mersse,  senaõ  con 
tinha  mais  nadita  petiçaõ,  aqual  sendo-me  aprezentada  epor  mim 
vista  nella  por  meu  despacho  mandey  que  passasse  =  Carvalho  =  E 
senaõ  continua  mais  no  dito  despacho  em  virtude  do  qual  logo  oRe 
verendo  Suplicante  selhedeu  epassou  aprezenteformaldepartilha  pel 
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departilha  pello  qual  mando  atodas  as  Justiças  desta  Cidade  do 
Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseutermo  que  sendo  lhes  esta  apre 
zentado  indo  primeiro  pormim  asignada  esellada  com  osello  desse 
meu  juízo  perante  mim  serve  ou  sem  elle  excauza  acumpraõ  eguar- 
dem  efaçaõ  muito  inteiramente  cumprir  eguardar  assim  edamanei 
ra  que  senella  conthem  ou  sem  elle,  digo  conthem,  emseu  cumprom(en)to 
assim  como  por  mi  hê  mandado  cumprir  oprezente  formal  departilha 
por  virtude  do  qual  meteraõ  ao  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  do 
Mosteiro  deSaõ  Bento  porcabessa  deseu  Relligiozo  deposse  dos  bens  que  lheto 
caraõ  por  falleçimento  deseus  Pays  contheudos  edeclarados  noquinhaõ  desta  sem 
embargo  nem  contradiçaõ  alguma  dada  nesta  dita  Cidade  doSalvador  Ba 

hia  detodos  os  Santos  aos  vinte  oito  dias  domes  deNovembro  do  Armo  do  Nasci  À  dir:  28.XI1735 

mento  deNossoSenhor  Jesus  Christo  demil  eseteçentos  etrinta  etres  annos  Pa 
gou  defeitio  desta  digo  deste  formal  departilha  por  parte  doReverendoPa 
dre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento,  aseu  requerimento  selhedeu  epassou  naforma 
do  regimento  mil  equarenta  equatro  reis  edeasignatura  delia  pagará  oiten¬ 
ta  reis,  aosello  trinta  eseis  reis  naforma  custumada=  eeu  Jozê  deVallençuel 
la  daSilva  Taballiaõ  osobscevy  =  Manoel  Gonçalves  deCarvalho  =  Aosello  trinta 
eseis  reis  =  Valle  semsello  excauza=  Carvalho  =  Recebesse  notrienio  do  N(osso)  M(ui) 

R(everendissimo)  Pa 

dre  exProvinçial  Frei  Antonio  da  Trindade,  sento  esetenta  eseis  mil  novecentos 
evinte  reis  de  Joaõ  Gaspar  Gondim,  deque  selhedeu  quitaçaõ  nos  autos.  Mosteiro  de 

Saõ  Bento  daBahia  cinco  de  Dezembro  demil  setecentos  trinta  etres  =  Frey  Bazilio  À  dir:  5. XII.  1733 

das  Neves  =  Dom  Abbade  dês.  Bento  daBahia 
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Sentença  defolha  departilha  do  Muito  reverendo  Padre  Frei  Pia  À  esq:  Fr(ei)  Plácido 

eido  deSaõ  Jozé  Relligiozo  doPatriarcha  Saõ  Bento,  daherança  que  lhe  A  dir:  109  de  S(ão)  José 

coube  por  falleçimento  deseu  Pay  Domingos  Gomes  Peleja  =  ODoutor  André 
Leitaõ  de  Mello,  Juis  deFora  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos 
eseus  termos  com  alçada  por  Sua  Magestade  que  Deus  guarde  Eta.  Aos  que  esta 
minha  carta  deSentença  deformai  departilha  emfonna  tirada  dos  au 
tos  fora  prezenteada  do  conhecimento  delia  comdireito  direitamente  devae 
haja  depertençer  oseu  devido  effeito,  einteiro  cumprimento  eexecuçaõ  delia  por 
qual  quer  via  titulo,  erezaõ  que  seja  sepedir,  e  requerer  atodos  emgeral  eaca 
da  hum  emparticular,  expeçialmente  atodas  as  justiças  desta  Cidade  do 
Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseus  termos  [t]  faço  saber  emeomo  nes 
ta  dita  Cidade  ejuizo  defora  delle  perante  mim  sefés  inventario  detodos 
os  bens  queficaraõ  por  morte  efallecimento  de  Domingos  Gomes  Peleja,  o 
qual  secontinuou  comsua  mulher,  ecabessa  decazal  Francisca  Corrêa 
deAlmeida,  eisto  sobre  epor  rezaõ  ao  diante  nesta  sefará  mais  lar 
ga  expreça  declarada  mençaõ,  pellos  quais  autos  etermos  delles  semos 
trava,  que  sendo  me,  digo  que  sendo  no  Anno  do  Nasçimento  deNossoSe 
nhor  Jesus  Christo  demil  eseteçentos  annos  aos  vinte  etres  dias  do  mes  de 
Janeiro  do  dito  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  A  esq:  231.1700 

enobaiiTO  deSaõ  Bento,  enas  cazas  em  que  vive  Francisca  Corrêa  de  Al 
meida,  viuva  de  Domingos  Gomes  Peleja,  onde  eu  Taballiaõ  fui  com  -  os 
avaluadores  públicos  do  conçelho  Pantaliaõ  Freire  Portto,  elgnaçio  Maçiel  Tou 
rinho,  para  effeito  defazer  Inventario  dos  bens  queficaraõ  por  morte  efalle 
cimento  do  dito  Domingos  Gomes  Peleja;  e  logo  o  dito  Tabaliaõ  deu  ojura 
mento  dos  Santos  Evangelhos  emhum  livro  delles,  adita  Francisca  Corrêa 
de  Almeida,  emque  ella  pozera  amaõ  sobcargo  doqual  lhe  em  carrega 
ra,  que  bem  everdadeiramente  desse  a  inventario  todos  os  bens  que  haviaõ 
ficado  do  dito  seu  marido,  ouro,  prata,  escravos,  dividas  que  selhes  devam 
eo  cazal  deva,  eseo  dito  defunto  fizera  testamento  equantos  filhos,  ou  Herdei 
ros  deixara,  compenna  deque  negando  ou  sobnegando  alguã  couza,  alem 
deemeorrer  nas  pennas  deprejura  opagar  emdobro  aos  Herdeiros,  ereçebido 
porella  dito  juramento  disse  que  daria  a  Inventario,  todos  os  bens  que 
ouvessem  ficado  do  dito  defunto  seu  marido,  oqual  fizera  testamento 
que  logo  elle  entregou,  eque  os  Herdeiros  heraõ  os  escritos  no  rosto  do  Inven 
tario,  deque  detudo  sefes  auto  dejuramento  pello  escrivaõ  que  hera  dei 
les  Francisco  Alves  Tavora,  em  que  asignaram  os  ditos  partidores  eavali  - 
adores  públicos  do  conçelho,  epella  Inventariante  naõ  saber  escrever  aseu 
rogo  asignou  Manoel  Fernandes,  esendo  assim  feito  easignado  seajun 
tou  otestamento  comque  o  duto  defunto  falleçera,  ejuntamente 
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ejuntamente  sefoi  continuando  com  -  o  Inventario  no  qual  selançaraõ  todos 
os  bens  que  adita  inventariante  foi  declarando  os  quais  foraõ  os  ditos  avaliado 
res  logo  avaliando,  esefoi  lanssando  suas  importâncias  por  seus  Itens  amar¬ 
gem  naforma  custumada  como  também  selançou  nelle  todas  as  divi 
das  que  a  dita  Inventariante  foi  declarando  asómas  que  o  caza  estava  de 
vendo  como  as  que  seficaraõ  devendo  a  elle,  o  que  tudo  mais  largamente 
consta  dos  ditos  autos,  e  consta,  digo  autos,  ecom  estas  eoutras  mais  decla 
raçoens  feitas  pellos  herdeiros  sejuntou  também  por  parte  dalnventarian 
te,  aos  autos  varias  quitaçoens  edocumentos  dealguén  gastos  edespendios 
que  sehaviaõ  feito  em  -  o  -  emterro  do  defunto  emais  couzas,  e  estando 
nestes  termos  por  parte  da  dita  inventariante  Francisca  Corrêa  de  Al 

meida,  mefoifeita  huã  sua  petiçaõ  porescrito  dizendo  -me  nella  que  À  dir:  = 

elle  tinha  feito  Inventario  detodos  os  bens  que  haviaõ  ficado  do  dito  de 
funto  seu  marido,  eporque  os  herdeiros  Mathias  dos  Santos,  André  Cardozo, 

Joaõ  deAraujo,  eFrei  Plaçido  deSaõ  Jozé,  heraõ  todos  irmaõs  efilhos  dasupli 
cante,  edo  defunto  seu  marido  etinhaõ  em  seu  poder  os  dotes  que  se 
lhefizeraõ,  epara  seproceder  apartilhas  dos  ditos  bens  deviaõ  os  supli 
cados  declarar  o  que  tinhaõ  reçebido  deseus  dotes,  pello  que  mepedia 

lhefizeSse  mersse  mandar  fossem  noteficados,  os  ditos  Mathias  dosSan  À  dir:  = 

tos,  André  Cardozo  Corrêa,  Joaõ  de  Araújo,  para  que  emtermo  devin 
te  equatro  horas,  fossem  acaza  do  escrivão  que  esta  sobscreveo  que  ohera 
do  inventario,  declarar  seus  dotes  com  cominaçaõ  deque  naõ  hindo  no  dito 
termo,  fazer  a  dita  declaraçaõ  seproçeder  asequestro,  eque  outrosim  fossem 
notificados  para  asertirem  as  ditas  partilhas,  e  reçeberá  mersse,  enaõ  secon 
tinha  mais  adita  petiçaõ  aqual  sendo  por  mim  vista,  nella  por  meu 
despacho  mandey  que  senotificassem,  por  virtude  do  qual  foraõ  notificados 
todos  os  Herdeiros  declarados  asima  pello  contheudo  napetiçaõ,  esendo 
assim  notificados  por  algüs  delles  foi  declarado  o  que  haviaõ  reçebido  dedote 
deque  sefez  ser  menos  /aostes/,  em  que  elles  asignaraõ,  digo  de  dote  deque 
sefes  termo  nos  autos  em  que  elles  asignaraõ,  como  também  por  parte 
dehü  Herdeiro  Joaõ  deAraujo,  foi  feita  huã  petiçaõ  pella  qual  foi  ain 
ventariante  notificada  para  que  emtermo  detres  dias  com  oseu  in 
ventario,  que  havia  principiado,  edos  autos  mais  semostrava  que  sendo, 

aos  trinta  dias  domes  de  Julho  de  mil  eseteçentos  annos,  nesta  Cidade  do  À  dir:  30.VlI.1700 

Salvador  Bahia  detodos  osSantos,  eseus  termos,  digo  epassos  da  Relia 
caõ  empublica  audiência,  a  que  eu  nella  afeitos,  epartes  fazia  a 
hy  pello  lecençiado  Bernardo  Mendes  daSilveira,  procurador  doHer 
deiro  André  Cardozo  Corrêa,  foi  dito  que  a  requerimento  doHerdeiro 
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doHerdeiro  Mathias  dos  Santos  fora  notificada  Francisca  Corrêa 
deAlmeida,  para  que  emtermo  detres  dias  /corrêssem/  a  inventario  q(ue) 
havia  principiado  compenna  desehaver  por  serrado,  esse  proceder  apar 
tilha,  ao  que  naõ  obdeçera  pello  que  me  requeria  naforma  cominada  se 
fizesse  o  inventario  conduzo  havendosse  por  -  acabado  para  elle  dito  juis 
deFora  mandar  proçeder  apartilha,  na  qual  por  parte  deste  Flerdeiro 
edo  dito  seu  constituinte  requeria  senaõ  fizessem  cazo  das  declaraçoens  daca 
beça  decazal  quefossem  prejudiciais  aosditos  Herdeiros,  que  elles  as  naõ  apro 
variaõ  antes  as  protestavaõ  empugnar  no  juizo  plenário,  aonde  se  deviaõ  reme 
ter  o  conhecimento  ['['+  desategaçoens]  da  inventariante,  epor  parte  do  dito  seu  constituinte  fa 
zia  declaraçaõ  satisfazendo  ahum  despacho  porque  fora  notificado  que  o 
dote  que  levara  do  cazal  naõ  fora  mais  que  dequinhentos  mil  reis,  em  que 
entraraõ  os  vestidos  ouro  prata  escravos  emais  trastes  decazas,  enaõ  repug 
nava  conferir  omeyo  dote  no  inventario  deseu  sogro,  eque  com  o  outro 
meyo  dote  sedevia  entrar  por  falleçimento  da  inventariante  sua  sogra, 
requerendo-me  finalmente,  a  elle  dito  Juis  deFora  mo  digo  mente  man 
dasse  que  largando-sse  estes  requerimentos  nos  autos  semefizessem  estes 
concluzos  para  se  proçeder  apartilha  enesta  por  mim  huns  eoutros  reque 
rimentos  emformado  dos  termos  dos  autos,  mandei  que  estes  sem  efizessem 
concluzos  para  deferir,  de  que  sefes  termo  nelles,  os  quais  sendo-me  aprezen 
tados,  epor  mim  vistos  nelles  por  meu  despacho  dedozedeSeptembro  demil 
setecentos  mandey  que  havia  o  invintario  por  -acabado  prossedessesse  a  A  esq:  12.1X1700 

partilha  antes  daqual  /declararaõ/  as  partes  que  procedimento  reque 
riaõ  setivesse  com  -oReverendo  Herdeiro  que  naõ  declarara  oseu  dote  e 
naõ  secontinha  mais  no  dito  despacho  que  sendo  assim  dado  foi  tam 
bem  publicado  a  revelia  das  partes  que  mandou  secumprisse 
como  senelle  conthem  por  virtude  do  qual  dos  autos  semostrava  declarar 
o  dito  Herdeiro  oReverendo  Frei  Plaçido  deSaõ  Jozê,  oseu  dote  no  qual 

secontinha,  que  sendo  aos  dous  dias  domes  deoutubro  demil  eseteçentos  A  esq:  2.X1700 

annos,  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  epouzadas 
doTabaliaõ  que  esta  sobscreveo,  pareceu  oPadre  Frey  Plaçido  deSaõ  Jozê, 

Religiozo  daordem  deSaõ  Bento,  pello  qual  foi  dito  que  elle  vi 
nha  declarar  naõ  haver  oseu  Convento  Ressebido  couza  alguã  pertençente 
asua  legitima  daquelle  inventario,  eestas  ainda  oseu  quinhaõ  por  em 
cher,  edetudo  sefez  osobredito  termo  em  que  o  dito  Reverendo  Padre  asi 
gnou,  esendo  assim  feito  easignado  o  dito  termo,  emais  petiçoens  e  reque 
rimentos  dehü  e  outros  Herdeiros  que  sejuntaraõ  aos  autos  como  mais 
largamente  delles  consta  seproçedeu  apartilhas  dos  bens  que  ficaraõ 
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fícaraõ  do  dito  defunto,  sedeterminou  adita  partilha  como  a  adetermina  À  dir:  1701 

raõ  delles  semostrava  que  sendo  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesus  15  Fev(eir)ro 

Christo  demil  eseteçentos  ehü  anno,  aos  quinze  dias  domes  deFevereiro  do  di 
to  anno  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  emaminhas 
pouzadas  adonde  oTabaliaõ  que  esta  sobscreveu  fora  como  os  partidores  públicos 
do  Conçelho  Pantaliaõ  Freire  Porto,  e  Ignacio  Maçiel  Tourinho,  para  effeito 

desedetirminar  apartilha  dos  bens  queficaraõ  por  falleçimento  deDomingos  À  dir:  determinação  das 

partiCHas 

Gomes  Peleja,  esendo  visto  o  dito  inventario,  etestamento  a  elle  junto 
mandey  que  ficando  Rezervados  a*  as  letigiozas  as  cazas  para  sedevidi 
rem  oseu  termpo,  digo  oseu  tempo,  sesomassem  os  mais  bens  edividas  deste 
inventario  que  fossem  comuns  daquelle  cazal  exceptuando  os  que  fossem 
a,  digo  os  que  pertencessem  aos  dotados  ou  algü  delles,  esomadas  outro  sim 
as  dividas  que  estivessem  justificadas,  ou  os  herdeiros  naõ  duvidasem  pagar, 
esua  importançia  seabatesse  dos  ditos  bens,  eseadjudicasse  aos  necessários  para 
seu  pagamento,  eo  que  resta  -se  redevidesse  em  duas  partes  iguais  edestas 
sedesse  huã  acabessa  ecazal  eda  outra  sefizessem  tres  partes  dos  quais  duas 
se  aplicaraõ  para  as  legitimas  juntandosse  lhe  metade  deque  emporta 
sem  os  dotes  que  declaravaõ  os  Herdeiros  haver  reçebido,  edando-se  detudo 
parte  igual  a  cada  hü  dos  Herdeiros  daterçeira  parte  seentregaria  aher- 
deira  etestamenteira  cabeça  decazal,  para  que  dado  comprimento  aotes- 
tamento  do  defunto  seu  marido  lheficasse  o  demais  com  -  oherdeiro  daterça 
porem  sussedendo  que  aos  dotados  se  lhes  ficasse  devendo  alguã  couza  deseus 
meyos  dotes  a  respeito  das  legitimas  selhes  satisfaria  emprimeirolugar  da 
dita  terça  naforma  dedireito,  eque  havendo  alguns  sobnegados  assim  da 
parte  dainventariante  como  dos  Herdeiros  dotados,  poderiaõ  usar  das  vias 
domesmo  direito  para  as  haverem,  eque  os  bens  em  que  havia  lecitado 
oHerdeiro  André  Cardozo  seadjudicassem  noseu  quinhaõ  naõ  querendo  os 
outros  Herdeiros  lançar  também  mais  porque  querendo  seadjudicariaõ  a 
quem  mais  desse  segundo  coubessem  oseus  quinhoens,  efazendo  tomar  em 
dinheiro  dos  excessor  que  nelles  ouvessem,  naõ  sendo  excessivas  epodendo  ser 
com  moda  ejuridicamente,  epor  esta  maneira  mandey  aos  ditos  par¬ 
tidores  fizessem  estas  partilhas  e  as  houve  pordetriminada  em  que  asig- 

ney  com  -  os  partidores  do  conçelho,  eoutrosim  dos  autos  mais  semostrava  q(ue)  A  dir:  1701 

sendo  oprimeiro  dia  do  més  de  Março  demil  eseteçentos  ehü  anno  nesta  1  M(ar)ço 

Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  do  Doutor  André 
[t+  Leitaõ]  de  Mello,  juis  deFora  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia,  aonde  oTabal 
liaõ  que  esta  sobscreveo  foi  com  -os  partidores  públicos  doconçelho  Pantali 
aõ  Freite  Porto,  e  Ignaçio  Maçiel  Tourinho,  para  effeito  desefazer  apar¬ 
tilha  dos  bens  queficaraõ  pormorte,  efalleçimento  do  defunto  Domingos 
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Domingos  Gomes  Pelleja,  estando  ahy  prezente  o  dito  Doutor  Juis  deFora 
pello  qual  foi  mandado,  aos  ditos  partidores  que  sobcargo  dojuramento  deseus 
officios  vissem  aos  bens  declarados  no  inventario  eos  somassem,  esomados  os  parte 
sem  pello  meyo,  digo  pellos  Flerdeiros  dando  a  cada  hü  seu  direito  quinhaõ 
naforma  dadetriminaçaõ  delia,  o  que  elles  prometerão  fazer,  elogo  por  elles 
foraõ  somados  todos  os  ditos  bens  que  acharaõ  somar  novecentos  esincoenta 
eseis  mil  oitocentos  esessenta  reis,  dos  quais  sehabatem  trezentos  esetenta 
esete  mil  duzentos  vinte  esinco  reis,  que  está  devendo  o  cazal,  asaber  ao 
Flerdeiro  André  Cardozo  Corrêa  trezentos  evinte  esinco  mil  quatrocentos  eses¬ 
senta  esinco  reis,  edegasto  do  emterro  dezasseis  mil  cento  esessenta  reis,  que 
posto  estaõ  lançados  trinta  eseis  mil  cento  esessenta  reis,  declarou  ainven 
tarianete  que  heraõ  com  vinte  mil  reis,  que  oherdeiro  Joaõ  deAraujo  devia 
aocazal  os  quais  pagara,  esegastaraõ  no  dito  emterro,  edevesse  mais  /deforos/ 
aSaõ  Bento  vinte  ehum  mil  seiscentos  reis,  eassim  mais  dafaçaõ  deste 
inventario  epartilhas  emais  papeis  edeligencias  dés  mil  reis,  quetudo 
soma  os  dito  trezentos,  esetenta  etresmil  duzentos  vinte  esinco  reis,  osquais 
abatidos  fica  liquido  quinhentos  eoitenta  etres  mil  seis  centos  etrinta  esinco 
reis,  os  quais  partidos  pello  meyo  cabe  aparte  daviuva  Francisca  Corrêa 
de  Almeida,  duzentos  enoventa  ehum  mil  oitocentos  edezassete  reis,  eoutro 
tanto,  aparte  dodefunto  dos  quais  tem  deterça  noventa  esetemil  duzentos 
esetenta  edous  reis,  eficaõ  nas  duas  partes  cento  enoventa  equatromil  qui 
nhentos  equarenta  equatro  reis,  aosquais  seajuntaõ  os  meyos  dotes  com  que 
entraõ  acollaçaõ  os  tres  dotados,  primeiro  dote  deMathias  dos  Santos  Fer¬ 
reira,  comduzentos  esessenta  eoito  mil  setecentos  esincoentareis,  que  posto 
que  notermo  desua  declaraçaõ  naõ  haver  recebido  mais  aotodo 
duzentos  esincoenta  mil  reis,  mais  foi  por  naõ  entrar  com  -as  cazas  echoens 
que  lhehaviaõ  dado  em  dote  pellas  ter  regeitado,  o  que  aceitando  ,  digo  o  que 
açeitou  despois  sua  mulher  sendo  dofalleçido,  enisso  convieraõ  todos  os 
mais  Flerdeiros,  entra  André  Cardozo,  com  duzentos  esincoenta  mil  reis,  en 
tra  Joaõ  deAraujo  com  quinhentos  mil  reis,  os  quais  meyos  dotes  com  as 
duas  partes  do  defunto  emportaõ  hum  conto  duzentos  etreze  mil  duzentos 
noventa  equatro  reis  os  quais,  os  quais  partidos  em  igual  parte  pellos  quatro  Her  - 
deiros  declarados  no  resto  doinventario  cabe  a  cada  hum  noseu  quinham 
trezentos  etres  mil  trezentos  vinte  etres  reis,  com  declaraçaõ  que  naõ  entraõ 
neste  bens  as  cazas  fronteiras  aporta  travessa  deSaõ  Bento,  lançada  nesse 
inventario  emquinhentos  mil  reis,  por  estarem  letigiozas  com  afazenda 
Real  como  diçeraõ  do  dito  letigio  sefará  delias  mençaõ,  eosmais  separ- 
tio  pella  maneira  seguinte,  edetudo  oTabaliaõ  que  esta  sobscre 
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esta  sobscreveo  fes  termo  emque  asignaraõ  os  partidores  eo  dito  Juis  deFora 
esendo  assim  feito,  easignado  logo  pellos  ditos  partidores  foraõ  repartidos  os  bens 
entre  todos  os  Flerdeiros,  edado  a  cada  hum  seu  quinhaõ,  e  entre  os  que  fizeraõ 

e  repartiraõ  foi  hum  o  doFIerdeiro  oReverendo  Padre  Frei  Plácido  deSaõ  Jozé 
Relligiozo  doPatriarcha  Saõ  Bento  que  montou  delegitima  deseu  Pay 
Domingos  Gomes  Peleja,  trezentos  etres  mil  trezentos  vinte  etres  =  lhederam 
emdinheiro  em  maõ  doFIerdeiro  André  Cardozo,  pellos  levar  demais  noseu 
quinhaõ  vinte  eoito  mil  coatroçentos  noventa  ehü  reis  =  lhederaõ  emdinhei¬ 
ro  em  maõ  doHerdeiro  Joaõ  deAraujo,  pellos  levar  demais  noseu  meyo  do 
te  oitenta  enovemil  oitocentos  etrinta  edous  reis  =  lhederaõ  huãs  cazas  de 
taipa  demaõ  cuberta  detelha  citas  na  rua  do  arial,  emchoens  de  Joaõ  Ver 
doa,  emsincoenta  mil  reis  =  lhederaõ  huns  chaons  eitos  na  rua  deSanta 
Thereza,  daparte  deterra  com  quatro  braças  emeya,  que  donorte  partem 
com  cazas  de  Antonio  de  Couto  deMagalhaens,  edosül  com  choens  dos  Herdei¬ 
ros  de  Joaõ  deOliveira,  com  seus  fundos  thê  agoas  vertentes,  emsento  trinta 
esinco  mil  reis  =  epor  esta  maneira  ficou  cheyo  o  dito  quinhaõ,  easignou 
dito  Juis  epartidores,  o  qual  sendo  assim  feito  easignado  como  todos  os  mais 
quinhoens,  epor  estarem  conformes  a  determinaçaõ  ajulguey  por  sentença 
naforma  custmada  dizendo  que  poresta  maneira  ouveçem  os  ditos  par  - 
tidores  aquellas  partilhas  porfeitas  eacahadas  econformes  adeterminaçaõ  dei 
las,  as  quais  julguey  por  Sentença  a  revelia  das  partes  eas  condeney  nas  - 
custas  dos  autos  emandey  que  selhedesse  folhas  departilhas  quando  porei 
les  pedidas  fossem  epor  virtude  do  que  logo  por  parte  do  dito  Herdeiro  foi 
pedido  sua  sentença  deformai  departilha  para  seu  titulo  eadar  asua 
devida  execuçaõ,  aqual  selhedeu  epassou  que  hê  aprezente,  pella  qual 
mando  atodas  as  justiças  desta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  San 
tos  eseus  termos  que  sendo-lhes  esta  aprezentada  indo  pormim  asignada 
esellada  com  -  osello  deste  Juizo  ou  sem  elle  excausa  a  cumpraõ  como 
senella  conthem,  e  emteu  cumprimento  meteraõ  deposse,  ao  dito  Her¬ 
deiro  oReverendo  Padre  Frey  Plácido  deSaõ  Jozé,  dos  bens  que  nesta  sede 
claraõ,  para  que  logo  as  goze  epessua  como  couza  suapropria  quehê 
efica  sendo  por  viturde  desta  Sentença  deformai  departilha,  pella 
qual  sepoderá  empossar  delles,  o  que  tudo  Cumprirão,  ealnaõ  façam 
Dada  nessa  dita  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  aos  vin 
te  etres  dias  domes  de  Junho  demil  eseteçentos  ehü  annos,  pagou  desta 
mil  equinhentos  reis,  digo  mil  equinhentos  esessenta  reis,  edeassigna 
tura  esello  delia  quarenta  reis,  naforma  custumada,  e  eu  Louren 
co  Brarboza  Taballiaõ  ofis  escrever  esobscrevy  =  André  Leitaõ  de 
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Leitaõ  deMello  =  Valle  sem  sello  excauza  =  Mello  =  Petiçaõ  =  Diz  À  esq:  Fr(ei)  Placi 

oPadre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  doPatriarcha  Saõ  Bento  desta  Cida  do  de  S(aõ) 

de,  que  nas  partilhas  que  sefizeraõ  dos  bens  do  defunto  Domingos  Gomes  Pele  José 

ja,  entre  aviuva  sua  mulher,  eos  herdeiros  dodito  defunto  couberaõ  ao  dito 

Mosteiro,  por  adjudicaçaõ  dalegitima  que  sefez  aoseu  Religiozo  Frei  Pia  A  esq:  Casa  no 

çido  deSaõ  Jozé,  huãs  cazas  detaipa  demaõ  cubertas  detelhas  citas  narua  Arial 


do  Areal  em  chaons  de  Joaõ  Verdoa,  ebem  assim  huns  chaons  na  rua  de 
Santa  Thereza,  com  as  conffontaçoens,  que  constaõ  daSentença  defolha 
departilhas,  que  junta  offereçe,  pella  qualquer  osuplicante  tomar  posse 
dos  ditos  chaons,  ecazas  portanto.  Pede  aVossa  mersse  lhefaça  mersse  man 
dar,  ou  conceder  licença  para  que  qualquer  Taballiaõ  lhedê  a  dita  posse 
com  =  asolemnidade  requesita  =  ereceberá  mersse  =  Despacho  =  Conçedeo  ali 
çença  pedida  =  Mello  =  Auto  dePosse  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instro  À  esq:  JLuto  cã  posse 

mento  dePosse  virem  que  sendo  no  Armo  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Jesus 

Christo  demil  esetecentos  ehum  annos,  aos  onze  dias  domes  de  Agosto  do  dito  À  esq:  11.8.1709 

armo  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  e  rua  nova  deSanta 
Thereza,  aonde  eu  Tabelliaõ  ao  diante  nomeado  fui  chamado,  esendo  lá  ahy 
pareçeu  prezente  o  Muito  Reverendo  Padre  Doutor  Frey  Joaõ  Bauptis- 
ta  da  Crüz,  Relligiozo  daordem  deSaõ  Bento,  eprocurador  Geral  delia  pes¬ 
soas  que  reconheço  pello  próprio  deque  aquy  faço  mençaõ  epor  elle  mefoi  dito 
emprezença  das  testeminhas  Manoel  Barhoza  daSilva,  eManoel  Fer 
nandes  Crespo,  ao  diante  asignadas  que  ao  dito  seu  Convento  selhehavia 
adjudicado  em  -oseu  quinhaõ  nas  partilhas  que  sefizeraõ  por  morte  de  Domin 
gos  Gomes  Peleja,  huã  sorte  deterra  cita  nadita  rua  pello  que  merequeria 
lhedesse  posse  delia,  emvirtude  do  despacho  atrás,  eentrando  eu  Taballiam 
com  -as  ditas  testemunhas  eo  dito  Religiozo  procurador  Geral  nadita  terra 
por  elle  foi  botado  terra  para  o  ar,  e  quehrador  os  ramos  delia,  e  por  mim 
Taballiaõ  foi  dito  sehavia  alguém  que  tivesse  duvida  ou  embargo  al¬ 
guns  a  esta  posse  eporque  naõ  ouve  pessoa  alguã  que  tivesse  duvida 
ouviesse  com  embargos  a  dita  posse  lhaouve  por  dada,  e  logo  indo  euTa 
balliaõ  com  -o  dito  Reverendo  Procurador  Geral  arua  do  arial  ahy  emprezen 
ça  das  testemunhas  Joaõ  Gonçalves  deSouza,  eFrancisco  Ferreira  Lima,  mo¬ 
radores  nesta  Cidade  ao  diante  asignava  mefoi  por  elle  requerido  lhe  des¬ 
se  posse  em  virtude  do  dito  despacho,  efolha  depetiçaõ,  digo  efolha  depar- 
tilha  junta  dehuã  morada  decazas  terreas,  que  também  nella  se  lhe 
havia  adjudicado,  e  entrando  eu  Taballiaõ  com  -as  ditas  testemunhas 
eo  dito  Procurador  geral  nas  ditas  cazas  por  elle  foraõ  abertas  efechadas  as 
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efechadas  as  portas  delias  pondo  as  maons  pellas  paredes,  emsignal 
deque  tomava  a  dita  posse,  elogo  pormim  Taballiaõ  foi  dito  sehavia  al 
guem  que  tivesse  duvida  ou  embargos  alguns  adita  posse,  eporque  naõ 
ouve  embargos  alguns,  digo  ouve  quem  tivesse  duvida,  ou  viesse  com  em 
bargos,  lha  ouve  por  dada,  eadadita  terra  enelle  por  incorporada 
com  o  procurados  da  dita  sua  Relligiaõ  pella  clauzulla  constitui  posse 
real  actual  corporal  eivei  enatural  que  os  Relligiozos  dadita  sua  Rei 
ligiaõ  eseus  sucessores  poderaõ  reler  e  continuar  para  sempre,  eeu  Taballiaõ 
lheouve  a  dita  posse  por  dada  tanto  quanto  emdireito  devo  eposso,  esou 
obrigado  por  rezaõ  demeu  officio  sendo  prezentes  por  testemunhas  os  asi 
ma  nomeados,  eeu  Lourenço  Barboza  Taballiaõ  publico  dojudicial  ene 
las  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  santos,  eseus  termos  que 
este  auto  deposse  fis  easignei  demeu  signal  publico  seguinte  =  estavaõ 
signal  publico  =  Joaõ  Gonçalves  eSouza  =  Francisco  Ferreira  Lima  =  Ma 
noel  Fernandes  Crespo  =  oDoutor  Frey  Joaõ  Bauptista  daCrüs,  Procurador  de  Saõ 

Bento  daBahia 

Diz  oPadre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta 

A  esq:  105 49 

Cidade,  que  falleçendo  davida  prezente,  oReverendo  Padre  Frey  Agos 
tinho  deSaõ  Gonçalo,  que  nosecullo  sechamava  oPadre  Agostinho  Ri 
beiro,  em  seu  testamento  instituhio  por  univerçal  herdeiro  detodos  os  seus 
Fr(ei)  Agostinho  de  S(ao)  Gonçalo  -  ?  P(adr)e  Agost(inh)o  Rib(ei)ro3° 


À  dir:  Posse 
do  bens 
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49  A  inscrição  parece  ter  sido  feita  com  caneta  esferográfica 

30  Essa  inscrição  é  a  continuação  da  notação  marginal  que  está  na  margem  direita  do  papel 
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287v  1  osseus  bens  compridos  seus  legado  ao  Mosteiro  do  supplicante  com 

sertos  emcargos,  epor  que  quer  tomar  posse  delles,  eonaõ  pode  fazer 
sem  despacho  devossamerçê,  portanto.  Pede  aVossamerçê  mandar 
aqualquer  Tabaliaõ  aquem  esta  for  aprezentada  lhe  vá  dar  posse  a- 
5  osupplicante  porsy  ou  seu  procurador  dos  ditos  bens  ereceberá  merçê= 

Despacho=  Como  pede=  Barboza=  Autodeposse=  Anno  donas- 
cimento  denosso  Senhor  Jesus  Christo  demil  esete  centos  evinte  equa- 
tro  annos,  aosseis  dias  domês  deFevereiro  do  dito  anno  nesta  Cidade  do 
Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  em  ocitio  chamado  do  Rio  vermelho  [Textra  muros 
desta  Cidade,  na  Capella  deS(aõ).  Gonçalo  chamado  do  Rio  Vermelho], 

10  onde  eu  Tabaliaõ  aodiante  nomeado  fui  em  observância  dodespa 

cho  retro  do  Doutor  Juis  de  Fora  Ignacio  Barboza  Machado,  ea  reque 
rimento  doReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Ben 
to  desta  Cidade  Frey  Antonio  daTrindade,  esendo  lá  apareceo,  o 
Reverendo  Padre  Pregador  Frey  Jeronimo  daConceiçaõ  súbdito 
1 5  domesmo  Reverendo  Dom  Abbade,  oqual  meaprezentou  sua  procu 

raçaõ  deletra  esignal  dodito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  emvir 
tude  daqual  merequereo  lhedesse  posse  dadita  Cappella  deSam 
Gonçalo,  terras  emais  bens  moveis  ede  rais  queficaraõ  naquelle  citio 
por  fallecimento  doReverendo  Padre  Frey  Agostinho  deSaõ  Gonçallo, 

20  que  nosecullo  sechamava  oPadre  Agostinho  Ribeiro  emrezaõ  deque 

tudo  pertencia  hoje  ao  dito  seu  Mosteiro  deSaõ  Bento  deque  era 
também  Relligiozo  o  dito  defunto  eentrando  eu  Tabaliaõ  nadita 
Igreja  deSaõ  Gonçallo  tomey  pella  maõ  aodito  Reverendo  Pa 
dre  Frey  Jeronimo  daConçeicaõ,  epaçeando  pella  dita  Igreja  de 
25  huã  para  outra  parte  pondo  as  maõns  pellas  paredes  abrindo  e 

feichando  asportas  dadita  Igreja  tudo  emsignal  deque  tomava  pos 
se  delia,  edetudo  ornais  que  lhepertencia  deseus  paramentos,  e 
chegando  eu  Taballiaõ  aporta  principal  dadita  Igreja  avista  de 
muitas  pessoas  perguntei  emalta  eintiligivel  vozes  sehavia  alguã 
30  pessoa  que  duvidas  ou  embargos  tivesse  adita  posse  viesse  com  elles 

que  eu  Taballiaõ  lhos  açeitaria,  epornaõ  haver  pessoa  alguã  que  em 
bargar  quizesse  adita  posse  eu  Taballiaõ  aouve  pordada  enodito  Re 
verendo  Padre  Frey  Jeronimo  daConçeicaõ,  seu  Prellado,  e  Mosteiro  por 
em  corporada  pella  clauzulla  constituty  que  emsy  enodito  Seu 
35  Mosteiro  poderá  reter  econtinuar  livremente  para  sempre  como 

ofazia  odito  Relligiozo  Frey  Agostinho  deSaõ  Gonçallo  tanto  quan 
37  to  emdireito  devo  eposso  eporrezaõ  demeu  officio  sou  obrigado,  edesendo 


À  esq:  Auto  cfe  posse 

Àesq:  6.II.1724 

À  esq: Rio 
vermelho 


/ v/aA. ■  2 Jç  ///  ./aÂy/âcM  //yj/.jp  /Z/a> ríMraàac  cZ/j/Z/Zc  r/A/aJcz. 


/  //  /  /  c.  /  í C /  '  A  |  ■ 

/// '  dci  íto  í/pZ/  jc  /Zc  Híj/j/x  'C-uí^y //<///?  z/accrm/Zr/M  zZ/y/sS/w/a 

/ílt-h  ■"<•  fim- 1  fd/iz.r/i’ oZ/A  «.  %!y./  ym/cOfó/iSre;*  /+■/■; M  /Zk 


VCU 

c/yktf/ssf 

Zkt 

/V0rc0&?ff  /zar. 


,  /  -  „„„  UU^â 

YíX  LVW  CuZ/yiii-zZc  m-uZzzm  rs/cm  cZyzc/Z/uz  cA/Z/x  //.// ///>/// ?  /sv/uj/s 

as/i/a-./iaOc  c /.//:/ p/.Zpj  //// aü/z/ Zr/ cZcv  iZ/.y/YZY^iPXmwz^^z//pZ>/b 
/4. r  zJ  //u/M  ítp/dj  // f;Ç//aricx  /./d/J/.x/wjje,;  c/z/yc  a/u/  a/utr/ak  d  Zça/c 
rm/Jú  .  hm  ZZrrmn/ ;  rZm/o  pipi  ///jd/VT/Áo /Zca/m/Zo/wy///  ///z//m 
JefyuK/cmdiuZo  d/h  x/r/m/Vv.  Ztt&yòf.J&jjtòf 

)  ///i /)'/{)/ /u.  /( x/Z/y.i  fZa//VJ/i .  ////üjy.t  íil/  /Z/>r//x .  cs/mc  á/x  cx///;/// 

(ou  x/a/x/x  Z/Zrxi  áí/z/i/ah  ///.; 


dewiwt  mmmmmm  mtxuxmx  //> 


X/i, 

irZuxZc-  Ziu/wiídZjf. 


LA 

cmp-iam  >  v/y  amjJc  xy^  —  ^  ^ 

x/xc ,  />Miln  l/mm  yxorxax '.j/m>mm.í/or  dqgáZc  Ca/z/uZZxx  //.  Z/ch/y 


çrtfo  í/f  'xxx>  rxrm  /Z/w  uom%ü /j/it£  oxZx/o .  ft  mmi/o  (y/u /zr  {/r/u  .,/Zu 
V  u/n  '‘""//ijo  a/w/jc  %Mi  o//£//o /f/ro/xu/m 


iZ  deJao  Mm/õ  Mt-cauãt  .  ^  ^  M  u 

/Í}/Z/Ii  hhacw/i/  xccZz/xi ui/tuZo  ínu//Lc  //cm. ZZz  'cmt  cY/Zo 

>Z  hzZnéo  z/uül  /m  Ji  fVj u. mo  da  Co/ '  ixaZxxw  a u/ukdá  Z////o  /wz/Zub; 
jif  jcu/nj  'aÀ/mZÍ y/t  jao  /mza // fâuo/uAí  ao;ZxZZj//y; //;/<>  xv/L 
U  v  Zx/j  xZZííj //.’/.  ü/Á/b  .  Z'U0i/&râMto .  Áuhi  ZZitnxrzi Z# //XYY  Zaç/zt/Zp  // 
à/J  aj/mz/f  ./yn/zw/u/üi  Ze/n/Z/u  mZ/r/a/ZZ  m  /h//ZizZZZ.mz//z/rs 
x/aj/áZad  Zéãaj  oozZz/oMIww-l 

Z?  y/:Z  >•  'Z^n~  Ziifm  ZJaé YZ/m/Z//  £/am // ry/eZro,  t/im/i/taZ  /a 
xMla/ta/y  rZ/ca  i/c^Ya,  a/Zr/uZ  i  e/m.  t?/M>  Z/ufa  Z/zJ/o  mu-  cru; 
£ct  nec/ípc/j  ccici/Z/-2/uL  âvaci/if  i/Áctt;  -£/yuôG/u/;;/y  'c/V/z  u/y/ju j  cjc/c/ 

'  iAALJ y/í  lur/J/Za  jfy/tZa  mIm.yw  aat;M/o#Z  /Zim/hm  ///’/;;//; 
mãj  i rJ ma ÍY diY.au)  h/mcá?  /.m/mí  ú/Z/Z?  JZ/me/cidc 
jL  Ai/a/m,  Jmi.  ccuZmZZczm  Mie/jo/L  a/.y/im /a^c/u/c  èfda/âfnta 
ü' /Mu/auMis  .Mxw/sariaJ,  st/cíáh  uí  ya//&Z  'a/j/mda.  ao*  cuu/ 
iií/H  /iam  aux.  Ítr/a/jc  ,  a/uJc  //çcrzZa,  /////•  mr/uuut /Uu/u* 


êl/y/z/o  dw/d  v 

YA  lZ  í/liZuÁzZy  ZpiZ,  m*  dÚYlA-OââÚ 


<Lsy£'l  ’£)£/ U/ú  í/iulk  Zizâãuax/cr,  yau  u» 
Zcmo  d/m  ii  .  üi/ilo  íZnimíZü  Jz  Zm  J/utci/ú,  /i  uc/Zm/Yz/ú  /za  z  z  uZar 
lílj  (idl/a  úMO.iZzw  afZíla  /iüjJc  ca  mo  oiiuiò  ú/n  m/zAic  /iori;cw/c 
íti/p/j  (Z.iu/w a/ííáii  h’ac  c/uum/uo  /u/zil/u  cah  cc/Uo  \  /i  <  ct utzcv 
Zlcmc  ( Z/axatrc/  cavy/c/c  /  iU  u/Zza  Zon/y.  /écZzcr /■um/  cã;  ay kpu 
caiwo  a/zimcí/ lchJ  /mu ido  ouuuj  ac/cy  cc/Zu/zíÒZa ' a/i/z-y/juci^ 


28  8r 


edesendo  eu  Taballiaõ  nomesmo  dia  apraya  dodito  citio  adon- 
de  odito  defunto  tinha  hum  porto  daarmaçaõ  dapescaria  decharco 
ahy  também  tomou  odito  Reverendo  Padre  Frey  Jeronimo  da 
Conceicaõ,  posse  dodito  pasto  edemais  terra  que  lhepertençe  por- 
seus  titulos  passeando  por  ella  tomando-a  namaõ  ebotando-a  pa 
ra  oãr  entrando  emhuã  caza  depalha  delia  também  tomou 
adita  posse  ederedes  emais  petrechos  dadita  pescaria  fazendo  to¬ 
dos  osmais  actos  necessários  adita  posse,  elogo  ahy  apareçeo  oLecen 
çiado  Jozé  Ferreira,  clérigo  em  minoribus  procurador  que  mostrou 
ser  do  Leçençiado  oReverendo  Padre  Jozé  Lopes  deAraujo  e  lassos 
Vigário  da  Matris  denossa  Senhora  daVitoria  como  meconstou 
dehuã  procuraçaõ  que  me  aprezentou  desua  letra  esignal  em 
virtude  daqual  disse  que  odito  seu  constituinte  tinha  embargos 
comque  vir  aposse  que  odito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  de 
Saõ  Bento  tomou  porseu  procurador  dadita  Cappella  deSaõ  Gon 
çalo  do  Rio  vermelho  nocazo  que  o  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abba 
de  deSaõ  Bento  lhecauze  prejuízo  aposse  doseu  direito  Parodeal  cu 
jo  requerimento  lheaceitei,  econtinuando  nadita  posse  foi  com  odito 
Reverendo  Padre  Frei  Jerônimo  daConceicaõ  andando  pelo  porto  dos 
pescadores  adiante  que  saõ  terras  pertencentes  aodito  defunto  ede 
todas  ellas  foi  odito  Reverendo  Padre  tomando  posse  fazendo  to¬ 
das  as  mais  serimonias  referidas  noticiando  eu  Tabaliaõ  aos  foreiros 
das  ditas  terras  reconhecessem  por  Senhor  delias  aodito  Reveren 
do  Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento,  eseu  Mosteiro,  echegando  eu 
Tabaliaõ  aroça  efazenda,  adonde  vevia  odito  Padre  defunto  que  cons¬ 
ta  decazas  devivenda  evarios  alveres  equoqueiros  com  alguns  escra 
vos  que  nadita  fazenda  estavaõ  que  ficavaõ  domesmo  defunto 
delles  edetudo  ornais  referido  tomou  odito  Reverendo  Padre  pos¬ 
se  pacifica  sem  contradiçaõ  depessoa  alguã  fazendo  todas  asma 
is  serimonias  necessárias,  evindo  eu  Tabaliaõ  a  estrada  que  vay 
evem  para  esta  Cidade,  ahuã  fazenda  que  pertencia  aomesmo 
defunto  onde  deprezente  mora  teu  Irmaõ  Gonçallo  Ribeiro  Simo- 
ens,  eentrando  nelle  com  odito  Reverendo  Padre  procurador,  sem  em 
bargo  deque  odito  Gonçallo  Ribeiro  Simoens,  medisseque  tinha  embar 
gos  adita  como,  digo  adita  posse  como  osnaõ  aprezentou  porescrito 
entrey  dentro  dadita  roça,  epaçeando  porella  com  odito  Reverendo 
Padre  Procurador  comessou  este  atirar  terra  ebotar  para  oar  arran 
cando  alguãs  arvores  fazendo  osmais  actos  costumados  emfirmeza 


JyMA.fiufanpju.  itllffl/ít y^Áu'oC,  íÁa/  a/saua  a 

l)ÃA\  tiLMJ  àZuii-dt '  lüjiuIl  a/à  {Sji/tJt . /iVLímiJi  laujãJ  c>cmt%/-Au  í/v/í 
ív  Li/mlú  íia/ay  cMit  Oí/iA.  au/t  /iZãd  ijcia/ii/e  /âí/uj /y/Av;aívaa/ 
L//’uZí.  Jn/i ~ccs iJíruÁaco^  íu/i/flm  u/yaà  fo// 1.01/  emwtnix y&ufc yw 
AiAüi  l/jjh a  iuatZu  c/r/ num' /nTU  t/alo  r/iut/J  /w/fa //////< 
á  .  utfpr, iwL  i/aZini/o  ayu/nío  Uccc  i  /iryv  .  tmr /t/u/o yin- •■ 

Lj  f-mUíÉíiiuui/uj  _  '3i{/:Zux:jo  'ÍAci ,lcJ ^ õçwrii  numiàdr ízâãÉa.  Aa 
/t .  (  lCl  'itiijfaõ ►  A rtnçt  L/acit:Uu  Z/u/ruií  iudtzuw  m-jt/vaJ??. 
:(  l  l'Ji//í:Z\  I zJõ^Z,.  •<  ;:wi(_  .cZo ■à/caituihif>iòut  jncnrfcr  /ui:y/u,>.-.  -a. 

■  .  .  i  iMwícâivL  uZ/iu?  .ü<.  ■.  v  '.oZZk  .. 

Z/i.  *.  Ja/ü/àiâ 


.  lU  ..aàu  .  bz/L 
riALJtii&L  l  ^  m. 


'  l/àlâ  A  lCUjj,;  u,ljL  'J  Ui/  l  Ul/U l/Zuca Àí/pZ? y<Uf, 'UP*  l . 

.  WZÀ  ^Í£j.:.au.  ZZuZtil/-  í/a  ( í 


I/uÍl: _ .L^Z.  Jínuí^. 


/í_:  i/L(-'U  Cl/u 

A  í/a.  ( 'iZUUUiUM  ..  //.■  ■ 
Zipas/fota ''  v  //azai 


Zi.  '/a  /lU7lifij/i/cL  LuJUf/Liuy.  /úic  a.  á  /  uO/c  /.  a/a/ .  / 

'  Wã .  ..  .  i  M í h  m '<  .  ZÍiAk  >  ^a/aá;/ iZnti /nv-uuu  <  al  a  /a tc/r/?  /  •'■  / 


u-  :.  iruayuc.  u:  i  i itAZ’  nane 


Lia  a  Li.  .  /Líu/uIl  ta  /naua/u/c  í/a  Cs/. 


..  ZlíL  í/Ju/ii: LiuAi.  L  )Çj ia;/à taU,  H rasà  ucZaà,  i/.uc  /uz/tmuà  u 

^  í  />  .  ,  /*  ri  /  .  X/,/).  /Cí  /  / /rt;  / 1  r  /  f  .  /  í ,  J /l  L/ /% »-  /  ///)  /  i  /.Ls*  /,  J  Ài  /  y /, 


Oô(C ///t 


(ú  u>  í< loii níú  '-/íi/ií ,  4  .  L/a/iula  i/i  JunZ/asus/la  /.'lyaytiAéilóyíO  Ate/ 

fu/ü:  ai,  a*:  yZ'0  f.  /L  lij/a/o ' yw/íu  /i/anitu/y,  ceitu»  C  cLics/ú 

'  iLa/jiuuX  . mI4w ./la-íiL» Ca/ú tjfí/k  //aausuT," /àíZ/y i/S/Mutu.'  yzsu. 


wjejae. 


.  ... _ ^iid./ui/-  a.. / _ _ _ . 

uiiiiil  Jü/yâii/yVíLi/  u/aa/c  a  /ía/*.  /ji/óiuô í/í/Z/mAos//, /  ízjt^ 

fy/aã  í/l  .  ôa  yZj/a //í — 


288v 


emfirmeza  daposse  quetomava  dadita  fazenda,  etudo  omais  q(ue) 
lhepertensse,  eeu  Tabaliaõ  lho  ouve  pordada,  esahindo  amesma  es 
trada  mais  adiante  aonde  esta  outra  fazenda  ecazas  devivenda  dodi 
to  defunto  entrey  com  odito  Padre  nella  efazendo  todas  asserimonias 
referidas  sem  contradiçaõ  depessoa  alguã  tomou  amesma  posse  pa 
cifica  assim  nadita  caza  devivenda  terra  etudo  omais  pertencente  a 
elle  tudo  naforma  dedireito  equanto  devo  eposso  sendo  atudo  prezen 
tes  portestemunhas,  Balthazar  Gomes  Barros,  morador  no  Citio  da 
camboã,  o  Cappitaõ  Manoel  Lucas  deAndrade,  morador  junto  a  Igre 
ja  doPillar,  e  Jozé  Ferreira,  clérigo  em  minoribus,  morador  nas  pedreiras 
que  que  todos  asignaraõcom  o  dito  Reverendo  empossado  eeu  Jozé  Teixeira 
Guedes  Tabaliaõ  aescrevy  easigney  empublico  razo  seguinte=  estava  osig= 
nalpublico=  Jozé  Teixeira  Guedes=  Frei  Jerônimo  da  Conceiçaõ=  Ma 
noel  Lucas  deAndrade=  Jozé  Ferreira=  Balthazar  Gomes  Barros= 
Procuraçaõ=  Poresta  por  nós  feita,  easignada  fazemos  nosso  bastante 
Procurador,  aoReverendo  Padre  Pregador  Frey  Jeronimo  daConceiçaõ,  nosso 
súbdito  ,  paraque  em  nosso  nome  edonosso  Mosteiro  vá  tomar  posse  daCap 
pella  deSaõ  Gonçalo,  terras  emais  bens,  moveis,  ederais,  que  pertencia  ao  defun 
to  oReverendo  Padre  Frei  Agostinho  deSaõ  Gonçallo  nosso  súbdito,  por  nós 
pertencer,  eanosso  Mosteiro  porseu  testamento,  como  herdeiro  que  somos 
naforma,  que  determina,  para  cujo  efeito  lhedamos  todos  os  poderes,  que 
emdireito  nos  saõ  concedidos  enecessarios  forem;  emfé  doque  passey 
aprezente  neste  Mosteiro  deSaõ  Sebastiaõ  daBahia  aosseis  deFeverei 
ro  demil  setecentos  vinte  equatro=  Frey  Antonio  daTrindade  Dom 
Abbade  deSaõ  Bento= 
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Termo  de  Encerramento 


Ter/mo/  de/en/serra/m/ento 


Em  virtude  da  [f  ]  que  mefo/i/  dada  no 
copia  deste  Livro  [f]eEu  /rubri/quey 
ea  que  di/z/=  Quintaõ=[f]  Livro  tem 
trezentas  ed  [|]  folhas  Bahia  14  deJulho  de  /1 8/03 


Joze  Alvares  Quintao 
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1  a  Petrobras,  buscamos  promover,  em  nossos  patrocínios  culturais,  a  consolida¬ 
ção  do  trabalho  de  resgate,  recuperação  e  organização  do  acervo  material  e  imaterial  da  cultura 
brasileira.  Priorizamos  acervos  em  situação  de  risco  e  buscamos  ampliar  a  oportunidade  de 
acesso  ao  público.  Essas  características  estão  na  essência  do  patrocínio  ao  projeto  de  restauro, 
transcrição,  digitalização  e  publicação  na  internet  da  Coleção  de  Livros  do  Tombo  do  Mostei¬ 
ro  de  São  Bento  da  Bahia. 

São  quatro  séculos  da  história  da  Bahia,  do  Nordeste  e  do  Brasil  originalmente  reunidos 
em  seis  volumes  manuscritos.  Gerados  entre  os  séculos  XVI  e  XIX,  são  documentos  de  gran¬ 
de  valor  histórico  e  que  até  então  permaneciam  na  clausura  do  primeiro  mosteiro  beneditino 
do  novo  mundo,  inacessíveis  ao  grande  público. 

Escolhido  por  meio  da  Seleção  Pública  do  Petrobras  Cultural  em  2012,  o  projeto  reúne 
singular  acervo  bibliográfico  dos  registros  de  tombo  do  nordeste  do  país.  Suas  páginas  abran¬ 
gem  desde  os  primeiros  anos  da  colonização  portuguesa  e  são  povoadas  por  personalidades  de 
nossa  história,  como  Catarina  Álvares  Caramuru  (a  índia  Paraguaçu),  Tomé  de  Souza,  Garcia 
d’Ávila,  Duarte  Coelho,  entre  muitos  outros.  Para  nós,  da  Petrobras,  é  motivo  de  satisfação  e 
orgulho  colaborar  para  que  o  público  tenha  acesso  a  esse  material. 


CRITÉRIOS  PARA  A 
EDIÇÃO  SEMIDIPLOMÁTICA 


•  Direcionada,  principalmente,  a  um  público  especializado,  esta  edição  foi  preparada  com  critérios  conser¬ 
vadores,  com  o  intuito  de  oferecer  uma  leitura  o  mais  próxima  possível  dos  textos  originais  1 .  É  oferecido, 
ao  lado  de  cada  fólio  transcrito,  o  seu  respectivo  fac-símile.  Embora,  cada  um  dos  volumes  da  coleção 
apresente  algumas  características  peculiares,  as  semelhanças  entre  eles  são  mais  significativas  e  recorren¬ 
tes.  Desta  fonna,  para  a  transcrição  de  todos  os  volumes,  seguiram-se  os  seguintes  parâmetros: 

•  a  grafia  e  a  pontuação  do  texto  original  foram  mantidas  na  íntegra; 

•  a  disposição  do  texto  nos  fólios  foi  mantida  conforme  o  original,  indicando  à  esquerda  da  página  os  res¬ 
pectivos  números  de  fólio  e  as  linhas,  contadas  de  cinco  em  cinco,  incluindo-se  a  última; 

•  as  abreviaturas  foram  desenvolvidas  entre  parênteses; 

•  os  lançamentos  marginais,  foram  transcritos  à  direita  da  página,  indicando-se  a  cada  transcrição  a  margem 
correspondente  (de  corte  ou  interna)  na  qual  aparecem  no  original; 

•  os  títulos  de  cada  documento  foram  indicados  em  negrito; 

•  os  reclamos  presentes  no  original  foram  indicados  sempre  no  verso  do  fólio; 

•  as  palavras  e  expressões  em  língua  latina  foram  destacadas  em  itálico; 

•  os  trechos  relativos  às  autenticações  dos  traslados  foram  indicados  com  monotype  corsiva] 

•  os  algarismos  arábicos  e  romanos,  quando  sinais  abreviativos,  foram  transcritos  entre  parênteses,  p.  ex. 
8bro  (outu)bro;  IIo  (seg)(und)o; 

•  os  nomina  sacra  foram  indicados  de  forma  destacada  (DEos,  JEsus); 

•  o  i  longo  foi  transcrito  como  j ; 

•  quando  o  termo  foi  encontrado  com  tachado  simples  ou  duplo,  assim  foi  transcrito; 

•  todas  as  alterações  feitas  a  lápis,  dentre  do  texto,  foram  posteriores.  Estas  foram  indicadas  em  notas  de 
rodapé; 

•  arbitrou-se  o  uso  do  sinal  semelhante  a  apóstrofe  quando  esse  assume  as  funções  abreviativa,  indicativa 
de  nasalidade,  de  tonicidade,  utilizando  o  sinal  correspondente  a  cada  função; 

•  a  abreviatura  para  et  coetera  foi  transcrita  como  Etc.; 

•  para  indicar  a  intervenção  no  texto  ou  falhas  do  suporte,  utilizaram-se  os  seguintes  símbolos: 

•  <  >  emenda  por  riscado 

•  <f>  supressão  ilegível 

1  O  leitor  comum,  interessado  tão  somente  no  conteúdo  do  texto,  poderá  ter  acesso  à  transcrição  integral  dos  do¬ 
cumentos  através  da  edição  impressa,  disponível  em  LOSE,  Alicia  Duhá;  PAIXÃO,  Dom  Gregório  (Org.).  Livros 

do  Tombo  do  Mosteiro  de  São  Bento  da  Bahia.  5  v.  Salvador:  Memória  e  Arte,  2016. 


•  [f]  deficiência  do  suporte 

•  [  ]  emenda  por  acréscimo  na  sequência 

•  [f]  emenda  por  acréscimo  na  entrelinha  superior 

•  [j]  emenda  por  acréscimo  na  entrelinha  inferior 

•  [I]  emenda  por  acréscimo  lançada  em  escrita  descendente 

•  ['ff]  emenda  por  acréscimo,  acima  de  outro  acréscimo  na  entrelinha  superior 

•  [||]  emenda  por  acréscimo,  acima  de  outro  acréscimo  na  entrelinha  inferior 

•  [Y]  emenda  por  acréscimo  na  margem  superior 

•  [í>]  emenda  por  acréscimo  na  margem  direita 

•  [Ü]  emenda  por  acréscimo  na  margem  esquerda 

•  [f  b]  acréscimo  na  margem  direita,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  [jÜ]  acréscimo  na  margem  esquerda,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  [|b]  acréscimo  na  margem  direita,  acima  do  trecho  substituído 

•  [f  Ü]  acréscimo  na  margem  esquerda,  acima  do  trecho  substituído 

•  [<  >]  acréscimo  suprimido 

•  <  >  /  \  emenda  por  substituição,  na  relação  <substituído>  /substituto\ 

•  <  >  [|]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  entrelinha  superior 

•  <  >  [  j]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  entrelinha  inferior 

•  <  >  [b]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  direita 

•  <  >  [Ü]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  esquerda 

•  <  >  [Y]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  superior 

•  <  >  [jí>]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  direita,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  <  >  [jÜ]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  esquerda,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  <  >  [fh]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  direita,  acima  do  trecho  substituído 

•  <  >  [fÜ]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  esquerda,  acima  do  trecho  substituído 

•  «  »  omissão  de  trecho  interpolado  pelo  scriptor 

•  1 1  leitura  feita  a  partir  da  edição  de  1945  do  Livro  Velho  do  Tombo  (1945),  causada  pela  deficiência  do 
suporte 

•  L  espaço  em  branco  na  scripta  ou  [espaço  em  branco] 

•  §  caldeirão 

•  /*/  leitura  dubitada 
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lr  Este  Livro  hade  servir  p(ar)a  nelle  setrans 
creverem  vários  titullos  pertencentes  ao 
Convento  deS(aõ)  Bento  desta  Cidade 
vay  por  mim  numerado  Rubricado  Com 
5  aRubrica  de  =  Cardozo  deque  uzo 
Bahia  6  de  (outu)bro  de  1803  = 

Domingos  Joze  Cardozo 


s/j/a  é/i /*^/  aér  /b  st /ss*s yttt  r//c 


_ _  w  v  4Í  i-^tí/íil/C  <2^ </  - -  —  - - - 

/jtztr  /■tj/r/ac/’  sx/z/fe+csí t&rs/*//  Ss-estt  t  ws^v/  //Zué?  <z^r/a^  yt/yt/s/s/í/ssi^/ yst * 

..  */>■>'  s>s//  *////  ‘  ///&/*/'  e/zw/tHdé  ííí*á^  f/mf  t/^ss/é  aé/sdés 

//  /&//’/('/**'/<?  //**"//  JÍrt&m  /  /á«í^!«r  «oi  bsssÁí  T/iSn  e/t/tí. 

’/• 


yísrrysss  //  *z ec^/fi/f/*? yiswa  /írtcsm  / y/c aé'<u.'.rS *<yJt 
y/ss*^//*/'  *//ésc//sts?,  ay/cl/rl  y/rsts/í  ay^,  TZCsrtz/, 

sr>  <r-r-/Ç'c-i*uty 


*  é /ASé&l*/£z>  C/TjfcJ&i 


y/^** 

Szz  r/szné^  xf./  /(^rr  rémáuz&s  >'</?.  r*ct 


/ y*rr> 


+/ 


és/"* 


&'  /  +/  /íyí*cA  í>zwíz  <í/jí«»»í/»í»> 

f  St  S~  S~ // t  t/sF  K  S  S  s  /S*  SS  tSst  t  tytft  c/ ///&////&*  " 

,/ac//b//sr  c  -éo/*st^  si^/é 


Jy 

)A/c} 
éi.A"J 
é <& 


yte*  ytssry* 

acjS/J/z***  aérr^t/s?  á/&u£y 

/yz^ct/si+TÍi.  r/tr?  au^/^ész 


V 


V 


•  .  s 


'I  r,  '’ 


2r 


2r  Diz  o  D(om)  Abb(ad)e  do  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  desta  Cidade  da  Bahia,  que  elle 
pertende  fazer  authenticamente  neste  Livro  vários  titulos  deterras,  epropriedades,  que 
possue  o  dito  seu  Mosteiro;  servindo  o  dito  Livro,  como  Tombo  detodos  os  mencionados  titulos: 
E  por  que  he  necessário  para  terem  fê  judicial,  que  sejaõ  rubricados  eostitulos  copiados  por- 
5  qualquer  Tabelliaõ,  aquem  forem  aprezentados,  reconhecendo-os  por  verdadeiros,  eauthenticos 
os  originaes  // 


Naforma  q(ue)  Requer 
nomeijo  oTaballiaõ 
Tavares  q(ue)  concertoua 
10  com  Barboza,  depois 
deCopiados  ejunte 
este  ao  Livro  venha 
p(ar)a  ser  Rubricado  Bahia 
5  de  (outu)bro  dei 803 
1 5  Cardoso 


P(ede)  aV(ossa)S(enhoria)  lhefaça  merce  denumerar,  erubri- 
car  o  declarado  Livro,  emandar,  que  qualquer 
Tabelliaõ  lance  nelle  ascopias  dos  ditos  titulos, 
que  lheforem  aprezentados  emforma  authentica// 

E  R(eceberá)  M(erc)ê 
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3r 


3r  Diz  o  Cap(ita)m  Francisco  Alvares  Camello,  eo  Cap(ita)m  ma-1  A  esq.:  I 

yor  Joaõ  daFoncêca,  que  para  bem  desua  justiça  em  huma  cauza,  q(ue)  lhe  move  o  Cap(ita)m  Marcos  Velho 
Gondim  na  Ouvedoria  geral  de  Pernambuco  lhe  hê  necessário  otreslado  das  datas,  posses,  e  Concerto, pe¬ 
tição,  e  despacho,  q(ue)  offereee  pelos  quaes  saõ  os  Sup(licant)es  Senhores,  epossuidores  das  terras  daContenda;  pelo  q(ue) 
5  ====  P(ede)  a  V(ossa)  M(ercê)  mande  ao  Tab(ali)am  deste  Juizo  Bernabé  do  Couto  de  Lemos,  lhe  dê  os  ditos 

treslados  detodos  os  papeis,  que  offereee  authenticos  em  modo,  quefaçaõfe.  ER(eceberá)  M(ercê)  ====  Despa(ch)o 
Dese-lhe  os  treslados,  q(ue)  pede.  Villa  da  Magdalena  7  de  Janeiro  deMil  seis  centos2 
setenta,  enove  annos.  ====  Ferreira  ===  Treslado  do  que  sepede.  ====  Duarte  de  Al¬ 
buquerque  Coelho,  Cap(ita)m,  e  Gov(emad)or  da  Capitania  de  Pernambuco  nas  partes  do  Bra- 
10  zil,  por  El  Rey  N(osso)  S(e)n(ho)r  etc  Faço  asaber  aos  q(ue)  esta  minha  Cartavirem, 

q(ue)  eu  passei  huma  Carta  de  data  detrez  legoas  deterra  na  minha  Capitania  de  Pernam¬ 
buco  aMathias  de  Albuquerque  meu  Irmão,  da  qual  Carta  o  treslado  hê  oSeguinte.  ==== 

Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  Cap(ita)m,  e  Gov(emad)or  da  Capitania  de  Pernambuco  das  par¬ 
tes  do  Brazil  por  EL  Rey  N(osso)  S(e)n(ho)r  etc.  ==  Faço  aSaber  aos  q(ue)  esta  minha3 
15  Carta  for  aprezentada,  que  amim  mefez  petiçaõ  Mathias  deAlbuquerque,  dizendo 

nella,  que  por  quanto  das  déz  legoas  deterra,  de  que  eu  lhetinha  feito  mercê  na  Ribeira 
de  Giquiá-assú,  junto  ao  Rio  deS(aõ)  Francisco,  faltaraõ  por  tomar  trez  Legoas,  mepedia  lhe4 
fizese  mercê  delhedar  as  ditas  tres  legoas  deterra,  que  lhe  faltavaõ  nas  partes  aonde  me¬ 
lhor  se  achasem  todas  tres  juntas,  ou  cada  huma  depersi,  ou  pedaços  devididos,  oujuntos 
20  a  onde  ainda  as  ouvesse  por  dar,  ou  estivessem  por  devolutas,  ou  sobeijassem,  fazendose  tombo;  eq(ue)  estas  di¬ 
tas  tres  legoas  deterra  fossem  dentro  na  Vargem  de  Capi-baribé,  equando  na  dita  Vargem  se  naõ5 
achasem  todas  trez,  pudese  tomar  aque  achase  nella,  e  áque  mais  faltase  para  prefazer  as  ditas  trez 
legoas,  as  pudese  tomar  aonde  quizesse,  eás  acchase  com  todas  as  entradas,  esahidas,  agôas,  epastos  le¬ 
nhas,  mattas,  etudo  o  mais  que  nellas  ouvessem  amim  pertencentes,  edeque  lhepodia  fazer  mercê, 

25  eq(ue)  dos  Engenhos  q(ue)  nas  ditas  terras  sefizessem,  assim  deagoas,  como  deTrapixes,  ou  deboys,  eoutra 
qual  quer  maneira,  naõ  fosse  obrigado  apagar  em  cadahum  anno  mais  que  adois  por  cento,  entenden¬ 
do-se  isto  só  nos  Eng(enh)os  que  elle  dito  Mathias  deAlbuquerque  fizesse,  enaõ  em  outro  algum,  posto  que 


1  Registra-se 

2  Registra-se 

3  Registra-se 

4  Registra-se 

5  Registra-se 


à  margem  direita:  Rio  de  S(aõ)  Fran(cis)co 
à  margem  direita: 7.1. 1 679 
à  margem  direita:  Carta  de  Sysmaria 
à  margem  direita:  Giquiá-assú 
à  margem  direita:  Vargem  de  /Capi-baribé*/ 
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1  ficase  no  destricto  das  ditas  terras  no  que  tudo  Receberia  Mercê  ==  A  qual  petiçaõ  vista  p(o)r  mim, 
ehavendo  Respeito  ao  q(ue)  nella  dis  o  dito  Mathias  deAlbuquerque.  Hei  p(o)r  bem,  emepráz  delhefa 
zer  Mercê  das  ditas  tres  legoas  deterrascom  todas  suas  entradas,  esahidas,  aguas,  pastos,  ma¬ 
tas,  rezervando  as  do  páo  Brazil,  assim,  e  da  maneira  que  nasuapetição  a  qui  referida  secon- 
5  tem,  as  quaes  ditas  tres  legoas  deterra,  poderá  tomar  nadita  vargem  de  Capi-baribé,  ou  aon¬ 
de  as  achar  aos  pedaços  juntos  ou  devedidos,  como  melhor  lheparecer,  ecahindo  as  ditas  tres  le¬ 
goas  deterra,  ou  par(t)e  delias  no  meu  Regengo,  menaõ  pagará  daq(ue)  cahir  nelle  nenhum  foro, 
efazendo  nellas  algum  Engenho  ou  Eng(enh)os  de  Agoas  ou  Trapixes,  mepagará  depensaõ  por- 
cada  Eng(enh)o  de  agoa,  a  dous  p(o)r  cento  de  todo  oAssucar  que  fizer  encaixado,  eposto  no  Paço  em  ca- 
10  da  hum  anno  pelo  mêz  de  Janeiro,  ep(o)r  cada  Trapixe  ahum  p(o)r  cento  p(o)r  adita  maneira,  ese  nad(it)a 
terra  ouver  mais  alguma  Ribeira,  ouRibeiras  de  aguas,  alem  da  q(ue)la;  deq(ue)  sehá  de  aproveitar 
o  dito  Mathias  deAlbuquerque  p(ar)a  o  Engenho,  ou  Eng(enh)os  que  fizer,  elle  nem  seos  herdeiros  naõ 
teraõ  nellas  nenhu(m)a  acção,  pois  eu  as  poderei  dar,  ou  meoz  Successores  as  pessoas  q(u)e  as  pedirem 
p(ar)a  com  ad(it)a  agoa  poderem  fazer  outros  Engenhos  naõ  prejudicando  aos  do  dito  Mathias  de 
15  Albuquerque,  aondeterá  as  Armas  declaradas  no  Regim(en)to  da  d(it)a  minha  Capitania  con¬ 
forme  o  Eng(enh)o  for  de  agoa,  ouTrapixe  para  aboa  guarda,  edefensaõ  delle,  do  q(u)al  Eng(enh)o,  ou  Eng(enh)os 
quando  quer  q(ue)  sevenderem,  mepagará  a  corentena,  ou  a  meu  Sucessores,  eoutrosim,  será  obri¬ 
gado  amepagar  adous  p(o)r  cento  detoda  asórte  de  moenda,  q(ue)  sefizer  nas  ditas  terras,  que  seraõ  de¬ 
marcadas  com  justiça,  everdade  com  todas  as  confrontaçoens  necess(a)r(i)as  tendo  cadahuma  das  dittas 
20  tres  legoas,  duas  mil,  e  quatro  centas  braças  em  quadra  de  dez  palmos  craveira  cadabraça  como 

hê  costume,  pelo  q(ue)  mando  aqual  quér  das  Justiças,  ou  pessoa  aq(ue)  o  conhecimento  destapertencer, 
que  tanto  q(ue)  lhefor  aprezentada,  sefará  Escriptura,  em  q(ue)  o  dito  Mathias  deAlbuquerque  porsi, 
ou  p(o)r  seo  Procurador  emseo  nome  confesse,  e  declare  aceitar  esta  mercê,  obrigandose  acumprir 
tudo  o  q(ue)  nella  secontem,  epagará  apensaõ  como  fica  de  clarado,  enaõ  pagando  quandofor  tempo  de 
25  ser  executado  p(o)r  via  executiva,  e  depois  de  assim  feito,  daraõ  aposse  ao  dito  Mathias  deAlbu 
querque,  ou  ao  dito  seu  Procurador  em  seu  nome,  das  ditas  trez  legoas  deterra  sem  duvida, 
nem  embargos  alguns,  que  aisso  lhesejaõ  postos,  eesta  se  Rezistará  no  Livro  em  q(ue)  secostumaõ  Re- 
zistar  as  datas  deterras,  aonde  seporaõ  Verbas  do  tempo  em  q(ue)  setomar  posse  das  ditas 
tres  legoas  deterra,  e  da  de  Marcaçaõ,  q(ue)  nellas  sefizer,  com  declaraçaõ  do  dia,  emq(ue)  o  Eng(enh)o,  ou- 
30  Eng(enh)os  deAgoa,  ou  Trapixes  lansar  amoêr,  para  effeito  dapensaõ,  que  o  d(it)o  Engenho,  ou  Eng(enh)os 
ha  de  pagar.  Esta  mercê,  e  doação  faço  ao  d(it)o  Mathias  deAlbuquerque  deste  dia  para  todo 
sempre,  para  elle,  sua  mulher,  filhos,  Netos,  edescendentes,  os  quaes  seosfilhos,  emais  her¬ 
deiros,  serão  obrigados  apagar,  aditapensaõ,  ecumprirem  as  mais  obrigaçoens,  eclauzulas  con- 
teudas  nestaCarta,  que  lhe  mandei  passar  p(o)r  certeza  detoda.  Dada  em  Lisboa  aos  oito  dias  do- 
35  mez  deOutubro,  p(o)r  mim  asinada,  eSellada  com  oSello  de  Minhas  Armas  ===  Francisco  de-6 
Souza  a  fez  no  Anno  do  Nascimento  deN(osso)  Senhor  Jesus  Christo  demil  eseis  centos,  evinte. 

E  p(o)r  quanto  odito  Mathias  deAlbuquerque  me  enviou  adizer,  q(ue)  adita  Carta  nesta  incorporada 
selheperdera,  mepedio  lhe  mandasepassar  esta  com  salva  pelo  Rezisto,  q(ue)  estava  nos  Livros,  em  q(ue)  se  Re- 
zistaõ  minhas  datas,  evisto  seu  Requerimento,  lhe  mandei  passar  aprezente,  que  secumprirá  taõ  intei- 
40  ramente  como  nella  sedeclara  no  Rezisto  da  qual  háposto  aCota  decomo  sepassou  com  salva,  cumprida 

hu(m)a,  aoutra  naõ  haverá  effeito,  a  qual  por  firmezadetudo  vai  p(o)r  mim  asignada,  eSellada  com  oSello  de  m(inh)as 
Armas.  Álvaro  Teixeira  daFonceca,  afez  em  Lisboa  avintesete  de  Outubro  do  Anno  do  Nascimento  de7 
N(osso)  Senhor  Jesus  Chisto  demil,  seis  centos,  evinte  trez;  evay  p(o)r  duas  vias  com  salva  deoutras  ==  Duarte 
44  deAlbuquerque  Coelho  ===  Lugar  doSello  ==  Carta  porq(ue)  V(ossa)S(enhoria)  há  p(o)r  bem  defazer  mercê  aMathias 
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1  de  Albuquerque  detrez  legoas  deterra  na  sua  Capitania  de  Pernambuco  pela  maneira  nella  declarada, 

para  V(ossa)  S(enhoria)  ver,  vay  p(o)r  duas  vias,  e  com  salva  deoutras  =  Fica  Rezistado  noL(iv)ro  terceiroafolhas  noventa, 
e  cinco  =  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  =  Rezistada  no  segundoLivro  das  Provizoens  Seculares 
afolhas  dezoito.  Rezistou-se  em  vinte,  eoito  deMayo  deseis  centos,  evinte  seis  =  Ferrás  =  Dou,  etrespasso8 
5  adoaçaõ,  edireito  destas  trez  legoas  deterra,  de  q(ue)  me  fez  mercê  oS(e)n(ho)r  Duarte  deAlbuquerque  Coelho  meu  Ir(ma)o, 
em  Belchior  Al(vare)z,  para  q(ue)  de  hoje  p(o)r  diante  as  possua,  elogre  como  suas,  assim,  eda  maneira,  com  as  clauzu- 
las,  eobrigaçoens  declaradas  em  aditaCartade  data.  Olinda  em  8  deSetembro  demilseis  centos  evintese-9 
is  annos  =  Mathias  deAlbuquerque  =  Fica  Rezistada  noLivro  segundo  dos  Rezistos,  eSizmarias  afolhas 
setenta  athé  setenta,  e  trez.  Olinda  vinte  deAgosto  de  mil  seis  centos  evinte,  eoito  =  Joaõ  Rodrigues 10 
10  Chaves  =  Fica  dada  afiança  q(ue)  tomei  noLivro  de  minhas  notas  naforma  da  dita  data  aos  vinte,  ehum 

dias  do  mez  deSetembro  de  mil  seis  centos,  etrinta,  ehum  annos,  e  me  asino  em  Razo  =  Vicente  Gomes  daRo 1 1= 
cha  =  Traslado  do  q(ue)  sepede  =  Belchior  Alvares,  que  há  vinte,  e  cinco  annos  q(ue)  assiste  nestaCapita- 
nia,  servindo  aS(ua)  Magestade  em  tudo  o  que  trata  aser  serviço,  efortificaçoês  deFortalezas  athé  hoje  vin¬ 
te,  eseis  deFevereiro  de  seis  centos,  evinte,  esete,  e  a  vista  deV(ossa)S(enhoria)  andou  sempre  em  todas  as  ocazioens  q(ue)  seofferece- 
15  raõ  com  suas  barcas,  escravos,  e  criados  em  todas  as  fortificações,  para  bem  destaCapitania,  sem  por  isso  lhe- 

ser  dado  couza  alguma  da  Fazenda  de  S(ua)  Mag(estad)e,  nem  da  donotario  desta  Capitania,  ep(o)r  ora  tem  muito  ga¬ 
do  para  poder  povoar  terras  nos  lemites  das  lagoas,  eRio  deS(aõ)  Francisco,  ep(o)r  quanto  hé  vindo  asua  notecia, 
q(ue)  entre  muitas  que  há,  q(ue)  naõ  saõ  deprestimo  na  quella  parte,  há  alguns  pedaços  que  podem  servir  para  pastos,  em  q(ue) 

Resulta  grande  proveito  o  povoarem-se  =  P(ede)  a  V(ossa)  S(enhoria)  lhefaça  mercê  de  quatro  legoas  em  quadra  nas  Ca= 

20  beceiras  das  Alagoas,  e  Parancavas,  eRibeira  daqui  até  o  Rio  deS(aõ)  Fran(cis)co,  e  Jassituba,  devididas  naõ  as  achando  jun 

tas,  q(ue)  sejaõ  deprestimo  as  possa  tomar  emlegoas,  e  meias  legoas,  q(ue)  semprefaçaõ  as  quatro  legoas  em  quadra,  naõ  preju¬ 

dicando  aoutras  Cartas  mais  antigas  dadas  pelo  donatario,  ouseos  antecessores,  ou  q(ue)m  seos  poderes  tiver.  E  receberá  mercê. 

=  Passe  Carta  de  data  ao  Sup(plicant)e  de  quatro  legoas  deterra,  que  pede  nas  partes  q(ue)  confronta  nestapetiçaõ,  naõ  preju= 
dicando  a  terceiro  de  outras  Cartas  q(ue)  haja  mais  antiga  dadas  pelo  donatario  destaCapitania,  ou  por  q(ue)m  seos  poderes  tives- 

25  se.  Olinda  em  vintesete  deFever(eir)o  de  mil,  eseis  centos,  evintesete  annos  ==  Mathias  deAlbuquerque.  Alcai 13 

de  mór  destaCapitania  dePernambuco,  faso  asaber  aos  q(ue)  estaCarta  de  data  for  mostrada,  eo  conliicim(en)to  delia  com  di¬ 
reito  pertencer,  que  amim  mefez  apetiçaõ  atráz  escrita  Belchior  Al(vare)z,  aqual  vista,  eo  q(ue)  nella  allega,  por  dezejar  de- 
lhefazer  mercê,  hey  p(o)r  bem  delhe  dar,  e  conceder  em  nome  do  S(e)n(ho)r  Duarte  de  Albuquerque,  meu  Ir(ma)o,  cujos  pode¬ 
res  tenho,  as  quatro  legoas  deterra  que  pede  nesta  petiçaõ  nas  partes,  q(ue)  nella  confronta,  naõ  prejudicando  aterceiro  de- 
30  outras  Cartas,  q(ue)  haja  mais  antiga  dadas  pelos  donotarios  destaCapitanias,  ouq(ue)m  seus  poderes  tivessem,  as  quaes  quatro  le¬ 
goas  deterra  em  quadra,  poderá  tomar  devedidas,  naõ  as  achando  deprestimo  juntas,  fazendo-as  legoas  ,  emeias  lego¬ 
as  como  melhor  lheesteja,  de  maneira,  q(ue)  sempre  venhaõ  aser  quatro  legoas  em  quadra,  q(ue)  dou,  e  concedo  ao  dito  Belchi¬ 
or  Al(vare)z,  com  os  pastos,  agoas,  e  madeiras,  q(ue)  neüashouva;  p(ar)a  q(ue)  etteáspossua,eseusheidáos,edesoaiclaites  dehojep(ar)a  sempre, 
sem  duvida,  nem  contradiçaõ  depessoa  alguma,  eesta  minhaCarta  secumprirá  como  nella  secontem,  ese  Rezistará  nos  Livros 
35  das  datas,  eSismarias  desta  dita  Capitania,  edaposse  sefará  termo  nas  costas  delia  naforma  costumada  =  Dada  nes- 


À  dir.:  trespasso  desta 
Carta  deSysmaria 


À  esq.:  Petiçaõ 
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*•  (ffftleu > lf/^Jí/ * lu  (m  m/up&àa  e  Cjif/’ mc/t/uy  Juu  (frt/f  /w/ü/^M/zei (U>je*.l/í/ </( <<'<*»/ 
rini ’■  fl/ftum)  ÍA  íuht,  (AxárZXz  </f  ntU/f-S/fiay Jtu6£t*,(  (4 iV  C0t/liJUAÍf>//^  U4U>  fMtl*  Zs/f/t. w  *f<V 

uejtla  //Af  í/tMu/l^fi  Zi//*  ríemi/ím/uf  Si/c/ftiAt  a*twn  ,  /rm/Lu/Zua  -•  CP  rnp/^/usUAÍeye  > 

/■  •  ■>  _y  '  V,  Ví*  / 

iÇy/a'iciM2f  C't  i/r/j  i  u>>-=  C ôn/atfuá  Ou  rnu<)  Llunf^/.  s4j/aa  it^f-//L*  ^!k//<  tfiwle/a»*jt>t. 

)'(/fl(  <luas t  ~Z  TZZjLl  //t^a/aia  %-/íiy*iz . /unia  (Ãicn/àc*J^rf/(íi  ^fmt/fcMicr  lystUr  /(/*>:(+  >< 

<./i(Z  ann>/  ->■  ^4ff'{.i£di//if/n/e~/s/nAi  ■  c  resÁ/f  ^Z/kZc  /ÍCz/Oz/e  '  ^• 

v_'  c/t~>  jHràiifu*)/  a  /tZ /fi  anny  (uu/eA^^yiiOru/^e //uriA/riJuiAy^  /e/Z/)  ^//( /,  ’ 

'/c^UA.  c/at yuf  JfyjaA c/cAsrtT  cm  cf/aitA  </(  <? /ZfmASuZ/tfJe  j?/lf  *^fc/6tyiu/a/í/OífA £<) 

v  'Zb  Td/Uf/ff/m^ffrju,^  ai  acsíar  jh  ,ur/Zy*  Aé  TTlarjn  a*cdt/af  fj  ^)t//Çy<Jk/rr.c 
l/f  ((rnfrrtn  tabAmpnrrrJAtfuru)  {  fu/ytj/esA  />/»**■  as/niybÁjédA fu  ,tj/y*AA  àu^>f)*u> ,/«  £>,  /> 
WurlAA^fUii  /cjjr^///r  AJ^i/tJ  *S(/yj£fêAA  df/ín-A  fmyu/iíA  riAJ/mAJmXfétSéáf* 

(6ít#r  //tfa^e  </ila  af^i^Z/^Ofy^j^fA/^rfíryA^tu^/^/iiU/tAt^  f/òOanfrfuoi)  /t*  ü,i/ts»/>  ( 

/(»/*  /leàíAf  fia*  U/t^t  itiJ^ntrriyffefíàea^á  A/„í/t//yf4Uyf4,fittfy  yM/JyA ^^/^a/ís^ffy  1  (  ->■■■• 

pUMOultu/fUf  fuptrfyty  Ãikrv  á<n/,c  ^/r7A*<Zt*uj/.(  ?t.  ZyjiO  cSrrvAr  à*ifHsr*A\ 

-j-Zuai/f  ?(  fw/uptuyut  ZZs/jiC.  tjyH^AMUL)*2/&Á',/Js  //4ub </> <//**&/? 

^/ae* ao/o/j  nt  Cu/* /mynjZ/òa' <, a>n£LUió//A>(Am </ru& puf**/* yu< 


À  dir.:  Reconhecim(en)to 


À  dir.:  Reconhecim(en)to 


4v  nesta  Villa  de  Olinda  sob  meu  sinal,  esinete  de  minhas  Armas  =  Pedro  Teixeira  Franco,  afez  avinte  sete  deFever(eir)o 

de  mil,  eseiscentos,  evinte  sete  annos  =  Mathias  Albuq(ue)r(qu)e  =  Fica  rezistada  noL(ivr)o  primeiro  do  Rezisto  destaCapita 14 
nia  afolhas  dezoito  delle  por  mim  Joaõ  Ro(dr)i(gue)z  Chaves,  Escrivão  dos  Rezistos  emSãoLourenço  treze  deAbril  de- 
milseis  centos,  etrinta,  equatro  annos  Joaõ  Ro(dr)i(gue)z  Chaves  =  O  qualtreslado  de  Carta  de  data,  petiçaõ,  despacho,  e15 
5  Rubrica  de  Rezisto  eu  Joaõ  Ro(dr)i(gue)z  Chaves  Escrivaõ  das  datas,  ede  marcações  destaCapitania  dePernambuco  por- 

Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  Capitaõ,  e  Governador  delia  p(o)r  S(ua)  Mag(estad)e  atresladei  do  proprio  Livro,  p(o)r  desp(ach)o  do- 
Ouvidor  Joaõ  Soares  d'eAlmeida,  que  fica  em  meu  poder,  eao  dito  Livro  me  Reporto,  com  q(ue)m  o  conferí,  e  concertei,  e  com- 
apropria  Carta,  que  dei  ao  dito  Belchior  Al(vare)z,  q(ue)  assinou  aqui  decomo  Recebeo  apropria  aq(ue)  taõbem  me  reporto,  ecom- 
hum,  eo  outro  a  concertei,  ecom-o  Tab(eli)am  abaixo  asinado,  em  S(aõ)  Lourenço  em  quatro  dias  do  mez  de  Abril  Armo 
10  16do  Nascimento  de  N(osso)  S(e)n(ho)r  Jesuz  Christo  de  mil,  eseis  centos,  etrinta,  equatro  annos  ==  Joaõ  Ro(dr)i(gue)z  Chaves. 

=  Concertado  p(o)r  mim  Escr(iva)m  das  datas,  ede  marcações  Joaõ  Ro(dr)i(gue)z  Chaves  ==  Belchior  Al(vare)z  =  Luiz 
Marreiros  Tabeliaõ  publico  do  Judicial,  e  notas  da  Villa  de  Olinda,  Capitania  dePernambuco  p(o)r  Du 

arte  de  Albuquerque  Coelho,  Cap(ita)m,  e  Gov(emad)or  delia  por  El  Rêy  N(osso)  S(e)n(ho)r  etc  Certefico,  q(ue)  aletra  da  Carta  de 
data  atráz,  esinaes  postos  ao  pé  delia,  eo  concerto  da  d(it)a  data,  hé  deJoaõ  Ro(dr)i(gue)z  Chaves,  Escr(iva)m  das  datas,  e 
15  demarcações  conteúdo  no  dito  treslado,  de  que  passei  este  Reconhecim(en)to  por  mim  feito,  easinado  em  publico,  e  ra- 
zo  nesteRio  deS(aõ)  Francisco  aos  dezasete  dias  do  mez  de  Janeiro  demil,  eseis  centos,  etrinta,  eseiz  annos  = 17 
Sinal  publico  =  Luiz  Marreiros  =  Reconhecim(en)to  =  Francisco  BarbozaRego,  Tab(eli)am  publico  do- 
Judicial,  eNotas  da  V(ill)a  de  Olinda,  eseu  termo,  Capitania  de  Pem(ambu)co  p(o)r  S(ua)  Alteza,  etc  Certifico,  edou 
fé,  que  aletra  daCert(ida)m  do  Reconhecim(en)to;  esinaes  publico,  e  razo  póstos  ao  pé  da  d(it)a  Certidaõ,  ser  de  Luiz  Mar- 
20  reiros  q(ue)  na  q(ue)le  tempo  servia  nesta  Villa  de  Olinda  deTabeliaõ  publico  do  Judicial,  e  notas,  a  q(ua)l  letra,  esinaes 

Reconheço  ser  do  d(it)o  Tab(eli)am,  por  ter  em  meu  poder,  e  Cart(o)r(i)o  m(ui)tos  sinaes  seus,  emfé  deverd(ad)e  passei  aprez(ent)e  cert(ida)m  de  reconhe- 
cim(en)to  p(o)r  mim  escrita,  e  asinada  de  meus  sinaes  publico,  e  razo  costumados  deq(ue)  uzo  neste  Recife  dePem(ambu)co  aos 
dezoito  dias  do  mez  deJulho  de  mil,  eseis  centos,  esetenta  annos  =  Sinal  publico  =  Em  fé  deverdade 18 
Francisco  BarbozaRego  =  Concertado  em  meu  Livro  deNotas  afolhas  vinte,  evintehuma,  e 
25  vinte  duas,  Villa  daMagdalena  Lagoa  doSul  trinta,  ehum  deAgosto  de  mil  eseiz  centos,  esetenta,  e 

seiz  annos  =  OTab(eli)am  Bemabe  do  Coyto  de  Lemos  =  Treslado  do  que  sepede  =  Diz  Mathias  de19  "  ^ir.:  PehÇaõ 

Albuquerque,  q(ue)  elle  tem  servido  a  V(ossa)  S(enhoria)  m(ui)tos  annos  naSuaCapitania  dePernambuco,  q(ue)  Pelo  q(ue)  P(ede)  a  V(ossa)S(enhoria) 
lhefaça  m(er)ce  dar  seis  legoas  deterra  em  quadra  de  Sismaria,  desde  o  Rio  de  S(ão)  Miguel  até  o  Rio  de-20 
S(ão)  Francisco,  onde  quer,  q(ue)  as  achar,  ou  aolongo  do  Mar,  ou  aoSertaõ,  e  q(ue)  delias  poderá  fazer  largura 
30  de  comprim(en)to,  edecomprim(en)to  largura,  e  áspoderá  tomar  as  meias  legoas,  ou  alegoas,  ou  pedaços  emhu(m)a,  e 
muitas  partes,  té  prefazer  as  ditas  seis  legoas  deterra  em  quadra  naforma  sobredita,  eReceberá  mercê  = 

Passe  Carta  de  data  ao  sup(licant)e  das  seis  legoas  deterra  que  pede  nas  partes  que  Confronta  na  Conformid(ad)e 

desta  petiçaõ,  naõ  sendo  dadas,  nem  prejudicando  aterceiro  deoutras  Cartas,  que  haja  mais  antigas  dadas  por- 

meus  antecesores,  ou  por  q(ue)m  seos  poderes  tivesse  Arrail  a  quatro  deAgosto  demil,  eseis  centos,  etrinta,  edous  annos=21 

35  Duarte  deAlbuquerque  Coelho,  Cap(ita)m,  e  Gov(emado)r  daCapitania  de  Pem(ambu)co  no  Estado  do  Brazil  etc. 

36  Faço  aSaber  aos  q(ue)  esta  m(esm)a  Carta  for  mostrada,  eo  conhecim(en)to  delia  com  direito  pertencer,  que  oSenhor 


À  dir.:  Carta  de  Sismaria 


14Registra-se  à  margem  esquerda:  27.11.1627 
15Registra-se  à  margem  esquerda:  13.IV. 1634 
16  Registra-se  à  maregem  esquerda:  4.IV.1634 
1 7Registra-se  à  margem  esquerda:  17.1.1636 
1 8Registra-se  à  margem  esquerda:  1 8. VII.  1 670 
19Registra-se  à  margem  esquerda:  31.VIII.1676 
20Registra-se  à  margem  esquerda:  Rio  S(aõ)  Miguel 
2 1  Registra-se  à  margem  esquerda:  4.VIII.1632 
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ÁáyhÓf/n^e/h-dd£ da/  Ae^aaa^eAud)  em yieaX coàccA/maisM), dcsbes  úAÒ^ce^ c  As/ue/a/e a ífâa Ac) 
9aãn^eyuá  <j  he  acAae  au  a/rjnc^e  A  //Zae  au ae/t  dc/aa^  ededAd^^erd ^eaet  dtàfuras  cayeàer.t 
d^/naz  a/eyaaz  eu  as/ueajAeycas  atcezyíèàceaf  em  ceenui  ecm  my/acd/j  adíyeeyÍKcr-ezsAAisdae'  Áyeaa  em 
CfllãÁu  )tyikma  Jeáitb^^baè Jctldt  da  d*/  /UnyneyAieanda  adéuarã^è  a UÁAJ  dde/a/y Áya  maéa  anáfas  0* 
jfa^TTZim  auAAmea?  eZnfa^anz  au^~y'Z/e*?yJadcru  dvez/ok,  ezayuaea eyfím)  cama  aãyèeie  //ÒAyíeÁãàâ, 
~^fu  ecáãceí*  euFó^fô/d/v  dccA$>uy/ ^>meu)í^ytara^ay>a//ua  eadee/eeyAèfdAcducenàeaÁ ~)cAe/2yeaax) 

frdf~dé»yrt/  cem  -fadas  a/  ayàa^Jia/e&  emaàeerae y neddí/  Ouve/;  dtm  da/sdanem  ean/raAeá}  '*  dy>ee/aoMyum* 

/  dayi//t  Jt^ra  Aâima  noa  Àv/aÒ^erfa  nu/Aa>  Catát  noyAma  ca/tumaàa  eji  2ue#e»rd  na/  dev/re  daa")adía 
tíd^marúa  Adàt  Cyéfa/ua  Cdecumyurá  deféPfyuacdt  nem  em  da/ya  adyum  carne  neAa/eean/rm.  £)adoO 
dlC/fl  cÁrayad dt^^rnameérém  Jadze  eneu>d/nafe+4ne/Pdc Vla/t^jú c^rydf.  (^^anc//caAtdmza  aJÇAd? 
ã»^ {uadubcL^j/O^cnu/iJue cendzedA/dkeàaue annaz »  <=~->kacee de zdtâi/y^Acc/Ãa  —  ^JareaâcD 
y/ar mún^er/a, eauduAa/ydr,/e.m"~yenea}e,,c.díye/ar^azeemeeee  <z/$AcAzan dÚcaceu  Cm da/ufead  eú/de/u 
^tne/t^uá  /fedaii  edaatc  7)ern/a  Aee/u ~)adz  dcárrzdaa  d"  AÕe/cÁcar^dzi  ’ejea  ^edtu/AeTieer^ 

i/aaru ayàiec/ac/u  /de  cede,  eA ^  árda  adere/// yu) ndfó/enAa  e^/tme)a ma/cezra) y  '/A '^feaAAè&zdfóuylA 
VUa  Jzfat)ea/  C//n)eeAjracaaf  yuz  mancada  aaáa  lk  Çadèkce  amuv  ou  macZe  fAvraa , ezoáfC*A>e/ 

-  oa/ema  auyu/ayc^Tdu  Óhnanuar  Qdada  ne/à  Jrraye/da  (%età  <&/?& eim  dzty,  deAAez**a\ 
nYi/tMi  a  rifo,  cÃinà.  eyuoda  =  Ç^y/Cnad/ioJ^u  AâuydL  (y^d) /eze/ezòa  e/ía/PazOi  eAy>a//7)e/Ao  em  J- 

/vraymmu/a  e£f^y^aeyL^/dãa ,  tá eaeá^t/A)y/nenC>  c  ^ÁÚ&dduuua  (A&er^a/ daAu,  CcezuO//  ^)e/ 
det-  Laneáaua/.  O  «»> — azarou/  Aaz/dcc.  df/e/e^e/ncAcdut  Ccrdté  cA/ácâzc^uadã  =^yd>^ CdaeA AA/u/es  =  $ 

J uã/dàfítda^ef/dcád^  CeZtAA)tdada / A/j^^/a^cdA^e^ecdueade A/u/Ya  (dct)j£ái (da/Pdyjave/  (A/Jar/Us/Z/t 
Tb  ?7iaae/e^^dí^UAzA^iA^6u^ydMdA  ^  ^  .fc  ^dt  ^ède//*  &tsueít*aa.  d&0£míTt/^//díatâ*ú'~x 

«  ccaAxJte da fc/cytna âd^e/^  d  ’ dsyoaeda da  (Aue-c  aaae  c  '$meèddz^ue^e-a.}e/77mea.^2adieejxad?Azt//v  cdta 

da  nu  Secada  camj a  Ct/n  cConee/áe,  ecam  -j  í  /'tAdaena  eus/nad  e/nett^dsm  C^^r^nozA/neeaàdy  sc^cdc/lafddí'  ’ 

4  ^ad/hoM  a^tu  Ca/na  aPeeedu.) yi/Za  cmdSLAau/enea  e?n  coada  d/^  damedde  tÃfóudacduna  Ac  cfdazninUí  Je  A  r> 

^dí/díai  <^SU/  c£ud}emdediec  C/aM  cAmdí  e^todo’an/l}-J  —  <2  dCaa^^/zddèduYJ  =%,  A^nae/dla^a/netm  Adr^ 
\/  daAíf/  e  aí'z?ut2zjuacs  .=  jfiéudAaez  dddave/=  (f  lz)cdcÁcari.  \duedi_d%7drrcea‘aoj  édtfí^tda-  - 

fluéÁu  Ju)èua/cnabf  da  ty^edAdmoU  OyaZ^dcJ^rn Cyor^^hauJ^ctâupr^dí/Czyfêr£^deatá^ 
d  OAAa/n~y^m  AeuÇéu, y  la^ca.  da&t //*"}#  dtdá  adnr/J  cAe^ya*//  dcAA?  cayZ^Dsntz**  o?S/ 

//OU p c/Zaa  'aaycAdcAí 'eancUu/er  /faia/iadfyfu)  da&rau)  dnd^da^  dadu  e^e  /aeaec/uad  At  ãe  idtaJ&èadcAa. 

,^/u'Cd^/Crdedeu  Ca/iáu)a  na  ada  Aeadzeá,  ataciuyíevm  edà  deeanAuéde^A/nam^á  cmyáudéíueea 

-  e  naddca  dciStjh&j  czac  adcuu/cZe  dccu  a!t mlz-dc  oAcmera  ^cmeAcdeu  ceadse  Amác,  Ctdc/anne,  —  ^/s~ 

/u/CaujAu  =-  X^a/ac(d dA&aeceenv  cceandeeem’ =*  Ód^ana/ca  (o&ezadateci^Àfya,  ^ 

>:tz)cuaAe  ?i#>zu/  cta  i cAÔAnk  e*/etu /eemoa,  d^u/ãaJT)e  Ja/Ay*  ><L/ A/edydza  'Aodê) 

pdectnAua  a/fda  'àtzAlid  nAoa  dt  &e*ndcusni  caet  /mauyuíAua^  e/jaarjddae  eZeytd)<déA*.~>t/er  e^e 
^/éoaicera^nay' ídayta  L  Zcunk)d/^aeA£a  %j£)tux/e  /leZaAde/Sa) A&nda,  a^£tàn  ea/nacece 
dcm/eea  ,/aÒa  rAu/ dna/s,  //se/  em  me  A)  Anca/arra  &n/*déddee^fla u  Ofy$  d/ad^Aejmde 


5r  Mathias  de  Albuquerque  meu  Irmaõ,  mefez  apetiçaõ  a  cima  escrita,  e  visto  o  q(ue)  nella  allega, 

hei  p(o)r  bem  delhe  dar  seis  legoas  deterraem  quadra  de  Sismaria,  desde  o  Rio  deS(aõ)  Miguel  até  o  Rio  de22 
S(aõ)  Fran(cis)co,  aonde  quér  q(ue)  as  achar,  ou  aolongo  do  Mar,  ou  ao  Sertaõ,  e  delias  poderá  fazer  larguras,  eas  poderá 
tomar  alegoas,  ou  ameias  legoas,  ou  apedaços  em  huma,  e  em  m(ui)tas  partes  até  prefazer  as  ditas  seis  legoas  em- 
5  quadra  naforma  sobre  d(it)a,  naõ  sendo  dadas,  nem  prejudicando  aterceiro  de  outras  Cartas  q(ue)  haja  mais  antigas  da¬ 
das  p(o)r  mim,  ou  p(o)r  meos  antecessores,  ou  p(o)r  q(ue)m  seos  poderes  tivessem,  as  quaes  assim  como  as  pede  nad(it)a  petiçaõ, 
dou,  econcedo  ao  d(it)o  Mathias  deAlbuq(ue)r(qu)e  meu  Ir(ma)o,  para  q(ue)  as  possua  elle,  eseus  herd(ei)ros;  e  descendentes  de  hoje  para 
todosempre,  com  todas  as  agôas,  pastos,  e  madeiras  q(ue)  nellas  ouver,  sem  duvida,  nem  contradiçaõ  depessoa  alguma, 
e  daposse  sefará  termo  nas  Costas  desta  minha  Carta  naforma  costumada,  ese  Rezistará  nos  Livros  das  datas, 

10  eSismarias  desta  Capitania,  esecumprirá  sem  duvida,  nem  embargo  algum  como  nella  se  contem.  Dada 
neste  Arrayal  de  Pemameirim  sobre  meu  sinal,  esinete  de  minhas  Armas.  Francisco  de  Souza  afez 
aos  quatro  deAgosto  de  mil,  eseis  centos,  etrinta,  edous  armos  =  Duarte  de  Albuq(ue)r(qu)e  Coelho  ==  Por  esta23 

por  mim  feita,  e  asinada,  ep(o)r  ser  m(inh)a  vontade,  e  dezejar  fazer  mercê  aBelchior  Alvares  em  satisfaçaõ  dos  serv(i)cos,  A  esq.:  Trespasso 

q(ue)  metem  feito  lhedou,  edo  ou  o  direito  desta  data  deterra  ao  d(it)o  Belchior  Al(vare)z,  eseu  f(ilh)o  p(ar)a  elle,  eseus  herdeiros; 

15  epara  a  poder  haver  lhe  cedo,  etrespaço  todo  o  direito,  que  nella  tenho,  assim,  eda  maneira,  q(ue)  oS(enho)r  Duarte  deAlbuq(ue)r(qu)e, 
meo  Ir(ma)o  medeo,  com  declaraçaõ,  que  morrendo  antes  de  catorze  annos,  ousem  filhos,  p(o)r  sua  morte,  ficaraõ  as  terras  del- 
le  apessoa,  ou  pessoas,  que  o  d(it)o  seu  Pai  nomear.  Dado  neste  Arrayal  do  Bom  Jssvs,  aos  doze  dias  deFevereiro  de- 

mil,  eseis  centos,  etrinta,  equatro  =  Mathias  deAlbuq(ue)r(qu)e  =  Fica  rezistada  estaCarta,  etrespasso  delia  em-o-24  A  esq.:  Rezisto 

Livro  primeiro  dos  Rezistos  afolhas  sete,  eoito  delle  p(o)r  mim  Joaõ  Ro(dr)i(gue)z  Chaves,  Escr(iva)m  das  datas,  eRezistos  des- 
20  taCapitania.  S(aõ)  Lourenço  trez  deAbril  demil,  eseis  centos,  etrinta,  equatro  ==  Joaõ  Ro(dr)i(gue)z  Chaves  =  O25 

qualtreslado  depetiçaõ,  Carta  dedata,  etrespasso  delia,  e  Rubrica  de  Rezisto,  Eu  Joaõ  Ro(dr)i(gue)z  Chaves,  Escr(iva)m  das  datas, 
ede  marcações  p(o)r  Duarte  deAlbuq(ue)r(qu)e  Coelho,  Cap(ita)m,  e  Gov(emad)or  destaCapitania  dePern(ambu)co  p(o)r  S(ua)  Mag(estad)e  etc  a- 
tresladei  do  proprio  Livro  p(o)r  despacho  do  Ouv(ido)r  Joaõ  Soares  de  Almeida,  quefica  em  meu  poder;  eao  d(it)o  Livro,  e  Car¬ 
ta  me  reporto,  com  q(ue)m  o  corri,  e  concertei;  e  com-o  T(abeli)am  abaixo  asinado,  emeasinei,  eapropria  tomei  ao  d(it)o  Belchior  Al(vare)z, 

25  q(ue)  asinou  aqui  como  a  recebeu,  feita  em  S(ão)  Lourenço  em  coatro  dias  do  mez  de  Abril,  Anno  do  Nascimento  deN(osso)26 

Senhor  Jesus  Chisto  demil,  eseis  centos,  etrinta,  equatro  annos  ==  Joaõ  Ro(dr)i(gue)z  Chaves  =  Concertado  p(o)r  mim  Escr(iv)am 

das  datas,  edemarcaçoês  ==  Joaõ  Ro(dr)i(gue)z  Chaves  =  Belchior  Al(vare)z  =  Luiz  Maneiros,  Tab(eli)am  do  A  esq.:  Reconhecim(en)to 

publico,  Judicial,  e  notas  da  V(ill)a  de  Olinda,  Cap(i)t(a)nia  de  Pem(ambu)co  p(o)r  Duarte  de  Albuq(ue)r(qu)e  Coelho,  Cap(ita)m,  e  Gov(emad)or  delia, 
p(o)r  ELRêy  N(osso)  S(enho)r  etc  Certefico,  q(ue)  aletra  daCarta  da  data  atraz,  etrespasso  delia;  eassim  mais  os  si- 
30  naes  q(ue)  estão  aopé  delia,  p(o)r  q(u)e  constaser  treslado,  que  setirou  dos  L(ivr)os  das  datas,  ede  marcações  hé  deJoaõ  Ro(dr)i(gue)z  Cha¬ 
ves,  Escr(iva)m  delias  conteúdo  no  dito  treslado,  deque  passei  este  reconhcim(en)to  p(o)r  mim  feito,  e  asinado  em  publico,  e  ra- 
zo  no  Rio  deS(aõ)  Fran(cis)co  aos  dezasete  dias  domez  deJaneiro  demil,  eseis  centos,  etrinta,  eseis  annos==  Si-27 

nal  publico  =  Luiz  Maneiros  =  Reconhecim(en)to  Francisco  Barboza  Rego,  Tab(eli)am  publico  do  A  esq.:  Reconhecim(en)tos 

Judicial,  enotas  das  V(ar)a  de  Olinda,  eseus  termos,  Capitania  de  Pem(ambu)co  p(o)r  S(u)a  Alteza,  Certefico,  edou  fé 
q(ue)  Reconheço  aletra  daCert(ida)m  atrás  de  Reconhecim(en)to,  eos  sinaes  publico,  erazo  póstos  aopé  delia  ser  de  Luiz 

35  Maneiros,  q(ue)  na  q(ue)le  tempo  servia  deT(abeli)am  publico  do  Judicial, e  Nottas  desta  V(ill)a  de  Olinda,  aq(u)al  letra,  esinaes,  re 

36  conheço,  ser  do  d(it)o  T(abeli)am  p(o)r  ter  m(ui)tos  sinaes  seus  em  meu  Cartorio;  Emfé  deVerd(ad)e  passei  aprez(ent)e  Cert(ida)m  de  Reconhe- 
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25  Registra-se  à  margem  direita:  3.IV.1634 

26  Registra-se  à  margem  direita:  4. IV.  1634 
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5v  de  Reconhecim(en)to  por  mim  escrita,  easinada  de  meus  sinaes  públicos,  e  razo  costumados  de  q(ue)  uzo  neste  Recife  dePemambuco 
aos  dezoito  dias  do  mez  de  Julho  de  mil,  eseis  centos,  esetenta  annos  =  Sinal  publico  =  Em  fé  deverdadeFrancisco  Bar-~8 
BozaRego  =  Lançado  no  meu  Livro  de  Notas  afolhas  dezoito,  evinte.  VilladaMagdalena  LagoadoSúl 

trinta,  ehum  deAgosto  de  mil,  eseis  centos,  esetenta,  eseis  annos  ==  OT(abeli)am  Bemabé  de  Coitto  de  Lemos  =  Diz-11  A  dir.:  Petiçaõ 

5  o  Cap(ita)m  Francisco  Al(vare)z  Camello,  que  p(ar)a  bem  desuajust(iç)a  lhe  hé  necess(a)r(i)o  o  treslado  dehu(m)  concerto  de  amigavel  compoziçaõ, 
q(ue)  fez  seu  Pai  Belchior  Al(vare)z  com  Gonçalo  daRocha,  sobre  as  terras,  de  q(ue)  eraõ  S(e)n(ho)res;  epossuidores  nos  Campos  de  nahum, 
o  qual  concerto  anda  appenso  ernhuma  Cauza,  q(ue)  se  correo  neste  Juizo,  entre  p(ar)tes  Maria  Feya  Guarda,  eAntonio  Bar- 

bozadaCruz,  os  quaes  autos  estaõ  em  poder  doT(abeli)am  deste  Juizo  Bernabé  de  Coitto,  pelo  q(ue)  P(eço)  a  V(ossa)  M(ercê)  A  dir.:  Desp(ach)o 

mande  ao  d(it)o  T(abeli)am  lhe  dê  o  d(it)o  treslado  authentico  em  modo  que  faça  fé.  E  receberá  mercê.  ==  Dese-lhe 
10  como  pede.  Villa  da  Magdalena  vinte  quatro  deSetembro  deSeis  centos,  esetenta,  equatro  annos=30  A  dir.:  Concerto  deamigavel  com- 

Pereira  =  Treslado  do  q(ue)  sepede.  Hoje  o  pr(imeir)o  de  Julho  deSeis  centos,  etrinta,  se  acharaõ  prez(en)tes31 
Gonçalo  daRocha  Barboza,  e  aS(e)n(ho)ra  Francisca  deAraujo  sua  mulher,  eoutro  sim  Belchior 
Al(vare)z,  e  aS(enho)ra  Joanna  Bezerra  sua  m(ulh)er;  ep(o)r  elles  huns,  eoutros  foi  dito,  q(ue)  tinhaõ  concertado  huns 
15  Concertos  p(o)r  Cartas  sobre  as  terras,  q(ue)  huns,  eoutros  pertendiaõ;  eporq(ue)  heraõ  amigos,  eComp(adr)es;  equeriaõ  viver 
na  amizade  deser  conformes,  eq(ue)  de  necessid(ad)e  havia  dehaver  duvidas,  elargos  processos  depapeis  p(ar)a  cada  hu(m)  haver 
o  q(ue)  pertendiaõ,  damigavel  compoziçaõ  seconsertaraõ,  e  ratificaraõ  seos  concertos  antigos,  convem  aSaber,  que  a- 
meia  legoa  dabarra  deS(aõ)  Miguel  daponta  da  rêa,  ficaria  aBelchior  Al(vare)z  pelo  Rio  deS(aõ)  Miguel  acima,32 
edahi  entrava  Gonçalo  daRocha,  correndo  aolongo  do  Rio  thé  Aigayá,  ehuma  legoadelargo  p(ar)a  abanda 
20  33de  Giquiá,  e  no  Campo  do  Nhaum  com  as  terras,  q(ue)  tinha  vendidas  dabanda  deS(aõ)  Miguel  p(ar)a  abanda  doRio  deS(aõ) 

Fran(cis)co,  como  constará  das  Escripturas  feitas  antes  destes  concertos,  etodas  as  mais  terras  povoadas,  ep(o)r  povoar,  ficaõ 
ao  d(it)o  Gonçalo  daRocha  entre  o  d(it)o  Rio  deS(aõ)  Miguel,  até  o  Camaraõ  grande,  ep(ar)a  oSertaõ  conf(o)r(m)e  asua  data; 
q(ue)  chega  té  aRib(ei)ra  do  Tamuatá  mirim,  aq(u)al  Rib(ei)ra  fica  p(o)r  Padraõ,  e  de  marcaçaõ  conf(o)r(m)e  sua  data;  eassim  fica 
ao  d(it)o  Gonçalo  daRocha  os  matos,  q(ue)  estaõ  p(o)r  baixo  do  Taipú:  aSaber  os  matos  q(ue)  houver  resalvando  os  pastos  p(ar)aj4 
25  o  d(it)o  Belchior  Al(vare)z,  eassim  mais  fica  a  Antonio  deMoraes,  cita  noseo  Curral  conf(o)r(m)e  mavendeo  oS(e)n(ho)r 
Mathias  deAlbuq(ue)r(qu)e,  partindo  com  ademarcaçaõ  de  Manoel  de  Caldas  com  Ventura,  eo  d(it)o  Antonio 
de  Moráes  em  outra  parte  suficiente  para  porto,  eassim  fica  ao  dito  Gonçalo  daRocha  huma  le¬ 
goa  deterra  nabarra,  logo  aqual  deo  aseu  sobr(inh)o  André  daRocha,  efica  mais  aBelchior  Al(vare)z 
todas  as  maiz  terras  deS(aõ)  Miguel  p(ar)a  oRio  deS(aõ)  Fran(cis)co,  e  as  cabeceiras  das  datas  do  d(it)o  Gonçalo  daRocha, 

30  convem  asaber  do  Tamoatá  p(ar)a  sima,  e  do  Camaraõ  gr(an)de  p(ar)a  o  mar,  e  p(ar)a  a  Lagoa  do  Nórte,  eSul.  Este  concerto 
emboa  conformid(ad)e  ouveraõ  p(o)r  consertados  Gonçalo  da  Rocha,  e  a  S(e)n(ho)ra  Francisca  de  Ar(auj)o,  eBelchior  Alvares, 
eaS(e)n(ho)ra  Joanna  Bezerra;  e  assim  prometerão  huns,  eoutros  não  hirem  contra  esta  conformid(ad)e,  e  ratificaçaõ, 
p(o)r  assim  serem  todos  contentes,  e  de  clararaõ,  q(ue)  as  sobras  q(u)e  estaõ  apassagem,  que  agora  hé,  ficaõ  p(ar)a  Gonçalo  daRocha 
34  enteirar  am(ei)a  legoa  deAntonio  deMoraes,  sendo  q(ue)  falte  de  algu(m)a  das  partes;  ep(o)r  naõ  haver  Tab(eli)am;  eser  gr(an)de  adistancia 
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6r  da  Villa,  e  estár  hoje  pelo  infiel  Olandêz  ocupada,  fizeraõ  este  concerto  que  querem,  q(ue)  em  todo  tempo  valha 
como  Escritura  publica,  e  sendo  necessário  ofazer-se,  se  obrigaõ  afazela  na  conformid(ad)e  asima  dita,  ese  algum 
Recuzar  afazela,  pagará  duzentos  Cruzados,  q(ue)  sempre  o  concerto  ficará  valiozo;  eassim  pediraõ  amim  Antonio 
deMoraes,  q(ue)  este  fizesse,  eoutro  do  seu  thior,  eos  assinasse  como  testem(unh)a,  eo  assinou  perante  mim  o  d(it)o  Gonçalo  daRocha 
5  Barboza,  eBalthazar  Ferreira  assinou  p(e)la  S(e)n(ho)ra  Francisca  de  Araújo  aseu  rogo,  eBelchior  Al(vare)z,  ea  S(e)n(ho)ra  Joan- 

na  Bezerra  sua  mulher,  eas  test(munh)as  q(ue)  mais  estavão  prezentes,  o  P(adr)e  Francizco  Ro(dr)i(gue)z,  Joaõ  Al(vare)z  Rib(ei)ro,  Joaõ  Diniz,  Ma¬ 
noel  de  Caldas,  hoje  dito  mez,  edia  ut  supra  =  Gonçalo  daRocha  Barboza,  Belchior  Al(vare)z=  Asino  pela 
S(e)n(ho)ra  Franciscade  Araújo  aseu  rogo  como  testemunha  Balthazar  Ferr(eir)a,  Antonio  de  Moraes=  Eas¬ 
sim  declarou  Belchior  Al(vare)z,  q(ue)  ele  asinava  os  concertos,  epapeis,  p(o)r  q(an)to  hé  Proc(urad)or  bast(ant)e  daS(e)n(ho)ra  Joanna  Bezerra 
10  sua  m(ulh)er,  p(ar)a  vender  concertos,  transassoens,  etodos  vimos  aprocuração  feita  no  Cart(o)r(i)o  de  Simaõ  Varella, 

cujo  treslado  estava  authenticado  =  Antonio  de  Moraes  =  Belchior  Al(vare)z  [T+  Joaõ  Dias  de  Carvalho]=  oP(adr)e  Francisco  Rodrigues  = 

Joaõ  Al(vare)z=  Manoel  deCaldas.  O  qualtreslado  do  concerto,  eu  Manoel  deSouza  Furtado  T(abeli)am 
do  publico  Judicial,  e  Notas,  p(o)r  S(ua)  Mag(estad)e  nestaCid(ad)e  deS(aõ)  Christovaõ,  Capitania  deSergipede  EIRey  tresla- 
dei  da  própria,  que  fica  em  meu  poder,  aque  me  Reporto,  Consertei,  Subscrevi,  easinei  com  o  Off(ici)al  abaixo  asinado,  ho- 
15  je  treze  dias  do  mez  deJaneiro  de  mil,  eseis  sentos,  ecincoenta,  e  nove  annos  =  ManoeldeSouzaFurtado  =  concertado3' 

p(o)r  mim  Tabelião  Manoel  deSouzaFurtado  =  Concertado  commigo  Tab(eli)am  Jeronimo  Cordeiro  =  O  q(u)al  treslado  de- 
treslado  de  papel  de  Concerto,  eu  Bernabé  do  Coitto  de  Lemos  publico  T(abeli)am  do  Judicial,  e  Notas  nesta  V (ill)a  deS(an)ta  Maria 
Magdalena  daLagoa  do  Sul,  eseus  termos  p(o)r  S(ua)  Alteza  que  Deos  G(oard)e  tresladei  do  m(es)mo  papel,  e  treslado  delle, 
q(ue)  está  em  meu  poder,  eCartorio,  aoq(u)al  me  Reporto  em  tudo,  ep(o)r  tudo  bem,  efielm(en)te,  sem  couza  que  duvidafaça,  subscre- 
20  vi,  e  asinei  demeu  Sinal  razo  deque  uzo,  q(ue)  tal  hé,  ecom-o  m(es)mo  concertei,  e  com-o  Off(ici)al  abaixo  asinado  aosvinte 
Cinco  dias  domez  deSetembro  deSeis  centos  setenta,  equatro  annos  =  p(a)g(os)  quinhentos  reis  =  Bernabé  deCoitto36 

deLemos  =  Concertadop(o)r  mim  Tabelião  Bernabé  do  Coitto  deLemos  =  Auto  deposse,  que  dei  a  Miguel  A  esq.:  Auto  deposse. 

Corrêa,  como  Proc(urad)or  de  Belchior  Al(vare)z  das  terras  donde  chamaõ  aRib(ei)ra  da  agoa,  eAgorim,  e  Tauré. 

Saibaõ  quantoseste  Instrumento  deauto  de  posseem  publica  forma  virem  como  no  Armo  do  Nascimento 
25  deN(osso)  S(e)n(ho)r  Jssvs  Christo  na  éra  demil  seiscentos,  etrinta,  edous  annos,  aos  seisdias  do  mez  deAbril  do  dito37 
anno,  onde  chamaõ  abarra  do  Tamaotá  junto  ao  Campo  do  Nhaum,  onde  ManoeldeCaldas  trás  oseu 
gado  nas  terras  deBelchior  Al(vare)z,  apareceo  Miguel  Corrêa  Dantas,  como  Proc(urad)or  bast(an)te  delled(it)o  Belchior 

Al(vare)z,  q(ue)  meconstou  p(o)r  humaprocura(ça)m  bast(ant)e,  queeu  T(abeli)am  tenho  emmeuLivro  deNotas,  o  q(u)al  me  requereo  lhedesse  posse  p(o)r- 
Virtude  das  datas  q(ue)  me  aprezentou,  em  q(ue)  declaravaõ  m(ui)tas  terras  devididas,  ehum  mandado  dos  Juizes  ordinários,  em- 
30  q(ue)  memandaõ  a  mim  Tab(eli)am  consuspensaõ  de  meusOff(ici)os,  eoutras  pennas  aplicadas  p(el)a  despêza  do  Arrayal,  eem  que 
declarava  nod(it)o  mandado  as  terras  daz  Rib(ei)ras  da  Agua,  eseus  lemittes,  e  assim  hum  cumpra-se  doS(e)n(ho)r  Ma- 
thias  de  Albuquerque  do  do  Notário  desta  Capitania,  o  qualmandado  foi  passado  aos  vinte,  etres38 
33  dias  do  mez  deSetembro  de  mil,  eseis  centos,  etrinta,  ehum  annos,  com-o  cumpra-se  do  Juiz  deste  prezente  anno 


35  Registra-se  à  margem  direita:  13.1.1659 

36  Registra-se  à  margem  direita:  25 .IX.  1674 

37  Registra-seà  margem  direite:  6. IV. 1632 

38  Registra-se  à  margem  direita:  23 .IX.  1631 
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6v  Francisco  de  Britto  Pereira,  ep(o)r  vertude  das  d(it)as  datas,  e  mandado,  edespacho  juntos,  fui  aos  ditos  lemites  vistoseu 

Requerimento  lhe  dei  posse  na  maneiraseguinte,  naõ  prejudicando  aposse  maisantiga  de  déz  legoas  p(ar)a  oSertaõ,  q(ue)  od(it)o 
Belchior  Al(vare)z  tinha  tomado  am(ui)tos  annos,  aqualterra  declarou,  éra  aRib(ei)ra  daÁgôa,  eseus  lemites,  conf(o)r(m)e  od(it)o  mand(ad)o39 
E  Gagorim,  eAugiré  pela  q(u)al  terra  andou,  epasseou  muitodevagar  p(o)r  ella  com  humafouce  namaõ,  cortando  matos,  e 
5  Estacas,  e  metendo-as  no  chaõ,  ebotando  terra,  epedra  p(ar)a  o  ar,  cavando  com  hu(m)a  eyxada,  fazendo  os  mais  t(e)r(m)os  nece(ssa)r(i)os, 

e  logo  eu  T(abeli)am  perante  as  t(es)t(emunh)as,  que  prez(ent)es  estavaõ  disse  em  altas  vozes,  sehavia  q(ue)m  empedisse  ad(it)a  posse,  p(o)r  naõ  ha- 
Ver  contradiçaõ  depessoa  alguma,  lha  dei  pacificam(ent)e  real,  eactual  civel,  e  natural  com  todas  as  mad(ei)ras,  lenhas, 

Pastos,  Agoas  vertentes,  q(ue)  ouver  nellas,  elogo  elle  Miguel  Corr(ei)a  Dantas  ficou  em  vestido,  e  em  corporado  nad(it)a 

posse,  edeclarou,  q(ue)  na  q(uan)tia  das  d(it)as  terras  seriaõ  oito  legoas,  p(o)r  q(uan)to  faltavaõ  m(ui)tas  nas  datas  deseu  Constituinte, 

10  p(o)r  se  achar  m(ui)to  pau  brasil  nos  lemites  das  d(it)as  datas,  a  q(u)al  nellas  se  resalva  as  emq(ue)  od(it)o  pau  está,  eoutras  ter¬ 
ras,  q(ue)  naõ  saõ  suficientes,  e  pelo  m(es)mo  resp(ei)to  nas  d(it)as  datas  declaradas,  e  ássim  mais  dei  fé  ao  d(it)o  Mig(u)el  Corr(ei)a  Dantas 
hu(m)a  Caza  detelha  feita  nad(it)a  terra,  a  q(u)al  parecia  feita  havia  m(ui)to  tempo,  eele  dito  aceitou  ad(it)a  posse,  eassinou 
este  instrum(en)to  com(m)igo,  ecom  as  t(es)t(emunh)as,  que  prez(ent)es  foraõ  Antonio  Galvaõ,  Joaõ  Dantas,  André  daCosta,  Do¬ 
mingos  Martinz,  pessoas  demim  Tabeliaõ  Reconhecidas,  e  moradores  neste  Rio  deS.  Miguel,  eeu  Antonio  Mon- 
15  teiro  de  Coitto  T(abeli)am  do  publico,  e  do  Judicial  na  Lagoa  do  Sul,  e  Escr(iva)m  das  de  marcaçoens,  peloS(e)n(ho)r  Duarte  de- 

Albuquerque  Coelho,  Cap(it)am,  e  Gov(emad)or  perpetuo  em  toda  esta  Capitania  d(it)a  dePern(ambu)co,  por  S(ua)  Mag(estad)e,  q(ue)  este  ins- 
trumentofiz,  e  asinei  de  meu  publico  sinal,  q(ue)  tal  hé  dito  dia,  mez,  eanno  etc  Sinal  publico.  = 

Antonio  Galvaõ=  Joaõ  Dantis=  André  daCosta=  Domingos  Martinz=  Miguel 

Corrêa  Dantas  =  Bemabé  de  Coitto  deLemos  publico  Tab(eli)am  do  Judicial,  enotas  nesta  V(ill)a  deS(an)ta  '  dir.:  Reconhecim(en)to 

20  Maria  Magdalena  da  Lagoa  do  Sul,  eseus  t(e)r(m)os  por  S(ua)  Alteza  q(ue)  Deos  G(oard)e  Certifico,  q(ue)  aletra  do  auto 
de  posse,  esinal  publico  atraz,  hé  do  T(abeli)am  Antonio  Monteiro  de  Coitto,  T(abeli)am  que  foi  desta  d(it)a  Villa  meu  an¬ 
tecessor,  e  Pai,  o  que  tudo  Reconheço  pelo  ver  escrever,  e  asinar  em  publico,  eter  oseu  Cartorio,  ep(o)r  meser  pedido 
oprez(ent)e  Reconhecim(en)to  o  passei  naverd(ad)e,  em  q(ue)  o  torgo  minha  fé  p(o)r  mim  feito,  easinado  domeu  publico  sinal,  e 
razo,  de  que  uzo,  que  tal  hé,  hoje  vinte,  esete  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil,  eSeiz  centos,  eSetenta,  equatro  an-40 
25  nos=  Sinal  publico  =  Bemabé  de  Coitto  de  Lemos  =  Belchior  Al(vare)z  Faz  asaber  a  V(ossa)  S(enhoria),  em-  ^ir.:  Petiçaõ 

como  os  lemites  das  terras,  q(ue)  lhepertencem,  que  ouve  p(o)r  titulo  decompra,  eem  outra,  q(ue)  V(ossa)  S(enhoria)  lhefez  merce  em  nome 
do  donotario  nas  Cabeceiras  das  Alagoas,  e  Rio  deS(aõ)  Fran(cis)co,  onde  ás  achasse  devolutas,  ou  naõ  fossem  dadas 
pelo  donotorio,  sobre  as  quaes  trouce  de  mandas  com  André  da  Rocha,  Christovaõ  daRocha,  Gonçalo  da- 
Rocha,  Thomé  da  Rocha,  depois  deletigarem,  fizeraõ  seos  concertos,  e  Escrituras  deamigavel  compoziçaõ, 

30  em  q(ue)  elle  sup(licant)e  de  clara,  elhelemita  as  terras,  q(ue)  lheficaraõ  aos  d(it)osChristovaõ  daRocha,  André  daRocha, 

Gonçalo  daRocha,  Thomé  daRocha,  tomando-lhes  a  melhor  p(ar)a  si  q(ue)  o  sabiaõ,  equeriaõ  possuir 

sem  titulos  de  q(ue)m  as  podia  dar,  e  depois  dos  d(it)os  concertos,  lhe  empede(m)  aterra  delle  sup(licant)e  fazendo  p(o)r  si  no- 
33  teficações  as  pessoas  aque  elleSup(licant)e  tem  arendado  Curraes,  ameassando-os,  eaoutros  botando-os  fora, 


39Registra-se  à  margem  esquerda:  Ribeira  da  Agoa  Gagorim 
40  Registra-se  à  margem  esquerda:  27.X.1674 
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7r  evendendo  os  Citios  delleSup(licant)e,  evalendo-se  depotencias,  ealguns,  como  hé  Sebastiaõ  daRochaPitta  pedir 

terras  noslemites  delleSup(llicant)e  pegado  com  os  Curraes,  que  elle  tem  postos  no  Taipú,  e  Tamoatá,  lemites  do  Rio 
deS(aõ)  Miguel;  ep(o)r  q(ue)  V(ossa)S(enhoria)  naõ  hé  informado  das  confrontações  que  lhepertencem  àelleSup(licant)e 
de  data  na  Carta,  digo  de  data,  eoutras,  q(ue)  sepediraõ  p(o)r  ensinuaçaõ  dos  d(it)os  Rochas;  epor  q(ue)  hoje  naõ  há  justiça,  ou  a 
5  q(ue)m  se  possa  Requerer,  eserem  terras  Remotas  aonde  nunca  ouve  Official  de  just(iç)a,  e  distancia  serem  de  cincoenta, 

ouSecenta  Legôas  desse  Arrayal.  P(ed)e  a  V(ossa)S(enhoria)  mande  p(o)r  seu  Despacho,  q(ue)  naõ  uzem  das  d(it)as  datas,  sem  elle 
Sup(licant)e  ser  inteirado  conf(o)r(m)e  os  seus  titulos,  eEscrituras  feitas  com  os  d(it)os  acima,  nem  levantem  Curraes,  nem  no¬ 
va  coiza  algu(m)a  até  aterra  ser  restaurada,  ehaver  audiências  puhlicas,  q(ue)  cadahum  possa  dizer  desua  just(iç)a, 

e  Receherá  Mercê.  =  As  cartas  q(ue)  dei  a  alguns  dos  Sup(lica)dos  nesta  petiçaõ,  foraõ,  como  saõ,  com  clausula,  de  que  \  esq.:  Despacho 

10  naõ  prejudicaria  a  terceiro,  nem  aoutras  Cartas,  q(ue)  ouvessem  mais  antigas;  e  assim  está  claro,  que  quem  as  tem 

depois  da  do  Sup(licant)e,  q(ue)  lhe  podem  inpesser  com  ellas,  antes  uza  das  Cartas  q(ue)  lhe  passei  naforma  delias,  que  saõ 
com-as  clausulas,  que  aqui  refiro,  o  q(ue)  assim  ornando  p(o)r  este  despacho,  eq(ue)  naõ  inove  fora  do  módo,  em  q(ue)  lhe  passei 
couza  alguma.  Arrayal  em  nove  deAhril  de  mil,  eseis  centos,  etrinta,  ehum  annos  =  Matinas  de  Alhuquer-41 

que  =  Certidaõ  =  Certefico  eu  Manoel  Gomes,  Escrivaõ  da  Ventena,  q(ue)  eu  em  comprim(en)to  dap(etiç)am,  e  desp(ach)o  \  eSq.:  Cert(id)am 

15  a  cima  do  S(e)n(ho)r  Matinas  deAlhuq(ue)r(qu)e,  notifiquei  a  Requerim(en)to  de  Belchior  Al(vare)z,  a  Sebastiaõ  daRochaPitta,  assim,  eda- 
maneira,  q(ue)  nella  secontem,  aque  respondes,  que  odespacho  do  S(e)nh(o)r  Mathias  deAlbuq(ue)r(qu)e  estava  taõ  ajustado  a  razaõ, 
como  todas  as  couzas  suas  osaõ,  equeichar-se  aparte,  que  lhe  faz  prejuízo,  isso  pertensse  aoutro  Tribunal,  adonde  se- 
Veja  quem  ofáz,  eq(ue)m  tem  justiça,  epor  assim  passar  naVerd(ad)e,  passei  esta  Cert(id)am  hoje  quinze  dias  do  mes  de  Outu-4" 

bro  deseis  centos,  etrinta,  edous  annos  =  Manoel  Gomes.  Bernahé  de  Coitto  de  Lemos,  publico  Tab(eli)am  do  judi-  À  esq.:  Reconhecim(em)to 

20  ciai,  enotas  nesta  Villa  deS(an)ta  Maria  Magdalena  daLagôa  do  Súl,  eseos  termos,  p(o)r  S(ua)  Alteza,  q(ue)  Deos  g(oard)e  Certifi¬ 
co,  q(ue)  osinal  posto  ao  diante  dap(etiç)am,  e  desp(ach)o  delia,  hé  deMathias  de  Albuq(ue)r(qu)e  Gov(ernad)or,  que  foi  dePem(ambu)co;  eoutro  sim  aletra  da- 
Cert(ida)m  abaixo  dod(it)o  Sinal,  esinal  posto  aopé  delia,  hé  de  ManoelGomes,  Escr(iva)m  dadata  da  dita  a  Ventena,  que  foy 
nesta  dita  V(ill)a,  os  quaes  sinais,  eletra  daCert(ida)m,  Reconheço  p(o)r  ter  outros  m(ui)tos  em  meu  Cartorio,  ever  escrever,  eassinar  odito 
Escr(iva)m  m(ui)tas  vezes,  ep(o)r  meser  pedido  oprez(ent)e  Reconhecim(en)to,  o  passei  naverdade,  em  q(ue)  otórgo  minha  fé,  p(o)r  mim  feito, 

25  Easinado  de  meu  publico  sinal,  erazo  de  que  uzo,  q(ue)  tal  hé,  hoje  vinte  sete  dias  do  mez  de  Outubro  demil,43 

eseis  centos,  esetenta,  equatro  anos  =  Sinal  publico  =  Bernahé  de  Coitto  de  Lemos  =  Auto  deposse,  À  esq.:  Auto  de-  posse 

q(ue)  dei  aMiguel  Correia  Dantas  como  Proc(urad)or  de  Belchior  Al(vare)z  daterra,  q(ue)  se  achar  daRib(ei)ra  da  Agôa44 
até  aMataqueri,  eCahiceiras  do  Rio  Giquiá,  Saibam  quantos  estepublico  instrumento  deauto45 
30  deposse  dado  empublica  f(o)r(m)a,  virem  como  no  Anno  do  Nascimento  deN(osso)  S(e)n(ho)r  Jesus  Christo  daéra  de-46 
mil,  eseiscentos,  etrinta,  equatro  annos,  aos  dezoito  dias  domez  deMaio,  aonde  chamaõ  oRio  de-47 
S(aõ)  Miguel  no  Campo  deNhaum,  junto  aos  Citios,  e  Curraes  povoados  nasterras  deBelchior  Al(vare)z 
junto  ao  Porangossú  dap(ar)te  do  Sul,  esendo  ahi,  apareceo  Miguel  Corr(ei)a  Dantas  comoProc(urad)or  bast(ant)e  de- 
35  Belchior  Al(vare)z,  o  q(ue)  meconstou  p(o)r  humaprocuraçaõhast(ant)e  feita  em  meu  Livro  deNotas,  p(e)la  q(u)al  merequereo 


41  Registra-se  à  margem  direita:  9.IV.1631 

42  Registra-se  à  margem  direita:  15.X.1632 

43  Registra-se  à  margem  direita:  27.X.1674 

44  Registra-se  à  margem  direita:  Ribeira  da  Agoa 

45  Registra-se  à  margem  direita:  Matagoari 

46  Registra-se  à  margem  direita:  Cabeceiras  do  Rio  Giquiá 

47  Registra-se  à  margem  direita:  18.V.1634 
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7v  lhe  desse  posse  em  vertude  de  hu(m)a  data,  q(ue)  me  aprezentou  deSeis  legoas  deterra,  dada  pelo  donotario  Duar¬ 
te  deAlbuq(ue)r(qu)e  Coelho,  aseu  Ir(ma)o  Mathias  deAlbuquerque,  ep(o)r  elle  trespassada  aod(it)o  Belchior  Al(vare)z,  e 
aseufilho,  como  da  dita  data  consta,  evisto  seu  Requerim(en)to  lhedei  posse  na  maneira  seguinte,  naõ 
prejudicando  aposse  mais  antiga,  q(ue)  o  d(it)o  Requer(en)te  tomou  dada  p(o)r  mim  Tabeliaõ,  emvirtude  deoutras 
5  datas  das  terras  do  Tamoatá,  edaRib(ei)ra  dagoa,  e  Taugiré,  epastos  da  Parangiba,  eseos  lemites, 

edeoutra  posse  mais  antiga,  q(ue)  o  d(it)o  Belchior  Al(vare)zhavia  tomado  p(o)r  outra  data  de  dés  legoas 
p(o)r  costa  em  quadra  ávida  p(o)r  titulo  decompra  deAntonio  deMoares  Barboza,  e  me  Requereo  q(ue) 
lhedesse  posse  detodas  as  mais  terras,  q(ue)  se  achassem  nas  Cabeceiras  de  Giquiá,  eRio  Curoruipe  de- 
hu(m)abanda,  edaoutra  correndo  p(ar)a  o  Rio  deS(aõ)  Fran(cis)co  até  a  Malaquerí,  onde  o  d(it)o  Belchior  Al(vare)z 
10  tem  povoado  alguns  annos  o  Sitio  deAntonio  M(end)is,  eo  deAntonio  Al(vare)z  Per(eir)a  Guarda,  eJoaõ  Velho 

Tinouco,  e  outros  m(ui)tos,  ep(ar)a  oSertaõ,  e  Nórte,  eSul,  todas  as  terras  q(ue)  se  acharem  naconformid(ad)e  desu- 
as  datas,  eSismarias  em  legoas,  e  meias  legoas,  epedaços,  quepossaõ  servir  p(ar)a  gados  athé  perfazer 
as  ditas  seis  legoas  emquadra  naformadeclarada  nad(it)a  data,  a  q(u)al  ficaria  confrontando,  epartin- 
do  com  as  mais  datas,  q(ue)  o  d(it)o  Belchior  Al(vare)z  possue,  eestá  deposse,  eme  Requeria  também  lhedes- 
15  seposse  detodos  os  pastos,  q(ue)  se  achassem  nas  Parangabas,  eemtodos  aq(ue)les  lemites,  q(ue)  fossem  de- 
prestimo  naConformid(ad)e  das  datas  deSeu  Constituinte,  pela  q(u)al  terra  andou,  epasseou  m(ui)to  devagar 
com  humafouce  namaõ,  cortando  arvores,  eplantando  outras  deespinhos,  ebotando  terra,  epedrapara  oár, 

Cavando  com  hu(m)a  eyxada,  efazendo  todas  as  mais  couzas  necess(ari)as,  elogo  eu  Tab(eli)am  prez(ent)es  as  testem(unh)as 
ao  diante  asinadas,  enomedas,  disse  em  alta,  eintelegivel  vós  huma,  em(ui)tas  vezes  sehavia  q(ue)m  impedisse 
20  a  ditaposse,  ep(o)r  naõ  haver  pessoa,  q(ue)  acontradicesse,  lhadei  Real,  eactual,  Civel,  e  natural  pacificam(ent)e 
deste  dia  paratodosempre  comtodos  os  pastos,  agoas,  e  mattos,  elogradouros,  elogo  od(it)o  Mig(u)el  Corrêa 
Dantas  ficou  empossado  em  vestido,  eem  corporado  nas  ditas  terras;  edecomo  lhadei,  etomou  ad(it)a  posse 
se  asinou  neste  instrom(en)to  com  migo  Tabeliaõ,  e  com  as  t(es)t(emunh)as,  que  prez(ent)es  foraõ  Manoel  de  Caldas, 

Antonio  Galvaõ,  Francisco  Mendes,  André  daCosta,  Domingos  M(a)r(tin)z,  Joaõ  Dantas, 

25  passoas  demim  Tab(elia)m  Reconhecidas,  e  moradores  neste  Rio  deS(aõ)  Miguel,  eeu  Antonio  Mont(ei)ro  de- 
Coitto  T(abeli)am  do  publico,  edo  Judicial  na  LagoadoSul,  eEscrivam  das  demarcaçoens,  pelo  S(e)n(ho)r  Du¬ 
arte  de  Albuq(ue)r(qu)e  Coelho, Cap(ita)m,  eGov(ernad)or  perpetuo  em  toda  estaCapitania  p(o)r  S(ua)  Mag(estad)e  etc 
Este  instrum(en)to  fiz,  easinei  demeu  publico,  e  Razo  sinal  de  que  uzo,  dito  dia,  eanno  acima  == 

Sinal  publico  =  Antonio  Mont(ei)ro  deCoitto  =  MiguelCorr(e)a  Dantas  =  Antonio 
30  Galvaõ  =  ManoeldeCaldas  =  André  daCosta  =  Domingos  Martinz  =  Joaõ  Dantas  = 

Reconhecim(en)to  =  Bemabé  de  Coitto  de  Lemos  publico  T(abeli)am  do  Judicial,  e  nottas  nesta  V(il)a  deS(an)ta  Maria  Magdale-  A  dir.:  Reconhecim(en)to 
na  da  LagoadoSul,  eseus  t(e)r(m)os  p(o)r  S(ua)  Alteza,  q(ue)  Deos  g(oar)de  Certefico,  q(ue)  aletrado  auto  deposse,  esinal  pu- 
33  blico,  e  Razo  póstos  ao  pé  delle  saõ  do  T(abeli)am  Antonio  Mont(ei)ro  deCoitto,  meu  antecessor,  ePay  T(abeli)am,  quefoi  nesta 
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8r  dita  Villa,  o  que  tudo  Reconheço  pelo  ver  escrever,  eassinar  em  publico,  e  razo,  eter  oSeu  Cartorio  em  meu  po 

der,  ep(o)r  meser  pedido  o  prez(ent)e  Reconhecim(en)to  o  passei  naverd(ad)e  em  que  otorgo  minhafé,  p(o)r  mim  feito,  easinado 
de  meu  publico  sinal,  e  razo  de  que  uzo,  que  tal  hé  hoje  vinte  sete  dias  do  mez  deOutubro  de  mil  seis  centos,48 

esetenta,  equatro  annos  =  Sinal  publico  =  Bernabé  de  Coitto  de  Lemos  =  Diz  Cap(ita)m  Fran-  A  esq.:  Petiçaõ. 

5  cisco  Al(vare)z  Camello,  que  p(ar)a  bem  desua  just(iç)a  lhehé  necess(a)r(i)o  o  treslado  de  auto  de  posse  q(ue)  o  sup(licant)e  tomou  na  mattaque 
ri,  em  virt(ud)e  desuas  do  acçoens,  como  herdeiro  de  seu  Pai  Belchior  Al(vare)z,  já  defunto,  Pelo  q(ue)  P(ede)  aV(ossa)  M(ercê)  lhe  mande 
passar  o  d(it)o  treslado  authentico  p(o)r  hum  Tabeliaõ  deste  Juizo  em  modo  que  faça  fé,  o  qual  ellesup(plicant)e  aprezenta. 

Ereceberá  Mercê.  =  Dese-lhe  o  treslado,  que  pede  em  modo  que  faça.  Recife  em  vintetrez  de  Jun-49  A  esq.:  Desp(ach)o 

ho  de  mil,  eseis  centos,  esetenta  annos  =  Beremjer  =  Treslado  do  que  sepede  Auto  de  Retificaçaõ  de- 
10  posse  das  terra  da  Mataqueri.  Anno  do  Nascimento  deN(osso)  Senhor  Jesuz  Christo  de  mil,  eseis  centos,  e  A  esq.:  Auto  da  reteficaçaõ 

Secenta,  equatro  annos,  aos  Cinco  dias  do  mez  de  Maio  do  d(it)o  anno,  estando  eu  T(abeli)am  naMataqueri  acima50  Posse- 

daponte,  onde  esteve  o  Curral  do  Cruvelo  pouco  mais,  ou  menos  de  meia  legoa  aonde  eu  T(abeli)am  ao  diante  no= 
meiado  fui  chamado,  eo  Juiz  ordinário  Francisco  Mendes  Dantas,  esendo  ahi  pelo  Alferes  Reformado  Fran(cis)co 
Al(vare)z  Bezerra,  foi  requerido  ao  dito  Juiz,  q(ue)  em  vertude  da  data,  q(ue)  lhe  aprezentava,  de  q(ue)  estava  deposse,  a  q(u)al 
15  data  éra  passada  pelo  donotario  Duarte  de  Albuq(uerqu)e  Coelho,  dada  aseo  Ir(ma)o  Mathias  Albuq(uerqu)e,  etrespassada 
ao  pai  do  d(it)o  Requerente  Belchior  Al(vare)z  deseis  legoas  deterra  em  quadra,  onde  as  achase,  ou  napraya,  ou  no  Sertaõ 
de  préstimo  do  Rio  deS(aõ)  Miguel  ao  Rio  S(aõ)  Fran(cis)co  em  legoas,  emeias  legoas,  ou  pedaços  onde  quizesse,  e  às  acha- 
se  deprestimo  para  gado,  Requerendo  ao  d(it)o  Juiz,  q(ue)  em  vert(ud)e  da  d(it)a  data  lhe  mandase  dar  posse  do  Sitio,  em  que 
tinha  oseu  Curral  assim,  e  da  man(ei)ra  que  o  possuhia,  o  qual  sitio  p(o)r  ser  já  povoado  am(ui)tos  annos,  lhecoube  aelle 
20  em  folha  de  partilha  em  Erança  deseupai,  confrontando  od(it)oSitio  p(ar)a  ap(ar)te  do  Sul,  eSerra  daMataqueri 

com-os  Curraes  deSeu  Cunhado  Bernardo  Vieira,  ecom-o  Sitio,  que  possuem  os  herd(ei)ros  de  Joaõ  Velho  Tinou- 

co,  havido  atitulo  de  compra  deseupai  Belchior  Al(vare)z,  ecom  o  Sitio  quepossue  [TSua  maí  Joanna  Bezerra  on-j  Antonio  Al(vare)z  Permangonda, 

[Tde  esteve]  assim,  eda  maneira  que  foi  avaliado,  ecom  adata  do  Capitaõ  maior  Damiaõ  daRocha,  eos  mais  eréos,  que  com- 
elle  apossuem,  naõ  prejudicando  aterceiro  naconformid(ad)e  desua  doaçaõ;  e  assim  mais  Requeria  p(o)r  elle,  ecomo  Pro- 
25  curador  de  sua  Maí,  como  me  constou  p(o)r  huma  Procuraçaõ  feita  pelo  Tab(eli)am  Antonio  da  Motta,  quelogo  apre- 
zentou,  cuja  subscrisaõ,  e  sinal  razo,  Reconheço  ser  do  proprio,  que  lhe  mandase  dar  posse  das  terras  q(ue)  se  achasem 
de  préstimo  correndo  p(ar)a  parte  do  Norte  ,e  Ri(bei)ra  da  goa  na  conformid(ad)e  dasua  do  açaõ  deto  dos,  os  pastos,  q(ue)  seacha 
sem  depréstimo  p(ar)asepoderem  povoar  com  gados  até  se  encher  asua  data  naconformid(ad)e  delia  confrontando 
p(ar)a  aparte  do  Nórte  com  as  déz  legoas,  de  q(ue)  estaõ  também  deposse  de  outra  data  mais  antiga  havida  do- 
mesmo  donotario,  ep(ar)a  oSertaõ  todas  as  terras,  q(ue)  se  acharem  confrontando  sempre  p(ar)a  aparte  do  Sul  com-o 
30  Cap(ita)m  maior  Damiaõ  daRocha,  e  mais  Eréos  nad(it)a  data  até  se  encher  ad(it)a  data  deseis  legoas  em  quadra 

naConformid(ad)e  da  d(it)a  data,  e  Carta  deSismaria,  o  que  visto  oseu  Requerim(en)to  mandou  o  d(it)o  Juiz,  q(ue)  na  fónna 
delia  lhe  desse  aposse  que  pedia,  o  q(ue)  visto  p(o)r  mim,  e  mandado  do  d(it)o  Juiz  naforma  do  Requerim(en)to  do  d(it)o  Francisco 
Al(vare)z  Bezerra,  lhedei  ad(it)a  posse  na  maneira  seguinte.  Tomei  o  d(it)o  Fran(cis)co  AI(vare)z  Bezerra  p(el)a  maõ,  epasseei  com- 
elle  p(el)a  dita  terra  m(ui)to  devagar,  tomando  o  d(it)o  Fran(cis)co  Al(vare)z  Bezerra  huma  eyxada,  cavando  terra,  ea  Rançando 
35  Arvores,  eplantando  outras  deespinho,  cortando  arvores  com  hu(m)  facaõ,  elevantou  huma  Cruz,  efes  outra 


48  Registra-se  à  margem  direita:  27.X.1674 

49  Registra-se  à  margem  direita:  23.VI.1670 

50  Registra-se  à  margem  direita:  5.V.1664 
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8v  em  huma  Supupira,  botando  terra  p(ar)a  o  ar,  eeu  disse  trez  vezes  em  altas,  e  entelegiveis  vozes  sehavia  al- 

gu(m)a  pessoa,  ou  pessoas,  q(ue)  lhecontradicesse  o  dar-lhe  ad(it)a  posse,  ep(o)r  naõ  haver  pessoa  q(ue)  lha  contradicesse,  lhadei  Real,  eactu 
al  pocessaõ  das  d(it)as  terras  conteudas  nad(it)a  data,  eSismaria  naformadeSeu  Regim(en)to  sem  prejudicar  aterceiro,  com- 
todos  os  pastos,  e  madeiras,  agoas  logradouros,  e  detudo  o  mais  pertencente  a  d(it)a  terra  naConformid(ad)e  dad(it)a  data,  e 
5  Requerim(en)to,  a  q(u)al  o  d(it)o  Fran(cis)co  Al(vare)z  Bezerra,  p(o)r  si,  ecomo  proc(urad)or  deSua  May  aceitou,  eficou  logo  dehoje  p(ar)a  todo  sem¬ 
pre  emvestido,  e  encorporado,  e  empossado  detoda  ad(it)a  terra  naforma  deseu  Requerim(en)to;  eposse  que  lhe  dei,  q(ue)  elle  acei¬ 
tou  como  suas,  q(ue)  saõ,  sendo  test(emunh)as  oSarg(en)to  mayor  Francisco  G(onça)l(ve)z  Vieira,  Domingos  Antunes,  o  Alferes  Jozé  Fer¬ 
reira  Ferro,  Afonço  deCarvalho,  Bartholomeu  Pinheiro,  Jozé  FerreiraColaso,  edecomo  dei  ad(it)a  posse,  eo- 
d(it)oFrancisco  Al(vare)z  Bezerra  a  ceitou,  eo  d(it)o  Juiz  a  mandou  dar,  se  assinaraõ  com  as  d(it)as  testem(unh)as  Eeu 
10  Manoel  deMedeiros  Furtado  Taheliaõ,  q(ue)  o  escrevy  =  Francisco  Mendes  Dantas  =  Francisco  Alvares 
Bezerra  =  Francisco  G(onça)l(ve)z  Vieira  =  Domingos  Antunes  =  JozéFerreiraFerro  =  Afonço  deCarvalho 
Jozé  Ferr(eir)a  Colaso  =  Bartholomeu  Pinheiro,  o  q(u)al  treslado  de  Escritura.  Eu  Pedro  de  Oliveira 
T(abeli)am  publico  do  Judicial,  e  notas  nesta  Villa  deS(aõ)  Francisco,  eseu  termo,  Capitania  dePemambuco  por 
S(ua)  Mag(esta)de  fiz  tresladar  dehum  Livro  deNotas,  q(ue)  em  meu  Cartorio  tenho,  em  o  qual  escreveo  meu 
15  antecessor  oT(abeli)am  Manoel  deMedeiros  Furtado,  acujoL(ivr)o  me  Reporto,  ecom  elle  este  treslado  conferi,  e  concer¬ 
tei  com  o  Juiz  abaixo  asinado,  subscrevy,  easiney  demeu  publico  sinalseg(uin)te  Aos  dezaseis  dias  do  mez  de 
Fever(eir)o  de  mil,  eseis  centos,  esecenta,  enove  annos  =  Estava  oSinal  publico,  Concertado  p(o)r  Tab(eli)am51 
==  Pedro  de  Oliveira,  e  com  migo  Juiz  Joaõ  Ferreira  Ferro  =  O  qual  treslado  de  auto  deposse  em  compri¬ 
mento  do  despacho  atrás  do  Juiz  ordinário,  o  Cap(ita)m  Christovaõ  Berimger  deAndrade,  Eu  Francisco  B(arbo)za 
20  Rego;  Tab(eli)am  do  publico  Judicial,  enotas  daV(il)a  de  Olinda,  eseus  t(e)r(m)os,  CapitaniadePemambuco  p(o)r  S(ua)  Alteza, 
fiz  tresladar  bem,  efielm(en)te  do  proprio  original,  q(ue)  mefoi  aprezentado,  de  q(ue)  como  o  tomei  aentregar  ao  Cap(ita)m 
Francisco  Al(vare)z  Camello,  q(ue)  deseu  Recibo  asinou  aqui,  ecom  o  proprio  estetreslado  conferi,  econcertei  com-o 
proprio,  ecom-o  Official  abaixo  assinado  fiz  escrever,  esubscrevy,  easinei  de  meu  sinal  Razo  neste  Recife 
aos  dezoito  dias  domez  de  Julho  de  mil  eseis  centos,  esetenta  annos  Francisco  BarbozaRego  ==  52 
25  Concertado  p(o)r  mim  Tab(eli)am  ==  Francisco  Barboza  Rego  =  E  com  migo  T(abeli)am  Balthazar  Aranhade 

Araújo  =  Francisco  Al(vare)z  Camello.  =  Auto  de  posse  q(ue)  tomou  o  Cap(ita)m  Francisco  Al(vare)z  Camello  das  A  dir.:  Auto  de  Reteficação  de  posse, 

terras  abaixo  nomeadas.  Anno  do  Nascimento  deN(osso)  Senhor  Jesus  Christo  demil,  eseis  centos,  esetenta,  e 
seis  annos,  aos  vinte,  e  sete  dias  do  mez  de  Julho  do  dito  anno,  no  Sitio  das  Alagoas,  eSerra  do  Orucurituba,53 
Serralimpa,  q(ue)  no  termo  desta  Villa  deS(anta)  Maria  Magdalena  daLagôadoSúl,  Capitaniade  Pern(ambu)co 
30  aonde  eu  Tab(eli)am  ao  diente  nomeado  fui,  esendo  ahi  logo  pelo  Cap(ita)m  Fran(cis)co  Al(vare)z  Camello  mefoi  dito  em  prez(en)ca 

das  test(emunh)as  ao  diante  nomeiadas,  eo  m(es)mo  mefoi  dito  pelo  Cap(ita)m  Gaspar  de  Araújo  como  proc(urad)or  bast(ant)e  do  Cap(ita)m  maior 
João  daFonceca  ,  q(eu)  logo  me  aprezentou  feita  pelo  d(it)o  Cap(ita)m  maior  na  Era  demil,  eseis  centos,  esetenta,  e 
seis  annos,  aos  vinte,  ehum  dias  do  mez  de  Julho  do  prez(ent)e  anno,  ep(o)r  elle,  epelo  d(it)o  Cap(ita)m  Franc(isc)o  Al(vare)z  Camello,54 
mefoi  Requerido,  q(ue)  em  vert(ud)e  desuas  datas,  q(ue)  lhe  haviaõ  ficado  p(o)r  morte,  efalecim(en)to  deseu  pai,  o  Cap(ita)m  Belchi- 
35  or  Al(vare)z,  as  quaes  me  aprezentou  dadas  peloSenhorio,  q(ue)  entaõ  éra  destaCapitania  dePemambuco 


51  Registra-se  à  margem  esquerda:  16.11.1669 

52  Registra-se  à  margem  esquerda:  18.VII.1670 

53  Registra-se  à  margem  esquerda:  27.VII.1676 

54  Registra-se  à  margem  esquerda:  21. VII.  1676 
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9r  Duarte  deAlbuquerque  Coelho  dadas  aseu  Ir(ma)o  Mathias  de  Albuq(ue)r(qu)e,  ep(o)r  elle  trespassadas  aopai  del- 

le  dito  Requer(en)te  digo  Cap(ita)m  Requerente,  eoutra  data  dada  pelo  m(es)mo  Mathias  deAlbuq(ue)r(qu)e,  sendo  Gov(emad)or 
destaCapitania  dePem(ambu)co,  ao  dito  Cap(ita)m  Belchior  Al(vare)z  de  quatro  legoas  deterra  em  quadra  nas  Cabe¬ 
ceiras  destas  Alagoas,  Parangaba,  e  Rib(ei)ra  dagoa,  até  o  Rio  de  S(aõ)  Fran(cis)co  devedidos,  naõ  as  achando 
5  juntas,  para  q(ue)  as  podesse  tomar  em  legoas,  emeias  legoas,  como  melhor  lheparecese,  e  a  data,  que  foi 

trespassada  pelo  m(es)mo  Mathias  deAlbuq(ue)r(qu)e,  consta  deseis  legoas  deterra  desde  o  Rio  deS(aõ)  Miguel, 
até  oR(io)  deS(aõ)  Fran(cis)co,  onde  quér,  q(ue)  as  achase,  em  q(ue)  as  tomaria  em  legoas,  e  meias  legoas,  ou  pedaços 
em  huma,  ou  m(ui)tas  partes,  até  prefazer  as  d(it)as  seis  legoas  em  quadra,  e  àssim  mais  outra  Carta  de 
data  detres  legoas  deterra  dada  pelo  dito  do  notário  a  seu  Ir(ma)o  Mathias  deAlbuq(ue)r(qu)e,  ep(o)r  elletres- 
10  passadas  ao  d(it)o  Cap(ita)m  Belchior  Al(vare)z,  p(ar)a  q(ue)  as  podese  tomar  nap(ar)te  onde  melhor  se  achasem  todas 
trez  juntas,  ou  cadahu(m)a  depersi,  ou  aos  pedaços  aonde  as  houvese  p(o)r  dar  em  toda  asua  Capitania, 
como  delias  consta  que  aqui  vaõ  juntas,  Requerendo-me  q(ue)  naforma  das  d(it)as  do  acções,  e  Cartas  deSiz- 
marias  lhe  desse  posse,  sem  emb(ar)go,  de  q(ue)  seu  pai  o  d(it)o  Cap(ita)m  Belchior  Al(vare)z  as  houvesse  tomado  em- 
m(ui)tas,  evarias  p(ar)tes  p(o)r  si,  ep(o)r  seos  procuradoresbast(ant)es,  em  Vert(ud)es  da  q(ue)las  mesmas  doacçoês  detodas  as  terras,  e 
15  Sítios,  q(ue)  elles  tem  povoado  na  Rib(ei)ra  do  Tamuatámirim,  epastos  novos,  eRib(ei)ra  dagoa,  edetodas  as  mais 
terras,  epastos  q(ue)  se  acharem  daSerra  d’agoa,  até  aSerralimpa,  eSerra  do  Orucurituba,  eSerra 
das  tres  pontes,  e  mais  Serras,  q(ue)  nos  d(it)os  lemittes  ouver,  q(ue)  sirvaõ  para  pastos  de  gados  nafonna  de 
suas  doaçoens,  correndo  das  d(it)as  Serras  p(ar)a  parte  do  Súl,  e  nórte,  Leste,  eo  Este  até  inteiram(ent)e  seinteirar  detodas 
as  q(ue)  lhepertencerem  naforma  das  m(es)mas  doaçoens,  confrontando  p/(el)*/a  ap(ar)te  do  mar  com  outradata  dedes  legoas  de- 
20  terra,  deq(ue)  estava  p(o)r  si,  eseus  antepassados  deposse  am(ui)tos  annos,  como  também  das  que  meaprezentou,  q(ue)  eu  Tabeliaõ 
dou  fé  vêlas,  eserem  doproprio  donotario,  q(ue)  todas  vaõ  aqui  juntas,  eestarem  authenticas,  e  Reconhecidas,  como 
também  me  aprezentou  outras  posses  destas  m(es)mas  sobred(it)as  terras,  dadas  pelo  Tab(eli)am  Antonio  Mont(ei)ro  de  Coitto 
meu  pai,  eoutra  pelo  T(abeli)am  Manoel  de  Med(ei)ros  Furstado,  como  delias  consta:  cujo  sináes  eu  Tab(eli)am 
Reconheço.  Em  vert(ud)e  das  quaes  Escrituras;  e  datas.  Cartas  deSismarias,  eu  dito  T(abeli)am  com  ellas  nas  maõs 
25  disse  huma,  eduas,  e  trez  vezes,  sehavia  pessoa  alguma,  q(ue)  impedisse,  ou  tulhesse  aposse,  q(ue)  tomava  o  d(it)o  Capitaõ 
Francisco  Al(vare)z  Camello  das  d(it)as  terras  atraz  nomeadas,  o  que  eu  dito  Tab(eli)am  disse  em  vóz  alta,  einteligivel,  que 
todos  ouviraõ,  eentenderaõ,  assim,  eda  m(es)ma  maneira,  que  mefoi  Requerido,  ep(o)r  naõ  haver  pessoa  alguma, 
que  impedisse,  outolhesse  o  tomar  das  d(it)as  posses,  nem  dicesse  tinha  embargos  alguns,  eu  d(it)o  T(abeli)am  lhemety 
huma  eixada  na  maõ,  com-aqual  cavou,  botando  terra  p(ar)a  o  ar,  andando,  epasseando  de  huma  p(ar)a  outra 
parte,  declarando  aforma  dad(it)a  posse,  eterras,  ecom  humafouce  Rossando  arvores  agrestes,  edomesticas,  e 
plantando  arvores  deespinhos,  efazendo  todas  as  mais  deligencias  parafirmeza  das  d(it)as  posses,  eposse,  com- 
30  que  eu  dito  T(abeli)am  lha  houve  p(o)r  dada  ad(it)a  posse,  metido,  e  emcorporado  nella  mansa,  epacifica,  Civel, 

E  natural,  assim  como  S(ua)  Alteza  manda,  com  que  logoficou  em  possado,  emettido  deposse 
32  das  sobred(it)as  terras  atráz  nomeiadas,  ep(o)r  elle  d(it)o  Cap(ita)m  mefoi  Requerido  q(ue)  elle  tomava  as  d(it)as  posses, 
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9v  eposse  p(o)r  si,  ecomo  Proc(urad)or  bast(ant)e  desua  maê  Joanna  Bezerra;  eo  Cap(ita)m  Gazpar  d'eAraujo,  atomava;  e  assestia 

Como  Proc(urad)or  Cap(ita)m  maior  Joaõ  daFonceca,  de  q(ue)  tudofiz  este  auto  deposse,  em  q(ue)  elles  asinaraõ  sendo  tezt(emunh)as 
prez(en)tes  Antonio  da  RochaPinh(ei)ro,  o  Alf(e)r(e)s  Joaõ  deS(aõ)  Payo  Nog(uei)ra,  eJoaõ  Camello  deAragaõ,  eNicoláo  An¬ 
tunes,  e  Lourenço  deMag(alha)es,  que  atudo  foraõ  prez(ent)es,  Eeu  Bernabé  de  Coitto  deLemos,  publico  Tabeliaõ 
5  do  Judicial,  e  notas  nesta  V(ill)a  deS(anta)  Maria  Magdalena  da  Alagôa  doSúl,  eseus  t(e)r(m)os  p(o)r  S(ua)  Alteza,  q(u)e  Deos 
G(oard)e,  atai  passe  dei,  efiz  este  auto  p(o)r  mim  feito,  easinado  de  meu  publico  sinal,  e  razo,  de  q(ue)  uzo,  q(ue)  tál  hé  = 

Lugar  do  sinal  publico  =  Bernabé  de  Coitto  de  Lemos,  Francisco  Al(vare)z  Camello  ==  Gazpar  deAr(auj)o  == 

Lourenço  de  Mag(alha)es  =Joaõ  Camello  deAragaõ  =  Joaõ  deS(aõ)  PayoNog(uei)ra  =  Antonio  daRocha 
Pinheiro  =  Nicoláo  Antunes  =  Os  quaes  treslados,  edatas,  [t+  de  petiçoens]  eposses,  eu  sobred(it)o  Bernabé  de 
10  Coito  de  Lemos,  publico  Tab(elia)m  do  Judicial,  e  notas  nesta  V(il)a  deS(anta)  Maria  Magdalena  daAlagoa 

duSúl,  eseus  t(e)r(m)os  p(o)r  S(ua)  Alteza,  que  Deos  g(oar)de,  fiz  tresladar  bem,  efiel  m(en)te  sem  couza  q(ue)  duvida 
faça,  que  aos  proprios  em  tudo,  ep(o)r  tudo  me  reporto,  q(ue)  entreguei  aod(it)o  Cap(ita)m  Francisco  Al(vare)z  Camello,  q(ue)  asinou 
decomo  o  recebeu,  etudo  vai  naverdade,  eosubscrevi,  e  asiney  de  meu  sinal  razo,  ecom  os  proprios,  estes  con¬ 
feri,  e  concertei  com-o  Off(ici)al  abaixo  asinado,  hoje  vinte,  eseis  dias  do  mez  de  Janeiro  demil,  eseis  centos,  eseten-55 
15  ta,  enove  annos  ==  Bernabé  de  Coitto  Lemos  ==  Concertado  p(o)r  mim  Tab(eli)am  Bernabé  de  Coit¬ 
to  de  Lemos  ==  E  commigo  Escr(iva)m  Antonio  Leitaõ  daPaz  ==  E  commigo  Juiz  Antonio  deMadeira  de- 
Carvalho  =  Decomo  Recebi  Francisco  Al(vare)z  Camello.  Joaquim  Tauares  de  !Ma 
cedo  Sdva,  Jlntonio  “Barôoza  de  Odueira  Taheiiaens  do  Puhiico  Judici- 
aC ejiottas  nesta  cidade  do  SaCuador  ( Bahia  de  todos  os  Santos  eseo  termo  por 
sua  Jliteza  Rçalque  <Deos  Çoarde  etc  certificamos  que  em  cumprimento 
9Q  do  despacho  proferido  peio  Doutor  Juiz  de  Tora  actuaC  Domingos  Jozé  Car - 

dozo  no  requerimento  quefói  asegundafoiha  deste  duro  conferimos  o- 
trasCado  supra  como  proprio  originai  a  que  eCCe  se  refere,  e  que  nos  foi  apre- 
zentado  peio  reuerendo  “Procurador  Çeraido  IMosteiro  deSam  6ento  des¬ 
ta  mesma  cidade  Trei  tManoeido  sacramento,  'Uniformemente  acha- 
25  mos,  e  damos  nossa  fé  de  que  eiie  se  acha  e.xtrahido  do  mesmo  Originai  6em 
efieimente  sem  couza  que  duuidafaça  enada  contém  mais  do  que  seacha 
no  dito  originai escripto,  esómente  tem  sinco  claros  sem  Letras,  o  que  procede 
deestar  o  referido  Originai naqueies  Lugares  Correspondentes  comsumido  do 
6ix,o,  eèastantemente  diiacerado  demaneira  que  nem  tem  Letras  e  nem  se- 
podem  entender  deforma  aiguma.  Tcertificamos  mais,  e  damos  outro  sem  nossa 
fé  deser  o  Originai uerdad(eir)o,  e  autorizado  judiciaim(en)te.  Como  se  dev(a  uer  no  proprio 
30  traslado  eo  tomamos  aentregarao  dito  “Reuerendo  Proc(urad)or  Ç(era)i“Ep(ar)a  constar  passamos56 

aprez(ent)e  por  hum  feito  e  am6os  asinados.  “B(ahi)a  12  de  JLou(em6r)o  demil oitocentos  e  três  annos.  A  dir.:  2 

Comferiffo  pormim  TÇaheiiafn  Jlntonio  “Barhosa  deOiiueira  Joaq(ui)m  Tauares  de!Mac(e)do  S(iiu)a 

Diz  o  Sargento  mor  Antonio  Al(vare)z,  q(ue)  ellesup(plicant)e  mandou  lansar  no  Livro  das  Notas,57  A  dir.:  Petiçaõ 

34  em  q(ue)  escrevia  o  Alferes  José  Bezerra  huma  data  de  dez  legoas  deterras,  ep(ar)a  bem  desua  just(iç)a  lhe  hé  necessário 


55  Registra-se  à  margem  esquerda:  26.1.1679 

56  Registra-se  à  margem  esquerda:  12.XI.1803 

57  Registra-se  à  margem  esquerda:  Rio  de  S(aõ)  Fran(scis)co 
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10r  os  treslados  da  dita  data  deterra,  e  Escritura  decompra,  que  junta  está  a  data,  eposse.  P(ede)  a  V(ossa)M(ercê)  lhefaça 

mercê  mandar  ao  Tab(elia)m  o  Alf(er)es  Joaõ  Rib(ei)ro  Tinouco,  lhe  treslade  ad(it)a  data,  e  Escritura  deverbo,  ad  verbum 
em  modo  que  faça  fé,  etudo  o  mais,  que  estiver  junto.  E  receberá  Mercê.  =  Dezp(ach)o  =  Dese-lhe 
como  pede.  =  Ferro.  =  Treslado  que  se  pede  =  Senhor  Juiz  ordin(a)r(i)o  =  Dizem  D(ona)  Maria 


À  esq.:  Despacho 
A  esq.:  Petiçaõ 


5  da  Silveira,  eseus  f(ilh)os  Capitaens  Antonio  Al(vare)z  Bezerra,  eFrancisco  Al(vare)z  Camello  Nora,  e  Netos  do  Capp(ita)m 
Belchior  Alvarez  Camello,  já  defunto,  q(ue)  o  d(it)o  Sogro,  e  Avô  alcançou  do  do  Natario  destaCapitania  Du¬ 
arte  deAlbuq(ue)r(qu)e,  por  compra,  edoaçoens  Cinco  datas  deterras  nos  Femittes  desta  Villa  do  Rio  deS(aõ)  Fran¬ 
cisco,  as  quaes  pertencem  àelles  sup(plicant)es,  como  Feg(itim)os  herd(ei)ros  do  d(it)o  Belchior  Al(vare)z  Camello,  epela  antiguidade  do 
tempo,  em  que  foraõ  passadas  se  acchaõ  as  ditas  datas  m(ui)to  em  velhecidas,  e  a  Ruinadas,  ep(ar)a  conservaçaõ  de- 
10  seu  direito,  às  querem  mandar  lansar  nesta  Nota.  Por  t(erm)o  P(ede)  aV(ossa)M(er)ce  mandep(o)r  seudespacho,  que 

o  T(abeli)am  desta  Villa  lance  nas  notas  as  d(it)as  datas,  Escrituras,  eposses  pertencentes  àellas,  Reconhecendo-lhes  os  sinaes; 
e  Reconhecim(en)tos  que  aopé  das  d(it)as  datas,  e  Escrituras,  eposses  acharem-se  tudo  p(o)r  estillo,  emodo  que  faça  fe,  e  fique  nas  d(it)as 
Notas  em  forma  dos  proprios  originaes,  que  aprezenta,  Visto  q(ue)  pelo  longuíssimo  tempo  os  naõ  os  pode(m)conservar  para 

Suaguarda,  e  Receberá  Mercê.  =  Dezpacho  Como  pede.  Penedo  de  Outubro  Oito  demil,  eseis  centos,58  À  esq.:  Desp(ach)o 

15  e  noventa,  enove  =  Mello.  =  Anno  do  Nascimento  deN(osso)  Senhor  Jesuz  Christo  demil,  eseis  cen¬ 
tos,  e  quinze  annos,  aos  onze  dias  do  mez  deFevereiro  do  d(it)o  anno,  na  Capitania  dePemambuco  dabanda  do  Norte69 
do  Rio  deS(aõ)  Francisco,  aonde  estava  o  Lecenciado  Francisco  deAndrade  deBritto,  Ouv(id)or  com  alçada  em  toda 
a  dita  Capitania,  estando  elle  prez(ent)e;  eeu  Escrivão,  apareceo  Belchior  Al(vare)z,  proc(urad)or  bast(an)te  deMathias  deAl- 
buquerque,  e  p(o)r  elle  lhefoi  dito,  e  aprezentado  huma  CartadeSizmaria  de  déz  legoas  deterras,  requerendo 
20  ao  d(it)o  Ouvidor,  que  pois  estava  nos  d(it)os  lemites  lhedesse  comprim(en)to  ad(it)a  Carta,  elhafizesse  demarcar,  eella 
de  marcada  lhe  mandase  dar  posse,  evista  ad(it)a  Carta  de  adoação  pelo  dito  Ouvidor,  eprocuraçaõ,  que  aprezen- 
tou  o  d(it)o  Belchior  Al(vare)z,  mandou  que  tudo  se  ajuntase,  ecom  isso  sefizese  ad(it)a  demarcaçaõ,  eselhe  desse  posse 
em  nome  deMathias  deAlbuquerque,  eelle  Ouvidor  se  acharia  prez(ent)e  nos  ditos  lemites,  emandou  secitassem  os- 
Éreos,  esefizesse  menssaõ  no  auto  de  demarcaçaõ,  e  que  eu  Escrivaõ,  como  Tabeliaõ  assestisse  ad(it)a  demarcaçaõ  por  Brás 
25  Vicente  estar  doente,  eajuntei  a  Carta  de  doaçaõ  aprocuraçaõ,  etudo  se  segue,  Paulo  deSouza  Escr(iva)m  digo 

Tabeliaõ  o  escrevy  =  Duarte  deAlbuquerque  Coelho,  Capitaõ,  e  Governador  daCapitania  dePemambuco  À  esq.:  Doaçaõ. 

das  partes  do  Brazil,  p(o)r  EF  REY  N(osso)  S(e)n(ho)r  etc  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Cartafor  aprezentada,  q(ue) 
a  mim  mefez  petiçaõ  Mathia  deAlbuquerque,  dizendo  nella,  que  seus  antepassados  ajudaraõ  a  Conquistar, 
defender,  esustentar  adita  minha  Capitania,  eq(ue)  tinha  posses  bast(ant)es  p(ar)a  fazer  bem  feitorias  nas  terras,  q(ue)  lhefossem 
dadas,  e  q(ue)  naRibeira  do  Giquiá-assú  havia  m(ui)tas  p(ar)a  sepoderem  repartir,  pelo  q(ue)mepedia  lhe  fizesse  mercê  de  déz60 
legoas  deterra  p(o)r  Costa  nad(it)a  Rib(ei)ra,  cinco  legoas  dehumabanda,  e  cinco  daoutra,  de  maneira,  q(ue)  sempre  ficava61 
30  ad(it)a  Rib(ei)ra  em  meio,  e  dez  para  oSertaõ,  as  quaes  pedia  p(o)r  devolutas  com  todas  as  agoas,  madeiras,  e  lenhas,  e  <f> 
pastos,  q(ue)  nellas  houvessem,  eparecendo-lhe  melhor  tomar  as  ditas  déz  legoas  p(o)r  Costa,  edez  p(ar)a  oSertaõ  em  duas,  ou- 
32  trez  partes  p(o)r  algum  respeito,  opodesse  fazer,  ereceberia  mercê  =  A  qual  p(etiç)am  por  mim  v(is)ta;  e  havendo  Resp(ei)to  ao  q(ue)  \  esq.:  Desp(ach)o 


58  Registra-se  á  margem  direita:  8.X.1699 

59  Registra-se  à  margem  direita:  1 1. 11.1615 

60  Registra-se  à  margem  direita:  10  legoas.  Registra-se  à  margem  esquerda:  Pequi-assú. 

6 1  Registra-se  à  margem  direita:  5  de  uma  banda  5  de  outra 
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10v  nella  diz  o  dito  Mathias  deAlbuq(ue)r(qu)e,  Hêy  p(o)r  bem,  e  mepráz  delhefazer  m(er)ce  das  déz  legoas  deterras  por- 

Costa  naRib(ei)ra  do  Giquiá-asú,  cinco  legoas  dehu(m)abanda,  e  cinco  daoutra,  ficando  sempre  ad(it)a  Rib(ei)ra  em  meio,  e 

déz  legoas  p(ar)a  oSertaõ,  com  todas  as  lenhas,  agôas,  pastos,  e  mattas,  rezervando  as  depáo  brazil,  eparecendo-lhe 

melhor  tomar  adita  quantid(ad)e  deterra  em  duas,  ou  tres  p(ar)tes,  poderá  fazer,  demaneira,  q(ue)  seraõ  som(en)tes  des  legoas  p(o)r  Costa, 

5  e  dez  p(ar)a  oSertaõ,  e  cahindo  ad(it)a  terra,  ou  p(ar)te  delia  no  meu  Reguengo,  menaõ  pagará  daq(ue)  cahir  nelle,  nenhum  foro, 
efazendo  se  nella  algum  Engenho,  ou  Engenhos  deagoas,  ou  Trapixe,  mepagaraõ  depensaõ  decadaEng(enh)o  d'e  Agôa 
atrez  p(o)r  cento,  detodo  o  Asucar,  q(ue)  sefizer  encaichado,  eposto  no  Passo,  em  cadahu(m)  anno  p(e)lo  mez  de  Janeiro,  ep(o)r  cada 
Trapixe  adous  p(o)r  Cento  peladita  maneira;  esenad(it)a  terra  houver  algu(m)a  Rib(ei)ra,  ou  Ribeiras  deAgôas,  alem  das 

q(ue)  se  ha-de  aproveitar,  o  dito  Mathias  deAlbuq(ue)r(qu)e  p(ar)a  o  Eng(enh)o,  ou  Eng(enh)os,  quefizer,  elle,  eseus  herd(ei)ros,  naõ  teraõ  nellas 
10  nenhu(m)a  acçaõ,  p(o)r  q(ue)  as  poderei  dar,  ou  meos  Sucessores  às  pessoas,  que  as  pedirem  p(ar)a  com  ad(it)a  agoa  poderem  fazer 
outros  Engenhos,  naõ  prejudicando  ao  d(it)o  Mathias  Albuq(ue)r(qu)e,  donde  terá  as  armas  declaradas  no  Regim(en)to 
da  d(it)a  minhaCapitania,  conf(o)r(m)e  o  Eng(enh)o  for,  de  agoa,  ouTrap(i)xe,  p(ar)a  boa  guarda,  e  defensão  delia;  o  q(u)al  Engenho,  ou 
Eng(enh)os  quando  q(ualqu)er  que  sevenderem,  mepagaraõ  a  quarentena,  ou  a  meus  Successores,  eoutroSim,  será  obrig(a)do,  emepagará 
atrez  p(o)r  cento  toda  asórte  demuenda,  que  sefizer  nad(it)a  terra,  eserá  demarcada  comjustiça,  everdade,  detodas 
15  as  Confrontaçoès  necess(a)r(i)as,  tendo  cadahuma  das  d(it)as  dés  legoas  p(o)r  Costa,  edéz  p(ar)a  oSertaõ  duas  mil,  equatro  centas  bra¬ 
ças  em  quadra  de  déz  palmos  devara  cadabraça,  como  hê  costume,  pelo  q(ue)  mando  a  qualq(u)er  das  Just(iç)as,  ou  pessoas  á 
quem  o  conhecim(en)to  desta  pertencer,  etanto  q(ue)  lhefor  aprezentada,  sefará  Escritura,  emq(ue)  od(it)o  Mathias  deAl- 
buq(ue)r(qu)e  p(o)r  si,  ou  p(o)r  seu  Proc(urad)or;  e  em  seu  nome  confesse,  edeclare  aceitar  esta  m(er)ce,  obrigando-se  acumprir 
tudo  o  q(ue)  nellasecontem,  epagar  apensaõ  comoficadeclarado,  enaõ  pagando  quando  for  tempo  deser  citado  p(o)r- 
20  Via  executoria,  edepois  de  assim  feito,  daraõ  aposse  ao  d(it)o  Mathias  deAlbuq(ue)r(qu)e,  ou  aod(it)o  seu  Procurador 
emseu  nome  das  d(it)as  déz  legoas  deterra,  edez  p(ar)a  oSertaõ,  sem  duvidas,  nem  embargos  alguns,  q(ue)  aisso  sejaõ 
póstos,  eesta  se  Rezistará  nos  L(ivr)os,  q(ue)  secostumaõ  Rezistar  as  datas  deterras,  aonde  seporaõ  Verbos  do  tempo,  em- 
q(ue)  setomou  posse  das  d(it)as  dez  legoas  deterras  p(o)r  Costa,  edez  p(ar)a  oSertaõ,  edademarcação,  que  delia  sefi¬ 
zer,  com  declaraçaõ  do  dia,  em  que  o  Eng(enh)o,  ou  Eng(enh)os  d'Agoa,  ouTrapixe  Lansar  amoer,  p(ar)a  effeito  dapen- 
25  saõ  que  do  d(it)o  Eng(enh)o,  ou  Eng(enh)os  ha-de  pagar;  eesta  m(er)ce,  edoaçaõ  faço  ao  d(it)o  Mathias  deAlbuquer- 
que  deste  dia  p(ar)a  todo  osempre,  para  elle,  esua  m(ulh)er;  efilhos,  netos,  edescendentes,  os  quaes  seos  filhos,  e 
Seus  herd(ei)ros  seraõ  obrigados  apagarem  ad(it)a  pensaõ,  ecomprirem  as  mais  obrigaçoens,  eclauzulas  conteudas 
nestaCarta  que  lhemandei  passar  p(o)r  Certezadetudo,  dada  emLisboa  aquinzede  Outubro  p(o)r  mim  a62 
sinada,  eSellada  com-oSello  de  minhas  Armas.  Joaõ  Pereira  afez,  Anno  do  Nascimento  deN(osso) 

Senhor  Jesus  Christo  demil,  eseis  centos,  edoze.  Eeu  Ayres  Tavares  afiz  escrever  = 

Duarte  deAlbuquerque  Coelho  =  Ayres  Tavares  =  Cartadedoaçaõ  p(o)rq(ue)  V(ossa)S(enhoria)  faz  m(er)ce 
aMathias  deAlbuq(ue)r(qu)e  de  dez  legoas  deterra  p(o)r  Costa  da  Rib(ei)ra  do  Giquiá-assú,  cinco  legoas  dehuma 

30  banda,  ecinco  daoutra,  ficandosempre  ad(it)a  Rib(ei)ra  em  meio,  edez  legoas  p(ar)a  oSertaõ  com  todas  as  a- 

3 1  goas,  lenhas,  pastos,  mattos,  rezervando  as  dopau  brazil,  eparecendo-lhe  melhor  tomar-se  ad(it)a  quantid(ad)e  deterra 


62  Registra-se  à  margem  esquerda:  15.X.1612 
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llr  em  duas,  etres  partes,  opoderá  fazer,  de  maneira,  q(ue)  seraõ  som(en)tes  as  déz  legoas  p(o)r  Costa,  edez  p(ar)a  oSertaõ,  ecahindo  adita 
terra,  ou  parte  delia  no  Reguengo,  naõ  pagará  na  q(ue)  cahir  nella  nenhum  foro,  efazendo-se  nellas  algum  Eng(enh)o,  ou  Eng(enh)os 
de  agoa,  ou  Trap(i)xe,  pagará  de  pensaõ  p(o)r  cadaEng(enh)o  deAgoa  a  trez  p(o)r  Cento,  detodo  o  Assucar,  quefizer  encai- 
chado  posto  nopasso  cadahu(m)  anno  pelo  mez  de  Janeiro,  ep(o)r  cadaTrap(i)xe  a  dous  p(o)r  Cento  peladita  maneira,  eq(uan)do 
5  quér  q(ue)  sevender  o  d(it)o  Eng(enh)o,  ou  Eng(enh)os  dAgôa,  ou  Trapixe,  pagará  aquarentena  delles  atres  p(o)r  Cento  detoda 

asórte  de  moenda,  quefizer  nad(it)a  terra,  com-as  mais  obrigaçoês,  clauzulas  n(oto)r(i)as  =  P(ar)a  V(ossa)S(enhoria)  vêr  =  Rezistada 
no  segundoLivro  afolhas  trinta,  equatro  em  Lisboa  quinze  de  Outubro  de  mil,  eseis  centos,  edoze  annos.63 
=  Ayres  Tavares  =  Reziste-se  =  Cadena  =  Fica  Rezistada  noL(ivr)o  dos  Rezistos  deSen(te)ncas  deliberdades 
de  Engenhos,  eSismarias  deterras  daFazendaReal  destaCapitania  dePemambuco  afolhas  cento,  quarenta, 

10  ehuma  navolta  =  Vasconcellos  =  Fica  feita  obrigaçaõ,  deq(ue)  estaCarta  de  data  trata  na  forma  delia, 

p(o)r  Belchior  Al(vare)z  Proc(urad)or  bast(ant)e  deMathias  deAlbuq(ue)r(qu)e,  a  qual  tomei  em  m(esm)as  notas  afolhas  cento,  quar(en)ta,  eduas 
a  que  me  reporto.  Olinda  o  primeiro  de  Outubro  de  seis  centos,  e  catorze  annos.  Gaspar  Per(eir)a  Tab(eli)am  o  escrevy.64 

=  Gaspar  Pereira  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deProcur(aç)am  virem,  q(ue)  no  Anno  do  Nascim(en)to  A  esq.:  Procuraçaõ. 

deN(osso)  Senhor  Jesuz  Christo  demil,  eseis  centos,  e  catorze  annos,  aos  vinte,  ecinco  do  mez  deAbril,  na  Cidade  de-65 
15  Lisboa  nos  apozentos  de  Duarte  deAlbuq(ue)r(qu)e  Coelho,  Capitaõ,  e  Governador  daCapit(a)nia  de  Pem(ambu)co  estando  ahi 

prez(ent)e  Mathias  deAlbuq(ue)r(qu)e  foi  dito  a  mim  Tab(eli)am  perante  as  test(emunh)as  ao  diante  nomeiadas,  que  p(o)r  vert(ud)e  deste  instrom(en)to 
fazia,  eordenava,  edefeito  logofez,  eordenou  seu  certo  Proc(urad)or  bast(ant)e  aBelchior  Al(vare)z,  mo(rad)or  nad(it)a  Capitania,  p(ar)a 
onde  está  departida  destCid(ad)e,  ao  qual  dá  seu  poder  comprido,  para  q(ue)  em  seu  nome  delle  otorgante,  p(ar)a  que  possa 
tomar  posse  de  déz  legoas  deterrras  em  quadra,  deq(ue)  o  dito  Duarte  deAlbuq(ue)r(qu)e  Coelho,  lhefez  mercê,  conforme 
20  humaCarta,  em  vert(ud)e  da  qual  hadetomar  ad(it)a  posse,  a  q(u)al  tomará  conf(o)r(m)e  ad(it)a  Carta,  a  qual  poderá  aprezentar 

a  Just(iç)as  dad(it)a  Capitania,  elhes  pedir,  e  Requerer,  q(ue)  em  comprimento  delia  lhemandem  dar  ad(it)a  posse,  de  q(ue)  tirará  to 
dos  os  Instrom(en)tos  deposse  necess(a)r(i)os  p(ar)a  bem,  conservaçaõ  e  direito  do  d(it)o  Mathias  deAlbuq(ue)r(qu)e,  sobre  aq(u)al  posse,  poderaõ 
tomar,  e  requerer  seu  direito,  ejust(iç)a,  fazendo  quaes  q(u)er  protestos,  e  Requerim(en)tos,  q(ue)  convenhaõ,  tam  cumpridam(ent)e;  e  dapro- 
priafomia,  e  man(ei)ra  q(ue)  elle  otorgante  faria,  sendo  atudo  prez(ent)e  em  pessoa,  procurando,  eRequerendo  sobre  tudo  o 
25  seu  direito,  ejustiça,  por  q(ue)  para  o  mesmo  poder,  que  p(ar)a  o  d(it)o  effeito  tem  elle  m(es)mo,  dá,  e  otorga  ao  d(it)o  seu  Procur(ad)or 

com  livre,  egeral  administraçaõ  com  poder  desubestabelecer  os  Procur(a)d(o)r(e)s,  que  quizerem,  eos  Revogar,  e  rezerva  p(ar)a  si  sóm(en)te 
toda  anova  Citaçaõ,  eprometteo,  eseobrigou  de  haver  p(o)r  bem  feito  p(ar)a  sempre,  tudo  o  q(ue)  pelo  dito  seu  proc(urad)or,  esubsta- 
belecidos,  ecadahum  delles  for  feito,  o  q(ue)  dito  hé,  eo  Releva  emfonnade  direito  sob  obrigação  deseus  benz,  em  testemunho 
deverd(ad)e  assim  o  otorgou,  e  mandoufazer  este  instrom(en)to  nesta  Nota,  e  delia  dar  os  treslados,  que  cumprirem,  test(emunh)as, 
que  foraõ  prez(ent)es  Manoel  do  Rego  de  Ciqueira,  Bento  deFreitas,  moradores  emCazadelle  DuartedeAlbuq(ue)r(qu)e, 

EeuT(abeli)am  dou  fé  ser  elle  otorgante  oproprio,  que  estava  prezente,  o  qual  asinou  nestaNota  com  testem(unh)as, 

Eeu  Luiz  Mont(ei)ro  daS(ilv)a  Tab(elia)m  publico  deNotas  p(o)r  ELREY  N(osso)  Senhor  nestaCidade  deLisboa, 

29  eseus  termos,  q(ue)  este  instrom(en)to  no  meu  L(ivr)o  deNottas  tomei,  e  delle  ofiz  tresladar,  consertei,  subscrevy,  easinei  demeu 


63  Registra-se  à  margem  direita:  15.X.1612 

64  Registra-se  à  margem  direita:l°.X.1614. 

65  Registra-se  à  margem  direita:  25.IV. 1614 
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l ly  publico  sinal  =  Sinal  publico.  Etc  =  O  Doutor  Francisco  Cardozo  de  Amaral  do  Dezembargo  d’e 
EL  REY  N.  Senhor,  Juiz  dos  Feitos,  e  Cauzas  do  Juizo  de  Guiné,  Mina,  índias,  eBrazil  etc 

Faço  saber  aos  q(ue)  esta  Certidão  dejustificação  virem,  q(ue)  o  Escr(iva)m,  q(ue)  estaSubscreveo,  eu  dou  fé  conhecer,  digo  me  deu 
fé  conhecer  daSubscrição,  letra,  eSinal  publico  da  Procur(aça)m  a  cima,  e  atras  escrita  ser  de  Luis  Mont(ei)ro  da  S(ilv)a 
5  Tab(eli)am  publico  de  Nottas  nesta  Cid(ad)e  de  L(i)x(bo)a,  o  q(u)al  serve  actualm(ent)e  o  d(it)o  Off(íci)o  pelo  q(ue),  hei  ad(it)a  Procur(aç)am  por  justi¬ 
ficada,  eselhepode  dar  fé,  e  credito,  aprezente  foi  dada  nestaCidade  de  Lisboa  aos  vinteoito  dias 
do  mez  de  Abril  demil,  eseis  centos,  ecatorze  annos,  pagou  desta  quarenta  Reis,  e  de  asinar  quarenta66 

Reis,  Felicio  Rodrigues  asobscrevy  =  Francisco  Cardozo  deAmaral  =  Substabelecimento  ==  A  dir.:  Substabelecim(en)to 

Saibam  quantos  este  publico  instrumento  deSubstabelimento  deprocuração  virem,  que  no  Anno  do 
10  Nascimento  do  N(osso)  S(e)n(ho)r  Jesüs  Christo  demil,  eseis  centos,  e  catorze  annos,  aos  Vinte  dias  do  mez  de- 
Setembro  do  ditto  anno,  Nesta  Villa  de  Olinda,  Capitania  de  Pem(ambu)co  nos  pouzadas  demim  Tab(elia)m67 

apareceo  prez(ent)e  Belchior  Al(vare)z  conteúdo  na  procur(aç)am  atrás,  epor  ellefoi  d(it)o  em  m(inh)a  prez(en)ça,  edas  t(es)t(emunh)as  odien- 
te  nomeiadas,  que  p(o)r  vert(ud)e  delia,  e  dos  poderes,  q(ue)  nella  lhessão  concedidos,  sustabelece  p(o)r  Procur(ad)or 
deSeu  Constituinte  Mathias  deAlbuq(uerqu)e  aos  Lecenciados  Domingos  daSilveira,  eTristaõ  Soares 
1 5  Freire,  Advog(a)dos  nos  auditórios  desta  Villa,  os  quáes  ambos  juntos,  e  cadahum  persi,  disse  que  dava, 

sedia,  etrespassava  todos  os  poderes  dad(it)a  procuração  p(ar)a  q(ue)  uzem  delles  assim,  eda  maneira,  q(ue)  nella  se 
contem,  p(o)r  q(uan)to  promettia,  eseobrigava  pela  pessoa,  ebenz  dod(it)o  seu  Constituinte,  detudo  p(o)r  elles  feitos 
p(o)r  bem  deste  Substabelecim(en)to,  haver  p(o)r  bem,  ede  o  relevar,  segundo  o  direito,  emfé,  etestemunho  de- 
Verdade  assim  o  Otorgou,  e  mandou  fazer  este  instromento  deSubstabelecim(en)to  em  q(ue)  asinou,  sendo 
20  prez(ent)es  por  test(emunh)as  Gaspar  Dias  deFigueiroa,  Manoel  Ro(dr)i(gue)z,  Eeu  Gaspar  Pereira  Tab(eli)am 
o  escrevi,  easinei  empublico  de  meu  sinal,  que  tal  hé  =  Belchior  Al(vare)z  ==  Manoel  Ro(dr)i(gue)z,  = 

Gaspar  Dias  deFigueiroa  ==  Auto  de  posse  ==  Anno  do  Nascimento  deN(osso)  S(e)n(ho)r  Jesüz  Christo  de-  A  dir.:  Auto  deposse 

mil,  eseis  centos,  equinze  annos,  aos  dezaseis  dias  do  mezdeFevereiro  do  dito  anno,  neste  Rio  deSaõ  Mi-68 
guel  dabanda  doSul,  onde  estava  olecenciado  Francisco  deAndr(ad)e  de  Britto,  Ouv(id)or  com  alçada 
25  naCapitania  dePemambuco  com  migo  Tab(eli)am,  perante  elle  apareceo  Bechior  Al(vare)z  mor(ad)or  no  Recife, 

eProc(urad)or  bast(ant)e  deMathias  deAlbuq(ue)r(qu)e,  m(orad)or  na  Cid(ad)e  de  L(i)x(bo)a,  ep(o)r  elle  foi  d(it)o  ao  d(it)o  Ouv(id)or,  q(ue)  elle  de  marcara  cer¬ 
ta  q(uan)tia  de  terra  do  Rio  Cururuhipe,  até  oR(io)  deS(aõ)  Miguel,  como  constava  do  auto  da  demarcaçaõ,  q(ue)69 
elle  requeria  lhe  desse  posse  da  d(it)a  terra,  e  logo  o  Ouv(id)or  mandou  a  mim  Tab(eli)am  lhedesse  ad(it)a  posse,  aqual70 
lhedei  da  maneira  seguinte,  andou,  epasseou  nad(it)a  terra  m(ui)to  devagar,  etomou  humafouce  nas- 
30  maõs,  ecomessou  a  rossar  omato,  etomou  terra,  epedras  nas  maõs,  e  ramos  das  arvores,  eeu  Tab(eli)am  disse 
em  altas  vozes  p(o)r  trez  vezes,  sehavia  algumapessoa,  oupessoas,  q(ue)  lhe  contradicesse  adar  adita  posse 
pacificam(en)te,  real,  eactual,  Civel,  e  natural  detoda  ad(it)a  terra,  matos,  lenhas,  madeiras,  agoas,  edetudo 
aella  pertencente  nafonna  deSua  Carta  de  doaçaõ,  eficou  envestido,  e  em  corporado  naposse  da  ditta 
34  terra,  que  elle  aceitou,  easinou  com  odito  Ouvidor,  ecom  as  test(emunh)as  q(ue)  estavaõprez(ent)es  ManoelRamos  = 


66  À  margem  esquerda:  28. IV.  1614 

67  A  margem  esquerda:  20. IX. 1614 

68  A  margem  esquerda:  16.11.1615 

69  A  margem  esquerda:  Rio  Cururuhipe 

70  A  margem  esquerda:  Rio  S(aõ)  Miguel 
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12r  Escrivão  da  Vara  dos  definidos,  e  Sebastião  de  Lucena,  Aiitonio  Corrêa  Sevilha,  q(ue)  todos  aqui  asinaram,  e 

Eu  Paulo  deSouza  Tab(eli)am  o  escrevi  =  Francisdo  de  Andrade  de  Britto  =  Antonio  CorreaSevilha=  A  esq.:  Auto  deposse 

Sebastiaõ  deLucena  deAzevedo  =  Belchior  Al(vare)z  =  ManoelRamos  daS(ilv)a  =  Auto  deposse 

Armo  do  Nascimento  de  N(osso)  S(e)n(ho)r  Jesüz  Christo  de  mil,  eseis  centos,  evinte,eseiz,  annos,  aos  vinte,  enove  dias71 
5  do  mezdeDezembro  do  dito  armo,  no  Rio  de  S(aõ)  Francisco,  aonde  chamaõ  Agutiuba,  Capitania  dePemambuco,7” 
dei  posse  aBelchior  Al(vare)z  em  vertude  de  huã  Escritura,  que  lhefez  Antonio  deMoraes  Barboza,  as  quaes  havi- 
aõ  sido  do  S(e)n(ho)r  Mathias  deAlbuquerque,  eme  requereo,  que  convorme  isso  lhe  desse  posse  das  ditas  terras 
conforme  aEscritura,  edoação  etitulos  da  dita  Gutiuba,  epara  oSertão  das  Legôas,  eassim,  correndo 
até  Longo  do  Rio  até  o  Mar,  edahi  té  o  Rio  deS(aõ)  Miguel,  conf(o)r(m)e  adata,  edés  legoas  p(ar)a  oSertaõ,  onde 
10  algumasdas  d(it)as  terras  tem  jâ  occupadas  com  Aldeyas  de  Gentio,  e  Rossas,  Curraes;  eassim  me  requerêo,  q(ue) 
nad(it)a  posse  q(ue)  tomava,  também  hera,  p(o)r  vertude  de  huma  Escritura,  q(ue)  tinhafeito  com  Christo vaõ  da 
Rocha,  deconcerto,  ecom  puzição,  em  que  eram  meeiros  nas  m(es)mas  terras,  conforme  a  Escritura,  e  asmaiz 
insolidum  heraõ  delle  dito  Belchior  Al(vare)z,  aqual  posse  lhe  dey  p(o)r  vertude  das  d(it)as  Escrituras,  etitulos  jun¬ 
to  aeste  auto  deposse,  o  qual  hê  oseguinte,  andou,  epasseou  pelas  ditas  terras,  ecortou  matos,  emeteu  esta- 
15  cas  para  Corraes,  epôz  esteios  paraCazas,  ebotou  terra,  epedra  para  dar,  feztodos  os  termos,  edeligen- 
cias  p(ar)a  effeito  da  dita  posse,  eLogo  eu  Tabeliaõ  em  altas  vozes  disse  trez  vezes,  se  haviâ  alguma  pes¬ 
soa  oupessoas,  q(ue)  lhe  contradicesse  odar  ad(it)a  posse  pacificam(en)te  actual,enatura,  e  real,  civel,  e  natural  pos¬ 
sessão  detoda  dita  terra,  matas,  Lenhas,  madeiras,  agoas,  edetudo  aelle  pertencente,  eLogoficou  imvestido, 
e  emcorporado  nad(it)a  posse  da  dita  terra  toda,  emfê,  etestemunho  deverdade  lhe  dei  ad(ita)  posse,  que  elle  aceitou 
20  e  assinou  commigo  Tabelião,  etestumunhos,  que  preze(en)tes  foram,  o  Cap(ita)m,  Manoel  deMag(alha)es,  João  Fr(eita)z  dePayva, 

Joaõ  Machado,  Antonio  Enes,  que  todos  foraõ  prezentes,  que  aqui  asinaraõ,  eeu  Antonio  Monteiro  do 
Coitto,  T(abeli)am  do  publico,  judicial,  e  notas,  Escr(iva)m  daz  demarcaçõez  das  Legoas  doSul,  e  Nórte,  p(o)r  Duarte 
deAlhuq(ue)r(que)  Coelho,  Capitaõ  e  Gov(ernad)or  emtodaesta  Capitania  dePemamhuco  por  El  Rey  N(osso)  Senhor 
q(ue)  esta  posse  dei  bem,  efielmente,  eassinei  de  meu  sinal  razo,  dito  dia,  emez  era  acima  =  Antonio  Mont(ei)ro  do  Coutto= 

25  Manoel  deMag(alhaes)  =  Antonio  Henes  =  João  Fr(eita)z  dePayva  =  João  Machado  =  Belchior  Al(vare)z  = 

Saibão  quantos  este  Instrumento  devenda,  eohrigação  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  de  N(osso)  S(e)n(ho)r  Jesuz  Chris-  A  esq.:Escntura 

to  de  mil,  eseis  centos,  evinte,  e  trez  annos,  aos  dezoito  dias  domez  desetemhro.  Nesta  Villa  deOlinda,  Capitania73 

dePem(ambu)co  nos  apozentos  do  S(e)n(ho)r  Mathias  deAlbuq(ue)r(qu)e,  Cap(ita)m;  e  Gov(emad)or;  digo  Cap(itam)  mor,  e  Gov(ernad)or  desta  d(itt)a  Capitania,  es¬ 
tando  elle  ahi  prez(ent)e,  e  por  ellefoi  dito  perantemim  Tah(eli)am;  test(emunh)as  ao  diante  nomeiadas,  q(ue)  entre  os  maiz  benz 
30  de  que  está  deposse,  hém  assim  hê  dez  Legoas  deterras  p(o)r  costa,  e  dez  p(ar)a  oSertão  nos  Lemites  do  Giquiá;  digo  dez74 
Legoas  p(o)r  Costa  em  quadra  no  d(it)o  Lemite  do  Giquiá-asü,  Cururuipe,  e  Rio  de  S(aõ)  Francisco,  as  quaes  déz  Le¬ 
goas  deterra  emquadraforaõ  dadas  aelle  d(it)o  S(e)n(ho)r  Mathias  de  Albuq(ue)r(qu)e  peloS(e)n(ho)r  Duarte  de  Al-77 
buquerque  seo  Ir(ma)o,  Cap(ita)m  maior,  e  Gov(e)r(nado)r  perpetuo  desta  d(it)a  Capitania,  de  q(ue)  lhepassou  Carta,  as  quaés  dés  Le- 
34  goas  deterrras  p(o)r  Costa  em  quadra  assim,  edaman(ei)ra  q(ue)  as  tem,  epossue,  ede  dir(ei)to  lhepertencem,  edad(it)a  Carta 


71  À  margem  direita:  29 .XII. 1626 

72  A  margem  direita:  Agutiuba 

73  À  margem  direita:  18. IX. 1623 

74  A  margem  direita:  Giquiá-assú  Cururipe  Rio  S(aõ)  Fran(cis)co 

75  A  margem  direita:  10  legoas  por  costa  em  quadra 
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12v  disse  elle  ditoS(e)n(ho)r  Mathias  deAlbuq(uer)q(u)e  q(ue)  vendia,  como  defeito  vendeo  deste  dia  p(ar)a  todosempre  aAn- 
tonio  deMoraes  Barboza,  que  prez(ent)e  estavaeisto  p(o)r  preço,  equantia  detrez  mil,  equinhentos  Cruzados  em  d(i)(nhei)ro 
decontado,  pagos  na  maneiraseguinte  em  doiz  pagamentoz,  asaber  o  primeiro  pagam(en)to,  q(ue)  saõ  sete  centos 
mil  reis,  pagará  elle  comprador  aelle  S(e)n(h)or  Mathias  de  Albuq(ue)rq(ue)  por  diadeS(aõ)  Joaõ  Bap(tis)ta  do  armo,  q(ue) 

5  embora  vier  deseis  centos,  e  vinte,  ecinco,  osegundo  pagam(en)to,  q(ue)  hê  de  outroz  sete  centoz  mil  r(ei)s;  lhefará  elle 
Comprador  p(o)r  dia  de  Natal  do  d(it)o  anno  de  seiz  centos,  evinte  cinco,  q(ue)  amboz  os  ditos  pagam(en)tos  detrez  mil,  e- 
quinhentos  Cruzados,  os  quaes  elle  comprador,  fará  em  dinh(ei)ro  decontado  nesta  Vila  noz  d(it)os  tempos,  nos- 
quaés  elle  d(it)o  comprador  se  obriga  apagar  as  d(it)as  quantias  chánmente,  sem  contenda  de  juizo,  enaõ  vi¬ 
rá  aelles,  eacadahum  delles  com  duvida,  nem  emcargo  algum,  evindo  com  elles,  naõ  quér  ser  ouvido 
10  nem  admettido  em  couza  alguma,  sem  prim(ei)ro  depozitar  namaõ  delle  ditoS(e)n(ho)r  Mathias  deAlbuq(uer)q(u)e 

ecada  hu(m)  dos  d(it)os  pagam(en)tos,  os  poderá  receber  sem  confiança  nem  abonaçaõ  alguma,  por  q(uan)to  de  agora  ohá  por  a- 
bonado  p(ar)a  o  dito  poder  receber,  a  qual  clauzula,  as  partes  mandaraõ  pôr  nesta  Escritura,  eapediraõ  parante  as 
testemunhas  sepoze  nem,  sem  embargo  da  Lei  encontrario,  p(o)r  q(uan)to  asim  estavaõ,  concertados,  epelo  dito  Senhor 
Mathias  deAlbuq(uer)q(u)e  foi  dito,  q(ue)  elle  tirava  desi  todo  odir(ei)to,  acçaõ,  posse,  epropried(ad)e;  eSenhorio,  poder,  eutil  do- 
15  minio,  q(ue)  tem  em  as  ditas  dez  legoas  deterra,  com  todas  as  suas  entradas,  esahidas,  etudo  poem,  cede,  e  tres¬ 
passa  nelle  comprador,  p(ar)a  q(ue)  tudo  haja,  logre  e  possua,  e  faça  nellas,  edellas  tudo  o  que  quizer,  e  por  bem  tiver,  com 
mo  couza  própria  sua,  que  já  hê  por  bem  desta  Escritura,  por  vert(ud)e  daqualquer,  ehé  contente,  q(ue)  elle  compra¬ 
dor  possa  tomar,  etome  posse  das  ditas  dez  Legoas  deterras  em  quadra,  por  q(uan)to  de  agora  lhe  à  há  p(o)r  dada,  e- 
nelle  incorporada  p(o)r  clausulas  constitute,  epromete  assim,  eseobriga  desempre  lhefazer  boa,  e  de  olivrarem, 
edefenderem,  deq(ue)m  lhacontradisér  quizer,  eelleS(e)n(ho)r  Mathias  de  Albuq(ue)r(que),  entregou  Logo  ao  comprador  os- 
titulos  das  d(it)as  terras,  enestafómia  se  ouveraõ  elles  p(ar)tes  concertados,  eprometeraõ,  eseobrigaraõ  acumprirem 
20  esta  Escritura,  enaõ  hirem  contra  ella  em  tempo  algu(m),  p(o)r  seus  bens,  q(ue)  o  obrigaraõ  em  testemunho  deverdade 
assim  o  otorgaraõ,  e  mandaraõ  fazer  estelnstrumento  naNota,  edella  os  treslados,  q(ue)  cumprirem,  sendo 

p(o)r  test(emunh)as  prez(ent)es  oL(icencia)do  de  Francisco  daCunha,  o  Cap(ita)m  Fernando  deAltra  Miranol,  eBelchior  Al(vare)z,  e  eu 
Balthazar  G(onça)l(ve)z  o  escrevy  =  Mathias  deAlbuq(ue)r(qu)e  =  Antonio  deMoraes  Barboza  =  Francisco 
daCunha  =  Aqual  Escritura,  eu  Gaspar  Pereira  publico  Tab(eli)am  Judicial,  eNotas  da  Villa  de  O 
25  Linda,  eseus  termosCapitania  dePemambuco  p(o)r  Duarte  deAlbuq(uer)que  Coelho,  Cap(ita)m,  e  Gov(emad)or  dellapor 
ELREY  N(osso)  S(e)n(ho)r  etc  fiz  trasladar  dapropria,  q(ue)  está  em  minhas  Notas,  aonde  atomou 
o  T(abeli)am  Balthazar  G(onça)l(ve)z,  que  este  meu  officio  servira,  aque  mereporto,  edella  ofiz  tresladar,  esubs- 

crevi,  easinei  empublico  de  meu  sinal,  que  tal  hé  =  Gaspar  Pereira  =  Saibam  quantos  este  A  dir.:  Escritura 

publico  instrumento  deobrigaçaõ,  evenda  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  de  N(osso)  S(e)n(ho)r  Jesuz  Christo  demil,  ese- 
30  is  centos,  evinte  cinco  annos,  aos  catorze  dias  do  mezdeNovembro  do  dito  anno,  nesta  Vila  de  Olinda,  Ca-76 

pitania  dePemambuco,  nas  cazas  demorada  deMathias  deAlbuq(ue)r(qu)e,  Gov(emad)or,  e  Cap(ita)m  Geral  do  Estado  do  Brazil, 

32  estando  ahi  prezente  o  Cap(ita)m  Antonio  deMoraes,  edaoutra  Belchior  Al(vare)z,  m(orad)or  na  Povoaçaõ  do  Recife,  logo  pelo 


76  À  esq.:  14.XI.1625 


Sâ 


/Ui  Czl^^d^/U9/rzz>  z/u-Marau /íUyera/St  zzum  ^aJ^cabs  Jc/é  <//a/i/f  /i0?rjcè*/a*y  e/i/Zr/z/*)* 

rfudf&ntj  «femifo/  <///$*  a/c*//rasa/<»  a/i. 

JU&oj  z/zzl  c9/y/L/z/àz/a  c/e  c/a/a/y ut  />i/a  ^asyuáes  cAnc  t/e/íêeas^  aee&enzyteTéãto. 

//  c/e/flsyr/  Sâ  c//  sdo/z/zar c/í  /d/uyr*,  ^Jcj/ '//y/rcra.  cSscti/t:/^  rzas  »///aS  a/ zda”(/^^>*r^^/ 
(/tÁtànu/t^u/n/t/ífofâuzJ^  e/t/y ccáe/ a/r, */f/aas  c//era/  y/atraJ  ewü/zá  7n*áz)e)  aa  e/^jfâ/rCar' 
c/lás^  >/wn*>c^/aé/zrify///m  eiaS  trfó/ms  //-6/'a^y^naJ /am/*y>s/ú  matoaí  aí  reujmeyznecf y <a) 
ò$z2J  ////vera  t/ercd  a/s/t  i/e/z/ár  atetlbO  mtárdè.  zá/è)  'Jl//a//carzZé&  'afíir*  ea/*st4z^meã)y^y/ec/raa 
Tt/n  em/rmt  </tSa/ cm/í*  ?at/s*ú  f  Á  'me/aí/s^pra*  c/e/a/a^o^ra/y  erâ>  /tcai>  /aa^  yuczA*  /Zn/ermáS 
z  Ufr  preze  y&/a  mc/aeíJZafc  ferr*y//srcc  /ítareru/S)  COre*  Siczí*/  Se/e  Z4rt/y  sruAp/  c/a  eec/e*  srse/ac/c  c////rr7õr 
y/ée /i  zurze/ ux/i/u/  z/z/re  e/bcá/e  ^/%/c/ar^  //&yuá^eyeyu/4èá  mc/kcJ?,  Se-rz/ya  *í)  eyty*r  cea  ^ 
^ — //(s//aj/zí  s^y/;au  ay  c/ej frc/nas yyc/sz/c),  zia/Zé/^^/to zze/z&e  nú/eeá  ea>  arnaz_ ) 
íÁ/Jizáz//  c/aaa*>ytaaéè/)  c/es/cs  ue^euenfe  zJees,  /yua/u>  CeeSzrr/nzAey  on  &eeJÍ//í»  ^ee/ú  aeaàrc 
ôlz/j/á' cSc/cJ e e>u/*/yzzaJe  z  e/Sar zni/íeè  era  ôuú//ea  ^es/ee  foi/*/  aeeeu/e  a//s  /myuesyrry6*7^//àa/^  e 
yua/ct  Cm/*S mzAee/, SSyyec yy^y/a  em  aínÀ^c /e  /máiabyt^  w/a  /kz£>  aze  »a  z/f*cyíz  zZac/fr/e// 
^  Ssya,^  ,/zm  c/eeré/iJnan.  a™Jay<r  a/yum  eyue  /mV*  me>ser;9u  aJ/zyae  rcaj ser*  auw/e  */ 

^n/),Semy7i»^  eeny^a/J^Faíyazezj,'  W^te  *u»e* 

iffKÁmtfno//^m  ///  yusf^yftàtraJ ' &eAr  „  4  ^fa/^/uMu^^^*) 

^^/èae^yuey^a  »/*  Wea^yzrtü  cn  //, para/L^  M  céuau&A  .3^^^ 
d/y1*™**  aa/ae/^aueeeen  w/3  ásee/cr*)^  ewS/zanezà/etéy^Jc  -} 
Sfwz/yuc  ^//y/eeruy^^  y^c  *’#^sz&,ty*ra,/^A»j¥fox  aaíár/arrz/aíéce  c/íaíeé  /£; 
NtoêiJCtam  )/  „  ea/w/zk  /St  Sfa  aaíenerua  Jsy^ã^^ÒywSzav/errt 

s/z  eymeMe  Juj&táuA  ^eft^àmatoOydàr 

zis/z>yrr,n  Áy/jeyy^yLò^  /^  yeuyu^m^  t/&&&  m»Z>  <*»,,  j*Dyuy*. y/y 

/ers  / n/t  tntfiww*^  tre&k  /efaz^^de/fea^ro*^^^ 

S  Mer /erra^yy:  OÍe/e.  ap»r/) /&.  /*y„z  /y<S>e?ii//>  Cm  coywr*/  em  isir/u*/  4*  <z//  z^s/>  rrwZe4iS>  y 

*t«ym<Ué  «6,e*o£>.  IsÚss^j^ 

a'^  dá^^a 

0eA*itáê 

^  d“'  w*O.V2al 

d'/  A  c /nutrdyta  e/ízysz/zsyu)tra? 'cace^asoé,  £//)  d*}  4  r.<*6  esn  w/Dy«*/à/je*r  su  ./m 
fâznt'  ’/)usl)  ftu//icd)  tf/yuÁn/f  f  zecu/fa/ú ,  '//)*  /£,//&£ ^ puwi/fs 4  /eterué,(*á>  ^ 


‘as 

s 


i3r 


13r  dito  Cap  (ita)m  Antonio  deMoraes,  foi  dito  perante  mim  Tab(ali)am,  e  das  test(munh)as  ao  diante  nomeiadas,  q(ue)  elle  tinha,  e 


À  dir.:  Rio  S(aõ)  Fr(ancis)co 
até  Rio  S(aõ)  Miguel 


possuhia  nos  Lemites  doRio  deS(aõ)  Francisco,  até  o  deS.  Miguel  dez  legoas  deterra,  p(o)r  costa,  ep(ar)a  oSertaõ 
outras  dez  Legoas,  conf(o)r(m)e  aCarta  de  data,  que  tinha,  as  quáes  dez  Legoas  deterras,  ouvera  por  titu¬ 
lo  decompra  do  d(i)to  Mathias  deAlbuq(ue)r(qu)e,  de  q(ue)  lhefizera  Escritura  nas  Notas  do  T(abeli)am  Gaspar  Per(eir)a 


5  detrez  mil,  equinhentos  Cruzados,  das  quáes  déz  Legoas  deterras  haviaõ  vendido  metade  ao  d(i)to  Belchior 


Al(vare)z  p(o)r  huma  Escritura,  q(ue)  está  nas  Notas  doT(abeli)am  Simaõ  Varella,  pela  metade  do  mesmo  preço  que 
elle  as  houvera,  e  hora  disse  vendia  aoutra  metade  ao  d(it)o  Belchior  Al(vare)z  assim,  e  damaneira  q(ue)  lhepertence 
rem  empreço  desete  centos  milreis,  q(ue)  hê  metade  dopreço  detoda  aterra,  q(ue)  éra,  hum  Conto,  equatro  centos  mil 
reis,  preço  desta  metade  de  terra,  q(ue)  hora  lhevende  com  outros  sete  centoz  milreis  daoutra  metade  deterra, 

10  q(ue)  lhe  havia  vendido,  disse  ele  dito  Belchior  Al(vare)z  ,  que  p(o)r  que  este  publico  instrum(em)to,  seobrigava  apagar  ao  d(i)to 
Mathias  do  Albuq(eu)r(qu)e;  ou  aq(ue)m  elle  ordenar  naforma  seguinte,  aSaber,  seis  centos  milreis  em  omez 
deOutubro  do  anno  quevem  deseis  centos,  evinte,  eseis,  equatro  centos  milreiz  em  Outubro  deseis  centos, 
evinte,  esete,  eoutros  quatro  centos  mil  reis  em  Outubro  deSeis  centos,  evinte  oito,  em  que  sepréfaz  do  d(it)o  Conto,  e 
quatro  centos  milreis,  os  quáes  pagam(em)tos,  fará  em  dinh(ei)ro  de  Contado,  posto  nesta  Villa,  ou  no  Recife,  avista  delle 
15  Comprador,  sem  duvida,  nem  embargo  algum,  eque  tendo  mover,  ou  allegar,  naõ  será  ouvido  em  razaõ  al¬ 
guma,  sem  prim(ei)ro  depozitar  toda  a  q(uan)tia  que  estiver  devendo,  eem  q(uan)to  naõ  fizer  o  d(it)o  depozito,  naõ  q(uis)er  ser  ouvido 
em  Juizo,  nem  fora  desse,  o  qual  depozito  poderaõ  receber  os  Procuradores  do  d(it)o  Mathias  de  Albuq(ue)r(qu)e,  sem  para 
isso  darem  fiança,  p(o)r  que  p(ar)a  isso,  os  há  de  agora  para  em  todo  por  abonados  esta  clauzula  de  Depozito,  requere 
raõ  partes  amim  Tab(eli)am  perante  as  test(emunh)as  apozessem  nesta  Escritura  para  mais  firmeza  delia  naforma  da 
Provizaõ,  que  S(ua)  Mag(estad)e  tem  passado  sobre  sem(elhant)es  Depozitos,  epor  assim  ter  vendido  a  dita  terra,  disse  elle  dito  Ca- 
pitaõ  Antonio  deMoraes,  que  tirava  e  demetia  desi  todo  o  domínio,  propriedade,  e  posse,  q(ue)  nas  ditas  terras 
20  até  oprezente  tinha,  etudo  cede  etrezpassa  no  dito  comprador  Belchior  Al(vare)z,  e  em  todos  seos  herdeiros,  para  q(ue) 
as  Logrem,  haja,  epossua,  e  faça  delias  tudo  o  que  quizerem,  elhebem  virem  como  decouza  sua,  que  já  hé  por- 
bem  deste  instrumento,  por  vertude  do  qual  somente,  sem  mais  authoridade  dejustiça,  poderá  elle  comprador  tomar  posse 
das  ditas  terras,  p(o)r  q(uan)to  desde  agora  lhe  há  por  dada,  enelle  em  corporada,  em  virtude  da  clauzula  constitute,  ep(o)r 
estar  prez(ent)e  atudo  o  dito  Mathias  deAlbuq(ue)r(qu)e,  por  ellefoi  dito,  que  elle  aceita  ao  d(it)o  Belchior  Alvares, 

25  por  devedor  do  dito  Conto,  e  quatro  centos  mil  reis,  para  lhos  haver  depagar  naforma  atráz  declarada,  e  há  por- 
desobrigado  ao  dito  Cap(ita)m  Antonio  de  Moraes,  daobrigaçaõ,  que  lhe  havia  feito  pela  Escritura  devenda 
q(ue)  lhe  havia  feito  das  ditas  terras  para  já  mais,  p(o)r  rezaõ  delia,  lhesejaõ  nunca  pedido  couza  alguma  aelle,  nem 
aseus  herdeiros,  epelo  dito  Belchior  Al(vare)z,  foi  dito,  que  para  fazer  os  d(it)os  pagam(em)tos  nafonna  atráz  declarada, 
obrigava  sua  pessoa,  ebens  prezentes,  e  futuros,  moveis,  e  de  rraiz  de  qualquér  qualid(ad)e  ,  quant(ida)de,  econdiçaõ, 

30  que  sejaõ.  Em  testemunho  deverdade  assim  o  otorgaraõ,  emandaraõ fazer  este  instrumento  nesta  Nota 

onde  asinaraõ,  que  elles  partes  pedirão,  eaceitaraõ,  eeu  T(abeli)am  aceito  em  nome  de  quem  tocar  ousam  de- 
32  como  pessoa  publica  estipulante,  e  aceitante,  sendo  testem(unh)as  prezentes  o  Lecenciado  Domingos  daSilveira, 


(  AS?í>fW'  vpto  AaA/  ytil  S/dy  (friXrtesuy  <2y  /t/y  /•/í^yvr^c/  /*rrm  ?ryrry//t*?  cjL*f//+r*í,  &u  jfíuJés/fíurrwrm/ 

C  '.tAáj*  je/tftm,  Y.abeÁfnà/jtá  oAeÁAirr t&Z  *ytu>y»/9 y 'st/r*i) j6p.V 

*?(/£  rüff  c#t>  ju/'7).'/í  #/í<íy,«tfu?y*ii«x  srJvutr  c<y6M>*y£r*-> 

LjAxfufpuèttjiàirmt,. m»/*yut+6»j/* ^^euynhàtyfim  \c/í^»*ní m A»S*/j&jSéds  * 

$U(i-P~.  <_  /oaSÀ/y^L  a *3lfrxjA)t4//è*nÊtf~  C  2>i6Á*T  A/tMrt*  — 

Jssíjé  «=  <*<<  to  'Sito/*.  Atfó </c$//rt}*  >{  aprt&vtksA) 

l  £yj*jí  4 'Mrfr<ky%**y- 

o*  ?*<i<)  ^/(tx/se.+  fjttyéjm*  'citÃA.^t.  y/fttdíjítrafHH) tnt  ây*:à  ££/ra*rták*/it  r  -*'ir!\r  //y 

*-  .W  íaA/u # OH-ÍM&  A^TZf/rr/b-^uJrxt)*-^  'ftvcrrúrj  }t*KtAfi/Cfn4ivtc'rT**,-£U>***’'**>  ■*»  tj.fül  e^&nur/»'— 
í* — -  JfXtí/od*  L,  A>  ■*  ^  .At^ZÍdiS^ „  /{ytrytif.*  —  — *\  dí  r:.*^d^4n/í.  ]f,  j_-' 

cJe^y*/ a/  Céftáufta  f*ixjjy~£/s://í  sejdvyu*  /*/■*&**>  aA 

'-■f  ('  ~4tj.v(r.  Ah/tA/fr^ j/e.^//i*Jftt) eyudlMJ <./<//*&/  a/  étct/Sr/rjzs  e/u/&*  <sna*  &***  *»-> 

■fM  itfijlrut/Tr*  csrrfzji/.  A  f.t  S?aJ yrjsrjy  aÚ/it/jiÍjÍ)  A^rwaíu/  y. 


/tAC/Í  yyÁ*  C^WXtsU  tm  ivrjfr  h/j<  &y*-.’f/H/7V  íá  rrii/ê^fo  £/r*át>  e/rrslàt  tttru*  fjtíx,*t*+*l4imi*iD  S&c.  >. 

?}£t  àhf  CftOd- d/d«~u'> sbe  yd 


arjrzé  etHdpy  '■ 
&✓: 


A 


— ^  <o  A^aAèas  <tí -*  í’At//yí/*t2  =*  sAt,. 

'SU/fsD tâfíry*?  ÇAjytt&fu*  dt-ArrC^y t^AÃAdU&^àyAíuyr 
^ Qfò  /'fy  i  A}}~  AA' frnftd^yuJ  r/At  /J*  ;«  Át 

•  'uiàut? JUtrHA.  cJ/n. j/.JM  £//■*  .14  ’U  >  A^Ajà^Ts»*/  yt-dfât//>;'y~)c<.-tâft/y>t~  '6  Ad/Uí/A*  Sy  t*trr!A)cdldúfy 

'fruíste  f;e/do  Ar.dUl  f/v*/  v&Alurda.  ■*r*tÓJ?'r/u~à&á/  r*yí>^.A  r>y*uAf*  /Jdds  At*  ^/AjAi,**/./  r,,i  /•/ 

.  \-.*:e/.ií*' Anu*.  AíjC/ui/v  yt*n<Se+úp  frv/y  r/br/vit,  AAtrr/ttity  •—  a/yu*y  f/A/ssur^ 

<  a«&  /JA  if  juU^A a*U4  /* >nu  <AÀn<s<  .  V^7  !  tcif,  tttAx. <t/,n Á  )  nrm>  {'■*" .'■L ^ca.  aZui y  £<ÍsaD  s.-+.r 

frluA*  ür*  y^A^íXj/  Jt»j*nyrrtrr  (IrTfttuuyjpss^ t^r»*?****)*,  /,n  ['/■rAAt  -f*9.  Ay~r.  d c< 
f/jr.U/  :LyALfónttt&A/<jyA/ÃÂ*  a. rtjru*u*0nf&*M*'*ucyic*UÍ  W  á«d.  y/yí^r*  a/*7j/s 

,  StSffM  (?/&/&  S(4t/Cr>*l<  Orn  (flhrrt^yi  j/Acr/z 

//ru  <vy/.  'tá  cAas  íA/fJJC  At  *AÀt>e  -si^/j  èyemAAe^ejcindbestftAtetáe^ustr  /*??/&  <yyí>-yy£A'i&y*~' 
t  '{/{(/ti  <a  t_/uuj  .  Asterr**  ^szjrrir^ —  cr/uv  eÁ/»dsjA*s  i 

'huw  jje%& Ou&j  £c<  A^aJ  %  tâ/ttr?  'tÃ/ws*  ^/^"‘cAyuAA*  ,^«4^ 


*t*H 

■y 


Wa^  /1&&Ü 


«'”’»r  ~  sJZÁuAè,  ^  ^  ajfCt/ 

.  A //art  'GgÍHMu*  —  Ad/*y>  iúa/óíA/u**' '*/,*««*  CA  '  /p 

*•?  °S-  -Wo.^Jo  .  .i^.s io„l*  GÒcmstA ,^'V'  y<~"<- 


y^l 


13v  e  Domingos  Velho,  que  todoz  conhecemos  aos  ditoz  o  torgantes  serem  os  proprios,  easinaraõ,  eeu  Luiz  Matreiros 

Tabelião  o  escrevi,  ede  clarou  o  dito  Belchior  Al(vare)z,  que  posto,  q(ue)  atraz  diga,  que  fosse  os  pagam(en)tos  nos  tempos,  eannos  atrás 
declarados,  com  tudo  ficarão  os  d(it)os  pagam(en)tos  a  ordem,  que  odito  Mathias  deAlburquerque  quizesse  ordenar;  eassim  osfará 
cadavez,  que  os  pedirem,  posto  que  otempo  não  seja  cumprido,  eassim  ortorgou,  e  aseasinarão  as  test(emunh)as  sobreditas,  dito  o 
5  Escrevy  =  Mathias  Albuq(ue)r(qu)e  =  Antonio  deMoraes  =  Belchior  Alvares  =  Domingos  daSilveira  =  Do 
mingos  Velho  =  Eu  Luiz  Marreiros  Tab(eli)am  dopublico  judicial,  eNotas  nesta  Villa  deOlinda,  Capitania  de 
Pernambuco  p(o)r  DuartedeAlbuquerque  Coelho,  Capitão  e  Governador  delia  p(o)r  El  REY  N(osso)  S(e)n(ho)r  eEtc.  q(ue)  este  ins¬ 
trumento  em  meu  Livro  denotas  tomei,  edellefiz  tresladar,  ao  que  me  Reporto,  econcertei  com-oT(abeli)am  abaixo  asinado,  oes- 
crevi,  easinei  em  razo,  Olinda  quizedeNovembro  demil,  eseis  centos,  evinte,  ecinco  annos  =  Luiz  Marreiros  =77 
10  Concertado  p(o)r  mim  T(abeli)am  Luiz  Marreiros  =  Quitação  quedou  Mathias  Albuq(ue)r(qu)e,  do  pagamento  des-  A  dir.:  Quit(aça)m 

terras,  edetodas  as  contas,  que  eu,  eBelchior  Al(vare)z,  tivemos,  assim  p(o)r  Escritura,  como  p(o)r  escrito  deforo,  que  medevia  até 
hoje,  estou  pago,  esatisfeito  do  d(it)o  Belchior  Al(vare)z,  de  q(ue)  lhedou  quitação,  edetodas  as  Escrituras,  escritos,  emais  papeis, 
que  aparecerem,  em  q(ue)  medêva,  não  tenhão  força,  nem  vigor,  p(o)r  que  assim  passanaverdade,  lhedeiesta  quitação  ge¬ 
ral,  Rio  deSão  Francisco  em  vinte  nove  de  Dezembro  de  mil,  eseis  centos,  etrinta,  ecinco,  edam(es)ma  maneira  lhe-78 
15  não  devo  couza  alguma,  hoje  dito,  anno,  emez  =  Mathias  deAlbuquerque  =  Justificação  =  Luiz  =  A  dir.:  Justif(icaç)am 

Marreiros  Tab(eli)am  do  publico,  judicial  eNotas  nesta  V(ill)a  de  Olinda,  Capitania  dePem(ambu)co,  p(o)r  Duarte  deAlbuq(ue)r(qu)e 
Coelho,  Cap(ita)m,  e  Gov(ernad)or  delia,  p(o)r  EL  REY  N(osso)  S(e)n(ho)r  etc.  Certefico,  que  aregra,  emeia,  que  está  no  fim  da 
quitação  acima,  esinal,  que  está  ao  pé  delia,  hê  feito  p(o)r  mão  deMathias  deAlbuq(ue)r(qu)e,  do  Conselho  de  guerra  deS(ua)  Mag(estad)e 
conteúdo  nella  deque  passei  este  Reconhecimento  p(o)r  mim  feito,  easinado  empublico,  e  razo,  Rio  deS(ão)  Francisco,  em  os  vinte, 

20  e  dous  dias  do  mêz  deJaneiro  demil,  eseiz  centoz  etrinta  e  seiz  annoz  =  Luiz  Marreiros  =  as  quaez  Escrituras,79 
eautos,  posses,  quitaçaõ,  aqui  tomei,  eLancei  sem  vicio  nem  entrelinha,  nem  couza  que  duvida  faça  tresladei  neste 
meu  Livro  deNotas  dos  proprios  originaes,  q(ue)  meforaõ  aprezentados,  emvert(ud)e  dap(etiç)am,  edespacho  do  Juiz  atrás  de  - 
clarado,  o  Cap(ita)m  Manoel  Pacheco  deMello,  aos  quaes  originaes  me  reporto  em  tudo,  ep(o)r,  os  quaes  tomei  aparte, 
edecomo  os  Recebêo  seassinou  commigo  Tab(eli)am,  eo  Juiz  ordin(a)rio  Prezidente.  Gaspar  Francisco  Telles,  q(ue)  seassi- 
25  nou  aos  sete  dias  domez  deNovembro  demil,  eseis  centos,  enoventa,  enove  annos.  Eeu  sobred(it)o  Tab(eli)am80 

oescrevi  eaSinei  demeusinal  vazo  =  Jozê  Bezzera  =  Antonio  Al(vare)z  Bezerra  e  commigo  Tabeliaõ  proprio  Jozê  Bezerra  -  Enão  continham 
mais  os  ditos  autos,  os  quaes  eu  João  Ribeiro  Tinouco,  Tab(ali)am  dopublico  Judicial,  eNotas  nesta 
Villa  deS(ão)  Francisco,  Capitania  dePemambuco,  p(o)r  S(ua)  Mag(estad)e,  que  Deos  G(uar)de  etc. 

Etc.  Tresladei  bem,  efielm(en)te  demeu  Livro  deNotas,  em  que  os  tomou  oTabelião  JozêBezerra, 

30  ao  qual  meReporto  em  tudo,  ep(o)r  tudo,  evai  naverdade  sem  couza,  que  duvida  faça  com  oqual  este 
Escrevi,  e  asinei  demeu  sinal  publico,  e  razo  seguintes  econsertei,  hoje  vinte  edous  de  Outubro 
demil  sete  centos  e  dois  annos  =  Estava  osinal  publico  =  em  testemunho  deverdade  Joaõsl 
Ribeiro  Tinouco  =  Concertadop(o)r  mim  Tab(eli)am  João  Ribeiro  Tinouco  =  Joaqui  Tava¬ 
res  de  tMacedo  Sdua,  ejlntonio  <Bar6oza  de  OCiveira  TaòeCiaens  do  <Pu6Cico 
3  5  IudiciaC e  Síottas  nesta  Cidade  do  SaCvador  ( Bahia  de  todos  os  Santos  eseo 


11  À  esq.:  15.XI.1625 

78  À  esq.:  29.XII.1635 

79  À  esq.:  22.1.1636 

80  À  esq.:  7.XI.1699 

81  À  esq.:  22.X.1702 
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A^n . €a^\oJíWv  <^yv  >W*^yy\<V VCxU^c-cA  o^—  ^'V^ir/ctüo^^  <J 
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LO^< 


j/VC, 
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9  a)  /  S^o  C/?jl+  ->  %sirCt7  o  0^  o 
O  o^rv<.^UA.V^Q^  fíxJ.  (^.ouv  A  D 
^Q.  ay  Qc^v  vva. 

9  ^cyw  c/  «  jÍ *  ^ O  •«  a^wya 

c^  7  17  ^ 
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/fáfam-yua/tfáf  /j&yi/T/zr  j/vteeweztá>  </  (Sscetâtm  á/tM/ze/z  </c/eeeaszauè6zca*em> 
/ftá  t/yme*  z/e/taò  au  Czmze  em  a fac/fr  erze/ter  /eyaz/zyt  fdwse/w/a  virem,  <fm>  atem*  eáafa/amen* 
dctl  w  J(.’i/u U  ///az  C/zi/Ze  </ mi/eSez/  eerzZ&f  e/6ee//Cz(  e/ctee  azzzzzv  CW/Ásze  z/aecZemeze/e/7czcme/ra 
-  V  <z&^  tf’-'"*',  fittia  /tz/x  t/z t/ TZee/zc/tee,  Ca/u/n/ua  c/e  /eexzam/uce  zzez/z ,  //a, //ire  <7 ef /Trave  c 
ffl/âia  </a/*ac  c//a/i/i  ne  aUaèeyCe  c/aszuzeá,  ej/è/e  aXyzerex/zá  zzum^/arrerreze /zaeCof^eraeze/ea 
M  /fyazifa  cu/a/ez  e/e/teí cezzte  j‘tn</e<ár  a^  ^/eea  j/zeezrè/c»  e/tái  ôezezra p/yeere>m> 

't  ea  Zilaé  %^ztzzez(z  //erravi  cerne  reze  ccae/ffic^a/eeenàj  z/raeet/Tyeeez/yé  zzzecy/eaeeeteíu)yQór 
.  zÁ  ,/t/ i  //tto/z/itcu  //ô//et) eio aezy  e/ar  e/>zrzer)e/  t/xten/ee  ~^t?eie/e*/ees ccez/er er/z/cee/ez  ee/M& 
ta’/tv  //aj?  ////ajtce/ezrr f?  tzeztt/ee yau/yeez  /eax  t/e /aez;  <p ZenLt  ez/zZa  Te///  Ctye  /eez/e/  ,/a  e/ziez  > 
/l./  -  ^‘  ft/,<èr  e/e  //z/c  adatzz/e/m  / z/ ere/  \/  ''///aszzefueu/efo  ge/eme/Ze»  mf/zumzrz/e  /e/ia  /mz/ei/x 

/r/eeeeeu/V  /fa/Zan/e  /'trem yu/  net  ,//u  c/e *,  /z/rerrien& dt  i//»  '/ezJez /  ^/eez  C/xéeár  /era/e^eee rea/kr 
c  t  Ze/z/eia,  e/u-j  e*ne?ej  détf  t/e/e  c/éae  eürzrzez/t/CTen/ze  e/e  e/atnné  /zexs  /eiaaxe  Tarnarae/ae  Ze^erreu 
0/  T^eczrra.  Z/z/x  /eZera  ezezi/  ea  r/ana</e  cèx/yieraetié*  memy  arrete  j/azerza^fazerrexy’  r/t 

yitz  7t/f  /M  zzt yrezer/a  e  e/ae/e/J^et/aí ande  ne/rea/ar  ea/ha/za  yue  z/er  CTex  >J/'  /cret  /)e//e^eee/e 
£9  ízu /r/wunZe  nem//jr  mee/z,  1/ea  e  meezt*eraâ>yeeé)yvz/a  e/zeÇ eezn  </ereé/t  maée  tzát/t/y/xèetz,  0rae 
ZZeU’a  eáne/e/u/o'  ZVn/}eAèií>  ^vaj/azjfze/emu  ettif/e/u/ée fíK/eeee  Cte/*f  c/mZ/eo/  /ozi  %r»eura*/e7rZc/ a 

'  ////nars /Tae/rrzZe  //tfonie  c  T/Zí/c  et/Tmeeece ,  z/7 ■’e/3eaerrzr  (  /aey/z/z7?cz/m/reayeee  /erre 
Hz/t  tnztruTn/ ãsfjfuaer /e/te^ue  aaaa> ^e/eaej/a^ea/ezaa-xxJerzZÍee  ^/arr  eeeen^z/aíyeea/e  marzetaez/t 
iX'jeee*a/e.f*r*/e em/t/Z  (ere )cra/e t/e?cfueeJ^aerayre/y  'e/4aZeeziaZeXée<nekrecee? 


//e 


z>°  & — 


C- 


>  acee  xiamc  ecs??ie 


ae/rre  /Jz//ee)/urátr  Ce2)e  /ue,n.Je/íe  2e^ae*ye 

/rta* <:az»7)t  Cer/n  C  z/a  Je  eiz/ere»/)  c  '/Zece/z/z/ey/éy  ^ 


Ur  aeo  ■termo  joo/iauo.  ($fteao  <|ue  ^ecA  Soorâe  ^£(oôAO'&occeEmci)a.  certi^lcamoa.  <|oe  em.  cum 

jvrimento  3o  3eap<icíío  jwaj<e/ii3o  jiefo  *2)outor  ^j*uÍA  3e  G^ota.  octuof  *2)omLrujaA  ^aAÁ 
(5cw3oAa  no  reí|4reiimento  £joe  jotj.  aAecj*m3a.  J/aíJva.  3eate  jSlu/i©  con^erimaA  o  tr<xa£a3o 
refcio  como  jrrópri o  0rújòva£  ocjoe  e0A  Ac  refere  e  tp«  noA  Joi  opreAenta3o  peEo 

íRoueren3o  9\aciMo3or  Serof  3o  01íoAtewo  3e§am  ÍBento  3eAto  meAmo.  ci3a3e 

G^rel  9lLonoe£  3o  Sacramento  ^£mJo/wnemente  acLimo4  e  3amoA  noAAa.  jf.  3c  C|(i'c) 

efÈe  daac$oaicliaLi3a  3o  0103010  ©íàjóiaf  ècot  C  jictÓlOtllo  3001  COWOO  t^uc  3a- 

oi3o  jaca  oo3o  caataav  aiOÍA  3o  <^1C  ocacLa  fio  3áto  ©ácpaot  ccoóto  coo 

Icfn  Ivuma  CfUccicn^o  no  too3o  3ooo  na  G^ócjccòno  -roeria  c|o«  3io  —  jwapâa3a3eli  ff(ac) 

leai  o  aaaâa —  coulaa  no  tau3a  (cccc  occco  no  ^tn  3a.  ccfjco  uõjcfómaccnía  <pia  3io —  com 

aiàjo  éJaUcüaõ  pcopcio  jjaac  ÉBcaccca — ê  cotljacamaa  maio  o  3atnaa  ootno  ocm. 

oooaa  |s  3c  acco  Ofícjiaat  occ3a3cõto  oaatawAa3a  jo3icia&nen(c  cotno  ãc 

ÜXáxouoi  no  jjcópcio  -taaaia3a  c  o  tocnafnoo  acnWijac  ao  3áta  Slcaoiea3o  tPía- 

coca3oi  Saiat  3o  3Uo  cotiaaaío  na  fncomo  cota3o  cm.  fjoc  ccacía.  êjiaca 

conotai.  jiaAâaauM.  ap/ieôcatepoi.  Lim  3cnóo  ^jiia  cpcc  amíioo  acátia3a  na 

ÉBaHia  aoo  3ooc  3iao  3a  meo  3c  ©íoucmfoto  3cnõf  coito  ccntoo  c  toco  annao. 

Ccifni.jii  ttom(^co)i3o 

ântonio  ®aoâoCa  3a0 íticica.  [j'oaC|(m)m.  éíauacco  3cÇ)ftac(c)3o  S  (ito)o 

15  Saibam  quantos  este  publico  Instrumento  de  Escritura  de  venda  de  terras,  equitaçaõ  em 

todo  o  preço  delias,  ou  como  em  direito  melhor  Lugar  haja,  edizer  se  possa  virem,  q(ue)  no  Anno  do  Nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesuz  Christo  de  mil,  eseis  centos,  esecenta,  edous  annos,  aos  treze  dias  do  mez  de  Dezembro 
do  dito  anno,  Nesta  Villa  deS(aõ)  Francisco,  Capitania  de  Pernambuco,  neste  Mosteiro  de  S(aõ)  Fran(cis)co 
eotorgantes,  asaber  dehuã  como  vendedor,  o  Alferes  Francisco  Al(vare)z  Bezerra,  p(o)r  si,  ecomo  Proc(urad)or  de- 

20  sua  maí  Joanna  Bezerra,  como  meconstou  p(o)r  huma  Procur(aça)m,  quelogo  meaprezentou  feita 

pelo  Tab(eli)am  Antonio  daMotta,  aos  seis  dias  do  mez  desetembro  de  mil,  eseis  centos,  esecenta,  edous 
annos,  na  q(ue)  lhe  dá  poderes  p(ar)a  vender  quaes  quer  benz  de  raiz,  q(ue)  tenha  nesta  Villa,  cujo  treslado  da  dita 
Procur(aç)am  de  verbo  adverbum  hê  o  seg(uint)e  Saibam  quantos  este  publico  instrumento  desta  prezente 
Procuraçaõ  bastante  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  de  N(osso)  Senhor  Jesuz  Christo  demil,  eseis  centos, 

25  e  secenta,  e  douz  annos,  aos  seiz  dias  domez  desetembro  do  d(it)o  anno,  nas  cazas  damorada  deJoanna 

Bezerra  dona  viuva,  aonde  eu  T(abeli)am  fui  chamado,  eahi  perante  mim  pareceo  JoannaBezerra,  ep(o)r  ella 
foi  dito  em  m(inh)a  prezença,  edas  test(emunh)as  ao  diante  nomeadas,  easinadas,  que  ella  éra  p(o)r  bem  deste  publi= 
co  instrumento  no  melhor  modo,  via  e  maneira  que  possaser,  eem  direito  mais  valer,  fazia,  orde¬ 
nava,  einstituhia,  como  defeito  Logofez,  ordenou,  einstituhio  p(o)r  seus  certos,  eemtudo  bast(ant)es  procuradores,  a 

30  Amaro  Bezerra,  Antonio  M(end)iz,  eaFranciscmo  Al(vare)z  Bezerra,  seu  filho,  mostradores,  que  seraõ 

deste  instrum(en)to,  aos  quaes  disse  que  dava,  cedia  etrespassava  todo  oseu  Livre,  ecomprido  poder,  mandando 
expecial,  egeral  combast(ant)e  em  direito  se  requér,  paraque  p(o)r  ella  constituinte,  eem  seu  nome,  ecomo 
ella  própria  em  sua  pessoa,  possaõ  elles  ditos  seos  procuradores  todos  trez  juntos,  ecadahum  delles  depersi 
só  insolidum  na  Villa  do  Penedo  do  Rio  deSaõ  Fran(cis)co,  eaonde  como  ella  se  acharem,  enecess(a)r(i)a  lhe  for 
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À  dir.:  Penedo 


vender,  aliar,  edescanbar  huma  terras,  q(ue)  tem,  epossue  na  d(it)a  Villa,  easinar  nas  Escrituras  devenda,  q(ue)  das  ditas 
terras  fizerem,  cobrar,  earecadar,  e  asuas  maõs  haver  todo  oseu  d(i)r(ei)to,  ouro,  prata,  asucares,  escravos,  emcomendas,  e 
tudo  o  mais,  que  seofor,  elhe  pertencer  por  qualq(ue)r  titulo,  erazão,  q(ue)  seja,  estando  acontas  com  seus  devedores,  epessoas 
outras  fenecelas,  ecabalas,  Liquiando  restos,  ealcances,  edetudo  q(uan)to  receberem  poderaõ  dar  quitaçoens  publicas, 

5  erazas,  como  pedidas  lhes  forem,  eobst(ant)es,  e  embarg(an)tes,  que  tudo  Logo  dar,  epagar  naõ  quizerem,  os  poderaõ  m(an)dar 
Citar,  elevar  aJuizoparante  quaés  quér  Juizes,  e  Julgadores,  onde  eperante  q(ue)m  o  conhecim(en)to  dacauza,  ou  cou- 
za  com  direito  pertencer,  ehir  contra  elles,  ecadahú  delles  lhe  descontestar  acçoens  propor  Lib(er)tos  autos,  petiçoens, 
execuçoens,  razoens  oferecer,  edar,  easinar,  das  p(ar)tes  contrariar,  allegando,  mostrando  edefendendo  seu,  digo 
todo  oseu  direito,  ejustiça  em  todas  suas  cauzas,  edemandas  eiveis,  e  crimes,  emque  for  Ré,  [f],  assim  nos  audi 
10  torios  Ecclesiasticos,  como  Seculares,  nelles  ouvir  sen(ten)ças,  edesembargos,  enas  dadas  em  seu  favor,  consentir,  eti- 
ralas  doprocesso,  edalas  asua  devida  execução,  edas  contrarias,  Apellar  eagravar  tudoseguir,  erenunciar  athé 
maior  alçada,  efinal  s(e)n(te)nça  do  Supremo  Senado,  fazendo  protestos,  pedimentos,  embargos,  Sequestros,  Lanços,  penho¬ 
ras,  remate  debens,  Lançar  nelles  com  Licença  da  Justiça,  en'alma  delia  constituinte,  poderaõ  jurár  juramento  de- 
Calúnia,  cizorio  veritate  dicenda,  eoutro  qualquér  Licito  juram(en)to,  en'alma  das  partes  adversas,  odeixar  fazer,  e 
1 5  dar  desuspeitos,  intimar  atodoz,  os  julgadores,  emais  Off(icia)es  de  justiça,  q(ue)  suspeitos  lhe  foerem  portáes  os  reuzar  deno- 

vo  nelles  consentir  com  notas  suspeiçoes  lhevier,  das  quaes,  édeseus  Ministros  poderaõ  tirar  instrum(en)tos  de  agravos,  car¬ 
tas  testemunháveis  em  contadores,  eos  accuzar  delia  Constituinte,  cumprir,  eguardar,  com  poder  de  substabelecer 
os  procuradores  que  quizerem  com  estes,  os  limitados  poderes,  eos  revogar  selhes  parecer  ficando-lhe  estasempre  fir¬ 
me,  evalioza,  para  delia  uzar  com  Livre,  egeral  administração,  erezerva  p(ar)a  sua  pessoa  toda  a  nova  citação,  como  obriga- 
20  ção,  que  todo  ofeito  dito  recebido,  easinado  pelos  d(it)os  seus  procuradores,  esustabelecidos,  o  haver  p(o)r  bem  feito,  firme 
evaliozo  deste  dia  para  todosempre,  edeserem  relevados  do  encargo  dasatisfação,  que  o  direito  otorga,  sob  obrigaçaõ 
desuapessoa,  ebens  elheobrigou,  em  fê,  etestemunho  deverdade  assim  ootorgou,  emandou  fazer  este  ins 
trumento  nestaNota,  em  que  asinou  sendo  testemunhas  prez(en)tes  André  de  Carbalho  Moitinho,  eFelicianno  Men¬ 
des,  que  todos  asinaraõ.  Eeu  Antonio  daMotta  T(abeli)am,  que  aescrevi  =  Joanna  Bezerra  =  André  de  Car- 
25  valho  Moitinho  =  Felicianno  Mendes  =  Eeu  Antonio  daMotta  T(abeli)am  dopublico  Judicial  eNotas  nsta  V(ill)a 

de  Olinda,  eseu  termo  por  El  Rey  N(osso)  S(e)n(ho)r,  q(ue)  este  instrom(en)to  em  meu  Livro  deNota  tomei,  edelle,  aq(ue)  me  re¬ 
porto,  tresladei  bem,  efielm(en)te  do  proprio,  que  fica  em  meu  L(ivr)o  deNotas,  consertei,  subscrevi,  easiney  demeu  publico  si¬ 
nal,  que  tal  hê  =  sinal  publico  =  em  testemunho  deverdade  Antonio  da  Motta  =  Ejunto  comad(it)a 
Procuraçaõ  o  dito  Alferes  Francisco  Al(vare)z  Bezerra,  meaprezentou  huã  S(e)n(te)nça  de  mancipaçaõ,  p(o)r  onde  estava 
30  mancipado,  e  podia  vender  o  q(ue)  lhepertencesse:  cujotreslado  deverbo  adverbum  dad(it)a  carta  demancipaçaõ  hê  o  seg(uint)e 
=Feliciano  deAraujo  deAzevedo,  Juiz  dos  Orfaõs  damui  Nobre,  esempreLeal  Villa  de  O- 
Linda,  eseutenno,CapilaniadePanan±iuco  p(o)r  S(ua)  Mag(estad)e  EL  REY  N(osso)  S(e)n(ho)r  Deoz  G(uard)e  etc 
Atodos  os  Corregededores,  Ouvidores,  Justiças,  Officiaes,  epessoas  destes  Reinos,  eSenhorios  dePortugal 
aonde,  eparante  quem,  esta  minhacarta  demancipaçaõ,  esent(en)ça  delia  for  aprezentada,  eoconhecimento  delia 


À  dir.:  Carta  de  man 
cipação 


,  (úrr/&vne*r/e  aeaa  e/té/a,  tietut/encee  £Jea  fitenye/emen/o  ytfee^e-  t&yeeeoeo.  WÊt0jdtK<f 

'ihmnutxtúuaáza  emjuaptÓa»/tt*#a&,  fijfáea  ^-í  'e&naea^A  a/zJ/A^Aat  J/fia  A 
/l/Jlty  ej  'e//e~>  Átm  rnaUt  de  P/n/r-  tez/at  a/vw,  c/Aeóa  Gayrae  eÁnÀa')  /je/iotdmoetipyeyiodayoieeew^eir^nuneo 
'rar  Juu  ílnz  edu  caOadt/iei*  j  /jedÁeeje/iffat  }yae iy/tMtíãjrtuáftaí/  e^t/om  yd/i^emfim,  ccenci&ead de) 
t  /ufi  ft  düfi  âã)fnè£//t  a/zTao' Jalã) iui/tfieaeao  c^uz.  fiaaendhú’  fítmo  aíazzaT) J^uJ^avr  maior e/nezztcyzAo,  o/&) 
njfoafipHUrat  dua  d/rtvica  dtfinaneeytdeJ/,  eyâz  jZfàdcriâ)  meeed  áed  uie  /eero-  (finsbudy 

ÈcÁradz  (m  adèdt pebeJAStfíedea^dfir*  d/A&>,  a^tiafideniá  mt)  eymren/aJa  't  ezfiz/fifiyar  azzom)/ 
}?//& mazuh^/neu-  e/^az^^úèyeaizfiedyíi  Jf  stnnay yut  tAezoC)  eyeaâfiid/z  //é deyArriàfi^e^.  cão» 

V  h/fi (/fm//a//y  Ct/tt*,e*y#zot6t  eaízfiJg*  CT  ^/^nbyuá^aeu^yuuÁ»  ^tátjp^dn*)  eueO/d)À 
(>í/t  j  //A ifts/atz)  efin  j/e/è/zar  /A md>  de^íe/d  demdfifi^eamjy  safaeetiii  rabis  azm»  eo/iéfiyu/Aj^e 

c  fia  t&vàuàf  nzdfi^t  dn^uiozeol/ei/éa/^d^ àz> fu/ic/a/r^/&fi**yto/^u/iSn).ze  t/e y tu .  rfidzJcÁm/Marie,  eayo 

.  /erde"fi/ijtue?iO  *—  dú/  <Aiz  Ao/  denuàAe  j(e/Á  t/e  mf/ejdeú  fenZbe^áeemáfijtoi/arTna/ 

^'u^e/íftetnio  tü  i/eefib  Átmz^a  fied/tde  Cfijefiy  emj/fitdAze  de>  dútedozlAfiz^/dA^daotnc  /iejfifdidfeetxàe 
cl/u^ue  eu)  ó/er^e/neêe)  0«^r  ezdeyueowfidé  $r^’ JtfifiÇ^dfzme&e»  t  ~fim/d‘bz*zta  A  aoT“j£fi  )exfrz?to!) 
ifiii)  dzit* CtfuenaA  tâzfyeojimioae  cozn-nuyo  (Qcr^fdAiZo&efi^/^ yjn  yaib^dA,  ede^  nomeo  ^4 

,  ^ceAfuem/  tfij&afiu  maothu)  ydeuôtilòJeizm.  - _ ylfifitntt^fi^euÂBJÕtJ^ateÁj  (^afirdos 

£ cWt  —  fo-iyQ^P.  c  fi^aotia/ /ík/m.  m^Mit*.  fota  deâ/  didi  tfnânú  ~)fi  ^eijA  >  &°da  j/fii^hoà)* 

ã  fi>  JtQ imijtfif*'  h/íí/òi  'lia A  f/reÁ  fifite/de)  @fiae/  em fid^ddaznaé  ef/eomeãó  vt&Qj&è^f/èpoeporl 

-~  deAadt  fiu/hf/e  Jerrle  puartrU*.  fieuf  aamoa  fi/ü  CfirZumzdit/e  na/a  epeifunfia/fi  ãed/t- i^zAyzeif &nüaX> 
)te^  fi/uzlfifi^Aàeefifam  VAdcfiuenté  Anil  >eÒ*d  deyae^ezodend^^ey^  foeae^e 
>u&úrJtaf  /em  et/te eemetòtAeoA  fi^ee/élenfíy*/)  fija/e  e//f)As/ ‘JrtpnAéuz 
tu  físulh  ^im&  foc  >ua  ZZT/ze  ttáannà)  C&eveeea  O/éron}  Jer/ym  jmus/Án  fia/nd,/u/t£>  e  &yíriotc>  eoen'/^ 
/f~'***e/!  ^02/0*0} t  dÇan/ea  C^ye^/An  £$>^etjf  Jesrec</y  =  Cfifie/^eüoto  yo^^ét  -  á/zeerJb 
—  ^fayaHr^L.  eOf  w  htfija  /tyé/tdeyet  zá  >  Ooe.  ■> 

_  'fiz  ^.f/Â yédfc  fiazX/fiz  (9fiy/zoy  fim ^/uy/òD./ua  mai ynvme/io  atese  iWoásOs  /ajfi//e ^AZ^fOB^ieoiátuaí 
fiiee  J/fi/eteeo'  ^e  T^mif a /fio  armae  fieó  úy/u  «í  t/ae  ez/zr/t  'yeyet^un/aai  e/^>  Oan/eeò/a  eeet^a 

/fi furflfícante  Jee/ylfi fi/uoOfieaft£)Jè>n  rénte  teimo  a/my  iest/aOfJ  sfi //s^CyttfieAi^ffifi^eeoneev 
\/jfiéàefi.  fâi/ernatr; eaê)meHa/ar,/efi/  /en,s  scátf'  co/z/êi  DeieeeA e?jp'ye^/e  envfiya^/y./a/é  eifááe/rm  * 

'?teremfieur  /eaw  eZfi/i  eZnna>  eezfieaJ ci///^  safir/ou,  sem  octáte/jy  fi>n  ^e  Hee^/oti  cee/  %/efe'aíO  i.  /^ee 
/u i/iôaiÁra^^a//^  fi/cz/vsii  aae  /^rfio/aees/eoY  =fi/e?//a/ie  Qfy/zs  -  & ^ss?a>/A 

1  /fifisfi/arem  /o/  /t  m yuaee/ee  eea-e  e’any’jy//£(y$i  aeeeioyfies^^  \^éielae/^ey^fi/ 

/ehyue/tfit  SeUd/Maí' ymmie/ee>  o/eaee  v/è/een^aeáe  ó^íteeeou  /o<y^/dz/fi/fi  /si&eefi/ssmo  etetfi',i/  /& 

-/^fieia/s i)adfy e/é/se y£) cde  eyeoart nt/ttceemo czoinoytficeee  peae/  fite menfiioe eynibsne/iy/e eafier y/seyten 
ya/fi  j/fiate/*  tu/ran/ees/o  tess/eifiA&srenét  txm*  g„, wfiez/aaA)  ey/s  rfi,. 


■  et 

o 

£> 


i5r 


15r 

com  direito,  direitamente  deva,  ehaja  de  pertencer,  eseu  cumprimento,  eeffeito  sepedir,  erequerer.  Faço  saber,  q(ue) 
a  mim  meenviou  adizer  em  suapetiçaõ,  por  escrito,  o  Alferes  Francisco  Al(vare)z  Bezerra,  filho  de  Belchior  Al(vare)z  já  de¬ 
funto,  q(ue)  elle  héra  maior  de  vinte,  ecinco  annos,  eq(ue)  héra  capáz,  etinha  entendimento  p(ar)a  poder  governar,  eadminis- 
trar  seus  benz,  edar  conta  detudo  o  q(ue)  selheentregar,  o  que  queria  justificar,  eque  mepedia  em  fim,  econcluzaõ  de- 
5  sua  petição,  o  admitisse  atirar  sua  justificação,  eque  fazendo-o  como  dezia,  o  julgase  maior,  emancipador,  elhe 
mandase  passar  suasentença  de  mancipaçaõ,  eque  receberia  mercê  etc.  Segundo  o  q(ue)  tudo  isto  héra  conteúdo, 
edeclarado  em  adita  petiçaõ  do  sup(,  eseu  peditorio  delia,  aquela  sendo  me  aprezentada,  evista  por  mim, 
nella  mandei  p(o)r  meu  despacho,  que  justificasse  os  annoz  que  dezia,  eejustificado  lhe  defereria,  Recife  cinco 

de  Julho  de  mil,  eseis  centos,  esecenta,  edois  etc.  Por  bem  do  qual  meu  despacho  adita  p(etiç)am  fora  autoada  A  dir.:  5 .VII.  1662 

10  pelo  Escrivão  q(ue)  esta  pessoa  em  o  sete  dias  do  mez  de  julho  de  mil,  eseis  centos,  secenta,  edois  annos,  eoSup  justifi-  A  dir.:  7.VII.1662 

cou  o  conteúdo  nella  p(o)r  inquirição  de  test(emunh)as,  que  judicialm(ent)e  lhe  foraõ  por  juntadas,  de  que  sefez  summario;  cujo 

tior  hê  o  seguinte  ==  Aos  dois  dias  do  mez  de  julho  de  mil,  eseis  centos,  secenta,  edois  annos,  emesta  Povoaçaõ  A  dir.:  2.VII.1662 

deS(aõ)  Antonio  do  Recife,  termo  da  Villa  de  Olinda  em  pozadas  do  Juiz  dos  Orfaõz  Felicianno  deAraujo  deAzevedo, 
ahi  fui  eu  Escr(iva)m  doseu  cargo,arequerim(en)to  do  Orfaõ  o  Alf(e)res  Francisco  Al(vare)z  Bezerra,  eao  d(it)o  Juiz,  aprezen- 
15  tou  test(emunh)as;  requerendo  lhas  perguntase  commigo  Escr(iv)am  judicialm(ent)e,  o  que  foi  satisfeito,  eseus  nomes,  edictos 
seseguem,  ep(ar)aconstar  mandou  fazer  este  termo.  ManoelBarboza  Aranha,  Escr(iva)m  dos  Orfaoz  o  es¬ 
crevi  =  OCap(ita)m  Sebastiaõ  deSaâ,  m(orad)or  nestaPovoação  deS(aõ)  Antonio  do  Refice,  t(e)r(m)o  daV(ill)a  deOlinda,  test(emunha)  jurada 
aos  S(an)tos  Evangelhos,  q(ue)  lhefoi  dado  pelo  d(it)o  Juiz  dos  Orfaõs,  em  que  pôr  amaõ,  eprometeo  dizer  verd(ad)e  do  q(ue)lhe  fosse  pergun¬ 
tado  deidade,  que  disse  ser  dequarenta,  edouz  annos,  edo  costume  disse  nada,  eperguntado  àelle  test(emunh)a  pelo  conteúdo 
20  nap(etiç)am  do  justificante,  disse  q(ue)  tem  vinte,  ecinco  annos  deidade,  ecapacid(ad)e,  eentendim(ent)o  p(ar)a  sepoder  governar,  eadmi- 
nistrar  seus  bens,  edarcontadetudo  oq(ue)  selhe  entregar,  eq(ue)  sabe  elle  test(emunh)a,  p(o)r  conhecer  bem  o  d(it)o  justificante,  ea 
seu  pai  defundo,  easua  mai  Joanna  Bezerra,  eserem  sempre  vizinhos,  eal  naõ  disse,  easinou  com  o  d(it)o 
Juiz  Manoel  Barboza  Aranha,  Escr(iva)m  dos  Orfaõs  o  escrevy  =  Sebastiaõ  deSáa  =  Azevedo 

=  Gaspar  Dias  Sarg(en)to  daComp(anhi)a  do  Cap(ita)m  Belchior  Al(vare)z  Camello,  tezt(emunh)a  jurada  aos  S(an)tos  Evang(elh)os,  q(ue)  lhe- 
25  foi  dado  pelo  d(it)o  Juiz  dos  Orfaõs,  em  que  pôz  sua  maõ,  eprometeo  dizer  verdade,  doq(ue)lhefosse  perguntado 

deidade,  que  disse  ser  de  vinte  oito  annos,  edo  coztume  disse  nada,  eperguntado  elle  t(es)t(emunh)a  pelo  conteúdo  nap(etiç)am 
do  justificante,  disseq(ue)  o  d(it)o  justificante  tem  vinte  e  cinco  annos  deidade,  eq(ue)  hê  capaz,  etem  suficiência  p(ar)a 
sepoder  governar,  eadministrar  seos  bens,  edar  conta  detudo  o  q(ue)  selhe  entregar,  eq(ue)  sabe  elle  testem(unh)a 
por  conhecer  bem  am(ui)tos  annos,  ealnaõ  disse,  asinou  com  o  Juiz,  q(ue)  bem  lhe  declarou  ad(it)a  petiçaõ.  Ma- 
30  noel  Barboza  Aranha,  Escrivaõ  dos  Orfaõs  o  escrevi  =  Gaspar  Dias  =  Azevêdo  =  O  Ajudante 

Manoel  Roiz  Satarem  testem(unh)a  jurada  aos  S(an)tos  Evang(elh)os,  q(ue)  lhe  foi  dado  pelo  d(it)o  Juiz  dos  Orfaõs, 
em  que  pôs  sua  maõ,  eprometeo  dizer  verd(ad)e,  em  nesta  Povoação  de  S(aõ)  Antonio  doRecife,  termo  da  V(illa)  de  O 
Linda,  deidade  q(ue)  disse  ser  de  quarenta,  ecinco  annos,  pouco  mais,  ou  menos,  ede  costume,  disse  nada,  epergun¬ 
tado  elle  test(emunh)a  pelo  conteúdo  nap(etic)am  dojustificante,  disse  q(ue)  tem  vinte  cinco  annos  deidade,  eq(ue)  hê  capáz, 
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J5V  etem  suficiência  para  sepoder  governar,  eadministrar  seus  bens,  edar  conta  detudo  o  q(ue)  selheentregar,  o  q(ue)  sabe  elle 

testem(unh)a,  p(o)r  haver  doze  annos,  q(ue)  o  conhece,  servindo  deSoldado,  eq(ue)  hia  aSentinellas  com  suas  armas,  equebem  teria  notai 
tempo  trezeannos,  ealnaõ  disse,  e  assinou  com  o  Juiz,  q(u)e  bem  lhedeclarou  ap(etiç)am  Manoel  Barboza  Aranha  Escrivão 
dos  Orfaõs  o  escrevi  =  ManoelRo(dr)i(gue)z  Santarém  =  Azevedo  =  Etiradas  as  d(it)as  testem(unh)as,  logo  p(o)r  parte  do 
5  Justificante  foi  dito,  q(ue)  naõ  queria  dar  mais,  eq(ue)  selancava  demais  prova,  e  q(ue)  só  queria,  q(u)e  esta  inquirição  se  ajun- 
tase  aos  autos  dap(etiç)am;  eq(ue)  tudojunto  mandase  elle  Juiz,  hir  perantesi  para  oSentenciar,  o  quevisto  pelo 
dito  Juiz  o  ouve  por  lançado,  e  mandou  q(ue)  se  ajuntase  aos  autos  dapetiçaõ  ad(it)a  inquirição,  eque  jun¬ 
tos  selhefizesse  concluzos,  ep(ar)a  constar  mandou  fazer  estetermo  deConcluzaõ  ManoelBarboza  Ara-82 
nha,  Escrivão  dos  Orfaõs  o  escrevi,  elogo  eu  Escrivão  ajuntei  esta  inquirição  aos  autos  dapetiçaõ  etudo 
10  junto  fiz  concluzos  ao  Juiz  dos  Orfaõs  Felicianno  deAraujo  deAzevedo,  para  oSentenciar  como  lhe- 
parecer  justiça,  e  para  constar  fiz  este  termo  de  Concluzaõ  ManoelBarbozaAranha,  Escrivaõ  dos  Or¬ 
faõs  o  escrevy=  Segundo  o  q(ue)  tudo  isto  éra  conteúdo,  edeclarado  em  o  d(it)o  Summario  detest(emunh)as  dada  por- 
parte  doSup(plicant)e  o  Alferes  Fran(cis)co  Al(vare)z  Bezerra  com  elle  aseu  Requerimento  sefizeraõ  os  autos  dap(etiç)am 
concluzos,  os  quaes  sendo-me  levados,  evistos  por  mim  em  elles  pronunciei  m(esm)a  Sentença  do  teôr  seg(uin)te 
15  =  Vistos  estes  autos,  petiçaõ  do  Alf(e)res  Francisco  Al(vare)z  Bezerra  test(emunh)as  por  ella  porguntadas  pelas  quaes 

semostra  najustificaçaõ  ter  vinte,  ecinco  annos,  eser  capáz,  eSuficiente  p(ar)a  poder  governar  seus  bens,  efaz(en)da 
o  julgo  maior,  e  o  hei  p(o)r  mancipado,  epase-lhe  o  Escrivaõ  sua  S(e)n(te)nca  de  mancipaçaõ,  epague  as  Custas  dos  au¬ 
tos,  Recife  doze  de  Julho  de  mil,  eseis  centos  secenta,  edois  =  Felicianno  deAraujodeAzevedo  etc 
Esendo  dada  esta  m(esm)a  Sentença  fora  p(o)r  mim  publicada  no  dito  dia,  mez,  eanno,  nella  declarado,  emandei  se- 
20  cumprice  em  prezença  daparte,  que  logo  pedio  q(ue)  lhe  desse  Sua  S(e)n(te)nca  tirada  do  processo  demancipação,  mandei  se- 
lhe  paçasse  para  por  ella  sesaber  Reger,  egovemar,  selhe  passou  a  presente,  pela  qual  requeiro  atodas  asobreditas 
Justiças,  a  que  for  aprezentada,  indo  por  mim  asinada,  esellada  com  oSello  deste  Juizo,  que  ante  mim  serve,  a 
cumpram,  eguardem,  efaçam  muito  inteiramente  cumprir,  e  guardar  assim  eda  maneira,  que  nella  secontem, 
evai  por  mim  julgado,  Sentenciado,  edeterminado,  com  aqual,  e  em  seu  cumprimento  delia,  hei  ao  dito  Supli- 
25  cante,  o  Alferes  Francisco  Alvares  Bezerra  por  mancipado,  para  poder  governar  seus  bens,  assim  os  que  lheto- 
cam  desua  Legitima  deseu  pai,  como  todos  os  mais,  que  possuir,  eádquerir,  eos  poderá  cobrár,  e  aRecadar, 
e  as  suas  maõs  havêr,  como  seus  que  saõ,  etiralos  donde  quér,  que  estiverem,  efazer  delles  o  que  bem  lhe  estiver,  e 
aprovêr,  que  para  isso  lhe  concedo  faculdade  para  opoder  fazer,  visto  ter  justificado  ser  mayór  de  capacidade, 
para  sepoder  governar;  eassim  o  haver  julgado,  Cumpra-no  assim,  eal  naõ  façaõ.  Dada  nestaPovoaçaõ 
30  deSanto  Antonio  do  Recife,  tenno  da  Villade  Olinda,  Capitania  dePemambuco  sob  meu  signal,  e 

Sello,  aos  doze  dias  do  mez  de  Julho,  etirada  doprocesso  aos  treze  dias  do  dito  mez,  e  Anno  do  Nascimento  de-83 
Nosso  Senhor  Jesuz  Christo  de  mil,  eseis  Centos,  esecenta,  edois  annos  =  pagou  defeitio  desta  duzentos,84 
esecenta  reis,  e  de  asinar  nada,  e  ao  sellopagou  vinte  reis,  Manoel  BarbozaAranha  Escrivaõ  dos- 
34  Orfaõs  o  escrevy  =  Felicianno  deAraujo  deAzevedo  =  ao  Sello  vinte  reis  =  valha  sem  Sello  ex  cauza  = 


82  À  esq.:  12.III.1662 

83  Àesq.:  12.VIL1662 

84  À  esq.:  13.VII.1662 
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16r  Azevedo,  =  e  naõ  Continha  mais  adita  procuração,  eCarta  de  mancipaçaõ,  a  qual  sendo  vista  por  mim  pelo 
dito  Alferes  Francisco  Alvares  Bezerra,  por  si,  e  como  procurador  de  sua  may  JoannaBezerra,  como  ven¬ 
de  dor,  em  vertude  do  dito  instrumento,  e  apareceu  da  outra  como  comprador  oPadre  Frei  Antonio  da  Espe¬ 
rança,  Religiozo  do  Patriarcha  Saõ  Bento,  como  Procurador  do  dito  Convento  daC idade  da  Bahia,  co 
5  mo  comprador,  ouendedor  morador  naPovoaçaõ  deSanto  Antonio  do  Recife,  e  o  comprador  na  Cidade  da- 
Bahia  no  Convento  deSão  Bento  da  ditaCidade,  ambos  ora  assistentes  nesta  dita  Villa,  ambos  pesso¬ 
as  de  mim  Tabeliaõ  Reconhecidas,  elogo  pelo  dito  vendedor  por  si,  e  como  procurador  da  dita  sua  may  Joanna 
Bezerra,  foi  dito  em  minhaprezença,  e  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  que  hora  entre  os  mais  bens,  que 
ellevendedor,  e  aditasua  mal,  e  constituhinte  tinha,  bem  assim  hê  duas  Ilhas,  huma  por  nome  aCorôa 
10  dos  Patos,  e  aoutra  acima  delia,  por  nome  a  Ilha  do  Cajueiro,  fronteiras  a  Ilhagrande,  às  quaes  Ilhas  assim,  e 

da  maneira,  que  as  tem,  epossue  elle  dito  vendedor,  ea  dita  sua  may,  e  constituhinte,  emelhor  [fse]  ser  poder  ter,  e  haver  com- 
todas  suas  terras,  lenhas,  mattos,  madeiras,  arvores  defruto,  esem  elle,  pastos,  agôas,  logradouros,  serventias  no¬ 
vas,  evelhas,  razas,  epor  romper,  com  tudo  o  mais  annéxo,  epertencentes  as  ditas  Ilhas,  forras,  livres,  eizentas,  sem  fo¬ 
ro,  nem  tributo,  nem  pensaõ  alguma,  salvo  dizimo  a  Deos,  disse  elle  dito  Vendedor  em  seu  nome,  ecom  oprocurador 
15  desua  mal,  que  deseu  moto  proprio,  elivre  vontade,  sem  constrangimento  depessoa  alguma,  que  aisso  o  mova,  ou  Cons¬ 
tranja,  vendia,  como  defeito  vendeo,  evendido  tem  de  hojepara  todosempre  ao  dito  Padre  Frei  Antonio  daEsperan- 
ça,  para  o  Convento  deSaõ  Bento  daBahia,  comoProcurador  do  dito  Convento,  para  os  ditos  Religiosos  prezen- 
tes,  efuturos,  por  preço,  equantia  de  Cincoenta  mil  reis,  que  confessou  o  dito  Vendedor  ter  recebido  em  dinheiro  de  conta¬ 
do,  moeda  corrente  neste  Reino,  de  que  lhe  dá  pura,  e  geral  quitação  pela  parte  que  lhetoca,  e  asua  may,  econstituhin- 
20  te  deste  dia  para  todo  sempre,  epor  nestaforma,  epelo  dito  preço  haver  elle  dito  Vendedor,  vendido  a  dita  terra,  que 
se  inclue  nas  ditas  Ilhas  declaradas,  elogo  disse  o  dito  Vendedor  em  seu  nome,  e  desua  Constituhinte,  tirava, 

Largava,  edemettia  em  seu  nome,  edesuaConstituhinte  toda  aposse,  pertençaõ,  dominio  util,  eSenhorio,  posse  real, 
e  actual,  que  nas  ditas  Ilhas  tinha  elle  vendedor,  esua  Constituhinte  ter,  e  haver,  etudo  cede,  etrespassa,  edemitte 
nos  ditos  Religiosos  deSaõ  Bento  daBahia  prezentes,  efuturos,  para  que  das  ditas  Ilhas  fação  como  couza  pro- 
25  pria,  que  já  hoje  osaõ  para  todo  osempre,  em  vertude  desta  Escritura  deVenda,  pela  qual,  poderaõ  tomar 

posse  das  ditas  Ilhas,  por  si,  sem  mais  authoridade  de  Justiça,  por  que  lha  há  por  dada  pelaclausula  constitu- 
te  áelles  ditos  Religiozos  deSaõ  Bento  do  Convento  daCidadedaBahia,  contra  aqual  não  queria  vir 
em  parte,  nem  em  todo  em  Juizo,  nem  foradelle,  por  si,  nem  por  outrem,  com  nenhuma  duvida,  nem  embargos, 
evindo  com  elles  ao  Cumprimento  desta  Escritura,  não  queria  ser  ouvido,  nem  admettido  em  Juizo,  nem  fora 
30  delle,  antes  éra  contente  lhefosse  denegado  todo  o  Remedio  de  acçaõ,  e  de  direito,  que  por  si  allegar  possa,  que  de  na¬ 
da  queria  uzar,  que  tudo  Renunciava,  eJuizes  deseos  foros,  Leys,  Liberdades,  ferias,  esperas,  domicílios,  e  quáes 
quér  Provizoens,  que  impetrar  em  seu  favor,  edeSuaConstituhinte  deSua  Magestade,  equeria  responder 
pelo  cumprimento  destaEscritura  onde  o  dito  comprador  oquizer  chamar,  eoutro  sim  seobrigou  elle  dito  ven- 
35  dedor  por  por  sy,  esuaConstituhinte  suas  pessoas,  e  hypotecava  todos  os  seus  bens  moveis,  ede  Raiz  prezentes,  efuturos  ávidos, 
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Epor  haver,  e  o  melhor  parado  delles,  e  semprelhefazer  a  dita  terra  boa,  edepás  na  maneira,  que  está  confrontada  detoda  a-s? 
pessoa,  epessoas,  que  aesta  venda  vierem  atudo  sedar  por  autor,  edefenssor  asua  própria  Custa,  edesua  Constituhinte,  edepagar 
todas  as  perdas,  edamnos,  que  ao  dito  Comprador  vierem,  por  lhenão  fazer  aditaterraboa,  edisse  elle  vendedor  por  si,  epor  sua  Cons¬ 
tituhinte,  que  vindo  com  embargos  ao  cumprimento  desta  Escritura,  não  queria  ser  ouvido,  sem  primeiro  depozitar  na  maõ  dos- 
ditos  Religiozos  deSão  Bento  do  Convento  daBahia,  a  quantia,  que  tinha  Recebido  sem  darem  fiança,  que  já  dehoje  os- 
há  por  abonados  esta  clausula  depozitaria,  puz  aqui  apedimento  das  partes,  fazendo-lhes  certo  da  Provisão  deSua  Magestade 
sobre  os  depozitos,  esómente  era  Contente  de  cumprir,  eguardar  esta  Escritura  chanmente  ao  pé  de  Juizo  como  senella  contem, 
epelo  dito  comprador  em  nome  de  seus  Constituhintes  foi  dito,  que  elle  aceitava  adita  compra,  que  dellafez,  para  o  que  se  somete 
atodas  as  clausulas  desta  Escriptura,  emfé,  etestemunho  deverdade  assim  o  Otorgaraõ,  e  mandarão  fazer  esta  Escritura  nesta  Nota, 
em  que  asinaraõ,  que  pedirão,  e  a  ceitaram,  edella  dar  os  treslados  necessários,  eeu  Tabeliaõ  o  a  ceito  em  nome  de  quem  tocar  auzen- 
te,  como  pessoa  publica  estipulante,  e  a  ceitante,  sendo  testemunhas  prezentes  o  Alferes  Joaõ  deCheixas,  Domingos  Quaresma, 
eAmaro  Bezerra,  como  procurador  dadita  Joanna  Bezerra.  Eeu  Manoel  deMedeiros  Furtado  Tabeliaõ  o  escrevy 
=  Asino  por  mim,  ecomoprocurador  de  minha  may  =  Francisco  Alvares  Bezerra  =  Frei  Antonio  da  Esperança  = 

Domingos  Quaresma  =  Joaõ  de  Cheichas  de  Oliveira  =  asino  como  testemunha,  eprocurador  de  Joanna  Bezerra 
=  Amaro  Bezerra  =  a  qual  Escritura  deVenda  deterra,  eu  Manoel  deMedeiros  Furtado,  Tabeliaõ  publico  do  Ju¬ 
dicial,  eNotas  nesta  Villa  deSaõ  Franscisco,  Capitania  dePemambuco  por  Sua  Magestade  etc  em  meu  Livro  deNotas 
tomey,  e  delle  tresladei  bem,  efielmente,  a  que  em  tudo,  epor  tudo  me  Reporto,  subscrevi,  easinei  demeu  publico  sinal,  que  tal  hé= 

Estava  osinal  publico  =  em  testemunho  deverdade  Manoel  deMedeiros  Furtado  =  Anno  do  Nascimento  deNosso 

Senhor  Jesus  Christo  demil,  eseis  centos,  esecenta,  etres  annos,  aos  trintadias  do  mez  de  Dezembro  do  dito  anno  por  ter  passado  o  dia  doS6 
Nascimento  deChristo,  nesta  Ilha  do  Cajueiro,  termo  da  VilladeSaõ  Francisco,  Capitania  dePemambuco,  onde  eu  Tabeliaõ 
ao  diante  nomeado,  fui  chamado  pelo  Reverendo  Padre  Frei  Antonio  da  Esperança,  Religiozo  do  Patriarcha  Saõ  Bento  doCon- 
vento  daBahia,  esendo  ahi  pelo  dito  Padre  Frei  Antonio  da  Esperança,  mefoi  dito,  e  Requerido  como  Procurador  do  dito  Convento, 
que  elle  tinha  comprado  duas  Ilhas,  asaber,  a  Corôa  dos  Patos,  allha  do  Cajueiro,  onde  estava-mos,  como  meconstava  daEscritura 
atrás  feita  por  mim  Tabeliaõ,  eque  conforme  isso,  lhe  desse  posse  das  ditas  Ilhas,  o  que  visto  seu  Requerimento,  lhe  dei  posse  dadita 
Ilha  do  Cajueiro  na  maneiraseguinte:  tomei  ao  dito  Padre  Frei  Antonio  da  Esperança,  como  Procurador  do  dito  Convento  de¬ 
Saõ  Bento  pela  maõ,  epaceei  pela  dita  Ilha  muito  devagar,  tomando  hum  facaõ,  Rossando  matto,  cavando  terra,  arancando 
arvores,  eplantando  outras  deespinho,  botando  terra  para  o  ar,  eeu  Tabeliaõ  disse  trez  vezes  em  altas,  eemtelegiveis  vozes,  sehavia 
algu(m)a  pessoa,  oupessoas,  que  lhecontradicessem  adar  aditaposse,  e  por  naõ  haver  pessoa,  que  lhacontradicesse,  lhe  dei  adita  posse  real, 
eactual,  Civel,  e  natural  pocessaõ  detoda  adita  Ilha,  com  todos  os  pastos,  madeiras,  agoas,  logradouros,  edetudo  ornais  pertencente 
adita  terra  naConformidade  da  Escritura  atrás,  e  logo  viemos  aCorôa  dos  Patos,  elhe  também  posse  delia  namesmaforma 
atraz  Referida,  aqual  posse,  odito  Padre  Frei  Antonio  da  Esperança,  em  nome  do  dito  Convento  aceitou,  como  seu  Procurador,  e- 
ficou  logo  dehoje  para  todo  osempre  envestido,  e  emcorporado,  e  empossado  detoda  aditaterra  incluída  nas  ditas  duas  Ilhas,  epos- 
se,  que  lhe  dei,  que  elle  aceitou  sendo  testemunhas  prezentes  Antonio  Corrêa  da  Cunha,  eAntonio  dePayva  Pereira,  eassinaraõ,  edecomo 
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17r  dei  a  dita  posse,  e  o  dito  Padre  Frei  Aiitonio  a  aceitou,  se  assinou  com  as  ditas  testemunhas,  e  eu  Manoel  deMe- 
deiros  Furtado  Tabeliaõ  o  escrevi,  e  asinei  de  meu  publico  sinal  que  tal  hé  =  estava  osinal  publico  =  Frei  Antonio 
da  Esperança  =  Antonio  dePayvaPereira  =  AntonioCorrea  =  Joaquim  Tauares  defMacedo  Sil- 
ua  ej&ntonio  (Barboza  de  Oãueira  Tabeliaens  públicos  do  Judiciale  fHottas  nesta 
5  Cidade  do  SaCuador  (Bahia  de  todos  os  Santos  eseo  temo  por  sua  Alteza  Realque 
< Deos  Çoarde  etc  Certeficamos  que  em  cumprimento  do  despacho  proferido  peio 
(Doutor  Juiz  de  Tora  actual (Domingos  José  Cardozo  no  ‘Requerimento  quefôy 
asegunda  folha  deste  Liuro  conferimos  o  tresCado  Rçtro  Como  proprio  originala- 
que  ellese  Rçfere,  e  que  nos  foi  aprezentado  pelo  Reuerendo  (procurador  Çeraldo  fMos- 
1 0  teiro  deSam  (Bento  destamesma  Cidade  Trei  Manoeí do  Sacramento,  Vnifor- 

memente  acbamos,  e  damos  nossa  fé  deque  elle  seacha  extrahido  do  mesmo  Ori¬ 
ginai  6em  e fielmente  sem  cousa  que  duvida  faça  enada  Contém  mais  do  que 
se  ac  fia  no  dito  Originaf  escripto  esómente  temna  lauda  catorze  uersso,  e  Re¬ 
gra  vinte  eduas ‘Eum  claro  sem  letras,  oque  procede  deestaro  Rjferido  original 
1 5  naquele  lugar  correspondente  comsumido  do  6vçp,  bastantemente  dela- 

cerado,  de  maneira  que  nem  tem  letras,  e  nem  se  podem  entender  defoma  al¬ 
guma.  £  certeficamos  mais,  edamos  outro  sim  nossa  fé  deser  o  Original  uerda- 
deiro,  eautorizado  judicialmente  como  sedevça  uer  no  proprio  traslado  eo  tor¬ 
namos  aentregar  ao  dito  Reuerendo  (Procurador  Çeraldo  dito  Conuento  no- 
20  mesmo  estado  em  que  seacha.  Epara  constar  passamos  apresente  por  hum 

de  nós  feita,  e  por  ambos  asinada  na  (Bahia  aos  doze  dias  do  mês  defHouem-87 
bro  demile  oito  centos  e  três  annos. 

Conc(erta)do  pormim  (T(abelia)m 

Antonio  (Barb(oz)a  deOliueira  Joaqfuijm  Tauares  deíMac(e)do  S(ilu)a 

25  Escritura  devenda,  que  fazem  os  Religiosos  do  Convento  deSão  Bento  daCidade88  ^  esq.:  4 

de  Olinda  ao  Reverendo  Padre  Frei  Joaõ  de  Saõ  Bento,  dehum  quinhaõ  deterra  no  Rio  deSaõ  Franscisco  == 

Em  nome  de  Deos  Amen.  Saibam  quantos  este  publico  instrumento  de  Escritura  devenda  de  hum  quinhaõ,  e 
quarto  de  terras  sita  na  jurisdição  do  Rio  deSaõ  Francisco,  e  quitaçaõ  de  paga  delias,  ou  como  em  direito  para  sua 
validade  melhor  nome,  elugar  haja,  e  dizer  se  possa  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesüz 
30  Christo  de  mil,  eseis  centos,  eoitenta,  e  hum  annos,  aos  oito  dias  domez  deAgosto  do  dito  anno,  neste  Mosteiro  do  Pa-89 
triarcha  Saõ  Bento  desta  Cidade  de  Olinda,  Capitania  dePemambuco,  onde  eu  Tabeliaõ  ao  diante  nomea¬ 
do,  fui  sendo  chamado,  esendo  ahi  prezente,  fui  ao  Capitulo  do  dito  Convento,  aonde  estava  o  Reverendo  Padre 
Frei  Theodoro  da  Purificaçaõ,  Prior,  e  Prezidente  do  ditoConvento,  o  qual  logo  mandou  tanger  a  Campana,  e  ac- 
codindo  aosóm  delia  todos  os  Religiosos  do  dito  Mosteiro,  asaber,  o  dito  Reverendo  Padre  Prior,  e  Prezidente 
35  Frei  Theodoro  da  Purificação,  eoReverendo  Padre  Pregador  geral  Frei  Thomé  Baptista,  e  oReverendo  Pa¬ 
dre  Procurador  Frei  Pedro  daCrüz,  eoPadreMestre  Frei  Pantaleaõ  deSaõBento,  eoPadre  Frei  Manoel  do- 
Nascimento,  eoPadre  Frei  Antonio  dos  Martyres,  eo  Irmaõ  Frei  Mathias  daAcensaõ,  eo  Irmaõ  Frei  Bernar¬ 
do  daTrindade,  elogo  pelo  dito  Padre  Prior,  ePrezidente  Frei  Theodoro  daPuruficação  foi  dito  perante  os  ditos  Re 
39  ligiosos,  que  elles  como  administradores  da  Igreja  deNossaSenhora  dos  Prazeres,  sita  no  termo  destaCidade  nolu- 
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17v  no  lugar  chamado  dos  Gararapes,  tinhaõ,  epossuhiaõ  hum  quinhaõ,  ou  quarto  dehu(m)a  data  deterras,  que  foi  dada  pelo  Gover¬ 
nador,  e  Capitaõ  Geral  da  Cidade  daBahia  Francisco  Barretto  ao  Reverendo  Padre  Frei  Manoel  deSylveira  já  defun¬ 
to,  como  Procurador  da  dita  Igreja  deNossaSenhora  dos  Prazeres,  ea  Diogo  deMello  deMello,  digo  deMendonça 
Christovaõ  Falcaõ,  e  aoCapitaõ  Bráz  Soares  dePassos,  de  déz  legoas  deterra,  sita  no  termo  da  Villa  do  Rio  deSaõ 
5  Francisco,  comesando-a  das  Taperas,  queforaõ  Aldeyas  do  Gentio,  chamado  Gairupega,  e  Garapeto,  que  estaõ  junto  a  nasçen- 
ça  do  Rio  Traguipú,  correndo  das  ditas  Taperas,  que  ficaõ  servindo  depiaõ  dés  legoas  pelo  Rio  Traguipú  abaixo,  até  as  cabe¬ 
ceiras  das  datas  deBelchior  deFaria,  Simaõ  Ferreira,  Belchior  Alvares,  edas  mesmas  Taperas  dés  legoas  paracima,  edas 
ditas  Taperas,  toda  a  terra  que  corre  té  oRio  desórte  que  fique  em  quadra  adata  para  todos  os  sobreditos,  tanto 
a  hum,  como  aoutro,  como  tudo  constalargamente  daCartade  data,  eSismaria,  que  lhefoi  escrita,  que  eu  Tabeliaõ  dou  fé 
10  ver,  e  que  pela  dita  terra  lhe  naõ  ser  deproveiro,  nem  utilidade  algu(m)a  adita  Igreja,  assim  por  naõ  ter  Rendimento  algum, 
Como  para  effeito  desepovoar,  ser  necessário  grande  dispêndio,  enaõ  estar  aCaza  em  tempo  deopoder  fazer,  como  taõ  bem 
por  ficar  muito  distante  destaCidade,  eseus  termos  sento,  etantas  legoas,  e  assim  ser  dificultozo  o  trato  para  as  ditas  terras, 
ese  achar  pessoa,  que  as  queira  comprar,  asaber,  o  quinhaõ  que  nellas  tem  o  dito  Mosteiro,  que  hé  oReverendoPadre  Frei 
Joaõ  deSaõ  Bento,  Religioso  damesma  Ordem,  esepoder  com  o  dinheiro  comprár  outraterra,  oucouza,  que  de  mayór 
15  proveito  seja  para  adita  Igreja,  nos  táes  termos,  tinhatratado  devender  as  dita  terra  ao  Alferes  Ignacio  deBarros, 
como  Procurador  bastante,  que  mostrou  ser  do  dito  PadreFrei  Joaõ  deSaõ  Bento,  elogo  pelos  ditos  Religiozos  to¬ 
dos  juntos  em  acto  Conventual,  e  cadahum  de  per  si  só  in  solidum  foi  dito,  que  visto  as  razoens,  que  apontava  lhes  parecia  a- 
certo,  o  vender-se  o  dito  quinhaõ,  eparte,  que  tinhaõ  na  ditaterra  ao  dito  Frei  Joaõ,  por  seu  bastante  Procurador,  elogo  apa- 
recêo  o  dito  Alferes  Ignacio  deBarros  como  Procurador  do  dito  PadreFrei  Joaõ  deSaõ  Bento,  pessoa  demim  Tabeliaõ 
Reconhecida  pelapropria  de  que  setrata,  elogo  pelo  dito  Padre  Prior,  e  Prezidente  Frei  Theodoro  daPurificaçaõ,  e  mais  Re- 
20  ligiosos  sobreditos,  foi  dito  em  minhaprezença,  edas  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  eassinadas,  assim  todos  juntos,  como 
cadahum  depersi  só  insolidum,  que  elles  vendiaõ,  como  defeito  logo  venderaõ  deste  dia  dehoje  para  todo  osempre  ao  dito 
Alferes  Ignacio  deBarros,  comoprocuradorbastante  do  dito  Padre  Frei  Joaõ  deSaõ  Bento,  o  dito  quinhaõ,  eparte, 
que  nas  ditas  dés  legoas  em  quadra  deterratinhaõ,  em  vertude  da  dita  data,  concedidapara  algreja  deNossaSenhora 
dos  Prazeres,  por  preço,  equantia  de  duzentos  milreis,  a  qual  quantia,  recebeo  logo  perante  mim  Tabeliaõ  oProcurador  do 
25  dito  Mosteiro  oPadreFrei  Pedro  daCruz,  em  dinheiro  decontado,  moeda  depratacorrente  neste<s>  Reino,  eSenhorios  de- 
Portugal,  da  maõ  do  dito  Alferes  Ignacio  deBarros,  o  queeu  Tabeliaõ  dou  fé,  ver  receber  os  ditos  duzentos  mil  reis 
em  dinheiro  decontado,  da  qual  quantia,  lhe  daõ  logo,  por  esta  plenaria,  egeral  quitaçaõ  deste  dia  dehoje  para  todo  o 
sempre,  para  que  mais  lhe  naõ  sejapedido  couza  alguma,  pelo  dito  quinhaõ,  e  quarto  da  datade  terra,  assim  por  elles 
ditos  Vendedores,  como  por  outra  qual  quér  pessoa,  por  que  pelo  ditopreço  de  duzentos  mil  reis,  sedaõ  por  bem  pagos, 

30  eSatisfeitos  do  valor  do  dito  quinhaõ,  equarto  daditadata  deterra,  e  que  assim  toda  aposse,  dominio,  Senhorio, 

3 1  pertençaõ,  quetinhaõ,  epodiaõ  ter  naditaterra,  como  administradores  dadita  Igreja  deNossaSenhora  dos  Pra- 
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18r  dos  Prazeres,  tudo  trespassavaõ,  transferiaõ,  e  otorgavão,  eRenunciavaõ  napessoa  do  dito  PadreFrei  João  deSão  Bento, 
para  que  as  logre,  e  possua  como  cousa  sua  própria,  que  já  hé,  efica  sendo  porbem  deste  instrumento  deEscritura  de- 
venda,  e  quitação  de  paga,  e  que  poderá  elle  comprador  cada  vez,  que  quiser  tomar  posse  da  dita  terra,  etudo  o  ma¬ 
is  ella  pertencente  por  autoridade  de  justiça  ou  sem  ella,  por  quanto  eles  ditos  vendedores  lha  hão  por  dada 
5  Civel,  enatural,  real,  e  actual  pela  clausula  constitute,  para  que  alogre,  e  possua,  e  goze  como  couza  sua  pro 

pria,  que  já  hé,  efica  sendo  por  bem  deste  instrumento,  com  todas  suas  entradas,  saidas,  logradouros,  novos,  e  velhos, 
agoas  vertentes,  e  nascentes,  pastos,  Mattos;  e  tudo  o  mais  pertencente  ao  dito  quintão,  e  quartaparte  da  dita  data 
de  terras,  a  qual  venda  farião  pelas  Razoens  Referidas,  a  qual  seobrigão  elles  ditos  vendedores  afazela  sem¬ 
pre  boa,  firme,  e  depáz,  ede  nunca  em  tempo  algum  hirem  contra  ella  em  parte,  nem  em  todo,  por  si,  nem 
10  por  entreposta  pessoa,  e  que  vindo,  não  querem  ser  ouvidos  em  Juizo,  nem  foradelle,  antes  querem,  esão  con¬ 
tentes  lheseja  de  negado  todo  o  Remedio,  acção,  epertenção,  que  possaõ  ter,  por  que  sendo  couza,  que  em  algum  tem¬ 
po  haja  alguma  pessoa,  ou  pessoas,  que  ponhão  algu(m)a  duvida,  ou  embargos  adita  venda,  seobrigaõ  eles  ditos  ven¬ 
dedores  atirár  apaz,  easalvo  ao  dito  comprador,  pondo-se  por  autores,  edefenssores  asua  própria  custa,  e  despe- 
za,  para  que  o  dito  comprador,  fique  gozando,  epossuindo  a  dita  terra,  como  nesta  secontem,  para  cujo  effeito, 

15  eobrigaçaõ,  obrigam  suas  pessoas,  e  todos  osbens  do  dito  convento,  havidos,  epor  haver,  eo  mais  hem  parado  delles  as¬ 
sim  moveis,  como  de  Raiz,  ese  des  aforão  de  Juiz  deseu  foro,  domicilio,  leys,  liberdades,  ferias  geraes,  e  especiaes,  pri¬ 
vilégios,  graças,  e  izençoens,  edetudo  o  mais,  que  em  seu  favor  allegar  possaõ,  que  denada  sepoderaõ  valer,  nem 
ajudar,  senão  ter,  e  guardar,  ecumprir  esta  Escritura  como  nella  secontem,  e  não  poderaõ  fazer  o  contrario,  sem 
primeiro  depositarem  em  mão  do  dito  comprador  adita  quantia  de  duzentos  mil  reis,  que  recebidos  tinhaõ,  por- 
20  que  desde  agora,  o  hão  por  abonado,  a  qual  a  clausula  depositaria,  puz  euTabelião,  a  requerimento  das  partes,  sem 
embargo  delhe  noticiar  aProvisão  deSua  Alteza  incontraria  sobre  as  clauzulas  depositarias,  elogo  pelo  dito 
Comprador  o  Alteres  Ignacio  deBarros,  como  procurador  do  ditoPadre  Frei  João  deSaõ  Bento,  foi  dito,  que  el¬ 
le  em  nome  do  dito  seu  Constituhinte,  aceitava  esta  Escritura  como  nella  secontem,  e  promettia  em  nome  do  dito 
Seu  Constituinte,  denunca  em  tempo  algum  hir  contra  ella  emparte,  nem  em  todo,  em  Juizo,  nem  foradelle,  de- 
25  baixo  das  mesmas  clauzulas,  eobrigaçoens  nella  declaradas,  em  fé,  etestumunho  deverdade  assim  o  ortogaraõ,  de  que  detu- 
do,  mandarão  fazer  este  instrumento  nestaNota,  donde  assinaraõ,  que  pediraõ,  eaceitaram,  eeu  Tabelião  o  aceito  em- 
nome  da  pessoa  ausente,  a  quem  ofavor  tocar  possa  como  pessoa  publica  estipulante,  eaceitante,  que  esta  estipulei,  ea 
Ceitei,  sendo  prezentes  por  testemunhas  Francisco  deFreytas,  e  Gaspar  Pereira,  eoCapitão  André  deBarros  Barbosa, 
que  todos  aqui  assinaraõ  com  os  ditos  Vendedores,  eProcurador,  eComprador.  Eeu  Miguel  Carvalho  Tabelião  oescre- 
30  vy  =  Frei  Theodorio  daPurificação  Prior,  e  Prezidente  =  Frei  Thomé  Baptista  Pregador  Geral  =  Frei  Pedro  daCruz 
Frei  Pantaleão  deSão  Bento  =  Frei  Manoel  do  Nascimento  =  Frei  Antonio  dos  Martires=  Frei  Mathias 
daAsenssaõ  =  Frei  Bernardo  daTrindade  =  Ignacio  deBarros  =  Francisco  deFreitas=  Gaspar  Pereira  =  André 
deBarros  Barbosa  =  Enão  continha  mais  adita  Escritura,  a  qual  eu  Miguel  Carvalho  Tabelião  dopublico,  Judicial,  e 
34  Nota  daCidade  deOlinda,  eseus  termos,  Capitania  de  Pernambuco,  por  sua  Alteza  que  Deos  guarde.  Etc.  tres- 
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18v  tresladei  bem,  efielmente  de  meu  Livro  deNotas,  onde  atomey,  ao  qual  me  Reporto  em  tudo,  epor  tudo,  evay  naverdade  sem  couza,  que 

duvidafaça,  escrevi,  e  assiney  de  meus  sinaes  publico,  e  Razo  deque  uzo,  que  taes  saõ  =  estava  osinal  publico  =  emtestemunho  deverdade  Miguel 
Carvalho=  Joaquim  Pauares  delMacedo  Situa,  e  JAntonio  Parboza  deOfiuei- 
ra  ‘Tabefiaens  do  Pubfico  Judiciai  ejíottas  nesta  Cidade  do  Satuador  Pabia 
5  de  todos  os  Santos,  eseo  termo  porsua  jlfteza  Reat que  <Deos  Çoarde  etc  Cer- 
teficamos  que  em  Cumprimento  do  despacíio  proferido  peio  <Doutor  Juiz  de- 
Pora  actuaC Domingos  Jozé  Cardozo  no  Requerimento  quefôy  asegundafo- 
(ba  deste  duro  Comferimos  o  trasfado  Retro  eSupra  Como  proprio  originai 
a  que  etie  se  Refere ,  e  que  nos  foi  aprezentado  peio  Reuerendo  ‘Procurador  Çe- 
|  o  raido  Mosteiro  deSam  <Bento  Trei  IManoefdo  Sacramento,  'Uniforme- 

mente  adamos,  e  damos  nossa  fé  dequeeite  seacfiaeytrafiido  do  mesmo  Origi¬ 
nai  6em,  efieimente  sem  couza  que  duuidafaça  enada  contém  mais  do  quese- 
acFa  no  dito  Originai  escrito,  e  sómente  tem  fmm  ctaro  naiauda  dezase- 
te  uersso  na  oitaua  ‘Regra  sem  tetras,  o  que  procede  deestaro  Referido  Originai 
15  naquete  tugar  correspondente  comsumido  do  bixp,  e  bastantemente  diia- 
cerado,  demaneira  quenem  tem  Letras,  enem  sepodemententer  deforma  ai- 
guma.  £  Certificamos  mais  edamos  outro  sim  nossa  fé  deser  o  Originai  uer- 
dadeiro,  eautorizado  judiciaimente  como  sedefia  uer  no  proprio  traslado, 
eotomamos  aentregar  aodito  Reuerendo  Procurador  Çerai  do  dito  Conuento 
no  mesmo  estado  em  que  seacba.  Lpara  constar  passamos  aprezente  por  fmm 
20  denós  feita,  epor  ambos  asinada  na  Paíiia  aos  doze  dias  do  mês  de  Jíouemôro 
demiieoito  centos  etrês  annos .90 
Comferijdo  ponnim  ‘Tfabefiafm 

JLntonio  <Barb(oz)a  deOtiueira  Joaq(ui)m  Pauares  deiMac(e)do  S(iiu)a 

Escritura  de  venda  de  humas  Ilhas,  que  estaõ  daponta  do  Aracaré  até  abarra91 

daPeraéma  feitas,  epor  fazer,  que  fáz  oCapitaõ  Francisco  Alvares  Camello,  esua  mulher  Dona  Maria  da 
25  Sylveira,  ao  Reverendo  Padre  Frei  Joaõ  deSaõ  Bento,  Religiozos  da  mesma  Ordem  etc  Saibam92 

quantos  estepublico  instrumento  de  certa  venda,  e  quitação,  eobrigação  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso 
Senhor  Jesús  Christo  de  mil,  eseis  centos,  e  oitenta,  etrez  annos,  aos  quinze  dias  do  mês  de  Janeiro  do  dito  anno,  nes¬ 
ta  Villa  deSaõ  Francisco,  Capitania  de  Pernambuco  nas  Cazas  demorada  do  Thenente  ManoelRodri- 
gues  Vieira,  aonde  euTabeliam  fui  chamado,  esendo  ahi,  apareceraõ  partes  prezentes,  e  otorgantes,  asaber,  dehu- 
30  ma  como  vendedores,  o  Capitaõ  Francisco  Alvares  Camello,  esua  mulher  DonaMaria  daSilveira,  eda  outra 
como  comprador  oReverendo  Padre  Frei  Joaõ  deSaõ  Bento,  Religiozo  da  mesma  Ordem,  moradores  todos  no- 
termo  desta  Villa,  pessoas  demim  Tabeliaõ  reconhecidas  pelas  próprias,  elogo  pelo  dito  Capitaõ  Francisco  Al¬ 
vares  Camello,  e  a  ditasua  mulher  Dona  Maria  da  Sylveira,  foi  dito  emprezença  das  testemunhas  ao- 
diante  nomeadas,  que  entre  os  mais  benz  de  Raizes,  que  tem,  e  possue  nesta  Capitania,  de  que  estaõ  deposse,  bem 
35  assim  saõ  humas  Ilhas  deponte  da  Ilha  grande,  que  chamaõ  huma,  em  que  morou  oBarros,  e  outra  em- 
que  esteve  o  Muniz,  e  outra,  em  que  esteve  o  Athaid,  todas  trez  fronteiras  adita  Ilha  grande,  eCoroa 
dos  Patos,  terras,  de  que  estaõ  deposse  os  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento,  as  quaes  trez  Ilhas,  eto- 
das  as  mais,  que  o  tempofizer  de  hoje  em  diante,  desde  aponta  do  Aracaré  até  abarra  doRio  Peraé-93 
ma,  etodas  as  mais  Ilhotas,  e  Coroas,  que  estiverem  principiadas,  desde  abarra  do  dito  Rio  até  aponta  do- 
40  Aracaré,  as  vendem,  elargam  ao  dito  Reverendo  Padre  Frey  Joaõ  deSaõ  Bento  assim,  eda  maneira 


90  À  esq.:  12.XI.1803 

91  À  esq.:  Rio  de  S(aõ)  Fran(cis)co 

92  A  esq.:  Ilhas  do  Araca-ré  para  baixo  1683  15.1.1683 

93  A  esq.:  Mararó 
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19r  como  as  possue,  e  possuirão  seus  antepassados,  forras,  e  desembargadas  nafomia  sobreditas,  as  quaes  possuem  por- 
titulo  de  herança  deseu  pai,  eSogro  Belchior  Alvares,  as  quaes  disseraõ,  que  vendiaõ,  como  vendido  tem  ao  dito 
Comprador  o  Reverendo  Frei  Joaõ  deSão  Bento  deste  dia,  paratodosempre,  por  preço,  equantia  de  cincoenta 
mil  reis,  os  quaes  tem  elles  vendedores  recebidos  em  dinheiro  decontado,  moedacorrente  desteReyno,  que  o  dito  compra- 
5  dor  lhe  deu,  de  cuja  quantia,  lhe  daõ  elles  vendedores  pura,  e  geral  quitaçaõ  a  elle  comprador,  e  aseos  Successores,  eher- 
deiros,  pelo  que  disse,  que  tirava,  de  mettia,  e  apartava,  e  renunciava  desi  todo  o  direito,  acçaõ,  pertençaõ,  Senhorio, 
poder,  util  dominio,  que  tem,  e  poderàõ  em  qual  quér  tempo  podessem  ter  nas  ditas  Ilhas  a  tráz  confrontadas,  etu- 
do  cedem,  etrespassaõ  no  dito  Comprador,  para  que  faça  das  ditas  Ilhas  como  couzasua  própria  em  o  util  do  seu 
Mosteiro,  eaproveitar-se  desta  Escritura,  lhefica  tudo  pertencendo,  pella  qual  lhe  concedem  poder,  efaculdade  pa- 
10  ra  que  por  ella  sómente,  esem  mais  outra  authoridade  de  justiça,  possa  tomar,  etomeposse  das  ditas  Ilhas,  e  Coroas,  eà- 
reas  feitas,  eporfazer,  que  houver  dentro  da  ditademarcaçaõ;  equér  atome,  quér  naõ,  desdelogo  lha  há  por  dada,  enel- 
las  o  haõ  por  incorporado,  pela  clausula  constitute,  epromettem,  ese  obrigaõ  desempre,  edetodo  otempo  delhefazer  boa 
esta  venda,  livrar-lhe,  edefender-lhe  as  ditas  Ilhas,  e  Coroas,  e  àrêas,  de  quem  asua  possessão,  oudemanda  lhe- 
quizerpôr,  e  a  tudo  se  daraõ  por  authores,  e  defenssores  asua  própria  custa,  até  tudo  ser  findado,  e  acabado,  e  elle 
15  Comprador  posto  empás,  edelhefazerem  bom  opreço,  edinheiro,  que  por  ellas  tem  Recebido,  e  nunca  em  nenhum 
tempo  virem  por  si,  nem  por  seus  herdeiros  com  duvidas,  nem  embargos,  por  que  vindo  comelles,  naõ  queriaõ  sêr 
ouvidos  em  Juizo,  nem  fora  delle,  sem  primeiro  com  effeito  depozitarem  em  sua  maõ,  ou  deseus  herdeiros  Reli- 
giozos  os  ditos  Cincoenta  mil  reis,  eque  dado  Cazo,  que  daqui  em  diante  tenhaõ  mayór  valôr  pelo  crescimento 
das  ditas  Ilhas,  tudo  fica  sendo  em  utilidade  dos  ditos  Compradores,  por  que  assim  como  o  Rio  as  podelevar,  taõbem 
20  as  pode  acrescentar,  epelo  dito  comprador  foi  dito,  que  elle  acceitava  esta  Escritura,  eas  ditas  Ilhas  vendidas  pelo 
preço  Referido  dos  ditos  Cincoenta  mil  reis,  que  já  tem  entregue,  e  pago  deseu  uzo,  em  nome  deseu  Prelado  o 
PadrePregador  Frei  Bento  daVitória.  Dom  Abbade  do  Convento  deSão  Bento  daCidade  daBahia, 
sem  nunca  sepoder  a  Repender,  huns,  eoutros  Renunciaõ  o  Juiz  deseuforo,  etudo  ornais,  que  emseu  favor  seja,  que 
denada  uzaraõ:  acujo  comprimento  detudo  aqui  declarado,  disseraõ  obrigavaõ  suas  pessoas,  emoveis  de  Raiz,  prezentes, 

25  efuturos,  eo  melhor  parado  delles,  em  testemunho  deverdade  assim  o  otorgaraõ,  de  que  mandaraõ  fazer  este  instrumento  nes- 
taNota,  em  que  assinaraõ,  pediraõ,  e  acceitaraõ,  Eeu  Tabeliaõ  o  aceitey  em  nome  de  quem  tocar  auzente,  como  pes¬ 
soa  publica  estepulante,  e  aceitante,  edella  dar  os  treslados  necessários,  sendo  atudo  prezentes  portestemunhas  o  Aju¬ 
dante  Gonçalo  Antunes,  eo  Alferes  Paulo  Fernandes  Moreira,  eMathias  Salgado  que  todos  asinaraõ.  Eeu 
Manoel  Dantas  Cerqueira  Tabeliaõ,  que  o  escrevy  =  DonaMaria  daSylveira  ==  Francisco  Alvares  Camello 
30  =  Frey  Joaõ  deSão  Bento  =  Gonçalo  Antunes  Cazares  ==  PauloFemandes  Moreira  =  Mathias  Salgado  de- 

Faria  =  O  qual  treslado  de  Escriptura,  Eu  Manoel  Dantas  Cerqueira,  o  fiz  tresladar,  bem,  efielmente  de  meu 
Livro  deNotas,  onde  atomei,  a  que  me  reporto,  evay  na  verdade  sem  couza  que  duvidafaça,  eosobscrevi  de  meus 
Sinaes  seguintes,  aos  dezaseis  dias  do  mez  deFevereiro  demil,  eseis  centos,  eoitenta,  etrez  annos  =  estava  osinalpublico94 
34  ==  em  testemunho  deverdade  Manoel  Dantas  Cerqueira  ==  <E  naõ  secontinâa  mais  couza  aCgu 
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19v  alguma  em  o  dito  titulo  ‘Retro,  o  qual  eu  Joaquim  Tauares  deMacedo  Silua  ‘Ta¬ 
belião  do  Bublico  Judicial e  Jíottas  nesta  ciade  do  Saltador  Rabia  de  todos 
os  Santos,  eseo  termo  por  sua  Alteza  Rçalque  <Deos  Çoarde  em  cumprimento 
do  despacho  proferido  pelo  Doutor  Juiz  de  Tora  actual  Domingos  Jozé  Cardozo  no- 
5  Requerimento  quefôy  asegunda  folha  deste  Ciuro,  aqui  bem,  efielmente  sem 

Couza  que  duuidafaçafis  copear  do  proprio  que  me  foi  aprezentado  pelo  Rç- 
uerendo  ‘Procurador  Çeraldo  Mosteiro  deSam  bento  desta  mesma  cidade  ‘irei 
Manoel  do  Sacramento,  pelo  achar  uerdadeiro,  e  autorizado  judicialmente  co¬ 
mo  se  seixa  uer  no  proprio  treslado,  esómente  dou  fé,  digo  treslado,  eo  tomei  aentre- 
j  0  gar  depois  de  lansado,  ao  dito  Reuerendo  (procurador  Çeral,  que  deComo  o  Recebeo 
aquiasinou,  eeste  mesmo  traslado  juntamente  com  o  Tabeliaõ  Compa¬ 
nheiro  Antonio  Barboza  deOliueira  conferi  como  Original,  concertei, 
sobscreuí,  e  asinei  na  (Bahia  aos  doze  dias  do  mês  de  JTouembro  demileoito 
centos  etrês  annos.  dEuJoaquim  Tauares  deMacedo  Silua  Tabeliaõ  queo- 
1 5  o  sobscreui  easiney. 

Com  feri jdo  pormim  Tlabeliajm  C(onferi)do  <P(o)rmim  TíabeCijam 

Antonio  Barbosa  deOliueira  Joaq(ui)m  Tauares  deMac(e)do  S(ilu)a 

Tr(ei)  Manoel do  Sacramento. 

Auto  deposse,  que  tomou  oReverendo  Padre  Frei  João  deSam 
20  Bento,  Religioso  da  mesma  Ordem,  por  si,  e  como  Procurador  dasua  Religiaõ,  dos  Sitios  deMataquiri,  inclui-95 
dos  em  hu(m)a  Escritura,  que  lhefez  o  Capitaõ  Francisco  Alvares  Camello.  Saibam  quantos  estepublico  instru¬ 
mento  de  auto  de  posse  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesüs  Christo  de  mil,  eseis  centos,  eoitenta,  e 
trez  annos,  aos  vinte  dias  domez  deJaneiro  do  dito  anno,  nesteSitio,  e  Curral  deMataquiri,  onde  esteve  até  agora  o  ga-96 
do  do  Capitaõ  Domingos  Gonçalvres  daCosta,  posto  demaõ  do  Capitaõ  Francisco  Alveres  Camello,  esendo  a- 
25  hi  pelo  ReverendoPadre  Frei  Joaõ  deSaõ  Bento,  Religiozo  damesma  Ordem,  morador  no  termo  desta 

Villa,  me  foi  Requerido  por  si,  ecomo  Procurador  desua  Religiaõ,  lhe  desse  posse  em  vertude  da  Escritura 
atrás  escrita  neste  Livro  deNotas  de  todas  as  terras,  epastos  incluídos  nellas,  edo  dito  Sitio,  Curral,  e  Cazas  que 
nelle  estavaõ,  eassim  deoutro  Sitio  mais  abaicho,  em  que  esteve  Antonio  Martins  a  muitos  annos,  os  quaes  Siti¬ 
os  tinha  comprado  ao  Capitaõ  Francisco  Alvares  Camello,  esua  mulher  Dona  Maria  daSylveira,  com  todas 
30  as  terras,  que  se  achassem  partindo  com-as  deseu  Sobrinho  Bernardo  Vieira  naforma  dehuma  Escritura,  que 
o  mesmo  vendedor  lhehavia  feito,  tudo  o  que  se  achase  até  o  Rio  Piaguy,  que  fica  servindo  de  demarcação,97 
pela  parte  do  Nórte  com  duas  legoas,  e  meia  pelo  Rio  acima,  pelaparte  doSül  do  dito  Rio,  comessando  donde  a- 
cabar  o  dito  Bernardo  Vieira,  tudo  o  que  se  achar  até  o  Rio  Pirocaba,  que  fica  taõbem  servindo  de  demar- 
çaõ  pelaparte  do  Súl  na  forma  da  dita  Escritura  decompra,  e  que  em  vertude  da  dita  Escritura,  lhedesse  posse 
35  dos  ditos  Sitios,  pastos,  e  terras  conteúdo  nella  tudo  emprezença  das  testemunhas  o  diante  asinadas,  elogo  tomei  ao  dito 
ReverendoPadre  Frei  Joaõ  deSaõ  Bento  pelo  maõ,  ecomecei  com  elle  apecear  pelo  dito  Curral,  eCazas,  efo- 
mos  indopela  varge  abaixo  em  huma  ponta,  queestá  junto  aoRio  Piaguy,  aonde  o  ditoPadre  levantou  Al- 
38  tar,  edisse  Missa,  elevantou  humaCrúz,  efez  outra  em  huma  arvore  chamada  Gitahí,  eo  dito  Padre  com  hu(m) 


95  À  esq.:  Rio  de  S(aõ)  Fran(cis)co 

96  À  esq.:  1683  20.1.1683 

97  A  esq.:  Rio  Piaguy  Rio  Pirocaba 
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20r  facaõ  na  maõ  cortou,  de  Rossou  arvores,  ea  rrancou  outras,  plantando  outras  deespinhos,  earrancou  capins,  ebo- 
tou  terra  para  o  ár,  eeu  Tabeliaõ  em  diversas  partes  disse  em  altas,  eentelegiveis  vozes,  huma,  emuitas  ve¬ 
zes  sehavia  alguma  pessoa,  oupessoas,  que  me  contradicessem  o  dar  adita  posse,  esetinhaõ  embargos, 
queviessem  com  elles,  epor  naõ  haver  pessoa  alguma,  que  aparecesse,  nem  contradicesse,  ouve  aodito  Reverendo 
5  Padre  por  investido,  em  possado,  e  em  corporado  na  ditaterra,  Sitios,  e  Cazas  nellefeitas,  edetudo  lhe  dey 

posse  Real,  Civel,  enatural  com  todos  os  pastos,  agoas,  emattas,  entradas,  esaidas,  etudo  omais  aelle  pertencente 
naforma  da  dita  Escritura,  aqualposse  elle  aceitou,  easinou  com  as  testemunhas,  que  estavaõ  prezentes 
=  Diogo  deCampos,  e  Domingos  deMeireles  Freire,  eBartholomeu  Coelho,  Jozê  Ferreira 
Collaço,  ePedro  Barboza,  eo  Ajudante  Gonçalo  Antunes,  eo  Capitaõ  Francisco  Alvares  Camello,  que  atu- 
10  do  seachou  prezente,  que  todos  assinaraõ.  Eeu  Manoel  Dantas  Cerqueira  Tabeliaõ  o  escreví  == 

Diogo  de  Campos  =  Frei  Joaõ  deSaõ  Bento  =  Gonçalo  Antunes  =  Francisco  Alvares  Camello= 

Domingos  deMeireles  Freire  =  Pedro  Barboza  =  Bartholomeu  Coelho  =  Jozé  Ferreira 
Collaço  =  O  qual  treslado  de  auto  deposse,  que  dei  ao  Reverendo  Padre  Frei  Joaõ  deSaõ  Bento, 

Religiozo  da  mesma  Ordem,  eu  Manoel  Dantas  Cerqueira  Tabeliaõ  dupublico  Judicial, 

15  eNotas  nesta  Villa  deSaõ  Francisco,  Capitania  de  Pernambuco,  o  fiz  tresladar  bem,  e  fielmente  de 

meu  Livro  deNotas  onde  o  tomey,  evai  naverdade  sem  couza,  que  duvidafaça,  eo  subscrevi  demeus  sina- 
es  seguintes,  aos  dezasete  dias  do  mez  deFevereiro  demil,  eseis  centos,  eoitenta,  e  trez  annos  =  estava  osinal98 
publico  =  em  testemunho  deverdade  Manoel  Dantas  Cerqueira=  £  mm  secontinHa 
mais  cousa  aCguma  em  odito  tituCo  ‘Retro,  esupra,  o  quaC eu  Joaquim  Tauares  de- 
20  “Macedo  SiCua  ‘TabeCiaõ  do  Rubrico  JudiciaC eJCottas  nestaCidade  do  SaCuador 
‘ Rabia  de  todos  os  Santos,  eseo  termo  por  Sua  JlCtezaRgaC que  Deos  Çoarde  em- 
Cumprimento  do  despacbo  proferido  peCo  ‘Doutor  Juiz  de  Dora  actuaCDomin- 
gosjosé  Cardozo  no  Requerimento  quefôy  a  segunda  foCha  deste  Ciuro  aqui  bem 
efieCmente  sem  Couza  que  duuidafaçafis  copear  do  proprio  que  me  foi  aprezen- 
tado  peCo  Rguerendo 1 Procurador  ÇeraC do  Mosteiro  deSam  <Sento  desta  mesma 
Cidade  Drei  ManoeC do  Sacramento,  peCo  achar  uerdadeiro,  e  autorizado  judi- 
25  ciaCmente,  Como  se  deixguer  no  proprio  tresCado,  eo  tomei  aentregar  depois 
de  Cansado  ao  dito  Reuerendo  (procurador  ÇeraC  que  deComo  o  Rgcebeo  aqui 
asinado  digo  aqui  asinou,  eeste  mesmo  tresCado  juntamente  Como  ‘TabeCiaõ 
Companheiro  JLntonio  (Barboza  de  OCiueira  Comferi  Com  o  OriginaC con¬ 
certei,  sobscreui,  easinei  na  (Bahia  aos  doze  dias  do  mês  deJTouembro  demiC" 

30  eoito  centos  etrês.  e£u  Joaquim  Tamres  deMacedo  SiCua  ‘TabeCiaõ  que  o  sobs¬ 
creui,  e  asitiey 

Comfferijdo  por  mimdjaberiajm  C(onferi)do  p(o)r  mim  ‘Tjabedjam 

Jlntonio  Barb(oz)a  deOdueira  Joaq(ui)m  ‘Tamres  deMac(e)do  S(du)a 
Dr(ei)  ManoeC  do  Sacramento 

35  Escritura  devenda  de  terras,  que  faz  o  Capitaõ  Francisco  Alvares  Camello,  esua  mulher  Dona  Ma-Iüü  À  esq.:  7 

ria  da  Sylveira  ao  Reverendo  Padre  Frei  Joaõ  deSaõ  Bento,  Religiozo  da  mesma  Ordem.  =  Saibam 
37  quantos  estepublico  instrumento  devenda  deterras,  ecompra,  e  quitaçaõ  depaga,  oucomo  emdireito  melhor  lugar 


98  À  dir.:  17.11.1683 

99  À  dir.:  12.XI.1803 

100  A  dir.:  Rio  de  S(aõ)  Fran(cis)co 
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20v  haja,  e  dizer  se  possa,  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesúz  Christo  demil,  eseis  centos, 

e  oitenta,  e  quatro  annos,  aos  Vinte,  etrez  dias  do  mez  deOutubro  do  dito  anno,  nestaVilla  deSaõ  Francisco,  Ca-101 
pitania  dePemambuco,  em  Cazas  do  Capitaõ  ManoelRodrigues  Vieira,  ondeeu  Tabeliaõ  ao  diante 
nomeado  fui  chamado,  esendo  ahi,  pareceraõ  perantemim,  partes  prezentes,  e  otorgantes,  asaber  dehuma  co- 
5  mo  vendedores,  oCapitaõ  Francisco  Alvares  Camello,  esua  mulher  Dona  MariadaSylveira,  e  daou- 
tra  como  comprador,  o  ReverendoPadreFrei  Joaõ  deSaõ  Bento,  Religiozo  damezma  Ordem,  todos 
moradores,  e  assistentes  no  termo  desta  Villa,  pessoas  demim  Tabeliaõ  Reconhecidas,  elogo  pelos  ditos  Vendedo¬ 
res  Francisco  Alvares  Camello,  esua  mulher  Dona  Maria  daSilveira,  foi  dito  por  ambos  juntos,  ecada 
hum  depersi  insolidum  parante  mim  Tabeliaõ,  e  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  easinadas,  que 
10  elles  entre  os  mais  bens  de  raiz,  que  possuem,  eestaõ  deposse  por  si,  eseus  antepassados  por  seos  títulos,  e  da¬ 
tas  bem  assim  saõ,  as  terras  daSerra  daMataqueri  pera  Riba  entre  o  Rio  Piyaguy,  eo  Rio  Cururuipe, 102 
nas  quaes  estão  deprezentepovo  ados  dois  Curraes  de  gados,  asaber,  hum  Curral  deAntonio  daRochaPitta, 
junto  ao  Rio  Piyagui  acima  daSerra,  o  qual  foi  já  povoado  com  gados  deMarcos  Velho  Gondim,  edo-103 
Capitaõ  mayór  Manoel  daCosta  Gadelha,  eoutrosim,  outro  Curral  de  gado,  que  está  emcima  no 
15  meyo  dos  ditos  pastos  quatro,  ou  cincolegoas  da  ditaSerra,  em  que  está  o  gado  do  Alferes  Diogo  deMi- 
randa,  por  a  Rendamento  hum,  eoutro  delles  ditos  vendedores,  eoutro  sim  o  Sitio  dopé  leve,  que  fica  ma¬ 
is  acima  humalegoa  pouco  mais,  ou  menos,  com  todas  as  terras,  que  se  acharem  entre  os  ditos  dois  Rios,  co- 
mesando  dopé  da  ditaSerra  daMataqueri  da  banda  do  Sertaõ  para  Riba,  tudo  quanto  se  achar  na  Con¬ 
formidade  das  datas,  que  elles  ditos  vendedores  possuem,  e  donde  ellas  acabarem,  e  a  mediçaõ  delias,  largaõ 
20  também,  evendem  elles  ditos  Vendedores  ao  dito  Padre  Frei  Joaõ  deSaõ  Bento  o  direito,  que  tem  dehuma 

data,  que  tem,  elhepertence,  quefoi  dada  aMarcos  Velho  Gondim,  como  constará  de  huma  Escritura  de  transac- 
ção,  e  amigavel  Compoziçaõ,  que  elles  tem  feito  nesta  nota,  com  o  Alferes  Diogo  deMiranda,  que  disseraõ 
Largavaõ  ao  dito  Padre,  tudo  quanto  nella  lhepertence  entre  os  ditos  dois  Rios,  que  saõ  dezaseis  legoas  para104 
oSertaõ,  cujadata,  e  as  mais,  eposses,  que  por  ella  setomaraõ,  se  obrigaõ  elles  ditos  Vendedores  adar  os  tresla- 
25  dos  ao  dito  Reverendo  Padre,  para  sevaler  delias  pelo  tempo  adiante,  as  quáes  terras  diceraõ,  que  vendiaõ, 
como  vendido  tinhaõ  ao  dito  PadreFrei  Joaõ  deSaõ  Bento,  para  elle,  epara  adita  Sua  Religiaõ,  por  pre¬ 
ço,  equantia  de  trez  mil,  e  quinhentos  Cruzados,  os  quaes  confessaraõ  elles  ditos  Vendedores,  terem  recebido  do  dito 
Padre  Frei  Joaõ  deSaõ  Bento  na  maneyra  seguinte,  asaber,  seis  centos,  ecincoenta  mil  reis,  que  por- 
elle  dêo  ao  Alferes  Diogo  deMiranda,  ecento,  ecincoenta  mil  reis,  que  odito  vendedor  recebeo,  por  ordem  do  dito 
Padre  na  Cidade  daBahia  de  Lourenço  daRocha  Moittinho,  eo  mais  confessaraõ  elles  ditos  vendedores 
30  ter  recebido  do  dito  Padre  Frei  Joaõ  deSaõ  Bento,  em  dinheiro  decontado,  de  que  lhe  daõ,  de  hoje  paratodo 

sempre  plenaria,  egeral  quitaçaõ,  as  quaes  terras,  etudo  o  mais  pertencente  aellas,  diceraõ  que  largavaõ  desi  ao  dito 

Comprador,  eadita  Sua  Religiaõ,  assim,  e  damaneira,  que  as  possuem,  emelhor  se  endireito  poder  ser,  com  todas  as- 
33  suas  agoas,  mattos,  pastos,  elogradouros,  entradas,  esahidas,  que  diretamente  nellas  lhetocarem,  edisseraõ  que  desuas 


101  Àesq.:  1684  23.X.1684 

102  A  esq.:  Serra  Mataquiri 

103  A  esq.:  Pé  leve 

104  A  esq.:  16  legoas  p(ar)a  o  sertão 
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2i|-  próprias  vontades,  sem  constrangimento  depessoa  alguma  vendiaõ,  como  defeito  vendido  tinhaõ,  elogovenderaõ  ao  dito 

comprador  pelopreço  acima  declarado,  com  que  demittem  desi  todo  o  poder,  edominio,  eposse,  que  nas  ditas  terras,  e  sitios 
tinhaõ,  tudo  cedem,  etrespassaõ  no  dito  comprador,  e  na  ditaRelegiaõ  doPatriarchaSaõ  Bento,  para  que  delias 
uzem,  efaçaõ,  como  couza  sua  própria,  com  prada  com-oseu  dinheiro,  elhes  fica  pertencendo  porvertude  des- 
5  ta  Escritura,  pela  quál  lhe  concedem  poder,  efaculdade,  para  por  ella  se  meterem  deposse,  sem  mais  authoridade 
dejustiça,  por  que  desde  logo,  lha  há  a  dita  posse  por  dada,  e  nelles  por  incorporada  pela  clausula  constitute;  e 
promettem,  ese  obrigaõ  elles  ditos  Vendedores  afazer  a  ditaterra  semprelivre,  edepáz,  e  de  adefenderem 
a  dita  propriedade,  por  si  dequalquér  pessoa,  que  queira  entrár  napossessaõ  delias,  athé  lhafazerem  em  páz, 
livre,  edesembargada,  para  aditaRelegiaõ  alográr  na  mesma  forma,  que  lhavendeu,  seguindo  tudo 
10  asua  custa  até  final  Sentença  do  Supremo  Senado,  esendo  cazo,  se  mande  aelle  comprador  des  abra 

maõ  das  ditas  terras  vendidas,  naõ  será  des  apossado,  sem  primeiro  com  effeito  elles  vendedores  lhes  contar, 
einteirar  oseu  dinheiro  nafórma  que  o  tem  Recebido,  ou  elles,  ouseos  herdeiros,  sem  que  aisso  venhaõ  com  nenhu(n)s 
embargos,  ou  duvidas  contra  esta  clausula,  evindo  com  elles,  naõ  querem  ser  ouvidos,  tanto  por  esta  cauza,  co¬ 
mo  pelo  dito  valor  das  ditas  terras,  ainda  que  pelo  tempo  adiante  o  tenhaõ,  que  saõ  contentes,  lheseja  denegado 
15  todo  o  remedio,  edireito,  para  o  que  Renunciaõ  o  Juiz  deseu  foro,  leys,  eliberdades,  eprivilegios,  que  possaõ  ter,  e  só 
querem  guardar  esta  Escritura,  assim,  edamaneira  que  nella  se  declara,  para  o  que  obrigaraõ  suas  pes¬ 
soas,  etodos  os  seus  bens  moveis,  e  de  Raiz,  prezentes,  efuturos,  elogo  pelo  dito  comprador  foi  dito,  que  elle  ac- 
ceitava  as  ditas  terras  vendidas  pelo  dito  preço  detrez  mil,  equinhentos  cruzados,  que  por  ellas  tinha  dado, 
com  todas  as  mais  clauzulas  nella  expreças  e  declaradas,  para  que  obriga  sua  pessoa,  ebenz  da  dita 
20  Religiaõ,  anaõ  pôr  duvida  adita  Escritura,  emtestemunhodeverdade  assim  o  outorgaram,  de  que 

mandarão  fazer  este  instrumento  nesta  Nota,  em  que  assinaraõ,  pediraõ,  e  acceitaram,  sendo  testemunhas 
prezentes  Diogo  de  Campos,  eFrancisco  CorreaMauricio,  e  Joaõ  Dantas  de  Novoa,  que  todos 
asinaraõ  com  os  ditos  Vendedores,  ecomprador.  Eeu  Manoel  Dantas  Cerqueira  Tabeliaõ  o  escrevy  = 

Francisco  Alvares  Camello  =  Dona  Maria  da  Silveira  =  Frei  Joaõ  deSaõ  Bento  = 

Joaõ  Dantas  deNovoa  =  Francisco  Corrêa  Maurício  =  Diogo  de  Campos  =  O  qual 
treslado  de  Escritura,  evendadeterras,  eu  ManoelDantas  Cerqueira  Tabeliaõ  publico  do 
25  Judicial,  eNotas,  nesta  Villa  deSaõ  Francisco,  eseu  termo,  Capitania  dePemambuco,  porSua  Ma 

gestade,  que  Deos  Guarde  etc.  fiz  tresladar,  bem,  efielmente  demeuLivro  deNotas,  onde  atomei,  aque 
me  reporto,  evai  naverdade  sem  couza,  que  duvida  fasa,  e  osobscrevi,  eassinei  demeuSinaes  publico,  e  Razo 
seguintes,  em  vinte,  eoito  dias  do  mez  de  Dezembro  demil,eseis  centos,  eoitenta,  e  quatro  annos  =  estava  o 105 
Sinal  publico  =  emtestemunho  deverdade  Manoel  Dantas  Cerqueira  =  E  nam  secontinha 
30  mais  Couza  aCguma  emodito  titub  <Rçtro  eSupra,  o  quaCeu  Joaquim  Ta 
uares  de  Macedo  SiCua  TaóeCiaõ  do  <Pu6Cico  JudiciaC e  tNottas  nesta 
Cidade  do  SaCuador  Ç Bahia  de  todos  os  Santos,  eSeo  termo  porSua 
33  A&eza  <RçaCque  Deos  Çoarde  em  cumprimento  do  despacho  proferido 
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21v  proferido  peb  Doutor  Juiz  de  Tora  actuaC Domingos  Jozé  Cardozo  no  <Re 
querimento  quefáz  asegundafobha  deste  duro,  aqui  bem,  efiebmente  sem 
couza  que  duuidafaçafis  copiar  do  proprio  que  me  foi  aprezentado  peb 
<Reuerendo  ‘ Procurador  ÇeraCdo  Mosteiro  deSam  Tento  destamesma  Ci- 
5  dadeTrei  ManoeCdo  Sacratnento  peb  achar  uerdadeiro,  e  autorizado  ju- 
diciaCmente  como  sedeiya  uer  no  proprio  trasbdo,  eo  tomei  aentregar  de¬ 
pois  deCansado  ao  dito  ‘Reuerendo  Procurador gerai,  quedecomo  o  Pg- 
ceheo  aqui  asinou,  eeste  mesmo  trasiado  juntamente  Como  ‘Tabeiiaõ 
Companheiro  Antonio  Tarboza  de  Oiiueira,  Conferi  Como  Originai, 

1 0  Concertei,  sobscreui,  easinei  na  Tahia  aos  quinze  dias  do  mês  deJTouem- 
bro  demdeoito  Centos  etrês  annos.  eTu  Joaquim  Tauares  deMacedo106 
Siíua  Tabeiiaõ  que  osobscreui,  easiney 

Comferijda  pormimTfabeiiafn  C(onferi)do  p(o)r  mim  T(abeii)am 
AntonioTarb(oz)a  deOiiueira  Joaq(ui)m  Tauares  deMac(e)do  S(du)a 

15  Tr(ei)  Manoeí do  Sacramento 

Escritura  devenda,  equitaçaõ  depaga,  que  fazem  Antonio  de  Souza  Barboza,  esua 107  À  dir.:  8 

mulher  Bernarda  dos  Santos,  eseu  Sobrinho,  o  Alferes  Jozé  Antunes,  esua  mulher  DonaTherezadaCosta, 
ao  Padre  DomAbbade  do  Mosteiro  daBahia,  por  seubastante  Procurador,  o  PadrePregador  Frei  Rafael 
do  EspiritoSanto,  oSitio  do  taboleiro  dedentro  chamado  aSerra  deBernardo  Vieira  =  Saibam  quantos  este 
20  publico  instrumento  deEscrituradevenda,  equitaçaõ  de  paga,  oucomo  em  direito  melhor  nome,  elugar  haja,  e  dizer-se- 
possa,  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesüz  Christo  demil,  esete  centos,  etrinta  annos,  aos  vinte 
dias  domezdeSetembro  do  dito  anno,  nesteSitio  do  Taboleiro  dedentro,  chamado  aSerra  deBernardo  Vieira,  em¬ 
as  Cazas  da  morada  deAntonio  deSouzaBarboza,  termo  desta  Villado  Penêdo  do  Rio  deSaõ  Francisco,  Comarca 
das  Alagoas,  Capitania  dePemambuco,  esendo  ahi,  apareceraõ  partes  prezentes,  havidas,  econtractadas,  asaber, 
dehuma  como  vendedores  Antonio  deSouza  Barboza,  esua  mulher  Bernarda  dos  Santos,  eseusobrinho  o- 
Alferes  JozéAntunes,  esua  mulher,  DonaThereza  daCosta,  eda  outra  como  comprador,  o  Reverendo  Padre 
25  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  do  Mosteiro  daBahia  Frei  Cypriano  daConceiçaõ,  por  seubastante 
Procurador  Frei  Rafael  do  Espirito  Santo,  que  mostrou  sêr  porhuma  Procuraçaõ,  que  aprezentou,  e  mostrou 
sêr,  de  que  eu  Taheliaõ  dou  fé  vêr  aditaprocuraçaõ,  todos  moradores  no  termo  desta  Villa,  epessoas,  que  reconheço 
pelas  próprias,  de  que  aqui  faço  mençaõ,  elogo  pelos  ditos  vendedores  foi  dito  em  minhaprezença,  e  das  testemunhas 
ao  diante  nomeadas,  easinadas,  que  entre  os  mais  bens  de  raiz,  que  pessuhiaõ  no  termo  desta  Villa,  de  que  estaõ 
30  de  mansa,  epacifica  posse,  bem  assim  hé,  hum  sitio  deterras,  em  que  estaõ  morando  sito  no  Taboleiro  de  dentro,  en¬ 
tre  oPiyaguí,  eo  Riacho  das  Comis,  o  qual  ouveraõ  por  titulo  decompra  ao  Capitaõ  Bernardo  Vieira  deMello, 
que  parte  por  humaparte  com  terras  dos  mesmos  Religiosos,  epela  outraparte  com  ManoelPereira,  que  fica 
em  costado  ao  Piyaguí,  epela  outraparte  com  o  Riacho  das  Cómis  ariba,  até  intestar  com  terras  domesmo  Mos- 
34  teiro  deSaõ  Bento,  o  qualsitio  elles  vendedores  ouveraõ  do  dito  Bernardo  VieiradeMello,  meeiro  com- 


106  À  esq.:  15.XI.1803 

107  À  esq.:  Rio  de  S(aõ)  Fran(cis)co 


h  c^dlÁllôrnuGu.  /la^UtwM  e-jMitime  OittcJy,  cotm  oonttaorddjL  ÓjaUurdj  ytahito  nu  )lotx),  cmjut  acrcoco 
J  fétfu.  Gnt/ònJxtúcn, tjwò  yzudt  Jd  àtxfuUd/ó^ OfuJ Jctio  h t  úIuIaaxòo  ii*,éiUuÍti&*>/ft*>^co  Gana, 
Cl  /íio*rít\  Glrvullo  tluí  mu/ui/ W<0  c_  íCí?u uâJ  Ja  %JiÂ>uiâO>  àoj ^Jllocrri/ftdoo  J^dJzhf  ric*Jdo  idcnto 
iW  átdouujuiri  4 ui  ttzuveu) onhi o^co  (pUjxjid  a>  2iaxJtiTà<ii  Cotrúf  $>ti«  oAxocòxdo  aJcu-  n/â/tón á>  /AtznaZk 
-ZClUTíZlL-JlblÁlo  (jpõijwZ  tiá)  ')tfí>  Píiiiukra,  ijtuu  mídlufu,  tiwhxo  Jiuttòxd  ContvrDaO,  ldenum)aJyutjxn)uu> 
VnSuizi  corrvòZòUoj  CZ(vcZõn)b)  tj adiU)  dt-jdxo  CZint»  jõhc  a<t  CjotUrrhu  iqua.ntiixdu )xrA/^/zczaJy<roí tua, 
Zdrcm  Zòi/fí  dt  yna/nclau,  ijjttr  >iúd  j  xbu  ctccz/oza)  do  {jtenu>nmtí>,  ctioc  ôidíéí  juitoi  Zoj/wdSj  di2a{iuo  dxGitic  <  dcJ 
yn  aôòto  outUoxo  Juuhòm,  uoncãtòot  com  -o-cJlLOtiondy  Zí.tdn  £2Wi) idé/bado.  'èodí/u  Otkoro)ct/to  OAlrifoZci 
< — Zi  ^d/lix)  í/ilC  üyjmannj  cx  (Pcnityi/ puJccd  /aitunlc  Z/doturditt  (Jza  f/Za/xc/do  <§/yiiz, Lis  Jxnk  ud// 
DJuZZu  CLjiaUí) oúdJcyn)  >io  diU  <JUco  O  juxt 'com  c/JcUct  velíàtons^oratxfizaurUZ,  SdiúturÒD x/Aíc  (Jcu  d/(?0) 
íUrryiovj/zUirCjutoituJ dt  Cento  cttto  mrtVBfjwtd  »di,  tmjuò ^Cconctüacr/o, xyÇín/òa nutnoircD  ju2) cd/ca 
ddlftildáfUXyi&Aíiion  cotntsiao  %.<uAf  cu tíãdoo  xdudticUf^ cJtzvcntiAJ  /jyzaUourxj  Wü/í* c  mxtCao  pact/n  ct  7 do. / 
dUltntu,  uat&iu^c  /u  tZ)  uifáo  i/dcs  pcrktae-ru  C2s>cn)iãt  Como  co>nC^/t(t>  ^//dorztc  t ou/òzyarao  dcbàycd 
/'■"A  d?rjíMfvrc)ni'<  íx  Tddrrtá jíido  Iktdjiruo l^uxnà*d  dcconto eoi/õ  rnclzMfj/uuf»i  ao^xzotdcctd)^ cjuCt)  toD 

síiícliZl  dou)  va  OonlJq  Or^vnÀmt  duoui/o  cm  rnôclcuCOizint*/ deste  ítUio  do  JZzoac/ 'yuájyo  aut* faZcr 
,-;1  contou.  Tíid  Comjitai  ôi  a/dá]  ddoí  fon)idncf  o-i  ijiuut  t/áo  7àoj  fon/edoru  òcuótral  (if  /Ziti  dttloOcpozc/t/C 
djniluf/J  Kc  kc  dáj  yUmdõàtJoru  iwxtpvruL quJcud ’ 'funD, fúnao  Jto,  nuuf p)uU  b)óU yuantuD peá  c/taD 
liWM  IvrxoM  tdivwUoo  tivwuÁcwco  ti)o  Zhfaà  accoi  t^ücoicM  .  'cnáoru euÀ/dfíimeo^hnv ruO 
diÜÃlui. )  iludo  ijiitmCÒcm  hiijt^d»  ~,idàj  doíb  Gmnudoreo ' jc/vra  cdáL  ccjud  \\olÚfuio cHojuora^utvn) datcj 
(HuWtyfi&jfJX  jut)  <dtu  lo  nAoiídtrrZ  íenn^fy^íd  Juá^i/iojl>útD  c  o  mamila  au>r>  i  ocfiudcnAuto  ^tcO^otitztudc  ~> 
ÁilA-  bhuluod /áid/UO  ycnc).  coièí  cftor idCxC  duonud(/rn) o/tuddãJcJ^j/auo. ^ujÒ jç^cdtáu*/â7>i ente)  cJitn) 

7 noa  cudtumtuu  Jc  luotuôd pouai  Urrou, ^  ‘wic-ix-dcüJlüO-  ^tyuuOüámom  quáitiM,  dco)c  Jayo  d£*sÁao ^oGaWoú 
Joíâ]  c  cu.Jud)  t  dZlÂf-M,  C  d  boittfr»  òtdod  ddá&tit^AscôéÁa.  tà^uomdc/ZL)  AJtotw  modoo y>oe/>2C*r 
traJoJ  ndoO  domuL-  1  C4mhkuJ&,ipurnttét*n.  cJtoéujoc  c.  d  dtée>  zncnkdártd  aUJcm^rt.  ce/mCoÁ  dxy# 
dcdícdaiti  !>at  ktiChscn)./  (dl  eudmicu,  /Ul/c/ndu  dcyiccrd)  tUtuoklttyutMti  4/qub  domaedt  dác/^omÁ  c  a 
J&rcm-  j)Oi  acüfcrq  ik/áòtforq  ocJ'uu.hjtop2io  )cu/t».  ecuiyaai)  a/d  Cu)»  Jtz  lmdoi  cacuíudo^  edÇ  Com 

f7Tu)ânj  Jorom yó) k>j  tmjuíz.  com  tZdo  oy^ct)uo  Ciatuj  ~c)omn&/  yuc)  2-Ucdínin)  criu/icd cirt  n<xi/u*d) jsira) 

1  crrJi  Hcmyci  tuhcrn)  Cfrn  nmêudò  jenco»  /tmlcuforr  dux/iiià, /ckoruzotdau  péi^uc)ao occDJm i/u  deaq/cãd  . 
CCmO  '  rét  áem  Onn)/)  com  edíq  tl  dZquirvm  Jli  fcu/il&c  cm  lÁ/óie  n  c,yn)<^r»d  d/á  i<cm-  pztcmor»  Co/n  tâ/ifc 
Cm  maó  Ip/ti  J(//cs  Com^nZdcrcj  Ou  dec  /y  (/ir«u/d3nxo  b/)tdoJn  dbnto,  cot/  tru/dy^udecocki)» 
Jtm  MjuMo jzyicrao  2iccdct  J/om/xi ^anaOoicutfid/} jncfoÂ) éJZft»má)oá«fa/oZ ^tçft  jUt  tejdc  *díiyj  oiAao^d/ 
cJ^ndòn,  <  im  .pucnJo  >iAí  (tfycrc,/)  oc/Ut  1) Cf  10 zdo  d/c  dc/rd)<Au<)ado  h)ó  ô  2 eme do  dc  dtúU  f  OuGucuca  jpo 
Jiivc/otóz)oo^curo}tal  coral  '/[Lna/oZ .U <  Çmlc  ZíidOUjl/Jta/c-  bicm.)épuom'.  cmj yioXrrj Jondá  7 
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22r  Bartholomeu  daRua,  edepois  opartiraõ  entre  sy,  como  constará  da  Escritura,  que  está  na  Nota,  em  que  escrevêo 
Joaõ  daCostados  Santos,  que  fizeraõ  da  ditapartilha,  o  qual  sitio,  hé  o  declarado  na  Escritura,  que  fes  Francis¬ 
co  Alvares  Camello,  esua  mulher  Dona  Maria  da  Silveira  àos  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento 
daMattaquerí,  que  rezervou  entre  o  Rio  Piyáguí,  eo  Riacho  das  Cómis,  pelo  o  haver  dado  aseu  Sobrinho  Bernardo 
5  Vieira  deMello,  epor  que  elles  ditos  vendedores,  esuas  mulheres,  tinhaõ  duvidas,  contendas,  edemandas,  que  pendiaõ 
em  Juizo  com-os  ditos  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento,  sobreas  extremas,  e  quantidades  da  ditaterra,  epor  escu- 
zarem  os  ditos  demandas,  epor  naõ  saber  a  certeza  do  Vencimento,  epor  outros  justos  Respeitos,  dezistiaõ  das  ditas  de¬ 
mandas,  eestavaõ  havidos,  econcertados  com-oReverendoPadre  Dom  Abbade  doMosteiro  deSaõ  Bento  da- 
Bahia  Frei  Cypriano  daConceyçaõ,  por  seu  bastanteProcurador  Frei  Rafael  do  Espirito  Santo,  alhe- 
10  vender  a  parte  que  tem  no  dito  Sitio,  o  qual  com  effeito,  vendem  por  estaprezente  Escritura  a  elle,  eseuMos- 

teiro,  por  preço,  equantia  de  Cento,  e  oito  mil  reis,  justo  valôr,  em  que  seconcertaraõ,  assim,  eda  maneira,  que  elles 
Vendedores  apossuem,  com  todas  suas  entradas,  esahidas,  serventias,  logradouros,  mattos,  e  mattas,  pastos,  agôas 
vertentes,  arvores  defruto,  diceraõ  elles  vendedores,  vendiaõ,  como  com  effeito  venderão,  e  outorgarão  dehoje 
para  todosempre  aos  ditos  compradores  pelo  ditopreço,  equantia  de  cento,  eoito  milreis,  pagos  aofazer  desta,  que  eu 
15  Tabeliaõ  dou  fé  vêr  contalos  emdinheiro  decontado,  em  moedacorrente  deste  Estado  do  Brazil,  que  logo  avista  des¬ 
ta  contou  o  dito  comprador  aelles  ditos  Vendedores,  os  quaes  elles  ditos  vendedores  receberão  aofazer  desta,  epor  esta 
Escritura  lhe  daõ  elles  ditos  vendedores  pura,  egeral  quitaçaõ  para  lhenaõ  ser  mais  pedida  adita  quantia, pelo  que 
diceraõ  tiravaõ,  e  de  metiaõ,  e  renunciavaõ  todo  o  direito,  acçaõ,  epertençaõ,  Senhorio,  poder,  eutil  domínio,  que  tem  na- 
ditaterra,  e  tudo  poem,  cedem,  trespassaõ  nelles  ditos  Compradores,  para  elles,  eSua  Religiaõ,  ou  para  quem  delles 
20  ouver,  para  que  façaõ  naditaterra  como  couza  suapropria,  compradacom-oseu  dinheiro,  que  por  vertude 

desta  Escritura  lhefica  pertencendo,  epor  ella  lheconcedem  poder,  efaculdade,  para  que  por  ellasomente,  esem 
mais  authoridade  de  justiça  possaõ  tomar  posse  da  ditaterra,  e  quér  atomem,  quér  naõ,  desdelogo  lhahaõ  por  dada 
aelles,  e  aSua  Religiaõ,  eMosteyro  deSaõ  Bento  daBahia,  eàquem  delles  a  ouvér,  enelles  por  incor¬ 
porada  pela  clausula  constitute,  epromettem,  eseobrigaõ  elles  ditos  vendedores  desempre,  eemtodo  otempo 
delhefazer  boa  esta  venda,  e  de  alivrar,  edefender,  dequem  asua  oppoziçaõ  alguã  demandalheponha,  eá- 
tudo  sedarem  por  authores,  edeffensores  asua  própria  custa,  edespeza,  até  tudo  ser  findo,  eacabado,  e  elles  com- 
25  pradores  serem  póstos  empáz,  com  todas  as  perdas,  custas,  edamnos,  que  Receberem,  enunca  em  nenhum  tempo,  virão 
por  si,  nem  por  outrem  com  nenhum  genero  deembargos,  duvidas,  oudemandas,  porque  das  que  tinhaõ,  dezistiaõ, 
como  dito  tem,  evindo  com  elles,  naõ  querem  ser  ouvidos  em  Juizo,  nem  fora  delle,  sem  primeiro  com  effeito 
depositarem  em  maõ,  epoder  delles  compradores,  ou  deSeus  Procuradores  os  ditos  Cento,  eoito  mil  reis,  que  recebido 
tem,  os  quáes  poderaõ  Receber,  sem  dar  fiança,  oufaser  outra  alguma  obrigaçaõ,  por  que  desdelogo,  os  haõ  por- 

30  abonados,  e  em  quanto  naõ  fizerem  o  dito  depozito,  lheserá  denegado  todo  o  Remedio  dedireito,  eaudiencia  pa- 

31  ra  se  excuzar  deofazer,  e  naõ  haveraõ  Provisaõ  de  Sua  Magestade,  nem  de  quem  seus  poderes  tenha, 
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22v  ehavendo-a,  esendo  lhe  concedida,  desdelogo  arenunciaõ,  edella  naõ  uzaraõ,  posto  que  nesta  Escritura,  ou  instru¬ 
mento,  nellasefás  ex  preça,  edeclarada  mensaõ,  eestas  clausulas  depozitarias,  puz  eu  Tabeliaõ,  aconsentimento 
das  partes,  por  dizerem,  que  debaixo  delias,  estaõ  concertados,  equerem  que  secumpra  nafórmadaLey  do  dito  Senhor, 

Ehajalugar  atodas  as  instancias  parasi,  esua  Religião,  de  que  detudo  mandaraõ  fazêr  este  instrumento  deven- 
5  da,  etransasaõ,  e  amigavel  compoziçaõ,  e  quitaçaõ  depaga  nafonna  acima  de  clarada,  epelos  ditos  compradores  foi 
dito,  que  elles  acceitavaõ  esta  Escritura  por  sy,  ecomoProcurador  deSua  Religião,  assim,  enamaneira,  que  nella 
secontem,  ede/*c/lara,  e  denaõ  vir  contra  ella  em  tempo  algum,  evindo,  naõ  querem  sêr  ouvidos  em  Juizo,  nem  fora 
delle,  só  querem,  que  secumpra  esta  Escritura  nafórma  delladeclarada,  que  debaixo  delia  fazia  adita  compra, 
emfé,  etestemunho  deverdade  assim  o  disseraõ,  e  outorgaraõ,  e  mandaraõ  fazêr  esta  Escritura  nestanota,  em  que  asi- 
10  naraõ,  pediraõ,  e  acceitaraõ,  e  que  delia  selhes  dessem  os  treslados  necessários,  eeu  Tabeliaõ  acceitei,  como  pessoa  publi¬ 
ca  estipulante,  e  aceitante,  que  aceitei,  eestipulei,  e  ofavor  delia,  aque  tocar  possa,  epela  vendedora  Bernarda  dos- 
Santos,  ser  mulher,  e  naõ  saber  lêr,  nem  escrever,  pedio,  e  rogou  ao  Coronel  Gonçalo  Martinz  Pereira,  que  por- 
ella  asinasse,  epelaVendedora  DonaTherezadaCosta,  naõ  saber  lêr,  nemescrever  pedio,  erogou  ao  /A/lcay- 
de  Christovaõ  Gomes  Flores,  que  por  ella  asinase,  eo  vendedor  Antonio  deSouza  Barboza,  naõ  sabêr  lêr,  nem 
15  Escrever  asinou  dehuma  Cruz,  sendoprezentes  portestemunhas  Manoel  PereiradeAndrade,  =  Angelo  daSilva 
=  Amador  Alvares  =  eoCoronel  Gonçalo  Martins  Pereira  =  Christovaõ  GomesFlores  =  que  asinaraõ  pelas 
Vendedoras,  todos  moradores  no  termo  desta  Villa  doPenêdo,  pessoas  que  Reconheço  pelas  próprias,  deque  aqui  faço  men 
saõ.  Eeu  Joaõ  BarbozadeCastro  Tabeliaõ  que  o  escrevi  =  estava  aCrúz  deAntonio  deSouzaBarboza  =  Jozé  Antunes  San¬ 
tiago  =  asino  arogo  da  outorgante  Bernarda  dos  Santos  =  Gonçalo  Martins  Pereira  =  asino  arogo  deDona 
20  Thereza  daCosta  =  Christovaõ  Gomes  Flores  =  Frei  Rafael  do  EspiritoSanto  =  Amador  Alvares  =  Cruz  deMano- 
elPereira  =  Crúz  deAngelo  daSilva  =  Cruz  de  Gregorio  Francisco  =  Enaõ  secontinha  mais  naditaEscritura,  a  qual 
trasladei  bem,  efielmente  do  propriolivro  donde  atomei  afolhas  dezanove  no  SegundoLivro,  emque  escrevo,  ao  qual  me  Re¬ 
porto  emtodo,  eportodo  o  conteúdo  nella  declarado,  evai  naverdade  sem  couza,  que  duvidafaça,  a  qual  tresladei,  ecom-apropria 
Conferi,  eConcertei  com  o  Official  do  meu  Officio  abaixo  asinado,  easinei  demeus  sinaes  publico,  e  Razo,  os  seguintes,  aos  qua¬ 
tro  dias  do  mez  deOutubro  demil,  esetecentos,  etrinta  annos  =  estava  osinal  publico  =  emfé,  etestemunho  deverdade  Joaõ 108 
BarbozadeCastro  =  conferidapor  mim  Tabeliaõ  Joaõ  BarbozadeCastro  =  e  commigo  Tabeliaõ  Pedro  Leandro  deAndrade  =  £- 
25  nam  se  continfia  mais  couza  atguma  em  o  dito  titulo  (Retro  eSupra,  o  q(ua)C 
eu  Joaquim  (Tauares  de  Macedo  Situa  Pahetiao  do  Puhtico  Judicial, e 
Jíottas  nesta  Cidade  doSaCuador  (Bahia  de  todos  os  Santos,  eseo  termo 
por  Sua  JLCteza  Reatque  <Deos  Çoarde,  em  Cumprimento  do  despacho 
proferido  peto  (Doutor  Juiz  de  Dora  actuat Domingos  Jozé  Cardozo  no- 
30  (Requerimento  quefáz  asegundafotha  deste  Liuro,  aqui  6em,  efietmente 
Sem  couza  que  duuidafaça,fis  copiar  do  proprio  que  mefoi  aprezenta- 
do  peto  (Reuerendo  (Procurador  Çerat do  (Mosteiro  de  Sam  (Bento  des¬ 
ta  mesma  Cidade  Trei  Manoet do  Sacramento,  peto  achar  uerdadeiro, 

34  e  autorizado  judiciatmente  como  sedevçauer  no  proprio  traslado  e  o  tor 


108  À  esq.:  4.X.1730 
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23r  e  o  tomei  aentregar depois  de  Cansado  ao  dito  <peuerendo  (procurador  ÇeraC,  que  de 
como  o  Pecebeo  aqui  asinou,  eeste  mesmo  trasCado  juntamente  como  riabeãaõ  com 
pandeiro  JLntonio  Parboza  de  Odueira,  conferi,  como  Originai  concertei,  sobs- 
creui,  e  asinei  na  Padia  aos  quinze  dias  do  mês  de  Jdouembro  demiC eoito  centos109 
5  etrês  annos.  Pu  Joaquim  Tauares  deiMacedo  SiCua  Tabedaõ  que  o  sobscreui,  e 
asiney. 

C(omferido) por  mim  dfabetia^n  C(onferi)do  P(o)rmim  (fabeCiJam 

Jintonio  Parbosa  deOdueira  Joaq(ui)m  Pauares  de'Mac(e)do  S(iCu)a 
Pr(ei)  iManoeC do  Sacramento 

10  Auto  deposse  de  hum  sitio  deterras  no  Taboleiro  de  dentro,  a  que  chamaõ  a  Serra  deBernardo  Vicirade-1111  A  esq.:  9 

Mello,  que  dei  ao  Padre  Frei  Rafael  do  Espirito  Santo,  como  Procurador  do  Dom  Abbade  doMosteiro  daBa- 
hia  deSaõ  Bento  Frei  Cyprianno  daConceyçaõ.  =  Saibam  quantos  este  publico  instrumento  de  auto  depos¬ 
se  deterras  virem,  que  no  Annodo  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesúz  Christo  de  mil,  esete  centos,  etrinta  annos,  aos-111 
vintedias  do  mez  deSetembro  do  dito  armo,  neste  Sitio  do  Taboleiro  de  dentro,  a  que  chamaõ  aSerra  deBernardo112 
15  Vieira  deMello,  termo  daVilla  do  Penedo  doRio  deSaõ  Francisco,  Co(m)marca  das  Alagoas,  Capitania  dePemam- 
buco,  estando  eu  Tabeliaõ  ao  diante  nomeado,  no  dito  Sitio  a  dondefui  chamado,  por  parte  deFrei  Rafael  do  Espirito 
Santo,  esendo  ahi  pelo  dito  Padre  Frei  Rafael  do  Espirito  Santo,  me  foi  dito,  eRequerido,  que  elletinha  comprado  á- 
Antonio  deSouza  Barboza,  como  Procurador  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  daBahia,  humasórte  deterras,  por- 
Cento,  eoito  mil  reis,  como  consta  da  Escritura  atráz  feita  por  mim  Tabeliaõ,  epor  estar  em  meu  poder  adita  Es- 
20  critura,  me  requeria  lhe  desse  posse  da  ditaterra,  que  pela  dita  Eescritura  atrás,  consta  áverma  vendida  Antonio  de- 
SouzaBarboza,  eseu  Sobrinho,  o  Alferes  JozéAntunes,  e  conforme  adita  Escritura,  lhe  desse  posse  da  dita 
terra,  o  que  visto  oseu  Requerimento,  lha  dei  da  maneiraseguinte.  Tomei  o  dito  Padre  Frei  Rafael  do  Espirito 
Santo  pela  maõ,  epaceei  com-elle  pela  dita  terra  muito  devagar,  tomando  humafouce,  e  rossando  com  ella  matto, 
e  cavando  terra  com  huma  eichada,  arrancando  arvores,  e  plantando  outras  deespinhos,  botando  terra  para  o  ár, 

Levantou  hu(m)a  Cruz,  metendo  as  maõs  n'agoa,  eeu  Tabeliaõ  disse  trez  vezes  em  altas  vozes,  sehavia  alguma 
pessoa,  epessoas,  que  lhecontradicessem  a  dar  a  dita  posse,  epor  naõ  haver  pessoa  alguma,  que  lhecontradicesse,  lha  dei  á 
25  dita  posse  em  presença  do  Alcayde  Christovaõ  Gomes  Flores,  lhadei  Real,  eactual,  Civel,  e  natural  pocessaõ  de- 
toda  dita  terra,  com  todos  os  mattos,  emattas,  madeiras,  agoas,  logradouros,  e  detudo  omais  pertencente  adita 
terra  naforma  daEscritura,  a  qual  o  dito  Padre  Frei  Rafael  do  Espirito  Santo,  acceitou,  eficou  logo  de- 
hoje  para  todo  sempre  en  vistido,  em  corporado,  e  empossado  detoda  aditaterra,  eposse  que  lhe  dei,  que  elle  acceitou 
como  suas  que  são,  sendo  prezentes  por  testemunhas  ManoelPereiradeAndrade  =  Gregorio  Francisco  = 

30  Amador  Alvares  =  o  Coronel  Gonçalo  Martins  Pereira  =  Antonio  deSouzaBarboza  =  Angelo  daSilva  = 
que  todos  asinaraõ  com-o  dito  Padre  Frei  Rafael  do  EspiritoSanto,  e  asinou  o  Alcayde  com  migo.  Eeu 
Joaõ  BarbozadeCastro  Tabeliaõ  o  escreví  =  Frei  Rafael  do  EspiritoSanto  =  Christovaõ  Gomes  Flores  = 

Crúz  deAntonio  deSouza  Barboza  =  Jozé  Antunes  Santy-ago  =  Crúz  deAngelo  da  Silva  =  Crúz 
34  de  Gregorio  Francisco  =  Crúz  deManoelPereiradeAndrade  =  Amador  Alvares  =  Gonçalo  Martins  Pereira  = 
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23v  Enaõ  se  continha  mais  no  dito  auto  deposse,  o  qual  tresladei  bem,  efíelmente  do  proprio  livro  dondetomei,  que  em  meu 
poder,  eCartorio  fica,  o  qual  está  afolhas  vinte  duas,  verso,  nosegundolivro,  em  que  escrevo,  ao  qual  me  reporto  em  todo, 
eportodo  oConteudo  nelle,  evay  naverdade  sem  Couza,  que  duvidafaça,  o  qual  tresladei,  econferi,  concertei  com  o  Of 
ficial  abaixo  asinado,  eassinei  demeus  sinaes  publico,  erazo,  oseguintes,  aos  cinco  dias  do  mez  de  Outubro  demil,  e 
5  setecentos,  etrinta  annos  =  Estava  osinal  publico  =  Em  fé,  etestemunho  deverdade  =  Joaõ  BarbozadeCastro  =  Conferido 113 
por  mim  Tabeliaõ  Joaõ  Barboza  deCastro  =  ecommigoTabeliaõ  Pedro  Leandro  deAndrade.  =  £  nam  se- 
continha  mais  couza  alguma  em  o  dito  titulo  Rgtro,  eSupra,o  quaC eu  Joa¬ 
quim  Tauares  de  Macedo  Sdua  Taôedaõ  do  Puhlico  Judiciai ejlottas  nes¬ 
ta  Cidade  do  Saltador  (Bahia  de  todos  os  Santos,  eseo  termo  por  sua  Alteza 
1  q  Rgaí que  Deos  Çoarde,  em  Cumprimento  do  despacho  proferido  peio 

Doutor  Juiz  de  Tora  actual  Domingos  Jozé  Cardozo,  no  (Requerimento  que 
fôy  a  segunda  folha  deste  Ciuro,  aqui  hem,  efieCmente  sem  couza  que  duui- 
dafaçafis  copiar  do  proprio  que  mefoi  aprezentado  peio  Reuerendo  (Procu¬ 
rador  ÇeraCdo  Mosteiro  deSam  (Bento  destamesma  Cidade  Trei  Mano- 
1 5  eC do  Sacramento  peio  achar  uerdadeiro,  eautorizado  judicialmente  co¬ 

mo  sedeiyauer  no  proprio  traslado,  eo  tomei  aentregar  depois  delansado 
ao  dito  Reuerendo  Procurador  Çeral,  que  deComo  o  Rçceheo  aqui  asinou,  ees- 
te  mesmo  traslado,  juntamente  como  Ta  5  e  li  a  õ  Companheiro  Antonio 
(Bar6oza  deOliueira  Comferi  Como  Original,  concertei,  sobscreui,  e  a- 
20  sinei  na  (Bahia  aos  quinze  dias  do  mês  dejíouemhro  demil eoito  centos, 114 

etrês  annos.  e  Tujoaquim  Tauares  deMacedo  Silua  Taheliaõ  queo  sohscreui,  e 
asiney. 

C(omferido) por  mim  T(a6elia)m  C(onferi)do  p(o)r  mim  T(a6e(i)am 

Antonio  (Bar6(oz)a  deOliueira  Joaq(ui)m  Tauares  deMac(e)do  S(ilu)a 

25  Tr(ei)  Manoel do  Sacramento 


Senhor  Juiz  ordinário  =  Diz  o  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  daCi-  À  dir.:  10 

dade  da  Bahia,  por  seu  Procuradorbastante,  que  elle  alcansou  aSentença  junto  contra  o  Reverendo  Padre115 
Reitor  do  Collegio,  sobre  os  sitios  deterras  daMattaquerí,  sobre  os  quaes  traziaõ  demanda;  epor  que  tem  Sentença  de- 
Vencimento,  sequerem  passar  nas  ditas  terras  naforma  da  ditaSentença.  Portanto.  Pede  a  V(ossa)M(ercê),  lhefaça  mercê 
30  mandar  dar  posse,  e  hir  dar-lha  das  ditas  terras  dacontenda,  e  Receberá  mercê.  =  despacho  =  OTabeliaõ  desta  Villa  A  dir.:  Despacho 

estejaprompto  para  Catorze  do  Corrente,  hir-mos  dar  aposse,  que  se  requér.  Villa  do  Penedo  dois  de  Junho  demil, 

esetecentos,  e  quinze  annos  =  Pereira  =  Auto  deposse,  que  tomou  o  ReverendoPadre  Frei  Antonio  de- 116  A  dir.:  Auto  deposse 

Saõ  Bernardo,  Monge  do  Patriarcha  Saõ  Bento,  como  Procuradorbastante  do  Reverendo  Padre  Dom 
Abbade  Frei  Antonio  Ramos  =  Saibam  quantos  estepublico  instrumento  de  auto  deposse  virem,  que  no 
35  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesúz  Christo  de  mil,  esete  centos,  e  quinze  annos,  aos  Catorze  dias  do  mêz 
de  Junho  do  dito  anno,  no  Sitio  dos  Olhos  d'agôa  daPirocaba,  a  quempozeraõ  onome  Anossata,  os  Reverendos117 
Padres  daCompanhia  deJesüz,  por  ser  destricto  da  dita  Villa  do  Penêdo  do  Rio  deSaõ  Francisco,  Capitania 
dePemambuco,  aonde  eu  Tabeliaõ  ao  diante  nomeadofui  emCompanhia  do  Juiz  ordinário,  o  Capitaõ  Gonçalo  Mar- 
39  tins  Pereira,  e  do  Alcayde  da  dita  Villa  Antonio  deSaá  Mahia,  edo  Escrivaõ  do  Meirinho  do  Campo  Mar- 
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Martinho  deSouzaPereira,  e  ahi  aparecêo  o  Reverendo  Padre  Frei  Antonio  deSaõ  Bernardo,  Mongedo- 
PatriarchaSaõ  Bento,  como  Procurador  bastante  do  ReverendoPadre  Dom  AbbadeFrei  Antonio  Ramos, 

Cuja  Procuraçaõ,  aprezentou,  a  qual  eu  Tabeliaõ,  reconheço  ser  osinal  do  ditoPadre  Dom  Abbade,  como  taõbem 
aprenzentou  humaSentença  doSupremoSenado,  contra  os  Reverendos  Padres  daCompanhia  de  JESVS,  de 
5  Reconvensaõ  de  coatro  sitios,  de  que  setem  apossado,  nas  terras  do  Mosteiro  do  dito  ReverendoPadre  Dom 
Abbade,  epor  ser  oprezentesitio  hum  dos  quatro,  em  que  foraõ  condemnados  os  ditos  Reverendos  Padres 
daCompanhia  de  JESVS,  sobre  acontenda  deterras  daMattaquerí,  estár  dentro  das  terras  do  Rio  Piroca- 
ba,  para  o  Rio  Piyagohí,  em  que  foraõ  condemnados  pela  Reconvensa,  contra  contra  elles  contestada,  conforme  de  clara 
aditaSentença,  que  Requeria  ao  dito  Juiz,  que  em  vertude  delia,  o  metesse  deposse  dito  Sitio,  edas  mais 
10  bem  feitorias  nellefeitas,  assim  de  Caza,  como  deCurraes,  que  nelle  achou,  por  ser  tudo  fabricado  com-as  madei¬ 
ras  das  ditas  terras  vencidas,  ejulgadas  ao  dito  seu  Constituhinte  o  dito  PadreDom  Abbade,  o  que  visto  pe¬ 
lo  dito  Juiz  oseu  Requerimento,  mandou  amim  Tabeliaõ,  que  em  vertude  da  dita  Sentença,  desse  a  dita 
posse  nafórma  Requerida,  o  que  eu  Tabeliaõ  logofiz,  tomandopela  maõ  ao  dito  Reverendo  Padre  Frey 
Antonio  deSaõ  Bernardo,  eentrando  com  elle  pelas  Cazas,  que  existe(m)  nodito  Sitio,  esahindo  para  fora, 

15  gritei  huma,  emuitas  vezes  em  vóz  alta,  e  enteligivel,  se  havia  alguma  pessoa,  oupessoas,  que  contradicessem 
aditaposse,  outivessem  embargos  a  ella,  elogo  oReverendoPadredito  Frei  Antonio  deSaõ  Bernardo,  pegou 
em  huma  eyxada,  cavou  terra,  e  atirou  com  ella  trez  vezes  para  o  ár,  epegou  em  hum  facaõ  cortou  hum  ra¬ 
mo  delimoeiro,  eo  plantou,  efez  humaCruz  em  hum  Cajueiro,  ederribou  hum  Curral,  gritando,  sehavia  quem  im¬ 
pedisse  a  dita  posse  dada  ao  SeuConstituinte,  Eeu  Tabeliaõ,  repeti  segunda  vez,  se  havia  alguma  pessoa,  que  im- 
20  pedice,  ou  contradicesse  o  obradopelo  ditoPadre,  outivesse  algum  genero  de  embargos;  epor  não  haver  pessoa  alguma 
que  nadacontradicesse,  ou  impugnasse,  em  vertude  da  dita  Sentença  doSupremo  Senado,  epor  mandado  do  dito  Juiz  or¬ 
dinário,  dei  adita  posse  real,  eactual,  Civel,  enatural  do  dito  Sitio,  com  todas  as  terras  do  Rio  Pirocaba,  para  o  Rio  Piyagohí 
na  fonna  que  declara  aditaSentença,  como  também  das  Cazas,  ebem  feitorias  deSercas,  eCurraes,  que  no  dito  Sitio  sea- 
charaõ,  edetudo  ouve  por  empossado,  como  por  razaõ  do  meu  Officio  sou  obrigado,  o  qual  elle  dito  Reverendo  Pa- 
25  dre  Procurador  acceitou  assim,  edamaneira,  que  neste  auto  se  contem,  em  fé  deque  ofiz,  em  o  qual  asinou  o  dito  Juiz, 
que  atudo  seachou  prezente,  eo  dito  Alcayde,  eMartinho  deSouza  Pereira  Escrivaõ  do  Meyrinho  do  Campo  dadita 
Villa,  eo  dito  ReverendoPadre  Frei  Antonio  deSaõ  Bernardo,  ecomo  testemunhas  Nuno  Alvares  Soares,  An¬ 
tonio  Teixeira  Ribeiro,  eManoel  Cardozo,  que  todos  asinaraõ.  Eeu  Francisco  Alvares  Camello,  Tabeliaõ  publico  do 
Judicial,  e  notas  asiney  demeus  sinaes  publico,  e  razo  =  estava  o  sinal  publico  =  Gonçalo  Martins  Pereira  = 

30  Frei  Antonio  deSaõ  Bernardo  ==  Antonio  deSaá  Mahia  =  Nuno  Alvares  Soares  =  Manoel 

CardozoPereira  =  Martinho  deSouza  Pereira  =  Antonio  Teixeira  Ribeiro  ==  emtestemunho  dever 

dade  Francisco  Alvares  Camello  ==  Auto  deposse,  que  tomou  oReverendoPadre  Frei  Antonio  de-  À  esq.:  2o  Auto  de  posse. 

33  Saõ  Bernardo,  Monge  doPatriarcha  Saõ  Bento,  como  Procurador  bastante  do  Reverendo  Padre 
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24v  Dom  Abbade  Frei  Antonio  Ramos  =  Saibam  quantos  este  publico  instrumento  de  auto  deposse  vi¬ 
rem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesús  Christo,  demil,  esetecentos,  e  quinze  annos,  aos  catorze  di-118 
as  do  mez  deJunho  do  dito  anno,  no  Sitio  chamado  do  Soutto,  que  hé  hum  dos  coatro  da  Reconvensaõ,  eexiste  nas  terras 
do  Rio  Pirocaba,  que  corre  oRio  Piaguí,  termo  daVilla  do  Penêdo  do  Rio  deSaõ  Francisco,  Capitania  dePemambuco, 

5  aonde  eu  Tabeliaõ  ao  diante  nomeado,  fui,  e  o  Juiz  ordinário,  o  Capitam  Gonçalo  Martinz  Pereira,  a  Requerimento  do  Reve¬ 
rendo  PadreFrei  Antonio  deSaõ  Bernardo,  como  Procurador  bastante  do  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  Frey 
Antonio  Ramos,  daCidade  daBahia,  cujaProcuraçaõ  aprezentou,  eeu  Tabeliaõ  Reconheço  ser  aletra,  esinal  do 
dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade,  como  também  aprezentou  humaSentença  doSupremo  Senado,  contra  os  Re¬ 
verendos  Padres  daCompanhia  de  JESVS,  da  Reconvensaõ  de  quatro  Sitios,  deque  sehaviaõ  apossado  nas  terras 
10  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  daBahia,  epor  ser  oprezenteSitio  hum  dos  quatro,  em  queforaõ  condemnados  os  ditos  Reve¬ 
rendos  Padres  daCompanhia  de  JESVS,  sobre  acontenda  das  terras  daMattaquerí,  eestar  dentro  das  terras  do  Rio  Piroca¬ 
ba  para  o  Rio  Piyaguí,  emque  foraõ  Condemnados,  pela  Reconvensa,  contra  elles  intentada,  conforme  declarada  aditaSentença, 
que  requeria  ao  dito  Juiz,  que  em  vertude  delia,  o  metesse  deposse  do  dito  Sitio  vencido,  ejulgado  ao  dito  seu  Constituinte  o  dito 
Padre  Dom  Abbade,  o  que  visto,  dito  Juiz  oseu  Requerimento,  mandou  amim  Tabeliaõ,  que  em  vertudedaditaSen- 
15  tença,  desse  aditaposse  naforma  requerida,  o  que  eu  Tabeliaõ  logo  fiz,  tomado  pela  maõ  ao  dito  ReverendoPadre  Frei 
Antonio  deSaõ  Bernardo,  gritei  huma,  emuitas  vezes  emvóz  alta,eenteligivel,  sehavia  algumapessoa,  ou  pessoas,  que 
Contradicessem  aditaposse,  outivessem  embargos  aella,  elogo  odito  ReverendoPadreFrei  Antonio  deSaõ  Bernardo,  pe¬ 
gou  em  huma  eyxada,  cavou  terra,  eatirou  com  ella  tres  vezes  para  o  ár,  epegou  em  hum  facaõ,  cortou  hum  Ramo  deli- 
moeiro,  eoplantou,  efez  humaCrúz  em  hum  Cajueiro,  ede  Ribou  huma  estaca,  que  fincada  achou,  etambem  gritou 
20  sehavia  quem  impedisse  adita  posse  aseu  Constituinte,  epor  naõ  haver  pessoa,  ou  pessoas,  que  empedissem,  ou  contra¬ 
dicessem  o  obrado  pelo  ditoPadre,  outivessem  algum  genero  deembargos,  eu  Tabeliaõ,  em  vertude  da  ditaSentença 
doSupremoSenado,  dei  aditaposse  Real,  eactual,  Civel,  enatural  do  dito  Sitio  chamado  doSoutto,  com  todas  as  terras 
do  Rio  Pirocaba,  para  aparte  do  Rio  Piagoí  naforma  que  declara  aditasentença,  das  quáes  eu  Tabeliaõ,  ouve  por- 
empossado,  como  por  Rezaõ  do  meu  Officio  sou  obrigado,  da  qual  elle  dito  ReverendoPadre  Procurador  seou- 
25  ve  por  empossado,  e  aceitou  em  nome  doseu  Constituinte,  oReverendoPadre  Dom  Abbade  da  Cidade  daBa 
hia  assim,  edamaneira  que  nellasecontem  neste  auto  deposse,  que  fiz,  em  o  qual  asinei  demeos  sinaes  publico, 
e  razo;  eodito  Juiz,  que  atudo  seachou  prezente,  eo  dito  Alcayde,  eMartinho  deSouza  Pereira  Escrivaõ  do  Mey- 
rinho  doCampo  desta  Villa,  estando  prezentes  por  testemunhas  Nuno  Alvares  Soares,  eAntonio  Teixeira  Ribeiro, 
eManoel  Cardozo,  que  todos  asinaraõ,  Eeu  Franscisco  Alvares  Camello  Tabeliaõ  publico  do  Judicial,  e  Notas  proprieta- 
30  rio  o  escreví  ==  Estava  oSinal  publico  ==  Frei  Antonio  deSaõ  Bernardo  =  Gonçalo  Martinz  Pereira  =  Anto¬ 
nio  deSaá  Mahia  ==  Martinho  deSouza  Pereira  ==  Nuno  Alvares  Soares  ==  Manoel  Cardozo  Pe¬ 
reira  =  Antonio  Teixeira  Rib(ei)r(o)  ==  emtestemunho  deverdadeFrancisco  Alvares  Camello  ==  Auto  de  À  dir.:  3o  auto  de  posse 

posse,  que  tomou  o  ReverendoPadre  Frei  Antonio  deSaõ  Bernardo,  Monge  doPatriarcha  Saõ  Bento, 

34  como  Procurador  bastante  do  ReverendoPadre  Dom  Abbade  Frei  Antonio  Ramos  ==  Saibam 


1 18  À  esq.:  1715  14.VI.1715 
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hndtijiubâ/o,ií/l/zO  Jcfutn/co  djh/ca/e,  'día/Ctn^C/èrura)  hdhc/tdhh/ouhhdee  L/o’íflc?//u<wo  <r  X>//on/h)e 
h(oj///ndo  dcfCt/za  chrnr/  ,  hc/r/e t//aaW(  hh/r/o  t  //t/omeCX  vh/rd C/cdo/m 


^  ^  do  e  /(a/i/ a 


hd/7noc( l  a/de/o  í  Cr//ra')  cfhf<m)oy//o//j2//6á/o  /'rn/er/rM/o/do  JcvfífoJc  (ínerui/oot  //nino  (ame/o  p 
hm/d/  //oa  do/e/o ,  X/m  roi/o  onn//  ar/o/j  a  tf>//Xe mrt^eJk/edct  (hcnAo  J/ >n//d\  d/ecen/ív  <■ 

zã/üumcb!  rn*  :  Y -^Ç/r/r a/ c/>  ^  '//r ,/'■/,<(  (O/nc/do  ^  ,  ..  v,^  c.4  (/  >,  9^  /  d\  > , ,  ,  CXy  (d  t«,cí>  „  / 


//, 


■'j/ur/r 
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25r 


25r  quantos  este  publico  instrumento  de  auto  de  posse  virem,  que  no  Armo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Je- 

súz  Christo  demil,  esete  centos,  e  quinze,  aos  catorze  dias  do  mez  de  Junho  do  dito  anno,  nos  Sitios  dos  Olhos119 
de  Agôa  do  Rio  Piagoí,  com  as  terras  até  o  Sitio  da  Cahitara,  destricto  da  Villa  doPenêdo,  Rio  deSão 
Francisco,  Capitania  dePemambuco,  ondeeu  Tabelião  ao  diante  nomeado,  fui  em  companhia  do  Juiz 
5  ordinário,  o  Capitaõ  Gonçalo  Martins  Pereira,  e  do  Alcaide  da  dita  Villa  Antonio  de  Saá  Mahia, 

e  do  Escrivão  do  Meirinho  do  Campo  Martinho  deSouzaPereira,  e  a  hi  aparecêo  o  Reverendo  PadreFrei 
Antonio  deSaõ  Bernardo,  Monge  doPatriarcha  São  Bento,  como  Procuradorbastante  do  Reverendo  Pa¬ 
dre  Dom  Abbade  Frei  Antonio  Ramos,  cuja  Procuraçaõ  aprezentou,  a  qual  eu  Tabeliaõ,  reconheco  ser  oSi- 
nal  do  dito  Padre  Dom  Abbade,  como  também  aprezentou  humaSentença  doSupremo  Senado,  contra 
10  os  Reverendos  Padres  daCompanhia  de  JESVS,  de  Reconvensão  de  quatro  Sitios,  de  que  sehaviaõ  apossado  nas- 
terras  do  Mosteiro  deSão  Bento  daBahia,  epor  serem  os  prezentes  Sitios  dos  quatro,  em  queforão  condem- 
nados  os  ditos  Reverendos  Padres  daCompanhia  de  JESVS,  sobre  acontenda  das  terras  daMataqueri,  e  es¬ 
tarem  dentro  nas  terras  do  Rio  Pirocaba  para  aparte  doRio  Piyagoí,  que  requeria  ao  dito  Juiz,  que  em  vertu- 
de  delia,  ometesse  deposse  do  dito  Sitio  dos  Olhos  d'e  agôa  do  Piyagoí,  com  as  terras,  até  o  Sitio  da  Cahitara  na- 
15  forma,  que  forão  julgados  aseu  Constituinte,  o  Reverendo  Padre  Dom  Abbade,  o  que  visto  pelo  dito  Juiz  o  seu  Re¬ 
querimento,  mandou  amim  Tabelião,  que  em  vertude  da  ditaSentença,  desse  a  dita  posse  naforma  requerida,  o- 
que  euTabeliaõ  logofiz,  tomando  pela  maõ  ao  dito  ReverendoPadre  Frei  Antonio  deSão  Bernardo,  pas¬ 
seando  com  elle  pelas  ditas  terras,  gritei  huma,  emuitas  vezes  em  vóz  alta,  e  entellegivel,  se  havia  alguma  pessoa, 
ou  pessoas,  que  impedissem,  outivessem  embargos  aditaposse,  epor  naõ  haver  pessoa  alguma,  que  acontradicesse,  o  dito 
20  Reverendo  PadreProcurador,  pegou  em  huma  eyxada  cavou  terra,  e  abotou  trez  vezes  para  o  ár,  epegando  em- 
hum  facaõ,  cortou  hum  Ramo  deLimoeiro,  eoplantou,  efez  humaCrüz  em  huma  arvore,  etambem  gritou  se  ha¬ 
via  quem  lhe  impedisse  adita  posse  tomada,  por  parte  deSeu  Constituinte,  epor  naõ  haver  pessoa  algu(m)a,  que  aim- 120 
pugnase,  eu  Tabeliaõ,  lha  dey  Real,  e  actual,  Civel,  enatural,  detodas  as  terras  pertencentes  ao  dito  Sitio  dos  Olhos 
d'agôa  doPiagoí,  com  asterras,  que  tocão  ao  Sitio  da  Cahitara,  assim  como  declara  aditaSentença  doSupremo 
25  Senado,  e  em  vertude  delia,  ouve  por  impossado  ao  dito  ReverendoPadreProcurador  das  ditas  terras,  cuja  pos¬ 
se,  elle  aceitou  assim,  edamaneira,  que  este  auto  deposse  declara,  em  fé  do  que  fiz  este  auto  deposse,  em  que  assinou 
com  o  dito  Juiz,  que  atudo  seachou  prezente,  e  também  assinou  o  dito  Alcayde,  e  o  dito  Escrivaõ  do  Meirinho  do 
Campo,  sendo  prezentes  por  testemunhas  Nuno  Alvares  Soares,  Antonio  TeixeiraRibeiro,  eManoel  Cardozo, 
que  todos  asinaraõ,  e  eu  Francisco  Alvares  Camello  Tabeliaõ  proprietário  do  publico  Judicial,  eNotas  asinei  demeus 
30  sináes  publico,  e  razo  seguintes  =  Gonçalo  Martinz  Pereira  =  Frei  Antonio  deSaõ  Bernardo  =  Antonio  de- 
Saá  Mahia  =  Martinho  de  SouzaPereira  =  Nuno  Alvares  Soares  =  Antonio  de- 

Manoel  Cardozo  Pereira  =  estava  osinal  publico  =  emtestemunho  deverdade  Francisco  Alvares  Camello  =  fica 
Lansado  no  Livro  das  Notas  afolhas  cento,  evinte  versso.  Penedo  vinte,  esetedejunho  de  mil,  esete  centos,  e  quin-121 
34  ze  annos  =  Francisco  Alvares  Camello  =  £ nam  se  continha  mais  couza  a(gu(m)a 


1 19  À  dir.:  14.VI.1715 

120  A  dir.:  Olhos  d’agua  de  Piragoi. 

121  À  dir.:  27.06.1715 
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25v  alguma  em  o  dito  titulo  Rçtro,  o  qual  eu  Joaquim  Jauares  deMacedo  Silua 

Tabeliao  do  Publico  Judicial e  Jíottas  nesta  Cidade  do  Saluador  (Balia  de  to¬ 
dos  os  Santos,  eseo  termo  por  sua  Alteza  Rgalque  <Deos  Çoarde.  Em  cumpri¬ 
mento  do  despaclo  proferido  pelo  (Doutor  Juiz  de  Dora  actual Domingos 
5  Jozé  Cardozo  no  (Requerimento  quefôy  asegunda  folha  deste  Eiuro,  aqui  6em 
efielmente  sem  couza  que  duuidafaçafis  copiar  do  proprio  que  me  foi 
aprezentado  pelo  Rerendo  (Procurador  Çeraldo  Mosteiro  deSam  (Bento 
desta  mesma  Cidade  Erei  IManoel do  Sacramento,  peto  achar  uerdadeiro, 
eautorizado  judicialmente,  como  se  deiya  uer  no  proprio  traslado,  eo  tor- 
1 0  nei  aentregar  depois  de  Cansado  ao  dito  Procurador  Çeral,  que  deComo  o  Rçcebeo 

aquiasinou,  eeste  mesmo  traslado  juntamente  como  (Taôeliaõ  Compa¬ 
nheiro  Antonio  Parhoza  de  Oliveira,  Comferi  Como  Original  Concertei, 
sobscreui,  easinei  na  Pahia  aos  quinze  dias  do  mês  delMouembro  demit- 
eoito  Centos  e  três  annos.  e  E u  Joaquim  Tauares  deMacedo  Silua  Eabe-122 
1 5  tiam  que  o  escreui,  easinei. 

Cjomferido) por  mim  (Tjabetiajm  C(onferi)do  p(o)r  mim  (Tjabelijam 

AntonioParbjozja  deOliueira  Joaq(ui)m  Eauares  delMac(e)do  S(ilu)a 

E r(ei)  Manoel do  Sacramento 

Diz  Fernam  Vás  Freire,  que  peloSenhor  desta  Capitania  lhe  foy 
20  feita  a  mercê  dehuma  Ilha,  eterrafirme  no  Rio  deSaõ  Francisco,  como  mais  largamente  constava  do-123 
auto  da  posse  que  da  dita  Ilha,  eterrafirme  lhefoi  dada  nas  Costas  da  Carta  da  dita  mercê,  que  tudo  se- 
perdeo  na  entrada  daBahia,  pelo  i(n)nimigo  Olandêz;  eporque  a  ditaCarta  está  tresladada  nos  Livros  daFazen- 
da  deSuaMagestade  destaCapitania,  que  estaõ  em  poder  do  Escrivão  da  ditaFazenda  ManoelMendes  de- 
Vasconcellos.  Pede  a  V(ossa)M(agestade)  lhe  mande  dar  o  dito  treslado,  em  modo  que  faça  fé,  e  Receberá  mercê.  =  despacho 
25  =  Dese-lhe  como  pede  =  Almeida  =  Treslado  do  que  sepede.  =  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  Capitaõ, 

e  Governador  da  Capitania  dePemambuco  das  partes  do  Brazil,  por  EL  REY  NossoSenhor  etc.  Faço  sa¬ 
ber,  aos  que  esta  minhaCarta  for  prezentada,  que  amim  me  enviou  adizer  por  sua  petição  Fernam  Váz  Freire  Chança 
rei,  e  Escrivão  da  Ouvedoria  Geral  dadita  Capitania,  que  elle  havia  muitos  annos,  que  meservira  na  ocaziaõ  do  i(n)nimi- 
go,  que  ouve  na  dita  minha  Capitania,  como  nas  mais  coizas  deseus  cargos,  e  que  rezedia  nella,  devinte,  edois  annos  aes- 
30  taparte,  sem  athé  oprezente  lheser  feito  mercê  alguma,  ehora  éra  informado,  que  no  Rio  deSaõ  Francizco  estavaõ 

humas  Ilhas,  huma  por  nome  Pirocaba,  eoutra  do  Genipapos,  e  outros  Ilhéos,  que  naõ  tinhaõ  nome,  em  que  sepodiaõ  plan-124 
tar  mantimentos,  e  trazer  algum  gado,  e  mepedia  havendo  Respeito  aos  muitos  annos,  que  rezedia  na  dita  minha  Capitania, 
eaos  serviços,  que  nella  tinhafeito,  lhefizese  mercê  das  ditas  Ilhas,  eassim  mais  de  duas  legôas  deterra  ao  longo  do  Rio, 125 
que  comesariaõ  do  fim  dadata,  de  que  fiz  mercê  a  Leonardo  de  Barros,  que  correriaõ  por  seus  Rumos,  queeraõ  deNor- 
35  te  aSúl,  e  de  Leste  ao  Este,  como  as  mais  demarcaçoens,  e  em  cazo,  que  as  ditas  duas  legoas  deterra,  sejaõ  do  meu 

Reguengo,  mepagaria  deforo,  como  os  demais,  ereceberia  mercê,  a  qual  petiçaõ  por  mim  vista,  havendo  Respeito  ao  que 
37  nella  diz  o  dito  Fernam  Váz  Freire,  hêy  por  bem,  e  mepráz  delhefazer  mercê  das  duas  Ilhas  que  pede,  huma 


122  À  esq.:  15.XI.1803 

123  À  esq.:  Rio  de  S(aõ)  Fran(cis)co 

124  À  esq.:  2  Ilhas 

125  A  esq.:  2  legoas  ao  longo  do  Rio 
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\irnem  ^cmJz  mtlu)n/r^yf<j<>nuutc  fM  a/«*  nJ  * /w/hcJaJ  Ciando,  com  tntfA^eátifoa, 
j  fttft^LPWütèd.  cmMnáaj^uh/tiM  neddu  fea  a.íuz)jm  Cento.  Mudrchdn/ dU^/rued  dedauheftM 
Jchrra  //nfundu  tzeaSnjí  ^a  Jn^^uí  ^^mezit  ez  tjCt?n*fr  deuúurrtJ  Mrmlâdu  aiJendu 

pcVtth  tnuUúu,  m  dcrúwhttdhtiO  Ámuru,  dtJtdoandc  ãz)<r^de>  êzaai/fcaÂ* ido  áàhtdts  Jum  Jejtaj  tu 
iiãitède/du  no  nua  L  ctjtuqytf  mctiAfard  «nfrrô  com*  crjznao'  //e^utn^ruhrtn  tSuzatnJo  nedáz  a/puma  c/ 
Ltir&óu ÍoÁwtaT)?  (Oftaió  su<  dáq :/itvrtx Jtdâb&  '/atuo  C^ntjeoiJio  de  a,qòx  mdzajtrndjera  tôujadet^ a-ziae 
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ffi  cwintt-  eJud)  Je  c/b/u/ dote  ptnzcnlt  annoLerru/cc. áiu  Centfâ  z  Cofoirzd  eae  azndamu  ju>t  óutic  bafbüO 
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d/yUUljurt)  aquém  ou  vii  fuíbtnr)  fien  queuiti juetdnho  dedeuf  az^enoar  cjue  ^aeaedcrn) ffx/ounz nd/d, pro 
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26r  por  nome  Pirocaba,  eoutra  dos  Genipapos  somente,  que  estaõ  no  Rio  deSão  Francisco,  com  mepagar  detoda  a- 
sórte  demoenda,  e  marinhas  deSal,  que  nellas  fizer  atrez  por  cento,  eoutrosim,  lhefaço  mercê  de  duas  Legoas 
de  terra  em  quadra  aolongo  da  data,  de  que  tenho  feito  mercê  a  Leonardo  deBarros,  com  todas  às  Lenhas, 
pastos,  e  mattas,  que  dentro  da  dita  houver,  resalvando  as  dopáo  brazil,  e  cahindo  as  ditas  duas  Legoas,  ou- 
5  parte  delias  no  meu  reguengo,  mepagará  oforo,  como  os  mais  reguengueiros,  e  havendo  nellas  alguma  ri¬ 
beira,  ou  ribeiras  d'e  aguas,  ou  sitio  para  se  poder  fazer  Engenho  de  agôa,  ou  Trapixe,  será  obrigado  a  faze- 
lo  dentro  do  tempo  de  seis  annos,  que  comessaraõ  do  dia,  que  lhe  mandei  passar  a  Portaria  desta  mercê,  que 
foi  avinte,  etrez  de  Abril  deste  prezente  anno  demil,  eseis  centos,  e  catorze,  ese  acabaraõ,  por  outro  tal  dia126 
emez  do  anno,  que  em  bora  viér  de  mil,  eseis  centos,  evinte,  com  mepagaz  depensão  em  cadahum  anno  pelo 
10  Engenho  d’  agua,  a  trez  por  cento,  detodo  asucar,  que  fizer  encaixado  posto  no  passo,  sendo  Trapixe  a  dous 
por  cento  pela  dita  maneira,  e  naõ  fazendo  o  dito  Engenho  de  agôa,  ou  Trapixe  dentro  nodito  tempo,  naõ  ha¬ 
verá  effeito  esta  segunda  mercê,  eficará  a  dita  terra  devoluta,  edes  obrigada,  para  aeu  poder  dar,  ou  meos 
Successores,  a  quem  ou  vér  por  bem,  por  quanto  pertendo  dalas  as  pessoas,  que  façaõ  bem  feitorias  nellas,  pois 
rezultaõ  em  acrescentamento  daFazenda  de  Sua  Magestade,  eminha,  esse  nadita  terra  ouvér  mais  algu- 
15  maRibeira,  ou  Ribeiras  d’  agôas,  alem  da  que  se  há  de  aproveitar,  o  dito  Fernam  Vás  Freire  para  o  Enge¬ 
nho,  que  fizer,  elle,  nem  seos  herdeiros,  naõ  terão  nellas  nenhuma  acçaõ,  por  que  eú  as  poderei  dár,ou  meos 
Successores,  as  pessoas,  que  as  pedirem,  para  com  adita  agôa,  poderem  fazer  outros  Engenhos,  naõ  prejudicando 
ao  dito  Fernam  Vás  Freire,  aondeterá  as  armas  declaradas  no  Regimento  da  dita  minha  Capitania, 
que  sevender,  mepagará  a  corentena,  ou  ameos  Successores,  eoutro  sim  será  obrigado  a  mepagar  atrez  por  cento  detoda 
20  asórte  demoenda,  que  fizer  na  ditaterra,  que  será  de  marcada  comjustiça,  everdade,  etodas  as  confrontações  neces¬ 
sárias,  tendo  cadahuma  das  ditas  duas  legoas,  duas  mil,  equatro  centas  braças  em  quadra,  de  dez  palmos  devara  ca- 
dabraço,  como  hê  costume,  emparte,  que  naõ  prejudique  aoutros  providos  primeiro,  pelo  que  mando,  aqualquér  das- 
Justiças,  e  pessoas,  a  que  o  conhecimento  desta  pertencer,  que  tanto,  que  lhefor  aprezentada,  sefará  Escritura,  em- 
que  o  dito  Fernam  Vás  Freire  confesse,  edeclare  acceitar  esta  mercê,  obrigandose  a  cumprir  tudo  o  que 
25  nellasecontem,  e  apagar  atres  por  cento,  detoda  asórte  demoenda,  e  marinhas  deSal,  que  fizer  nas- 
ditas  duas  Ilhas,  e  oforo,  epensão  da  dita  terra,  comofica  de  clarado,  e  naõ  pagando,  quandofor  tem¬ 
po,  deser  executado  por  via  excutiva,  edepois  de  assim  feito,  daraõ  aposse  ao  dito  Fernam  Vás  Freire 
das  ditas  Ilhas  dePirocaba,  e  do  Genipapos,  edas  duas  legoas  deterra  em  quadra,  sem  du¬ 
vida,  nem  em  bargos  alguns,  que  lhe  aisso  sejaõ  postos,  e  esta  se  rezistará  noLivro  em  que  secostumaõ 
30  Rezistar,  semelhantes  do  açoens,  aondeseporaõ  verbas  do  tempo,  em  que  setomar  posse  das  ditas  Ilhas, 
eterra,  ede  marcação,  que  dehuma,  eoutra  couza  sefizer,  com  declaraçaõ  daterra,  que  cahir  nomeu  Re¬ 
guengo,  e  do  dia,  em  que  o  Engenho  de  agôa,  ou  Trapixe  se  comesar  afazer,  elansar  amoêr  para 
33  effeito  do  foro,  epensaõ,  que  das  ditas  Ilhas,  eduas  Legoas  deterra,  edo  dito  Engenho  há  depagar, 
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26v  que  será  feito  antes  de  acabados  os  seis  annos,  que  lheestaõ  lemitados,  eesta  mercê,  egraça  faço  ao  dito  Fernam  Vás 

Freire  deste  dia  para  todossempre,  para  elle,  sua  mulher,  filhos,  netos,  edescendentes,  aos  quais  seos  filhos,  emais  herdei¬ 
ros,  seraõ  obrigados  apagaremo  ditoforo  epensaõ,  e  a  cuprirem  às  mais  obrigaçoens,  e  clausulas  conteudas  nesta  Car¬ 
ta,  que  lhe  mandei  passar  por  certeza  detudo.  Dada  em  Lisboa  avinte,  ecinco  d’eAbril,  por  mim  asinada,  eSellada  com- 127 
5  oSello  de  minhas  Armas  Joaõ  Pereira  afez  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil,  eseis 

Centos,  ecartoze.  E  eu  Ayres  Tavares  afiz  escrever,  e  aditapensão,  será  obrigado  apagar  pelo  mêz  de  Janeiro.  Duarte 
de  Albuquerque  Coelho.  Ayres  Tavares,  Registada  noter(cei)ro  afolhas  treze,  em  Lisboa  avinte,  ecinco  Abril  de¬ 
mil,  eseis  centos,  ecatroze  annos.  Ayres  Tavares.  Fica  rezistada  esta  do  açaõ,  edatadeterras,  eassim  a  Escritura  dedoa-128 
çaõ,  digo  deobrigaçaõ  no  Livro  seis  dos  Rezistos  daCamara  desta  Villa  de  Olinda  as  folhas  cento,  esete.  Olinda 
10  Vinte,  etrez  de  Setembro  de  Seis  centos,  e  catorze.  Barros.  Reziste-se.  Cadena  =  Escriturade  obrigaçaõ 129 

=  Saibam  quantos  estepublico  instrumento  deobrigaçaõ,  e  a  remissão,  e  acceitaçaõ  virem,  que  no  Anno  do  Nas¬ 
cimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  demil,  eseiscentos,  ectorze  annos,  aos  dezoito  dias  do  mez  eSetembro  do130 
dito  anno,  nesta  Villa  de  Olinda,  Capitania  dePemambuco,  nas  Cazas  de  mim  Tabeliaõ,  apareceo  prezente  Fer¬ 
nam  VázFreire,  proprietário  do  Officio  de  Escrivão  da  renda  deste  Estado,  eChansarel  da  Ouvidoria  Geral  delia,  e- 
15  por  elle  foi  dito,  perante  mim,  e  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  que  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  Capitaõ,  e 
Governador  detoda  Capitania,  lhe  fizéra  mercê  de  duas  Ilhas,  que  estaõ  do  Rio  deSãoFrancisco,  huma  por- 
nome  a  Ilha  dePirocaba,  e  outra  dos  Genipapos,  e  assimmais  de  duas  Legoas  deterra  naterrafirmejunto  do  dito  Rio,  tudo  con¬ 
frontado,  e  de  clarado  naCartadedata,  que  o  dito  Capitaõ,  e  Governador  lhe  passou  das  ditas  Ilhas,  e  terra,  que  aprezen- 
tou,  está  subscrita  por  Ayres  Tavares  seuSecretario,  easinada  pelo  dito  Capitaõ,  e  Governador ,  eSellada  nas  costas 
20  delia,  com  o  signete  desuas  rterras,  segundo  delia  aparecia,  pela  qual  Cartade  data  consta  ter  o  dito  Fernam  Vás 
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27r  estipulante,  eaceitante,  sendo  testemunhas  prezentes  o  PadreSimaõ  Pi(re)z  Tavares,  e  Famam  Rodrigues  Vassalo 
e  Ventuda  deAlmeida,  que  todos  conhecemos,  o  dito  Femam  Váz  Freire  ser  oproprio.  Eeu  Luiz  Marreiros 
Tabeliaõ  do  publico,  ejudicial,  eNotas,  nesta  Villa  do  Olinda,  Capitania  dePernambuco,  por  Duarte  deAl- 
buquerque  Coelho,  Capitaõ,  e  Governador  delia  por  El  REY  Nosso  Senhor  etc.  que  este  instrumento  de- 
5  obrigaçaõ  em  meu  Livro  deNotas  tomei,  edele  ofiz  tresladar,  aque  me  reporto,  consertei,  esubscrevi,  easig= 
nei  de  meu  publico  sinal.  Reziste-se.  Cadena  Eeu  Manoel  M(end)iz  deVasconcellos,  Escrivão  daFa- 
zenda,  o  fiz  aqui  reziztrar  dapropria,  que  tornei  aparte,  aque  me  reporto,  eaconcertei  Manoel  Mendes  de¬ 
Vasconcellos,  concertado  pormim  ManoelMendes  deVasconcellos,  o  qual  treslado  deCarta  deda- 
ta  atráz  escrita,  e  Escritura  deobrigaçaõ,  eu  o  dito  Manoel  Mendes  deVasconcellos,  aqui  fiz  tresladar  do 
10  Livro  dos RczísIds  decimo  das  datas,  ecomelle  conferi  este  trslado,  o  qual  rezistro  estâ  afolhas  cento,  eoito,  aque  mereporto, 
digo  remeto.  E  nam  se  contem  E  a  mais  cousa  aiguma  em  o  dito  tituio  retro  eSu 
pra  o  quateu  Joaquim  Tauares  de  Macedo  Sdua  Tahetiaõ  do  Duhtico  Judiciai 
Jiottas  nestacidade  de  Satuador  ( Bahia  de  todos  os  Santos  eseo  temo  pôr 
Sua  Aitesa<Reat que  <Deos  Çoarde  em  cumprimento  do  despacho  proferido 
1 5  peio  Doutor  Juis  de  Tora  actuaC Domingos  José  Cardoso  no  requerimento  que 

peio  Doutor  Juis  de  Tora  actuai Domingos  José  Cardoso  no  requerimento  que 
façafis  copiar  do  próprio  que  me  foi  apresentado  peio  Teuerendo  < Procurador 
Çeraido  'Mosteiro  de  Sam  'Sento  desta  mesma  cidade  Trei  Manoeido 
Sacramento  epeio  achar  uerdadeiro  e  autirisado  Judiciaimente  como  se 
20  devçauer  noproprio  trasiado  e  somente  douféfaitarem  no  fim  oufeixp 

três  regras  sem  Letras  o  que  procede  deestar  o  referido  Originai naqueiies 
Lugares  consumido  do  6v(p  ehastantemente  deiacerado  demaneira  que 
nem  tem  Letras  E nem  se  pode  entender  deforma  aiguma  e  o  tomei  entre 
g ar  depois  de  Lansado  ao  dito  <Reuerendo  Trocurador  que  de  como  o  re- 
25  ceheo  aqui  asino  e  este  mesmo  trasiado  Juntamente  como  Taheiiaõ  com¬ 

panheiro  Jíntonio  SarÉosa  de  Oiiueira  comferi  com  o  Originai com- 
certei  sohscreui  e  asinei  na  Sahia  aos  quinse  dias  do  mês  de  Jíouemôro  de 
mii eoito  centos  e  três  annos.  Tu  Joaquim  Tauares  de  Macedo  Situa  Ta 
èeiiaõ  que  o  sohscreui  e  asiney. 

30  C(omferido)  por  mim  fiahetiafn  C(onferi)do  <P(o)r  mim  T(aheii)am 

Antonio  Sarhosa  deOiiveira  Joaq(ui)m  Tauares  deMac(e)do  S(itu)a 


À  dir.:  Desp(ach)o 
A  dir.:  Certidão 


À  dir.:  15.  XI.  1803 


Diz  Fernam  Vás  Freire,  que  oSenhor[Fr(ei)  Manoel  do  Sacramento!]  desta  Capitania  Duarte  de  Al 
35  buquerque  Coelho  lhefez  mercê,  porhuma  Carta  de  datasua  das  Ilhas  no  Rio  deSaõ  Fran 
cisco,  emais  terra  conteuda  na  dita  data,  das  quaes  lhefoi  dada  posse  por  authoridade  de 
justiça,  peloLecenciado  Francisco  de  Andrade  deBrito,  Ouvidor,  que  em  tal  tempo  era  des¬ 
ta  Capitania,  e  peloTabeliaõ  Paulo  deSouza,  deque  sefizeraõ  autos  de  demarcaçaõ  en 
39  tre  elles,  eos  mais  Eréos,  que  todos  por  si;  ou  por  seus  Procuradores  asistiraõ  adita  demarcaçaõ 
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como  foi  Dom  Antonio  deMoura,  Belchior  Alvares,  Manoel  de  Caldas,  como  Procurador  de  Sebas¬ 
tião  da  Rocha,  eoutras  muitas  pessoas,  que  na  dita  demarcaçaõ  se  acharaõ  com  os  demarcadores  Antonio  Corrêa 
Sevilha,  e  Domingos  Lopes,  de  que  tudo  se  fez  auto  de  posse  nas  costas  da  dita  Carta,  assestindo  por  par¬ 
te  dellesuplicantepor  seu  Procurador  Manoel  de  Silveira,  que  aceitou  a  dita  posse  asim  na  dita 
5  Ilha,  como  em  Boacica,  naterrafirme;  epor  que  a  dita  Carta  dedata  se  perdes  com  o  auto  da  posse  naterra 131 
daBahia,  pelos  Holandezes,  lhe  hê  necessário  Certidão  do  dito  Tabeliaõ  Paulo  de  Souza,  que  fez  o  di¬ 
to  auto  deposse,  para  clareza  desuajustiça.  Pede  a  V(ossa)  M(ercê)  mande  se  lhepasse  com  todas  as  circunstan¬ 
cias  sobre  ditas,  com  tudo  ornais,  que  na  verdade  sabe  deste  cazo.  Ereceberá  mercê.  =  despacho  =  À  dir.:  Desp(ach)o 

Passe  do  que  constar,  como  pede.  Olinda  dezaseis  de  Fevereiro  seis  centos,  evinte  oito.  =  Albuquerque 132 
10  ===  Certidão  =  Certifico  eu  Pulo  de  Souza  Tabeliaõ  do  publico  Judicial,  eNotas,  e  Es-  À  dir.:  Certidão 

crivaõ  da  Ouvedoria  nesta  Villa  de  Olinda,  eseos  termos,  por  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  Capitaõ,  e  Go¬ 
vernador  delia  por  El  Rey  Nosso  Senhor  etc.  que  no  Anno  demil,  eseis  centos,  e  quinze,  em  o  mêz 
deFevereiro,  foi  oLecenciado  Francisco  de  Andrade  de  Brito  ao  Rio  deSaõ  Francisco,  a  requerimento  de-133 
Belchior  Alvares,  procurador  de  Mathias  de  Albuquerque,  para  lhe  demarcar  dez  Legoas  deterra,  e  a  re- 
15  querimento  de  Dom  Felippe  de  Moura,  e  Antonio  Ribeiro  de  Lacerda,  fui  eu  Tabeliaõ  por  Escrivaõ  das  demarcações 
por  empedimento  do  Escrivaõ  delias  Braz  Vicente,  que  estava  doente,  efoi  Domingues  Lopes  demarcador,  e  Antonio 
Corrêa  Sevilha,  por  Piloto,  e  foi  Dom  Antonio  de  Moura,  filho  de  Dom  Felippe  de  Moura,  por  parte  deseo  Pai,  eseu 
Cunhado,  e  lá  achamos,  segundo  minha  lembrança  a  Manoel  Silveira  Procurador  deFemam  Vás  Freire,  o 
qual  requereo,  lhe  decem  posse  das  terras,  que  tinha  osuplicante  no  Rio  deSaõ  Francisco,  assim  de  Ilhas  como  do  mais, 

20  que  lhe  tinha  dado  o  Governador  da  Capitania,  eo  dito  Ouvidor,  lhe  mandou  dar,  estando  muitas  pessoas  prezentes, 
e  Christovão  da  Rocha,  a  qual  posse  lhe  dei  das  ditas  terras  realmente,  sem  haver  contradição  depessoa  alguma,  nem 
fazer  demarcação  nenhuma  das  ditas  terras,  nem  nenhuma  pessoa  a  requereo,  eficou  deposse  o  dito  Fernam  Váz  Frei¬ 
re,  edemarcamos  aterra  de  Dom  Fellipe,  eviemos  de  marcar  aterra  deMathias  deAlbuquerque  até  o  Rio  deSaõ 
Miguel,  sem  ninguém  entrár  nas  terras  do  suplicante,  nem  fallar  contra  ellas,  deque  fiz  autos,  aque  me  reporto,  e 
25  por  passar  naverdade  passei  aprezente  por  mim  feita,  e  asignada  em  vinte  dous  defevereiro  demil,  eseis  centos,  e134 
Vinte,  eoito  =  Paulo  de  Souza  =  £  não  secontinha  mais  em  a  dita  petição,  despacho,  e  cer 
tidaõ  retro  esupra,  o  quaCeu  TaôeCiaõ  digo  eu  Joaquim  Tauares  deiMacedo  Sdva 
TaôeCiaõ  do  <Pu6ãco  judiciai ejdottas  nesta  Cidade  do  SaCuador  (Bahia  detodos  os 
Santos,  eseo  termo  por  Sua  JLCteza  RçaCque  Deos  Çoardeem  cumprimento 
30  do  despacho  proferido  peCo  Doutor  Juiz  de  Tora  actuaC Domingos  Jozé  Cardozo 

no  (Requerimento  que f ás  asegunda  fotha  deste  Ciuro,  aqui  6em  efieCmente 
sem  couza  que  duuidafaçafis  Copiar  de  próprio  que  me  foi  aprezentado  peCo 
Rçuerendo  (procurador  ÇeraCdo  tMosteiro  deSam  (Bento  desta  mesma  Cida¬ 
de  Trei  iManoeC do  Sacramento  peCo  achar  uerdadeiro,  e  autorizado  judiciaC- 
3  5  mente  como  sedevçg  ver  no  proprio  trasCado,  eo  tomei  aentregar  depois  de 

Cansado  ao  dito  Reuerendo  Pro  Curador  ÇeraC,  que  decomo  o  Reeôeo  aqui  asi- 
37  nou,  eeste  mesmo  tras  Cado  juntamente  Como  (Taheãaõ  Companheiro  %a 


131  À  esq.:  Boacica 

132  À  esq.:  16.11.1628 

133  À  esq.:  11.1615  10  legoas  de  terra 

134  À  esq.:  22.11.1628 
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K  ■ — -^ffl/â/il  )kd  Jtare,  ófucj/cuwém  dedua -justiça  âez/aa, 

dü  /fy&naica/d^ii/i cníee.  Kj)D??i ÇÍcàjojx dcd/ídtera  ea  dfódhiaa de tílótzçccez^ta,  yae  eda  em 
Vôdu  cio  dakUad jddxÃ  doJkoza-.  ==•  ddfcdc  a  fáfó.  mande  ad  dde>  dadedaá  /dc  de  dduodad#  em  ^ 
Stma  qutjaca  fd.  c ddzccdera  <  j-iezec^  Sd/dpacJio  =  ddíde  f/u ’  C9wj  p<rdo>  t  dara  -  fees/ada 
do  que  J tf  cede  e  /nrw  do  J/aa cimenta  dodí/mo  JtnJiúz.  e  'fouj  cJzuo/ô  dtmi/ejeà  Ccnta-J,  <  ? 

(j/uinzú.antW  (W  Jel<  diaJ  domd  dtddeoerwro  doddo  anrw  n&dddco  dc-tJaà  i  Oanu/co ..  dcmMe  da.  Ccl 
[Uianui  deddjtznamiuco  da  6 anda  da  cYàz/e  ândt  a  (ova  frjzcenaado  (/ranço cô  d*  ./ndzade  d-eJded 
^íwUoi  com  alçada  na  dda  (  ãpãania  e  eu)  c  d  ca  voo  rurank.  díc  ajuirecee  dam  ^fdo/yzc  d&ddfótara 
Dói  (de  fot  ajrmadado  ao  dão  Utundae  huma  Caz/a  dc  data  edoacao \  yaôídéjk?  C  d&UetUtde  9 
tfflluijiuitjM  GeJfio ,  Cãviladô  javanadaz  dade/a  Capitanea  cm.  <zyua/7ãe  dd  ooa/rzrJeyaaaf  do 
/rra  atrjonejo  dodítci  n-o duí,ie Chanca ã> ãoâdo  1-  ;a/n  (é/edyzpe  de cdédzera Cadéccsjerzra} *  Yn/em/a 


28r 


28r  Antonio  (Bar6oza  de  Oãueira  comferi  como  originai,  concertei,  so6s- 

creui,  easinei  na  (Bahia  aos  quinze  dias  do  mês  dejíouemhro  demiC eoito  cen-13S 
tos  etrês  annos.  efEu  Joaquim  Tauares  deiMacedo  Sdua  Taôeãaõ  que  osohscre- 
vi,  easiney 

C(onsertado)  por  mimdaôfeíijam  Cfonsertajdo  p(o)r  mimdahieãjam 

5  Antonio(Bar6(oz)a  deOdveira  Joaquim  Tauares  deiMac(e)do  S(iCu)a 

<Frei  JdanoeC do  Sacramento 

Fernam  Vás  Freire,  que  para  bem  de  sua  justiça  lhe  hê  necessário  treslado 

da  Demarcação,  que  sefes  entre  Dom  Felippe  deMoura,  e  Mathias  de  Albuquerque,  que  está  em-136 

poder  do  Tabeliaõ  Paulo  de  Souza.  =  Pede  a  V(ossa)  M(ercê)  mande  ao  dito  Tabeliaõ  lhe  dê  otreslado  em-  À  esq.:  13.  Despacho  Escriptura 

10  forma  que  faça  fé.  E  receherá  Mercê  =  Despacho  =  Dese-lhe  como  pede.  Soares  =  treslado 
do  que  sepede  =  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  eseis  centos,  e 
quinze  annos,  aos  sete  dias  do  mêz  deFevereiro  do  dito  anno,  no  Rio  deSaõ  Francisco,  Lemitte  da  Ca137 
pitania  de  Pernambuco  da  banda  do  Nórte,  onde  estava  oLecenciado  Francisco  de  Andrade  deBrito, 

Ouvidor  com  alçada  na  dita  Capitania,  e  eu  Escrivão  perante  elle  apareceo  Dom  Felippe  deMoura, 

15  epor  ele  foi  aprezentado  ao  dito  Ouvidor  huma  carta  de  data,  edo  açaõ,que  lhefez  Duarte  de 

Albuquerque  Coelho,  Capitaõ,  e  Governador  da  dita  Capitania,  em  aqual  lhe  dá  coatro  Legoas  de- 
17  terra  ao  longo  do  dito  Rio  deSão  Francisco  ao  dito  Dom  Felippe  de  Moura,  easeus  genros  Antonio 


135  À  dir.:  15.XI.1805 

136  À  dir.:  Rio  de  S(aõ)  Fran(cis)co 

137  À  esq.:  1615.  À  dir.:  7 .11.1615 
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28v  Antonio  Ribeiro  Caldas, e  Cosme  Dias  da  Fonceca  em  quadra,  eporque  elle  Dom  Antonio,  digo  apareceo 
Dom  Antonio  de  Moura  filho  de  Dom  Felippe  de  Moura,  epor  elle  foi  aprezentado  ao  dito  Ouvidor  huma 
Carta  dedata,  e  doacçaõ,que  lhe  fez  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  Capitaõ,  e  Governador  desta  Capita¬ 
nia,  em  a  qual  lhe  doa  coatro  legoas  deterra  ao  longo  do  dito  Rio  deSaõ  Francisco  ao  dito  Dom  Felippe  de- 
5  Moura,  e  a  seus  Genros  Antonio  Ribeiro  de  Caldas,  e  Cosme  Dias  da  Fonceca  em  quadra,  eporq(ue)  elle 
Dom  Antonio  éra  Procuradorbastante  dos  ditos  seo  Pai,  e  Cunhados,  como  constou  das  Procurações  bas¬ 
tantes,  que  estaõ  em  as  Nottas  de  mim  Tabeliaõ  a  que  me  reporto,  Requeria  aelle  Ouvidor  lhe  mandase  de¬ 
marcar  as  ditas  quatro  legoas  deterra  em  quadra  aolongo  do  dito  Rio  deSão  Francisco  quatrolegoas, 
e  pelo  Rio  de  Piágui  outras  quatro,  e  que  tinhaliberdade  para  as  tomar  em  duas  partes,  e  porque  eraõ  Sitios, 

10  digo  citados  Messias  Barboza,  Dona  Viuva,  mulher  que  foi  de  João  daRocha  Vicente,  e  seusfilhos  Thomé 
da  Rocha,  e  Gonçalo  da  Rocha  em  seus  nomes,  edesuas  mulheres;  e  assim  Sebastiaõ  daRocha,  esua  mulher, 
e(Chris)tovaõ  da  Rocha  para  assestirem  as  ditas  de  marcações  por  dizerem  serem  Eréos,  lhe  mandase  fazer  adita 
demarcação,  e  por  eu  Escrivaõ  da  dita,  citar  aSebastiaõ  da  Rocha,  esua  mulher  Maria  daRocha;  eas- 
sim  citar  aMessia  Barboza  em  seu  nome,  e  de  Gonçalo  daRocha,  edesua  mulher,  por  não  darem  cum¬ 
primento,  e  assim  citei  aThomé  da  Rocha  em  seu  nome,  e  desua  mulher,  por  naõ  haver  copea  delia, 

15  e  assim  citei  a  Christovaõ  da  Rocha,  e  mandou  o  Ouvidor  a  mim  Tabeliaõ  em  Lugar  do  Escrivão  das  demarca- 
çoens,  por  estar  doente,  enão  poder  assestir  aella,  eao  Demacardor  Domingos  Lopes,  e  Antonio  Corrêa 
Sevilho,  Piloto  p(ar)a  as  ditas  demarcações,  as  commessacemos  afazer  na  forma  q(ue)  o  requeria  o  dito  Dom  Anto¬ 
nio  deMoura,  e  conforme  a  Carta  que  aprezentava,  eLogo  o  dito  demacardor,  ePiloto,  eeu  Escrivaõ  fomos 
a  Barra  do  Rio  Piguay,  eali  se  arrumou  o  de  marcador,  e  Piloto  para  abanda  das  Cazas  de  Christovão 
20  da  Rocha,  por  estar  alagado  huma  baixa,  lhe  deu  o  demarcador,  ePiloto  sete  centas  braças,  por  senão 

poder  me  dir  lhe  assim  fora  do  dito  algadiço,  afastado  do  Rio  deSaõ  Francisco,  por  estar  em  muitas  partes  a- 
lagado,  eo  Rio  hir  muito  cheio  de  monte  a  monte,  e  corremos  pela  terra  des  alagada,  defronte  sempre 
do  dito  Rio  com  tres  mil  cento,  e  cincoenta  braças,  com  que  chegamos  defronte  de  huma  Aldeya,  que  ali  tem 
Christovaõ  da  Rocha,  e  por  ser  noite  não  medimos  mais,  e  aos  oito  dias  do  dito  mez  do  Fevereiro  commessamos 
25  a  medir  dapropria  Aldeya  por  cima  por  humas  Campinas  sempre  defronte  do  Rio  deSão  Francisco,  acima  do  Rio 
Pihagohy,  aonde  puzemos  hum  marco  depedra,  com  duas  testemunhas,  e  em  hum  Cajá  grande,  sepôz  hu¬ 
ma  Cruz,  e  por  dahi  para  diante  estar  muitos  alagadiços,  e  os  naõ  poder-mos  passar,  disse  o  dito  Dom  Antonio, 
que  lhe  dese-mos  para  cima  mil,  e  quatro  centas  braças,  com  que  fazia  trez  legoas,  emeia,eameia,  que  lhe- 
medise-mos  do  Rio  donde  comessamos  para  abanda  do  mar,  aonde  fomos  aos  nove  dias  do  dito  mez  de  Feve- 
30  reiro  do  dito  anno,  eu  Escrivaõ,  demacardor,  ePiloto,  ese  arrumaraõ  ao  rrumo  de  Leste,  pelo  qual  fomos  cor¬ 
rendo  com  mil,  e  duzentas  braças  ao  cabo  das  quais,  pomaõ  havêr  senão  matto,  fomos  correndo  mais  trinta 
32  braças,  com  as  quais  chegamos  ahuma  Lagôa  grande,  e  comprida,  que  estava  seca,  enão  tinha  agua,  epara  ban- 


oanda  oincitâdcjúl  atam  hum)  Gi-futorô  qtandc  aank  na/  /a/naj  cna/x '  dcM  .j£^àz)Áum<±  c  rud 
t)Ot  fiai  ,‘iãviz  maia.  d)c  adcjllaznaraà  a  ZOcmcucadac idwati para- ajarida de cAbtá  para-ende  jcha - 
dt  CóUCl  Oóufao  Siow  ean/vtmc  clJtai  Cada.  (Ánc  OitoeanM paz/tiál  Ca  Cada  da  adí/a  demalcacaj  cdaa- 
úua/ti  J üjúdJ  l/n,qua)zj  na  (cima  cüfà  a  etc  c  queundâ  náf  commcpat  a) da  dc  ;naz  ca  caé,  cdaudaf/rc 
Zdltt  VJmrà  dd^dâchã  cú/jc  cjudim.  Juc  nimc  cdiAuC  tYldy.  dcrncw  cjdunhaiü,  iÁddftiaá  <do 
í  OâcJia  Cd/no  Jiadd Côcuradi  fuot/edâu)  nãi  thipzcfuduai  aditei  dc  maz&um j}ar  cdi»nrk^Uda//c> 
?W  ddcv  dtrraJ  /lavia  muito  a/?  nau  teu  a  cupacntrru,  c  CuUwarvd)  eécdm)  ndétu  ausa  ditou  oCiccuècrcj 

Cpulüf  ttoMZtqt/en/duâ)  mtt04- tjazcnm)  ôdiá  dujucYtrnertfd^LCinti  ãi  iduvtlci  lUndc  CUaÁlddddifa  )t 
piaiCdcàipclcO  dd<0  nMnwrd),  clcntât  canta  ot>  Ouvtdat  a  qual  <Uwt>  CacabadddòiúuUmaJM 

CM  tut-kma dl Ciâradã)  &jui  to fítohftfi  quõ djpaitu,  Q/uaa  tostam  t/ât toUltÇf  Ctfl ajunfavim  aq 
ttacüf/mü  dcdiantc  c  cdbiéct  dc  meu  cacaí  ci/Ui  ha  Jimfi ze  CJiuttivxc  cUl-^  dackidquú  ruu>  levi  duat 
da  a  idóo  geando  O-ditM  ori  pui  vn/i  -ca  odfqujcü,  pu-c-étm  jate  c-dâduca)  dentu  tutbifa  di  mataiah 
C  cUi/i  mu  UnUd  Juod a  cqiu.  úcto^dcat/i  fmdcrcc  parad^tá)  D  to/t  idcií/uu)  emao  ~dm<H  da  ?tát  àr 
ta  quis  Jp^rra  para  Outzcm  que  anai  /iacrud)i*daifai  CMC  IwO ninliumadhuiuía  />  rnaú  Ante/ 
mutoCúnUnfcddiJejdizu  cduadtmauãcmi^<^ínâu)qakt^>d)arri  *.dfntmte  cem  c  Ouuidât  com?  j 
dematcadei  Da/n l uai»  dôpo, piam  jhdtdrts  dntorua  Cólica  tJ&stCCe,  ttu) d^&tCCde-i/toiva.  Va) 
Inctí)  Otôcuvy  =  Cdcana/cadu  dndtaJe.  dcsúdrtá  =  ^ddmmqyJâfea  —  ftz>e/cuoct  árk  t/Ct  /ru/a 
~do  do  niftttm  a  <jui  mi&pôt/o  ca  Qruutu  //yfrmindi  cem  pd/aSedtaí  ctvaifv  adi  nade 


29r  banda  direita  do  Sül  estava  hum  Cajueiro  grande,  aonde  nós  fomos,  enopé  delle  sepôz  humaCrüz 

por  naõ  haver  marco,  e  de  ali  setomaraõ  o  Demarcador,  ePiloto  para  abanda  do  Nórte  para  onde  seha- 
de  correr  o  outro  rumo,  conforme  asua  carta,  ehoje  ouvemos  por  feita,  eacabada  a  dita  demarcaçaõ  das- 
quatro  legoas  em  quadra  na  forma  deste  acto,  e  querendo  nós  com  messar  adita  de  marcação,  estando  pre- 
5  zente  Thomé  da  Rocha,  disse,  que  em  seu  nome,  e  desua  May,  Irmaõ,  eCunhado,  Sebastião  da- 
Rocha,  como  seu  Procurador,  prottestou  naõ  lhe  prejudicar  a  dita  marcaçaõ  por  estarem  de  posse 
das  ditas  terras  havia  muitos  annos,  eas  o  cuparem,  e  cultivarem,  eterem  nellas  suas  Vacas,  e  criaçoens, 
e  protestavaõ  requerer  sua  justiça,  e  fazerem  o  dito  Requerimento  diante  do  Ouvidor,  etendo  acabado  a  dita  de¬ 
marcação  pela  dita  maneira,  demos  conta  ao  Ouvidor,  o  qual  ouve  por  feita,  e  acabada  a  dita  demarca- 
10  çaõ  na  forma  de  clarada,  e  que  os  protestos,  que  as  partes  faziaõ,  os  decem  por  escrito,  ese  ajuntassem  aes- 
te  acto,  ehiraõ  ao  diante,  e  a  dita  demarcação,  assestio  sempre  Christovaõ  da  Rocha,  que  não  teve  duvi¬ 
da  a  ella  ficando  oSitio,  em  que  vive,  e  a  Igreja,  que  tem  feito,  eAldeya  dentro  na  dita  de  marcação, 
e  disse  não  tinha  duvida,  e  que  tudoficasse  embora  para  os  ditos  Dom  Felippe,  e  mais  do(n)nos  da  dita  ter- 
15  ra,  que  se  fora  para  outrem,  que  a  não  havia  delargar,  e  não  teve  nenhuma  duvida,  mais  antes  foi 

muito  contente  desefazer  adita  de  marcação,  ese  assinou  o  dito  DomAntonio  com  o  Ouvidor,  e  com-o- 
Demarcador  Domingos  Lopes,  e  com  o  Piloto  Antonio  Corrêa  Sevilho,  e  eu  Paulo  de  Souza  Ta- 
beliaõ  o  escrevy  =  Francisco  deAndrade  de  Brito  =  Domingos  Lopes  =  fiz  escrever  todo  este  tresla- 
19  do  do  proprio  a  que  me  reporto,  ES  consertej  por  mim,  e  com  o  Tabeliaõ  abaixo  asinado. 
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29  v  Saibaõ  quantos  este  Instrumento  de  doação  remuneratoria  entre  vivos  Adir.:  14 

valedora  como  mais  em  direito  haja  lugar  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor 
JESVS  Christo  de  mil,  eseis  centos,  equarenta,  edous  annos:  aos  vinte,  ecinco  dias  do  mez  de  Feve¬ 
reiro,  dentro  no  Mosteiro  do  Glorioso  Patriarcha  São  Bento,  sito  no  arrebalde  da  dita  Cidade 
5  do  Salvador  da  Bahia  detodos  os  Santos,  em  hu(m)a  caza,  em  que  está  pouzado  Femam  Vás  Freire 

pessoa  de  mim  Tabeliaõ  reconhecida,  estando  elle  ahi  de  prezente  aisto  ou  torgantede  humas  parte,  e  da- 
outra  o  Reverendo  Padre  Frei  Francisco  daPresentação,  Dom  Abbade  do  dito  Mosteiro,  Logo  pe¬ 
lo  dito  Fernam  Vás  Freire,  foi  dito  a  mim  Tabeliaõ  no  perante  as  testemunhas  ao  diante  nomeiadas, 
que  elle  tomava  em  sua  terça  huma  Ilha,  cita  no  rio  deSaõ  Francisco,  Capitania  de  Pernambuco,  e 
10  bem  assim  duas  Legoas  deterra  em  quadra  junto  a  mesma  Ilha  da  parte  dePemambuco,  ebem  assim 
humas  Cazas  citas  na  Rua  de  Olinda,  Capitania  dePemambuco  na  Rua  deSão  Bento,  as  quaes  ou- 
vera  de  compra  deSebastiaõ  Vás  Freire  digo  Vás  Ferreira,  e  desua  mulher  Joana  Coelha,  ebem  assim 
cento,  edés  mil  reis,  que  lhe  deve  Anna  Ferráz  de  resto  devenda  das  terras,  em  que  vive  nos  Campos  de- 
Pirajá,  e  que  assim  a  dita  Ilha,  como  terras,  Cazas,  e  divida  da  dita  AnnaFerráz,  disse  o  dito  Femam  Vás 
15  Freire,  que  elle  faria  do  acçaõ  de  tudo  ao  dito  Mosteiro  de  São  Bento  desta  dita  Cidade,  o  que  assim  disse  el¬ 
le  dava,  e  doava  de  sua  livre,  e  méra  vontade,  pelas  boas  obras,  ebeneficios  que  dos  Religiosos  do  ditto 
Mosteiro  recebera,  e  recebia,  com  tal  condição,  que  o  dito  Padre  Abbade  Frei  Francisco  da  Presentaçaõ,  e 
mais  Religiosos,  eAbbades,  que  oo  diante  forem,  serão  obrigados  alhe  dizerem  huma  Missa  rezada  emcada 
semana,  ea  que  cahir  no  oitavario  dos  defuntos,  será  cantada  com  seu  Officio  de  três  lições,  eoutrosim  lhe- 
20  darão  sepultura  dentro  do  Cmzeiro  da  Igreja  do  dito  Mosteiro,  eas  ditas  condições  se  cumprirão  do  dia  em  que 

os  ditos  Padres  tomarem  posse,  ou  entrega  dos  ditos  bensm  eeles  ditos  Padres  serão  obrigados  apor  por  obra  o- 
tomar  aposse  dos  ditos  bens,  dando-o  o  tempo,  eoinimigolugar,  equer  tomem  aposse,  quer  não,  elle  dito  Fer¬ 
nam  Váz,  lha  há  desde  logo  por  dada,  e  nelle  im  corporada,  eseconstitue  por  seu  Colo(n)no,  epelo  dito  Padre 
Dom  Abbade  foi  dito  que  acceitava  esta  obrigação,  e  do  accçaõ,  ao  que  obrigava  os  bens,  e  rendas  do  dito 
25  Convento,  eo  dito  Femam  Vás  entregou  logo  ao  dito  Padre  dom  Abbade  os  titulos,  que  tinha  das  dittas 

Ilha,  terra,  Caza,  e  divida  que  nomeava,  e  disse,  que  naõ  tinha  Procuraçaõ  desua  mulher  Guiomar  Pires  Pache- 
27  ca,  moradora  em  Fisboa  nasua  Quinta  da  Orta  nova,  aNossa  Senhora  da  Luz,  nem  Ella  lhe  héra  necess(a)ria 
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30r  necessária  por  quanto  heraõ  bens  ad  queridos  antes  decazar  com  ella,  por  quanto  tinha  outorgado  Escriptura 
de  concerto,  que  cadahum  se  sahise  com  os  benz  com  que  entrara  no  Casal,  com  declaraçaõ,  que  se  arrecada¬ 
rem  os  ditos  religiosos  da  dita  Anna  Ferráz  os  ditos  cento,  e  dês  mil  reis,  hiraõ  continuando  com  meia  Capela 
das  ditas  Missas  cada  anno  até  tomarem  posse  com  entrega  das  Cazas,  Ilha,  eterra  a  cima  nomeiada,  eem- 
5  fé,  etestemunho  deverdade  assim  o  outorgarão,  e  mandaraõ  ser  feito  este  Instrumento  nestaNotta  que  a- 
signaraõ,  edella  dar,  epassar  os  treslados,  que  forem  pedidos,  sendo  testemunhas  Belchior  Pinto  morador 
em  Itaparica,  eAntonio  Monteiro,  Joaõ  de  Freitas  Tabeliam  o  escrevy  =  Fernam  Vás  Freire  =  Frei 
Francisco  daPresentação,  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  da  Bahia  =  Belchior  Pinto  =  Antonio 
Monteiro  =  O  qual  instrumento  de  Doacçaõ  Remuneratoria,  eu  Joaõ  de  Freitas,  Tabeliaõ  publico  do 
10  Judicial,  eNottas  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseus  termos  por  SuaMagestade,  em- 
meu  Livro  de  Nottas  tomei,  donde  este  instrumento  passei,  que  escrevi,  e  assinei  demeu  publico  sinal  seguin¬ 
te  =  estava  o  signal  publico  =  Enaõ  secontinfia  mais  em  o  dito  traslado  de  ‘Escriptura 
de  doaçaõ  remuneratoria  entreuiuos  supra  e  retro  o  qual  eu  Joaquim  Tauares 
deMacedo  Silua  Tabeliaõ  do  publico  Judicial ejfottas  nesta  cidade  de  Salua- 
15  dor  (Bahia  de  todos  os  Santos  eseo  termo  por  Sua  Alteza  pçalque  Deos  Çoarde 
em  cumprimento  do  despacho  proferido  peb  (Doutor  Juiz  de  Tora  actuah Do¬ 
mingos  José  Cardozo  no  requerimento  foi  a  segunda  foCha  deste  Liuro, 
aqui  hem  e fielmente  sem  cousa  que  duuidafaçafis  copiar  do  próprio  que 
me  foi  apresentado  peb  Querendo  (Procurador  Çeral  do  ‘Mosteiro  de  Sam 
20  Bento  desta  mesma  cidade  Trei  Manoel  do  Sacramento  peb  achar  uerda- 
deiro  eautorizado  judicialmente  como  se  devçg  uer  no  próprio  trasbdo, 
eo  tomei  aentregar  depois  de  Cansado  ao  dito  Querendo  Procurador  ÇeraC 
que  decomo  o  recebeo  aqui  asino  e  este  mesmo  trasbdo  juntamente 
como  original concertei  sobscreui  e  asinei  na  Bahb  aos  quinse  dias  do 
25  mês  de  Sfouembro  demil e  oito  centos  e  três  annos.  Eu  Joaquim  Tauares  de 

Macedo  Silua  ‘Tabelião  que  o  sobscreui  e  asiney. 

C(omferido) por  mim  T(abelia)m  C(onferi)do  P(o)r  mim  T(abeli)am 

Antonio  Barbosa  deOliueira  Joaq(ui)m  Tauares  deMac(e)do  S(ilu)a 

Tr(ei)  Manoel do  Sacramento 

30  Instrumento  em  publica  forma  passado  e  requerimento  do  Reverendo  Dom  Abbade138  A  esq.:  15. 


138  À  dir.:  Rio  de  S(aõ)  Fran(cis)co 


j  dScnto  Uai*  Udtieic (ô/n ittm Jauruv etoiume/t/ev eju&jeatdi/â //ícatpmi 
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^  )  ípflicuo,  c  uri  Corna  Ce/toa  CXiudona  U^arn  dai  ffiam*/  jéáda  e/a  *  edev  (Jturtdárca 

/üuÜ/j  Livel< MJÜL  de odJt ;  c/ue  lado  è/ecrduca  vie/eideua  cama  ezdai/xode  edi  cumO - - 

àfUd/Uôj  to/ljluíàca  iru/eume/ito parrae/a  em  ptdrteea Jaemai  do  C/fiieu  de  7/Uenà 
f  yaóeÁdOj  OU  Cô/rw  em  cá  eu/o  /rud/ien  ru/mo  e<Jupai  /euexjn/trein,  yuidene&r  w,  //riitoefo/£i 
'Cimento  di*.  iwfiJiníitò  i/td/J '  ('Junta  áe mu  âito  Cerdto edteedatot  e/eoaneme e/een dtms?  d  > 
dz  dUmcu  didüõ  ann)  nato  Uuade  eUida/w/oe  '_9Úez/iuid>(doedoi  o/ Jd/Udf  edduámô deeutm 
(9/elô/duio  Q4  edtemu  na/rucudê,  capmaoo  ül/u pai paitcd/d/uicserie/o  Ç/onr  (  dddde/, 
àOty/fooj/uw  c/ie/io  c$ínU  di// d  li  d  a di  tnt/ti eupto/en/adoí  /uemajden/erndd,  ped)m  ú/è 
Ourou  dUtJiippiuaiae  Ji  dliãru.trJà  aj  idieenrerie/aJddcliyeazaJ  e/amoener  c  d/ae/eea*  cd> 

nir/td  Ceuta,  exeeuton.t  d/ctuuada  fiti/J  QTU/rnkr  na/ueza  e/4, Ouduárrrd)  9/em/dá  deve/* t/r/di  dl 
d  d  dl  Zcyuinrdâ-  me  ‘/e/epa/fyíc  em  pu  b/ua^enma)  d/  rnut)  (d/fteie  J  /d/id  e/evelrtái  eea  ceementod 
dtêdned/eu  Je ac/iaôai  encazprrddéjppoipuufei  da  mearner  c  tâocmrda^eip/ieantc  \ámt *apàUu 
.  V/  J  jui  J u/a  pz  ''nac  Já  c/í  aí  u/d  tu  4*  eúto  Ojfâ*,  Cama p*r  e  eern/ueer.  terem  adb  </c ntoneet  edeu 
d  )  'edjJiifjJ  Uc  ui  n  Ar  em)  i/tm  nua  IrniruLoôu  Ct/udd  ejui  dm/ids^yenJ  derÀtto-//e.yru/ieeddea. 
Jd/ma  líomuòd/ju»  ter  t/eeru  d/jdUtt 9>acu/ntsitoa  a^müuür,  cpeu/a/reler  aieidi  a mearruid 
//crrtmea  c ^/aítd) caneta  c/rdeee>  Cemtzceto propor/m  M/eotretiya/éfíe/páiy  da  e9/<pa//eesv  du 


•  ^£U  (/ftnti  Caui9P/>e  /ida  //o  de  UedràieasaJ  na  */ttu>  Oreánarú  da  91///  c/eedv  C/fneeio  e^ie/ 
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l  .deadra  (ruiv.vártdo  n.:  dd<i  Cdzia  ■C/)o  ceu/dnd t  (r/árje.ioht  //aae/jj/e  Jám  cau.  t  mu  %*4#d*jfa** 
[/li  e/njud/ua dámett  (Jjd/aá  ôJle  //láryu/  'ilesjfr/á  d)  dt  dum  Áe  d/rnákt  y.-e/a  e meterei 

.o -  l)e//u^- — _  C.  9/i iria.'  cjivá  <  -íu/úre.»  .' *  /*rw/Íi.  ..’ /i  \9lt??z)  j- 

^^p/â/fãi/i,  emaij  ^dc/ytáesr  de  Cefmro/àr  diefoc  dSorlá  der/it  ineima  C  ediu/e  Cárdia,  d./.d/eá'  ’ 
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30v  do  Mosteiro  de  São  Bento  desta  cidade  com  otheôr  devarios  documentos,  que  seachaão  incorpora  = 
dos  emhuma  Sentença  vinda  da  Supplicação  de  Lisboa  afavor  dos  Reverendos  Religiozos  do  dito 
Mosteiro,  eem  huma  Carta  executoria  afavor  dos  mesmos  obtida  do  Juizo  da  Ouvedoria 
5  Geral  do  Civel  desta  Cidade,  que  tudo  reconheço  verdadeiro,  como  abaixo  se  de  clara 
Tabelião  quantos  este  publico  instrumento  passado  em  publica  forma  do  Officio  de  mim 
Tabeliaõ,  ou  como  em  direito  melhor  nome,  elugar  haja  virem,  que  sendo  no  Anno  do  Nas¬ 
cimento  de  NossoSenhor  Jesus  Christo  de  mil  oito  centos,  etrez  aos  dezanove  dias  domez  de 
Dezembro  do  dito  anno,  nesta  Cidade  do  Salvador  Bahia  de  todos  os  Santos,  e  Cartorio  de  mim139 
10  Tabeliaõ  ao  diante  nomeado,  e  asinado,  a  hi  por  parte  doReverendo  Dom  Abbade 

do  Mosteiro  de  Saõ  Bento  desta  Cidade,  me  foi  aprezentada  huma  Sentença,  que  no  Tri= 
bunal  da  Supplicaçaõ  de  Lisboa  alcansarão  os  Reverendos  Religiozos  do  mesmo  Mosteiro,  e 
huma  carta  executoria  alcansada  pelos  mesmos  no  Juizo  da  Ouvidoria  Geral  do  Civel  desta  Ci¬ 
dade,  requerendo  me  lhe  passasse  em  publica  forma  do  meu  officio  otheôr  devarios  documentos, 

15  que  nellas  se  achavaõ  encorporados,  epor  parte  do  mesmo  Reverendo  Suplicante  foraõ  aponta¬ 
dos,  o  que  satisfiz,  não  só  por  obrigação  do  dito  Officio,  como  por  reconhecer  serem  a  dita  Sentença,  eCar- 
ta  verdadeiras,  ese  acharem  sem  vicio,  em(m)enda,  ou  couza,  que  duvidafaça,  dando-lhe  empublica 
forma  do  meu  Officio  os  theores  dos  ditos  documentos  apontados,  epassando  a  revêr  a  mesma 
Sentença,  e  Carta,  consta  doseu  contexto  proporem  os  Reverendos  Religiozos  do  Mosteiro  de- 
20  São  Bento  cauza  de  Libello  revendicaçaõ  no  Juizo  da  Villa  deSão  Francisco,  enel- 

le  apresentarão  o  Seu  Libello,  q(ue)  oReverendoSuplicante  pede  em  publica  forma  domeu  Officio, 
se  acha  encorporado  na  dita  Carta  executoria,  e  por  se  achar  naverdade  sem  couza,  que  duvidafaça 
dei  em  publica  forma  domeu  Officio  oseo  theor,  que  deverbo  ad  verbum  hé  do  modo,  forma,  emanei- 

ra  segunte  ===.  Libello  ===  Dizendo  como  Authores  o  Reverendo  Padre  Dom  A  dir.:  Libello 

25  Abbade,  e  mais  Religiozos  do  Convento  de  São  Bento  desta  mesma  Cidade  contra  os  Reos,  o- 
Capitão  André  da  Rocha  Dantas,  esua  mulher  Maria  deSouza  deVasconcellos,  epe- 
lo  melhor  modo,  que  em  direito  lugar  ouvesse,  esse  cumprisse,  pedia  licença  para  articular  depa- 
peis  pedidos  =  e  que  provariaõ,  que  sendovivo  Fernam  Vás  Freire  dado  em  Abril 
de  mil  eseis  centos,  e  catorze  de  Sismaria,  alem  de  outra  mais  terra,  a  Ilha  Periocaba,  chamada  en- 
30  tão  assim,  por  ahi  sercando  o  rio  Periocaba,  o  qual  agora,  se  chama  a  Ilha  grande  de  Fernam 140 
Vás  Freire,  que  tomou  o  tál  nome,  por  que  tanto,  que  lhe  foi  dada  pela  ditaSismaria,  cuja  Carta 
seperdera  na  entrada,  que  fez  o  innimigo  naBahia,  más  se  aprezentava  seu  treslado,  logo  o  dito 
Fernam  Vás  Freire,  tornara  posse  delia  por  seo  Procurador  judicialmente  por  authoridade 
de  justiça,  mansa,  epacificamente  sem  contradição  de  pessoa  alguã  =  Provariaõ,  que  ficando  assim  de 
35  posse  o  dito  Fernam  Vás  Freire  da  dita  Ilha,  donde  estava  já  com  seo  Curral,  e  Fabrica,  ehum 


139  À  esq.:  19.XII.1703 

140  À  esq.:  25.IV. 1614  Ilha  grande 
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31r  Feitor  por  nome  ManoeldaSilveira,  que  em  nome  do  dito  Femam  Vás  Freire,  tomou  posse  da  dita 
Ilha,  que  lhe  deu  o  Ouvidor  da  Capitania  Francisco  de  Andrade  deBrito,  com  o  Tabeliaõ  Paulo  de 
Souza  com  sua  Caza  deSobrado,  que  nella  fez  com  curraes  de  gado  Vacum,  e  criaçoens  de  ovelhas,  eCabras, 
e  nella  assestio  muitos  annos  com  suas  rossarias,  eescravos  de  Guiné,  e  daterra,  eseos  criados,  até  que  o  Gover- 
5  nador  Dom  Luiz  deSouza  omandou  prender,  e  mandou  para  o  Reino  prezo,  dizendo  fossefazer  vida  com 
sua  mulher,  ecomtudo  lheficou  o  dito  Curral  com  seo  Feitor  por  nome  Jáques  Macum,  que  tinha  cui= 
dado  delia,  a  quem  pagava  soldada,  eestavadasua  mão  como  Feitor,  eriado,  que  héra  nadita  Ilha; 
sendo  primeiro  Povoador  da  dita  Ilha,  co  que  fez  oprimeiro  Barco,  que  ali  houve,  em  que  passava  o  gado,  efa- 
zia  pescarias,  donde  tomou  a  dita  Ilha  grande  onome  do  dito  FemamVás  Freire  pelo  dito  titulo  daposse, 

10  que  delia  tinhatomado,  eda  quelle  tempo  aestaparte  se  chamousempre  por  sua,  e  reteve,  como  hoje  retem 
seo  nome  =  Provaria,  que  em  quanto  o  dito  Femam  Vás  Freire,  fora  aoReino,  oPadreFrancisco  Fernandes 
Caramugeiro,  eoPadre  Agostinho  Brandaõ  dos  Santos,  selheforaõ  meter  na  dita  Ilha,  eo  dito  Femam 
Vás  Freire  alcansara  no  armo  de  mil,  eseis  centos  evinte  oito  as  sentenças,  que  offerecia  contra  os  ditos 
Padres,  para  que  lhedespejassem  adita  Ilha,  edespois  continuou  os  mesmos  requerimentos  no  armo  de 
15  mil  eseis  centos  evinte  nove  =  Provariaõ  que  estando  assim  o  dito  Femam  Vás  Freire  deposse  da  dita141 
Ilhagrande  com  cazas,  e  curraes,  epessoas  desua  maõ  haveria  catorzeannos,  ou  o  tempo,  que  naverdade 
seachase,  estando  auzente  o  dito  Fernam  Vás  Freire,  oRéo  André  daRocha  Dantas,  por  ser  homem  po- 
derozo,  e  rico,  aparentado  na  quella  paragem,  e  em  todas  as  mais  deste  Estado  doBrazil,  assim  por  sua  parte, 
como  pela  desua  mulher,  se  foi  adita  Ilha,  esemeteo  nella  poderoza,  epotenciozamente,  metendo  nella 
20  curraes,  egado  seu,  ealheyos,  obrigando  atodos  os  que  estavaõ  nadita  terra,  ellha  grande  lhepagasecon  ren¬ 

da  delia,  sem  titulo  algum,  que  justo,  ou  valido  fosse,  e  tendo  oprotestavaõ  dehir  digo  dizer  contre  elle.  = 

Provariaõ,  que  introduzindose  o  dito  Réo  digo  introduzindo-se  assim  o  dito  Réo  senhor  da  dita  Ilha  grande,  podero- 
zamente  obrava  aos  moradores,  que  nella  estavaõ  lhepagassem  forsozamente  aoito,  edéz  mil  reis  por  cada 
Sitio,  os  quaes  conhecendo,  naõ  ser  adita  Ilha  sua,  pagavaõ  muito  contra  asuavontade,  ecom  tudo  os  fazia 
25  pagar,  como  foi  a  Joaõ  Coelho  Tinoco,  Balthazar  deSouza,  Gabriel  daCosta,  Francisco  dePassos,  Antonio 
daserra,  Roque  Leitaõ,  Bartholomeu  Rodrigues,  Diogo  daCosta,  Marcos  deBarros,  Faustino  daCosta, 

Balthazar  Gonsalvres,  Diogo  Cardozo,  Antonio  Joaõ,  Francisco  Nunes  daMatta,  Sebastiaõ  Carvalho, 

Gaspar  Gonsalvres,  que  ao  todo  saõ  Catorze  Sitios,  ehum  que  oRéo  tem,  que  arezaõ  de  oito  milreis  somente  impor- 
taõ  todos  os  annos  cento  evinte  mil  oito  centos,  etrinta  reis,  que  tantos  lhe  deviaõ  pagar  os  Réos  da  individa  oc- 

30  cupaçaõ  até  a  real  entrega,  comtodos  os  mais  rendimentos,  que  adita  Ilha  grande  podia  ter,  edar,  o  que  tudo  prot- 

testavaõ  haver  pelos  ditos  réos  =  Provariaõ,  que  odito  Femam  Vás  Freire  fizerado  açaõ  aelles  Authores  detodo 
Direito,  acçaõ,  epertensaõ  da  dita  Ilha,  e  das  mais  terras,  o  qual  hé  falecido  davidaprezente;  eassim  lhe  ficava 
pertencendo  o  Direito  da  dita  do  acçaõ;  ecomo  táes  mandaraõ  na  era,  digo  mandaraõ  já  na  era  deseis  centos,  e 
quarenta,  ecinco  o  Padre  Frei  Lourenço  para  meter  seos  gados  nadita  Ilha,  etomala  apovoar  como  dántes 
35  atinha  seo  antecessor  Femam  Váz  Freire,  o  que  foi  contradito  pelo  dito  Réo,  elhe  naõ  queria  Largar  a  dita 


141  Àdir.:  1629 
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Ilha  sem  contenda  dejustiça,  e  nem  entregar  os  rendimentos  delia,  érafama  publica,  eemfim,  e  concluzaõ  do 
seu  Libello  pediaõ  recebimento  delle,  eprovado  o  necessário,  fossem  os  ditos  Réos  condemnados  aque  lhes 
restituissem  toda  allha,  eabrisse  maõ  delia  com  todas  as  rendas,  perdas,  e  damnos  daindivida 
occupaçaõ  até  real  entrega,  que  selhequidaria  na  execução  dasentença,  prottestavaõ  portem- 
5  po,  e  carta  para  fora  ajuntar  papeis  =  Enada  mais  arespeito  doLibello  consta  delle,  que  as¬ 
sim  se  acha  na  ditta  carta  ex  ecutoria,  constando  igualmente  delia,  que  depois  deproposto  o  ditto  Li¬ 
bello  no  Juizo  ordinário  da  Villa  deSaõFrancisco,  delle  viera  avocado  para  o  Juizo  da  Ouvedoria  Ge¬ 
ral  do  Cível  desta  Cidade,  onde  correndo  seos  termos,  foradada  pelo  respectivo  Ministro  aSentença  que 
juntamente  pede  oReverendoSuplicante  empublica  forma  do  meu  Officio,  por  obrigaçaõ  do  qual,  e 
10  por  seachar  ella  encorporada  na  mesma  Carta  executaria  sem  viçio,  enem  couza,  que  duvida  fasa, 

lhe  dei  oseo  thêor  em  publica  fonna,  que  hé  domodo,  e  maneira  seguinte  =  Sentença  -  À  dir.:  Sentença. 

Vistos  estes  autos,  Libello  dos  Autores,  o  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Ci  = 
dade,  emaisReligiozos  delle,  Contrariedade  dos  Réos  André  daRocha  Dantas,  esua  mulher  Maria 
deSouza  de  Vasconcellos  oppoziçaõ  dos  opoentes  Cosme  Dias  daFonceca,  sua  mulher  Donalzabel  de 
15  Moura,  emais  artigos  recebidos,  doacçaõ,  Cartas  deSismaria,  Sentenças,  Certidoens,  Cartas  Messivas, 
papeis  outros,  elnquiriçoens  juntas,  mostra-se,  que  no  Anno  demil  eseis  centos,  ecatorza,  sedéra  deSis-142 
maria  aFemam  Vás  Freire,  duas  Ilhas  noRio  deSaõ  Francisco,  huma  por  nome  Periocaba,  eoutra 
chamada  dos  Genipapos;  eassim  mais  duas  Legoas  deterra  em  quadra  aoLongo  do  ditto  Rio,  comessan- 
do  dofim  da  data  de  Leonardo  deBarros,  dequetomou  posse  por  authoridade  dejustiça  sem  contra- 
20  diçaõ  depessoa  alguma,  eLogofês  Cazas  desobrado  nallha  Periocaba,  pôs  Corraes  de  gado  Vacum,  e  criou 

Ovelhas,  e  Cabras,  eplantou  mantimentos,  ea  cultivou,  eaproveitou  com  muitos  escravos,  que  nella  metêo,  eteve  ahí 
por  seu  Feitor  a  Manoel  daSilveira,  e  com  seos  escravos  esteve,  eassestio  muitos  annos  nadita  Ilha,  efoi  oprimeiro, 
que  a  Povoou,  efez  o  primeirobarco,  que  ahi  houve  paraapassagem  do  gado,  ecom  oseu  nome  lhedêo  o  que 
hojetem,  chamandose  commumente  portados  allha  grande  deFemam  Vás  Freire  com  que  hé  hoje 
25  conhecida,  enaõ  com  o  nome  dePeriocaba,  que  tinha  antigamente  quando  selhedeo  deSismaria:  mostra-se,  que 
sendo  prezo  o  dito  Femam  Vás  Freire,  por  ordem  do  Governador  Dom  Luiz  deSouza,  emandado  para  o  Reino 
a  fazer  vida  com  sua  mulher,  deixou  nadita  Ilha  por  seu  Feitor  aJáques  Machon,  Estrangeiro,  para  lhe 
feitorizar,  eter  delia  cuidado,  e  dasua  fabrica,  e  gados,  emais  couzas,  que  ahi  havia:  mostra-se  que  mete- 
dose  deposse  departes  dadita  Ilha,  os  Padres  Agostinho  Brandaõ  dos  Santos,  eFrancisco  Fernandes  Ca- 
30  ramogeiro,  o  dito  Femam  Vás  Freire,  os  demandou  em  Juizo  contraditorio,  e  ouve  contra  elles  Sentenças 
que  passaraõ  em  cauzajulgada,  eemque  sesentenciou,  que  elle  hera  oSenhor,  epossuidor  dadita  Ilha,  ese- 
mandou,  que  fosse  restituhido  aposse  delia:  mostra  se,  que  o  dito  Fernam  Vás  Freire,  comoSenhor,  epossui¬ 
dor  da  dita  Ilha,  deo  nella  Sitio  para  Curraes  de  arrendamento  aJoaõ  Coelho  Tinoco,  Balthazar  de 
34  Souza,  Gabriel  daCosta,  Francisco  dePassos,  Antonio  daSerra,  Roque  Leitaõ,  Bartholomeu  Borges, 
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32r  Diogo  da  Costa,  Marcos  deBarros,  Faustino  da  Costa,  Balthazar  Gonsalvres,  Diogo  Cardozo,  Antonio 
Joaõ,  Francisco  Nunes  daMotta,  Sebastiaõ  Carvalho,  eGaspar  Gonsalvres,  os  quaes  todos  como  seos 
Colo(n)nos,  e  rendeiros,  que  eraõ,  lhepagavaõ  emcadahum  anno  rendados  ditos  sitios:  mostra-se  que  es¬ 
tando  o  dito  Fernam  Vás  Freire  assim  deposse  da  dita  Ilha  por  si,  eseo  Feitor,  e  Colo(n)nos,  que  nella 
5  tinha,  edurando  ainda  asua  auzencia  com  ajomada,  que  obrigadofês  aoReino,  o  Réo  André  da 

Rocha  Dantas,  tomando  dahi  o  caziaõ,  semetteo  depoisse  dadita  Ilha,  enella  pôs  Curraes  degado,  e  por- 
ser  muito  poderozo,  eaparentado  naquellas  partes,  obrigou  por  forsa  aos  Colo(n)nos,  e  rendeiros  do  dito 
Fernam  Vás  Freire,  quelhepagassem  aelle  a  renda,  edecadasitio  lhelevou  oito,  edés  mil  reis 
em  cada  anno,  epor  esta  maneira  deproprio  moto,  sem  mais  ordem,  nem  authoridade  deJustiça 
10  privou,  e  esbulhou  ao  dito  Fernam  Vás  Freire  da  posse  emque  estava  da  dita  Ilha,  eselevantou 
com  ella,  eàestá  possuindo:  mostra-se  que  o  dito  Fernam  Vás  Freire,  tomando  em  sua  terça  a 
dita  Ilha,  eaquellas  duas  Legoas  deterra,  que  lheforaõ  dadas  deSismaria,  eoutras  couzas, 

fés  detudo  doacçaõ  aos  authores,  eaoseo  Mosteiro  por  boas  obras,  que  delle  tinha  recebido,  ecom  obrigaçaõ  delhe 
dizerem  huma  Missa  em  cadasemana,  edelhe  darem  sepultura  dentro  do  Cruzeiro  dasua  Igreja,  epor  este 
15  titulo,  pertence  aos  Authores  adita  Ilha;  equerendo  elles  povoarem  como  sua,  que  hé,  mandaraõ  depois  dehi- 
do  o  innimigo  Holandez  dous  Religiozos  para  este  effeito,  e  o  Réo  André  da  Rocha  Dantas,  acompanhado 
dos  seos  parentes,  e  amigos  lho  impedio,  enão  consentio,  que  entrassem  na  dita  Ilha,  nem  dellatomassem  posse, 
por  vertude  da  dita  do  acçaõ  mostra-se,  que  no  anno  de  mil,  equinhentos  noventa,  eseis,  sederaõ  deSismaria  a143 
Joaõ  daRocha  Vicente,  natestada  do  Reguengo  deJorge  deAlbuquerque  duas  Legoas  deterra,  huma  para 
20  o  Norte,  eoutra  para  o  Súl  com  quatro  Legoas  para  oSertaõ,  eque  no  anno  de  mil  equinhentos  enoventa, 144 
esete,  se  lhe  deraõ  mais  duas  Legoas  deterra  do  esteiro  para  o  Mar,  ehuma  Legoa  do  esteiro  para  sima,  e145 
no  anno  demil  eseis  centos,  edois  huma  Legôa,  que  havia  desobeijo  entre  asua  data,  e  o  Mar,  eoutra  entre  a- 
sua  data,  eo  Rio  deSaõ  Francisco;  eno  anno  demil,  eseis  centos  nas  Cabeceiras  de  Dom  Felippe  de  Mou-146 
ra,  duas  Legoas  para  o  Lueste,  eoutras  duas  para  oSúl;  porem  naõ  seacha,  que  em  algumas  destas  datas,  secom- 
25  prehenda  allha  Periocaba,  chamadahoje  Ilha  grande  deFemam  Vás  Freire,  que  hé  adeque  setrata,  nem  outra 

algu(m)a  Ilha,  das  que  há  no  dito  Rio  deS(ão)  Francisco:  mostra-se  que  o  dito  Joaõ  daRocha  Vicente,  seo  genro  Sehastaõ 
daRochaDantas,  pai  do  Réo,  foraõ  os  primeiros  povoadores,  que  houve  em  o  rio  deSaõ  Francisco,  equeelles  segura- 
raõ  os  caminhos  dos  Assaltos,  e  furtos,  que  faziaõ  os  gentios  Levantados,  eos  escravos  deGuiné,  que  andavaõfiigidos,  e  am- 
paravaõ,  erecolhiaõ  emsuas  Cazas  as  pessoas,  que  caminhavaõ  por  aquellas  partes,  e  guardavaõ  aCostado  mar  dos  inni- 
30  migos,  em  pedindo-lhes  fazerem  aguada,  eo  Commercio,  que  tinhaõ  com-os  gentios;  más  nenhumadestas  couzas,  hé 
couza  bastante  para  poderem  fazer  suas,  as  terras,  que  lhe  naõ  foraõ  dadas  deSismaria:  mostra-se,  que  no  anno 
demileseis  centos,  edoze,  deo  deSismaria,  Duarte  deAlbuquerque  Coelho,  a  Dom  Felippe  deMoura,  easeos  gen- 147 
ros  Antonio  Ribeiro  de  Lacerda,  e  Cosme  Dias  daFonceca,  Opoente  no  dito  Rio  deSaõ  Francisco,  quatro  Legoas  de 
34  terra  em  quadra,  dabocado  Rio  Piahuguí  para  abando  do  Nórte,  eindo  correndo  por  elle  asima,  tanto  dehumabanda 
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32v  como  da  outra  comtodas  as  Ilhas,  queseachassem  entre  os  ditos  rios  nolemitte  das  ditas  quatroLegoas,  as  quaes  selhe- 

mediraõ,  ede  marcaraõ  no  anno  de  mil  eseis  centos,  equinze,  sendo  paraisso  citados  Mesia  Borboza,  Viuva  do  dito  Joaõ14S 
daRocha  Vicente,  eseos  filhos  Thomé  daRocha,  e  Gonçalo  daRocha;  eo  dito  Sebastiaõ  daRocha  Dantas  seu  genro, 
e  Christovaõ  daRocha,  que  na  dita  mediaçaõ,  e  de  marcaçaõ  foraõ  prejudicados,  por  quanto  com  ellas  seentrou 
5  pelas  terras,  que  occupavaõ,  ecutlivavaõ,  eem  que  traziaõ  seos  gados,  efeita  adita  mediçaõ,  edemarcaçaõ,  sedêo  lo¬ 
go  posse  das  terras,  queficaraõ  dentro  nella  a  Dom  Antonio  deMoura  procurador  do  dito  Dom  Felippe  de 
Moura  seu  Pai,  edos  ditos  Antonio  Ribeiro  deLacerda,  eCosme  Dias  daFonceca  seos  Cunhados,  quieta, 
epacificamente,  esem  contradiçaõ  depessoa  alguma:  porem  naõ  semedio,  nem  de  marcou  Ilha  alguma,  nem 
dellase  dêo  posse  ao  dito  Antonio  de  Moura,  nem  seprova,  que  caia  noLemitte  das  ditas  quatroLegoas,  edan- 
10  do-se  no  mesmo  tempo,  epelos  mesmos  Officiaes  dejustiça,  que  fizeraõ  adita  mediçaõ,  edemarcaçaõ,  posse  ao  di¬ 
to  Femam  Vas  Freire  das  terras,  e  Ilhas  conteudas  nasua  data,  sendoprezente  o  dito  Dom  Antonio  deMou¬ 
ra,  e  Christovaõ  daRocha,  naõ  houve  pessoa  alguma,  que  acontradicesse,  por  serem  as  terras,  ellhas  dêsta  data 
diferentes  das  outras,  que  entaõ  se  mediraõ,  ede  marcaraõ,  eficaraõ  fora  das  mediçoens,  ede  marcaçoens,  que  delias 
sefizeraõ,  eassim  ainda,  que  depois  o  dito  Dom  Felippe  deMoura,  e  seos  genros  dessem  naditallha  Sitios  paraCur- 
15  raes  degado,  ecobrassem  renda  de  alguns  Colóos  delles,  como  naõ  tinhaõ  titulo,  nem  adita  Ilha  ficou  dentro  da  mediçaõ 
edemarcaçaõ  das  suas  terras,  naõ  adquiriraõ  nella  dominio  algum,  nem  afizeraõ  sua,  nem  aposse  em  que  estive- 
raõ  lhe  deo  Dir(ei)to  para  aprescreverem,  por  que  foi  demenos  annos  dos  que  se  requerem  para  aprescripçaõ  ordinaria,  esem 
titulo,  hera-lhe  necessário  detrinta  annos  com  oque  seconvence  que  nunca  adita  Ilha  foi  do  dito  Dom  Felippe  de 
Moura,  nem  deSeus  genros  Antonio  Ribeiro  deLacerda,  eCosme  Dias  daFonceca,  e  menos  do  réo  André  da  Ro- 
20  cha  Dantas,  por  que  alem  denaõ  ter  titulo,  no  anno  de  mil,  eseis  centos  edezoito,  apedio  de  arrendamento  ao  ditto 149 
Dom  FelippedeMoura,  easua  mulher  Dona  Genebra,  edepois  aseu  filho,  eprocurador  Dom  Antonio  deMoura 
por  lhe  remeterem  seos  Pais  este  negocio,  e  com  aviolencia  com  que  seo  Pai,  eAvô  costumaraõ  tomar  as  terras  alheias,  se- 
mettêo  nadita  Ilha  por  forsa,  derrubando  os  Corraes  do  dito  Fernam  Váz  Freire,  eesbulhando-o  daposse  pacifica, 
em  que  estava  com  bom  titulo  ecomo  possuidor  demá  fé,  que  hé,  naõ  pode  prescrever  em  tempo  algum,  maiormente  co- 
25  ando,  por  cauza  daGuerra,  com  que  o  innimigo  Holandez  infestou  tantos  annos  o  rio  deSaõ  Francisco,  etoda  a  Ca= 
pitania  dePernambuco,  naõ  pôde  o  Réo  André  daRocha  Dantas  ser  demandadopela  dita  Ilha,  eteve  Lugar 
para  apossuhir  muitos  annos,  egozar  os  rendimentos  delia:  mostra-se,  que  Mesia  Barboza,  eseos  filhos  Thomé  da¬ 
Rocha,  e  Gonçalo  daRocha,  venderaõ  aseu  genro,  e  Cunhado  Sebastiaõ  daRocha  Dantas  pai  do  Réo,  somente  du¬ 
as  Legoas  deterra  do  rio  dePiáguhir  parabaixo,  e  huma  par  cima,  e  naõ  consta,  que  lhevendessem  Ilha  alguma,  co 
30  mo  sevê  do  escrito  davenda  folhas  trezentas  esetenta  ehuma,  eassim  ficaõ  sendo  pouco  verdadeiras  as  teste¬ 
munhas  do  réo,  que  nisto  juraraõ  o  contrario,  como  também  em  quanto  juraõ  contra  o  que  consta  das  Escrituras,  epa- 
peis  authenticos  juntos  aestes  autos,  econseguintemente  em  nenhuma  couza  selhedeve  dar  credito:  mostra-se,  que 
querendo  Lourenço  deBritto  Corrêa,  comprár  aoditto  Femam  Váz  Freire  adita  Ilha,  o  Opoente  Cosme  Dias  da¬ 
Fonceca,  lhepedio  onão  fizesse,  epor  estarazaõ,  epor  naõ  ter  Logo  dinheiro  para  dar,  deixou  de  acomprar  o  dito 
35  Lourenço  deBritto  Corrêa,  enaõ  por  entender,  que  naõ  héra  do  dito  Fernam  Vás  Freire:  mostra  se  que  a 
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33r  amediçaõ,  ede  marcaçaõ  das  quatro  Legoas  deterra  que  se  deraõ  ao  dito  Dom  Felippe  deMoura,  easeus  Genros, 
entrou  pelas  terras  dadas  ao  dito  Joaõ  daRocha  Vicente,  e  emrazaõ  disto  seos  herdeiros  prottestaraõ  naõ 
lheprojudicar  emtempo  algum,  por  ser  asua  data  mais  antiga,  e  nunca  Largaraõ  as  terras  que  possuhiaõ, 
nem  consentirão,  que  entrasse  nellas  o  dito  Dom  Felippe  deMoura,  eseos  Genros,  enaõ  tendo  elles  as  terras 
5  dasua  datta,  naõ  lhepertencem  às  Ilhas,  que  ficaõ  no  Lemitte  das  terras  alheias:  mostra-se  que  ao  po¬ 
ente  Donalzabel  deMoura,  hé  filha  do  dito  Dom  Felippe  deMoura,  emulher  do  dito  Antonio  Ribeiro  de- 
Lacerda,  ambos  já  defuntos:  mostra-se  que  a  Ré  Maria  deSouzadeVasconcellos  hé  falecida,  epor  sua  morte, 
ficaraõ  por  seos  herdeiros  seos  filhos  Antonio  daRocha,  e  Auleria  daRocha,  eoutros  menores  de  catorze  annos,  dos  quaes 
hé  Legitimo  administrador  o  Réo  André  daRocha  Dantas  seo  pai;  ecomo  filhos,  eherdeiros  da  Ré  originaria,  foraõ  ha- 
10  belitados  para  esta  cauza,  o  que  tudo  visto,  eo  mais,  que  dos  autos  consta,  julgo,  que  a  Ilha  deque  setrata  foi  dada  ao  dito 
Fernam  Vás  Freire,  enaõ  pertence  aos  Réos,  nem  àos  Opoentes,  nem  secomprehende  nas  suas  datas,  econdenno  aos  Réos, 
que  larguem,  e  restituaõ  aos  autores  adita  Ilha  com  os  frutos,  e  rendimentos,  daindivida  o  ccupaçaõ  athé  arealentrega, 
que  seLequidaraõ  na  execuçaõ  destaSentença,  epaguem  os  Réos,  eos  Opoentes  as  Custas  destes  autos,  emque  os  condemno. 
Bahia  des  deNovembro  de  mil,  eseis  centos  cincoenta,  ecinco  =  Soares  =  E  nada  mais  secontem  em  aditaSentença,  que150 
15  assim  seacha  incerta  nadita  Carta  Executoria,  aque  emtudo,  eportudo  me  reporto,  epassando  arever  aSentença  vinda  do- 

Tribunal  da  Supplicaçaõ  da  Corte,  e  Cidade  deLisboa,  nella  incorporada  se  acha  todo  o  a  traz  referido,  eaSentença,  ou  Acordaõ 
proferido  naRellaçaõ  destaCidade  daBahia,  igualmente  pedido  oseo  theôr  em  publica  fonna  domeo  Officio,  que  assim  cum 
pri  por  seachar  limpa,  esem  vicio  areferidaSentença  pedida,  cujo  theor  hé  o  seguinte.  =  Acordaõ  = 

Acordaõ  os  do  Dezembargo  =Naõ  saõ  agravados  os  Aggravantes  Reos,  e  Opoentes  pelo  Ouvidor  Geral  do  Ci=1M 
20  vel,  vistos  os  autos,  Cumpra-se  suaSentença  por  seos  fundamentos,  e  condemnaõ  aos  Aggravantes  nas  Custas  del- 
les,  igualmente  para  metade  naforma  da  mesmaSentença.  Bahia  sete  dejulho  demil  eseis  centoz  cincoenta, 152 
esete  =  Seco  =  Maya  =  Nada  mais  secontinha  em  o  dito  Acordaõ,  que  assim  se  acha  nareferidaSenten- 
ça,  como  também  delia  consta  achar-se  o  Acordaõ  proferido  noTribunal  daSupplicaçaõ,  afavor  dos  mesmos  Re¬ 
verendos  Suplicantes,  epor  estes  pedido  em  publica  forma  domeo  Officio,  eoseo  theôr,  hé  oseguinte  =  Acor- 
25  daõ  =  Que  naõ  são  Aggravados  os  Aggravantes  pelos  Dezembargadores  da  Caza,  eRellaçaõ  doBra-153 
zil,  e  cumpra  se  suaSentença  por  seos  fundamentos,  eomais  dos  autos,  e  condemna  aos  Aggravantes  nas- 
custas  delles,  Lisboa  em  sinco  deDezembro  deseis  centos  ecincoenta,  eoito  =  Britto  =  Privado  =154 
O  qual  instrumento  eu  Joaqueim  Tavares  deMacedoSilva,  Tabelliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas  nesta 
Cidade  daBahia,  eseu  termo  bem,  efielmente  sem  couza  que  duvida  faça,  fiz  passar  empublica  forma 
30  do  meuOfficio  com  os  theores  dos  documentos,  que  meforaõ  pedidos,  econstaõ  daditaCarta  executoria, 

eSentença,  que  meforaõ  aprezentadas,  eáellas  me  reporto,  eas  tomei  aentregar  apessoa,  que  decomo  as  recebeo, 
aqui  assinou,  ecom  outro  Official  de  Justiça  ao  Conserto  commigo  abaixo  assinado,  este  Instromento  conferi,  con¬ 
certei,  subscrevi,  eassinei  demeos  signaes  publico,  e  razo  seguintes,  de  que  actualmente  uzo  nestaSobreditaC ida¬ 
de  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  em  omesmo  dia,  mez,  eanno  aoprincipio  declarado,  pagou-se 
35  defeito  deste  Instromento  por  parte  doReverendo  Suplicante,  que  opedio,  e  requereo  contado  na  fonna  do  ac- 
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33v  do  actual  Regimento  de  sua  Alteza  Real,  observado,  epracticado  em  todo  esteEstado  do  Brasil,  e  Ca¬ 
pitania  da  Bahia  ao  todo  ao  Escrivão,  que  estesobescreveo  asoma,  equantia  de  dous  mil,  oito  centos,  eoiten- 
ta  reis,  edeSellos  do  papel  quinhentos,  evinte  reis,  eeu  Joaquim  Tavares  deMacedoSilva  Tabeliaõ, 
que  ososcrevi=  Estava  osinal  publico,  em  testemunho  deverdade  Joaquim  Tavares  deMacedo  daSilva 
5  ==  Consertadopormim  Tabeliaõ  Joaquim  Tavares  deMacedoSilva  ==  Ecom  migo  Escrivão  Joaõ 

Pedro  Xavier  dos  Anjos  ===  Frei  Manoel  doSacramento  ===  Auto  deposse,  que 

ao  Reverendo,  digo  que  dei  aoReverendoPadre  Frei  Pedro  dos  Martyres  da  lha  grande  como  Procurador  do- 
ReverendoPadre  Dom  Abbadede  Saõ  Bento  ==  Anno  do  Nascimento  deNossoSenhor  Jesvs  Chris- 
to  de  mil  eseis  centos,  ecincoente,esei  annos  nesta  Villa  deSaõ  Francisco,  Capitania  dePemambuco,  aos  vinte,  e 
10  hum  dias  do  mez  deAbril  do  dito  anno  nallha  grande,  termo  destadita  Villa  deSaõ  Francisco,  aonde  euTa- 

beliaõ  fui  chamado  por  parte  doReverendo  Padre  Frei  Pedro  dos  Martyres,  como  Procurador  bastante  do  Re- 
verendoPadre  Dom  Abbade  Frei  Maneio  dos  Martyres  da  OrdemdoPatriharcaSaõ  bento,  prezentes  as  tes¬ 
temunhas  ao  diante  assinadas,  enomeadas,  eplo  dito  PadreFrei  Pedro,  mefoi  dito,  erequerido,  queem  virtude  das  sen¬ 
tenças,  que  me  aprezentava,  ecom  o  despacho  [et]  Crumprase  do  juiz  Antonio  Gonsalvres  Vieira,  eProcuraçaõ,  quemeapre- 
15  zentou  do  ReverendoPadre  Dom  Abbade,  lhedesseposse  da  dita  Ilhagrande  na  conformidade  das  ditas  sentenças 
evisto  seo  requerimento  lhadei  na  maneira  seguinte,  andou  odito  Padre  Frei  Pedro  dos  Martyres  pela  dita  terra, 
ellha  grande  muito  devagar,  tomando  hum  facaõ  namão,  rossando,  ecortando  mattos,  eevando  comhuma  eyxada,  e 
plantando  arvores  deespinho,  ebotando  terra  para  o  ar,  eeu  Tabeliaõ  disse  em  altas  vozes  trez  vezes  se  havia  alguá  pes¬ 
soa,  ou  pessoas,  que  contradicessem  o  dar  a  dita  posse,  epor  naõ  haver  contradicçaõ  depessoa  alguma,  lhedei  aditaposse  paci- 
20  ficamente,  real,  corporal,  e  actual,  Civel,  e  natural  possessão  de  dota  adita  terra,  e  Ilhagrande,  mattos  lenhas,  mattas, 
madeiras,  pastos,  agoas,  edetudo  aellaspertence  naforma  das  ditas  sentenças,  eProcuaçaõ,  eficou  elle  dito  Pa¬ 
dre  Frei  Pedro  dos  Martyres,  envistido,  encorporado,  empossado  detoda  aditaterra,  e  Ilhagrande,  Levatando 
Cruz,  sendo  testemunhas  prezentes  Amaro  Bezerra,  eo  Alferes  Felis  Botelho  deLemos,  JozêMartimBezerra,  edecomo 
dei  adita  posse,  eo  dito  ReverendoPadre  Frei  Pedro,  acceitou,  seassinou  aqui  com  migo  como  ditoJuiz  Antonio  Gonsalvres 
25  Vieira,  eseassinaraõ,  eeu  como  pessoas  publica  estipulante,  eacceitante  acceitei,  certipulei  emnomedequem  tocar, 
assim  auzentes  como  prezentes,  Eeu  Damiaõ  da  Rocha  Tabeliaõ  o  escrevi  ==  Frei  Pedro  dos  Martyres  == 

Antonio  G(onsa)l(ve)z  Vieira  ===  Felis  Botelho  deLemos  =  Amaro  Bezerra  ==  Jozê  Martins  ==  Declaro  que 
a  ditaposse  eu  Tabeliaõ  adei  aoReverendoPadreFrei  Pedro  dos  Martyres,  no  sitio  aonde  o  defunto  Femam  Váz 
Freie  teve  o  seo  gato,  ecurral,  onde  hoje  eztá  Aleixo  Fernandes,  edecomo  ali  lha  dêy  se  assinaraõ  aqui  todas 
30  as  pessoas,  etestemunuas  conteudasd  no  auto  atras;  Eeu  Damiaõ  daRocha  Tabeliaõ  o  escrevi  Frei  Pedro  dos 
Martyres  =  Amaro  Bezerra  =  JozêMartinz  Bezerra  =  Antonio  Gonsalvres  Vieira  =  Felis  Botelho  de 
Lemos  =  O  qual  treslado  de  posse,  edeclaração  abaixo,  eu  Damião  daRocha  publico  Tabeliaõ  do  Judicial,  eNo- 
tas  nesta  Villa  deSão  Francisco,  eseu  Termo  por  Sua  Magestade  etc  que  em  meu  Livro  de  Notas  tomei  aque  me  reporto, 
edelle  o  trasladei  bem,  efielmente  sem  couza  que  duvidafaça,  escrevi,  eeassinei  demeo  signal  publicoseguinte.  ===  Estava 
o  signal  publico  Damiaõ  daRocha  =  S™«4«  caJOn ia  truiia  eano  3ito  StuiXiUiffWAtXo  3c  íüc 


À  esq: 
21.IV.1656 
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U  de/d.  C/dpildnui  deidé/maj/*  âu  dtoo/uíaj.  ande  nâi»^rdddei/  ru/rc  feejfudiaie  údtu :eáí>  /zesn  udu/zay  Cm/ks 
iuc  C4fd)niM/  duíu/dJ  dtdaj  fuAi  d>mtan»j  dttàt  C<y?iài/ua  oj^um/j  ^ 

Td/lai/ae  dic  ///uytijuyue.  du  /Ce/éí.COm  toed/  /ZJayoas, ^ajd/  e/nddutrzu  yu/nd&jdCuucr y/ara. yoe  tzu 

tyfudde  t 'je#  /'uukfrâu  de/cmàeneiy  dt/i^jzasd)Jetn,^tè)Jer:t  duvuü  utm  ca/iàd)iyd  a/yu/rut 

hmj naj  Gnlzui  dei/a  mini/d)  L/Jiôa  <juu/e o/r/ty/rwu  /’ ^iz/udera  tiiitíramoieg) armo  >ddÍiiXÁco>ílépi)Jeenefn£//y/>///jn) 


34t 


34r 


10 


15 


17 


($u£a  3o-  poaae  a  cjaai?  ca.  ^aacpiim.  G^oua/ica.  3c  0l£acc3a  §ilaa.  G^aiaeüaã  3a  puij£ica  j/U,- 

^Dicta/f  'DTot/raa.  e  aea'fcaci3a3e  3a  Q) aílutukyi,  3 ac  {Baixia,  3c  •fca3aâ.  aa.  §amtaa,  caca  íccma  pae  §ua. 

ffltcaa.  gicof  <ptc  *2) coa.  Soa/i3e  cm.  camp/ximemta  3a  3capacJxa  p4aje/ii3a  pela  5)au.- 

tai-  ^túa.  3c  <2^ azo  octuof  {Domiocjoa,  ^oac  0o'z3oaa  na  -zecjae-zimen/la  Jaij.  a  0ecpui3a 

Jaüxa,  3caÍc  JSixwa  apai  Icm-  c  Jceimcaie  acm  couao  cjoe  3uoi3o.  Jaca.  J !ia,  capiau 

3a  pzápzia  <pte  mc  Jai  aj3^cactvlo3a  pela  {Bauezcacàa  {P'zaca/ia3az,  Se-zof  3a  01taaJci- 

4a  3c  §am.  {Bemta  àeóZa  mcAma.  ci3a3c  G? xci  01£aaaei?  3a  §aciomea/ta  pela 

acíxa/i.  ue'i3a3ei-za  caoiaziaa3a  jo3iciaimeixte  cama  ac3cãxa.  ue/z.  aa  p-zápzia 

cí-zaaia3a  ca  -tornei  cai/zepa/z.  3<paia,  3c£aaaa3a  aa  3ita  {Reuc/zeaàía  {Pzacu/zoSaz. 

Sc^af  cjac  3ecoma  a  'teceêea  acjcú.  aaiaoa  c  caie  meama  t/zaaia3a  ^ualaaicatc 
cama  G^aixeüaã  campaaJxevza  ($ntaaia  {Ba/zixaaa  3c  0ioiei/ia.  caajezi  cama 
0 'licfituxl?,  canc&vtei  a ofxaczeui  c  oaioei  na  {Baixia,  aaa.  <piinae  3ioa,  3a  mea.  3c 
0£ouemix'za  3emiicaila  ceoloa,  c  -txea.  onnoa,.  Su,  ^ooc^uim.  G^oaozca.  3c  01tocc3a 
§iioa,  G^aixeiiãa  ejue  a  aaflaoieui  c  oaiixetj,. 

(B^omjc/ziSa)  poe  mim.  ^(aÁe£ia)tn  (9[auje'zi)3a  {Pía)-z  mim.  G^(oêc£i)am 

($nioma  {Bo/zixoaa  3c0ílicÍ4a  ^oocj.(ui)m.  G^ouozca.  3e01toc(e) 3a  S(iio)a 

£*(ei)  ©^aaoei?  3a  Sacxameaia 


.(upe)á  1/4UMJ  Uttczutera  rwjmfid*/  J/fo  uSÍVMsna/ eür/ct  Jua  Càfucc*rt/d>  ^  l}W/&/âí/i/tAYóu//r> 

f/é nuu  Jíru/ c»4nè//àc  rrútijuz ^/crnao  (/uzccra  (i/jftu  cyfààéfJtít}u$£ct ^/rvtozAt*. /Sz/cecrrzctc* . /c 

w  ^  ty/fc {(nJituféJlif C/tiult  eá  nu/ cZcu cm  cm  cwt/c  Juc  —  y^yf/j/Ácel/Jc  //tefiucfiu  '*  ^eUúz^zc/e/u 
üJ/é 0*  /tu///ifiUtfeu  de*.  !{///*  de fua/u  /cfiOJ  Xe/eeea  e/nyuadca  Jutpejüu  fonue /'mS/tc,  ate  c/7ip*t/eJ  ca»u 
Quuei  Cm  t)uju  ejutt fjeuu  Je/fa  Cff:t/anui  Jc.  e./eemana.  culpei  Jcoo/uZcu  em  ytauu  dtrJttJoC  duo.  íe/cndA/u*toe 
Jue  nu*  Jtmj}  =  C4e*  /eeu/jda  et  Cezt/et  a/jaZ  pbc  m/m  'áddtâditfuu  C/afo  <dètuc*ú.ltcJa/*s  eYfeúfo 

f  .  /  c  > 

cm  z/ivu  Wrtfoáoe/j  ez^Z/aJ^itaucZeicJc//  Cfu/crenCa  c/e/cj  tm  ptn/e  éeem  de  j/v/arc  dcmè/c/cueroiZn  ce*b*/eAZr 
jitnoj  =-~  *~úu  Ãíadujuto  CX/uuj—  {ijirtZ/uf/aAi  edtCat/a,  de  cáUd  /u/faejteu  /run*  f*dX,c* j/t/e/as  Xa< 
dlua/cd/almo ne/ía  fá/aJe/Aí/ndau**  /um**  /cfucunea  ede/etuvntuc* pu/uaeu  d<\,4/h/fueef*d**//- 
(^//yst/a/C  Çeiruna/Xoe  ?cÁ/tjvi JitA.  ^Oc/je/iade  <j,u  /teaecá^f;  /ly/dcu  dtfcrâfma  Cèu/ayuedo ***** 

i  l*/oac  <do  ///ítfut^LU  Jéu/cd2e  eqjinet/  e/ctmo  Jícce/u,  ecj/n  iyiis/uu  u  úmuUu  ce*m  0  &^úu/u^tu.u  az/f 

■'la/o Jo/zuíut  Hijíoui  oncuic  Ofm/a  iMcaCr»  de  l/tnaro ?emd eo/u c/ntu  eh/n/t .,-rr.y  ,fta*p*e  -'//cce/e 

*  •  //  _  /  ...  V  / 

(ân/a/uas  n.-rmim  iAiét/ioj  {/atpM .  /vau  ,  ccri  nUy*  í/a/idaâ  fítcu/t  //rv/uáw  muú/e  Z/dre/f/u/y,// 
'iVl/wfó  -  *■  ■-- — —  *  ^/z//>as/t  (fvoftéoi  cj/tfitd/tu  ou  fomento  dee-e/u/a/a/elfgau  ve 

rtoiyue n*c/rwe  dc*  fà/cemc/U* de séc/zo-A/dui  / AfA/c/ru/s  de  ene/ tdetfceii/éec/uri/z.atnim  c/*/cyeut/ecd, 

,: '  Jcenn  de/dana to  de d/lo  ./>,,,>  liee/et  J/Zéide  t/Z/ud*  Ceif//Ca/u*t  dcduor./rtAuc  f/,ts A/rar./ ./e  r.e./  Je  Jci/e 

.  Ut  e/AAujuae//u  c/u/Zé/Zeendc cu  J./Aelfa/^fte/  cz/yu/e  e/Ac ~a/u^mzenec  <./**  a//»-  .//<•* ouuAu  >  jua*  fe.t 

//a  !>e  /c/a  c/e/eot^tae/c  C-an  aec/ra  v.  '//irec/ 4/um r cu  morjWe.-  /!é//êo  Vca/dó  ^kcuuu  e/p/pc/c  c^t/í 
( /l  1  //iuejuuyta  c/ct  //c/Zct/ua  enri/fec)-/ce  A/Cc  cm  onút/ài /mrvccrut  t./rs  Acc/crnun/ac  /U  .Aa^/r  nomec/p 


•üycruct 


Wtí> 


(TutenUc  ô/mau  /ou*  /clauyu  /rn£u’ Cpk *e/u/c«i cces/.r  .//•  / ft/iUam.t  t/cm  a/ím^CraJ sftea/r* j/eyatrj  AcCÍ * 
rMftuka  noe/cme/tu  c/ú/O  AÀÍt  /r t ■  A.‘í ^•••.v.  •  pu  /üui/rryjpuA/uA Sc  </;/*  .fo  /Z/tZ/ut/Ac*  iífó/ peupU' , 
OirrtA /x-um/j!  e/cJcu,  Am. 10  >  '/as/c./u  ///ésyiutftu  fotA/>  Au/e/Zim c  Aznuc/âiXir ,/u/j  //Zr  A upt-Zj/u-tt 
Jeyue  /Ac)cr.t  Catet/tjT.i :  ayuàc;  6m.n  ãn)c puke/rè) /*  fu*//o.'ui> Ci^^AucutX/r/y. w-X- ■-fo/e/»/' 

IícmuZc  iU  e/r.'t  t  //wtccfáuuu/  fo/r  /*y.rr*  .'*  /.>.  s.-y.-/yur./  cAe  fZu*  r,»/Ácly/fc,  c/ej)c/*m  pu  a/r/s  cfê/ 

■/rcn^uccn/c,/^  /um  p/^c/)rJê^c^nc>  /j^/cm/ccu  /uViZ/A/ca  z7Ío  /ctâ/i/,.  ,/  s,.,r.r  >/2txJ 

•UÍCM/re  *&A**Áf  <«*?#**+» *2  V*},  ('**  CtdjJo*  u/o  ,U y, i.i,:£u ,/c ./uymu4uc  „</ o- 

re.foce»tut//a./m  r/a*u  Â  Xt/euc  /cconáu&fut  •  Icce/euu,  ccat/Cnt/./ At  c/r/J,./i  </o<6á  ra~.  ,yA-  y/r  .r/im  cozo 
"em  rejo*  /Ae/avéi a/cAó  Sentó arr/u-,  ./co/r  'm/comet/^  ',A,„to,., Cfe,o/ fm/t/oJ ,/u.u .fo  ru,z-A //-.„<■  c.'/t+< 

' .‘/Ao  c/ce)ccco  CfU  ‘rSc  ./rJ/*>  /odoArr/Zfl  C/CCM  yu.yuuA.Zr  :,u  ou  .í/o  f,U&)/  Jtyio  r/c  cfu  r/o/umoe-  '.' 
Amm  u)swu  yo./*>  Jr  o/,/,  Co)u/c/ovr^  ^  ‘/'àz/m^-,.,  f  u*  *  c4y<'>  ^...-  uao^  coiuíír  clcVÍn 

fo/*  >i«c//c/v*^c/,~,/^u~0e»uM&/too '  «£fc  -/."fVi/mOoo*  ycu,.  oUi  ■u6y,J/f4,,;  r.~ 

V'™*  ^  Z/X/mJ  /Um*if*tommí.  amrocJ,^ 

tem  iú  cAu/ouÁ >W*,/í  cAfo/o/.v/XXt  -Arui.X/Ú/^ú, rS,./S 

yu:u-c/cJ*rmmfu  //oÚy  ^ ■«Zu/Mh+ALo  CiTS^tuJn  oo^f^jfrccXu  c/Umo-y 


34v 


34v  devida  alguma,  ese  rezistará  nos  Livros  das  datas,  eSismarias  desta  dita  Capitania.  Dada  nesta  Villa  de  Olinda 
sob  meu  sinal,  esinête  de  minhas  Armas.  Pedro  Teixeira  Franco,  afez  aos  seis  deMaio  Anno  do  Nascimento  de- 
NossoSenhor  Jesvs  Christo  de  mil  eseis  centos  evinte  seis  =  Mathias  de  Albuquerque=Cartade 
a  Joao  deAlbuquerque  deMello  de  quatro  Legôas  deterra  emquadra,  que  poderá  tomar  juntas,  ou  empartes  como 
5  quizer,  em  quáes  quer  partes  desta  Capitania  de  Sismaria,  ou  por  devoluntas  em  nome  do  Senhor  Duarte  deAlbuquer 
que  meo  Irmaõ  =  Fica  Rezistada  a  Carta  atrás  por  mim  Joaõ  Rodrigues  Chaves  Escrivão  das  datas,  eRezistos 
em  oLivro  vinte  dous,  afolha  quarenta  eseis,  e  quarenta,  esete  em  vinte  hum  de  Janeiro  de  mil  eseis  centos  evinte  sete 
anno  =  Joaõ  Rodrigues  Chaves  =  O  qualtreslado  de  Carta  dedata  eu  Gaspar  Pereira  publico  Tabeliaõ  do  Ju¬ 
dicial,  e  Notas  nesta  Villa  deOlinda,  eseos  termos,  Capitania  dePemambuco  por  Duarte  de  AlbuquerquerCoelho, 

10  Capitaõ,  e  Governador  delia  por  Sua  Magestade,  que  Deoz  Guardefiz  tresladar  dapropria  Carta,  que  tomei 

aJoaõ  deAlbuquerque  deMello,  easinou  de  ocmo  recebeo,  e  com  o  proprio  o  concertei,  e  com  o  Official  abaixo  asig- 
nado  sobscrevi,  e  assinei  em  razo  Olinda  quatro  de  Janeiro  de  mil  eseis  centos,  etrinta  annos  GasparPereira== 

Cosertado  por  mim  Tabeliaõ  Gaspar  Pereira,  e  com  migo  Tabeliaõ  Vicente  Gonsalvres  ===  Joaõ  deAlbuquerque 
deMello.  -  ===//==//=  Saibam  quantos  este  publico  instromento  devenda,  e  obrigaçaõ  vi- 
15  rem,  que  no  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesvs  Christo  de  mil  eseis  centos  etrinta  annos,  aos  quatro  di¬ 
as  do  mezdeJaneiro  do  dito  anno,  nesta  Villa  de  Olinda,  Capitania  de  Pernambco  nas  Cazas  da  morada  de  Joaõ 
deAlbuquerque  deMello,  onde  euTabeliaõ  fui,  estando  elle  ahi  prezente,  ebem  assim  sua  mulher  Dona  Ma¬ 
ria  deVéra  dehuá  parte  e  da  outra  ManoelTavares,  morador  no  Rio  deSaõ  Francisco,  logo  pelo  dito  Joaõ 
de  Albuquerque  deMello,  esua  mulher,  foi  dito  em  minha  prezença,  edas  testemunhas  ao  diante  nomeadas, 

20  que  entre  os  mais  bens  de  raiz,  quetinhaao,  epossuhiaõ  nesta  dita  Capitania,  bem  assim  eraõ  quatro  Legoas  deterra 
emquadra  nos  Lemittes  do  dito  Rio  deSaõ  Francisco,  que  hoveraõ  portitulo  de  data  deMathias  deAlbuquerque, 
comoProcurador  deseu  Irmaõ  Duarte  deAlbuquerque  Coelho,  Capitaõ,  eGovernador  desta  dita  Capitania, 
de  que  lhe  déra  Carta,  para  as  podertomar  onde  quizeste,  da  qualterra,  diceraõ  vendiaõ,  edefeito  venderaõ  porbem  deste  ins¬ 
tromento  ao  digo  Manoel  Tavares  deste  dia  para  todo  sempre,  para  elle,  esua  mulher,  filhos,  eherdeiros,  que  após  elles 
25  vierem,  edescederem,  hum  quarto  deLegoa  nos  ditos  Lemittes  no  dito  Rio  napassaje  indo  dePiassabussü  para  o  Caruhi 

pe  entre  o  Pihaguhi,  e  a  Ilha  em  que  vive  Joaõ  Barboza,  isto  empreço,  equantia  de  déz  mil  reis,  que  em  tantos  estavaõ  ha= 
vidos,  e  consertados,  pagos  em  dinheiro  decontado,  que  receberão,  e  confessaraõ  ter  recebido  do  dito  comprador,  epor  assim  esta¬ 
rem  pagos  lhedavaõ,  edefeito  deraõ  por  bem  deste  instromento  plenaria,  egeral  quitaçaõ  deste  dia  paratodosempre,  e  a  seos 
filhos,  eherdeiros,  e  que  de  si  tirava  todo  odireito,  acçaõ,  epropriedade,  que  no  dito  quarto  de  Legôa  até  agora  tiveraõ,  epelo 
30  tempo  adiante  podiaõ  ter  e  tudo  cediaõ,  etrespassavaõ  no  dito  comprador,  para  que  ahaja,  logre,  epossua,  enella,  edella 

fasa  o  que  lhe  bem  for,  eparecer,  como  couza  sua,  que  já  héra  porbem  deste  instromento,  pelo  qual  heraõ  contintes,  tomasse, 
epodessetomaraposse,q(ue)  hé  já  sua,  por  quanto  de  agora  lhe  haviaõ  por  elle  por  dada,  eo  haviaõ  por  mettidos,  einvestidos  por 
bem  da  clausula  constitute,  eprometteraõ,  eseobrigaraõ  delhefazerem  boa,  edepáz  esta  venda,  dequem  lhecontradizer 
34  quizer,  esedarem  por  Authores,  edeffensores  as  Custas,  edemandas,  eas  fazerem  asuaCusta,  elhepagarem  as  perdas,  edamnos 


Àesq:  6.V.1626 


Àesq:  21.1.1627 


Àesq:  4.1.1630 

À  esq:  1630 
Àesq:  4.1.1630 


i/lU fm  Cf/o  cUíAoi,  c/ft/e  naó  tirai a>m  ncitÁaax/Mi//a  rum  em  Aay»ciee/a  reentre  Cm  /exya  afjfuxn-  ccn^oaUc/wn 
ün-fodí  an  Á^nem^ra  )t/e,CCimá  n 44 ytartm  Jet  aaxcèx/tf,  cSto  Cün/cnx^ //lUx/Jo  Jcne^ox  á><62cmxUu>  Jexá 

ra/o  t<ucvp*r*.Jéut  Jy/J/Ae&^u, e^mxxxxya/xjU^a/^M^^  Se 

/iM/crtmemJtilmnee/Cx-J^/rummá)  x/tmaMMOL  ifta  neJ^ Xtun/Cnx^am  Cex/y/timat/o 

,  /0M  t/w  /am)w  yvr/utoti,  llm^u  c/edehuz*/io  %ieè)aaí  a^arn{>aú>rya*u, 
tintiàaltnaral  cfuy/>  tc/ara»  f  d  tu/*™,  t*<áá  xx&anâfA /omscj  0  a  cu/0tx)nax//0)<^unáae/e  > 

lCu  Za/c/ae  oacet/o  em  no/uAe juait)  üoat  ciuren/e,  c/r/no^/oce/ea /oexA/cp  ec/y/ux/Lu  e  accMÍãnU  senx/j 

tmw^pVíít/&mu>iÁaJ  t/Cao/^c/eirv  r/aá/ax/or  fjír&ra),  €  fu  Çpyxae  éZreira)  uApPa/a&cr/p/j  := 


/(  O/fff^a  fJtu/  Jfímm  Pa^u/aauxo/e/Pcixxm/ux^^exir/A/uatíe aUJ^uyuee^ea///^  (uxy7e/x!/0C^7t7f^ 

lac/or/Apò /*fr  UÍcoJm  /{nruyulae/e  J/cU-  ^2W^Z^e?  <fta  u/e  <n//neme/i&, yue  am  nmteJoirre></c 
fô/Zcec  c/o/nu  olú  o/ue  ene  eytxif/o  enn  Ctce/n,  eyw  /uz/o  t/f/fcieat,  tcc/ene/  tínytuAAeot/atxxA^^uzuiea  o/uc/ 

U  -  CQfiura)  o/ma/au/Aco  -  Çtym^Áreenò  — *  — ^  ^  /u/f  Atyiu/e  -'  ===•»  *-  ' 

c/t  /euam/rxto  o/cx/p/â  (Á/tAoi //Zj'XA CÁã/p  àemô/cJf/JUs/fyy  cáàUec-ar/n/xf  acjmvc  c/xauc/o <átó 
yu/zea/i/ij ^u/UxU  CZ/uMit  ar  íZí/c  /ct/sc/Z/rcra/w  /jUeZ/Zr/a' aUUytMriencTiJo  ua  ^a/Mc/jLxnzrcu ///pó 
’)uffu  a^raicn/aJa  /xzmxT  ó/cyftfairx  x/cSirZZyrzA//e/Aj  eZ>aA  A  ^/a^uee^uè>^0r//á/i^u  c^/yeac^gé 
'jua/tt  cA/u  Acme//  Ae^/nexzn  a/aZcát  frâ)eyw  ene  /yiírj/eeUar-cPtZõ  Zjc/j/?fc//zc  a/aPuA/Acc  cé) 

inoetâbnej  (A/U/accc  C/xz/  777a)  Ux/ncf  n/u.  A/Zfycas  (/Az/cx/àz/s/  o/aw  Qc/Cuc/xe/yu/rc/e  znc) 

,  /e^fuereeA)  royêime  i/uxv  ZAc/yx/ttra  eci/me/u  ceeiycxe  ccè)  (/xczztmo  oca  xeixmfizUxi  AZZe/cyíie/ee  zaPax/ec  na. 
Tnanára  'fg^u/n/e  n:  dc/â  cAxt>  Zc//c  <A/x>  v/Pae?x7cZZZzc'rzee./  andleu./  cyeae/cjTtA  eicxAt/í*  ^^/xeJaytzaA^/c 
i  //a  r?ay>a/fayeeei  Jo  cü/o  /Ao  A  c/ac/ZanUfM  //?/  Az  A^/po/ú y^/xMxx  pyuzyeJcsi/ee  a. >  </Z/zJeeny/zp)yaee’.  Pe* 

1  -3V  \/éffz W  e<fL  %(/Aapu  fremZAffy^/) S,//z)c///z/s  may/ean/f  a//AooJ^úcAaáex/e  Aeei^y^/e/yxa^ca 
7711  )l/( .  //tn  a>7i /rakau  e/(^)a/oa  a/yuma  /..  Cyíei?  ( ./ctitnu  c/naf^aJ tvzcs  Aà/e  A?'/^-vc/ejUc/aa/a  (/^uâ^aee/aaf^ct) 

’ 1 11 0//  jue  f/nae/x  P ii  il>zt!jfi  ,iA/f^âue  c/w  n/ré Á/iacz  c <in/:a  t/x/a^e^cc^M  a/J/unvz)  //cee?e/  C/u/^Cu  c/tM&ámie  errf^/reeá 
//i/juá  U>m  /OrO  ly JamxH  jw  cicee^Mr/A/  /nyptvrc/srtu^iara  c//A  Cc^/rn  maà  /cm Jzf\y/uzíax/x>  <  xr/z*  c/cf/occm/Cr 
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35r  que  por  isso  receber,  eque  naõ  viraõ  com  nenhu(m)a  duvida,  nem  em  bargos  aesta  venda  em  tempo  algum,  em  parte,  nem 
em  todo  Juizo,  nemfora  delle,  evindo  naõ  querem  ser  ouvidos,  esão  contentes  lhesejaõ  denegados  todo  Remedio  de  di¬ 
reito,  e  acçaõ,  para  o  que  renunciaõ  Juizes  deseu  foro,  Leys,  Liberdades,  eomais  que  allegar  possaõ,  e  de  nada  uzaraõ,  se- 
naõ  terem,  e  manterem  este  Instrumento  da  maneira,  que  nelle  secontem,  para  cumprimento  do  qual,  obrigaraõ  suas  pes- 
5  soas,  ebens  havidos,  epor  haver,  eem  fé,  etestemunho  deverdade  assim  o  otorgaraõ,  emandaraõ  fazer  este  instrume(n)- 
to  em  que  assinaraõ,  que  pediraõ,  e  aceitaraõ,  eo  dito  Manoel  Tavares  o  aceitou  na  dita  confonnidade, 
eeu  Tabeliaõ  o  aceito  em  nome  de  quem  tocar  auzente,  como  pessoapublica,  estipulante,  e  aceitante,  sendo 
presentes  por  testemunhas  Joaõ  Ribeiro  =  Salvador  Pereira,  e  eu  Gaspar  Pereira  Tabeliaõ  o  escrevy  = 

Joaõ  deAlbuquerque  de  Mello  =  Dona  Maria  de  Véra  =  Manoel  Tavares  =  Salvador  Pereira  = 

10  JoaõRibeiro  =  Eeu  sobredito  Gaspar  Pereira  publico  Tabeliaõ  do  Judicial,  eNottas  nesta  Villa 

de  Olinda,  eseus  termos,  Capitania  dePemambuco  por  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  Capitaõ,  e  Gover¬ 
nador  delia  por  Sua  Magestade,  que  Deos  Guarde,  que  este  instrumento,  que  em  meu  Livro  de- 
Nottas  o  tomei,  ao  que  me  reporto  emtudo,  epor  tudo  sobscrevi,  e  assinei  em  publico  sinal  do  que  uzo,  que 

talhé  =  Estava  osinal  publico  =  Gaspar  Pereira  =  //  =  //  Auto  deposse  -  II  -  H  Anno  À  esq.:  Auto  depos-se. 

15  do  Nascimento  deNossoSenhor  Jssvs  Christo  de  mil  eseis  centos  etrinta  annos,  aos  nove  dias  do  ditto155 
mez,  e  anno,  fui  eu  Escrivaõ  aoRio  deSão  Francisco,  esendolá,  arequerimento  de  ManoelTavares,  elogo 
mefoi  aprezentada  huma  Escriptura  deVenda,  que  lhefês  Joaõ  deAlbuquerque  por  Tabeliaõ  Gaspar  Perei¬ 
ra,  feita  aos  quatro  dias  domez  de  Janeiro  dadita  éra,  epor  me  aprezentar  adita  Escriptura  deVenda  a 
mim  Manoel  Gomes,  Escrivaõ,  que  ora  sirva  nas  Alagoas  Sul,  eNórte,  eseos  Destrictos,  por  elle  me- 
20  foi  requerido  coforme  sua  Escriptura  devenda,  em  que  eu  Escrivaõ  éra  mandado  lhedesse  posse,  elha  dei  na- 
maneira  seguinte  no  dito  dia,  eelle  dito  ManoelTavares  andou,  epasseou  na  dita  Ilha,  aqual  Ilha 
está  na  passagem  do  dito  Rio  deSaõ  Francisco,  indo  de  Piassabosü  para  Cajuipe  entre  allha,  emque  vive  Joaõ 156 
Barboza,  eo  Rio  Pihaguí,  tomando  posse  delia,  etudo  mais  tocante  a  dita  Ilha,  e  detudo  tomou  posse  pacifica- 
mente  sem  contradiçaõ  depessoa  alguma,  elogo  eu  Escrivaõ,  em  altas  vozes  disse  trez  vezes,  sehavia  algu(m)a  pessoa,  ou- 
25  pessoas,  quepozesse  Embargos  adita  posse,  epor  naõ  haver  contra  dita  depessoa  alguma,  lhadei  real,  eactual  como  em  direito 
serequér  com  todos  os  ternos,  que  necessários  mepareceraõ  para  ella;  e  assim  mais  tem  já  aplantado  Rossa  nella,  emilho, 
efeijoens,  e  outras  couzas.  Em  fé,  etestemunho  deverdade  fiz  este  auto  deposse,  onde  assinaraõ  as  testemunhas,  que  pre- 
zentes  estavaõ  Francisco  Nunes  =  Domingos  Gonsalvres  <de>Marzagaõ  =  Antonio  deFreitas  =  Manoel  Gomes  = 

Domingos  Gonsalvres  =  Francisco  Nunes  =  Antonio  deFreitas  =  E  naõ  se  continüa  mais  em  o  di- 
30  to  tituCo  deCarta  deSesmaria  ‘Escriptura,  ejluto  deposse  deCCa  Supra  e  ‘Retro  o- 
quaC eu  Joaquim  Eauares  deiMacedo  Sdua  taèedão  puèãco  dojudiciaC,  e  JCo- 
ttas  nestaCidade  do  SaCuadorRaUia  detodos  os  Santos  eseo  termo  por  Sua  M- 
teza  Rgatque  Deos  Çoarde,  em  Cumprimento  do  despacíw  proferido  peCo 
Doutor  Juiz  de  Eora  actuaC Domingos  José  Cardozo,  no  Requerimento  quefôy 
35  asegundafoCha  deste  duro,  aqui  6em,  efieCmente  sem  cousa  que  duuida 
3  6  façafis  copear  do  proprio  que  mefoi  aprezentado  peCo  Rçuerendo  Procu- 
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156  A  dir.:  Pehaguí 
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35v  'Procurador  Çeraido  Mosteiro  de  Sam  Pento  desta  mesma  cidade  Trei  ManoeC 
do  Sacramento  peto  acbar  verdadeiro  eautorizado  judiciaCmene  como  sedevtg 
ver  no  proprio  trasCado  eotomei  aentregar  despois  deCansado  ao  dito  Pgverendo 
Procurador  ÇeraC que  decomo  o  receôeo  aquiasinou  eos  de  mesmo  tresCado,  junta 
5  mente  como  'lafxdiaõ  companíieiro  dl  n tomo  < Barôoza  deOdveira,  Conferi  Com - 

o  Originai,  Concertei,  soôscrevi,  easinei  na  Paliia  aos  quinze  dias  domês  dedíouem- 
6ro  demiCeoito  centos  etrês  annos.  ePuJoaquim  Pauares  deMacedo  SiCua  Paôe- 
Ciaõ  que  o  sobscrevi  easiney. 

C(onserta)do  p(o)r  mim  dfabeCijam 

CjonsertadojpormimPjabeCiajm 
Antonio  Parbfozja  deOdveira 

Joaquim  Pauares  deMacedo  SiCva 
Trei  ManoeC do  Sacramento 
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Treslado  de  Escriptura  de  dotte,  que  fis  ManoelTavates,  evem  assim  sua  mulher  Maria 

da  Roza  aCosme  Rodrigues  Delgado,  com  sua  filha  Catharina  Tavares  -  ■==//==  Saibam  quantos 


À  esq:  17 
À  esq:  Rio  do 
S(aõ)  Fran(cis)co 


este  publico  instromento  de  Escriptura  de  dotte,  epura  quitação  virem,  que  no  anoo  do  Nascimento  deNosso  Senhor 

Jssvs  Christo  de  mil  eseis  centos  ecincoenta,  e  hum  annos,  anos  treze  dias  do  mes  de  Março  do  dito  anno,  nos  Lemittes  do  es- 


À  esq:  1651 
À  esq:  15.III.1651 


curial,  Termo  da  cidade  deSaõ  Christovaõ,  Capitania  deSergipe  de  El  Rêy,  empouzadas  deManoelTavares,  eemminhaprezen- 
ça  e  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  por  elleManoelTavares,  evem  assim  sua  mulher  Maria  daRoza,  eCosme  Ro¬ 
drigues,  todos  pessoas  por  mim  Tabeliaõ  reconhecidas,  epor  elles  Manoel  Tavares,  esua  mulher  Maria  daRoza  foi  dito,  que 
Mes  prometteraõ  em  dotte  de  Cazamento  a  CosmeRodrigues  para  cazar  comsuafilha  CatharinaTavares,  trez  pessoas  do 
Gentio  deGuiné,  asaber  huma  negra  por  nomeMaria,  ehuma  crioula  suafilha  por  nome  Luzia,  ehum  seu  filho 

por  nomeMathias,  outro  sim  crioulo,  ebem  assim  humasórte  deterra,  que  tem  no  Rio  de  Saõ  Francisco,  quehê  huma  À  esq  Piaguhy:  /  Pihaguhi 

Ilha,  e  que  elels  moraraõ  na  passagem  do  Rio  deSaõ  Francisco  entre  abarra  doPihagui,  donde  morou  André  daRocha 

ea  Ilha,  que  foi  de  Joaõ  barboza,  indo  de  Cajuipe  para  Piasabusü  dabanda  do  Nórte,  que  cabe  a  Capitania  dePemam- 

buco;  eassim  mais  trinta  arroubas  detabaco,  edeclararaõ  os  dotadores,  queelles  davaõ,  eprometteraõ,  como  defeito  logo  deram 

a  Ilha  com  ogado  quese  achase  natal  Ilha,  e  mais  pertenças,  que  ao  dito  dotador  pertençaõ,  elogopelos  dotadores  foi  ditto 

em  minhaprezença,  edas  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  que  entre  os  mais  benz  de  raiz,  que  possuhiaõ,  bem  assim  era  adita 

Ilha,  elhe  pertence  aelles  dotadores  pelaterem  deJoaõ  deAlbuquerque,  eadotavaõ  deste  dia  dia  para  todosempre  aseo  genro 

Cosme  Rodrigues  Delgado  para  elle,  eseus  herdeiros,  esucessores,  edella  como  do  mais,  que  lheprometteo,  disse  elle  Manoel 

Tavares  lhedava,  edáestairrivogavel  quitaçaõ,  etirava,  erenunciava  desi  toda  acçaõ  poder,  dominio,  util  senhorio,  que  na  ditta 

Ilha  tem,  nelle  seo  genro,  ecediaõ,  etrespassavaõ  todo  odireito,  que  nella  tem  deste  dia  para  todosempre  com  todas  as  suas  acçoês 

reaes,  actuaes,  prezentes,  ecomo  sedava  por  pago,  esatisfeito,  eentregue  de  todo  dotte,  que  o  dito  seo  sogro,  esogra  lhehavia  promettido, 

equepor  elles,  nem  por  seos  herdeiros  ascendentes,  edescendentes  possaõ  ser  obrigados  os  ditos  dotadores  pelo  taldotte,  por  quanto 

havia  recebido,  ecobrado,  econfessoudiante  demim  Tabeliaõ  ter  em  si  osobredito  promettido,  em  testemunho  deverdade  pediraõ  amim 


■  quíáiuie  d&t(-Ctdtmen6  otta//c  ra/ü.  meo  /Ara  deÁaíta*f  \/crdaA/ét-; 
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Jôéadét/  c  rtZadaumJeradiadfrZdrifi  àor  cdeZo/dá/areo  ceam  omyo  AtUeAsi yutft vcctvt  —  td&ar/ce/dtut 
jÚftno  ulM0  adnurduu  '/yiu/Atr XA&X/awrc*  CaÁéZ =  edAmmyrr /á-pe*  =  tX*  ~  ZAmdà 
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36r  Tabeliaõ,  que  esta  Escriptura  de  dotte,  epura  quitaçaõ  de  recebimento  botasse  neste  meo  Livro  deNottas,  sendo  teste 
munhas  Domingos  Lopes  =  Jozé  Gracês,  que  todos  o  conheço,  digo  reconheço  serem  os  que  aqui  assinaraõ  com-o 
dotador,  e  dotadoura,  ecobrador  Genro  dos  ditos  dotadores,  e  commigo  Tabeliaõ,  que  o  escreví  =  ManoelTavares 
=  Assino  a  rogo  de  minha  mulher  ManoelTavares  Cabral  =  Domingos  Lopes  =  Jozé  Gracês  =  Cosme 
5  Rodrigues  Delgado  =  O  qual  treslado  de  Escriptura  de  dotte,  eu  Joaõ  Carvalho  da  Costa  Tabeliaõ  do 
publico  Judicial,  eNottas,  Escrivaõ  de  Orfaõs,  e  defuntos,  e  aubzentes  fiz  tresladar  dehum  Livro  deNottas 
de  meu  antecessor  Joaõ  Corrêa  Amáo,  que  eu  reconheço  ser  asua  Letra,  o  qual  está  assinado  em  o  dito  Li¬ 
vro  aque  me  reporto,  que  assinei,  efis  tresladar  com  adita  declaraçaõ  aque  me  reporto,  que  me  assinei  de  meo 
publico  signal  seguinte,  que  tál  hé  =  estava  osignal  publico  =  //  =  //  =  //  Treslado  da  Escriptura  de- 
10  venda,  que  fes  Cosme  Rodrigues  Delgado,  esua  mulher  CatharinaTavares  aBráz  Vieira  dehuma  Ilha,  em  oRio  de- 

Saõ  Francisco  ==  //  ==  //  Saibaõ  quantos  este  publico  Instrumento  devenda,  epura,  e  irrevogável  quitaçaõ  virem,  A  esq.:  Escriptura. 

que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo  demil,  eseis  centos  ecincoenta,  e  cinco  annos,  aos  vinte,  e  137 
trêz  dias  do  mez  deAbril  do  dito  anno,  em  pouzadas  deCosmeRodrigues  Delgado,  Citas  noLagarto,  terno  da- 
Cidade  deSaõ  Christovaõ,  Capitania  deSergipe  de  El  Rêy,  e  em  prezença  demim  Tabeliaõ,  edas  testemunhas  ao- 
15  diante  nomeadas,  pareceraõ  a  esta  prezentes,  eotorgantes  Vendedores  CosmeRodrigues  Delgado,  ebem  assim 

sua  mulher  Catharina  Tavares,  eda  outra  como  comprador  Bráz  Vieira,  pessoas  hu(m)as,  eoutras  por  mim  Tabeliaõ 
Reconhecidas,  e  moradoras  nestaCapitania,  epor  elles  vendedores  todos  juntos,  e  cadahum  persi  só  insolidum,  asaber 
marido,  e  molher  sobre  ditos,  foi  dito,  que  elles  entre  os  mais  bens,  que  possuhiaõ  de  raiz,  héra  como  hé  huma  Ilha, 
que  em  dotte  deCazamento  lhe  dêo  seu  Pai,  eSogro  ManoelTavares  Cabral  no  Rio  deSaõ  Francisco,  entre  abarra 
20  doPihaguhi,  donde  morou  André  daRocha,  eallha,  que  foi  de  Joaõ  Barboza,  indo  do  Cajuhipe  para  Piassa- 

bussú  dabanda  do  Nórte,  que  cabe  a  Capitania  dePemambuco,  aqual  o  dito  seo  Pai,  eSogro  eManoelTavares  Cabral 
possuhio  muitos  annos,  e  ouve  decompra  deJoaõ  deAlbuquerque,  como  mais  Largamente  constava  dos  titulos,  que 
aprezentaava.  Livre,  izenta,  sem  foro,  nem  tributo,  só  mente  Dizima  aDeos,  a  qual  vendiaõ,  como  defeito  logo  vende¬ 
rão  ao  dito  Otorgante  Comprador,  que  prezente  estava  Brás  Vieira,  por  preço,  e  quantia  certa  de  cem  mil  reis  em  dinheiro 
25  decontado  oiro,  eprata,  moedacorrente  deste  Reino;  cuja  quantia  confessaraõ  os  ditos  estarem  pagos,  esatisfeitos  da  maõ 
do  dito  comprador  parante  mim  Tabeliaõ  muito  aseo  gosto,  evontade,  do  que  lhe  davaõ  em  vertude  destepublico  instru-  - 
mento  pura,  einrrevogavel  quitaçaõ  desta  héra  para  todosempre,  evendiaõ  como  venderaõ  ao  dito  comprador  adita 
Ilha  com  todas  as  suas  entradas,  esahidas,  eserventias,  elogradouros,  assim,  estaõ  perfeitamente  como  elles  vendedores 
apossuhiaõ,  e  dezestiaõ  de  todo  odireito,  eSenhorio  acçaõ,  rezaõ,  posse,  que  nellativessem,  etudo  na  maõ  delle  comprador, 

30  para  que  da  ditta  Ilha,  eterra  faça,  epossa  fazer  couza  suapropria,  que  já  hé  porbem  destepublico  instrumento,  e- 

della  pode  tomarposse  real,  actual,  Civel,  e  Corporal  por  si,  ou  por  quem  lheaprover  se(m)  mais  figura,  nem  OrdemdeJuizo,  equer 
atome,  quer  naõ,  o  haõ  aelle  dito  Comprador  por  investido  nella,  esehaõ  por  citados,  eàellae  naõ  tinha  duvida,  nem  embar  - 
gos  alguns,  antes  lhahaviaõ  por  dada,  etrespassada  pela  clausula  constitute,  para  que  elle  comprador  agoze  co- 
34  mo  couzasua  própria,  parasi,  eseos  filhos,  herdeiros,  ascendentes,  edescendentes,  epromettiaõ,  como  logo  prometerão 


157  À  esq.:  1655 
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36v  de  nunca  em  tempo  algum  hirem,  nem  por  si,  nem  por  outrem  contra  esta  venda,  eindo  naõ  querem  ser  ouvidos  em  Juizo, 
nem  foradelle,  sem  primeiro  depozitarem  na  maõ  delle  comprador  opreço  davenda  em  dobro,  ea  feitura  desta  em  trêz 
dobro,  porque  haviaõ  à  elle  comprador  por  abonado  de  antaõ  para  agora,  e  dagora  para  entaõ,  ese  obrigavaõ  como  logo  se  o 
brigaraõ  por  suas  pessoas,  ebens  prezentes,  efiituros,  eterças  desuas  Almas,  que  aellelogo  em  cumprimento  desta  Escriptura 
5  habiticaraõ,  alha  fazerem  sempre  boa  depáz,  epacifica,  ese  darem  por  authores,  e  defenssores  atoda  apessoa,  ou  pessoas,  que 
alguma  duvida  movaõ  contra  esta  Escriptura  asua  própria  custa,  edespeza,  a  qual  clauzula  depozitaria,  púz  eu  Tabeliaõ 
a  pedimento  das  partes,  por  me  dizerem,  que  debaixo  delia  estavaõ  havidos,  econtratados,  o  que  huns,  eoutros  otorgaraõ,  ea 
ceitaraõ,  eeu  Tabeliaõ  comopessoapublica  estipulante,  e  acceitante,  aestipulei,  eacceitei  em  nomes  dos  prezentes,  eauzen  - 
tes,  a  quem  tocar  possa,  em  fé  deverdade  assim  o  disseraõ,  e  mandaraõ  ser  feito  este  instrumento  nesta  Notta  de  mim 
10  Tabeliaõ,  para  delia  dar  os  treslados,  que  necessários  forem,  sendo  atudopor  testemunhas,  que  prezentes  estavaõ,  o  Capi  - 
taõ  Mateus  MarinhoBarros,  eFranciscoLopes  da  Vellar,  que  todos  assinaraõ  com-os  ditos  Otorgantes  marido,  e  mulher 
CosmeRodrigues  Delgado,  eCatharinaTavares,  eo  dito  acceitante,  e  Comprador  Bráz  Vieira,  eeu  Tabeliaõ  Joaõ 
Carvalho  da  Costa,  que  o  escreví,  o  qual  treslado  de  Escriptura,  eu  Joaõ  Carvalho  daCosta,  Tabeliaõ  do  publico  Judicial,  eNo- 
tas,  Escrivaõ  de  Orfaõs,  e  defuntos,  eaubzentes,  nesta  Cidade  deSaõ  Christovaõ,  Capitania  deSergipe  de  El  Rei  por  Sua 
15  Magestade  fiz  trasladar  dehum  meoLivro  de  Nottas,  donde  atomei  bem,  efielmente  aque  me  reporto,  que  fiz  tresladar, 
eassinei  demeu  publico  signal  seguinte,  que  tal  hé  =  Estava  o  signal  publico  =  11  =  11  =  11 

Escriptura  quefás  Brás  Vieira  por  seoProcuradorbastante,  devenda  aJoaõ  Baptista  Camuge  =  A  dir.:  Escriptu-ra 

Saibaõ  quantos  este  publico  instrumento  devenda,  epura,  eirrevogavel  quitaçaõ,  eobrigaçaõ,  virem  que  no  Anno  do 
Nascimento  de  NossoSenhor  Jssvs  Christo  de  mil,  eseis  centos,  esetenta,  edous  annos;  aos  cinco  dias  domez  de  Sep- 
20  tembro  da  dita  héreo  em  apreza  do  Rio  deSaõ  Francisco  em  oSitio  da  Cruz,  e  Caza  de  morada,  donde  mora  o  Capitam158 
Manoel  Gomes  Rabello,  onde  eu  Tabeliaõ  fui  por  ser  termo  daCidade  deSaõ  Christovaõ,  Capitania  deSergipe  de 
El  Rei,  ali  logo  emprezença  de  mim  Tabeliaõ,  e  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  pareceraõ  ahi  prezentes,  e  O 
torgantes  oProcurador  bastante  deBráz  Vieira,  o  Capitaõ  Jozé  Rabello  Falcaõ,  como  constava  daProcuraçaõ  bastante,  que 
aprezentou  parante  mim  Tabeliaõ,  feita  pelo  Tabeliaõ  Gaspar  Maciel  Villas  boas,  edaoutraparte  Antonio  Lopes  do  Vai  - 
25  le  procuradorbastante  de  Joaõ  Baptista  Camuge,  como  constava  de  huma  Procuraçaõ  bastante,  ehum  sobsestabelecimento 

feito  pelo  Tabeliaõ  Felis  da  Costa,  pessoas  humas,  eoutras  demim  Tabeliaõ  reconhecidas,  epor-o  dito  Procurador  bastante  deBráz 
Vieira,  o  Capitaõ  Jozé  Rabello  Falcaõ,  foi  dito,  que  entre  os  mais  bens,  que  possuhia  seo  Constituinte  Bráz  Vieira,  éra  como 
hé,  huma  Ilha  no  Rio  deSaõ  Francisco  da  outra  banda  do  Rio  entre  a  barra  do  Pihaguí,  donde  morou  André  daRocha,  e  a 
Ilha,  quefoi  deJoaõ  Barboza,  indo  de  Cajuipe  para  Piassabusú  da  bandado  Nórte,  que  cabe  a  Capitania  dePemambuco, 159 
30  forra,  eizenta,  sem  foro,  nem  tributo  algum,  só  mente  dizimo  a  Deos,  a  qualterra  houve  de  compra  o  dito  Bráz  Vieira,  do  Ca¬ 
pitaõ  Cosme  Rodrigues,  a  qual  vendia,  como  vendêo  p(o)rseo  Procurador  bastante,  o  Capitaõ  Jozé  Rabello  Falcaõ,  que  ohé  de  Bráz 
Vieira,  por  preço  de  cem  mil  reis  em  dinheiro  decontado,  dinheiro  moedacorrente  deste  Reino,  cuja  quantia  confessara  estar  pa¬ 
go  seo  Constituinte,  esatisfeito  da  maõ  do  dito  Comprador  Joaõ  BaptistaCamuge,  do  que  lhe  davaõ  em  vertude  destepublico  ins- 
34  trumento  pura,  eirrevogavel  quitaçaõ  deste  dia  para  todo  sempre,  e  vendia  como  vendeo  ao  dito  comprador  por  seo  Procurador 


158  À  esq.:  1672  5 .IX.  1672 

159  A  esq.:  Piassabussú 


7  y 

r  x 


uÁxHnyárt 


•eyrraJecyprrexe  oexexeenxái  eempcAt,  eapAx^exeu  dato.  emSrazAei 
Áaxeta  àeA/  cem/nacArr/oer  a át/iaxAc  eAeeeeAeexyaea  apme  ejeeyanxputfa  en/eu  ee/eeAeepaxea.yaraeeac.//aeeeea  e 


['a/fãttit  aiUa  JAAxü  Cem  (veíoe  ajjuaj oiízaâu  u  lavenàae  eàfiàieu m  aftt-m)  dd* paftrfzmmtv ctmt 
/.  i^iu/u-Oí  CeAcetie/ext  cte/àPo  (J  eAire/le  Q^TnAdfit,  etCCM/  iMeti,  jhtf/t  puàne/At  /enÁa.  cá/fo  /Anyee  -na  nau  àeA/ campee/PaC 
jjjrn  c/tu ou  dtU tjJMíV,  (Aíeia  tpw/d^aeeercdrw>  ccaxxnr/t/apmyerieoyuxpa.  ÁèyâeAem  Ae/üpueAAice  énefrunun 

U  lúeAAaepjo//a//aeeixuyw/epiweeeixi/ieeuáui/  Cxve/eCe>p/raApvryt  âteyerpuj.em /Áe epenmer aef  ertax/ ^^ura-nem) 
ÜTüttrn  àuícuzf  expiei  aAe>mei pteee. etaà/  A/a. Á&pei CaeAa  neAe (AtA  «  /nCffnre  yp/xx  Ae  /éi/epicr Jee  Ccne-AáeenScf 
Comjnaxxn  /  ôÁapwi  e/iut/A*  naxeAeáxAeuex/  ife/zápx>t.Jf  /#</#  tax^i  naâ  AeiAa  JeeaeAa,  nem.  e.m/ayn  a^utezX 
CtliAtJ  /Aa  /i4m yeoA/aeAa,  e/eexpeae/eexapix/a?  r/aeieeeeAz  Cem e/eAteAr  epeara pue  e//  C&nyuezàci ^ ayxze  caem?  úxeea. 

■  'texipiwpzUeipievreLxAc  e7£C/^///Áe>f,  tÁee)eetvr  asceetPeeiíea  e  eáseendertCes  eyrtenu&a  câvudpyemme&e*  efe  nxunea)  ssÓJ 
{empo  a^um/  nem  per Jt  nem  peretelnm  A ei  am/ne  c/éeefc/iJa  c/nA  emé^uee  t/ei  acuèò»  em. 
tJonp>r/meer/  d/^eeee/afxia  e/iaj  cA/xCae. 
tpee  Aeueia  ae/A  ceeeyi 

ôene jeee/eenCex,  cfuherW  /ceea  'cemua  ezArn a  puX  axAeJpt)  em  ceexyteèmxnA, aexía  éAeeeyet/xra.  /AaAAeeeem  et/Áet^êeaá 
/(TeyereJcace/ej/aa  cpiox^cu  Ae)amp^r au/^r;cPxpcnxx7  eiAAa epeeeeea^enxyef/êeie pax ul/zimax eáaee/ax xxic 
peu  caei/ra-  e/ía.  AieeptÁera  eyíxex^eryerea  Cex/Ca  cjcx/Jyy,  eZyuycAziezexÁ  cAe/exuAanec  exxu  (/aAeAeaí  eXydeXeme/v!> 
'àP7  t$0curajereíf  eAe  /Anyraxiei  (Xee/iXeaArnirr  ma  àeeexenxm.  yux  aeAaxyoj  áx/xé  exAzeetxi  AeueeJ */y  eexnt&ei áeJyjptee 
'MM  Ce  u/w  ouA.pareu  e  cixxxle!eifax£(xx)  AAu/tAeeeè  eiTeemyxueeayax/Auíè' epá^tu/aetp  e.ez  cceuèxnCe  e/e^ttuAx' exeexa fie 
.eneiXme  cá/ymeeesfex  t  euaeen&j  exyueme  Óeezxyazeeex  eieenyA  e)ex>czcAas/f  jAs/crez#  eenxiaiPaaa^t/er-j&áefdes' 

m/ruanen/e  XlexU  .  f//7a  Aemm  fó/AeeJ/u^a)  cAu/x,  e&f^e  SeveAxAm  fee/e 

i/moj  c/tue  A  •  /ee/Amaay/eferúaé  eexe  Aeeáz,  fA/aaie>e</^^fi/x/rr&)  í/aezarve  pxxCaAe^yeeea./ai  ean 2  ae  ^ácczrxAa 
\ ’/(7  (/>  /StriJedei  e  Camp/Aoe  i  ítè)  i^ylíraneei  eAx/ueueÁuiea^e)  íix6eAzui  puzaeeawi  =  ú/Aprcfae  r  ^eóeyeAeTlA  px/ 

.  “eu  ~  t  Àf)HoriU>d/>H> '/  JeeAA  =  //Ita  àtc  //jiJemu*  ~,‘LÂze?ieax>  eia  Óo/éa/mAem  =  A/Aameex/^nM/nee  A//Aree> 

'  íjual íut/tJt  e/c£/uepMxra.  exx .  //lUue//cxjAmAueeeyc>/ 1 ÁeAseA>yueAAex>  <á>  Atx)uú/e~Aoè& ^  e/eit4*údbrtây£a> 
yy/enáV;  i  atc/.eeiPp  Ctyee/Aas,  'Acze)u#  e  Gyiávtayirre  Jtexx  •  ///éeza yut  ^ .et7cyjee//iyt4e  nesút  (Adade  Ae.Jat  C/zeéftedtê^ 
%C  ap/táfiM  /ceAcey/A  /l/A/éy, Jpee  Axe/ae/ae  /em/  cy/c/menfr  Ae  mee>  Jexrrâ  Ax4&eeaa/e7e  a/amec^  cteae  e?ae/ee)aee!e 
An  arixeza  piee  àuxeee/a  /exa  aa yux/>rr?eieyme./x>  em  áxek,  eyâiAexA^  c/u/k reeeíy  eay/ezce.  A  mee  /epmt/yei/AAeo, peeez/*//eè 
ilój  noi/e  <áae  c/oeneex  ee  <-//e/emAee  dASeXs  cinta/  efe/exzéei  cAú  a-rmae  -==  e/váueetèjypetJt/yea&é*  •(  rfeOrtac/t/e 
_ÍAe>ze/xee  (/eée/aab  -  ■  o  a  <•  X  G0  •>1  ?^tn  'Vyl  Ot  <  *  ÇyWl  Ok  o)  /  AA  o  ^  ^  /A*  ^ ljL^  O  '  o  8^  P  ^  *  J  ’ 

r  '  '  )  v(  o  7  r*  -  • 

1/ a  •  '  CXmJ  »  ,  e-S  •  *  V)  o-*  a  A>'o  cy^fíja-  i/ed^  M 


Vc 


cy\  c  tl-oou  tf  o  \ 

,)o3* - ' - X? 


^'y\  o^C*  ^ 


'  CXm\/ 

A 


Ót-X Ct  o)  or\>  fíò a) O 

a  <xy  c>)  o _ /a^v\  C?» 


v  ,  O.  •  Zty 

'  *//  ^  a  <*  c*-f  <\  *-  AJo  r»  o,  *^a_. 

-  {~^  ^*Jiy/:wAyC  Oy  *tf ’c*/>  C?<A^  fX-O*  </> 

«o  s/w  KVVS y.- 

“  “  0'yyyn^^ee  * <-/>o y< -A  2  ^/  D»  (f/  /d 

’ “  —«/] —jA  ^ yy£/éL±), 

/s  Z'  ^  /■  ^  Af  ,  ^  {/ 

:7.-xa"‘’  '-«» —  -e  ^  „  j  ^ 


v\  »/*  V  c.^vw  •  -vx  X- 

v-»«-^  a  ct-y>S  ou.  CP-c^vX^( 

\yá 


ü 

■x  Qx  Q^.<^y  o 

y/rjl/^iz/.úyÉ; 


<í~ 


'  'VÇ 


Csr*  Jv0, 
Lx 


7/' 


7  ^ 

^ y  - -  -  — 

*./  «o  « w  -y,  *£&S~Ly  ÍC, 


37r  bastante  a  dita  Ilha  com  todas  as  suas  entradas,  eserventias,  elogradouros,  assim,  etaõ  perfeitamente  como  ellevendedor  a- 
possuhia,  edezistia  detodo  o  direito,  eSenhorio,  acçaõ,  rezaõ,  posse,  que  nella  tinha,  etudo  larga  na  maõ  delle  comprador, 
para  que  da  dita  Ilha,  eterra  fasa,  epossa  fazer  como  couza  sua  própria,  que  já  hé  por  bem  deste  publico  instrumen¬ 
to,  e  delia  possa  tomar  posse,  posse  real,  e  actual  Civel,  eCorporal  por  si,  ou  por  quem  lhe  aprovér  se(m)  mais  figura,  nem 
5  Ordem  dejuizo,  equér  atome,  quér  naõ,  lha  há  por  dada  nelle  dito  Antonio  Lopes  do  Valle  por  seo  Constituinte 
Comprador,  eo  há  por  investido  na  dita  terra,  ese  há  por  si  todo,  eaella  naõ  tinha  duvida,  nem  embargos  algunz, 
antes  lhahavia  por  dada,  etrespassada  pela  clauzula  constitute,  e  para  que  elle  comprador  a  goze  como  couza 
sua  própria  parasi,  eseos  filhos,  eherdeiros,  ascendentes,  e  descendentes,  epromettia  comologoprometteo  de  nunca  em- 
tempo  algum,  nem  por  si,  nem  por  outrem  hir  contra  estavenda,  e  indo  naõ  quér  ser  ouvido  em  Juizo,  nem  fora  delle, 

10  sem  primeiro  depozitar  na  maõ  delle  comprador  o  preço  davenda  em  dobro,  e  afeitura  desta  em  trez  dobro,  para 
que  havia  àelle  comprador  por  abonado  dantaõ  para  agora,  edagora  para  entaõ,  eseobrigava  por  sua  pessoa,  e 
bens  prezentes,  e  futuros,  terça  desua  alma,  que  aelle  logo  em  cumprimento  desta  Escriptura  habiticara  alhafazêr 
sempre  boa,  e  depaz,  epacifica  asedar  por  author,  e  defensor  atoda  apessoa,  oupessoas,  que  algumas  duvidas  mo- 
vaõ  contra  esta  Escriptura  asua  própria  custa,  edespezas,  aqual  clauzula  depozitaria,  eu  Tabeliaõ,  apedimento 
15  dos  Procuradores  do  Comprador,  evendedor,  por  me  dizerem,  que  debaixo  delia  estavaõ  havidos,  e  contratados,  o  que 
huns,  eoutros  outorgaraõ,  e  acceitaraõ,  eeu  Tabeliaõ  como  pessoa  publica  estipulante,  eacceitante,  estipulei,  eacceitei 
em  nome  dos  prezentes,  eauzentes,  a  quem  tocar  possa,  eemfé  deverdade  assim  o  disseraõ,  emandaraõ  ser  feito  este 
instrumento  nesta  Notta  de  mim  Tabeliaõ,  para  delia  dar  os  treslados,  sendo  atudo  por  testemunhas,  que  prezentes 
estavaõ  Luiz  de  Mendonça,  Damiaõ  da  Costa,  e  Manoel  Gonsalvres  Nabarro,  que  todos  assinaraõ  com  os  Procurado 
20  res  do  Vendedor,  e  Comprador,  e  eu  Manoel  deSouzaFurtado,  Tabeliaõ,  que  oescreví  =  O  Capitaõ  José  Rabello  Fal- 
caõ  =  Antonio  Lopes  do  Valle  =  Luiz  de  Mendonça  =  Damiaõ  da  Costa  Pinheiro  =  ManoelGonsalvres  Nabarro  = 

O  qual  traslado  de  Escriptura,  eu  Manoel  deSouzaFurtado,  Tabeliaõ  publico  do  Judicial,  e  Nottas,  Escrivaõ  dos  Orfaons, 
defuntos,  e  auzentes,  Capellas,  Reziduos,  e  Captivos  por  Sua  Alteza,  que  Deos  Guarde  nesta  Cidade  deSaõ  Christovaõ, 
Capitania  deSergipe  de  El  Rêy,  fiz  tresladar  bem,  efielmente  de  meo  Livro  deNottas,  onde  otomei,  evai  na  verdade 
25  sem  couza,  que  duvida  faça,  ao  qual  me  reporto  em  tudo,  epor  tudo,  subscreví,  eassinei  de  meo  signal  publico,  que  tal  hé, 
aos  nove  dias  do  mez  deSeptembro  deseis  centos  esetenta,  edois  annos  =  Estava  osignal  publico  =  Manoel  de-160 
Souza  Furtado  =  E  não  secontinüa  mais  em  adita  ‘Escriptura  de  dote,  eEscrip- 
turas  deuenda  Supra,  e  Rgtro  os  quais  eu  Joaquim  Eauares  deMacedo  Sdua  Eaôe- 
ãão  do  <PuSãco  Judicial,  ejfottas  nesta  Cidade  do  Saluador  (Bafria  detodos 
30  os  Santos  eseo  termo  por  sua  JlCteza  ReaC que  Deos  Çoarde  em  cumprimento 
do  despacfio  proferido  peCo  Doutor  Juiz  de  Eora  actuaC Domingos  José  Cardo¬ 
so  no  ‘Requerimento  quefôy  asegunda  folha  deste  Liuro,  aqui  6em  efielmen- 
te  sem  couza  que  duuidafaçafis  copiar  dos  proprios  que  me  foi  aprezen- 
tado  peCo  Rçuerendo  ‘Procurador  ÇeraC do  Mosteiro  deSam  (Bento  desta 

35  mesma  Cidade  Erei  Manoel  do  Sacramento  pebs  achar  uerdadeiros,  e  au- 

36  torizados  judiciaCmente  como  sedeiyg  uer  nos  proprios  traslados,  e  os  tor- 
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37v  e  os  tomei  entregar  depois  de  Cansados  ao  dito  <Rçverendo  < Procurador  ÇeraC, 
que  decomo  os  <Rçce6eo  aqui  asino  aestes  mesmos  traslados  juntamentecom 
o  dahedaõ  companheiro  JLntonio  fâarhoza  de  OCiveira  Conferi,  Com  as- 
Originais,  Concertei,  Soôscrevi,  easinei  na  (Bahia  aos  quatro  dias  de  mes 
5  deJlhriC  demiC,  eoitocentos  equatro  annos.  dujoaquim  davares  delMa-161 

cedo  SiCva  da6edaõ  que  o  escrevi,  easinei  digo  que  o  sobscrevi,  easiney 
C(onferido)pormimda6(eCi)am  C(onferi)do  p(o)r  mim  d(a6eCi)am 

Jb2tonicrBar6(oz)a  de  OCiveira 

Joaq(ui)m  davares  de  lM(ace)do 

10  dr(ei)  IManoeC do  Sacramento 

Senhor  Juiz  Ordinário  =  Diz  Dona  Arehangela  Brandaõ  deAraujo,  que  lhehê  necessário  otreslado162 
dehu(m)a  Escriptura  decompra  de  humas  braças  deterra,  citas  em  Pernambuco  noLugar  chamado  IihadeJoanna  Bezerra, 
cujacomprafez  aMaria  Fidalga,  que  Deos  haja,  aquai  Escriptura  estâno  Cartorio  do  Tabeliaõ  Pedro  Leandro:  por  tanto  = 
Pede  a  V(ossa)  M(erce)  lhemande  dar  o  dito  treslado  emmodo  quefasafé.  Ereceberamercê  =  Despacho  =  Passe  como  pede.  Villa 
15  do  Penedo  seis  deMarço  demilesetecentos  etrinta,eseis.  Filgueira  ===  Treslado  do  que  sepede  ====  Saibam163 

quantos  estepublico  instrumento  de  Escriptura  devenda  dehumasoerte  deterra,  que  tem  dés  braças,  oucomo  em  direito  melhor 
nome,  elugar  haja,  edizer  sepossa  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  JESVS  Christo  demil,  esete  centos  evinte  oito 
annos,  aos  vinte,  edois  dias  do  mes  de  Outubro  do  dito  anno,  neste  Sitio  daPiranga,  termo  desta  Villa  doPenêdo,  em  cazas  demo-164 
rada  de  Dona  Maria  Fidalga  deMiranda  eAlvim  Dona  Viuva,  queficou  do  Alcayde  mór  Joaõ  Rodrigues  Romeiro,  esen- 
20  do  ahi  pela  dita  Dona  MariaFidalga  deMiranda  eAlvim,  mefoi  dito  emprezença  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  easigna- 
das,  todas  pessoas  de  mim  Tabeliaõ  reconhecidas  pelas  próprias  deque  setrata,  que  entre  os  mais  bens,  que  possue,  eestâ  de  man¬ 
sa,  epacifica  posse,  bem  assim  saõ,  dez  braças  deterra  na  Ilha  deJoanna  Bezerra  no  districto  dePernambuco,  as  qua- 
es  houve  por  herança  por  sua  folha  departilhas  deLegitima,  que  lhecoube  por  mortadesua  may(n)  Adrianna  Camélia, 165 
aquai  vendia,  elogo  como  effeito  vendêo  porpreço,  equantia  de  trinta  mil  reis,  a  Dona  Arehangela  Brandaõ 
25  deAraujo,  os  quais  dice  ella  vendedora,  jâ  os  havia  recebido;  ecomo  assim  hê,  por  esta  lhe  dá  pura,  egeral  quitaçaõ,  e  de- 
mitte,  desi  todo  o  dominio,  que  tem  nas  ditas  dés  braças  deterra,  epoderá  a  dita  compradora  tomar  posse  delia  judi¬ 
cial,  enatural,  por  que  desde  hoje  por  diante  fica  sendo  suas  as  ditas  dés  braças  deterra,  epela  dita  compradora  foi  di¬ 
to,  que  ella  acceitava  adita  venda  naforma  atráz,  eacima  declarada,  edecomo  assim  odisseraõ  huns,  eoutros,  man- 
daraõ  fazer  este  instrumento  nesta  Notta,  em  que  assinaraõ,  e  decomo  opediraõ,  eu  Tabeliaõ,  acceito,  eestipulei  como 
30  pessoa  publica  estipulante,  e  acceitante,  o  acceito  emnome  do  auzente  aquem  tocar  possa,  sendo  atudo  prezentes  por- 
testemunhas  o  Sargente  mór  Diogo  da  SilvaBarrozo,  eo  Capitaõ  Domingos  daSilva  deMello,  Gonçalo  do  Rego 
Barros,  epela  dita  Vendedora  naõ  saber  escrever,  pedio  aseo  Procurador  Antonio  Vieira  deMello,  que  por  ella  assig- 
nase,  epela  dita  compradora  foi  dito,  queella  acceitava  a  dita  venda  naforma  atráz,  eacima  dito,  emfê  deverdade 
34  assim  odisseraõ,  e  outorgaraõ,  e  eu  Joaõ  Barboza  de  Castro,  Tabeliaõ  o  escrevi,  assino  como  Procurador  ==  Antonio 
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K — ICUtuYA  dtdvwttnad,  ôttcome  tmdiuitd  nudéõl  nómò  c/^u^achajdd'  sjut ^aa  i^^Mc^Jcdte^Pi 
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dô$/fyi4  cimwtib  i  Jiovo  Jtrihtij dJTJ  Chuiti^cmi/víctt  unto  cotnit  cntvtAnntí:  aoj jiunztdvu  domucdc 
j/étumbu  do  dia  ann>  nati)  /jfyt  dj  $ricte  dt  dtt  dtJo  i/icnuttt  GrniAUi-dto  dÚtLjêcJ,  CtjãOfii/i  dd$f^ 
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Cmf? t  do dUo  JUco dono,  jfldAr^tíojdÒiMuUc  dtídfrxtfji,  comi  $tidetr<L  jut  óòdyjétm  J*Cazu/dodi 
nd* peite»  ^duimmfa  tkt jui ^crrtftoU  adiU  éjnijtüura) juc  Jcd^c/itutjO dodidt  Jtão  dctacuj/ 
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38r 


38r  Vieira  deMello  =  Dona  Archangela  Brandaõ  deAraujo  =  Diogo  daSilva  Barrozo  =  Domingos  da  Silva 

deMello  =  Gonçalo  do  Rego  Barros  =  E  naõ  secontinha  mais  em  a  dita  Escriptura,  que  eu  Simeaõ  deAraujo 
Escrivão  daCamara,  e  Tabeliaõ  do  publico  Judicial,  e  Nottas  nesta  Villa  do  Penêdo  do  Rio  deSaõ  Francisco,  Com  - 
marca  das  Alagoas,  Capitania  dePemambuco.  etc.  Tresladei  fielmente  dapropria,  quese  acha  Lançada  em- 
5  hum  Livro  deNottas  do  dito  Tabeliaõ  acimadeclarado,  a  qual  me  reporto  em  tudo,  epor  tudo,  em  observância 
do  despacho  Retro  do  juiz  ordinário  Francisco  Filgueira  Monçaõ,  por  mim  feito,  e  assinado  empublico,  e 
Razo  aos  Seis  dias  do  mez  deMarço  de  mil,  eSetecentos  etrinta,  eSeis  annos  =  Estava  o  sinal  publico  =  166 
Em  testemunho  deverdade  Simeaõ  deAraujo  =  //  =  //  =  // 

10  Escritura  de  dezistencia,  ou  como  em  direito  melhor  nome,  eLugar  haja,  que  faz  o  Padre  Pedro  Dantas 

Motta,  Sacerdote  do  habito  de  Saõ  Pedro  a  Dona  Archangela  Brandaõ  deAraujo,  Viuva,  que  ficou  do  defun¬ 
to  o  Coronel  Belchior  Alvares  Fagundes,  de  hum  Sitio  deterras  no  taboleiro  das  Comaibas,  junto  aPiranga 

=  //  Saibaõ  quantos  estepublico  instrumento  deEscriptura  de  dezistencia  virem,  que  no  Anno  À  dir.:  Escriptu-ra. 

do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jssvs  Christo  de  mil,  esete  centos  evinte  e  nove  annos:  aos  quinze  dias  do  mez  de167 
15  Novembro  do  dito  anno,  nesta  Villa  do  Penêdo  do  rio  deSaõ  Francisco,  Comarca  das  Alagoas,  Capitania  de  Per-16S 
nambuco,  em  o  Escritório  demim  Tabeliaõ  ao  diante  nomeado,  appareceraõ  partes  prezentes,  e  outorgantes,  asaber 
de  huma  como  dezistente  o  Reverendo  Padre  Pedro  Dantas  Motta,  e  da  outra  oLecenciado  Sebastiaõ  Pedrozo  de  Góes,  co  = 
mo  Procurador  bastante  de  Dona  Archangela  Brandaõ  deAraujo,  que  o  mostrou  sêr  por  humaprocuraçaõ  bas¬ 
tante,  que  me  aprezentou,  de  que  dou  fê  vela  acceitante,  e  por  elle  ReverendoPadre  Pedro  Dantas  Motta,  mefoi  dito  em  - 
20  prezença  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  e  assignadas,  que  elle  esteve  deposse  de  hum  sitio  deterra  chamado  o  Taboleiro 
das  Comaibas  junto  a  Piranga,  do  qual  lhe  havia  feito  datta  para  seo  Patrimônio  o  Coronel  Belchior  Moraes  Fagundes,  e 
sua  molher  Dona  ArchangelaBrandaõ  deAraujo,  e  por  que  naõ  uzara  do  dito  Sitio,  por  lhenaõ  ser  necessário  para  o  seu 
Patrimônio,  nem  nelle  havia  tomado  posse  judicial,  por  lhe  naõ  ser  necessário,  por  ser  Ordenado  atitulo  deMissionario,  disse, 
que  de  hoje  para  sempre  fazia  dezistencia  detodo  o  poder,  edominio  judicial,  enatural,  emais  poderes,  que  pela  Escriptura 
25  de  doacção,  que  lhe  haviaõ  feito  do  dito  Sitio,  o  Coronel,  digo  os  doadores,  o  Coronel  Belchior  Alvares  Fagundes,  esua  mulher 
Dona  Archangela  Brandaõ  deAraujo,  elhetomava  todo  opoderio,  authoridade,  eSenhorio,  que  nelle  tênha,  aos  ditos  do¬ 
adores,  para  delle  poderem  usar  como  dantes  da  ditta  adoacção  apossuhiaõ,  aqual  dezistencia  fazia  dehoje  para  todo 
sempre  do  dito  Sitio  adita  Dona  Archangela  Brandaõ  deAraujo,  como  herdeira,  que  hê  dos  benz  do  Cazal  do  di  - 
to  seo  marido,  por  seo  falecimento,  ehâ  por  derrogada  adita  Escriptura,  que  selhe  havia  feito  do  dito  Sitio  de  terras, 

30  esó  quér,  que  esta  valha  de  hoje  em  diante,  eLogo  pelo  Procurador  da  dita  Dona  ArchangelaBrandaõ  deAraujo 
foi  dito,  que  elle  acceitava  a  dita  dezistencia  do  Sitio, digo  dezistencia  em  nomedesua  Constituhinte  do  Sitio  aci  = 
ma  declarado,  para  poder  a  dita  suaConstituinte  possa  usar  delle,  como  seo,  que  foi,  e  hoje  por  esta  ficasendo  de  hoje  em- 
diante  para  opodervender,  dar,  e  doar,  a  quem  lheparecer,  ou  possuilo  naforma  declarada  nesta  Escriptura,  que  mandaraõ 
fazer  nesta  Notta,  em  que  pediraõ,  eacceitaraõ,  sendo  atudo  prezentes  por  testemunhas  o  Alferes  ManoeldeAraujo 
35  Rocha,  eo  Alferes  Alexandre  Soares  Vieira,  que  todos  asignaraõ  com  os  ditos  dezistente,  e  acceitante,  eeu  Joaõ  Bar  - 
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38v  Barboza  de  Castro  Tabeliaõ  o  escrevi  =  o  Padre  Pedro  Dantas  Motta  =  Sebastiaõ  Pedrozo  de  Goés  = 

Alexandre  Soares  Vieira  =  Manoel  deAraujoRocha  =  E  naõ  secontinha  mais  na  dita  Escriptura, 

a  qual  trasladei  bem,  efielmente  do  proprioLivro  donde  a  tomei  afolhas  duzentas,  evinte,  eSeis,  ao  qual  mereporto  emtu- 
do,  epor  tudo,  evai  na  verdade  sem  couza,  que  duvida  faça,  nem  entrelinha,  aqual  trasladei,  conferi,  e  assignei  de  meos  Sig 
5  naes  publico,  e  razo  os  seguintes  aos  quinze  dias  do  mez  de  Novembro  demilsetecentos,  evinte  nove  annos  =  estava 
oSignalpublico169 


=  Em  fé,  e  testemunho  deverdade  Joaõ  Barboza  deCastro  =  Conferi  com  oproprio  Joaõ  Barboza  deCastro.  =  //  =  // 

Quatr l  aa  conXiuXiu  truúa  ent  oa  3iToa  íátufia  BeêiuyiijiXu -ta  aai jxeu  oiotao 
oa  eyuaÍA  eu  jjooíjaón  últimiiaa  3e0l loo«3o  Si tílu  etaécüaõ  3o  tPuêíica  jju3áct uH 
e  ©lotaA  nuaXa  ci3o3c  3a  Saioo3ot  IBoiaio  3c  ío3aa  oa  Sotvtoa  c  aco  íccmo 
potAua  m^giej  <pce  *2)aqa  <p2ot3e  cm  comp^lmen/to  3o  3«âpacíío 
jvui^úão  j ie£a  9)oata/t  3e  efa/ta  acíuaf  ®omúujo4  ^oaÊ  (2o'i3oao,  no  9ta- 

cpuc^imento  pac  ja^  aA£<pcti3a  joííia  âc&te  acpui  Ixem  «.  Jieímen/te. 

Aem  cauAa  <pce  3aui3a  Jaca  Jp^  coplas  3o  propilo  pae  me  jol  ap-icAen.- 
•ta3o  peio  £Ro\ieTen3o  9\ocmo3oi.  Se^af  3o  01íoAfcei/io  3e§am  oBento  3ca- 
ta,mcAma  ci3o3e  G^iel  01£attac£  3o  §aoiometvto  peio  aolíat  '3ei3a3eieo 
eantori^a3o  ja3lclalme«/fce  como  Ae3elxa  «Je/i  no  p^opiio  i/uutio3o,  eo  •tor¬ 
nei.  entretjor  3epoiA  3eJEanAa3a  ao  3lfco  íR^3eren3o  9\ocma3oi  Seraf,  cjne 
3ecomo  receêco  acpU.  aAÚiou.  e  acate  meômo  -t/môia3a  pmtamente  como  áC- 
&eüaã  companJiAlui  ^ntantio  oBarêo^a  ©íi/flef/ia  Competi  c  om  0'tlcp- 
na£,  concertei,  AoÊAcreiJÍ,  eaAtnel  na  íBaJááa  aaA  cpia/tro  3iaA  3o  meA  3e.éBíUi£ 

3e  mi£  e  oito  centoA,  e  cptatro  annoA  Sa  ^oacptim  G^aviarem  3e0tíace3o  §i£- 
<3a  G^aêe&aô  cpue  o  Ao^Acreíl,  eoAinetj. 


0(om^erl3o)  por  mim  G^(aêc£la)m 
í^rtonio  íBar^oAa  3e0^üeira 


(2(on^erl)3o  9\o)r  mim  ãiaUiiom 


jjWiapítu.jtri.  eioi 


3cSüoc(c)3o 


Diz  Dona  Archangela  Brandaõ  deAraujo,  Viuva  que  ficou  do  Coronel  Belchior  Alvares  Fagundes,170  À  dir.:  19 

que  para  bem  de  sua  justiça  lhe  hê  necessário  treslado  da  Escriptura  dedotte,  que  fêz  Belchior  Alvares  Camello,  oseu  genro, 
oSargento  mór  Pedro  deMiranda;  epor  que  no  Cartorio,  que  se  acha  huma  Escriptura  com  huma  notta,  que  lhe  pôz 
o  Doutor  Manoel  deAlmeida  Mattozo,  deixando  em  seo  provimento,  senaõ  uzasse  delia,  por  veciada,  edesconfórme,  das  q(ue) 
se  achaõ  em  muitos  treslados  nesta  terra,  que  todos  fazem  conforme  com  o  treslado,  que  seacha  em  huns  autos  findos  de  hu(m)a  de¬ 
manda,  que  trouce  o  Tenente  Manoel  Rodrigues  Vieira  com  Joaõ  deMontes,  pelo  que  aquér  ajuntar  ahuma  Cauza, 
que  trás:  portanto  =  Pede  a  V(ossa)  M(ercê)  lhe  faça  mercê  mandar,  que  o  Escrivaõ,  o  Capitaõ  Joaõ  Barboza  de  Castro;  em  = 
cujo  Cartorio  estaõ  os  ditos  autos  da  Escriptura,  da  quefaz  mençaõ,  por  ser  esta  tirada  daEscriptura  Originaria 
lhe  dê  o  treslado  delia,  declarando  oprovimento,  que  se  acha  na  outra,  pelo  vicio,  o  qual  fázabem  deseo  Requeri  = 
mento,  por  se  naõ  achar  apropria,  e  Receberá  mercê  =  Despacho  =  Passe,  declarando  a  notta  do  Ministro. 

Vinte  dous  deSeptembro  de  mil  esete  centos,  evinte  oito  annos.  =  Novoa  =  O  Capitaõ  Joaõ  Bar- 171 

boza  deCastro,  Escrivaõ  da  Camara,  e  Orfaõs,  e  Almotaçarias,  Escrivaõ  dopublico,  Judicial,  e  Nottas  nesta  Villa  do  Pene  - 


169  À  esq.:  15.XI.1729 

170  A  esq.:  Rio  de  S(aõ)  Fran(cis)co 

171  À  esq.:  1728  22.IX.1728 


.ii/íotido  dolAi/liJdJ  Uzdnatc*  i  /tnazca/iaJ  C  djultouc  ded/c&tiatnAue»  poi  duo*.  /léa^vUiJp^ua 

dk&f  fuaidtS)  fá-  //ukfu»ijud2(xxn2»toJu^didfoiU»timrnuC<uim»ri*f7naMyidâ/eAZc///of/d 
U  hUt  de» tn cditzruub'  im  tyuaJ votai»  t lialdlal c. /n&m/forualvua fówaSfyut/^H  ofud^ZZ a- d/eujziurã) 


io 

ya»i> 


ii  iCunD- 


d  jut  kaiõd  dyxtut»  fDL  trjO  dtrrufcJcu  cintoj  c  cmc»atia,ih/f; ctudlcn/ acAu  ads/diuijittiri)^tr 
(i ‘côm-ai-ff/úu  ai mau/iid/u atrand/ku,  lauKtid)  â/eano  Lnv<pd) acztvu  j dhncnte  Çèhfoax  Aiinande»  de^ 
ít»  Mitti(fru/(Jcà.ciwt»j  -tnoat  ned/iac/à  /amada  adite  /icufitiHá^áU.dalte^ei»  t»<jatyeru»mtt  /cdta  d» 
'^1  SÍGtrdn)»  OUlfuxatnuniá  dá  Ct/utrJ  ^jíti  3onU/ cÁondo  ed»aj/^àtá  */$tdu  Qéaüif  dcíÒatW 
.iMlêüo  cdmantvOeajmii  a.yualj2njátDjddí  Ifd/dLaa  pit^cUa»  <jm)  ^mra»  to  dUn  axcmoO poidmnm) 
artAtva.  adiu.  ájctcptiurd)  1/nJumSwu  mudo  fkdé/ inr^nv  do  dlÓ-Jivu,  eu/i  /um jiotnmenta  j/dtutu 
Õuvàei  ■—  4/)&n»tLdu^ Mjrrw/a^df/oittto  <jtdde)t/L níiyuuüC)  =  ( /Aat»  cm. (/rrcu/) nutc/dinodíáé/ 
dtmU,  dtrjATiáVCytotnU  Ji  ordá/jAruado  J  HjtfUdo  dtáíxJ  ôcufiurd  a  ei^uortrrunto  ~}t£cál donbfj&aidd 
ditd/d/ádSonüfdjc (/>nrro>  d» doitc  jut) ^oD cJvk/dutr*Mvtty  oJio joif»  j cÁt^intontóríÃuiuAi tJ&addt 
judukd^tovttyfti do otdio da murruO  </Ac2t^ixuá2^uOjtAu//SjuaáaJjdito/widdu^Ao/f^ièi) 
l(fHtaMUxJa»Ò  d»  íaiiAoá  /»d da-^OjdajiJti^  a-  2x^uMiynont»^  td/3 c/cAiar  ^d//vaoea  djt//dã u nt»  c 

tfUinilòatt' C  Cmbdedeixm tá^a/nn)  CXantf  tdctont*.  e '.yuate»; C4^/n frar vaaiair cm Joimd)  Coma  étrryú 
io*d) ^a/d),d<fá,  lufiim)j7tio*n*f  u/imueoeno  pmunur/^do  tf  ui)  atida  n/aio  nutrJivryloitánto  madio ytu> 

'  '/kc  Jtnat  uaojtrn,fiwnM'ô  Jicon^uvrcêm.  optpüo  /ou  dnildei^addcd^íto^Ufu^uíi^tdmin^  Jcnai^f 
Jiu  dÀ palia //onde  Ja  /cuonoro  deaoUf tU  miíi/diCMfa  eomdtiiaunyiai  =»  ^/fê/meodÂ)  — •  d/nal  Jeeanéòida.7?tau 
:id)lü  pievwmiõ,  jut) utd no  dato ajwte  dtdkôifáJ  Quitu)  CJCUvai  /udadu  óan  ejj/cc^auoitcJdynyma  ao  efundam/ 
iCjMiU  atfftuiao  ditjdonua  doduiuh»  dc  oru/c»»tlunito  unntioíts  ajua/de  cámuad ^ yáaá/à tmjr/tíoanad 
dü  diáin/  dá  iuu-  íhdtáuauí  J  (dcfuntc  É/bmiti(±diaru>  darfâvwu  &u?d/at  útâudazaic  (jzsfrv  ôctivai  stti6Ci\ 
'/'  «ji|  ir  k^ia-UM  dútjiuJtjuát  —  êífe  Jàd»  dc c dfonU/'  l-fadruúa  i/ooia.  fuitm./ud úum 
mi  Hmrrun*  )  Jauntu.  Í6dtu(/ fyhfuu  {hmj{a  Idncujuno  pard  èirOidvu  ftutioi  yki/ldJt  tUáatpí&d) 
.na  /ji)  ifidduet .  Mv<mJ  aja  jüitd.  i  Jdtjfina  mci  <^Jttd/  (//muda,  fudytitririÜvM  /U/JíôtfàJ  j/xkyui) 
^  tfcdc  j  /'AG-mandi  n»  t  Mcliat  dutt  /um  l/c  dc  jdidrÁtoJad»  da  /taifitura  emmtdt 'yucAte-^t  ? 
SztiãtrllMuU  =*  ^Uj>A</>  —  S/lót-lâ  cmyjicdt. QxJ/dit/ad  Çiana/cc  dcajuoâ  du MvcmJ?» dd> 
miltdái  coifo  cdtinia  tfoz)  —  Sarrw  ==  S/üáM  <fui  Jcpòc  =—  C  Jdid<u> jujwfratt.puM- 

(ô  inihurmitò  dc  /jcitfihua  de dcfe  cCoTjunottd sirirn),  <jiu  nodíflrLc  daL  ddateimcni»  duVto/ôtJeriÀ4Z,a/éd^f 
i  '!lU)h  dl  nu  Cldtif  Ccntto  cúncecnta  ebezanneo,  4tj}ôw)  dúu  do  mddlct  f/jdcmlzo  do  <üdfannoi  iwiü  fylácJa/>J 
/druoa>  ruu  Ca/ao  da  morada  dc/Sc/cÁiot  cMwru  ~9tide  cu  (Lddiab  Au  c/rnaM  paraora*  jvHtunà/)eJua 
paiU  (fyo/c  ÍtUl  MiUdTU  muá)  mud&i,  í  ioannA  dfylterm)meraJ<ma  nu  ta  dito  fâd£jldA0u£ia,tJae{enói)  ma/ 

: :  $dt»  doJfâiranba  2enoknte  noduàuU  dc  (/.mamluco  pjcnfia  dl  mim  (Ja&elud  2uonÂtudao,  Cjode  dü»  íBlL/dsf 
(  HvártU  Liud)rmd/d/ayvn»d(biMzza ^n ddt.ftrmcrdo ou úf&mun/aá ot)uintt a^inodtJ, yui  com  o/cusarde. ) 
d/tto,  fóm  CôTicntad»  dcdauai  Jua^/Ad) //ona/u/aat*tA^fy(teMdeam3dd>JdiftrUo>rMz/ld2ódit_%/ijran<U 1 

lOata  ifu/ú  doí  tncati »i  de>  m  ateimo  nu  ff/detàe  /M  lâueao  <  ícjutniuf  tUaíu?  Vinixfpvuu  daymiú^/t/uoi/ c  Cu 

L  ^  _ </_ _ _  <d _ r  c7 _ y 


39r  do  Penêdo  do  Rio  deSaõ  Francisco,  Comarca  das  Alagoas,  Capitania  dePemambuco  porSuaMagestade,  que 
Deos  guarde  etc.  Certifico,  que  Revendo  os  Livros  de  Nottas  em  meo  Cartorio  nos  mais  velhos,  e  achei  hum 
já  todo  desencademado,  em  o  qual  escrevêo  o  Tabeliaõ  Antonio  Gonsalvres  Vieira,  que  foi  o  que  fêz  a  Escriptura 
de  que  trata  apetiçaõ  na  éra  de  mil,  eseis  centos  e  cincoenta,  e  tres;  e  nelle  naõ  achei  atai  Escriptura,  por  estar172 
5  jâ  com  as  folhas  as  mais  delias  arrancadas,  e  revendo  oLivro,  em  que  escreveo  o  Tenente  Gaspar  Fernandes  deCas  - 
tro  na  era  demil,  esete  centos  e  nove,  nelle  achei  Lansada  a  dita  Escriptura  de  dotte  feito  ao  Sargento  mór  Pedro  de 
Miranda,  arequerimento  do  Capitaõ  Joaõ  Dantas  Aranha,  e  do  Alferes  Pedro  Dantas  deBarros  afolhas 
dezoito,  e  dezanove,  evinte,  a  qual  Lansou  o  dito  Tabeliaõ  por  petiçaõ  que  fizeraõ  os  ditos  acima,  por  dizerem 
andava  a  dita  Escriptura  em  hum  Livro  muito  velho,  e  nofim  do  ditoLivro,  achei  hum  provimento  do  Doutor 
10  Ouvidor  Manoel  deAlmejdaMattozo,  que  diz  oseguinte  =  Visto  em  Correição  nesteLivro,  folhas 

dezoito,  dezanove,  evinte  se  achaLançado  o  treslado  dehuã  Escriptura  a  requerimento  deJoaõ  Dantas  Aranha, 
e  de  Pedro  Dantas  de  Barros  do  dotte,  que  fez  Belchior  Alvares  aSeo  genro,  o  Sargento  mór  Pedro  deMiranda, 
que  está  diverso  por  outro,  digo  do  outro  da  mesma  Escriptura,  que  seachaLansada  noLivro  das  Nottas,  que 
deprezenteserve  do  Tabeliaõ  Joaõ  daCostaSantos,  o  requerimento  deBelchior  Alvares  Fagundes  a  folhas  cento,  e 
15  Setenta,  eduas,  e  centro,  eSetenta,  etrez,  e  cento,  eSetenta,  e  quatro;  eassim  por  variar  em  forma  como  Escrip  - 

tura  falsa,  digo,  eassim  por  varias  infonnaçoens  prezumofalso  o  que  está  Lansado  neste  Livro,  portanto  mando,  que 
delle  senaõ  uze  sem  primeiro  se  conferir  com  oproprio  Livro  ondesefêz  aEscriptura,  eque  esteprovimento  se  notefi  - 
que  as  partes.  Penedo  deFevereiro  dezoito  de  mil,  esete  centos,  evinte  trezannos  =  Almeyda  =  Enaõ  secontinha  mais 1 
no  dito  provimento,  que  está  no  dito  Livro  deNottas,  que  eu  Escrivaõ  tresladei  bem,  efielmente  doproprio,  ao  qual  me  - 
20  Reporto  aos  quatro  dias  do  mez  deOutubro  de  mil,  esetecentos,  evinte  oito,  aqual  declaraçaõ  fiz,  epassei  em  observância174 
do  despacho  do  Juiz  Ordinário,  o  Tenente  Damiaõ  Soares  daNovoa,  eeu  Joaõ  Barbozade  Castro  Escrivaõ  o  escre¬ 
vi.  =  11  =  11  Treslado  do  que  sepede  =  Diz  Joaõ  de  Montes,  e  Francisco  Pereira,  que  em  hu(m)a  cauza,  \  eSq_.  P(etiç)am 

que  lhes  move  o  TenenteManoel  Rodrigues  Vieira,  lhes  hê  necessário  para  bem  desua  justiça  o  treslado  da  Escriptura, 
que  fez  Belchior  Alvares  a  seu  genro,  o  Sargento  mór  Pedro  de  Miranda,  que  está  noLivro  das  Nottas,  pelo  que 
25  =  Pede  a  V(ossa)  M(ercê)  mande  ao  Tabeliaõ  deste  Juizo  lhe  dê  o  dito  treslado  da  Escriptura,  em  modo  que  fasafê. 

E  receberá  Mercê  =  Despacho  =  Dese-lhe  comopede  Villa  de  Saõ  Francisco  dezaseis  deNovembro  de-175 

mil,  eseis  centos  e  oitenta,  etrez  =  Barros  =  Treslado  que  sepede  =  Saibaõ  quantos  este  publi-  \  eSq.:  Escriptura. 

co  instrumento  de  Escriptura  de  dotte,  e  Cazamento  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jssvs 
Christo  de  mil  eseis  centos  ecincoenta,  etrez  annos,  aos  dous  dias  do  mez  deSeptembro  do  dito  anno,  nesta  VilladeSaõ176 
30  Francisco,  nas  cazas  da  morada  deBelchior  Alvares,  onde  eu  Tabeliaõ  fui  chamado,  pareceraõ  prezentes  de  huã 
parte  Belchior  Alvares,  esua  mulher  Joanna  Bezerra,  moradores  nesta  dita  Villa,  e  da  outra  o  Sargento  mor 
Pedro  deMiranda,  Rezidente  no  destrito  dePemambuco,  pessoas  de  mim  Tabeliaõ  reconhecidas,  epelo  dito  Belchior 
Alvares,  esua  mulher  JoannaBezerra,  foi  dito,  prezentes  as  testemunhas  ao  diante  assinadas,  que  com-o  favor  de- 
Deos  tem  concertado  deCazarsuafilha  DonaJuliannaBezerra,  com  o  ditoSargento  mór  Pedro  deMiranda, 

35  epara  ajuda  dos  encargos  do  matrimonio,  lhe  dotaõ  as  couzas  seguintes,  a  saber  Vinte  pessoas  dogentio  deGuiné,  e  cri- 
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1  ÚMdB.O&Jun)*, t/iajiun»  oràt-Cftíyt*  qw/uc  nuué#  t*>/ru*  *^muu  <iJ*6a  0/*u//l-M<- 

.  JKÂ.  cMAúj  m {JéxuA  •  c-i^dru-J^ájár^cÁumjL^/Jj};  rruuíát  tJdk/Ml  •  <  A{íftu/<  Ít/bt  *  iJqzo  Jt^turrO*  d/nt&TUff 
|<  4uá  -  'Myul,  Qcinmroü-  <_Su*ru.  Mu*  dtmunU^Jirru»  Ctiôu/*-  tyup  ttuuh  CSurxmtLà- 

íti  Uttuii  chirumtíc*  tcV:<  Dcrrut^/t  CÁmumt£ú- <MqHttfJo  cJtirum/Tc^  tiu y&fo  tem M01  e/hn/nfnldr  eAttn ctd- 
■M 'uji  ju^iuntt  miUji  i-itnun^MrduJllluA  c(iA.\  / /aJ/nàrm^Jét  kí-d^dU,  e+fam rruü  mítnU. yàt& 
u.ttf  /ui}  .£.’  íTh- ‘y. o n  con>  ér^t.kuH^Uu.’/tj nxjlhrnejtí*) ãrtit  tmeõ  l*i/  £jm  jouwuru  quiunfttn&Ctm  djtam, 
1 4  ttvTüdlbAnod  Jóriuhut  iufódzzxf/4 CirTrut}. fikjC/truuU /um*  rJUi <* ^duu/  tnde  ctfzodj&u  dcj&ü*  Cjj*  > 
‘^dnu*  <jtid*^P«ii),CaJòrò  rrxMj  tJtá.  értdcc/itbÒ^^uUM^  éhutn 

u  -UífTU' du  ** fruú~)^ m/fite  ^tu) UtX OtfU-i Currtl  J/l  ii/oUbO  e.(mU  t/Üvt  *nU'yx* ]2)i  *n Jt  utu*>(KrU*ddidt 

iUáy/  U*r*nJ*~fch  mu*  d*.m*tu)  áét  tijtfw  m)t4ud>  ftc*  j/Jo  C*mtod*j  /wm*yj&nu 

1U. nymutuv  JttJuw  atí/nàuú,**  £jJjJUe  /U  líyt  mrt~*íar~  Úü//Í 

JflOj%nrj  dJtm/rtf*  dc.td>  J 4  tfàc  <L4*dJtmòju jfjt,  c  au^Â/L  U  '  jutje*J*/n*>2jd.  Ójwú,  *)/ãt^4*ur 

CJt  ~òôy*fd,d£/d)/,  Jj.  ÍÜU}  CIAU  UinuutUéutjf  yua>  dJ>/mJ±J*  Ju*  ttj/rr*.  jucJe*t/£u  jA*^*rc*rnJ***  ^/««Ar 

Ya**  “  a°rYiy-” -£?')*«"’  c™  dcmfu.  db~,  tyZhy  G»y»Jc  *Umk  */6Aj*J*m, 

^  4/71  ^  (í£fi^3ui  Cm^Tn^iarn.^^u^y/i  JOuuuò  */G4fJtá** 

—  4n.fi**üuòt  Cdrn-Mi^jwdje/c&dò  JudvfiLSonCà/A,  tptr*.  J)^k.  J*  AktC  jbdf^hJui- átaJg^J t/uut 
déVUudJjuõutátrtu  áuJ^^UuX^sàc  «*k 

prUtiúbu.*  x/.W  ^uoernrnutAtL*^  W  ,  . 

^fu*ur.ou^/i 

úvJamiu)t  Js4)u»  «a*J,  t*<n«^ama*k  p*r«  yuon  *L  o,'«A* r<L> ?<*  ^ 

U  ,U  Ó,t)t  **  UU  tcàu  »  Ut^tu  &J^u>nmdJffK>rd&,  «Jw 

.  ‘CdfunlSfM,*^  cnjtuu  t 

yu^fuãp<^/  c*Uo^>  x  ^„uu/<,> 

"JtUzâUf/'  4/yttim  jfotMt^/Uê/ntpt+TJ&v/ídnqi&jMiUttD 
^c^^Cdnu^niM^^  ;  , 

>*JtJw,  errou.  tuOM  a  a.ú,txÀ>*A.tfim  a^*r^2  fu^  ^ 

:â,1U  t*),*  /„  í  f^r„/à„> 

m<*L curya^t y&jdJu*try, ^  ^ 

>nA  fn^-ou, 


39v  e  Crioulos,  entre  grandres,  epequenos,  ondeentraõ  quinze  machos,  e  cinco  femias,  a  saber  Catharina  crioula  =  Vic  - 
toria  crioula  =  Mecia  =  Maria  Arda  =  e  humafilha:  machos  Salvador  =  Miguel  Arda  =  Jozé  Jequem  =  Antonio 
Arda  =  Miguel  Almeida  =  Alexandre  =  Fernando  =  Antonio  Joaõ  Marimba  =  Simaõ  Crioulo  =  Diogo  crioulo  Chirumela  = 

Joaõ  crioulo  chirumela  =  e  Jozê  Domingos  chirumela  =  Agostinho  chirumela.  Estes  quatro  com  seos  estrumentos,  edous  cri- 
5  oulinhos  pequenos  machos  Amaro  filho  deMaria  Arda;  eValentim  filho  deMecia;  eassim  mais  oitenta  vacas  femias,  e  vinte 

machos,  que  ao  todofazem  cem:  trez  Sitios  deterras  naPerucaba,  onde  omeo  gado  com  o  quintana,  que  confronta  com  as  terras, 177 
eSitios  deManoel  Gonsalvres  Marzagaõ,  ecorrendo  pelaPerucaba  acima  o  sitio,  eterras  ondeesteve  Joaõ  deBrito  com-o 
meo  gado,  onde  chamaõ  AboaVista,  e  assim  mais  o  Sitio  ondeestave  oPadreAmaro  Martim,  tomando  aPerucabaporel  - 
la  acima  até  ao  meio  damatta,  que  estâ  entre  o  Curral  da  boavista,  e  onde  esteve,  eestá  oseo  gado,  onde  esteve  Pantaleaõ  de- 
10  Souza,  e  correndo  pelo  meio  da  matta  até  os  Sitios,  ondetem  oseo  gado  Valentim  daRochaPitta,  com  todas  as  maiz  terras, 178 
queficaraõ  nas  fronteiras  dos  Sitios  acimadeclarados;  e  assim  mais  lhe  daõ  o  Sitio  da  Varge,  onde  moraraõ  comJoaõ  Velho, 
antes  devir  o  Flamengo  aesta  Villa,  onde  agora  tem  seo  gado,  eallhadefronte,  que  se  chama  a  das  Ovelhas:  o  dito  Sitio  cor¬ 
rendo  para  abanda  daVilla  cento,  e  cincoentabraças,  epara  a  abanda  do  Suo  aterra,  que  seachar  aentestar  com  Joaõ  Ferreira  Fer¬ 
ro,  epara  as  campinas,  os  Logradouros,  como  os  demais  tiveraõ  sempre,  eternos  hoje,  enos  Campos  de  anhuan,  elhedaõ  os  dous 
15  Sitios,  em  que  esteve  Domingos  Fagundes,  por  seos  arrendamentos,  confrontando  com  o  Rio  que  vai  sercando  os  ditos  Sitios, 
Confrontando  com  as  terras,  que  seacharem,  que  elletem  dado,  epara  abanda  do  Nórte  Alagôa  doSul,  trez  Legoas,  efican- 
do  as  terras  que  estaõ  entre  os  ditos  dois  sitios,  eoSitio  do  Pico,  onde  esteve  o  Alpoi,  posto  por  eles,  e  as  terras,  que  ficaõ  entre  os- 
ditos  sitios,  eSitio,  senaõ  poraõ  nunca  curral,  e  ficaraõ  paraLogradouros  as  ditas  terras,  que  em  meio  ficarem  entre  huns,  e179 
outros,  e  no  Giquihávassü  lhes  daõ  Legoa,  e  meia  por  praya  para  agua  pituba,  edez  para  oSertaõ:  as  quaes  para  este  dotte  fi- 
20  caraõ  ametade  das  ditas  terras,  eaoutra  a  metade  para  quem  elles  derem,  eno  Tebehy,  correndo  pelo  Rio  deSaõ  Francisco  acima 
athé  onde  ora  está  Balthazar  deFaria,  todas  as  terras,  que  houver,  dondeestá  Joaõ  daCosta  meiaLegôa  pelo  Rio  abaixo, 
eahi  se  acabará  mediçaõ,que  vai  do  Teberi,  epelo  dito  Rio  Teberi  acima  seiz  Legoas,  as  quaes  depois,  que  as  quizeram  partir, 
se  ajuntaraõ,  efaraõ  em  sórtes,  oucomo  melhor  quizerem,  o  dito  sargento  mór  Pedro  deMiranda  com  asua  ametade,  e 
os  outros  aquem  asderem,  eoutrosim  a  Ilha  onde  esteve  o  Rezende,  e  Marcos  Gomes  pórtos  desuas  maõs;  eassim  mais  a- 
25  Ilha  onde  esteve  Thomáz  deAraujo  por  seos  arrendamentos,  outrosim  quatro  centas  braças  deterra  porpraya  na  Cande- lso 
Laria,  na  esperanova,  que  hoje  tem  arrendada  afulano  deFreitas,  as  quáes  houve  portitulo  decompra  deManoelSaraiva, 
que  confronta  comas  suas  mattas,  eterras  deAntonio  Dias  para  abanda  daVarge,  e  Lagoas,  epara  abanda  da  Candelaria,  e 
Igreja  com  as  suas  terras;  e  assim  mais  o  que  lhecouber,  quando  Deos  for  servido  Libertar  suas  fazendas  do  Recife,  e  Rio 
dos  Sedros,  correndo  pelo  dito  Rio  acima  até  entre  ambos  os  Rios,  edahi  o  rumo,  que  vai  até  abarreta  pelas  Ilhas,  e  mangaes, 

30  como  constará  das  posses,  emediçoens,  etitulos,  os  quaes  lhos  darei  todas  as  vezes  que  quizer;  eassim  mais  tres  egôas,  com  huma 
cria,  epor  esta  maneira,  elle  dito  Belchior  Alvares,  esua  mulher  Joanna  Bezerra,  houveram  porfeito  este  dito  dotte, 
de  que  odito  dotado  Sargento  mór  está  entregue  detodos  os  moveis,  e  raiz,  ecouzas  declaradas  nesta  Escriptura;  epara  o  todo,  e 
melhor  cumprimento,  obrigaõ  suas  pessoas,  epessas  deentre  ambos,  por  ser  oprimeiro  dotte,  athelhefazerem  bom  o  refferido  aci  = 
ma,  edefendelo,  de  quem  lho  contradisser,  emfê  do  qual  mandaraõ  fazer  este  Instrumento  nesta  Notta,  donde  assignaraõ, 

35  que  pediraõ  eaceitaraõ,  edelladar  os  treslados  necessários.  EeuTabeliaõ  o  acceito  emnome  dos  aubzentes  aquem  tocar  como 


177  À  esq.:  Perucaba  A  Boa  Vista 

178  A  esq.:  Sitio  Varge  Ilha  das  Ovelhas 

179  A  esq.:  Giquyassuj  1  14  legoa  por  Praia  Rio  Teberi 

180  A  esq.:  2  Ilhas  Candelaria 
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40r  pessoa  publica  estipulante,  e  acceitante  sendo  testemunhas  prezentes  ManoelGonsalvres  Marzagaõ,  eManoel  Dias, 

eFrancisco  Gonsalvres  Vieira,  todos  moradores  no  destricto  desta  Villa,  que  aqui  assignaraõ,  e  pela  dita  dotadora  aseo  rogo  a 
Signou  seo  filho  o  Capitaõ  mor  Belchior  Alvares  Camello.  Eeu  Antonio  Gonsalvres  Vieira  Tabeliaõ  o  escrevi  = 

Belchior  Alvares  =  Assigno  arogo  deminha  mãy  JoannaBezerra  =  Belchior  Alvares  Camello  =  Pedro  de- 
5  Miranda  =  Manoel  Gonsalvres  Marzagaõ,  estava  humaCruz  =  Manoel  Dias  =  O  qual  treslado  de  Es- 

criptura,  eu  Manoel  Dantas  Sirqueira,  Tabeliaõ  do  publico  Judicial,  e  Nottas  nesta  VilladeSaõ  Francisco,  Capitania  de- 
Pemambuco,  fiz  tresladar  bem,  efielmente  demeo  Livro  deNottas,  a  que  portudo  me  reporto,  evai  naverdade  sem  couza,  que  du- 
vidafaça,  e  aSobscrevi,  eassinei  de  meos  sinaes  publico,  e  razo  seguintes,  aos  dezanove  dias  do  mez  deNovembro  demil,  eseiscen- 
tos  eoitenta,  etres  annos  =  em  testemunho  deverdade  ManoelDantas  Serqueira  =  Enaõ  secontinha  mais  no  dito  treslado 
10  da  Escriptura,  tirado  da  própria  original  pelo  Tabeliaõ  meu  antecessor  acima  dito,  em  fê  do  que  passei  oprezente  treslado 
em  observância  do  despacho  napetiçaõ  em  quê  vai  induzo  do  Juiz  ordinário  oTenenteDamiaõ  Soares  daNovôa,  e  vai  sem 
entreLinha,  nem  couza,  que  duvida  faça,  o  qual  conferi  com  oproprio  treslado  donde  manou  este  treslado,  ao  qual  me  Re¬ 
porto  em  tudo,epor  tudo,  econsertei  como  o  Official  abaixo  assignado,  e  assinei  demeos  aignaes  publico,  e  Rozo  os  Seguintes, 
aos  quatro  dias  do  mez  de  Outubro  demil,  eSetecentos  e  vinte  oito  annos  =  Estava  osignalpublico,  emfê,  etesteumnho  de 
15  verdade  =  Joaõ  Barbosa  deCastro  -  E  com  migo  Tabeliaõ  Pedro  Leandro  de  Andrade.  Tnam  secontinha 
mais  enos  ditos  tituCos  supra  a  retro  aquai eu  Joaquim  Tavares  de  iMAcedo  Sd 
va  Taheiiaõ  dp  Puhiico  Judiciai ejfottas  nestacidade  de  Saivador  (Bahia  de 
todos  os  Santos  eseo  Termo  porSua  Aiteza  Reaique  Deos  Çoarde  em  cumpri¬ 
mento  dos  despachos  proferidos  peio  Doutor  (procu(rador)  de  Tora  atuai  Domingos  J o 
20  ze  Cardozo  no  (Requerimento  quefáz  asegundafoiha  deste  iivro,  aqui  6em,  e 

fieimente  sem  couza  que  duvida  faça,  fiz  copear  do  proprio  que  emfoiaprezentadopeio  Reverendo  (procurador  Çerai do  mosteiro  deSam  Bento  des 
tamesma  Cidade  Trei  iManoei do  Sacramento,  peio  achar  verdadeiro,  e 
autorizado  judiciaimente,  como  sedeiçq  ver  no  propio  trasiado  e  o  tor 
25  nei  entregar  depois  de  Lançada  ao  dito  Reverendo  Procurador  Çerai,  que 
de  como  receheo,  aqui  asinou,  eeste  mesmo  trasiado  juntamente  como  Ta- 
heiiaõ  compranheiro  Antonio  Barôoza  deOiiveira,  confei,  como  Ori¬ 
ginai  comcertei  soôscrevi,  easinei  naBahia  aos  quatro  dais  domês  deAhrii182 
demiieoito  centos  e  quatro  annos.  Tujoaquim  Tavares  deiMacedo  Siiva  Taôeii- 
30  aõ  que  osoôscrevi,  easiney 

PormimTa6(eii)am  C(onferi)do  p(o)rmim  T(a6eii)am 

AntonioBar6(oz)a  deOiiveira  Joaq(ui)m  Tavares  de  (Mac(e)do 
Tr( ri)  Ttanoeido  Sacramento 

34  Senhor  Juiz  =  Diz  Dona  Archangela  Brandaõ  deAraujo,  Viuva,  queficou  do183 


181  Àdir.:  19.XI.1683 

182  À  dir.:  4.IV.1804 

183  A  dir.:  Rio  de  S(aõ)  Fran(cis)co 
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40v  do  Coronel  Belchior  Alvares  Fagundes,  que  para  bem  desua  justiça  lhehê  necessário  o  treslado  de  huã  doacçaõ  de  - 

bens,  que  o  dito  seo  marido  lhefez,  eella  a  elle,  a  qual  está  no  Cartorio,  de  que  que  hê  Escrivaõ  o  Alferes  Joaõ  Barboza  de  Cas¬ 
tro,  pelo  que  =  Pede  a  V(ossa)  M(ercê)  sejaservido  mandar-lhe  dar  o  dito  treslado  em  modo,  que  façafê.  E  receberá  Mercê.  = 

5  Despacho  =  oEscrivaõ  dê  o  treslado  naforma  quepede  Penedo  vintenove  deMarço  demil  sete  centos  evinte  oito  - 
Ferro.  =  Treslado,  que  se  pede  =  //  =  //  Saibam  quantos  estepublico  instrumento  de  Escriptura 
de  doacçaõ,  vore,  que  no  Anno  do  Nascimento  de  NossoSenhor  Jssvs  Christo  de  mil,  esete  centos  evinte  cinco 
annos,  aos  quatro  dias  do  mez  de  Junho  do  dito  anno,  nesteSitio  daTelha,  em  Cazas  do  Coronel  Belchior  Al  - 
vares  Fagundes,  que  hê  do  termo  daVilla  do  Penêdo  do  Rio  deSaõ  Francisco,  Comarca  das  Alagoas,  Capitania 
10  de  Pernambuco,  adonde  eu  Tabeliaõ  ao  diante  nomeado,  fui  chamado,  e  sendo  ahi  apareceraõ  partes  prezentes  havi¬ 
das,  e  contratadas,  a  saber  de  huma  como  do  ador,  o  Coronel  Belchior  Alvares  Fagundes,  esua  mulher  Dona  Archange- 
laBrandaõ,  eda  outra  como  doadora,  a  dita  Dona  Archangela  Brandaõ  a  seo  marido,  o  Coronel  Belchior  Alvares  Fa  - 
gundes,  elogo  ahi  em  minha  prezença,  e  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  eassinadas  mefoi  dito,  que  por  bem  deste 
publico  instrumento,  e  para  melhor  expedição  ao  comprimento  do  bem  desuas  almas,  rezervadas  as  suas  terças  para  po- 
15  derem  testar,  do  avaõ  hum  ao  outro  os  seos  bens,  que  possuhiaõ,  assim  moveis,  como  de  raiz  havidos,  e  por  havêr,  emor- 

rendo  qual  quér  delles  dito  doadores,  o  queficar  atrás  doado,  gozará  os  ditos  bens  em  sua  vida  como  proprios  seos,  que  lhe  fi  - 
caõ  sendo,  por  vertude  deste  instrumento,  com  aobrigaçaõ  delle  mandar  dizer  todos  os  annos  em  dia  deNatal  as  tres  Mis¬ 
sas  na  Capella  doSenhor  Bom  Jssvs  da  Telha,  com  aobrigação  de  asustentar,  e  reparár,  e  aparamentar,  como 
taõ  bem  a  do  Senhor  Santo  Amaro,  ambas  feitas,  e  admenistradas  por  elles  doadores  nas  suas  terras  do  Sitio  da  Telha,  e 
20  morrendo  o  dito  doador,  oultimo  doador,  poderá  eleiger  herdeiro  a  dita  fazenda  com  outras  tres  Missas,  que  se  diraõ  naCa  - 

pella  do  Senhor  Santo  Amaro,  que  entaõ  seraõ  seis  Missas,  tres  do  Senhor  Santo  Amaro,  etres  doSenhor  Bom  Jssvs 
daTelha,  que  saõ  as  declaradas  acima,  pelas  almas  delles  doadores,  e  deseos  Pajs,  esendo  Cazo,  que  o  ultimo  doador  que 
Ficar  atrás  naõ  possa  testar,  ou  eleiger  herdeiro,  o  Reverendo  Vigário,  com  a  Irmandade  doSantissimo  Sacramento  desta 
Matriz  da  Villa  doPenêdo,  por  mais  votos,  eleigeraõ  admenistradores,  digo  admenistrador  adita  Fazenda,  para  curar 
25  delia,  e  de  seo  Rendimento,  lhe  mandaraõ  dizer  as  seis  Missas  nas  ditas  duas  Capellas  eparamentalla  na  forma  sobredi  - 
ta,  e  do  que  sobejar  dodito  Rendimento,  daõ  deesmolla  ao  Santíssimo  Sacramento,  eesta  eleiçaõ  deeleigerem  administra  - 
dor,  apoderaõ  fazer  asua  vontade  Livremente,  tomando-lhe  conta  do  Rendimentos,  que  houver,  epoderaõ  mandar  pro¬ 
curar  todos  os  bens,  que  tiverem  por  fora  desta  Capitania  de  suas  heranças,  quepara  isso  lhe  ortogaõ  todos  os  seos  pode¬ 
res,  eoutro  sim  disseraõ,  quer  as  suas  terças  sendo,  que  cadahum  as  naõ  despuzesse  por  seos  testamento,  ou  outra  qual  quér 
30  via  em  suas  vidas,  faziaõ  herdeiro  hum  do  outro  na  forma  da  mais  fazenda,  edecomo  assim  se  ouveraõ  hum,  e  ou¬ 
tro,  e  ambos  juntos,  mandaraõ  fazer  este  isntrumento  nesta  Notta,  ê  que  pediraõ,  e  acceitaraõ.  E  eu  Tabeliaõ  o  acceitei 
como  pessoa  publica  estipulante,  e  acceitante,  em  que  pediraõ,  e  rogaraõ  a  todas  as  Justiças  deSuaMagestade,  que 
Deos  guarde,  assim  Eccleziasticas,  como  Seculares  lhefaçaõ  esta  cumprir,  eguardar  assim,  e  da  maneira,  que  nella 
se  contem,  e  todas  as  clauzulas,  que  necessárias  forem  para  guarda,  edefeza  deste  instrumento,  todas  as  querem,  epe- 

35  dem  para  guarda  delle,  em  fê  do  que  se  assinaraõ  deseos  signaes  costumados,  senão  testemunhas,  que  a  tudo  foraõ  pre- 

36  zentes  o  Alferes  Jozê  Pinto  de  Vasconcellos,  eoReverendo  Vigário  Paschoal  daSilva  Barreto,  e  o  Tenente  Gaspar 
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41r  Fernandes  de  Castro,  e  Christovaõ  Gomes  Flores,  que  todos  assinaraõ  com  os  ditos  doadores.  Eeu  Manoel  Velho 
da  Rocha  Tabeliaõ  o  escrevi  =  Dona  Archangela  Brandaõ  =  Belchior  Alvares  Fagundes  =  Paschoal 
daSilva  Barreto  =  Gaspar  Fernandes  de  Castro  =  Jozê  Pinto  deVasconcellos  =  Christovaõ  Gomes  Flores  = 

5  E  naõ  secontinha  mais  na  dita  Escriptura  de  doacção,  a  qual  tresladei  bem,  efielmente  do  proprioLivro  deNottas, 
que  em  meo  poder,  e  Cartorio  fica,  ao  qual  me  reporto  em  tudo,  epor  todo  o  conteúdo  nella,  evai  sem  couza,  que  du¬ 
vida  faça,  aqual  conferi  com  migo  Tabeliaõ,  eassinei  de  meos  signaes  costumados  publico,  erazo,  de  que  rezo  nes¬ 
ta  dita  Villa,  aos  trinta  dias  do  mez  deMarço  de  mil,  esete  centos,  evinte  oito  annos.  E  eu  Joaõ  Barboza  de  - 
Castro  o  escrevi  =  Estava  osinal  publico  =  Em  fê,  etestemunho  deverdade  Joaõ  Barvoza  de  Castro.  = 

10  =11  =  11  =  11  =  11  Escriptura  de  doacçaõ  reciproca,  que  fazem  Joaõ 

Paes  da  Costa  Extacio,  esua  mulher  Dona  Archangela  Brandaõ  deAraujo  =  //  Saibam 

quantos  este  publico  instrumento  de  Escriptura  dedoacçaõ,  ou  como  em  direito  melhor  nome,  elugar  haja,  e  dizer  se- 
possa  para  sua  validade,  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo  de  mil,  esete  centos,  e 
trinta  annos,  aos  dezoito  dias  do  mêz  deSeptembro  do  dito  anno,  em  este  Sitio  da  Telha,  termo  da  Villa  do  Penêdo 
15  do  Rio  deSaõ  Francisco,  Comarca  das  Alagoas,  Capitania  dePernambuco,  em  Cazas  de  morada  de  Joaõ  Pays 
daCosta  Stacio,  aonde  eu  Tabeliaõ  ao  diante  nomeado,  fui  chamado,  esendo  ahi  parante  mim,  edas  testemun¬ 
has  ao  diante  nomeadas,  eassinadas,  appareceraõ  elles  doadores  Joaõ  Pajs  daCosta  Stacio,  eSua  mulher 
Dona  Archangela  Brandaõ  deAraujo,  ambos  pessoas,  que  reconheço  pelas  próprias,  de  que  setrataõ,  e- 
por  elles  mefoi  dito  cada  hum  depersi  insolidum,  clara,  edestinetamente,  que  por  naõ  terem  herdeiros  forçados, 

20  ascendentes,  ou  descendentes,  do  avaõ  hum  ao  outro  por  sua  morte  tudo  quanto  possuhiaõ,  e  o  que  lhepoderá  pertencer, 
Contracto,  que  tinhaõ  jáfeito  antes  do  seo  Recebimento,  por  cazarem  por  Carta  de  ametade,  porem  que  rezervaraõ 
desta  doacção,  e  contracto,  que  de  maõ  commua  faziaõ  hum  ao  outro  as  suas  terças,  paracadahum  delles  testar 
por  sua  alma,  como  melhor  aprovêr,  com  declaração,  deque  naõ  podendo  por  algum  accidente  fazer  testamento,  ou- 
Codecillio,  determinaraõ  fosse  oultimo,  herdeiro  da  terça  do  outro,  com  obrigaçaõ  dellefazer  seo  enterro,  edelhemandar 
25  dizer  seis  Capellas  deMissas,  esatisfazeras  dividas,  eesmolas,  que  lhe  encarregassem,  ficando  seo  testamenteiro, 
eLogo,  ella  doadora  Dona  Archangela  Brandaõ  deAraujo,  declarou,  que  ella  tinha  eido  cazada  em  face 
dalgreja  com  o  Coronel  Belchior  Alvares  fagundes,  que  taõ  bem  por  naõ  terem  herdeiros  forçados,  fizeraõ 
o  mesmo  contracto  dedar,  edoar  hum  ao  outro  o  que  possuhiaõ,  como  se  acha  deposse  ella  doadora,  com  condiçaõ,  de 
que  o  ultimo,  que  ficasse,  depois  da  morte  do  outro,  podesse  Livremente  eLeiger  na  dita  herançaherdeiro,  que  fosse 
30  dasua  vontade,  com  obrigaçaõ  delhe  mandar  dizer  pela  alma  as  trez  Missas  da  noite  de  Natal,  em  huã  das  Su  - 
as  Capellas  daFazenda  daTelha,  com-o  obrigaçaõ  de  aparamentar  de  todo  necessário,  eoultimo  dos  dous  doadores 
Belchior  Alvares,  e  Dona  Archangela,  se  naõ  nomeassem,  ficaria  a  Confraria  do  Santíssimo  Sacramento 
da  Villa  doPenêdo,  e  como  ella  doadora,  foi  aultima,  que  ficou  compoder  livre  para  nomear,  eeleiger  herdeiro, 
o  nomea,  e  elege,  dôa,  edâ  a  dita  parte  doseu  primeiro  marido,  eo  mais  tudo,  que  acha  lhetoca  ao  dito  seu  marido 
35  existente  Joaõ  Paes  daCosta,  doador  nesta,  para  elle  poder  eleiger  a  quem  lheparecer,  com  as  mesmas  obrigaçoens, 
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41v  eencargos  da  que  fiz  com  o  meu  primeiro  marido,  exceptuando  a  de  succeder  na  herançadaConfraria  do  Santíssimo  Sa 
cramento  aima  referida,  que  ficando  elle  ultimo,  dispara’o  que  mais  conveniente  lheparecer  ás  nossas  almas,  ede  co¬ 
mo  assim  o  diceraõ  huns,  e  outros,  mandaraõ  fazer  esta  Escriptura,  que  só  queriaõ,  que  valesse,  e  naõ  outra  alguã,  que 
antes  destahouvessem  feita,  eseobrigaraõ  ao  comprimento  delia  por  sua  pessoa,  ebens,  em  fê,  etestemunho  dever- 
dade  assim  o  outorgaraõm  e  me  requererão  lhefizesse  este  instrumento  nesta  Notta,  em  que  assinaraõ,  pediraõ,  eac- 
5  ceitaraõ.  E  eu  Tabeliaõ  o  acceito  como  pessoa  publica  estipulante,  e  acceitante,  que  estipulei,  e  acceitei,  sendo  a- 
tudo  prezentes  por  testemunhas,  o  Alferes  Manoel  deAraujo  Rocha,  eo  Alferes  Bernardo  Vieira  Cardozo,  que 
aqui  assinaraõ,  eeu  Pedro  Deandro  deAndrade  Tabeliaõ,  que  o  escrevj  =  Joaõ  Paes  daCostaStacio  =  Dona 
Archangela  Brandaõ  deAraujo  =  ManoeldeAraujoRocha  =  Bernardo  VieiraCardozo  = 

E  naõ  secontinha  mais  em  adita  Escriptura,  que  eu  sobredito  Pedro  Leandro  deAndrade  Tabeliaõ  publico  do 

10  Judicial,  eNottas  nesta  Villa  do  Penêdo,  Rio  deSaõ  Francisco,  Comarca  das  Alagoas,  Capitania  dePernambuco, 
por  SuaMagestade,  que  Deos  guarde  etc.  aqui  fiz  tresladar  bem,  efielmente  domeu  Livro  deNottas, 

afolhas  cincoenta,  ecinco  emté  folhas  cincoenta,  eseis  verso,  aonde  notej  e  lancei  apropria  Escriptura,  a  qual  me  reporto  emtudo, 
eportudo,  ecom  apropria  estetreslado  conferi,  e  vai  sem  couza,  que  duvidafaça,  sobscrevi,  eaSignei  empublico,  erazo  de  meus  signaes 
costumados  do  que  uso  seguintes,  nestaditaVilladoPenêdo  do  Rio  DeSaõ  Francisco  em  os  vinte,  etres  dias  do  mez  deSeptembro  de 

15  mil,  esetecentos,  etrinta  annos.  E  eu  PedroLeandro  daAndrade  Tabeliaõ  o  fiz  escrever,  esubscrevi  =  Estava  sinal  publico, 

16  Em  testemunho  deverdade  =  PedroLeandro  deAndrade.  = 


9  7 


(U 


v _ VíãVtura  dcdcctCca#  Ccapcdca  <jett  M*  cu  &ma <  recÁanpedat  dÓcana 'addcifcaupo  debdm  nce 

t  V  Ltu  irm>caa  ceie  fkitoato  -icdaeozatf  dcefci».  $CMv  Jât  Wo(hlcir9  de  doo  dc(aat/ad  dei  C/da  de  da-óaA/ 


títturu 


^-AdlAâtt  ijueutfa)  csfejoub/ta  indiummtt de  édcupú-cra  dcdoacten  iturdmo  cm  (tácito  m/daz  no 
w  eJufdi  ha^adi-Uz  c-d/zcz  Jc/wnvfíaraJua  yaádadc,  c cripto  prrmt  epu  rto  tdrvM  dfi^Mifctmetcfr  dc  .fo/fa 
<--  knJwt  dtJltl  Cfaiitâ  dt  tmé.cjGtlccrtfgj  cfan/ot,  cdoú  aatr/w  Jtcu  do  mtzdtJfCnt/ ,C»J(frdnno  t  u  9<* 
7.<  <_  kcfuLnqiU. '‘dlrevulao  deu  fzaujo.  afúdrUe  /lammhoL  íhucndet  dattdèMd>  cm  Cazudet  Uvc/ida  -A/rno  da  "> 
!&d  dojfttièdo, (dfjdtidzâ  Ldzfuuct  Ljoniazejudar^.  A&fboj,  e/darnCo  Cm  mzu  fuzrzo pczJeito  corno <Ab/rv  t.  At 
Ui6i  medio  uao  jdJyfnJe  â que.  eHe ejuowd  hvcczlermrr/  a,jzu> veifyuido mt  do  /tmjie  cjue mede*  narrtpòz noCa. 
lúnhd  kiUdÁcaeai  d  tnmkaJ  -i/meú  Cev  derruo;  marCUto}  Coronel tâc/c/uHtMvArcf  dSot/ndee ’  c^fad f&ua datD 
'  *  ^dxu  l6vl  ‘Jucm  % uzceebida  uma  manda- oLona/io  Azidtntirio  camurdcnÁora  deto.ioi  bert-f  cmeAatno- 

'  zizoí  dt  (jatJôicd  Inhora  eponuidord) r;or  adoacedi fiullua  ejut  cfécj  mefzeodó  tiara.  cu  õòupez na rne/ior  /ff 
'u  (jui  rruparccenc  ma.  in/oive  afaeec .  itmtnfa.  _  Chat-  cJipu/ Jcm  conrtzan  pmcnfá  nem  tnduuà  deperroa  a/pu  - 

maufaez  etU  do aeç»  a*>  ^&Jipw0  dtjaó  í&Cnti  doJ&Uúo  dcXo’ '  Jeòaofüs  da  CáUdedauOczÂUD 
- 0m  Uúolntjacptn;  dtdtio  Jcc/draJdj.  -  ~  -  -  ^^defío  ô (u-falar  <rj dit&.  feàpiozot  deifej <zf)/rctó  a-nu-iú 
~(rcm Sfm^cnJrcm namuldot  fuma, <jut jiodujà catucAjjfucnuóaz cmcfdradduurc- c. ^ffâá> dc Cm*.rjzum/m 
■:-a  ffâ/tctr  fta  [u  (Uruuo  data  ffi&dofterudo,  dtim  dmadoCüda um 

Cevi-ÃimuL  mande eÁÁc, Ui  foti ÇwL&ituftdú,  40c atdcm Unado  aièaind^ua  dÁ^&rmtrudMueor*! 

Je  (9pufa  JaU  hllt  JCdu>  mauMij<idei  m  J<t*i  ^fc/epmzMdc^Auf^OtCo  adkertmfrda>  aa*^ 

Jm- tíudidjda  ka  naiw/A  deJoL&  (/?<mi  f&rj dJcdípcú  ^  dafuní 
:m  mimei»  tnarà  oCwrJ$M6:  c  (Uw  Çyundus:  ca,  <hüuj  tu,  madurai  na 

:W  diuAuatuU  alma  do  mndj^urJa  monde  .  íéêSifdké^U- imo  cauáa ^adnakmun^j  cAUsupeU  ’ 
U  <lmd.  <crd  mMj  yfuduloa  jdfa  t  Cc^cozAdcJadA^^  u^aem-mc  dcCOpapomeOféríadooae 

Jnneoamjgta  domcofa/icancn/o  jeraò nutn  sóúpadoa oj  -lUk)  c XcLjtoz*.' aducrom  Jz& í anjidk* kcj/dUo taJa> Ma* 
W  hu/eui  ''nela.  alma  detn/g-fqwiare  nuoufo  idroful tdfcUÚou  AloareJ  íafnla  c  ICO)  ed^enàB^  coedea)  Qif/jladce. 

{zLl  jdnui  démjudjeptviÁ)  marido  Jâaó ífua  da  l/n/O-*.  ffaeu  cd-tíicoi  dcfntu cpla  ^nitri/éia/ma-  eJa  miapdp/UnAr 
Iru  juamiia  CJUcc.  om  bíu  ejud jaUaJ para  a  t  CiruocníaOrnao  Ikrao j*h  nunAa.  ">  CenaadcdrcltropaeaJtJu/iMa/ 

‘40  deí  9xtaf cdjliot.  Cdydho  deu  iffoe),  juí  Jmu>  medõ^k  comiidrac  a  dem  maj  dotdept^táwadaeCa  adestu*»,  pé) 
fl  L^uepfU' poi  dia 9  luadjcndo  JcnftTU  CftnkuaUno  ddo?oi  m  meo;  moteaco  tdx rratedyon cmprdmmá) 

duma  ede  claro  que  tudo  Ojtu  divo,  cmcdwfín-Jcmo  eido  hürnfc fioro;  le^dcd  CÔtnieJ  (cúpido*  apaptfbeaaodedlt/ 

C  UjiU  1  'ao  cxrrroiiao \  cduluidaj  tf*  Lm-  2of 4111  '^àmindaJuiada  ao  dfcixrcnJo  jf&et  Hpadoe  (firre  CÍ*lf[eAdo£lpári 
(frtfáúJê,  t  cjuaiuio  Juueda  \í  earna  afutd  Cécdúo  damén/a  dcÊadotx.  dormo»;  le^áníoomaridoo  cahOCxrtJeJczJ^Cnd 
-  ‘udd^piul  coitíutíd  Miai  düi  o  intjada;  dita;  'íiaipozA)  deJÓJ  {Alento  apofai^  ■  de  claro  ftu  dato  ao  Gnvctüo 
')e^da»  LcXtUUCO  da  /dt! dr(fcrúdo  Curunoüa  rmltuo  duomatadcOrTvpfunraò da  meduzeaem  (udcMljkOt»de>orajinx> 
Jufii  c  iiUfiid  i dulaaeftj om  nniOfOHOvc  dcdcptonlao  cj credo  juúnao.puuk a ccadoK.  aodLft/A  fearaooor. 


{sp  &■  i 


■//• 


ver/»* 


42r  Escriptura  de  doaçaõ  reciproca,  que  faço  eu  Dona  Archangela  Brandaõ  deAraujo  de  todos  me184  À  esq.:  21 

os  bens,  moveis,  ede  raiz  aos  Religiozos  deSaõ  Bento  do  Mosteiro  deSaõ  Sebastiaõ  da  Cidade  da  Bahia. 

=  Saibaõ  quantos  este  publico  instrumento  de  Escriptura  de  doacçaõ,  ou  como  em  direito  melhor  no-  A  esq.:  Escriptura. 

me,  e  Lugar  haja  de  ter,  e  dizer  se  possa  para  sua  validade,  evigôr,  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  de  Nosso 
5  Senhor  Jesvs  Christo  de  mil,  e  sete  centos,  etrinta,  edois,  aos  tres  dias  do  mez  de  Abril  do  dito  anno.  Eu  Do 1 85 
na  Archangela  Brandão  deAraujo,  assistente  na  minha  Fazenda  daTêlha,  em  Cazas  devivenda,  termo  da- 
Villa  do  Penêdo,  Rio  deSaõ  Francisco,  Comarca  das  Alagoas,  estando  em  meu  juizo  perfeito  como  Nosso  Se¬ 
nhor  mo  dêo,  não  sabendo  o  queelle  quererá  fazer  de  mim,  aproveitando-me  do  tempo,  que  me  dá  parapôr  no  Ca¬ 
minho  dasalvaçaõ  a  minha  alma,  eas  demeos  maridos,  o  Coronel  Belchior  Fagundes,  eJoaõ  Paes  da 
10  Costa  Itacio,  com  quem  fui  recebida  como  manda  o  Concilio  Tridentino;  ecomoSenhora  de  todos  os  bens,  que  hâ  no- 
Cazal,  de  que  sou  Senhora,  e  possuidora  por  adoacção  publica,  que  elles  me  fizeraõ  para  eu  os  dispôr  na  melhor  for  - 
ma,  que  ,e  parecem,  me  rezolvi  afazer  de  minha  Letra,  esignal,  sem  constrangimento,  nem  indução  depessoa  algu¬ 
ma,  afazer  esta  doacçaõ  aos  Religiozos  deSaõ  Bento  do  Mosteiro  deSaõ  Sebastião  da  Cidade  daBahia, 
com  as  obrigaçoens  abaixo  declaradas.  =  Serão  obrigados  os  ditos  Religiozos  deSaõ  Bento  amefa- 
15  zerem  o  meu  enterro  na  melhor  fórma,  quepoder  sêr  ,  ea  terra  o  premittir,  e  mefaraõ  hum  Officio  de  corpo  prezente 
no  Mosteiro  deSaõ  Francisco  desta  Villa  do  Penêdo,  hirei  a  mortalhada  em  habito  deSaõ  Francisco,  eserei  sepultada  na 
Cova  de  meu  marido  o  defunto  João  Paes  daCostaStacio,  que  está  em  terrado  debaixo  dapia  d’agoa  benta  no  Mosteiro  de¬ 
Saõ  Francisco  desta  Villa  doPenêdo,  seraõ  mais  obrigados  os  ditos  Religiozos  deSaõ  Bento,  a  dizerem  todos  os  annos 
Seis  Missas  de  Natal,  a  saber  tres  naCapella  do  Senhor  Bom  Jssvs  naFazenda  daTelha,  pela  almado  defunto 
20  meo  primeiro  marido,  o  CoronelBelchior  Álvares  Fagundes,  eas  outras  três  mas  diraõ  na  CapelladeSanto  Amaro  nabarra  da- 186 
boaSica,  huã  pela  alma  do  meu  segundo  marido  Joaõ  Páes  daCostaStacio,  eoutra  pela  almade  meos  Pays,  eoutra  pela 
minha  alma,  serão  maiz  obrigados  os  ditos  Religiozos  deSaõBento,  afazerem-me  hum  Officio  de  Corpo  prezente  todos  os- 
annos  em  o  dia  do  meofalecimento;  serão  mais  obrigados  os  ditos  Religiozos  a  dizerem  tres  Cappelas  deMissas  todos  os  an¬ 
nos,  huma  pela  almado  meo  primeiro  marido,  Coronel  Belchior  Álvares  Fagundes,  eseos  defuntos,  eoutra  Capella  deMissas 
25  pelaalma  do  meu  segundo  marido  Joaõ  Páes  daCostaStacio,  edeseos  defuntos,  epela  minha  alma,  ede  meoz  defuntos,  me 
diraõ  quarenta,  esete  Missas,  eas  tres  que  faltaõ  paraas  cincoenta,  mas  dirão  por  minha  bençaõ,  ede  claro,  que  as  Seis  Mis¬ 
sas  do  Natal,  eas  trez  Capellas  deMissas,  que  deixo  medigaõ,  comessaraõ  adizer-mas  desde  afeitura  desta  adocçaõ,  que 
lhefaço,  pois  por  ella  ficaõ  sendo  Senhores,  epossuidores  de  todos  os  meosbens  moveis,  ede  raiz,  sem  impedimento  depessoa 
alguma,  ede  claro,  que  tudo  o  que  devo,  e  medevem,  serão  elles  ditos  Religiozos  deSaõ  Bento  obrigados  apegalas,  eacobralas: 

30  cujas  vão  expressas,  edeclaradas  em  hum  rol,  que  daminhaLetra  dei  ao  Reverendo  PadrePregador  Frei  Rafael  Espiri- 
toSanto,  e  quando  succeda  aparecer  algum  credito  da  minhaLetra,  ou  dos  meos  defuntos  maridos,  constando  ser  Letra 
sua,  esignal  conhecido,  serão  elles  obrigados  ditos  Religiozos  deSaõ  Bento  apagar;  declaro,  que  deixo  ao  Convento 
deSaõ  Francisco  da  Villa  doPenêdo  cincoenta  mil  reis  deesmola  com  apensaõ  de  medizerem  huã  Missa  todos  os  annos 
34  aSaõ  Miguel  Archanjo,  em  vinte,  e  nove  deSeptembro,  esendo,  que  não  queiraõ  acceitar  aobrigaçaõ,  ficarão  aos  Religiozos 


184  À  dir.:  Rio  de  S(aõ)  Francisco 

185  À  esq.:  1732.  À  dir.:  3.IV.1732 

186  À  dir.:  Boa  sica  3  Missas 
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42v  deSaõ  Bento  os  ditos  cincoenta  mil  reis,  para  medizerem  aMissa:  declaro  que  não  tenho  herdeiros  forssados  ascendentes, 

ou  descendentes,  nem  os  meos  defuntos  maridos:  declaro,  que  deixo  por  meofalecimento  as  minhas  duas  mulatas  Maria  Jozê, 
eAdrianna  Camélia  forras,  elibertas  sem  impedimento  algum  cujas  ditas  mulatas  naõ  vaõ  no  Rol  do  Inventario,  que  fiz  da- 
minha  Letra,  mas  serão  os  Religiozos  deSaõ  Bento  obrigados  apassarem-lhe  carta  de  alforria:  declaro,  queo  meo  mulato 
5  Ferreiro  Caetano  Fagundes,  o  deixo  cortado  em  setenta  mil  reis  por  meofalecimento,  em  quanto  não  der  os  ditos  setenta  mil  reis, 
estará  como  captivo  dos  Religiozos  deSaõ  Bento;  e  declaro  mais,  que  tão  bem  deixo  o  meu  mulatinho  alfaiate  Felis  Bezer- 
raBrandaõ,  esua  mai  Domingas  Bezerra,  ambos  cortados  cadahum  em  quarenta  mil  reis,  tudo  por  meofalecimento, 
eem  quanto  naõ  derem  estarão  como  Captivos  dos  Religiozos  deSaõ  Bento,  e  sendo,  que  deem  o  dito  dinheiro  em  que  os  deixo 
Cortados,  seraõ  obrigados  os  Religiozos  deSaõ  Bento,  apassarem-lhe  carta  de  alforria,  eos  ditos  cento,  ecincoenta  mil  reis  em  - 
10  que  deixo  cortados  as  ditas  tres  pessas  Caetano,  Feliz,  e  Domingas,  os  deixo  deesmolla  aminhas  sobrinhas  Dona  Anna, 
eDonaThereza,  eDona  Marianna,  que  todas  tres  saõ  filhas  de  meu  Cunhado  Leandro  deSouzaFurtado,  eseraõ  obrigados 
os  ditos  Religiozos  deSaõ  Bento  aentregarem  acada  hu(m)a  delias  os  seos  concoenta  mil  reis,  ede  todos  os  mais  bens  dou  edoou  aos 
ditos  Religiozos  deSaõ  Bento  com  declaração,  que  dos  bens  de  raiz  lhe  davaLogo  posse,  mando,  esenhorio,  como  eu  os  logrei,  e- 
possui,  e  melhor  se  poder  ser,  edos  bens  moveis,  ficarei  eu  Senhoriando,  como  Procurador,  eadministradora  até  meu  falecimento, 

15  eseraõ  elles  ditos  Religiozos  aterem  obrigação  o  tratarem  deminha  pessoa  nas  minhas  doenças,  emnenhum  tempo,  nem  por  mim, 
nem  por  nenhum  meu  parente  ascendente,  oudescendente,  poderei  vir,  nem  elles  com  nenhum  ponto  dedireito,  para  que  não  valha 
esta  doacçaõ,  que  faço  aos  ditos  Religiozos  deSaõ  Bento,  equando  haja  algum  ponto  de  Direito,  que  pelo  naõ  saber,  naõ  vá  nesta 
doacção  expresso,  edeclarado  quê,  edetodos  mivalho  para  ovigôr  deSer  boa  evalioza  esta  minha  doacção,  que  faço  aos  ditos  Reli¬ 
giozos  deSaõ  Bento,  desde  esta  hora  para  todosempre,  edou  por  nullo,  edenenhum  Valor,  qualquer  testemunho,  EscripturaCodicillo,  ou- 
20  doacçaõ,  que  antes  desta,  o  depois  aparecer,  pois  só  quero,  que  estasó  sejafirme,  evalioza,  e  quando  succeda  haver  algum  meio  para,  que  es¬ 
ta  naõ  tenha  rigor,  será  obrigado,  aquem  os  meos  bens  couberem,  oupertencerem,  apagar  aos  ditos  Religiozos  deSaõ  Bento  todas 
as  Missas,  que  tiverem  dito,  tando  deNatal,  como  as  trez  Capellas,  que  deixo  medigaõ,  conforme  os  annos  que  tiverem  passado, 
desde  afeitura  desta,  lhedaraõ  deesmolla  pelas  seis  Missas  deNatal,  que  tiverem  dito  sincoenta  mil  reis  avinte,  ecinco 
mil  reis  por  cada  tres  Missas,  epelas  tres  Cappelas,  que  deixo  medigaõ  todos  os  annos,  lhedaraõ  deesmolla  por  cada  Cappel- 
25  La  dezaseis  mil  reis,  conforme  o  tempo,  que  setiver  vencido,  desde  afeitura  desta  minha  doacçaõ,  eseraõ  pagos  de  tudo 

quanto  com  migo  tiverem  gasto  em  minha  vida,  edepois  do  meu  falecimento  tiverem  dispendido  emMissas,  Officios  enterro, 
e  mais  sufrágios,  de  tudo  serão  primeiro  satisfeitos,  embolsados,  epagos,  edetudo  o  mais,  que  por  mim  tiverem  pago,  esatisfeito,  tan¬ 
to  de  dividas  como  dealguma  demanda,  oupleito,  que  sobre  os  meos  bem  tiverem,  edefenderem,  detudo  serão  satisfeitos  da  minha 
Fazenda,  enaõ  poderaõ  ser  dezapossados  dos  meus  bens,  tanto  moveis,  como  os  derraiz  sem  serem  realmente  pagos,  eSatisfei- 
30  tos,  e  a  quem  couberem  os  meos  bens,  será  obrigado  aguardar  as  mesmas  condiçoens,  que  atrás  declaro  semefassaõ  pela  mi¬ 
nha  alma,  e  as  dos  meos  maridos,  e  mandar-me  dizer  as  Missas,  que  atras  deixosemedigaõ  pelos  mesmo  Religiozos  de¬ 
Saõ  Bento  no  seo  Mosteiro  deSaõ  Sebastiaõ  daCidade  da  Bahia  com  amesma  esmola,  queatras  declaro,  e 
naõ  dando  comprimento  aos  meos  Legados  conforme  mando,  tomarão  os  meos  bens  todos  amaõ  dos  ditos  Religiozos  de¬ 
Saõ  Bento,  demandando  porjustiças  a  quem  os  teve  pelo  desfraude,  que  nelles  acharem,  não  mostrando  por  clareza  em- 
35  que  se  gastou  o  dito  possuidor,  que  teve  os  ditos  meus  bens;  epor  assim  ser  aminhavondade,  fiz  esta  pela  minha  maõ  deminha 
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43r  Letra,  esignal,  epesso  a  todas  as  Justiças  de  El  Rei  meu  Senhor  o  fação  cumprir,  eguardar  como  nesta  se  contem 
Sitio  da  Telha  hoje  três  deAbril  de  mil,  esete  centos,  etrinta,  edous  annos  =  Dona  Archangela  Brandão  deAra  - 
ujo  =  Como  testemunhas  Francisco  Xavier  da  Silva  =  Como  testemunha  Jozê  Pereira  Ignacio  =  Como 
testemunha  Jozê  Pereira  deVasconcellos  =  Como  testemunha  Jozê  Gomes  Pacheco  =  como  testemunha  Antonio 
5  Fernandes  Moreira  =  Bernardo  Veira  Cardozo  =  Como  testemunha  Jozê  Gomes  Pinheiro  ===== 

Certefico  eu  Francisco  Xavier  da  Silva,  Cyrurgiaõ  actual  nesta  Villa  doPennêdo,  que  sendo  chamado 
da  Senhora  Dona  Archangela  Brandão  deAraujo  avir,  digo  a  vi  lêr  adoacção  acima  feita  pela  sua 
mão  desua  Letra,  eSinal  por  ella  assim  mo  dizer,  e  fallando  com  ella,  juro  emfê  de  minha  Arte,  que  meparece 
sem  duvida  estar  em  seu  juízo  perfeito,  epor  meser  pedida  esta  Certidão  pella  dita  Senhora,  apassei  por  minha 
10  Letra,  esignal  neste  Sitio  da  Telha  aos  tres  de  Abril  de  mil,  esetecentos,  etrinta,  edous  annos  =  Francisco 187 
Xavier  da  Silva.  ======  Certifico  eu  Jozê  Pereira  Ignácio  Buticario,  e  morador 

nesta  Villa  do  Pennêdo,  que  sendo  chamado  daSenhora  Dona  Archangela  Brandaõ  de  Araújo,  a  vi 
Lêr  adoacçaõ  acima  feita  pelasua  mão  desua  Letra,  esinal,  por  ella  assim  mo  dizer,  efallando  comella.  oju  - 
ro  em  fê  de  minha  Arte  meparece,  digo  Arte,  que  meparece,  esem  duvida  estar  em  seu  juizo  perfeito,  epor  meser  pe- 
15  dida  estaCertidaõ  pella  ditaSenhora,  apassei  de  minhaLetra,  esinal  nesteSitio  daTelha  aos  tres  de  Abril  de  mil, 188 
esetecentos,  etrinta, edous  annos  =  Jozê  Pereira  Ignacio  =====  Certefico  eu  o  Alferes  Jozê 

Pinto  deVasconcellos,  que  sendo  chamado  daSenhora  DonaArchangela  Brandaõ  deAraujo  nasua  Fazenda  daTelha,  avi 
Ler  adoaçaõ  que  fez  aos  Religiozos  deSaõ  Bento,  por  conhecer  ser  desua  Letra,  esinal,  juro  aoLivro  dos  Santos  Evangelhos 
ser  assim  mesmo  o  que  digo,  epor  meser  pedida  estaCertidaõ  pela  dita  Senhora,  roguei  ao  Alferes  Antonio  Fernandes 
20  Moreira,  por  naõ  vêr  bem,  enaõ  poder  escrever,  esta  por  mim  fizesse,  cuja  asinei  deminhaLetra,  firma,  esinal  neste 
Sitio  daTelha  aos  quatro  deAbril  demil,  esetecentos  etrinta,  edous  annos.  =  Jozê  Pinto  de  Vasconcelos.  ====189 

Certifico  eu  o  Sargento  mór  Jozê  Gomes  Pacheco,  que  sendo  chamado  daSenhora  DonaArchangelaBrandaõ  de 
Araújo  nasua  Fazenda  daTelha,  avi  Lêr  adoacçaõ,  que  fês  aos  Religiozos  deSaõ  Bento,  porconhecer  ser  dasua  Letra, 
esinal  juro  aoLivro  dos  Santos  Evangelhos,  sêr  assim  o  mesmo  que  digo,  epor  mesêr  pedida  estaCertidaõ  pela  ditaSenhora, 
ejuro  mais  estar  em  seo  juizo  perfeito,  pois  avi,  efallei  com  ella,  enaõ  achei  ter  desmanxo  algum,  fiz  estademinha  Letra, 
eSinal  nesteSitio  deTelha  aos  quatro  deAbril  de  mil,  esetecentos  etrinta, edous  annnos  =  Jozê  Gomes  Pacheco  = 190 
25  ====  Certifico  eu  o  Alferes  Bernardo  VieiraCardoso,  quesendo  chamado  daSenhoraDonaArchan- 

gela  Brandaõ  deAraujo,  avi  ler  a  doacçaõ  que  fez  aos  Religiozos  deSaõ  Bento,  epor  conhecer  ser  dasua  Letra,  e 
sinal,  efallar  com  ella,  evêr  estar  em  seo  juizo  perfeito,  sem  desmanxo  algum,  dou  minhafê,  emquetudo  juro  ao 
Livro  dos  Santos  Evangelhos  ser  assim  o  mesmo  que  digo,  epor  meser  pedida  estaCertidaõ,  roguei  a  Jozê  Gomes  Pi¬ 
nheiro  esta  por  mim  fizesse  por  escrever  mais  depreca  que  eu:  cuja  asiney  em  minha  letra,  firma,  esignal,  Sitio 
30  daTelha  quatro  deAbril  de  mil,  esetecentos  trinta, edous  annos  ==  Bernardo  Vieira  Cardozo.  ====== 191 

Certifico  eu  o  Alferes  Antonio  Fernandes  Moreira,  quesendo  chamado  daSenhora  DonaArchangela  Brandão 
deAraujo,  eavi  Ler  adoaçaõ,  que  fes  aos  Religiozos  deS(aõ)  Bento,  epor  conhecer  ser  dasua  Letra,  esinal,  efallar  com- 
33  ella,  evêr  estar  em  seo  juízo  perfeito  sem  desmanxo  algum,  emque  tudo  dou  m(inh)afé,  ejuro  aoLivro  dos  Santos  Evangelhos 
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43v  ser  assim  o  que  digo,  epor  meser  pedida  por  ella  esta  Certidão,  apassei  deminhaletra,  firma,  esinal,  Sitio  daTelha 


quatro  deAbril  de  mil,  esetecentos  etrinta,  edous  annos  ==  Antonio  Fernandes  Moreira  ====== 

Certefico  eu  Jozê  Gomes  Pinheiro,  que  sendo  chamado  daSenhora  Dona  ArchangelaBrandaõ  de  Araújo, 
avi  lêr  a  doacçaõ,  que  fes  aos  Religiozos  deSaõ  Bento,  epor  conhecer  sêr  dasua  firma,  Letra,  esinal,  efallar 


À  dir.:  Cert(ida)m 


5  com  ella,  vi,  eachei  estava  em  seo  juizo  perfeito,  que  Deos  lhedêo  sem  desmanxo  algum,  em  que  detudo  dou 
minhafê,  ejuro  aos  Livros  dos  Santos  Evangelhos  ser  assim  o  que  digo,  epor  meser  pedida  esta  Certidão  pela 
ditaSenhora,  apassei  por  minhaletra,  firma,  esinal,  Sitio  daTelha  quatro  deAbril  de  mil,  esetecentos  etrinta,  e193 


dous  annos  =  Jozê  Gomes  Pinheiro  =====  Pedro  Leandro  deAndrade  Tabelião  do 


À  dir.:  Reconhecim(em)to 


publico  Judicial,  eNottas  nesta  Villa  doPennêdo  do  Rio  deSaõ  Francisco,  Comarca  das  Alagoas,  Capitania  de- 
10  Pernambuco,  por  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde  etc.  Certefico,  eportofê  ser  aLetra  da  Escriptu- 
ra  de  doacçaõ  retro  de  Dona  Archangela  Brandão  deAraujo,  eosinal  aopé  delia  ser  delia  dita  Dona  Ar- 
changela,  como  tão  bem  reconheço  os  sinaes  das  testemunhas  ao  pê  da  mesma  Escriptura  serem  dos  mesmos  nomea¬ 
dos,  o  que  tudo  reconhêço  ser  pelos  ter  visto  escreverem,  eassinarem  em  minhaprezença  muitas  vezes,  eter  em  meu  Cartó¬ 
rio  Letra,  esignaes  seos,  ao  que  me  reporto,  em  fê  do  que  passei  o  prezente  reconhecimento,  por  mim  feito,  eaSignado  em- 
15  publico,  erazo  deque  uso,  os  seguintes.  Villa  do  Pennêdo  vinte,  ecinco  deAbril  de  mil,  esetecentos  etrinta,  edous194 
annos  =  Estava  o  signal  publico  emfê  deverdade  ==  Pedro  Leandro  deAndrade.  Enudâ 


Escriptura  de  ratificação  da  doacçaõ  que  fás  Dona  Archangela  Brandão  deAraujo  ao  Mosteiro  de195  À  dir.:  22 


192  À  esq.:  4.IV.1732 

193  Àesq.:4.IV.  1732 

194  À  esq.:  25.IV.1732 

195  A  esq.:  Rio  de  S(aõ)  Fran(cis)co 


Gddá  üjoiíú  du^M  c  'óòiutidC  cU  udodc  dd  uàádua,  CcHeeiiauo,  oJicixrendKjadte  L fim> 

,  Uôddi  dó <ii ti  c  jfÂitein  j  ad  oiti/i  &M G^dê  yGidiotido  iuu  pdo  Mo  dbatrdM jjddie dzoptda?  ^ 

lo  Gfuntô-Jdnto  ijérticde  dia  tÀditurv  caJmtmttudoi  daj  ^toendoo  dnfe  (fâo  de 1 
■u/uui^  q  'tmVc  _  _ _  _  _ 

i  {d  doaeeoo Mf&n  pux.  no  mdbwoJo  ^d/docomenop  de  cAGnodé/dioi  J&fXd C/uttto  dlm/cjeteemia) edeai/o 
cdouo  dnridj  <w  pirUi  cJtwrt  Jau  do  meiritGfyotêo  do  ditianw  neittdttà  dddèdayJeefTtidajd/deJi*- 
CcSjUtUo,  ÍÁédUcJai  úancuep  Gneuiu  -da*  <  dkapô^,  Ca^/tinta-  dejfcenam/wco  empotuiadaJ  deufoedC 
diiiunpelajGGdoiJaò dapJ&euji  aorUcecc  UdMaó  ao  cüartix.ikorneeuty^thndoeajui  ddeipxtjedâLf 
pdiíUtdutMpa/ià.  c  Mceitanti  ajdCftf  ddono  céfckmfdeL^dbdfuUd  da^dreup  comovo  adora  eoódcvcrmdr 
J^lÁàddíefâdodAà  l^aidaddo(Gpmtp-,/ani»  como  aceeiidnie  emociAidc  dJj$âcuraea»dcje»dh urndèft- 
"o$ultL  i2W  JlUdJO,  aptuliud^/dhdju  Jonea  r»^'m)  dnU&aéptund^c/rí^  tádeâaoCe 

\conhuiUiediU  ádomwnÁoJ  juê)  rrrvzonia  atava»  Ooela  didd doadora  ''bdf;  pwdedíã fa.  ’fá?/u  dfãdhòháà)' 

(MHjC íwmdilrmuti) duuõ)JwiwonWle_ ^Jcm  com  tun pomMaiGefiieiio D /dueto  f>em& 
iíô  dMcMúitan  Atdãi  db&itd  dtL&eUdt  da0tihiOt  como  con-ttdòa GczUttdoDateejcaeJuLd^de neo 
\lt  intírrvrjkmdkdfrottlà  afaGe  jmrmti  euruaciancMitntt  tu/*-  lo/uad  dtnove  add/ndadlteie  czaàfíuò ata  mei/dr' 
jfltmd).  /jut) (m  direUo  Zioti-dlojei  cÁt  dxdodo)  &  êcMt  juèDjawuc  afi/m  meotij  a»n>  \lauz? addeeJ o Jdd JadGdpuè 
Comeu  raiotuCdi  úioa  dieè)  audpaueo  m duoumona)  tmíJeeomjtt/do  duajGepôaj  coo«!^í*dour»^iujeaJiotem~ 
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youu  nau  su  mcrvO  ndreuia  /UíhaJaddéfto  <juitíd^ede^tA  ade  ináoUz  com  ojitio  do  ddytaoro  rputâule  ameürd 
doo  Sfaiftdmo- tdflàn  moo  o*,  háo  J r -^ajptrdjd) Áre  deeomp/imwts  jtouit  mau  ournono}  duaoJe^odà  ejco/db 
luhwm.  pxdjl  ilídiften  Ctn  (thmC  dj  & Caoàtr/u  tdeJLujS  jxm  pota»  mau  au  muw  nabu*-  da  ddoodüd) meia  Jt' 
lOdOdtíiTÒOmiuúfuuk  am  rJdu%  Lfyuuro,  (fieLOâutti-  ^cem  oJilv  Jo^roj/feDaJtnee  dejdrènaeco  da&e-ii* 


mauoumty^  ideueJ>/jM.doureo/ ptu)ddèdermt  ao  édeufiurao^  pdè  irdof  o/%drfe/<duo<,lf!^  auma)  aomeadeo 

ár**  aoaÁadof  cmcma  md ’cu^/  ayn  idu£j  ddodafa^tâio  Jtn*o  luma/jpoz  ^/4) 

-  bjjòu  jeac/ud  not  Cu/m#  laJdddadeâmfuoí>t  cnoo  G? tirão  da  QddÓda/  ow  Geéortir  de 

J.mo<Uê  íUfnixrn)  noj  ÍMtino)  Jalde  )*drdad$dÁuJ  oo  ptuoaapiodovdd  ÁwnadkmJHuhCCpaeezeadjpynamy 
amo  como  (Zon/t  W  Sídio^IettiÁJc^ui) nuy  ti.ti*  M^n?  rmmií/  aJadee).  (fuuvm  pd)/ndücunr  t 
^-^dlut/dy  edcov  rriivaç  ?'  Quza,  t  ^ca/oo  heonora)^  t  Ceum*tio  eJeor  a  ccaaorio,  eersnammfc/  ptdútdodvad* 
do  per  J(o^  Vdioreo  tmpttti  fiíná  com  ov/tdl  ?0r  ditõf-íeOUJ  &_  küby  deem*}  nomeodoo,  Cineo  Conti)  e dcéieeni&faita 
r(rddL>cÂdm(/ totáeenlyj  CcddieOeod^  cm,  fpudcmrtixrôdo  nwudoru, ^ta  ao)eo^t  d»/taOfa,G> 

'do  comeyfGG}.  djuDjôZou^^  Ja$m,w/rxGdêm/ durufr  muda  dedU^dáS» doadora  7 
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Rio  de  S (ao)  33  Escriptura  de  ratificação  da  doacçaõ  que  fás  Dona  Archangela  Brandão  deAraujo  ao  Mosteiro  de 

44r  Fran(cw)co 

S  (ao) 

Fran(cw)c 


/^y  it  mxif,  tfut pfíui  }(4<U,  j}0  &&*#.  OéddSrj/ój/ímr  Ctnu  riajutmum  <Xrcy!ur/Oj£  dt  c/^nt  c/tj 
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44v  Saõ  Bento  deSaõ  Sebastiaõ  da  Cidade  da  Bahia,  e  acceitaçaõ,  que  dellafás  o  ReverendoPadre  Dom 

Abbade  do  dito  Mosteiro,  o  Doutor  Frei  Joaõ  Baptista  da  Crüs,  pelo  seu  Procurador  o  Padre  Pregador 
Frei  Raphael  do  EspiritoSanto  Monge  do  dito  Mosteiro,  eadminsitrador  das  Fazendas  deste  Rio  de¬ 
Saõ  Francisco  =====  Saibam  quantos  este  publico  instrumento  da  Escriptura  de  Ratificaçaõ  A  esq.:  Escriptura. 

5  da  doacçaõ  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  de  NossoSenhor  Jssvs  Christo  de  mil,  esete  centos,  etrinta, 196 
edous  annos,  aos  vinte  ehum  dias  do  mez  deAgosto  do  dito  anno;  nesteSitio  daTelha,  termo  de  Villa  do 
Pennêdo,  Rio  deSaõ  Francisco,  Comarcadas  Alagoas,  Capitania  dePemambuco,  em  pouzadas  deDona 
Archangela  Brandaõ  deAraujo,  aonde  eu  Tabeliaõ  ao  diante  nomeado,  fui  vindo,  e  aqui  achei  prezentes 
partes,  eoutorgante,  eacceitante,  asaber  Dona  ArchangelaBrandaõ  deAraujo,  como  do  adôra,  eo  Reverendo 
Padre  Pregador  Frei  Raphael  do  EspiritoSanto,  como  acceitante,  em  vertude  daProcuraçaõ  deseo  Reverendissi- 
10  moPadre  Dom  Abbade,  a  qual  eu  Tabeliaõ  lancei  no  fim  destaEsriptura,  pessoas  de  mim  Tabeliaõ  re¬ 
conhecidas,  edas  testemunhas,  que  prezentes  estavaõ,  epela  dita  doadora  foi  dito,  que  ellajá  tinhafeito  doacçaõ 
pura,  erevogabelmente  desua  livrevontade,  sem  constrangimento  depessoa  alguma,  detodos  os  seos  benz 
ao  dito  Mosteiro  deSaõ  Bento  daC idade  daBahia,  como  constadaEscriptura,  que  seachaLansada  nes¬ 
te  mesmoLivro  deNottas,  afolhas  quarenta,  ecinco  para  diante:  cujadoacçaõ  de  novo  atoma  afazer,  e  rateficar  na  melhor 
15  forma,  que  em  direito  hajaLugar,  ehê  detodos  os  bens,  que  possue  assim  moveis,  como  daraiz,  asaber  o  Sitio  daTelha,  que197 
começa  nabarra  da  Boasica,  que  pouco  mais,  ou  menos  terá  decomprido  duas  Legôas,  eos  Logradouros,  que  seacharem 
conforme  as  Escripturas,  até  intestar  com  terras  do  Cappitaõ  maior  Dom  Lourenço  deAlmeida,  etem  deLargo 
pouco  mais,  ou  menos  na  barra  daBoasica,  tres  quartos  deLegôa,  até  intestar  com  o  Sitio  do  Coqueiro,  oque  tudo  constará198 
das  Escripturas:  eassim  mais  o  Sitio  da  Tapera,  que  terá  decomprimento  pouco  mais,  oumenos  duas  legoas,  eseos  lo- 
20  gradouros,  que  se  acharem  conforme  as  Escripturas,  edelargo  tem  pouco  mais,  ou  menos  na  beira  daBoasica  meia  le 

gôa  partindo  por  hu(m)aparte  com  oSitio  do  Coqueiro,  epela  outra  com  oSitio  daPiranga,  eterras  de  Francisco  daRocha, 199 
o  que  tudo  constará  das  Escripturas,  efolhas  departilhas;  eassim  mais  oSitio  chamado  do  Goaribussü,  eRapozo,  que 
tem  decomprido  pelo  Riaxo  deTapiranga  abaixo  humaLégoa  pouco  maiz  ou  menos,  edelargo  outra  legoa  pouco 
mais,  ou  menos,  eseus  logradouros,  que  lhe  derem  as  Escripturas,  que  todos  os  ditos  Sitios,  eterras  acima  nomeados, 

25  foraõ  avaliados  em  cinco  mil  cruzados,  cujos  titulos  detodas  as  dittas  terras  humas  por  compra,  e  outras  por  folhas  depar¬ 
tilhas,  seachaõ  nos  Cartorios  da  Villa  doPennêdo,  enos  Cartorios  da  Villa  das  Alagoas,  enos  Cartorios  dePer- 
nambuco,  etambem  nos  Cartorios  daCidadedaBahia,  os  quaes  ajuntou  a  huma  demanda,  q(ue)  accerca  dasmesmas  terras, 
correo  com  o  Coronel  Joaõ  DantasAranha,  eassim  mais  todos  os  bens  moveis,  asaber.  Escravos,  gados  Vacuns,  e 
Cavallares,  ebens  moveis  deCaza,  eCazas  demoradas,  e  Cappelas,  eseos  accesorios,  eomamentos,  que  tudoavalua- 
30  do  por  seos  Valores,  importajunto  com  o  valor  das  ditas  terras,  eSitios  acima  nomeados,  Cinco  Contos,  esetecentos,  equa- 
renta,  esete  mil,  eoito  centos,  eSincoenta  reis  salvo  erro,  o  que  constava  do  inventario,  que  ao  diante  desta  vai  Lan 

sado  com  explicaçaõ,  aque  só  rezervava  para  aadministraçaõ  dos  bens  moveis,  durante  a  vida  delia  dita  doadora 
33  taõ  somente  como  administradora,  euzo  fructuaria  delles,  por  que  apropriedade,  edominio  dos  ditos  bens 


196  À  esq.:  1732.  Àdir.:  Sitio  da  Telha  21. VIII.  1732 

197  A  dir.:  Telha  2  léguas  Barra  da  Boa-Sica  até  o  sitio  do  Coqueiro 

198  À  dir.:  Tapera  2  legoas 

199  A  dir.:  Sitio  do  Piranga  Sitio  do  Goaribussü  e  Raposo  Riacho  Tapiranga 


ilcducó jiar a  na  (Mcujfâcrajutj.c/idriL  ^izu  dc  dU^tcoau  caoctíi dacat  daUaldacoo*,  oóicpac  a* mamo*/  Corfárv 
&s  (mduoauí,  lo  í lufou  (nc  cem  Caiena  itrifotto  riafUinu^ra  Coacfiurd  iãttfonM  doaccM,  ej/uvra.  </iimvia,dtti(dj  d 
mandam n  jpãjiai ajiuuntLadhtoracdi  (fc/ta fclo  Ms>uitô  (Aux/rvnda  ddadtt.  (í 'locar adai  trai  data  nyfia [ft9 
vitma  M  tâidru/tfi«r  jVfc  d^ifiaMo,  e  vi^fàado  ctm  onyfo-fdtAô.  v — -  tCfitwro  }c*Am  (fÁadtai  da  (/dadua 
dl/lMctt  dcJunhn  dc  mlfcjcdtanto  dsutUrJccdoua  asma)  —  (d$t  ç/èzymtmdo  dco^ac  ^Mij^dMacuradcc 
Atrai  da  dÃrtvinua  =  éfi.  daúnmria  =  Qtí^QunéuUn*^ 

cAdiAAÍDüfui  f 'ddAúum  ÕÉãei-dô^A Òâiture  —  {$fzdâu£õt  (fauAdeio  ddujituu  do  duxdAdbm-  AAAóa 
dt  diJu  cJÒtnto  C%*rdwnwnto  AtUiriJÀiânMú  du~  tínduM  {tàeâdJ 

!:td>Ulé  dtu. duáuidLdâtfdj  neoba  fíAoA(ÃAnticM  (Ah  dcodao  JunMu,  (Ainauadao  Juaj^  Gajuizwadàuir 
manduco  j)ôl  Auau- 4(jajulodc  tjuL.  ÇAcoi  <juxuUS>  fa, CL,  íitefu*,  CfioUx-^djit  adrkx  doAAhuiracto  tetro 
JjyaJAcowenddõ^adtAíul  (AoymunM  drAdot  tfAptd.  ^^íou/rxdéi  AArdldadAAovituid,  dm Adraad&díruijunfá 
ucJÉú  domada mamo ^ücwrtud  JioM  AôuÍM  (Ato  eJJoaó  Ifòopiéttori/JduA) Adm. triídêode  Ml/Aâftoro dcríto <A(xf 
\áé  JSltúrt  dljp  Jdutuí  Uàdadl  JccSJuJ^  Mu  Jif  nau  Mac»  datu  àtMnatruinu^aeexra^aéme^.- 
nm,  dU&vmndyAãdit  âni  J$kjud  du  fEJWJftUnü  JAtãrio  Mntorru)  U^erdítdíÁã  d<J 

(L  AeJdól4utIcíAi2MÍ6  (Aiotdtdtíí  ^dfàôitlinyjjuDtuM  ZítcnAm jjôvtu- ja  yuto  Jtnocc  j’to/JtmudMnto/  o^tddmce^ôto 

Cm  jldo  cjtu) jpíWa  jfuM<nte  tom.  Aúómwid joti  mtm)  A^  ea^/iru)a  cmj/xMlu»  tavzâ^  Jc^usr/txs  Mjue, 
dias  dcmOídt  o_%d(i  dt  mi/ucàanü}  ctUnÜ-  tJouJdmw  ==  &rixwjdin djud/úo,  cZoxc  ~  cmú 
Xidadl  —  (JdUlô  iUriÁí  dtuMlodÓ  =  (dJruÍJearártéhrnjtu  ttn  Tdtídj&cM^tZam/iuiMrtá  yuD/ccJy&dc 
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^nvcntucíT^h -  /futrajftu,  2£^uÁ,jvuoUx)  (Jabeâad  mv  ~)iáh  ddÁJuaJcu*  Aus dcjjotmrriaüc  dcadânfa  dhoy,í 
An  d  judn  i»mL&J<OÜf*ztl  í=  (dAtiic  ^ijufAcnentà  d»)  x  íCtAudc  rià  jfàuvadte jncdcd)  dtâddhv  ~~  c  dfJOC/c 
d-UU  dc  mcddo-J^Mc  dc nu/c Jcà unto cízsnüõcMut  anncc.  ritotxdQseruU  da  dcdét-  tm  Coaxa  demorada  de) 
ddôru.  ^AutxnjeLu.  fyzdtàal  duAzoo^,  tjut  dãdtimo  do  ttd/xd>  (PomlS  daCfttC  dcdt*  óAaruua>/  (ama 
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45r  poderes  para  na  Escriptura,  que  se  hade  fazer  de  ratificaçaõ,  eacceitaçaõ  datai  doacçaõ,  obrigar  ao  mesmo  Mosteiro 

as  condiçoens,  eobrigaçoens,  eem  cargos  impostos  na  primeira  Escriptura  da  referida  doacçaõ,  eparafirmeza  de  tudo  lhe 
mandamos  passar  aprezenteProcuraçaõ  feita  pelo  Muito  ReverendoPadre  Procurador  Geral  desta  nossa  Pro¬ 
víncia  do  Brazil,  epor  Nós  assignada,  e  refre(n)dada  com  onossoSello.  Mosteiro  deSaõ  Sebastiaõ  da  Bahia 
5  dezasete  deJunho  de  mil,  esetecentos  etrinta,  edous  annos  =  Frei  Raymundo  deSaõ  Miguel,  Procurador200 
Geral  da  Província  =  Frei  Miguel  deJssvs  Maria  Notário  do  Convento  =  Frei  Bernardino  de 

de  deSaõ  Bento  =  Reconhecimento  =  Pedro  Leandro  deAndrade,  Tabeliaõ  A  esq.:  Reconhecim(en)to 

publico  do  Judicial,  eNottas,  nesta  Villa  doPennêdo,  Rio  deSaõ  Francisco,  Comarca  das  Alagoas,  Capitania  dePer- 
nambuco,  por  SuaMagestade,  que  Deos  guarde  etc.  Certefico,  eportofê  ser  aLetra  daProcuraçaõ  retro 
10  doReverendoPadreFrei  Raymundo  deSaõ  Miguel,  Procurador  Geral  daProvincia  doBrazil,  eo  sinal  junto 

a  elle  ao  pé  da  mesma  Procuraçaõ  ser  do  Doutor  Frei  Joaõ  Baptista  daCrüz,  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Sebas¬ 
tiaõ  do  Mosteiro,  digo  Sebastiaõ  daCidade  daBahia,  eos  dois  signaes  abaixo  destes,  tudo  na  mesmaProcuraçaõ  atráz  se¬ 
rem  doReverendoPadreFrei  Miguel  deJssvs  Maria  Notário  do  mesmo  Convento,  edeFrei  Bernardino  de¬ 
Saõ  MiguelRozario  Prior  do  dito  Mosteiro,  o  que  tudo  reconheço,  por  ter  já  visto  sinaes  seos  simelhantes,  aque  me  reporto, 

15  em  fê  do  que  passei  o  prezente  reconhecimento  por  mim  feito,  eassinado  em  publico,  erazos  seguintes  dequeuzo:  aos  vinte201 
dias  do  mezde  Julho  de  mil,  esetecentos,  etrinta,  edous  annos  =  Estava  o  sinal  publico,  erazo  =  em  testemunho  da- 
verdade  =  Pedro  Leandro  deAndrade  =  Enaõ  secontinha  mais  em  a  ditaProcuraçaõ,  e  reconhecimento,  que  eusobredi- 
to  Pedro  Leandro  deAndrade  Tabeliaõ  publico  dojudicial,  eNottas  daVilla  doPennêdo,  Rio  deSaõ  Francisco,  Comarca  das- 
Alagoas,  Capitania  dePemambuco,  por  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde  etc.  Aqui  Lancei  bem,  efiel  - 
20  mente  damesmaProcuraçaõ,  ereconhecimento  ao  que  mereporto,  eapropria  entreguei  ao  dito  ReverendoPadre  Pregador 
Frei  Raphael  do  EspiritoSanto,  e  decomo  arecebeo  asignou  se  neste  Sitio  daTelha  aos  vinte,  ehum  dias  domez  de  A-2CL 
gosto  demil,  esete  centos  etrinta,  edois  annos.  Eeu  PedroLeandro  deAndrade  Tabeliaõ,  que  oescrevi  =  Frei  Raphael 

do  Espirito  Santo  =  Inventario,  que  mandou  fazer  Dona  Archangela  Brandaõ  deAraujo  de  A  esq.:  Invent(a)r(i)o 

de  todos  os  seos  bens,  que  duou,  edôa  aos  Religiozos  deSaõ  Sebastiaõ  deSaõ  Bento  da  Cidade  daBahia,  para 
25  serem  vistos,  ea  valuados,  edarse-lhes  seos  valores  por  pessoas  fidelíssimas,  verdadeiras,  que  bem  entendaõ  deterras, 
gados  Vacuns,  eCavallares,  escravos,  Cazas,  edeouro,  eprata,  emais  accessorios  de  Caza,  edetudo  o  mais,  que  aeste 
Inventario  dér,  para  o  que  requér,  que  eu  Tabeliaõ  aos  ditos  a  valuadores  lhes  dê  ojuramento  dos  Santos  Evange¬ 
lhos,  o  que  prometi  satisfazer  =  Termo  dejuramento  aos  a  Valiadores  Louvados  pela  do  adôra  =  Aos  oito203  À  esq.:  T(e)r(m)o  dejuram(en)to 

dias  do  mez  deAgosto  de  mil,  esetecentos  etrinta,  edous  annos:  nestaFazenda  daTelha,  emCazas  de  morada  de  - 
30  Dona  ArchangelaBrandaõ  deAraujo,  que  hê  termo  da  Villa  do  Pennêdo  do  Rio  deSaõ  Francisco,  Comarca 

das  Alagoas,  Capitania  dePemambuco,  aonde  eu  Tabeliaõ  fui  vindo,  e  ahi  por  ella  dita  Dona  Archangela  Bran  - 
daõ  deAraujo  mefoi  dito,  que  ella  havia  já  doado  aos  Religiozos  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  deSaõ  Sebastiaõ 
da  Cidade  daBahia  todos  os  seos  bens  moveis,  ede  Raiz,  gados,  eescravos,  etudo  ornais,  que  tem,  epossue,  equedeno- 
34  vo  quer  Ratificar  a  dita  doacçaõ  para  o  que  lhehê  necessário  fazer  inventario  detodos  os  seos  bens,  parao  que  nomeava 


200  À  dir.:  17.VI.1732 

201  Àdir.:  20.VII.1732 

202  À  dir.:  21. VIII.  1732 

203  Àdir.:  8.VIII.1732 
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45v  por  a  valuadores  ao  Sargento  maior  Diogo  daSilva  Barrozo,  eao  Sargento  maior  Jozê  Gomes  Pacheco,  eo  Alferes 
Manoel  deAraujoRocha,  por  serem  pessoas  deSaá  consciência,  aos  quaes  por  se  acharem  prezentes,  eu  Tabeliaõ 
dei  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  hum  Livro  delles  subcargo,  de  que  lhe  encarreguei,  que  bem,  everdadeiramen- 
te  debaixo  do  juramento,  que  haviaõ  recebido,  a  valuassem  todos  os  bens,  que  adita  Dona  ArchangelaBrandaõ  lhedesse 
5  a  este  Inventario  cada  couza  em  seu  justo  preço,  evalor,  epelos  ditos  avaliadores  Louvados  foi  fito  cadahum  depersi,  que 
elles  debaixo  de  juramento,  que  recebido  tinha  meprometiaõ  a  valuar  todos  os  bens,  que  lhes  fossem  mostrados,  edados 
conforme  as  suas  consciências,  deque  de  tudo  fiz  este  termo,  em  que  assinaraõ  os  ditos  louvados,  eeu  Pedro  Le¬ 
andro  deAndrade  Tabeliaõ  que  o  escrevi  =  Jozê  Gomes  Pacheco  =  Diogo  daSilva  Barrozo  =  Manoel  deAra 

ujo  Rocha  =  Titulo  de  terras  =  Hum  Sitio  chamado  da  Telha  velha,  avaluado  pelos  louvados  em204  A  dir.:  Titulo  deterras 

10  hum  conto  dereis  =  Que  deo  mais  o  Sitio  chamado  Tapera  avaluado  pelos  louvados  em  Seis  Centos  mil  reis  = 

Que  deo  mais  o  sitio  chamado  Goribossü,  e  Rapozo  avaluado  pelos  Louvados  emquatro  centos  mil  reis  =  Que  dêo 
huma  morada  deCazas,  donde  mora  noSitio  daTelha  desobrado  avaluado  pelos  Louvados  em  Cento,  evinte  mil  re¬ 
is  =  Que  deo  mais  hum  quintal  de  arvores  deespinhos,  asaber  tres  coqueiros,  coatro  mangueiras,  cinco  péz  de- 
Ligueiras  do  Reino,  cincoLimeiras,  tres  arvores  defrutas  deConde,  cinco  pés  de  Limaõns  doces,  cinco  pez  deLarangeiras 
15  da  China,  hum  pé  de  Cidreira,  quatropéz  de  Larangeiras  tangerinas,  trinta,  esete  Larangeiras  daterra,  huma  lotada 
com  dois  pés  dejasmimzeiro,  avaluado  tudo  pelos  Louvados  em  cincoenta,  eoito  mil,  equinhetos  reis  =  Que  deo  mais 
humaCaza  de  Olaria,  ehum  forno  decozer  telha  avaluado  tudo  pelos  louvados  emtrinta,  eseis  mil  reis  =  Que 
deo  mais  huá  Cazadefarinha,  etres  Sanzalas,  emque  moraõ  os  escravos  comtres  mil,  equinhentas,  eSecenta  te  - 
lhas  a  quatro  mil  reis  cada  milheiro,  que  emporta  catorze  mil,  eduzentos  ecincoenta  reis  =  Que  deo  mais  huá  Caza 
20  deTenda  deLerreiro  com  mil,  esete  centas  telhas,  que  emportaõ  sete  mil  reis  =  Quedeo  mais  humaTendadePerreiro,  asa¬ 
ber  humaSafra,  huma  bigorna,  dous  tomos,  dois  malhos  deferreiro,  dois  martelos  desafra,  duas  thanazes  deforjar, 
hum  tufo  deabrolhos  de  machado,  outro  tufo  mais  pequeno,  tres  craveiros,  hum  martelinho  detenda,  duas  talhadeiras,  huma 
tanás  decunha,  cincoLimas  grandes,  seis  ditas  mais  pequenas,  hum  barrote,  huma  mó  deamolar  com  seu  echo  de  ferro, 
hum  foles  deferreiro  com  cano  deferro,  hum  tabuleiro  datenda  comsua  gaveta,  aveluado  tudo  pelos  louvados  cada  couza 
25  emseu  valor  que  importa  tudo  oitenta  mil,  etrezentos,  eoitenta  reis  =  Quedeo  mais  humaCazadetelha, 

que  está  noSitio  daTapuranga  pertencente  ao  Sitio  daTelha  avaluado  pelos  Louvados  em  setenta  mil  reis  =  Que205 
deo  mais  humaLima  de  abrir  dentes  deferro  braçal  avaluada  emoito  centos  reis  =  Que  deo  mais  huá  serra  com- 
trez  palmos  defolha  avaluada  emseis  centos,  equarenta  reis  =  Quedeo  mais  outraserra  com  quatro  palmos  de 
folha  já  uzada  avaluada  emdois  cruzados  =  Que  deo  mais  hum  espeto  deferro,  que  pezou  coatroLivros  avalua 
30  do  emmil  nove  centos,  evinte  reis  =  Quedeo  mais  outro  dito  espeto  deferro  pequeno  pezou  humaLivra  avaluado 
em  coatro  centos,  eoitenta  reis  =  Que  deo  mais  huá  trempe  deferro  grande  avaluada  em  novecentos,  esecen- 
ta  reis  =  Quedeo  mais  hum  martelo  de  orelha  avaluado  em  seis  centos,  equarenta  reis  =  Que  deo  mais  hu(m) 

Cutello  de  Curtidor  avaluado  em  oito  centos  reis  =  Que  deo  mais  hu(m)a  enchó  direita  avaluada  em  seis  centos, 
e  quarenta  reis  =  Que  deo  mais  huma  inchó  goiva  avaluada  em  seiscentos,  equarenta  reis  =  Que  deo  ma- 
35  is  hum  compasso  grande  avaluado  em  seis  centos,  equarentareis  =  Quedeo  mais  hu(m)a  varruma  do  tamanho 


204  À  esq.:  Telha  Velha  Sitio  Tapera  Sitio  Goribossü  e  Raposo  Casas  no  Sitio  da  Telha 

205  A  esq.:  Casa  no  Sitio  Tapu-ranga 
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ffo  avi/utida  (in)(d  luttovnA  =  Ádic^eka  mau  novi  lívida  aoüocwtM  Zda  càdaluern*.  pui unfâzteu  Jctcmd/ju 
Zoitêt  Uu  ~  dlccl  du  mau  fuama.  heJÒauèOlyaa  lotnJuaj  pi  tapo  rwaíuadcemdâtot  rrul  puinlcntoi  cJeunUduf  ~r 
dd-M  Jct  vuu<  dm  Có  UOjltk)  dVOluad*  í?n  cjtu  ndentío,  cJumla  ud  =  d  ta  ditiruá  Áud  iede  dipyucai  dc  HaneDcerd) 

, K luXumbi  avaúula  tmJcit  md  tua ~  £dui)ic  mau  hutrOduamif/a  diyeacai  d  cdtom)  adoJuado  cmJiuzc  miíutj- 
ddUíL  ha  rneif^àfi  \hluÁo doí  l/í^wí  =-  i**~hdUu  iko  hut/rv  rnu^ito paimrru^Ánm^uhddt dtuirtiê) truist, 

fjjuM  ni4u  ôiuniM)  íWlhüdo  cnvdtvztriity  eda  mil  lar  - ~  h.uidao  mau  /um  muUhnO junnamt  júitanu  deidade 
dcdvtantw (touco  mau  Hl rrumo  d vi fuaulo mv  cm) mil Uii  ~  hliicdio  rruu  hum  nifo, poi^rònuj 'céntonia  tfcfe) 
Xlkdc  dcuintd linnjy-)  pouca  mau  ne*Mrw  ■waíuaJô  im  eLczintòi  rrul lús  =  ^uc  de*  mau  hum  Cuouãndàpoino- 
mOtkfliulo  deu)  ide  dc cLozaJ Ammo pouca  mau puvwnn  o-faíuDe  cmOttinfD  millUj  ~  luDdcc  mau  humftejia 

dõ  tfCntvloÇuitu  jiúi  yu)tri(jJbiA,A>/Uuado  jX&lJduuadM  ZPi  Ce/n  mihaj  —  Çuí  dia  mau  fiu»ò  ru^ta  Caia  m  - 
líimnorrx  dunuuo  MMuadõ  im  puiruit/dlu/uc  mil  lua  —  U  dumeut  hurn)  Vnittú» jo»i narruu-  Orei) etuadCi 

.0  vm  limüOmIw  =  Idac  du  maut  htad  ClúuÂnhaü  jioi  narncjlctoad)  aoa/daeho  cm  cinto,  lúinUdrni/l^j  ~ 
Jd9a  dta  mau  humajCUfu/cO ptinome  Jimeü  du?adt  divmlt  xtmaojiaucò  maca  jiiincray  ovJaaXjirn  cenCo  eJ 
'/: it  i  rrúlw  —  Ó ux  dto  nutú  hu/d ncfz*d noiname  jíntfruaJ acaluoMa emCCmrru/ziU  ~  ÍOui dia  nvua /umâ) 
lliqitü pimynjL.  t,dZei(l  fumbaiaOc idadi  Ácdtaatíô  dnnai j/wiua  macíâumins] iivaitocdOan  corn) rnideéjx:  duD 
K  iio  mau  hurruõ  niju) 'j m  nome  olhdutü  ayndac*JacÁcadcOcm  Jamfa,  núlliti  -  hzuedee  maca  Áud  cuatdiüjui iurme .  / 
\joica  uvaiuada  umUinta  cunu/ndlua  ~  dia  dec  mal> hua’ ncjia. jmrmni  tÁra^tuv ycjt  audCtadaO em qnuá.  eJuicc 
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Coma  cana  fora  dteOcute  adu/endedadUo  Cdfutad  cem  Cenca  euefuaex  joa/ae  naà  amatàranda  <ÁcfezAdeiÁfam*d,JcdÁu/ 

CiUraa  dotei  hemtnO  dcJeu  ConauuicuO jura  Je/rem  ax/aãutd,u<  c donde  ac  difátf  jteueu  rdeaOvaol  xtrí  $i/cfüzoa  dc-efeto 
*o  u' :  •  ^  v  ddtÁUüõ  dj^díoiluia  d.xd/)oÁi4j  Ln  ddih  íÁheÁjpiazrt  ÁÁ/co peo/araa  duaa  Ca.il ui  dc  edjorriaJ.  rx .  —  —  u/ideeÁo efa^a 

do  dáutm  ~  Sduc  díc  mau  nauoiüc,  turuo  LaJutae  dc ujdc  ytioutidaJaJzci  Jcdmta  eJia  mdti/cm  ião.  u  ‘írtlc  cyuxlea  ma 
CÁW  UMaluuLLi ceê)a.úU>uA  adota rruUj.ciZjlnJy  ttiv^uÁ ompt/Uodludo duaUMÜOUtouc) mdl ley  =  ÁdielJci/rzaeiJecf 
aepído  fjthjj  memun  xjinio  ndllw  cCaÂum  ^uüomptnied  /tmleJ  nidlea  c^=  Á/itíU*  doejada  CoaMdtau  «  Çd&Deieo  íiin 
d  edeuv  Cdhiuu  dl  (k/Uí  a  )aUc  ihuli  oiei/à/o/iué  oíua  JHaden  aaialaauUi  tacLúhumd)  eUincc  nuOeu)/  pue  *m) 
pJlta,  tudo  Ctitiõ  LdMnU.' nidliu  <JtÁoá aiajíljUedO ' muaíaJ  ~Ouc  dee t {óu»tdâ) âdedéu'  Ottíi/rvc 

^  v  1  "  ”  /  d 

cfa  tjtnuij  iMiluídn  coda  calda)  at*Muttoí/  U/utU  Idj,  juD embolia  tudo  efaurtove  mil iduiunta/  aéf  ^-Jftee  deo  ma 
J  .juaiCrühuMxc  CaJ/ioa  othe  nvuluj  c  Áimuu  aattUua  l  utdacaòeuü acuado  ctntS)  2w, pue  anfmdu ,  lexotlo  tntlluf  »  Á/eei,  /r 
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46r  dehum  couto  avaliado  em  cento,  evinte  reis  =  Que  deo  mais  quatro  machados  novos  avaluados  cadahum  anovecentos, 
eSecenta  reis  que  importaõ  tres  mil,  oito  centos,  equarenta  reis  =  Que  deo  mais  huã  machadinha  decozinha  avaluada 
emtrezentos,  evinte  reis  =  Que  deo  mais  duas  fomes  de  rossar  avaluadas  em  mil  duzentos,  eoitenta  reis  =  Que 
deo  mais  tres  cavadores  avaluados  em  novencentos,  esecenta  reis  =  Que  deo  mais  duas  folhas  deserra  de  maõ  avaluadas 
5  em  mil  duzentos,  eoitenta  reis  =  Que  deo  mais  huã  fatexa  deferro,  que  peza  meia  arroba  avaluada  em  mil  duzen¬ 
tos,  eoitenta  =  Que  deo  mais  hum  carro  novo  avaliado  em  doze  mil  reis  =  Que  deo  mais  outro  carro  ve¬ 
lho  avaluado  em  déz  tustoens  =  Que  deo  mais  nove  eixadas  a  oitocentos  reis  cadahuma  que  emportaõ  setemil,  edu  - 
zentos  reis  =  Que  deo  mais  humabalança  depáo,  com  suas  ferrages  avaluada  em  dous  mil,  quinhentos,  eSecenta  reis  = 

Que  deo  mais  dois  escropolos  avaluados  em  quinhentos,  esecenta  reis  =  Que  deo  mais  hu(m)a  rede  depescar  deCanoa,  com 
10  seu  xumbo  avaluada  emsete  mil  reis  =  Que  deo  mais  hum  tresmalho  de  pescar  deticum,  avaluado  emtreze  mil  reis  = 

Que  deo  mais  Digo  Titulo  dos  Escravos  =  Que  deo  hum  mulato  por  nome  Amaro  deidade  de  vinte  annos 
pouco  mais,  ou  menos  avaluado  em  duzentos,  edes  mil  reis  =  Quedeo  mais  hum  mulatinho  por  nome  Antonio  deidade 
de  dez  annos  pouco  mais,  ou  menos  avaluado  em  cem  mil  reis  =  Que  deo  mais  hum  negro  por  nome  Antonio  gege 
deidade  devinte  annos  pouco  mais,  oumenos  avaluado  em  duzentos  mil  reis  =  Que  deo  mais  hum  Crioulinho  por  no- 
15  me  Gonçalo  de  idade  de  doze  annos  pouco  mais,  ou  menos  avaluado  em  oitenta  mil  reis  =  Que  deo  mais  hum  negro 
do  gentio  deGuiné  por  nomeJoaõ,  avaluado  pelos  louvados  em  cem  mil  reis  =  Que  deo  mais  hum  negro  Cabo  ver¬ 
de  por  nome  Francisco,  avaliado  em  quanrenta,  ecinco  mil  reis  =  Que  deo  mais  hum  mistiço  por  nomeBraz,  avalua¬ 
do  em  trinta  milreis  =  Que  deo  mais  hu(m)a  Crioulinha  por  nome  Luiza,  avaluada  em  cento,  etrinta  mil  reis  = 

Que  deo  mais  humaCrioula  por  nomeLuzia,  deidade  devinte  annos  pouco  mais,  oumenos  avaluada  em  cento,  e 
20  trinta  mil  reis  =  Que  deo  mais  hu(m)a  negra  por  nome  Antonia  avaluada  em  cem  mil  reis  =  Que  deo  mais  huma 
negra  por  nome  Izabel  hambaca  de  idade  de  dezoito  annos  pouco  mais,  ou  menos  avaluada  em  cem  mil  reis  =  Que 
deo  mais  huma  negra  por  nome  Maria  ambaca  avaluada  em  secenta  mil  reis  =  Quedeo  mais  hu(m)a  crioula  por  nome  A- 
lença  avaluada  emtrinta,  ecinco  mil  reis  =  Que  deo  mais  huã  negra  por  nome  Serafma  gege  avaluada  em  vinte,  esinco 
mil  reis  =  Que  deo  mais  huma  mulata  por  nome  Luiza,  que  ouveram  por  compra  do  Capitaõ  Joaõ  daRocha  Vieira, 

25  como  constará  do  escrito  davenda  do  dito  Capitaõ  com  cinco  filhos,  as  quaes  pessas  naõ  amostrando  defeza  alguma,  sebus- 
caraõ  dous  homens  de  Saã  Consciência,  para  serem  avaluadas,  edando  as  ditas  pessoas  oseu  valor  aos  Religiozos  deSaõ 
Bento  do  Mosteiro  daBahia,  os  ditos  Religiozos  lhes  passaraõ  suas  Cartas  de  alforria.  ===  Titulo  do  ga¬ 
do  vacum  =  Que  deo  mais  noventa,  ecinco  Cabeças  degado  vacum,  asaber  setenta,  ehuma  femias,  evinte,  equatro  ma¬ 
chos  avaliados  cada  Cabeça  a  dous  mil,  eduzentos  reis,  que  emporta  tudo  duzentos,  enove  mil  reis  =  Quedeo  seis 
30  boys  mansos  a  sinco  mil  reis  cadahum  que  importaõ  trinta  mil  reis  =  Titulo  do  gado  Cavallar  =  Que  deo  trin¬ 
ta,  eduas  Cabeças  de  bestas,  asaber  vinte,  e  nove  femias,  etres  machos,  avaluadas  cada  huma  asinco  mil  reis,  que  im¬ 
porta  tudo  cento,  esecenta  mil  reis  ====  Titulo  daCreaçaõ  miuda  =  Que  deo  seconta  o  Velhas,  entre  ma¬ 
chos,  e  femias,  avaluados,  cada  cabeça  atrezentos,  evinte  reis,  que  emporta  tudo  dezanove  mil,  eduzentos  reis  =  Que  deo  ma- 
34  is  quarenta,  ecinco  Cabras  entre  machos,  efemeas,  avaluada  cadaCabeça  aquatro  centos  reis,  que  em  portaõ  dezoito  mil  reis  =  Que  deo 


À  esq.:  Titulo  dos  escravos. 


À  esq.:  Titulo  do  gado  vacum. 

A  esq.:  Titulo  do  gado  Cavallar. 
A  esq.:  Titulo  dacrea-çaõ  miuda. 
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mÍíí ltanAeu comheeuoeu  paimsAiteedc  caco  Cebtc  nevo  cãuAidftco  at/AuMaesrtdeu ' mt/teu  =  Acodes  meafAuA 
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46v  mais  hu(m)a  Canôa  depáo  amarello  avaluada  em  vinte  mil  reis.  ====  Titulo  dos  bens  moveis  deCaza  ==  À  dir.:  Titulo  dos  benz  moveis 

Que  deo  hu(m)a  meza  de  gequitibá  com  sete  palmos  decomprido,  equatro  gavetas  avaluada  emsete  mil  reis  =  Que  dêo 
mais  quatro  tambotes  de  couro  depáo  dejacarandá  com  sua  pregaria  delataõ,  avaluados  todos  em  Cinco  mil  reis  = 

Que  deo  mais  quatro  tamboretes  depáo  já  uzados,  avaluados  em  mil,  eduzentos,  eoitenta  reis  todos  =  Que  deo  mais  dois 
5  escabellos,  avaluados  em  mil  duzentos,  eoitenta  reis  =  Que  deo  mais  hum  bufete,  com  guardas,  epéz  dejacarandá,  ava- 
luado  em  dous  mil  reis;  que  deo  mais  hum  baü  de  mascovia  com  cinco  palmos  decomprido,  duas  feichaduras,  avaluado 
em  seis  mil,  equatro  centos  reis  =  Que  deo  mais  hum  Caixaõ  de  despensa,  decomprimento  dedés  palmos  comsua  feixadu- 
ra,  avaludo  em  dous  mil  equinhetos,  esecenta  reis  =  Quedeo  mais  huma  caixa  devinhatico  deseis  palmos,  inteirissa 
com  mulduras  dejacarandá,  avaluada  em  catorze  mil  reis  =  Que  deo  mais  huma  caixa  devinhatico  deseis  palmos,  co(m)- 
10  mulduras,  epés  dejacarandá,  avaluadas  em  déz  mil  reis  =  Que  deo  mais  outra  dita  Caixa  devinhativo  de  quatro  pal¬ 
mos,  com  mulduras,  epéz  tomiados,  avaluada  em  cinco  mil  reis  =  Que  deo  mais  hum  Leito  dejacarandá  grande,  enovo, 
torniado  com  rendas  abertas,  avaluado  em  trinta,  ecinco  mil  eis  =  Que  deo  mais  hum  almofariz  de  bronze,  com  sua  maõ 
do  mesmo,  avaluado  em  dous  mil,  quinhetos,  esecenta  reis  =  Que  deo  mais  duas  cangalhas,  avaluadas  em  mil,  edu 
zentos,  eoitenta  reis  =  Que  deo  mais  hum  banco,  que  esta  na  Caza  deTapuranga,  avaluado  em  trezentos,  evintereis  = 

15  Que  deo  mais  hum  bacamarte,  com  seo  guardamaõ,  eem  brassadeiras,  tudo  delataõ,  avaluado  em  oito  mil  reis  =  Que 
deo  mais  hum  Lambique  deestillar  agôa  deflor,  avaliado  em  quatro  mil  reis  =  Que  deo  mais  hum  colxaõ  de  riscadilho, 
com  tres  arrobas  deLán,  avaliado  em  oito  mil  reis  =  Quedeo  mais  vinte,  eoito  pratos  deestanho,  avaluados  cada  hum  em- 
trezentos,  evinte  reis,  que  importaõ  todos,  oito  mil,  e  nove  centos,  esecenta  reis  =  Quedeo  mais  huma  bacia  deestanho  debarha, 
avaluada  em  mil  duzentos,  eoitenta  reis  =  Quedeo  mais  hum  prato  grande  de  cozinha,  taõ  bem  deestanho,  avaluado 
20  em  quatropatacas  =  Que  deo  mais  outro  dito  prato  deestanho  grande,  com  huã  rachadura  nofundo,  avaluado  em  seis  cen¬ 
tos,  equarenta  reis  =  Que  deo  mais  hu(m)a  bacia  de  barba  deLataõ  com  seo  gomil  também  do  mesmo,  avaluado  em  cinco  mil  reis  = 

Que  deo  mais  hum  Candieiro  deestanho,  avaluado  em  mil,  eseis  centos  =  Quedeo  mais  hum  taixo  de  cohre,  com  meia  aroba 
depezo,  quatro  centos  reis  cadaLivra,  que  importa  seis  mil  equatro  centos  reis  =  Que  deo  mais  outro  taixo  de  cobre,  com- 
sete  livras,  avaliado  em  dois  mil,  e  oito  centos  reis  =  Que  deo  mais  huma  bacia  de  Cobre  nova,  com  seis  Livras  de  pezo,  aSeis 
25  centos,  equarenta  cadaLivra,  que  importa  tres  mil,  eoito  centos,  equarenta  reis  =  Que  deo  mais  hum  côco  decobre  novo, 
com  duas  Livras  depezo,  avaluado  em  mil,  eduzentos,  eoitenta  reis  =  Que  deo  mais  huma  bacia  velha  delataõ,  com  seis 
Livras  depezo,  avaluada  em  mil,  enovecentos,  evinte  reis  =  Que  deo  mais  huma  garrafa  grande  devidro,  avaluada  em  do¬ 
us  mil  reis  =  Que  deo  mais  humaserra  braçal,  avaluada  em  trez  mil,  e  duzentos  reis  =  Que  deo  mais  huma  roda  nova  de- 
relar  mandioca,  com  dezaseis  palmos  de  roda,  eseo  cobre  novo,  eseu  banco,  avaluada  em  doze  mil  reis  =  Que  deo  mais  hu(m)a 
30  prensa  deespremer  massa  demandioca  avaluada  emtrez  mil,  eduzentos  reis  =  Que  deo  mais  huns  xaons  deterra  em- 
Pemambuco  no  Recife,  em  que  tem  Cazas  Farnam  Fragozo,  que  houve  por  compra  deMaria  Fidalga  portrinta  mil 
reis  =  Quedeo  mais  outros  xaõs  de  terra  no  dito  Recife,  em  que  também  tem  Cazas  o  dito  Farnam  Fragozo,  que  coube- 
raõ  em  folha  departilha  ao  seo  defunto  marido,  o  Coronel  Belchior  Alvares  Fagundes,  que  importa  em  trinta  mil  reis  = 

Que  deo  mais  hum  púcaro  depratalavrado,  anecho  aos  bens  doados,  que  tem  depozo  cento,  equarenta,  enove  oitavas,  a  cento,  e- 
35  vinte  reis  cada  oitava,  importa  dezasete  mil,  eoito  centos,  eoitenta  reis  =  Quedeo  mais  hu(m)a  salva  deprata  Lavrada,  an(n)echa 
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taõbem  a  dita  a  doacçaõ,  que  tem  depezo  cento,  e  vinte,  eduas  oitavas,  queem  porta  catorze  mil,  eseis  centos,  e  quarenta  re¬ 
is  =  Que  deo  mais  hum  espadim  de  prata,  avaliado  em  dezaseis  mil  reis  =  Que  deo  mais  hum  vestido  cazaca,  e  calçaõ  debeme 
Carmizin,  com  veste  de  seda  chamada  goalata  abotoado,  com  abotoadura  defio  deouro,  e  caziado  com  troçai  taõ  bem  de  ouro, 
avaliado  emsecenta,  e  cinco  mil  reis  =  Que  deo  mais  hum  chapéo  fino  com  suapluma  preta  avaliado  tudo  em  cinco  mil,  eSeis 
5  centos  reis  =  Que  deo  mais  hum  pardemeias  desedabrancas  de  retrozilho  fino  ainda  em  folha  avaluadas  emquatro  mil 
reis  =  Que  deo  mais  huã  toalhinha  de  casa  fina,  Lavrada  de  ponto  branco,  avaluada  em  dous  mil,  e  quinhentos,  esecenta  = 

Que  deo  mais  outro  vestido  Cazaca  deLemiste  preto,  eveste  deSeda  preta,  e  calçaõ  de  damasquilho  dalndia,  decôr  tudo  ava  - 
liado  em  trinta  mil  reis  =  Quedeo  mais  duas  Cabeleiras,  avaluadas  em  quinze  mil  reis  =  Que  deo  mais  huã  dita  cabe¬ 
leira  pequena,  avaluada  em  trez  mil,  e  duzentos  =  Titulo  da  Cappela  do  Senhor  Bom  Jssvs  À  esq.:  Tit(ul)o  da  Capp(e)la 

10  desta  Fazenda  daTelha,  edos  seos  paramentos  =  Que  deo  a  ditaCappela  avaluadaem  oitenta  mil  reis  =  Que  do  S(enho)r  B(om)  Jesus 

deo  mais  hum  sino,  que  tem  cinco  arrobas,  avaluado  em  cem  mil  reis  =  Que  deo  mais  huã  alampada  deLataõ  avalua¬ 
da  em  sete  mil  reis  =  Quedeo  mais  hum  Mijai  novo  avaluado  em  sete  mil  reios  =  Que  deo  mais  hum  Calix  Fepra- 
ta,  com  cento,  e  cinco  oitavas  depezo,  a  cento  evinte  aoitava,  que  importa  doze  mil,  eseis  centos  reis  =  Que  deo  huma  Patena 
deprata,  com  doze  oitavas  depezo,  acento,  evinte  reis  a  oitava,  que  importa  mil,  e  quatro  centos  equarenta  reis  =  Que 
15  deo  duas  galhetas  deprata,  e  suas  tapadoras  do  mesmo,  que  tem  depezo  trinta,  ehu(m)a  oitavas  acento,  evinte  trez  mil,  esete  centos,  evin¬ 
te  reis  =  Que  deo  mais  a  Coroa  deNossa  Senhora  daConceiçaõ  com  cincoenta,  eSeis  oitavas,  a  cento  evinte  aoitava  seis  mil, 
e  sete  centos,  evinte  reis,  =  Que  deo  mais  Seis  pares  debotoens  de  ouro  Lavrados,  que  pezaõ  des  oitavas,  e  nove  graons,  que 
saõ  doSenhor  BomJssvs,  que  a  mil,  equatro  centos  cada  oitava,  em  portaCatorze  mil,  ecento,  eoitenta  =  Que  deo 
mais  hum  par  debotoens  deouro  grandes,  Lavrados,  que  saõ  de  NossaSenhora  daConceiçaõ,  que  pezaõ  nove  oitava,  que  impor- 
20  ta  doze  mil,  eseis  centos  reis  =  Que  deo  mais  hu(m)a  Cruz  deouro  da  mesmaSenhora,  quetem  em  si  das  pedras  dediaman- 
tes  vinte,  eseis  Lasquinhas,  o  que  tudo  peza  seis  oitavas,  e  meia,  que  aqui  selhenaõ  dá  valor,  por  naõ  haver  pessoa,  que  enten¬ 
da  ovalor  dos  diamantes  =  Quedeo  mais  dois  pares  de  botoens  de  ouro  grandes,  lavrados,  que  saõ  deNossa  Senhora  do  Des¬ 
terro,  que  estâ  naCappela  deSaõ  Bento  da  Ilha  grande,  que  tem  deprezo  onze  oitavas,  edezaseis  graõs,  que  importaõ  quinze 
mil,  esete  centos,  evinte  =  Que  deo  mais  hum  Corporal  com  sua  guarda,  erenda  avaliado  emmil,  duzentos,  eoitenta  reis  = 

25  Que  deo  outro  dito  Corporal,  com  sua  guarda,  erendinha  depanno  deLinhojá  uzado,  avaluado  em  duzentos  eoitenta  reis  =  Que 
deo  mais  tres  Sanguinhos  em  bom  uzo,  eoutro  quartiado  de  renda  defrança,  tudo  avaluado  em  quinhentos,  eSecenta  reis  =  Quedeo 
mais  tres  sanguinhos  velhos,  e  dous  Veos  de  Calix,  hum  detafetá,  eoutro  desedaLigueira,  tudo  já  uzado  sem  valor  =  Quedeo  mais 
hum  pratinho  de  Genoa,  que  serve  das  galhetas,  avaluado  em  cento,  eSecenta  reis  =  Que  deo  mais  hum  turibulo  de  Lataõ  ava¬ 
luado  em  dous  mil  reis,?  Que  deo  mais  huã  Campainha  de  metal  avaliada  em  seis  centos,  e  quarenta  reis  =  Que  deo  mais  huma 
30  bocetadefolha  deflandes  de  guardar  hóstias,  avaluada  em  cento,  eSecenta  reis  =  Que  deo  mais  huã  Caixinha  depáo  de  gu¬ 
ardar  os  frasquinhos  dos  Santos  oleos,  e  dous  frasquinhos,  em  queestaõ  os  ditos  Santos  Oleos,  tudo  avaluado  em  quatro  centos,  e 
oitenta  reis  =  Que  deo  mais  dois  castiçaes  de  páo,  tomiados,  avaluados  em  mil,  eduzentos,  eoitenta  reis  =  Quedeo  huma 
tho  alha  de  Altar  de  bertanha  com  renda  delargura  de  quatro  dedos,  avaluada  em  tres  mil,  e  oito  centos,  equarenta  reis  = 

Que  deo  mais  outra  tolha  de  bertanha  taõ  bem  deAltar  com  renda,  ebeirinhas  abertas  avaluadas  em  cinco  mil  reis  = 

35  Que  deo  mais  outra  ditathoalha  deAltar  de  paniculo  com  sua  renda  em  bom  uso  avaluada  em  dous  mil,  equinhentos,  eSecenta 
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47v  reis  =  Que  deo  mais  hua  thoalha  depaniculo,  com  renda  defrança  avaluada  emquatro  mil,  sento,  esecenta  reis  = 

Que  deo  mais  huã  dita  thoalha  depano  deLinho  com  bainhas  abertas,  rendas  defrança,  avaluada  em  novecentos,  esecenta  reis  = 
Que  deo  mais  hum  frontal  de  Chita  novo,  guarnecido  de  fita  amarella,  eforrado  deLinhage,  avaluado  em  quatro  mil,  edu- 
zentos,  equarenta  =  Que  deo  mais  hum  frontal  de  chita  com  seu  uso,  avaluado  emdous  mil,  equinhetos,  esecenta 
5  reis  =  Que  deo  mais  huma  Estante  de  Missal,  com  seo  pano  de  chita,  avaluado  tudo  em  nove  centos,  esecenta  reis  = 

Que  deo  mais  huma  Alva  depano  de  Linho  em  meio  uso,  avaluada  em  dous  mil,  eduzentos,  eoitenta  =  Que  deo 
mais  hum  Amito  depaniculo  com  seu  uzo,  avaluado  em  duzentos,  e  quarenta  reis  =  Que  deo  mais  huma  Casula,  Es  - 
tolla,  e  Manipolo,  tudo  de  chita,  avaluado  em  tres  mil,  eduzentos  reis  =  Que  deo  mais  huma  pedra  Dara,  avaluada  em  - 
quatro  mil  reis  =  Que  deo  mais  o  feitio  dehuma  Imagem  deSanto  Christo  de  estanho,  avaluado  em  oito  centos  reis  = 

10  Que  deo  ofeito  da  Imagem  deSaõ  Miguel  de  barro,  avaluado  emquatro  centos,  eoitenta  reis  =  Que  deo  maiz 
ofeitio  da  Imagem  doSenhor  Bom  Jssvs,  com  dous  palmos  dealto,  avaluado  em  oito  mil  reis  =  Que  dêo 
ofeitio  da  Imagem  de  NossaSenhora  da  Conceição  de  tres  palmos  dealto  de  madeira,  fora  apiyanha,  avaliada  em  - 
déz  mil  reis  =  Que  deo  mais  huma  Crüz  de  paõ,  com  seis  palmos,  e  meio  dealto,  que  está  naSacristia,  sem  valor  = 

Que  deo  huã  pia  de  pedra,  com  seo  pé  depedra,  avaluadaem  seis  mil  reis  =  Que  deo  mais  huma  thoalha  de  Altal  velha, 

15  sem  valor  =  Que  deo  mais  hum  manto  desedabranca  d’NossaSenhora  daConceiçaõ,  com  ramos  encarnados,  com- 
renglave  a  roda,  avaluado  em  seis  mil,  e  quatro  centos  reis  =  Que  deo  mais  outro  manto  da  mesma  Senhora  dePri  - 
mavera  Carmizim  novo,  forrado  detafetá  azul,  avaluado  em  seis  mil,  esetecentos,  evinte  reis  =  Que  deo  huma  Caza- 
quinha  deSeda  Carmizim  detoda  aconta  doSenhor  Bom  Jssvs,  com  seos  alamares  de  renglave,  e  huma  duzia  de  bo- 
toens  deprata,  eseu  calçaõ  tudo  avaluado  em  quatro  mil  reis  =  Que  deo  mais  huma  Cazaquinha  mais  deseda,  Ligeira,  ava  - 
20  Luada  em  mil,  eseis  centos  reis  =  Que  deo  mais  huã  Cazaquinha  deseda  incarnada,  ecalçaõ,  tudojâ  uzado,  sem  valor  = 

Que  deo  tres  Camizinhas  de  renda  do  Menino  Jssvs,  com  suas  bainhas  todas  quartiados,  avaluado  em  cinco  mil  reis  = 

Que  deo  mais  duas  sirourinhas,  arendadas,  avaluadas  em  mil,  eduzentos,  eoitenta  reis  =  Que  deo  mais  duas  camizi¬ 
nhas,  Chans,  com  sua  rendinha,  avaluadas  em  seis  centos,  e  quarenta  reis  =  Que  deo  mais  dous  barretinhos,  hum  de  canbraia 
Lavrado  depontobranco,  e  o  outro  depaniculo  com  sua  rendinha,  avaluado  tudo  em  mil,  eduzentos,  eoitenta  =  Que  deo  ma- 
25  is  duas  thoalinhas  depescouço  da  mesma  Imagem,  ambas  avaluadas  em  duzentos,  equarenta  =  Que  deo  mais  huma  Çapati  - 
nhos  deseda  da  mesma  Imagem,  com  suas  fivelas  deprata,  que  tem  depezo  tres  oitavas,  queem  portaõ  trezentos,  esecenta  reis  = 
Que  deo  mais  hum  Relicário  deAgnus  Dei  da  mesma  Imagem,  avaliado  em  dés  tustoens  =  Que  deo  mais  huma  Ca  - 
beleira  da  mesma  Imagem,  avaluada  emseis  centos,  equarenta  reis  =  Quedeo  mais  quatro  malhetes,  digo  quatro  Ra  - 
malhetes  pequenos,  com  duas  rozas  defita,  avaluados  em  seis  centos,  equarenta  reis  =  Quedeo  mais  hum  espadim,  com  pal  - 

30  mo,  emeio  defolha  da  mesma  Imagem,  que  tem  opunho,  ecopo  de  prata,  tudo  avaluado  por  dous  mil  reis  ===  Titulo 
da  Cappela  do  Senhor  Santo  Amaro,  edos  seus  paramentos  =  Que  deo  adita  Cappella,  que  tem  o  corpo  do  alpendre 
delia  de  maneira  nova,  e  a  Cappella  Maior,  eSacristia  de  pedra,  e  barro,  em  lugar  de  Cal,  rebocada  pordentro  de  cal,  ava¬ 
luada  pelos  avaluadores  emduzentos  mil  reis  =  Que  deo  mais  humas  Cazas,  que  estaõ  junto  a  ditaCappella,  em  que 
mora,evive  meo  Compadre  Manoel  de  Araújo  Rocha  lhas  dêo  adita  doadora  para  nellas  morar  o  tempo  que 
35  elle  quizer,  com  condição  que  sedellas  quizer  sahir,  poderá  vender  assim  as  madeiras,  portas,  ejanellas,  etelhas  aquem 
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48r  a  quem  muito  quizer,  rezervando  os  chãos,  que  esses  pertencem  aos  Religiozos  deSaõ  Bento,  por  razaõ  dasua 
doacçaõ  =  Que  deo  mais  hum  frontal  de  da  masco  deLán,  eSeda,  forrado  de  OLandilha,  comsuafranja  de  Re- 
tróz,  avaluada  em  dez  mil  reis  =  Que  deo  mais  humaCazula,  Manipolo,  e  Estalla,  tudo  avaluado  em  dez  mil  reis  = 

Que  deo  mais  humaEstante,  eseo  pano,  comfranja  de  retróz,  avaluado  em  trez  mil,  eduzentos  reis  =  Que  deo  mais 
5  huma  Alva  depano  deLinho  nova,  com  seos  lavores  de  pontobranco  no  Cularinho,  emangas,  avaluado  em  cinco  mil  reis  = 
Que  deo  mais  hum  Amito  de  pano  deLinhoFino,  avaluado  em  trezentos,  evinte  reis  =  Que  deo  mais  hum  frontal  de  - 
Chita  doSenhor  Saõ  Felis,  avaluado  em  tres  mil  reis  =  Que  deo  mais  huã  de  panicolo,  com  seu  bico  de  - 
renda  do  Altar  deSanto  Amaro,  avaluado  em  dous  mil  reis  =  Que  deo  mais  outraditathoalha  depano  deLinho, 
com  sua  renda,  avaluada  emdous  mil,  equatro  centos;  que  deo  mais  huã  thoalha  depaniculo  nova,  com  renda,  avalua- 
10  da  em  dois  mil,  eoito  centos  reis  =  Que  deo  mais  outradita  toalha  debertanha  com  renda  do  AltardeSaõ  Felis, 
avaluada  em  dous  mil,  e  quinhentos,  esecenta  reis  =  Que  deo  outra  ditatoalha  de  bertanha,  com  renda  do  mesmo 
Santo,  avaluada  em  dous  mil  reis  =  Que  deo  mais  huma  thoalha  depaniculo  com  sua  rendadoAltar  deNos- 
saSenhora  do  Remedio,  avaluada  em  mil,  eseis  centos,  equarenta  reis  =  Quedeo  mais  duas  thoalhas  demaons 
depeno  deLinho  já  velhas  semvalôr  =  Que  deo  mais  huma  pedraDara,  avaluada  em  quatro  mil  reis  = 

15  Que  deo  mais  hum  Missal  com  seu  uso,  avaluado  em  Cinco  mil  reis  =  Que  deo  huma  bolça  de  damarco  deLi- 

nha,  e  Seda  nova,  forrada  detafetá  Carmizim,  e  franjada,  que  serve  dos  Corporaes,  avaluada  em  nove  sentos,  esse- 
centa  reis  =  Que  deo  mais  hum  Corporal  com  suaCapa  depano  deLinho,  avaluada  emquatro  centos  reis  =  Que 
deo  mais  tres  sanguinhos  em  centos,  esecenta  reis  =  Que  deo  mais  humpurificador  debertanha  sem  valôr  =  Que 
deo  mais  huã  pala  nova  de  damasco  deseda,  eLinha,  avaluada  em  trezentos,  esecenta  reis  =  Que  deo  mais  hum  Ca  - 
20  lix  de  prata,  com  cento,  evintenove  oitavas,  emeia  depezo,  que  importa  quinze  mil,  equinhetos,  equarenta  reis  = 

Que  deo  mais  huã  patena  taõ  bem  deprata,  com  catorzeoitavas,  emeiadepezo,  que  importa  mil,  esetecentos,  equaren¬ 
ta  reis  =  Que  deo  mais  hum  cordaõ  novo  dealgudaõ,  avaluado  em  cento,  esecenta  reis  =  Que  deo  mais  ofeitio  dalma- 
gem  doSenhor  Santo  Amaro  depaõ,  com  tres  palmos  dealto,  avaluado  em  dés  mil  reis  =  Que  deo  mais  ofeitio  dal- 
magem  doSenhor  Saõ  Felis,  que  tem  dous  palmos,  emeio  dealto  debarro,  avaluado  em  dous  mil  reis  =  Quedeo  mais  o 
25  feitio  dalmagem  de  Nossa  Senhora  dos  Remedios,  que  tem  pouco  mais  de  dous  palmos  debarro  em  milduzentos,  e  oi¬ 
tenta  reis  =  Que  deo  mais  huma  Campainha  de  metal,  avaluada  em  seis  centos,  equarenta  reis  =  Que  deo  mais  huã 
garrida  pequena  em  quatro  mil  reis  =  Que  deo  mais  hum  Oratorio,  em  que  está  a  Imagem  do  SenhorSanto 
Amaro,  com  sua  tribuna  por  sima,  adonde  se  expõem  oSenhor,  quevai  incluído  no  valor  dalgreja  =  Que  deo  mais 
hum  Oratorio,  em  que  está  a  Imagem  deNossaSenhora  dos  Remedios,  avaluado  em  quatro  mil  reis  =  Que  deo 
30  mais  outro  dito  Oratorio,  em  que  está  almagem  doSenhor  SaõFelis,  avaluado  em  quatro  milreis  =  Que  dêo 
mais  huma  alampada  pequena  delataõ,  avaluada  em  mil,  eseis  centos  reis  =  Que  deo  mais  dous  Castiçaes  de  - 
paõ  torneados,  avaluados  em  mil  duzentos,  eoitenta  reis  =  Que  deo  mais  coatro  castiçaes  pequenos  de  paõ  a- 
valuados  em  nove  centos,  esecenta  reis  =  Que  deo  mais  huã  pia  depedra  pequena,  avaluada  em  mil,  eduzentos, 
eoitenta  reis  =  Que  deo  mais  huma  memória  de  ouro  de  NossaSenhora  dos  Remedios,  que  tem  depezo  huma  oita- 
35  va,  menos  dezoito  graons,  importa  mil,  equarenta  reis  =  Que  deo  mais  hum  Resplandor  de  prata  do  Senhor  Santo  Amaro 
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48v  que  tem  depezo  nove  oitavas,  eoitenta  reis  =  Que  deo  mais  hum  dito  Resplandor  de  prata  doSenhor  Saõ  Felis,  que  peza 

seis  oitavas,  importa  sete  centos,  evinte  reis  =  Quedeo  mais  huã  pena  de  prata  doSenhor  Saõ  Felis,  que  tem  depezo  oitava,  e 
meia,  que  emporta  cento,  eoitenta  reis.  ==  Titulo  das  dividas,  que  se  deve  a  ditadoadôra  ===  Que  deve  o  CoronelAle- 

xandre  Gomes  Ferraõ,  dehum  negro  que  lhecomprou  Cento,  ecincoenta  mil  reis  =  QuedeveoSargento  maior  AntonioBran- 

5  daõ  deAraujo,  Sermaõ  delia  dita  doadôra,  deresto  de  hum  credito  cento,  eoitenta  mil  reis  =  Que  deve  o  Capitaõ  maior  Jo- 
aõ  Marinho  Falcaõ  por  hum  credito  cinco  mil  reis  =  Que  deve  Joaõ  Lins,  morador  no  Porto  doCalvo,  oitenta,  ecinco 
milreis  ===  Titulo  de  mais  muidezas,  que  deo  a  doadora  aeste  Inventario,  dos  quaes  naõ  foraõ  incluídos  no  valor 
da  Escriptura,  que  saõ  os  seguintes  =  Que  deo  huã  thoalha  de  meza  de  pano  delinho  com  sua  renda  =  Quedeo  mais 
huma  thoalha  demaõs  debertanha  com  sua  renda  =  Quedeo  mais  tres  thoalhas  depano  delinho  de  maõs  =  Que  deo 
10  mais  huma  thoalha  dealgudaõfmo  de  meza  =  Que  deo  mais  seis  goardanapos  de  algudaõ  =  Que  deo  mais  quatro 
Lençoes  depano  delinho  com  sua  Renda  =  Que  deo  mais  huma  colxa  branca  lavrada  dalndia  =  Quedeo  ma¬ 
is  huma  redede  tanga,  comsuas  varandas  de  renda  =  Quedeo  mais  huã  Rede  chan  de  feio  =  Que  deo  mais  seis  mil 
covas  demandioca  nova.  ====  Titulo  das  dividas,  que  deve  a  doadora  avarias  pessoas,  saõ  as  seguintes  = 

Que  deve  a  Joaõ  Velho,  morador  em  o  porto  do  Calvo,  cincoenta  mil  reis  =  Que  deve  aFemam  Fragozo,  morador  em 
15  Pernambuco,  cento,  e  noventa  mil  reis  =  Que  deve  ao  Coronel  Manoel  deAlmeidaSilva,  que  pagou  ao  Capitaõ  maior 
Manoel  Lopes  Santy-ao,  dehumas  Patentes  dodefunto  seu  marido  o  Coronel  Belchior  Alvares  Fagundes  vinte, 
e  quatro  mil  reis  =  Que  deve  mais  ao  dito  Coronel  Manoel  de  Almeida  Silva  de  resto  decontas,  quinze  mil  cento,  e  oitenta 
reis  =  Que  deve  ao  Capitaõ  João  Pereira  Alvares  cincoenta  mil  reis  =  Que  deve  ao  Tenente  Damiaõ  Soares  da  Novoa 
dezanove  mil,  eseis  centos,  eoitenta  de  resto  de  hum  credito  =  Que  deve  ao  Alferes  Jozê  da  Silva  Docanto  cinco  mil  re- 
20  is  =  Que  deve  a  Antonio  Escorei  deMendonça  deresto  de  hum  credito  cinco  mil,  eseis  centos,  evinte  reis  =  Que  deve  ao  Capitaõ 
Joaõ  daRocha  Vieira  de  resto  de  humas  mulatas,  vinte  mil,  eseizcentos,  equarenta  reis  =  Que  deve  ao  Capitaõ  Manoel 
JustoSanty-ago,  dous  mil,  eSete  centos,  esecenta  reis  =  Que  deve  aJozé  Fagundes  Bezerra,  por  hum  credito  delia  di¬ 
ta  doadora,  cincoenta  milreis,  =  Que  deve  ao  Alferes  Antonio  Fernandes  Moreira,  deresto  decontas,  quatro  mil,  equinhetos 
de  da  Bahia,  ou  naPraya  delia  de  resto  decontas,  que  teve  com  o  defunto  seu  marido  Joaõ  Paes  daCosta  Haço  oito  mil  reis, 

25  ou  o  que  constar  naverdade  das  contas  do  dito  Adaõ  Rodrigues  =  Que  deve  ahum  homem,  morador  na  Villa  das  Alagoas,  - 

eSeutermo,  que  por  nome  naõ  perca  dez  mil  reis,  de  resto  de  hum  credito  do  defunto  seo  marido,  o  Coronel  Belchior  Alvares  Fa 
gundes  =  Que  deve  ao  Alferes  Antonio  Fernandes  Moreira,  por  huma  Escriptura  de  recto  aberto  do  Sitio  daTapera 
trezentos  mil  reis  =  Que  deve  a  Confraria  das  Almas  da  Villa  doPennêdo  cinco,  ouseis  mil  reis,  ou  oque  constar  do  Livro  da 
ditaConfraria  ===  Termo  de  enserramento  desta  Inventario  ===  Aos  vinte  dias  do  mez  de  Agosto  demil,  esete  cen 

30  tos  etrinta,  edous  annos:  nesteSitio  daTelhaem  Cazas  de  morada  da  doadoura  Dona  Archangela  Brandaõ  deAraujo 

tenno  da  Villa  doPennêdo  Rio  deSaõ  Francisco,  Comarca  das  Alagoas,  Capitania  dePemambuco,  pela  ditadoadora,  eln 
ventariante,  foi  dito,  quenaõ  dava  mais  bens  a  este  Inventario,  que  os  que  dado  tinha,  e  que  protestava  atodo  otempo,  que 
tivesse  mais  alguns,  que  dar,  deo  declarar,  por  rezaõ  dadoacçaõ,  que  há  feito  ao  Mosteiro  deSaõ  Bento  daCidade  da 
34  Bahia,  de  que  fiz  este  termo,  em  que  ella  dita  Inventariante  assinou.  Eeu  Pedro  Leandro  deAndrade  Tabeliaõ,  que 
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49r  0  escrevi  =  Dona  ArchangelaBrandaõ  deAraujo  =  Enaõ  secontinha  em  adita  Escriptura  deratificaçaõ, 

eProcuraçaõ  e  reconhecimento  delia,  elnventario,  que  eu  sobredito  PedroLeandro  deAndrade  Tabeliaõ  publico  do  Ju¬ 
dicial,  eNottas  nesta  Villa  doPennêdo,  Rio  deSaõ  Francisco,  Comárca  das  Alagoas,  Capitania  dePemambuco,  serven¬ 
tuário  no  Officio  deque  hê  Proprietário,  o  Capitaõ  AmaroBezerra,  por  Mercê  deSuaMagestade,  que  Deos  guarde,  etc 
5  aqui  fiz  tresladar  bem,  efielmente  do  meulivro  deNottas,  aondeficalansada  a  dita  Escriptura  eProcuraçaõ,  elnven¬ 
tario,  ao  que  tudo  me  reporto,  evai  naverdade  sem  couza,  que  duvidafaça,  subscrevi,  eassinei  de  meus  signaes  publico,  eRazo 
seguintes  dequeruzo  aos  trinta  dias  do  mez  deAgosto  de  milSetecentos  e  trinta  e  dous  annos.  EeuPedroLeandrode 
Andrade  Tabeliaõ  que  osobscrevi  =  estava  o  sinal  publico  =  em  testemunho  deverdade  PedroLeandro  deAndrade  = 

êumõ  amcotvt úvKm.  tnoÁA  fctr wulUm.  3wjo  tmoiA  enu  o  3t lo  gJuia&i3<i  3m  3a 

^  Q  .wirijimmçmõ  3e3oaçmõ  ej^tac ivteiçaã,  a  e  HtiiiatalcaM o  o 

eM-  eJotuaraa  3a?Hlaca3o  SálW  elaâajiaõ  pmèüco  3o  juãiciaí  iwa 

la  ci3a3a  3a  Safe o3oa  ÉBoliia  3a  lo3oa  oa  êootoa  eaao  tauno  jaoa  oia  (ÜJtcgm 
9U£  cpic  ^ÍDcao,  Soa/i3c,  cm.  cumpmmcnta  ãa  3c&pocláa  p/iajcci3o  pela  ^ou.- 
4cc  3c  G^mo-  aotua£  ©aimnpoA  ^a^c  (2ac3oga  na  £j^ccpietimen/ta  pue 
J  ^  aacpun3a  jaflia.  3e&tc  JSi/iko  apai  bem.  cj/Lcfmcatc  nem.  coaja.  pac  3u\!i3a 
Jaca  JÍj  capeai  3o  p/iopúo  pac  me^ol  ap/iejemta3a  pc&i  £Reue/ten3a.  íPeo- 
amàw  Sctaf  3o  0l£o&tei/io  3cS  am.  £Bemta  3c&ta  nwtwmi  (2i3a3c  cF*ei  0Ha- 

aacf  3o  Saccamcn/fca,  pela  acííac  '3ei3a3oico,  caatacijaSa  jaSiciaímen/tc  co¬ 
mo  ac  3cioco  aJcc  no  pccpeia  ■tkoa£x3o,  co  Íemei.  cnticpoc  3cpoia  3c  J2anAo3o 
20  ao  3Uo  £Rav!eten3o.  9\ocuca3oi  Sctaf,  pac  3ccomo  o  ccceiíeo  apai.  aaiaou. 
acó-fccmc&ma  tcaaKa3o  jon/tamentc  como  cTa&e&aã  componlioi/ia.  (5n- 
■tomo  íSa/i/liaja  3c  ©&3ci/ta.,  coajc/ti.  como  ©eipánaf  concet/td,  aoéa 
cccd,  caainci  naoBolián.  aoa  pua-tro  3iaa  3o  mea  3c  (ÍÜbiií!  3cmif  coUo  cen- 
•ioa  epaatca.  anooa.  cêu,  ^oopui  cíaVa/iea.  3c  01íocc3o  Si£v>a  eíaâc^aõ  apue 

2^  o  aoêacccCij.  caainctj. 


0^oojcd)3o  9^o)c  m-im.  lUâ» 

a  eltuioaaa  3a0lítu'fa)3o  S(iüi  )<i 


dotri^aaí3o)  poa  mim  Ü(oíiaí-io,)tri. 

dailotúo  hSíntom.  3a0Émaito 

cliítM.)  0tbwioat  3o  Sooioamatvto 

Em  nome  da  Santíssima  Trindade  Padre,  Filho,  e  Espirito  Santo  trez  Pessoas,  ehum  só  Deos  verdadeiro. 


=  Saibam  quantos  este  Instrumento  deCodeeilho  virem  como  no  Anno  do  Nascimento  deNosso,  Senhor  Jes 
30  vs  Christo  de  mil  e  setecentos  equarenta,  edous  aos  vinte  dias  do  mez  de  Agosto.  Eu  Dona  Archangela  deSantaAnna 
Religioza  Noviça  da  Ordem  do  PatriarchaSaõ  Bento,  estando  emmeu  perfeito  juízo,  eentendimento,  que  Nosso 
Senhor  me  deo,  doente,  temendo-me  damorte,  edezejando  pôr  minha  alma  no  caminho  dasalvaçaõ,  por  naõ  saber 
33  o  que  Deos  NossoSenhor  de  mim  quér  fazer,  equandoserá  servido  de  melevar  para  si,  faço  este  meu  Codecillo  na  - 


Àdir:  30.VIII.1732 


À  dir:  Rio  de/  À  esq:  23 
S(«õ)  Fran(c/s)co 

À  esq:  1742 


.  4lU  íU  pti/s  /<<  Vv"  .Ifj \hu4U><.V  JtJU‘  ■•!■  YtA  •  -e*  YYíTUA  .  UUaíUiÍ* 

•  w  ...  fJiU  r>:u  .7c<  J.lcU»WUo  .U^Imuz  (OU  Jlk.1  -k  JouuJ.-  iJ/C.fiuzblÀt  in/íMt,  Wífo 

«  j9  .  a 

.iiJ.W  «,'i/Al/i/  /.//  .:/!,/.•  ■:,!{,/  jtu  Jt,  ituU  ■'uiuf.  Uttttic  t»um  \l  tí/iXrnjtp^lp 

*  •  (  «,  •  r  ~  ‘ 

WH  -  •tu  teUe  ,t..i  ^VtVV/..fc '.t.\  .u<u(>u  Jc  lodat  fj  mau  étn-  /tumufôttürui  ?<tue rrH Savr 

/  v  i  ‘  /  . 

"•■  .!cju  :.utâ)  tio.  mm/tiiutnzK. 'u^, .. uf. u*>tur.>  ' ú' '  yraat. W/m/t*  w/a*âê*>&  .fut pxM  yu/rojf  ,/r- 

•  <  L.t/tyt.  OitJu  um  &Jn>  Ul**6uyeuyu\  jj  uttet Xh/JyiãUa,  r/iãJ  auiUucJttt,/(armi)**u*ifr 

.1  £iH<  \/,V  '<?W  oíAtfó  UtlÀitfJ  l  Jtt  Jiftttfj  itnJlUJt^MrtUrUf  (  UO  yittrD  rncdtjíá 

./.«<•/*  /fcyíils  i\>  .  Xzl&tÁiQs  UJJbítt  íu4is)állJJ yetúuhfU  A*  rruit- 

.t  j  Ur»u/~âuWt,.\  J/tAtn* i'Afu’Ju> cXundvu'  àa  ^,ut pL.-w.  S-  .tn^  OuU*  ycL  a/m* 

,t. , Ua .1  ••  .'intas.t  'Ktj,  a/- ■*■•■■>& /uvn  Ófóo* leJe>Man/<M dUjutJ dtmitA*úikc0nrriiv  ( /íàèifo 

anSUmCitáyiezwiJti  ív  .  (to  anutn(*J»u/;ta ftcjutuaíjan^t^t  'uvu*má>tí&a>Mc»+ 

2  ■'  V*'  f  •■  •  ■■  7“  :=  «<*.;<•<  t  cJxyt/utu^Ctn m&nMtí/stái 

~~  f  i -.D.an*  .  OÍ.<  hsút  .t  tfouüJé  irnjt.-:,nuryJttj.b.  conJtyu  •idp.Jity  w  ,an .  'itt-'  LÚe/ty/szjy .), 

.aukf-M*  ///.<  c&.n  Af/tnué  Jemerruvtt&nzn  %itt  fa&va/i/n/zxj  utS.tèt.  /Uy“t/,Ju/ufya  e/n.'a<  J/*>t6cyn* 

MCdU.fyf„,í*Áun«)L 

/  /  tyynt/«  ifUz/tfc/tweenU  yrutffy  e 

■/••'  "  ''  ■'’•  •"•  «"  •'  "•  -  •-  '••v.vui  - 

//./  ,/oJ*>n„K  .-  .,/%■  ™  aic «a,it.u,  UutfxA  ^^5^ utjáMtk&fs.eMfcj,,/* 

/r:  >  &JuZüJt/t/tá±>'  AjuJ vjtjcomc ,7*0. c^né <Út*Í0tÚ  S- st. 

rrr  ^  *;  / 

r  .V.vrr.,.^  t',  ...  , 

w//j^waufe  ôa^átoàftípüsaui  <~/«r  .v  .  .,,  ,  -yU,^ír^íM<.  &  to 

^  «éxmdÀ*»  \v*  \u*m.S<c4*u+  =  Ju&ydíj. J«4u+Uím*  = 

JêCduiá*^ 

fejJVc/uOtp  JtmUuAá  cMM<  :u~r*é*,.t«u*i 

1  ;  rr**  <úf  1 1% 

^  <«  c  Ojf~"  3«'Jt/6  A&njTtás  Q>us<n  -AceJíen***.  t**> 

/ucM*  °  ru*  ÍH&yáacá* ™  <*”*«>  ^ 

'  C-  rt  Yf  zc%  en/t  ■.  /  f  s  CC'/.  J^/átaírpCi.Yp<r  'f  /.  ,  y 

'  o  V  -  /  ^  ^  <<yt<-j.  Vj,  -.  •/.<> ^,xiety.O  cyu*4s<í» 

X  tyUX/TyZJc  .  £féiftj,a  Oyue/c  /T//t£JtO 


— 


49v 


49v  naforma  seguinte  =  Declaro,  que  eu  pesso,  e  rogo  aos  Religiozos  da  Patriarcha  Saõ  Bento  da  Cidade  daBahia  mequei 
raõ  de  Cincoenta  mil  reis  doSantissimoSacramento  daMatris  desta  Villa  doPennêdo,  FregueziadeNossaSenhora  do  Ro- 
zario  do  Rio  deSaõ  Francisco,  para  seporem  ajuro  para  que  do  Rendimento,  seapplique  aoseu  azeite  para  a  alampada, 
ecomo  tenhofeito  huã  Escriptura  dedoacçaõ  detodos  os  meus  benz  aos  ditos  Religiozos,  naqual  ordenei,  o  que  mehavi- 
5  aõ  de  fazer  desufragios  por  minha  alma,  aqual  Escriptura  hê  o  meuSolemne  testamento,  que  portal  quero  que  valha,  eten- 
há  effeito,  evigor,  e  nella  naõ  tem  esta  obrigaçaõ;  os  ditos  Religiozos,  más  antes  acho  estarem  muito  carregado 
das  pençoens,  e  encargos,  lhes  revogo  das  tres  Cappellas  deMinas  annuaes  sómente,  esó  quero  medigaõ 
as  seis  Missas  do  Natal  do  dito  Mosteiro  daBahia,  asaber  tres  Missas  pela  alma  do  meu  primeiro  deftm 
to  marido  o  Coronel  Belchior  Alvares  Fagundes,  e  das  outras  trez,  huma  pela  minha  alma,  outra  pela  alma  de  meo 
10  Pai*  eaoutra  pela  alma  de  minha  may:  assim  mais  hum  Officio  todos  os  annos  depois  domeu  falecimento,  e  naõ  dan 
do  os  ditos  Religiozos  deSaõ  Bento  os  ditos  cincoenta  mil  reis,  que  pesso  aoSantissimo  Sacramento,  ficaraõ  com 
os  mesmos  incargos  daEscriptura  que  tenhofeito  =  Declaro  que  deixava  na  dita  Escriptura  cincoenta  mil  reis 
ao  Convento  deSaõ  Francisco  desta  Villado  Pennêdo  em  primeiroLugar,  e  em  segundolugar  aos  ditos  Religiozos  do 
PatriarchaSaõ  Bento,  com  apensaõ  de  me  mandarem  dizer  todos  os  annos  aSaõ  Miguel  Archanjo  em  seu  dia  devinte, 

15  enove  deSeptembro  huma  Missa  por  minha  alma;  quero  agora  que  se  me  diga  no  mesmo  dia  aditaMissa  em  o  dito 
Convento  doPatriarcha  Saõ  Bento  da  Cidade  daBahia,  para  oque  applico  os  ditos  Sincoenta  mil  reis,  e  revogo 
em  quanto  ser  dita  no  convento  deSaõ  Francisco  por  ser  esta  a  minha  ultima  vontade,  em  tudo  osmais  quero,  que  secum- 
pra,  etenha  vigor  o  que  disposto,  edeclarado  tenho  na  minha  Escriptura,  que  tenhofeito  aos  ditos  Religiozos  doPatriarcha 
Saõ  Bento  daCidade  daBahia;  a  qual  vale,  como  meu  solemne  testamento  como  dito  tenho  =  Pesso,  erogo  asJustiças 
20  deSua  Magestade  assim  Eccleziastica  comoSeculares  lhedem,  efaçaõ  dor  inteiro  comprimento  o  que  declarado  ter 
ho  neste  meo  Codicillo,  por  ser  como  dito  esta  minha  ultima  vontade,  e  quero  que  valha  este  meu  Codecillo,  co 
mo  em  direito  melhor  pessoa  valer,  eter  vigôr,  e  por  eu  naõ  poder  escrever,  pedi,  eroguei  ao  Reverendo  Vigário  da  Vil¬ 
la  doPennêdo,  o  Doutor  Jozé  Fernandes  Cruz,  este  por  mim  fizesse,  o  qual  eu  o  ditei  por  minha  boca,  e  porestar  feito  a- 
minhavontade,  o  assinei  do  meu  proprio  sinal  em  que  o  dito  assinou  como  testemunha,  que  o  escreveo  nesteSitio  da 
25  Telha  em  o  dito  mez,  e  era  acima  declarado  =  Archangela  deSantaAnna  =  aSino  como  testemunha, 

que  o  escrevi  arogo  da  dita  testadora  Jozé  Fernandes  Cruz,  Vigário  da  Villa  doPennêdo  ===  Aprovaçaõ 
do  Codecillo  ==  Saibam  queantos  estepublico  Instrumento  de  approvaçaõ  deCodecillo,  eultima  vontade 
virem,  em  que  no  Anno  do  Nascimento  deNossoSenhor  Jssvs  Christo  de  mil  eSete  centos,  e  quarenta  e  dous  an¬ 
nos,  aos  Vinte  dias  do  mez  de  Agosto  do  dito  anno.  NesteSitio  daTelha  tenno  da  Villa  doPennêdo  Rio  deSaõ  Francis  À  esq;  20.VIII.1742 

30  co  em  Cazas  demorada  de  Dona  Archangela  deSantaAnna  Religioza  deSaõ  Bento,  onde  eu  Tabeliaõ  ao 

diante  nomeado,  eaSignadofui  vindo,  elogo  daSua  maõ  aminha,  me  foi  dado  este  papel,  dizendo  era  o  seu  solemne 
Codecillo,  que  mandaram  escrever  pelo  Reverendo  Vigário  da  Villa  doPennêdo  o  Doutor  JozéFernandes  Cruz, 
dictando  o  ella  por  sua  boca,  e  pelo  achar  o  seu  contento  do  modo  que  mandara  escrever,  oassinara,  prestar  em 
seu  perfeito  juizo,  e  entendimento,  com  oqual  achei  adita  testadora  doente  depé,  segundo  parecia,  eque  tudo 
35  quanto  nelle  sedeclara,  héra  sua  ultima  vontade,  etaõ  hem  o  éra  a  Escriptura  de  doacçaõ  aque  se  remette. 
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etudo  o  mais  antes  delia,  e  deste  Codecillo,  havia  sem  effeito,  evigor,  epedia,  eregova  as  Justiças  deSua  Mages 
tade,  que  Deos  Guarde,  assim  Eccleziasticas,  como  Seculares  lhe  dem,  efaçaõ  dar  inteiro  cumprimento,  eme 
requeria  lhe  aprovasse  o  seu  Codecillo,  por  quanto  ella  testadora  oaprovava,  e  ratificava  denovo,  esa 
tisfazendo  oseo  Requerimento,  aceitei  o  dito  Codicillo,  o  qual  estava  escrito  em  meia  folha,  depapel  com  duas  lau¬ 
das  escrito  por  letra  do  dito  Reverendo  Vigário,  o  Doutor  Jozê  Fernandes  Crüz,  o  qual  oSinara  a  dita  testadora 
por  sua  própria  maõ,  e  assinara  o  dito  Reverendo  Vigário  como  testemunha,  que  o  escreveo  a  rogo,  ecorrendo-o 
todo  o  achei  limpo  sem  vicio,  nem  couza  que  duvida  faça,  e  naõ  faça  duvida  alguns  borrões  no  fim  das  letras, 
pelo  que  o  aprovei,  e  hei  por  approvado  tanto  quanto  devo,  posso,  epor  razaõ  do  meo  Officio  sou  obrigado,  sendo 
prezentes  por  testemunhas  Felis  Gomes  deMello,  o  Reverendo  Padre  Frei  Braz  deSantaAnna,  Jozé  Gomes 
deMello,  Antonio  Pinherio,  Nicolaõ  Gomes  deMello,  que  todoz  assinaraõ  com  a  dita  testadora  Dona  Ar- 
changela  deSantaAnna,  de  que  fiz  este  instrumento  em  publico,  erazo  de  meus  signaes  seguintes  deque  uzo 
=  Estava  o  sinal  publico  =  emtestemunho  deverdade  Simiaõ  deAraujo  =  ArchangeladeSantaAnna  = 

Frei  Braz  deSantaAnna  =  Feliz  Gomes  deMello  =  Jozé  Gomes  deMello  =  Antonio  Pinheiro  =  Nicolaõ 
Gomes  deMello.  S  uõ  ucont JU  tnaÁA  em  o  3ito  fêaBiccíSo  3*  ^Dana 


Adir:  IV.IV.1804 


Ciüti.ji.jijíi.j  fiÇ}i  nwnn. 

Jow|íui )m  §(ilWu. 


Senhor  Juiz  ordinário  =  Diz  o  PadreFrei  Francisco  deSanta  Elena,  Religiozo  deSaõ  Bento,  ePro- 


À  dir:  Rio  de 
S(am)  Fran(cis)co 


curador  doseuMosteiro  daBahia,  lhehê  necessário  os  treslados  das  Escripturas  das  terras  pertencentes  ao  de¬ 
funto  o  CoronelBelchior  Alvares  Camello,  que  tem  nestaCapitania  por  todas  lhepertencerem  pela  doacçaõ  que 
fez  adefunta  Dona  Archangela  Brandaõ  deAraujo,  mulher  do  dito  defunto  Coronel  eSua  herdeira  ao  dito 
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50v  Mosteiro,  de  quem  osuplicante  hê  Procurador  cujas  Escripturas  se  achaõ  no  Cartorio,  em  que  escreve  o  Tabeliaõ  Si- 

meaõ  deAraujo.  Pede  a  V(ossa)  M(erce)  lhefaça  mercê  mandar,  que  o  dito  Escrivão  lhe  dê  os  ditos  treslados  tudo  em  modo  que 
faça  fê,  E  recebera  Mercê  =  Despacho  =  Dese-lhe  Vianna  ====  Escriptura  de  dote  de  Lucas  Fagun¬ 
des,  Pai  doCoronel  Belchior  Alvares  Fagunde  ===  DizBelchior  Alvares  Fagundes,  Coronel  Cavallaria 
5  destaCapitania  da  Villa  doPennedo  do  Rio  deSaõ  Francic,  que  parabém  desua  justiça,  econvervaçaõ  dos  seus 
Titulo  lhehê  necessário,  que  vossa  mercê  lhemandeLansar  na  Nottas  dos  Tabelianes  desta  Villa,  aEscriptura 
dedotter,  que  fez  o  Avô  dellesuplicante  Belchior  Alvares  Camello  aseu  Pai  Lucas  Fagundes,  easua  Mai  A- 
drianaCamilla,  pelo  que  Pede  avossa  mercê  lhefaça  mercê  mandar  porseu  despacho,  lhe  eja  Lansada  adata 
Escriptura  pelo  dois  Tabelianes,  que  hoje  hâ  nesta  vila,  e  que  delia  se  lhe  dem  os  treslados  necessários  de  seus  Livros 
10  de  Nottas,  tudo  em  momdo  que  faça  fé.  Ereceberâ  mercê  ===  Como  pede.  Pennêdo,  edeFevereiro  quatro 

de  mil  esetecentos,  edezanove  annos  ====  Pereira  ===  Segundapetiçaõ  ==  Diz  o  Capitaõ  Joaõ  Rodrigues  Ro¬ 
meiro  que  para  bem  desua  justiça  lhe  hê  necessário  o  treslado  de  huã  Escriptura  de  dotter,  que  fes  Belchior  Al¬ 
vares  asua  filha  AdriannaCamello,  pelo  que.  Pede  avossa  mercê,  mandar  que  o  Tabeliaõ  do  Juizo  lhe 
treslade  outra,  que  o  offerece  pela  incapacidade  delle,  em  modo  que  façafê  Ereceberâ  mercê  ==  Como  pede  === 

15  Almeida  ==  Treslado  do  que  sepede  ===  Em  Nome  de  DEoz,  Amen  ===  Saibaõ 

quantos  estepublico  Instrumento  de  dotte  deCazamento  para  encargo  do  matrimonio,  como  em  direito  melhor  Lugar 
haja,  edizer  sepossa  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesvs  Christo  da  era  de  mil  eseis  centos, 
ecincoenta,  esei  annos,  ao  sete  dias  do  mezdeFevereiro  do  dito  anno,  neste  Sitio  da  Ilha,  que  foi  daAntonio  daAl- 

buquerquer,  e  hoje  hê  deBelchior  Alvares,  FregueziadeSaõ  Pedro  do  Recife,  termo  da  Villa  de  Olinda,  Capitania 
20  dePemambuco,  nas  pouzadas  do  dito  Belchior  Alvares,  aonde  eu  Tabeliaõ  ao  diante  nomeado,  fui,  esendo  ahi  parante 
mim  apareceraõ  parte  prezentes,  a  saber  dehuma  oditoBelchiorAlvares,  eseua  mulher  Joanna  Bezerra,  eda 
outra  Lucas  Fagundes  seo  genro,  todoz  demim  reconhecidos,  eporelles  foi  dito  em  minha  prezença,  eda  testemunha, 
digo,  e  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  eassinadas,  asaber  leo  dito  Belchior  Alvares,  epela  dita  sua  mulher 
JoannaBezerra,  que  elles  haviaõ  cazado  o  dito  Lucas  Fagundes  com  sua  filha  Adrianna  Camello,  ao  qual 
25  haviaõ  dotado  como  peloprezente  instrumento  defeito  dotaõ,  para  sustento  daditasua  filha,  encargo  do  matrimo 
nio  aos  ditos  Lucas  Fagundes,  e  adita  sua  filha  as  couas  seguintes,  asaber  ===  No  rio  deSaõ  Francisco  desta 
banda  do  Nórte  o  Sitio  donde  esteve  Joaõ  Fernandes  de  Paiva,  eao  prezente  esta  o  gado  do  dito  Belchior  Alvares 
confrontando  comtodos  os  Logradouros,  ondehora  mora  Joaõ  Fernandes  dePaiva,  atrás  nomeado,  correndo  até  obu= 
queiraõ  onte  este  ogado  deAitonio  Mendes,  epara  abanda  onde  esteve  Manoel  Dias,  que  ora  hê  de  Bemar 
30  do  Vieira  até  omeio  da  Ilha  das  Vacas,  que  demarca  aterra  dehum,  eoutro,  na  qual  Ilhadas  Vacas,  nem  elle  dito  Lucas 
Fagundes,  nem  odito  BemardoVieira  poderaõ  pôr  curral,  por  quanto  a  ambos  servirá  deLogradouro  para  os  seus  ga¬ 
dos,  eoutro  sim  lhe  da  outro  Sitio,  ondeprezentes  está,  etem  seu  gado  o  dito  Lucas  Fagundes,  que  confrona  para  abanda 
daTapera  Velha,  com  outro  sitio,  que  deo  taõ  bem  aseu  genro  Bernardo  Vieira,  que  parte  com  aTapera  Velha,  nem 
hum  nem  outro,  poderaõ  pôr  curral  porque  aambos  seraõ  commüns  os  pastos,  para  trazerem  seos  gados,  sem  que  hum,  nem 
35  outro  possaõ  em  pedir  naconformidade  da  Escriptura,  que  tem  feito  ao  dio  seo  genro  Bernardo  Vieira  corendo  para  onde 
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À  dir:  Eboasica 
A  dir:  Outeiro  do  Faria 


À  dir:  Rio  Parameirim 
Ypeba 
Rio  Cururipe 
Curcuranas 

A  dir:  Olha  d’Agoa 

com  dous  filhos,  hum  por  nomePedro,  e  outro  Antonio,  e  outrafilha  mais  por  nome  Luzia,  Matheus,  Congo  Se- 
bastiaõ,  e  Christovaõ  Arda,  Salvador  crioulo,  Ignacio  crioulo,  Suzana,  Serafma,  Barbara,  Vrsula  mulata, 

Izabel  crioula,  elhedará  mais  dois  negros  dentro  em  seus  mezes,  que  prefazem  com  todos  ditos  dezaseis  pessas  de  escravos, 
elhe  daõ  mais  o  Sitio  donde  esteve  aCaza  deNuno  deMello  na  dita  Ilha,  adonde  estâ  agora  hum  gotizeiro,  com 
20  Vintehraças  delle  para  estabanda,  donde  ora  está  o  Alferes  Antonio  Lopes,  eparaabanda  dos  afogadoz  até  oRio 

para  pastos,  e  dos,  digo  parapastos  seos,  e  dos  mais  Irmaõs,  eseis  delles  ditos  dotadores,  epor  este  modo  se  deraõ  el- 
les  ditos  dotadores,  o  dito  Belchior  Alvares,  ea  dita  sua  mulher  Joanna  Bezerra,  que  haviaõ  dotado  ao  dito  seo 
genro  Lucas  Fagundes,  e  a  dita  sua  filha  Adrianna  Camello  na  forma,  que  estâ  expresso  declarado  neste  instru¬ 
mento,  para  comprimento  do  qual  se  desaforavaõ  de  Juis  desei  foro,  e  do  micilio,  Leys,  Liberdades,  previlegios,  férias,  e 
25  esperas,  etudo  o  mais  que  aseo  favor  allegar  possão,  ede  nada  queriaõ  usar,  senaõ  só  ter,  e  manter  este  instrumento 

assim,  e  da  maneira,  que  nelle  secontem,  eoutra  o  qual  naõ  querem  vir  em  tempo  algum  por  si,  nem  por  entreporta  pessoa, 
nem  por  seos  herdeiros  ascendentes,  nem  descendentes,  evindo  naõ  querem  ser  ouvidos  em  Juizo,  nem  fora  delle, 
de  facto,  nem  de  direito,  equerem  lheseja  denegado  todo  o  remedio  dedireito,  eacçaõ  sem  primeiro  fazer  bom,  efirme 
este  dote,  que  daõ  ao  dito  seo  genro  Lucas  Fagundes,  e  a  ditasua  filha  Adrianna  Camello,  epelo  dito  Lucas 
30  Fagundes,  que  prezente  estava,  foi  dito  que  elle  acceitava  o  dito  dotte  naforma,  que  neste  instrumento  hê  decla¬ 
rado:  assim  edamaneira,  que  nelle  secontem,  para  comprimento  do  qual,  disseraõ  odito  Belchior  Alvares,  e 
aditasua  mulher  Joanna  Bezerra,  que  obrigavaõ  suas  pessoas,  ebens  moveis,  e  de  Vaiz,  havidos,  epor  haver 
eo  melhor  parado  delles,  edeclararaõ  elle  dito  Belchior  Alvares,  e  a  ditaSua  mulher  Joanna  Bezerra, 
que  de  si  demittiaõ  todo  oSenhorio,  que  tinhaõ  nas  ditas  terras,  e  ditos  bens  nomeados  neste  instrumento, 

35  etrespassavaõ  econstituhiaõ  pela  clauzula  constitute  ao  dito  Lucas  Fagundes  seu  genro,  ea  Sua  filha 


51r  esteve  o  Curral  deManoel  Dias,  assim  como  vai  aboasica,  e  o  oiteiro  do  Faria,  eoSitio  onde  esteve  Mano 

el  Dias,  lhedaõ  também  com  todos  os  seoslogradouros  pelo  Rio  abaixo  até  o  oiteiro  chamado,  onde  moradeMa 
noelFernandes,  ondelheficaõ  paraLogradouros  aVargem,  que  está  nabeiradoSaõ  Gonçalo  correndo  também 
pelas  agoas  vertentes,  e  do  oiteiro  donde  morou  Manoel  Femnades,  e  os  Logradouros  destes  Curraes,  senaõ  as 
5  Canpinas,  epercigas  onde  secostumaõ  ajuntar  os  gados  nos  tempos  das  chêas,  e  outro  sim  lhe  daõ  oSitio,  eter- 
ras  onde  morou  Pedro  Carrilhos,  que  confrontaõ  com  as  terras,  que  deraõ  aManoel  Gonsalvres  Marzagaõ, 
pelo  Parameirim  a  riba,  até  está  a  demarcaçaõ  de  Joaõ  Ferre iraFerro,  que  hê  onde  elle  tem  agora  a  Ca 
za,  epara  oSertaõ  correndo  aCampinaaté  aestrada,  elhe  daõ  também  naponte  do  Ypeba,  para  a  banda 
doRio  Cururuipe,  e  para  o  Sertaõ  correndo  pelo  Rumo,  que  semedio  pelas  terras  deAndré  da  Rocha, 

10  edelles  ditos  dotadores,  elhe  daõ  mais  nas  Curcuranas  duzentas  braças  deterras,  confrontaõ  para  abanda 
do  Norte  com  terras,  que  deraõ  aseo  genro  oSargento  mor  Pedro  de  Miranda, epara  a  banda  doSül  com  ter¬ 
ras  que  deraõ  aseu  genro  Bernardo  Vieira,  com  todos  os  coqueiros,  e  mais  arvorés  defructo,  quetiverem, 
etodos  os  logradouros  até  o  mar,  epara  abanda  de  Oeste  para  o  olho  da  agôa,  na  forma  das  mais  posses,  e 
partilhas,  elhe  daõ  mais  oitenta  Cabeças  degado  femeas,  entre  grandes,  epequenas;  quatro  egoas  paridei 
15  ras,  elhe  daõ  mais  dezaseis  pessas  deescravos  entre  grande,  epequenas:  Cujos  nomes  saõ  oz  seguintes,  Anna 
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51v  Adrianna  Camello,  para  que  como  seos,  que  saõ,  de  hoje  em  diante  os  goze,  epossuaõ,  efaçaõ  delles  oque  lhes  pa 

rece,  elogo  pelo  dito  Lucas  Fagundes  foi  dito,  que  elle  sedava  por  entregues  detudo,  elhes  dava  aos  ditos  seos  Sogros 
plena,  egeral  quitaçaõ  por  este  instrumento  detudo  acima  referido,  tirado  os  dois  negros,  que  lhe  hade  dar  daqui  aseis 
mezes,  que  na  entrega  lhe  dará  quitaçaõ  feita,  eassinada  por  sua  ,maõ,  que  quér  valha,  como  quitaçaõ  publica  fei  - 
5  ta  por  Tabeliaõ,  em  fê,  etestemunho  deverdade  assim  o  otorgaraõ,  e  mandaraõ  fazer  este  instrumento  em  esta 
Notta,  em  que  assinaraõ.  Em  Tabeliaõ  o  acceito  em  nome  do  otorgante,  aquem  ofavor  delia  possa  tocar,  co  - 
mo  pessoa  publica  estipulante,  e  acceitante,  que  aestipulei,  eacceitei,  sendo  prezentes  portestemunhas  o  Alferes  An  - 
tonio  Lopes,  e  Diogo  de  Miranda,  eBernardo  Vieira,  genro  dos  ditos  dotadores,  pessoas,  que  bem  conhecerão 
os  ditos  contrahentes,  como  eu  Tabeliaõ  dou  fé  serem  os  proprios,  eas  testemunhas  serem  as  próprias,  que  todos  a 
10  signaraõ.  Eu  Domingos  Dias  Tinbó  Tabeliaõ,  que  o  escrevi  =  Belchior  Alvares  =  Joanna  Bezerra  =  Diogo 

deMiranda  =  Bernardo  Vieira  =  Antaõ  Lopes  =  O  qual  instrumento,  eu  Domingos  Dias  Tinbó,  Tabeliaõ  publico  do  Ju  - 
dicial,  eNottas  daVilla  de  Olinda,  eseu  termo,  Capitania  dePernambuco,  por  Sua  Magestade  etc.  Fiz  tresladar  bem,  efiel  - 
mente  do  meu  Livro  deNottas  onde  atomei,  em  que  me  reporto  em  todo,  epor  todo,  subscrevi,  eaSignei  de  meu  publico  sinal 
que  tal  hê  =  Estava  osinal  =  Esta  osinal  publico  =  O  qual  treslado  de  Escriptura  de  dotte,  eu  Jozê  Bezerra, 

15  Tabeliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas,  nesta  Villa  deSaõ  Francisco,  Capitania  dePernambuco,  por  Sua  Magestade,  que 
Deos  Guarde,  tresladei  de  outra,  em  vertude  dapetiçaõ,  e  despacho  atráz  do  Juiz  ordinário,  o  Capitaõ  mor  Dom  Lourenço 
deAlmeida,  a  qual  tresladei  damesmaEscriptura,  que  mefoi  aprezentada,  bem,  efielmente,  a  qual  me  reporto  emtodo, 
eportodo,  a  qual  tresladei,  eaSinei  em  publico, erazo  demeus  sinaes  costumados  seguintes,  que  táes  saõ,  aos  treze  dias  do  - 
mez  dejunho  de  mil,  esete  centos  annos  =  Estava  oSinal  publico,  e  razo  =  Em  testemunho  deverdade  =  Jozé 
20  Bezerra  =  O  qual  treslado  de  Escriptura,  epetiçoens.  Eu  Diogo  deToledo  daSylveira,  Tabeliaõ  publico  do  Ju  - 
dicial,  eNottas,  nesta  Villa  deSaõ  Francisco,  Capitania  dePernambuco,  por  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde, 
tresladei  deoutro  treslado,  epetiçaõ,  que  me  deo  o  Coronel  Belchior  Alvares  Fagundes,  a  qual  lhetomei  adar,  ejun  - 
tamente  apetiçaõ,  emvirtude  da  qual  foi  este  treslado  com  o  despacho  do  Juiz  ordinarioLourenço  Pimenta  Pereira,  a  - 
qual  tresladei  da  mesma  Escriptura,  outreslado,  que  mefoi  aprezentado  bem,  efielmente,  aqual  me  reporto  emtudo, 

25  epor  tudo,  aos  cinco  dias  do  mez  deAbril  de  mil  esete  centos,  edezanove  annos.  Eu  Diogo  deToledodaSylveira; 

Tabeliaõ  o  escrevi  =  E  naõ  secontinha  mais  em  adita  Escriptura,  que  tresladei  aqui  fielmente,  da  que  se  acha 
Lavrada  pelo  dito  Tabeliaõ  acima,  a  qual  me  Reporto,  em  comprimento  do  despacho  retro,  aos  dois  deMaio  demil, 
esete  centos,  e  quarenta,  esete  annos,  por  mim  feito,  eaSinado  e,  publico,  e  razo  =  Estava  oSinal  publico  =  Emteste- 
munho  deverdade  =  Simeaõ  deAraujo.  =  //  =  //  Treslado  da  Escriptura  do  Goribussü  = 

30  Saibam  quantos  estepublico  Instrumento  de  Escriptura  devenda  dehumasortede  terras  chamada  Goribussü  virem, 

oucomo  em  direito  melhor  nome,  elugar  haja,  edizer  sepossa,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesvs  Christo 
de  mil,  esetecentos,  evinte  quatro  annos,  aos  onze  dias  do  mez  deSeptembro  do  dito  annos,  nesta  Villa  do  Pennedo, 

Rio  deSaõ  Francisco,  Comarca  das  Alagoas,  Capitania  dePernambuco,  em  Cazas  demorada  do  Doutor  Pascho  - 
al  daSilva  Barreto,  Vigário  daMatriz  desta  Villa,  apareceraõ  perantemim  partes  prezentes,  asaber,  de  huma  co 

35  mo  vendedores,  oSargento  mor  Fernando  Fragodo  deAlbuquerque,  eSua  mulher  Dona  Joanna  Bezerra  daCosta, 

36  por  seu  Procurador  bastante,  o  Alferes  Jozê  deVasconcellos,  por  Procuraçaõ,  que  aprezentou,  aqual  há  a  que 
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52r  sesegue  =  Por  esta  por  hum  de  nóz  feita,  epor  ambos  assinada;  dizemos  nós  oSargento  maior  Fernando  Fragozo 
deAlbuquerque,  e  Dona  Joanna  Bezerra  da  Costa,  que  fazemos  nossos  Procuradores  em  tudobastante  aos  sen¬ 
hores,  o  Tenente  Coronel  Francisco  Alvares  Camello,  o  Capitaõ  Antonio  Alvares  Bezerra,  eao  Capitaõ  Joaõ 
Fernandes  deSouza,  para  que  todos  juntos,  e  cadahum  deper  si  in  solidum,possaõ  vender  hum  sitio  deterras  no  Rio 
5  deSaõ  Francisco,  chamado  Goribussü,  o  qual  nos  tocou  nas  partilhas,  que  sefizeraõ  dos  bens,  que  ficaraõ  de  minhaSo- 
gra,  eMai,  a  Senhora  Adrianna  Camélia,  que  Deos  haja,  efazerem  Escriptura  deVendaparasempre,  e  Re  - 
ceberem  o  preço,  por  que  for  vendida,  ea  dita  venda,  a  damos  por  firme,  evalioza,  como  senóz  presentes  fora-mos, 
para  que  em  nenhum  tempo  possam  hir  contra  ella  em  parte,  nem  em  todo,  esenecessariofor,  eassinaremos  todas 
as  Escripturas,  etermos,  em  fim  davalidade  da  dita  venda,  e  quando  haja  alguma  duvida  no  dito  sitio,  nos  obrigamos 
10  atirar  todas  apaz,  easalvo,  para  o  que  obrigamos  nossas  pessoas,  ebens,  assim  havidos,  como  por  havêr,  poderaõ  substa¬ 
belecer  esta  em  huma,  e  muitas  pessoas,  ficando  esta  em  seu  vigôr,  etudo  o  que  for  obrado  pelos  ditos  nossos  Procurado  - 
res,  o  damos  porfirme,  evaliozo,  esepara  firmeza  desta  faltar  algumã  clauzula,  epalavra,  todas  as  ámos  por  - 
expressas,  edeclaradas,  elles  concedemos  todos  os  poderes  em  direito  concedidos.  Recife  dePemambuco  treze  dejunho 
demil,  esete  centos,  evintetres  annos  =  Fernando  Fragozo  deAlbuquerque  =  Dona  JoannaBezerradaCosta  = 

15  FelippeRodrigues  Tabeliaõ  dopublico,  eNottas  deSanta  Maria  Magdalena  daAlagôa  do 

Sul,  Cabeçada  Comarca,  Destricto  daCapitania  dePemambuco,  por  Sua  Magestade,  que  Deos  Guarde,  Certifico,  e 
porto  fê,  que  reconheço  serem  os  sinais  ao  pé  da  Procuraçaõ  atráz  doSargento  maior  Fernando  Fragozo  deAlbuquerque, 
edesua  mulher  Dona  JoannaBezerra  daCosta,  moradores  em  Pernambuco,  pelos  haver  visto  escrever  muitas  vezes,  eter 
muitos  sinaes  seos:  em  fê  do  que  passei  aprezentecertidaõ  de  reconhecimento,  por  mim  feito,  eassinado  empublico,  e  razo 
20  VilladaAlagôa  doSül  treze  deMayo  demil,  esetecentos  evinte,  equatro  annos  =  Felippe  Rodrigues  =  Emteste- 

munho  deverdade  =  Estava  oSinal  publico  =  Substabeleço  os  poderes  destaProcuraçaõ  no  Alferes  Jozê  Pinto  deVascon 
cellos,  assim,  eda  maneira,  que  mesaõ  concedidos  para  delia  usar,  como  eu  proprio.  Alagoa  novedeAgosto  demil,  esete 
centos,  evinte,  equatro  annos  =  Francisco  Alvares  Camello  =  e  da  outra  como  comprador,  o  CoronelBelchior  Alvares 
Fagundes,  pessoa  todas  de  mim  Tabeliaõ  reconhecidas  pelos  próprias  de  que  setrata,  elogo  em  minha  prezença, 

25  e  das  testemunhas  ao  diante  nomeada,  eassinadas,  foi  o  dito  pelo  Alferes  JoséPinto,  como  Procurador  bastante  dos  di 

tos  vendedores,  queentre  os  mais  benz,  que  pessuhiaõ,  eestavaõ  de  posse,  por  titulo  deherança,  que  ouveraõ  os  ditos  seos  consti¬ 
tuintes  desua  May,  eSogra  Adrianna  Camello,  hera  bem  assim,  hum  Sitio  deterras  chamado  Goribussü,  que  par  - 
te  pelapartedoSertaõ  com  terras  delle  comprador,  pelas  mais  partes  com  quem  deva,  ehajadepartir,  o  qual  sitio  de 
terras,  lhefoi  Lavrado  no  seu  quinhaõ  delhe  vendedor  no  Inventario,  que  sefez  dos  bens  desua  Sogra,  eMai',  adefunta 
30  Adrianna  Camélia,  empreço  de  cento,  ecincoenta  mil  reis;  epelo  dito  estár  muito  dánificado,  eo  dito  comprador  ser  seu 
Irmaõ,  e  Cunhado,  lhefazer  venda  pura  dehoje  para  todosempre  do  ditoSitio,  por  preço  decem  mil  reis,  eainda  que 
o  dito  Sitio  fosse  avaliado,  por  cento,  ecincoenta  mil  reis,  sendo  que  haja  alguá  maioria  no  ditto  preço,  lhefazem  doacçaõ 
Remuneratoria  nestaparte,  por  serem  Irmaõs,  emuito  amigos,  eelles  vendedores  lhe  dezejarem  fazer  muitos  benz,  por 
haver  recebido  taõbem  do  comprador  boa  correspondência,  emuitos  mimos,  em  gratificaçaõ  destes  benefícios,  lhefazem 
35  doacçaõ  do  cazo  que  asórte  deterra,  valia  mais  alguã  couza  dos  cem  mil  reis,  preço,  porque  vendem  o  dito  sitio 

de  terras,  os  quaes  cem  mil  reis,  disseraõ  elles  vendedores  por  seio  Procurador  bastante,  o  Alferes  Jozê  Pinto  deVasconcellos 
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52v  os  haviaõ  recebidos  em  nome  deseo  Constituinte  de  maõ  dodito  comprador  em  dinheiro  deouro,  eprata,  moedacorrente  des  - 
te  estado  do  Brasil,  lhe  davalogo  firme,  egeral  quitaçaõ  dadita  quantia  dos  cem  milreis  emnome  dos  ditos  vendedores, 
a  qual  sórte  deterras  assim  nomeadas,  e  declarada,  lhevendiaõ  sem  foro,  nem  pensaõ  alguma,  salvo  o  Dizimo  a  Deos, 
eLhavendem  assim,  e  da  mesma  maneira  que  atinhaõ,  eapessuhiaõ  por  si,  eseos  antepassados,  com  todas  as  mattas,  e 
5  pastos,  agôas,  elogradouros,  que  tem  as  ditas  terras,  sem  reserva  alguma,  epoderáõ  usar  delias  como  suas,  que  saõ, 

eficaõ  sendo  lhes  tres  passaõ  todo  opoder,  edominio,  que  tem  os  ditos  vendedores,  edellas  poderaõ  tomar  posse  judicial,  ou  - 
Corporal,  como  lhes  parecêr,  e  quér  atomem,  quér  naõ,  haõ  Logo  pordada,  eencorporada  pela  clausula  constitu- 
ti,  esse  obrigavaõ  eles  vendedores  a  por-se  adefessa  detodas  as  cauzas,  que  semoverem  ao  dito  comprador,  sobre  as  di¬ 
tas  terras,  tomando  a  authoria  da  defensa  delias  acusta  dafazenda  delles  vendedores,  até  os  deixar  depaz  empossado 
10  na  ditasórte  deterras,  epelo  dito  comprador  foi  dito  em  minhasprezença,  e  das  mesmas  testemunhas,  que  elle  acceitava 
aditavenda  doSitio  deterras,  que  os  ditos  vendedores  lhe  faziaõ,  eadoacçaõ  remuneratoria  entrevivos,  que  os  ditos 
vendedores  seo  Cunhado,  elrmaõ  lhe  faziaõ  assim,  enamaneiradeclarada  nesta  Escriptura,  edecomo  assim  o  diseraõ 
pediraõ,  eacceitaraõ,  eeu  Tabeliaõ  como  pessoa  publica  estipulante,  eacceitante  aceito  em  nome  do  auzente  a  quem  to 
car  possa,  e  que  selhe  dessem  os  treslados  necessários,  sendo  prezentes  por  testemunhas  o  Doutor  Paschoal  daSilvaBarreto, 
15  Vigário  destaMatriz,  eoLicenciado  Francisco  Bareti,  eManoel  deAraujo  Rocha,  que  todos  aSinaraõ.  EeuManoel 
Velho  daRocha  Tabeliaõ,  que  o  escrevi=  Jozé  Pinto  deVasconcellos  =  Belchior  Alvares  Fagundes  =  PaschoaldaSil  - 
va  Barreto  =  Francisco  Barreto  =  Manoel  deAraujo  Rocha  =  Enaõ  secontinha  mais  em  aditaEscriptura,  que  eu 
Simeaõ  deAraujo  Tabeliaõ  Judicial,  eNottas,  nesta  Villa  doPennêdo,  e  seo  Termo,  tresladei  bem,  efielmen 
te  dapropria  que  mereporto,  evai  naverdade  por  mim  feita,  easignada  empublico,  e  razo  aos  dous  deMaio  demifesete 
20  centos  equarenta,  esete  annos  =  Estava  o  sinal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Simeaõ  deAraujo.  == 

Escriptura  de  Recto  aberto  do  Sitio  da  Tapera  deBelchior  Alvares  Fagundes  =  Saibam  quantos  estepublico  Instru 
mento  deEscriptura  de  hypotheca,  ou  como  em  direito  melhor  nome,  elugar  haja,  e  dizer  sepossa  virem,  que  no  Anno  do 
Nascimento  deNossoSenhor  Jssvs  Christo  de  mil,  esetecentos  annos,  aos  vinte,  eoito  dias  do  mez  deDezembro  do 

dito  anno,  nesta  Villa  deSaõ  Francisco,  CapitaniadePemambuco,  em  pouzadas  demim  Tabeliaõ  ao  diante  nomeado,  ap 
25  pareceraõ  partes  prezentes,  e  otorgantes,  havidos,  econsertados  dehuã  como  hypothecante,  e  retador,  o  Coronel  Belchi  - 
or  Alvares  Fagundes,  e  daoutra  como  aceitante  GasparFemandes  Moreira,  ambos  moradores  no  Termo  desta  Vil  - 
la,  pessoas  demim  reconhecidas  pelos  proprios  nomeados,  elogo  pelo  dito  Coronel  Belchior  Alvares  Fagundes,  fio  dito 
emprezença  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  eassinadas,  quehéra  Senhor,  epossuidor  de  hum  sitio  deterras, 

Cito  nestajurisdiçaõ,  a  que  clamaõ  daTapéra,  donde  deprezente  mora  o  dito  Gaspar  Fernandes  Moreira,  o  qual  citio 
30  opossuhia  por  Legitima  deseu  pai  Lucas  Fagundes  epor  quanto  tinha  recebido  do  dito  Gaspar  Fernandes  duzentos 
mil  reis  em  dinheiro  decontado,  epor  lho  naõ  poder  deprezentepagar,  em  segurança  da  dita  quantia  lhe  rectava,  e  hy  - 
potecava  odito  Sitio  deterras  assim,  eda  maneyra,  que  elle  possuhia,  ellefoi  dado  emsua  legitima,  confronta 
do  em  sua  folhadepartilham  para  que  o  dito  Gaspar  Fernandes  Moreira,  o  possaLograr,  epessohir,  com  seus  gados  vacuns 
e  Cavallares,  euze  dos  mattos,  pastos,  egôas,  lenhas,  que  o  dito  sitio  comprehendem,  enelle  poderá  meter  os  moradores, 

35  que  lhe  parecer,  fazendo  arrendamentos  do  dito  a  rectado  Livre  cuja  hypotheca  e  recto  lhe  - 
faz  por  todo  tempo,  que  elle  dito  hypotecante  naõ  fizer  entrega  dos  ditos  duzentos  mil  reis,  que  lhe  devia  de 
37  dinheiro  decontado  deste  dia,  digo  o  dia,  em  que  elle  dito  hypothecado  o  receber,  será  obrigado 
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53r  adespeijar-lhe  o  dito  Sitio,  eem  quanto  ellehypothecante  naõ  der  inteira  satisfaçaõ  a  quantia  refe  - 
rida,  o  naõ  poderá  Lansar  fora  do  dito  Sitio,  nem  o  poderá  vender,  doar,  nem  alizar,  porquanto  dis 
deLogo,  o  mete  de  posse  do  dito  sitio  na  forma  do  referido  contrato,  e  que  dado  o  cazo,  que  elle  dito  rectante, 
ehypothecante  lheseja  necessário  vender  o  dito  sitio  deterra,  o  naõ  poderá  fazer,  oudoar  apessoa  alguma, 

5  sem  que  primeiro  elle  dito  Gaspar  Fernandes  Moreira,  estejapago,  etenha  recebido  todos  os  ditos  duzen  - 
tos  mil  reis,  que  confessava  dellehavia  recebido,  eque  nesta  forma  poderiaLivremente  possuir  o  dito  Sitio. 
eLogar  naforma  atráz  declarado,  em  oqual  prometia  sustentalo  naforma  desta  Escriptura,  contra 

a  qual  naõ  veria  em  tempo  algum  com  Embargos,  evindo  com  elles,  naõ  queria  ser  ouvido  em  Juizo,  nem  fora  delle  sem  primeiro 
entregar  os  ditos  duzentos  mil  reis,  que  havia  recebido  ao  fazer  do  qual  recto  hypotheca 
e  contracto  obrigava  por  firmeza  delia 

10  e  pelo  dito  Gaspar  Fernandes  Moreira  foi  dito,  que  elle  acceitava  o  dito 

Sitio  debaixo  das  obrigaçoens  nesta  Escriptura,  para  o  que  outro  sim,  obrigava  suapessoa,  e  bens 
havidos,  epor  haver, e  decomo  assim  o  disceraõ,  eprometteraõ  contrantes,  mandaraõ  fazer  este  instru  - 

mento  nesta  Nota,  em  que  se  assinaraõ,  e  acceitaraõ,  eeu  Tabeliaõ  o  acceito  como  pessoa  publica 
estipulante,  eacceitante  em  nome  do  auzente  aquem  tocar  possa,  eque  selhedessem  os  treslados  necessários,  sem  - 
15  do  atudoprezentes  por  testemunhas  o  Alferes  Pedro  de  Oliveira,  o  AjudanteBráz  Rodrigues  Barracho, 

eAntonio  daCosta  Barros,  que  todos  asinaraõ  com  os  ditos  outorgantes.  Eeu  JozéBezerra  tabeliaõ  oescrevi 
=  Belchior  Alvares  Fagundes  =  Gaspar  Fernandes  Moreira  =  Bras  Rodrigues  Barracho  =  Anto  - 
nio  daCosta  Barros,  e  naõ  secontinha  mais  em  adita  Escriptura,  que  eu  Simeaõ  deAraujo  Tabeliaõ 
do  publico  Judicial,  eNotas  nesta  Villa  do  Penêdo,  Rio  deSaõ  Francisco  tresladei  fielmente  dapropria 
20  a  que  me  Reporto,  por  mim  feito,  eaSignado  empublico,  erazo  aos  seis  deMaio  de  mil  eSetecentos,  equa  - 
renta,  esete  annos  =  emtestemunho  deverdade  estava  osignal  publico  =  Simeaõ  deAraujo  =  E  nam  se 

cotvliíi Sul  truúo  cm  oo  ãitac  àc&acwpXc cloa  3oo  Xc/woa  jicXcnccAxXcc  íuj  J<a- 

íécuia  aoTotiaí  ÍB.TIu.í,  (  t'l  ii.it.1  (Bamaía  ao  íjaaáo  cu^acufruÃm  elaaaaoo 
ccão  Q)íí\ca  latUüaõ  âa  tPátíáco  0ioltao  naolact3a3e  <3a  Saü 4a.- 

25  3 on,  íBaivia  3e  to3aA  aA  AanfcaA  eAeo  •fce/imo  jkj/l  auo  ($ft«Aa  0Lea£  <^uc  ‘ÍDeoA 

<jooA3e,  em  ctmijMJmcívto  3o  3eApaclio  jwo|caí3o  jie£o  'ÜDoutot  ^uía  3e  G?o- 
kx  actoaf  *ÍDomm(jo4  ^OAe  Gci/t3oAo  no  'ie<^neumeato  joij.  oAecjonSa 
Joííia  3eAÍe  £wao  acjaiiíem  e  Jíleímeate  Aem  couAa  cjae  3i .uri3a  Joca 
JÍa  copea/t.  3oa  ji/top/iioA  <pre  me  Joaoõ  ap'ieAento3oA  pelo  £Roueten3o  £Pio- 

30  ouao àcyi  Seto£  3o  01íoAtetAo  3eSam  £Beato  3eAfcam«A ma  ci3a3e  Q^iei 

0Ráan oe£  3o  §ac^omervto  peio  adi/Oi,  uet3a3ewo  e  aU/ta/iiAa3o  ja3lcia£- 
menfce  como  a e3eúxo.  uca  no  p/tcp/uo  t^oAÍa3o  eAamemte  3oa  jíé  «te t 
a^iLiA  Aincoenta  e  3uoA  ue/iAAo  na-  t/iipeAima  icij/io.  3ipo  no  t/iip« Aíma-  cjoiota. 
t&cyut  3oua  cCaAoA  e  na.  t/iicpAima  Aetima  íxnm  cüa/io,  A em  íettoA  o- 
^  ^  cjae  pioce3e  doeoÂoA.  o  *ejcAi3a  0'ippnaf  na «pteícA  lopoicA  coiAeApon3en- 

teA  comAami3o  3o  ILlxo  e  ííaAfcaotemeate  JEoccaoSo  3emanei/ia  pae 
nem  tem  JSet/ioA  enem  ô,epo3e  enten3eA  3ejouna  a£cpwna  eoA  tomei  en 
-ttetj oA,  3epoÍA  3e  <£anAo3o  ao  3iia  £Roaeten3o  0\ocuAa3aA  Se/uif  cjae  3e  co¬ 
mo  oA  teceèeo  acjoi  aAinoa  eAte  meAma  t/ioAÍa3o  jaotomente  como  ga- 
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53v  como  Saíieíií iã  comjicmÂd^o  (SnXcuüa  Ç$)o/iÍhi^<i  âc0£/toMa.  can^e/iZ  com.  aA 

0'iXcjXtvcUA,  concertei,  aoliAoteAJi.,  ca&uvei  tia  íBaJtXa.  and  cpiwi/twi  âiaA  3amcA.  âc 
($ê/ú£  3cmi£  ealto  CAtvfcaA  cc^taX1 10  cwvrvaA.  cêu.  ^ocw^uim  gÍo/ücutaa 

Sli/to  cTaijôíiaõ  <^uc.  o  aqÍjaoiavX  caAitvcij.  ^Decí^to  cjíico^o^a.  AlncoAn/ta.  etteA  mutacmui.  £)Le- 
^  g/io.  Acocha.  ívum  cfa^o  com  Axtcnçoõ  3co  Jim.  3<imcAmo.íRc<j^o.  fvaâccimo.  jj^imei/ta,  imp/iin, 

ciplo  AcacÂo.  tawiÁam.  ou/tio  c£a/io  e  cim^oA  Sem  JÊe/t/ioA;  o  <pe  ji/ujoeâa-  3<u^uc£aA  «uno  etvoõ  jumâeia. 
àa  e  nem  S^eCua  Aoêee^ito  eíaée&ciõ 

(^amjertXcla)  pot  mim  GT(<jiíeüa.)m  0[an^etx)3o  íP(o)'i  mim 

í/titamo  ««.©(ivtM^xL  ^oaíj-tiwlm  é^auaí«íi  3e©ltac(e)3o  S(iJ^i)a 

|  Q  cUtá)  ?}\CoMaJt  3o  SaoUMnotito 

Senhor  Juiz  ordinário  =  Diz  o  Padre  Frei  Alexandre  do  Nascimento  Monge  deSaõ  Bento,  que 

parabém  dehuma  cauza,  que  corre  oseoConvento  da  Cidade  daBahia  com  os  Padres  daCompanhia,  lhe  hê  necessário 
huma  Certidaõ  do  dia,  e  era  em  que  o  Alferes  Diogo  deMiranda,  fez  huma  Escriptura,  em  que  nella  larga  ao  Ca  - 
pitaõ  Francisco  Alvares  Camello  as  terras,  que  houve  por  compoziçaõ  dos  Procuradores  deMarcos  Velho  Gundim, 

15  as  que  odito  possuhio  na  Maltaqueri,  a  qual  Escriptura  estâ  nas  Nottas  do  Tabelliaõ  Joaõ  Ribeiro  Tinouco,  poiz  afez 
seo  antecessor  Manoel  Dantas  Sirqueira,  por  tanto  =  Pede  a  Vossa  mercê  sejaservido  mandar  por  seu  despacho,  que 
o  dito  Tabeliaõ  João  Ribeiro  Tinoco  lhepasse  adita  certidaõ  naforma  referida  em  modo  que  faça  fê.  E  receberá 
Mercê  =  Despacho  =  OTabeliaõ  passe  do  que  constar,  Villa  deSaõ  Francisco  em  trezedeJulho  demil,  esete  centos, 


equatro  annos  =  Torres  =  O  que  sepede  =  Emvirtude  do  despacho  acima  do  Juiz  ordinário,  o  Capitaõ 
20  Domingos  Fernandes  Torres:  eu  Joaõ  Ribeiro  Tinouco,  Escrivaõ  daCamara,  e  Orphaõs,  eAlmotaçaria  Tabeliaõ  pu  - 
blico  do  Judicial,  eNottas,  nesta  Villa  deSaõ  Francisco,  Capitania  de  Pernambuco,  por  Sua  Magestade,  que  Deos  gu  - 
arde  etc.  certifico,  que  revendo  olivro  deNottas  demeu  antecessor  Manoel  Dantas  Serqueira,  achei  aEscriptura  em  - 
que  trata  apetiçaõ  do  theôr  seguinte  =  Escriptura  de  transaçaõ  eamigavel  composição,  que  fazem  o  Cappitaõ 
Francisco  Alvares  Camello  ao  Alferes  Diogo  deMiranda  =  Saibam  quantos  estepublico  instrumento  de  Es  - 
25  criptura  detransassaõ,  eamigavel  composição,  oucomo  em  direito  lugar  haja,  edizer  sepossa  virem,  que  no  Anno  do 
Nascimento  deNosso  Senhor  Jesvs  Christo  demil,  eSeis  centos,  eoitenta, equatro  annos,  aos  oito  dias  do  mez  deSep  - 
tembro  do  dito  anno,  nesta  Vila  deSaõ  Francisco,  Capitania  dePemambuco,  em  Caza  do  Cappitaõ  ManoelRodrigues 
Vieira,  aondeeu  Tabelliaõ  ao  diante  nomeado,  fui,  esendo  ali,  pareceraõ  partes  prezentes,  eoutorgantes,  asaber  dehuão, 
o  Alferes  Diogo  deMiranda  morador  no  Destricto  da  Cidade  deOlinda,  Capitania  dePemambuco,  edaoutra  o  Capitaõ 
30  Francisco  Alvares  Camello,  eoutrosim  morador  no  termo  desta  Villa,  ambos  pessoas  de  mim  reconhecidas  pelas  pro 
prias  de  que  setrata,  eLogo  pelo  dito  Diogo  deMiranda  foi  dito  em  minha  prezença,  e  das  testemunhas  ao  dian  - 
te  nomeadas,  eassinadas,  que  lhe  havia  comprado  o  ManoelMartins  Viveira,  como  Procurador  do  Capitaõ  Marcos 
Velho  Gondim  huma  sórte  deterras  em  aMattaqueri  por  seis  centos,  econcoenta  mil  reis,  como  constrava  da  Escrip  - 
tura,  que  oferecia  feita  naNotta  do  Tabeliaõ  Antonio  Soares  da  dita  Cidade  de  Olinda  em  o  anno  demil,  eSeis  centos,  e 
35  oitenta,  edous,  aos  onze  dias  domez  deAgosto,  como  dadita  Escriptura  constava,  eeu  dou  fé  emeomo  os  signaes  publico,  e 
Razo  postos  na  dita  Escriptura  serem  do  dito  Tabeliaõ,  eporque  adita  compra,  fizera  para  o  dito  Capitaõ  Francisco 
Alvares  Camello  seu  Cunhado  por  compoziçaõ,  que  haviaõ  já  feito  com  ManoelMartins  Vieira,  como  Procurador 
38  do  dito  Marcos  Velho  Gondim,  e  que  por  haver  entre  elles  duvidas,  e  diferenças,  epleitos,  sehaviaõ  com  postos  na  - 


Àesq:  4.IV.1804 


À  esq:  Rio  de/  À  dir:  25 
S (aõ)  Fran(cw)co 


À  esq:  Maltaqueri 


Àesq:  13.VII.1704/À  dir: 
Desp(ach)o 


Àesq:  1684 
8.IX.1684 


À  esq:  Mataqueri 
Àesq:  11.  VIII.  1682 


ía/quautuD dt  dm cinto, Mnu inttúmÁ <v> lm  AauxóyuZnMtavero/t  efiupa/Vde  Vte  Ca/úAae  (/mneuu  mív 
ru  Umuldo  >ul  munia.  qtuuvtoO,u><vra.  que  (Alt  aAfU,  yw//uã)<da/d)£enu>  MuaOJuàjfudXÇefíaJJcruá^Mi  VtióudeJ 
'òofka.oouü.  t/ranJAUi  Cdmiexai/cem  mzccai  At  tnáe  anui»/  eMJ/Ato^o/uenal^tnnzMzA^yutnetce^Juút  AiauV 
Ájí  )tTnAndJL  àut  jeézi  a mumd  fuâputdedt/iuti^l/ozo  /rumai  t olclAôa*nA»f  Ataatoni),  t/iae  qtueemV&riadaJ/ 

^  ^s.  - /f  d?  t  .  \  .  /  /  ^  <  •v  j 

ancranir 


<  n 

J  itó  VÍSJWUlAfim vwmr/u?  /’«*%'  rr  •**//***  ir~/*w  n*. - 

lelDémm  njJdrt^rmàeuà  da. c Amwtwrê)  ya..  VA  oeVederlatAe  Atò  dfóatcu  JfM  Çercdtm) 

ru,  O/lUnlt-ltAtU  o/ahe  tjJtêmèrtaj,  (moo //lâyrcu  aiu)^lrjj  $c  entnyêu)  cque  a.  Va.  yuun&a  f&feu  ctric*> 

l  CírUtUiâÜ  mil Ztú  Jtftâ //ULfer  ru  nuxeuàre-t/tqu/riiee^  ajaucc  dcozonúb  tÓHuaiáOrrtU^  ftu  dtft  on/npeto  tu>  eá/é 


tu  etatar  lfârutra)o 
'tunútL  }&/eu  cw&v, 


VülCuUL  cnièinliún  dtumtJLhi  la ^tuc/lulei jutrq  c 'yere/pyiáty*  dtáôqOjpatewuyert)  euàuun/ar  rmAut^urr Aio 
Cm/a-  duJÍÚít  )e armequi  ircnò  dttiétnótpeccnco,  ctj  ôu/r*>  Auzcnátr  àadu  adtu-m  arrne ritrruende '>nãz}^M*Z>  upid 
dfru jâud lei .iiWrlt jz^aonto vfc  JCtAufeu) UfpayVtj  eeme  fuincifu/ naeaJezUuyeit  Canyut nzLJ^rrmu? Jt/rrdt 
h,  Cem  qux)  Jtdte jaip^qâ  do  díá  amyrlòei  daquarvtto  lería 1  Pcnd<_  ">  -Cjptrvtr/uie.  VlAi^/eVlltmae^eae)  derdfttf 
’iáór)/  Úrru  como  Jcer,  qõu)  J.u>  -cyud een)e  em  poráòt  e  quodj/emt  quu  ruá  lu)t  Arfe  Ae/u^vriizV,  e  net&s  /2^P 
ncozjtertiõ,  eJtVuonttitu/-  meuàl  G/oru*  zurdi/zirr  qi*)r/>r//iã),  //ura.  quòe-r drfrc  eA/y^  ~>  eJe^/r  cytouujT)oftz 
Jth  Joryri> j/>*ord  e/Ajtjwi  ^  cccliordu  i)dò  dyí^uAi  Vi<r£$ft yuJ&JukM  l’oruác  J^J^b 

ra<  t^zuiidí  rjid)  apor  auao  d-ttó  Vendcdrr  Km  Jem  frreaoracA  du  rud  »ud/cr  ^ÁÍy)eAne  íOazd^ 

Prd-iídir  venha,  eder  lenDe  Caí-zh dc  vóyjOlcnáe  em  tfunuaej  »uuà<or<&eucraau  AcuUmáJyllra. uc o  évryar^SÈ 
dÍMztviurl  wjmrmD/Ái  dtoáraMjcAu  J£  vendedot  yu- .  P  Afrifai^yjrd  Jodü^od^ffenr  cemctá^ ^ralo  ,  Ud, 
immàrau  tiçphzrDyaord)^ erní/yo  *dy<,d) >ud  ire„? nl ^Cro) aJCh ru«d> Com Mn 6<u?e,  p*rS/ne*2 ;pm 
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54r  tal  quantia  de  seis  centos,  ecincoenta  mil  reis,  em  qual  quantia  avende,  etres  passa  ao  dito  Capitaõ  Francisco  Alva  - 
res  Camello  na  mesma  quantia,  para  que  elle  alogre,  epossua,  ehaja  como  couza  sua  que  hê,  efica  sendo  por  vertude 
destavenda,  etransaçaõ,  eamigavel  compoziçaõ  de  entre  ambos,  eevitarem  huma  demanda,  que  eneste  Juizo  trazem, 
digo  de  manda,  que  sobre  a  mesma  propriedade  nesteJuizo  traziaõ,  e  delia  ambos  dezistem,  enaõ  querem  delia  nada, 

5  agora,  nem  emtempo  algum,  elhe  fez  o  dito  trespasso,  evenda  sem  prejuízo  deseos  titulos,  edatas,  que  tem,  epossue  em  -  o  - 
dito  Capitaõ  Francisco  Alvares  Camello  nos  mesmos  districtos,  que  depois  deinteirado  desuas  Sismarias,  ficará  Logrando 
toda  a  mais  naconfonnidadeda  Escriptura,  queelle  vendedor  fez  ao  dito  Marcos  Velho  Gondim,  ou  aseos  Procurado  - 
res,  valendo-se  das  datas  eSismarias,  epessoes,  emais  papeis,  que  logo  lhe  entregou,  eque  a  dita  quantia  deseis  centos, 
e  Cincoenta  mil  reis,  seraõ  pagos  na  maneiraseguintes;  asaber  duzentos,  ecincoenta  mil  reis,  que  logo  entregou  ao  dito 
10  vendedor  em  dinheiro  decontado,  da  qual  lhedá  pura,  egeral  quitaçaõ  dehoje  parasempre,  eduzentos  milreis  por  todo 
o  mez  deMaio  do  anno,  que  vem  de  oitenta,  ecinco,  eos  outros  duzentos  dahi  ahum  anno  nomesmo  mez,  para  cuja 
obrigaçaõ  dos  ditos  dois  pagamentos,  seobrigou  apagalos  como  principal  pagador  Diogo  de  Campos  naforma  sobredi  - 
ta  com  que  sedeo  porpago  do  dito  comprador  da  quantia  desta  venda,  epor  vertude  delia,  poderá  tomar  posse  dos  ditos 
Sitios  deterras  como  seos,  que  saõ,  eficaõ  sendo  em  vertude,  e  quéraz  tome,  quér  naõ  desde  logo  lhe  há  por  dado,  enelles  por  - 
15  incorporado,  eselheconstitue  melito  colónio  nos  sitios  que  possue,  para  que  os  logre,  ehaja,  e  logre,  epossua  deste  dia  para 
todo  sempre  para  elle,  eseos  filhos,  edescentes,  eaccendentes,  que  apôz  delle  vierem,  os  quaes  poderaõ  vender,  edescam  - 
bar,  efazer  delles  o  que  lheparecer,  eporque  o  dito  vendedor  naõ  tem  procuraçaõ  desua  mulher  MagdalenaBarboza 
para  poder  vender,  e  dar  bem  de  raiz,  se  obriga  dentro  em  tres  mezes  mandar  Procuraçaõ  bastante  para  se  otorgar  esta 
Escriptura  naformadella  declarada,  edisse  elle  vendedor,  que  se  obrigava  por  si,  sua  pessoa,  ebens,  eo  melhor  parado  delles 
20  amanter  esta  Escriptura,  para  que  em  tempo  algum  naõ  possa  vir  contra  ella,  bem  com  embargos  alguns  por  si,  nem  por 

outrem  de  nenhuma  qualidade,  ou  sustancia,que  sejaõ,  enaõ  quér  ser  ouvido  em  Juizo,  nem  foradelle,  enesta  maneira  disse  o 
dito  vendedor,  que  naconformidade  da  dita  Escriptura,  que  havia  feito  decompra  ao  Procurador  do  Cappitaõ  Marcos 
Velho  Gondim  da  dita  propriedade,  aLargava  ao  ditoCapitaõ  Francisco  Alvares  Camello  naforma  adita  Escriptura, 
eobrigaçoens  delia;  epelo  dito  Capitaõ  Francisco  Alvares  foi  dito,  que  elleaceitava  esta  Escriptura  naforma,  que  ditohê, 

25  de  que  mandaraõ  fazer  este  instrumento  nestaNotta,  em  que  assinaraõ,  pediraõ,  eacceitaraõ  sendo  prezentes  por  testemunhas 
Belchior  Alvares  Fagundes,  ManoeldeAbreu,  Henriques,  Antonio  Coelho  deBarros;  eo  Capitaõ  Paulo  Pereira  de  - 
Miranda,  que  todos  assinaraõ  =  Eeu  Manoel  Dantas  Serqueira  Tabeliaõ  o  escrevy=  Francisco  Alvares 
Camello  =  Diogo  deMiranda  =  Manoel  deAbreu  Henrique  =  Paulo  Pereira  deMiranda  =  Belchior  Alvares 
Fagundes  =  Antonio  Coelho  deBarros  etc  E  naõ  continha  mais  adita  Escriptura  com  otheor  daqual,  eu 
30  Joaõ  RibeiroTinouco  Tabelliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas,  nesta  Villa  deSaõFrancisco,  eseu  termo,  Cappi  - 
tania  dePernamuco,  porSua  Magestade,  que  Deos  guarde  etc  fiz  tresladar  bem,  e  fielmente  da  - 
dita  Notta  do  Tabelliaõ  ManoelDantas  Serqueira,  epassei  aprezente,  por  mim  sobreescrita,  eassinada  em  - 
publicoo,  e  razo  aque  tudo  mereporto  em  todo,  epor  todo,  evai  naverdade  sem  couza,  que  duvidafasa,  hoje  vinte 

quatro  dias  do  mez  de  Julho  de  mil  eSetecentos,  equatro  annos  =  Estava  o  sinal  publico  =  em  testemunho  deverdade  A  dir:  24.VII.1704 

35  Joaõ  Ribeiro  Tinouco.  &oom  ac  coo/túvlío.  maia  cm  a2liXa.  cci-ti3aõ  ou-  Íi-tuío  aujica 

c  leJüia  o  cjuaf  cu  ^oaxpim  G^aua/icA  3c  01£acc3a  SiiLa  ^(Áeiiaã  3o  ÇPuÂOic a  ^u- 


N 


1 


'í  •&<>  Y*)m  *,  'Ç>Xl*o2à+’1  (jó<*.£’*  tt°^f°'y?  * 

•  •»»•>  •«  /<  ‘'V/C^íxi».  'Vái  ,  a^tCy  «H  Ca.^.,  Cj  (  J«.~"  O.»  -»«  ■■  V »  a-o  í?  . 

y  * “  *  ^y' ~  y^ ~‘^V' --jr-  o.) o.. e^. o.p&»£^  j c) ívU*  fwÜ 

‘W  ^iAAV«.»X  A  \  Nj(h|  cv 


^2»  *M.  0<^  «44  >o 


y  'o/*A4j 

IstLv^^Su  0£»e~w«yo)<w 

_ ~^,J.^-. _ a>fT 

- - *Vo^a>.  <^>St.v^w 

<^.ASaÇu:  gS; 

7?~^  Ci* - ««yfcv^- (^*^«x7<^.  *0^„  J<OyS),^ 

Qo  'i  ‘ <ií~ *^^0.^. o^w,o- ..A.âifc.M.v, -.o*) 

« ,  <Z^w  WW — ;  <y„_  7  e/ 

^1  .  W/w  "  7  '  “  ^ 


a 


*a&? 


-o 


3 


'6*'/Ui t*sns,t  ■£ 


'"o  TT?  *?%“*  <Z»6*  &mvjjffe*. 

,  .  <WZs  Uf  ? fy&m&lúaj  {j£*  .///r>  t  „,,  J  €y  / 

^/uJfa&Ê&&A,  .i/W  Mmãífktfa*  áU,  Í2‘l2*  212 

lÉJi7  fr‘  ^*2  *■  w,,v/i- 

v  •*<'•<*'**■  cex‘c<«<4,Jéa.újefi4faizc^  •  ^  x-  / 

l  ~  _ _ _ v _  v  ^  <&f<an  ex4ud*uvvu  &  • 


54v 


54V  judiciai  e  0£ottoA  neAÍa,  ci3o3e  3o  SoÜujAja  íBaJÁia,  3eto3oA  oa  §cwvtoa  eAea 
termo  por  üaaax  dB/tego.  £Rea£  C|ue  *2)eaA  Soa/t3e  em  (Semp/rimento  3o  3eA 
pacJto  projc/ú3o  peict  doutor  3a  cloro.  acJUíaí  ©or rviruj-oA  Ca/i3cAo 

no  recpuerimento  <pie  jíói  aAe<penêkiJo0Aa.  3eAte  c£tu/io,  acpui.  Èem,  e  Jiefmen- 
^  te  Aem  cotizo.  cpie  3tuii3a,  joça  J/ÍA  copioe  3o  peapria  cpie  me  joi  ap/ieAenta.- 

3o  peío  £Reueren3o  (?tacU'ia3ot.  Se/taf  3o  01toAfcei/io  3o  Sam  íBenta  3eAtameA 
ma  oi3o3e  cFiei  0l£onoe£  3o  Saceamervto,  pe£o  acívaA  uei3o3eÍAO,  e  OAita/ú- 
ja3o  jo3ielo&neníe,  como  Ae3eloco  uca  no  p/iapúo  ■t/uxA£a3o,  eo  ta/rne i  en- 
trecpiA.  3epoiA  3e  c£anAa3o  ao  3ita  £Reueren3o  0\ocuao3oa  Se/ia£,  pue  3eco- 
10  mo  o  eece&eo  acpui.  aAlnou.  ecAfce  meAmo  •tioA^aSo,  pmtamente  como- 

SoXieíiaã  (2ampanAeÍAo  d&itauÁa  ÊBa/ilia^a.  3e0^ueÍAa.  conjc/ii.  como  0- 
eúpnof,  concertei,  Ao^Acecui,  eaAinei  no  íSaíua.  aoA  pua/tro  3ioô,  3o  meA 
3e  dBvrif  3emi£,  eaito  ceatoA  ecjootto  annoA.  eSu  ^oocpúm  gIouo^ca  3e  - 
01dace3a  Siüia-  cla^efeoõ  pue  o  AaijAoieui.,  eaAinei. 

J  ^  0(o»njoTi3o)  por  mim  cl (aÂeÍio)m  (9[onj/eei)3o  ÍP(o)a  mim  cT(uíwii)ctm 

(Sintoma  tfiintiaflíi.  3o@  fc.vvÁ.;íL  ^caí^lm-lm  gTiuuwa  3o01 tac(o)3o  ("Síiiaja 

UtCatioeJ'  3o  Saomno.tito 

Sentença  de  mediçaõ,  e  de  marcaçaõ  deterras  no  Rio  Vermelho  do  ReverendoPadre 
Agostinho  Ribeiro,  para  seu  titulo  ==  O  Doutor  Christovaõ  Tavares  deMoares, 


20  Cavalleiro  professo  da  Ordem  deAviz,  do  Dezembargo  deSua  Magestade,  seu  Dezembar- 

gador  da  Rellaçaõ  do  Porto,  Rezidente  nesta  Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  Juiz  do 


Tombo  de  todas  as  terras,  Continentes  no  destricto  daCapitania  delia,  por  Decreto  expecial  deSua  Mages  - 
tade,  que  Deos  guarde,  com  Alçada  pelo  dito  Senhor  etc  Aos  que  aprezenteSentença  de  mediçaõ  ede  - 
marcaçaõ  de  terras  tirada  do  processo  em  forma  for  aprezentada,  eo  conhecimento  delia  com  direito,  direitamente  de  - 
25  va,  ehaja  depertencer,  eseu  effeito,  edevido  cumprimento,  eexecuçaõ  delia  sepedir,  erequerer  por  qualquer  via,  titulo  for  - 


Àesq:  IV.IV.1804 


À  dir:  26 

A  esq?  Rio  Verme 
lho 

A  esq:  Rio  ver¬ 
melho 

À  esq:  Mediçaõ 


■  ôMíslicut  HjllJííxs-  ^/da>JdüUüK  c*Mnêi&*>eà  i/mdc  deuétrra*  úmàrwdvw  ‘MiaeC*  duUúdue  ) 
^2jü>'ltànii dUJbdíu àprniutiüu dcd/hU CafHdtni/eu/eMiid  fieranU/nem x/efatinq a^acm^t^/a 

>'  . .  £..  j.. dl  ío.*  2  +  i'*  J±4  hl  ,*A  y  /IicZ/H  ,  2/  Mf/j/jA* 4  s/f  m  /I? C  /»Sa*/)  /^WyW/  ootejCori^d/e/crrao  izo 


OS/C/IOU 
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<OOU 


^í^e^AiCCzeú  Jejue  do  e/caud mUeeue/u  Ccida dct/cude/ue  jc/ara, eiiau/ou^Or/X/en//^  ce/ce Jooradd. 

Cpdb Jióe duí9J/  c/ciem c/íót etu/raa eeiaU&iauv  -em cd/eo coe/CeuMu,cdc e/amdáaycmA/óiteca^ caeMnà 
?Ái  ^ucjc/èdi  M  u/nua  dad/oacemea/é  cMt^//ffr^òi2>z  t/f/diJ  C/uula  de/rtc/eJíó  Ctn/ao  cMezAúír ae/uAO 
cW  dit&ãnOM  MdJ  M/neZsMJdttzozi/rvMlMá  a. vmq  C/tcuczía  dcc/dee/tde-n/ara  da  d/c/tna  onde  ey/amdâ  </& 
/PfUáMi /jo/l*  2évnd£ r&a/zddi  mtMi  c&caewnatradottt  dcfora  yuc  aAe^ee//ue.  aó/ceieamdd 
22d/kt)<.  4jt/ünÁo  íèdcua  a/u  ou/uaDj  óduetu^uc  c/áz  átaoM  AanaJdeuMM  /ceto/c^coueu ^á&y 
pt/i  /it/dJ/eia/t  aue^u/aoa  hed/oí  dce/etrazUo  e/am  //zma  /  e/e/eanuuaàó  /add^ara  otdoóeeeúài  emdeau 
fAS  ârroc  Jó  did  cJfctvrenM  i/udtC'  C//^ier/Áa/2eJ6àie, ^uz  íuda  era  o yut,  cialu/ücJzde^uca. .  /naíjcan 
2in/a.  enau  em  a/t/c  au/ceuetc  dejai  ccfeeree  Jetmo  /?/  e/eda  eÇan/ac  ã^m  •/zdcfieza  a /èàM* . de/urd/ 
Kezuu^ue  ema  ayc^ueetóeJ.  (J//'cce/ceaM  &/2ndrdt /  e/acj/a-^doc/ia  dceeueaa  M  /dzzzJ*  /jz/emeo  Gzndreeu/ 
tf  2b&ótftf /eM^//^u/anLíiJa^fJaÃa/  22/á^ez, cdou) ^ej^ezzjm maaidada  //aeoe/t LJÓremAsy.*Jie. .JÚd) 
JfuamM  f/juáz  Ç/e.u/trvdc  (/atfim7)eiJ/ôaratf/  /tf/^uaocd/ezceendé)  e/adeet.  ^ecdín/tf  C//aza  uara^íSi 
I l/neaeniaie  fi/eâo/aj  /iJteaj  fewu  cm //' j/ôma/o  M  (/u>  Jfemd/jzara  a?n/ua/edeee/auaealde//aa /od¬ 
eia.  düfjiwcída  acua.  Zcv/m,  cm  / M jutjiaiici  djezc/unte y>z  num  fàía  cetfímeuU-  cdce/evra  juc  íamd/rd  ceCcé  a. 
2c  j/ora  di/ruzuOiacua  mudfu  l,  Cerno  i  de  /áJiórieajzarce  ayiu.  acima. ^aec  inmceLc  Jaézec/ua  adu{arcic\ 
'tttafiiM  -  C  2 ndmia  ^ad/ac/a.  /bc/uO.  C_  /c^uiÍM)  jut  Judo  autm,  daá  cumpeMamcnCc  jcctntín/>&  c<kc/a 
rmtera.  conUudi  cdcc/draM  m  /)’ddéhtiJ<ú  Mncó/au*»  *<jtu  Jc  JcfuúL  o/eemo  de  de feemereacM  jue  Cea  M>/< 

„  !  • y  c/rnid.  Jtyutnid).  z'  '2íti  díCUrwve  dia./  de/nmi  dcdòozcmhô  de/md  ede/e  eer/íd/cdcvoèfr  d//rza>  e/a  dee/rrcCa  | 

I  {(  (w  2>eemeda  v/c^.uáaií  i  //e/a-d/nJ/aroc  da.  decCae/a  /ceee/a  eícela  dela  de  daJCda/ua  de  Iodai  oe  Janta/  i/SeJc  a 
CcmídCjdMí  (J/ui/taVdc  /ava/u  Jee  d{ü/iie/t  t  /a  Caimmt^aré/àda  mzduaom  ejámêo  jae  a  boa  (j/C  a^eatade 
títíjcai  juãiÁO  ma/iòa.  ^vzo/  cm/adoa  aj/ez/i/u  Caut/eic/ilea  ne  dc//rteá>  dd  /a^yi/ámia/eAa^iorCiyieeee/ídc 
adajed>^  dcommi^a  d/ee/i/ua  doJu<  Cayo  /ia  d.a//<e  /u/m/ade  ee>  (ddeeri// /a  d/ritoeiéa  Lioddyuz/ yae  /o/ajScei'/ 
ysejoÁ/biõ ,  !(u/indo  de  t  'Uiaa  t  Áilhm  )th2u  e  de/éa  ~)/^  ^t/ala  (/rae/iáua  ci/u/iada  dadi/nO  OenaMaóe  j/zt/déJd 
Jól  *C  '/(JÁ  Cô<jíju)ltúc  díLCtbl  fócdj/uee L  //>Oí  d/Jil^  /ada/  (d^/eeaee  deil/)e.úyenaa ^ara  ‘^câ  de e/aendao 


ftieMi  cde maicai  euteiudc/í/raJoa  üleoc/en)/ /Jtadu.  t_//ftitiei/ui  /2/eara  e/U/ida  C/U  a/u ^ prozeníe y e/á/ 
jdt  /Dí/lOnÁãtjdoe/ux/edc  2oin/>  d/c^i jeeyu/iúide  JeaUtrra  envaid)  U íava  a/Pafud/a  MJaá  /o/uye  e^Ózanda 
/jiu)  i//e  dUa  /t/ueiron)a-  l/u/u. ^e//uu/,  jud  /cuj pezéena/a-  ''mOrOaz.  mdbúr  Je ywnda  aa  ordoM/  (jut  /em  /ea/el  "> 
KotIjCitMt  ifUi  d/cw  judèàt  hrde  ^reéraJ  &u  Jeulava)  ntd/aC <^ad4  a/pam) ^rxao  Cn coajo otca/rujocaz  a^ud 
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Cjpgz  jui  ivíuÂ  ela  ipuiu/dOC  thpeatoiu  com.  tftum  Cav^rmdeuea  cje  ^ècaideo.  /óyojpe/ac//y  Útuecozoie/i  Ga/zc  //c^i  oó 

Uajnu/ad) 


pu  Mulo  ela  jjMnUuut  AC jpeu  I 

'ítUtyonilM  m  no/orra n/o  íaan  jgrs  rum^na/ia >wm  eneáaü poi/aà aijuma  ujuc^í/iux  Ajuz^teabfiym, 

'in  WiCúdma ^érd^att  fiai üüde  dueinjera.  e/i&pduodc  'dâmenaòj  i/orduza  d^aa eu/r/nird^a de/  xo/á/ajiddcJdoe 
.KV  d/íud  / dojdürnort/)a.eU  daCxfnfaidoejtyúO  %/ipp/ufo-i  (/cya  /Jtu  &M>  /tm>  afiymamtadt  ;u)iuÃ<Moumintict)c> 


55r 


55r  forma,  e  rezaão  que  seja.  Faço  saber  em  como  no  Juizo  do  Tombo  das  terras  Continentes  no  Destricto  destaCidade, 

Capitania  da  Bahia,  digo  no  destricto  desta  dita  Capitania  daBahia,  perante  mim  setrataraõ,  ordenaraõ,  processa¬ 
rão,  epor  mim  fmalmente  foraõ  Sentenciados  huns  autos  de  mediçaõ,  e  de  marcaçaõ,  exame,  evestoria  deterras  no 
Rio  vermelho,  de  que  hê  Senhor,  epossuidor  o  ReverendoPadre  Agostinho  Ribeiro,  e  Jozê  Vieira  deSouza,  isto  so  - 
5  bre,  epor  rezaõ  do  que  ao  diante  nesta  minha  Carta  deSentença  sefarâ  mais  Larga,  expressa,  edeclarada  mençaõ, 
epelos  ditos  autos,  etermos  delles,  entre  outras  mais  couzas  em  elles,  conteudas  ,  edeclaradas,  se  mostrava,  eseconti- 
nha,  quesendo  no  Anno  do  Nascimento  deNossoSenhor  Jssvs  Christo  de  mil  esete  centos,  edezoito  annos, 
aos  dezanove  dias  do  mez  deDezembro  do  dito  anno,  Freguezia  deNossaSenhora  da  Victoria,  onde  chamaõ  Saõ 
Gonçalo  do  Rio  Vermelho,  onde  fui  mandar  medir  eexaminar  asorte  deterra,  que  ahi  pessue  o  Reverendo 
10  Padre  Agostinho  Ribeiro,  ahi  autuou  o  Escrivaõ  que  esta  escreveo  humaCertidaõ  de  notificaçaõ  feita 

pelo  dito  Escrivaõ  as  pessoas  nella  declaradas,  ehum  termo  de  determinação  dada  para  asobredita  mediçaõ 
das  terras  do  dito  Reverendo  Padre  Agostinho  Ribeiro,  que  tudo  éra  o  que  ao  diante  se  seguia.  Enaõ  secon  - 
tinha  mais  em  a  dita  autoaçaõ,  deque  sefizera  termo  pelo  dito  Escrivaõ,  a  que  se  seguia  aCertidaõ  de  notefi- 
caçaõ,  que  era  seguinte.  OLecenciado  Antonio  daRochaRocha,  Escrivaõ  do  Tombo  das  terras  continen- 
15  tes  no  destricto  destaCapitania  daBahia,  Certifico,  e  dou  fê,  que  por  mandado  vocal  do  Dezembargador  Juiz 
do  Tombo  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  deMoraes,  notefiquei  ao  Reverendo  Padre  Agostinho  Ribeiro,  para  que 
aprezentase  os  titulos  desuas  terras  em  Saõ  Gonçalo  do  Rio  Vermelho  para  amediçaõ,  edemarcaçaõ  delias  pé  - 
ra  deseproceder  a  sua  revelia,  em  fé  do  que  passei  aprezente  por  mim  feita,  eassinada,  edeclaro,  que  também  citei  a  - 
Jozé  Vieira  deSouza,  ea  sua  mulher  Leonor  de  Medeiros,  para  o  que  acima  faço  mençaõ,  sobredito  o  declarei,  e 
20  meassinei  =  Antonio  daRocha  Rocha.  Segundo  que  tudo  assim,  etaõ  cumpridamente  secontinha,  edecla- 

rava,  era  conteúdo,  edeclarado  em  a  ditaCertidaõ  de  noteficaçaõ  a  que  se  seguia  o  termo  de  determinaçaõ,  que  era  do  te¬ 
or,  eforma  seguinte.  Aos  dezanove  dias  do  mez  deDezembro  de  mil  esetecentos,  edezoito  annos  no  Distrito 

do  Rio  Vermelho,  FregueziadeNossaSenhora  da  Victoria,  temo  destaCidade  daBahia  de  todos  os  Santos,  onde  o  De  - 
zembargador  Christovaõ  Tavares  deMoraes,  Juiz  Comissário  das  mediçoens,  eTombo,  que  Sua  Magestade, 

25  que  Deos  guarde  mandafazer  em  todas  as  terras,  continentes  no  districto  daCappitania  delia,  por  expecial  De  - 

ereto  seu,  foi  commigo  Escrivaõ  do  seu  cargo  ao  diante  nomeado,  eo  Meirinho  Antonio  Rodrigues,  que  hora  serve, 
por  falta  do  Meirinho  do  Juizo  Antonio  deSaá  eCosta,  o  Piloto  Francisco  Machado  daSilva,  omedidor  Jozê  daSil- 
va  deMelo,  eo  Ajudante  dacorda  JozêLuiz  Moittinho,  todos  officiaes  destadeligencia,  para  effeito  de  mandar 
medir,  ede  marcar  asorte  deterra  do  ReverendoPadre  Agostinho  Ribeiro,  estando  este  ahi  prezente,  pello 
30  dito  DezembargadorJuiz  do  Tombo,  lhe  foi  perguntado,  se  aterra  em  que  estava  aCapella  deSaõ  Gonçalo,  efazenda, 
que  elle  dito  ReverendoPadre  possuhia,  que  hora  pertendia  mandar  medir,  segundo  as  ordens,  que  tem  deSua 
Magestade  que  Deos  guarde,  heraõ  foreiras,  ou  seestava  nellas  feito  algum  prazo,  encargo,  ouobrigaçaõ,  alguã, 
epor  que  titulo  as  pessuhia,  e  as  pessoas  com  quem  confrontava,  esedevidia,  logopelo  dito  Reverendo  Padre  lhe  foi  di  - 
to,  e  respondido,  que  naterra  naõ  tem  foro,  nem  outra  pensaõ  alguma,  eque  possue  aque  fica  doporto  grande 

35  dos  pescadores  para  Leste,  por  titulo  decompra,  etrespasso  deDomingos  Monteiro  DeSaâ,  ecomprado  o  dito  a  Maria  deBar- 

36  ros,  a  qual  hê  daSismaria  dada  ao  Capitaõ  da  Vigia  Diogo  Sudré  Fêyo,  que  tudo  tem  apprezentado  neste  Juizo,  em  virtude 
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55v  e  em  virtude  delia  requeria  ao  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  lhe  mandasse  medir  aditaterra,  eaque  fica 
daposse  de  aLuéste  desta,  que  tem  dito  pessue  por  herança  deseus  Pays,  e  Avós,  eque  partia  dabarra  do  Rio 
Vermelho  acima  sempre  pelasua  beira  até  intestar  com  as  sercas  de  Lourenço  Ribeiro,  epassadas  estas  com  ter  - 
ras  dePedro  Páes  deAragaõ.  edahi  correndo  abuscar  aestrada  Real,  que  vem  deSaõ  Pedro  até  o  Valado,  que  devide 
5  aFazenda,  que  foi  deAntonio  Páes  deAragaõ,  edahi  correndo  direito  até  o  Mar,  partindo  com  terras  de  Manoel 
Carvalho,  elogo  pelo  dito  Dezembargador  JuizComissario,  mefoi  perguntado  seestavaõ  estas  partes  citadas,  efm  - 
dolhe  respondido  por  mim,  queestas  ditas  terras  confiantes,  já  foraõ  medidas  pelo  mesmo  Juizo,  decuja  mediçaõ 
naõ  tinhaduvida,  nem  apureza  odito  Reverendo  Padre,  o  qual  declarou,  que  dentro  desta  ditaCartadeSisma  - 
ria,  tem  dentro  delia  hum  quintal  cercado  Jozê  VieiradeSouza,  esua  mulher  Leonor  deMedeiros,  peloz  quaes 
10  Logo  aparecêo  oCapitaõ  Francisco  Nunes,  comhumaProcuraçaõ  bastante,  que  vai  junto  aodiante  neste  au¬ 
tos,  o  qual  porpartedoz  ditos  seuz  conztituintes,  aprezentou  hum  escrito  de  duaçaõ,  que  fizeraõ  VicenteRodrigues, 
esua  mulher  Izabel  Esteves  a  Antonio  Dane  para  cazar  comhuma  Neta  dos  sobre  ditos  doadores  no  an  - 

no  demil,  eseiscentos  ecincoenta,  equatro,  requerendo  que  naforma  delle,  e  daposse  conservada  deseus  cons  -  A  esq:  1654 

tituintes  os  conservam  nella  naforma  das  ordens  deSua  Magestade,  que  Deos  guarde,  esendo  apreguados 
15  os  mais  heréos,  por  naõ  aprecerem  as  suas  revelias,  todos  foraõ  havidos  por  citados  pelo  dito  Dezembargador 
Juiz  do  Tombo,  o  qual  mandou  por  mim  Escrivaõ  Lêr  aSismaria,  eEscriptura,  etrespasso,  de  que  acima  se  fez 
mençaõ,  que  tudo  está  junto  ahuns  autos,  que  comessaraõ  por  artigos  justificativos,  entre  o  dito  Reverendo  Pa  - 
dre  Agostinho  Ribeiro,  e  Leanor  deMedeiros,  mulher  do  dito  Jozê  Vieira  deSouza  em  tempo  doDezem  - 
bargador  Jozê  daCostaCorrêa,  Juiz  quefoi  desta  deligencia  doTombo,  como  também  o  que  lhe  aprezen  - 
20  tou  o  dito  Capitaõ  Francisco  Nunes,  os  quaes  depois,  que  os  examinou,  mandou  que  oPilito  do  Juizo,  eMe 
didores  commigo  Escrivaõ,  fosse-mos  aparte  dabarra  do  Rio  Vennalho,  edeLá  na  terra  firme,  secomessasse 
a  medir  por  costa,  até  oporto  dos  pescadores  paraver  as  braças  que  havia,  como  mais  certa  averiguaçaõ  da  - 
Carta  de  Sismaria,  para  melhor  determinaçaõ  desta  mediçaõ,  elogo  com  effeito  sefez  adita  experiencia, 
esse  achou  haver  até  ondehavia  declarado  o  dito  Reverendo  Sismeiro,  que  possue  por  vertude  dacompra,  e 
25  trespasso  deDomingos  Monteiro  deSaâ,  que  hé  a  terra  da  ditaCarta  deSismaria  onde  tem  sua 

devizaõ  as  terras  do  dito  Jozê  Vieira  naparte  de  alueste,  Lugar  em  que  secomessaõ  adevidir  as  terras,  que  o  - 
dito  Reverendo  Sismeiro  possue  por  herança  deseus  Pays,  eAvós,  segundo  sua  declaraçaõ  cento,  ecuenta  e 
cincobraças,  elogo  pelo  dito  Reverendo  Sistemeiro  foi  dito,  que  aintelligencia  deSuaCarta  deSismaria  na  quantia 
das  braças  que  nella  sedeclara,  sedevem  medir  do  ponto  dos  pescadores,  buscando  o  Rio  Vennelho,  separando,  edevi  - 
30  dindo  com  as  terras,  que  foraõ  deseus  Pays,  eque  nessa  forma  sedevia  fazer  a  dita  mediçaõ  das  oitentasbraças  de  - 
claradas  naditaCarta  de  Sismaria,  oque  visto  pelo  dito  Dezembargador  Juiz  doTombo,  mandou  que  por  experien 
cia  sefizesse  adita  mediçaõ,  o  que  com  effeito  logosefez  prezente  o  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  ese  - 
achou  haverem  oitentabraças  até  apreia  mar  de  huns  mangues  no  Rio  Vermelho:  cujo  rumo  corre  para 
Nordeste  sem  rumo  que  fosse  collizado,  do  que  sendo  infonnado  o  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  mandou  que 

35  nessa  forma  semedisse  aditaterra  da  ditaSismaria,  esse  circuitasse  naforma,  que  SuaMagestade  ordena,  devidin 

36  do  os  Sismeiros,  segundo  suas  partes,  etitulos  que  tem  aprezentado,  edepois  desercuitada  aditaSismaria  sesercuitasse 


.  'cJlrccu/d/i  a/erra  jut adde  u  zccwt/c/Hpgcmars  pc//ut  fwrseuf  </á^£^ut>  dyn~auntkt/c  a/ÁíuW  dtAat  >7/ 

’  M/fiaí  Jcr  ílí/PzoU/t/^  Cd&t  pannj^dJhjfu^ar Ifdr  ^ütf/ucátd^  â  4 ux)Jaf a  pn/mttàf  ac/rrztnàdr' #t/df  l4/cc 
rendí  ~‘Wt  /lumA-^Z/id.  dt/tdddí,jJ  ptr  ande  pt/tuc  Oclcrrtu)  àtftu  dcmcantraJudf  dtptt/Mzípí 

ma  ô4ul  wdt  yt/o  atá  //tzem/iU4adcrJÚM)í{/d)r/t,  7n  andou  yttne)u/c  d.dcé»cdfd  CcuXorm  ptá JZu)p*rfe//fíru 
Itígr/sfa.  marutra,  /íticoe  pardlc/ífTrUncu/a)  c/é*.  mátíá,  emaMticdclztretít/ermf  fm  4 ta)  dJÍ/tfu'  com  d/dtàv 
3//ddtt  doÀá  MMaacrcncá  /jdJrc  cjf/ffttin/ií  /)U)ccrâ  tf  McipUaJ  Íi3?w«^ ,  íuntyijmauMa)ar  cúJwzt  ' 
— Md/ra  edita.  mu//ptr  Mtonàrdt/  //tdar»  -Ceulí-  Jptimâ  j/u/cc/o  <  /dc/tO,  ádcrti/dí  á  (/am/dytu  dOart 
-?=■(-  /  C OâríUJ  ~  dX/d/tct-MjnünÁo  íJii/an>  ~  C/ancist* *  Muous  —  iJÓiámú  c/t)/ítfuty )a  é&táL;  = 
///sTanata  ts/èat/uuá  t/u/áa  /- 1  ázt  /aa/ctÍM/ea/k/Át)  —  Mdu */utz> (M&fiátMf-  cá/funde ^utát)d  t44d/ 

<  JaJ  U/w^mi^/nWe  Jutai/n/a  ê)u/drai/d  trz.  Cfnáu)a  cJttMtradí  cm  odtZÍArzrui  dtnu/át  /dt7»nnatdi 
d/juí  JeJOfLuJ  Sjy/re  ^iá>  cdcnp/t  de.  de  atai  ao/  anéttt//ar/ ^cu/aztMíttrao^ut  u^ia/on/c  /c/daJa. p/smaZjeJ 
'  )-flM>icrií///M(jt///ruvna  /nt^d/cer  c^T&ut-acfafürftàJ  ■  «=  Mi? 0J  a/utz  c/&  úkzttccn»  /c  /^nce/ZÍa 

it/Juiu  M(/atyct/a?L  ctá  (Á  /utma^m/nent/idá  (/a/  Cc/hendcu  t/lcú/ctrdd/étÓicaí  o/,Xattay/  e/dd  $drt/ 
l  k/ctntJemn  átddf MM.  tM/iMm/z  ctzdMmupciacM'  Ozl  Ôfc/em  cá  Qiútfy  /M^i/atá/ra/M  ^Mm/zacá/' 7 
)C  â ?âa)a  cá>  bôracu/ á/azc^í/  /ít)  ao/ jjut)  c/ta  nürdutjrfwtázac  Pcze/d^fu/duit/cndi  t^tádt/  ao^ut  na) 

|  d^pe/dat  aÁzd  natdiáa),  (Ác  ffloftAf  o/cc  fóyca  (ZjfttytcÁárt  &yj  cwü  yccè  ajá^a. 

I  -mL  oá./Áyáz^  '/?Urá  cm^ccc  ?lM?iá><y/*>nac  aáárraJOícc zz<y£<£) 

|  ve/uai j /OJ  rptruá,  gs/aná  (ná^yZ)ccanaí  aJrmn  vj^uz  aác/J ^Jcn/cca* ' 

jb/fc  áááâ  yuc c//a  7ri/n/^ í^mwzá ^n/prra^r êoCMi/atmcná  cá/áo cs»?  aárscávcr/cncc^' 
áriÁai'  íÁjrncjtsr  M  deu  a)(Am?/a.  àcácr ren^uc  j^/c^feaná.  p/)c  àátámana  SccndàÀé  ccrá 
jj  /lM  Xã[  Lt9d?!lt  /?ã  i  jaÃaL/âámeu-J^sCcjtc)^^ ám/»Ácc/tJrr/??zd.  i^c<) .  '/nCSm/ { ccmcJ^s 

a^fôptrmanetazfa  c/uz/ua,  tác/iXsncd  em  c/ua/io  c/c  ^czcm/rs  c/onc/^cc/u/  coná*  gtsinge,  s//s  z» 
A*~  L //jrSiJcü&Á  íL/vecra)  =  cá/ôcu/fr/c)  =  iSar/x^  1  /áx,  /czè/t<áa  c/r^//>e/àrcj c^/y  ,*r/ft? 
Jc^gjív/tj  ^uc  JCn/t  }/e/txaã'tfyá;?e/t^a  ce-gáu/Csr  c/ct/c/c»arúíç  CL^j/c/Lj  Cr/»/a  <  ccszcf  nadfsgéaJ  'yr'/W(/n) 
/spud ãcJíc/Tcáo  d/ctimf  Ad/tátüf/ári)tcja  rmiÃ<^"Cfó1fyt/tcL?/tJ /laJcá/zÁ/Otv» 2>fn tc cJstc 
c  tc/eitowré  -  (cnufultu  cu  Uca  twn/.  cnest)=^-  ^ncalô  i/pnàr)c  //ri/az  —  í/ Cofc/uáe/lfM  Qáyc 
-■  /(W  fM  adttyj  c/a/crrx  an)c  utá  íUSeyuL,  t/éacnma^nfy/^t/árri  </(x#£áf  y etc  ’m>em  dcrJtÚrià/ 

cr.vtu  deu  .  .17 k,  et»?  J^â/tâ  jidrUt  efa ^etcxJmv  ade  bvitt/aorccm  0  Cze  t/írme/é».  ^Jgáa.  fá/sLcáp/trètO 
Y(^tpD7MrcL/<//Ázi  ^ure/uÂmacrcct.  d/mMÁr&^/vr/  =  f^^atá  c/ant  íténvzai  0>^<n'/^c^ 
Csnt  çuMiti  7  idt> jwya)èjuv  d*árctm .  á/?>aÁi  u/C/</>  jnafr/éc  ■mc^u/út  renáv  twná?  cct  fs  =  C/ltgrüa)' 
z %m& T7wár=  cátá ^  Yzmc  (/c/4ajamt>iio  (/* sfems ^n.Ââpr /fijj// (/ tmác 
<fp  cm/th  m/dt  OUIK  eum»,  atHât/c  oáas  cárncz  àt^éaue  0/0  oáá  Ct>mt)  Tz&é/sudc  c/atõiaéa.  dá/ ac 
ca  ícc/aÁ  o/d  1/a^at/c(/lá)/w)c///o/0f  c/  ‘/cm/s/  ân)e  edtaw  0 ,  $ca/)c  cá/ècs  ^m^^P/ád^u/ 
\c/&o/(  ‘^ücJfMcj/n/ntyc  éjcdt/ac  cávótt)/ ert^c?  M/a  a dCj^/cá //y^iAú  //M)^# ce//cdd'á/tys  /ty 
fâ/  y^xndòx.  ycAá aáadocrytfr  dc  /M^cJja./uá.'./  (Méccim),  { cyya//aJ Mira//  Jy 

ytai/düiác/)  ú&cw/ cm  cpui  /Mfammi,  c/at  éaémacri?i)a/r/a  r/t^?  /  Cy«(  ,/i%  e,„sMr<„,\ 


Ç).  ; 

tfW 


56r 


56r  sesercuitase  aterra,  que  o  dito  ReverendoSismeiro  possue  por  seus  Pays,  e  que  aprezentasse  os  titulos  delias,  vis  - 
to  os  naõ  ter  aprezentado,  com  penna  de  lhes  julgar  por  devolutas,  o  que  logo  prometteo  aprezentar  o  dito  Reve  - 
rendo  Padre  humafolha  departilha  por  onde  pessue  as  terras,  de  que  estâ  deposse  sem  contradiçaõ  depessoa  algu  - 
ma,  o  que  visto  pelo  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  mandou  semedisse  aditaSorte  deterra  pelo  seu  possessorio, 

5  epor  esta  maneira  houve  por  determinada  esta  mediçaõ,  e  mandoufazer  este  termo,  em  que  asinou  com  os  ditos 
Officias,  e  o  dito  Reverendo  Padre  Agostinho  Ribeiro,  eo  Capitaõ  Domingos  Nunes,  procurador  dejozê 
Vieira,  esua  mulher  Leanor  deMedeiros,  eeu  Antonio  daRocha  Rocha,  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escre¬ 
vi  =  Moraes  =  OPadreAgostinho  Ribeiro  =  Francisco  Nunes  =  Antonio  Rodrigues  daCosta  = 

Francisco  Machado  daSilva  =  Jozê  daSilva  deMello  =  Jozê  Luiz  Moitinho.  Segundo  que  tudo  isso, 

10  e  taõ  cumpridamente  secontinha,  edeclarava,  éra  conteúdo,  edeclarado  em  o  dito  termo  deminha  determinação 
a  que  seseguia  osobre  dito  escripto  de  doaçaõ  aos  antecessores  dejozê  Vieira,  que  aqui  senaõ  treslada,  por  naõ  ser 

necessário,  eo  deSismaria  éra  do  teor,  eformaseguinte.  =  Diogo  Luiz  de  Oliveira  do  Concelho  A  esq:  Sismaria 

deSuaMagestade,  edo  deGuerra,  Commendador  das  Comendas  deSantos  Adriaõ  deCanas,  Saõ  Pedro 
de  Comedeiras,  edeNossa  SenhoradaAnnunciaçaõ  da  Ordem  de  Christo,  Capitão  Geral,  e  Governador 
15  do  Estado  do  Brazil.  Faço  saber  aos  que  esta  minhaProvizaõ  virem,  quehavendo  Respeito  ao  que  na  - 
sua  petiçaõ  atras  escripta,  diz  o  Capitaõ  da  Vegia  Diogo  Sudré  Feyo,  evisto  oque  allega.  Hêy  por 
bem,  eserviço  deSuaMagestade,  de  lhêfazer  Mercê  emseu  Nome  daponta  deterra,  que  nasua 
petiçaõ  fás  mençaõ,  estando  devolutas,  e  naõ  prejudicando  aterceiro,  pelo  que  mando  atodas  as  Justiças 
deste  Estado,  aque  esta  minha  Provizaõ  for  mostrada,  e  o  conhecimento  delia  com  direito  pertencer, 

20  tenhaõ,  e  hajaõ  por  dadas  aditaponta  deterra,  que  osuplicante  pede  deSismaria,  seassim  hê,  e  al  - 
naõ  há.  Dada  naBahia  sob  meu  signal,  eSello  de  minhas  Armas.  Eu  Antonio  Camello 

afiz  por  mandado  deSua  Senhora,  em  quatro  de  Dezembro  demil  eSeis  centos  evinte  oito  an  -  A  dir:  4.XII.1628 

nos  =  DiogoLuiz  de  Oliveira  =  Reziste-se  =  Parvi  =  Fica  Rezistada  estapetiçaõ,  eSismaria 
noLivro,  que  serve  nestaAlfandega  de  Rezistos  deSismarias  afolhas  trinta,  e  cinco  navolta  por  mim 
25  Gonçalo  Pinto  deFreitas  Escrivaõ  da  dita  Alfandega  por  Sua  Magestade,  naBahia  em  vinte,  edous 

dejaneiro  demil  eseis  centos  evinte,  enove  =  Gonçalo  PintodeFreitas  =  O  Capitaõ  da  Vegia  Diogo  A  dir:  22.1.1629/  A  esq:  Petiçaõ 

Sudré  Fêyo,  que  aoLongo  daterra  está  avegia,  está  huma  ponta  deterra  devoluto,  que  podem  ser  oitenta 
braças  que  parte  com  o  porto  grande  dos  pescadores,  até  intestar  com  o  Rio  Vermelho.  Pede  a  VossaSenhoria 
lhefaça  mercê  delladar  deSismaria.  Ereceberá  Mercê  =  Despacho.  Passe  Provizaõ,  comopede, 

30  com  quanto  naõ  prejudique  aterceiro.  Bahia,  ejulho  quatro  de  mil,  eseis  centos  evinte,  eoito  =  Rubrica  A  esq:  4.VII.1628 

do  Governador  =  Auto  deposse  =  Anno  do  Nascimento  deNossoSenhor  Jssvs  Christo  de  mil,  e  A  dir:  Auto  de  posse, 

seis  centos  evinte  e  nove  annos,  aos  oito  dias  do  mez  deMarço  do  dito  anno,  noLemitte  daVegia  termo  A  esq:  8 .111.1 629 

daCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  onde  estava  o  Alcaide  delia  Serafim  deAlmei  - 
da  deRabello,  commigo  Escrivaõ  doseu  Cargo,  Logo  ahi  pelo  Capitaõ  DiogoSudré  Feyo,  noz 

35  foi  aprezentada  apetiçaõ  atráz  escripta  de  DiogoLuiz  de  Oliveira,  Cappitaõ  Geral,  e  Governador  des  - 

36  te  Estado  do  Brazil,  em  que  lhefáz  mercê  dar  deSismaria  aterra  nella  conteuda,  requerendo  em  seu  cum  - 
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56v  cumprimento  lhe  desemos  posse  delia,  por  bem  o  dito  Alcaide  commigo  Escrivão  nos  fomos  Logo  com  o  dito  Diogo 
SudréFeyo  aditaterra,  aonde  o  dito  Alcaide  o  tomou  pela  maõ,  ecom  elle  andou  paceando  pela  dita  terra, 
metendo-lhe  delia  em  suas  maons  terra,  páos,  éramos,  eeu  Escrivão  disse  em  alta,  eembem  entendida  vóz 
por  huma,  duas,  tres,  emais  vezes  sehavia  alguém,  que  contradicesse  aditaposse,  etivesse  embargos  aella,  viessem 
5  com  elles,  epelo  naõ  haver,  o  dito  Alcaide  commigo  Escrivão,  houvemos  por  mettido,  eemvestido  naposse  actu 
al,  Real,  eCorporal  da  dita  terra  mansa,  epacificamente,  eo  dito  DiogoSudré  atomou,  e  acceitou,  elha  - 
hovemos  por  dada,  quanto  de  direito  serequer,  sendo  atudo  testemunhas  prezentes  Salvador  Vieira,  morador 
nestaCidade,  AmbrozioFemandes,  Antonio  Botelho,  Lourenço  Correia,  moradores  no  Rio  Vermelho,  ede  - 
tudofiz  este  auto  deposse,  em  que  assinaraõ  com  o  dito  Alcaide,  eEu  Antonio  RabellodeMoraes,  Escrivão 
10  dadita  Vara  ofiz,  eescrevi  =  SerafimdeAlmeida  deRebello  =  Crüz  deSalvador  Vieira  =  Ambrozio  Fer  - 

nandes  =  Antonio  Botelho  =  Lourenço  Corrêa,  segundo  secontinha,  edeclarou  em  o  dito  Alvará  deSismaria, 

eo  titulo  de  Escriptura  devenda,  deque  outro  sim  taõbem  sefaz  mençaõ  hê  do  têor  seguinte  =  Escriptura  de  =  A  dir:  Escriptura 

venda  que  faz  MariadeBarros  a  Domingos  Monteiro  deSaâ,  dehumafazenda  deterra,  Rossa  que 
tem  no  Rio  Vermelho  por  preço  de  oito  centoz  mil  reis.  =  Saibam  quantos  este  publico  instrumento  de  Es  - 
15  criptura  devenda,  quitaçaõ,  eobrigaçaõ,  ou  como  em  direito  melhor  Lugar,  haja, virem  que  no  Anno  do 
Nascimento  de  NossoSenhorJssvs  Christo  de  mil  eseis  centos  enoventa  e  cinco  annos,  aos  vinte, 

eCinco  dias  do  mez  de  Outubro  do  dito  anno,  NestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  San  -  A  esq:  25.X.1695 

tos,  epouzadas  demim  Tabeliaõ,  apareceraõ  prezentes  partes  aisto  outorgantes  havidos,  e  contratados, 
a  saber  dehuá  como  vendedora  MariadeBarros,  Dona  Viuva,  que  ficou  do  Capitaõ  Joaõ  Borges, 

20  por  seu  filho,  eprocurador  o  Doutor  Joaõ  Borges  deBarros,  Dezembargador  daRelaçaõ  Eccleiasti  - 
ca  do  Arcebispado  deste  Estado  do  Brazil,  eSacerdote  do  habito  deSaõ  Pedro,  como  me  constou  por 
humaProcuraçãobastante,  que  se  me  aprezentou  desua  Letra,  eSinal,  reconhecida  pelotabeliaõ  Fran  - 
cisco  Alvares  Tavora,  em  que  lhe  dá  poder,  eoutorga  para  em  seu  nome  fazer,  easinar  esta  Escriptura, 
cujo  theor,  hirá  lançado  nofim  deste  instrumento  para  se  dar  emcorporada  com  o  theôr  delle,  edaoutra,  co 
25  mo  comprador  Domingos  Monteiro  deSaá,  Cidadaõ  destaCidade,  enella  Escrivão  dos  Aggravos, 

Appelaçoês  Civeis,  e  Crimes  daRellaçaõ  deste  Estado  do  Brazil,  ambos  moradores  nestaCidade,  di¬ 
go  nesta  ditaC idade,  epessoas  demim  Tabeliaõ  reconhecidas  pelos  proprios,  de  que  neste  instromento  faço  mençaõ, 
eLogo  pelo  sobre  dito  Doutor  Joaõ  Borges  deBarros  foi  dito  amim  tabeliaõ  emprezença  das  testemun¬ 
has  as  diante  nomeiadas,  eassinadas,  que  entre  os  maiz  Bens  de  raiz,  que  aditaSua  constituinte  tem,  epes- 
30  sue,  edequeestá  de  mansa,  epacifica  posse,  porsi,  eseus  antecessores  sem  contradiçaõ  depessoa  alguma,  héra 
bem  assim,  como  naverdade  hé  todo  aterra  que  possue  no  Rio  Vermelho  napraia,  eporto  dos  pescadores, 
que  partem  com  terras  doReverendoPadreAgostinho  Ribeiro,  ecom  o  mesmo  Rio  Vermelho  na  - 

qual  dita  terra  tem  huãs  Cazas  devivenda,  e  Cenzalas  de  Escravos,  Coqueiros,  etudo  mais,  quelhepertencer,  A  esq:  = 

eseachar  naditaterram  easim,  e  da  mesma  maneira,  que  adita  suaConstituinte  apessue,  eantes  delia 
35  seu  marido,  eantecessores,  de  quem  adita  vendedora  a  houve  emseu  quinchaõ,  por  falescimento  do  dito  seu 

marido,  edepois  disso  por  compra,  etrespaço,  que  constará  tudo  mais  Largamente  pelos  títulos,  que  a  vendedora 
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57r  avendedora  sua  Constituinte  entregara  ao  Comprador,  a  qual  ditaterra  assim  confrontada,  e  demarcada,  ecom  quem 
mais  direitamente  deva,  ehaja  departir  confrontar,  e  demarcar,  que  hê  forra,  livre,  eizenta,  sem  foro,  tributo,  e  hy  - 
potheca,  nem  pensaõ  alguma,  mais  que  dizimo  aDeos,  ecom  todas  suas  entradas,  sahidas,  logradouros,  serventias, 
epossessoens,  aguas,  mattos,  pastos,  fontes.  Rios,  estradas,  eportos  demár,  epraias,  etudo  ornais  adita  fazenda,  eterra 
5  pertecente,  assim  Cazas  devivenda,  senzalas  deEscravos,  coqueiros,  arvores  deespinho,  etudo  quanto  naditaterra  se  a  - 
char,  disse  vendia,  como  com  effeito  logo  vendeo,  em  nome  da  ditasua  constituinte  deste  dia  para  todo  sempre  ao  dito 
comprador  Domingos  Monteiro  deSaá,  para  elle,  eseus  herdeiros,  eSucessores,  tudo  empreço,  equantia  dedous  mil 
cruzados  pagos  pela  maneiraseguinte,  asaber  mil  cruzados,  que  ao  fazer  destaEscriptura  recebeo  em  dinheiro  de  - 
contado  em  minha  prezença,  e  das  mesmas  testemunhas,  dinheiro  deprata  corrente  neste  Estado,  que  elle  contou,  erecebeo 
10  damaõ  do  dito  comprador,  daqual  quantia  demil  cruzados  disse  dava  em  nome  dadita  sua  Constituinte  ao  dito  com  - 
prador  pura,  egeral  quitaçaõ  deste  dia  paratodo  sempre  para  elle,  seus  herdeiros,  esucessores,  eseobriga  a  que  lhe  naõ 
seja  mais  pedido  couza  alguma  dasobredita  quantia,  pelahaver  recebido  emsi  pelasobre  dita  maneira,  eo  resto,  que 
saõ  outros  mil  cruzados,  será  obrigado  o  comprador  alhos  dar,  epagar  emdinheiro  dicontado  daPaschoa,  que  embora  ven 
do  ano  deseis  centos,  enoventa,eseis  athé  afrota  do  dito  anno,  pelo  que  disse  elle  dito  Doutor  Joaõ  Borges  de  - 
15  Barros,  que  em  nome  da  ditasua  constituinte,  e  Mal  havia  adita  terra,  etudo  o  mais  acimadeclarado  por  muito 

bem  vendido  pelo  dito  preço,  atraz,  eacima  referido,  etiravadesi,  edemettia  todo  o  direito,  acçaõ,  epertençaõ,  posse, 
eutil  dominio,  que  tem  adita  Sua  Constituintenasobreditaterra,  etodas  as  acçoens  reaes,  epessoaes,  activas,  epassi  - 
vas,  futuras,  eprezentes,  porque  tudo  logo  cede,  etrespassa  no  dito  comprador,  e  em  seus  bens  herdeiros,  esucessores,  para 
deste  instrumento,  pelo  qual  lhe  daõ  poder,  elugar  para  que  por  ellesomente  sem  mais  autoridade  de  justiça,  possa 
20  tomar,  etome  posse  dadita  terra,  equer  aditaposse  tome,  quér  naõ,  desdelogo  lhahá  por  dada  nelle,  eseuz,  herdeiros, 

esucessores  por  incorporada  pela  clauzulaconstitute,  posse  Real,  actual,  corporal,  Civel,  enatural,  que  em  si  poderá  reter,  e 
continuar  Livremente  por  si,  e  seus  herdeiros,  esucessores  parasempre,  eseobriga  afazer  sempreboa  esta  venda  depaz 
Livre,  edesembargada  detoda  apessoa,  ou  pessoas,  que  algumaduvida,  oudemanda  lheponhaõ,  atudo  sedar  por  au- 
thor,  edefensor  asua  própria  custa,  e  despeza  athé  mor  alçada,  efinalSentença  doSupremo  Sénado,  edelhepagar  toda 
25  aperda,  edanno,  que  por  cauzadisso  tiver,  epagar-lhe  outrosim  todos  os  bens  feitores,  emelhoramentos,  que  nadita 
sorte  daterra  tiver  feito,  epelo  dito  comprador  Domingos  Monteiro  deSaó  foi  dito,  que  elle  aceitava  estaEscriptura 
devenda  aelle  feita,  edada  como  nella  secontem,  com  táobem  seobriga  adar,  epagar  adita  vendedora  os  mil  Cruzados 
resto  desta  venda  desde  aPaschoa  denoventa,  eSeis  athé  afrota  do  dito  anno,  em  dinehiro  decontado,  os  cumprimento 
do  que,  edestaEscriptura,  disseraõ  elles  partes,  obrigavaõ  suas  pessoas,  etodos  os  seus  bens  moveis,  ederraiz,  havidos,  e 
30  por  haver,  eomelhor  parado  delles,  edeterem,  emanterem,  cumprirem,  eguardarem  taó  pontual,  einteiramente  como  nella 

secontem,  sem  lhes  ficar  Lugar,  acçaõ,  remedio,  nem  direito  para  aencontrarem,  revogarem.  Reclamarem,  nem  contradizerem 
por  si,  nem  outrem  agora,  nem  em  tempo  algum  em  parte,  nem  emtodo,  eo  que  o  contrario  fizer,  evir  contra  osei  effeito 
agora,  ouemtempo  algum,  querem,  esaõ  contentes  denaõ  serem  ouvidos  em  Juizo,  nem  foradelle  emnenhumadas  Instancias, 

34  sem  primeiro  depozitar  namaõ  daparte  obediente,  o  preço  destavenda,  que  poderaõ  receber  elles,  ouseos  Procuradores,  herdeiros, 
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herdeiros,  esucessores  sem  fiança,  nem  obrigaçaõ  alguá,  porquanto  desde  Logo,  sehaõ  por  abonados  huns  aos  outros, 
eesta  clauzula  depozitaria,  puz  eu  Tabeliaõ  aqui  apedimento  destas  partes,  por  medizerem,  quedebaixo  delle  estavaõ 
Contratados,  emerequereraõ  parante  as  mesmas  testemunhas  ehaverá  seu  lugar  emtodas  as  instaancias,  enadaexecuçaõ, 
epassará  aseusherdeiros  para  entre  elles  seexecutar,  eemtestemunho  deverdade  assim  o  otorgaraõ,  eme  requererão  lhe  = 

5  fizesse  este  instrumento  nesta  notta,  em  que  asinaraõ,  pediraõ,  eaceitaraõ,  eeu  Tabeliaõ  como  pessoa  publica  estipulan- 
te,  eaceitante,  o  estipulei,  eaceitei  em  nome  dapessoa,  ou  pessoas  aquem  tocar  possa  auzente,  edella  dar  os  traslados  ne  - 
cessados,  sendo  prezentes  por  testemunhas  o  LecenciadoSalvador  Sutil,  eFrancisco  Nunes,  moradores  nestaCidade,  que 
todos,  digo  nestaCidade,  que  todos  asinaraõ  com  elles  outorgantes,  e  eu  Henrique  deValançoella  daSilva  Tabeliaõ 
o  escrevi  =  Joaõ  Borges  deBarros  =  Domingos  Monteiro  daSaá  =  Francisco  Nunes  =  Poresta  minha 
10  bastante  procuraçaõ,  dou  poder  a  meu  filho  Joaõ  Borges  deBarros,  para  que  por  mim,  eem  meu  nome,  e  como  seeu  fosse 
própria  empessoa,  possa  assinar  em  huá  Escriptura  devenda,  que  tenho  feito  a  Domingos  Monteiro  deSaâ,  detoda  aterra 
que  possuo  napraia  do  Rio  Vermelho,  com  Cazas  devivenda,  Senzallas,  Coqueiros,  etudo  mais,  que  mepertencer,  epara  o  dito 
meu  filho  cobrar,  e  arrecadar,  mil  cruzados,  que  logo  semepagaõ  para  estaConta,  me  obrigo,  etodos  os  meus  bens  ater,  eman- 
ter,  efazer  sempre  boa  adita  venda,  etudo  pertencente  ao  dito  Contrato,  epara  tudo  lhe  dou  todos  os  poderes,  que  em  direito  me  - 
15  saõ  concedidos,  sem  embargo  de  que  falte  alguma  clauzula,  que  a  qui  a  hêy  por  expressada,  edeclarada.  Bahia  dezanove 
de  Outubro  demil  eseis  centos  enoventa,ecinco  =  Maria  de  Barros  =  Reconhecimento  =  Francisco  Alvares  Tavora, 

Tabeliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas  nestaCidade  daBahia,  por  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde,  Certifico,  que  a  letra, 
esinal  daProcuraçaõ  acima  hê  deMaria  deBarros,  aqual  meparece  pela  vêr  escrever  muitas  vezes,  eassinar  papeis 
públicos,  emfê  do  que  passei  aprezente  por  mim  feita,  eassinada  em  publico,  erazo,  Bahia  vinte  e  quatro  de  Outubro  de  mil, 

20  eseis  centos  enoventa,  ecinco  annos  =  Sinalpublico  =  Emfê  deverdade  =  Francisco  Alvares  Tavora  =  O  qual  treslado  de  - 
Procuraçaõ,  eu  Henrique  de  Valensuella  da  Silva,  Tabelliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas  por  Sua  Magestade,  que  Deos 
Guarde  nestaCidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  fiz  tresladar  dapropria,  queme  aprezentou  Domingos  Montei  - 
ro  deSaá,  a  qual  em  tudo  me  reporto,  edecomo  lha  tornei  aentregar,  aqui  asinou,  ecom  o  Official  commigo  abaixo  assinado,  esta 
Consertei,  Subscrevi,  assinei  naBahia  aos  vinte,  ecinco  dias  do  mez  de  Outubro  demil,  eseis  centos  enoventa,  ecinco  annos 
25  =  Henrique  de  Valensuella  da  Silva,  Concerta  por  mim  tabelliaõ  =  Henrique  deValesnuelladaSilva  = 

Commigo  Tabelliaõ  Francisco  Alvares  Tavora  =  O  qual  instrumento  da  Escriptura,  eu  Henrique  de  Valensuella  daSilva, 

Tabelliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas  porSua  Magestade,  que  Deos  guarde,  nestaCidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  - 
Santos,  eSeustermos,  fiz  tresladar  do  meu  livro  deNottas,  donde  atomei,  aqual  em  tudo,  epor  tudo  me  reporto,  Concertei,  subs 
crevi,  easinei  demeus  sinaes  publico,  e  razo  seguinte,  na  Bahia  aos  vinte  aos  vinte  dias  do  mez  deAgosto  demil  eSeis  centos  enoventa 
30  eSeis  annos  =  Sinal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Henrique  de  ValensuelladaSilva  =  Trespasso.  Aos  vinte,  e 

trez  dias  domez  deAgosto  demil  eSeis  centos  enoventa,  eSeis  annos,  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  e  - 
pouzadas  de  mim  Tabeliaõ,  apareceu  prezente  Domingos  Monteiro  deSaá,  morador  nestaCidade,  pessoa  demim 
Tabelliaõ  reconhecida  pelo  proprio  de  que  faço  mençaõ,  elogo  por  ellefoi  dito  amim  Tabelliaõ  emprezença  das  testemunhas 
ao  diante  nomeadas,  e  assinadas,  que  pela  Escriptura  atráz  constava  haver  comprado  deMariadebarros  por  seu  filho  pro- 
35  curador,  o  Doutor  Joaõ  Borges  deBarros,  huma  Fazenda,  Sita  napraia  do  Rio  vermelho,  como  tudo  mui  bem  consta  da  dita 


À  dir:  Procur(aç)am 


Àesq:  19.X.1695/À 
dir:  Reconhecim(en)to 

Àesq:  24.X.1695 


Àesq:  25.X.1695 


Àesq:  20.VIII.1696 
À  dir:  Trespasso 
Àesq:  23.VIII.1696 
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/adite  <§>iaJiilivA)í4Aju4ldúit,jud<u'iTn^Amántú*/jULtfaainyuou,tMUjuitw*fz<&tâfó^&CMjrrà) 

Jwt  luéfuuâv»),  carne  Otm  í/ódi hoy&ittu) datl  (Ua jldrA,  hde  Jerryw  n^Un»A  ^Á/euénniadtediC *  dy&rttn/ié  , 
ftibur*,  twjtuí , ctílt  tcde  2  dvniCe  xcctd  (jyalouac  juittm  nadeáldin^turr)  f^tetnèx  ndltàulmJiD 

jMfAqui) Câms  CéwiAJtu) pzgjiiuú^ui  jc  At ,t^iu  Jaula  fwvkfà)1 dfefcífcJpMo/JeMdtBr*4r/-6rric^a7/t  ?a,dtéa) 
dü/íoidi,  ifianuAo. Jjjníâ)  avinde  Aa  mtnúréOjjUL-  a-tiéd  fCtfiuU*uU  >  (ti  (Ma jm  vatubc  dtrtz  tu/p^tejai  & 
jtfc, jmJihwvrttM  dcnbóuUh,  lajuttafí '' Jotnl  jpdyuntrtâ  Ajuàtedtceridá;  Cffnjwmi  àf  cÂlctaj  judtoUrt  /y 
TM,  UUMujitai»  li, *^*) tfroaaraJai  em,cM**) JiitjiMCAmtifc^  9ijv>daru  tmhvruk  tmukdn,  tdtíama  ofíem) 
Hc/inc  atjw  aJíiytauTt  fende  f^ramàt  par tífltmvuntL xftunciruta  *_  ^ntarua1tAídudrw/  <te* ^nuyalte dueád, 

merãhm  yutteL$/ddt  /'^ue btèft  tfli nt^iá-  (Ad^déubiijdeU.  ^i£aUtuddAtjdí£(L 
jen i5l£onàuAol(tJ/u  =  (AÍccúla otc  fza^aao  na$Rma)juL mt It^eUa  ~  j^íaJic t %^ottiriJu> t-drétin  ~ 
fínttrua òc  lí aureá  ~  (fedi It^rau/e At*AuãÃ) .  f  Ayumda  ojuè/uAo  A^yy/)  /ceanàdi^T  an^tALêja^tliorÀ) 

{friamj/>nmutío/  tt^UVOncu)  udftuie  dtítaOc  dá  nunta  dcúennntuaa,  Jljutuitu  riJCTniètaU  /adi/dLrfgltt  dtAõrr* 
JhÍú )n tYumS> t-^rmjiafepiutitt/ ^==  Cf*  tctjo (mètá olU.  (A (únanaut A Cazzaitr* oíizenJie ctcanidtaeú  cot 
tü  ( dvunl»  ãnrw, « Un)o  afie/)  PtafaJ  c  toc  a/ninadaá juAatde  tAdetUmAcu^ou/et  dtúi -  do  (Jomdtõ  tAAâuáz  Ctfzútò 
i’oc  t/c 'loara  1  tx/f/ar aiá,  aJttfi  IcÁrrccjutímca/u  ajú/worvndc  í/aAr  t ^âtítre/ai/A/fccrú^i am  c^u/a  ât 
i  'aa/Ui  /nlduaí  aAymmMrà)  Ccyváuia  yio  (y/t/jara)  úü-tt/árnccna)  </aoáz  aa  Oz^itáze  //dt^c  lÁcA/t 
t)iÁda/a  Ja  c/cte  í/?tx  imjfa^cuâr ,  fuá  </>  óAfmAycfiA*  afiuric  da/fce  '/itmcttee,  Onde  ift^cu  éarm  m 
.  fáu  naferUa-d-tAcrm,  uforutijla  CnynuUáu^hnuyrJ  dkUoOtxd,  9/kc/ic  ocàá  nucâc/rr  t/tut  jtyudanü 
L hceíd(Lf  a 6a) /La^nna, ryfaníaáa^átoeMde-A  cem  wntyumrtrL^  Xatte j*/m#  cuuwoj  cJdxtr^.^me 
CfmtJh  mil iduh  üÁrra) JcvLtndk  ^(Jcajfiurn&^rtfa  cl&<Atoõ  0>zc/a>  náivát pcnfa  dUArTa)^  t^Irmu  rruAnste ju 
YTLíLjfdtâ  ctl  jJoez  /k rutjü,  Jimsíicme,  c/iUt ^sr/e  dadlzauA t/Cá?ij#ri^.  irr/íur>i  eát*ru7i/u/&t7?i  c^ddds  9?-i( idírcú  c(yi/á 
rAinàJraMA,  cem  oj^umj  .>(  c/ytnc  adlrta,  <£■  lÃz/.  hurcü  t/uaj  r>vu/Avr  o/áfzourr  </(y  jf^eá/urtyj  c/j(  a  (d 
■  *  l  Unte  ctu/cecá.  cttyvwaJoMt  &áyuiviU/ dcrm  àâu/cdcu  a/candr  .rdufyjamj  e^um  G/^urv  c  odytv/ide  i/.ddypt 
U dlctiedro  A Oáyote  A c/i<vmMrUt)/  c/uv  lt/vncdi  rS^oidá  odéytctazdtrrM  cdm^na)>yáá7^^iru>r  e.c*?/ic^ciá r<!i 
/t  o/là  J^afjljpdc/iurrw  aüua  àyouá^ayraJ  ZucAcyarltAáú Jjjar  TlUvrco,^  ura  ‘IcAozai  </a  Terra)  adtWcóx  ? 
'<Leawr du  '/tl^ec/ur&  cem  adcrradidiTà  iÁwwrnJá  {jecAr^^rftféíndu  /'d/Arrrz>i  (.e/adedá  atacrO rárdcriuAH 
ít  CWKjla)  nuduae  dtrlá )  dímiana ^  /nadende  uterra) jJKrlr/>ucriDaá-  aàá>  jQi /t(//ra) (^ur.  )nu//itr  </rarirrcduy^lt) 
defàj  (dl rtueircu  /r:nticunw  ó/aou  cem  torpucu^  )(tdiytu)  ede^&néc  od>  cdcA^uwái^rariáf,  ddf^  Jr/raJmá  nc  Cãnk  A) 
lu/áA  CmndA.  dijpaXt  Jo/Ma.  «Jéarur  Jt  <,  t(n  (dUrm,  m)(  aejrmun/e  r/irrd  tyLnlonee^  sfóárura)  ^/Ar  o/adidd.  _J 
\  lutridf  cÁa.  '/úedee/r*/'  u/c  ax&ltu)  aAra) CrnétuA) ru  >_  ^Ivoára.  e/a  //r  p/cirmrtc),  /teu/a  rm)ic<u  Jctrada,  centra 
fdfíLtJodi  (/(ÂnrcjtdJaí/tsyn  xuüL^amuih  e  od/t  ÓPevcran))  ^Ao/zcjc  Èrp/tiTiÁrd/ÀA^á,^ 
ht  /uui  tay  uÁeec  rn)yrara  tornar  c-acae  otc/ueme  Cou/tk  i  4r£)c)írm  Tyeaz) Aun)  more*  Jr^t/rda  /erca.  % 


ria 


eayu  dc/uaiAmmu ptr/tíUfyuvaAu  dm 


dlumatífuc  eTcrnara/i 


'y<*t  rttmatrjJ joara  /Itmfc  efua/x  a/.7 
( Jâ(ttt/  letcér/^i/re)  Tlâràaüj quarta /zúrtc-  { cMtàa)^tmr  i  far/e^tear//)  A </a//  cs^d/ ate  )//e  Zrurze  ac 

[U  dtÁtrrOCafuuáà  e/ztMià^rro  /o?â  Ic/ia  az fur» ^ran/c^mr pur  ata  ru-  fenac/a/èrra  /ar/c/a  xdcaetárVc<.%éj£< 
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da  dita  Escriptura,  da  qual  disse,  que  assim,  eda  maneira,  que  elle  acomprou,  elhepertence  pelo  dito  titulo  de  compra, 


À  esq:  Rio  Ver 
melho 


disse  trespassava,  como  com  effeito  trespassou  deste  dia  para  todo  sempre  napessoa  do  ReverendoPadre  Agostinho 

Ribeiro,  no  qual  cede,  etrespassa  todo  o  direito,  acçaõ,  epertençaõ,  que  tem  nadita  Escriptura,  efazenda  nella  declarada, 
para  que  como  couza  sua  própria,  que  já  hê,  efica  sendo  por  virtude  deste  trespasso,  possa  tomarm  etome  posse  da  dita 
Fazenda,  epessuila,  lograla  assim,  eda  maneira,  que  aella  lhepertencia,  etocava  por  vertude  deste  trespasso,  que  lhe  - 
faz,  por  se  haverem  contratado,  eajustado  sobre  opagamento  da  ditaFazenda,  conforme  as  clauzulas,  que  entre  sy  passa- 
raõ,  esenecessario  hê,  ofaz  Procurador  em  cauza  própria,  com  todos  os  poderes  em  direito  concedidos,  edecomo  assim 
o  disse,  aqui  assinou,  sendo  prezentes  por  testemunhas  oLecenciado  Antonio  de  Queirós,  Felis  deAraujo  deSouza, 
moradores  nestaCidade,  quetodos  assinaraõ:  eu  Henrique  de  ValensuelladaSilva  Tabeliaõ  escrevi  =  Domin  - 
gos  Monteiro  deSaá  =  Acceito  este  trespasso  naforma,  que  me  hê  feito  =  oPadre  Agostinho  Ribeiro  = 

Antonio  de  Queirós  =  Feliz  deAraujo  deSouza.  Segundo  o  que  tudo  assim  secontinha  em  adita  Escriptura 

em  comprimento,  eobservancia,  evirtude  delia,  e  da  minha  deteminaçaõ,  seprocedeu  na  mediçaõ  da  ditasorte  deterra, 

pela  maneira,  eformaseguinte  =  Elogo  em  dito  dia  de  dezanove  do  corrente  dezembro  demil,  esete  cen  - 

tos  e  dezoito  annos,  sendo  assim  vistas,  e  examinadas  pelo  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  o  Doutor  Christo  - 

vaõ  Tavares  deMoraes,  asorte  deterra  pertencentes  ao  Reverendo  Padre  AgostinhoRibeiro,  para  effeito  de  - 

sefazer  mediçaõ  daprimeira  conteuda  no  Alvará  deSismaria  dada  ao  Capitaõ  Diogo  Sudré  Feyo,  por- 

mandado  do  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  sefoi  aparte  doRio  Vermelho,  onde  ellefaz  barra  no  - 

Mar  naponta  deterra,  esendoLá  emprezença  demim  Escrivão,  medio  o  dito  medidor,  eseu  Ajudante 

dacorda,  esta  naforma  costumada,  fazendo-a  com  vinte,  ecincobraças  de  dez  palmos  craveiros  cadabraça  foraõ 

com  ella  medindo  aterra,  fazendo  fixa  huma  ponta  dadita  corda  nadita  ponta  daterra  firme,  medindo  pa  - 

ra  aparte  de  aloéz  Norueste  sem  rumo,  que  fosse  balizado  sempre  por  hum  caminho,  ecom  effeito  mediraõ  cento, 

etrintabraças,  com  as  ques  se  chegou  aterra  de  Jozê  Vieira,  esua  mulher  Leanôr  deMedeiros,  onde  está 

o  canto  daSerca  degravatazes  do  quintal,  terra  dadita  Leanôr  deMedeiros,  ehum  Coqueiro,  e  defronte  pela  par 
te  dedentro  do  ângulo  de  diamante,  que  defende  oporto  dos  pescadores,  chamado  porto  grande,  e  com  effeitos  nes 
te  dito  Lugar,  sepôz  huma  estaca  depaõ,  para  noLugar  delia  sepôr  marco,  para  devizaõ  daterra  dadita 
Leanôr  deMedeiros,  com  aterra  do  dito  ReverendoPadre  Agostinho  Ribeiro,  e  da  dita  estaca  sefoi  continuan  - 
do  com  esta  mediçaõ  desta  Sismaria,  medindo  a  terra  pertencente  ao  dito  Jozê  Vieira,  esua  mulher  Leanôr  deMe¬ 
deiros,  esemediraõ  trinta,  ecinco  braças,  com  as  quaez  sechegou  defronte  do  dito  porto  grande  dos  pescadores  no  canto  de 
humaCazinhadepalha  dadita  Leanôr  deMedeiros,  onde  aoprezente  mora  Antonio  Moreira,  filho  dadita 
Leanôr  deMedeiros,  ese  acabou  aterra  conteúdo  no  Alvará  da  dita  Sismaria,  decuja  mediçaõ  setrata,  eentra 
outrasorte  deterra,  que  taõbem  aestá  pessuindo  o  dito  Reverendo  PadreAgostinhoRibeiro,  por  titulo  deherança 
deseus  Pays,  eAvós,  onde  para  demarcaçaõ  dehuma,  eoutraSorte  deterra,  sepor  hum  marco  depedra  tosca  de- 
côr  parda,  eaopé  selhe  enteraraõ  por  testemunuhas  trez  pequenas,  huma  que  demarca  para  noroéste,  quarta  de 
aLoéste,  eoutra  para  Nordestem  quarta  denórte,  eoutra  paraSueste,  quarta  deLeste,  esepôr  estedito  marco  ao 
pé  dehum  Cajueiro  grande,  egroço,  digo  dehü  argoeiro  grande,  egroço,  que  está  nacerca  daterra  da  dita  Leanôr  deMedei- 


Compra 


À  esq:  Mediçaõ 


À  dir:  O.N.O 
Àesq:  = 

Àesq:  130  bra 
ças 
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>  meMMt  <■***  j 


1  {/#*  jut  JffttU  ~jcu  ijinÃJòJi  pvt)t>ie,  Mf  ~)ín*mtrktUJ^  vU  Jiu> .ijutát-MunAtm 

Jtfitâ*  mê)irxJéOu*&t4?(*mfut  ufd^uS  mtàr&mu eju/urtar»  um  rúut  «tn*  &*<**_/, 
flCs**  CUí  -tir»  M.Cc  /-xu  cfr.tjrru  Mttrx  A/iáâ  nv»tú$<**  ^àfmét?JeMMa^emm 

.ttou Árco*ttJtfumxMU  4*i vrfatu.-Miu^Ctm  A/juMAJaÁtftu}*^tu^f0^&9ft4ÒiC  m^uAÓf vt át** .luAtjtKKÂ&r^e 
?u  tátJctciJjúu  mk  Oto*  ou  MU  '(auAfuu/u  cctn^rutUi  um /trcu  Ji*iâu***áfÍ$iíén  1 

— -J." •Cm/u  t í/Áir/  fri/tA/vii  /tu» >  vuiu  djpí AiCiU  ■■’•  > "  U/.r.'  fjuti n-.Mu Ai  j[ifa*íu.  Aut ptzU}c44ju,M(AíctK&Ki 

/W  4 ff  iüúmutJuu  ho  vCfumJU  /júitrtpcjbj  Aivka  jur/e  mMu>oi0<**A/auUt^yA  rx  ^W/A  ?  CAtto ftrx  AÓtOJai* 
y*  JUífe  rutix  /tÚDcvraUj  tAài)t  /urx  dJtim>UmU<  mmiAtt  'sMáJPnmií.y-rár /CaA  &m£jíe/<u/r  Mr 

>nt  on  4uÍÂttntu^ténv  t/hitr  iA/ruiij  C£u?*.#nUni»  /*  tôt/u  tfrtvÁ*  '*é2&n*&A  &mf*.ftdéfKn6i  -c. féAu*  i- 
I  : /IUrMe<ft£ptu)jL  Aít  V,  *KÍ/UkÃUi Ou  %S*k»  •  CíéfiM/U  (f&u/uA  dáJt£*>  "sr=rr  ci  íysJrrÀUa í*>jat/K?t 

Jnuftú  ~u  ystur*.U .  'CMÀ*  (t<‘,  tm>prU  fruiu  )cjui  CrwU.  y/iwuetumx ~iefit)  tKÚ  fifrUs/úU  ptU*  ^u)xfué6  Aruut) 

.rxHJcufui JunJt  ou  )iMt  êiru> Ctn:  xúOr.Xrjtr/e  Í_oAu*<*u(Aiitin.  arm<f±,jn  ut/u  <&>”]í»-'^*CtjU!tí*?esrayum) 
ACUUttk MatKt  cJyp'uu <*x  ~)tát iuM  Antitmu.ftáy^rit  ^íUuAdftnCáuru  aiunuru  Ctmyru  ff&MUu/nb 
'ndUáJ  UnU  tiinU  ÓUiLf  <muxs'  jeJupu1  A*n)c  JmÍUkU  d)‘U  eoui 'u ifX-  '/>uua  ÁifcJu  jÚürfUuCOíAâiU  JtMemUr 
mu hu /Ufuuu/^uü MtfiuJ ftii  vü» AcA/AnunÁu  jumifU  iunjuu)  furi Optutíz) cfuõrt-fj&au  JuC cHUr/dfun*. 

- uott'  çjfiuu JUHÜ  itfxim)  diftuu  Qià'hU piKinà-M<ãz  ~)líÓuáy  (MáUt juhx) iUim)  cnuur  fts  ^vaJctru  4>.-  rntnAt 

.  JJ  ti  MU  j/czimáffjuét  JiutAiCtmú  UMf^UOfmum.  JUr  tu  <Uiv<jhst>tU  JjtdfJu  JlxAjJ'  &tu*uJt<ÚM4* 

jtuêOam**  t^y^Ú?frxum  ^JL-u-eru  C^t-^uuMtái^üú  ~  íSi**tf*  cfôuÂáò*  JuÁtim-  rfi<tt*JíU&3kJfàux=- 

<J2U  âffwi  du  du ; J0.tr It  4U  íàrorfu  <údi/i  Jtrji  MmifuíUití  tUf  ítMczjfU,  JtnX  JL/iHfJ jurtHmMu  Mi**»*/ 

À  êJam»  Aumt^t/d  ~>  lUjMÓ  Ji-uU ptU?MKu  <}ij£<>Jnn.tUA.-  ma  d)taéui  CarrU  r.x <x ">dfuttt< lü n&Osifrn)* 
CsxjYr»àuM  .Ú/teruJ ucúufaái fixnt  4>tU  fuutt  J*  fitttt  Wa^Í  /</*.** JfoáAStn&ithjt  1/trMr 
jntÂÁu  ntx/uu  foim  Suuju  UtK^ffrié^  Or/oTiàm)*  c*mJur*u  A<áú  {Jr*zmu  rffáun '+*r.v,Av*r*Á4?' : 
ht/t^óun  /dUjotkrmn? muu  JtjieÁuJtAnttduU  ukMurutmnu  «/**/ ytrJrj/twunUs /rr.<  py*jn# 

^  {fr.  fan  /U2ÚS  /turnx  JUl  \s;.jum  pmjOjiZs  Jujrit  U<rtu/U)  Mfj.if/.  ytitf(%  4,  £íí,  th\  1.111^ 

fr*. ih tUt.ijuMU  \*ítrtoi<  eJyna'uriei’UL  <Um^i4fo^,Á*n*2 AtU^ntrty  Á. ruu  Us*;„*a4 rutAu^tua 
(do  CM *  .W^r  p„  Lutrd/tuliu  >u>  »u)ué<M,  atféip,,  J,ãr:ru,  /*k/  Jc&0i*£á  f/crjá  áór  Au  ? 

jldjç  Âulltumi  C/f*  ttuM  ")Aru,u  <Juf  Jtu^L  MCftfa nO^  AiJurLx^Auruut  Cãku,i,S 
rA4t*6»#.p#AS«Str,4  uül^j^rã  a/,^un,u^>44ltJtnn*t 

ij.lMl .  {:m  .:*  /»  ítf  Wi/fiU '  JLJtHi  t?C*m  fhU)  •rffitftftf U^i^r^ê^iéd^KÁfO,  &Ot*uÍ<üy/r>4ptè> 
■ruem- .  =  <  Iltrut  -  dw-i*  lÀ'#t<ijuu  Ai?s)u)=  (fwrut/titibj/JUjJ&j  -r 
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58v  de  Medeiros,  que  ficou  servindo  deconfrontaçaõ  edeviraõ,  porsenaõ  pôr  no  caminho  onde  oseu  lugar,  porficar  menos 

seguro,  epor  ser  o  dito  argoeiro  também  devizaõ  daterra  dehuma,  eoutrasorte,  eficou  cinco  braças,  emeia  do  caminho  para 
aparte  de  nordeste,  eforaõ  testemunhas  desse  acto,  o  dito  Antonio  Moreira,  eLuiz  deFreitas,  eFrancisco  deAzevêdo,  o  quintal 
do  qualFrancisco  deAzevedo,  que  nasegundasorte  deterra,  queodito  ReverendoPadre  Agostinho  Ribeiro,  pessue 
5  por  herança  deseus  Pays,  fica  devidindo  epartindo  com  o  quintal,  eterra  dodito  Jozê  Vieira,  eSua  mulher  Leanôr  deelle 
deixos,  que  fica  na  extrema  do  Alvará  deSismaria,  decuja  mediçaõ  setrata,  arrumado  para  aparte  deSueste,  quarta 
deleste,  dasegunda  sorte  deterra,  que  o  dito  Reverendo  Padre  pessue,  edetudo  para  assim  constar,  fiz  este  termo, 
por  mandado  do  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  em  que  assinou  com  os  ditos  officiaes,  eeu  Antonio  daRochaRocha, 

Escrivão  doTombo,  que  o  escrevi  =  Moares  =  Antonio  Rodrigues  daCosta  =  Franscisco  Machado  daSilva  = 

10  Jozê  daSilvadeMello  =  JozêLuizMoitinho  =  Elogo  em  dito  dia,  mez,  eanno  acimadeclarado,  sendo  as¬ 
sim  posto  o  marco,  de  que  consta  o  termo  acima,  veio  o  dito  Piloto  pelasua  agulha  demarcar,  que  seguia,  ecorria  adevi- 
zaõ  daterra  para  aparte  denordeste,  eLogo  para  essa  parte  foraõ  o  medidor,  eseu  Ajudante  medindo  aterra,  etendo 
com  effeito  medidas  setenta,  equatro  braças,  e  meia,  chegaraõ  apreia  mar,  que  faz  pelo  Rio  Vermelho  acima,  onde  estaõ 
mangues,  que  juntas  com  as  cinco  braças,  emeia,  medidas  até  omarco  do  argoeiro,  fazem  as  oitentabraças  medidas  pela  ex- 
15  periencia,  dequefaz  mençaõ  o  termo  de  determinaçaõ,  e  ali  para  devizaõ  destaSismaria,  sepoz  hum  marco  depedra,  eao  pé 
para  suas  testemunhas,  selheenterraraõ  tres  pequenas,  que  de  marcaõ  huma  para  nordeste,  quarta  deNorte,  outra  paraSueste, 
quarta  deLeste,  eoutra  para  Sudeste,  quarta  deSul,  sendo  prezente  aeste  acto  LuizdeFreitas,  homem  antigo  neste  destric  - 
to,  eficou  confrontando  este  dito  marco  com  o  Rio  Vermelho,  eparatodas  as  mais  partes  com  terras  do  dito  ReverendoPadre 
Agostinho  Ribeiro,  e  detudo  fiz  este  termo  para  assim  constar,  em  que  assinou  odito  Dezembargador  JuizdoTombo, 

20  com  os  ditos  Officiaes,  eeu  Antonio  daRochaRocha,  Escrivão  do  Tombo,  que  o  escrevi  =  Moraes  =  Antonio  Rodrigues 
daCosta  =  Francisco  Machado  daSilva  =  Jozé  daSilvade  Mello  =  JozêLuiz  Moitinho  ==  Elogo  em  dito 
dia,  mez,  eanno  acima  declarado,  sendo  assim  posto  o  marco  dequatrata  otermo  acuma,  delleveio  Piloto  pelasua 
agulha  demarcar,  que  seguia  a  devizaõ  para  aparte  deSueste,  quarta  deleste  elogo  os  medidores  para  essa  ditta 

parte  sem  rumo,  que  fossebalizado,  forão  medindo  sempre  abeira  dos  mangues,  ecom  effeito  mediraõ  duzentos  braças,  A  esq:  200  br(aças) 

25  com  as  quaes  chegaraõ  aponta  deterra,  daqual  sehavia  comessado  esta  medição,  como  sevê  do  primeiro  termo  de  medi¬ 
çaõ  nestes  autos,  eficou  tendo  emforma  detriangolo  ao  todo  quatrocentas,  equarenta  ecincobraças  pelos  três  lados,  den¬ 
tro  das  quaez  ficou  aterra,  que  possue  o  dito  Jozê  Vieira,  eSua  mulher  Leanôr  deMedeiros,  que  hâ  damesma 
Sismaria,  eestá  sercada  com  sercas,  que  tem  deLargura  trinta,  ecinco  braças,  eemformadecirculo  setenta,  ecinco 
braças,  cujas  setenta,  ecincobraças,  secomessaraõ  amedir  do  pé  do  argoeiro,  emarco  nelle  porto,  sempre  porjunto  daSer  - 
30  ca  até  sahir  ao  caminho,  onde  está  hum  Coqueiro,  eSerca  de  gravatazes,  em  cujoLugar  sehavia  deixado  hum  estacaõ 
depau  para  sepôr  nolugar  delle  marco,  o  que  sefiz,  ehê  dehumapedra  parda,  eao  pé  selheenterraraõ  trez 
pequenas  parasuas  testemunhas  huã  que  demarca  pára  nordeste,  quartadeleste,  eoutra  para  noroeste,  quarta 

denorte,  eoutra  para  Sueste,  quarta  deSul,  eficou  este  dito  marco  defronte  do  canto  de  diamante  pela  parte  de  -  A  esq:  Forte 

dentro  dobaluarte,  que  defende  o  porto  dos  pescadores  ao  pé  dehum  coqueiro,  epor  esta  maneira,  ficou  medida, 

35  edemarcada  asorte  deterra  conteuda  no  Alvará  deSismaria,  dada  ao  Capitaõ  Sudré  Feyo  pelo 

36  Governador,  que  foi  deste  Estado  Diogo  Luiz  de  Oliveira,  e  detudo  para  assim  constar,  fiz  estetermo  por  mandado 
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59r  Por  mandado  do  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  em  que  asinou  com  os  ditos  officiais,  eeu  Antonio  daRocha  Ro¬ 
cha,  Escrivão  do  Tombo,  que  o  escrevi,  eaSinei  Antonio  da  Rocha  Rocha  =  Moraes  =  Antonio  Rodriguez  da 
Costa  =  Francisco  Machado  daSilva  =  Jozê  daSilva  deMello  =  Jozê  Luiz  Moitinho  =  Segundo 
o  que  tudo  assim,  estaõ  cumpridamente  se  continha,  edeclarava,  era  conteúdo,  edeclarado  em  os  termos  daSo- 
5  bredita  mediçaõ,  que  sendo  pelasobredita  maneira  acabada,  secontinuara  amedir  asegundasorte  deterra 

que  o  dito  Reverendo  Padre  AgostinhoRibeiro  possue  por  herança  deseus  Pays:  cujo  titulo  para  assim  cons¬ 
tar,  seobrigou  a  aprezentar,  enaforma  doseu  antigo  possessorio,  seobrou  naforma,  emaneira  seguinte  = 

Elogo  em  dito  dia  de  dezanove  de  Dezembro  do  Corrente  anno  de  mil  esetecentos,  edezoito  annos,  sendo  a 
sim  circuitada  asorte  deterra  com  tenda  no  Alvará  deSismaria,  que  pessue  o  dito  ReverendoPadre 
10  Agostinho  Ribeiro,  pelo  trespasso,  que  dellalhefizera  Domingos  Monteiro  deSaâ,  e  Jozê  Vieira  deSouza 
pelo  titulo,  que  seu  constituinte  havia  aprezentado,  que  tudo  se  acha  junto  nestes  autos;  cujas  terras  ficaõ 

animadas  para  abanda  doLeste  ou  este,  decuja  mediçaõ  se  trata  agora  para  effeito  de  acircuitar,  medir,  e  de¬ 
marcar,  sefoi  ao  marco  porto  nopé  do  argoeiro  defrontedelle  na  costa  do  mar,  Lugar  em  que  se  haviaõ  pren  - 

henxido  os  cento,  esetenta,  ecinco  braças  delago  daprimeira  sórtedeterra,  que  comesaraõ  naponta  da  terra 
15  nabarra  do  Rio  Vermelho,  com  sevê  damediçaõ  atráz,  esendolá  veio  o  dito  Piloto  Francisco  Machado  daSil¬ 
va  pelaSua  agulha,  de  marcar,  que  corria  aCosta  para  abanda  deaSueste,  elogo  omedidor  Jozê  daSilva  de 
Mello,  eseu  Ajudante  JozéLuiz  Moitinho,  outtra  vez  me  diraõ  asua  corda  porhumavara  de  medir, 
que  para  este  effeito  trazem,  efazendo  a  dita  corda  com  vinte,  ecinco  braças  de  dez  palmos  cada  braça,  foraõ  com  - 
ella  medindo  por  conta  sem  rumo,  que  ofosse  balizado  para  abanda  do  aLueste  naforma  que  a  dita  costa  corria, 

20  ecom  effeito  mediraõ  quatro  centos  braços,  com  as  quaes  se  chegar  ahum  marco  porto  por  este  mesmo  Juizo  do  Tom¬ 
bo  na  mediçaõ  que  sehavia  feito  das  terras  deManoelCarvalho  confinante  com  estas,  decuja  mediçaõ  setra- 
ta,  o  qual  marco  sendo  cavado,  eexaminado  para  constar  deSuas  teztemunhas  neste  autos,  se  achou  que  tinha 
tres  pedras  pequenas  huma  de  marca  para  aLueste,  quarta  denorueste,  eoutra  para  norte,  quarta  denordes- 
te,  eoutra  para  Leste,  quarta  deSueste,  eoutra  vez  setornou  adeixar  no  mesmo  lugar  em  que  estavaõ  com  o  dito  mar- 
25  co,  epor  que  sehia  fazendo,  tarde,  naõ  seobrou  mais  nada  neste  dia,  e  declaro  que  a  toda  esta  mediçaõ  assestio 
Luiz  deFreitas,  homem  antigo  nestas  terras,  ecom  muito  conhecimento  delias,  edetudo  para  assim  constar,  man¬ 
dou  o  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo  fazer  este  termo,  em  que  asinou  com  o  Meimho,  Piloto,  Medidor,  e 
Seu  Ajusante  daCorda,  eeu  Antonio  daRochaRocha,  Escrivaõ  do  Tombo  que  escrevi,  eaSinei  =  Antonio  da 
RochaRocha  =  Moraes  =  Antonio  Rodrigues  daCosta  =  Francisco  Machado  daSilva  =  Jozê  daSilva  de 
30  Mello  =  Jozê  Luiz  Moitinho  =  Aos  vinte  dias  do  mez  de  Dezembro  demil  esete  centos  edezoito  annos, 

para  effeito  de  acabar  a  circuitaçaõ,  e  demarcaçaõ  daterra,  que  o  ReverendoPadre  Agostinho  Ribeiro,  pessue  porherança 
deSeus  Pays,  por  mandado  do  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  deMoraes,  fui  eu  Escrivaõ 
deSeu  cargo  ao  diante  nomeado  com  o  Meirinho  Antonio  Rodrigues  daCosta,  oPiloto  Francisco  Machado  daSylva, 
eo  Medidor  Jozê  daSilva  deMello,  ao  marco,  que  ficou  porto  nos  mangues  doRio  Vermelho,  que  devide  pelaparte  do 

35  Rio,  esta  dita  terra  com  que  omesmo  Sismeiro  pessue  por  tres  paço,  ecompra  feita  aMariadeBarros,  conteuda 

36  no  Alvará  deSismaria,  de  que  atraz  se  faz  mençaõ,  o  qual  marco  sepôr  no  dia  deontem,  esendolá,  veio  o  dito  Piloto 
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59v  Piloto,  que  seguia  adevizaõ  de  nordeste,  digo  denóraordeste  pelasua  agulha  demarcar,  elogo  o  dito  medidor  com  o 

dito  Piloto,  me  diraõ  asuaCorda,  com  que  costumaõ  medir  terras,  por  hua  vara  demedir,  eáajustaraõ  com  vinte,  ecinco  braços  de- 

dés  palmos  craveiros  cadabraça,  eforaõ  medindo  sempre  abeira  do  dito  Rio  Vermelho  para  aditaparte  denómordeste,  ecomeffeito  me  - 

dirão  trezentos,  equarenta,ecincobraças,  emeia,  com  as  quaes  sechegou  a  hum  gameleiro  grande  vermelho,  que  tem  duas  pornadas  gran-  A  dir:  345  Zi 

braças 

5  des,  etive  cortadas,  onde  entra  esta  dita  terra  apartir,  econfrontar  comterras  deLourenço  Ribeiro,  Irmaõ  do  dito  ReverendoPadre 
Agostinho  Ribeiro,  onde  sepôr  hum  marco  ao  pé  do  dito  gameleiro,  oqual  marco  hê  depedra  decôr,  eaopé  selheenterra- 
raõ  por  testemunhas  tres  pequenas  taõ  bempardas,  huma,  que  de  marca  para  o  Sul,  outra  para  onórte,  eoutra  para  o  éste,  sem- 
do  aeste  auto  prezente  Luiz  deFreitas,  edetudo  para  assim  constar,  mandou  o  dito  Dezembargador  Juizdo  Tombo,  fazer  este  ter  - 
mo,  emque  asinou,  com  os  ditos  Officiaes,  eeu  Antonio  daRochaRocha,  Escrivão  do  Tombo,  que  o  escrevi  =  Moraes  = 

10  Antonio  Rodrigues  daCosta  =  Jozé  daSilvadeMello  =  Francisco  Machado  daSilva  =  Elogo  em  dito  dia  mez,  e 

anno  acima  declarado,  sendo  assim  posto  o  marco,  deque  consta  o  termo  acima  delle,  veio  o  dito  Piloto  pelasua  agulha  demarcar 
queaserca,  que  devide  esta  dita  terra  com  a  do  confinante  Lourenço,  Ribeiro,  com  quem  entra  aconfrontar,  epartir,  corre  para 
aparte  de  alueste,  elogo  para  essa  dita  parte  sem  rumo,  que  fossebalizado,  assim  como  aditacerca  corre  foraõ  medindo,  etendo 

medidas  cento,  e  trintabraças,  emeia,  sechegou  aonde  faz  canto  adita  cerca,  esepôr  marco  depedra  decôr  parda,  eaopé  selheenter-  A  dir:  130  lA 


15  raraõ  tres  pequenas,  que  lheficaraõ  servindo  detestemunhas  huma  que  demarca  para  onórte  eoutraparao  Sül  eoutra  para  a 
Lueste,  eficou  junto  de  hum  argoeiro,  estando  prezente  Luiz  deFreitas,  edetudo  para  assim  constar  fiz  este  termo,  por  manda¬ 
do  do  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  em  que  asinoucomos  ditos  officiaes;  eeu  Antonio  daRocha  Rocha,  Escrivão  do  Tombo, 
que  o  escrevi  =  Moraes  =  Antonio  Rodrigues  daCosta  =  Francisco  Machado  daSilva  =  Jozé  daSilva  deMello  = 

Elogo  em  dito  dia  devinte  de  Dezembro  do  dito  anno  demil  esetecentos  edezoito,  sendo  assim  posto  o  marçoo,  deque  cons-  A  esq:  20.XII.1718 

20  ta  o  termo  acimadelle,  veio  o  dito  Piloto  pela  asua  gulha  demarcar,  que  adevizaõ  corria  para  aparte  do  norte,  segundo 
adevizaõ,  e  confrontarão  daCerca,  pela  qual  para  a  dita  parte  do  nórte,  foraõ  o  dito  Piloto,  eMedidor,  medindo,  etendo 

medidas  noventa,  ecinco  braças  ainda  por  ellas  confrontando  com  terras  do  dito  Lourenço  Ribeiro,  por  sechegar  ahum  A  dir:  95 

brejo,  abeira  delle  sepôr  hum  marco  depedra  decor  parda,  eselheenterraraõ  aopé  por  testemunhas  tres  pedras  pequenas 
também  pardas  huma  que  demarcapara  o  Sul,  quarta  deSueste,  eoutra  para  oalueste,  quarta  deSudueste,  eoutra 
25  para  o  nórte,  quarta  denoroeste,  esepor  prezente  LuizdeFreitas,  homem  antigo  nestas  terras,  ecom  muito  conhecimento 
delias,  e  suas  devizoens,  por  haver  assestido  nas  mediçoens  antigas,  que  nestas  terras  sehaviaõ feito,  eter  sido  feitor  na  - 
Fazenda,  que  foi  deAntonio  Paes,  eneste  dito  marco,  ebrejo  seacabou  aconfrontaçaõ  das  terras  deLourenço  Ribeiro,  een 
tra  aconfrontar,  epartir  as  terras  dePedroPaes,  edetudo  para  assim  constar  fez  este  termo,  por  mandado  do  dito  Dezembar¬ 
gador  Juiz  do  Tombo,  em  que  asinou  com  os  ditos  oficiaes,  eeu  Antonio  daRocha  Rocha,  Escrivaõ  do  Tombo,  que 
30  o  escrevi  =  Moraes  =  Antonio  Rodrigues  daCosta  =  Francisco  Machado  daSilva  =  Jozé  daSilvadeMello  =  A  esq:  20.XII.1718 

Elogo  em  dito  dia  de  vinte  do  mez,  eanno  acima  declarado,  sendo  asim  posto  o  marco,  deque  o  termo  acima  fáz  mençaõ, 
vio  do  dito  Piloto  pelasua  agulha  demarcar  segundo  aconfrontaçaõ  docujo,  que  pelo  dito  Luiz  deFreitas  foi  dito,  era  adivi  - 
zaõ  desta  terra  com  ado  dito  Pedro  Paes,  que  seguia  para  aparte  deaLoéste,  quarta  desudueste,  elogo  para  essa  parte 

ecinco  braças  chegou  ahum  pao  deMarinheiro  grande  que  está  junto  de  duas  gameleiras  grandes,  que  ficaõ  Leste,  eOeste  A  dir:  75  br  (aças) 

35  huma  deoutra,  eambas  ao  Sul  do  dito  pau  deMarinheiro,  junto  no  pé  do  qual  para  melhor  demarcaçaõ,  sepor  hum  marco 


cU-<40Jr  touizx flora  f-i/ict  CâuvuOyiara.  Ocaét,tmeáída yucyaijaut  mouca  <ut/cj/tf9 yuazacY? 
aVercA, aná^a) /raa)coíZaí/  ayuadvta ode/a  tâd/tyutJcyoir fiara. aaíaz/edrcdcdz^fyarra.e^a 
Jcn* ^durné ^/ue^/cdkddaa^  drtd  céàid  /deJe/a  97urdnd> fo/r/azi/o  adizÜ/avdrca/Hdí 

cdt/ióv  ^a^u^/canzidiu  cdvun/aj cyuarcrUa/cyancy^zcay/ corre auyuacjjcc^tyju)  aja/raia  c/ad, f«c) 
2}tsn)*-&dad/fiariL  t/do Ç/ncad)  adéora. íayua/ed*fZa/cVt /2arVu& /cmcda Acddmara cd^tc/rae/cZ 
CfTjundi,f  eoFju 5  /cdd&eoiárrztrao yo/trduáonuotdu  dddycc^zanov ZMjdon.^zaz)oy  durrui) jud^ctnarca-^oa. 

in^^^^a^o^^uáiét^fjLÁitíiOeaaÂa^u^a  tíodo, ytuzia,  VcjkVuyí)  tZ- 
t/yw  /zc/íccdüo  <Jdya&  C/d^iímazo^tra/u  daorodíóJacvz  Ve  <tdÇciát// yúè  C/ÜvcraJotftotáürratiáy/ü- 
me/itcyuz  era  adcüuzao  Vo/xs  d/rrzzj  emoa  a^uju fiara,  ir/na/Z)  ca&va rd)  dum t yertyaeywra^  -eufo  froruo  Cbt 
/uu  aãrdr  e*D/j/r  aur./rura.  Va  Vr» **./»,  d~~,  *,„/>  AÍUVdraó  tVaf  árraa  íyai/rd 

Ccom/crrar  Veérc/aifzal/C  9cd&> 

-  Ü*JHâú  ftvncúo  y^W  ^  oáVucá^aj  a^/acJdz^/amrnormdddaV,  ^edeáá  J?t>  - 

Zordayaàti  dduud  Jdm/t,  aaifuocUunoa)  com  rtSifrófáza&j  /jua/o^étnid^í^c^ndacida) 

il/fajAm!  siÁ  jyd,/Ú!  ,.  . . _■_/  .  Z .  .  SdZn  ,.  ,  ao  étr  r,  A  . 


1 uioea/ztvt  =d  , . 


&/úiuraJúd JdndÇat 

cáu/iáa)~  $uadtjdíd/A,  ^cy^gdf= 


■  cdh/fruo  d/d$F<i^uza  (dzd&éd)— ayf&02cü&/tâtdacd 

~-  em)ifr  idVcáven&cámcàj  ca?vu>  adad ad/cÁ 

/T -/tf 7  ma  Psdt v?  fyr/f  ‘Vs **•  a  /»/✓/  w  /9o  r*  /*/*  -  V) 


yui  aJumdo  VatôiVaui  Vrfa  cd 
yyut  Zuxdt)  /Jm/ccnu  a(t  efítt  Oyii/iV fózmacc  (dnneo  cm. 

^/r - y  ^ — -  — —  od^duóía/d  odíf/ cya  Còr^^mVziaj  Zzya/a^za/rx)  cyrzzí/e/aizao 

Jua/aJ/rda/á:  cJayoyo*yd  v/eytatár^é^Vrietdhoí^efoi^  %ddx)  ají>como  td£)  corre  sm/d 

■yyiA  <•///  f/n  /*  nJc/rf/t^TA  S  s/*o  sVa  /»^vn  a  dfáé Vs  oJ  /  — y_.  <  S*o..  -Zr—*  z  Z  X  C\  V~  r~\ 


v"v'  tr/  íacrcctrc*  usrrscc*  LàrSfc  C 

odfárraJiar/c  CJfyfmádü*  ad/ác  adí JyO  cm  Aw  aí adí  rMéUue/ddttradío  Cr/ay  Veoyr  TzSdÇáycdãéo 

iuUjf(cMjura> y>at/z,  odjud odz^uodds  od idícddorai/íaufazdó^rm  Cfirfàfcyuan vuk./d 

COOf  ZJtápcu)  ora  duV  ?nau»/irto^ifrofr  rnxsrm  .  dau  92 aatdaií^iaAye^^aízrCVazr  aíaíVr  .  jfártc/dad* 
dof  âj/ua/jemraiimi^Mna  a>mázr  VcTurr  Ás  d manda  ruato  audr  cae/íe  aedaraá  aoftá  áesyi/yuana/d* ■ma^/a 
>Mnauaya)-para  âe*9  c/um/k  Ji  Szrvaá.  yuartrV  x*iV*Cf  (rti4Írii^*r*Zd/^ 

'CuÁiisVr)^Cf9M*it*n  a  a  rnt/má)  •SfiCeJyuc) ^rraa  a/driVzr  Ca  adí  more*  cm  Jea?^rrjfrrá  jdfayaai^ui  eaétad 
açurJenJe  arMydó,  ad/á.  odí  992arct  L/e^dt  eénãmdmb  ara^r^^ovrr^edÀ.  dyeV)  arma^acfda  jdrdVd 

/J/ rrJS/djTAA -/sVfryj/M  tn/>»/F  dfrjs*  r  S**~,  <2^epU~‘  '  S"d*'**^  a>,An^  s»f> am^íT'} _ '  VÍ  .m—  9-")  V* _ ^-T)  -/...  ’.  .  .  /  ^ 


fVeaudra*  JcétnJ*  iruw  diatas  cm  ay^taur  Sudf^fu)  arm  azo  (fia  )unyé  na.  Ca/Cm  c/Ca)  /ar?9z)  Vaaya  meadea* 
,/rAaía  Ctfrt  adrra  )f  adá  tddartafdddtaradd  emuy*  moro  rfreati)  g/áz  crdíàaá  rzaadà  “)e  zd/anatre)  Camaruâ. 
cdtudfH*  ékm*  fddtna/i  dia) yorroúd  rriaatriad) fjzdd  c^cuzdda.  Orfa  zddr  c/a  l/z  <facf*iu/e  ?<.c/d? 

!/ud  cáVuo/ty  juáí/zdzJyàJ  um  aoiVra^/n/z  7c/trr*)  cmázJaJ  na  td/drar*  Vaa^aeo/^i/^ 

.ía.deju)ddl»ff-tdtJn  /df/.^ueS^id  ^dhmncd dzVc,  rfÇjfanAé  dd/ícarr^o/uz^v/ Ú/ad /aarryrVecrfr: cr, 

•vrarua  d(Juu  (dáfzeimÁumjdCau/yrDc/fz/t  addrr/O  Úrrút/uru/  ^aaerudes  /Ozju/Cfadía  &/*' V//ua)a  a^y^Vd 
1fcd*c%7Ujd  e  A/irím/aVas  cm  variz*  auaadorta/aa  /r/diy  ffaazáj^áera^/eú) jfaid  ded r?a ^yna^ar  ^7zday 


6or 


60r  marco  depedra  de  cor  parda,  eaopé  selhe  enterraraõ  trez  pequenas  por  testemunhas  huma  que  demarca  para 
Leste,  eoutrapara  oSul,  eoutra  para  Oéste,  emettido  que  foi  o  dito  marco,  disse  o  dito  Luiz  deFreitas,  que 
aserca  antiga  éra  adevizaõ,  aqual  vio  o  dito  Piloto,  que  seguia  para  aparte  doSul  elogopara  essa  parte 
sem  Rumo  quefossebalizado,  foraõ  o  Medidor,  eo  dito  Piloto  medindo  por  junto  da  ditaServa  pelaparte  de 

dentro,  daqual  semediraõ  duzentas,  equarenta,  esincobraças,  com  as  quaes  sechegou  aestrada  Real,  que 
5 

vem  daC idade  paraSaõ  Gonçalo  abeira  da  qual  daparte  do  nordeste  semetteo  hum  marco  depedra  de  - 
côr  parda,  eaopé  selhe  enterraraõ  por  testemunhas  trez  pequenas  taõbem  pardas  huma  que  demarca  pa- 

raLeste  quarta  denordeste,  outra  para  Sul,  quarta  deSueste,  eoutra  para  Oeste,  quarta  deSudueste  e  - 
sepôs  neste  dito  Lugar  este  dito  marco  por  ahi  dizer  o  ditoLuiz  de  Freitas,  que  estivera  aporteira  antiga  - 
10  mente,  que  era  a  devizaõ  destas  terras,  e  mais  abaixo  para  o  matto,  estivera  hum  genipapeiro;  cujo  tronco,  em 
Sepo  ainda  existe,  que  servia  de  demarcaçaõ  aeztas  terras,  enesteLugar  acabaraõ  estas  terras  departir 
do  Capitaõ  Francisco  Llenes,  e  detudo  para  assim  constar  este  termopor  mandado  do  dito  De 
zembargador  Juiz  do  Tombo  em  que  assinou  com  os  ditos  Officiaes,  eeu  Antonio  daRochaRocha, 

Escrivão  do  Tombo,  que  o  escrevi  =  Moraes  =  Antonio  Rodrigues  daCosta  =  Francisco  Machado 
15  daSilva  =  Jozê  daSilva  deMello  ==  E  logo  em  dito  diâ  devinte  do  mez,  e  anno  atrás  decla  - 

rado,  sendo  assim  posto  o  marco,  deque  fáz  mençaõ  o  termo  retro  proximo,  que  adevizaõ  daterra,  que  logo  a- 
travessava  aestrada,  buscandohuma  vala,  que  devide  com  terras  do  dito  Capitaõ  Francisco  Ennes,  comquem 
entra  aconfrontar,  segundo  pelo  dito  Luiz  deFreitas  foi  dito,  cuja  confrontaçaõ  seguia  para  aparte  doSul, 
quartadeSueste,  elogo  para  essa  parte  foram  medindo  pela  dita  Valia,  assim  com  ella  corre  sem  Ru- 
20  mo  que  fosse  balizado,  etendo  com  effeito  medidas  cento,  etrinta,  ecinco  braças,  se  chegou  ahum  brejo,  que 
serve  de  divizaõ  as  terras  do  Capitaõ  Francisco  Ennes  com  as  terras  deManoel  deCarvalho,  eseja  medin¬ 
do  paradiante,  confrontando  deste  dito  brejo  com  terras  do  dito  Manoel  Carvalho,  estas,  decuja  mediçaõ  setrata, 
queficaõ  para  aparte  deLeste  daquellas  do  dito  Manoel  Carvalho,  e  com  effeito  semediraõ  cento,  equarenta  bra¬ 
ças  esetopou  com  hum  marco  posto  por  este  mesmo  Juizo,  namediçaõ  quese  fez  das  terras  do  dito  Manoel  Carva- 
25  lho,  o  qual  searrancou,  para  constar  desuas  testemunhas  neste  autos,  eselhe  acharaõ  aopé  tres  pequenas  huma  que 
demarcava  para  oeste,  quarta  de  noroeste,  eoutra  para  o  nórte,  quarta  de  nordeste,  eoutraparaLeste,  quarta  deSueste, 
eoutravez  sepozeram  da  mesma  sórte,  que  foraõ  achadas,  eo  dito  marco  em  seu  proprio  Lugar,  em  que  estava, 
o  que  sendo  assim  feito,  deste  dito  marco  sefoi  continuando  amediçaõ  paraoSul  sem  rumo,  que  fosse  balizado, 
esemediraõ  setenta,  e  novebraças,  com  as  quaes  sechegou  aomarco  que  devide  na  costa  esta  terra,  decuja  mediçaõ 
30  setrata  com  aterra  dodito  Manoel  Carvalho,  em  cujo  marco  ficou  esta  mediçaõ  no  dia  de  desanove,  como  sevê 
doultimo  termo  feito  nesse  dia,  epor  esta  maneira  ficou  circuitada  esta  sórte  deterra,  queparte  pela 
parte  desueste,  quartadeleste  com  aoutrasorte  deterra  conteúdo  no  Alvará  deSismaria  dada  ao  Capitam 
da  Vegia  Diogo  Sudré  Feyo,  que  o  dito  Reverendo  Pade  Agostinho  Ribeiro  pessue  portitulo  decompra,  eesta  por  - 
herança  deseus  Pays,  e  emhuma,  eoutra  sorte  deterra,  tem  suas  Fazendas,  enasegunda  está  situada  aCappella 

deSaõ  Gonçalo,  eaproveitadas  com  vários  moradores  seus  conônos,  epasttos  paraseu  gado,  tudo  naforma  das  Ordenz 
35 


À  dir:  245  br(aças) 

m 

passa  a 
linha 

m 

a  estrada 

# 


À  dir:  20.XII.1718 
À  dir:  = 


À  dir:  79  br(aças) 


esta  situa 

da  a  Capei 
la  de  S  (aõ)  Gon 
çalo 


#"  - -  J 

u  ftuth  di  mw.  njmt  J^hHtUt  JíãnU  . jftfatuJu,  cmV^ímJu*^  SoUi  caí  tfihu» 

^-uVOnttLa  fuarn)  UnJt»  J*kmía*  j**r*À  ptt  rmm  tnitiuht  e  1*1  At  a  rrtcu)  c-  e  rUit  c  CÀtvi*.  Ayer*. ^uAnhnmrt 

fu  JtfméL  jiuif  CétjitJjJu:  r.tiyut c*m*  watUhm*  CÁttlh jatfau^wwa  imrmrtm oJa**U >(/e‘GtÃi&ã>c<ftrj- 
4Uitan<cri  tuhrtÍÁ  c  tCuíu  < fio* íém*L> ttm utx hM/vAt  *m*%fuL> AfmhHA*  f*e mau tf.mcunatU, 
uuuyt/r  ^4x/ut)vtim£'Jíuxj*  d*  >ntftrtl/t  i/i/Á»  dt  üíflP  =•  ?  f  <&t 4ÔuCmtd*°.  ^tdtt  *Sbm  jfôtle  d*  <?/(£*** 

rf  do  f*i  (Ç>oit9  JoU  ÚtLiAjut  jjj::utntr  à>€Aj)únU  >^r; j'*iJovuf)tlfà*  JoJut.  yuartJcc  ma*  itlamert6*n  « 

l (iXu) OaijuJiul  ( , úxtfut  xrkbSCuxruih  <£üu  l-W  otfLh) CriAu  C tefi**’  dva*  >c  46*****,  Ctcr*  an***á*/M 

Jt/IA*  VutO  JdtahUy,címt  *  fur.hu  *u*j*u>tu  Mi*  t  liàtnu  CinUrrcÁt  tia.  cfiumtrdhnh.  JaaUmxhatimrrmr^f 
»  iiU^uuf  =■  t  4êÂt*  hmuti^&Áuntmü  <i*duth  ikr  i  jumò*  n*J  ru  *u(u  d**.) ni^t*Lt*A  m*a  {ulAnardun^ía*  1 
/uon  (f flui* juln  Jau  (liâjutr  C/tn  U.U  A<o/*mtu)*h  xai<**u*  StXc m  Á**m*iH£*Jdcm*u. 'Jiuc*  *<*h  jLmpar* 

jJtObítm  ,u  t/i/é  i^f/u, fj*  JuaJ  f lttfa%i^txnn*k*0  C (m.  rru/txy '  ff  ura.  J  dd*  *df(.-mtuni  Crudih dtA.  d*mo*'^úe* 
ftioU*  c*ut  mau, .jut  je/í^uatm  tTumhuÁ  duu ft*£*  m*n /a  aÍHuJ  Juaatbk*  *J&íaj ^ i*Ja  dd*  rfc£fut*>.pcAfpt*tf/A 
JUnaj/*  )íj*a/au)  <  afimOmAu  duUu  di  d*o  ttuaa  truituLud  doa  m*a  ^uacmiau  ccuíutuía 
dtumtU*.  ^dt  duUrUtt  (Vy  *■  *7>C  cJatt  Ju*j*u}n*tv.f*/.M/L t  CíhuU/  ^d^^jtitrru  /lyjjtindm  é(t'éi**,<d)tfóá*tA. 

'tmKrn*  fifUáitJjii yít  ou*  /tn£ h etdar* ^tath  -  e/An^itD Áum) p*ih  fto~  n*nu.  <J/%*4fau.t/f!t 

£(* rtt'ardt/u/ÁiM j*tr rntu) ^</£ iiÁpa/th  m7> aiA  tuUu/O cjm*  nÁi  fr7*] *mA*%Ua  GhujzArx.  ftu  mafrA/tS^mh 


t'ffU  ^  ta  tU.&mtUA  *=  Jsti^M  jul  <»tHU  AiuuhtUj  SiUryjpuJatAA  U*iii*.t  híL*  CJim.*CAutU)fU*h  AóiÃu* 

diaudfi  i> jiutt  Jrju  /<//iu  Jjuve /hvtu* \jvráLd*  JiUrx^:*)*  <íÁ>A*ta)í*  ü**tr  tAuir^Jitrsdf*  njt-tpidttíy.U 

(Tr.fUfAr.míe  Ju.íuJupujuyua  fd>  <àá  CaaJ w juau  J*Uu)t/uy*  >aU'ÁuTXAAfpJ&  •><&  lOmtA v£ 

<„«*,  mATAhru  ?*>*'•*’*&’■  f«>*  W 

*  ^  )  *yu'  <JuJ^U  *4s^e^m>mAÚf*,n*A,uà*Ar 

KUiúuvOuxwMt  cau.hu  dt&àl*ffuC)<HÍuft*i  é,m*^ Ju UtuhUu*  r»  c/dfpu  >tA*Urru\&m.  idjí» 

J>’;Cwu*,Jaj  <m  .uMuOA  Ji^ÁÜ  /^únof^hÁul  ^ uÒa,  u*  yu/Jj,  Jut  í4invtJ 
CAiJcjü,  VvaJoUnftAàeyyun  fuuumAu^rn,*.  (a/u»  »uu* /*,,■  <•«>*/&  &tu  ,uX  Ju4u)<* 

'frOy^^ATr^  cU  JtÇ^jupXiaLlArAmSe**  uA. 

rrscovu^vraá  pòpum^há  fífcA  X  • 

•'f1  Jl 

jo^.t  tudAuOy.&.u,  ^  Wmí 

máHa&.hh+.mJZ,  Mmim^mjAlkmaaO 

tí^fuu.  .-,.u  4),r^ 

,^.  -.'i  „7  wr ,  í3„)yí^  ,jT~,,M 

L _ _  . _  c  <■  / 


At  mi  i* 

r,p:tí*f 

mi) 

ytmUi 


6ov 


60v  das  Ordens  deSua  Magestade,  que  Deos  guarde,  como  assim  o  declarou  o  dito  Dezembargador  Juizdo  Tombo,  ede- 
tudo  para  assim  constar,  fiz  este  termo  por  seu  mandado,  em  que  asinou  com  os  ditos  Officiaes,  eeu  Antonio  daRocha 
Rocha,  Escrivão  do  Tombo,  que  o  escrevi,  eaSinei  =  Antonio  daRocha  Rocha  =  Moraes  =  Antonio  Rodrigues 
daCosta  =  Francisco  Machado  daSilva  =  Jozê  daSilva  deMello  ==  Segundo  o  que  tudo  isto  asim,  etaõ  cum- 
5  pridamente  secontinha,  edeclarava,  era  conteúdo,  edeclarado  em  os  termo  dasobredita  mediçaõ,  que  sendo  assim  acabada 
adita  seajuntara  otitulo,  por  onde  o  dito  Reverendo  Padre  Agostinho  Ribeiro  pessuieaSegunda  sórte  deterra  porhe- 
rança  deseus  Pays,  como  ficara  obrigado  aaprezentar;  o  qual  titulo  éra  humaCertidaõ  passadapeloTabelliaõ  Fran¬ 
cisco  Alvares  Tavora,  tirada  do  inventario,  que  sefez  doz  bens,  que  ficaraõ  por  morte  deMaria  Simoens,  no  qual  in¬ 
ventario  afolhas  oitenta,  eduas,  estâ  o  quinhaõ  que  tocou  ao  dito  ReverendoPadre  Agostinho  Ribeiro,  filho  dadita 
10  Maria  Simoens,  Viuva,  que  ficara  deseu  Pay  taõbem  chamado  AgostinhoRibeiro,  eno  dito  quinhaõ  sedeclara  der- 
se-lhe  asorte  deterra  cita  no  Rio  Vermelho,  em  que  vevia  sua  May,  com  as  cazas  devivenda,  que  nellahá,  assim,  eda- 
maneira,  em  que  foi  avaliada  em  sua  avaliaçaõ  dequinhetos  mil  reis;  cujaCertidaõ  estava  consentada  pelo  dito  Tabel 
liaõ,  que  apossara,  com  o  Inqueridor,  Contador,  e  Destribuidor  Antonio  daCosta  Andrade,  com  oqual  semefizeraõ 
os  autos  Concluzos,  de  que  sefaz  termo  de  Concluzaõ  pelo  Escrivaõ,  que  esta  escreveo,  e  nelles  mandei  escrever  portenno  à 
Sentença  que  hé  di  theor,  eformaseguinte  ==  Aos  doze  dias  do  mez  deAbril  demil,  esete  centos,  edezanove  an- 

nos,  nestaCidade  do  Salvador  Bahia  ditodoz  os  Santos,  epouzadas  do  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  o  Doutor 
Christovaõ  Tavares  deMoraes,  onde  eu  Ezcrivaõ  doseu  cargo  ao  diante  nomeado  fui,  esendo  lá,  tendo  o  dito 
Dezembargador  Juizdo  Tombo,  visto,  eexaminado  estes  autos,  achando-os  conforme  ao  que  havia  mandado, 
sobre  amediçaõ,  de  que  elles  trataõ,  da  qual  senaõ  havia  Appellado,  nem  Agravado,  eque  naõ  excedia  ataxa,  que 
20  devem  ter  a  Sismaria,  ouve  adita  mediçaõ  porboa,  bem  feita,  firme,  evalioza,  eajulgou  por  sua  Sentença  diffmiti- 

va,  que  proferio,  e  houve  por  publicada  a  revelia  destas  partes,  que  condenou  nas  custas  destes  autos,  esallarios  desta  medi¬ 
çaõ,  emandou  secumprisse,  eguardasse,  como  nella  secontem  eoutrosim  mandou,  que  eu  Escrivaõ  noteficasse  aos  ditos 
Sismeiros,  epessuidores  oReverendo  Padre  Agostinho  Ribeiro,eJozê  vieira  deSouza,  para  que  em  termo  dedous 
annos,  aprezentassem  neste  Juizo  Sismaria  confirmada  por  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde,  alcansada  do 
25  Senhor  Governador  deste  Estado,  dentro  em  dous  mezes,  vizto  anaõ  ter,  com  penna  delhajulgar  por  devoluta, 
para  o  dito  senhor  as  dar,  aquem  for  servido  naforma  das  suas  Reaes  Ordens,  edetudo  mandou  fazer  este 
ultimo  termo  de  inserramento,  esetença  diffmitiva,  em  que  asinou,  eeu  Antonio  daRochaRocha,  Escrivaõ  do- 
Tombo,  que  o  escrevi  =  Christovaõ  Tavares  deMoraes  =  Segundo  o  que  tudo  isto  assim,  etaõ  cumpridamente 
secontinha,  edeclarava,  éra  conteúdo,  edeclarado  em  o  dito  termo  deminha  sentença,  quesendo  assim  por  mim  dada, 

30  Logofora  havida  por  publicada  arevelia  das  partes,  e  mandei  secumprisse,  eguardasse,  como  nella  secontem,  eem 
seu  comprimento  foi  noteficado  osobredito  ReverendoPadre  AgostinhoRibeiro,  por  todo  o  conteúdo  nella  debai¬ 
xo  das  pennas  declaradas  nellas  pelo  Escrivaõ,  que  esta  escreveo,  do  quepassou  certidaõ  nos  autos,  onde  esta 
emmanou,  aos  doze  dias  domez  deAbril  demil,  esetecentos,  edezanove  annos,  e  era  por  parte  do  dito  Reve¬ 
rendoPadre  Agosttinho  Ribeiro,  mefoi  pedido,  requerido  lhemandase  dar,  epassar  sua  carta  deSenten- 
35  ça  do  processo  paraseu  titulo,  por  bem  do  que  lhemandei  passar,  que  hê  aprezentada,  que  sendopormim  assina- 
daeSellada  com  oSello,  queante  mim  serve,  ou  sem  eele  excauza,  assim  acumpraõ,  efaçaõ  inteiramente 
37  cumprir,  eguardar  como  nella  secontem,  tiradado  processo  aos  Sete  deJulho  do  Anno  doNascimento  deNosso  Senhor 
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6jr  Senhor  Jssvs  Christo  demil  esete  centos,  edezanove  annos.  Pagou-se  defeito  destaCarta  deSen- 

tença  por  parte  doReverendoPadre  Agostinho  Ribeiro,  acujo  Requerimento,  e  petitorio  selhe  deu,  epassou 
trez  mil,  quatro  centos,  esecenta  reis,  ede  asinatura  cem  reis,  ao  sello  nada,  eeu  Antonio  daRocha  Rocha, 

Escrivão  do  Tombo  oescrevi  ==  Christivaõ  Tavares  deMoares  =  "V(ossa)  S(antissimo)  S(acramento )  ex  causa  =  Moares  = 
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En’nomine  Domini  =  Saibaõ  quantos  este  Instrumento  virem,  como  Anno  doNasci  - 
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25  mento  de  Nosso  Senhor  Jssvs  Christo  demil,  eSete  centos,  evinte,  equatro,  aos  vinte  do  mez  de  Janeiro  dito 
anno.  Eu  oPadre  Agostinho  Ribeiro,  Sacerdote  do  habito  deSaõ  Pedro,  estando  em  meu  perfeito  juizo,  e 


entendiemnto,  que  Nosso  Senhor  me  deu,  doente  em  cama,  temendo-me  da  morte,  edezejando  pôr  minha  al¬ 
ma  no  caminho  da  salvaçaõ,  por  naõ  saber  o  que  Deos  NossoSenhor  de  mim  quer  fazer,  equando  será  servido  Le¬ 
var  para  si  faço  este  testamento  naforma  seguinte  =  Primeiramente  encomendo  minha  alma  aSantissima 
30  Trindade,  que  acriou,  erogo  ao  Padre  Eterno  pela  morte,  epaixaõ  de  seu  Vnigenito  Filho,  aqueira  receber,  como 
recebeo  aSua  estando  para  morrêr  na  Arvore  da  Vera  Crüz,  e  ameu  Senhor  Jssvs  Christo  pesso  pelas  su¬ 
as  divinas  Chagas,  que  já  que  nesta  Vida  mefez  mercê  dar  seu  preciozo  Sangue,  e  merecimentos  deseus  traba¬ 
lhos,  ma  faça  também  mercê  na  vida,  que  esperamos  dar  opremio  delles,  que  hê  agloria,  epesso,  erogo  a  Glorioza  Vir- 
34  gem  Maria  Nossa  SenhoraMadre  de  Deos;  eatodos  os  Santos  da  Corte  Celestial,  particularmente  ao  meu 
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6iv  ao  meu  Anjo  da  guarda,  eao  Santo  do  meu  nome,  o  Doutor  Santo  Agostinho,  eao  PatriarchaSaõ  Bento,  eaõ  gloriozo 

Saõ  Gonçalo,  aquem  tenho  devoçaõ,  queiraõ  por  mim  interceder,  erogar  a  meu  Senhor  Jesvs  Christo,  agora  quando  min- 
nha  alma  deste  corpo  sahir,  porque  como  verdadeiro  christão  protesto  deviver,  e  morrer  em  aSanta  Fê  Catholica,  ecrer  o 
que  tem,  e  crê  aSanta  Madre  Igreja  deRoma,  eem  estafê  espero  deSalvar  minha  alma,  naõ  por  meus  merecimentos, 

5  mas  pelos  daSantissima  Paixaõ  do  Vnigenito  Filho  de  Deos  =  Rogo  aoReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mostei¬ 
ro  deSaõ  Bento  destaCidade,  que  ao  prezente  hê,  eao  diantefôr,  por  serviço  deNossoSenhor,  queiraser  meu  testamenteiro  = 

Meu  corposerá  entregue  ao  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade,  emais  Religiozos  doseu  Mosteiro,  eserá  amortalha 
do  nas  vestes  Sacerdotaes,  como  Sacerdote,  que  sou  no  dito  Mosteiro,  e  enterrado  na  claustra  donde  secostuma  enterrar  os  - 
Religozos  =  No  dia  do  meu  falecimento,  podendoser,  equando  naõ  no  outro  dia,  mandará  meu  testamenteiro  fazer 
10  hum  Officio  pelos  seus  Religiozos,  com  toda  asolemnidade,  aos  quaes  sedará  humavela  demeia  livra  acada  hum,  para 
assestirem  ao  dito  Officio,  pelo  qual  lhedeixo  deesmolla  Cem  mil  reis  para  o  dito  Mosteiro,  eno  dito  dia  domeu  faleci¬ 
mento,  e  nos  mais,  que  seseguirem,  mandará  dizer  pela  minha  alma  duzentas  Missas  pelos  ditos  Religiozos,  pelas  quaes,  se 
dará  aesmolladepataca,  eassim  mais  dentro  dedois  mezes,  mandará  dizer  mais,  duzentas,  ecincoenta  Missas  portençaõ 
deesmolla  de  duzentos  reis  =  Declaro,  quesou  natural  desta  Cidade,  filhoLegitimo  deAgostinho  Ribeiro,  eMaria 
15  Simoens,  os  quais  saõ  jáfalescidos,  enaõ  tenho  herdeiroforçado  =  Declaro,  que  hum  pardo,  por  nome  Matheus  Ri¬ 
beiro,  seintitulava  por  meu  filho,  e  chegando  me  esta  noticia,  como  naõ  fosse,  o  mandei  citar,  para  que  mostrase  o  direito, 
que  tinha  afeliaçaõ,  ecorri  com  ellepleito,  eo  convenei  no  Auditorio  Eccleziastico  destaCidade:  cujaSentença  ameu  fa  - 
vor  foi  confinnada  no  Tribunal  da  Legacia  daCorte,  eCidade  deLisboa,  cujaSentança  está  no  cartoria  do  Escrivaõ  daí- 
greja  Joaõ  Dias  deAlmeida  =  Declaro,  que  possuo  duas  sortes  deterra,  que  estaõ  unidas  huã  com  a  outra  junto  ao  Rio 
20  Vermelho,  as  quaes  sórtes  deterra,  houve  huma  por  titulo  decompra  aMariadeBarros,  eoutra  semedêo  nas  partilhas  de 

meus  Pays,  empagamento  das  dividas,  que  paguei  pelo  dito  Cazal,  nas  quaes  sortes  deterra,  está  humaCappela  do  Bem  aven- 
turadoSaõ  Gonçalo;  eassim  mais  tem  seus  portos  depescaria,  evarios  moradores,  que  mepagaõ  rondas  dos  citios  que  ocupaõ 
Ceu  taõbem  estou  occupando  outros,  em  que  vivo,  e  nelles  tenho  algunz  arvoredos,  elavouras;  eassim  mais  possuo  nas  ditas  ter¬ 
ras  alguns  escravos,  que  constaraõ  dehum  rol,  que  entreguei  omeu  testamenteiro  =  Declaro,  que  nas  terras  deDom  Joaõ 
25  Mascarenhas,  em  aMatta  deSaõ  Joaõ,  tenho  principiado  huã  fazenda,  em  aqual  tenho  seis  escravos,  esecenta  cabe¬ 
ças  de  gado  vacum  entre  grande,  epequeno  pouco  mais,  ou  menos;  eassim  mais  trezcavallos,  forno,  e  roda  decobre,  eas  mais 
miudezas  pertencentes  a  mesma  fazenda,  que  nella  se  acharem,  epelo  Sitio  delia  pago  derenda  doze  mil  reis  cada  anno,  co 
mo  consta  do  escrito  dearrendamento,  que  passei  ao  dito  Dom  jozê  Mazcarenhas,  cuja  renda  lhetenho  pago,  thé  oprimeiro 

deMaio  do  anno  passado  =  Declaro  que  tenho  ajustado  porEscriptura  humasortedeterra  no  Inyambube,  que  me  A  esq:  Inyambube 

30  vendeo  oCapitaõ  JozêBorges  Barreto,  por  preço  de  quatro  centos,  eSincoenta  mil  reis,  acujacontalhetenho  dado  noventa, 
eSeis  mil,  etantos  reis,  eo  resto  fiquei  delhesatisfazer  quando  tomasse  posse  da  dita  terra  =  Declaro,  que  somedeve  algum 
dinheiro,  por  créditos,  que  seacharaõ  entre  os  meus  papeis,  que  importaraõ  dois  mil  cruzados  pouco  mais,  ou  menos,  que  meu  testa¬ 
menteiro,  cobrará  dos  devedores  =  Declaro,  que  o  Dezembargador  Jozê  deSaá  eMendonça  em  sua  vida  meentre- 
gou  seis  centos  esincoenta  mil  reis  em  dinheiro,  dizendo  me  eraõ  procedidos  degado,  que  hum  hermitaõ  Bentaõ  daGraça  ajunta- 

35  lho,  cuja  quantia  tenho  recebido,  eordeno  ameu  testamenteiro  adespenda  nos  Alatres  das  ditas  Imagens,  no  que  lhe  parecer 

36  mais  conveniente;  eassim  mais  sete  mil,  equinhentos  reis,  que  memandou  entregar  Dona  JoannaCavalcante  Viuva  do  dito 
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62r  do  dito  Dezembargador,  por  serem  damesmaConta  =  Declaro  quetenhoseis  sobrinhas,  filhas  Legitimas  de- 

meus  Innaõs  LourençoRibeiro,  e  Gonçalo  Ribeiro,  as  quaes  deixo  a  duzentos  mil  reis  para  cadahuma,  para  aju¬ 
da  do  seu  dote,  tomando  estado  de  cazada,  oudeFreira,  os  quaes  selheentregaraõ  com  certidão  de  cazadas,  ou  de  - 
Religiozas  =  Declaro,  que  huma  preta  pornome  Catherina,  que  assiste  no  Camborogipe,  atenho  forra,  ehê 
5  Liberta,  sem  embargo  delhenaõ  ter  passado  Carta  eLiberdade;  eassim  ordeno  ameu  testamenteiro,  naõ 

emtenda  com  a  ditapreta,  nem  com  hum  escravo,  que  ella  possue  esendo  necessário,  tomo  adeclarar  adita  preta 
Catherina  por  forra,  livre,  eizenta  de  escravidaõ  alguã  =  Declaro,  que  tenho  huã  crioula  pornome  Antoni- 

A  dir:  Rio  Verm(e//j)o 

A  dir:  Testamen 
to  da  d(it)a 
Agostinho 
Religiozo 
/rezidente*/ 
a  S(aõ)  Bento 

Saõ  Bento  destaC idade,  memandará  perpetuamente,  emquanto  o  Mundo  durar,  dizer  trez  Cappelas  deMinas  em- 
cadahum  anno,  asaber  huma  na  Igreja,  eminhaCappela  deSaõ  Gonçalo  do  Rio  Vermelho  aos  Domingos,  eas  duas  em  qual 
quer  dia  desemana,  que  bem  parecer  ao  dito  meu  testamenteiro  na  Igrejadoseu  Mosteiro,  todas  applicadas  amorte,  e 
20  Payxaõ  deNosso  Jssvs  Senhor  Christo  pela  minhaalma,  demeus  Pays,  Avós,  elrmaõs  =  Mandará  mais  odito  meu 
testamenteiro  fazer  annoalmente  no  seu  Mosteiro,  em  quanto  oMundo  durar  hum  Officio,  com  aquella  solemnida 
de,  que  costumaõ,  por  minha  alma,  demeus  Pays,  Avós,  elrmaõs  =  Declaro,  como  já  tenhofeito,  que  nas  ditas  minhas 
terras  do  Rio  Vennelho,  está  Erecta  huma  Cappela  com  ainvocaçaõ  doSenhorSaõ  Gonçalo,  que  sendofeita  por  meus  Pais 
detaipa  demaõ,  eu  areformei,  re  deficando  a  em  melhor  forna,  com  paredes  depedra,  ecal;  de  cujacappela,  pro  falecimento 
25  dos  ditos  meus  Pays,  fui  sempreSenhor,  eadministrador,  enamesma  forma  que  apossuo,  e  administro,  adeixo  ao  dito  Re¬ 
verendo  Dom  Abbade  meu  testamenteiro,  eseu  Mosteiro,  para  que  comosua,  que  fica  sendo,  á  administrem  com- 
aquella  grandeza,  que  costumaõ  no  Culto  Divino,  porque  debaixo  destas  condiçoens,  hê  que  eu  os  instituo,  por  meus 
herdeiros,  eàdministradores  da  dita  Cappela  =  Declaro,  que  posto  em  huma  das  verbas  deste  meu  testamento,  man 
do,  que  se  deem  duzentos  mil  reis  acadahuma  deminhas  Sobrinhas,  filhas  dos  ditos  meus  Innaõs  Lourenço  Ribeiro, 

30  e  Gonçalo  RibeiroSimoens,  paratormarem  estado  deCazadas  ouReligiozas,  sou  contente,  eultimamente  ordeno, 

que  selhes  dê  acadahuma  o  ditolegado  de  duzentos  mil  reis,  cazando  ellas  dentro  dotempo  deseis  annos,  eque  no  cazo, 
que  naõ  tomem  estado  dentro  do  dito  tempo,  passado  esta,  servirem  as  ditas  minhas  sobrinhas,  o  nesta,  evirtuozamente, 
selhes  dará  acadahuma  os  ditos  duzentos  mil  reis;  epor  este  modo,  hei  por  acabado  este  meu  testamento,  pelo  qual  revogo 
outro  qual  quer  testamento,  ou  codecillo,  que  antes  destehaj afeito,  por  que  só  quero,  que  estevalha,  etenhavigor;  epessoas- 
35  Justiças  deSua  Magestade,  assim  Eccliziasticas,  como  Secular,  ofaçaõ  cumprir,  eguardar,  edar  lhe  inteiro  cum¬ 
primento  assim,  edamaneira,  que  nelle  secontem;  epor  me  achar  impossibilitado  para  o  escrever,  roguei  ameu  Compadre 
37  Paschoal  Marques  deAlmeida,  que  por  mim  o  escrevesse,  o  qual  sendo-melido,  achei  estar  conforme,  edamaneira,  que  eu  o  ditei 


ca,  a  qual  me  nascêo  em  caza,  epela  haver  criado,  ebons  serviços,  que  mefez,  adeixo  forra,  eliberta  detoda  aescravidaõ 
de  hojeparasempre;  eporque  aditacrioula  possue  em  meu  poder  huma  negra  por  nome  Clara,  com  seu  filho  Dioni- 
10  zio,  eoutra  preta  por  nome  Agostinha,  com  sua  cria  Bemando,  os  quaes  quatro  escravs  lhepertencem  adita 
crioula  Antonica,  o  meu  testamenteiro  lhe  entregará,  epassará  cartadeliberdade  a  dita  crioula  a  qual  deixo 

todos  osbens  moveis,  eroupas,  que  seme  acharem  daporta  adentro  =  Declaro,  no  meio,  einstituo  por  meu  uni¬ 
versal  herdeiro,  etestamenteiro  ao  Reverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  destaC idade  daBahia, 
que  ao  prezente  hê,  eaodientefor,  eseu  Mosteiro  detodos  os  meus  bens,  que  meficarem,  ou  pertencerem,  porqual 
15  quer  via,  ou  modo,  que  seja  por  minha  morte,  depois  demeus  legados  cumpridos,  nafonna  que  neste  meu  testa¬ 
mento  disponho  =  Ordeno,  que  o  dito  Reverendo  Dom  Abbade,  que  ao  prezente  hê,  eao  diantefor  no  dito  Mosteiro  de 
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62v  0  ditei,  emeassinei  com  o  meu  sinal  costumado  em  dita,  eera  supra  =  O  Padre  Agostinho  Ribeiro  =  Asino  como  teste¬ 

munhas,  que  ofiz  orogo  do  Testador  =  PaschoalMarques  de  Almeida  =  Approvaçaõ  =  Saibam  quantos 
estepublico  Instrumento  de  approvaçaõ  detestamento,  eultima,  ederradeiravontade,  virem,  quesendo  no  Anno  do  Nascimen 
to  deNossoSenhor  Jssvs  Christo  de  mil  sete  centos  evinte  quatro  annos,  aos  vinte,  ehum  dias  do  mez  deJaneiro  do 

dito  anno,  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  em  a  Ruadireita  deNossaSenhora  daAjuda,  em  Cazas 

5 

de  JoannaBaptista,  aonde  euTaballiaõ  fui  chamado,  esendoLá,  achei  oPadre  Agostinho  Ribeiro  doente  em  sua 
cama,  de  doença,  que  Deos  NossoSenhor  foi  servido  dar-lhe,  más  em  seu  perfeito  juizo,  eentendimento,  segundo  aopare- 
cer  de  mim  Tabelliaõ,  edas  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  eásinadas;  elogo  desua  máo  ademim  Tabellião,  meforão  da 
das  duas  folhas  depapel  escriptas  em  sinco  Laudas,  que  acabaõ,  donde  esta  Approvaçaõ  comecei,  dizendo-me,  que  este  era 
10  oseu  Solemne  testamento,  eultima,  ederradeiravontade,  oqual  omandara  escrever  por  Paschoal  Marques  deAlmeida, 
e  depoiz  delhehaver  escripto,  lhoseu,  epor  estar  escripto  aseu  gosto  como  elle  dictador  e  dictou,  o  asinou  deseu 
costumadosinal,  e  asinou  como  testemunhas,  queeste  o  escrevêo  o  dito  PaschoalMarques  deAlmeida,  pelo  qual 
testamento  disse,  que  revoga,  ehá  por  revogado  todos,  e  quaes  quér  testamentos,  eCodicillos,  que  apareçaõ  antes  deste  fei¬ 
to,  por  que  somente  quer,  que  este  valha,  etenhaforça,  evigôr;  epede,  erequér  as  Justiças,  deSua  Magestade, 

1 5  QueDeos  guarde,  lhe  façam  cumpriir,  eguardar  taõ  pontual,  einteiramente  como  nelle  secontem,  eamim 

Tabelliaõ  merequereo  lhe  approvasse,  que  elle  dasuaparte  o  approva,  e  ratifica  por  seu  firme,  evaliozo  testamento, 
ecorrendo  eu  Tabellião  o  dito  testamento,  o  achei  sem  vicio,  entrelinha,  borradura,  ou  couza,  que  duvidafaça,  por  - 
essa  razaõ,  o  rubriquei  com  a  minha  rubrica,  que  diz  Pinheiro,  eo  approvo,  ehei  porapprovado,  tanto  quanto  em  - 
direito  devo,  eposso,  esou  obrigado  por  razaõ  do  meu  Officio,  sendo  atudo  prezentes  por  testemunhas  o  Doutor  o 
20  PadreAntonio  deFaria  eFonceca,  o  Capitaõ  mor  Salvador  BarbozadeAguiar,  Manoel  Antunes  deAndrade, 
o  Ajudante  Vivaldo  Lopes  de  Olival,  e  Manoel  deOliveiraSilva,  Pedro  deBarros  daCosta,  quetodos  aqui 
asinaraõ,  depois  delida  com  o  dito  testador,  eeu  JozêRodrigues  Pinheiro  tabelliaõ  publico  do  Judicial, 

Nottas  nestaCidade  daBahia,  eseu  termo,  por  sua  Magestade,  queDeos  guarde  oescrevi,  eassiney, 
empublico,  erazoseguintes  =  Estava  osinal  publico  =  em  testemunho  deverdade  =  Jozê  Rodrigues  Pinheyro  = 

25  OPadre  Agostinho  Ribeiro  =  Antonio  deFaria  eFonceca  =  Salvador  Barboza  deAguiar  =  Ma¬ 
noel  Antunes  de  Andrade  =  Vivaldo  Lopes  de  Olival  =  Manoel  de  Oliveira  Lisboa  =  Pedro  de  Barroz  daCosta  = 

Cumpra-se  sem  prejuizo  deterceiro,  esse  reziste  Bahia  seis  deFevereiro  de  mil  sete  centos  evintequatro  =  Barbo¬ 
za  =  grátis  =  Rezistrado  noLivro  dezoito  dos  Revistos  afolhas  secenta,  eoito  verso  Bahiaonze  defevereiro  demil  sete 


centos  evinte  quatro  =  Diniz  ênaõ  aecon/tinlva.  maio,  ema3i/to  \ Xtu£o  OMjvux 
30  tetto  o  <pcaf  eu.  ^oacpiLm.  StuuuieA  3e01 £ace3o  Siiu/a.  SaÃeXiaã  3e  j mliílco 
pu5iciof  e0HottaA  nea/taTcWk.  3o  Sa£tui3o/i  £BaJíia  3eta3oA  ae  Scuvtoa. 

âeo  •te/tmo  pot  Swa.  (K,êa£  tpie  ^DeoA  Soa'i3e  em.  cumprimen¬ 

to  3o  3c&p aciío  peojleri3o  pe£o  doutor  ^uig.  3e(íora  acXua£  l2)ominpo& 

^oaí  (5an3a^o  no  Ol^íj/uerimenta  puejcw'.  oôepun3a.  jíorfíxo.  3e&te  JSlura  tupú. 

^  ^  me|ai  optejeata3o  pe£a  £ÍLeueten3o  0\ocura3or  Setof  3o  01 to&teino  3e 
Sam  {Betvto  ãeola  nveAnva  ciãaãe.  Sim,  01Lxnae£  3o  Sac/iomeuto  pe- 


À  dir:  Approvaçaõ 
A  esq:  Approvado 
em  24  Jan(eir)o 
1724 
pelo  [f] 

JeRoiz  Pi¬ 
nheiro 
21.1.1724 


Àesq:  6Fev(erei)ro  6.II.  1724 
1724  11.11.1724 

registrado 
em  1 1  de 
fev(ei)ro  1724 
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tJa/icínde  dad/a  frrmnte rfyfmnd tâdze  .  %/â/ãnÃ:  d<Jaí  (d?/iça/piecn<?Jccídâ./c 
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63r  Diz  o  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade, 

que  falecendo  davida  prezente  oReverendo  Padre  Fr(ei)  Agostinho  deSaõ  Gonçalo,  que  no  século  se  - 


Àdir:  28 
À  esq:  Rio  ver¬ 
melho 


15  chamou  o  Padre  Agostinho  Ribeiro,  em  seu  Testamento  instituhio  por  universal  herdeiro  detodos  os  seus 
bens,  cumpridos  os  seus  legados  ao  Mosteiro  dosuplicante,  com  certos  incargos,  eporque  quer  tomar  posse 
delles,  eo  naõ  podefazer  sem  despacho  de  Vossa  mercê,  portanto.  Pede  a  Vossa  mercê,  lhefaça 
mercê  mandar  a  qual  quer  Taballiaõ,  a  quem  estafor  aprezentada  lhevá  dar  posse  ao  suplicante  per  sy, 


À  esq:  Despacho. 
A  esq:  Posse. 
Àdir:  6.II.1624 


ousei  Procurador  dos  ditos  benz.  Ereceberá  Mercê.  =  Despacho  =  Como  pede  =  Barboza  = 


20  Auto  de  posse  =  Anno  do  Nascimento  deNossoSenhor  Jssvs  Christo  de  mil,  esetecentos,  e 

vinte  quatro  annos,  aos  seis  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  dito  anno:  nestaCidade  do  Salvador  Bahia  detodos 


os  Santos,  em  o  sitio  chamado  do  Rio  Vermelho,  extramuros  destaCidade  naCappella  deSaõ  Gonçalo  chamado 
do  Rio  Vermelho,  onde  eu  Taballiaõ  ao  diante  nomeado,  fui  em  observância  do  despacho  retro  do  Dourtor  Ju¬ 
iz  deFora  Ignacio  Barboza  Machado,  e  a  Requerimento  do  ReverendoPadre  Dom  Abbade  do  Mosteiro 
25  deSaõ  Bento  destaCidade  Frei  Antonio  daTrindade,  esendo  lá  aparecêo  o  Reverendo  Padre  Pre 

gador  Frei  Hieronimo  da  Conceição,  súbdito  do  mesmoReverendo  Dom  Abbade,  em  vertude  daqual,  me  requereo 
lhe  desse  posse  da  ditaCappeladeSaõ  Gonçalo,  terras,  emais  bens  moveis,  ederraiz,  que  ficarão  naquelle  Sitio,  por- 
falecimento  do  ReverendoPadre  Frei  Agostinho  deSaõ  Gonçalo,  que  no  século  sechamava  oPadre  Agostinho 
Ribeiro,  em  razaõ  de  que  tudo  pertencia  hoje  ao  dito  seu  Mosteiro  deSaõ  Bento,  deque  era  taõ  bem  Religiozo 
30  o  dito  defunto,  eentrando  eu  Tabelliaõ  na  dita  Igreja  deSaõ  Gonçalo,  tomei  pela  maõ  ao  dito  Reverendo 
Padre  Frei  Hieronimo  daConceiçaõ,  epassando  pela  dita  Igreja  de  huma  para  outraparte,  pondo  as  maós 
pelas  paredes,  abrindo,  efeixando  as  portas  da  dita  Igreja,  tudo  emsinal,  deque  tomava  posse  delia,  edetudo  orna¬ 
is,  quelhepertencia  deseus  paramentos,  echegando  eu  Tabelliaõ  aporta  principal  dadita  Igreja,  avista  demui- 
tas  pessoas,  perguntei  em  alta,  eintelligivel  vozes,  se  havia  alguá  pessoa,  que  duvidas,  ou  embargos  tivesse  a  ditta 

35  posse,  viesse  com  elles,  que  eu  Tabeliaõ,  lhas  acceitaria,  epor  naõ  haver  pessoa  alguma,  que  embargar  quizesse  aditta 

36  pose,  eu  Taballiaõ  ohouve  por  dada,  enodito  Reverendo  Padre  Frei  Hieronimo  daConceiçaõ,  seu  Prelado,  Mosteiro 


r 
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63v  Mosteiro  por  incorporada  clauzula  constitute,  que  em  si,  eno  dito  seu  Mosteiro  poderá  reter,  econtinuar  Livremente  pa- 
rasempre,  como  ofazia  odito  ReligiozoFrei  Agostinho  deSaõ  Gonçalo,  tanto  quanto  em  direito  devo,  eposo,  epor  rezaõ  de 
meu  Officio  sou  obrigado,  e  decendo  eu  Taballiaõ  no  mesmo  dia  apraya  do  ditoSitio,  a  donde  o  dito  defunto  tinha  hü 
porto  da  armaçaõ  da  pezcaria  de  Xaréo,  ahi  taõbem  tomou  o  dito  reverendo  PadreFrei  Hieronimo  da  Concei 
5  çaõ  posse  do  dito  porto,  eda  amais  terra,  que  lheperencesse  por  seus  titulos,  passeando  por  ella,  tomando-a 
na  maõ,  ebotando-a  para  o  ár,  entrando  em  huma  Cazadepalha  delia;  também  tomou  aditaposse  deredes,  e 
mais  petrexos  da  dita  pescaria,  fazendo  todos  os  mais  actos  necessários  aditaposse,  elogo  ahi  apareceo  oLecenciado 
JozéFerreira,  Clérigo  in  Minoribus,  Procurador,  que  mostrou  ser  doLecenciado  oReverendo  PadreJozêLopes  de 
Araújo  eLopes,  Vigário  daMatriz  deNossaSenhora  da  Victoria,  como  meconstou  dehumaProcuraçaõ,  que 
10  me  aprezentou  desuaLetra,  esinal,  em  vertude  daqual  disse,  que  o  dito  seu  constituinte  tinha  Embargos  comque  vir- 
aposse,  que  o  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  tomou  por  seu  Procurador  dadita  Cappella 
deSaõ  Gonçalo  do  Rio  Vermelho,  no  cazo  que  o  dito  ReverendoPadreDom  Abbade  deSaõ  Bento  lhe  cause  pre 
juizo  aposse  doseu  direito  Parroquial,  cujo  Requerimento  lhe  acceitei,  econtinuando  naditaposse,  fui  com  o  dito  Reve 
rendo  Padre  Frei  Hieronimo  daConceiçaõ  andando  pelo  porto  doz  pezcadores  adiante,  que  saõ  terras  pertencentes 
15  ao  dito  defunto,  edetodas  ellas  foi  o  dito  Reverendo  Padre  tomando  posse,  fazendo  todas  as  mais  ceremonias  Re¬ 
feridas,  noticiando  eu  Tabellião  aos  foreiros  das  ditas  terras,  reconhecessem  por  Senhor  delias  ao  dito  Reverendo  Pa¬ 
dre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento,  eseu  Mosteiro,  echegando  eu  Tabelliaõ  a  Nossa,  efazenda,  adonde  vivia 
o  dito  Padre  defunto,  que  consta  deCaza  devivenda,  evarias  arvores,  ecoqueiros,  com  alguns  escravos,  que  na  ditafazen- 
da  estavaõ,  que  ficaraõ  do  mesmo  defunto,  delles,  ede  tudo  mais  referido,  tomou  o  dito  ReverendoPadreposse  pacifica, 

20  sem  contradiçaõ  depessoa  alguma,  fazendo  todas  as  mais  ceremonias  necessárias,  evindo  eu  taballiaõ  aestrada,  que 
vai,  evem  para  estaC idade,  ahumafazenda  que  pertencia  ao  mesmo  defunto,  onde  deprezente  mora  seu  Irmaõ 
Gonçalo  Ribeiro  Simoens,  eentrando  nella  com  o  ditoReverendoPadre  Procurador,  sem  embargo  deque  o  dito  Gon¬ 
çalo  Ribeiro  Simoens,  me  dicesse,  quetinha  embargos  aditaposse,  com  os  naõ  aprezentou  porezcripto,  entrei  dentro  da 
ditaRossa,  epasseando  por  ella  com  o  dito  Reverendo  PadreProcurador,  comessou  este  atirar  terra,  eabotar  para  o  ár, 

25  arrancando  alguãs  arvores,  fazendo  os  mais  actos  costumados,  em  firmeza  daposse  que  tomava  da  ditafazenda,  etudo  o 
mais  que  lhepértence,  eeu  Taballiaõ  lha  houve  por  dada,  esaindo  a  mesma  estrada  mais  adiante,  aonde  está 
outrafazenda,  eCazas  devivenda  do  dito  defunto,  entrei  com  o  dito  Padre  nella,  efazendo  todas  as  ceremonias 
Referidas,  sem  contradiçaõ  depessoa  alguma,  tomou  a  mesma  posse  pacifica,  assim  naditaCaza  devivenda,  terra,  etudo 
ornais  pertencente  aelle,  tudo  na  forma  de  direito,  equanto  devo,  eposso  naterra,  digo,  eposso,  sendo  atudo  prezentes  portes- 
30  temunhas  Balthezar  Gomes  Barros  morador  no  Sitio  daCambôa,  o  Capitaõ  Manoel  Lucas  deAndrade,  mo¬ 
rador  junto  algreja  doPilar,  eJozêFerreira,  Clérigo  in  Minoribus,  morador  nas  Pedreiras,  que  todos  assinaraõ  com 
o  dito  Reverendo  impossado,  eeu  Jozé  Teixeira  Guedes  Taballiaõ  oescrevi,  eassinei  empublico,  erazo  seguintes  = 

Estava  o  sinal  publico  =  JozéTeixeira  Guedes  =  Frei  Hieronimo  daConceiçaõ  =  Balthazar  Gomes  Barros  = 

Manoel  Lucas  deAndrade  =  JozéFerreira  =  Procuração  =  Por  esta  pomós  feita,  easig- 

35  nada,  fazemos  nossobastanteProcurador  ao  Reverendo  PadrePregador  Frei  Hieronimo  da  Conceição  nosso  Subdi-  A  dir:  Procuraçaõ 

36  to,  para  que  em  nosso  nome,  edonosso  Mosteiro,  vá  tomar  posse  da  cappella  deSaõ  Gonçalo,  terras,  emaisbens  moveis 


•J  O-  c)  «  O 


yneveú'  c&tàui  autj)etkiia& <u  -U/unU  7 JitáretáidLidit  i/ia  jhjjitirdio  Jideti  ^nulf,  mito  JubdUayjrrw  j/atoucr' 
too  fDuo  iJkswtarâ,  pffrJudlitta.mcn ty  como  (adiVTK  ^vaJamoí  n4,j}zmni-jM  Jf/urruru ) juM-cupo  f&dãnw  fod&< 

l*j ju cUra,  jut  un  òvruti  rw  Jíí  Cmadídei  tntuflturw  ^rrem  tmfi  ãt fluiu  apmuntz  yuitz.  ídfóaitwf  ^itád ,  /cdaiáaodd) 
(JÒúlÍul  Mj  Jui  òtjftwrturs  dtnufaJdzxintH  OHntiduJiifo  =  K/Oioíntomeà^  dduUAe  Jom  3(êíadi  dedal (I})Cnfa  ---77 

4í-  vytfl  c)  /  r#  m ^cj 

.A€vCkj(/^6?*.C.<**  íCy  c^o  J^cx^a Ta  SlíX  Ccc)< 

<»  a.  ^  <H  **  ^  ^  *-&<**  *r^  Or^  »  S$  n^2  ÇfoW  r>'Y^G  //'  <v^í/^mj£^  V  <_*  -1 

v  ^  -  O  CiW  ^  O  Ocâ-fTTT^i  <-y  '  -xv»  <$Xc)y 

//*  ^  *-  &y  'VOc^V*  1^0 1  9  Sl  CA  S^crv  «.  {jJ 

^oNÇ^WV^V  ^y.4  fíc  *-A  'U)  -rvoD  LAt^  ^VIJI^V0# 

Vtá/tá*  ^ ^7  <-mj  v  <3  OL^icd  £•  ^/ca  /Vvi  *  ^».  ÇÍl  ilÒ C  joot^uaL  Jcy  c  )<j» 

^  c  ^  y  C  ^  ° ^  *-°  CJUlO»».  <xy  Ql  /  O  /^  V  C-''*  «^KX  SkajQ  O  X*  K.J  <W 

iU  &>  r  ^SÍ.Wo  (P&CLtíx*  Jyl&K  \£y  <mU 

-V* o  / xv-  ^ o 
‘^’°  4  ~  ^oJf<y  tád>í>  «_»  0W-~  M  <, 

JXyJ^ya3,,a4a'^  ^..w - <flo 

rj  t-J-+  o/^»-v-o  vjO  G  «-y  <2^  o  )  r-^T.  a /  m~a  cA{ a  /^/c*  ib  ,  r*  C/  —  ^ 


a^*"  °  °  °'-^  L*  *  y^-«  vjJ  cy  «fu  )  V  o,  ,  ,  ,4oí^4  <J  O  ,  gf 

*  fôlvo  KLváoiW.^yft/^íOíi 

C  ^4  ^  ^<v  ^aAa|(lfll 

e.  '/V  o  r  e£>  oO  o  >vtc  o_JO  /  ^ 

a  m  *í)»  %-  oS^CgLgir^jSLa, 


-A 

«w 


7 


<  *■  a.  V^>vt  ^ 

'^7 


O  'V  'Vt  tvj 
£ 

^  O  O)  a-yvo  ^L^l4.  /, 
yvv<^ft>Y  «_  Oo ov\  o  ^O-y  • 

W  CA  »  ^}«  'Wi^  «5 

SI  ,  x 

(<=3r 


^  /M  <úu/M/nluf0  deJaé dô/rtiâ  fofa  Sdccabj  QauÁí  Jbu  fZ ai  dcjínác  tZ^am psr.  tá 

/rtmaÃi,  ~ò(ÀumwJttíi  àcÁrr^  Cdas  9-u^  ZfaWb \jm-duM>dq  ééhádni^cm*  aáitá  >'s 
fc/ãTOL ; ^  ■'■'  1 "'  ■  \JsZfl!lZciA  (jfu&nfa  Mu^tMnttáà c/etác^yc/c/mc  àfivrtúfa  <  yitáxc&ó 

'<u  Jendo  ne  ^énwd  A%famcnZò/j$//b 
'anrifit,  a^VvtU  eZzcj  J/m  dm^dcAót/M^rv 
do  Mt  ar/m,  TtáázÉít/tát  títá/aÁtoá^  $4^tácàd»<tá  m  dt?íd&;  ^u£#daj dtr/i*»?  <dzdíMa* 
(Iflârtwrtu  presunto  OMUj-é/ezyanéw  d^u  vtá  f  cjv/ra/<ztá  ou/aÂr  ^cÁuttml 
! (mu/r cu  ÒtdriMKi  idouudiébcinu  cevyTradm^j  ^unmtá^fkr  tâyadrr  (fotá  (Jfa  <2_^cL 
Oa^ZaZuu/adt  /  y^umd^  &dpu>24  côo?ty  e*7w  (J^óudraJâz  ^éaMfcaiu  ^m*?/ytá)  t/vrtád 
<  íüi/rvndt  dfiowi)  (í — dli>/>st/tá  dt  tjl4)6iku/r6  d  mtAme  ddnJ-o^  como  contízdü*  ctá^cutâuad ^tdcyrrt 
Irúu  táuM-Jitá  (J/m/jui  n^tr*)  de/fo  fera,  'ÁwtaÁ, -jo*r*.  7u>m  enm^cradt  a>m .sJtá)Jr<vdtá>  imd, 
ftUMJ  d/ÂnÃuii/j  dl  nrndí  ^íMud p(Z> j/mjriw  7 ^ ta,  faze  nunede  iJepe  /  /y/  vcridctárt  /f/iá/ue  77dd 

'/ordhdziMO)  jjt  dUlamtm  UoZoJfuu  cmwrt/i-oua,  P<</ ÍMlmvm/iíU  dc^uwót  nomuutá,  Oa^c:  a.  aj  qut  c  Jít 

í  f  i  '  / 


64r 

5 

10 

15 

20 

64r 

25 

30 

35 

36 


(V\v 


moveis,  ede  Raiz,  que  pertencia  ao  defunto,  oReverendo  Padre  Frei  Agostinho  deSaõ  Gonçalo,  nosso  súbdito,  por  nos  pertencer, 
eao  nosso  Mosteiro,  por  seu  testamento,  como  herdeiros,  que  somos  na  forma  que  determina,  para  cujo  effeito,  lhe  damos  todos 
os  poderes,  que  em  direitos  nos  saõ  concedidos,  enecessarios  forem,  em  fê  do  que  passei  aprezente  neste  Mosteiro  deSaõ  Sebastiaõ  da 
Bahia  aos  seis  deFevereiro  de  mil  eSetecentos,  evinte  quatro  =  Frei  Antonio  daTrindade  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  = 

SacouIauLa  ítuúa  em  a  3tto  titufo  Sípiu  e  tüetwi  a  cpiuf  eu  ^joeu^utm  ciuuu- 
eea  âeSHuceâo  Siluu  Gla6ejeuõ  3a  tPutUco  jjaâúúaf  ÜliotaiA  e  neeta  ciâaÃSa  3o- 
Saiua3aA  ÉBaJwa  3eto3oA  OA  SantaA  eAeo  teemo  pai.  Sua  tífela  SLaí  <ptC 
^DcaA  v5aa'i3c  «m  ca^rip/umervfca  3o  ScApaclxcp/iajciLSa  pcízi  ^Dou/tac  ^u.- 
ÍA  3c  G^oca  actua£  ©amwupíA  ^oac  (2a/i3cAa  no  0^c<ptccimctvto  puc  jíót 
aAccpui3a.  ^o0io.  3caIc  jEurca,  acpu.  Hem  c  Jxclmctvtc  ôcm.  cauAa  <pic  3a.- 
tü3a.  Jaca.  JíiA  copiou  3o  p/tápiia  cpuc  tnc  Jai,  ap/ieACfvtaSa  pela  íRaCUCtcn.- 
3o  9\ocuao3oi  §ata£  3o  0ltoAtei/io  3cSam  íBcrvfca  3eA/ta  meAma  ci3a3c 
efcci  ©líonocf  3o  Sac/iamcn/to  pelo  acHac  uci3a3ci/ta  c  au/ta/ÜAa3o  ja- 
3iciaimcn/tc  como  Ac3cioca.  uci  no  piop/úo  •tioA0i3o  co  íomei  ctvttctpic 
3cpoiA  3ce£onAa3o  ao  3Uo  £Raeucicn3a  9\ocma3oe  Sccaf  puc  3ccomo  o- 
^KoCceHca.  apai  aAhnou.  eA/tc  mcAmo  •tioA^aSo  ^unJCamente.  como  gToUi- 
aõ  campanlícLia.  (Safcotvio  £Ba/iixiAa  3c  0H/weica  camj-ecí  como  0,ii- 
<pnaf  concertei  AoÊaoicuí  caAinci  na.  £BaHia  aoA  ticAc  3iaA  3o  mcA  3c- 
0Rxnca  3emiH  eai-to  c  Ainco  aonoA  êa^aacpúm  gToaío/ica  3c- 
01£acc3a  Siiaa  ^aÂeiiaã  cpic  oAoâAcccui  c  aAinei. 

(3(om^eú3o)  por  mim.  gF (aHe£ia)m  (0<mjcú.)3a  íJ^o)^  mim  eflaLDatri 

($ntao4a  íBcLeléíAti.  3e0iuteúia  jjaapfuiiai  ctauaiAA  3a01fac(«)3a  S(iia)a 

Escriptura  devenda,  equitaçaõ,  que  faz  Antonio  Moreira  deSouza  ao  Reverendo  Dom 

Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  destaCidade,  o  Doutor  Frei  Joaõ  deSanta  Maria  por  seu 

Procurador,  dehumas  sorte  deterras,  citas  no  Rio  Vermelho,  por  duzentos,  etrinta  mil  reis,  como  abaixo  se- 

declara  etc=  Saibaõ  quantos  este  publico  instrumento  deEscriptura  devenda,  equitaçaõ 

ou  como  em  direito  melhor  nome,  eLugar  hajavirem,  que  sendo  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Sem- 

hor  Jssvs  Christo  de  mil,  esete  centos,  ecincoenta,  ehum  annos,  aos  vinte,  etres  dias  do  mez  deNovembro 

do  dito  anno,  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  epouzadas  de  mim  Taballiaõ, 

apareceraõ  prezentes  aesta  obtorgantes,  havidas,  e  contratadas,  asaber  de  huma  como  vendedor  Antonio 

Moreira  deSouza,  edas  outracomo  comprador  o  ReverendoPadre  Pregador  Vurbico  Frei  Jozê 

daNatividade  eFigueiredo,  Religiozo  Bento,  como  Procurador  bastante,  que  mostrou  ser  do 

Reverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  do  mesmoSanto,  como  consta  da  Procuração,  que  apre- 

zentou  desua  Letra,  esinal,  que  nofim  desta  hirá  lansada  para  sedar  incorporada  com  o  seu  traslado,  ambos 

pessoas  reconhecidas  de  mim  Taballiaõ  pelos  proprios  de  que  faço  mençaõ,  elogo  pelo  dito  vendedor  Antonio  Mo 

reiradeSouza,  foi  dito  amim  Taballiaõ,  empreaença  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  eassinadas  que  elle 
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64v  elle  entre  os  mais  bens  de  raiz,  que  tem,  epossue,  e  de  que  hê  Legitimo  Senhor,  epossuidor,  eestâ  demansa,  epacifica  posse,  a- 
Vista,  eface  detodos,  sem  contradiçaõ  depessoa  alguma,  hera  bem  assim,  como  naverdadehê,  dehumas  sorte  deterras,  com 
as  braças  que  nellas  se  achar,  cita  no  Rio  Vermelho,  com  todas  as  bem  feitorias,  que  nella  seacharem,  logradouros,  pastos,  por- 
ro  depescar,  que  parte  dehumabanda  comterras  domesmo  comprador,  edaoutra  também  comterras  do  mesmo  compra 
5  dor,  sobre  que  letiga,  eestá  deposse  o  Alferes  Manoel  deBritto  eAttouguia,  que  apossue  portitulo  deherança,  deseu 
Pai  Antonio  Moreira:  cujasortedeterras  acima  confrontada,  edemarcada,  ecom  quem  mais  direito,  direitamente 
deva,  ehajadepartir,  confrontar,  demarcar,  disse  ellevendedor,  que  dehoje  parasempre  os  vendia,  como  effeito 
Logo  as  vendeo  ao  dito  comprador,  oReverendoPadre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  destaCidade 
o  Doutor  Frei  Joaõ  deSantaMaria,  por  seu  bastanteProcurador,  por  preço,  equantia  de  duzentos,  etrinta  mil 
10  reis,  que  em  minha  prezença,  e  das  mesmas  testemunhas  ao  asinar  desta,  os  recebeo  damaõ  do  dito  Procurador  bastan 

te  do  comprador  em  dinheiro  decontado,  moedas  correntes  neste  Estado,  dequedou  fé,  edepois  deos  Receber  disse,  que  da 
Referida  quantia  preço  destavenda,  dava  como  logo  deu  dehojepara  todo  osempre  ao  dito  comprador,  eaoseu  Mos¬ 
teiro,  pura,  geral,  e  irrevogável  quitaçaõ  deste  dias  para  sempre,  eque  tirava,  edemettia  deSy,  seus  herdeiros,  eSucessores 
todo  o  direito,  acçaõ,  epertenção,  posse,  Senhorio,  eutil  dominio,  que  tem,  ou  podeiaternaditasorte  deterras,  com  todas  as- 
15  bem  feitorias,  logradouros,  eporto  depescar,  quenella  se  achar,  porque  tudo  desdelogo  com  todas  as  acçoens  reaes,  e 

pessoaes  activas,  epassivas,  possessoens,  elogradouros,  cede,  etrezpaça  na  pessoa  do  dito  comprador,  eseuConvento,  para  que  tu- 
doLogre,  goze,  haja,  epossua  como  couza  sua  própria,  edo  dito  Mosteiro,  que  já,  efica  sendo  porvertude  deste  ins¬ 
trumento,  pelo  qual  he  dá  poder,  elugar  para  que  por  ellesomente,  esem  mais  authoridade  dejustiça,  possa  tomar, 
etome  posse  das  referidas  sorte  deterras,  esuas  pertenças,  equer  atome,  quér  naõ,  desde  logo  lha  há  por  dada  nelle,  eseus  Suc 
20  cessores  por  incorporada  pela  clauzula  constitute,  posse  real,  actual,  corporavel,  civel,  enatural,  que  em  si  poderá  reter,  e  con¬ 
tinuar  livremente,  assim  como  elle  vendedor  ofazia,  e  antes  delle  seus  antecessores,  escobriga  afazer  sempreboa  ezta 
Venda  depáz  libre,  edesembargada  detoda  apessoa,  ou  pessoas,  que  duvidas,  oudemandas  lheponhaõ,  porque  atudo  se¬ 
dará  por  autor,  edefensor  asua  própria  custa,  edespeza,  lhé  tudo  ser  findo,  eacabado,  eo  comprador,  ou  seus  sucessories, 
restituído  aposse  pacifica,  alias  sucedendo  o  contrario,  lhetomará  adar  oseu  dinheiro  preço  destavenda,  elhepagará  todas  as  bem 
25  feitorias,  emelhoramentos,  que  nas  ditas  terras  tiver  feito,  o  que  tudo  será  avaluado  naforma  daLei,  para  elle  vendedor  depozi- 
tar  em  Juizo,  de  donde  opoderá  o  comprador,  ou  seis  sucessores  levantar  sem  fiança,  nem  obrigaçaõ  alguma,  pois  para  isso, 
desde  logo  orhá,  easeu  Mosteiro  por  abonados,  eem  quanto  otal  depozito  naõfizer,  lheserá  denegado  todo  o  remedio  deseu 
direito,  ejustiça,  eesta  clauzula  depozitaria,  que  terá  oseu  devido  effeito  em  todas  as  Instancias,  lhe  na  da  execução,  que  passará 
aseus  herdeiros,  esucessores,  para  entreelles  seexecutar,  püz  eu  tabelliaõ  aqui  apedimento  do  dito  vendedor,  por  medizer 
30  saibam  oseu  effeito,  eque  debaixo  delia  estavajunto,  econtratado  com  o  dito  comprador,  o  Reverendo  Padre  Dom  Abba¬ 
de  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  destaCidade,  porseuProcurador  geral  bastante  o  Reverendo  Padre:  Frei  Jozê  daNativi- 
dade  eFigueiredo,  o  qual  por  estar  prezente,  por  elle  foi  dito  ,  que  em  nome  deseu  contituinte,  ediseu  Mosteiro,  aceitava  es¬ 
ta  Escriptura  devenda,  equitaçaõ  aelle  feita  como  nella  secontem,  edeclara,  efinalmente  por  elles  partes  cada  qual  naque 
lhetoca,  foi  mais  dito,  que  elles,  asaber  odito  vendedor  por  suapessoa,  ebens,  eoProcurador  pelos  bens,  erendas  doseu  Mosteiro,  se 

35  obrigam  ater,  emanter,  cumprirem,  eguardar  esta  Escriptura  como  nella  secontem,  edeclara,  sem  nunca  aencontrarem,  erevoga 

36  rem,  reclamarem,  nem  contradizerem  por  si,  nem  por  outrem  agora,  nem  em  tempo  algum,  por  ser  muito  desua  livres  vontades 
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65r  vontades  feitas,  em  fê,  etestemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ,  eme  requererão  lhes  fizesse  este  Instrumento  nestaNotta, 
em  que  asinaraõ,  pediraõ,  aceitaraõ,  eeu  Taballiaõ  como  pessoa  estipulante,  eacceitante,  aestipullei,  eacceitei  em- 
nome  dapessoa,  oupessoas  a  que  tocar  possa  o  direito  delia  auzente  para  selhedarem  os  treslados  necessários  com  otheor  da  di- 

taProcuraçaõ,  que  hê  oSeguinte  =  O  Doutor  Frei  Joaõ  deSantaMaria,  Jubilado  em  Theologia  Dom  A  esq:  Procuraçaõ. 

5  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  destaCidade  daBahia,  por  esta  nossa  expecial  Procuraçaõ  fazemos,  enomeamos 

por  nosso  emtudo  bastante  procurador  do  sobredito  nosso  Mosteiro  ao  Muito  Reverendo  Padre  Pregador  Vurbico.  Frei  Jo 
zê  daNatividade  eFigueiredo  nosso  súbdito,  para  quepossa  asinar  em  nosso  nome,  edito  da  anossa  Communidade  eEscrip- 
turadecompra,  que  fazemos  aAntonio  Moreira  deSouza,  dehuma  sórte  deterra,  cita  no  Rio  Vermelho,  com  todas  as  bem 
feitorias,  logradouros,  eporto  depescar,  porpreço  deduzentos,  etrinta,  milreis,  para  cujavalidade  lhedamos,  econferimos  todo 
10  opoder,  que  em  direito  senos  pennitte,  oque  haveremos,  edesdelogo  havemos  por  firma,  evaliozo,  em  fê  do  que  manda¬ 
mos  passar  aprezente  feita,  ereferendade  pelo  nosso  Secretario,  epor  nós  somente  asinada,  esellada  com  oSello  deste 

nosso  Mosteiro  deSaõ  Bento  daBahia  vinte,  edois  deNovembro  demil,  esetecentos,  ecincoenta,  ehum  =  o  Doutor  A  dir:  22.XI.  1 75 1 

Frei  Joaõ  deSantaMaria  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  daBahia  =  Lugar  doSello  =  por  mandado  de  - 
SuaReverendissimo  Paternidade  Frei  Ignacio  da  Piedade  Ponto  Secretario  =  E  senaõ  continha  mais  em  a 
15  ditaProcuraçaõ,  a  que  me  Reporto,  aqual  tomei  aentregar  ao  mesmo  Procurador  do  Comprador,  que  ma  aprezentou  sendo 
atudo  prezentes  por  testemunhas  Felipe  daAsumpção,  eJozê  Florencio  dos  Santos,  que  ambos  mecertificaraõ  ser  o 
vendedor  o  proprio,  etambem  assinaraõ  todos  depois  delida  esta,  eeu  Antonio  deSouza  Velho  Taballiaõ,  que  o  escrevy= 

Antonio  Moreira  deSouza  =  Frei  Jozê  daNatividadeeFiqueiredo  Procurador  geral  do  Mosteiro  deSaõ 
Bento  =  Felipe  daAssumpçaõ  =  JozêFlorencio  dos  Santos  =  Esenaõ  continha  mais  couza  alguá  em  adita 
20  Escriptura,  que  lancei  em  meu  Livro  deNottas,  do  qual  aque  me  reporto,  aqui  fiz  tresladar  bem,  efielmente 

que  conferi,  subscrevi,  easinei  empublico,  e  razo  os  seguintes.  Eeu  Antonio  deSouza  Velho  Taballiaõ,  que  o 
sobscrevi  =  Estava  osinalpublico  =  Em  testemunho  deverdade  Antonio  deSouza  Velho  =  Auto 

deposse  =  Saibam  quantos  estepublico  instmmento  de  auto  deposse,  oucomo  em  direito  melhor  nome,  elugar  haja  A  esq:  Posse, 

virem,  que  sendo  no  Anno  do  Nascimento  deNossoSenhor  Jssvs  Christo  demil  eSetecentos  cincoenta,  ehum  an- 
25  nos,  aos  vinte  dias  do  mez  deDezembro  do  dito  anno,  neste  Citio  do  Rio  Vermelho,  termo  destaCidade  nas  terras  con-  A  dir:  20.XII.1751 

frontadas,  ede  marcadas  naEscriptura  retro,  que  foraõ  deAntonio  Moreira  deSouza,  donde  eu  Taballiaõ  fui  vin¬ 

do  arequerimento  do  comprador  delias  o  Muito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta 
Cidade  o  Doutor  Frei  Joaõ  deSanta  Maria  por  seu  Procurador  o  Reverendo  PadreFrei  Ignacio  daPiedade, 
como  consta  daProcuraçaõ  ao  diante,  esendo  ahi  apareceo  prezente  o  dito  ReverendoPadre  Frei  Ignacio  daPiedade 
30  Pinto,  Religiozo  do  dito  Mosteiro  deSaõ  Bento,  que  reconheço  peloproprio,  de  que  faço  mençaõ  com  o  qual  como  Procura¬ 
dor  do  dito  Reverendíssimo  Padre  Dom  Abbade,  andei  passando  pela  dita  sorte  deterras,  arrancando  folhas  das  arvo  -  A  esq:  + 

res,  atirando  com  terra  para  o  ár,  efazendo  todas  as  mais  cerimonias,  que  em  semelhantes  actos  deposse  secostumaõ  fazer, 
tudo  em  sinal,  de  que  tomava  posse  das  referidas  terras,  elogo  eu  Taballiaõ  publicamente  perguntei  sehavia  alguã  pes¬ 
soa,  oupessoas,  que  duvidas,  ou  embargos  tivessem  a  dita  posse,  mos  aprezentase  que  lhos  receberia  epor  naõ  haver  quem 

35  duvidas,  nem  embargos  tivessem  a  dita  posse,  lhe  dei  das  referidas  terras  posse,  tanto  quanto  em  direito  devo,  eposso,  epor  rezaõ 

36  do  meu  Officio  sou  obrigado,  posse  real,  actual,  corporal,  civel,  enatural,  que  em  si  poderá  reter,  econtinuar  livremente 
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Livremente  parasempre,  edetudo  fiz  auto,  em  que  assinei  com  o  dito  Procurador  do  impossado,  eaellejuntei  aProcura- 
çaõ  que  ao  diante  sesegue,  sendo  prezentes  por  testemunhas  Ignacio  deSouza  Britto,  Francisco  Pereira  Xavier, 
eRaynaldo  Rodrigues,  quetodos  assinaraõ  depois  delido  este,  eeu  Antonio  deSouza  Vellho  Taballiaõ  que  o  es¬ 
crevi,  eassinei  empublico,  e  razoseguintes,  e  declaro,  que  também  setomou  posse  do  porto  do  mar  naformavendida 
na  Escriptura,  sobredito  Taballiaõ  o  declarei  =  Está  osinal  publico  =  Testemunho  deverdade  =  Antonio  de 
Souza  Velho  =  Frei  Ignacio  daPiedade  Pinto,  Procurador  doMosteiro  =  Francisco  Pereira  Xavier  = 

Raynaldo  Rodrigues  =  Ignacio  deSouza  Britto  =Procuraçaõ  =  oDoutor  Frei 
Joaõ  de  Santa  Maria  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  daBahia  206 
Por  esta  nossa  Procuração  fazemos  nosso  emtudo  bastanteProcurador  aoReverendo  Padre  Frei  Ignacio  daPiedade  Pinto, 
para  que  com  nosso  nome,  edo  nosso  Mosteiro  possa  tomar  posse  dehuã  sorte  deterras,  que  houvemos  por  compra  deAntonio  Moreira, 
Citas  no  Rio  Vermelho,  epara  tudo  o  mais,  que  fizer  abem  daditaposse,  para  o  que  lhereconcedemos  todos  os  poderes,  que  em  direito  nos 


À  dir:  Procur(aç)am 


20 


30 
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35 

36 


saõ  promettidos.  Dada  nesteMosteiro  deSaõ  Bento  daBahia  aos  nove  de  Dezembro  demil  esete  centos  ecincoenta,e 
hum  =  O  Doutor  Frei  Joaõ  deSantaMariaDom  Abbade  deSaõ  Bento  daBahia  =  S  naã  Secon.- 

tinÁa.  maÁA  etn  a  ãita  titu£a  G)upea  e  Ületia  aqua£  eu  J^oatfuim  cfaaaeee  ãe 
&ttaceãa  eBaêetfiaa  ãa  BPu&ãca  ^uãiciai  e  0tattae,  ne&ta  ciãaãe  ãa 

§a£caãae  BBaÁia  ãe  taãaA  aá  §antaA  eaea  teima  pae  âua  ÓHfíqpz  BJLSaf 
que  *2)  coa.  Saayide  em  canqviimenta  da  deàpaeÂa  peo^eaida  pe£a  ©ou 
toe  deS ona,  a otuai  ^Daminqaa,  ^aap.  (Ba/idaqa  na  ÇíiequeAimenta  que 

a.  oequnda  joütci,  deoXe  Siàlea,  aqui  íem,  epeOmemte  §)etn  (Bauqa  que 
deuiikda  jíaça  ^iq  capeae  da  peapeia  que  mejoi  apeeqentada  pÁa  01c- 
ueienda  ^AOcueadoA,  Seea£  da  01 ZaaXeieo  deQ)amÇBemta  de&ta.  nveama 
cidade  Bftei  01tanocf  da  ^aeeamenJío,  pefa  ocXuía,  Oeedadeiea,  eauXÃa- 

'liqada  y^diciaílmenXe  cama  de  deixa  %ee  na  jyiajviia  biad£ada,  eatae- 
nei  entzeqae  depai&  de  BBanaada  aa  dita  Qíeúeienda  ÇPeocuAadar  qe^af 
quedecama  Gleceèea  aqui  aainau,  aeate  mecuma  teaaíada,  juntamen- 
te  como  SaÃeíiaã  c<wnp<uiivcUa  fâsnXania  £B ae&aqa  de&iiÂleMa  can- 
ieii  como  0-ucjiaí,  (Bance/itei  eQ)a&âceeüi,  eaaainei  tvaíBaAta.  aoA  t/ieqe 
dioa,  da  mea,  âc0Kcnco  âemtf  eaiXa  centaA  aainei  annoA.  e&a^aaquim 
SaÀOAeA  <ic01 Zaeeda  Sifôa.  $a&eíiaã  aaaaeyreü,  eaaineq 

(Biam^enida)  paz  mim  ${abefia)m  (Bion^eAi)da  íP(o)^  mim  G^(oÊ«^)am 

(Sntania  £B  a^êoAa.  dJQiiàieÀAa.  ^ooc|,(ui)m  $auaAea,  3e01íoc(c)3o  §(ifu,)a 

Illustrissimos  senhores  Governadores  Gerais.  Diz  Reverendo  Padre 

Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  que  parabém  desuajustiça 

lhehé  necessário,  que  o  Escrivaõ  das  Execucçoens  daCamara  Domingos  deAbreu  eLima, 

que  taõbem  o  hê  doTombo,  que  fêz  o  Dezembargador  Christovaõ  Tavares  deMoraes,  lhe  passe 

por  Certidão  othêor  dehuã  mediçaõ,  que  se  acha  nos  autos  do  dito  Tombo,  cuja  mediçaõ  principia  defo 
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66r  defolhas  trezentas,  etrinta,  eoito  athéfolhas  trezentas,  equarenta,  everso,  e  da  hi  continua  athé  fo¬ 
lhas  trezentas,  equarenta,  etrez;  ecomo  não  hâ  Juiz  do  Tombo,  que  haja  de  definir  ao  Supli¬ 
cante.  Pede  a  Vossa  Senhorias,  lhefaçaõ  mercê  mandar,  que  o  dito  Escrivão  passe  aCertidaõ  na- 
forma  sobredita,  vista  não  haver  Juiz  do  Tombo,  aquém  oSuplicante  posse  requerer,  e  recebera  mercê= 

5  Despacho  =  Passe  do  que  constar  de  autos,  ou  Livros,  a  que  se  referia,  não  havendo  inconveniente. 

Bahia,  edeJulho  10  digo  dês  de  mil  esete  centos,  ececenta,  ehum  =  Estavaõ  as  asina- 
turas  =  Domingos  deAbreu  eLima  Escrivão  dos  Feitos,  e  Execuçoens 
doSenado  daCamara  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseu  Ter¬ 
mo,  por  Sua  MagestadeFidelissima,  que  Deos  guarde,  etambemsirvo  de  Escrivão  do- 
10  Tombo,  emediçoens  das  terras  desta  Capitania  etc  Certefico  que  em  meu  poder,  eCartorio  do 

dito  Officio,  se  achaõ  huns  autos  devarias  mediçoens  deterras,  nos  quaes  defolhas  trezentas,  etrinta,  eoito  lhe 
trezentas,  equarenta,  edeverso,  seacha  amediçaõ  deque  apetiçaõ  retro  fás  mensaõ,  daqual  seu  théor  de 
verbo,  adverbum  He  oseguinte  =  Devizaõ  entre  o  Tenente  de  Cavallos  Antonio  PereiraSoares,  Do¬ 
mingos  Franco  daCosta,  com  asterras,  que  foraõ  deManoel  Gonsalvres  Saraiva.  Aos  dezaseis  do 
15  mez  deSeptembro  de  mil  sete  centoz,  equinze  annos  nesteRio  Vermelho,  pela  passagem  quevem  das  Bro¬ 
tas,  para  Itapoan,  termo  daCidade  daBahia  de  todos  os  Santos,  por  mandado  do  Dezembargador  Ju¬ 
iz  do  Tombo,  fui  eu  Escrivão  deseu  cargo,  com  o  Meirinho  deste  Juizo  Miguel  dePaiva  Dias,  eoPiloto 
Francisco  Machado,  eo  Medidor  decorda  Jozê  daSilvadeMello,  eo  Ajudante  da  corda  Joaõ  Ma¬ 
chado  daMotta,  todos  Officiaes  desteTermo,  aponte  do  Camorugipe  pelo  caminho,  que  vem  das  Brotas  para 
20  Itapoan,  aonde  se  havia  informado  o  Dezembargado  Juiz  do  Tombo,  depessoas  antigas  dignas  defê,  ser  a- 
quella  apassagem,  que  se  declara  em  o  titulo  do  arrendamento,  eaforamento  feito  peloProcurador  do  Conde,  e 
Conceda  da  Casthanheira  Joaõ  Fidalgo,  a  Antonio  Rodrigues,  esua  mulher  Constantina  Rodrigues  no 
dnno  demil,  equinhetos,esessenta,  equatro  annos,  cujas  confrontações  do  mesmo  aforamento,  que  está  junto  a 
estes  autos  expressamente  semanifestaõ,  esendo  lá  como  dito  He  andou  o  Piloto  passeando  aterra,  evendo  des- 
25  de  adita  passagem  athé  hum  oiteiro,  que  aindahoje  sechama  aTorrinha  deGarcia  deAvilla,  eachando  huma 
Valia  feita  deterralevantada,  aqual  vinha  desde  o  dito  oiteiro,  athé  quazi  hum  braço  do  dito  Camorugi¬ 
pe,  que  atravessa  pelo  dito  caminho,  esendo  lhe  dito  em  minha  prezença,  edos  mais  Officiaez  desteJuizo  pelos 
Procuradores  destas  partes  Joaõ  Pereira,  por  parte  deFrancisco  Franco  daCosta,  ePedro  Alvares  por  parte 
doTenente  Antonio  Pereira  Soares,  eo  Alferes  Jozê  Rodrigues  por  parte  deSua  may  Dona  Francisca 
30  Ferreira  coherdeira  do  defunto  Manoel  Gonsalvres  Saraiva,  que  aquelle  dito  Vallado,  hera  devizaõ  dês- 
tas  terras,  vio  o  dito  Piloto  com  asua  agulha  de  marcar,  pondo  a  fixa  naquellaparte,  que  entendeo  vinha 
mais  direita,  eachando  que  corria,  buscando  o  Rio  apassagem  pelo  Rumo  de  aluéste,  quartadeSudueste,  entre  a 

quarta,  eo  rumo,  foi  com  suas  balizas  balizando,  para  ver  seporem  dito  Rumo  dava  certa  onde  estava  a 
ponte,  que  aindahoje  era  passagem  para  altapoan,  vindo  daCidade  pelas  Brotas,  esendo  o  dito  Rumo  com- 
35  tinuado,  chegamos  com  elle  aditaponte,  decuja  experiência,  semandar  aDezembargador  Juiz 

do  Tombo,  epor  ser  tarde  não  se  obrou  mais  coiza  alguma,  etudo  seobrou  naprezençados  ditos  Joaõ  Perei- 
37  ra,  ePedro  Alvares  Procuradores  do  tenente  deCavallos  Antonio  PereiraSoares,  edeFrancisco  Franco  daCosta 
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66v  daCosta,  e  dofilho  da  dita  coerdeira  o  Alferes  JozêRodrigues,  edetudo  mandou  o  dito  Dezembargador 
Juiz  do  Tombo  fazer  este  termo,  que  assinou  com  os  ditos  Officiaes,  e  eu  Antonio  daRochaRocha  Es¬ 
crivão  do  Tombo  o  escrevi  =  Moraes  =  Francisco  Machado  daSilva  =  Jozê  daSilvadeMello  = 

Miguel  dePaivaDias  =  Aos  treze  dias  do  mez  deSeptembro  demil,  esete  centos,  equinza  annos, 

5  nesteRio  Vermelho,  epassagem  delle,  quevem  das  Brotas  para  Itapoan,  temo  daCidade  daBahia 

detodos  os  Santos,  por  mandado  do  Dezembargador  Juiz  do  Tombo  o  dito  Christovaõ  Tavares  deMoraes, 
aoLugar  onde  no  dia  atráz  de  doze,  havia  mos  chegado  com  o  Rumo,  que  o  Valado  havia  mostrado  co 
mo  no  termo  acima  se  declara,  fui  eu  Escrivão  ao  diante  nomeado,  com  o  Meirinho  Miguel  dePaiva 
Dias,  eoPiloto  Francisco  Machado,  eo  Medidor  Jozê  daSilvademMello,  eo  Ajudante  dacorda  Joaõ 
10  Machado  daMotta,  esendo  em  odi  to  Lugar,  em  o  qual  sehavia  mettido  hum  extraiaõ,  nolugar 

delle  semeteu  hum  marco,  pormandado  do  ditoDezembargador  Juiz  do  Tombo,  o  qual  He  pedraparda, 

com  três  testemunhas,  também  pedrapardas,  que  seenterraraõ  ao  pé,  huma  demarca  para  o  norte,  qu 
arta  do  noroeste,  entreaquarta,  eo  irumo,  outra  paraLeste,  quarta  do  nordeste,  entre  aquarta,  eorrumo,  eoutra 
para  oSul,  quarta  do  Lueste,  entre  aquarta,  eorrumo,  aredado  dehum  paudeMarinheiro,  novepalmos  pelo  mesmo 
15  com  que  ali  chegamos  ferindo  o  dito  Rumo,  o  dito  Rumo,  o  dito  pau  de  meio  a  meio,  em  o  qualse  fez  hum  entalhetem207  o  dito 
pau  das  pernadas  eficou  odito  marco  para  aparte  doSul  do  rio,  duas  braças,  emeia  dadita  passagem,  eseme- 

teu  naprezença  dofilho  daditaCoerdeira,  ditaFrancisco  Ferreira,  edeJoaõ  Pereira  procurador  de  Domingos 
Franco  daCosta,  a  revelia  das  partez,  que  ahi  foraõ  apregoadas  naforma  observada,  emettido  que  foi  o  ditto 
Marco,  delle  pelo  rumo  deleste,  quarta  de  nordeste,  que  He  o  rumo  parallelo  o  posto  ao  comque  ao  dito  Rio  se 
20  chegou,  como  no  termo  atrás  de  dozedestecorrentemezsedeclara,  fora  omedidor  com  oseu  Ajudante 

Dacorda,  medindo  aterra,  tendo  primeiro  medido  asua  corda  emprezença  demim  Escrivaõ,  edos  mesmos  Procu¬ 
radores  acima  ditos  porhuma  vara  demedir  de  cinco  palmos,  cincoenta  varas,  que  fazem  vinte,  ecinco  braças,  eforam 
com  elle  medindo  aterra,  emediraõ  até  aoutorgante  doCamorugipe  pequeno  cento,  etrinta  braças,  eSeis  palmos,  emeio, 
eforaõ  medindo  para  diante,  esemedio  cento,  eoitenta,  etrez  braças,  eoito  palmos,  emeio,  com  as  quaes  se  chegou  abeira 
25  da  estrada,  defonte  dehum  brejo,  aonde  semeteu  marco,  por  mandado  do  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  o  qual 
he  pedra  parda,  eselhe  meteraõ  aopé  três  testemunhas  depedras  pardas,  huma  que  demarca  para  o  norte,  quatro  de 
noroeste,  eoutra  para  o  sul,  quarta  doSueste,  eoutra  para  Leste,  quarta  denordeste,  entre  aquarta,  eo  rumo,  esemeteu 
naprezença  dos  sobreditos  acima  declarados,  ea  revelia  das  partes  aelle  comfrontante,  emetido,  que  foi  o  dito  marco, 
se  médio  para  diante,  ese  deu  no  Vallado,  esefoi  por  elle  adiante,  esemedio  cento,  esetenta,  ecincobraças;  epor  ser 
30  tarde  se  meteu  estação,  esemedio  neste  dia  quatro  centas,  eoitenta,  e  novebraças,  emeia,  edetudo  mandou  o  ditto 
dezembargador  Juiz  do  Tombo  fazer  este  termo,  em  que  asinou  com  os  ditos  officiaes  do  Tombo,  eeu  Antonio 
daRochaRocha  Escrivaõ  do  Tombo  o  escrevi  =  Moraes  =  Francisco  Machado  daSilva  =  Jozê  da 
Silva  de  Mello  =  Miguel  dePaiva  Dias  =  Aos  catorze  dias  do  mez  deSeptembro  demil,  esete  centos,  e- 

quinze  annos,  nesteLemitte  daPituba,  termo  daCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  fui  eu  Escrivaõ 
35  Ao  diante  nomeado,  por  mandado  doDezembargador  christovaõ  Tavares  deMoares  Juizdo  Tombo,  com  o  Pi¬ 
loto  Francisco  Machado,  eo  Medidor  JozêdaSilva  deMello,  eoseu  Ajudante  dacorda  Joaõ  Machado  daMota 
37  todos  Officiaes  deste  Juizo,  ao  Lugar  onde  se  havia  mettido,  edeixado  por  sinal  o  estação,  que  otermo  atrás  daz 
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57r  faz  mençaõ,  esendolá  vendo  o  dito  Piloto  Francisco  Machado,  avaliado  hia  direito,  e  que  estava  já  feito  por  estes 
Eréos,  a  saber  Joaõ  Pereira,  procirador  de  Domingos  Franco,  eo  Alferes  Jozê  Rodrigues  da  Coerdeira  Do¬ 
na  Francisca  Ferreira,  com  asua  gente  por  elle  adiante,  foi  o  dito  Medidor,  medindo  com  oseu  Ajudante  com 
5  asua  corda,  que  na  minha  prezença,  e  das  titas  partes  havia  medido  por  huma  vara  de  medir  de  cinco  palmos 
craveiros  cada  vara,  medindo  com  cincoentavaras,  que  fazem  o  compoto  devinte,  ecinco  braças,  ecom  ellas  fo- 
raõ  medindo  a  terra  athé  ao  Oiteiro  chamado  aTorrinha,  quatro  centas,  eoito  braças,  enove  palmos  nozáo  do- 
qual  oiteiro,  por  mandado  do  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  semeteu  hum  marco  depedra  parda,  com  su¬ 
as  trez  testemunhas,  huma  para  aparte  do  Nórte,  quarta  do  noroeste,  eoutra  para  o  sül,  quarta  do  Sueste 
10  e  outra  para  o  rumo,  que  hé  o  deLeste,  quarta  do  nordeste,  emetido  que  foi  o  dito  marco,  que  naõ ficou  no  me¬ 
io  do  Oiteiro,  por  que  ficou  a  maior  parte  delle  para  aparte  do  Tenente  Antonio  Soares,  secontinuou  com- 
o  sobre  dito  rumo  deLeste,  quartade  nordeste,  epor  ellefoi  oPiloto  balizando  com  suas  balizas,  eoMe 
didor  medindo  aterra  com  oseu  Ajudante,  e  tendo  medidas  noventabraças  sechegou  ahuma  estrada  de  car¬ 
ros,  que  vai  paraSaõ  Francisco,  onde  sedisse  sedevedia  aterra  do  dito  TenenteAntonio  Soares,  com  aterra 
1  j  de  Domingo  Franco,  pelo  qu  mandou  o  dito  Dezembargador  semetesse  marco,  o  que  seSatisfez,  efoi  huma 

pedra  parda  com  trez  pequenas  por  testemunhas  também  pardas,  huma  para  aparte  do  norte,  quarta  denordes- 
te  digo  do  noroeste,  eoutra  para  oSul,  quarta  do  Sueste,  eoutra  para  o  Rumo,  que  hê  o  deLeste,  quarta  do- 
nordeste,  epor  estefoi  o  dito  Piloto  continuando  com  suas  balizas,  balizando,  eemdireitando,  eos  medidores  foraõ  me 
dindo  do  dito  marco  paradiante,  etendo  medido  vinte,  ecincobraças,  se  chegou  aoutro  caminho,  que  vai 
20  para  àArmaçaõ,  epescaria,  que  foi  do  defunto  Manoel  Gonçalves  Saraiva,  ehum  riaxo,  que  se  chama  Agua  fun¬ 
da,  epela  dita  agua  sefoi  medindo,  esepassou  amedir,  econtinuar  por  hum  campo  de  arêa,  epassou  por  outro 

brejo,  esetrepou  humaLadeira,  subindo  aqual,  setopou  com  hum  pau  chamado  coraçaõ  negro,  pelo  meio  do  qual 
passava  o  rumo,  até  semedio  desde  o  marco  proximo,  cento,  enoventa,  esetebraças,  e  no  dito  pau  se  deo  tres  intalhes 
por  cadaparte,  asaber  trez  para  aparte  deOezte,  quarta  deSudueste,  etres  para  Leste,  quarta  do  nordeste,  eficou 
25  servindo  o  dito  pau  de  marco,  por  ficar  bem  no  meio  do  Rumo,  edelleparadiante  sefoi  medindo,  esemedio  mais 

vinte,  ecinco  braças,  epor  ser  tarde,  semeteu  hum  estacaõ,  e  naõ  secobrou  mais  couza  alguma,  edeclaro,  que  do  mar¬ 
co,  quesepôr  no  oiteiro  chamado  aTorrinha,  senaõ  continuou  mais  pelo  vallado,  etudo  seobrou  naprezença  doProcurador 
de  Domingos  Franco,  Joaõ  Pereira,  edofilho  da  dita  Viuva  Dona  FranciscaFerreira,  oAlferes  JozêRodrigues,  edetudo 
mandou  o  dito  Dezembargador  Juiz  doTombo  fazer  este  termo,  em  que  assinou  com  os  ditos  Officiaes  acima  declarados, 
30  eeu  Antonio  daRocha  Escrivaõ  do  Tombo  o  escrevi  =  Moraes  =  Francisco  Machado  daSilva  =  Jozê  da- 
Silva  de’2ü8Mello  =  Miguel  dePaiva  Dias  =  E  naõ  maiz  nos  ditos  termos  de  mediçaõ,  que  seacham 
nos  referidos  autos  thé  folhas  trezentas,  equarenta  edverso:  cujas  mediçoens  cintinuaõ  do  teor,  eformaseguinte  té 
folhas  trezentas,  equarenta,  etrez  arespeito  dopedido  napetiçaõ  retro.  Aos  dezaceis  dias  domez  deSeptem- 
bro  demil  setecentos,  equinza  annos,  nestes  Limittes  daPituba,  termo  daCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os 

35  Santos,  fui  eu  Escrivaõ  ao  diante  nomeado,  pormandado  do  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  o  Doutor  Christovaõ 
Tavares  deMoares,  com  oPilito  Francisco  Machado,  eo  Medidor  Jozê  daSilva  de’Mello,  eoseu  Ajudante 
dacorda  Joaõ  Machado  daCosta,  digodaMotta,  todos  Officiais  desteTombo  ao  estaçaõ,  que  se  deixou  desinal  no  dia  deca- 
38  torzeSabbado  proximo  passado,  esendoLá  nolugar  delle,  ficou  odito  Piloto  asua  oitante,  sobre  que  pôr  asuaagu- 
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agulha  de  marcar  fizadadebaixo  daflôr,  epor  elle  seguindo  omesmo  Rumo  de  Leste,  quarta  do  nordeste,  epor  elle 
com  suas  balizas,  balizando  pela  picada  mandando  abrir,  elogo  o  medidor  com  oseu  Ajudante  mediraõ  nasua 
corda  cincoentavaras  por  huma  d  emedir  de  cinco  palmos  ceaveiros,  que  fazem  vinte,  ecincobraças,  ecom  ellafaraõ  me¬ 
dindo  aterra  para  diante,  etendo  medidas  quatro  centas,  edoze  ebraças,  eoito  palmos,  semeteu  hum  marco  por  mandado 

do  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  oqualhê  depedraparda  com  suas  trez  pequenas  também  pardas,  que  lhe  A  esq:  {cinco} 

marco 

servem  detestemunhas,  huma  que  demarca  para  aparte  do  nórte,  quarta  de  noroeste,  eoutra  para  aparte  doSul,  co 
arta  do  Sueste,  entrapelo  rumo,  que  hê  o  deLeste,  quarta  do  nordeste,  entre  aquarta,  eo  Rumo,  esemeteu  naprezença 
do  procurador  de  Domingos  Franco,  Joaõ  Pereira,  edofilho  daherdeira  DonaFranciscaFerreira,  o  Alferes 
JozéRodrigues,  edo  Capellaõ  deNossaSenhora  daLüz  o  Padre  Veríssimo  deSouza,  edo  Capitaõ  Domingos 
10  Lopes  daCosta,  eficou  o  dito  marco  distante  pelo  mesmo  rumo  dopreamar  dapraia  vinte,  ecincobraças,  edetudo  A  esq:  ? 

mandou  o  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  fazer  este  termo,  em  que  asinou  com  os  ditos  Officiaes,  eeu  Anto- 

nio  daRocha  Rocha  Escrivão  do  Tombo,  que  oescrevi  =  Moares  =  Francisco  Machado  daSilva  =  Jozê  da 
SilvadeMello  =  Miguelde  Paiva  Dias  =  Devizaõ  entre  Antonio  PereiraSoares,  eDomingos 
Franco  daCosta  =  Aos  dezasete  dias  do  mez  deSeptembro  demil  sete  centos,  equinze  annos, 

15  nos  Lemittes  deSanto  Antonio  daPituba,  termo  daCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  fui  eu 

Escrivão  ao  diante  nomeado,  por  mandado  do  Dezembargador  Juizdo  Tombo,  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  deMo- 
raes,  com  oMeirinho  desta  deligencia  Miguel  dePaiva  Dias,  eoPiloto  Francisco  Machado,  eo  Medidor  Jozê  daSilva 
deMello,  com  oseu  Ajudante  Joaõ  Machado  daMotta  todoz  Officiaes  desteTombo,  ahum  marco  que  sehavia  pos 
to  no  Rumo  da  divizaõ  que  sefez  com  os  herdeiros,  que  ficaraõ  dodefunto  Manoel  Gonsalvres  Saraiva,  que  está  con 
20  huma  estrada  de  Carro,  que  vem  paraSaõ  Francisco  da  Itapoan  pelo  caminho,  epassagem  do  Camarogipe  vindo  das  Bro¬ 
tas,  esendo  em  o  dito  marco,  porque  otitulo,  que  hê  huma  folha  departilha  naõ  declara  rumos,  mais  que  taõ  somente 
devedirem-se  estas  partes  por  estradas,  por  compoziçaõ  amigavel  entre  seus  antecessores,  em  que  deo  seu  conssentimento 
oProcurador  do  Conde  da  Castanheira  pelo  poder,  que  pra  isso  tinha,  disse  o  dito  Piloto  pela  asua  agulha  de  marcar, 
que  aquella  estrada  corria  para  aparte  denómoreste  foraõ  omedidor  com  oseu  Ajudante  medindo  sem  rumo  pe- 
25  La  dita  estrada  adiante,  seguindo  aconfrotaçaõ  deseus  titolo, tendo  primeiro  me  dita  asua  corda,  em  minha  pre- 

zença,  e  do  Procurador  do  dito  Domingos  Franco,  Joaõ  Pereira  em  huma  vara  demedir  decineo  palmos  craveiros,  cin- 
coenta  varas  que  fazem  sima  de  vinte,  ecinco  braças,  ecomella  assim  medida,  foraõ  medindo  epla  dita  estrada  adi¬ 
ante,  assim  como  ella  corre  sem  rumo  pelabaixa  defronte  do  oiteiro  deSanto  Antonio,  esemedio  quinhetos,  e 
cincoentabraças,  aonde  por  fazer  volta,  mandou  o  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  para  melhor  devizaõ  destas 
30  partes  meter  hum  marco,  que  semeteu  depedraparda,  comtrez  mais  pequenas  portestemunhas  interradas  aopé, 

huma  que  demarca  para  aloés  sudueste,  eoutra  para  nómordeste,  eoutra  paraLes  nordeste,  ao  pé  dehum  cajuerinho 
novo  nolugar  ondepouco  mais,  ou  menos  semostrou  ser  aparagem  onde  estivera  huma  Cancella,  de  que  em  seu 
titulo  sefaz  mensaõ,  emetido,  que  foi  o  dito  marco,  porque  aestrada  antiga  estava  tapada  com  matto,  se  foi  man¬ 
dando  abiri  picada,  epelos  vestígios,  quesemostravaõ  mal,  epessoas  antigas  hiaõ  mostrando,  sefoi  por  ella  medidno 

35  sem  rumo,  assim  como  ella  corre  para  abanda  do  nomoroeste,  semedio  trezentas,  evinte,  ecinco  branças  até  onde 

36  disseraõ,  que  estava  huã  Cancella  junto  dehun  brejo,  de  que  o  titulo  destas  partes  fazem  mensaõ,  edali  seguio  para 
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68r  para  aparte  dealoés  noroeste,  semprepela  estrada  naforma  deseu  titulo,  etendo  se  medidas  setenta,  eseiz 

braças,  seachou  hum  marco  depedra,  que  He  adevizaõ  destas  partes,  o  qual  marco  se  arrancou  para  eu  Escrivão 
dar  fê,  econstar  autos,  eselhe  achou  três  pedras  por  testemunhas,  huma  que  demarcava  para  Susueste,  eou- 
trá  paraLusudueste209,  eoutra  ao  nomoroeste210,  esetomou  ameter  na  mesma  forma  que  estava,  esefoi  conti- 


5  nuando  amedir  pela  dita  estrada,  assim  como  Ella  corre  sem  rumo  para  aparte  de  aloéssudueste211,  esse  médio  quatro 


centas  etritna,  eoito  braças,  etres  palmos,  esse  chegou  ahum  caminho,  que  vai  para  afazenda,  ecazado  capitão 
lazaro  Nogueira,  aonde  entrou  aterra  da  Viuva  deManoel  daCosta  do  pezo,  que  foi  descipada  destequinhaõ, 
quehojepertencente  ao  Tenente  Antonio  Soares,  com  consentimento  do  Procurador  do  conde  da  Castenheira,  esse 
foi  medindo  pelo  dito  caminho,  passando  porterras  da  dita  Viuva,  ede  Joaõ  deSaõ  Barreiros,  ede  Domingos 
10  Nunes,  e  de  Gaspar  Gonsalvres,  que  todas  foraõ filhas  deste  quinhão  do  TenenteAntonio  Soares,  esse  chegou 
ao  caminho,  que  desse  para  aponte,  o  qual  não  sendo  o  que  era  antigamente,  pelo  antigo  se  abrio  huma  picada, 
esse  chegou  aponte  do  Rio  athé  onde  semedio  mil,  evinte  braças,  que  junto  com  mil,  etrezentos,  eoitenta,  enove 
braças,  etrez  palmas,  medidas  desde  o  marco,  donde  secomessou  esta  devizaõ,  fazem  ao  tudo  duasmil  quatro  cen¬ 
tas,  enove  braças,  etrez  palmos  pelaparte  que  confronta  com  Domingos  Franco  daCosta,  e  pela  parte,  que  sedevide 
15  com  as  terras,  que  foraõ  do  defunto  Manoel  Gonsalves  Saraiva,  até  o  Rio,  epassagem  do  Camorogipe,  vin¬ 
do  pelas  Brotas  oito  centas,  enoventa,  eoito  braças,  equatro  palmos,  epela  outraparte,  lhe  serve  o  dito  Rio  de  Camo¬ 
rogipe  de  devizaõ,  ede  tudo  mandou  o  dito  Dezembargador  Juizdo  Tombo  fazer  este  termo,  em  que  asinou  com 
os  ditos  Officiaes  acima,  eatrás  nomeados:  eeu  Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escrevi  = 

Moraes  =  Francisco  Machado  daSilva  =  Jozé  da  Silva  deMello  =  Miguel  de  Paiva  Di- 
20  vas  =  E  não  secontem  mais  em  as  sobreditas  mediçoens  pedidas  napetiçaõ  doSuplicante  com  otheor  das  - 

quaes  passei  aprezente  certidão  por  meser  pedida,  por  parte  do  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  de  - 
Saõ  Bento  destaCidade,  elheser  mandada  passar  pelo  despacho  dos  Illustrissimos  Senhores  Governadores 
deste  Estado  dado  napetiçaõ  dosobre  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade,  ao  pé  da  qual  esta  vai  principia¬ 
da,  lhepassei  bem,  efielmentepor  mim  feita,  easignada,  sem  couza,  que  duvidafaça,  a  qual  conferi,  conser- 
25  tei,  eaSignei  com  outro  Official  commigo  abaixo  asignado,  eaos  ditos  autos,  eoutras  quaes  quer  Certidoens, 

que  do  theor  desta  haja  passado  emtudo,  eportudo  mereporto  (?)212  Dada  nestaditaCidade  do  Salva-  A  dir:  14. IX. 1761 

dor  Bahia  detodos  os  Santos,  epassada  aos  Catorze  dias  do  mez  dejulho  do  Anno  do  Nascimento  deNosso 
Senhor  Jssvs  Christo  demil,  esete  centos,  esecenta,  ehumannos.  Pagou  desta  contada  naforma 
doRegimento  deSuaMagestade  Fidellissima,  queDeos  guarde  ao  todo  mil,  nove  centos,  e  oi- 
30  tenta  reis.  Eeu  Domingos  deAbreu,  eLima  Escrivaõ  que  oescrevi,  eaSignei  =  Domingos 
deAbreu  e  Lima  =  Concertada  pormim  Escrivaõ  Domingos  deAbreu,  eLima 
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209  dúvida  na  palavra 

210  dúvida  na  palavra 

21 1  dúvida  na  palavra 

212  símbolo 
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•  .Ufl  Jtttí  Uilu:ut  jJjí  (tltu  n ydT.l  dt  MitttàitrOn.  Uni  déffS  J.M  Jtuna  SíO  e/.Jt  /JínJt  dtfun>  .W  •Uut/tájAn 

fmp,  jue  //<  yun  /u/tsa  r;uc*&u>  uxvrttíu  tu/uid. ■  fuiy  á*Âftt  /•*•'  ’J-'  pk-  '&U  trxtmud 
OU tdttluò  j(/idd/d.üid  ujj  CaUdC/xi  JtUt ,  itmuiidd <**•  •u»  jum/  (Jatotunu .t// .t/ú/to 

íLifa  ut>utuúu,j.^fujju  !&( nutnJut fcvoU  LfMt/)t»/rnJy  <•  > 

.  OÚtnt 7<Ús Ji  yAr*.‘<u,íuuU*».  tJutyntJ  juàyx'<1t<  *utm>,c/*áti  <*>•'"". <tnánÀm/»fi> 

J-M,  f/il  \ivl  P.TtJiX.1  Jiutt  fUt  Cdnnn/u  tdavtnluu ^irA  judCJ yu. ■  yd/Ct,  .ru  xt  tdt»  .St  nut/di:t  rfnrn (/"/  mto/n.* 

Jtu  J/t  A  fttf/uà  d/  /Ud/Jtttd/  Jd-Ad/d/.á/td  .t/us.tnnf  •:/>mar*>Jtju‘»/t/  Cjjj  ■•■•'.  ttdf  d^tuu/t  aM^yd/J^u  f/i/Ut, 

SnAr.U  Ad’u  <U 'híjj  UudJ  yj  dftiti<uxAxx  n/u  hotrt-0  Jt*brnuiut  x^utnt  ittfstu  f.-.tr.t  d.Juy.arti/f1  (* ‘ 
jjj/.t  nulituy.UA  .’  Hnct/kd  dtdUdldluU/  l/Kdfttn  '(UVA  f/tTJ  (t  P.V.-W  J. /’<  (.'  rytua/ttrt)  Jitusr. 

,r  (JUdtAt '  Jftft  Md/tu  tttJutd  Au.n./d  J:u  ,<  U/ tid  flfn  édJ  (JuCff/d.  Í...V.X  SUA  í/;tt'.(^*  /(,:/’/  (n)/t4»t  ■*'"■*'  *!)*  /(IfT? 

.  i.i CJM  tfiÓ-tá*  :.  ’<:dn)j .  :•(  •  /  auU.  '(n;s<“  \  í/ím/K^Avítíft^ApC 

*f  C iHHjh.  (//.Utuxú  . itft 4>nuntd/ ytt  J/c*  jt  o  tÁ/iÁiô  tm  (tf/tCtAdÁ.  \  h  ,  (th «/U  (St/y..*?-  ■'tdt  yu 
.‘(•CM  Ce  (tu.  HU  ( nxtníu  </<  ' sei/  /(OL^z. 1.0  ye/réCn/ft  'icuut-t.óf  rltS  <£/jJ . 

t7/~  t/á  .UIKU  ttnuQ  duítitd .  tudftjut  •.</// 1  --*-  *//*  —  C  .L'(C(jâ  <V-  ‘ mu  cu.icu''  Jitzy.  U  Àf/rs 

:u  oon*  vCtfmtttiJ'  rut  Umu  dxjuá  ,tt<  iinjt  A-<  ■ított .  :t  ?»tf  jtun/o<..\*  t  cinutnÍÃ  t.á-UJ  -  (.  ( 'nlartuddi 
Odcàíêt Stii* /fttrtídfu.  CSfiM.uJd  /  Íí/.,  ■:.'(,;  (  <J::. Ki v -i*  '  '  ~Júày  ,  viu»  C  t<rtSrr  v.  yi  f/jthtt 

)  f  f 

•  (<.'.•  .  a-  >>  &m  t  <?*•-■  ifjutmwt  .■(■■!&&* ''.yiáotut 

ttsto  ./t*J  /»<■(.*•■  v  ’ •:/(>}  tJtmetníii  ({:<  • .  ■  ■•  "  •í'\.  ■  Cf.  ■ 

íS^r/Sitrtt  _ \'JJ  liJtwrtt  C'  Sâmr'üytí'th//t**  ^  ‘  Xàyj-pttJiòrr 

guáf  t  ■.(  .  ■.ftn.n.ot/»  ./(:,(■{  -.}.(*  yél  VnUUl  itri  /  Ct./.t .  .((/'j.uutr  t  ;  C.tu  o.\r:'.o  >  .•  r 
'  v  í  .  :•  d  /.••'•.  yh.zi:  .  ’  C>  ~ut/<t c/( >»i/<.ytot/(nCh m  ■■<  /.«  (/■(  .'vv.'.'  ./.•  /tcdntfí  ■•. 

<lé  iú/r:e:  UtJiílb  JtJt/twii»  Kt'%  Lt./d/t-C..  v  •  .■  >•%(,.  •  ..-  ..?.  y</ 

..tti  >?vt/Ca  Ch/aâiAd  -.1  édin»  n-'  ■  taCt  t»r-  •>•'.<  t.\  .u  ./,♦  ‘S  JtJívtádJ  r  y/.A.v.  >  X  ím(  i/t,  /tf  .  (.:.( 

St/k#d6i.iu  i^u  i/ •!(  ^t;  ayfitnUJi  ts  <.  ■••  :  t  .'f.t  ./(■%/./,(>.  Ofj(,.- ui»/,  //.(•■-,/ //rá'i-t 

^  wc/fj-xtruiui  [u:i>ulu)e  JfJtUlfuu*  /fe  ptu  .1*.  ivtu  j.téór.r'1  /,■,/&  jU(  ,v  ,<>,  >lt„  &,  •  /.  ' 

Jjgâáfdá/fi*  LotúáJe^á  M/fiê  t*r»n(j£tt(jfyudtti>  C'.:/.t0ff j[y,  /*/&&  .:.yuer  ■(■./,.  .-./</» 

.  /úji)t  %U ü.Ct.á  ti.,  lit/f/trr.t  s.t.v.t  ./u/t:m.t(Ui  JiUi 

'u/iJftuj/dté /ic//<  /trru  JfXtú  Çiütd  Um  Ó/xx  t/.tf/dx  ruJCt  uWe,/)x.-  Cfc/irutA  jA/t  fcrJ.t  ‘ 

U  jiuIjUtft af/tri  Jd  t/d/ Jt/é.df criftr*/" e4y-r//r/u  ma/íi y<u%/»  ^atu»  ■/,  '■///)//  -x-,  //(tu  ’ <*tSt‘<t' 

//iJfíturJrdíf  Jfuá 'dêut/O/f  /tufiyt/t  .//*.  ttUnuoJy.-r  »:(/(/*(  ,/yj.-"t  ,/t  dx/x  /(rr.t  (</i  ,/xj  e^/.yttr  /<>'  \ 

^T(  Alt  i/t í//d yJ/r/t  J.//t  /■  Cn/tt  C/fUtt'  >  <(r jiu, /£(■/(/,'(/.•  .u.c  .u.-./x /()(  f  f/;f/7Ut  Cut./tt/Zt;  /J.t/ >rv j.-.‘ 

.úi  mfr /djxxtrt/ii  /tff  (tfarr.i  ■  •  ■' tii  >/isr  ,/u  (ÊutuCOí/e  éV$ty  iVfuet  i  /sr/ut'ot/(dric.’Sfí2'*- 

■/XV  c/lu/tvtí  t/o.  Cju/dt  ^d/rt  Í  ^L>du<i:t/;.t:tr.i  ( ?HJ.  /.moi/f,  y/f  ,  f’  /(/tú  (  Qs/t  '  :/  se  //»•* 

^  Uu//JJ  "uu/" e  ãn^udtSymíáo X*«<  ■  & 

i  'u-MÍ  :  V«W  ^àtftCò  án-s,  ^  ' 

,/i//i ./».,? M.Jc  ,/«  ■■  t„i •  m t/r  t  ■ ...  /?  ’tf'.\.'t  oyC^sfáLmÁ  t/utr.Cty,  /t/Á>4y»rri. &* 
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<j MC  àu/ouia.  jcica.  J Ía  copkw.  3a  p/iop/iio  cpuc  mc  Jcji  <ip/icAcrvta3o  pc£o  £R-c- 
ucicn3a  0\ocmao3cw.  Scui£  3o  ©líoAtci/io  3cSam  íBervto  3eAto  mcAma.  ci3o- 
3c  gÍàcí  01 tanocf  3o  §ac/iamctvto,  pcío  acixoc  uci3a3ci/io,  c  aulLwiAaSo  j/u3i- 
ciaimctvtc,  como  ac  3cixaocc  no  jacopito  'fctoô£a3o,  eo  Joaocí  ctvfctccjo/i.  ao  3i- 
ta  íR^eu«^en3o  0\ocwia3o^  cjwe  3e  como  vRaccIÍco  cujxri.  a&inou,  ccaIc  mcA- 
meamo  J/I«aIo3o  ^unÁxmvenXe-  como  claJjcüoõ  (2otnpKmÂei/io  ($rvtomo  ^Bac- 
üoao,  3c  ©ívucica,  (2anj/cu,,  (2 oncctíci-,  aoiíActcu/i,  c  oAicrvi  no  íBaiiTa-  aoA  tceac3i- 
aA  3o  meo,  3c  0ÍLtoco  3cmi£eoito  cAlnco  annoA.  cêu  ^ooejoim  gFo/Joaca 
3c0ttocc3o  Siüia.  Saiieíiaã  oâo^Aoicui  caAtnci 


|  Q  0[on^eci)3o  £Ho)c  mim  cí(oâcÊ,)am 

(3[om^ü3o)  poc  mim  cKaiUficJm 

(Ítiíotn ú  ÍBaáioaa  3c0Ê^eií«,  ^oaíj.(ui)m  Somoaxa  3c0IÍuc(c.)3o  Sfiüáa, 

Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  destaCidade 


que  para  bem  de  sua  justiça  lhe  hê  necessário  o  thêor  Sismeria,  que  em  dezanove  deMaio  de  mil,  equin 
15  hetos,  esetenta  edouz  annoz  digo,  demil,  equinhentos,  e  cincoenta,  edous  annos,  dêo  o  Governador  Thomé  deSouza 
a  Garcia  deAvilla  dehumaLegoa  deterra  nos  Campos  da  Itapoan,  a  qual  está  naSentença  junta, 
eo  acto  deposse  da  dita  terra,  pelo  que.  Pede  a  Vossa  Mercê,  lhe  faça  mercê  mandar,  que  qualquér  Tabelli- 

aõ,  aquem  osuplicante  aprezentar  aSentença  junta,  lhe  dê  por  Certidaõ  a  ditaSizmaria,  e  acto  deposse  pelas  vi¬ 
as,  que  for  necessário  em  modo  que  faça  fê.  E  receberá  Mercê  =  Despacho  =  Passe  como  pede.  Gama  = 

20  Certidaõ  =  Jozê  Teixeira  Guedes,  Tabelliaõ  do  publico.  Judicial,  eNottas,  nestaCidade  doSalva- 

dor  Bahia  detodos  os  Santos,  eseu  termo,  no  Officio  de  que  hé  proprietário,  o  Capitaõ  Joaõ  Pereira  do  Lago  (?)214 
Certifico,  e  dou  fê,  que  por  parte  do  Muito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  des¬ 
taCidade  mefoi  aprezentada  humaSentença,  de  que  faz  mençaõ  em  sua  petiçaõ,  atráz  escripta,  em  a  qual  nella 
semostra  estar  afolhas  trze  escriptura,  eem  corporada  a  Carta  de  Sismaria,  eao  pé  delia  o  auto  deposse 


Àesq:  ?213 

A  esq:  Sysmaria/  A  esq: 
Itapoan/  A  dir:  3 1 
do  Garcia 

d’Avila 
IX  1722 
Itapoan 

Àesq:  19  Maio 
1552 

À  dir:  Despacho 
Certidaõ 


13  várias  anotações  a  lapis  q  não  entendi 
214  símbolo  não  indentificado 


r - - - - - - - - - — - — - f— - - - 

’ 1  dtlcílli  utjui  ■,  u  moneu  nctla  !uucíte/  ac  tfuc  tudo  :/ieõt  /icjdcfuink  =*=-  ( JcUüai jucmlO/  e/ÉcJ 
í  J/Mtiumina  de  Ceuta,  dcJtvrufut  virem,  tjtcc  ne  Jínno  do  f de amcodo  dcdjíoi/o  JcnJioifdfdd  cfueto  dt> 
imítjumlmlâj  curuotnU  cdoue  etniw  dm  dezanove  dou  demtzie  cÍ/àuo  iedtá  ann»  nc/tadüdtdf  dHtàd 
'atdi/feiJiÂCòcdeloi  m  fdnÜd '  jurmUmvm)  fecuim  ao  dimá.  nonuado jzãrctco  Cautada  finfo  mo  rodo  e) 
>u  dtrrt  ti fad  ftdiod ufatà  ctntaawutüâLc  Áumee^eiuf  cm  /umd&juudó nef<v  d&dcrdioiddfmd de) 

1  duna  ÇCãjàteu  daditafldcLde  c cdavanadei  peraf nettaz joeutu  c/o  (ddiaiufda jiué/ecâue r&udada 
Z  lUJCOÁi  (m/icfutiilt  ~  fd^dz  d  nr  cea  Cúfoedóu  rnoradocmÁrra  dzfcàsfdeodzfaZ/ujuo  aj/er- 
rueicedaó  fbho  def/Zta  dcjuo  Jwct  cfn/iema,  / toám) jj/üt  meicc  Ác  mcúájeouut  attrccávjMrêd 
fa/u  Criaiocne  maifti/dtcarc/n  ujuo  à/n  fdfueto  dc  Zuzcntoj  Cudcauil  pado  affco jcoecev  Cadtde  e.  ftk< 
eruao  calem  nfhitu  icrrao  jm  miuémftditi  dcd/ou  Jorem  afa/dum  da/  marte  ixaiatã juarrò jiouca  icrrã) 
J(ni)J>(vra,Jt<junM  a  tome/ /deu  Cuaiettu)  juc  /cnc  CJU  eW juimuroa  auc  vtcrarn/aafàc  icrraO  Aj/ovoar) 

— ftdt  a  ààfy/4-iJi./t/m  íd:  /fc^aaõ  nu  cu  dc  diuu)  fcjoeia  dtforrcc  em  ay  Cam/tm  iaàZJ/dapoern  <u> 
doiLtjí  do  utàdi  duima)  n ar ã)  j-cfeUde  aJ juai)  J&fâdj  come //arai  donde  audaz  iòa/e,  do  t  /flor  ^ 

^ —  Oiidt  da  Cáutaniima,  pui  Li  íucd  fí/joa  <tfetn.  de  2co  damtfo  ne  auc  /ée^dra  jncrcc  picdéndo  aer 
u^dinül  \? âvce/iadet  jud  i[c  dcue  aj  diZae  Jorrai  deaf marta)  fiocjurntz  ac jutnr jiáiddrcaawvcdii/t 
í  pui  d iCu  <U  medDane  uwar  Juz  Soda  dez. dcmovaO ini  ^rrnaj  cniato jotio  deto  eJcn/iot fveenzdeotZccJ 
:u.  cjcdiò  JCi  jiuto \  Uomdo  ttr.fitdc  dofiiovcdò  pui  Jc^odao .  JCjutc  dccicÒCicU/d j/ufuca  cJavtco  dc  Ccirpcdo 
úcí  l  C)  c_  ^jj/Ji  cudee  jar alcn <0  J t]icvoai/  idt  deu  aj  ~}idta  Icrreu  dcJhnwuu),  <ftu  utao no dàju^az/  <u 
.  Uiii ", '  aeaJ  iiU)  QmjionLueu  como  íudo  duma  étdi  di^o  acima)  dl  doto  c  conteúdo,  ôcfuZtudo  í/iedco  na  mana 
l  xòaípo ;  CcUtdiUi  Jcjwd)a  ou^rniíú  dc  jcii  t icjommto  tà^ia  otreaíado  fe^Jcjuonh)  —  íjÍCijMc/tc  fâ 
_  ^Zr/Ácí  /úvcmadm  —  ^OtocioUu^/üuxnU  ^fyzzia  càjdfuiffx) Áuma^:Ji^o<Z  ceado/ ^ fio  tddct&cia/uiif cs 
.■nevara  ci-.Cndt  a  caiai  a  da/a  uo-tfco  J ' eetnc/jio  Jo-fcudoc  Conde  da  t  ata  íandeira) yut/ic /umad^da.' 
cUÍ/n  do  <ddo  fc  c  ã  cacara  cu t/a.  Jéyod)  a/uc  co?nc//a  cu  ada  ^  cttd/nnayiá),  jue  / en/to  cdaudo  ezeiàC 
L  idade  d&eh/uadte  udu  *  (e/rio  /ara  fua/io/  àeduao  Cdaoooto^  ijtara  ^dceZaó  d/fc/trei)  cducufc^o 
U  Condodaa  ar  attdaj  Jui  Oaott  >i<dcus  aj  auau.fauu  uc/ntiiraJ tcot  modo  a  tu  JutatdaJ  avccdczde 

-  .d/  /  r\  /  /  ,  eZ,  [  ,  a  /  ,  7. 

jue  oeoC  tu  /lama.  cpa.  no/c  ojutmciro  du  Ivaio  iemti tjtiárdienáur  ecdneoeoidz  edeu/ anneu 

di o/ado  cdo  ttjimudo  c  ff  (fdt/ •Af/^idz/tÃ/d)  ~  tfanío juc  /wetedea  cef/Uadé  aàf 

ril jucra  Jcjuram  ottVJcjudet  ajuovcdae  dardo  dez/umaria  a/  lerraa. jut  ttüiyrcrti  detUco  dodiào  d  temo  cu 

cnoíUjia  vfi^edirtm  natJcnJoja.  dadu  aoudujto/ou [jud d judurtrnjtoaoai  tajuovcdai  u^dcryto  a uõ 
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69r  deposse  de  que  faz  menção  nesta  petição  de  que  tudo  othêor  hê  oseguinte  =  Saibaõ  quantos  este 

instrumento  de  carta  deSismaria  virem,  que  no  Armo  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo  de- 
mil,  equinhetos,  ecincoenta,  edous  annos,  ao  dezanove  dias  domêz  de  Maio  do  dito  armo,  nestacidade  doSal- 
vador  Bahia  detodos  os  Santos,  perante  mim  Escrivão  ao  diante  nomeado,  parecêo  Garcia  deAvilla,  morador 
5  na  Torre  deSaõ  Pedro  deRates,  e  me  aprezentou  humapetiçaõ  com  hum  despacho  nella  doSenhorThomé  de 
Souza,  Capitaõ  daditaC idade,  eGovemador  geral  nestas  partes  do  Brazil,  da  qual  petição  o  treslado 
delia  He  oseguinte  =  Diz  Garcia  deAvilla,  morador  naterra  deSaõ  Pedro  deRattes,  que  áster 
ra  deSaõ  Pedro  deRattes,  de  que  VossaSenhoria  lhetem  feito  mercê  hê  muito  pouca  cestreita  para 
suas  criacoens  multiplicarem,  eque  tem  já  perto  de  duzentas  Cabeças  de  gado,  eforá  porcos,  cabras,  e  Egôas, 

10  e  não  cabem  nas  ditas  terras  por  muitaparte  delias,  serem  alagadissos  dos  mares,  evista  quam  pouca  terra 
tem,  para  segundo  o  comêsso  das  criançoens  que  tem,  eser  dos  primeiros,  que  vieram  aesta  terra  apovoar. 
pede  a  VossaSenhoria  lhefaça  mercê  de  duas  Legoas  deterra  em  os  Campos  daltapoan  ao- 

longo  do  Mar,  ehuma  para  oSertaõ,  as  quaes  legoas,  comessaraõ  donde  acabar  adata  do  Senhor 
Conde  da  Castanheira,  que  hê  huá  legoa,  alem  do  Rio  Vermelho,  no  que  lhefará  mercê  pedindo  ao 
15  Senhor  Governador,  que  lhe  disse  as  ditas  terras  deSismaria,  por  quanto  as  queria  povoar,  eaproveitar, 
e  que  delias  lhemandasse  passar  suaCarta  deSizmaria  emforma,  evisto  pelo  dito  Senhor  Governador  seu 
dizer,  epedir  ser  justo,  havendo  respeito  ao  proveito,  que  sepodia  seguir  acerca  daRé  publica,  eserviço  de  deos,  ede 
ELRêy  Nosso  Senhor,  epor  aterra  sepovoar,  lhe  deu  as  ditas  terras  deSismarias,  que  estão  no  dito  lugar,  e 
partem  pelas  ditas  confrontações  como  tuo  acimadito,  digo  acima  hê  dito,  econteudo,  o  que  tudo  lhedeo  namanei- 
20  ra  abaixo  declarada,  segudno  aforma  deseu  regimento,  deque  o  treslado  hê  oSeguinte  =  Despacho  do 
Senhor  Governador  =  Dou  ao  Suplicante  Garcia  deAvilla  humalegoa  aolongo  do  Mar,  aqual  co- 
messará  adonde  acabar  a  data  dório  Vermelho  doSenhor  Conde  da  Castanheira,  que  hê  humalêgoa 

alem  do  dito  Rio,  e  acabará  aditaLegoa,  onde  comessa  adata  deSismaria,  que  tenho  dado  aesta 
Cidade  doSalvador,  eseu  termo  para  pastos  desuas  criançoens,  epara  osertaõ  lhedou  duas  Lego 
25  as  com  todas  as  agôas,  que  ouver  nellas,  as  quaes  legoas,  se  medirão  por  modo,  que  sesaiba  averdade 
de  que  deve  ter  huma  legôa,  hoje  o  primeiro  deMaio  demil  equinhentos  ecincoenta  edous  annos 
=  Treslado  do  regimento  de  EL  Rêy  NossoSenhor  =  Tanto  que  tiverdes  aSentado  a  ter¬ 
ra  para  seguramente  sepoder  aproveitar,  dareis  deSismaria  as  terras,  que  estiverem  dentro  do  dito  termo,  as- 
pessoas  que  volas  pedirem,  não  sendo  já  dadas  aoutras  pessoas,  que  às  quizerem  povoar,  eaproveitar  no  tempo  que 
30  para  isso  hadeser  noteficado  as  quáes  dareis  Livremente  sem  foro  algum,  só  mentepagaraõ  o  Dizimo  a- 

ordem  de  Nosso  Senhor  JESUS  Christo,  com  as  condiçoesn,  eobrigaçoens  do  farol  dado  as  ditas  terras  da  minha 
ordenaçaõ  do  quarto  titulo  das  Sismarias,  com  condiçaõ,  que  rezidaõ  napovoaçaõ  dabahia,  oudasterras,  que  lhe- 
assim  foram  dadas  trez  annos,  dentro  no  qual  tempo,  não  poderão  vender,  nem  aliar,  enaõ  darão  digo,  enaõ  déreis  a- 
cada  pessoa  mais  terra,  que  aquella  aboa  mente,  segundo  sua  possebilidade  vos  parecer  que  pdoerá  aproveitar,  esse- 
2  j  as  pessoas,  que  já  tiverem  terras  dentro  no  dito  termo,  assim  aquelas,  que  seacharem  prezentes  nadita  Bahia,  com  as 

36  que  depos  forem  aella  dentro  no  dito  tempo,  que  lhe  hade  ser  noteficado,  quizerem  aproveitar,  que  já  tinham 
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tinham,  vóz  lhas  tomareis  adar  de  novo  para  as  aproveitarem  com  aobrigaçaõ  acima  dita,  enaõ  hindo  alguns  dos  auzentes  den¬ 
tro  no  dito  tempo,  que  lhe  assim  hade  ser  noteficado  aproveitar  as  terras,  que  jâ  tinhaõ,  Vóz  as  dareis  pela  dito  maneira  aquem 
as  aproveite;  este  Capitulo  setrasladará  nas  Cartas  das  ditas  Sismarias,  com  as  quáes  condiçoens,  edeclaraçoens,  dêo  as  dittas 
terras  deSismaria,  epara  guarda,  lhe  mandou  ser  feita  estaCarta  deSizmaria,  pela  qual  manda,  que  lhe  haja  posse,  e- 
5  Senhorio  delias  parasempre  para  si,  epara  seus  herdeiros,  eseccessores,  que  apêr  elle  vierem,  com  tal  condição,  eentendimento, 
que  lhe  deixe  por  ellas  quaes  quér  caminhos,  eserventias,  para  quaes  quer  partes,  que  ao  povo  lhenecessario  forem,  eisso  mesmo, 
que  elle  a  proveite  as  ditas  terras  da  data  desta  atres  annos  primeiros  seguintes,  eporque  naõ  afazendo  assim,  passdos  os  ditos 
annos,  se  daraõ  as  ditas  terras,  que  aproveitadas  naõ  tiverem  deSismarias,  aquem  as  pedir  para  as  aproveitar,  esobre  tudo 
pagará  mil  reis  para  o  Concelho,  as  quaes  terras  lhe  assim  dava  forra,  eo  Dizimo  aDeos:  o  que  assim  mando,  que  secum- 
10  pra,  eguarde  sem  outra  nenhuã  duvida,  que  seaellaponha,  eque  estaCarta,  seja  Rezistada  dentro  emhum  anno  noLivro 
daFazenda,  como  oditoSenhor  manda,  sobpenna  contheuda  em  seu  Regimento,  epor  verdade  eu  EnofrePinhei- 
ro  Carvalho,  Escrivão  daz  Sismarias  por  elle  Nosso  Senhor  em  estaCidade  doSalvador,  esuezTermos,  que  este  instrumen 
to  escrevi,  eotirei  dos  livros  das  Nottas,  que  em  meu  poder  fica,  o  qual  fica  asignado  peloSenhor  Governador  nas  ditas  Nottas, 
ecom  elle  asinei  demeu  publico  seinal  que  tal  hê  =  P.=  Antonio  do  rego,  Escrivão  daProvedoria  aresiztei  dapro- 
15  pria  bem,  efielmente,  que  tomei  aparte  aos  vinte  deAgosto  de  mil,  quinhetos  e  cincoenta  e  dous  =  Antonio  do  Rego 
Belchior  Dias  Cramurü,  Escrivão  da  Alfandega,  eProvedoria  por  El  Rêy  Senhor,  ofiz  tresladar  do 

proprio,  esob  escrevi,  e  concertei  com  o  Taballiaõ  abaixo  nomeado  bem,  efielmente  sem  couza,  que  devida  fassa,  feita  aos 
vinte,  eseis  dias  do  mez  deFevereiro  dequinhetos,  esincoenta,  etres  annos  =  Belchior  Dias  =  Consetado  por  mim 
Escrivaõ  Belchior  Dias  Cramurü  =  E  commigoTaballiaõ  Diogo  Ribeiro  ===  Posse= 

20  Saibam  quantos  este  Instrumento  deposse,  dado  por  virtude  destaCarta  deSizamria  atras  escripta  virem,  que  no- 
Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  JESUS  Christo  de  mil  equinhetos  ecincoenta  etrez  annos,  aos  dezanove  di¬ 
as  do  mez  dejulho  do  dito  anno:  nesta  Cidade  do  Salvador  Bahoa  detodos  os  Santos,  terraz  do  Brasil  nas  pouzadas  de 
mim  publico  Taballiaõ  abaixo  nomeado,  em  minha  prezença  parecêo  Garcia  dAvila  morador  naTorra  deSaõ  Pedro 
tenno  desta  Cidade,  pelo  qual  mefoi  aprezentado  estaCarta  deSizmaria  doSenhor  Governador  Thomé  deSouza, 

25  e  me  Requereo,  que  por  virturde  daditaCarta,  lhefosse  dar  posse  daterra  nellaConteuda,  que  estava  nos  Campos  dal- 
tapoan,  alem  huma  legoa  do  Rio  Vermelho,  pelo  qual  eu  Tabeliaõ  logo  no  dito  dia,  arequerimento  do  dito  Garcia 
deAvilla,  com  Belchior  Fernandes,  Alcaide  destaCidad,  fui  aditaterra  conteuda  na  ditaCarta  deSizmaria,  por  ver 
tude  daqual  dei  posse  dadita  terra  ao  dito  Garcia  deAvilla,  com  todas  as  agôas  nella  conteudas,  conforme  adita  Carta, 
a  qual  posse  assim  dei  real,  actual,  corporalmente  por  terra,  matto,  que  o  dito  Garcia  deAvilla  tomou,  elheeu  dei  emsuas 
30  maós  perante  oditoAlcaide,  eo  houve  pela  dita  maneira  por  mettido  deposse  da  ditaterra,  efui,  edigo,  efoi  prezente 
ao  dar  dadita  posse  o  dito  Senhor  Governador,  que  lhedêo  sua  authoridade,  eAntonio  cardozo  deBarros,  procura¬ 
dor  mor  daFazenda,  digo  Barros,  Provedor  Mor  da  Fazenda  deElRey  NossoSenhor  nestas  partes  do  Brazil, 
epor  Christovaõ  deAguiar  Daltro  Almozarife  dos  Armazéns,  emantimentos  destaCidade,  e  Duarte  de  Lemos, 

Capitaõ  que  foi  doPortoSeguro,  eoutros  muitos  senhores,  que  consigo  em  suaCompanhia  levava  odito  Sen- 

35  nhor  Governador,  eoditto  Garcia  deAvella,  acceitou  aditaposse,  esehouve  por  mettido  nasobreditaterra,  e  Re- 

36  quereo  amim  Taballiaõ,  que  detudo  lhepassasse  instrumento  deposse,  emfê,  etestemunho  deverdade  delia  lhapassei.  Eeu 
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Eeu  Francisco  Bicudo  Taballiaõ  publico  do  Judicial,  por  El  Rêy  NossoSenhor  nestaCidade,  eseus  termos 
este  instrumento  deposse  asignado  pelo  dito  Alcaide,  epor  mim  de  meu  publico  sinal,  que  tal  hê  =  Pagou 
nada  =  Belchior  fernandes  =  E  naõ  secontinha  mais  em  adita  Sismaria,  eauto  deposse  o  que  tudo  es¬ 
tava  nadita  Sentença  da  donde  com  o  theôr  detudofiz  passar  esta  bem,  efielmente  dapropriaSentença 
que  tomei  aentregar  aquem  me  aprezentou,  edecomo  arecebeo,  aqui  asinou,  eestaconferi,  consertei,  sobs- 
crevi,  etudofiz  passar  fielmente  em  virtude  do  despacho  retro  do  Doutor  Ouvidor  Geral  do  Civel 
Luiz  de  Sequeira  daGama  naBahia  ao  primeiro  dia  do  mez  deSeptembro  demil  esete  cen¬ 
tos  evinte,  edous  annos.  Eeu  JozêTeixeira  Guedes  Taballiaõ  osobscrevi,  eassinei  =  Jozê 
Teixeira  Guedes  =  Concertado  por  mim  Taballiaõ  Jozê  Teixeira  Guedes  =  E  com  migo 
Inquiridor  Joaõ  deFigueiredoSoares  =  Frei  Plácido  deSanta  Gertrudes,  Procurador  do  Mos¬ 
teiro  =  O  Doutro  Luiz  deSiqueira  daGama  do  Dezembargo  deSua  Magestade,  seu  Dezem- 
bargador  daRellaçaõ  deste  Estado  do  Brazil,  e  nelle  Ouvidor  Geral  do  Civel  com  alçada,  e  Juiz  das  Jus- 
tificaçoens  (?)215  Faço  saber  aos  que  aprezente  Certidaõ  virem,  que  a  mim  meconstou  por  fê  do  Escrivaõ  do  meo 
Cargo,  que  escreveo  ser  aletra  dasobscriçaõ  do  Instrumento  acima,  esinal  publico,  e  razos  postos  ao  pé  do  Taballião  JozêTei- 
xeiraGuedes,  eo  sinal  do  Concerto  amargem  ser  de  em  quem  dêo,  digo  ser  de  em  que  dêo  Joaõ  deFigueiredo  Soares,  o  que  tu¬ 
do  hei  por  justificado  Bahia  dois  deSeptembro  demil  eSetecentos  evintedous  annos.  Eeu  Belchior  dos  Reys 
Duarte  o  escrevi  =  Luiz  deSiqueira  da  Gama  S  não  Se  continJía  maia,  no  3ito  ■ti/tuÍa 
Supra  e  £R^efc ia,  a  puaE  eu.  ^oocpúm  SaumeA  3e01foce3o  Siiua  éTaüel/Lão  3o  0a 
êfica  ^u3iciaf  0íoA^ roA  neAtaci3a3e  3o  Soíua3or  íBaltia  3eto3oA  aA  SantaA  e- 
Aeo  termo  por  Soa  ($EtcAa  ÍR^ea£  <pce  *2)eoA  Saar3e  em-  c^uripeimetvto  3o  3eA- 
pacJío  proj^er3i3o  pelo  0)outor  ^uía  3e  oie  actuof  0)omiugoA  ^OAÍ  (Bar3oAo 
no  recpuerimeato  <j ue  joi  a  Aepun3a  JoEfra  3eote  jSiuro,  apoi  Irem,  e  Jreíme- 
ate  Mm  couAa  cjue  3uai3a  Jaca  J Ía  ccpear  3o  próp/ri o  c jue  me  Joi  apreAeuta- 
3o  peta  £Roueren3a  0rocura3o t  Seraf  3o  ©ILrAteiro  3e  Sam  ÈBento  3eata 
meAma  Êi3a3e  <2?rei  01£anoef  3o  Sacramento  pe£a  ac^ei  uer3a3eiro,  e  au- 
tlroTÍAa3o  ju3iciaímente  como  Ae3eiocaoer  no  próprio  C^toaÍcuJo  e  o  tomei 
eatrepar.  ao  3ito  01oueren3o  íProcurar.  Seruf  3ipo  reaeren3o  0\ocura3ot  Sc- 
AOÍ,  c joe  3e  como  íReceireo  acjui  oaíuou.  eAtemeAmo  G^uxa£o3o  ^untamente 
como  GÍaJreíiãa  Campaalroiro  ($ntonio  íSarljoAa  3e0&ueira  (Banj!e/ii  con¬ 
certei  AalrAceeui,  e  aainei  na  CBaJvia  aoA  treAe  3iaA  3o  mêâ,  3emarco  3emiíeoi- 
to  contai.  e  ainco  annoA.  Su^aapuim.  éíauareA  3e01tace3o  Siíua  Saheíiãa  pue 
oAotrAcroui  e  aaaiaei 
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70v  Em  nome  de  Deos.  Amen.  Saibam  quantos  esta  Cédula  detestamento,  eultima  vontade  virem,  que216  À  dir.:  32 

no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesvs  christo  de  mil  eseis  centos  e  nove  annos,  aos  dezoito  dias  do  mez  deMayo 
do  dito  anno,  nesta  Cidade  do  Salvador  Bahia  de  todos  os  Santos,  eCazas  da  Os  pedaria  do  Hospital  da  SantaMizericor- 
dia  delia,  estando  eu  Garcia  deAvella  morador  na  minha  torre  de  tatupara,  mal  disposto,  mais  em  todo  omeu  cizo,  een- 
5  tendimento  perfeito,  que  o  Senhor  Deos  me  dêo,  etemendo  a  hora  da  morte,  para  que  todos  fomos  criados,  ordenei  esta  Cédula 
detestamento  na  maneira  seguinte  =  Primeiramente  em  com  mendo  minha  alma  aoSenhor  Deos,  que  a  criou,  epesso  a 
Virgem  NossaSenhora,  e  a  todos  os  Santos,  sejaõ  meos  advogados  anteSua  Divina  Magestade  =  Mando,  quesendo 
Nosso  Senhor  servido  de  melevar  davida  prezente,  meu  corpo  seja  enterrado  na  minhasepultura,  que  tenho  naSeê 
destaCidade,  ao  pé  do  Altar  dos  fieis  de  Deos,  e  acompanhará  meu  corpo  o  Cabido,  ealrmandadedaSantaMizericor- 
10  dia,  de  que  sou  Irmaõ,  de  que  se  dará  deesmolla  o  costumado,  e  me  diraõ  tres  Officios  de  noveliçoens  naSeê,  hum  do  Corpo 
prezente,  e  outro  a  hum  mez,  outro  ao  anno,  oprimeiro  sepoder  ser,  digo  ao  anno,  ou  primeiro  sepoder  sêr,  e  diraõ  deesmola 
o  custumado,  offertados  com  aofferta,  que  a  meus  testamenteiros  bem  parecer,  me  acompanharaõ  a  Confraria  deNossaSen- 
hora  daAjuda,  e  as  mais  Confrarias  daSeê  destaCidade,  elhe  daraõ  deesmola  o  costumado,  até  me  acompanharaõ  outro  sim 
os  Padres  do  Mosteiro  do  Carmo;  eos  daCidade,  elhe  daraõ  deesmolla  por  isso  quatro  mil  reis,  e  meu  corpo  de  claro,  que  hirá  amor- 
15  talhado  no  habito  deSaõ  Francisco,  pelo  qual  habito,  e  deesmola,  selhe  daraõ  cincoenta  cruzados  =  De  claro,  que  eu  tenho 
deprazo  em  fatiota  do  Conde  daCastanheira,  seis  legoas  deterra,  que  comessaõ  de  Jacoipe  para  oSul  naforma  do  aforamento, 
a  metade  das  quaes  couberaõ  aCaza  da  Santa  Mizericordia  destyaCidade,  como  herdeira  dosbens  de  minha  mulher  Mexi- 
a  Rodrigues,  de  quem  eu  as  houve,  e  nas  ditas  terras  fiz  muitas  bem  feitorias,  como  saõ  algreja  deNossa  Senhora  da- 
Conceiçaõ,  e  as  Cazas  daTorre,  pegada  à  ella,  eoutras  muitas  terreiras,  olarias,  sercados,  de  Ortas,  e  outras  Igrejas  pelas  Fa- 
20  Zendas,  e  Curraes  que  fiz  nas  mesmas  terras,  eoutras  muitas  bem  feitorias,  eo  dito  prazo,  deixo  aFrancisco  Dias  Davila, 
meu  Néto,  do  qual  pagará  oforo  ao  Senhorio,  epor  rezaõ  das  bem  feitorias,  epor  quanto  outro  sim,  o  nomeio  no  dito  prazo, 
será  obrigado  ater  naFasenda  da  dita  torre  hum  Cappelaõ,  que  diga  Missa  na  dita  Cappella  todos  os  Domingos,  e  dias 
Santos,  e  alem  disso  dirá  o  dito  Cappelaõ  huma  Missa  aSegundafeira  de  cadaSemana  aos  Fieis  de  Deos,  eoutra  aoSabbado 
aNossaSenhora  por  minha  alma,  ede  minhas  obrigaçoens,  e  cahindo  algum  diaSanto  em  Segundafeira,  ou  Sabbado,  ficára 
25  comprindo  com  a  dita  obrigaçaõ  =  Edeclaro,  quesendo  cazo,  que  pelo  tempo  em  diante,  se  ordene,  que  sejaFreguesia  a  dita  I- 
greja,  em  tal  cazo,  naõ  será  obrigado  a  dizer  mais,  que  as  ditas  duas  Missas  daSegundafeira,  eSabbado  de  cadaSemana,  e  as  co- 
ortas  feiras  huma  Missa  aSaõ  Bento,  ecom  esta  declaraçaõ,  seentenderá  adiposiçaõ  acima;  eordeno,  que  para  conservaçaõ 
da  dita  Igreja,  eFazenda,  epara  difensaõ  do  porto  delia,  estejaõ  todos  os  índios  forros  naditaFazenda  unidos,  como  hoje  estaõ,  e- 
pesso  ao  Senhor  Governador,  e  mais  Justiças,  hajaõ  por  bem  está  minha  declaraçaõ,  por  assim  ser  bem  Com  mum,  eserviço  de- 
30  SuaMagestade,  para  as  ocazioens  de  i(n)nimigos,  que  muitas  vezes  costumaõ  vir  ali,  para  o  que  convem,  à  assistência 
dos  ditos  índios,  os  quaes  estaraõ  de  baixo  dopossuidor  deste  prazo,  ao  qual  emcomendo  o  bom  tratamento,  econservaçaõ 
dos  ditos  índios,  pois  saõLivres,  epor  meceestarem  muito  à  ad  querir,  o  Cappellaõ  que  ali  estiver  nadita  Igreja;  terá 
33  cuidado  deos  doutrinar,  eSacramentar,  como  eu  sempre  mandei  fazer  ==  Declaro,  e  mando,  que  opossuidor  do  prazo  acima 
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71r  a  cima  dito,  esuas  bem  feitorias,  hirá  dando  em  cadahum  anno  cincoenta  mil  reis,  os  quaes  sedepozitaraõ,  eentregaraõ  na 
Caza  daSanta  Mizericordia  desta  Cidade  athé  a  quantia  de  cento,  ecincoenta  mil  reis,  para  dote,  e  Cazamento  dafilha 
mais  velha  de  Joaõ  Homem,  que  Deos  tem;  o  qual  dote,  a  dita  Caza  entregará  ao  marido  que  com  ella  cazar,  caza- 
da  aditafilha  mais  velha,  hirá  dando  pela  mesma  ordem  outra  tanta  quantia,  que  se  depozitará  na  mesma  forma 
5  para  cazamento  daoutra  Orfaã,  segundafilha  do  dito  Joaõ  Homem,  esendo  cazo,  que  ambas,  ou  qualquer  delias  mor¬ 
ra  antes  deCazar,  ficará  o  ditolegado  outra  vez  ao  dito  possuidor,  que  o  poderá  tornar  acobrar  sendo  depozitado,  ao  qu¬ 
al  mando,  eemcõmendo,  que  depois  de  Cazarem,  querendo  ellas  com  os  ditos  seos  maridos,  acomodar-se  nas  terras  do  dito 
prazo,  as  acomode  como  melhor  lheparecer,  desorte  que  comodamente  possaõ  nella  viver  em  suas  vidas  com  Rossas, 
eCriaçoens;  eem  quanto  naõ  se  cazarem,  o  dito  possuidor  as  recolherá  em  Tatúapará,  elá  as  alimentará,  por  que  lá 
10  opoderâ  fazer  mais  commodamente,  e  estando  ellas  em  outra  parte,  ficará  o  dito  possuidor  des  obrigado  dos  ditos 

alimentos,  e  querendo  Domingos  Fernandes  Quaresma  têllas  em  seu  poder  onde  quer  que  viver,  por  ser  cazado,  as  terá 
até  que  cazem,  eem  comendo  muito  ao  Provedor,  elrmaõs  daMizericordia,  appliquem  abrevidade  dos  Cazamen- 
tos  desta  Orfaãs,  por  que  se  naõ  perca  =  E  declaro,  eordeno  que  o  possuidor  desteprazo,  acomodará  nas  terras  delle 
a  Domingos  Fernandes  Quaresma  seuCunhado,  bem  acomodado,  digo,  que  deixo  ao  dito  Domingos  Fernandes  Qua- 
15  resma  humalegoa  deterra  por  costa  de  Mar,  rumo  direito,  comessando  dabarra  deJacoipe  para  o  Nórte  com- 
todo  sertaõ,  que  cabe  a  ditai egoa  conforme  ào  aforamento,  eo  dito  Domingos  Fernandes  Quaresma,  por  quanto 
appensaõ  do  prazo  senaõ  pode  devidir,  enm  confundir,  acodirá  ao  principal  possuidor  do  prazo  pro  rata,  com  appen- 
sas,  como  dos  cazamentos  das  Orfaãs,  e  naõ  se  amigando  entre  si  o  possuído  quanto  será  bom,  que  dê  pro  rata  o  arbi¬ 
trará  o  Doutor  Balthazar  Ferráz,  ou  Antonio  Guedes,  por  que  assim  o  quero,  eordeno  =  Deixo  aSebastiaõ  Vas- 
20  ques,  e  a  PedroLopes,  moradores  em  Sergipe  de  EIRei,  as  terras,  que  mepertencem  feito  partilhas  com  aMize- 
ricordia  de  quanto  diz  do  Rio  Jacoipe  athé  oRio  Real,  ficando  aterra,  que  hâ  do  Rio  Tariri,  athé  o  Tapecurü,  que 
deixo  aos  Frades  deSaõ  Bento,  que  posto  que  apediraõ  de  Sismaria,  todavia  hê  minha  com  as  demais  de  huã  par¬ 
te,  e  outra  =  Etocando  mais  alegoa  deterra,  que  tenho  aforada  aAntonio  Jacome  ao  longo  do  Anhumbupe, 
o  qual  acorirá  com  o  dito  foro  ao  possuidor  principal  do  prazo  acima  dito,  ao  qual  possuidor  do  dito  prazo,  deixo  a- 
25  mais  terra,  que  hâ  donde  se  acaba  aterra  do  prazo  do  Conde,  athé  intestar  com  o  Rio  Jaguipe,  por  naõ  ser  justo, 
que  semeta  ali  ninguém  de  Rio  a  Rio  =  De  claro,  que  deixo  forro  aFemando  meu  escravo  deGuiné,  que  está 
em  Jacuipe,  esua  mulher  Marqueza,  esua  filha  Ignez,  eDomingos  Negro  Alfayate,  marido  dadita  Ig- 
nêz,  eseus  filhoManoel,  eFaustina  daterra,  mulher  de  Vicente  forro,  eàJozé,  eRomaõ  seus  filhos;  ede  = 
claro,  que  Brizida  mulata  atenho  por  forra,  equando  haja  duvida,  por  tal  adeixo,  ealiberto;  e  declaro, 

30  que  os  ditos  escravos,  Fernando,  esuafamilia,  assistiraõ  naFazenda  em  que  estaõ  do  dia  do  meu  falecimento  a 
hum  anno  par  mais  comodamente,  quem  succeder  na  ditaFazenda,  seprover  deoutros,  que  nellaponha  =  Dei¬ 
xo  mais  forros  aFrancisco  deGuiné,  que  está  no  Massá  Suipe,  no  Curral  deSaõ  Thomé,  eaSua  mulher  Izabel, 
easeus  filhos,  os  quaes  naforma  sobredita,  assestiraõ  no  dito  Curral  de  meu  falecimento  ahum  anno  =  Decla¬ 
ro,  que  Madaglena  daterra,  esua  maen,  epai,  e  irmaons,  saõ  todos  livres  doseu  nascimento  =  Declaro,  que  os 

35  Padres  deSaõ  Bento,  vieraõ  ater  entrada  com  migo,  epor  suas  inportunaçoens,  lhes  fiz  alguãs  do  acçoens,  e  contrac 

36  tos  naNottadeAntonio  Guedes  Taballiaõ,  que  despois  destratei  com  elles,  eultimamente  mefez  oPadreFrei  Do- 
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71v  Domingos  asinaraõ  huã  Escriptura  naNotta  deSebastiaõ  da  Silva  notada  pelo  dito  Padre,  e  asuavontade 

Epor  que  sempre  me  disse,  epersuadio,  que  adita  Escriptura,  naõ  era  mais,  que  em  quanto  eu  naõ  quizesse  dis  pôr,  etes- 
tar  outra  couza,  que  con  fonnasse  com  as  primeiras,  e  assim,  que  meficava  lincensa,  eliberdade  para  dispor  dos  ditos  me¬ 
us  bens  como  era  praticado  entre  mim,  eos  ditos  Padres;  e  nessa  confiança,  mefizeraõ  pelos  meios,  que  elles  quizeraõ  assig- 
5  nar  as  ditas  Escripturas,  o  que  bem  sevê,  por  que  todas  as  vezes  que  as  quiz  destratar,  naõ  duvidaraõ  disso,  e  me  outorga¬ 
rão,  senaõ  agora,  que  me  dizem,  que  o  haõ  de  impugnar,  ecom  estaforça  conheci  o  engano,  com  que  mas  tinhaõ  feito  a- 
sinar,  eaviolencia,  emáos  modos,  com  que  pertendiaõ  tirár  aliberdade  deminha  vontade,  esatis  fazer 
as  muitas  obrigaçoens  de  consciência  deparentes  pobres,  enetos  que  tenho,  eoserviços  depessoas,  que  meserviraõ  a- 
que  sedeve  satis  façaõ,  pelo  que  vendo-me  impedido  dos  ditos  Padres,  esercado  delles,  mevim  fogindo  de  minha  Caza 
10  aesta  daSantaMizericordia,  aonde  tratei  por  este  modo,  des  carregar  minha  Consciência,  epor  quanto  como  di¬ 
go,  naõ  só  foi  tençaõ  minha,  más  taõbem  tratado  entre  mim,  eos  ditos  Padres,  poder,  dispôr  dos  ditos  meus  bens, 
esatisfazer  as  ditas  obrigaçoens;  e  assim  se  declarou  na  ditaEscriptura,  que  mefez  assinar  o  dito  Frei  Domingos, 
com  quem  tratei  o  sobre  dito,  em  con  formidade  do  que,  edo  mais  direito  que  pertendo  ter  para  isto,  fiz  esta  minha  ul¬ 
tima  vontade=  Em  verdade  da  qual  de  claro,  primeiramente,  que  hei  por  revogado  o  dito  Contracto  feito  na- 
15  Notta  do  dito  Sebastiaõ  daSilva,  uzando  da  clauzula  delle  depoder  dis  pôr  dos  ditos  meos  bens,  epelo  mais  sobre- 
dito=  Declaro  que  deixo  aos  ditos  Padres  deSaõ  Bento  a  parte,  que  me  cabe  nas  terras  de  Itapagipe, 
e  assim  aparte  que  me  cabe  nas  terras  daFazenda  deSaõ  Francisco,  esuas  bem  feitorias,  tirando  as  terras  ,  em  que 
está  ManoelPereira,  por  que  essas  deixo  ao  dito  Mnaoel  Pereira,  como  lhetenho  dadas,  por  bons  serviços,  eboas 
obras,  que  tenho  delle  recebido;  e  assim  deixo  mais  aos  ditos  Padres  deSaõ  Bento  as  terras  que  comessaõ  do  Tariri 
20  athé  o  Tapecurü  já  atráz  de  claradas,  por  que  posto  que  os  ditos  Padres,  apertendaõ,  por  dizer,  que  lhes  pertencem  por- 
titulo  deSismaria,  eu  entendo  serem  minhas,  epor  este  respeito  lhes  deixo  o  direito,  que  nellas  tenho=  Eporquan- 
to  os  ditos  Padres  deSaõ  Bento,  em  satis  façaõ  das  boas  obras,  que  lhes  tenho  feitas,  dizem,  que  eu  lhes  devo  débi¬ 
tos,  emepertendem  demandar,  eque  principalmente,  que  lhes  devo  por  huma  Escriptura  hum  Conto,  e  tantos 
mil  reis,  declarano  na  dita  Escriptura  algumas  couzas,  de  que  procedia  o  dito  debito,  de  claro  por  descargo  demin- 
25  ha  consciência,  que  o  dito  PadreFrei  Domingos  mefez  asignar  adita  Escriptura  como  quiz,  e  assim  declarou 
nella,  que  eu  devia  sete  centos  mil  reis  daparte  das  terras,  que  secompraraõ  aMizericordia;  e  assim  duzentos 
mil  reis  deserviço  do  dito  PadreFrei  Domingos,  e  o  mais  depreço  deboys,  eVacas,  que  diz  medeo  para  mevaler  delias,  e 
com  ito  mefes  asinar  adita  Escriptura,  o  que  eu  fiz  por  lhefazer  avontade,  epelo  estado,  em  que  metinhaõ  posto, 
por  quanto  averdade  hê,  que  oPadreFrei  Domingos,  está  mais,  que  pago,  ealem  disso  no  que  trata  de  boyz,  e  Vacas  lhe- 
30  naõ  devo  nada,;  por  que  deminhafazendasahiaõ, antes  os  ditos  Padres  meestaõ  devendo  muita  quantidade  de  dinheiro,  se 
quizessem  estar  aContas,  por  quanto  de  pois,  que  comigo  tiveraõ  entrada,  sendo  os  meus,  digo  sendo  meos  os  uzos,  efructos 
no  tempo  que  duraraõ  os  Contractos,  e  hê  o  menos  naõ  mos  poderão  tirar  nenhuma  Via,  com  tudo  a  firmo,  que  os  di¬ 
tos  Padres  gozavaõ,  edestribuiaõ  todos;  eassim  o  dito  PadreFrei  Domingos  levou  muito  dadita  fazenda, 
eoutros  Padres,  epor  este  respeito,  quando  lhe  devece  alguã  couza,  estaõ  bem  pagos,  esem  embargo  disso  lhes- 

35  deixo  olegado  detodas  as  ditas  terras,  com  tal  condição,  que  compenssem  com  ellas,  eseu  valor  o  que  assim  perten- 

36  dem  demim,  equese  hajaõ  por  contentes,  esatis  feitos,  e  naõ  pessaõ  mais  couza  alguma  a  meos  herdeiros,  porque  per- 
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72r  pertendendo  alguma  couza  de  minha  fazenda,  ou  depessoa  alguma,  que  nella  suceda,  lhes  naõ  deixo  nada,  ecada  hum 
seguirá  sua  justiça,  eos  ditos  bens,  que  lhes  deixava  acima,  eo  mais  com  que  forem  alcançados,  virá  a  meos  herdeiros 
a  baixo  declarados=  Deixo  a  Caza  da  Santo  Mizericordia,  eHospital  delia  aparte  que  mepertence,  etenho  nas- 
Cazas,  que  estaõ  defronte  das  Cazas  de  DiogoLopes  Vlhoa:  também  deixo  as  terras  que  mepertencem  nos  Reis  Magos 
5  aos  Padres  daCompanhia,  por  que  aoutraparte  hê  daMizericardia  =  Deixo  aos  Lecenciados  Francisco  Lopes  Bran- 

daõ, e  Gonçalo  Homem  dalmeida  cincoenta  cruzados  acada  hum,  e  aFrancisco  Lopes  deLima  dés  mil  reis  pelo  trabalho, 
que  tiveraõ  com  minha  infermidade  =  Deixo  por  meos  herdeiros,  e  testamenteiros  ao  dito  Francisco  Dias  Davilla 
meo  netto,  e  a  Domingos  Fernandes  Quaresma  seu  Cunhado,  detodos  os  Remanicentes  demeus  bens,  eas  ditas  filhas 
de  Joaõ  Homem,  daraõ  acadahuma  mais  seis  Vacas,  alem  do  que  atrás  lhes  deixo  =  Declaro,  que  os  herdeiros  de- 
10  Garcia  Davilla  meo  netto,  que  morreo  no  Rio  de  Janeiro,  se  vierem  aesta  terra,  que  meos  herdeiros  os  a  gazalhem, 
pois  saõ  seos  parentes  =  Deixo  os  serviços  que  tenhofeitos  a  Sua  Magestade,  eos  papeis  delles  aos  ditos  meos 
herdeiros  =  De  claro,  que  o  Inventario,  que  sefez  entre  mim,  eaMizericordia,  sefes  por  Ordem  do  Padre  Frey 
Domingos,  o  que  se  achar  selhe  devia, paguese-lhe;  e  a  signei  asua  instancia,  havendo  algum  erro,  secomponha  por¬ 
que  minha  tençaõ  naõ  hê  levar-lhe  nada  =  Aos  herdeiros  deBartholomeu  Dias  naõ  devo  nada  deseu  serviço,  e 
15  se  alguns  papeis  passei  a  os  Padres  Bentos  foi  por  sua  importunaçaõ,  e  por  me  dizerem,  que  Relevava  assim  pa¬ 
ra  se  armarem  contra  os  herdeiros,  como  semprefizeraõ  nas  mais  couzas,  epor  aqui  hei  este  meu  testamento,  eultima 
Vontade  por  acabado,  e  quero  que  valha,  e  tenha  força,  evigor  pelo  melhor  modo,  via,  e  maneira,  que  em  direito  possa  ser, 
e  quando  naõ  se  possa  valer  como  testamento,  valha  como  Codicillo,  ou  qual  quer  outra  ultima  Vontade,  e  hei  por  revogados,  e  re¬ 
vogo  qual  quér  testamento,  Codicillo,  ou  qual  quer  outra  dispoziçaõ,  e  quero,  e  ordeno,  que  naõ  tenha  força,  nem  vigor 
20  Seja  necessário  fazer-se  expresa,  e  especial,  e  de  clarada  mensaõ  do  tal  testamento,  ou  Codicillo,  ou  qual  quér  outra  dispoziçaõ  que 
assim  revogo,  eposto  que  tenham  clauzula,  ou  clauzulas  de  rrogatorias,  sem  que  sedeclarem,  que  sempre  para  sepoderem  Re¬ 
vogar  seja  necessário  fazer-se  expecial  mençaõ  datai  clausula,  ou  clausulas  derrogatórias,  eque  nellas  secontenham  algumas 
palavras,  verso,  ou  oraçaõ,  ou  psalmo,  ou  qual  quér  outracouza,  que  seja  necessário  repetir,  eque  sem  isso  naõ  seja  justo  revogalo, 
por  que  tudo  hei  por  revogado,  como  sefizera  ex  pecial  mensaõ  das  ditas  palavras,  e  clauzula,  por  quanto  por  ditos  Padres  as- 
25  porem,  e  delias  rezarem  nas  ditas  dispoziçoens,  que  assim  se  acharem,  menaõ  posso  lembrar  daforma  delias,  nem  que  pala¬ 
vras  sejaõ,  pelo  que  as  Revogo,  e  hei  por  revogadas  como  dito  tenho,  eas  hei  por  declaradas  como  sedellas,  edecadahuma  dei- 
las  fizesse  mensaõ,  por  que  só  este  quero  se  guarde,  e  cumpra  naforma  sobredita,  e  naõ  faça  duvida  os  riscados,  que  de- 
ziaõ  dos  ditos  Padres,  eaonde  diz,  a  qual  quantia  naõtem  pago  os  ditos  Padres  aMizericordia,  e  aella  selhedeve 
pagar  deminha  fazenda  o  que  mandei  fazer  por  verdade  roguei  aFrancisco  de  Oliveira,  este  escrevesse,  epor  mim  asignase, 

30  por  naõ  poder  asignar,  eeu  Francisco  de  Oliveira  ofiz,  eescrevi  a  rogo  do  dito  Testador,  elholi,  epor  dizer  estar  asua 

Vontade,  e  mandar  que  secomprisse,  o  asignei  no  dito  dia,  mez,  e  anno,  estando  prezentes  por  testemunhas  o  Dezembargador 
Balthazar  Ferráz,o  Lecenciado  Gonçalo  Homem  Dalmeida,  e  o  Taballiaõ  Antonio  Guedes,  dito  o  escrevy,  e  de  clarou  o 
Testador,  que  deixava  deesmola  a  Redempçaõ  dos  Captivos  Vinte  cruzados,  edeixa  mais,  que  sedeem  aManoel 
Alvares  Çapateiro  Coatro  Vacas  somente,  ecom  isto  aseu  Rogo  asignei  dia,  mez,  eanno  sobredito  =  Francis- 
35  co  de  Oliveira  deAmaral  =  Balthazar  Ferráz  =  Gonçalo  Homem  deAlmeida  =  Antonio  Guedes.  === 

Saibam  quantos  estelnstrumento  de  approvaçaõ  deTestamento  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  A  esq.:  Approv(aç)am 

Senhor  Jesvs  Christo  demil  eseis  centos,  e  nove  annos:  aos  dezoito  dias  do  mez  deMaio  do  dito  anno,  nesta  Cidade217 
38  do  Salvador  daBahia  detodos  os  Santos,  terras  do  Brazil,  na  Caza  da  Os  pedaria  daSantaMizericordia  da  dita 
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72v  da  dita  Cidade,  estando  ahi  Garcia  Davilla  lansado  em  Cama  doente  da  doença,  que  Deos  lhe  deu,  mas  em  todo  seu  per¬ 
feito  cizo,  e  entendimento,  segundo  parecia,  por  elle  dasua  maõ  a  maõ  demim  Taballiaõ  parante  as  testemunhas  adian¬ 
te  escritas,  foi  dado  opapel  atras  escripto  em  tres  folhas  depapel  inteiras,  que  saõ  seis  mêas  folhas  em  cujas  cabeças  me- 
assinei  demeu  sinal,  enome;  que  diz  Joaõ  deFreitas,  que  se  acabaraõ  deescrever  onde  comesa  este  Instrumento,  dizendo 
5  o  dito  Garcia  deAvilla,  que  o  conteúdo,  eescrito  nas  ditas  tres  folhas  depapel,  hera  seo  solemne  testamento,  ultima,  ederra- 
deira  vontade,  eelle  o  mandara  escrever  por  Francisco  de  Oliveira,  morador  nestaCidade,  que  lholêra,  eoutras  pessoas, 
epor  estar  asua  vontade,  mandara  que  secomprisse  naforma  delle,  ou  em  qual  quér  outraforma,  que  o  direito  lhe  desse 
lugar,  com  os  riscados  já  rezervados,  requerendo  a  mim  Taballiaõ,  que  lho  approvasse,  dizendo  mais,  que  deixava  ao  dito 
Francisco  de  Oliveira  dez  mil  reis,  epor  o  dito  testamento  estar  saõ,  esem  vicio,  salvo  os  já  rezalvados  nelle,  eu  Tabali- 
10  aõ  lho  approvo,  e  hei  por  approvado  quanto  em  direito  devo,  eposso,  epor  o  dito  Garcia  deAvilla  dizer  naõ  podia  asinar,  ro¬ 
gou  ao  Dezembargador  Balthazar  Ferrás,  que  por  elle  asinase,  o  qual  aseu  Rogo  asinou,  sendo  testemunhas  ole- 
cenciado  Gonçalo  HomemDalmeida,  eoLecenciado  Francisco  Lopes  Brandaõ,  eFrancisco  Alvares,  Cunhado  doLecenciado 
Gonçalo  Homem  Dalmeida,  eBelchior  Henriques  Hospitaleiro,  ePedroBarboza,  que  pouza  com  o  dito  Balthe- 
zar  Ferráz,  e  Duarte  Alvares  Ribeiro,  eAntonio  Guedes  Tabaliaõ  nesta  Cidade.  Eeu  Joaõ  deFreitas  Taballi- 
15  aõ  dopublico  Judicial,  eNottas  nesta  Cidade,  por  EL  Rei  Nosso  Senhor,  que  este  instrumento  deapprovaçaõ  detesta- 
mentofis  arogo  do  Testador  Garcia  Davilla,  eassinei  demeu  publico  sinal,  que  tal  hê  =  Sinalpublico  =  Asino 
a  Rogo  do  Testador  Balthazar  Ferrás  =  Olecenciado  Francisco  Lopes  Bradaõ  =  Gonçalo  Homem  Dalmeida  = 

Belchior  Henriques  =  Pedro  Barboza  =  Francisco  Alvares  =  Duarte  Alvares  Ribeiro  =  Francisco  de- 
Oliveira  do  Amaral  =  Antonio  Guedes  =======  Cumpra-se  estetestamento  como  nelle  secontem,  eo  hei 

20  por  publicado  avinte,  edois  de  Maio  deseis  centos,  enove.  Bahia  em  Audiência  ==  Sequeira  ==  Foi  publica¬ 
da  à  abertura  do  testamento,  e  desembargo  acima  do  Dezembargador  Ambrozio  deSequeira,  Ouvidor  Geral  por- 
elle  em  Audiência  publica,  que  às  partes  fazia  no  Paço  do  Concelho  destaCidade,  em  os  vinte, edous  dias  do  mez  de- 
Maio  deseis  centos,  enove  annos,  e  mandou  que  se  comprise  assim,  e  damaneira,  que  nelle  secontem  ==  A-~ls 
maro  Serqueira,  Escrivaõ  daAlssado  o  escrevi  =  £  naõ  se  continhha  mais  em  o  dito  tituCo 
25  Supra,  e  Rgtro  o  quaC eu  Joaquim  Pauares  dejrlacedo  SiCua  PaheCiao  do  Pu- 
BCico  Judiciai  JJotras  nestacidade  de  saiuador  Bahia  de  todos  os  Santos 
eseo  termo  por  Sua  Aiteza  Reaique  <Deos  Çoarde  em  Cumprimento  do- 
despacho  profereido  peio  Doutor  Juiz  de  Tora  actuai  Domingos  Jozé  Car- 
dozo  no  (Requerimento  quefói  asegundafoiha  deste  Liuro,  aqui  6em  efi- 
30  eimente  sem  couza  que  duuidafaçafis  copear  do  proprio  que  me  foi 
aprezentado  peio  Rfuerendo  (procurador  ÇeraC do  Mosteiro  deSam 
(Bento  desta  mesma  cidade  Prei  CManoeido  Sacramento,  peCo  achar 
uerdadeiro  e  autorizado  judiciaimente  como  se  devtguer  no  proprio 
trasCado  eo  tomei  entregar  depois  deCansado  ao  dito  Rçuerendo  Procu- 
3  5  rador  gerai  que  de  como  Rpceôeo  aqui  asinou  estemesmo  trasCado  jun¬ 

tamente  como  Paheiiaõ  Companheiro  Antonio  Barhoza  deOdueira 
Conferi  como  OriginaC,  Concertei,  soôscreui,  e  asinei  na  Bahia  aos  treze 
3  8  dias  do  mês  de  CMarço  demd eoito  centos  esinco  annos.  eTu  Joaquim219 


218  À  esq.:  22  V  1609 

219  À  esq.:  13  III  1805 
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73r  Joaquim  'I 'auares  deíMaeedo  SiCua  daòedaõ  que  osoôscreui  e  asinei 

C(omferido) por  mim  Tfaôettafo  C(onferi)do  <P(o)r  mim  T(a6eCi)am 

JLntonio  (Bar6(os)a  deOdveira  Joaq(ui)m  dauares  deíMac(e)do  S(du)a 

Escriptura  de  compuziçaõ  entre  estaCaza,  e  Francisco  Dias  Davilla  ===  Saibam220  À  esq.:  33 

5  quantos  este  publico  Instrumento  de  tranzaçaõ,  eamigavel  compoziçaõ,  eobrigaçaõ  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento 
deNosso  Senhor  Jssvs  Christo  demil,  eseis  centos,  edoze  annos,  aos  quatro  dias  do  mez  deJulho  do  dito  anno,  nesta 
Cidade  do  Salvador  daBahia  detodos  od  Santos  partes  doBrazil,  no  Mosteiro  deSaõ  Sebastiaõ  dos  Religio- 
zos  deSaõ  Bento  destaCidade,  estando  ahi  prezente  o  ReverendoPadreAbbadeProvincial  Frei  Roma- 
noServeira,  eoPadre  Prior  do  dito  Mosteiro  Frei  Plácido  das  Chagas,  eos  mais  Religiozos  do  dito  Convento 
10  abaixo  assinados,  eFrancisco  Dias  Davilla,  netto  de  Garcia  Davilla,  que  Deos  haja,  elogo  por  elles  huns,  eoutros 
foi  dito  emprezença  de  mim  Taballiaõ,  e  das  testemunhas  ao  diante  escritas,  que  elles  traziaõ  entresi  muitas  du¬ 
vidas,  edemandas  sobre  apertençaõ,  que  o  dito  Mosteiro  tinha  nos  bens  do  dito  Garcia  Davilla  porhuma  doaçaõ 
entre  vivos  valedoura,  que  o  dito  em  sua  vida  fizera  de  todos  elles  ao  Mosteiro,  que  delles  seimpossara  por  vertu- 
de  da  dita  doacçaõ,  etinhaõ  já  havido  Sentença  paraserem  restituídos  aposse  de  todos  elles,  de  que  o  dito  Fran- 
15  cisco  Dias  os  tinha  exbulhados,  máz  que  probono  passis,  epor  quererem  continuar  com  o  dito  Francisco  Dias 
Davilla  com  amesma  amizade,  com  que  procederão  com  o  dito  Seu  Avô,  eem  gratificaçaõ  e  amizades, 
que  do  dito  Garcia  Davilla  receberão,  epor  escuzarem  os  gastos,  einquietaçoens,  que  às  demandas  costumaõ 
Cauzar,  estavaõ  havidos  por  via  de  transaçaõ,  e  amigavel  compoziçaõ  na  maneira  seguinte,  asaber,  que  huns, 
eoutros  dehuma  parte,  eoutra  dezistiaõ,  edefeito  dezestiraõ  por  este  publico  Instrumento  dehoje  para  todo  sempre  deto- 
20  do  o  direito,  acçoens,  epertençoens,  que  por  qual  quér  via  o  dito  Mosteiro  tinha,  epodia  ter  contra  o  dito  Francisco 
Dias  Davilla,  e  contra  quaes  quér  outras  pessoas,  por  razaõ  dos  bens,  eherança  do  dito  Garcia  Davilla,  eo  dito 
Francisco  Dias  Davilla,  de  todas  as  acçoens,  epertençoens,  que  por  rezaõ  delles,  e  do  direito  delles  podia  ter  contra  o- 
dito  Mosteiro,  eReligiozos  delle,  eque  ficando  cada  hum  de  parteaparte  com  tudo  o  que  em  si  tem  tirado  da  dita 
Fazenda  thé  o  prezente  dia,  heraõ  contentes,  de  que  o  dito  Francisco  Dias,  ficasse  Senhor,  ehouvesse  para  sj 
25  todos  os  mais  benz,  que  do  dito  Garcia  Davilla  ficaraõ,  asaber,  Gados,  escravos  deGuiné,  e  Terra,  Gentio  forro,  divi¬ 
das,  etodos  os  mais  direitos,  epertençoens  da  dita  herança,  e  outro  sim  podesse  haver,  e  ouvesse  todas  as  terras,  eseu  empraza¬ 
mento,  por  que  todo  o  direito,  que  o  Mosteiro  tinha  na  dita  herança,  ebens  sobreditos,  epodia  ter  nas  ditas  terras,  eseu  impra- 
zamento,  assim  por  via  da  dita  doacçaõ,  eSentença,  como  por  qual  quér  outravia  com  as  bem  feitorias  do  prazo  deJacoipe,221 
ebem  feitorias  dalgreja,  eCazas  da  ditaFazenda,  edireito,  que  nella  tinhaõ  adquirido,  tudo  elles  Religiozos  dimittiaõ  deSi- 
30  etudo  renuncivaõ,  etrespassavaõ  no  dito  Francisco  Dias  Davilla  de  hoje  parasempre,  para  que  tudo  haja,  elogre  manssa,  epaci- 
ficamente  como  couzasua  in  solidum,  que  ficasendo  dehojeparasempre  por  bem  deste  instrumento,  assim  no  que  toca  ao  do¬ 
mínio  util,  edireito  dos  ditos  bens,  como  posse  delles  que  logo  lhe  ouveraõ  por  trespassada,  e  nelle  in  corporada  pela  clauzula  cons- 
tituti,  eem  quanto  o  dito  Francisco  Dias  Davilla  naõ  houver  aposse  real  dos  ditos  bens,  seconstitue  o  dito  Mosteiro,  eReligiozos 
delle  por  seus  Colonos,  elnclinos  nos  ditos  bens,  elhe  cedem,  etrespassaõ,  eoutreram  procedidas,  etrespassadas  todas  as  àcçoens  Reaes, 

35  e  pessoaes  que  nos  ditos  bens,  edireitos,  epertençoens  delles  o  dito  Mosteiro  tinha,  epodia  ter  com  tal  declaraçaõ  que  o  dito  Mosteiro 


220  À  dir.:  Itapoan  4-J(u)l(h)o-1612  Compoziçaõ  do  netto  de  Garcia  Davila  4.VII.1612 

221  A  dir.:  Jacoipe 
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73v  Mosteiro  ficrá  com  à  metade  da  Fazenda  deltapagipe,  ecom  à  ametade  da  deSaõ  Francisco,  que  o  dito  Garcia  Davilla  lhes  deixou222 
por  via  delegado  em  seu  testamento,  e  das  ditas  duas  propriedades,  ficará  o  dito  Mosteiro  Senhor,  epossuidor  paraSempre,  assim,  e  da- 
maneira  que  o  dito  Garcia  Davilla  as  possuhia,  sem  odito  Francisco  Dias  Davilla,  nem  pessoa  outra  pertender  nellas  direito  algum, 
ecom  condição,  ede  claraçaõ  que  o  dito  Francisco  Dias  Davilla,  será  obrigado  a  dar,  epagar  dito  Mosteiro,  eReligiozo  delle  em- 
5  satisfaça~o  do  direito,  epertençaõ,  de  que  dezistem,  elhe  renunciaõ,  e  cedem  quatro  mil  cruzados  pagos  em  oito  annos,  dequinhentos  cruzados 
em  cadahum  anno,  ou  tres  mil  cruzados,  pagos  nos  ditos  oito  annos  empagamentos  iguaes  de  cadahum  anno,  ficando  o  Mosteiro  co(m)- 
o  direito,  epertençaõ  das  Sentenças  que  tem  contra  aCaza  daSanta  Mizericordia,  assim  doServiço  deBartholomeu  Dias,  como  do 
PadreFrei  Domingos  doSalvador,  que  lhe  renunciaõ,  efazem  boas  na  quantia  de  mil  cruzados,  cazo  que  o  dito  Francisco 
Dias  Davilla,  sequeira  valer  delias,  epagar  ao  Mosteiro  os  ditos  quatro  mil  cruzados  naforma  atráz  de  clarada,  eo- 
10  Mosteiro,  eReligizos  delle,  acceitaõ,  esaõ  contentes,  eseobrigaõ  adizerem  ao  dito  Garcia  Davila,  epor  sua  alma  no  di¬ 
to  Mosteiro,  huma  das  trez  Missas,  que  o  dito  deixa  em  seu  testamento  lhe  digaõ  em  cadasemana  parasempre,  aqual 
obrigaçaõ  tomaõ  em  si  em  gratificaçaõ  dobeneficio  dos  ditos  legados,  que  o  dito  Garcia  Davilla  lhedeixou,  epelo  meio  desta  com- 
poziçaõ,  ecom  declaraçaõ,  que  odito  Francisco  Dias  Davilla,  ficará  obrigado  diretamente  atodas  as  dividas,  eobrigaçoens,  que  o 
dito  Garcia  Davilla,  eseus  bens  tiverem,  assim  aCaza  daSantaMizericordia,  como  a  quáes  quer  outras  pessoas  que  por- 
15  qual  quér  via  que  seja,  sem  nunca  contra  o  dito  Mosteiro  seter  direito  algum,  e  todos  os  papeis,  que  cadahum  tiver  de- 
parte  aparte,  que  façaõ  abem  de  qual  quér  delles,  seentregaraõ  huns,  a  os  outros,  e  todos  os  que  houver  ao  diante,  ese  a- 
charem,  naõ  teraõ  força,  nem  vigor,  contra  o  dito  Mosteiro,  nem  contra  o  dito  Francisco  Dias  Davilla;  eManoelPe- 
reira  Gago,  ficará  com  aFazenda,  que  o  defunto  lhe  deu  nas  terras  deSaõ  Francisco,  assim,  edamaneira,  que  lha  deixou,  con¬ 
forme  as  confrontaço~es  conteudas  no  Escripto,  que  do  dito  Garcia  Davilla  tem,  sem  delia,  nem  elle,  nem  seus  herdeiros  pa- 
20  raSempre  pagarem  foro,  nem  tributo  algum,  esedemarcará  pagando  aos  Officiaes  pro  Rata  o  que  lhecouber  aSua  parte, 
a  qual  de  marcaçaõ,  será  obrigado  afazer  quando  o  dito  Convento  fizer  asua,  edos  trez  Ornamentos  dalgreja  daditaFa- 
zenda,  que  o  dito  Francisco  Dias  emsi  tem,  lheficarâ  o  melhor,  que  elle  escolher,  e  dará  aoMosteiro  hum  dos  outros,  qu¬ 
al  o  Mosteiro  escolher,  ediceraõ  elles  ditos  Padres,  que  eraõ  muy  contentes,  que  nas  suas  terras  do  Tapecurü,  o  dito  Francisco 
Dias  Davilla  tivesse  hum  Curral  de  Gado  noSitio,  em  que  seu  Avô  Garcia  Davilla  o  tinha,  com  beneplácito  delles 
25  ditos  Religiozos,  eisto  em  quanto  elles  tivessem  outro  Curral  noSitio  deSaõ  Bento  deJacoipe,  onde  deprezente  está  Ci- 
tuado  com  tantalargura  deterra,  quanta  o  dito  Conventolhe  der  no  Tapecurü,  epelo  dito  Francisco  Dias,  que  prezente 
estava,  foi  dito,  que  aceitava,  edefeito  aceitou  todo  o  conteúdo,  edeclarado  nesta  Escriptura,  eseobrigava,  e  defeito  obri¬ 
gou  a  dar,  epagar  ao  dito  Mosteiro,  eReligiozos  delle  os  ditos  quatro  mil  cruzados  com  o  Mosteiro  lhefazer  boas  as- 
ditas  duas  Sentenças,  de  que  atraz  sefes  mençaõ,  na  quantia  demil  cruzados,  outros  mil  cruzados,  em  cazo  que  se  naõ 
30  valha  das  ditas  Sentenças,  elhas  naõ  façaõ  boas,  a  qual  quantia,  ou  quantias,  lhes  hirá  pagando  apagamentos  iguaes  em  to¬ 
dos  os  ditos  annos,  e  em  cada  hum  delles;  eo  cprimeiro  pagamento  dos  quinhentos  Cruzados,  será  por  dia  deSaõ  Bento, 
que  hê  aonze  de  Julho  deSeis  centos,  etrze;  eassim  dahi  por  diante  os  mais  pagamentos  no  mesmo  dia,  athé  se  a- 
cabarem,  e  aos  ditos  ditos  pagamentos,  nem  ao  mais  conteúdo  nestaEscripturaseobriga,  e  defeito  obrigou  anaõ  vir  com  duvi¬ 
da,  nem  embargo  algum  de  qual  quer  qualidade,  ou  sustancia,  que  sejaõ,  evindo  quer,  ehé  contente,  de  que  naõ  seja 
35  uvido  em  Juizo,  nem  fora  delle,  sem  primeiro  depozitar  namaõ,  epoder  ds  ditos  Religiozos,  assim  opagamento  vencido, 
como  quatro  mil  cruzados  depenna,  que  em  todo  o  cazo  ficaraõ  perdidos,  para  ACaza  daSantaMizericordia  destaCidade 
e  havida  adita  pe(n)na,  ou  naõ,  sempre  esta  Escriptura,  ficará  firme,  evalioza,  e  ao  Comprimento  delia  obrigou  o  dito  Francis- 
39  co  Dias  Davela,  sua  pessoa,  ebens,  eo  melhor  parado  delles,  assim  prezentes,  com  futuros,  que  todos  houve  por  expecialmente 
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74r  Por  expecialmente  hypothecados  aesta  obrigaçaõ,  e  em  expecial  os  mesmos  bens  desta  herança,  de  que  elle  dito  Francisco 
Dias  Davilla,  naõ  poderá  dispôr,  nem  aliar  em  maneira  alguma,  thé  que  o  dito  Mosteiro  naõ  seja  de  todo  pago,  esatis- 
feito  de  toda  a  quantia  atrás  declarada,  e  pelos  ditos  Religiozos  foi  outro  sim,  que  se  obrigavaõ  por  suas  pessoas,  epelos  be¬ 
ns  do  dito  Mosteiro  ater,  e  manter  este  concerto,  e  de  naõ  vir  contra  elle  em  parte,  enm  em  todo  sub  as  mesmas  pennas,  eo 
5  brigaçoens  do  dito  depozito  atrás  de  clarado,  e  outorgaõ  os  ditos  Padres,  que  elles  outro  sim  largavaõ,  etrespassavaõ  ao  di¬ 
to  Francisco  Dias  Davilla  todo  o  direito  que  tinhaõ,  em  sete  centos  mil  reis,  que  aCaza  daSantaMizericordia  destaCidade,  se- 
deraõ  em  patacas  pela  metade  op  prazo  dejacoipe,  por  quanto  aditaMizericordia  lhe  naõ  fez  boas,  epacificas  as  ditas  trez  le- 
goas  que  vendeo  ao  dito  Garcia  Davilla,epara  tudo  assim  cumprirem,  huns,  eoutros  o  brigavaõ  suas  pessoas,  ebens,  eo  melhor 
parado  delles,  que  para  isso  obrigaraõ,  e  em  fê,  etestemunho  deverdade  assim  o  outorgaraõ,  epor  detodo  serem  contentes  huns, 
10  eoutros  mandaraõ  ser  feito  este  Instrumento  nesta  Notta,  onde  o  dito  Padre  Abbade  Provicial  Frei  Romano  Servei- 

ra,  eos  mais  Religiozos  assinaraõ  com  o  dito  Francisco  Dias  Davilla,  eManoelPereiraGago,  e  destaNotta  dar,  epassar  os- 
treslados  que  forem  pedidos,  que  pediraõ,  e  aceitaraõ.  Eeu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  estipulante,  eaceitante,  estipulu- 
lei,  e  aceitei  este  Instrumentopelas  mais  partes  auzentes,  a  quem  ofavor  delia  de  direito  tocar  possa,  sendo  testemunhas  que 
prezentes  estavaõ  Femam  Ribeiro  deSouza  morador  nestaBahia,  eoLecenciado  o  Conego  Domingos  Pires  Mestre  Es- 
15  colla  daSeê  desta  Cidade.  Eeu  Taballiaõ  dou  fê  bem  conhecêr  os  outorgantes  serem  os  proprios  conteúdos  neste  Instrumen¬ 
to,  os  que  prezentes  estavaõ,  etodos  assinaraõ.  Eeu  Joaõ  deFreitas  Taballiaõ  que  o  escrevi  =  Frei  Romano  Serveira  Pro¬ 
vincial  deSaõ  Bento  =  Frei  Plácido  das  Chagas  =  Frei  Hieronimo  Soares  =  Frei 

Pedro  das  Chagas  =  Frei  Antonio  dos  Anjos  =  Frei  Feliciano  deSantiago  =  Frei  Plácido  deJssvs  =  Frei  Mauro 
de  Rezende  =  Frei  Manoel  dos  Anjos  =  Frei  Antonio  de  Jssvs  =  Frei  Gregorio  =  Frei  Izidorio  da- 
20  Trindade  =  Francisco  Dias  Davilla  =  ManoelPereira  Gago  =  Fernam  Ribeiro  deSouza  =  oLecenciado  Domin¬ 
gos  Pires.  O  qual  Instrumento  de  transaçaõ,  eamigavel  compoziçaõ,  eobrigaçaõ.  Eu  Joaõ  deFreitas  Taballiaõ  pu¬ 
blico  do  Judicial,  eNottas  nestaCidade  doSalvador,  eseus  termos  por  SuaMagestade  em  meu  Livro  de- 
Nottas  tomei,  donde  este  Instrumento  passei,  que  sobescrevi,  easinei  demeu  publico  sinal  seguinte  naBahia  aos- 
Vinte  dias,  digo  aos  quatro  dias  do  mez  deJulho  de  mil,  eseis  centos,  edoze  annos  =  sinal  publico  =  O  qual  Instrumen-223 
25  to  de  Escriptura  de  Compoziçaõ  deFrancisco  Dias  Davilla.  Eu  Joaõ  deFreitas  Taballiaõ  do  publico.  Judicial,  e 
Nottas  nestaCidade  doSalvador  Bahia  de  todos  os  Santos,  aqui  lanceia  nesteLivro  bem,  efielmente  dapropria  que 
meaprezentou  o  PadreFrei  Jacinto  do  Desterro,  Procurador  Geral  do  PatriarchaSaõ  Bento,  a  qual  estava  sem  erro, 
ouvicio  algum,  e  decomo  atormou  a  receber  aqui  assinou,  ecomapropria  aque  tudo,  eportudo  me  reporto  este  conferi,  eassinej 
de  meus  signaes  publico,  e  razos  nestasobreditaC idade  do  Salvador  daBahia,  aos  dozedias  do  mez  de  Outubro  demil,  eseis224 
30  Centos,  e  dezoito  annos  =  Estava  osinal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  ManoelLuiz  da  Costa  =  Frei  Jacinto 
do  Desterro  Procurador  Geral  deSaõ  Bento  =  5E  naõ  se  continha  ,aisemo  dito  titulo  Supra 
e  (Rçtro,  o  qual eu  Joaquim  Tauaes  deMacedo  Silua  (Ta6eliaõ  do  Puhlico  Judi¬ 
cial  Jfotras  nestecidade  de  Saluador  (Bahia  de  todos  os  Santos  eseo  termo 
port  Sua  Alteza  (Rçalque  <Deos  Çoarde  em  Cumprimento  do  despacho  pro- 
3  5  ferido  pelo  Doutor  Juiz  de  Tora  actual  Domingos  Jozé  Cardozo  no  reqe- 
rimento  quefói  asegunda folha  deste  Liuro,  aqui  6em,  efielmente  sem 
couza  que  duuidafaçafis  copear  do  proprio  que  me  foi  aprezentado 
pelo  (Rçuerendo  (Procurador  Çeraldo  'Mosteiro  deSam  (Bento  desta 
39  mesma  cidade  Trei  Manoel  do  Sacramento,  pelo  achar  uerdadeiro,  e  au- 
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74v  e  authorizado  judiciaCmente  como  se  deixa  uer  no  proprio  traslado 

eo  tomei  entregar  depois  deLansado  ao  dito  <R§uerendo  <Procurador  Çe- 
ral,  que  de  como  (Rgceheo  aqui  asinou  este  mesmo  traslado  juntamente 
eo  tomei  entregar  depois  deLansado  ao  dito  (Rguerendo  (Procurador  Çe- 
5  ral,  que  de  como  <R$ceheo  aqui  asinou  este  mesmo  traslado  juntamente 
Como  ‘TaSeãaõ  Companheiro  Jlntonio  Bar6oza  de  Odueira,  conferi  com- 
o  Original,  concertei,  sohscreui,  e  asinei  na  (Bahia  aos  trze  dias  do  mês  de 
IMarço  demdeoito  centos  e  sinco  annos.  riEu  Joaquim  Pauares  de  ÍMacedo225 
SiCua  Taôeãaõ  que  o  sohscreui,  e  asinei 

1 0  C(omferido) por  mim  Tjaheãajm  C(onferi)do  P(o)r  mim  djaôeãjam 

JLntonio  Bar6osa  deOdveira 

Joaq(ui)m  Pauares  deíMac(e)do  S(du)a 

Escritura  de  concerto,  etransaçaõ,  e  amigavel  compoziçaõ  feita  ao  Padre  Provincial,  e  ma-  A  dir.:  34 

is  Religiozos  do  Mosteiro  deSaõ  Bento,  eoProvedor,  elmaõs  daCaza  daSantaMizericordia, 226 
15  sobre  as  terras  deSaõ  Francisco  daltapoán  =====  Saibam  quantos  estelnstmmento 

de  transaçaõ,  e  amigavel  compoziçaõ,  eobrigaçaõ  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesvs 
Christo  de  mil,  eseis  centos,  e  catorze  annos,  a  os  treze  dias  do  mez  deMarço  do  dito  anno,  nestaCidade 
do  Salvador  Bahia  de  todos  os  Santos,  dentro  no  Mosteiro  do  Gloriozo  Patriarcha  Saõ  Bento,  na- 
Caza  do  Capitulo  delle,  estando  ahi  deprezente  aeste  Outorgantes  dehumaparte  os  Reverendos  Pa- 
20  dres  Frei  Roberto  de  Jssvs,  Provincial  da  dita  Ordem,  eFrei  Diogo  daSilva,  Abbade  do  dito 
Mosteiro;  eos  mais  Religiozos  delle  abaixo  assinados,  e  da  outraparte  Flenrique  Moniz  Telles, 

Provedor  daCaza  daSanta  Mizericordia  desta  dita  Cidade,  eseo  Hospital,  e  os  mais  Irmaons 
da  Meza  delia  abaixo  assinados,  logo  por  elles  todos  juntos,  ecadahum  delles  per  si  só  insolidum,  foi  dito  pa- 
rante  mim  Taballiaõ,  etestemunhas  ao  diante  nomeadas,  queentre  o  dito  Mosteiro,  ea  ditaCaza  daSanta 
25  Mizericordia,  havia  huma  demanda,  que  deprezente  pende  naRellaçaõ,  sobre  apaga,  que  o  dito  Mosteiro 

pertendia  haver  das  Cappelarias,  e  mais  serviços,  que  oPadre  Frei  Domingos,  eoutros  Religiozos  fizeraõ  a227 
Mecia  Rodrigues,  eáseu  marido  Garcia  Davilla,  no  tempo,  em  que  assestiraõ  por  Cappellaens  nalgreja 
de  Tatü  apará,  em  a  qual  estava  dada  Sentença  naprimeira  Instancia  em  favor  do  dito  Mosteiro;  epor  que  ofím 
delia  era  incerto,  e  querem  escuzar  demandas,  eo  incertofim  delias,  disseraõ,  que  estavaõ  havindos,  ecompostos  por  esta 
30  transaçaõ,  e  amigavel  compoziçaõ  na  maneira  seguinte.  Que  elles  Religiozos,  em  seo  nome,  edo  dito  seo  Mosteiro, 

dezistem,  como  defeitologo  dezistiraõ  detodo  direito,  acçaõ,  epertençaõ,  que  tem,  epossaõ  ter  na  dita  cauza,  edo  que  por- 
elle  podiaõ  pertender  dadita  Caza  da  Santa  Mizericordia,  com  de  claraçaõ,  eobrigaçaõ,  que  aditaSanta  Caza  da¬ 
SantaMizericordia,  ficará  obrigada,  como  defeito  logo  seobrigaraõ,  o  dito  Provedor,  e  mais  Irmãos  em  nome 
delia  adar,  epagar  ao  dito  Mosteiro,  oitenta  mil  reis  em  dinheiro  de  contado,  por  rezaõ  do  sobre  dito,  eoutro  sim  dezis- 
35  tem  de  todo,  equal  quér  direito,  que  aditaSanta  Caza  daMizericordia  podia  ter  contra  o  dito  Convento  na  mês- 

maCauza,  eassim  amsi  foi  por  elles  ditos  partes,  que  as  terras  deltapagipe,  eas  deSaõ  Francisco,  que  ficaraõ  do  dito 
Garcia  Davilla,  e  deMecia  Rodrigues  sua  mulher,  ficaraõ  por  suas  mortes,  pertencendo  misticamente  ao  ditto 
Mosteiro,  e  a  Caza  daSanta  Mizericordia,  e  por  que  na  devizaõ  delias  havia  em  commodidades,  secom- 
puzeraõ  outro  sim,  em  que  as  terras  deltapagipe  assim,  edamaneira,  que  ficaraõ  dos  ditos  defuntos,  ficassem 
40  insolidum  a  Caza  daSanta  Mizericordia;  e  as  deSaõ  Francisco,  ficassem  outro  sim  insolitum  assim,  edama- 


225  Àesq.:  13.III.1805 

226  A  esq.:  Itapoan  Comp(oziça)n  entre  o  Comvento  e  a  Misericórdia  sobre  Itapoan  e  Monte  Serrate. 

227  Àesq.:  13  de  Março  1614 
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75r  eda  maneira,  que  pertenciaõ  ao  dito  Garcia  Davilla,  esua  mulher  ao  dito  Mosteiro,  eReligiozos  deSaõ  Bento 

desta  ditaCidade,  ficando  a  ditaCaza  daMizericordia  obrigada,  como  defeito  seobrigaraõ  o  dito  Provedor,  elrmãos 
delia  a  dar,  epagar  ao  dito  Mosteiro  cem  mil  reis  por  razaõ  da  mais  valia,  em  que  as  terras  deltapagipe  foraõ  ava¬ 
liadas  por  louvados,  que  amigavelmente  para  isso  tomaraõ,  os  quaes  ditos  cem  mil  reis,  com  os  oitenta  declarados  a- 
5  traz,  fazem  so(m)ma  deCento,  eoitenta  mil  reis,  que  aditaCaza  daSantaMizericordia  fica  devendo  ao  dito  Mosteiro, 

por  razaõ  desta  transaçaõ,  ecompoziçaõ:  os  quáes  ditos  Cento,  eoitenta  mil  reis,  disseraõ  o  dito  Provedor,  emais  Irmaõs,  que 
elles  se  obrigavaõ,  e  defeito  obrigaraõ  de  os  dar,  epagar  ao  dito  Mosteiro,  eProcurador  delle  em  dous  annos 
primeiros  seguintes,  que  comessaràõ  de  hoje  feitura  destelnstrumento  em  diante,  a  metade  que  saõ  noventa  mil  re¬ 
is  nesteprimeiro  anno,  e  os  outros  noventa  no  Segundo,  eàos  tempos  dos  pagamentos,  lhe  naõ  poraõ  duvida,  nem  em  bar- 
10  go  algum;  epor  assim  estarem  compostos,  disseraõ  os  ditos  Religiozos,  que  dezestiaõ,  como  defeito  logo  des  estiraõ  detodo228 
o  direito,  acçaõ  epertençaõ,  dominio,  posse,  epropriedade,  que  tinhaõ,  epossaõ  ter  na  a  metade  das  ditas  terras  deltapa- 
jipe,  etudo  cediaõ,  etraspassavaõ  naditaCaza  daSantaMizericordia,  epela  mesma  maneira,  o  dito  Provedor, 
e  mais  Irmaons,  disseraõ,  que  desestiaõ,  como  des  estiraõ  de  todo  o  direito,  acçaõ,  epertençaõ,  Senhorio,  dominio  pos¬ 
se  propriedade,  que  tem,  epodiaõ  ter,  na  a  metade  das  ditas  terras  deSaõ  Francisco,  e  tudo  cediaõ,  etrespassavaõ  no- 
15  dito  Mosteiro,  e  de  clararaõ  elles  partes,  que  a  Flermida  deNossaSenhora  deMonsserrate,  que  estâ  na  ponta  de 
Itapagipe,  fica  como  d(e)antes  era  ao  dito  Mosteiro  deSaõ  Bento,  com  vinte  braças  de  terra  dalgreja  para  o'29 
Forte,  com  alargura,  que  tiver  aditaponta  paraLogradouro  dadita  Flermida,  por  quanto  na  dita  Flermida  com¬ 
as  ditas  Vinte  braças  craveiras,  elargura  da  ditaponta,  a  dita  Caza  daSanta  Mizericordia,  naõ  pertenderá  ter  di¬ 
reito  em  nenhum  tempo,  epor  quanto  thê  hora,  naõ  sefizeraõ  contas  das  rendas  das  ditas  terras,  assim  deltapagipe,  co 
20  mo  deSaõ  Francisco,  de  que  secobrou  departe  aparte,  em  quantoforaõ  com  muns,  sefaràõ  contas,  eseinteiraraõ,  e 
igualaraõ  cada  hum  dasua  a  metde  das  diats  rendas  diversas,  edeste  anno  prezente,  que  seacaba  porfirn  deste  mezde 
Março  nas  deltapagipe,  e  nas  deSaõ  Francisco,  athé  hoje  feitura  deste,  por  que  dahi  por  diante,  fica  pertencendo, 
a  quem  ficaõ  as  diats  terras  pertendo  por  bem  deste  Instrumento,  epara  todos  assim  cumprirem  cad  hum  naparte 
que  lhe  toca,  disseraõ  que  obrigavaõ,  como  defeito  obrigaraõ  os  bens  do  dito  Mosteiro,  eos  bens  da  dita  Caza  da  Santa 
25  Mizericordia,  eHospital  delia,  eseobrigaraõ  huns,  e  outros  anaõ  vir  contra  estaEscriptura,  eeffeito  delia 

emparte,  nem  em  todo,  nem  contra  os  ditos  pagamentos,  efazendo  o  contrario,  querem,  esaõ  contentes,  de  que  naõ  sejam  ou¬ 
vidos  em  Juizo,  nem  foradelle,  sem  primeiro  depozitarem  namaõ  daparte  obedient  dois  mil  cruzados,  eem  quanto 
naõ  fizerem  o  dito  depozito,  lheserá  denegado  toda  acçaõ,  e  remedio  de  direito  que  em  seu  favor  seja,  que  denada  se  que¬ 
rem  valer,  nem  ajudar,  se  naõ  com  effeito  cumprir  este  Instrumento,  o  qual  depozito,  poderá  receber  aparte  obediente  sem 
30  fiança,  nem  obrigaçaõ  algu(m)a,  que  para  tudo  á  abonaõ  da  gora  entaõ,  epelo  contrario,  a  qual  cluzula  depo 
zitri,  terá  outro  im  lugar  nasegundalnstancia,  e  na  execuçaõ,  epara  todo  cumprir,  sedes  aforaõ  deJuiz  de- 
seu  foro,  e  detodas,  e  quáes  quer  Leys,  eLiberdades,  que  em  seu  favor  sejaõ,  eseobrigam  a  responder  pelo  comprimento 
desta  Escriptura  pamte  o  Ouvidor  geral,  ou  Juizes  ordinários,  donde,  eparante  quem  este  Instrumento  for 
aprezentado,  que  todo  huns,  eoutros  a  cceitaraõ;  eemfê,  etestemunho  deverdade  assim  o  outorgaraõ,  epor  se- 
35  rem  contentes,  mandaràõ  ser  feito  este  Instrumento  nestaNotta,  que  todos  assinaraõ,  e  delia  dar,  epassar  os  tres- 
lados  que  fossem  pedidos;  que  eu  Taballiaõ  como  pessoa  publica,  estipulante,  eaceitante,  estipulei,  e  aceitei  em  no¬ 
me  dos  aubzente,  evindouros,  a  quem  ofavor  delia  de  direito  tocar  possa,  sendo  testemunhas  os  Lecenciados 
3g  Francisco  Lopes  Brandaõ,  e  JorgeLopes  daCosta,  eFrancisco  Alvares,  criado  doLecenciado  Diogo  Pereira 


228  À  dir.:  Monte-serrate 

229  A  dir.:  20  br(aça)s  da  Igreja  p(ar)a  o  forte 


•  /  ■ A.i  •  ■  * .  .  •'.«/* 

u/rff  '  4  f/  jt,t  net4u.su  .  '  .  cuiutti  (c  >'  eem  e^lt/e  't.  mó,,, 


<C,t 


\*m\  .  o  c.<  i 


u 


•  \  Y.  f.ro  ^/a-  •  twe^un*  ■  Ví/íí^'  •  '  r  •*r  u>  íU.  /j4j 

f  uu'  '  •>  .  *  Y  -*  ^  • 

y»  /  /  , »  ,  /  v  >  *  v 

•  .  r.  .  .(•.//  /  V 4 . .>  •  .■■■,-  ■.  .  ■  •  •  ànv 

vai  f  :  "\  »n  •  itt/é.t. ti.t/i  .ha >»V  -  m  »  '•*  ./*>/«»* 

V<  ‘  U’.t  <Vi‘)v:eétt  vi///, 

’  t  ’■.  .■■  ‘ 

‘r.  .  .  •  .•  tf  •  .  xrvv  J‘  '  ,u  crf/-  r 

/  _ 

J)  .  .O':.  /</  ■  *Zl  -  me  U/.i  >  . . 

'  *  ItMl  fb  tSfTJÂrt  4  .•  •  .  .<•  ■  .  f,  <  . 

•  .  ..  .  .  •  '  -  í  á 

. 

•'  .  .  •  •  ■  -  .  ^ 

-  V  .  •  5dW  ft  •  *  t  iV.  Ú  *  C-7.V/..V  •<>! 

tttrd.  c  dk*.  ■  t  ■■:/•  rru  .  '  f, tatu le  -t t  '<U'  1  ÇAw  Cftnetw.  Jut  <•  46  <&■ 

‘:a éântm  ><■!**  y/i//,r;.V  ;w  ■  Wi-i urT.» .  6  //  /■  .  A(«.eç:J<rt  <.  aJ 0:.6:t  <  ■  tr 

‘4  .a .  :t  .f  JfffA 1 , (t  fitei  tjutí , Vfli tjut  i*ix/í  A‘f  ' 

•v  .  JOM  »njtd:t<^( J/l, S-tJtv.  (■ u\V/  «  /  ..  ,  4/  ,  VA  ...,  ,  Jfy.- ?< 

Jna4ÍtM,){Af  QjdJu,  1-JtlVOt  '  .</•.  c/á  4  JetJ*Vt*}>LtJuii>uaJ<*  e^m  St 

JiLTÀ'  AOf.t  CJCl  A.u'>  dwn  y.f  ú:aflr/u  :  ■■■.  ' 

1  '  '  '■  '  '  '  •  <'•  i  ■. 

£fé  lá»**  t  *  •  — '  ub,-A,.r.-. 

òai*>rj,;  âteifàmriJepà^jõ»  a/ty*  aüu»£t*j  m,*:  wv*,*;  ^  -f;,,  , 

■  •  •  .  J  o*/,  - , 

'  IU4„«UU 'ftmòfaoQe&tt  >  è?, . 

ruijyA  eyrtfo^j  iJaJJu j^iJo  rtijuCZj),  Ávr? fúj, ,  y,mfrtf  t  t!n  pJe//a  < 

unhe  ur.  tu /rAjjrmc) &u  &htyrfa etuujiu^tJ 4/A  /  .r//  Sf«  J*JÀec.r*/ 

üntutJx.  hh,iu  euuiib  ^/£u  ârdrtir)/^tul .uuí  ,4;a>aiu SoS^a,.  ciutU  Ornut^Uex.-  {* 

^  l!(uvdn  JÒiá&Mjx  QÊfftUi  tona HA.irj  uJieã^  */«/,<*+* 

■íxL 


.  fcjwjK  <jy**3t"nutUAH  UtiWféò»  .«U  Uurf:ft  /nunm-áetJSUM  M6,Zó.  UmM- 

»  ,L^  cÀato,  >  í«*»  '<ÍS.  '.uu 

’i idu nJav !<«  Un)*  ifstfuir ■i,;,á.r,as H  dum uutw JaÁ,U<xà/A  > 


_ ,,  .  .  í^un* au!:f3 ‘''fs.àtr* *a 5. .iJu  úí/n*j ç;.'.'* 

r  z# vU/ ^ià)^r  fUMCum,*, i/«<J ^ ^'ur.  ' 

■  X*  dtfiàJ*.urzMH  UmlaUmirnlé  J««.Xl<c  >  .{ 

^  irr.  turxÁt^m  'tuJirjJ  ( jauárxj  0'^'  W  ^  <.  *  \ 

?  !  /  -  i-r  ' 


U 


75v  Pereira,  e  Eu  Taballiaõ  conheço  as  partes  serem  os  proprios  conteúdos  neste  Instrumento,  os  que  prezentes  estavaõ, 
etodos  asinaraõ,  Joaõ  deFreitas  Taballiaõ  o  escrevi  ===  OProvedor  Henrique  Moniz  Telles  ==  Manoel  daSáa 
daCunha  =  Joaõ  Garcêz  ==  Diogo  Ferreira  =  Francisco  Pereira  =  Joaõ  deAndrade  =  deSebastiaõ  de 
Mattos  humaCrüz  ==  Francisco  Lopes  Bamdaõ  ==  Jorge  Lopes  daCosta  ==  Francisco  Alvares  =  Frei 
5  Roberto  de  Jssvs  Dom  AbbadeProvincial  =  Frei  Diogo  daSilva  Dom  Abbade  =  Frei 

Guilherme  daPurificaçaõ  =  Frei  Plácido  das  Chagas  =  Frei  Roque  Lôy  =  Frei  Christovaõ  daTrinda- 
de  =  Frei  Pedro  das  Chagas  =  Frei  Antonio  deJssvs  =  Frei  Plácido  de  Jssvs  =  Frei  Balthazar 
dos  Reis  =  Frei  Luiz  deSaõ  Bento  =  O  qual  Instrumento  detransaçaõ.  Eu  Paschoal  Teixeira  Pin¬ 
to,  quesirvo  deTabelliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas,  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseus 
10  Termos  proProvimento  deSuaMagestade  ofiz  tresladar  de  hum  livro  deNottas,  emque  atomou  Joaõ 

deFreitas  Prorietario  quefoi  deste  Officio,  ao  quallivro  me  reporto,  que  está  em  meu  poder,  consertei,  subscrevi, 

Easinei  de  meu  publico  sinal  seguinte,  hoje  na  Bahia  quatro  dias  do  mez  dejunho  demil  eseis  centos,  e  sincoenta,  230 
eoito  annos  =  Estava  osinal  publico  =  Emfê  deverdade  PaschoalTeixeiraPinto  =  E  naõ  secontinha 
mais  em  o  dito  tituCo  Supra  e  ‘Retro,  o  quaieu  Joaquim  Tauares  deiMacedo 
1 5  Siiua  ‘Tabeiiaõ  do  Pubiico  Judiciai ejfottas  nestaCidade  do  SaiuadorPa- 

fiia  de  todos  os  Santos  eseo  temo  por  Sua  Aiteza  Rçaique  <Deos  Çoarde 
em  cumprimento  do  despacho  proferido  peio  Doutor  Juiz  deTora  ac- 
tuai Domingos  Jozé  Cardozo  no  Requerimento  quefôy  asegundafoiha 
deste  Liuro,  aqui  bem,  efieimente  sem  couza  que  duuidafaçafis  copear 
20  do  proprio  que  me  foi  aprezentado  peio  Reuerendo  < Procurador  gerai 
do  iMosteiro  deSam  Pento  desta  mesma  Cidade  Trei  iManoei do  Sa¬ 
cramento  peio  achar  uerdadeiro,  e  authorizado  judiciaimente  como 
se  dev(g  uer  no  proprio  trasiado,  eo  tornei  entregar  depois  deiansado 
eo  dito  Rçuerendo  Procurador  Çerai,  que  de  como  Rçcebeo  aqui  asinou 
25  ceste  mesmo  trasiado  juntamente  como  TabeCiaõ  Companheiro  An¬ 
tonio  Parboza  de  Oiiueira  conferi  como  Originai,  concertei,  sobs- 
creui,  easinei  na  Pahia  aos  treze  dias  do  mês  de  ÍMarço  demii eoito231 
centos  esinco  annos.  ePu  Joaquim  Dauares  deiMacedo  Siiua  Ta- 
beiiaõ  que  o  escreui,  e  asiney 
30  C(omferido)por  mimdfabeiiajm 

C(onferi)do  p(o)r  mim  Tjabeiijam 

AntonioParbjozja  deOiiveira 

Joaq(ui)m  Tauares  deiMac(e)do  S(iiu)a 

Diz  o  Muito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  destaCidade,  que  para  bem232  A  dir.:  35 

35  deSuajustiça  lhe  hê  necessário  huma  Escriptura  decompoziçaõ,  contra  hida  com  oPadre  Frei  Diogo  Rangel  Sen¬ 
do  Rezidente  do  dito  Mosteiro,  eoPadreManoelVás,  Sacerdote  do  habito  deSaõ  Pedro,  eManoel  Homem 
deAlmeida,  eGaspar  Rodrigues  Seichas,  eoutros,  a  qual  foi  feita  em  vinte  sete  deAbril  de  mil,  eseis  centos,  esecen- 
ta  e  tres  annos  no  cartorio  de  que  eraproprietario  antonio  deBrittoCorrea,  sendoTaballiaõ  Francisco  do  Coutto 
39  Barreto;  cujo  Officio  serve  deprezente  Sebastiaõ  Carneiro,  pelo  que  Pede  a  Vossa  Mercê,  lhe  faça  merce  man- 


230  À  esq.:  4.  VI.  1658 

231  Àesq.:  13.III.1805 

232  A  esq.:  Itapoan  27  Abril  1663  sobre  a  medição  composição 
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mandar  que  o  dito  Tabaliaõ  Sebastiaõ  Carneiro  lhe  dê  o  treslado  da  dita  Escriptura  em  modo,  que  faça  fê.  E  receberá 
Mercê.  =  Despacho  =  Como  pede.  Roballo  ====  Sebastiaõ  Carneiro  daCosta  Tabaliaõ  A  esq.:  Desp(ach)o 

publico  do  Judicial,  eNottas  nestaCidade  do  Salvador  Bahia  de  todos  os  Santos,  eseutemo  etc.  Certefico,  que  A  esq.:  Escriptura. 

em  meu  poder,  eCartorio  está  hum  livro  deNottas,  que  comessou  aservir  com  oTabaliaõ  Francisco  do  Coutto  Bar- 
5  retto,  ecomesou  o  ditolivro  aservir  em  trez  de  Dezembro  de  mil  eseis  centos,  esecenta,  edous,  eacabou  emseis  de- 
Setembro  de  mil  eseis  centos,  esecenta,  etres  annos,  enelle  afolhas  cento,  evinte  tres,  está  a  Escriptura  de  que 
a  petiçaõ  trata:  cujo  theor  deverbo  adverbum,  hê  o  seguinte  etc  Saibam  quantos  estepublico  instrumento  de- 
Conserto,  etransaçaõ,  e  amigavel  com  pozição,  ou  qual  em  direito  melhor  nome,  elugar  haja  virem,  que  no  Anno233 
do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesvs  Christo  de  mil,  eseis  centos,  esecenta,  etres  annos,  aos  vinte,  ese- 
10  te  dias  do  mez  deAbril  do  dito  armo,  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  dentro  no  Mosteiro 
doPatrarcha  Saõ  Bento,  estando  ahi  prezentes  partes,  a  saber  de  huma  oReverendoPadre  Frei  Diogo  Ran¬ 
gel,  ora  pPrezidente  no  dito  Mosteiro,  eo  ReverendoPadre  Frei  Hieronimo  de  Christo  Priôr,  eoReverendo  Padre 
Frei  Antonio  daTrindade.  Procurador,  eos  mais  Religiozos  Conventuaes  do  dito  Mosteiro  ao  diante  assinados  todos 
juntos  em  Capitulo,  sendo  chamados  à  elle  ào  som  de  Campa  tangida,  segundo  seu  bom,  elouvavel  costume,  em  no- 
15  me  do  dito  seu  Convento,  e  mais  Religiozos  delle;  prezentes,  efuturos,  e  da  outraparte  estavaõ  prezentes  o  Reverendo  Pa- 
dreManoel  Vas,  e  Amaro  Elomem  de  Almeida,  e  Gaspar  Rodrigues  Seixas,  DuartedeVasconcellos,  e 
Joaõ  deMiranda,  em  seu  nome,  edesuas  Primas  Leonor  deCazares,  Guiomar  deSouza,  eVictoria  daSilva, 
como  seu  procuradorbastante,  que  mostro  ser,  eo  ReverendoPadre  Frei  Antonio  daPiedade,  Procurador  dos 
Mosteiro  deNossaSenhora  do  Monte  do  Carmo  destaCidade,  em  nome  do  dito  seu  Mosteiro,  eo  Capitaõ  Va- 
20  lentim  Duraõ  de  Carvalho,  em  nome,  e  como  Procurador  bastante,  que  mostrou  ser  deseu  Sogro  Joaõ  Cazado,  todas  pes¬ 
soas,  que  reconheço  pelas  próprias  nomeadas, elogo  por  elles  partes  todas  juntas  nos  nomes,  que  reprezentaõ,  foi  dito 
em  minha  prezença,  e  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  que  entre  os  mais  bens  de  Raiz,  que  pertenciaõ  ao  dito  Mostei-234 
ro  deSaõ  Bento,  assi  era  huma  legoa  deterra  por  Costa  de  mar  na  Itapoan,  que  comessa  da  banda  do  Sul,  donde 
acaba  o  Conde  da  Castanheira,  e  vai  contestar  com  terras  dePaulo  Antunes  Freire,  e  duas  legoas  para  o  Sertaõ,  como 
25  Consta  da  Sismaria,  que  foi  concedida  a  Garcia  deAvilla,  de  quem  o  dito  Mosteiro  a  houve  por  via  delegado,  eso- 
bre  adita  data  deterra,  tráz  o  dito  Mosteiro  à  muitos  annos  de  manda  com  Anna  Ferrás  Vezinha  que  hê  das  mais 
partes  nomeadas,  eultimamente  alcansou  o  dito  Mosteiro  Sentença  contra  ella,  para  que  semedissem  inteiramente 
as  duas  legoas  para  oSertaõ,  que  foi  dada  na  Rellaçaõ  deste  Estado,  e  por  elle  dito  Padre  Manoel  Vaz,  Ama¬ 
ro  Homem,  Gaspar  Rodrigues  Seixas;  e  os  mais  nomeados,  eoutros  vezinhos,  e  Éreos  entenderem,  que  adita  medi- 
30  çaõ  lhe  era  muito  prejudicial  nas  terras  que  estavaõ  possuindo  per  si,  e  seus  antecessores  de  muitos  annos  par¬ 
te  por  diversos  titulos  nos  Campos,  e  terras  dePir/a/já,  em  corporados  aggravaraõ  da  ditaSentença  daRellaçaõ  deste 
Estado  para  aCazadaSupplicaçaõ,  sobre  o  qual  aggravo  estava  pendendoletigio  entreelles  partes,  epor  que  os- 
fins  das  de  mandas,  eraõ  incertos,  eduvidozos,  eos  gastos  excessivos,  eordinariamente  traziaõ  odios,  eescadalos,  o 
que  tudo  queriaõ  evitar,  econservar-se  em  boa  paz,  e  amizade,  pelo  que  sevieraõ  aconcertar  amigavelmente, 

35  por  via  desta  transaçaõ  naforma  seguinte,  asaber,  que  elles  ditos  PadreManoelVaz,  Amaro  Homem 

Dalmeida,  Gaspar  Rodrigues  Seixas,  Duarte  deVasconcellos,  Joaõ  deMiranda,  Valentim  Duraõ  deCarva- 
lho,  nos  nomes  que  reprezentaõ,  e  ainda  em  nome  dos  mais  Ereos,  vizinhos  dos  ditos  Campo,  eterras  dePirajá, 

38  eo  dito  Padre  Frei  Antonio  daPiedade,  em  nome  doSeuConvemto,  pelo  que  lhepodevir  a  tocar,  etodos  os- 


233  À  dir.:  27-Abril  1663  composição  sobre  a  mediçaõ  das  2  legoas  par(a)  o  Sertaõ 

234  A  dir.:  1  legoa  de  terra  p(o)r  costa  do  mar,  começando  do  Sertaõ  do  Sul  onde  acaba  a  legoa  do  Conde  de  Castanheira  e  vai  contestar  com  terras  de  Paulo 
Antunes  Freire  Pirajá 
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76v  os  que  derem  sua  Otorga  a  esta  Escriptura,  dezistem,  como  defeito  dezistiraõ  do  dito  aggravo,  quetem  intreposto,  e 
querem,  esaõ  contentes,  que  o  dito  Reverendo  Padre  Prezidente,  eos  mais  Padres,  tirem  com  effeito  sua  Sentença 
doprocesso,  e  a  de  em  asua  devida  ex  ecuçaõ,  fazendo  se  a  mediçaõ  das  ditas  duas  legoas  deterra  para  oSertaõ, 
principiando  se  no  marco  dePaulo  Antunes  Freire,  conforme  seprincipiou  no  anno  demil  seis  centos,  evinte  dous, 235 
5  e  medidas,  que  sejaõ  as  ditas  duas  legoas  deterra,  ficaraõ  elles  partes  sendo  Verdadeiros  Senhores,  epossuidores  da- 
primeira  legoa,  e  assim  mais  detoda  aterra,  que  se  achar  possuírem  adita  AnnaFerráz,  Francisco  Dalmeida, 

Francisco  Pitta  Ortegueira,  eoCapitaõ  Valentim  deFaria  Barreto,  sem  duvida,  nem  contradiçaõ  alguma  na- 
forma  que  lheestá  julgada,  fazendo  os  ditos  Reverendos  Padres  a  mediçaõ  destaprimeira,  acusta  doseu  Con¬ 
vento,  como  também  de  toda  aterra,  que  se  achar  possuem,  como  dito  hê  a  dita  AnnaFerráz,  Francisco  de  Almei- 
10  da  Francisco  Pitta,  e  Valentim  de  Faria,  etoda  a  mais  terra,  que  restar  dasegundalegoa,  será  me  dida  a  custa 

delles  ditos  PadresManoelVás,  Amaro  Homem,  e  dos  mais  nomeados,  e  dos  que  mais  quizerem  dar  sua  outorga, 
eConsentimento  aesta  Escriptura,  e  querem,  esaõ  contentes  elles  partes,  que  todos  fiquem  conservados  napossessaõ,  eterra, 
que  cadahum  deprezente  possue,  parahaverem  delograr,  epossuir  todos  os  dias  desuavida,  eseus  Successores,  sem 
huns  poderem  entender  com  os  outros,  nem  com  adita  AnnaFerrás,  Francisco  Dalmeida,  Francisco  Pitta  Orte- 
15  gueira,  e  Valentim  deFaria,  por  que  esse  direito,  ficará  somentepertencendo  aelles  Padres,  eem  caso,  que  elles  Pa¬ 
dres  lancem  o  Rumo  pelaparte  doConde  daCastanheira  para  oSertaõ,  nunca  estepoderá  prejudicar  as  outras  par¬ 
tes,  ainda  que  com  o  dito  Rumo  se  chegue  aterra  de  qual  quér  delles,  por  que  todos,  e  cadahum,  ficaràõ  taõlivres,  esocegados, 
como  já  estaõ,  sem  por  parte  delles  Padres,  se  poder  nunca  allegar  ignorância  nem  restetuiçaõ,  por  que  tudo  desdelogo  re- 
nunciaõ  elles  ditos  PadreManoelVás,  Amaro  Homem,  Gaspar  Rodrigues  Seichas,  eos  amsi  nomeados,  e  que  de- 
20  rem  outorga  aesta  Escriptura,  alem  da  dezistencia,  que  fazem,  etem  feito  do  dito  aggravo,  promettem  dar  elles  partes  se- 
Centa  mil  reis,  em  dinheiro  de  contado,  tanto  que  adita  mediçaõ  sefizer  daprimeira  legoa,  eestes  secenta  mil  reis,  será 
obrigado  apagar  logo  com  effeito  o  dito  Amaro  Homem,  que  os  dará  aelles  Padres,  sem  contenda  alguma,  tanto  que  se  aca¬ 
bar  de  medir  aditaprimeira  legoa,  sem  aisso  allegar  duvida  alguma,  eas  mais  partes  seraõ  assim  mesmo  obrigadas  a 
dar,  epagar  a  elle  Amaro  Homem,  o  que  acadahum  tocar,  que  será  rata  pormilha,  con  forme  aterra,  que  posssuir,  ecom- 
25  de  claraçaõ  que  vindo  se  elles  Padres  aconcertar  com  o  dito  francisco  Pitta,  AnnaFerrás,  Francisco  deAlmeida,  eValentim 
deFaria,  será  em  forma,  que  naõ  seja  emprejuizo  delles  partes,  por  que  cada  hum  ficará  sempre  naforma  em  que  está,  e- 
fazendo-o  em  outrafonna,  esta  Escriptura  naõ  valerá  couza  algu(m)a,  eficará  cada  hum  com  seu  dereito  salvo  como 
dantes  eaSentença  que  elles  Padres  tirarem,  equal  quer  obra,  que  por  ellafizerem  sem  effeito,  e  nestaformadiceraõ  to¬ 
dos  elles  partes,  se  haviaõ  por  compostos,  econcertados,  ese  obrigavaõ  ater  cumprir,  e  manter  tudo  aqui  declarado,  sem  em  tem- 
30  po  algum  apoderem  contradizer,  acujo  cumprimento,  obrigam  elles  Padres  os  bens,  e  rendas  deseuConvento,  e  as  mais  par¬ 
tes  todas  os  seus  bens  havidos,  epor  haver,  eo  melhor  parado/s/  delles,  e  huns,  eoutros  responderão  pelo  aqui  declarado  nesta 
Cidade  parante  os  Juizes  Ordinários  delia,  ou  do  Ouvidor  geral  doCivel  daRellaçaõ,  deste  Estado,  para  o  que  renun- 
ciaõ  Juizes  deseu  foro,  terra,  elugar  ondeviverem,  e  morarem  ferias  geraes,  eespeciaes,  etudo  mais,  que  em  seu  favor  se¬ 
ja,  que  de  nada  uzaraõ,  eem  testemunho  deverdade  asim  o  outorgaraõ,  e  mandaraõ  fazer  esta  Escriptura  nestaNo- 
35  ta,  em  que  assinaraõ,  pediraõ,  e  acceitaraõ.  Eeu  Taballiaõ  acceito,  por  quem  tocar  auzente  comopessoa  publica, 

Estipulante,  eacceitante,  edella  dar  os  tres  lados  necessários,  sendo  testemunhas  prezentes  olecenciado  Manoel 
Corrêa  Ximenes,  eAntonio  Nogueira  Barreto,  eo  Alferes  André  deSaõ  Martinho,  eBulhoenz;  que  to¬ 
dos  asinaraõ.  Eeu  Francisco  do  CouttoBarreto  Taballiaõ  o  escrevi,  edeclaro  que  esta  seotorgou  pelas  partes,  e 
39  asinou  por  ellas,  etestemunhas  em  cinco  do  mes  deMaio  deste  prezente,  e  em  lugar  deAndré  deSaõ  Martinho  Bu236 


235  À  esq.:  Paulo  Antunes  Freire 

236  À  esq.:  5.V.1663 
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Bulhões,  foi  testemunha  Simaõ  Rodrigues  Crespo,  eeu  sobre  dito  Taballiaõ  o  escrevy  = 

Frei  Diogo  Rangel  =  Frei  Ignacio  deSaõ  Bento  =  Frei  Antonio  dos  Reys  =  Frei  Hie- 
ronimo  de  Christo  Prior  =  Frei  Antonio  daTrindade  =  Frei  Paulo  do  EspiritoSanto  =  Frei 
Chonstantino  =  Frei  Plácido  doSacramento  =  Frei  Joaõ  deSaõ  Josê  =  o  Irmaõ  Frei  Antonio  = 

5  =o  Irmão  Frei  Paschoal  =  Frei  Luiz  deSaõ  Joaõ  =  o  Padre  ManoelVás  =  Frei  Antonio  da- 
Piedade  Procurador  Geral  =  Gaspar  Rodrigues  Seichas  =  Amaro  Homem  Dalmeida  = 

Joaõ  deMiranda  Henriques  =  Duarte  de  Vasconcellos  =  Valentim  Duraõ  =  Mano 
el  Corrêa  Ximenes  =  Simaõ  Rodrigues  Crespo  =  Antonio  NogueiraBarretto  =  Enaõ  secon- 
tem  mais  na  dita  Escriptura  a  que  me  reporto,  donde  passei  aprezente  Certidaõ  bem,  efielmente, 

10  por  despacho  do  Doutor  Juiz  deFora,  que  conferi,  subscrevi,  asinei,  econsertei  com  o  official  com 
migo  abaixo  asinado  naBahia  aos  vinte,  etrez  dias  do  mez  de  Julho  de  mil,  esete  centos,  equinze  an237 
nos.  EeuSebastiaõ  Carneiro  daCosta  Taballiaõ  asubscreví,  edeclaro,  que  a  emmenda  naterceira  lauda 
diz  /  Duarte  /  e  na  quinta  dis  /  e  os  gastos  /  e  nasetima,  oitava,  e  nonalauda,  tem  outras  emmendas,  que  dizem  /  Padres  / 
etudo  vai  naverdade.  Eeu  sobre  dito  Taballiaõ  o  declarei  =  Sebastiaõ  Carneiro  daCosta  =  Consertada  por  mim 
15  Taballiaõ  Sebastiaõ  Carneiro  daCosta  =  Ecommigo  Taballiaõ  =Josê  Valençuellado  =  £  naõ  seconti- 
nha  mais  em  o  dito  tituío  Supra  e  (Rçtro  o  quaC eu  Joaquim  Tauares  deCMa- 
cedo  Sdua  'Taôeãaõ  do  Pu6Cico  JudiciaC  eJCbttas  nesta  Cidade  do  SaC 
uador  (Bahia  de  todos  os  Santos  eseo  termo  por  Sua  ACteza  (RçaCque 
Deos  Çoarde,  em  cumprimento  do  despacho  proferido  pelo  Doutor 
20  Juiz  de  Tora  actuaC Domingos  José  Cardozo  no  (Requerimento  quefoy 
asegundafoCha  deste  duro  aqui  6em  efieCmente  sem  couza  que  duui- 
dafaçafis  copear  do  proprio  que  me  foi  aprezentado  peCo  Reuerendo 
( Procurador  ÇeraCdo  CMosteiro  de  Sam  (Bento  desta  mesma  cidade 
Trei  CManoeCdo  Sacramento  peto  achar  uerdadeiro  eauthorizado  judi- 
25  ciaCmente  como  sedeiyauer  no  proprio  trasCado,  eo  tomei  entregar 

depois  de  Cansado  ao  dito  Rfuerendo  (Procurador  ÇeraC,  que  decomo  o  Rg- 
ceheo  aqui  asinou  eeste  mesmo  trasCado  juntamente  como  (Ta6e- 
Ciaõ  Companheiro  Antonio  (Barôoza  de  Odueira  conferi  como- 
OriginaC,  concertei,  soôscreui,  easinei  na  (Bahia  aos  treze  dias  do  mês23S 
30  de  Março  demiC eoito  centos  esinco  annos  eTu  Joaquim  Tauares  de 

Macedo  SiCua  TaBeRaõ  que  o  sohscreui,  e  asiney 
C( vnferido jpormimdfa  heCiafn 

C(onferi)do  p(o)r  mim  djaheCiJam 

JLntonio(Bar6(oz)a  deOdveira 

35  Joaq(ui)m  dauares  deCMac(e)do S(iCu)a 

Sentença  dos  Religiozos  deSaõ  Bento  contra  Catharina  Fogassa  ===  //  =  Dom239  À  esq.:  36 

Felipe  por  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algarves  daquem,  e  dalem  mar  em  África,  Senhor  de  Guiné, 
eda  Conquista,  Navegaçaõ,  Comercio  da  Ethiopia,  Arabia,  Percia,  eda  índia  etc  A  todos  os  Corre¬ 
gedores,  Provedores,  Ouvidores,  Julgadores,  Juizes,  e  Justiças,  Officiaes,  e  Pessoas  de  meus  Reinos,  e  Senhorios, 

40  onde,  e  perante  quem  esta  Minha  Carta  de  Sentença  for  aprezentada,  eo  conhecimento  delia  com  direito  deva 


237  À  esq.:  23.VII.1715 

238  À  dir.:  13.III.1805 

239  A  dir.:  Itapo-an  Questaõ  Catharina  Fogaça 


c 


J. 


■  /  ,  i '  * 

•  ■  - 


.  >X  •  '  >•.'{*  '  j  <  '.  *■ 

.  -  IráfJ  .'-4  úr-rmrie/tú 


*  f  1  '  j 

t  ft  aai  .  '  ‘  <t  <•<*' 


t  .  •  .  n*>  r 

u^.  .  •  ,/»  •  i-  ‘  '*  -  < 

fnimi  _ffrtt  ír^r*-1  rr  iv,/*  .  t ..  i  ■  •  ■■  >/■  t‘t  l^*-  rfí 

f  /  t  t/t  rs/4 

/  y 

«  . 


*.  -  <7-  -<V  /  v»*./ 

,  .  «y  ••  /  '<  v  ÍWÍ  '*  *  '  '  K0i  I '/''/* '  .(c  Cct 

i  ♦  y  / 

•  .  *  •  Wt  ff/n  t/hjutj  j/tMÁti  3$ôu*udu  'JiJfo .tâÁtfn  J) 

•  >J-  4  *  '  •  s»  >  -rtl.it  Ci2r- ■•■■fj  CMt  tJt)  T  .v  J. 

'  ^  '  -  lY-  i»  êtfm/t  •  JU.  '  t  t 

t  4.  u  (t  t  *•  m  S  oau^  1^.4  t  Jtl.tirfc’  tf  >U  r  .V„/// 

T 

>  i /jfi  jmj  t.t.i  cjtrrtT  xt<  ittii  vxtutriJ ftuy  Itfiut  -  ' 

Qj  t  •  .  *  «■  '  n  o  f  ^  tf  tt  i  -ar  tf  -  *  (tf/t 

>&zC  ■  irtm  i  t  A/  AétdzÁH K  •  x<v  .9'»  '  4  .fr  >  s  iá  j  M 

*  /  /  / 

/  -  .*  '•  :*.v.  .  .<t  rju  '(■■.(  /it(’ )  i  -m  m/t  .'(iiQlit.  ’i ■ 

‘  J ,  j  ^ 

•  *  -r  v  <j.  .’/*  mt;  Tifn/t  Ctntm  t/t/u/isTU  0/;i  \ÍA.. 

I',  »  }  J  /•  v  * 

>•/'*«•  •  '<>  O  /  ■  4 

t  ?  ÜÊt  LdthtrUé  ■  <*uU  ■  •■  'jJtLfiyuJtcmei.nt.iuttitlbtr 

,i  qtÁ  i<mt*ut>  tu;  /  /<  jCújd/L  <  .  .  -  \  IlUjttít  ò i. 4.  n/  ((tnkmn/ x ilxt.tJUt t:t\  jtrtuD ' 

/4tí-  JUHK  Áflt.r.e.inrzttquictmtt'’ 

Kf.u^SkfAtÀt  V  +n\CJ  ÂffjUet  *ÁíéUefU  Ctm  mfrutr»  t  (<  ■  >■  <*.&/  . ’àuA  Ctn/tx/úti  tm MtnU  t  .£  .  t. 

’\t  .  M  c^ittju  (./  x-  tttutt  Mêt  (.^.*7/4  i  euotitt  J'- Jtdto  (ri&  c  f.r  u  cfrr  *-  V.  t(  ?ét*  V.*t;  (“Wtr 

'M/  J  ii  Jt  <  ••  i/.*  v  '  jt- s:  r  /i  •  '  <  > 

.  »/  '  bdtt  ttJêtUêtê/A  €  /  /•>  ^  •-»  X  í  •  ^..vx  - 

JcmUtMtíCtirhtLHuiU  (/:<:  tu*#  <4t  /  »  ✓  Cl4fci  /^yj  i  Ij^jn 

tTêrAtfU  <)•  ‘  "  r^Xfzt/  /' (//m/.U  (  CtUSA^tLt^K  r,  C#  JutxÔJdÁ  J tj}/ (r*)  CJ(  tf  '/<’  * 

,‘IKJIMÍUA  ifryltártl  J-M  U«í  4 t gaCat**  rJú»  *êt'(U ,  ^  ^ 

«'  _  ‘•^irUt  i/u  A  U  o w  r ^  U(ém  h  t  /ntflüs  (•Jtt.  b  rj/f  t.  •  -  ■  tr.  t  JÍthruuf.  t  (lv  .V 

‘  •  '*  '  ■ 

V  rf  tfttPUrtA.ruU  Áfu&h  rta  Á>4t/yyjZt<  '*4  !<p»  üJax  r&ft.n  au  • 

'GdtAÂj&kò,  i  •  '<•  e/« uéa^trtmjmtá  smÉlm  tjSy!—***  t  étm 


í 


^  Jtpd/tA*tftJtt.  o,  <Ju*-  a-  f  v  *  •  V  .  taubrrjttiu  -. 

Jcit/ttA  ■ '  J<  ■  O&ymi) caAru**) Jlfau na/c a%  t\  /  ,/x 

xJ<>«.tu,t.,%.t«U  UvC*. t  *G  a  .iêJydr  t 


•  -v  . . .  .  *>e£u>,UmÂ 

a*i  •  ' -■<  /  •  OtnmU^,*  tuJffMuK*  cjLmdvimAt 

■  ■  -  ■  .  .  .  .....  /.  3  - 

v  •  - - -  <j,d^AJn^CunU>,/,j  JU„  ,  ,'., 

*ru/J‘Mwa-  mMu(oj4nH  ,m  tn  M  ,u 


.'tc/t  /  t  (£■ 


/U  <6nJ»«mr  ;  CLn-t/tn 


77v 


77v  deva,  e  haja  depertencer,  eseu  effeito,  e  cumprimento  se  requerer.  Faço-vos  a  saber,  que  nesta  MinhaCorte,  e  Caza 

daSupplicação  parante  mim,  eos  meus  Dezembargadores  das  Appellaçoens,  eAggravos  Civeis,  que  nella  andaõ  por-240 
dois  dos  quaes  esta  passou,  foraõ  trazidos,  e  aprezentados,  efmalmente  Sentenciados  huns  autos  deCauza  Civel,  que  aella 
vieraõ  por  Appellação  dante  o  Doutor  João  do  Coutto  Barboza  do  meu  Dezembargo,  Dezembargador  daRe- 
5  lação  da  Caza  doPorto,  Ouvidor  geral  por  Mim  com  Alçada  emtodo  o  Estado  do  Brazil,  ordenados,  eproces- 
sados  entrepartes  dehuma  o  Dom  Abbade,  e  Religiozos  do  Convento  do  Patriarca  São  Bento  da  Cidade  do 
Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  como  Authores,  contra  Catharina  Fogassa,  Dona  Viuva,  mulher,  que  ficou 
deManoelPereiraGago  Reé  daoutra  parte,  moradora  naCapitania  daBahia,  eisto  sobre,  epor  rezaõ  daCauza 
declarada  nos  ditos  autos,  os  quaes  eraõ  sobre  ex  ecução  deSentenças  sobre  de  marcaçaõ,  que  os  Authores  houveraõ 
10  Contra  a  Reé,  como  detudo  ao  diante  sefará  mais  clara,  eexpreça  mençaõ,  pelos  quaes  autos,  e  tennos  delles,  semostrava 
entre  as  mais  couzas  em  elles  conteudas,  e  declaradas,  que  sendo  aos  dez  dias  do  mez  de  Outubro  do  Anno  do  Nascimento241 
deNosso  Senhor  Jssvs  Christo  de  mil,  e  seis  centos,  etrinta,  ehum  annos,  em  a  dita  Cidade  do  Salvador  Bahia  de 
todos  os  Santos,  e  Paço  do  Concelho  delia  em  publica  audiência,  que  aosffeitos,  epartes  faziaõ  Ouvidor  Geral  que 
entaõ  éra  o  Dezembargador  Jorge  daSilvaMascarenhas  na  dita  audiência  peloLecenciado  JorgeLopes  da- 
15  Costa,  lhe  fora  dito,  que  ainstancia,  e  requerimento  doPadre  Dom  Abbade,  e  mais  Religiozos  do  Mosteiro  do 
Patriarcha  Saõ  Bento  da  ditaC idade  doSalvador,  estavaCitada  a  ditaReé  CatherinaFogassa  DonaViuva, 
mulher  que  ficara  deManoel  Pereira  Gago  para  aprezentaçaõ  de  hum  Libello,  que  logo  contra  ella  offerecia,  pelo  qual 
a  queria  demandar  Civilmente,  em  que  de  marcase  aterra  de  seu  aRendamento  na  fonna  delle,  e  pelas  confrontaçoens 
nelle  declaradas,  eque  largase  ao  Mosteiro  as  terras,  que  fora  delle  lhe  occupava  pella  maneira  declarada  no  dito  Li- 
20  bello,  pedindo  ao  dito  Ouvidor  geral  lho  recebesse,  o  que  visto  porelle  fizera  porgunta  quem  citara  aditaReé  Catherina 

Fogassa,  e  por  lhe  constar  por  Certidão  de  Francisco  da  Costa,  e  Porteiro,  que  elle  a  citara  para  todo  o  sobredito  conteúdo  no  dito 
Libello,  a  mandara  logo  apregoar  pelo  dito  Porteiro,  que  á  apregoara,  e  por  não  parecer  a  sua  revelia,  a  ouvera  por  Ci¬ 
tada  para  aditaCauza,  esuas  dependencias,  termos,  e  autos  judiciaes  delia,  elherecebera  odito  Libello  tanto  quanto  com- 
direito  era  dereceber,  segundoforma  de  minha  Ordenaçaõ,  e  ficará  aReé  esperada  para  o  contrariar  athé  asegunda 
25  audiência,  e  mandara,  que  os  Religiozos  dessem  fiança  as  custas,  por  serem  deoutra  jurisdição,  ese  authoara  o  dito  Libel¬ 
lo,  em  que  se  continha  dizerem  os  Authores  os  Padres  Dom  Abbade,  e  mais  Religiozos  do  dito  Mosteiro  de  São  Bento 

da  dita  Cidade  contra  a  dita  Reé  Catharina  Fogassa,  que  se  comprisse,  e  necessário  fosse,  provariaõ,  que  elles  Authores,  A  dir.:  Libello 

digo,  que  entre  os  mais  bens,  epropriedades,  de  que  elles  Authores,  eseu  Mosteiro  estavaõ  deposse,  era  humalegoa 
de  terra  por  costa  do  mar,  eduas  para  o  Sertaõ  nos  Lemittes  da  Itapoan,  que  houveraõ  por  herança  de  Garcia 
30  Davilla,  e  troca  que  fizeraõ  com  aCazadaSantaMizericordia  daditaCidade  //  e  que  provariaõ, 
que  dentro  da  dita  legoa  tinha  o  dito  Garcia  Davilla  arendado  em  suavida  na  parte  doSertaõ 
delia  aManoelPereira  Gago,  marido  da  ditaReé  humasorte  deterra  confrontada  emseu  arrendamento, 
que  aditaReé  tinha  em  si,  edepois  lha  deixara  em  seu  testamento  pelas  confrontaçoês  do  dito  seu  arrendamento, 
e  que  namesma  forma  selhe  rezervara  na  tranzaçaõ,  que  o  Mosteiro  fizera  comFrancisco  Dias  Davilla,  em- 
35  que  elle  se  asinara  como  parte  interessante  //  e  que  provariaõ,  que  na  dita  tranzaçaõ  ficara  o  marido  da- 

ditaReé  obrigado  a  se  demarcar,  e  contribuir  pro  rata  na  despeza  da  dita  de  marcaçaõ,  eque  até  entaõ,  anaõ  ha 
via  feito,  epor  falta  disso  se  tinha  a  remettido  em  grande  quantidade  de  terra  uzurpada  ao  Mosteiro,  fora  das- 
Confrontaçoens  declaradas  no  dito  arrendamento  //  porque  provariaõ,  queaditaReé  tinha  posto  dasua  maõ  ado- 
39  us  filhos  deMartim  Rodrigues  defora  do  Caminho  velho  daTapera  deSaõ  Francisco,  eTapera  de  DiogoDias,  eMi- 


240  À  esq.:  L(ivr)o  Velho  f(o)l(ha)  105 

241  Àesq.:  10-{outu}bro  1631 


r^7 


/ 


.CK 


<  d.'fu/ ,  Ufr reJ (éCCUfucv/u .x,.c./r  *  r/<  v~ua  -  a  -  a  Jeu; drrcndwuná  a 

JCmauâVx  .m  c,:-;ir  t  xtw/v  c  c-r  .  ,/  •  wtbdc*  o  c(x,v  'odti  * 

'  (  '■'■■<  r  r  i  vmm&  tptfof  .'K;;jn;.u4>au'  Jtdtu  Mnmu/ámatÚ  c  .  •  ua 

C Ht/lWtd  iliíl/fTM. ata dtjcna. LkJua Mtoccupxvx  o  ■■...•  enüé  ftz túand}lftdinde  òfdí/or mídaru  om  *<.».•><  cod> 

‘•■cHilt:-  't,.  [Cc  fia  htc  (fiH  CmMmiukLoo»  .'■  (.  :  t  ■  f< '  e 

d  \y<a  lv(-  (n  (■  (  ■  .x  dxu.c-cxo  ■  *f:sw  t  'zmu,  futjtri  %  teu  ,fccn .  </u'cdc,/uccmhcdo  Zéef&//c> 

uifi  itUtírt  Cuomunmit  .ic f.uim  ,  (k  mij/xc  m./etm x/cuuxJ  <  ’< funde Ji tmt;n&  no »  íie/te ’ dt) tJutoro  jm .unto Ou 
:jxíõ  tâtn  tjuò-M.  t  nni i  i|i  \< .  fífto  L  tcílfO  &>  *  ‘a/u(!*(rio  Com  dun/n>  ^'.ina  ccfura.  téàfia-n/é poc  .;ud  JuC 
jílUtl  djuttuiad» d^âZjC-^áVU  d/JdkUJJcCtliitfíML,  CLVéfai  mz  t$U  íà  ku  OU  :':vt&<n;  .u,e  nouCdMlA.  JwfCm  oo») 

f  j  J  l  1  f  £/  j  C‘  f  ■"  f  J 

IttmacW  c  Vtnciáfc  tdJiinara.  aà/i  uztne  >w  du/to  CÁtntJCu  ,  zadot  cpunei/ul p/uadot  t  comimaa  nx  Cduza.  pzoctf- 
J  ‘  /  i  ■  I  1  /  /?  /  ^  /  V  ,1  J  /*  ( 

C  i  ,  C  VÚta.  .  ,  {  i 

(  •  -  *  '  "'tJc. :  }  nftx  ífiu  niovaritufut) /cdrra?c//â.dia  cdtxuõdt/íxtxM.  nahtoiu 

•{X  4M)  vr  (  mcdtciA  d»  c  f[o  ux;<fiuv..t  ■auu  ‘/Ím/úo  .:c.uu>n)(:/t.  (ic  à  Oiuxrx  rmò  /Cultrx  mi  cacto 


i  CfUAJll 

ã  <..&/•  1  Pitàut  Kdí/j/.x  jut  ulií.a  ácyuciui iSí-uk&ú  Jtra.  cunuoric^  at.fós 


ClltlO  ilC A.OJO  f 

ue  «AMO  fbmnjicntí  dcjcc-  x.a  .u  ^  eme -:wa ou.-  '•  ■  wr<.  c  kmàtl  >  a  /Uuiía  rrm 

>  /  çpi  '  . 

dUXNTdt  C/fo  »  CJdlí  .  e  *H  to  •  .0"  d,i  t  WlLA/LMátoidUMMC»  Cd.’ a  tidv  &f  nwttiJ  aut  Otftt  ddifa. 

i/fl.  f  ^ .  r  ~i  , s  ' 

.Uocorõ)CC  ,  4Urx  m  (xt<hú.  derrua  dt  manem.  <W  xi\ài/vrt/À>  Xttfr/e  mui  ta  e.  <  ■/tí<co)aír>  ■  '■■ 


(  -  r  '  ‘  '■  <■  era  axuxmltnck  <u//Ã<_  ^dáMi/teacrj ec/úvanú  9auài2imtíí 

o.Javkto  tja<  >  xr  tc  tnou  ^'(/c  >  t  %<;ô /cc c  ■  c  o  ccorri/> at/im /fpy/òfdrx  c/cuzaM  arnetátit  dc <fuc) 

ftdUtí  ÜiiHoia  <  tdidi/atji  cjitf  titov&rixJ,  fui  u>n  odUo  uMt  vo-í/uiiiOcMoCdci-  adtu  /kSàÁmiu  :!t  trinta /tnncelbézO 


•l  -A  ■  c  -  it,  í'íl\/  i  emo  &  Ca*  ■  o,  jut  e)U»  Âêjmtê  uvu  axmndtdo  mx  vcotdu  dtútm  edtnitt  nmf>- 

■*■'■■  t*>-  «*•••  ^  ■■doo?*.  !ên  -  ac  / Liai»  -j/dsuej  cefutpn  UCtmmut»- 


ioitXirútítí  cCon^rontacoíM  mmwiõtdiú  (fu,  rÁ  ti c  . »  i »  c*  o  o-,.  <  c<ha  xc  ttCtntmuto 

’  cci'(ü':x  Jiu.0  hf»  -  íuàunu  /  Lí  ítnéóó  u&tmx  o  dx H.'ix  ztdx  , 


U/A//U  na/x 


Jí.\::/di  J:';/UL  t\  ..  ■/•  jíUbf.k  Lt wxlivélMit 


mau  Jc-muo-t.  acíciUjui  ■úcunúdoiuo  iítíc, 

v/c  i'  jM  CuatWu  eJaa/xò  Áuu  ioiulí  ctiunCao  tirxÁi  )cuáxtid$9ta>mwá>i pu 
.  '  ■  -v  -  >l  x  ^LwM  fouk  cuiá.  .ut  ■/.!  .v  ’  ^/àcj rlqxtdx  fui  /f(jicrkidr^:Cuo):v{n./xò  Cem  Arm/mx  drrrd) , 
ú  JM  eu  niblux  w,  ójfaa^aJànJ*  a  Jiu  $u.  e/>d'm  tcmuluzao  1/uiu  conémriàaJ.z  ieed^truntPàcMa,  at&jdvuM  c_ 
cxcfuUdck  dwmnctí^van  u1U»duímL  /  LkmruUm,  vkiurtituwtm  ^  t,yu/f/unmir/éÍ4ru< 

‘  xvxt  COm  *  <,  .:*/ ccon.  aoUdj/uÁxt  Co^/frr/^  )tfHxtica  P<b  nic^c mo<U> 

‘cain  mtXJ  /  C/fundéJcmünCc  nUiát  On/ufià<Uj  da  A'x,Me  Caéâr/n*  Çj^/^uc  kcé^emjL 
U  ôuutdi  jíul Uuj/Í/L  Unte  cfuxnto  um.  hmtô  erx  ?c  í ccdtt,  Jc fundo  aJcU  f&Li  JcnunL  Oed* 


<a:<f 


rna/do 


.  ,6‘iilyU  Jctratai  lt dunuenext  $.  Litufuzto t-kaitoné  juderao  yUt/Oj/arra  acon&a/rida ífunixrncntt  deeáou cí/on 
Jra/rítèXÂO  c  imb-J  c  )adx  JxU  Ucrao  lanJtuÀpliud  eQÊfémiuUJi  Csnijuc  ni/rai  afcmMrJuJcu&y 

“f* . ’Í -  tewk*  Utaòtmjuji rtanuôt  fauLm/ toiclm  fíc , :  Í/M,  cm  Suou/  /mUcfiunà  a£)c 

'  tra*.  át L lU^ *junú “trf*  jtimôUiminnx  Ocaenxetd uca o x nx $Utaec  uí/ut /{/modJufudcxm 
Ux  uMt.  kxmtm  xtíiL  doí  uundlkw  Uubün  XjuJ.&r/ujelo3  aula  vmú  do  Cutnenâo/  tjpK iyuòricocLf  %á/àmçn 
Mijor/u ^ peijunUÒUx  fi  Jiax/nimtc  ctuM^d) coma/ordo  caukuo  ljmAo ^MtkoL  xliCuMífrao  fariroaU 
dtmútjiitvi.  ac  tâuoüfXfi  ai  injuãrmtnd  vot  a/c/caa  CfudtccadaJ  cd/r  ao  funbxadóx  duUx  .  Aatu  cudiáu pazAa //n 
(CU1  rnteunUm  tbMlordvid*  vfanti c/o  jUrcàl  L»,  <Mu  4»  tOUuulo,  Mauoddo  Cu 

Mce  bm mio:  frrxl ImJv cm  lim/xoàü  ( %xndotfm£o9AiL ?^<%atdaj£*.i  ír.  tm 


rato 


78r  eMiguel  Soares,  eoccupavaõ  parte  dos  Campos  arrendados  aos  Padres  do  Carmo,  sendo  que  seu  arrendamento  o- 

demarcava  com  os  ditos  Campos,  epelo  caminho  velho  daTapera  deSaõ  Francisco  sem  poder  passar  paraforadelle,  pelo242 
que,  devia  ser  condemnada,  em  que  se  de  marcasse  naforma,  epelas  confrontaçoens  deseu  arrendamento,  eque  largasse  ao 
Mosteiro  as  terras,  que  defora  delias  lhe  occupava  do  que  tudo  éra  publica  vóz,  efama,  pedindo  os  ditos  Authores  em  fim,  e  con- 
5  cluzaõ  do  dito  seu  Libello  recebimento  delle,  e  que  a  dita  Reé  fosse  Condemnada,  em  que  sedemarcasse  naforma  do  dito  arren 
damento,  epelas  confrontaçoens,  e  que  largasse  ao  Mosteiro  as  terras,  que  fora  delias  lheoccupava,  e  que  em  tudo  lhefosse 
feito  inteiro  cumprimento  de  justiça  pelo  melhor  modo,  com  as  custas  //  segundo  secontinha  no  Libello  dos  Autores,  que  sendo  au¬ 
tuado  com  os  papeis,  que  se  aprezentaraõ,  os  ditos  Religiozos  satisfizeraõ  com  darem  fiança  segura,  ebastante,  por  que  seu 
fiador  lecenciado  Jorgelopes  daCosta,  se  obrigara  apagar  por  elles  todas  as  custas,  em  que  na  Cauza  fossem  con- 
10  demnados,  evencidos;  e  assinara  disso  termo  nos  autos,  como  seu  fiador,  eprincipal  pagador,  e  com-o  mais  na  Cauza  proces¬ 
sado,  e  hum  feito  findo,  que  se  ajuntara  a  linha,  semostrava  mais,  que  sendo  dado  vista  ao  procurador  daReé  Catherina 

Fogassa,  satisfez  com  sua  contrariedade,  dizendo  nella,  que  provaria  que  aterra  delia  Reé,  ede  que  setratava,  naõ  reque-  A  esq.:  Contraried(ad)e 

ria,  que  fosse  medida,  nem  demarcada;  por  quanto  Garcia  Davilla,  de  quem  ellaReé  à  ouvera,  naõ  lha  dera  as  braças, 
senaõ  ad  corpus,  logo  confrontada,  e  de  marcada  //  por  que  provaria,  que  aterra  de  Garcia  Davilla  dera  ao  marido  delia 
15  Reé,  logo  lhaconfrontara,  edemarcara,  asaber,  que  comessava  daRibeira,  que  fora  deFrancisco  Antunes  thé  as  taperas, 
que  foraõ  de  Diogo  Dias,  athé  sahir  ao  caminho  velho  daFazenda  deSaõ  Francisco,  com  todos  os  mattos,  que  entre  adita 
Ribeira,  e  caminho  velho  se  achase  para  por  banda  domar,  de  maneira,  que  aditaterra,  ou  fosse  muita,  ou  pouca,  assim 
confrontada,  edemarcada  na  sobredita  maneira,  éra  a  quepertencia  aellaReé,  e  que  lhe  dera,  e  deixara  Garcia  Davilla 
por  serviços,  que  seu  marido  ManoelPereira  Gago  lhe  havia  feito,  ecomo  assim  fosse,  éra  escuzada  a  mediçaõ,  de  que 
20  os  ditos  Authores  tratavão  //  eque  provaria,  que  com  o  dito  titulo,  possuhia  ella  Reé  a  ditaterra  de  mais  de  trinta  annos  ao  tal243 

tempo,  por  si,  eseu  marido,  eque  nella  entravaõ  os  Campos,  que  o  dito  defunto  havia  arrendado  aos  Frades  do  Carmo,  edentro  nos  di¬ 
tos  lemittes,  e  confrontaçoens  morava  ella  Reé,  etinha  póstos  desua  maõ  os  filhos  deMartim  Rodrigues,  eque  por  reconvenção  // 
provaria,  que  os  ditos  Authores,  lhetinhaõ  uzurpado  da  dita  terra  mais  de  meialegoa  deterra,  que  ficava  do  Rio  Petuassü  para244 
a  banda  do  mar,  etinhaõ  nellaposto  Curraes,  etraziaõ  suas  creaçoens,  efaziaõ  suas  Rossas,  etinhaõ  tirado  tirado  daditaterra  muitos  pro- 
25  veitos,  em  quelhe  tinhaõ  dado  aella  Reé  melhor  demil  cruzados  deperda,  que  lhe  pedia  por  reconvensaõ  com  a  mesma  terra, 
do  que  éra  publica  vóz,  efama,  pedindo  a  dita  Reé  emfim,  e  concluzão  dasua  contrariedade,  recebimento  delia, eabsolviçaõ,  e 
que  pela  dira  Reconvençaõ  fossem  os  ditos  Autores  Condemnados,  elhe  restituíssem  aditaterra,  que  injustamente  lheoccu- 
pavaõ  com  os  frutos,  e  com  as  ditas  perdas,  e  damnos,  eque  lhefossefeito  comprimento  dejustiça  pelo  melhor  modo 
com  custas  //  Segundo  se  continha  na  ditaContrariedade  da  dita  Reé  Catherina  Fogassa,  que  lhefora  em  Juizo 
30  pelo  Ouvidor  geral  recebida  tanto  quanto  com  direito  éra  de  receber,  segundo  a  ditaforma  de  minha  Ordenação, 
epor  nella  setratar  de  reconvençaõ,  os  Religiozos  Authores  pediraõ  vista  acontrariar,  ejuntamente  Replicar  aCon- 
trariedade,  esendo-lhe  dada,  satisfizeraõ  em  sua  Replica,  eContrariedade  com  que  viéraõ  a  Reconvençaõ  daReé, 
cujos  artigos  deTreplica  também  seoffereceraõ,  os  quaes  huns,  eoutros  lheforaõ  recebidos  em  Juizo  tanto  quanto  com  di¬ 
reito  éraõ  de  receber,  segundo  adita  forma  deminha  Ordenaçaõ,  eseassinara  naCauza,  delicaõ,  termo,  elugar  depro- 
35  va  para  haverem  de  dar  aos  ditos  artigos  recebidos,  a  qual  deraõ  pelos  autos  papeis,  do  cumentos,  epor  inquiriçoens  detestemun- 
has,  que  lheforaõ  porguntadas  judicialmente,  e  tudofora  comessado,  eacabado,  esendo  passada  adilaçaõ,  foraõlançados 
demais  prova,  ese  houveraõ  as  inquiriçoens  por  abertas,  epublicadas,  eforaõ  juntas  aos  autos,  de  que  as  ditas  partes  por- 
seus  procuradores  houveraõ  vista,  etanto  por  elles,  e  por  cadahum  delles  fora  rezuado,  requerido,  eállegado  deSeu  direito, 

39  ejustiça,  que  com  tudo  os  autos  foraõ  levados  com  cluzos  ao  dito  Ouvidor  geral,  o  Dezembargador  Jorge  daSilva  Mascaren- 
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Mascarenhas,  evistos  por  elle,  nelles  por  sua  Sentença  pronunciara  oseguinte//  Vistos  os  autos,  Libello  oferecido  por- 

parte  dos  Autores,  os  Reverendos  Dom  Abbade,  eReligiozos  do  Convento  do  Patriarcha  Saõ  Bento  destaCidade,  Contrariedade 
daReé  Catherina  Fogassa,  com  os  mais  artigos,  Escripturas,  Certidoens,  eassinados  juntos  com  aprova  dada,  mostra-se  pertencer  a- 
os  Authores  huma  legoa  deterra  por  costa  do  mar,  e  duas  para  oSertaõ  nolemitte  daltapoan,  que  ahouveraõ  porherança  de- 
5  Garcia  Davilla,  etranzacão  feita  com  a  Caza  daSantaMizericordia  destaCidade,  emostra-se  possuir  aReé  certapar- 
te  deterra,  eSitio  dentro  dos  lemittes,  ecircunferencia  da  dita  legoa  deterra,  por  virtude  de  hum  escrito  deaforamento, 
eadoacçaõfeita  aManoelPereira  seu  marido  defunto  pelo  dito  Garcia  Davilla,  confirmada  por  testamento,  do  co¬ 
ai  se  colige,  duar-lhe  no  dito  sitio,  emattos  aterra,  emattos,  que  seinclue  daTapera  eRibeira  deFructuoso  Antu 
nes  athé  aTapera  de  DiogoDias  Caramurú,  eTaperadeMiguel  Soares  até  sahir  ao  caminho  velho  daTapera  do- 
10  dito  defunto,  elgreja  deSaõ  Francisco,  com  os  mattos  do  dito  lemitte  para  aparte  do  mar,  eCampos  aforados  aos  Padres 
do  Carmo  para  poder  pastar  comseus  gados:  mostra-se  possuir  aReé  muito  mais  terra,  queaque  lheperten- 
ce  pela  dita  doacçaõ,  que  hé  toda  aque  vai  do  dito  Caminho  velho,  que  severificou  na  minha  prezença  por  Reli- 
giozos  testemunhas  velhas,  antiga,  e  sem  suspeita,  correr  das  ditas  Taperas  pela  ponta  dehuma  Rossa  dos  filhos  de- 
Martim  Rodrigues  pelo  Vale  athé  dar  na  ditta  Tapera  deSaõ  Francisco,  pessuindo  aReé  todaamais,  que  corre 
15  athé  o  caminho,  quevay  para  Itapoan,  que  depois  da<t>/d\ita  adoacçaõ,  foi  aberto  por  differentes  pessoas,  enaõ  mostra  ti¬ 
tulo,  oucauza  por  que  lhepertença  mais  terra,  queaque  se  inclue  nas  demarcaçoens,  e  confrontaçoens  do  dito  escrito,  nem 
asentença  dada  em  Juizo  Summario  lhe  dá  dereito  deprescripçaõ,  mormente  contra  os  Authores  Religiozos,  o  que  tudo  vis¬ 
to  com  o  mais  dos  dos  autos,  disposição  de  direito,  com-o  que  meconstou  nas  deligencias  que  fiz  nas  Vestorias  destas  terras,  eem 
formaçaõ  de  pessoas  antigas  sobre  o  dito  Caminho  da  duvida,  julgo,  edeclaro  o  dito  Caminho  ser  o  que  secontem  no  auto  da  Vesto- 
20  ria,  pela  demonstração,  que  dellefez  oPadreFrei  Bartholomeu  Religiozo  do  Carmo,  econdemno  aReé,  aque  nafonna 

do  dito  escrito,  e  confrontaçoens  delle,  se  demarque  com  os  Authores,  largando,  eabrindo  maõ  de  todas  ás  mais  terras,  que 
pessue,  deixando-as  livres  aos  ditos  Authores,  com  os  frutos,  e  rendimentos  dalide  contestada  em  diante,  que  seliquidaraõ  na- 
execuçaõ,  e  custas  Bahias  vinte,  digo  Bahia  Fevereiro  vinteseis  deseis  centos,  e  trinta,  etrez  //  Jorge  daSilva  Mascare-245 
nhas  //  a  qual  Sentença  do  dito  Ouvidor  geral  sendo  por  elle  dada,  epublicada  noPaço  do  Concelho  da  ditaCidade 
25  doSalvador  Bahia  de  todos  os  Santos,  em  audiência  publica,  que  aos  feitos,  epartes  fazia  em  o  primeiro  dia  do- 
mez  deMarço  de  mil,  eseis  centos,  etrinta,  etrez  annos,  eoprocurador  de  ditaReé  Catherina  Fogassa  Appel-246 
Iara  delia  para  esta  minhaCorte,  Rellaçaõ,  e  Caza  daSupplicaçaõ  destaCidade  deLisboa,  ese  deliberara 
em  seguir  sua  Appellaçaõ  que  lhefora  recebida  por  a  Cauza  naõ  caber  naAlçada  do  dito  Juiz,  eser  avaliada 
por  louvado  das  partes,  em  Cento,  eSetenta  mil  reis,  esendo  as  ditas  partes  citadas  para  atempaçaõ,  concerto,  e 
30  seguimento  da  dita  Appellaçaõ,  epor  táes  em  Juizo  ouvidos  para  isso,  epara  todos  os  termos,  e  autos  judiciaes,  com-o- 
que  mais  setratara  o  dito  Ouvidor  geral  lhá  atempara,  eassinara  Navio,  em  que  viesse  a  dita  Appellaçaõ,  edia 
de  aparecer  paraser  aprezentada  nesta  Corte,  eCaza  da  Supplicaçaõ,  depois  desua  chegada  aesta  min¬ 
ha  Cidade  deLisboa,  a  qual  fora  nella  aprezentada,  onde  as  partes,  fizeraõ  seos  Procuradores,  e  houveraõ  vista  dos  au¬ 
tos  delia,  evieraõ  com  suas  rezoens  por  escrito,  com  as  quaes  os  ditos  autos,  meforaõ  trazidos  concluzos,  esendo  vistos 
35  p(o)r  emRellaçaõ,  com  os  do  meu  Dezembargo,  Dezembargador  das  Appellaçoens,  eAgravos  Civeis,  em  elles  // 

Acordei  etc  Bem  julgado  hé  pelo  Ouvidor,  confirmo  SuaSentença,  por  alguns  deseos  fundamentos,  e 

os  mais  dos  autos,  econdemno  aAppellante  nas  Custas  delles,  Lisboa  o  ultimo  deAgosto  Seis  centos,  etrin-247 
ta,  equatro  //  a  qual  Sentença  sendo  dada,  epublicada  setirara  doprocesso  em  os  quatro  dias  domêz  deSeptembro 
39  do  dito  anno  deSeis  centos,  etrinta,  equatro,  equerendo-a  os  Authores  passar  pela  minha  Chancellaria  desta 


245  À  esq.:  26.11.1633 

246  À  esq.:  lo  III.1633 

247  À  esq.:  3 1  .VIII.  1 634  4.IX.  1 634 


À  dir.: 

Acordaõ 


u<'ií  cldtã  dá^/uMHÍCâçae  Jt  âwcreceeiu  rtedté&jMijZdtiL  d/uAM  Ljtdfejrí/ea  ídlfa/ea  futne  ómdp/&,^t&  ■' 

/V(  '  *•  ■'■'  '  •’  í-  56  '  •  V 

OUi  lL  u  '  '  ;  &  £  Ji.:r,ee  .te-  dee/âJ  ,/ue  ed.<\  tufaa -are  cdddà  Ce  :r:>,v h.ttue  çara.  duc  .hhuas/c.] 

7)m  VáÜ  dJ  fteult*,  ctidknu.  Áu -/  /juc/tí  /\*/ie  Odiou . .  ■  é  ddde.’ //ecjkura  Ae*. >dj.’Xdcfeide-.tdsf fe//<d u 

0  ur  ■  '  .  ‘  '  '  '  '  -t '<  Jftf/u  w  <  >////.■/*•  v  ,'t/ 

:'(/LLÁãixi/íjnt  dJüxjJ  dddi  evt/dvâí  dbdítâte  {/aufttzM  t  fu/á/rct  Je  .■:■(</  errai  Jueso  &  •>:<  c  > 
llJ^íãtmlazddderu  JL  tu/ei  t  /(wuu  t  htzed.  ío  d v u/es  ( 6d/iàre»  d/at/ruedu  Ld/ufed^  '-âuta:  (farz? 


UaodeUda. 

C? 

diôvarta 


'iVií/íó  e  d , ,  ’><ti  ei  u  ala  .  hiVs.rrtt  ( ifut  tmntmc  ~)c//,t  La/herind  (/âfde/a  edíitue !>;n:.-'r' 
ria  4M  m’  /dde/etmcnt* .,  'c<  ■(  U/.eee  ffàmr*-  •/.}*>  mdride  da  den/eUfdsiiF  /&/  z  vueè/ut  ddete  rnenara 

)  /  /  /  C  í^/1- 

jUl  irai  jlâlitt  t>U(ro/it)az /i,t?i/x  HoueZd  C^tu  U  (tote  Cd.;  *  ,  .•  '.  ,  >  .  *ái  f.ued ftu  e  'iu/te>  f,t 

f>m ■:.*.  ■■.«  mujidt dczattfuieai demai âi dilee  wotew . tidJèhetfaler u  rij  1  nfciiíi  i<-  '•*  1  ~  rrrr  '^Tm .  > 1  /  1  ^ 

tuiil  Cânfeimelj/f  fitói/ãria-  jut  ndodoiea  d/níii^ada  'Cardámaut  ddt  ôiurídet  qeu/ de  é/l  da  de  tfruu/  errO- 
jM  Côh  \tn )  u u<  d  c  /te  fmò.  upnU ,  *e  d<  W/tzcai/e  ,»eU/ 1  IfnprmldefíM  J< .  üz  JJai  >u>  d  i/e  Jibf/ò  dàfditet  t  rfuhra 
fíl kujddf!  i  (  ■  '}lu!Á  afí  mtiwdJ  t  '/'.<iero'  eh  iMnv&Udf  deu  Áet,  d ^tu/denteftoi  '< '{decv/r  2a»>^dZj  We ^uejueut 
TU.  juc  /V.  iocfíc  ^  >:aj  ' .  (  Jv.itdi  âzdiiú’  e  íularee  jue  ridJátrHdc^x^riiMidADft^di^día  .t  d/t  mazedrfíd  <juc  azjuKj) 
Utzitmú  detaz  piarite  t  fyjnat  'Uerau  daj*, /w Áum  (dutijUt  Utanaidamenla  aratu ,  te  cjw/«mà) 

Slbelt&ddlleu  /uc  dez  y 'ai yuiT 


cne>TUJm?, 


T  Cilu.  íidal.unaüe  d/c  de  ^jidd/doi/du  de juzm  jara  d  jud/e  Jcmt/ti 

Cdnjoimc  d&tdilfí  euajiuv  c  Uiíumc  >  ■<  et  ;:cmJa> trurdo  rruii tona  ////  j/d  jcam/nd  yeik 'juc 

u  iU  ■  u  ff'  t  dt  J !.  .  .  a  .  V  v  tlhmt  peUauza»  4!  te-iidj  diauUdu  a#  (Jeázfime  KV^./7/ftWX^^ 
nannt  ve  ze  i.  m.-.iu  CjzedUejta  ’:<!o dite canun/ie fàfií  Jcfiztuc  d/emdzeaciz^ ' tdfjim .‘f^uí^néST: jurtm^d/e 
ilMCônUtM  Cxjummatít.  v  hjuJfydi  dtenh.irio^iiâz^^âVdriA.jiu  rtâltéetóojdpe/udé^  dtéd//e 
(t*dii  vntvO'  djiiwvdodm  ôí  dtífa  t  iuime/  euuníumjuivahJdríi  Jd>  team/n  e/aâui  }o  /«/ame n/e  aC  • 

^  ■±)jvt(/d> qidifdt  dtid^Mà  ,'e/t  /tia  (rioiK '  <  V.. . dito  de tfo jzarxje  e^itrii  cerno  c\Likrao  anJud  fiuisa.  z^rfíad de/utta. 
(v.ove  VVrJô  (ue.j^nimzd  ti  n  ufte  linfa  Widzt/t  juc  no  mame djdbemjzedúi  Je^tcnt .  ()on<u\  Md/ ^elu Cai ^on&t 
dttu  Jt  Cfiujfa  auaàtmt >  jiaTdlt  ^die/adavi/to^úord) <W  -nurido  /x  ({ccjenveà jaeaãda Ufu^nX/e 
,}h! { C/m  pdo efut  oi^i/SílÀutõia  daid „r.  ivu  . dòh jieÉn dtà}>  c/t .  'izfac  czld.  d> datdorutUô  ZHjm jaoi/area 
.ilHlUlfUe')  1  w t  '.mento  jtu  /dzUddmtá.  ^UereJav medio  Je {da 'Áiu  d/fdówimddedua4 injtM  ctrdervo 

idü.imv  üu.  1. dud [’.l zín)it  .Lê  zUásD dtdfruè/éeZi  t,  ‘íniunzo dlft' dMtjiere.  tcemiddó  wl/ie  dt  /%>  (àdwúü  Cdm  lodèn 

imMífl  d  A<  o.iiAL^dc/rnitti  ~'Je. m  deitem  d//  r  hi^eíem  w  Ckmfpâi  Jud/zn/éc1  d  <^TdJo'  dod bJdrUíJ  de-id  ene  detnedejae) 

'■opiüu  ninlO  jíí dJradxu  fri Cdn  í*p  íkvrdder dedada . le ddzme, £ dtjuu  &.a  /oradd  lude  ôJd/ j/r/Áee novtnia.  edr  ^ 
jen:  .foJ/iV.irdeitízdãoninÚ  ^y,wdo  >10  i/enTbz  e  d/>.’ee/  (d zjudjzzevdrue  p  dui  Conjoeme  xo ejuaeto  aztiyo^yJlhfá jb- 
'nãjJria) ernmtneijtücdJ le//e*/i(4t?dòj  jidjobze  e./iee  jururae>  d/lzzuijy&f. dfãdzte doddtzme  oteu/de  <^ra.  ^0Cd». 
dcJ(ú  ,iô>uU  CdiikdUA  jujLjouLO  duie^^aiddv^izcacizd jiele  Camtnl  ”s/éo-  jeSijid âdd£j</ruõ  IvwrdJdrndazfen)- 
t e  .Li  tllZdJ  l&d.ddJiej ,  U  (dume,  jue  OCnunAtranic  ^jçrzJ  zLlZinddddJ  d^rrdeu  cduoeddu  cm/ee/eemoito  aevndrtilo 
lí  J°!n(d2ÀoutUj  ífl/ubt néV(titdediUô  in^ne-ã)  ivr/e  novetd/LeÚc:  ^Cnevcnie.  eJifue^  £~jux)jeeevdrid~  <?ue dJrztd 
a  ôuAJ  íilyttn  <  n  .10  ddlditw  duüerr\  dlrd  furd/urer  ./td)  4)  leudJ  daj  í/z.ím ,to  £feme>  ee.il  ffíátuede  rft u-e 
etjJdilCl'  jtulJVW  Cwfiu/endorM»  m  Ou.  te  de  drrtd/dwriá,  datem.  'O de  reiefudnte  á&cii/ifadb.  a/re.v)a/aen/r 

ífoid  0  contrarie  di/o^eué  nevcnldtdturyxrr.  ó  <  ItnCJtaiO  jui  (rdo  lOcrvu,  >:tu  dt  M-e»n,t  cetzeird^j-/):/, 


79r 


79r  desta  Corte,  eCaza  daSuplicação,  se  offereceraõ  nella  por  parte  daReé  Catharina  Fogassa  huns  Embargos,  que  dicera  tin¬ 
ha  a  haver  de  passar  a  dita  Sentença  pela  Chancelaria,  os  quaes  na  forma  do  estillo,  selhetomaraõ  nella,  e  com  adita  Sen- 
tensa  Embargada  foraõ  inviados  ao  Escrivão  dos  autos,  queesta  subscreveo,  e  da  dita  Appellação,  para  que  os  autuasse, 
edessa  vista  as  partes,  conforme  hum  despacho  nelles  posto;  o  qual  sendo-lhe  dados,  lhefizera  sua  aprezentaçaõ,  segundo  es- 
5  tillo,  econstava  pelos  ditos  Embargos,  dizer  a  ditaReé  Catherina  Fogassa  Embargante,  que  tinha  legítimos  Embargos  apas- 
sar  pella  Chancellaria  aditaSentença  dada  em  favor  dos  ditos  Religiozos  Authores,  de  que  foraõ  Juizes  os  meu 
Dezembargadores,  o  Doutor  Manoel  CorreaBarba,  eo  Doutor  Francisco  Dalmeida  Cabral,  e  o  Doutor  Fran 
cisco  deCarvalho,  eEscrivaõ  o  que  esta  subescreveo,  e  que  em  nome  delia  Catherina  Fogassa,  e  deseus  filhos  menores  // 

Provaria,  que  por  falescimento  deManoelPereiraGago,  marido  da  Embargante,  lheficara  muitos  filhos  menores,  A  esq.:  Emb(ar)gos 

10  que  eraõ  partes  interessadas  na  ditaCauza,  e  que  naõ  foraõ  citados,  nem  selhe  déra  Curador,  pelo  que  fora  tudo  nullo,  e  a- 
o  menos  por  beneficio  de  restituição,  deviaõ  os  ditos  menores,  ser  admettidos  à  allegar  desuajustiça  o  que  lhe  parecesse,  eque 
na  tal  conformidade  //  provaria,  queaSentença  Embargada  confirmava  à  do  Ouvidor  geral  do  Estado  do  Brazil,  em- 
que  condemnava  aReé  Embargante,  se  demarcasse  pelas  confrontaçoens  de  duzidas  no  dito  Libello  dos  ditos  Authores 
Embargados,  eabsolvia  aos  mesmos  Autores  da  Reconvençaõ  daReé,  a  qual  Sentença  se  devia  revogar  //  porque  prova- 
15  ria,  que  no  Libello  folhas  trez,  deziaõ  os  ditos  Autores,  que  noLemite  dacontenda,  naõ  tinha  aReé  mais  direito,  que  o  que 
pertencia  aseu  marido  Manoel  Pereira  Gago,  por  hum  Escripto  de  arrendamento,  eoutro  de  aforamento,  epor  huma 
Verba  de  testamento,  tudo  de  Garcia  Davilla,  de  quem  fora  a  quelleLemitte,  eno  mesmoLibellofolhas  trez  deziaõ,  que 
conforme  aos  ditos  escriptos,  etestamento,  naõ  tinha  aReé,  nem  seo  marido  mais  terra,  que  athé  o  caminho  velho,  que 
hia  da  tapera  deSaõ  Francisco,  e  lhe  naõ  peretnciaõ  as  terras  arendadas  aos  Religiozos  doCarmo,  que  estavaõ  alem  do  Ca-248 
20  minho  velho  deSaõ  Francisco,  epediaõ,  que  pelo  dito  caminho  Velho  sefizesse  ademarcaçaõ,  eassim  sejulgara:  porem  dos- 
autos  constava  expressamente,  haver-se  dejulgar  o  contrario  //  por  que  provaria,  que  no  Libello,  e  napetiçao  folhas  se¬ 
tenta,  e  nove,  approvavam  os  ditos  Autores,  e  reconhecciaõ  por  verdadeiros  os  ditos  escriptos,  e  Verbas  do  testamento  de  Garcia 
Davilla,  epediraõ  dito  folio  setenta,  enove  certidaõ  delias  para  se  exibir,  como  exibiraõ  em  sua  prova  folhas  setenta, 
e  nove  verso  exsequentibus,  e  era  isso  tanto  verdade,  que  no  mesmo  Libello  pediaõ  sefizesse  ademarcaçaõ  pelas  Confronta- 
25  çoens  do  escripto  de  arrendamento,  que  o  dito  Garcia  Davilla  fizera  ao  marido  daReé,  de  modo,  que  ainda  regulando-se 
o  tal  cazo  pelo  que  os  ditos  Autores  deziaõ,  se  devia  descidir  pelos  ditos  escriptos,  e  Verba  do  Testamento//  Eque  provaria 
que  o  escripto  de  arrendamento,  que  Garcia  Davillafizera  ao  marido  daReé,  dezia  folhas  noventa,  e  duas,  in  fine  et  verso,  que 
elhe  arrendava  asua  Fazenda  da  Ribeira  deFructuoso  Antunes  athé  aTapera,  ecaminho  velho  deSaõ  Francisco,  com  todos 
os  mattos,  que  daquelleLemitte  se  achassem  athé  omar,  ecom  os  Campos  que  tinha  aforados  aos  Padres  doCarmo,  demodo  que 
30  expressamente  lhe  arrendara  os  Campos  aforados  aos  Padres  do  Carmo,  e  depois  lhe  aforara  tudo  o  tal  folhas  noventa,  etrez, 
edepois  lho  deixara  no  testamento  folhas  noventa,  ecinco//  E  que  provaria,  que  conforme  ao  quarto  artigo  doLibello  fo¬ 
lhas  trez  imprincipio,  eas  testemunhas,  que  sobreelles  juraraõ  as  terras  dos  Padres  doCarmo,  estavaõ  fora  do  caminho 
velho,  donde  rezultava,  que  senaõ  devia  fazer  adermarcaçaõ  pelo  caminho  velho,  por  que  o  tal  seria  tirár  a  Embargan¬ 
te  as  terras  dosPadres  doCarmo,  que  expressamenteforaõ  arrendadas,  aforadas,  edeixadas  emtestamento  ao  marido 
35  da  Embargante  folhas  noventa,  e  duas  in  fine  ad  verso  noventa,  etrez,  enoventa,  esinco  //  e  que  provaria,  que  a  rezaõ, 
que  todas  as  testemunhas  dos  ditos  authores  deraõ  parajurar,  que  as  terras  dos  Padres  do  Carmo,  naõ  pertenciaõ  aReé, 
fora  dizer,  que  senaõ  comprehenderaõ  no  escripto  do  arrendamento,  queéra  falso,  porquanto  o  escripto  dearrendamento 
38  dezia  o  contrario  ditofolio  noventa,  eduas  verso,  ebem  sevia,  que  eraõ  testemunhas  damesma  Religiaõ,  e  cazeiros  dos  ditos 
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79v  dos  ditos  Authores,  que  haviaõ  detratar  de  os  favorecer  //  Eque  provaria  que  o  termo  daVestoria,  que  o  dito  Ouvidor 
fizera,  nadaprejudicava  aReé  Embargante,  por  que  no  dito  termo  folhas  cento,  ehuma  verso  et  sequenti,  só  mente 
se  tratara  de  averiguar  para  ondehia  o  caminho  velho,  sendo  que  a  questaõ,  éra  averiguar  se  as  terras  dos  Pa¬ 
dres  doCanno,  que  estavaõ  foradoCaminho  velho,  entraraõ  no  arrendamento  do  marido  daReé,  que  essa  fora  a 
5  questaõ,  que  os  ditos  Authores  moveraõ  nolibello  folhas  quatro,  pelo  que  a  dita  Vestoria  nadaprejudicava,  mormente,  que 
nella  se  naõ  descedira  couza  alguma;  eassim  ficava  constando  claramente  dos  mesmos  autos,  que  as  terras  dos  Padres 
do  Carmo,  que  estavaõ  alem  do  Caminho  velho,  entraraõ  no  arrendamento,  que  Garcia  Davilla  fizera  ao  marido  daReé, 
eque  lhepertenciaõ  aella,  eque  a  demarcaçaõ  senaõ  devia  fazer  pelo  Caminho  velho,  e  no  tal  primeiro  ponto  da  ácção,  se 
devia  emmendar  aSentença  //  Eque  por  Reconvensaõ  provaria,  que  outro  sim,  se  devia  revogar  adita  Sentença  em  rez- 
10  peito  da  Reconvensaõ,  em  que  a  Reé  pedia  aos  Authores,  as  terras  que  estavaõ  dabanda  do  már  dentro  dolemittedo  Ca¬ 
minho  velho,  eque  éra  couza  muito  clara,  e  manifesta;  por  que  Garcia  Davilla  arrendara  dito  folio  noventa, eduas 
Verso,  aforara  folhas  noventa,  etrez,  deixara  folhas  noventa,  esinco  ao  marido  daReé  todos  os  mattos,  que  daquella 
parte  do  Caminho  velho  chegassem  até  o  mar,  como  expressamente  seprovaria  dito  folio  noventa,  eduas  verso  ibi  =  que 
seachassem  para  a  banda  do  mar;  pelo  que  pois,  os  ditos  Autores  pediaõ  nolibello,  que  atai  demanda  se  regulasse  pelo 
15  dito  escripto,  necessariamente  se  deviaõ  julgar  a  Reé  todos  os  mattos  da  quella  parte  do  caminhovelho  até  omar,  eno  tal 
taõbem  naõ  podia  caber  duvida,  e  assim  se  devia  julgar  como  nasua  tençaõ,  o  declarava  o  meu  Dezembargador  Antonio 
deAbreu  Coelho,  do  que  tudo  era  publica  vóz,  efama,  pedindo  a  dita  Reé  Embargante  em  fim,  econcluzaõ  dos  seus  Em¬ 
bargos,  recebimento  delles,  eprovado  o  necessário,  Cumprimento  de  Justiça  pelo  melhor  modo,  com  custas  //  Segundo  secontin- 
ha  em  os  ditos  Embargos  daReé,  que  sendo  autuados  com  aSentença,  sedemandara  dar  Vista  as  partes,  ecom-o  que  disseraõ, 

20  tomaraõ  os  autos  Concluzos,  e  vistos  por  mim,  com  os  do  dito  meu  Dezembargo,  em  elles  //  Acordei  Etc  Sem  embargo  A  dir.:  Acordaõ 

dos  Embargos,  que  naõ  recebo  aSentença  Embargada,  passe  pela  Chancellaaria;  e  condemno  a  Embargante  nas  custas  na- 
forma  da  Ordenaçaõ,  Lisboa  dezasete  de  Julho  Seis  centos,  etrinta,  e  cinco  //  Esendo  osobredito  pronunciado,  setirara249 
sobreSentença  por  parte  dos  Authores  Embargados,  epassada  pela  minha  Chancellaria,  ese  aprezentaraõ  aditaSenten- 
sa,  esobreSentensa  naditaCidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  donde  Originalmente  setratara  aCauza  //  E- 
2  5  250outro  sim  semostrava  mais  pelos  ditos  autos,  que  sendo  aos  doze  dias  do  mez  deFevereiro  demileSeis  centos,  etrinta,  eseis 
annos,  na  ditaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  epouzadas  do  dito  Ouvidor  Geral,  o  Doutor  Joaõ  do  Coutto 
Barboza,  em  publica  audiência,  que  ahi  fazia  aos  feittos,  epartes,  nas  Cauzas  que  corriaõ  nas  ferias  nadita  audiência 
pelo  Lecenciado  Gonçalo  Jlomem  Dalmeida,  Advogado  na  ditaCidade,  lhefora  dito  em  nomedo  Convento  Autor,  que  ape- 
tiçaõ,  e  Requerimento  do  ReverendoPadrePrezidente,  eReligiozos  doMosteiro  deSaõ  Bento  da  ditaCidade,  estavaCitada 
30  para  adita  audiência  a  ditaReé  Catherina  Fogassa  Dona  Viuva,  para  effeito  desefazer  demarcaçaõ  das  terras,  sobre  que 
seletigava  no  dito  Juizo  por  parte  dos  ditos  Religiozos  contra  ella  naforma  que  semandavafazer  pelaSentença 
que  offerecia,  dada  nesta  minhaCorte,  e  Caza  daSupplicaçaõ  destaCidadedeLisboa,  Requerendo  fosse  havida 
porCitada  para  todo  o  necessário,  o  que  visto  pelo  Ouvidor  geral,  por  lheconstar  por  Certidaõ  deFrancisco  deMacêdo  Es¬ 
crivão  dos  lemittes  daPitanga,  que  aCitara,  a  mandara  apregoar  pelo  Porteiro  do  Auditorio  Francisco  daCosta,  que  á- 
35  pregoara,  epor  ella  naõ  aparecer  asua  reveria  a  Ouvera  por  Citada  para  aditaCauza  termos,  eautos  judiciaes  delia,  e 

mandara  se  fizesse  adita  demarcaçaõ,  em  que  se  havia  deachar  prezente,  que  seria  em  quarta  feira  vinte  dias  do  dito  Feve¬ 
reiro,  elogo  peloLecenciado  Jeronimo  deBurgos,  procurador  daReé,  fora  dito  que  queria  haver  vista  daCitaçaõ,  eSen- 
tensa,  pedindo  selhedesse,  eo  dito  Ouvidorgeral,  mandara  selhedesse  em  auto  apartado  por  aCauza  ser  deexecuçaõ,  esendo 
39  autuada  aditaSentença,  eSobreSentensa,  ecitaçaõ  em  cumprimentodetudo  fora  o  dito  Ouvidor  em  pessoa  ao  Sitio  sobre  que 
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80r  que  setratava  aonde  sefizera  a  demarcaçaõ,  cujo  theôr  hé  oSeguinte  //  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jssvs251 

Christo  de  mil,  eseis  centos,  etrinta,  e  eseis  annos,  aos  vinte  dias  do  mez  deFevereiro  do  dito  anno,  nos  Lemittes  daRibeira, 
chamada  de  Fructuozo  Antunes,  termo  daCidadedo  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  ondefoi  oDoutor  Joaõ  do  Coutto 
Barboza  do  Dezembargo  deSua  Magestade,  Ouvidor  geral,  com  Alçada  em  todo  Estado  do  Brazil,  para  effeito 
5  de  ahi  fazer  demarcaçaõ  das  terras  desteLetigio  naforma,  que  o  mandaõ  as  Sentensas  atráz  juntas  daCaza  daSupplica- 
çaõ  para  o  que  se  acharaõ  prezentes,  o  Reverendo  Padre  Frei  Ignacio  deSaõ  Bento  Prezidente  do  Mosteiro  do  mes¬ 
mo  Santo  naditaCidade  doSalvador,  em  nome  do  dito  Mosteiro,  eoLecenciado  Gonçalo  Homem  Dalmeida,  Advogado 
do  mesmo  Mosteiro,  ebem  assim  oPadreAntonio  Pereira,  filho  daReé  Catherina  Fogassa,  e  Bráz  daCosta 
Sisne,  seu  procurador,  logo  pelo  dito  Ouvidor  geral,  foi  mandado  vir  perantesi  ao  Irmaõ  Frei  Bartholomeu  Reli- 
10  giozo  Donatto  do  Convento  deNossaSenhora  do  Canno,  como  pessoa,  quese  achou  prezente  aVestoria  das  ditas  terras 
quando  afêz  o  Dezembargador  Jorge  daSilva  Mascarenhas,  ao  qual  mandou  ler  perante  os  mais  nomeados  o  escrip- 
to,  por  que  Garcia  Davilla,  dêo,  e  duou  aterra  de  clarada  nas  ditas  Sentenças  aManoelPereiraGago,  marido  que  foy 
daditaCatherina  Fogassa,  por  ser  fundamento  daSentensa;  que  seconfirmou  naditaCaza  daSupplicaçaõ,  e  depois  de  de¬ 
clarado  o  dito  escripto,  e  condiçoens  delle  perguntou  o  dito  Ouvidor  geral  ao  dito  Frei  Bartholomeu,  qual  éra  a  Ribeira252 
15  chamada  de  Fructuoso  Antunes,  esuaTapéra,  epor  elle  foi  mostrado  a  dita  Ribeira  defronteabaixo  dehum  Oi- 

teiro,  onde  disse  fora  aditaTapéra,  e  sobindo  elle,  eeu  Escrivaõ,  com  o  Piloto  do  Conçelho  Antonio  Freire  ao  cúme  do 
dito  Oiteiro,  eTapéra,  ahi  pôz  o  dito  Piloto  á  agulha  de  marcando  com  ella  aparagem  onde  estaõ  ás  Tapéras  que  fo- 
raõ  de  Diogo  Dias  Caramurú  defunto,  efoi  demarcados  ao  Rumo  de  Nordeste,  eSodueste,  e  depois  defeita  esta  deligencia, 
mandou  o  dito  Ouvidor  geral,  sefosse  em  seguimento  das  ditas  Taperas,  para  hir  se  buscar  o  caminho  velho,  relatado  no- 
20  mesmo  escripto,  e  entaõ  pareceu  o  dito  PadreAntonio  Pereira  em  nome,  ecomo  Procurador  da  dita  Sua  Mal  Cathe- 

rinaFogassa,  e  disse  que  prottestava  de  nullidade  atoda  a  demarcaçaõ  que  se  fizesse  por  Rumo  de  agulha,  por  que  só  sede- 
via  fazer  pelas  Confrontaçoens  do  dito  escripto,  e  o  dito  Ouvidor  geral,  lhe  mandou  escrever  seu  prottesto,  eque  sefosse 
fazendo  ademarcaçaõ  na  forma  daSentença,  por  bem  do  que  foi  elle  com  os  demais  aqui  nomeados,  em  prezença  de- 
mim  Taballiaõ  as  ditas  Tapéras  de  Diogo  Dias,  que  nos  foraõ  mostradas  pelo  dito  Religiozo  Frei  Bratholomeu,  dizendo- 
25  eraõ  aquellas  as  ditas  Tapéras,  e  delias  foi  dar  no  caminho  velho,  que  vai  dar  naTapéra,  donde  esteve  algreja  velha  de¬ 
Saõ  Francisco,  de  que  o  mesmo  escripto  fás  mensaõ,  dizendo,  que  o  principio  do  dito  caminho,  éra  o  que  vai  daestrada  pu¬ 
blica  a  dita  Tapera  deSaõ  Francisco,  o  velho,  onde  o  dito  Ouvidor  geral,  mandou  pôr  adita  agulha,  eo  Piloto  apôs, 
demarcando  com  ella  Rumo  direito  aditaTapéra,  ondeesteve  adita  Igreja,  edemarcou  aLoeste  quarta  denor- 
deste,  e  ao  principio  do  dito  caminho,  ficou  por  diviza,  e  marco  hum  tronco  delgado,  quefoi  dehuma  arvore  chamada 
30  Osricurizeiro,  que  secortou,  ejunto  delle  está  hum  cajueiro,  efronteiro  do  dito  tronco,  fica  huma  arvore  deSipipira;  e 
porquanto  nestelugar  ouve  grandes  debates,  e  Requerimentos  entre  as  partes  sobre  oSertaõ,  e  banda  do  mar,  tocantes 
as  terras  pertencentes  adita  Catherina  Fogassa,  mandou  odito  Ouvidor  geral,  dar  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
ao  dito  Religiozo  Frei  Bartholomeu,  para  como  pessoa  antiga,  epratica  nestas  terras,  declarar  oSertaõ  ,  ebanda  do  mar, 
que  tocava  aditaCatherina  Fogassa;  cujos  mattos,  lheconcedia  o  ditoseu  escripto,  epor  ellefoi  recebido  o  dito  juramento,  e 
35  debaixo  delle  declarou,  que  oSertaõ  daterra  da  ditaCatherina  Fogassa,  éra  aquelle,  que  seinclúe  naparagem  daTapé- 
ra  da  dita  Igreja  velha  atrás  demarcada,  eo  mar  fica  a  rumo  deLeste,  com  qual  declaraçaõ,  houve  o  dito  Ouvidor 
geral  porfeita  esta  demarcaçaõ,  segundo  fica  declarado,  eos  Campos  que  declara  omesmo  escripto,  onde  estiveram  os 
38  Padres  do  Carmo,  ficaõ  no  mesmo  Rumo  deLoéste  aquartadenoroeste,  onde  adita  Tapéra  dalgreja  velha  está,  edepois 
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252  A  dir.:  Rib(ei)ra  do  Fructuoso  Antunes 
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80v  e  depois  defeita  assim  esta  deligencia,  logo  ahi  pelo  dito  Padre  Antonio  Pereira,  foi  dito  em  nome,  ecomo  procurador,  que 

disse  ser  da  ditasua  may  CatherinaFogassa,  edisse  que  tomava  aprottestar  denullidade  atoda  esta  demarcaçaõ,  porquanto  fora  feita 
foradas  Confrontaçoens  deseu  escripto,  e  que  lhenaõ  podia  projudicar  em  nenhum  tempo,  por  quanto  lhenaõ  dava  aterra,  que  aSenten- 
ça  lhemanda  dar,  nem  serventia  pelo  Caminho  velho  ao  mar,  eo  dito  Ouvidor  geral  lhemandou  escrever  seos  prottestos,  etambem  Re 
5  quereo  mais,  que  declarase  o  dito  Frei  Bartholomeu  o  caminho  velho,  que  vai  para  aTapera  deSaõ  Francisco,  tinha,  outivera  sahida 
para  o  mar,  o  que  declarase  de  baixo  do  mesmo  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  que  tinha  recebido,  eodito  Ouvidor  gerallhemandou 
fazer  adita  declaraçaõ,  edeclarou,  que  odito  caminho  velho,  tinhasaida  ao  mar  pela  estrada,  que  vai  dar  altapoan,  eesta  mesma  estrada, 
quevem  daltapoan,  vai  dar  no  mesmo  Caminho  velho,  donde  semeteu  o  marco,  ecom  esta  declaraçaõ,  houve  odito  Ouvidor  geral  por  aca¬ 
bada  esta  dita  deligencia,  edella  fazer  este  auto,  em  que  asinou  com  o  dito  Religiozo  Frei  Bartholomeu,  ePiloto,  eoMeirinho  da- 
10  Correição JorgeCoelhoCastanho,  que  ahi  seachou  prezente.  Eeu  Escrivão  taõ  bem  asinei,  eeu  PaschoalTeixeira  Taballiaõ 

o  escrevi  //  Joaõ  doCoutto  Barboza  //  Frei  Bartholomeu  //  JorgeCoelho  Castanho  //  Paschoal  Teixeira  //  Antonio  Freire  //  segun¬ 
do  tudo  assim  era  conteúdo,  edeclarado  em  o  dito  auto  de  demarcaçaõ,  edeclaraçaõ,  que  sendofeita  adita  Catharina  Fogassafizera 
petiçaõ  ao  dito  meu  Dezembargador,  e  Ouvidor  ge<l>/r\al,  dizendo  que  lheéra  necessário  haver  vista  do  auto  demediçaõ,  edemarca 
çaõ,  que  elle  Ouvidor  fizera  entre  ella,  eos  ditos  Religiozos  deSaõ  Bento,  por  que  atudo  tinha  Embargos,  pedindo-lhe  lha- 
15  mandase  dar,  ereceberiajustiça,  emercê,  segundo  secontinha  naditapetiçaõ,  que  sendo  prezentada  ao  dito  Ouvidor  geral,  e- 
Vista  por  elle,  nella  por  seu  despacho,  mandara  que  houvessevista,  por  bem  do  qual  por  sejuntar  Procuraçaõ  dadita  Reé 
aos  ditos  autos,  delles  sedera  Vista  a  seu  Advogado,  eviera  com  huns  Embargos  de  nullidade  aditade  marcaçaõ,  ea  rumaçaõ, 
dizendo  nelles  por  escripto,  que  se  cumprisse  //  provaria,  que  aterra  que  o  defunto  Garcia  Davilla,  dera  ao  marido  delia  Em- 
bargante,  confónne  aos  escriptos  deseu  aforamento,  fora  dado  ad  corpus,  epor  lemittes  nelles  confrontados,  ede  clarados,  que 
20  naõ  padeciaõ  rumo  de  agulha,  nem  tal  nelles  sedeclarava,  eser  feita  ademarcaçaõ  notraforma,  era  contra  os  escriptos,  e 
Sentenças  deminha  Rellaçaõ  //  eque  provaria  que  adita  terra  fora  dada  desde  uma  Ribeira  d'agoa,  onde  morara 
Fructuozo  Antunes,  que  éra  a  parte  doSúl  athé  sahir  ao  caminho  velho  dalgreja  deSaõ  Francisco,  que  era  aparte  do 
Nórte,  incluindo-se  entre  os  ditos  termos  as  duas  Tapéras  de  Diogo  Dias,  eMiguelSoares,  e  do  tal  lemittes  lhe  dé- 
ra  todos  os  mattos  para  abanda  do  már,  e  do  mesmo  lemitte  lhe  déra  taõ  bem  para  aparte  doSertaõ,  os  Campos 
25  que  estavaõ  aforados  os  Frades  do  Carmo,  desórte,  que  pondo-se  nos  taes  lemittes,  asaber  a  Ribeira  deFructuozo 
Antunes,  e  do  Caminho  Velho,  queera  ao  meio  dadita  terra,  e  a  largura  datai  terra,  ealargura  delia,  se  havia 
dehir  primeirobuscar  aparte  do  mar,  que  ficava  avista  dadita  terra,  e  depois  do  mesmo  lemitte  a  sima  dito,  sehaviaõ  de 
hir  buscar  os  Campos  dos  Frades  do  Carmo,  que  éra  o  Sertaõ  da  dita  terra,  e  natal  forma  sobredita,  dera  Garcia  Davilla 
aditaterra  ao  marido  delia  Embargante  //  Eque  provaria,  que  os  ditos  marcos,  se  deviaõ  pôr  nas  ditas  Confrontaçoens, 

30  por  rezaõ  do  escripto  naõ  tratar  deterra  admensuram,  senaõ  ad  corpus,  comlemittes  certos,  edeclarados  //  Eque  provaria, 
que  pelo  dito  escripto,  ficara  ella  Embargante  sendo  Senhora,  epossuidora  detoda  a  Ribeira  deFructuozo  Antunes  á- 
thé  o  mar,  por  que  éra  o  primeirotermo  doseu  escripto  //  Eque  provaria  ella  Embargante,  que  assim  mesmo  ficava 
sendo  Senhora  epossuidora  detoda  aterra,  que  desde  o  Caminho  velho  deSaõ  Francisco,  indo  sempre  por  elle  abaixo, 
o  ouvesse  athé  o  mar  entre  os  ditoslemittes  de  Nórte,  eSúl,  por  que  //  Eque  provaria,  que  osegundo  escripto  no  fim 
35  dezia,  que  atai  terra  estava  no  posto  das  terras,  que  estavaõ  no  Rio  Petuassú,  o  qual  Rio  ficava  junto  aomar,  porsima  do- 
qual  ella  Embargante,  vencêra  humafôrça  contra  os  Embargados,  eselhes  julgara  ficar  a  dita  Rossa  do  Caminho 
Velho  para  dentro,  por  ser  em  terra  delia  Embargante,  assim  que  aella  Embargante  pertencia  toda  aterra,  que 
seachasem  entre  a  Ribeira  deFructuozo  Antunes  partedoSúl,  eo  dito  Caminho  velho,  que  éra  onórte,  que  éra  a- 
39  largura  da  dita  terra,  etoda  a  que  se  achase  emcom  primento  desde  os  Campos  dos  Frades  doCarmo  athé  o  mar 


Oltud ãm-emicfu)fMà íà  ç/iáu/íu,.lu( mji zudu>i lió(k< 'dc/cudiazocd/itumo é&rw tmdeatuaijt&t c’Uf»nm 

■â  ZyriTiutt.  Cdm.  â4ÚL>jlUvij:á~'jui  ã)etnxreand ^tdce^cieeA^mOdéraAe//drXC!ZXw^  fizum*  )eK’M^ee/e  «V VrdaeA 
dadü.n x-.ac ~>âtidi  ftwanü (faàduozôf.  dnZunzo xddc xr (Jx/tcroj de  tftiofo d/xo, o. fy/  -/utA/za/reo -fue xmAê* eebaà 
{imltuhx/u  dáoendt  ?A  x/ar  ptá  dntinje  tetí/Ází  AéeJnvu  Cfrni 'Jeud.  dtn .  ■!<d$de+{^u>n4*tá  eÁtucarjhj  (fàuyb; 
ft  ( ///(W4 fTidZ,  fvrudjvdt  CjbninJto vdnü aãmei  juta  jc  AZm  Ja éc/lcrra, .. tu&dLmúamtm 

t%iC/Ã)  4c<-  ■  ....  cxndt  xe/dx'>*  <ât  .AdJxd  i?4  d 


-4imi  Utduinào  &  ^  Cmitíz.  ?  ~ónàt  ( ilivtt £ 

do  t udfll  1/l/ir/t  CnuifCOhitõdoj  #}  vutW,  c/ut)fi  Jznutííd)*)  Vxjierx-/  A cQiO-fod/zx  <U.  didifitdLdzar&.&L- 
2 hl  jifcf>>ur  um  jm) jiMVMÃ),  já  Gfn -fjtmc xm hmjrt# « <c txonao Aiemxxtddm* dejm.  n&  {Áe^emDe-Ã&tif* 
d  lÁJ  JAtd)â~xo  Cânunjiü  Yd/u>  jui-fii*.  iizrz  om*.  t  it(  ívurido  dzAãi  adí*  (°in/rXi//wie  [oda adcxyeu 
•Jt/ufiAtt  dufnutae&nvuttuts  i  aaantxj^t  fu»itt  Ac  dãi  a/aex  jx  V  v  u  <doüumo 

Côm  íouD^íOívao  induiièo  iH&nkontuew  AmJmi  íicxijdoj/  <A \fudpZA Vàm&rfuôfii  tfiatá&f  .//d)  n*)ióí)comrcx - 


}H  jiuJJC^Urí'1 2 xo  tt  zi  ini) Az  fx)o'  xt/í*  tmí>  a.  i/m  ite  '■  fixix  zLrnM.  do  >>uu .  Cr  ai  Aonno*  daonjwdíjÁfd 
oo  dodivAt  cJiüo  Áaxi$zàtcif-jÂd  dranàico^/dh  fíXrxxficuicdzdzAd  xkíe id  inlní/tr  com  Jdutrúdtxoíi 


udt' 

dd 


mtrdie.  c  ctmidu)  vtfht  ddeamío  u/úüJcfavU  \/u  pum)  XfucZe  %d^xèc  4wuzor»ufa /unC- 


X  éardaAonuz  pdt  m/r  mo  <-  <»■  nkxéaneO  jut  onDrUltradA jut  'jduci*  dx<xA/a. > X érif/O ^>xrx  Jawnâz ), 

■cdAmeinu? (dudédí  (lx;xr,u ccamir.ítt  ydhopJckáÁruii deiui êuoizLLOiCztmfoo dn Ozxdej t 

'"■o  juL  frx  yjoiddx  Jitx  Ut,x  Corvo  duhftoéC V  d.i//x  $zi  Jdwèdsmtd o<fut  L%je (ôevõitum 

'  -<-’  f  (>t  ■  *'  •••’  íoüitri/újia  nífimJs-c  é judio  ercú/tb  Je daUrxuD yuc  d&dru atxo/C'  > .  ■> 

.  '■'tiiu.jii  ;  \gy*>fÍMÜ /totouz.  cyeU  dúto  eicújxü  fááàníú,  idáp PmhAj+,*rh  u^Cóndtffe  no- 

?( máfiuidt  jüb  m .  i  Jl  M  JuUidUj  ndo  tmtüu  tuiUn/O  jui  Ixt/Jd^aJ dmdxcfmde  j)t- 

:ô z ooxiUei  -íoxvadí  <dr<ú mxiric m d 'o:dou  M ücmo  jtd /xM<vrd> xUnd )omxi  noouxl &n O nunbfate  u 

Zuin.iUo  r,  li-a  Pinbãi/d>f,  Míã  tniLi/jauhi  UcUAÍizixcmAitdjudJCM OcziPtM & .Uaad Jo.ddõ Ie™iâée)dd/ 

'weiiw«^  W-fb  ‘ttrdjnur  od /m  <; tr*) midx ^^orJouti fudderc*»- 

âjj(w  iiCciiJo  co njotmt  ãx.  diàru.d)/tt_  tdÁ ifijddatcad . ud) tnaõòdv/t  fuxcuUz  Jcdeonaoytxr "> 

6i ynmtv  mímutla  u.ddu  .ifuniU)#  yatdéO Qk hÍL  /£>du  lo)*  arukddu*  ed) mJó 

mitíehc  li  ü  nnh  }Cj.mmlu n^ipi/omitad^c  l(rfdoi Cdmpido/  írr-d/(Jíd  í  /.  e^oroie 

*.eill  JttitíiM  nur  (m  .iudeno.u/.t  . 0>n  nulu  ■  C  ao  cdilu-du  cónhd)o »o loatpío /  *C  <jiã) /?zo odr/M} <?cd}(o£r/ 

4o  údUâ  õlwi)õl  /ordyLA  )ôithd)ij_  ^Oahrvtditvn  'mfxidi/duod  IdcUi  ~)(»i  d /ide  m  C&ridwnt  Xrüw^i/AMe^dudML 

1*  Htj  dUto  úeUfjfa  jumtü  dicot^iiq  cyutjm  íu-moí^  ^íunü /^edt  Cntlfãnt  /u>ijtd) /Lndt  )£c  ^^i/euf  eeciijUo* Jzi - 

niMb  ip&rdXÍívJtL  íl»  'uu  dme.  yuJíko  do  dü  l/i)iufi'u  f(v nal dodo â/ikf  iydiurx  acíl/t  t > n lazdfdnlòwdity 

ido  ftiWâiòo *  li'itrui  òtmmudtldu  tdi-c  ''UH  cm /jtu) in trroujo-  dim aa  )tít iní* <'./ (avrtnfiL Mnn$\  x  </tuU4.  U 

■flAiIl  idíatto  Mi  Htf  unte/  do-  (iluimcnio  ^  doouloi  ^íidtüddxudlocom  rauò  hnh  >  Jetft á tntem ovdZ /.  / (fí-rt^fó  com 

‘  lituiò  iiíltd  kvutí  d&i  AU/vt-m  baz/idoi jtôl jutjuid/o  d/u)  dòilitl  Mmxni  o)  i  iCc  8 vJo*  o/Si  d  td*  fitr*  cod 

IxmÍl jd.  cIIaD  <fnioXirJAntO  ipo^u/n/OepiorXítt  >  o  i  .Uo,  juúôfdd  hiorzod  i  f.ni*C>j.,a  '  .  )e/ut  :id*)  nyutoc.t 

.  xo  :/tu)\iriíí(  odditti  SynitUjt)*)  <f{Uun  '  ifá)Sn  olijtinil  mio*)*  fw  j/d) lutviD nolirio  ctro  c  ''proo/t# rõò> 

CjUclCm  o)ié  ikudÒâZ  dudmZr jioi  Jevl-on<À> Aonde  Jc 4* <fcA ácwz o/?XA.?c»-iCc;ian)d  J&mmZ* ■ . c  nu/Ztdomarct. 

cíc  Hei  /Uwfi  Otttíã) ádpnddn  (ícanlc  cJ/nhouíAím  m  ájli((/a.cãl J(  (fr.d  <r>  Alfa  f>nl<(t4<*Ao> difciO/iiU  cUiffeiàtiA 
/  i  /  ' _ _ _ 1 0 _ c  *-  ' _ 


A 


8ir 


81r  omar  aonde  semetia  o  dito  Rio  Pituassú,  que  em  si  recebia  a  Ribeira  deFructuozo  Antunes,  termos  em  seus  escriptos  claramen-253 
te  expreços  //  Com  o  que  provaria,  que  ademarcaçaõ  que  sefizera  fora  atravessar-se  com-o  Rumo  denórdeste,  eSodueste 
desde  aTapéra  onde  morava  Fructuozo  Antunes  athé  as  Taperas  de  Diogo  Dias,  eMiguelSoares,  que  ambas  estavaõ 
juntas,  edahi  havendo  desahir  pelo  caminho  velho  athé  omár,  como  dezia  o  escripto  deaforamento,  ebuscar  o  Rio  Pituassú, 

5  que  estavajunto  do  mar,  foraõ  pelo  caminho  velho  acima  para  oSertaõ  datai  terra,  queeraõ  os  Campos  dos  Frades  do- 
Carmo,  incluindo  olemitte,  onde  estivera  algreja  deSaõFrancisco,  o  Velho,  privando  àella  Reé  dasahida  do- 
caminho  velho  para  o  mar,  comtodos  os  mattos,  que  dos  lemittes  das  Taperas  deDiogoDias,  eMiguel  Soares,  ha¬ 
via  athé  o  mar  //  por  que  provaria,  que  conforme  aos  escriptos  se  haviaõ  os  demarcadores  depôr  nas  Taperas  deDiogo 
Dias  saindo  ao  caminho  velho,  que  hia  para  o  mar,  edahi  lhe  havião  de  dar  aella  Embargante  toda  aterraque 
10  se  achase  athé  o  mar,  edas  mesmas  Taperas  lhe  haviaõ  dedar  aterra  daSertaõ,  que  éraõ  os  Campos  dos  Frades  do  Carmo, 
com  o  que  ficavaõ  inchendo  as  confrontaçoens  dos  seus  escriptos  //  Eque  provaria,  que  os  mattos  que  naditademarca- 
saõ  que  sefizera,  davaõ  os  Embargados  aella  Embargante  para  abanda  do  mar,  eraõ  dos  mesmos  Campos  dos  Fra¬ 
des  doCarmo,  eSitio  dalgreja  deSaõ  Francisco,  ovelho  para  apartedoLéste  athé  vir  intestar  com  o  rumo  de  agu¬ 
lha,  que  sebotara  daTapéra  deFructuozo  Antunes  cortando  aRibeira  pelo  meio  athé  sahir  as  Tapéras  deDiogo  Dias, 

15  sem  sahir  ao  caminho  velho  athé  o  már,  conforme  o  escripto  dava  àella  Embargante,  sendo  que  das  ditas  Ribeira,  e 
Tapéra  deDiogoDias,  e  caminho  velho  vezinho  aella,  se  havia  dehir  para  aparte  doLeste  buscar  os  mattos  para 
abanda  do  mar  pelo  mesmo  Caminho  abaixo,  que  éra  aestrada,  que  Garcia  Davilla  abrira,  para  serventia  da  di¬ 
ta  Igreja  Velha;  e  da  mesma  Ribeira,  eTaperas,  e  caminho  velho,  se  haviaõ  de  hir  buscar  os  Campos  dos  Frades  do 
Carmo,  que  éra  oSertaõ  da  ditaterra,  como  declarava  o  Padre  Frei  Bartholomeu,  o  que  tudo  sefizera  incon- 
20  trario  deseus  escriptos  //  Com-o  queprovaria,  que  no  fim  doSegundo  escripto,  se  declarava,  que  aditaterra  estava  no254 
posto  do  Rio  Pituassú,  o  qual  ficava  junto  ao  mar,  epelo  dito  escripto  pertencia  àella  Embargante,  epelo  contrario  na- 
demarcaçaõ,  que  entaõ  sefizera,  como  constava  do  autodella,  naõ  metiaõ  na  terra,  que  davaõ  àella  Embargante  odi- 
to  Rio,  antes  ficava  defora  mais  de  mil  braças  do  Rumo  que  lansaraõ  para  abanda  domar,  no  qualéra  manifesto  u- 
zurparaõ  os  ditos  Embargados  aella  Embargante  toda  aterra,  emattos,  que  seos  escriptos  lhe  davaõ  do  dito  lemitte  daRi- 
25  beira,  eTaperas,  e  caminho  velho  para  o  mar  //  pelo  que  provaria  queadita  demarcaçaõ  éra  nulla,  por  senaõ  guardarem 
os  seus  escriptos,  conforme  aSentença  daCaza  daSupplicaçaõ,  que  lhos  mandavaguardar;  eassim  se  deviaõ  pôr 
os  marcos  nos  lemittes,  nelles  apontados  por  o  doador  Garcia  Davilla  lho  dar  toda,  eindividua,  e  ad  corpus,  dando  por  le¬ 
mitte  doSúl,  a  Ribeira,  e  do  nórte,  o  caminho  velho,  epor  lemitte  doSertaõ,  os  Campos  dos  Frades  doCarmo,  epor  o  de- 
Léste,  o  mesmo  mar,  em  que  entrava  coma  Ribeira,  o  Rio  Pituassú  conteúdo  no  escripto  //  E  que  provaria,  que  deven-255 
30  do  o  dito  Ouvidor  geral,  na  forma  daSentensa  deminhaRellaçaõ  fazer  demarcaçaõ,  confonne  as  confrontacoens  declara¬ 
das  nos  ditos  escriptos  juntos  ad  corpus,  enaõ  por  Rumos,  ofizera  pelo  contrario,  porque  dando-lhe  os  seus  escriptos  os- 
mattos  para  abanda  do  mar,  e  terra  no  Sitio  do  Rio  Pituassú,  lhos  naõ  dera,  antes  excluira  aella  Embargante  dos  ditos 
mattos;  eRio,  privando-a  da  posse,  edominio  delias,  e  doSitio  em  que  morava  demais  detrinta,  equarenta  annos  áquella 
parte  muitos  annos  antes  do  falecimento  do  doador  Garcia  Davilla,  com-o  que  tinha  legitimamente  prescripto  com 
35  titulo  deboa  fé  àvista  dos  ditos  Embargados,  por  que  quandofizer  adoaçaõ  ao  marido  delia  Embargantedaterra  dacon- 
tenda,  já  ella  Embargante  possuhia,  e  morava  no  Sitio,  que  entaõ  morava,  etinha  suas  Cazas,  de  que  pelademarca 
çaõ  que  faziaõ  os  ditos  Embargados,  ficava  ella  Embargante  privada,  no  que  havia  notorio  erro  //  e  que  provaria, 
que  sem  o  dito  Ouvidor  declarár  por  Sentença  donde  sehaviaõ  depôr  os  marcos,  eestando  somentefeita  a  nullademarca 
39  çaõ  por  Rumos,  contra  aforma  dos  escriptos,  eSentensa  deminha  Rellaçaõ,  seforaõ  os  ditos  Embargados  depropria  authoridade 
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8 ly  authoridade  meter  marcos  naditaterra,  sem  o  Ouvidor  estar  prezente,  nem  Official  de  Justiça  algum,  e  assim  semeteraõ  asua 
vontade  pela  terra  delia  Embargante,  de  que  tinhaõ  occupado  gran  parte  contra  aforma  de  direito,  pelo  que  era  violenta,  e 
nulla  aditademarcaçaõ,  sem  que  o  dito  Ouvidor  ouvesse  primeiro  declarado  por  Sentença  //  alem  do  que  provaria  ella  Embar¬ 
gante,  que  era  uzo,  ecostume  naditaCidade,  eseus  lemittes  uzado,  epraticado,  dar-se  hum  anno  para  despejo,  esecolherem  os- 
5  frutos  daterra,  que  semandava  despejar,  esem  sedar  o  dito  tempo,  naõ  podia  ella  Embargante,  sêr  constrangida  adespejar  o  si¬ 
tio,  que  os  ditos  Embargados  lhe  queriaõ  occupar  contra  aforma  da  ditaSentensa,  esendo  aisso  contrangida,  selhefazia  forsa, 
esem  justiça  //  Eque  provaria,  que  ademarcaçaõ  de  que  setratava,  naõ  hé  matéria  de  execução,  porque  dependia  depra¬ 
va,  epor  o  dito  Ouvidor  assim  o  entender,  mandara  hir  parantesi  ao  dito  PadreFrei  Bartholomeu,  elhe  dera  juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  como  constava  do  auto  da  demarcaçaõ,  epor  que  contra  ella  tinha  Embargante  que  allegar,  e- 
10  dizer  deseu  direito,  se  naõ  devia  dar  a  execuçaõ  couza  algu(m)a,  sem  primeiro  o  dito  Ouvidor  tratar  de  detreminar  a  maté¬ 
ria  dos  ditos  Embargos,  eter  verdadeiro  conhecimento  dos  lemittes  da  ditaterra,  que  fora  dada  adecorpus,  para 
que  nelles  mandasse  fixar  os  marcos,  efazer  cumprimento  deJustiça  //  Eque  provaria,  que  aVestoria,  que  fizera 
o  Dezembargador  Jorge  daSilva  Mascarenhas,  com  o  Irmaõ  Frei  Gonçalo,  e  Frei  Bartholomeu  de  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Carmo,  sobre  se  averiguar  qual  éra  o  caminho  velho,  houvera  engano  nos  ditos  Religiozos,  por  no  tal  tempo  es- 
15  tar  hum  pedaço  de  matto,  digo  pedaço  coberto  de  matto,  fazendo  ser  outro  muito  diferente,  onde  tinhaõ  os  filhos  deMar- 
tim  Rodrigues  huma  Rossa,  pelo  que  sahira  ella  Embargante  condemnada  na  Restituição  daterra  que  secontinha 
do  dito  caminho  athé  o  outro,  que  na  demarcaçaõ  se  achara  ser  o  verdadeiro  caminho  velho  //  Eassim  provaria,  que 
depois  dadita  Vestoria,  achando-se  inganados  os  ditos  Religiozos,  seforaõ  desdizer  diante  do  dito  Ouvidor  geral,  e- 
Abbade  dos  ditos  Embargados,  e  de  muitas  pessoas,  pela  qual  rezaõ  no  auto,  que  sefizera  da  nova  de  marcaçaõ,  dezia 
20  oReligiozo  Frei  Bartholomeu,  que  o  caminho  velho  hia  sahir  ao  mar,  que  héra  o  que  secontinha  no  escripto  deaforame(n)- 
to  delia  Embargante  //  Com  o  que  provaria,  que  da  Ribeira  deFructuozo  Antunes,  eTaperas  de  Diogo  Dias,  ecami- 
nho  velho,  por  onde  saltara  o  rumo  de  Nordeste,  eSodueste  queriaõ  os  ditos  Embargados,  que  seficassem  inxendo  os  es- 
criptos  delia  Embargante  do  dito  Rumo  para  aparte  do  Sertaõ,  que  era  olemitte  dos  Campos  dos  Frades  doCanno,  eSitio 
aonde  estivera  Saõ  Francisco,  o  Velho,  e  que  os  mattos,  que  os  escriptos  lhe  davaõ  aella  Embargante  para  abanda  do 
25  mar,  seficasse  intendendo  dos  ditos  Campos  dos  Frades  do  Carmo,  elgreja  Velha,  athé  vir  outravez  parabaixo  buscar 
as  Taperas  de  DiogoDias,  eo  rumo  de  Nordeste,  eSudueste,  que  se  botara  daRibeira  deFructuozo  Antunes  as  Tapéras 
de  Diogo  Dias,  sem  quererem  que  delias  passasse  para  omar,  como  tudo  constava  do  auto  da  nulla  demarcaçaõ  //  Com- 
o  que  provaria  que  das  ditas  Taperas  deDiogoDias,  erumo  que  aellas  sebotara  para  aparte  doLeste  aondeficava  omar,  ha¬ 
via  muitos  mattos  que  éraõ  os  que  lhe  davaõ  os  seus  escriptos,  e  pelatal  nulla  demarcaçaõ  lhos  ficavaõ  tomando  com  os  Sitio 
30  das  suas  Cazas,  sendo  que  assim  o  dito  Sitio,  como  os  ditos  mattos,  lheforaõ  dados  em  vida  de  GarciaDavilla,  ao  marido 
delia  Embargante,  e  em  sua  vida  os  pessuira,  como  também  depois  doseu  aflescimento  do  dito  GarciaDavilla,  lavrando 
avista,  eface  sua,  ede  todo  o  mundo,  eatal  héra  aterra,  que  elle  deixara  em  seu  testamento,  conforme  aseus  escriptos, 
e  assim  que  lhenaõ  deviaõ  os  ditos  Embargados  querer  entaõ  uzupar  com  suas  trassas,  e  maus  modos,  dequeuzavam  // 

E  que  provaria,  que  chegando  com  o  dito  Rumo  deNórdeste,  eSudoeste  as  Tapéras  deDiogo  Dias,  dahi  ao  caminho 
35  Velho  daTapera  dalgreja  deSaõ  Francisco  Velho,  de  que  o  mesmo  escripto  fazia  rnensaõ,  mandara  o  Ouvidor  geral,  pôr 
aagulha  peloPiloto,  ecom  ella  demarcara  aditai grejaVelha,  que  ficava  para  oSertaõ  daditaterra,  como  o  decla¬ 
rava  no  mesmo  auto  o  Irmaõ  Frei  Bartholomeu,  mandando  meter  no  dito  caminho  hum  marco,  sendo  que  do  tal  camin- 
38  ho  velho,  onde  semetera  o  dito  marco,  sehavia  primeiro  desahir  por  elle  ao  mar,  como  o  declarava  omesmo  escripto,  o 
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82r  0  que  tudo  sefizera  incontrario  //  Eque  provaria,  que  mettido  o  dito  marco  por  os  ditos  Padres  quererem  embaraçar  on¬ 

de  éra  o  mar,  eo  Sertaõ  da  dita  terra,  mandara  o  Ouvidor  geral,  dar  juramento  dos  Santos  Evangelhos  ao  Irmaõ  Frei 
Bartholomeu,  que  declarase  qual  éra  aparte  do  Sertaõ  da  ditaterra,  ebandadomar,  epor  ellefora  dito,  que  o  Ser¬ 
taõ  daterra  delia  Embargante,  éra  o  que  seincluhia  naparagem,  onde  seincluhia  algreja  Velha,  e  Campos  dos  Frades 
5  do  Carmo,  eo  mar  ficava  para  abanda  doLéste,  sem  lhe  quererem  dar  a  ditaterra  //  eque  provaria,  que  para  ella 
Embargante  ser  cheia  dasua  terra  naforma  deSeus  escriptos,  e  Sentença  deminhaRellaçaõ,  lhe  haviaõ  dedar  todas 
as  terras  donde  meteraõ  o  dito  marco  para  abanda  do  mar,  que  ficava  para  abanda  doLeste,  como  bem  declarara  o  dito 
Irmaõ  Frei  Bartholomeu,  máz  naõ  lhe  davaõ  terra  alguma,  epara  a  dita  mediçaõ  nos  ditoslemittes  apartados  do  escrip- 
to,  sem  quererem  os  Reverendos,  que  delles  selhedese  aterra,  que  houvessepara  abandadomar,  querendo  somente  enxer 
10  a  ella  Embargante  daparte  doSertaõ,  que  também  em  o  dito  seu  escripto,  que  éraõ  os  Campos  dos  Fradesdo  Canno,  e  que  a- 
terra  para  abanda  do  mar,  seentendesse  dos  Campos  dos  Frades  do  Carmo,  elgreja  velha  para  aparte  doLeste  athé  vir 
dar  outra  vez,  onde  ssemetera  o  dito  marco,  o  que  era  grande  engano  com  que  ficavaõ  tomando  aella  Embargante  toda 
aterra,  que  havia  daRibeira  deFructuozo  Antunes,  eTapera  de  Diogo  Dias,  e  caminho  velho  para  abanda  do  mar,  que  éra 
o  remedio  deSeus  filhos,  ao  que  elle  Ouvidor  geral,  devia  accodir,  edesfazer  atai  inpertenencia,  eduvida,  ou  para  melhor 
15  dizer  teima,  com  que  os  ditos  Religiozos  lhe  queriaõ levar  o  remedio  deSeus  filhos,  como  que  foraõ  homens,  que  naõ  temiaõ 
aDeos  //  Erafama  publica  //  Pedindo  aditaReé  Embargante  emfim,  e  Concluzaõ  deSeus  Embargos  Recebi¬ 
mento  delles,  eCumprimento  de  Justiça  pelo  melhor  modo,  com  as  custas,  por  que  prottestara  //.  Segundo  éra  Conteú¬ 
do  em  os  ditos  Embargos,  comque  a  Embargante  offerecera  o  treslado  dos  Escriptos  deGarcia  Davilla,  em  que  os  fun¬ 
dava,  ecomisso  os  autos  sefizeraõ  Concluzos,  esendolevados  ao  dito  meu  Dezembargador  Ouvidor  geral,  evisto  por  el- 
20  le,  mandava  por  seu  despacho,  que  ouvessem  as  partes  Vista  ao  que  fora  satisfeito,  epor  seus  procuradores  vieraõ  com  Re- 
zoens,  allegando  cada  hum  desuajustiça,  com  as  quaes  tornaraõ  os  ditos  autos  concluzos  ao  dito  Ouvidor  geral,  evisto 
por  elle,  nelles  pronunciara,  que  antes  deoutro  despacho,  se  ajuntassem  os  autos  originários,  etomassem.  Bahia 
Vinte,  etres  deAbril  deSeis  Centos,  etrinta,  eSeis  //  Por  bem  do  qual  se  appenssaram  alinha  os  autos,  que  pelo256 
dito  despacho  se  mandaraõ  juntar,  ecom  elles  tornaraõ  os  ditos  Embargos  Concluzos,  esendolevados  aoditoOuvi- 
25  dor  geral,  evisto  por  elle,  nelles  pronunciaraaSentensa,  CujaCopia  deverbo  adverbum  sesegue  // 

Sem  Embargo  dos  Embargos,  que  naõ  Recibo,  visto  sua  matéria;  e  o  que  dos  autos  consta.  Hei  porboa  ade-  A  esq.:  Sen(te)nca 

marcaçaõ  de  que  setrata,  emando  secumpra,  e  guarde  como  nella  secontem,  epague  a  Embargante  os  autos  Bahia  três 
deMaio  deSeis  centos,  etrinta,  eseis  //  Coutto  //  Esendo  aditaSentensa  do  dito  Ouvidor  geral,  o  Doutor  Joaõ257 
do  Coutto  Barboza,  por  elle  mesmo  fora  publicada  naditaCidade  doSalvador  no  Paço  do  Concelho  delia  em- 
30  publica  audiência,  que  aos  ffeitos,  epartes  fazia  em  os  seis  dias  do  dito  mez  deMaio,  e  anno  nelladeclarado,  empre-258 
zença  dos  procuradores  das  ditas  partes,  elogo  pelo  daReé  Embargante  Catherina  Fogassa,  fora  dito  queAppella- 
va  da  ditaSentensa,  epronunciaçaõ  delia  para  esta  minhaCorte  Rellaçaõ,  e  Caza  daSupplicaçaõ  destaCidade 
deLisboa,  epedira  Vista  dos  autos,  que  selhedéra  por  mandado  do  dito  Ouvidor  Geral;  ecom  o  quemais  se  tratara, 
eprocessara,  semostrava  outro  sim  pelos  ditos  autos,  que  sendo  aos  nove  dias  do  dito  mez  deMaio  demil,  eSeis  centos,259 
35  etrinta,  eseis  annos,  em  aditaCidadedo  Salvador  Bahia  de  todos  os  Santos,  noPaço  do  Concelho  delia,  em  publica 

Audiência,  que  o  dito  Ouvidorgeral  aos  ffeitos,  epartes  fazia  nadita  audiência,  pello  Advogado  dos  Religiozos,  Embar¬ 
gados,  lhe  fora  dito,  que  para  adita  audiência,  mandara  aAppellanteCatherina  Fogassa,  citar  ao  ReverendoPa- 
drePrezidente  do  Convento  deSaõ  Bento,  para  atempaçaõ,  Conserto,  eSeguimento  deSua  Appllaçaõ,  eavaliaçaõ  daCau- 
38  za,  eque  sem  embargodisso,  lhehavia  dedar  SuaSentensa  por  adita  Appellaçaõ  só  menteter  lugar  no  effeito  devolotivo 


256  Àdir.:  23.IV. 1636 
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82v  devolutivo,  como  ja  estava  declarado  no  termo  Continuado  nos  ditos  autos,  eo  procurador  daReé  Appelante,  Requerera  se  ouvesse 
por  Citado  ao  dito  PadrePrezidente  evisto  pelo  Ouvidor  geral  por  constar  por  Certidão  deFrancisco  daFonceca  Escrivão  daVara  do 
Meirinho  daCorreiçaõ  que  o  Citara,  omandara  apregoar  pelo  Porteiro  da  Ouvedoriageral,  que  o  apregoara,  epor  naõ  aparecer,  asua 
Reveria  o  Ouvera  por  Citado,  para  atempaçaõ,  Conserto,  eseguimento  da  dita  Apellação,  eavaliaçaõ  dacontenda,  epor  selouvarem  os- 
5  Procuradores  das  partes,  em  Christovaõ  Luiz  Sallazar,  os  houvera  por  louvados;  posto  que  em  outra  audiência  selouvara  o  dito 
Advogado  dos  Autores  em  Balthazar  Antunes  morador  na  Itapoan,  eo  dito  Ouvidor  geral  mandara,  que  sem  Embargode  Re¬ 
querimentos,  que  ouvera  departe  aparte,  que  aelle  se  desse  juramento,  epelo  Advogado  daAppellante  dizer,  que  tinha  aisso  Embargos, 
epedira  Vistapara  os  formar,  eselhe  dera,  viera  com  hu(m)a  razaõ,  eCotta  por  Embargosdizendo,  que  adita  cauza,  já  viera,  eestava 
avaliada  folhas  quarenta,  ehuma  verso,  e  quarenta,  eduas,  em  cento,  esetenta  mil  reis,  que  excediaõ  aalssada  do  dito  Juizo,  pe- 
10  laqual  rezaõ  viera  aesta  minhaCorte,  eCazadaSupplicaçaõ,  eque  assim  naõ  éra  necessário  ser  outravez  avaliada,  eque 

sendo  necessário,  offerecia  atai  rezaõ  por  Embargos,  e  que  pelos  autos  se  ouvesse(m)  porprovados,  e  recebida  aAppellaçam,  o  que  pedia 

com  as  Custas,  por  que  prottestara,  segundo  secontinha  nadita  rezaõ  deEmbargos,  sobre  os  quaes  os  autos  foraõ  levados  concluzos 

ao  dito  Ouvidor  geral,  evistos  por  elle,  nelles  por  seu  despacho  pronunciara,  que  ouvesse  aparteVista,  e  respondesse  athé  A  dir.:  Desp(ach)o 

aprimeira,  por- 

bem  do  qual  despacho,  eem  comprimento  delle  sederaõ  vista  ao  procurador  dos  Appellados,  que  respondera,  dizendo  por  escripto,  que  a 
15  avaliaçaõ  que  se  fizera,  fora  a  respeito  detoda  a  terra  daContenda  aprincipio,  eque  por  entaõ  senaõ  letigava  mais,  que  sobre 
huma  nesga  delia  conforme  elle  Ouvidor  geral  por  seos  olhos  alcançara  quando  for  afazer  ademarcaçaõ,  que  sobre  ella 
eraõ  fundados  os  ditos  Embargos,  em  que  se  duvidara  sobre  anesga,  e  naõ  sobre  toda  aterra,  por  onde  as  rezoens  offereci- 
das  por  Embargos,  naõ  eraõ  de  receber,  o  que  pedia  com  as  Custas  por  que  prottestara,  com  a  qual  resposta  sefizeraõ  os  autos  con¬ 
cluzos  ao  dito  Ouvidor  geral,  evistos  por  elle,  nelles  por  seu  despacho  pronunciara,  que  deferindo  ao  Requerimento  daReé,  e- 
20  Visto  como  aditaCauza  já  viera  por  appelaçaõ  aesta  minhaCorte,  eCaza  da  Supplicaçaõ,  por  naõ  caber  na  alçada  do  dito 
Juizo,  recebia  aAppellaçaõ  interposta  Bahia  vinte, ehum  deJunho  deSeis  centos,  etrinta,  eSeis  //  esendo  dado,  epubli-260 
cado  o  dito  despacho  pelo  dito  Ouvidor  geral,  naformadelle  recebera  aAppellaçaõ  aAppellanteCatherina  Fogassa,  epelo 
Procurador  dos  Appellados  dizer  que  tinha  aisso  Embargos,  epedir  Vista  paravir  comelles,  selhedera,  eviera  com  os  ditos 
Embargos  ao  recebimento  dadita  Appellaçaõ,  dizendo  nelles  em  nome  do  Convento,  eReligiozos  delle,  epor  Restituição  // 

25  que  provaria,  que  posto  que  aditaCauza  jáfosse  a  valiada  para  vir  porAppellaçaõ  aesta  dita  minhaCorte,  e  Caza 
daSupplicaçaõ,  isso  fora  em  respeito  de  toda  aterra,  sobre  que  as  ditas  partes  letigavaõ  aprincipio,  o  que  naõ  havia 
no  tal  encidente,  que  aReé  pertendia  tomar-se  por  Appellaçaõ  //  por  que  provaria,  que  o  tal  enccidente,  eos  Embargos  por- 
elle  Ouvidor  geral,  digo,  e  os  Embargos  delle  por  elle  Ouvidor  geral  naõ  recebidos,  de  que  se  Appellara,  éra  em  respeito 
dademarcaçaõ,  que  elle  Ouvidor  geralpessoalmente  fora  fazer,  naõ  em  respeito  detoda  aterra,  sobre  que  corria  leti- 
30  gio,  julgada  aelles  Embargantes  porSentença,  que  passaraem  Cauzajulgada,  maz  em  respeito  dademarcaçaõ,  ecerto, 
elemitadolugar  delia,  sehavia  defazer  mais,  ou  menos  distancia  deterra,  que  assim  o  tal  só  sedevia  avaliar,  em  que 
aditaReé  duvidava,  edezia  houvera  excesso,  e  naõ  toda,  eque  assim  necessariamente,  sedevia  fazer  nova  avaliaçaõ 
para  sepoder  diferir  aAppellaçaõ  interposta  //  Era  fama  publica  //  Pedindo  Recebimento,  ecomprimento  de  Jus¬ 
tiça  pelo  melhor  modo,  com  Custas,  por  que  prottestara  //  Segundo  secontinha  nos  ditos  Embargos,  deque 
35  o  dito  Ouvidor  geral  por  seu  despacho,  mandara  dar  Vista  as  partes,  esendo-lhe  dada,  e  razoens  com  qui  vie- 

raõ,  se  tomaraõ  a  fazer  os  ditos  autos  Concluzos,  esendolevados  ao  dito  Ouvidor  geral,  evistos  por  elle,  nelles  pro¬ 
nunciara  o  seguinte  etc  Sem  Embargo  dos  Embargos,  que  naõ  recebo  Vista  asua  matéria,  eo  que  dos  au¬ 
tos  consta,  secumpra  meu  despacho,  eo  Embargante  pague  o  retardamento  Bahia  trinta  deJulho  deSeis  centos, 
etrinta  eSeis  //  Coutto  //  O  qual  despacho  sendo  dado,  epublicado  pelo  dito  Ouvidor  geral  no  Paço  do  Concelho261 
39  daditaddade  empublica  audiência  que  aos  ffeitos,  e  partes  fazia  em  oprimeiro  dia  do  mez  deAgosto  do  dito  anno  de 


260  À  esq.:  21.VE1636 

261  Àesq.:  30.VII.1636 
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83r  de  mil,  eseis  centos,  etrinta,  eseis,  elogo  peloprocurador  dos  Autores  Religiozos  fora  dito,  que  aggravava  do  dito  despacho262 
para  esta  dita  minha  Corte,  eCaza  da  Supplicação  destaCidade  deLisboa,  eo  dito  Ouvidor  geral  lhemandara 
Escrever  seu  Aggravo,  e  que  sedesse  aAppellante  sua  Appelaçaõ  para  aseguir,  etrazer,  ou  mandar  aesta  dita 
minhaCorte,  eCaza  daSupplicaçaõ  para  ondetinha  Appellado,  eestava  recebida  aAppellaçaõ  //  Esendo  tresla- 
5  dada  a  dita  Appellaçaõ  ainstancia  da  ditaReé  AppellanteCatherinaFogassa,  semostrava  outro  sim  pelos  ditos 

autos,  que  sendo  aos  doze  dias  do  mez  de  Dezembro  do  dito  anno  de  mil  eseis  centos  etrinta  eseis,  em  aditaC idade263 
do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  no  Paço  do  Concelho  delia  empublica  audiência,  que  aos  ffeitos,  epartes  fazia 
o  dito  meu  Dezembargador,  Ouvidor  geral  do  dito  Estado  do  Brazil,  o  Doutor  Joaõ  do  Coutto  Barboza  na  ditta 
Audiência  pelolecenciado  Jeronimo  deBurgos  deContreiras,  Advogado  daReé  Appellante  Catherina  Fogassa, 

10  fora  dito,  que  aAppellaçaõ  dos  ditos  autos  estava  tresladada  para  semandar  aesta  minhaCorte,  e  Caza  daSupplica¬ 
çaõ,  e  que  a  queria  mandar  naCaravella,  de  que  éra  Mestre,  eSenhorio  Gaspar  Palhano,  que  entaõ  estava  no  Porto  da- 
ditaBahia,  para  seguir  viagem  aestaCidade  de  Lisboa,  requerendo  ao  dito  Ouvidor  geral  o  àtempasse  nadita 
Caravella,  evisto  pelo  dito  Ouvidor  seu  Requerimento  por  lhe  constar  por  fé  do  Escrivaõ  dos  ditos  autos,  estar  adita  Ap¬ 
pellaçaõ  tresladada,  eadita  Caravella  outrosim  estar  para  partir  para  esteReino,  mandara  que  nella  viesse  adita 
15  Appellaçaõ,  enela  ahovera  por  atempada  para  esta  minhaCorte,  Rellaçaõ,  e  Caza  daSupplicaçaõ,  emandara,  que  desua 
chegada  aesta  ditaCidade  deLisboa  a  déz  dias,  seapprezentase  em  Juizo  nesta  ditaCorte  naformacostumada  //  E 
detudo  sefizera  termo  de  atempaçaõ  por  bem  do  qual  os  ditos  autos,  forão  trazidos  por  Appellaçaõ  aesta  minhaCorte,  eCa¬ 
za  daSupplicaçaõ,  e  nella  aprezentados  aos  quatro  dias  do  mez  deAbril  demil  eseis  centos  etrintaeseteannos,264 
e  entregues  ao  Officio,  de  que  hé  proprietário  o  Escrivaõ,  que  estaSubscreveo  por  ser  dependencia,  elhe  pertencerem  //  e- 
20  se  ajuntaraõ  dois  instrumentos  públicos  deprocuraçoens  das  partes  com  seus  substabelecimentos,  em  vertude  dos  quaes  houve- 
raõ  Vista  dos  autos  por  seus  Procuradores,  ecadahum  pela  parte  que  lhetocava,  vieraõ  com  rezoens  por  escripto  ade¬ 
gando,  defendendo,  emostrando  seu  direito,  ejustiça,  eseajuntaraõ  alguns  papeis,  eCertidoens,  offerecidas  pelas  partes  em 
ajuda  desuas  provas,  e  com  o  que  disseraõ,  eallegaraõ,  os  ditos  autos  comtudo  nelles  processado,  junto,  eappensso,  meforam 
trazidos  fmalmente  concluzos,  evistos  por  mim  emRellaçaõ,  com  os  do  meu  Dezembargo,  Dezembargadores  das  Ap- 
25  pellaçoens,  eAggravos  Civeis,  em  elles  com  os  do  dito  meu  Dezembargo//  Accordei  euetc  Bem  julgado  hé  pelo  Ou¬ 
vidor,  Confirmo  suaSentença,  por  alguns  dos  seus  fundamentos,  eo  mais  dos  autos,  e  condemno  aAppellante  nas  custas  delles.265  A  esq.:  Accordaõ 
Lisboa  dezoito  deAgosto  deSeis  centos,  etrinta,  enove  //  Esta  minhaSentança  sendo  assim  dada,  foi  publicada266 
nestaditaCidade  deLisboa,  nos  Paços  daRellaçaõ,  e  em  Audiência  das  Appellaçoens,  eAggravos  Civeis,  que 
aosffeitos,  epartes  fazia  o  meu  dezembargador,  o  Doutor  Pedro  deCastro  deMello,  aos  ditos  dezoito  dias  do  mez  de-267 
30  Agosto  do  anno  prezente  demil,  eseis  centos,  etrinta,  enove  annos//  Esendo  assim  dada,  epublicada  como  dito  hé, 
porparte  dos  Autores  Appellados,  o  ReverendoPadre  DomAbbade,  emais  Religiozos  do  Mosteiro  doPatriar- 
chaSaõ  Bento  da  dita  Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  osSantos,  Vencedores  foi  pedidoSentensa  do  processo  dos  di¬ 
tos  autos  para  comella  Requererem  seu  direito,  ejustiça,  eselhes  deu  aprezente,  epor  tanto  vos  mando,  que  assim  o 
cumpraes,  eguardeis,  efaçaes  muito  inteiramente  Cumprir,  eguardar  assim,  eda  maneira,  que  por  mim  vai  sentenciado, 

35  Accordado,  eDetreminado,  enesta  minhaCarta  deSentensa  seContem,  aqual  tanto  que  vos  for  aprezentada,  sendo  pri¬ 
meiro  passada  pelaMinhaChancellaria,  a  Cumprireis  em  tudo,  segundo  formadella,  fazendo  adar  asua  devida, 
everdadeira  execuçaõ,  assim,  eda  maneira,  que  nella  secontem;  eo  diz,  edeclara  adescizaõ  daditaMinhaSentença 
atráz,  que  confinna  ado  dito  Ouvidor  do  dito  Estado  do  Brazil,  o  Doutor  Joaõ  doCoutto  Barboza,  as  quaes  hu- 
39  ns,  eoutros  assim  cumprir  //  fazendo  mais  por  virtude  desta,  Requerer  aditaReé  Embargante,  eAppellante  Catherina 
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83v  Catherina  Fogassa  Condemnada,  que  dê,  epague  ao  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade,  e  mais  Religiozos  do  Mosteiro 
do  Patriarcha  Saõ  Bento  daCidade  do  Salvador  Bahia  de  todos  os  Santos,  Vencedores  as  Custas  dos  autos,  em  que  vay 
Condemnada,  que  saõ  Sallario  do  Escrivão,  que  estaSubscreveo,  feitio  destaCartadeSentença,  asignatura,  Chancellaria, 
eSello  delia,  com  outras  mais  custas,  edespezas  miúdas,  enecessarias,  que  todas  juntas  humas,  eoutras  fizeraõ  so(m)ma  dequatro 
5  mil,  eSecenta,  edous  reis,  segundoforaõ  contados  por  Manoel  Valentim,  que  hora  serve  deContador  delias  emestadita 
minhaCorte,  e  CazadaSupplicaçaõ,  que  as  contou  //  e  quanto  as  Custas  daterra,  lá  secontaraõ,  por  quanto  nesta  dita 
minhaCorte  se  naõ  contaraõ  mais,  que  as  desta  Instancia  //  eoutro  sim  lhe  dará,  epagará  mais  adita  Reé  Appel- 
lante  condemnada  Catherina  Fogassa,  tudo  o  que  se  achar  escripto  nas  Costas  desta  minhaCarta  deSentensa  pello 
Escrivão  da  dita  minhaChancellaria  de  dizima  das  ditas  Custas,  que  amim  pertencia  havêr,  epor  ella  pagaraõ  os- 
10  Authores  Appellados  dos  Vencedores  //  esendo  por  tudo  a  dita  Reé  Appellante  CatherinaFogassa  Requerida,  enaõ 
querendo  logo  tudo  dar,  epagar,  será  pinhorada,  eexecutada  em  tantos  deseos  bens,  enaõ  bastando,  nos  der  raiz,  que 
bem  valhaõ  adita  quantia,  os  quaes  todos  huns,  eoutros  lheseraõ  mettidos  em  pregaõ  em  Praça  publica,  onde  andaraõ 
os  dias,  etermos  deminha  Ordenaçaõ,  epassados  elles,  será  tudo  vendido,  e  rematado,  a  quem  por  elles  mais  der,  edo 
procedido,  seraõ  os  Authores  Appelados,  o  ReverendoPadre  Dom  Abbade,  emais  Religiozos  do  Mosteiro  do 
15  PatriarchaSaõ  Bento  da  ditaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  ou  seo  certo,  ebastante  Procurador 

Real  pagos,  digo  Realmentepagos,  e<s>/n\tregues,  esatisfeitos  detudo,  o  que  dito  hé,  sem  erro,  mingua,  nem  falta  algu¬ 
ma,  tudo  nasobreditaforma,  e  conformidade,  o  que  huns,  eoutros  assim  comprir,  e  al  naõ  façaes  etc  Dada 
nesta  minhaCorte,  e  Cidade  de  Lisboa  aos  ditos  dezoito  dias  do  mez  de  Agosto  do  Anno  doNascimento  de- 
NossoSenhor  Jssvs  Christo  demil,  eseis  centos,  etrinta,  e  noveannos,  etirada  do  processo  aos  vinte,  etres  di-268 
20  as  do  dito  mez,  eanno  atráz  declarados  //  El  Rêy  NossoSenhor,  o  mandou  peloDoutor  Valentim  da-269 

Costa  deLemos,  doSeu  Dezembargo,  que  por  sua  expecial  Commissaõ,  conheceo  daCauza  nesta  declarada, 
como  Dezembargador  das  Appellaçoens,  eAggravos  Civeis  em  estaSuaCorte,  e  CazadaSupplicaçaõ  //  etc  E- 
pello  Doutor  Pero  Vieira  daSilva,  outrossim,  do  Dezembargo  do  dito  Senhor,  que  também  por  sua  ex¬ 
pecial  Commissaõ,  conheceo  daCauza  nesta  de  clarada,  como  Dezembargador  das  Appelaçoens,  eAggravos  Civeis 
25  em  esta  ditasuaCôrte,  e  Caza  daSupplicaçaõ  etc  Manoel  dos  Reys  Fabio,  afêz  no  Officio,  deque  hé 

Proprietário  Julio  Fulco  Passanha,  Escrivaõ  das  Appellaçoens,  eAggravos  Civeis  em  esta  dita  Corte,  e  Caza  da 
Supplicação  //  Pagou-se  desefazer  estaCarta  deSentença  ao  todo  por  parte  dos  ditos  Authores,  o  Reverendo 
Dom  Abbade,  e  mais  Religiozos  doConvento  do  Patriarcha  Saõ  Bento  Vencedores,  acujo  Requerimento  seti- 
rou  do  processo,  mil,  esete  centos  Reis,  dos  quaes  o  Escrevente  levou  a  quarta  parte,  e  de  assignatura  delia,  sepagaraõ 
30  já  cem  reis  ao  tempo,  que  os  ditos  autos  foraõ  levados  Concluzos  paraserem  Sentenciados,  epor  sepagarem  por  parte 
daReé  Appellante  Catherina  Fogassa  condemnada,  naõ  vaõ  mettidos  na  so(m)ma  das  Custas  atráz,  e  tudo  o  mais 
vai  mettido  nadittasomma  com  os  trinta  reis  daChancellaria,  eSello  destaCarta  deSentença  que  nas  Costas  delia 
vaõ  carregados,  e  declaro  que  esta  vay  por  trêz  vias,  e  hé  asegundavia  huma  cumprida,  as  outras  naõ  have- 
raõ  effeito,  edesta  sepagara  aos  Juizes  quarenta  reis  de  assinarem  =  Julio  Fulco  Pessanha  o  fiz  escrever, 

35  eSubscrevy  ==  Pero  Vieira  daSilva  ==  Valentim  daCostadeLemos  ==  Estava  oSello  == 

Thomé  Pinheiro  da  Veiga  ==  Pague  trinta  reis,  por  ser  segunda  via  ==  Fonceca  ==  A  dizima  das 
Custas  vai  paga  naprimeira  via  ==  Fonceca  ===  £  naõ  secontiníia  mais  em  o  dito  ti¬ 
tulo  Supra,  e  ‘Rgtro,  o  qualeujoaquim  Tauares  deíMacedo  Silua  daôeli- 
39  aõ  do  <Pu6Cico  Judicial ejíottas  nesta  cidade  do  SaCuador  (Baãia  de 
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g4r  de  todos  os  Santos  eseo  termo  porsua  JíCteza  <ReaC que  Deos  Çoarde  em 

Cumprimento  do  despacho  proferido  peCo  Doutor  Juiz  de  Tora  actuaC Do¬ 
mingos  Jozé  Cardozo  no  <Rgquerimento  quefoy  asegundafoCha  deste  Ci- 
uro,  aqui  6em,  efieCmente  sem  couza  que  duuidafaça,fis  copeardo- 
5  proprio  que  me  foi  aprezentado  peCo  Peuerendo  Procurador  Çeraído 

CMosteiro  deSam  Tento  desta  mesma  cidade  Trei  IManoeCdo  Sacra¬ 
mento  peCo  acíiar  uerdadeiro,  eauthorizado  judiciaCmente  como  sedevça 
uer  no  proprio  traslado,  eo  tomei  entregar  depois  de  Cansado  ao  dito  Pgue  [\  2] 
rendo  Procurador  ÇeraC,  que  decomo  o  Pecebeo  aqui  asinou,  eeste  mesmo 
1 0  trasCado  juntamente  como  ‘TaôeCiaõ  Companheiro  Jíntonio  Tarôo- 

za  de  OCiueira  comferi  como  OriginaC,  concertei,  soôscreui,  e  asinei 
na  Tahia  aos  treze  dias  do  mês  delMarço  demiCeoito  centos  esinco  annos.270 
eTuJoaquim  Tauares  delMacedo  SiCua  ‘TaôeCiaõ  o  soôscreui,  e  asiney 
C(omferido)por  mimT(aôeCia)m 

1 5  Conc(erta)do  p(o)r  mim  T(aôe[i)am 

Jíntonio  <Sarô(oz)a  deOdveira 

Joaq(ui)m  Tauares  deíHac(e)do  S(du)a 

Sentença  dos  Religiozos  do  Patriarcha  Saõ  Bento  contra  os  herdeiros  de  Anna  Fer-  A  esq.:  37 

ráz  ===  Dom  Afonço  por  graça  de  Deos,  Rêy  de  Portugal,  edos  Algarves,  daquem,271 
20  e  dalem.  Mar  em  África,  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquista,  Navegaçaõ,  Comercio  da  Etiópia,  A 
rabia,  Percia,  e  da  índia  etc  Atodos  os  Corregedores,  Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  Jus272 
tiças,  Officiaes,  epessoas  de  meus  Reinos,  eSenhorios,  aque  esta  minha  Carta  deSentença  tira-27' 
da  do  processo  emforma  for  aprezentada,  eo  conhecimento  delia  com  direito  deva,  ehajadepertencer,274 
eseu  cumprimento,  e  execução  sepedir,  erequerer  saude.  Faço-vos  asaber  como  nesta  minha 
25  Rellaçaõ  do  Estado  do  Brazil  foraõ  trazidos,  e  aprezentados,  epor  mim  com  os  domeu  Dezembargo, 

Dezembargadores  das  Appellaçoens,  eAggravos  Civeis,  finalmente  Sentenciados  huns  autos  de- 
Cauza  Civel,  que  aelle  vieraõ  por  Appellaçaõ  dante  o  Juizo  ordinário  Balthazar  deAragaõ  deArau- 
jo,  ordenados  entrepartes,  aSaber  da  huma  como  Authores,  eAppellantes  os  Reverendos  Padres  do  Pa¬ 
triarcha  Saõ  Bento  do  Covento  destaC idade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  contra  Anna 
30  Ferráz,  Dona  Viuva,  outro  sim  Reé  da  outra,  emoradora  notermo  desta  dita  Cidade,  eisto  sobre  a  cauza, 

e  rezaõ  do  que  tudo  ao  diante  nesta  sefará  mais  larga,  expressa,  e  declarada  menssaõ,  epelos  ditos  autos,  eternos 
delles,  entre  as  mais  couzas,  em  elles  conteudas,  edeclaradas,  semostrava,  econtinha,  que  no  Anno  doNascimento 
deNosso  Senhor  Jssvs  Christo  de  mil,  eseis  centos,  ecincoenta  annos,  aos  Catorze  dias  do  mez  deMarço  do  dito275 
anno,  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos;  e  Cazas  dos  Contos  delia,  em  audiência  publica,276 
35  que  ahi  affeitos,  epartes  fazia  Simaõ  Alvares  deLapenha,  Provedor  mor  de  minha  Fazenda  emtodo  o  Esta¬ 
do  do  Brazil,  perante  elle  na  dita  audiência  parecera  Antonio  Fernandes  Roxo,  Solicitador  de  Cauzas,  e- 
por  ellefoi  dito,  que  apetiçaõ,  e  Requerimento  dos  Padres  do  Convento  doPatriarchaSaõ  Bento,  hera  citada  An¬ 
na  Ferráz,  Dona  Viuva  deManoel  Cardozo  Botelho,  eas  mais  pessoas  declaradas  naCertidaõ  de  citaçaõ  de- 
Antonio  deAndrade;  Juiz  dos  lemittes  daPitanga,  os  quaes  citara,  como  Héreos  para  haver  deseacabar  demedir 
40  aterra,  deque  setratava  nos  autos  que  taõ  bem  hiaõ  juntos  ao  diante,  que  lhe  requeria,  os  mandase  apregoar,  e  naõ  pa- 


270  À  dir.:  13  III  1805 

271  À  dir.:  Itapoan 

272  À  dir.:  Questaõ 

273  À  dir.:  Anna 

274  À  dir.:  Ferraz 

275  À  dir.:  14  M(ar)ço 

276  À  dir.:  1650 
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84v  parecendo  asua  reveria,  ficassem  esperados  até  aprimeira,  elogo  parece/ra/  /Joaõ/  Botelho  deMattos,  procura 

dor  deAnnaFerrás  com  huma  petiçaõ,  em  que  pedia  vista  da  dos  Padres,  e  Mand/ado,/  o  que  visto  pelo  dito  Provedor 
Mór,  mandara,  que  selhe  desse  vista  aseu  procurador,  e  mandara  autoar  asua  acça/õ/,  ao  que  fora  satisfeito  por  Do 
mingos  Raenol  deBritto,  Escrivão,  que  ao  taltempo  era  dos  Feitos  daCorôa,  eFazend/a/  Real  deste  Estado  do  Brazil, 

5  que  fizera  auto  da  dita  acçaõ,  e  a  elle  ajuntara  apetiçaõ  dos  ditos  Autores,  Mandado,  /des/pacho,  e  Certidão  de  Citaçaõ,  e  tu¬ 
do  authoara  naforma  ordinaria  com  os  ditos  autos  de  mediçaõ,  de  que  tudo  o  treslad/o/  deverbo  ad  verbum  hé  oseguin 
te  =  Os  Religiozos  da  Patriarcha  Saõ  Bento,  que  elles  /c/omessaraõ  /afazer/  mediçaõ  dehuma  Sismaria 
que  herdaraõ  de  Garcia  deAvilla  de  huma  legoadeterra  pela  costa,  eduas  para  /o/Sertaõ,  epor  que  jâ  tem  medido  a- 
legoa  por  Costa,  ehumapara  o  Sertaõ,  e  á  querem  acabar  adita  mediçaõ  para  que  /selhe/julgue  por  Sentensa,  epara  isso 
10  hé  necessário  citar  de  novo  todos  os  Eréos  para  seacharem  adita  mediçaõ,  epara  correrem  com  ella  em  seus  termos,  epa 
ratodo  necessário  para  aditaCauza  pelo  que,  pede  a  Vossa  Mercê,  mande  passar  Man/dado/  paraserem  citados  todos  os- 
que  seacharem  serem  sircumvizinhos,  epartirem  com  aditaterra,  esuas  mulheres  para  se  acabar  adita  mediçaõ,  etudo  ornais 
sobre  dito,  e  dizerem  athé  aprimeira  audiência  depois  de  citados,  aduvida,  quetem  ase  acabar  adita  mediçaõ,  e  recebe¬ 
ria  justiça,  e  mercê,  a  qual  petiçaõ  sendo  aprezentada  ao  dito  Provedor  mor,  evista  por  elle,  mandara  por  seu  despacho,  que 
15  sepassasse  mandado  como  pedia,  Em  cujo  cumprimento  sepassara,  e  emvertude  delle  Antonio  de  Andrade  Juizdole 
mitte  daFreguezia  deSanto  Amaro,  Citar  em  suapessoa  aditaReé  AnnaFerráz  para  tudo  conteúdo  na  ditapetiçaõ,  de- 
que  passara  sua  Certidaõ,  por  elle  feita,  easignada;  que  sendo  junta  aos  autos,  com  ella  se  ajuntaraõ  as  damediçaõ,  de 
que  os  ditos  Authores  em  sua  petiçaõ  fazem  mensaõ:  cuja  copia  de  verbo  ad  verbum  hé  oseguinte  ==  Anno  do  Nasci¬ 
mento  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo  demil,  eseis,  evinte,  ehum  annos,  aos  vinte,  ehum  dias  do  mês  deNovembro  do277 
20  dito  anno  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  em  as  pouzadas  de  Antonio  Barreiros,  Provedor  mór  da- 
Fazenda  deSuaMagestade  pelo  dito  Senhor,  empublica  audiência,  que  a  feitos,  epartes  fazia,  parecêo  o  Reverendo 
PadreFrei  Mauro  Procurador,  que  disse  ser  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  epor  elle  foi  dito,  que  asua 
petiçaõ,  eraõ  Citados  os  Officiaes  daCamara  destaCidade,  para  sehaverem  defazer  as  mediçoens,  de  que,  digo  as  mediçoens 
nas  terras  daltapoan,  de  queeraõ  Eréos  os  Conteúdos  em  suapetiçaõ,  eoutrosim  Pedro  Viegas,  esua  mulher,  Antonio 
25  Machado  deVasconcellos,  Meirinho  desta  ditaCidade,  eos  mais  conteúdos,  esuas  mulheres  dos  sobreditos,  o  que  tudo  hé 
o  que  ao  diantesesegue.  ManoelFemandes  Lobo,  Escrivaõ  dos  Feitos  daFazendadeSua  Magestade  o  escre- 
vy  =  Citaçaõ  feita  aos  Officiaes  daCamara  destaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  ==  aos- 
vinte  dias  do  mez  deNovembro  demil,  eseis  centos,  evinte,  ehum  annos,  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  de-278 
todos  os  Santos,  em  Cumprimento  do  Mandado  doProvedor  mór  Antonio  Barreiros  junto  nestes  autos,  eu  Escrivão274 
30  fui  a  Requerimento  do  Procurador  dos  Padres  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  prezente  o  dito  procurador,  oPadre  Frei  Mau-280 
ro,  fui  aCamara  destaCidade,  onde  achey  o  Juiz  Marcos  daCosta,  eos  Vereadores,  o  lecenciado  Hieronimo  deBurgos  deCon- 
treiras,  Joaõ,  digo  Jorge  deMagalhaens,  eoProcurador  do  Concelho  Francisco  Vieira,  aos  quaes  Requeri  como  Officiaes 
da  ditaCamara,  em  nome  do  Procurador  do  dito  Convento,  e  dos  ditos  Padres,  para  sefazerem  as  ditas  mediçoens  nas  terras 
do  Rio  Vermelho,  que  v/a/õ  para  Itapoan,  que  ouveraõ  por  heransa  deGarcia  deAvella,  que  saõ  duas  legoas  p/a/ra  o  Sertaõ,  e281 
35  huma  legoa  por  Costa  do  mar,  eisto  para  aprimeira  audiência  do  Provedor  mór,  e  allegarem  aduvida,  que  tem,  asefa-'8" 

zer  as  ditas  mediçoens,  e  a  costarem  seus  titulos,  e  dizerem  deseudireito,  ejustiça  sobre  conteúdo  nas  ditas  mediçoens,  epor  ei-'82 
les  foi  dito,  que  elles  mandariaõ  Requerer  no  dito  termo,  esem  embargo  desuas  respostas,  os  houve  por  citados  para  adita  au¬ 
diência,  de  que  passei  esta  Certidaõ  por  mim  feita,  e  asignada  naBahia  aos  vinte  do  mez  de  Novembro  demil,  eseis  cen-'84 
39  tos,  evinte,  e  hum  annos  ==  Manoel  Fernandes  Lobo  =  o  PadreProcurador  do  Mosteiro  doPatriarcha  Saõ  Bento 


À  dir.:  Petiçaõ. 


À  dir.:  Mediçaõ 


À  dir.:  Citaçaõ 


À  esq.:  Petiçaõ 


277  À 

278  À 

279  À 

280  À 

281  À 

282  À 

283  À 

284  À 


esq.:  21. XI.  1621 

esq.:  Citaçaõ  feita  aos  Off(icia)es 

esq.:  da  Camara 

esq.:  20  {nove}(m)bro  1621 

esq.:  1  legoa  p(o)r 

esq.:  Costa  de 

esq.:  mar 

esq.:  20.XI.1621 
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Bento  desta  Cidade  da  B/a/hia,  que  o  dito  Mosteiro  tem  huma  Legoa  deterra  nas  terras  da  Itapoan  por  Costa285 
do  mar,  com  duas  Legôas  para  /oS/ertaõ,  que  houveraõ  deherança  de  Garcia  Davella,  que  Deos  tem;  eporque  por  naõ  es-286 
tar  demarcada,  selhe  movem  algumas  duvidas,  e  selhemetem  algumas  pessoas  pela  ditasua  terra,  aquér  fazer  medir, 
edemarcar,  eisso  lhe  hé,  digo  eparaisso  lhe  hê  necessário  serem  citados  os  heréos  //  Pede  avossa  Mercê,  que  visto  o  que 
5  allego  mande  selhepasse  mandado  para  os  Citar  atodos,  e  às  suas  mulheres  para  adita  demarcaçaõ,  os  quaes  saõ  aCama- 
ra  destaCidade  Pedro  Viega  Geraldes,  Francisco  Pereirado  Rio  Vermelho,  EmendeSaá,  eos  mais  que  houver  para 
que  depois  de  noteficados,  mandem  a  primeira  audiência  allegar  aduvida,  que  aisso  tiverem,  aliás  sefará  asua  reveria, 

E  receberá  justiça,  eMercê  ===  /De/sse  como  pede  ===  Barreiros  ==  Antonio  Barreiros  Provedor  mór  da-  A  esq.:  Desp(ach)o 

Fazenda  deSua  Magestade  neste  Estado  doBrazil  pelo  dito  Senhor  etc  Mando  a  qualquer  Of  A  esq.:  Mand(ad)o 

10  ficial  de  Justiça  destaCidade,  eseus  lemittes,  ou  daFazenda,  a  quem  este  meu  Mandadofor  aprezentado,  comelle  apeti- 
çaõ  ao  Procurador  do  Mosteiro  doPatriarchaSaõ  Bento  destaCidade  daBahia,  Requeiraõ,  eCitem  atodos  os  heréos 
Conteúdos  napetiçaõ  acima,  aSaber  aCamara  destaditaCidade,  eSeuProcurador,  eaPedro  Viegas  Geraldes,  e 
asua  mulher  Maria  deAguiar,  e  aFrancisco  Pereira  do  Rio  Vermelho,  esua  mulher,  EmendeSaá,  eSua  mu¬ 
lher,  eos  mais  eréos,  que  nomearem  as  partes  para  que  do  dia  que  Requeridos  forem  aSegunda  audiência,  depois  daCita- 
15  çaõ,  que  sefás  neste  meu  Juizo  as  segundas,  equintas  feiras  de  cada  semana  depois  do  jantar  as  duas  horas  depois  do  me¬ 
io  dia,  venhaõ  aeste  Juizo  adizer  aduvida,  ou  embargos  que  tem  asedeixar  defazer  amediçaõ  conteuda  napetiçaõ,  quedi- 
zem  os  Reverendos  Padres  lhepertence,  por  herança  que  houveraõ  de  Garcia  Davella,  e  por  tudo  mais  conteúdo  na  ditapetiçaõ, 

Sendo  certo,  que  naõ  vindo  no  dito  termo  acima  nomeado,  os  haverei  por  citados,  e  Requeridos  para  sefazer  as  ditas  mediçoens,  e- 
constando-vos  que  seescondem  para  effeito  denaõ  serem  citados,  os  citareis  em  pessoa  dehum  fameliar  desuas  cazas,  ouve- 
20  zinho  mais  chegado  atodos,  ou  acadahum  dos  sobreditos,  de  que  passareis  certidaõ  nas  Costas  deste  para  em  tudo  vêr,  eproceder 
como  meparecer  justiça.  Dado  no  Salvador  sob  meu  signalsomente  aos  dezanove  dias  do  mez  deOutubro  ==  Ma-287 
noel  Fernandes  Lobo  Escrivaõ  dos  Feitos  daFazenda  deSuaMagestade,  efiz  em  mil  eSeis  centos,  evinte  hum  annos  == 

Antonio  Barreiros  =  Dou  fé  Simaõ  Matheus  Porteiro  destaCidade,  que  em  comprimento  do  mandado  a-288  A  esq.:  Citaçaõ. 

trás,  epetiçaõ  junta,  fui  aFazenda  deDomingos  deVilla  cha(n),  esua  mulher,  onde  os  citei  em  suas  pessoas,  o  citey 
25  naformado  mandado,  epetiçaõ  junta  como  emtudo  secontem,  epor  verdadefiz,  easinei  esta  hoje  vinteeseis  dias  do  mêz289 

deNovembro  deSeis  centos,  evinte,  ehum  annos  //  Simaõ  Matheus  //  dou  fé  Simaõ  Matheus.  Porteiro  desta  A  esq.:  Citaçaõ. 

Cidade,  que  em  comprimento  do  Mandado  atraz,  epetiçaõ  junta,  fui  aFazenda  deMendeSaâ,  onde  o  citei  aelle,  eaSua290 
mulher  Dona  Maria,  aos  quaes  citei  ambos  em  suas  pessoas  naforma  do  dito  Mandado,  epetiçaõ  juntaa,  como  emtudo 
secontem,  epor  verdadefiz,  easinei  esta,  hoje  vinte,  eSeis  dias  do  mez  deNovembro  deSeis  centos,  evinte,  ehum  annos  //291 
30  Simaõ  Matheus  //  Aos  vinte  dias  do  mez  de  Novembro  demil,  eSeis  centos,  evinte,  ehum  annos,  nestaCidade  do  Sal-~9'  À  esq.:  Citaçaõ. 

vador,  ePraça  publica  delia,  onde  eu  Escrivaõ  fui,  e  achei  ao  Meirinho  destaCidade  Antonio  Machado  deVasconcellos, 293 
ao  qual  citei,  e  Requeri  para  as  mediçoens,  que  sehaõ  defazer  nas  terras  do  Rio  Vermelho;  que  vaõ  para  a  Itapoan  conteudas294 
na  petiçaõ  atráz,  a  requerimento  dos  Padres  deSaõ  Bento  naformadella,  emandado  junto,  que  a  houveraõ  por  herança 
de  Garcia  Davilla,  em  seu  nome,  e  desua  mulher,  epor  ellefoi  dito  que  sedava  por  Requerido  em  seu  nome  e  desua  mu- 
35  lher,  eque  elle  naõ  héra  Eréo,  por  quanto  asua  terra  intestava  com  Balthazar  Barboza,  eos  mais,  esem  embargo  disso, 

dice,  que  tinha  Embargos,  esem  embargos  esua  resposta,  houve  por  Requerido  em  seu  nome,  edesua  mulher,  por  nome  naõ 
perca,  de  que  passei  esta  Certidaõ,  por  mim  feita,  eàsinada  na  Bahia  dia,  mez,  eera  acima  //  ManoelFemandes  Lobo, 

Escrivaõ  dos  Feitos  daFazenda,  afiz  mil  seis  centos,  ev/in/tehum  annos  //  ManoelFemandes  Lobo  //  Antonio  Bar-  A  esq.:  Mand(ad)o 

39  reiros,  Provedor  mor  da  FazendadeSua  magestade  neste  Estado  do  Brazil,  pelo  ditoSenhor  etc  Mando  aqual  quer  Of 
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85v  Official  de  Justiça  destaCidade,  eseus  lemittes  a  quem  este  meu  mandado  for  aprezentado,  com  elle  apetiçaõ  doPadreProcurador 
do  Mosteiro  do  PatriarchaSaõ  Bento  destaCidade,  requeiraõ  aBalthazar  Barboza,  esua  mulher,  moradores  em  Cotegipe,  termo295 
destaCidade  para  as  mediçoens,  que  os  ditos  querem  fazer  nas  terras  daltapoan,  que  ouveraõ  por  herensa  de  Garcia  Davella,  em  que  os  ditos2' 
Saõ  Eréos  para  aprimeira  audiência,  que  eu  fizer,  depois  daCitaçaõ,  que  faço  as  segundas,  equintas  feiras  depois  domeio  dia,  as  duas  ho 
5  ras  para  aparecerem  nesteJuizo,  ou  mandarem  por  seu  Procurador  dizer  os  Embargos,  que  tem,  asenaõ  fazer  adita  mediçaõ,  sendo  certo, 
que  naõ  vindo,  ou  mandando,  os  haverei  por  Citados  para  aCauza,  emediçoens,  econstando-vos,  que  seescondem,  citareis  a  hum  femeliar  de- 
SuaCasa,  ouvezinho  mais  chegado,  do  que  passareis  Certidão  em  modo  quefaça  fé  para  eu  tudo  vêr,  eproceder  como  meparecer  justiça, 
esefazerem  as  ditas  mediçoens  no  termo,  queeu  para  isso  assinar.  Dado  no  Salvador  sobmeu  signal  somente  aos  seis  dias  do  mês  de 
Dezembro  //  ManoelFemandes  Lobo,  Escrivão  dos  Feitos  daFazenda  ofiz  demil,  eseis  centos,  evinte,  ehum  annos  //  Antonio”97 
10  Barreiros  //  Dou  fé  Simaõ  Matheus.  Porteiro  destaCidade,  que  em  comprimento  do  Mandado  atrás,  fui  aMathoim  a- 

CazadeBalthazar  Barboza,  aonde  o  achei  àelle,  esua  mulher,  ambos  juntos,  eos  Citei  em  suas  pessoas  por  todo  o  Conteúdo  no  ditto 
Mandado  atrás,  como  nelle  secontem;  epor  verdade  dei  esta  por  mim  assinada,  hoje  dez  dias  do  mez  deDezembro  deseis  centos,298 
evinte,  ehum  annos  //  Simaõ  Matheus  //  Aos  vinte  dias  do  mez  deNovembro  demil,  eseis  centos,  evinte,  ehum  annos  NestaCi-299 
dade  doSalvador.  Eu  Escrivão  fui  as  pouzadas  dePedro  Viegas  Geraldes,  Escrivaõ  daFazenda,  ào  qual  citei  em  camadeitado,  eo  Reque- 
15  ri  em  sua  pessoa,  para  as  mediçoens  conteudas  napetiçaõ  atráz,  que  se  haõ  defazer  nas  terras  do  Rio  Vermelho,  que  vaõ  para  altapoan  para301 
aprimeira  audiência,  em  seu  nome,  e  desua  mulher,  em  cujo  nome  se  deu  por  Requerido,  epor  ellefoi  dito,  que  estava  na  Cama,  epedia 
nove  dias  de  doente,  esem  embargodesua  reposta,  ohouve  por  Requerido,  do  que  passei  estaCertidaõ  por  mim  feita,  easignada 
naBahia,  dia,  mez,  eera  acima  demil  eseis  centos  evinte  ehum  annos  ==  ManoelFemandes  Lobo  =  Aos  dezasete  dias  do 
mez  deDezembro  demil  eseis  centos  evinte  ehum  annos,  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  partes  do  Bra-302 
20  zil,  em  as  pouzadas  de  Balthazar  BarbozaPinheiro,  no  bairro  deSaõ  Bento,  onde  eu  Escrivaõ  fui,  epor  ellefoi  dito,  que  em- 
huma  cauza,  que  hora  lhemove  os  Padres  doPatriarcha  Saõ  Bento,  por  seu  Procurador,  sobre  ás  mediçoens,  que  querem  fazer 
nas  terrras  daltapoan,  que  houveraõ  por  heransa  de  Garcia  Davella,  termo  destaCidade,  fas  seuProcurador  apudauta  ao  Lecen- 
ciado  Gonçalo  Homem  Dalmeida,  Advogado  nesta  ditaCidade,  para  que  em  Juizo,  efora  delle,  possa  procurar  todo  oseu  direito,  e 
justiça  sobre  o  Conteúdo  nas  ditas  petiçoens,  e  que  possa  jurár  em  sua  alma  qual  quer  licito  juramento,  que  em  seu  lhefor  dado, 

25  para  o  que  diz  selhedava  todos  os  poderes,  edireitos  concedidos,  eos  mesmos  poderes  disse,  que  dava  aBráz  daCostaSisne,  Solicitador 
de  Cauzas  nestaditaCidade,  eassinou.  ManoelFemandes  Lobo,  Escrivaõ  dos  Feitos  daFazenda  aescrevi  //  Balthazar 
BarbozaPinheiro  //  Aos  vinte,  e  dous  dias  do  mezdeNovembro  demil  eseis  centos,  evinte,  ehum  annos,  nestaCidade  doSalvador,303 
em  as  pouzadas  deAntonio  Barreiros  Provedor  mor  daFazendadeSua  Magestade  neste  Estado  do  Brasilpelo  ditoSenhor,  em 
Publica  audiência  que  os  feitos,  epartes  fazia,  pareceu  oReverendoPadre  Frei  Mauro,  Procurador  do  Mosteiro  deSaõ  Bento, 

30  epor  ellefoi  dito,  que  asua  petiçaõ,  eado  dito  Mosteiro,  eraõ  Citados  os  Officiaes  daCamara  destaditaC idade  nomeados,  eConteudos  a 
trás  em  sua  petiçaõ,  eAntonio  Machado  deVasconcellos,  eSua  mulher,  ePedro  Viegas  Giraldes,  esua  mulher  Maria 
deAguiar,  elhe  requeri  os  houvesse  por  Citados  para  as  ditas  mediçoens  atras,  epor  constar  das  Citaçoens,  os  mandou  apregoar,  eoforaõ 
os  sobreditos  cadahum  depersi  peloPorteiro  Francisco  Feio  desteAuditorio,  que  os  apregoou,  epor  naõ  aparecerem  debaixo  do  Se¬ 
gundo  pregaõ,  os  houve  por  citados  para  esta  mediçoens,  eCauza,  termos,  eautos  judiaes  delia,  e  mandou  dava,  econcedia  ao- 
35  dito  Pedro  Viegas  Giraldes,  nove  dias  dedoente,  eque  correriaõ  dehoje  em  diante,  eos  que  tivessem  procuraçaõ  houvessem  vista 
naforma  ordinaria,  de  que  fis  este  termo.  ManoelFemandes  Lobo,  Escrivaõ  dos  Feitos  daFazenda  o  escrevi,  emea- 
sinei  //  ManoelFemandes  Lobo  //  Aos  catorzedias  do  mezdeDezembro  demil  seis  centos,  evinte  hum  annos304 
nestaCidade  do  Salvador,  epouzadas  demim  Escrivaõ,  apareceo  MendeSaá,  morador  emPirajá,  termo  desta  ditaCidade,  epor- 
39  ellefoi  dito,  que  em  huma  Cauza  de  mediçoens,  que  lheora  movem  os  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento  destaditaCidade,  sobre  hu- 
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86r  humas  mediçoens  que  querem  fazer  nas  terras  que  houveraõ  por  herança  de  GarciadeAvilla  naltapoan,  faz  seu  Procurador 
apudauta  aolesenciado  Jeronimo  deBurgos  deContreiras,  Advogado  nestaditaC idade,  para  que  em  Juizo,  eforadelle,  possa 
Requerer  todo  oseu  direito,  ejustiça,  eobem  delia,  para  oqual  dice  selhedava  os  poderes  emdireito  concedidos,  e  que  possa  jurar  qu¬ 
al  quér  juramento,  que  emdireito  lhefor  dado,  eos  mesmos  poderes  dice,  que  dava  aJeronimo  dePaiva,  Solicitador  de  Cauzas 
5  nesta  ditaCidade,  eassinou.  ManoelFernandes  Lobo,  Escrivam  dos  Feitos  daFazenda  aescrevi  //  MendeSaá// 

Aos  vinte,  etres  dias  domez  de  Dezembro  demil,  eseis  centos  evinte,  ehum  annos,  nestaCidadedoSalvador,  epou-30í 
zadas  deAntonio  Barreiros  Provedor  mor  da  FazendadeSuaMagestade  neste  Estado  do  Brazil  pelo  ditoSenhor. 

Em  publica  audiência,  que  affeitos,  epartes  fazia,  apareceo  oPadreFrei  Mauro  Procurador  do  Mosteiro  deSaõ  Bento,  e 
por  elle  foi  dito,  que  os  mais  Eréos  Conteúdos  na  sua  petiçaõ,  enas  Certidoens  juntas,  éraõ  citados,  como  delias  constavaõ 
10  para  as  mediçoens  das  terras  do  Rio  Vermelho,  que  vaõ  para  altapoan,  como  éraõ  Domingos  deVilla  chan,  eSua 
mulher,  MendeSaá,  esua  mulher,  Balthazar  Barboza,  eSua  mulher,  elhe  requeria  os  houvesse  por  Citados 
para  as  ditas  mediçoens,  epara  estaCauza,  termos,  e  autos  judiciaes  delia,  eporconstar  das  Citaçoens  nestes  autos,  epor  Cer¬ 
tidoens  nas  Costas  dos  Mandados,  os  houve  por  citados  para  as  ditas  mediçoens,  epara  o  mais  conteúdo,  epor  também  serem 
apregoados  pelo  porteiro  Francisco  Feio,  e  por  naõ  aparecerem,  mandou  houvessem  vista  por  seos  Procuradores,  elhe- 
15  mandou  que  até  aprimeira  audiência,  viessem  com  os  Embargos  quetivessem  ase  deixarem  defazer  as  ditas 

mediçoens,  sendo  certo,  que  naõ  vindo,  ou  mandando  as  suas  Reverias,  mandaria  o  que  lheparecesse  justiça,  eos  haveria 
por  lansados  dos  ditos  Embargos,  e  do  mais  com  que  poderia  vir,  mandaria  sefizessem  as  ditas  mediçoens  na- 
forma  dapetiçaõ  doSuplicante,  de  que  fiz  este  termo.  ManoelFernandes  Lobo,  Escrivaõ  dos  Feitos  da¬ 
Fazenda  o  escrevi  //  Aos  vinte,  etres  dias  do  mezdeDezembro  demil  eseis  centos  evinte,  ehum  annos:  nes-306 
20  taCidade  doSalvador,  epouzadas  deAntonio  Barreiros  Provedor  mor  daFazenda  deSua  Magestade,  na- 

dita  audiência  atraz,  aparaceo  Domingos  Dias  deAmaral  Requente  que  disseser  daCamara  destaCidade,  digo  desta  dita 
Cidade,  epor  ellefoi  dito  ao  dito  Provedor  mor,  que  em  nome  dadita  Camara  lhepedia  lhe  mandase  dar  por  Restituição  hu- 
ma  audiência,  epor  lheconstar  naõ  lheter  dado  tempo,  por  Restituição  lheconcedeo  thé  primeira  audiência,  para  allegarem  de 
sua  justiça,  efazerem  procuraçaõ,  esendo  certos,  que  naõ  vindo  ,  ou  mandando,  os  haveria  porlançados  de  com  que  podiaõ  vir, 

25  e  allegar,  e  mandaria  naCauza  o  que  lheparecesse  justiça,  de  que  fiz  este  termo.  ManoelFernandes  Lobo,  Escrivaõ  dos 
Feitos  daFazenda  o  escreví  //  Aos  vinte,  etrezdias  do  mez  deDezembro  de  mil  seis  centos  evintedous  annos:  man-307 
dei  Vista  aoLecenciado  Jeronimo  de  Burgos  de  Contreiras  procurador  nestaCauza,  paradizer  por  parte  deSeu  Consti¬ 
tuinte  até  aprimeira  audiência,  eallegar  os  Embargos  quetivesse,  sob  pena  deser  lansado,  de  que  fiz  estetermo  deVista 
ManoelFernandes  Lobo,  Escrivaõ  o  escrevy //  AoLesenciado  Jeronimo  deBurgos  deContreiras  atrinta  deDezem-  ’08 
30  bro  //  A  terradeMendeSaá,  por  quem  eu  faço,  esemedá  Vista,  está  medida,  edemarcadaamuitos  annos,  eassim  lhenaõ 

podeprejudicar  a  mediçaõ  deque  os  Authores  trataõ,  etanto  que  lhenaõ  prejudicar,  por  ora  naõ  trata  delhe  impedir  comprottestaçaõ, 
que  selhefizer  algum  prejuízo,  lhe  Embargar,  eassim  dêsde  agorapesso  vista,  emcazo  que  lhe  entre  em  a  mediçaõ  em  asua 
data  cum  ex  pensis  //  Aos  oito  dias  do  mez  deMarço  demil  eseis  centos  evinte,  edous  annos  NestaCidade  doSal-309 
vador,  epouzada  demim  Escrivaõ,  por  parte  doLesenciado  Jeronimo  deBurgos  deContreiras  mefoi  dado  estefeito  com- 
35  a  cota  acima  em  reposta  por  partedeMendeSaá  seu  constituinte,  de  que  fiz  estetermo  //  ManoelFemades  Lo 

bo  o  escrevi  //  Aos  novedias  do  mezdeMarço  demil  seis  centos  evinte, edous  annos,  NestaCidadedoSalvador,310 
eCaza  d’Alfandega,  em  audiência  publica  que  afeitos,  epartes  fazia  Sebastiaõ  Parvi  deBritto,  ProvedordaFazen- 
da  destaCapitania  peloProvedor  mor  ser  auzente,  epor  elle  foi  mandado  desse  Vista  destefeito  aoLesenciado 
39  Gonçalo  Homem  Dalmeida  Procurador  de  Balthazar  BarbosaPinheiro  para  dizer  por  sua  parte  sobre  as  mediçoens  que  Re 
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86v  Requerem  os  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento,  aduvida  que  tem  asefazerem,  esobre  ornais  tocante  aseu  direito, 

ejustiça  para  asegunda  audiência  dizer  deseu  direito,  ejustiça  sob  penna  deser  lansando,  quefiz  este  termo  deVista  // 
ManoelFernandes  Lobo,  Escrivão  que  o  escreví  =  Vista  aolesenciado  Gonçalo  Homem  Dalmeida  a  nove 
deMarço  =  ORéo  Balthazar  Barboza,  por  quem  faço  nestaCauza,  dá  a  mesma  Resposta,  que  Mende31 1 
5  Saá  acima  deu,  e  debaixo  do  mesmo  prottesto,  sepode  medir  somente  atravessaõ,  que  alargura  aolongo  do  mar,  já  es¬ 
tá  medida  =  Aos  dezoito  dias  do  mez  deMarço  demil,  eseis  centos,  evinte,  edous  annos,  NestaCidade  do 
Salvador  por  parte  deBalthazar  Barboza,  meforaõ  dados  estes  autos  com  a  Resposta  a  cima,  que  com  àatráz  de- 
MendeSaá  fiz  estes  autos  Concluzos  ao  Provedor  para  detreminar  como  lheparecêr  naforma  deseu  mereci-312 
mento,  deque  fiz  estetermo  deConcluzaõ  //  ManoelFernandes  Lobo  Escrivão,  que  o  escrevi  //  Visto  como 
10  os  Éreos  partes  Citados  para  estas  mediçoens,  naõ  vieraõ  com  duvida  alguma  naformado  Mandado,  os  Reverendos 
Padres  podem  fazer  suas  mediçoens  com  os  medidores  doConcelho  naformacostumada  na  Conformidade  deseus  tí¬ 
tulos,  eCartas  deSismarias,  epaguem  as  Custas  dos  autos.  Bahia  coatrodeAbril  de  seis  centos,  evinte,  edois  =  Se-313 
bastiaõ  Parvi  deBritto  =  Aos  dois  dias  do  mez  deAbril  demil  eseis  centos  evinte  edous  annos,  NestaCida- 3,4 
de  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  nas  Cazas  dAlfandega  delia,  estando  prezente  Sebastiaõ  Parvi 
15  deBritto  Provedor  da  dita  Alfandega,  em  audiência  doProvedor  mór  daFazenda  por  elle  foi  publica¬ 
do  seu  despacho  atrás,  que  mandou  se  cumprir  como  nelle  secontem,  a  reveria  das  partes,  edeseus  procuradores, 
de  que  fiz  este  tenno  depublicaçaõ  =  ManoelFernandes  Lobo,  Escrivão  dos  Feitos  daFazenda,  que  o  escrevi  = 

Aos  seis  dias  do  mez  deAbril,  eseis  centos,  evinte,  edous  annos,  NestaCidadedoSalvador,  epouzadas  dole-315 
senciado  Sebastiaõ  Parvi  deBritto  Provedor  daFazenda,  eJuiz  daAlfan<g>/d\ega  Nesta  Cappitania  daBahia, 

20  perante  elle  apareceu  em  audiência,  que  fazia  as  partes  oReverendo  Padre  Frei  Mauro;  Procurador  do 

Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  ditaC idade, epor  ellefoi  dito  ao  dito  Provedor,  que  por  quanto  queriaõ  hir  fazer 
suas  mediçoens  conteudas  nestes  autos,  lhe  requeria  lhe  quizesse  mandar  passar  mandado  para  que  fossem 
noteficados  os  Eréos,  que  se  achassem  todos  prezentes  por  si,  ouseos  Procuradores  ns  terras  onde  se  haõ  defazer 
na  Itapoan,  que  Garcia  Davilla  deixou  ao  dito  Convento  conteudas  em  seus  títulos,  quartafeira  pela  manhan, 

25  que  saõ  vinte  deste  prezente  mez  deAbril,  sendo  certos,  que  naõ  vindo,  sefaraõ  com  os  medidores  doConce¬ 
lho  asua  Reveria  naforma  daSentença  atraz,  epor  que  naõ,  viessem  com  alguns  Embargos  depois  eseescuza- 
cem  duvidas,  requeria  mandasefazer  estadeligencia,  eos  estivessem  nestaCidade  se  requeressem,  eque  o  Reque- 
rese  o  MeirinhoAntonio  Machado,  eo  Procurador  do  Concelho  desta  Cidade,  eoProvedor  mandou  que  assim  se- 
fizesse,  e  que  havendo  lá  alguns  Embargos  de  qual  quér  qualidade,  que  fossem;  as  mediçoens  secontinuassem, 

30  eviessem  ante  elleProvedor  allegar  os  Embargos,  que  tivessem  àellas,  ouduvidas,  que  tudo  mandou  se  escreves¬ 
se,  efizesse  este  termo,  que  assinou//  ManoelFernandes  Lobo,  Escrivaõ,  que  o  escreví  =  Parvi  =  Elogo 
no  dito  dia,  epraça  destaC idade  ondeeu  Escrivaõ  notefiquei  aAntonio  Machado  Meirinho  da  Ouvedoria  Ge¬ 
ral,  e  requeri  que  se  achaseprezente  por  si,  ou  seo  procurador  quartafeira  Vinte  deste  dito  mez  deAbril 
nas  terras  conteudas,  onde  comessaõ  as  terras  que  pertencem  as  ditas  mediçoens,  eelle  se  ouve  por  note 
35  ficado,  edisse  asim  ofaria,  dequefiz  este  termo  sobpennadesefazerem  asua  reveria.  ManoelFernandes 
Lobo  Escrivaõ,  que  o  escrevi,  easinei  =  ManoelFernandes  Lobo  =  Aos  dezoito  dias  do  mez  deA-316 
bril  de  mil  seis  centos  evinte,  edous  annos,  nestaCidade  do  Salvador  Bahia  detodos  osSantos,  ePraça  delia, 
ondeeu  Escrivaõ  fui,  eachei  aLuiz  daCosta  Procurador  do  Concelho,  eCamaradestaCidade,  ao  qual  notefi- 
39  quei,  e  requeri,  que  se  achase  prezente  as  mediçoens  que  se  mandavaõ  fazer  nas  terras  da  Itapoan,  ou  mandase  pes- 
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87r  pessoas  aellas  assesticem  em  nome  daCamara  desta  ditaCidade,  como  heréos  nas  ditas  mediçoens,  eterras,  eque  se  achasse 
prezente  quartafeira  pela  manhan,  tempo  em  que  se  haviaõ  decomessar  no  tempo  emque  fossem  findas,  e  acabadas  que 
saõ  vinte  deste  mez  deAbril  desta  prezente  éra,  as  quaes  mediçoens  sefaziaõ  a  Requerimento  dos  Reverendos  Padres 
deSaõ  Bento  desta  dita  Cidade,  nas  terras  que  houveraõ  por  herança  de  Garcia  Davella,  já  defunto,  epelo  dito  Lu- 
5  iz  daCosta  foi  dito,  que  as  fizesse  embora,  que  naõ  tinha  por  ora  que  Requerer,  que  fazendo-lhe  algum  prejuízo,  oa 
legariaõ  depois  ante  oProvedor,  esem  embargo  ohouve  por  noteficado  no  dito  nome,  de  que  fiz  este  termo  de  note- 
ficaçaõ,  que  asiney.  ManoelFemandes  Lobo,  Escrivão  dos  Feitos  daFazenda  que  o  escrevy  =  Manoel 

Fernandes  Lobo  =  Aos  dezanove  dias  do  mez  deAbril  de  mil,  e  seis  centos  e  vinte,  e  dous  annos:  nestaCidade  do317  À  esq.:  Notef(icaç)am 

Salvador,  em  as  pouzadas  dePedro  Viegas  Giraldes,  onde  eu  Escrivão,  a  Requerimento  dos  Reverendos  Padres  deSaõ  Ben- 
10  to,fui,  elhe  notefiquei,  que  amenhaâ  quinta  feira  vinte  deste  dito  mez  deAbril,  haviaõ  dehir  oProcurador  do  ditto 

Mosteiro,  com  migo  Escrivão,  eo  Piloto,  e  Medidor  do  Concelho,  e  mais  Padres,  com  os  mais  Eréos,  que  estavaõ  para  is¬ 
so  noteficados  conteúdos  nestes  autos,  havia-mos  hir  fazer  as  mediçoens  das  terras,  que  se  achase  prezente,  por  quanto  para  isso, 
o  mandavaõ  noteficar,  para  amanhaã  secomessarem  as  ditas  mediçoens,  oufosse  por  si,  ou  mandase  seu  procurador  asses- 
tir  as  ditas  mediçoens,  que  saõ  vinte  dias  deste  mez  deAbril,  sendo  certo,  que  naõ  hindo,  sefariaõ  as  ditas  medições 
15  asua  Reveria,  epor  ellefoi  dito,  que  tinha  Embargos  as  ditas  medições,  e  que  as  suas  estavaõ  medidas,  edemarcadas  por- 
suas  Cartas,  e  rumos  mais  antigos,  esem  embargo  dasua  Reposta,  o  houve  eu  Escrivaõ  por  Requerido,  e  noteficado, 
de  que  fiz  este  termo  de  noteficaçaõ,  que  asignei.  ManoelFernando  Lobo,  Escrivaõ  dos  Feitos  daFazenda, 

edestas  mediçoens,  que  o  escrevi  =  ManoelFemandes  Lobo  =  Nós  Frei  Bemardino  de  Oliveira  Dom  A  esq.:  Proc(uraç)am 

Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  daBahia,  etodos  os  mais  Religiozos  delle  abaixo  asignados,  fazemos 
20  nossos  bastantes  Procuradores  aoPadreFrei  MauroFerreira,  Francisco  Pereira,  eao  Irmaõ  Frei  Domingos,  para  que  to¬ 
dos  trez,  e  cadahum  depersi  possaõ  em  nome  deste  Convento  assestir  nas  mediçoens  que  fazemos,  em  as  nossas  terras  deSaõ  Fran¬ 
cisco  da  Itapoan,  com  o  Piloto,  eMedidores  destaCidade,  confonne  aCartadeSismaria,  eoutros  papeis  consementes  aditta 
terra,  para  oque  lhe  damos  todos  os  poderes,  em  direito  concedidos,  ejuntamente  Requerer  nossa  justiça,  fazendo  prottestos  no  que 
denovo  succeder,  eoutros  requerimentos.  Dada  neste  Mosteiro  sub  nossosignal,eSello  doConvento  em  vinte  deAbril  deSeis318 
25  centos  evinte,  edois  //  Bemardino  de  Oliveira  Dom  Abbade  //  Frei  Lorenço  daPurificaçaõ  //  Frei  Francis¬ 
co  daMagdalena  //  Frei  Diogo  //  Frei  Gregorio  //  Frei  Cosme  //  Frei  Bernardo  das  Chagas  //  Frei  Ignacio  deSaõ- 
Francisco  //  Frei  Paulo  do  EspiritoSanto  //  Frei  Joaõ  daGraça  //  Frei  Fructuozo  //  Frei  Bernardo  //  Sello  do¬ 
Convento  //  Sebastiaõ  Parvi  deBritto  Provedor  daFazenda,  eJuiz  daAlfandega  destaCappitania  daBa  A  dir.:  Mand(ad)o 

hia  por  Sua  Magestade  etc  Que  sirvo  em  auzenciadoProvedor  mos  daFazendaetc  Mando  a  qual 
30  quér  Official  de  Justiça  destaditaC idade,  ou  seus  lemittes,  eáos  da  Fazenda,  a  quem  este  meu  Mandadofor  apre- 
zentado,  com  elle  requeiraõ  aBalthazar  Barboza  Pinheiro,  eo  citem,  easua  mulher,  ea  Domingos  daVilla 
Chaã,  esua  mulher,  Mende  Saá,  esua  mulher,  para  se  acharem  prezentes  as  mediçoens,  que  hora  sehaõ  de  hir  fa¬ 
zer,  a  requerimento  do  Procurador,  e  mais  Padres  deSaõ  Bento,  das  terras,  que  lhe  ficaraõ  de  GarciaDavilla  nos- 
lemittes  daltapoan,  termo  desta  ditaCidade,  as  quaes  se  haõ  de  comessar  afazer,  quintafeira  pela  menhaã, 

35  que  saõ  vinte  deste  mez  deAbril,  por  quanto  por  sentensa,  que  tenho  dado  neste  Juizo,  que  está  empoder  do  Escri¬ 
vaõ,  queestefiz,  tenho  mandado  sefaçaõ,  esendo  cazo,  que  qualquer  dos  sobreditos  se  esconda, e  nem  dê  copia  desi, 
o  citareis  em  pessoa  dehum  familiar  deSuaCaza,  ou  vezinho  mais  chegado,  de  que  passareis  Certidaõ  nas  Costas  deste. 

3g  Dado  no  Salvador  sobre  meu  signal  somente  aos  dezaceis  dias  do  mez  deAbril.  ManoelFemandes  Lobo,  Escrivaõ,319 


317  À  dir.:  19  Abr(il)  1622 

318  À  dir.:  20.IV.1622 

319  À  dir.:  16.IV.1628 
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À  dir.:  Cit(aç)am 


Escrivão  que  sirvo  dos  Feitos  daFazenda,  afez  de  mil  eseis  centos  evinte,  edous  annos  //  Sebastiaõ  Parvi  deBritto//  Dou 
fé,  Simaõ  Matheus,  Porteiro  destaCidade,  que  emcomprimento  do  Mandado  atráz,  fui  aCutigipe  aFazenda  deBal- 
thazar  Barboza,  aonde  o  achei  àelle,  e  a  sua  mulher  ambos  juntos,  os  citei  naformado  dito  mandado  atráz  como  nelle  secon- 
tem,  epor  verdade  dei  esta  por  mim  asinada,  hoje  dezoito  dias  do  mez  de  Abril  deseis  centos,  evinte,  edous  annos  //  Simaõ320 
5  Matheus  //  Doufé  Simaõ  Matheus  Porteiro  destaCidade,  que  em  comprimento  do  Mandado  atráz,  fui  aCaza,eFa- 

zenda  de  Domingos  daVilla  chaã,  aonde  o  achei  aelle,  easua  mulher,  e  ambos  juntos  os  citei  por  todo  o  conteúdo  no  ditto 
Mandado  atrás  como  nellesecontem,  epor  verdade  dei  esta  por  mim  assinado,  hoje  dezoito  dias  do  mez  deAbril  deseis 
Centos,  evinte,  edous  annos  //  Simaõ  Matheus  //  Diz  Garcia  Davella,  que  nos  Livros  dos  Resistos  daAl-321 
fandega,  estaõ  Rezistadas  algumas  Cartas  deSismaria  suas,  entre  as  quáes  estáhuma,  que  lhefoi  dada  pelo  Governador, 

10  Thomé  deSouza  nos  lemittes  daltapoan,  que  comessa  onde  acaba  a  Carta  doConde  daCastanheira  //  Pede  a  Vossa 
Mercê,  que  lhe  mandem  dar  os  treslados,  que  lheforem  necessários  em  modo  que  faça  fé.  E  receberá  Mercê  = 

Dese-lhe  como  pede  em  vinte,  e  dois  deFevereiro  de  seis  centos,  etres  //  Santos  Martinz  //  322 

Saibam  quantos  este  Instrumento  deCarta  deSizmaria  virem,  que  no  Anno  Nascimento  deNossoSenhor  Jssvs  Christo 

de  mil,  equinhentos,  esincoenta, edous  annos,  aos  dezanove  dias  do  mezdeMaio  do  dito  anno,  naCidade  doSalvador  Bahia  deto3~3 
15  dos  osSantos,  parante  mim  Escrivaõ  ao  diante  nomeado,  pareceo  Garcia  Davella,  morador  naTorre  deSaõ  Pedro  deRates, 324 
e  me  aprezentou  humapetiçaõ  com  hum  Despacho  nella  doSenhor  Thomé  deSouza,  Capitaõ  daditaCidade,  eGover-325 
nador  Geral  netas  partes  do  Brasil  etc  da  qual  petiçaõ  o  treslado  delia  hé  oseguinte  //  Diz  Garcia  Davella,  mo¬ 
rador  nas  torres  deSaõ  Pedro  deRattes,  que  as  terras  deSaõ  Pedro  de  Rattes,  de  que  lhe  Vossa  Senhoria  tem  feito  mercê 
hé  muito  pouca,  eestreita  para  as  duas  Creaçoês  multiplicarem,  e  que  tem  já  perto  de  duzentas  Cabeças  de  gado,  afora 
20  porcos,  Cabras,  e  Egóas,  naõ  cabem  nas  ditas  terras  por  muitapartedella  ser  allagada  dos  mares,  evisto  quam  pouca 
terra  tem  para  segundo  as  comessadas  Creaçoens,  que  tem,  eser  dos  primeiros  que  vieraõ  aestaterrapovoar  //  Pede 
aVossaSenhoria  lhefaça  mercê  de  duas  legoas  deterra  em  os  Campos  daltapoan  aolongo  domár,  e  huma  para  o 
Sertaõ,  as  quaes  legoas  comessaraõ  donde  acabar  adada  aoSenhor  Conde  da  Castanheira,  que  hé  huma  legoa,  alem 
do  Rio  Vermelho,  no  que  lhefaria  mercê,  pedindo  aoSenhor  Governador,  que  lhe  desse  deSismaria  as  ditas  terras,  por  quan- 
25  to  as  queria  povoar,  e  aproveitar-se  delias,  lhe  mandasse  passar  SuaCartadeSismaria  emforma;  evisto  pelo  dito 
Governador  seu  dizer,  epedir  serjusto,  havendo  Respeito  aoproveito,  que  sepodia  seguir  aserca  daRé  publica,  eser 
Serviço  deDeos,  ede  EIRey  NossoSenhor,  epor  a  terra  sepovoar  lhe  dou  as  ditas  terras  de  Sismaria,  que  es¬ 
taõ  no  ditolugar,  epartem  pelas  ditas  Confrontaçoens  como  tudo  acimahé  dito,  e  conteúdo,  o  que  tudo  lhe  concedo  na- 
maneira  abaixo  declarada,  segundo  forma  doseu  Regimento,  de  queo  treslado  hé  oseguinte  //  Despacho  do  Senhor  Gover 
30  nador  //  Dou  ao  Supplicante  Garcia  Davilla  huma  legoa  aolongo  do  már,  a  qual  começará  a  donde  acabar 

adada  do  Rio  Vermelho  doSenhor  Conde  daCastanheira,  que  hé  huma  legoa  alemdo  Rio,  eacaba  aditalegoa,  onde  começa 
a  dadadeSismaria,  que  tenho  dado  aesta  Cidade  doSalvador,  eseu  termo,  para  pastos  desuas  Creaçoens,  epara  oSertaõ 
lhe  dou  duas  legoas  com  todas  as  aguas,  que  houver  nellas,  as  quaes  léguas  mediraõ  por  modo,  que  sesaiba  averdade  do 
que  deve  ter  huma  legoa,  hoje  oprimeiro  deMaio  de  mil,  e  quinhentos,  eSincoenta,  edois  annos  //  treslado  do  Re-326 
35  gimento  de  ElRêy  NossoSenhor//  Tanto  que  tiverdes  assentado  aterra  para  seguramente  sepoder  aproveitar,  dareis327 

deSismaria  as  terras  que  estiverem  dentro  no  dito  termo  as  pessoas,  que  volas  pedirem,  naõ  sendo  já  dadas  aoutras  pessoas,  que 
as  quizessem  povoar,  e  aproveitar  no  tempo  que  lhe  para  isso  hade  ser  noteficado,  as  quaes  terras  dareis  livremente  sem  foro 
38  algum,  somente  pagarão  o  dizimo  aOrdem  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo,  com  as  condiçoens,  eo  brigaçoens  doforal  dado  as  ditas 
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88r  as  ditas  terras  de  minha  ordenacaõ  do  quartoLivro,  titulo  das  Sismarias,  com  condição  que  rezidaõ  naPoaaçaõ, 
digo  rezidaõ  na  Povoaçaõ  daBahia,  ou  nas  terras  que  lhe  asim  forem  dadas  trez  annos,  dentro  do  qual  tempo,  naõ 
poderàõ  vender,  nem  aliar,  e  naõ  dareis  acadapessoa  mais  terra  que  aquella  aboa  mente,  segundo  suapossibilidade 
vos  parecer,  que  pode  aproveitar,  eseás  pessoas,  que  já  tiverem  terras  dentro  no  dito  termo,  assim  aquellas  que  se  acha- 
5  rem  prezentes  na  dita  Bahia,  como  as  que  depois  forem  àella,  dentro  no  dito  tempo,  que  lhe  hadeser  noteficado, 
quizerem  aproveitar  as  terras,  que  já  tinhaõ,  voslastomareis  adar  de  novo  para  as  aproveitarem  com  aobriga- 
çaõ  a  cima  dita,  e  naõ  hindo  alguns  dos  auzentes  dentro  no  dito  tempo,  que  lhe  assim  hade  ser  noteficado  apro¬ 
veitar  as  terras  que  já  tinhaõ,  vós  as  dareis  pela  dita  maneira,  a  quem  ás  aproveite,  eesteCapitulo  se  treslada- 
rá  nas  Cartas  das  ditas  Sismarias,  com  as  quáes  condiçoens,  e  declaraçoens  deo  as  ditas  terras  deSismaria,  e 
10  para  sua  guarda,  lhe  mandou  ser  feita  estaCarta  deSismaria,  pela  qual  manda  selhehajaposse,  digo  man¬ 
da,  que  elle  hajaposse,  eSenhorio  delias  parasempre,  para  sy,  epara  seus  herdeiros,  esuccessores,  que  após 
elle  vierem,  com  tal  condiçaõ,  e  entendimento,  que  lhedeixe  porellas  quaes  quér  caminhos,  serventias,  para  qua- 
es  quér  partes,  que  opovo  lhes  necessárias  forem,  isso  mesmo,  que  elles  aproveite  as  ditas  terras  dadata  desta 
a  tres  annos  primeiros  seguintes,  por  que  naõ  fazendo  assim  passados  os  ditos  annos,  sedaraõ  as  ditas  terras  que 
15  aproveitadas  naõ  tiverem  deSismarias  a  quem  as  pedir,  para  as  aproveitar,  esobre  tudo  pagará  mil  reis  pa¬ 
ra  o  Concelho,  as  quaes  terras  lhe  assim  dava  forra,  eo  dizimo  a  Deos,  o  que  asim  mando,  que  secumpra,  e 
guarde,  sem  outra  nenhuma  duvida  que  se  à  ellaponha,  eque  estaCartaseja  Rezistada  dentro  em  hum 
anno  noLivro  daFazenda  como  o  dito  Senhor  manda,  sob  apennaconteuda  noSeu  Regimento,  epor  verda¬ 
de,  eu  InofrePinheiro  Carvalho,  Escrivaõ  das  Sismarias  por  EL  Rêy  Nosso  Senhor,  em  estasua 
20  Cidade  do  Salvador,  eseus  termos,  que  este  Instrumento  escrevi,  etirei  dos  Livros  de  Nottas,  que  em  meu 
poder  fica  asignado  pelo  dito  Senhor  Governador  nas  ditas  Nottas,  ecom  elle  de  meu  publico  Sinal, 
que  tal  hé  =  Antonio  do  Rego  Escrivaõ  daProvedoria  a  rezistei  dapropria  bem,  efielmente, 
que  tornei  aparte  aos  vinte  deAgosto  de  mil  quinhentos  eSincoenta  edois  =  Antonio  doRêgo  =j28 
Belchior  Dias  Cramurú,  Escrivaõ  daAlfandega,  eProvedoria,  por  El  Rêy  Nosso  Senhor,  o  fiz 
25  tresladar  do  proprio,  esubscrevi,  e  conferi  com  Tabaliaõ  abaixo  no  meado  bem,  efielmente  sem  couza 
que  duvida  faça,  feitahoje  vinte,  eseis  dias  do  mez  deFevereiro  deseis  centos,  e  cincoenta,  etrez  an-329 
nos  =  Belchior  Dias  =  Concertado  por  mim  Escrivaõ  Belchior  Dias  Caramurü  = 

Ecom  migoTabaliaõ  Diogo  Ribeiro  =  Por  esta  por  mim  feita,  easinada  faço  meu  Pro¬ 
curador  ao  Senhor  Sebastiaõ  Alvares,  para  por  mim,  eem  meu  nome  Requerer,  allegar  todo  omeu  direito,  e 
30  justiça  em  huma  mediçaõ  deterras,  que  fazem  os  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento,  eem  cazo  que  meprejudique 

prottestar  a  dita  mediçaõ  por  nulla,  por  quanto  estou  medido,  e  demarcado,  e  havendo  mediçoens  entre  mim,  eos  ditos 
Padres,  eu  heideser  o  que  me  eyde  medir  primeiro,  por  quanto  as  minhas  Cartas  deSizmarias,  saõ  mais  antigas 
que  as  suas,  isto  a  Vossa  mercê  de  Requerer  ao  Escrivaõ,  que  o  escreva,  para  o  que  lhe  dou  todos  os  poderes  emdi- 
reito  concedidos.  Bahia  hoje  vinte,  etres  deAbril  deSeis  centos,  evinte,  edois  annos  =  Pedro  Viegas  Giraldes  =330 
35  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo  demil,  eseis  centos,  evinte,  edois  annos,  aos  vinte,  e  hum331 
dias  do  mez  deAbril  do  dito  anno,  no  Terno  daCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  nos  Lemittes  dalta- 
poan,  termo  da  ditaCidade,  nas  terras  dos  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento,  que  houveraõ  por  herança  de  Garcia 
Davella  já  defunto,  sendoprezente  oReverendoPadreFrei  Mauro,  Procurador  do  dito  Convento,  segundo  constou 
39  por  suaProcuraçaõ  junta  nestes  autos,  epor  elle  dito  ReverendoPadre,foi  dito,  e  Requerido,  que  as  mediçoens  estavaõ  Senten- 
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88v  Sentenciadas,  que  sefizessem  nestelugar  onde  estava-mos  para  oSitio,  elugar  onde  sehaviaõ  decomeçar,  que  éra 

o  marco  dalegua  do  Rio  Vermelhofim  da  ditalegua,  ondese  acabaõ  as  terras  do  Conde  daCastanheira,  esendoprezen- 
tes  FranciscoPereira,  Eréo  das  terras  do  dito  Conde,  com  os  ditos  Padres,  eBalthazar  Barboza  Eréo  dofim  desta  dita 
legua,  que  havemos  decomessar  a  medir  aolongodo  Már,  eBelchior  deBarros,  filho  de  Dominos  deVilla  chaã,332 
5  outro  sim  Eréo  com  o  dito  Balthazar  Barboza,  sendo  outro  sim  prezentes  Francisco  do  Coutto  Medidor  do  Con-333 
celho,  e  Álvaro  deAraujo  Piloto,  ede  marcador  do  dito  Concelho,  diante  dos  quaes  eu  Escrivão,  perguntei  em- 
vozes  mui  intellegiveis,  emprezença  detodos  os  sobreditos,  seéra  aquelle  o  marco,  eSitio,  elugar  dadita  le- 
guadeterra  conteuda  naCarta  deSismaria,  etitulo  dos  ditos  Padres,  epor  elles  foi  dito,  que  aquelle  héra 
oprimeiro  marco  donde  se  acaba  alegoa  do  Rio  vermelho  do  Conde  da  Castanheira,  ehavia  decomeçar 
10  alegoa  dos  Reverendos  Padres,  ao  que  naõ  pozeraõ  duvida  alguma  ser  aquelle  o  dito  marco,  esendo  as¬ 
sim,  e  emprezença  dos  sobreditos,  o  Medidor  Francisco  do  Coutto,  tomou  alinha,  que  trazia,  e  a  medio  pella 
vara  que  trazia  afilhada  em  sua  maõ,  e  medio  por  ella  vinco,  ecincobraças  craveiras,  que  saõ  cincoenta  va¬ 
ras  a  duas  porbraça,  elogo  pelo  dito  Balthazar  Barboza  foi  dito,  que  prottestava  denullidade  adita  medi¬ 
ção,  por  estár  já  medida,  ede  marcada,  eo  mais  allegaria  aseu  tempo,  esem  embargo  deseu  Requerimento 
15  naforma  do  Mandado  doProvedor  daFazenda,  secomessou  a  medir  do  dito  Marco,  de  que  fiz 

eu  Escrivão  este  auto,  que  o  Medidor,  ePiloto  de  marcador  assinaraõ.  ManoelFernandes  Lobo,  Escri¬ 
vão  dos  Feitos  daFazenda,  que  o  escreví  =  Francisco  do  Coutto  =  Álvaro  deAraujo  =  elogo  no  di-334 
to  dia  vinte,  ehum  dias  do  dito  mez  de  Abril,  o  medidor  Francisco  do  Coutto  depois  demedida  aditalinha 
parante  mim  Escrivaõ,  comessou  a  medir  do  dito  marco,  esemediraõ  secentalinhas,  que  hé  meia  le- 
20  gua,  eellas  acabadas  se  naõ  medio  mais,  por  ser  noite,  aonde  deixamos  hum  sinal  para  ooutro  dia 

seguinte,  etomamos  acontinuar  nadita  mediçaõ,  eacabar  alegoa,  que  o  dito  Garcia  deAvella  deixou  por  heran- 
sa  aos  ditos  Padres,  eConvento  doPatriarcha  Saõ  Bento,  de  que  fis  este  termo,  que  o  dito  Piloto  Álvaro  deAraujo  as¬ 
sinou  com  o  dito  Medidor.  ManoelFernandes  Lobo,  Escrivaõ  dos  Feitos  daFazenda,  edestas  mediçoens,  que  o  escre¬ 
vi  =  Álvaro  deAraujo  =  Francisco  do  Coutto  =  Aos  vinte,  edois  dias  do  mez  deAbril  do  dito  anno  de335  A  dir.:  Termo 

25  mil,  eseis  centos,  evinte,  edois  annos,  nos  ditos  lemittes  daltapoan,  tenno  da  dita  Cidade  doSalvador,  oPiloto  Álvaro  de¬ 
Araujo,  com-o  Medidor  do  Concelho  Francisco  do  Coutto,  tomamos  aoSitio,  elugar  aonde  acabamos  demedir  ameia  legoa 
deterra  aolongo  do  már,  e  o  dito  medidor  tornou  atomar  aditalinha,  e  a  medio  pela  vara  afiliada,  que  trazia,  e  medio  cin¬ 
coenta  Varas,  que  saõ  vinte  cinco  braças  craveiras,  eestendeo  sua  linha,  ecomessou  a  medir,  econtinuou  com  outras  secenta 
linhas,  em  que  seprefez,  eacaboudemedir  alegoa  deterra  aolongo  do  mar,  que  os  ditos  Reverendos  Padres  tem  pela  dita 
30  heransa  deGarcia  Davilla,  e  antes  dechegar-mos  ao  fim  dadita  mediçaõ,  pouco  mais  detrez  linhas,  pareceraõ  Antonio 
Machado  deVasconcellos,  eBalthazarBarboza,  epor  elles  foi  dito,  que  tinhaõ  embargos  adita  mediçaõ  de  nullidade 
que  allegariaõ  aseu  tempo,  esem  embargo  doseu  Requerimento,  eprottesto,  seacabou  de  medir  adita  legoa,  de  que  fiz 
este  termo,  que  os  ditos  Piloto,  ede  Marcador,  eMedidor  assinaraõ.  ManoelFernandes  Lobo  Escrivaõ,  que  o  Escreví:  de 
clarasaõ,  que  diceraõ  os  sobreditos  Antonio  Machado,  eBalthazar  Barboza,  que  por  quanto  passaraõ  nesta  mediçaõ  os- 
35  marcos  antigos,  que  estavaõ  medidos  antigamente,  tinhaõ  os  ditos  Embargos,  eprottestavaõ  de  nullidade,  a  qual  mediçaõ  an¬ 
tiga,  setinha  feito  a  Requerimento  de  Garcia  Davilla  Senhor  da  ditta  terra,  eque  as  deixou  aos  ditos  Padres,  eaSeu 

Convento  sobre  dito  o  escrevy  =  Álvaro  deAraujo  =  Francisco  do  Coutto  =  Elogo  no  dito  dia  vinte,  e  dois  di-  A  dir.:  Termo 

38  as  do  dito  mez  deAbril  de  mil,  eseis  centos,  evinte,  edois  annos,  nos  dittos  lemittes,  eSitio  onde  se  acabaraõ  as  trez  mil3'6 


332  À  esq.:  ao  longo  do 

333  A  esq.:  mar 

334  A  esq.:  Começa  a  mediçaõ  p(o)r  costa  do  mar  21  Abr(il)  1622 

335  Àesq.:  22.1V.1622 

336  À  esq.:  22.IV.1622 
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89r  mil  braças  deterra  ,  eao  longo  do  mar,  que  hé  huma  legoa,  oPiloto,  edemarcador  Álvaro  deAraujo,  pos  Sua337 

agulha,  e  achou  correrem  as  duas  Legoas  doSertaõ  ao  Rumo  deNoroéste  Suéste,  ecommessou  o  Medidor  Francisco 
deCoutto  estender  sualinha  pelo  dito  numero  digo  dito  Rumo,  e  medio  cinco  linhas  devinte  ecinco  braças  craveiras,  que 
fazem  cento,  evinte,  ecinco  braças,  epelas  duvidas,  que  entre  o  PadreFrei  Mauro,  eos  Eréos  Antonio  Machado  de 
5  Vasconcellos,  eBalthazar  Barboza,  tinhaõ  desemeter  omarco,  se  acordaraõ,  que  semetesse  como  baliza,  e  naõ 
como  marco,  nem  teria  valia  como  marco,  athé  naõ  sêr  julgadaporboa  adita  mediçaõ  elogo  em  hum  lugar 
alto,  semetteo  deinstante  do  mar  para  oSertaõ  as  ditas  cincolinhas,  ondeficou  mettido  comobaliza,  como  dito 
hé,  a  qual  baliza  hé  humapedra  comprida  com  hum  Letreiro  deSaõ  Bento  em  cima  do  alto  delia,  erequere- 
raõ  mais,  que  naõ  ficava  aditabaliza  como  em  posse,  se  naõ  como  devizaõ  do  Rumo,  que  sevai  correndo  para  o  Sertaõ, 

10  deque  fiz  este  termo,  que  os  sobreditos  assinaraõ,  com  o  medidor,  ePiloto  demarcador,  ManoelFernandes  Lobo, 

Escrivaõ  dos  Feitos  daFazenda  que  o  escreví  =  Álvaro  de  Araújo  =  Francisco  doCoutto  =  Antonio  Maxado 

=  Balthazar  Barboza  =  Eno  dito  dia  atráz,  easima  se  medio  humalinha,  depois  de  mettida  abaliza  a338  À  esq.:  Termo, 

tráz  declarada  depedra  com  o  ditoLetreiro,  a  qual  linha  chegou  abordadehum  brejo,  que  senaõ  podepassar,  com339 
que  ficaraõ  sendo  seis  Linhas  devintecinco  braças  craveiras  cadahumalinha,  enaõ  esmedio  mais  no  dito 
15  dia,  por  ser  já  noite,  de  que  fiz  este  termo,  que  os  ditos  Officiaes  asinaraõ.  ManoelFernandes  Lobo,  Escrivaõ 

dos  Feitos  daFazenda  o  escreví  ==  Álvaro  deAraujo  ==  Francisco  do  Coutto  =  Aos  vinte,  etrez  dias  do  mez340  À  esq.:  T(e)r(m)o. 

deAbril  de  mil,  eseis  centos,  evinte,  e  dois  annos,  nos  ditos  lemittes  daltapoan,  termo  da  ditaCidade,  eu  Escrivaõ, 
com  oditoPiloto,  fomos  abaliza  emlugar  ondetinha-mos  deixado  o  dia  atráz,  aonde  pôz  sua  agulha  ao  Rumo  do 
Noroéste,  e  o  dito  Medidor  estendêo  sua  linha  devinte,  ecincobraças  craveiras,  que  foi  medida  pelo  dito  medi- 
20  dor  parante  mim  Escrivaõ,  comessando  dabordado  brejo,  e  continuando  com  adita  mediçaõ,  e  pela  ditaLinha,  seme- 
diraõ  dezoito  linhas  athé  ofim  daOrta  deAntonio  Mendes,  por  cujo  meio  passou  esta  mediçaõ,  ese  naõ  medio 
mais  por  diante  neste  dia,  por  ser  hum  brejo  muito  grande,  e  alagado  de  agôa,  por  senaõ  poder  passar  apé,  nem  a 
Cavallo,  o  dito  Piloto  botou  hum  travessaõ  pela  esquadrilha  para  a  terrafirme  da  banda  doSoduéste,  e  naõ 
sefez  mais  por  ser  noite,  de  que  fiz  este  termo,  que  os  ditos  Officiaes  asinaraõ.  ManoelFernandes  Lobo  Escrivaõ 
25  o  escrevi  =  Álvaro  deAraujo  =  Francisco  do  Coutto  =  Aos  vinte  equatro  dias  do  mez  deAbril  de  mil,  e  A  esq.:  T(e)r(m)o 

seis  centos,  evinte,  edois  annos,  se  naõ  fez  nada,  por  ser  dia  feriai,  de  que  fiz  este  termo,  que  o  Piloto  demarcador,  e 
medidor  Álvaro  deAraujo,  eFrancisco  de  Coutto  asinaraõ.  ManoelFernandes  Lobo,  Escrivaõ  o  escreví 

=  Araújo  =  Coutto  Aos  vinte,  ecinco  dias  domez  deAbril  de  mil  eseis  centos  evinte  edois  annos;  nos  dittos  A  esq.:  T(e)r(m)o 

Lemittes  da  Itapoan,  termo  da  ditaCidade  doSalvador,  o  dito  Piloto,  eMedidor  atráz  nomeados,  fomos 
30  abaliza,  elugar  aondetinha  mos  deixado,  eo  Medidor  Francisco  de  Coutto,  estendêo  sualinha  ao  Rumo 
de  Noroéste  Sueste  que  odito  Piloto  lhedeu  por  sua  agulha,  eestendeo  sua  linha  devinte,  ecinco  braças 
que  medio  por  huma  vara  demedir,  que  para  isso  trazia  afiladad  parante  mim  Escrivaõ,  comessando  da- 
ditabaliza  que  havíamos  deixado,  efoi  medindo,  econtinuando  asua  medida,  emedio  vinte  seteli- 141 
nhas,  que  vem  aser  seis  centas,  esetenta,  ecinco  braças  craveiras,  enaõ  semedio  mais  nestedia  pelos  muitos 
35  brejos  que  havia,  de  que  eu  Escrivaõ  fiz  este  termo  que  asinaraõ.  ManoelFernandes  Lobo  Escrivaõ  das  di¬ 
tas  mediçoens  que  o  escrevi  =  Álvaro  deAraujo  =  Francisco  do  Coutto  =  Aos  vinte, eseis  dias  A  esíE:  T(e)r(m)o  deprot(es)tos 

do  mez  deAbril  demil,  eseis  centos,  evinte,  edous  annos,  nos  lemittes  da  Itapoan,  termo  daditaCidade,  eu 
Escrivaõ,  com  o  Piloto,  eMedidor,  que  hora  seinstituhio  por  Provizaõ  daCamara,  Domingos  Páes  em  lugar 
39  deFrancisco  do  Coutto,  por  adoecer,  esehir  para  aCidade,  eaprezentar  em  seulugar  ao  dito  Domingos  Paes  na- 


337  À  dir. :  as  2  legoas  p(ar)a  o  certaõ  saõ  em  rumo  de  N(or)0(este)  S(udo)E(ste)  125  brjaças)  des-tante  da  Cos-ta  está  1  marco  _ 

338  À  dir.:  <15>/02\5  br(aças)  até  22.IV.1622 

339  A  dir.:  a  borda  de  1  brejo 

340  A  dir.:  23.IV.  1622  correndo  p(ar)a  N(or)0(este)  se  medio  mais  18  li-nhas  de  25  br(aça)s  até  a  o  fim  da  horta  de  Ant(oni)o  Mendes,  e  encon-trou  um 
grande  bre-jo  q(ue)  se  naõ  pode  atra-vessar  25.IV.  1622 

341  A  dir.:  mais  27  linhas  atravessan-do  brejos  26. IV. 1622 
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89v  113  forma  acimadita,  elogo  estendeo  sualinha  devinte,  ecincobraças  craveiras,  que  saõ  cincoenta  varas,  que 

o  dito  Medidor  medio  diante  demim  Escrivão,  por  huma  vara  que  trazia  afilada,  eseguir  o  Rumo  do  noroéste,  ees-342 
tendendosua  linha  pelo  dito  Rumo,  que  atrás  tínhamos,  correndo,  emedio  neste  dia  vinte, equatro  linhas,  que  saõ  seis 
Centas  braças,  esenaõ  medio  mais  neste  dia,  efizeraõ  digo,  dia,  esefizeraõ  os  dias  atráz  muitas  esquadrilhas,  por  rezão 
5  dos  muitos  brejos,  que  todas  as  linhas,  que  setomaraõ  seforaõ  paguando,  eficou  aconta  final  sem  sedever  couza  alguma 
athé  estedia,  eindo  correndo  com  a  mediçaõ,  chegamos  àRossa  deAntonio  Mendes,  nofim  delia  dapartedo  nordeste,  sepôs 
humaCrúz  em  hum  sepo  da  Rossa,  cortado,  etrez  móssas  ao  pé  dadita  Cruz,  chamado  cahobim  pelalingua  daterra,  efor- 
cado  no  fim  decima,  ondesecortou,  etem  de  altura  cinco  palmos,  eàthé  estelugar  se  acharaõ  cincoenta,  ecinco  linhas,343 
que  fazem  som(m)a  demil,  etrezentas,  esetenta,  e  cinco  braças  peloSertaõ,  de  que  fiz  este  termo,  que  o  dito  Piloto,  eMedidor3' 
10  asinaraõ.  ManoelFemandes  Lobo,  Escrivão  dos  Feitos  daFazenda,  que  o  escreví,  eaProvizaõ,  por  onde  os  Officiaes  daCa- 
mara  memostrou  o  dito  Domingos  Páes  comjuramento  pelo  Escrivão  delia,  que  dou  fé  ser  dos  ditos  Officiaes,  elha  tomey, 
que  o  dito  Domingo  Paes  recebeo.  Sub,  digo  recebeo.  Sobredito  escrevi  =  Álvaro  deAraujo  =  Domingo  Páes  =  Aos  vinte, e345 

sete  dias  do  mez  deAbril  demil,  eseis  centos,  evinte,edois,  no  termo  destaCidadedoSalvador,  indo  correndo  com  as  mediço346 
ens  conteudas  nestes  autos,  apareceo  MendeSaá,  também  parte  nestas  mediçoens,  epor  ellefoi  dito  naestrada  que  vem 
15  daCidade  para  aCaza  por  ondehia-mos  correndo  com  amediçaõ  para  atravessar-mos  para  o  noroéste,  para  onde  corre  es¬ 
ta  mediçaõ,  epelo  dito  MendeSaá,  eSebastiaõ  Alvares,  procurador  dePedro  Viegas,  segundo  constou  deSua  procuraçaõ 
aqui  junta,  epelo  dito  MendeSaá  foi  dito,  que  asua  mediçaõ,  e  demarcaçaõ  corria  pela  dita  estrada,  eseu  marco  es¬ 
tava  nella  adiante  para  abanda  daCaza  grande,  que  hé  o  mais  antigo  nome,  que  tem  estas  partes,  eque  Requeria,  que 
naõ  passássemos  adiante  com  amediçaõ,  por  quanto  tinha  titulos  mais  antigos,  em  que  está  medido,  edemarcado,  com  mar- 
20  cos  mettidos,  etomado  posse,  que  corria  peladita  estrada,  edeposse  demais  deSecenta  annos,  sem  contradiçaõ  depessoa 
alguma,  como  prottestava  aprezentar  aseu  tempo,  edelhenaõ  projudicar  a  dita  mediçaõ,  eser  nulla,  epor  naõ 
constar  depapeis,  ou  Mandado  do  Julgador  incontrario,  do  que  atráz  tinha  mandado  por  termo  por  elle  asinado,  eRe- 
querer  o  Reverendo  PadreFrei  Mauro,  que  naformadelle  correse-mos  com  amediçaõ,  e  na  maneira  deSua  Sentensa 
atráz,  nem  constar  deoutros  alguns  papeis,  correse-mos  com  amediçaõ  por  diante  naforma  dos  titulos  dos  ditos  Padres,  e  da- 
25  CartadeSismaria  de  Garcia  Davilla:  cujo  herdeiro  hé  o  dito  seu  Convento,  eo  mesmo  Requerêo  Belchior 
deBarros  por  sua  parte,  e  como  procurador  deSeu  pai  Domingos  daVilla  chaã,  que  naparte,  que  lheprejucas- 
se  tinha  Embargos,  por  quanto  esta  mediçaõ  também  hia  correndo  com  suas  mediçoens,  epor  parte  dePedro 
Viegas  Giraldes,  foi  Requerido,  por  Sebastiaõ  Alvares  Seu  procurador,  que  em  cazo,  que  lhe  projudique(m)  estas  me¬ 
diçoens,  as  haver  por  nullas,  por  quanto  está  medido,  edemarcado,  ecom  seus  titulos  mais  antigos,  ese  havia  demedir 
30  primeiro,  eenxer  de  sua  terra  por  suas  Cartas,  deSismarias,  de  que  eu  Escrivão  fiz  estetermo  deprottestos,  que 
os  sobreditos  assinararaõ.  ManoelFemandes  Lobo,  Escrivaõ  que  o  escrevi  =  Sebastiaõ  Alvares  =  Mende 

Saá  =  Elogo  pelo  Mendes  Saá  foi  dito,  que  eu  Escrivaõ,  ePiloto  demarcador  lhe  eraõ-mos  suspeitos 
em  continuar-mos  com  a  mediçaõ,  eoutras  rezoens,  que  allegaria  nellas,  deque  fiz  estetermo  deprottesto,  esus- 
peiçoens.  ManoelFemandes  Lobo,  que  ofiz  ,  a  Requerimento  doditoMendeSaá,  que  o  escrevi,  edecla- 
35  ro,  que  no  dito  lugar  metemos  hum  marco  depedradeseis  palmos  com  hum  letreiro,  quediz  Saõ  Bento347 
mettido  aparte  do  Noroeste  nabanda  da  Estrada.  Sobredito  o  escrevi  =  Álvaro  deAraujo  =  Domingos 
Paes  =  Aosvinte,  esete  dias,  domezdeAbril  demil,  eseis  centos,  evinte,  edois  annos,  nos  ditos  lemi-j48 
38  tes  daltapoan,  nas  ditas  terras  por  os  Officiaes,  Piloto  demarcador,  eMedidor  atrás  nomeador  tomamos  ao- 


342  À  esq.:  mais  24  linhas 

343  A  esq.:  soma 

344  À  esq.:  1385  br(aças) 

345  À  esq.:  27-Ab(ril) 

346  À  esq.:  1622 

347  A  esq.:  marco  na  estrada 

348  À  esq.:  27.IV.1622 
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À  esq.:  Termo 


]à  ■t  jta.  iiU.r.i  iftí  harta. ')iwtedtmm  éWatuo/ >/u  J/o  . //>,*>-( Í6i>  C o;.s.  nia 

?  '.xmni./iiociruCuíu  romJu.i  mediCM  yao  diho  uimerú  iiarou/iaUi/t  a/nir 
fiuíUuU  ctm  v\]tu  nulc  J/j  i  \'»u  dinió  vinkâi!j~  intuo,  jui  jmem  Jorna  dciUtunU)  hiacao  czdvántx  tdaitsâ  ncua . 


líliud  e A  (ttist)  maàtudt  décJdt  tmauba  dt  UM, jta  mjutra  &/mal/ê}iaôndcJt 

dCiij.it  .uamo-Jm/io  e  d  cuhíC.  .  juoj  t  torre  ..  V/.'«  aül<  ou .  '-o:<ü  .ceda  em  íurnx . u  v> 


... V  í'.»..*;  ..<<c .....  un,fj  .  JxuJo aJij  jfrjj (ne/á. i ')Jifo<-/(ee//Mc 


i  ÜmiriMi L 'Jau  if/(não  i 


’  ca) 


./a 


'  1  '  (  .  ■  0  r  ■  ■  '  , 


/  .  I 

*(.£<  c/jWdaí  LãCUv/j 


J<j(  O  bit 

'  •*  _ 


iULÍ  JU:  CXlkU.XO 


í 


UJ.<  flCí 
’.0  >1  ,  ’  OOt  W 


(JíMím  Com  ala  tntèuM  cu  Cir-u  At  c  (‘%mnoor  esti  ft  'ídí  cbuaonàc  Jtaea  W  y/  /’>  ic  to:b~  V  ?//,? 


*d!í4  tltifur  u)  Ajcamo /cimo,  .nu  o  Jifa>  (yjtu 
iUrmn/a  t  uotu  pioacitM  *  .  wnun  ao.  Li 


'luaeo  ajinarao  < 


V  •dmdha.andto.inh 


isae  tUj.rr/iãf 


Qj 


âirn  JOJ  _  ./C--»  ' 


-t  Adi  Vn:ic  (OitoM/J  «*>- 


tnuAc c  í/ím/ <Y;í/A>  wtò  oüudutuw  nu  Afifa  Jeni.ra  corro  :o  com  ,/mMú.ió  tíjt  JeÂrt/a.  ram  ‘<9- 

l  .  cUoruatiaMt  •_  Xu/i/ro cornou)  ona  ueuHo.^toJumo  jutOinú.  Cornudo  M>  Horoeatuem  oJupu 

9MC  Ontem  Jia  afuuacãou  .nntJuao  ah  M  Ciiao  (  JUio  Ac  _  d  minoro  ac  ff/íx  cfux  it  Ati  ir  do.  ,+>.nin,  j  ( 

’  r  '  í/  cdlaCuaia JurattãmM 

'A-dCtiotí  (conuuoh.io:  adito  d  :<  cc.  co/:l con.  aontkcu.  tJcniio  nU/i  p&iíOu  Má  àanó  íimto)aimJ:i*m 


<r  !  <  i  .  .  v  {(/fdACt  ckad,  cut/iúu  amedotãífiír  detí> 

n  dlÁumdJui  J  -'nu.  .íi.i+t-:Tr  /ou  comJcu  Jin&o  aécÁum  diifora  outjeau  ur 

■.  (VoAh.om  JOJíÚ  mdtiM oío  Axçiurijt  luaudrnoj  xoiko /Li.  0:Uiá-ban.{aJ)nt  Ctirninho tjut  vou  ^OfnaejOizdãàiZ éitan 
fò.Qul  VOi  rara  o  Qdade  ou-ètcAa  hí‘á  fozcmoo  num  ntaut  ^au^CAÁÀ^u^troJJcct  doitvt jufniM  contu  cttm  (/ora 
kíLtitrrd  juai rõ  nalmoo  tmao  com  /um  ‘  Acmaro  4 Òctbò  fiara  aiánda  donde  corre,  amedicat  com  jvuxAh  Jc/reu jue)  í 

.10  sonioo  pauto' aA-io  o/tAoaaa nuü  com^oueo  maio  de/wdinéaa  cAxú ydc  ad/oÀi 

:}M .  w  u  :r  .ijt/c*.  .ntaa  >  u  f  L  tomauDJetnci  to  / amtu «  í  /ou  de  ’  crjtüi 

'  ..  s  ////  %  rir’  *..*<  0 

dum  (.caourxa  um/im  diMJ  tmmind íima.  je.no  /uc  ma.  t-ua.  ürm  trio  nió/hy  xo  iu  cujo  tiomi  Jinao  Jouoe  riomO) 

.wú  íZ('Á  i-ntdo'1  lotuu  JtxivtrU  codahu**)  dlÁurnoL^lntU  Com.  u  mouaa  omcada^imo.  cÁamôjx/  crnJon  oum) 
tdc  cío/iOU-  6mitío  ofodói  IAu t xr  ditao .( toorio  derjue  dfdiualo  tex)  i/xonvxo  doj  fctfioo  A.i  Cuxcru/x  lAi/â ta  mejdecoot/j&L- 
da  i&tntf  úiuoiòitoj  (frÁtiÃmxiudoi  oJiCèdiMi  xj/mxrxó  o d^uinoit  (/cinamka Áolo  éjcuvoto.  juijtteziui  ~ 

.  ' .  'íuro  k  /fmijC  -  (  tu  f*Á  laú  ^^fâi  MuUlnove  Jau  M>  rrS/^jái/’ r ■n/tJcy  cenáv 

lòoiu  xnnoo  run  difalimitíu  cojfjxtiúiinj  Jcimo c/n Ae > 

c/lrãÃiJ  )Undi/o)  tciru&)  deÂitMvòJbCrSooò OLOiís naJ  to  ITUir',  CouútO  uarx  rj-c/eotai  d-ic  xeadooO naja ifc 1 1  Aco  Jo 

,  , ./  út. _ 7.  Q  j„k-\rAA-  n  c/e„.  ...  //I*  .  v.  ./  àa.  a>  V<  ^  y/ 


düttm  lJaÓ  fJj(ntj)  liontinuan. 
r.t  com  judio  jAnrM  co/y. 


■1 


'ermo  a  fja  >J>  &  '  mo  idr^uiroocddo/dfoo/Curm  du/íundoi  d(j)  dodfâcúrtüro 

MU*  u/dJit  Còcmo  duit l yfàJftoLdtjy,  or  A/ü>  jujüfãxx)  Ji  indierajud  CaiJa  ]/i  nudiut  /uiaít)*  nutomdk), 
^(f\  (l  í  >i  ...  ajuaf ti/n omOnd  lodoj ojitráiouia  ■  /Çmrvr/ef 

■  '  ®  jend  fiéd  pooor  coma  j/rroí  (^t/txcu  an)am>o  Coou  x)m  cuO  €jawXàJii  ‘mcÇu/aJeJ 

)t  Aicoda  do  >wu.  ruã téd fimuíúxrj duxxz  apora. di aiaAmr  derruãs dbfoú rfutf(eÉiíoõd 

ptnnfaf 't/xor i Mnioã> otouòir um  ÁmWao  oul p  ruiiu  Cm baiauntio  «jmiufaoUtJ éèftÁd aa diàu mtkuorU ifw)o/ã*) 
áifídòtj/f  '-face  'mJaaor/C^wafãt  .x  caJx  ^fuMÍÒ  xudão/d)  fua/tinò yvr,  ?/,  4  r  .. 

dliuiã  dtpux  ludt  mnijwmà | êu/c  otOÁzm^Jrrrotnb  C  Âkmc Mkutâco  M>  WctioJatu Jórom 
'  "Ah  Al/tmruio  >  uu  omomH xjuJizm» aArm< .  'c /jlccadíoucreoi = amai  /fa 

uxM  JtmcÀaunr  uutoi  ãt/ã).  íiOtÁtsrM  CdUÜUih^Ám  ;:x  frie/adaxdxrj?>ofmix  gig  xp)aj (>>i/uAyai/^/me  ^ 


t/* 


2-  £ 

Sr* 


S- 


ã  1 

i  W* 


■rã  <'  - 


r-o 


y& 


^  ^'íAr 

y,  /  rr 

r-Cc  //^  - 

r  c  *t  tT 

t».  <£**- 

U  trS*  *  rT 

/A  A  £  A 
.  •»  '  ,  > 

^  ^  — 1 

/~e*Âr'Ai\ 

lã  o3  Ct  *< 


O-  ta*-  v'  x 

/?$/<</*  A 
/  »yí 


Ai  J'?  "  1 
<x  í,  A' 


90r  aolugar,  que  havíamos  deixado  o  dia  atraz,  e  nelle  o  dito  Medidor  Domingos  Páes,  estendeo  sualinha,  e  a  medio 

por  huma  vara  de  medir  afilada,  que  para  isso  trazia,  diante  de  mim  Escrivão,  e  medio  por  ella  cincoenta  varas,  que  fa¬ 
zem  soma,  e  quantia  devinte  cinco  braças  craveiras,  e  continuou  com  sua  mediçaõ  pelo  dito  Rumo  de  noroeste,  efoi  conti¬ 
nuando  com  o  que  neste  dia  semediraõ  vinte  oito  linhas,  que  fazem  soma  desetecentas  braças  craveiras,  e  dentro  nesta  di-349 
5  ta  mediçaõ  desta  estrada  chamada  Caza  grande,  fomos  medindo  até  dar  em  outra  de  carro,  que  vai  para  os  mattos,  aonde  se- 
acabaõ  dezoitolinhas,  e  meia  entre  estas  duas  Estradas,  e  correLeste  o  Este,  e  na  borda  delia  em  huma  arvore  deduas  per¬ 
nas  chamada  Cacunda,  sefez  humaCrúz,  e  a  baixo  delia  na  dita  arvore  tres  mossas,  que  ficaraõ  para  abanda  do  Sués- 
te,  e  chegamos  com  esta  mediçaõ  as  Cazas  de  Domingos  deVilla  chaã,  aondese  acabaõ  as  vinte,  eoitolinhas  atráz  decla¬ 
radas,  de  que  eu  Escrivaõfiz  este  termo,  que  os  ditos  Officiaes  asinaraõ.  ManoelFemandes  Lobo  Escrivaõ  dos  Feitos 
10  daFazenda,  edestas  mediçoens,  que  o  escrevi  =  Álvaro  deAraujo  =  Domingos  Páes  =  Aos  vinte  e  oito  dias  do350 

mez  deAbril  de  mil,  eseis  centos  evinte,  e  dous  annos,  nos  ditos  lemittes  correndo  com  a  mediçaõ  atráz  referida  para  o 
Sertaõ,  e  o  Piloto  demarcador  Álvaro  deAraujo,  tomou  sua  agulha  ao  Rumo,  que  se  hia  correndo  do  Noroéste,  em  olugar 
onde  ontem  dia  atrás  acabou  a  mediçaõ  até  as  Cazas  eSitio  de  Domingos  deVilla  chaã,  eo  Medidor  Domingos  Páes,  por-351 
avara  afilada  que  trazia,  medio  cincoenta  varas,  que  saõ  vinte,  ecinco  braças  craveiras  de  duas  varas  cadabraça,  parante  mim 
15  Escrivaõ,  e  comessando  no  dito  sitio,  foi  continuando  com  a  mediçaõ,  e  dentro  nella  pelosobre  dito  Rumo,  fomos  dar  em  hum 
Caminho,  que  está  por  baixo  daCaza  deSalvador  Corrêa,  genro  do  dito  Domingos  deVilla  chaã,  epassou  a  mediçaõ  por  den¬ 
tro  de  huma  sua  serca  abaixo  de  humas  laranjeiras,  e  araçazeiros  do  Perú,  comseis  linhas  até  hum  Ribeiro,  que  serve  de352 
levador,  que  sevai  meter  no  Rio  Jaguaripe,  epassamos  ao  alto  da  outrabanda  no  Caminho  que  vai  dar  na  estrada  daPitan- 
ga,  que  vai  para  a  Cidade,  e  naborda  delle  pozemos  hum  marco  depau  deSupupira  seco  denove  palmos,  emeio,  etem  fora 
20  daterra  quatro  palmos,  emeio  com  hum  letreiro  aberto  para  abanda  donde  corre  amediçaõ,  com  quatro  letras  que 
dizem  Saõ  Bento,  e  continuando  fomos  passar  o  Rio  de  Jaguaripe  com  pouco  mais  detres  linhas,  e  dali  pelo  dito  Ru¬ 
mo  com  quatro  linhas  com  que  seprefizeraõ  as  dezasete  linhas  neste  dia  com  que  se  encheo  huma  legoa  de  tres  mil 
braças  craveiras,  e  nofim  delia  emhum  pau  sefes  humaCruz  com  tres  mossas  ao  pé,  cujo  nome  senaõ  soube;  porem 
junto  aella  em  dois  paus  de  arvores  cada  hum  dehumabanda,  com  tres  mossas  em  cadahuma  chamadas  imberigum, 

25  ese  rossou  o  matto  o  redor  destas  ditas  arvores,  deque  detudo  eu  Escrivaõ  dos  Feitos  daFazenda,  edestas  mediçoens  fiz 
este  termo,  que  os  ditos  Piloto  demarcador,  eMedidor  assinaraõ.  Manoel  Fernandes  Lobo  Escrivaõ,  que  o  escrevi  = 

Álvaro  deAraujo  =  Domingos  Páes  =  Aos  vinte,  e  nove  dias  do  mez  deAbril  demil,  eseis  centos,  A  dir.:  T(e)r(m)o 

evinte,  edous  annos,  nos  ditos  lemittes  da  Itapoan,  tenno  da  ditaCidade,  depois  defeitas  as  mediçoens  atrás  de¬ 
claradas,  nos  ditos  termos  dehuma  legoa  aolongo  do  mar,  eoutra  para  oSertaõ,  que  acabou  naparte,  e  sitio  do-353 
30  Termo  atrás,  pelo  ReverendoPadre  Frei  Mauro,  Procurador  doMosteiroProcurador,  digo  doMosteiro 

do  PatriarchaSaõ  Bento  destaditaC idade,  foi  dito  que  para  se  encher  asua  Carta  de  mediçaõ,  que  anda  nestes  autos, 
lhefaltava  para  medir  outra  legoa  para  oSertaõ,  a  qual  por  ora  naõ  tinha  oportunidade  para  semedir,  assim  por  ser 
longe  daCidade,  e  de  carretos  senaõ  podiaõ  prover,  como  pros  Officiaes  andarem  canssados,  eeu  Escrivaõ  ter  necessidade 
de  accodir  ao  Officio;  que  prottestava  naõ  lhe  projudicar  o  deixar  agora  de  acabar  demedir  alegoa,  que  lheficava 
35  por  medir,  epor  também  seacabar  em  duvidas,  que  as  partes  embargantes,  eprotestantes  tinhaõ  as  ditas  mediçoens,  epoderem 
alegar  deseus  direitos,  e  aprezentarem  os  papeis,  etitulos,  que  cada  hum,  qual  delles  tivessem,  para  effeito  de  clareza 
detudo,  de  que  tudo  me  requeria  fizesse  este  termo  de  protesto.  Manoel  Fernandes  Lobo  Escrivaõ,  que  sirvo 
dos  Feitos  daFazenda,  que  o  escreví,  o  qual  tenno  assinei.  Sobredito  o  escrevi  =  Manoel  FernandesLobo  =  O  qual  tres- 
39  lado  de  mediçoens,  eautos  delias.  Eu  Antonio  Cardozo  daSilva  fiz  tresladar  das  próprias,  que  andaõ  em  huns  autos  de 


349  À  dir.:  28  linhas  até  a  casa  de  Dom(ing)os  da  Villa  Chã 

350  À  dir.:  28.IV.  1622 

351  A  dir.:  chegarão  ao  Cam(inh)o  q(ue)  esta  a  baixo  da  Caza  de  Salvador  Corrêa 

352  A  dir.:  6  linhas  ate  1  ribeiro  que  mette  no  rio  Jaguaripe  do  outro  lado  esta  o  Cam(inh)o  q(ue)  vae  dar  na  estrada  da  Pitanga,  q(ue)  vae  p(ar)a  Cid(ad)e  m(ai)s  3  linhas 
passou  o  Jaguaripe  completou  1  legoa  com  m(ai)s  4  linhas 

353  À  dir.:  29.IV.  1622 
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90v  de  que  sou  Escrivaõ  que  ficaõ  em  meu  poder,  a  que  me  reporto,  que  osobscrevi,  easinei,  com  o  official  com  migo  abaixo  asig- 

nado  =  Antonio  Cardozo  daSilva  =  Concertado  por  mim  Tabaliaõ  Antonio  Cardozo  daSilva  =  Segundo  que  A  dir.:  Fim 

tudo  isto  assim,  etaõ  cumpridamente  éra  conteúdo,  e  declarado  nos  ditos  autos  de  mediçoens,  dos  quaes,  edadita  noteficaçaõ,  pedi¬ 
ra  adita  Reé  Anna  Ferráz  Vista  eselhemandara  dar  por  despacho  do  dito  Provedor  mór,  para  o  que  fizera  na  Cauza  seu 
5  Procurador,  ao  quál  se  déra  vista  dos  autos,  esendo-lhe  dada  viera  em  elles  com  hu(m)a  excessaõ  declinatoria  fori,  oucomo  melhor  em- 

dereito  houvesselugar,  dizendo  emnomedaditaReé  no  melhor  modo  dedireito,  esecumprir  ===  Provaria,  que  ella  A  dir.:  Excepssão 

Excepiente  era  Viuva,  e  honesta,  e  recolhida,  ecomo  tal  tinha  escolha  dejuiz,  pela  qual  rezaõ  escolhia  por  seuJuiz  competente 
ao  Juiz  ordinário  destaCidade,  e  para  seu  Juiz  o  declinava  ella  Excepiente,  para  o  qual  devia  hir  estes  autos  remetido.  Era 
Famapublica,  pedindo  a  ditaReé  emfim,  e  Concluzaõ  deSua  Excepssaõ  delia  Recebimento,  eprovado  o  necessário,  fosse  es- 
10  te  Feito  Remettido  para  o  Juiz  Ordinário,  para  onde  declinava  ella  Excepiente  no  melhor  modo  de  Direito  com  Custas,  se¬ 
gundo,  que  tudo  isto  assim,  etaõ  cumpridamente  éra  conteúdo,  edeclarado  na  dita  excepssaõ  daditaReé  Excepiente,  epeti- 
torio  delia,  com  aqual  os  ditos  autos  sefizeraõ  Concluzos,  esendo  aprezentados  ao  dito  Provedor  mór  de  minha  Fazenda  deste 
Estado  doBrazil,  evistos  por  elle,  nelles  por  seudespacho  pronunciara  =  Deferindo  a  Excepssaõ  declinatoria  fori, 

Remeti  aquelles  autos  as  Justiças  ordinárias  a  quem  tocava.  Bahia  treze  dejulho  mil  eseis  centos  cincoenta,ehum  annos.354  À  dir.: 

Desp(ach)o 

15  Esendo  dados  os  autos  com  odito  despacho,  delles  houvera  vista  oprocurador  dos  ditos  Authores  Appelantes  os  Padres 

doConvento  doPatriarchaSaõ  Bento  desta  Cidade,  esendo  lhe  dada,  vieraõ  nelles  com  huma  Cotta  por  escripto,  dizendo  em- 
ella=  Que  vinhaõ  Remetidos  aquelles  autos  ao  Juiz  ordinário,  no  qual  estavaõ  aprezentados,  epreparados,  eficavaõ  nos- 
termos  daprimeira  petiçaõ  e  noteficaçaõ  afolhas  trez,  preparada  já  com  os  titulos  dos  Reverendos  Padres,  da  qual  aSup- 
plicante  AnnaFerrás  Dona  Viuva  pedio  Vista  para  sedar  ao  seu  Advogado,  e  dizer  o  que  lheparecesse  desuajustiça, 

20  esendo  dado  os  autos  com  adita  Cotta;  delles  houvera  Vista  oProcurador  da  ditaReé  AnnaFerrás,  esendo-lhe  dada,  vie¬ 
ra  nelles  com  hu(m)a  Excepssaõ  peremtoria,  ou  como  melhor  em  direito  hovesselugar,  dizendo  em  elle,  esecumprisse  = 

Provaria,  que  ella  Excepiente  estavadeposse  daterra,  de  que  setratava  por  si,  eseus  antecessores,  de  mais  de  dez,  vinte, 
trinta,  quarenta,  cincoenta,  secenta,  e  mais  annos  aquella  parte,  sem  contradiçaõ  depessoa  alguma,  aos  olhos,  eface  de  todo 
o  mundo,  e  dos  mesmo  Exceptos  logrando-a,  edesfrutando-a,  metendo  nella  Colomnos,  fazendo  delia  como  decouza  sua  pro- 
25  pria,  que  era,  pelo  que  tinha  legitimamente  ella  Excepiente  prescriptas  as  ditas  terras,  pelo  que  senaõ  podia  tratar  delias 
nestaCauza,  ese  devia  por  perpetuo  silencio  nella.  Era  FamaPublica.  Pedindo  a  dita  Reé  a  dita  Reé  Excepiente,  emfim,  e 
Conclusão  desua  excepssaõ  delia  Recebimento,  eprovado  onecessario  sepuzesse  perpetuo  silencio  naditaCauza  no 
melhor  modo  de  Direito  com  Custas.  Segundo  ornais  largamente  éra  conteúdo,  ede  clarado  nadita  Excepssaõ  da  ditta 
Reé  E[x]sepiente,  com  a  qual  os  autos  sefizeraõ  Concluzos,  esendo  aprezentados  ao  Juiz  Ordinário  desta  Cidade,  vistos 
30  por  elle,  nelles  pronunciara  por  seu  despacho  =  Recebia  a  Excepsaõ  peremtoria  da  Reé  por  Contrariedade  vistasua  A  dir.:  Desp(ach)o 

sua  matéria,  e  autos,  e  querendo-a  accrescentar,  lhetome  vista  Bahia  quinzedeMaio  demil  eseis  centos,  ecincoen-355 
ta,  e  dous  annos,  em  comprimento,  evigor  do  qual  despacho,  se  déra  Vista  dos  autos  ao  procurador  da  dita  Reé,  para  acressen- 
tar  sua  Contrariedade,  esendo-lhe  dada,  viera  nelles  com  huns  artigos  de  attentado,  dizendo  nelles,  esecumprisse 

=  Provaria  que  pendendo  estaCauza,  eestando  dado  vista  para  se  acressentar  aContrariedade,  os  Autores  manda-  A  dir.:  Artigos  de  atten¬ 

tado. 

35  raõ  noteficar  aellaReé  Excepiente,  que  naõ  Cortase,  nem  Rossasse,  nem  plantase  nas  terras,  de  que  nestes  autos  se- 
trata,  naõ  co(m)mettendo  attentado,  em  quererem  à  ella  Excepiente  privada  daposse  em  que  estava  demais  de  oitenta, 
e  cem  annos  a  quella  parte,  pelo  que  senaõ  podia  proceder  na  quellaCauza,  sem  selevantar  adita  noteficaçaõ,  edesfa- 
zer  o  attentado,  e  repor-se  no  estado,  em  que  até  agora  estivera,  segundo  <o>/m\ais  largamente  éra  conteúdo,  ede  clara- 
39  do  no  dito  artigo  deattentado,  do  qual  por  despacho  fora  mandado  dar  Vista  as  partes,  esendo  dada  aseus  procu- 
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91r  procuradores  com  o  que  disseraõ,  allegaraõ,  apontaraõ;  ea  rezoaraõ,  os  autos  se  fizeraõ  concluzos,  esendo  aprezentados  ao  dito 
Juiz  Ordinário  vistos  por  elle,  nelles  por  seu  despacho  pronunciara  =  Recebia  os  artigos  de  attentado  por  sua  ma¬ 
téria,  aparte  os  contrariar  selheparecesse  Bahia  cinco  deMaio  demil  eseis  centos  ecincoenta,  etrez,  esendo  assim356 
dado,  epublicado  o  dito  despacho,  semostrava  =  Aos  cinco  do  mez  deMaio  demil  eseis  centos  ecincoenta,  etrez 
5  annos,  nestaCidade  do  Salvador,  e  Paço  doConcelho  delia,  empublica  audiência  que  afeitos,  epartes  fazia,  o  Juiz  An- 
tonio  Coelho  Pinheiro,  paranteelle  parecera  Antonio  Fernandes  Roxo,  epor  ellefora  dito,  como  Procurador  dos  Padres 
deSaõ  Bento,  que  elle  dezistia  com  que  ficavaõ  os  artigos  de  attentado  provados,  e  que  correse  aCauza  seus  termos, 
eo  dito  Juiz  asim  o  mandara,  eo  dito  Antonio  Fernandes  Roxo,  fizera  termo  de  dezistencia  nos  autos  denote- 
ficaçaõ  por  elle  asinado,  de  que  o  Escrivão  dos  autos  fizera  termo  nelles  pelo  dito  Antonio  Fernandes  Roxo  asinado, 

10  com  o  qual  os  autos  sefizeraõ  concluzos  ao  dito  Juiz,  evistos  por  elle,  nelles  pronunciara  por  seu  despacho  = 

Que  o  termo  de  dezistencia  sobre  os  artigos  de  attentado  recebidos  asinados  por  Antonio  Fernandes  Roxo,  devia  ser 
asinados  pelos  mesmos  Religiozos  deSaõ  Bento,  ou  por  seu  Procurador  bastante,  que  tivesse  para  isso  expecial  po¬ 
der,  o  qual  naõ  tinha  naquelles  autos  Antonio  Fernandes  Roxo,  visto  ser  termo  prejudicial  naforma  da  Ordenaçaõ,  o- 
que  satisfizessem  até  aprimeira,  alias  contrariassem  os  artigos  recebidos  naformado  despacho  atráz  Bahia  sete 
15  deAgosto  deseis  centos  e  cincoenta  etres  esendo  assim  dado,  epublicado  o  dito  despacho,  se  appensara  aos  autos  princi-357 
paes  a  requerimento  dos  ditos  Autores  outros  da  dita  noteficaçaõ,  esendo  appensos  foraõ  outrosim  levados  ao  dito  Juiz  or¬ 
dinário,  evistos  por  elle  pronunciara  por  seu  despacho  =  Visto  como  nofeito  apenso  estava  poder  bastante  a  Antonio 
Fernandes  Roxo  para  o  termo  dezistencia,  onde  taõbem  estavafeito  termo  como  nestes  autos  mandava,  que  aparte 
acabase  sua  Contrariedade  até  aprimeira.  Bahiahoje  vinte  quatro  deSetembro  deseis  centos,  ecincoentra,  etrez,358 
20  esendo  este  despacho  assim  dado,  epublicado,  em  seu  cumprimento  se  déravista  ao  procurador  dadita  Reé  Appellada 
Anna  Ferráz,  para  acabar  sua  Contrariedade,  esendo-lhe  dada,  viera  nella  comseu  a  cabamento,  dizendo  em- 
nome  da  ditaReé,  ese  cumprice  =  Provaria  que  naõ  somentetinha  ella  Excepiente  prescripto  as  terras,  deque  se- 

tratava  por  estar  deposse  delias,  de  mais  dedez,  vinte,  trinta,  quarenta,  cincoenta,  esecenta  annos  aquellaparte, 
por  si,  e  seus  antecessores  a  olhos,  eface  detodo  o  mundo,  e  dos  mesmos  Autores  Exceptos,  sendo  moradores  no  mes- 
25  molugar  =  Provaria,  que  ao  tempo  que  sefizera  vestoria,  e  mediçaõ  das  terras,  deque  setratava,  em  rezaõ 
dademanda,  que  ella  Excepiente  trouxera  com  Diogo  Muniz  Telles,  secomessara  alansar  o  rumo  do  marco, 
que  chamavaõ  seSaõ  Bento,  estando  prezentes  alguns  Religiozos  do  Convento,  os  quaes  naõ  encontrarão  adita  me¬ 
diçaõ,  a  qual  sefizera  taõ  bem  com  os  herdeiros  deAntonio  Machado, por  serem  Eréos,  e  naõ  seachara,  que  as- 
terras  do  dito  Convento  estivessem  occupadas  por  ella  Excepiente,  eque  naõ  podia  acabar  aContrariedade,  sem 
30  que  os  Authores  Exceptos  ajuntassem  aos  autos  procuração  do  cumentos  para  sefazer  dezistencias,  ejuntamente 
Requeiro  sefaça  exame  na  Certidaõ  deSimaõ  Matheus  folhas  quatro,  por  que  sevê  claramente  ser  falsa, 
por  ser  aletra  doSinal  muito  diferente,  eque  éra  necessário  pagarem  as  custas,  em  que  estavaõ  condemnados, 
esatisfeito  acabaria  suaContrariedade,  esendo  dado  vista  dos  autos  aoProcurador  dos  Autores  Appellantes  pa 
ra  responder  ao  apontado  peloprocurador  daReé,  viera  dizendo  nelles  por  escripto  =  pelo  ultimo  despacho,  que 
35  andava  na  quelles  autos  sejulgara  já  a  dezistencia  do  attentado  por  boa,  efeita  por  legitimo  procurador,  com  poder  ex¬ 
pecial  para  asinar,  como  constava  dos  autos  appensos,  etendo  o  dito  despacho  passado  em  couza  julgada,  havendo  tan¬ 
tos  annos  que  se  delatava  aquella  cauza,  poderá  jâ  nella  cauzar  o  pejo  de  tanta  dilaçaõ,  o  que  naõ  obrava  o  res¬ 
peito,  nem  aprova  a  consciência,  o  exame  que  se  requeria  naCertidaõ  do  Official  morto,  éra  couza  sem  fundamen- 
39  to,  e  nem  tocava  a  Reé,  por  ser  Citaçaõ  feita  a  outras  pessoas,  que  a  naõ  impugnaraõ:  das  Custas  naõ  havia  condem- 
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condemnaçaõ  alguma  para  sepagarem,  equando  ahouvera,  tinha  aReé  Remedio  em  tirar  mandado  para  as  co¬ 
brar,  e  naõ  podia  com  isso  dilatar  a  Cauza,  saindo  com  cota  depois  de  exgotar  tudo  o  que  tinha  para  articular,  em 
fim  de  meter  mais  tempo  em  meio,  pelo  que  devia  o  dito  Juiz  haver  por  acab/a/do  do  accressentamento  daContrariedade 
com  custas,  esendo  dados  os  autos  com  adita  Reposta,  sefizeraõ  Concluzos,  esendo  aprezentados  ao  dito  Juiz  ordinário, 

5  Vistos  por  elle,  nelles  pronunciara  por  seu  despacho  =  Sem  embargo  do  que  por  parte  daReé  Excepiente  se  Re-  A  dir.:  Desp(ach)o 

queria,  mandava  acabassesua  Contrariedade,  com  Co(m)minação  deselhe  haver  por  acabada  com  o  que  vier  Bahia 
trez  deMarço  de  mil  eseis  centos,  esincoenta,  e  sinco;  esendo  dados  os  autos  com  o  dito  despacho,  emcompri-359 
mento  delle  se  deraVista  delles  aoprocurador  daditaReé,  esendo-lhe  dada,  viera  nelles  com  seu  acabamen¬ 
to  deContrariedades  naforma  do  despacho  retro  proximo,  com  protesto  denullidade  atodo  oprocessado  naqueles 
10  autos  pelo  defeito  da  falsa  Certidõ  deSimaõ  Matheus  folhas  trezeverso,  dizendo  em  nome  da  dita  Reé  Anna 
Ferrás,  que  sendo  necessário  =  Provaria,  que  aSismaria  que  andava  na  quelles  autos  defolhas  vinte,  etrez  em- 
diante,  de  que  os  Autores  se  queriaõ  valer,  e  em  vertude  delia  pertendiaõ  como  poderozos  uzupar-lhe  as  suas  ter¬ 
ras,  que  a  houvera  por  titulo  decompra  deFemam  Vás  Freire,  que  as  possuhio  aolhos,  eface  detodos,  e  dos  mesmos 
Autores,  sendo  moradores  no  mesmolugar,  enamesma  posse  as  ficara  ella  Reé  possuindo  =  Provaria, 

15  que  aditaSismaria,  como  delia  sevia  fora  dada  a  Garcia  Davella  no  primeiro  deMaio  de  mil  equinhen- 

tos  e  cincoenta,  edois  annos,  sendo  passados  cento,  etres  annos,  sem  os  Autores,  nem  o  dito  Garcia  Davella,  povoa¬ 
rem,  nem  cultivar  a  ditaterra,  naforma  doRegimento  por  quanto  =  Provaria  que  conforme  ao  dito  Re¬ 
gimento  incerto  na  ditaSismaria,  que  por  parte  dos  Autores  se  aprezentava,  eficava  fazendo  prova  contra 
elles,  de  clarava,  que  naõ  podendo  aproveitar  as  terras  que  já  tinhaõ,  setomariaõ  adar,  pelo  que  como  os  Autores 
20  naõ  povoaraõ  a  dita  terra,  ella  Reé  a  estava  povoando  com  taõ  antiga  posse  aolhos,  eface  dos  Autores, 
sendo  moradores  no  mesmolugar,  tendo  ella  Reé  legitimamente  prescriptas  as  ditas  terras  =  Provaria 
que  os  Autores  pediaõ  individamente  as  duas  legoas  deterra  para  o  Sertaõ,  por  quanto  como  sevia  dapetiçaõ,  que 
fizera  GarciaDavella  ao  Governador  Thomé  deSouza  folhas  vinte,  etrez  em  diante,  naõ  pedira  mais, 
que  duas  legoas  deterra  nos  Campos  da  Itapoan  <a>/h\uma  ao  longo  do  mar,  ehuma  para  oSertaõ  =  prova- 
25  ria  que  como  sevia  do  treslado  do  despacho  do  mesmo  Governador,  em  que  de  clarava  dava  ao  suplicante 
Garcia  Davella  huma  legoa  aolongo  do  mar,  aqual  comessava  adada,  digo  comessara  aonde  acabou  adada 
do  Rio  Vermelho  doSenhor  Conde  da  Castanheira,  que  éra  huma  legoa  aolongo  do  Rio,  e  acabava  adita  ter¬ 
ra  aonde  comessa  adada  deSismaria,  que  tenho  dado  nestaCidade  doSalvador,  eseu  termo,  para  pastos  de- 
suas  Creaçoens  para  oSertaõ,  elhe  dou  duas  legoas,  com  todas  as  agoas  que  houver  nellas,  as  quaes  legoas  se- 
30  mediraõ  por  modo,  que  sesaiba  averdade  do  que  deveser  huma  legoa,  pelo  que  éra  contra  averdade  bem 
claramente  vista,  quererem  os  Autores  sendo  Religiozos,  uzurpar  as  terras  alheias,  e  interpetrár  deram 
duas  legoas  para  oSertaõ,  sendo  que  dapetiçaõ  sevia,  senaõ  pedira  mais  que  huma  legoa  aolongo  do  mar,  eou- 
tra  para  oSertaõ,  e  comesta  rezaõ  ficava  bem  claro,  que  naõ  havia  o  Governador  de  dar  mais  terra  deSisma¬ 
ria  da  quella  que  selhe  pedira  napetiçaõ,  era  fama  publica,  pedindo  aditaReé  AnnaFerrás  emfim,  eConcluzaõ  de- 
35  sua  Contrariedade  delia  Recebimento,  eprovado  onecessario  cumprimento  dejustiça  no  melhor  modo  de  direito  com  custas; 
segundo  o  que  tudo  isto  assim,  etaõ  cumpridamente  éra  conteúdo,  edeclarado  naditaContrariedade  daditaReé,  epe- 
titorio  delia,  com  a  qual  se  ajuntara  aos  autos  o  treslado  dehuma  mediçaõ,  eescriptura  devenda,  de  que  aditaReé 

nasuaContrariedade  fazia  mensaõ,  de  que  tudo  o  treslado  deverbo  adverbum  hé  oseguinte  =  Anno  do  Nascimento  de  A  dir.:  Mediçaõ 

39  Nosso  Senhor  Jssvs  Christo  demil  eseis  centos  equrenta,esinco  annos,  aos  oito  dias  do  mez  deNovembro  do  dito360 


359  À  esq.:  3  M(ar)ço  1655 
360Àesq.:  8  de  {nove}(m)bro  1645 
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92r  do  dito  anno  nos  Campos  de  Pirajá  junto  a  Jaguaripe,  termo  daCidade  do  Salvador,  onde  estava  prezente  o  Doutor361 
Manoel  Pereira  Franco  do  Dezembargo  deSua  Magestade,  Ouvidor  geral  com  Alçada  neste  Estado,  para 
effeito  defazer  as  mediçoens,  e  Vestoria  ao  diante,  elogo  parante  o  dito  Ouvidor  pareceraõ  prezentes  Joaõ  Botelho  deMat- 
tos,  procurador  bastante  deAnnaFerraz,  e  Diogo  Muniz  Telles  Réo  nesta  cauza,  elogo  pelo  dito  Joaõ  Botelho  no  no- 
5  me  Reprezenta,  foi  Requerido  ao  dito  Ouvidor  geral,  que  para  efeito  desefazer  a  Vestoria  conteuda  nestes  au¬ 
tos,  mandase  medir  meia  legoa  deterra,  comessando  do  marco  dos  Padres  deSaõ  Bento  pelo  meia  legoa  deterra 
daditaSua  Constituinte  Anna  Ferráz,  e  acabada  demedir  adita  meia  legoa  deterra,  veria  elle  dito  Ouvidor  se  o  Réo 
Diogo  Muniz  Telles  tinha  feito  o  damno,  ou  naõ  nas  madeiras,  eterras  da  ditaAnnaFerraz,  epelo  dito  Diogo  Muniz 
Telles,  foi  dito  ao  dito  Ouvidor  geral,  que  elle  naõ  tinha  duvida  asefazer  adita  mediçaõ  para  adescizaõ  da  Cauza, 

10  mas,  que  protestava  delhe  naõ  prejudicar,  e  de  naõ  pagar  gastos  alguns  da  dita  mediçaõ,  o  que  visto  pelo  dito  Ouvidor, 
lhe  mandou  escrever  oseu  prottesto,  e  requerimento,  ao  que  eu  Tabeliaõ  satisfiz,  Francisco  deCoutto  Barreto  Tabaliaõ 
o  escrevi  =  elogo  pareceo  Matheus  Cardozo  Leitaõ,  e  requereo  ao  dito  Ouvidor  geral,  que  aterra  do  Rio  Jaguaripe362 
paradentro  lhe  pertencia,  pelo  que  mandasse  que  a  mediçaõ  naõ  passasse  o  dito  Rio,  e  que  protestava  naõ  lheprojudi- 
car,  o  que  visto  pelo  dito  Ouvidor  geral,  lhe  mandou  tomar  seu  Requerimento,  eprottesto,  e  pelo  dito  Joaõ  Botelho 
15  foi  requerido  ao  dito  Ouvidor  geral,  que  semembargo  do  dito  Requerimento,  mandase  botar  o  Rumo  direito  nafor- 
ma  do  etillo,  paraboa  descizaõ  destaCauza,  eo  dito  Ouvidor  lhe  mandou  escrever  seus  Requerimentos,  eprottestos  de 
que  fez  este  termo,  que  todos  assinaraõ  com  o  dito  Ouvidor,  eeu  Francisco  do  Coutto  Tabaliaõ  o  escrevi  = 

Pereira  =  Joaõ  Botelho  deMattos  =  Matheus  CardozoLeitaõ  =  Diogo  Muniz  Telles  =  Afonço  doPorto  = 
elogo  no  dia,  mez,  eanno  declarado,  no  auto  da  mediçaõ,  eVestoria  atráz,  o  dito  Ouvidor  se  foi  aonde  es- 
20  ta  mediçaõ  havia  decomessar,  para  effeito  dever  o  da(m)no,  que  o  Réo  havia  feito  nas  terras,  e  madeiras  daAutora 
AnnaFerrás,  e  chegando  a  huma  estrada,  que  vai  da  Caza  da  ditaAnnaFerráz  para  aCaza  donde  vive  Antonio  de 
Lima,  nas  terras  dos  Padres  deSaõ  Bento,  e  junto  adita  estrada,  se  achou  hum  pau  muito  velho,  e  antigo,  que  disse- 
raõ  ser  o  marco,  por  onde  se  devediaõ  as  terras  da  ditaAutora  com  os  Padres  deSaõ  Bento,  e  aonde  estava  o  di¬ 
to  pau,  mandou  o  Ouvidor  se  metesse  hum  marco  depedra,  o  qual  semettêo  com  trez  testemunhas  depedra,  ao 
25  qual  marco  veio  DiogoMoniz  comembargos  de  nullidade  a  naõ  co(m)messar  amediçaõ  do  dito  marco,  por  senaõ  pre- 
zentar  Escriptura,  que  declarase,  que  dali  comessava,  o  dito  Ouvidor  lhemandou  escrever  seu  prottesto,  e  infor¬ 
mado  de  pessoas  que  ali  se  acharaõ,  como  dali  comessava  aterra  daAutora,  mandou,  que  a  mediçaõ  secomessasse 
do  dito  marco,  correndo  pelo  Rumo  caminho  de  Nórte,  elogo  o  PilotoSebastiaõ  deMacedo,  que  o  hé  do  Concelho, 
pôz  sua  agulha  no  dito  marco,  eo  Medidor  Antonio  Fernandes  Negraxo,  que  o  hé  do  Concelho,  foi  medindo  pelo  Ru- 
30  mo  do  nórte,  ese  mediraõ  vinte,  etres  linhas  devinte,  e  cinco  braças  cadalinha,  quefazem  quinhentas,  esetenta,  e 
cinco  braças  craveiras,  epor  ser  tarde  senaõ  foi  por  diante,  de  que  fiz  este  termo,  que  todos  asinaraõ  com-o  dito  Ou¬ 
vidor,  eAjudante  daLinha  Pedro  daSilva.  Francisco  do  Coutto  Barreto  Tabaliaõ  o  escrevi  =  Pereira  =  Sebas- 
tiaõ  deMacedo  =  Antonio  Fernandes  Negraxo  =  Pedro  daSilva  =  Afonço  doPorto  =  Aos  nove  dias  do  mez  de-363 
Novembro  demil  eseis  centos  quarenta,  ecinco  annos,  sefoi  medindo  pelo  dito  Rumo  caminho  do  nórte,  e  se  medi- 
35  raõ  vinte,  esetelinhas,  digo,  e  semediraõ  trinta,  esetelinhas,  que  fazem  nove  centas,  evinte,  ecincohraças,  on¬ 
de  se  acabaraõ  mil,  e  quinhentas  braças,  que  hé  meia  legoa,  confonne  aescriptura  daAutora  AnnaFerrás,  que 
anda  nestes  autos,  as  quaes  mil,  equinhentas  braças  se  acabaraõ  no  pé  de  huma  arvore,  que  chamaõ  supupira,  com- 
hum  galho  em  cima  no  pé  da  qual  se  cavacou,  esemeteu  hum  marco  depedra  com  trez  testemunhas  depedra,  que364 
39  ficou  junto  daCachoeira  do  Rio  Jaguaripe  para  abanda  doLéste,  de  que  o  dito  Ouvidor  geral  mandou  fazer 


361  À  dir.:  Demarcações  de  Anna  Fer-ráz 

362  A  dir.:  Rio  Jaguaripe 

363  À  dir.:  9.XF1645 

364  A  dir.:  1  marco  junto  da  Cachoeira  de  Jaguaripe  aoL(este) 
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92v  fazer  este  termo,  que  todos  assinaraõ  com  elle,  e  eu  Francisco  do  Coutto  Tabaliaõ  o  escrevi  =  Pereira  =  Se- 

bastiaõ  deMacedo  =  Antonio  Fernandes  Negraxo  =  Pedro  daSilva  =  Afonço  do  Porto  =  Aos  dez  dias  do  mez  de365 
Novembro  de  mil  eseis  centos  e  quarenta  ecinco  annos,  setornou  ao  marco  atráz  de  clarado,  no  qual  o  dito  Piloto  Sebasti- 
aõ  deMacedo  pôs  sua  agulha,  eo  dito  Ouvidor  mandou,  que  pelo  Rumo  deLeste  o  Este  se  medissem,  emcomprimento  do- 
5  que  o  dito  Medidor  Antonio  Fernandes  Negraxo,  com  seu  AjudantePedro  daSilva  foraõ  medindo  pelo  dito  Rumo,  e 
mediraõ  vinte,  e  nove  linhas,  que  fazer  sete  centos,  evinte,  ecinco  braças,  epor  ser  tarde  senaõ  foi  por  diante  com-a  me 
diçaõ,  de  que  fiz  este  termo,  de  que  todos  assinaraõ,  eeu  Francisco  do  CouttoBarreto  Tabaliaõ  o  escrevi  =  Pereira  = 

Sebastiaõ  deMacedo  =  Antonio  Fernandes  Negraxo  =  Pedro  daSilva  =  Afonço  do  Porto.  =  Aos  onze  dias366 
do  mez  deNovembro  de  mil,  eseis  centos,  equarenta,  ecinco  annos,  sefoi  medindo  pelo  dito  Rumo  deléste  o  éste,  esemediram 
10  quatro  centas,  ecinco  braças,  onde  se  acabaraõ  as  mil,  e  duzentas  braças  decomprido,  que  se  acabaraõ  abaixo  da  es-367 
estrada  que  vai  para  Cotigipe,  passando  pelo  meio  da  Rossa  deFrancisco  Pitta,  onde  está  huma  pedra  nativa,  que  ficou 
por  marco,  onde  o  dito  Ouvidor  ouve  a  mediçaõ  por  acabada  pora  Autora  estar  inteirada  conforme  sua  escriptura 
decompra,  de  que  fis  este  termo  que  asinaraõ,  eeu  Francisco  do  Coutto  Barreto  Tabaliaõ  o  escrevi  =  Pereira  =  Se¬ 
bastiaõ  deMacedo  =  Antonio  Fernandes  Negraxo  =  Pedro  daSilva  =  Afonço  do  Porto  =  Elogo  no  dito  dia 
15  acima  e  atraz  declarado,  o  dito  Ouvidor  geral  <o>/m\andou  meter  hum  marco  depedra,  o  qual  semeteo  com  tes¬ 
temunhas  depedra,  e  ficou  junto  de  hum  caminho,  que  vem  deSanto  Amaro  Pirajá,  elogo  pareceo  o  Réo  Diogo  Mo- 
niz  Telles,  epor  ellefoi  dito,  que  tinha  embargos  asemeter  ali  o  dito,  por  quanto  a  mediçaõ  se  naõ  comessara  don¬ 
de  sehavia  decomessar,  etudo  éra  nullo,  por  quanto  elle  estava  deposse  daterra  donde  semetia  o  dito  marco,  sem  em¬ 
bargo  de  que  o  dito  Ouvidor  geral  mandou,  que  o  dito  marco  ficasse  aonde  estava  mettido,  epelo  dito  Ouvidor  ge- 
20  ral  no  dito  marco  foi  por  guntado  as  pessoas  que  ali  estavaõ,  e  as  partes  convem  asaber  ao  dito  Diogo  Moniz  Telles, 
eaJoaõ  Botelho  deMattos  procurador  daAutora,  eaFrancisco  Pitta,  eaAntonio  deLima  ali  moradores,  don¬ 
de  éra  aparagem  donde  elle  Reo  havia  cortado  as  madeiras,  elenhas,  a  qual  paragem  selhe  mostrou,  eahi  se  há 
por  vista  delles  ficar  o  dito  da(m)no  dentro  daterra  daAutora  AnnaFerrás,  com  o  que  houve  aVestoria  por  feita, 
e  acabada,  de  que  fiz  este  termo,  que  asinaraõ,  eeu  Francisco  do  Coutto  Barreto  Tabaliaõ  o  escrevi  =  E  declaro,  que  o  dito 
25  Ouvidor  geral  mandou  escrever  todos  os  Requerimentos  do  dito  Reo  Diogo  Moniz,  elhemandou  que  viesse  com  seus 
Embargos  dentro  no  termo  da  Lei,  eeu  dito  Francisco  do  Coutto  Barreto  Tabaliaõ  o  escrevi  =  Pereira  =  Sebastiaõ  de 
Macedo  =  Antonio  Fernandes  Negraxo  =  Pedro  daSilva  =  Afonço  do  Porto  =  Elogo  no  dito  dia  o  dito  Ou¬ 
vidor  geral  mandou,  que  se  metese  mais  outro  marco  no  Rumo  deLéste  o  Este  para  amediçaõ  ficar  mais  clara,  esesa- 
ber  a  todo  o  tempo  averdade  delia,  por  bem  do  que  se  metteo  hum  marco  de  pedra  com  suas  testemunhas  depedra368 
30  em  huma  ladeira  dentro  damatta  acima  de  humbrejo,  o  qualficou  defronte  dehuma  arvore  por  nome  Copimba 

ao  pé  da  qual  sefez  huma  Cruz  de  que  fiz  este  termo,  que  todos  asinaraõ,  eeu  Francisco  do  Coutto  Barreto  Tabaliaõ 
o  escrevi  =  Pereira  =  Sebastiaõ  deMacedo  =  Antonio  Fernandes  Negraxo  =  Pedro  daSilva  =  Afonço 
doPorto  =  Estas  mediçoens,  evestoria  pagaraõ  as  partes  as  partes  depremio  =  Coutto  =  Elogo  no  dito  dia  atrazdeclarado 
nas  Cazas  devivenda  deFrancisco  Pitta,  onde  estava  o  Ouvidor  geral,  parante  ellepareceraõ  CatherinadaSilva,  Viuva 
35  deAntonio  deMiranda,  e  Gaspar  Rodrigues  Seichas,  epor  elles  foi  dito,  que  elles  tinhaõ  embargos  amediçaõ  atráz,  por  qu¬ 
anto  lheprojudicava,  eque  prottestava  delhe  naõ  prodicar,  por  quanto  elles  possuhiaõ  toda  aterra  que  ficava  para 
baixo  da  estrada  deMatoim,  e  o  dito  Ouvidor  lhemandou  escrever  seus  prottestos,  e  que  viessem  comseus  embar¬ 
gos  no  termo  daLei,  de  que  fiz  este  termo.  Eu  Francisco  do  Coutto  Barreto  Tabaliaõ  o  escrevi  =  Vistos  estes  autos, 

Libello  doAutor,  Contrariedade  do  Réo,  mais  artigos  Recebidos,  eprovas  dadas  depapeis,  etestemunhas,  mediçaõ,  evestoria 
•  n  feita  por  meu  antecessor  com  as  partes  citadas,  mostrase  por  parte  daAutora,  que  estando  deposse  como  está  dehuma  sorte 


365  Àesq.:  10  {nove}(m)bro  1645 
366Àesq.:  11  {nove}(m)bro  1645 

367  A  esq.:  estrada  q(ue)  vae  p(ar)a  Cotegipe.  marco  em  pedra  nativa 

368  A  esq.:  marco  em  1  ladeira  acima  do  brejo 
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93r  sorte  deterra  dabanda  dePirajá,  que  tem  mil,  eduzentas  braças  decomprido,  emeia  legoadelargo,  a  qual  houveseu  marido 
Manoel  Cardozo  Botelho  por  titulo  decompra  deFemam  Vás  Freire,  o  réo  como  poderoso,  lhetem  entradopela  dita 
terra,  etirado  delia  muitas  madeiras,  elenhas  para  oseu  Engenho,  esendo  noteficado  asim  antes,  como  despois  decorre  es- 
taCauza,  por  manadado  de  meus  antecessoresnão  tirasse  as  ditas  madeiras,  elenhas,  nem  as  fizesse  naditaterra,  compen- 
5  na  de  cincoenta  Cruzados,  applicados  ao  accuzador,  eCaptivos,  sem  embargo  das  ditas  noteficaçoens,  fora  continuando  em- 
tirar  as  ditas  madeiras,  elenhas,  fazendo  muito  damno  naditaterra  daAutora,  sem  obedecer  aos  mandados  dajus- 
tiça,  mostra-se  pela  mediçaõ,  evestoria,  que  meo  antecessor  foi  fazer  na  dita  terra,  sendo  o  Réo  citado,  eprezente  constar, 
que  os  da(m)nos  das  ditas  madeiras;  elenhas  foi  feito  dentro  daditaterra  daAutora,  sem  por  parte  do  Réo  se  allegarem 
embargos,  nem  vir  com  elles  adita  mediçaõ,  evestoria,  por  parte  do  Réo  se  allega,  que  as  lenhas  que  fazia,  emandava 
10  fazer,  emadeiras  que  tirava,  eraõ  deterra  sua  própria,  esealgumas  levava  daAutora,  éraõ  com  sualicensa,  edeseu 

maridojá  defunto,  o  que  tudo  visto,  eomais  dos  aautos,  edeposiçaõ  de  dereito,  como  o  Réo  naõ  prova  bastantemente  a  li- 
censa  em  que  sefunda,  nem  couza  que  deconde(m)naçaõ  o  Releve,  condemno  ao  Réo  no  valor  das  lenhas,  e  madeiras,  que 
tirado  tem  da  terra  daAutora,  as  quaes  selequidaraõ  na  execução  destaSentença,  enos  Cincoenta  Cruzados  da  penna, 
que  lhefoi  imposta,  em  que  incorreo  depois  delheser  noteficada,  naõ  obedecendo  àella  ametade  para  Autora,  ea  outra 
15  a  metade  para  as  despezas  da  Justiça,  edefirindo  aos  Embargos  últimos  do  Enbargante  José  Pinto,  lhe  rezervo  seu 
direito  sobre  amateria  delles  para  o  deduzir  quando,  ecomo  lheparecer,  visto  naõ  poderem  pedir  com  elles  adetermi- 
naçaõ  desta  Cauza  emfinal,  entre  aAutora,  eo  Reo,  que  naõ  letogaõ  com  elle  por  se  naõ  fazerem  confuzoens,  e 
pague  o  Réo  os  autos  Bahia  vinte  de  Abril  deseis  centos,  equarenta,  eoito  =  Joaõ  Jacome  doLago  =369 

==  Saibam  quantos  este  Instrumento  de  Venda,  quitaçaõ,  eobrigaçaõ  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  A  esq.:  Escriptura. 

20  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo  de  mil  eseis  centos  evinte  sete  annos,  aos  vinte,  eoitodias  do  mes  deFevereiro,370 
NestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  epouzadas  demim  Tabaliaõ  ao  diante  nomeado,  pareceram 
a  estes  prezentes,  eoutorgantes  partes,  a  saber  da  huma  como  vendedor  Femam  Váz  Freire,  Escrivaõ  daOuvedoria  geral, 
morador  nesta  dita  Cidade,  eda  outra  comprador  Manoel  Cardozo  Botelho,  morador  nallhadeMaré,  termo  desta  di¬ 
ta  Cidade,  elogo  pelo  dito  Fernam  Váz  Freire  vendedor  foi  dito  em  minha  prezença,  edas  testemunhas  ao  diante  no-371 
25  meadas,  que  entre  os  mais  bens,  propriedades  de  raiz,  que  elle  tinha,  epossuhia,  ededireito  lhepertencia,  bem  assim  éra  como 
hé,  humasórtedeterra  sita  no  lemitte  daPitangua,  Freguezia  deSanto  Amaro,  termo  desta  dita  Cidade,  que  tem  mil,  e 
duzentas  braças  de  comprido,  e  meia  legua  delargo,  queparte  dehumabandacom  terras  deAntonio  Machado  deVas- 
concellos,  edaoutra  com  os  Padres  deSaõ  Bento,  e  comquaes  quér  outras  confomtaçoens  com  que  de  direito  devaõ,  ehajaõ 
departir,  ede  marcar  saõ  forras,  eizentas,  sem  obrigaçaõ  deforo,  nem  tributo  algum,  eelledito  Femaõ  Váz  Freire,  a  houvera 
30  por  titulo  de  compra  deBelchior  deBarros,  edesua  may  Maria  Fogassa,  e  deSalvador  Corrêa,  e  desua  mulher  Mar- 
garidaFogassa,  como  mais  largamente  severá  da  Escriptura  de  vendafeita  por  Sebastiaõ  daSilva  em  os  oito  dias 
do  mez  deSeptembro  do  anno  demil,  eseis  centos,  evinte,  esinco,  que  está  as  folhas  do  livro  do  ditoSebastiaõdaSilva, 

Tabaliaõ  oitenta,  etrez,  a  qual  dita  sorte  de  terra  acima  nomeada,  com  todas  as  suas  entradas,  esahidas,  serventias, 
mattos,  aguas,  possessoens,  elogradouros,  como  ella  de  direito  lhepertense  por  seus  títulos,  emelhor  semilhor  podeser  dice  o- 
35  dito  Fernam  Váz  Freire,  que  ellevendia,  como  defeito  logo  vendêo  deste  dia  para  todosempre  ao  dito  Manoel 

Cardozo  Botelho,  que  prezente  estava  empreço,  equantia  deduzentos,  e  dez  mil  reis  em  dinheiro  de  contado  forros  para 
elle  dito  vendedor  pagos  na  maneiraseguinte,  asaber  cem  mil  reis  em  dinheiro  decontado,  logo  que  o  ditoVendedor  Fer¬ 
nam  Vás  Freire  confessou  ter  já  em  si  recebido  em  dinheiro  decontado  damaõ  do  dito  comprador,  epor  assim  ser,  disse  o  dito 
Vendedor,  que  delles  lhe  dava,  como  defeito  logo  deu  geral  quitaçaõem  seus  bens,  eherdeiros  aos  ditos  cento,  edez  mil  reis 
40  do  preço  desta  venda,  disse  o  dito  Manoel  Cardozo  Botelho  comprador,  queelle  se  obrigava,  e  defeito  seobrigou  deos  dar;  epa- 


369  À  dir.:  20  Abr(il)  1648 

370  À  dir.:  28  Fev(erei)ro  1627 

371  A  dir.:  Femaõ  Vaz  Freire  vendeo  a  M(ano)el  Cardozo  Botelho  1200  br(aça)s  X  12  legoas  de  larg(ur)a  q(ue)  fora  da  Fogaças  compr(a)  em  8-{sete}(m)bro 
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epagar  dentro  desta  dita  Cidade  em  dinheiro  decontado  ao  dito  Vendedor  Femam  Vás  Freire  dehoje  feitura  desta  Escrip- 
tura  ahum  annoprimeiro  seguinte,  sem  ao  tal  tempo  lhe  vir  com  duvida,  ou  embargo  algum,  evindo  com  elles,  quer,  ehé 
Contente  denaõ  ser  ouvido,  nem  admettido  com  rezaõ  alguma,  quedenada  sequér,  nem  ajudar,  senão  com  effeito  pa¬ 
gar  ao  dito  tempo  devido,  epelo  dito  vendedor  Fernam  Váz  Freire  foi  dito,  que  aceitava  adita  obrigaçaõ,  etirava  como 
5  defeitologo  tirou  desi,  demittio,  e  renunciou  todo  o  direito,  acção,  epertensaõ,  senhorio,  util  dominio,  posse  propriedade,  etodo 
opoder  prezente,  efuturo,  sabido,  enaõ  sabido,  que  tinha,  epodia  ter  naditasórte  deterra,  esuas  pertenças,  e  Cazas  devivenda, 
edenegros,  etudologo  possedeu  etrespassou  no  sobredito  CompradorManoelCardozoBotelho,  para  que  tudo  hajaelo- 
gre  mansa,  epacificamente,  e  faca  como  coiza  suapropria  que  já  hé  por  bem  deste  instrumento  por  vertude  do  qual  lhedeu 
logo  lugar,  epoder  para  que  por  ellesomente  sem  mais  outra  authoridade  de  Justiça,  por  si,  ou  por  quem  lheaprover  pos- 
10  sa  tomar,  etome  posse  dasobre  dita  sortedeterra,  eFazenda,  esuas  pertenças,  posse  pessoal,  real,  actual,  Civel,  enatu- 
ral  em  si  a  reter,  econtinuar  para  sempre,  quér  a  tome  quér  naõ,  toda  via  lha  houve  logo  por  dada  nelle,  eseus  herdeiros 
eSuccessores  por  incorporada  pela  clauzula  constituti,  epara  o  dito  comprador  todupoder  havêr,  ter,  epossuir,  lhe  cede,  etres- 
passa  todas  as  suas  acçoens  reaes,  epessoaes  prezentes,  efuturas  activa,  epassiva,  etodo  o  remedio  dedireito,  que  lhe  compete, 
epode  competir,  eofas  seu  procurador  em  cauza  própria,  eprometteo,  eseobrigou  de  comprir  ter,  emanter  o  conteúdo  neste 
15  Instrumento,  edeo  naõ  revogar,  nem  contradizer,  antes  fazer  adita  sórte  deterra  boa,  segura,  ede  pais  livre, edezembar- 
gada  detoda,  equal  quér  pessoa,  que  algumaduvida,  demanda,  ou  Embargo  queiram  pôr,  eatudosedar  por  Autor,  ede 
fenssor  asua  própria  custa,  edespeza  athé  lhatomar  apôr,  alias  succedendo  o  contrario,  tomar  ao  dito  comprador 
os  ditos  cem,  mil  reis  jâ  recebidos,  eo  que  mais  constar  tem  recebido  daquantia  dos  ditos  duzentos,  e  dez  mil  reis  do  preço  desta 
Venda,  etodas  as  bem  feitorias,  emelhoramentos,  que  tiver  feito,  emelhoramento  nos  ditos  bens,  será  crido  por  sua  verdade,  eju- 
20  ramento,  tudo  em  dinheiro  decontado,  epara  tudo  assim  cumprirem  hum,  eoutro  disseraõ  que  o  obrigavaõ,  como  defeito  lo 
go  obrigaraõ  suas  pessoas,  ebens  moveis,  ede  Raiz  havidos,  epor  haver,  eem  expecial  o  melhor  parado  delles,  que  para  elles 
obrigaraõ  cada  huma  naparte,  que  lhe  toca,  e  em  fê,  etestemunho  deverdade  assim  o  outorgaraõ,  epor  detodo  serem  conten 
tes,  eestar  no  dito  acordo,  evontade  mandaraõ  ser  feito  este  instrumento  devenda,  eobrigaçaõ  nesta  notta  que  assinaraõ,  e  del¬ 
ia  dar,  epassar  os  treslados,  que  forem  pedidos,  eposto,  que  esta  Escriptura  está  continuada  em  vinte,  eoito  dias  do  mes  deFevereiro, 
25  foi  lida,  eoutorgada  pelas  partes  em  oprimeiro  dia  do  mez  de  Março  do  dito  anno  demil,  eseis  centos,  evinte,  esete,  edis-372 
se  o  dito  Manoel  Cardozo  Botelho,  que  chegado  o  dito  anno,  e  naõ  pagando,  havia  por  bem,  que  odito  Fernam  Vás 
Freire  fizesse  citar  em  nome  delle  comprador  ao  Extribuidor  Joaõ  deAndrade,  ouquem  seu  cargoservir,  epela 
tal  citaçaõ,  o  poderá  proceder  até  final  sentença,  o  que  outorgaraõ  sendo  testemunhas  Simaõ  Francisco  Madriz, 
eFrancisco  Barboza  deBritto,  e  eu  Tabaliaõ  conheço  as  partes  vendedor,  ecomprador,  serem  os  proprios  conteúdos 
30  nestaEscriptura,  os  que  prezentes  estavaõ,  etodos  assinaraõ.  Joaõ  deFreitas  Tabaliaõ  o  escrevy  =  Femam 
Vás  Freire  =  Manoel  Cardozo  Botelho  =  Francisco  BarbozadeBritto  =  Simaõ  Francisco  Ma¬ 
driz  =  Segundo  mais  largamente  éra  conteúdo,  edeclarado  nas  ditas  mediçoens,  e  Escriptura,  que  por  parte  da 
ditaReé  AnnaFerráz  fora  junta  aos  autos,  dos  quaes  houvera  vista  o  procurador  dos  Autores  para  Replicar, 
com  a  qual  Replica  viera,  eaReé  com  sua  Treplica,  que  tudo  outrosim  na  mesmaforma  lhefora  recebido,  e 
35  por  naõ  quererem  mais  articular  se  asinara  na  Cauza  tempo,  etermo  de  dilaçaõ,  e  lugar  deprova  para  elles  partes 

adarem  aseus  artigos  Recebidos,  o  que  fizeraõ  pelos  mesmos  autos,  papeis,  documentos,  epor  inquiriçoens  detestemunhas; 
o  que  tudofoi  tirado  comessado,  eacabado  em  termo,  etempo  devido,  elançado  demais  prova  houvera  odito  Juiz  ordinário 
as  Inquiriçoens  por  abertas,  epublicadas,  ejuntas  ao  feito  mandara  dar  vista  as  ditas  partes  para  Rezoarem  em  final, 

39  esendo  dadas  aseus  procuradores  por  elles,  epor  cada  hum  delles,  fora  tanto  dito  ,  allegado,  apontado  deseu  direito,  ejustiça 


372  À  esq.:  Io  III.  1627 
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ejustiça  que  com  as  rezoens,  com  que  vieraõ  os  aautos  sefizeraõ  concluzos,  esendo  aprezentados  ao  dito  Juis,  evistos  por  elle,  nelles 
por  sua  sentensa  pronunciara  ado  theôr  seguinte  =  Vistos  estes  autos,  petiçaõ  folhas  trez,  na  qual  os  Religiozos 
doPatriarcha  Saõ  Bento,  inttentaõ  continuar  com  a  mediçaõ  dehuma  datadeterra  que  herdaram  de  Garcia  Davilla, 
que  haviaõ  comessando  em  o  anno  eseis  centos  evinte  edois  afolhas  trinta,  com  aqual  mediçaõ  senão  foi  por  diante 
5  no  dito  tempo  folhas  trinta,  eseis  excepssaõ  daReé  AnnaFerrás,  que  lhefoi  recebida  por  contrariedade,  Replica,  Tre¬ 
plica,  Escripturas,  eSismarias,  eSentensa,  folhas  cincoenta,  eseis,  e  mais  papeis  juntos,  mostra-se  por  parte  dos  Auto¬ 
res  pertencer-lhes  humadatadeterra,  que  tem  huma  legua  por  costade  mar,  eduas  legoas  para  oSertaõ, 
nolemittes  daltapoan,  que  houveraõ  por  titulo  de  heransa,  que  lhes  deixou  Garcia  Davilla,  o  qual  havia 
tomado  posse  delia  judicialmente,  e  arrendado  aPauloRibeiro  no  anno  de  mil,  equinhentos,  e  noventa,  esete,  eoutros 
10  Colonos,  mostra-se  mais,  que  no  anno  de  mil,  eseis  centos,  evinte,  edois,  requererão  os  Autores,  queriaõ  medir  adi¬ 
ta  terra,  ecom  effeito  me  diraõ  alegoa  por  costa  de  mar,  ehu(m)a  legoa  para  oSertaõ,  e  não  foraõ  pordiante  por  falta  depor- 
tunidade,  ficando  postos  marcos,  eprincipalmentehum,  o  deSaõ  Bento,  e  que  aReé  tem  as  Cazas  deVivenda  do  mar¬ 
co  dos  Autores  paradentro  dasua  terra;  por  parte  daReé  semostra,  eprova,  estar  deposse  por  si,  eseus  antecessores 
da  terra,  em  que  está  epossue  de  mais  de  quarentaa  annos  aestaparte;  que  ahouve  por  titulo  de  compra  seu  marido  Manoel 
15  Cardozo  Botelho  de  Femam  Váz  Freire,  e  que  Garcia  Davilla,  de  quem  as  houveraõ  os  Autores,  nuncaesteve 

deposse  da  terra  daReé  ,  prova-se  mais  por  parte  daReé,  que  havendo  entre  ella,  e  Diogo  Moniz  Telles  de  manda,  se 
fez  mediçaõ  da  data  daReé,  que  saõ  mil,  e  duzentas  braças  de  comprido,  e  meia  legoa  de  largo,  assestindo  aella  o  Dezembar 
gador  ManoelPereira  Franco,  alguns  Religiozos  doPatriarcaSaõ  Bento,  por  serem  vezinhos  daReé,  eforaõ  as  ditas 
mediçoens  julgadas  por  Sentença  sem  por  parte  dos  Autores  secontradizer;  o  que  tudo  visto  com  os  mais  dos  autos,  e  naõ 
20  ser  verosimel,  que  os  Autores  sendo  vezinho  daReé,  e  achando-se  prezentes  alguns  Religiozos  a  mediçaõ  e  de  marcaçaõ,  que 
publicamente  fez  o  dito  Dezembargador,  naõ  tivessem  noticia  delia,  julgo  que  os  Autores  prosigaõ  sua  medissaõ,  que  comes- 
saraõ,  com  declaração,  que  naõ  prejudicarão  a  Reé,  nemlhe  entrarão  dos  seos  marcos  para  dentro,  eparecendo  aos  Autores, 
que  tem  algum  direito  para  revendicarem  aterra,  que  aReé  pessue  asombra  doseu  titulo,  eposse  taõ  antiga,  o  requeiraõ 
pela  via,  que  lheparecer,  epaguem  os  Autores  as  custas  destes  autos  Bahiadezanove  deAgosto  demil  eseis  centos,  e-373 
25  cincoenta,  eseis  annos  =  Balthazar  deAraujo  deAragaõ  =  A  qual  Sentença  sendo  assim  publicada  pelo  dito  Juiz 

empublica  audiência,  que  elle  aos  feitos,  epartes  fazia  no  Paço  doConcelho  desta  dita  Cidade  no  dia,  mez,  eanno  nella  de  clara- 
do,  logopeloDoutor  Joaõ  de  Góes  deAraujo,  procurador  dos  ditos  Autores  foradito,  que  Appellava  da  ditaSentensa  pa¬ 
ra  estaRellaçaõ  do  Estado  doBrazil,  eo  dito  Juiz  lhe  mandara  escrever  sua  Appellaçaõ,  eos  ditos  Autores  fizeraõ  citar 
aReé  para  seguimento,  atempaçaõ,  a  valiaçaõ,  etodo  omais  necessário  da  dita  Appellaçaõ,  efora  portal  havida  emjuizo,  e 
30  as  partes  selouvaraõ  em  quem  a  valiasse  aCauza,  e  com  effeito  foi  avaliada,  eAppellaçaõ  recebida  para  esta  minhaRel- 
laçaõ,  em  cujo  Juizofoi  seguida,  eàpprezentada  em  tempo,  etenno  devido,  aonde  as  ditas  partes  houveraõ  vista  dos- 
autos  nesta  segunda  Instancia  para  arezoarem  em  final,  esendo  dada  aseus  Procuradores,  por  elles,  epor  cadahum  delles 
fora  tanto  dito,  allegado,  apontado,  e  arezoado  deseu  direito,  ejustiça,  que  com  as  rezoens  com  que  vieraõ,  os  autos  sefizeraõ  Con¬ 
cluzos,  esendo  vistos  por  mim  em  Rellaçaõ,  com  os  do  meu  Dezembargo,  Dezembargadores  das  Appellaçoens,  eAggravos 
35 

Civeis,  dellafinalmente  Acordei  =  Que  bem  julgado  pelo  Juiz  ordinário  destaC idade,  em  mandar,  que  os  Appellantes, 
o  Padre  Dom  Abbade,  e  mais  Religiozos  do  MosteirodeSaõ  Bento  procigam  a  mediçaõ  que  commessaraõ;  porem  em  de¬ 
clarar,  que  com  adita  mediçaõ  naõ  seprojudique  aAppellada  AnnaFerráz,  nem  selheentre  deseus  marcos  para  dentro, 
naõ  foi  por  elle  bem  julgado.  Revogando  nestaparte  sua  sentensa,  cumpra-se  oConfmnado  por  alguns  deseus  funda- 
39  mentos,  eo  mais,  que  dos  autos  consta,  os  quaes  visto,  ecomo  semostra  que  aterra  emque  a  Appellada  está,  nuncafoi  me  di- 
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94v  medida,  nem  de  marcada,  nem  se  possuhio  por  espaço  detantos  annos,  que  bastem  para  seprescrever,  maiormente  contra  hum  Mos¬ 
teiro  deSaõ  Bento,  para  o  que  saõ  necessários  secenta  anno  por  Previlegio  que  lhe  concedo  oPapa  Eugênio  no  armo  demil,  equatro 
centos,  etrinta,  equatro:  mando  que  adita  mediçaõ  seprosiga,  eainda  que  projudique  aAppellada,  se  messaõ,  edemarquem  as  duas  lego- 
as  para  oSertaõ,  que  sederaõ  deSismaria  a  Garcia  Davilla,  eem  que  os  Appellantes  succederaõ,  epague  aAppellada  as  Custas  destes 
5  autos  de  ambas  as  Instancias,  em  que  a  conde(m)no.  Bahia  vinte,  ehum  deMaio  demilseis  centos,  ecincoenta,  eoito  annos  =  Seco  =  Barradas374 
deMendonça  =  Soares  =  A  qual  minhaSentensa  sendo  assim  publicada  nos  Paços  de  minha  Rellaçaõ  pelo  meu  Dezembarga- 
dor,  que  ao  tal  tempo  era  dos  Aggravos,  eAppelaçoens  Civeis  delia,  o  Doutor  Fernam  daMayaFurtado,  mandei  que  secomprisse  co 
mo  nella  secontinha,  etirando-se  doprocesso  aditaSentensa  por  parte  dos  ditos  Autores,  eReverendo  Padre  Dom  Abbade,  e  mais  Re- 
ligiozos  doMosteiro  do  Patriarcha  Saõ  Bento  destadita  Cidade,  indo-a  passar  pela  minha  Chacellaria  por  parte  dadita  Reé 
10  AnnaFerrás,  ebem  assim  dos  Capitaens  Valentim  deFaria,  eFrancisco  Pitta  Ortigueira,  foi  em  bargada  com  os  Embargos:  cuja  A  dir.:  Emb(ar)gos  a 
copea  hé  aseguinte  =  Provará  que  aSentensa  embargada,  sefunda  em  que  para  prescrever  contra  oMosteiro  deSaõ  Ben-  Cancelharia 

to  Embargado,  hé  necessário  posse  continua  por  espaço  demais  desecenta  annos,  conforme  o  Previlegio  do  Papa  Eugênio  concedi¬ 
do  aos  Religiozos  deSaõ  Bento,  e  que  a  Embargante  Anna  Ferráz,  naõ  tem  aditaposse  de  mais  desecenta  annos,  eas- 
sim  que  naõ  pode  allegar  prescripçaõ,  sendo  que  =  Provará  que  a  terra  em  que  aditaAnna  Ferráz  está,  epossue,  foi  dada  de 
15  Sizmaria  aDiogo  daRoxa  deSaá,  Avô  do  Embargante  Valentim  deFaria,  e  hé  parte  dalegoa,  que  selhedeu  deSismaria;  a- 

qual  já  se  havia  dado  aoutro  possuidor,  antes  daSismaria  de  Garcia  Davilla,  enessa  forma  sedeo  ao  dito  Diogo  daRoxadeSaá,  o  qual 
possuhio  alegôa  que  lhefoi  dada,  de  que  hé  parte  a  terra  daContenda,  edepois  delleseus  successores  athé  oprezente  por  espaço  demais  deoi- 
tenta,  e  noventa  annos;  eassim  ficaõ  legitimamente  prescripta  aterra  da  contenda,  alem  deque  =  Provará,  que  desde  otempo  dadi- 
taconcessaõ  até  oprezente,  nunca  os  Religiozos  deSaõ  Bento  nem  Garcia  Davilla  possuirão  aterra  que  está  daestrada  Real  para  Pi- 
20  raja,  digo  para  abanda  dePirajá,  que  hé  aque  possue  aEmbargante  AnnaFerrás,  eaterra  que  Garcia  Davilla  possuhio,  e  em  que  te¬ 
ve  Colo(n)no<o>/s\,  foi  napria  daltapoan,  aprte  muito  diversa  daterra  da  Embargante,  que  fica  da  dita  estrada  para  Pirajá,  eassim4 
nunca  o  Mosteiro  Embargado,  teve  posse  daterra  da  Embargante,  alem  de  que  =  Provará,  que  estaterra,  que  os  Embargados  per- 
tendem  hé  por  dizerem  serem  herdeiros  de  Garcia  Davilla,  edos  autos  naõ  consta,  em  como  aos  ditos  Embargados  pertense  suaherança,  an¬ 
tes  o  contrario  hé  notorio,  por  ser  Garcia  Davilla  seu  Néto,  seu  herdeiro,  por  ser  filho  deFrancisco  Dias  Davilla,  filho  do  dito 
25  Garcia  Davilla,  o  velho,  ecomo  os  Emabargados  naõ  provaraõ  ofundamento  desua  acçaõ,  ficou  aSentensadada  emseu  favor,  nulla,  e 
denenhum  effeito  =  Provará  que  nos  bens  adqueridos  por  títulos  de  herança,  as  Religioens  basta  aprescripsaõ  ordinaria,  maiormente 
que  quando  oditoGarcia  Davillafaleceo,  já  eraõ  passados  mais  de  quarenta  annos,  que  odito  Diogo  daRoxadeSaá  estavadeposse  da¬ 
legoa  deterra,  que  lhefoi  dada  deSismaria,  eque  hé  parte  aterra  da  Embargante;  e  assim  tinha  legitimamenteprescripto 
contra  odito  Garcia  Davilla,  em  cujaCabeça,  ecomoseus  herdeiros,  pedem  os  Embargados  esta  terra  =  Provará  que  as  me- 
30  diçoens  em  que  os  Embargados  fundaõ  suajustiça,  esemandaõ  proceguir  com  duas  legoas  para  o  Sertaõ,  saõ  de  direito  nullas,  e- 
de  nenhum  effeito,  por  que  nellas  naõ  assestio  oProvedor  mór,  que  entaõ  éra  Juis  daCauza,  enaõ  vio  meter  marco  algum,  e 
taõbem  por  queforaõ  embargadas,  e  contraditadas;  eassim  naõ  tem  os  Embargados  por  ella  duvida  alguma,  nem  acçaõ  algu¬ 
ma,  alem  de  que  acitaçaõ  que  sefez  aos  Officiaes  daCamara,  foi  nulla  por  faltar  Provizaaõ  deSuaMagestade  =  Prova¬ 
rá  que  as  ditas  mediçoens  sefizeraõ  no  anno  deseis  centos,  evinte  e  hum,  no  qual  tempo  já  eraõ  passados  mais  desecenta  annos,  que 
35  alegua  deterra  em  que  a  Embarganteestá,  se  havi<d>/a\o  dado  deSismaria  a  Diogo  daRocha  deSaá,  enella  tinhaCazas 
Domingo  deVilla  chaa(n)  pai  deBelchior  deBarros,  que  avendeo  aFernam  Vas  Freire,  de  quem  ahouve  por  titulo  de- 
compraManoel  Cardozo,  marido  delia  Embargante,  quanto  mais,  que  os  Embargados  naõ  podem,  nem  nunca  podiaõ 
38  ter  mais  de  huma  legoa  para  oSertaõ,  que  foi  o  que  pedio  o  dito  GarciaDavilla,  nem  podia  concederse-lhe  mais  do  que  pe- 


374  À  esq.:  21  M(ar)ço  1658 


*7 


uuu. 


\ 


liótrâ,  c  :i»uiLúfijuc  fa.  udaotLàiiÃti  Mrd/rô^nOrd/cr  ~  c/rdVã/A tm^ucfu 
!«.  c kwu  hum  Côíttmh  &i?t  (hamt**)  /!/  òmrD  tr/& <$Mk&  Ja*)dni6>/  eni/re) 

<  i,i/x  n7)iá  GM&&C&  C9P#  jidvia)'l>0t)í7»  J.iitidfrrfdkxJ/Pnéw/'  .lOVitoi^dcU  Án, 
câdnlC  tlttíJt  â)£nt$twá*  i&ülãcãt .:  'e>  v/  >  ,  v  k  CiM  Jucse0â&wo/áé  .•■  ■>' £>ai  t 

mtétftivMit ' AnwtrJõJ&rrt),  tfui .  mt> t-tewJ Jt/ét íÇku  iv>x) c7on  me)frarrJÍ/u4 í/unrâtàoJfyetfuut támut 

.  duL 


to 


u 


l  Ãmanhújerw,  4M 7m> J(Wc-yzei  McV cso*  nit/n\ir  *  ■  '  c  ydrontc/scepatzn/c  .'■ 

'ú.  ^Javi&ü  £yfí'»i>^au  dü/tné&ua)  e*KMu./*)d  >ia/áú  u#)c^C(4  aO/Miuõ  -íd?/?*  2#  óxáufit)*' 

. .  ,Í  !<if  c  t:  a,  ) Áta 2fri2ítK<ut&./wfaiÜ,  4tâ)£fcàfu?4>n/ííO/d<W C em-  áU  Wt&ydXi " 


MZftuticfwtioO  ./V 


•.  ctrÇ^OUndíwàoi  G^tutivÁl  aifâuiity  cem7tyunfr)-du4d  <x7  /*>  '  /  ofe  *- 'azdeámt&^âírm 
'■/it  ytivcrttn) djtaiüD £ 'úúéfnhiqitniiz  Í^ZâvdfZ  pit)S<Joi Gr\j)tV6»é&i£d)e&  fójnára  $dr',?At.  ■  e  vfa2f”P 

, '.  .■  .7  ■  >*-»  '■/{./■■■  tu‘J:  :■*)<?  .ifa.  />.•/'.■*.  .pdu&t  fy.ycgfM  CÁa»  <'■<${•:  /<■  f fcJÍfuai»  ruUMftíiàltoi- '  '  ■'/nr7^ucatMM&/ 

i  '  '-.t.-.  2, .  itdidtUMÍd /eétnèD/uó  />/r.  w»àU daé?n2dtféêr.C^irm>^tu>d*!/hi6*wtém) 

nl.tDd lud/tO utwtt-ftito \fium>2nh  :  /  2*cr  Janctâú  t  '*  â  s  (i/uMÚa $*rnt)d/,.Út- 

</uJinunÚ> tpwvTid mue/étrid 7(fd) Surtfdb/ Oi^QvkwT)  iju/jjdtJtm nu/2kccdn) 

.  .yètnanê  tu  nu  <és  m2}â  t/t  nfotá  C»,  <  ..  Cbw  Ç$*cara)dzÇfaí//uí  AD 

.  yWitíí ddt-  4-  ( funid  jntif  ot.itfdnw.  'cJ  4 k<  Cfniuuhe./t c/ar!t)0  é/nétitfto cJtMdfutiéw/tff  Mttif 

ym  (^Mtdtfau)d/  ’M!'r  ?.ur.  n&úkm-M.n,  n&J-  '  Q  c/f  .4  Jnanidrtt  d*;  JVdáD&odi >ú/*J dJaç/rftuíràm, 
Unn  ôttòíMf/l A-ftlf0nJ CApafifom  Á<ÃufJírei/d!' ■  tfMttr  fu&Mtéutna  '  ■  >.C7e/uxí/i//t2 0? d ufr) 


b  ^c->e4tn£.  í  /c^uíH^nu^n^^em^u^jefuU^  (%/umí^  i7^  /(^ 

—  ^  co7s^a>Mri/aeMvdámw  Ot/úá  oáaj<Á>nu  c/eJwiàra}#^  a><  >srv-/jZ 

itfu u/d^ ui iti  i  /c.UíijÒ (^‘^dyuticd  í/tttófizèe Oúd/i/^fazaJ^a-móraM  í/í//jr!( i/2 ia 

jLMWudhftr ai y hÁzíviÓaiyaJw  J-Ium  %ita.(?auaâ) j  íl!âuÔri  tf-éait)o  cJ^J^t^u/fir^awcúe#- 

— *  ~(/  ^  /(odOf-tiut  Vv»^  <  *  i/fr »  'l/ftiCé L^.vrcd^te^i^tijccd.  'SfuJâ  d/iíj.uexoU&d 


-  -  '  -  -  - - -  ./  M  1  •  ^  L-'  C_  U/í.  LXS  t  í  /S.  j  CCS 

2)rmKÍ$<AdL2>  .  <  cú -/  f  d/ .  (d  ^.',vn;&  ")í'/ít  (2í.d(a, 7t) ^a*t/úedíè 

ü  Çtw  dtcJfriuji  téan  uftini  2  Cãpifal  ^aJtntiin  rí  vário  oéaact i&wfàOiâfueiriL  '‘yubfâémrfh 


YM 


^miítjítáj, thvjCtíttfíti :í(í  (ujé )/’2iíi4d.< Címc  cdn/fa^w/wntf  aA%£)p.*r (  fceJ d/z/jcíid)  etufau  f?e//4^t ■  2c  ws* 
htivrti' t2)iÁ>  3  mmlíijâ^ffru,  jut fiMX.  f. t  ;cr  {jIDDJc/UtlO  £u/m  á/ü? cmz/ur w « ^  £)<mdi  atcoe tvifcjíO- 
tntíúdj  Phjjm$)  ii ,  'ünmfdiá),*  A^tc-ft  ?44rfhtá>  ftânèâ-it'  Utif'  .iÇãiv/ê,  ^n&peiíú  ctfra)*.  pufób*  2.v--h 
piJjj^UiA.  Alt  íumítUM  Mtuk  }1  JjfntdiUt  ,  Vda/inOcfarik  (bvw  WÍ  í  í/ró 

u^^nUtÁ^í^AnedÁcÁiynJd  w&d  '  2a~)j é Hjc/i&X íttiu>.i  iwhyurilttjiívriMi > Íck^c JYtfa aamÀ) 

oÁliàUt  h^jrDâJ ít l  Sum£-  juõ  ètd  n<víítUíC)ôu6  Cuf/ CdnaU£>AÃrxat2/yM(r2)íi  duè) 

2s{Ãti0‘ t- $ 2xii!  tfW>  JtuwfAt .  lião, íUnbt  totiwi) AiUtywntfttl.) d<-4{<àiiít  Jd $uj)ít/ra\  may  dc/cc/dj  ju2fn&*t2/ 
'juDjai  a  juilLO  ii{u}n  j  c  olcviD  hiLj}íU^  Uihjd  m  jj  (a  -l  óo^c  cQíj  ~)cí  ^{Cue//>  2)Íy  /,v  aJ^e^ 


tf 7  ^‘v 


7n 


Jc  /y~> *  'i 

,  » ,  éUr 


<  I Xsi 


95r  pedia  maiormente  sendo  emprejuizo  deoutra  Sismaria,  que  já  estavadada  aoutro  morador  =  Provará  que  os  Embarga¬ 
dos  fizeraõ  hum  contracto  com  Femam  Vás  Freire,  pelo  quallhe  largou  sua  fazenda,  e  sedeu  todo  seu  direito,  eentre 
as  couzas  que  sedeclaraõ,  se  relata  no  dito  contracto  como  havia  vendido  adita  terradacontenda  ao  marido  da  Em- 
bargante,  etendo  os  Embargados  obrigação  delhefazer  boa  aditavenda,  como  successores  do  dito  Fernam  Váz,  injusta- 
5  mentelhepede(m)  a  mesma  terra,  que  tem  obrigaçaõ  delhefazer  boa,  esem  mostrár  otitulo  por  ondelhepertense  aherança 
de  Garcia  Davilla,  eassim  ficou  aSentensa  embargada  nulla,  por  defeito  deprova,  havida  pordollo  dos  Embargados  == 

Provará  que  tanto  hé  assim  ter  a  Embargantejustiça,  que  votou  em  favor,  eem  confirmaçaõ  daSentensa  do  Juiz 
O  Senhor  Dezembargador  Christovaõ  deBurgos,  e  em  segundolugar  oSenhor  Dezembargador  Luiz  Salemo  deCarva- 
lho,  por  verem  ajustiça  delia  Embargante  =  Provará  que  oSenhor  Dezembargador  Francisco  Barradas,  que  votou  em- 
10  quartolugar,  seguindo  aoSenhor  Doutor  JorgeSêco  Chanceller  daRellaçaõ,  naõ  podia  votar,  e  ofez  por  esquecimento, 

epelas  muitas  occupaçoens  doseu  Officio,  por  quanto  setinha  dado  por  suspeito  aos  Embargados,  eassim  ficou  aSentença  Em¬ 
bargada  nulla  pordefeito  de  hum  voto,  e  naõ  poder  ser  nella  Juis  o  ditoSenhor  Dezembargador  Francisco  Barradas,  Fa- 
mapublica  //  Pede  Recebimento,  eprovado  onecessario,  seja  revogada  aSentensa  Embargada,  ejulgada  por  nulla,  e  con¬ 
firmada  ado  Juiz  ordinário  no  melhor  modo  de  direito,  com  custas  =  Offeró  Britto  =  Como  Procurador  Gaspar  de 
15  Britto  daSilva:  Segundo  mais  largamente  éra  conteúdo,  e  de  clarado  nos  ditos  Embargos,  esendo  juntos  aos  autos 

comProcuraçoens  das  partes,  por  Acordam  da  minhaRellaçaõ,  selhe  mandara  dar  vista,  esendo  dada  aseus  Procuradores 
com  o  que  disseraõ,  allegaraõ,  eapontaraõ  deseu  direito,  ejustiça,  epapeis  que  porhuma  parte,  eoutra  sejuntaraõ  os  autos 
sefizeraõ  concluzos,  esendo  vistos  por  mim  em  Rellaçaõ  com  os  do  meu  Dezembargo,  Dezembargadores  das  Appella- 

çoens,  eAggravos  Civeis  delia  =  Acordei  etc  Que  antes  deoutro  despacho,  serradas  às  ttençoens,  sefizesse  Vestoria  nas-  A  esq.:  Acordaõ 

20  terras  da  contenda,  e  que  para  isso  sefizesse  deposito,  esecitassem  as  partes.  Bahia  vinte,  esete  deAgosto  demil  seis  centos375 
cincoenta  eoito  =  O  qual  Acordam,  sendo  assim  publicado  nos  Paços  de  minha  Rellaçaõ,  pelo  meu  Dezembargador  que 
foi  delia  o  Doutor  Luiz  Salemo  deCarvalho,  em  seu  comprimento  serradas  as  tençoens,  e  citadas  as  partes  para  adita 

Vestoria  sefez,  econtinuou  naforma,  e  maneira  seguinte  =  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  A  esq.:  Auto  de  Vestoria. 

JESVS  Christo  de  mil  seis  centos  cincoenta  e  nove  annos,  aos  oito  dias  domez  dejaneiro  do  dito  anno  nos  le376 
25  mittes  daltapoan,  terras  deFrancisco  Ferreira  de  Olival,  cazas  da  morada  do  Capitaõ  Pedro  daRoxa,  em  que 
se  agazalharaõ  os  Dezembargadores  Juizes  destaCauza,  o  Doutor  JorgeSeco  deMacedo,  eo  Doutor  Francisco 
Barradas  deMendonça,  eo  Doutor  Afonço  Soares  eAfonseca,  sendo  elles  ahi  prezentes  com  migo  Es¬ 
crivão,  ebem  assim  Manoel  Marques  Piloto  do  Concelho,  eAntonio  Fernandes  Negraxo  Medidor  do  dito 
Concelho,  eoPadre  Frei  Gabriel,  eoPadreFrei  Antonio  Religiozos  doPatriarchaSaõ  Bento,  eem  no- 
30  medoPadre  Dom  Abbade,  e  mais  Religiozos  doConvento  destaCidade  por  seu  Procurador  olecensiado 

Joaõ  de  Goés  deAraujo,  ebem  assim  o  Capitaõ  Valentim  deFaria,  eFrancisco  Pitta  Ortigueira  que  taõ  bem  foraõ 
Embargantes,  edezistiraõ  deseus  Embargos,  como  constados  tennos  atraz  por  elles  assinados,  eoutras  pessoas,  elhe  pro 
pozeraõ  os  ditos  Dezembargadores,  que  parafazer  esta  Vestoria,  haviaõ  dehir  comessar  no  Sitio  adonde  esteve  antiga¬ 
mente  o  Engenho  da  Sismaria  dada  a  Diogo  daRoxa,  pondo-se  todos  aCavallo,  fomo  pela  estrda  publica  dos  Cam- 
35  pos  do  Pitta  até  hum  baixo  aonde  os  sobreditos  Valentim  deFaria,  Francisco  Pitta,  Joaõ  Baptista  morador  em  Santo 
Antonio,  eManoel  deLima  mostrár  oSitio  doEngenho,  e  ainda  vestígios  deparedes  delia,  tendo  visto  acima  '77 
o  tanque  que  dizem  fora  do  dito  Engenho,  que  hé  a  nassensa  do  Rio  Vermelho,  cuja  corrente  atravessa  aestrada  que 
vem  daCidade,  e  naõ  souberaõ  dizer  aonde  estava  antigamente  aAldeya  do  Tubaraõ,  mais  disceraõ  que  entendi- 
39  aõ  que  por  a  quella  estrada,  sedevia  hir  a  ditaAldeya,  elogo  oDoutorJorgeSeco  deMacedo,  advertio  ao  Dou- 
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377  A  dir.:  nascença  do  rio  vermelho  Aldeya  do  Tubaraõ 
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95v  30  Doutor  Afonso  Soares  deAfonseca,  como  Zelador  daCauza,  que  mandse  apregoar  a  Embargante  Anna  Ferráz,  ou  algum, 

que  por  ella  requerese,  ao  que  sem  pregaõ,  respondeo  seu  genroFrancisco  d'Almeida,  que  ali  estavaprezente  em  seu  nome,  por  ella  es¬ 
tar  doente,  esendo-lhe  perguntado  setrazia  procuraçaõ  sua,  disse,  que  não,  nem  se  achou  nos  autos,  vendo-se  aprocuraçaõ  folhas 
quatro,  substabelecimentofolhas  seis,  pondo  oPiloto  ManoelMarques  agulha,  de  mandou  ao  nórte  dentro  no  qual  mais 
5  aparte  de  nordeste  em  cimajunto  daEstrada,  por  onde  dicemos  que  corre  entre  ella,  eotanque  que  foi  do  dito  Engenho,  emais  a 
cima  setinha  visto  apicada  que  o  dito  Piloto  havia  feito  couza  de  duzentas  braças  pouco  mais,  ou  menos  afastado  do  dito 
Engenho,  que  hé  oque  comessou  napraia,  Costa  do  mar  brabo,  entre  aSismaria  doConde  daCatanheira,  ea  que  foy 
de  Garcia  Davilla,  que  hoje  hé  dos  ditos  Religiozos  estadeque  setracta,  eacharaõ  ser  muito  dificultozo,  medindo-se  o 
Engenho  para  abarra  do  Rio  Vermelho,  pelos  muitos  oiteiros,  e  mattos,  e  brejos  que  há  em  meio,  mas  segundo  parecer  dos  mais, 

10  seentederaõ  poder  haver  por  linha  recta  duas  legoas  emeia  sobre  que  o  ditolecenciado  Joaõ  deGoés  fez  requerimentos,  ade¬ 
gando  que  era  taõ  perto  daCidade,  que  só  lega,  emeia  poderia  haver,  com-o  que  suveraõ  os  ditos  Dezembargadores  aVestoria 
por  feita  nestelugar,  evoltamos  todos  pela  mesma  estrada  a  hir  ver  o  marco  depau,  quedeziaõ  se  chamavadeSaõBento, 
quesendo  junto  delle,  mostrou  oPiloto  olugar  do  marco,  contestando  os  ditos  Capitaens  Valentim  deFaria,  eFran- 
cisco  Pitta,  queelle  héra,  edeclarando  o  medidor  Antonio  Fernandes  Negraxo,  que  dali  viera  com-o  Ouvidor  geral  Ma- 
15  noelPereiraFranco  comessar  aVestoria  sobre  aduvida  entre  adita  Embargante  AnnaFerráz,  e  Diogo  Moniz  Telles,  que 
na  quelle  tempo  vira  ainda  o  tronco  depau  velho,  que  as  testemunhas  para  isso  chamadas,  disseraõ  ser  aquelle,  eoutro  sim 
seachou,  evio  o  dito  marco  depedra  que  o  dito  Ouvidor  geral  mandou  meter  por  o  pau  estar  podre,  eo  Dezembargador 
JorgeSeco  deMacêdo,  mandou  sevice  setinha  as  trez  testemunhas  depedra,  de  que  nadita  Vestoria  sefaz  mensaõ, 
e  dou  fé  queforaõ  descubertas  pelo  Piloto,  eas  vi,  eoutras  pessoas,  edeclarou  o  dito  Piloto  ManoelMarques,  que  a- 
20  picada  que  fizera  por  ondeviera  daCosta  do  mar,  correndo  otravessaõ  entre  os  Frades,  eJoaõ  Alvares,  ePaulo  Antunes, 
correndo  ao  rumo  denoroéste  a  quarta  donorte  demorada  muito  ao  nórte  deste  dito  marco,  a  qual  naõ  seacomodarem  em- 
rumo,  nem  entravessaõ  na  medissaõ  dos  Frades  deSaõ  Bento,  por  que  passava  inda  muito  adiante, ainda  aprimeira  legôa, 
que  vem  daCosta  domar  já  foi  de  marcada,  epor  sepor  oSol,  se  naõ  obrou  mais  neste  dia,  edeclaro,  que  nelle  senaõ  achou 
prezente  o  Doutor  Francisco  Barradas  deMendonça  por  impedimento  que  teve,  de  que  tudo  mandaraõ  fazer  este 
25  auto,  que  assinaraõ  com  os  ditos  Piloto<s>/e\, medidor,  ecomo  testemunhas  odito  Capitaõ  Valentim  deFaria,  Francisco  Pita, 

Manoel  deFima  colo(n)no  dadita  Anna  Ferráz,  eeu  Joaõ  TeixeiradeMendonça,  que  sirvo  de  Escrivaõ  das- 
Appellaçoens,  eAggravos,  eosou  destes  autos  o  escrevy  =  Afonso  Soares  daFonceca  =  JorgeSêco  deMacêdo  =  Antonio 
Fernandes  Negraxo  =  Manoel  Marques  =  Francisco  Pitta  Ortigueira  =  Valentim  deFaria  Barreto  = 

=  Aos  nove  dias  do  mez  de  Janeiro  demil,  eseis  centos,  ecincoenta,  enove  annos,  foraõ  os  ditos  trez  Dezembar-378 
30  gadores  com  o  Piloto,  eMedidor,  eos  ditos  Religiozos  deSaõ  Bento,  ede  mais  o  PadreFrei  Antonio  daEsperança, 

eolesenciado  Joaõ  de  Góes  deAraujo  seu  procurador,  eoCapitaõ  Valentim  deFaria,  eFrancisco  Pitta  Ortigueira,  com- 
migo  Escrivaõ  ao  ditolugar  do  chamado  marco  depau  deSaõ  Bento,  aonde  ontem  acabamos,  que  nelle  semostrou 
ao  dito  Dezembargador  Francisco  Barradas  deMendonça  o  marco  depedra,  eselhepraticou  o  que  vimos  datarde  de 
ontem,  ecomo  dali  para  o  nórte,  correra  amediçaõ  deAnnaFerráz  com  DiogoMoniz  Telles,  eaonde  alem  demorada, 

35  adita  picada  que  fizera  o  dito  Piloto,  elogo  caminhando  pela  estrada  para  aparte  do  mar  brabo,  acouza  detiro  de- 

espingarda,  viraõ  junto  daestrada  aparte  esquerda  humas  Cazas  grandes  novas,  cobertas  depalha,  perguntando  o  que  éra, 
diceraõ  morar  ali  Manoel  deFima  colo(n)no  dadita  Anna  Ferráz,  que  doutras  mais  pequenas,  evelhas  que  es- 
tavaõ  aparte  direita  da  banda  daestrada,  sehavia  mudado  para  ali  ào  norte  das  quáes,  demoravaõ  as  Cazas, 

39  em  que  habita  adita  Anna  Ferrás,  já  na  decida  do  Rio  Jaguaripe,  aqualAnna  Ferráz,  por  estar  ali  prezente  nas  Cazas 
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96r  nas  Cazas  do  dito  Manoel  deLima,  fui  eu  Escrivão  de  mandado  dos  Dezembargadores  por  ficarem  como  hiaõ 

continuando  aVestoria,  setinha  que  requer  nella,  e  que  nomeasseprocurador,  que  em  seu  nome  assestisse  àella,  epela 
dita  anna  Ferráz  mefoi  respondido,  que  tinha  por  seu  procurador  aseu  Cunhado  Joaõ  Botelho  deMattos,  eque  naõ 
tinha  outrem,  e  logo  pela  dita  AnnaFerrás  mefoi  dito  que  fazia  procurador,  digo  fazia  seu  procurador  ao  Capitaõ 
5  Valentim  deFaria,  como  consta  daprocuraçaõ,  que  ajuntei  aestes  autos,  e  caminhando  pela  dita  estrada,  e  da  banda  do- 
marco  depedra  dos  ditos  Frades  deSaõ  Bento,  que  sepos  ademarcaçaõ  daprimeira  Legoa,  como  consta  dos  autos  atrás, 
folhas  trinta,  e  cinco,  efomos  vendo  sempre  aparte  esquerda  da  estrada  da  tapada  da  madeira,  que  diceraõ  ser  do  ditto 
Manoel  deLima  colo(m)no  deAnnaFerraz,  epouco  adiente  delia  da  dita  tapada,  e  na  borda  da  estrada,  que  chamaõ 
daCajá,  couza  de  duas  braças  a  banda  esquerda,  o  dito  rumo  de  noroéste,  quarta  do  nórte,  sevio  o  dito  marco  entre  hu(m) 
10  matto  muito  alto  daterra,  e  com  aface,  eletreiro,  que  diz  Saõ  Bento  para  a  parte  da  estrada,  e  rumo  deSuéste,  quarta  de- 
Sul,  etambem  sevio  entre  o  dito  Marco  aestrada  nova  que  hia  correndo  no  vizo  daestrada  velha,  entre  a  nova  do  dito 
marco,  com  o  que  ouveraõ  os  ditos  Dezembargadores  a  vestoria  deste  dia  porfeita,  por  ser  já  oSol  posto,  de  que 
mandaraõ  fazer  este  termo,  que  asignaraõ  comos  ditos  Piloto,  e  Medidor,  eoCapitaõ  Valentim  de  Faria,  eFran- 
cisco  Pita  Ortigueira.  Joaõ  TeixeiradeMendonça  o  escreví  =  Afonso  Soares  deAfonceca  =  JorgeSeco  de- 
15  Macêdo  =  Francisco  Barradas  deMendonça  =  Valentim  deFaria  Barreto  =  Francisco  Pitta  Ortigueira  = 

ManoelMarques  =  Antonio  Fernandes  Negraxo  =  Elogo  no  mesmo  dia,  mez,  eanno  os  ditos  Dezembar¬ 
gadores  acima  nomeados,  eassinados,  rezolveraõ  que  seria  conveniente,  que  eu  Escrivão,  com  oPiloto  ManoelMar¬ 
ques,  eMedidor  Antonio  Fernandes  Negraxo,  que  os  saõ  doConcelho,  fossemos  amanhaã  pela  manhaã,  que  se- 
contaràõ  dez  deste  dito  mez  deJaneiro,  aolugar  do  marco  velho  depau,  aonde  se  achou  o  marco  depedra  com- 
20  as  trez  testemunhas,  que  na  Vestoria,  que  anda  nestes  autos  afolhas  cincoenta,  eoito,  mandou  meter  o  Ouvidor  ge¬ 
ral  ManoelPereira  Franco,  emedisse-mos  com  distinção  quantas  braças  há  do  dito  marco  athé  as  Cazas  deMano- 
el  deLima  colo(m)no  da  dita  Anna  Ferráz,  e  da  ditaCaza  por  quantas  braças  corre  para  Léste  aserca,  etapagem  da- 
dita  AnnaFerrás,  que  vimos  por  junto  da  dita  estrada,  eaparte  esquerda  delia  athé  ofim  da  Rossa  dodito  Ma¬ 
noel  deLima,  e  da  li  quantofica  athé  o  marco  depedra  deSaõ  Bento,  que  vimos  junto  da  mesma  estrada,  que 
25  hé  a  que  vai  para  a  Caza  grande,  e  decomo  assim  o  mandaraõ,  fiz  estetermo,  que  os  ditos  Dezembargadores  asinaraõ. 
Joaõ  TeixeiradeMendonça  oescreví  =  Francisco  Barradas  de  Mendonça  =  JorgeSeco  deMacedo  = 

Afonso  Soares  deAfonseca  =  Aos  dez  dias  do  mez  deJaneiro  demil  seis  centos  cincoentaenove  annos,  nos  di-3>) 
tos  lemittes  da  Itapoan,  nas  ditas  terras,  em  comprimento  do  mandado  atráz,  fui  eu  Escrivão,  com  oPiloto  demarca- 
dor  Manoel  Marques,  eo  Medidor  Antonio  Fernandes  Negraxo  atráz  nomeados,  que  são  do  Conce- 
30  lho,  aolongo  do  dito  marco  depau,  em  que  hoje  está  o  dito  depedra;  e  nelle  o  dito  Medidor  Antonio  Fernandes 
Negraxo  estendeo  sua  linha,  e  a  medio  por  hu(m)a  varademedir  afilada,  quepara  isso  trazia,  diante  de  mim 
Escrivão,  e  medio  por  ella  cincoenta  varas,  quefazem  so(m)ma,  e  quantia  devinte,  ecinco  braças  craveiras,  elogo 
comessou  sua  mediçaõ,  pondo  aponta  dalinha  no  dito  marco  depedra  aondeesteve  o  depau,  eforaõ  medindo  pela 
estrada  com  o  rosto  aléste  athé  o  canto  daserca,  defronte  daporta  deManoel  de  Lima,  e  a  chamos  quatrolinhas, 

35  que  fazem  sem  braças,  edo  dito  cantofomos  continuando  aolongo  daserca,  que  correjunto  daestrada,  e  achamos 
ter  tres  linhas,  que  fazemsetenta,  ecincobraças,  efomos  correndo  por  diante  athé  aprimeira  porteira,  e  me¬ 
dimos  onzelinhas,  que  fazem  duzentas,  setenta,  e  cinco  braças,  efomos  continuando,  e  medimos  athé  asegunda  por¬ 
teira,  e  achamos  cinco  linhas,  que  fazem  cento,  evinte,  e  cincobraças,  efomos  continuando  athé  oprincipio  da 
39  Rossa  deManoel  deLima,  eachamos  trez  linhas,  que  fazem  setenta,  ecincobraças,  e  continuando  com  atapagem 
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96y  com  atapagem  da  dita  Rossa  deManoel  de  Lima  até  ofim  delia,  eachamos  quatrolinhas,  quefazem  sem  braças, 
edali  onde  acaba,  enão  haja  maiz  serca,  outapagem,  fomos  continuando  até  o  dito  marco  depedra,  quetem  porsi- 
nalSaõ  Bento,  de  que  no  dia  atrás  sefás  mensaõ,  eachamos  novelinhas,  que  fazem  duzentas,  evinte,  ecinco  bra¬ 
ças,  eachamos  que  dolugar  do  dito  marco  de  pau,  donde  comessamos  até  este  depedra  ao  todo,  há  trinta,  enove 
5  linhas,  quefazem  nove  centas,  setenta,  ecincobraças  craveira  dedes  palmos  cadahuma,  eporquanto  aditaes- 
trada  naõ  corresempre  direita  aléste,  mais  vai  fazendo  algumas  voltas  pequenas,  hora  para  a  mão  dereita,  ho 
ra  para  aesquerda,  diceraõ  os  ditos  Poloto,  eMedidor,  que  dando  deabatimento  pelas  voltas  daestrada  ascento,  eseten- 
ta,  ecincobraças,  entendem,  que  haverá  de  marco  amarco,  medindo-se  por  rumo  direito,  oito  centas  braças  cravei¬ 
ras  antes  mais,  que  menos,  de  que  tudo  dou  minhafé  passar  naverdade,  efiz  este  termo,  que  assinei  comos  ditos  Pi- 
10  loto  de  marcador,  e  Medidor.  Joaõ  TeixeiradeMendonça  o  escrevi  =  ManoelMarques  =  Antonio  Fer¬ 
nandes  Negraxo  =  Joaõ  TeixeiradeMendonça  =  Segundo  mais  largamente  éra  conteúdo,  e  de  clarado 
nas  ditas  mediçoens,  e  devizoens,  com  as  quáes  os  autos  foraõ  levados  concluzos,  esendo-me  aprezentados,  vistos 
por  mim  em  Rellaçaõ,  com  os  demeu  Dezembargo,  Dezembargadores  das  Apellaçoens  eAggravos  delia  = 

Acordei,  que  sem  embargo  dos  embargos,  que  naõ  recebia,  visto  sua  matéria,  eautos,  aSentença  Embargada  se  cum- 

15  prisse,  epassasse  pela  Chancellaria,  econdemnava  aos  Embargantes  nas  Custas  naformada  Ordenação  Bahia  oprimeiro380 
deDezembro  de  mil,  eseis  centos,  esecenta,  ehum  =  Esendo  este  Acordam  assim  publicado  nos  Paços  deminha  Rel¬ 
laçaõ  pelo  meu  Dezembargador,  o  Doutor  Agostinho  de  Azevedo  Monteiro,  semostrava  =  Que  sendo  aos  seis  dias  do381 

mezdeSeptembro  de  mil  eseis  esecenta  ehum  annos,  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  e 
Paços  daRellaçaõ  deste  Estado,  empublica  audiência,  que  emfeitos,  epartes  fazia  o  Doutor  Agostinho  de- 
20  Azevedo  Monteiro  do  meu  Dezembargo,  Dezembargador  dos  Aggravos  naditaRellaçaõ,  parante  elle 

pareceo,  o  Doutor  Pedro  Vás  Roxo,  e  por  ellefoi  dito,  quecomo  Procurador,  que  éra  de  Anna  Ferráz,  edesua  fi¬ 
lha  menór  Violante  Cardoza,  Francisco  Pitta  Ortigueira,  Valetim  deFaria  Barreto,  Bartholomeu  de- 
Vasconcellos,  Antonio  Barreto,  Francisco  daRochadeSaá,  Amaro  Homem  de  Almeida,  o  Sargento  mor- 
Francisco  Fernandes  Fragoso,  oPadre  ManoelVáz,  Leonor  de  Cazares,  Guiomar  deSouza,  Victoria  daSilva, 

25  MariadeMiranda,  o  Capitaõ  Antonio  daFonceca,  Gaspar  Rodrigues  Seichas,  João  Mendes  de  Vasconcellos, 

Joaõ  Baptistada  Veiga,  como  constava  das  Procuraçoens,  que  aprezentava  em  seos  nomes  dos  ditos  seus  Cons¬ 
tituintes,  disse,  que  Aggravava  para  a  Caza  daSupplicaçaõ  da  Cidade  deLisboa  daSentensa,  que  se  déra  afavor 
dos  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento,  pela  qual  selhemandava  medir,  e  encher  duas  legoas  deterra  na  cauza, 
que  traziaõ  com  Anna  Ferrás,  nas  quaes  duas  legoas  deterra,  seincluhiaõ,  eestavaõ  as  fazendas,  deque  os  Ag- 
30  gravados  eraõ  Senhores,  digo  de  que  os  Aggravantes  eraõ  Senhores,  enaõ  foraõ  ouvidos,  nem  citados,  ejuravaõ 
se  necessário  héra,  que  lhes  chegara  anoticia,  pedindo  recebimento  deseu  Aggr  avo,  que  preparariam,  citando 
as  partes  para  avaliaçaõ  da  Cauza;  e  que  outrosim  Aggravava  taõbem  para  aCazadaSupplicaçaõ  decon- 
de(m)narem  as  Custas  ao  Capitaõ  Valentim  deFaria  Barreto,  eFrancisco  Pitta  Ortigueira,  que  lhepedia  lhe- 
mandase  escrever  seu  Aggravo  naforma  que  requeria,  evisto  pelo  dito  Dezembargador  seu  Requerimento,  lhe- 
35  mandara  escrever  o  dito  Agravo,  ao  que  fora  satisfeito  pelo  Escrivaõ  dos  autos,  que  ao  tal  tempo  éra  Joaõ  Teixeira 
deMendonça,  aos  quaes  também  juntara  Procuraçoens  dos  ditos  Aggravantes,  ebem  asim  Certidaõ  doThezou- 
reiro  de  minha  Chancellaria,  pel/a/s  quaes  constava  terem  todos  os  Aggravantes  depozitado  nella  os  nove  centos 
Reis  cadahum  deseu  Aggravo,  como  mais  largamente  constava  das  ditas  Certidoens,  com  as  quaes  os  autos  se- 
39  fizeraõ  concluzos,  evistos  por  mim  em  Rellaçaõ,  comos  domeu  Dezembargo,  Dezembargadores  dos  Aggravos,  eAppel- 
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380  Aesq.:  Io  {dez}(em)bro  1661 

381  Aesq.:  6  {sete}(m)bro  1661 
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^  e  Appelaçoens  Civeis  delia  =  Acordei  etc  que  naõ  concedia  o  Aggravo  a  Aggravante  AnnaFerráz,  por  caber  a- 

Cauza  Alçada  desta  Rellaçaõ,  conforme  o  Regimento  delia,  ao  tocante  aos  mais  Aggravantes,  que  deziaõ  ser  preju¬ 
dicados  pelaSentença  dada  contra  aditaAnnaFerráz,  mandava  queathé  asegunda  audiência  por  si,  ou  seos  bas¬ 
tantes  Procuradores,  selouvassem  juntamente  com-os  Autores  em  duas  pessoas,  que  de  clarassem  por  juramento  nafor 
5  macostumada,  se  eraõ  todos,  ou  alguns  delles  prejudicados  peladitaSentensa,  eo  valor,  e  importância,  eoprejuizo  de  cada 
hum,  ecomotermo  assinado  pelosLouvados,  tomassem  os  autos  parasedeferir  ao  Aggravo.  Bahia  Vinte,  ecinco  deOutu-  ,S2 
bro  de  mil  eseis  centos  esecenta,  ehum  =  Esendo  este  Acordam  asim  publicado  nos  Paços  deminha  Rella¬ 
çaõ  pelo  meu  Dezembargador  dos  Aggravos  o  Doutor  Joaõ  Vamesem,  semostrava  =  Que  sendo  aos  trez  dias 
do  mez  deNovembro  demil,  eseis  centos,  esecenta,  ehum  annos,  NestaC idade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,383 
10  ePaços  daRellaçaõ  deste  Estado  empublica  audiência,  que  affeitos,  epartes  fazia  o  Doutor  Leandro  de  Castro  da- 
Silveira  do  meu  Dezembargo,  Dezembargador  dos  Aggravos  daditaRellaçaõ  paranteelle  pareceu  o  Doutor  Pe¬ 
dro  Vás  Roxo,  epor  ellefoi  dito  quejurava  aos  Santos  Evangelhos,  em  como  agora  viera  anoticia  aFrancisco  de- 
Almeida,  genro  daReé  Appellante  AnnaFerráz,  que  aSentensa  que  sahira  contra  aditaSuaSogra,  lheprejudicava 
pelaparte  quetinha  naterra  daContenda,  pelo  que  Aggravava  para  aCazadaSupplicaçaõ  daC idade  deLisboa  da- 
15  ditaSentença,  que  lhepedia  lhemandase  escrever  seu  Aggravo,  o  quevisto  pelo  dito  Dezembargador,  lhemandou  dar  ju¬ 
ramento  dos  Santos  Evangelhos,  que  elle  recebeo,  esobcargo  delle,  declarou,  que  agora  lheviera  anoticia  aditaSen- 
tensa  aseuConstituinte,  pelo  que  odito  Dezembargador  lhemandara  escrever  seu  Aggravo,  quefora  satisfeito  pelo 
Escrivão  dos  autos,  que  ao  tal  tempo  éra  Joaõ  TeixeiradeMendonça,  e  aelle  se  ajuntara  huma 
Certidaõ  de  Escrivaõ  deminha  Chancellaria  ManoelTeixeirade  Carvalho,  pela  qualconstava  haver  o  dito 
20  Aggravante  Francisco  d'Almeida,  depozitado  nella  os  nove  centos  reis  do  dito  Aggravo,  como  mais  largamen¬ 
te  constava  da  ditaCertidaõ  junta  aos  autos,  os  quaes  estando  nestes  termos,  ouvera  na  Cauza  entre  os  ditos  Autores  ag- 
gravados,  e  Reos  Aggravantes  muitos,  evarios  Requerimentos,  emrezaõ  da  avaliaçaõ,  que  semandafazer  das  Fazen¬ 
das  dos  ditos  Aggravantes,  eprejuizo,  que  acadahum  toca,  elouvamentos  que  para  esse  effeito  sefizeraõ,  ao  que 
tudo  sedeferio  como  pareceo  justiça,  athé  que  em  fim,  eConcluzaõ  os  Autores  Aggravados,  ealguns  dos  Ag- 
25  gravantes  sevieraõ  aConcertar,  por  via  detranzaçaõ,  eamigavel  compoziçaõ,  deque  outorgaraõ  entre  si384 
aEscriptura  do  theôr  seguinte  =  Saibam  quantos  estepublico  Instrumento  deConcerto,  tranzaçaõ,  eami- 

gavelcompoziçaõ,  qual  emdereito  melhor  n<|>/o\me,  elugar  hajavirem,  que  no  Annodo  Nascimento  deNosso 
Senhor  Jssvs  Christo  demil  eseis  centos  cecenta  etrez  annos,  aos  vinte,  eseis  dias  do  mez  de  Abril 385 
do  dito  armo,  naCidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos,  dentro  no  MosteirodoPatriarcha  Saõ 
30  Bento,  estando  ahi  prezentes  partes,  asaber  da  hu(m)a  oReverendoPadre  Frei  Diogo  Rangel,  hora  Prezi- 
dente  no  dito  Mosteiro,  eoReverendoPadre  Frei  Hieronimo  deChristo,  Prior,  eo  ReverendoPadre  Frey 
Antonio  daTrindade  Procurador,  eos  mais  Padres  Conventuaes  do  dito  Mosteiro  adiante  assinados  todos 
junto  em  Capitulo  sendo  chamados  àelle  por  som  deCampa  tangida,  segundo  oseu  bom,  elouvavel  costume, 
em  Nome  do  ditoSeuConvento,  emais  Padres  delle  prezentes,  efuturos;  e  da  outra  parte  estavaõ  prezentes, 

35  o  Reverendo  PadreManoelVaz,  e  Amaro  Homem  deAlmeida,  eGaspar  Rodrigues  Seichas,  e  Du¬ 
arte  de  Vasconcellos,  eJoaõ  deMiranda  emseu  nome,  edesuas  Irmans  Leonor  deCazares,  eGuiomar 
deSouza,  e  Victoria  daSilva,  como  seuProcurador  bastante,  que  disseser,  eo  Reverendo  PadreFrey 
Antonio  daPiedade,  Procurador  doMosteiro  deNossaSenhora  do  Monte  do  Canno  destaCidade,  em  Nome 
39  do  dito  seu  Mosteiro,  eo  Capitaõ  Valentim  Duraõ  deCarvalho,  em  nome,  ecomoProcurador  bastante  que  disse 
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97v  disse  ser  deseu  sogro  Joaõ  Cazado,  todas  pessoas  que  Reconheço  pelos  proprios  nomeados,  elogo  por  elles  partes  todos  juntos 
nos  nomes  que  Reprezentaõ  foi  dito  em  minha  prezensa,  edas  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  que  entre  os  mais  benzdeRaiz, 
que  pertencia  ao  dito  Mosteiro  deSaõ  Bento,  bem  assim  éra  humalegoa  deterra  por  costademar  na  Itapoan,  que 
começa  dabanda  doSúl  onde  acaba  oConde  daCastanheira,  e  vai  intestar  com  terra  de  Paulo  Antunes  Freire,  e  duas 
5  legoas  para  oSertaõ,  como  conta  daSismaria,  que,  foi  concedida  aGarcia  Davilla,  dequem  o  ditoMosteiro  ahou- 
ve  por  viadellegado,  esobre  adita  data  deterra,  tras  o  dito  Mosteiro  amuitos  annos  demanda  com  AnnaFerráz,  vezin- 
ha,  que  hé  das  mais  partes  nomeadas,  eultimamente  alcançou  o  dito  Mosteiro  Sentença  contra  ella,  para  que  semedissem 
inteiramente  as  duas  legoas  para  oSertaõ,  que  foi  dada  naRellação  deste  Estado,  eporelle  dito  Padre  Manoel 
Vaz,  Amaro  Homem,  Gaspar  Rodrigues  Seichas,  eos  mais  nomeados,  eoutros  vezinhos  Eréos  intenderem  que  adita 
10  mediçaõ  lhe  héra  muito  prejudicial  nas  terras,  que  estavaõ  possuindo  por  si,  eseus  antecessores  demuitos  annos  aesta 
parte,  por  diversos  titulos  nos  Campos,  eterras  dePirajá,  incorporados  aggravaraõ  daditaSentensa  daRellaçaõ  deste  Esta¬ 
do,  para  aCaza  daSupplicaçaõ,  sobre  o  qual  aggravo,  estava  pendendoletigio  entre  elles  partes,  eporque  os  fins  das  de¬ 
mandas  saõ  incertos,  e  duvidozos,  eos  gastos  excessivos,  eordinariamente  trazem  odio,  eescandalos,  o  que  tudo  queriaõ  evi¬ 
tar,  econservar-se  em  boa  pas,  eamizade,  pelo  que  sevieraõ  aconsertar  amigavelmente,  asaber,  que  elles  dito  Padre  Ma- 
15  noelVaz,  Amaro  Homem  Dalmeida,  Gaspar  Rodrigues  Seichas,  Duarte  deVasconcellos,  Joaõ  deMiranda, 

Valentim  Duraõ  deCarvalho,  nos  nomes  que  Reprezentaõ,  eainda  em  nome  dos  mais  Eréos  Vezinhos  dos  ditos 
Campos,  eterras  dePirajá,  eo  ditoPadre  Frei  Antonio  daPiedade,  em  NomedoSeuConvento,  epelo  que  lhepode 
vir  atocar,  etodos  os  que  devem  sua  outorga  aesta  Escriptura,  dezistem,  como  defeito  dezistiraõ  do  dito  Aggravo,  que 
tem  interposto,  equerem,  esão  contentes,  que  o  dito  ReverendoPadre  Prezidente,  e  mais  Padres  tirem  com  effeito 
20  Sua  Sentensa  do  processo,  e  adeem  asua  devida  execuçaõ,  fazendo-se  amediçaõ  das  ditas  duas  legoas  deterra 
para  o  Sertaõ,  principiando-se  no  marco  de  Paulo  Antunes  Freire,  conforme  seprincipiou  no  anno  demil,  eseis 
Centos,  evinte,  edois,  emedidas,  que  sejaõ  as  duas  Legoas  deterra,  ficaraõ  elles  Padres  sendo  Verdadeiro  Senhores, 
epossuidores  daprimeiralegoa,  eassim  mais  detoda  aterra,  que  se  achar  possuírem  adita  AnnaFerráz,  Francisco 
Dalmeida,  Francisco  Pitta  Ortigueira,  eo  Capitaõ  Valentim  deFaria  Barreto,  sem  duvida  nem  contradi- 
25  çaõ  alguma  naforma  que  lhes  está  julgada,  fazendo  os  ditos  Reverendos  Padres  a  medissaõ  desta  primeira  aCus- 
ta  deSeu  Convento,  como  também  detoda  aterra,  que  seachar  possuem  como  dito  hé,  adita  AnnaFerras,  Fran¬ 
cisco  Dalmeida,  Francisco  Pitta,  e  Valentim  deFaria,  etoda  amais  terra  que  restar  dasegundaegoa,  será 
medida  acusta  delles  ditos  PadreManoel  Vaz,  Amaro  Homem,  e  dos  mais  nomeados,  edos  que  mais  quizerem 
dar  sua  Outorga,  e  consentimento  aesta  Escriptura,  equerem,  esaõ  contentes  elles  Padres,  que  todos  fiquem 
30  conservados  napossessaõ,  eterra  que  cada  hum  deprezentepessue  para  haverem  delograr,  epossuir  todos  os  di¬ 
as  desuavida,  eseus  Sucessores  sem  huns  poderem  entender  com  os  outros,  nem  com  adita  AnnaFerráz,  Francisco 
Dalmeida,  Francisco  Pitta  Ortigueira,  e  Valentim  deFaria,  por  que  esse  dereito,  ficará  somentepertencen- 
do  àelles  Padres,  eem  cazo  que  elles  Padres  lancem  o  Rumo  pelaparte  do  Conde  daCastanheira  para  oSertaõ,  nunca 
este  rumo,  poderá  projudicar  aoutras  partes,  ainda  que  com  odito  rumo  se  chegue  aterradequal  quér  delles,  por  que  to 
35  dos,  ecada  hum,  ficaraõ  taõ  livres,  esucegados,  como  ojá  estaõ,  sem  por  parte  delles  Padres  sepoder  nunca  allegar 
ignorância,  nem  restetuiçaõ,  porque  tudo  desde  logo  renunciaõ  elles  ditoPadre  ManoelVaz,  Amaro 
Homem,  Gaspar  Rodrigues  Seichas,  eos  mais  nomeados,  e  que  derem  Outorga  a  esta  Escriptura,  alem  da- 
38  dezistencia,  que  fazem  etem  feito  do  dito  Aggravo,  promettem  dar  àelles  Padres  secenta  mil  reis  emdireito, 
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98r  em  direito,  digo  em  dinheiro  decontado,  tanto  que  a  dita  mediçaõ  sefizer  daprimeira  legoa,  eestes  secenta  mil  reis, 

Será  obrigado  apagar  logo  com  effeito  o  dito  Amaro  Homem,  que  os  dará  a  elles  Padres  sem  contenda  alguma,  tanto  que  se- 
acabar  de  medir  a  ditaprimeiralegoa,  sem  aisso  allegar  duvida  alguma,  e  as  mais  partes  seraõ  asim  mesmo  obrigadas  adar, 
epagar  aelle  Amaro  Homem  o  que  acada  hum  tocar,  que  será  a  rata  por  milha,  conforme  a  terra,  que  possuir,  comdeclara- 
5  çaõ,  que  vindo-se  elles  Padres  a  consertar  com  o  dito  Francisco  Pitta,  eAnnaFerráz,  Francisco  Dalmeida,  eValentim  deFaria, 
será  informa  que  naõ  seja  em  prejuizo  delles  partes;  por  que  cadahum  ficará  sempre  naforma  em  que  está,  efazendo  o  em- 
outraforma,  esta  Escriptura  naõ  valerá  couza  alguma,  eficará  cadahum  com  o  seudireitosalvo  como  d'antes,  eàSen- 
tensa,  que  elles  Padres  tirarem,  e  qual  quer  obra  que  por  ellas  fizerem,  sem  effeito,  enesta  forma  disseraõ  todos  elles  partes, 
que  se  haviaõ  por  compostos  e  concertados,  ese  obrigaõ  ater,  cumprir,  e  manter  tudo  aqui  declado,  sem  em  tempo  algum  o- 
10  poderem  contradizer:  acujo  cumprimento  obrigaõ  elles  Padres  bens,  e  rendas  doseu  Convento,  eas  mais  partes  todos  seus 
bens  havidos,  epor  haver,  eo  melhor  parado  delles,  ehuns,  eoutros  Respoderàõ  pelo  aqui  declarado  nestaC idade  parante  os- 
Juizes  ordinários  delia,  ou  do  Ouvidor  geral  do  Civel  da  Rellaçaõ  deste  Estado,  para  o  que  Renunciaõ  Juizes  de  seu  fo¬ 
ro,  terra,  elugardonde  viver,  e  morar,  ferias  geraes,  eespeciaes,  etudo  mais  que  em  seu  favor  seja,  que  denada  uzaràõ,  eem 
testemunho  de  verdade  assim  o  outorgaraõ,  emandaraõ  fazer  esta  Escriptura  nesta  Notta,  em  que  assinaraõ,  pediraõ,  e  ac- 
15  ceitaraõ,  eeu  Tabaliaõ  acceito,  por  quem  tocar  auzemte,  como  pessoa  publica  estipulante,  e  acceitante,  edela  dar  os  tresla- 
das  necessários,  sendo  testemunhas  prezentes  o  Lecenciado  ManoelCorrea  Ximenes,  eAntonio  Nogueira  Barreto,  eo 
Alferes  André  deSaõ  Martinho  Castilhon,  que  todos  assinaraõ.  Eeu  Francisco  do  Coutto  Barreto  Tabaliaõ  o  escre¬ 
ví.  Declaro,  que  esta  se  outorgou  pelas  partes,  eassinou  por  ellas,  etestemunhas  em  cinco  do  mezm  deMaio  deste  prezen- 
te,  e  em  lugar  de  Andre  deSaõ  Martinho  Castelhon,  foi  testemunha  Simaõ  Rodrigues  Crespo,  Eeu  sobre  dito  Ta- 
20  baliaõ,  o  escreví  =  Frei  Diogo  Rangel,  =  Frei  Ignacio  deSaõ  Bento  =  Frei  Antonio  dos  Reis  =  Frei  Hieronimo 
deChristo  Prior  =  Frei  Antonio  daTrindade  =  Frei  Paulo  do  EspiritoSanto  =  Frei  Chonstantino  =  Frei  Plácido 
doSacramento  =  Frei  Joaõ  deSaõ  Jozé  =  o  Irmaõ  Frei  Antonio  =  o  Irmaõ  Frei  Paschoal  =  Frei  Luiz  deSaõ 
Joaõ  =  oPadreManoelVaz  =  Frei  Antonio  daPiedade  Procurador  geral  =  Gaspar  Rodrigues  Seichas  =  Va- 
lentim  Duraõ  =  Amaro  Homem  Dalmeida  =  DuartedeVasconcellos  =  Joaõ  deMiranda  Henrique  = 

25  Manoel  Corrêa  Ximenes  =  Antonio  Nogueira  Barreto  =  Simaõ  Rodrigues  Crespo.  E  eu  Francisco  do  Coutto, 

Tabaliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas,  por  Sua  Magestade  naCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos, 
eseus  Termos,  eesta  Escriptura  em  meu  Livro  deNottas  tomei,  e  delia  a  que  me  reporto,  afiz  pastar  aos  Padres  de¬ 
Saõ  Bento  concertei,  sobscrevi,  eàsinei  de  meu  publico  signal  seguinte,  em  testemunho  deverdade  Francisco  de  Cout¬ 
to  Barreto.  Segundo  mais  largamentese  continha  na  dita  Escriptura,  eConserto  detranzasaõ,  e  amigavel  com  po- 
30  ziçaõ,  a  qual  snedo  junta  aos  autos  concluzos  em  minha  Rellaçaõ,  esendo  vistos  por  mim,  com  os  de  meu  Dezembar- 

go,  Dezembargadores  dos  Aggravos  delia,  por  minhaSentença  =  Acordei,  que  confirmava  aEscripturade  dezisten-386  À  esq.:  Acordaõ. 

cia,  ecompoziçaõ,  e  mandava  que  secumprisse  naforma  que  nella  secontinha,  no  tocante  as  pessoas  nella  conteudas. 

BahiadeMaio  vinte,  e  nove  deseis  centos,  esecenta,  etrez  =  Costa  =  Castro  =  Azevedo  =  Vannesem  =  Secco  = 
o  Doutor  Soares  =  Burgos  =  O  qual  Accordaõ  sendo  asim  publicado  nos  Paços  deminha  Rellaçaõ,  pelo 
35  meu  Dezembargador  dos  Aggravos  o  Doutor  Thomé  daCosta  Homem,  viera  afalecer  davida  prezente  a  Reé  origi¬ 
naria  AnnaFerráz,  epara  correrem  com  aCauza,  foraõ  citados  seus  herdeiros  Manoel  Caldeira,  AnnadeSan- 
ty-ago,  Francisco  deAlmeida,  AngelaCardoza,  e  Violante  Cardoza,  epor  táes  foraõ  ouvidos  emjuizo,  epara  /fa/- 
3g  larem  em  huns  artigos  dehabelitaçaõ  com  que  por  parte  dos  Autores,  os  Religiosos  doPatriarcha  Saõ  Bento,  se  queria  vir 
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vir,  para  o  que  sedeu  dos  autos  vista  a  seu  procurador,  que  veio  nelles  dizendo  por  escrito  =  Provaria  que  pendendo  estaCauza 

com  Anna  Ferras,  Reé  originaria,  falescera  davidaprezente,  eficaraõ  porseus  herdeiros,  Manoel  Caldeira,  o  qual  estava  caza- 
do  com  ArmadeSanty-ago,  filha  da  dita  AnnaFerrás,  eFrancisco  deAlmeida,  cazado  com  AngelaCardoza,  eViolante  Cardoza, 
eMaria  deAbreu  filhas,  egenros  dadefunta,  eseus  herdeiros  etc  Eque  como  táes,  tinham  acceitado  sua  herança,  ecom  elles  devia 
5  correr  esta  Cauza,  como  mais  largamente  secontinha  no  dito  artigo  dehabelitação,  o  qual  por  Acordam  deminhaRellaçaõ  lhe- 

fora  recebido,  e  mandado  que  as  partes  o  contrarias(s)em  selhes  parecece,  esendo-lhes  asinado  termo  para  ofazerem,  foraõ  lançados  dadi- 
taContrariedade,  por  naõ  fazerem  deligencia  algu(m)a,  nem  ajuntarem  procuraçaõ,  eseasinou  na  Cauza  termo,  etempo  de  dilaçaõ,  e 
lugar  deprova,  dentro  do  qual,  os  ditos  Autores  aderaõ  a  seu  artigo  dehabelitaçaõ  recebido  portestemunhas,  que  judicialmente 
lheforaõ  proguntadas  comessadas,  eacabadas  em  termo,  etempo  devido,  eoSummario  delias  junto  aos  autos  sefizeraõ  concluzos,  esen- 
10  do  vistos  por  mim  em  Rellaçaõ  com-os  domeu  Dezembargo,  Dezembargadores  dos  Aggravos  delia  =  Acordei  etc  Que  julgava 

o  artigo  de  habeliaçaõ  por  provado,  e  os  filhos,  e  genros  nelle  nomeados  por  herdeiros  deAnna  Ferráz,  com  os  quaes  mandava 
corresse  aCauza  as  custas  afinal  BahiadeAgosto  vinte,  ehum  deseis  centos,  esecenta,  etrez  =  Costa  =  Seco  =  Azevedo  =387 
Esendo  esteAcordaõ  assim  publicado  nos  Paços  deminha  Rellaçaõ,  pelo  meu  Dezembargador  dos  Aggravos,  o  Doutor  Thomé 
daCosta  Homem,  me  foi  Requerido  por  parte  dos  ditos  Autores,  os  Religiosos  doPatriarchaSaõ  Bento,  lhemandase  dar  sua 
15  Sentensadoprocesso  para  adarem  asua  execução,  evisto  por  mim  seu  requerimento,  lhemandei  passar  aprezente, 
quesendo  passada  pela  minha  Chancellaria,  mando  secumpra,  eguarde  assim,  eda  maneira  que  nella  secontem;  e 
como  por  mim,  com-os  do  meu  Dezembargo,  hé  mandado,  julgado,  Accordado,  efinalmente  Sentenciado  tudo  naforma,  e 
maneira  da  Escriptura  deConcerto,  tranzassaõ,  e  amigavel  compoziçaõ  feita  em  as  pessoas  nella  declaradas,  pagando  os- 
ditos  Autores  as  custas  dos  autos,  que  com  effeito  destaCarta  de  Sentença,  asinatura,  Chancellaria,  esello  delia, 

20  fizeraõ  so(m)ma,  equantia  dequatro  mil,  e  quinhentos,  evinte,  eseis  reis,  segundo  foraõ  contados  peloContador  delia, 
que  as  contou,  esomou  naforma  doseu  Regimento,  efizeraõ  adita  soma,  equantia;  o  que  huns,  eoutros  assim 
cumprireis,  e  alnaõ  façaes.  Dada  nestaCidade  do  Salvador  Bahia  de  todos  os  Santos,  aos  vinte,  e  hum  dias  do 
mez  deAgosto,  etirada  doprocesso  àos  quinzedias  do  mez  deOutubro,  tudo  do  anno  doNascimento  deNossoSenhor  JE-jS8 
SVS  Christo  demil  eseis  centos,  esecenta  etres  annos  etc  EL  Rêy  NossoSenhor,  o  mandou  pelos  Doutores 
25  Thomé  daCosta  Homem,  eAgostinho  deAzevedoMonteiro,  ambos  doseu  Dezembargo,  Dezembargadores  dos 
Aggravos,  eAppellaçoens  Civeis  naRellaçaõ  desteEstado  do  Brazil  pelo  ditoSenhor  etc  Manoel  Marques 
deSerqueira  afez  por  Bento  PereiradeAndrade  Escrivaõ  das  ditas  Appellaçoens,  eAggravos  daditaRel- 
laçaõ,  edos  ditos  autos,  que  esta  subscreveo,  pagou-se  defeitio  desta  CartadeSentença  trez  mil,  nove  centos,  e 
Secenta,  de  que  levei  ametade,  e  de  asinatura  delia  quarenta  Reis,  quetudo  vai  metido,  e  carregado  nasomma 
30  das  Custas  atraz.  Eeu  Bento  PereiradeAndrade  Escrivaõ  das  Appellaçoens,  eAggravos  afiz  escrever,  esubs- 
crevi  =  Agostinho  deAzevedo  Monteiro  =  Thomé  daCosta  Homem  =  JorgeSeco  deMacedo  = 

Pagou  naChancellaria  quarenta  reis  Bahia  vinte,  ehum  deNovembro  deseis  centos,  esecenta,  etrez  =  Tei-3ÍW 
xeira  =  £  naõ  se  continha  mais  em  o  dito  tituío  supra  e  retro,  o  quaheujo- 
aquim  Tauares  deiMacedo  SiCua  daòeCiaõ  do  RuôCico  JudiciaC ejíottas  nes- 
3  5  taCidade  de  SaCuador  (Bahia  de  todos  os  Santos,  eseo  termo  por  sua  JiCteza 

(ReaCque  <Deos  Çoarde  em  cumprimento  do  despacho  proferido  peCo  (Dou¬ 
tor  Juiz  de  Tora  actuaC Domingos  Jozé  de  Cardozo  no  (Requerimento  quefôy 
asegundafoCha  deste  Liuro,  aqui  6em,  efieCmente  sem  couza  que  duuida 
39  façafis  copear  do  proprio  que  me  foi  aprezentado  peCo  R/uerendo  (Procu- 
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qqr  (procurador  ÇeraCdo  ‘Mosteiro  deSam  Bento  destamesma  Cidade  Prei  Ma- 
noe[ do  Sacramento,  peCo  achar  uerdadeiro,  eauthorizado  judiciaCmente 
como  sedevçauer  no  proprio  traslado,  eo  tomei  entregar  depois  de  Cansado 
ao  dito  Pçuerendo  Procurador  ÇeraC,  que  decomo  o  Pgcebeo  aqui  asinou  ees- 
5  te  mesmo  trasCado  juntamente  como  ‘Taôedaõ  Companheiro  Jlntomo 

BarÉoza  de  Odueira,  conferi  como  OriginaC concertei  sobscreui,  e  asi- 
nei  na  (Bahia  aos  treze  dias  do  mês  deMarço  demiC eoito  centos  esinco390 
amos.  ePlu  Joaquim  Pauares  deMacedo  SiCua  ‘Taôedaõ  que  o  soôscre- 
ui,  easiney 

10  C(omferido)por  mim  P(a6eCi)am 

C(onferi)do  p(o)r  mim  P(a6e[i)am 

Jíntonio  (Bar6(oz)a  deOdueira 

Joaq(ui)m  Pauares  deMac(e)do  S(du)a 

Diz  Joaõ  Jozé  de  Oliveira,  que  elle  suplicante  Rematou  em  Praça  publica  as  terras  con-391  A  esq.:  38 

15  teudas  naCarta  de  Remataçaõ  junta;  e  por  que  quér  delias  tomar  posse,  recorre  a  Vossa  Mercê  para  que  se  digne  mandar, 
que  qual  quér  Escrivão  deVara,  vá  dar  ao  suplicante  a  dita  posse  das  mencionadas  terras,  epor  evitar  maiores  des- 
pezas,  eserem  distntes  destaCidade  mais  delegoa  e  meia.  Pede  a  Vossa  mercê  seja  servido  em  attençaõ  ao  expedi¬ 
do  facultar  licensa,  para  qual  quér  Official  apossa  dar;  fazendose  os  termos  necessários,  ereceberá  Mercê.  =  des¬ 
pacho  =  Tome  naforma  doseu  titulo  sem  prejuízo  deterceiro  =  Alvares  =  Carta  deRemataçaõ  passada  a  Re-  A  esq.:  Desp(ach)o 

20  querimento  deJoaõ  Jozé  de  Oliveira,  para  em  seu  Comprimento  se  meter  deposse  dehuma  sorte  deterras,  citas  na 
Estrada,  que  vai  de  Camorugipe  para  Saõ  Bento,  que  Rematou  por  este  Juizo  deFora  dos  Orfaons,  para  seu  pa- 
amento,  na  execução  que  faz  aJoanna  Maria  de  Jesuz,  Viuva  doCapitaõ  Francisco  Jozê  Vianna,  á- 

quem  foraõ  penhoradas  confrontadas,  edemarcadas  como  abaixo  se  declara  etc  ===  O  Doutor  Sebastiaõ  A  esq.:  Carta  de 

aremataçaõ. 

Alvares  daFonceca,  Cavalleiroprofesso  na  Ordem  deChristo  Juiz  deFora  dos  Orfaons,  que  também  sirvo  do  geral 
25  no  Crime,  e  Civel  nestaCidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseu  termo,  prezidente  doSenado  da  Cama- 
radella,  e  na  mesmaCidade,  e  emtodo  oseu  Arcebispado  Maõnposteiro  mór  daFazendaReal  da  Redempçaõ  dos- 
Captivos,  Juiz  privativo  dasua  racadaçaõ,  edos  Aggravos  feitos  aos  mamposteiros  menores,  e  mais  Officiaes,  e  pessoas  ou¬ 
tras  subordinadas  ao  dito  Juizo  em  todas  as  suas  cauzas,  assim  eiveis,  como  crimes,  em  que  forem  Autores  Réos, 
tudo  com  Alçada  por  Sua  MagestadeFidelissima,  queDeos  guarde  etc  Atodos  os  Senhores  Doutores,  Correge- 
30  dores,  Provedores,  Ouvidores,  Julgadores,  Juizes  deFora,  dos  Orfaõ,  ordinários,  e  mais  Juizes,  Justiças,  Officiaes, 

Ministros  delia,  ePessoas  outras  desteReino,  Senhorios  de  Portugal,  esuas  Conquistas,  a  quelles  aquem,  donde,  e 
parante  quem,  e  acada  hum  dos  quáes  esta  minhaCartade  Remataçaõ  dada,  extraída,  passada,  e  Razomida  afa- 
vor  doAutor  Exequente  Joaõ  Jozé  de  Oliveira,  que  apedio,  e  Requereo,  eselhedeu,  epassou  do  processo  dos  pró¬ 
prios  autos,  para  tomar  posse  das  terras  rematadas  à  Reé  Joanna  Maria  deJesus,  Viuva  do  Capitaõ  Francizco 
35  Jozé  Vianna  informa  virem,  efor  aprezentada,  e  o  verdadeiro  conhecimento  delia,  eo  seu  devido  effeito,  inteiro  cum¬ 
primento,  esua  execuçaõ  com  direito,  diretamente  deva,  ehaja  epertencer  por  qual  quér  via,  modo,  forma,  maneira, 

37  documento,  ou  rezaõ  queseja,  eser  possa,  edaminha  parte  sepedir,  e  requerer  a  todos  em  geral,  eacadahum  dos  quaes 


390  À  dir.:  13.III.1805 

391  A  dir.:  Itapoan  Estrada  da  Camorogipe  p(ar)a  S(aõ)  Bento  Sorte  de  terras  em  vella  batina 
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99v  dos  quaes  emparticular  depersi  em  sua  jerusdiçoens,  expecialmente  atodos  os  Officialmente  deJustiça  deste  meu  Juizo  deForados- 
Orfaons,  ebem  assim  atodos  os  mais  destaCidade  doSalvador  Bahia  de  todos  os  Santos,  eseutermo.  Faço  lhes  asaber,  em- 
como  nestasobreditaCidade  doSalvador  Bahiadetodos  os  Santos,  e  Juizo  deForados  Orfaõs  delia,  que  prezentemente 
em  ellesirvo,  parante  mim,  eo  Escrivão  do  meu  Cargo,  que  estaSobscrevêo,  setrataõ,  correm,  pendem,  eprocessaõ  huns  autos  de- 
5  Cauza,  e  matéria  Civel  de  execução  deSentença,  autuados,  e  processados  entrepartes,  asaber,  dehuma  em  elles  como  Autor 
Exequente  Joaõ  Joszé  de  Oliveira,  e  da  outra  como  Reé  executada  JoannaMaria  dejesus,  viuva  do  Capitam 
Francisco  José  Vianna,  eisto  tudo  obre  cauza  aserca,  epor  rezaõ  de  que  ao  diante,  epelo  de  curso  desta  ditaminhaCarta 
de  Remataçaõ,  se  hirá  fazendo  mais  larga,  expressa,  edeclarada  mensaõ,  epelos  ditos  autos,  eseus  termos  delles  entre  outras  mui¬ 
tas,  edemais  couzas  em  elles  conteudas  bem,  everdadeiramente  escritas,  edeclaradas,  sevia,  emostrava,  econtinha  alcansar  odito 
10  Autor  Exequente  Joaõ  José  de  Oliveira  por  este  dito  meu  Juizo,  Sentença  deLibello  contra  aReé  executada  daqu- 

al  oseu  theor,  eforma  hé  deverbo,  adverbum  oseguinte  =  Sentença  deacçaõ  delibello,  que  aseu  favor  alcansou  Jo-  A  dir.:  Sen(te)nca 

aõ  Jozé  deOliveira  contra  Joanna  Maria  dejesus,  Viuvado  Capitaõ  Francisco  José  Vianna,  para  seexecutar  como  nel- 
la  sedeclara  etc  Principal  duzentos  mil  reis  =  Juros  =  Custas  nove  mil,  seis  centos,  secenta  etrez  reis  ==  o  Doutor 
Sebastiaõ  Alvares  da  Fonceca,  Cavalleiro, professo  na  Ordem  de  Christo,  Juiz  deFora  dos  Orfaons,  que  taõbem  sirvo 
15  do  geral  no  Crime,  e  Civel  nestaC idade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseutermo,  Prezidente  do  Sennado  da  Ca- 
maradella,  e  na  mesma  Cidade,  eem  todo  oseu  Arcebispado,  Mamposteiromór  daFazendaReal  da  Redempçaõ  dos- 
Captivos,  Juiz  privativo  dasua  a  recadaçaõ,  edos  Aggravos  feitos  aos  mamposteiros  menores,  e  mais  Officiaes,  ePessoas  outras 
Subordinadas  ao  dito  Juizo  em  todas  as  suas  Cauzas,  assim  Civeis,  como  Crimes,  em  que  forem  Autores,  ou  Réos  com  exibição 
a  outro  qual  quér  Julgador  naforma  dos  Alvarás,  e  Provizoens  deSua  Magestade,  expedidas  afavor  deste  Juizo  tudo 
20  com  Alçada,  pelo  mesmo  Senhor  que  Deos  guarde  etc  Atodos  os  Senhores  Doutores,  Corregedores,  Provedores,  Ou¬ 
vidores,  Julgadores,  Juizes  deFora  dos  Orfaons,  ordinários,  emais,  Juizes,  Justiças,  Officiaes,  Ministros  delia,  epessoas  ou¬ 
tras  destes  Reinos,  Senhorios  dePortugal,  esuas  Conquistas,  aquelles,  aquem  donde,  eparante  quem,  eacada  hum  dos- 
quaes  esta  minhaSentença  Civel  de  acçaõ  delibello,  dada  extrahida,  passada,  e  rezumida  afavor  do  Autor  Joaõ  José 
de  Oliveira,  que  a  pedio  e  requereo,  eselhedeu,  epassou  doprocesso  dos  proprios  autos,  em  forma  virem,  efor  aprezenta- 
25  da,  eo  verdadeiro  conhecimento  delia,  eo  seu  devido,  effeito  inteiro  comprimento,  esua  execuçaõ  comdireito,  direitamen¬ 
te  deva,  e  haja  de  pertencer  por  qual  quer  via,  modo,  forma,  maneira,  documento,  ou  rezaõ  que  seja,  eser  possa,  eda- 
minhaparte  sepedir,  e  requerer  atodos  em  geral,  e  acada  hum  dos  quaes  emparticular  depersi  em  suas  jurisdiçoens, 
expecialmente  atodas  as  Justiças  deste  meu  Juizo  deFora  dos  Orfaons  desta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos 
os  Santos,  e  bem  assim  atodos  os  mais  Officiaes  de  Justiça  delia,  eseu  termo.  Faço-lhes  asaber  em  como  nesta  sobre- 
30  ditaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  e  Juizo  deFora  dos  Orfaons  delia,  que  nelle  antemim  serve 

perante  mim,  e  o  Escrivaõ  que  esta  escreveo  setratavaõ,  correçaõ,  processaraõ,  escreverão,  eauturaõ,  efinalmente  por  mim 
foraõ  sentenciados  huns  autos  de  cauza,  e  matéria  civel  de  acçaõ  delibello,  ordenados,  eprocessados  entrepartes  asa¬ 
ber  de  huma  emelles  como  Autor  Joaõ  Jozé  deOliveira,  eReé  Joanna  Maria  deJesús,  Viuva  do  Capitaõ  Francisco 
Jozé  Vianna,  eisto  tudo  sobrecauza  aserca,  epor  rezaõ  de  que  ao  diante,  epelo  de  curso  desta  dita  minhaSentença  Civel 
35  deacçaõ  delibello  sehirá  fazendo  mais  larga,  expressa,  edeclaradamensaõ,  epelos  ditos  autos,  eseus  termos  delles  entre  outras 
muitas,  e  demais  couzas  em  elles  conteudas  bem,  e  verdadeiramente  escritas,  edeclaradas  sevia,  emostrava  fazer-me  oso 
bredito  Autor  huma  suapetiçaõ  da  qual  oseu  theôr,  eforma  hé  da  maneiraseguinte  ==  Diz  Joaõ  Jozé  deOliveira,  A  dir.:  Petiçaõ 

que  elle  quér  fazer  citar  para  fallar  ahum  libello  Civel  aprimeiradeste  Juizo  a  Joanna  Maria  deJesús,  Viuva  do- 
39  Capitaõ  Francisco  Jozé  Vianna  por  si,  ecomo  Tutora  deseus  filhos  menores;  eporque  preciza  dedespacho.  Pede  avossa 
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100r  a  vossa  merce  seja  servido  mandar,  que  se  cite  asupplicada  para  o  que  fica  dito,  E  receberá  mercê  =  Esenaõ  contin¬ 
ha  mais  couza  algu(m)a  em  adita  petiçaõ,  a  qual  sendo-me  aprezentada,  epor  mim  vista,  elida,  nella  proferi  o  meu 
despacho  seguinte  =  Cite-se  =  Alvares  =  Em  comprimento  do  qual  despacho,  fora  adita  Reê  citada 
pelo  conteúdo  na  dita  petiçaõ,  como  sevia  da  Certidão  daCitação  do  theor  seguinte  =  Joaõ  Francisco  Lessa,  Mey 
5  rinho  dos  Orfaõs  destaCidade,  Certefico  que  em  comprimento  dapetiçaõ,  eseu  despacho,  Citei  a  Joanna  Maria  de 
Jesüs,  Viuva  dodefuntoCapitaõ  Francisco  Josê  Vianna  moradora  naSoledade  por  todo  o  conteúdo,  que  nadita 
petição  se  declara,  epor  vertudepassei  aprezenteCertidaõ  nestaCidade  da  Bahia  hoje  vinte  etrez  deNovembro  demil392 
sete  centos,  secenta,  esete  annos  =  Joaõ  Francisco  Lessa  =  Esenaõ  continha,  nem  declarava  mais  couza 
alguma  em  aditaCertidaõ  deCitaçaõ,  a  qualfôra  accuzada  em  Juizo  donde  sehouvera  a  dita  Reé  por  citada,  eo 
10  Libello  que  logoseaprezentou  por  recebido,  esse  assinou  amesma  Reé  duas  audiências  para  o  contrariar,  co¬ 
mo  dos  autos,  epeloprimeiro  termo  desua  autuação  sevia,  e  mostrava,  que  sendo  no  Annodo  Nascimento  deNosso 
Senhor  JESVS  Christo  demil  setecentos  esecenta,  esete  annos,  aos  vinte,  esete  dias  do  mez  deNovembro  do-393 
dito  anno  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  ePaços  do  Concelho  delia,  em  publica  audiência 
que  aos  feitos,  epartes,  eseus  procuradores  fazia.  Eu  o  Doutor  Juiz  deFora  dos  Orfaons  Sebastiaõ  Alvares  daFon- 
15  ceca,  Cavalleiro  professo  na  Ordem  deChristo,  nella  pello  solicitador  doAuditorio  Caetano  deMendonça  eVascon- 
cellos  procurador  doAutor  Joaõ  Josê  deOliveira,  meforadito,  que  a  Requerimentodo  dito  seu  Constetuinte, 
epelapetiçaõ,  que  aprezentava  trazia  citada  a  Reé  Joanna  Maria  de  Jesüs  Viuvado  Capitaõ  Francisco 
Jozé  Vianna  por  si,  ecomo  Tutora  deseus  filhos  menores  para  aprezentaçaõ  dehum  libello  civel,  que  logo  aprezenta¬ 
va,  em  o  qual  lhepedia  a  quantia  de  duzentos  mil  reis,  eseus  juros,  Requeria  fosse  apregoada,  e  havida  por  citada, 

20  olibello  por  aprezentado,  e  recebido  sic  et  in  quantum  tanto  quanto  em  direito  era  de  receber,  segundo  aforma  da- 
lei,  eque  se  assinase  a  mesmaReé  duas  audiências  para  o  contrariar,  penna  delansamento,  o  que  sendo  por  mim 
ouvido  seo  Requerimento  infonnado  dafê  daCitaçaõ  feita  a  Reê  pelo  Meirinho  do  Juizo  Joaõ  Francisco  Lessa,  a  mandei 
apregoar,  eofôra  na  mesma  audiência  pelo  Porteiro  do  Concelho  Joaõ  Alvares  de  Almeida  Neves,  que  à  apregoara  na  fôr¬ 
ma  costumada,  epor  dar  sua  fê,  de  que  naõ  aparecia,  nem  outrem  por  ella,  asua  revelia  debaixo  dosegundo  pregaõ, 

25  houve  a  mesma  Reé  por  citada  para  todo  o  referido,  o  libello  apprezentado  por  offerecido,  erecebido  si  et  in  quantum  tan¬ 
to  quanto  em  direito  éra  de  receber  segundo  aforma  da  lei,  e  assinei  a  mesma  Reé  duas  audiências  para  o  contrariar, 
compenna  delansamento,  e  outro  sim  o  houvelogo  por  parte  damesma  por  contestado  por  negaçaõ,  epelo  dito  procu¬ 
rador  do  Autor  mefoi  mais  Requerido,  que  como  naõ  tinha  informaçaõ  deseu  constituinte  para  logojurar  de  calum- 
nia,  desse  Comissaõ  ao  meu  Escrivaõ  para  deferir  a  elle  pessoal  ojuramento,  o  que  sendo  mais  por  mim  visto,  eouvido  o- 
30  Requerer  do  dito  procurador,  dei  Commissaõ  ao  Escrivaõ,  que  esta  escreveo  para  diferir  ojuramento  decalumnia  ao  dito 
Autor,  e  mandei  outro  sim,  que  aquella  acçaõ  se  autuase,  o  que  fora  satisfeito  pelo  dito  Escrivaõ  com  aquelle 
termo  de  autuaçaõ,  por  ser  destribuida  ao  seu  Cartorio,  ao  qual  juntara  apetiçaõ  com  afê  dacitaçaõ  feita  a  Reé, 
libello,  credito,  eprocuração  do  mesmo  Autor,  que  tudo  éra  o  que  ao  dianteseseguia,  eelle  Miguel  Fran¬ 
cisco  Telles  deMenezes,  Escrivaõ  dos  Orfaõs,  que  servia  no  empedimento  do  actual  Pedro  Gomes  Rêgo,  que  o 
35  escrevera,  eo  theôr  do  ditolibello,  ecredito  deverbo  adverbum,  hê  daforma,  emaneira  seguinte  =  Por  libello 
Civel,  oupela  melhor  via  de  direito,  diz  como  Autor  Joaõ  José  de  Oliveira  contra  a  Reê  Joanna  Maria  de  Jesüs, 
esendo  necessário  =  Provará  que  aReé  foi  legitimamente  cazada  com  oCapitaõ  Francisco  José  Vianna,  o  qual  hê 
falescido  da  prezente  vida,  epor  sua  morteficou  à  Reé  em  posse  e  cabeça  de  Cazal,  ejuntamente  hê  Tutora  deseus  filhos 
39  menores  =  Provará  que  o  marido  daReé,  secontituhio  devedor  ao  Autor  daquinta  de  duzentos  mil  reis  a  rezaõ  dejuros 


À  esq.:  Desp(ach)o 


À  esq.:  libello 


392  À  margem  direita:  23.{nove}(m)bro.l767 

393  À  margem  direita:  27.XI.1767 
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IOOy  dejuros,  procedidos  de  dinheiro  deemprestimo  pelo  Credito  junto  por  elle  asinado,  cujosinal  requér  o  Autor,  que  se  mostre  as 
testemunhas  para  o  reconhecerem  =  Provará  que  o  Autor  naõ  está  satisfeito,  nem  do  principal,  nem  dos  juros,  eporisso  deve  a 
Reé  ser  condemnada  apagar  pois  asoluçaõ  naõ  seprezume,  eseo  Autor  estivera  pago,  naõ  proporem  esta  cauza,  por  ser  pessoa 
deverdade,  ehomem  deNegocio,  deboas  Contas,  e  ajustada  consciência  =  Provará,  que  nos  temos  propostos,  e  conforme  aos 
5  de  direito,  deve  aReé  ser  condemnada  asatisfazer  ao  Autor  os  duzentos  mil  reis,  com  seus  juros  da  lei  athé  real  satis- 
façaõ,  enas  custas  dos  autos  =  Fama  publica.  Pede  Recebimento,  e  Cumprimento  de  justiça  omni  meliori  juris  modo. 

Prottesta  pe  etc.  Ejunta  hum  Credito  limpo  =  eCustas  =  Pereira  Lisboa  =  Credito  =  Devo,  que  pagarei  ao  Senhor  A  dir.:  Credito 

Joaõ  José  de  Oliveira,  duzentos  mil  reais  procedidos  de  dinheiro,  que  o  dito  Senhor  mefez  marcê  emprestar  arezaõ  dejuros  de 
seis,  ehum  quartopor  cento,  a  qual  quantia  lhepagarei  em  dinheiro,  que  o  dito  Senhor  mefez  mercê  emprestar  a  rezaõ  dejuros 
10  das  as  vezes  que  mos  pedir  sem  aissopôr  duvida  alguma  com  os  seus  juros,  que  setiverem  vencido  athé  areal  entrega,  epor  as 
sim  ser  verdade  lhepassei  este  por  mim  somente  asinado  Bahia  oprimeiro  de  Dezembro  demil  setecentos,  secenta,  edois394 
annos  =  Francisco  José  Vianna  =  Saõ  duzentos  mil  reis  =  Esenaõ  continha,  nem  declarava  mais  alguma  couza  em 
o  ditolibello,  e  credito  com  elle  junto,  quesendo  tudo  autuado,  do  modo,  eforma,  que  ditofica,  comprocuraçaõ  do  mesmo  Au 
tor,  juntara  também  aReé  asua  procuraçaõ,  em  vertude  da  qual  depois  desatisfazer  o  Autor  aojuramento  decalumnia,  que 
15  lhefoi  deferido,  se  continuou  delles  vista  ao  Advogado  daReé,  o  Bacherel  formado  Bernardo  Manoel  deVasconcellos, 

o  qual  veio  com  huma  cotta,  dizendo,  que  provasse  o  Autor  oseu  libello,  com  a  qual  cota,  foram  dados  os  autos  ao  Escrivaõ, 
que  esta  sobscreveo,  que  lavrara  termo  desua  data,  eos  continuou  com  vista  ao  ReverendoDoutor  Curador  do  Juizo, 
o  PadreFrancisco  BarbozadeCastro,  que  nelles  deo  asua  resposta,  dizendo  nella  oseguinte  =  Contrario  por  negaçaõ  = 
oCurador  =  Castro  =  Com  a  qual  reposta,  em  que  nella  senaõ  continha,  nem  declarava  mais  couza  alguma,  foraõ 
20  os  autos  dados  em  audiência,  na  qual  sepor  acauza  emprova  devinte  dias  de  primeira  dilaçaõ  como  do  Requerimen 
to  de  audiência  sevia,  emostrava,  que  sendo  aos  dezoito  dias  do  mêz  deMarço  de  mil  sete  centos,  esecenta,  eoito  an¬ 
nos,  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos,  ePaços  do  Concelho  delia,  empublica  audiência,  que  eu395 
aos  feitos,  epartes  estava  fazendo  nella  pelloSolicitador  do  Auditorio  Caetano  deMendonça,  eVasconcellos,  procura¬ 
dor  do  Autor  Joaõ  José  de  Oliveira  fora  dito  que  ali  dava  na  quella  prezente  audiência  aquelles  autos  delibello,  que 
25  movia  odito  seu  constituinte  aReé  Joanna  Maria  deJesüs,  Viuva  do  Capitaõ  Francisco  José  Vianna  contra¬ 

riado  oditolibello  por  negaçaõ  pelo  Reverendo  Doutor  Curador  deste  Juizo,  por  parte  dos  menores,  pelo  que  requeria 
ficasse  emprova  devinte  dias  deprimeira  dilaçaõ,  citaçaõ  elle,  eManoel  de  Britto  procurador  daReé,  epor  parte  dos  menores 
o  solicitador  do  Juizo  Joaõ  Francisco  de  Oliveira  para  verem  jurar  testemunhas,  o  que  sendo  ouvido  pelo  dito  Menistro 
informado  dos  termos  dos  autos,  e  deseacharem  contrariados  por  negação  assinei,  e  houve  por  assinados  vinte  dias  deprimeira 
30  dilaçaõ  paraprova,  os  quaes  correriaõ  citadas  as  partes  napessoa  deseus  procuradores  para  verem  jurar  testemunhas,  elo- 

go  na  mesma  audiência  o  Escrivaõ  que  esta  escrevêo,  Citar  ao  ditoCaetano  deMendonça,  eVasconcellos,  procurador  do  Autor, 
eManoel  eBritto  procurador  daReé,  e  Joaõ  Francisco  de  Oliveira  Sollicitador  deste  Juizo,  todos  para  verem  jurar  tes¬ 
temunhas  na  dilaçaõ  asinada,  de  que  para  constar  fizera  aquelle  termo,  e  elle  Miguel  Francisco  Telles  seMenezes 
sua  prova  por  testemunhas,  que  judicialmente  lheforam  perguntadas,  e  inquiridas,  elhesobrar  ainda  tempo  dadila- 

35  çaõ,  selançara  de  mais  prova,  efez  lansar  a  Reé,  Renunciando  o  mais  termo  probatorio,  e  se  ouveraõ  as  Inqueriçoens, 

36  que  sendo  aos  vinte,  eseis  dias  do  mez  deMarço  demil  sete  centos,  secenta,  eoito  annos,  nestaCidade  doSalvador  Ba-396 


394  À  margem  esquerda:  lo  XII.  1762 

395  A  margem  esquerda:  18  M(ar)ço  1768 

396  A  margem  esquerda:  26  M(ar)ço  1768 
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101r  Bahia  detodos  os  Santos,  e  Paços  doConcello  delia,  empublica  audiência  que  eu  aos  feitos,  partes,  e  seus  procura¬ 
dores  estavafazendo  nella,  pelo  Solicitado  do  Auditorio  Caetano  deMendonça,  eVasconcellos  procurador  doAu- 
tor  Joaõ  Josê  deOLiveira,  fora  dito  que  aquellacauzadeLibello,  que  movia  oditoseuconstituinte  contra  aReê 
Joanna  Maria  deJesuz,  Viuva  deFrancisco  Jozê  Vianna,  sehavia  posto  adita  cauza  emprova  devinte  di- 
5  as  dedilaçaõ,  nos  quaes  tinha  o  Autor  feito  asua  prova,  ecom  aReê  naõ  tinh  artigos  a  que  produzir  testemun¬ 
has  porhavermandado  ao  Autor  seu  Constituinte,  que  provasse  o  ditoLibello,  o  qual  só  o  ReverendoDoutor  Curador  do 
Juizo  porparte  dos  menores  hê  que  ohavia  contrariado  por  negaçaõ;  por  cuja  rezaõ  Renunciava  todo  ornais  termo 
que  lhesobrava  da  dita  dilaçaõ,  eseLansava  demais  prova,  Lansada  também  aReê,  eque  a  aberta,  epublicada  asua 
Inqueriçaõ,  ejunta  aos  autos  delles,  secontinuase  vista  pra  dizerem  afinal,  o  que  sendo  por  mim  ouvido,  e  infor- 
10  mado  dos  termo  dos  autos,  mandei  apregoar  a  Reé,  e  o  fora  namesma  audiência  peloporteiro  do  Auditorio  Joaõ 
Alvares  deAlmeidaNeves,  que  a  apregoara  naforma  costumada;  epordar  sua  fê  deque  naõ  aparecia,  nem 
outrem  pro  ella  anca  Revelia,  debaixo  doSegundopregaõ  ouve  aquellas  partes  por  Lansadas  demaiz  prova, 
e  ao  Autor  por  Renunciado  dotempo  que  lhesobrava  da  dilaçaõ  dos  vinte  dias,  visto  naõ  ter  aReê  artigos  aque  pro 
duzisse  testemunhas,  ehouve  a  Inquisição  doAutorpor  aberta,  e  publicada;  mandei  que  junta  aos  autos  delles 
15  se  continuasse  Vista  as  partes  para  dizerem  afinal  tudo  naforma  requerida  de  que  para  constar  fizera  aquielle  ter¬ 
mo  o  Escrivaõ  Miguel  Francisco  Telles  deMenezes,  que  estasobscreveo,  ejuntando  aos  mesmo  autos  alnqueriçaõ  do 
Autor  delles  lhe  continuou  vista  por  maõ  de  seu  Advogado  o  Bacharel  formado  Felis  Pereira  Lisboa,  o  qual  viera 
com  huá  cotta,  dizendo  nella  que  avistadas  testemunhas  ex  folhas  onze  estava  provada  àacçaõ  do  Autor,  epor  isso  deviaõ 
ser  conde'nados  os  Réos,  com  a  qual  cota  foraõ  dados  os  autos  ao  Escrivaõ  que  esta  sobscreveo,  que  Lavrara  termo  deSua 
20  data,  eos  continuou  emvista  ao  Advogado  daReé  o  Bacharem  formado  Bernado  Manoel  deVasconcellos,  o  qu 
al  veio  com  humacota  dizendo  nella  fia  justitia,  com  a  qual  cota  foraõ  depois  os  autos  continuado  em  vista  ao  Re¬ 
verendoDoutor  Curador  do  Juizo,  o  qual  também  veio  comsua  reposta  dizendo,  que  avista  daprova  fia  justitia,  com 
a  qual  foraõ  dados  os  autos  ao  Escrivaõ  que  esta  escreveo,  que  Lavrara  termo  deSua  data,  eultimamente  mos  fize 
raõ  conduzos,  esendo  por  mim  vistos,  eex  aminados,  nelles  proferi  aminhaSentença,  da  qualseo  theor,  eforma  deverbo 
25  adverbum  hê  oseguinte  =  Vistos  estes  autos,  Libello  do  Autos  contrariado  por  negaçaõ  somente  pelo  Doutor  A  esq.:  S(e)n(te)nca 

Curador,  prova  dada,  edocumentojunto  como  porparte  doAutorsemostre,  que  a  Reé  foi  Legitimamente  ca 
zada  com  o  Capitaõ  Francisco  Jozê  Vianna,  eque  por  seu  falescimento  ficou  cabeça  deCazal,  naposse  dos  benz,  eTu- 
tora  deSeus  filhos  competindo  contra  aReê  prezente  acçaõ  para  haver  o  seu  pagamento,  por  lhe  ser  devedormarido 
daReé  da  quantia  declarada  noLivello,  eseus  juros  constantes  daobrigação  folhas  quatro,  reconhecida  pelas  testemun 
30  has  do  Autor  por  verdadeiro,  depondo  az  mesmas  naõ  ter  dado  soluçaõ  o  marido  daReé,  nem  esta  seprezume  por  con¬ 
sentir  emfacto.  Portanto,  emais  dos  autos,  condemno  aReéna  quantia  daobrigaçaõ,  eseusjuros  naforma  da  Lei,  etudo  pa¬ 
gará  com  as  Custas  pelos  bens  do  Cazal  Bahia  nove  deMaio  de  mil  Sete  cento,  Secenta,  e  oito  =  Sebastiaõ397 
Alvares  daFonceca  =  Segundo  que  tudo  isto  assim  taõ  comprida, edeclaradamente  semostrava,  continha,  ede 
clarava,  éera  conteúdo,  escripto,  edeclarado  em  aditaSentença,  que  sendo  assim  dada,  eproferida  nos  autos  domodo,  e- 
35  forma  queditofica,  fora  também  publicada  empublica  audiência,  que  eu  aos  feitos  ,e  partes  nos  Paços  do  Con- 

celhofazia,  e  a  Revelia  das  partes  mandei  que  secumprice,  eguardase  asim,  edamaneira,  que  nella  secontem,edecla- 
ra,  de  que  para  constar  seestendeo  termo  pelo  Escrivaõ  que  esta  escreveo  deSuapublicaçaõ  nos  autos  em  o  mesmo  dia, 
mez,  eanno  deSuadatta.  Eora  porparte  do  Autor  vencedor  Joaõ  Jozê  de  OLiveira  mefoi  pedido,  erequerido  que  para 1,8 
39  seu  titulo  guarda  Conservaçaõ  deseu  direito,  ejustiça  lhe  mandase  dar,  epassar,  ecom  effeito  selhedece,  epassase  Sua 


397  À  dir.:  9  Maio  1768 

398  À  dir.:  9.V.1768 
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101v  sua  Sentença  civel  de  acçaõ  deLibollo  para  afazer  dar  asua  devida  execução  contra  aReé  JoannaMaria  deJesuz,  Viuva 

do  Capitaõ  Francisco  Jozé  Vianna,  epor  seu  requerimento  ser  justo,  de  rezaõ,  econforme  o  direito,  lhe  mandei  dar,  epassar,  ecom- 
effeito  selhe  deo,  epassou  doprocesso  dos  proprios  autos,  que  hê  aprezente  minha  Sentença  Civeldeacçaõ  deLibello  pelo  thêor  da 
qual  mando,  eordeno  atodos  os  Officiaes  de  Justiça  deste  meu  Juizo,  ebem  assim  atodos  os  mais  destaCidadedoSalvador  Ba- 
5  hia  de  todos  os  Santos,  eseu  termo,  quesendo  lhes  esta  dita  minhaSentença  civelde  acçaõ  deLibello  aprezentada,  indo  pri¬ 
meiramente  por  mim  assinada,  eselhada  cm  oSello  deste  dito  meu  Juizo  defora  dos  Orfaons,  que  nelle  ante  mim  serve, 
ousem  elle,  que  valerá  Ex  Cauza  acumpram  eguardem,  efaçam  muito  inteira,  epontualmente  emtudo,  epor  tudo  cú- 
prir,  eguardar  assim,  edamaneira  que  nella  secontem;  edeclara  sem  duvida,  embargo,  nem  contradiçaõ  alguma,  eem 
seu  cumprimento,  requeira,  à  Reé  JoannaMaria  deJesuz,  Viuvado  Capitaõ  Francisco  Jozê  Vianna,  para 
10  que  Logo  dê,  epague  ao  Autor  vencedor  Joaõ  Jozê  deOLiveira,  aquantoa  deduzentos  mil  reis  deprincipal  pedidos  em 

sua  acçaõ,  econteudos  naobrigaçaõ  nesta  Copiado  com  os  seus  juros  daLei,  aque  sefará  aconta  deste  o  dia  do  seu  vencimen¬ 
to, ethé  real  entrega,  emque  por  mim  vay  condemnada,  evem  assim  as  custas  dos  autos,  as  quáes  com  offeito,  easig- 
natura  desta  minhaSentença  Civel  de  acçaõ  deLibello  fizeraõ  asóma,  equantia  denove  mil,  seis  centos,  esecenta,  e 
trez  Reis,  segundoforaõ  contada,  som(m)ada,  eassinadas  peloContador  deste  Juizo,  uqe  as  Contou,  somou,  easinou  na- 
15  forma  doSeu  Regimento,  esendo  adita  Reé  JoannaMaria  deJesuz,  viuva  do  Capitaõ  Francisco  Jozê  Vianna,  por 

tudo  Requerida,  porser  por  mim  emtudo  condemnada,  selogo,  ecomefeito  dar,  epagar  naõ  quizer,  dentro  do  tempo,  eter- 
mo  devinte  quatrohoras,  que  correraõ  das  em  que  requerid  for,  eposta  esta  em  Juizo,  epoder  do  Escrivaõ,  que  aes- 
creveo,  passadas  ellas  naõ  pagando,  ou  naõ  nomeando  benz  Livres,  edesembargados,  em  que  corra  esta  execuçaõ  seus 
termos,  se  lhe  fará  pinhora  afilada,  eaprehensaõ  em  tanto  deseuz  bens,  que  mais  promptos  forem,  quantos  bens  che- 
20  gueme  bastem  para  pagamento  das  referidas  quantias  deprincipal,  juros,  eCustas  vencidos,  eos  que  sevencerem  thé 

real  entrega,  e  custas  feitas,  e  às  mais  que  acrescerem  desta,  dujos  bens  que  assim  pinhorados  lheforem,  seraõ  tomados, 
tirados  deseu  proder,  edominio,  entregues,  edepozitados  em  maõ  de  hum  fiel  Depozitario,  que  seja  pessoa  segura,  cham  Lei¬ 
ga,  eaconada,  que  se  obrigue  por  termo,  que  assinará  adalos,  eentregalos  todas  as  vezes,  que  pela  Justiça  lheforempedi- 
dos,  a  quem  noteficarão  para  que  o  contrario  naõ  façaSobpena  da  Lei,  eem  faliadebenz  moveis,  ou  naõ  bastando  estes, 

25  será  também  executada,  epenhorada  em  os  de  raiz,  que  huns,  e  outros  quaes  quer  que  sejaõ,  sepassará  escripto  para 
aPraça  publica  destaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  aonde  nella  andaraõ  apublico,  ealtopregaõ  devenda, 
eremataçaõ  pelos  dias  termos,  etempos  conteúdos,  edeclarados  na  Ordenaçaõ  doReino,  findos  os  quaes,  seraõ  novamente 
apregoados,  eafrontados  depois  do  que  vendidos,  erematados  aquella  pessoa  ou  pessoas  que  pro  elles  maior  preço,  eva- 
lor  derem  para  do  sue  Liquido  rendimento,  pelo  que  vendidos,  erematados  forem  ser  o  dito  Autor  Joaõ  Jozê  deOliveira 
30  por  si,  ou  seu  bastante  procurador,  que  para  isso  poder,  e  faculdade  tenha  realmente  pago,  entregue,  esatisfeito  de 
tudo  o  que  dito  hê,  sem  aminiima  falta,  quebra,  ou  deminuiçaõ  alguma,  assim  do  principal,  como  juros  vencidos, 
eos  que  se  vencerem,  custas  feitas,  eàs  que  sefizerem,  sem  amininma  falta,  quebra,  ou  deminuiçaõ  alguma,  de- 
que  dará  pura,  geral  eirrevogavel  quitaçaõ  nos  autos  desta  execuçaõ  naforma  da  Lei,  eestillo  observado  em  todos  os  Au 
ditorios,  arespeito  das  Exccuçoens  das  Sentenças,  e  detudo  para  assim  constar,  faraõ  cumprir  inviolavelmente, 

35  desta  minhaSentensa  Civel  deacçaõ  deLibello,  o  que  assim,  huns,  eoutros  cumprirão,  efaraõ  cumprir  inviolavelmente, 
sem  duvida,  embargo  nem  contradiçaõ  alguma.  Dada,epassada  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os 
Santos  aos  dezaceis  dias  domez  deMayo  do  Anno  do  Nascimento  deNossoSenhor  Jssvs  Chrizto;  demil399 
sete  centos,  esecenta,  eoito  annos,  Pagou-se  defeito  desta  minhaSentença  de  Libello  por  parte  do  Autor  Joaõ  Jozê 
39  deOliveira  acujo  requerimento,  epeditorio  esta  selhedeu,  epassou  contadanaforma  do  novo  Regimento  deSua  Mages- 


399  À  esq.:  16  M(a)io  1768 
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102r  Magestade  que  Deos  guarde  observado  nestaCapitania  ao  todo  naforma  delle  ao  Escrivão  que  aescreveo,  dois 

mil,  eseis  centos  Reis,  ede  assinatura  delia  já  pagou  naConcluzaõ  o  mesmo  Autor,  duzentos,  e  quatenta  reis;  eao- 
Sello  pagará  quarrenta  reis  tudo  naforma  praticada,  Eeu  MiguelFrancisco  Telles  deMenezes  Escrivão  dos 
Orfaons,  no  impedimento  do  actual,  que  o  escrevi  ==  Sebastiaõ  Alvares  daFonceca  ==  AoSello  quarenta  reis== 

5  Vallem  digo  Vale  sem  Sello  Ex  causa  =  Alvares  =  Esenaõ  continha,  nem  declarava  mais  coiza  algu¬ 
ma  em  aditaSentença,  que  sendo  assim  extrahida  como  dito  hê,  fora  por  ella  Requerida  a  dita  Reé 
parapagar  o  conteúdo  namesma  Sentença  deprincipal,  juros,  eCustas  dentro  das  vinte  quatrohoras  da 
Ley,  e  pelo  naõ  fazer,  passadas  elas  a  requerimento  do  mesmo  Autor,  sepassou  Mandado  para  penhora,  que 
sendo  este  por  mim  asinado,  porellefora  a  dia  Reé  executada,  pinhorada  em  huma  sorte  deterra  per- 
10  tencentes  ao  Cazal,  como  tudo  sevia  do  termo  depinhora  do  theor,  eformaseguinte  =  Aos  vinte,  ecinco  dias400  À  esq.:  Penh(o)ra 

do  mez  deMaio  demil  sete  centos,  esecenta,  eoito  annos,  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  o 
Meirinho  do  CampodestaC idade  Antonio  Jozê  deAlmeida,  com  migo  Escrivão  do  seu  cargo,  fomos  em  com¬ 
primento  do  Mandado  retro,  e  a  Requerimento  dosuplicante  aoLugar,  eestrada,  que  vai  de  Camorugipe  para  Saõ 
Bento,  esendoLá  fez  o  dito  Meirinho  penhora  filada,  eaprehensaõ  em  huás  sortes  deterras  próprias  de  Joan- 
15  na  Maria  deJesüz,  Viuva  do  Capitaõ  Francisco  Jozê  Vianna;  Cujas  terraas  se  achaõ  demarcadas  em  vela 

Latina  que  partem  dehuã  parte  comterras  deSimaõ  Mendes  Barretto,  epor  outra  com  terras  dos  Religiozos  de- 
Saõ  Bento  destaCidade,  epelafrente  pela  mesma  estrada  Real,  que  vai  para  o  dito  Lugar  deCamorugipe401 
paraSaõ  Bento,  tudo  para  pagamento  do  pedido,  ecustas,  que  acrescer  mesta  execução  athé  Real  satisfaçaõ  do 
suplicante,  épara  constar  fiz  este  termo  depenhora,  que  asssinou  o  dito  Meirinho,  eeu  Luiz  Corrêa  deMello, 

20  Escrivão  que  este  fiz,  escrevi,  eassinei  =  Luiz  CorreadeMello  =  Antonio  Jozê  deAlmeida  =  Esenaõ  contin¬ 
ha  nem  declarava  mais  couza  alguma  em  o  dito  termo  depenhora,  que  sendo  assim  feita  do  modo,  eforma 
que  dito  fica  seprocedera  mais  a  prenhora  em  hum  ezcravo  da  mesma  Reé  chamado  Manoel  moleque  de 
nasçaõ  mina,  para  venda  do  qual  remata,  eremissaõ  fora  citada  a  dita  Reé,  epara  as  mesmas  terras  penhoradas 
pelos  mesmos  Officiaes  dapenhora  que  sendo  trazida  a  Juizo,  ejunta  aos  autos,  sepassou  escripto  para  a  Praça  on- 
25  de  nella  andaraõ  pelos  dias  da  minha  Lei,  sem  que  houvesse  Lanso  algum,  de  que  passou  o  Porteiro  do  Concelo  sua 

Certidão  ao  pé  do  dito  escripto,  que  delle,  eda  Certidão  o  seu  thêor  deverdo  adverbum  hê  oseguinte  -  OPorteiro  do  A  esq.:  Escrito 

dePraça 

Concelho  traga  apregaõ  naPraça  ublica  destaCidade  os  dias  daLei  huma  sorte  deterras  próprias  suas  naestrada,  que 
vai  de  Camorugipe  paraSaõ  Bento,  que  se  acha  demarcadas  emvéla  Latina  epartem  dehuábanda  com  terras  deSimaõ 
Mendes  Barreto,  edaoutra  com  terras  dos  Religiozos  deSaõ  Bento,  epela  frente  com  adita  estrada,  eassim  mais  hum 
30  escravos  denome  Manoel  molequaõ  do  gentio  daCosta,  em  que  tudo  sefez  penhora,  a  requerimento  de  Joaõ  Jozê  de  OLiveira, 
para  pagamento  daexcecuçaõ  querequer  contra  JoannaMaria  deJssvs,  Viuva  do  Capitaõ  Francisco  Jozê  Vianna,  ehê  De 
pozitario  do  dito  escravo  Manoel  Leal  de  Valença  Bahia  edeMaio  vinte,  esete  demilsetecentos  Secenta,  eoitro  =  Menezez402 

=  Certidaõ  do  Porteiro  =  Certifico  eu  Joaõ  Alvares  deAlmeidaNeves  Porteiro  do  Concello  destaCidade,  que  eutruce  A  esq.: 

Cert(id)am 

empregaõ  em  Praças  os  dias  daLei  o  conteúdo  no  escripto  acimadeclarado,  o  qual  naõ  achei  Lanso  algum,  em  fê  do  que  passei  apre- 
35  zente  Certidaõ  naBahia  aos  vinte,  ehum  dias  do  mez  dejunho  demilsetecentos,  secenta,  eoito  annos  =  Joaõ  Alvares  de403 
AlmeidaNeves,  esenaõ  continha  nem  declarava  mais  coiza  alguma  em  odito  escripto  dePraça,  eCertidaõ  doPortei- 
ro  ao  pé  delle,  quesendojunto  aos  autos  estando  nos  termo  desprocederem  sua  remataçaõ  para  o  que  já  tinhaõ  sido  no 
vamente  apregoados  vários  dias,  mandei  passar  edditaes  antes  dadita  remataçaõ,  para  fazer  sciente  a  todos  os  moradores,  evi- 
39  zinhos  doLugar  onde  eraõ  sitas  as  táes  terras,  deque  nellas  sehavia  proceder  aremataçaõ,  euem  quizesse  nellas  Lansar  o  vis 


400  À  dir.:  25  M(a)io  1768 

401  A  dir.:  Estrada  do  Camorogipe  p(ar)a  S(aõ)  Bento 

402  À  dir.:  27  Maio  1768 

403  À  dir.:  21  Jun(h)o  1768  21. VI.  1768 
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102v  0  yir  fazer  que  com  effeito  sepassou  o  dito  Eddital  pelo  tempo  de  cindo  dias,  que  foi  fixado  pelo  Escrivão  daVara  da 

Freguezia  deSanto  Amaro  dalpitanga  na  Cappela  deNossaSenhora  daConceição  dos  mesmos  Religiosos 
deSaõ  Bento,  onde  esteve  pelo  dito  tempo  passado  o  qual  fora  tirado,  ejunto  aos  autos  com  Certidão  do  dito  Official 
em  que  declarava  naõ  aparecer  pessoa  alguã,  por  cuja  rezaõ,  para  effeito  de  pode  rematar,  o  mesmo  Autor  para  seo 
5  pagamento,  mefizera  petiçaõ,  pedindo  me  lheconcedeseLicensa,  para  ofazer  por  si,  ouseo  procurador,  naõ  havendo 
outrapessoa,  que  quizesse  Lansar,  erematar,  esendo  assim  por  mim  diferido,  novamenteforaõ  os  ditos  bens  apregoa¬ 
dos  em  Praça  or  varias  vezes,  como  sevê  das  idas  delia,  que  se  achaõ  estendidas  nos  mesmo  autos,  edepois  depro 
ceder  a  remataçaõ  do  escravo  ao  mesmo  Autor,  também  mandei  Rematar  as  terras,  visto  naõ  haver  Lansador,  qe  as  Re¬ 
matou  o  mesmo  Autor  pelapessoa  de  seuprocurador,  parapagamento  dasua  execuçaõ,  como  sevê  do  termo  da  re 

10  mataçaõ  do  thêor,  eforma  seguinte  =  Aos  doze  dias  domez  deDezembro  demilsete  centos,  secenta,  eoitoannos404  À  esq.:  Termo  de 

Remat(aça)m 

nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  ePraça  publicadella,  ondefoi  vindo  o  Doutor  Juiz  defora  dos 
OrfaõsSebastiaõ  Alvares  daFonceca,  Cavalleiorprofesso  noOrdem  deChristo,  com  migo  Escrivaõ  deseu  cardo  ao  di- 
ente  nomeado  para  effeito  deseproceder  naaremataçaõ  dasorte  deterras  penhoradas  nestes  autos  arequerimento  deJoaõ  Jozê 
deOLiveira  parapagamento  desta  execuçaõ,  que  requer  contra  Joanna  Maria  deJssvs,  Viuva  do  Capitaõ  Francisco  Jozê  Vi- 
15  anna  conteudas,  edeclaradas  no  termo  depenhora,  eescripto  dePraça,  tudo  retro,  esendoLá  ahi  aparecêo  prezentes  oPorteiro  do 
Concelho  Joaõ  Alvares  deAlmeida  Neves,  aquem  odito  Ministro  mandou  metêr  apregaõ  as  referidasterras,  o  que  ellefez,  elogo 
comessou  adizer  amalta,  eintellegiveis  vozes  se  havia  algu(m)a  pessoa,  que  Lansar  quizesse  em  huma  sorte  deterras  Sidas  naestrada, 
que  vai  deCamorugipe  paraSaõ  Bendo,  que  seachaõ  demarcadas  emVila  Latina,  epartem  de  humabanta  com  terras  deSimaõ 
Mendes  Barreto,  edaoutra  comterras  dos  Religiozos  do  mesmoSanto,  epelafrentecom  adita  estrada  própria  da  Reé  executada 
20  JoannaMariadeJesüs  viuva  do  Capitaõ  Francisco  Joze  Vianna,  em  que  havia  feito  penhora  o  Autor  Exequente  Joaõ  JozédeOLiveira 
sechegase  àelle,  lhe  recebera  seu  Lanso,  o  que  andou  repetindo  hua,  emuitas  vezes  pela  ditaPraça,  tê  que  por  não  haver  Lansador,  se- 
chegou  àelle  Antonio  Gonçalvres  Ruas  como  Procurador  do  Autor  Exequente,  edisse  que  para  pagamento  deste,  eem  virtude  da 
Licensa  que  tinha  deste  Juizo,  que  tudo  seacha  junto  aestes  autos  a  folhas  vinte,  eoito,  etrinta,  eduas,  Lansava  nas  ditas  terras  cento, 
esecentamilreis,  com  oprotesto  de  os  naõ  pôr  em  Juizo  por  ser  paraseu  pagamento,  elogo  odito  Porteiro  cómesou  adizer  que  cento,  e405 
25  Secentamil  reis  lhedavaõ  pela  dita  sórte  deterras  já  declaaradas,  conteudas  nestes  autos  no  termo  depenhora,  eescripto  dePraça  retro, 
que  Lansava  Antonio  Gonsalvres  Ruas,  comoProcurador  doAutor  Exequente  Joaõ  Jozê  de  OLiveira,  comprotesto  denaõ 
pôr  dinheiro  algum  emJuizo,  porfazer  aditaaremataçaõ  emnome  do  dito  Autor  seu  Constituinte  para  oseu  pagamento, 
sehavia  quem  mais  quizesse  Lansar  se  chegase  àelle,  lhe  receberia  seu  Lanso,  que  sendo  maior,  Logose  havia  vender,  eaRema- 
tar;  com  cujoLanso,  andou  passeando  pela  dita  Praça  dehuma  para  outra,  apregoando  em  vós  alta,  eintelligivel,que 
30  todos  os  que  nella  estavão,  epassavaõ,  bem  se  deixavaõ  perceber,  epomaõ  haver  quem  melhorase  oditoLanso,  ese  hir  fazendo  já  ter 
depara  orneio  dia,  eterandado  as  ditas  terras  em  Praça  muitas  vezes,  precedendo-se  todas  as  deligencias  nessarias,  edoestillo, 
sem  que  houvesse  pessoa  alguã,  quenas  diatas  terras  Lansarquizesse  mandou  o  dito  Menistro  ao  Referido  Porteiro  que  as  afrontar 
eaRematase,  o  que  ellefez,  elogo  comesou  adizer  nas  mesmas  altas,  eintelligiveis  vozes,  que  todos  bem  o  percebiaõ,  que  cento, 
esecenta  milreis  Lansava  oAutor  Exequente  Joaõ  deOLiveira  pelapessoa  deseu  Procurados  Antonio  Gonsal- 
35  vres  Cruas  nasórte  deterras  ditas  naestrada  que  vai  deCamorugipe  paraSaõ  Bento,  demarcadas  em  vela  Latina,  que 
partem  dehumaparte  comterras  deSimaõ  Mendes  Barretto,  edaoutra  comterras  dos  Religiozos  do  mesmoSanto,  emque 
sehavia  feito  penhora  aReé  executada  Joanna  Maria  deJesüs,  Viuva  do  Capitaõ  Francisco  Jozê  Vianna, 

38  comprottesto  denaõ  pôr  dinheiro  algum  em  Juizo,  por  ser  para  seu  pagamento  sehavia  quem  mais  quisesseLansar  seche= 
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103r  sechegase  aelle  lhe  receberia  seu  Lanso,  que  sendo  maior  Logo  sehavia  vender,  e  rematar,  que  afronta  fazia  por  - 
quemaus  naõ  achava,  semais  achase  mais  tomara,  davalhe  huá,  duas,  huma  maior,  eoutra  maispequenina,  epor- 
naõ  haver  pessoa  alguma,  que  o  dito  Lanso  milhorar  quizesse,  sefoi  chegando  para  odito  Antonio  Gonçalvres  Ruas, 

Procuradordo  Autor  Exequente,  elansador,  elhe  meteu  hum  ramo  verde  namaõ,  que  nas  suas  trazia,  dizendo 
5  lhe,  faça-lhe  muitobom  proveito,  em  sinal  dadita  remataçaõ,  a  qual  houve  o  dito  Doutor  Juiz  defora  doz 
Orfaons,  por  boa,  bemfeita,  firme,  evalioza,  por  ser  feita  com  todas  as  Solemnidades  de  direito,  eprecede- 
rem  todas  as  deligencias  necessárias,  como  constaõ  destes  autos,  elogo  eu  Escrivão,  notefiquei  ao  dito  Rema¬ 
tado,  para  queno  termo  devintequatrohoras,  viesse  a  Juizo  dar  quitaçaõ,  deque  para  constar,  man¬ 
dou  o  dito  Ministrofazer  este  termo,  em  que  assinou  com  migo  Escrivão,  Rematador,  ePorteiro.  Eeu 
10  Luiz  PereiradeJesuz  Barretto  Escrivão  dos  Orfaons,  que  o  escreví  =  Luis  Pereira  deJssvsBar- 
reto  =  Alvares  =  Antonio  Gonçalvres  Ruas  =  Joaõ  Alvares  deAlmeidaNeves  =  Esenaõ 
Continha,  nem  declarava  mais  couzas  alguma  em  o  dito  termo  de  Remataçaõ,  depois  da  qual  viera  o  Re 
matador  a  Juizo,  edéra  quitação  aReé  executada,  como  sevia  do  termo  delia  do  theor  seguinte  =  Termo 
de  quitação,  que  dá  Antonio  Gonsalvres  Ruas,  comoprocurados  deJoaõ  Jozê  de  OLiveira,  da  quantia  decento, 

15  esecenta  mil  reis  =  Aos  trezdias  do  mez  deDezembro  de  milsete  centos,  esecenta,eoito  annos,  nesta406  À  esq.:  Quit(aça)m 

Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  Santos,  emoradas  demim  Escrivão  apareceu  prezente  Antonio  Gonsal 
vres  Ruas,  que  reconheço  pelo  proprio,  deque  faço  mensaõ,  Procuradorde  Joaõ  Jozê  de  OLiveira,  como  consta  da 
Procuraçaõ  folhas  vinte  oito,  epor  elle  mefoi  dito  emprezensa  das  testemunhas  ao  diante  noemadas,  eassinadas, 
que  elle  por  si,  como  Procurador,  epelo  dito  seu  Constituhinte,  dava  a  executada  JoannaMaria  de  Jesüz,  viuva 
20  do  Capitaõ  Francisco  Jozê  Vianna,  executada  poresta  execuçaõ  de  hojepara  todosempre,  pura,  egeralquitaçaõ 
da  quantia  decento,  esecenta  mil  reis,  por  que  havia  remado  para  seu  pagamento  asórte  deterra  penhora 
da,  como  consta  do  Termo  de  arremataçaõ  folhas  trinta,  equatro  verso,  para  lhenaõ  ser  mais  pedida  adita  quan¬ 
tia,  que  será  abatida  nesta  execuçaõ  assim  como  também  ade  cincoenta  mil,  equinhentos  da  quitaçaõ  folhas 
trinta,  equatro,  edehuma,  eoutra  quantia  seobrigou  por  si,  epelo  ditoseu  Constituinte  acumprir,  eguardar, 

25  efazer  boa  ambas  as  quitaçoens  destes  pagamentos  a  sua  própria  custa,  sem  que  emtempo  algum  as  contradicesse, 
nem  Reclamase,  ou  duvidase  persi,  nem  por  outrem,  nem  ainda  porseus  herdeiros,  antes  para  seu  cumprimento, 
obrigava  suapessoa,  ebens,  edo  dito  seu  Constituinte,  para  que  nadita  quantia  ficase  firme,  evalioza  para  sempre  a 
compra  que  por  sua  vontade,  mostre-o  proprio,  sem  constrangimento  algum  haviafeito  por  meio  das  arrmataçoens,  as 
sim  do  escravo,  como  das  terras,  de  que  se  achava  muito  satisfeito,  e  contente, easeu  gosto,  tanto  empreço,  como  em  bonda- 
30  de  dos  referidos  bens,  edecomo  assim  o  dice,  se  asinou  com  as  ditas  testemunhas,  declarando  diantedellas,  que  o  dito 
seu  Constituinte,  approvara,  esedera  por  muito  satisfeito  com  as  ditas  remataçoens  dos  ditos  bens  para  seu  paga 
mento;  eeu  Luiz  Pereira  de  Jesüz  Barreto,  Escrivaõ  dos  Orfaons,  que  o  escrevi  =  Antonio  Gonçalvres  Ruas  = 

Luiz  deAlmeidaCallado  =  MiguelFrancisco  Telles  deMenezes  =  Esenaõ  continha  mais  couza  alguma 
em  o  dito  termo  de  quitaçaõ,  que  sendo  asim  dado  como  dito  hê,  mefoi  hora  por  parte  do  dito  Autos  Exequente 
35  Joaõ  Jozê  deOLiveira,  pedido,  erequerido,  que  apara  seu  titulo,  guarda,  conservaçaõ  deseu  direito,  ejustiça  lhe 
mandase  dar,  epassar,  ecom  effeito  selhe  desse,  epassasse  SuaCarta  de  Remataçaõ,  para  por  vertude  delia  to 
mar  posse  das  terras  rematadas,  epor  seu  Requerimento  ser  justo  derazaõ,  econformeadireito,  lhemandei  dar,  epos- 
sar,  ecomeffeito  selhedeo,  epassou  dos  processos  dos  proprios  autos,  que  hê  aprezente  minha  cartade  Remataçaõ  pelo 
39  têor  da  qual,  mando,  eordeno  atodos  os  Officiaes  deJustiça  deste  meujuizo,  ebem  asim  atodos  os  mais  destaCidade 
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103v  Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseu  termo,  que  sendo  lhes  esta  ditaminhaCarta  de  Remataçaõ  aprezenta- 

da  indo  primeiramente  por  mim  asinada,  eSellada  com  o  Sello  deste  dito  meu  Juizo  defora,  dos  Orfaons,  que  ante  mim  ser¬ 
ve,  ousem  elle,  que  valerá  Ex  causa,  acumpram,  eguardem,  efaçaõ  muito  inteira, epontualmente  emtudo,  eportudo  cum¬ 
prir,  eguardar  assim,  edamaneira  que  nellase  contem,  edeclara  sem  duvida,  embargo,  nem  contradiçaõ  alguma,  eem  seu 
5  cumprimento,  eobservancia,  deemposse  aosuplicante  Joaõ  Jozé  de  OLiveira  dasorte  deterras  sitas  naestrada  quevai  deCa- 
morugipe  paraSaõ  Bento,  queseachaõ  demarcadas  emvéla  Latina,  que  partem  porhumabanda  comterra  deSi 
maõ  Mendes  Barretto,  edaoutra  comterras  dos  Religiozos  do  mesmoSaõ  Bento,  epelafrente  com  adita  estrada,  que  foraõ 
daReé  executada  Joanna  Maria  de  Jesüz,  viuva  doCapitaõ  Franciscmo  Jozê  Vianna,  aquem  foraõ  penhoradas  pelo 
mesmosuplicante  por  execução  que  lhemove  neste  mesmo  Juizo  defora  dos  Orfaons,  por  onde  as  Rematou  para  seu  pagamen- 
10  to,  edeu  quitação,  tudo  pelapessoa  deseuProcurador,  como  tudo  sevê  dotermo  depenhora,  escripto  dePraça,  etermo  deremataçaõ 
nestacopiados:  cujaposse  lheserá  dada,  ou  aseu  Procurador  expecial  mansa  epacificamente,  posse  real,  actual,  corporal,  Ci- 
vel,  enatural,  para  que  as  retenha,  goze,  Logre,  haja  desfrute,  epessua  as  ditas  terras;  ecom  todas  as  suas  pertenças,  elougradouro,  por- 
si,  seus  herdeiro,  esucessores  assim,  edamesma  forma,  queas  gozou,  Logrou,  possuhio,  edesfrutou  adita  Reé  executada, eSeo 
marido,  eantes  delles  os  mais  possuidores  pelas  haver  rematado  empraça  publica,  comtodas  as  solemnidades  de  dereito,  e  dado 
15  quitação  da  dita  quantia,  fazendo  se  detudo  aopé  desta  para  contas  todos  os  termo,  eautos  necessários,  ecostumados 
emsemelantes  Cazos,  o  que  assim  huns,  eoutros  cumprirão,  efarão  cumprir  em  violavemente  sem  duvida,  em¬ 
bargo,  nem  contradiçaõ  alguma,  eo  contrario  alguma  eo  contrario  naofaçaõ.  Dada  epassada  nestasobreditaCidade  doSalvador  Ba¬ 
hia  detodos  os  Santos  Sobmeu,  Signale, Sello  deste  dito  meu  juizo  defora  dos  Orfaons,  que  ante  mim  serve, 
ousem  elle,  que  valer  à  ex  causa,  aos  vinte,  dois  dias  domezdeDezembro  do  Anno  do  NascimentodeNosso407 
20  Senhor  JesüzChristo  de  mil  sete  centos,  Secenta,eoito  annos.  Pagous  defeitio  desta  minhaprezente  Carta 
de  remataçaõ  por  parte  do  Autor  Exequente  Joaõ  Jozê  deOLiveira,  acujo  Requerimento,  epeditorio,  selhe- 
dey,  epassou  contada  naforma  do  novo  Regimento  deSua  MagestadedeFidellissima,  que  Deos  guarde  ob¬ 
servador  nestaCapitania  ao  todo  naforma  delle  ao  Escrivaõ,  que  asobscreveo  quatro  mil,  sete  centos,  eSecenta 
reis,  e  de  assinatura  jápagou  orematador  no  acto  daRemataçaõ  o  que  devia,  eSomenteao  sello  pagará  quarenta 
25  reis  tudo  naforma  praticada,  observada.  Eeu  Luiz  Pereira  de  Jesüz  Barretto,  Escrivaõ  dos  Orfaons,  que 

asobscrevi  =  Sebastiaõ  Alvares  daFonceca  =  Aosello  quarenta  Reis  =  V(alha)  s(em)  s(ello)  Ex  Causa  =  Alvares  = 

=11=11=11=11  Aos  trinta,  ehum  dias  do  mêz  de  Janeiro  de  mil  sete  centos,  esecenta,  enove  annos:  nesta  Cidade408  À  dir:  Auto  de  posse. 

doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  aonde  eu  Escrivaõ  ao  diante  nomeado  fui  chamado  naestrada,  que  vai  do  Camor 
rugipe  para  Saõ  Bento,  e  sendo  ahi  me  appareceo  prezente  Joaõ  Jozê  de  Oliveira,  o  qual  me  requereo,  que  em  vir- 
30  tude  daCarta  de  Remataçaõ,  epetiçaõ  juntalhedesse  posse  daSórte  de  terras,  dadas,  econfrontadas  na  mesmaCarta  de  Remata¬ 
çaõ,  eLogo  eu  Escrivaõ  tomei  pela  maõ  ao  dito  em  possado  Joaõ  Jozê  de  OLiveira,  ecom  elle  andei  passeanto  pelas  ditas 
terras,  quebrando  Ramos,  eplantando  outros,  e  atirando  terra  para  o  ár,  em  sinaldeposse,  epor  naõ  sahir  pessoa  alguma, 
que  embargase  aditaposse,  por  eu  Escrivão  dizer  trez  vezes  emalta  vozes,  sehavia  alguma  pessoa,  ou  pessoas  que  em¬ 
bargasse  a  dita  posse,  epomão  sahir  pessoa  alguma,  Logo  eu  Escrivaõ  emprezensa  das  testemunhas  abaixo  asignadas  dei  pos- 
35  se  Real,  actual,  natural,  corporal,  e  Civel  para  elle,  eseus  herdeiros  ter,  reter,  emanter,  gozar,  epessoir  como  suas  próprias,  que 
saõ,  eficaõ  sendo  dehoje  para  todo  osempre,  em  cumpriumento  desta  posse,  que  toma.  Eeu  Escrivaõ  lhedey  tanto  quan¬ 
to  posso,  edevo,  esou  obrigado  por  rezaõ  demeu  Officio,  estando  portestemunhas  ManoelLeal  deVallença,  Antonio 
Gonçalvres  Ruas,  eJozê  Rodrigues  da  Cruz,  que  aqui  asinaraõ  junto  com  o  dito  inpossado.  Eeu  JozêCactano  Char- 
39  neca  Escrivaõ,  que  o  escrevi,  easinei  ==  JozêCaetanoCharneca  =  Joaõ  Jozé  deOLiveira  =  Antonio  Gonsalvres 


407  À  esq.:  22.XII.1768 

408  Àesq.:  31  Jan(ei)ro  1769 
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104r  Gonsalvres  Ruas  =  Jozê  Rodrigues  daCruz  =  Manoel  Leal  deVallença  =  Tnaõ  secontinha  mais 
em  o  dito  tituCo  supra  e  retro,  o  quaC  eu  Joaquim  Tauares  de  iMacedo  SiCua  Ta- 
beiiaõ  de  (Pubiico  Judiciai  ejíottas  nesta  cidade  de  SaCuador  Bahia  de  todos 
oi  Santos  eseo  termo  por  sua  Aiteza  (Reai que  < Deos  Çoarde  em  cumprimen- 
5  to  do  despacho  proferido  peio  (Doutor  Juiz  de  Tora  actuaC Domingos  Jozé  Car- 
dozo  no  (Requerimento  quefôi  a  segunda  foiha  deste  duro  aqui  6em  efieimente 
sem  couza  que  duuidafaçafis  copear  do  proprio  que  mefoi  aprezentado 
peio  (Rguerendo  (Procurador  Çerai do  íMosteiro  deSam  (Bento  desta  mesma 
cidade  Trei  iManoei do  Sacramento  peio  achar  uerdadeiro,  e  autíiorizado  ju 
1 0  diciaimente  como  se  deixa  uer  no  proprio  trasiado,  eo  entregue  digo  trasiado, 

eo  tomei  entregar  depois  de  Cansado  ao  dito  (Rfuerendo  (Procurador  Çerai 
que  de  como  receheo  aqui  asinou  estemesmo  trasiado  juntamente 
como  Originai,  concertei,  sobscreui,  e  asinei  na  Bahia  aos  treze  dias  do 
mes  de  CMarço  demiieoito  centos  e  sinco  anos.  Tu  Joaquim  Tauares 409 
15  de  Macedo  SiCua  que  o  sobscreui,  easinei. 

C(omferido) por  mim  Tjabeiiajm 

C(onferi)do  (P(o)r  mim  T(abeii)am 

Antonio  Barbosa  deOiiueira 

Joaq(ui)m  Tauares  deiMac(e)do  S(iiu)a 

20  Escriptura  de  venda,  equitação,  que  fazem  Joaõ  Jozê  deOliveira,  esua  mulher  Paula410 

Maria  da  Conceição  dehumasorte  deterras,  sitas  naestrada,  que  vai  de  Camorugipe  para  Saõ  Bento  aoReve- 
rendissimo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  porseu  Procurador  pella  quantia  decento,  eoitenta  mil 
reis,  pagos  Logo  como  abaixo  se  declara  ====  Saibam  quantos  estepublico  Instrumento  de  Escriptura  deVen- 
da,  equitação,  oucomo  em  direito  melhonome,eLugar  hava  virem,  que  sendo  no  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Sen- 
25  hor  Jssvs  Christo  demil,  setecentos,  Setenta,  edois  annos,  aoprimeiro  dia  domezdeAgosto  do  dito  anno,  nes- 
taC idade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eCazas  demorada  deJoaõ  Jozê  de  OLiveira,  que  saõ  na- 
Praya  destaCidade,  onde  eu  Tabaliaõ  Ajudante  fui  vindo,  esendo  ashi,  appareceraõ  prezentes  partes  aes- 
ta  Outorgantes,  aSaber  dehuma  como  vendedores  o  dito  Joaõ  JozêdeOliveira,  esua  mulher  PaulaMa- 
ria  daConceiçaõ,  edaoutra  como  Comprador,  o  Reverendo  Dom  Abbade  doMosteiro  deSaõ  Ben- 
30  to  desta  mesmaCidade  pelapessoa  doseuProcurador  geral,  o  ReverendoPadrePregador  Frei  Ma¬ 
noel  deSanta  Gertrudes,  segundo  aProcuração,  quedo  dito  aprezentou,  que  reconheço,  porverdadeira,  e 
ao  diante  Erá  Lançada  para  sedar  incorporada  com  otreslado  desta,  todas  pessoas  reconhecidaz  de 
mimTabaliaõ  pelas  próprias  de  que  faço  mensaõ;  eLogo  pelos  ditos  vendedores  Joaõ  Jozê  de  Oliveira, 
esua  mulherjá  referida  foi  dito  amim  Tabaliaõ  naprezença  das  testemunhas  ao  diante  nomeada,  e 
35  asinadas,  que  entre  os  mais  bens  deRaiz,  de  qua  saõ  Legítimos  Senhores,  epessuidores,  edeque  estavaõ  de 
mansa,  epacifica  posse  avista,  eface  detodos  sem  amenor  contradiçaõ  depessoa  alguma  héra  bem 
37  asim,  como  naverdade  o  hê,  de  huma  sorte  deterras,  Sitas  naestrada  quevay  deCamorugipe  para  Saõ 


409  À  dir.:  13.III.1805 

410  À  dir.:  Itapo-an 

41 1  A  dir.:  Io  Agosto  1772  compra  feita  pelo  Most(ei)ro  da  sorte  de  terras  na  estrada  de  Camogipe  p(ar)a  S(aõ)  Bento 
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104v  Saõ  Bento  que  se  acha  demarcada  em  Véla  Laura,  epartem  dehuã  banda  com  terras  do  Cazal  do  defunto  Simaõ412 
Mendes  Barreto,  eda  outra  com  terras  doMosteiro  deSaõ  Bento,  epelafrente  com  adita  estrada,  que  ahouveraõ  por 
titulo  de  arremataçaõ,  que  delias  fizeraõ  naPraça  publica  destaCidade  pelo  Juizo  defora  dos  Orfaõs,  deque  hê  Escri¬ 
vão  Joaõ  daCostaFerreira,  pela  execuçaõ  que  requeiraõ  contra  Joanna  Maria  deJesüs,  viuva  do  Capitaõ  Fran- 
5  cisco  Jozê  Vianna,  como  constava  dacarta  de  remataçaõ,  etermo  deposse  àopé,  que  daditasórte  deterra  tomaraõ 
a  qual  carta  Logo  entregaraõ,  a  qualsórte  deterras  assim  confrontadas,  edemarcads,  ecom  quem  mais  direito  direi¬ 
tamente  devaõ,  ehajão  departir  confrontar,  edemarcar,  diceraõ  elles  vendedores,  que  vendiaõ,  como  vendido 
tem  dehoje  para  todo  Sempre,  por  preço,  equantia  de  Cento,  eoitenta  mil  reis,  que  neste  acto,  Logo  oReveren- 
do  Procurador,  os  entregou  vendedores  emmoedas  deouro,  eprtacorrenes  nestaCapitania,  que  contarão,  e 
10  porachar  certa  emsi  guardaraõ,  de  que  dou  minhafê,  ediceraõ,  que  da  dita  quantia  de  cento,  eoitenta  mil  re¬ 
is  davaõ,  comoLogo  deraõ  ao  Reverendíssimo  comprador  pura,  egeral,  eirrevogavelquitaçaõ  deste  dia  para 
sempre,  por  estarem  realmente  pagos,  esatisfeitos  dopreço  desta  venda,  e  que  pela  referia  quantia  decento,  e 
oitenta  mil  reis,  haviaõ  muitobem  vendida  a  referidasórte  deterras,  etudo  o  mais  aella  pertencente,  equje 
demettiaõ  desi  seus  herdeiros,  esucessores  todo  o  direito,  acçaõ,  epertençaõ,  posse,  Senhorio,  e  dominio  util  que  nella 
15  tinhaõ,  ou  podião  ter,  o  que  tudo  desdeLogo  com  todas  as  suas  acçoens,  reaes,  pessoaes,  activas,  epascivas,  prezen- 
tes,  efuturas,  cedem,  prespaçaõ  napessoa  doReverendo  Comprador,  eSeu  Mosteiro,  enos  mais  seus  sucessores 
para  que  aLogrem,  gozem,  hajaõ,  epossuaõ,  mansa,  epacificamente,  como  couzasuas  próprias,  que  jâ  hé,  efica 
sendo,  porvertude  deste  instrumento,  pelo  qual  lhe  daõ  poder  eLugar  para  que  por  elle  sómente  sem  mais 
authoridade  de  Justiça,  possa  tomar  e  tome  posse,  equér  atome,  que  naõ,  elles  vendedores  lha  haõ  por  dada,  e- 
20  nelle  comprador,  eseu  Mosteiro  por  incorporara  pela  clausula  constituti,  posse  real,  actual  corporal,  Civel,  ena 
tural,  que  em  si  poderá  reter,  e  continuar  Livremente  parasempre  assim  como  elles  vendedores  ofaziaõ,  eantes 
delles  seus  antepossuidores,  emelhor  semilhor  emdireito  poder  ser,  ese  obrigaõ  outrosim  a  fazer-lhesempre  boa  es- 
tavenda  depás  Livre,  e  disembargada,  de  toda  apessoa,  oupessoas,  que  duvidas  lhemovaõ,  que  atudo  sedaraõ  por  Au¬ 
tores  edefensores  asua  custa,  edespeza,  até  tudoser  findo,  eacabado,  eo  Reverendo  Comprador,  eseuMosteiro,  restitui- 
25  do  asua  posse  pacifica,  esucedendo  o  contrario  lhe  tomaraõ  adar  oseu  dinheiro,  preço  desta  venda,  elhepagaraõ  to 
das  as  bemfeitorias,  emlhoramento,  que  no  dito  Sitio  tiveraõ  feito,  que  tudo  será  avaliado  naforma  daLêy,  pa 
ra  o  depozitarem  em  Juizo,  edelle  receber  o  comprador,  ouseus  Sucessores,  sem  fiança,  nem  outra  alguá  obrigaçaõ, 
que  para  isso,  os  haõ  por  abonados,  eem  quanto  o  tal  depozito  naõ  fizerem,  lhes  será  denegado  todo  o  remedio  deSeu 
direito,  ejustiça,  e  esta  clauzula  depozitaria,  que  terá  oSeu  devido  effeito,  puz  eu  Tabaliaõ  aqui  apedimento  dos 
30  vendedores,  por  measseverarem,  quesabiaõ  muito  bem  o  seu  effeito,  eque  debaixo  delia  se  haviaõ  contractado  com 
o  Reverendo  Comprador,  epelo  ReverendoProcurador  deste  foi  dito,  que  em  nome  deseu  constituinte.  Mosteiro, 
acceitava,  como  acceita  esta  Escriptura  devenda,  equitaçaõ  aelle  feita,  com  todas  as  Suas  clauzulas,  condiçoens, 
eobrigaçoens  delia,  efinalmente  por  elles  partes  cada  huma  na  que  lhetoca,  foi  mais  dito,  que  por  suas  pessoas, 
bens,  eplos  deseu  Mosteiro,  se  obrigaõ  ater,  manter,  cumprir,  eguardar  esta  Escriptura  assim,  edamaneira  que 
35  nella  se  contem,  e  declara,  ede  anaõ  revogarem,  reclamarem,  nem  contradizerem  por  si,  ou  por  outem  agora,  ou 
emtempo  algum,  por  ser  emtudo  desuasLivres  vontades  feita,  mas  antes  senella  faltar  alguma  clauzula, 
ou  requizito  esecial  de  direito,  que  nella  se  ouvesse  de  declarar,  elles  partes  haõ  tudo  aqui  por  posto,  expres¬ 
so  e  declarado  comose  década  huma  couza  fizessem  expressa,  edeclarada  mensaõ.  Em  fê,  etestemunho 
39  deverdade  assim  o  obtogaraõ,  em  erequereraõ  lhes  fizesse  este  Instrumento  nesta  Notta  em  que  asinaraõ 
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105r  asinarão,  pediraõ,  eacceitaraõ.  Eeu  Tabaliaõ  àacceito  em  nome  dapessoa  a  que  direito  delia  tocar  possa  auzente, 

para  delle  se  lhes  darem  os  treslados,  que  pedicem  com  o  theôr  daprocuraçaõ  do  Reverendo  comprador,  que  hê  da  maneira 

seguinte  ===  Para  effeito  desepassar  huma  Escriptura  devenda  deterras,  damos  todos  os  nossos  poderes,  que  A  esq.:  Proc(u)r(aç)am 

emdireito  nos  são  concedidos  ao  nosso  Procurador,  o  Muito  ReverendoPadre  Pregador  Frei  Manoel  deSanta  Gertru- 
5  des,  apra  quepossa  asinar,  eacceitar,  efazer  udo  o  mais,  que  for  abem  de  nossa  justiça.  Dada  neste  Mosteiro  aos  trinta  de 
Julho  do  milsete  centos,  setenta,  edois.  Frei  Calisto  de  Saõ  Caetano  Dom  Abbade  do  Mosteiro  de  Saõ  Ben-413 
to  =  E  naõ  se  continha  mais  em  adita  Procuraçaõ,  que  bem,  efielmente  aqui  copiei  dapropria,  que  tomou  areceber  o 
Reverendo  Procurador,  que  abaixo  asinou  decomo  arecebeo,  sendo  prezentes  portestemunhas  oLesenciado  Calisto 
Jozê  daSilva,  e  Antonio  Ramos  daSilva,  que  aqui  assinaraõ  com  os  otorgamtes,  digo  com  oz  obtorgantes  depois  deli- 
10  do  este,  edeclararaõ  os  vendedores,  que  se  obrigaõ  no  cazo,  que  haja  duvida  natal  venda  para  o  futuro,  reporem  aos  Reve-  A  esq.:  Declar(aça)m 
rendos  compradores  opreso,  que  recebem  da  ditavenda,  enaõ  bem  feitorias,  emelhoramentos,  como  acima  se  espreça,  ecom 
esta  declaraçaõ  asinaraõ.  Eeu  sobredido  Tabaliaõ  Ajudante,  que  o  escrevi,  edeclarei  =  Joaõ  Jozê  de  OLiveira  == 

Paula  Maria  daConceiçaõ  =  Frei  Manoel  daSanta  Gertrudes  =  Calisto  Jozê  daSilva  =  Antonio 
Ramos  daSilva  =  O  qual  treslado  de  Escriptura,  eu  sobredito  Jozê  Ferreira  daSilva  Tabalião  Ajudante  do 
15  Publico  do  Judicial,  eNottas,  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  de  todoz  os  Santos,  eseu  Termo,  nos  impedimentos 
do  actual  Vicente  Jozê  deAvellar,  aquifiz  tresladar  bem,  efielmente  dapropria,  que  Lancei  em  o  dito  Livro  da 
Sua  Notta,  que  com  elleserve  a  que  me  reporto,  ecom  elle  este  conferi,  subscrevi,  easinei  de  meus  signaes  costumados  de 
que  uzo  depublico  e  razo  seguintes  =  Eeu  Jozê  Ferreira  daSilva  Tabaliaõ  Ajudante  que  asobscrevi,  eaSinei  =  Estava 
osinal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  Jozê  Ferreira  daSilva  =  T  não  se  continha  mais  em  o  dito 
20  tituío  supra  e  retro,  o  quaCeu  Joaquim  Tauares  de  iMacedo  Sdua  TaheCiaõ  do 
(PuhCico  JudiciaC eTfottas  nesta  cidade  de  SaCuador  (Bahia  de  todos  os  San¬ 
tos  eseo  termo  por  sua  ACteza  RçaCque  Deos  Çoarde  em  cumprimentos 
do  despacho  proferido  peto  Doutor  Juiz  de  Tora  actuaC  Domingos  Jozé  Car- 
dozo  no  ‘Requerimento  quefói  asegunda  foCha  deste  Ciuro  aqui  hem  efieC- 
25  mente  sem  couza  que  duuida  faça  fis  copear  do  proprio  que  me  foi  apre- 
zentado  peCo  Rfuerendo  (procurador  ÇeraC do  IMosteiro  de  Sam  Bento 
desta  mesma  cidade  Trei  CManoeC  do  Sacramento,  peCo  achar  uerdadeiro, 
eauthorizado  judiciaCmente  como  se  devçg  uer  no  proprio,  eo  tor¬ 
nei  entregar  depois  de  Cansado  ao  dito  Rguerendo  (Procurador  ÇeraC,  que 
30  decomo  o  receôeo  aqui  asinou,  e  este  mesmo  traslado  juntamente  com- 
o  TaheCiaõ  Companheiro  Antônio  Barhoza  de  Odueira,  conferi  como- 
OriginaC,  concertei,  sohscreui,  e  asinei  na  (Bahia  aos  uinte  e  dous  dias 4,4 

do  mês  de  ÍMarço  de  miCe  eoito  centos  e  sinco  annos.  Tu  Joaquim  Tauares  de  ÍMacedo  SiCua  'TaheCiaõ  que  o  sohscreui,  e  asinei. 

C(omferido)  por  mim  T(abelia)m 

35  C(onferi)do  (p(o)r  mim  T(aheCi)am 

Antonio  Barb(os)a  deOliueira 

Joaq(ui)m  Tauares  de!Mac(e)do  S(iCu)a 

38  Escriptura  deprazo  fatuizim  portres  vidas  que  fazem  o  Reverendíssimo  Padre  Provin-415  A  esq.:  40 
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105v  Provincial  Frei  Luiz  daAssumpçaõ,  eo  Reverendíssimo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  Frei  Joaõ  daTrin-416 
Dade  Soares,  Deffinidores,  emais  Padres  Abaixo  asinados,  a  Jozê  Flerculano  daCosta  Lima,  sua  mulher, efilho,  tu¬ 
do  naforma,  que  abaixo  sedeclara  =  Saibam  quantos  estepublico  Instrumento  deEscriptura  deprazo 
fatuizim,  oucomo  emdireito  melhor  nome,  eLugar  haja  virem,  quesendo  no  Anno  doNascimento  deNosso  Senhor417 
5  Jssvs  Christo  demil, setecentos,  noventa,  eseis  annos,  aos  vinte,  ehumdias  do  mez  deJulho  do  dito  anno,  nestaCida- 
de  do  Salvador  Bahiadetodos  os  Santos,  emoMosteiro  deSaõ  Bento,  naCaza  do  Capitulo  delle,  onde  eu 
Tabaliaõ  ao  diante  nomeado,  fui  vindo,  esendo  ahi  appareceraõ  prezentes  partes  aesta  obtorgantes,  havidos,  econtrac- 
tados  asaber,  dehuma  o  ReverendissimoPadre  Provincial  Frei  Luiz  daASumpçaõ  eo  Reverendíssimo  Dom 
Abbade  do  mesmo  Mosteiro  Frei  Joaõ  daTrindadeSoares,  Diffmidores,  e  mais  Padres  abaixo  assinados, 

10  os  quáes  todos  se  achavaõ  prezetes  na  Caza  do  Capitulo  do  mesmo  Mosteiro,  e  daoutra  Jozê  Herculano  daCos- 
taLima,  todos  pessoas  Reconhecidas  demim  Tabaliaõ,  pelas  próprias  deque  faço,  mençaõ,  elogo  pelos  ditos  Re¬ 
verendíssimos  Padres  Provicial,  eDom  Abbade,  e  Deffinidores,  foi  dito  uniformemente  amim  Tabaliaõ, 
emprezença  das  teztemunhas  ao  diante  nomeadas,  eaSinadas,  que  em  vertude  da  aprovaçaõ  daJunta  geral  noseu 
Mosteiro  de  Tibaenz  com  assistência  doseu  Reverendíssimo  Padre  Geral  Frei  Bernardo  da  Esperança 
15  Telles,  os  quaes  emprazaraõ  portez  vidas  asaber,  ao  dito  Jozê  Herculano  daCostaLima,  emprimeira  vida, 
asua  mulher  Dona  FeliciannaMaria  dos  Reys  em  Segundavida,  eemterceira  vidão  aofilho  dos  ditos 
simples  colonos,  o  Reverendo  Doutro  Luiz  Alvares  deFreitas,  com  todos  os  seos  Rios,  fontes,  portos,  ema¬ 
is  Logradouros,  os  quaes  partem,  edevidem  pelas  demarcaçoens  emque  prezentemente  existe  o  dito  Reverendo418 
Simples  colono,  eassim  mais  pelabera  dapraya  até  o  poso  debaixo,  ondefinalizaõ  as  terras,  emarco  doseu  Mostei- 
20  ro,  as  quaes  partem  com  Dona  Luiza  Engracia,  Viuva  doCapitam  mor  Jozê  Vieira  Torres,  fazendo  devizaõ 

pelo  combro  da  área  até  o  Rio  chamado  Jaguaribe,  e  do  dito  Rio  para  Itapoan,  que  vai  fazendo  devizaõ  até  finalizar 
as  ditas  terras,  aondetinhaõ  oz  dois  Colonos  Antonio  JozêCoelho,  e  Domingos  Pinheiro  Requiaõ,  que  sempre  seraõ  Recon¬ 
hecidos,  esugieta  asua  renda  ao  mesmo  Mosteiro,  como  até  o  prezente  seconservaõ,  ecom  aLiberdade  domesmo 
Mosteiro,  poder  a  rendar  aoutros  quando  os  prezentes  Colonos  quizerem  Largar,  edesde  Logo,  ejá  excluem  ao  dito 
25  colono  o  ReverendoDoutor  Luiz  Alvares  deFreitas  por  vertude  deste  Emprazamento,  ficando  aelles  Reverendos  Pa¬ 
dres,  eseu  Mosteiro  só  o  direito  de  procurarem  oseu  prazodequatro  centos  mil  reis  emcadahum  anno  dos  indica¬ 
dos  Emfiteutas,  ereceberem  por  huma  só  vez  cinco  mil  cruzados  emdinheiro  decontado,  que  lhes  daõ  os  ditos  imprazantes 
desua  Liberdade  pela  boa  obra  que  lhes  fazem  deste  prezente  prazo:  cuja  quantia  decinco  mil  cruzados,  Logo  neste 
mesmo  acot,  receberão  os  ditos  Reverendos  Padres  Provincial,  Dom  Abbade,  emais  Deffinidores  damão  do  dito  Emprazante 
30  Jozê  Herculano  daCostaLima,  deque  eu  Tabaliaõ  dou  minhafê,  edepois  deterem  emsi,  eguardarem  diseraõ  davaõ 

quitaçaõ  para  mais  naõ  Repetirem,  cujo  prazo  quando  queiraõ  passar  a  outrem,  será  sempre  com  consentimento  deles  Reve¬ 
rendos  Padres,  eseu  Mosteiro,  efindas  as  trez  vidas  declarads,  semrpe  ficará  aseu  arbítrio  todo,  equal 
quernovo  contrato,  etodas  asvezes,  que  o  ditro  emprazante  Jozê  Herculano  daCostaLima,  sua  mulher,  efi- 
lhos  sequizerem  Levantar  com  este  prazo,  o  brando  contra  a  natureza  delle,  qualquér  acto  de  dominio  directo, 

35  pois  só  lhepassa  o  util,  o  que  delles  se  naõ  espéra,  perderaõ  oprazo,  tudo  naforma,  que  determinaõ  as  Cosntituiçoens  da 
sua  ordem  noproprio  cazo  dos  Emprazamentos,  alem  detoadas  às  mais  condiçoens,  eclauzulas  prescriptas  nas  mesmas 
Constituiçoens,  que  sepossaõ  observar,  segundo  apratica  desteBrazil,  eaLem  detudo  isto,  se  dentro  de  dois  annos 
naõfor  pago  oseu  Mosteiro  comproptidaõ,  o  arrendamento  encorreraõ  napenna  deCom(m)isso,  ficando  paraLogo  distra 


416  No  canto  esquerdo  da  margem  superior:  Amaçaõ 

417  Àesq.:  21  de  Julho  1796 

418  A  esq.:  Finalizaõ  com  mar-co  do  Mos-teiro  com  D(ona)  Luiza  Engracia 
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distractado  este  prazo,  sem  que  os  mesmo  Emprazantes  tenhamacçaõ  alguma  derepetirem  os  ditos  cinco  mil  cruzados, 
que  deraõ  aofazer  desta  desua  Liberalidade,  pelaboa  obra  que  lhefizeram  com  esteprazo,  elogo  que  o  dito  Emfiteura 
entrar  a  disfrutar  aannação,  eterras,  tendo  excluído  ao  dito  Reverendo  Doutor  Luiz  Alvares  deFreitas,  será 
obrigado  apagar  Logo  desse  dia  emdiante  os  ditos  quatro  centos  milreis  deprazo  em  cadahum  anno,  esen- 
do  cazo  que  o  dito  Emprazante  naõ  possa  Logo  excluir  das  ditas  trras,  eArmação  ao  dito  simples  colosso,  o  Reverendo 
Doutor  Luiz  Alvares  deFreitas,  será  obrigadoLogo  desde  já  dafactura  desta  apagarem  aelles  Reverendoz 
Padres,  eSeu  Mosteiro  apensão,  erenda  deduzentos  mil  reis  anuaes,  que  tanto  paga  o  mesmosimples  Colono  em- 
cada  hum  anno,  ebem  assim  quarenta  ecinco  Cavallas  pelo  preço,  econdiçaõ  declarada  no  arrendamento  do  dito 
simples  Colono;  ecomo  pelo  prezente  Emprazamento,  passa  àelle  Emprazantesua  mulher,  efilhos  o  dominio  util 
dareferidapropriedade,  naõ  teraõ  acçaõ  alguma  dechamarem  aelles  Reverendos  Padres,  eseus  Mosteiro 
para  authorizarem  qualquér  cauza  ou  acção,  que  haja  desemover  sobre  omesmo  prazo,  emenos  depaga- 
rem  custas  dasobredita  demandas,  porque  tudofica  pertencendo  àelles  Emprazantes,  esó  simseraõ  obriga¬ 
dos  elles  Reverendos  Padres  aentregarem,  ou  darem  por  traslado  os  tituos  mesma  terras,  epocessoens,  para 
defesa  delles  Emprazantes,  no  cazo  delhesserem  necessários,  eque  nestaforma,  ecom  as  referidas  condiçoens, 
haviaõ  porfeito  este  Emprazamento  nas  pessoas  dos  ditos  Jozê  Elerculano  daCostaLima,  sua  mu¬ 
lher,  efilho,  portez  vidas  naforma  quefica  já  declarado,  porque  asim  com  eles  sehaviaõ  justos,  econ 
traados  emvertude  da  aprovaçaõ  daJunta  Geral  doseu  Mosteiro  deTibaens,  elogo  por  estarem  prezen- 
tes,  o  dito  Jozê  Herculano  daCosta  Lima,  sua  mulher,  efilho  já  acima  declarados,  por  elles  foi  dito  uni- 
formente,  que  aceitavaõ  ocmo  Logo  acceitaraõ  esta  Escriptura  deprazo  Fatuizim  por  trez  vidas  àelles 
feita  com  todas  as  clauzulas,  condiçoens,  eobrigaçoens  delia  aqui  sesugeitaõ,  efinalmentepor  elles  partes  cada 
hum  no  que  lhes  toca,  foi  mais  dito,  que  por  suas  pessoa,  ebens,  eos  Reverendos  Padres,  pelos  doseu  Mosteiro  seo- 
brigam  aterem,  emanterem,  cumprirem,  eguardarem  esta  Escritura  naforma  que  nella  secontem,  ede- 
clara,  sem  que  apossão  revogarem,  reclamarem,  nem  contradizerem  por  si,  nem  por  outrem  emtempo  algum, 

por  ser  muito  desuas  Livres  vontades  feita.  Edeclararaõ  elles  Reverendos  Padres  Provicial,  Dom  Abbade,  e  A  esq.:  Declar(aç)am 

mais  Deffmidores,  que  por  engano,  eeguivocaçaõ  setratou  em  algumas  partes  desta  Escriptura  aos  ditos  Jozê 

Herculano  daCostaLima,  sua  mulher,  efilhopor  Emprazantes,  sendo  aliás  elles  os  Emprazados,  e 

para  ressalvar  essa  iquivocaçaõ,  fazem  aprezente  declaraçaõ,  no  que  convieraõ,  eassentiraõ  os  ditos  Emprazados. 

Emfê,  etestemunho  deverdade  assim  o  obtodaraõ,  emerequereraõ  lhes  fizese  este  Instrumento  nesta  Notta, 
em  que  assinaraõ,  pediraõ,  eacceitaraõ;  e  eu  Tabaliaõ  como  pessoa  publica,  estipulante,  eacceitanteaestipulei,  e 
aceitei  emnome  dapessao,  oupessoas  aquetocar  possa  odireito  delia  auzente  para  selhedarem  os  treslados  ne¬ 
cessários,  sendo  aturo  prezentes  portestemunhas  oSargento  mor  Jozê  Ramos  deSouza,  eFrancisco  Salustianno 
Cordeiro  deAraujo  Feijo,  que  aqui  assinaraõ  cornos  ditoz  REverendo  Padres,  eos  Emprazados  todos  depois  deser 
esta  Lida  paranteelles,  edizerem  que  estava  conforme  oSeu  tractado,  eajuste.  EeuManoel  Ribeiro  de 
Carvalho  Tabaliaõ,  quesirvo  nos  empedimentos  do  actualBemardino  deSennaAraujo  o  escrevi//  Frei  Luiz 
daAssumpçaõ  Provincial,  Frei  Joaõ  daTrindadeSoares  Dom  Abbade//  Frei  OJzé  deSaõ  BentoLeal  Deffini- 
dor  terceiro  //  o  Padre  Mestre  Frei  Jozê  de  Jssvs  Maria  Campos  Vice  Deffmidos  primeiro//  Frei  Joaõ  de 
Santa  Gertrudes  Camoto  Vice  DEffmidor  Segundo//  Jozê  Herculano  daCosta  Lima//  Dona  Felicianna  Maria  dos  Reys// 

Francisco  Lourenço  daCostaLma//  Jozê  Ramos  deSouza//  Francisco  Salustiniano  Cordeiro  deAraujo//  O  qual  treslado  Eu 
Bemardino  deSennaeAraujo  Tabaliaõ  publico  do  Judicial  e  Nottas  nestaC idade  daBahia,  eseu  Termo  por  SuaMa- 
gestadeFidellissima,  que  deos  guarde,  fiz  trasladar  bem,  efielmente  dapropria  que  seacha  Lançada  nomeu  Livro  de 
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106v  deNottas  a  que  me  Reporto,  ecom  elle  o  conferi,  sobscrevi,  easinei  de  meus  sinaes  publico,  e  razo.  Seguintes,  de  que  uzi 
naBahia,  em  quinze  de  Outubro  demil,  setecentos,  enoventa,  eseis  annos  //  Eeu  ManoelRibeiro  deCarvalho,  Ta419 
baliaõ  que  sirvo  nos  empedimentos  do  actual  Bernadino  deSenna  Arajudo  osobscrevi//  Estavaosianlpublico//  Emtestemun— 
ho  de  verdade  ManoelRibeiro  deCarvalho  //  Pnaõ  secontinha  mais  em  o  dito  titulo  Su- 
5  pra  e  retro,  o  qual eujoaquim  Pauares  de  ÍMacedo  Sdua  TaòeCiaõ  do  Puhlico 
Judicial e  íMottas  nesta  cidade  de  SaCuador  ( Bahia  detodos  os  Santos  eseo 
temo  por  sua  JLlteza  Peai  que  Peos  Çoarde  em  Cumprimento  do  despa¬ 
cho  proferido  peCo  Poutorjuiz  de  Tora  actuaC ‘Domingos  Jozé  Cardozo 
no  requerimento  quefôi  asegundafolha  deste  Ciuro,  aqui  6em,  efiel- 
10  mente  sem  couza  que  duuidafaçafis  copiar  do  proprio  que  me  foi  a- 
prezentado  peCo  Pfuerendo  Procurador  ÇeraC do  íMosteiro  de  Sam  <8en- 
to  destamesma  cidade  Trei  ÍManoeldo  Sacramento  peCo  achar  uerda- 
deiro,  e  authorizado  judiciaCmente,  como  sedevçg  uer  no  proprio  trasla¬ 
do,  e  o  tomei  entregar  depois  de  Cansado  ao  dito  Peuerendo  Procurador 
1 5  Çeralque  decomoo  peceôeo  aqui  asinou,  eeste  mesmo  traslado  juntamen¬ 
te  como  Paôeliaõ  Companheiro  Jlntonio  Parôoza  deOliueira  Confe¬ 
ri  como  Original,  concertei,  sohscreui,  e  asinei  na  Pahia  aos  uinte  e 
dous  dias  do  mês  deíMarço  demil eoito  centos  esinco  assos.  Pu  Joaquim 
Pauares  de  ÍMacedo  Silua  PaôeCiaõ  que  osoôscreui  e  asinei. 

20  C(omferido)  por  mim  'Tjaôeliajm 

C(onferi)do  P(o)r  mim  Pjahelijam 

JLntonio  Par6(os)a  deOCiueira 

Joaq(ui)m  Pauares  deíMac(e)do  S(ilu)a 

Preclarissimos  Senhores  Provedor,  emais  Irmaõs  da  Meza  da  Ilustre  Irmandade  do  A  dir.:  41 

25  Senhor  Saõ  Pedro  =  Diz  Jozê  da  Cunha  Martinz,  que  elle  tem  noticia,  que  esta  Ilustre  Irmandade  pertê-420 

de  vender  humasórte  deterra,  que  houve  portitulo  de  remataçaõ  na  exeeuçaõ,  que  fez  contra  os  benz  deManoel  Ramos  Ay 
res  Pereira,  a  qual  hê  sita  no  Caminho  da  Itapoan,  e  contigua  as  terras  dos  Religiozos  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  des- 
taCidade;  epor  que  osuplicante  poderá  comprar  a  dita  sórte  deterras,  vendendo  se  ella  porpreço,  rasonavel,  eque  lhepossa 
ter  conta,  enaõ  duvidará  pagar  adinheiro  de  contado  esse  preço.  Pede  a  Vossa  Merces,  lhefaçaõ  mercê  declarar,  se  com- 
30  effeito  sepertendemvender  a  dita  sórte  deterra;  eno  cazo  em  que  sehaja  devender  abrir  preço  aella,  para  osuplicante  podêr 

offerecer  o  que  entender  lhetem  conta  da  por  ella.  Ereceberá  Mercê  =  A  Reverenda  Irmandade  pertende  vender  as-  A  dir.:  Desp(ach)o 

referidas  terras  por  quatro  centos  mil  reis  Bahia  vintres  deMarço  de  mil  sete  centos,  equarenta,  etrez  annos==4~1 
Botelho  =  costa  =  Martinz  =  Falcaõ  =  Valle  =  Pereira  =  Lucas  =  Padre  Barboza  =  Peixotto= 

Soares  =  Costa  ===  Preclarissimo  Senhores  Provedor,  emais  Irmaõs  daReverenda,  digo  daMeza  daReve  A  dir.:Pet(iç)am 

35  renda,  ellustre  Irmandade  doSenhor  Saõ  Pedro  =  Diz  Jozê  daCunha  Martins,  que  fazendo  elle 


419  À  esq.:  15.X.1796 

420  A  esq.:  Itapoan  no  Rio  ver-melho  III.  1743 

421  À  esq.:  23.III.1743 
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107r  elle  suplicante  a  vossa  merces  a  supplica  induza  sobre  a  venda  dasórte  deterra  declarada  na  mesma  supplica,  foram 

Vossas  mercêz  servidos  dizer  no  despacho  delia,  que  a  Reverenda,  e  Ilustre  Irmandade  pertendia,  vender  aditasórte  deter¬ 
ra  por  quatro  centos  milreis;  epor  que  estrepreço  hê  ececivo  ao  justo  valor  delia,  enaõ  duvidadará  o  suplicante  dar  por  ella 
trezentos  mil  reis  emdinheiro  de  contado,  a  qual  quantia  dá  execede  demuito  ao  preço,  quem  que  amesma  terra  foi  rema- 


5  tada.  Pede  a  Vossa  mercêz,  lhe  façam  mercê  convir  emvender  aditasórte  deterra  pelo  referidopreço  detrezentos 
mil  reis  em  dinheiro  decontado,  mandando  que  sefaça  Escriptura  da  ditavenda  necesspreço,  Erecehera  Mercê  =  des¬ 
pacho  =  Dando  trezentos,  ecincoenta  mil  rei,  tórtne  para  selhefazer  Escriptura,  eselhedartitulo  daditasórte  deter¬ 
ra  Bahia,  eMeza  hum  de  milsetecentos,  quanrenta,  etrêz  annos  =BotelhoProvedor  =  Costa  Mar-42" 


À  esq.:  Despacho 


tins  =  Falcaõ  =  Valle  =  Sobreita  =  Peixotto  =  Soares  =  Costa  ====  Preclarissimo  Senhores  Provedor,  e 


À  esq.:  P(etiç)am  3a 


10  mais  Irmaons  daMezada  Reverenda,  ellustre  Irmandade  doSenhor  Saõ  Pedro  =  Dizosuplicante  Jozê 

daCunhaMartins,  que  naõ  obstante  haver  ainda  excesso  nopreoço  detrezentos,  ecincoenta  mil  rei,  emque  Vosso  mer¬ 
cêz  foraõ  servdos  extimar  o  valor  dasórte  deterra,  que  oSuplicante  nas  supplicas  induzas  tem  declarado  per- 
tender  comprár,  estâ  osuplicante  prompto  paradar  por  ella  os  referidos  trezentos,  ecincoenta  mil  reis,  fazendose-  lhe 
Escriptura  deventa  delia,  edandose-lhe  os  titulos,  que  àelle  pertecem,  pelo  que  Pede  a  Vossa  merccê  lhefaçaõ 
15  mercê  mandar  fazaer  a  referida  Escriptura  devenda,  eassinar  dia  para  osuplicanteLevar  os  ditos  trezentos,  e- 
cincoenta  mil  reis;  e  receber  os  titulos  da  dita  sórte  deterra,  eseassinar  a  escripturadavenddella.  Erece- 

berá  Mercê  =  Despacho  =  Como  oSuplicante  convem  nopreço  dos  trezentos,  ecincoentamilreis,  preço  porque  es-  A  esq.:Desp(ach)o 

taReverenda  Irmandade  lhefás  vendar  das  referidas  terras,  que  houve  portitulo  dearremataçaõ,  como  dei 
Le  constará,  sefaça  Escriptura  nafonnado  Estillo  emsemelhantes  vendas.  Bahia,  Meza  oprimeiro  de 
20  Maio  demil,  eSete  centos,  e  quarenta,  trez  annos  =  Botelho  Provedor  =  Costa  =  Martinz  =  Falcaõ  =423 
Valle=  Pereira  =  o  Padre  Sobreira  =  Soares  =  Costa  ======//=  //  =//  = 

Escriptura  devenda  para,  equitaçaõ,  quefazem  oProvedor,  emais  Irmaõs  daReverenda  Irmandade  deSaõ  A  esq.:  Escriptura  devenda. 

Pedro  dos  Clérigos  destacidade  a  Jozê  da  Cunha  Martinha  de  huma  sórte  deterras,  ditas  nas  Cabeceiras  dePi 
rajá  desta  Cidade  ,  por  preso,  equantia  detrezentos,  ecincoenta  mil  reis,  pagos  Logo  naforma  em  que  abaixo  sedecla- 
25  ra  ==  //  Saibam  quantos  estepublico  Instrumento  de  Escriptura  devenda  paga,  equitaçaõ,  ou  como  em 

direito  melhor  nome,  eLugar  hama,  emais  firme,  evaliozo  sepossa  chamar, virem  que  sendo  no  Anno  do  Nascimento424 
de  Nosso  Senhor  Jssvs  Christodemil,  esetecentos,  equarenta,  etrez  annos  aos  vinte,  ecinco  dias  do  mez  de  Maio  do 
ditto  anno,  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  epouzadas  da  Igreja  de  Saõ  Pedro  novo,  donde  eu 
Tabaliaõ  ao  diante  nomeiadofui,  esendo  ahi  appareceraõ  prezentes  partes  aesta  Outorgante  havidos,  econtratados, 

30  asaber  dehuma  como  vendedores  o  ReverendoPadreCaetanoCorrea  Provedor  desta  Nobelissima  Irmandade 
deSaõ  Pedro,  eoEscrivaõ  delia  Bento  Gomes  Soare,  eolnnaõ  Thezoureiro  Caetatno  Martinz,  eoProcura- 
dor  PedroMarinho,  eos  mais  Irmaons  daMeza  abaixo  assinados,  edaoutra  como  comprador  Jozê  da 
CunhaMartinz,  todos  moradores  nestaCidade,  pessaos  que  reconheço  pelas  próprias,  deque  faço  mensaõ,  elogo  pelo  di¬ 
to  comprador  foi  dito  amim  Tabaliaõ,  emprezença  das  testemunhas  ao  diante  nomeiradas,  eassinadas,  que  tendo  noticia, 

35  que  tendo  noticia,  digo  noticia,  queallustrelrmandade  pertendia  vender  humasórte  deterra,  que  houvera  portitulo 
deRemataçaõ  na  execuça  que  fez  contra  os  bens  deManoelRamosPereira  digo  Ramos  Ayres  Pereira,  sita  no 
Caminho  daltapoan,  econtigua  as  terras  dos  Religiozos  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  destaCidade;  epor  que  aqueria  com¬ 
prar  por  preço  que  lhepodesse  ter  conta,  enaõ  duvidapagar  Logo  decontado,  fizera  petiçaõ  Nobelissima  Irmanda- 
39  de  para  declararem  sepertendiaõ  fazer  adita  venda,  eabrir-lhe  opreço,  àelle  para  elle  outorgante  poder  offerecer  o  que  enten- 


422  À  dir.:  1°  IV.  1743  IV.1743 

423  À  dir.:  1°  V.  1743  Cabeceiras  de  Pirajá 

424  À  dir.:  25  Maio  1743 
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107v  entendesse  lhetinha  conta  ao  que  selhedeferio  por  despacho  deMeza  devinte  trez  deMarço  do  prezente  anno,  que  seperten- 

dia  vender  as  ditas  terras  porquatro  centos  milreis,  ao  que  replicou  elle  outorgante,  dizendo,  que  pelopreço  dequatro  centos  mil 
Reis,  era  excessivo  aojusto  valor  delia,  enaõ  duvidavadar  trezendos  mil  reis,  emcujaReplica,  selhr  deferira  por  despacho  deMeza 
deprimeiro  deAbril  doprezente  anno,  quedando  trezentos,  ecincoenta  mil  reis,  tornasse  para  selhefazer  Escriptura,  eselhedar  titulo 
5  dadita  sórte  deterra,  ao  que  ultimamente  recheara  o  suplicante,  estar  promptorparadar  os  ditos  trezentos,  ecincoenta  mil 
reis,  fazendose-lhe  Escriptura  devenda,  dandose-lhe  os  titulos,  que  aella  pertencem,  efmalmentefora  deferido  por  despa¬ 
cho  deMeza  doprimeiro  deMaio  do  prezente  anno,  que  como  convinha  110  preço  detrezentos,  ecincoentamilreis,  por  elle  re¬ 
fazia  esta  Reverenda  Irmandade  vendadas  referidas  terras,  que  houvera  portitulo  de  aremataçaõ  como  delia  constaria,  ese 
fizesse  Escriptura  naforma  do  estillo  emsemelhantes  vendas;  epor  assim  sehaverem  ajustado,  logo  pelodito  Reverendo  Provedor, 
10  emais  Irmaons,  foi  dito,  que  elles  vendiaõ,  comoLogovenderam  dehojeparatodo  sempre  odito  Sitio  detrra  assim  confron- 
tda,  edemarcada  naforma  que  seahea  naditaCarta  dearrmataçaõ,  etermo  deposse  nella  ao  dito  comprador  Jozê  daCun- 
haMertins  pelo  ditopreso,  equantia  deterzentos,  ecincoenta  mil  reis,  os  quaes  Logo  Receberão  damaõ  dodito  comprador 
em  dinheiro  decontado,  moedas  correntes  neste  Estado,  epara  seu  titulo  lhe  entregaraõ  aditaCartadeRemataçaõ  do  dito  Sitio, e- 
depois  deterem  em  si  aditaquantia,  diceraõ,  quedella  davaõ,  como  Logoderaõ  pura,  geral, eirrevogavelquitaçaõ  dehoje  para 
15  semrpe  paralhenão  ser  mais  pedido  couza  alguma,  eassim  diceraõ  elles  vendedores  que  pelo  referido  preço  detrezentos,  e 
cincoenta  mil  reis  heviaõ  o  dito  sitio  detrras  por  muito  bem  vendido,  para  elle,  seuz  herdeiros,  esuccessores,  eque  tiravaõ,  e 
demetiaõ  desi  todo  direito,  acçaõ,  epertençaõ,  posse,  senhorio,  eutil  dominio,  que  elles  tem,  ou  podiaõ  ter  no  dito  sitio  deterra, 
etodas  as  acçoens  reaes,  epessoaes,  activas,  epassivas,  prezentes,  efuturas,  por  que  tudoLogo  cedem,  etrespassaõ  napessoa 
delle  dito  comprador  Jozê  daCunha  Martinz,  para  que  tudoLogre,  Goze,  haja,  epossua  como  couza  sua  própria, 

20  que  já  hê,  efica  sendo  mansa,  epacificamente,  como  elles  opossuhiaõ,  eantes  delles  os  seus  antecessores;  epor  vertude 
deste  instrumento  lhedaõ  poder,  para  que  por  elle  somente  mais  authoridade  de  justiça  tome  posse,  equér  adi¬ 
ta  posse  tome,  quér  nao,  desdeLogo  lha  haõ  pordad  nellecomprador,  eseus  herdeiros,  esucessores  por  incorporada 
pela  clauzulaconstituti,  posse  Real,  actual,  corporal,  civel,  enatural,  que  em  si  poderá  reter,  econtinuar  par  sem¬ 
pre,  eseobrigaõ  afazer-lhe  semrpe  boma  estavenda  depáz  Livre,  edesembargada  detoda  pessoa,  oupessoas,  que  algu- 
25  mas  duvidas,  ou  demandas  lheponhaõ  por  que  atudo  sedaraõ  por  Autores,  edefenssores  acusta  da  dita  Irmandade 
té  maior  alçada,  efinal  sentença  do  Senado,  thé  tudoserfundo,  ecabado,  eo  comprados  restetuido  asua  antiga  posse 
pautica,  aLias  succedendo  o  contrario  lhe  tornaraõ  adar  o  seu  dinheiro,  preço  desta  venda  e  lhepagaraõ  pelos  benz  da 
mesma  Irmandade  todas  as  bem  feitorias,  emelhoramentos,  que  no  dito  Sitio  deterra  tiver  feito  com  toda  a  pêrda,  edã- 
no  que  por  cauza  diço,  tiver;  o  que  tudo  será  avaluado  nafomra  daLei,  para  elles  vendedores  depozitarem  em  Juizo, 

30  edelle  o  receber  o  comprador  sem  mais  fiançan  em  outra  alguma  obrigaçaõ,  por  que  para  isso  desdeLogo  ohaõ  por 

abonado,  eem  quanto  o  tal  depozito  naõ  fizerem  lhes  será  denegado  todo  oremedio  desue  direito  ejustiça,  eesta  clauzula 
depozitaria,  que  terá  oseu  devido  effeito  em  todas  as  Instancias  lhé  nada  execução,  puz  eu  Tabaliaõ  aqui  decomum 
consentimento  destas  partes,  por  medizerem  sabiaõ  bem  oseu  effeito,  e  que  debaixo  delia  sehaviaõ  contractado  com  odi¬ 
to  comprador  Jozê  daPenhaMartins,  o  qul  por  estar  presente,  por  elle  taõbem  foi  dito,  que  aceitava,  como  aceitou  esta 
35  Escriptura  devenda,  e  quitaçaõ  à  elle  feita,  comtodas  as  clauzulas,  condiçoens,  eobrigaçoens  delia  è  finalmente  por  elles 
partes  cadahum  naque  lheestoca,  foi  mais  dito,  que  elles  asaber,  o  Provedor,  emais  Irmaõs  pelos  bens,  e  rendas  dadita  Ir¬ 
mandade,  eo  comprador  por  sua  pessoa,  ebens,  se  obrigaõ  ater,  emanter,  cumprir,  e  guardar  esta  Escriptura  assim,  edamanei- 
ra,  que  nella  secontem,  edeclara,  sem  nunca  aincontrarem,  revogarem,  reclamare,  nem  contradizerem  por  si,  nem 
39  por  outrem  agora,  nem  emtempo  algum,  por  ser  desuas  Livres  vontades  feita,  eem  fê,  etestemunho  deverdade  assim  o  ou- 
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108r  0  outorgaraõ,  emerequereraõ  lhes  fizesse  este  Instrumento  nesta  Notta,  em  que  assinaraõ,  pediraõ,  eacceitaraõ,  eeu  Tabaliaõ 

como  pessoa  publica  estipulante,  eacceitante  o  estipulei,  acceitey  em  nome  dapessoas  aque  tocar  possa  o  direito 
delia  auzente,  para  selhe  darem  ostreslados  necessários,  sendo  prezentes  por  testemunhas  Joaõ  dos  Santos  Marques,  Jozê 
Pereira  Ribeiro,  morados  nestacidade,  que  todos  aqui  asinaraõ,  com  os  outorgantes  depois  deLida  esta  ante  todos 
5  Eeu  Antonio  deSouza  Velho  Tabaliaõ,  que  oescrevi==  Caetano  Corrêa  Botelho//  Bento  Gomes  daCosta//  oPadre 
Caetano  Martinz //  o  PadrePedro  MarinhoFalcaõ//  o  Padre  Manoel  Francisco  Sobra//  oPadreFelix  de 
Azevedo//  o  Padrelgnacio  daCosta  Peixotto// ManoelFernandes  daCosta//  Jozê  daCunhaMartins//  Jozê 
PereiraRibeiro//  Manoel  Ribeiro  Caldas//  JacintoSoares  de  Saõ  Miguel//  Joaõ  dos  Santos  Marques//  Enaõ 
secontem  mais  em  aditaEscriptuira,  que  eu  sobredito  Tabaliaõ  aqui  fiz  trasladar  dapropria,  que  se  acha  nomeu 
10  Livro  deNottas,  donde  atomei,  aqui  me  reporto,  eeste  com  elle  conferi,  sobscrevi,  eassinei  de  meus  signaes  publico, 

Prazo  seguintes//  Eeu  Antonio  deSouza  Velho  Tabaliaõ  asobscrevi  ==  Estava  osinalpublico  =  Emtestemun- 

ho  deverdade  Antonio  deSouza  Velho  ==//===//==  Aos  vinte,  esete  dias  do  mez  de  Maio425  À  esq.:  Auto  deposse. 

demil,  esetecentos,  equarenta,  etrez  annos  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  esendo  nas  Cabeceiras 
dos  Campos  dePirajá,  naSórte  deterra,  que  foi  deManoelRamos  Ayres  Pereira,  donde  eu  Escrivaõ  ao  diantenomeado, 

15  e  aSinadofui  a  requerimento  deJozê  daCunhaMartinz,  para  effeito  delhedar  posse  da  ditasórte  deterra  conhe 

cidas  naEscriptura  devenda,  eCartade  arremataçaõ  junta,  e  a  Escriptura  Retro,  esendoLâ  emprezença  das  testemunhas 
ao  diante  nomeadas,  eassinadas,  epelo  mesmo  Jozê  daCunha  Martins,  mefoi  aprezentadas  adita  Escriptura  decom- 
pra,  Requerendo-me,  que  em  vertude  delia  lhedesse  posse  daditasorte  deterra,  eLogo  eu  Escrivaõ  emprezença  das  mes¬ 
mas  testemunhas,  entrei  nadita  sórte  deterra  com  odito  Jozê  daCunha  Martins,  epor  ella  andou  passeando,  epas 
20  seou  odito  Jozê  aCunhaMartins,  cortando  arvores,  tomando  terra  está  demarcada  pelaparte  donascente  com 

os  Reverendos  Monges  deSaõ  Bento  destaCidade,  elogo  eu  Escrivaõ  emaltas,  eintellegiveis  vozes  dice  portrez  vezes,  seha 
via  algumapessoa,  oupessoas  que  embargar  quizessé  a  Referidaposse,  viesse  com  os  seus  Embargos,  que  os  receberia, eoir  naõ  haver 
pessao  que  encontrasse  aReferida  posse.  Eeu  Escrivaõ  lhadei  mansa,  epacificamente  ao  dito  Jozê  daCunhaMartinz  tanto 
quanto  emdireito  devo,  eposso  esou  obrigado  por  rezaõ  do  meu  Officio  posse  Real,  pessoal,  activa  paciva,  prezente  futura,  eivei,  e 
25  natural,  que  emsi  eseue  successores  poderá  o  dito  Jozê  daCunhaMartinz  reter,  econtinuar  apra  sempre  sendoprezentes  por 
testemunhas  FelippaRabelloSanty-ago,  eoSargento  mór  JozêFerreirados  Santos,  eTheodozo  daCosta,  que  aqui  asinaraõ 
com  o  dito  apossado,  eeu  Manoeldos  Santos  Ramos  Escrivaõ  da  Freguezia  deNossaSenhora  do  Desterro,  que  o  escrevi, 
eaSiney  =  Manoes  dos  Santos  Ramos  =  Jozê  daCunha  Martins  =  Theodozio  daCosta  =  FelippeRibeiro 

Santy-ago  =  Jozê  Ferreira  dos  Santos  =//  =====//  =====  Cedo,  etrespaço  napressoadoSenhor  A  esq.:  Trespaço. 

30  Digo  da  Rocha  Albuquerque  todo  odireito,  acção,  epertençaõ,  que  tenho  na  Escriptura  retro,  ecompra  nella  declara¬ 
da,  por  haver  eu  feito  adita  compra  para  o  mesmo  Senhor,  ecom  oseu  proprio  dinheiro,  esenecessarioforlhefaria  esta  ces¬ 
são,  etrespaço  por  Escriptura,  ou  Judicialmente,  eoConstetuo  meu  procuradorem  Cauzapropria  Bahia  Vinte  oito  de426 
Maio  demil,  esete  centos,  equarenta,  etres  annos  ===  Jozê  daCunhaMartins  =  <Enaõ  secontinfia  mais  em- 
odito  tituio  supra  e  retroo  quaCeu  Joaquim  dauares  de  macedo  SiCua  Ta- 
3  5  èeCiaõ  do  puèiico judiciaC e  nottas  nesta  cidade  de  saCuador  < Bahia  deto¬ 

dos  os  Santos  eseo  temo  por  sua  AÜeza  reaCque  deos  Çoarde  em  cum¬ 
primento  do  despacHo  proferido  peio  (Doutor  Juiz  de  Tora  actuaC Do¬ 
mingos  Jozé  Cardozo  no  requerimento  quefói  asegundafoCha  deste  Ciuro 
aqui  6em,  efieCmente  sem  couza  que  duuidafaçafis  copear  do  proprio 
40  que  mefoi  aprezentado  peio  (Rguerendo  (procurador  gerai  do  Mosteiro 


425  À  dir.:  27  M(a)io  1743 

426  À  dir.:  28.V.1743 
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108v  %osteiro  dê  Sam  Bento  desta  mesma  cidade  frei  manoeCdo  Sacra¬ 

mento,  pelo  achar  uerdadeiro,  eauthorizado  judiciaCmente  como  sedei- 
xguerno  proprio  trasCado,  eotomei  entregar  depois  de  Cansado  ao  dito 
rendo  Procurador  geraC,  que  decomo  receôeo  aqui  asinou  este  mes- 
5  mo  trasCado  juntamente  como  laSefaõ  Companheiro  Jlntonio  Bar- 
6oza  deOdueira  conferi  como  Originai,  concertei,  sobscreui,  e  asinei 

na  (Bahia  aos  uinte  e  dous  dias  do  mês  de  iMarço  demiC eoito  centos  e  sin-427 
co  annos  Cu  Joaquim  Cauares  demacedo  SiCua  daheCiaõ  que  o  soôs- 
creui  e  asinei. 

C(omferido) por  mim  TjaheCiajm 

1 0  C(onferi)do  P(o)r  mim  TjaôeCijam 

Antonio  Bar6(os)a  deOCiueira 

Joaq(ui)m  dauares  deCMac(e)do  S(iCu)a 

Diz  o  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  quepara  bem  desua  Justiça428  A  dir.:  42 

lhe  hê  necessário,  que  o  Escrivão  Simaõ  Mendes  Barreto  lhepassepor  certidão  o  thêor  daverda  do  testamento,  com  que  fa 
15  leceio  o  Capitaõ  Diogo  daRocha  Albuquerque,  na  qual  deixa  peloseu  enterramento,  que  sefez,  esepultura  no  Claus 
tro  do  seu  Mosteiro  humaFazendo  com  huma  Legoa  deterras  próprias,  místicas  as  doSuplicanteem  Itapoan,  eco  mo 

sem  despacho  de  Vossa  mercê  naõ  ofará:  portanto.  Pede  a  Vossa  mercê  seja  servido  mandar,  que  o  dito  Escrivão  lhepasse 

aditaCertidaõ  como  constar  dadita  verba.  Ereceberá  Mercê  ==  Despacho  ==  Passe  Doutor  Brandam  ===  A  dir.:  Desp(ach)o 

Simaõ  Mendes  Barretto,  Escrivão  daProvedoria  das  fazendas  dos  defuntos,  e  auzentes,  Cappellas,  eReziduos  A  dir.:  Cert(ificaça)m 

20  destaC idade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseu  termo  por  SuaMagestade,  que  Deos  guarde  etc 

Certefico,  que  revendo  oLivro  Secenta  dos  Rezistos  dos  Testamentos  nelle  afolhas  oitenta,  etrez  está  Rezistado  o  tes¬ 
tamento,  com  que  falesceo  Diogo  daRocha  Albuquerque,  eseu  Codecillo,  eno  ditotestamento  entro  outras  varias 

Verbas  está  huma,  deque  apetiçaõ  retrofáz  mensão,  da  quel  oseutheôr  hê  oSeguinte  ===  Verba  =====  Dei  A  dir.:  Verba 

xo  aminhaFazenda  daltapona  demandiocas,  comhuma  Exginhoca  defazer  farinha,  com  déz  escravos  da  mesma 
25  Fazenda  depois  dofalescimento  deminhas  irnianz  aos  Religiozos  deSaõ  Bento  destaCidade,  para  que  o  logrem,  e 
possuaõ  comosua,  com  condição  desepultarem  o  meu  Corpo,  comojá  disse  naforma  que  secostuma  sepultar  qual 
quer  Religiozo  do  mesmo  Convento  =  Enaõ  secontinha  mais  nadita  Verba  incerta  no  dito  testamento,  que  se  acha  Re 
zistada  nosobreditoLivro,  do  qual  aqui  me  reporto  com  o  thêor  dasobredita,  fiz  passar  aprezenteCertidaõ  naverdadesem 
Couza,  que  duvidafaça,  em  observância  do  despacho  retro  do  Provedor  dos  Reziduos,  eCappellas  o  Doutor  Fran 
30  cisco  Xavier  PereiraBrandaõ,  que  conferi,  concertei,  Subscrevi,  eassinei  com  outro  official  abaixo  assinado  na 
Bahia  ao  dezasete  de  Dezembro  demileSete  centos,  ecincoentaa  trez  annos  ==  Simaõ  Mendes  Barretto,  que429 

asubscrevi  ==  Concertada  por  mim  Escrivaõ  Simaõ  MendesBarretto  ==  //  ==  //  =  Diz  o  Reverendo  Pa  A  dir.:  Pet(iça)m 

dre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  doMosteiro  destaCidade,  que  falescendo  com  oseu  solemne  testamento  o  Cappi 
taõ  Diogo  daRocha  Albuquerque,  nelle  deixou  huma  verba,  pelaqualconsta  deixar  aoseu  Mos- 
35  teiro  huma  Fazenda  com  huma  Legoá  deterras  próprias,  místicas  as  dos  Reverendo  Suplicantes,  que  seachaõ430 
sitas  em  oLugar  chamado  daltapoan,  para  effeitos  dedarem  sepultura  ao  dito  defunto  no  CLaustro  doseo  Mosteiro, 

37  eoutroseim  declarou,  que  seriaõ,  digo  declarou  Logo,  que  seriaõ  usufructuarias  das  ditas  terras  Legadas  ao  Mosteiro 


427  Àesq.:  22.III.1805 

428  A  esq.:  Itapoan  1  legoa  visinha  às  do  Mos-teiro 

429  Àesq.:  17-{dez}(em)bro  1753 

430  À  esq.:  uma  legoa 
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109r  Mosteiro  humas  suas  Irmans,  que  se  achaõ  recollidas  no  Convento  de  Nossa  Senhor  daSoledade  athé  o  tempo  desu 

as  vidas,  ecomo  pelo  de  curso  do  tempo,  que  possaõ  sobreviver  as  táes  usufmctuarias  sepoem  as  terras  emperigo  de  alguma 
decadência  porfalta  deadministraçaõ,  zelo,  ecuidado  dequem  as  cultive,  por  serem  ellas  recolhidas,  edeséxo  femenino,  na 
que  certamente, padecerá  grandeincom  modo,  odito  Mosteiro  tratou  o  ReverendoSuplicante  fazer  hum  pacto,  econ- 
5  serto  com  as  tidas  usufmctuarias  delles  dar  cada  hum  anno  setenta,  edou  alqueires  defarinha  Livres  detoda  apensaõ, 
no  que  convieraõ  as  ditas  Irmans  do  referido  defunto,  ecomo  para  effeito  deter  validade  a  Escriptura,  que  intentam 
fabricar-se,  hê  necessário  despacho  deVossamercÊ,  em  que  mande  para  constância  do  contracto  responder  as  dittas 
usufmctuarias  seestaõ,  ou  naõ  pelo  concerto,  oupor  ellas  seu  Procurador;  por  tanto  Pedea  Vossamercê  seja  servido 
mandar  respondaõ  as  ditas  Irmans  do  referido  defunto,  setem  alguma  duvida  no  ajuste  celebrado,  econstanto  que  anaõ 
10  tem,  seproceda  na  Escriptura  que  pertende-se.  esefaça  das  ditas  terras  entrega  ao  ReverendoSuplicante,  pelo  que  Recebe- 

ráMercê  ==  Despacho  ==  Respondaõ  as  supplicadas  Doutor  Brandaõ  =  Meretissimo  Senhor  Doutor  Juiz  A  esq.:  Desp(ach)o 

deforadoCrime  =  ComoProcuradorbastante,  que  sou  das  supplicadas  testementeira,  e  herdeiras  do  defunto  Diogo  da  A  esq.:  Reposta 

Rocha  e  Albuquerque,  naõ  senos  offerece  duvida  alguma  no  requerimento  dos  Reverendos  Suplicantes,  por  ser  amesmaverda- 
de,  etracto  celebrado,  enaõ  temos  duvida  sefaça,  a  Escriptura,  dequetracta  este  Requerimento,  Vossa  mercê  mandará  o  -431 
15  que  for  servido  Bahia  dezasete  de  Dezembro  de  mil  setece  centos,  ecincoenta,  etrez  =  Jozê  daCunhaMartinz  == 

Despacho  =  Como  Requér.  Epara  maior  validade  destecontracto  lhe  intreponho  a  minha  authoridade,  eseLansará  na-  A  esq.:  Desp(ach)o 

Notta  este  Requerimento,  eoprezente  despacho  Bahia  dezoito  de  Dezembro  de  milSetecentos,  ecincoenta  etrez  ===  Doutor432 

Brandaõ  ====//=  =// -  — //  Diz  o  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  doMosteiro  deSaõ  A  esq.:  P(etiça)m 

Bento  destaCidade,  que  entresi,  e  Dona  Maria  Thenorio  eAlbuquerque,  esuas  Irmans  pactiando  porhuma  Escriptu- 
20  rapublica  detranzaçaõ,  eamigavel  compoziçaõ  humaFazenda  com  Rossa  defazer  farinha,  queem  seu  solemne  testamento,  as 
ditas  suplicadas  deixou  seu  irmaõ  o  defuntoCapitaõ  Diogo  daRochaAlbuquerque  por  suas  vidas,  epor  seu  falescimentos,433 
passasem  aoseuMosteiro  doSuplicante,  como  se  acha  a  referidaEscriptura  Lavrada,  equér  osuplicante  tomar  posse  das  ditas 
terras,  epelos  Longes  por  ser  no  destricto  daltapoan,  eadiante  não  podem  com  facilidadeser  conduzidos  qual  quér  dos  Tabaliaens  pú¬ 
blicos  destaCidade  portanto  Pede  a  vossa  mercê  seja  servido  mandar  por  seu  despacho,  que  qualquer  Official  deVara,  odaCidade,ou  da 

25  quelledestricto,  dê  aposseao  suplicante  que  arequér  como  hê  estillo  Ereceberá  Mercê  =  Despacho  =  Naforma  que  pede  em  A  esq.: 

Desp(ach)o 

termos.  Doutor  Pereira  =====//======//======//  Escriptura  de  dezistencia,  contracto,  tranzasaõ,  ea-  A  esq.:  Escriptura. 

migavel  compoziçaõ,  que  fazem  Doma  Mariana  Thenorio  deAlbuquerques,  Dona  IzabelThenorio  deAlbuquer- 
que  porseu  bastante  Procurador  Jozê  daCunha  Martinz  ao  Reverendo  Dom  Abbade  doMosteiro  deSaõ  Ben 
to  destaCidade  Frei  Antonio  daLuz  por  seu  bastanteProcurador  dehumaFazenda  deterras  próprias,  emque  seLavraõ 
30  mandiocas,  chamada  o  buraco  do  Tatú  Sita  naFreguezia  deSaõ  Bartholomeu  dePirajá,  termo  destaCidade,  somente434 

com  obrigaçaõ  do  Reverendíssimo  cedido  ficar  obrigado  asatisfazer  seis  alqueires  daditafarinha  em  cadahummez,  durante 
as  vidas  das  cedentes,  como  nesta  abaixo  se  declara  etc  ==//===  Saibam  quantos  estepublico  instrumento 
de  Escriptura  de  dezistencia,  contracto,  tranzasaõ,  eamigavel  compozisaõ,  oucomo  emdireito  melhor  nome,  eLugar  haja, 
otrem,  que  sendo  no  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  JESNS  Christo  demil  sete  centos,  ecincoenta,  etrez435 
35  annos,  aos  vinte,  edois  dias  do  mez  de  Dezembro  do  dito  ano,  netaCidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  emo 

radas  demim  Tabaliaõ,  appareceraõ  prezentes  partes  aesta  obtorgantes  havinda,  econtractadas  dehuma  como  dezistentes  ce¬ 
dentes  Jozê  daCunha  Martins,  comobastanteProcurador  deDona  MariannaThinorio  deAlbuquerque,  esuas  Irmanz 
3g  Dona  Izabel  Thenorio  deAlbuquerque,  eDona  MariaThenorio  de  Albuquerque,  segundo  aprocuraçaõ  daLetra  esinaldaquela 
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daquella,  que  meaprezentou,  eportodas  asinadas,  ereconhecida  porverdadeira,  quenofim  destaEscripturahirá  Lançada,  e- 
daoutra  como  cedido  acceitante  oReverendissimo  PadrePregador  Ex  Provincial, e  Com  Abbade  actual  do  Mostei¬ 
ro  deSaõ  Bento  destaCidade  Frei  Antonio  daLüz,  também  por  seu  bastanteProcurador  oReverendoPadrePregador 
FreiAngelo  doSacramento  Religiozo  no  dito  Convento,  como  também  constou  doAlvarâ  deProcuraçaõ  que 
5  aprezentou,  eao  diante  hirá  Lançado  para  se  dar  incorporado  no  treslado  destaEscriptura,  etodos  moradores  nesta 
Cidade,  epessoas  reconhecidas  demim  Tabaliaõ  pelas  próprias,  de  que  aqui  faço  mensaõ,  eLogo  pelo  dito  Procurador 
das  cedentes  dezistentes  Jozê  daCunhaMartinz,  foi  dito  amim  Tabaliaõ  naprezensa  das  testemunhas  ao  diante  no 
meadas,  enofim  desta  Instrumento  asinadas,  que  as  ditas  suas  Constituintes  DonaMariannaThinorio  daAlbu 
querque,  Dona  Izabel  Thinorio  deAlbuquerque,  eDona  MariaThinorio  deAlbuquerque,  aquellaTestamen- 
10  teira,  etodas  herdeiras,  eLegatarias  deseu  Irmão  Diogo  daRochadeAlbuquerque,  este  em  seu  solemne  testa¬ 
mento  com  que  falescera  davidaprezente,  porser  LegitimoSenhor,  epossuidor  dehumaFazenda  deplantar  mandio¬ 
cas,  com  terras  próprias,  sita  naFreguezia  deSaõ  Bartholomeuo  dePirajá,  termo  destaCidade,  noLugar  que  cha-436 
maõ  doBuraco  doTatü,  queparte  doSül  com  terras  dos  Reverendos  Monges  Benedictinos  cedidos,  edo 
Nórte  taõbem  comterras  dos  Reverendos  Religiozos  deNossaSenhora  do  Monte  doCarmo,  que  devido  o  Rio 
15  chamado  Jaguaribe,  epelas  cabeceiras,  com  terras  deAntonioLopes  Machado, edos  mesmo  Religiozoz  cedidos,  e 
pellas  mais  partes  com  quem  dereitofor,  edés  escravos  entre  machos,  efemias  deserviço  da  mesmaFazenda,  asaber 
Antonio,  Agostinho,  Simaõ,  FranciscoLacaio,  Joaquim,  eAntonio  Carijó,  etrez  negras,  duas  das  di¬ 
tas,  cazadas,  ehuã  viuva,  que  por  seus  nomes  naõ  perca,  em  huma  das  verbas  do  dito  teztamento  deixara  ouzo,  efru 
to  daditaFazenda,  emais  accessorios  delia  as  ditas  suas  constituintes  durantesuas  vidas,  epelofalecimento  daultima 
20  passasse  imtotum  ao  Mosteiro  dos  Religiozos  Benedictinos  desta  mesmaCidade,  sómente  com  aobrigação  destes 
lhedarem  seu  corpo  aSepultura  ao  tempo  doSeu  obito,  assim,  edamesma  sórte  que  o  costumavaõ  fazer  aoutro  qu- 
alquér  Religiozo  professo  nelle,  eem  observância  da  vitima  vontade  do  testador,  seachavaõ  as  ditas  suas  constitu¬ 
intes  Irmans  deste,  herdeiras,  eLegatarias  deposse  mansa,  epacifica  da  RefferidaFazenda  acima  confrontadas,  seus  déz 
Escravos,  emais  pertenças  admimistrandua,  eutilizando-se  dos  seus  Rendimentos  conformo  avontade  vitima  do  dito 
25  Seu  Irmaõ;  epor  queseachavaõ  recolhidas  noConvendo  do  Santíssimo  Coração,  de  JESVS  daSoledade,  suburbios 
destaCidade,  eselhedeficultava  obem  administrarem  adita  Fazenda,  esuas  fabricas  oque  poderiaõ  ter  algum  des¬ 
cuido  as  pessaos  que  elleigessem,  eselhes  incarregase  adita  administraçaõ,  epor  isso  ao  tempo  dofalescimento  daulti 
na  das  administradoras  saus  Constituintes  gravar  os  cedidos,  eseu  Mosteiro  nademinuiçaõ,  edecadencia,  que  no 
Referido  podia  acontecer,  o  que  dezejavaõ  obviar,  por  isso  se  haviaõ  justo,  econtractado  desdejá,  abrirem  maõ  dadita  ad- 
30  ministraçaõ,  epassar  esta  inperpetuum  aoReverendo  Dom  Abbade  cedido,  eseus  Sucessores  do  dito  Mostei¬ 
ro  ficando  os  mesmos,  durande  as  vidas  das  ditas  suas  Constituintes  obrigados  apagarem-lhe  em  cadahum  anno  se 
mes  trez  dos  ditos  nas  primeiras  duas  semans,  esos  outrso  trez,  com  que  secompletaõ  os  seis  nofim  domez,  ouduas  se 
manas  dofim  delle,  que  comessaraõ  acorrer  dafactura  desta  Escriptura  em  diante,  edurará  odito  omnus  théofales- 
cimento  daultima  administradorasuaConstituinte,  sem  haver  falência  nasatisfaçaõ  da  parte  dos  Reverendos  Ce- 
35  didos,  que  nesas  cazo,  ficaria  sem  vigor  este  seus  tracto  amigavel,  eas  suas  Constituintes  tomarem  àentrar  na- 

administraçaõ  dareferidaFAzenda,  epor  emtodo  Referido  con  vir  oReverendissimo  Cedido,  futuro  administrador,  e 
Dom  Abbade  actual  do  Mosteiro  de  Saõ  Bendo  impetrara,  erequerera  por  sua  petiçaõ  doDoutor  Prove- 
38  dor  das  Cappelas,  e  Reziduo  de  Repartiçaõ  dasta  Cidade  como  Juiz  Competente  daContadoTestamento  do  Testador, 


436  À  esq.:  Buraco  de  Tatú  ao  Sul  divide  com  terreno  de  S(aõ)  B(en)to  e  ao  Nórte  com  terras  do  Carmo  divide  o  Rio  Jagua-ripe 
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110r  Tue  depois  deouvidas  suas  Constituintes,  faultarapor  seudespacho  de  dezoito  de  corrente  mez  e  anno,  que  tão  bem 
no  fim  reposta,  eSupplica  hirá  Lançado,  sefizesse  oprezente  Instrumento,  pelo  qual,  ecom  asobredita  condição 
disse  oditoProcurador  das  Administradoras,  que  em  nome  desta,  deziste,  como  desdeLogo  dezestio  da  administra¬ 
dor  da  ditaFazenda,  seus  ezcravos,  emais  accessorio  que  lhe  pertensão  desde  dia  parasempre,  esómente  com-oin- 
5  cargo,  eobrigação  do  Reverendíssimo  cedido  eseus  sucessores  lhe  pagarem  o  dito  setenta,  edou  alqueires  defarinha 
em  cadahum  anno,  devido  estes  pelos  mezes  na  fórma  antes  expecificado,  durantesuas  vidas,  epelofalesci- 
mento  daultima,  ficaremtodoLivre,  219brigaçã  o  detreminado  pelo  Testador,  pertencendo  ao  Reverendíssimo  cedido, 
eseu  Mosteiro,  para  o  que  desi  demittiaõ  todo  o  direito,  acção,  epertensaõ,  que  na  dita  Fazenda,  escravos,  ema¬ 
is  fabricas  tinhaõ  ou  podiaõ  ter  posse  Senhorio,  edominio  2 1 9bri  adquirido  pela  ultima  vontade  do  Testador, 

10  eo  transferiaõ  napessoa  do  dito  Reverendíssimo  Dom  Abbade  Cedido,  eseus  sucessores,  que  hora  219br,  eao  di- 
anteforem,  eseuMosteiro,  para  que  elles  tudoLogrem,  gozem  hajaõ,epossuaõ  mansa,  epacificamente,  como  cou- 
suapropria,  que  lhe  fica  pertencendo,  por  vertude  deste  contracto,  trazasaõ,  eamigavel  compoziaçaõ,  neste  Ins¬ 
trumento,  pelo  qual  em  nome  das  ditas  suas  Constituintes  lhe  dava  poder,  elugar  para  que  por  elle,  sem  mais  autho- 
ridade  de  Justiça,  posse  tomar,  etomar,  etomeposse  por  si,  ou  seus  Procuradores,  daditaFazenda,  escravos,  emais  accesso- 
15  rios,  equér  adita  posse  tome,  2 1 9bri  219br,  lhasaõ  por  dada;  enelleReverendissimo  cedido,  seus  sucessores,  e 
Mosteiro  podeerá  continuar  Livremente  parasempre,  assim  como  ofaziaõ  suas  Constituintes,  eantes  delias 
seus  antecessores,  em  nome  das  quáes  seobrigava  pelas  pessoas,  ebens  desta  a  emtudo,  eportudo  inteiramente  cum¬ 
prir  esta  219brigação219a,  erenuncia  que  faziaõ  da  admistraçaõ  daReferidaFazenda,  que  lhahavia  eido  deixada 
pelo  dito  Testador  seus  Irmaõ,  por  secontentarem  com  os  ditos  setenta,  edous  alqueires  defarinha,  daque  amesma 
20  produzir  emcadahum  anno  satisfeitos  naforma  antes  expressada,  esómente  no  Cazo  deos  Reverendos  cedidoslhe 
faltarem  asuasatisfaçaõ,  219brig  poderiaõ  as  Cedentes  tomarpor  si,  ou  seos  Procuradores  conta  da  ditaFazenda, 
eAdministrala  219br  o  tempo  deseus  falescimentos,  porem  cumprindo-se  o  encargo,  eraõ  contentes,  deque  oppondo-se  com- 
Embargos  que  em  todo  ou  emparte  infrinjaõ  o  inteiro  cumprimento  destaSua  219brigação,  de  não  serem  ouvidas  em- 
Juizo  com  couza  alguma,  emenos  oquererem  se  valer  das  Leis  de  Veléiano  quedizem  favor  das  mulheres,  que  neste 
25  Lugar  hâ  por  renunciado, e  ainda  ageral  Renunciaçaõ  das  Leys,  epeloReverendoProcurador  doReverendissimo 
Dom  Abbadecedido,  eobrigado,foi  219briga  dito,  queemnome  desteseu  Mosteiro,  acceitava,  como  acceitou 
estaEscriptura  deContrato,  transação  eamigavelcompozisaõ,  comotodas  as  suas  clauzulas,  condiçoens,  eobri- 
gaçoens  delia,  pelos  bens,  erendas  doMosteiro  deseuConstituinte,  que  ora  possue,  eaoíuturo  possuir,  seobrigava 
asatisfazer  as  cedentes,  durante  suas  vidas,  eaté  ofalescimento  daultimadellas,  os  ditos  setenta,  edous  alqueires 
30  defarinha,  daque  aditaFazenda  deque  setracta  produzir  em  cadahum  anno  arezaõ  deSeis  alqueires  em  cada 

hum  mez,  hri  dosditos  nas  primeiras  duas  semanas  decadahum  br,  eos  outros  bri  com  que  seprefaziaõ  os  seis  no 
fim  delles  naforma  acima  dita  sem  amenor  brigaçã,  éera  contente,  de  que  faltando  ao  Referido,  pode- 
cem  as  cedentes  empossarse  da  ReferidaFazenda,  eSeu  Mosteiro  ser  obrigado  pelo  que  devesse  parante  as- 
Justiças  desta  Cidade,  por  onde  ajuizadafosse,  Sem  que  podesse  declinar  para  o  doSeu  foro,  que  desdeLo 
35  o  Renunciava  e  todos  os  mais  previlegios,  que  pordireito  lhe  competicem,  pordenada  querer  uzar  esómente  quem- 
digo,  esómente  cumprir  pontualmente  esta  sua  brigação,  efmalmente  porelles  partes,  o  procurador  das  Ceden¬ 
tes  pelas  pessoas,  ebens  destas,  eo  ReverendoProcurador  do  Reverendíssimo  Cedido  obrigado  pelos  bens,  e- 
remdas  doMosteiro  deste,  Seobrigaõ  ater,  emanter  cumprir,  eguardar  esta  Esciptura  assim, edameira  que 
39  que  nella  se  contem,  ede  anaõ  Revogarem,  Reclamarem,  nem  contradizerem  porsi,  nem  por  outrem,  agora,  ouemtem- 
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110v  P°  algum,  más  antes  que  sempara  sua  maior  validade,  nellafaltar  alguma  clauzula,  ou  requezito  essencial  dedireito,  quede 
necessidade  se  houvesse  nellade  declarar,  elles  partes,  tudo  haõ  aqui  por  expresso,  edeclarado,  como  sedecada  huma  cou- 
za  fizessem  expressa,  edeclarada  mensaõ,  por  ser  em  tudo  desuas  Livres  vontades,  mattos  proprios,  esem  constragimento  de 
pessoa  alguma  feita.  Emfê,  etestemunho  deverdade  assim  obtorgaraõ,  emrequereraõ  lhes  fizesse  este  Instrumento 
5  nestaNotta,  em  que  assinaraõ,  pediraõ,  eacceitaraõ:  eeu  Tabaliaõ  como  pessoa  publica  estipulante,  eaceitante  aesti- 
pulei,  eaceitei  emnomedapessoa,  ou  pessaos  aque  tocar  possa  o  direito  delia  auzente,  para  dela  selhes  darem  os  tres  La¬ 
dos  que  pedirem  com  o  theôr  das  ditas  Procuraçoens,  petiçoens,  respostas,  edespachos  doProvedor  dos  Reziduos  o  Doutor  Fran¬ 
cisco  Xavier  Pereira  Brandaõ  da  maneira  seguinte  etc  Por  esta  por  huma  denósfeita,  eportodas  assinadas,  di¬ 
zemos  nós  DonaMarianna  Thinorio  deAlbuquerque,  Dona  Izabel  Thenorio  deAlbuquerque,  e  Dona  MariaThe-  A  dir.:  Procuraçam  das  Cedentes 

10  norio  deAlburquerque,  que  constituímos  por  nosso  em  tudo  bastanteProcurador  ao  Senhor  Jozê  daCunhaMartinz, 

para  que  em  nossos  nomes,  eco  mo  senós  prezentes  fossemos,  possa  o  dito  assinar  huma  Escriptura  de  Contracto,  etranzas- 
saõ  amigavel,  que  celebramos  com  o  Reverendíssimo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  destaC idade  de  huma 
Fazenda  de  mandiocas,  com  suas  terras  propriaas,  edez  escravos,  sitanaFreguezia  deSaõ  Bartholomeu  dePirajá,  on¬ 
de  chamaõ  o  buraco  do  Tatü,  que  nos  deixouemtestamento  nosso  Irmaõ  Diogo  da  Roxa  Albuquerque,  para  admi- 
15  nistrarmos,  durante  nossas  vidas,  epelos  nossos  obitos,  passar  ao  ditoMosteiro,  com  todas  as  clauzulas,  que  seofferece- 
rem  nadita  Escriptura,  para  o  que  lheconcedemos  nossos  expeciaes  poderes  em  dereito  necessários,  eofeito  pelo  dito 
nosso  procurador  haveremos  porfirme,  evaliozo  deste  dia  para  sempre,  sobreaobrigaçaõ  denossas  pessoas,  ebenz,  efal- 
tando  nesta  alguma  clauzula,  ou  circunstancia  que  seprecize  para  melhor  individuação  da  dita  Escriptura,  eque 
de  necessidade  se  ouvesse  de  declarara,  as  havemos  aqui  por  expressas,  como  se  década  huma  fizesemos  expecialmente 
20  Convento  do  SantissimoCoraçaõ  de  JESVS  dezanove  deDezembro  demilsete  centos,  ecincoenta,  etrez  an-437 
nos  ==  Doma  Marianna  Thenorio  deAlburquerque  =  Dona  IzabelThenorio  de  Albuquerque  =  Dona 
MariaThenorio  de  Alburquerque  =  Nós  abaixo  asignados  certeficamos,  eReconhecemos  aLetra,  esig- 
naes  postos  aopé  daProcuraçaõ  ser  os  proprios  das  pessoas  declaradas,  eassignadas  por  termos  vistos  muitas  vezes  às  suas 
Letras,  eSignaes  Bahia  Vinte  deDezembro  de  mil  setecentos,  ecincoenta,  etrez  =  ManoelPereiradaPaizaõ//438 
25  Francisco  deMello  Vasconcellos//  Francisco  deSouza//  Reconhecimento//  Reconheço  os  trez  sinaes  postos  ao  pé  A  dir.:  Reconhecim(en)to 

do  nós  abaixo  supra,  seremdos  proprios  nelles  conteúdos  pelos  ter  visto  escrever,  eassinar  alguãs  vezes.  Bahia,  eDezembro 

vinte  demil  setecentos,  ecincoenta,  etrêz  ==  Lugar  dosinal  publico  ==  Antonio  Barboza  deOliveira  Etc  OPre-4'9  A  dir.:  Proc(uraça)m  do 

Ir(ma)m  Cedido 

gador  Frei  Antonio  daLüz  Ex  Provincial,  eDom  Abbade  doMosteiro  deSaõ  Bento  da  Bahia,  por  este  nosso 
Angelo  doSacramento,  para  que  emnosso  nome,  edo  dito  Mosteiro,  possa  allegar  toda  a  nossa  justiça,  edosobredito 
30  Mosteiro,  eexpecialmenteparaque  possa  assinar  a  Escriptura  daFazenda,  eterras,  que  amigavelmente  entrenós, 
eoProcurador  das  Religiozas,  Irmans  do  defunto  o  Capitaõ  Diogo  daRoxa  Alburquerque,  que  fazemos  com- 
apensaõ,  comnus  que  nella  secontem,  como  seprezentestivera-mos,  para  oque  lhedamos  todos  os  poderes,  que  emdereito  se 
nos  concede,  epara  tudo  ornais  que  requerer,  expecialpoder.  Dado  neste  nosso  sobredito  Mosteiro,  debaixo  do  Nosso  si¬ 
nal,  esello,  e  Referendada  pelo  nossoSecretario  aos  dezoito  de  Dezembro  demil  sete  centos,  ecincoenta,  e  trêz  === 

35  Frei  Antonio  daLüz,  Dom  AbbadedoMosteirodeSaõ  Bento  daBahia  =  Estava  oSello 

daReligiaõ  =  Por  mandando  deSua  Reverendíssima  Patemindade  Frei  Angelo  doSacramentoSecretario 
37  =  Diz  o  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  do  Mosteiro  destacidade,  que  falescendo 
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IHj-  falescendo  com  seu  solemne  testamento  oCapitaõ  Diogo  daRochaAlbuquerque,  nelle  deixou  huma  verba,440 
pela  qual  consta  deixar  aoseu  Mosteiro  huma  Fazenda,  com  huma  Legoadeterras  próprias,  místicas 
as  doReverendosuplicante,  que  se  achaõ  sitas  em  oLugar  chamado  daltapoan,  para  effeito  de  darem  sepul¬ 
tura  ao  dito  defunto  no  claustro  doSeu  Mosteiro,  eoutrosim  declarou  Logo,  que  seriaõ  uzufructuarias  das 
5  ditas  terras  Legadas  ao  Mosteiro  humas  suas  Imanz,  que  se  achaõ  recolhidas  noConvento  deNossaSenhora 
daSoledade  athé  o  tempodesua  vidas;  ecomopelo  decurso  do  tempo,  que  possaõ  sobreviver  as  taés  usufruc- 
tuarias,  sepoem  as  terras  emperigo  dealguma  decadência,  por  faltadeadmistraçaõ  zelo,  cuidado  dequem 
as  cultive,  porserem  ellas  recolhidas,  edesexo  femenino,  no  que  certamentepadecerá  grande  incomodo  odi- 
to  Mosteiro,  tratou  o  ReverendoSuplicante  fazer  humpacto,  econserto  com  as  ditas  usufructuarias,  de- 
10  lhes  dar  em  cadahum  anno  setenta,  edois  alqueires  defarinha.  Livres  detoda  apensaõ,  no  que  convieraõ  as  di¬ 
tas  Irmans  do  referido  defunto;  ecomo  para  effeito  deter  validade  a  Escriptura,  que  intentaõfabricar, 
hê  necessário  despacho  devossa  mercê,  emquemandeparaconstantia  do  contracto,  respondaõ  as  ditas  usu¬ 
fructuarias  seestaõ,  ou  naõ  pelo  concerto,  ou  por  ellas  seu  Procurador:  portanto.  Pede  avossamercê  seja  ser¬ 
vido  mandar  respondaõ  as  ditas  Irmans  do  referido  defunto,  setem  alguma  duvida  no  ajuste  celebrado, e 
1 5  constando  que  anaõ  tem,  seproceda  naEscriptura,  que  pertendem,  esefaç  das  ditas  terras  entregar  ào  Re¬ 

verendoSuplicante,  pelo  que  ReceberáMercê  ==  Despacho  =  Respondaõ  as  Supplicadas  = 

Doutor  Brandaõ  =  MeretissimoSenhor  Doutor  Juiz  deforadoCrime  =  Como  Procura-  A  esq.:  Resp(os)ta 

dorbastante,que  sou  das  Supplicadas  Testamenteira,  eHerdeiras  do  defunto  Diogo  da  RochaAlbu- 
querque,  naõ  senos  offerece  duvida  alguma  no  Requerimento  dos  Reverendos  Suplicantes,  por  ser  a  mesma 
20  verdade,  etracto  celebrado,  enaõ  termos  duvida,  que  sefaça  a  Escriptura  de  que  tracta  este  Requeri¬ 
mento,  Vossamercê  mandará  o  que  for  servido.  Bahia  dezasete  de  Dezembro  de  mil,  esete441 

centos,  e  cincoenta,  etrez  José  daCunhaMartins  =  Despacho  =  Como  Requer,  epara  maior  A  esq.:  Desp(ach)o 

valedade  deste  Contracto,  lhe  intreponho  aminha  authoridade,  eseLansará  naNotta  este  Requerimento, 
coprezente  despacho.  Bahia  dezoito  deDezembro  demil,  esetecentos,  e  cincoenta,  etrez  =  Doutor 
25  Brandaõ  =  E  naõ  secontinha  mais  em  as  ditas  duas  Procuraçoens,  nós  abaixo,  eseu  Reconhecimento, 

petiçaõ,  resposta,  edespachos  doDoutor  Provedor  das  Cappelas,  eReziduos  daRepartiçaõ  destaCidade  Francisco 
Xavier  Pereira  Brandaõ,  que  aqui  copiei  dos  proprios,  everdadeiros,  sem  couza  que  duvida  faça,  que 
meforaõ  aprezentadas,  etomaraõ  a  receber  os  procurados  desta  partes  a  que  em  todo  mereporoto,  sendo  atudo 
prezentes  por  testemunhas  Francisco  Xavier  Quaresma,  eCaetano  deMendonça,  eVasconcellos,  mora- 
30  dores  nestaditaC idade,  que  assinaraõ  depois  desteter  Lido  ante  todos.  Eeu  Joaõ  daCostaFerreira  Ta- 

bailaõ  que  o  escrevy  ==  José  daCunhaMartins  =  Frei  Angelo  doSacramentoProcuradordoMos- 
teiro  =  Francisco  Xavier  Quaresma  =  Caetano  deMendonça  e  Vasconcellos  =  O  quallntrumento, 
eu  sobredito  Tabaliaõ  fiz  copiar  fielmente  doproprio  que  Lancei  em  meu  Livro  deNottas  aque  merepor- 
to,  ecom  ele  este  conferi,  subscrevi,  eassinei  empublico,  eRazos  seguintes  Eeu  Joaõ  daCostaFerreira  Ta- 
35  baliaõ,  que  osobscrevy  =  Estava  osinal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  Joaõ  daCostaFerreira=== 

====Auto  deposse,  que  tomou  oReverendissimo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  de  Saõ  Bento  A  esq.:  Auto  depos-se. 

destaCidade  Frei  Antonio  daLuz,  dehumaFazenda  nas  terras  doburaco  do  Tatü,  por  deixa,  que 
dellalhefez,  o  defunto  Diogo  da  Roxa,  esuas  Irmans  Legatarais  ao  dito  seu  Mosteiro  ======= 

39  Anno  do  Nascimento  deNossoSenhor  JESVS  Chisto  demil,  eSetecentos,  ecincoenta,  etrez 
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441  Àdir.:  17-{dez}(em)bro  1753  18-{dez}(em)bro  1753 
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Hlv  etres  annos.  Aos  vinte,  enove  dias  do  mez  de  Dezembro  do  dito  anno  Nesta  Freguezia  deSaõ442 
Bartholomeu  de  Pirajá,  termo  destaCidade  doSalvadorBahia  detodos  os  Santos,  adonde  eu  Es¬ 
crivão  ao  diante  nomeiadofui  com  as  testemunhas  abaixo  nomeiadas,  eassinadas,  emvirrtude  dape 
tiçaõ,  eseu  despacho  Retro,  eEscriptura  de  deixa  induza  dehumaFazenda,  terras  próprias  defabricar 
5  farinhas,  sita  nas  terras  doburaco  doTatü,  pordeixa,  que  dellafez  ao  Mosteiro  deSaõBento  desta 

Cidade  o  defunto  Diogo  daRocha,  econvençaõ,  eamigavel  copoziçaõ  das  Legatarias,  irmans  do  dito  de 
funto,  tudo  passado  a  Requerimento  doReverendissimo  Padre  Dom  Abbade  do  dito  Mosteiro  Frei  Anto 
nio  daLuz,  epor  elle  mefoi  ditto,  que  peladita  Escriptura  melhor  constava  pertencer-lhe  ao  dito  seu  Mos¬ 
teiro  aFazenda,  es  mais  aseçorio  delia,  requerendo-me  amim  Escrivão  lhedesse  posse  delia  para  seu  direito, 

10  e  conservaçaõ  delia,  eLogo  eu  Escrivaõ,  sahi  do  terreiro  daditaFazendadapartedaestrada,  edice  emvozes  al¬ 
tas,  eintellegiveis,  que  detodos  os  que  passassem  pelocaminho  podecem  ser  ouvidas  huma,  eduas,  etres  vezes  sela- 
via  alguã  pessoa,  oupessoas,  que  duvidas,  ouembargostivessem  adita  posse,  viessem  com  elles  para  lhos  aceitar,  qu¬ 
anto  fossem  de  receber,  epomaõ  haver  quem  sehisse,  ouencontrasse  adita  posse,  tomei  pela  maõ  o  Reverendissi- 
moPadreDom  Abbade  do  dito  Mosteiro  Frei  Antonio  da  Lüz,  eandamos  passeando  peladitaFazenda, 

15  feixando,  eabrindo  as  portas  delia,  tomandoterra  delia  Lançando-a  para  o  ar,  cortando,  eplantando  arvores, 
efazendo  todas  as  cerimonias,  que  em  semelhantes  autos  fazem,  tudo  emsinal,  quetomava  posse,  Eeu  Es¬ 
crivaõ  lhadei  real,  eactual,  corporal,  civel,  enatural  da  ditaFazenda,  terras  próprias,  com  des  escravos,  que  nella  se  a- 
chavaõ  asaber  Joaquim  Feitor,  cazado  comanegraThereza,  eAntonio  doReino,  cazado  com  anegraNatharia, 

Francisco  Lacayo,  Simaõ,  Francisco  Bró,  Agostinho,  Antonio  Crioulo,  Thereza  Viuva,  emais  acescorio,  que 
20  seachou  para  Lograr,  epossuir  a  ditaFazenda  por  si,  eseus  sucessores  dehojepara  todosempre,  pois  foi  deixada 
ao  seu  Mosteiro,  assim  comoLograva,  eapossuhia  o  dito  defunto  Diogo  daRocha,  eas  Legataras  suas  Ir¬ 
mans,  eseus  antecessores,  com  todos  seozLogradouros,  epossessorios,  entradas,  esahidas,  devizoens,  edemarcaçoens  tudo  na-443 
forma  desua  Escriptura,  cujaFazenda  partepela  parte  doSul  com  terras  dodito  Mosteiro  deSão  Bento,  epelo  Noru- 
este  comterras  de  Dona  Appolonia,  eAntonio  Lopes,  epelo  Nórte  com  as  dos  Religiozos  do  Carmo,  epelo 
25  Léste  com  Estevaõ  daCunha,  alias  DonaFlorencia,  eCyprianoLuiz,  enestaforma  lhe  houvepor  dada  adi¬ 
ta  posse  Real  daditaFazenda,  eescravos,  emais  ascessorios  como  dito  hê  pela  clauzula  constituti,  pois  ato- 
mou  pacificamente  sem  contradiçaõ  alguã,  enella  incorporada,  ese  neste  auto  só  faltar  algumapalavra  esen- 
cial  dedereito,  aqui  aliei  por  expresa,  edeclarada  comosedecadahuma  fizera  expresa,  edeclarada  mensaõ, 
sendo  emtudo  prezentes  testemunhas  ManoelPereiradaPaixaõ,  procurador  das  Legatarias,  que  fez  en- 
30  trega  daditaFazenda  por  parte  desuas  constituintes,  elgnacio  deJesüs  deSouza,  eFelipe  Telles,  que  to¬ 
dos  asinaraõ  com  o  inpossado  ReverendissimoPadre  Dom  Abbade  Frei  Antonio  da  Lüz.  Eeu  meas- 
sinei  demeus  sinaes  razos  deque  uzo,  edetudo  fiz  estetermo,  eauto  deposse.  Eu  Jozê  Luiz  Moutinho,  Escri¬ 
vaõ  da  Vara  dos  Dizimos  Reáes  nestaCidadequeo  escrevi//  JozeLuiz  Moutinho// Frei  Antonio  daLuz 
Dom  Abbade  deSaõ  Bento//  como  Procurador  ManoelPereirada  Paixaõ//  Felippe  Telles//  Ig- 
35  nacio  deJssvse  Souza// 

‘Enaõ  secontinha  mais  em  o  dito  tituCo  supra,  e  retro,  o- 
quaC eu  Joaquim  danares  deiMacedo  sdua  daheãaõ  do  Duhiico  Judiciai 
ejíottas  nesta  cidade  de  Saíuador  (Bahia  de  todos  os  Santos  e  seo  termo 
por  sua  JACteza  (ReaCque  Deos  Çoarde,  em  cumprimento  do  despacho 
40  proferido  peio  doutor  Juiz  de  Tora  actuai  Domingos  Jozé  Cardozo  no- 


442  À  esq.:  29.XII.1753 

443  A  esq.:  Divide-se  pelo  Sul  com  terras  do  Most(ei)ro  pelo  Noro-este  com  terras  de  D.  Apolonia  e  Ant(oni)o  Lopes  e  pelo  Norte  com 
terras  do  Conv(en)to  do  Carmo  e  pelo  Leste  com  terras  de  Estevaõ  da  Cunha  aliás  Florençia  e  Cypriano  Luiz 
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1 12r  n0  requerimento  quefói  asegundafoCha  deste  duro,  aqui  6em  efieCmente  sem 
couza  que  duuidafaçafis  copear  do  proprio  que  me  foi  aprezentado  peCo  <Rg- 
uerendo  Procurador  ÇeraC do  ‘Mosteiro  de  sam  (Bento  desta  mesma  cida¬ 
de  (Frei  ManoeC do  Sacramento  peCo  achar  uerdadeiro,  e  authorizado  judici- 
5  aCmente  como  sedevçauer  no  proprio  trasCado,  eo  tomei  entregar  depois 

de  Cansado  ao  dito  Querendo  Procurador  ÇeraC,  que  decomo  o  Pgcebeo  aqui 
asinou  e  este  mesmo  trasCado,  juntamente  como  íTa6eCiaõ  Companheiro 
Jíntónio  Barôoza  deOCiueira  conferi  como  OriginaC,  concertei,  sobscre- 
ui  easinei  na  Bahia  aos  uinte  edous  dias  do  mês  deMarço  demiC eoito  cen-444 
10  tos  e  sinco  annos.  Fu  Joaquim  tamres  deMacedo  Sdua  ‘TabeCiaõ  que  o- 
sobscreui,  easinei. 

C(onferi)do  P(o)r  mim  ‘Tjabeãjam 
Joaq(ui)m  Tauares  deMac(e)do  S(iCu)a 

À  esq.:  43 


À  esq.:  Desp(ach)o 
À  esq.:  Cert(id)am 


Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Diz  o  Dom  Abbade  do  Mosteiro445 
15  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  que  elle  para  certo  Requerimento  neeeseita  deque  o  Escrivaõ  deputado  daJunta 
da  FazendaReal,  Revendo  oLivro  das  Sismarias  lhepasse  por  Certidaõ  otheôr  daSismariadada  a  Luiz 
Vás  dePaiva,  eseu  Irmaõ  ManoelNunes  dePaiva  noPernameirim  nas  Cabeceiras  deJorge  de 
Mello  Coitinho,  eManoelLopes  deSá;  emdozedeSeptembro  demii  seis  centos  enove//  Pede  aVossa 
Excellencia  lhefaça  mercê  mandar  passar  aditaCertidaõ  que  requér.  Ereceberá  Mercê.//  Despacho// 

20  Passe  do  que  constar  sem  incoveniente  Bahia  quatro  de  Outubro  de  mil  oito  cento  etrez//  Estava 
afirma  do  Governador//  Certidaõ//  Joaõ  Ferreira  daCosta  eSaõ  Payo,  Contador  da  Junta  da  Real 
Fazenda  desta  Capitania,  que  sirvo  de  Escrivaõ,  e  Deputado  delia  no  impedimento  do  actual,  por  Decreto 
deSuaAlteza  Real,  que  Deos  Guardeetc.  Certifico,  que  Revendo  hum  dos  Livros  de  Registo  deSesmarias, 
que  seacha  por  copia  no  Arquivo  da  dita  Junta  nelle  afolhas  setenta,  ehuma  consta  do  Registo  daSesma- 
25  ria  concedida  a  Luiz  Vás  dePaiva,  eaSeu  Irmaõ  ManoelNunes  dePaiva,  que  hê  apropriadequeoRe 


444  À  dir.:  22.III.1805 

445  À  dir.:  4.X.1803  Inhata  Inhatá  12.IX.1609  Vaz  de  Paiva  4.X.1803 
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112v  o  ReverendoSuplicante  fas  mençaõ  em  seu  Requerimento  Retro,  cujo  teôr  hê  naformaseguinte//  Saibam  quantos 
estelnstrumento  deCarta  deSesmaria  virem,  que  no  Anno  do  Nascimeto  deNosso  Senhor  JESNS  Chisto  demil,  e 
seis  centos  nove  annos,  ao  onzedias  do  mesdeSeptembro  do  dito  anno,  nestaCidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os-446 
Santos,  empouzadas  demim  Tabaliaõ,  que  também  sirvo  deEscrivaõ  das  Sesmarias,  por  parte  deLuizde  Payva, 

5  edeseu  Irmaõ  eManoelNunes  dePayva,  mefoi  dadahuã  petiçaõ  comhum  despacho  nella  doSenhor  Dom 
DiogodeMenezes  do  Concelho  deSua  Magestade,  Capitaõ,  e  Governador  Geral  deste  Estado  do  Brazil, 
da  qualpetiçaõ,  edespacho  o  treslado  hê  oseguinte//  Petiçaõ//  Diz  Luiz  Vás  dePayva,  eseo  Irmaõ  Manoel 
NunesdePaiva,  que  no  Pamameirim  nas  Cabeceiras  deJorgedeMello,  eManoelLopes  deSaâ,  estaõ  terras,  emattos  de 
volutos  nos  Lemittes  dejacoipe  athê  o  Rio  dePojuca  dehuãbanda,  edaoutra;  eporque  elles  as  querem  aproveitar  para 
10  gados,  por  serem  depouco  préstimo,  porestarem  oitoLegoas  do  mar  peloSertaõ  dentro.  Pedem  a  VossaSenhoria  lhes  faça 
mercê  delhes  dar  deSesmaria,  seis  Legoas  deterra  emquadra,  com  todas  as  agôa.  Rios,  brejos,  Lagoas,  Campos,  enseadas, 
que  em  alguns  Rios  fizerem,  correndo  Nórte,eSul,  Este,  Ouéste  Rumo  dereito,  comessando  das  Cabeceiras  aonde  começa 
adata,  que  foi  dada  aJordedeMello  aoLongodaditadata  pela  barra  de  Luéste,  correndo  para  oRio  de  Pojuca, 

Correndo  dehuãbanda, edaoutra,  esendo  dadas  seenxerá  adianteaondeas  houver.  EreceberáMercê//  Despa- 
15  cho  doSenhor  Governador//  Passe  CartadeSemaria  emforma,  doze  deSeptembro  deSeis  centos  enove//447 
o  Governador//  Treslado  doRegimento  de  El  Rêy  Nosso  Senhor//  As  terras,  eagôas  das  Ribeiras 
dentro  do  termo,  eLimitte  daditaCidade.  que  saõ  seis  Legoas  para  cadaparte,  que  naõ  forem  dadas  aspessoas,  que  as- 
aproveitem,  eestiverem  vagas,  edevolutas  para  mim,  por  qualquer  via,  ou  modo  que  seja,  podereis  dar  deSesmaria 
as  pessoas,  que  volaspedirem,  às  quaes  terras  asim  dareis  Livremente  sem  outro  algum  foro,  nem  tributo  sómente 
20  o  dizimo  a  Ordem  deNosso  Senhor  JESVS  Chisto,  ecom  as  condições,  eobrigaçoens  do  foral,  dado  as  ditas, 

edeminha  Ordenaçaõ  t(i)t(ul)o  ....  das  Sesmarias  com  condiçaõ,  que  atai  pessoa,  ou  pessoas,  rezidaõ  naPovoaçaõ 
da  ditaBahia,  ou  das  terras,  que  lhe  assim  forem  dadas,  ao  menos  trez  annos,  eque  dentro  no  dito  tempo  às  naõ 
possaõ  vender,  nem  aliar,  etereis  Lembrança,  que  naõ  deis  acada  pessoas  mais  terra,  que  aquella,  que  segundo  sua 
possibilidade  virdes,  ouvoz  parecer,  quepode  aproveitar,  ese  algumas  pessoas  a  que  forem  dadas  terras  no  dito 
25  termo,  as  tiverem  perdidas,  pelas  naõ  aproveitarem,  evolas  tomarem  aperdir,  vós  lhes  dareis  denovo,  para  as  aprovei¬ 
tarem,  com  as  condiçoens  eobrigaçoenz  conteudas  neste  Capitulo,  o  qual  setreladará  nas  Cartas  das  ditas  Sesma¬ 
rias.  Com  as  quaes  condiçoen,  eobrigaçoens,  dêo  odito  S(e)n(o)r  Governados  deSesmaria  aos  suplicantes  Luiz  Vás 
dePaiva,  eManoelNunes  de  Paiva  seo  Irmaõ  as  ditas  seis  Legoas  deterraem  quadra,  com  os  Rios,  La¬ 
goas,  Pastos,  Campos,  eEnseadas,  Mattos,  ebrejos,  etudo  mais,  que  nellas  houver  no  Lugar  aonde  as  pedem,  naõ 
30  sendo  dadas,  esendo,  se  enxeraõ  adiante  onde  as  houver,  para  elles,  eseus  herdeiros,  eSucessores,  forrasm  eizen- 
tas  sem  foro,  nem  tributo  algum,  salvo  dizimo  aDeos,  do  que  nellas  houverem,  pelo  que  lhes  mandou  passar 
estaCarta  deSesmaria,  pelaqual  manda,  que  elles  hajaõ  aposse,  eSenhorio  detudo,  efaraõ  demaneira,  queden- 
tro  detres  annos  conforme  ao  Regimento,  cultivaraõ,  eromperaõ,  eteraõ  feito  nellas  algum  proveito,  ou  no  cinco  an¬ 
nos,  que  a  Ordenaçaõ  dâ,  edará  por  ellas  Caminhos,  eserventias,  que  necessários  forem  para  o  Concelho,  para 
35  Fontes,  eponte,  pedreiras,  Vieiros,  efará  rezistar  esta  Carta  dentro  dehum  anno  nos  Livros  daFazenda  de 
Sua  Magestade,  easinou  odito  Senhor  Governador,  eEu  Tabaliaõ,  eEscrivaõ  daSismaria  nes- 
taCidadedoSalvador,  eSeos  termos,  por  Sua  Magestade,  que  este  Instrumento  em  meu  Livro  deSesma- 
riatomei  a  que  mereporto,  edelle  estefiz  passar  naverdade  sem  couza  queduvida  faça,  eo  concertei,  eà 
39  sinei  demeupublico  sinal,  que  tal  hê  //  Pagou  nada//  diogo  Baraxo  o  fiz  escrever  e  sobscrevi//  Diogo 
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À  dir.:  Pet(iç)am 


À  dir.:  Desp(ach)o 
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z/íút/v  J^tjoraütS/f  i/a/ /a,  ->  c/Árceo  noA/uàaÁ)i  CüJ  cáá  /cvit  m&iy&ito,  </ooÁn<ycjAzJ  eoc/eaÂ/ôa^rf 
7Cníc  Ui/ádJ  /vrrrunt)  ($ajâa)/íyu//t  úuát/w  cmá/  lÁtzJ/  Jaa*  (Z&jràTv  edz) 

Cfiiía  4j/ad rfh/./  </u#n/tumená}/  Q~^wnÁtu^#u/c/it///tJ*í  2c/r9o^rr^y/í<)y?Ty^t/aa^ 
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Diogo  Baracho//  Passa  o  Referido  naverdae,  eao  dito  Livro  mereporto,  dedonde  fiz  extrahir  apre- 
zente  Certidão  por  nniiim  assinada  Bahia  treze  de  Outubro  demil  oito  cento  etrez.//  Joaõ  Ferreira  da448 

Costa  eSaõ  Payo//  Reconhecimento  //  Reconheço  oSinal  daCertidaõ  Retro,  eSupra  ser  doproprio  Joaõ  A  esq.:  Reconhecim(en)to 

Ferreira  daCosta  eSaõ  Payo,  Escrivão  Interino  dajunta  da  RealFazenda,  eContador  delia,  por  se- 
5  comparecer  com  outros,  que  do  dito  tenho  visto  semelhantes.  Bahia,  e  deOutubro  treze  demil  oito  centos  e449 
tres//  Emtestemunhodeverdade  Estava  oSinal  publico//  Joaquim  Tavares  deMacedoSilva// 

Tnaõ  secontinha  mais  emo  dito  documento  supra  e  retro,  o  quaCeu  Joaquim  Taua - 
res  deiMacedo  Situa  Taôetiaõ  de  (puôtico  Judiciat e  Jfottas  nestacidade  de  Saíuador 
(Bahia  de  todos  os  santos  e  seo  termo  por  sua  JíCteza  reaí que  Deos  Çoarde  deuem 
1 0  cumprimento  do  despacho  proferido  peto  Doutor  Juiz  de  Tora  actuaC Domin¬ 

gos  Jozé  Cardozo  no  requerimento  quefói  a  segunda  fotha  deste  Ciuro,  aqui, 

6em,  efieCmente  se4m  couza  que  duuidafaçafis  copear  do  proprio  que  me  foi 
aprezentado  peto  Querendo  (Procurador  Çeratdo  íMosteiro  de  sam  (Bento 
desta  mesma  cidade  Trei  iManoet  do  Sacramento  peto  achar  uerdadeiro,  e 
1 5  authenticado,  digo  uerdadeiro  e  authorizado  judiciaCmente,  como  sedevcg 

uer  no  proprio  trasíado,  eo  tomei  entregar  depois  de  Cansado  ao  dito  <Rí- 
uerendo  < Procurador  Çerat,  que  decomo  o  rece6eo  aqui  asinou  este  mes¬ 
mo  trasCado juntamente  como  'lahetiaõ  Companheiro  Antonio  Ber- 
ôoza  de  Otiveira,  Conferi  com  o  OriginaC,  concertei,  soôscreui,  e  asinei  na 
20  (Bahia  aos  uinte  dias  do  mês  de  iMarço  de  miCe  oito  Centos  e  sinco 450 
amos.  Tu  Joaquim  Tauares  de  JVtacedo  Situa  Tahetiaõ  que  osohs- 
creui,  e  asinei. 

Cjomferido)  por  mim  Tjahetiajm 

C(onferi)do  (p(o)rmim  Tjaôetijam 
25  Antonio  (Barb(os)a  deOtiueira 

Joaq(ui)m  Tauares  deiMacjejdo  S(itu)a 

Escritura  devenda,  quefaz  Luiz  Vás  dePaiva  aseu  Irmaõ  Manoel  Nunes451  A  esq.:  44 

dePaiva  daparte  daterra  daSismaria  de  Parnameirim//  ======  Saibam  quantos  este 

Instrumento  devenda,  quitaçaõ,  e  obrigaçaõ  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  JESVS 
30  Chisto  demil,  eseis  centos,  e  quinze  annos  aos  seis  dias  domez  deJulho  do  dito  anno,  nestaCidade  do 
Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  partes  do  Brazil,  epouzadas  de  mim  Tabaliaõ  em  minha  pre- 
zença,  edas  testemunhas  ao  dianteno  meiadas  pareceo  aeste  prezente,  eotorgante  Luiz  Vás  dePaiva 
MercadonestaCidade  rezidente,  emorador  na  Villa  de  Idanha  anova,  Bispado  da  Guarda  em  Por¬ 
tugal,  pelo  qual  foi  dito,  que  elle  éra  procurador  bastante  de  Clara  Henrique  sua  mulher,  como  consta- 

35  va  daprocuraçaõ,  que  aprezentou,  eque  entre  os  mais  bens,  epropriedades  de  raiz,  que  elle  tinha,  epossuhia,  assim452 

36  eraõ,  como  saõ  tres  Legoas  deterra  noSertaõ  de  Parnameirim,  que  lheforaõ  dadas  deSismaria  misticamente  com 


448  À  dir.:  13.X.1803 

449  À  dir.:  13.X.1803 

450  À  dir.:  22.III.1805 

451  A  dir.:  Inhatá  Escriptura  de  venda  q(ue)  faz  Luiz  Vaz  de  Paiva  a  seo  Ir(maõ)  M(ano)el  Nunes  de  Paiva  de  uma  Sys-maria  de  seis  legoas  de  terra  nas  cabeceiras  de 
Jorge  de  Mel-lo  e  M(ano)el  Lo-pes  de  Sá 

452  À  dir.:  6.III.1615  Pemameirim 
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113v  com  outra  tanta  terra,  que  foi  dada  aManoelNunes  de  Paiva  seu  Innaõ,  portitulo  deSismaria  nas  Ca¬ 
beceiras  das  terras  dadas  ajorge  de  Mello,  eManoelLopes  de  Saâ  no  Lemitte  do  Rio  Jacoipe  até  o  Rio  de453 
Pojuca  naforma,  emaneira  conteuda  no  titulo  daSismaria,  que  dadita  terra  lhefoi  passada  em  dozedeSep- 
tembro  do  anno  de  mil,  eseis  centos,  enove  annos,  ou  onze  do  dito  mês,  aqualterra  hê  forra,  eizenta  sem  obri- 
5  gaçaõ  deforo,  nem  tributo  algum,  às  quaes  tres  Legoas  deterra  atras  nomeadas,  econfrontadas  comtodas  as  suas 
entradas,  esaidas,  serventias,  mattos,  agôas,  pastos,  epertenças,  elogradouros,  ocmo  de  dereito  lhepertencem,  eme 
lhorsemelkhor  poder  ser,  disse  que  avendida,  edefeito  vendeo  deste  dia  para  todosempreemseu  nome,  eporbem  da 
Procuraçaõ  daditaSua  mulher,  deque  já  feita  digo  já  vai  feita  menssaõ  deManoelNunesdePaiva  seo 
Irmaõ,  que  prezente  estava,  eisto  porpreço,  equantia  de  cento, esecenta  mil  reis  emdinheiro  decontado, 

10  forros  para  elle  vendedor,  ealem  demuitas  boas  obras,  que  lhetem  feito  comobom  Irmaõ,  dos  quaes  cento,  e 
secenta  mil  reis  confessou  omesmo  Luiz  Vás  dePaiva,  estar  pago  em  moedas  de  reales  deprata  deoito,  equa- 
tro,  moedas  corrente  nestas  partes,  pelo  que  dice,  que  dadita  quantia  davaquitaçaõ  ao  dito  Manoel  Nunes 
dePaiva,  easeus  bens,  eherdeiros,  eLogo  ellevendedor  em  seunome,  edeseus  herdeiros  tirou,  demittio,  ere- 
nunciou  desi,  edelles  todo  o  direito,  acçaõ,  pertençaõ,  Senhorio,  dominio,  etodo  opoder  prezente,  efuturo,  que  tem 
15  nas  ditas  terras,  esusas  pertenças,  etudo  Logo  pois  sedeu,  etrespassou  no  comprador,  eseus  herdeiros,  para  que  tu 
hajaõ.  Logrem,  efaçaõ  como  desua  couza  própria,  que  já  hê  por  bem  deste  Instrumento,  por  vertudedo  qual 
lhe  deo  LogoLugar,  epoder  para  que  por  elle  sómente  sem  mais  outra  authoridade,  ordem,  nem  figura  de 
Juizo  por  si,  ou  por  quem  lhe  aprover,  possatomar,  etomeposse  das  ditas  terras,  esuas  pertenças,  ecomo  já  atem  pos¬ 
se  real,  actual,  civel,  enatural,  pocesson,  eem  si  a  reter,  econtinuar  para  sempre,  equér  atome,  quer  naõ  todavia, 

20  ahouve  Logo  por  dada,  enelle  incorporada,  epara  o  comprador  asi  apoder  haver,  epossuir,  lhecede,  etrespassa  todas 
suas  acçoens  reaes,  epessoaes,  activas,  epassivas,  etodo  o  remedio  de  direito  que  lhecompete,  epode  competir,  eo  fáz 
Procurador  em  cauza  própria,  eprometteo,  eseobrigou  decumprir,  emanter  estavenda,  edenaõ  arevogar,  nem 
contradizer,  antes  fazer  boa  adita  terra,  Livre,  desembargada  detodas,  equáes  quér  pessoas,  que  alguma 
duvida,  demanda,  ou  embargo,  que  queiraõ  pôr,  eatudo  sedaria  por  autor,  edefenssor  asua  própria  custa, e 
25  despeza,  até  tudoser  findo,  eacabado,  desórte  que  o  comprador  tudo  haja,  eLogre  mansa,  epacificamente 

para  o  que  obrigou  suapessoa,  ebens,  eomelhor  parados  delles;  earesponder  pelo  cazo  ante  os  Juizes  Ordinários 
destaCidade  doSalvador,  Ouvir  geral  daRellaçao  deste  Estado  do  Brazil,  equáes  quér  outras  Justiças  donde, 
eparante  quem  este  Instrumento  for  aprezentado,  renunciando  Juizdoseu  foro  daterra,  eLugar  dondeviver,  e 
morar,  eferias  geraes,  especiaes,  etodos  os  mais  previlegios,  eliberdades,  que  por  si  allegar  possa,  que  denada  se  quér 
30  valer,  nem  ajudar,  somente  quer  que  este  Instrumento  secumpra,  emfê,  etestemunho  deverdade  assim  ootorgou, 
emandou  ser  feito  este  Instrumento  nesta  Notta,  donde  assinou,  edellapasar  os  treslados,  que  fossem  pe¬ 
didos,  que  o  comprador  aceitou,  sendo  testemunhas  Manoel  Caetano  morador  nestaCidade,  eDomin- 
gos  deMedeiros,  eFilipedeAlmeida  Estudande.  Eeu  Tabaliaõ  conheço  ao  ditoLuiz  VásdePaiva  ser  o 
proprio,  que  estava  prezente,  etodos  assinaraõ.  Anotnio  Guedes  Tabaliaõ  o  escrevi//  Luiz  Vás  de  Paiva// 

35  Manoel  Nunes  de  Paiva//  ManoelCaetano//  Domingos  de  Medeiros//  FelippedeAlmeida.  O 

qual  Instrumento  de  obrigaçaõ,  eu  Antonio  Guedes  Tabaliaõ  publico  das  Nottas  por  ElRêy  NossoSenhor,  nes 
taCidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  em  meu  Livro  deNottas  tomei,  efiz  treslado,  que  sobscrevi, 
easinei  demeu  publico  sinal  seguinte//  Lugar  onde  estava  osinalpublico//  Emtestemunho  deverdade  An- 
39  tonio  Guedes//  'Enaõ  secontinHa  mais  emo  dito  tituío  supra,  e  retro,  o  quaC eujoa- 
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114r  Joaquim  Tauares  deiMacedo  SiCua  tabeCiaõ  de  pubCico  JudiciaC ê  SCottas  nesta 
cidade  de  SaCuador  < Bahia  de  todos  os  santos  eseo  termo  por  sua  ACteza  reaC 
que  Deos  Çoarde  em  cumprimento  do  despacCio  proferido  peio  Doutor  Juiz 
de  Tora  actuaC  Domingos  Jozé  cardozo  no  requerimento  quefói  a  segunda 
5  foCba  deste  duro,  aqui  6em,  efieCmente,  sem  couza  que  duuidafaça,fis  copear 
do  proprio  que  me  foi  aprezentado  peio  Querendo  (Procurador  ÇeraC  do- 
: 'Mosteiro  de  Sam  (Bento  desta  mesma  cidade  Trei  CManoeCdo  Sacramento 
peio  acftar  uerdadeiro,  e  autborizado  JudiciaCmente  como  sedev(a  uer  no- 
proprio  trasCado,  e  o  tomei  entregar  depois  de  Cansado  ao  dito  (Rçuerendo  (pro - 
1 0  curador  ÇeraC,  que  de  como  o  recebeo  aqui  asinou  este  mesmo  trasCado 

juntamente  como  TabeCiaõ  CompanCieiro  Antonio  Barboza  deoCiuei- 
ra  conferi  como  originaC,  concertei,  sobscreui  e  asinei  na  Babia  aos  uinte  s 
e  dous  dias  so  mês  de  iMarço  demiC eoito  Centos  esinco  annos.  Tu  Joaquim 454 
‘ Tauares  deCMacedo  SiCua  TabeCiaõ  que  o  escreui  e  asinei. 

1 5  C(omferido) por  mim  (T(abeda)m 

C(onferi)do  (p(o)rmim  T(abeCi)am 
Antonio  Barb(os)a  deOCiueira 

Joaqjuifn  Tauares  deCMac(e)do  S(iCu)a 

O  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  de  Saõ  Bento  destaCidade,  que 
20  para  bem  e  sua  justiça  lhe  hê  necessário  o  treslado  dos  papeis,  que  offerece,  asaber,  otestamento  de 
Manoel  Nunes  Paiva,  e  àSentença  de  Manoel  Rodrigues  Sanches;  eEscriptura  devenda,  que455 
lês  Vicente  Rodrigues  deSouza,  testamenteiro  do  dito  Manoel  Nunes  Paiva,  pelo  que//  Pede  aVossa 

mercê,  lhemande  dar  pelas  vias,  que  necessárias  lheforem.  Ereceberá  justiça  eMercê//  Deem-se- lhe  como  A  esq.: 

pede.  Bahia  Novembro  vinte,  enove  de  Seis  centos  etrinta//  Silva  ===  Antonio  da  Cas456  A  esq.: 

25  tanheira,  Juiz  ordinário  esteprezente  anno  de  mil  seis  centos  e  vinte  eoito,  NestaCidade  doSalvador  Bahia  de 
todos  os  Santos,  eseus  termos  etc  Aos  que  esta  minhaCarta  de  Sentença  deReformaçaõ,  epublicaçaõ  de  hü 
Testamento  for  aprezentada,  eo  conhecimento  delia  com  direito  pertence.  Faço  saber,  que  neste  Juizo  ordiná¬ 
rio,  setrataraõ,  efmalmenteSenteciaraõ  huns  autos  de  Couzas  Civel  de  huma  justificação,  dehum  testamento,  que 
fez  Manoel  Nunes  Paiva  defunto,  aos  Reverendos  Padres  de  São  Bento  destaCidade,  seus  herdeiros  emparte 
30  com  certas  obrigaçoens  de  Missas,  epelos  ditos  autos  entre  outras  couzas  nelles  conteudas,  edeclaradas,  semostrava 
o  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  do  dito  Mosteiro  deSaõ  Bento,  em  viar  adizer  por  sua  petiçaõ  ao  Juiz  do  an¬ 
no  passado  Ventura  deFrias  Sallazar,  dizendo  em  ella  por  escrito//  Estando  Manoel  Nunes  Paiva  em  termo  de 
doença  de  que  falecera  em  Marapé,  em  Caza  de  Manoel  de  Ladesma,  fizera  seus  testamento  solemne  an 
tes  que  falescece,  eapprovado  pelo  Tabeliaõ,  que  ao  tal  tempo  era  Francisco  Pinto  com  seis  testamunhos,  emais  solemni 
35  dades  devidas,  eestando  o  dito  testamento  em  poder  do  Escrivão  do  Rezidos  Bemabé  Soares,  aquem  o  testamenteiro 
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114v  0  testamenteiro  Vicente  Rodrigues  deSouza,  otinha  entregue  para  dar  delle  conta  no  dito  Juizo,  seperde- 

ra  com  todo  o  dito  Cantorio  com  a  entrada  dos  Olandezes;  epor  que  o  dito  deixara  por  herdeiros  do  Remanecente 
deseus  benz  ao  dito  Mosteiro,  como  parecia  do  treslado  delle,  de  que  se  offerecia,  que  tinah  lançado  no  Tombo 
dos  papeis  do  dito  Convento,  epara  terem  titulo  emfórma,  que  fizesse  fê,  queriaõ  provar,  como  odito  defunto  fi- 
5  zera  do  dito  testamento  naforma,  ue  ficava  declarado  por  testemunhas,  que  haviaõ,  que  do  cazo  sabiaõ  comprida¬ 
mente,  ediscretas  que  oleraõ,  eviraõ,  pedindo  ao  dito  Juiz  meu  antecessor,  mandasse  selheperguntase,  ecom  seos  ditos  lhe  ou- 
vesse  por  reformado  o  dito  testamento  naforma  do  treslado  junto,  para  que  selhedese  taõ  interiafê  como  ào  pro- 
prio,  e  Receberia  justiça  eMercê//  Segundo  secontinha  na  ditapetiçaõ  do  dito  ReverendoPadre  Dom  Abbade,  aquel 
sendo  aprezentada  ao  dito  Juiz  meo  antecessor  Ventura  Friass  Sallazar,  evista  por  elle,  por  seu  despacho  mandou// 

10  Como  pedia//  por  bem  do  qual  despacho  fora  autuado,  edelle  hê  oseguinte//  Aos  vinte,  ecinco  dias  do  mez  A  dir.:  Testam(en)to 

deJaneiro  do  armo  demil,  esei  centos  evinte  edois,  nas  Cazas  de  morada  deManoel  de  Ladesma,  sitas  noMarapé,457 
Termo  daCidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  estando  eu  ManoelNunes  Paiva  enfermo  dehumadoençaque 
Deos  medeo,  estando  emmeu  juizo  perfeito,  ordenei  este  meu  testamento  pela  maneira  seguinte//  Primeiramente  encom- 
mendo  aminha  alma  a  Deos  Nosso  Senhor,  que  quira  perdoar  meus  peccados//  Declaro,  que  tenho  feito  hum  testamento 
15  na  Cidade,  o  qualestâ  empoder  de  Vicente  Rodrigues  deSouza  naditaCidade,  oqualtestamento,  etodos  os  mais,  que  seacharem, 
ou  Codecillos,  hei  por  revogador,  salvo  que  secumprirá  o  dito  testamento  no  que  toca  apaga  de  dividas,  que  medevem,  edevo, 
enotocante  às  esmollas  de  Confraria,  eMosteiro;  declarando  mais  de  duzentos  mil  reis  que  deixo  aos  Padres  deSaõ  Fran¬ 
cisco,  lhe  daraõ  mais  cem  mil  reis,  que  vem  asomar  trezentos  ao  todo,  dos  quáes  daraõ  vintepara  aCaza  Santa  deJerusa- 
Lem,  pelo  qual  lhe  incomendo,  me  em  commendem  aminha  alma  a  Deos,  emede  em  ohabito  para  meenterrarem// 

20  Declaro  mais,  que  alem  de  Cem  mil  reis,  que  mando  dar  no  testamento  aos  Padres  de  Saõ  Bento  deesmolla,  lhe- 

mando  dar  outro  cem,  que  digaõ  em  Missas//  Declaro  mais,  que  noque  toca  ao  enterramento,  se  faça  o  que  está  no  testamen¬ 
to,  eque  as  Missas,  que  semelaõ  de  dizer,  pela  minha  alma,  sediraõ  no  Mosteiro  deSaõ  Bento,  aonde  memando  enterrar,  e 
no  mesmo  Mosteiro,  sefaraõ  os  meus  Officios  pelos  ditos  Padres,  de  quem  sou  Irmaõ;  enas  Capellas  deMissas,  que  mando 
dizer,  secumpra  o  dito  testamento,  que  digoestá  na  maõ  dos  Vicente  Rodrigues//  Denovo  ordéno,  que  meos  parentes  naõ  se- 
25  jam  meus  herdeiros,  salvo  selhedará  oseguinte//  As  minhas  duas  sobrinhas  Mecias  Nunes,  eCatharinadePayva, 
selhes  daraõ  seis  centos  mil  reis,  trezendos  acadahuma,  emeuSobrinho  Diogo  dePaiva,  Innaõ  delias,  cem  mil  reis, 
eameus  sobrinhos  Gonçalo  Vas,  eLuiz  Nunes,  filhos  deFrancisco  Nunes,  cento,  ecincoenta  mil  reis,  eameus  sobrin¬ 
hos  Antaõ  Vás,  eaSeu  Irmaõ,  filhos  de  Heronimo  Fernandes  Duzentos  mil  reis  acadahum,  eameu  Innaõ  Luiz 
Vás  de  Paiva  trezentos  mil  reis,  eaminha  afilhada;  filha  d  Mariade  Lemos,  edeBartholomeu  Madeira, 

30  deixo  meia  Legoa  deterra  naTapera  onde  esteve  Cosme  Rolaõ,  eaFrancisco  Manoel,  filho  de  Catharina  de¬ 
Paiva,  eManoelFrancisco,  deixo  vinte  mil  reis,  com  condiçaõ,  que  sevá  a  servir  seu  Pai,  enaõ  seindo,  naõ  lhes  dei¬ 
xo//  Declaro,  que  nenhuma  outra  coiza  deixo  a  meus  parentes,  equequéro,  ehê  minhavontade,  quesemefaçam 
huma  Capella  no  Mosteiro  deSão  Bento  destaCidade  daBahia  na  Igreja  nova,  aonde  me  passaraõ  meos  os¬ 
sos,  eporaõ  minha  Campa  no  meio  delia  com  hum  Letreiro,  por  onde  seconheça,  cujahê  aCapella,  edequem 
35  nella  está  enterrado,  aqual  Capella  sefarâ  pela  ordem,  etraça,  eno  Lugar  que  parecei  aoPadre  Dom  Abbade  do 

dito  Mosteiro,  para  cujos  gastos,  efaprica,  esustentaçaõ,  anéxo,  evínculo  todos  os  meus  bens,  efazenda,  que  seahcar,  que  me- 
pertence  dequal  quér  modo,  que  seja:  assumptuozidade  grande, eserviço  da  ditaCapella,  sefará  conforme  afazenda, 
que  seachar  que  mefica,  eorendimento  delia,  tirando  dahi  as  despezas,  que  se  derem,  admistraçaõ,  enegociaçaõ  disto  a 
39  arbítrio  dehomens  desan,  elimpa  consciência,  asaber  doPadreDom  Abbade  do  dito  Mosteiro,  ou  quem  suas  vezes  ti- 
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115r  tiver//  Declaro  mais,  que  para  melhor  secumprir  estes  meos  Legados,  deixo,  econstituo  outrosim,  pormeu  testame'- 
teiro  ao  Padre  Dom  Abade  do  dito  Mosteiro  deSaõ  Bento,  paraque  juntamente,  com  VicenteRodrigues  de 
Souza,  mefaçaõ  pôr  em  execução  este  meu  testamento,  declarando,  que  as  pagas,  que  houver  defazer,  dasfa- 
zendas,  que  houver  devender  para  comprimento  delias,  onaõ  poderá  fazer  sem  consentimento,  nem  Ordem  do  dito  Padre, 

5  ao  qual  faço,  também  testamenteiro,  como  quefosse  insolidum,  eo  dito  VicenteRodrigues,  terá  aseu  cargo  a  recadar 
as  ditas  dividas,  pôr  em  execuçaõ,  o  que  entre  si  ambos  assentarem,  Solicitando,  eappelando  o  que  necessário  for,  para 
o  que  lhe  deixo  Cemmil  reis  em  satisfaçaõ  deseu  trabalho//  Declaro  que  Aleixo  Carvalho,  medeve  porhum  es- 
cripto,  quetenhoseu  desetenta,  ecinco  mil  reis,  ou  o  que  naverdade  seachar,  equero,  esou  contente,  que  dahiselhe 
quite  vintemil  reis  dobom  serviço,  que  delle  tenho  recebido;  eassim  mais  declaro,  que  possuo  huma  negrapor  no- 
10  me  Martha  do  gentio  de  Guiné,  daqualpertence  ao  dito  Aleixo  Carvalho  à  metade,  einda  que  hoje  esteja  ve¬ 
lha,  mando,  que  selhede  em  quinze  mil  reis,  sendo  ellesatisfeito  do  ditopreço,  quando  naõ,  seavalluará,  eselhepagará 
asua  metade//  Declaro,  que  devo  a  Gaspar  Gonsalvres  Dezimeiro,  que  foi  o  dizimo  de  duas  pôldras;  eassim  de¬ 
vo  mais  aSebastiaõ  Cardozo,  do  tempo,  que  foi  Dezimeiro  o  dizimo  deoutras  duas  pôldras//  Declaro  que  tenho  hü 
negro  daterra,  ehumanegra,  que  mando  sereziste,  o  negro  se  chamaLourenço//  Declaro  que  tenhohum  Livro  com- 
15  prido,  em  que  tenho  dividas,  quemedevem,  mando  secobrem,  esepaguê  às  que  eu  dever;  eàsim  digo,  que  hun  treznegros  quecomprei  ahum 
fulanoBarboza,  selhepaguem//  Tomarme-haõ  quatro  centos  reis  deBulla  deCompo- 

ziçaõ,  ehuma  defuntos,  Levando-me  Deos//  Declaro,  que  onde  digo,  que  devo  ào  Dizimo  de  duas  pôldras  aGaspar 
Alvares,  naõ,  senaõ  aseu  Irmaõ  Barthazar  Gonsalvres,  elhe  devo  mais  ao  dito  Balthazar  Gonsalvres,  coatro  Cordei¬ 
ros,  que  lhe  coube  de  dizimo,  do  tempo,  digo  dedizmo/  eassim  mais  sedeve  aSebastiaõ  Cardozo,  que  lhe  coube  de 
dizimo  do  tempo,  que  foi  Dezimeiro,  degado,  que  tenho  de  quatro  curraes,  que  sepagará  pro  rata  cadahum  o  que  lhe 
20  couber//  Assim  declaro,  quehavendo  alguma  pessoa  de  credito,  jurando  aos  Santos  Evangelhos  que  lhe  devo  algumacou- 
za  athé  oito,  ou  déz  mil  reis,  mando  selhepaguem;  eporque  aqui  hei  meo  testamentoporfmdo,  eacabado,  porser 
minha  ultima,  ederradeira  vontade,  o  qual  mandei  fazer  por  Domingos  deAraujo,  eassinei  demeu  Sinal  no 
dia,  emez  escripto  etc  Ealnaõ  disse  mais  o  dito  treslado  detestamento,  pelo  que,  epela  dita  petiçaõ  seperguntaraõ 
testemunhas,  edepois  deporguntadas  por  aparte  naõ  quer  dar  mais,  meforaõ  os  autos  Levados  concluzos,  evistos  por 
25  mim,  pomunciei  por  minhaSentensa.  Visto  ajustificaçaõ,  que  osuplicantefez  do  testamento  deManoel  Nu-  A  esq.:  Sen(te)nca 

nesPaiva,  ohei  por  reformado  naforma  do  tresladojunto,  eporpublicado  naforma  delle,  para  que  se  cumpra  como  nel- 
Le  secontem.  BahiaCinco  deMayo  deseis  centos,  evinte,  eoito//  AqualminhaSentença  sendo  asim  por  mim458 
dada,  foi  pormim  publicada  no  Paço  do  Concelho  destaCidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  aos  onze  dias 
do  mez  deMaio,  empublica  audiência,  que  affeito,  epartes  fazia,  emandei  secumprisse,  como  nella  se  contem,  e 
30  por  quanto  os  ditos  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento,  pediraõ  disso  sua  Sentensa,  selhepassou  aprezente,  pela  qualman- 
do,  que  assim  secumpra,  eguarde  como  pormim  hê  julgado,  Sentenciado,  emandado,  etanto  que  esta  minh  Carta  deSen- 
tensaforaprezentada  aos  Officiaes  dejsutiça,  sendo  primeiro  pormim  asinada  eSellada  com  oSello  daCamara  que 
antemim  serve,  acumpriraõ,  eguardaraõ  naformadella,  dando-a  asua  devida  execuçaõ,  Cumpraõ-no,  assim  dada  nesta 
Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  sob  meu  Signal,  esello  daCamara,  que  ante  mim  serve,  aos  cinco  dias  do 
35  mez  de  Mayo,  e  publicada  aos  onzedias  do  dito  mez,  etirada  dos  autos  ao  dezoito  dias  do  dito  mez,  tudo  do  armo  do459 
Nascimento  deNosso  Senhor  JESUS  Chisto  de  mil  seis  centos  evinte,  eoito  annos.  Sebastiaõ  deAraujo 
afez  por  Joaõ  Borges  de  Escovar,  que  hora  serve  de  Tabaliaõ  do  publico  Judicial,  eNottas  nestaC idade  doSalva¬ 
dor  Bahia  detodos  os  Santos  no  Officio  de  que  foi  proprietário  Sebatiaõ  daSilva.  Pagou  defeitio  desta  Carta 
39  deSentensa  quatro  cem  mil,  digo  quatro  centos  reis,  de  que  Levei  ametade,  deasinar  nada  aosello  nove 


458  À  dir.:  5.V.1628 

459  À  dir.:  18.V.1628 


*>/,✓.>  .  J  ,  ■>  .  )>/  ■  /  C Xt/át/t^A f.  t 

i:ât*i'a/  At*/tac  wsta&^/trar/foè '  '  ‘  //)*/’  // 

_/  .  ,^/  /;  uy  ,  t  k*-\~~zz?x=z=  ^yuiMwu/taíM 

— -  — ~T=-r^  (p Air  n/f  sua  ^cdvrfé&J&nânv. — Tfâàtte&fidUjf**** ^  ~  / 

> 


\liu.tjU)mr>lu*CaU  h-díntltvdAríumztntá)*  satoo/CurnMÚ  ^^l'ÍTn  ,  ?T /  *  i 

^  .  a  .  y  /  ,  /  y  /  /  ^ Ass^âix/ârátu)#  ent!^*'àJ&*yu^s* 

J  /(tí'US6l 


7Mn/tfAMf* Át4totU**V  tfn-aprcxnta/á^  r/> íwwwww  w —  //  / 

L>/„  ^ru  a;  *£  ^  P  ^ 

*  íí /rfírV íWa yuwau  c 

m»)tú",trt  euèrt*  á**y 

■  *‘***.‘‘™°**ff>'* 

■MCtU»  >  aurJj  <?«;».»&* 

áot.m^w*  Oftmtví&Kxb  Smtfájsk*,  W^^{T 

tçttnJ&fUU**  (*wMrO  ;vrú’6a*t  pan tj*//aLana&<p’'í)i  *fa/«tUM  a*.’ JttJU  >”-‘’ 

/r.,'i;-| jii.wA-tuw.wwiU  '•••'• .'  •  /-.  .<>4  , fo<Mtâ}*í,MtoAü£ tJ&tMe* 

.  J  .  ■;/:lli  ant/o/itmailrM  3i.il/it  J&aniÚ/Ki>Us(Fbu*>  au/rr  mywií  Kít^nàn^mo/^ml 
‘iu),Jto*. '■;*<«£,  ,«r*  «áááw*4/á«r®  9»»<  (í&iágj -■••//,  «<*4*  '.4  «í 
L<*«)í» ü)>i ujJ-itnf. t%t ><»»'  -  :.  6  ■  '■-  _ f^ssa  /At£Jtot&wm&  I 

fàm.am  *fut  ,.t.Ji  J:j, ;u,iü<.i:.Z-.-  ynrhui  W  -  -O-f  ■v.-.-.<';.  ■■•  U*v  •  | 


£  v:  tf  .'■<.  r.-..  ..'/ciV^.t  yrtWW*  ;  O-.r/í,?  ,  f*ãdmtd9-W>*» 


{<  >.//<’•//  ///fa~- 


/  ^  //C  1  '  v 

?n\  ,U  \.ie  /!<<  i(  '■<'  ■ 

J).:rt(6  ucívf  i<:~<«’.’ M /•'!: 


C  ■  latCi  - 1  U>:<j  l-V/w  .ií 


/,  .  :•  •.*•  '  ..  ■  <r..v  y^/s/t  t/c  n  fax*;  ?&'  ■:<«&*>  | 

.  .  /  ^  /  .*  *  '•  -3 

•  :<5»  <  >.'{  '  ;‘(<r f*íí.'.i  -  ^ 4- 1 '>'**-  '■>*  -‘t<H.Ú' i  &SC'>- ' 


r  . -  ...  „  -*f 

...  .  •  •  .y.-;  ,Ví%  <\-,.tJ*  X  (>urU.i<:‘:á’U.vc.f!u  ./^v.vVo- 

^'/•''íhv.^^  rutíti^i nuh&mcu/tu  Jtpmb  nuc  *  ...  •..  ^ aefyjsfJfi au&t  <&*  'í 

Lj^.  Hmkítiúri*.  .c<  {nànftikfui  >*&.• .  ^  ^  cai*  it-r/cfumk.  í 

/  y  v  y-> .  .  /  sm;'  /  v"  / 

/  'ru^ô>)(tt‘ 


,/V(V/i'. 


tltfrifc  /  V(UíJt?)ui*ft4  fí&  flUãtftte  <*wit  •UtU  LtS.tM  Jt-*.  ÉSaJíI  <.v  « '.v.  •.•..•  S'  v  ^Z&SÁ&U  ■•'.'M  •'•'* 


/«* 
/■ 


i  <Íí:h)cí,(^'^’:ía  '(rrA.;:ff^>!^x. íV  efuÁtúnutiÚ  úA.  'Ctm  diteti *4  fxtáncei.  On  cwe  /xrf-tAiox  <*rA<lljrtf'  \ 

.  4i.//i  i///r //?  //  »  'oi^^SSAflJ 


v yftr 


,  “•  <•'  lí/i*  V  Air:.  'Át4rJu(u7U>(& <£cÁc.JátJ  jr&rutnjx  o-.ávrxià.^u  .'«•.*•  •  ■' 

w'.  c^O^MÍL  Cjt<.f«AU  (tu.-:u  c<4>  <■  ffrawt  Óutxj  dtie.Oxndfir  fntnàrfCJ.  na(*l<'  I 

Líi/4<á^  Jõlu’  tjiit-ww  J*  jutíttliáH&Swtr*  ctUcÁr<uU  ;kouw  t.w  U;ni&  dtáfa  <#<&  4/!ÍÍ* 

,'  v  ;*••..<•  liwUriáuhJ  úUtMfêàM,  jutJerukoM  link  otcvtMtuÁ  tn&M  ' 


itotáC* 


j .  ?!<  J(-nitOtt<Ct«(tt  n‘  •  .'í  ^  '  **  •*  ^  l;  Xt/f  Aec/uvxMc  ./cis/u/ô  b/üi><rip. 

Yf/nCÁ^JUnunOJu.  qvL(fóJfR.hâK  :-.i  ■  •  . ...v  <rv  ^'( f,-r 


n5v 


115v  nove  reis.  Eu  Joaõ  Borges  Tabaliaõ  asobscrevi.//  Antonio  Castanheira//  Valha  sem  Sello,  Castanheira// 

=====  Sentença  deJoaõ  Paés  contra  Vicente  Rodrigues  etc  =====  André  Cavallo  de- 

Carvalho,  Juiz  ordinário  oprezente  anno  nestaCidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseos  termos.  Etc  Aos  A  dir.:  S(e)n(te)nca 

que  esta  minhacarta  deSentensa  for  aprezentada,  eoconhecimento  delia  com  direito  pertencer;  Faço  saber,  que  neste 
5  Juizo  setrataraõ,  efinalmente  sesentenciaraõ  huns  autos  dehabilitaçaõ  de  cauza  civel,  ordenados  entrepartes  dahumaco- 
mo  Autor  Joaõ  Paes  Horiaõ,  contra  Vicente  Rodrigues  deSouza,  como  testamenteiro  deManoelNunes  Paiva,  rezidente 
que  foi  nestaCidade  jà  defunto  Réo,  sobre  epor  rezaõ  do  dito  Author,  ofazer  habelitar,  para  effeito  decorrer  com  aexecu- 
çaõ  dehuma  Sentensa,  que  ManoelRodrigues  Sanches  seo  antecessor,  outrosim  defunto,  ouvera  neste  Juizo  com-o-di- 
to  ManoelNunes  Paiva,  do  que  tudo  ao  diante  nesta  sefará  mais  expressa,  edeclarada  mensaõ,  pelos  quaes  autos,  eter- 
10  mos  delles  entre  outras  couzas,  semostrava,  quesendo  aos  trinca,  ehum  dais  do  mez  deAgostopassado  desteprezente  anno460 
de  mil  eseis  centos  evinteseis,  nestaCidade  doSalvador,  ePaço  do  Concelho  delia, empublica  audiência  que  affeitos,  epartes 
fazia  o  Juiz  meu  parceiro  Lourenço  Cavalgante  Albuquerque  pelo  Lecenciado  Diogo  daCostadeCarvallofora  dito, 
que  apetiçaõ  do  Autor  habelitante  Joaõ  Paes  Floriaõ,  era  citado  o  reo  Vicente  Rodrigues  deSouza,  para  habelitaçaõ 
dehuá  sentensa,  pelaqual  devia  aManoelRodrigues  Sanches  antecessor  delle  dito  trezentos,  ecincoenta  equatro  mil, 

15  eseis  centos  reis  deprincipal,  eque  o  citara  o  Escrivaõ  Joaõ  de  Mattos,  eque  ali  dava  os  artigos  dehabelitacaõ  com- 
aSentença  efê  dacitaçaõ  que  o  mandasse  apregoar.,  O  que  tudo  visto  pelo  dito  Juiz  meu  parceiro  informado  daCi- 
taçaõ,  mandar  pregoar  ao  dito  Réo  Vicente  Roiz  de  Souza  pelo  Porteiro  Manoel  Gonsalvres,  que  Logo  o  apre- 
go  ou,  epor  naõ  aparecer  asua  Revelia,  o  houvera  por  Citado,  parafallar  aos  artigos  de  abellitaçaõ  ao  quáes  man¬ 
dara  lhe  fosse  concluzos,  nos  quaes  se  continha  dizer  o  dito  Autor  Joaõ  Paes  Floriaõ,  contra  odito  Réo  Vicente 
20  Rodrigues,  como  testamenteiro  do  dito  ManoelNunes  Paiva  autor  originário  naSentença  junta,  éra  fa 

Lecido  davidaprezente,  pero  seu  falecimento,  ficara  DonaBrittes  sua  mulher  em  posse,  e  cabeia  de  cazal,  e 
meira  emtodos  os  seus  bens;  eque  depois  do  dito  ManoelRodrigues  ser  falecido,  cazara  o  habelitante  com  adi- 
taDonaBrittes,  com  a  qual  estava  Legitimantecazado,  eportaés  heraõ  tidos,  ehavidos,  no  que  naõ  havia  du¬ 
vida;  epor  assim  ser,  lhepertencia  aditasentença,  ecobrança  delia,  eque  o  dito  ManoelNunes  Paiva  Réo  origina- 
25  rio  naditaSentença,  era  falecido  davida  prezente;  epor  seu  falecimento  deixara,  por  seus  herdeiros,  etestamen- 

teiros  ào  Réo  Vicente  Rodrigues  deSouza,  pelo  que  com  elle  devia  correr  àexecuçaõ  dadtiaSentença,  epor  succeder 
em  o  direito  activo,  epacivo  do  dito  Manoel  Nunes  Paiva  defunto,  éra  publica  vóz,efama,  pedindo  Recebimen¬ 
to,  equesehouvessem  porhabelitados  os  sobreditos  para  secorrer  com  à  execuçaõ  daditaSentença,  eque  assim  sejulgase, 
edeclarase,  o  que  pedia  no  melhor  modo  com  custas,  segundo  o  que  tudo  isto  secontinha  nos  ditos  artigos  do  autor  com  os 
30  quaes  aprezentara  aSentença  deque  nelles  fazia  mensaõ,  cujo  thêor  hê  oseguinte//  Francisco  Homem  A  dir.:  S(e)n(te)nca 

da  Cunha,  Juiz  ordinário  este  prezente  anno  nestaCidade  doSalvador,  eseu  termo  etc  Faço  saber  aos  que  esta  min- 
haCartadeSentença  for  aprezentada  eo  conhecimento  delia  com  direito  pertencer,  em  como  neste  Juizo  ordinário  se 
trataraõ,  efmalmentesentenciaraõ  huma  cauza  civel  deconhecimento  dedez  dias  ordinarioa  entrepartes,  asaber  dahu- 
ma  como  Autor  ManoelRodrigues  Sanches,  daoutraRéo  ManoelNunes  Paiva,  ambos  moradores  nestadita 
35  Cidade,  sobre,  epor  rezaõ  do  que  ao  diante  sefarâ  expresa,  edeclarada  mensaõ,  epelos  termos  dos  ditos  autos  entre  ou 

tras  couzas  em  elles  conteudas,  edeclaradas,  semostrava,  que  sendo  aos  vinte,  enove  dais  do  mez  deNovembro  do  anno461 
passado  demil  eseis  centos  evinte  ehum  annos,  nesta  Cidad  do  Salvador,  ePaço  do  Concello  delia,  empublica  audiên¬ 
cia  que  effeitos,  epartes  fazia  Marcos  daCosta,  que  o  dito  anno  éra  Juiz  ordinário,  parante  elle  parecEo  o  Lecenciado 
39  Gonçalo  Homem  deAlmeida,  pero  elleforadito,  que  a  petiçaõ  deManoelRodrigues  Sanches,  éra  Citado  o  Réo  Manoel 
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116r  Manoel  Nunes  Paiva  para  adita  audiência,  portrezentos,  ecincoenta,  equatro  mil,  eseis  centos,  enoventa  reis,  que  lhe  devia 

por  hum  Credito,  epara  o  reconhecer  o  citara  o  Porteiro  Francisco  Feyo,  eque  asim  dava  o  Credito  com  a  Certidão  daCitaçaõ,  que  lhe  re¬ 
queria  o  mandase  apregoar,  eo  houvesse  por  citado  para  aditacauza,  esuas  dependencias  delia,  elle  ouvesse  odito  conhecimento 
por  constar  daCitaçaõ,  que  fora  feita  ao  Réo  Manoel  Nunes  Paiva  o  mandará  apregoar,  epor  naõ  aparecêr,  asua  Re- 
5  velia  o  houvera  por  Citado,  e  o  Credito  por  Reconhecimento,  elle  assinara  os  dés  dias  da  Ordenaçaõ,  parapagar,  eallegar  os  Embargos, 
que  tivesse,  eo  dito  conhecimento  dezia  assim//  Devo  aoSenhor  ManoelRodrigues  Sanches  trezentoz  ecincoenta,  e 
quatro  mil  seis  centos,  enoventa  reis,  que  saõ  deresto  decontas,  quetive  com  Francisco  dePaiva,  elhos  pagarei  cada  vêz 
que  mos  pedir,  epor  verdadelhe  dei  este  por  mim  feito,  easignado  naBahia  a  quinze  deSetembro  demil,  eseis  centos,  e462 
vinte,  ehum  annos//  Manoel  Nunes  Paiva//  Segundo  tudo  isto  éra  conteúdo,  edeclarado  no  dito  conhecimê- 
10  to  nos  quaés  autos,  o  Autor  fizera  procuraçaõ,  que  fora  junto  àelles,  esendo  passados  os  ditos  dés  dias,  fora  Requerido  por  par¬ 
te  doAutor,  que  os  ditos  autos  fossem  concluzos,  esendoLevados  ao  dito  Juiz  Marcos  daCosta,  evisto  por  elle,  nelles 
pronunciou  asua  Sentença  seguinte//  Vistos  estes  autos,  acçaõ  doAutor  ManoelRodrigues  Sanches,  por¬ 
que  demandava  aManoelNunes  Paiva  por  trezentos,  ecincoenta,  equatro  mil  seis  centos  e  noventa  reis  que  po- 
hum  conhecimento  lhedeve  citaçaõ  feitafeita  ao  dito  Réo,  econhecimento  reconhecido,  oqualsendo  esperado  nos  dés  dias 
15  da  Ordenaçaõ  Releve,  o  que  tudo  visto,  eomais  dos  autos,  condemno  ao  dito  Réo  nos  ditos  trezentos  e  cincoenta,  e 
quatro  mil  eseis  centos,  enoventa  reis,  enas  custas  dos  autos.  Bahia  trinta,  ehum  deDezembro  de  seis  centos,  e463 
vinte,  ehum  annos:  Segundo  tudo  éra  conteuo,  edeclarado  na  ditaSentença  do  dito  Marcos  daCosta,  aqual 
fora  por  ellespublicada  em  suas  pouzadas  arevelia  das  partes,  que  mandara  secomprisse  como  nella  secontinha,  epor  o  Au 
tor  pedir  sua  Sentensa  doprocesso,  selhepassou  aprezente,  que  sendo-vos  aprezentada  sendo  primeiro  por  mim  assigna- 
20  da,  edellada  com  oSello  daCamar  dasta  ditaCidade,  façaes  com  ella  Requerer  ao  dito  Manoel  Nunes  Paiva,  que  dêepa- 
gue  ao  Autor  ManoelRodrigues  Sanches,  os  ditos  trezentos,  ecincoenta  equatro  mil  seis  centoe  enoventa  Reis,  emque  dê 
condemnado  com  o  mais  decustas,  que  no  cazo  sefizeraõ,  a  saber  Citaçaõ,  accaõ,  pregoens,  eSallarios  do  Escrivaõ,  feitio  desta 
CartadeSentensa,  e  Sello  delia,  eoutras  custas,  edespezas  miudasd,e  necessárias,  que  todos  fizeraõ  so(m)ma  em  quantia  dequinhe(n)- 
tos,  ecincoentadido  de  quinhentos,  eoitenta,  esete  reis,  segundoforaõ  contados  peloContador  delias,  esendo  odito  Réo  Mano 
25  elNunesPaiva  por  tudo  requerido,  enaõ  pagando,  será  penhorado  emtantos  deseus  benz,  que  bastem  para  pagamento  de 

principal,  eCustos,  os  quáes  lheSeraõ  vendidos,  ea  rematados  naforma  da  Ordenaçaõ,  edo  procedido  delles,  será  o  dito  Autor 
ManoelRodrigues  Sanches  actualmentepago  esatisfeito,  sem  quebra  nem  diminuição  alguma,  cumprio-o  assim,  ealnaõ 
façaes.  Dado  nestaCidade  doSalvador  sob  meu  signalsomente,  eSello  daCamara  delia,  aos  doze  dias  do  mez  de  Janeiro464 
Gaspar  de  Oliveira  o  fez  por  Brás  daCosta  Tabaliaõ,  e  Escrivaõ  dos  autos,  dondeesta  manou.  Anno  do  Nascimento 
30  de  Nosso  Senhor  JESUS  Chisto  demilseis  centos  evinte,  edois  annos.  Pagou  defeitio  destaCarta  desentença  duzentos, 
e  quareta  reis  deque  Levei  àmetade,  eaoSello  delia  nove  reis,  que  tudo  vai  metido  naSoma  das  custas  atráz  ditas,  ede- 
claradas:  Eu  Bras  daCosta  Tabaliaõ  afiz  escrever.  Francisco  Homem  daCunha//  Valia  sem  sello  Ex  Causa// 

DaCunha//  Enaõ  dezia  mais  aditaSentença,  que  com  os  artigos,  citaçaõfeita  ao  Réo,  aSaber,  Certidaõ  delia,  e 
Procuraçaõ  do  dito  Autor  habilitante,  fora  tudo  autuado  naforma  ordinaria  peloTabaliaõ,  que  esta  sobscreveo,  e 
35  fazendo-se  os  autos  Concluzos,  sendo  levados  ao  Juiz  meu  Parceiro  Lourenço  CavalcantedeAlbuquerque,  nelles 

pronunciara  por  seu  despanho,  que  recebera  os  artigos  de  habelitaçaõ  desse  o  Autor  prova  àelles  no  termo  ordinário,  bahia 
sete  de  Dezembro  deseis  centos,  evinteeseis;  sendo  publicado  o  dito  despacho  depois  deoutros  requerimentos,  fazendo-o  em465 
38  audiência  aos  dezanove  dias  domez  de  Oitubro  passado  destedito  anno  demil  eseis  centoz,  evinte  eseis  annos  no  Paço  do 


462  À  dir.:  15.IX.1621 

463  Àdir.:  31.XII.1621 

464  À  dir.:  12.1.1622 

465  Àdir.:  7.XII.1626  19.X.1626 


fc*£ 

.  . .  /  „  /  .  _  ,*.,/..  .  >/é(*j  J.tXA  >  O  Ut(4//<f(4//uffí, , 

(\(c/Ád(>t£jáeái  cJmda  <m amn/r c/uvtdtAJ  da  /ntodc  fohtéta dadtò  Ar:’*  ■  _  «  .  '/.  / 

D. 


(t//;sôe(UJza*  (Jftuü  (tr.  4:  >?>:/(  cn*vt  Juo  04  >nt**c  uiaco.a  aaa^v  ~  ^  ^  Oy  />  / 

W^««£  /«***#»£)* J~ 

-iJ-(<ü  c  jití)Ár£)  c/uoo  CUÒumuoo  f/andCfrUranio^cw™  ruatdjrrveu  aju/»,0 

Ç*TJtu)fj*L>J(  'JtíOjHtla-  <jut- 4 mandotc  Mnef*q  #tft  a/ituttc  Át daJjf/t**-  (strorn  *'**■- üiah.  2  op 

,_|'_^r//'<5  jaJr7»tm)(4t! (tntutfo  dq  (tlmat  d/v  au/â-J  mandird) a.ft/(^aae-fta)/(a  ?’<’ •>  *  c  (SrÀra  <  ' 

//{ df/ii/fo/V .luà èJtutfâjr.i) ejter naà  apauter  a^td) 2tot«*  '>a/0noY»)a^t-  dudor  (d/ó  dut-  J(or,(  arJtu,jr/> 
i’*c  (rfanú  a>n.vn)<u.<f:£-fMi  J/judàuKadrcdattMtn* '(/Svdi/ft  xd( òav*z  A-ptíot-d^^^^yZ^^ea-x.^ . 

rZa^)J*4>?táu«&,  ào.ju/uopM  aaórár* 

1 ítM  Cfúuufàã*.  /&M  it/ufunláL  v>M  Jtc^foV/^ ■?**’*&  «*  ^ 

■{(U  <  '( ,  :<?://, 'adutiócuuio  j. ./putdc  //jjvra/’/  (urro  'U/fanaoyto/tt&ttdHpotaaiMM/uma/id-  •'  '•>'■'■■«•  -jn  • 


t/c 


’ín  C4»)  fu-d^C/uu  MfuÀ  ^tPÃ)^  (rkat)t  9(/u^é  (  dói/  >íj  ,ifo(t  ,p  ila/e,  . '/ 4UU(r-1  •///■a/rt/u  (‘JU^á/o/ll  CJ(/t)aj:o  :t 
jy  Mi/v  Jt^um  CentLí*} jvrs<ud;-*ut>  Jtartr xZM.truutà  mtáoòkj  -Vu/r  /Wm*n>?u&  \v//u/Á.  <rr/r) 

'/djtti  tuat/ao  Oi fyuÍHÍc 1  _?^//y/  a/ta  ou/a/  Ai/çftt  /(Át/t/t/uot  da^/u/àr )odcà/onic>(Jtu)4 f/a/t oat/tfaí» 
á»  Crnfruriiú)  -sJià  Ja dtí&i  JmU  '>e/(>Ucruo fun/o > Qttat &tt-  // } jut  Stndô  -2KV9  C  (na// ///>,  . /■. 

dio  juvdrã y} (Yj.  /oAtiu. > ^ dtztndu  ccttutoik  cp<.i/t*  s?u/<  'a/  ctn&J  tntvtrt/k  &yrccm(‘U  &?>fr<C\  /{  ^  »a 

.  /.  'tutJ  QAvJOtJusrrà  amit)  i/tfudtj  (jueuda  uj  Otíút  <  wtU  tâu  (djnM  a* díá <_  Jfôuitt&tohjutSAtHdco. 

< tfr ou  f/.zõh  ctmddffi*  fârttí& JuòhTKi^éíí) cctfot  oniwu  dkJuu  ó (>•■<.  mtifrá. -Jc  jo/..-  Am) ^«5 /i/t(ó)ao)<& 

'  .& <. '{(>An»t$ft*ntS$Mu*  AÁeàfwritàduéetmníáir»  uniwrjot ítyut:A Ó&J:(fu/4Jid'u-u'>f. earrn  CJffUjJcuJ 
;(.kj  utn  lU/tufUÁ  ')c!((J.j,>uò  /u./j  0:1(4  <4  p‘<tn  ,lv  (Uí/jü  //(y  j'íi Á sdí^f/o)*  (C*  (Za/oi)  (L%cw  (/*t)  dòruapjuO 
.u‘/o  '(lhi\C<x’e  ud&TA)(U  e  Unlnu/SO::;/  í  ♦  n  .•  Jían/Ot  y&JujtaJ  ’  .-  •  •  ■ '  }u<  âtKt  tmJutjakdX 

■  jW/.*  ctt  frijvioiu  c  Í£.»l*i//fi  :<f?(J  ((uva) (tujtu  aj CiuLj  j(Aú  Jtf  Uukt.  $o/iúiJ<.’ \}(  !f(:ttn4u 
p1/ corrdiáJm  jjiu/mindoV "Útí/uffO.  Jin/t  farT/wràtHW&oJjL  1  luito d(/o ($djtdt  / $(4 . /o (or.-a/(y }í(/a^< 
yzwnttyyõòtld  -yOnrdá  ■  CO  .-4  (t«.->:o}.<t{Aj.tJt.  niAxM o<{utn?rtic,e^vmfr<6<fâ Atifcjorp’ 

):J* t  (tol&r)U)Mjttttat4'  Jtj(tf44liu) ajtntUrtâ''  tJuciJinAyjrmit*.  '.tJt4>:ok<  í*/t/£2t  Om  a,/(/(í na{(  fi**"* 
Tt  u:A’'.<í.!(/pr^fi  <juo(Jt  t'jrr.4  ro  !(oJU4r.ltnõ'tj>n  rn*Tn>  ítlj*.  knáxtufttjprffa  .  :  .  liJtcM  C* 

*n»  (rUvunàift  f  Áú  fi  'ma  (it)et.  ínnjdi  r.  aiu)  <o\/*  uu/al  <  í.:Jc  \(íf  dártai òdo 0(»n&i4 ’4 

utdíàj)/(nlMLA >milú]t<Mif*Tà)A  funtjdtWílM  Cnol  teofoni, ,  (j,t4, /Y,X*>  1 1»«« <4} >:„.#/£/  faf  yel*  >**”** 
(icfiti)*.  JUMÜmÀX}  hUtHúC^d  O^tnòJtfX  nuõ  j)u%  C/J  it^tutib  jtu>jt4jt 


(.;:<J>i 

<JU/«y  .4m)qítk)  Ol Da  c/a 

tf«o.  OjiujO 


rufiou.  > 

I 


)yjft<e  a»  má  .lu/ar ,  u  «A/to  tut  roo .  lufo  A** 
Cy^Y(fo  ./(//a  , /0///}u.<)  ‘Ji(( /j.d1  j !(>'•/* J  f"  j 
iudát  ///y  <+  f(  >:)j  .  <  juníA  */ 

(t  Aujr-Ju  }  O -A*  4/  / l>:A  4t(  n.iJ  /a/(a>!.Ú  )14>  \rrxi:  ^ ju A> /{<  Jt.jA*  iSrtiA.l"  (.  prt  ■■  •(■>■  f 

ft/rc4éímouJer tu,  dim*  M  fr.fo, .ude  t.  'o. u)f:4</)üÁ.>CiÁ aMá-n./*' .  f*>  Ci0t 


UtA  mttüã.  V/^íW  JJobtÒ  Cd*t44t « /inofitdo  /òítÜAu/h-  J 'uiur^^fí/a  Jttfo  tá>i/t>UAÒ  ju-iví _ _ 

t  l  (  jt(A)i/u.  '.(('?'((>  ic  tO'/  Ucó  ,v/n>  .b  \’,  ja  (0k’.<Jao  yoa  (au/ju/at  /  /6<Jn(h(<  /L 


„*PtLkUt*~  \ãyiaftv jpjf  CMIJ  .frr  /«  \js,si*  <Í0r  vrAcnata*  c  A<k  «<  'j* 

faté  oJjim C>t<fn4«  i£<4Ú  i/sÁjnttL  (Í.6aU.\ At çStbuáO/üu/uCiMtâat pt 

t  <  Ó  J<i«  rru>  ) 


U4J  )<*  .UOJ ,  t/U-- 


/(  -  • —  í 


^/(4  (./u).c  M-Jrréum  A4/  Qjtfivfâiuf  dt  d<li  mt> )  •  —  fo/ui 0 /,vuo,4 < 

1*  r.téiu*  ■  t\  ( OiuM  tUf/A  )t/t  (  X A X(  'U<)ui)dcjr/W  l./T'i  /u/  //)Osr$0  .  ’v-  ‘  ‘ 


n6v 


116v  do  Concelho  destaditaCidade  pelo  Lecenciado  Diogo  daCosta  deCarvalho,  procurador  do  Autor  foradito,  que  visto 

o  Réo  naõ  fazer  procuraçaõ,  o  mandase  apregoar,  elhe  assinase  duas  audiências  paracontrariar,  evisto  por  mim,  informa¬ 
do  da  Cauza,  mandei  apregoar  ào  Réo  VicenteRodrigues  pelo  Porteiro  Manoel  Gonsalvres  que  Logo  oapreguara, 
por  naõ  aparecer,  nem  outrem  por  elle,  asua  revelia  lheasignara  duas  audiências  para  contrariar  os  ditos  artigos 
5  dehabelitaçaõ,  esendo  em  os  vinte,  e  novedias  do  mez  de  Oitubro  do  dito  anno,  nestaditaCidade,  ePaço  do  Concelho466 
delia,  em  audiência,  que  eu  fazia  peloLecenciado  Procurador  doAutor  foradito,  que  o  dito  feito  hia  areve- 
Lia,  e  que  fora  esperado  o  Réo  duas  audiências  para  contrarira,  eonaõfizera,  nem  procurandor  aquem 
por  sua  parte  se  dece  vista,  que  omandase  apregoar,  elheassinase  dés  dias  paravir  comsuaprova:  o  que 
Visto  por  mim,  einformado  doztermos  dos  autos,  mandara  apregoar  aodito  Réo  peloditoPorteiro  Mano- 
10  el  Gonsalvres  que  o  apregoara,  epor  naõ  aparecer  asua  revelia  assinara  ao  Autor  dés  dias  paradar  sua  pro¬ 
va,  eotomei  amandar  apregoar  segundavêz  pelo  mesmoPorteiro,  edebaixo  do  segundopregaõ,  o  ouverapor- 
Citado  para  ver  jurar  testemunhas,  às  quaes  o  dito  autor  déra  aos  ditos  seus  artigos  dehabelitaçaõ  rece¬ 
bidos,  ejudicialmente  lheforaõ  perguntadas  no  ditotermo,  que  sendopassado,  se  Lanssara  demais  prova,  eo 
dito  Reo  superabundância  fora  preguado,  eesperado  huma  audiência  para  embargos  aoLançamento,  epomaõ  vir  comelles, 

15  nem  com  outra  couza  alguã,  fora  Lançado  detudo,  eadita  Inquirição  do  autor  se  ouvera  por  aberta,  epublicada,  esendo  junta 
aos  autos,  sefizeraõ  concluzos  por  o  autor  naõ  querer  arezoar,  esendo-meLevados,  vistos  por  mim,  nelles  por  minha  senten¬ 
ça  por  nunciei  oSeguinte//  Vistos  estes  autos,  artigos  dehabelitaçaõ  do  Autor  habelitante,  que  o  Réo  habelitado 
naõ  contrariou  prova  po  parte  do  autor  dada  Sentençajunta,  mostra-se,  que  sendo  vivo  ManoelRodrigues  San- 
ches,  ouvera  aditaSentença  detrezentos,  ecincoenta,  equatro  mil,  seis  centos,  enoventa  reis,  ecustas  contra  Manoel 
20  Nunes  Paiva,  eserem  ambos  falecidos,  esucceder  ao  autor  Joaõ  Páes  Floriaõ  ao  dito  ManoelRodrigues  Sanches, 

por  ser  Cazado  com  Dona  Brittes  sua  mukher,  eestar  emposse  deseus  bens:  mostra-se  outrosim,  haver  falecido  o  dito 
Réo  ManoelNunes  Paiva,  eficar  por  seu  testamenteiro  universal  Vicente  Rodrigues  deSouza,  ecorrer  comos  seus 
bens,  ecom  acobrança  delles,  o  que  tudo  visto,  e  o  mais  dos  autos,  hêy  por  habelitado  ao  autor  Joaõ  Paes  Horiaõ,  eque 
aelle  pertence  executar  aditaSentença  conta  o  dito  Vicente  Rodrigues  deSouza  nos  bens,  quetiver  em  seu  poder 
25  do  dito  Réo  originário  ManoelNunes  Paiva,  epague  as  custar  oRéo  doz  autos.  Bahia  deDezembro  deSeis  cen-467 

tos,  evinte,  eseis,  aqual  minhaSentença  sendo  por  mim  publicada  nesta  ditaCidade,  ePaço  do  Concelho  delia,  em  au¬ 
diência,  que  eu  fazia,  no  dito  dia,  mez  eanno  acimadeclarado,  mandei  secumprice,  epor  parte  do  dito  autor  sêr  pe¬ 
dido  Sentença  doprocesso,  selhepassou  aprezente,  que  sendo  por  mim  asignada,  eSellada  com  oSello,  que  neste  Juizo  cor 
re,  mandou  secumprar,  eguarde  como  nella  secontem;  epor  mim  estáSentenciado,  epor  ella  será  o  dito  Réo  Requerido,  que  co- 
30  mo  testamenteiro  do  dito  ManoelNunes  Paiva,  edeseos  bens,  dê,  epague  ao  dito  autor  Joaõ  Paés  Horiaõ  todo  o  conteúdo 
naditaSentença  nesta  incorporada,  principal,  ecustas,  enaõ  pagando,  fareis  penhora,  execuçaõ  nos  ditos  bens  pela  maneira 
declarada  na  mesmaSentença;  eassim  será  mais  o  dito  Réo  requerido,  que  pague  ao  dito  autor  as  cuastas,  que  nos  autos  donde 
esta  manou  sefizeraõ,  asaber  Citaçaõ,  Sallario  do  Escrivaõ,  edoProcurador,  feitio  destaSentença,  que  todas  juntas  fizeraõ 
toma,  equantia  demil,  cento,  eoito  reis,  segundoforaõ  contadas  pelo  Contador  delias,  esendo  Requerido,  naõ  pagando;  o  pen 
35  horareis,  que  bem  valha  adita  quantia,  enaõ  ostendo,  ou  naõbastando,  nos  derrais,  que  lhe  seraõ  vendidos,  earrematados 
empraça  publica,  aquem  por  elles  mais  der  na  forma  daOrdenaçaõ  edoseu  procedido,  será  odito  autor  pago;  cum- 
prio  assim,  eal  naõ  façaes.  Dada  nestaC idade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  aos  dés  dias  do  mez  deDezem¬ 
bro,  etirada  doprocesso  aos  Catorze  dias  do  dito  mes.  Simaõ  Francisco  Madriz,  ofez  no  Officio  deBrázdaCosta 
39  Tabaliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas  nestaditaCidade,  eseu  termo  porSua  Magestade.  Etc  Anno468 
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Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  JESUS  Christo  demil  eseis  centos  evinte  eSeis  annos,  pagou  defeitio  desta 
Sentença  quatro  centos  reis,  quevaõ  mettidos  nasóma  das  custas  atráz.  Eu  Brás  daCosta  Tabaliaõ  ofiz  escrever.  //  André 
Cavallo  deCarvalho//  Valha  sem  Sello  Ex  causa//  De  Carvalho//  =====  AcontadestaSentença,  me 

dêo  osenhor  Vicente  Rodrigues  deSouza  oitenta,  e  quatro  mil  reis//  =====  Aos  nove  dias  do  mez  deAgosto  demim  eseis469 

5  centos  evinte  esete  annos  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  oMeirinho  daCorreicaõ  Antonio  Ma 

chado  de  Vasconcellos,  com  migo  Escrivão  doseu  cargo,  o  dito  Meirinho  Requereo  ao  dito  VicenteRodrigues  deSouza, 
desse,  epagasse  o  resto  daSentença,  ecustas,  o  qual  por  remir  sua  avexaçaõ,  disse  que  dava  parapagamento  do  dito 
Resto,  ecustas  tanto  asucar  branco,  emascavado  seco,  e  encaixado  posto  na  prayadestaCidade,  no  qualodito  Mei¬ 
rinho,  disse  habia  por  feita  penhora  filada,  eodito  Meirinho  tomava  odito  VicenteRodrigues  por  Depozitario  do  dito 
10  asucar,  o  qual  a  lei  de  depozito,  ecomoDepozitario,  seobrigou  a  entregar  tanto  asucar  branco,  emascavado  seco, 
e  em  caixado  posto  na  prayadestaCidade,  quantobastase  para  oresto  daditaSentensa,  ecsutas,  todas  as  vezes, 
que  pela  Justiça  lhefor  mandando,  sobpennadaLei,  elogo  eu  Escrivão,  Citei  ao  dito  Vicente  Rodrigues,  para  venda, 
remataçaõ  e  remissão  do  dito  asucar,  edeclarou  o  dito  VicenteRodrigues,  que  naõ  devia  nada,  por  quanto  tinha  jâ 
pago,  de  que  fiz  este  instrumento,  que  odito  VicenteRodrigues  asignou  com  odito  Meirinho.  Eu  Francisco 
15  daFonceca  Escrivão  o  escrevy//  Vicente  Rodrigues  deSouza//  Antonio  Machado//  ======  Recebi  do 

Senhor  VicenteRodrigues  deSouza  oconteudo  nestaSentensa,  asaber  oitenta  mil,  equatro  centos,  ecinco- 
entareis,  quetinha  cobrado  ManoelRodrigues  Sanches  em  maõ  deJoaõ  Paes  Horiaõ,  etudo  maiz  recebi,  para  o  que 
medeo  procuraçaõ  odito  Joaõ  Paes,  epor  verdade,  eestar  detudosatisfeito,  lhedei  esta  quitaçaõ  pormim  feita,  eassina- 
da  na  Bahia  em  vinte,  eoito  de  Septembro  deSeis  centos  evinte  esete//  Luiz  Vás  de  Payva //  Declaro,  que470 
20  estou  pago  doSenhor  VicenteRodrigues  deSouza  detodo  o  conteúdo  nestaSentença  atráz  deprincipal,  e 

custas,  a  qual  quantia  recebi,  por  vertude  daprocuraçaõ  aqui  junta  deJoaõ  PáesHoriaõ,  ecomo  procurador  bas¬ 
tante,  que  sou  de  meu  Irmaõ  Francisco  dePaiva,  eporverdade  lhe  dei  esta  quitaçaõ  sem  embargo  deoutra  que 
atras  tinha  dado,  epor  verdadefiz,  eassinei  est  naBahia  em  vinte  novede  Septembro  deseis  centos  evinteesete471 

annos//  Luiz  Vás  dePaiva //  '---II  Instrumento  deventa  =====//  Saibam  qua(n)-472  A  esq.:  Escriptura 

25  tos  estelnstrumento  devenda,  eobrigaaõ  virem,  que  no  Anno  doNascimento  deNossoSenhor  JESUS  Christo 
demil  eseis  centos  evinte  edois  annos,  aos  vinte, enove  dias  domez  deMaio  do  dito  anno,  nestaCidade  doSal-473 
vador  Bahia  detodos  os  Santos,  nas  pouzadas  demim  Tabaliaõ,  edas  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  pare- 
ceo  aesteprezente,  eobtorgante  Vicente  Rodrigues  deSouza,  rezidente  nestaCidade,  epor  ellefoi  dito,  que  elle  fica= 
ra  por  testamenteiro  deManoelNunes  Paiva,  que  nestaCidadefalecêo,  o  qualhedéra  nesta  dita  Cidade  poder,  para  que 
30  com  oparecer  doReverendoPadre  Dom  AbbadedeSaõ  Bento  destaCidade,  podessevender  todos  seus  bens  pa¬ 
ra  comprimento  doSeu  testamento,  como  severá  da  Verbadelle,  que  hirá  Lançada  nofim  desteInstramento,epor  quan¬ 
to  elle  tinha  contractado  com  Domigos  Lopes,  que  prezente  estava  morador  no  Pernameirim,  delhevender 
huma  Legoadeterra,  que  o  defiintopessuhia  no  mesmo Lemitte,  que  ouvera  de  JorgedeMello  Coutinho;  eassim 
mais  vinte,  e  cinco  pessas  de  Escravos  deGuiné:  cujos  nomes  hiraõ  declaradoz  em  hum  sol,  que  seráo  Lançados  em  o 
35  fim  desta  Escriptura,  que  terá  tantaforça  como  ella  , evinte  boys,  equarenta,  eduas  vacas,  e  quatro  egoas,  eduas 

porcas,  eo  ReverendoPadreDom  Abbade  Frei  Bernardinho  dava  aisso  seu  consentimento  como  parece  dehum  escripto 
por  elle  asignado,  esecontinuará  nofim  destaEscriptura,  disse  o  dito  VicenteRodrigues  deSouza,  como  testamentei¬ 
ro  universal  do  dito  defunto,  ecom  oparecer  do  dito  Padre  Dom  Abbade,  vendia,  edefeito  vendeo  deste  dia  para  sem- 
39  pre  ao  dito  Domingos  Lopes  aditaLegoadeterra  assim,  edamaneira,  que  ahouvera  do  dito  JorgedeMello  Coitinho 
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117v  Coitinho,  ecomo  elle  apossuhia  peladita  compra,  aqual  lhevendia  empreço,  certo  detrezentos  mil  reis,  easim  mes¬ 
mo  as  vinte,  ecinco  pessas  deescravos  abaixo  declaradas,  evinte  boys,  equarenta,  eduas  Vacas,  tudo  empreço  dehum  conto, 
que  com  os  trezentos  mil  reis  do  preço  daterra,  fazem  aditasoma  dos  quatro  mil  cruzados:  os  quaes  o  dito  Domingos  Lopes, 
seobrigou  apagar  ao  dito  VicenteRodrigues,  o  àquem  elle  ordernar  namaneiraseguinte.  Asaber,  lhedará  logo  letra 
5  de  quatro  centos  mil  reis  em  dinheiro  decontado  em  Janeiro  vindouro,  deseis  centos,  evintetrez,  eo  resto  lhe  pagará 
a  metade  dafeitura  desta  Escriptura  adous  annos,  dequelhedará  Letras,  ou  dinheiro  todas  as  vezes,  que  lhas 
perdir,  qual  o  dito  VicenteRodrigues  deSouza  mais  quizer,  apagar  as  ditas  Letras  no  dito  tempo  em  Lisboa,  eà 
lhas  passar,  efazer  os  ditos  pagamentos  aseus  tempos,  nem  contra  ofeito  destaEscriptura,  virá  emtempo  algum 
com  duvida,  ou  embargo  de  quál  quér  qualidade,  que  seja,  quevinto,  naõ  será  ouvido,  sem  primeiro  depozitar  na- 
10  maõ  do  dito  Vicente  Rodrigues  deSouza,  ou  seus  procuradores  aquantia  do  preço  destavenda,  que  ao  tal  tem¬ 
po  seestiver  devendo,  emais  alem  delia  mil  cruzados,  nem  elle  dito  VicenteRodrigues,  poderá  outro  sim  vier  contra  elle 
em  maneira  alguma,  evindo  naõ  será  ouvido,  sem  primeiro  depozitar  namaõ  do  dito  Domingos  Lopes  opreço  que 
tiver  recebido,  emais  mil  crurazados,  o  que  tudo  huns,  eoutros  poderaõ  receber  sem  fiança  alguma,  por  que  detudo 
seouveraõ  Logo  por  abonados,  aqual  clauzula  depozitaria  emhum,  eouro  cazo,  puz  eu  Tabaliaõ  nesta  Escriptura 
15  apedimento  das  partes,  por  mopedirem,  erequererem  ante  às  mesmas  testemunhas  abaixo  assinadas,  dizendo  que 
debaixo  delias  contrataraõ,  eo  dito  Vicente  Rodrigues,  deo  poder  por  esta  Escriptura  ao  dito  Domingos  Lopes  pa¬ 
ra  que  por  ella  possa  tomar,  etome  posse  real,  e  actual  daditaterra,  emais  coizas  destavenda,  eem  quanto  real¬ 
mente  a  naõ  tomar  lha  houve  por  dada,  etraspassada  pela  clauzula  constituti,  edas  pessas,  boys,  Vacas,  Cavalgaduras, 
eporcas,  se  deo  por  entregue  pelo  estar  já  detudo,  dequemandaraõ  ser  feita  esta  Escriptura,  e  ao  comprimento  delia 
20  obrigou  o  dito  Domingos  Lopes  sua  pessoa,  ebens,  eo  dito  Vicente  Rodrigues,  os  bens  do  dito  defunto,  easim  ooutorga- 
raõ,  emandaraõ  serfeito  este  Instrumento  nesta  Notta  que  assinaraõ,  edelhedar,  epassar  os  treslados  necessários 
empublico,  erazo  sem  embargo  da  Ordenaçaõ  incontrario,  sendo  testemunhas  Joaõ  Baptista  Nigro,  ePedro  Vasques,  natu¬ 
ral  da  VilladeCaminha,  eDomingos  Travassos,  Rezidente  em  Caza  deJoaõThomé,  que  todos  assinaraõ.  EeuTabaliaõ 
dou  fê  conhecer  aos  ditos  VicenteRodrigues  deSouza,  eDomingos  Lopes,  que  este  Instrumento  outorgaraõ.  Fran- 
25  cisco  Pinto  Tabaliaõ  o  escrevi//  Domingos  Lopes//  VicenteRodrigues  deSouza//  JoaõBaptista  Nigros//  Pedro 
Vasques//  Domingos  Travassos//  O  qual  Instrumento  devenda,  eobrigaçaõ,  eu  Francisco  Pinto  Tabaliaõ 
dopublico  Judicial, eNottas,  nestaddade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseus  termos  em  meu  Livro  deNottas 
tomei,  dondeeste  treslado  passei,  que  sobscrevi,  eassinei  demeupublico  sinal,  que  tal  hê:  O  qualtreslado  deSentensa,  etesta- 
mento,  ea  Cartadevenda,  eu  Jacinto  Carvalho  da  Ouvedoria  Geral  deste  Estado  doBrazil,  fiz  tresladar  dos- 
30  proprios  autos,  que  ficaõ  em  meu  poder  a  que  me  reporto,  com  os  quáes  estaCertidaõ  concertei,  ecom  o  Official  abaixo  com- 
migo  asinado  subscrevi,  eassinei  nestaC idade  doSalvador  Bahia  detoso  os  Santos,  aos  trez  dias  do  mez  deJaneiro 
deseis  centos,  etrinta,  ehum//  Hy  acinto  Carvalho//  Concertado  com  os  proprios  Hyacinto  Carvalho//  ecom  migo  Taba-474 
liaõ  Mathias  Cardozo//  (Enaõ  secontinha  mais  em  o  dito  tituío  supra  e  retro, 
o  quai eu  Joaquim  Tauares  deiMacedo  Siiua  7 'aèeiiaõ  do  (Puôiico  Judiciai 
35  e  Jiottas  nesta  cidade  de  Saiuador  <Baftia  detodos  os  santos  eseo  termo 
por  sua  Jtiteza  (Reaique  Deos  Çoarde,  em  cumprimento  do  despacho 
proferido  peio  (Doutor  Juiz  de  Tora  actuai (Domingos  Jozé  Cardozo 
no  requerimento  quefói  asegundafoiha  deste  Ciuro,  aqui  6em  efiei- 
39  mente  sem  couza  que  duuidafaçafis  copear  de  proprio  que  me  foi 
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1  lgr  me  foi  aprezentado  peio  Peuerendo  ‘Procurador  Çeraí do  Mosteiro  de- 

Sam  Pento  desta  mesma  cidade  Prei  Manoeido  Sacramento,  peio  a- 
cíiar  uerdadeiro,  e  authorizado  judiciaimente  como  sedeiçauer  no  pro- 
prio  trasiado,  eo  tomei  entregar  depois  de  Cansado,  ao  dito  Peuerendo 
5  Procurador  Çerai,  que  decomo  receheo  aqui  asinou,  este  mesmo  tras- 
Cado  juntamente  como  ‘Taôeiiaõ  companheiro  JLntonio  Parôoza 
deOiiueira  conferi  como  originai  concertei,  sobscreui,  e  asinei  na 
Paíia  aos  uinte  edous  dias  domés  de  Março  demiieoito  centos  esinco475 
amos.  Pujoaquim  Pauares  deMacedo  Siiua  Paôeiiaõ  que  osohscreui, 

10  easinei 

Cjomferido) por  mim  Pjabeiiajm 

C(onferi)do  P(o)r  mim  rT(a6eii)am 
JLntonio  Par6(os)a  deOCiueira 

Joaq(ui)m  Pauares  deMac(e)do  S(iiu)a 
15 

Escriptura  de  concerto,  que  ouve  entre  Luiz  Vás  dePaiva,  eoutras  pessaos  com  este  Convento, 
como  herdeiro  deManoel  Nunes  Paiva  etc  ======//  Saibam  quantos  estelnstmmento  detransaçaõ,  ea476 

migavel  compoziçaõ,  obrigaçaõ,  equitaçaõ  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  JESVS  Christo,  de 
mil  seis  centos  etrinta  e  quatro  annos,  aos  dezaceis  do  mêz  de  Dezembro,  no  Mosteiro  do  Gloriozo  PatriarchaSaõ 
20  Bento  destaCidade,  pareceraõ  aestes  prezentes,  eoutorgantes  dehuma  parte  Luiz  Vás  dePaiva  em  seu  nome, 
e  comoProcurador  desua  mulher  Clara  Henriques,  e  como  procuracor  deMessias  Nunes,  e  CatharinadePaiva, 
edomarido  daditaCatharinadePaiva,  por  nome  ManoelFrancisco  Botelho,  eoutrosim  comoprocurador  de 
Diogo  dePaiva,  edeGonçalo  Vás,  eLuiz  Nunes,  ede  Antaõ  Vás,  edesua  Innan  Messias  Nunes,  mulher 
do  Doutor  Francisco  dePaiva,  Legatários  naFazenda  que  ficou  deseu  Irmaõ  eManoelNunes  dePaiva,  que 
25  nestaCidadefalescèo,  e  da  outra  o  ReverendoPadre  Provincial  da  dita  Religião  Fren  Bernardino  de  Oliveira, 
eoReverendoPadre  Prezidente,  Prelado  ordinário  do  dito  Mosteiro  Frei  Ignacio  deSaõ  Bento,  eo  ReverendoPa- 
dreFrei  Bernardo  daMadre  de  Deos,  eos  mais  Religiozos  do  dito  Convento,  que  hiraõ  assinados  nestaEscriptura 
chamados  a  Congregaçaõ  asaõ  de  campatangida,  segundo  seu  antigo,  elouvavel  costume,  eoutrosim  Simaõ  de 
Leaõ,  como  testamenteiro  universal  deVicente  Rodrigues  deSouza,  que  foi  testamenteiro  do  dito  Manoel 
30  Nunes  Paiva,  epor  todos  foi  ditos,  que  entre  elles  havia  duvidas,  edemandas,  que  corriaõ  no  Juizo  daOuvidoria 
Geral,  eno  Juizo  doProvedor  mor  dos  defuntos,  eauzentes,  rezidu-o,  e  Capellas,  eno  Juizo  Eccleziastico,  sobre 
epor  rezaõ  de  débitos,  que  elle  dito  Luiz  Vas  dePaiva  veio  pedindo,  edemandando  daherança  do  dito  defun- 
toseulrmaõ  para  ser  pago  dos  bens,  que  delleficaraõ  contra  os  quáes  alcansou  Sentença  da  quantia  de  hum477 
conto,  ecento,  ecincoenta  mil  reis,  ou  o  que  naverdaefor,  ese  achar,  a  qual  ditaSentensafoi  Appelada,  eno 
35  Reino  foi  revogada  em  favor  do  ditoLuizz  Vás  de  Payva  naCaza  daSupplicaçaõ,  de  que  selhepassou  Sen¬ 
tença  em  vertude  da  qual  fes  nestaCapitania  pinhora,  eà  remataçaõ  em  humas  Cazas  de  dois  sobrados,  com 
37  suas  Logeas,  epertenças  que  ficaraõ  do  dito  seu  Irmaõ,  no  fim  da  travessa  daMizericordia,  quando  vaõ  para 


475  Àdir.:  22.III.1805 

476  À  dir.:  Inhatá  Casas  (Lad(eira)  da  Miz(ericordia)7  16.XII.1634 

477  Àdir.:  1:150$000 


V. 


f  7)  » - ! - - 7 - T— T — - — - -  p  ~  — j 

jrja  '.'M/j  i)itqutiÍ4/dé(*uU  á^/yucc/  t/cc  nu  /:•'</<»*  fom  a^yt/  <á -//á/u/eM  /*rtfu.u.y,y,{  ^ 

ááyid  ft4C(<tuna  ce/uun* n-c  yuát  yu  tf /t/b  cá/t^ti/tf  /ruA/cá//  Ht  cá/c  t//ÍCtc///n>  cá.íátf  (á-'cst/ç 
JU/tf  i  </ ac/c  ttviriut/uu/f  tftááx  /tfcát  c-ttfctft  /ot/  <. *i*zntMi/cy,srá/?!icri//r(*<á?  &áácO  /  tâ/ts  Jtf//i  í/^átc/c 
tM  *■?.*</<  cá  cá/b .  /éttâtr*  c  ytc/yáhaca  ,/i/itá/uttá  /<cí//>?m  /utnáru/t  Jtf/á/tf  /u<7a  C/rupztf.  Ja .  9'u^  }, 

‘  ’ty/ío.á/  /  (  ce/ticj/faj  a//òn, J/  <áá*(/fá?//txtf  cct.átf  tfyi/íá \Juti  / //  //aúwt'  c  (c^áu }  //Csa/c  (/tf/uyuc, 
c/ccJ/ya  d/u>:/c  //tcrzz  CCn/r^i  t/n<  df/ácrncná/m  (/(»uá  tá \ága/yieA<ácá  á/áatf  C/rct  .'cAa^tftf  iy/nr ~/u/ 
&  t c*nUTit4$a>u  jAjtfüátydSc/xftc  tfctfci/cctc.uá  Àfcáá á/cátcMct/tf,  cu/ám* i/Jct/c/Jt  cá  ./á  (á/0,4 

'  VJW/  "“W  4(  &UvA'(rM</u<utá  jforc  áa/ r/íáis  }cr>iaut&  /r<AJ//iect/c  Stácnrcáu  /a/tr/arai  áa4áfc/t 

i  .'a .*.  /&  e/ttf,  tcCAtfy^h  oeni/íurern,  &tá&s  tims/rfjn/  (>n  í/utO  cru/<árca.'  cát/cratf  •/!*////:  isctf///átft:'tf7Jc  cc/mijnv/' 


V/ 

rv4,<  , 


— -~7-  « wff/wí  u  j  •/rnern/c.  cmws.v,  cynacc  amct/c az&  c '  //cu/tjcs e.  c/t 
.  <  c.  c<K’(j/iu<u  ckru/.*  tf  ccm  y.yi/cucac  Cfuc- rrcAÍ/ áciAtá /fi/á/S t/iattttu yt/t/rcr/tf  fi/ábcá/f  t///6uec _ ... 

Sytàit/uÁ*  á/áá.  4»  ouc (/á7áááj7'c«  '/ásc/ctâ/aMá^J,  c</c.xj&ttf£„, 

(Iftdfgiyd,  ?(rá»i/f:át  )j/ázt.‘ ytcj/áccmc  áu 

<  /cá. 

J&yuM/  e/Ce  /tâjtitz  ’>£/  ~?b//Mra/ua  Jirá/a^M/í  >s/fyya/c  cCcmtfo/oyuv  ?ucnc<i>  >nacs  t&exrac  Scrac*/ 

« ’.*>  â£  (áá ,  Y^M/tírí  n/?n  aVatc/àa  cácáá  pá'((ft(c//(tfJuyMS á(eái/zA’  y*fáf>n(ná/n*  tf((êy&  cá</<õtf?j^7r.  * 

...  •  yí-)  //  /  •  .t-f  S_.  s  tf  /  .>'  á^  4  /_/  , 


-.o-  <_  v^rwu  ftfutf (>r. /cc rrru  e.utfewc  Wcrl7</c  *’  J(r/fütot/>j /t/úz r.*r fy,t: 

/  *  (/'  y 

&  ptr/u/r,  ■  Jeac.tá  süt.twcsrM .terror .á ;.vór,.r> ./ú\á^:c:  h&trMftcá/m/i/têfr&dèn/*. 'ecintf 

■'  *'  á. .  r.ccrt  ’»:.■  ./(■•■•:!/.-./(tfCs, ;/<*.’  <  <f:Ci'Crácc./.\tfA\/^-  ‘  ■(.’.(.!/' 

.;:>^tf(rá<éá4  cN'.v.  )'z:ÁS^  .  ■  •  -  .-•:•.?:.•/.••  :• 

't/cr.  '■ecurá.vcf  tijuan  fuati  í&bnpéirar  ■'jrtn&à,»,.  vw/sX*  ■  ráJ.L'#*.  A;/.  Tct  /,/f^-í 

'  '  '  •'•  ■'  •'  ' 

*  '  '  •••-'/  Ju  •  .,  t  ..,.,..,uh>.u/x>átUtf 

•'  •  ^  -  •  '  ■  ,•  ■  .  wiccJTTXfk 

/vJuuutPt  .f Cf}  /urhüte'  OK.t  /•.-. '.-  ir.tira/oyc  >•  uá  cáá\l»W!.úá  ,  >{  :>.'/« r<? /<sr,  ■  á  /t'UU  .  ;r:ÚJ.t..í/-trS 
ü/lotòtüétru/  tut^itíhtff/>JeuJ£iiuiv4cj)?H  atxá  u/í  jiu,  Mftjcxt  .'  .•  •  v  •..,  ,/■  tbuSoc* 

■  '  ’■'  ■■  «A  ;,7  .tcr.<;<,.sc  4!'-. . 

.  tf! ittn. JtUbrUJ 4tiu)Jtf* nucjHttCM  <-'tfr.O,u M4ncátr&tP  Ká7c(.  'c tâfytn&^étn, j4ja>  < 


y  (cfrfcyx*  <u~tfb- 


!• !  <  •  fk  t(  cy.r//á't/Cc*j.<:v.  áTuriAÍ.  HáJ«<k  7Ít)cá&ÜM.  jstKurjuáfZJ 

_  *  ,  í  .-v  j‘..o  ....  A  t  ■>-  i-  y  ,...., 


■cyMuutAptul» 

ák(*vi3ij&Má~uyi>Q%* 


"WX7 


A  y*^  .  /  *  r 

■f/tf/d/f  Mro.  t’  :iiw./+/t  Cenatjáá/Cif.  iurtJ  JiiC  rtic  c,  -or/*-  '  WaS .áif:  cu^i  át  <  á/  "* 


z tf  tf  c.i((. . ; 


r/y  /,', 


118v 


ii8y 


para  a  Praya,  daqualsabendo  os  ditos  Religiozos,  vieraõ  no  Reino  com  artigos  de  restituçaõ,  sobre  os  quaes  pendia 
actualmente  letigio,  por  cauza  dehuma  Cappela,  que  o  dito  defunto  instituhio  no  dito  Mosteiro  deSaõ  Bento 
destaCidade,  avinculando  aella  todos  os  seos  bens,  enomeando  por  administrador  delia  o  Padre  Dom  Abbade 
que  ofosse  do  dito  Mosteiro,  o  qualficavasendo  parte  legitima  no  interesse  dadita  cauza,  eoutras  do  Juizo  dos 
5  defuntos,  e  Eccleziastico,  assim  do  dito  Mosteiro  contra  elle  Luiz  Vás  dePaiva,  econtra  Vicente  Rodrigues 
deSouza  defunto,  ehora  contraseu  testamenteiro  Simaõ  deLeaõ,  pendiaõ  todas  que  sehaviaõ  de  comprir  nes¬ 
ta  Capitania,  como  no  reino  dePortugal,  esobre  o  comprimento  do  dito  testamento,  eultimavontade  do  dito  defunto 
ManoelNunes  dePaiva,  epor  quanto  ofim  das  ditas  demandas,  éra  incerto,  e  duvidozo,  eacareavaõ  trabalhos, 
disgostos,  edespezas  por  atalharem  aelllas,  eviverem  em  sua  quietaçaõ,  disseraõ,  queporvia  detransaçaõ,  eamigavel 
10  compoziçaõ  estavaõ  conformes,  econcertados  namaneira  seguinte,  primeiramente,  quehuns,  eoutros  pela  parte, 

que  lhes  tocava,  eos  ditos  Religiozos  pela  do  dito  Mosteiro,  dezistiaõ,  como  defeito  logo  dezistiraõ  detodas  as  ditas 
demandas,  elletigios,  etodas  as  mais  quetivessem  té  o  prezente  em  todos,  os  quaes  quér  Juizos,  eTribunaes,  erenunciavaõ 
todo,  equal  quér  direito,  acçaõ,  epertençaõ,  que  nelles  tinhaõ,  epodiaõ  ter,  ehaviaõ  por  posto  perpetuo  silencio  para  já 
mais  emtempo  algum  sepoder  tratar  delias;  Item  que  elle  dito  Luiz  Vas  dePaiva  fica  obrigado,  edenovo  seobriga 
15  apagar  pelos  rendimentos  das  Cazas  que  ficaraõ  do  ditoseo  Irmaõ,  que  está  possuindo  seis  centos,  ecincoenta  mil  reis,  que478 
seestavaõ  devendo  de  resto  detodos  os  legados  das  pessoas  do  Reino,  elegatarios  no  testamento  do  dito  seu  Irmaõ, 
aos  quaes  elle  dito  Luiz  Vas  dePaiva,  fica  diretamente  obrigado  de  modo,  que  nunca  mais  poderaõ  ser  pedi¬ 
dos  ao  dito  Mosteiro,  nem  aFazenda  do  dito  Vicente  Rodrigues  deSouza,  testamenteiro  que  foi  do  dito  seo  Irmaõ 
ManoelNunes  Paiva,  aos  quáes  dá  delles  plenaria,  egeral  quitaçaõ,  etambem  deseu  legado  detrezentos  mil479 
20  reis  dehoje  para  sempre,  e  como,  digo  sempre  em  seu  nome,  ecomo  procurador  quehé  dos  ditos  legatários,  elegatarias, 

edeseus  maridos.  //  Item  que  para  pagamento  dosobreditos  legados  de  que  sedá  porpago  em  sua  maõ,  etem  dado  quitaçaõ,  e 
parapagamento  desua  própria  divida,  de  qua  acima  sefaz  mensaõ,  eparapagamento  das  bem  feitorias  que  fez  nas  ditas  Ca¬ 
zas  que  rematou  lhelargaõ  os  ditos  Reverendos  Padres  em  seo  nome,  e  deseu  Mosteiro  os  rendimentos  delias  por  tem¬ 
po  dedez  annos  perfeitos,  e  acabados,  que  comessaraõ  acorrer  doprimeiro  dia  do  mez  deJaneiro  demil  eseis  centos  etrinta  e  cinco, 

25  ehaõ  de  acabar  no  ultimo  dia  domezde  Dezembro  do  armo  demil  eseis  centos  equarenta  equatro  annos,  nos  quaes  ditos  dés480 
annos,  possuirá  elle  dito  Luiz  Vaz  dePaiva  as  ditas  Cazas,  sem  poder  ser  privado  daposse  delias,  e  às  alugará  desua  maõ,  ou- 
seos  Procuradores  aquem  quizer,  elhebem  tiver,  fazendobons  seus  todos  os  Rendimentos  delias,  com  os  quaes  se  dá  por  pago,  esatisfeito 
dos  ditos  legados,  edebitos,  havendo  também  Respeito  aos  annos,  que  as  possue,  evive  nellas,  eàs  arrenda  por  suaConta,  e  com  os- 
ditos  Rendimentos  quér  sejaõ  muitos,  quér  poucos,  e  com-os  pretéritos,  sedá  por  Realmentepago,  esatisfeito,  ecorrerá  o  risco  aqual 
30  quér  sucesso  otempo  dos  ditos  déz  annos,  nofim  dos  quáes,  as  acceitará  o  dito  Mosteiro  no  estado,  em  que  ficarem  por  cauza  dos  di¬ 
tos  successos,  e  cazos  fiirtuitos,  emquanto  durar  o  tempo  dos  ditos  dez  annos,  o  dito  Mosteiro  seobriga  àareparalas  detodas 
as  bem  feitorias  necessárias  para  suaconversaçaõ  no  estado  em  que  deprezente  estaõ,  eo  dito  Luiz  Vás  dePaiva,  ouseus481 
Procuradores,  faraõ  saber  aoReverendoPadre  Dom  Abbade,  que  aoprezente  hé,  e  ao  dientefor,  ouaquem  seu  cargo 
sevir  as  bem  feitorias  que  saõ  necessárias,  para  as  mandarem  fazer  selhes  parecer  em  termo  deoito  dias,  e  correràõ  do  dia 
35  que  assim  lhofizerem  saber,  epassados  elles,  as  poderá  fazer  elledito  Luiz  Vas  dePaiva,  ouseos  procuradores,  eoMosteiro 

pagará,  o  que  segastar  nos  ditos  reparos  pelo  que  constar  por  escriptos  jurados  do  Official,  ou  Officiaes,  que  trabalharem  no  dito 
reparo.  //  Item  que  elle  dito  Luiz  Vas  dePaiva  em  seu  nome,  ecomoprocurador  bastante  desua  mulher:  cujo 
38  treslado,  será  aprezentado  comesta  Escriptura,  largaõ,  e  abrem  maõ  dapropriedade  das  ditas  Cazas,  edetodas  suas 
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119r  suas  pertenças,  elogradouros,  eserventias,  altos,  ebaixos  dehojepara  todo  sempre,  e  renunciavaõ  cedem,  etrespassam  no  dito  Mos¬ 
teiro  parasempre  todo  o  direito,  acçaõ,  epertensaõ  que  ao  prezente  tem,  e  defiituro  podem  ter  napropriedade  das  ditas  Cazas, 
ainda  que  lhesobrevenham  papeis,  sentenças  elnstrumentos,  ouse  acharem  denovo  incontrario,  ou  em  seu  favor,  esómente 
haveraõ  os  Rendimentos  dos  ditos  dés  annos  nafonna  acima  declarada,  e  acabados  os  quaes,  ficaraõ  as  ditas  Cazas  com  seos 
5  Rendimentos  livres,  e  desembargados  para  o  dito  Mosteiro,  eavinculadas  emperpetuo  aditaCapella  que  nelle  seha  de 
fazer  nafonna  dotestamento  //  Item  que  elle  ditoLuiz  Vaz  de  Paiva,  eos  ditos  Reverendos  Padres  em  nome 
de  seu  Mosteiro,  ecomo  testamenteiros  do  dito  defunto  ManoelNunes  Paiva,  daõ  quitaçaõ  ao  dito  Simaõ  de  Le-48~ 
aõ,  como  testamenteiro  do  dito  VicenteRodrigues  deSouza,  de  todos  osbenz  moveis,  ederraiz,  dinheiro,  ouro,  eprata,  eal- 
faias  deCaza  por  qual  quér  modo,  queforaõ  aopoder  do  dito  defunto  Vicente  Rodrigues  deSouza,  pertencentes  ao 
10  Testador  ManoelNunes  Paiva  para  comprimento  dos  seus  legados,  eultima  vontade,  aque  deo  satisfaçaõ  dos  ditos 

bens,  por  naõ  bastarem  os  que  foraõ  aseu  poder  para  odito  effeito,  feitas  contas  com  os  Religiozos  do  dito  Mosteiro,  selhe- 

resta  ainda  a  dever  duzentos,  enove  mil,  quatro  centos,  etrinta,  e  cinco  reis,  em  que  vaõ  abatidos  trinta  mil  reis  da  divida 
dolegado,  e  quitaçaõ  que  falta  doPadre  Frei  Boaventura,  Guardiaõ  que  foi  deSaõ  Francisco  destaCidade  para483 
prefeiçaõ  dos  trezentos  mil  reis,  que  o  dito  defunto  deixou  ao  dito  Convento  deSao  Francisco,  com  encargo  depagar  a  Ca- 
15  za  de  Jerusalem  vinte  mil  reis;  epor  que  o  ditoSimaõ  de  Leaõ,  entregou  aos  ditos  Padres  todas  as  quitaçoens  dos- 
Legados,  que  VicenteRodrigues  pagou  avarias  pessoas,  a  quem  o  defunto  as  devia,  assim  conteudas  no  seo  testa¬ 
mento,  como  defora  que  acordaraõ  em  suas  contas  por  resto  das  quaes  lheficaõ  a  dever  os  ditos  duzentos  e  nove  mil,  qua¬ 
tro  centos,  etrinta  e  cinco  reis,  que  ficaõ  líquidos  para  aFazenda  do  dito  Vicente  Rodrigues  deSouza,  a  qual  quantia  seo 
briga  oMosteiro,  eReligiozos  delle  apagar  aseus  herdeiros,  ou  ao  dito  seu  testamenteiro  Simaõ  de  Leaõ,  pelos  Ren- 
20  dimentos  das  ditas  cazas  acima  de  claradas,  depois  de  acabados  dez  annos,  que  haõ  de  render  para  o  dito  Luiz  Váz  de- 

Paiva,  eo  dito  testamenteiro  aceitou  o  ditopagamento  naditaforma,  ena  dita  especie,  eo  naõ  poderá  pedir  em  outra, 
eos  ditos  Reverendos  Padres  em  nomedo  dito  Mosteiro,  ficaõ  obrigados,  como  com  effeito  seobrigaram  a  dar  conta 
dos  Legados  dotestamento  do  dito  ManoelNunes  dePaiva,  e  comprimento  aelle  em  tudo  o  que  se  achar,  que  naõ 
está  dado,  e  haõ  por  des  obrigado  da  dita  quantia,  etestamentaria  ao  dito  Vicente  Rodrigues  deSouza,  eàseus 
25  bens,  e  herdeiros,  eao  dito  seu  testamenteiro  para  já  mais  lheser  pedido  couza  alguma  em  Juizo,  eforadelle,  epelo 
dito  testamenteiro  Simaõ  deLeaõ  foi  dito,  que  em  seu  nome,  edo  defunto  pelos  poderes,  que  elle  lhedeixou  cedia, 
etrespaçava,  e  renunciava  todo  odireito  acçaõ,  epertençaõ  prezente,  efutura  que  tem,  epodia  ter  naditatestamenta- 
ria  do  testamento  do  dito  ManoelNunes  Paiva,  eem  todos  os  bens,  efazenda,  que  delle  ficaraõ,  eem  todas  as  acçoens 
activas,  epacivas,  edebitos  que  seachar,  que  deprezente,  ou  defuturo  selhe  devem  //  Item  que  elle  ReverendoPadre 
30  Provincial,  Prezidente,  prior,  Subprior,  emais  Religiozos  do  ditoMosteiro,  que  se  acharaõ  prezentes  naforma  acima 
seobrigaõ  aerigir,  elevantar  aCapella  aque  no  Mosteiro  novo  mandou  fazer  odito  defunto  nafonna,  ecom  as- 
condiçoens  que  em  seu  testamento  de  clara,  com  obrigaçaõ  desedizerem  por  sua  alma  naditaCapella  o  numero 
deMissas  annuaes,  que  assentarem  oseu  Capitulo,  segundo  osbens  que  ouver  do  ditodefunto,  epassarem  ao  dito  Mos¬ 
teiro  o  incargo  da  ditaCappella,  eobrigaçoens  delia,  os  quaes  naõ  poderaõ  aliar  emtempo  algum,  eficaraõ  avinculados,  ehypo- 
35  tecados  aditaCappella  emperpetuo,  e  alcando-os  oMosteiro  por  qual  quér  via,  ou  titulo  adita  alheaçaõ,  será  nulla,  edenenhu(m) 
effeito,  epor  rezaõ  delia  senaõ  poderaõ  deixar  de  dizer  o  numero  deMissas  por  inteiro,  que  aliás  sehaviaõ  dedizer,  segun¬ 
do  o  assento,  que  sobre  ellas  setomar,  do  qual  estará  hum  treslado  posto  em  huma  taboleta  naSacristia  do  dito  Mosteiro, 
para  sempre  constar  do  numero  deMissas,  que  sedizem  pelo  dito  defunto,  para  o  que  obrigaraõ  os  ditos  Padres  suas  pessoas, 
edeseus  Successores,  eos  bens  do  ditoMosteiro,  eo  melhor  parado  delles,  eao  comprimento  deste  contracto,  disse  odito  Luiz 
40  Vás,  digo  Contracto  detransaçaõ  dice  odito  Luiz  Vás,  que  em  seu  nome,  edaditasua  mulher  pelo  que  lhetocava,  que  tam- 
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J19v  também  obrigavaõ  suas  pessoas,  ebens  moveis,  ederaiz  havidos,  eporhaver,  eo melhor  parado  delles,  que  para  isso  obrigaraõ,  ehuns,  e 
outros  aceitaraõ  esta  Escriptura  eplaparte  que  acada  qual  toca,  eseobrigam  ao  comprimento  delia,  pela  qual  estaraõ  sem 
duvida,  nem  embargo  algum  em  Juizo,  nem  foradelle,  evindo  com  elles,  naõ  seràõ  ouvidos,  equerem  lheseja  denegada  to¬ 
da  àacçaõ,  e  remedio  de  dereito,  ecedem,  erenunciaõ  tudo  oque  possaõ  allegar  em  seu  favor,  etodas  às  Leys,  Liberdades,  eizen- 
5  çoens,  eseobrigaõ  a  responder  ante  o  Ouvidor  Geral  deste  Estado,  ondese  Requerer  o  cumprimento  desta  Escriptura,  eante 
às  Justiças  ordinárias  destaCidade,  ehuns,  eoutros  sedes  aforaõ  do  Juiz  doseu  foro,  eemfé,  etestemunho  deverdade  assim 
o  outorgaraõ,  emandaraõ  serfeito  este  Instrumento  detransaçaõ  nesta  Notta  que  assinaraõ,  sendo  testemunhas  o  Le- 
cenciado  Joaõ  Leitaõ  Amozo,  eJoaõ  Lopes  criado  dos  ditos  Padres,  etodos  assinaraõ,  eeu  Joaõ  deFreitas  Tabaliaõ,  que 
o  escrevi:  Edeclararaõ,  que  odito  Luiz  Váz  dePaiva,  será  obrigado  aentregar  procuraçoens  dos  legatários  do  Reino  ao  Re- 
10  verendoPadreDom  Abbade  desteMosteiro,  enaõ  lhas  entregando,  ou  algumas  delias  tirar  apáz,  easalvo  dos  ditos 

Legados,  edar  satisfaçaõ  aos  ditos  legatários,  ou  qualquer  delles  naforma  em  que  fica  obrigado,  e  com  adita  declaraçaõ 
asinaraõ.  Joaõ  deFreitas  o  escrevi  //  Luis  Váz  dePaiva  //  Frei  Bernardino  de  Oliveira  Dom  Abbade  Provincial 
deSaõ  Bento  //  Simaõ  de  Leaõ  //  Frei  Ignacio  deSaõ  Bento  Prezidente  //  Frei  Bernardo  //  Frei  Paulo  Espirito 
SantoPrior  //  Frei  Plácido  das  Chagas  //  Frei  CosmedeSanty-ago  //  Frei  Ambrozio  do  EspiritoSanto  //  Frei  Mano 
15  el  do  Rozario  //  Frei  Fructuozo  dos  Reys  //  Frei  Agostinho  daPiedade  //  Frei  Paulo  do  EspiritoSanto  //  Frei  Lou- 
renço  da  Purificaçaõ  //  Frei  Leandro  deSaõ  Bento  //  Frei  Eugênio  deSanty-ago  //  Frei  Diogo  Rangel  //  Frei  Bazi- 
lio  daAssumpçaõ  //  Frei  Jozé  deJesús  //  Frei  Manoel  deSanta  Maria  //  Frei  Antonio  daEsperança  Frei  Agos¬ 
tinho  de  Jesúz  //  Joaõ  Lopes  deSaá  //  Joaõ  Leitaõ  Arnozo  //  O  qual  Instrumento  detransaçaõ,  e  amigavel  compo 
ziçaõ,  eobrigaçaõ,  equitaçaõ.  Eu  Joaõ  deFreitas  Tabaliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas,  nestaCidade  doSalvador,  eseus 
20  Termos,  por  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde,  em  meu  Livro  deNottas  tomei,  donde  este  Instrumento  passei,  queo 
Escrevi,  easinei  de  meu  publico  sinal  seguinte  //  Sinalpublico  //  =====  Treslado  daProcuraçaõ  deClara  Hen¬ 
riques,  mulher  deLuiz  Váz  dePaiva,  de  que  a  Escriptura  de  transação,  e  amigavel  compoziçaõ  atraz  fás  mençaõ  // 

=======  Saibam  quantos  estelnstrumento  depoder,  eprocuraçaõ  bastante  virem,  como  no  Anno  do  Nas¬ 
cimento  deNosso  Senhor  JESVS  Christo  demil  seis  centos  etreze  annos,  aos  vinte,  etrez  dias  do  mez  deSeptembro484 
25  do  dito  anno,  nesta  Villa  Idanha  nova,  nas  pouzadas  deManoelRodrigues,  Mercador,  emorador  nesta 
dita  Villa,  estando  em  ellas  Clara  Henriques,  sua  filha  do  dito  ManoelRodrigues,  emulher  de  Luiz 
Váz  dePaiva,  hora  estante  nestadita  villa,  logopeladitaClaraHenriques  foi  dito  emprezença  demim 
Tabaliaõ,  edas  testemunhas  ao  diante  nomeiadas,  que  ellafazia,  ordenava,  e  constituhia  por  seu  procura¬ 
dor  emtudobastante  no  melhor  modo,  via,  emaniera,  que  o  elle  deve,  epodeser,  e  em  direito  mais  valer  com  li- 
30  vre,  egeral  administraçaõ  ao  ditoseu  marido  Luiz  Vaz  dePaiva  admostrador,  que  será  daprezenteprocuraçaõ,  para 
que  elle  em  seu  nome  dellaConstituhinte,  possa  requerer  toda  asua  justiça  emJuizo,  efora  delle  prezente  todos 
os  Corregedores,  Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  e  mais  Justiças  desteReino  dePortugal,  enas  partes  doBrazil,  eemto- 
das  às  mais  partes,  que  elle  seu  Procurador  lhefor  necessário,  que  ella  Constituinte  lhedever  emdividas,  assim  onde 
for  Autora,  como  ré  em  todas  suas  Cauzas  assim  Crimes,  como  Civeis,  que  contra  ella,  epor  ella  semoverem,  econtra  as 
35  partes  adversas,  meter  libellos,  petiçoens,  contrariedades,  replicas,  etodos  os  mais  papeis,  eartigos,  que  lheforem  necessários, 
evêr  jurar  testemunhas,  evir  lhe  com  suas  reprovas,  haver  vistas,  revistas  detodos  os  feitos,  papeis,  que  lheforem  ne¬ 
cessários,  efazer  dar  fmalSentença,  eSentenças,  assim  definitivas,  como  em  ter  lecotorias,  enas  por  ella<s>dadas  em- 
seu  favor,  consentir,  etiralas  doprocesso,  efazellas  dar  asua  devida  execuçaõ,  elançar  em  todos  os  bens,  que  por  bem  das- 
39  ditas  Sentenças  forempenhorados,  edelles  tomar  posse,  e  das  Sentenças  contra  ella  dadas,  Appelar,  eAggravar,  Embar- 


484  23.IX.1613 


f/^ae^cai^i  Sêf?) A mv-Mcffo,  cmytàtrJpmr^mymif"*  xJuàea&e* 

IMM.  iJnjutrÜM  <  em  duíi^nmro  '*/£&&&?  Áurde^Had,  foaAr»  6*d 

L  iut>  mu)/a*i*//étjfrrirn>  €f!  2a#fxt  cd)a  2?tà),e[dt)  jute*^tfL&bc^&4M*'^eAfò*-/6j>->9^ué  $cddveee»n)p^' tjvfcrem) 

VWx/W^J.LíM^, auD csmàoruà  Is^rdtÁ,  énAjfouádiòvtr/#  jdu^JcÚMy»*; cnJjedr 

idtdèiâ  JuO»uut)ô  5*2r  arde  A  ‘àjturvr  navxdíiíud»  JcrutoejâdChyh 

íumíi-^tm  Juddy  tnôd) ytaàdb&r  nuAÍtrr  cxdãtdd do  Cd»,  diuD  yuu)j  2deoa#d>  ad^tá  Juè>  rrudièo  cjiiaeccvnAr'  "> 
?í?  C-n c*ndòúJtÁifjU4* '^uD^Ltd  ôbxrfD  «.jcfínO metGdtaOdàiCc (ddvnD dáim^ 

dtl  ádbtb  Jul?  yrvMt)*  lyucudd^K  yénoD  quO  njy  jtAíájAfôzjúó  Cfur  citeMoiau  ^téfitáeypttvrn  to)zUAim#j 

PA  tira,  dtnòc  oíduuOmMuü  dúut  ^wcn)*  tldjrrírtuh)  'Jwifnto  .*ud?wfa  nal  Vãi  2tdaii*)rt^uDiÂÍ)é»>u£^ 
Xt/dòddt-2dÀt)!  Aftf/a-^JCnAudòUó  JcccPrrudito  vpiotourdòtz  eeqatm)  ejuvur yisiAnO  <kot) f^tdd) jud fét^MatWÍ. 
l^ílL  wrz^t/Í9iadn>  utmc  rruidoz)  féc^Tut^idrAtéddx i%  CmdaAyy^ttfud  ■r!  tjut) l4dcj AuJ>JfrBcu#*)#r 

ptlhuddfauzdcitjdudb)*.  juOvMJíndjdfori  2cu/or  d  d)  ddnddm^^u*) j^rjuc)‘Omit^oj  teutCdái^fuAOmM»  dde£ 

Jl  Jai  juiduoiou  CUtty  em^utAuõ  dorrx-  2jucâ  Comüdy  <u  dtu*v^t^mccuj/  jíu)  /ujfiuày  dkrmdtndfypn/a 

^rtJiii  n  lv*f)<dh-  GrHbbuM*tdy>ifd)^m*uS^*4  diàp&emUj,  A^tTdJy^Aarkttud/DjudeCfo^tàróufar' fddo^rè) 
ZwtO  IJcrtttitíeiLfitàtfa.uu  íecdtãt  A^ptmd) cdhòiuÁjfu  cAuvuJy pttA-jGrnutudd/lj  vm)x*> ju^^dzd^ecanAv^Üfeá tf- 
CadT)  udeicfa  ídCo  Cbu  tiiumtOn  Qí  '  v  * 


iayu4 c%jrfnff/ 


oaarat? 


l^trru/D  TTiM/M  ídu)» jfcdt  dtd>  JauO  J2>á<z,  Jcdddtt/£>  juD 'mordo  ofiwcurdioi  ^iácPejumit/  ad^ddt^‘*odndé/  oà) 

C#rdu)t  axdàidt,  tpc*» c  UudftJt;  edójOAryá àun/t.  )v/0, ^mXddertD^yt Á?mJ ^rm*),ttM&zd\f{ddus>^M*.  (#& 
O 'ttnfiu.  CflWtwtft) dcnu0udd tmhtryu)  ed*u*Ddid  Cân&ádcit*.  édcttftkchO>  c^ezroD 'kd}j-efe  cu*ni0*r ‘dêet 
hdfíJiJtiu  i(r.{  movtq  ddt,2.aízS>  CtesOm y?orddttH*X  <dm héhmu*tdê/c^^c> eZeíftddodeJ <ytfrd> t õucrryju) edd&J 
mênitu)  M  ^d/O^üO^vcoriud  <juò ^dc/zO/  e  au&rpdt)*-  rnàt.  Dtá  cid  y*td> 

fluilTíc  Jar  C  ou&rcjíuf  dn)c  diéd dcj>^ c)c  cÁrotd>  ddidd/ Cl/lrjL)d(dnrHjtotá  Cdjyh hoofr^/jtdddjtfiD JéidX 

Trufido  JdM^J2Vfò*d/du'Â^c^eadd}^ji4rãXhi&hAfludypr0(ddrd)ntsntíe/u*t0/  eAt^acMdàtr&^uò/idfdzdtdad. 

U  idiLod)  lôÁv  ri fjiddvriS  paML~>ijut)fi>tfi4d  i^ddA' <A^ím  d^/Zrnanút ÃX> jut)idd*JddMà'hUnâc)  ddc?md)td*  otdtiÓ  Jced 
y/htf í)ô  qvituvrd)rr  i"  u)  i/^/fSad dotd , dl.  Onddcd jjGrmti hunúO Cd&nC} > ^(jtnfUutJ CmÂu- ^ marò* ef^acdddtorftX) 

......  *C.  ...  .  0.  ...  A  Jr.L.  0  ,a/jZ..Y//Z^jF  ^//o 


'TrtGld/idrTiazyàrUí)'  ?nsrd)trej  zwtàGfyjóo yuJ)uú  (ddxdíaò  aut er*<JnrC>  c  /níâtuo  ddddo  dcjífátr*^  fiddc? 

Jíti  dyyuddíocJudtUA [nzftjdX2AiCj)Jc4%ldrtJdmváGcScdJcr7M,y>tfrdí*S>c.  td  'Uyc/éd)f  f  CfWunJ/ tdddzoydà/i.  Anf/1 

éiítmunAz  ^Áa^: a.’ a .^Md/uni.raô '/ u/ddw -dd/e  ■  tâancc/cd) tdaAvtX/  CC</v*£, 

I _ ,;^,/?/  Á*A  ..  * /%..  ef  /■  ,  J  J/*,  s  /  /.  S  S* 


húivtt  ida  rd,  /écrtriyiMfj  CamC^i 
fjcuraui  UL  düiéiídu  {laèwrura  l/d/adíad S/iaJ/la:  'íjfusáccctf  /  Aâda,  c  ddaófoc’  cáudkkaáua?;*  £  ddc 
mo/ríx )  nuta.  í9ü/a  > de  jdidarduí) 

lOdiceuor  (^zJprúí  (ddvi  óerf/iPârau  nídcárJtosto  oót  ocama  dcTnid, cStie  ce*oá* éÚcae.,  cta  adut/cdid-q ^ar/readadaraau) 

‘l  dtfsvrcm)  düraiet  :ud J( ie  yruu.  a níutfitf,  ?n< òctio/d  trn dJa  e^ffzécí)6/ yiotvcdtaad dcrnCtJ/tKA/fiudácoJfj^ 
] /Xt  n  Ai  i  Ia  its>  s^/'n  /  /%«v>  » rt  s  ^jÚ^nrmSA  sJ*  ~~-i  >  /#/*  -  ^ _ /-  S.  .  s.  •  ..  (  '  ,  C«V 


Tf  te?  CSCCSVM  acne* 


UVdU  JY/Á  aPf  nove  adeu  ihmaddtJfaeHég  dtani/ute/  euotâtf  MÁttáuJu/ 

~àuain&i/cCÍ7ue>e>i/a c  te  i  .  fj/  a daiyeâ  cc *//>/£ rC’  dc //ydsoetftw  'dda>>.ffj  *  -  )<t/edrez dede^ei/cnfítlacc 

trudi  JlHA./ 'uiíáA  d^ta' {/haeraed /?£ díAs/ndit  dcítáddutftára  C/adâdcd  Uee/dccc  c/ér  dfj//at£  y>s>  /jd/dxd 
/ ?HJ,d{nÁcY/? za.  fld/a  ?c  jCdzndf*  > ’. /  ( a /eidoj^tcei/  ddcu^/dter^  e^ia^zee/ aífddcXza  dezJa.  dda.  endeem ^/dy 

{‘/(ít/o  (m  L^tuy  i^frez  d/d/í  f  j£>ji : trn  cea  \/£li/e.J£c. ?Y^dco/  Cdí*An> afi.-  urria/ .lerj^dieitd cjèfurífrdar  c ssi .dc rran 


i2or 


120r  Embargar,  eos  Aggravos,  eAppellaçoens,  Embargos  seguir  té  mor  Alçada,  compoder  depor  suspeiçoens  ajuizes,  Escri- 

vaens,  elnqueridores,  e  em  outros  denovo  selouvarem,  econsentir,  epoderá  substabelecer  hum,  emuitos  Procuradores,  eos- 
que  necessários  lheforem,  eos  Revogar  cada  vez,  que  quizer,  epor  bem  tiver,  ficando-lhe  o  officio  deProcurador,ejurar  em- 
sua  alma  qualquer  licito  juramento,  que  com  dereito  lhefor  dado,e  nas  partes  adversas  o  deixar  se  lhe  cumprir,  e  naõ  quér, 

5  que  odito  seu  marido  Luiz  Vaz  dePaiva,  eprocurador  seu  sejaCitado,  onde  se  Requerer  novaCitação,  senão  ella  Consti- 
tituinte  em  sua  pessoa,  paradar  melhor  Relação  do  Cazo,  dice  que  o  Relevava  aodito  seu  marido,  eprocurador 
do  encargo  dasatisfação,  que  odereito  otorga,  eassim  mais  dice  aditaClara  Henriques  Constituinte,  que  dava  po¬ 
der  ao  dito  seu  marido,  eprocurador,  para  que  nas  partes  doBrazil,  epor  esteReino  dePortugal,  eem  todas  as  mais 
partes,  donde  elle  seu  marido  tiver  fazenda,  eContractos,  Supposto,  que  nesta  não  vão  declarados,  que  ella  tenhafa- 
10  zendade  Raiz,  apossavender  o  dito  seu  marido,  eprocurador,  a  quem  quizer,  eporbem  tiver  pelos  preços  que  lheparecer,  e485 
aforala  emfactoizim,  ecomo  melhor  lheparecer,  etrocala,  ex  cambaia,  efazer  todos  os  tractos,  que  elle  seu  procurador 
por  bem  tiver,  e  dafazenda,  que  vender,  poderá  receber  todo  odinheiro,  epreços  por  que  vendêla,  e  avêllo  asua  mão,  edel- 
le  dar  quitaçoens,  Cartas  empublico,  e  em  Razo  com  todas  as  clausulas,  efirmezas,  que  as  partes  lhepedirem,  e  nelles  possa 
obrigar  os  bens  delia  Constituinte,  para  firmeza  das  dit/a/s  Vendas,  assim,  edamaneira,  que  ella  podia  obrigar  sendo  pre- 
15  zente,  esenestaprocuração  faltar  alguma  clauzula,  ou  clauzulas  parafirmeza  das  vendas  que  fizer,  econtractos,  e  tro¬ 
cas,  edestractos;  ella  Constituinte  os  há  aqui  por  postos,  expresos,  edeclarados,  assim,  edamaneira  que  nella  sefizera 
expressa  mensaõ,  etudo  pelo  dito  Luiz  Váz  dePaiva,  seu  marido,  eprocurador  feito,  e  Requerido,  allegado,  quitado,  en¬ 
cartado,  vendido,  ex  cambado,  e  recebido,  ella  constituinte  disse,  que  havia  por  bom,  firme,  evaliozo  destedia  para  todo 
sempre,  epromette  denunca  em  tempo  algum  hir  contra  esta  Escritura,  epara  tudosecumprir  dice,  que  obrigava 
20  todos  os  seus  bens  moveis,  ede  Raiz,  havidos,  epor  haver;  Em  testemunho,  efe  deverdade  assim  o  outorgou,  edelle 
mandou  ser  feita  esta  Procuraçaõ,  que  foi  feita,  e  outorgada  onde  dito  hé:  Testemunhas  que  foraõ  prezentes,  que 
ouviraõ  ler,  e  outorgar,  onde  dito  hé,  e  de  clarou  adita  Clara  Henriques  Constituinte,  que  dava  poder  aodito  seu 
marido  Luiz  Vas  dePaiva,  eprocurador,  para  substabelecer  os  procuradores  necessários,  eos  procuradores,  que  substabelecer, 
lhe  dava  todos  os  poderes,  para  que  possaõ  vender  assim,  edamaneira,  que  ellaConstituinte  há  concedido  ao  dito  seu 
25  marido,  eprocurador.  Eu  Tabaliaõ  dou  fé,  conhecer  aConstituinte  Clara  Henriques,  easeu  marido,  eprocurador,  que 
saõ  os  proprios  conteúdos  nestaEscriptura  delnstrumento,  testemunhas  que  foraõ  prezentes  Francisco  Lopes  Mouraõ, 
que  asinou  pela  ditaConstituinte  aSeu  Rogo,  por  não  saber  asinar,  eFrancisco  dePaiva,  Irmaõ  daConstitu- 
inte,  eThomaz  Preto,  moradores  nesta  Villa,  que  eu  Tabaliaõ  outrosim  conheço.  Antonio  Calvo  deMoraes  Taba¬ 
liaõ  dopublico,  e  Judicial,  nesta  Villa  deldanha  nova,  eseu  termo,  por  Sua  Magestade  o  escrevi  //  A  rogo  daConsti- 
30  tuinte  Clara  Henriques,  ecomotestemunha  Francisco  Lopes  Mourão  //  Thomas  Preto  //  Francisco  dePaiva  //  Aqual 
Procuração,  eu  André  deMadureira  Tabaliaõ  do  publico  <d>/J\udicial,  eNotas,  eEscrivaõ  daAlmotaçaria,  e  Ca- 
mara  nestaVilla  de  Idanha  nova,  eseutermo,  por  ElRêy  NossoSenhor,  fiz  treslavar  dapropria,  que  escreveo  o  meo 
antecessor  Antonio  Carlos  deMoraes  no  dito  Livro  do  anno  de  mil  eseis  centos  etreze,  ao  qual  livro,  eos  treslados  que 
se  acharem  tirados  pelo  dito  meu  antecessor,  me  reporto  em  tudo,  epor  tudo,  eporverdade  asinei  demeusinal  publico  que 
35  tal  hé  nesta  Villa  aos  nove  dias  do  mez  deAgosto  demil  eseis  centos  evinteeseis  annos,  pagou  desta,  edabusca486 
duzentos,  ecincoenta  reis.  //Nos  abaixo  asinados,  Certeficamos,  edamos  anossa  fé,  que  aletradasubscrição  aci¬ 
ma,  esinal  publico  desta  Procuraçaõ,  hé  deAndré  deMadureira  Tabaliaõ  publico  deNottas  por  El  Rêy 
NossoSenhor  na  Villa  de  Idanha  nova;  e  a  todas  Suas  Escripturas,  epapeis,  selhehá  dado,  edá  inteira  fe,  e- 
39  Credito  em  Juizo,  efora  delle,  ehoje  em  dia  serve  seu  Officio,  easim  ojuramos  aos  Santos  Evangelhos  em  Lisboa 


485  À  esq.:  Procu-raçaõ 

486  À  dir.:  9.VIII.1626 
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120v  EmLisboa  adezaceis  deAgosto  demil  eseis  centos  evinteeseis.  Antonio  Lopes  //  Soares  //  ManoeldePaiva  //  Lo-487 
poSanches  de  Lisboa  //Lrancisco  dePaiva  //  Nicoláo  daMaia  Lranco  //  o  Doutor  Joaõ  deMesquitta  de  Dezem- 
bargo  de  EIRei  NossoSenlior,  Juiz  dos  Peitos,  eCauzas  de  Guiné,  índia,  Mina,  eBrazil  etc.  Faço  saber  aos  que  apre- 
zente  Certidão  virem,  que  a  mim  me  constou  por  fé  do  Escrivão,  que  estaSobscreveo,  serem  os  cinco  sinaes  acima,  que  es- 
5  taõ  ao  pé  da  Justificação  de  LopoSanches  deLisboa,  ManoeldePaiva,  Antonio  Lopes  Soares,  Francisco  dePaiva, 

Nicoláo  daMaia  Franco,  pelo  que  os  hei  por  justificados,  de  que  mandei  passar  aprezente  por  mim  asignada, 
feita  em  Lisboa  aos  dezacetedeAgosto  deseis  centos  evinteseis  annos.  Pagou  desta  quarentareis,  edeassinar  quaren-488 
ta  reis.  E  eu  Francisco  Peixoto  do  Canto  asobscrevi  //  João  deMesquitta  //A  qualProcuraçaõ  acima,  eatras  trasla¬ 
dada,  eu  Joaõ  deFreitas,  Tabalião  publico  do  Judicial,  eNottas,  nestaCidade  doSalvador,  eSeus  termos,  por  SuaMa- 
10  gestade,  que  Deos  Guarde,  tresladei  dapropria  procuraçaõ,  quetomei  aentregar  a  Luiz  VásdePaiva,  que  aqui  assinou 

decomo  a  recebeo,  e  àella  me  reporto,  com  a  qual  a  concertei,  ecom  oTabaliaõ  com  migo  abaixo  assinado,  escrevi,  eassiney 
em  razonaBahia  hojedezaseis  dias  domez  deDezembro  de  mil  eseis  centos  etrinta  equatro  annos  //  Concertada  por-489 
mim  Tabaliaõ  Joaõ  deFreitas  //  E  commigoTabaliaõ  Antonio  deBritto  Corrêa  //  Recebi  apropria  Luiz  Váz  dePaiva  // 
í Enaõ  se  continha  mais  emo  dito  tituCo  Supra  e  (Retro,  o  quateu  Joa- 
1 5  quim  Tauares  deMacedo  Situa  Tahetiaõ  de  ‘Puôtico  JudiciateJío- 
ttas  nesta  Cidade  do  Satuador  (Bahia  de  todos  os  santos  eseo  termo 
por  sua  Jltteza  (Reatque  Deos  Çoarde  em  cumprimento  do  despa¬ 
cho  proferido  peto  Doutor  Juiz  de  Tora  actuat  Domingos  Jozé  Cardozo 
napetiçaõ  quefôy  asegundafotha  deste  Ciuro,  aqui,  hem  efietmente 
20  sem  couza  que  duuidafaça,  fis  copear  do  proprio  que  me  foi  apre- 
zentado  peto  (Rçuerendo  (procurador  Çeratdo  ‘Mosteiro  deSam  Ben¬ 
to  desta  mesma  Cidade  Trei  Manoet do  Sacramento,  peto  achar  uer- 
dadeiro  e  authorizado  judiciatmente,  como  sedeiyg  uer  do  proprio 
trastado,  e  otomei  entregar  depois  de  tansado  ao  dito  (Reuerendo  (pro- 
25  curador  Çerat,  que  decomo  (Rpceheo  aqui  asinou,  eeste  mesmo  trasta¬ 
do  juntamente  como  Tahetiaõ  Companheiro  Jlntonio  Barhoza 
deOtiueira,  conferi  como  originat,  concertei,  sohscreui,  easinei  na- 
Bahia  aos  uinte  edous  dias  do  mês  deMarço  demit,  eoito  centos,  esinco490 
annos.  eTuJoaquim  Tauares  deMacedo  Situa  ‘Tahetiaõ  que  o  sohscre- 
30  ui  easiney. 

C(omferido)por  mim  T(ahetia)m 

C(onferi)do  p(o)r  mim  T(aheti)am 

Jíntonio  Barh(oz)a  deOtiveira 

Joaq(ui)m  Tauares  deMac(e)do  S(itu)a 

35  Diz  o  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  destaCidade,  que  para  bem  de  sua  justiça491  A  dir.:  47 

lhe  hé  necessário  otheor  de  huma  Sizmaria,  que  Jorge  deMello  Coutinho  pedio  no  anno  de  mil,  eseis  centos,  enove 
noPernameirim,  eSergipe  do  Conde,  que  está  lançada,  no  Livro  das  Sismaria  daAIfandega  destaCidade  afolhas 

3g  dezanove.//  Pede  aVossa  Mercê,  lhefaça  mercê  mandar,  que  o  Escrivaõ  da  Alfandega  lhepasse  otheôr  delia  emmodo 
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16.VIII.1626 

488 
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esq.: 

17.VIII.1626 

489 
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esq.: 

16.XII.1634 

490 

A 

esq.: 

22.III.1805 
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121r  emmodo  que  faça  fé.  E  receberá  Mercê  //  Passe  do  que  constar  naõ  havendo  inconveniente.  Bahia  deSeptembro492 
trez  de  mil  sete  centos  edezaseis.  //  Almeida  //  =  Balthezar  deVasconcellos  Cavalcante,  Escrivão 
d'Alfandega  destaCidade  doSalvador  Bahiadetodos  os  Santos,  por  Sua  Magestade,  que  Deos  Guarde  etc 
Certifico,  que  em  meu  poder,  e  Cartorio  dadita  Alfandega,  está  hum  livro  deSismaria,  que  servio  no  anno  de  mil,  e 


À  esq.:  Desp(ach)o 


À  esq.:  Cert(ida)m 


5  seis  centos  e  nove,  e  no  ditoLivro  está  aCarta  deSismaria  concedida  aJorge  deMello  Coutinho,  de  que  apeti- 


çaõ  faz  mensaõ  afolhas,  de  que  o  theor  delia  hé  oseguinte.  //  ==  Saibam  quantos  este  Instrumento  deCar- 
ta  deSismaria  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  de  mil  seis  centos  e  nove  annos,  aos  catorzedias  domezdejunho493 
do  dito  anno,  na  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  do  Estado  doBrazil,  nas  pouzadas  de  mim  Tabaliaõ, 
que  também  sirvo  de  Escrivão  das  Sismarias,  porparte  deJorgedeMello  Coitinho,  morador  no  termo  da  mesma  Cidade 


10  mefoi  dada  humapetiçaõ  com  hum  despacho  nella  doSenhor  Dom  DiegodeMenezes  do  Concelho  deSua  Ma¬ 
gestade,  Capitaõ,  e  Governador  Geral  do  Estado  doBrazil,  aqual  petiçaõ,  e  despacho  otheôr  hé  oseguinte  //  Jor- 


À  esq.:  Pet(iça)m 


ge  deMello  Coitinho,  que  elleviveCazado  com  molher,  efilhos  nestaCapitania,  etem  servido  asua  Magestade 
em  todas  as  Guerras,  e  Rebates,  que  sobre  estaCidade  tem  vindo  assim  deFlamengos,  como  deFrancezes,  e  Olandezes, 
etudo  asua  custa,  com  Criados,  Escravos,  armas,  e  Cavallos,  eque  em  oSertaõ  dePernameirim,  eSergipe  do  Conde,  estaõ 
15  muitas  mattas,  eterras  devolutas,  sem  nunca  serem  aproveitadas,  visto  estarem  oito,  oudés  legoas  pelo  sertaõ  den¬ 
tro  pouco  mais,  ou  menos  porto  domár.  //  Pede  a  Vossa  Senhoria,  lhefaça  mercê  delhedar  nas  ditas  Mattas  por- 
devolutas,  quatrolegoas  deterra  emquadra,  passante  o  Rio  dejacoipe,  correndo  ao  Rio  daPojuca  Nórte,  Sul,  Leste,494 
Ao  Este  pelo  Rio  acima,  e  abaixo  até  seenxêr  das  ditas  quatrolegoas,  com  tudo  aquillo,  que  nadita  terra  ouvér  de 
agoas,  mattas,  brejos,  e  Campos;  eno  cazo  que  aditaterra  seja  dada,  hirá  buscar  aonde  quer,  que  ao  tal  tempo  aouvér  por- 
20  dar.  E  receberá  Mercê  //  Passe  Carta  naforma  costumada  paraduas  legoas,  não  sendo  dadas  aoutrem  napar-  A  esq.:  Desp(ach)o 

te  aonde  apedem  na  Bahia  hoje  trezedejunho  deseis  centos  enove  //  O  Governador.  //  Treslado  do  Regimento  de  El-495 
Rey  Nosso  Senhor  //  As  terras,  eagoas  das  Ribeiras,  que  estiverem  dento  do  termo,  elemitte  da  ditaCidade,  que 
saõ  seis  Legoas  para  cadaparte,  que  naõ  forem  dadas  apessoas,  que  as  aproveitem,  eestiverem  vagas,  edevolutas  para 
mim,  por  qual  quér  via,  ou  modo  que  seja,  podereis  dar  deSismaria  as  pessoas,  que  voslas  pedir,  as  quaes  terras,  assim  dareis 
25  Livremente,  sem  outro  algum  foro,  nem  tributo,  somente  o  dizimo  a  Ordem  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo,  e  com  as  con- 

diçoens,  eobrigaçoens  doforal  dado  as  ditas  terras,  edeminha  Ordenaçaõ  do  quartolivro  titulo  das  Sismarias,  com  condição,  que  a- 
tal  pessoa,  oupessoas  rezidaõ  na  Povoaçaõ  da  ditaBahia,  ou  das  terras,  que  assim  lheforem  dadas,  ao  menos  trez  annos,  e 
que  dentro  no  dito  tempo,  as  naõ  possaõ  vender,  nem  aliar,  etereis  lembrança,  que  naõ  dareis  acada  pessoa  mais  terra,  que 
a  quella,  que  segundosua  possebilidade  virdes,  ouvos  parecer,  que  pode  aproveitar,  ese  algumas  pessoas,  a  que  forem 
30  dadas  terras  no  dito  termo,  estiverem  perdidas,  por  as  naõ  aproveitarem, evos  las  tomarem  apedir,  vós  has  dareis  denovo,  pa¬ 
ra  as  aproveitarem,  com  as  condiçoens,  e  obrigaçoens  conteudas  neste  Capitulo;  o  que  setrasladará  nas  Cartas  das  ditas  Sis¬ 
marias,  com  as  quaes  condiçoens,  eobrigaçoens  deo  odito  Senhor  Governador  deSismaria  ao  Suplicante  JorgedeMello  Coi¬ 
tinho  as  ditas  duas  legoas  deterra  com  tudo  o  que  nellas  ouver  de  agoas,  mattos,  brejos,  e  campos  nolugar  onde  às  pede, 
naõ  sendo  dadas  aoutrem,  esendo  dadas,  as  tomará  no  mesmo  lugar  onde  as  houver  para  elle,  sua  mulher,  eherdeiros, 

35  esuccessores,  fôrra,  eizenta  sem  foro,  nem  tributo  algum,  salvo  o  dizimo  aOrdem  deNossoSenhor  Jssvs  Christo, 
do  que  nellas  ouver,  pelo  que  semandou  passar  estaCarta  deSismaria,  pelaqual  manda,  que  elle  haja  aposse  e  Sen¬ 
horio  detudo  de  hoje  para  sempre,  e  dará  por  ella  Caminhos,  eServentias,  que  necessários  forem  para  o  Concelho,  para 
Fontes,  Pontes,  Pedreiros,  e  Vieiros,  efará  Rezistar  estaCarta  dentro  em  hum  anno  nos  Livros  daFazenda  deSua 
39  Magestade;  eassinou  o  ditoSenhor  Governador.  //  AlvaroSanches,  Tabaliaõ  o  escrevy  //  o  Governador  Dom 
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121v  Dom  Diogo  deMenezes//  Eeu  AlvaroSanches  Tabaliaõ  deNottas,  que  também  sirvo  deSismarias,  tomei  em 

meu  Livro  deNottas,  que  está  asinada  pelo  dito  Senhor  Governador,  e  decomo  esta  por  minha  maõ  tirei,  concertei,  e  asinei  de- 
meu  publico  Sinal  //  Diogo  Baracho  afis  escrever,  esobscrevi  //  DiogoBaracho  //  Enão  diz  mais  aditaCarta  deSisma- 
ria,  que  está  Rezistada  noditoLivro  a  que  me  reporto,  do  qual  fis  tresladar  bem,  efielmente,  epassei  aprezente,  por  mim496 
5  sobscripta,  e  assinada  naBahia  aos  cinco  dias  do  mez  deSeptembrodemil  esete  centos  edezaceis  annos.  Balthezar 

deVasconconcellos  Cavalcante  afiz  escrever  sobscrevy,  e  assinei,  econcertey  com-o  official  com  migo  abaixo  assinado  // 

Balthezar  de  VasconcellosCavalcante  //  Concertado  por  mim  Escrivão  Balthezar  deVasconcellos  Cavalcante  // 
e  commigo  Escrivão  Francisco  Diniz  daCosta  //  E  naõ  secontinha  mais  em  o  dito  titulo, 
ou  documento  Supra,  e  ‘Retro ,  o  quaC eu  Joaquim  Eauares  deiMacedo  Sd- 
10  ua  EaôeCiaõ  de  PuôCico  JudiciaC,  ejfottas  nesta  Cidade  do  SaCuador  <Ba- 
íiia  de  todos  os  Santos  eseo  termo  porSua  JLCteza  RçaC que  <Deos  Çoar- 
de  em  cumprimento  do  despacho  proferido  peCo  Doutor  Juiz  deRora 
actuaC Domingos  Jozé  Cardozo,  no  Requerimento  quefôy  asegundafo- 
Cíia  deste  Liuro,  aqui  6em  efieímente  sem  couza  que  duuida  faça  fis 
1 5  copear  do  proprio  que  me  foi  aprezentado  peCo  Rçuerendo  Procura¬ 
dor  ÇeraC  dolMosteiro  deSam  <Bento  desta  mesma  Cidade  Trei  IMano- 
e[ do  Sacramento,  peh  achar  uerdadeiro,  eauthorizado  judiciaCmente 
Como  sedeijçg  uer  no  proprio  traslado,  eo  tomei  entregar  depois  de  Can¬ 
sado  ao  dito  Rfuerendo  Procurador  ÇeraC,  que  decomo  receheo  aqui  a- 
20  asinou  este  mesmo  traslado,  juntamente  como  Eahedaõ  Companhei¬ 
ro  Antonio  Parfoza  deOdueira  conferi  como  originaC,  concertei, 
sohscreui,  e  asinei  na  Pahia  aos  uinte  edous  dias  domes  delMarço  demiC 
eoito  centos  esinco  annos.  eRuJoaquim  Tauares  deiMacedo  SiCuaTa-497 
ôeCiaõ  que  osoõscreui,  e  asiney 
25  C(omferido)pormim  rT(a6eãa)m 

C(onferi)do  p(o)r  mim  PjaheCiJam 
Antonio  Par6(oz)a  deOdveira 

Joaq(ui)m  Eauares  deiMac(e)do  S(iCu)a 

Diz  o  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  destaCidade,  que  para  bem  desua  justiça  lhe  hé 
30  rio  o  theôr  de  huma  Sismaria,  que  no  anno  demil  eseis  centos  enove  em  dous  deJulho,  pedio  Manoel 

deParnameirim,  eSergipedo  Conde,  donde  acabar  Jorge  de  Mello,  comessando  no  Rio  Pojuca,  a  qual  está  Rezistada  nos  Livros 
d'Alfandega  afolhas  trinta  verso  //  Pede  a  VossaMercê,  lhefaça  mercê  mandar,  que  o  Escrivaõ  daAlfandega  Bal¬ 
thezar  de  Vasconcellos  lhepasse  por  Certidão  o  theôr  da  dita  Sismaria  em  modo  que  faça  fé.  E  receberá  mercê  //  Passe  do  A  dir.:  Desp(ach)o 

que  constar  não  havendo  inconveniente.  Bahia  deSeptembro  tres  demilsetecentos  e  dezasseis  //  Almeyda  //  499 

35  Balthezar  de  Vasconcellos  Cavalcante.  Escrivaõ  daAlfandegadestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  A  dir.:  Cert(ida)m 

36  por  Sua  Magestade,  que  Deos  Guarde  etc  Certefico,  que  emmeu  poder,  eCartorio  dadita  Alfandega,  está  hum 


necessa- 


A  dir.:  48 


Lopes  deSaá  nos  mattos 
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122r  hum  Livro  deSismaria,  que  servio  no  anno  de  mil  eSeis  centos  e  nove,  eno  ditoLivro  está  aCarta  deSismaria  concedi¬ 
da  aManoel  Lopes  deSaá,  Francisco  deAmaral,  e  Izabel  deSaá,  deque  apetiçaõfas  mençaõ  afolhas,  que  o  the 
or  delia  hê  oseguinte  //  Saibam  quantos  este  Instrumento  de  CartadeSismaria  virem,  que  no  Anno  do  Nas¬ 
cimento  de  NossoSenhor  Jssvs  Christo  de  mil,  eseis  centos,  e  nove  annos,  aos  vinte,  equatro  dias  do  mez  deA500 
5  gostodo  dito  anno,  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  epouzadas  de  mim  Tabaliaõ,  que  tam¬ 
bém  sirvo  de  Escrivão  das  Sismarias,  que  por  parte  deManoel  Lopes  deSaá,  Francisco  deAmaral,  elzabel 
deSaá,  mefoi  dadahuma  petiçaõ  com  hum  despacho  doSenhor  Dom  DiogodeMenezes,  do  Concelho  deSua 
Magestade,  Capitaõ,  e  Governador  Geral  do  Estado  do  Brazil,  a  qual  petição,  edespacho  o  treslado  hé  oseguinte  // 

Manoel  Lopes  deSaá,  que  elle  tem  servido  aSua  Magestade  nestaCapitania  emtodas  as  oca- 
10  zioens,  que  seoffereceraõ,  com  Criados,  escravos  asua  custa,  sem  daFazenda  do  ditoSenhor  selhedár  couza  al¬ 
guma;  eporque  athé  hoje  selhenaõ  deo  terra  deSismaria  nestadita  Capitania,  nem  foradella,  ehé  povoa- 
dor,  enos  Mattos  dePamameirim,  e  Cabeceiras  deSergipe  do  Conde  estaõ  muitas  terras,  emattos  devolutos  // 

Pedem  a  VossaSenhoria  lhefaça  mercê,  em  nome  deSua  Magestade  delhedar  deSismaria  cin- 
colegoas  deterra  para  ellesuplicante,  eseu  Cunhado  Francisco  deAmaral,  ehuma  Irman,  donde  acabar  Jor- 
15  ge  deMello  Coitinho,  comessando  dabandadoRio  por  nome  Pojuca,  ou  passante  o  dito  Rio,  correndo  Nórte, 

Súl,  Leste,  eo  Este,  as  ditas  cinco  legoas  em  quadra,  com  todos  os  mattos,  madeiras,  agoas,  brejos,  campos, 

Enssiadas,  evoltas,  que  fizer  odito  Rio,  correndo  as  ditas  cinco  legoas  rumos  direitos  assim,  edemaneira,  que 
no  dito  destricto  houver,  esendo  cazo,  que  adita  terra  sejadada,  poderá  correr  adiante  aonde  a  houver,  e  Rece¬ 
berá  Mercê.  //  Declare  oSuplicante  aterra,  que  pede,  ecom  quem  confronta  //  o  Governador  //  De- 
20  claraõ  os  suplicantes,  que  aterra  que  pedem  naõ  tem  confrontação  com  ninguém,  por  ser  muito  metida  noSertaõ,  eque- 
rem  povoar,  ehora  confronta  com  Jorge  deMello  Coitinho  por  lhe  Vossa  Senhoria  lheter  feito  mercê  denovo  deduas 

Legoas  aonde  acabar  comessaõ  os  Suplicantes,  e  Receberão  Mercê.  //  Passe  Carta  deSismaria  de  duas  legoas  deterra  co¬ 
mo  pedem  naforma  costumada  dois  dejulho  deseis  centos,  e  nove  //  o  Governador  //  Treslado  do  Regimento  de  El  Rêy  Nosso501 
Senhor//  As  terras,  eagoas  das  Ribeiras,  que  estiverem  dentro  do  termo,  elemitte  da  ditaC idade,  que  saõ  seis  legoas  pa- 
25  ra  cadaparte,  que  naõ  forem  dadas  as  pessoas,  que  às  aproveitem,  eestiverem  vagas,  edevolutas  para  mim  por  qualquér 

via,  ou  modo  que  seja,  podereis  dar  deSismarias  as  pessoas  que  volas  pedirem,  as  quáes  terras  dareis  livremente  sem  outro 
algum  foro,  nem  tributo  somente  o  dizimo  a  Ordem  deNossoSenhor  Jezúz  Christo,  e  com  as  condiçoens,  eobrigaçoens  do  foral 
dado  as  ditas  terras,  e  de  minha  Ordenaçaõ  titulo  das  Sismarias  com  condição,  que  atai  pessoa,  ou  pessoas  rezidaõ  napovoaçaõ 
da  ditaBahia,  ou  das  terras,  que  assim  lheforem  dadas,  ao  menos  tres  annos,  eque  dentro  no  ditotempo,  as  naõ  possaõ  ven- 
30  der,  nem  aliar,  etereis  lembrança,  que  naõ  deis  acadapessoa  mais  terra,  que  aquella,  quesegundo  sua  possebilidade  vir¬ 
des,  ouvos  parecer,  que  pode  aproveitar,  esealgumas  pessoas  a  que  forem  dadas  terras  no  dito  termo,  as  tiverem  perdidas  pelas  naõ 
aproveitarem,  evolas  tornarem  apedir-vos,  lhas  dareis  denovo,  para  as  aproveitarem,  com  as  condiçoens,  eobrigaçoens  conteudas 
nesteCapitulo,  o  qual  setrasladará  nas  Cartas  das  ditas  Sismarias,  com  às  quaes  condiçoens,  eobrigaçoens,  deo  o  dito  Senhor 
Governador  deSismaria  aos  Suplicantes  Manoel  Lopes  deSaá,  Francisco  deAmaral,  e  Izabel  deSaá  as  ditas  duas 
35  Legoas  deterra  em  quadra,  com  tudo  o  que  nellas  ouver,  agôas,  mattos,  brejos,  eCampos,  nolugar  aonde  as  pedem,  naõ  sen¬ 
do  dadas  aoutrem,  esendo  dadas,  as  tomarão  na  mesmaparte  aonde  as  houver,  para  elles,  seus  herdeiros,  eSuccessores,  forra, 
izenta  sem  foro,  nem  tributo  algum,  só  mente  o  dizimo  ao  Senhor,  do  que  nellas  houver,  pelo  que  lhemandou  passar  esta 
carta  deSismaria,  pela  qual  manda,  que  elles  hajaõ  aposse,  e  Senhorio  detudo,  efarão  demaneira,  quedentro  detrez 
39  annos  conforme  ao  Regimento,  cultivaraõ,  e  romperaõ,  eteraõ  feito  nellas  algum  proveito,  ou  nos  sinco  annos,  que  aordenação  dá 
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122v  dá,  e  daraõ  poe  ellas  caminhos,  eserventias,  que  necessários  forem  para  o  concelho  parafontes,  pontes,  pedreiras,  e  Vieiros,  efaraõ  rezistar  esta 
Carta  dentro  dehum  anno  nos  Livros  daFazenda  deSua  Magestade,  eassinou  o  dito  Senhor  Governador,  aqual  CartadeSismaria,  eu 
Braz  daCosta,  Escrivão  das  ditas  Sismarias  em  estaCidade  do  Salvador,  eseu  termo,  porSua  Magestade,  fiz  tresladar  nos  Livros  das  Sisma- 
rias  aonde  está  assinada  pelo  ditoSenhor  Governador,  a  que  me  reporto,  donde  esta  fiz  passar  bem,  efielmente,  e  naverdade  sem  couza,  que  du- 
5  vidafaça,  e  a  concertei,  eassinei  demeu  publico,  que  tal  hé.  Pagou  nada,  hoje  o  primeiro  deJunho  demil  eseis  centos  eonze  an-50' 
nos.  Diogo  Baracho,  afiz  escrever,  esobscrevi  //  Diogo  Baracho  //  e  naõ  diz  mais  aditaCarta  deSismaria,  que  está 
Rezistada  no  ditoLivro  a  que  me  reporto,  do  qual  afiz  tresladar  bem,  efielmente,  epassei  aprezente  por  mim  sobscripta,  eassinada  na 
Bahia  aos  cinco  dias  do  mez  deSetembro  demil  esete  centos,  edezaseis  annos.  Balthezar  deVasconcellos  Cavalcante,  Es-503 
crivaõ  daAlfandega  afiz  escrever,  esubscrevi,  assinei,  Concertei  com  o  Official  commigo  abaixo  assinado.  Balthezar  deVasconcel- 
10  los  Cavalcante  //  Concertado  por  mim  Escrivão  Balthezar  de  Vasconcellos  Cavalcante  //  Ecommigo  Escrivão  Francisco  Diniz 
daCosta  //  £  naõ  secontinlia  mais  emo  dito  tituto  oudo  cumento  Supra, 
e  (Rçtro,  o  quateu  Joaquim  Tauares  deMacedo  Situa  ‘Tahetiaõ  do  Puôtico 
Judiciai,  ejíottas  nestaCidade  do  Satuador  Pahia  de  todos  os  Santos  eseo 
termo  por  sua  Jitteza  Peat queDeos  Çoarde  em  cumprimento  do- 
1 5  despacho  proferido  peto  Doutor  Juiz  de  Tora  actuaC  Domingos  Jozé 

Cardozo  no  requerimento  quefôy  asegundafotha  deste  Liuro,  aqui 
6em,  e fielmente fis  digo  efietmente  sem  couza  que  duuidafaçafis 
copear  do  proproprio  digo  copear  do  proprio  que  me  foi  aprezenta- 
do  peto  Pfverendo  Procurador  Çerat do  ‘Mosteiro  deSam  Pento  des- 
20  ta  mesma  Cidade  Trei  Manoet da  Sacramento  peto  achar  verdadeiro 
eauthorizado judiciaCmente,  como  sedeiya  ver  no  proprio  trasta- 
do,  eo  tomei  entregar  depois  detansado  ao  dito  Pfuerendo  Procurador 
Çerat,  quedecomo  o  Peceheo  aqui  asinou,  eeste  mesmo  traslado  junta¬ 
mente  como  ‘Tahetiaõ  Companheiro  Jlntonio  ‘Barhoza  de  Otiueira 
25  conferi  como  originat,  concertei,  sohscreui,  e  asinei  na  Pahia  aos- 

uinte  edous  dias  do  mês  de  Março  demiteoito  centos  e  sinco  anno.  Tu504 
Joaquim  Tauares  deMacedo  Situa  ‘Taôetiaõ  que  o  sohscreui,  e  asiney 
C(omferido)por  mimTfahetiajm 

C(onferi)do  p(o)r  mim  rC(aheti)am 
30  AntonioDarôfzja  deOtiveira 

Joaq(ui)m  Tauares  deMac(e)do  S(itu)a 


Carta  de  Setença  de  mediçaõ,  e  demarcaçaõ  entre  aSizmaria  deJorge  de 
Mello  Coitinho,  eterras  dos  Religiozos  deSaõ  Bento  daSismaria  de  Luiz  Yaz  dePaiva,  eMa 
noelNunes  Paiva,  tirada  do  processo  damediçaõ  daSizmaria  de  JorgedeMello,  afavor  dos  ditos503 
35  Religiozos  //  ====  //  O  Doutor  Diogo  Mendes  Duro  Exmeraldo,  Cavalleiro  profeço 
da  Ordem  deNosso  Senhor  Jesus  Christo  do  Dezembargo  deSuaMagestade  Seu  Dezem- 
37  bargador  dos  Aggravos,  eAppellaçoens  Crimes,  eCiveis  na  Relaçaõ  deste  Estado  do  Brazil,  Juiz 
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123r  Juiz  do  Tombo  daSismaria  deJorge  de  Mello  Coitinho.  Etc.  A  todos  os  Senhores  Corregedores,  Provedo¬ 
res,  Ouvidores,  Julgadores,  Juizes,  e  mais  Justiças,  Officiaes  delia  dos  Reinos,  eSenhorios  dePortugal,  aquelles 
a  quem,  e  àos  quáes  esta  minha  Carta  deSentença  de  mediçaõ,  e  de  marcaçaõ  tirada,  epassada  do  processo 
dos  autos  emforma  virem,  efor  aprezentada,  eo  verdadeiro  conhecimento  delia  com  direito,  edireitamente  deva, 

5  ehaja  depertencer,  eseu  comprido  effeito  emteiro  comprimento,  e  execução  delia,  por  qual  quér  via,  titulo,  razaõ,  e- 
documento  queseja  sepedir,  e  requerer  atodos  em  geral,  e  a  cadahum  emparticular,  faço-lhes  saber,  em  como  no- 
Juizo  doTombo  das  terras  desta  Capitania  daBahia  de  todos  os  Santos,  perante  o  Dezembargador  Juiz, 
quefoi  delle,  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  deMoraes,  setrataraõ,  eprocessaraõ,  epor  mim  fmalmente  foraõ  Senten¬ 
ciados  huns  autos  de  mediçaõ,  e  de  marcaçaõ  exame,  evestoria,  que  o  dito  Dezembargador  Juiz  do  dito  Tombo,  que 
10  entaõ  éra  por  expecial  Decreto  deSua  Magestade,  que  Deos  guarde,  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  de¬ 
Moraes,  mandara  fazer  naSismaria  dada  no  anno  demil,  eseis  centos,  e  nove  a  Jorgede  Mello  Coitinho  no-506 
Sertaõ  dePernameirim,  eSergipe  do  Conde,  da  qual  saõ  Sismeiros  ManoelRamos  Ayres,  Custodio  deMeireles 
Machado,  Thomé  deMeireles  Machado,  ManoelLobo  deSouza,  e  outros  isto  sobre  cauza,  epor  rezaõ  do- 
que  ao  diante  pelo  de  curço  desta  sefará  mais  larga  expressam,  e  de  clarada  mençaõ,  e  pelos  ditos  autos,  eseus  termos, 

15  se  mostrava  fazerem  ManoelRamos  Ayres  Pereira,  Gaspar  Teixeira  deSouza,  que  o  Alferes  Custodio  deMei¬ 
reles  Machado,  Manoel  deMello  Coitinho,  o  Capitaõ  Luiz  PereiradeAguiar,  Pedro  daSilva,  Manoel  Lobo 
deSouza,  o  Capitaõ  Antonio  Ribeiro  Meireles,  ManoelRamos  Ayres,  o  Sargento  mór  Thomé  deMeire¬ 
les  Machado,  aosobre  dito  Dezembargador  Juiz  que  foi  do  dito  Tombo,  humasua  petiçaõ,  por  escripto,  easina- 

da  pelos  que  abaixo  se  declaraõ,  em  a  qual  petiçaõ  lhe  deziaõ,  que  atodos  os  Supli<t>/c\antes  pertencia  no  Sertaõ  dePer-507 

20  nameirim,  eSergipe  do  Conde  pelaSismaria  junta,  que  alcançou  Jorge  deMello  Coitinho,  duas  legoas  deterra 

em  quadra,  passando  o  Rio  dejacuipe,  ecorrendo  ao  Rio  daPojuca  Norte,  eSul,  Leste  ao  Este,  pelo  Rio  acima,  e  abai¬ 
xo  até  se  encher  as  ditas  duas  legoas  deterra,  e  naforma  que  a  ditaSismaria  de  clara;  e  por  os  Suplicantes 
se  naõ  tem  inteirado  da  dita  terra,  elhes  falta  quazi  a  maior  porssaõ  das  ditas  duas  legoas,  e  está  Ancelmo  daFonce- 
ca  possuindo  sem  titulo  legitimo  aterra,  que  pertence  aos  Suplicantes,  epara  se  inteirarem,  queriaõ,  que  o  dito  Dezembar- 
25  gador  Juiz,  que  foi  do  dito  Tombo,  lhes  fizesse  mediçaõ  naforma  das  Ordens  deSua  Magestade,  que  Deos  guarde, 

pedindo  porfim,  Remate,  e  concluzaõ  da  dita  petiçaõ,  lhefizesse  mercê  proceder  adita  mediçaõ,  e  que  foce  citado  o  Sup- 
plicado  para  adita  mediçaõ,  e  todas  as  mais  pessoas, que  forem  Ereós,  econfinantes,  e  Receberiam  Mercê  //  Manoel 
Ramos  Ayres  Pereira  //  Custodio  deMeireles  Machado  //  Thomé  deMeireles  Machado  //  Manoel  Lobo 
deSouza  //  Pedro  daSilva  deMello  //  Antonio  Ribeiro  deMeireles  //  Gaspar  Teixeira  deSouza  //  Manoel 
30  Ramos  Ayres//  segundo  o  que  assim  tudo  secontinha,  e  declarava  em  asobre  ditapetiçaõ  pelos  sobre  ditos  asinada,  ecom- 
ella  asinaraõ  digo,  e  com  ella  aprezentaraõ  o  titulo  da  ditaSismaria  do  theor  seguinte  //  Diz  ManoelRamos  Ayres  Pe 
reira,  eos  herdeiros  deJorgedeMello  Coitinho,  que  parabém  desuajustiça,  lhes  hé  necessário  o  treslasdo  daCarta  de- 
Sismaria,  que  oseu  predecessor  alcançou  de  duas  legoas  deterra  em  quadra,  que  lheforaõ  dadas  no  Sertaõ  dePernamei¬ 
rim,  eSergipe  do  Conde  pelo  Rio  Jacuipe,  ePojuca  Norte, eSúl,  Leste  ao  Este,  e  a  ditaSismaria  da  data  se  acha  Regis- 
35  tada  em  huma  Notta  do  Cartorio  [do]  Tabaliaõ  Jozé  de  Valançoêlla  daSilva,  por  tanto.  PedeavossaMercê  lhefaça 
mercê  mandar,  que  o  tal  Tabaliaõ  Jozé  deValançoêlla  daSilva,  lhedê  por  treslado  aditaSismaria  naforma  que  está 
mencionada  no  Notta  em  que  se  acha  deverbo  adverbum  em  modo  que  faça  fé  em  Juizo,  eforadelle  eReceberá  mercê.  // 
Despacho  //  Passe  //  Roballo  //  Jozé  deVallançoella  daSilva  Tabaliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas  nesta 
39  Cidade  doSalvador  Bahiadetodos  os  Santos,  eseu  termo  etc  Certefico,  que  em  meu  poder, e  Cartorio  está  hum  Livro 
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Livro  deNottas,  queservio  no  anno  demil,eseis  centos,  esecenta,  ehum  enelle  afolhas  cento,  etrinta,  etrez  estálançada  huma  Carta 
deSismaria  a  requerimento  dePedro  Marinho  daSilva,  morador  naFreguezia  deNossaSenhora  do  Monte:  cujo 
theôr  dellahê  oseguinte  //  Saibam  quantos  estepublico  Instrumento,  com  o  theôr  dehumaCarta  de  Sismaria  virem,  que 
no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo  demil,  eseis  centos,  esecenta,  ehum  annos,  aos  vinte,  e  nove  dias  do 
5  mêz  dejaneiro  do  dito  anno,  nestaCidade  doSalvador  Bahia  de  todos  os  Santos,  nas  Cazas  de  morada  demim  Tabaliaõ,  aparecêo5 
Pedro  Marinho  daSilva,  morador  naFreguezia  deNossaSenhora  doMonte,  termo  desta  ditaCidade,  epor  elle  mefoi  da¬ 
da  humapetiçaõ  por  escripto  feita  em  nome  deJorgedeMello  Coitinho,  já  defunto;  e  nellahum  despacho  deSebastiaõ  Parve 
deBritto,  que  foi  Provedor  da  Alfandega  destaCidade,  eaopé  delia  otreslado  do  Rezisto  dehuma  Carta  deSizmaria, 
dizendo,  que  por  ser  titulo  antigo;  e  por  sepoder  perder,  ou  consumir  com-otempo,  queria  fazer  lançar  nesta  minha  Notta,  e- 
10  que  me  requeria  lhalançase  demeu  Officio,  edepois  lhepasse  o  treslado  empublica  forma  pelas  vias,  que  pediu,  por  bem  do 
que,  epelo  dito  titulo  estar  limpo,  esem  vicio  algum,  eu  Tabaliaõ  olancei  aqui  por  minha  maõ  neste  meu  Livro  deNottas, 
e  contem  oseguinte  //  Diz  Jorge  deMelloCoitinho,  que  nos  Livros  daAlfandega,  está  humaCarta  dedata  deterra, 
que  o  Governador  Dom  Diogo  deMenezes  lhe  dêo,  da  qual  lhe  hé  necessário  tirar  otreslado  authentico  em  modo  que  faça  fé, 
em  Juizo,  eforadelle,  pelo  que  Pede  a  Vossa  Mercê,  lhe  mande  passar  em  form/a/.  E  receberáMercê  //  Dezpacho  // 

1 5  Passe  do  que  constar  //  Parve  //  Carta  //  Saibam  quantos  este  Instrumento  deCarta  deSizmaria  vi¬ 
rem,  que  no  Anno  doNascimento  deNossoSenhor  Jssvs  Christo  de  mil, eseis  centos,  enove  annos,  aos  catorze 
dias  do  mez  de  Junho  do  dito  anno,  nestaCidade  doSalvador  Bahiadetodos  os  Santos,  epouzadas  de  mim509 
Tabaliaõ,  quetaõ  bem  sirvo  de  Escrivaõ  das  Sismarias,  por  parte  deJorge  deMello  Coitinho,  morador  no  ter¬ 
mo  damesma  Cidade,  mefoi  dada  humapetiçaõ  com  hum  despacho  nella  doSenhor  Dom  Diogo  de- 
20  Menezes  do  Concelho  deSua  Magestade,  Capitaõ,  e  Governador  Geral  do  Estado  do  Brazil,  aqual  pe¬ 
tição,  edespacho  o  treslado  hé  oseguinte  //  Petiçaõ//  Jorgede  Mello  Coitinho,  que  elle  vive  cazado  com- 
mulher,  efilhos  nestaCapitania,  etem  servido  aSua  Magestade  em  todas  as  Guerras,  e  Rebates,  que 
sobre  estaCidade  tem  vindo,  assim  deFlamengos,  como  deFrancezes,  e  Olandezes,  etudo  asua  custa,  com 
seus  Criados,  Escravos,  earmas,  e  Cavallos;  e  que  em  oSertaõ  dePernameirim,  eSergipedeConde,  estaõ  muitos510 
25  mattos,  eterras  devolutas,  sem  nunca  serem  aproveitadas,  visto  estarem  oito,  e  dez  legoas  pelo  Sertaõ  dentro 
pouco  mais,  ou  menos  do  porto  do  Mar.  Pede  a  Vossa  Sehoria,  lhefaça  mercê  delhedar  nos  ditos  ma¬ 
tos  por  devolutas  quatro  legoas  deterra  em  quadra,  passando  o  Rio  dejaquipe,  correndo  no  Rio  daPojuca,  511 
Nórte,Sul,  Leste  ao  Este  pelo  Rio  acima,  e  abaixo  emthé  seencher  das  ditas  quatro  legoas,  comtudo 
a  quillo,  que  naditaterra  houver,  eagoas,  mattos,  brejos,  e  Campos,  esendo  cazo,  que  adita  terra  sejadada, 

30  hirá  buscar  aonde  quer,  que  atai  tempo  a  ouver  por  dar,  e  Receberá  mercê.  //  Despacho  doSenhor  Governa¬ 
dor  //  Passe  Carta  naforma  costumada  para  duas  legoas  naõ  sendo  dadas  aoutrem  naparte  aonde  as- 
pede.  Bahia  hoje  treze  de  Junho  deseis  centos,  e  nove  //  o  Governador  //  Treslado  deRegimento  de-5l“ 

EIRey  Nosso  Senhor  //  As  terras,  e  agôas  das  Ribeiras,  que  estiverem  dentro  dotemio,  elemitte  da- 
dita  Cidade,  que  saõ  seis  legoas  para  cada  parte,  que  naõ  forem  dadas  as  pessoas,  que  as  aproveitem,  e 
35  estiverem  vagas,  e  devolutas  para  mim  por  qual  quér  via,  ou  modo  que  seja,  podereis  dar  deSismarias 
as  pessoas,  que  volas  pedirem,  as  quaes  terras  assim  dareis  livremente  sem  outro  algum  foro,  nem  tri¬ 
buto,  somente  o  dizimo  aOrdem  deNossoSenhor  Jesúz  Christo,  ecom  as  condiçoens,  eobrigaçoens  doforal 
dado  as  ditas  terras,  e  de  minha  ordenaçaõ  do  quartoLivro,  titulo  das  Sismarias,  com  condiçaõ,  que  atai 
39  pessoa,  ou  pessoas  rezidaõ  napovoaçaõ  da  ditaBahia,  ou  das  terras  que  asim  lhes  forem  dadas  ao  menos  trez 
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trez  annos,  eque  dentro  do  dito  tempo  as  naõ  possaõ  vender,  nem  aliar,  etereis  lembrança,  que  não  deis  acada 
pessoa  mais  terra  que  aquella,  que  segundo  sua  possebelidade  virdes,  ouvos  parecer,  que  pode  aproveitar,  e 
se  algumas  pessoas  aque  forem  dadas  terras  no  dito  termo  es/t/iverem  perdidas,  por  as  naõ  aproveitar,  evolas- 
tornarem  apedir,  vós  lhas  dareis  denovo  para  as  aproveitarem  com  as  condiçoens,  eobrigaçoens  conteudas  Neste- 
5  Capitulo,  o  qual  setrasladará  nas  Cartas  das  ditas  Sismarias  //  com  às  quaes  condiçoens,  eobrigaçoens,  dêo  o  dito  Sen¬ 
hor  Governador  deSismarias  aoSuplicante  JorgedeMelloCoitinho,  as  ditas  duas  legoas  deterra,  com  tudo  que 
nella  houver,  e  aguas,  mattos,  brejos,  e  Campos  no  lugar  onde  as  pede,  naõ  sendo  dadas,  esendo  dadas,  as  tomará 
no  mesmo  lugar  aonde  as  houver,  para  elle,  sua  mulher,  herdeiros,  eSuccessores  forra,  eizenta  sem  foro,  nem  tribu¬ 
to  algum,  salvo  dizimo  aDeos,  no  que  nella  houver,  pelo  que  lhe  mandou  passar  estaCartadeSismaria,  pela  qual 
10  manda,  que  elle  haja  aposse,  eSenhorio  dehojepara  sempre,  edará  por  ellas  caminhos,  eserventias,  que  necessários  fo 
rem  para  o  concelho  para  as  fontes,  pontes,  pedreiras,  evieiros,  efará  rezistar  esta  Carta  dentro  dehum  anno  nos  Li¬ 
vros  daFazendadeSuaMagestade;  easinou  odito  Governador.  Álvaro  Sanches  Tabaliaõ  o  escrevi  //  o  Gover¬ 
nador  Dom  Diogo  deMenezes.  Eeu  Álvaro  Sanches  Tabaliaõ  deNottas,  que  também  sirvo  deSismarias  no- 
Officio,  que  ficou,  evagou  por  falescimento  de  DiogoRibeiro,  que  Deos  tem,  estaCarta  deSismaria  tomei  emmeu 
1 5  Livro  deNottas,  que  está  asinadapeloSenhor  Governador,  donde  esta  por  minha  maõ  tirei,  easinei  demeu  pu¬ 
blico  sinal.  Diogo  Baracho.  O  qual  rezisto  deCartadeSismaria,  eu  Gonçalo  Pinto  deFreitas,  Escrivaõ 
daAlfandegadaBahia  por  Sua  Magestade  aqui,  digo  Magestade  fiz  aqui  tresladar  doproprio 
Rezisto,  que  está  noLivro,  que  servio  no  tempo  atraz  de  clarado,  em  que  se  rezistou  afolhas  cento,  enoventaaque 
mereporto,  ecom  elle  concertei,  subscrevi,  e  asinei  em  comprimento  do  despacho  atraz  doProvedor  da- 
20  ditaAlfandega  naBahia  aos  quinze  deFevereiro  demil,  eseis  centos,  etrinta,  ehum  //  Gonçalo513 
Pinto  deFreitas  //  e  Commigo  Tabaliaõ  Mathias  Cardozo  //  E  naõ  diz  mais  aditaCartadeSisma 
ria,  que  concertei  nesta  Notta  bem,  efielmente,  aqual  me  reporto,  que  atomou  a  levar  o  dito  Pedro 
Marinho  deSilva,  e  decomo  alevou  asinou  aqui,  econcertei  com  ella  estaCopia,  ecom  o  Official  abaixo 
assinado,  e  dou  fé,  que  asobscripçaõ,  que  está  nofim  damesmaCarta,  esinal  hé  tudo  de  Gonçalo  Pinto  deFrei- 
25  tas,  que  servio  nesta  dita  Cidade  de  Escrivaõ  daAlfandega  deSua  Magestade,  por  sua  reconheço  aletra 
daditaSubscripçaõ,  esinal,  como  também  reconheço  o  concerto,  eSinal  delle  ser  deMathias  Cardozo,  Ta 
baliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas,  quefoi  nesta  Cidade  pelos  ter  ambos  visto  escrever,  e  assinar  por  muitas 
vezes,  easinei.  Eeu  Paschoal  TeixeiraPinto  Tabaliaõ  o  escrevi  //  PaschoalTeixeiraPinto  //  Concertado 
por  mim  Tabaliaõ  PaschoalTeixeiraPinto  //  Ecommigo  Inqueridor,  eContador  Manoel 
30  Teixeira  de  Carvalho  //  Levei  apropria  Pedro  Marinho  daSilva  //  E  naõ  secontinha  mais  nadita  Co 

pia  deSismaria,  aque  me  reporto,  eao  dito  Livro  donde  alançou  osobredito  Tabaliaõ  PaschoalTexeiraPinto, 
emfé  do  que  passei  aprezenteCertidaõ,  em  observância  do  despacho  atraz  doDoutor  Juiz  defora  Veríssimo  Mano- 
elRoballo  Freire,  por  mim  sobscrita,  concertada,  easinada  com  o  Official  com  migo  abaixo  asinado  naBa 
hia  aos  vinte,  e  oito  dias  do  mez  deOutubro  demil, esete  centos,  edezoito  annos.  Eu  Jozé  deValançoella514 
35  daSilva  Tabaliaõ  /a/Sobscrevi//  Jozé  deValançoella  daSilva  //  Concertada  por  mimTabaliaõ  Jozé 

deValançoelladaSilva  //  Segundo  o  que  asim  tudo  héra  de  clarado  em  aditaSizmaria,  quesendo  aprezenta- 
da  com  asobredita  petiçaõ  atraz  mencionada  aosobredito  Dezembargador  Juiz,  que  entaõ  era  deste  Tombo,  e 

Sendo  por  elle  vista  na  ditapetiçaõ,  pozera  por  seu  despacho  oseguinte  //  Citem-se  os  Confinantes  para  A  dir.:  Desp(ach)o 

39  aprezentarem  seos  titulos,  epara  amediçaõ  de  que  setrata.  Bahia  seis  deOutubro  demil  sete  centos,  edezoito  //  Moraes  //515 
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124v  Moraes  //  Segundo  o  que  assim  éra  declarado  em  o  dito  despacho,  em  vertude  do  qual  por  Manoel  daSilva  Picaré,  Meirin 
ho  daFreguezia  deNossaSenhora  do  Monte,  termo  daVilladeSaõ  Francisco,  foraõ  Citados  Anselmo  daFonseca, 
eos  mais  Eréos  como  emsuaCertidaõ  sedeclara,  edáfé,  segundo  nella  mais  largamente  sedeclarava,  que  sendo  tudo 
entregue  ao  Escrivão  do  Juizo,  que  esta  escreveo,  tudo  autoara  fazendo  termo  de  autoaçaõ  aque  ajuntara  outrapetiçaõ  do 
5  Suplicantes  sobreditos  Sismeiros,  em  que  porfim,  e  Concluzaõ  do  Relatorio  delia,  pediaõ  ao  dito  Dezembargador  Ju¬ 
iz,  queforadesteJuizo,  que  lhes  fizece  mercê  mandar,  que  qualquer  Official  destaCapitania,  nafaltados  Officiaes  do 
Juizo  cite  aos  Eréos  confinantes  Alselmo  daFonceca,  eFrancisco  daSilva  Ciqueira,  eaSua  mulher,  etambem 
atodos  os  mais  confinantes,  que  por  nomes  naõ  percam,  esuas  mulheres  para  todo  o  referido  naditapetiçaõ,  as- 
sinando-lhes  odito  Dezembargador  Juiz,  que  então  era,  dia  para  asua  detreminaçaõ,  para  que  acudaõ  aserem  ouvi- 
10  dos  sum(m)ariamente  naforma  das  ordenz  de  SuaMagestade,  que  Deos  guarde;  pena  deseproceder  asua  Revelia,  e  re- 
ceberiaõ  mercê,  segundo  que  tudo  mais  largamente  se  declarava  naditaSua  petição,  que  sendo  aprezentada  ao  dito  De¬ 
zembargador  Juiz  do  Tombo,  nella  pôs  por  seu  despacho  oSeguinte  //  Como  pedem,  depozitando  seis  centos  mil  reis  em- 
mão  depessoa  chan,  e  abonada,  deque  sefará  termo  //  Moraes  //  E  não  dezia  mais  o  dito  despacho,  emvertude 
do  qual  sepassara  mandado  para  outravêz  novamente  serem  citados  os  Eréos  Confinantes,  ecom  otermo  do  depozito, 

15  que  sefizera,  os  autos  foraõ  Concluzos  ao  dito  Dezembargador  Juiz  doTombo,  ao  qualsendo  aprezentados,  pozera  nelles 
oseu  despachoseguinte  //  Asino  aestas  partes  quatro  dias  para  aprezentarem  os  titulos  das  terras,  que  possuem,  epas- 
sados  elles,  o  dia  de  dezaceis  deJaneiro  para  adetreminaçaõ  do  pião  daSismaria  de  JorgedeMelloCoitinho,  e  mediçaõ,  ede- 
marcação  daditaSismaria  Bahia  dois  deJaneiro  demil,  esete  centos,  edezanove  //  Moraes  //  Segundo  o  que  tudo  as-516 
sim  éra  conteúdo,  e  de  clarado  em  odito  despacho,  que  sendo  assim  por  elle  dado,  fora  também  publicado,  e  mandado 
20  cumprir,  e  guardar  como  nelle  secontinha  a  revelia  das  partes,  elogo  dos  autos  semostrava,  que  sendo  aos  dezoito  dias  do- 
mez  deJaneiro  demil  esetecentos,  edezanove  annos,  nesta  Cidade  doSalvador  Bahiadetodos  os  Santos,  epouzadas  do517 
Dezembargador  Juiz,  que  então  era  deste  Tombo,  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  deMoraes  em  audiência  que  aestas 
partes  fazia,  apparecêo  Manoel  deAlmeidaFonceca,  Requerente  deCauzas,  epor  ellefoi  dito,  que  a  Requerimento  deMa- 
noelRamos  Ayres,  edos  mais  Sismeiros  daSismaria  dada  aJorgedeMelloCoitinho,  vinhaõ  citados  Anselmo  daFonce- 
25  ca,  eseus  Irmãos  João  Pereira,  os  Religiosos  deSaõ  Bento  dest/a/Cidade,  Gaspar  TeixeiradeSouza,  esuamulher, 

Francisco  daSilvaSiqueira,  esua  mulher,  Antonio  Marinho  Coitinho,  esua  mulher,  eMartim  Telles  deMenezes, 
por  vertude  do  Mandado,  que  aprezentava,  como  constavadas  Certidoens,  que  offerecia  doMeirinho  daFreguezia  deNos- 
saSenhoradoMonte  Manoel  daSilva  Picaré,  e  outra  do  Escrivão,  que  esta  escreveo,  para  que  emtermo  de  quatro  di¬ 
as  trouxesem  ajuízo  todos,  e  quáes  quér  títulos,  que  desuas  tenras  tivessem  confinantes  as  terras  daSismaria  deJorgede- 
30  MelloCoitinho,  de  que  hé  Sismeiro  seuConstituinte  ManoelRamos  Ayres,  eos  declarados  nestes  autos,  para  a- 
Vistados  ditos  titulos,  eda  ditaSismaría,  determinar  elledito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo  a  abelitaçaõ  da  dita 
Sismaria  medição,  e  de  marcação  delia  summariamente  naforma  das  Reaes  Ordens  deSua  Magestade,  que  Deos  guarde, 
para  que  em  nenhum  tempo  podecem  allegar  ignorância,  visto,  como  jáforaõ  citados  para  osobredito,  e  naõ  tinhaõ  accodido  aJui- 
zo  compena  desenaõ  valêr  mais  delles,  eseproceder  na  mediçaõ,  e  demarcação  a  sua  Revelia  como  fosse  justiça,  epara  as- 
35  sestirem  adeterminaçaõ,  epara  todos  os  mais  termos,  eactos  Judiciaes  delia,  Requerendo  ao  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  os  ou- 
vese  por  Citados  para  o  que  dito  éra,  elhes  assinase  os  ditos  quatro  dias,  para  virem  comseus  titulos,  penadelançamento;  o  que 
visto  pelo  dito  Dezembargador  Juiz  doTombo  infonnado  das  Certidoens,  eautos,  os  mandou  apregoar,  eoforaõ  pelo  dito  Solici¬ 
tador  nafaltadoPorteiro,  epor  não  aparecerem  nem  outros  por  elles,  debaixo  dosegundo  pregão  mandou  que  ficassem  esperados 
39  aprimeira;  edetudopara  assim  constar  sefizera  termo,  a  que  se  ajuntara  oMandado,  e  Certidão  da  Citação  áo  pé  delle,  passada, 
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i25r 


125r  passada,  e  assinadapor  Manoel  daSilvaPicaré,  ejuntamente  outra  Certidão  passadapelo  Escrivão  do  Juízo,  que  esta 
escreveo  ao  pé  do  Rol  dos  Confinantes  citados  para  o  que  ditojá  fica,  os  quaes  éraõ  Martim  Telles  deMenezes,  An- 
tonio  Marinho  Coitinho,  esua  mulher,  Francisco  daSilva  Siqueira,  esua  mulher,  GasparTeixeira  de 
Souza,  esua  mulher,  João  Pereira  do  Lago  Coronel,  eSua  mulher,  Anselmo  daFonceca,  eseus,  Irmãos,  os- 
5  Padres  deSaõ  Bento,  eassim  mais  o  CoronelDomingos  Borges  deBarros,  esua  mulher;  o  que  tudo  as¬ 
sim  sendojunto  aos  autos  como  dito  hé,  logo  delles  semostrava,  quesendo  aos  vinte,  ehum  dias  domezde- 
Janeiro  demil,  esete  centos,  edezanove  annos,  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  epou518 
zadas  do  Dezembargador  Juiz  que  então  éra  do  Tombo  das  terras  destaCapitania  por  expecial  Decre¬ 
to  deSua  Magestade,  que  Deos  guarde,  o  Doutor  Christovão  Tavares  deMoraes  em  publica  audien- 
10  cia,  que  ahi  affeitos,  epartes  fazia  nella  por  Manoel  deAlmeidaFonceca,  Requerente  nos  auditórios  desta  Ci¬ 
dade,  foi  dito  por  parte  deseu  Constituinte  ManoelRamos  Ayres,  que  éra  passada  a  audiência,  que  se- 
havia  asinado  aFrancisco  daSilvaSiqueira,  Anselmo  daFonceca,  e  aos  mais  confinantes  daSismaria  de- 
JorgedeMello  Coitinho,  que  sepertendia  medir,  da  qual  são  Sismeiros  seu  Constituinte,  eos  mais  de  clarados 
nestes  autos,  Requerendo  ao  dito  Dezembargador  Juis  doTombo,  os  houvese  por  Citados,  elhes  assinase  os- 
15  quatro  dias  para  aprezentarem  seus  títulos,  debaixo  dapena  já  requerida;  o  quevisto  pelo  Doutor  Juiz  do  Tom¬ 
bo,  os  mandou  apregoar,  eoforaõ  pelo  dito  Requerente,  epor  não  aparecerem,  nem  outrem  por  elles,  os  houve¬ 
ra  por  Citados  para  o  que  dito  éra  naforma  que  se  requeria  debaixo  dosegundo  pregaõ  asua  Revelias,  efi- 
carão  correndo  os  quatro  dias,  que  lhes  assinou  odito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo  para  aprezentarem  seos 
titulos  naforma  que  se  Requeria,  eestava  Requerido,  e  detudo  sefizera  termo  nos  autos  para  assim  constar, 

20  aos  quaes  se  ajuntara  Procuraçaõ  de  João  Pereirado  LagoCoronel,  eAnselmo  da  Fonceca  Coronel,  deFrancisco  da¬ 
SilvaSiqueira,  confinantes  daSismaria  deque  setrata;  e  assim  mais  outr/a/s  procuraçoens  deDonaMaria 
RibeiradeAndrade,  edeDona  JoannadeMelloCoitinho,  esendo  tudo  junto  aos  autos  como  ditohé,  delles 
se  mostrava,  que  sendo  aos  vinte,  esetedias  domez  dejaneiro  demilsete  centos,  edezanove  annos,  nestaCidade  do 
Salvador  Bahiadetodos  os  Santos,  epouzadas  do  Dezembargador  Juiz,  que  foi  do  Tombo  dasterras  desta  Capi-519 
25  tania,  por  Decreto  expecial  deSua  Magestade,  que  Deos  guarde,  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  deMoraes 

em  publica  audiência,  que  ahi  affeitos,  e  partes  fazia,  nella  por  ManoeldeAlmeidaFonceca,  foi  dito  queéra  ter 
mo  deseproceder  na  mediçaõ  daSismaria  deJorgedeMello  Coitinho,  de  que  saõ  Sismeiros  seos  Constituintes,  eou- 
tros  por  serem  já  passadas  as  duas  audiências  naultimadas  quaes  seasinaraõ  os  quatro  dias,  que  se  ávião  asinado 
aos  confinantes  paravirem  com  seos  titulos,  os  quaes  éraõ  passados  alem  deoutros  muitos  mais  tempos,  que  tiveram 
30  para  os  aprezentar,  como  sevia  daprimeira  Citação,  que  selhes  havia  feito,  requerendo  ao  dito  Dezembargador 

Juis  do  Tombo  fossem  lançados  do  quepodiaõ  dizer,  e  allegar,  epara  senaõ  poderem  mais  valer  dos  ditos  titulos,  eque 
seproceda  namediçaõ,  edemarcaçaõ  para  oque  se  abelite  o  pião  delia,  determinando-se  comofossejustiça,  elogo  por- 
parte  deAnselmo  daFonceca  requereo  ManoelTelles,  requerente  nos  Auditórios  destaCidade,  que  seoConstituinte 
aprezentavahuns  titulos,  epara  aprezentar  outros,  selheconcedesse  ao  menos  hum  dia;  oquevisto  pelo  dito  Dezembar- 
35  gador  Juiz  do  Tombo, mandou  se  ajuntase  os  títulos, que  aprezentava,  eque  os  mais  aprezentasem  no  acto  damedi- 

ção,  emandou  que  sefizessem  estes  autos  concluzos  para  detreminar  adita  mediçaõ,  e  demarcaçaõ,  para  oque  foraõ  pri¬ 
meiro  apregoados,  edebaixo  dosegundopregaõ  naprezença  deAnselmo  daFonceca,  e  a  Revelia  das  mais  partes,  edetudo  para 
assim  constar  sefizeratermo  nos  autos,  donde  esta  sepassou  pelo  Escrivaõ  delles  que  estaescrevêo,  aque  se  ajuntou  os  titulos 
39  que  aprezentou  Anselmo  daFonceca,  quehehumaSentença  Civel  de  desgravo  deManoel  daFonceca  Coronel  contra 
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125v  contra  os  Padres  da  Compahia,  eoReverendoPadre  Luiz  Vellozo,  Procurador  do  Collegio  deSanto  Antaõ  daCidade  de  Les- 
boa,  que  tudo  era  oque  adiante  seseguia,  comhuma  Certidão  aopé  dehumapetiçaõ  deFrancisco  daSilvaSiqueira,  edes- 
pacho  nella  do  Juiz  ordinário  daVilladeSaõ  Francisco  deSergipedeConde,  passada  peloTabaliaõ  Antonio  daSilveira 
deFaria,  tirada  dehuns  autos  de  acçaõ  delibello,  entrepartes  como  Autor  oReverendoPadreLuis  Vellozo,  comoProcu- 
5  rador  do  Collegio  deSanto  Antaõ  deLisboa,  e  do  da  Cidade  daBahia  contra  oSuplicante  Francisco  daSilvadeSiqueira, 
e  Gaspar  TeixeiradeSouza,  eManoelLobo  deSouza,  eo  Capitaõ  Antonio  Ribeiro  deMeireles,  eoutros  Sismeiros 
daSismaria,  que  chamão  de  JorgedeMello,  em  aqual  certeficavaõ  haverem  os  ditos  Réos  feito  termo  de  compozi- 
ção  com  o  Reverendo  Autor,  aqual  sejulgou  por  Sentença  com  huma  petição  do  dito  João  Pereira  Coronel,  Ansel¬ 
mo  daFonceca  Coronel,  Antonio  Marinho  Coitinho,  Gaspar  Teixeira  deSouza,  Francisco  daSilva  Siqueira,  e 
10  Martim  Telles,  com  os  quáes  títulos  juntos  aos  autos  como  dito  hé,  o  Escrivão  delles  os  fizera  concluzos  ao  dito  De 
zembargador  Juiz  do  Tombo  para  dar  asuadetreminaçaõ,  que  por  termo  mandou  fazer,  que  ellefoi  dictando,  aqual 

hé  oseu  theor  oseguinte  //  Aos  vinte,  esete  dias  do  mez  deJaneiro  demilsete  centos,  edezanove  annos,  nesta520  V  dir.:  Detreminaçaõ 

Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  epouzadas  do  Dezembargador  Christovaõ  Tavares  deMoraes,  Ju¬ 
iz  do  Tombo  das  terras,  continentes  no  destricto  destaCapitania  daBahia  por  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde, 

15  onde  eu  Escrivão  ao  diente  nomeado  estava  tendo  o  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo  visto,  eexaminado  o  titulo 

deSismaria  concedida  aJorge  deMello  Coitinho  no  anno  demil,  e  seis  centos,  enove,  aos  catorze  dejunho  do  dito  anno521 
mais  antiga  das  que  por  parte  deAnselmo  daFonceca  confinante  Citado  para  esta  mediçaõ  sehaviaõ  aprezenta- 
do  naSentença  que  havia  offerecido  em  Juízo,  epor  seaverigoar  pela  dita  data  deJorgedeMello  Coitin¬ 
ho  que  sepediaõ  passando  oRio  Jacoipe,  correndo  no  Rio  daPojuca  Nórte,  Sul,  Leste  ao  Este  pelo  Rio  acima, 

20  eabaixo  até  seecherem  duas  legoas  em  quadra,  que  selheconcediaõ,  evisto  estar  deposse  dadita 
data  aoSismeiro  ManoelRamos  Ayres,  eoutros  mais  declarados  nestes  autos,  mandou  sepozesse 
oprimeiro  marco  na  mesma  parte  confrontada  em  aditaSismaria,  para  oque  se  averigoase  no 
Rio  Jacoipe  o  lugar  dapassagem  dequefáz  mensão  aditaSismaria,  epara  emelhor  averigua 
çaõ  tirasse  eu  Escrivão  emformaçaõ  por  testemunhas  antigas  dignas  defé,  para  o  que  me  concedia 
25  Comissão,  averiguando-sejuntamente  aposse  judicial  destas  partes,  eseus  antecessores,  esecontinu- 
asse  nadita  mediçaõ  pelos  Rumos  de  clarados  na  dita  Sismaria  deJorgedeMello  Coitinho 
que  ajulgava  mais  legal  por  mais  antiga,  que  ados  confinantes,  e  por  esta  maneira  ouve  por  feita  esta  de¬ 
terminação,  que  houve  por  publicada  à  Revelia  das  partes,  doque  mandou  fazer  este  termo  em  que  assinou,  e 
Eu  Antonio  daRoxa  Roxa  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escrevi,  e  declaro  que  mandou,  sepreenchesse 
30  das  ditas  duas  legoas  pelos  sobre  ditos  Rumos.  Sobredito  o  declarei,  eescrevi  //  Christovaõ  Tavares  deMoraes  // 

Segundo  quetudo  asim  éra  conteúdo,  edeclarado  em  adita  determinação,  que  está  lançadapor  termo 
nos  autos,  aos  quaes  ajuntara  o  Escrivaõ  delles  as  Procuraçoens  deManoel  deMello  Coitinho,  Custodio  Mei¬ 
reles  Machado,  Manoel  Lobo  deSouza,  Thomé  deMeireles  Machado,  todos  Sismeiros  daditaSisma- 
ria  deJorgedeMelloCoitinho,  e  com  effeito  setirara  infonnação,  que  era  do  theor  seguinte  //  Aos  trez 
35  dias  do  mez  deFevereiro  de  milsete  centos,  edezanoveannos  na  Fazenda  chamava  dopau  de  Olio,  destricto5"2 
da  VilladeSaõFrancisco  daBarradeSergipe  doConde,  FregueziadeSaõ  Pedro,  onde  eu  Escrivaõ 
ao  diante  nomeadofui  como  Meirinho,  Piloto,  Medidor,  eAjudante  daCorda  todos  Officiaes  desta  deligen- 
cia,  para  effeito  detirar  informação  sobre  adevizaõ  da  Sismaria,  decuja  mediçaõ  setrata  para  sepor  o  pri- 
39  meiro  marco,  e  correr-se  os  Rumos  deNorteSúl,  Leste  ao  Este  na  formadadetreminaçaõ  do  Dezembarga- 
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126r  do  Dezembargador  Juiz  do  Tombo  dada  nestes  autos,  esendo  lá,  ahi  vieraõ  noteficados  Manoel  Camello  Ri¬ 
beiro,  Bento  deFreitas  Ribeiro,  eManoel  daMotta  daCunha,  pessoas  antigas,  e  moradoras  neste  lemitte,  aquem  eu  Es¬ 
crivão  dei  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  hum  Livro  delles,  em  que  pozeraõ  suas  mãos  direitas,  e  debaixo  do  dito 
juramento  declarou  odito  Manoel  Camello  Ribeiro,  que  não  sabia  dondefosse  apassagem  antiga  que  trata  adita 
5  detreminaçaõ,  ma<s>/i\s  que  tão  somentes  saber,  que  estas  terras,  em  que  elle  infonnador,  emais  Officiaes  com  migo  estavaõ- 
mos,  serem  daSismaria  chamada  dos  Marinhos,  e  não  sabia  por  onde  sedevedisse;  porem  que  éra  pessoa  muito  ver¬ 
dadeira  Manoel  daMotta,  que  ellesaberia  adita  devizaõ,  por  ter  sido  sempre  neste  destricto  morador.  Elogo 
pelo  informador  Bento  deFreitas,  foi  dito,  que  elle  sabia,  por  ser  publico,  efama  constante,  que  aSismaria  deJorge  de- 
Mello  Coitinho,  hé  a  mesma  chamada  dos  Marinhos,  por  serem  estes  seos  herdeiros,  esuccessores,  e  que  estes  partem 
10  com  as  terras,  que  foraõ  deFrancisco  Pires  Maciel,  mais  que  adevizaõ  certamente  por  ondefosse  o  naõ  sabe  dizer,  senaõ, 
que  sempre  ouvira  dizer,  que  oprimeiroSismeiro  JorgedeMello  Coitinho,  depois  demuito  velho,  o  matara  o  gentio 
brabo  em  huma  Rossa,  que  tinha  nesta  data  de  que  setrata,  e  que  por  sua  morte  apossuiraõ  seus  herdeiros  até  o  pre- 
zente,  os  Sismeiros  declarados  nestes  autos,  eoutros  mais;  elogodisse  o  informador  Manoel  daMottadaCun- 
ha,  que  esta  devizaõ  melhor  sepodia  averiguar,  medindo  aterra,  que  Antonio  Coitinho  vendeo  aManoelRamos  Ay-523 
15  res  já  defunto,  eonde  ellas  acabacem,  ahi  seentendia  comessar  aSismaria,  deque  setrata, por  elle  dito  Anto¬ 
nio  Marinho,  ousua  maén  possuidores  da  ditaterra,  Sismeiros  naSismaria  de  quesetrata,  epartir  esta  terra, 
com  a  que  foradeFrancisco  Pires  Maciel,  terra  diversa  da  que  setrata,  e  aonde  aterra  do  dito  Antonio  Marinho 
partia  com  ade  Gaspar  Teixeira  deSouza,  elle  informador  mostraria,  como  com  effeito  logo  mostrou,  prezentes 
os  ditos  Officiaes,  que  era  huma  serca,  que  devide  hum  pastodaFazenda  do  pau  de  Oleo,  em  que  está  de  Renda  Valen- 
20  tim  deAlmeida,  edevide  aCana,  que  hé  de  Gaspar  Teixeira,  para  dessa  dita  serca  correr  para  oSul  duzentas, 
e  cincoentabraças,  largura  daterra  que  possuhia,  evendeo  odito  Antonio  Marinho,  ouSua  maen,  eque  este 
Conhecimento  declarou  o  dito  infonnador  ter  de  quarenta,  ehum  para  quarenta,  edous  annos  aesta  parte,  eo  dito 
informador  Bento  Ribeiro  declarou  ter  de  trinta,  e  cinco  até  quarenta  annos  aesta  parte,  etello  ouvido  deSeos 
Pays,  que  tão  bem  foraõ  moradores  Neste  destricto,  por  bem  decuja  informaçaõ  visto  mostrar-se  opossessorio  conti- 
25  nuado  doprimeiro  Sismeiro,  e  deseus  herdeiros  athé  ovendedor  Antonio  Marinho,  ou  sua  màen,  sefoi  asobredita 
Serca,  que  devide  aCana  de  Gaspar  Teixeira  daparte  doNorte,  eo  pastodaFazenda  chamado  opau  deOléo  da- 
parte  doSul,  para  dahy  por  experiencia,  semedirem  as  ditas  duzentas,  e  cincoentabraças  paraonde  ellas  termina- 
rem,  sepôr  marco,  por  semostrar  por  esta  maneira  ficar  passando  o  Rio  Jacoipe  naforma  da  detreminaçaõ  do  Dezem¬ 
bargador  Juiz  doTombo,  e  detudo  para  assim  constar,  fiz  estetermo  por  mandado  do  dito  Dezembargador  Juiz  doTombo, 

30  em  que  asinou  com  os  ditos  informadores,  eOfficiaes.  Eeu  Antonio  daRoxaRoxa,  Escrivaõ  do  Tombo  que  o  escrevi// 

Moraes  //  Manoel  Camello  Ribeiro  //  ManoeldaMotta  daCunha  //  BentodeFreitas  Ribeiro  //  Francisco 
Machado  daSilva  //  José  daSilvadeMello  //  José  LuizMoitinho  //  Segundo  o  que  tudo  assim  héra  conteúdo, 
edeclarado  em  osobredito  termo  deinformaçaõ,  em  vertude  do  que  daditaSerca  semedio  por  experiencia  para  o 
Sul,  duzentas,  e  cincoentabraças,  eonde  ellas  terminarão,  se  medio  para  Leste,  buscando  aconfrontaçaõ  das  terras  da- 
35  Sismaria  chamada  dos  Barbozas,  para  ahi  sepôr  marco,  efazer-se  opiaõ  dessa  Sismaria  por  ficar  para  essa  mesma 
parte  apassagem,  de  que  fás  menssaõ  adita  CartadeSismaria,  segundo  também  odeclararaõ  os  mesmos  informadores 
que  há  mais  antiga,  de  que  se  acordavaõ,  hé  amesma,  que  ainda  hoje  existe  no  Pasto  deMartim  Telles,  porque  sup- 
posto,  que  por  esta  experiência  venha  aficar  aditapassagem  quazi  mil  braças  pouco  mais,  ou  menos  abaixo  para  o  Sul, 

39  donde  hadeficar  o  piaõ  destaSismaria,  comtudo  assim  seconforma  com  as  palavras  delia,  que  dizem,  passando  o  Rio 
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126v  o  Rio  Jacoipe,  correndo  ao  Rio  daPojuca  NorteSul,  Leste  ao  Este  etc  Ficando  o  dito  marco  do  piaõ,  passando  o  Rio  Jacoippe524 
ao  Norte  delle,  ondetambem  por  experiencia  se  averiguara  partirem  as  terras  destaSismaria,  deque  setrata  com  as  da- 
Sismaria  chamada  dos  Barbozas  mais  antiga,  com  declaração,  que  sedolugar  ondesefez  opião  secorressem  quatro  le- 
goas  quadradas,  que  oSismeiro  pedia  sem  duvidaficariaõ  dentro  dasuadata  os  mattos  distantes  debeiramar,  dequazi 
5  oito  legoas,  como  tudo  mais  largamente  sedeclara  em  ostermos  que  secontinuaraõ  daexperiencia  que  sefez  para  se  a- 

char  olugar  dopiaõ  nofim  dopossessorio  dos  Successores  do  primeiroSismeiro  dito  JorgedeMello  Coitinho,  em  cujos  tennos 
estava  assinado  o  dito  Dezembargador  Juiz  doTombo  com  os  ditos  Officiaes  delle  escripto  emos  trez  dias,  em  os  quatro,  eem- 
os  seis  do  mez  deFevereiro  demil  esete  centos,  edezanove,  e  sendo  com  effeito  posto  omarco  de  pião,  delle  correo  para  àLueste,525 
com  o  qual  rumo  seencontrou  com  terras  daSismaria  chamada  deAntonio  Martinz  deAzevedo,  sem  que  seinteirassem 
10  as  duas  legoas  dadas  aditaSismaria,  de  cuja  mediçaõ  setrata,  do  que  dando-se  parte  aodito  Dezembargador  Ju¬ 
iz  do  Tombo  sobre  o  marco  da  devizaõ  delia,  determinou  oseguinte  //  Aos  seis  dias  do  mez  deMarço  demil,  esete526 
Centos,  edezanove  annos,  estando  oDezembargador  Juiz  doTombo,  oDoutor  Christovaõ  Tavares  deMoraes  informado, 
em  como  correndo-se  o  Rumo  de  Leste  para  o  Este  entre  as  terras  das  Sismarias  chamadas  deBalthazar  Bar- 
bozaPinheiro,  edeAntonio  Martinz  deAzevedo,  esta  que  fica  dapartedeAlúeste,  e  aquella  pela  parte  de  Léste, 

15  eesta  decuja  mediçaõ  setrata  huma,  eoutra  mais  antiga,  e  que  outrosim  estava  sabido  olugar  devizorio  pelaparte 

de  Leste  com  os  Sismeiros  daSismaria  deBalthezar  BarbozaPinheiro,  segundo  suas  antigas  compoziçoens,  e  confor¬ 
midades,  que  foi  averiguado  por  informaçaõ  depessoas  que  andarão  naquellas  suas  antigas  divizoens,  e  rumos,  com  que 
se  devidem,  ejuntamente  por  exame  de  Rumos,  que  selanssaraõ,  eque  correndo-se  o  dito  Rumo  de  Leste  para  o  Este,  como 
dito  hé,  somente  se  acharão  duas  mil,  quatro  centas,  e  cecenta,  ecinco  brasas  até  aestrada  quevai  do  Engenho  deAnselmo  da- 
20  Fonceca  para  o  Engenho  deSaõ  Miguel,  que  falta  para  inteirar  duas  legoas  por  este  ditolado  trez  mil,  quinhentas, 
etrinta,  ecinco  braças;  econstando-lhe  pelaSismaria  dada  aAntonio  Martinz  deAzevedo,  que  em  seu  poder  tem,  por- 
lha  averem  aprezentado  oCoronelPedro  BarbozaLeal,  eos  Religiozos  deSaõ  Bento  destaCidade,  que  foradada  na  era 
demil,  eseis  centos,  ecinco  aos  onze  dias  domez  deNovembro,  e  que  outro  sim  fora  averiguado  judicialmente  no  anno  demil,527 
eseis  centos,  e  cincoenta,  eseis,  começar  naparte  de  Léste  para  o  Este  em  huma  estrada  dos  Cassadores,  por  mediçaõ,  que  en- 
25  tão  sefizera,  a  qual  taõbem  outrosim  aprezentaraõ  os  sobreditos  Religiozos,  eo  CoronelPedroBarbozaLeal,  por  cuja  rezaõ, 
averiguando -se  onde  seprincipiou  aquella  dita  mediçaõ,  desse  dito  lugar,  sepodiaõ  seguir  os  rumos  deNorte,  Sul  para  devi¬ 
zaõ,  mediçaõ,  ede  marcação  destaSismaria,  decuja  mediçaõ  setrata,  sem  haver-se  mister  mais  mediçaõ  daquella  deAn¬ 
tonio  MartinzdeAzevedo.  Mandou,  que  eu  Escrivaõ,  averiguasse  por  informaçaõ  depessoas  antigas,  que  soubessem 
donde  sehavia  principiado  amediçaõ  que  em  sua  Sismaria  havia  feito  Antonio  Martinz  deAzevedo,  por  juramento  dos- 
30  Santos  Evangelhos,  que  as  táes  pessoas  daria  eu  Escrivaõ;  eque  sabido  do  dito  lugar,  nelle  poria  marco  depedra,  edelle 

Correria  pelos  Rumos  deNórte,  eSul  afixar  os  lados  que  corresssem  de  Léste  ao  Este  dabanda  doSul,  e  do  Nórte,  emchendos- 
se  pelodito  Rumo  deNórte, eSul,  não  só  as  duas  legoas  declaradas  em  sua<s>  Sismaria,  mais  tão  bem  toda  aterra, 
que  lhefaltasse  <o>/n\o  Rumo  deLeste,  ou  Este,  medindo-se  geometricamente  desórte  que  fique  emfigura  prolonga¬ 
da,  tendo  a  mesma  terra,  que  teria  emfigura  quadrada,  visto  como  selhepermitte,  econcede  em  sua  Sismaria  poder-se 
35  inteirar  para  aparte,  que  não  estivesse  dada,  daterra  que  por  alguns  dos  lados  lhefaltasse,  epor  esta  maneira  houve 
por  declarada  asua  determinação  como  que  havia  por  deferido;  epara  constar  mandou  fazer  este  termo,  em  que  assig- 
nou.  EuAntonio  daRocha  Rocha  Escrivaõ  do  Tombo  que  o  escrevy  //  Moraes  //  Segundo  o  que  tudo  assim  éra 
conteúdo,  e  declarado  em  asobredita  de  claraçaõ  asua  detreminaçaõ  emvertude,  ecomprimento  daqual  em  odia  deseis  do- 
39  mez  deMarço  do  já  Referido  anno,  o  Escrivaõ  do  Juizo  com  os  Officiaes  delle  a  João  Ribeiro  de  Gouvea,  ManoeldaCunhaFerrás528 


524  À  esq.:  Rio  Jacoipe  e  Pojuca 
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127r  Ferrás,  Francisco  da  Cunha  Sandi  informadores  chamados,  eajuramentados,  eassim  mais  MiguelNunes  deSouza, 
e  por  parte  daReligião  deSaõ  Bento  oPadreFrei  Felis  daPiedade,  Frei  Miguel  deSaõ  Boaventura,  andaraõ 
vendo  o  terreno,  esuas  confrontaçoens  para  melhor  consignação  delias,  como  tudo  mais  largamente  consta  do  dito  ter¬ 
mo  deinformaçaõ,  eda  que  setirou  em  oseguinte  dia,  sefez  otermo  dotheôr  seguinte  //  Aos  sete  dias  domez  de-529  A  esq.:  Termo. 

5  Março  de  milsete  centos,  edezanove  annos  em  o  dito  Sitio  do  Engenho  deAnselmo  daFonceca  Coronel,  para  effeito 
dese  averiguar  com  mais  exame,  ou  con  ainformaçaõ  depessoas,  que  de  novo  semandaraõ  noteficar,  por  man¬ 
dado  doDezembagador  Juiz  doTombo,  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  deMoraes,  fui  eu  Escrivaõ  ao  diante 
nomeado  com  os  Officiaes  deste  Juizo  ao  ditolugar,  e  ahi  vieraõ  João  Ribeiro  de  Gouvea,  Francisco  Alvares 
Pereira,  eo  Alferes  Antonio  Luiz  deMedeiros,  todos  pessoas  maiores  desecenta,  asetenta  etrez  annos  com  noti- 
10  ciadestaterra,  e  destricto  de  quarenta,  acincoenta,  etantos  annos  todos  juramentados,  debaixo  dojuramento  dos  Santos  E 
vangelhos,  que  por  mim  Escrivaõ  lhes  foradado,  e  debaixo  do  juramento,  de  clarou  o  dito  Joaõ  Ribeiro  deGouvêa,  que  ou¬ 
vira  dizer  ao  Coronel  PedroBarboza  Leal,  que  opiaõ,  que  sefez  na  mediçaõ  daSismaria  deAntonio  Martinz  deA 
zevedo,  foi  feito  no  Canto  do  Engenho  velho  deManoel  daFonceca  meia  legôa  para  o  Sul,  e  meia  para  o  Norte 
como  herdeiro  que  hé  o  dito  Coronel  naditaSismaria  deAntonio  Martinz  deAzevedo,  e  mais  não  disse.  E  logo  pe- 
15  lo  Alferes  Antonio  Luiz  deMedeiros  foi  dito,  que  sabe  pelo  ouvir  dizer  aMiguel  Fagundes  já  defunto,  que 
andara  na  mediçaõ  que  sefez  daSismaria  deAntonio  Martinz  deAzevedo,  epor  ser  fama  publica  de  o  di¬ 
zerem  outros  muitos  antigos;  que  sedeo  oprincipio  adita  mediçaõ  no  Canto  do  Engenho  velho  que  foi  deManoel 
daFonceca  no  canto  da  banda  de  cima,  eque  dahi  correra  para  o  Norte,  epara  oSúl  com  meia  legoa,  eficara 
dentro  dadita  mediçaõ  as  Confrontaçoens  declaradas  em  adita  mediçaõ.  Elogo  por  Francisco  Alvares  Pereira  foi  dito, 

20  que  sabe  pelo  ouvir  dizer  a  muitas  pessoas,  que  saõ  mortas,  eser  fama  constante,  que  sedeo  principio  amediçaõ,  que  sefez 
daSismaria  deAntonio  Martinz  deAzevedo  no  Engenho  Velho,  que  foi  deManoel  daFonceca  poucomais,  ou  menos, 
e  naõ  que  quando  sefez  adita  mediçaõ,  estivesse  ahi  o  dito  Engenho,  que  não  era  feito,  e  depois  sefizera,  eesta  mesma  de-530 
claraçaõ,  fizeraõ  os  informadores  acima,  eque  da  outra  parte,  em  que  deprezenteestá  morando  ManoelMachado 
deMello  para  apartedoSul,  tirou  elle  dito  informador  muitas  madeiras  delburanhú  para  taboado  debarcas,  por- 
25  mandado  dehum  Tio,  seu  genro  do  dito  Antonio  Martinz  deAzevedo,  por  bemdo  que  sefoi  aodito  lugar,  onde 

sedisse  estar  odito  Engenho,  que  fica  ao  Nórte  d<e>/o\  Jacoipe  abeira  delle,  e  aindaforaõ  achados  tocos  dos  esteio  do  dito 
Engenho  no  Canto  que  fica  para  oNórte  daparte  de  aluéste  sepos  hum  marco  de  pedra  de  côr  branca  que 
tem  aletra  seguinte  C.  que  olha  para  Léste,  eficou  abeira  dehuma  Estrada,  que  vai  do  Engenho  deAn¬ 
selmo  daFonceca  para  o  Engenho  deSaõ  Miguel  daparte  do  Nórte  delia  no  principio,  eSul  pé  do  oiteiro  que  continua 
30  para  oNórte,  esepos  prezente  os  ditos  informadores,  edos  Religiozos  deSaõ  Bento,  oPadre  Frei  Felis  daPiedade; 
eo  Padre  Frei  Miguel  deSaõ  Boaventura,  edeMiguel  Nunes  deSouza,  que  dice  vir  por  parte  do  Coronel 
Manoel  deAraujo  deAragão,  de  quem  hé  Feitor  mor  doSeu  Engenho,  que  todos  foraõ  prezentes  comJorgede 
Mexia,  e  do  PadreAntonio  de  Lima  Fagundes,  que  como  testemunhas  aqui  assinarão,  e  detudofiz  este  tenno,  por 
mandado  do  dito  Dezembargador  Juiz  doTombo,  em  que  assinou  com  os  ditos  Officiaes,  einformadores,  etesmun- 
35  has,  epartes  que  prezentes  estavaõ,  e  a  revelia  dos  Sismeiros,  decuja  mediçaõ  setrata,  e  dos  Eréos  da  Sismaria  deAntonio 
Martinz  deAzevedo,  o  Coronel  Pedro  Barboza  Leal,  o  Coronel  Domingos  Borges  deBarros,  e  doCoro- 
nel  Manoel  deAraujo  deAragaõ,  por  quem  disse  estava  odito  Miguel  Nunes  deSouza,  e  arevelia  de¬ 
Anselmo  daFonceca  Coronel,  que  todos  foram  apregoados  naforma  observada.  Eeu  Antonio  daRochaRocha 
39  Escrivaõ  que  oescrevi  //  Moraes  //  Antonio  daRocha  Rocha  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Francizco 


529  Adir.:  7.III.1719 

530  A  dir.:  Marco  no  Engenho  de  Jacuipe  do  Brito 
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127v  Francisco  Machado  da  Silva  //  Jozé  Luis  Moitinho  //  Antonio  deSaá  eCosta  //  Antonio  Luiz  deMedeiros  //  Fran¬ 
cisco  Alvares  Pereira  //  João  Ribeiro  de  Gouvea  //  Frei  Felis  daPiedade  //  Frei  MigueldeSaõ  Boaventura  // 

Miguel  Nunes  deSouza  //  JorgeMexiadaRibeira  //  Antonio  deLimaFagundes  //  segundo  o  que  asim  tudo 
éra  conteúdo,  e  de  clarado  em  osobredito  termo  deinfonnaçaõ,  eassento  do  dito  marco,  quesendo  assim  posto,  logo  por- 
5  parte  deJoaõ  Pereira  doLago  Coronel,  foi  feito  hum  protesto,  dizendoprotestava  de  nullidade  aoditomarco,  pela  rezaõ  que 

em  seus  Embargos  havia  de  duzido,  ecom  effeito  posto  odito  marco  ao  Nórte  do  Rio  Jacoipe  trinta,  ehumabrassas,  delle  secontinu- 
ou  amedir  para  oSúl  acruzar  com  o  Rumo,  que  corrêo  deLéste,  para  o  Este,  que  devidio  estaSismaria  pelolado  que  olha 
paraSúl,  havendo  primeiro  para  essefim,  Citado  o  Coronel  ManoeldeAraujodeAragaõ,  como  costava  dafé  daCitaçaõ, 
que  passara  o  Escrivão  deste  Juizo,  que  esta  escrevêo  em  os  vinte,  etrez  de  Fevereiro  demil,  esete  centos,  edezanove,  eo  Coro-531 
10  nel  Domingos  Borges  de  Barros  ofoi,  esua  mulher  pelo  Meirinho  destadeligencia,  que  então  servia  Antonio  deSaá 

eCosta,  como  constava  desua  Certidão  passada  ao  primeiro  deMarço  do  dito  anno,  esendo  medidas  dodito  marco  para  o532 
Súl  sete  centas,  esetenta,  ehumabraças,  emeia,  se  encontrou  com  osobredito  Rumo,  que  veio  do  Este  para  o  Lesti  digo 
que  veio  de  Leste  para  o  Este,  ondesepozeraõ  trez  marcos  digo  sepozeraõ  dois  marcos  para  mostrar,  que  ahi  fazia  canto 
estaditaSismaria,  ficando  sómente  liquidamente  tendo  delargo  pelo  Rumo  de  Leste  ao  Este  duas  mil,  trezentas,  eoi- 
15  tenta,  equatrobraças  entre  aSismaria  chamada  dos  Barbozas,  que  fica  para  Léste,  eaSismaria  deAntonio  Martins 

deAzevedo,  que  fica  para  a  Lueste,  como  tudo  mais  largamente  consta  dos  termos  demediçaõ,  que  nos  autos  donde  esta 
manou,  ficam  lançados,  eescriptos  desde  o  dia  desete  até  o  dia  de  nove  dosobredito  mez  deMarço  demilsete  centos,  e533 
dezanove,  e  do  termo  escripto  aos  nove  do  dito  mez,  eanno  semostra  por  parte  deJoaõ  Pereira  doLago  Coronel;  esua  mu¬ 
lher,  e  mais  herdeiros  de  MiguelPereira  daCosta  serem  aprezentados  outros  segundos  Embargos,  que  foraõ  autoados  em- 
20  acto  aparte,  efeitos  concluzos  aosobredito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  deMoraes 
sem  embargo  dos  quaes  sefoi  continuando  nadita  mediçaõ,  correndo-se  do  dito  marco  para  oNórte,  pelo  qual  se- 
foi  medindo,  eonde  ajustou  meia  legôa,  comessando  do  Rio  Jacoipe,  sedisce  acabar  aSismaria  deAntonio  Martinz  deAze-534 
vedo,  que  segundo  as  informaçoens  que  setiraraõ,  severificou  ter  do  Rio  Jacoipe  par  oSúl  meia  legoa,  edo  Rio  para 
o  Nórte  outra,  eonde  ella  ajustou,  sepôs  hum  marco  depedra  decôr  branca,  e  naface  que  olha  para  Leste,  tem  a- 
25  berta  a  Letra  seguinte  C.,  e  ao  pé  selhe  enterrarão  tres  pedras  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  que  de- 
marcão  huma  para  o  Nórte,  outra  para  Leste,  e  outra  para  oEste,  esepôs  arevelia  dos  Sismeiros,  que  ficaõ  delia  para 
Léste,  e  a  revelia  do  marco,  digo  a  revelia  doCoronel  ManoeldeAraujo  de  Aragão,  Sismeiros  da  Sismaria  deAn¬ 
tonio  Martinz  deAzevedo,  que  no  tal  marco  acaba,  que  ficada  parte  de  aLúeste  desta  Sismaria,  etambem  a  revelia  dos- 
Religiozos  deSaõ  Bento  destaCidade,  que  sedisce,  que  do  tal  marco  comessa  aconfrontar  com  esta  ditaSismaria,  ficando 
30  do  dito  Rio  Jacoipe  até  o  marco,  que  sepôz  na  averiguação,  que  sefes  daSismaria  deAntonio  Martins  deAzevedo  trin¬ 
ta,  ehuma  braças,  edo  marco  dito  se  mediraõ  duzentas  braças,  esepoz  outro  marco,  que  ficou  no  pasto  dehum  Manoel  da- 
Cunha,  e  medidas  outras  duzentas  braças,  sepôs  terceiro  marco,  e  medidas  outras  duzentas  braças,  sepôs  quarto  marco,  e 
medidas  outras  duzentas  braças,  sepôz  quinto  marco,  e  medidas  outras  duzentas  braças,  sepos  sexto  marco,  e  medi¬ 
das  outras  duzentas  braças,  se  pôz  sétimo  marco,  e  medidas  duzentas,  esecenta,  e  novebraças,  sepôz  hum  marco  oita-535 
35  vo,  em  que  ajustou  asobredita  meialegôa,  que  são  mil,  e  quinhentas  braças,  edelle  secontinu  ou  nestadita  mediçaõ, 

partindo  com  asterras  dos  Religiozos  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  de  que  sefizeraõ  os  termos  do  teôr  seguinte  //  Elogo  em- 

dito  dia  dequinze  domez,  eanno  atrás  declarado,  sendo  assim  posto  o  marco,  deque  consta  o  termo  acima,  delle  foi  o  dito 
Piloto  balizando  paradiante  pelo  dito  Rumo  de  Nórte  por  picada,  que  mandava  abrir,  pelaqual  o  Mediador,  eSeo  Ajudan- 
39  te,  foraõ  com  aSua  Corda  medindo,  etendo  medidas  vinte,  e  cincobraças,  porque  sehia  fazendo  tarde  sepôs  hum 


531  Aesq.:  23.11.1719 

532  À  esq.:  lo.III.1719 

533  À  esq.:  7-9.III.1719 

534  A  esq.:  Correção  as  terras  dos  Re-ligiosos  Benedictinos 

535  A  esq.:  Começa  a  di-vizaõ  com  os  P(adr)es  de  S(aõ)  Bento  rumo  do  norte  1 5 .1111. 1719 
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hum  estacaõ  para  sinal,  e  naõ  semedio  mais  neste  dia,  e  detudofiz  este  termo  por  mandado  do  dito  Dezembargador  Juiz 
doTombo,  em  que  asinou  com  os  ditos  Officiaes.  Eeu  Antonio  daRocha  Rocha  Escrivão  do  Tombo  que  o  escrevi  //  Moraes  // 
Antonio  deSaá  eCosta  //  Francisco  Machado  daSilva  //  José  daSilvadeMello  //  Jozé  Luiz  Moitinho  //  Aos  dezaceis536 
dias  do  mez  deMarço  demil  sete  centos,  edezanove  annos,  para  effeito  desecontinuar  com  o  Rumo  deNórte,  com  o  qual  sevai 
5  devidindo  estaSismaria  pelo  lado  delia,  que  olha  para  o  Loeste,  por  mandado  do  Dezembargador  Juiz  doTombo  o  Dou¬ 
tor  Christovaõ  Tavares  deMoraes,  foraõ  com  migo  Escrivão  doseu  cargo  ao  diante  nomeado  oMeirinho  Antonio  deSaá  e  Costa, 
oPiloto  Francisco  Machado  daSilva,  o  Mediador  Jozé  daSilvadeMello,  eo  Ajudante  dacorda  Jozé  LuizMoitinho  todos 
Officiaes  desta  deligencia  ao  estacaõ  em  que  ontem  ficou  esta  mediçaõ,  esendo  lá  nolugar  delle,  afincou  odito  Piloto  asua 
Estante,  sobre  que  assentou  asua  agulha  demariar,  ferrada  debaixo  daflor  de  liz,  epor  ella  mandou  meter  balizas  pe- 
10  lo  ramo  doNórte,  que  foi  balizando  por  picada,  que  mandava  abrir,  elogo  o  medidor,  eseu  Ajudante,  medirão  asua 
Corda,  com  que  costumaõ  medir  terras  naforma  costumada,  ajustando  a  com  vinte,  e  cincobraças  de  dez  palmos  cra¬ 
veiros  cadabraça,  eforaõ  medindo  aterra,  etendo  medidas  duas  cordas,  que  saõ  cincoentabraças,  sepôs  hum  estacaõ 
para  sinal,  esenaõ  medio  mais  neste  dia,  por  cauza  da  chuva,  e  maiormente,  por  naõ  haver  negros,  que  trabalhassem 
o  Rumo,  edetudo  para  assim  constar,  fiz  este  termo  por  mandado  do  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  em  que  assinou 
15  com  os  ditos  Officiaes.  Eeu  Antonio  daRocha  Rocha  Escrivaõ  do  Tombo  que  o  escreví  //  Moraes  //  Antonio 
deSaá  e  Costa  //  Francisco  Machado  daSilva  //  Jozé  daSilva  deMello  //  Jozé  Luiz  Moitinho  //  Aos  dezase-537 
te  dias  do  mêz  deMarço  demil  sete  centos,  edezanove  annos,  para  effeito  desecontinuar  o  Rumo  doNórte 
pelo  lado  destaSismaria,  decuja  mediçaõ  setrata,  que  olha  para  aLóeste,  por  mandado  do  Dezembargador 
Juiz  doTombo,  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  deMoraes,  foraõ  commigo  Escrivaõ  ao  diante  nomeado,  o  Meirin- 
20  ho  Antonio  deSaá  eCosta,  oPiloto  Francisco  Machado  daSilva,  o  Medidor  Jozé  daSilvadeMello, 

eo  Ajudante  daCordaJozé  Luiz  Moitinho  todos  Officiaes  destadeligencia,  ao  estacão  em  que  ficou  esta  medi¬ 
çaõ  no  diadeontem,  esendolá  nolugar  delle,  afincou  o  dito  Piloto  asua  Estante  sobre  oque  pôs  asua  agu¬ 
lha  de  mariar,  que  hé  fixadebaxo  daflor  deliz,  epor  ella  mandou  meter  suas  balizas  pelo  dito  rumo  de¬ 
Nórte,  que  foi  balizando,  por  picada,  que  mandava  abrir,  elogo  oMedidor,  eseu  Ajudante  dacorda,  me- 
25  dirão  esta  por  huma  vara  demedir,  que  para  este  effeito  trazem,  e  onde  ajustarão  cincoenta  varas,  que  fa¬ 
zem  vinte,  ecincobraças  de  dez  palmos  craveiros  cadabraça,  deraõ  hum  nó,  eforaõ  com  ella  seguindo  ao  Piloto, 
medindo  assim  pelo  dito  Rumo  doNórte  adiante,  etendo  medidas  cento;  esetenta,  ecinco  braças,  sepôs  hum 
marco  depedra  decor  branca,  que  tem  aberta  aopiaõ  a  Letra  seguinte  C.  naface  que  olha  para  Les¬ 
te,  e  ao  pé  selhe  enterraraõ  por  testemunhas  trez  pedras  pequenas,  huma  que  demarca  para  oNórte,  ou- 
30  tra  para  Léste,  eoutra  para  o  Éste,  esepos  a  Revelia  dos  Sismeiros,  edeseus  Confinantes,  que  todos  foraõ 
apregoados  naforma  observada,  e  detudofiz  este  termo,  por  mandado  do  dito  Dezembargador  Juiz  do 
Tombo,  em  que  asinou  com  os  ditos  Officiaes.  Eeu  Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  doTombo  que  o  escrevi  // 

Moraes  //  Antonio  deSaá  eCosta  //  Francisco  Machado  daSilva//  Jozé  daSilvadeMello  //  José 
Luiz  Moitinho  //  Elogo  em  dito  dia  de  dezasete  do  mez,  e  anno  declarado  digo,  e  anno  atraz  declarado,  sendo  as-538 
35  sim  posto  o  marco  de  que  consta  o  termo  atráz,  delle  foi  odito  Piloto  continuando  com  suas  balizas  pelo  dito  Ru¬ 
mo  do  Nórte  adiante  por  picada,  que  mandava  abrir,  pela  qual  oMedidor,  com  oseu  Ajudante,  hiaõ  com- 
asua  corda  medindo,  etendo  com  effeito  medidas  cento,  esetenta,  ecincobraças,  sepôs  hum  estacão  depau, 
esenaõ  medio  mais,  pela  cauza  depoucos  escravos,  que  abricem  o  rumo,  edetudo  para  assim  constar  fiz  este  ter- 
39  mo  por  mandado  dodito  Dezembargador  Juis  doTombo,  em  que  assinou  comos  ditos  Officiaes.  EeuAntonio  da- 
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128v  da  Rocha  Rocha  Escrivão  doTombo,  que  o  escreví  //  Moraes  //  Antonio  deSaá  e  Costa  //  Francisco  Machado  da- 
Silva  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Jozé  Luiz  Moitinho  //  Aos  dezoito  dias  do  mez  deMarço  demil,  esete  centos,  e539 
dezanove  annos,  para  effeito  desecontinuar  o  rumo  do  Nórte  com  que  sedevide  estaSizmaria  pelo  lado  delia  que  olha 
para  o  Loéste,  por  mandado  do  Dezembargador  Juiz  do  Tombo  o  Doutor  Christovão  Tavares  de  Moraes,  foraõ 
5  commigo  Escrivão  doseu  Cargo  ao  diante  nomeado,  o  Meirinho  Antonio  deSaá  e  Costa,  oPiloto  Francisco  Macha¬ 
do  daSilva,  o  Medidor  Jozé  daSilva  de  Mello,  eo  Ajudante  da  Corda  Jozé  Luiz  Moitinho,  todos  Officiaes 
destadeligencia  ao  estacaõ  em  que  ficou  esta  mediçaõ  no  dia  deontem,  esendo  lá  nolugar  delle,  afincou  o  di¬ 
to  Piloto  asua  Estante  sobre  que  assentou  asua  agulha  de  mariar,  que  hé  fixa  debaixo  daflor  deliz,  epor  ella 
mandou  meter  suas  balizas  pelo  rumo  de  Nórte  quefoi  balizando  porpicada  que  mandava  abrir,  elogo  dito  Medi- 
10  dor,  eseu  Ajudante  dalinha,  medirão  esta  por  humavarademedir,  que  para  este  effeito  trazem;  eondefizeraõ  cin 

coentavaras,  que  saõ  vinte,  ecincobraças  de  dez  palmos  craveiros  cadabraça  deraõ  hum  nó,  eforaõ  com  ella  medindo  aterra 
seguindo  aoPiloto,  esendo  medidas  vinte,  e  cincobraças,  que  com  as  cento,  esetenta,  e  cinco  atráz  até  o  estacão  medidas, 
fazem  duzentas,  sepos  hum  marco  depedra  de  côr  branca,  e  aberta  nelle  ao  picaõ  a  Letra  C.  naface  daparte  deLeste, 
e  aopé  selhe  enterrarão  por  testemunhas  tres  pedras  pequenas,  huma  que  demarca  para  oNórte;  outra  para 
15  Léste,  eoutra  para  o  Éste,  esepôs  a  revelia  dos  Sismeiros,  edeseus  confinantes,  que  todos  foraõ  apregoados 
na  forma  observada,  e  detudofiz  este  termo  por  mandado  do  dito  Dezembargador  Juiz  doTombo,  em  que 
asinou  com  os  ditos  Officiaes.  E  eu  Antonio  daRochaRocha  Escrivão  doTombo  que  o  escreví  //  Moraes  // 

Antonio  deSaá  e  Costa  //Francisco  Machado  daSilva  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Jozé  LuizMoitinho  // 

Elogo  em  o  dito  dia  de  dezoito  do  mez,  eanno  acima,  eatrás  declarado,  sendo  asim  posto  o  marco,  de540 
20  que  consta  o  termo  acima,  dellefoi  oditoPiloto  continuando  com  osobredito  Rumo  do  Nórte,  pelo  qual  com- 
suas  balizas,  e  abalizando  por  picada,  que  mandava  abrir,  pela  qual  omedidor,  eseu  Ajudante  foram 
medindo,  etendo  medidas  duzentas  braças,  sepôz  hum  marco  depedra  de  côr  branca  com  a  Letra  C.  a 
berta  ao  picaõ  naface,  que  olha  para  Léste,  eaopé  selhe  enterraraõ  tres  pequenas,  que  lheficaõ  servindo 
detestemunhas,  huma,  que  demarca  para  oNórte,  outra  para  Léste,  e  outra  para  o  Este,  esepos  a  revelia  dos- 
25  Sismeiros,  e  confinantes,  que  todos  foraõ  apregoados  na  forma  observada,  ede  tudofiz  este  termo  por  mandado  do 
dito  DezembargadorJuiz  do  Tombo,  em  que  assinou  com  os  ditos  Officiaes.  Eeu  Antonio  daRochaRocha 
Escrivaõ  do  Tombo  que  o  escrevi  //  Moraes  //  Antonio  deSaá  eCosta  //  Francisco  Machado  daSilva  //  Jozé  da¬ 
Silva  de  Mello  //  Jozé  Luiz  daSilva  //  digo  LuizMoitinho  //  E  logo  em  dito  dia  de  dezoito  domez,  e- 
anno  atrás  de  clarado,  sendo  assim  posto  omarco,  de  que  consta  otermo  acima,  dellefoi  o  dito  Piloto541 
30  continuando  com  osobre  dito  Rumo  deNórte,  que  suas  balizas,  e  abalizando  por  picada  mandava  a 

brir,  pela  qual  o  medidor,  eSeu  Ajudante  daLinha,  medirão  mais  setenta,  ecincobraças,  esepôs  hum  es¬ 
tacão,  por  sehir  fazendo  tarde,  e  detudofiz  este  termo  por  mandado  do  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo, 
em  que  asinou  com  os  ditos  Officiaes.  Eeu  Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  doTombo  que  o  escreví  // 

Moraes  //  Antonio  deSaá  e  Costa  //  Francisco  Machado  daSilva  //  Jozé  da  SilvadeMello  // 

35  Jozé  Luiz  Moitinho  //  Aos  vinte  dias  do  mez  deMarço  demil  sete  centos  edezanove  annos,542 

para  effeito  desecontinuar  com  o  Rumo  do  Nórte  pelolado  destaSismaria,  que  olha  para  aLoéste  por- 
mandado  doDezembargador  Juiz  doTombo,  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  deMoraes,  foraõ  com- 
migoEscrivaõ  do  seu  cargo  ao  diante  nomeado,  o  Meirinho  Antonio  deSaá  e  Costa,  o  Piloto  Francisco  Ma- 
39  chado  daSilva,  o  Medidor  Jozé  daSilva  deMello,  eo  Ajudante  dacorda  Jozé  Luiz  Moitinho,  todos  Officia 


539  À  esq.:  18.III.1719 

540  À  esq.:  18.III.1719 

541  À  esq.:  18.III.1719 

542  À  esq.:  20.III.1719 
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129r  Officiaes  desta  deligencia  ao  estacão  em  que  ficou  este  Rumo  no  dia  de  dezoito,  por  rezaõ  desenaõ  haver  medido  no  dia  de 
dezanove,  por  ter  sido  Domingo,  esendo  em  dito  estacaõ  no  lugar  delle,  afincou  o  dito  Piloto  asua  Estante  sobreque 
assentou  asua  agulha  de  mariar,  ferradadebaixo  daflor  de  Liz,  epor  ella  mandou  meter  suas  balizas  pelo 
dito  Rumo  do  Nórte,  que  foi  balizando  por  picada,  que  mandava  abrir,  elogo  o  Medidor,  eSeu  Ajudante  me- 
5  diraõ  sua  corda  por  humavara  de  medir,  que  para  este  effeito  trazem,  ajustando-a  comvinte,  e  cincobraças  de  dez 
palmos  craveiros  cadabraça,  ecom  ella  foraõ  medindo  aterra  pelo  dito  Rumo  do  Nórte  adiante,  etendo  medidas  cen¬ 
to,  evinte,  e  cincobraças,  sepos  hum  estacaõ  para  nolugar  delle  sepôr  marco,  que  pelo  naõ  haver  prompto,  e  ha¬ 
ver  poucos  negros  para  obuscarem,  senaõ  pôs:  maz  ficou  pelasobredita  maneira  signalado  oditolugar,  edelle 
sefoi  continuando  com  osobredito  Rumo  deNorte,  pelo  qual  sefoi  medindo,  e  tendo  medidas  cento,  esetenta,  ecinco 
10  braças,  sepôs  hum  estacaõ  para  sinal,  de  que  nelle  ficava  esta  mediçaõ  por  sehir  fazendo  tarde,  e  detudofiz  este 
termo  por  mandado  do  dito  Dezembargador  Juiz  doTombo,  em  que  asinou  com-os  ditos  Officiaes.  Eeu  Antonio 
daRocha  Rocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  escreví  //  Moraes  //  Antonio  deSaá  eCosta  //  Francisco 
Machado  da  Silva  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Jozé  Luiz  Moitinho  //  Aos  vinte,  ehum  dias543 

do  mez  deMarço  de  mil  sete  centos,  edezanove  annos,  para  effeito  desecontinuar  o  Rumo  doNórte,  com  que  sedevide 
15  esta  Sismaria  pelo  lado  daparte  de  o  Este,  delia  por  mandado  do  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  o  Doutor 
Christovaõ  Tavares  deMoraes,  foraõ  commigo,  Escrivaõ  doseu  Cargo  aodiante  nomeado  oMeirinho  Anto¬ 
nio  deSaá  e  Costa,  o  Piloto  Francisco  Machado  da  Silva,  o  Medidor  Jozé  daSilvadeMello,  e  o  Ajudante 
da  corda  Jozé  Luis  Moitinho  ao  estacaõ,  em  que  ficou  esta  mediçaõ  no  dia  deontem,  esendolá  no  lugar  delle, 
afincou  o  dito  Piloto  asua  estante,  sobre  que  assentou  asua  agulha  de  mariar,  ferrada  debaixo  daflor  de- 
20  Liz,  epor  ella  mandou  meter  suas  balizas  pelo  dito  rumo  do  Nórte  adiante  por  picada  que  mandava  abrir, 
elogo  odito  Medidor,  eSeu  Ajudante,  medirão  asua  corda  naforma  costumada  por  huma  vara  de  medir,  ea  a 
justarão  comvinte,  ecincobraças  de  dez  palmos  craveiros  cadabraça,  eforam  com  ella  medindo  aterra  pelo 
dito  rumo  do  Nórte  adiante,  e  tendo  medidas  vinte  etrez  braças,  e  meia,  sepôs  hum  estacaõ  para  nolugar  delle 
sepôr  hum  marco  depedra,  quelogo  senaõ  metia,  por  cauza  deo  naõ  haver,  esepunha  neste  lugar,  porque  mais 
25  a  diante  ondefaziaõ  vinte,  ecinco,  haviaõ  raizes  de  arvores,  onde  se  naõ  podia  pôr  o  tal  marco,  esefoi  continu¬ 
ando  com  o  dito  Rumo,  epicada  adiante,  pela  qualforaõ  oMedidor,  eSeu  Ajudante  dacorda,  medindo,  etendo  medi¬ 
do  cento,  e  noventa,  e  huma  braça,  se  atravessou  aestrada  Real,  que  vem  deCamarogipe  paraSanto  Amaro  ao  Nórte  delia,  ea544 
beiradella  sepos  hum  estacaõ  para  nolugar  delle  sepôr  hum  marco  depedra,  que  pelo  não  haver  prompto,  logo  senaõ 
poz,  esaõ  trez  estaçoens,  que  ficaõ  para  nelles  seporem  marcos,  esefoi  continuando  com  o  dito  rumo,  pelo  qual  semedi- 
30  raõ  mais  duzentas,  evinte  cinco  braças,  onde  sepos  outro  estacaõ,  para  sepôr  marco  depedra,  eficou  em  huma  ladeira,  que 
desce  para  aparte  de  Léste  na  Rossa  deManoelPereira  Rendeiro,  eLavrador  doSismeiro  oSargento  mor  Thomé 
deMeireles  Machado;  epor  que  sehia  fazendo  tarde,  não  semedio  mais  neste  dia,  edetudo  fiz  este  termo  por  manda¬ 
do  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  em  que  asinou  com  os  ditos  Officiaes.  E  eu  Antonio  da  RochaRocha  Escri¬ 
vaõ  do  Tombo  que  escreví  //  Moraes  //  Antonio  deSaá  eCosta  //Francisco  Machado  daSilva  //  Jozé  daSilvade 
35  Mello  //  Jozé  Luiz  Moitinho  //  Aos  vinte,  edois  dias  do  mez  deMarço  demil,  esete  centos,  edezanove  annos,545 
para  effeito  desecontinuar  o  rumo  deNórte,  com  que  sevai  devidindo  estaSismaria  pelo  lado  delia,  que  olha  para  a 
Loéste,  por  mandado  do  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  deMoraes,  foraõ  commigo  Es¬ 
crivaõ  doseu  cargo  ao  diante  nomeado,  o  Meirinho  Antonio  deSaá  eCosta,  oPiloto  Franscisco  Machado  daSilva,  o  Me- 
39  didor  Jozé  daSilvadeMello,  eoAjudante  daCordaJozéLuiz  Moitinho,  todos  Officiaes  desta  deligencia,  ao  estacaõ  em  que  ficou 


543  Àdir.:  21.III.1719 

544  A  dir.:  atravessa  a  estrada  q(ue)  vem  de  Camorogipe  p(ar)a  S(an)to  Antonio 

545  Àdir.:  22.III.1719 
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ficou  esta  mediçaõ  no  dia  deontem,  esendolá  nolugar  delle,  afincou  o  dito  Piloto  asua  Estante,  sobre  que  assentou  asua  agulha 
de  mariar,  que  hé  afixadebaixo  daflor  de  Liz,  epor  ella  mandou  meter  suas  balizas  pelo  Rumo  deNórte,  que  foi  balizando  por  picada, 
que  mandava  abrir,  ficando  outra  vez  posto  odito  estacaõ,  para  como  fica  dito  no  dito  digo  dito  no  termo  Retro,  sepôr  marco  depedra 
nolugar  delle,  elogo  dito  Medidor,  eSeuAjudante,  mediraõ  asua  Corda  por  humavarademedir,  que  para  este  effeito  tra- 
5  zem,  eonde  ajustaraõ  cincoenta  varas,  que  saõ  vinte,  ecinco  braças,  deraõ  hum  nó,  eforaõ  seguindo  ao  dito  Piloto,  medindo  aterra,  e- 
tendo  medidas  duzentas  braças,  sepos  hum  estaçaõ,  para  sepôr  marco  depedra  nolugar  delle;  efazem  cinco  marcos,  que  se  haõ  de 
pôr,  esefoi  continuando  com  odito  Rumo  paradiante,  esemedio  por  elle  mais  cento,  etrinta,  eoitobraças,  com  que  se  atravessou  hu-446 
maEstrada,  que  foi  a  rastadouro,  ehojeserve  para  aPojuca,  abeirada  qual  dapartedoNórte,  sepos  hum  marco  depedra  de- 
côr  parda,  eaopé  selheenterraraõ  por  testemunhas  tres  pedras  pequenas  damesma  côr  pardas,  huma  quedemarca  para  o  Nor- 
10  te,  outrapara  Leste,  eoutra  para  o  Éste,  esepós  a  Revelia  dos  Sismeiros,  eprezente  oPadre  Frei  Miguel  deSaõ  Boa- 

ventura  Religiozo  deSaõ  Bento  confinantedaparte  de  a  Loéste,  eeste  marcofica  ao  Norte  dehum  Rio  chamado  Cabes-447 
sú,  onde  ellefaz  hum  cotovelo  pequeno,  por  cuja  cauza  o  Rumo  cortou  duas  vezes  empouca  terra,  epor  sehir  fazendo  tar¬ 
de,  naõ  semedio  mais  nestedia,  e  detudofis  estetermo  por  mandado  do  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  em  que 
assinou  com  os  ditos  Officiaes.  Eeu  Antonio  daRocha  Rocha  Escrivão  do  Tombo  que  o  escrevy  //  Moraes  //  Antonio 
15  deSaá  eCosta  //  Francisco  Machado  daSilva  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Jozé  Luiz  Moitinho  //  Aos  vinte,  etrez  dias  do 

mez  deMarço  demil  esete  centos,  edezanove  annos,  para  effeito  desecontinuar  o  Rumo  deNórte,  com  que  sevai  devidindo  es-548 
taSismaria  pelolado  que  olha  para  à  Lueste,  por  mandado  do  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  o  Doutor  Christovaõ 
Tavares  deMoraes,  foraõ  com  migo  Escrivaõ  doSeu  Cargo  aodiante  nomeado,  oMeirinho  Antonio  deSaá  eCosta,  o  Pilo¬ 
to  Francisco  Machado  daSilva,  o  Medidor  Jozé  daSilvadeMello,  eo  AjudantedacordaJozé  Luiz  Moitinho,  todos 
20  Officiaes  desta  deligencia  ao  marco  em  que  ficou  esta  mediçaõ  no  dia  deontem,  esendolá  encostado  ao  dito  marco, 

afincou  o  dito  Piloto  asua  Estante,  sobre  que  assentou  asua  agulha  demariar,  ferradadebaixo  daflor  de  Liz,  e 
por  ella  mandou  meter  suas  balizas  pelosobredito  Rumo  de  Nórte  por  picada,  que  mandava  abrir,  elogo  oMedidor, 
eseu  Ajudante  mediraõ  sua  corda  por  humavarademedir,  que  para  esteeffeito  trazem,  eonde  ajustaraõ  vinte,  e 
cinco  braças  de  dez  palmos  craveiros  cadabraça,  deraõ  hum  nó,  eforam  com  ella  medindo  aterra,  etendo  medidas 
25  duzentas  braças,  sepôs  hum  marco  depedra  de  côr  parda,  e  ao  pé  selheenterraraõ  por  testemunhas  tres  pedras  pequenas 
taõ  bem  pardas,  huma  que  demarca  para  o  Nórte,  outra  para  Léste,  eoutra  para  o  Este,  esepós  arevelia  dos  Sis¬ 
meiros,  eprezente  o  PadreFrei  Miguel  deSaõ  Boaventura  Religiozo  deSaõ  Bento,  cujo  Convento  daCidade  hé  con¬ 
finante  daparte  de  a  Loéste,  que  todos  foraõ  apregoados  naforma  observada,  e  detudo  para  constar,  fiz  este  termo, 
por  mandado  do  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  em  que  asinou  com  os  ditos  Officiaes.  Eeu  Antonio  daRo- 
30  chaRocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  subscrevi,  digo,  que  o  escrevi  //  Moraes  //  Antonio  deSaá  eCosta  //  Francisco 
Machado  daSilva  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Jozé  Luiz  Moitinho  //  Elogo  em  dito  dia  devinte,  e 
trez  do  mez,  eanno  atraz  declarado,  sendo  assim  metido  o  dito  marco  de  que  consta  o  termo  acima,  delle  foi  o  dito549 
Piloto  seguindo  com  suas  balizas  o  dito  Rumo  deNórte  por  picada  que  mandava  abrir,  pelaqual  foraõ  oMedidor, 
eSeu  Ajudante  medindo  aterra,  etendo  medidas  outras  duzentas  braças,  sepôz  hum  marco  depedraparda,  eao 
35  pé  selhe  enterraraõ  por  testemunhas  trez  pedras  também  pardas,  huma  que  demarca  para  oNórte,  outra 

para  Léste,  eoutra  para  o  Este,  eficou  adiante  dehum  Riaxinho  couzadehumabraça,  esepós  a  revelia  dos  Sismei¬ 
ros,  e  naprezado  PadreFrei  Miguel  deS(aõ)  Boaventura  ReligiozodeSaõ  Bento,  cujo  Mosteiro  hé  confinante  da¬ 
parte  de  aLoéste,  que  todos  apregoados  naforma  observada,  edetudofiz  este  termo,  por  mandado  do  dito  Dezem- 
39  bargador  Juiz  do  Tombo,  em  que  assinou  com  os  ditos  Officiaes.  Eeu  Antonio  daRocha  Rocha  Escrivaõ 


546  À  esq.:  estrada  p(ar)a  a  Pojuca 

547  A  esq.:  cotovelo  do  rio  Cabussú 

548  À  esq.:  23.III.1719 

549  À  esq.:  23.III.1719 
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130r  Escrivaõ  do  Tombo  que  o  escreví  //  Moraes  //  Antonio  deSaá  eCosta  //  Francisco  Machado  daSilva  //  JozédaSilva 
deMello  //  Jozé  Luiz  Moitinho  //  Elogo  emdito  dia  devinte,  etrez  do  corrente  mez,  e  anno  atraz  declarado,  sen-550 
do  assim  metido  o  marco,  de  que  o  termo  acima  fás  mençaõ  delle;  foraõ  oMedidor,  eseu  Ajudante  medindo  aterra 
pela  picada,  e  Rumo,  que  o  dito  Piloto  hia  mandando  abrir,  ebalizando,  etendo  medidas  setenta,  ecincobraças,  por  que 
5  se  hia  fazendo  tarde  naõ  semedio  mais;  epor  que  largava-mos  este  Rumo  para  nos  recolher-mos  aCidade,  por  sehir 
chegando  aSemanaSanta,  sepôs  hum  marco  depedra  de  côr  parda,  e  ao  pé  selheenterraraõ  trez  pequenas  da  mesma 
cor,  huma  quedemarca  para  oNórte,  outra  para  o  Leste,  e  outra  para  o  Este,  esepôz  a  revelia  dos  Sismeiros,  e  na- 
prezença  dosobredito  Religiozo  deSaõ  Bento,  eficou  o  dito  marco  depois  desobir  hum  oiteiro  grandeno  plano  delle, 
edetudo  para  assim  constar,  fiz  este  termo  por  mandado  do  dito  Dezembargador  Juiz  doTombo,  em  que  assinou  com- 
10  os  ditos  Officiaes.  Eeu  Antonio  daRocha  Rocha  Escrivaõ  do  Tombo  que  o  escrevi  //  Moraes  //  Francisco 
Machado  daSilva  //  Antonio  deSaá  eCosta  //  Jozé  daSilva  deMello//  Jozé  Luiz  Moitinho  //  Segun¬ 
do  o  que  tudo  assim  héra  conteúdo,  e  declarado  em  osobreditos  termos  de  mediçaõ,  e  de  marcaçaõ,  pela  qual  hé  confinan¬ 
te  o  Convento  deSaõ  Bento,  elogo  dos  autos  semostrava  assentarem-se  os  marcos  de  que  sefaz  menssaõ,  ficarem  assina¬ 
lados  com  extacoens,  decuja  assentada,  sefez  o  termo  do  theôr  seguinte  //  Aos  vinte,  equatro  dias  do  mez  deMarço551 
15  de  mil  setecentos,  edezanove  annos,  para  effeito  dese  assentarem  os  marcos  que  ficaraõ  para  por-se  nos  estacoens  Si¬ 
nalados,  amostrar-mos  feitos  em  os  dias  devintedeMarço  athé  os  vinte,  edois  pelarezaõ  declarada  em  os  ditos  ter¬ 
mos,  por  mandado  do  dito  Dezembargador  Juiz  doTombo,  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  deMoraes,  foraõ  co(m)migo 
Escrivaõ  deseu  Cargo  ao  diante  nomeado,  o  Meirinho  Antonio  deSaá  eCosta,  oPiloto  Francisco  Machado  da 
Silva,  o  Medidor  Jozé  daSilva  deMello,  eo  Ajudante  daCorda  Jozé  Luiz  Moitinho  aoprimeiro  estacaõ, 

20  que  ficou  posto  no  dia  devinte  destecorrenteMarço,  e  no  lugar  delle  sepôz  hum  marco  depedra  decôr  parda,  epor  tes¬ 
temunhas  trez  pedras  pequenas  damesma  côr,  huma  que  demarca  para  oNórte,  outra  para  Léste,  eoutra  para 
o  Este,  o  que  sefez  a  Revelia  dos  Sismeiros,  edeSeus  confinantes,  eposto  que  foi  odito  marco,  sefoi  aosegundo  esta¬ 
caõ,  do  qual  já  fas  mençaõ  o  termofeito  aos  vinte,  ehum  dias  deMarço,  esepos  marco  no  lugar  delle  também  de¬ 
pedra  parda,  esuas  testemunhas  damesma  côr,  enterradas  ao  pé,  que  demarcaõ  para  os  mesmos  Rumos  declarados  aci- 
25  ma,  etambem  sepos  a  Revelia  dos  Sismeiros,  edeseus  confinantes,  eposto  que  foi,  sefoi  ao  terceiro  estacaõ,  que  fica 
nabeiradaestrada,  que  vem  deCamorogipe  para  Santo  Amaro,  onde  sepos  marco  depedra  também  parda,  epor- 
testemunhas  tres  pequenas  também  pardas,  que  demarcaõ  para  os  ditos  Rumos  acima  declarados,  esepôs  a  Reve¬ 
lia  dos  Sismeiros,  e  naprezença  doReverendoPadre  Frei  Miguel  deSaõ  Boaventura,  ReligiozodeSaõ  Bento, 
eposto  que  foi  odito  marco,  sefoi  ao  quarto  estacaõ  na  RossadeManoelPereira,  deque  também  fás  menssaõ  o  mes- 
30  mo  termofeito  em  odito  dia  devinte,  ehumdeMarço,  e  no  lugar  delle  sepôs  marco  depedra,  decôr  parda,  e  as  tes¬ 
temunhas  trez  pequenas  da  mesma  côr,  esepos  a  Revelia  dos  Sismeiros,  edeseus  confinantes;  eposto  que  foi  o  dito  marco; 
sefoi  ao  quinto, eultimo  estacaõ,  de  que  fas  menssaõ  otermo feito,  aos  vinte,  edois,  esepos  hum  marco  depedra  decôr 
parda,  e  ao  pé  selhe  enterraraõ  trez  pedras  pequenas  damesma  côr,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  de 
marca  para  o  Nórte,  outra  para  Leste,  eoutra  para  o  Este;  esepôs  a  Revelia  dos  Sismeiros,  edeseus  confinan 
35  tes,  eficaraõ  por  esta  maneira  postos  os  marcos,  deque  por  este  Rumo  sefas  menssaõ,  ficaraõ  para  sepôr,  edetudo 
para  assim  constar  fiz  este  termo  por  mandado  do  dito  Dezembargador  JuizdoTombo,  em  que  assinou  com  os- 
ditos  Officiaes.  EeuAntonio  daRochaRocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escreví  //  Moraes  //  Antonio  deSaá 
e  Costa  //  Francisco  Machado  daSilva  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Jozé  Luiz  Moitinho  //  Segundo  o  que  tudo 
39  assim  éra  declarado  em  osobredito  termo  de  assentada  de  marcos,  elogo  pelos  ditos  autos,  se  mostravaõ  apetiçaõ 
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130v  apetiçaõ  feita  em  nomedoCoronel  Pedro  Barboza  Leal,  do  qual  o  teor  hé  oseguinte  //  Diz  o  CoronelPedroBarboza  Leal,  oSar- 

gento  mor  Thomé  deMeireles  Machado,  Custodio  deMeireles,  Antonio  daSilvaCoitinho,  Izabel  daCosta,  eos  mais  herdeiros,  eSuc- 
cessores  deJorgedeMelloCoitinho,  que  namediçaõ  que  se  andafazendo,  por  ordem  deVossamercê  dadatade  duas  legoas  deterra, 
que  foi  dada  aodito  JorgedeMelloCoitinho,  antecessor  dos  suplicantes  no  armo  demil,  eseis  centos,  enove,  principiando-se  amedir 
5  adita  data,  para  encher  as  duas  legoas  delargo  acaminho  de  aLoéste,  se  foi  topar  nadata  da  legoa  do  Jacoipe,  dada  aAnto- 

nio  Martinz  deAzevedo  no  anno  demil,  eseis  centos,  ecinco,  tendo,  corrido  até  a  dar  nadita  data  com  duas  mil,  e  quatro  centas  braças, 
naõ  mais,  enaõ  podendo  passar  adiante  por  ser  aditadata  do  Jacoipe  mais  antiga,  que  ados  Suplicantes,  sevirava  caminho  do 
Nórte  abuscar  as  outras  duas  legoas  decomprido;  eporque  adita  Sismaria  do  Jacoipe  deAntonio  Martinz  deAzevedo,  so  cor¬ 
re  com  meia  legoa  do  dito  Rio  dejacoipe  para  o  Nórte,  donde  acaba,  devemos  os  suplicantes  ser  inteirados  das  duas  legoas  de 
10  Largo  pelas  Cabeceiras  daditadata,  do  Jacoipe,  e  dondeella  acaba,  deve  continuar  o  Rumo  de  aLoéste,  até  inteirar  as  duas 
Legoas  dadata  dos  Suplicantes  deJorgedeMello  Coitinho,  pois  cheia  a  datadeAntonio  Martinz,  naõ  tem  outradata,  que  impes- 
sa  amediçaõ  dos  Suplicantes,  por  ser  adata  do  ditoseu  antecessor  JorgedeMello  Coitinho,  aque  primeiro  sehade  inteirar,  depo 
is  de  cheia  adeAntonio  Martins  deAzevedo,  e  do  contrario  ficaõ  os  suplicantes  muito  projudicados,  epor  inteirar  daterra 
daSua  Sismaria.  Pelo  que  pedem  a  VossaMercê  lhefaça  mercê  mandar,  que  os  Medidores  depois  deinteirar  ameia  le- 
15  goa  que  corre  do  Jacoipe  para  o  Nórte,  a  datadeAntonio  Martinz  deAzevedo,  donde  ella  acabar  continuem  pelo  Rumo  de 
a  Loéste,  as  trez  mil,  eseis  centas  braças,  que  faltam  para  completar,  as  duas  legoas  delargo  desuas  Sismarias,  e  donde  se  en¬ 
cherem  as  duas  legoas,  que  dá  aditasua  data,  secorra  entaõ  orumo  de  Nórte  aencher  o  comprimento  daditaSua  Sismaria, 
para  entaõ  buscar  aquadra  para  Léste  das  dita  duas  legoas  naforma  daditasua  data,  evisto  naõ  haver  como  naõ  há- 
Sismaria  mais  antiga,  que  as  dos  Suplicantes  depois  da  do  Jacoipe  deAntonio  Martinz  deAzevedo.  E  receberão  Mercê.  // 

20  Aqual  petiçaõ  sendo  apresentada  ao  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo  junto  com  hum  formal  departilhas  do 

herdeiro  o  CoronelPedro  Barboza  Leal,  que  lhecoube  dameaçaõ  dos  benz,  que  ficaraõ  por  falecimento  deGonçalo  Antonio 
Rios,  esua  mulher  Albina  deBrito,  em  a  qual  sedelara  darem-lhe  mil,  eduzentas  braças  deterra  delargo,  com- 
meia  legoa  decomprido,  etudo  sendo  por  elle  visto,  naditapetiçaõ  pozera  por  seu  despacho  oseguinte  //  Como  pedem, 
salvo  o  prejuízo  deterceiro  Bahia  vinte,  ehum  deAbril  demil  setecentos,  edezanove  //  Moraes  //  Segundo  o55" 

25  que  tudo  assim  éra  conteúdo  em  o  dito  despacho,  epetiçaõ  que  pelo  dito  Coronel  fora  aprezentada  com  osobredito  ti¬ 
tulo,  que  sendo  entregue  ao  Escrivaõ  do  Juizo,  que  escrevêo  sobre  oprejuizo  deterceiro  enformara  ao  dito  Dezembar¬ 
gador  Juiz  do  Tombo,  e  com  aforma  desua  detreminaçaõ,  do  que  rezultou  oseu  mandado,  de  que  sefez  o  termo 
do  theor  seguinte  //  Aos  vinte  dias  do  mez  deMaio  demil  setecentos,  edezanove  annos,  Estando  eu  Escrivaõ  em-553 
acto  de  mediçaõ  daSismaria  chamada  dos  Marinhos,  havendo-me  aprezentado  o  CoronelPedro  BarbozaLeal,  a  petiçaõ 
30  que  vai  adiante  em  seu  nome,  e  dos  mais  Sismeiros  nella  declarados,  ejuntamente  o  titulo  por  ondetambem  hé  Sismeiro, 
dizendo  possuhia  naditaSismaria  meia  legoa  em  quadra,  para  que  eu  Escrivaõ  naforma  do  despacho  nella  pôsto  do 
Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  o  Doutor  Chistrovaõ  Tavares  deMoraes,  procedesse  nesta  mediçaõ  sobre  o  qual  despa¬ 
cho  informando  eu  Escrivaõ  ao  dito  Dezembargador  Juiz  doTombo,  com-o  estado  dos  autos,  edeterminaçaõ  sobre  o  mes¬ 
mo  particular  já  nelles  dada,  eo  prejuízo,  que  se  cauzada  ao  possessorio  dos  Religiozos  deSaõ  Bento  daCidade,  confor- 
35  me  pelos  ditos  Religiozos,  jáfora  Requerido  aelle  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo,  mandou,  que  sem  embargo  do 
dito  despacho  se  continuasse  esta  mediçaõ  naforma,  que  por  elle  estava  detreminado,  epara  asim  constar,  mandou 
fazer  estetermo  que  asinou,  ao  qual  ajuntei  aditapetiçaõ,  etitulo,  que  hé  hum  formal  departilha,  que  tudo  hé  o 
que  ao  diante  sesegue.  Eu  Antonio  daRocha  Rocha  Escrivaõ  do  Tombo  que  o  escreví,  eAssinei  //  Moraes  //  Anto- 
39  nio  daRochaRocha  //  Segundo  o  que  tudo  assim  éra  conteúdo  em  o  dito  termo,  elogo  dos  autos  semostrava  juntar-se  aelles 
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131r  aelles  huma  Portaria  do  ExcellentissimoSenhor  Vasco  Fernandes  César,  Vy-Rêy  deste  Estado,  othêor  da 

qual  hé  oseguinte  //  Porquanto  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde,  foiservido  ordenar-me,  por  Provizaõ  A  esq.:  Port(a)ria 

de  tres  deMarço  deste  prezente  anno,  nomeassehum  Menistro  desta  Rellaçaõ  para  acabar  de  tombar 
as  terras,  que  possuem  nos  Sertoens  dePamameirim,  eSergipedo  Conde  ManoelRamos  Ayres,  o  Capitaõ  mór  Tho-554 
5  mé  deMeireles  Machado,  Manoel  Lobo  deSouza,  o  Capitaõ  Luiz  Pereirade  Aguiar;  e  o  Alferes  Custo¬ 
dio  de  Meireles  Machado,  eoutros,  cujadeligencia  havia  principiado  o  Dezembargador  Christovaõ  Tavares 
deMoraes;  no  meio  ao  Dezembargado  Diogo  Mendes  Duro,  para  findar  aquella  mediçaõ.  Bahia,  e  De¬ 
zembro  vinte,  e  quatro  de  mil,  esete  centos,  evinte,  edois  //  Rubrica  doSenhor  Vy  Rêy  //  Rezistada  afolhas555 
duzentas,  eoitenta,  ecinco.  Segundo  o  que  tudo  assim  éra  conteúdo  em  aditaPortaria,  emvirtude  daqual 
10  nomeei  Officiais,  aSaber  para  Meirinho  Francisco  Vieira  eBarros,  para  Piloto  a  Jozé  daSilva  de- 
Mello,  para  Medidor  aJoaõ  Gonçalvres  da  Cruz,  e  para  Ajudante  dacorda  aManoelPereirada  Costa, 
naforma  por  este  Juizo  observada,  aos  quáes  dei  ojuramento  doz  Santos  Evangelhos,  debaixo  do  qual  pro 
meteraõ  fazer  sua  obrigaçaõ  cadahum  em  seo  Officio,  fazendo-se  detudo  termo  nos  autos,  em  que  assinei 
com  os  sobreditos  Officiaes,  segundo  o  qual  todo  o  referido  mais  largamente  constava,  epor  meu  mandado  fo 
15  raõ  Citados  por  passar  deseis  mezes  Jozé  Martinz  do  Valle  em  sua  pessoa  pelo  Escrivão  destejuizo,  que  esta  escre- 
vêo,  como  constavadeSuaCertidaõ  passada  aos  sete  dias  do  mez  de  Janeiro  demilsete  centos,  evinte,  etres;  eassim556 
mais  a  DonaAntonia  deArgolo  Menezes,  ViuvadeJoaõ  Pereira  do  Lago  Coronel,  o  Capitaõ  mor  Francisco  daSilva 
Siqueira,  enapessoa  do  dito,  sua  mulher  aAnselmo  daFonceca,  cabeça  do  cazal  do  defunto  seo  Pai,  a  Gaspar 
Teixeira,  aMartim  Telles,  enapessoado  dito,  asua  mulher,  a  Antonio  Marinho,  e  sua  mulher, 

20  ao  Capitaõ  Thomé  deAraujo,  e  a  sua  mulher,  aMiguel  BarbozadeSaá,  e  sua  mulher;  enapessoa 

do  dito  MiguelBarboza,  a  sualrman  Donalgnez,  Viuva  deFrancisco  Barboza,  todos  confinantes  por 
passar  deSeis  mezes,  por  Cartas  escriptas,  pelo  Escrivaõ  destejuizo,  em  que  selhes  declarava  quesevinha  findar 
oTombo  daSismaria  deJorgedeMello  Coitinho,  eem  sua  pessoa  a  Cyprianno  daFonceca  para  osobredito,  co 
mo  constava  daCertidaõ  passada  pelo  Escrivaõ  deste  Juizo  aos  treze  de  Janeiro  do  já  referido  anno  demilsete  centos557 
25  evinte,  e  trez;  assim  mais  citara  por  cart/a/sua  o  dito  Escrivaõ  ao  Coronel  Joaõ  Dias  daCosta,  easua  mu¬ 
lher  napessoa  deseu  Cunhado  oSargento  mor  Antonio  deBritto,  como  Sismeiros,  econfinantes  para  osobreditto 
como  constavadesuaCertidaõ  passadaemos  dezoito  deJaneiro  do  dito  anno;  eassim  maiz  oMeirinho  destadeligencia558 
Citara  aHenrique  deBarros  Feitor  mor,  eProcurador  bastante,  que  disse  ser  do  Coronel  PedroBarboza  Leal,  como  cons- 
tavadeSua  Certidaõ  passada  aos  dezaceis  deJaneiro  do  dito  anno:  e  assim  maisforaõ  citados  também,  como  Sismei-559 
30  ros  por  passar  deseis  mezes  Jozé  Barboza,  Álvaro  Gonsalvres,  Gaspar  Teixeira,  Joaõ  Marinho,  Antonio  Marinho,  Ca¬ 
pitaõ  Antonio  Ribeiro  Meireles,  Manoel  Lobo  deSouza,  Pedro  daSilva  eMello,  Custodio  deMeireles  por- 
Cartas  do  Escrivaõ  do  Juizo,  que  esta  escreveo,  como  também  para  assestirem  com  escravos  as  picadas,  eabrir  dos  Rumos, 
eaManoel  Lobo,  emsua  pessoa,  como  constava  dafé  desua  Certidaõ  passada  aos  dezoito  deJaneiro  demil  sete560 
centos,  evinte, etrez  annos;  eassim  mais  ao  MuitoReverendo  Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  Frei  Jozé  deSaõ 
35  Jeronimo,  por  cabeça  doseu  Convento  da  Cidade  da  Bahia,  por  Carta  escripta  em  os  trez  deFevereiro  do  dito  anno561 
como  constava  dafé  daCertidaõ  do  dito  Escrivaõ;  e  assim  mais  aDom  Joaõ  Mascarenhas,  e  asua  mulher,  eSogra 
Dona  IzabelMaria  Guedes  deBritto,  por  cartas  escriptas  em  os  catorze  deFevereiro  do  dito  anno,  como  constava  da562 
fé  daCertidaõ  do  dito  Escrivaõ,  que  esta  escreveo,  que  humas,  eoutras  se  ajuntaraõ  aos  autos  com  huns  Requerimentos  feitos 
39  por  parte  de  Dona  Antonia  deArgolo  Menezes,  Viuva  de  Joaõ  Pereira  do  Lago,  que  aprezentou  seo  Procurador  Bal- 
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131v  Balthezar  deVasconcellos  Cavalgante,  em  queprottestava  asobredita  mediçaõ  denullidade;  e  assim  mais  outro  do  Ca 
pitaõ  mórFrancisco  daSilva  Siqueira,  os  quaes  prottestos  mandei  ajuntar  aos  autos,  donde  esta  emanou;  enoque  rez- 
peitava  avista,  que  pedia  dos  Embargos,  que  pendiaõ  separados  do  processo  desta  mediçaõ,  lhamandei  dar,  como  nos  ditos  Re¬ 
querimentos  requeriaõ,  como  tudo  mais  largamente  constava  do  termo  que  do  Referido  sefizera  em  os  dezaceis  do  mez  deja- 
5  neiro  do  dito  armo,  elogo  dos  autos  outro  sim  semostrava,  que  sendo  em  os  dezoito  dias  do  mez  dejaneiro  demil,  e  sete  centos,  ede- 
zaceis  anno,  digo  setecentos,  evinte,  trez  annos,  naFazenda  chamada  o  pau  de  oléo,  termo  daVilla  de  Saõ  Francisco  dabarra 
deSergipe  do  Conde,  ondefui  com-o-Escrivaõ,  que  esta  escrevêo,  ecom  o  Meirinho  Francisco  Vieira  Barros,  oPiloto  Jozé  da 
SilvadeMello,  o  Medidor  Joaõ  Gonçalvres  daCrúz,  eo  Ajudande  dacordaManoelPereiradaCosta,  todos  Officiaes 
destadeligencia,  esendoLô  apareceraõ  prezentes  Balthezar  deVasconcellos  Cavalgante,  como  procurador  deDona  An- 
10  tonia  deArgolo  deMenezes,  Viuva  deJoaõ  Pereira  do  Lago,  Coronel,  e  assim  mais  o  Coronel  Domingos  Borges  de- 
Barros,  Anselmo  daFonseca  Coronel,  eSeu  Irmaõ  Cyprianno  da  Fonceca,  o  Capitaõ  mor  Francisco  daSilvaSiqueira, 
eAntonio  Marinho,  todos  Eréos  daSismaria  de  JorgedeMello  Coitinho,  eparante  os  sobreditos  o  Escrivão  do  Juizo,  que 
esta  escrevêo,  me  enformou  segundo  o  que  dos  autos  constava,  que  aFazenda  chamada  o  pau  de  oléo,  éra  terra  daSisma 
ria  deJorge  de  Mello  Coitinho,  primeiro  quinhaõ,  que  nella  possuiaõ  os  Marinhos  naparte  do  Sul  dadita  Sismaria, 

15  a  qual  Fazenda  éra  passando  o  Rio  Jacoipe  ao  Nórte  delle,  como  pela  expeça,  digo  pela  inspecçaõ  occular  semanisfestava, 
decujo  possessorio  naõ  duvidavaõ  os  confinantes,  nem  no  prezente  acto  o  contradeziaõ,  eque  ondeesta  dita  Fazenda  pela 
parte  doSul  setreminava,  éra  sim  duvida  o  estremo  doLado  daditaSismaria  dapartedeSúl,  pelo  qual  extremo  secorrêo 
o  Rumo  paraLéste  athé  incontrár  com  opossessorio  daSismaria  do  Jacoipe,  eondenelletopou  sem  que  sepertubasse  odito 
possessorio,  sepozera  marco,  o  qual  ficava  servindo  depiaõ  daditaSismaria  dos  Marinhos;  epor  esta  o  naõ  dizer  certo,  e 
20  expecificado,  e  deste  dito  marco  secorrêo  para  o  Nórte,  epara  aLoéste,  o  qual  rumo  passara  aoSúl  do  Rio  Jacoipe,  por 
terras,  que  estava  porvindo  Joaõ  Pereirado  Lago,  Coronel,  eAnselmo  daFonseca;  eporque  seencontrava  com  aSismaria 
deAntonio  Martins  deAzevedo,  setirara  informaçaõ  ondeella  terminava,  oque  severificou  como  dos  autos  consta- 
vaõ,  e  ahi  se  pozera  marco,  que  seguio  para  oNórte,  o  que  por  mim  visto,  ecomo  por  nenhum  dos  confinante  sene- 
gava,  que  aFazenda  chamda  o  pau  de  oléo,  que  aoprezente  possuia  oCoronel  Joaõ  Dias  daCosta,  fora  dos  Marinhos, 

25  efilha  daSismaria  deJorge  de  Mello  Coitinho,  antes  pelo  tácito  consentimento,  o  confessavaõ,  achey  estar  odito  piaõ  abeli- 
tado  conforme  as  condiçoens,  e  clauzulas  da  ditaSismaria,  edeterminaçaõ  dada  pelo  Dezembargador  Juiz  doTombo,  o  Dou¬ 
tor  Christovaõ  Tavares  deMoraes,  elogo  pelo  Capitaõ  mór  Francisco  daSilvaSiqueira,  Antonio  Marinho  Coitinho 
per  sy,  e  como  Procurador,  que  disse  ser  desua  Cunhada  Dona  Ignêz  Telles,  eMartim  Telles  deMenezes,  mefoy 
dito,  erequerido,  que  prottestavaõ  de  nullidade  atodo  procedimento  daquella  mediçaõ,  por  naõ  ser  feita  conforme  as- 
30  ordens  deSuaMagestade,  que  Deos  guarde,  por  quanto  mandando  o  ditoSenhor,  que  semefiaõ  as  Sismarias  des¬ 
te  estado  do  Brazil,  para  ver  seseachaõ  alguns  subeijos,  medindo-se  primeiro  as  Sismarias  mais  velhas,  naõ 
seobservara  nestaforma  adita  mediçaõ,  por  que  devia  primeiro  ser  medida  aSismarias  dos  Suplicantes,  como 
mais  velha,  fazendo  se  opiaõ  naSerra  do  Tahiquipe  naforma  da  data  delia  concedida  a  Balthezar  Barbo-564 
zaPinheiro,  de  que  os  suplicantes  eraõ  successores  inteirada  esta  dehuma  Legôa,  comessando  nadita  Serra 
35  da  Tahiquipe  daparte  do  poente,  donde  sefindase  adita  Legoa,  comessaria  amedir-se  aSismaria  deJorgedeMel- 
Lo  Coitinho,  de  cuja  mediçaõ  setratava  com  nullidade  notoria,  pela  qual  novamente  os  suplicantes  protes- 
tavaõ  requerendo-me  lhe  mandase  medir  adita  legoa,  fazendo  opiaõ,  eprincipio  naSerra  do  Tahiguipe,  cor¬ 
rendo  para  opoente,  para  que  onde  acabasse,  principiar  aSismaria  deJorgedeMello  Coitinho,  para  cujo 
40  fim  aprezentaraõ  aSismarias  dequeosuplicantes  eraõ  Sismeiros,  e  que  este  mesmo  Requerimento  já  tinhaõ  os  su 
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os  suplicantes  feito,  econstaria  dos  autos  ao  Escrivão  do  Juizo,  o  que  tudo  por  mim  visto,  eemformado  decomo  os  Supli¬ 
cantes  haviaõ  eido  citados  para  adita  mediçaõ,  epara  aprezentarem  todos  os  titulos  das  terras  que  possuiaõ,  eo  naõ  ha- 
viaõ  feito  emtempo  conveniente,  antes  constava  dos  autos  serem  lançados  pelos  naõ  terem  aprezentado,  mandei, 
que  naõ  tinha  lugar  odito  Requerimento,  por  intempestivo,  mormentequando  já  sua  matéria  setinha  deduzido  por 
5  Embargos,  que  naõ  foraõ  recebidos,  de  que  naõ  havia  Appellado,  nem  Aggravado,  e  haver  passado  em  couza  julgada, 
como  dos  autos  dos  ditos  Embargos  constava,  e  naõ  servir  odito  Requerimento  mais,  que  de  amontuar  cauzas,  repizando 
amesma  matéria,  elogo  pelo  dito  Capitaõ  mór  Francisco  daSilva  Siqueira  foi  dito,  que  elle  agravava  para  o 
Concelho  Ultramarino,  delheeu  naõ  admettir  o  ditoseo  Requerimento,  mandando  continuar  nadita  mediçaõ, 
sem  que  aSismaria  delle  Aggravante  fosse  primeiro  medida  naforma  doseu  Requerimento,  o  que  por  mim 
10  visto,  lhemandei  escrever  seu  Aggravo,  e  logo  por  Balthezar  deVasconcelos  Cavalgante,  como  procurador  de 

DonaAntonia  deArgolo  deMenezes,  foi  offerecido  hum  Requerimento  por  escritpto  por  Embargos  ao  procedimento 
dadita  mediçaõ,  do  qual  mandei,  que  se  desse  Vista  as  partes  em  actoseparado,  edetudo  mandei  fazer  termo, 
que  asinei  com  os  Officiaes  do  Juizo,  e  àelle  se  ajuntara  otreslado  daSismaria  do  Tahiquipe  chamadadeBalthe- 
zar  Barboza  Pinehiro,  passada  por  Certidaõ  do  Tabaliaõ  Manoel  Afonço  da  Costa  dopublico  Judicial  desta  Ci- 
15  dade,  decujo  termo  todo  o  Referido  mais  largamente  constava,  eaos  autos  sejuntara  varias  procuraçoens  destas 
partes,  ecom  effeito  secontinuara  com  asobredita  mediçaõ,  epelo  lado  daparte  da  Sismaria  de  que  setrata,  que 
olha  para  Léste,  semediraõ  quinze  mil,  e  cem  braças  deseis  palmos  craveiros,  com  cujo  comprimento,  fica  tendo 
esta  Sismaria  tanta  terra  em  figura  longa,  como  teria  emfigura  quadrada,  sepor  cadahum  dos  lados  ti¬ 
vesse  duas  legoas  inteirando  se  no  comprimento  daterra,  que  pelos  lados  lhefalta  naformadamesma  Siz- 
20  maria;  epor  que  com  adita  mediçaõ,  ecomprimento  dequinze  mil,  ecem  braças,  seentrou  pela  terra  que 

estava  possuindo  Dom  Joaõ  Mascarenhas,  mandei  escrever  adeclaraçaõ  do  theor  seguinte  //  Aos  vinte,  A  esq.:  Declar(aç)am 

e  cinco  dias  do  mez  deFevereiro  demil,  esete  centos,  evinte,  etrez  annos,  do  Sitio  do  Aramaré,  termo  da  Villa  de565 
Saõ  Francisco  daBarra  deSergipedo  Conde,  onde  está  apozentado  o  Dezembargador  DiogoMendes  Duro 
Exmeraldo,  nomeado  Juiz  do  Tombo  daSismaria  deJorgedeMello  Coitinho,  onde  aparecêo  Luiz  Gregorio  da- 
25  Cunha,  procurador,  efemeliar  daCazade  Dom  Joaõ  Mascarenhas,  allegando  nullidade  notoria  deseter 

dado  por  suspeitro  em  todas  as  cauzas  do  ditoDom  Joaõ  Mascarenhas,  odito  Dezembargador  Juiz  nomeado  para 
o  Tombo  daSismaria,  decuja  mediçaõ  setrata,  eprotestando  naõ  consenti  no  seu  Juizo,  nem  aprezentar  titulo  das- 
terras,  que  pessue  por  si,  eseus  Colo(n)nos,  para  se  averiguar  se  as  deve  comprehender  o  Rumo  daSismaria  deJorge 
deMello  Coitinho,  epor  que  eu  Escrivaõ  fiz  prezente  ao  dito  Dezembargador  Juiz  doTombo  passava  o 
30  dito  Rumo  por  terras,  que  lavrava  o  dito  Dom  Joaõ  Mascarenhas,  por  cuja  razaõ  expedi  Cartas,  para  ser  cita¬ 
do,  esua  mulher  Dona  Joannada  Silva  Guedes  deBritto,  esua  may,  eSogra  Dona  IzabelMaria  Guedes 
deBritto,  sem  embargo  denaõ  seesperár  avizo  delle  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo  peladistancia  do 
lugar,  eestar  quazi  findo  o  rumo,  semediraõ  pelas  ditas  terras  mil,  duzentas,  eonze  braças,  ehum  palmo  craveiro, 
etrez  quartos  depalmo;  cujaCitaçaõ  aprincipio  senaõ  fizera,  por  seentender  naõ  passar  o  rumoporterra,  deque 
35  estivesse  deposse  Dom  Joaõ  Mascarenhas,  o  que  visto  pelo  dito  Dezembargador  Juiz  doTombo,  e  seter  dado  de- 
suspeito  antecedentemente  nas  cauzas  deDom  Joaõ  Mascarenhas,  mandou  ficassesuspenço,  esem  effeito  al¬ 
gum  as  mil,  eduzentas,  eonzebraça  até  sedetreminar  por  Juiz  Competente,  seorumo  das  Sismarias  deJorgedeMello 
Coitinho,  deve  comprehender  as  ditas  terras  avista  dos  titulos  que  seaprezentarem,  por  assim  obter  ordenado 
39  por  hum  proprio,  que  por  chegar  tarde  ao  lugar  damediçaõ,  senaõ  parara  com  oditorumo,  edetudo  mandou  fazer 
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fazer  este  termo  que  assinou.  Eeu  Antonio  daRochaRocha  Escrivão  doTombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //  Segundo  o  que  tudo 
assim  éra  conteúdo  em  odito  termo  dedeclaraçaõ,  ficando  pelasobredita  maneira  medida  aSismaria  deJorgedeMello 
pelo  lado  delia,  que  olha  para  Léste,  ecomeffeito  sendo  assim  medida  comolargamente  consta  dos  termo  demediçaõ  escrip- 
tos  nos  autos  ondeesta  emanou,  mandei  continuar  amediçaõ  delia  pelo  Lado  que  olha  para  a  Loéste,  pelo  qual  hé  confman 

5  te  aterra  do  Religiosos  deSaõ  Bento,  decuja  mediçaõ  sefizeraõ  os  termos  do  thêor  seguinte  //  Aos  vinte,  ecinco  dias  do  mez  de-  A  dir.: 

T(e)r(m)o 

Fevereiro  demil,  esete  centos,  e  vinte,  etrez  annos,  para  effeito  desecontinuar  com  o  rumo  doNórte  no  lado  daSismaria,566 
decuja  mediçaõ  setrata,  que  olha  para  a  Loéste  do  marco,  em  que  havia  ficado  estedito  Rumo  em  os  vinte,  etrezdias 
do  mez  deMarço  demil,  esete  centos,  edezanove,  como  consta  destes  autos  afolhas  cento,  eoitenta,  enove,  fui  eu  Es-567 
crivaõ  ao  diante  nomeado,  com  oPiloto  Jozé  daSilva  deMello,  o  Medidor  Joaõ  Gonçalvres  daCruz,  eo  Ajudante  da- 
10  corda  ManoelPereiradaCosta,  todos  Officiais  destadeligencia  ao  marco  emque  ficou  esta  mediçaõ  nodia  devinte,  etres 

de  Março  demil,  esete  centos,  e  dezanove,  como  consta  dotermo  afolhas  cento,  eoitenta,  enove,  esendolá  por  mandado  do  Dezem-56S 
bargador  Diogo  Mendes  Duro  Exmeraldo,  do  Dezembargo  deSua  Magestade,  Seu  Dezembargador  dos  Aggra- 
vos,  eAppellaçoens  Crimes,  eCiveis  na  Rellaçaõ  deste  Estado  do  Brazil,  Juiz  nomeado  para  findar  o  Tombo  daSis¬ 
maria  deJorgedeMello  Coitinho,  o  dito  Piloto  assentou  asua  agulha  de  mariar,  fixa  debaixo  daflor  de  liz,  e 
1 5  por  ella  de  marcou  o  Rumo  de  Nórte,  e  com  usas  balizas  ofoi  balizando  por  picada  que  mandava  abrir,  elogo  o  dito 
Medidor,  eseu  Ajudante  mediraõ  asua  corda  por  huma  varademedir,  que  para  este  effeito  trazem,  e  onde 
ajustaraõ  cincoenta  varas,  que  fazem  vinte,  e  cincobraças,  deraõ  hum  nó,  eforaõ  seguindo  aodito  Piloto,  medindo 
aterra  pela  dita  picada,  e  rumo  do  Nórte  adiante,  etendo  medidas  nove  cordas,  que  saõ  duzentas,  evinte,  e  cinco  bra 
ças,  se  chegou  ahum  arastadouro,  que  vay  para  àagoa  boa  daparte  do  Nórtedelle,  sepoz  hum  marco  depedra 
20  parda,  eaopé  delhe  enterraraõ  duas  pequenas,  que  ficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  demarca  para  o  Norte, 
outra  para  oSúl,  esepoz  a  revelia  dos  Sizmeiros,  e  do  confinante  o  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  deSaõ 
Bento,  por  cabeça  doSeu  Mosteiro,  e  naprezença  de  dois  seos  Religiosos,  o  PadreMestre  Frey  Agostinho  do 
Nascimento,  eFrei  Lourenço  deSaõ  Pedro,  etodos  foraõ  apregoados  naforma  observada,  e  detudo  mandou  o  dito 
Dezembargador  fazer  estetermo,  que  asinou  com  o  Meirinho,  emais  Officiaes.  Eu  Antonio  daRochaRocha, 

25  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  Barros  //  Jozé  daSilva  deMello  //  Joaõ  Gonçalvres 
daCruz  //  ManoelPereira  daCosta  //  Elogo  em  dito  dia  devinte,  e  cinco  do  corrente  Fevereiro  demil  sete  centos,569 
evinte,  etrez  sendo  assim  mettido  o  marco  de  que  trata  o  termo  acima  proximo,  por  mandado  do  dito  Dezembargador 
Juiz  do  Tombo,  foi  o  dito  Piloto  Jozé  daSilvadeMello  abrindo  o  Rumo  do  Nórte  paradiante,  que  com  suas  balizas 
hia  balizando  por  picada  que  mandava  abrir,  pela  qual  oMedidor,  eseu  Ajudante  da  corda,  foram  medindo 
30  com  suas  corda,  que  outra  vez  mediraõ  naforma  costumada,  etendo  medidas  nove  cordas,  que  fazem  duzentas,  evinte  cinco 
braças,  sepôz  hum  marco  depedra  decor  parda,  e  ao  pé  delhe  enterraraõ  duas  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detes¬ 
temunhas,  huma  quedemarca  para  oNórte,  outra  para  oSul,  esepos,  digo  o  sul,  eficou  ao  Nórte  de  hum  corre- 
go,  esepoz  a  Revelia  dos  Sismeiros,  edo  confinante  dito  Dom  Abbade  por  Cabeça  doSeu  Convento  deSaõ  Bento 
da  Cidade,  e  naprezença  dos  ditos  dous  Religiosos,  o  Padre  Mestre  Frei  Agostinho  do  Nascimento,  eFrei  Lourenço 
35  deSaõ  Pedro,  que  huns,  e  outros  foraõ  apregoados  nafonna  observada,  edetudo  mandou  odito  Dezembargador  Juiz 
do  Tombofazer  este  termo,  emque  asinou  com-os  Officiaes  desta  deligencia.  Eeu  Antonio  daRochaRocha  Es¬ 
crivaõ  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  Barros  //  Jozé  daSilva  deMello  //  Joaõ  Gonçalvres  daCrúz  //  Ma¬ 
noel  Pereira  daCosta  //  Aos  vinte,  eseis  domez  de  Fevereiro  demil  sete  centos  e  vinte,  e  trez  annos,  por  mandado  do570 
39  Dezembargador  DiogoMendes  Duro  Exmeraldo,  do  Dezembargo  deSua  Magestade,  que  Deos  guarde 


566  À  esq.:  25.11.1723 

567  À  esq.:  23. III. 1719 

568  À  esq.:  23.ffl.1719 

569  À  esq.:  25.11.1723 

570  À  esq.:  26.11.1723 
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133r  guarde,  seuDezembargador  dos  Aggravos,  eAppelaçoens  Crimes,  eCiveis  naRellaçaõ  deste  Estado  do  Brazil,  Juiz  do- 
Tombo  daSismaria  deJorgedeMello  Coitinho,  fui  eu  Escrivão  com  o  Piloto  Jozé  daSilvadeMello,  o  Medidor  Joaõ 
Gonçalvres  daCruz,  o  Ajudante  da  cordaManoelPereiradaCosta,  todos  Officiais  destadeligencia,  ao  marco  em- 
que  ficou  esta  mediçaõ  no  dia  deontem,  da  qual  consta  o  termo  acima;  esendolá  encostado  àelle,  afincou  o  dito  Pilo- 
5  to  aSua  estante,  sobreque  assentou  aSua  agulhade  mariar,  epor  ella  demarcou  o  rumo  do  Norte,  que 

com  seus  balizas  foi  balizando  por  picada,  que  mandava  abrir,  elogo  o  Medidor,  eSeu  Ajudante  da  corda  me¬ 
dirão  esta  por  huma  vara,  e  onde  ajustaram  cincoenta,  deraõ  hum  nó,  eforaõ  seguindo  aoPiloto,  medindo  aterra, 
etendo  medido  doze  cordas,  que  saõ  trezentas  braças,  sepôz  hum  marco  depedra  de  côr  parda,  eaopé  selhe  enter¬ 
rarão  duas  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  demarca  para  oNórte,  outra  paraoSúl, 

10  eficou  ao  entrar  das  Capoeiras  de  Gonçalo  Antonio,  esepos  a  revelia  doz  sismeiros,  e  do  confinante  daparte  de  O  Este, 
dito  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  daCidade,  e  naprezença  de  dous  seos  Religiozos  o  PadreMestre  Frey 
Agostinho  do  Nascimento,  eFrei  Lourenço  deSaõ  Pedro,  etodos  foraõ  apregoados  naforma  observada, 
edetudo  mandou  o  dito  Dezembargador  fazer  este  termo,  em  que  assinou  com  os  ditos  Officiaes.  E  eu  Antonio 
daRochaRocha  Escrivão  do  Tombo  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilvadeMello  // 

15  Joaõ  Gonçalvres  daCruz  //  Manoel  PereiradaCosta,  //  Elogo  em  dito  dia,  mez,  eanno  acimadeclarado,571 
sendo  assim  metido  o  marco  deque  consta  o  termo  proximo,  foi  o  dito  Piloto  continuando  com  o  dito  Rumo 
de  Nórte,  pelo  qual  o  Medidor,  eSeu  Ajudante  foraõ  medindo,  tendo-a  outra  vez  medido  naforma  cos¬ 
tumada,  etendo  com  effeito  medido  onze  cordas,  que  saõ  duzentas,  esetenta,  e  cincobraças,  sepoz  hum  marco  de 
pedra  decôr  parda,  eao  pé  selhe  enterraraõ  duas  pequenas,  que  lhe  ficaõ  servindo  detestemunhas,  humaque 
20  demarca  para  o  Norte,  e  outra  para  oSúl,  e  ficou  quatrobraças  daparte  doSúl  arredado  do  Rio  Pojuca,  e572 
sepoz  a  revelia  dos  Sismeiros,  e  do  Confinante  daparte  de  o  Este,  dito  Dom  Abbade  deSaõ  Bento,  prezen- 
tes  seus  dous  Religiozos  acimadeclarados,  que  huns,  eoutros  foram  apregoados  naforma  observada,  e  detudo 
mandou  odito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo  fazer  estetermo,  emque  asinou,  com  os  ditos  Officiaes 
destadeligencia.  Eeu  Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //  Fran- 
25  cisco  Vieira  Barros  //  JozédaSilvadeMello  //  Joaõ  Gonçalvres  da  Cruz  //  ManoelPereira  daCrúz,  digo  da  C<ru>/os\ta  // 
Segundo  o  que  assim  tudo  declarava  em  os  sobreditos  termos  demediçaõ,  que  estaõ  escriptos  em  os  autos  donde 
esta  emanou,  aos  quaes  estavaõ  juntos  huma  procuraçaõ  deDom  Joaõ  Mascarenhas  comhum  termo  deprottesto, 
que  fez  seo  procurador  Luiz  Gregorio  daCunha,  em  que  sedeclarava  o  conteúdo  nelle,  e  logo  secontinuavaõ  os- 
termos  do  thêor  seguinte  //  Aos  vinte,  esete  dias  do  mez  deFevereiro  de  mil,  esete  centos,  evinte,  etrez  annos,  por573 
30  Mandado  do  Doutor  Diogo  Mendes  Duro  Exmeraldo,  do  Dezembargo  deSuaMagestade,  Seu  Dezembar¬ 
gador  dos  Aggravos,  Apellaçoens  naRellaçaõ  deste  Estado  doBrazil,  Juiz  doTombo  daSismaria  deJorgedeMello  Coitin 
ho,  fui  eu  Escrivaõ  deseu  cargo  ao  diante  nomeado  ao  marco  dabeiradaPojuca,  em  que  ficou  esta  mediçaõ  no  dia 
deontem,  com  o  Piloto  Jozé  daSilvadeMello,  o  Medidor  Joaõ  Gonçalvres  daCruz,  o  Ajudante  dacordaManoel 
Pereira  daCosta,  todos  Officiaes  desta  deligencia,  esendo  em  o  dito  marco,  junto  aelle  afincou  o  dito  Piloto  asua  Es- 
35  tante,  sobre  que  assentou  asua  agulha  demariar,  ferradadebaixo  daflor  de  Liz,  epor  ellademarcou  o  rumo  do  Nórte 
que  com  suas  balizas  foi  seguindo  por  picada  que  mandava  abrir,  elogo  o  ditoMedidor,  eSeu  Ajudante  mediraõ  a- 
sua  corda  por  huma  varademedir,  eonde  ajustaraõ  cincoenta,  que  fazem  vinte,  ecinco  braças  deraõ  hum  nó,  efo- 
ram  seguindo  o  dito  Piloto  medindo  aterra,  etendo  medido  dozecordas,  digo  medindo  dez  cordas,  que  saõ  duzentas,  e  cin- 
39  coenta  braças,  sepos  hum  marco  depedra  decôr  parda,  eaopé  selheenterraraõ  duas  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detes- 


571  Àdir.:  26.11.1723 

572  A  dir.:  4  braças  arredado  do  rio  Pojuca 

573  Àdir.:  27.11.1723 
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133v  detestemunhas,  huma  que  demarca  para  oSúl,  outra  para  oNórte,  eficou  depois  depassado  obrejo  daqueimada  nas  capoei-574 
ras  deMariadeSandi,  esepôs  a  revelia  dos  Sismeiros,  e  deseu  Confinante  Dom  AbbadedeSaõ  Bento,  por  cabeça  do 
SeuConvento,  enaprezença  de  dous  seos  Religiozos  oPadre  MestreFrey  Agostinho  doNascimento,  eFrei  Lourenço  de 
Saõ  Pedro,  quehuns,  eoutros  foraõ  apregoados  nafonna  observada,  etudo  mandou  odito  Dezembargador  Juiz 
5  do  Tombo  fazer  este  termo  emque  assinou  com  o  Meirinho,  emais  Officiaes,  quecommigo  atudoforam  prezentes.  Eeu 
Antonio  da  RochaRocha  Escrivão  do  Tombo  que,  oescrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilva 
deMello  //  Joaõ  Gonvalvres  daCruz  //  ManoelPereiradaCosta  //  E  logo  emdito  dia  mez,  e  anno  acimadeclara-"78 
do  sendo  assim  posto  em  omarco  de  que  consta  o  termo  acima,  dellefoi  odito  Piloto  Jozé  daSilvadeMello,  comsuas  balizas 
balizando  pelo  dito  Rumo  de  Nórte,  pelo  qual  foram  oMedidor,  eSeu  Ajudante  medindo  paradiante,  etendo 
10  medido  oito  cordas,  esetebraças,  que  saõ  duzentas,  esete  braças,  ajutaraõ  duas  legoas  por  este  Rumo,  que  havia  prin¬ 
cipiado  aoSúl  do  Rio  Jacoipe,  esepoz  hum  marco  depedra  decôr  parda,  eaopé  selhe  enterraraõ  duas  pequenas,  que 
lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  de  marcapara  o  Nórte,  outrapara  oSúl,  esepos  arevelia  dos  Sismei¬ 
ros,  edo  confinante,  prezentes  os  sobreditos  dous  Religiozos  deSaõBento  acima  nomeados,  que  huns,  eoutros  fo 
raõ  apregoados  nafonna  observada,  edetudo  mandou  odito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo  fazer  este  tenno, 

15  em  que  asinou  com  os  ditos  Officiaes.  Eeu  Antonio  daRocha  Rocha  Escrivão  do  Tombo,  que  o  escrevi  // 

Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilva  deMello  //  Joaõ  Gonçalvres  daCruz  //  ManoelPereira 
daCosta  //  E  logo  emdito  dia  de  vinte,  esete  do  corrente,  sendo  assim  posto  o  marco,  de  que  consta  o  termo  a576 
cimaproximo,  delle  foi  o  ditoPiloto  balizando  pelo  dito  Rumo  deNorte  adiante  por  picada  que  mandava  abrir,  pe 
la  qual  os  medidores  foraõ  medindo,  etendo  medidahuma  corda,  que  fazem  vinte,  ecinco  braças  por  sehir  fazen- 
20  do  tarde,  sepoz  hum  estacaõ,  enão  seobrou  neste  dia,  edetudo  mandou  odito  Dezembargador  Juiz  doTom- 

bofazer  este  termo,  em  que  assinou  com  os  ditos  Officiaes.  EeuAntonio  daRocha  Rocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escre 
vi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  da  Silva  deMello  //  Joaõ  Gonçalvres  daCrúz  //  ManoelPereira  da¬ 
Costa  //  Ao  primeiro  diadomez  deMarço  de  milsete  centos,  evinte,  etres  annos  por  mandado  doDoutor  Dio-577 
go  Mendes  Duro  Exmeraldo,  doDezembargodeSua  Magestade,  seu  Dezembargador  dos  Aggravos,  eAp 
25  pellaçoens,  Civeis,  e  Crimes  naRellaçaõ  deste  Estado  do  Brazil,  fui  eu  Escrivaõ,  com  o  Piloto  Jozé  daSilva  deMello, 

o  Medidor  Joaõ  Gonçalvres  daCruz,  eo  Ajudante  dacorda  ManoelPereiradaCosta,  todos  Officiaes  destadeligencia,  ao  estacaõ  em¬ 
que  ficou  esta  mediçaõ  no  dia  deSabbado  vinte,  esete  do  passado  Fevereiro,  do  qual  estacaõ  trata  o  tenno  retro  proximo,  esendo 
lá  nolugar  delle,  afincou  o  dito  Piloto  asua  estante,  sobre  que  assentou  asua  agulhademariar,  ferradadebaixo  daflor  deLis, 
e  por  ella  demarcou  o  rumo  deNorte,  que  com  as  suas  balizas  foi  seguindo  por  picada  que  mandava  abrir,  elogo  oMedidor,  e 
30  Seu  Ajudante  dacorda  mediraõ  esta  por  huma  varademedir,  que  para  este  effeito  trazem,  eonde  ajustaraõ  cincoenta 

Varas,  quesaõ  vinte,  ecincobraças,  deraõ  hum  nó,  ecom  ella  foraõ  seguindo  ao  Piloto,  medindo  aterra,  etendo  medidas  quin¬ 
ze  cordas,  que  fazem  trezentas,  esetenta,  e  cincobraças,  sepoz  hum  marco  depedra  decôr  parda, eaopé  selheenterraraõ 
duas  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  demarca  para  o  Nórte,  outra  para  oSul,  esepôz  a  Re¬ 
velia  dos  Sismeiros,  e  do  confinante  daparte  deaLóeste,  Dom  AbbadedeSaõBento,  e  naprezença  deseu  Religiozo 
35  Frei  Lourenço  deSaõPedro,  ehuns,  eoutros  foraõ  apregoados  nafonna  observada,  edetudo  mandou  odito  Dezembar¬ 
gador  Juiz  do  Tombo  fazer  estetermo  em  que  asinou  com  os  ditos  Officiaes,  que  com  migo  atudo  foram  prezentes.  E 
eu  Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  doTombo  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBaraos  //  Jozé  daSilva 
deMello  //  Joaõ  Gonçalvres  daCruz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Elogo  emdito  dia  do  primeiro  deMarço  do  dito578 
3g  anno  acimadeclarado,  sendo  assim  posto  o  marco  de  que  consta  o  termo  proximo,  dellefoi  odito  Piloto  Jozé  daSilva  deMello 


574  À  esq.:  Brejo  da  queimada  nas  capoeiras  de  M(ari)a  de  Sandi 

575  Àesq.:  27.11.1723 

576  À  esq.:  27.11.1723 

577  Àesq.:  1°.III.1723 

578  Àesq.:  1°.III.1723 
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134r  deMello  com  suas  balizas  seguindo  odito  Rumo  deNórte,  pelo  qual  os  medidores  foraõ  medindo,  etendo  com  effei- 
to  medido  dezaceis  cordas,  que  saõ  quatro  centas  braças,  sepos  hum  marco  depedra  decôr  parda,  eao  pé  selhe  enter¬ 
rarão  duas  pequenas,  que  lheficam  servindo  detestemunhas,  huma  que  demarca  para  o  Nórte,  outrapara  o 
Sul,  esepoz  aRevelia  dos  Sismeiros,  edo  confinante  da  parte  de  o  Este  Dom  Abbade  deSaõ  Bento,  por  Cabeça 
5  do  seu  Mosteiro  do  Convento  daCidade,  e  naprezença  deseu  Religiozo  Frei  Lourenço  deSaõ  Pedro,  etodos  foraõ 
apregoados  nafonna  observada,  e  detudo  mandou  odito  Dezembargador  Juiz  nomeado  fazer  este  termo, 
em  que  assinou,  com  oMeirinho,  Piloto,  Medidor,  eAjudante  dacorda,  que  com  migo  atudoforaõ  prezen- 
tes.  Eeu  Antonio  daRochaRocha  Escrivão  doTombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //Francisco  Vieira  eBarros  //  Jo- 
zé  daSilvadeMello  //  Joaõ  Gonçalvres  daCruz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Elogo  emdito  dia,  mez,ean- 
10  no  acima  declarado  sendo  assim  posto  o  marco,  de  que  consta  otermo  proximo,  delle  secontinuou  paradiante  pe-579 
lo  dito  Rumo  do  Nórte  que  com  suas  balizas,  foi  o  dito  Piloto  balizando,  pelo  qual  os  Medidores  foraõ  medindo, 
etendo  medido  huma  corda,  que  saõ  vinte,  ecinco  braças  por  sehir  fazendo  tarde,  sepoz  hum  estacaõ,  edetudo 
mandou  o  ditoDezembargador  Juiz  nomeadofazer  este  termo,  em  que  asinou  com  os  ditos  Officiaes.  Eeu 
Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  que  digo  Escrivaõ  do  Tombo  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  e- 
15  Barros  //  Jozé  daSilva  deMello  //  Joaõ  Gonçalvres  daCruz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Aos  dous  dias 

do  mez  deMarço  demil,  esete  centos,  evinte,  etrez  annos  por  mandado  do  Dezembargador  Diogo  Mendes  Duro580 
Exmeraldo,  Juiz  nomeadopara  oTombo  daSismaria,  decuja  mediçaõ  setrata,  fui  eu  Escrivaõ  aodiante  nomea¬ 
do  com  oPiloto  Jozé  daSilva  deMello,  oMedidor  Joaõ  Gonsalvres  daCruz,  eo  Ajudante  dacordaManoelPereira  da- 
Costa,  todos  Officiaes  destadeligencia  ao  estacaõ  em  que  ficou  esta  mediçaõ,  esendolá  nolugar  delle,  afincou  odito 
20  Piloto  asua  Estante,  sobre  que  assentou  asua  agulha  demariar,  ferradadebaixo  daflor  deLiz,  epor  ella  demar¬ 
cou  o  Rumo  deNorte,  que  com  suas  balizas  foi  seguindo  por  picada  que  mandava  abrir,  elogo  oMedidor,  eseu  Aju- 
dantedacorda  mediraõ  esta  por  huma  vara  demedir,  que  para  este  effeito  trazem,  eonde  ajustaraõ  cincoenta  varas, 
que  saõ  vinte,  ecinco  braças,  deraõ  hum  nó,  eforam  comella  seguindo  ao  Piloto,  medindo  a  terra,  etendo  medido 
oito  cordas,  que  saõ  duzentas  braças,  sepôs  hum  estacaõ,  epor  ser  tarde  naõ  semedio  mais  nestedia,  doque  para  constar 
25  fiz  este  termo  em  que  assinou  o  dito  Dezembargador  Juiz  nomeado,  com  o  Meirinho,  emais  Officiaes  desta  deligen- 
cia.  Eeu  Antonio  daRocha  Rocha  Escrivaõ  do  Tombo  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSil¬ 
va  <de>Mello  //  Joaõ  Gonçalvres  daCruz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Aos  trez  dias  domez  deMarço  demil,  sete  cen-581 
tos,  evinte,  etres  annos,  por  Mandado  do  Dezembargador  Diogo  Mendes  Duro  Exmeraldo,  Juiz  nomeado  parao  Tom¬ 
bo  daSismaria,  decuja  mediçaõ  setrata,  fui  eu  Escrivaõ  ao  diante  nomeado,  com  o  Piloto  Jozé  daSilva  deMello, 

30  oMedidor  Joaõ  Gonçalves  daCruz,  eo  Ajudantedacorda  ManoelPereiradaCosta  ao  estacaõ  em  que  fincou  esta  me¬ 
diçaõ  no  dia  de  ontem  dous  do  corrente,  esendolá  no  lugar  delle,  afincou  o  dito  Piloto  asua  estante,  sobre 
que  assentou  asua  agulha  de  mariar,  fixadebaixo  daflor  deLiz,  epor  ellademarcou  o  rumo  de  Norte,  que  com  su¬ 
as  balizas  foi  seguindo  por  picada  que  mandava  abrir,  elogo  oMedidor,  eseu  Ajudante  mediraõ  asua  corda  por- 
huma  vara  demedir,  que  para  este  effeito  trazem,  e  ajustaraõ  nella  o  numero  devinte,  ecinco  braças,  efo- 
35  raõ  seguindo  ào  Piloto,  emedindo  aterra,  etendo  medido  duas  cordas,  que  saõ  cincoentabraças,  sepos  hum  marco 
depedra  parda,  eao  pé  selheenterraraõ  duas  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  demar¬ 
ca  para  o  Nórte,  outra  para  oSúl,  esepoz  a  Revelia  dos  Sismeiros,  e  naprezença  doPadre  Mestre  Frey  Agos¬ 
tinho  do  Nascimento,  e  a  Revelia  do  Padre  Dom  Abbade  doMosteiro  deSaõBento  daCidade,  que 
39  huns,  eoutros  apregoados  na  forma  observada,  eficou  estedito  marco  aoSul  de  hum  Caminho,  que  vem 
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134v  vem  do  Engenho  do  Camorugi,  edetudo  mandou  o  dito  Dezembargador  Juiz  nomeado  fazer  este  termo  em  que  assinou, 
com  o  Meirinho,  emais  Officiaes,  que  commigo  atudoforaõ  prezentes.  Eeu  Antonio  daRochaRocha  Escrivão  do  Tombo, 
que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Joaõ  Gonsalves  daCrúz  //  ManoelPereira 
da  Costa  //  Elogo  emdito  dia,  mez,  e  anno  acima  declarado,  sendo  assim  mettido  omarco,  deque  fás  mensaõ  o  termo582 
5  proximo,  delle  foi  o  dito  Piloto  continuando,  eseguindo  o  dito  Rumo  deNorte,  pelo  qual  oMedidor,  eseu  Ajudante,  foraõ 
medindo,  etendo  medido  doze  cordas,  que  fazem  trezentas  braças,  sepoz  hum  marco  depedra,  semelhante  as  já  declara¬ 
das  nos  termos  atras,  eselheenterraraõ  duas  pequenas  ao  pé  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  demarca 
para  o  Norte,  outra  para  oSúl,  esepoz  a  Revelia  dos  Sismeiros,  e  naprezença  do  Padre  Pregador  Frei  Agostinho  do 
Nascimento  Religiozo  deSaõ  Bento,  e  a  revelia  doPadre  Dom  Abbade  do  dito  Mosteiro,  que  todos  foraõ  apregoados 
10  naforma  observada,  edetudo  mandou  o  dito  Dezembargador  Juiz  nomeado  fazer  este  termo,  emque  asinou  com-o- 
Meirinho,  emais  Officiaes  desta  deligencia,  que  commigo  atudo  foraõ  prezentes.  Eeu  Antonio  daRochaRocha, 

Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Joaõ  Gonsalves 
daCrúz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Segundo  oque  tudo  assim  sedeclarava  no  sobreditos  termos  demediçaõ,  que  estaõ 
lançados  nos  autos  donde  este  emanou,  aos  quaes  está  junto  hum  termo  dedezistencia,  que  fezo  Capitaõ  mór  Francisco 
15  daSilvaSiqueira,  por  seu  procurador,  e  Irmaõ  oSargento  mor  Manoel  daSilva  Siqueira  do  Aggravo,  que  ha¬ 
via  entreposto  para  o  Concelho  ultramarino,  do  qual  Aggravo  fáz  mensaõ  o  Requerimento  escripto  nos  autos,  aos  dezoito 
dias  deFevereiro  demil,  esetecentos,  evinte,  etres,  sobre  semandar  proceder  namediçaõ  daSismaria  deJorgedeMello583 
Coitinho,  sem  primeiro  lhemandar  medir  aSismaria  chamada  dos  Barbozas,  dezistindo  com  effeito  do  dito  Aggravo, 
por  querer  uzar  de  Embargos  sobre  a  dita  matéria,  comotudo  mais  largamente  constava  do  termo  de  dezisten- 
20  cia,  elogo  seseguiaõ  os  damediçaõ,  que  saõ  do  theor  seguinte  //  Aos  quatro  dias  do  mez  deMarço  demil,  esete584 
centos,  evinte,  etrez  annos,  por  mandado  do  Doutor  Diogo  Mendes  Duro  Exmeraldo,  do  Dezembargador  deSua 
Magestade,  Seu  Dezembargador  dos  Aggravos,  eAppellaçoens  Crimes,  eCiveis  naRelaçaõ  deste  Estado  do  Bra 
zil,  Juiz  no  meado  para  findar  o  Tombo  daSismaria,  decuja  medição  se  trata,  fui  eu  Escrivaõ  ao  diante  nomea¬ 
do,  com  oPiloto  Jozé  daSilva  de  Mello,  o  Medidor  Joaõ  Gonsalves  daCrúz,  eoAjudante  da  cordaManoel 
25  Pereira  daCosta,  ao  marco  emque  ficou  esta  mediçaõ  no  dia  deontem,  do  qual  consta  otenno  demediçaõ  Re¬ 
tro  proximo,  esendolá  emcostado  ao  dito  marco,  afincou  o  ditoPiloto  aSua  estante,  sobre  que  assentou 
aSua  agulha  demariar,  ferradadebaixo  daflor  deLiz,  epor  ella  de  marcou  o  rumo  deNórte,  que  com- 
suas  balizas  foi  abrindo  por  picada,  que  mandava  abrir,  elogo  o  Medidor,  eSeu  Ajudante,  mediraõ  asua 
corda  por  huma  vara  demedir,  que  para  este  effeito  trazem,  ajustando-a  devinte,  e  cinco  braças  des  pal- 
30  mos  craveiros  cadabraça  naforma  costumada,  ecom  ella  foraõ  seguindo  aoPiloto,  medindo  a  terra,  etendo 
medido  doze  cordas,  que  fazem  trezentas  braças,  sepôz  hum  marco  depedra  decor  parda,  eaopé  selhe  enterra¬ 
rão  duas  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detesteminhas,  huma  que  demarca  para  o  Norte,  outra  para  o 
Sul,  esepôs  a  Revelia  dos  Sismeiros,  edo  confinante  daparte  do  O  Este,  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abba¬ 
de  deSaõ  Bento,  e  naprezença  dos  seos  Religiozos,  oPadrePregadorFrei  Agostinho  do  Nascimento,  eFrey 
35  Lourenço  deSaõ  Pedro,  edetudo  mandou  o  dito  Dezembargador  Juiz  nomeadofazer  este  termo,  em  que 

asinou  com  os  ditos  Officiaes,  que  commigo  atudo  foraõ  prezentes.  Eeu  Antonio  daRocha  Rocha  Escrivaõ  do 
Tombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Joaõ  Gonsalves  daCrúz  // 
ManoelPereira  daCosta  //  Elogo  emdito  dia,  mez,  e  anno  acima  declarado,  sendo  asim  medido  o  marco,585 
39  de  que  consta  o  termo  retroproximo,  delle  foi  o  ditoPiloto  seguindo  o  dito  Rumo  deNorte,  que  com  suas  bali- 
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135r  balizas  hia  balizando  por  picada  que  mandava  abrir,  pela  qual  o  Medidor,  eseu  Ajudante  foraõ  medindo,  etendo  me 

dido  oito  cordas,  que  fazem  duzentas  braças,  sepôs  hum  marco  depedra  decôr  parda,  e  ao  pé  selheenterrarão  duas  pequenas, 
que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  demarcar  para  oNorte,  outra  para  oSúl,  sepôz  aRevelia  dos  Sismeiros,  edo- 
confmante  daparte  de  a  Luéste,  o  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento,  por  Cabeça  deSeu  Mosteiro,  enapre- 
5  zença  deseus  Religiozos,  oPadreFrei  Felix  daPiedade,  o  PadreFrei  Manoel  doSacramento,  oPadre  Frei  Agostinho  do 
Nascimento,  eFrei  Lourenço  deSaõ  Pedro,  e  detudo  mandou  o  dito  Dezembargador  Juiz  nomeado  fazer  este  termo, 
em  que  asinou,  com-o  Meirinho,  emais  Officiaes,  que  com  migo  atudoforaõ  prezentes.  Eeu  Antonio  daRochaRocha, 
Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilva  deMello  //  Joaõ  Gonsalves  da 
Crúz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Aos  cinco  dias  domez  deMarço  demil  sete  centos,  evinte,  etrez  annos  por-586 
10  mandado  do  Dezembargador  Diogo  Mendes  Duro  Exmeraldo,  Juiz  desteTombo,  fui  eu  Escrivaõ,  com-o  Piloto 
Jozé  daSilvadeMello,  o  Medidor  Joaõ  Gonsalvrs  daCruz,  eoAjudante  dacorda  Manoel  Pereira  daCos- 
ta,  todos  Officiaes  destadeligencia,  ao  marco  em  que  ficou  esta  mediçaõ  no  dia  deontem,  da  qual  trata  otenno  re¬ 
tro  proximo,  esendolá  encostado  àelle,  afincou  oPiloto  aSua  estante,  sobre  que  assentou  aSua  agulha  de 
mariar,  ferrada  debaixo  daflor  deLiz,  epor  ella  demarcou  orumo  deNórte,  que  com  suas  balizas  foi  seguindo  por- 
1 5  picada  que  mandava  abrir,  elogo  o  Medidor,  eSeu  Ajudante  dacorda,  mediraõ  esta  por  huma  vara,  que  para  es¬ 
te  effeito  trazem,  eonde  ajustaraõ  cincoentavaras,  que  fazem  vinte, ecincobraças,  derão  hum  nó,e  foraõ  seguin¬ 
do  ao  Piloto,  medindo  a  terra,  etendo  medidas  déz  cordas,  esete  braças,  que  fazem  duzentas,  ecinconeta,  esete  bra¬ 
ças,  as  quaes  passaraõ  da  parte  de  a  Loéste  de  duas  Lagoas,  huma  chamada  Alagoa  Redonda,  eoutra  mais  asaber, 
aprimeira  ficou  aLéste  do  Rumo  couza  de  Cinco  braças  pouco  mais,  ou  menos,  que  senaõ  mediram,  edasegunda 
20  que  fica  ao  Nórte  daprimeira,  passou  pelaponta  daparte  de  àLoéste  ainda  por  alguma  agôa,  ecom  as-5S7 

ditas  duzentas,  ecincoenta,  esete  braças,  se  chegou  ao  Rio  Camorugi,  ondefaz  hum  cutuvelo,  pelo  qual  ocortou 
o  rumo  aoutra  parte,  e  aoSul  do  dito  Rio,  está  huma  Cajazeira  groça,  emque  sederaõ  hum  entalhos,  eentre  ella,  e 
o  Rio,  sepôz  hum  marco  depedra  decôr  parda,  eào  pé  selheenterraraõ  duas  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  deteste¬ 
munhas,  que  demarca  huma  para  oNorte,  outra  para  oSúl,  esepôs  a  revelia  dos  Sismeiros,  edo  confinante  daparte 
25  de  o  Este  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  por  Cabeça  deSeu  Mosteiro,  enaprezença  deseo 
Religiozo,  o  PadrePregador  Frei  Agostinho  do  Nascimento,  edetudo  mandou  o  dito  Dezembargador, 
fazer  estetermo,  em  que  assinou,  com  oMeirinho,  emais  Officiaes  destadeligencia,  que  com  migo  atudo  fo¬ 
raõ  prezentes.  E  eu  Antonio  da  Rocha  Rocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco 
Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilva  deMello  //  Joaõ  Gonsalves  daCruz  //  Manoel  PereiradaCosta  // 

30  Elogosendo  assim  posto  omarco,  de  que  consta  otermo  Retro  proximo  em  dito  dia,  mez,  eanno  acima  de-588 
clarado,foi  o  dito  Pilotoseguindo  com  suas  balizas  o  dito  rumo  deNorte  por  picada,  quemandava  abrir,  pe¬ 
la  qual  o  Medidor,  eseu  Ajudante  dacorda,  foram  medindo,  ecom  esta  mediçaõ  se  atravessou  aoutra 
parte  doRio  Camorugi,  buscando  aFazenda  chama  dobom  Jardim,  pelas  capoeiras  detráz  do  Sitio  das5S9 
Cazas,  sahindo  as  Larangeiras,  eaté  antes  dechegar  aelas,  semediraõ  oito  cordas,  que  fazem  duzentas  braças, 

35  ondesepoz  hum  marco  depedra  a  revelia  dos  Sismeiros,  edo  confinante  daparte  de  a  Lóeste,  oReverendo  Pa¬ 
dre  Dom  Abbade  deSão  Bento  da  Cidade,  e  naprezença  deseus  Religiozos,  o  Padre  Pregador  Frêy 
Agostinho  doNascimento,  eFrei  Lourenço  deSaõ  Pedro,  etodos  foraõ  apregoados  naforma  observada, 
eficou  este  marco  aoSúl  das  Larangeiras,  e  aLóeste  daCaza  dofurno  doSitio  dobom  Jardim,  e 
detudo  mandou  odito  Dezembargador  Juiz  nomeado  fazer  este  termo,  em  que  asinou  com  os  ditos  Of 
40  ficiaes,  que  com  migo  atudo  foram  prezentes.  Eeu  Antonio  daRocha  Rocha  Escrivaõ  do  Tombo  que  o  escreví 


586  Àdir.:  5.III.1723 

587  A  dir.:  Rio  ca-morogi  onde  faz  um  coto-velo  no  sul  do  q(ue)  está  uma  cajazeira 

588  Àdir.:  5 .UI.  1723 

589  À  dir.:  Marco  na  Caza  de  fu-mo  no  Bom-jardim  Capoeira  p(o)r  traz  do  sitio  das  Cajas,  sahindo  das  laranjeiras  no  Bomjardim 
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135v  0  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  Barros  //  Jozé  daSilva  deMello  //  Joaõ  Gonsalves  daCruz  //  ManoelPereira  da-  590 

Costa  //  Elogo  em  dito  dia,  mez,  eanno  acimadeclarado,  sendo  asim  posto  o  marco,  deque  constaotenno  acima, 
dellefoi  o  ditoPiloto  continuando  com  suas  balizas  por  picada  que  mandava  abrir,  pela  qual  hia  pondo  asua  agulha591 
de  marcar,  eo  Medidor,  eseu  Ajudante  daCorda  hiaõ  medindo,  etendo  medido  cinco  cordas,  que  fazem  cento,  evinte, 

5  e  cincobraças,  sempre  pelopasto  daFazenda  do  bom  Jardim  poucas  braças  aLéste  daserca,  que  feicha  odito  pasto,  pella 
parte  de  aLóeste,  sepôz  hum  marco  depedraparda,  eao  pé  selheenterraraõ  tres  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detes- 
temunhas,  huma  que  demarca  para  oNorte,  outra  para  oSúl,  eoura  para  Leste,  esepoz  a  revelia  dos  Sismeiros,  e 
do  confinante  daparte  de  /a/Loéste,  oReverendoPadre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  daCidade,  enaprezença  de- 
seos  Religiozos,  o  PadrePregador  Frei  Agostinho  doNascimento,  eFrei  Lourenço  deSaõPedro,  eficou  este 
10  dito  marco  aoSúl  dezanovebraças,  emeia  dehum  espinheiro  grande,  que  fica  naSerca  dopasto:  cujo  Espinhei- 
rofica  naSercada  Cancella  daestrada  Real,  que  vai  seguindo  para  oSertão,  e  detudo  mandou  odito  Dezembar- 
gador  Juiz  nomeadofazer  estetermo  em  que  asinou  com-o  Meirinho,  emais  Officiaes  destadeligencia,  que  commigo 
atudo  foram  prezentes.  EeuAntonio  daRocha  Rocha  Escrivão  do  Tombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira 
eBarros  //  Jozé  daSilva  deMello  //  Joaõ  Gonçalves  da  Cruz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Segundo  o  que  tudo 
15  assim  sedeclarava  em  os  sobre  dito  termos  demediçaõ,  que  estaõ  em  os  ditos  autos,  donde  esta  emanou;  eàelles  se- 
mostrava  estar  huma  declaraçaõ,  que  debaixo  dojuramento  dos  Santos  Evangelhos,  que  por  mim  lhefora  mandado 
dar  aAntonio  Serraõ,  edebaixo  do  ditojuramento,  declarou  ser  Rendeiro  dos  Religiozos  deSaõ  Bento,  haveria 
doze  para  treze  annos  doSitio,  em  que  ao  prezente  morava,  susposto,  que  naõ  todos  successivos,  por  haver  estado 
dous,  outrez  annos  foradelle,  e  que  nunca  reconhecera  aoutrem  por  Senhor  do  dito  Sitio,  mais,  que  aos  ditos 
20  Religiozos,  como  tudo  mais  largamente  constava  do  tenno,  quedoseu  juramento  nos  autos  sefizera,  elogo 
sefora  continuando  com  adita  mediçaõ,  de  que  sefizeraõ  os  tennos  do  teôr  seguinte  //  Aos  seis  dias  domez 
deMarço  demil,  esete  centos,  evinte,  etrez  annos,  por  mandado  do  Dezembargador  DiogoMendes  Duro  Exme-592 
raldo.  Juiz  nomeado  para  findar  oTombo  daSismaria  deJorgedeMello  Coitinho,  fui  eu  Escrivão  ao  diante 
nomeado,  com  oPiloto  JozédaSilva  deMello,  o  Medidor  João  Gonçalves  daCrúz,  eoAjudante  dacorda  Mano- 
25  elPereiradaCosta,  todos  Officiaes  destadeligencia,  aomarco  em  que  ficou  esta  medição  no  dia  de  ontem  do  qual 
consta  o  termo  demediçaõ  próximo,  esendolá  pinto  àelle,  afincou  o  dito  Piloto  asua  Estante,  sobre  que  assentou 
asua  agulhademarear,  fixadebaixo  daflor  deLiz;  epor  ellademarcou  o  rumo  deNórte,  que  com  suas  balizas 
foi  seguindo  pelopasto,  até  asercadelle,  que  olha  para  o  Nórte,  passando  odito  Rumo  a  Lóeste  dehum  espinhei¬ 
ro  grande,  e  a  Léste  do  Canto  daSerca  pelo  meio  dehu(m)a,  eoutra  confrontaçaõ,  edahi  seguio  por  picada,  que  mandou 
30  abrir,  elogo  o  dito  Medidor,  eSeu  Ajudante  dacorda  mediraõ  esta  por  huma  varademedir,  que  para  este 

effeito  trazem,  eonde  ajustaraõ  cincoentavaras,  que  fazem  vinte,  ecinco  braças,  deraõ  hum  nó,  eforaõ  com  ellase-593 
guindo  aoPiloto,  medindo  aterra,  etendo  medido  seis  cordas,  edezaceis  braças,  emeia,  que  fazem  cento,  esecenta,  e 
seis  braças,  emeia  sechegou  abeirada  Estrada  Real  doSertaõ,  sem  que  acortase,  esepos  hum  marco  depedra  de 
côr  parda,  e  aopé  selheenterraraõ  trez  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  de  testemunhas  huma,  que  demarca  para 
35  o  Nórte,  outrapara  oSúl,  eoutro  para  Léste,  eficou  confrontando  comhum  riaxinho  sangradouro  dehum 

Brejo,  etambem  chamado  aquelle  dito  lugar,  apassagem  das  Canoas  ao  entrar  daCancella  do  pasto  deAntonio 
Ferreira  Rendeiro  que  éra  ao  prezente  dos  Religiozos  deSaõ  Bento  daCidade,  esepóz  a  revelia  dos  Sismeiros, 
edo  confinante  dito  Reverendo  PadreDom  Abbade  de  Saõ  Bento  daCidade,  enaprezença  deseos  Religiozos,  os  Reveren- 
39  dos  Padres  Frei  Felix  daPiedade,  oPadre  Frei  Manoel  doSacramento,  o  Padre  Frei  Agostinho  do  Nascimento 


590  À  esq.:  5 .UI.  1723 

591  A  esq.:  poucas  braças  á  leste  da  cer-ca  q(ue)  fei-xa  o  pasto  da  fazenda  do  Bomjar-dim.  19  braças  ao  sul  do  espinheiro  q(ue)  fica  na  cerca  da  cancella  da  estrada  real 

592  À  esq.:  6.III.1723 

593  A  esq.:  junto  á  estrada  real,  sem  q(ue)  a  cor-tasse  em  frente  de  um  ria-chinho  sangradouro  de  1  brejo 
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136r  do  Nascimento,  eFrei  Lourenço  deSaõ  Pedro,  etodos  foraõ  apregoados  naforma  observada;  edetudomandou 
o  dito  Dezembargador  Juiz  nomeadofazer  este  termo,  emque  assinou  com  os  dito  Officiaes,  que  com  migo  a 
tudoforaõ  prezentes.  Eeu  Antonio  daRochaRocha  Escrivão  do  Tombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira 
eBarros//  Jozé  daSilva  deMello//  Joaõ  Gonsalvez  daCruz //  ManoelPereirada  Costa//  ELogo  sendo  assim  posto 
5  o  marco  dequeconsta  otenno  acima  emdito  dia,  mez,  eanno  acima  declarado, foi  o  dito  Piloto  continuando 

comsuas  balizas,  havendo  outra  vez  posto  asua  agulha  de  marcar,  eo  Medidor,  eseu  Ajudante  dacorda,  haven-594 
do  esta  também  mais  vezes  medida  naforma  costumada,  eforaõ  medindo  aterra,  estando  o  Rio  Camorugipe  para 
aoutra  partedelle,  etendo  medido  onze  cordas,  que  fazem  duzentas,  esetenta,  ecincobraças,  sepôz  hum  marco  depe- 
dra  decôr  pardar,  eaopé  selhe  enterraraõ  duas  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  demarca  para 
10  o  Nórte,  outra  para  oSúl,  eficou  estedito  marco  nas  capoeiras,  que  foraõ  Rossas  deAntonio  Ferreira  aqui  nomeado, 
esepôs  a  Revelia  dos  Sismeiros,  e  do  confinante  dapartedo  aLóeste,  prezenteseo  Religiozo  oPadrePregador  Frei  Agos¬ 
tinho  do  Nascimento,  que  todos  foraõ  apregodos  naforma  observada,  eficou  todo  oSitio  do  dito  Antonio  Ferrei 
ra  da  parte  deLéste  deste  rumo,  ealguma  parte  dopasto  deoutro  Rendeiro  dosobre  ditos  Religiozos  chamadoMano- 
ElLuiz,  e  detudo  mandou  o  dito  Dezembargador  Juiz  nomeadofazer  estetermo  emque  assinou,  com  os  ditos  Of- 
15  ficiaes,  que  com  migo  atudo foraõ  prezentes.  Eeu  Antonio  daRocha  Rocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escreví  //  Duro  // 
Francisco  Vieira,  eBarros  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Joaõ  Gonsalves  daCruz  //  ManoelPereiradaCosta  // 

Elogo  em  dito  dia,  mez,  eanno  acimadeclarado,  sendo  assim  metido  o  marco  no  termo  acimadeclarado,  delle595 
foi  o  dito  Pilotobalizando  pelo  dito  Rumo  do  Nórte,  que  com  asua  agulha  demarcarva,  mandando  abrir  picada, 
pela  qual  fora  oMedidor,  eseu  Ajudante  dacorda  medindo,  ecom  aprimeira  corda,  chegaraõ  outra  vêzao  Rio596 
20  Camorugipe,  eo  atravessaraõ  aoutra  partedelle,  ficando  o  Rio  para  a  Luéste  do  dito  rumo,  etendo  medido  nove  cor¬ 
das,  que  saõ  duzentas,  evinte,  ecinco  braças,  sepôz  hum  estacaõ  por  ser  tarde,  edetudo  mandou  o  dito  Dezembargador 
Juiz  nomeado  fazer  este  termo  emque  asinou,  com  os  ditos  Officiaes.  EeuAntonio  daRochaRocha  Escrivaõ 
do  Tombo  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Joaõ  Gonsalves  daCruz  //  Mano¬ 
elPereiradaCosta  //  Aos  oito  dias  domez  deMarço  demil,  setecentos,  evinte,  etrez  annos,  por  mandado  do597 
25  Doutor  Diogo  Mendes  Duro  Exmeraldo,  doDezembargo  deSua  Magestade,  seu  Dezembargador  dos 

Aggravos,  eAppellaçoens  Crimes,  e  Civeis  naRelaçaõ  deste  Estado  do  Brazil,  Juiz  nomeado  para  o  Tombo  daSis- 
maria,  decuja  mediçaõ  setrata,  fui  eu  Escrivaõ,  com-o  Piloto  Jozé  daSilvadeMello,  o  Medidor  Joaõ  Gonsal¬ 
ves  da  Crúz,  eo  Ajudante  da  corda  ManoelPereiradaCosta,  ao  estacaõ,  emque  ficou  esta  mediçaõ  no  dia  de- 
Sabbado  seis  do  corrente,  do  qualconsta  o  terno  retro  proximo,  esendo  lá  no  Lugar  delle,  afincou  o  dito  Piloto 
30  asua  Estante,  sobreque  assentou  asua  agulha  de  marcar,  ferrada  debaixo  daflor  deLiz;  e  por  ellademarcou  o  ru¬ 
mo  deNórte,  que  comsua  balizas  foi  seguindo  por  picada,  que  mandava  abrir,  elogo  oMedidor,  eseu  Ajudante  da 
Corta,  mediraõ  esta  naforma  costumada,  ajustanto-a  com  vinte,  ecincobraças,  eforaõ  segundo  ao  Piloto,  medin¬ 
do  aterra,  etendo  medido  tres  cordas,  que  fazem  setenta,  ecincobraças,  sepôz  hum  marco  depedra  decôr  parda, 
e  ao  pé  selhe  enterraraõ  duas  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  demarcar  para  o  Nórte, 

35  outra  para  oSúl,  esepôs  a  Revelia  dos  Sismeiros,  eprezente  oPadre  Pregador  Frei  Agostinho  do  Nascimento, 

Religiozo  deSaõ  Bento,  a  reveliadoPadre  Dom  Abbade  do  dito  Mosteiro,  que  todos  foraõ  apregoados  nafor¬ 
ma  observada,  e  detudo  mandou  o  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo  fazer  este  termo  emque  assinou  com-os 
ditos  Officiaes,  que  commigo  atudo  foraõ  prezentes.  EeuAntonio  daRocha  Rocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o- 
39  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Joaõ  Gonçalves  daCruz  //  ManoelPe 


594  À  dir.:  visinho  ao  rio  Camorogi 

595  Àdir.:6.III.  1723 

596  A  dir.:  ficando  o  rio  p(a)ra  Lueste 

597  À  dir.:  8.III.1723 
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Pereira  daCosta  //  Elogo  emdito  dia  do  oito  do  corrente,  edito  armo,  sendo  assim  posto  omarco  deque  trata  o  termo  aci-5% 
ma,  delle  foi  o  Piloto  continuando  com  o  dito  rumo  do  Nórte,  que  pelasua  agulhademarcar,  hia  demarcando,  e 
com  suas  balizas  seguindo  por  picada,  que  mandava  abrir,  pela  qual  oMedidor,  eseu  Ajudante  da  corda,  hiaõ599 
medindo,  havendo  também  medido  asua  corda  naforma  costumada,  cortando  duas  vezes  o  Rio  Camorugipe,  com  effeito 
5  mediraõ  dezaseis  cordas,  enovebraças,  emeia,  que  fazem  quatro  centos,  enove  braças,  emeia,  com  as  quaes  chegaraõ 
abeiradaestradaReal,  que  nestelugar  acortou  aoutra  parte  odito  rumo,  eaoSúl  delia  sepôz  hum  marco  depe-600 
dra  decôr  parda,  eao  pé  selhe  enterraraço  duas  pedras  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que 
demarca  para  oNórte,  outrapara  oSúl,  esepoz  a  revelia  dos  Sismeiros,  edo  confinante  daparte  de  o  Este,  o  Re- 
verendoPadreDom  Abbade  deSaõ  Bento,  enaprezença  doseu  Religiozo  oPadre  Pregador  Frei  Agostinho  do 
10  Nascimento,  eficou  estedito  marco  junto  dehum  pau  de  massaranduba,  em  que  sedêo  hum  entalho,  o  qual  fica 

abeira  do  caminho  ao  súl  delle,  edodito  marco,  atravessou  o  rumo,  que  vai  continuando  adita  estrada,  encaminhando 
para  o  Oiteiro,  eSitio  dobrejo  queimado,  em  que  estava  LeandroPereira,  edetudo  mandou  odito  Dezembargador  Ju¬ 
iz  do  Tombofazer  este  termo  em  que  assinou,  com  os  dito  Officiaes,  que  com  migo  atudoforaõ  prezentes.  Eeu  Antonio 
daRochaRocha  Escrivão  do  Tombo,  que  o  escreví  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilva  deMello// 

15  Joaõ  Gonçalves  da  Cruz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Elogosendo  assim  metido  o  marco,  deque  consta  o  termo  acima 
em  dito  dia,  mez,  e  anno  nelle  declarado,  foi  odito  Pilotobalizando  pelo  dito  Rumo  deNorte,  que  pela  sua  agulha  de-601 
marcava,  o  qual  rumo  passou  da  parte  de  Léste  das  Cazas,  eSitio  deLeandroPereira,  onde  chamaõ  o  Brejo  quei¬ 
mado,  ficando  as  ditas  Cazas  foradestasismaria,  enellas  estava  odito  Leandro  damaõ  deManoel  Lobo  deSouza, 

Sismeiro  daSismaria,  deque  setrata,  efoi  odito  Rumoseguindo,  pelo  qualfoi  o  Medidor,  eseu  Ajudante  medindo,  edes- 
20  cendo  outravez  secortou  aestrada  real  do  Sertaõ,  onde  daparte  do  Nórte,  sepos  hum  marco  até  o  qual,  oMedidor,  eseo  A- 
judante  mediraõ  cento,  esecenta,  ecincobraças,  emeia,  o  qual  marco  hé  dehuma  pedra  de  côr  parda,  eaopé  selhe  en¬ 
terrarão  duas  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma,  quedemarca  para  oNórte,  outra  para  o 
Súl,  esepôs  a  revelia  dos  Sismeiros,  edo  confinante  dapartede  o  Este,  dito  ReverendoPadre  Dom  Abbade  deSaõ  Ben¬ 
to,  enaprezença  deseu  Religiozo,  oPadrePregador  Frei  Agostinho  doNascimento,  edestedito  marco,  sesegue  hum  oitei- 
25  ro,  que  fica  ao  Sul  do  pasto  do  Estaleiro  doSismeiro  Manoel  Lobo  deSouza,  e  detudo  mandou  o  dito  Dezembarga¬ 
dor  Juiz  do  Tombo  fazer  este  termo  emque  assinou,  com  os  ditos  Officiaes,  que  com  mgio  atudoforam  prezentes; 

Eeu  Antonio  daRochaRocha,  Escrivão  do  Tombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé 
da  Silva  deMello  //  Joaõ  Gonsalves  daCruz  //  Manoel  Pereira  daCosta  //  Elogo  emdito  dia,  mez,  eanno  atrás602 
declarado,  sendo  assim  metido  o  marco,  deque  trata  otemio  proximo,  delle  foi  o  dito  Piloto  balizando  paradiante  porpi- 
30  cada,  que  mandava  abrir,  pela  qual  o  Medidor,  eseu  Ajudante  foraõ  medindo,  etendo  medido  huma  corda,  que  saõ 
vinte,  ecincobraças,  por  ser  tarde  sepoz  hum  estacaõ  para  sinal,  edetudo  mandou  o  dito  Dezembargador  Juiz  do 
Tombofazer  estetermo,  em  que  assinou  com-os  ditos  Officiaes.  Eeu  Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  do  Tombo, 
que  o  escreví  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilva  deMello  //  Joaõ  Gonsalves  daCruz  //  ManoelPe¬ 
reiradaCosta  //  Aos  nove  dias  do  mez  deMarço  de  milsete  centos  evinte  etrez  annos,  por  mandado  do  Dezem-603 
35  bargador  Diogo  Mendes  Duro  Exmeraldo,  Juiz  nomeado  do  Tombo  daSismaria,  decuja  mediçaõ  setrata,  fui  eu 

Escrivaõ  ao  diante  nomeado,  com  oPiloto  Jozé  da  Silva  deMello,  o  Medidor  Joaõ  Gonsalvez  daCruz,  eo  Ajudante  da 
corda  ManoelPereira  daCosta,  todos  Officiaes  desta  deligencia,  ao  estacaõ  em  que  ficou  esta  mediçaõ  no  dia  deontem  oi- 
38  to  do  corrente,  esendolá  nolugar  delle,  afincou  o  dito  Piloto  asua  estante,  sobre  que  sentou  asua  agulha  demariar,  fer- 
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8. III. 1723 

cortando  2  vezes  o  rio  Camorogi 
Oiteiro  e  sitio  do  brejo  quei-mado 

8.III.1723  á  leste  das  cazas  de  Leandro  Pereira  Corta  a  estrada  real 
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137r  ferrada  debaixo  daflor  deLiz,  epor  ella  mandou  meter  pelo  rumo  deNórte,  que  foi  balizando  por  picada,  que  mandava 
abrir,  e  logo  o  Medidor,  eseu  Ajudante,  mediraõ  asua  corda  por  huma  vara  demedir,  que  para  este  effeito  tra¬ 
zem,  eonde  ajustaraõ  cincoentavaras,  que  saõ  vinte,  ecincobraças,  deraõ  hum  nó,  eforaõ  seguindo  aoPiloto,  medindo  ater¬ 
ra  etendo  medido  dez  cordas,  enove  braças,  emeia,  que  saõ  duzentas,  e  cincoenta,  enovebraças,  emeia,  seatravessou  a  es-604 
5  trada  Real  doSertaõ,  que  vai  para  os  Campos  dentro  dopasto  do  Estaleiro  deManoelLobo  deSouza,  Sismeiro,  eSuccessor 
deJorge  deMello  Coitinho,  na  ponta  do  dito  pasto  nabaixa  entre  dous  Oiteiros  buscando  a  Cancella,  epassagem  do  Rio 
Camorugipe,  ondesepôz  huma  marco  grande  depedra  de  côr  amarellada,  eaopé  selheenterraraõ  duas  pequenas,  quelhefi- 
caõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  demarca  para  oNórte,  outra  para  oSúl,  eficou  daparte  do  Nórte  dadita  es¬ 
trada,  esepôs  aRevelia  dos  Sismeiros,  edo  confinante  daparte  deoLóeste  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  daCidade,  enapre- 
10  zença  deseu  Religiozo  o  PadrePregador  Frei  Agostinho  do  Nascimento,  etodos  foraõ  apregoados  naforma  observada,  ede- 
tudo  mandou  o  dito  Dezembargador  fazer  estetermo,  em  que  assinou  com  os  dito  Officiaes,  que  com  migo  atudo  foraõ 
prezentes.  Eeu  Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  do  Tombo  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé 
daSilvadeMello  //  Joaõ  Gonsalves  daCruz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Elogo  em  dito  dia  de  nove  do  corrente  mez,  ean- 
no,  sendo  assim  metido  o  marco,  de  que  consta  o  termo  proximo,  delle  foi  odito  Pilotobalizando,  esobindo  pelo  pasto  do  Oiteiro, 
1 5  edepois  mandando  abrir  picada  pelo  matto,  ondetomou  ademarcar  pelasua  agulha  odito  Rumo  deNórte,  pelo  qual 

o  Medidor,  eseu  Ajudante  daCorda,  foram  medindo  aterra,  etendo  medido  oito  cordas,  que  saõ  duzentas  braças,  sepôz 
hum  marco  depedra  parda  amarellada,  eaopé  selheenterraraõ  duas  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas 
huma  que  demarca  para  oNórte,  outrapara  oSúl,  eficou  emhuma  baixa,  esepós  aRevelia  dos  Sismeiros,  edo  confi¬ 
nante,  oPadre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento,  por  Cabeça  deseu  Mosteiro,  enaprezensa  deseo  Religiozo  o  Padre 
20  Pregador  Frei  Agostinho  doNascimento,  que  todos  foraõ  apregoados  naforma  observada,  edetudo  mandou  o  di¬ 
to  Dezembargador  fazer  est(f )  este  termo  em  que  asinou,  com  os  ditos  Officiaes,  que  com  migo  atudoforam  prezentes.  E 
eu  Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  JozédaSilva  de¬ 
Mello  //  Joaõ  Gonsalves  daCrúz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Elogo  emdito  dia  mez,  eanno  acima  declara-605 
do,  sendo  assim  posto  o  marco  deque  conta  o  termo  retro  proximo,  delle  foi  o  dito  Piloto  continuando  odito  Rumo  deNórte, 

25  pelo  qualforaõ  oMedidor,  eseu  Ajudante  medindo,  etendo  medido  duas  cordas,  que  fazem  cincoenta  braças  por  ser 
tarde  sepôs  hum  estacaõ,  edetudo  mandou  o  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo  fazer  estetermo,  em  que  assinou 
com  os  ditos  Officiaes.  Eeu  Antonio  daRocha  Rocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Viei¬ 
ra  eBarros  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Joaõ  Gonsalves  daCruz  //  ManoelPereira  daCosta  //  Aos  dés  dias 
do  mez  deMarço  demilsete  centos,  evinte,  etrez  annos,  por  mandado  do  Dezembargador  Diogo  Mendes  Duro  Ex-606 
30  meraldo,  Juiz  doTombo  daSismaria  deJorgedeMelloCoitinho,  fui  eu  Escrivaõ  aodiante  nomeado,  com  o  Piloto 
Jozé  daSilva  deMello,  o  Medidor  Joaõ  Gonsalves  daCruz,  eoAjudante  dacorda  ManoelPereiradaCosta, 
todos  Officiaes  destadeligencia,  ao  estacaõ  em  que  ficou  esta  mediçaõ  no  dia  deontem  nove  do  corrente,  esendo 
lá  nolugar  delle,  afincou  o  dito  Piloto  asua  estante,  sobre  o  que  assentou  asua  agulhademarcar,  ferrada  de¬ 
baixo  daflor  deLiz,  epor  ellademarcou  o  rumo  deNórte,  que  foi  seguindo  por  picada  que  mandava  abrir,  elogo  o  Medi- 
35  dor,  eseu  Ajudante  dacorda,  mediraõ  esta  por  huma  varademedir,  eonde  ajustaraõ  cincoenta  varas,  que  saõ  vinte,  e 

cincobraças,  deraõ  hum  nó,  eforaõ  seguindo  aoPiloto  medindo  aterra,  etendo  medido  trinta,  ecinco  braças,  seatravessou 
hum  a  rastadouro,  que  hoje  hé  caminho  que  vai  para  as  Rossas  deManoel  Lobo  deSouza,  Sismeiro,  que  hé  daSismaria,  de 
cuja  mediçaõ  setrata,  aqual  Rossa  ficou  daparte  de  a  Lóeste  do  rumo,  eforadesta  Sismaria,  eahi  sepôs  hum  marco  de- 
39  pedra  decôr  parda,  eaopé  selhe  enterraraõ  duas  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma,  que  demarca  para 


604  À  dir.:  atravessa  a  estrada  real  q(ue)  vae  p(ar)a  os  campos  dentro  do  pasto  do  Estaleiro  de  M(ano)el  Lobo  de  S(ouz)a  na  Baixa  entre  dous  oiteiros  buscando  a 
passagem  do  rio  9. III.  1723 

605  À  dir.:  9.IH.1723 

606  À  dir.:  10.IU.1723 
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para  o  Nórte,  outra  para  oSúl,  esepoz  o  Revelia  doSismeiro,  edo  confinante  daparte  de  oLóeste  oReverendo  Padre  Dom 
Abbade  deSaõ  Bento,  enaprezença  deseu  Religiozo  oPadre  Pregador  Frey  Agostinho  do  Nascimento,  edetudo  mandou 
o  dito  Dezembargador  fazer  este  termo  emque  assinou,  com  os  ditos  Officiaes,  que  com  migo  atudoforaõ  prezentes.  Eeu 
Antonio  daRochaRocha  Escrivão  doTombo,  que  o  escreví  //  Duro  //Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilvadeMello  // 

5  Joaõ  Gonsalves  daCruz  //  ManoelPereiradaCosta  //  ELogo  emdito  dia  de  dez  do  corrente  anno,  emez  acima  declara-607 
do  sendo  assim  posto  o  marco,  deque  consta  o  termo  retro  proximo,  dellefoi  o  dito  Piloto  seguindo  com  suas  balizas  o  so¬ 
bredito  Rumo  do  Norte,  que  hia  demarcando  pela  dita  sua  agulhademarcar,  pelo  qual  rumo,epicada,  foram  o  Medi¬ 
dor,  eseu  Ajudante  medindo,  etendo  com  effeito  medido  doze  cordas,  que  fazem  trezentas  braças,  sepôz  hum  marco 
depedra  decôr  parda,  eaopé  selhe  enterraraõ  duas  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  demarca608 
10  para  o  Nórte,  outrapara  oSúl,  o  qual  marco  ficou  ao  sul  dehum  despenhadeiro,  eterra  quebrada,  que  faz  huma 

barroca  quazi  inacecivel,  pela  qualpassou  este  Rumo  vinte,  e  cinco  braças  ao  Nórte  deste  marco,  que  sepoz  aRevelia 
dos  Sismeiros,  que  ficaõ  aLéste,  e  do  confinante  da  parte  de  oLóeste  o  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento, 
enaprezença  deseo  Religiozo  oPadre  Pregador  Frei  Agostinho  do  Nascimento, edetudo  mandou  odito  Dezembarga¬ 
dor  Juiz  nomeadofazer  este  termo,  em  que  assinou  com-os  ditos  Officiaes,  que  com  migo  atudoforaõ  prezentes.  E 
15  euAntonio  daRochaRocha  Escrivão  do  Tombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilva 
deMello  //  Joaõ  Gonsalvez  daCruz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Elogo  em  dito  dia  de  dez  do  corrente  mes, 
eanno,  sendo  asim  posto  o  marco  de  que  consta  o  termo  acima,  delle  foi  odito  Pilotoseguindo  com  suas  balizas  oso- 
bredito  Rumo  deNórte,  que  pela  sua  agulha  demarcar,  hia  demarcando,  peloqual  rumo,  epicada,  foraõ  oMedidor,  eseo 
Ajudante  medindo,  etendo  medido  seis  cordas,  que  fazem  cento,  ecincoenta  braças,  por  sehir  fazendo  tarde,  sepôz 
20  hum  estacaõ  para  sinal,  edetudo  mandou  odito  Dezembargador  Juiz  nomeado  fazer  este  termo,  emque  assinou,  em 
que  asinou  com  os  ditos  Officiaes.  Eeu  Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  do  Tombo  que  oescrevi  //  Duro  // 

Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilva  deMello  //  Joaõ  Gonsalves  daCruz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Aos  onze 
dias  do  mezdeMarço  demil  esete  centos  evinte  trez  annos,  por  mandado  doDoutor  Diogo  Mendes  Duro  Exmeraldo,609 
do  Dezembargo  deSua  Magestade,  seu  Dezembargador  dos  Aggravos,  eAppelaçoens  Crimes,  eCiveis  na- 
25  Rellaçaõ  deste  Estado  do  Brazil,  Juiz  nomeado  para  findar  o  Tombo  daSismaria  deJorgedeMello  Coitinho,  de- 
cuja  mediçaõ  setrata,  fui  eu  Escrivaõ  aodiante  nomeado,  com  oPiloto  Jozé  daSilvadeMello  o  Medidor 
Joaõ  Gosalvres  daCrus,  eoAjudantedacorda  ManoelPereiradaCosta,  todos  Officiaes  destadeligencia  ao  estacaõ  em¬ 
que  ficou  esta  mediçaõ  no  dia  deontem  dés  do  corrente,  esendolá  no  lugar  delle,  afincou  o  dito  Piloto  asua  es¬ 
tante,  sobre  que  asentou  asua  agulha  demarcar,  fixadebaixo  daflor  de  Liz,  epor  ella  demarcou  o  Rumo  de- 
30  Nórte,  com  que  sevai  devedindo  estaSismaria,  com  asterras  que  estaõ  possuindo  os  Religiozos  deSaõ  Bento  destaC ida¬ 
de,  epela  dita  agulha  mandou  meter  balizar  por  picadas,  que  mandava  abrir,  elogo  o  Medidor,  eseu  Ajudante  dacor- 
da  mediraõ  esta  por  hu(m)a  varademedir  ,  que  para  este  effeito  trazem,  eonde  ajustaraõ  cincoente  varas,  que  fazem  vinte,  ecinco 
braças  dedes  palmos  craveiros  cadabraça,  deraõ  hum  nó,  eforaõ  seguindo  ao  dito  Piloto,  medindo  aterra,  etendo  medido  cincoen- 
ta  cordas,  digo  medido  cinco  cordas,  que  fazem  cento,  evinte  cinco  braças,  sepôz  hum  marco  depedra  decôr  parda,  eaopé  selheenter- 
35  raraõ  duas  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  demarca  para  o  Nórte,  outra  para  oSul,  esepôz 
a  revelia  dos  sismeiros  dapartedeLeste,  e  do  confiante  daparte  de  aLóeste,  sobre  dito  Dom  Abbade  deSaõ  Bento,  ena 
prezença  do  seo  Religiozo  o  Padre  Pregador  Frey  Agostinho  do  Nascimento,  etodos  foraõ  apregoados  naforma  observada, e 
detudo  mandou  odito  Dezembargador  Juiz  doTombofazer  este  termo,  emque  assinou  com  os  ditos  Officiaes,  que  com  migo 
39  atudoforaõ  prezentes.  Eeu  Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  doTombo,  que  o  escreví  //  Duro  //  Francisco  Vieyra 


607  À  esq.:  10.ffl.1723 

608  A  esq.:  ao  pé  de  um  despe-nhadeiro  e  terra  quebrada  q(ue)  faz  uma  barroca  quasi  inacessível  10.III.  1723 

609  À  esq.:  11. III.  1723 
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138r  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilva  deMello  //  Joaõ  Gonsalves  daCruz  //  ManoelPereirada  Costa  //  Elogo  emdito  dia 

deonze  do  dito  mez,eanno,  sendo  asimposto  o  marco  deque  consta  o  termo  acima,  delle  foi  o  dito  Piloto  seguindo  o  rumo  do-610 
Norte,  quepela  sua  agula  demarcar,  hia  demarcando,  ebalizando  por  picada,  que  mandava  abrir,  pelaqual  oMedidor, 
junto  com  oSeu  Ajudante  dacorda  hiaõ  medindo,  havendo  outra  vêz  medido  a  dita  corda  por  huma  varademedir, 

5  que  para  este  effeito  trazem,  etendo  com  effeito  medido  onze  cordas,  que  fazem  duzentas,  esetenta,  ecincobraças,  se 
pôs  hum  marco  depedra  decôr  parda,  eaopé  selheenterraraõ  duas  pequenas,  que  lheficam  servindo  detestemunhas,  huma 
que  demarca  para  o  Nórte,  outra  para  oSúl,  e  sepôz  a  Revelia  dos  Sismeiros,  e  do  Confinante  daparte  de  aLóeste,  osobre- 
dito  Mosteiro  deSaõBento,  enaprezença  deseo  Religiozo  oPadrePregador  Frei  Agostinho  do  Nascimento,  eficou  este 
dito  marco  ao  Súl,  eabeira  dehum  a  rastadoutro,  ou  caminho,  que  vem  deAthanazio  Garróz,  hum  Rendeiro  dos  Religiozos 
10  deSaõ  Bento,  etambém  aoSúl  novebraças,  emeia  dehum  brejopequeno,  edetudo  mancou  odito  Dezembargador 

Juiz  do  Tombo  fazer  estetermo,  em  que  asinou,  com-os  ditos  Officiaes,  que  com  migo  atudoforaõ  prezentes.  Eeu  Anto- 
nio  daRocha  Rocha  Escrivão  do  Tombo  que  escrevi  //  Duro  //Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilvadeMello  // 

Joaõ  Gosalves  daCruz  //  Manoel  PereiradaCosta  //  Elogo  emdito  dia  deonzedeMarço,  edito  anno,  sendo  as-61 1 
sim  posto  omarco,  deque  consta  o  tenno  Retro  proximo,  delle  foi  o  dito  Piloto  continuando  com  o  dito  rumo  deNórte, 

15  que  hia  demarcando  com  asua  agulha  demarcar,  ebalizando  por  picada,  que  mandava  abrir,  pela  qual  foraõ  o  Medi¬ 
dor,  eseu  Ajudante  medindo  com-asua  corda  medida  outra  vez  naforma  costumada,  etendo  medidas  nove  cordas,  que 
saõ  duzentas,  e  vinte,  ecincobraças,  sepôs  hum  estaçaõ  por  ser  tarde  para  sinal,  ecom  aterceira  corda  destas  noves,  sea- 
travessou  aoutraparte  do  Rio  Camorugipe,  passando  o  rumo  a  Loéste  delle  por  terras,  de  que  estaõ  deposse  os  Padres612 
deSaõ  Bento,  havendo  até  ali  passado  aLéste  do  dito  Rio,  por  terras  dos  Sismeiros  desta  Sismaria,  edetudo  mandou  o 
20  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo  fazer  este  termo,  em  que  asinou,  com  os  ditos  Officiaes  desta  deligencia,  que 

com  migo  atudoforaõ  prezentes.  E  eu  Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //Francisco  Viei¬ 
ra  eBarros  //  José  daSilvadeMello  //  Joaõ  Gonsalves  daCruz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Aos  doze  dias613 
domez  deMarço  demil  setecentos  evinte  etres  annos,  por  mandado  do  Doutor  Diogo  Mendes  Duro  Exmeral- 
do,  doDezembargador  deSua  Magestade,  Seu  Dezembargador  dos  Aggravos,  eAppelaçoens  Crimes,  eCiveis  na  Rella- 
25  çaõ  deste  Estado,  Juiz  nomeado  parafindar  oTombo  daSismaria,  decuja  mediçaõ  setrata,  fui  eu  Escrivaõ  deste  Juízo, 
ao  estaçaõ,  em  que  ficou  esta  mediçaõ  no  dia  de  onze  do  corrente,  com  os  Officiaes  destadeligencia,  esendo  lá  nolugar 
delle<s>,  afincou  o  dito  Piloto  asua  estante,  sobre  que  assentou  asua  agulhademarcar,  ferradadebaixo  daflor  deLiz, 
epor  ella  demarcou  o  rumo  deNórte,  que  com  suas  balizas  foi  balizando  por  picada  que  mandava  abrir,  elogo  o  Medi¬ 
dor,  eSeu  Ajudante  mediraõ  asua  corda  por  humavarademedir,  que  para  este  effeito  trazem,  eonde  ajustaram 
30  cincoenta  varas,  que  fazem  vinte,  ecincobraças,  deraõ  hum  nó,  eforam  medindo  aterra  seguindo  ao  dito  Piloto,  e- 

tendo  medido  trez  cordas,  que  fazem  setenta,  ecincobraças,  sepos  hum  marco  depedra  decôr  parda,  e  ao  pé  selheenterra¬ 
raõ  duas  pequenas,  que  lheficam  servindo  detestemunhas,  huma  que  demarca  para  oNorte,  outra  paraoSúl,  ese- 
pôs  a  Revelia  dos  Sismeiros,  edo  confinante  daparte  de  oLoéste,  dito  Reverendo  Padre  Dom  AbbadedeSaõ  Bento,  e 
naprezença  doPadre  Pregador  Frei  Agostinho  doNascimento,  eficou  este  dito  marco  posto  emterras,  deque  estava  de- 
35  posse  odito  confinante,  por  Cabeça  deSeu  Mosteiro,  como  detoda  amais  terra,  desde  que  nodia  deontem  cortou614 

este  Rumo  Rio  Camorugipe,  epassou  a  Loéste  do  dito  Rio,  por  ser  este  asua  amigavel  devizaõ,  até  haver  mediçaõ,  como 
declarou  odito  Religiozo,  eaindadealgu(m)a  mais,  como  alem  do  Rio  para  aparte  deLéste  dele,  como  hé  oSitio  deAntonio 
Serraõ,  deque  oMosteyro  de  Saõ  Bento  está  deposse,  sem  contradiçaõ  alguma,  oque  outro  sim  constou  da  mesma  demar- 
caçaõ,  que  fez  odito  Colo(n)no  Antonio  Serraõ,  que  se  acha  nestes  autos  afolhas  duzentas,  eoitenta,  edetudo  para  asim  constar 
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138v  constar,  mandou  odito  Dezembargador  Juiz  nomeadofazer  este  termo  emque  asinou,  com  os  Officiaes  desta  deligencia,  que  commigo 
atudoforaõ  prezentes.  Eeu  Antonio  daRocha  Rocha  Escrivão  doTombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  // 

Jozé  daSilvadeMello  //  Joaõ  Gonsalves  daCruz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Elogo  emdito  dia  de  dozedo  corrente  Março  do  di¬ 
to  anno,  sendo  assim  posto  o  marco,  deque  consta  otermo  acima,  delle  foi  odito  Piloto  balizando  com  suasbalizas  pelosobre 
5  dito  rumo  do  Nórte,  que  com  sua  agulhade  marcar,  hiademarcando,  porcuja  picada  oMedidor,  eseu  Ajudante  dacorda  havendo 

medido  esta  naforma  observada,  mediraõ  duzentas,  equarentabraças,  com  as  quaes  sechegou  ahum  innacecivel  penhasco,  pelo  qual  se- 
naõ  podia  sobir,  por  cuja  rezaõ  fincou  o  dito  Piloto  asua  estante,  sobre  aqual  ferrou  asua  agulha  demarcar,  edemarcou  o  ru¬ 
de  aLóeste,  travessando  o  rumo  deNórte,  que  hia  seguindo,  pedindo  emprestado  por  aquelle  dito  Rumo  de  aLóeste,  por 
salvar  aquele  penhasco,  ecom  effeito  pelo  dito  Rumo  deaLóeste,  sepedio  emprestado  setenta,  ehumabraças,  edous  terços  de- 
10  hu(m)a  vara  demedir,  decujo  extremo  virou  o  rumo,  eseguio  para  oNórte,  medindo  aterradaSismaria,  deque  setrata,  pondo 
para  isso  o  dito  Piloto  asua  agulha  demarcar,  pela  qual  demarcou  o  dito  Rumo  deNórte,  pelo  qual  oMedidor,  eseu  Ajudan 
te  dacorda,  foraõ  medindo,  etendo  medidas  duzentas  braças,  sepôz  huma  estacaõ  por  ser  tarde,  edetudo  mandou  odito  Dezembar¬ 
gador  Juiz  doTombo  fazer  este  termo,  emque  afincou,  com  os  Officiaes,  commigo  atudo  foraõ  prezentes.  Eeu  Antonio  daRo- 
chaRocha  Escrivão  do  Tombo,  queoescrevi  //  Duro//  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Joaõ  Gonsal- 
15  ves  daCruz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Aos  treze  dias  do  mez  deMarço  demil  esete  centos  evinte,  etrezannos,  por  man¬ 
dado  do  Dezembargador  Juiz  nomeado  o  Doutor  DiogoMendes  Duro  Exmeraldo,  fui  eu  Escrivaõ  do  Juizo,  com- 
o  Piloto  Jozé  daSilvadeMello,  o  Medidor  Joaõ  Gonsalves  daCruz,  eo  Ajudante  dacordaManoelPereira  daCosta,  ao  es¬ 
tacaõ  em  que  no  dia  de  doze  ficou  esta  mediçaõ,  esendolá  no  lugar  delle,  afincou  o  dito  Piloto  asua  estante,  sobre 
que  asentou  asua  agulha  demarcar,  ferradadebaixo  daflor  deLiz,  epor  ella  demarco  o  ramo  deNórte,  que 
20  com  suas  balizas  foi  seguindo,  por  picada,  que  mandava  abrir,  elogo  oMedidor,  eSeu  Ajudante  da  corda,  mediraõ 
esta  por  humavara  de  medir,  que  para  este  effeito  trazem,  e  aonde  ajustaraõ  cincoentavaras,  deraõ  hum  nó,  efo 
ram  seguindo  aoPiloto,  medindo  aterra  pelo  dito  rumo  do  Nórte,  etendo  medidas  seis  braças,  emeia,  entendendo 
oPiloto  tinha  salvado  o  penhasco,  por  respeito  do  qual,  havia  tomado  emprestado  para  aLoéste,  epara  pagar  o  di¬ 
to  empréstimo,  fincou  asua  estante,  sobre  que  assentou  aSua  agulha  demarcar,  epor  ellademarcou  o  rumo  deLés- 
25  te,  que  com  suas  balizas  foi  balizando,  por  picada,  que  mandava  abrir,  pela  qual  foraõ  oMedidor,  eseu  Ajudante  me 
dindo,  etendo  medidas  setenta,  ehumabraças,  eduas  terças  dehumavara  demedir,  disseraõ  haver  pago  outra  tanta 
terra,  que  sehavia  tomado  para  a  Lóeste,  pelo  que  dice  o  Piloto  estar  Nórte,  eSúl  com  o  lugar  do  qual  ha¬ 
via  tomado  o  rumo  de  aLoéste,  eahi  sepôz  hum  marco  depedra,  eao  pé  selheenterraraõ  duas  pedras  peque¬ 
nas,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  humaque  demarca  para  o  Nórte,  outrapara  oSúl,  esepôz  a  reve- 
30  lia  dos  Sismeiros,  edo  confinante  daparte  da  Lóeste  dito  Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento,  por  cabeça  deseu 
Mosteiro,  enaprezença  deseo  Religiozo  o  PadrePregador  Frei  Agostinho  do  Nascimento,  que  foraõ  apregados 
naforma  observada;  edetudo  mandou  o  dito  Dezembargador  Juiz  nomeado  fazer  este  termo,  em  que  assi¬ 
nou  com  os  Officiaes,  que  com  migo  atudo  foraõ  prezentes.  Eeu  Antonio  daRocha  Rocha  Escrivaõ  do  Tom¬ 
bo  que  o  escrevi  //  e  de  claro,  que  ficou  este  marco  na  chaa(n)  do  Oiteiro,  por  cuja  plainisse,  secontinuou  o  rumo  do 
35  Nórte.  Sobre  dito  declarei  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilva  deMello  //  Joaõ  Gonsalves 
da  Crúz  //  ManoelPereira  daCosta  //  Elogo  em  dito  dia  detreze  deMarço  do  dito  anno,  sendo  assim  pos¬ 
to  marco,  deque  trata  o  termo  retro  proximo,  junto  aelle,  afincou  odito  Piloto  asua  estante,  sobre  que  assentou 
38  asua  agulha  demarcar,  ferrada  debaixo  daflor  de  Liz,  epor  ellademarcou  orumo  de  Nórte,  que  foi  seguindo,  ebali- 
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139r  ebalizando  por  picada,  que  mandava  abrir,  pela  qual  o  Medidor,  eseu  Ajudante  dacorda,  havendo  medido  es¬ 
ta  naforma  observada,  foraõ  seguindo  ao  Piloto,  medindo  aterra  pela  plainissa  do  dito  Oiteiro,  erumo  deNórte  adiante, 
etendo  medido  coatro  centas  braças,  sepôs  hum  marco  depedra  parda,  eao  pé  selheenterraraõ  duas  pequenas, 
que  lhe  ficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  demarca  para  o  Nórte,  outra  paraoSúl,  esepôs  a  revelia  dos- 
5  Sismeiros,  e  do  confinante  daparte  de  oLóeste  dito  Reveredissimo  Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento,  por  cabeça 
deseu  Mosteiro,  enaprezença  deseu  Religiozo  oPadre  Pregador  Frei  Agostinho  do  Nascimento,  que  todos  foraõ  a 
pregoados  naforma  observada;  edetudo  mandou  o  dito  Dezembargador  Juiz  nomeado  fazer  estetermo,  emque  asi- 
nou  com-os  ditos  Officiaes,  que  commigo  atudo  foraõ  prezentes.  Eeu  Antonio  daRocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escrevi  // 
Duro  //  Francisco  Vieira,  eBarros  //  Jozé  daSilva  deMello  //  Joaõ  Gonsalves  daCruz  //  ManoelPereira  da- 
10  Costa  //  Elogo  emdito  dia  detrezedo  corrente  mes,  eanno,  sendo  asim  mettido  omarco,  de  que  consta  o  termo  <t>/R\etro615 
proximo,  delle  foi  odito  Piloto  continuando  com  o  dito  Rumo  deNorte,  que  pela  sua  agulha  de  marcar  hia  de 
marcando  pela  picada,  que  mandava  abrir,  pela  qual  o  Medidor,  eseu  Ajudantedacorda,  foram  medindo 
ainda  pelaplanice  do  dito  Oiteiro,  aqual  ainda  continuava,  epor  ella  com  effeito  mediraõ  dezaseis  cordas,  que 
fazem  quatro  centas  braças,  epor  ser  tarde,  ehoras  de  ranxo,  sepos  hum  estacaõ  para  sinal;  edetudo  mando  o  dito 
15  Dezembargador  Juiz  do  Tombo  fazer  estetermo,  emque  asinou,  com  os  ditos  Officiaes,  que  com  migo  atudo  fo 
raõ  prezentes.  Eeu  Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escreví  //  Duro  //  Francisco  Vieira 
eBarros  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Joaõ  Gonçalves  daCruz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Aos  quinze  dias616 
do  mez  deMarço  demil  esete  centos,  evinte  e  etrez  annos,  por  mandado  do  Doutor  Diogo  Mendes  Exme- 
raldo  Diogo  Mendes  Duro  Exmeraldo,  do  Dezembargo  deSuaMagestade,  seu  Dezembargador  dos  Ag- 
20  gravos,  eAppelaçoes  Crimes,  eCiveis  naRellaçaõ  deste  Estado  doBrazil,  Juiz  nomeado  parafindar  o  Tombo  daSisma- 
ria  deJorge  deMello  Coitinho,  fui  eu  Escrivaõ  deste  Juizo  doTombo,  com  o  Piloto  Jozé  daSilvadeMello,  o  Me 
didor  Joaõ  Gonçalves  daCruz,  eo  Ajudanteda  corda  ManoelPereiradaCosta,  todos  Officiaes  destadeligencia  ao 
estacaõ,  em  que  ficou  esta  mediçaõ  no  dia  detreze  do  corrente,  que  foi  sabbado,  da  qual  consta  do  tenno  Retro  proximo,  e 
sendolá  no  lugar  delle,  a  fincou  o  dito  Piloto  asua  estante,  sobre  que  assentou  asua  agulha  demarcar,  ferrada 
25  debaixo  daflôr  deLíz,  epor  ella  demarcou  oramo  deNórte,  que  comsua  balizas  foi  continuando  por  picada,  que  manda¬ 
va  abrir,  elogo  o  Medidor,  eseuAjudante  dacorda,  mediraõ  esta  porhumavara  demedir,  que  para  este  effeito  trazem, 
eonde  ajustaraõ  vinte,  ecinco  braças,  deraõ  hum  nó,  eforaõ  seguindo  ao  ditoPiloto,  medindo  aterra,  etendo  medido  coatro 
cordas,  que  saõ  cem  braças,  sepoz  hum  marco  depedra  decôr  parda,  eaopé  selhe  enterraraõ  duas  pequenas,  que  lhefi-617 
caõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  demarca  para  Nórte,  outrapara  oSúl,  esepoz  ainda  naplanice  do- 
30  mesmo  oiteiro,  que  aindavai  continuando  a  revelia  dos  sismeiros,  é  do  confinante  dapartede  aLóeste  dito  Reverendíssi¬ 
mo  Padre  Dom  Abbade,  por  cabeça  deseu  Mosteiro  deSaõ  Bento,  e  naprezença  deSeu  Religiozo  oPadre  Pre¬ 
gador  Frei  Agostinho  do  Nascimento,  todos  foraõ  apregoados  naforma  observada;  edetudo  mandou  o  ditoDezembargador 
Juiz  do  Tombo  fazer  este  termo,  emque  asinou  com  os  ditos  Officiaes,  que  commigo  atudo  foraõ  prezentes.  Eeu  Antonio  da 
RochaRocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  escreví  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  //  Jozé  daSilvadeMello  //  Joaõ 
35  Gonçalves  daCruz  //  Manoel  Pereira  da  Costa  //  Elogo  em  dito  dia  de  quinzedo  corrente  mez,  eanno,  sendo  assim  posto618 
omarco,  deque  consta  o  termo  acima,  delle  foi  odito  Piloto,  balizando  por  picada,  que  mandava  abrir,  pela  qual  com  asua 
agulha  de  marcar  hia  demarcando,  pela  qual  o  Medidor,  eSeu  Ajudante  dacorda,  foraõ  medindo,  aindapela  ditaplanice  do 
3g  mesmo  oiteiro,  etendo  medido  noventa,  ehuma  braças,  sechegou  ahum  arastadouro,  que  vay  paraAntonio  Serraõ,  o  qualficou 


615  Àdir.:  13.III.1723 

616  À  dir.:  15.III.1723 

617  A  dir.:  planície  do  oiteiro 

618  Àdir.:  15.III.1723 
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139v  ficou  deste  rumo  para  dentro  destaSismaria,  sendo  que  até  oprezente  estavademaõ,  e  debaixo  de  arrendamento  dos- 
Religiosos  deSaõ  Bento,  epor  ser  lugar  mais  publico,  sepôs  hum  marco  depedra  parda,  eaopé  selheenterrarõ  duas  pe¬ 
quenas,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  demarca  para  oNórte,  outrapara  oSúl,  eficou  daparte  do 
Sul  abeira  do  dito  arastadouro,  eao  Nórte  do  dito  arrastadouro,  ficou  hum  tronco  de  arvore,  que  por  nelle  ferir  o  Ru- 
5  mo,  se  cortou,  esepôs  a  revelia  dos  Sismeiros,  edo  Confinante  daparte  deaLóeste  dito  Dom  Abbade  deSaõ  Bento,  e 
naprezença  deSeu  Religiozo  o  Padre  Pregador  Frei  Agostinho  doNascimento,  que  todos  foraõ  apregoados  nafor- 
ma  observada,  edetudo  mandou  o  dito  Dezembargador  Juiz  nomeado  fazer  este  termo  emque  assinou,  com-os  ditos 
Officiaes,  que  com  migo  atudo  foraõ  prezentes.  Eeu  Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  do  Tombo  que  oescreví  //  Duro  // 

Francisco  VieiraeBarros  //  Joaõ  Gonçalves  daCruz  //  Jozé  daSilvadeMello  //  ManoelPereira  daCosta  //  Elogo  em- 
10  dito  dia  de  quinze  do  corrente  mez,  e  anno,  sendo  assim  posto  o  marco,  de  que  consta  o  tenno  acima,  dellefoi  o  dito619 
Piloto  balizando  por  picada,  que  mandava  abrir,  pella  qual  com  aditasua  agulha  demarcar,  hia  demarcando,  eo  Me 
didor  jundo  com  oSeu  Ajudante  dacorda  foram  medindo,  etendo  medido  trezentas,  evinte,  ecincobraças,  se  a- 
travessou  hum  caminho,  que  vem  doSitio  deAntonio  Serraõ  para  os  Campos,  ondesepôs  hum  marco  ao  Nórte  delle, 
o  qual  hé  depedraparda,  eaopé  selhe  enterraraõ  duas  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  de- 
15  marcapara  o  Nórte,  outra  para  oSúl,  esepôs  a  revelia  dos  Sismeiros,  e  do  confinante  daparte  de  a  Lóeste,  dito  Reveren- 
doPadre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento,  por  cabeça  deSeu  Mosteiro,  enaprezença  deSeu  Religiozo  o  PadrePregador 
Frei  Agostinho  doNascimento,  etodos  foraõ  apregoados  naforma  observada;  edetudo  mandou  o  dito  Dezem¬ 
bargador  Juiz  nomeado  fazer  este  termo,  em  que  asinou  com-os  ditos  Officiaes,  que  com  migo  atudo  foraõprezentes. 

Eeu  Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  do  Tombo  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  eBarros  // 

20  Jozé  daSilvadeMello  //  Joaõ  Gonçalves  daCruz  //  ManoelPereiradaCosta  //  Elogo  em  dito  dia  dequinze 

do  corrente  mez,  e  anno  sendo  assim  posto  o  marco,  de  que  conta  o  termo  acima  proximo,  dellefoi  o  dito  Piloto,  com620 
suas  balizas,  continuando  o  dito  Rumo  deNórte,  que  comsua  agulha  demarcar,  hia  de  marcando,  porpicada  que 
mandava  abrir,  pela  qual  o  medidor,  eseu  Ajudante  dacorda,  havendo  medido  esta  outravez  naforma  cos¬ 
tumada,  foram  medindo,  etendo  medido  trezentas,  evinte,  ecincobraças,  que  saõ  treze  cordas,  sepôzhum  marco 
25  depedraparda,  eaopé  se  lheenterraraõ  duas  pequenas,  que  lheficaõ  servindo  detestemunhas,  huma  que  demarca 
para  o  Nórte,  outra  para  o  Súl,  e  sepos  a  revelia  dos  sismeiros,  edo  confinante  daparte  do  aLuéste  dito  Reverendo 
Padre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento  por  cabeça  do  seo  Mosteiro,  enaprezença  doseu  Religiozo  oPadrePregador  Frêy 
Agostinho  do  Nascimento,  etodos  foraõ  apregoados  naforma  observada,  edetudo  mandou  o  dito  Dezembarga¬ 
dor  Juiz  nomeado  fazereste  termo  emque  assinou,  com  os  dito  Officiaes,  que  com  migo  atudo  foraõ  prezentes. 

30  Eeu  Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  doTombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  e  Barros  // 

Jozé  daSilva  deMelo  //  Joaõ  Gonsalves  daCruz  //  ManoelPereira  daCosta  //  Elogo  em  dito  dia  de  quinze 
do  corrente  mez,  eanno  demil,  esete  centos,  evinte,  etrez  annos,  posto  assim  o  marco,  de  que  consta  o  termo  retro  proxi-621 
mo,  delle  foi  o  dito  Piloto  balizando  pelo  dito  rumo  doNórte,  que  pela  sua  agulha  de  marcar,  hia  demarcando  por  picada, 
que  mandava  abrir,  pela  qual  oMedidor,  eseo  Ajudante  da  corda  foraõ  medindo,  etendo  medidas  dozecordas,  enove  bra- 
35  ças,  que  fazem  trezentas,  enove  braças,  diceraõ  haver  medido,  nove  mil,  trezentas,  esetenta,  e  humabraças,  emeia,  que  jun¬ 
tas  as  quatro  mil,  quinhentas,  edezoitobraças,  já  por  este  lado  medidas,  comosefás  mençaõ  afolhas  cento,  eoitenta,  e  nove 
destes  mesmo  autos,  fazem  so(m)ma  de  treze  mil,  oito  centas,  e  oitenta,  e  novebraças,  emeia,  que  tantas  tem  medidas,  e- 
demarcadas  pelo  outrolado,  que  olhaparaLéste,  que  com  mil,  duzentas,  eonzebraças,  e  humpalmo,  etrez  quartos  de- 
39  palm<os>/o\  craveiro,  que  ouve  o  dezembargador  Juiz  desteTombo,  por  denenhum  effeito,  até,  que  avista  dos  titulos  de  Dom  Joaõ 


619  À  esq.:  15.ffl.1723 
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621  À  esq.:  15.III.1723 
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140r  Joaõ  Mascarenhas,  por  Juiz  competente,  se  averigoar,  se  aSismaria  deque  se  trata  deve,  ou  naõ  comprehender 

a  quellas  mil,  duzentas,  eonzebraças,  ehum  palmo,  etrez  quartos  depalmo  craveiro,  com  às  quaes,  fica  prehenxido  o  numero 
dequinze  mil,  e  sem  braças,  eseis  palmos,  etres  quartos  depalmo  craveiro,  com-o  qual  numero,  fica  emfigura  Longa,  tendo  a- 
Sismaria,  deque  setrata  tanta  terra,  quanta  teria  em  figura  quadrada,  exchendo-se  por  esta  maneira  por  terras,  que 
5  ainda  naõ  estavaõ  dadas,  e  só  neste  rumo  de  Léste,  que  cortou  o  Rio  Camorugipe  aultima  vez,  correndo  a  Loéste  do  dito 

Rio,  sempre  veio  por  terras,  deque  estavaõ  deposse  os  Religiozos  deSaõ  Bento,  ficando  dentro  destaSismaria  o  Estaleiro,  e  Sitio 
deAntonio  Serraõ,  o  qual  hé  colo(n)no  dos  ditos  Religiozos,  e  onde  secompletou  o  dito  numero,  eficou  esta  mediçaõ,  se- 
pôz  hum  marco  depedra  parda,  eaopé  selheenterraraõ  duas  pequenas  da  mesma  côr,  que  lheficaõ  servindo  deteste- 
munhas,  huma  que  demarca  para  o  Nórte,  outra  para  o  Súl,  esepôs  arevelia  dos  Sismeiros,  edo  Reverendo  Pa- 
10  dre  Dom  Abbade  deSaõ  Bento,  enaprezença  do  dito  seu  Religiozo  o  Padre  Frei  Agostinho  do  Nas¬ 

cimento,  e  todos  foraõ  apregoados  naforma  observada,  e  detudo  mandou  o  dito  Dezembargador  Juiz  do  Tombo 
fazer  este  termo,  em  que  assinou,  comos  ditos  Officiaes,  que  com  migo  atudo  foraõ  prezentes.  Eeu  Antonio  da- 
RochaRocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escrevi  //  Duro  //  Francisco  Vieira  e  Barros  //  Jozé  daSilvadeMello  // 

Joaõ  Gonçalves  da  Crúz  //  Manoel  Pereira  daCosta  //  Segundo  o  que  tudo  assim  éra  conteúdo,  ede  clarado 
15  em  os  sobreditos  termos  de  mediçaõ,  da  qual  sendo-me  os  autos  feitos  concluzos,  depois  deserem  por  mim  vistos,  e  exa¬ 
minados  attenta,  eex  actamente,  julguei  a  dita  mediçaõ,  por  Sentença  definitiva,  da  qual  mandei  fazer  o  termo  do  te¬ 
or,  eformaseguinte  //  Aos  vinte,  edous  dias  do  mezdeMarço  demil,  esete  centos,  evinte,  etrez  annos,  nesta  Cidade622  À  dir.:  S(e)n(te)nca 

do  Salvador  Bahia  de  todos  os  Santos,  epouzadas  do  Doutor  Diogo  Mendes  Duro  Exmeraldo,  do  Dezembargo 
deSuaMagestade,  seu  Dezembargador  dos  Aggravos,  eAppelaçoens  Crimes,  e  Civeis  na  Rellaçaõ  deste  Estado  do- 
20  Brazil,  Juiz  nomeado  parafindar  o  Tombo  daSismaria  de  Jorge  deMello  Coitinho,  onde  eu  Escrivaõ  do  Tombo  ao- 
diante  nomeado  fui,  esendo  lá,  havendo  elle  dito  Dezembarador  Juiz  nomeado  visto,  eexaminado  estes  autos, 
econstando-lhe  pelo  vêr,  que  estava  a  ditaSismaria  deJorgedeMello  Coitinho,  aproveitada,  epovoada  por  seos  Sismei¬ 
ros,  com  sinco  Engenhos  defazer  asucar,  e  Fazenda  de  Canas,  eRossas,  Estalleiros  deSerrarias,  do  que  outro  sim  pe¬ 
los  termos  destes  autos  severefica,  e  Cazas  desuas  Vivendas,  edeseos  Colonos,  ouve  esta  mediçaõ  por  boa,  firme,  evalioza, 

25  eajulgou  por  sua  Sentença  definitiva,  que  proferio,  e  houve  porpublicada  a  reveliadas  partes,  e  mandou  se  cumprice, 
e  guardase  como  nella  secontem,  eoutro  sim  mandou,  queeu  Escrivaõ  notificase,  aos  Sismeiros,  epossuidores  delia, 
confirmasem  por  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde,  peloseu  Concello  Ultramarino  aditaSismaria,  dentro 
em  dous  annos  primeiros  seguintes,  que  comessariam  noprimeiro  Comboio  desteporto,  para  o  daCidade,  eCorte  de  Lisboa, 
cuja  confirmaçaõ,  aprezentariam  neste  Juizo  do  Tombo,  sob  pena  de  que  assim  naõ  ofazendo,  lheseraõ  julgadas  as- 
30  ditas  terras  por  devolutas,  para  os  ditos  sehores  dar  aquem  for  servido,  naforma  das  suas  Reaes  Ordens;  e  detudo 
mandou  fazer  este  termo  de  Enserramento,  digo  termo  ultimo  deinserramento,  eSentença  emque  assinou.  Eeu 
Antonio  daRochaRocha  Escrivaõ  do  Tombo,  que  o  escrevi  //  Edeclaro,  que  aos  ditos  Sismeiros,  condenou  nas  Cus¬ 
tas  destes  autos,  esellarios  desta  mediçaõ  naforma  das  Ordens  do  ditoSenhor.  Eu  sobre  dito  odeclarei  //  Diogo 
Mendes  Duro  Exmeraldo  //  Enaõ  secontinha  mais  em  o  dito  temo  deminhasentença  definitiva,  e  en- 
35  Serramento  demediçaõ,  que  pelasobredita  maneira,  ouve  por  publicada  a  revelia  das  partes,  epor  mim  mandada  cum¬ 
prir,  e  guardar  como  nella  secontem,  eem  seu  comprimento  foi  citado  em  suapessoa  ManoelRamos  Ayres,  enapes- 
soa  deste  todos  os  mais  Sismeiros  por  todo  o  conteúdo,  edeclarado  em  adita  minhaSentença,  debaixo  das  penas  nella  im¬ 
portantes,  do  que  passara  suaCertidaõ  o  Escrivaõ  dos  Autos,  que  esta  escrevêo,  edaditaSentença  Appellou  o  Coronel  Do- 
40  mingos  Borges  deBarros,  aos  dozes  dias  do  mez  deAbril  do  dito  armo,  jurando  por  seus  procurador  Joaõ  Carva-623 
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140v  Carvalho  deSouza,  haver  menos  de  des  dias  tivera  delia  noticia,  eassim  mais  Appellou  o  Coronel  Pedro  Barbo- 
za  Leal,  aos  trinta,  ehum  dias  do  mes  deMaio  do  já  referido  anno,  jurando  por  seu  procurador  Manoel  Coelho624 
do  Conde,  que  havia  menos  dedes  dias  ter  delia  noticia,  eassim  mais  Appelaram,  o  Capitaõ  mór  Francisco  daSilva 
de  Siqueira,  e  DonaAntonia  deArgolo  deMenezes,  Viuvade  Joaõ  PereiradoLago  Coronel,  aos  oito  dias  do  mês  de 
5  Junho,  jurando  por  seu  procurador  Sebastiaõ  Ribeiro  deMagalhaens,  haver  menos  dedes  dias,  tiveraõ  delia  no-625 
ticia,  eassim  mais  Appellou  Antonio  deBritto  eSampayo,  aos  dezasetedias  do  mez  deAgosto  dojá  Referido  anno,626 
jurando  por  seu  procurador  Diogo  Fernandes  Rôxo,  havermenos  de  des  dias,  tivera  daditaSentença  no 
ticia,  segundo  o  que  tudo  mais  larga  expressa,  edelcarada  menssaõ  sefaz  nostermos  das  sobre  ditas  Ap- 
pelaçoens,  que  estaõ  lançadas  nos  autos  onde  esta  emanou,  eora  porparte  do  dito  Reverendo  Padre  Dom 
10  Abbade  de  Saõ  Bento,  mefoi  porhumasua  petiçaõ  por  escripto  enviado  adizer,  que  ellesuplicante  héra 
Eréo  daSismaria  de  JorgedeMello  Coitinho,  deque  eu  havia  feito  mediçaõ,  eTombo,  pelolado  que  olha 
para  a  Loéste,  e  rumo  doSúl  para  oNórte,  epara  seu  titulo,  lhe  éra  necessário  Sentença  da  dita  me 
diçaõ,  por  tanto  mepedia  lhefizesse  mercê  mandar,  que  o  Escrivão  do  Tombo,  lhedesse  sua  Carta  de- 
Sentença,  para  conservaçaõ  do  seu  direito,  e  receberia  mercê:  Segundo  o  queasim  sedeclarava  em  a- 
15  ditapetiçaõ  do  ditoReverendo  Padre  Frei  Jozé  deSaõ  Jeronimo,  Dom  Abbade  deSaõ  Bento,  que  sen¬ 
do-me  aprezentada,  nellapuz  o  meu  despacho,  que  como  pedia  //  Duro  //  Segundo  o  que  tudo  se  declarava 
no  dito  despacho,  em  cumprimento  do  qual,  esta  selhedêo,  epassou,  que  indo  por  mim  asinada,  esellada  com- 
oSello  do  Juizo,  ousem  elle  Ex  Causa,  acumpraõ,  e  guardem,  efaçam  inteiramente  cumprir,  eguardar 
como  nella  secontem  sem  duvida,  Embargo,  ou  contradicaõ  alguma  T  naõ  secontinfia  mais  em  odi- 
20  ta  Carta  de  Sentença  supra  e  Rçtro,  edecCaro  que  esta  mesma  Carta  deSentença 
Só  mentefoi  copiada  té  este  lugar  aqui  dezignado,  enaõ  supra  seguio  adiante 
por  que  aultima  foi  folha  delia  que  só  continha  a  data  do  dia  mês,  eanno  em  que 
foi  passada  seachava  deCacerada,  ecomida  do  6ixs>,  eeytinta  pelo  muito  di¬ 
latado  tempo  quetem  decorrido  té  o  prezente,  porém  tudo  o  mais  que  se- 
25  achou  CegiveC,  ehem  se  entendeo,  eu  Joaquim  Tavres  deiMacedo  Silva  Ta6e- 
Ciaõ  do  (Puôlico  JudiciaC eUottas  nesta  Cidade  do  Salvador  (Bahia  detodos 
os  santos  eseo  termo  por  sua  JLCteza  Rgatque  Deos  Çoarde  em  Cumpri¬ 
mento  do  despacho  proferido  pelo  Doutor  Juiz  de  Tora  actuaC (Domingos 
José  Cardozo  no  (Requerimento  quefôy  asegundafoCha  deste  Livro,  aqui 
30  hem,  efieCmente  sem  couza  que  duvida  faça  fis  copear  do  proprio  que 
mefoi  aprezentado  peb  Reverendo  (Procurador  Çeral do  íMosteiro  de - 
Sam  (Bento  desta  mesma  Cidade  Trei  iManoel do  Sacramento,  peCo 
achar  verdadeiro,  eauthorizado  judicialmente  como  se  deiyg  ver  no  pro¬ 
prio  trashado,  eotomei  entregar  depois  deCansado  ao  dito  Reverendo  (Pro - 
35  curador  ÇeraC,  que  de  como  receôeo  aqui  asinou,  eeste  mesmo  traslado 
juntamente  como  (Taheãaõ  Companheiro  Jlntonio  <Bar6oza  deOli- 
veira  conferi  como  original,  concertei,  sohscrevi,  easinei  na  < Bahia 
aos  vinte  e  dous  dias  do  mês  deíMarço  demiCeoito  centos  esinco  annos.  e-627 
Tu  Joaquim  Tavares  deiMacedo  Silva  TaheCiaõ  o  soôscrevi,  e  asiney 

40  Co(nferi)do  p(o)r  mim  T(ahe[i)am 

41  Joaq(ui)m  Tavares  deíMac(e)do  S(ilv)a 


624  À  esq.:  15. III.  1723 

625  À  esq.:  8.VI.1723 

626  À  esq.:  17.VIII.1723 

627  À  esq.:  22.III.1805 
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141r  Diz  oPadre  Prezidente  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  que  para  bem 

desua  justiça  lhe  hé  necessário  huma  verba  do  testamento,  com  quefaleceo  Pedro  Marinho  daSilva,  em-628 
que  declara,  que  possuía  huma  sórte  deterra  na  terra  nova  demeia  legoa  delargo,  eduas  de  comprido,  que  hou¬ 
ve  dedote  de  seu  Sogro  Jorge  deMello  Coitinho,  com  sua  filha  Dona  Joanna  deMello,  cujo  testamento  an- 
5  da  incorporado  no  appenso  de  huns  autos  de  Inventario,  entrepartes  Joaõ  Marinho  Dacelar,  eos  herdeiros  do  dito 
Pedro  Marinho  daSilva,  ebem  assim  lhe  hé  necessário  os  nomes  dos  filhos,  efilhas,  que  tiveraõ,  e  com  que  fo- 
raõ  Cazadas,  que  tudo  consta  do  rosto  do  Inventario,  que  se  fez,  dos  bens  que  ficaraõ  dos  ditos  Pedro  Marinho 
daSilva,  eDona  Joanna  deMello,  que  está  no  Cartorio  de  Luiz  Corrêa  deMagalhaens,  eoutro  sim  de¬ 
clarando  o  dia,  mez,  eanno,  em  que  foi  feito,  eaberto  o  dito  testamento  //  Pede  a  Vossa  Mercê  lhefaça  mercê 
10  mandar  que  o  dito  Escrivão,  lhepasse  tudo  por  Certidão  em  modo,  quefaça  fé,  eporduas  Vias.  Ereceberá  mer¬ 
cê  //  Despacho  //  Passe  sem  inconviniente.  Sanches.  //  Certidão  Luiz  Corrêa  deMagalhaens,  Es-  A  esq. 

crivaõ  dos  Aggravos,  eAppelaçoens,  Civeis,  eCrimes  na  Relaçaõ  deste  Estado  do  Brazil  etc  Certefico, 
que  em  meo  poder,  eCartorio  do  dito  Officio,  estaõ  huns  autos  Civeis,  que  vieraõ  por  Aggravo  ordinário,  dante  o- 
Dezembargador  Ouvidor  geral  do  Civel,  para  a  Relaçaõ  deste  Estado  do  Brazil,  entre  partes  em  elles  Aggravante 
15  Joaõ  Marinho  Dacelar,  eAggravados  os  herdeiros  dePedro  Marinho  Dacelar,  cujos  autos  saõ  de  In 
ventario,  epartilhas  dos  bens,  que  ficaraõ  por  monte,  efalecimento  dePedro  Marinho  daSilva,  esua  mu¬ 
lher  Dona  Joanna  deMello,  eestaõ  findos,  eappenços  aestes  ditos  autos  estaõ  outros  autos  treslado  do  di¬ 
to  Inventario,  epartilhas,  eaestes  está  incorporad<o>/os\  otreslado  do  testamento  do  dito  Pedro  Marinho  daSilva 
approvado,  o  qual  foi  feito  aos  vinte  dias  do  mez  deAgosto  de  mil,  eseis  centos,  setenta,  equatro  annos,  eapprovado629 
20  no  mesmo  dia,  mez,  eanno,  eaberto  aos  dous  dias  do  mezdeSeptembro  demil  eseis  centos,  esetenta,  equatro,  pelo  Vigá¬ 
rio  daFreguezia  do  Monte  Francisco  deAlmeidaRoza,  etem  o  cumpra-se  do  Juiz  ordinário,  que  entaõ  éra  nessa 
Cidade,  eno  dito  testamento  está  a  Verba  do  têor  seguinte  //  Declaro,  que  possuo  mais  huma  sórte  deterra  naterra 
nova,  donde  meos  filhos  estaõ  tirando  madeira,  ede  claro,  que  hé  mêa  legôa  delargo,  eduas  legôas  decomprido,  a-630 
qual  terra  medeo,  meo  Sogro  Jorge  deMello,  que  Deos  haja,  emdotede  cazamento,  com  sua  filha  Dona  Jo- 
25  anna  deMello,  enaõ  secontem  mais  na  ditaverba  dotestamento,  que  está  incoporado  no  treslado  do  dito  Inventario, 

epartilhas,  eno  rosto  do  dito  treslado  de  Inventario,  epartilhas,  sedeclara  ter  o  dito  defunto  os  filhos  por  seos  nomes,  que 
saõ  os  seguintes  Dona  Maria  Coitinha,  cazada  com  oAlferes  Manoel  Teixeira,  Joaõ  Marinho  Dacelar 
28  Pedro  daSilva  Coitinho,  o  maior,  Dona  Antonia  Coitinho,  cazada  com  Joaõ  deMello,  DonaAngeladaAndrade,  maior 


628  Àdir.:  2.1.1717  Inhatá 

629  À  dir.:  26.VIII.1674  2.IX.1674 

630  A  dir.:  lA  legoa  de  largo  2  legoas  de  comprido 
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141v  maior  Dona  Margarida  daSilva,  maior,  Jozé  deAlmeida,  que  faleceo,  de  pois  da  morte  deseos  Pays,  JorgedeMello 

Coitinho.  Isto  hé  o  que  consta  dos  ditos  autos,  aque  emtudo,  epor  tudo  mereporto,  eporesta  delles  mesêr  mandado  pas¬ 
sar  pelo  despacho  Retro,  posto  ao  pé  dapetiçaõ  atrás  pelo  Doutor  Antonio  Sanches  Pereira,  do  Dezembargo  daSua  Mages- 
tade,  que  Deos  guarde,  seu  Dezembargador  dos  Aggravos,  eAppelaçoens  Civeis,  eCrimes  naRellaçaõ  deste  Estado  do  Bra 
5  zil,  e  Juiz  Su(m)manario,  apassei  bem,  efielmente  por  mim  feita,  eassinada  dos  ditos  autos,  aque  mereporto,  eesta  conferi,  e 
concertei  com  o  Official  commigo  abaixo  assinado  na  Bahia  aos  dous  dias  do  mez  dejaneiro  de  mil,  sete  centos,  edezacete  an-631 
nos  //  Luiz  Corrêa  deMagalhaens  //  Concertado  por  mim  Escrivão  Luiz  Correade  Magalhaenz  //  Ecommigo  Escrivão 
dos  Aggravos  Luiz  deSouzadaSilva  //  íEnaõ  se  continha  mais  emo  dito  titulo,  oudocumen - 
to  Supra  e  (Rgtro,  o  qual  eu  Joaquim  Tauares  de  IMacedo  SiCua  daèedaõ  do 
1 0  (Puhlico  Judicial,  e  Jfottas  nesta  Cidade  do  Saluador  < Bahia  de  todos  os 
Santos  eseo  termo  por  sua  Mteza  <Rgal  que  Deos  Çoarde  emcumpri- 
mento  do  despacho  proferido  pelo  Doutor  Juiz  de  Tora  actual  Domin 
gos  Jozé  Cardozo  no  requerimento  quefôy  asegunda folha  desteLiuro 
aqui  hem,  efielmente  sem  couza  que  duuidafaçafis  copear  do  pro- 
1 5  prio  que  me  foi  aprezentado  pelo  (Rçuerendo  (Procurador  Çeraldo- 
iMosteiro  deSam  Bento  desta  mesma  Cidade  Trei  iManoeldo  Sacra¬ 
mento,  pelo  achar  uerdadeiro,  eauthenticado judicialmente  como  se 
devça  uerdo proprio  traslado  eo  tomei  entregarão  dito  (Rçuerendo 
< Procurador  Çeral depois  delansado,  que  decomo  receheo  aqui  asinou 
20  este  mesmo  traslado,  juntamente  como  daheliaõ  companheiro  Jín- 
/t/onio  Baróoza  deOliueira  conferi  como  original,  concertei,  so6s- 
creui,  easinei  na  (Bahia  aos  uinte  edous  dias  do  mês  deiMarço  demil 
eoito  centos  esinco  annos.  e<Eu  Joaquim  Dauares  deíMacedo  Silua 
' Taôeliaõ  que  <(f )>/o  \  screui,  easiney  digo  que  o  sohscreui,  easiney 
25  C(onferi)do  p(o)r  mim  Djaôclijam 

Joaq(ui)m  Tauares  delMac(e)do  S(ilu)a 

Diz  o  ReverendoPadre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  que  para  bem  de  sua632  A  dir.:  51 

justiça,  lhe  hé  necessário  o  thêor  de  huma  verba  de  Inventario,  que  sefez  no  Juizo  dos  Orfaons,  dos  bens  que  ficaraõ,  pormorte 
deMartim  Madeira  Leitaõ,  de  que  foi  Inventariante  sua  mulher,  Maria  de  Góes  deMacêdo,  moradores  em  Ma- 
30  rapé,  do  qual,  digo  no  qual,  digo  no  qual  se  deo  a  Inventario  meia  legoa  deterra,  cita  na  terra  nova,  que  houve  portitulo  decompra  de  Jorge 
deMello  Coitinho,  e  a  que  herdeiros  se  adjudicou  adita  terra  napartilha,  que  sefez  dos  ditos  bens,  declarando  nomi- 
nat/e/m  quantos  foraõ  os  herdeiros,  eo  dia  mez,  eanno,  em  queseprincipiou,  esentenciou  o  dito  Inventario,  epartilha,  declaran 
do  taõ  bem,  que  por  requerimento  deJoanna  Coelha,  viuva  de  UrbanoLeitaõ,  a  quem  se  adjudicou  aditaterra,  selhepas- 
sou  oseo  formal  com  salva,  e  o  dia,  éera  emque  selhe  mandou  dar  epassar:  cujo  Requerimento  está  junto  aos  autos;  por- 
35  tanto  Pede  a  Vossa  mercê  mandar,  que  o  Escrivaõ  Diogo  Pereira  deBarros,  lhe  passe  todo  o  referido  por  Certidão  emmodo 


631  Àesq.:  2.1.1717 

632  À  esq.:  28.VIII.1723  Inhatá 

633  A  esq.:  Terra  Nova 
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142r  em  modo  que  faça  fé.  E  receberá  mercê.  //  Despacho  //  Passe  do  que  constar.  Barboza  //  DiogoPereira  deBarros  À  esq.:  Cert(id)am 

Escrivão  dos  Orfáons,  nesta  Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eSeu  termo  etc  Certifico,  que  em  meo 
poder,  e  Cartorio  do  dito  Officio,  estaõ  huns  autos  delnventario,  epartilha,  que  neste  Juizo  sefez  dos  bens,  que  ficaram 
por  falescimento  do  defunto  Martim  Madeira  Leitaõ,  morador  que  foi  em  Marapé,  o  qual  Inventario  sefêz 
5  com  a  Viuva  Maria  de  Góes  deMacêdo  sua  mulher,  dos  quaes<,>  autos,  eSua  autuaçaõ,  consta  que  os  filhos,  eherdeiros, 
que  ficaraõ  do  dito  defunto  saõ  os  seguintes,  a  saber  Dona  Leonor  Monteira,  mulher,  que  foi  do  Capitaõ  Christovaõ 
daSilva,  Antonio  Madeira  devinte,  e  nove  annos,  VrbanoLeitaõ  deMacêdo  da  mesma  idade  devinte,  e  nove 
annos,  por  serem  gemeos,  André  Leitaõ  da  Guerra,  devinte,  ecinco  annos,  Manoel  Leitaõ  deMacedo,  devinte,  edous 
annos,  Francisco  Madeira  devinte,  e  hum  annos,  Maria  de  Goés  deMacedo,  de  dezoito  annos,  Izabel  de  Góes 
10  deMacedo,  de  dezaceis  annos,  Domingos  Gonçalves  Velho  dequinze  anno,  Ursula  deMacedo  de  catorze  annos;  e  en¬ 
tre  varias  addiçoens  debens,  que  se  lançaraõ,  esedescreveraõ  no  dito  Inventario  está  huma  afolhas  trêz  verso,  da  qual  o 

teôr  hé  o  seguinte  //  Meia  Legoa  deterra  na  terranova,  que  houve  portitulo  decompra  de  Jorge  deMello  Coitin- 
ho  avaliada  em  oitenta  mil  reis  //  Enaõ  secontem  mais  na  dita  addiçaõ,  efazendo-se  apartilha  dos  ditos  bens,  nella  sefez  quinhaõ 
ao  herdeiro  Vrbano  Leitaõ,  filho  do  dito  defunto,  no  qual  entre  às  addiçoens  dos  bens  que  lhederaõ  para  satisfaçaõ  dasua  legitima 
1 5  paterna,  está  huma,  que  diz  o  seguinte  //  Lhe  deram  meia  legoa  deterra  naterra  nova,  que  ouve  o  defunto  seu  Pai  portitulo 

decompra  de  Jorge  deMello  Coitinho  em  sua  avaliaçaõ  de  oitenta  mil  reis  //  Enaõ  diz  mais  adita  addiçaõ,  que  está  no  dito  quin¬ 
haõ,  cuja  partilhas  foraõ  feitas  aos  doze  dias  do  mez  deSeptembro  do  anno  de  mil,  eseis  centos,  ecincoenta,  edous;  eneste  mes-634 
mo  dia,  mez,  eanno,  foraõ  julgadas  por  Sentença  depois  do  que  consta  dos  mesmos  autos  fazer  Joanna  Coelha,  Viuva  do  ditto 
Vrbano  Leitaõ,  huma  petiçaõ  por  si,  ecomo  Tutora  deseus  filhos,  pedindo  a  folha  departilha  com  salva  de  quinhaõ, 

20  que  nas  ditas  partinhas  tocou  ao  ditoseu  marido,  a  qual  com  effeito  selhemandou  passar  por  despacho  de  novedeMarço 

do  anno  de  mil,  eseis  centos,  esetenta,  etres;  consta  haverse-lhe  passado  o  dito  formal  departilha,  como  também  consta  do-635 
auto  da  autuaçaõ  do  dito  Inventario,  ser  este  principiado  afazer-se  aos  dezoito  dias  do  mez  deOutubro  do  anno  demil,  e 
seis  centos,  e  quarenta,  e  nove,  reporto-me  aos  ditos  autos,  dos  quaés  fiz  passar  aprezentecertidaõ  hem,  efielmente,por- 
mim  sobscrita,  easignada,  conferida  e  concertada  com  o  Official  com  migo  abaixo  asignado,  em  observância 
25  do  despacho  retro  do  Doutor  Juiz  defora,  e  Orphaons  Ignacio  BarbozaMachado,  naBahia  aos  vin¬ 
te,  eoito  dias  do  mez  deAgosto  de  mil  sete  centos,  evinte,  etrez  annos.  Eeu  Diogo  PereiradeBarros,  Escrivaõ  dos-636 
Orfaons,  afiz  escrever,  subscrevi,  concertei,  eassinei  //  Diogo  Pereira  deBarros  //  Concertadapor  mim  Es¬ 
crivaõ  DiogoPereira  deBarros  //  Ecom  migo  Escrivaõ  Belchior  dos  Reys  Duarte  ===  //  ==== 

Diz  oReverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  que  parabém  de637 
30  suajustiça,  lhehê  necessário  huma  Certidaõ  do  Inventario,  que  sefez  dos  bens,  que  ficaraõ  por  mórte  de  Vrbano 
Leitaõ,  dequefoi  Inventariante  sua  mulher  Joanna  Coelho  com  oteôr  dehumaverba  por  onde  sedescrevêo  hu- 
masorte  deterra  de  meia  legoa  cita  na  terra  nova,  e  como  esta  se  adjudicou  a  Viuva  Joanna  Coelha  nasua 
meaçaõ,  declarando  juntamente  os  filhos,  que  tiveraõ,  edeclarar  no  dito  Inventario,  eo  dia,  mez,  eanno  em  que  foi 
feito,  esentenciada  apartilha:  portando.  Pede  a  Vossa  mercê  lhefaçaamercê  mandar,  que  o  Escrivaõ  dos  Orfaons 
35  Diogo  Pereira  deBarros,  que  o  hé  do  dito  Inventário,  lhe  passe  o  referidido  por  Certidaõ  em  modo  que  façafé.  E  receberá 
mercê  //  Despacho  //  Passe  do  que  constar.  Barboza  //  Diogo  Pereira  deBarros  Escrivaõ  dos  Orfaons  nesta638 
Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseu  termo  etc  Certefico  queem  meo  poder,  e  Cartorio  do  dito  Of 
ficio  estaõ  huns  autos  delnventario,  epartilhas,  que  neste  Juizosefizeraõ  dos  bens,  que  ficaraõ  porfalecimento  do  defunto 
39  Vrbano  Leitaõ,  que  secontinuou  com  sua  mulher  Joanna  Coelho,  dos  quaes  autos,  esua  autuaçaõ,  consta  ficarem  por  mor- 


634  À  dir.:  12.IX.1652 

635  À  dir.:  9.III.1673  18.X.1649 

636  À  dir.:  28.VIII.1723 

637  À  dir.:  4.IX.1723 

638  À  esq.:  Cert(id)am 
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142v  Por  morte  do  dito  defunto,  os  filhos,  eherdeiros  seguintes,  asaber  Maria,  que  morreo  depois  da  morte  deseu  Pay,  Paula  de 
idade  desete  annos,  Luiza  deidade  de  coatro  annos,  ePedro  deidade  deseis  mezes,  edando-se  os  benz  alnventario,  consta 
a  folhas  trez  versos  estar  à  addiçaõ  do  teôr  seguinte  //  Meia  legoa  deterracita,  na  terra  nova,  avaliadaem  cem  mil  reis  //  E639 
naõ  diz  mais  a  dita  addiçaõ,  eprocedendo-se  as  ditas  partilhas,  nella  sefez  o  quinhaõ  dameaçaõ  dadita  Viuva  Joanna  Coelho, 

5  no  qual  entreoutras  varias  addiçoens  debens  que  lhederaõ,  está  huma,  quehé  aprimeira  dodito  quinhaõ,  daqual  o  thêor  hé  o  se¬ 
guinte  //  lhe  deraõ  meia  legoa  deterra,  cita  naterra  nova  em  sua  avaliaçaõ  de  cemmil  reis  //  E  naõ  secontem  mais  nadita 
adiçaõ,  cujas  partilhas  como  delias  consta  foraõ  feitas,  eSentenciadas  aos  seis  dias  do  mezde  Outubro  demil,  eseis  centos,  esecenta,640 
equatro  annos.  Reporto-me  aos  ditos  autos,  dos  quáes  fiz  passar  aprezente  Certidaõ  bem,  efielmente  por  mim  sobscrita,  eassi- 
nada,  conferida,  econcertada  com  o  Official  commigo  abaixo  assinado,  emobservancia  do  despacho  retro  do  Doutor  Juiz  de- 
10  fora,  e  Orfaons  Ignacio  Barboza  Machado,  aos  quatro  do  mez  deSeptembro  demil  eseis  centos,  digo  demil,  esetecentos641 
evinte,  etrezannos.  Eeu  DiogoPereira  deBarros  Escrivaõ  dos  Orfaons  asobscrevi,  easinei  //  Diogo  Pereira  de- 
Barros  //  Concertado  por  mim  Escrivaõ  DiogoPereiradeBarros.  //  EcommigoTabaliaõ  Jozé  Rodrigues  Pin¬ 
heiro  //  =====  //===  //  =====  //  Diz  o  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  de  Saõ642 
Bento  desta  Cidade,  que  para  bem  desua  justiça  lhe  hê  necessário  o  thêor  dehu(m)a  Escriptura  por  ondeManoelCoelho, 

15  como  procurador  de  sua  Irman  Joanna  Coelha,  vendeo  huma  sórte  deterra  de  meia  legôa  naterra  nova,  a  Cosme643 
de  Almeida,  eaMiguel  Esteves,  que  foi  destribuida  em  oito  de  Oitubro  de  mil,  eseis  centos,  esecenta,  equatro  an-644 
nos  ao  Officio,  que  servio  Francisco  de  Coutto  Barreto,  pelo  que.  Pede  a  Vossa  mercê,  lhefaça  mercê  mandar,  que 
o  Tabaliaõ,  queserve  o  dito  Officio  lhe  passe  por  Certidaõ  o  thêor  da  dita  Escriptura  em  modo,  que  façafé.  Ereceberá 
Mercê.  //  Despacho  //  Passe  do  que  constar.  Barboza  //  Jozé  Rodrigues  Pinheiro  Tabaliaõ  publico  do  Ju- 
20  dicial,  eNottas  nesta  Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseu  termo,  por  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde. 

etc  Certifico,  que  em  meu  poder,  e  Cartorio  está  oLivro  deNottas,  que  servio  com  o  Tabaliaõ  Manoel  da  Costa,  que  com- 
mesou  em  seis  do  mez  deOitubro  demil,  eseis  centos,  esecenta,  equatro  annos,  eacabou  no  armo  demil,  eseis  centos,  esecenta 

e  seis,  no  quallivro  afolhas  huma  está  a  Escriptura,  de  que  apetiçaõ  retra  faz  mençaõ  da  qualo  theôr  hé  oseguinte  //  Sai-  A  dir.:  Escriptura 

baõ  quantos  estepublico  Instrumento  de  Carta  devenda,  eobrigaçaõ  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor 
25  Jssvs  Christo  de  mil,  eseis  centos,  e  secenta,  e  quatro  annos,  aos  oito  dias  do  mes  de  Oitubro  do  dito  anno,  nesta  Cida-645 
de  do  Salvador  Bahia  detotos  os  Santos,  epouzadas  de  mim  Tabaliaõ,  apareceraõ  prezentes  partes,  asaber,  dahuma  como 
vendedor  Manoel  Coelho,  comoprocurador  desua  Irman  JoannaCoelha,  Viuva,  queficou  deVrbano  Leitaõ  deMacedo, 
cujaprocuraçaõ  mefoi  aprezentada  feita  pelo  Tabaliaõ  Antonio  Cardozo  daSilva,  feita,  easinada  empublico  aos  oi¬ 
to  dias  do  mez  deAbril  desteprezente  anno,  na  qual  lhe  concede  poder  parapoder  vender  bens  de  Raiz;  edaoutra  como646 
30  compradores,  Cosme  deAlmeida,  eMiguel  Esteves,  todos  moradores  na  Gorogay  daFreguezia  deSergipe  do  Conde,  pessoas 
demim  Tabaliaõ  reconhecidas  pelos  proprios  nomedos,  elogo  pelo  dito  Manoel  Coelho,  como  procurador  da  dita  sua  Irman, 
foi  dito  em  minhaprezença,  edas  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  que  entre  os  mais  bens  de  raiz,  que  aditasua  Irman  Joanna 
Coelha  tem,  ede  que  está  depacifica  posse,  bem  assim  hé  meia  legoa  deterra  nolemitte  daterra  nova,  que  está  demattos,  e 
brejos,  cujas  confrontaçoens  constaõ  da  Escriptura  de  compra  deMartim  Madeira  Leitaõ,  Pai  do  defunto  Vrbano  Leitaõ,  que 
35  logo  entregou  aos  ditos  compradores,  que  coube  emfolha  departilha  aditavendedora  JoannaCoelha,  dos  que  sefizeraõ  por- 
falescimento  deseumarido  Vrbano  Leitaõ,  cujafolha  departilha,  mefoi  aprezentada,  cujo  treslado  entregou  aos  Com¬ 
pradores,  epelas  mais  confrontaçoens,  emque  de  dereito  deva,  ehaja  departir,  a  qual  meia  legoadeterra  assim  confron- 
38  tada  assim,  e  damaneira  queestá,  eadita  Joanna  Coelha  apossue  com  todos  os  seos  mattos,  pastos,  eagôas,  que  lhe- 
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143r  lhetocaõ,  e  com  todas  suas  entradas,  saidas,  serventias,  elogradouros,  possessoens  novas,  evelhas,  emelhor  seemdireito  poder 
ser,  disse  elle  dito  Manoel  Coelho,  emnome  da  dita  sua  Irman  Joanna  Coelha,  que  vendia,  cmo  defeito  logo 
vendeo,  e  outorgou  davenda  dehoje  para  todo  sempre  aos  ditos  Cosme  deAlmeida,  eMiguel  Esteves,  paraelles, 
eseos  herdeiros,  esucessores,  empreço,  equantia  decento,  ecicoenta  mil  reis,  pagos  emdinheiro  de  contado,  quelogo  dito 
5  Vendedor  recebeo  em  dinheiro  de  contado,  moedas  deprata  das  correntes  neste  Reino,  asaber,  do  Comprador  Cosme  de¬ 
Almeida,  recebeo  o  dito  Vendedor  setenta,  edous  mil,  equinhentos  reis  em  dinheiro  de  contado  na  ditaforma,  edo  compra¬ 
dor  Miguel  Esteves,  recebeo  vinte,  esete  mil,  esete  centos  reis  em  dinheiro  de  contado  naformasobredita,  que  juntos 
com  quarenta,  equatro  mil,  eoito  centos  reis,  que  aditavendedora  tem  em  si,  quedevia  ao  dito  comprador  Miguel 
Esteves,  fazem  soma  desetenta,  edous  mil,  e  quinhentos  reis,  que  hé  ametade  dopreço  desta  venda,  que  toca  ao  ditto 
10  Comprador,  em  que  fica  meeiro,  que  huma,  eoutra  couza,  fazem  soma  dos  ditos  Cento,  e  quarenta,  ecinco  mil 

Reis,  preço  destavendapor  inteiro,  de  que  lhe  dá  pura,  egeral  quitaçaõ,  erevogavel  deste  dia  para  todo  osempre,  pelo 
que  disse  elle  vendedor,  eem  nome  da  dita  sua  Irman,  de  mettia,  e  renunciava  desi  todo  o  diteiro,  acção,  eultimo 
dominio,  que  tem  nadita  meia  Legoa  deterra  aqui  declarada,  e  apoem,  cede,  e  trespaça  nelles  compradores,  e- 
herdeiros,  para  que  hajão,  logrem,  epossuaõ  pacificamente  sem  contradiçaõ  depessoa  alguma,  como  couza  sua 
1 5  própria,  que  por  vertude  desta  Escriptura  lhefica  pertencendo,  pela  qual  lhe  concede  poder,  efaculdade  pa¬ 
ra  que  por  ella  somente,  sem  mais  authoridade  de  Justiça  possaõ  tomar,  etomem  posse  da  dita  meia  legoa  deter¬ 
ra,  equer  atomem  quér  naõ  todavia,  dêsdelogo,  lhahão  por  dada,  e  nelles  compradores  por  incorporada  pela  clau- 
zulaConstituti,  epromette,  eseobriga  desempre,  eemtodo  o  tempo  do  mundo  lhefazer  boa  estavenda,  elhe  alivrar, 
edefender  adita  meia  legôa  deterra,  de  quem  asua  oppoziçaõ  alguma  duvida  lheponha,  eatudo  se  dará  por  Autor, 

20  edefenssor  a  sua  prorpria  custa,  e  despeza  até  tudo  ser  fundo,  e  acabado,  e  elles  compradores,  esuccessores  postos  empáz  com- 
todas  as  custas,  edespezas,  perdas,  e  damnos,  que  areceberem,  e  nunca  lhe  poraõ  duvida  aesta  venda,  sob  pena  detoma- 
rem  aos  compradores  todo  opreço  desta  venda,  epelos  ditos  compradores  foi  dito,  que  nesta  conformidade  aceitaõ  esta 
Escriptura,  e  a  dita  meia  Legoa  deterra  decompra  pelo  dito  preço  sem  nunca  sepoderem  arepender,  a  cujo  comprimento  o 
brigaõ  elles  partes  suas  pessoas,  ebens  moveis,  e  de  Raiz,  havidos,  epor  haver,  eomelhor  parado  delles;  e  responderão  pello 
25  cumprimento  desta  Escriptura  nesta  Cidade  parante  os  Juizes  ordinários  delia,  ou  da  Ouvidoria  Geral  do  Civel  da- 
Rellaçaõ  deste  Estado,  para  o  que  renunciaõ  Juizes  deseo  foro,  terra,  elugar  donde  viverem,  e  morarem,  ferias 
geraes,  eespeciaes,  etudo  mais,  que  em  seu  favor  seja,  que  de  nada  uzaraõ,  e  em  testemunho  deverdade  assim  o  otorga- 
raõ,  e  mandaraõ  fazer  esta  Escriptura  nesta  Notta,  em  que  assinaraõ,  pediraõ,  e  aceitaraõ.  Eeu  Tabaliaõ  ac- 
ceito  por  que  tocar  auzente,  comopessoa  publica  estipulante,  eaceitante,  e  delia  dar  os  treslados  necessários,  sen- 
30  do  testemunhas  prezentes  Antonio  deAmorim,  eFrancisco  Alveres  Rôxo,  que  todos  assinaraõ.  E  eu 
Manoel  daCosta  Tabaliaõ  o  escrevi  //  Cosme  deAlmeira  //  Manoel  Coelho  de  Goes  //  Crúz  deMiguel 
Esteves  //  Antonio  deAmorim  //  Francisco  Alveres  Rôxo  //  Enão  secontem  mais  em  adita  Escriptura,  com- 
o  thêor  da  qual  aque  me  reporto,  do  ditoLivro  fiz  passar  aprezente  Certidaõ  bem,  efielmente,  em  observância  do  des¬ 
pacho  ao  diante  retro,  pormim  sobscripta,  e  assinada,  e  com-o  Official  com  migo  abaixo  assinado,  esta  conferi,  concer 
35  tey,  sobscrevi,  eassinei  naBahia  aos  vinte,  edous  dias  do  mes  deSeptembro  de  mil,  esete  centos,  evinte,  etres  annos.647 
Eu  Jozé  Rodrigues  Pinheiro  Escrivaõ  asobscrevi,  digo  Tabaliaõ  asobscreví  //  Jozé  Rodrigues  Pinheiro  //  Con¬ 
certado  por  mim  Tabalião  Jozé  Rodrigues  Pinheiro  //  E  commigoTabaliaõ  Jozé  Teixeira  Guedes  //  =====  // 

=======  //  ======  //  ======  //  Diz  o  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta648  À  dir.:  P(etiç)am 

39  Cidade,  que  para  bem  desua  justiça  lhe  hé  necessário  o  thêor  dehu(m)a  Escriptura,  por  ondeMiguel  Esteves,  esua 
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143v  esua  mulher  Domingas  de  Britto  venderão  huma  sórte  deterra  naterra  nova  a  Gonçalo  Antonio,  que 

foi  destribuida  em  catorze  deFevereito  demil,  eseis  centos,  esecenta,  eoito  ao  Escrivaõ,  que  servia  oOfficio,  que  servio649 
Francisco  deCouttoBarreto,  pelo  que.  Pede  a  Vossa  mercê  lhefaça  mercê  mandar  ao  Tabaliaõ,  que  serve  o  dito  Of 

ficio  lhe  passe  o  thêor  da  dita  Escriptura,  em  modoque  faça  fé.  Ereceberá  Mercê.  //  Despacho  //  Passe  do  que  cons  A  dir.:  Desp(ach)o 

5  tar.  Barboza  //  Jozé  Rodrigues  Pinheiro  Tabaliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas  nesta  Cidade  doSalva- 
dor  Bahia  detodos  os  Santos,  eseu  tenno,  porSua  Magestade,  que  Deos  Guarde  etc  Certefico,  que  em- 
meu  poder,  e  Cartorio  está  oLivro  de  Nottas,  que  servio  com  oTabaliaõ  Domingos  Dantas  deAraujo,  que  co(m)mes- 
sou  emdoze  de  Julho  de  mil,  eseis  centos,  esecenta,  esete  annos,  e  acabou  em  cinco  deAgosto  de  mil,  eseis  centos, 
esecenta,  eoito  annos,  em  o  qual  Livro  afolha  cem,  está  a  Escriptura  de  que  apetiçaõ  retro  faz  mençaõ  da- 
10  qual  othêor  hé  oseguinte.  //  Saibaõ  quantos  este  publico  Instrumento  de  Carta  devenda,  quitaçaõ,  eobri-  A  dir.:  Escrip(tu)ra 

gaçaõ  virem,  queno  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo,  demil,  eseis  centos,  esecenta,  eoito  annos, 
aos  catorze  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  dito  anno,  neste  lemite  do  Gorogay,  Freguezia  doSergipe  do  Conde,  termo650 
daCidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  e  Cazas  devivenda  do  Capitaõ  Joaõ  Pereirado  Lago,  aonde  eu 
Tabaliaõ  me  achei,  a  hi  pareceraõ  prezentes  dehumaparte  como  Vendedores  Miguel  Esteves,  esua  mulher  Do6M 
15  mingas  Corrêa  deBritto,  eda  outra  como  comprador  Gonçalo  Antonio,  pessoas,  que  reconheço,  pelos  proprios  nomea¬ 
dos,  etodos  moradores  no  dito  lemitte  do  Gorogay,  elogo  pelos  ditos  Vendedores,  foi  dito  em  minhaprezença,  edas  teste¬ 
munhas  ao  diante  nomeadas,  que  entre  os  mais  bens  de  raiz,  que  elles  tem,  epessuem,  de  que  saõ  senhores,  eestaõ  de- 
pacifica  posse,  bem  assim  hê  huá  sórte  deterra  de  ametade  de  meia  legôa  nolemite  daterra  nova,  que  está  che 
a  de  mattos,  ebrejos,  cujas  confrontaçoens  constaõ  da  Escriptura  de  compra  deMartim  Madeira  Leitaõ,  daven- 
20  da,  que  lhefez  Jorge  deMello  Coitinho,  que  elles  vendedores  entregaraõ  ao  dito  comprador,  a  qual  sórte  da  metade 
de  mêa  legôa  deterra,  elles  vendedores  ouveraõ  por  titulo  de  compra  de  Joanna  Coelha,  Viuva,  que  ficou  de- 
Vrbano  Leitaõ,  que  lhecoube  em  sua  folhadepartilha,  dos  bens,  que  ficaraõ,  porfalescimento  do  defunto  sêo  ma¬ 
rido  Vrbano  Leitaõ,  epelas  mais  confrontaçoens,  com  quem  de  dereito  deva,  ehaja  departir,  aqual  a  metade  demeia  le- 
goadeterra  asim  confrontada,  está  junta  daoutra  ametade,  que  hoje  possue  Gonçalo  Antonio,  dito  comprador,  por  Cabe- 
25  ça  desua  mulher,  Viuva,  que  ficou  de  Cosme  deAlmeida,  comprador,  que  foi  juntamente  da  dita  meia  legoa  de  terra 
com  elles  Vendedores  adita  Joanna  Coelha,  como  consta  daEscriptura,  que  adita  JoannaCoelha  fez  aos  ditos  Ven¬ 
dedores,  e  a  Cosme  deAlmeida,  marido,  que  foi  da  mulher  do  dito  comprador  Gonçalo  Antonio,  feita  nas  Nottas  do 
Tabaliaõ  Manoel  daCosta,  que  este  Officio  servio  em  os  oito  dias  do  mez  de  Oitubro  demil,  eseis  centos,  esecenta,  e 
quatro  annos,  como  consta  da  Escriptura,  que  em  minhaprezença  entregaraõ  elles  vendedores  ao  dito  comprador;  e  que  as- 
30  sim,  edamaneira,  que  elles  vendedores  apossuem,  com  seos  mattos,  eagoas,  que  lhetocaõ,  e  comtodas  as  suas  entradas,  esai- 
das,  serventias,  logradoures,  possessoens  novas,  evelhas,  emelhor  se  emdireito  poder  ser,  disseraõ  elles  ditos  Vendedores, 

Miguel  Estever,  esua  mulher  Domingas  Corrêa  deBritto,  que  vendiaõ,  como  defeito  logo  venderaõ  deste  dia 
para  todo  osempre,  e  outorgaraõ  devenda  ao  dio  Gonçalo  Antonio,  para  elle,  seus  herdeiros,  eSuccessores,  por  preço,  e 
quantia  desetenta,  e  dous  mil,  equinhentos  reis,  pagos  em  dinheito  de  contado,  que  os  ditos  Vendedores  confessaraõ  parante  mim 
35  Tabaliaõ,  eas  testemunhas,  haverem  recebido  do  dito  comprador  em  dinheiro  de  contado,  moedas  correntes  nestes  Rey- 
nos,  eSenhorios,  dos  quaes  lhedaõ  pura,  egeral  quitaçaõ  irrivogavel  deste  dia  para  todo  osempre,  pelo  que  diceraõ  elles 
vendedores,  que  demettiaõ  e  renunciavaõ  desi,  edeseos  herdeiros  todo  odereito,  acçaõ,  epertençaõ,  Senhorio,  eutil  domí¬ 
nio,  que  tem  na  ametade  da  dita  meia  legoa  deterra  aqui  declarada,  e  a  poem,  cedem,  etrespassão  nelle  compra- 
39  dor,  esua  mulher,  herdeiros,  esuccessores,  para  que  ahajam,  logrem,  epossuaõ  mança,  epacificamene,  sem  contradiçaõ  depes- 


649  À  esq.:  Terra  Nova  14.11.1668 

650  À  esq.:  14.11.1668 

651  À  esq.:  8.X.1664 
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I44r  depessoa  alguma,  como  couza  sua  própria  comprada  com  oseu  dinheiro,  e  que  por  vertude  desta  Escriptura,  lhefica  per¬ 
tencendo,  pella  qual  lhe  concedem  poder,  efaculdade  para  que  por  ella  somente  sem  mais  authoridade  deJustiça,  possa  to¬ 
mar,  etome  posse  da  dita  ametade  demeia  legoa  deterra,  e  quér  atome  quér  naõ,  desde  logo  lhahá  por  dada,  enelle  com¬ 
prador,  eseus  Successores  por  incorporada  pela  clauzula  constituti,  epromettem,  eseobrigaõ  desempre  em  todo  otempo  lhe- 
5  fazerem  boa  adita  ametade  de  meia  legôa  deterra,  e  avendadella,  e  lhalivrarem,  edefenderem  dequem  aella,  ou  a- 

suapoziçaõ  alguma  duvida,  digo  alguma  demanda,  ou  embargos  lhes  ponhaõ,  que  a  tudo  sedaraõ  por  Autores,  edefensso- 
res  asua  própria  custa,  e  despeza  athé  tudoser  findo,  eacabado,  eelles  compradores  postos  empáz  com  todas  as  custas,  des- 
pezas,  perdas,  e  damnos,  que  receberem,  enunca  lheporaõ  duvida  aesta  venda,  sobpena  detomar  aellecomprador  todo  opreço 
destavenda,  e  pelo  dito  comprador  Gonçalo  Antonio  foi  dito,  que  aceitava  esta  Escriptura  a  dita  ametade  de  meia  le- 
10  goa  deterra  decomprar  pelo  dito  preço,  sem  nunca  sepoder  arepender,  acujo  comprimento  obrigaraõ  elles  partes  suas  pessoas, 
ebens,  moveis,  ederaiz,  havidos,  epor  havêr,  eo  melhor  parado  delles,  e  responderão  pelo  comprimento  desta  Escriptura  dan- 
te  os  Juizes  ordinários  da  Cidade  doSalvador,  ou  do  Ouvidor  Geral  do  Civel  daRellaçaõ  deste  Estado,  para  o  que  renun- 
ciaõ  Juizes  deseuforo,  terra,  elugar  donde  viverem,  emorarem,  ferias  geraes,  eespeciaes,  etudo  ornais,  que  em  seu  favor  se¬ 
ja,  que  de  nada  uzaraõ,  eemfé,  etestemunho  deverdade  assim  o  otorgaraõ,  que  pediraõ,  eaceitaraõ.  Eeu  Tabaliaõ  o  acei- 
15  to  por  quem  tocar  auzente,  como  pessoa  publica  estipulante,  e  aceitante,  e  delia  dar  os  treslados  necessários,  sendo  tes¬ 
temunhas  pezentes  Manoel  Marques,  Piloto  do  Concelho,  e  Franciso  deSaõ  Payo,  Medidor  do  Concelho; 
e  o  Capitaõ  Joaõ  Pereirado  Lago,  que  assinou  a  rogo  da  outorgante,  por  não  saber  escrever,  que  todos  assinaraõ  Eeu 
Domingos  Dantas  deAraujo  Tabaliaõ  o  Escrevi,  edeclaro,  que  pela  Outorgante  assinou  Manoel  Rodrigues, 
sobredito  o  escrevi  //  Cruz  deMiguel  Esteves  //  asino  arogo  do  Outorgante  Joaõ  Pereira  do  Lago  //  asino  arogo  da  Outor- 
20  gante  ManoelRodrigues  //  Gonçalo  Antonio  //  ManoelMarques  //  Francisco  deSaõ  Payo  //  Enaõ  secontem  mais  em- 

adita  Escriptura,  que  com-o  thêor  daqual,  a  que  mereporto,  e  ao  dito  Livro,  fiz  passar  aprezente  certidaõ  bem,  efielmente  em- 
observancia  do  despacho  retro  ao  diante,  por  mim  sobscripta,  e  assinada,  ecom  o  Official  com  migo  abaixo  assinado,  esta 
Conferi,  Concertei,  sobscrevi,  e  assinei  naBahia  aos  vinte,  e  quatro  dias  do  mez  deSeptembro  demil,  esete  centos,  evinte,  etrez652 
annos.  Eeu  Jozé  Rodrigues  Pinheiro  Tabaliaõ  asobscreví  //  Jozé  Rodrigues  Pinheiro  //  Concertado  por  mim  Ta- 
25  baliaõ  Jozé  Rodrigues  Pinheiro;  e  com  migo  Tabaliaõ  Jozé  Teixeyra  Guedes  //  ‘Enaõ  se  continha  mais 
em  o  dito  tituCo  ou  documento  supra  eretro,  o  quaC eu  Joaquim  Tauares 
deíMacedo  Sdua  Eaèeüaõ  do  Puôôico  Judicial ejdottas  nestacidade 
do  SaCuador  (Bahia  detodos  os  Santos  eseo  termo  por  sua  Alteza 
alque  Deos  Çoarde  em  cumprimento  do  despacho  proferido  pelo 
30  Doutor  Juiz  de  Eora  actuaí  Domingos  Jozé  Cardozo  no  requeri¬ 

mento  quefoy  asegundafolha  deste  Liuro,  aqui  6em,  efielmen- 
te  sem  couza  que  duuidafaçafis  copear  do  proprio  que  me  foi 
aprezentado  pelo  (Reuerendo  (Procurador  Çeraldo  íMosteiro 
deSam  (Bento  desta  mesma  cidade  E rei  iManoel do  Sacramento, 

35  pelo  achar  uerdadeiro,  eauthorizado  judicialmente  como  sedeixu 
uer  no  proprio  traslado,  eo  tomei  entregar  depois  delansado,  ao 
dito  (Rçuerendo  < Procurador  Çeral,  que  decomo  o  receôeo  aqui  a- 
sinou  eeste  mesmo  traslado  juntamente  como  Eaôeliaõ  com¬ 
panheiro  Antonio  (Barhoza  deOãueira  conferi  como  origi - 

40  naC,  concertei,  soôscreui,  easinei,  naBahia  aos  uinte  edous-653 

4 1  dias  do  mês  de  IMarço  demiC eoito  centos  esinco  annos.  eEu  Joaquim  Pauares  deíMacedo  Sdua  (Taôelião  que  o  soôscreui, 


652  À  dir.:  24.IX.1723 

653  Àdir.:  22.III.1805 
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Diz  o  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  Frei  José654  À  esq.:  52 

5  deSaõ  Jeronimo,  que  para  bem  desua  lhe  hé  necessário  por  Certidaõ  huma  Eseriptura  feita  em  tre¬ 
ze  deNovembro  de  mil,  eseis  centos,  e  noventa,  e  nove  naNotta  do  Officio,  que  servio  Francisco  Alveres  Tavora,  por- 
onde  Gonçalo  Antonio  Rios,  por  si,  e  como  procurador  desua  mulher  Albina  deBritto  Corrêa,  vendeo  aBráz  de 
Souza  huma  sórte  de  terra  na  terra  nova  de  Camorugipe,  pelo  que  Pede  a  Vossa  Mercê,  lhe  façamercê  mandar, 
que  o  Tabeliaõ,  que  serve  o  dito  Officio  lhepasse  por  Certidaõ  o  thêor  da  dita  Eseriptura  emmodo  quefaça  fé.  Erece- 
10  berá  Mercê.  //  Despacho  //  Passe  Gama.  //  =====  //  Jozé  Teixeira  Guedes  Tabaliaõ  publico  do  Judiei-  A  esq.:  Cert(ida)m 

al,  eNottas  nesta  Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseu  termo.  Certefico,  edoufé,  que  revendo  hum 
Livro  deNottas,  que  neste  Officio  servio  com  o  meu  antecessor  Francisco  Alveres  Tavora  desde  trinta  dejulho  demil, 
eseis  centos,  enoventa,  enove,  athé  déz  deMaio  demil,  esete  centos,  nelle  afolha  oitenta,  etrês,  thé  folhas  oitenta,  ecin- 

co,  está  lançada  a  Eseriptura,  de  que  apetiçaõ  retro  fáz  mençaõ,  de  que  o  thêor  hé  oseguinte  //  Eseriptura  deven-  A  esq.:  Escript(u)ra 

15  da,  que  fás  Gonçalo  Antonio  Rios,  por  si,  e  comoprocurador  desua  mulher  Albina  deBritto  Corrêa,  de  humas 
terras,  por  hum  Conto,  e  duzentos  mil  reis  //  Saibaõ  quntos  estepublico  Instrumento  de  Eseriptura  devenda,  quita 
çaõ,  eobrigaçaõ,  ou  como  em  direito  melhor  lugar  hajavirem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jssvs 
Christo  de  mil,  eseis  centos,  enoventa,  e  nove  annos,  aos  treze  dias  do  mez  deNovembro  do  dito  anno,  nestaCidade655 
do  Salvador  Bahia  de  todos  os  Santos,  epouzadas  demim  Tabaliaõ,  apareceraõprezentes  partes  aesta  obtorgan- 
20  tes  havidas,  econtractadas,  asaber  de  huma  como  vendedor  Gonçalo  Antonio  Rios,  morador  aonde  chamaõ 
aterra  nova,  sitio  do  Camorugipe,  Freguezia  deNossaSenhora  do  Monte,  em  seo  nome,  ecomo  procurador  bas¬ 
tante  desua  mulher  Albina  deBritto  Corrêa,  elogo  meaprezentou  huma  Eseriptura  deVenda,  que  lhefez  do- 
naAngela  deSouza,  obtorgada  naNotta  do  Tabaliaõ  Henrique  Valançoella  daSilva,  aos  nove  dias  domêz 
deMaio  deseis  centos,  enoventa,  equatro,  na  qual  está  incorporada  humaprocuraçaõ  bastante  obtorgada  nas  Nottas  do 
25  Tabaliaõ  Manoel  deParches  Freire,  deque  hoje  hé  proprietário  Antonio  Rodrigues  Pinheiro,  aos  doze  de  Janeiro  deSe- 
is  centos,  eoitenta  annos,  na  qual  dou  fé,  ter  todos  os  poderes  necessários  para  fazer  esta  venda,  e  da  outra  como  com-656 
prador  Brás  deSouza,  Lavrador  deTabacos,  morador  no  Campo  grande  daFreguezia  deSaõ  Jozé  das  Itapororo- 
cas  termo  da  villa  daCachoeira,  ambos  pessoas,  que  reconheço  pelos  proprios  de  que  faço  mençaõ,  elogo  pelo  dito  ven¬ 
dedor  Gonçalo  Antonio  Rios,  emseu  nome,  ecomoprocurador  bastante  dadita  sua  mulher,  compoderes  depoder 
30  vender  seus  bens,  foi  dito  emminha  prezença,  e  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  eassinadas,  que  entre  os  mais 
bens  de  raiz,  que  tem,  epessuem,  ede  que  são  legítimos  Senhores,  epossuidores,  saõ  bem  assim  humas  terras  de  matos, 
terra  nova,  onde  chamaõ  o  Camorugipe  Freguezia  deNossa  Senhora  do  Monte,  que  por  título  decompraa 
33  Ouve  do  Tenente  d'ar  Telharia  Luiz  Gomes,  deque  lhefês  Eseriptura  nas  Nottas  do  Tabalião  Domingos  Netto  de- 


654  À  esq.:  23. IX. 1723  Inhatá  Camorugipe 

655  À  esq.:  13.IX.1699 

656  À  esq.:  12.01.1680 
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145r  deAraujo,  servindo  oOfficio,  de  que  hoje  hé  proprietário  Antonio  Rodrigues  Pinheiro,  obtorgada  aos  vinte,  eoito  dias  do  mez657 
deMaio  deSeis  centos,  eoitenta,  equatro,  e  houve  parte  de  Dona  AngeladeSouza,  Viuva  deJoaõ  Lobo  deMesquitta,  que  com¬ 
prou  com  Domingos  deMouraSaraiva,  mystica  aoutra  acima  declarada,  deque  lhefez  também  Escriptura  naNotta  do 
Tabaliaõ  Henrique  de  Valançoela  daSilva  aos  dezanove  deMaio  deSeis  centos,  enoventa, equatro,  aqual  sórte  deterra,  hé  mysti-658 
5  ca,  edevida  pela  maneira  seguinte,  asaber,  comessando  daparte  dosul,  donde  acabarem  os  herdeiros  dePedro  PauloPereira, 
correndo  rumo  direito  para  oNórte,  meia  legoa  de  comprido,  aconfrontar  com  os  herdeiros  dePedroMarinho,  com  alargura 
de  Leste  para  o  Este,  com  mil,  cento,  evinte,  ecincobraças  delargo,  com  declaraçaõ,  que  dapertençaõ  que  comprou  adita  Do- 
naAngela  deSouza,  tem  vendido  aseusobrinho  Manoel  deSouzaFigueira  trezentas,  esetenta,  ecincobraças,  que 
co(m)messaõ  do  Canto  dalgreja  para  oSitio  deDomingos  deMouraSaraiva,  edahi  partindo  com  odito  Moura  para 
10  aparte  dos  herdeiros  dePedro  PauloPereira,  com  as  braças,  que  seacharem  no  comprimento,  epela  serca  que  devide  os- 
pastos  acima,  té  aserca  velha  dos  Frenhaes,  edahi  cortará  rumo  direito  doSúl,  etoda  amais  terra  que  lhepertence  nes¬ 
tas  duas  compras  de  Dona  Angela  deSouza,  e  Luiz  Gomes  deBulhoens,  que  consta  demeia  legoa  decomprido, 
edemil,  cento,  evinte,  ecincobraças  delargo  confrontada  da  maneira  seguinte;  edeclarou  elle  vendedor,  quesupposto 
naõ  está  acabado  defazer  o  Corpo  dalgreja  deSaõ  Gonçalo,  seobriga  acabalho  naforma  quetem  principiado,  eque  decla- 
15  ra  outro  sim,  que  tem  dado  ahum  afilhado,  que  por  nome  naõ  perca  duzentas  braças  deterra,  com  seis  centeas  decom¬ 
prido,  e  que  sendo  cazo,  que  odito  seu  afilhado  setenha  cituado  naterra  desta  venda,  será  elle  vendedor  obrigado  adespejalo, 
efazer-lhe  boa  adoaçaõ,  que  lhefês  das  ditas  duzentas  braças  deterra,  donde  lhas  tem  consinado,  que  hé  na  data  daterra  da- 
Pojuca,  porque  ao  dito  comprador,  vende  aterra  declarada  sem  foro,  nem  pensaõ  alguma,  aqualsorte  deterra  as¬ 
sim  confrontada,  e  demarcada,  dameneira,  que  elles  vendedores,  apossuem,  ede  antes  possuhiaõ,  seus  antecessores  se- 
20  melhor  semelhor  em  direito  poder  ser,  com  todas  suas  entradas,  esahidas,  logradouros,  possessoens,  estradas  no 

vas,  evelhas,  emais  serventias,  mattos,  pastos,  fontes,  agoas  nativas,  evertentes,  bem  feitorias,  da  Cappela,  Sercas,  e- 
tudo  o  mais,  que  nadita  terraseachar  dentro  da  dita  de  marcaçaõ,  dice  o  dito  Vendedor  Gonçalo  Antonio  Rios,  que 
em  seunome,  edadita  sua  mulher  Albina  deBritto  Corrêa  vendiaõ,  como  com  effeito  logovenderaõ  deste  dia 
para  todo  sempre  ao  dito  comprador  Bráz  deSouza  Pereira,  para  elle,  sua  mulher,  filhos,  herdeiro,  eSu- 
25  cessores  porpreço,  equantia  detrez  mil  cruzados,  que  saõ  hum  conto,  eduzentos  milreis,  os  quaes  o  comprador  ao- 
fazer  desta  Escriptura  entregou  ao  dito  Vendedor  em  minha  prezença,  edas  testemunhas,  deque  dou  fé,  emdinhei- 
ro  de  contado,  moedas  deprata  correntes  neste  Estado,  os  quáes  contou  ovendedor,  epelos  achar  certos,  sem  falta, 
nem  deminuiçaõ,  dice,  que  dadita  quantia,  epreço  desta  venda  dava,  como  com  effeitologo  dêo  ao  dito  comprador,  e 
aseus  bens,  herdeiros,  esucessores,  pura,  geral,  eirevogavel  quitaçaõ  de  hoje  para  todosempre,  eseobriga  aque  da- 
30  dita  quantia  lhenaõ  seja  mais  pedido  couza  alguma,  pelater  recebido  emdinheiro  decontado,  pela  dita  maneira, 

epelo  referido  preço  detres  mil  cruzados,  ouveraõ  por  muitobem  vendidas  as  ditas  terras,  por  ser  oseu  justo,  ecom- 
mum  preço,  eque  tiravaõ,  demettiaõ,  erenunciavaõ  desi,  edeseus  herdeiros,  esucessores  todo  o  direito,  acçaõ,  eper- 
tençaõ,  sehorio,  poder,  eutil  dominio,  que  tem,  epodiaõ  ter  nas  ditas  terras,  Cappella,  pastos,  emais  bem  feitorias, 
e  que  todas  às  acções,  reaes,  epessoaes,  activas,  epassivas,  futuras,  eprezentes,  cedem,  etrespassaõ  no  dito  comprador, 

35  e  em  seos  herdeiros,  esucessores,  para  que  tudologrem,  tenhaõ,  hajaõ,  epossuaõ  como  couzasua  própria,  que  lhe 
fica  pertencendo,  por  vertude  deste  Instrumento  deEscriptura  depura  venda,  pela  qual  lhe  daõ  poder,  elugar,  pa¬ 
ra  que  por  ellasomente,  sem  mais  authoridade  de  Justiça,  possa  tomar,  e  tome  posse  das  ditas  terras,  Cappella, 

Pastos,  emais  bem  feitorias,  que  nellas  houver,  equér  tome,  ou  naõ  tome  adita  posse  Judicial,  desde  logo  lha  haõ 
39  por  dada,  enelle  comprador,  sua  mulher,  herdeiros,  esucessores  por  incorporada  pela  clauzula  constituti,  posse 
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145v  posse  real,  actual,  corporal,  civel,  enatural,  que  emsi  poderá  reter,  econtinuar  por  si,  seus  Sucessores,  eherdeiros,  da 
la,  doalla,  vendella,  oufazer  delias  o  que  lhe  bem  parecer,  por  lhes  têr  custado  oseu  dinheiro,  eseobrigaõ  elles  vende 
dores  afazerem  aocomprador  sempreboa  esta  venda,  etoda  adita  terra,  como  fica  demarcada,  depáz  li¬ 
vre,  edezembargada,  detodas,  equáes  quér  pessoas,  que  alguma  duvida,  ou  de  mandalhe  ponhaõ,  força,  ouviolencia 
5  lhefaçaõ  apossessaõ  detoda,  oudeparte  das  ditas  terras,  por  que  atudo  elles  vendedores,  seporaõ  por  Autores,  edefenssores 
a  sua  custa,  edespeza  doseu  dinheiro,  athé  que  o  comprador  seja  posto  empás,  erestetuido  asua  posse  pacifica, 
elhepagaraõ  todas  as  custas,  perdas,  edamnos,  que  lhe  rezeultarem  das  táes  de  mandas,  porque  lhefazem  aditta 
Venda  Livre,  edezembargada  detudo;  sendo  cazo,  que  por  algum  acontecimento  selhetire  parte  dadita  terra, 
lhepagará  elle  vendedor,  o  que  seestimar  valia,  epelo  dito  comprador  foi  dito,  que  elle  aceitava  esta  Escriptura 
10  aellefeita  como  nella  secontem,  eemfé,  etestemunho  deverdade  assim  o  obtorgaraõ,  empediraõ  lhe  fizese 
este  Instrumento  nesta  Notta,  em  que  assinaraõ,  pediraõ,  eaceitaraõ.  Eeu  Tabaliaõ  comopessoa  publica 
estepulante,  eaceitante,  aestepulei,  eaceitei  em  nomedapessoa  oupessoas  aque  tocarpossa  auzentes,  paradella 
dar  os  treslados  necessários,  sendo  prezentes  portestemunhas  Joaõ  deFigueiredo  Soares,  ePedro  Martins  Valver¬ 
de,  Caixeiro  deMathias  Rodrigues,  emoradores  nesta  Cidade,  que  todos  aqui  assinaraõ  com-os  obtorgan- 
15  tes,  que  hum,  eoutro  declararaõ  que  para  comprimento  desta  Escriptura  cadahum  áparte,  que  lhetoca, 

obrigavaõ  suas  pessoas,  ebens,  moveis,  ede  Raiz,  havidos,  epor  haver,  eomelhor  parado  delles;  e  com  esta  declara- 
çaõ  assinaraõ  com  as  testemunhas.  Eeu  Francisco  Alveres  Tavora  Tabaliaõ  o  escreví  //  Gonçalo  Antonio  Rios  // 

Brás  deSouza  //  Joaõ  deFigueiredoSoares  //  PedroMartins  Valverde  //  Enaõ  secontem  mais  em  aditaEscrip- 
tura  com  othêor  da  qual  a  que  me  reporto,  fiz  passar  aprezente  em  observância  do  despacho  retro,  ecom-o  Offici- 
20  ai  commigo  abaixo  asinado  esta  Conferi,  Concertei,  sobscrevi,  easiney  naBahia  deJulho  vinte,  etrezde 
milsete  centos,  evinte,  etres  annos  //  Eu  Jozé  Teixeira  Guedes  Tabaliaõ  asobscrevi,  easinei  //  Jozé659 
Teixeyra  Guedes  //  Concertadapor  mim  Tabaliaõ  Jozé  Teixeyra  Guedes.  //  Ecommigo  Tabaliaõ  Jozé 

Rodrigues  Pinheiro  //  ====  //  ======  //  ======  //  =======  //  ======  //  =====  //  =====  //  À  dir.:  P(etiç)am 

Diz  o  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  doMosteiro  deSaõ  Bento  destaCidade  Frei  Jozé  de-660 
25  Saõ  Jeronimo,  que  parabém  desua  justiça,  lhe  hé  necessário  huma  Escriptura,  por  onde  Dona  Angelade 
Souza,  Viuva  deJoaõ  Lobo  deMesquitta,  vendeo  em  dezanove  deMaio  de  mil  seis  centos,  noventa,  e 
quatro  annos  à  Gonçalo  Antonio  Rios,  e  à  Domingos  deMouraSarayva,  humas  sortes  deterras  nater- 
ra  nova  do  Camorugipe,  que  está  naNotta  do  Officio,  que  foi  deHanrique  deValancoela  daSilva,  pelo  que.661 
Pede  a  VossaMercê  lhefaça  mercê  mandar  ao  Tabaliaõ,  que  serve  o  dito  Officio,  lhepasse  adita  Escriptura  por- 
30  Certidaõ  emmodo,  que  faça  fé.  EreceberáMercê.  //  Despacho  //  P(asse)  Gama  //  ==  //  // 

Jozé  de  Valançoela  daSilva  Tabaliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas  nestaCidadedoSalvador  Bahia  detodos  A  esq.:  Cert(ificaça)m 

os  Santos,  eseus  termos  etc  Certefico,  que  emmeo  poder, eCartorio  está  hum  Livro  de  Nottas,  que  servio  no  anno 
de  mil,  eseis  centos,  enoventa,  equatro,  enelle  afolha  secenta,  eseis  está  lançada  huma  Escriptura  devenda,  que662 
fêz  DonaAngela  deSouza,  Viuva  deJoaõ  Lobo  deMesquitta  de  huma  sorte  deterra,  sita  no  Camorugi- 
35  pe  a  Gonçalo  Antonio  Rios,  e  Domingos  deMoura  Saraiva,  por  preço  de  duzentos,  e  cincoenta  mil  reis,  cujo  the- 

or  delia  hé  oseguinte  //  Saibaõ  quantos  este  publico  instrumento  de  Escriptura  devenda,  quitaçaõ,  debito,  e  A  dir.:  Escript(u)ra 

obrigaçaõ,  ou  como  em  direito  melhor  lugar  hajavirem,  que  no  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  JESVS  Christo 
demil,  eseis  centos,  noventa,  equatro  annos,  aos  dezanove  dias  do  mezdeMaio  do  dito  anno,  nestaCidade  do 
39  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  epouzadas  deDonaAngela  deSouza  Viuva,  que  ficou  de  Joaõ  Lobo 
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146r  Lóbo  deMesquitta,  onde  eu  Tabaliaõ  ao  diante  nomeado  fui  chamado,  esendolá,  ahi  apareceraõ  prezentes  partes  aisto 
obtorgantes,  dehuma  como  vendedora  a  sobredita  DonaAngela  deSouza,  edaoutra  como  comprador  Gonçalo  Antonio 
Rios,  e  Domingos  deMoura  Saraiva,  todos  moradores  naFreguezia  deNossa  Senhora  do  Monte,  epessoas  de- 
mim  Tabaliaõ  reconhecida  pelas  próprias,  de  que  nestelnstrumento  faço  mençaõ,  elogo  pelasobreditavendedora 
5  DonaAngeladeSouza  foi  dito,  que  entre  os  mais  benz  de  raiz  depropriedade,  que  deprezentetem,  e  possue,  e  de- 

que  está  de  mança,  epacifica  posse  por  si,  eseus  antecessores,  sem  contradiçaõ  depessoa  alguma,  héra  bem  assim,  como 
naverdadehé  huma  sórte  deterra,  cita  no  Camorugipe,  que  ouve  por  titulo  de  compra  seu  marido  aPedro  Mo¬ 
reira,  que  tem  de  largo  setecentas,  e  cincoentabraças,  com  meia  legôa  de  comprido,  queparte  por  huma  pelaparte 
doSúl  com  Pedro  Paulo,  epelaparte  doLéste  com  os  herdeiros  deJorge  deMelloCoitinho,  edaparte  do  Nórte 
10  com-os  mesmos  herdeiros  deJorgedeMello,  ecom  quem  maiz  direitamente  deva,  ehaja  departir  confrontar,  ede- 
marcar,  que  héforra,  livre,  izenta  sem  foro,  nem  pensaõ  alguma,  aqual  dita  sórte  deterra  com  todas  as  suas 
entradas,  esahidas,  logradouros,  possessoens,  eserventias,  agôas,  mattos,  pastos,  fontes,  Rios,  estiadas,  etudo  o  mais  aella 
pertencente,  disse  em  minha  prezença,  e  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  easinadas,  vendia,  como  defeito  lo 
go  vendeo  deste  dia  para  todo  osempre  aos  sobreditos  compradores  Gonçalo  Antonio  Rios,  e  Domingos  de- 
15  MouraSarayva,  para  elle,  seus  herdeiros,  esucessores,  empreço,  equantia  deduzentas,  ecincoenta  mil 

reis,  pagos  pela  maneira  seguinte,  asaber,  duzentos,  evinte  mil  reis,  que  ella  vendedora  confessou  em  min¬ 
ha  prezença,  edas  mesmas  testemunhas,  haver  recebido  da  maõ  delles  ditos  compradores  emdinheiro  decontado,  moe¬ 
das  deprata  correntes  neste  Estado,  da  qual  quantia,  que  confessava  haver  recebido,  dice  dava,  como  defeito  lo 
go  deo  aos  sobreditos  compradores  Gonçalo  Antonio  Rios,  e  Domingos  deMouraSarayva,  pura,  geral, 

20  eirrevogavel  quitaçaõ  deste  dia  para  todo  osempre,  para  elle,  seus  herdeiros,  esucessores,  e  que  seobrigava 

por  sua  pessoa,  etodos  os  seus  bens  moveis,  ede  raiz,  aque  lhenaõ  sejaõ  mais  pedidos  couza  alguma  dasobreditta 
quantia  pela  a  haver  já  recebido  em  sy  pela  sobredita  maneira,  e  o  resto  desta  venda,  que  saõ  trinta  mil  reis, 
seobriga  elle  dito  comprador  Domingos  deMoura  Sarayva,  alhos  dar,  epagar  àella  dita  vendedora  para 
olargo  dafrotta  desteprezente  armo  em  dinheiro  decontado,  enestaforma  dice  ella  ditavendedora,  havia  adita 
25  sórte  deterra  desete  centas,  ecincoentabraças  delargo,  emeia  legôa  decomprido  por  muitobem  vendida  pelo  sobre¬ 
dito  preço  deduzentos,  e  cincoenta  mil  reis,  etiravadesi,  edimettia  todo  odireto,  acçaõ,  pertençaõ,  Senhorio,  e  ultimo 
dominio,  digo  senhorio,  eutil  dominio,  que  ella  vendedora  tem  nasobreditasórte  deterra,  etodas  as  acções  reaes, 
epessoaes,  activas,  epacivas,  futuras,  eprezentes,  por  que  tudologo  cede,  etrespaça  nos  sobreditos  compradores,  e  emse- 
us  bens,  herdeiros,  esucessores,  para  que  logrem,  hajam,  epossuaõ,  como  couza  sua  própria,  que  já  hé,  efica  sendo, 

30  por  vertude  destelnstrumento,  pelo  qual  lhedaõ  poder,  elugar,  para  que  por  elle  sómente,  sem  mais  authorida 
de  deJustiça,  possa  tomar,  etome  posse  dadita  sorte  deterra,  equér  atome  quér  naõ,  desde  logo  lhahá  por  da¬ 
da  nelles,  eseus  herdeiros,  eSucessores  por  incorporada  pela  clauzula  constituti,  posse  Real,  actual,  corporal,  Ci- 
vel,  e  natural,  que  em  si  podereaõ  reter,  econtinuar  por  si,  seos  herdeiros,  esucessores  para  sempre,  eseobriga 
afazer  sempre  boa  esta  venda  depáz  livre,  edezembargada  detoda  apessoa,  oupessoas,  que  alguma  duvida,  ou  demanda 
35  lheponham,  atudo  sedar  por  Autora,  edefensora  asuapropria  custa,  até  mór  alçada,  efmalsentençadoSupremo  Sena¬ 
do,  e  delhepôr  empás  adita  deterra,  edelhepagar  todas  as  perdas,  edamnos,  que  por  cauza  disso  tiverem,  epelos  ditos 
compradores  foi  dito,  que  elles  aceitavaõ  esta  Escripturadevenda  aelles  feita,  naforma  que  nella  secontem,  eque  elle  com¬ 
prador  Domingos  deMoura  Sarayva,  seobriga  adar,  epagar  oresto  destavenda,  que  saõ  trinta  mil  reis  àella  vendedora 
39  em  dinheiro  de  contado,  para  a  cargadafrota  desteprezenteanno,  enestaforma  diceraõ  elles  partes,  cada  qual  naparte  que  lhes- 
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146v  lhes  toca,  que  ao  comprimento  desta  Escriptura,  obrigavaõ  suas  pessoas,  etodos  os  seos  bens,  moveis,  ederaiz,  havidos,  eporhaver, 
eomelhor  parado  delles,  edeater,  emanter,  cumprirem,  eguardarem  taõ  pontual,  einteiramente  como  nella  secontem,  semnun- 
ca  aencontrarem,  reclamarem,  revogarem,  ou  contradizerem  persi,  nem  por  outrem,  agora,  nem  emtempo  algum,  emparte,  nem 
emtoda,  senaõ  comprila,  eguardarem  assim,  edameneira,  que  nella  se  declara,  econtem,  eemtestemunhos  deverdade  assim  o  ob- 
5  torgaraõ,  emerquereraõ  lhes  fizesse  este  Instrumento  nestaNotta,  emque  assinaraõ,  pediraõ,  eaceitaraõ.  Eeu  Tabaliaõ  como  pessoa 
publica,  estipulante,  eaceitante,  aestipulei,  eaceitei  emnomedapessoa,  ou  pessoas  a  que  tocar  possa  auzente,  edella  dar  os  tres- 
lados  necessários,  sendo  prezentes  portestemunhas  /  Edeclaro,  que  apareceo  prezentes  Domingos  Jorge  deMedeiros,  como  procura¬ 
dor  bastante  de  Gonçalo  Antonio  Rios,  como  meconstou  porhumaprocuraçaõ  bastante,  que  meaprezentou,  que  hirá  lançada  no 
fim  destelnstrumento  para  constar,  por  vertude  da  qual  assinou  em  nome  do  dito  Gonçalo  Antonio  Rios,  em  que  aceitava  es- 
10  ta  Escriptura,  ese  obriga  atodo  comprimentodella  em  nome  doseu  Constituinte;  epessoa  que  reconheçopeloproprio,  eassinara 
com  as  testemunhas  prezentes  Brás  Antonio,  eManoelFemandes  Vieira,  Officiaes  de  Carpinteiro,  moradores  nesta  Ci¬ 
dade,  epela  dita  vendedora  Dona  Angela  deSouza  dizer,  que  naõ  sabia  assinar,  assinou  por  ella  aseo  rogo  Antonio  da  Ga- 
maNunes,  etodos  assinaraõ.  Eeu  Hanrique  deValançoela  daSilva  Tabaliaõ  o  escrevi.  Assino  a  rogo  deDonaAngela 
deSouza,  por  dizer,  que  naõ  sabia  assinar  Antonio  da  GamaNunes  //  Domingos  JorgedeMedeiros  //  huma  Crúz  de  Do 
15  mingos  deMouraSarayva  //  ManoelFremandes  Vieira  //  Bráz  Antonio  //  Enaõ  secontem  mais  nadita  Escrip¬ 
tura,  a  que  me  reporto,  eao  ditoLivro  dondepassei  aprezente  Certidaõ,  emobservancia  do  despanho  atrás  do  Doutor  Ouvidor 
Geral  do  Civel  Luiz  deSiqueira  da  Gama,  por  mim  sobscripta,  concertada,  eassinada  com  OOfficialcommigo  abaixo 
assinado  naBahia  aos  vinte,  enove  dias  do  mez  dejulho  demil  sete  centos,  evinte,etrez  annos.  Eeu  Jozé  deValançoe663 
ladaSilva  Tabaliaõ  asobscrevi  //  Concertado  por  mim  Tabaliaõ  Jozé  deValançoela  daSilva  //  Ecommigo  Tabaliaõ 
20  Jozé  Rodrigues  Pinheiro.  //  =====  //  ======  //  ===== 

Diz  o  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  destaCidade,  que  parabém  desua  justiça  lhe-664  A  dir.:  P(etiç)am 

hé  necessário  o  thêor  de  hu(m)a  Verba  do  Inventario,  que  sefez  pelo  Juizo  dos  Orfaõs  dos  bens  que  ficaraõ  por  morte  deMa- 
riaThomé,  de  que  foi  inventariante  seo  marido  Francisco  de  Paiva,  morador  em  Marapé,  no  qual  se  dêo  a  Inventa665 
rio  meia  Legoa  deterra  cita  naterra  nova,  que  declara  haverem-na  deJordedeMello,  ecomo  napartinha  se  adjudicou 
25  ao  Viuvo  Francisco  dePaiva,  declarando  juntamente  os  filhos,  que  tiveraõ  nominatim,  comquem  sefez  apartilha, 
que  hade  constar  do  rosto  do  dito  Inventario,  eàéra,  emque  sefez  o  dito  Inventario,  eSentenciou  apartilha,  pe 
lo  que  Pede  aVossaMercê,  lhe  faça  mercê  mandar  ao  Escrivaõ  DiogoPereiradeBarros,  em  cujo  Cartorio 
se  acha  o  dito  Inventario,  lhepasse  todo  o  referido,  em  modo  que  faça  fé;  epor  Certidaõ.  Ereceberá  Mercê.  // 

Despacho  //  P(asse)  do  que  constar.  //  Barboza  //  Diogo  Pereira  deBarros  Escrivaõ  dos  Órfãos  nestaCidade  A  dir.:  Cert(ida)m 

30  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseu  termo  etc  Certefico,  que  emmeo  poder,  e  Cartorio  do  dito  Officio 

estaõ  huns  autos  delnventario,  epartilhas,  que  neste  Juizo  sefizeraõ  dos  bens,  que  ficaraõ  por  morte,  efalecimento 
da  defunta  Maria  Thomé,  moradora  em  Marapé,  cujo  Inventario  sefez,  econtinuou  com  seu  mari¬ 
do  Francisco  dePayva,  da  qual  dita  Maria  Thomé,  eseo  marido  o  dito  Francisco  dePaiva,  consta  naõ  fi¬ 
car  mais,  que  huma  filha  sua  herdeira,  por  nome  Antonia,  deidade  de  trez  mezes,  com-a  qual  seprocedêo 
35  apartilhas,  o  qual  Inventariofoi  feito  dos  vinte,  esete  dias  do  mez  deSeptembro  do  anno  demil,  eseis  centos,666 
evinte,  eoitro,  edando-se  alnventario  pelo  dito  Viuvo  inventariante  os  bens,  que  havia  no  seu  cazal,  entre  elles 
está  declarada,  elançada  aterra,  deque  apetiçaõ  retrofáz  mençaõ  pelaforma,  emaneira  do  thêor  seguinte  // 

Meia  legoa  deterra  naterra  nova,  que  houve  de  Jorge  deMello,  avaliada  em  cincoenta  mil  reiz  // 

39  Enaõ  diz  mais  adita  addiçaõ  dolançamento  daditaterra,  efazendo-se  aditapartilha,  consta  adjudicar-se  nella 


663  Àesq.:  29.VII.1723 

664  À  esq.:  28.VII.1723 

665  A  esq.:  14  legôa  no  Terra  Nova 

666  Àesq.:  27.IX.1628 
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147r  nella  dita  meia  legoa  deterra  naterra  nova  ao  quinhaõ  da  meaçaõ  do  dito  Inventariante,  ecabeça  de  cazal  Francizco 

dePaiva,  cujapartilha  foi  feita  aos  treze  dias  domez  de  Outubro  do  dito  armo  demil,  eseis  centos,  evinte,eoito,  eneste  mes¬ 
mo  dia,  mez,  e  anno,  foi  julgada  por  sentença  adita  partilha.  Reporto-me  aos  ditos  autos,  dos  quaes  fiz  passar  a- 
prezente  Certidão  bem,  efielmente  por  mim  sobscripta,  e  assinada,em  observância  do  despacho  retro  do  Doutor 
5  Juiz  deFora,  e  Orfaons  Ignacio  BarbozaMachado,  na  Bahia  aos  vinte,  eoito  dias  domez  deAgosto  de-668 

milsete  centos,  evinte,  etrez  annos  //  Eeu  DiogoPereira  deBarros  Escrivaõ  dos  Orfaons,  osobscrevi,  eassiney  // 

Diogo  Pereira  deBarros  //  ‘Enão  secontinha  mais  emo  dito  tituCo  ou  documento 
supra  e  retro  o  quat eu  Joaquim  Tavares  deiMacedo  SiCva  Taôetiaõ  do  Puôtico  Ju - 
diciat  eSCottas  nesta  Cidade  de  SaCvador  (Bahia  de  todos  os  Santos,  eseo  termo 
1 0  por  sua  Mteza  Rçat que  Deos  Çoarde  em  cumprimento  do  despacho  profe¬ 
rido  peCo  'Doutor  Juiz  de  Tora  actuaí  Domingos  Jozé  Cardozo  no  'Requerimen¬ 
to  quefóy  asegundafoCha  deste  Civro  aqui  6em,  efieCmente  sem  couza  que 
duvida  faça  fiz  copear  do  proprio  que  mefoi  aprezentado  peto  Reverendo 
Procurador  Çerat do  CMosteiro  deSam  < Bento  desta  mesma  Cidade  Trei  CMa- 
1 5  noet  do  Sacramento,  peto  achar  verdadeiro,  eauthorizado judiciatmente 

como  sedevçgver  no  proprio  traslado,  eo  tomei  entregar  depois  detansado 
ao  dito  Rgverendo  Procurador  Çerat,  que  decomo  receôeo  aqui  asinou,  ees- 
te  mesmo  trastado,  juntamente  como  'taôetiaõ  Companheiro  JAntomo 
Parôoza  deOtiveira  conferi  como  Original  concertei,  soôscrevi,  easi- 
20  nei  na  Pahia  aos  vinte  edous  dias  do  mês  deiMarço  demit eoito  centos669 
esinco  annos.  ePuJoaquim  Tavares  detMacedo  SiCva  Taôetiaõ  que 
o  soôscrevi,  e  asiney 

C(onferi)do  por  mim  T(aôeti)am 
Joaq(ui)m  Tavares  deCMac(e)do  S(itv)a 

25  Diz  o  Reverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  da  Cidade  da  Bahia,  que  para670 

bem  desua  justiça  lhehé  necessário  otreslado  do  testamento,  com  que  faleseêo  Gonçalo  Antonio  Rios,  que  se  acha 
junto  ao  Inventario,  que  sefês  deseus  bens  neste  Juizo  de  Vossa  mercê,  deque  foi  Escrivaõ  Jozé  Tavares  daCosta, 

portanto.  Pede  a  Vossa  mercê,  lhefaça  mercê  mandar  ao  Escrivaõ,  queserve  o  dito  Officio,  lhedê  otheor  do  ditto 
Testamento  por  Certidão,  emmodo,  que  faça  fé.  Ereceberá  Mercê  //  Despacho  //  Como  pede.  Brito  //  ----- 
30 

Antonio  da  Silveira  deFaria  Tabaliaõ  dopublico,  Judicial,  eNottas,  nesta  Villa  deSaõ  Francisco  deBar- 
ra  deSergipe  do  Conde,  eseu  termo  etc  Certefico,  edou  fé,  que  em  meo  poder,  e  Cartorio,  se  achaõ  huns  autos  de 
Inventario,  epartilhas  findas,  que  sefizeraõ  por  falescimento  de  Gonçalo  Antonio  Rios,  esua  mulher  Albina  de 
Britto,  edos  ditos  autos  afolhas  quatro,  consta  estar  o  testamento,  com  que  falesceo  davidaprezente  o  dito  Gonçalo  An- 
34  tonio  Rios  do  seo  thêor  delle  deverbo,  adverbum,  hê  oseguinte  //  Em  Nome  daSantissimaTrindade,  Padre, 


667  À  dir.:  13.X.1628 

668  À  dir.:  28.VIII.1723 
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147v  Padre,  Filho,  e  EspiritoSanto,  trez  Pessoas,  ehum  só  Deos  verdadeiro.  Saibam  quantos  este  Instrumento  de- 

Testamento  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jssvs  Chisto  demim,  esete  centos,  edous  anos,  a 
Catorze  de  Fevereiro.  Eu  Gonçalo  Antonio  Rios,  estando  em  meu  perfeito  juizo,  eentendimento,  doenteem  cama,671 
temendo-me  da  morte,  e  dezejando  por  minha  alma  no  caminho  dasalvaçao,  por  naõ  saber  o  que  Deos  NossoSenhor  demim 
5  quérfazer,  equando  será  servido  demelevar  parasí,  faço  este  testamento  naformaseguinte.  Primeiramente  enco(m)men- 
do  minha  alma  a  Santíssima  Trindade,  que  a  criou,  erogo  ao  Padre  Eterno,  pella  Morte,  ePayxaõ  do  seu  Vnigenito 
Filho,  a  queira  receber,  com  recebeo  asua,  estando  para  morrer  na  Arvore  da  Véra  Crúz,  ea  meu  Senhor  Jssvs  Christo 
pesso,  por  suas  divinas  Chagas,  que  já,  que  nesta  vida  mefes  mercê  dedar  seu  preciozoSangue,  eMerecimento  deseus 
trabalhos,  mefaça  taõ  bem  mercê  navida,  que  esperamos,  dar  o  remedio  delles,  que  hé  agloria.  Epesso,  erogo  a  Glorioza 
10  Virgem  Maria  Senhora  nossa  Madre  de  Deos,  eatodos  os  Santos  da  Corte  Celestial,  particulame  ao  meu  Anjo  dagu- 
arda,  eaoSanto  do  meu  nome,  queiraõ  por  mim  interceder,  erogar  anieu  Senhor  Jssvs  Christo,  agora, equando  minha 
alma  deste  corpo  sahir,  por  que  como  verdadeiro  christaõ,  prottesto  deviver,  emorrer  em  aSanta  Fé  Catholica,  e- 
crêr  o  que  tem,  e  crê  a  Santa  Madre  Igreja  deRoma,  enestafé  espero  desalvar  minha  alma,  naõ  por  meos  mere¬ 
cimentos,  más  pelos  daPayxaõ  do  Unigénito  Filho  de  Deos.  Rogo  aLourenço  daRochaMoitinho,  eao  Coronel 
15  Pedro  BarbozaLeal,  porserviço  de  Deos,  epor  mefazerem  mercê,  queiraõ  ser  meos  testamenteiros  //  Meu  corpo 

será  sepultado  nalgrejado  gloriozoSaõ  Gonçalo,  em  Camorugí,  em  o  habito  do  Seráfico  Saõ  Francisco,  eacompanhará  meu 
corpo  todos  os  Padres,  que  seacharem,  emediraõ  Missas  decorpo  prezente,  eselhes  dará  deesmola  cinco  patacas  a  cadahum  // 
Declaro,  que  sou  Irmaõ  doSantissimo  em  Nossa  SenhoradoMonte,  enaõ  devo  nada  a  Confraria,  emando  seme- 
diga  huma  CappelladeMissas  ao  Senhor  //  Deixo  mais  hu(m)a  CappeladeMissas  ao  GloriozoSaõ  Gonçalo  do  Camoru 
20  gi,  eoutra  aSanto  Antonio  //  Deixo  mais  hu(m)a  Cappellas  deMissas  a  Virgem  NossaSenhora  do  Rozario,  outra  Cappella 
as  Santas  Almas  //  Declaro,  que  meos  testamenteiros,  depois  detoda  aminha  fazendaliquida,  epagar  todas  as  minhas 
deichas,  memandaraõ  dizer  huma  Missa  cotidianna  em  Portugal,  equando  aFazenda  naõ  chegue,  semediraõ  duas  Mis¬ 
sas  cadasemana  //  Declaro,  que  sou  natural  do  Bispado  do  Porto,  Freguezia  deSantaMaria  Magdalena,  filhole- 
gitimo  de  Domingos  Gaspar,  edeAnnaAntonia  já  defuntos  //  Declaro  que  fui  cazado  com  Albina  deBritto  Corrêa,  enaõ 
25  tenho  herdeiros  necessários  //  Declaro,  que  emtodo  o  monte  ay  esta  Fazenda,  tando  de  raiz,  como  demovei,  asaber  dous  negros  do- 
gentio  de  Guiné,  hum  por  nome  Pedro,  eoutro  Sebastiaõ,  huma  crioula  pornome  Domingos,  outra  negra  Maria,  eoutra 
Izabel,  déz  boys  manssos,  oito  vacas,  seis  com  suas  crias,  eduas  sem  ellas;  dous  Cavallos:  mil,  eduzentas  braças  deterra 
no  Sitio  daPojuca,  tirado  hu(m)a  sórte  delia  deManoel  Gonçalves  Neves,  que  fica  entre  ellas,  tirando  também  duzentas  braças, 
que  dei  aos  Orfaons,  filhos  de  GaspardeSouza,  com  seis  centas  decomprido,  epartem  doSul  para  o  Nórte,  entre  Camoragi,  e 
30  Pojuca  //  Declaro,  que  me  hé  devedor  Antonio  Serraõ  de  sete  mim,  eoitro  centos  reis  //  ManoelFemandes  Sutil  porhum672 
Credito  deve  dez  mil  reis  //  Dom  Eugênio  sete  mil,  eseis  centos  reis,  enaõ  tenho  clareza  //  Sansaõ  de  Guilhardaõ,  deve  por¬ 
hum  credito  quatro  mil,  esete  centos  reis  //  Fructuozo  Fenina,  deve  trez  mil,  eoito  centos,  equarenta  reis  deforo  daterra, 
edehum  caixaõ,  que  lhevendi  //  Joaõ  Tourinho  Maciel,  deve  dous  mil,  equinhentos  cruzados,  asaber  cem  mil  reis 
que  paguei  a  Joaõ  Nunes,  ecem  mil  reis  deresto  dehuma  aremataçaõ  que  lhefiz,  eos  bens  naõ  chegaraõ  atudo;  eos  dous 
35  mil  cruzados  daFazenda,  que  lhevendi  //  Bráz  deSouza  Pereira,  deve  por  hum  credito,  cento,  evinte  mil  reis  //  Lou- 
renço  daRocha,  me  hé  devedor  de  cem  mil  reis  //  Declaro,  quedevo  a  Guilherme  Ay,  moradoremSergipede  El- 
Rey,  cincoenta,  edous  mil  reis,  de  resto  dehum  credito  desetenta  mil  reis  //  Devo  mais  aManoelVieira  Lobatto 
de  resto  dehum  credito  déz  mil  reis  //  Devo  aAntonio  daCosta  trinta, ehum  mil,  duzentos,  equarenta  reis  //  Devo  a 
39  Antonio  Luiz  Lotoza  nove  mil  reis//  Devo  aAntonio  deVasconcellos  dous  mil  reis  //  Devo  aManoel  daCunha  Ferrei- 
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Ferreiro,  o  que  elle  der  por  sua  conta  //  Devo  aBraz  Gonçalves  o  que  elle  der  por  conta,  edella  lhe  dei  já  vinte,  equatro  mil 
reis  //  Devo  ajoaõ  deCoutto  Carapina  três  milreis  //  Devo  ao  Çapateiro  Irmaõ  deBartholomeu  daSilva  tres  patacas  // 

Deve  Manoelda  Costa  dozepatacas  de  arendamento  daterra  //  Deve  Antonio  Pereira,  de  arendamento  detrez  annos 
dozepatacas  //  Declaro,  que  todas  estas  dividas  quedeixo,  quero  sepaguem  daminha  fazenda,  etoda  apessoa,  que  aparecêr 
5  com  clareza  minha,  sepague  tudo  //  Dei  ameu  afilhado  Francisco,  filho  deBelchior  Alves  vinte  mil  reis  //  Deixo 

ameu  afilhado  Francisco  Luiz  vinte  mil  reis  //  Deixo  deesmolla  a  ClaraTourinha,  filha  de  Cosme  deSaá  sete  mil  reis  // 

Deixo  aminha  afilhada  Joanna  daCosta,  filha  delzabeladaCosta,  que  cazando  onradamente,  selhefará  entrega 
da  Criola  Domingas  em  secenta  mil  reis,  o  qual  dinheiro,  e  quantia,  em  adita  criola  o  dando,  lhepassará  sua  carta 
de  alforria/  /  Deixo  deesmolla  aCosma  Barboza,  filha  deManoelFemandes,  para  ajuda  doseu  cazamento,  dez 
10  milreis  //  Deixo  deesmola  ameu  cunhado  Joaõ  deBritto,  trinta  mil  reis  //  Declaro,  que  entre  os  bens  moveis, 

que  possuo,  tenho  tres  taichas,  ehuma  Caldeira,  ehumabacia,  ehuma  moendaaparelhada,  eferrada  com  seos  bronzes,  e 
sua  ponte,  ecavilhas,  etoda  aferraje  necessária,  quetudo  está  em  maõ  do  Coronel  Francisco  deBritto  Barboza  //  De¬ 
claro,  que  todo  este  cobre  tem  depezo  secenta  arôbas  //  Deicho  ameu  afilhado  Joaõ, filho  deManoelFemandes 
vinte  mil  reis  //  Deixo  a  duas  sobrinhas  em  Portugal,  filhas  deminha  Irman  Francisca  AntoniadeSaõPayo,  e- 
15  dePedro  Dias  mil  cruzados  para  ambas,  saõ  moradores  em  Moríz  //  Declaro,  que  deixo  aos  meos  testamenteiros 
duzentos  mil  reis  //  Devo  aFrancisco  CorreaLima  na  Grugaya  dés  mil  reis  //  mando  selhepaguem  //  Deixo  deesmola 
ahuma  mossa  Orfãa  navarge,  filha  deMaria  Pereira,  chamada  Margarida  seis  mil  reis  //  Declaro  que  entre  os  bens 
moveis  que  deicho,  tenho  doze  mil  covas  de  mandioca,  huma  roda  de  de  relar  amesma  mandioca,  hum  alguidar  de  cobre,  huma 
Cella  a  geronima,  huns  rolos  detabaco,  que  poderaõ  ter  oito,  ou  nove  arroubas  //  Declaro,  nomeio,  e  instituo  por  meus  univerçaes 
20  herdeiros  detudo  o  que  depois  depagas  as  minhas  dividas,  ecompridos  todos  os  meus  legados,  restar  deminhafazenda  aLou- 
renço  da  Rocha  Moitinho,  eao  CoronelPedro  Barboza  Leal,  revogo  qual  quer  outro  testamento,  ou  Codicillo,  que  an¬ 
tes  deste  haja,  ou  tenhafeito,  por  mais  clauzulas,  que  tenha  de  rogatórias  deste  expressas,  outacitas,  e  ainda,  que  sejaõ  in¬ 
sólitas,  ederegatorias,  eainda  que  aqui  se  ouvessem  depôr  deverbo  adverbum,  porque  as  hei  por  postas,  e  declaradas  // 

Para  satisfazer  meos  legados  ad  cauzas  pias,  aqui  declaradas,  edar  expediente  aomais,  que  neste  meu  testamen- 
25  to  ordeno,  tomo  apedir  ao  Senhores  Lourenço  daRocha  Moitinho,  eaoCoronelPedro  BarbozaLeal,  por  ser¬ 
viço  de  Deos,  epor  mefazerem  mercê,  queiram  aceitar,  eser  meus  testamenteiros,  como  noprincipio  deste  meu  testa¬ 
mento  pesso,  aos  quaes,  eacadahum  insolidum,  dou  todo  o  poder,  que  em  direito  posso,  efor  necessário,  para  demeos  be¬ 
ns  tomarem,  evenderem  o  que  necessário  for  para  o  meu  enterramento,  ecumprimento  demeus  legados,  epaga  demin- 
has  dividas,  epesso  as  Justiças  deSua  Alteza,  assim  Seculares,  como  Eccleziasticas,  ofaçam  cumprir,  eguardar 
30  como  nellesecontem;  epor  quanto  esta  hé  a  minha  ultima  vontade,  me  assino  aqui.  Pojuca  dezaceis  de  Feve¬ 
reiro,  éra  acima.  //  Gonçalo  Antonio  Rios  //  Joaquim  Concia  deSaá  Borges  //  =  Saibam67,  À  esq.:  Aprov(aç)am 

quantos  este  publico  Instrumento  de  approvaçaõ  detestamento,  eultima,  everdadeiravontade  virem,  que  no  Anno  do 
Nascimento  deNossoSenhor  Jgsvs  Christo  de  mil,  esete  centos,  e  hum  annos,  aos  dezaceis  dias  do  mez  deFeve-674 
reiro  de  mil,  digo  deFevereiro,  enoSitio  daPijuca,  em  as  pouzadas  donde  vive,  emora  Gonçalo  Antonio  Rios,  aonde 
35  eu  Tabaliaõ  ao  diante  nomeadofiii  chamado,  esendolá,  ahi  achei  a  Gonçalo  Antonio  Rios,  deitado  emhuma  cama, 
doente  de  doença  que  Deos  Nosso  Senhor  foi  servido  dar-lhe,  mais  em  seu  perfeito  juizo,  eentendimento,  segun¬ 
do  ao  parecêr  demim  Tabaliaõ,  edas  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  easinadas,  conforme  mostrou  em  as  porguntas, 
que  lhefiz,  erespostas  que  me  dêo,  elogo  das  suas  maõs  as  minhas  mefoi  dado  hum  papel  escripto,  com  quatrolaudas 
39  depapel  escriptas,  que  acabaõ  donde  esta  approvaçaõ  comecei,  que  acuja  éra  acima,  dizendo-me  emprezença  das  testemunh- 
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148v  das  testemunhas,  que  aquelle  héra  oseu  solemne  testamento,  eultima,  ederradeira  vontade,  eque  o  havia  mandado  escrever  por- 
Joaquim  Concia  deSaâ  Borges,  o  qual  depois  de  oter  escripto,  lhelêra  palavra,  porpalavra,  epor  estar  asua  vontade,  edasórte,  que 
o  havia  dictado,  assinara,  requerendo-me  lho  approvasse:  o  qualtomei,  por  estar  limpo  semcouza,  queduvidafaça,  lho  approvei,  ehou- 
ve  por  approvado,  tanto  quanto  em  direito  devo,  eposso,  epor  rezaõ  do  meu  Officio  sou  obrigado;  eque  outro  sim  requeria  as  Justiças  de 
5  Sua  Magestade,  que  Deos  Guarde,  assim  Seculares,  como  Eccleziasticas;  o  cumpraõ,  eguardem,  efaçaõ  cumprir,  eguardar  como  nel- 
lese  contem,  e  que  poreste  revoga  outros  quaes  quértestamentos,  e  Codicillos,  que  antes  destehajafeito,  porque  só  este  quér,  que  valha, 
etenhaforça,  evigor,  edecomo  assim  o  dice,  assinou,  sendo  atudo  prezentes  por  testemunhas  Joaquim  Concia  deSaá  Borges  // 

Antonio  Pereira  Moitinho  //  Costme  deSaá  Toirinho,  etodos  assinaraõ,  emfé  doque  meassinei  de  meus  sinaes  públicos,  e 
Razos  seguintes  //  Lugar  doSinal  publico  //  Emtestemunho  deverdade  ManoelMarques  deAzevêdo  //  Gonçalo  Antonio  Ri- 
10  os  //  Joaquim  Concia  deSaá  Borges  //  Antonio  PereiraMoitinho  //  Cosme  deSaá  Toirinho  //  Cumpra-se  sem  prejuízo  de- 
terceiro;  ede  claro,  que  alguma  rotura,  que  se  acha  nestetestamento,  sefez  em  aberturadelle,  que  eu  o  abri.  Bahia,  e 
Março  dez  demil,  esete  centos,  edous  annos  //  Macêdo  //  Naõ  aceito  esta  testamentaria,  nem  adispoziçaõ  deste  tes-675 
tamento,  pode  o  segundo  testamenteiro  tratar  delle  selheparecêr.  Bahia  déz  deMarço  de  mil,  esete  centos,  e  dous  annos  //  Lou-676 
renço  daRochaMoitinho  //  hé  o  que  consta  do  dito  testamento,  que  seachajunto  aos  ditos  autos  delnventario,  que  ficaõ  em- 
15  meu  poder,  eCartorio,  aos  quaes  em  tudo,  epor  tudo  mereporto,  Em  fé  áo  que  passei  aprezente  Certidão  por  mim  sobscripta,  eas- 
signada  com  os  meos  signaes  Razos  seguintes,  econcertada  com-o  Official  commigo  abaixo  assinado,  com-o  qual  esta  conferi, 
Concertei,  eassiney,  emobservancia  do  despacho  retro  do  Juiz  ordinário,  que  deprezente  serve  Antonio  deCastro  Souzae- 
Britto,  hoje  aos  dezaceis  dias  do  mezdeAgosto  de  mil,  esetecentos,  evinte,  etrez  annos  //  eu  Antonio  daSilveiradeFaria  Taba-677 
liaõ,  que  asobscrevi,  easiney,  econcertei  com  o  Official  abaixo  assinado  //  Antonio  daSilveira  deFaria  //  Concertado  por  mim 
20  Tabaliaõ  Antonio  daSilveira  deFaria  //  ecom  migo  Tabaliaõ  ManoelRodrigues  deSiqueira  //  =  // 

==================//===============.//==::  :  .  ======//  Qiz  q  Reverendo678  À  dir.:  P(etiç)am 

Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  daCidade  daBahia,  que  parabemdesua  justiça,  lhe  hé  necessário 
hu(m)a  Certidão  do  Inventario  que  sefez  dos  bens,  queficaraõ  por  morte  de  Gonçalo  Antonio  Rios,  esua  mulher  Albina 
deBritto,  por  onde  conste,  que  foraõ  seos  herdeiros,  equem  foi  o  Inventariante  no  dito  Inventario,  declarando  o  dia,  mêz,e 
25  anno,  emque  sefez,  ebem  assim  o  teôr  daverba,  por  onde  selançou  no  dito  Inventario  huma  sorte  deterra  naterra 
nova  daPojuca,  de  cujo  Inventariofoi  Escrivão  Jozé  Tavares  daCosta,  pelo  que.  Pede  a  VossaMercê,  lhefaça679 
amercê  mandar,  que  o  Escrivão,  que  serve  o  dito  Officio,  lhepasse  todo  o  referido  por  Certidão  emmodo,  que  faça  fé. 

Ereceberá  Mercê  //  Despacho  //  P(asse)  como  pede.  Britto  //  ====  //  Antonio  daSilvei-  A  dir.:  Cert(ida)m 

ra  deFaria  Tabaliaõ  dopublico,  Judicial,  eNottas,  nesta  Villa  deSaõ  Francisco  daBarra  deSergipedo  Conde, 

30  edeu  termoetc  Certefico,  edou  fé,  que  em  meu  poder,  eCartorio,  seachaõ  huns  autos  delnventario,  epar- 

tilhas  findas,  que  sefes  por  falescimento  de  Gonçalo  Antonio  Rios,  esua  mulher  Albina  de  Britto,  enos  ditos  autos 
afolhas  sinco  verso,  naultima  declaração  delle,  consta  declarar  o  dito  defunto,  que  nomeava,  einstituhir 
por  seus  universaes  herdeiros  detudo  o  que  depois  depagas  as  suas  dividas,  ecompridos  todos  os  seus  legados,  restasse  de- 
suafazenda  a  Lourenço  daRochaMoitinho,  eao  Coronel  Pedro  Barboza  Leal,  eassim  mais  outro 
35  sim  consta  dos  dittos  autos,  principiar-se  o  Inventario  dos  bens,  que  ficaraõ  do  dito  defunto  em  o  Anno  do  Nas 
cimento  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo  demil,  esete  centos,  edous  annos,  aos  doze  dias  do  mezdeJunho  do680 
dito  anno,  sendo  Inventariante  o  CoronelPedro  Barboza  Leal  por  seu  procurador  oCoronel  Francisco  de 
3g  Souza  daSilveira,  compoder  para  isso,  que  se  acha  nos  ditos  autos  afolhas  trez,  como  tãobem  constados 


675 

À 

esq.: 

10.III.1702 

676 

A 

esq.: 

10. III. 1702 

677 

A 

esq.: 

16.VIII.1723 

678 

A 
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16.VIII.1723 

679 
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esq.: 

Terra  Nova  da  Pojuca 
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12.VI.1702 
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149r  dos  dytos  autos  delnventario  afolhas  onze  versso,  achar-se  lançado  nelle  pelo  dito  inventariante,  hum  sórte  de- 

terra,  de  cujaverba  o  seo  thêor  deverbo  adverbum  hé  o  seguinte  //  Pormil,  eduzentas  braças  deterra  delargo,  com-681 
meia  legoa  de  comprido,  avaliada  em  sua  avaliação  cadabraça  amil,  eduzentos  reis  cada  braça,  hum<q>/c\onto,  quatro 
centos,  equarenta  milreis  //  hé  o  que  consta  dos  ditos  autos  de  Inventario,  que  ficaõ  em  meu  poder,  e  Cartorio,  aos  quaes 
5  emtudo,  eportudo  mereporto,  em  fé  de  que  passei  aprezenteCertidaõ  por  mim  sobscripta,  eassinada,  com-os  meus  sig- 
naes  Razos  seguintes,  eConcertada  com  o  Official  com  migo  abaixo  assinado,  em  observância  do  despacho  retro  do  Juiz 
ordinário,  que  deprezenteserve  Antonio  de  Castro  Souza  eBritto,  hoje  aos  dezaceis  dias  domez  deAgosto  demil,  esete68L 
centos,  evinte,  etrez  annos  //  Eu  Antonio  daSilveira  deFaria,  Tabaliaõ,  que  sobscrevi,  easinei,  e  concertey 
com  o  Official  abaixo  assinado  //  Antonio  daSilveira  de  Faria  //  Concertadopor  mim  Tabaliaõ  Antonio  daSil- 
10  veira  deFaria  //  Ecommigo  Tabaliaõ  Manoel  Rodrigues  de  Siqueira  //  rEnaõ  se  continíia  mais 
emo  dito  titulo,  ou  documento  supra,  eretro,  o  quaCeu  Joaquim  Pauares  deCMa - 
cedo  Silua  Paôeliaõ  do  Puôlico  Judicial  e  Jfottas  nestacidade  do  Saluador 
< Bafiia  detodos  os  Santos  eseo  termo  por  sua  Alteza  Pçalque  Deos  Çoarde 
em  cumprimento  do  despacho  proferido  peCo  Doutor  Juiz  de  Dora  actual 
1 5  Domingos  Jozé  Cardozo  no  Pçquerimento  quefóy  asegunda foCha  deste 

Liuro  aqui  6em,  efielmente  sem  couza  que  duuidafaçafis  copeardo  pro- 
prio  que  me  foi  aprezentado  peCo  Pguerendo  Procurador  ÇeraC  do  iMostei- 
ro  deSam  Dento  desta  mesma  cidade  Drei  CManoel  doSacramento  pelo 
achar  uerdadeiro,  eautliorizado judiciaCmente  como  sedeiya  uernopro- 
20  prio  traslado,  e  o  tomei  entregar  depois  deCansado  ao  dito  <Reuerendo 
Procurador  Çeral,  que  decomo  o  receheo  aqui  asinou,  eeste  mesmo  tras¬ 
lado,  juntamente  como  hafxdiaõ  Companheiro  Antonio  Darhoza 
deOliueira,  conferi  como  original,  concertei,  soôscreui,  easinei  na 
'Bahia  aos  uinte  edous  dias  do  mês  deíMarço  demil eoito  centos  esin-683 
25  co  annos.  etEu  Joaquim  Tauares  delMacedo  SiCua  Taheliam  que 
o  sohscreui,  e  asiney 

C(onferi)do  p(o)r  mim  Pfaôelijam 
Joaq(ui)m  Pauares  de'Mac(e)do  S(ilu)a 

Diz  oPadre  Prezidente  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  da  Bahia,  que  pa-684 
30  ra  bem  desua  justiça  lhe  hé  necessário  othêor  dehu(m)a  Sismaria,  que  em  vinte  deMaio  demil,  eseis  centos,  esete, 
deo  o  Governador  Diogo  Botelho,  a  Balthazar  Barboza  de  Araújo,  eà  Bráz  d'e  Abreu,  que  an¬ 
da  em  huns  autos,  entrepartes  o  Capitaõ  Ruberto  daSilva,  e  Dom  Felis,  de  que  hé  Escrivaõ  Antonio  da¬ 
Silveira,  pelo  que.  Pede  a  Vossa  Mercê,  lhefaça  mercê  mandar,  que  o  dito  Escrivaõ  lhepasse  por  Certidaõ  othêor 
34  dadita  Sismaria  em  modo  que  faça  fé.  Ereceberá  Mercê  //  Despacho  //  Passe  sem  incoveniente  //  Barreto  // 


681  À  dir.:  1200  braças  x  'A  legôa 

682  À  dir.:  16.VIII.1723 

683  À  dir.:  22.III.1805 

684  À  dir.:  Inhatá 
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149v  Barreto  //  =====  //  =  //  Antonio  daSilveira  deFaria  Tabalião  publico  do  Judicial,  eNottas,  nesta  Villa 

de  Saõ  Francisco  daBarra  deSergipe  do  Conde,  eseu  termo  etc  Certefico,  que  em  meo  poder,  e  Cartorio  estaõ  huns. 
autos  deLibello  Civel  entrepartes  em  elles  dehuma  como  Autor  o  Capitaõ  Ruberto  daSilva  Henrique,  contra  Dom 
Felis  deSaá  Bittancourt,  eoutros,  enos  ditos  autos  afolhas  quarenta,  ehuma  thé  cincoenta,  ehu(m)a,  está  o  treslado  da 
5  Sizmaria,  deque  apetiçaõ  fáz  mençaõ,  que  seo  thêor  delia  deverbo  adverbum  hé  oseguinte  //  Saibaõ  quantos  este 
publico  Instrumento  dado,  epassado  empublica  forma  do  Officio  demim  Tabaliaõ  virem,  que  no  Anno  doNascimento 
deNossoSenhor  Jssvs  Christo  de  mil,  eseis  centos,  enoventa,  eoito  annos,  aos  dous  dias  do  mêz  deAbril  do  dito  an-685 
no,  nesta  Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  epouzadas  de  mim  Tabaliaõ,  aparecêo  Joaõ  Alves  daTorre,  e- 
por  ellefoi  aprezentada  humaSismaria,  pela  qual  foraõ  dadas  duas  léguas  deterra  em  quadra  aBalthazarBarbo- 
10  zaPinheiro,  eàBrás  d'e  Abreu,  e  bem  assim  hum  auto  de  posse,  que  delias  tomaraõ  feita  pelo  Escrivão  das  Sismarias, 
que  antão  servia  Paschoal  Teixeira,  concertado  tudo  com  seos  signaes  públicos,  requerendo -me,  que  com  othêor  dadita 
Carta  deSismaria,  eauto  deposse,  lhepasse  Instrumento,  por  bemdo  que  tomei  aditaCarta  deSismaria,  eautodeposse, 
epor  estar  naforma  referida,  elimpo  tudo  sem  couza,  queduvidafaça,  lhepassei  odito  Instrumento  do  thêor  dadita  Carta 
deSismaria,  eauto  deposse,  que  hé  oseguinte  //  Saibaõ  quantos  este  publico  Instrumento  de  Carta  deSismaria  virem  que  no 
15  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo  demil,  eseis  centos,  esete  annos,  aos  nove  dias  do  mezdeMaio  do  dito  an-6 
no  na  Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  partes  do  Brazil,  epouzadas  demim  Escrivaõ,  pareceraõ  Balthazar  Barboza 
Pinheiro,  eBráz  deAbreu,  epor  elles  mefoi  dado  hu(m)a  petiçaõ  com  o  despacho  nella  doSenhor  Diogo  Botelho,  do  Concelho 
deSua  Magestade,  seu  gentil  homem  daboca,  Governador,  e  Capitaõ  Geral  deste  Estado  do  Brazil,  da  qual  petiçaõ  o  tresla¬ 
do  hé  o  seguinte  //  Balthazar  Barboza  Pinheiro,  eBráz  deAbreu,  moradores  no  trmo  desta  Cidade,  que  daCosta 
20  do  mar  do  nascente  pelo  Sertaõ  dentro,  quinze,  ouvintelegoas  pouco  mais,  oumenos,  está  hum  pedaço  deterra  devoluta  por  la¬ 
vrar,  eaproveitar  depssoa  branca  alguma,  que  foi  sitio  desalvagem  Tapuyos,  e  chamaõ  ao  dito  Sitio  Etapique,  pelaLingôa  do 
Gentio  daterra,  que  em  Portuguez  quér  dizer,  pedra  de  amolar;  epor  que  elles  suplicantes,  querem  de  conformidade,  por  ser 
mui  distante,  aproveitar  a  dita  terra  //  Pede  a  Vossa  Senhoria  lhefaça  mercê  de  no  dito  Sitio  lhes  dar  duas  legoas  deter¬ 
ra  em  quadra,  ficando  sempre  o  dito  Sitio  de  Etaquipe  no  meio  das  ditas  duas  legôas,  com  todas  as  agôas,  emadeiras,  para687 
25  suas  lavouras,  epastos  para  as  criaçoens,  assim  de  gago  vacum,  como  do  mais,  que  na  dita  terra  seder,  visto  naõ  terem  ter¬ 
ras  parapoderem  trazersuas  criaçoens,  eserem  proveito,  eaugmento  deSua  Magestade,  deque  lhe  mande  Sua 
Carta  deSismaria  informa.  Ereceberaõ  aMercê.,  evisto  peloSenhor  Governador  seu  dizer,  epedir  ser  justo,  e  haver  res¬ 
peito  ao  que  sepode  seguir,  aserva  da  Républica,  eser  serviço  deDeos,  ede  ElRêy  NossoSenhor,  epor  aterra  sepovoar,  lhe- 
dêo  as  ditas  terras  deSismaria,  que  estaõ  no  ditolugar,  as  quaes  tem  a  dita  medida,  epartem  pelas  ditas  confrontaçoens 
30  conteudas  em  sua  petiçaõ,  as  quaes  seraõ  medidas  pelas  braças,  oubraça,  será  craveira  duas  varas,  vara  demedir  porhu(m)a, 
como  no  Reino  secostuma  medir,  o  que  tudo  lhedeo,  econcedêo  namaneira  abaixo  declarada,  segundo  afonna  doseo 
Regimento,  deque  o  treslado  hé  oseguinte  /  /  Despacho  doSenhor  Governador  //  Concedo  em  Nome  deSua 
Magestade  aos  suplicantes  duas  legoas  deterra  em  quadra  com  às  agoas,  emadeiras,  que  tiverem  no  Sitio,  quepedem,  medi¬ 
das  de  maneira,  que  naõ  sejaõ  mais,  que  duas  Legoas  de  que  selhepasse  Carta  deSismaria,  ese  reziste,  havendo  respeito 
35  ao  que  allega.  Bahia  vinte  de  Maio  demil,  eseis  centos,  esete  //  o  Governador.  //  Treslado  do  Regimento  de  El-688 
Rêy  NossoSenhor  //  As  terras,  eagoas  das  Ribeiras,  que  estiverem  dentro  do  termo,  e  lemitte  dadita  Ci¬ 
dade,  que  saõ  seis  legoas  para  cadaparte,  que  naõforem  dadas  apessoas,  que  as  aproveitem,  eestiverem  vagas,  edevolu- 
tas  para  mim,  por  qual  quér  via,  ou  modo  que  seja,  podereis  dar  deSismaria  aspessoas,  que  volas  pedirem,  as  quaes  terras 
39  assim  dareis  livremente  sem  outro  algum  foro,  nem  tributo,  somente  o  dizimo  a  Ordem  deNosso  Senhor  Jssvs 


685  Àesq.:  2.IV.1698 

686  À  esq.:  29.V.1607 

687  A  esq.:  Legoas  no  Sitio  Itapique 

688  Àesq.:  20.V.1607 
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150r  Jssvs  Christo,  e  com  as  condiçoens,  eobrigaçoens  doforal  dado  as  ditas  terras,  ede  minha  Ordenaçaõ  do  quartoLi- 

vro  titulo  das  Sismarias,  com  condiçaõ,  que  atai  pessoa,  ou  pessoas  rezidaõ  na  Poavaõ  da  dita  Bahia,  oudas  terras,  que 
assim  lheforem  dadas  ao  menos  trez  annos,  eque  dentro  no  dito  tempo  as  naõ  possaõ  vender,  nem  alliar,  etereis  lembran¬ 
ça,  que  naõ  deis  acadapessoa,  mais  terra,  que  aquella,  que  segundo  sua  possebilidade  virdes,  evos  parecer,  que  podem  a- 
5  proveitar,  ese  algumas  pessoas,  aquem  forem  dadas  terras  no  dito  termo,  as  tiverem  perdidas,  pelas  naõ  aproveitarem,  e 
volas  tomarem  apedir,  vós  lhas  dareis  de  novo,  para  as  aproveitarem  com  as  condiçoens,  eobrigaçoens  conteudas  neste  Ca¬ 
pitulo,  o  qual  se  trasladará  nas  Cartas  das  ditas  Sismarias,  com  as  quaes  condiçoens,  eobrigaçoens,  lhe  assim  dêo  as  ditas 
terras  deSismaria  conteudas  em  suapetiçaõ,  epara  sua  guarda,  lhemandou  passar  esta  Carta,  pela  qual  manda,  que 
elles  hajaõ  aposse,  eSenhorio  delias  parasempre,  para  ellas,  eSeus  herdeiros,  eSucessores,  que  apôz  elles  vierem  com- 
10  tal  condiçaõ,  eentendimento,  que  elles  deem  por  ellas  quaes  quér  caminhos,  eserventias,  que  aopovo  necessárias  forem 
para  fontes,  pontes,  Vieiros,  epedreiras,  eisso  mesmo,  que  elles  rompaõ  e  aproveitem  as  ditas  terras,  easfortefiquem 
do  dia  doseu  despacho  atres  annos  primeiros  seguintes,  enaõ  ofazendo  elles  assim,  passados  os  ditos  trez  annos  seda- 
raõ  as  ditas  terras,  que  aproveitadas  naõ  estiverem  deSismarias,  a  quem  as  pedir,  eserá  deixado  algum  logradouro  do  que 
aproveitado  naõ  tiverem,  esobretudo,  pagaraõ  mil  reis  para  o  Concelho,  efaraõ  demaneira,  que  dentro  em  quatro  mezes, 

15  tenhaõ  feito  nellas  algum  proveito,  emantimento,  ecomo  forem  acabados  os  ditos  trez  annos,  tenhaõ  aproveitadas,  co¬ 
mo  dito  hé  sob  aditapenna,  as  quaes  terras  lhe  assim  dava  forras,  eizentas  sem  nenhum  tributo,  nem  foro,  somen¬ 
te  de  tudo  o  que  oSenhor  Deos  nellas  der  desuas  novidades,  e  criaçoens,  pagaraõ  os  dizimos  a  Ordemde 
Nosso  Senhor  Jssvs  Christo,  conforme  ao  dito  Regimento,  o  que  assim  mando,  que  se  cumpra,  eguar- 
de  sem  duvida,  nem  embargo  algum,  que  aelle  seponha,  eque  esta  Carta  se  Reziste  dentro  de  hum  anno  nos- 
20  Livros  daFazenda  deElRey  Nosso  Senhor  sob  a  dita  penna  conteuda  no  dito  Regimento.  Eeu 

Francisco  deCoutto  Escrivaõ  das  Sismaria  nestaCidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  que  o  escrevi  // 

Governador.  //  Diogo  Botelho  //  O  qual  Instrumento  deCarta  deSismaria.  Eu  Paschoal  TeixeyraTa- 
baliaõ  publico  doJudicial,  eNottas,  Escrivaõ  das  Sismarias  nestaCidadedoSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  e 
seu  termo,  fiz  tresladar  de  hum  Livro  deSismarias,  onde  atomou  Francisco  de  Coutto,  que  servio  este  Of- 
25  ficio  daSismarias,  eo  tenho  emmeu  poder,  ao  qual  me  reporto,  econcertei,  sobscrevi,  eassiney  de  meu  publico  si¬ 
nal  seguinte  naBahia  aos  dezaceis  dias  do  mez  dejulho  de  mil,  eseis  centos,  equarenta  annos  //  Sinal689 

publico  //  Saibaõ  quantos  este  publico  Instrumento,  com  o  thêor  de  hu(m)a  petiçaõ,  eauto  deposse  nesta  incerto  virem,  que  no- 
Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo  demil,  eseis  centos,  equarenta  annos,  aos  dezoito  dias  do  mez  deA-690 
bril  do  dito  anno,  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  epouzadas  demim  Tabaliaõ,  eEscrivaõ  das  Sismarias, 

30  pareceo  hum  filho  deSebastiaõ  Barboza  já  defunto,  digo  deBalthazar  Barboza  já  defunto,  morador  no  termo  desta 

Cidade,  epor  elle  mefoi  dito,  que  eu  tinha  emmeu  poder,  havia  muitos  dias  huma  petiçaõ  por  escripto,  que  elles,  eosma- 
is  herdeiros  do  dito  defunto  seu  Pay,  haviaõ  feito  ao  Doutor  Joaõ  do  Coutto  Barboza,  do  Dezembargo  deSua  Magestade, 
Ouvidor  Geral,  com  Alçada  emtodo  esteEstado  doBrazil,  eporelle  despahada,  para  effeito  delle  lançar  nesteLivro 
deSismarias  o  auto  deposse,  que  o  dito  defunto  Balthazar  Barboza,  havia  tomado  dehumas  terras,  que  selhederaõ 
35  deSismaria,  por  que  aCartadella  senaõ  podia  lêr,  em  razão  deestar  aletra  apagada  com  a  chuva,  emau  trato  que 

teve  com  outros  papeis,  efacto,  que  selheperderaõ  no  matto  em  tempo,  que  o  inimigo  rebelde  de  Olanda,  veyo  apôr 
Sitio  aesta  Cidade,  esaquiar  o  Reconcavo  delia,  que  merequeria  lhefizesse  estadeligencia,  para  a  todo  o  tempo  cons¬ 
tar,  decomo  o  dito  defunto  havia  tomado  posse  Judicialmente  das  ditas  terras,  eeraõ  Suas,  por  bem  do  que  eu  Ta- 
39  baliaõ  vy  aditapetiçaõ  despachada,  ecom  huma  Carta  deSismaria,  que  mostrava  ser  letra,  esinal  deFrancisco 


689  À  dir.:  16.VII.1640 

690  À  dir.:  18.IV.  1640 
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15Qy  deFrancisco  de  Coutto,  que  servio  de  Escrivão  das  Sismarias  nestaCapitania,  etinha  nofim  osinal  publico,  porem  mostra 
va  estar  opapel  molhado,  epela  tinta  ser  branca,  estava  apagada  detal  maneira,  que  senaõ  podia  bem  lêr,  supposto,  que 
eu  Tabaliaõ  dou  fé  ser  aletra  do  dito  Francisco  do  Coutto,  queconliecí,  evi  muitas  vezes  escrever,  etinha  o  rezisto  bem  cla¬ 
ro,  ehumapetiçaõ,  eposse,  eratificaçaõ,  tudo  emtal  forma,  que  sepode  bem  Ler,  eentender,  pelo  que  tudo  lancei  neste  Li- 
5  vro,  por  minhamaõ,  em  comprimento  do  dito  despacho  do  Ouvidor  Geral,  e  dehuma,  eoutra  couza,  hé  othêor  o  seguin¬ 
te  //  Os  herdeiros  deBalthazar  Barboza,  que  Deos  tem,  moradores  em  Cotegipe,  que  o  dito  Balthazar  Barboza  seo  A  dir.:  P(etiç)am 

Pay  ouve  deSismaria  naterra  nova  no  Sitio  chamado  do  Itaquipe,  termo  destaCidade  duas  Legoas  deterra  em  quadra, 
esetirou  das  Nottas  aCarta,  ese  Rezistou,  esetomou  posse,  epor  que  hora  os  Olandezes,  destruirão  os  bens  delles  suplicantes, 
etodos  os  papeis  deinportancia,  e  romperão,  ebotaraõ  por  hi,  ese  achou  aCarta,  que  aqui  acosta  com  a  chuva  mal  tratada, 

10  ealetra  apagada,  como  sevê  delia  //  Pedeavossa  mercê,  mande  que  o  Escrivaõ  das  Sismarias,  lhepasse  outra  das  Not 

tas,  eselhe  bote  nas  Nottas  aposse,  que  setomou,  para  que  atodo  otempo  conste  decomo  setomou,  ereceberaõ  mercê,  eJusti- 
ça.  A  qual  petiçaõ  sendo  assim  aprezentada  ao  dito  Ouvidor  Geral,  evisto  por  elle,  nellapor  seu  despacho,  pronunci¬ 
ou  oseguinte  //  Dese-lhe  outra  com  salva,  eaposse  selance  nas  Nottas.  Bahia  des  de  Julho  deseis  centos,  etrinta691 
annos  //  Rezisto  //  Fica  Rezistada  esta  Carta  deSismaria  por  mim  Pantaleaõ  deSouza,  Escrivaõ  dá  Alfandega,  ePro- 
15  vedoria  noLivro  dasSismarias  daditaAlfandega  afolhas  cento,  equarenta,equatro  na  Bahia  aos  trezedeMayo 

deseis  centos,  esete  annos  //  Pantaleaõ  deSouza,  eao  diante  deste  Rezisto,  está  humapetiçaõ  que  diz  oseguinte  //692 
Balthazar  BarbozaPinheiro,  que  elle  tem  huma  data  deterra,  por  Carta  deSizmaria,  que  oSenhor  Gover¬ 
nador  Geral  Diogo  Botelho  lhefez  mercê,  e  àBráz  deAbreu;  epor  que  hê  demuito  custo  levar  Escrivaõ  des¬ 
taCidade,  pela  muita  distancia  que  há,  por  aditaterra  estar  vinte  legoas  destaCidade,  eora  que  tomar  posse 
20  dadita  terra  //  Pede  a  VossaMercê  Vizta  amuitadistancia;  ecusto,  dêlicença,  emande  ao  Escrivaõ  do  Campo 
lhedê  aposse  dadita  terra.  Ereceberá  Mercê.  //  Despacho  do  Juiz,  que  entaõ  éra  //  Visto  o  que  allega,  o- 

Escrivaõ  dos  lemittes,  eo  daPitanga  dê  posse  ao  Suplicante  Bahia  vinte  deSeptembro  deseis  centos,  ese-693  A  dir.:  Auto  de  posse 

te  //  Fonceca  //  Posse  //  Anno  do  Nascimento  deNossoSenhor  Jssvs  Christo  demil,  eseis  centos,  ese¬ 
te  annos,  aos  dezoito  dias  do  mêz  deSeptembro  dadita  éra,  fui  eu  Escrivaõ  ao  diante  nomeado  aos  lemittes694 
25  de  Itaquipe,  elogo  perante  mim  pareceraõ  Balthazar  BarbozaPinheiro,  eBráz  deAbreu,  emepre- 

zentaraõ  huma  Carta  deSismaria  doSenhor  Governador  DiogoBotelho,  eo  mandado  do  Juiz  Ordinário 
Francisco  daFonceca,  em  que  me  requeriaõ  lhe  desse  posse  da  dita  terra,  epropriedade,  emattos,  páos,  madeiras, 
agoas,  arvores  defruto,  esem  fruto,  conforme  aditaCarta,  emandado,  o  que  visto  por  mim,  dei  aditta  posse  con¬ 
forme  adita  Carta  assim,  eda  maneira,  que  nella  secontinha,  entrando,  esaindo  pelas  ditas  terras  com-os- 
30  sobre  ditos,  etestemunhas  aqui  abaixo  nomeadas,  paceando,  etomando  pelas  maons  aos  ditos  Balthazar 
Barboza  Pinheiro,  eBráz  deAbreu,  edando  lhes  pedras,  terra,  efolhas  dearvore  defruto,  esem  fruto,  a 
goas,  epastos,  mettendo  em  as  maons  doSobreditos,  edizendo  em  altavóz  huma,  emuitas  vezes  sehavia  pessoa 
alguma,  que  contradicesse  a  ditaposse,  senão  lha  havia  pordada,  como  defeito  dei  em  dia  claro  assim, 
enaforma,  que  Sua  Magestade  manda,  aqual  posse  lhefoi  dada  real,  eactual,  ecorporal,  ecom  todas  as- 
35  ceremonias,  que  de  direito  se  Requerem,  que  elles  Balthazar  BarbozaPinheiro,  eBrazdeAbreu  acei- 
taraõ,  assinaraõ  com  as  testemunhas,  que  estavaõ  prezentes  Antonio  Varella,  e  Luiz  Fernandes  homem 
branco.  Eeu  Francisco  deMacêdo  Escrivaõ  dos  Lemittes  daPitanga,  que  esta  posse  dey,  eescrevi  emodia, 

38  eera  atraz  escripto,  elogo  os  sobreditos  moraraõ  naTapera,  que  dizem  foi  dos  Salvagens,  alevantaraõCruz,  efi- 


691  Àesq.:  10.VII.1630 

692  À  esq.:  30.V.1607 

693  Àesq.:  20.IX.1607 

694  Àesq.:  18.IX.1607 


<ãfíZO 


O-d&L^jLjzviuiíiiic  nu  d  funu  cm  AnO  mez.ccrJA  aí  <  'ctcccido//  (jfrancucoAo<.  ‘j  ioucoAo  •  c- .  '.// 


■a 


Zat&dtéqfÊP CL XtAiuro//  C/t  \ae,  A*<_ -ééttitty cJmmz  éftiumAe<  Q_J(nfóruâ  PrcAO//  t  attfiorcxo Axfcooc/ 
^dÚjfljua  ConfotmOd  tidAjldtVtlHiAt  d-9^  i  (â  rí)  d  At  cUl/U^cAcdjcccf AjrXuie?  (Ázctnatco  AeJffirucca' 

jm rw>fjicu<d  fã  èxfdtidi  nxtilum)  ctrns  cotuU  Ao  Aãjiacít jmJtz  "^aiiuià  aAmxAt/tx  iffizt&ApXmjoãormc/fo 


dulAutc  dcilxAAídt .  CjudQjawd*  ttnui  ficfid  mAt  óutzdureíAcur'  Jtézc^iãrj  Afia Itécvraz cJficLzéazioi / Acero  oi 
1  - — d&iaa dixÃfiflCu) tt) JlD jiMM l pi ZífitOdec lllicO  CZvp cfiriédt  jZat^AyniXtíDi  cLjoeOjjuà)  6cAcraér e/S&z cru>o  A 
diV  cV  rriM  CxrcmonâtJ  CéntoaAxi  rAMam»  xttyD,  ojin  nxc fdvíi  jium)  COnkAAccfíc  fiu>Ux  ídã^tcacAtfi/fc  fâuot) 
Aditi^unicjut  IdtjiuAt^drnpiía^to  n<L  AtfeO  tiux.  ■  Jo^CnunAju ijicOjzzacMtoeildvdo  d^ranóta ' jfiCf&J , 

v  ■ - 'fiffx.nOííPfinLô  "íc  L  d  Wd  f f  jíu)  (âdá>  ilfimardl  Ujui  CcrrnrrujO.  ÉjiD^ffncãcf^(.cf6ac2do/  <fjczii>at  ÁsO 

.  .Aio qiwújf)t-  c  fift/Xc  Anidro  cjtuDy  eicitvt  ftj  c  <£  duo  dixà  Ay  rrufifiexfdruyro  Aa.  trxj>  v  icm  i  fie^iCct  cend&o  O 

‘Htbdnnp  AsfdnatiPe*-  ffjdcòo//  ÇrafiuaauAl 

Hlliucm  iozutô  CjuntJ  c  cdã^cacat  AcAld/ juA)  tuAo  ecjui  tvuãx-fifÃiotc  ctêx_  fi j  marixa  Xclnea.  na  ffzAxdoJ  íxfiò 
jltimwfccnic  A^dit  LtAyfizyjzziooduA^oAxiXíto  Ac/rrOPcz^  cAc  cfaraoT^  €  na  mcotnoc  fifiz  nuOeri  loz/iec  piau  te 
Qfrnyj piMi  ASniatu  cit<L  Ojn^ ccúm y  (A^tíial xécu%3  d-fimaJo  Zcjiaetznd&Jt-rjzcr Adcjzazic  cLfiAêlitin  ficA 

dútfX) cJ UjiCicantCí  }{iJ^cueí)ddiM ztnyuíAduO  finuõ -juvrdJJtuOaudidA  c Cyn./civduio  AxPuXi/rct 


j '  <V  Unto  ■Uc'n9  Lditdrto  dfí lyjnLo taca.' t  m.  jiuj  jwt  rurJwwjndí  eru^-ciU  fUda/cjticj, 
c.  a/uaJ  rit-^rnrtiL.  jiu)  t  mrnida.i  JiUj^díCg  At  fiUHÍtz  fytrtil  fiÁrÃAJtdjuiitxi<ci  fCoc(tc  A^ni  tnirricrU-c  ^.fatcAto  A 
V  tíyHÍ/ii^  (iA^A$ÍAiAi,-tifjCZWdt  Am  i-Jiitn4XÍAj  cjciunj^AfAnícifcLAt-juz tnirn)  (/‘tfcAntt  fftácúícfAco^ícrAAjdfCPzA) 
’-j£  i‘ tfíUAJ)  <L ftdt’Ac  izut  ;xj  (3 jutl^nihurrUnít  ^  rnuõAp^utt  dtm  y/detòt/ut2-]i&i/£y  /.r  d  c  > 

AéâÁo  ccc  df&ic  Cíxu/r/J  ítf/to  tuiir/zct  A^^uAt-Uaff.  £jczívm  AdjAã  rna-rútjj  ntitAdCitíz  .  As- 

1  lájAÃtl  wÒdíiA)AÃ'õíâ-í  tf*.  Unin v  tJcódJiimt.  f/úz jiiovirnirvtyl) c.  CajeftiuUj 4iA>tzpí<iA<u'  Ao 
IdwàXJWlA^dA  Júm/xutojAApãdA cni  mui  wAt/^tnAxAfJfln az  nd niaAdc  firttAoy a <juArrbcWtfiZ o  c/mco 
d  jAruiu,^'  CdAimi  'íírruu)  Jnoftuc  JinÂ^CíjuhãtSnA  f  £  oA  f  ,W  Aãu  cetotw  <  \i. 

.  <y..,ri-  , ...  .  v> o  aP  A/Xj. 


c 


IUjVTMÚ- 


<V  lAiroJ  ué  co  dAAuPJruãíununtt  uOAra-núict  Atus<trp.:«Ar:0  í ,<òaA'd2 j^uPAt  do  fuAiUafctâot 

iiU  nufri,  CuUÀcTòm.  A  a  íiuOjiyz  t-JuéDxo  txAp  tj  uO  §D-ax> 

étinu  iU>vb'zjA  XjiAnxcdfitiét^úXutmff  dzfcclcc  <4-(fia  oAíntu) 

h  -  '  " 


(J>f ^zJjtWãd  Afi-indjurA  ,ju2)  Ai 

^  ccieo,  d-  jiu  Ptntu)  Ctrn  1 0^lúidtcJ7n  mp<?  Xè^i-vy  djiinAàô  < /- 

Gmcuta  JAmun  -Ldfunú.  Q_^  rÃa./iúü dite  ditOJ/  Jvndftulrãu>  >/  (Zónccitaàâ  vyrmzAò  AoAAáaé  Ar-aAA- 
CãCo  jéfoq  AavíTíO/  d  c  iiotf  Ãx  /trre  1  zjuáAÂxuj  íxAy  í)oJãrruirixx  ■  fxc  Atxt  Ac  fruAddA/uXdtt t 
{\blüA uujAo  A  XuJidA dHirttxJ  nq-tx  jf}fAécxJ<u>  cJArxruvict  AoMJepi^cAy  :sndO ^ ^rAfratUAtuéc») 

AuémintO  dpi  &Ji lUD^ud ^iuD jurdjkDdti)doj  <x ufáj  tun  cjuoy  tmtubo,  Cjiti  AAô  rrut,  âjiôitt/  tetm.  <A&Jeítvúrn 
i  >  ^onuiluXubiu  wt  czuhtuy  (  com  3  S^ic/al com  rnujt  Axipt  X fim  Ao  cm  f!  Ac/zdJcíc  dúx<  liffituAd&dííAp  do  ^L 
)~>'n  ( CJcte CxntôJ  c  cxloizo-d.n no\ « fjxt’ AcAz-ciídJ  Atei-  fiood  C  0>u c líodoj;  jmr^inOiAiicAaAuo  J/Aaé AfÇ^tcpAuÁÂ 


v fi/fi  &  fut  Jamtínlomdn  nAiét  fiului i  AxAihc '  &  ^imxxuc-  \jud.  <cx  cAbju*tà>  xordrtf  uuítu  entoo  Mdtárt  pu 
dtcuò .nuj  Jtr^u) nuyuxc  tt,  .uCluPiAí,  Cx  Uoo  At/o fisjfxe  niciefftito omtudq cpz luAo  c com c/Af  exta  C&n> 


iri  Conuihi 

'  / 

pdm  .bbhiijiUx<tc\ 


t 


T 


i  Uc  hui  em  ZazO  tctmj  A^Ícía/ com  »np ctfiayoO  xJitnôÀf,  cntfic  cicejut.  ^j/uuicc  tifcieecnto  tecfii)a}ju 

xUtCcuHnAx  OJisAitwdoiudAod^tíòxLAf  J0  Ju<c oAmtm c Ntf&âfdí Puefi  cwdcaaucfc iüiAorm 


A  WT dnníJckcctupiatjdc  Jm.yj  fuc  A  ÜnApíocxAdtxírU  UfAut 


rruj 


i euiywncieoc  edchneyeconceUucam  .<  C  if; 

/  7  V.  kA' 


A 

cY 


3.1 


i5ir 


151r  efizeraõ  caza,  epor  verdademeassinei  em  dia,  mez,  eera  atráz  escripto  //  Francisco  deMacêdo//  Baltha- 
zarBarboza  Pinheiro  //  Bráz  deAbreu  //  Luiz  Fernandes  //  Antonio  Varella  //  Ratificação  daposse  // 

Ratifiquei  estaposse  conforme  atras  porvertude  do  Mandado  atraz,  edespacho  do  Juiz  Francisco  deAfonceca 
por  naõ  querer  hir  Tabaliaõ  nenhum,  como  consta  do  despacho,  por  ser  destricto,  aterra  destaCartaSizmaria  muito 
5  distante  destaCidade.  Eeu  Escrivão  tomei  pela  maõ  outravez  aos  sobreditos  Balthazar  BarbozaPinheiro,  eà- 
Bráz  deAbreu,  eos  fiz  passar  por  riba  da  terra  ervas,  efolhas,  páos  domatto,  agoa,  que  beberaõ,  efazendo  to¬ 
das  as  mais  ceremonias  conteudas  no  termo  atras,  epor  naõ  haver  quem  contradicesse  adita  Ratificaçaõ,  lhe  houve 
aditaposse  por  ratificada  empossados  nadita  terra,  testemunhas,  que  prezentes  estavaõ  Francisco  Viegas, 

Manoel  Afonço  de  Carvalho,  que  todos  assinaraõ  aqui  commigo.  Eeu  Francisco  deMacêdo,  Escrivão  da- 
10  Freguezia  deSantoAmaro,  que  o  escrevi,  hojecinco  dias  domez  deJaneyro  daéra  demil,  eseis  centos,  e695 
oito  annos  Francisco  deMacêdo//  Francisco  Viegas  //  Manoel  Afonço  <d’>  //  Enaõdizem  mais  as  ditas 
petiçoens,  rezisto,  eposse,  e  ratificaçaõ  delia,  que  tudo  aqui  nesteLivro  deSismarias  lancei  na  Verdade  bem,  e 
fielmente,  e  me  reporto  aos  proprios,  que  sedeixaõ  bem  ler,  ede  clarar,  ena  mesmaforma  os  tomei  aparte, 
com  os  quaes  concertei  esta  Copia,  ecom  o  Official  abaixo  assinado,  requerendose-me  daparte  dos  ditos  her- 
15  deiros  Suplicantes  lhe  desse  daqui  os  treslados  empublica  forma  para  sua  guarda,  econservaçaõ  deseu  direi¬ 
to,  ejustiça,  pois  naõ  tinhaõ  outro  titulo  por  donde  constace  haver  seu  Pai  tomadoposse  das  terras,  que  selhede- 
raõ,  eque  tendo  eu  no  Cartorio  apropria  data  emque  sevê  noLivro  onde  ella  está  lhe  desse  otreslado  delia  com 
Salva  naforma,  que  o  mandava  o  despacho  do  Ouvidor  Geral  para  se  ajuntar  aella  este  Instrumento.  Paschoal 
Teixeira  Tabaliaõ,  e  Escrivaõ  das  Sismarias  os  escrevi  //  Concertadopor  mim  Tabaliaõ  PaschoalTeixeira  <c>  e  com- 
20  migo  Tabaliaõ  Joaõ  deFreytas  //  O  qual  Instrumento  do  meu  Officio,  com  o  theor  dehu(m)a  posse,  eomais  nelle  Re¬ 
latado,  eu  Paschoal  Teixeira  Tabaliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas,  Escrivaõ  dasSismarias  nesta  Cidade  do 
Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseu  termo,  por  provimento  deSuaMagestade  fiz  trasladar  do 
meu  Livro  das  Sismarias,  que  fica  em  meu  poder  donde  olancei  naformadeclarada,  a  que  me  reporto  concer¬ 
tei,  sobscrevi,  easinei  demeu  publico  sinalseguinte  naBahia  hoje  doze  deJulho  demil,  eseis  centos,  equarenta696 
25  annos  //  Sinal  publico  //  o  Qual  Instrumento  eu  Francisco  Alvares  Tavora  Tabaliaõ  publico  do  Judicial,  eNot¬ 
tas  nesta  Cidade  daBhia  por  SuaMagestade,  que  Deos  guarde,  fiz  passar  dapropria,  que  lhe 

tornei  aentregar,  aque  me  Reporto,  que  decomo  arecebo,  aqui  assinou  com  o  Official  com  migo  abaixo  assinado,  es¬ 
te  concertei,  sobscrevi,  eassinei.  Bahia  dito  dia  //  sinalpublico  //  Concertado  por  mim  Tabaliaõ  Fran¬ 
cisco  Alves  Tavora  //  Joaõ  Alves  daTorre  //  O  qualtreslado  deSismaria.  Eu  Joaõ  deFreitas  daSilva, 

30  Tabaliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas  nesta  VilladeSaõ  Francisco  deSergipeConde,  fiz  tresladar  bem, 

efielmente  dapropria,  que  fica  junta  aos  ditos  autos,  aos  quaes  em  tudo,  epor  tudo  me  Reporto,  ecomelle  este  con¬ 
feri,  concertei,  subscrevi,  easiney,  ecom  o  Official  commigo  abaixo  assinado  em  os  dezasete  dias  do  mez  deMayo  de-697 
mil,  esete  centos,  ecatorzeannos  Joaõ  deFreitas  daSilva  //  Concertado  por  mim  Tabaliaõ  Joaõ  deFreitas  daSil¬ 
va  //  E  naõ  secontinha  mais  no  dito  treslado  dadita  Sismaria,  que  seacha  junto  aos  ditos  autos  entre  as  ditas  par- 
35  tes,  de  que  atras  sefaz  mençaõ,  ao  qualtreslado,  eautos  ditofolhas  mereporto  emtudo,  epor  tudo,  ecom  elles  esta  con¬ 
feri,  concertei,  easinei  em  razo,  ecom  o  Official  com  migo  abaixo  assinado,  em  fé  de  que  passei  aprezente  certidaõ  por- 
mim  sobscripta,  easinada,  em  observância  do  despacho  atras  do  Juiz  ordinário  MiguelTelles  Barreto  aos  dezaceis  dias  domês 
38  de  Junho  demil,  esetecentos,  edezasete  annos.  EuAntonio  daSilveiradeFaria  Tabaliaõ,  que  osobscrevi,  easiney,  econcertei  com-o  Official698 


695  Àdir.:  5.1.1608 

696  À  dir.:  12.VII.1640 

697  Àdir.:  16.V.1714 

698  Àdir.:  16.VI.1717 
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151v  com  0  Official  abaixo  assinado.  Antonio  daSilveira  deFaria  //  Concertado  por  mim  Tabaliaõ  Antonio  daSilveira  de 
Faria  //  ecommigo  Tabaliaõ  Francisco  deMeireles  Barboza  //  ‘Enaõ  se  continha  mais  emo  di¬ 
to  titulo,  ou  documento  supra  eretro,  o  quaCeu  Joaquim  Tauares  deMacedo 
SiCua  Taheliaõ  do  Puhlico  Judicial eülottas  nesta  cidade  do  SaCuador  Da¬ 
is  hia  detodos  os  Santos  eseo  termo  por  sua  Alteza  Real  que  Deos  Çoarde  em- 
cumprimento  do  despacho  proferido  pelo  Doutor  Juiz  deTora  actual 
Domingos  Jozé  Cardozo  no  ‘Requerimento  quefôy  asegunda  folha  deste 
Liuro,  aqui  6em,  efielmente  sem  couza  que  duuidafaçafis  copear  do- 
proprio  que  me  foi  aprezentado  pelo  Rçuerendo  Procurador  Çeral  do- 
1 0  Mosteiro  deSam  Dento  desta  mesma  cidade  Prei  IManoeC doSacra- 
mento,  pelo  achar  uerdadeiro,  eauthorizado  judicialmente,  como  sedei- 
xg  uer  no  proprio  traslado,  eo  tomei  entregar  depois  delansado  ao  di¬ 
to  Rfuerendo  Procurador  Çeral,  que  decomo  o  receôeo  aqui  asinou,  ees 
te  mesmo  traslado  juntamente  como  Companheiro  Antonio  Darèo- 
15  za  deOliueira,  conferí  como  original,  concertei,  sohscreui,  easinei,  na- 
Dahia  aos  uinte  edous  dias  do  mês  de  Março  demileoito  centos  e  699 
sinco  annos.  ríEuJoaquim  Pauares  deMacedo  Silua  Paheliaõ 
que  o  sohscreui,  easiney 

C(onferí)do  p(o)r  mim  Tjahelijam 
20  Joaq(ui)m  Pauares  deMac(e)do  S(ilu)a 

Diz  o  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  quepara  bem7110 

desua  Justiça,  lhe  hé  necessário  o  thêor  de  huma  Sismaria,  que  na  era  de  mil,  eseis  centos,  esete  em  seis  do  mêz 
de  Outubro  se  deo  ao  Padre  Cura  Antonio  Viegas,  à  qual  anda  em  huns  autos,  entrepartes  aggravante  OCa- 
pitaõ  Joaõ  Pereira  do  Lago,  e  Gaspar  Teixeira  aggravado  afolha  secenta,  eoito  por  diante,  de  que  hé  Escrivaõ 
25  Francisco  deSouza  deMenezes.  Pede  a  Vossa  mercê  lhefaça  mercê  mandar,  que  o  dito  Escrivaõ  lhepasse 
por  Certidaõ  o  theôr  dasobredita  Sismaria  em  modo  que  faça  fé.  Ereceberá  Mercê.  //  Despacho  //  Naforma 
que  requér.  Bonicho  //  -----  //  -----  //  Francisco  deSouza  deMenezes,  Escrivaõ  dos  Aggravos,  e  Appella- 
çoens  Crimes,  e  Civeis  naRellaçaõ  deste  Estado  doBraziletc  Certefico  que  emmeu  poder,  eCartorio  estaõ 
huns  autos,  entre  partes  o  Capitaõ  Joaõ  Pereira  doLago,  com  Gaspar  Teixeira,  enlles  afolhas  secenta,  e 
30  oito  está  aSismaria,  de  que  apetiçaõ  faz  mençaõ,  da  qual  seu  thêor  deverbo  adverbum  hé  oseguinte  //  Sai- 

baõ  quantos  estepublico  Instrumento  dado,  epassado  do  Officio  de  mim  Tabaliaõ,  com  o  thêor  daSismaria,  de  que 
apetiçaõ  acima  faz  mençaõ  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo  de  mil,  e- 
seis  centos,  enoventa,  etrez  annos,  aos  vinte,  ecinco  dias  do  mez  deNovembro  do  dito  anno,  nestaCidade  do  Salva701 
34  dor  Bahia  detodos  os  Santos,  epouzadas  de  mim  Tabaliaõ,  pareceo  Geraldo  Gomes,  procurador  doSuplicante  Joaõ 


699  À  esq.:  22.III.1805 

700  À  esq.:  13.VIII.1716  Inhatá 

701  À  esq.:  25.XI.1693 


À  dir.:  55 


À  dir.:  Cert(ida)m 


À  dir.:  Sism(a)ria 


I yjjfytfijmrádfJdp'  Cfn  tkc  nt/^ay,/eu,uàt  uifacjs  (A/íjUu:  M/mA.M**  ommÃAt :ju2>ut/Ar SC 

•AU  íL£4uit('nÜ  ruí  4:it  ( •».  Ctmptiminfj  JõAit  Af<  fu.tr  Lrulid  fOj-tni^trAt),  hftnuMTito  CM  i/írrj 


j  p  Kv  imw  i<r*uknu c  •^y/íCA«/.tc,4  i/jftr uniirui'  s/t*.  » 

yjjpQçfinruic.A > ..  .<  u'< :?ô  iCi’(;c:  yJcfwtUt.  y  áUAtUrt OtbftuMêlfi 

tf  Ji  C&A ^ <  ftOMruL ' .  ••  r">t’ .;ur> «/  <.  í »; Í J»>  ^  c  j hamaU  i  At  c  fyfn>  <  f(nfu&. .  L(U  f)*  *  çju/df  Atmi  ( tJtc  j 
L.; 'ffU^U  JfíJM  ius*‘  c-erruz  At  c  ÁikioA/Atti  Jtm»  /utU.  QAkAt  A/-<  (iCntAtt  lÔjJioüAtlâAiJ  jj » AantfiJ, 
v jijuz.f  ‘  ■  '4é  AdjJumátifâf*  A/*nfr  /rtiw^É  Onsficê*  jJutmCÚu/j— 

Í^Stül  j'U4&iS~~’u/r(^*- «  ‘ItUtÜi  'u  Ao  Ia  (í  A.Ut  tjiruUt  mt^r  Al  A/  fu^jíUiUf  CJm/unCbaju</&  j 


V^urj  \tt  \1>  u  e  '(  tU/fK  Cl((ádt  JL}  C  .ifr.UUt^UtUKCJ 

^JutuíhtaUou  €ltaA/ h CL&Xu/  /.<  Vinte,  ti: ntãf  4mü)t/hu)m4U.  nttU 6AàJ<J IwtnAfi  útOjut.cst? 
K^fiiU  Attfctltft  Ctrl'  tr.iuit  C lA^x/t  (  A< (ujuiú .  tttri  muUàJixòílt^  CénU ltj>  >U>for*  mutte 

;  'c.citt  X  (f/fo&tSetlÁâDt<U.  :<A>Q_  ACjtljtjuAc  CxAorAx  yu?  írtn)<;jiA)rnntutr*  -'  tJam  yAUttâur 
(ünxiütítnut  tc/uU  tt  CCt)indi  c/nnttá  dmiuty*  bifAunf  tpr.e  a.  Um  t  irin&nt  fficM/rut  Um  Ciíaj  tu. 

<  ^"í  l»MÊM  m  /.  .  _*4  i  i  S _  <.  <.  ^  <•  la  Si.  a _  a  «  aal«  t  .  .  V  1  *.  .  M  i  1  a  1  J  ^  1  <  a.v.  ••  /  1M  J/l  /  M  XlV  ^  ^ 

fyfmO 

, - a - , - y - - -  -  'mâfOiL 

b^Ci. '.'  ■’  ‘Vi  U  CaAJí  •<  ifôttA  fiaihrAci  (fim  (tAuU.  Afi/i  Muáiím  Aa&u:Aa  Aâ  ( %(&, tC&no/tnAo  JfiruAc  A)aA*. 

\((j (ttflf  j)  tlLtirtitixAs,  y  •  i^Atóufu/Ari)*.  cmtnío  ‘/arA^x  V*:tiJ}<~A0tAottJt At *IatcKtc (L^  c-  o~í 

'ZlJ..,w  /t-fit  fc  .í  4  fii/rxuo  &A ím Uin.it  Aí/dr:.  .•  i  Mtó  o«  W/Aazat  óft 

XWL  0)fr<ílAujtt;u  0  &em  ToC-ú)  -íj  djoju  vuJmol/ Ccvtfi)  .jttdnsf  Atfa  Cu/Jc/Au  âutxt).  fteabcr. 
Qjjfoccotr  /  ,.t .  / lit  .j,Al  mUAo.  £ ;'Znd>'*i*9*]M>a/{<p.''  jytvtouAtt.  vulfiftá  àà  - 

\tcC~ffi?anA^tl~Jo.í  .  u  (ne?!t*’e  r’t  :Mrouò~Ib^ttò.o  A.  ■  iJotA^x :  '^.iu.>cJczyeottA\^ 

]tÍL  ÍStlô/í  \JnxJoA4O ItOl sJlur*JU*V**l, d&C] C  Cfrtco>CC  CmA/tmt  Au  <<<><  <At>.i- 

Sqòi^ihitòtméuàu ?L  wKAr^hs  aU t C  ^  ejuüijuàt  GnJtmkvmJ  anéuàutm  ^ 
•t 'fcU  imütrd huÂJO yt~tJ Lm.  An  CMUfAj  Au*J  vAri» . J<r  •  •=-..•  c/á  Atmu)C*'nj  n*<$un*Jc£rfu 

* M&isiAAtu)*  iCcJUiduenaAc nÁtKMxiuèjtíxi*} McUráAOJq.. Af.  ':u  uç- ■■••-'  •  .4>- 
pà):huÚJ»  CUàdciuifibú,  oLjUtw  CA4vJ7)4L^aw‘  f 

,  O  li  V  \  /  / 

toJãj  Jtdfiju jiMJi caJ^fifitU  ijurtutí  Jmm  JjA.t/ ytfiO!Mt,ju(  xi Ufosvototo cauvtnm  i\*  ■.>.  «<v6  • 

BHIlÍ)|Ü>  Jnf! JffH  irfit^il  fàf  At  §’(t  -y/  fliJuiitAti  ' ‘  ‘  ‘f  '  (1/ bW/C iXfifilit  iWít/JisAtffm  tXJ yit.tis  ■’:  I 

^W&Mtnwt&Junfi  ■  tare  :.i  ■•>-  *> )ji.- (..uicut+sc- ;  :tL*.nuit t  .  \’Uo)lAi  :A‘- 

blJ&W c/uuti> Cfír  u C*  i*rj  cA:l(.t(.-<  .  i»  %rJ.!.Ut %diíaJ (eu .:••  cAen 

.  -■  ••  -  .  ■  •-•ir/*'  ' 

■  i.A ,,  •  '•■'  "•  •  '•'••  • 


ya/x; 


.ujXíu/ 

f 


itfi  r 


'  ,  u/y.r  aut  .ctu/iAt ^  r  ,uA.<s,  irrAu  s..  •  p.-tenr.jiu  fet.  ’■ 


T 


•  %  1  .  »/  7  1 

//■  /iluiirnn  v(.^:.ÚJ  ilU  rut  JflUlY.OK* 

<*  C 

•  .  •••  ••■••  •  <- 
'••'•‘■á  ■  *»  a/iV  i;  jujuj  ct  ueiru  CS&-V/OV  l 


u,“  w  íWl 


:t  tu*,  x 


o.itt.i-t 


152r 


l52F 


Joaõ  Pereira  do  Lago,  epor  elle  mefoi  apprezentada  a  Petiçaõ,  e  despacho  acima,  com  aSismaria  de  que  nella  se- 
fás  mençaõ.  Requerendo-me  que  em  comprimento  do  dito  despacho,  lhepaçasse  oprezente  Instrumento  com-otheôr 
dadita  Sismaria,  daqual  o  theôr  deverbo  adverbum  hé  oseguinte  //  Saibaõ  quantos  estepublico  Instrume(n)- 
to  de  Carta  deSismaria  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNossoSenhor  Jssvs  Christo  demil,eseis 
5  centos,  esete,  aos  seis  dias  do  mez  de  Outubro  do  dito  anno,  nestaC idade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,702 
partes  doBrazil,  enas  pouzadas  demim  Escrivão  das  Sismarias  ao  diante  nomead<as>/o\,  aparecêo  olecenciado 
Antonio  Viegas,  Cura  daSanta  Seé  destaCidade,  eporelle  mefoi  dada  hu(m)a  petiçaõ,  com  hum  despacho 
ao  pé  delia  doSenhor  Governador  Geral  Diogo  Botelho,  do  Concelho  deSua  Magestade,  Seu  Gentil 
homem  daboca,  e  Capitaõ  Geral  deste  Estado  do  Brazil,  da  qualpetiçaõ,  edespacho  o  treslado  hé  oseguinte  // 

10  Olecenciado  Antonio  Viegas;  Cura  daSanta  Sé  destaCidade  do  Salvador,  que  elle  alem  A  esq.:  Pet(iça)m 

deser  natural  deste  Estado  do  Brazil,  há  vinte,  etantos  annos,  que  mora  nesta  Cidade,  havendo  doze,  que  serve 
o  Officio  de  Pastor  com  muito  cuidado,  edeligencia,  ecom  muito  trabalho,  como  hé  nototio,  no  que  faz  muito 
Serviço  a  Deos  NossoSenhor,  eaSua  Magestade,  eaRenda  que  tem  por  administrár,  eservir  odito  Officio, 
hé  muito  tenue,  epouca,  accodindo  com  ella  amuitas  obrigaçoens,  como  a  Mai(n),  elrmans  pobres,  enaõ  tem  Cazas  em- 
15  que  more,  nem  terras  algumas  emque  possa  lavrar,  nem  nestaCapitaniadaBahia,  nem  nademais  Costa  deste 
Estado  do  Brazil.  Pede  a  VossaSenhoria,  respeitando  asuapobreza,  enecessidade,  lhe  faça  mercê,  em  Nome 
deSua  Magestade  delhe  dar  duas  legoas  deterra  em  quadra  deSismaria  nas  Cabeceiras  deBalthazar  Bar-703 
bozaPinheiro,  eBráz  deAbreu,  partindo  comadada  dos  sobreditos  dabandado  Nórte,  comessando  donde  adada 
delles  acaba,  atravessando  o  Rio  daPojuca  daoutrabanda,  correndo  para  oNórte,o  Nordeste,  edeLéste  ào  Este,  eou- 
20  tras  duas  Legoas,  que  hé  o  Travessaõ,  partindo  sempre  dabanda  daNórte  com  adada  dos  sobreditos  Balthazar  Bar- 
boza,  e  Bráz  deAbreu,  com  todas  as  agoas,  madeiras,  epastos,  que  nas  ditas  duas  legoas  ouver.  EreceberáMercê  // 

Assim  como  pede  deque  selhepasse  Carta  deSismaria  visto  o  que  allega  //  o  Governador  //  Evistopelo  dito  Sen¬ 
hor  Governador  seu  dizer,  epedir  ser  justo,  havendo  respeito  ao  que  sepode  seguir  aserca  da  Républica,  eserserviço  deDeos, 
ede  ElRêy  NossoSenhor,  epor  aterra  sepovoar,  lhe  deu,  e  concedeo  emNome  deSua  Magestade  as  ditas  duas 
25  legoas  deterra  em  quadra  deSismaria,  que  está  nopropriolugar,  e  Sitio,  epartepelas  Confrontaçoens  conteudas  emsua 
petiçaõ,  aqual  será  medida  pelas  braças,  e  abraça  será  craveira  duas  varas  de  medir  por  huma  como  no  Reino  secostu- 
ma  medir,  o  que  tudo  lhe  dou,  econcedo  na  maneira  abaixo  declarada,  segundo  aforma  doseu  Regimento,  de¬ 
que  otreslado  hé  oseguinte  //  As  terras,  e  aguas  daRibeira,  que  estiverem  dentro  no  termo,  elemitte  desta  Cidade,  que 
saõ  seis  Legoas  para  cadaparte,  que  naõ  forem  dadas  apessoa,  que  as  aproveitem,  eestiverem  vagas,  edevolutas  para 
30  mim  por  qual  quér  via,  ou  modo  que  seja,  podereis  dar  deSismaria  as  pessoas  que  volaspediram,  as  quáes  terras  assim 
dareis  livremente  sem  outro  algum  foro,  ou  tributo,  digo  algum  foro,  outributo  somenteo  dizimo  aOrdem  deNosso  Sen¬ 
hor  Jssvs  Christo,  com  as  condiçoens,  eobrigaçoens  doforal  dado  as  ditas  terras,  ede  minha  Ordenaçaõ  do  quarto 
Livro  titulo  das  Sismarias,  com  condiçaõ,  que  atalpessoa,  oupessoas  rezidaõ  napovoaçaõ  da  ditaBahia,  ou  das  terras,  que 
assim  lheforem  dadas  ao  menos  trez  annos,  eque  dentro  do  dito  tempo,  as  naõ  possaõ  vender,  nem  aliar,  etereis  lembrança 
35  que  naõ  deis  acadapessoa  mais  terra  que  aquella,  que  segundo  sua  possebelidadevirdes,  ouvos  parecêr,  que  pode  apro¬ 
veitar,  esealgumas  pessoa  aquem  forem  dadas  terras  estiverem  perdidas  pelas  naõ  aproveitarem,  vós  lhas  dareis  deno- 
vo  para  as  aproveitarem  com  as  condiçoens,  eobrigaçoens  lhe  assim  dou  as  ditas  duas  legoas  deterra  em  quadra  deSis- 
3g  maria  conteudas  em  sua  petiçaõ,  com  todas  as  agoas,  madeiras,  pastos,  que  nas  ditas  duas  legoas  ouver,  e  para  suaguar- 
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152v  guarda  lhe  mandou  passar  estaCarta,  pelaqual  manda,  que  elle  haja  aposse,  eSenhorio  dadita  terrapara  sempre,  para 

elle,  seus  herdeiros,  eSuccessores,  que  apôz  elle  vierem  com  tal  condição,  eentendimento,  que  elle  dê  pela  dita  terra  quaes 
quer  Caminhos,  eserventias,  que  aopovo  necessários  forem,  parafontes,  Vierios,  pedreiras,  eisso  mesmo,  que  ellerompa, 
eaproveite  adita  terra,  e  afortefique  da  dada  doseu  despacho  atrez  annos  primeiros  seguintes,  enaõ  o  fazendo  elle  assim 
5  passados  os  ditos  trez  annos,  sedará  adita  terra,  que  aproveitada  naõ  estiver  deSismaria  aquem  pedir,  esobretudo  paga¬ 
rá  mil  reis  para  o  Concelho,  efaça  demaneira,  que  dentro  em  quatro  mezes,  tenha  feito  algum  proveito,  ecomo  forem  aca¬ 
bados  os  ditos  trez  annos,  tenha  aproveitada  aditaterra  como  dito  hé  subaditapenna,  aqual  terra  lhe  assim  dava  for¬ 
ra,  eizenta  sem  nenhum  tributo,  nem  foro,  somente  detudo  o  que  oSenhor  Deos  der  de  novidades  nadita  terra,  pa¬ 
gará  o  dizimo  aOrdem  deNossoSenhor  Jssvs  Christo,  o  qual  assim  mandou,  que  secomprice,  e  guardace  sem  duvi- 
10  da,  nem  embargo  algum,  que  aelles  seponha,  eque  estaCarta  deSismaria  se  reziste  dentro  de  hum  anno  nos  Li¬ 
vros  daFazenda  de  EL  Rêy  NossoSenhor  sub  adiantapenna  conteuda  no  dito  Regimento.  EeuFrancisco  de  Coutto, 
Escrivão  das  Sismarias  desta  Cidade,  eseu  termo  Bahia  detodos  os  Santos,  que  oescrevi  //  o  Governador  Dio- 
goBotelho  //  O  qualtreslado  deCartadeSismaria,  eu  Francisco  daRocha  Barboza,  Escrivão  das  Sismarias, 
nestaCidadedoSalvador,  eseu  terno,  pelo  PrincipeNossoSenhor,  fiz  tresladar  de  hum  Livro  deSismaria  anti- 
15  go  aonde  atomou  Francisco  doCoutto,  que  diz  nellaser  Escrivão  das  Sismarias,  aque  mereporto,  que  subscrevi  de- 
meu  publico  sinal  seguinte  naBahia  aos  vinte,  eoito  dias  do  mez  deAgosto  demil,  eseis  centos,  esetenta,  ehum704 
annos.  //  Sinal  publico  //  Em  testemunho  deverdade  Francisco  daRochaBarboza  //  O  qual  Instrumento  com-o  the- 
or  dehu(m)a  Sismaria,  eu  Francisco  Ferreira,  que  sirvo  deTabaliaõ  publico  doJudicial,  eNottas  nestaCidade  doSalvador 
Bahia  detodos  os  Santos,  eseu  terno  no  Officio  de  que  hé  Proprietário  Antonio  FerreiraLisboa,  fiz  passar  dapro 
20  pria,  que  me  aprezentou  Geraldo  Gomes  Moreira,  que  decomo  atomou  alevar,  aqui  assinou  aque  mereporto, 
concertei  com-o  Official  com  migo  abaixo  assinado,  subscrevi,  easinei  demeu  publico  sinalseguinte  aoprimei- 
ro  dia  do  mez  deDezembro  demil,  eseis  centos,  enoventa,  etrez  annos  //  sinal  publico  //  Francisco  Ferreira  //705 
Concertado  por  mim  Tabaliaõ  Francisco  Ferreira  //  E  com  migo  Escrivão  ManoeldaCosta  Madurei- 
ra  //  Enaõ  secontinha  mais  naditaSismaria,  que  está  nos  ditos  autos  aque  me  reporto,  donde  passe  aprezente  bem, 

25  efielmente  sem  couza  que  duvida  faça  em  obsevancia  do  despacho  retro  do  Doutor  Manoel  daCosta  Bonic- 
ho,  do  Dezembargador  deSua  Magestade,  eseu  Dezembargador  naRellacaõ  desteEstado,  por  mim  subscripta, 
eassinada,  ecom-o  Official  com  migo  abaixo  concertada  naBahia  em  os  treze  dias  do  mêz  deAgosto  demil,706 
sete  centos,  edezaceis  //  Sobredito  fiz  escrever,  subscrevi,  easinei.  Francisco  deSouza  deMenezes  //Concertado 
por  mim  Escrivão  Francisco  deSouza  deMenezes  //  Ecommigo  Escrivão  dos  Aggravos,  eAppelaçoens  LuizCorrea 
30  deMagalhaens  //  ‘Enaõ  se  continha  mais  emo  dito  titulo  ou  documento  su¬ 
pra  eretro,  o  qual  eu  Joaquim  dauares  deMacedo  Silua  ‘Taôefíaõ  do- 
Bublico  Judicial ejíottas  nesta  cidade  do  Saluador  Bahia  detodos  os- 
Santos  eseo  termo  por  sua  Jllteza  <Real  queDeos  Çoarde  em  cumpri 
mento  do  despacho  proferido  pelo  Doutor  Juiz  deEora  actualDo- 
35  mingosjozé  Cardozo  no  ‘Requerimento  quefôy  asegunda  folha  deste 
Ciuro,  aqui  6em,  efielmente  sem  couza  queduuidafaça  <co>/fi\s  copear 
do  proprio  que  me  foi  aprezentado  pelo  Rfuerendo  Procurador 
Çeraldo  Mosteiro  deSam  Bento  desta  mesma  Cidade  Erei  Manoel 
doSacramento  pelo  achar  uerdadeiro,  eauthorizado  judicialmente 

40  como  sedevçg  uer  no  proprio  traslado,  eo  tomei  entregar  depois  delan- 

4 1  sado  ao  dito  Reuerendo  Procurador  Çeral,  que  de  como  o  recebeo  aqui 


704  À  esq.:  28.VIII.1671 

705  À  esq.:  Io  XII.  1693 

706  À  esq.:  13.  VIII. 1716 
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153r  usinou  este  mesmo  traslado  juntamente  como  Taôeliaõ  companhei¬ 

ro  Jintonio  Baróoza  deOdueira  conferí  como  original,  concertei,  sohs- 
creui  e  asinei  na  (Bahia  aos  uinte  edous  dias  do  mês  de  iMarço  demiCeoito  cen-707 
tos  e  sinco  annos.  ríEu  Joaquim  ^Tauares  deiMacedo  Silua  (faheCião  osoôscre- 
5  ui,  e  asiney 

C(onferi)do  p(o)r  mim  T(aheli)am 
Joaq(ui)m  (Tauares  deíMac(e)do  S(ilu)a 

Diz  o  Padre  Prezidente  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  que  para  bem  desua  justiça  lhe  hé708  A  esq.:  56 

necessário  dos  Livros  do<s>Rezisto  da  Alfandega  o  thêor  de  hu(m)a  Sismaria,  que  em  sete  de  Outubro  demil,  eseis  cen- 
10  tos,  e  doze  pedio  Francisco  de  Barros  noSertaõ  desta  Capitania  no  Rio  Camorugipe,  que  está  noLivro  afolhas 
setenta,  etres.  Pede  a  VossaMercê,  lhefaça  mercê  mandar,  que  o  Escrivão  daAlfandega  Balthazar  deVasconcel- 
los  Cavalcante,  lhepasse  por  Certidão  o  thêor  da  ditaSismaria  emmodo  que  faça  fé.  Ereceberá  Mercê  //  Dez- 
pacho  //  P(asse)  naõ  havendo  incoveniente.  Bahia  deAbril  dezanove  desete  centos,  edezasete.  Almeida  //  709 

Balthazar  de  Vasconcellos  Cavalcante,  Escrivão  d'a  Alfandega  desta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  A  esq.:  Cert(ida)m 

15  Santos,  por  Sua  Magestade,  que  Deos  Guarde  etc  Certefico,  que  em  meu  poder,  e  Cartorio  daditaAlfande- 

ga,  está  hum  Livro  deSismarias,  que  principiou  aservir  de  Rezistos  das  ditas  Sismarias  o  anno  demil,  eseis  centos,  e 
nove,  nelle  afolha  setenta,  etrez,  está  rezistada  aCarta  deSizmaria,  de  que  apetiçaõ  faz  menssaõ,  eotreslado  delia  hé 
oseguinte  //  Rezisto  dehumaCarta  deSismaria  deFrancisco  deBarros  morador  nestaCidade  //  Saibaõ  quan 
tos  este  Instrumento  deCarta  deSismaria  virem,  que  no  Anno  doNascimento  de  NossoSenhor  Jssvs  Christo  demil, 

20  eseis  centos,  eonze  annos,  aos  sete  dias  do  mez  de  Outubro  do  dito  anno,  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os-710 
Santos,  epouzadas  de  mim  Tabaliaõ,  que  também  sirvo  de  Escrivão  das  Sismarias  por  parte  deFrancicso  deBarros, 
me  foi  dada  humapetiçaõ  com  hum  despacho  nella  doSenhor  Dom  Diogo  deMenezes  do  Concelho  deSua 
Magestade,  Capitaõ,  e  Governador  Geral  do  Estado  doBrazil,  da  qual  petiçaõ,  e  despacho  o  treslado  hé  oseguinte  // 
treslado  dapetiçaõ  //  Diz  Francisco  deBarros,  morador  nestaCidade,  que  no  Sertaõ  destaCapitania  daqui  muitas 
25  Legoas  estaõ  humas  Campinas,  e  Ribeiro,  que  se  chama  Camirigipe,  onde  athé  agora  naõ  houvepovoador  nenhum,  as- 
quaes  ellesuplicante  hora  quér  hir  povoar  de  gente,  gado,  eoutras  criaçoens;  eporque  com  o  exemplo  dellesuplicante 
haverá  outras  pessoas,  que  da  mesma  maneira  queiram  hir  povoar  oSertaõ,  que  alem  doserviço  deSuaMagestade  re¬ 
ceberá  notável  beneficio  nesta  Capitania,  etodo  o  Estado.  Pede  a  VossaSenhoria,  havendo  respeito  aosobreditto, 
lhe  dê  deSismaria  em  Nome  do  ditoSenhor,  déz  legoas  deterra  nas  ditas  Campinas  cinco  de  humaparte,  ecinco71 1 

30  da  outra  do  dito  Rio  arumo  direito,  epor  elle  acima  doze  legoas.  Ereceberá  Mercê.  //  Despacho  napetiçaõ  doSenhor 

3 1  Governador  //  PasseCartadeSizmaria  naforma  costumada  das  déz  legoas,  que  pede  deterra  visto  que  allega 
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153v  allega.  Bahia  hoje  cinco  de  Outubro  deseis  centos,  eonze  //  o  Governador.  //  Treslado  do  Rezisto  de  EL  Rêy  NossoSenhor  Uln 
As  terras,  e  agoas  daRibeiras,  que  estiverem  dentro  no  termo,  elemittes  da  ditaC idade,  que  saõ  seis  legoas  para  cada  par¬ 
te,  que  naõ  forem  dadas  as  pessoa,  que  as  aproveitem,  eestiverem  vagas,  edevolutas  para  mim,  por  qualquér  via,  ou  modo  que  se¬ 
ja,  podereis  dar  deSismaria  as  pessoas,  que  volas  pedirem,  as  quaes  terras  assim  dareis  Livremente  sem  outro  algum  foro,  nem  tri- 
5  buto,  sómente  o  dizimo  aordem  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo,  ecom  as  condiçoens,  eobrigaçoens  doforal,  dado  as  ditas  terras, 
e  deminha  Ordenaçaõ  titulo  das  Sismarias,  com  condição,  que  atai  pessoa,  ou  pessoas  rezidaõ  napovoaçaõ  dadita  Bahia,  ou- 
das  terras,  que  assim  lhe  forem  dadas  ao  menos  trez  annos,  eque  dentro  no  dito  tempo,  as  naõ  possaõ  vender,  nem  aliar,  etere- 
is  lembrança,  que  naõ  deis  acada  pessoa  mais  terra,  que  aquella,  que  segundosua  possebilidade  virdes,  ouvos  parecêr,  que 
pode  aproveitar,  ese  algumas  pessoas,  a  que  forem  dados  terras  no  dito  termo,  as  tiverem  perdidas  por  as  naõ  aproveitarem,  e 
10  volastornarem  apedir,  voz  lhas  darei  denovo,  para  as  aproveitarem  com  as  condiçoens,  eobrigaçoens  conteudas  nesteCapi- 
tulo,  o  qual  setrasladará  nas  Cartas  das  ditas  Sismarias,  com  as  quaes  condiçoens,  eobrigaçoens  deo  o  dito  Senhor  Governa¬ 
dor  deSismaria  aoSuplicante  E  rancisco  deBarros  as  ditas  dés  legoas  deterra  naforma  desua  petiçaõ  no  lugar  on¬ 
de  as  pede  Cinco  legoas  de  cadaparte  do  dito  Ribeiro  com  tudo  o  que  nellas  houver  agoas,  mattos,  brejos,  ecampos,  naõ 
sendo  dadas  a  outrem,  para  elle,  eseus  herdeiros,  eSucessores  forra,  eizenta  sem  foro,  nem  tributo  algum,  salvo  dizimo 
15  a  Deos  do  que  nellas  houver,  de  que  lhe  mandou  passar  estaCarta  deSismaria,  pelaqual  manda,  que  haja  aposse,  eSen- 
horio  detudo,  eferá  demaneira,  que  dentro  de  tres  annos,  cultivará,  eromperá,  eterá  feito  nellas  algum  proveito,  edará  por 
ellas  caminhos,  eserventias  necessários  para  o  Concelho,  parafontes,  epontes,  pedreiras,  evieiros,  efará  rezistar  estaCarta 
dentro  dehum  anno  nos  Livros  daE azenda  deSua  Magestade,  eassinou  aqui  oSenhor  Governador.  Eeu 
Braz  daCosta,  Escrivaõ  das  Sismarias  o  escrevy  //  o  Governador  Dom  Diogo  deMenezes  //  O  qual  Ins- 
20  trumento  deCarta  deSismaria  eu  Bráz  daCosta  Tabaliaõ,  que  taõbem  sirvo  de  Escrivaõ  das  Sismarias  Nesta 

Cidade  doSalvador,  eseus  temos  por  SuaMagestade  em  meu  Livro  deNottas  tomei,  edelle  estafiz  passar  naverda- 
de,  eo  Concertei,  e  asiney  de  meu  publico  sinal,  que  tal  hé  //  Pagou  //  Aqual  Carta  deSismaria,  eu  Diogo  Ba- 
racho,  Escrivaõ  daAlfandega  por  ElRêy  NossoSenhor  fiz  trasladardapropria,  que  dey  aparte,  aque  meRepor- 
to  //  Diogo  Baracho  // hoje  onze  de  Outrubro  deSeis  centos,  eonze  annos  //  Baracho  //  Enaõ  diz  mais  a-713 
25  dita  Carta  deSismaria,  que  está  Rezistada  no  dito  Livro  aque  mereporto,  do  qual  afiz  trasladar  bem,  efielmente 
sem  couza,  que  duvidafaça,  ecom  elle  conferi,  epassei  aprezente  em  observância  do  despacho  do  Provedor  d'aAl- 
fandega  oTenente  General  Rodrigo  daCosta  deAlmeyda,  por  mim  subscrita,  eassinada  naBahia 
aos  trinta  dias  do  mez  deAbril  de  mil  sete  centos,  edezasete  annos.  Balthazar  de  Vasconcellos  Cavalcante,  Es-714 
crivaõ  da  Alfandega  afiz  escrever,  sobscrevy,  Concertey,  eassiney.  Balthazar  de  Vasconcellos  Cavalcante  // 

30  Concertado  por  mim  Escrivaõ  Balthazar  de  Vasconcellos  Cavalcante.  //  ‘Enaõ  secontinha 
mais  emo  dito  tituCo  ou  documento  supra  e  retro,  o  quat eu  Joaquim 
Tauares  deiMacedo  Situa  ‘Taôetiaõ  do  Puhtico  Judiciat  eNottas  nesta 
Cidade  do  Satuador  Paívia  detodos  os  Santos  eseo  termo  por  sua  JLtte- 
za  ‘Rpatque  P)eos  Çoarde  em  cumprimento  do  despacho  proferido  pe 
35  to  'Doutor  Juiz  de  Eora  actuat Domingos  Jozé  Cardozo  no  ‘Rçquerimen- 

nto  quefôy  a  segundafotha  deste  Ciuro,  aqui  hem,  efietmente  sem  cou¬ 
za  que  duuidafaçafis  copear  do  proprio  que  me  foi  aprezentado  pe¬ 
to  ‘Reuerendo  ‘Procurador  Çeratdo  iMosteiro  deSam  Pento  desta 
mesma  cidade  Erei  íManoet doSacramento,  peto  achar  uerdadeiro, 

40  eauthorizado  judiciatmente,  como  sedeiya  uer  no  proprio  trasta- 
4  \  do,  eo  tomei  entregar  depois  detansado  ao  dito  ‘Querendo  Procura- 
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154r  Procurador  Çeraí,  que  decomo  o  recebeo  aqui  asinou,  eeste  mesmo  traslado 
juntamente  como  ‘Taôeãaõ  Companheiro  Jíntonio  <Bar6oza  deOdueira 
conferí  como  originai,  concertei,  so6screui,  easinei  na  Oiaíria,  aos  uinte 
edous  dias  do  mês  delMarço  demd eoito  centos,  e  sinco  annos.  edíu  Joaquim715 
5  dauares  deiMacedo  Sdua  ‘Taheãaõ  que  osohscreui,  e  asiney 

C(onferi)do  p(o)r  mim  cT(a6eli)am 
Joaq(ui)m  Tauares  delMac(e)do  S(du)a 

Diz  o  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  que  para  bem  de  sua716 

justiça  lhe  hé  necessário  doLivro  das  Sismarias  huma,  que  pedio  Afonço  Rodrigues  Adorno  em  treze  deNovembro  de- 
10  mil,  eseis  centos,  edezanove,  queestá  no  Livro  delias  afolhas  cento,  equarenta,  etrez,  pelo  que.  Pede  a  VossaMercê,  lhefa- 
ça  mercê  mandar,  que  o  Escrivão  das  Sismarias  ManoelAfonço  daCosta,  lhedê  a  ditaSismaria  emmodoque  faça 
fê.  Ereceberá  Mercê.  //  Despacho  //  Dese-lhe  naõ  havendo  inconviniente.  Freire  //  ------  //  =====  //  Manoel  Afon¬ 
ço  daCosta  Tabaliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eseu  termo  no  Of- 
ficio  de  que  hé  Proprietário  Antonio  Ferreira  Lisboa  etc.  Certefico,  que  revendo  meo<s>  Livro<s>  deSismaria,  que  com- 
15  messou  deservir  em  os  dezaceis  dias  do  mez  deJunho  demil,  eseis  centos,  edezaceis,  eacabou  em  doze  deFevereiro  de 
mil,  eseis  centos,  evinte,  ehum,  enelle  afolhas  cento,  etrinta  eoito,  está  a  Escriptura,  de  que  apetiçaõ  retrofaz  mençaõ,  e 
seo  theôr  delia  deverbo  adverbum  hé  oseguinte  //  Sismaria,  que  dêo  oSenhor  Governador  Dom  Luiz  deSouza, 
a  Afonço  Rodrigues  Adômo,  noSertaõ  da  Cachoeira  grande  //  Saibaõ  quantos  este  publico  Instrumento  de  Car¬ 
ta  deSismaria  virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  deNossoSenhor  Jssvs  Christo  demil,  eseis  centos,  edezanove  an- 
20  nos,  aos  quinze  dias  do  mez  deNovembro  do  dito  anno,  naCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  partes  do  Bra-717 
zil,  epouzadas  de  mim  Escrivão  das  Sismarias,  por  parte  deAfonço  Rodrigues  Adorno,  mefoi  dado  humapetiçaõ  com- 
hum  despacho  nella  doSenhor  Dom  Luiz  deSouza,  Capitaõ,  e  Governador  Geral  detodo  o  Estado  do  Brazil,  da- 
qual  petiçaõ  e  despacho  otreslado  hê  oSeguinte//  Afonço  Rodrigues  Adômo,  que  elleestâ  deposse  porsi,  eseu  Pay 
Álvaro  Rodrigues,  que  Deos  tem,  das  terras,  que  estaõ  noSertaõ  doseu  Engenho  daCachoeira,  onde  tem  suas  Aldêas,718 
25  e  Corraes  de  gado;  e  por  que  naõ  tem  titulo  demais,  que  de  duas  legoas  emquadra,  etem  necessidade  demuita  mais  terra,  por- 
razaõ,  de  que  o  Gentio  selogram,  do  que  ellesuplicantetem,  e  cadahora  lhevem  descendo  mais,  do  que  rezulta  muito  proveito 
a  estePovo,  eCapitania,  porque  dahi  accodem  ordinariaemente  adefençaõ  destaCidade,  eatudo  que  hé  necessário 
para  bem  delia.  Pede  a  VossaSenhoria,  quevisto  o  que  allega,  lhefaça  mercê  delhedar  deSismaria  seis  lego¬ 
as  deterra  comessando  onde  acabarem  as  duas  legoas,  que  já  tem  pelo  Rio  de  Pamassú  acima,  com  alargura  que  hou-719 
30  ver  do  dito  Rio,  athé  outro,  que  chamaõ  Motaya,  que  sevai  meter  noPojuca,  que  poderaõ  ser  outras  seis  legoas  pouco 
mais,  ou  menos,  ouaquillo,  que  for.  EreceberáMercê.  //  Despacho  doSenhor  Governador  //  Passe  CartadeSismaria  na- 
forma  que  pede  naõ  prejudicando  aterceiro  Bahia  doze  deNovembro  deseis  centos,  edezanove  //  o  Governador.  // 

33  Treslado  do  Regimento  de  ELRêy  NossoSenhor.  As  terras,  eagoas  das  Ribeiras,  que  estiverem  dentro  no  termo 


715  Àesq.:  22.III.1805 

716  Àesq.:  Inhatá  13.XI.1619 

717  Àesq.:  15.XI.1619 

718  À  esq.:  Engenho  daCachoeira 

719  À  esq.:  -6  legoas  pelo  Rio  Pamassú  até  o  Rio  Motaya  q(u)e  desemboca  no  Pojuca 
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154v  no  termo,  elemitte  da  ditaCidade,  que  saõ  seis  legoas  para  cadaparte,  que  naõforemdadas  apessoas  ,  que  as  aprovei¬ 
tem,  e  estiverem  vagas,  edevolutas  para  mim  por  qualquér  via,  ou  modo  que  seja,  podereis  dardeSismaria,  as  pessoas  que 
as  aproveitarem,  evolas  pedirem,  as  quaes  terras  assim  dareis  livremente  sem  outro  algum  foro,  nem  tributo,  somente  o  dizi¬ 
mo  a  Ordem  deNosso  Senhor  Jssvs;  Christo,  com  as  condiçoens,  eobrigaçoens  doforal  dado  as  ditas  terras,  edemin- 
5  ha  Ordenaçaõ  titulo  das  Sismarias,  com  condição,  que  atai  pessoa,  oupessoas  rezidam  napovoaçaõ  dadita  Bahia,  ou- 

das  terras,  que  assim  lheforem  dadas  ao  menos  trez  annos,  eque  dentro  do  dito  tempo,  as  naõ  possaõ  vender,  nem  aliar,  ete- 
reis  lembrança,  que  naõ  deis  acadapessoa  mais  terra,  quesegundo  sua  possehilidadade  virdes,  ou  vos  parecer,  que  pode  a- 
proveitar,  ese  alguma  pessoa  aque  forem  dados  terra  no  dito  termo,  as  tiverem  perdidas  por  as  naõ  aproveitarem, 
evolastomarem  apedir,  vós  lhas  dareis  de  novo,  para  as  aproveitarem,  com  as  condiçoens,  eobrigaçoens  conteudas 
10  nesteCapitulo,  o  qual  setrasladará  nas  Cartas  das  ditas  Sismarias,  e  com  estas  condiçoens,  eobrigaçoens,  dêo  odito 
Senhor  Governador  aoSuplicante  Afonço  Rodrigues  Adômo  deSismaria  as  ditas  seis  legoas  deterra,  comtu 
do  o  que  nellas  houver,  terras,  agôas,  Campos,  mattos,  ebrejos,  eno  lugar  aondepede  naforma  desuapeticaõ,  naõ 
prejudicando  a  terceiros  para  elle,  eseus  herdeiros,  eSucessores  forra,  eizenta  sem  foro,  nem  tributo  algum,  salvo 
o  dizimo  a  Deos  de  tudo  o  que  nella  houver,  de  que  lhemandou  passar  sua  Carta  deSismaria,  pela  qual 
15  manda,  que  elle  haja  a  posse,  eSenhorio  detudo,  efará  de  maneira,  que  dentro  detrez  annos,  cultivará,  eromperá 

adita  terra,  eterá  feito  nella  algum  proveito,  edará  por  ella  Caminhos,  eserventias,  que  necessárias  forem  para  o  Con¬ 
celho  parafontes,  pontes,  pedreiras,  e  Vieiros,  efará  rezistar  estaCarta  nos  Livros  daFazenda  deSua  Magestade 
dentro  de  hum  anno,  eassinou  aqui  o  dito  Senhor  Governador.  Eeu  Bráz  daCosta  Escrivaõ  das  Sismari¬ 
as  o  escrevi  //  o  Governador  Dom  Luiz  de  Souza.  //  Enaõ  secontem  mais  naditaSismaria,  que  está  lança- 
20  da  no  ditoLivro,  edelle  aque  me  reporto,  fiz  passar  aprezente  Certidaõ  bem,  efielmente  sem  couza,  que  duvida 
faça,  ecom  apropria  esta  conferi,  subscrevi,  Concertei,  eassinei  com-o  Official  com  migo  abaixo  assinado  na  Ba¬ 
hia  aos  doze  dais  do  mes  deMarço  de  mil,  esete  centos,  edezoito  annos.  Eeu  ManoelAfonço  daCosta  Tabali-720 
aõ,  que  osubscrevi  //  Manoel  Afonço  da  Costa  //  Concertado  por  mim  Tabaliaõ  Manoel  Afonço  da 
Costa  //  ecommigo  Inqueridor  Manoel  deSouzaCampos  //  ‘Enaõ  se  continha  mais  emo  di- 
25  to  tituCo,  ou  documento  supra,  eretro,  o  quaC eu  Joaquim  Tauares  deCMa- 
cedo  SiCua  TabeCiaõ  do  Puhdco  Judiciai,  eJCottas  nestacidade  do  SaCua- 
dor  (Bahia  detodos  os  Santos  eseo  termo  por  sua  JíCteza  ReaCque  (Deos 
Çoarde,  em  cumprimento  do  despacho  proferido  peCo  ‘Doutor  Juiz  de 
Tora  actuaC Domingos  Jozé  Cardozo  no  (Requerimento  quefôy  asegun- 
30  dafoCha  deste  Liuro,  aqui  6em,  efieCmente  sem  couza  que  duuidafaça 
fis  copear  do  proprio  que  me  foi  aprezentado  peCo  Rçuerendo  (Procu¬ 
rador  ÇeraC  do  ÍMosteiro  deSam  (Bento  desta  mesma  Cidade  Trei  CMa- 
noeC  doSacramento,  peCo  achar  uerdadeiro,  eauthorizado  judiciaCmen- 
te,  como  sedeiqg  uer  no  proprio  traslado,  eo  tomei  entregar  depois  de- 
35  Cansado,  ao  dito  Procurador  ÇeraC,  digo  ao  dito  Reuerendo  Procurador 
ÇeraC,  que  decomo  o  receôeo  aqui  asinou,  este  mesmo  traslado  jun¬ 
tamente  como  TaheCiaõ  Companheiro  Jlntonio  Barhoza  deOCi 
ueira  conferí  como  originai,  concertei,  soôscreui,  e  asinei,  na  (Bahia 
aos  uinte  edous  dias  do  mês  de  CMarço  demiCeoito  centos  esinco  an-  721 
40  nos.  eTu  Joaquim  Tauares  delMacedo  SiCua  (Ta6eCiaõ  que  osohs- 

creui,  e  asinei 

42  C(onferi)do  p(o)r  mim  (T(a6eCi)am 


720  À  esq.:  12.III.1718 

721  Àesq.:  22.III.1805 
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C(onferi)do  p(o)r  mim  T(a6eã)am 
Joaq(ui)m  lavares  deíMac(e)do  S(dv)a 


Dis  o  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  que  para  bem 

desua  justiça  lhe  hê  necessário  do  Livro  das  Sismarias  huma,  que  em  vinte,  e  trezde  Maio  demil,  eseis  centos,  e-722 


À  esq.:  58 


5  vinte  pedio  Manoel  Fernandes  Lobo  nas  Cabeceiras  de  Pedro  Alves  Aranha  aolongo  deAntonio  Gomes, 
que  está  no  dito  Livro  afolhas  cento,  esecenta.  Pede  a  VossaMercê  lhefaça  mercê  mandar,  que  o  Escrivaõ 
das  Sismarias  ManoelAfonço  da  Costa,  lhe  dê  a  dita  Sismaria  em  modo  que  faça  fê.  EreceberáMercê.  // 


Despacho  //  Dese-lhe  naõ  havendo  inconveniente.  Doutor  Freire  //  ------  //  ManoelAfonço  da- 

Costa  Tabaliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas,  e  Escrivaõ  das  Sismarias  nesta  Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os- 


À  esq.:  Cert(ida)m 


10  Santos,  eseu  termo,  no  Officio  dequehé  Proprietário  Antonio  Ferreira  Lisboa  etc  Certefico,  edou  fé,  que 

Revendo  meu  Livro  deSismarias,  que  servio  de  dezaceis  de  Junho  de  mil  seis  centos,  edezaceis  até  doze  deFevereiro  de¬ 
mil,  eseis  centos,  evinte,  e  hum,  nelle  afolhas  cento,  esecenta,  está  lançada  aSismaria,  deque  apetiçaõ  retro  faz  mençaõ,723 
da  qual  o  thêor  hé  oseguinte  //  Carta  deSismaria,  que  deo  oSenhor  Governador  Dom  Luiz  deSouza  aMa- 


À  esq.:  Sism(a)ria 


noelFernandes  Lobo  //  Saibam  quantos  estepublico  Instrumento  deCarta  de  Sismaria  virem,  que  no  Anno 
15  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo  de  mil,  eseis  centos,  evinte  annos,  aos  Vinte,  etrez  dias  do  mez  de- 
Maio  do  dito  anno,  na  Cidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  partes  do  Brazil,  epouzadas  demim  Tabaliaõ 
e  Escrivaõ  das  Sismarias  por  ManoelFemandes  Lobo  mefoi  dada  humapetiçaõ  com  hum  despacho  nella  doSenhor 
Dom  Luiz  deSouza,  Capitaõ,  e  Governador  Geral  detodo  o  Estado  do  Brasil,  da  qual  petição,  edespacho  otreslado 

hé  o  seguinte  //  Diz  ManoelFemandes  Lobo,  morador  nestaCidade,  que  nas  Cabeceiras  de  Pedro  Viei-  A  esq.:  P(etiç)am 

20  ra  Aranha  correndo  aolongo  deAntonio  Gomes  para  abanda  doLéste,  está  humasórte  deterra  devoluta,  epor  quanto 
pedindo  Manoel  Nunes  Payva  sete  legoas  deterra  em  quadra,  esendo-lhe  concedida  o  dito  atem  devoluda,  por  sêr 
hum  homem  solteiro,  esefoi  dahi  a  quatro  legoas,  pôr  hum  curral  com  poucas  vacas,  eduas  Serras,  só  afim  deste  modo 
occupar  sem  proveito  algum,  eelle  suplicante  hé  Cazado  com  mulher,  efilhos,  ebenemerito  noServiço  deSua  Ma 
gestade,  ecultivando  será  assim  em  mais  proveito  da  Fazenda  deSua  Magestade  de  que  estando,  como  está  devo- 
25  luta,  pelo  que.  Pede  a  VossaSenhoria,  havendo  atudo  Respeito,  lhefaça  mercê  delheconceder  nas  ditas  Cabeceiras  dePedro724 
Vieira  Aranha,  correndo  aolongodeAntonio  Gomes  para  abandadeLeste,  legoa,  emeia  deterra  para  nella  sepoder 
agazalhar  com  sua  mulher,  efilhos.  Ereceberá  Mercê  //  Despacho  //  Que  sepasse  Carta  deSismaria  como  pede  naõ  preju¬ 
dicando  aterceiro  Bahia  Vinte,  etrez  deMayo  deseis  centos,  evinte  //  o  Governador  //  Treslado  do  Regimento  de- 
E1  Rêy  Nosso  Senhor  //  As  terras,  eagoas  das  Ribeiras,  que  estiverem  dentro  nos  termos,  elemittes  da  ditta 
30  Cidade,  que  saõ  seis  legoas  para  cadaparte,  que  naõ  forem  dadas  as  pessoas,  que  as  aproveitem,  eestiverem  vagas,  ou  de¬ 
volutas  para  mim,  por  qual  quér  via,  ou  modo  que  seja,  podereis  dar  deSismaria  apessoas  que  as  aproveitem,  evolas  pedi¬ 
rem,  as  quaes  terras  assim  dareis  livremente  sem  outro  algum  foro,  outributo,  sómente  o  dizimo  aOrdem  deNosso 
33  Senhor  Jssvs;  Christo,  com  as  condiçoens,  eobrigaçoens  doforal  dado  as  ditas  terras,  edeminha  Ordenaçaõ,  titulo  das- 


722  À  esq.:  Inhatá  23.V.1620 

723  À  dir.:  Visinho  à  M(ano)el  Nunes  Paiva  23.V.  1620 

724  A  dir.:  Cabeceiras  de  Pedro  Vieira  Aranha 
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155v  das  Sismarias  com  condição,  que  a  tal  pessoa,  ou  pessoas  rezidaõ  napovoaçaõ  dadita  Bahia,  ou  das  terras,  que  assim  lhefo- 
rem  dadas  ao  menos  trez  annos,  eque  dentro  no  dito  tempo,  as  naõ  possaõ  vender,  nem  aliar,  etereis  lembrança,  que  naõ  deis 
a  cada  pessoa  mais  terra,  que  segundo  sua  possebilidade  virdes,  ouvos  parecêr,  quepode  aproveitar,  esealguma  pessoa,  aque 
forem  dadas  terras,  no  dito  termo  as  tiverem  perdidas,  por  as  naõ  aproveitarem,  evolastomarem  apedir,  vós  lhas  dareis  denovo 
5  para  as  aproveitarem,  comas  condiçoens,  eobrigaçoens  conteudas  nesteCapitulo,  o  quasetrasladará  nas  Cartas  dadittas 

Sismarias  //  Com  as  taes  condiçoens,  eobrigaçoens  dêo  o  dito  Senhor  Governador  ao  Suplicante  ManoelFernandes  Lobo  de 
Sismarias  aterra,  que  pede  em  sua  petiçaõ,  econfrontaçoens  delia,  com  tudo  o  que  na  ditaterra  houver,  terras,  mattos, 
agôas,  Campos,  ebrejos,  naõ  prejudicando  aterceiro,  para  elle,  seus  herdeiros,  edescendentes  forra,  eizenta  sem  foro, 
ou  tributo  algum,  salvo  o  dizimo  a  Deos  detudo  o  que  nella  ouvér,  de  que  lhe  mandou  passar  sua  Carta  deSismaria, 

10  pela  qual  manda,  que  ellehaja  aposse,  eSenhorio  detudo,  efará  de  maneira,  que  dentro  detrez  annos  cultivará,  erompe- 
rá  a  dita  terra,  efará  nella  algum  proveito,  edará  por  ella  caminhos,  eserventias,  que  necessários  forem  para  o  Conce¬ 
lho,  para  fontes,  pontes,  pedreiras,  e  vieiros,  efará  rezistar  esta  Carta  nos  Livros  daFazenda  deSua  Magestade 
dentro  dehum  anno,  eassinou  aqui  o  ditoSenhor  Governador.  Eeu  Brás  daCostta  Tabaliaõ  dopublico  Judicial, 
e  Escrivaõ  das  Sismarias  o  escreví  //  o  Governador  Dom  Luiz  deSouza  //  Enão  secontem  mais  em  adita  Sismaria,  a 
15  que  me  reporto  com  o  thêor  da  qual  fiz  passar  aprezente  Certidaõ  bem,  efielmente  sem  couza,  que  duvidafaça,  emobser- 
vancia  do  despacho  retro  do  Dezembargador  Ouvidor  Geral  do  Civel  o  Doutor  Joaõ  Homem  Freire,  ecom-o  Official  com 
migo  abaixo  assinado  esta  conferi,  subscrevi,  concertei,  eassinei  naBahia  deFevereiro  vinte,  ecinco  demil,  setecentos725 
e  dezoito  annos.  Eeu  Manoel  Afonço  daCosta  Tabaliaõ  que  asubscrevi//  ManoelAfonço  daCos- 
ta //  Concertado  por  mim  Tabaliaõ  ManoelAfonço  daCosta  //  ecommigo  Inqueridor  Manoel  de- 
20  SouzaCampos  //  Tjiaõ  secontinfia  mais  em  o  dito  titulo,  oudocumento  su¬ 
pra  e  retro,  o  qual  eu  Joaquim  Pauares  deiMacedo  Situa  Paôeliaõ  do  Puhli- 
co  judicial  eSCottas  nestacidade  do  SaCuador  (Bahia  detodos  os  Santos 
eseo  termo  por  sua  JLlteza  Pçalque  Deos  Çoarde,  em  cumprimento 
do  despacho  proferido  peto  Doutor  Juiz  dePora  actual  Domingos  Jozé 
25  Cardozo,  no  requerimento  quefôy  asegunda  folha  deste  Liuro,  aqui  6em, 
efielmente  sem  couza  queduuidafaçafis  copear  do  proprio  que  me- 
foi  aprezentado  pelo  Pçuerendo  Procurador  Çeral do  IMosteiro  deSam 
< Sento  desta  mesma  Cidade  Prei  iManoel doSacramento,  pelo  achar 
uerdadeiro,  eauthorizado judicialmente  como  sedevçg  uer  no  proprio 
30  traslado,  eo  tomei  entregar  depois  de  Cansado  ao  dito  Peuerendo  Pro¬ 
curador  Çeral,  que  decomo  o  rece6eo  aqui  asinou  eeste  mesmo  trasla¬ 
do  juntamente  como  Paheliaõ  Companheiro  JLntonio  Parôoza 
deOliueira  conferi  como  original  concertei,  sobscreui,  e  asinei,  na 
Pahia  aos  uinte,  edous  dias  do  mês  deCMarço  demil eoito  centos  e  sinco726 
35  annos.  ePu  Joaquim  Pauares  de  iMacedo  Silua  Pahelião  que  osoôscrevi, 
e  asinei 

C(onferi)do  p(o)r  mim  P(a6eli)am 
3g  Joaq(ui)m  Pauares  deíHac(e)do S(ilu)a 


725  Àesq.:  25.11.1718 

726  À  esq.:  22.III.1805 
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156r  Diz  oPadre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade, 

que  para  bem  desua  justiça,  lhe  hé  necessário  do  Livro  das  Sismarias,  huma  Sismaria,  que  pediraõ  Joaõ727 
de  Aguiar  Villas  boas,  eBartholomeu  Soares  no  Rio  do  Tariripe,  que  estava  devoluta  por  Manoel 
CardozoBotelho,  anão  ter  povoada  naque  pedio.  Pedro  Botelho  daFonceca,  elle,  eoutros  desete  legoas,  à 
5  qualestá  noLivro  das  Sismarias  afolhas  cento,  evinte,  esete  versso,  dada  em  quatro  deSeptembro  de  mil,728 
eseis  centos,  cincoenta,  edous,  pelo  que.  Pede  a  VossaMercê,  lhefaça  mercê  mandar,  que  o  Tabaliaõ 
ManoelAfonço  da  Costa  lhedê  doLivro  das  Sismarias  adita  Sismaria  em  modo  quefaçafé.  A  esq.:  Cert(ida)m 

E  receberá  Mercê.  //  Despacho  //  Dese-lhe  naõ  havendo  incoveniente.  Doutor  Freire  //  = 

Manoel  Afonço  da  Costa  Tabaliaõ  publico  do  Judicial,  eNottas  nestaCidade  do  Salvador  Ba- 
10  hia  de  todos  os  Santos,  eseutenno  no  Offico  deque  hé  Proprietário  Antonio  FerreiraLisboa  etc  Certefico, 
que  revendo  omeu  Livro  deSismarias,  que  commessou  deservir  em  os  catorze  deAgosto  demil,  eseis  centos, 
equarenta,  eseis,  eacabou  em  os  vinte,  eoito  deMayo  demil,  eseis  centos,  ecincoenta,  ecinco,  nelle  afolhas 
sento,  evinte,  esete  vérso,  estalançada  aSismaria,  deque  apeticaõ  retrofáz  mençaõ,  edella  oseu  thêor 

deverbo  adverbum  hé  oseguinte  //  Treslado  de  huma  Carta  deSismaria,  que  deo  oSenhor  Governador  A  esq.:  Sismaria 

15  deste  Estado  do  Brazil  o  Conte  de  Castel  melhor  aJoaõ  deAguiar  Villasboas,  eàBartholomeu  Soares  //  Joaõ 

Rodrigues  deVasconcellos  deSouza  Conde  de  Castel  melhor  do  Concellho  de  Guerra,  eSenhordas  Villas  deCas- 
tel  melhor,  Almendra,  Evas  helbas,  Commendador  das  Commendas  dePombal,  Requiaõ,  Alveraes,  Facha,  Salva- 
terra  do  Extremo,  eSantaMaria  de  Baya  Alcaide  mór  dos  Castellos  doPombal,  Salvaterra,  e  Pennamaior, 

Governador,  e  Capitaõ  Geral  do  Estado  do  Brazil  etc  Faço  saber  aos  que  estaCarta  deSismariaVirem, 

20  que  Joaõ  de  Aguiar  Villas  boas,  eBartholomeuSoares,  me  reprezentaraõ  em  sua  petiçaõ,  como  eraõ  ca-729 
zados,  emoradores  havia  muitos  annos  naFreguezia  deSergipe  do  Conde,  aondetinhaõ  suas  fazendas  sem  ter¬ 
ras  bastantes  para  lavrarem  conforme  seu  cabedal,  eque  havendo  Governador,  que  foi  deste  Estado  Dom 
Luiz  deSouza,  dado  havia  trinta,  etrez  annos  huma  Sismaria  desete  legoas  deterra  de  mattas  maninhas 
nolemitte  do  Rio  Tariripe  aolongo  deSimaõ  deAlmeida,  edeAntonio  Martinz  deAzevêdo,  em  hum  Rio  chama- 
25  do  Jacoipe,  asaher,  duas  ao  Capitaõ  Pedro  Botelho  Cardozo,  e  aMiguel  Martinz,  aManoelBotelho  Car- 
dozo,  aSimaõ  Martins  deAlmeida,  eAntonio  Martinz  deAzevedo,  eAgostinho  Rodrigues,  a 
cada  hum  sua  legoa,  eoccupando,  eaproveitando  os  mais  aterra,  que  lhes  fora  dada,  só  ManoelBotelho 
Cardozo,  naõ  occupara,  nem  aproveitara  emtodo  este  tempo  asua  legôa,  antes  havia  mais  devinte  annos,  que 
setinha  hido  desta  terra,  deixando  adita  legôa  devoluta,  como  com  effeito  estava  contra  a  ordem  que  havia  de- 
30  Sua  Magestade,  que  Deos  Guarde,  pela  qual  foraservido  mandar,  quedentro  em  cinco  annos  aproveitas¬ 
sem  as  terras  aquelles  a  quem  fossem  dadas,  alias  sedecem  aoutros  para  as  cultivarem,  eporquanto  elles  suplicantes  aque- 
riaõ  aproveitar,  edito  Joaõ  deAguiar  Villas  boas,  tem  hum  Engenho  de  assucar,  o  qual  tem  muita  necessidade 
demadeiras,  elenhas,  pela  grandefalta,  que  havia,  eaproveitando  aditalegoa  deterra,  rezultaria  aoServiço  de- 
Sua  Magestade  muito  proveito,  mepedia  lhefizesse  mercê  dar  em  seo  Real  Nome  deSismaria  aditalegoa 
35  deterra,  evista  a  informaçaõ,  que  sobre  esteparticular  mefez,  o  Provedor  mór  daFazenda  Real,  eaReferida  ordem 


727  À  dir.:  Inhatá  Rio  Tariripe 

728  À  dir.:  4.IX.1652 

729  A  dir.:  Rio  Jacuipe 
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156v  ordem,  digo  daFazendaReal  deste  Estado,  e  a  Referida  ordem  deSua  Magestade.  Hêy  por  bem,  elhefaço  mercê 
em  Nome  do  dito  Senhor,  de  lhe  conceder,  como  pela  prezentefaço  deSismaria  adita  legoa  deterra,  naõ  estando 
dada  de  pois  damesma  Ordem  assim, e  da  maneira,  que  a  pedem,  e  confrontaõ  com  todas  as  suas  agoas,  Pontes,  e  En- 
ciadas,  Campos,  madeiras,  testadas,  elogradouros,  a  aqual  lhe  dou  livre,  eizenta,  e  desempedida  deforo,  tributo,  ou- 
5  pensaõ  alguma,  salvo  o  dizimo  a  Deos,  que  pagará  dos  frutos,  e  criaçoens,  que  nella  ouver,  epor  ella  será  obrigado 
a  dar  Caminhos  livres  ao  Concelho,  para  fontes,  pontes,  epedreiras,  com  clauzula  denaõ  projudicar  aterceiro,  pe¬ 
lo  que  mando  aos  Officiaes  dejustiça  aque  tocar  lhe  dêe  aposse  Real  effectiva,  eactual,  eaos  Ministros  a- 
que  o  conhecimento  desta  com  direito  pertencêr  a  cumpraõ,  efaçam  cumprir,  eguardar  taõ  pontual,  einteira- 
mente  como  nella  se  contem  sem  duvida,  embargo,  nem  contradiçaõ  alguma,  para  firmeza  do  que  lhe- 
10  mandei  passar  aprezente  sob  meu  Signal,  eSello  de  de  minhas  Armas,  a  qual  se  registrará  nos  Livros  aque  to 
car.  Francisco  Cardozo  afez  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  em  os  quatro  dias  do- 
mez  deSeptembro  anno  de  mil,  eseis  centos,  ecincoenta,  edous  //  Bernardo  Vieira  Ravasco,  Secreta-730 
rio  de  Estado,  e  Guerra  deSua  Magestade  neste  Estado  do  Brazil  afiz  escrever  //  O  Conde  de  Castel  melhor  // 

Sello  //  Carta  deSismaria  de  huma  legoa  de  terra.  Cita  junto  ao  Rio  deTariripe,  que  Vossa  Excellencia 
15  teve  por  bem  dar  a  Joaõ  de  Aguiar  Villas  boas,  eBartholomeu  Soares  pelos  Respeitos  acima  declarados  pa¬ 
ra  Vossa  Excellencia  vêr  //  por  Despacho  deSua  Excellencia  devinte,  enove  deMayo  de  mil,  eseis  centos,  e-731 
cincoenta, edous  //  Rezistado  no  primeiro  Livro  dos  Rezistos  aque  toca  desta  Secretaria  do  Estado  do  Bra¬ 
zil  afolha  dezoito  versso.  Bahia  e  Outubro  novede  mil,  eseis  centos,  esincoenta,  edous;  a  qual  Sismaria732 
Eu  Francisco  daRochaBarboza.  Escrivão  das  Sismarias  nestaCidade  doSalvador,  eseu  termo,  por- 
20  Sua  Magestade  fiz  aqui  lançar  dapropria,  que  me  reporto,  que  sobscreví,  assinei,  econcertei  com-o 

Official  commigo  abaixo  asinado  na  Bahia  em  treze  deNovembro  demil,  eseis  centos,  e  cincoenta,  e-7'3 
dous  annos.  Francisco  daRocha  Barboza  //  Ecom  migo  Tabaliaõ  Mathias  Cardozo  //  Concertada 
por  mim  Escrivão  das  Sismarias  Francisco  da  Rocha  Barboza  //  Enaõ  secontem  mais  nadita  Sis¬ 
maria,  que  está  lançada  no  ditoLivro  a  que  mereporto,  e  dellefiz  passar  aprezente  Certidão  bem,  efielmen 
25  te  sem  couza,  que  duvida  faça,  e  esta  com  apropria  Conferí,  Concertei  sobscrevi,  eassinei  com-o  Official  com¬ 
migo  abaixo  assinado  naBahia  aos  onze  dias  do  mez  deMarço  demil,  esete  centos,  edezoito  annos.734 
Eeu  ManoelAfonço  daCosta  Tabalião,  que  asobscrevi,  eassinei  //  Manoel  Afonço  daCosta  // 

Concertado  por  mim  Tabaliaõ  ManoelAfonço  da  Costa  //  E  commigo  Inquiridor  Manoel  de- 
Souza  Campos  //  ‘Enaõ  se  continha  mais  emo  dito  tituto  ou  documento  su- 
30  pra  e  retro,  o  quaC eu  Joaquim  ‘lauares  deiMacedo  Situa  ‘Taôetiaõ  do  Pu- 
6tico  Judiciat eJJottas  nestacidade  do  Satuador  <Bahia  detodos  os  San¬ 
tos  eseo  termo  por  sua  J&tteza  ‘Reatque  Deos  Çoarde  em  cumprimento 
do  despacho  proferido  peto  Doutor  Juiz  de  Eora  actuat  Domingos  Jozé 
Cardozo,  no  requerimento  quefôy  asegundafotha  deste  Ciuro,  aqui  6em 
3  5  efietmente  sem  couza  que  duuidafaçafis  copear  do  proprio  que  me- 
foi  aprezentado  peto  peuerendo  Procurador  Çerat  do  ‘Mosteiro  deSam 
1 Bento  desta  mesma  Cidade  Trei  Manoet do  Sacramento,  peto  achar 
uerdadeiro,  eauthorizado  judiciaCmente,  como  sedeiyg  uer  no  proprio 
trastado,  eo  tomei  entregar  depois  de  tansado  ao  dito  Peuerendo  Pro- 

40  curador  Çerat,  que  de  como  o  Pgceheo  aqui  asinou,  este  mesmo  trasta- 

4 1  do,  juntamente  como  ‘Tahetiaõ  companheiro  Jlntonio  Par6ozade- 


730  À  esq.:  4. IX.  1652  junto  ao  rio  Tariripe 

731  À  esq.:  29.V.1652 

732  À  esq.:  9.X.1652 

733  À  esq.:  15.XI.1652 

734  À  esq.:  11.III.1718 
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157r  deOtiueira  conferi  como  originaC,  concertei,  sobscreui,  e  asinei,  na  (Bahia 

aos  uinte  edons  dias  do  mês  de  ÍMarço  demdeoito  centos  esinco  annos.  edu  Joa-ns 
quim  Tauares  deíMacedo  Situa  dabetião  osobscreui,  e  asiney 

C(onferi)do  p(o)r  mim  d(a6eti)am 
5  Joaq(ui)m  danares  deiMac(e)do  S(iíu)a 

Instrumento  empublica  forma  com  o  theôr  dehu(m)a  petição,  e  Certidaõ  ao736 

pe  delia,  na  qualvai  incerta  aSismaria,  que  se  concedêo  a  Antonio  Martins  deAzevêdo  no  Rio 

Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  abaixo  se  declara  etc  etc 

Saibão  quantos  este  publico  Instrumento  dado,  epassado  em  publica  forma  do  Officio  de  mim  Taba- 
10  liaõ  virem,  que  sendo  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jssvs  Christo  demil,  este  centos,  e7'7 
quarenta,  enove  annos  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  epouzadas  demim  Tabaliaõ, 
por  parte  doReverendoPadre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  destaCidade,  me  foi  a- 
prezentadahumaCertidaõ  passada  por  Francisco  deSouza  deMenezes,  Escrivaõ,  queentaõ  servio  dos- 
Aggravos,  eAppelaçoens,  Crimes,  e  Civeis  daRellaçaõ  deste  Estado  do  Brazil,  e  concertada  pelo 
15  Tabaliaõ  Manoel  Afonço  da  Costa,  a  qual  Certidaõ  foi  passada  em  virtude  de  hu(m)a  petiçaõ,  edespacho 
nella  dado  pelo  Dezembargador  deAggravos,  eAppelaçoens  oDoutor  Manoel  daCostaBonicho, 
que  tudo  reconheço,  por  verdadeiro  pela  achar  limpa,  esem  vicio,  em  menda,  ouborradura,  na  qual  se  acha 
incerta  othêor  daSismaria,  quese  concedeo  a  Antonio  Martinz  deAzevêdo  no  Rio  de  Jacoipe,  sendo  Go 
vemador  deste  Estado  Diogo  Botelho,  ebem  assim  humaSentença,  que  o  dito  Antonio  Martinz  al- 
20  cançou  contra  o  Capitaõ  Pedro  Barboza  deAfonceca,  eoutra  que  o  dito  também  alcançou  contra  os  Re 
verendos  Padres  daCompanhia  deSanto  Antaõ  de  Lisboa,  com  outros  mais  documentos  na  dita  Certidaõ, 
Requerendo-me  lhapassasse  em  publico  forma,  ao  que  satisfez,  e  de  tudo  oseu  thêor  hé  o  seguinte  ====  // 

Petiçaõ  ==  //  Diz  oPadre  Prezidente  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade,  que  parabém 

desuajustiça  lhehé  necessário  o  thêor  de  hu(m)a  Sismaria,  queem  onze  do  mez  deNovembro  demil,  eseis  centos,  e738 
25  cinco  pedio  Antonio  Martins  deAzevêdo  no  Rio  deJacuipe,  eestrada,  que  hia  para  o  Morucú,  sendo  Gover¬ 
nador  deste  Estado  Diogo  Botelho,  que  anda  em  huns  autos  deAggravos,  entrepartes  Miguel  Pereira  daCosta, 
Antonio  Guedes  de  Paiva,  de  que  hé  Escrivaõ  Francisco  deSouzadeMenezes,  eanda  afolhas  cento,  equin- 
ze,  ebem  assim  humaSentença  que  o  dito  Antonio  Martins  alcançou  contra  o  Capitaõ  Pedro  Botelho  da- 
Foncêca,  que  anda  afolhas  noventa,  ecinco,  ebem  assim  outraSentença,  que  o  mesmo  Antonio  Martins  de- 
30  Azevedo,  alcançou  contra  os  Padres  daCompanhia  deSanto  Antaõ,  que  está  nos  ditos  autos  afolhas  cento,  enoventa, 
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157v  e  noventa,  ecinco,  ehum  escrito  deobrigaçaõ,  que  Bento  daCosta  fez  ao  dito  Antonio  Martins  deAzevedo,  eSimaõ 
deAlmeida,  que  anda  nos  ditos  autos  afolhas  cento,  enoventa,  e  duas;  ebem  assim  a  mediçaõ,  que  odito  Antonio 
Martinz  deAzevedo  em  o  anno  de  mil,  eseis  centos,  ecincoenta,  eseis  fez  dadita  Sismaria,  comlicença 
do  Ouvidor  desteEstado,  o  Dezembargador  Afonço  Soares  deAfonceca,  que  corre  nos  ditos  autos  afolhas  du- 
5  zentas,  esecenta  e  oito  //  Pede  a  VossaMercê,  lhefaça  mandar,  que  o  dito  Escrivão  lhepasse  othêor 
detudo  por  Certidão  em  modo,  que  faça  fé.  E  receberá  Mercê  //  Despacho  //  Passe  naforma  que  re¬ 
quer  //  Bonicho  //  =  Certidão  //  Francisco  deSouza  deMenezes,  Escrivaõ  dos  Aggravos,  eAp- 
pellaçoens  Crimes,  eCiveis  naRellaçaõ  deste  Estado  do  Brazil  etc  Certefico,  que  em  meu  poder, eCarto- 
rio  do  dito  Officio,  estaõ  os  autos,  de  que  apetiçaõ  acima  faz  mençaõ,  que  vieraõ  por  Aggravo  Ordinário  da- 
10  Ouvedoria  Geral  do  Civel  desteEstado  asobre  ditaRellaçaõ,  entre  partes  MiguelPereiradaCosta,  eo  Ca- 

pitaõ  Antonio  Guedes  dePayva,  enelles  afolhas  centos,  e  quinze  está  o  theôr  daSismaria,  deque  sepede  o  treslado, 
que  deverbo  adverbum  hé  oseguinte.  etc  Treslado  do  que  sepede  //  Petiçaõ  //  Diz  Antonio  Martinz  deA¬ 
zevedo,  morador  em  Sergipe  do  Conde,  que  aelle  lhefoi  passada  aCarta  deSismaria  que  aprezenta;  epor  ser  home(m) 
simples,  anaõ  rezistou  notermodedireito.  Pede  a  Vossa  Mercê  mandelheseja  rezistada,  sem  embargo  do  tempo 
15  ser  passado.  Ereceberá  Mercê  //  Despacho  //  Rezistese,  naõ  prejudicando  aterceiro.  Vinte  novedejaneiro  deseis739 
Centos,  eoito  //  Siqueira  //  Carta  deSismaria  etc  Saibam  quantos  estelnstrumento  deCarta  deSisma- 
riavirem,  queno  Anno  do  Nascimento  deNossoSenhor  Jssvs  Christo  demil,  eseis  centos,  ecinco  annos,  aos  onze 
dias  do  mezdeNovembro  do  dito  anno,  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  terras  do  Brazil,  empou-740 
zada  demim  Escrivaõ  das  Sismarias  ao  diante  nomeado,  apparecêo  Antonio  Martinz,  morador  nolemitte  deSergi- 
20  pe  do  Conde,  epor  elle  mefoi  aprezentada  hu(m)a  petiçaõ  com  hum  despacho  nella  doSenhor  Diogo  Botelho,  do  Conce¬ 
lho  deSua  Magestade,  eseu  gentil  homem  daboca.  Governador,  e  Capitaõ  Geral  desta  Costa  do  Brazil,  aqual  pe¬ 
tiçaõ  hé  aseguinte  etc  Diz  Antonio  Martinz,  morador  em  Sergipe  do  Conde,  que  lhe  hê  morador  nesta  Ca-741 
pitania,  e  cazado,  elavrador,  enaõ  tem  terra  sua,  emque  lavre;  epor  que  no  Rio  Jacoipe  naestrada  que  vai  para  o 
Sertaõ,  para  huma  Tapera,  que  foi  dada  a  hum  principal  por  nome  Morucú,  estão  terras,  emattos  devolutos,  que  naõ 
25  saõ  dados,  epor  aproveitar,  que  serão  da  borda  do  Mar  ao  Sertaõ  dez  legoas  pouco  mais,  ou  menos  //  Pede  a  Vossa  Sen¬ 
horia  lhefaça  mercê  nolugar  que  pede,  lhe  dar  huma  legoa  emquadra  com  os  mattos,  eagôas  que  nella  tiver,  no 
que  Receberá  Mercê  //  Pedindo  o  ditto  Antonio  Martinz  aoSenhor  Governador,  que  dad(it)a  terra,  epela 
sobre  dita  maneira  lhefizesse  mercê  delia,  elhe  mandase  passar  suaCartadeSismaria  no  que  lhefaria  mercê, 
evisto  pelo  dito  Senhor  Governador  seu  dizer,  epedir  ser  justo,  havendo  respeito  ao  proveito,  que  sepode  seguir  aserca  da- 
30  Républica,  eser  serviço  de  Deos,  edeSua  Magestade,  epor  aterra  sepovoar,  ehir  e  merescimento  deo,  econcedêo 
aosuplicante  Antonio  Martinz  aditalegoas  deterra  em  quadra  nolugar,  que  pede  comas  agoas,  emattos  que 
tiver,  aqual  lhedeo  por  virtude  deSeu  Despacho,  e  Regimento  de  EIRey  NossoSenhor;  deque  o  treslado  hê  oseguin¬ 
te  //  Despacho  doSenhor  Governador  //  Assim  como  pede  visto  o  que  allega,  de  que  selhepasse  Carta  deSizmaria  // 
o  Governador  //  Treslado  do  Regimento  de  ElRêy  Nosso  Senhor  //  As  terras,  eagoas  daRibeira,  que  estiverem 
35  dentro  do  termo,  elemitte  dadita  Cidade,  que  saõ  seis  legoas  para  cadaparte,  que  naõ  forem  dadas  as  pessoas, 

queas  aproveitem,  eestiverem  vagas,  edevolutas  para  mim  por  qual  quer  via;  e  modo  que  seja,  podereis  dar  desiz- 
maria  as  pessoas,  que  volas  pedirem,  as  quaes  terras  assim  dareis  livremente  sem  outro  algum  foro,  nem  tri¬ 
buto,  somente  o  dizimo  a  Ordem  deNossoSenhor  Jssvs  Christo,  e  com  as  condiçoens,  eobrigaçoens  do  foral  dado 
39  as  ditas  terras,  e  daminha  Ordenaçaõ  do  quartoLivro,  titulo  das  Sismarias,  com  condiçaõ,  que  atai  pessoa,  oupessoas 
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oupessoas  rezidaõ  napovoaçaõ  da  dita  Bahia,  ou  das  terras,  que  lhe  assim  forem  dadas,  ao  menos  trez  annos,  e  que  dentro 
no  dito  tempo  as  naõ  possaõ  vender,  nem  aliar,  etereis  Lembrança,  que  naõ  deis  acadapessoa  mais  terra,  que  aquella,  que 
segundo  sua  possebilidade  virdes,  ouvos  parecer,  que  pode  aproveitar,  ese  alguma  pessoas  a  que  forem  dadas  terras 
no  dito  termo,  as  tiverem  perdidas  por  as  naõ  aproveitarem,  evolas  tornarem  apedir,  vós  lhas  dareis  denovo,  para 
5  as  aproveitarem,  com  as  condiçoens,  eobrigaçoens  conteudas  nesteCapitulo,  o  qual  setrasladará  nas  Cartas  das  ditas 
Sismaria:  com  as  quaes  condiçoens,  edeclaraçoens,  dêo  oSenhor  Governador  deSismaria  ao  dito  Antonio  Martins 
as  ditas  terras,  que  estão  no  dito  lugar,  ecom  as  ditas  confrontaçoens  damaneira  que  amesmapetiçaõ  pede,  epara 
sua  guarda,  lhe  mandou  passar  esta  CartadeSismaria,  para  elle,  eseus  herdeiros,  de  que  selhedará  posse,  aqual  lhe- 
dá  forra,  eizenta,  salvo  o  Dizimo  a  Deos,  edará  por  ellas  Caminhos,  eserventias  direitas  ordenadas  para  o  Concelho 
10  para  fontes,  pontes,  Vieiras,  pedreiras,  que  aopovo  necessários  forem,  eserá  obrigado  afazer  rezistar  estaCarta  dentro 
em  hum  annos  nos  Livros  daFazenda  deSua  Magestade;  epor  que  o  dito  Antonio  Martins  tudo  promettêo  de¬ 
ter,  e  cumprir  pela  dita  maneira,  oSenhor  Governador  lhe  mandou  passar  esta  CartadeSismaria,  epor  verdade 
eu  Diogo  Ribeiro  Escrivão  das  datas,  deSismarias  por  Sua  Magestade  nestaCidade  doSalvador,  e 
Seu  tenno,  que  este  Instrumento  deCarta  deSismaria  em  meu  Livro  deNottas  deSismarias  tomei,  edelle  o- 
15  tresladei  deminha  maõ  bem,  efielmente  sem  couzas,  que  duvidafaça,  eo  concertei,  escrevi,  eassinei  de- 
meu  publico  sinal,  que  tal  hé  //  Sinal  publico  //  Rezistada  noLivro  terceiro  dos  Rezistos  daFazenda  deSua 
Magestade  por  mim  Pedro  Viegas  Giraldes,  Escrivão  daFazenda  afolhas  quatro  centas,  ecincoen- 
ta,  enove,  hoje  oito  deFevereiro  de  mil,  eseis  centos,  eoito  annos  //  Pedro  Viegas  Giraldes  //  E  não  contem  em-742 
si  mais  a  ditaSismaria,  a  qual  eu  Sebastiaõ  deTorres,  Escrivão  dos  Aggravos,  eAppelaçoens  daRellaçaõ 
20  deste  Estado  do  Brazil  fiz  tresladar  bem,  efielmente  dapropria  a  que  me  reporto,  que  entreguei  aManoel  Pe¬ 
reira,  Requerente,  eprocurador  dos  Appelantes  com  ella  estre  treslado  Confeir,  e  Concertei  com  o  Official  commigo 
abaixo  asssinado,  subscrevi,  easinei  demeu  sinal  costumando  na  Bahia  emdezasete  de  Agosto  demil,  eseis  centos,743 
esecenta,  e  nove  annos  //  Sebastiaõ  deTorres  //  Concertado  por  mim  Escrivaõ  Sebastiaõ  deTorres  //  E  naõ  se- 
contem  mais  em  aditaCarta  deSismaria,  ebem  assim  afolhas  noventa,  ecinco  dos  mesmos  autos  está  aSentença, 

25  que  alcançou  Antonio  Martins  deAzevedo  contra  o  Capitaõ  Pedro  Botelho  deAfonceca,  deque  também  sepe- 

de  o  treslado:  cujo  thêor  hé  oseguinte  //  =  Sentença  de  Antonio  Martins  deAzevedo  contra  Pedro  A  esq.:  S(e)n(te)nca 

Botelho  de  Afonceca  ===  O  Doutor  Nuno  Joaõ  Fialho  do  Dezembargo  de  Sua  Magestade,  que  hora 
sirvo  deOuvidor  geral,  com  alçada  em  todo  este  Estado  do  Brazil,  que  fui  Auditor  na  Cauza,  de  que  nesta  sefa 
rá  mençaõ  por  commissão  de  Diogo  Luiz  de  Oliveira,  Capitaõ  Geral,  eGovemador  deste  Estado  do  Brazil, 

30  por  impedimento  do  Doutor  Antonio  deMesquita,  digo  do  Doutor  Antão  Mesquita  de  Oliveira, 

outro  sim  do  Dezembargo  do  dito  Senhor,  eque  aotal  tempo  servia  de  Ouvidor  geral,  eAuditor  da  gente 
de  Guerra  etc  Faço  Saber  aos  que  esta  minha  Carta  deSentença  for  aprezentada,  eo  conhecimento  dei- 
la  com  direito  pertencer,  que  parante  mim  se  trataraõ,  efinalmente  foraõ  sentenciados  hu(n)s  autos  deCauza 
Civel,  eCrime  ordenados,  entrepartes  como  autor,  dehuma  Antonio  Martinz  deAzevedo,  morador  emSer- 
35  gipe  do  Conde  contra  o  Capitaõ  Pedro  Botelho  deAfonceca,  outrosim  morador  no  ditolimitte  deSergi- 

pe  do  Conde,  donde  éra  Capitaõ  Réo  da  outra  parte,  eisto  soue  por  rezaõ,  digo,  eisto  sobre,  epor  rezaõ  do  que  nesta 
sefará  expressa,  eexpecial  mençaõ  pelos  quaes  autos,  eternos  delles  entre  as  mais  couzas  em  elles  con¬ 
teudas,  edeclaradas,  semostrava,  que  sendo  aos  vinte,  etrezdias  do  mez  deJunho  do  anno  prezente  de  mil, 744 
eseis  centos,  evinte,  eoito  annos,  nestaCidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos,  eem  minhas  pouzadas 
40  parecêo  Domingos  Ramos,  Requerente  de  Cauzas,  epor  elle  fora  dito,  estando  o  Autor  Antonio  Martinz  deAze- 


742  À  dir.:  8.II.1608 

743  Àdir.:  17.VIII.1669 

744  À  dir.:  23.VI.1628 
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158v  deAzevedo,  que  estava  Citado  o  dito  Antonio  Martinz,  para  dizer  sequeria  ser  parte  accuzar  ao  dito  Réo  prezo 

Pedro  Botelho  daAfonceca,  que  me  requeria  o  ouvesse  por  citado  em  sua  pessoa,  para  dizer  sequeria  accuzar  ao- 
dito  réo,  epor  dizer  que  o  queria  accuzar,  eser-llhe  parte  em  seu  livramento,  mandei  viesse  aprimeira  audiência 
com  olibello  contra  o  dito  Réo,  por  bem  do  que  vieira  o  Autor  contra  o  Réo  com  oLibello  por  escripto,  dizendo  em 
5  elle,  que  comprindo  etc  Provaria,  que  sendo  em  oprincipio  desteprezente  anno  demil,  eseis  centos,  e  vinte,  eoito 
tempo,  que  naverdade  se  achase  de  robara  elle  Autor  huma  CazadeSerras,  e  Estaleiro,  que  o  Réo  mandara  fazer 
emhuma  terra  de  mattos,  que  ellesuplicante  possue  nos  lemittes  deSergipe  do  Conde,  o  que  o  Réo  sentira  muito, 
elógo  sequeichara  delle  Autor,  etrarara  desevingar,  por  que  Provaria,  que  sendo  emquartafeiradeCinzades- 
te  prezente  annos  demil,  eseis  centos,  evinte  oito  annos,  estando  elle  Autor  para  tomar  Cinza,  eestar  ao  Officio  na- 
10  Capella  do  Engenho  deBelchior  da  Costa,  entrara  taõ  bem  nella  o  Réo,  acompanhado  comseos  escravos,  efa 
miliares,  evendo  elleAutor  dizer  o  Réo  ao  Juiz  dolimitte,  que  tão  bem  prezentes  estava,  quepredensse  aelle  Au¬ 
tor,  epedindo-lhe  o  Juiz  Mandado  para  opoder  fazer,  lhe  respondera  o  Réo,  que  pozesse  a  Vara,  eque  oprendesse  co 
mo  Cabo,  por  quanto  oSenhor  Governador  o  mandava  prender,  que  no  seu  portoficavaõ  Soldados,  que  ovinhaõ  bus¬ 
car,  o  que  vendo  elle  Autor,  respondêo,  que  se  dava  pro  prezo,  pois  oSenhor  Governador  assim  omandava,  máz,  que 
15  lhedesse  licença  para  chegar  em  suaCaza  buscar  huma  Camiza,  esaindo  elleAutor  dez,  ou  dozepassos  dalgreja, 
mandara  o  Réo  ferrar  delle  por  seos  escravos,  pegando  o  Réo  também  delle,  dizendo  que  aquella  prizaõ  fazia  elle 
por  sua  maõ,  que  as  mais,  mandava  fazer  por  outrem;  e  assim  aferrado,  o  mandara  meter  naSua  Canôa,  elhe 
pozera  dous  Soldados  deguarda,  eaomezmo  Juiz,  enisto  setomara  para  aCappella  adar  satisfaçaõ  aos  que  nel¬ 
la  estavaõ,  dizendo,  que  ellehavia  feito  osobredito,  por  elleAutor  estar  bêbado,  quando  lhe  derrubara  oseu 
20  Estaleiro,  e  Caza  deSerras  ===  Provaria,  que  o  Réo  Levara  aelle  Autor  naaditaCanôa  asim  prezo  ao 

porto  dasuaFazenda,  eno  ditoporto  o  tivera  até  anoite  com  adita  guarda,  etando  que  anoitecêo,  assim  prezo  o  man¬ 
dara  levar  para  cima,  eo  mandarafeixar  em  huma  Caza,  que  tem  avaranda,  digo  caza,  quetem  navarandadas- 
Suas  Cazas  devivenda,  despedindo  os  Soldados,  eencarregado  ao  Juiz,  e  Escrivaõ  dolemitte  ===  Provaria,  que  es- 
tandoi  elle  Autor  assim  prezo,  efeixado  naditaCamara,  chegara  hum  Sacerdote  parente  eamigo  do  Réo,  edicera 
25  aelleAutor,  que  lhenaõ  eztava  aconto  vir  prezo  para  aCidade,  por  que  como  tinha  dividas,  o  embargariaõnaCadêa, 
ao  que  respondera  oAutor,  quelhe  havia  defazer  seo  Réo  assim  o  queria,  ao  que  segundara  o  dito  Padre  dizendo, 
quese  elle  assinase  hum  papel  notado  pelo  Réo,  que  elle  faria  com  elle,  que  o  soltase,  ao  que  ele  Autor  diferira 
que  assinaria,  por  se  remir  damolestia,  eforça  que  lhefazia,  eassim  que  ==  Provaria,  que  o  Réo  notara  hum  es¬ 
cripto,  que  o  Escrivaõ  dolemittefizera,  emquem  dezia  confessar  elleAutor  haver  derrubado  o  Estaleiro,  e  Caza 
30  deSerras  mal,  por  estar  nas  terras  do  Réo,  eque  seobrigava  atomar  logo  alevantar,  logo  daprimeira  segun- 

dafeira  em  diante,  e  que  pelo  dia,  que  sedetivesse  em  o  naõlevantar,  pagaria  treze  tustoens  depenna  parao  Réo, 
o  qual  papel  asinara,  etanto  que  oasinara,  logo  o  Réo,  o  soltara  daprizaõ,  em  que  o  tinha,  esefora  para  aSua 
Fazenda,  no  que  o  Réo  commettera  notável  crime,  porque  merecia  notavelmenteser  castigado  =  Provaria,  que 
elleAutor,  havia  muitos  annos,  que  servia  o  cargo  deSargento  daditaCompanhia  deSergipe  do  Conde,  e  no  Ar- 
35  rayal  tivera  abandeira,  eo  Cargo  deAlferes,  ena  auzencia  do  Réo  SeuCapitaõ,  tivera  a  Cargo  asua  estancia,  e 
também  servira  na  auzencia  dos  Capitaens  Pedro  Coelho  Meireles,  ePedro  de  Magalhaenz,  tenho  aCar- 
go  aestancia  emque  estavaõ  duas  pessas  deArtelheiria,  provendo  os  quartos,  evegias,  accondindo  atudo  com  muito 
cuidado,  sem  faltar,  esempre  procedera  comgrande  zelo  doServiço  de  El  Rêy;  eassim  merecia  ser  tratado 
39  deoutra  maneira,  enaõ  como  Réo  otratara  taõ  mal  depalavras,  eprendendo-o  emSuaCaza,  efazendo-lhe 
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efazendo-lhe  a  ditaforça,  o  afrontara  notavelmente,  equizera  antes  deixar  de  ganhar  dous  mil  cruzados,  que  ser 
tão  atrozmente  afrontado  =  Era  fama  publica  =  pedia  recebimento  ad  necessária  tantum,  eque  o  Réo  fosse 
condemnado  emtodas  as  pennas  crimes,  e  eiveis,  que  pelo  cazo  merecia,  enos  dous  mileruzados  de  emenda,  esatisfa- 
çaõ,  ecumprimento  de  Justiça  pelo  melhor  modo  de  Direito  =  Com  Custas,  segundo  que  tudo  assim  era  Conteúdo,  e 
5  declarado  no  dito  libello  doAutor,  que  sendo  dado  em  audiência,  que  eu  fazia  em  os  vinte,  eseisdias  do  mezde745 
Junho  do  anno  prezente  demil,  eseis  centos,  evinte,  eoito  annos,  lhefora  por  mim  recebido  quanto  éra  de  receber, 
eassinara  termo  ao  Réo  para  contrariar  naforma  da  Ordenaçaõ,  em  o  qualviera  dizendo,  econtrariando  por  es¬ 
crito,  que  comprindo  //  provaria.  Queositio  de  que  o  Autor  lhe  derrubara  o  Estaleiro  ficadentro  dadireitura  das  ter-  A  esq.:  Cont(ra)r(iedad)e 

ras,  que  elle  Réo  possuhia,  edequeestava  deposse, havia  muitos  annos  emprezença  doAutor,  esem  contradiçaõ  al- 
10  gumasua,  eaterra,  que  ao  Autor  pertencia  demais  deficar  muito  desviada,  está  em  matos  maninhos,  enunca 
fora  até  agora  demarcada,  eo  Autor  lhe  derrubara  induzido  por  inimigos  delleRéo,  epeladitarezaõ,  semove- 
ra  alhepassar  oescripto,  de  que  tractava,  que  elle  Réo  logo  rompera,  edellenaõ  quizera  uzar,  sem  embrago, 
que  oAutor  offerecera  desua  livrevontade,  sem  elle  Réo  lhepedir,  nem  constra(n)ger  alhopassar  =  Provaria 
que  o  Senhor  Governador  Diogo  Luiz  de  Oliveira  tinha  dado  ordem  aelle  Réo,  elhadérataõbem  deseu  mandado 
15  o  CoronelBelchior  Brandaõ,  que  em  todos  os  mezes  fizesse  rezenha  da  gente  deSuaCompanhia,  o  que  elle  Réo 
fizera  por  trez  vezes,  eem  nenhuma  delias  o  Autor  accodira  sendo  noteficado  por  seu  Cabo  deEsquadra  Agos¬ 
tinho  deAfonceca  muitos  dias  antes  que  as  Rezenhas  sefizessem  =  Provaria,  que  detreminando  elleRéo  de- 
o  castigar,  etrazer  prezo  aestaCidade,  acertara  deo  achar  na  Ermida  da  Costa  aonde  elle  Réo  fora  atomar 
Cinza,  epor  estar  de  caminho  para  esta  Cidade,  eter  para  isso  hum  Barco  no  porto,  o  prendera  com  seu  Sar- 
20  gento  Bartholomeu  da  Rocha,  eCabo  de  Esquadra  Gaspar  Barboza,  aos  quaes  elle  Réo  para  o  dito 

effeito  havia  mandado  chamar  =  Provaria,  que  tanto,  que  o  Réo  oprendeo,  o  trouce  logo  nasua  Canôa  para  o- 
embarcar  no  Barco,  em  que  elle  Réo  havia  devir  para  aCidade  para  o  trazer  ao  Senhor  Governador,  epara  o  dito  effeito, 
o  metera  no  Barco  com  guarda  de  dous  soldados,  que  o  estavaõ  guardando  até  haver  conjunção  de  maré  para  par¬ 
tir  =  Provaria,  que  estando  oAutor  assim  prezo,  mandara  dizer  aelle  Réo,  o  naõ  quizesse  trazer  prezo,  por  quan- 
25  to  tinhabastante  culpa,  naõ  ter  accodido,  por  rezaõ  de  que  no  tempo,  que  sefizeraõ  os  alardes  estivera  elle  em  Ro¬ 
maria  em  Nossa  Senhora  doSocorro,  com  sua  mulher,  eno  segundo  estivera  com  huma  ferida  emhuuma  perna, 
de  que  se  naõ  calçava,  etomando  elle  Réo  disso  informaçaõ  por  achar  passavanaverdade,  elho  pedirem  oSargento 
e  Cabo  deEsquadra,  eSoldados,  mandara  hir  solto  para  suaCaza,  em  chegando  aella,  edespedira  os  soldados 
que  estavaõ  deposto  =  Provaria,  que  se  oSargento,  e  Cabo  de  Esquadra  senaõforalogo  para  asua  caza,  foy 
30  por  ser  já  noite,  epela  mesma  rezaõ  sedeixara  também  ficar  o  Autor,  etodos  se  agazalharaõ  em  huma  caza  a 

berta,  que  servia  aelle  Réo  dehospedes,  estando  o  Autor  em  sualiberdade,  equanto  oPadreFrancisco  Dias  chegara 
aCaza  delle  Réo,  já  oAutor  estava  solto,  eposto  em  sualiberdade,  eseodito  persuadira  ao  Autor,  aque  lhepassasse 
o  escripto,  de  que  tracta,  fora  por  cuidar,  que  com  isso  os  amistava,  naõ  que  elle  Reo  lhopedisse  nem  delleuzara,  e- 
logo  rompêra,  éera  tanto  assim,  que  =  Provaria,  queantes  que  oAutor  fosse  solto,  lhemandara  dizer  por  André 
35  Pereira  Ramos,  epor  Gaspar  Barboza,  que  selhe  Réo  o  quizesse  soltar,  que  elle  lhetomaria  aerguer  o  Estaleiro, 
que  ellehavia  derrubado,  eelle  Réo  naõ  quizera  vir  nisso,  eantes  dicera  publicamente,  que  onaõ  prendia  por  is¬ 
so  senaõ  por  Respeito  denaõ  his  aos  Alardos,  eselhe  não  constara  da  descarga,  que  oAutor  dera,  sem  falta 
o  trouxera  aCidade  =  Provaria,  que  elle  Réo  hé  pessoa  nobre,  edemuita  qualidade,  por  seos  Pays,  eAvós 
39  Epor  esse  fora  sempre  conhecido  nestaCidade,  epor  Governadores,  e  Capitaens  Mores  passados  aconhecerem 


5  À  dir.:  26.VI.1628 
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159v  a  conhecerem  por  tal,  oincarregaraõ  do  cargo  de  Capitaõ  daFreguezia  deSergipe,  o  qual  servira  dedez  annos  aesta 
parte  commuitasatisfaçaõ  deseus  Generaes,  emais  gente  daterra  mostrando  emtudo  grandezelo  doServiço  deSua 
Magestade,  gastando  muito  desua  faazenda,  em  razaõ  do  dito  Cargo  nas  auzencias,  que  fizera  deSuaCaza, 
eservira  deVereador,  eos  mais  cargoz  honrozos  destaCidade  =  Provaria,  que  o  Autor  héra  homem  humilde,  eque  servira 
5  muitos  annos  deFeitor  deBalthezar  Dias,  e  de  Domingos  Aranha,  epor  ser  este,  eagente  daFreguezia,  o  naõ  querer 

por  Alferes,  servira  só  douz,  outrez  mezes  o  dito  Cargo,  sem  nunca  sahir  apublico  com  abandeira,  elogo  encarregara  do  di¬ 
to  cargo  aBarnabé  Pires,  que  tinha  abandeira  em  seu  poder,  era  fama  publica  =  pedia  Recebimento,  eabsolviçaõ, 
e  Cumprimento  de  Justiça  comCustas  //  Segundo  secontinha  naditaContrariedade  do  dito  Réo,  que  lhefora  por- 
mim  recebida  tanto  quanto  éra  de  receber,  etando  na  Cauza  seprocessou  com  replica,  etreplica,  que  ofeito  foy 
10  posto  emdilaçaõ,  termo,  elugar  deprova,  que  as  partes  aderaõ  por  Inquirição  detestemunhas,  que  judicialmente 
seproguntaraõ,  epapeis  que  juntaraõ  em  ajuda  desua  prova,  eculpas,  que  sejuntaraõ,  epassado  termo  probatorio, 
foraõ  havidos  por  lançados  demais  prova,  evieraõ  com  embargos  decontraditas,  que  lhe  naõ  foraõ  recebidoz,  efora 
tudo  havido  por  aberto,  epublicado,  ejunto  ao  mais  processado,  ouveraõ  vistas  os  procuradores  daz  partes,  etanto 
por  elles  foi  dito,  allegado,  eapontado  deseudireito,  ejustiça,  que  os  autos  meforaõfeitos  concluzos,  evistos  por- 
15  mim,  comparecer  doMestredeCampo  deste  Prezidio  Dom  Vasco  Mascarenhas,  pronunciei  em  elles  oseguin- 
te  ==  Mostra-se  por  estes  autos  em  que  Antonio  Martinz  accuza  crimemente  oRéo  prezo  PedroBo telho 746 
de  Afonceca,  que  tendo-lhe  o  dito  Antonio  Martins  derrubado  humaCazadeSerras,  eEstaleiro,  que  odito  Pedro  Botelho 
tinha  mandado  fazer  emhumaterra,  que  o  dito  Antonio  Martins  possuhia,  eestenado  por  esta  cauza  sentido  delle,  o  dito 
Pedro  Botelho,  sendo  em  coartafeira  deCinza  desteanno  prezente,  eestando  naportadalgreja,  o  dito  Antonio  Mar- 
20  tins,  chegara  aelle,  o  Réo  Pedro  Botelho,  com  alguns  soldados  daCompanhia  deque  éra  Capitaõ,  sercado  dos  seus,  e 
avista  detodos  oprendera,  mandando  pegar  nelle,  elevalo  prezo  ahumaCanôa,  quetinha  no  porto,  dizendo  ao 
Juiz  doLimitte,  aquem  taõbem  obrigou  alevalo,  tinha  ordem,  eMandado  do  Governador  Geral  deste  Estado, 
para  prezo  com  soldados  omandar  trazer  aestaC idade,  enaditaCanôa  omandoulevar  depois  deprezo  ao  por- 
24  to  deSuafazenda  do  Réo,  onde  naditaforma  oteve  retendo-lhe,  junto  danoite,  eentão  com  Recado  o  seu,  foi  dali  le-747 


746  À  dir.:  S(e)n(te)nca 

747  Não  há  mais  transcrições  neste  Livro  do  Tombo  II. 


1  a  Petrobras,  buscamos  promover,  em  nossos  patrocínios  culturais,  a  consolida¬ 
ção  do  trabalho  de  resgate,  recuperação  e  organização  do  acervo  material  e  imaterial  da  cultura 
brasileira.  Priorizamos  acervos  em  situação  de  risco  e  buscamos  ampliar  a  oportunidade  de 
acesso  ao  público.  Essas  características  estão  na  essência  do  patrocínio  ao  projeto  de  restauro, 
transcrição,  digitalização  e  publicação  na  internet  da  Coleção  de  Livros  do  Tombo  do  Mostei¬ 
ro  de  São  Bento  da  Bahia. 

São  quatro  séculos  da  história  da  Bahia,  do  Nordeste  e  do  Brasil  originalmente  reunidos 
em  seis  volumes  manuscritos.  Gerados  entre  os  séculos  XVI  e  XIX,  são  documentos  de  gran¬ 
de  valor  histórico  e  que  até  então  permaneciam  na  clausura  do  primeiro  mosteiro  beneditino 
do  novo  mundo,  inacessíveis  ao  grande  público. 

Escolhido  por  meio  da  Seleção  Pública  do  Petrobras  Cultural  em  2012,  o  projeto  reúne 
singular  acervo  bibliográfico  dos  registros  de  tombo  do  nordeste  do  país.  Suas  páginas  abran¬ 
gem  desde  os  primeiros  anos  da  colonização  portuguesa  e  são  povoadas  por  personalidades  de 
nossa  história,  como  Catarina  Álvares  Caramuru  (a  índia  Paraguaçu),  Tomé  de  Souza,  Garcia 
d’Ávila,  Duarte  Coelho,  entre  muitos  outros.  Para  nós,  da  Petrobras,  é  motivo  de  satisfação  e 
orgulho  colaborar  para  que  o  público  tenha  acesso  a  esse  material. 


CRITÉRIOS  PARA  A 
EDIÇÃO  SEMIDIPLOMÁTICA 


•  Direcionada,  principalmente,  a  um  público  especializado,  esta  edição  foi  preparada  com  critérios  conser¬ 
vadores,  com  o  intuito  de  oferecer  uma  leitura  o  mais  próxima  possível  dos  textos  originais  1 .  É  oferecido, 
ao  lado  de  cada  fólio  transcrito,  o  seu  respectivo  fac-símile.  Embora,  cada  um  dos  volumes  da  coleção 
apresente  algumas  características  peculiares,  as  semelhanças  entre  eles  são  mais  significativas  e  recorren¬ 
tes.  Desta  fonna,  para  a  transcrição  de  todos  os  volumes,  seguiram-se  os  seguintes  parâmetros: 

•  a  grafia  e  a  pontuação  do  texto  original  foram  mantidas  na  íntegra; 

•  a  disposição  do  texto  nos  fólios  foi  mantida  conforme  o  original,  indicando  à  esquerda  da  página  os  res¬ 
pectivos  números  de  fólio  e  as  linhas,  contadas  de  cinco  em  cinco,  incluindo-se  a  última; 

•  as  abreviaturas  foram  desenvolvidas  entre  parênteses; 

•  os  lançamentos  marginais,  foram  transcritos  à  direita  da  página,  indicando-se  a  cada  transcrição  a  margem 
correspondente  (de  corte  ou  interna)  na  qual  aparecem  no  original; 

•  os  títulos  de  cada  documento  foram  indicados  em  negrito; 

•  os  reclamos  presentes  no  original  foram  indicados  sempre  no  verso  do  fólio; 

•  as  palavras  e  expressões  em  língua  latina  foram  destacadas  em  itálico; 

•  os  trechos  relativos  às  autenticações  dos  traslados  foram  indicados  com  monotype  corsiva] 

•  os  algarismos  arábicos  e  romanos,  quando  sinais  abreviativos,  foram  transcritos  entre  parênteses,  p.  ex. 
8bro  (outu)bro;  IIo  (seg)(und)o; 

•  os  nomina  sacra  foram  indicados  de  forma  destacada  (DEos,  JEsus); 

•  o  i  longo  foi  transcrito  como  j ; 

•  quando  o  termo  foi  encontrado  com  tachado  simples  ou  duplo,  assim  foi  transcrito; 

•  todas  as  alterações  feitas  a  lápis,  dentre  do  texto,  foram  posteriores.  Estas  foram  indicadas  em  notas  de 
rodapé; 

•  arbitrou-se  o  uso  do  sinal  semelhante  a  apóstrofe  quando  esse  assume  as  funções  abreviativa,  indicativa 
de  nasalidade,  de  tonicidade,  utilizando  o  sinal  correspondente  a  cada  função; 

•  a  abreviatura  para  et  coetera  foi  transcrita  como  Etc.; 

•  para  indicar  a  intervenção  no  texto  ou  falhas  do  suporte,  utilizaram-se  os  seguintes  símbolos: 

•  <  >  emenda  por  riscado 

•  <f>  supressão  ilegível 

1  O  leitor  comum,  interessado  tão  somente  no  conteúdo  do  texto,  poderá  ter  acesso  à  transcrição  integral  dos  do¬ 
cumentos  através  da  edição  impressa,  disponível  em  LOSE,  Alicia  Duhá;  PAIXÃO,  Dom  Gregório  (Org.).  Livros 

do  Tombo  do  Mosteiro  de  São  Bento  da  Bahia.  5  v.  Salvador:  Memória  e  Arte,  2016. 


•  [f]  deficiência  do  suporte 

•  [  ]  emenda  por  acréscimo  na  sequência 

•  [f]  emenda  por  acréscimo  na  entrelinha  superior 

•  [j]  emenda  por  acréscimo  na  entrelinha  inferior 

•  [I]  emenda  por  acréscimo  lançada  em  escrita  descendente 

•  ['ff]  emenda  por  acréscimo,  acima  de  outro  acréscimo  na  entrelinha  superior 

•  [||]  emenda  por  acréscimo,  acima  de  outro  acréscimo  na  entrelinha  inferior 

•  [Y]  emenda  por  acréscimo  na  margem  superior 

•  [í>]  emenda  por  acréscimo  na  margem  direita 

•  [Ü]  emenda  por  acréscimo  na  margem  esquerda 

•  [f  b]  acréscimo  na  margem  direita,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  [jÜ]  acréscimo  na  margem  esquerda,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  [|b]  acréscimo  na  margem  direita,  acima  do  trecho  substituído 

•  [f  Ü]  acréscimo  na  margem  esquerda,  acima  do  trecho  substituído 

•  [<  >]  acréscimo  suprimido 

•  <  >  /  \  emenda  por  substituição,  na  relação  <substituído>  /substituto\ 

•  <  >  [|]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  entrelinha  superior 

•  <  >  [  j]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  entrelinha  inferior 

•  <  >  [b]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  direita 

•  <  >  [Ü]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  esquerda 

•  <  >  [Y]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  superior 

•  <  >  [jí>]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  direita,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  <  >  [jÜ]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  esquerda,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  <  >  [fh]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  direita,  acima  do  trecho  substituído 

•  <  >  [fÜ]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  esquerda,  acima  do  trecho  substituído 

•  «  »  omissão  de  trecho  interpolado  pelo  scriptor 

•  1 1  leitura  feita  a  partir  da  edição  de  1945  do  Livro  Velho  do  Tombo  (1945),  causada  pela  deficiência  do 
suporte 

•  L  espaço  em  branco  na  scripta  ou  [espaço  em  branco] 

•  §  caldeirão 

•  /*/  leitura  dubitada 
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ir 


Diz  oDom  Abb(ad)e  do  Most(ei)ro  de  S(aõ)  Bento  desta  Cid(ad)e 
que  ellepertende  fazer  copiar  authenticamente  Reduzindo  a= 
dois  Livros  infolio  vários  titulos  deterras,  e  propriedades,  que  possue 
odito  Most(ei)ro,  servindo  os  d(itt)os  Livros  como  Tombo  de  todos  os  men= 
5  cionados  titulos:  eporq(ue)  he  necessário  p(ar)a  terem  fe  judicial,  que 
sejaõ  Rubricados;  eos  titulos  copeados  p(o)r  qualquejr  Tabaliaõ  aq(ue)m 
forem  aprezentados,  e  Reconhecendo  p(o)r  verdad(ei)ros  e  authenticos  os= 
Originais  .// 
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Rubricados  osLivros 
seraõ.  Copiados  em  publica 
forma  pello  Tabaliaõ 
Tavares,  edepois  os  Con- 
15  Certara  Com  outro  Taba 
liaõ  dojudicial  eNotas 
Bahia  2dejulhodel803 
Cardozo 


P(eço)  a  V(ossa)  S(enhoria)  lhefaça  mercê  dár  Cõmissaõ 

aqualquer  Tabaleaõ,  p(ar)a  Rubricar  os- 

ditos  Livros,  emandar  que  lance 

nelles  as  Copias  dos  d(it)os  titulos  que 

lheforem  aprezentados  em  forma 

authentica  .// 

ER(ecebera)  M(er)ce 


Ao  centro,  das  L.  16  a  18,  carimbo  do  arquivo 
arquibacial,  escrito  em  letra  capital,  em 
curvaascendente,  da  esquerda  para  a  direita: 


ARCHIVVM  ARCHICOENOBI1  BRASIL1ENSIS 
BAHIAE 
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Dou  Comissão  aoTaballeaõ  Jose  Alvare{s}  Quintaõ 
para  que  possa  numerar  Rubricar  efazer  ostermos 
deinseramento  deste  Livro  q(ue)  hade  servir  para  nelles 
setranscreverem  empublica  forma  vários  titullos 
5  originaes  pertensentes  aoMosteiro  deS(aõ)  Bento  Bahia 
6  dejulho  dei  803 

Oluis  deFora  Domingos  Jose  Cardozo 

A  dir:  carimbo  do  arquivo  arquibacial,  escrito  em 
letra  capital,  em  curva  ascendente,  da  esquerda  para 
a  direita:  ARCHIWM  ARCHICOENOBII 
BRASIL IENSIS  BAHIAE 
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Carta  de  S<e>/i\smaria  dos  Reverendos  Padres  deSam  Ben 
to  das  terras  do  Engenho,  emais  cir  cun  vizinhas  pedidas 

denovo  nocitio  de  Sergype. 

Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  de  Carta  de  Sesmaria  virem 
5  que  no  anno  donascimento  denosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  e  Seiscen 
tos  eCoatro  anos  aos  vinte  eoito  dias  domes  deseptembro  dodito  annones 
ta  Cidadedo  Salvador  Bahia  detodos  os  santos  terras  doBrazil  naspou 
zadas  demim  Escrivão  das  Sismarias  aodiante  nomeado  porparte  dos  Reveren¬ 
dos  Padres  do  Convento  desam  Bento  desta  Cidade  do  salvador  mefoi 
1°  dado  hüa  Petição  Com  hum  despacho  nella  doSenhor  Diogo  Botelhode 
OLiveira  do  Concelho  desua  Magestade  eSeu  gentilhomem  daboca 
Governador,  eCappitaõ  General  do  Estado  do  Brazil  aqual  petição  edespa 
cho  he  oseguinte  //os  Padres  desam  Bento  desta  Cidade  dosalvador  que 
elles  tem  hüa  dada  deterra  emo  Rio  desergipe  daqual  estaõ  deposse  a- 
15  muitos  anos  Com  Cannas  Rosas  egado,  eoutras  Criaçoens.  Pedem  avossa  Senho- 
riaemnome  desuaMagestade  lhesconfirme  adita  dada  elhadê  denovo  como  se 
nunca  lhesfora  dada  asimedamaneira  queelles  apesuem  que  he  todaater- 
ra  que  estaentre  a  dada  devilla  nova  ede  Balthezar  Barboza  partindo 
dabanda  dosul  Comaterra  devilla  nova,  edabanda  doNorte  comade  {Bal} 

20  thezar  Barboza,  edella  denovo  lhesmandepassar  Carta  de  Sismarianoque 

Reçebera  merçe  //  pedindo  osditos  Padres  aosenhor  Governador  quedadita  ter¬ 
ra  pella  sobre  dita  maneira,  eComasditas  confrontaçoens  Contheudas 
em  sua  petiçaõ  lheconfirmaçe  adita  terra;  edenovo  lhadesse,  de  Sismaria 
noque  lhefaria  merçê  oque  visto  pello  dito  Senhor  Governador  Seudizer 
25  epedir  ser  Iusto  Eavendo  Respecto  aoprevisto  que  Sepode  Seguir  á  Serca 
da  Republica  eSer  Serviço  de  Deus  ede  El  Rey  Nosso  Senhor  e  por  aterra  Se 
povoar  e  hir  omereçimento  lhesConfirmouaditaterra,  edenovo  lhadeude 
Sismaria  porvirtude  doseudespacho  eRegimento  de  El  Rey  nosso  Se¬ 
nhor  deque  otreslado  he  oSeguinte  — y  — //  — //  — //  — #  — g  — §  — g  — //  — y  — // 


Despacho  do  Senhor  Governador 


Confirmo  aos  suplicantes  em  nome  desuaMagestade 

edouada  daterra  que  diz{e}m  pellas  Confrontançoens  eRumos  queem 


Lançado  a  lápis,  à  margem 
superior,  ao  centro:  Lages 

A  esq:  1 

À  dir:  Está  lançada  {no}  / 
L(ivr)o  velho  af(olh)as20[f] 


À  dir:  28.IX.1604 


À  esq:  +  ? 
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que  em  sua  petiçaõ  asima  fazem  mençaõ  Bahia  quinze  S<f>/e\tembro  mil  Á  esq:  15-(setem)bro  / 1604 

eseis  Centos  equatro  annos  eselhepasse  denovo  Carta  desismarianafor- 
ma  Custumada  „  o  Governador  „ 

Treslado  do  Regimento  deElRey  NossoSenhor 

Asterras,  eagoas  das  Ribeiras  que  estiverem  dentro  dotermo  elemite 
dadita  Cidade  que  sam  seislegoas  pera  Cadaparte  quenaõ  foremdadas 
apessoa  que  as  aproveitem,  eestiverem  vagas  edevolutas  pera  mim  por  qual 
quer  via,  emodo  que  seja  poderei  dar  desismaria  aspessoas  quenellas  pedirem 
asquaes  terras  assim  darias  livremente  Sem  outro  algum  foro,  nem  tributo 
Somente  o  Dizimo  aordem  denosso  Senhor  Jesus  Christo,  e  Com  as  Condiço 
ens  eobrigaçoens  doforal  dado  asditas  terras  edeminha  Ordenaçaõ  doquarto 
Livro  titulo  dasSismarias  ComCondiçaõ  que  astaes  pessoas  Rezidaõ  na 
pavoaçaõ  dadita  Bahia  ou  das  terras  que  lheasim  forem  dadas,  aome- 
nos  tres  annos  eque  dentro  nodito  tempo  asnaõ  posaõ  vender  nem  alhiar 
eterey  lembrança  quenaõ  deis  a  Cada  pessoa  mais  terra  que  aquella  quese 
gundo  sua  posibelidade  {vir}  des,  ou  nospareçer  que  pode  aproveitar,  eSealgua 
pessoa  oupessoas  aqui  forem  dadas  terras  nodito  limite  as  tiverem  perdidas 
pellas  não  aproveitarem  ou  nolas  tomarem  apedir  nos  lhadareis  denovo 
para  asaproveitarem  Comas  Condiçoens  eobrigaçoens  Contheudas  neste  Ca¬ 
pitulo  o  qual  Setresladara  nas  Cartas  das  ditas  Sismarias  — g  — ■//  — #  — ®  — g  — y| 

Comasquaes  Condiçoens,  eobrigaçoens  deu  odito  Senhor 
Governador,  e  Confirmou,  aos  ditos  Padres  deSam  Bentto  aditaterra 
deSismaria  Conteuda  emsua  petiçaõ  assim  edamaneira  que  em- 
sua  petiçaõ  pedem  Conforme,  aoseu  despacho  epara  sua  guarda  lhes- 
mandou  passar  esta  Carta  desismaria  pella  qual  mandaque  elles 
hajaõ,  aditaposse,  esenhorio  dadita  terra  edaraõ  por  ellas  Caminhos 

eServentias  direitos  eordenados  para  o  Concelho  para  fontes,  pontes,  evjieros  [sic]  A  esq:  +  ? 
pedreiras  que  aopovo  necessárias  forem,  eseraõ  obrigados  afazer  Registar  esta 
Carta  deSismaria  dentro  emhum  anno  noslivros  dafazenda  desuaMa- 
gestade,  eporque  osditos  Padres  todo  prometerão  deter  eCumprur  pella 
sobre  dita  maneira  oSenhor  governador  lhesmandou  passar  esta  Carta, 
eporverdade  eu  Diogo  Ribeiro  escrivaõ  das  Sismarias  oescrevi  §  o  Gover¬ 
nador  //  Diogo  Botelho  //  Eeu  Diogo  Ribeiro  escrivaõ  dasdadas  eSisma- 
rias  porsua  Magestade  nesta  Cidade  dosalvador  eseu  termo  que  es¬ 
te  instromento  de  Carta  deSismaria  em  meu  livro  denotas  tomey  don 
de  fíca  aSinada  pello  Senhor  Governador  bem  efíelmente  Sem  Couza 
que  duvida  fasa,  eo  Concertey  e  Subscrevy  eaqui  meu  publico  Sinal 
fís  que  tal  he  //  Sinal  publico  — //  — $  — ■//  — g  — g  — g  — g  — g  — g  Registo 
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Registo 


Adir:  28.X.1604 


Fica  Registada  esta  Carta  deSismaria  dos  Reverendos  Padres  desaõ  Ben¬ 
to  por  mim  Escrivaõ  nolivro  do  Registos  [sic]  afolhas  dez  navolta  athé  folhas 
treze  navolta  easiney  avin  teoito  deOutubro  desete  Centos  equatro  annos// 

Diogo  Barachio//  oqual  treslladodesesmaria  fis  pasar  dapropria  aquemeReporto,  ea  confery  concertei 
sobscrevy  easignei  com  o  officialabaixo  asignado,  ea  entreguey  aoproprio  procuradorgeral  FreyDionizio  de 
Saó  Iozé  naBahia  aosdezasete  deseptembrodesetecentos  eseteannos=  Joaõ  BauptistaCarnei- 
ro=  PormimTaballiaõ  Joaõ  BauptistaCameiro=  Ecomigo  escrivaõ  doasaggravos  Francisco  de  A  dir:  17-IX-1707 
SouzadeMenezes=  Frey  Joaõ  dos  Anjos  Prezidente= 
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Sismaria  dos  sobejos  das  terras  em  sergippe 


Ao  centro:  Lages 
A esq:2 

À  esq:  Petinga  /  dias  Prata 
A  esq:  13  fe  v(erei)ro  /1621 


20 


Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  decarta  desismaria  virem  queno 
anno  de  nasçimento  denosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  eseis  centos  evinte  ehum 
annos  aos  treze  diasdomes  deFevereiro  do  dito  anno  nesta  Cidade  dosalvador 
Bahia  detodos  os  santos  partes  doBrazil  epouzadas  demim  Taballiam 
15  eescrivão  das  Sismarias  porparte  dos  Relligiozos  Padres  de  sam  Bentto 
mefoi  dado  huma  petiçaõ  Com  hum  despacho  de  Senhor  Dom  luisde 
souza  Cappitam  e  governador  geral  detodo  o  estado  doBrazil  daqualpetição 
edespacho  o  treslado  hê  oseguinte//  OPadre  Dom  eAbbade,  e  mais  Relle 
giozos  do  Mosteiro  deSam  Bentto  desta  Cidade  que  elles  Sam  mo¬ 
radores  nesta  Cappitania  amais  dequatro  annos  eSempre  Serviram  eaju 
darão  aterra  emtudo  oquehé  de  sua  profíçaõ  Com  muita  edenefícasão[sic] 
eproveito  dopovo  eporque  elles  não  são  mendicantes  que  pessam  hoste,  atim 
esmola  eporterem  necessidadedeterras  onde  façaõsuas  lavouras  epastem 
Seus  gados  comprarão  nos  lemites  doRio  deSergippe  de  Conde  hüa  sor¬ 
te  deterra  para  plantarem  cannas  viais  e  Rosas  deque  vivem,  e  estaõ  depos- 
se  eporque  era  com  sertas  dermarcaçoens  que  sefazem,  Requerem  pode  Su- 
çeder  que  as  ditas  terras  que, elles  Suplicantes  pessem  fiquem  de  fora  dasdi 
tas  demarcaçoehs  que  tem  lhesaõ  dadas,  pedem  aVossa  Senhoria  que  de 
novo  lhasdé  de  Sesmaria  eassim  mais  alguas  outras  que  lhe  gora  naõ  se- 
jão  Legitimamente  dadas  dehuma,  edeOutra  banda  das  dittas  terras 
queelles  suplicantes  pesuem  quanto  Seja  quantidade  de  hüa  le- 
goa  de  cargo  com  as  cabiseiras  que  Seacharem  nás  terras  dadas  a- 
qual  legoa  deterra  se  comessará  amedir  daultima  dada  que  Vossa 
Sinhoria  deu  aos  Padres  da  Companhia  noanno  demil  eseis  Centos 
35  edezanove,  eCorrerá  amedição  pellos  Rumos  do  Rio  de  Sergipe  para  sima 
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lv  Sima  quanto  alargura  no  que  receberam  merçe//  Despacho//  Passe 

Carta  de  Sesmaria  das  terras  deque  tratam  Com  os  mais  Sobejos  dehu- 
ma  Legoa  deterra  pellas  Cabiseira  Eavendoa  Sem  prejuizo  deterçeiro 

Bahia  nove  deFeuereiro  deseis  centos  evinte  ehum//0  governador//  Tres  A  esq;  9.  u.1621 

5  lado  doRegimento  de  EIRey  Nosso  Senhor  as  terras  eagoas  das  Ribei 
ras  que  estiverem  dentro  notermo  elemites  dadita  Cidade  que  são 
Seis  Legoas  para  Cada  parte  que  não  forem  dadas  as  pessoas  que  as  a- 
proveitem  e  estiverem  vagas,  edevolutas  para  my  por  qual  quer  via  ou  isso- 
do  que  seja  podereis  dar  de  sesmaria  as  pessoas  que  as  aproveitem  evo 
10  las  pedirem  as  quaes  terras  a  Sy  dareis  livremente  Sem  outroalgum 
foro,  outributo  Somente  o  Dizimo,  aordem  denosso  Senhor  Jesus  chris- 
to  com  as  condiçoens  eobrigaçoehs  doforal  dado  as  ditas  terras,  edemi- 
nha  Ordenação  titulo  das  Sesmarias  com  condição  que  atalpessoa 
ou  pessoas  Rezidam  napovoação  da  dita  Bahia  ou  das  terras  queasy 
15  lheforem  dadas,  aomenos  tres  anos  eque  dentro  nodito  tempo  as  naõ 
possaõ  vender  nem  alhiar,  eterei  lembrança  que  naõ  dey  a  cada  pesso- 
a  mais  terra  que  segundo  sua  pesebelidade  mides  ou  vos  pareçer  que 
pode  aproveitar,  esealguã  pessoa  aqueforem  dado  terras  no  dito  ter¬ 
mo  astiverem  perdidas  poras  naõ  aproveitarem,  evolas  tomarem  apre- 
20  dir  vos  lhar  dareis  denovo  para  as  aproveitarem  Com  as  condisoehs,  eo- 
brigacoens  Contheudas  neste  Capitulo  aqual  Setresladará  nas  cartas 

das  ditas  Sesmarias  Com  as  taes  condiçoens,  eobrigaçoens  dus  o  dito  Se-  A  esq;+  ? 

nhor  Governador  aos  Reverendos  Padres  deSam  Bentto  de  Sesmaria  aterra 
esobejos  quepedem  em  sua  Petiçaõe  Comfrontaçoens  delia  Com  tu- 
25  do  oquenadita  terra  Ouver  não  prejudicando  aterçeiro  para  elles  eseu 

Convento  edescendentes  forra,  izenta  Sem  foro  tributo  algum  salvo  o  Dizimo,  a 
Deus  detudo  oquenella  ouvirem  deque  lhesmandare  passar  sua  Carta  de 
Sesmaria  pella  qual  manda  que  elle  Haja  aposse,  Senhorio  detudo,  ofa- 
rão  demaneira  que  dentro  detres  anos  Cultivarão  e  Romperão  aditate 
30  ra  terão  feita  nella  algum  proveito  edaram  porella  caminhos  e  Serven¬ 
tias  para  o  Concelho,  efarão  Registar  esta  Carta  noslivros  da  fazenda 
desua  Magestade  dentro  emhum  anno  easinna  aqui  odito  Senhor  Go¬ 
vernador  eeu  Bras  da  Costa  Taballiam  eescrivão  das  sesmaria  oescre 
vi  //  o  Governador  Dom  Luis  de  souza//  Oqual  instromento  deCarta  de  Ses- 
35  maria  euBrasdaCosta  Taballiam  publico  do  Judiçial  enota  ees¬ 
crivão  das  Sesmarias  nesta  dita  Cidade  e  Seus  termos  porsua  Mages¬ 
tade,  em  meu  livro  denotas  digo  de  Sesmarias  tomey  edelle  este  fiz  passar 
e  Concertei,  ea  Senei  demeu  publico  Sinal//  Sinal  publico// — // — // — II — // 

Auto  de  Posse  do  Instrom(en)to  atraz 

40  Saibão  quantos  este  publico  instromento  deposse  virem  que  noanno  do- 
Nascimento  denosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  eseis  centos  evinte  ehum 
annos  aosonze  dias  nomesde  Iunho  dodito  anno  nos  Lemites  deSergippe 
do  Conde  termo  da  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos 
Partez  doBrazil  Sendo  eem  oPorto  novo  das  Lenhas  que  for  de  Pedro  Cor 


Àesq:  11. VI.  1621 
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5r  dePedroCorrea  Botelho  aonde  Eu  Taballiaõ  fui  a  Requerimento  dos  Padres 
Frey  Antonio  dos  Anjos,  e  do  Irmaõ  Frey  Domingos,  eComo  Procuradores  do 
Convento  do  Patriarcha  sam  Bentto  me  requerera  que  porvertude  dehumma 
Carta  de  Sesmaria  lhesdesse  posse  deporto,  eterra  daquelle  Citio  pello  que 
5  Eu  TaballiaõEntrei  Com  os  ditos  Padre  pello  dito  Porto  eFomos  pella  ter 
radentro  hum  pedaço  deterra  athè  Sahir  fora  dos  Mangues,  e  eu  dey,  a- 
os  ditos  Padres  paos  terra,  e  eruas,  Ramos,  e  em  vos  alta  disse  huma,  duas, 
etres  vezes  que  sehavia  algua  pessoa,  ou  pessoas  que  atai  posse  alguns  em 
bargos  tivessem  viesem  Com  eeles,  epornaõ  haver  quem  o  Contra  dissera  lhe- 
10  Ouve  pordada,  a  dita  posse  naforma  dassua  Carta  mança,  quieta  epacifi- 
camente,  aposse  Real,  actual,  Civel,  enactural  quanto  dedireito  devo  epo- 
so  que  elles  a  sistiraõ  em  nome  do  dito  Seu  Convento  Sendo  testemu¬ 
nhas  Antonio  Rodrigues,  e  Antonio  Iorge  lavradores,  emoradores  no  dito 
lemite  que  a  Sinaraõ  Com  os  ditos  Padres  eeu  Bras  da  Costa  Taballiaõ 
15  dopublico  Iudiçial  naditta  Cidade,  eSeus  termos  por  asua  Magestade 
que  adita  posse  dey,  eeste  instromento  fiz  que,  asinei  demeu  publico 
Sinal  //  Frey  Antonio  dos  Anjos  //  Frey  Domingos  //  Antonio  Rodrigues 
porSua  Crus  // — // — -//- — // — // — // — -//- — // — -//- — -//- — // — -//- — // — ■//- — -//- — // — // — // 

Registo 

20  Fica  Registrado  esta  Carta  deSesmaria,  atrás  escrita  por  Virtudem  edes 
pacho  junto  doSenhor  Governador,  eCappitaõ  General  deste  Estado  doBra- 
zil  Diogo  Luis  deOliveira  nolivro  dafazenda  de  EIRey  Nosso  Senhor  que 
Serve  deRegisto  deSesmarias  nesta  Alfandega  daBahia  afolhas  qua¬ 
renta  pormim  Gonçalo  Pintto  deFreitas  escrivão  da  Alfandega  porsua 
25  Magestade  Bahia  x(S)eis  de  Innho  de  (mil  seicentos)  xxix  //  Gonçalo  Pintto  deFreittas 

Procuraçaõ 

Nos  Frei  Bemardino  deOliveira  Dom  Abbade  deste  Mos- 
Teiro  deSam  Bentto  daBahia  et  (coeter)a  Porquanto  este  Convento  tem  algu¬ 
mas  datas  deterra  eoutras  propriedades  deque  ainda  não  está  deposse  fa- 
30  zemos  emtodo  nossos  bastantes  procuradores  Compoder  de  Subs  tabalecer  hum 
emuitos  quando  Sejaõ  necessários  aoPadre  Frei  Diogo  da  Silua  eao  Padre  Frei 
Antonio  dos  Anjos,  eao  Padre  Frei  Mauro  Ferreira,  e  aoPadre  Frei  Fur- 
tuozo  eo  Irmaõ  Frei  Domingos  para  que  todos  Iuntos  ou  Cadahum  per- 
sy  possa  Juridicamente  tomar  posse,  em  nomedeste  Convento  detodas  as- 
35  causas,  e  propriedades,  a  elle  pertençeentes  porqualquer  titulo  ouvia  que  Se¬ 
ja  para  O  que  lhesdamos  todos  os  poderes  em  direito  Concedidos,  eOutro  Sim  pa 
ra  Jurar  em  nosso  nome  qualquer  Licito  Iuramento  Dada  neste  Con¬ 
vento  Sob  nosso  Sinal,  eLetra  eSello  delle  emvinte  de  Iunho  deSeiscen- 
Tos  evinte  anos,  eRefundada  pello  Escrivaõ  dadita  //  Frei  Bernar- 
40  dino  do  liveira.  Dom  Abbade//  Frei  Mauro  Ferreira  // — ■//■ — ■//• — // — // 

Petiçaõ 


Àdir:  25:  6.  VI.  1629 
À  esq:+  ? 


Àdir:  20.VI.  1620 


OPadre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  do  Patriarcha  Sam  Be 
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5v  sam  Bentto  desta  Cidade  que  o  Governador  Dom  Luis  deSouza  Gover¬ 
nador  deste  estado  no  anno  deseis  Centos  evinte,  ehum  lhefez  merçê  de 

lhedar  em  nome  desua  Magestade  deSesmaria  hüa  legoa  deterra 
em  Sergippe  do  Conde  naparte  declarada  na  mesma  Carta,  eporque 
5  Senão  Registou  notermo  da  Lei//  Pede  AVossa  senhoria  lhefaça  mer- 
çé  Suprir  adita  falta,  emandar  selheRegiste  Sem  embargo  de  ser  pas¬ 
sado  otermo  que,  aordenação  para  iso  lemita  Ereceberá  mercê  //_//_//_// 

Despacho 

Registesse  a  Carta  deSesmaria  Iunta  nos  livros  dafazenda  Comosu- 
10  a  Magestade  manda  noRegimento  em  Corporado  nella  Sem  embargode- 
ser  passado  otermo  nelle  declarado  porque  hey  por  suprido  este  defeito  em- 
nome  desua  Magestade  não  prejudicando  aterçeiro  Bahia  adous  de- 
Junho  deseis  Centos  eVinte  enove  //  Rubrica  //  Oqual  tresSlado  fiz  passar  dasesmaria  de 
que  retrata  que  ertaguey  ao  Padre  procurador  Geral,  ecom-o-official  abaixo  asigpado  oconfery  concertey 
15  sobscrevy  easigney  naBahia  Aosdezassete  deseptembrodeseteçentos  esete  =  João  BaptistaC arneiro  =  con 

certado  pormim  Tabaliaó  JoãoBaptistaCarneiro  =  ecomigo  escrivão  dosaggravos  FranciscodeBurgoseMenezes= 
Frey  Joaõ  dos  Anjos  Prezidente  = 


Ao  centro:  Lages 
À  dir:  3 

Treslado  da  Sesmaria  dos  Reverendos  Padres  dos  Sobejos 
deterra  da  Banda  deSergippe  do  Condedabandadeleste 

20  Saibão  quantos  este  publico  instromento  de  Carta  de  Sesmaria  virem  que 

Sendo  no  anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  eSeis  cen¬ 
tos  evinte  ehum  annos  aos  dezasete  dias  domes  de  Iunho  do  dito  anno  na- 
Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  partes  do  Brazil  epouza- 
das  demim  Taballião  eescrivão  das  sesmarias  porparte  dos  Rellegiozos  de- 
25  Sam  Bentto  mefoi  dado  huma  petição  com  hum  despacho  dosenhor  Dom 
luis  desouza  Cappitam  e  Governador  Geral  detodo  estado  do  Brazil  da- 
qual  petição  e  despacho,  o  treslado  hé  oseguinte  //  dizem  oPadre  Abbade, 
emais  Rellegiozos  deste  mosteiro  desam  Bento  daBahia  queeles  tem 
poremformação  que  nos  Lemites  desergippe  doConde  dabanda  deleste  des- 
30  de,  abarra  donde  Semete  odito  Rio  na  Bahia  athê  o  fim  da  Repre- 
za  daagoa  dodito  Rio  hâ  alguns  Sobejos  esortes  deterra  que  athé 
hoje  não  são  legitimamente  dados.  Pede  AVossa  Senhoria  lhe¬ 
faça  merçê  dar  de  Sesmaria  osditos  sobejos  equaes  quer  sortes  deter¬ 
ra  que  nosdittos  lemites  haja  dentro  deduas  legoas  para  abandade 
35  leste  eRecebera  Merçê  //  Despacho  //  Passe  Carta  de  Sesmaria  dos  so- 


À  Avr.Lancada  noL(ivr)o  [f]/  velho 
af(o)l(h)as  199/  V(erso) 


À  esq:  Não  serve  p(ar)a  na/da  porsenão 
axar/  terraalgüa  devoluta 

À  esq:  17.VI.1621 


À  esq:  2-VI-1629 

À  esq:  17 -IX- 

l<6>/7\07 


dos  Sobejos  que  os  supplicantes  tratão  nesta  petição  Sem  preluizo  deterçeiro 
Bahia  nove  de  Junho  mil  eseis  Centos  vinteehum  //  o  Governador  //  Tres- 
lado  do  Regimento  de  EIRey  nosso  Senhor  //  Asterras  e  agoas  das  Ribeiras 
que  litiverem  dentro  notermo,  elemite  da  dita  Cidade  que  saõ  Seis  le- 
goas  para  Cada  parte,  quenaõ  forem  dadas  apessoas  que  asaproveitem  es¬ 
tiverem  vagas  edevo lutas  para  mim  por  qualquer  via  ou  modo  queseja 
poderei  dar  de  Sesmaria  aspessoas  que  as  aproveitem,  evoslapedirem  asqua- 
es  terras  asy  dareis  livremente  Sem  Outro  algum  foro  nem  tributo  Somen¬ 
te  odizimo,  aordem  denosso  Senhor  Iesus  Christo  Comas  Condiçoehs  eobriga- 
çoens  doforal  dado  asditas  terras,  edeminha  Ordenaçaõ  titulo  das  Sesma¬ 
rias  Com  Condição  que  atai  pessoa  oupessoas  Rezidaõ  naPavoaçaõ  da- 
dita  Bahia  oudas  terras  que  asy  lheforem  dadas,  aomenos  tres  an- 
nos  eque  dentro  nodito  tempo  as  não  possaõ  vender  nem  alhiar,  etereis 
lembrança  que  não  deis  acadapessoa  mais  terra  que  Segundo  suapos- 
sebelidade  evirdes,  ou  vospareçer  quepode  aproveitar,  esealgüa  pessoa,  a- 
que  forem  dado  terras  nodito  termo  astiverem  perdidas  pellasnão,  a 
proveitarem,  evolas  tomarem,  apedir,  vos  lhas  darei  denovo  para  as  aprovei 
tarem  Com  as  Condiçoens,  eobrigaçoens  Comtheudas  no  Capitulo,  qual 
setresladará  nas  Cartas  dasditas  sesmarias  Com  as  taes  Condiçoens,  eo¬ 
brigaçoens  deu  odito  senhor  Governador  deSesmaria  aos  Reverendos  Pa¬ 
dres  desam  Bentto  osdittos  sobejos  naforma  desua  petiçaõ,  eConfron- 
taçoens  delia  não  perjudicando,  aterçeiro  para  elle  eseus  Susesores  tu¬ 
do  forro,  izento  Sem  foro,  nem  tributo  algum,  salvo  oDizimo,  a  Deus 
edaraõ  Caminhos  eserventias  para  o  Concelho  deque  lhemandoupa- 
sar  sua  Carta  desesmaria  pella  qual  manda  que  elles  hajaõ,  apo- 
se,  esenhorio  detodo,  efarão  Registar  esta  Carta  nos  livros  dafazen- 
da  desua  Magestade  dentro  em  hum  anno,  asinou  aqui  odito  se¬ 
nhor  Governador  eeu  Bras  da  Costa  Taballiaõ,  escrivão  das  sesmarias 
que  oescrevi  //  o  Governador  Dom  Luis  desouza  //  O  qual  instromento  deCar- 
tadesesmaria  eu  Bras  daCosta  Taballiaõ,  e  escrivão  das  Sesmarias  nesta 
Cidadedosalvador,  eSeus  termos  porsua  Magestade,  em  meuLivro  desesma- 
rias  tomei,  edelle  este  fízpassar,  eoConcertei,  easinei  demeu  publico  sinal  //  si¬ 
nal  publico  // 
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Sesmaria  das  seis  legoas  daserradolurará 


À  esq:  Naõ  teve  effeito  p(o)r  se  / 
não  chegar  apesuir  /  enão  vai  nada 


Diz  OPadre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desam  Bentto  destaCi- 


À  dir:  Lançada  no  /  L(ivr)o  velho 
[f]  a  / f(o)l(has)  1. 


dade  que  Requerendo  oCoronel  Paulo  Barboza  leal  emsua  cauza  quetras 
Comosupplicante  que  seajuntase  huã  escritura  desesmaria  daqual  fa- 


5  zia  mençaõ  Osupplicante  nos  Seus  Artigos,  O  mandou  Comdespacho  do- 
Iulgador  tresladar  Osupplicante  porEstar  incapaz  deestar,  digo  andarem 
autos  por  sua  antiguidade,  Eporque,  o  auto  daposse  está  emtal  forma 


À  esq:  ? 


que  senão  deixa  bem  ler,  epara  tresladar  hé  neçessario  que,  o  Escrivão 
da  Cauza  lourenço  Barboza  juntamente  Com  outro  escrivaõ  tresladem 
10  odito  auto  pello  melhor  modo  quepoder  perçerberse,  Oseu  theor  Citada,  a- 
parte  para  odito  effeito  por  tanto  Pede  AVossa  Merçé  lhefaça  Merçê 
mandar  que  seCite  osupplicado  para  Vir  conferir  odito  auto  deposse,  eSesma- 
ria,  elhenomee  hum  dos  Taballiaens  para  Comodito  lourenço  Barbozafa 
Zerem  adita  Conferençia  Ereceberá  Merçé  //  Despacho  //  Como  pede,  eserá 
15  qualquer  Escrivaõ  aquem  Este  for  Mostrado  //  Mindoca  //  Iozê  simão  deO- 
liveira  escrivaõ  da  vara  do  Meirinho  daCidade  Emfantario  Certefico  que 
em  Virtude  dapetiçaõ  asima,eseudespacho  Citei  Emsuapessoa,  ao  Coronel 
Paulo  Barboza  leal  pello  Contheudo  nella  que  lhedeclarei  assim  eda- 
maneira  que  nella  seContem,  aqual  Citaçaõ  lhefís  para  hoje  pellas 
20  tres  horas  datarde  emfé  do  que  passei  aprezente  naBahia,  aos  Vinteesin- 

co  dias  domes  de  Abril  demil  sete  Centos,  Equatro  annos  //  Iozé  Simoehs  de  A  esq:  25.iv.l704 

Oliveira  //  Lourenço  Barboza  Taballiaõ  publico  do  Iudiçial  eNotas  nesta 
Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos,  eseus  termos  et  c(oeter)a  Certefico 
edou  fê  que  porparte  domuito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mostei- 
25  ro  doPatriarcha  sam  Bentto  desta  dita  Cidade  mefoi  aprezentada,  a- 
peticaõ  Retro  Escrita  com  odespacho  nella  posto  do  Doutor  Iozê  deSâ 
Mendonça  Ouvedor  GeraldoCivel  na  Rellaçaõ  deste  Estado  doBrazil, 
ebem  asim  semeaprezentou,  a  Carta  desesmaria  deque  nella  sefas  men¬ 
çaõ  para  effeito  desetresladar  comoauto  deposse  que  setomoudas  terras  per- 
30  tencentes,  aodito  Mosteiro  declarados  nadita  Carta  desesmaria  daqual,  e 
papeis,  aellajuntos  Comodito  auto  deposse  otheor  detudo  d eVerbo  adverbum 
hé,oseguinte  // — // — // — H — // — // — // — // — // — H — // — // — H — II — H — -// — // — H — H 


Sesmaria  dos  Padres  deSam  Bentto  folhas  Cento,  ede- 
Zanove 


Ao  centro:  Jurará 
À  dir:  4 


35  Saibaõ  quantos  Este  publico  instromento  de  Carta  desesmaria  Virem 

que  no  Anno  doNascimento  deNosso  senhor  Iesus  Christo  demil,  eSeisCentos 
edezanove  annos,  aos  Vinteeseis  dias  domes  delunho  dodito  anno  naCidade 
doSalvador  Bahia  detodos  os  santos  partes  doBrazil,  epouzadas  demim 
Taballião  por  parte  dos  Reverendos  Padres  deSam  Bentto  mefoi  dada 


À  esq:  26.  VI. 1619 


40  huã  petiçaõ  Com  hum  despacho  dosenhor  Dom  luis  desouza  Capitam 
eGovemador  Geral  detodo  o  Estado  do  Brazil  daqual  petiçaõ,  e  despacho 
otheor  hê  oseguinte  //  OPadre  Prezidente  desam  Bentto  desta 
Cidade  eosmais  Relegiozos  delle  que  elles  tem  seus  gados  decujas 


7r 


Criaçoens  se  sustentam  por  Serem  Relegiozos  que  naõ  Vivem  deesmolas  enaõ 
terem  terras  bastantes  para  apascentarem  osditos  gados  epara  fazerem 
suas  Rossas,  Emais  bemfeitorias  dos  frutos  dasquaes  sesustentem,  ete- 
nhaõ  Couzas  Neçessarias  para,  o  Ornato  doculto  devino,  eadministraçaõ 
5  dos  Sacramentos,  aos  feis  Cristoens.  Pedem  aVossa  Senhoria  que  Visto  o 
muito  Serviço  queneste  estado  fazem,  aNosso  Senhor,  asim  por  suas  con¬ 
tinuas  pregaçoens  Como  com  asistirem  nas  aldeas  Entendendo  nanovacon 
verção  do  Gentis,  anossa  Santa  Fê  easua  Magestade  nas  entradas 
que  sefazem,  ao  des  cobrimento  das  minas  assim  do  Salitre  Como  demetaes 
1°  no  que  tudo  com  Virtuozos  exerçiçios  escedaõ  muito  no  aumento  e  conservaçaõ 
deste  Estado  lhesdé  desesmarias  em  nome  desua  Magestade  Seis  legoas 
deterra  emquadra  nocertão  desta  Cappitania  da  Cidade  daBahia 
nos  limites  daserra  dojurara  ficando  adita  Serra  nomeio  dasditas  se¬ 
is  Legoas  Emedindo  delia  para  cada  huma  dasquatro  partes  tres  legoas 
15  eque  sendo  cazo  que  as  ditas  seis  legoas,  ouparte  delias  estejaõ  dadas,  a- 
alguma  pessoa  que  as  não  haja  cultivado  dentro  detempo  que  oforal  de¬ 
sua  Magestade  para  isso  as  poem,  as  possaõ  elles  supplicantes  haver  por- 
suas,  ecomo  taes  as  cultivar,  oque  seobrigão  afazer  dentro  dehum  anno, 

Eque  estando  asdittas  terras  cultivadas  por  alguma  pessoas,  possão  elles 
20  dittos  Rellegiozos  encher  amedição  das  ditas  Seis  legoas  na  maneira,  asi- 
ma  declarada,  aondeasouver  pordar  noSditos  limitesas  quaes  podem  Com- 
todos  seus  pastos,  mattos,  maninhos,  campos,  agoas,  madeiras,  entradas,  e 
sahidas  elogradouros  em  otudo  reçeberão  esmola  emerçê  //  Despacho  //  In¬ 
forme  o  Provedormor  da  fazenda  ecomseu  pareçer  torne,  o  Governador,  pel- 
25  la  informação  que  tomey  daterra  que  os  Reverendos  Padres  pedem  acho  naõ 
ser  demais  préstimo  quepara  gado,  ealguãs  partes  para  mandioca  pello 
que  não  prejudicando,  aterceiro  lhepode  Vossa  Senhoria  dar  o  que  lhepare 
çer  Bahia  vinte  ehumde  Tunho  de  seis  Centos  edezanove// OProvedormor// 
Despacho  doSenhor  Governador  //Passe  Carta  deSesmaria  Vista,  ainforma- 
çaõ  doProvedormor  das  Seis  Legoas  deterra  que  pedem  os  Reverendos  Padres 
30  deSam  Bentto,  naõ  prejudicando,  aterceiro  Bahia  Vinte,  ehumde  Iu- 

nho  de  seisCentos,  edezanove  //  o  Governador  //  Traslado  doRegimento  deEl- 
Rey  Nosso  Senhor  //  As  terras,  eagoas  das  Ribeiras  que  Estiverem  den¬ 
tro  notermo  elemites  dadita  Cidade  que  São  Seis  Legoas  para  Cada 
parte  que  não  forem  dadas  aspessoas  que  as  aproveitem,  e  estiverem  va- 
35  gas,  edevolutas  para  mim  porqual  quer  Via  oumodo  que  Seja  podereis 
dar  desesmaria  aspessoas  que  asaproveitem,  evolas  pedirem,  as  quais  ter¬ 
ras  a  si  dareis  livremente  Sem  Outro  algumforo  nem  tributo  somente. 


kdir-.21.VI.1619 


Àdir:  21.  VI.1619 
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dizimo,  aordem  deNosso  Senhor  Iesus  Christo,  Com  as  condiçoens,  eObrigaçoehs 
doforal  dado  asditas  terras,  Kdcminha  Ordenaçaõ  titulo  das  Sesmarias 
Com  condição  que  atai  pessoa  Ou  pessoas  Rezidam  napovoaçaõ  dadita 
Bahia  ou  das  terras  queassim  lheforem  dadas,  aomenos  três  annos,  e 
5  que  dentro  nodito  tempo  asnão  possa  Vender,  nem,  alhear,  etereis  lem¬ 
brança  que  não  deis,  acada  pessoa  mais  terra  que  Segundo  sua  pos- 
sebelidade  Virdes  ou  Vospareçer  que  pode  aproveitar,  eSealgüa  pessoa,  a- 
quem  forem  dado  terras  nodito  termo,  aestiverem  perdidas  por  asnão 
aproveitarem,  eVolas  tomarem,  apedir  Vos  lhasdarei  denovo  para,  as 
10  aproveitarem,  Comascondiçoehs,  eobrigaçoens  Contheudas  neste  Capitulo  O- 
qual  setresladará  nasCartas  dasditas  Sesmarias  /  Com  as  taes  condiçoens 
eobrigaçoens  deo  odito  Senhor  Governador,  aos  Padres  asditas  Seis  legoas 
daterra  Com  tudo  oque  nellas  Ouver,  agoas,  matos,  brejos,  campos,  Enolugar, 
aonde  aspedem  naõ  prejudicando,  aterçeiro,  nem  sendo  dadas,  aoutrem 
15  esendo  dadas  astomaram  aVante  onde  as  Ouver  todas  ou  parte  delias 
para  elles,  eSeus  suçeçores  forro  eizenta  Semforo,  nem  tributo  algum 
Salvo  dizimo,  aDeus  doque  nellas  Ouverem  pello  que  lhesmandou  pas¬ 
sar  SuaCarta  deSesmaria  pella  qual  manda  queelles  hajam,  apos¬ 
se  eSenhorio  detudo,  efaraõ  demaneira  quedentro  detrês  annos  a  culti- 
20  varaõ  eteraõ  junto  feito  nella  algum  proveito,  edaraõ  porellaCaminhos  e- 
serventias  quenecessarias  forem  para,  o  Concelho  para  pontes  fontes  pe¬ 
dreiras  Vieiros,  efarão  Registar  Esta  Carta  dentro  dehum  annonos  livros 
daFazenda  desua  Magestade  easinou,  aqui  odito  Senhor  Gover¬ 
nador,  Eeu  Bras  daCosta  Escrivão  das  Sesmarias  oescrevi  //  o  Governador// 

25  Dom  luis  desouza  //  Oqual  Instromento  deCarta  deSesmaria  eu 
Bras  daCosta  Taballiam  dopublico,  eludiçial,  eSesmarias  nacida- 
de  dosalvador,  eSeus  termos  porsua  Magestade,  em  meu  Livro  de- 
Sesmarias  as  tomei,  edelle  estefiz  passar,  ea  Concentei,  easenei  demeu 
publico  Sinal  Lugar  dosinal  publico  /  :  P.  nada:  /  //  —  //  — //  — //  — ■//—// 


Registo 


Fica  Registada  nolivro  que  Comessou  a  Servir  emtreze  de  Janeiro 
deSeisCentos  edezasete  afolhas  oitenta,  enove  Bahia  dois  de  Iunho 
35  deseis  Centos  evinte  Belchior  Rodrigues  // — // — //—//—// — // — // — //  À  esq :2.vi.  1620 


Procuração 

Frey  Diogo  dasilva  Prezidente  do  Mosteiro  desam  Bentto  da- 
40  Bahia,  enôs  abaixo  asinados  fazemos  nosso  bastante  Procurador,  aoPadre 
Frey  Gregorio  Baptista  paraque  em  nosso  nome,  edeste  Convento  possa  to¬ 
mar  posse  dehuá  data  deterra  que  OSenhor  Governador  nosfes  merçê  da 
no  Certaõ  desta  cidade  daBahia  naserra  dejurará  para  oque  lhe- 
damos  todos  osnossos  poderes,  asim  para  tomar  possedadita  terra  como 
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Para  porembargos,  eSeguis  todos  osmais  autos  dejustiça  Bahia  em  On- 
Ze  de  Iulho  deseis  Centos  edezanove  annos  //  Frei  Diogo  da  Silva  Prezeden- 
te  desaõ  Bentto  //  Frei  Mauro  Ferreira  //  Frei  Antonio  dos  Anjos//  Frei 
lourenço  daPurificacaõ  //  Frei  André  //  Frei  Ignaçio  desam  Bentto  //  Frei 
5  Antonio  deSam  Paulo  //  //  //  //  //  //  // 


Peticaõ 

OS  Relegiozos  doMosteiro  doPatriarcha  Sam Bentto  desta  À dir:  ll.vil.1619 

10  Cidade  que  Vossa  Senhoria  lhefez  Merçê  deseis  legoas  deterrano  Cer- 
taõ  desta  Cappitania  nos  limites  da  serra  dojurarâ,  eporque  hê  lugar 
mui  distante  desta  Cidade,  eos  Tabaliaens  naõ  lhepodem  ir,  dar,  posse 
da  ditas  terras.  Pedem  avossa  senhoria  que  sendo  primeiro  todos  noti¬ 
ficados,  mas  podendo,  ou  naõ  querendo  ir  dar  lhe,  adita  posse,  lha  possa  ir 
15  dar  o  escrivão  daVintena  dos  lemites  deSergipe  doconde  ereceberá  Mercê _ // 


Despacho 


Como  pedem  //o  governador  // _ // _ // _ // _ // _ // _ //  // 

20 


Respostas  dos  Taballiaehs 


Eu  naõ  posso  ir,  aesta  mediçaõ  Eposse.  Bastiaõ  daSilva//  Tendo  muitas,  o- 
Cupaçoens,  edoentes,  Eesta  terra  està  emparte  muito  Remota,  elonge,  ehade 
25  ser  muito  detensoza,  aviagem,  enaõ  posso  ir,  aella //  Ioão  deFreittas//  Eu- 
tenho  doentes  emminha  caza  pello  que  meheê  deempedimento  poder 
ir  fora  Brás  daCosta//  Tenho  ocupacéns  mui  preçisas  que  meocupaõ 
o  tempo,  Eante  respeito  naõ  posso  fazer  esta  deligençia  //  Francisco  Pin¬ 
to//  _ // _ // _ // _ // _ // _ //  ___//__// _ // 

30 

Auto  dePosse 


Auto  dePosse  dada,  aos  Padres  de  Sam  Bentto  nasterras  dejurará  no 
CataõdestaCapitaniadaBahia  Annode  N(ascimento)  eSeis  centos,  edezanoveannos 
35  aos  vinte  edois  dias  domes  de  lulho  dadita  hera  fui  eu  escrivão  Matheus  A  dir:  -2.VII.  1619 

Vas  de  Lessa,  ao  Campo,  Serra  dojurarâ  inprincipio  do  certaõ  destaCapi- 
tania  da  cidade  dosalvador  Bahia  detodos  osSantos  eSendo  lá  pare- 
çeo  em  minha  prezença,  edastestemunhas  abaixo  nomeadas,  oReverendo 
Padre  Frei  Gregorio  Baptista  Procurador  bastante  dos  Relegiozos  do- 
40  Convento,  Bispo  do  Convento  dos  Relegiozos  doPatriarca  Sam  Bentto 
dadita  Cidade  daBahia  como  meConstou  porhumma  procuração  bas¬ 
tante  queodito  Reverendo  Padre  maprezentou,  elogo  parelle  mefoi  junta¬ 
mente  aprezentada  apetiçaõ,  atrás  escrita,  eaopédella,  odespacho  dosenhor 
Governador  Domluisdesouza  pello  qual  dava  poder,  amim  escrivaõ  daVin- 
45  tena  dos  lemites  deSergippe  do  conde  para  poder  fazer  Estadeligençia 
Visto,  onão  querer  vir  fazer  nenhum  dos  Tabaliaens  dadita  Cidade  Como 
Consta  deseis  ditos,  atras  Contheudos,  eOutro  sy  meaprezentou  odito 
Padre  huáCarta  desesmaria  pella  qual  osenhor  DomLuis  desou- 
za  Governador,  eCappitão  general  deste  Estado  do  Brazil  faria  mer 
50  çé,  aodito  Seu  Convento,  eRelegiozos  delle  deseis  legoas  deterra  emquadra 
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Nos  ditos  limites  dadita  Serra  dojurará  Pello  que  mefoi  Requerido  pello 
dito  Reverendo  Padre  Frey  Gregorio  Baptista  ometesse  deposse  dasditas  seis 
legoas  deterra,  na  forma  dadita  Carta  deSesmaria,  elogo  euEscrivão  em  o  di¬ 
to  dia  Com  as  Testemunhas  abaixo  nomeadas  estando  nos  limites  da  di- 
5  ta  serra  de  Jurará  tomey  terra,  capim,  ramos  de  arvores,  agoas  e  pedras, 
Eapreogoando  Em  alta  Vôs  por  tres  vezes  e  outras  muitas  mais  Vezes 
Sehavia  algüa  pessoa  tivese  algüa  duvida,  ou  Embargos  a  se  dar,  a  di¬ 
ta  posse  ao  dito  padre  epomão  haver  pessoa  algüa  queesta  empedesse, 
nem  =  se  =  se,  lhe  dei  posse  Real  eactual,  epessoal  das  ditas  Seis  legoas  de¬ 
lo  terra,  namaneira,  asima  declarada,  Eoouve  porenvestido,  ao  dito  Padre 
Nella  eaos  seus  constituintes,  O  qual  em  prezença  de  mim  Escrivão,  e  das- 
testemunhas,  abaixo  nomeadas  e  de  outras  muitas  pessoas,  atrevesou  e  an¬ 
dou  porespasso  de  dois  dias  portoda,  adita  terra  fazendo  nella  bemfeitori- 
as  plantando  arvores  deespinhos  e  algodoaçoens  sem  haver  pessoa  algüa 
15  que  lhe  contradissese  Couza  alguma,  digo  nenhüa  couza  pello  que  o  ouve 
porinvestido  em  posse  Real,  e  actual,  pessoal  e  pacifica  das  ditas  terras, 
e  Serra  de  Jurará  nas  quaes  nos  mesmos  dias  levantou  cruzes,  e  fes  cazas  de 
que  detudo  fiz  Este  Auto,  em  que,  asenei  com  as  testemunhas  que  pre- 
zentes  estavão  //  Antonio  Iorge  Corrêa,  eGaspar  Fernandes  e  Domingos  Cor- 
20  rea,  todos  moradores  em  SergippedoConde  Matheus  Vâs  Lessa//  Frei 
Gregorio  Baptista//  Antonio  Jorge//  Gaspar  Fernandes//  Asino  pella  tes¬ 
temunha  Domingos  Corrêa//  huá  Crüs//ESenão  Continha  mais  em,  a- 
dita  Sesmaria  procuração  petiçaõ  Eauto  deposse  quetudo,aqui  Setres- 
ladou  bem,  efielmente  pello  melhor  modo  que  sedeixa  entender  dodito 
25  Auto  naprimeira  Regra  doqual,  Eemoutras  partes  leva  húas  Riscas 
pequenas  emlugar  depalvra,  que  Senão  podem  Ler  por  Estarem  Rotas, 
etudo,  ornais  vai  naverdade,  Emfê  do  que  com  otheor  dehüa,  eoutra 
Couza  passei  Esta  Certidam  dos  proprios  que  tomei,  aentregar,  aquem 
aqui  asinou  deComo  os  Recebeo,  eComoeles,  aqui  mereporto,  a  Conferi  con¬ 
certei,  easenei  comoffiçial  comigo  abaixo,  asinado  naBahia,aosdez  de 
30  septembro  demilsete  centos,  equatro  annos  Eu  Lourenço  Barboza  Ta- 
ballião,  ofiz  escrever  Sobscrevi  Consertei  Easinei  dis,  aemenda,  afolhas 
duas  treslado  eaentre linha,  afolhas  cinco  verso,  poder  Sobredito  Taballi- 
ão  odeclarei//  Lourenço  Barboza  //  Concertou  o  pormim  Taballião  Lourenço 
Barboza//  Ecomigo  Taballião  Domingos  Gonçalves  Ramos//  Frei  Jozé 
35  deSanta  catherina  Procurador  Geral  desam  Bentto// 
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Ao  centro:  Preguiça 

Sesmaria  deduzentas  braças  dePraya  ou  sal¬ 
gado  que  nosdeu,  o  Governador  Dom  Diogo  de- 

À  esq:5 

A  áiv.Lançada  no  Livro  [f]  /  vel 
af(o)l(h)as  3. 

Menezes  na  era  de  1612  Comesando  doPorto  de 

Balthezar  Ferrâs  para  baixo 

5  Saibaõ  quantos  Este  instromento  decarta  deSesmaria  virem  quenoanno 

doNascimento  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  demil,  eSeis  Centos  edozeannos 

aosquatorze  dias  domes  de  Iunho  dodito  anno  naCidade  dosalvador  Bahia 

detodos  os  santos, Empouzadas  demim  escrivão,  eTabalião  das  Sesmarias  porpar- 

te  dos  Padres  desam  Bentto  destacidade  mefoi  dado  hüa  petiçaõ  comhum 

10  despacho  doSenhor  Dom  Diogo  de  Menezes  do  concelho  desua  Magestade 

Cappitão,  eGovernador  Geral  doEstado  doBrazil,  aqual  petição,  edespacho 

hé,  oseguinte,  os  Padres  desam  Bentto  da  cidade  daBahia  queelles 

À  Air-.14.VI.1612 

Àdir:  9.  VI.  161 2 

tem  necessidade  de  huá  caza  naPraya,  para,  adespeza  desuas  obras  desde,  o 

Porto  deBalthezar  Ferrás  para  baixo  duzentas  braças  nosalgado  para,  aban- 

15  da  deSanto  Antonio.  Pedem,  aVossa  Senhoria  lhemande  passar  carta 

deSemaria  emque  lhefaça  mercê  dasditas  duzentas  braças  vista,  anecessi- 

dades//  Despacho  dosenhor  governador  =  passe  carta  de  Sesmaria  naforma  costu¬ 
mada  daterra  que  os  Padres  pedem  visto,  oque  alegão  não  prejudicando,  aForti 

ficaçaõ,  nem  prejudicando,  aterçeiro  Bahia  hoje  nove  de  Iunho  deSeis  centos,  edoze 

20  ogovemador  =  Treslado  doRegimento  de  El  Rey  NossoSenhor,  asterras,  ea 

goas  das  Ribeiras  que  estiverem  dentro  notermo,  e  lemite  dadita  Cidade 

que  não  Forem  dadas,  apessoas  que  asaproveitem,  eestiverem  vagas,  edevolutas  pa¬ 

Àdir:  9.  VIA 612 

ra  mim  porqual  querVia,  emodo  que  Seja  podereis  dar  desesmaria  aspessoas 

que  vos  lapedirem,  asquaes  terras,  asim  darey  Livremente  Sem  Outro  algum  foro 

25  ou  tributo  somente  odizimo,  aordem  deNosso  Senhor  Iesus  Christo,  eComascon- 

diçoens,  eobrigaçens  doforal  dado  asditas  terras,  edeminha  Ordenaçaõ  titulo 

de  Sesmarias  Comcondiaõ  que,  Atai  pessoa  oupessoas  Rezidão  napovoaçaõ  da¬ 

Bahia  oudas  terras  que  assim  lhesforem  dadas,  aomenos  tres  annos,  que 

dentro  nodito  tempo  asnaõ  possaõ  vender  nem,  alhear,  etereis  lembrança 
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que  não  deis  acada  pessoa  mais  terra  que  aquella  Segundo  suaposibi- 
lidade  virdes  ou  vosparecer  quepode  aproveitar,  esealgüas  pessoa  aque  forem 
dadas  terras  nodito  termo  as  tiverem  perdidas  poras  não,  aproveitarem,  evo 
las  tornarem,  apedir  vós  lhasdareis  denovo  para  as  aproveitarem  com  as  condiçoens 
5  eobrigaçoens  contheudas  neste  Capitulo,  oqual  setresladarâ  nas  Cartas  dasdi- 
tas  Sesmarias  Com  as  taes  condiçoens,  eobrigaçoens  deu  oditto  Senhor  Governa¬ 
dor  deSesmarias,  aos  supplicantesPadres  de  Sam  Bentto,  as  ditas  duzentas 
braças  desalgadonolugar  aonde  as  pedem  porsua  petição  não  prejudicando 
aterceiro  nem  sendo  dadas,  aoutrem  paraelles  ou  seu  Convento  forras,  eizen- 
10  tas  Sem  foro  nem  tributo  algum  salvo,  odizimo,  a  Deus  pelloque  lhesmandou 
passar  esta  carta  deSesmaria  pella  qual  manda  queelles  hajaõposse,  ese- 
nhorio  dodito  Salgado,  efaraõ  demaneira  quedentro  detres  annos  Conforme 
ao  Regimento  teram  feito  nellas  algum  beneficio,  edaraõ  porellas  cami¬ 
nhos  eServentia  que  neçessaria  forem  para  o  conselho  para  fontes  pedreira 
15  evieyros,  efarão  Registar  esta  carta  dentro  deum  anno  nos  livros  daFazen 
da  desua  Magestade,  easignou,  aqui  odito  Senhor  Governador,  eeuBras  da- 
Costa  escrivão  das  Sesmarias,  o  escrevi  o  Governador  Dom  Diogo  de  Menezes 
oqual  instromento  deCarta  deSesmaria  euBras  daCosta  escrivão  das  Ses¬ 
marias  nesta  cidade  de  Salvador,  esua  capitania  porsua  Magistade,  em 
20  meu  livro  tomey  edelle  estefiz  passar  eConcertei,  easinei  demeu  publico  Sinal  //  sinal 
publico  =  Registado  nolivro  dos  Registos  desta  Alfândegas  das  Sesmarias  a- 
folhas  Cento  ecincoenta,  navolta,  avante  hoje  dezaseis  de  Iunho  Diogo  Bara- 
cho  escrivão  da  Alfandega  por  EIRey  Nosso  Senhor  era  deseis  çentos,  edozean- 
nos  =  Diogo  Baracho// _ „ _ // _ „ _ // _ „ _ //_ 


Posseque  sedeo,  aoProcurador  do  Mosteiro  des(am)  Bento 


Àesq:  16.VI.1612 


Saibão  quantos  este  instromento  deposse  Virem  quenoanno  doNascimento 
denosso  Senhor  Jesus  Chisto  demil,  eseis  centos, edoze  annos,  aos  onze  dias  domes  de- 

Agosto  dodito  anno  napraya  dacidade  do  salvador  Bahia  detodos  os  san-  A  estF  D-  vin  1612 

30  tos  napraya  do  salgado  junto,  aoPorto  deBalthezar  Ferráis  defronte  do  penedo 
grande  que  està  mais,  aomar  pello  Reverendo  Padre  Frei  Bemardino  deOli- 
veirafoi  dito  queelleheraprocurador  do  mosteiro  desáoBentto  desta  dita  cida 
de,  eque,  aPraya  dosalgado  emque  deprezente  estavamos  lhefora  dadadesesma- 
ria  pello  Governador  Geral  deste  Estado  Dom  Diogo  deMenezes  como  dacarta  dises- 
maria,  atras  Constava  pelloque  merequeria,  em  nome  dos  Relegiozos  dodito  Mos- 
35  teiro,  ecomo  procurador  delles  lhedesse,  aposse  dasduzentas  braças  deterra  do  Salgado 
desde,  oporto  dodito  Balthezar  Ferrás  para  abanda  desanto  Antonio,  eReque 
ria  outrosy,  aDomingos  daRocha  architector,  emestre  das  obras  desua  Magestade 
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que  prezente  estava  visse  Seprejudicava,  aditadata,  afortificaçaõ  destadi 
ta  Cidade  anteslhefaria  muito  proveito  pello  que  eu  Taballiaõ,  aodiante  no¬ 
meado  emprezenca  dastestemunhas,  aodiante  escritas  tomey  aodito  Frey  Ber- 
nardino  deOliveira  pellamaõ,  eandamos  paseando  porparte  dadita  praya  de 
5  hüa  parte  para,  aoutra  tomando  pedras,  emudando-as  dehua  para  Outra,  elo 
go  euescrivão,  emaltas  vozes  preguntey  sehavia  aly  algua  pessoa,  oupessoas 
que  Contradicessem,  adita  posse  quedava,  aodito  Padre  Frei  Bemardino  deO 
liveira  Como  procurador  dodito  Mosteiro  desam  Bentto  dapraya,  esalgado,  Em 
que  estavamos  Contheudos  naCarta  desesmaria,  atras,  ouquem  tivesse  embargos, 

1°  aella  viesse  Comelles,  esenaõ  eu  lhehey  pordada  nelles,  em  Corporada,  etomey  por- 
mais  vezes,  afazer  asmesmas  preguntas  dizendo  há  algua  pessoa  que  Contra  diga 
estaposse  que  sedà,  aosPadres  desam  Bentto  ouquem  tinha  Embargos,  aelles 
venha  comelles,  eSenão  eu  lhahey  pordada,  epomaõ  haver  contradiçaõ  depessoaal- 
guã  euTaballiaõ  ouve,  aodito  Padre  Frey  Bernardino  deOliveira  pormetido,  eemves 
15  tido  naposse  dasditas  duzentas  braças  depraya  dosalgado  em  nome,  eComo  procu 
rador  do  Mosteiro  desão  Bentto  desta  Cidade,  eodito  Frei  Bernardino,  atomou 
logo  por  suas  maons  emnome  domesmo  Mosteiro  andando  dehüa  parteparaou- 
tra  Sem  nemhua  pessoa  lheContradizer  doqual  todo  Segundo  passoupello  dito  Pa¬ 
dre  Frey  Bemardino  deOliveira  foi  Requerido,  amim  Taballião  emnome 
20  dodito  Mosteiro  lhefízesse  este  instromento  deposse,  eeu  lhefiz,  oprezente  pello  qual 
Oouve  pormetido,  eemvestido  naposse  dadita  praya  salgada,  eodito  Padre,  em¬ 
nome  dodito  Mosteiro,  aqual  posse  lhedey  pessoal,  Real,  actual  tanto  quanto  Com- 
direito  devo,eposse  naforma  daCarta  desesmaria,  atras,  empessoa  dodito  Domin¬ 
gos  daRocha  architector,  eMestre  das  obras  desua  Magestade,  edesta  dita  Cida- 
25  de,  eodito  Padre  Frey  Bemardino,  aseitou,  aditaposse,  em  nome  dodito  Mostei¬ 
ro  naforma  que  ella  mais  direito  lhepertençe  Sendo  testemunhas  Damiaõ 
Pereira,  e  Ioão  Rodrigues,  eGaspar  Gonçalves  Capello  Rezidentes  nestaditaCi- 
dade,  eomesmo  Domingos  daRocha,  eeu  Ioão  deFreittas  Taballião  publico 
dojudiçial,  enotas  nestaCidadedo  salvador,  eseus  termos  porsua  Magestade, 

30  que  atai  posse  dey,  edella  este  instromento  passey,  que  escrevy,  easenei  demeu 
publico  Sinal  que  talhe  =  Sinal  publico  =  Frei  Bernardino  deOliveira  =  Domin¬ 
gos  daRocha  =  Gaspar  Gonçalves  Capello  =  Ioão  Rodrigues  =  Damião  Pereira  = 
Oqual  instromento  deCarta  desesmaria  eu  Manoeldasilva,  publico  noto- 
rio  Apostolico,  aprovado  porauthoridade  Apostólica,  edo  Ordinário  Conforme 
35  aodecreto  dosagrado  Conçilio  Tridentino  fis  tres  ladar  naverdade  bem,  efeilmen  [sic] 
teSem  Couza  queduvida  faça  doproprio, original  que  meaprezentou,  oReverendo 
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Padre  Frei  Ioão  Gondim  Relegiozo  Professo  da  sagrada  Ordem  doPatriar- 
cha  sam  Bentto  sacerdote  Confeçor,  eprocurador  doseu  Mosteiro  dastaCidade 
aquem,  atomey,adar,  edeComo,  aRecebeo,  elevou,  asinou,aqui,  eaella  me  Reporto,  em 
todo,  eportodo,  eeste  treslado  Comelle  concortey  corry,  e  Conferi  comque  Concorda  por- 
5  mim  dito  notorio,  eComo  offiçial  Comigo  no  Concerto,  asinado  sobscrevi,  easeney 

em  Razo,  aosnove  dias  domês  de  Iulho  demil,  eseiscentos,  eSincoenta,  etres  annos  A  esq :9.VII.1690 

Rogaritus pariter  et.  Requisitus  ./.  Manoel  dasilva  ./.  Concertado  pormim  notorio 
Apostolico  ./.  Manoeldasilva  ./.  Recebi,  oproprio./.  Frei  Joaõ  Gondim  ./.  Oqualtres- 
lado  desesmaria  eu  Ioaõ  BaptistaCarneiro  Taballiaõ  publicodojudiçialenotas  nestaCidadedaBahia 
1°  eseutermo  noofficio  dequehè  proprietário  FlenrriqueVallanssuelladasilva  fis  passardehumtreslado  que 
rrcapiiyent(XK)R(c^ercnXbP( abC  Fiiei)Ia/alesíiiitacaÜvmna,Relligi<7/cxlrPatiíMiasã()Ftent()x^ipiíKxu’ad()r  geral  díxlfitX) 

Convento  aquemotomeyaentiegar,  edenovooReçebeu  aquy  asigiouecomoofliçial abaixo  asigpado  odito  confery  con 
certey  sobscrevyeasigpeynaB(abi)  a  aossetediasdomesdeOutubro  demileseleoentosecineoamxis = Ioaõ  Baptista  Carneiro^ 

Conçertado  poimim  T a(beli)am  Ioaõ  BaptistaCarneiro = ecomigp  escrivãodosaggravos  FraneiscodesouzadeMenezes= 

15  Fr(ei)  Iozè  desantacatharina  Procurador  geraldaprovinçia 


À  esq:  1636 
Ao  centro:  Graça 

daCarta  deSesmaria  de  Diogo  Alvares  Avô  de  À  dir:  6 

deBritto  Corrêa  poronde  possuhia,  as  terras  circum- 
a  Hermida  da  Senhora  da  Graça  asquaes,  ao  des- 
pois  herdandoas  odito  lourenço  deBritto  Corrêa  as  deixou,  a 
Este  Convento  Com  adita  hermida 

Saibaõ  quantos  Esteinstromento  de  Com  otheor  dehuma  Carta  de  Sesmaria 
nelle  inserto  virem  que  noanno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  demil, 

eseis  centos  trinta  eseis  annos,  aosonzedias  do  mes  deAgosto  dodito  armo  nestaCi-  A  escl:  1 1-8.1636 

dade  dosalvador  Bahiadetodos  os  santos  nascazas  demim  escrivão  das  Sesmari¬ 
as,  apareceo  Antonio  Gonçalves,  agente  do  Mosteito  do  Bem  aventurado  Sam 
Bentto  desta  dita  Cidade,  eporelle  mefoi  dado  humapetiçaõ  porescrito  doRe- 
verendo  Padre  Prezedente  domesmo  Mosteiro  comhum  despacho  nella  posto 
do  Doutor  Ioaõ  do  Couto  Barboza  do  Dezembargo  desua  Magestade  Dezembar 
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Dezembargador  daRellaçaõ  daCasa  doPorto  ovidor  Geral  Comalçada  emtodo  este 
estado  doBrasil  Comellahum  theor  deCartadeSesmariaescrita  empapei  mui 
gastada  Empartes  que  pareçe  haver  sido  molhado,  eantigo  Requerendo  me  que 
emvirtude  dodito  despacho  lançou  nestelivro  desesmarias,  aditasua  Cartapa 
5  ra  nelle,  aterem  segura,  aqual  eu  Tabelliaõ  tomey,  esuposto  que  em  algumas 
partes  está  deminuta  porfalta  deletras  que  estam  gastadas,  a  lançey,  asim 
eda  maneira  que  ajude  ler,  eella  sedeixa  sedeixa  entender  noque  estâ  escrito,  eotheor 
dadita  petiçaõ  hê  oseguinte  ./.  OPadre  Prezedente  do  Mosteiro  doPatriarcha 
sam  Bentto  desta  Cidade  queelle  tem,  aCarta  deSesmaria  dejunta  das  terras 
1°  Circumvezinhas  deNossa  Senhora  da  Graça  porser  antiga,  eter  naufrágios  notem 
po  dos  Olandezes,  estâ  mui  damnificada,  eteme  que  pello  tempo,  emdiante  se 
consuma  detodo  pello  que,  aquer  lançar,  emnotas  nolivro  das  Sesmarias  pede,  a 
Vossa  Merçé  mande  Selançe,  e  Recebera  justiça,  emerçê./.  Despacho  Como  pedeCou- 
to  ./.  Saibaõ  quantos  esta  Carta  deSesmaria  Virem  no  anno  doNasçimento  de 
15  nosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  quinhentos  trinta,  eseis  annos,  aosvinte  dias 
domes  de  Dezembro  daditahera  Francisco  Pereira  Coutinho  Fidalgo  da  Caza 
de  EIRey  Nosso  Senhor  Governador  eCappitaõ,  e  Governador  daBahia,  detodos 
Os  Santos  Faço  saber  Como  poresta  minha  Cartadouhora  novamente,  a  Dio- 
go  Alvares  morador,  emadita  Bahia  quatro  Centas  varas  deterra  delargo,  equi- 
20  nhentas  deCumprido  convem,  a  saber  asquatro  Centas  de  largo  se  Começaraõ,  acon- 
tar  dabanda  do  loeste  do  Caminho  do  Conçelho  quevai  pellas  Cabeçadas  daster- 
ras  dosmoradores  desta  Fortaleza  Convem,  asaber  fermam  dobores  PedreAfonço 
bombardeiro,  eBastiam  Aranha,  edahy  corre,  a  leste,  athê,  oRio  dosSeixos  que 
hê  oprimeiro  queestá  nadita  terra,  oqual  Rio  parte  Com  Paulo  Dias  dabanda 
25  doleste,  edali  corre  dodito  Rio  doseixos  domar  direitamente,  ao  Norte  dasditas 
quinhentas  varas  de  Comprido,  evai,  emtestar  Como  oiteiro  grande,  etoma  da- 
hi,  aloeste,  aparte  com  terra  deFrancisco  de  Azevedo,  edahy  direitamente,  aomar 
Contra,  osol,  outra  quinhentas  varas,  asquaes  quatrocentas  varas  delargo  senjaõ 
largas  porCosta  Como  pello  meio  Como  porsima,  asquaes  varas,  asima  contheu- 
30  das  hê  cada  huma  delias,  digo,  a  cada  huma  deduas  varas,  emeya  demedir, 

oCustumados  poronde  foram  medidos  deque  estáfeito,  asento  por  padiaõ,  aqual  ter¬ 
ra,  asinlhedou,  eOutorgo  Comtodas,  asentradas,  esaidas  serventias,  eforros,eRios 
Matos  arvoredos  detoda,  a  sorte,  Emaneira  quedentro  nadita  terra  ouver  deque 
Seaproveitar  possa,  eque,  odito  Diogo  Alv(a)res  deste  dia  para  todo  Sempre  po- 


À  esq:£— > 
À  dir:  8. 


À  dir:  1536/20  de  (dezem)bro 


À  dir:  nova  doação  [f]  / 
Fr(ancis)co  Per(eir)a  Cou(tin)ho/  a 
Diogo  Al(vare)s,  Corr(e)a  )  /  400 
varas  de  largo  /  e  500  de  compri- 
m(en)to  /  cada  vara  he/  de  2  A 
varas  de/  medir. 
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posua,  adita  terra  tudo  inteiramente  Como  Couza  própria,  eoutros  quaes  quer 
bens  Seus,emtodos  Seus,  asendentes,  edessedentes  quedelleSuçederem,  ehajaõ, 
egozem  livremente,  eaproveitemSem  pagar  outro  nemhum  foro  nemdireito 
quepagar  possão  Somente,  odizimo,  a  Deus  dosfruitos,  enovidades  que,  adi- 
5  ta  terra  der,  Eoutro  sim  lhedou,  eoutorgo  pellamesma  maneira  des  te 

dia  paraSempre,  aodito  Diogo  Alv(a)res,  como  herdeiros,  asima  Contheudos, 
a  Camboa  depescar  queestá,  aopeê  desta  Fortaleza,  Comtanto  que  elle  ou 
Seus  herdeiros  que,  apossuiram  paguem  osdireitos  daposse,  edoque  naditaCam- 
boa  pescar,  ou  matas  Conforme,  aoforal  de  EIRey  Nosso  Senhor,  aqual  terra, 

10  edemarcaçaõ,  odito  Diogo  Alv(a)res  herdeiro  que,  apossuirem  Seram,  Obrigados  de- 
alimprar,  eaproveitar  para  asnovidades,  efruitas  que  lhebem  vier  demodo  que 
dentro,  em  sinco  annos  dodia  dafeitura  desta,  aproveitem,  efaçaõ,  bem 
feitorias  nella  conforme,  aostitulos  de  EIRey  Nosso  Senhor  dasdadas  das 
terras,  esesmarias  Sobre,  aspenas  nelle  Contheudas  Rosando,  alimpando,  epla- 
15  tando  nadita  terra  para  Seu  proveito  Como  dito  hê,  elheaprover  suas  novi¬ 
dades,  efeitos  pella  maneira  sobredita  Sem  pagar  couza  algumasomen- 
te,  odizimo,  a  Deus  ,eporasim  haver  pordada,  eentregada,  eoutorgada  lheman- 
dey  esta  Serfeita  porbem  deminha  doaçaõ,  epoder  que  mesua  Alteza  deo 
eentregou  lhemandey  Ser  feitaparaSempre  para  Sua  Guarda,  epossu- 
20  imento,  edetodos  Seus  herdeiros,  aqual  as  manda,  easellada  dosello  deminhas 
Armas  queperante  mim  Serve  Rodrigo  Fernandes,  ofes  pormeu  man¬ 
dado,  eauthoridade  feita  nadita  Bahia,  emodesdias  mes,  ehera,  asima 
escrito,  aqual  Carta  como  dito  hê,  odito  Diogo  Alv(a)res  metrouxe,  amim 
Escrivão  pedindome  lhadeitasse  neste  livro  dos  tombos,  enotas  dasditas  da 
25  <d>/t\as,  eSesmarias,  oqual  escrivão  doufê  que,  amim  era  escrita  empurgami 

nho  limpa  Sem  nodoa,  nem  borradura,  nem  Entrelinhaque  lheduvidafí- 
Zesse,  aqual  Carta  paresiaserfeita  pello  dito  Rodrigo  Fernandes  que  dis 
fazela  Como  senella  couthem,  epello  eu  ver,  asignado  dosignal  dodito  se¬ 
nhor,  esellada  dosello  grandedesuas  Armas  queperante  elle  Servelha 
30  tresladey  muito  fielmente,  elhadetei  neste  livro  digo  nestemeu  Livro  ho-  A  dir:  I°x.l544 

je,  oprimeiro  deOutubro  demil,  equinhentos,  equarenta,  equatro  Annos 
NofrePinheiro  Escrivão  do  largo  sobredito  pello  dito  Senhor  Gover- 
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Governador  que  este  sobscrevi.  O  qual  treslado  de  carta  desesmaria  eu  Diogo 
Ribeiro  escrivão  das  sesmarias  por  sua  Magestade  nesta  cidade  dosalvador 
eseu  termo  queeste  instromento  de  carta  desesmaria  tresladei  doproprio  livro 
de  notas,  esesmarias  queficão,  asignado  nas  costas  por  o  Governador  Francisco 
5  Pereira  Coutinho,  evai  na  verdade  pormim  concertada  com  oproprio  Livro,  e- 
com  o  escrivão,  abaixo,  asignada  o  qual  passei  para  dar  este  treslado,  aos  Padres 
do  convento  desam  Bentto  por  Authoridade  dejustiça  Hoje  dias  domes  de- 
Iulho  demil,  equinhentos,  inoventa,  eseis  annos  concertada  pormim  Escrivão  Dio 
go  Ribeiro,  enão  dis  mais,  adita  carta  desesmaria  que,  aqui  lancey  na  Verda 
10  de,  asim  como  delia  Sepode  tirar,  oque  sepode  digo  tirar,  oque  vai  posto  naver- 
dade,  omereporto,  aella  que,  atomey,  adar,  aodito  Antonio  Gonçalves,  easignou 
Como,  o  Recebeo  Com  oqual  Concertey  esta  que,  aqui  Lancey  Com  o  official,  abai¬ 
xo,  a  signado  Pascoal  Teixeira  Taballião,  eescrivão  desesmarias  que,  oescrevy 
Pascoal  Teixeira  /  Concertado  pormim  escrivão  Pascoal  Teixeira  ./.  Recebido 
15  senhor  Pascoal  Teixeira,  a  Carta  desesmaria  dos  Padres  desam  Bentto  Ho¬ 
je  dezanove  de  Agosto  deseis  Centos  trinta,  eseis  annos  //  Antonio  Gonçalves// 

Oqual  treslado  decarta  desesmaria  eu  Francisco  daRocha  Barboza  es¬ 
crivão  das  Sesmarias  nesta  Cidade  dosalvador,  eseu  termo  por  Sua  Ma¬ 
gestade  fiz  tresladar  deHum  Livro  das  Sesmarias,  adonde,  alançou  Pascoal 
20  Teixeira  que  este  offiçio  Servio,  ao  qual  mereporto  que  fica  em  meupuder,  e 
osobscrevi,  easignei  demeu  publico  Signal  seguinte  naBahia  emtres  di¬ 
as  domes  de  Dezembro  demil,  eseis  centos, ecincoenta,etres  annos  signalpublico 
Oqual  tresllado  eu  João  Baptista  Carneiro  Tabalião  publico  dojudiçial  enotas  nesta 
Cidade  daBahia  eseu  termo,  fiz  tresladar  dehuma  sesmaria  que  estava  sobscrita  pello 
25  Tabaliaó  Francisco  daRochaBaibaza,  oaque  mereporto,  oqual  meaprezentou  oPadrePrior 
desáo  Bento, elheentomey  aentregar, oqual  aqui  asignou  decomo oiuçcbcu,ccom  o  offiçialabai- 
xo  asignado  concertey  confery  sohsaevyeasigpeyraBatóaaosvinteequatodeFeveieirodemilsete 
centos  eseis  annos=João  Baptista  Carne i ro=Concatadapomrim Tabaliaõ  J oaõ  Baptista  Car¬ 
neiro  =  ccomigp  escrivão  dos  agravos  Francisco  desouza  cMcne/cs~  Frf  cij  Antonio  daTrindade 
3°  Prior  do  Mosteiro= 
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Ao  centro:  Graça 
À  dir:  7 


Sesmaria  dada  noanno  dei 568,  a  Catharina  Alv(a)res  da- 
terra  deVillaVelha,  a  thê,  oRibeiro,  aqual  deixou  ditaterra 
a  esteConvento 

À  esq:  AsesmariadeDiogo  / 
Alv(are)s  esta 

af(olhas)  36 


OPadre  Dom  Abbade,  emais  Relegiozos  do  Mosteiro  desam  Bentto  des 
ta  Cidade  que,  aelles  lhehê  Neçessario,  otreslado  daescritura  que,  aprezen- 
taõ.  Pede  AVossa  Merçê  lhemande  dar,  em  modo  que  fassa  fê  ficando-lhe 
sempre,  apropria  que,  aprezentaõ,emsua  mão  para  sua  Resguardo,  Ereçebe 
ra  justiça,  eMercê  ./.  Despacho  ./.  Como  pede  Bahia,  emoito  delunho  deseis 
Centos  trinta,  etres  annos  ./.  Pereira  ./. 


À  esq:  AMediçaõ,  edemarcaçaõ / 
destas  sesm(ari)as  Esta  na/ 
sen(ten)ca  Contra  Ant(ni)o  Bor=/ 
ges  af(olhas)  26 


À  esq:  1568 
À  esq:  8  VI.l 633 


Treslado  doque  sepede 

Saibaõ  quantos  este  instromento  de  Carta  desesmaria  virem  que  no¬ 
anno  do  Nasçimento  de  Nosso  senhor  Iesus  Christo  demil  quinhentos,  e- 
secenta,  eoito  annos,  aosdoze  dias  de  Ianeiro  napovoaçaõ  doPereira  termoda 
Cidade  dosalvador  daBahia  detodos  os  santos  perante  mim  escrivaõ, abai¬ 
xo  nomeado,  pareçeo  Ioão  deFigueredo,  morador  nadita  povoação,  emeaprezen- 
tou  huma  petiçaõ  poiparte  deCatharina  Alv(a)res,  sua  sogra  com  hum  despa¬ 
cho  nella  dosenhor  Mendonça  do  Concelho  de  El  Rey  Nosso  senhor  Ca- 

pitaõ  dadita  Cidade,  e  Governador  Geral  nestas  partes  do  Brazil  et(coeter)a  ema-  A  esq:  ? 

qual  petição  seContinha  entre  outras  Couzas  nella  Contheudas,  que  porfale- 

çimento  de  Diogo  Alvares  seu  marido  lheficou,  ametade  dehuma  data 

deterra  desesmaria,  aqual  estâ  junto  destapovoação,  eCorrendo  domar  para, 

o  Certão,  aqual  lhefoi  dada  por  Francisco  Pereira  Coutinho  Capitão,  eGo- 

vemador  que  foi  desta  Capitania,  aqual  lhefora  Confirmada  por  Thomê  de- 

Souza  Governador  que  foi,  easim  mais  demuito  tempo,  desta  parte  posuia 
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odito  Diogo  Alvares  hum  pedasso  daterra  quevai  pella  Cabiseira  desua  data, 
ao  longo  dehum  Ribeiro,  aqual  terra,  odito  seu  marido  pedio,  aThomê  desou 
za,  eelle  lhadeo,  efez  merse  delia  pordespacho  dehumapetição,  Epello  ditoseu 
marido  naõ  tirar  Carta  Como  tinha  nodespacho  deThomê  desouza  de 
5  que  lhefez  merçê  delhedar,  adita  terra  que  lhecoessia  naCabiseira  dasua 
terra,  athè  que  chegou,  aoRibeiro  daparte  doNorte  que  hè,  oRibeiro  quevai 
desta  povoaçaõ,  epodem  ser  quarenta  varas  deComprido  dasua  data,  eCabiçei- 
ra  delia,  athè,  odito  Ribeiro  pedia  ella  dita  Catharina  Alvares  sua  mu¬ 
lher,  aodito  senhor  Governador  quelhefizesse  sua  mulher  digo  sua  senhoria,  merse 
1°  delhemandar  fazer  suaCarta  Como  tinha  nodespacho  deThomê  desouza  que  hê 
quechegue,  asuaterra  delle  supplicante,  aodito  Ribeiro  quevai  dadita  povoaçaõ 
para,  aparte  do  Norte  por  selhenaõ  meter  nenhuma  pessoa  nella  porella  ser 
mulher  viuva,  enaõ  poder  ir  fazer  fazenda,  aolongo  noque  lhefíca  Senhoria 
fazia  mersse,  porquefícava,  adita  terra,  asim  demarcada  daparte  do  Norte,  com 
15  odito  Ribeiro,  edaparte  dosul  Com,  matas  porque,  asim  lhedera  Francisco  Pe¬ 
reira  quinhentas  varas,  asaber  domar,  athè,  oRibeiro,  Eparecerem  mais,  aque¬ 
las  quarenta  Varas, entre  ella,  eodito  Ribeiro,  odito  Diogo  Alvares  Seu  mari¬ 
do  astomara,  apedir,  aThomê  desouza  porselhenaõ  meter  Outra  pessoa  nella,  e- 
porelle  estar  ja  demarcado  com  o  dito  Ribeiro,  elhe  creserem  as  ditas  quaren- 
20  ta  varas  lhas  tornara,  apedir,  aodito  Thomê  desouza,  evisto  pello  dito  senhor  Go¬ 
vernador  seupedir,  edizer  Ser  justo,  epor  ver,  adita  petiçaõ  Com  hum  despacho  nella 
dodito  Thomê  desouza,  eser  serviço  de  Deus,  ede  El  Rey  Nosso  Senhor,  epor,  aterra 
Sepovoar,  mandou  que  Sepasese  Carta,  asupplicante  daametade  dadada  que 
lhefor  dada,  aseu  marido  por  Thomê  desouza  queSeentendia,  aametada  quelheCaê 
25  nasua  terra  Empartilha  que  sefez  porfaleçimento  do  dito  seu  marido  nasua  Ca- 
biçeira,  aThé  chegar,  aoRibeiro  daparte  do  Norte  quevai  dadita  povoaçaõ,  aqual 
terra  pelladita  maneita  lhedava  naõ  sendo  ja  dada,  aoutra  pessoa,  aqual  ter¬ 
ra  estâ  nodito  lugar,  etem,  adita  medida,  eparte  pellas  ditas  comfrontaçoehs  Como 
tudo  hê  dito,  edeclarado,  elhedeo,  eConcedeo  namaneira,  abaixo  declarado  Segundo 
30  forma  deseu  Regimento  que,  otreslado  hè  Oseguinte  ./.  Despacho  dosenhor  Gover¬ 
nador.  Passe  Carta,  Osupplicante  da  a  ametade  dadada  que  lhefoi  dada,  a 
Seu  marido  por  Thomê  desouza.  Treslado  doRegimento  de  El  Rey  Nosso 
Senhor.  Asterras,  eagoas  dos  Ribeiros  que  estiverem  dentro  dotermo,  ele 
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demite  dadita  Cidade  que  são  seis  legoas  para  Cada  parte  que  naõ  forem 
dadas,  apessoas  que  as  aproveitem,  eestiverem  vagas,  edevolutas  paramim  por 
qual  quer  via,  oumodo  queseja  podereis  dar  desesmaria  aspessoas  que  volas- 
pedirem  asquaes  terras,  asim  dareis  livremente  Sem  Outro  algum  foro  nem 
tribulo  Somente,  odizimo,  aordem  deNosso  senhor  Iesus  Christo,  e  Comoas  Con- 
diçoens,  eobrigaçens  doforal  dado  asditas  terras,  edeminha  Ordenação  do- 
quarto  livro  titulo  das  Sesmarias  com  Condição  que,  atai  pessoa,  ou  pesso¬ 
as  Rezidaõ  napovoaçaõ  dadita  Bahia,  ou  dasterras  que  lheasim  forem 
dadas,  aomenos  três  annos,  Eque  dentro  nodito  tempo  que  asnaõ  possão  ven¬ 
der  nem,  alhear,  etereis  lembrança  quenaõ  deis,  acada  pessoa  mais  terra 
que,  aquella  que  segundo  sua  posibilidade  virdes,  ou  vospareçer  que 
pode,  aproveitar.  Esealgumas  pessoas,  aque  forem  dadas  terras  nodito 
termo,  eastiverem  perdidas  porasnão,  aproveitarem,  evolastornarem,  A- 
pedirvos  lhasdareis  denovo  para  as,  aproveitarem  comas  Condiçoens,  eo- 
brigaçoehs  Contheudas  neste  Capitulo,  oqual  Setresladará  nas  Cartas  deses- 
marias  Com  asquaes  Condiçoens,  edeclaraçoens  lheasim  deo,  adita  terra 
desesmaria,  eparasua  guarda  lhemanda  ser  feita  esta  Carta  pella 
qual  mando  que  ella  haja,  aposse,  esenhorio  delias  para  si,  Epara  seus 
herdeiros,  Esusesores  que,  apôs  ella  vierem  Comtal  Condição,  Eentendimento 
queella  Rompa,  eaproveite  asditas  terras,  easfortifíque,  edadata  desta  Car¬ 
ta  emtres  annos  seguintes  porque  naõ  no  fazendo,  ella,  assim  passados  osdi- 
tos  tres  annos  sedaraõ  asditas  terras  que,  aproveitadas  naõ  tiver  desesma¬ 
ria,  aquem  aspedir  para,  asaproveitar,  eserlhehâ  deixado  algum  logrado 
doque,  aproveitado  naõ  tiver,  esobre  tudo  pagará  milreis  para,  o  Concelho,  e 
outro  sim  farâ  demaneira  quedentro  emquatro  mezes  tenhafeito  nellas  al¬ 
gum  proveito,  emantimentos,  eComo  forem  Compridos  osditos  tresannos  que 
astenha,  aproveitadas  comodito  hê  sobadita  penna,  edarâ  porellas  Ca¬ 
minhos,  eserventias  ordenados,  eneçessarios  para  o  Concelho  para  fontes, 
epontes,  evieiros,  epedereiras  que  lhesnecessarias  forem  asquaes  terras  lheas- 
sim  dava  forras,  eizentas  semforo  nem  tributo  algum  Somente  detudo 
Oquelheosenhor  deve  nellas,  ter  desuas  novidades,  e  criaçoens  pagará,  os- 
Dizimos,  aordem  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  Conforme,  aodito  Regimen¬ 
to,  oque  tudo  manda  que  seCumpra,  eguardeSem  oura  alguma  duvi¬ 
da  queSeentre  ponha,  eque  Esta  Carta  Seja  Registadadentro  emhum 
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anno  nos  livros  daFazendadodito  senhor  Como  odito  senhor,  em  seu  Re¬ 
gimento  manda  sobapenna  nelle  contheuda,  eporque,  adita  Catharina 
Alvares  tudo  prometeo  deter,  e  Cumprir  pella  dita  maneira  lhemandou 
passar  esta  Carta,  Eporverdade  eu  Nofre  Pinheiro  Carvalho  escrivaõ  das- 
5  Sesmarias,  etombo  porEl  Rey  Nosso  senhor,  em  esta  Cidade  dosalva- 
dor,  eseus  termos  que  este  instromento  escrevi,  eotirei  demeus  livros  do- 
tombo,  eSesmarias  que,  em  meu  poder  fícaõ  onde  ficou,  asignado  pello  dito 
senhor  Governador,  enelle  demeu  publico  signal,  asignei  que  tal  hê,  eRis- 
quei  comtodos  os  Riscos  Sem  duvida  que,  ofiz  porverdade  pagou  destaCar- 
10  ta  fica  Registada  nolivro  dos  Registos  pormim  Francisco  deMoraes  es¬ 
crivaõ  daProvedoria  asfolhas  Cento,  esetenta  Francisco  deMoraes  oqual 
treslado  desesmaria  eu  Mathias  Cardozo  Taballiaõ  publico  dojudiçial 
eNottas  nesta  Cidadedosalvador,  eseus  termos  porsua  Magestade 
fiz  tresladar  doutra  que  meaprezentou,  oPadre  desam  Bentto,  aqual 
15  era  demâ  Letra,  velha,  eRota,  aqual  meReporto,  eatornou,  alevar,  edecomo,  a 
levou,  asignou  Comigo  Comoqual  este  treslado  Conçertei,  omelhor  quepu- 
de,  aoqual  meReporto  emtodo,  eportodo,  e  Como  offiçial  Comigo,  abaixo,  asi¬ 
gnado  Bahia  emos  quatorze  delunho  demil  seis  sentos  trinta,  etres  annos  A  dir:  14-  VI.1633 

Concertada  pormim  Taballiaõ  Mathias  Cardozo,  eComigo  Taballiaõ  Pas- 
20  coai  Teixeira  ./.  Frey  Diogo  daFrança  Recebi,  apropria  ./.  oqual  treslladode- 

sesmaria  euloão  Baptista  Carneiro  Tabaliaõ  publico  dojudiçial  enotas  nestaCidadedo- 
salvador  Bahia  detodosossantos,  eseutermofestesladosdehumteslladoqueestavasobsaitopel- 
loTabaKaõ  Malbias  Cadozo  aq(ue)  meReporto,  oq(ue)  tomeyaentegar  aoPadre  Prior  desaõ  Bento,  q(ue)  meapre- 
zcntou caqui  asignou  dccomo Rcccbco,  ecomofficialabaixoasigtiado  conferi,  coneerteysobscrevyea 
25  signey  naB(hi)a  aosvinteequatro  dcFcvcrcito  dcsctcçcnlos  cscis  — l«iõBaptistaC£unciit)  =  Conçatada 
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Ao  centro:  Inhatá 


Sesmaria  deluis  Vaz  dePaiva,  eseu  Irmaõ  Manoel  Nunes 
dePaiva,  deseis  legoas  deterras  nos  lemites  do  Iacuipe  Thê, 
oRio  daPojuca  nos  lados  de  Iorge  deMello  Coutinho,  e 
Manoel  Lopes  de  sâa  queestaõ  lançadas  neste  livro 
af(olhas)  180  pordiante 

Saibão  quantos  este  publico  instromento  de  Carta  desesmaria  Virem  que 
no  anno  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  demil,  eseis  Çentos,  e 
nove  annos,  aosonze  dias  domes  desetembro  dodito  anno  nesta  Cidade  dosal- 
vador  Bahia  detodos  os  santos,  empouzadas  demim  Taballiaõ  que  tam¬ 
bém  Sirvo  deescrivão  de  sesmarias  porparte  deluis  vas  de  Paiva,  edeseu 
Irmaõ  Luis  Nunes  dePaiva  mefoi  dada  huma  petiçaõ  comhum  despacho 
nella  dosenhor  Dom  Diogo  deMenezes  do  Concelho  desua  Magestade 
Cappitaõ,  eGovernador  Geral  do  estado  doBrazil,  aqual  petiçaõ  despacho,  e- 
treslado  hê  Oseguinte=  Diz  luis  Vas  dePaiva,  eseu  Irmão  Manoel  Nu¬ 
nes  dePaiva  que  noParnamirim  nas  Cabiseiras  de  Iorge  deMello,  edeMa- 
noel  lopes  desaâ,  estaõ  terras,  ematos  deVolutos  nos  lemites  de  Iacuipe  thê 
oRio  daPojuca  dehuma  banda,  edaoutra,  Eporque  elles,  asquerem,  aprovei¬ 
tar  para  gados  porserem  depouco  préstimo  porestarem  oito  legoas  domar 
pello  Sertão  dentro  pedem,  aVossa  Senhoria  lhes  faça  merçê  delhes  darde- 
Sesmaria  seis  legoas  deterra  emquadra  Comto  das  asagoas  Rios,  Ribeiros,  la¬ 
goas  Campos,  enseadas  que,  emalguns  Rios  fizerem  correndo  Norte,  esül  les¬ 
te,  ohoste  Rumo  direito  Comesando  das  cabiçeiras  onde  Comesa,  adata  quefoi 
dada,  a  Iorge  de  Mello  correndo, ao  longo  dadita  data  pella  banda  de 
loeste  correndo  para,  oRio  depojuca,  edehuma  banda,  edaoutra,  esen- 
do  dadas  seencheraõ,  aodiante  onde,  as  Ouver,  eReçeberaõ  mersse  //  Despa¬ 
cho  //  dosenhor  Governador  passe  Carta  desesmaria  umforma  doze  dese¬ 
tembro  deseis  Centos,  enoventa  o  Governador  //  Treslado  doRegimento  deEl 
Rey  Nosso  Senhor  asterras,  eagoas  das  Ribeiras  que  estiverem  dentro  doter- 
mo,  elemites  dadita  Cidade  que  saõ  seis  legoas  para  Cada  parte  que 
não  forem  dadas  aspessoas  que  as,  aproveitem,  eestiverem  vagas,  edevolutas 
para  mim  porqual  quer  via,  ou  modo  que  Seja  podereis  dar  desesmaria 
aspessoas  que  volaspedirem,  asquaes  terras,  assim  dareis  livremente  Sem 
Outro  algum  foro  nem  tributo  Somente,  odizimo,  aordem  deNosso  Senhor 
Iesus  Christo,  eComascondiçoens,  eobrigaçoens  doforal  dada  asditas  terras 


À  dir:  8 


À  esq:  Luis  VàsdePaiva  ven/ 
deo,  asuap(ar)te  a  M(ano)el  Nu/ 
nes  p(e)ta  Escritura/ 
f(olha)  162 


À  esq:  11.1X1609 


À  esq:  12.1X1609 


é&tTCty  ff/f/mi/f/x  Orfjiaax/  //f/s A  r/as .  At m  a/r/aj  //»/  faf/rf /y/a*  a  A/’ 
^e///a  o/yy^f/rs/s  2ffz/f/f rza^ffwaaza  faffa  Ç/av/y  Àa/fr/z/v y/ac  //*? 
^/titânon  fu  fu./  /zr/nesars  /raas<raff./ryyar  fanfo  A  ff  ftoy-  '-"  * 

Va/fy  ///^,,  aZ/eey  èÁ>gú  zAwcoj  a//ff.r/ãa  ff,  uru  a /ayffc/í>l 


/tx  f/f  fu  fu,/  /xr/nesuw  f/s/Z****ay  ea/se  fanfo  f/ZA  Zsstyy  os/sa/y/sfa^ 
'  *'  ,/  a  ./  /?  r  ■  ,  f/>a:  rmsúAersa. 

auq  ayuf/a yae  feyu-uf  /Asajffrf/f/r/af  ffefffes/  ffu  ffry/ayfár ■  ^uy?s)y  u 
M.joz/efcf  rf/afy/x/uaff'  y^/raJ  a^uAjfff-er*'  frfy/  fars/ts  faf-A  fetrm-o  //,/ 
‘Z/veu/sn  /suXí/wsy  /uÁ  *ify  yf^veefaae/p^  /esa  Á* /rrr7aae**i>  af/yr  /fyy  y?A 
f/>  t//n  fAa>  favas  fsMffvo y/aua  as  y/aovuZâara™  ff?-  ar£™fcaa*y  euf/ya 
1  c/>e*a  w/fufrs naf  f/frfsA,  yuu/oAAv/a^a  ,■  „at  S  arfas  ^ 

ís  /./a  ofA&Asefarx  faiwwa 'Jcff  f 


'/y/>yaai4*fces  ~//xes</as  ueayawcc-,  <=  e/^a/íss  fÚ/uja  /yys 

.  ZÍmaa,  at/fy  AyvaS  ffevr/Zj  ew^uscfa  Vomf/fa  r?  fú-s<*/Zpaacsy?a/&7/ 

syjufs  ouM?  efu/ss  efaf  rv?aus ^as a  neAfs  ffaata  ra>A/pas  aafa?f  as 

fyffai  a/xfrs  /  síu/á  aAsvfa/ast/fcasf,  ZaMAa/esffuueyvaazz 

ef/esxfa?  (flrfà/ff/,  safcOÍsy  f/r/uS  Arsptfascf>^/y/sr/  rteru  Z/faA  ffaa+*«  f/ 
Vô  oJ/X/s-UD,  d Z/^eaS  /Afaur  y/ff/Zr,  oaxeo-jysA/ j?ar  fíy*d?^A)sz^a$ayy  ff? 
f^áxfÁi?s)ao7a>ysf/Áyraa/^a*s)a yusefes  (Z^ets jffjfe,  Qfae/sua  a/Af^ef 
)f  r/as*ia+iasaj jyae  /fatfa  sA/m  asusrS  VsnJA/sn/-,  a/Z/yy-i-iesf  Z^/Afàaascr^  e 
Zs/ysea-f  cA/o^qZ/A  %,/£/ rs/^awy/r/z>  ves ytsr/fa?^  au**4/ /yay  asfe, 
Ma/f  fã,  /Aa/a/Jr/r/afas  MtyyAa^aa^fesuyaa/ya 

ff  /fcffay;ffaaa.^*tAes  ^rsM^^J/s)/sf/p//  efíeyrt/ e^avf C  fy/sAra  nfa  Zfafas 
faaf/e'  de  f/tn-z  assa/)  t-is/fOira?  fa^aamArr>  fes/da >  /  /ZayessAAe  ff/Xcfyj/ézs)  o 
ffo  fy4af<r/  ÇffffJr/ajffy  Óe/s  Z/jras  fac/Z/a,  e/or/vax  fas  cArrsaasa/,  ff/eavurr  6 
^/m/fAeff/y  f/r/Z-t/ses  foco  fs/d/ffaas  fa  araoJ//  ó^roa/ uyãff- 

?>7/4sf>  "f  /ff/  /e/fmaauc.)  saf$72*/  fx/fAc'  ff?ca/aa/>  fa?  A/mar/á/  a/<sAa/ 
ff/faf^r  z/aa/y  /^//ftwaa^ffyfsa/  fa//Az ff  a/ys/s 

^//iaà>  oft/*2>  f*>A?xuay>/iXS  a/c/-  alfa,  ffea/fs/eu^as/ev^  sxxeAA  sr/sasf/sr/  /a/rs7rsa 

fy  fff  AftAtff  fffaj  ffff/My  fsrf/z/  /y/ss/fsA/f^A  eZ/af/j  /A/s/za/ts/ 
ffAafj 
e/f/ 


Cívòifo  /intisjwo  í/cJ/t/ü 


umiiuo/ %fryuviA/aaja//axa^  K/wffyaa/r/yssK )  (/ayis/aa  —  ICSM-utao  afonasw  ffff/  zvfaraev '- 
C/jPaMu^/Jô,^/ 
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terras,  edeminha  Ordenaçaõ  titulo  das  sesmarias  Com  Condição  que,  atai 
pessoa,  oupessoas  Rezidaõ  napovoação  dadita  Bahia,  edasterras  que  lhea- 
sim  forem  dadas,  aomenos  tres  amios,  eque  dentro  nodito  tempo,  asnaõ  possão 
vender,  nem,  alhear,  etereis  lembrança  que  naõ  deis,  acada  pessoa  mais  terra 
que,  aquella  que  segundo  sua  posibelidade  virdes,  ou  vospareser  quepode,  a- 
proveitar,  esealgumas  pessoas,  aque  forem  dadas  terras  nodito  termo  as- 
tiverem  perdida  pelas  naõ,  aproveitarem,  evolastomarem,  adar  digo,  ape- 
dir  vos  lhas  dareis  denovo  para  as  aproveitarem  Com  asCondiçoens,  eobriga- 
çoens  contheudas  neste  Capitulo,  oqual  Setresladara  nas  Cartas  dasditas  ses¬ 
marias  //  Comas  quaes  Condiçoens,  eobrigaçoens  deo,  odito  Senhor  Governador  de 
sesmaria,  aos  supplicantes  luis  Vas  dePaiva,  eManoel  Nunes  dePaiva  seu 
Innaõ,  asditas  tres  legoas  deterra,  emquadra  comtodos  osRios  Lagoas  pastos,  Cam= 
pos,  eenseadas  mattos,  ebrejos,  etudo,  ornais  que  nellas  ouver  nolugar,  adonde,  as 
pedem  naõ  Sendo  dadas,  e  sendo  oseencheram  adiante,  aonde  asouver  para 
elles,  eseus  herdeiros,  esucessores  forras,  Eizentas  Sem  foro  nem  tributo  algum  sal¬ 
vo,  o  dizimo,  aDeus  doque  nella  ouver  pello  que  lhesmandou  passar  Esta 
Carta  desesmaria  pella  qual  manda  queelles  hajaõ  posse,  Senhorio  detodo,  efa 
raõ  damaneira  que  dentro  detres  annos  conforme,  aoRegimento  Cultivaraõ,  e 
Romperaõ,  eteram  feito  nellas  algum  proveito,  ou  nos  sinco  amios  que,  aorde- 
nação  dâ,  edarão  porellas  Caminlios,  eServentias  que  neçessarias  forem  para 
o  Concelho  para  fontes,  Epontes  pedreiras,  eVieyros,  efaraõ  Registar  esta  Carta 
dentro  dehum  anno  noslivros  dafazenda  desua  Magestade,  easignou,  o- 
dito  Senhor  Governador  Eeu  Bras  daCosta  escrivaõ  das  Sesmarias,  oescrevi  //0= 
Governador  Dom  Diogo  deMenezes  Pero  deCascais  da  oreu  //  Oqual  instro- 
mento  de  Carta  desesmaria  euBras  da  Costa  escrivão  das  sesmarias  nesta 
dita  Cidade, esua  Capetania  porsua  Magestade  fiz  tresladar  dopro- 
prio  Livro  desesmarias  que  estâ  emmeu  puder,  eaelle  mereporto,eo  Concer- 
tey  hoje  trinta  dias  domês  de  Maio  demil,eseisCentos,evinte  eseisannos 
eoasigney  demeu  publico  Signal//  Signal  publico//Oqual  treslado  desesmaria 
eu  João  Baptista  Carneiro  Taballião  publico  dojudiçial  enotas,nestaC idade  daBahia 
eseu  termo  fiz  tresladar  dapropriaque  estava  suscrita  porBras  daCosta, escrivão  das- 
SesmariasaquemeReparto,aqualmeaprezentou  o  PadrePriordo  ConventodesãoBento 
eaqui  asignou  decomo  oReçebeo,ecom  o  ollicial  abaixo  asignado  aooncaley  sobscievy easignei 
naBahia  aostres  deMarço  demilesetecentos  eseis  annos=João  Baptista  Cameiro=  Con¬ 
certado  pormim  Taballiaõ  João  Baptisa  Cameiro=ecomigo  escrivão  dos  aggravos  Fran 
ciscodesouzadeMenezes=Fr(ei)Antonio  daTrindadePrior  do  Mosteiro= 
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USU«, 

^  a/x/S, Sa  Ss//e  Sa 'zT^aSJtz^r/xyctf  a£m  ftt/aJ^a- 
yU£  '$i/Su/  JZs  ^^r/yuzs /?/Sz á?tvzSzrz> aS/77 
Ç/Ste  zSJ/>/e?y  ^/xyfa9'  S/YZ^-yf^eg^//rya/z//*yzeZ)?/’/>7yz/S' Q^Lkjs 
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tfUZ  MOPff  Tu*  t  S^/zy/Sóí-'  Sezaá  wtey/amjr  SuZ  $«f  S/Sy  )e«Szj*t/zrt à  -> 

eyue  fi-/£z  Sol  dho  S&ziS'  /S/ZS cesi^  aS&s  gzyryíe  yz/  'SSm&c  > 

t7fí  SizS7*iS éS/zz*St(&>/ ^resoS/0/  ^r/Tr^cté  ^iZ7^&Ár  S/Sz/Tp?  -Cd/Stot'  ztz  Stu-zt 
riz 'ÇScaS/vy  0/ *Sr*i+t  Qz/riez  c^w ’ p/e*  &^f^)jftzt-y/eoSeo/  Ú7ée/e  óSèr/acS&rc/ 
u  tsx  nsúz*  apaa/pxt*  eSz/zSSô,  ageyyt  77^7;  /y/rsszSaSau,  a///zu  - 

Wm/xzrau 
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ty&f* 


//SS/r  c^rmacz7/x-->  /T^tz/p/S  SzSé,  zv 7/?  Sz/^07 y/z^//7e  /  C:7 ezz7orS//2Z0/y/ 

vrSz  /r?&mfâ&}z7  /fâaSa^/^oizoivorsSo  2'ítSy(S/zz  SS//Z/4f- 

X\  //r/f/í/éizVa.  /SS  "  $7Âo Saa&z ,,_ — „ . — — *- — .*■  — «. — - - — >*■ — ^ — -> — ,* — <- 

<Í^9-m //ratí)  S/rfizrTz  SezS/r>az/a  >  Szv  /S<zz/y y/^s  // 

SSôSS&^t  SS7SStr/#//Sr77toSiuSo/»JKo/  J#S?7tsa  ,/£  < 

dá/Á  ?0CL//e/zrm  ZzÜfàeMdzflar&zsaÁ  L  7/ /txStzyz)/. 
X/T  ,/7  .  <*/  •.".  '  CS 
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X/ k7)  y  SfiySôjaz  7/emàts 

SS  ^Ta/Srezaz  S/O/S////0/ZSO7  jjSzÓz/7z< 
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/r/y  #/  ///ao/  x7ze/>iSyT/a£  SaS?/  /)&b/ria*/zj  /xjf&e//ae  *y//S? .  (-/a/r?  Sz7zo> 

S«S  fyS&à  ZtZ/ã.  í/er^S/v /èz&r-ff 
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Lançado  a  lápis  ao  centro:  Priguiça 


Treslado  dasesmaria  do  Dezembargador  Balthezar 
Ferrás,  eauto  dePosse  das  terras  napraya,  aconceiçaõ,  eda- 
que  lhedeu  Luis  Rodrigues  pella  Escritura  af(olhas)137 


Lançado  a  tinta  azul  à  margem 
direitra,  LA:  9 


OPadre  suPrior  Frey  Gaspar  das  Neves  porauzençia  domuito  Reve 
5  rendo  Padre  Dom  Abbade  deste  Convento  desam  Bentto  daBahia 

que  para  bem  desua  justiça  lheçaõ  neçessarios  dous  tresllados,  hum  desesmaria 
que  tem,  oseu  Convento  da  Era  demil,  eseisçentos,  etres,  eaposse  que  setomou 
na  Era  demil,  eseis  sentos,  equatro,  eporque,  osditos  titulos  estam  muito  dam- 
nifícador  por  serem  Papeis  soltos  que  Sepodem  perder  Pede  aVossa  Merçê 
1°  lhefaça  mandar,  aqualquer  Taballião,  aquem  lhefor,  aprezentadas,  assim 
adita  sesmaria  Como  posse  lhedê,  ostresllados  quepede  eReceberá  merçê// 

Despacho,  Desem  lhe  os  treslados  Bahia,  edenovembro  vinte,  eseis  deseis  cen¬ 
tos  oitenta,  esete//  Brochado Lançado  a  tinta,  à  margem  esquer¬ 


da,  L.13:  26-11-1687 


Treslado  daCarta  desesmaria  dos  chaons  que  es- 
taõdefronte  dasollarias  dabanda  domar  daPraia  de 


15 


huã  lingoa  deterra,  esincoentabraças,  ao  Dezembargador 
Balthezar  Ferrâs 


Diz  Balthezar  Ferrâs  morador  naBahia  queelle  houve  portitulo  de- 
Compra  deMaria  Fernandes  Coelha  huns  chaons  que  estaõ,  aporta  desanta 
20  Luzia  dadita  Cidade  donde  antigamente,  esteve,  oBaluarte  sam  Tho- 

mê,  os  coaes  chaons  foraõ  dados  desesmaria,  a  Estevão  Lopes  de  Gram  Patrão 
eaFrancisco  Vãs,  marido  dadita  Maria  Fernandes  Coelha,  que  chegaõ  da¬ 
dita  porta  desantaLuzia,  athé,  oCaminho  que  corre,  ao  Longo  dapraya 


c/t '*/$£&' iénfo,  octiA  (a/n/rtÁò,  eai/er/ye/e/o  e/orrrear  Af/a  Aeea  a/ètaoec  A/crrz/ 


yu£  emp/arA  /ara /ua  ^rapz^  JUjrytaf/e  atuas,  è/re/  e/e/zxp/ Ma/eca^ar/á 


í/a  e/cJa/mm/a  eA/Are/xa/a  */fa  e/evoAe/aanrr/retei  .A/ aproar, 


útUtrr/a.  AtAeme/ /íe^apa  maree  atar, 


roa  A/r 


to 


M  Aeee/e JC. 
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e/a/oca,  &e>z>ortrac/ay  e/b^oâ/xA  A/era/ e/ei/e  sjAe/r  e/AAreAe/  rèé/  x/weemor 
.  /q/rrgfra/s*  ci/a :  tr/àa/ia^/r9er2r/yerA  e/ee/r/r  Ur/erneyueyoorpreA/ A>  -  //prrv/a/aA 

6sLá  Aexeca  ^l/rràu  trze^rj/a.Aip  ey/re/ceré,  et/etJ  errext/ar  traotz/rec  trre/A ^oAxo 
e/ezAã,  e/awearo/ó  (A t/joeiAs,  aa^ae  m/Ae e/bz  A/e^y/rardetrz,  eAra?c/AeoAxa.  Atr 

Cy/i/r/e/e  o/e/ztfor-AAe  tttorce  Ae>me>^e//ayr>'rexetrAAace  Zw/rome  eAoAA>e/r> 

ttaoec  ceÁrra puo  ex/ã  rra /rrrrz/eeAe  Ae/rout?/  /ao,  er/ppAcettí/r,  erurex/eA//*, 

■■/  Y~6  .  f  s*'  ,  *  S  /!  Z//7  -  Á O?  /  1  /  *  O  '-O  0  ^ y 


'e/ra 


Yrror 


s imom 


ítftaoet  ereeerrac  epeee  rua  tra/roteZeara  cerr  o/routr/  Cae  er-J/p^e/eem, 
/nAo/eare/a Aba/pa/e  e/r/Átae/rr  Á/ezArec,  Ae/oe/eu  er/ALri/A /i 


/reteZee/ro //reta a  oAa/ore  r/aZcor  e/Zz/aca/r  /o/ryAo'  ez/hxa  £ZZ?ee/et,,  osYsfàrrr rr?/x 


om,cuyac 


oprr 


ar 


•ra 


/j/Á/i  A  ca  maree,  /?eoat^,  cArr e/r/r cAaoaSpflayraç  /jytcrrta^aAr?  At//zaízr^ e/a 
CO  erre  a-  jZ/nrc/z/  Aa/wüb  ^/jyree^arraá  e/ararr?  abs/aJ  A/ta^aroá  W  Çtarorrt/â. 
'aptre/õe/joor war>  ’JÍ  '  -  " 

tom  e////(A'ceipa7armJf^  cryu 

Aâreearâ.  rraarp  aJeJ/auCa,  afaAarraa/rarry  tyu/>  ^  /tjpq/ra,  opero  /reo^eár  oAxs///  /as/tr 
'^/^ozorArs  e^^rtrAyy e^ac/er  A/rr^erArr/u/rreí^  ^/^//jAe/pror  /A//Atas  &rr, 
/iayj/?r^/r/aj ^ue  f/av  rAe/a/e  om/A/aa/e  Cotamo  t^e m/arearzAas' rza^armez 

tXfaiaye (0/440  í^% /a/jí/orr a  >■  A/rarrzzãíe  ^ e/treArb er/r/^arr',  a^rorr/aa  /p/sc 
t-  A (/ot/rorra  ///-Aara/ítr-tí-  /e  (o/ito  rreA  ’/ Q^C/r/r/Ére  ^ 


~  -  — - - - - - o/uy&ít  eAtxasatz' ry(/u/ £■/£- 

h^ã/ara  aA/m/Aemeee/tarr/ojAoy  ^o/y/Ap  atar  o  A*/ e/a  <o//meu  eSe/r/r/f /'Arre A 
c/etorUxAexs  /Ar**raS,  Oar/tape  n/tas  c/omss  /Zee  //z/ .  /uYeioc/  /ams/Ao  e/é. 
Ae/rpaa-rrree/  eA/Xè/aaía,  Caror/txea  oA/Aamara^  aj^e  e/e /*///{ CeAas  Corr/rsr/n 4 
^/í/iOY// a Çrerarrra)/// C /ro^e  (/Ae //*//#„  Ó/r^r^anÁ  CtA/a  Q/fi/or/a $/&ee?rar/  > 
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do  Mar,  eentre,  odito  Caminho,  eosalgado  domar  estâ  hüa  Lingoa  deterra 
que  emparte  tera  hüa  Braça,  Eemparte  duas,  etres  delargo,  enunca  foi  da¬ 
da  desesmaria,esefoi  dada  estâ  devoluta  pornaõ  ser,  aproveitada,  Pede 
AVossa  senhoria  lhefaça  merçé  dar,  adita  lingoa  deterra  nafronteira  dos- 
ditos  seus  chaohs  comoque  for  necessário  para  seaproveitar  dosalgado 
eo  Reçife  porser,  adita  terra  estreita,  easim  mais,  adiante  dosditos  cha¬ 
ohs  damesma  maneira  para,  oporto  dospescadores  Com  sincoenta  braças 
havendo  Respeito,  anaõ  serem  dadas,  eseofaraõ  estam  por  aproveitar,  edevo- 
lutas,  eser  nobreza  daCidade,  edefícaremse,  edefíçios,  efícar  Comelles  fortifica¬ 
da,  aRibeira,  esendo  neçessario  sahirâ  como  terra  pleno,  emque  estão  asduas  pe¬ 
ças  deArtilharia  mais,  aomar,  eofarâ  depedra,  eCal,  asua  custa  com  o  trasar 
o  Mestre  das  obras,  eReceberâ  merçé  //  Asim  Como  pede  naõ  prejudicando,  ater- 
ceiro  nem,  adefençaõ  daterra,  olinda  nove  deAbril  demil,  eseiscentos,  etres//0  Gover¬ 
nador//  Diogo  Botelho  do  Conçelho  deseua  Magestade  Seu  gentil  homem 
daboca,  Governador,  eCappitaõ  Geral  deste  estado  doBrasil  etc(oetr)a  Fazemos 
saber,  aosque  esta  minha  provizaõ  dedata  virm  queporparte  do  Dezembargador 
Balthezar  Ferras  mefoi  feita,  apetiçaõ,  atras,  escrita  naoutra  metta  folha 
desta,  ehavendo  Respeito,  aoque  nella  diz  Fleyporbem,  eserviço  desua  Ma¬ 
gestade  defazer-lhe  merçé  Como  pella  prezente  faço  Em  nome  dodito  da- 
lingoa  deterra  que  estâ  nafronteira  dos  chaohs  que,  osuplicante,  aportadesan- 
ta  Luzia  daCidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  com,  oque  lhefor 
neçessario  para  Seaproveitar  dosalgado  porser,  aterra  estreita,  eassim  ma¬ 
is  lhefaço  merçé,  adiante  dosditos  chaohs  para,  oporto  dos  Pescadores  desin- 
coentaBraças  havendo  Respeito,  anão  Serem  dadas,  eseoforaõ  estaremde- 
vo lutas  pomão  seaproveitarem,  eser  nobreza  daCidade  fazere{m}se  ediffíçios,  e 
Com  elles  ficar  aterra  fortificada,  oque  tudo  lhedou  não  prejudicando,  a- 
terceiros,  nem,  adefença  daterra  para  que  sepossa,  aproveitar  dasditas  ter¬ 
ras  gozalas,elogralas,  efazer  bemfeitorias  nem  delias,  edispor  delias  como 
suas  próprias  que  sam  dehoje  emdiante,  eseraõ  demarcadas  naforma 
asima,  ecomo  hê  Custume,  Eparaisso  lhemandei  passar,  aprovizaõ  que 
se  cumpra  inteiramente  Como  nella  seconthem  sem  duvida  algua,  ese- 
Registará  donde  necessário  for.  Dada,  emolinda  Sobmeu  Signal,  esinete 
deminhas  Armas,  aos  treze  dias  domes  deAbril  Manoel  Camello  de- 
Queirogameu  Secretario,  eescrivão  dacamera,  afez  demil,  eseis  centos,  etres 
annos//  o  Governador  Diogo  Botelho// Porquanto  Vossa  Senhoria  faz  merse 


Lançado  a  lápis,  à  margem  direta: 
9. IV. 1603 
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Em  nome  desua  Magestade,  ao  Dezembargador  Balthezar  Ferrâs 
dehüa  Lingoa  deterra,  esinco  enta  braças  deterra  nosLugares  declarados  na- 
petiçaõ//  fica  Registada  pormim  Escrivão  Belxor  Dias  Caramurü  nolivro 
quinto  das  sesmarias,  afolhas  duzentassincoenta,  enove,  eacaba,  afolhas 
duzentas,  esesenta  bem,  efeilmente  [sic]  naverdade  Sem  Couza  que  duvida  fa- 


Lançado  a  lápis,  à  margem 
esquerda:  1.11.1604 


ça,  oCorri,eConcertei  hoje,  oprimeiro  deFevereiro  deseissentos,  equatro  Annos 
Belxor  Dias  que,  oescrevi  g  Belxor  Dias  g  Caramurü  //  Oqual  tresllado 
deCarta  desesmaria  Eu  Antonio  Cardozo  dasilva  Taballiaõ  publico  do- 
judiçial,  enotas  nesta  Cidade  dosalvador,  eseus  termos  porsua  Mages- 
tada  fiz  treslladar  dapropria  que  meaprezenta  Antonio  Fernandes  Ro¬ 
xo,  elhatornei,  aentregar,  ede  Como  Recebeo,  asinou  Comigo  Comoqual  este 
Concertei  Sobscrevi,  easignei,  eComoffiçial  comigo,  abaixo,  asignado  na- 

Bahia,  em  os  dezaseis  domes  deJulho  demil,  eseiscentos,  esincoenta,  e-  Aesq:  I6.vil.l653 

tres  Annos  //  Antonio  Cardozo  dasilva  ,/  Concertado  pormim  Taballiaõ 
Antonio  Cardozo  dasilva  //  Antonio  Fernandes  Roxo//—//—//—//—//—// 


Treslado  dehüa  Petiçaõ  despacho,  eauto  deposseem- 
que  vai  incluza,  aposse  dadata  Asima,  eatras 


Diz  Balthezar  Ferrâs  que  elle  houve  portitullo  detrespasso,  edoaçaõ 
de  Luis  Rodrigues  doPeroasú  hüa  dada  deterra  comhüas  cazas  detaipa 
cubertas  depalha  que  tinha  navara  douro  napraia  denossa  senhora  da- 
Conceição,  eassim,  houve  dosenhor  Governador  Diogo  Botelho  hüa  dada  de¬ 
sesmaria  delingoa  deterra,  Eparte  doaResife  que  estâ  junto,  adita  sua  da 
da  que  houve  deLuis  Rodrigues  eporque  quertomar  posse  dasditas  terras,  ea- 
Reçife  Comforme,  aos  ditos  titulos  //  Pede,  aVossa  merçê  mande,  aqualquer  Ta¬ 
balliaõ  lhadê  Conforme  SeuRegimento,  eReceberâ  Iustiça  Emerçê  g  Despacho  g 
deselhe,  aposse  como  pede  hoje  oprimeiro  deFevereiro  deseis  centos,  equatro  annos//  A  esq;  1 11.1604 


Pedro  dePaiva  ll—ll—ll—ll—ll—ll—ll—ll—ll—ll—ll—ll—ll—ll—ll—ll 


Extromento  dePosses 


Saibaõ  quantos  este  instromento  dePosse  dada  por  authoridade  de- 
Iustiça,  eporvirtude  dostitulos  deque,  aodiante  sefâz  mençaõ  virem  que  no- 
Anno  do  Nasçimento  denosso  Senhor  Iesus  Christo  demil,  eseis  centos,  equa¬ 
tro  annos,  aos  quatros  dias  domes  deMarço  dodito  armo  nesta  Cida¬ 
de  dosalvador  Bahia  detodos[j"oss(an)tos],  partes  doBrazil  na  Cadeira,  eCa- 
minho  que  vai  das  cazas  desua  Magestade  para,  denossa  Senhora 
da  Conçeição,  aonde  Eu  Escrivão  fui,  a  Requerimento  do  Dezembargador 


À  esq:  [f]  Lugar,  aonde  estâ  /  huã  Crús 
arvorado  de-/  [f]  go  aonde  está  arvo-  / 
rado  huã  Crús  depois/  eo  Cam(inh)o 
fasvolta  pa(r)a/  Caza  de  N(ossa)  S(enhora) 
daCon-  /  ceição -//  /  Carmo// 


À  esq:  4.111.1604 


zA/^tí/at/d zi ^aò^zzzzzAAza^rA  zA, 


/AryiAfJo 
■azA,  asAA 

_  _ _ _  .  'zx/txío  z/zztzzzeH^.eyAzv^Zzzzz( 

fât/zz, tyUfaah;  Arrytz/J/cc j/?zAA*z//A 0?cr/i*a>  er/zA/z ^za/zÁ^a-y/ze */uv 
Q/o/Ar/z/aza  Q/AALo^u, yua  /v/uAf/r  /y/ya/r/ym.  nozAcA 

a  zAazA^^C^mzisA/a,  z/ezAa*ús_gz/z  AtãeAa y,  Môz)zA  av/Aã ^z/z/^z^Ç/ /Ar 

z/a/vz/A  Jyáutfa,  óztzA  zAarA/z  óuyo// 

M  úajnútAo  oe/Ac jfz/ê  ta/y?zzrzz  ovzvdC/az/ro  zAt/cônAã:/  zr/Az/Az  ZvJt% 
ziÂzzAa  7wr;  aomÂr  zAõ/raa/zAi  VVzzazz^  /zpAzz  -  A//Azra>  z/zz  Az/zrzzça^  /?&  Avyro 
zAomarCoz/yvwzzzztA  W/Á^A,  Arzxçzz/ zmz/)  cmuAz  z/zy.z)/Az  A2tr/AvAÁe 
vh/tt/z/naj  Aojcozy&zrz*  zA^rzyz/rrzzç/xz  ezj^/i*tJ  zztzzzã  zvze/zz/rzAnu/'  ay/r/Arzzx, 


z/Ar/jt/  AbzÃÃúAAwzzzÀo  zA/azz  <Ú/w  zAÚ.  ^azzzzy/?AuizA/>7/?Q^  ozAA 
_ /...  u. _ Z,^y?/  j;ijç£AJ&4r.AÇ5^'. _ /  _✓.  s-Aiar..  //r)  s 


Zfz/Aor ^//z.jzPârfz/óA/J/Aes  zAnzAaAz  Ó/AzzAvAAzyz/Z/rAo  zAzzA/A  ./é/z 
Ve  zAazA/Aa,  Asrwx,  /cÁz/jZ^  arcAuz/,  eZ^Z/faé/zAejyzoyzza/zÁ  VrcAArA? 

$)  //w^z/Anaz  zCzz/Zr.  a/frtaz'  (éÁyo  Vã/zzzxoZxS  /â/ny  as/ViA 
'7 A/a  mzxA.  eAtfUfuzA  /tyzAK.Ãn&f/h/v/%is  c Aa/A/Aí-  Azzr/a  z/ezA war/ka/s, 


/azjaas  /yi/fú^/h/zõ  zA^A/v/A 


Ara,  a/vA/um*/  Aazaawr/vyzzezã/zzzàJ  Az/rz)zA$£ c/á 

?72ífiÃe//7amZ  zrJan/zz  Vz>f7'/zza  zzAa  z/Awzas  zA/za  Pzzazt  vÂzA/avo /z/tzAz),  zvz> 
Aãov/z *áiwA/a  ei/ã.  Ans/fla/zz/z/zz  /Z/aA/rr/A  z/zv/e  z/z>zAu 


y  fA 

z/a/ff?nzzvyzi 


707Z/ZZ  //PZZZKV; 


ZzJarr/Ar  z/hr/yí/z  (V^/zA/rrzz^h 


/znzztczn  /efizyAvrrt&taff z/azzz/cAizs  zzztz/zózVfzr/  Ztom 
v/aauaA zAs/dw&rai  zAez  jzzzzuzãA  zAz/zA  "  \  jyZzuAarz 
zvryy /fírjxz  zAazAíAay/oa^yjyzz/fzÀo  z/A  azjA/aaz/Zy  ^  .._ 

/vo/Av  Meznz/z  zztr^Új  v/oaa^yzyryÚA^azzzo^  zA/zAzzrzzyzzeyA/z  z/zzzAz/z 
Á/zz  (Ao  Azzvztã/çVÍ/?,  Zc/zt/AurOf  ezA/y'  tvzezzv&Áz/a/t.  z/^yzm^zzz  /azyfj/ZyA/.: 
(/zta;  zlzzAzA)  ^ypfy/?Aad?aà^  Ávyfe  zA//AAa>  ^zy>u/  A97/rya/  Áranta/)  ó&zryzá»/?? 
AoízAzzzA/z^Azj  oA/uZvA  /z>z?zz?7sA/yA  vzzxzzqAz  àz/AzZj  A/ã/  z/zxA  Áiezv/ÁA/Z/zz/ 

,  cAoyraraAht^tAL  'zzAAzo  v/Azzzz/AAry/fAor  zv/z/Ax/^  zAAouzje;  May/wZ/z A//A 

tt*AÁi/Az>  yAzAã*uA}  zoTvzz/hu/ás  Ahu/xJ  AéyAzAuz  ,&/&  v/z>zA///>  ÓA/s/íy., 
^/fazA/gf  ztáwtydwzAtiyyaÁ/  rx/yy/p/j/)  AzA>  ^j/^zy/^^Aa/ArOo/  Vz/a/Ar/Az^ 
zzmirtpycrwaz  ó/a y/nzzjfáz  /Aztz/zt  zA/AÁAao/AfzAyêz/á  VV<QjZ'/n  vvadavi 
^â/z/A^  /7///zry/,zy/yay  irza/yzvoeAA  ^j/yzmZ/zryaz/oz  A/À //á^Ay 
zAz/orrrx..  zfi/zziAá  Z^/My/saj  z/z/A zãxz&Àv  A<p//e  aAzasz/y 
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Ferrás  porelle  mefoi  mostrado  húa  escriptura  detrupacaçaõ  escritapor  Do¬ 
mingos  deOLiveira  que  foi  escrivão  denottas  nesta  cidade,  otrogado,  odito 

instromento,  aosdezaseis  dias  domes  deAbril  doanno,  denoventa,  eseis  quees-  Lançado  a  lápis,  à  margem  direita: 

16.IV.  15  96 

tava,  asinada  empublico  pellodito  escrivão,  enella  secontinha  que  Luis 
Rodrigues  dePeroasiü,  esua  mulher  trespaçava  nodito  Dezembargador  hu- 
á  dada  desesmaria  dechaons  que  tinha  nodito  sitio  que  lhefoi  da¬ 
da  pello  Governador  Dom  Francisco  deSouza  hindo  dadida  Crüs  pel- 
lo  Caminhovelho  que  vai  para,  ovaradouro  ducontra,  aVilla  velha, 
athê  chegar,  aomâr  dobrando  para  nossa  Senhora  daConceição,  aoLongo 
domâr  comprimento  deVinte  braças  como  consta  dadita  carta  de- 
Sesmaria,  Eescriptura  detrespaçação,  eassim  mais  memostrou,  apetição, 
atrás  Com  odespacho  do  luis  Pero  dePaiva  pedindome,  odito  Dezembar¬ 
gador  que  por  virtude  dosditos  titulos,  edespacho  dodito  luis  lhedessepo- 
se  dadita  terra,  echaohs,  actual,  ecevilmente  porquanto  nella  tinha  jafei- 
to  bemfeitorias  havia  annos,eLogo  eu  escrivão  tomey,aodito  Dezembargador 
pella  mão,  eseguindo  asconffotaçoehs  dadita  carta  desesmaria  foi  com- 
elle  paseando  dadita  Crüs  pello  dito  Caminho  Velho  que  vai  dabanda  da- 
Villa  Velha  para,  ovaradouro,  elhedei  porvezes  nasua  mão  terra,  heruas  pe¬ 
dra,  eRamos  dasarvores  queestavão  nosdittos,  chaons  queficão  dodito  Ca¬ 
minho  para,  abanda  domar,  athê  hirmos  das  novaradouro  junto,  ao- 
Forte  quenella  estâ,  Enospassamos,  ao  aRecife,  aopé  dodito  Forte  daban¬ 
da  domâr, edahi  fomos  pella  praia  para,  abanda  denossa  Senhora  da- 
Conceiçáo  comprimento  das  ditas  vinte  braças  comforme,  adita  carta 
naqual  distançia  dei  namão  dodito  Dezembargador  poralguâs  Vezes 
areya,  eseixos  daditapraya  pondo  elle  asmaohs  pellos,  aReçifes  delia,  eou- 
trosim  lhemeti  namão  terra  pedra,  Ramos,  daterra  que  fíca  daban¬ 
da  do  caminho,  eLadeira,  edey  vozes  sehavia  alguém  que  empedisse 
dar,  aodito  Dezembargador,  aposse  dadita  terra,  epraya,  epornão  haverquem 
Contradiçesse,  ohouve  pormetido  naposse  delia,  autuai  Real  Judiçial 
ecorporalmente,  eodito  Dezembargador,  aseitas,  esehouve  por  envertido 
nella  entrando,  ejahindo,  em  alguás  Cazas  depalha  que  nodito  Citiotem// 

Dada,  assim,  adita  posse  Logo  pello  dito  Dezembargador  foi  mostrado, 
amim  escrivão  huá  provizaõ,  edada  desesmaria  doSenhor  Governador  Di- 
ogo  Botelho  pella  qual  faz  merçê,  aodito  Dezembargador  dehuá  Lingo- 
a  deterra  que  estâ  contígua  cornos  ditos  chaons  deque,  atras  dei,  adita 


/ 


fj/asc  tnerq  o&anuse/M,  symmr  w/yrâ>d&sa‘ defd/s  sAojwJ y/ue  oaas  dk 
7c/ndasaador  dyfe  aac  w/naoraua,  a^dííae/eSÃ^reyâ^cf  âbdítja}  sa/ 

Am>  dudda  'f/írá  /esc  dder/rr, coarei'  edaseddbaXfo/aidrcy  dbny??c. 
menf)  dedme/deè/a.  fracas  fteduudb  me  aue  âbnjfccmcy  dde/eL/sTm: 
SOâ  dod/â  oTcaSec?  Ôoocr/dt  dbfââJ/taÍÁô  c/adeâ  Jw  ffáâ/c/fO 
sc  dadd&jâtaôd  fâ/erra  oaâcdcs  ccndama  /7Ccn\  doufecaá  feda,  d 
â/faea.  c/flfíooê  com  ob/Jc  nas  fr/axflzof enrama? 

dafabouco '  /urdo,  crcd/Ê  Ibfrfe  da/f âddf /zoe/a  dnferdddefé 
deÃâ/iÁ  da/  flertas  cmaae  et/oe  adrdc/zw  edfendes  flue  jâdleto  izaderm-  ; 
p/a  aaeoddo  fbudt<L/faria  âbdks^/fafty 

a&ef/owzeecab  dcbd  ffkfn/atpfbor  edm  e/nferae  for/z/ao 
/âeêfft  dadom/dc  dadda '  amfaAczexxÁer  /idcf/fwnârcae  nades 
mand  bestué/ffodreau ’// et éfmfdcm  caâzr  /ik bkedsfbd/ 'fáhdmeà 
Vão  tyfi-ÂjtA )&  J/M&fâzòÂi efomef  cemdfc d^sc/adeda  'ecbdb  .dosem 
farfaboz,  ãJeS/j  ceddafa/e  nsd  dett/s/fido/za^ue/a.  âmktf/na 
dèfyôrede  i^/mms?do%f/scadadc  eA ix/e  ezad^y(^andby/eo 
fia/jcú  daddf podbyiam,  am/zdk-  fddfa  i/d/tse.^cdaaMeftdsd^fltz 
m;  cad/aJâ/aca  df/rm M/e c;d7’/fljâ^adc/  eõfomklfyq/em 
p/denfrâ  co/tw  ddôra  daAênc/eèrc^  dfó/kffâ/dcdkeaia  da 

podei  {de/an/a  <Jua/a  fã Vzd/wfixnusiA#  fddflkpseaãp  cf/tdb  fzflàdc 
v  âepab  ?e/r/>nâ> dad/fa  faeta  c/r  esordao  Atmrr,  debdf'^  '/k/fl/n/a/tf? 
dfypfmmãó  me^efeè  comx&/asââi.dd^a^fa  dbÉrra, /rra^c- 
ifA eccdu  aaeTpcab  eedre,  pff*/  fed/red  dabda,  fava,  efke/??dd*2/&~ 
mrtfy  ar/vAa.  âzrcv'  fer^  cruas  dedras  dedk  eemost/ãd/f for/es 
luzes  frabcuf/Aaoea  au em  //tzfâdé  d/pab/d/ ptc/sc ^portz/f fd/rer 
fluem,  afcn/reâdte^  af/uv  /cor)  fè/edo  Jz/dfy  é/cpõ  dodtó  df  m?y$ 
ty  wara.  diumda&daoedra  c/ecrlô  "dfr/C/yflfl)o7c/f/eM/>M 


/WUA 


m/v/fo  fí/Tanceo 
dando  /tamsrs) 
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posse  Entre,  oCaminho,  eomar  nafronteira  dehuns  chaons  que  odito  De- 
zembargador  disse  que  comprava,  aMaria  Fernandes  Coelha,  eal- 
lem  dadita  Lingoa  deterra  para,  abanda  dosPescadores  Compri¬ 
mento  desincoenta  brças  pedindo-me  que  Conforme,  adita  provi- 
zão  didito  Senhor  Governador,  edespacho  dodito  Iuis  lhedessepo- 
se  dadita  Lingoa  deterra,  eaReçifes  conforme,  aconfrontaçaõ  delia,  el- 
logo  eu  escrivão  com  odito  Dezembargador  nos  tomamos,  apraya  do- 
varadouro  junto,  aodito  Forte  davaranda  denossa  Senhora  que  hê 
defronte  das  cazas  emque  vive  Antonio  Mendes  que  então  naCom- 
pra  que  odito  Dezembargador  fez,  adita  Maria  Coelha  Segundo, 
aemformaçaõ  dodito  Dezembargador,  esem  embargo  de  eu  Escrivão 
lheter  dado  posse  dadita  praya  porcahir  naconfrontação  dases- 
maria  deLuis  Rodrigues  portambem  cahir  na  dada  dadita  provi- 
zão  dosenhor  Governador,  etornei,  ameter  deposse  delia,  eodito  Dezem¬ 
bargador,  aseitou,  adita  posse  naõ  dezistindo  naque  ja  tinha  toma¬ 
do,  eporeste  instromento  lhefíca  dada,  edahi  nosfomos  andando  por 
baixo  do  dito  forte  para,  abanda  deVilla  velha  pellos,  aReçifes  dapra 
ya,  epella  Lingoa  deterra  que  está,  entre,  osalgado,  eo  Caminho,  assim 
dedentro  como  defora  datrincheira,  athê  defronte  dacava  que  vem  da- 
porta  deSanta  Luzia  cahir  no  caminho  dadita  praya,  esendo  nodito 
Lugar  defronte  dadita  cava  eu  escrivão  tomei,  dodito  Dezembarga¬ 
dor  pella  maõ  pasihei  com  elle  pella  ditaLingoa  deterra,  praya,  e- 
oReçifes  que  fícaõ  entre,  oforte,eodireitodadita  cava,  elhemeti  na- 
mão,  arelha  seixos  terra,  emas  Pedras  delia,  eemvos  alta  portres 
voses  bradey  sehavia  quem  empedisse  dar,  adita  posse,  epomão  haver 
quem,  acontradisese,  ahouve  por  metido  nella,  elogo  do  dito  Lugar  fo¬ 
mos  andando  para,  abanda  daVilla  velha,  eporto  dos  pescadores  pella  pra¬ 
ya,  eaReçifes  delia,  epella  lingoa  deterra  que  estâ  entre,  osalgado,  eoCa- 
minho  distançia  desincoenta  braças  comforme,  adita  provizaõ,  elhefui 
dando  namão  terra  pedras  dadita  terra,  eareya,  eseixos  dadita  pra¬ 
ya,  eaReçifes,  etomei,  abradar  pella  sobre  dita  maneira,  epomaõ  ha¬ 
ver  que  impedisse,  adita  posse  lha  houve  pordada  Real,  eautual  Civel, 
enacturalmente,  eelle,  aaseitou,  esehouve  pormetido  nella  //  edepois  nos 
viemos  dahy  junto,  anossa  senhora  daConçeição  pegado,  ehuãs  cazas 
depedra  que,  odito  Dezembargador  tem  debaixo  dehum  balcaõ  desecar 
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asucar,  eodito  Dezembargador  memostrou  outra  provizaõ  dosenhor  Gover¬ 
nador  pella  qual  lhefazia  merçê  dehuá  lingoa  deterra,  epraya  que  estâ 
nososso  dasditas  cazas  entre,  oCaminho,  eosalgado  Correndo  dasditas  Ca- 
zas  para  nossa  senhora  daConceição,  eeu  Escrivão,  otomey  pellamão 
epasihey  com  elle  pella  ditaLingoa  deterra,  epraya,  epornão  haver 
quem  contradiçesse  dar  posse  delia,  ahouve  pordada,  metendo-lhe 
namão,  terra  pedra,  eareya  daditaLingoa  deterra,  epraya,  eelle  se- 
houve  poremvestido  nadita  posse,  enamais  que,  atras  lhesaõ  dadas 
deque  lhepassei  este  instromento,  estando,  atodo  portestemunhas  Io- 
aõ  deBritto  Estudante  Rezidente  nesta  dita  Cidade,  eDomingos 
Vãs  criado  dodito  Dezembargador,  eostitulos,  eprovizoens  deque 
neste  sefaz  mençaõ  digo  neste  instromento  sefaz  menção  ficarão 
empoder  dodito  Dezembargador  que,  asinou,  aqui  decomo  os  Reçe 
beo  eeu  Antonio  Barrozo  escrivão  denottas,  eTabaliaõ  dopublico 
eludiçial  dadita  Cidade  que  hora  sirvo  nooffiçio  de  Mathias  deA 
guiar  que  este  instromento  fis,  easinei  com  astestemunhas  demeu 
publico  Signal  que  tal  hê  //  Sinal  publico  //  tenho,  em  meu  poder  os- 
titulos,  eprovizoens  deque  faz  mençaõ  //  Balthezar  Ferràs  //  João  de¬ 
Britto  //  Domingos  Vas  //  O  qual  tresllado  deCarta  deSesmaria  eu 
Luis  Alves  Taballiaõ,  afiz  treslladar  dapropria,  aque  meReporto  que 
meaprezentou,  oPadre  Frey  Iacinto  do  Desterro  Rellegiozo  doPatriar- 
cha  sam  Bentto  que  decomo,  aReçebeo,  aqui,  asinou,  ecomo  offiçial,  a- 
baixo,  eesta  conçertey  Sobscrevy,  easigney  demeus  Sinais  Razos  na- 
Bahia,  aosvinte,  esete  dias  domês  de  Dezembro  demil,  eseis  centos,  e- 
oitenta,  esete  annos  //  Luis  Alves  //  Frey  Iaçinto  do  Desterro  //  Conçerta- 
da  pormim  Taballião  //  Luis  Alves  //  eComigo  Escrivão  daOuvedoria 
Geral  do  Crime  deste  estado,  Manoel  Teixeira  de  Carvalho  //  O  qualtres- 
lado  depetiçaó,  sesmaria  eauto  deposse  eusobredito  Tabaliaõ  IoaõBaptistaCameiro 
que  osounestaCidade  daBahia  eseu  termo  no  offiçio  doproprietario  Henrri 
que  Vallansuella  dasilva  ofis  aquy  passar  doproprio  tresllado  aque  meReporto  que 
estavasem  viçio  algum  etomey  aentregar  aomuito  Reverendo  Padre  Mestre  Fr(ei) 
AntonioCorrêa  daConçeiçaó,  MongedoConvento  destaCidade,  eemsua  prezençacom 
o-offiçial  abaixo  asignado  este  tresllado  com  oproprio  reconheço  aletra  dasuscriçaõ  del- 
le  ser  overdadeiro,  eossignais  porquanto  conheçy  aodito  TabaliãoLuisAlv(a)res,  eovy  escre- 
verporvezes  evy  muitos  papeis  públicos  seus  eestetresladoconcateysobscrevy  easigney  na 
B(ahi)a  aosvintedias  domesde  Novembro  demil  esetecentos  esete  annos,  edeclaro  que naprimeiralau 
da  nofimdaterçeiraRegra  levahumaentrelinha  quediz=foraõ=enaterçeiralaudanofim  da- 
quinta  regra  amargem  está  hum  acressentamento  quefaltou  qual  dito  setresladou 


À  dir:  27-XII-1687 


Àdir:  20.XI  1707 


Jf&cdaÀffLue&Ji), 

<■'  Ut/i/ij/xÍM) 


t7Wf) 


vWlUW/Úh 


Wmvb  ■ —  G^cíPá/>7ÍaríZuu^^/M/aaJ/^ 
’3au.,  %/auta.  wfóHbm#-  ^.j&á^fântÂdz&tfs/csz#  - 


tàu/wÁ) 


c/a/Z/rr/r/Jã  a foJí/tAo  //  fáoS 


yas 


CaÁss/zzu /í/sÀp 


7Ui WMÜa 2  /Za/we/i/ufa 
C ~x/Ãt  qA//9muoj  MfÁ  //&&  n/wrq  affr/ías  óo£ 
'jcfêfáàrè  (-íom  i  ^//a//  c/õi^&af&/)  t/p/oo 
/a  fiÚap&piM/o/w/p/t/Ti {^//i^/z/Z/s/?,  //’/’Âpj2£Pp//y/7Õ?/  tflfáeazày/iM 
>  //tnjzz/a;  pu/j/zyw  /p/P///Á/7^oss)w  /u>  a/Trw  àe,  /  ftxf  /z>  s/rri/zz/?? 

tnan/y  As úwúpfr  f/e>  fòrty/epae&i/â /asirs/y/r.  /4/h/&zo  {/as.j£//7u»fráiyda 
^  v&t/a  f//aJs  a//fX  //À/s,  a&h/sajnm. rà  /k/zp/p  wz&zçé/yuvz 

àtt.7.  ^/s  otsctiuao  //ittJ^ai/z^yu x/íeoz  de/Za,  ?7/z7no/)o /f//6/am, 
fè  P /v/mij7WzreÀ  ^ôZ/apAs?,,  ^sj/dcvw  PMs/ar  7ZP/Ô  Áa/pTWO/Pl&A 

'///j/zpjtÂ  êSoA/a,  ApMs/77/70  Ú&f  Àe77'iA.AArs7zã/ pÀ/mr/p/z,  cxfá4Ab& 
//ytfA/e^zw?t/À rs/vr/sp/ío/  /ap/a/noAÂ  Àípp/z/aú  Aae  $K/âga/  Àp/â/á 
z/aÀ&  À/x/xÂ'/zz)z7&  /Szz/úó  Àp/b/pj X7p7.,AÍz& ,  //.  fáÀ&Pz/r/et  7zzp 
Y&l/ffzá zz/&  À/*  /prrA  fyfa>  yzzs  zzz/zzzzyyzóâz/^p.p/ziz/ârzô  àf/z/zAz,  c  y/pyázz 
dóga,  ez/à  Awn  ~/Zr/ bz/p/7nzma>  z/Às  jírpzzj  //zzazzzw  7/777/// 7p/pzzpp7ZL 


p/s/z/az  a/Szrzz/zrs 1  Ào  sz/ar/ô  &0&7avs//2as/?ad/zèas 


f/zrpzfzsz  /azn  ám  u/vw  //ppfzvwzzô  s/zs//7??sz7zá/j/3W^ 


i8v 


setresladou  etudo  sefez  naverdadeMoaóBaptistaCarnehD^ConcertadopormimTabaliaóJoaó 
BapbstaCamdro^ecomig)  escrivaó  dosaggravos  Ran(cis)codesousadeMenezes =J^á)AntDmoCortÊadaConceiçaó^ 


Ao  centro:  Inhatá 

SegundaSesmaria  delorge  deMello  Coutinho  A  dir:  10 

dada  em  13  de  Iunho  de  1609,emcujas  Cabiçeiras  pedio, 

5  ManoelLopes  deSâa,  enos  Lados  pella  parte  dolueste  destas 

duas  pedio  Manoel  Nunes  Paiva,  aterra  que  nos  deixou 
Cuja  Sesmaria  estâ  neste  Livro,  afolhas  60f(olha)s 

Diz  oPadre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desão  Bentto  des-  À  es<J:  3.IX.1716 

ta  Cidade  que  para  bem  desua  justiça  lhehê  necessário,  otheor  dehüa 
10  Sesmaria  que  Iorge  deMello  Coutinho  pedio  no  armo  de  1605,  noPernam- 
merim,  esergippe  do  Conde  que  estâ  Lançada  noLivro  das  sesmarias  da- 
Alfandega  desta  Cidade,  af(o)l(has)  19//  Pede,  aVossamerçè  lhefaça  merçê  man¬ 
dar  que  oescrivão  daAlfandega  lhepasse,  otheor  delia,  emmodo  que  faça 
fê,  eReçeberâ  merçê  //  despacho  //  Passe  doque  constar  não  havendo  incon 
15  viniente  Bahia  desetembro  tres  demil  seteçentos,  edezaseis  //Almeida//  Aesq:  3.1X1716 

Balthezar  deVasconcelhos  Cavalcante  escrivão  da  Alfandega  desta  Ci¬ 
dade  dosalvador  detodos  ossantos  por  sua  Magestade  que 
Deus  Guarde  et  c(oeter)a  Certefico  que  emmeu  poder,  eCartorio  dadita  Alfan¬ 
dega  estâ  hum  Livro  desesmaria  que  servio  noanno  demil,  eseiscen- 
tos,  enove,  enodito  Livro  estâ,  aCarta  desesmaria  Conçedida,  alorgedeMel- 

20  lo  Coutinho  deque,  apetição  fâz  mençaó  af(o)l(has) _ doque  otheor  delia  hê,ose- 

guinte//  saibaõ  quantos  este  instromento  deCarta  deSesmaria  virem 
que  noanno  do  Nasçimento  demil,  eseis  centos,  enove  annos,  aos  cator¬ 
ze  dias  domes  delunho  dodito  anno  naCidade  dosalvador  Bahia 
detodos  os  santos  do  estado  doBrazil  naspouzadas  demim  Tabal- 
25  liaõ  que  também  Sirvo  deescrivão  dassesmarias  porparte  de  Iorge 


a 


’  õ 


77 


i/u  Me/Á  Úa£n7ú  >nAmafoijwía/!w  t)aex//w<  ãcíaae.  mr/fo  S/r 

tia  âinwae&çdij  cemAum  m/oatfa  ndk  faMar^Wi  S^/m 
áíXí/  i/*^  àsAa^aaMáné,  ííwiSaq  /^t^mèerSe/MS 
ufiu/o  ó$&*  t  ^v.T/çvaez/es,,  JZrà 

Jbrãe  2e<.s$fJ&  Cúu/iH&Cuedí^ 

/if//tcfattóx.i  etâm L/óvMi)q  aJua>  t  4£a0Mfarfc  ezrifodaj  _ v 

.jfófc  esfe  fis&Qc  vifàt  mún.  à#/&/nmú*vW>mô  dMo* 


_  _ _  _  _  fe/roíes 

'zoMtfffW  etu^e  a/*a  cwfo  *>t?t.  '&ibkrf  efre;a4í>s/y#s 

£7ti  odòrmõ  dízvfnafiomtrim.  çJLtdwv  w> finde,  t/l ^ 772  i^r/jTzom^ ^ 

^  :  ^?o2/tíM6xs  üü&i/lar/n&g/ã, 

■  õmefa 


fiePitJ  rftfsfr/í/tâzS  <L^?fl  /Zi/fZ&Z. 


*OjMOOJ  <7 é 

fU&z  enôoií,fiíê/ ^/ei/e  (&> 


0 

„lJM(Xs,  jeO/dí^O/  ?71^aJ/pâTifMo//z/MJ.f/>- 

fwjif^P&Lõ  %Óaeup&  corrênio,  tfJtâed* 
tr/ae/SSo.  m/ô  aJttria>  ea/a/ro.  affif  'dendat, 


car 

c/u>, 


Tteepi/T?*  _ 

a£nAô?)s  eJf/c&fzts  eaaôos  da^/du/deas  az/.e  //cb&ôzzT&dãM&ô  c/ô/ôrmq  e/d 
2e/ce/a///fijfi^#é/v pue  Jfi  jL/~^a<f  Mom*s  fcz)ayo/z?Â'yue  * zè&jé&vo 

/  1/  s  ...  ~..r-Á- l''”  ,  , . _  fi/v/i-svS  a/t*r>/tÀ’f  7/ír a  //>  sy/rsr  ) 


'latòtu 


/OOS 

7um&Sn  ném 
'd/  cJcô/toA xJfind/etôt/^ 
ti/ifrboèt 


apuàáS&Tíz*  c^ãf^^leze//fiãôtjnen/eo4enôa7^o  a/ 

úmen&áfà/mq  JÉé&s/è&à 


ii/ià: ôiècjTôLcaô  d)aaôt/&*</MVb  /.  _ 

/a/z/iafo/y  ou  z?<M>ezs  ?&Ca/dá  JiacVôi/oacae  t/ao&ÉL  Q/yaÁ/a^  Oi/ 
íjui/üfâti  /fietámn.  t/aafas,  Oõm&tfá  eaue  ‘denãv  noòz/ô  $7 
/dfcvtízàcr  /ben,  a/S/ear  ãfenw  ^fi/n/9anaib  aue  ju/ô  z/aôué 
mais  Ârrct  yue,  a yu fi/fo ' yae  L^ea y/ffss/^////a)e,  Pè/de^  ot/z&yyaryYr 

yueJop)cj  cy?7Di>eua^  eJeafir/í/s  w^/ôas,  ayae/ozezn  c/dM&f  fiercX/  /zô?z/ã  /da 
mo  ee/wenrrvyoeTe/rôfiJ^cm  a/nció^  tyyMwtfamn-,  eizôs^/gj firnazem^ /dpe) ca 
Pôs  dt/d ar  ms  de.  rzavo yoara.  asou/naz/M/ar/ari'  íô?rz  as  find/fô  e/jy  lô/ze/racô 
MÚ  can/ádudas  nesÂ,  Oyo/fi%/  oyue  oÃ/res/ez/avã  jvas/èe/lfas  c/as  d/Aes-fi 
Jnarr  ty  £X???vayaae<f  fôziàecô6rísl  Póifrr  aaiV  ats  dpsedoè/^  (2^7?Aô>  f  7^x220)02 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 


w 


deMello  Coutinho  morador  notermo  damesma  Cidade  mefoi  da¬ 
da  huma  petiçáo  comhum  despacho  nella  dosenhor  Dom  Diogo 
deMenezes  do  Concelho  desuaMagestade,  Capitão,  eGovemador  Geral  do¬ 
estado  doBrazil,  aqual  petição,  edespacho,  otheor  hê,  oseguinte  //Petiçaó// 
Iorge  deMello  Coutinho  que  elle  vive  Cazado  com  mulher,  efilhos  nesta 
capitania,  etem  servido,  asua  Magestade  emtodas  asguerras,  eRebates 
que  sobre  esta  Cidade  tem  vindo,  assim  deflamengos  como  deFrançezes, 
eoLandezes,  etudo  asua  custa  com  criador,  escravos,  Armas,  eCavallos,  eque 
em  oCertaõ  dePemanemerim,  esergipe  do  Conde  estaõ  muitas  mattas,  e- 
terras  devolutas  Sem  nunca  Serem,  aproveitadas  visto  estarem  oito, 
oudês  Legoaspello  Certão  dentro  pouco  mais  ômenos  doporto  domap/Pede,  a- 
vossa  senhoria  lhefaça  merçê  delhedar  nasdittas  mattas  por  devolutas,  co- 
atro  Legoas  deterra,  enquadra  passante,  oRio  delacuipe  correndo,  aoRio  da- 
Pojuca  /norte,  Sül,  Leste,  aoEspe  pello  Rio,  asima,  eabaixo,  athê  Senencher 
das  ditas  quatro  Legoas  comtudo,  aquillo  que  naditta  terra  houver  dea- 
goas,  mattas,  brejos,  eCampos,  eno  cazo  que,  adita  terra  seja  dada  hirâ  bus¬ 
car,  aonde  quer  que,  atai  tempo,  ahouver  pordar//  Ereçeberâ  merçê//  Despa¬ 
cho//  Passe  Carta  na  forma  Custumada  para  duas  Legoas  não  sendo  da¬ 
das,  aoutrem  naparte,  aonde,  apede  naBahia  hoje  treze  delunho  de- 
seis  centors  enove//  oGovernador//  Treslado  doRegimento  deElRey  Nosso 
Senhor//  Asterras,  eagoas  dasRibeiras  que  estiverem  dentro  dotermo,  ele- 
mite  daditta  Cidade  que  são  seis  Legoas  para  cadaparto  que  não  forem 
dadas,  apessoas  que,  as,  aproveitem,  eestiverem  vagas,  edevolutas  para 
mim  porqualquer  via,  ou  modo  que  seja  podereis  dar  desesmaria  aspes- 
soas  que  volaspedirem,  aquaes  terras,  assim  dareis  Livremente  Sem  outro  al¬ 
gum  foro  nem  tributo  Somente,  odizimo,aordem  deNossosenhor  Iesus  Chris- 
to,  ecom  as  condiçoehs,  eobrigaçoens  doforal  dado  asditas  terras,  edemi- 
nha  ordençaõ  doquarto  Livro  titulo  das  sesmarias  com  condição  quea- 
talpessoa,  ou  pessoas  Rezidaõ  napovoaçaõ  dadita  Bahia,  ou  dasterras 
que  assim  lheforem  dadas, aomenos,  eque  dentro  nodito  tempo  asnão  pos- 
são  vender  nem,  alhear,  etereis  Lembrança  que  não  dareis,  acada  pessoa 
mais  terra  que,  aquella  que  segundo  sua  possibilidade  virdes,  ou  vos  pareçer 
que  pode,  aproveitar,  esealguas  pessoas,  aque  forem  dadas  terras  nodito  ter¬ 
mo  estiverem  perdidas  por  asnão,  aproveitarem,  evos  Lastomarem,  apedir 
vos  Lasdareis  denovo  para  asaproveitarem  Com  as  Condiçoens,  eobrigaço¬ 
ens  contheudas  neste  Capitulo,  oque  Setresladarâ  nas  Cartas  das  ditas  ses¬ 
marias  com  aquaes  condiçeoens,  eobrigaçoens  deu,  o  dito  Senhor  Governador 
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de  sesmaria,  ao  suplicante  Iorge  Manoel  Coutinho  asditas  duas  Lego- 
as  deterra  comtudo,  oque  nellas  ouver,  deagoas  mattos,  brejos,  eCampos 
no  Lugar  onde  aspede,  não  sendo  dadas,  aoutrem,  esendo  dadas  as  tomâ- 
râ  no  mesmo  Lugar  onde  ashouver  para  elle  sua  mulher  eherdeiros, 

5  esuçessores  forra,  eizenta,  Sem  foro,  nem  tributo  algum  Salvo,  odivino 
aordem  deNossoSenhor  Iesus  Christo  doque  nellas  Ouver  pello  quese- 
mandou  passar  esta  Carta  deSesmaria  pella  qual  manda  queel- 
le  haja,  aposse,  esenhorio  detudo  dehoje  para  sempre,  edarâ  por  ella 
Caminhos,  eserventias  que  neçessarias  forem  para,  oConcelh,  para 
10  fontes,  Pontes  Pedreiros,  eVieiros,  efarâ  Registar  esta  carta  dentro  em- 
hum  anno  nos  Livros  dafazenda  desua  Magestade,  easignou,  odito  se¬ 
nhor  Governador,  Álvaro  Sançhes,  Tabalião,  oescrevy  //  o  Governador  Dom 
Diogo  deMenezes,  eeu  Álvaro  Sançhes  Tabalião,  denottas  que  tambemsirvo 
desesmarias  tomey  em  meu  Livro  denottas  que  estâ,  asignada  pello  dto  Se- 
15  nhor  Governador  decomo  estâ  porminha  mão  tirey,  Concertey,  easigney  de- 

meu  publico  signal  //  Diogo  Baracho,  afes  escrever,  esubscrevy  //  Diogo  Baracho, 

Enaõ  diz  mais,  adita  carta  desesmaria  queestâ  Registada  nodito  Livro,  a- 

que  meReporto  doqualfiz  tresladar  bem,  efielmente,  epasey,  aprezente  por-  A  esq;  L DC.  17 16 

mimSobscrita,  easignada  naBahia,  aossinco  dias  domes  deseptembro  de- 
20  mil,  esetecentos,  edezaseis  annos  Balthezar  deVasconcelhos  Cavalcanty,  a- 

fez  escrever  Subescrevy,  easigney  eConcertey  com  offiçial  comigo,  abaixo,  asignado  // 

Balthazar  deVasconcelhos  Cavalcanty  //  Concertada  pormim  escrivão  //  Bal- 
thazar  deVasconcelhos  Cavalcanty  //  eComigo  escrivaõ  Francisco  Dinis  da  Costa  // 

Aqual  treslado  depetiçaó  eCertidaõ  eu  Manoel  Affonço  daCosta  Tabaliaó  publico  dojudi 
çial  enotas  nestaCidade  desalvador  Bahia  detodos  ossantos  eseutermo  no  offíçio  deque  hè  pro- 
25  prietario  Antonio  FerreiraLisboa,  fiz  aqui  tresladar  bemefielmentedapropria  aquemeRe 

porto  que  entreguei  aq(ue)m  meaprezentou  que  asignou  decomo  aReçebeu  ecomapropriaeo- 
offícial  abaixo  asignado  este  treslado  confery  econcertey  sobscrevy  easigney  naBahia  aosdês  de- 
Septembro  demilesetecentos  edezasseis  annos  =  Manoel  Affonço  daCosta=  Concertado  por¬ 
mim  Taballião  Manoel  Affonço  daCosta  =  eComigo  escrivaõ  dos-aggravos  Franciscode 
30  Souza  deMenezes  =  Fr(ei)  Cypriano  daConçeiçaõ  = 
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Ao  centro:  Inhatá 


Segunda  Sesmaria  de  Manoel  Lopesde  sá  dada 
em  2  de  Julho  de  1609,  nas  cabiçeiras  de  Jorge  de  Mello  Cou- 
tinho  que  Uca  asina  nos  lados  dasquaes  pellaparte  delo- 
este  pedio  Menoel  NunesPaiva,  aterra  que  nosdeixou 
Cuja  Sesmaria  estâ  naLivro  a  f(olhas)60  f(ine) 

Diz  oPadre  Dom  Abbade  doMosteiro  desão  Bentto  desta  cidade  que 
para  bem  desua  justiça  lhehê  neçessario,otheor  dehuã  sesmaria  que  noan- 
no  de  1609,  em  dois  de  Iulho  pedio  Manoel  Lopes  desá  nos  mattos  dePemam- 
merim,  esergippe  do  Conde  donde,  acabar  Iorge  de  Mello,  comessando  noRio 
Pojuca,  aqual  está  Rezistada  nos  Livros  da  Alfandega,  afolhas  trinta  ver¬ 
so,  Pede,  aVossa  merçé  lhefaça  merçê  mandar  que,  oescrivão  da  Alfandega 
BalthazardeVàsconcelhos  lhepasse  por  Certidão,  otheor  dadita  sesmaria,  em- 
modo  que  faça  fê//  eRecebberâ  merçê//  Passe  doque  constar  não  havendo  incon- 
viniente  Bahia  deseptembro  tres  demil  seteçentos,  edezaseis//  Almeida//  Bal- 
thazar  deVasconcelhos  Cavalcante  Escrivão  daAlfandega  desta  Cidade  dosal- 
vador  Bahia  detodos  os  santos  por  sua  Magestade  que  Deus  Guarde  et  (coeter)a 
Certefíco  que  em  meu  poder,  eCartorio  dadita  Alfandega  estâ  hum  livro 
de  sesmaria  que  Servio  noanno  demil, eseiscentos,enove,  enodito  livro,  estâ,  a- 
Carta  desesmaria  conçedida,  aManoel  Lopes  desâ,  Francisco  de  Amaral, 

elzabel  desâ  deque,  apetição  fasmenção  a  f(olhas) _ que,  otheor  delia,  hê  oseguin- 

te//  Saibão  quantos  este  instromento  de  Carta  desesmaria  virem  que  no¬ 
anno  doNasçimento  deNosso  senhor  Iesus  Christo  demil,  eseisçentos,  eno- 
ve  annos,  aosvinte,  equatro  dias  domês  deAgosto  dodito  armo  nesta  Cidade 
dosalvador  Bahia  detodos  ossantos,  epouzadas  demim  Taballião  que 
também  Sirvo  deescrivão  das  sesmarias  que  porparte  deManoel  Lo¬ 
pes  desâ  Francisco  deAmaral,  e  Izabel  desâ  mefoi  dada  huã  petiçaõ 
comhum  despacho  dosenhor  Dom  Diogo  de  Menezes  doConcelho  de¬ 
sua  Magestade  Cappitão,  eGovernador  Geral  do  estado  doBrazil, 
aqual  petição,  edespacho,  otreslado  hê  oseguinte//  Petição//  Manoello- 
pes  desâ  que  elle  tem  servido,  asua  Magestade  nesta  Capitania 
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Lançado  a  lápis,  à  margem  direita, 
L.6:  3.1X1716 


Lançado  a  lápis  à  margem  direita, 
L.  14:  3.1X1716 


O  traço  preenche  o  espaço  para  ser 
lançado  o  número  da  folha. 


À  dir:  24.  VIII.  1609 
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Emtodas  asocazions  que  Seofereçeraõ  com  Criados,  escravos,  asua  custa 
Sem  da  Fazenda  dodito  senhor  selhedar  couza  alguã,  eporque,  athê 
hoje  selhenão  deu  terras  desesmaria  nesta  dita  Capitania  nemfora  de¬ 
la,  e  hê  povoador,  enos  mattos  dePemanmmerim,  eCabiceiras  desergippe  do- 
Conde  estão  muitas  terras,  emattos  devolutos,  Pedem,  avossa  Senhoria 
lhefaça  merçê  emnome  desua  Magestade  delhedar  desesmaria 
Sinco  legoas  deterra  para  elle  suplicante,  eseu  Cunhado  Francisco 
de  Amaral,  e  huma  Irmãm  donde,  acabar  Iorge  de  Mello  Coutinho 
Comessando  dabanda  doRio  por  nome  Pojuca,  oupassante,  odito  Rio 
Correndo  Norte,  Sül,  Leste,  eoheste,  asditas  sinco  legoas  emquadra 
com  todos  os  mattos,  madeiras,  agoas,  brejos,  Campos,  anseadas,  evol- 
tas  que  fizer,  odito  Rio  Correndo,  asditas  sinco  legoas,  Rumos  direi¬ 
tos,  assim,  adamaneira  que  nodito  distrito  houver,  esendo  Cazo  que,  adita 
terra  seja  dada  poderá  correr,  adiante,  aonde,  aouver//  eReceberâmerçê// 
Despacho//  Declare,  osuplicante,  aterra  quepede,  ecomquem  confronta//  o  Gover¬ 
nador//  Declaraõ  os  supplicantes  que,  aterra  que  pedem  não  tem  Confron¬ 
tação  com  nimguem  porSer  muito  metida  no  Certaõ,  E  querem  povoar,  e- 
hora  Confronta  com  Jorge  deMello  Coutinho  por  lhevossa  Senhoria 
lheter  feito  merçê  denovo,  deduas  legoas,  aonde,  acabar,  comessão  ossupli- 
cantes,  e  Reçeberaõ  merçê//  Despacho//  Passe  Carta  de  Sesmaria  de  duas  le¬ 
goas  deterra,  Como  pede  naforma  Custumada  dois  delulho  deseis  çen- 
tos  ,  enone//  oGovernador//  Treslado  doRegimento  deElRey  Nosso  Se¬ 
nhor//  Asterras,  eagoas  dasRibeiras  que  estiverem  dentro  dotermo 
elemite  dadita  Cidade  que  são  seis  legoas  para  cada  parte  quenão 
forem  dadas,  aspessoas  que  as  aproveitem,  eestiverem  vagas,  edevo- 
lutas  para  mim  que  qual  quer  via,  oumodo  que  Seja,  podereis  darde- 
Sesmarias  as  pessoas  que  volaspedirem  asquaes  terras  dareis  livremen¬ 
te  Sem  outro  algum  foro,  nem  tributo  Somente,  odizimo,  aordem  de- 
Nosso  Senhor  Iesus  Christo,  e  com  as  condiçoens  do  foral  da¬ 
do  asditas  terras,  edeminha  Ordenaçaõ  titulo  das  sesmarias  com- 
Condição  que,  atai  pessoa,  oupessoas,  Rezidão  napovoação  da  dita  Ba¬ 
hia,  ou  dasterras  que,  assim  lhe  forem  dadas,  aomenos  tres  annos,  e- 
que  dentro  nodito  tempo  asnão  possão  vender  nem,  alhear, etereis 
lembrança  que  não  deis,  aCada  pessoa  mais  terra  que,  aquella  que  se¬ 
gundo  sua  posibelidade  virdes  ou  vos  pareçer  que  pode,  aproveitar,  ese- 
algüas  pessoas,  aque  forem  dadas  terras  no  dito  termo,  astiverem  per¬ 
didas  pellas  não,  aproveitarem,  evos  lastornarem,  apedir  vos  lhas  dareis  de¬ 
novo  para,  as  aproveitarem  Com  ascondiçoens,  eobrigaçoens  Contheudas 
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d&écrdkj m/p/rafa^nad/aAra  ae/fàico défá dome/ /e/pdh?iZrc  de/n^ e/e/eren 
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Contheudas  neste  Capitulo,  oqual  setresladarâ  nas  Cartas  dasditas  sesma 
rias  Com  as  quaes  Condiçoens,  eobrigaçoens  deu,  odito  Senhor  Governador 
desesmaria,  aossuplicantes,  Manoellopes  desâ,  Francisco  deAmaral, 

Izabel  desâ,  asditas  duas  legoas  deterra  Enquadra  comtudo,  oque  nellas  hou¬ 
ver,  Agoas  mattos,  brejos,  eCampos  no  lugar,  aonde  aspedem,  não  sendo  dadas,  a- 
outrem,  esendo  dadas,  astomarão  namesma  parte,  aonde  ashouver  parael- 
les  seus  herdeiros,  esuçessores,  forra,  eizenta  sem  foro,  nem  tributo  algum,  Somen¬ 
te,  o  dizimo,  aosenhor,  deque  nellas  houver,  pelloque  lhe  mandou  passar  esta  Car¬ 
ta  desesmaria,  pella  qual  manda  que  elles  hajaõ,  aposse,  esenhorio  detudo,  efa 
raõ  demaneira  que  dentro  detres  Annos  Conforme,  ao  Regimento  Cultivaraõ,  e 
Romperão,  eterão  feito  nellas  algum  proveito,  ou  nos  sinco  annos  que,  aordenaçaõ 
dâ,  edaraõ  porellas  Caminhos,  eserventias  que  necessários  forem  para,  oConcelho,  para 
fontes,  pontes  pedreiras,  evieiros,  efarão  Registar  esta  Carta  dentro  dehum  anno  nos 
livros  dafazenda  desua  Magestade,  easinou,  odito  senhor  Governador,  aqual  Car¬ 
ta  desesmaria  eu  Brâs  daCosta  escrivão  dasditas  sesmarias,  emesta  Cidade 
dosalvador,  eseutermo  por  sua  Magestade  fiz  tresladar  nos  livros  das  sesmarias, a- 
onde  estâ,  asignada  pello  dito  senhor  Governador,  aque  meReporto  donde  esta  fiz 
passar  bem,  efielmente,  Enaverdade  sem  couza  que  duvida  faça,  eaconçertey,  ea- 
signey  demeu  publico  signal  que  tal  hê,  Pagou  nada  Hoje,  oprimeiro  de  Junho  de 
mil,  eseis  çentos,  eonze  annos,  Diogo  Baracho,  afiz  escrever,  esubscrevy//  Diogo  Ba- 
racho,  enão  dizmais,  a  ditaCarta  desesmaria  que  estâ  Registada  nodito livro, 
aque  mereporto,  doqual,  afís  tresladar  bem,  efielmente,  epassei,  aprezente  pormim 
sobscrita,  easignada  naBahia,  aossinco  dias  domes  deseptembro  demil,  esetecen- 
tos,  edezaseis  annos  Balthezar  deVasconcelhos  Cavalcanty  escrivão  da  Alfânde¬ 
ga,  afís  escrever,  esubscrevy,  asigney  Concertey  Como  offiçial  com  abaixo,  asignado 
Balthazar  deVasconcelhos  cavalcanty  Concertado  pormim  escrivão  Balthazar 
deVasconcelho  Cavalcanty,  ecomigo  escrivão  Francisco  Denis  daCosta//  Aqual 
petição  seudespachoeCertidão  eu  Manoel  Affonço  da  Costa  Tabalião  publico  do- 
judiçial  enotas  nesta  CidadedosalvadorBahiadetodosossantos,  eseutermo  no  o- 
ficiodequehêproprietario  Antonio  FerreiraLisboa,  fiz  tresladar  aquy  bem  efielmen¬ 
te  dapropria  aque  meReporto  que  entreguey  aquem  ma-aprezentou  que  asig- 
nou  decomo  aReçebeu,  ecom  apropria  eoffiçial  abaixo  asignado  este  treslado  confery 
concertey  sobscrevy  easigneynaBahia  aosdes  deseptembro  demil  seteçentos  edezasseisan  A  dir:  io.ix.1716 
nos  =  Manoel  Affonço  daCosta  =  Concertado  pormim  Tabalião  Manoel  Affonço  daCos¬ 
ta  =  eComigo  escrivão  dosaggravos  FranciscodesouzadeMenezes  =  Fr(ei)  Cypriano  daCon- 
çeição  = 


Nota-se  uma  mancha  no  acento  de 
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diazo  corrv/utn  dfejpac/io  nd/k  dadéu/ioT  (Aofoo  dSo/edo  0/0  (bnce/Ao  dcdua 
edeu  arctdd  dotrurro  da  Jota  e.ády/dão  A/crede  Goverfiao/or  dedci 
daéò  c/AÃnvtd^  cdeLd  /pdiçao,  edepoac/a  oAes/aa/  àfoodeyuiri/c/,  ôA/ctc/rc  (dem 
rdfflade  emaü  A/ddree  docMcr/uvb  dt/am  (fooniM  (tejÓLCidetdejoue  i/fa/uca, 
roo por  ÁerdetrôJ  deÇa/rtd  Jootre*  ddun^/  morador yuedcK  nceâí Cidade^  e/0/2 
forme,  aofa/atnmí epue,  api-atmÊfe  do  d  do  ^adrictjÇa^  dtaoy  eyirexmÁão  9a 
jfticd . dderaaçajhmaúje/cío,  aoe  adredorcj  edeyooie  dey  ad/Zedorej  dere/n  da 
fajédóffoícardo  alaune  ded/j/u/e pef/en ferd^  aAertmca  do  di/d A/adrid 1  doarei 
enfa.  wauau  de  /um,  eoedac/ dderra  aue  es /a  va  /ioda  no  CaminÁo  dat/e/fa 
VcUut  e/a/cmda  do  lAlar;  cda  ou/ra  õcmdi  deaue  nem/um  dôictôrdoreJ 
Aancou  mcío  eoen/ea  mui  ederd;  edenoaao >  //n&vedcd^dent^  avos/a  derdioria. 
tjué  éaiwidú  'lupei/c,  aoddo  ^JdfoodàufoZcar foor  Fesdeiro  ddódcV  ChfdeuJ  deus  derem 
ÍAimfprido  coiriaJ  ro A) icoendò edeu  Ted&men&  eor  a /Vedarei  íiaodan/arem.mdo 
daai/ã  úma  eedãr^ei*dii/a?  e/áedaa  Cu  mede.  de  no  vo  Uiac/or pordcoo/ufc^  e/Ae 
mandar paJJar  deda  íàr/a  deJejAnaria^ofoAmi^dajnanejra  foae  odi/o  foa/r/d 
doarcj/  ajoefu/iicL  edeedtruio  inerce.  AdeUndc  a.Áuverenda/Adac/nes  dodi/o Aomoca 
Ao  dedxm  (/den//a( our/f  jTÃer  Governador  yaepie//x  e/oSr^ddoo  fflOLfturtz  AAesdae 

je  mer/e  da  o/da  Arma  derwid^eJe/mana .jwrdev/dufa,  ededa  /AejSLaJWaAáa. 
Jar  Caz/a  dedeJrnana  neyuc  //nsfofou*-" merce^  eou/o'joe//o d  de  o Aen/tor  AAitr 
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Sesmaria  dos  Reverendos  Padres  doPatriarchasam 
Bento 


Saibão  quantos  este  publico  instromento  deCarta  «deCarta»  desesmaria  virem  que 
no  anno  do  Nascimento  deNosso  senhor  Iesus  Christo  demil,  eseis  centos,  equatro 
5  annos,  aos  vinte,  equatro  dias  domes  de  Abril  do  dito  anno  nesta  Cidade  dosalva- 
dor  Bahia  detodos  ossantos  terras  doBrasil  nas  pauzadas  demim  escrivaõ  das- 
sesmarias,  ao  diante  nomeado  por  parte  do  Reverendo  Padre  Abbade,  emais  Pa¬ 
dres  do  Comvento  desam  Bentto  desta  Cidade  mefoi,  aprezentada  huma  sua  pe¬ 
tição  com  hum  despacho  nella  dosenhor  Diogo  Botelho  do  Conçelho  desua 
1°  Magestade,  eseu  gentil  homem  daboca,  eCappitaõ  Geral,  e  Governador  deste  es¬ 
tado  doBrazil,  aqual  petiçaõ,  e  despacho,  otreslado  hê,  oseguinte//  O  Padre  Dom 
Abbade,  emais  Padres  do  Mosteiro  desam  Bentto  desta  Cidade  que  elles  fica- 
raõ  por  herdeiros  de  Gabriel  soares  defunto,  morador  que  foi  nesta  Cidade,  e  Con¬ 
forme,  ao  testamento  que,  aprezentaõ  do  dito  Gabriel  soares,  digo,  aprezentaõ  da- 
15  qual  Herança  fizeraõ  sesão,  aos  aCredores,  edespois  dos,  aCredores  serem  sa¬ 
tisfeitos  fícaraõ  alguns  bens  seus  pertençentes,  aherança  do  dito  Gabriel  soares 
entre  os  quaes  hê  hum  pedaço  deterra  que  estava  liada  no  Caminha  da  villa 
velha  da  banda  do  Mar,  eda  outra  banda  deque  nem  hum  dos  aCredores 
lançou  mão  por  ser  mui  esteril,  edepouco  proveito  Pedem,  avossa  Senhoria 
20  que  havendo  Respeito,  ao  dito  Mosteiro  ficar  por  herdeiro  detodos  os  seus  bens,  eterem 
Cumprido  com  as  condiçoens  deseu  testamento,  e  os  aCredores  não  lansarem  mão 
da  dita  terra,  eestar  devoluta,  elhes  faz  Câ  mersse  de  novo  lha  dar  por  devoluta,  elhe- 
mandar  passar  delia  Carta  desesmaria,  assim,  edamaneira  que,  o  dito  Gabriel 
soares,  apesuhia,  eReceberiaõ  merce.  Pedindo  os  Reverendos  Padres  do  dito  Comven- 
25  to  desam  Bentto,  aosenhor  Governador  que  pella  Sobre  dita  maneira  lhes  fize- 
se  merse  da  dita  terra  denovo  desesmaria  por  devoluta,  edella  lhemandaçe  pa- 
sar  Carta  desesmaria  noque  lhes  fazia  merçe,  evisto  pello  ditto  senhor  Gover- 
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[jovernadorJeií.  Záeçepredú  dor  //Lde  fa vende  6/ley?df>,  aoproí/af pue7prodeAp(u/uJor 
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ia.  deJvmana.  duM^pomdwo/JapenviMudefèoyu.  c/epraoAo,  jJupimai^âtTcTTfa 
aeffãcU/aue  àfruiãJh)  (f*/  OdepeariÈi/r  ~d/e/poae/o  c/o.  fe/i/wr  fjçirrtutó/pf'  apàtt  co/no 
^pedent  viáof  oa/jc  af/egac  pue  Jc/àeprcuse  iexr/ar,  c9overrmc/on  S./m/ac/o  (dfepè 
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fro  c/fármo  ^cu/onu/e  c/ac/ifu  Cidao/e  pue  Jao .  /eh  Jeaoaj poara.  cceda prar/c 
jut  tuw^èrem  í/a  c/aJ,  c/pre/JOUJ  pue.  cic  opero  vei/ccrt/  eeJuvere/tt  irapcity  /ifeerc/u/ao 
para.  nüavMorauct/  puer  via^  ou  oioc/o  pue  Apa poodencú  c/ar  cfeJam certa  up/teaoc/e 
muvefajprídirerri  arpaaee  ferra j,  cp/iní  ^círce/Tur/emenAJem  oufre  odbutnpforo  nem. 

.  Yri/ufc  Jome/iÉj  oduàtru)  aordern-  d  morro  Jé/i/cr  Téruã  CArit/ô  /iom  cu  conèteoc 
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.  /  /  P.  CT^  tf?  tfyk  A>  i  Tppi, 

/  pOOr/eOofcfLcon 

íkeuc/t  c tnpm.poe/ãa^e/epoae/io  poetra  Sua paaf/a  fA& n/dn/ouprocar  ctfd  cao/a 
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n>  C7^  n  7a  f  G\  ,  tf~y. 


/ puc  oeeomp//  Ctfyovemador  lOtopc  //Care/Cic  „  (Jaua/uj 
frem  cnf  cieTar/ã  /cJainaria  eu/lêfáj  dafo/ii  éderà/ae  ofaj  7/mariaã  nu/a 
didacfty/à/o  díft  cidac/eç  eJiia  OcppocAânia. pr(rr7ua  7/ apeefaJcpfí)  fret/adar  7o 
proprte  JurnouleJej marcar auepl/ca,  ewme/c/joder  ca  ei/e  nu/poor/fee  icrteerib/,  cad 

fjnfj  derneupru/tite  7iana/ em o/hnfc/?iajoo?ncf  ie^  /fuào  e/erju/edife cordãf  eeu/t/ê 

eJu/„  7pnaipiiJ/'coi, L  f/cpu a/  Tei/tfafc  Pej/ruianõc?  ou  TrTT/dco, 'iCKJ&uea/d  J/z/T/ií 
7 //ui fco  der  '(Uí/ud/Jiceia/  PtorúoSúfaáJdãJc/vcpcd  y/aAcvdei^Arrriieí^p  e/ectf 
'Amo  'UO-oTote  'a/caut  ^/td Tvrdtefme  eCa/ad/ao  JoaJ wodoU^/ro.  fc/  Tèrdrad/ 
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~u>  .çf/u)  aAppourcfecomo  aieceuc,  eo/mt/a.  a 
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Governador  seu  dizer,  epedir  ser  Iusto  havendo  Respeito,  aoproveito  que  sepode  seguir,  aser- 
ca  daRepublica,  eser  servisso  de  Deus,  edeElRey  Nosso  Senhor  lhes  deu,  eConçedeo,  aditater- 
ra  desesmaria  denovo  por  devoluta  por  virtude  doseu  despacho,  Regimento  desua  Ma- 
gestadade  que,  otreslado  hê  oseguinte  //  Despacho  do  senhor  Governador  assim  como 
pedem  visto,  oque,  allegão  que  selhepasse  Carta//  oGovernador//  Treslado  Regi¬ 
mento  de  EIRey  Nossosenhor//  As  terras,  Agoas  dasRibeiras  que  estiverem  den 
tro  dotermo  dolemite  dadita  Cidade  que  são  seis  legoas  para  cada  parte 
que  não  forem  dadas,  aspessoas  que  as  aproveitem,  eestiverem  vagas,  edevolutas 
para  mim  porqual  quer  via,  ou  modo  que  seja  podereis  dar  desesmaria  aspessoas 
que  volas  pedirem  as  quaes  terras,  assim  dareis  livremente  sem  outro  algum  foro  nem 
Tributo  somente,  o  dizimo,  aordem  de  nosso  senhor  Iesus  Christo,  ecom  as  condiçoe- 
ns,  eoBrigaçoens  do  foral  dado  as  ditas  terras,  edeminha  ordenação  do  quarto  livro 
titulo  das  sesmarias  com  condição  que,  atai  pessoa,  ou  pessoas  Rezidão  napavoacão  da¬ 
dita  Bahia,  ou  das  terras  que  lheassim  forem  dadas,  ao  menos  tres  annos  emque  den¬ 
tro  nodito  tempo  as  não  possão  vender  nem,  alhear,  etereis  lembrança  que  não  deis, 
aCada  pessoa  mais  terra  que,  aquella  que  segundo  virdes  ou  vos  parecer  que  po¬ 
dia  proveitar,  esealgüa  pessoa,  ou  pessoas  tiverem  terras  nodito  limite,  eas  tive¬ 
rem  perdidas  pellas  não,  aproveitarem,  evolastomarem,  apedir,vos  lhasdareis  de 
novo  para,  as  aproveitarem  com  as  condiçoens,  eobrigaçens  comtheudas  neste  Ca¬ 
pitulo,  oqual  setresladarâ  nas  Cartas  dasditas  sesmarias  com  asquaes  condiçoens, 
eobrigaçoens  deu,  odito  senhor  Governador,  aoReverendo  Padre  Dom  Abbade,  emais 
Padres  doComvento  desão  Bentto,  adita  terra  denovo  desesmaria  por  devoluta  con- 
theuda  emsua  petição,  edespacho  para  sua  guarda  lhes  mandou  paçar  esta  carta 
desesmaria  pella  qual  manda,  digo  lhesdarão  pella  dita  terra  caminhos,  eser 
ventias  para,  o  concelho,  para  fontes,  epontes  vieyros  Pedreiros  que,  aopovo  nesessa- 
rios  forem,  eserão,  obrigados,  afazer  Registar  esta  carta  nos  livros  dafazenda  desua 
Magestade  dentro  emhum  anno  subaspennas  nella  comtheudas,  epor  que  os- 
ditos  Padres  todos  prometerão  deter,  ecumprir  pella  sobredita  maneira,  osenhor 
Governador  lhemandou  pasar  estacarta  desesmaria,  eporverdade  eu  Diogo 
Ribeiro  Escrivão  dassesmarias  que,  oescrevy//  OGovernador  DiogoBotelho//  Oqualins- 
tromento  deCarta  desesmaria  eu  Bras  daCosta  Escrivão  das  sesmarias  nesta 
Cidade,  digo  dita  cidade,  esua  Cappitania  por  sua  Magestade  fis  tresladar  do- 
proprio  livro  desesmarias  que  fica,  emmeu  poder,  eaelle  meReporto,  eo  Conçertey,  easi- 
gney  demeu  publico  signal,  emotrinta  dias  domes  de  Mayo  demil  esete  çentos  evinte  A  dir:  30.V.1726 

eseis//  signalpuplico//  Oqual  treslado  desesmaria  eu  Ioze  TeixeiraGuedes  Taballi 
aõ  publico  dojudiçial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos,  eseu 
termo  no-offiçio  dequehê  proprietário  oCappitão  Ioão  Pereiradolago,  fis  tresladar 
bemefielmente  dapropriaaque  meReporto  aqual  entreguey  aquem  mea 
prezentou  que  asignou  decomo  aReçebeo,  ecom-a-propria,  ecom-offiçial  abaixo  a 


-  -  -  yv  ftutdb  deCarát  de/e/mana  (/ada,  ac  fowejito*  dc/ac ' 
l/hntfo  na  em  e/e  t/o^  de/ueu  çAcconj  entre,  tt/ortaria  anÊfi 
c  ãmu  t&têdrô  6Jimaèttej  dtdfid 
vidào  yucmtetf  eitejoidltia)  imtwmenÉô  dfáir&t  de/umaria  mrema//e 
noàftru)  doncucinujdo  deJvwoJfriÁcrjtrjuó  CÁrdto  diru/cÀúcenfâJ,  eaurdro  an 
nAlf  a/fvúdeteoítõ  dtaj  dom -a de^>tt>rd  doddoanno  nutãfídaèe  dodtnadrtMa 
tua  dcJüctâJ  éüYcu  ddttoravd naj/iocuotouíaá  temcnoôcru/aú  àaJ./eJ- 

Mariaj'  aodlanÈ  nomeado  /Jonpartc  dctdLevere/íotff  í/adnt 2/con  i/tt/cieA,  ema 
íttfadw  dottí&ofteiro  de/ao  ^WenM  defta  Cü/adc  mqfoi,  a^rexmtad)  £uâ /joetecae 
Com  tuim  de^oacAo  ndtt  dod/iAofitio^ro  ÍÕdd/ctfidbitce/to  tcJua.  d aqej/s*c>i 
eJeu  Gentil  tomem  dado  ca.  QovernadoçeCccadid  Qjrat tedb  éotpcdo  /otttna- 
vit,  ayua/^teAeao  (tt  âJe/yiuetfe.u  Ottaàre  doem  emaü  ÓtadreJ  d^-drr 

tetro  dedão  itQentt  tycj/x  {tu/aofc  d/u^pant  effido  ?e  tbrrerem  com  d/ 
ru  ctrcu  aue  ora  vaòfiaendo  /Áu  mq  ncefiarànt  (tujú  tdetoràguc  eetão 'Junto 
daJua.  j/jortãríaer/ii/re  etta  ecucooca/dutcdro  <tter/ietnteJ  dtafid dote/tis 
.  /éryua/ro  ou  dineo  trae/u,  ou  oarue/or,  ãJjfuae*  eidrtie/tm.  fdardu'aJa/ou,fde. 
ote/  auoj/a  dentoría  thejfitra.  defis  ddtaj ^Jaradfèdo  dou  ctraj  edtee?na/tde. 
1/JíU/ar  cada  de/ee  mar  ia  de/tce,  edcttdc  como  (fie  tfnAao  dart/to  Of/tuxndt/ks 
Ja .  tf  n/u>r,ai  tftvdrar  jpara  a  Á/eremi  oaue  va/ern,  eodarem^  afie  dormo  e te  ce/t 
vá  tTUrxx&tedindo  OJotdo/&adraf/  aatenAor  Ç/oiserrue)or  auctfd&t.  c/õdre^àè/oe. 
Hl  ancora  /Acefiu^*  merce  dm?ètn  cdaotu  SeJcjmar/ajoor  deoo/doJ  oteyiee  //y 
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abaixo  asignado  esta  confery  conçertey  sobscrevy  easignei  naBahia  aosvinteequatro  de 

as  de  Agosto  demilseteçentosevinteedoisannos  =  Iozé  Teixeira  Guedes  =  conçeilado  pormim  T(aballi)am  A  esq:  24/vm/l 622 
Jozé  Teixeira  Guedes  =  ecomigo  escrivão  dos  aggjavoseappelaçoensAntonio  Gonçalves  dasilva  = 

Fr(ei)  Plaçido  desanta  Gertrudes  = 

Ao  centro:  Junto  ao  Mar 


5  Instromento  deCarta  desesmaria  dada,  ao  Convento  desão 

Bentto  na  era  de  1604,  dehuns  chaõns  entre,  aPortaria  antiga, 
eCazas  dePedro  Fernandes  Rafael 

Saibão  quantos  este  publico  instromento  deCarta  desesmaria  virem  que 
no  anno  do  nasçimento  denosso  senhor  Iesus  Chisto  demil,  eseisçentos,  equatro  an- 
10  nos,  aosvinte,  eoito  dias  domes  deAbril  dodito  anno  nestaCidade  dosalvadorBa- 
hia  detodos  ossantos,  terras  doBrazil  nas  pouzadas  demim  Escrivão  das  ses¬ 
marias,  aodiante  nomeado  porparte  doReverendo  Padre  Dom  Abbade,  ema- 
isPadres  doMosteiro  desão  Bentto  desta  Cidade  me  foi,  aprezentado  huâ  petição 
comhum  despacho  nella  dosenhor  Diogo  Botelho  doConcelho  desua  Magestade, 

15  eseu  Gentil  homem  daboca  Governador,  eCapitão  Geral  deste  Estado  doBra¬ 
zil,  aqual  petição  hê  o  seguinte//  OPadre  Dom  Abbade,  emais  Padres  do  Mos¬ 
teiro  desão  Bentto  desta  Cidade  que  elles  para,  effeito  de  Correrem  com  su¬ 
as  obras  que  ora  vão  fazendo  lhes  são  necessários  huns  chaõns  que  estaõ  junto 
dasua  portaria,  eantre  ella,  eascazas  dePedro  Fernandes  Rafael,  epodem 
20  ser  quatro  ou  sinco  braças,  ou,  oque  for,  asquaes  entendem  estar  devolutas//  Pe¬ 
de,  avossa  Senhoria  lhesfaça  merçê  delias  para  effeito  das  obras,  elhesmande 
passar  carta  desesmaria  delles,  esendo  cazo  que  tenhão  donno  os  mande  Vos 
sa  Senhoria  alvidrar  para  saberem,  oque  valem,  eodarem,  aseu  donno,  eReçebe- 
râ  merçê//  Pedindo  osditosPadres,  aosenhor  Governador  que  pella  sobre  dita 
25  maneira  lhesfizesse  merçê  dosditos  chaõns  desesmaria  por  devolutos,  noque  lhes 
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ihu  fa/zca  mercê  evado petto  dito  d/dor  fsover/ea/toí .  ^upocdir,  eiãeer Jwsddt 
{utvendolmeíío,  aopwtsuto  que.  /epodeJequipcL  Cr  rcocjiiaidiq/Juát/ca,  eJeee  o/eusã» 
ddfteus  eac  í  íy&vcv  no-JJc  diqAcr,  teu,  e  CóncrCto  tcdeó motrircpor  devodutekf 
osditoj cÁacm)  n^Lfàj(/fí^ porvir t/de  àcdru  despsarÁo,  cte pimento  àè 
Jlul  ^dfaqâstnc/c  daqui  õCsrstaoto  ftê ode/q/unÊC»  ttèspacÁõ  do.  fdiAor .  /oves-na 
(for,/  y$ruit  comopedem  deoar  eteaie  dedtuspasJe,  Curâe  etedes/fumay/  ado 
Vemador,,  óJru/aoto  ddttlfpunendb  dvCtt^Ã nosSô.tnAer,  Gdftder/txs \ arpoas 
dasdtitlcuaj  que  effiverefot  dentro  doferrmo  edCm/A  efad/tx-  Cideute^ipuediri 
deisJeqoezs/daru  cadapart&piu  ndís  forem  dadas,  a/nu  roas  pue  as  epjroves 
fttrse  estiverem  vaqus,  cdevofidr'  ^ d,. 
fcqa/  podereis  dar  aeJennarii  as.  ^  ^ 

cl cmióJuor mente dem  outro  cuqunifiro  nem  tritido dommfy,  oftmniocioiòem 
deJtoSJb  /enÁcifcsus  ctrisfô,  ecom-  as  condão  enst  eoéziqacôens  dopõrae  o/ ado 
Cláditcú  ârmó)  edemm/ia  Orolenaedo  doáuaftõ  LCbro  ti/u/o  '  aas  dennaruts 
comcondicciò  que  atafpd/oa,  ou .pessaof  Yveidâo  napovoaçao  dciddn  sfioA/a 
dll Qajtcrrãs  Mie  Iheapimprem dcitíp  uomenos  insamiM  epuedentro nod/ 
to  ttmpo  asnÂo/oosSao  vender,  mm,  ameur  deras  Jemtrcuiça,  me  /ião  das  a 
cctdcL  pessoct  mais  terra  quepqudta  que  depmicto  Juct possifcAdade  vertes  ou 
v&jpdreçer  que pode,  aprovcifajC eJeatauii  pjmce  ou  pessoas  tiverem  fwras  no. 
difcdeinitc  as  Tiverem perdidas pettus  náò,  eporoveifamJi,  ívodasfomarenq  a 
pedir,  vos  tkas  dareis  aenovo para  as.aprofeitaren^  com  as  cowòiçceM,  edSu 
CjOLCCeíu  comdtíeudas  neste  capittdo^  oquaf  Jures  fadará  nas  cartas  àp 
diteis  desmarcas.  Gomas  cuspes  coniicoenp  cofripaçoeiís  deu  desdwr  do 
Vtmador.  aos  meverSiòos  Cffadrcs  os  diteis  cAams  cteJcsmaria por  devo- 
latis,  cp ara  dua  quareta  (tiemcdwou passar  esta  Carta  deJcsmuriapor 
devôâiús para  Cque  ettes  ficqao,  aposse,  eJcnticria  ddtis  ditos  c/iaons  na/or 
ma  doòuo despacho  ederêiotrlpado  adwier  leqútar  dbfurfa  dentro  andam 
UWio  nosJlvros  Ccffmenstu  Ae.Clmêt.  wssódennor  dentre  cmáun  amo, 
eporque  os  ditos  fmdres  fõdos prontderao  deter,  e  Cumprir petta  doüredda 
maneirei  íties  mandou  passar  estã>  carta  ded es  marca,  epor verdade  cu 
cdü)qô  ititeiro  escrivão  deudesmarias  cescrev/^  leu  dfiiom)  diiéãro  escrivão 
das  ctadas/  cdesjnariaspordua  piaqutàde  7iesta  Cidade  doda/vartor  e 
deu  termo  aue  este  Jrutromertt  demrta  deJesnuwia,  em  m eu  dfvroie 
notas  das  desmarias  tonuü,  donetedicq  aJuqnsidc,  Cden/ior  Qoverna-  i 
clor;  edette,  ofét  fresfadar=.  yue  duvda/hça)  to  Concertei  eJofscrevv  eadi 
piei  de?dtu> puf  teco  dianm que  Catre',,  \  iaopiicadíújiduy  aCrdnv/UiAa 

pLadez  edp,,  i/úm/puMco,, _ f - - - - - ,, _ í  dis _ *  _ _ _ _ „  _ _ _ 

7  ^  dÂemsto' ,  ^ 

ddicadeaistutci  mJivro  dosueadfod uue  dere/e  nes/a  <iÇvf/andeua/  a 
fidias  (CÍüi  ítornp,  marfui  deaudrtáyfcscrdaò  dadt/tuilffqa  cdfroveda 
ria  nesta  Cidade  soda/vaãoy  oCoAici  eCcpc  deâoÍto9eCaapociocini/ deis  em 
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lhes  fazia  merçê,  evisto  pello  dito  senhor  Governador  seu  pedir,  edizer  ser  visto 
havendo  Respeito,  aoproveito  que  sepode  seguir,  aCerca  daRêpublica,  eserviço 
deDeus,  edeElRey  nosso  senhor,  deu,  e  Conçedeo  desesmaria  por  devolutos 
os  ditos  chaons,  aos  ditos  Padres  porvirtude  deseu  despacho,  eRegimento  de 
sua  Magestade  deque  otreslado  hê  oseguinte//  Despacho  dosenhor  Governa 
dor//  Assim  como  pedem  deque  deque  selhespasse  Carta  desesmaria//  oGo- 
vernador//  Treslado  doRegimento  deElRey  nosso  Senhor//  Asterras,  eagoas 
dasRibeiras  que  estiverem  dentro  dotermo,  elemite  dadita  Cidade  que  são 
seis  legoas  para  cada  parte  que  não  forem  dadas,  apessoas  que,  as  aprovei¬ 
tem,  eestiverem  vagas,  edevolutas  para  mim  porqual  quer  via,  ou  modoque 
seja,  podereis  dar  desesmaria  aspessoas  que  volaspedirem,  asquaes  terras,  asim 
dareis  livremente  sem  outro  algum  foro  nem  tributo  somente,  o  Dizimo,  aordem 
deNosso  senhor  Iesus  Christo,  ecom  ascondiçoens,  eobrigaçoens  doforal  dado 
as  ditas  terras,  edeminha  Ordenaçaõ  doquarto  livro  titulo  das  sesmarias, 
comcondição  que,  atai  pessoa,  ou  pessão  [sic],  Rezidão  napovoação  dadita  Bahia 
ou  dasterras  que  lheassim  forem  dadas,  aomenos  tres  nnos,  eque  dentro  nodi- 
to  tempo  asnão  possaõ  vender,  nem,  alhear,  etereis  lembrança  que  não  deis,  a- 
cada  pessoa  mais  terra  que,  aquella  que  segundo  sua  possibelidade  virdes,  ou 
vos  pareçer  que  pode,  aproveitar,  esealgüa  pessoa,  ou  pessoas  tiverem  terras  no- 
dito  lemite  astiverem  perdidas  pellas  não,  aproveitarem,  evolastornarem,  a 
pedir,  vos  lhas  dareis  denovo  para  as  aproveitarem,  com  as  condiçoens,  eobri¬ 
gaçoens  comtheudas  neste  capitulo,  oqual  setresladarâ  nas  cartas  das- 
ditas  sesmarias.  Comas  quaes  condiçoens,  eobrigaçoens  deu  senhor  Go¬ 
vernador,  aos  Reverendos  Padres  osditos  chaons  desesmaria  por  devo¬ 
lutos,  epara  sua  guarda  lhemandou  passar  esta  Carta  desesmaria  por- 
devolutos  para  que  elles  hajão,  aposse,  esenhorio  delles  ditos  chaons  nafor- 
ma  dodito  despacho,  eserâ,  obrigado,  afazer  Registar,  acarta  dentro  emhum 
anno  nos  livros  dafazenda  deElRey  Nosso  senhor  dentro  emhum  anno, 
eporque  osditos  Padres  todos  prometerão  deter,  eCumprir  pella  sobre  dita 
maneira  lhesmandou  passsar  esta  carta  desesmaria,  eporverdade  eu 
Diogo  Ribeiro  escrivão  das  sesmarias,  oescrevy,  eeu  Diogo  Ribeiro  escrivão 
das  dadas,  esesmarias  porsua  Magestade  nesta  Cidade  dosalvador,  e- 
seu  termo  que  este  Instromento  de  carta  desesmaria,  em  meu  livro  de¬ 
notas  das  sesmarias  tomey,  donde  fica,  asignado,  osenhor  Governa¬ 
dor,  edelle,  ofiz  tresladar  =  que  duvida  faça,  eo  Concertey,  esobscrevy,  easi- 
gney  demeu  publico  signal  que  tal  hê//  Não  faça  duvida,  aintrelinha 
que  diz  esta,  //  signal  publico//—//—//—//—//—//—//—//—//—//—//—//—// 


Registo 


Fica  Registada  nolivro  dos  Registos  que  serve  nesta  Alfandega,  a- 
folhas  huã  Por  «nn»  martin  dequartar,  escrivão  da  Alfandega,  eProvedo- 
ria  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  hoje  dezoito  deMayo  demil,  seiscen- 
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Juócxnioj,  efutítto  cwnctfgtypt-  de^uartár, 
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^Âu/ao auponê^ esuu^romt/^ otmu/&  vir  Wtffue  /loanno  ^o/tai 
rwieniodniSuo  JetiÁor&jtu  Chrüto  dimdJeiáCt/dfy eaiiàtw cr/?noqa*>_ 
Vuiíç^eJe/c ctiaj  dome* de+dtayo dcddoaj/no 
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Ç^/eófado  cuitíunÉuo  dadoouxu)  dtâ/íccdycÁáfa 
do  dcáojdtdt  JtnJwrcL  daCoitmmp  nufa  uaãaiyãáua/ 
dodao  ntttrupcuJOLL  JtaiwdJ/uwctcJeifiâ,  too  mpou 
iwJhrtuftcou  !/eu  ffatrrq  efidia  como  da  eócmuradidàui. 
h, afífârco/utteítà  doücribjpi  dãdawrtXp.Zdfonjo 

dcmrteJuCL  juittfà  tfu  ki  iucefta.no,  otm  facto  d/iujnaJeAniana/yi/e 
'Meo  aJianodWuTmJutâé  mÍiera.fomjU(juinfwiM  eoJ&ntãeJcá  á/r 
noi,  épor quanto  dita  Jcsnuvria  Cítá  noto  moo  uDjjtrfório  oâJciOQ_  féojtZi/vffi 
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sesiscentos,  equatro  annos//  m(arti)m  dequartar//— //—//— //--// 

Posse 

Saibão  quantos  este  instromento  deposse  virem  que  noanno  do  nas- 
çimento  deNosso  senhor  Iesus  Christo  demilseiscentos,  equatro  annos,  aos- 
5  vinte,  esete  dias  do  mes  de  Mayo  dodito  armo 


Ao  centro:  Preguiça 
À  dir:  <13>  14 

Treslado  authentico  dadoação  dos  Recifes,  esalga- 
do  defronte  de  senhora  daConçeicão  nesta  Cidade,  aqual 
doação  nostrespassou  Manoel  Nunesdeseitas,  eao  despois 
no  laretificou  seu  Genrro,  efilha  como  da  escritura  adian- 
1°  te,  aessee  consta  esta  doação  foi  dada  por  (Chris)p(tov)am  Affonso 

Genrro  do  Manoel  Nunes,  enão  por  elle 

OPadre  Dom  Abbade  do  Convento  desão  Bentto  desta  Cidade  que 
para  bem  desua  justiça  lhe  hê  necessário,  otreslado  dehuma  sesmaria  que 
sedeo,  aManoel  Nunes  Seitas  na  hera  demil,  equinhentos,  eoitenta,  eseis  an- 
15  nos,  eporquanto  dita  sesmaria  estâ  notombo  doCartorio  doseu  Mosteiro//  Pe¬ 
de  aVossa  mercê  lhefaça  mandar,  aqual  quer  Taballiaõ,  aquem  for,  aprezen 
tada  lhedê,  otreslado  dadita  sesmaria,  emmodo  que  façafê,  eReçebera  jus¬ 
tiça,  Emerçê//  Despacho  Como  pede  Galvão //—//—//—//—//  Carta  de- 


iJOd/tfl 


,  Gatfa  dcJtimqncb  ú 
/  x  mct&Gonceiaíi 

^SãiSao  qiiaritéu  cdepumco  üut/onwid  deCarta  deJennctna virem 
que,  noapno  deu  Va/çihwid cie dfíwo  Jcn/wrtmuj  cfirúío  dem  tf 'effuin/tcn. 
w/eodenfy  eJeu  cviít&f  awaudhv  dicu  doma  ou  iovcrnêm  dó^ifoannona. 
ta  Cidade  dedatmdor  Wania  détõdw  os/anfó 10 ade*  dcCÔraxií euu/kma. 
deu dujuJtF^*^--  -/-  ^  -v A -  /A- -/  '  -  itfl. 


deJcd&  Chi  fy/JlviV  <~'u  éSiiurnt*  lAV  tri***w  t/tvww^y/PM/irn  C/ isiiif  ^'ia.í/ixaz 

daConcdho  de  Cd/ley  ^AafjoJenÂõ^  e&ovtrnadorôercd de/odo  &ifí ataco  • 
dt^rmtfptpuzeiiwu,  aiivitjitTãt/diao  Auma /sefiçãb  cqtnAiwfdcwacAo, 

depui/de,,  Sfe; 

dcn/tcra  ‘Òa/bn 


fica 

Aierri  ^ddAe/ttar  dede/inaÁ^eoputtanjíae^  aaqoa  d/daada* /o ara  9etne 
dio de^lèeJua/àmdiã.  eteoeterà niero/eG/^awat/w  dou itw denáb dáb  da . 
doo  ^dtcmdetttfèdes  á  Çarrèt} econtfdòita cond/cabf  eCom  aJfttouj  conda/* 
doà  nottdeaãnentd doddoctenAòr  diade/^  eouve/oordada  teJesmar///  edJti. 
fóííeçi/b  auetdão  deAvrdí doddo  Calucvrft/ eidepe/tb poder  aue  tini  àc_ 
Jua  Cddpej/ãcte páraque  ede  dd6\t£ancd*.sfutw  nedejtfiç/t  canidoaópa. 
ha  tomar peke  co/no  oú  etidua //dicde para  et/e  ddbcMomoe/^rui^  ava¬ 
ra  tododJeuá  Cerdàroopimt  Jtnprepara pue  tã/dd»  /eetâí,  atfinv  Conio/a. 
ldiOj  aooa  Jataada pMjaávzçr  corno  deCouza  Jua que/èporota  Cartà  de, 
Je/mario)  eiTiahdocede  oito  JífiAor  aut  dd/a  dá/a poi/e  eJenAorio /o ar  a? 
Õfemprc  den/oa/ar  tri/uto cdmiiti^  eJerây  cdnoâdo/  tzp/àtdr  oita  íhr. 

ta  iwJivffldatfweiida  de/t {meu ^Gf/odenJdr  derífro  de/u/n  anuo  cmár 
ine  âdeu  teqünento  com  ajpertdj  nede  cojiduuda/^  eporpiu  oddôi  /Carne/ 
dtfunet  tudo  promêtee  cumprir  peda  dita  ntancira  eoadoden/ior  Governa. 


o 


_ /  quç  oc/crevy  oJCanodt 

CjZÂdarc  yue  ejtuíecifo  Jacf  aonde  cuÚfiAy  o/a&tarte cudu/o,  eparq  adtw. 
da  onde  ej/eotj  odd/calucurtf  eíõrm  eda,  oddo/prâ,  dcrna/joL/pno/õdi/o 
Jrn/wr  Ôovernctdor  aue  mandou /haer  eda  dee/araeac,,  ^dcànod dedeo 
GZarrefltÇeeu  Õfiommaw  dcúdivejrcCC/ajàiaè  d/muddeo  /ubioicd /oor^  Cáácy 
c-  AcWô  Jen/tor  neitdrüídadL  do/afvador  dê aA/oc  deâfcitf  ac/anáá/  c  Jeu 
Úrmo  aue  edtiwAroiJieido  d eCartcc  dc/cjnwvricb  ~én?iei/^  emmin/ui>  no. 
êa  doAdt;  o/tz  tomar  diao  tirar  concerte//  dtd/orev/  ilaJiqnc/  ídc?nou 
puêticc  du/net£ pue  táf  /dddaqcu  deitcánotã  dide/cáncdadocrid/z  9eúf. 
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Carta  desesmaria  dos  Reçifes  deNossaSenho- 
ra  daConceição 

Saibão  quantos  este  publico  instromento  deCarta  desesmaria  virem 

que  no  anno  do  Nasçimento  deNosso  senhor  Iesus  Christo  demil,  equinhen- 

tos,  eoitenta,  eseis  annos,  aos  quatro  dias  domes  deNovembro  dodito  anno  nes-  A  dir:  4X1.1586 

ta  Cidade  dosalvdor  Bahia  detodos  ossantos  partes  doBrasil  naspouza- 
das  demim  Tabalião,  ao  diante  nomeado  pareçeoMiguel,  digo  Manoel  Nunes 
deseitas  Cappitao  da  Guarda  do  muito  illustre  senhor  Manoel  Telles  Barreto 
do  Concelho  de  EIRey  Nosso  senhor,  eGovernador  Geral  detodo  este  estado 
doBrazil,  eapuzentou  [sic],  amim  Tabalião  huma  petição  com  hum  despacho, 
aopê  dodito  senhor,  deque,  otreslado  deverbo,  adverbum  hê,  oseguinte//  Diz 
Manoel  Nunes  deseita  que  defronte  doforte  queestâ,  aNossa  senhora  daCon- 
çeição  estão  hüns  Reçifes  depedras  Correntes,  digo  correndo  para,  aparte  dosul, 
eque  sepodem  fazer  camboas  para  tomar  peixe.  Pede,  aVossa  senhoria  lhefaça 
merçê  delhos  dar  desesmaria,  eoque  banhase,  a  agoa  salgada  para  Reme- 
dio  seu,  edesua  familia.  eReçeberá  mersse//  Despacho  doulhos  senão  são  da¬ 
do  Manoel  Telles  Barreto,  ecom,  adita  condição,  ecom  asmais  contheu- 
das  noRegimento  dodito  senhor  lhadeo,  eouve  por  dada  desesmaria,  eosdi- 
tos  Reçifes  que  estão  defronte  do  dito  baluarte,  eisto  pello  poder  que  tem  de- 
sua  Magestade  para  que  elle  dito  Manoel  Nunes  nelles  faça  camboaspa- 
ra  tomar  peixe  como  dis  emsua  petição  para  elle  dito  Manoel  Nunes,  epa- 
ra  todos  seus  herdeiros  para  sempre  para  que  dos  ditos  Reçifes,  assim  Como  ba¬ 
nha,  agoa  salgada  possa  fazer  como  deCouza  sua  que  hê  poresta  Carta  de 
sesmaria,  emanda  elle  dito  senhor  que  delia  haja  posse,  esenhorio  para 
Sempre  sem  pagar  tributo  algum,  eserâ,  obrigado,  afazer  Registar  esta  Car¬ 
ta  nos  livros  dafazenda  deElRey  Nossosenhor  dentro  de  hum  anno  confor¬ 
me,  oseu  Regimento  com  as  penas  nelle  contheudas,  eporque,  odito  Manoel 
Nunes  tudo  prometeo  cumprir  pela  dita  maneira,  eodito  senhor  Governa¬ 
dor  lhemandou  ser  feita  esta  Carta  nesta  nota  que,  odito  senhor,  asignou, 
eeu  Domingos  deOliveira  Tabaliaõ  que,  oescrevy  Manoel  Telles  Barreto. 

Declaro  que  estes  Reçifes  são,  aonde  eu  tenho,  obaluarte  antigo,  epara,  aban- 
da  onde  esteve,  odito  baluarte,  eterra  esta,  odito  forte,  etornouasignar,  odito 
senhor  Governador  que  mandou  fazer  esta  declaraçaõ//  Manoel  Telles 
Barretto,  eeu  Domingos  deOliveira  Tabaliaõ  dopublico  judiçial  por  EIRey 
Nosso  senhor  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos,  eseu 
termo  que  este  instromento  deCarta  desesmaria  tomey,  emminha  no¬ 
ta  donde,  ofiz  tomar,  digo  tirar,  concertey  sobscrevy,  easigney  demeu 
publico  signal  que  tal  hê.  Pagou  desta  nota  duzentos,  esincoenta  Reis. 


c- 


-  Jcjiicd Curfa  deJee mana  fica  hq  is  ta  da  noJaro  ctcvfmfw  deu  Car 
tai  rteJetmavuij  odot/iaj  Lirmfa)  ¥0/1100  trintqêtm  CfopctoZeettas  aí), 
dedieneandro  ‘ : c/entiÇefiánÂmfá  oitenta ,  eJdó  pumfrt»  Çfominqotf  doe 
(uféownJoarei,,  daiéãò  auantcú  osfepuêtico,  c/ujo  este  instrcmejiío  d&?os/e 
virem  que  noctnrw  doiicucimento  àe^  fá/jo  JetiAer  Jesus  Cfrióto  àeJnd 
íjuuiun  fa  oifefi/cL)eJelfonruZf)  aosfrojc  dieu  domei  deJfmniêro  nesta  Cã 
l/ade  derdatvadqr^napmqa,  eJiIio  cont/iuido  na  CarfaoteJejrrutna,  g. 

onde  <pfi CüiodtMum  deJeda.  lequereo  ctmim  c\fa3nfidà  f/uetqfe 
pMJí  dcudícçõp  eprciuii  conffteud/ndàizfi.  Cartã  HeffonÂ  'dotwu , 
fl^te  mi e  estdjfpfodjMeidwra  0/0  tbmceiqfô /para.  aq/artfdodídj  evàdí 
/lida  Carta,  uf 7atciticic ' per qnfe  catestê/nu/dioó  adaãcoy  aJuqnadas 

âzuq  ao ddd CtCanoe/<L  iirnej petta / nat í erdtanikfpettáprapafor- 
erfa/J por afã^am. are  faixa,  mar,  edtiemdpnamdoj  arei^ pedrdJorsh^ 
tdpoa.j  eette  tonwu^eiesta maneira  l/teicq,  eoupepordaàoe, dài&tpih/ye 
Corporataedda^^tte^  aeuve qportc/fíaiia  est^3ôpoftdÚnmnAezJ/  jfle>~ 
nardo  odorei  ntoraèor  /íopre^uaua  dC7aJuajoma/  cJodvador  ferreira  mo 
voutor  napreqimia  de^dàrè  diap  mo  favor  naéQzeeida  decdtardm 
Iffaniô-tfiu,  êeiiCXoirunpajlíõtnvdra^^ía/iad  dmuM'ce> wufrôúttewdy 
cliqo  i  fafu/i aà  dopuffianudCciat por  tfffl  eq  c  jo.uo  JenJíor  data  Cida 
ài  d.òJa&adcrr  que  a  a '<nsiromtn/o pi;  mdí/q/wq  dcmeu qjutfuo  dtqnaf 
r{1r  -  Jiqnaf/f/ijMm \ pagou  teste  ei  da.  cemdeis  vsfianóe/ dtmaddm 
fu  Jafvààor  drmraJdônardo  ff  ms,  oqua/trestado  de  Carta  deJenna 
na.,  imoto’ epojjc  eddmacisco'  tMocÁa  Warttm,  dfdda/iaà  dopu/áco 
dudiciettjCnoCaó'  nesta  Cidade  dtrJaj/vudorj  eJea  formo  IPOri/ua  cffí/qedfi 
fifjd  frcs fadar  dajoropriq  cuque  rn deporto,  que  en/requei '  lY  Mnfonaff/C' 
tduvdes  <A>qcÁo  quff  uqm^  adèqjwu  deconw,  aí  evo// com  efdroe/i  radàrio. / 
tfbeverawcj  uadreis  à/vatriafc/ui  dam  etiJb&crciq  econcerteq 

COntqõtâçiat  compro,  aJipmdo  eoaJipne/j  danai puààco .  nq/wf.  /eq/An/e 

ti — ~r~*  s  ^ á  /O)  /  ^^idt  ifíodufro  d  and.  /eis  cmteà .  fidtorsiíass 

/W  i/rfmciâco  ddífl)Oc/uL  fSarSom-  ^yf?j/o?uo  dconafiàa  fdtocd/),,  tt 
ífiiat  tmfado  òeJeíimria  eafTmkcuco  Jftoareó  cJJãwm  dJ^ffa/iaà /m 
fnicp  ioqudicudawfmrmfa  Cidade,  do Jcdv ci dor  Cóa/iia  de/defai 
DjJantoj  ejeui  termos  Oem  cfidnunde  fk  Cre4  fadar  dedum.dlero  que 


meaqrcLenfdu,  (CfeverdCo  cd/oÚre.  ^eay  f^qacmlfà  ddd'Uf/erro  (deÁqie 
yo  kJcardiden/tfí  donde,  edndiii  Juncado,  offnfrf/ino  fTrane/Jco  demo 

/  i  r  n  '  /  st  .  j.j 
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A  qual  Carta  desesmaria  fica  Registada  no  livro  do  Registos  das  Car¬ 
tas  desesmaria,  afolhas  trinta,  eduas  trinta,  etres  hoje  doze  dias  do¬ 
mes  de  Novembro  de  mil,  equinhentos  oitenta,  eseis  annos//  Domingos  do 
Morim  Soares//  Saibão  quantos  este  publico,  digo  este  instrumento  deposse 
virem  que  no  anno  do  Nasçimento  de  Nosso  senhor  Iesus  Christo  demil 
quinhentos  oitenta,  eseis  annos,  aos  treze  dias  domes  de  Novembro  nesta  Ci¬ 
dade  dosalvador,  napraya,  esitio  contheudo  na  Carta  desesmaria,  a- 
tras  onde  Mnoel  Nunes  deseita  Requereo,  amim  Tabaliaõ  lhedesse 
posse  do  Reçifes,  epraya  contheuda  nadita  Carta  defronte  dobalu- 
arte  que  estâ,  aNossasenhora  da  Conçeiçaõ  para,  aparte  dosul,  evisto, 
adita  Carta  eu  Tabalião  perante  as  testemunhas,  abaixo,  asignadas 
tomey,  ao  dito  Manoel  Nunes  pella  mão,  entramos  pella  praya  dos- 
Recifes  por  estar,  amaré  baixa  mar,  elhemety  namão,  areâ,  pedra  sexos, 
eagoa,  eelle  tomou,  edesta  maneira  lhedey,  eouve  por  dada,  adita  posse 
coiporal  autuai,  eelle,  aouve  portomada  estando  por  testemunhas,  leo- 
nardo  Pires  morador  na  freguezia  deTasuapina,  esalvador  Ferreira  mo¬ 
rador  na  freguezia  deMarê,  digo  morador  naFazenda  deMartim 
Ramalho,  eeu  Domingos  deOliveira  Tabaliaõ  dopublico  judiçial  e  notas, 
digo  Tabaliaõ  dopublico  judiçial  por  EIRey  Nosso  senhor  nesta  Cida¬ 
de  dosalvador  que  este  instromento  fiz,  easigney  demeu  publico  signal 
que  tal  hê  signal  publico,  pagou  deste  eida  [sic]  cem  reis  Manoel  Nunes  desei¬ 
ta,  salvador  Ferreira,  Leonardo  Pires,  o  qual  treslado  de  Carta  de  sesma¬ 
ria,  Registo,  eposse  eu  Francisco  daRocha  Barboza  Tabaliaõ  dopublico 
Judiçial,  e  notas,  nesta  Cidade  dosalvador,  eseu  termo  por  sua  Magesta- 
de  fiz  tresladar  dapropria,  aque  meReporto,  que  entreguei,  a  Antonio  Fer¬ 
nandes  Rocho,  que,  aqui,  asignou  decomo,  alevou  com  oProcuradordos 
Reverendos  Padres  doPatriarcha  Sam  Bentto,  eosobscrevy,  econcertey, 
comofficial  comigo,  asignado,  eoasigney  demeu  publico  signal  seguinte 
na  Bahia,  aos  treze  dias  domes  de  oitubro  demil  seis  centos  sincoenta  a-  A  esq;  13  ■  X 1650 

nos.  Francisco  daRocha  Barboza,  Antonio  Fernandes  Rocho//  O- 
qual  treslado  desesmaria  eu  Francisco  Alvares  Tavora  Tabaliaõ  pu¬ 
blico  dojudiçial,  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos 
ossantos,  eseus  termos,  bem  efielmente  fiz  tresladar  de  humlivro  que 
meaprezentou,  oReverendo  Padre  Frey  Hyancintho  do  Desterro  Relegio- 
zo  desam  Bentto  donde,  atinha  lançado,  o  Tabaliaõ  Francisco  daRo¬ 
cha  Barboza  cujo  signal  do  Concerto  Reconheço  pello  ter  visto  escrever, 
easignar  muitas  vezes,  eo  dito  livro  tomei,  aentregar,  aodito  Reve¬ 
rendo  Padre  Frey  Flyancinto  que  decomo,  o  Recebo,  aqui,  asignou,  aoqu 


À  esq:  Registro 
À  esq:  12  .  XI.  1586 

À  esq:  13.  XI.  1586 


Jlàhado  es&  cüncwfM/JútíJíVWfy  . 

mdJhteníití eõit&iub,  CTWVô  annúô*  'dmnasco*  dtijgrddaijora^  Gcnee^ 
} ada/p ormud  'TaTaGíad  ^dmncucv  yfêycvru  'Jmmy/eGúe  mhJa 

SaMòJícmodJm  da 

dor  9&rcdd/Jajw 

fiÂ/^f^âJdedzeV^d/e*  3^/ddu*da/  md/è/teá 

du*/e4*do*/z/^““  *' 

Jjajdweirte>catu,yd^'M 

oqítídejÊu,/X..,/M &td) yiM&  Gr^Gsntotx^d/fi. 

IfflftítdMO  dâmu)  #y. 

V/***oí>  0£/n^foydc/PÍ/xrí& /yér&vy  dL^ltay  . 


t&vu-o 

adi*0' 

IsUÍWVl 


4ac4&>iX/t 


í/oPfoid//-. 


'i40l///4  dda/cM  léAfZtÃ-e/a 
^deMf4a2££*/uja4ru*f  o/^m*z*  . 


sâOóL 


'retfcldo  de/iunva jfodierio,  dey>adw/  e  ( W/ie/ed  de 
/  //  s~  j  ^JunwrÚL  i 

dfô  odadrfr^om  dtf/> a d&  ddX&j&wo  d edab  juen/Ko  e/efrf/s  fidadc 
CJUEjpa/r&íemdduei /UJ&ca>  /íeAê necdyrío  daJunv  dd*.4áma>nki>  Aiút 

CJUt pcdd ddonev  wÍ?(driq/z&y///mo  emf/rer/e  de t  fovtmdro  dem  d.  fe/ cee? 


(jui  ^Jtrte  a/Jâjj ct  mercê  làe^ezzzie/etnu  _ 

mcuyiaj  yfémwd 'dfííiíço òcLÚtifa  //wdé>.  cuduS,  ^mad^  etiezzioào 
JUfJaea^é-.  Azedem  merre 9  l^eyjae/w,,  ^./eJe/Áe  izclo  nn;ezedo  meem 


25r 


25r 


aoqual  emtodo,  eportodo  meReporto,  ecom  o  offiçial  comigo,  abaixo,  a- 
signado  este  concertey  sobscrevy,  easigney  Bahia  onze  de  Março  de- 


Àdir:  11. III.  1689 


mil  seisçentos  eoitenta,  enove  annos//  Francisco  Alvares  Tavora //  Concer- 
tadapormim  Tabaliaõ  Francisco  Alvares  Tavora//  e  Comigo  Ta- 
5  baliaõ  Manoel  luis  da  Costa//  Frei  Hyacintho  do  Desterro  Procura¬ 
dor  Geral  desam  Bentto//  Oqual  tresllado  decartadesesmariaeuJoão  Bap- 
tistaCameiro  Tabaliaõ  publico  doludiçial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahiadeto- 
dos  ossantos  eseu  termo  no-offiçio  dequéhê  proprietário  HenrriqueVallanssuelladasilvafis 
passar  elançar  aquy  dehum  tresllado  que  meaprezentou  oReverendo  Padre  Frey  lozê 
10  desanta  Catharina,  Relligiozodesaõ  Bento,  eProcurador  geral  do  Convento  destaCidade 

oqual  estava  soscrito  pello  Ta(balli)am  Fran(cis)co  Al(vare)z  Tavora,  cujosignaleu  Tabaliaõ  Reconheçopor- 
verdadeiro  etomey  aentregar  odito  treslado,  aodito  Padre  que  decomo  o  Reçebeuaquy  asignou 
ecom-o-offiçial  comigo  abaixo  asignado  oconfery  oconcertey  sobscrevy  easigney  em 

aB(ahi)a  aossete  deOutubro  demilseteçentos  ecinco  annos  MoãoBaptisri  Carneiro =Conçertadop(o)r  A  tlir:  7.X.1705 
15  mimT(aballi)am  loão  Baptista  Carneiro  =ecormgpescrivão dos aggtavos Fran(cis)codesouzadeMenezes= 

Fr(ei)  Iozé  desanta  Catharina  Procurador  geraldaProvinçia  = 


Ao  centro:  Inhatá 


Treslado  dehuma  petição,  despacho,  e  Certidão  de- 
sesmaria 


À  dir:  [1J2.III.171 3 


À  esq:  <16>  15 


Diz  oPadre  Dom  Abbade  doMosteiro  desão  Bentto  desta  Cidade 


20  que  para  bem  desua  justiça  lhehê  necessário  dolivro  dasesmaria  huã 

que  pedio  Affonço  Rodrigues  Aderno  [sic]  em  treze  de  Novembro  demil  seis  cen¬ 
tos  edezanove  que  esta  nolivro  delias,  afolhas  sento  quarenta  etres  pello 
que  Pede  aVossamerçe  lhefaça  merçê  mandar  que  o  escrivão  das  ses¬ 
marias  Manoel  Affonço  da  Costa  lhedê,  adita  sesmaria,  em  modo 


À  dir:  13.XI.1619 


25  que  faça  fê//  Ereçeberâ  merçê//  Despacho//  Deselhe  naõ  avendo  incon- 


ntanvouiurdo,  db/do^irtm,,  CerSçdriô,  Í^Mwe^J^onço  deítújfd  t/dtcdc 
iw/juêiicü  etevLutiaa/ enoâxs  Jieêút  tàiaeÂÀoJedoewtor  /vodUl  deSodoj 
(úu 


ü '  /untos^  eJeu  tri  no  nd/icu^diao  noedicio  cteauc  /ú /orcysriê/asw  aj/rdo 
niv\  tedmm  disSoa  M*  Qerdfiw  àuc  favaiJ/q  Omfeuditro  deJéuna . 
TiãJ  íjul  coincioii  deJervêr,  eineu  de/za/as  dm  edonees  e£&d)jjduj  uemd 
decs  exntôj,  cdo/ajeú  eeioãoou  em  doze  dedeucxeiro  demd  eJeis  cerdç:^  c 
innta  dui7n;  enet/e,  a/òttiecs  deu/  etrentezeoito  esta,  aèscrzjêtuti/  deaue 
fl/zc/icoie  tetro  jtas  dimcac/  ejéu  /teor  ete/Az.  de.vorSo/  uèv&rSunt  uço 
dquuttéf/ddfnctrca  nu  et  cu  o/e/dior  ftowmador  i  /o/n  duòs  ete/oaza 
c  Womv  \tiodrêe/u£S  <úidorno,  no  fartai  dathxoezra  ezreinote,/f  ±/êu 


_  ao  ijucintoj  eseemdtieo  mdrommtc  deCarát  dedesmaruò  verem  me 
nodmw  doitaseunento  etuJd/jo  deidior  j/sus  C/erãto  dem^e. 
Jeiscentoj  cdezcmooe  cuwm  aos  nuime  dias  domes  de*.  fove/nêro  do 
dito  Ctnno  na  CidaeÁ  oôdedva.  (dr/Z/edua  dctdetoj  ô-jda/iáu^ar 
tá  dd/Srazd)  enoie/aotas  demími  es  crio  ao  does  desmarúis /oor^pa/r 
te  de.  n-d/orioo  Sjidjdrtquxsutdorne?  ?ndoi  dado  (Suma peíêaw  com 
tuiijfm/icd/u)  neãadfJ&ntor doniJus  deJoum  Gfuyjizaò,  emocrnu 
dor  Ç/ercit defodo,  o  estado  detÕnu/t domuut^êáeao/  uej/mdw  ot restado 
/lê  cdcqiiirdc,,  ê  djffonw  Stkodr/yues .  dacmoaue  dte  esta  dyêoJjeyjorJtj, 
(JeuWau  dtdvarò  tdtòdnaues  emc&eas  tem>  das ter. rees  êjfue  es  too  no 
cfertdc  ZdoJeu  emeen/ioda  Cascoecra  onde  tem  duas  (ítdezzs/  etarraes 

èzdot  cfsoryruC/wo  tãn  tdutto  demais  tjfue  dcduas  .Jeyoas  emaua 
■  dem  nccejjidn.de  de  muda  mau  terra /oortezao  dedia  oejfcn/to  don 
íaejran,  da  /jfue  dtc  dujofecan/e  teni  ecuda  Aoret  t/uocnv  etedendo  nia 
isL  daaue  tezutta  ?nudo  /oroveètol  aeste /oovo/  eGem/odarua  zooraue  e)a, 
ti/ a  th  dem  Ordmananunte;  dtdeSam  et  esta,  (Saude.  caeudefoam 
fu.  neee/iario ^oara  Sem  ddta^íeofe.,  a  nossa  JcnAono  aue  Viste \  o  mee, 
aJufd  didam  me/rçê dd/iedar/ejesmard  deis  .Jeyoa  deter ra,  dome. 
jando  õnde;  eoCa/ar&m  asdueuJeyoaçsmec/etâini /oetto  t/i/A  Ae^seru 
as/l)  exduna  cenudaraiira  aue  OLwePooemÈ  Sdiq  a/Âé  oídro  auecÁa 
mao  mofai/pe efue  Jcvay  mctdr  nc^eyuea  auo podemò  Jcr  outroj/e 
isJeqoas  /o ou/o  mousmi.  menos,  ou,  eíofuitto  eau/jt&r.  (tíecdcrâ  Jnercé,, 


^)ú/en/iúr  Çtoverndon  t/da  Vm/foduedes  nucrea  treu/ò', 


L  1 1  L-Li/J  LâJC/jC Ui  / L+sl/CsfC  t-ÂJ  %~/L/l/C//  /  L(A-  U*U/  f/  V  f  WMIJLU  L4.U  S 

c  Y/fJeso/en/iesr,,  ü/júirras,  eetejoas  {SaA/treSeumU ^ 
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inconviniente//  Douto  {r}  Freire//  Certidão//  Manoel  Affonço  daCosta  Tabali- 
aõ  publico  dojudiçial,  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos 
ossantos,  eseu  termo  nofficio,  digo  nooffiçio  deque  hê  proprietário  Anto- 
nio  Ferreira  Lisboa  et  (coeter)a  Certefíco  que  Revendo,  omeu  livro  desesma- 
rias  que  comesou  deservir,  em  os  dezaseis  dias  domes  delunho  demil 
eseis  çentos,  edezaseis,  eacabou  em  doze  deFevereiro  demil  eseis  çentos,  e- 
trinta  ehum,  enelle,  afolhas  sento,  etrintaeoito  estâ,  aescriptura  deque 
apetição  Retro  faz  menção,  eseu  theor  delia  deverbo,  adverbum  hê,  o- 
seguinte//  sesmaria  que  deu,  osenhor  Governador  Dom  Luis  desouza 
Affonço  Rodrigues  Adorno,  no  Certão  daCaxoeira  grande//  Sai- 
baõ  quantos  este  publico  instromento  deCarta  desesmaria  virem  que 
no  Anno  doNasçimento  deNosso  senhor  Iesus  Christo  demil,  e- 

seis  centos  edezanove  annos,  aos  quinze  dias  domes  de  Novembro  do-  A  esq:  15.XI.1619 

dito  anno  na  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos,  par¬ 
tes  doBrazil,  epouzadas  demim  escrivão  das  sesmarias  por  por¬ 
te  de  Affonço  Rodrigues  Adorno  mefoi  dado  huma  petição  com 
hum  despacho  nella  dosenhor  Dom  luisdeouza  Cappitão,  eGoverna- 
dor  Geral  detodo,  o  estado  doBrazil  daqual  petição,  edespacho,  otreslado 
hê  oseguinte//  Affonço  Rodrigues  Adorno  que  elle  esta  deposse  porsy, 
eseu  Pay  Álvaro  Rodrigues  que  Deus  tem  das  terras  que  estão  no- 
sertão  doseu  engenho  da  Caxoeira  onde  tem  suas  aldeas,  eCurraes 
degado,  eporque  não  tem  titullo  demais  que  deduas  legoas  emqua- 
dra,  etem  neçessidade  demuita  mais  terra  por  Rezão  deque,  ogentio  Ie- 
lagran  deque  elle  Suplicante  tem,  ecada  hora  lhevem  desendo  ma¬ 
is  daque  Rezulta  muito  proveito,  aeste  povo,  e  Cappitania  porque  da 
hy,  aCodem  Ordinariamente,  a  defesam  desta  Cidade,  eatudo,  oque 
hê  necessário  para  bem  delia,  pede,  avossa  senhorio  [sic]  que  Visto,  oque, 
alega  lhefaça  merçê  delhedar  desesmaria  seis  legoa  deterra  come- 
sando  onde,  aCabarem  as  duas  legoas  que  ja  tem  pello  Rio  depiru 
asu,  asima  comalargura  que  ouver  do  dito  Rio,  athê  outro  que  cha- 
mão  motaya  que  seVay  meter  nopojuca  que  poderão  ser  outras  se¬ 
is  legoas  pouco  mais  ou  menos,  ou  aquillo  que  for.  Ereceberâ  merçê// 

Despacho  dosenhor  Governador//  Passe  Carta  desesmaria  naforma 

que  pede  não  prejudicando,  aterçeiro  Bahia  dozedeNovembro  seis-  A  cstl:  12.XI.1619 

centos  edezanove//  eo  Governador//  Treslado  doRegimento  deElRey 
Nosso  senhor//  Asterras,  eagoas  dasRibeiras  que  estiverem 


dtntro íwíernw,  &£mià  dodda  Q idade., que ./a/)  deà  dPaocu zoara  (f 

ozu  que  uó  a/cmuc/icm^  eetitoc 

w  r~'  ~ . „ r~,  yiiarmer  viu  ou /  mozdo p/u 

Jejct  qPobercié  dctr  ocjejmariu  aqoujocu  que  ou  aprovedan  evotafoedi 


da  mrâ'  querido forem  detetou  oupes/oou  qt 
mlvVcterltj  edevà/afqo  zoara  nunt  vorqzza/ qz 


&m!cuquau  ârzvq  aJún  dc/ras  .Jumuuhfo  (/em,  Oidm^/qzmifrojim/ 
tnSutí  Jomudt,  o cfue/no,  aordetii  deJ&JoJmfor  Híàfèfó&Á  qm 
06  anu&cotík doforal  dado  aze/dau  Úrnu,  edanudu/u 
Ordmocaò  Pdu/o^dcuJjmdrzut  cxmveondtmoqzu  ctMpjfou  ouve 
Joat  foudaó  ruqoovoaqtd  daddct./PaÁux  o  a  ef fu  Cerrou que  tf  va  t/a 
forem  daetoq  czommoj  tru  oi/mej  cque  dentro  do  c/do  ténytd úUnqqyoo 
Jció  vender  ueaw,  atfieour  dezreú  Jdemdrtmca,  zp/ze  curo  deü^  dcabaptoc 
joct  mau  ter/w  que  /eqzuzido  doa  qopiíSe/ietafte  curdu  oa  oojpareçer 
que  zoo  e/e  cqorodztãf  PfeapujnaqoLíüq  ctq/ze forem  dadoá/rzouzeodz 
To  wrZTw  cuáocmm zoezrdiédu  zoorcuztctb  uffou/dart/^  (Svotoutôrzea 
lwn>  cqredzr  vcu  dou  ztarcu  deztovo qoarq  oj  uzotv  vcdamtí.  cofttoucon 
etiçoeru  coSnqacoenà  eomfteeufeu  nedé  O/yoifudo,  oqzeed  jdre-z/acta 
ra  noidadàc  ctaJddõu  deó/narCou  comcuáw  Cozídjpopty  eoórfqa 
çoezió  dm/  oddcoÁzi/ior  Qov&rnactbr;  aúda/oácanfe  b  ff  ema?  dfo 
dnqueó  d  c/b  mo  ctcd concerta  oudtdj  deüdeqoaó  ctctcrra  rfózrdudo,  aqae 
vrwcu  ouveer  (errou,  aqoca  camqoao,  ema/ef  cSrcqdJ,  mo Jaqar  aonde poedc 
.  -forma  cte/ace  zoddabl  recto  zorpzddicanotõ  tuercciro zMra  ede-oJciq  ãzr 
â/iroj'  eJu£ÇJ.Jcm frrq  eè/íenzã  p/cmfdrv  neve  (rdído  atqum  daAoyo 
tQtèãmo/  cCJeiu  °aeíCldof  oe  yize  nedz.  ouve/r  deqzee.  /Aem.tmdoaj  qoaujar 
Aia.  Cccrta  c/eJuinurãi  petea  qual  manta  q/a  ede  (upob/  oqoojjc,  tf 
ItfwrLa  ddtu/o/  efaràduzícatárcu que  dentro  aetra  ttrmoj  cuitwoCrà, 
Clomperá;  aeti/d ferree,  eítrâ  frito  nd/fe,  ãtquntprmatof  ec/coniporeda  Ca 
ifiinJussf  eJerventicu  que  ncdfancu forc/zi paray  o  concedo qo/eru fbnícJ  foon 
tu peòreérou/  eevía/nu  fura  lequfáu'  ej /a 'carta  n&Jlvroi  jtcfmzcmzí  de 
Jm  tMaqq/aáfàômro  cte/uem  ctimq  eaJeqztoe^  aqae  o  duo  denAor  fio 
Vcr/iqòtffeeii  ÍSreu  da tâo/a  aerzoaô  dad/ezjzmnd^eócrcuq,,  ãt/ov&riw 
dcrd^omjiuô  deJoiqq^  (jiaòJeco/tâízc  /nau  nadifa  damana,  que  a 
tâ.  JasiqLc/a  jwôiwduzro^  cc/ette,  aque  merqoorto /lz  zoajjar  o/qodemtc 
toedidew  Dem,  defincnfcJe/n  coeuz/f  que  ztwLda  fceJay  ecom  u/oro/o  na 
cite  confiru  Jíóizcrtvu  concerfeu  eoeJurneo  coznòf/iciat  coz?zzqo:  aocdxo/ 
aJiqndi  to nafSatu^  açudem  fms  donieá  detfedrce  efezzb/  eJeúcen 
df;  cuteici/d  cumtu  eeu  yffcuwd  a/Jbzzeo  datbjta>  ‘d/aòtu/aôjyuc&Jc 
fccreoa,  Qtfiã/iod dfflõ/ao  de(£w  ta,,  Cowzer/dda  /oormem  Ja 


cManoelozffnçD  datto/d,  (Sco/neqq  atnqeuendorDfcoaíod de/oufa-  (Pa 
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dentro  notermo,  elemite  dadita  Cidade,  que  são  seis  Legoas  para  Ca¬ 
da  parte  que  não  forem  dadas  as  pessoas  que  as  aproveitem,  eestive- 
rem  Vagas,  edevolutas  para  mim  porqual  quer  via  ou  modo  que 
seja  podereis  dar  desesmaria  aspessoas  que  as  aproveitem  evo  las  pedi¬ 
rem  as  quaes  terras,  asim  dareis  livremento  [sic]  Sem  Outroalgum  foro,  nem 
tributo  somente,  odizimo,  aordem  deNosso  senhor  Iesus  Christo  com¬ 
as  condiçoens,  eobrigaçoens  doforal  dado  asditas  terras,  edeminha 
Ordenação  titulo  dassesmarias  com  condição  que,  atai  pessoa,  ou  pe- 
soas  Rezidaõ  napovoação  dadita  Bahia  ou  dasterras  que  assim  lhe- 
forem  dadas,  aomenos  tres  annos,  eque  dentro  dodito  tempo  as  não  po- 
são  vender  nem,  alhear,  etereis  Lembrança  que  não  deis,  a  cada  pe- 
soa  mais  terra  que  segundo  sua  possibelidade  virdes  ou  vos  pareçer 
que  pode,  aproveitar,  esealguma  pessoa,  aque  forem  dado  terras  nodi- 
to  termo  astiverem  perdidas  por  asnão,  aproveitarem,  Evolastorna- 
rem,  apedir  vos  lhas  dareis  denovo  para,  as  aproveitarem  com  as  con¬ 
diçoens,  eobrigaçoens  comtheudas  neste  Capitullo,  o  qual  setreslada- 
ra  nas  Cartas  das  ditas  sesmarias  com  astaes  condiçoens,  eobriga- 
çoehs  deu,  odito  senhor  Governador,  aosuplicante  Affonço  Ro¬ 
drigues  Adorno  desesmaria,  asditas  seis  legoas  deterra  Comtudo,  aque 
nellas  ouver  terras,  agoas  campos,  ematos,  ebrejos,  eno  lugar,  aonde  pede 
naforma  desua  petição,  não  prejudicando,  aterçeiro  para  elle,  eseus  her¬ 
deiros,  esuçessores  forra,  eizenta  sem  foro  nem  tributo  algum  salvo,  o 
Dizimo,  aDeus  detudo,  o  que  nella  ouver  deque  lhemandou  passar 
sua  Carta  desesmaria  pella  qual  manda  que  elle  haja,  aposse,  ese- 
nhorio  detudo,  efará  demaneira  que  dentro  detres  Annos  cultivará, 
eRomperâ,  adita  terra,  eterâ  feito  nella,  algum  proveito,  edarâ  por  ella  Ca¬ 
minhos,  eserventias  que  necessárias  forem  para,  oconcelho  para  fontes  pon¬ 
tes  pedreiras,  e  «e»vieyros,  efarâ  Registar  esta  carta  nos  livros  dafazenda  de¬ 
sua  Magestade  dentro  dehum  anno,  easignou,  aqui,  odito  Senhor  Go¬ 
vernador,  eeu  Bras  daCosta  escrivão  das  sesmarias,  oescrevy//  oGoverna- 
dor  Dom  Luis  desouza//  Enão  secontem  mais  nadita  sesmaria  que  es¬ 
ta  lançada  nodito  livro,  edelle,  aque  mereporto  fiz  passar,  aprezente 
Certidão  bem,  efielmente  sem  couza  que  duvida  faça,  ecom  a  própria 
esta  confery  sobscrevy  concertey,  easigney  com  o  offiçial  comigo,  abaixo, 

asignado  na  Bahia,  aos  doze  dias  domes  deMarço  demil,  eseteçen-  A  dir:  12-111-1718 

tos,  edezoito  annos,  eeu  Manoel  Affonço  daCosta  Tabaliaõ  que  oso- 
bscrevy//  Manoel  Affonço  daCosta//  Concertada  pormim  T abaliaõ// 

Manoel  Affonço  daCosta//  Ecomigo  Inqueridor  Manoel  desouza  Ca 


tlt*  /oitím  6a 'jrywbi 


1  \\ 


V  * 


v\  *  . 


\ 


'ratado  da/MÁcac,  c/u/jacAo,  ú&ráe/ew( oeJoJ 

Q  )  )nar/£L  ' 

4LO-/ãdr^3)oni  rMadc  doy/£&ím  deJaó  $Jô/i//o  Ma,  ttda 
ctoaiiej/oarct  Hem ■  ôuuapu/ica,  (fur/u  mad/ada^  oHHieor  õIôAu/í.  Juma. 
rúj.  aiSt  iWôTw  aenidMôce/iíàf;  eóeà}  mlJ eiído rim  àcO/ÊiSm  Jcr/eq  aa 
i/a  are.  Ciom  nAnÉruo  VuQiu;  a/y/ud cwda.  cm  A/ú  autor  cã&t/oar 
(ú  lÃaaravcmfq  oCapptaw.  waò  ctíreòndoJam  oS/Xr/oatttdjcâãrt^  st 
aramtdo,  afoí/uu  JermÊMOi/õ /oofòumâ  dapiííiô  aorwao  ttmrzÀep 
d/Jouãá  SusMlttMéó.  ójmô  avíjja, /narre  H/icAua  marrê  ma/iotar  o/üa  o 
OiIô  Có&noaô  '  Ikepm  por Ccrt/dãq  crâiear  'dat/oda  d(f a, . t&tnariáÇentj 
moda  íjl/ô  jfa/u£e,,  3rce£crâ  //tencè,,  atcópaeÁo,,  (L-daJorm.a  ^/uateyaa 
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deSouza  Campos// 


Treslado  dapetição,  despacho,  Certidão  deses- 
maria 


Ao  centro:  Inhatá 


Àesq:  13.  VIII.  17 16 
À  dir:  16 


Diz  oPadre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desaõ  Bentto  desta  Cida- 
5  de  que  para  bem  desua  justiça  lhe  hê  necessário,  o  theor  de  huã  sesma 
ria  que  naera  demil  seis  centos,  esete  em  seis  do  mes  deOitubro  sedeo,  ao 
Padre  Cura  Antonio  Viegas,  aqual  anda,  emhuns  autos  entre  par¬ 
tes  Aggravante,  o  Cappitão  Ioaõ  Fereira  Lago  e  Gaspar  Teixeira,  Ag- 
gravado,  afolhas  sesentaeoito,  por  diante  deque  hê  escrivão  Francisco 
1°  deSouza  deMenezes.  Pede  avossa  mercê  lhe  faca  merçê  mandar  que,  o- 
dito  escrivão  lhe  passe  por  Certidão,  otheor  da  sobre  dita  sesmaria,  em 
modo  que  faça  fê//  Ereceberâ  mercê//  Despacho//  Naforma  que  Requer// 


leqiMV,  §$onicJio„  CertdaA  óJrancuco  deJouzet  dc.d/Zmeteeê  Mcnvab 
új  etM/oe/Auoens  crima  eeecrês  lu/llle/lnçdo  des/e  (Stado(do 
ãsf.  Cerá/eo/yoe.  iqtmeiuoodr;  elhrtono  efáwAo^ó  auloj entre 
10 artes r  oCa/mfaô  Maó//msa  úoJclõo  com.  Quyoar  c/uxdm;  en^J, 
ttuu .  Ymmh  eedd esfc;  ades  marea  d/teaif  eyodtywfcuL  /nenesew  dapuer/ 
<Jm  üteor  deverão,  dòwduJn>  do,  cedeguê/tlk/ d/mlao ’  quari&kf  este /oultèco 
tmtromonto  dada,  emsJado  -démoo  dôenomf/ãlaMM  como/Aeor 
ctaJcóiiMria  cie puoelecao,  etfitMBdou  ntencezo  verem  que  ieo  dnrie 
doa&amc/tâ  omosJoÁrí/wrfesus  ôtirostodcnul eJeuccrârt  Crwvm/a. 
c/rtâ  oímiâj,  cuMVUiÉCj  Uijjtco  luu  lo^tee^õt/o/mq/ro  cio  dito  ouinories  ~ 

SaJZuá joarnei  Ôiraldo  9ò?nes '/orocumdor  t/mêm 

dc/aqa-eporel/ene  doe,  cqomenhÍA  a/oeÉLcaòl  edes/oadie);  aJúnce  conva/eó. 
nm^ue^u&rumJeJ/tiJnsncaò  requerendo me.  quoeirbCurtwrLmentd etodè 
lo  'cUs/mcao  liuMca/as/e,  onrczend/mlroisurdò  /oniodieor  edadda  JesmaM 
a  daquatyttuor  deverSofãòverâüTi  lu  ôdeauirilf \Jo/Ád>  quotild  ulened/, 
co  m/trofAnto  eátkrta  leJumana-  mém> quem  ârmo  dcrias cimento  oe/io-j 
jo  /enhor  Asm  clirislo  dimf.  e/eàcenfyç  cJf  aenJea  tias  domes  deOeáilm 
do  dito  ctmio  nesta  Cidad&Qodcdoador  ifyoduw ( D  elodas  os/aãlos foertes  lo- 
ZZlrãzd eas/oouddòaJ  temúfi  escrivão  ôcts  dcsmarias^  doòiemté  nomealq/z 
joarcceo  c/e/jencidio  esintonio  tlieqcteç  Cara/a/anta  /ce  desta  Cidade, 
uoorede  nufoyctada  lutfUt /odzcao  com  Pum;  ocsqoaeho/  etcqoê  ddlet  co 
jen/ior  QmJcr/Scòor  IcmlC/ioqo  /Botdho  do  PoneelÁeQcJuet  c/Mciqes toe 
di  eJew  Ãmfí/âmcm  Dctíécco  dover/ía/or  cCcwqoddo  &ercd< mu  cila 

/  n/tà.  :  ■*  /. . s  -  - i-  -■&■.*//*.*/*,  (Pe  tf/caui/dt,,  ô/cccn 

m  '  r~\  y»  / - V  i 


SJrfnaofíé  flclres,  eruw  lcm>  Cbetm  imque  —  — -  -y— —  ~"~- 

qui/omaJavrar  nem  nesta  (laqoq/dãtmiu  odlô  razsl dido  ^  dd/o  odia 
min  ndòemau  cc/tdleiâ  áldã  dd^rocld-  /ÀdeaCPoW.  /n/oricy  les. 
jOdtwido/  adua . /oolrem,  uiqsidade.  /Afaça  mercê  í  m,  nome  deJaa/Xlú 
'ijfestãde  càtlictar  diuisJeyocts  dtârra  ‘  sZnJmbd  l e/es  marra  ne^lA 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 


2yr 


Requer//  Bonicho//  Certidão//  Francisco  desouza  deMenezes  escrivão 
dos  Agravos,  eAppellaçoens  crimes,  eciveis  naRellação  deste  Estado  do- 
Brazil  et  (coeter)a  Certifico  que  em  meu  poder,  eCartorio  estão  huns  autos  entre 
partes,  o  Cappitão  Ioão  Pereira  do  lago  com  Gaspar  Teixeira,  enelles,  afo 
lhas  sesenta,  eoito  estâ,  asesmaria  deque,  apetiçaõ  faz  menção  da  qual 
seu  theor  deverbo,  adverbum  hê,  aseguinte  saibão  quantos  este  publico 
instromento  dada,  epassado,doofiçio  demim  Tabelliaõ,  com  o  theor 
da  sesmaria  deque,  apetição,  asima  fas  menção,  virem  que  no  Anno 
do  Nascimento  de  nosso  senhor  Iesus  christo  demil,  eseiscentos  enoventa 

e  tres  annos,  aos  vinte,  esincodias  domes  deNovembro  do  dito  anno  nes-  A  dir:  25.1X1693 

ta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos,  epouzadas  demim  Ta- 
balliaõ  pareçeo  Geraldo  Gomes  procurador  dosuplicante  Ioão  Pereira 
do  lago,  e  porelle  mefoi,  aprezentada,  apetição,  edespacho,  asima  comases- 
maria  deque  nella  sefas  mençaõ  requerendome  que  emcumprimento  dodi- 
to  despacho  lhepassasse,  oprezente  instromento  com  otheor  dadita  sesmari- 
a  daqual,  otheor  deverbo,  adverbum  hê,  oseguinte,  saibão  quantos  este  publi¬ 
co  instromento  deCarta  desesmaria  virem  que  no  Anno  do  nasçimento  denos- 

so  senhor  Iesus  christo  demil,  eseiscentos,  esete,  aos  seis  dias  domes  deOitubro  A  dir:  6.X.1607 

dodito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  partes  do- 
Brazil,  eas  pouzadas  demim  escrivão  das  sesmarias,  aodiante  nomeado,  a- 
pareçeo  o  lessençiado  Antonio  Viegas,  Cura  dasanta  sêe  desta  Cidade, 
eporelle  mefoy  dada  huma  petição  comhum  despacho,  aopê  delia  do- 
senhor  Governador  Geral  Diogo  Botelho  do  Concelho  desua  Magesta- 
de,  eseu  Gentil  Homem  daboca  Governador,  eCappitão  Geral  deste  esta¬ 
do  doBrazil  daqual  petição,  edespacho,  otresllado  hê,  oseguinte//  Oleçen- 
siado  Antonio  Viegas  Cura  dasanta  sêe  desta  Cidade  dosalvador,  que 
elle,  alem  deser  nactural  deste  estado  doBrazil,  â  vinte,  etantos  annos 
que  mora  nesta  cidade,  havendo  doze  que  serve  ooffiçio  dePastor  com- 
muito  cuidado,  edeligencia,  eComuito  trabalho  como  hê  notorio;  noque  fez 
muito  serviço,  aDeus  Nosso  senhor  easua  Magestade,  eaRenda  que  tem 
poradministrar,  eservir,  odito  Offiçio  hê  muito  tenua,  epouca,  Rezedindo 
com  ella  amuitas,  obrigaçoens,  como,  aMay,  etres  Irmaohs,  digo,  aMay,  E- 
Irmaohs  pobres,  enão  tem  Cazas  emque  more,  nem  terras  algumas  em- 
que  possa  lavrar  nem  nesta  Cappitannia  doBrazil,  digo  daBahia 
nem  nademais  costa  deste  Estado  doBrazil;  Pede  aVossa  Senhoria,  Res¬ 
peitando,  asua  pobreza,  neçesidade  lhefaça  merçê  em  nome  desua  Ma¬ 
gestade  delhedar  duas  legoas  deterra  Emsoadra  [sic]  desesmaria  nas  Ca- 


adm/t  t&ffiUj  ctcaéctj  cdmve/íando,  dtíd  tcèf(tfuea>  tctou/rãs  dandacorám 
do  Pont;  oeJâú^  ccAo^eíÈj  /bedrôâ^ctoedS lOtdran  duaf Je&ooó '  qrue 
á  Cj  o/raoe^jqm.  joarfándo  demore  datando.  9o<ufíde  comadada  dãc 
Jodreddkr  dêcumètar  G/pevr/ozeij  t$>nu  corrutôdcn,  OM  aaotw 

IMadeàro y  eqoada/,  que  naj  cá/aj  duajdeqoatt  ouve^eSecedevá  mervc,  tf 
Am)  coywjoedi  déque.  dd/uMcua  Garfc  ideJajnewa  vtf/qoque,  ateado 
^Av&mâtor-  ci/idôjoe/to  cá/õ  JenAornovernadordeu  oámj qoeeár  Jerditf^ 
irwmdo  Icóputõ  couve  deqoode  dequórf  ademe  dcèÁrouM^  eJerde/roico 
dtdcuò;  Q&áídbu/  nfrfjo  JôJi/wr.  qoorctárrq  Je/oouocvr  tfudcve  Gonce 
chr  em  nome  mJaa  Qjfêaamtat,  oudddó  duatJeaâat  detrrtf  ónco 
cu)rci  deJeimroréa  que  &i/â/m/9ropríoJuqar;  eJdáj  qoadendáu  úarhy/w 
àtwmi  comlÂzumti  eirtfua  /oe&cao^  aqica/Jem induáoq9e//a4  tf/ranu 
êmSracou  Jer/  aÚnvei/ra>  duat  Vctraó  Z/nedir  /9oráunoL  cotno  nd/Ly 
no  Jeautuma  mmir)  oqia  tildo  t/iedou,  eeoÁmáf  tiajnotfitCra,  (wâ/ 
xo  dertarqdo  Jeqiaidó  fornia  do/eu  leqimméo  de  que  otm/tadü  (Sf 
údequâde,,  íliVmm} cdqoaó  dcudlltámí  que  cdw&nmy  dentro  nc/er 
mà;demi/e  da/a  Cidade  que  Jaò  JcúJeqouj qoaroo  emta/oaf/e  que 
ftfíò  forem  da  c/ai,  uqocàoeu qiA,  eu  cqnvvede/r^  eedwcrun.  VaqaA  eoáwtu/ayõa 

utCininv  Mor  nua/  quer  via.  ou  medo  queJqa  /oodereii  d/vr  oeJeófnccr/ã/ãC 
iC\/ji  ír»m  'retiú r»íu\*s/ •'**»**  \  /YÃ  ry///m  ’*/*/»  wíii  rJti  ino,  /V/V/WVY  n/rrpf. 


uucru  utüum  /U7V  ulo  l  Twuwqtfurntftu^  uuuusjw  Lvurucjrc  llwlu^ju  ^/c/uu» 

AeiUó  cJiruw  coinm  Gondicoofíj,  eo/rtqaçoenj  dáfrcd dado  áéd/taótor 
rció' còuriut/ia  ordenacao  etoquedro/mqo  doqicartoJhro  âtfdo  dac/u 
mcoríaò  comronèiraõ  que/  cx/mjomjdcl^  ou qoenocn  irrudãc  nádovoaçao  d// 
dita  íênAla  ou  ídãá  f errai }  que  oujim  /Adirem  c/adou,  ãotmen&f  tra  aã 
nof  eque  dentro  c/oddo  úmoo  cu  ndb  joocfab  Vender  Htttq  cdárocr  e/orou 
JlmiranccL  que  nab  dm/  dCqeüc /oedoct  niaii  'torra que,  aqtee//a>  que>Jc 
qqndo  Jua,  joojiêl/liddòc  vúr  doi^  •  ou  vCb/oareqx  qiieqdo/^  aq/rooedwr  eJud 
'  "“unai  m/joãi.  uquem  forem  dadaj  torruó  c/àoererm, . /  y . y/M 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 


nas  Cabiceiras  deBathazar  [sic]  Barboza  Pinheiro,  edeBras  deAbreu,  par¬ 
tindo  coma  dada  dos  sobreditos  dabanda  doNorte  Comessando  donde, 
adada  delles,  acaba,  atravessando,  oRio  daPojuca  daoutra  banda  cortan¬ 
do  para,  oNorte,  o  Nordeste,  edeLeste,  aoEste,  eoutras  duas  legoas  que 
hê,otravesssam;  partindo  sempre  dabanda  do  Norte  comadada  dos- 
sobreditos  Balthezar  Barboza,  eBras  deAbreu,  comtodas,  as  agoas 
Madeiras,  epastos,  que  nas  ditas  duas  legoas  ouver,  eReçeberâ  merçê//  a- 
sim  como  pede  deque  selhepasse  Carta  desesmaria  visto,  oque,  alega,  o- 
Governador;  evisto  pello  dito  senhor  Governador  seu  dizer,  pedir  ser  Iusto, 
havendo  Respeito,  eouve  sepode  seguir,  aserca  daRepublica,  eser  serviço 
deDeus,  edeElRey  nosso  senhor,  epor  aterra  sepovoar  lhedeve  Conce¬ 
der  em  nome  desua  Magestade,  asditas  duas  legoas  deterra  Emco- 
adra  desesmaria  que  estâ  noproprio  lugar,  esitio,  eparte  pellas  comfron- 
taçoehs  comtheudas  emsua  petiçaõ,  aqual  serâ  medida  pellas  braças, 
embraças  ser,  aCraveyra  duas  Varas  demedir  por  huma  como  noRey- 
no  secustuma  medir,  oque  tudo  lhedou,  econçedo,  namaneira,  abai¬ 
xo  declarado  segundo  forma  doseu  Regimento  deque  otresllado  hê, 
oseguinte//  As  Terras,  eagoas  das  Ribeiras  que  estiverem  dentro  no  ter¬ 
mo,  elemite  desta  Cidade  que  são  seis  legoas  para  cada  parte  que 
não  forem  dadas,  apesoas  que,  as  aproveitem,  eestiverem  vagas,  edevolutas  pa¬ 
ra  mim  porqual  quer  via,  oumodo  queseja,  podereis  dar  desesmaria,  as 
pessoas  que  vollas  pedirem,  asquaes  terras,  asim  dareis  livremente  Sem 
outro  algum  foro  outributo  Somente,  odizimo,  aordem  denosso  senhor 
Iesus  Christo  comas  Condiçoens,  eobrigaçoens  doForal  dado  âs  ditas  ter¬ 
ras,  edeminha  ordenação  doquatro,  digo  doquarto  livro  titulo  das  ses¬ 
marias  com  condição  que,  atai  pessoa,  ou  pessoas  Rezidaõ  naPovoaçaõ  da- 
dita  Bahia,  ou  das  terras,  que  assim  lheforem  dadas,  aomenos  tres  an- 
nos,  eque  dentro  dodito  tempo  as  não  possão  Vender  nem,  alhear,  etereis 
lembrança  que  não  deis,  aCada  pessoa  mais  terra  que,  aquella  que  se¬ 
gundo  sua  posibillidade  virdes;  ou  vospareçer  que  pode,  aproveitar,  eseal- 
gumas  pessoas,  aquem  forem  dadas  terras  estiverem  perdidas  pellas 
não,  aproveitarem  vôs  lhas  dareis  denovo  para  âs  aproveitarem  como  as 
condiçoens,  eobrigaçens  contheudas  neste  Capitulo,  oqual  setreslladarâ 
nas  cartas  das  ditas  sesmarias  com  as  quaes  condiçoens,  eobrigaçoens  lhe- 
assim  deu  asditas  legoas  deterra  emCoadra  desesmaria  contheudas 
emsua  petição  comtodas  asagoas  Madeiras,  pastos  que  nas  ditas  duas 
legoas  ouver,  epara  sua  guarda  lhemandou  passar  esta  Carta  pel- 
la  qual  manda  que  elle  haja,  aposse,  esenhorio  dadita  terra  para 


gr 


Jttíym.  foa/rcL  dleJeuó  Óc/ròeierty  eduujjom  que,  cww  dâ  vuerem  cufiuád con 
cLukc  c  CrrfcnòuiU'?7&;  queUâ  dã /oU/aducL  àrrcc  qeum  quer  Gct?m>i/i/y 

'/WH  ' 


Luy  IMJOU/L  /1/I4jtujv*>  i (j/iíítü^yO- 
vatcu/w  neufettioer  ctedumarui  aqiu7?i>y  MOedêr  eJofirc  âido feaqarã,  md 
rm  lOctrct.oCDiueÀ^.  cfaai  dcmanwa.  que  êynâv  cinqueim  enum  te/dia 
ftuõ  cdquin  proiicdô}  eib?7wjòre?ny  acexJlfraSw  óddiÂj  -Sm  amutj  fm/ia, 
ctpyvvatddcq  ctòdã.  ê&rrex  cén  io  (è)ito  (Sê  (i/uSez9UuS(U7tuiy  cuquaS ârru 
l/iecufJuw  aèw&  fôrm  edze/da  ç/em  ncee/uem  âmdó,  mjvíoro  e/fflux 
&  ddudo)  ojqiet,  SfadeorG/pUJ  dar/  denovidjdu  itâdUãi 


obkunoy  aâròem,  %?uxjoJt.ilfwr  Sulu  cAriâSd-  oquai cutitfvf. 
a/GuSuoçUe  eGudròujje  </e?n  dcundu  fufrv  cmflcmqo  cem 


yuen  c/ue^  uU 


uctcb  tSoòiío^^ecêjjije/iêo  ^udêê^vificucú  do£ÒuUq  ãcrwao  Um /umaneuf 
cttífoájdòe,  Meu,  ârmo  WctÁiu  détõdo*  ttJcmkj  uru*  oeàcmm&^ouer 
nador/Sto/o  êãõMm,,  Oquat  ôrtídcdo  àeã vrtet  Ge/etinaria  cu^uJicucodt 
dlúcÁa  (Scvrôoxa  cócrimò  doà/umaneij  eufát  CeeiaSe.  ou/rdvam;  e/eu  ter 
mojodlo  t/nn 
imljCtoíw&j . 

Mumemoi 

â  ne/Sediui',  emeuvuue/ eouo  aicuuu//wu^tvv?u>  ~ 

jdrntcL,  duim  aunar,  Jiqtud 'puêáco,  emdá&muft/w  eúqcrdade  Jmnm 

óSua/' mu tro mento  comxdtu&r  deÁuwuL  J&f marea 

.  Z.  /*  u  .  /?/7/~  S  *  'stffl  a  an  nd*/ ri/ 1 


(iocAa  (pÔLWüom  cócrtvao  oaâ  Jetinanaj  n&tã  uacu/ô  otyjaivaúoç  e<?& 
w  foelío  //nieciuô  aUcj^rfeedwr/nji/eieiar  de/uimjêvro  deJeJjrzwúb  tfti  - 
Sei  ao  ftò&  atomoii G/rèmcejco  doCouéto  quedií  7idSu  Jer  ãcriocto  Um 


Ai 


aSÚrãnmccScõSmci  que  Jírvo  âe/ma/tãic /ouSiico  tyo/i/deeuix^ceedUa* 
neàfa  ãUeQeSfrJcUvdcfar  Úla/ua,  SUodâJ  ô-jjunt}^  cJeui  úr/iwqjfem 


_ _ _  _ _  J  y_  j  / 

mu  cuque  m&rqoorêò  Smrcrâq  couwe^eeed com/ruao  ateuco),  au  /eeqmêo 
JuÁfcrcvUj  cajiqjiãq  qoeeJtãd diunal jeadutÂ,  ouuorijredm)  dia 

do77uêceS"!ezS^SwSêemd/  Umex?iÊdSwv£n$&J  Uru  d/m&  Jiqricd/ou 
tiiCõ,L  ^Ufujuúcef^derreirei,,  Cbnewtãdo qoorrnlm ^UatoU/iao  (Sfrãndj cc 
^Jvrrwrtj  tCptmiuqo  (Scrrivdô  aJtouwd 9ctõ»tõb  cy  ftetòcàra ,/  Snãi)  JewttiqAa> 
meúf  nddifã  ddmevruxj  que  ata  nd/diteu  exutex  elque  meoy.  iodo  do/Qe 
/°cweq/  oumetíSc  écmudd?iu?iêeofer/i coute a>  qu£j)ewida  enwd/erveznexa> 
docáqocuÁo  2etro  Sê  o nidw  UoQfraecsn 

de/ua  ^dSaqaêaSj  UauêSctttmSa/rejúdor  fiadiêdacaò  auíte  âtíSo  /w/ 
ritiiJiUiiSêmÁy  cezJeqkmeL,  e.cn?wím^7au/ Gom/qq  a£ cedeu  com  Jurtucái 
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sempre  para  elle  seus  herdeiros,  esusessores  que,  apôs  elle  vierem  comtal  con¬ 
dição,  e  Entendimento;  que  elle  dèe  pella  dita  terra  quaes  quer  Caminhos, 
eserventias  que,  aoPovo  necessários  forem  para  fontes,  pontes,  Vieyros,  Pe¬ 
dreiros,  emomesmo  que  elle  Rompa,  eaproveite,  adita  terra,  eafortiffíque 
dadada  deseu  despacho,  etres  annos  primeiros  seguintes,  enão,  ofazendo 
elle,  assim  passados  osditos  tres  annos  sedará,  adita  terra,  que,  apro¬ 
veitada  não  estiver  desesmaria  aquem,  apedir,  esobre  tudo  pagará,  mil 
reis  para,  oConcelho,  efaça  demaneira,  que  dentro  emquatro  mezes  tenha 
feito  algum  proveito,  ecomo  forem,  acabbados  osditos  tres  annos  tenha, 
aproveitada,  adita  terra  como  dito  hê  subadita  penna,  aqual  terra 
lheassim  dava  forra,  elzenta  Sem  nenhum  tributo,  nem  foro  Somen¬ 
te  detudo,  oque,  osenhor  Deus  der  denovidades  nadita  terra  pagará 
odizimo,  aordem  denosso  senhor  Iesus  christo;  oqual  asim  mandou,  que 
Se  Cumprisse,  eGuardasse  Sem  duvida  nem  embargo  algum  que,  ael- 
le  seponha,  eque  esta  carta  desesmaria  seRegiste  dentro  dehum  anno 
nos  livros  daFazenda  deElRey  Nosso  senhor  Sub  adita  penna  comthe- 
uda  nodito  Regimento,  Eeu  Francisco  doCoutto  Escrivão  das  sesmarias 
desta  Cidade,  eseu  termo  Bahia  detodos  ossantos  que  oescrevy//  oGover- 
nadorDiogo  Botelho//  Oqual  tresllado  deCarta  desesmaria  eu  Francisco  da- 
Rocha  Barboza  escrivão  das  sesmarias  nesta  Cidade  dosalvador,  eseu  ter¬ 
mo  pello  Príncipe  Nossosenhor  Treslladar  dehum  livro  desesmaria  An¬ 
tigo,  aonde,  atomou  Francisco  doCoutto  que  dis  nella  ser  Escrivão  das- 
sesmarias,  aquemeReporto,  que  subscrevy  demeu  publico  signal  seguin¬ 
te  naBahia,  emosvinte,  eoito  dias  domes  deAgosto  demil,  eseiscentos,  e 
setenta,  ehum  annos//  signal  publico,  emTestemunho  deverdade  Francis¬ 
co  daRocha  Barboza,  oqual  instromento  comotheor  dehuma  sesmaria 
eu  Francisco  Ferreita  que  sirvo  deTaballiaõ  publico  do  Iudiçial,  enottas 
nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos,  eseu  termo  offiçio 
deque  hê  Proprietário  Antonio  Ferreira  lisboa  fis  passar  dapropria  que  me- 
aprezentou  Geraldo  Gomes  Moreira  que  decomo,  atornou,  alevar,  aqui,  asig- 
nou,  aque  mereporto  concertey  como  offiçial  commigo  abaixo,  asignado 
subscrevy,  easigney  demeu  publico  signal  seguinte,  aoprimeiro  dia 
domes  deDezembro  demil,  eseiscentos  enoventa,  etres  annos  signal  pu¬ 
blico//  Francisco  Ferreira//  Concertado  pormim  Taballião  Francisco 
Ferreira,  eComimigo  Escrivão  Manoel  daCosta  Madeira//  Enão  secontinha 
mais  nadita  sesmaria  que  estâ  nos  ditos  autos,  aque  mereporto  donde 
passey,  aprezente  bem,  efielmente  Sem  couza  que  duvida  emobservançia 
dodespacho  Retro  do  Doutor  Manoel  daCosta  Bonicho  do  Dezembargo 
desua  Magestade,  eseu  Dezembargador  na  Rellação  deste  Estado  por- 
mimSubscrita,  easignada,  ecomooffiçial  Comigo,  abaixo  comsertada 


Àdir:  28.  VIII.  1671 


À  dir:  Io XII. 1693 


luãAoÁutj  êttwáwe  ^lcíjí òotneí  àeUfg^íe  2etrtií/  eJeÉt  cejilâ^èÒfUMMJ,.  t/aéitdiío 
~  *  CóOtwerJo&i 


cym7tdfCú  cbJoum  ~Òt vfbtfutw,,  Conctr/a 

.  _ $eJouiu/di<iS$mt&eáv  eCom/ntqo  eócrwat, 

OM  c/fajiLjrmvty  £iÃ^t/áLweju  cliiii  Gorn:ddtiLy^ct^a/Á£únJff  '  ? 

».  »  .  % 

k  v  ^  •  .  ’ 


%o  pormuM 
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naBahia,  emostreze  dias  domes  deAgosto  demil,  esete  centos,  edezaseis//  Sobredito 
ofiz  escrever  sobscrevy,  easigney//  Francisco  desouza  deMenezes//  Concerta¬ 
do  pormim  escrivão  Francisco  desouza  deMenezes//  eCommigo  escrivão 
dos  Aggravos,  eAppellaçoens  Luis  Corrêa  deMagalhaens// 


Treslado  daPetição,  despacho,  ecertidão  de 
sesmaria 

Diz  oPadre  Prezidente  do  Mosteiro  desão  Bentto  daCidade 
daBahia  que  para  bem  desua  justiça  lhehê  necessário,  otheor  de- 
huã  sesmaria  que  em  vinte  de  Mayo  demil  seiscentos  esete,  deo  o 


Ao  centro:  Inhatá 
À  dir:  1  7 


Qèovmm^r^LOíjoi/ioi^^  dáa/dúmvr  $aréoz&dcJ>rawp  aMmj 
cUMftugue  pum  tmkum  autój)  enirc hartg  oGcgyydáõ  &bo6&fo  dg 
Jiíug k$ofli°7ããí;  dcgut  Ac  cóôrtvcLo  JAdònío  dÁI/djura/odâ) acue  Áí 
utaVwjti  mercê  lÃemca,  mercê  c/zcmdar  guQòi/õ  eàcrwao  InmcefJc 
por cerfQgè  odtaddgddàj  Jes mana  wgtndòo  guc pá cgÚ), drtcJom 
imruffieJtiadw,,  doàjca/cm  aicorurpumíesfdíhMfo«ê^^ 

n  Y,/..siaasí  rêêêrêêrn  rfnnn/ê/j/v/y 


tójuo  daJidmc  cddmdc'Jãõcd&aü poudíco  do/dàiyap efiemp  /mea 
ViMct  DC/Ictè  dnmciêcc  cUdiccrm,  düderaúygfWCond^  c/acúnnc  W 
Gvrfepccc gut nrunen puder cCctrtcYÚ)  éoutê Aumó  ciuAy  oAdlSdcodc 
vdwrtpartéJ  vridluMimui  com p  Ctcdgr  o  Gapyo  tido  dbo, 
Écrtí  daJduccdê:**'  üofitm  Çfiondddú  dcJà  dòddmcd. ceulmr,  o 
iiMctiÍM  cudd/cüpduí4  cgacm;dadumtcc}  dupb/Acy  apuoe/dkt/ta- 
MCL  edet  cdreóaãdo,  daJcJfítocyd  dêgae,àpduyxbjdí_  megeao  giy 
Jiuiádr  dcMg  deoeréo,  dpeovdcunj  (ff ^ 
êêü  puêLco  dufoojnatâ  dodg  epoaóJdèd emMiSida/ordg^  oêoop 
plciv  cfónwiddcduJtAàc  Vòr cm  gui  noetn/w  do  fíotóci/ncriio  dc/uv 

hóJcidiorÀfuó  g/mejà- 

díãó  domes  duMrd  ded/wan 
\ía  ddúdái  o-JJcmíãf  gooidddj 


pooJê 

deJesn, 


LUA  (JUUA  U  tu UUA  I  LtU/r/U 

edd>rãjdcêydrcuj  ■  ede/w 
■  ^  Aedo  cácriêab 

_ 'GorTicerfãdo 

'picteó  AuAdcat;  2c 

fuouvrrisUHuvr  luvluuu.  i^rK^  ucJcJJrmng  CCCodo 

sjc  òitáírOMUJifd podem  cá? gue  dAomeg;  ceddàjcar 
^  eeudo  de/)OJje/  yoorcóbãr  naygr/?tagdep^'Cd£C/  eduiyoo 
aue  diujidcfctcA  AAgoãáj^  Adde  dmoronwdd  Ca) /Ac 
vrdô;  ecuuõ  dgoêJJ&guc  óe  ódgyucjduJau- 
Te  /ouMicc  onstromado dcCaJdoc  2)eJ es marúc  vrrô?w 


lclc  guanmf  Cóie  /ouciico  Mutromcíieo  acêarccc  ccjeóm/xria,  vior,7m 
CjudnocLimo  dodíaliçitiwdõ  deiioJJCo/enAordeêUê  cAròftd  dcmcl 
pJecfcmtàf  cJdê ctimos^  cwrwve  dàtc  do  mu  dc^dayo  doddbdirw 
naCidciâe  dodcdvaofar  Awodiicc  ddodoj  Oêdgrdõg  /oarfydo^m 
pdy  cpcoudaògs  denuinj  MCwvetõ^ poocrcmw,  Q/jcd/Adza/r  WarâúUc 
din/ieêro,  Q/óraj  di/Mgcg  egior  Mu^nu/bc  dado  ÓíêcL  /odêcac  Cbm 
Sdejpgdu)  tiedco,  do  Adeúuenòfji/no  ^ddgo  d^dc/Áo  dpvonoc/Áo  Scd!c. 

}(ud  Aomern  MÊcca.  &cvcy/tfwore  Ceyo/odãc 
rdormd/  cmgaodpbdêcou)  oArcá/ade  dípcd 


29r 


o  Governador  DiogoBotelho,  aBalthazar  Barboza  deAraujo,  eaBras 
deAbreu,  que  anda  emhuns  autos,  entre  partes,  oCappitão  Roberto  da- 
silva,  eDom  Fellis,  deque  hê  escrivão  Antonio  da  silveira  pello  que.Pe- 
de  aVossa  merçê  lhefaça  merçê  mandar  que,  odito  escrivão  lhepasse 
5  por  certidão,  otheor  dadita  sesmaria  emmodo  que  faça  fê,  ereceberâ 
merçê//  Despacho//  PasseSem  enconvinientes//  Barreto//  Certidão//  An¬ 
tonio  dasilveira  deFaria  Taballião  publico  dojudiçial,  enotas  nesta 
Villa  desão  Francisco  daBarra  desergippe  doConde,  eseu  termo  et  (coeter)a 
Certefico  que  emmeu  puder,  eCartorio  estão  huns  autos  delibello  Ci- 
10  vel  entre  partes  em  elles  dehuma  como  Autor,  o  Cappitão  Ro¬ 
berto  dasilva  H.el 1  contra  DomFelis  dessâ  Bitancurt  eoutros,  e- 
nosditos  autos,  afolhas  quarentaehuma,  thêfolhas  cincoenta,  ehu- 
ma,  esta  otreslado  da  sesmaria,  deque,  apetição  fas  menção  que 
Seu  theor  delia  deverbo,adeverbum  hê,  oseguinte//  Saibão  quantos 
15  este  publico  Instromento  dado,  epassado  empublica  forma  doof- 
fiçio  demim  Taballiaõ  Virem  que  noanno  do  nascimento  denos- 
so  senhor  Iesus  christro  demil  eseiçentos  enoventa  enove  annos,  di¬ 
go  enoventa  eoito  annos,  aos  dois  dias  domes  deAbril  dodito  an-  A  dir:  2.IV1698 

20  no  nesta  cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos,  epouzadas 

demim  Taballiaõ,  apareçeo  Ioão  Alvares  daTorre,  eporelle  foi  aprezen- 
tado  huã  sesmaria,  pella  qual  forão  dadas  duas  legoas  deterra 
emCoadra,  aBalthazar  Barboza  Pinheiro,  eaBras  deAbreu;  ebem 
assim  hum  auto  deposse  que  delias  tomaraõ  feita,  pello  escrivão 
25  da  sesmarias  [sic],  que  emtão  Servia  Pascoal  Teixeira  Comcertado 
tudo  comseus  signal  publico,  digo  com  seus  signaes  públicos,  Re- 
querendome  que  com  otheor  dadita  carta  desesmaria,  eauto 
deposse  lhepasse  instromento,  porbem  doque  thomey,  adita  car¬ 
ta  desesmaria,  eauto  deposse,  eporestar  naforma,  Referida,  elimpo 
30  tudo  sem  couza  que  duvida  faça  lhepassey,  odito  Instromento  dothe- 
or  dadita  Carta  desesmaria,  eauto  deposse  que  hê,  oseguinte//  sai¬ 
bão  quantos  este  publico  instromento  decarta  desesmaria  virem 
que  noanno  do  Nasçimento  denossoSenhor  Iesus  christo  demil 

eseiscentos,  esete  annos,  aosnove  dias  domes  de  Mayo  do  dito  armo  A dir:  [fJ9.V1607 

35  na  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos,  partes  doBra- 
zil,  epouzadas  demim  escrivão,  pareceraõ,  Balthazar  Barboza 
Pinheiro,  Bras  deAbreu,  eporelles  mefoi  dado  hüa  petição  com- 
odespacho  nella  do  Deguenissimo  Diogo  Botelho  doConcelho  desu- 
a  Magestade  seu  gentil  homem  daboca  Governador,  eCappitãaõ 
40  Geral  deste  estado  doBrazil,  a«a»qual  petiçaõ  otreslado  hê,  ose- 


Assim  no  manuscrito.  Abreviatura  por  letra  sobreposta,  não  identificada. 


oJeguintt»  tíò  edlÁmirójòcidoM dendevro  d/lradècidéreu^  fuo 
rcêt/om  nofwmo  clatidadediàg  ncíwMttideóÚo  Oiolad  que  olaceu, 
lã.  ao/noor  olcna/ceníe  pedo  Jmao  dentro  quin/zt  ou  viídê  deqocu 
fyuco  maió  ou  metia/ tela  hum pedaço de&rrtl  deveduíopoor. 
dourar  eaproveddr  depqtoj  Hmnco  okima  i/utfoò  Ci/fr  '  ** 
fayuycjeJur»*™  iiodi/ò  Ci/df  (dpiqypmuJoLeok  doamí 
que  anpuduqueó  quer  dòzcr toedrewe  amolaç poràue  e/teó  JtUpá 
canÉòí  quwemdêlCo?dorfniMade por  Jer  muo  /etuâwA/  aproi/ellárq 
difat  urrou  dAde  aíèo/Ja  /e/iAored  Uufadz  ?mrçé  9eno  diío  çieic 
ihu  dar  ctuajJeqocu  de/erra,  e/nCoddyd//ccuido  /emptq  oddõ  Ci/u>  dedla 
quique  fiomeuo  deude/eu  daae  Jcqooé  éoniârd/tj  a/ ano ou/  emadaraj 
foam  Juaedoujourou  qoadd/octra  ou  Onaçoe/u  ouáwdtüdòo  Vaowny 

/ /?  /  I  /I  /'7/f  /V / 1  /Y /  / O  /V  /Y  /  *  /V  '  //>  /7  v  /<  wi/  ^  ^  <u  a.  /v 


j^iujLv/u/ru  v/iAJLor  si,uv>  unxuMUU  Mef 

ayféuqeôíade  doque  l/temdnòe>  dua  ÇqilêL  oleJe4f?tn,rtob  eMdçrmq 
eiemerâ  amarei  cvâto pet/o  Jen/wr  Ç/ovemadordeu  ctàwrep£)or 

^MjgfiflgflgMf  -  x  '  '  wpcejqrtçt  dot&fa 'df/eae 

'  r  uwfocfomJeaovoeir/Áe 


J&r/uóãj  eav&r  mpedd}  aot 

cMJvrvLW  dddíuó  úddfatyeue/yMJO- _  _ _ 

rtui.cídduõu  óyrrau  oleJeimomob  que  a  tuo  fwodõdJmprfpoojttõt  aàda 
Medida  eqoa/rlém  pdíou  di/àó  coidh/iiounme  cdívt/teucátó  emduzc 
joéâcao  buCoeieà  derao  ntedidou  fye&à  Wnxau,  ou  ffiraca  Jerâb 

mm  vno 


vtpLMuufut  maior;  uque  uuw  meqçue,  ccnaea/r  oiarnamm^  a 
êman  dedooraola  o/enundç  oõprnidvedeiddlequnoftà  eduque,  ófru 
lado  h£  odemimfíf&upomb  derfenAor  ycümiador,  Go/ndeàn  e/n 
/tontô  oeJud  mdaqeàlod^  cwduppâcanfô  oluctó  Jduootj  doèrm  mm 
(bcfòra  comaJruboou/ í/HcCèurcu  que,  divor&ã^/wddw  emode 
ckm  medidou  òémuneõra  qut  ndddqaô  maèâ  que duae  Jeqóou e/e 
(JuiJedimujt  Carla  deJenluma  eJvlenq/âddoendo  lupeuc,  'oeoq. 
aJuj  &  íôa/iuh  aÀJeníeCdi  dMaqo  démd}deúc£/dôj.eieuiq  ô^ever 
Hetaor//  ^dm/dado  djddenpruhdoaU.  (d^beífidd/Jcr/uiAo^  Itdárrou, 
eaqocu  dou  IdiJeorou  quda&õm nt  òenlrYytoá/rMw^êMMide  dádi/à. 
Cidouk  que  Jcu>  Jeà  ukàocu pcmt  cadapeurlc que  /udydrefrb  clctdoó 
a/QMjoúLó  c/iut  cu  oqrhveimn  esãvurcm  vaqúofdevmddió  /oúora  q 
porqued  cquur  Cmui  ou  modo  qucdua^oc/e/eola/r  ole/urnama^  o 
'ciô/olijocu  que  vúiflaJpeelòrcm,  cuqudb  tírrafcufint  damóArem 
d/moutro  o/uum^rúmudTrduddafnenÁlodúíú^  adròem  OUnetf/o 
JertAor  fhuu  emb^êátnajcouclpeiij^  dúfond  etado 

oacüdcu  dãrrout,  edenu/duo  Oròestacao  olo^qua/rtó  Jdro  Aád/ody 
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oseguinte//  Balthezar  Barboza  Pinheiro,  eBras  deAbreu,  mo¬ 
radores  notermo  daCidade,  digo  notermo  desta  Cidade  que  dacos- 
ta  domar  donasçente  pelo  sertão  dentro  quinze  ou  vinte  legoas 
pouco  mais  ou  menos  estâ  hum  pedaço  deterra  devoluto  por- 
lavrar,  eaproveitar  de  passos  branco  alguma  que  foi  Citio  deMuagem 
tapuyos,  <f>/echamaõ\  ao  dito  Citio  Etapique  pella  lingoa  dogentio  daterra 
que  empurtugues  quer  dizer  pedrade  amolar,  eporque  elles  suppli- 
cantes  querem  deConformidade  por  ser  muy  destante,  aproveitar,  a- 
dita  terra//  Pede  aVossa  senhoria  lhefaça  merçê  deno  dito  çitio 
lhes  dar  duas  legoas  deterra,  emCoadra  ficando  sempre,  odito  Citio  de  Ita 
quipe  nomeyo  das  ditasduas  legoas  comtod<o>/a\s  as  agoas,  emadeiras 
para  suas  lavouras,  epastos  para  as  Criaçoens,  asim  degado  Vacum, 

Como  domais  que  nadita  terra  seder,  Visto  não  terem  terras  para 
puderem  trazer  suas  criaçoens,  eser,  emproveito,  eaumento  desua 
Magestade  deque  lhemande  sua  Carta  deSesmaria  emforma, 
eReceberâ  amerçê,  evisto  pello  senhor  Governador  seu  dizer  epedir 
ser  justo,  eaver  Respeito,  aoque  sepode  Seguir,  aserca  daRepublica 
eser  serviço  deDeus,  edeElRey  Nosso  senhor,  epor  aterra  sepovoar  lhe- 
deu,  asditas  terras  desesmaria  que  estão  nodito  lugar  epartemadita 
medida  epartem  pellas  dittas  confrontaçoens  contheudas  em  sua 
petição  asCoaes  serão  medidas  pellas  Braças,  ou  Braça  serâ 
Craveira  duas  varas  vara  demedir  porhuma  como  noReyno 
seCustuma  medir,  oque  tudo  lhedeve  Conçeder  na  maneira,  a- 
baixo  declarada  segundo,  aforma  deseuRegimento  deque,  otres- 
ladohê,  oseguinte//  Despacho  dosenhor  Governador//  Comsedeu  em- 
nome  desua  Magestade,  aossupplicantes  duas  legoas  deterra  em¬ 
Coadra  com  as  agoas,  eMadeiras  que  tiverem  no  Citio  que  pe¬ 
dem  medidas  demaneira  que  não  Sejaõ  mais  que  duas  legoas  de¬ 
que  selhepasse  Carta  desesmaria,  eseRegiste  havendo  Respeito,  aoq(ue) 
alega  Bahia  avinte  deMayo  de  mil,  eseiscentos,  esete//  oGover- 
nador//Treslado  doRegimento  de  EIRey  Nossosenhor//As  terras, 
eagoas  das  Ribeiras  que  estiverem  dentro  notermo,  e  lemitedadita 
Cidade  que  são  seis  legoas  para  cada  parte  que  não  forem  dadas 
apessoas  que  as  aproveitem  estiverem  vagas,  edevolutas  para  q(ue) 
por  qual  quer  couza,  ou  modo  que  seja  pode<f>/s\edar  desesmaria 
as  pessoas  que  voslas  pedirem,  as  quaes  terras,  asim  dareis  livrem(ent)e 
semoutro  algum  foro  nemTributo  somente,  odizimo,  aordem  denoso 
Senhor  Iesus  christo,  eComascondiçoens,  eobrigaçoehs  doforal  dado 
as  dittas  terras,  edeminha  Ordenação  doquarto  livro  titullo  das 


Àesq:  20.V.1607 


Grafo  sobre  o  e  de  se. 


a 


dtaÀana-nM  com-conduao  auti  aàdpeásoa,  ou-sUJtxu  C/lecuc/ut) 
ftopovoacM  huktcLWdhia! ou  c/Mténvu  W M'wi. MsJinvm  dtt 
Jdí  cwmíiu»  tret  cwiw  eque  càirfro  ma/ro  Aw  cum/ofMac 
Vtkdetfunv.  altar  e&rú  J/m/rança.  que  ruúç>m  oqu/apMocc  ma. 
íà  árra  auo  ctgudíou  gue-deqdniòo  Jiut /âã/iôdcdado  vir  ao*  cio-j/qa 
rccerr  aid/ooàm.  Mowvdfár  dea/guM /ú£A/oa<i}  aguearifqrejn  aa 
daj  doòdd&fflio ou  lujerònt/oddida*  qoedov*  /lóus^  ctqe/rovalu 

rem  ooójáió&rnarem  djpdòry  vfo  //uudafâú  dauwo  Zoara  aâaprtm 
fadem  coma*  cãniva)l/uednqa/õenâ  condieudãj  /'lêólé  ccqodu/g,  qual 
tru  fadará  najãtrfàJ  dmudaé  Jiótncunaj  coma*  cond/coe/u,  Zaori 
qatôiru  /fua*/àn  dm  alòiíou  ftmoó  deju/narüt  com  ZAeudaó  cm  Jau 
Jjoétiaiú  eioarocJua-  guarda  (/lemanda  focu/a/r  cátao  iqfa  Ca/rZa 
'/oeltíx  qual  MiafZòaqut  cl/es  Zh/qò,  amjq  cJe/dior/od/díuZam 
Jhiwdêfiar  ne//ty  edel/qA/d/irolfeJ/íjc/cr/j  que  aqrorâdel  viérentco/u 
Zcucontcficqp  acmâmi/nm/o  que  cflei  ròer  Mor/dou  quaes  quer  C/r 
mwJro-j  eJcrvenfau  qaef  aotxwo . aewjarútí gore/m ^arafènm Jbon&i 
vieira  Medrara  cuJojne/mo  que  e/àtjiomqoaq  lagprdvcdér/t  aóddt g, 
tenm/  eo^pfMquenv  dodai  deÂ/jdeqadw,  eumaunoj  qbrmuiroj  a/eq 
indo.&mi/mo  i cAò  ccàjã/i foaójaòo*  ac&fix  Óts  amm  í/eofardo  ãm/ou 
que  aqomvdZddou  liao  Úvmm:  deJu/rumaJ,  ague/n  iruqoedir, 
eJerd  deúmdo  a/qm/vJàqrqdoun)  doara,  cuorvveitxdô  nao  'fwcovm 
eJoSre  fíido Joagedrãô  mdreió qbara,  oConcddo  darão  dem  angra  que 
deidro  etnquMrv  a/mo*  Úrmáofedò  ne/Zas  'algum  érom/o,  e man/l 
ineríÊih,  eCóiftõ/orfm  a-caZadoJwddd  Zm  arni/h  a/d/áè  cyonoL/eddàa 
como  ddc  úlodoére,  adda^emtaq  a/qua/o  Zérraj  /Ác/Mji/n  d/tuagfòr 
vru  eàmíoj  Jem/iemAum  cdrdu/c  /'icmjcro  o/om/sde  dc/udo  oád/ 
oc/Ja)  dar-  nd&u  drdmmj  nóvidada,  effnaçoem  /oaqqmi  ojdmr/zci,  a 
Orie/ít  dmoJJo  dnAordtouó  cAm/o  Cbr/dôr/n^  àcZuc  fZt  rg/menfo,  ogui  a  J/l? 
Miando  quesduuiffqvq  emumâ  dm-  duvida  /um  c/fidouqo  a/qudq  a/qq  em 
êarqc  algum  que \  arde  idq/o/iAat  que  eiíi  cada  UeJfeqáZe  ^dddro  ãâu/m>  a// 
/W  <i/d/2vroj  d/dede/wa  deÔt%eg  /uzfjodaiAor  (?%$ dèd/L  /beJ/na  ú/dfeli 
Cu)  ftoddo  JieyDnqd  e£d’Jnvicuco  do  li?/ t/o  e/ô/U/aò  da^leó/narÚXi  /te* /a  rida 
de  d/dalvaJòr  JoaA/a  deJod/b  w.  faniw  q//e  oeí//iwq,,Ç/over/uu)or,  C  d/oqoJ$o 
feiÁo„  Oq/ml mdmmrnlõ  demrla  deJe/mar/a  ei/  ^daJC-ca/  (Jéuireir/7,  (ÍmJ?dd 
luê/Lcoquiiaed-  e/ida^  /bcrtVaò  dmdcjmanaj  /mia-  ciolaJ  ?JãJaÂ?dAor 
rua  cwodaf  <jj/ajd>jéueu  Ivmw^ls  Ira dador  dêâ/tn>  Jii/ro  de?/of fitaria*  a? 
de  lomou  ^dm/i/uc/)  dolbu/o  gue  de/ruo  ede  offirio  deu  dó/n/muj,  eoâ/iAi 

5  ed/nrcrdd/lodji 
'cdii 


C/Jimeujbudeo;  aequ/d/nt 
Jo/ddiad/ç)/'ia£Jcq//i/iÂ  /utJJa/ua,  aaoW/afds 
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das  sesmarias,  com  condição  que,  atai  pessoa  ou  pessoas  Rezidaõ 
napovoação  dadita  Bahia  ou  das  terras  que,  assim  lheforem  da¬ 
das,  aomenos  tres  annos,  eque  dentro  nodito  tempo  asnão  possaõ 
vender,  nem,  alear,  etereis  lembrança  que  não  deisa  cada  pessoa  ma¬ 
is  terra  que,  aquella  que  Segundo  sua  posibelidade  virdes,  evos  pa- 
reçer  que  podem,  aproveitar,  esealguãs  pessoas,  aquem  forem  da¬ 
das  terras  nodito  termo  astiverem  perdidas  pellas  não,  aproveita 
rem,  evos  lastomarem,  apedir,  võs  lhasdareis  denovo  para  as  aprovei¬ 
tarem  comas  condiçoens,  eobrigaçoens  contheudas  neste  capitulo,  oqual 
tresladarâ  nas  Cartas  das  ditas  sesmarias  comas  condiçoens,  eobri¬ 
gaçoens  lheassim  deu  asditas  terras  desesmaria  comtheudas  emsua 
petição,  epara  sua  guarda  lhemanda  passar  estas  esta  Carta 
pella  qual  manda  que  elles  hajaõ,  aposse,  esenhorio  delias  para 
sempre  para  elles,  eseus  herdeiros,  esusesores  que  aposelles  vierem  com- 
tal  comdição  aemtendimento  que  elles  der  porellas  quaes  quer  ca¬ 
minhos,  eserventias  que,  aopovo  necessários  forem  para  fontes  pontes 
vieiros  pedreiros  disso  mesmo  que  elles  Rompão,  eaproveitem  as  ditas 
terras,  easfortefiquem  dodia  deseu  despacho,  atres  annos  primeiros  seg(uin)tes 
enão,  ofazendo  elles.  assim  passados  osditos  tres  annos  Sedarão  asditas 
terras  que  aproveitadas  não  tiverem  desesmarias,  aquem  mepedir, 
eserá  deixado  algum  logradouro  doque,  aproveitado  não  tiverem 
esobre  tudo  pagaraõ  milreis  para,  oConcelho,  efaraõ  demaneira  que 
dentro  emquatro  annos  tenhão  feito  nellas  algum  proveito,  emanti- 
mentos,  ecomo  forem  acabados  osditos  tres  annos  tenhaõ  aproveitadas 
como  dito  hê  Sobre,  adita  penna,  as  quaes  terras  lheassim  dava  for¬ 
ras  eizentas  semnemhum  Tributo  nemforo  Somente  detudo  oque 
o  [sic]  ditos  deve  nellas  der  desuas  novidades,  eCriaçoens  pagaraõ  osdizimos,  a- 
ordem  denosso  senhor  Iesus  christo  Comforme,  aodito  Regimento,  oque  asim 
mando  que  secumpra,  eguarde  Sem  duvida  nem  embargo  alguã,  digo  em¬ 
bargo  algum  que,  aelle  seponha,  eque  esta  carta  seRegiste  dentro  dehum  an- 
no  noslivros  dafazenda  deElRey  nosso  senhor  Sob  adita  penna  Contheu- 
do  nodito  Regimento,  eeu  Francisco  doCouto  escrivão  dasesmaria  nesta  cida¬ 
de  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  que  oescrevy//  Governador//  Diogo  Bo¬ 
telho//  Oqual  instromento  decarta  desesmaria  eu  Pascoal  Teixeira  Taballiaõ 
publico  judiçial  enotas,  Escrivão  das  sesmarias  nesta  cidade  dosalvador  Ba¬ 
hia  detodos  ossantos,  eseu  termo,  fis  tresladar  dehum  livro  deSesmarias  on¬ 
de  tomou  Francisco  doCouto  que  Servio  este  offíçio  das  sesmarias,  eotenho 
em  meu  puder,  aoqual  mereporto,  eConcertey  Sobscrevy,  easigney  demeu 
publico  Signal  Seguinte  naBahia,  aosdezaseis  dias  domes  de  Julho 


r - — - r _ _ _ _ _ _  _ _ M  _ _ 

ciêtmt, oÁu tentou  eyuarento/  a/rn/X,  Áwud/ouftico*  oÁdcti ’  Q/uan&u  este /ou 
iíico  imôrom&nto  cemotteqr  ddi/d  tod/çao^  ea/do  cf/sofr/jc  /izstamcurto 
VUYZ771  ymfwcenno  dcdfalcinunío  câswjyocAnAcr  Jelus  cÁnsto  demi^ádu 
cJmÂ?  oauarentz  atma/^  ao/ otuwdo  d/m  otomes  dôoÀftrd  ctoctdda/iiwne/ii 
Lwtâícfáaévou/or  Ç&oAicu  càtodco  wJímfy  eyoux.adas  deriúrnf/7^* 
luxúfeesorivàc  ctmJesmcirutá  toameo  Aum/tAo  ddSatttezar 
ja  de/untõ  Míorader  nâtürmo  desta,  tuoteufe,  yoorette  mz/çõ  dito  o/ueea 
TüjhcL  entmuv  /oudeo^  cu/iàfitudaf  otãhf  /i/onuo ftetuzw  /oard/ynddu/ 
djkftí>mtüà ümarôj  doddydeãnddMjm/  /icwíâei  /u^âu0o// 
Cor  Joio  do  Coute  ÍScvr/oZa,  útrdweto/.  /teJua .«  wetaytade-  (vàoldcr  Ç/erat 
Cojp^fódcL  ifiifodo  es  tf Citado  d/Éfirasut  yoctztte  cteí/oadadd  //oura 


lesmaria. toort 
lotdo  d&estar! 


wnoruanfy  aCèzrti  dedão  <?/erea/>  yoootíadir  em 
»7,/Z<  uf06^'  y^'^ydda  Goni  a  cÃaoa,  emãctnMêque  tioccm 

mm/°  emÂm/oJ auecámu  - 

$9  llM%  Sããudía  vwoyoor  Ú/w  m/a  ôdaJeJaLw-  o3e 

T%l?d5.  ?í*  ^T^bdèd,  ^  A&  oí. 


do  oâwcMUcàcoL,  octíf  jjüná/m/u* 


almyiâ  t/uii/t/aj  àrmj  UK/Í  /áaJéor/im.  c/oque  eu  í/ã/á/íiíú)  Ví/ 
íidifa/otàcao  d^ía/uUaacomdí/u  Car/u  tà/umaria que  im 
iHaÍT/ ^ú&C.dv/ra/ta/co dcCou/õ  queJedtoe/eeu>n 
Jdaí^nC'rJ  *jl  ^m/eMuu  e/inÁntinJún/k/tam/ ' /ou/á 
dfJÜ  u/arMcy,ti  n/e/íaá,  uoe/Za  áúLJ/mv 

hi/j  '  Sadf/ooíZía  4an  Jera/u- 

frmtófui,  ea<mêma>  c/oe/d^SSmico  eáUuZ 

aueconmà uw /nuaaiMereamvçe&í/u  ohtiZo Sun c/aro  eAa/w 

puaao  tfOfô  da/ytcauu,  fu/o  ern/âlfonna  que fáca  Man  Jér/m 


tende/r  joetto  aue  tacto. 


-y-  -  vy-  - —  M  emÈ^vro /oormudub  /ndb,  emm, 
nuidd toctiec  deâpymo  vouuvdor  aerat/edeÁua  eoutrou  coar  eu  duo-*-* 
õrJtüuinfc,  O/ó  o/rikbrfcf  ddSatdurar  (ftartoza  uuz  devtar  mombcm 
emJ/iteauoe  aue  oddò  0 a ttteuar  $  arfo za  deu  Jdy  ouiz  dedesmaricb  no* 
turra  Ma  mCd/t  cÁcuhcàc  ctoJtó/yui  formo  tmfa  d/d  ade,  d/aí  de 
Qoclí  ctd/rra  emcoaêra,  ede/imu  dou  /wàu  atarfa  édedegiítoi/ o/efòmou  Éex/e, 
Cjooraue  oj  ojJanbu/eé  deítrubrao  CJ&rió  cfdfeó  fÂwf/ean&//  dodój  Oj/je~  “ 
li  dtyfjyoort/uria  tony/mw  e/ofarao  /oordy  eM/c/uwa  carta  flue  d 
aberta  wm^aoc/Wce  //icdcmdada,  êãdetm.  cuoa/jaota^  car/w  Ju  ó  Je^í 
Jede  auauoL  murcc  mdttòc  yue  ooícra/ac  da-íod/amn/ui  f/íyvajje  outra 
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demil  eseiscentos  equarenta  annos,  signal  publico//  Saibão  quantos  este  pu¬ 
blico  instromento  comotheor  dehüa  petição,  eauto  deposse  nesta  inserto 
virem  que  noanno  do  Nasçimento  denossosenhor  Iesus  christo  demil,  eseis 

centos  equarenta  annos,  aos  dezoito  dias  domes  deAbril  do  dito  armo  nesta  A  esq;  18.IV.1640 

Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos,  epouzadas  demim  Tabal- 
liaõ,  eescrivaõ  dasesmarias  pareçeo  hum  filho  deBalthezar  Barboza 
ja  defunto  Morador  notermo  desta  Cidade,  eporelle  mefoi  dito  que  eu 
tinha  emmeu  puder,  aviamuitos  dias  huma  petição  porescrito  que 
elle,  eomais  herdeiros  dodito  defunto  seu  Pay  haviaõ  feito,  ao  Dou¬ 
tor  Ioão  doCouto  Barboza  do  Dezeb(ar)go  desua  Magestade  ouvidor  Geral 
com  alçada,  emtodo  este  estado  doBrazil,  eporelle  despachada  para 
effeito  deselançar  neste  livro  desesmarias,  oauto  deposse  que,  odito, 
defunto  Balthezar  Barboza  havia  tomado  dehuâs  terras,  que  selhederaõ 
desesmaria  porque,  digo  porquanto,  aCarta  delia  Senão  podia  ler,  em- 
Rezão  deestar,  aletra  apagada  Com  a  chuva,  emãotratto  que  teve  com- 
outros  papeis,  efactosque  selheperderão  nomato  emtempo,  que  o  Inimi¬ 
go  Rebelde  deolanda  veyo  por  citio,  aesta  Cidade,  esaquear,  oRe- 
concavo  delia,  que  merequeria  lhefizesse,  adita  deligençia  para,  ato- 
do,  otempo  constar  decomo,  odito  defunto  tinha  tomado  posse  judiçi- 
almente  dasditas  terras,  eeraõ  suas  porbem  doque  eu  Taballiaõ  vy, 
adita  petição  despachada,  ecomhuã  Carta  desesmaria  que  mos¬ 
trava  ser  deletra,  esignal  deFrancisco  doCouto  que  servio  deescri- 
vaõ  dassesmarias  nesta  Cappitania,  etinham  sim  Osignal  publi¬ 
co,  porem  Mostrava  estar,  opapel  molhado,  epella  tinta  ser  bran¬ 
ca  estava,  apagada  detal  maneira  que  senão  podia  bem  Ler  su¬ 
posto  que  eu  Taballiaõ  dou  fê  ser  aletra  dodito  Francisco  doCouto 
que  conheçy  evy  muitas  vezes  escrever,  etinha  o  Rezisto  bem  claro,  ehuma 
petição  eposse,  eRatificaçaõ,  tudo  emtal  forma  que  fexa  debem  Ler  een- 
tender  pello  que  tudo  lancey  neste  livro  porminha  maõ,  emcumpri- 
mento  dodito  despacho  do  Ouvedor  Geral,  edehuã  eoutra  couza  hê  othe- 
oroseguinte//  Os  herdeiros  deBalthezar  Barboza  que  deve  ter  moradores 
emcutegipe  que  odito  Balthezar  Barboza  Seu  Pay  ouve  desesmaria  na- 
terra  nova  noCitio  chamado  do  Itaqui  termo  desta  Cidade,  duas  le- 
goas  deterra  emcoadra,  esetirou  das  notas  aCarta,  eseRegistou  esetomou  posse, 
eporque  os  «os»  Landezes  destruirão  osbens  delles  suplicantes,  etodos  ospape- 
is  de  Importançia  Romperão,  e  botarão  porhy  eseachava  carta  que  aqui 
acerta  comaxuva  maltratada,  eaLetra  apagada  como  seve  deli e// 

Pede  avossa  merçê  mande  que  oescrivão  dasSesmarias  lhepasse  outra 


daótwáiA,  dd/u/oà  ttm  ftoàu  a/MJJe  mu  jdornoib^am  o/ue;.. 
ímià/  ukConMJe/iinMty/lccdereLmurcfyi^  aaiiâd tfifáutú  deti4íi/é/ie^ 

cwmvrfa^  cux/rfo oiuu/m/dera/,  eomo^o^díe  nt//ct yocr/eu akyiacáo 
fiwruuia/iii  (dequrnâ/Çfiejd/ie  ouAu  cttnMveL 


«S  íZJSA _ _ 

qutãc/d;  ej/u  c/trfoj/eJe/nzuriaj por/mm*  <uw&&&o  cu/óuçu.Ci 
/dtaoÃÃuidorA  êfroveclorüb,  noMvro  duâJoinutrdü  bu/diíí 
‘  ya,  a/â/AÚJ  cicfilo  cuMM^nèamudtrp  /\ 


a/uu  i 


icoAw  eJdó  atmãnO/ãn/a/i/w^/oiuu, 

Áuma, fíeâi 

Aumadd^  - - _ 

v  /òc/e/Ao  duffdn/wrcê,  ea/Brar^  c/eu/dha>,  éfflo 


A* w  euniraó^cfaít  àà /õdepe/it/n. 


_  _  _ _ ___  ?Ò*Ô- 

U/ol  vywr  i/juriAsitxj  Líi  Jli^  l.íaíWf  JJCf4MO /  f  lOCCUC  L7LV  IxUlCUl-  ffiU,  C,/X jb/9TÇ/Of 

l(t  urMMÍcvr  VLnÈJeuoaó  deázcu  cú/ade  cxü  cíatur/dmdr jbojj/ddwÁir 
ârm,r  &edeawfja  Aberyi  vàta  ccmudbr  íruámcía  tmdo duÃuuui 
emmtde  toaonudò  dcdauwo  l/iedc  a/oossc  ddbud  árra  edecdmzm&r 
Cè*  ^/pfocadw  dmuíòjueeÁJdn  mt,,  Vcs/b  bqr/u  úMWWáè  ofoíA 

ifutâ  edd/c&tmafãJrojJô, aâ/Luo0zzmzô  /$dm&  vm/fdeJ/páz?td?c 
íÚMceriâ»  ejt&ÁvtwUr  Í/oJj/,&%ntw  do^ dQaj?^?^ ^^joÚnÁe^ 
omuj  c/irido  cdemdeJU4cettÊto  eté&  atrfiftf'  a/Ájdeaodo  duu  do/rtâóduAcp 
ãmÊro  daddz  emou/ui  eu  eóôrwac,  dõd//m&}wm/dboJ  cuÜI/rwÂl^A 
“  opetun/e liwn/ocvrzçwãh  &cd/%ucadffia^ 

■  — 'rT  Auma  Qudfr  dufeóimvràt  do/e 

/morWoi ^Miòcy^íOQOíSídd/^eAíiifvd^iand^o  do/uü  Otâòrtu- 
tw  GJmnajco  deJ/forúmi ^arue  itt&2eo/uma  jfam&fflffje  c/ádda^ 
i/edap  AyAatojjodoj^Mrfàurp  ctuop  ttrrwm  àc/rudb, 
corpfçr/ne  cwdaewrfy ernaridadcípoorue uà/o  /oormuri  dd 
—--Jjpotíe  conÊrrjrfaàiÊi  cwrái  aJJun  'eòcodeora  uu/jydit/ecoml. 
JwlcLj  eidrarib/ejcdundo  pd/cu  di/ru  ferrroiz  comujoArdifar,  éfej/emrm/im 


vuiamuco  /to, 


^tiau/mckSiiuuufo  pedu  maorv  a&fddój$>a/ 
-  íu/áurai  dccMrtU}  edando  /ÁcóJ)ebm6)  á/ym/  c/d/Áuj 
:&pem/rudd;  í/uom  epadfof,  me/mdo^  erructó/naom  do  /o 
b  emcd/a  ifój  /iiwm  vfy  t7/uu/aj  vct/£ó  a//uw//i  jm 
vu  cori/níukáue  dmã  /tWJôt/endb  auô  //tâmiia,  foéybcSa. 
UjU.  r/syiyn/y/tuM ,  *#>h/crttta;  OUC  'JlUt  tdêoúw/ick  tn 


-  Acvrêo. 

dtiãfwty  ddfudb. 
êrcdilcí'  c&á\ 
bui jou/ocL  a/ffumcb 

corno ddei/fri&Lf  enuucL  Cfjcwqct/Mb 
aauatjòw/e, /Atjoicfou/a.  ÇÂea/t em/^d.< 
Akdvra/)  jdldçfLwr  c/n/yuc  e/Au  4/\ 


r/.  o;  ew/n/bdaJ  ///.  //n/tw/tm/ü 

- u,  r  ^'Ln.-tru/iJLt//  ^JfldAoZU^Aui/lc/MO'  //AzQíd  Aí ///d// 

ãJt/iímw  fd/i/7/iggm  comaó&sAanujdi/xó  orne  Có/cwaj  /omr,fjiÊu 

/cure fia  cJíÁ/Verncuweó  Aorm/n  fra/zoo,  eat  Jrazicisw  r/iddVdr/ou/r  etcn 
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dasnotas,  eselhebote  nas  notas  aposse  que  setomou  para  que,  atodotempo 
Conste,  edecomo  setomou,  eRecebera  merçeejustiça,  aqual  petição  Sendo,  asim 
aprezentada,  aodito  ouvidor  Geral,  evisto  por  elle  nella  por  seu  despacho 

pronunciou  oseguinte//  Deselhe  outra  com  salva  eaposse  selanse  nas  A  dir:  10-  VII.1630 

notas  Bahia  des  deJulho  deseissentos  etrinta  anos//  Registo//fica  re¬ 
gistada  esta  carta  desesmaria  pormim  Pantaleão  desouza  escrivão 

da  Alfandega  eProvedoria,  no  Livro  das  sesmarias  dadita  Alfan-  A  dir:  ti.  VI 607 

dega,  afolhas  cento  equarentaequatro  naBahia  aostreze  deMayo  de- 
seiscentos  esete  annos//  Pantaliaõ  desouza,  eao  diante  deste  Rezisto  esta 
huma  petiçaõ  que  diz  oseguinte//  Balthezar  Barboza  Pinheiro  que  elletem 
huma  data  deterra  por  carta  desesmaria  dosenhor  Governador  geral 
Diogo  Botelho  lhefes  merçê,  eaBras  deAbreu,  eporque  hê  demuito  cus¬ 
to  levar  escrivão  desta  Cidade  pella  muita  instançia  que  hâ  poradi- 
ta  terra,  estar  vinte  legoas  desta  cidade  eos  aquer  tomar  posse  dadita 
terra//  Pede  avossa  Merçê  vista  amuita  instançia  ecusto  delicença 
emande  eoescrivaõ  doCampo  lhedê  aposse  dadita  terra  eRecebera  mer¬ 
çê//  Despacho  dojuis  que  entaõ  era//  Visto  oque  alega  o  escrivão  dosle-  A  dir:  20.ix.l607 

mites  edaPitanga  dê  posse,  aosupplicante  Bahia  vinte  deseptembro 

deseiscentos  esete//  Fonceca//  Posse//Anno  do  Nasçimento  denosso  senhor  A  dir:  18.IX.1607 

Iesus  christo  demil  eseiscentos  esete  annos,  aos  dezoito  dias  domes  desep¬ 
tembro  dadita  era  fui  eu  escrivão,  aodiante  nomeado,  aosLemites  del- 
taquipe,  elogo  perante  mim  pareçerão  Balthezar  Barboza  Pinhei¬ 
ro,  eBras  deAbreu, emeaprezentaraõ  huma  Carta  desesmaria  dose¬ 
nhor  Governador  DiogoBotelho,  ehum  Mandado  dojuis  Ordiná¬ 
rio  Francisco  deAfonceca,em  que  meRequeria  lhedesse  posse  dadita 
terra,  epropiedade,  eMatos,  paôs, Madeiras,  agoas,  Arvores  defructo, 
esem  fructo,  conforme  adita  carta,  emandado,  oque  visto  pormim  dey 
adita  posse  conforme,  adita  carta  assim,  edam(an)eira  que  nella  seconti- 
nha,  entrando,  esahindo  pellas  ditas  terras  comos  {sjobreditos,  etestemunhas 
aqui  abaixo  nomeadas,  passando  etomando  pellas  maõs  aos  ditos  Bal¬ 
thezar  Barboza  Pinheiro,  eBras  deAbreu,  edando  lhes,  pedras,  terra,  efolhas 
deArvore  defructo,  esem  fructo,  Agoas,  epasttos,  metendo  em  as  maons  doso- 
breditos  [sic],  edizendo  emalta  vos  huma  vês,  emuitas  vezes  sehavia  sea- 
via  pessoa  alguma  que  contradisese  desta  posse  senaõ  que  lheavia  pordada 
como  defeito  dey,  emdia  claro,  assim  enaforma  que  sua  Magestade  m(an)da 
aqual  posse  lhefoi  dada  Real,  eactual  eCorporal,  eComtodas  as  serimonias  q(ue) 
dedireito  seRequer  emque  elles  Balthezar  Barboza  Pinheiro,  eBras  deAbreu, 
aseitarão,  easignarão  com  astestemunhas  que  estava  [sic]  prezentes  Antonio 
Varella,  eLuis  Fernandes  homem  branco,  eeu  Francisco  de  Maçedo  escri- 


Mcnvao  otoj/cmA  clÊ/iámqa>  l  7&eei/a /ooM  dey  oejcmtu/  efaúàeà  eem.  a. 
ónu  ^f5í^r^  ctto>Á/bcuqi 


A/7  ' 

bJ*  /  /  '  "W/ÍW  >^IA//  /f  *V  C// t-í  IAM  QfytJ&is 

1lj/t  òDfwftft&  ã/rcuqdoyviotuâe  do^^ãTivtS/lo  a/roeá  êSeá/oa 

L  -doJtm  </rnAdiicüA  y/^/^d^Jooreião qumr  vr  °/aStíMÁ  ivernAum 

«irnr  *j  ~  -  ~  -  /-  ~  Ca^  lA/eóvtammj 


Oomo 


quem  corwHutiáe 
W&  /oov/e/^/ada,  em 
ydncuco  ViMOó' 
imvuúQ  eed(i$w? 
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escrivão  dos  lemites  daPitanga  que  esta  posse  dey  oescrevy,  emodia  eera  a- 
tras  escrito,  elogo  o {s} sobreditos  morador  nabapera  [sic]  que  dizem  foy  dos  salvagi 
no,  alavantarão  Crüs,  efízerão  caza,  eporverdade  measigney  emdia  mes,  e 
era  atras  escrito//  Francisco  deMaçedo,  Balthezar  Barboza  Pinheiro,  Bras 
deAbreu//  Luis  Fernandes,  Antonio  Varella//  Ratificação  deposse//  Retefi- 
quey  esta  posse  conforme  atras  porvirtude  domandado  atras  edespa- 
cho  do  luis  Francisco  deAfonceca  pomão  querer  ir  Taballião  nenhum 
como  consta  dodespacho  porser  destrito  aterra  desta  Carta  desesmariam(ui)to 
destante  destaCidade,  eeu  escrivão  tomey  pella  mão  outra  ves,  aosobredito 
Balthezar  Barboza  Pinheiro,  eaBrâs  deAbreu,  eosfis  passar  porRiba  dater- 
ra  eruas  efolhas  paos  domato,  agoa  que  beberaõ,  efazendo  todas  as  mais 
Seremonias  contheudas  notermoatras,  epomão  haver  quem  contradise- 
se  adita  posse,  digo  adita  Retificação  lheouve,  adita  posse  porReteficada  em¬ 
possados  nadita  terra,  testemunhas  que  prezente  estavaõ  Francisco  Viegas, 
eManoel  Affonço  deCarvalho  que  todos  asignaraõ  aqui  commigo  eeu  Fran¬ 
cisco  deMaçedo  escrivão  daFreguezia  desanto  Amaro  que  oescrevy  hoje  A  es(F  5.1.1608 

sinco  dias  domes  delaneiro  daera  demil  eseiscentos  eoito  annos,  Fran¬ 
cisco  deMaçedo//  Francisco  Viegas//  Manoel  Affonço//  enão  dizem 
mais  asditas  petiçoens  Rezisto,  eposse,  eRatificação  delia  que  tudo  aqui 
neste  livro  desesmarias  Lansey  naverdade  bem  efielmente  emeReporto  aospro- 
prios  que  sedeixão  bem  Ler,  edeclara  enamesma  forma  ostomey  aparte  com- 
osquaes  concertey  esta  copia,  ecomoffiçial  abaixo  asignado  Requerendose  daparte,  di¬ 
go,  asignado  Requerendose  daparte  dosditos  herdeiros  suplicantes  lhedesse  da¬ 
qui  ostresllados  empublicaforma  para  sua  guarda  eConservação  deseu  direito 
ejustiça  que  não  tinhaõ  outro  titullo  pordonde  constasse  haver  seu  Pay  to¬ 
mado  posse  dasterras  que  selhederaõ  eque  tedo  cinco  cartorio  apropria  da¬ 
ta  emque  que  se«se»cria  seu  livro  onde  ella  estâ  lhedesse  otresllado  delia  comsal- 
va  naforma  que  omandava  odespacho  doouvedor  geral  para  seajuntar 
aella  este  instromento  Pascoal  Teixeira  Taballiaõ  escrivão  das  sesmarias 
oescrevy//  Conçertadopormim  Taballiaõ  Pascoal  Teixeira//  ecomigo  Tabal¬ 
liaõ  Ioaquim  deFreittas//  Oqual  instromento  demeu  offiçio  comotheor  de- 
huma  posse,  eomais  nelle  Relatado,  eu  Pascoal  Teixeira  Taballiaõ 
publico  dojudiçial  enottas  escrivão  dassesmarias  nesta  Cidade  dosalva- 
dor  Bahia  detodos  os  santos  eseu  termo  porProvimento  desua  Ma- 
gestade  fis  treslladar  domeu  Livro  das  sesmarias  que  fica  em  meu  pu¬ 
der  donde  alancey  naforma  declarada  aque  meReporto  concer¬ 
tey  Sobscrevy  easigney  demeu  publicoSignal  Seguinte  na  Bahia, 


yfc  ctczc  cã[u//w  çU/iJutc^ciíCôfiddf  du^ 

wtávrnãffi  Mdkupi 

iwã/u/mLCááuà cfãíêti/uaúorlui i  ScwMtouA: aui  /kaJúutírícjfa, 
pcuJã/r  cáz/jrofpràbfflí£.  d/td/crficy  cuJt/rc&dfy  ■> 

ctkccÂemtqui  uàLqiwuu  contcofiriai  corfuáo  cmuoco  aJaf/uwo  &à  Cütuwfa 

dta*  J^ia//pudácaÁmdddo 

daMÍuidG7m^tddiCC  ^iM^Jatorav  do^cd&ddJcrre,,  o^um  Avfd/ddc 
d&f&smwna  eu  Jóclô  di^tdAdá  daJtüxt  JaAa/hcu)&ud/à v 

ncdã.  ViÉadeJcto  smttcüco  câJemi/wt  dc/orwejfl/L  vrtáduwar  ucflt  < 

"  7uac£?n  *  ' 


m&2&- 


da/oro/oía  cuhdi/d/dudoj  exd)diuxc£7ii&u/c  ejyorfudo 

pUrto  ccGíThé"'’  ™rj>  rnnú/r//  noiiss/yúu/  eJôwcMut/  eaJüf/tel/  zconiccfâcux/ CO 


'  dcntu  e/efe 


comopcialdêcu 
d^pcrmim 


l  JOãÁ)  OMreiacu  LL04UVÍL,,  c  riiiuTrn^^uu^  r/wy  ru/vw 

dfàit&MiitcLTÚb  àutJtdcÁa  dtftêp  a&fddfaf  ouu&f  ôfurt  cu 

"êmdddoemiíof  díA 


itJmcàã/L 
Kfnmctíifia 

yordodq  eCom  cjfâ  wtã  con/vru  cvnwrt 
&çú7npjp^dcõ77twp  aêtU/JCú  a/iÁmwo.  £?%i± 

'  cwucctfi  /ooríimii  JcéjcnÊL  ímJu//Aduwté&Jè^ 
-  fnA  dcÚwOràiw^  f/eÀfa  fflaw&  aóf 

^aru/ejrfe?m&f  efyíuueé à?m&*£u 


I ÔtOÓ  CWtfiôi  d ôju 
(i/mra  deJwHãj 


\-  \ .  ,  »\V  ^  -A » ■  'v 

*  »  k 

-  \  *«  v  *  €  . 

.  .  ■  \  \.  vVib  j '  i  t  > 

*vw  <v>w\*.\  .*ayi\  >\ 


i  V\ 


V*\  \V^  \  ' 

V,  \A<\  »,X\\^VV'v\»  W  s\v  T«VV.’ 

.»  \.  >  it  fcVS^Vv.  'kA  '  .'is 


V 


i  V 


>*V<  ,  v  As' 

>  NsN\  v' 


u 


'A  sV 


ii  s\s  v.vav 


vV\Wv\  ^ 


-<*yí 


3qt 


32r 

hoje  doze  dejulho  demil  eseiscentos  equarentaannos//  signal  publico,  oq(ual) 
instromento  eu  Francisco  Alvares  Tavora  taballiaõ  publico  dojudicial  e- 
nottas  nesta  cidade  daBahia  por  sua  Majestade  que  Deus  guarde  fiz 
passar  dapropria  que  lhetomey  a  entregar,  aque  meReporto  que  decomo 
5  aRecebeoaqui  asignou  com  o  oficial  comigo  abaixo  asignado  este  conçertei 
Sobscrevy  easigney  Bahia  dito  dia//  signal  publico  concertado  pormim 
taballiaõ  Francisco  Alvares  Tavora//  Joaõ  Al(vare)z  daTorre//  oqual  treslado 
desesmaria  eu  Ioaõ  de  Freitas  da  Silva  taballião  publico  do  judicial  enota 
nesta  villa  deSão  Francisco  deSergippe  do  conde  fiz  tresladar  bem  efielm(en)te 
10  dapropria  quefica  junta  aosdittos  autos  ao  qual  emtudo,  e  portudo  meRe¬ 
porto  ecom  elle  este  confery  concertey  sobescrevy  easigney  e  comooficial  co¬ 
migo  abaixoasignado  em  osdezaseis  dias  domes  de  Mayo  demil  esete 
centos  e  catorze  annos  Ioaõ  deFreitas  dasilva//  consertado  pormim 
Tresllado  daditta  sesmaria  que  seacha  junto  aos  ditos  autos  entre  as- 
15  ditas  partes  deque  atras  sefas  mençaõ,  ao  qual  tresllado  eautos  dito 

folhas  me  Reporto  emtodo  eportodo,  eCom  elle  esta  confery  concertey  ea¬ 
signey  em  Razo  e  com-ofiçial  comigo  abaixo  asignado,  emfê  doque 
pasey  aprezente  certidaõ  pormim  sobscrita  e  asignada  emobser- 
vancia  do  despacho  atras  do  Iuis  Ordinário  Miguel  Telles  Barreto  aos 
20  dezaseis  dias  domes  de  Iunho  demil  esetesentos  edezasete  annos  eu,  Anto 
nio  daSilveira  deFaria  Taballiaõ  queSobscrevy  easigney  e  concertey 
com  official  abaixo  asignado//  Antonio  daSilveira  deFaria//  Concerta¬ 
da  por  mim  Taballiaõ  Antonio  da  silveira  deFaria//  Ecomigo  Taba- 
liaõ  Francisco  deMeirelles  Barboza //  Eeu 


Àdir:  12.  VII.  1640 
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Tresllado  daPetição  Despacho,  eCertidão 
desesmaria 

Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desãoB(en)to 
desta  Cidade  que  para  bem  desua  justiça  lhehê  necessário  hüa  ses¬ 
maria  que  noanno  demilsetesentos  enove  deo  oGovemador  Luis  Ce- 
zar  deMenezes,  aoCappitaõ  Iozê  Pereira  Balladares,  naa  lagoa 
5  doluasiü,  ebem  assim  oacto  deposse  que  delia  tomou,  aqual  estâ 
Rezistada  no  livro  dassesmarias  deque  hê  escrivão  ManoelAf. 
fonço  daCosta//  Pede  aVossa  merçê  lhefaça  mercê  mandar  aodito 
escrivão  lhepasse  por  Certidão  otheor  dadita  sesmaria,  eactode 
posse  eapetição  eCertidão  poronde  senotifícaraõ  oshereõs  confínan- 
10  tes  estando  junta  nodito  Registo  das  sesmarias  epellas  vias  q(ue) 
lheforem  necessárias  emmodo  que  faça  fêe//  Ereceberâ  mercê//  Des¬ 
pacho//  Passe  doque  constar//  Duro//  Certidão//  Manoel  Affonçoda 
Costa  Taballião  publico  dojudiçial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador 
Bahia  detodos  ossantos  eseu  termo  no  offiçio  deque  hê  proprietário 
15  Antonio  Ferreita  lisboa  et  (coeter)a  Certefico  edou  fêê  que  em  meu  poder 
eCartorio  digo  eseu  termo  escrivão  das  sesmarias  nooffiçio  deque  hê 
proprietário  Antonio  Ferreira  lisboa  et  (coeter)a  Certefico  edou  fê  que  em 
meu  poder  eCartorio  esta  hum  livro  desesmarias  que  comigo 
Servio  noqual  afolhas  setenta  etres  esta  asesmaria  deque  apetição 
20  Retro  fas  mençaõ  daqual  oseu  theor  hê  oseguinte  =  Alvara  de 


Ao  centro:  Inhatá 
À  dir:  18 

A  esq:  EsteTreslado  pare  /  ce 
<f>esmento  / 

Este  treslado  de  /  Cesmaria  pareçe  / 
ser  omesmo  q(ue)os  /  dous  seg(uin)tes 
excepto  /  oultimo  trazer  apetiçaõ  / 
pela  qual  se  / fez  citar  aosherêos. 
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Al  vara  desesmaria  doCappitão  Iozê  Pereira  Valladares//  Saibaõ  quantos 
este  publico  instromento  deAlvarâ  desesmaria  edoaçaõ  virem  que  sendo 
no  anno  doNascimento  denosso  senhor  Iesus  christo  demilesetecentos  eno- 
ve  Aostres  dias  domes  deseptembro  dodito  anno  nesta  Cidade  dosalvador 
Bahia  detodos  ossantos  empouzadas  demim  Taballião  porparte  do¬ 
Cappitão  IozéPereira  Valladares  me  foi  aprezentado  hum  Alvará 
dedoacaõ  esesmaria  que  em  nome  desua  Magestade  que  Deus  Guar¬ 
de  lhehavia  dado  oGovernador  eCappitão  General  deste  estado  do 
Brazil  luis  Cezar  deMenezes  Requerendo-me  lhelançasse  nestemeu 
Livro  que  serve  delançar  nelle  semelhantes  Al  varas  oqual  eu  Ta- 
balliaõ  escrivaõ  das  sesmarias  tomey,  epello  achar  limpo  sem  viçio  ou  cou- 
za  que  duvida  faça,  olancey  neste  livro  doqual  otheor  hê  oseguinte  lu¬ 
is  Cezar  deMenezes  doConçelho  desua  Magestade  deque  Deus  goar- 
de  Alcaidemor  dealemquer  Comendador  das  Comendas  desão  Pe¬ 
dro  de  Comar,  são  Ioaõ  doRio  frio  Alcaidemo,  digo  Alfferes  mor 
doReyno  Governador  eCappitão  General  doEstado  doBrazil  et  (coeter)a  Faço 
saber  aosque  este  Alvara  dedoação  esesmaria  virem  que  oCappi- 
tão  Iozê  Pereira  Valladares,  eMartinho  deAraujo  Figueira  Seme- 
emviarão  aReprezentar  apeticão  cujo  theor  hê  oseguinte  =  senhor 
Diz  oCappitão  Iozê  Pereira  Valladares  Martinho  deAraujo  Figueira 
moradores  no  Campo  grande  adonde  tem  suas  fabricas  deGados  Tabacos 
eescravos,  eporque  nasterras  que  pessue  naõ  tem  donde  Seplante  man¬ 
timentos  para  sustentação  das  suas  fabricas  porserem  asditas  ter¬ 
ras  muito  agrestes  inifrutiferas  entre  aspovoaçoens  aos  Iracangas  Pa 
ranammerim  eterra  nova  estão  muitas  terras  devolutas  que  a- 
thê  oprezente  nunca  foraõ  povoadas  prinçipalmente  naalagoâ  do  Iu- 
asú  asquaes  terras  fícaõ  entre  oRio  seco  ePernammerim  asquaes  ter¬ 
ras  são  mui  capazes  para  nellas  seaplantarem  mantimentos  detoda 
aCasta  quehê  o  deque  os  suplicantes  necessitaõ  para  comservaçaõ  eau- 
mento  dassuas  fabricas  efazendas  portanto  Pedem  avossa  senhoria 
lhefaça  merçê  dar  desesmaria  nasditas  terras  devolutas  eapontadas 
quatro  legoas  deterra  naforma  que  sua  Magestade  manda  emsu- 
as  Reaes  Ordens  para  os  supplicantes  plantarem  nellas  osmanti- 
mentos  deque  neçesitaõ  principiando  nadita  alagoa  do  Iuassü  q(ue) 
hade  servir  dePiam  botando  oRumo  direito  aosul  comduas  legoas 
epara  oNorte  comoutrasduas,  epara  lestecomoutras  tantas 
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epara  oEste  ataparcomo  rioseco  rio  Paranammerim  como  asim 
sedeclara  ereçeberião  merçê  =  Evisto  oseu  requerimento  eoque  a 
serca  delle  Respondeo  oDoutor  Procurador  dafazenda  Real  aque  sedeu 
nesta  que  hê  oseguinte  estando  vagas  asterras  não  tenho  duvida  se- 
der  aosuplicante  aquella  porçaõ  que  baste  para  acultura  que  dis  p(a)r(a) 
que  aquantidade  que  pede  alem  deexseder  adata  das  sesmarias 
notempo  prezente  era  que  seacha  nesta  Brazil,  tanta  gentte  que  apo- 
vôarão  hê  comviniente  seamontoem  asterras  ahum  soDonata 
rio  vossa  Senhoria  mandará  oque  forservido  et  (coeter)a  Pugas  =  eoque 
emformaro  Doutor  Provedormor  damesma  fazenda  Real  que  hê 
oque  sesegue//  senhor  Estando  vagas  esendo  naforma  dasordens  desu 
a  Magestade  eComdiçoens  do  Estillo  edaley  Citados  osEreos  para  ade- 
marcaçaõ  eposse  selhepode  deferir  sendo  vossa  senhoria  servido  Bahia 
vinte  eoito  deMayo  demilesettecentosenove  =  Manoel  deAzevedosoares  = 
Hey  porbem  deComceder  edar  desesmaria  em  nome  desua  Magesta¬ 
de  que  Deus  Goarde  para  oCappitão  JozêPereira  Valladares  eseus 
desendentes  hüalegoadeterra  delargo  etres  deComprido  naparte  que 
apede  prinçipiando  ademarcar  serta  Alagoâ  doluasü  comfronta 
da  emsua  petição  nesta  imCerta  não  prejudicando  aterçeyro,  para 
Cuja  demarcação  antes  daposse  fará  Citar  os  hereos  comfínantes  co¬ 
mo  aponta  oDoutor  Provedor  dafazenda  Real  emsua  emformação,  a- 
sima  escrita  comtal  comdiçaõ  que  asaproveitarâ  dentro  notermo 
daLey  easnão  poderá  alear  antes  delle  nem  passar  aoutro  algum 
dominio  sem  estar  aproveitado,  digo  sem  aster  aproveitado  penna 
desedarem  logo  aoutra  pessoa  Emtal  cazo  nem  opoderâ  fazer  sem  ex- 
preça  ordem  desua  Magestade  eComtodas  asmais  clauzullas  com- 
theudas  na  ordenaçaõ  doReyno  titulo  dassesmarias  eforma  do  Cap- 
titullo  vinteeseis  doRegimento  novo  deste  Governo  Geral  das  quaes 
terras  terâ  epesuhirâ  comtodas  assuas  agoas  Campos  matos  testa¬ 
das  Logradouros  emais  uteis  que  nellas  seacharem  tudo  fica  livre 
eizento  deforo  tributo  ou  penção  alguma  salvo  dizimo  aordem  dechris- 
to  que  pagará  dosífutos  que  nellas  ouver  eporellas  serâ  obrigado  a- 
dar  Caminhos  públicos  eparticulares  para  fontes,  pontes  epedreiras 
comdeclaraçaõ  que  havendo  nasditas  terras  alguã  Aldeya  de  índios 
não  ficará  odito  Cappitão  Iozê  Pereira  Valladares  Senhor  dellanem 
dasterras  que  ocuparaõ  ostaes  indios  naforma  dasnovas  ordens  de¬ 
sua  Magestade  pello  que  ordemno  emando  atodos  os  Ministros 
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eoffiçiaes  dejustiça  aque  oconhecimento  deste  ou  possa  pertençer  lhedem 
efaçaõ  dar  aposse  Real  efectiva  eactual  demarcandose  aotempo  delia  fa¬ 
zendo  para  isso  Citar  antes  oshereos  deque  emviara  Certidão  acaza  dos 
Contos  desta  Cidade  aonde  seRezistarâ  para  firmeza  doque  mandey  pa- 
sar  oprezente  sobmeu,  signal  esello  deminhas  armas  oqual  sere- 
zistarâ  nos  Livros  da  secretaria  doEstado  comdeclaraçaõ  que  será 
obrigado  amandar  comfirmar  por  sua  Magestade  esta  sesmaria 
dentro  dehum  anno  seguinte  adata  delia  nosdafazenda  Real  del- 
le  enosdoescrivaõ  dassesmarias  desta  cidade  enas  mais  aque  tocar 
esegoardarâ  ecumprira  tam  pontual  einteiramente  como  nella 
secontem  sem  duvida  embargo  ou  contradiçaõo  alguma  Luisda 
Costasepulvida  ofes  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos 
emosoito  dias  domes  delunho  anno  demilesetecentos  enove  Gonçallo  Ra- 
vasco  cavalganty  eAlbuquerque  ofes  escrever  =  Luis  Cezar  deMenezes//  Es¬ 
tava  osello  =  Alvara  porque  vossa  Senhoria  teve  porbem  fazer  Merçê  e 
dar  desesmaria  emnome  desua  Magestate  queDeus  guarde;  ao 
Cappitão  IozêPereira  Valladares  para  elles  eseus  desendentes  húa 
Legoa  deterra  delargo  etres  decumprido  naparte  que  apedir  princi¬ 
piando  ademarcarsse  naAlagoâ  do  Iuasü  comfrontada  emsua  pe¬ 
tição  nesta  inserta  não  prejudicando  aterçeiro  fazendo  Citar  os 
hereos  antes  daposse  edemarcaçaõ  como  aponta  oDoutor  Procura¬ 
dor  mor  dafazenda  Real  emsua  emformação  Retro  escrita  ecomtodas 
asmais  clauzulas  doestillo  geraes  eexpesiais  nella  expresadas  pellos 
Respeitos  asima  declarados  epara  vossa  senhoriaver  =  Rezisto  daSe- 
cretaria  =  Rezistado  nolivro  quinto  dosRezistos  dasecretaria  do 
estado  doBrazil  aquetoca  afolhas  centoeseis  Bahia  e  Iunhoonze 
demilesetecentos  enove  =  Ravasco  =  Rezistesse  =  soares  =  Rezisto  da  fazen¬ 
da  Real  =  Rezistado  nolivro  segundo  dosRezistos  dafazenda  Real  do¬ 
Estado  doBrazil  aque  toca  afolhas  duzentas  etrinta  eseis  Bahia  trinta 
deAgosto  demilsetecentosenove  =  Amaral  =  Auto  deposse  =  Saibão  quan¬ 
tos  esta  publico  instromento  deauto  deposse  virem  que  no  Anno  do  Nas¬ 
cimento  deNossosenhor  Iesus  christo  demil  esetecentos  enove  annos  A- 
os  catorze  dias  domes  de  Agosto  dodito  anno  naalagoa  do  Iüassu  termoda- 
Villa  de  Nossa  Senhora  doRozario  doporto  daCaxoeira  onde  eu  Taba- 
liaõ  vim  esendo  ahy  apareseu  oCappitão  IozePereira  Valladares 
morador  no  Campo  grande  pessoa  que  Reconheço  pello  proprio  de¬ 
que  faço  mençaõ  eporelle  mefoi  Requerido  que  havia  alcanssado 
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alvara  desesmaria  atras  dehuã  legoa  deterra  delargo  etres  decumpri- 
do  eemvirtude  delle  lhedesse  posse  dadita  terra  ou  desse  fêê  deComo  elle 
atomava  aqual  hera  aemque  nos  ditos  estavamos  eemprezença 
dastestemunhas  aodiante  nomeadas  easignadas  comessou  apasear 
pella  dita  terra  paraaparte  dosül  tomando  terra  namaõ  lansan 
do-a  para  o  âr  Cortando  paos  eRamos  nadita  terra  nasCidas  eseem= 
barcou  emhüa  Canoa  epassou  para  aoutrabanda,  digo  para  aoutra 
parte  dalagoa  dita  onde  tambem[t]omouterra  namão  ealançou  p(ar)a 
oâr  cortou  paos  eRamos  nadita  terra  eeu  Taballião  dissepormuitas 
vezes  emaltas  vozes  sehaviaalgumapessoa  oupessoas  que  tivesse  duvidas 
Embargos  aesta  posse  que  tomava  odito  Cappitão  Iozê  Pereira  Vallada- 
res  viesse  comelles  quelhos  reçeberiaepornão  haver  quem  aditaposse  em- 
contrasse  nem  contradissese  eu  Taballião  lhaouve  pordada  tanto  co- 
anto  edevo  eporobrigação  demeu  officiosouobrigado  sendo  prezentes  por- 
testemumhas  oAlferes  Francisco  Affonço  de  Lima  Fernam  desouza  Cou- 
tinho  =  João  da  FonsecaCrus  oAjundante  Francisco  Ferreira  Coelho  mora¬ 
dores  noCampo  Grande  que  todos  asignarão  com  oempossado  euThe= 
odozio  de  Mesquita  Taballiaõ  publico  dojudiçialenotas  naVilla  da= 
caxoeira  eseutermo  oescrevy  easigney  demeusignal  publico  seguin= 
te  =  Estavaosignal  publico  =  Ioze  Pereira  Valladares  =  Francisco  Affon= 
ço  deLima  =  Ioão  daFonceca  daCrús  =  Fernam  deSouza  Coutinho 
Francisco  Ferreira  Coelho  =  Iustificação  =  Odoutor  André  Leitão  deMello 
do  Dezembargo  desua  Magestadeseu  Dezembargador  daRellação 
deste  Estado  doBrazil  enella  ouvidor  Geral  do  Civel  comAlçada  elu- 
is  das  Iustificaçoens  et  (coeter)a  Faço  saber  aosque  aprezente  Certidão  dejus- 
tificação  virem  que  amim  meConstou  porf  ê  doescrivão  demeu  cargo 
que  estafes  emcomo  aletra  dasobscrição  doAlvarâ  atras  eRubrica 
do  Rezisto  hê  tudo  doCoronel  Gonçallo  Ravasco  Cavalgante  eAlbuquer- 
que  secretario  deste  sobredito  estado,  eosignal  aopê  dadita  sobscricão  hê 
deLuis  sezar  deMenezes  Governador  deste  Estado,  ealetra  doauto  de 
posse  signalpublico  eRazo  aopê  delle  hêtudo  doTabalião  Theodozi- 
o  deMesquita  oque  tudo  hey  porjustificado  Bahia  vinte  eoito  de  A. 
gosto  demaileseteçentos  enove  annos  euManoel  Teixeira  deMendonça 
escrivão  oescrevy  =  André  Leitão  deMello  =  Enão  secontinhamais 
emodito  Alvara  desesmaria  que  eu  Ioão  de  Araújo  dasilva  Ta¬ 
ballião  publico  dojudiçial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  B(ahi)a. 
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detodos  ossantos  no  ofiçio  deque  hê  proprietarioAntonio  Ferreira  Lisboa 
escrivão  das  Sesmarias  fiz  aqui  tresladar  bem  efielmente  da  própria  a 
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como  aRecebo  ecom  elle  estaconferi  esigney  concertey  Sobscrevi  ea- 
signey  com  offiçial  comigo  abaixo  asignado  =  Ioaõ  de  Araújo  dasil- 
va  =  Concertado  por  mim  Taballiaõ  Ioão  Araújo  dasilva  =  ecomi 
go  Taballiaõ  Antonio  deOliveira  Barbuda  =  Iozê  Marques  Vian- 
na  =  Enão  secontem  mais  emadita  sesmaria  eauto  deposse  aopê  delia 
que  tudo  está  emdito  livro  delias  aoqual  mereporto  com  o  theor  da 
qual  fiz  passar  aprezente  certidão  bem  efielmente  sem  couza  que 
duvida  faça  com  oqual  esta  confery  concertey  sobscrevy  easigney  na- 
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Treslado  daPetiçaõ,  seu  despacho,  eCertidaõ  de 
Sesmaria 

Diz  o  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  de  são  Ben¬ 
to  desta  Cidade  que  para  bem  desua  justiça  lhehê  necessário  huã  Ses¬ 
maria  que  o  Governador  Luis  Cezar  de  Menezes  concedeo  ao  Cappitaõ  Io- 
zê  Pereira  Valladares  emoito  delunho  demil  setecentos  enove  na  lagoa 
do  Iasü,  eauto  deposse  que  delia  tomou  em  Catorze  de  Agosto  do  dito 
armo  que  seacha  Rezistado  tudo  no  Livro  do  Rezisto  das  sesmarias  de 
que  hê  escrivão  Manoel  Affonço  da  Costa  Pede  avossa  mercê  lhefaça  mer- 
çê  mandar  ao  dito  escrivão  lhepasse  adita  sesmaria  eauto  deposse  por  Cer¬ 
tidão  emmodoquefaça  fê//  eReceberâ  Merçê  =  Despacho  =  Passesem  in- 
conviniente  =  Gama  =  Certidão  =  Manoel  Affonço  daCosta  Taballiaõ  pu¬ 
blico  dojudiçial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossan- 
tos  eseutermo  nooffiçio  deque  hê  proprietário  Antonio  FerreiraLis- 
boa  et  (coeter)a  Certefico  edou  fê  que  em  meu  poder  eCartorio,  digo  eseutermo 
escrivão  das  desmarias  nooffiçio  deque  hê  proprietário  Antonio  Fer¬ 
reira  Lisboa  et  (coeter)a  Certefico  edoufê  que  emmeu  poder  eCartorio  estâ  hum 
Livro  desesmaria  que  comigo  servio  noqual  afolhas  setenta  etres 
estâ  asesmaria  deque  apetição  Retro  fas  mençaõ  daqual  oseu  the- 
or  hê  oseguinte  =  Alvará  desesmaria  doCappitaõ  Iozê  Pereira  Valla¬ 
dares  =  Saibão  quantos  este  publico  instromento  de  Alvará  desesmaria 
edoação  virem  que  sendo  noanno  do  Nasçimento  de  Nosso  senhor  Iesus 
christo  demilesetecentos  enove  aostres  dias  domes  desetembro  dodito  an- 
no  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  em  pouzadas  de- 
mim  Taballiaõ  porparte  do  Cappitão  Iozê  Pereira  Valladares  mefoi 
aprezentado  hum  alvará  dedoação  esesmaria  que  em  nome  desua 
Magestade  que  Deus  Guarde  lhehavia  dado  oGovernador  eCappi- 
taõ  General  deste  Estado  doBrazil  Luis  Cezar  deMenezes  Requeren- 
dome  lho  lançasse  neste  meu  Livro  que  serve  deLançar  nelle  Seme¬ 
lhantes  Alvaras  oqual  eu  Taballiaõ  eescrivaõ  das  sesmarias  tomey 
epello  achar  Limposem  viçio  oucouza  que  duvida  faça  olancey 
neste  livro  oqual  otheor  hê  oseguinte  =  luis  Cezar  deMenezes  doConce- 
lho  desua  Magestade  que  Deus  guarde  Alcaidemor  de  Alemquer  Co¬ 
mendador  das  Comendas  desão  Pedro  deLomar  são  Ioaõ  doRio 
frio  Alfferesmor  doReyno  Governador  eCappitão  Geneal  do  Esta 
do  doBrazil  et  (coeter)a  Faço  Saber  aos  que  este  alvará  dedoação  eses- 
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esesmaria  viremqueoCappitão  Iozê  Pereira  Valladares,  e  Martinho  de- 
Araujo  Figueira  semeemviaraõ  aReprezentar  apetição  cujo  theor  hê  ose- 
guinte  =  senhor  Diz  oCappitão  Iozê  Pereira  Valladares  eMartinho  de- 
Araujo  Figueira  moradores  doCampo  grande  adonde  tem  suas  fabricas 
degados  Tabacos  eescravos  eporque  nasterras  que  posuê  não  tem  donde 
Seplante  mantimentos  para  Sustentação  dassuas  fabricas  porseremas- 
ditas  terras  muito  agrestes  emfrutiferas  entre  aspovoaçoens  dos  Ira- 
sangas  Paranamerim  eterra  nova  estaõ  muitas  terras  devolutas 
que  athê  oprezente  nunca  foraõ  povoadas  prinçipalmente  naalagoa 
do  Iuassü  asquaes  terras  fícaõ  entre  oRio  seco  eParanamerim  as- 
quaes  terras  sam  imcapazes  para  nellas  seplantarem  mantimen¬ 
tos  detoda  aCasta  quehê  odeque  ossuplicantes  necessitaõ  para  conserva¬ 
ção  eaugmento  das  suas  fabricas  efazendas  portanto  pedem  avossa  senho¬ 
ria  lhefaça  merçê  dar  desesmaria  nasditas  terras  devolutas  eapontadas 
quatro  Legoas  deterra  naforma  que  sua  Magestade  manda  emsuas 
Reaes  Ordens  para  ossuplicantes  plantarem  nellas  osmantimentos  de- 
que  necessitem  prinçipiando  nadita  alagoa  do  Iuassü  que  hadeser- 
vir  dePiam  botando  rumo  direito  aosul  comduas  Legoas  epara  onor- 
te  com  outras  duas  epara  oleste  comoutras  tantas  epara  o  Este  a- 
topar  comoRio  seco  eRio  Paranamerim  como  assim  sedeclara  e 
Receberão,  digo  eReceberião  mercê,  Evisto  oseu  Requerimento  eoque  aser- 
ca  delle  Respondeo  oDoutor  Procurador  da  Fazenda  Real  aque  sedeu 
vista  quehê  oseguinte  =  Estando  Vagas  asterras  não  tenho  duvida  sedê 
aosuplicante  aquella  porçaõ  que  baste  para  acultura  que  dis  porque,  a 
quantidade  que  pedem  alem  deexceder  adata  das  sesmarias  notempo 
prezente  emque  seacha  neste  Brazil  tanta  gente  que  apovoa  não  hê 
conviniente  seamontoem  asterras  ahum  sô  donatario  Vossa  Se¬ 
nhoria  mandará  oque  for  servido  et  (coeter)a  Pugas  =  Eoque  emformar  O- 
Doutor  Provedor  mor  damesma  fazenda  Real  que  hê  oque  sesegue  = 

Senhor  Estando  Vagas  esendo  naforma  das  ordens  desua  Magestade 
econdiçoens  do  estillo  edaley  citados  oshereos  para  ademarcação  e 
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ademarcar-se  na  alagoa  doluassü  comfrontada  emsua  petição  nes¬ 
ta  inserta  não  prejudicando  aterçeiro  para  cuja  demarcaçaõ  antes  da- 
posse  farâ  citar  oshereos  confinantes  como  aponta  oDoutor  Provedor 
dafazenda  Real  emsua  petiçaõ,  digo  emsua  emformaçaõ  asima 
escrita  comtal  condição  que  asproveitarâ  dentro  notermo  da 
Ley  easnão  poderá  alhear  antes  delle  nem  passar  aoutro  algum 
dominio  sem  estar  aproveitado  penna  desedarem  Logo  aoutra  pes¬ 
soa  emtal  cazo  nem  opoderâ  fazer  sem  expreça  ordem  desua  Ma- 
gestade  comtodas  asmais  clauzullas  contheudas  naordenaçaõ  do 
Reino  titullo  dassesmarias  eforma  decapitullo  vinte  eseis  do  Regi¬ 
mento  novo  deste  Governo  geral  as  quaes  terras  terâ  epossuirâ  com 
todas  as  suas  agoas  campos  matos  testadas  Logradouros  emais  úte¬ 
is  que  nellas  eseacharem  tudo  forro  livre  eizento  deforo  tributo  ou 
penção  alguma  salvo  dizimo  aordem  dechristo  que  pagará  dosfruc- 
tos  que  nellas  ouver  eporellas  serâ  obrigado  adar  Caminhos  públi¬ 
cos  eparticulares  para  fontes  pontes  epedreiras  comdeclaraçaõ  que 
havendo  nasditas  terras  alguma  Aldeya  delndios  não  ficará  odi 
to  Cappitão  Iozé  Pereira  Valladares  senhor  delia  nem  dasterras 
que  ocuparem  ostaes  índios  naforma  dasnovas  ordens  desua  Ma- 
gestade  pello  que  ordeno  emando  atodos  os  Menistros  eoffiçiaes  de- 
justiça  aque  oconhesimento  deste  ou  possa  pertençer  lhedem  efaçaõ 
dar  aposse  Real  efectiva  eactual  demarcandosse  aotempo  delia  fa¬ 
zendo  para  isso  citar  antes  os  hereos  deque  emviâra  Certidão  a- 
Caza  dos  contos  desta  Cidade  aonde  seRezistarâ  para  firmeza  do- 
que  mandey  passar  oprezente  sobmeu  signal  esello  deminhas  Ar¬ 
mas  oqual  serezistarâ  noslivros  dasecretaria  do  Estado  comdecla¬ 
raçaõ  queserà  obrigado  amandar  confirmar  porsua  Magestade 
esta  sesmaria  dentro  dehum  anno  seguinte  adata  delia  nos  da¬ 
fazenda  Real  delle  enos  do  escrivão  das  sesmarias  desta  Cida¬ 
de  enos  mais  aquetocar  eseguardarâ  ecumprirâ  tão  pontu¬ 
al  einteiramente  como  nella  secontem  sem  duvida  embargo 
ou  contradiçaõ  alguma  Luis  daCosta  sepulvida  ofiz  nesta  Cidade 
dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  emos  oito  dias  domes  de  Iu- 

nho  demil  esete  centos  enove  Gonçallo  Ravasco  Cavalgant  e  Al-  A  esq:  8.  VI.  1709 

buquerque  ofis  escrever  luis  Cezar  deMenezes  =  Estava  osello 
Alvará  porque  Vossa  senhoria  teve  porbem  fazer  merçê  edar 
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desesmaria  emnome  desua  Magestade  que  Deus  Goarde  aoCappi- 
taõ  lozê  Pereira  Valladares  para  elles  eseus  descendentes  huã  legoa 
deterra  delargo  etres  decumprido  naparte  que  apede  principiando 
se  marcasse  na  Alagoa  do  Iuassü  confrontada  emsua  petiçaõ  nes¬ 
ta  inserta  naõ  prejudicando  aterceiro  fazendo  Citar  oshereos  antes  da- 
posseedemarcaçaõ  como  aponta  oDoutor  Provedor  mor  dafazenda 
Real  emsua  petiçaõ,  digo  emsua  enformaçaõ  Retro  escripta  ecomto- 
das  asmais  clauzullas  doestillo  geraes  eexpeçiaes  nella  expressadas 
pelos  Respeitos  asima  declarados  =  Para  Vossa  senhoria  ver  =  Re- 
zisto  dasecretaria  =  Rezistado  nolivro  quinto  dosRezistos  da  secre¬ 
taria  do  estado  doBrazil  aquetoca  afolhas  sento  eseis  Bahia  e  Iu- 
nho  onze  demilesetecentos  enove  Ravasco  =  Rezistesse  soares  =  Re¬ 
zistado  nolivro  segundo  dosRezistos  da  Fazenda  Real  do  Estado  do 
Brazil  aque  toca  afolhas  duzentas  etrintaeseis  Bahia  trinta 
deAgosto  demilesetecentosenove  =  Amaral  =  Auto  deposse  =  Sai- 
baõ  quantos  estepublico  instromento  deauto  deposse  virem  que  no- 
anno  do  Nasçimento  deNosso  senhor  Iesus  christo  demil  esetecentose- 
nove  annos  aos  catorze  dias  domes  deAgosto  demil  esetecentos,  digo 
domes  deAgosto  dodito  armo  na  alagoa  do  Iuassü  termo  daVil- 
la  deNossa  senhora  doRozario  do  porto  daCaxoeira  onde  eu 
Taballiaõ  vim  esendo  ahy  apareçeo  oCappitaõ  lozê  Pereira  Val¬ 
ladares  morador  noCampo  grande  pessoa  que  Reconheço  pello  pro- 
prio  deque  faço  mençaõ  epor  elle  mefoi  Requerido  que  havia  alcan¬ 
çado  o  alvará  desesmaria  atras  dehuma  legoa  deterra  delargo 
etres  decumprido  eemvirtude  delle  lhedesse  posse  dadita  terraou 
desse  fê  decomo  elle  atomava  aqual  hera  aemque  nos  ditos  estava= 
mos  eemprezença  das  testemunhas  ao  diante  nomeadaseasigna- 
das  Comessou  apaçear  pella  dita  terra  para  aparte  dosül  toman¬ 
do  terra  namaõ  Lançando  para  oâr  cortando  paôs  eRamos 
nadita  terra  nasçidos  eseembarcou  emhuã  Canoâ  e  passou  pa¬ 
ra  aoutra  parte  daalagoa  dita  onde  também  tomou  terrana  - 
maõ  ealançou  para  oar  cortou  paos  eRamos  nadita  terra  eeu 
Taballiaõ  disse  por  muitas  vezees  emaltas  vozes  sehavia  alguma 
pessoa  ou  pessoas  que  tivesse  duvidas  embargos  aesta  posse  que 
tomava  odito  Capitaõ  lozê  PereiraValladares  viesse  comelles  q(ue) 
lhos  receberia  epomaõ  haver  quem  adita  posse  emcontrasenem 
Contradissese  eu  Taballiaõ  lhaouve  por  data  tanto  quanto 


À  dir:  +:  Falta  alg(um)a  coufsa} 


Àdir:  11.  VI.  1709 


Lançado  a  lápis,  à  margem  dieita: 
30.  VIII.  1709 


Àdir:  14.  VIII.  1700 


fnaumdojou  oé, 

Swf Jí/uúyjrcTi 
na,  dSjmtfitL 


y/LClCJOU  Oi 

VeodÁwA 


•6 ( pomítcmueiAa/ò. 
ueaaCotdmJw,  Jodi 


'  i  V?  tmcm 

eiwmça  ewnvao  oucn 


wardâ  co/n  -oe/rumeado  ae^/lie 
oyuSfiM  do/hdikcd et toftióíitt 

danmj/gnaf 


IJIVTLLT  Lí'  l  yt lllJl / . 

ementem  Cytu;.fvmam  rie/o, 

mjraCoeJ/w,.  Juiòftmmb^  é&ciitot 
'(jdámmmnm  wJuá.$/wâu&  a/u 

^(WiiájtmçiwDirein  a/u  atium  ímmc/u 
[jJTtW  ,lf '7'7^  Mmríh^p  aue.  eééfyt,  mcmwaÁ/m 

rZtwST  fW!  'doleaflhAêtudo  doGormd 

fu m  Vw-rrnrff/dj/  /te deJlus  ãmrc/í d 

ali4^?#4ar 

vfâoriJZm  duli 

yã/  tudàCictadô ddfa/vçidortQtdua  ddõcfai 
ciJantfo  noífiçw  dam  íiè protr^anoldnfo/uo  jcmíraJaSoa  r 

TaTn af^  frcódaèa/r  San  cMnentc  daL/rn 


’  ançefico  ecdmeãe  ettít  catâJ, eaúfuy  ãtxr^iécmy 
í  zccmu/P  Jmduão^/rfo/UA  dc  WamwítrJ&Zt 


^pMu^J?/ãAdew/tA/fv  /iiãii  cmdlim  da/naruidem 
to  ôtbML  ctüfoc  Ma  aue  tudo  cm  emddò  livro  dd/m  ao  mal 
mkfjortò  coniomcor  daejualjh foasjar  cuontíydc  Cwttááo/ím 
(pti/nenu  <Jáit  çorna  quldimadiucã  coníoaiud cefa  rm/oy 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 


devo  epor  Razão  demeu  offíçio  sou  obrigado,  digo  epor  obrigaçaõ  de- 
meu  offíçio  sou  obrigado  sendo  prezentes  portestemunhas  o  Alferes 
Francisco  Affonço  de  lima,  Femam  desouzaCoutinho,  IoaõdaFon- 
ceca  Crüs,  oAjudante  Francisco  Ferreira  Coelho,  moradores  no 
Campo  grande  que  todos  asignaraõ  com  -oempossado  eu  The- 
odozio  deMesquita  Taballiaõpublico  dojudiçial  enotas  na- 
Villa  dacaxoeira  eseu  termo  oescrevy  easigney  demeu  signal 
publico  seguintes  estava  osignal  publico  Iozê  Pereira  Valladares, 

Francisco  Affonço  deLima,  Ioaõ  daFonceca  Crüs,  Femam  desouza 
Coutinho,  Francisco  Ferreira  Coelho  =  Iustificaçaõ  =  ODoutor 
Andrêleitão  deMello  doDezembargo  desua  Magestade  eseu 
Dezembargador  daRellação  deste  estado  doBrazil  enelle  ouvidor 
geral  do  civel  comalçada,  e  Iuis  das  justificaçoens  et  (coeter)a  Faço  saber  aos- 
que  aprezente  Certidão  dejustificaçaõ  virem  que  amim  mecons- 
tou  porfê  doescrivaõ  demeu  Cargo  que  esta  fez,  emcomo  aletra 
dasobscripçaõ  doalvarâ  atras  eRubrica  do  Rezisto  hê  tudo  doCoronel 
Gonçallo  RavascoCavalganteeAlbuquerque  Sacretario  [sic]  deste  sobre¬ 
dito  estado  eosignal  aopê  dadita  sobscripçaõ  hê  deluis  Cezar  de  Me¬ 
nezes  Governador  deste  estado  ealetra  doauto  deposse  signal  publico 
eRazo  aopê  delle  hêtudo  doTaballião  Theodozio  deMesquita  oque 

tudo  hey  porjustificado  Bahia  vinte  eoito  deAgosto  demil  esetecen-  A  estF  28.VIIU709 

tos  enove  annos  eu  Manoel  Teixeira  deMendonça  escrivão  oescre¬ 
vy  Andrêleitão  deMello  Enão  secontinha  mais  emodito  al¬ 
vará  desesmaria  que  eu  Ioaõ  deAraujo  dasilva  Taballião 
publico  dojudiçial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos 
ossantos  nooffíçio  deque  hê  proprietário  Antonio  Ferreira  Lisboa  e- 
escrivaõ  das  sesmarias  fis  aqui  treslladar  bem  efielmente  dapropri- 
a  aque  mereporto  que  atorney  aentregar  aquem  aqui  asignou  de 
Como  areçebeo  ecom  elle  esta  confery  easigney  concertey  Sobscrevy 
easigneycomooffiçial  comigo  abaixo  asignado  Ioaõ  deAraujo  da 
Silva,  ecomigo  Taballião  Antonio  deOLiveira  Barbuda  =  Iozê 
Marques  Vianna  =  Enaõ  Secontem  mais  emadita  Sesmaria  eau- 
to  deposse  aopê  delia  que  tudo  estâ  emdito  livro  delias  ao  qual 
mereporto  com  otheor  daqual  fiz  passar  aprezente  Certidaõ  bem 
efielmente  Sem  couza  que  duvida  faça  comoqual  esta  confery 
Concertey  Sobscrevy  easigney  naBahia  deAgosto,  digona- 

Bahia  de  lunho  Onze  demil  esetecentos  evinte  eoito  annos  A  estF  1 1. VI.  1728 

eeu  Manoel  Affonço  daCosta  Taballião  que  oSosbcrevy//Ma- 
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Tresllado  daPetição  Seu  despacho  eCerti- 
daõ  desesmaria 


Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  desão  Bentto 
do  Mosteiro  desta  Cidade  que  para  bem  desua  justiçalhehê 
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necessário  otheor  dehuã  Sesmaria  que  oGovernador  Luis  Cezar 
de  Menezes,  conçedeo  aoCappitaõ  Iozê  Pereira  Valladares  emoi- 
to  delunho  de  sentosetentaenove  naLagoâ  do  Iassü,  ebemassim 
o  auto  deposse  que  delia  tomou  emcatorze  de  Agosto  domesmo 
5  armo,  eoutrosy  huã  petição  que  odito  Cappitaõ  Iozê  PereiraVa- 
ladares  fez  ao  luis  daVilla  dacaxoeira  para  fazer  citar  para 
aposse  dadita  sesmaria  a  NunodeBarros  Lobo,  Diogo  Alv(ar)es 
Campos,  eoutros  ejuntamente  acertidaõ  dooffçial  quefez  as 
ditas  notifícaçoens  os  quaes  documentos  seachaõ  todos  em  huã 
1°  cauza  que  oCappitão  Iozê  Pereira  Valladares,  e  Martinho  de  A 
raujo  Figueira  autores,  moverão  aoReverendo  Padre  Dom  Ab- 
bade  que  então  era  do  Mosteiro  doSupplicante  Reo,  deque  hê  es¬ 
crivão  Belchior  dos  Reys  Duarte.  PedeaVossa  mercê  lhefaça  m(er)ce 
mandar  que  o  dito  escrivão  lhepasse  porcertidaõ  otheor  dosditos 
15  documentos  emmodo  quefaça  fê  Ereceberâ  merçê  =  Despacho  =  Passe 
doque  constar  =  Gama  =  Certidão  =  Belchior  dosReys  Duarte  Cava¬ 
leiro  profeço  naordem  dechristo  escrivaõ  proprietário  daOuvedori- 
a  geral  dócivel  daRelaçaõ  deste  estado  doBrazil  por  sua  Mages- 
tade  que  Deus  guarde  et  (coeter)a  Certefíco  que  em  meu  poder  ecartorio  do 
20  ditto  offíçio  que  commigo  serve  estaõ  huns  autos  findos  em  que  saõ 
partes  oCappitaõ  Iozê  Pereira  Valladares,  e  Martinho  de  Araújo 
Figueira,  contra  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  de- 
Sam  Bentto  desta  Cidade  osquaes  autos  são  deacçaõ  deforça,  edel- 
les  consta  afolhas  quinze  estar  asesmaria  deque  apetição  Retro 
25  fas  menção  daqual  seu  theor  deverbo  adverbum  hê  oseguinte  =  lu¬ 
is  Cezar  de  Menezes  doConcelho  desua  Magestade  que  Deus  gu 
arde  Alcaydemor  de  Alemquer  Comendador  das  Comenda  de- 
São  Pedro  de  Lomar  Saõ  Ioaõ  do  Rio  frio  Alfferesmôr  do  Reyno 
Governador  e  Cappitaõ  Geral  do  estado  do  Brazil  et  ( oeter)a  Faço  Saber 
30  aos  que  este  meu  alvará  dedo  açaõ  esesmaria  virem  que  o  Cappi¬ 
taõ  Iozê  Pereira  Valladares,  e  Martinho  de  Araújo  Figueira  se- 
me  enviaraõ  aprezentar  apetiçaõ  cujo  theor  hê  oseguinte  =  Sen(ho)r 
Diz  o  Cappitaõ  Iozê  Pereira  Valladares,  e  Martinho  de  Araújo 
Figueira,  moradores  no  Campo  grande  aonde  tem  suas  fazendas 
35  regados  Tabacos,  eescravos,  eporque  nasterras  que  possuem  naõ 
tem  donde  Seplantem  mantimentos  para  sustentaçaõ  das  su- 
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das  suas  fabricas  por  serem  as  ditas  terras  muito  agreste  e  infructi 
feras  eentre  as  pavoaçoens  dos  Fracangas  Paranammerim,  eterra 
nova  estaõ  muitas  terras  devolutas  que  atê  aprezente  nunca  foraõ 
povoadas  principalmente  na  Alagoa  do  Iuasü  as  quaes  terras 
5  ficaõ  entre  oRio  Seco  eParanammerim  as  quaes  terras  saõo  capa¬ 
zes  para  nellas  seplantarem  mantimentos  detoda  acasta  quehê 
o  deque  ossuplicantes  necessitaõ  para  concervaçaõ  eaugmento  das 
suas  fabricas  efazendas  portanto  Pedem  avossa  Senhoria  lhes  fa¬ 
ça  mercê  dar  desesmaria  na  dittas  terras  devolutas,  eapontadas 
10  quatro  Legoas  deterra  naforma  que  sua  Magestade  manda  emsu- 
as  Reaes  ordens  para  os  supplicantes  plantarem  nellas  os  manti¬ 
mentos  deque  necessitaõ  prinçipiando  nadita  Alagoa  do  Iuasü  q(ue) 
hade  servir  depião  botando  Rumo  dereito  aosul  com  duas  Legoas, 
epara  oNorte  com  outras  duas,  epara  Leste  outras  duas,  epara  Leste  outras  tantas,  epara 
I5  0  Oeste  atopar  com  oRio  Seco,  eRio  Paranammerim,  como  asi- 

ma  sedeclara  ereceberiaõ  mercê  =  evisto  seu  Requerimento  eoque  acer¬ 
ca  delle  respondeo  oDoutor  Provedor  daFazenda  Real  aque  Sedeo 
vista  que  hê  oseguinte  =  Estando  vagas  estas  terras  naõ  tenho  du¬ 
vida  sedê  aosupplicante  aquella  porçaõ  que  basta  para  acultura 
20  que  dis,  porque  aquantidade  que  pede  alem  exceder  adata  das  ses¬ 
marias  no  tempo  prezente  emque  seacha  emeste  Brazil  tantagente 
que  opovoa,  naõ  hê  conviniente  Seamontoem  asterras  ahum  so  dona¬ 
tivo  Vossa  senhoria  mandará  oque  for  servido  Pugas  hoque  informou 
0  Dezembargador  Provedormor  damesmafazenda  Real  que  hê  oque 
25  sesegue  senhor  estando  vagas  esendo  naforma  das  Ordens  desua  Ma¬ 
gestade  econdiçoens  do  estillo,  edaLey  citados  osEreos  para  ademarca- 
çaõ  eposse  selhepode  deferir  Sendo  vossa  senhoria  Servido  Bahiavin 

te  edito  de  Mayo  demil  setecentos  enove  =  Manoel  deAzevedo  Soares  A  dir:  28-  v.1709 

Hey  porbem  deconceder  edar  desesmaria  emnome  desua  Mages- 
30  tade  que  Deus  guarde  e  para  oCappitaõ  Iozê  Pereira  Valladares  eseus 
descendentes  huma  legoa  deterra  delargo  etres  decomprido  napar- 
te  que  pede  principiando  ademarcar-se  na  Alagoa  do  Iuassü  con¬ 
frontada  emsua  petiçaõ  neste  inserta  não  prejudicando  aterçeiro 
para  cuja  demarcaçaõ  antes  daposse  farâ  citar  os  Ereos  confí- 
35  nantes  como  aponta  oDoutor  Provedor  mor  dafazenda  Real 
emsua  informação  asima  escripta  comtal  condiçaõ  que  as  apro¬ 
veitará  dentro  notermo  daLey,  easnaõ  poderá  alhear  antes  delle 


iUirifMtmr  cíouftv  edhum,  dofnmwjem  asfcrrtfoYoveifddú 
JedamnJvao  cUHetntWJoa  emffté  òà?o  qflcdèrârMhcrAtH:  eã 
dem  ffoJtm^/ftâúmaíd  ãcomfbtfoà  mMaifwafoütfotóü 
nãfimnacaò  ãmetíko 
vtntiem  fàdkqMmfo  mm  dtrftqcVtMo 
ràeptojiurâ  amttoda&jLim 

arndmmetmis  tdte  qae^Mudtãttóímn  éiefol  »rà 
dmfo  dcfav  âttâéAiMMntôuAabtó- 


fHkfit 


M) 


lõiftoitttâ  ept tínimi  com _ _ _ 

na  amima  +müwt  dcdtuács  durí),  _ . 
reiM/yh/útá^  nJmcfotó, 

ma>  afncUto  mforma  dayaoim  Orderix  ^ 

cju&ontato  aímtufo  cttoda 
occnhcajriento  iwàdh^ 


te 


Ga&otMôi!?otêÍ%)- 


re)n 


íncú 

/ruu. 


7/ukatSè  títdudml (ír 
'aimw  daJccmarài  doe  faufo  comdeda 

- amanoàur  ccnArmM'/oc  JuadMi 

.  etfadeimçvnci  dentro  dduan  umusa/dyu  ddrfa 

U nttdcdmeifat- Mad ddâ,MwdoucdíWã  (jdedmrmâí 


jjvi  ui  tiu  vcnicoTii  //Ltjut  LüívUj  f  uua^ecc/mm^ít 

ücbrgo  dum  co/dradiow  qfyutncbJuU  daúxfry, 

y  ojJajjfâfe  >Jost 
% Qonaxfo  %ai 


tcé^ctcdc  cfoJcdvcu)or  jffia/da  clcfoctfó  OddafddJ  e  'jOíol/ò  cfoal ào/ttci 


fu/ies  //ivammmt 
dar  diJeóMunaJtn 

i/fàdumpi 


'rufo />su 


wwv/ujrfc 
.  :ddeu6  man/l 
tieuj  fáiçmâf/i/ci  /tu 
u  íyjdejoft 
'ramada  ntyoefo 


39v 


nem  passar  aoutro  algum  dominio  sem  aster  aproveitado  penna  de- 
sedarem  logo  aoutra  pessoa  emtal  cazo  opoderâ  fazer  sem  expressa  or¬ 
dem  desua  Magestade  ecom  todas  asmais  clauzulas  contheudas 
naOrdenação  doReyno  titulo  das  sesmarias  eforma  doCapitulo 
5  vinteeseis  doRegimento  novo  deste  governo  geral  asquaes  terras  te¬ 
rá  epossuirâ  comtodas  suas  agoas  campos  matos  testadas  Lo¬ 
gradouros  emais  uteis  que  nellas  seacharem  tudo  forro  livre  ei- 
zento  deforo  tributo  ou  pençaõ  alguma,  salvo  dizimo  aordem 
dechristo  que  pagará  dosfructos  que  nellas  houver  eporellas  serâ 
1°  obrigado  adar  caminhos  públicos  eparticulares  para  fontes  por¬ 
tos  pontes  epedreiras  comdeclaraçaõ  que  havendo  nasdittas  ter¬ 
ras  alguma  Aldeya  delndios  naõ  ficará  odito  Cappitaõ  Iozê  Pe¬ 
reira  Valladares  Senhor  delia,  nem  dasterras  que  ocuparem  os- 
taes  índios  naforma  dasnovas  Ordens  desua  Magestade  Pello 
15  que  ordeno  emando  atodos  os  Menistros  eoffíçiaes  de  Iustiça  aq(ue) 
oconheçimento  deste  deva,  oupossa  pertençer  lhedêm  efaçaõ  dar 
aposse  Real  effectiva  eactual  demarcando-se  aotempo  delia  fazen¬ 
do  para  isso  citar  antes  osErêos  deque  enviará  certidaõ  aCaza 
doscontos  desta  Cidade  adonde  seregistarâ  para  firmeza  doque 
20  mandey  passar  oprezente  Sobmeu  Signal  esello  deminhas  Ar¬ 
mas,  oqualseregistarâ  noslivros  dasecretaria  doestado  comdecla- 
ração  que  Serâ  obrigado  amandar  confirmar  por  sua  Mages¬ 
tade  esta  Sesmaria  dentro  dehum  anno  seguinte  adata  del¬ 
ia  nosdafazenda  Real  delle,  enos  doescrivaõo  dasSesmarias  des- 
25  ta  Cidade,  enosmais  Aque  tocar  eseguardarâ,  ecumprirâ  taõ 
pontual  einteiramente  como  nellas  Secontem  sem  duvida  em¬ 
bargo  nem  contradiçaõ  alguma  Luis  daCosta  Sepulveda  ofesnes- 

taCidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  emosoito  dias  domes  A  esq;  8-  VI.  1709 

delunho  anno  demilsettecentos  enove.  Gonçalo  Ravasco  Cavalgan- 
30  ty  e  Albuquerque  que  ofes  escrever  =  Lugar  dossello  =  Luis  cezar  deMe- 
nezes  =  Al  vara  porque  Vossa  senhoria  teve  porbem  fazer  merçê,  e- 
dar  desesmaria  em  nome  desua  Magestade  que  Deus  guarde 
aoCappitaõ  IozePereira  Valladares  para  elle  eseus  desçendentes  hu- 
ã  legoa  deterra  delargo  etres  decumprido  naparte  que  apede  pri- 
35  cipiando  demarcar-se  na  Alagoa  do  Iuasü  confrontada  napeti- 
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napetiçaõ  neste  inserta  naõ  prejudicando  aterceiro  fazendo  citar  aos  he- 
rêos  antes  daposse  edemarcaçaõ  como  aponta  o  Doutor  Provedormor 
dafazenda  Real  em  sua  informaçaõ  Retro  escripta  ecomodas  as  ma¬ 
is  clauzulas  do  styllo,  geraes  eespeciaes  nelle  expreçados  pellos  res¬ 
peitos  asima  declarados  =  Para  Vossa  senhoria  ver  =  Registado 
no  Livro  quinto  dos  Registos  da  secretaria  do  Estado  do  Brasil  aque 
toca  afolhas  sentoeseis  Bahia  e  Iunho  onze  demil  settecentos  enove 
Ravasco  =  Registado  no  Livro  segundo  doRegistos  [sic]  dafazenda  Real 
do  Estado  do  Brazil  aque  toca  afolhas  duzentas  etrinta  eseis  Ba¬ 
hia  trinta  de  Agosto  demil  settecentos  enove  =  Amaral  =  Auto  de 
posse  =  saibão  quantos  este  publico  instromento  deauto  deposse  vi¬ 
rem  que  noanno  donasçimento  denosso  senhor  Iesus  Christo  demil 
settecentos,  enove  annos  aos  catorze  dias  domes  deAgosto  do  dito  anno 
na  Alagoa  do  Iuasü  termo  daVilla  denossa  Senhora  do  Razario  [sic]  do 
Porto  daCachoeyra,  aonde  eu  Taballiaõ  vim  esendo  ahy  apareçeo 
oCappitaõ  Iozê  Pereira  Valladares  morador  noCampo  grande  pes¬ 
soa  que  reconheço  pello  proprio  deque  faço  mençaõ  eporelle  mefoi 
Requerido  que  havia  alcançado  o  Alvará  desesmaria  atras  dehu- 
â  legoa  deterra  delargo  e  tres  decumprido,  eemvirtude  delle  lhede- 
se  posse  dadita  terra  ou  desse  fê  emcomo  elle  atomava  aqual  era 
aemque  nos  dados  estavamos  eemprezença  dastestemunhas  ao 
diante  nomeadas  easignadas  comessou  apasseyar  pella  dita 
terra  para  aparte  doSul,  tomando  terra  na  mão  lançando-a  p(ar)a 
o  ar  cortando  pâos  e  Ramos  naditta  terra  nasçidos  eseembarcou 
emhuma  canoa  epassou  para  aoutra  parte  dadita  Lagoa  on¬ 
de  também  tomou  terra  namaõ  ealançou  para  o  âr  ecortou 
pâo  eRamos  nadita  terra,  eeu  Tabaliaõ  disse  pormuitas  vezes 
em  altas  vozes  se  havia  alguma  pessoa  ou  pessoas  que  tivesse  du¬ 
vidas  ou  embargos  aesta  posse  que  tomava  o  dito  Cappitaõ  Iozê 
Pereira  Valladares  viesse  come  lies  que  lhos  Receberia  epor  naõ  haver 
quem  adita  posse  encontrasse  nem  contradicesse  eu  Taballiaõ  lha- 
ouve  pordada  tanto  quanto  devo,  epor  obrigaçaõ  demeu  offiçio  sou 
obrigado  sendo  prezentes  portestemunhas  o  Alferes  Francisco  Af- 
fonso  deLima  =  Femão  de  Souza  Coutinho  =  Ioaõ  de  Affonceca  Crüs 
o  Ajudante  Francisco  Ferreira  Coelho  moradoes  no  Campo  gr(an)de 
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que  todos  asignaraõ  comoempossado  eeu  Theodozio  de  Mesquita  Taba- 
liaõ  publico  dojudiçial  enotas  na  Villa  dacaxoeira  eseutermo  o  es- 
crevy  easigney  demeu  signal  publico  seguinte  =  Lugar  do  signal  pu¬ 
blico  =  Iozê  Valladares  =  Francisco  Affonço  de  luna  =  Fernão  des(ou)za 
Coutinho  =João  de  Affonceca  Crus  =  Francisco  Ferreira  Coelho  =  Jus¬ 
tificação  =  O  Doutor  André  Leitaõ  de  Mello  do  Dezembargo  de  sua 
Magestade  seu  Dezembargador  daRellação  deste  Estado  doBra- 
sil  enelle  Ouvidor  Geral  do  Cível  comalçada  eluis  das  justifícacoens 
et  (coeter)a  Faço  saber  aosque  aprezente  certidão  dejustificaçaõ  virem  que 
amim  meconstou  porfê  doescrivaõ  demeu  cargo  que  esta  fês  em 
como  aletra  dasobscrypçaõ  do  Alvará  atras  earubrica  do  Rezis- 
to  hê  tudo  do  Coronel  Gonçallo  Ravasco  Cavalgant  eAlbuquer- 
que  Secretario  deste  sobredito  Estado,  eosignal  aopê  dadita  so- 
bscripçaõ  hê  deLuis  Cezar  de  Menezes  Governador  deste  Estado 
ealetra  do  auto  deposse  signal  publico  erazo  aopê  delia  hê  tudo 
do  Taballião  Theodozio  deMesquita  o  que  tudo  hey  porjustificado 
Bahia  vinte  eoito  de  Agosto  demil  settecentos  enove  annos  eu  Ma¬ 
noel  Texeira  de  Mendonça  oescrevy  =  André  Leitaõ  de  Mello  =  Re¬ 
gistado  no  livro  das  sesmarias  aque  toca  afolhas  trinta  esete  Ba 
hia  tres  de  septembro  demil  settecentos  enove  =  Ioaõ  de  Araújo  da 
Silva  =  Petição  =  Diz  o  Cappitaõ  Iozê  Pereira  Valladres  que  el- 
le  alcançou  o  alvará  dedoaçaõ  deSesmaria  doSenhor  Gover¬ 
nador  ecappittão  geral  Luis  Cezar  de  Menezes  emnome  deSua 
Magestade  que  Deus  guarde  dehuma  Legoa  deterra  delargo 
etres  decomprido  na  Alagoa  do  hiasü  fazendo  citar  os  hereos  con¬ 
finantes  para  efeito  detomar  posse  dadita  data  deterra  nafor- 
ma  confrontada  epedida  eporqueoSuplicantequer  tomar  pos¬ 
se  fazendo  citar  aos  Hereos  confinantes  Nuno  de  Barros  Lobo,  Dio- 
go  Alvares  Campos,  Domingos  Dias  Lima,  João  Rabello,  Francis¬ 
co  Ferreira,  Antonio  Texeira  =  Portanto  =  Pede  avossa  mercê  lhe- 
faça  mercê  mandar  passar  mandado  contr  os  Suplicados 
para  serem  citados  porqual  quer  offiçial  de  Justça  para  asis- 
tirem  ademarcação  eposse  judiçial  dadita  data  deterra  q(ue) 


[oemedê 
ülulofíorqL 
(ne/rcc-  ÍT*t 


Je joránct  fotmrmcíut  cJwraaiic ocJífctâiaaf {Jui 
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Vida  oujui  tmno  mc  mio  edccomi/â  mtqiicraiunÉ  ctafiuiâà Z7- 
tioGamitdoJoii  viram,  Vcdtcufam  cdarãpaAÒeéJoas  amMciQa 
ctwtníSèctó  itapeficab  adm  dando  JAc  daeJwmpartódo  om 
ado  íicjsdthtóa/mó  anmdeómdw  ckauc jocujamo  cartidao t 
iuti  cm,cimyomcU)  enfnãc  fama  dam  ricàtaVit/a  aarvmdl .  I 
vt  ü&ful/w  ôaiu/jdicmicj%wvcãnn(^paao(i^á,aiiamíÁi^ 
âmtwuuriidòcL  ul  Wtcadoua  d(jVlt5TfiMãú^ã(mkw  ottúroji/^ 
CtM  íriw=  Curtuiai  dacitamo í 

odms  tmandcióo  aóima  adepü  a 

cripgi  dm^àéanunía  (juc  aijíü  as  cavaó  deidiim  detBarw.íJbSc  eJo. 
a^Makaotfcmm  apciíw  émjuãôftujoas,  ni^^ia^Jana 
pdlo  nao  achar  caaraJaicmiiadc  c!  %fàã 

é^áimsmiSS^fSmSi* 

wmãequt pusjuj  ap/czmk  aaseaton ,e  Jm  mitá  àSfiát é/cL 
fíulJdíunmmvt  cuirwi  diclanu/ue *,  jàkao  tftÊPàfamm 
Hum  twtim  tm  ctia  asm  hem  ddaia  d  aty  cuúwti ! 

WyS.om.LMai  Our£tfhimáüw=  ÜtyàíM, 
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,s  ^Vuiad4Caxodnv/UMurHwc{iw^(Jueamiuio./ta 
ziJ&rtMt  /vamiarcj  odtutruxJjjjfflw 

joriío  fiojt  jfumjà/ãm  Cjiu  Jíwtiicw  caiòrxc  dcLíi  wP 
Vai  jirnitchcciM^^  cüidümfiÊtiiiadida 

turra  cunaucut  ancamprimente  dajoeüçdo  azrm,  MiMftdadpa 
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oSuplicante  pertende  tomar  nodia  ehora  que  o  dito  offíçial  lhe  asignar 
eque  selhedê  ao  suplicante  aposse  judicial  tudo  naforma  do  ditto  seu 
titulo  porqualquer  Taballiaõ  desta  Villaou  escrivão  do  lemite  Ereceberâ 
mercê  =  Despacho  =  Posse  mandado  naforma  que  pede  =  Adorno  =  Man 
5  dado  =  O  Capitaõ  Ioaõ  Rodrigues  Adorno  Cidadaõão  eluis  Ordinário 
oprezente  anno  nesta  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Rozario  do  Porto  da 
Caxoeira  eseu  termo  et  (coeter)a  mando  aqual  quer  Offíçial  delustiça  desta 
Villa  ou  seu  termo  que  visto  este  comelle  arequerimento  doSuplican- 
te  oCappitaõ  Iozê  Pereira  Valladares  citaraõ  aspessoas  contheudas 
10  eno meadas  napetiçaõ  atras  dando  lhe  dias  ehora  portodo  oconthe- 
udo  napetição  atras  emeu  despacho  deque  passaraõ  certidão  aopê 
deste  que  cumprirão  ealnaõ  façaõ  dado  nesta  Villa  aos  vinteeno- 
ve  delulho  demil  seteçentos  enove  annos  pagou  deste  quarentareis 
edeasignar  nada  eu  Theodoziode  Mesquita  Taballião  oescrevy  = 

I5  Adorno  =  Certidão  dacitaçaõ  =  Emcumprimento  dapetiçaõ 

atras  emandado  asima  certefico  eu  Domingo  Carvalho  Antunes  es¬ 
crivão  dos  testamentos  que  eu  fui  as  cazas  de  Nuno  de  Barros  lobo  e  Io- 
aõ  Rabello  Pereira  eoscitey  em  suas  pessoas  ea  Domingos  Dias  lima 
pello  não  achar  citey  aseu  cunhado  christovaõ  de  souza  que  achey 
20  nadita  caza  estas  tres  citaçoens  asfiz  atreze  de  Agosto  efui  acaza 

de  Diogo  Alv(a)res  Campos,  eocitey  emsua  pessoa  eatodos  lhely  ede- 
clarey  toda  aforma  dapetiçaõ  emandado  consignado  lhe  odia 
eora  deque  passey  aprezente  aoscatorze  dias  domês  de  Agosto  de 
mil  setecentos  enove  annos  declaro  que  acitaçaõ  de  Diogo  Alv(a)res 
25  lhafis  nomesmo  dia  asdês  horas  dodia  daera  asima  declarada 
dafreguezia  desaõ  Iozê  Domingos  Carvalho  Antunes  =  Certidaõ 
denotificaçaõ  =  Theodozio  de  Mesquita  Taballiaõ  publico  dojudiçi 
al  enotas  naVilla  daCaxoeira,  eseutermo  certefico  que  estando  na- 
Alagoa  do  Iuassü  para  dar  posse  dehuma  sorte  deterra  aoCappitaõ  Io- 
30  zê  Pereira  Valladares  dehuma  legoa  deterra  delargo  etres  decum- 
prido  hoje  quarta  feira  que  secontaõ  catorze  de  Agosto  onde  esta 
vaõ  Francisco  Ferreira,  eAntonio  Teixeira  confinantes  naditta 
terra  aos  quaes  emcumprimento  dapetiçaõ  atras,  emandado  a- 
opê  osnotefiquey  pello  contheudo  nella  os  quaes  diseraõ  naõ  ti- 
35  nhaõ  nenhuma  duvida  aque  oempossado  tomasse  possedeq(ue) 


À  dir:  Mandado 


Àdir:  29.  VII.  1 709 


À  dir:  13 .VIII.  1709 


Àdir:  14.  VIII.  1709 


Àdir:  14.  VIII.  1709 
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passey  aprezente  pomim  escripta  easignada  aos  catorze  de  Agosto 
demilsettecentos  enove  annos  =  Theodozio  deMesquita  =  Certidão  =  Ioaõ 
Pereira  dos  santos  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Cidade  dosal- 
vador  Bahia  detodos  os  santos  eseu  termo  no  offiçio  deque  hê  proprieta- 
5  rio  Henrique  de  Valanssuella  dasilva  certefico  edou  minha  fê  emcomo  ale 
tra  esignal  asima  hê  do  Taballiaõ  da  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Ro- 
zario  do  Porto  daCaxoeira  Theodozio  de  Mesquita,  oquereconheço  pello 
ter  visto  escrever  easignar  muitas  vezes  eter  signaes  seus  em  meu 
poder,  ecartorio  emfe  deque  measigney  demeu  signal  publico  erazo 
10  seguinte  hojenaBahia  vinte  esette  de  Agosto  demil  settecentos  evin- 
te  enove  annos  emtestemunho  deverdade  lugar  dosignal  publico 
Ioaõ  Pereira  dos  santos  =  Certidaõ  de  Justifícaçaõ  =  O  Doutor  André 
Leitão  deMello  do  Dezembargo  desua  Magestade  queDeus  guar¬ 
de  eseu  Dezembargador  da  Rellação  deste  estado  do  Brazil  enelle  Ou- 
15  vidor  geral  doCivel  comalçada  eluis  das  justificaçoens  et  (coeter)a  Faço  saber  aos 
que  aprezente  certidaõ  dejustifícaçaõ  virem  que  amim  meconstou 
porfê  doescrivaõ  demeu  cargo  que  esta  fes  emcomo  aletra  deReco- 
nheçimento  asima  esignal  publico  erazo  aopê  delle  hê  tudo  do  Taballiaõ 
Ioão  Pereira  dossantos  oque  hey  porjustifícado  Bahia  vinte  eoito  de  A- 
20  gosto  demil  settecentos  enove  eu  Manoel  Teixeira  de  Mendonça 

oescrevy  =  André  Leitaõ  desouza  =  enaõ  secontem  mais  emos  ditos  do¬ 
cumentos  mençionados  napetiçaõ  retro  doReverendo  Suplicante 
aos  quaes  com  otheor  dos  quaes  eaos  ditos  autos  mereporto  ecom  othe- 
or  dosditos  documentos  fis  passar  bem  efielmente  emvirtude  dodes- 
25  pacho  Retro  do  Dezembargador  Ouvidor  Geral  do  Civel  o  Doutor  Io- 
aõ  leal  da  Gama  Athaide  Cavalleiro  proffeço  na  Ordem  dechristo,  e- 
comoutro  offiçial  ao  concerto  commigo  abaixo  asignado  esta  confe- 
ry  concertey  Sobscrevy  eaSigney  na  Bahia  aos  vinte  eseis  dias  do- 
mês  de  Julho  demil  settecentos  etrinta  ehum  annos  Belchior  dos  Reys 
30  Duarte  asobscrevy  =  Belchior  dos  Reys  Duarte  =  Concertado  pormim  es¬ 
crivão  Belchior  dos  Reys  Duarte 
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Treslado  daPetiçaõ  eCertidaõ  deSes- 
maria 

Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desão  Bentto 
destaCidade  Frey  Iozê  des(aõ)  Ier(onim)o  que  parabém  desua  justiça  lhehê  necessa- 
5  rio  otheor  dehuã  sesmaria  que  emsetede  Ianeiro  de  milseiscentos  noven- 
taequatro  annos  seconçedeo  aoCoronel  A<f >/n\drê  Graçia  Pimentel  na- 
passage  do  Cabessü  deduas  legoa  [sic]  delargo,equatro  decumprido  eoa- 
cto  deposse  que  delia  tomou,  eosembargos  com  que  aellas  seopôso  Re- 
ver(en)do  supplicante  eotheor  dasesmaria  emquefundou  osditos  embargos 
10  dada  a  Luis  vãs  de  Paiva,  e  Manoel  Nunes  Paiva,  em  edoze  de  septem- 
bro  de  milseiscentos  enove  annos,  e  dasentença  que  sobre  osditos  em¬ 
bargos  proferio  o  Ouvidor  Geral,  eo  Acordaõ  daRellaçaõ  deste  esta¬ 
do  eda  Caza  dasuplicaçaõ,  que  tudo  incerto  esta  nasentença  junta 
ebemassim  que  o  escrivão  do  Tombo  da  sesmaria  de  Iorge  de  M- 
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deMello  Coutinho,  Antonio  daRocha  Rocha,  declare  por  Certidaõ  co¬ 
mo  aprezentandose  no  aucto  damediçaõ  adita  sentença  seachouqueda- 
passage  doditoRio  cabesü  sefoi  correndo  com  a  dita  mediçaõ  pello  lado 
que  olha  para  o  loeste  eRumo  dosul  para  onorte  partindo  sempre  a 
5  sesmaria  de  Iorge  de  Mello  Coutinho  que  semedia  comasesmaria  di¬ 
ta  embargado  com  muita  pouca  diferença  porem  m(ui)tas  partes  deixar 
muito  pouca  terra  defora  doRumo  dasesmaria  quesemedia  para 
aparte  dasesmaria  deManoel  Nunes  dePaiva,  e  Luis  Vâs  de  Paiva 
em  outras  partes  tomava  também  terra  dadita  sesmaria  eos  di- 
10  tos  Luis  Vâs  de  Paiva,  e  Manoel  Nunes  Paiva  que  posuhia  o  Mos¬ 
teiro  do  ["[Reverendo]  suplicante  declarando  juntamente  asbraças  que  semandaõ 
medir  para  o  Norte  alem  das  duas  legoas  tem  os  susessores  de 
Iorge  de  Mello  oEmgenho  de  saõ  Gonçallo,  e  muitos  citios  devivendas 
fazendas  eestalleiros  com  otheor  dadetreminaçaõ  que  deu  o  Dezembarga- 
15  dor  christovão  Tavares  de  Moraes  sobre  odito  Rumo,  para  sesmaria  que  seme¬ 
dia  pello  Rumo  deleste  para  oeste  topar  com  asesmaria  de  Antonio  Marti¬ 
ns  de  Azevedo  que  era  mais  antigua  declarando  hum  requerimento  q(ue) 
fes  porpetiçaõ  o  Coronel  Pedro  Barboza  leal,  eodespacho  que  teve  ecomo 
emformado  o  Dezembargador  luis  do  Tombo  edoprejuizo  do  supplicante 
20  mandou  que  não  osbtante  o  despacho  seseguisse  na  mediçaõ  adetremina- 
çaõ  que  tinha  dado  decujo  andato  [sic]  não  appelou  nem  aggravou  odito 
Coronel  Pedro  Barboza  Leal  esecontinuou  adita  determinaçaõ.  portã 
to.  Pede  Avossa  merçê  lhefaça  merçê  mandar  que  o  es  crivaõ  do  tomo  [sic] 
lhe  passe  tudo  oReferido  porçertidaõ  pellas  vias  que  lheforem  necessárias  em- 
25  modo  que  faça  fê  =  ereceberá  mercê  =  Despacho  =  Passe  doque  constar  =  Du- 
ro=  Certidaõ  =  Antonio  da  Rocha  Rocha  escrivaõ  do  Tomo  [sic]  daster- 
ras  continentes  no  destrito  desta  Cappitania  da  Bahia  et  (coeter)a  Certefico  q(ue) 
emmeu  poder  eCartorio  do  dito  offíçio  estaõ  huns  autos  demediçam 
demarcaçaõ  exame  evestoria  que  o  Dezembargador  luis  que  foi  de  tom- 
30  bo  das  terras  desta  Cappitania  o  Doutor  christovão  Tavares  de  Moraes 
mandou  fazer  na  sesmaria  dada  a  Iorge  de  Mello  Coutinho  no  Cer- 
tão  dePernamerim  e  Sergippe  do  Conde  daqual  sam  sismeiros  Ma¬ 
noel  Ramos  Ayres,  osargentomor  Custodio  deMeirelles  Machadodigo 


À  esq:  +.  Chamada  para  a 
correção  na  entrelinha  superior, 
assinalada  com  uma  +  e  um  A. 
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sargentomor  Thomê  deMeirelles  Machado,  Manoel  lobodesouza,  eou 
troscujamediçaõ  seacha  sentençiado  pello  Doutor  Diogo  Mendes  Duro 
Esmeraldo  do  Dezembargo  desua  Magestade  seu  Dezembargador  dos 
Aggravos  eapellaçoens  crimes  e  eiveis  na  Rellaçaõ  deste  Estado  do  Bra- 
5  zil  e  luis  nomeado  do  Tombo  da  sobredita  sesmaria,  eaos  ditos  autos  sea- 
chaõ  a  elles  porlinha  hum  titulo  desentença  civel  da  Caza  dasuplica- 
caõ  a  favor  doReverendo  Padre  Dom  Abbade  desão  Bentto  desta  Cida¬ 
de  contra  oCoronel  Pedro  Graçia  Pimentel,  enadita  sentença  afolhas 
seis  delia  esta  a  sesmaria  deque  apetição  faz  menção  eotheor  delia 
10  hê  oseguinte  =  Antonio  luis  Gonçalves  daCamara  Coutinho  doCon- 
celho  de  EIRey  Nosso  senhor  Comendador  das  Comendas  desam 
Miguel  deRoubadella  santiago  de  Raufim  são  salvador  de  Majorca  Al- 
motaçê  mor  doReino  Governador  eCappitaõ  geral  do  Estado  do  Brazil 
Faço  saber  aos  que  este,  Alvara  dedoassaõ  desesmaria  virem  que  Pe- 
15  dro  Graçia  Pimentel  memviou  a  aaprezentar  apetição  cujo  theor  hê 
oseguinte  =  Pedro  Graçia  Pimentel  que  elle  pertende  povoar  huns  ma¬ 
tos  Brejosevages  que  estaõ  por  aproveitar  devolutas  sem  haver  pesso- 
a  que  asaproveite  esam  no  destrito  desta  cidade  daBahia  eosuplicã 
te  tem  posse  para  as  aproveitar  epovoar  asditas  terras  em  augm(en)to 
20  dafazenda  desua  Magestade  portanto  Pedeavossa  Senhoria  lhefa- 
ça  merçê  dar  desesmaria  comessando  napassage  doRio  cabussü 
duaslegoas  de  largo  que  hê  oRio  que  Vay  para  o  em  genho  que  foi 
de  Gonçallo  Antonio  correndo  adita  largura  para  obrejo  dacrüs 
eRio  Pojuca  ebrejo  das  Cannas  brabas  epara  aparte  do  Rio  Camo- 
25  rogi  quatro  legoas  decomprido  comtanto  que  sempre  seprefassa  o- 
dito  tal  comprimento  eRecebrâ  merçê,  Evisto  oparesser  doProcura- 
dor  dafazenda  Real  aque  sedeu  vista  cujo  theor  hê  oseguinte  =  Du¬ 
vido  que  nolugar  em  que  osuplicante  pede  desesmaria  hajão  ter¬ 
ras  mais  como  nesta  petiçaõ  senão  declaraõ  sedeve  haver  porincul- 
30  tas  enunca  doadas  e  quandoosejaõ  toda  esta  duvida  salva  aclau- 

zula  geral  sem  prejuizo  deter  feito,  easim  que  sepode  deferir  aosupli- 
cante  =  Pitta  =  Eaemformaçaõ  do  Provedor  ['['mor]  que  também  hê  aseg(uin)te 
Senhor  conformo  me  com  opareçer  do  Procurador  dafazenda  Re¬ 
al  Vossa  senhoria  mandará  oque  fôr  servido  Bahia  sete  delanei- 
35  ro  deseiscentos  enoventa  equatro  Francisco  Lamberto,  Hey  por- 


O  grafo  +  assinala  uma  correção 
depois  de  sesmaria  (L.  5). 


À  dir:  Cesmaria  de  P(edr)o  / 
GarciaPi-mentel. 


Correção  na  entrelinha  superior, 
assinalada  com  x  e  com  uma  +  ao 
final  da  linha 


À  dir:  7.1.1694. 
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porbem  efaço  merçê  aodito  PedroGraçia  Pimentel,  delhedar  desesma- 
ria  enmome  deElRei  meu  senhor  para  elle  eseus  assendentes  esu- 
cessores  duas  legoas  deterra  delargo  equatro  decomprido  asim  eda- 
maneira  que  aspede  econfronta  emsuapetiçaõ  como  paresse  aos  Mi- 
5  nistros  daFazenda  naõ  prejudicando  atreçeiro  comtal  condição  que  as 
aproveitará  dentro  dotermo  daLey  easnaõ  poderá  alugar  antes  del- 
le  naõ  passar  aoutro  algum  dominio  sem  ater  aproveitado  com- 
acominaçaõ  desedarem  nesse  cazo  logo  aoutra  pessoa  nem  opoderâ  fa¬ 
zer  sem  expressa  ordem  desua  Magestade  ecomasmais  clauzulas 
1°  contheudas  naOrdenaçaõ  doReino  titulo  das  sesmarias  eforma  doCa- 
pitulo  vinteseseis  doRegimento  novo  deste  Governo  Geral  aqual  terra 
terâ  epossuhirâ  comtodas  assuas  agoas  Campos  matos  testadas  lo¬ 
gradouros  emais  uteis  quenellas  seacharem  tudo  forro  livre  eizê- 
to  deforo  tributo  ou  pençaõ  alguã  salvo  o  dizimo  aordem  deChristo 
15  que  pagara  dosfructos  que  nella  ouver  epor  ellas  serâ  obrigado  adar 
Caminhos  públicos  eparticulares  para  fontes  portos  pontes  ePedrei- 
ras  comdeclaração  que  havendo  nasditas  terras  alguã  Aldeyade- 
Indios  naõ  fique  oditoPedro  Graçia  Pimentel  senhor  dellanem  das- 
terras  que  ocuparem  os  índios  naforma  dasnovas  ordens  desua 
20  Magestade  pello  que  ordeno  emando  atodos  os  Menistros  eoffiçiaes 

dejustiça  aque  oconheçimento  deste  deva  ou  possa  pertençer  façaõ  dar,  e- 
dem  aposse  Real  effectiva  eactual  demarcando  aotempo  delia  citados 
os  hereos  doque  emviarâ  certidaõ  acaza  dos  contos  donde  seRegistrarâ 
parafirmeza  doque  mandey  passar  aprezente  sobmeu  signal  esellos 
25  deminhas  armas  aqual  seregistrarâ  nos  livros  dasecretaria  doesta¬ 
do  fazenda  Real  delle  enos  do  escrivaõ  das  sesmarias  eseguardarâ 
esecomprirâ  inteiramente  como  nella  secontemsem  duvida  embargo  ou 
contradiçaõ  alguã  Antonio  Graçia  Offiçial  mayor  da  secretaria  domes- 
mo  estado  afes  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  em 
30  os  sete  dias  domes  de  Ianeiro  demil  eseis  centos  enoventa  equatro  Ber¬ 
nardo  VieiraRavasco  afes  escrever  =  Lugar  dosello  Antonio  luis 
Gonçalves  daCamaraCoutinho  =  Alvará  de  do  ação  desesmaria 
de  duas  legoas  [jde  terras]  de  largo  equatro  decumprido  que  vossa  Senhoria 
teve  porbem  conçeder  em  nome  desua  Magestade  aPedro  Graçia 


Correção  na  entrelinha  superior, 
assinalada  com  x. 
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Pimentel  na  parte  em  que  pede  e  confronta  em  sua  petiçaõ  como  pareseu  a 
os  Menistros  dafazenda  Real  não  prejudicando  aterçeiro  e  comasmais 
clauzulas  nella  incertas  pellos  Respeitos  asima  declarados  para  vossa 
senhoria  ver  Registado  no  livro  quinto  dos  Registos  dasecretaria  do  Es- 
5  tado  doBrazil  aquetoca  afolhas  quarenta  equatro  ['['Francisco]  Lamberto,  Re- 
gistesse  nolivro  segundo  doRegisto  da  fazenda  Real  aque  toca  afo¬ 
lhas  cincoenta  eoito  Bahia  vinte  esinco  deFevereiro  de  mil  eseisçentos 
e  noventa  equatro  -Antunes  =  Registada  nolivro  das  sesmarias  de- 
mim  escrivão  aque  toca  folhas  noventa  e  sinco  verço  Bahia  vin- 
10  te  eseis  deFevereiro  deinil  eseisçentos  eno venta  equatro  Ferreira  =  Enaõ 
Secontinha  mais  emodito  Alvará  deSesmaria  eafolhas  onze 
dadita  sentença  esta  oauto  deposse  que  emvirtude  delia  setomou 
deque  outro  sy  apetição  fas  mençaõ  ehê  oseu  theor  seguinte  =  Auto 
deposse  =  Aos  dous  dias  domes  de  Abril  demil  eseisçentos  enoventa  equa- 
15  tro  annos  neste  lemite  deNossa  senhora  dafreguezia  de  Mains  de 
Pojuca  aonde  euescrivaõ  eomeirinho  Iozê  da  Crüs  Machado  ambos 
demos  aRequerimento  doCoronel  Pedro  GraçiaPimentel  pello  qual  epe- 
los  seus  procuradores  Ioão  Tourinho  Maçiel,  e  Francisco  Pereira  de  A 
guiar  nosfoi  Requerido  lhedessemos  posse  desta  sesmaria  deque  nesta 
20  petiçaõ  e  mandado  atras  easima  escripto  fas  mençaõ,  a  saber  dobrejo 
da  Crüs  Rio  Pojuca  brejo  das  Cannas  Brabas  Rio  Camorogi  que 
hê  aconfrotaçaõ  dadita  sesmaria  que  adita  petiçaõ  mandado  decla¬ 
ra  aopê  daqual  fomos  asditas  partes  epasseamos  pellas  dittas  terras 
epassagens  pellas  dittas  partes  para  aoutra  cortando  as  arvores  Ra- 
25  mos  delias  ebotando  terra  para  oâr  efazendo  todas  as  seremonias 
costumadas  emactos  semelhantes  eeu  escrivaõ  e  meirinho  dessemos 
portres  vezes  emalta  vôs  sehavia  alguã  pessoa  ou  pessoas  que  con¬ 
tradisse  adita  posse  ou  tivesse  alguns  embargos  aellas  viesse  alle- 
gar  epor  naõ  haver  quem  contradisse  adita  posse  demos  aseus 
30  procuradores  mança  ep ac i ficamente  Sem  contradiçaõ  depessoa  al¬ 
guã  posse  Real  eivei  enactural  ecorporal  que  emsy  poderá  Reter  econ- 
tinuar  tam  livremente  comosua,  esendo  testemunhas  Ioaõ  Maçi¬ 
el  Tourinho,  Affonso  Tourinho  Maçiel,  o  Alferes  Francisco  de  Maga- 
lhaens  dasilva  que  todos  aqui  asignaraõ  com  os  ditos  procuradores 
35  Ioaõ  Tourinho  Maçiel  eFrancisco  Pereira  de  Aguiar  que  são  osq(ue) 


Correção  na  entrelinha 
superior  à  L.  5,  assinalada 
com  x.  Chamada  para  a 
correção  na  entrelinha 
superior,  assinalada  com 
uma  +  e  um  A. 


Àdir:  25.11.1694 


Lançamento  a  lápis,  à 
margem  direita,  ilegível. 


À  dir:  Auto  deposse. 

Àdir:  2. IV.  1694 
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tomaraõ  posse  eeu  Domingos  Rodrigues  Vas  escrivão  do  Lemite  dasau- 
bara  junto  comodito  meirinho  Iozê  da  Crüs  Machado  delemite  dafre- 
guezia  deSergippe  doConde  commigo  dito  escrivão  que  este  dito  auto  de- 
posse  fiz  junto  como  dito  meirinho  deque  damos  fê  decomosetomou  a- 
5  dita  posse  comastestemunhas  declaradas  Ioaõ  Tourinho  Maçiel,  eFrã- 
cisco  Pereira  deAguiar  Affonço  Tourinho  Maçiel,  Ioaõ  Maçiel  Touri¬ 
nho  de  Domingos  Rodrigues  Vâs  Iozê  daCrüs  Machado  Francisco 
de  Magalhaens  dasilva  comatestemunha  que  aoprezente  mea- 
chey,  Antonio  Rodrigues  Falcaõ  =  Enaõ  secontinha  mais  emodi- 
10  to  acto  deposse  eafolhas  doze  verso  dadita  sentença  estaõ  os  em¬ 
bargos  deque  outro  sy  apetição  fas  mençaõ  eotheor  delles  hê  oseg(uin)te  Correção  na  entrelinha  superior 

à  L.  14,  assinalada  com  A. 

Embargos  =  Que  oReo  tinha  legitimos  embargos  denullidade  obrressaõ  Chamada  para  a  correção  na 

entrelinha  superior,  assinalada 

esubrressaõ  ou  poroutro  qualquer  Remedios  que  emdireito  ouvesse  com  uma  +  e  um  a. 

lugar  para  que  sejulgasse  pomulla  a  [jacente]  sesmaria  do  Embargado  epos- 
15  se  que  nella  claudestinamente  tomara  das  ditas  terras  epara  odito  fim 

esendo  necessário  Provará  que  elle  embargante  [jeseu  mosteiro]  e  semostrava  eestava  depo- 
se  dasterras  pedidas  nadita  sesmaria  enela  tinha  seus  estalleiros  e  co 
lonos  que  lhe  pagavaõ  epagaõ  Renda  etinha  outro  sim  seus  corraes  de 
gado  esempre  foraõ  dasditas  terras  porserem  havidas  econheçidas  porte 
20  ras  dodito  seu  Mosteiro  eassim  astinha  defendidas  comosuas  Prova¬ 
ria  que  asterras  pedidas  pello  embargado  ainda  que  em  nome  deferentes 
ficavaõ  na  Cabiçeira  de  Iorge  de  Mello  eerão  do  Rio  da  Pojuca  que  perten¬ 
cia  ao  Embargante  dehuã  banda  edaoutra  como  constava  da  sesma¬ 
ria  que  juntavaõ  que  fora  dada  aluis  Vâs  dePaiva  eseu  Irmão  aqual 
25  pertençia  ao  Embargante  Provaria  que  odito  luis  Vâs  emesta  con¬ 
formidade  apessuira  oembargante  eseu  mosteiro  havia  mais  de- 
trinta  quarenta  emais  annos  notempo  dasesmaria  que  fora  noa- 
no  deseiscentos  enoveemque  semostrava  anullidade  esubressaõ 
dasesmaria  doembargado.  Provaria  que  o  embargante  eseus  mos- 
30  teiro  sempre  aproveitaraõ  asditas  terras  com  os  seus  estalleiros  Corra 
es  degado  como  era  notorio  eera  falço  odizerse  que  asditas  terras  nun¬ 
ca  foraõ  aproveitadas  por  onde  semanifestava  aobrreção  delia  eportal 
sedevia  julgar  pomulla  aposse  que  vocalmente  setomara  contra 
opoçessorio  real  corporal  com-o-oEmbargante  prostestava  conservar 
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C{on}servarcomo  actualmente  estâ  fazendo  dequeerafamapublica  pedin¬ 
do  elle  [f]  por  [f]  conclui  [f  ]  deseus  embargos  delles  Reçebimento  e- 
cumprimento  dejustiça  [f  ]  despachodeumexpen[f  ]  Oliveira  =  Enaõ 
secontinhamais  emos  ditos  embargos  doReverendo  embargante  eassim 
5  mais  afolhas  catorze  dadita  sentença  esta  asesmaria  emque  osditos  em- 
Bargos  Cornos  [f  ]dos  deque  outro  sim  aditapetiçaõ  □  fasmen- 

çaõ  otheor  dasesmaria  hê  oseguinte  =  sesmaria  deluis  Vâs  dePaivae-  A  dir:  Cesmaria  deluis 

de  Paivfa}  et  (coeter)a 

seus  irmaons  deseislegoas  deterra  noslemites  de  Sergippe  Pojuca  =  sai- 
bão  quantos  este  publico  instromento  decarta  desesmaria  virem  como 
1°  no  anno  do  Nascimento  denosso  senhor  Jesus  christo  demil  eseisçentos 

enove  annos  aos  sinco  dias  domes  deseptembro  do  dito  anno  nesta  ei-  Adir:  5.IX.1609 

dade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  santos  epouzadas  demim  Tabal- 
lião  que  também  sirvo  deescrivaõ  das  Sesmaria  porparte  deluis 
Vas  dePaiva  eseu  Irmão  Christo  vaõ  dePaiva  me  foi  dado  hua  peti- 
15  çaõ  com  hü  despacho  nella  dosenhor  Dom  Diogo  de  Menezes  do 
conçelho  desua  Magestade  Cappitaõ  e  Governador  Geral  do  Estado 
do  Brasil  daqual  petiçaõ  despacho  otresllado  he  oseguinte  =  Diz 
Luis  Vas  dePaiva  e  seu  Irmaõ  ManoelNunes  dePaiva  que  noPar- 
namerim  nas  Cabiçeiras  delorge  deMello,  eManoel  Lopes  desá  es- 
20  tão  terras  ematos  devolutos  nos  lemites  desergippe  eRio  dePojuca 
de  huã  banda  edaoutra  eporque  aqueriaõ  aproveitar  para  ga¬ 
dos  por  servirem  depouco  préstimo  porestarem  deoito  legoas  domar 
pella  terra  dentro  Pede  avossa  senhoria  lhesfaça  merçê  dedar  deses¬ 
maria  seis  legoas  deterra  emquadra  junto  das  alagoas  emhuns  bre- 
25  jos  emquadra  comtodas  asagoas  Rios  brejos  lagoas  Campos  ensia 
das  que  emalguns  Rios  fizerem  correndo  Norte  esül  leste  oEste  Rumo 
[f]do  comessando  das  Cabiçeiras  donde  comessa  adata  quefoi  da¬ 
da  alorgedeMello  correndo  aolongo  dadita  data  pellabanda  de 
aloeste  correndo  para  oRio  pojuca  edehuã  banda,  edaoutra  sendo 
30  dada  assim  hiram  adiante  donde  aouver  eReceberâ  merçê  =  Des¬ 
pacho  doSenhor  Governador  =  Passe  carta  desesmaria  emforma 

deseptembro  deseiscentos  enove  =  OGovernador  =  Tresllado  doRegi-  Adir:  ix.1609 

mento  deElRey  nosso  senhor  Asterras  eagoas  das  Ribeiras  que  esti¬ 
verem  dentro  dotermo  elemite  dadita  cidade  que  saõ  seis  legoas 
35  para  cada  parte  que  não  forem  dadas  a  pessoas  queas  aproveite  es¬ 
tiverem  vagas  edevolutas  para  mim  porqual  quer  viaoumodo 
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que  seja  podereis  dar  desesmaria  as  pessoas  que  volas  pedirem  asqua 
esterras  assim  dareis  livremente  sem  foro  ou  <|>/outro  [f]  tributo]  somen¬ 
te  o  dizimo  daordem  denosso  senhor  Iesus  christo  ecomas  condiço 
ens  eobrigaçoens  do  foral  dado  asditas  terras  edeminha  ordena- 
5  çaõ  titulo  dassesmarias  comcondição  que  atalpessoa  ou  pesso 
as  Rezidaõ  na  povoaçaõ  dadita  cidade  ou  dasterras  que  lheforaõ 
dadas  aomenos  tres  annos  eque  dentro  dodito  tempo  asnão  possaõ 
vender  nem  alear  etereis  Lembrança  que  não  dareis  acada  pessoa 
mais  terras  que  aquella  que  segundosua  possibellidade  virdes  ou 
10  vos  pareçer  que  pode  aproveitar,  esealguãpessoa  aqueforem  dadas 
terras  astiverem  perdidas  sem  asaproveitar  evolastornarem  ape- 
dir  vos  lhasdareis  denovo  para  asaproveitarem  comascondiço 
ens  eobrigaçoens  contheudas  neste  capitulo  oqual  setreslladarâ  nas 
cartas  dasditas  sesmarias  comasquaes  condiçoens  e  obrigaçoens  odito 
15  s(e)n(ho)r  Governador  deu  desesmaria  aossuplicantes  luis  Vas  de 
Paiva,  Manoel  Nunes  de  Paiva  seu  Irmaõ  asditas  tres  legoas  deterra 
emquadra  comtodos  osRios  agoas  pastos  Campos  enseadasma 
tos  Brejos  etudo  o  mais  que  nella  ouver  nolugar  donde  aspedenaõ 
sendo  dadas,  E  sendo-o  seguirão  adiante  adonde  asouver  para  el- 
20  leseseus  herdeiros  e  sussesores  forras  izentas  sem  foro  ou  tributo  algum 
Salvo  odizimo  adeus  doque  nella  ouver  pello  que  lhemandey  passar 
esta  carta  desesmaria  pella  qual  mando  queelles  hajão  aposse 
esenhorio  detodas  efazelo  demaneira  quedentro  detres  annos  cõ- 
forme  aoRegimento  cultivaraõ  eRomperaõ  etera  feito  nellas  algü 
25  proveito,  ou  nos  sinco  annos  que  aordenaçaõ  dâ  edaraõ  porellas 

caminhos  eserventias  q(ue)necessarias  forem  para  oconcelho  eparafô- 
tes  epontes  pedreiros  emoinhos  efaraõ  Registrar  esta  carta  dentro 
dehum  anno  noslivros  dafazenda  desua  Magestade  easignouo 
dito  senhor  Governador  eeu  Bras  daCosta  escrivão  das  sesmarias 
30  aescrevy  =  o  Governador  Dom  Diogo  de  Menezes  =  Pedro  de  Cas- 
caens  deBarros  =  O  qual  instromento  decarta  desesmaria  eu  Brâs 
daCosta  escrivão  dassesmarias  nestacidade  dosalvador  Ba 
hia  detodos  ossantos  esua  Cappitania  porsua  Magestade  fiz 
treslladar  doproprio  Livro  da  [sic]  sesmarias  que  estâ  em  meu 
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poder  eaelle  mereporto  eoconcertei  hoje  trinta  dias  do  mês  de  Mar¬ 
ço  demil  e  seiscentos  e  vinte  e  seis  annos  easignei  demeu  publico  sig- 
nal  Lugar  dosignal  publico  =  Enaõ  secontinha  mais  emaditases- 
maria  eassim  mais  afolhas  sincoenta  esinco  dadita  sentença  está 

5  asentença  do  Ouvidor  Geral  sobre  osditos  embargos  deque  outro  si  [|ad(it)a]  apeti-  A  dir:  Sen(te)n(ca)  do 

Ouvidor 

çaõ  dosuplicante  faz  mençaõ  eotheor  delia  heoseguinte  osembargos 
folhas  dez  Recebidos  pelo  despacho  folhas  {quinze  verso}  p{f  }go  por[f]as 
vistos  os  autos  por[f]  {em}bargadoalcançasse  Asesma 
ria  dasterrasnela  confro  (nt)adas  folhas  eem  virtude  delia  tomas 
10  se  delias  possecontudo  larga  [f  ]  [fjestamente  que  pella  sua 
Replica  que  pella  suplica  [fjiera  a  [f  ]  de  sub[f  jriçaõ  poisnel- 
la  se[f jmençaõ  que  [f]  as  terras  estavaõ  devolutas  [fjllas 
sendo  queoembargante  p{or}sy  eseus  antecessores  aestaõ  pessuindo 
a{mu}itos  annosemvirtude  dasesmaria  consedida  aluis  Vas  dePai 
I5  va,  ManoelNunesdePaiva  folhas  onze  que  oembargado  naõ  em 
contra  folhas  dezanove  como  seprova  pellas  testemunhas  doem- 
bargantefolhassesenta  equatro  cum[ fjliber  em  cujos  termos 
[f  ]ndo  nulla  econsequentemente  aposse  emais  quando  na 
dita  carta  desesmaria  [f  ]  quenotempo  delia  sedemar 
20  casse  oembargado  Citados  osher{deiros}que  senaõ  observasse  por 

omiçaõ  eCautella  talves  emposta  pella  Resposta  do  s(enho)r{secretar}eo 
dafazenda  incerta  nadita  carta  que  duvidava  [f  ]ito  [f  ] 
cons[f  ]uto  ouvesse  terras  devolutas  in[f  ]  he  [f]el 
que  a[f {Replica  hera  [f]  culcada  e  [fjivada  [f]or  [f]  Ioaõ  Tou 
25  rinho,  [f  jadil  que  Recongff  ]ssa[f  ]  com  oembargado  emorjdem} 
anaõ  satisfazer  [fjsoma  grande  dedinheiro  que  devia  a 
Gonçallo  Antonio  Pires  precedidos  da  venda  de  hü  engenho 
{sito}  nas  mesmas  onde  setomou  aposse  porelle  como  {ai} 
poem  alguas  testemunhas  doembargante  eseve  doauto  de[f  ]os 
30  se  pocurrassaõ  do  Embargado  folhas  sinco  sem  que  [fjceira 
rem  {as}  testemunhas  do  embargado  folhas  trinta  esete 
sam  [f  jvexevas  a  [f  ]huã  sempre  alem  de  [f  ]  fei 
tos  con[f]  por  [f]  folhas  sesenta  ehuã  eseus  [f] 
viciados  seus  ditos  da  posse  emque  confrontaõ  asditas  terras 
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seconvensè  pellas  do  Embargante  porserem  mais  emnumero  e- 
darem  cabal  rezão  deseus  ditos  que  afirmaraõ  serem  asterras 
pedidas  pello  embargado  incluídas  nasua  sesmariaasmes- 
mas  deque  o  Embargante  estava  deposse  portanto  emais  dosau- 
5  tos  julgo  adita  posse  pomulla  eque  oEmbargante  secontinue 
naque  estava  eachando  oembargado  que  tem  direito  para  se- 
valer  dadita  sesmaria  como  nella  seexpecifica  demarcan- 
dosse  lhodeixo  Rezervadoedos  mais  que  entender  podefazer  aseu 
favor  epague  os  autos  Bahia  eseptembro  dezaseis  demil  esetecè- 
10  tos  Iozé  desâMendonça  =  Enão  secontinha  mais  emais  emasobredita 
sentença  do  Ouvidor  Geraldo  Civel  eafolhas  oitentaeseis  daditasen- 
tença  esta  asentença  da  Rellaçaõ  deste  Estado  doBrazil  daq(ua)l 
outro  sim  fas  mençaõ  petição  do  Reverendo  supplicante  cujo  A 
cordaõ  hêdo  theor  seguinte  Não  hê  aggravado  oAggravante  pello 
15  Ouvidor  geral  do  Cível  emjulgar  poiprovados  osembargosdo  Aggra¬ 
vado  julgando  aposse  doAggravante  pomulla  eado  Aggravado 
que  seconservassenella  confírmãsua  sentença  porseusfundam(en)tos 
eomais  dos  autos,  edeixão  outro  simdireito  Rezervado  aoAggra- 
vado  para  sobre  afalçidade  provada  nos  autos  tratar  delle  con- 
20  tra  quem  lhepareçer  otem  e  condemnaõ  ao  Aggravantenas  Cus¬ 
tas  dos  autos  Bahia  edeJunho  vinte  esete  demil  esetecentos  edo- 
is  =  Banha  =  Moraes  =  Campos  =  Ramires  =  contulimos  contres  Ru¬ 
bricas  =  Enaõ  secontinha  mais  emodito  Acordaõ  esentença 
daCaza  dasuplicação  delisboa  deque  outro  simfaz  mençaõ 
25  adita  petiçaõ  do  ReverendoSuplicante  eo  theor  da  sentença  hê  o- 

seguinte  =  Acordaõ  os  do  Dez  embargo  et  (coeter)a  Naõ  hê  Aggravado  o- 
Aggravante  pellos  Dezembargadores  daRellaçaõ  da  Bahi- 
a,  cumprasse  sua  sentença  porseus  fundamentos  eomais  dos 
autos  epague  o  Aggravante  as  custas  delles  Lisboa  dezasete  de- 
30  Ianeiro  demil  eseteçentos  equatro  =  Pinheiro  =  Doutor  Ferrâs 
Enaõ  secontinha  mais  emasobredita  sentença  eAcordaõ  da 
caza  dasuplicaçaõ  que  esta  emadita  carta  desentença  =  Easim 
mais  certefico  que  provendo  osditos  autos  demediçaõ  da  dita 
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sesmaria  delorgede  Mello  Coutinho  delles  consta  que  oRumo  q(ue) 
correo  do  sül  para  oNorte  no  lado  delia  que  olha  para  oloeste  poron- 
de  confronta  eparte  comterras  doReverendo  suplicante  por  cabeça 
deseu  Mosteiro  entrou  odito  Rumo  deNorte  emalguãs  partes  pellas 
5  terras  que  estava  pessuindo  oReverendo  suplicante  deixando  para  apar¬ 
te  dasesmaria  delorge  de  Mello  Coutinho  edentro  delia  douss<f  >/itio\s 
eparte  de  outro  deRendeiros  doReverendo  suplicante  como  sevê  dos- 
termos  demediçaõ  afolhas  duzentas  eoitenta  enove  verço,  duzentas 
e  noventa  efolhas  duzentos  enoventa  enove,  Emoutras  partes  fíca- 
10  raõ  defora  dadita  sesmaria  para  aparte  dasesmaria  do  Re¬ 
verendo  suplicante  alguãs  terras  que  pesuhião  os  ditos  sesmeiros 
esuçessores  delorge  deMello  como  sevê  afolhas  duzentas  e  oitenta 
eseisverso  folhas  duzentas  eoitenta  esete  folhaseduzentas  eoitenta 
etres  eduzentas  enoventa  equatro.  Eporeste  dito  lado  eRumo  do  Nor- 
I5  te  semediraõ  athê  oRio  chamado  cabesü,  quatro  mil  equarenta  equa  - 
tro  braças  como  semostra  pella  contadas  braças  athê  folhas  sento 
eoitenta  eseteverço,  esemanda  que  adita  sesmaria  seinteire  pellodi- 
to  Rumo  do  Norte  comquinzemileçem  braças  eseis  palmos  por- 
Rezaõ  deter  somente  pello  Rumo  deleste  aoeste  duas  miletrezentas  e- 
20  oitenta  equatro  braças  que  sam  asque  seacharaõ  entre  as  sesma¬ 
rias  mais  antigas  quaes  sam  huã  chamada  dos  Barbozas  q(ue) 
confronta  pella  parte  deleste  ea  de  Antonio  Martins  de  Azeve 
do  que  confronta  pella  parte  doloeste  para  ficar  tendo  emfigura  lõ- 
ga  tanta  terra  quanta  teria  emfigura  quadrada  na  forma  dasmes- 

25  ma  sesmaria  como  <f>  /tõdo\  [finais  paragens  doquesedeclara]  afolhas  duzentas 
esetenta  verço  dos  ditos 

autos  edelles  outro  sim  consta  que  do  marco  onde  se  ajustaram  du¬ 
as  legoas  pello  dito  Rumo  deNorte,  dotal  marco  para  oNorte  ficaõ 
muitas  terras  que  estão  pesuindo  os  sesmeiros  da  sesmaria  de  Ior 
gede  Mello  Coutinho  em  que  estaõ  muitas  fazendas  o  Engenho 
30  do  Camarogi  chamado  deSam  Gonçallo,  a  fazenda  do  Bom  Iar- 
dim  a  fazenda  de  Iozê  Barboza  chamada  a  ca<z>/s\ada  a  fazen¬ 
da  epasto  do  Estalleiro  deManoellobo  desouza  como  sevê  dos 
termos  de  folhas  duzentas  esetenta  enove  emdiante.  Eoutrosim 
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a  folhas  cento  esetenta  esta  adeterminaçaõ  ou  declaraçaõ  ['['adeterminaçaõ] 
aella  q(ue) 

napetiçaõ  doReverendosuplicante  sefas  mençaõ  eoseu  theor  hê  o 

seguinte  =  Aosseis  dias  domes  deMarço  demil  eseteçentos  edeza-  A  esq::  Determinaçaõ 

nove  annos,  estando  oDezembargador  Iuis  doTombo  o  Doutor 
5  christovaõ  Tavares  deMoraes,  enformado  emcomo  correndo-seo- 
Rumo  deleste  para  oeste  entre  asterras  das  sesmarias  chama¬ 
das  deBalthazar  BarbozaPinheiro  edeAntonio  Martins 
deAzevedo  esta  que  fíca  daparte  dealoeste  eaquella  pella  par¬ 
te  deleste  desta  decuja  mediçaõ  setrata  huã  eoutra  mais  antiga, 

10  Eque  outrosim  estava  sabido  o  lugar  devizorio  pella  parte  deles¬ 
te  com  ossesmeiros  dasesmaria  deBalthazar  BarbozaPinhei¬ 
ro  segundo  suas  antigas  compoziçoehs  econformidades  que  foi 
averguado  [sic]  por  informaçaõ  depessoas  que  andaraõ  naquellas  su- 
15  as  antigas  devizoens  e  Rumos  comque  sedevidem  ejuntamen- 
te  porexame  de  Rumos  que  selançaram,  Eque  correndo-se  odito 
Rumo  delestepara  oeste  comodito  hê  somente  seacharam  du¬ 
as  mil  equatrocentas  esesenta  esinco  braças  athê  aestrada  que  vay  do 
Engenho  de  nselmo  da  Fonceca  para  o  Engenho  desão,  Miguel  que 
20  faltaõ  para  inteirar  duas  Legoas  porestedito  lado  tres  milquinhe- 
tas  etrinta  esinco  braças.  Econstando-lhe  pella  sesmaria  dada 
a  Antonia  Martins  de  Azevedo  que  em  seu  poder  tem  por  lha  ha¬ 
verem  aprezentado  o  Coronel  Pedro  Barboza  Leal  dos  Relligiozos 
desam  Bentto  desta  Cidade  que  fora  dada  naera  demileseiscen- 
25  tos  esinco  aos  onze  dias  domes  deNovembro,  eque  fora  outrosim  A  esq:  11.XI.1605 

averiguado  judiçialmente  no  anno  demil  eseisçentos  e  sincoenta  e  seis 
por  mediçaõ  que  entaõ  sefizera  ,  a  qual  também  outro  sim  apre- 
zentaraõ  os  sobreditos  Relligiozos  eo  Coronel  Pedro  Barboza  leal  porcuja 
Razam  averiguando-se  onde  prinçipiou  aquella  dita  mediçaõ  desse  di- 
30  to  Lugar  sepodiaõ  seguir  osRumos  deNorte  esül  para  devizaõ  me¬ 
diçaõ  edemarcaçaõ  desta  sesmaria  de  cuja  mediçaõ  setrata  Sem 
haver  semester  mais  mediçaõ  daquella  de  Antonio  Martins  de 
Azevedo:  Mandou  que  eu  escrivaõ  averiguasse  se  por  informaçaõ 
depessoas  antigas  que  soubesse  donde  se  havia  prinçipiado  ame 
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amediçaõ  que  emsua  sesmaria  havia  feito  Antonio  Martins  de 
Azevedo  porjuramcnto  dos  santos  Evangelhos  que  astaes  pessoas  dari- 
a  euescrivaõ.  Eque  Sabido  odito  lugar  nelle  poria  marco  depedra 
edelle  correria  pellos  Rumos  deNorte  eSül  afecharos  lados  que 
5  corresem  deleste  aOeste  dabanda  doSül  edo  Norte  enchendo 
pello  dito  Rumo  de  Norte  esul  não  sô  as  ditas  duas  legoas  de¬ 
claradas  em  sua  sesmaria  mas  também  toda  aterra  que  lhefal- 
tasse  noRumo  deleste  aoeste  medindose  Geometricamente  desorte 
que  fique  em  figura  prolongada  tendo  a  mesma  terra  que  teria 
10  em  figura  quadrada.  Visto  como  selhepermite  econsede  □  emsu- 
a  sesmaria  poderse  inteirar  paraparte  quenaõ  estivesse  dada 
daterra  que  poralguns  [|dos]  lados  lhe  faltase.  Eporesta  maneira  ouve  por 
declarada  asua  determinação  como  que  havia  pordeferido  eparacõs- 
15  tar  mandou  fazer  este  termo  emque  asignou  eeu  Antonio  daRo- 
cha  Rocha  escrivão  doTombo  que  o  escrevy  =  Moraes  =  EnaõSe- 
continha  mais  emadita  declaraçaõ  desua  determinação,  ebem 
asim  afolhas  duzentas  eoito  esta  huã  petiçaõ  que  oCoronel  Pedro 
Barbozaleal  aprezentou  emseu  nome  edeoutros  daqual  também 
20  nasuplica  doReverendo  suplicãte  sefaz  mençaõ,  eotheor  daque  se- 
pede  hê  oseguinte  =  Dizem  oCoronel  Pedro  Barboza  Leal  osargento 
mor  Thomê  de  Meirelles  Machado,  Custodio  de  Meirelles,  Antoni 
o  dasilva  Coutinho,  Izabel  daCosta  eos  mais  herdeiros  esyçessores 
delorgedeMello  Coutinho  que  namediçaõ  que  seanda  fazendo  por 
25  ordem  deVossa  merçê  dadata  deduas  legoas  deterra  que  foidada 
aodito  Iorge  de  Mello  Coutinho  anteçesor  dos  suplicantes  no  armo 
demil  eseiscentos  enove,  principiando-se  amedir  adita  data  para 
encher  asditas  duaslegoas  delargo  acaminho  de  aloeste  se  foi 
topar  nadata  da  lagoa  do  Iacohipe  dada  a  Antonio  Marti- 
30  ns  deAzevedo  no  anno  demil  e  seiscentos  esinco  tendo  Corrido  atê 
dar  nadita  data  comduas  mil  equatrocentas  braças  naõ  ma¬ 
is,  enaõ  podendo  passaradeante  porser  adita  data  do  Iacohi- 
pe  mais  antiga  que  adosuplicantes  [sic]  sevirava  Caminho  do 
Norte  abuscar  as  aoutras  duas  legoas  decomprido;  e  porque  adi- 
35  ta  Sesmaria  do  Jacohipe  de  Antonio  Martins  de  Azevedo  Sô 
corre  commeya  Legoa  do  dito  Rio  [|do]  Jacohipe  para  o  Norte 
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donde  acaba  devem  os  suplicantes  ser  inteirados  das  duas  lego- 
as  delargo  pellas  Cabeçeiras  dadita  data  do  Iacohipeedonde  el- 
la  acaba  devem  continuar  oRumo  dealoeste  athê  inteirar  as  du¬ 
as  Legoas  dadata  dos  suplicantes  delorge  deMello  Coutinho 
5  pois  cheya  adata  deAntonio  Martins  não  tem  outra  data 

que  empeça  amediçaõ  dos  suplicantes  porser  adata  dodito  seu 
antecessor  IorgedeMello  aque  primeiro  sehade  inteirar  depois 
decheya  adeAntonio  Martins  deAzevedo  edoContrario  ficamos  su¬ 
plicantes  muito  prejudicados  eporinteirar  daterra  dasua  Sesmaria 
10  pello  que  Pede  aVossa  merçê  lhes  faça  merçê  mandar  que  os  medido¬ 
res  depois  deinteirar  ameya  legoa  que  corre  dolacohipe  para  oNor- 
te  âdata  deAntonio  Martins  deAzevedo  donde  ella  acabar  con¬ 
tinuem  pello  Rumo  dealoeste  astres  mileseis  centas  braças  que 
faltaõ  para  completar  as  duas  Legoas  de  largo  dasua  Sesma- 
15  ria  edonde  seencherem  as  duas  Lagoas  que  dâ  adita  sua  data  se- 
corra  então  oRumo  deNorte  aencher  ocomprimento  dadita  sua 
sesmaria  para  então  buscar  aquadra  para  leste  das  ditas  du¬ 
as  legoas  naforma  dadita  data  Visto  não  haver  como  naõ 
hâ  sesmaria  mais  antiga  que  ados  suplicantes  depois  dado- 
20  Iacohipe  deAntonio  Martins  deAzevedo  ereçeberâ  merçê  = 
despacho  =  Como  pede  Salvo  operjuizo  deterçeiro  Bahia  vinte 
ehü  deAbril  demil  eseteçentos  edezanove  =  Moraes=  Enaõ  se- 
continha  mais  emadita  petiçaõ  eseu  despacho  eafolhas  du¬ 
zentas  esete  dos  ditos  autos  esta  aultima  Rezolução  dodito  De- 
25  zembargador  Iuis  doTombo  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  de- 
Moraes  aqual  outro  sim  sepede  napetiçaõ  doReverendo  Su¬ 
plicante,  ehê  oseu  theor  oseguinte  =  Aos  vinte  eseis  dias  domes 
deMayo  demil  seteçentos  edezanove  annos.  Estando  eu  escri¬ 
vão  em  acto  de  mediçaõ  dasesmaria  chamada  dos  Marinhos 
30  havendo  aprezentado  amim  escrivão  oCoronel  Pedro  Barbozaleal 
apetiçaõ  que  vay  adiante  em  seu  nome  edos  mais  Sesmeiros  nel= 
la  declarados  ejuntamente  otitulo  poronde  também  hê  sesmei= 
ro  dizendo  pesuhia  nadita  sesmaria  sesmaria  meya  Legoa  emquadra 
para  que  eu  escrivaõ  naforma  dodespacho  nella  posto  do  De- 
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do  Dezembargador  Iuis  do  Tombo  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  de- 
Moraes  procedendose  nesta  mediçaõ  sobre  oqual  despacho  informa¬ 
do  eu  escrivão  ao  dito  Dezembargador  Iuis  do  Tombo  como  estado  dos- 
autos  edeterminaçaõ  sobre  o  mesmo  particullar  ja  nelle  dadaeo- 
5  perjuizo  que  secauzava  ao  possesorio  dos  Relligiozos  de  sam  Ben¬ 
to  daCidade  conforme  pellos  ditos  Relligiozos  ja  fora  requerido  ael- 
le  dito  Dezembargador  Iuis  do  Tombo,  Mandou  que  sem  Embar¬ 
go  dodito  despacho  secontinuasse  esta  mediçaõ  naforma  que 
porelle  estava  determinada  epara  asim  constar  mandou  fazer 
10  estetermo  que  asignou  aoqual  ajuntey  adita  petiçaõ  etitulo  que  hê 
hü  formal  departilha  que  tudo  hê  oque  aodiante  sesegue  eeu  An- 
tonio  da  Rocha  Rocha  escrivão  doTombo  queoescrevy  easigney  =  Mo¬ 
raes  =  Antonio  daRocha  Rocha  =  Enão  se  continha  mais  no  d(it)o 
termo,  decujo  deferimento  não  consta  noprocesso  que  odito  Coro- 

15  nelPedro  Barboza  leal  ou  [f  outro]  algu  sesmeiro,  [|  na  d(it)a  petiçaõ  declarada] 
agravase  ou  apellasse,  ese  - 

foi  continuando  amediçaõ  dadita  Sesmaria  naforma  determinada, 
athê  que  sesentençiou  como  ja  dito  tenho  eprincipio  daqual  sentê- 
ça  tem  apellado  o  Coronel  Domingos  Borges  deBarros,  o  Coronel  Pe¬ 
dro  Barboza  Leal,  Donna  Antoniade  Argollo  deMenezes  oCa- 
20  pitãomor  Francisco  dasilvasiqueira,  e  Antonio  deBritto  de  Cas¬ 
tro  eSamPayo  como  arematador  do  Engenho  [|  oque  foi  o]  de  Ançelmo  daFonce- 
ca,  []"  Comof  ]  e  todo  o  Referido  consta  dos  ditos  autos  esentença,  a  elles  porliinha 
aque  emtodo  e  portodo  mereporto,  donde  esta  passey  porminha 
maõ  bem  efíelemente  daoutra  certidão  que  do  Referido  tenho  passa- 
25  do,  ecomos  ditos  autos  e  carta  desentença  aelles  porlinha,  esta  con- 
fery  escrevy  easigney  com-o-offiçial  abaixo  asignado  em  obser- 
vançiado  despacho  do  Doutor  Diogo  Mendes  Duro  Esmeraldo  do 
Dezembargo  desua  Magestade  ,  seu  Dezembargador  dos  Ag- 
gravos  eapellaçoens  [j  Escrevy  elogrey  f]  deste  Estado  do  Brazil,  Iuis  [  j  depaz]  nomeado  para 

30  o  Tombo  da  [f  dita]  sesmaria  de  Iorge  deMello  Coutinho  na  Bahia  [f  esta  confery  e 
consertei  com  ofi(ci)al  comigo  ab(ai)xo]  [J,  assignado]  aos- 
dezanove  dias  do  mês  de  Agosto  demil  esetecentos  evintetres  annos 

eeu  Antonio  daRocha  Rocha  escrivaõ  do  Tombo  o  escrevy  con- 

certey  [  j"  confery]  easigney  =  Antonio  daRocha  Rocha  =  Concertada  por- 
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Conçertadapormimescrivaõ  ['fdeTitulos]  Antono  da  Rocha  Rocha  =  Eco- 
mi  go  Taballiaõ  Iozê 


Instromento  empublica  forma  comotheor  de- 
huma  petiçaõ  eCertidaõ,  aopê  delia  naqual  vay 
ensenta  asesmaria  que  seconcedeo  aAntonio  M(art)i(n)z 
deAzevedo,  noRiodeJacuipe,  eoutros  mais  docu¬ 
mentos  que  nella  secontem  passado  arequerim(en)to 


Correção  na  entrelinha  superior, 
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(superior). 
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do  Reverendo  Padre  DomAbbade  do 
Mosteiro  desamBentto  desta  Cidade  como  a 
baixo  sedeclara 

Saibão  quantos  este  publico  instromento  dado  epassado  empublica 
forma  doOffiçio  demim  Taballiaõ  virem  que  sendo  noanno  do  Nas¬ 
cimento  denossosenhor  Iesus  christo  demil  eseteçentos  equarenta,  e 
nove  annos  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  epou- 
5  zadas  demim  Taballiaõ  porparte  doReverendo  Padre  DomAbbade 
doMosteiro  desam  Bentto,  doMosteiro  desta  Cidade  mefoi  aprezenta- 
da  huma  certidaõ  passada  por  Francisco  desouza  de  Menezes  Es¬ 
crivão  que  entaõ  servio  dosaggravos  eappellaçoens  crimes  eciveis  da- 
Rellaçaõ  deste  Estado  doBrazil,  econçertada  pello  Taballiaõ  Mano- 
1°  el  Affonço  daCosta  aqual  certidaõ  foipassada  emvirtude  dehuma 
petiçaõ  edespacho  nella  dado  pello  Dezembargador  deaggravos  ea- 
pellaçoens  oDoutor  ManoeldaCosta  Bonicho  que  tudo  Reconheço 
porverdadeiro  pella  achar  limpa  esemviçio  emenda,  ouborra- 
dura  naqual  seacha  incerta  otheor  desesmaria  que  seconçedeo,  a- 
15  Antonio  Martins  de  Azevedo  noRio  do  Jacuipe  sendo  Governa¬ 
dor  deste  Estado  Diogo  Botelho,  ebem  assim  huma  Sentença 
que  odito  Antonio  Martins  alcançou  contra  oCappitaõPedro 
Barboza  deAffonçeca,  eoutra  que  odito  também  alcançou  contra 
os  ReverendosPadres  daCompanhia  desantoAntaõ  delisboa  com- 
20  outros  mais  documentos  nadita  certidaõ  requerendome  lhapassa- 
se  empublicaforma  aoque  Satisfís  edetudo  oseu  theor  hê  oseguinte 
Petiçaõ  =  Diz  oPadre  Prezidente  doMosteiro  desaõBento  desta  Ci¬ 
dade  que  para  bem  desua  Iustiça  lhehê  neçessario  otheor  dehu¬ 
ma  sesmaria  que  emonze  domes  deNovembro  demil  eseisçentose- 
25  sinco  pedio  Antonio  Martins  de  Azevedo  noRio  deJacoipe  eestra- 
da  que  hia  para  oMurucü  sendo  Governador  deste  EstadoDi- 
ogo  Botelho  que  anda  emhuns  autos  deaggravo  entre  partes  Mig(ue)l 
Pereira  daCosta,  eAntonio  GuedesdePaiva  deque  hê  escrivaõ  Francis¬ 
co  desouza  deMenezes,  eanda  afolhas  centoequinze:  ebemassim 
30  huma  sentença  que  odito  Antonio  Martins  alcançou  contra 

oCappitaõ  Pedro  Botellho  deAffonceca  que  anda  afolhas  nove- 
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noventa  esinco;  ebem  assim  outra  Sentença  que  omesmo  An- 
tonio  Martins  deAzevedo,  alcançou  contra  osPadres  daCompanhia 
desanto  Antaõ  queesta  nos  ditos  autos  afolhas,  cento  enoventaesí- 
co;  ehum  escripto  deobrigaçaõ  que  Bentto  daCosta  fes  aodito,  An- 
5  tonio  Martins  deAzevedo,  esimão  deAlmeida  que  anda  nosdi- 

tos  [t  autos],  afolhas  cento  enoventa  edous,  ebem  assim  amediçaõ  que  odito 
Antonio  Martins  de  Azevedo  emo  anno  demil  eseiscentos  esincoenta 
eseis  fes  dadita  sesmaria  comliçença  do  Ouvidor  desteEstado  oDe- 
zembargador  Affonço  soares  deAffonçeca  que  corre  nosditos  autos 
10  afolhas  duzentas  esesenta  eoito  =  Pede  aVossa  merçê  lhefaçamer- 
çê  mandar  que  odito  Escrivão  lhepasse  otheor  detudo  por  certidão 
emmodo  que  faça  fê  ereçeberâ  merçê  =  Despacho  =  Passenaforma 
que  requer  =  Bonicho  =  Certidão  =  Francisco  desouza  deMenezes 
escrivão  dos  aggravos  eappellaçoens  crimes  eciveis  na  Rellaçaõ 
15  deste  estado  doBrazil  et(coeter)a  Certefíco  que  em  meu  poder  eCartorio 
dodito  offiçio  estaõ  osautos  deque  apetiçaõ  asima  fas  mençaõ  que 
vieraõ  poraggravo  Ordinário  daOuvedoria  geral  doCivel  deste  esta 
do,  asobre  dita  Rellaçaõ  entre  partes,  Miguel  Pereira  da  Costa, eo 
Cappitaõ  Antonio  Guedes  dePaiva,  enelles  afolhas  cento  equinze 
esta  otheor  dasesmaria  deque  sepede  otresllado  que  deverbo  adver- 
20  bum  hê  oseguinte  =  Tresllado  doque  sepede  =  Petiçaõ  =  DizAnto- 
nio  Martins  deAzevedo,  morador  emsergippe  doConde,  que  aelle 
lhefoi  passada  acarta  desesmaria  que  aprezenta,  epor  ser  ho¬ 
mem  simples  anaõ  Registou  notermo  deDireito  Pede  aVossa 
merçê  mande  lheseja  Registada  Sem  embargo  dotempo  Ser  pa- 
25  sado  ereçeberâ  merçê  =  Despacho  =  Registese  naõ  prejudicando  a- 
terçeiro,  avinte  enove  delaneiro  deseiscentos  eoito  =  Siqueira  = 

Carta  desesmaria  =  Saibão  quantos  este  instromento  deCar- 
ta  desesmaria  virem  que  no  anno  do  Nasçimento  de  Nosso 
Senhor  Iesus  Christo  demil  eseiscentos  esinco  annos  aoson- 
30  ze  dias  domes  deNovembro  dodito  anno  nesta  Cidade  dosal- 
vador  Bahia  detodos  os  santos,  terras  doBrazil  empou- 
zadas  demim  escrivão  das  sesmarias  aodiante  nome- 
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nomeado  appareçeo  AntonioMartins  morador  nolemite  desergippe  doConde,  eporelle  mefoi  apre- 
zentada  humapetiçaõ  comhum  despacho  nella  dosenhor  Diogo  Botelho  doConcelho  desua  Ma- 
gestade,  eseu  gentil  homem  daboca  Governador  eCappitaõ  Geral  desta  costa  doBrazil  aqual  petiçaõ 
hêaseguinte//  Diz  Antonio  Martins,  morador  emsergippe  doConde  que  elle  hê  morador  nesta- 
5  Cappitania,  eCazado  elavrador;  enãotem  terra  sua  emque  lavre,  eporque  noRio  Jacuipe 
naestrada  que  vay  para  ocCertaõ,  para  huma  Tapera  quefoi  dada  ahum  prinçipal  pomome 
Murucu,  estaõ  terras  emattos  devolutos  que  não  saõ  dados,  eporaproveitar  queseraõ  daborda 
domar  aoCertaõ  des  legoas  pouco  mais  ou  menos  =  Pede  aVossa  Senhoria  lhefaça  merçê  no- 
Lugar  que  pede  lhedê  huma  legoa  emquadra  com  osmattos  eagoas  que  nellastiver  noque  Re- 
10  çeberá  merçé  =  Pedindo  oditoAntonio  Munis  [sic],  aosenhor  Governador  que  dadita  terra  epella 
sobredita  maneiralhefízesse  merçê  delia  elhemandasse  passar  sua  Carta  desesmaria  noq(ue) 
lhefaria  merçê,  evisto  pello  dito  Senhor  Governador  seudizer  epedir  Ser  justo,  havendo  Respeito 
aoproveito  que  sepode  seguir  aserca  daRepublica,  eser  serviço  deDeus  edesua  Magestade, 
epor  aterra  sepovoar  eir  emCreçimento  deu  eConçedeo,  aosupplicante  Antonio  Martins,  adi- 
15  ta  Legoa  deterra  emquadra  no  lugar  que  pede  comas  agoas  emattos  que  tiver,  aquallhedeu 
porVirtude  deseu  despacho  eRegimento  deElRey  Nosso  senhor,  deque  otresllado  hêoseguí- 

te=  Despacho  dosenhor  Governador  =  Assim  Como  pede  visto  oque  allega,  deque  selhepa-  A  dir:  Desp(ach)o 

Regim(en)to  delRei 

sse  Carta  desesmaria  =  OGovernador  =  Tresllado  doRegimento  deElRey  Nosso  senhor  = 

Asterras  eagoas  dasRibeiras,  que  estiverem  dentro  dotermo  elemite  dadita  Cidade,  quesaõ 
20  Seislegoas  para  Cada  parte,  que  não  forem  dadas  aspessoas  que  asaproveitem  eestiverem 
vagas  edevo lutas  para  mim,  porqualquer  via  emodo  que  seja,  podereis  dardesesmaria 
aspessoas  que  volas  pedirem,  asquaesterras  assim  dareis  livremente  sem  outro  algum  foro  nem 
tributo  somente  odizimo  aOrdem  deNosso  Senhor  Iesus  christo,  ecomas  Condiçoenseobri- 
gaçoehs  doforal,  dadoasditasterras  edaminha  Ordenaçaõ  doquarto  livrotitulo  dasses- 
25  marias,  com  condição  que  atai  pessoa  oupessoas  Rezidaõ  napovoaçaõ  dadita  Bahia, 
oudasterras  que  lheassimforemdadas  aomenostres  annos,  eque  dentro  nodito  tem¬ 
po  asnaõ  possaõ  vender  nem  alhear,  etereis  Lembrança  que  não  deis  acada  pessoa  ma¬ 
is  terra  que  aquella  que  segundo  sua  possibillidade  virdes,  ou  vospareçer  que  pode 
aproveitar,  esealgumas  pessoas  aque  forem  dadas  terras  nodito  termo  astiverem 
30  perdidas  por  asnaõ  aproveitarem  evolastomarem  apedir  Vôs  lhasdareis  denovo  para 
as  aproveitarem  comasCondiçoens  eobrigaçoehs  contheudas  neste  Capitulo,  oqual  se- 
treslladarâ  nasCartas  das  [  jditas]  sesmarias:  Com  asquaes  Condiçoens  edeclaraçoens  deuosenhor  Governa¬ 
dor  desesmaria,  aodito  Antonio  Martins,  asditas  terras  queestaõ  nodito  lugar,  ecom  asditas 
confrontacoens  damaneira  que  amesma  petiçaõ  pede,  epara  sua  guarda  lhemandou  passar  es- 
35  ta  Carta  desesmaria  para  elle  eseus  herdeiros,  deque  selhedarâ  posse,  aqual  lhedâ  fora  ei- 
zenta,  dizimo  aDeus,  edarâ  por  ellas  Caminhos  eserventias  direitas  Ordemnadas  para  O- 
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O  Concelho  para  fontes,  Pontes  Vieiras  pedreiras  que  aopovo  necessários  forem,  eserâ  obrigado  a- 
fazer  Registar  esta  Carta  dentro  emhumanno  nos  livros  dafazenda  desua  Magestade,  Eporqueodito 
Antonio  Martins  tudo  prometeu  deter  eCumprir  pelladitamaneira,  osenhor  Governador  lheman- 
dou  passar  esta  Carta  desesmaria,  eporverdade  eu  Diogo  Ribeiro  escrivão  dasdatas  esesmari- 
5  as  por  suaMagestade,  nestaCidade  dosalvador  eseutermo,  queesteinstromento  deCarta  de- 
Sesmaria  emmeu  livro  denottas  desesmariatomey,  edelle  otreslladeydeminha  maõbemefiel- 
mentesem  couza  queduvidafaça,  eoConcertey,  escrevy,  easigney  demeu  publicosignal  físquetal 
hê  =  Signalpublico  =  Registada  nolivro  terçeiro  dosRegistos  daFazenda  desuaMag- 
gestade,  pormim  Pedro  Viegas  Gyraldes  escrivaõ  dafazenda,  afolhas  quatrocentas  esincoen- 
10  taenove,  hoje  oito  deFevereiro  demileseiscentoseoito  annos  =  Pedro  Viegas  Gyraldes  =  Enaõ  A  esq;  8.11. 1608 
Contem  emsy  mais  aditaSesmaria,  aqual  eusebastiaõ  deTorres  escrivaõ  dosaggra- 
vos  eappellaçoens  daRellaçaõ  deste  Estado  doBrazil,  fistreslladar  bemefíelmenteda- 
propria  aque  mereporto,  que  entreguei  a  Manoel  Pereira  Requerente  eprocurador  dos  Ap- 
pellantes,  Com  ella  estetresllado  confery  eConçertey  com  offíçial  comigo  abaixo  asignado, 

15  Sobscrevy  easigney  demeuSignal  Costumado,  naBahia  emdezasete  deAgosto  demil  e- 

seiscentos  esessenta  enove  annos  =  Sebastiaõ  deTorres  =  Conçertado  pormim  escrivaõ  se-  Aesq:  I7.vill.l669 

bastiaõ  deTorres  =  Enaõ  Secontem  mais  emadita  Carta  desesmaria,  ebem  assim 
afolhas  noventa  esinco  dosmesmos  autos,  estâ  asentença  que  alcançou  Antonio  Marti 
ns  deAzevedo  contra  o  Cappitaõ  Pedro  Botelho  deAffonçeca  deque  também  sepedeotres- 
20  lado  Cujotheorhê  oseguinte  =  Sentença  deAntonio  Martins  deAzevedo,  ContraPe- 

droBotelho  deAffonçeca  =  O  Doutor  Nuno  Ioaõ  Fialho  do  Dezembargo  desuaMa-  A  esq:  :S(e)n(te)nca 

gestade  que  ora  sirvo  deOuvedor  Geral  Comalçada  emtodo  Este  Estado  doBrazil,  que 
fuiAuditor  naCauza  deque  nesta  sefará  mençaõ  por  commiçaõ  de  Diogo  Luis  deO- 
Liveira  Cappitaõ  Geral,  eGovemador  deste  Estado  doBrazil  porimpedimento  doDoutor 
25  Antaõ  deMesquita  deOLiveira,  Outrosim  do  Dezembargo  dodito  senhor,  eque 

aotal  tempo  Servia  deOuvidor  geral  eauditor  dagentedeguerra  et(coeter)a  Faço  Saberaosque 
Esta  minha  Carta  desentençafor  aprezentada,  eo  conheçimento  delia  Comdireito  per- 
tençer  queperante  mimsetrataraõ,efínalmenteforaõ  Sentençiados  hums  autos  deCauza 
CiveleCrime,  Ordemnados  entre  partes  Como  Autordehuma,  AntonioMartins  de- 
30  Azevedo,  morador  emsergippedoConde,  Contra  oCappitaõ  Pedro  Botelho  deAffon¬ 
çeca,  Outro  sim  morador  nodito  lemite  desergippe  doConde  donde  era  Cappitaõ  Reo  da- 
outra  parte,  eisto  sobre  eporRezaõ  doque  nestasefarâ  expreça,  eexpeçial  mençaõ,  pellos  qua- 
es  autos  etermosdelles  entre  asmais  Couzas  emelles  Contheudas  edeclaradas,  Semostrava 
queSendo  aosvintetres  dias  domes  delunho  doanno  prezente  demileseisçentosevinte  e-  Aesq:  28.vi.l628 

35  oito  annos  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  osSantos,  eemminhas  pouzadas 
pareçeo  Domingos  Ramos  Requerente  deCauzas  eporelle  foradito,  estando  o  Au- 
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^  ^j/tu  j  / 

tULiwdõJwiitieecifò  aturdi,  ri/tmào  el/e  Cíufõrjoam  útnarGuuyi,  ccJãrac  Offcacsut&i 
jsJicoJo  SuqçtJu)  ^^ticiioroiiiòi&b,  énéycmti  ZãinZeuvit^d  oZ/leo  otàoZyiftn/utJe) 

eo  apt/ucó  doZem/Ja tjfuo/ã, 
oJuii  tna  ticiac/o  üaorvi  *í 


o/encioi 


á  tuya  e/tiíu/zetjdfdetortaeeiid/aww  de t rui 


comJuto  factxwoi  cfume/iCM4i  e/Dmddo  el/t  aufordi 
éeirv^naenZ (aÉuàbl  efu/prenhes/e  cul/t  au/or,  e^íedàteloiÁi 
/  '  '  eyi 


7t/zen 


iJion-iJió/ukrcL  clco  aut/oiox^/oavcurcc  eque.  c/jn/tdeâc  Cet+u> 


itv- 

Jtdc, 


o/iaorv  cyoctítr 

■)  /  /  (~y\c/  /  /  Gaêo ^ooytjfiuaiio  OrJ/j» 

ioic/r/tetoo  ema ttdewa^orutóe^  aue  ttoJca 'Jjiorwj^cavad  lZíc/ac/df yuc  ovàtAaò  Zu 


'uJcur 


ocjiuutncle  e.//e  ^/bulot"  J&^ocrjiJeu^iU  Jeí/ava^>cy^jye,^o  fjocj  oeZtt/ioy  Ç/overÁetdera/ 
j/nv  ctiictit  Jiuu.,  nuxii  c/uêl/udcMe  li&jieaJjaraduZa»-  aJua  Com,  /laçar  ÁumclÍÚ 
nuutfeJcdutido  (l/c  au/or  c/ei  ou/czcjoctijca  c/cJ^ya  memdarcL  eteo/e/rrar  c/e/ic/oorJau 
ttcravai,  Joe^fa/ido  oleo  ímulern-  cít/ie  di/zetulo  OfLaoyiu/Z/ori^dJaycacj/^oy.  iuaUfuu 
auA  cuttuuá  nmitetouttJ^er/jprote/rcm^  tcujitn>  a/vrmtio  o/ rdai/oaroo  mc/cr  / ta Juea 
C  cttwài  iJ/tMiea£>rtZ/á[4A  Zp/d/cto/fo  c/taiia/dâ,  taonuano .  /uq  f^uloZe/oy/tamlxi 
***  cLOiauJyre/Éa,  (j/àvao  tiimju/o  qucel/e  /imaei/ce/o  (h/c 

b^cuw  jjõre/u j/iilór  dar  o e lado  cqudnoo  4/iee/rm/tím  o.  f/u  n/et/oyv  cdaqce  dtJir 
t//  ‘  JToua/yia  cjiu  cleo  Jeuctnt/  a  e//  d/Zu/oy  tieeeh/ci  tlouioa/  cc/janijycyo  oiúPct/o  c/otjua  * 
Muda.  tno/i/ò' jocJo  o/^cradt/u  attà/e  CwJa^i/a  qiinW/c^  í/em/o  Ofue  oatci/erxo  ^ 


fuuria,  cevza  ú/uMwma 
corvcarftoearij/o-o  aoJtt, 

------  .  -  t*/ciJie/o  e//e  au/o y  cí/jcm/byrja  c/eèÁtlo 

H  adita,  QeuiuzrtLfi/uqcmL  /uonv  cJaçvrc/ofê /ocoyeu/e  eamtqd  obt/leo eài/emai/^ 


a  ceycvuxtò  o/o^Zenu/c. 


•VCfL 

TivvcuYiAL  j/ticc/ce)  fieiu/Tct,  tuim  a  cyyJc  tjfuJ  oouvíocco  f/Jieeite/e  /tdoroü  etnyue 

ôentee  Còrt/tcanr  e//,  cue/or/ioeve/y  derru/cuio  oei/otZ/eoyo  ctaa/x  de  Jeryrti  tira/pmcJa/, 


J&Í4& 
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oautor  Antonio  Martins  [f  de  Azevedo]  queestava citado  odito  Anlonio Martins  deAzevedo  «queestava 
citado  o  dito  Antonio  Martins»  para  dizeraaqucirascr  parte  eacuzar  aodito  Reo  prezo,  Pedro 

Botelho  deAffonçeca  que  merequeria  o  houvesse poiCitado  emsua  pessoa  para  dizer  Sequeira 

accuzar  [/['aod(i)to  Reo,  epor  dizer  que  o  queira  accuzar]  eser-lheparte  emseu  Livramento,  mandey 
viesse  aprimeira  audiençia  como  Libello 

5  contra  odito  Reo  porbem  doque  viera  oAutor  contra  oReo  com  o  libello  potescripto  dizendo  emelle 
que  Cumprindo  =  Provaria  quesendo  emoprincipio  deste  prezente  anno  demil  eseisçentos  evinte 
eoito,  tempo  que  naverdade  seachasse  derrubara  elle  autor  huma  Caza  deserras  e  Estalleyro 
que  oReo  mandara  fazer  emhuma  terra  demattos  que  elle  suplicante  possue  nos  lemites  de- 
Sergippe  doConde  oque  oReo  Sentira  muito,  elogo  sequeixara  delle  Autor  etratara  dese- 
10  onegar  porque  Provaria  que  Sendo  emquarta  feira  deCinza  deste  prezente  anno  demil 

eseisçentos  evinte  eoito  annos,  estando  elle  Autor  para  tomar  Cinza,  eestar  aoOffíçio  naCa- 
pella  do  Engenho  deBelchior  daCosta,  Entrara  também  nella  oReo  acompanhado 
comseus  escravos  efameliares,  eVendo  elle  autor  dizer  oReo  ao  Iuis  dolemite  que  tam¬ 
bém  prezente  estava  que  prendesse  aelle  autor,  epedindolhe  o  Iuis  mandado  para  opoder 
15  fazer  lhorespondera  oReo  que  puzesse  avara  eque  oprendese  Como  Cabo,  porquanto  osen(ho)r 
Governador  omandava  prender  que  noseu  porto  ficavaõ  soldados  que  ovinhaõ  buscar 
oque  vendo  elle  Autor  Respondeu  que  sedava  porprezo  pois  osenhor  Governador  as 
sim  omandava,  mais  que  lhedesse  liçença  para  chegar  asua  Caza  buscar  huma  Ca- 
miza,esahindo  elle  autor  des  oudoze  passos  dalgreja  mandara  oReo  ferrar  delleporseus 
20  escravos,  pegando  oReo  também  delle  dizendo  que  aquella  prizaõ  fazia  elle  por  suamaõ 
que  asmais  mandava  fazer  poroutrem,  eassim  aferrado  omandara  meter  nasua 
Canoa,  elhepuzera  dous  soldados  deguarda,  eaomesmo  Iuis,  enisto  Setornara  pa¬ 
ra  aCappella  adar  Satesfaçaõ  aosque  nella  estavaõ  dizendo  que  elle  havia  feito  oso- 
bredito  porelle  Autor  estar  bêbado  quando  lhederrubara  oseu  estaleiro  ecaza  deser- 
25  ras  Provaria  que  oReo  levara  aelle  Autor  nadita  Canoâ  assimprezo  aoporto  dasua  fa¬ 
zendo,  enodito  porto  otivera  athê  anoite  Comadita  guarda,  etanto  que  anoiteçeo  assim 
prezo  omandaraLevar  para  sima,  eomandara  feixar  emhuma  caza  quetem  na 
Varanda  das  suas  cazas  devivenda  despedindo  os  soldados  eincarregando-o  ao  Iu- 
is  eescrivaõ  doLemite.  Provaria  que  estando  elle  autor  assim  prezo  efeixado 
30  nadita  Camara,  chegara  hum  saçerdote  parente  eamigo  doReo  edissera  aelle 

Autor  que  lhenaõ  estava  aconto  virprezo  para  aCidade  porque  Como  tinha  dividas 
o  embargariaõnaCadeya,  aoque  Respondera  oautor  que  lhehavia  defazer  SeoReo 
assim  oqueria,  aoque  segundara  odito  Padre  dizendo,  que  Se  elle  asignasse  hü 
papelnotado  pello  Reo  que  elle  faria  com  elle  que  osoltasse,  aoque  elle  autor  di- 
35  ferira  que  asignaria  porseremir  damolestia  eforça  que  lhefazia,  eassim  que. 

Provaria  que  oReo  notara  hum  escripto  que  oescrivaõ  doLemite  fizera  em  que 
dezia  Confeçar  elle  autor  haver  derrubado  oestalleiro  eCaza  deserras  mal  porestar 


Às  L.  1  e  4,  há  uma  correção,  na 
entrelinha  superior,  indicada  com  V 
(inferior)  e  +V  (superior) 


À  dir:  Libello 


Gn/r^ 


jcoudoor  naóforrvu  doleo^  etpwdeedrunuxv  tdorttaVcdcyo  cdevcmleor  Joyo  deyormuúu 
dcfunc/stfrira  etne)MnA;  eefuejat/Hoaúi)  íjtu<fÁdedveAje  eiiieiuiedt vcudàyoaemHa 
<  íh^céteut  toa/m,  oleo,  otjuaivaod a  ueaaYa  dundo  auo  oaít/f/idra  í/oao  oito 

ouo  íonundmt  ncht 


cJd/adiíHyjncpzó  unaue  o&iJtOj&donvjxtm  asuaj 

uel crime,, /hjtmu  Htereaotudoudwuitu  deul 
ruutactue  Jlrvcq  cçetrqc  oeJconrtidõ 

JOLLWmt 


tírcLCOt 


vetü  ániooaí 


ricíjue  OUO  conunuvm  ncia 
Jrovarat  ffut  dle  cudorÁeu)ut  m, 
mtdua  DcJfnywx  doCettlc  enojfy 
uqmcui  9ôílu/<du  GnfiJgduè  áerim 
%  dpGouopdoum  (mebe  Gori/ic 


siiMjtfom,  eethe  como  oleo  aêrtdxrar/at)  ■> .  ™ 
fdie  wdtfcnrapq/ycídeMt  noàtvdn 


ye*ti 

JorvLco  cteCUfbat,  eotójuibmfjrccicbjvr 
ya/airmó;  eformfo o 

- 7-  ‘~;-yT7~  'm/£”  ****««'  cm/udei 

xetr  cUfícuuuvr  dou  iníloya/iáocj  yueJw  t ao  (d)ViPtê^deayro/^udm^  (/radcuttajítu 

uucaL  fotfka  lejudinunífa^íteex/juria  {cui&wt  eaue  dl/cjojjt  cotidetrttmo/o  etnéó 


7tí/?ck  aáJ^'L (MCOitàúudo eobcéctmào ItòèiíoMdd/e dc Oídrnue 
ttclcioo  enicuwüttcút  tyi utut/fucúa,  tntõjpí/dc  eóeió  dícu  do/tics  t/edii ttÁeQc 


/  y  /  ^  w  í/l*íaas  ^ t4ÂJJ7t€4  CLciJtditfWÔO 

u,,jm denul  euúceti&j ^dveodõa-iiiwOf  mdorajoorpiinv  loç/Jèdo  flucudbem 
(if,lrrefifjr  P/TtAi/YM/wn  {(vmo  aolto /’/'A'wv  O^FtL,, v  1-  rJ/i _  _/  /)  /  .  t  ■ 


dflfcdey  ettiúji/ictra  dormo  cudeejMOm  GctiÉrcwiar  ttodortna,  diGydeAtctaxo^  n. 
vtmo  dyeeido  eemJmncutdo foomcyyylõ nueCu/rwrqiob.  ^rovwyuelaut  ô 
f^w^OjiL/ÁdernJtmt  ofdaÉmvJpL  dmfro  'dadvm/usyS Dcodelraó  qtotdde 

- ftcoL  dofhufítedem, 

' —  -  -ç — ~y~~  "***,,.  j,  juc  aoCLulorjoericttçta}  oenietia  ddèccoyntiido dei 

vtricàj  edàtm  maía  mourin/ios  cMinccy/om  a/Áeaqonv  dutimcudct  locudordiod)* 
yuoam  üwozid jomiumtqoi  ricfleuu  yvrua  ddw  lo^ao demovera  uMè^nJJar  otAon 
joio  dcaiu  Ircditva.  (jucd/eleo  Ao  tjm/xra  ^íif/Átirioc/uivtnt  wvntJitttttii/cwqequcmu 
M  wrtwnx.  (JcÁtaJju)  rcwí 
uouvIoj  (jfue  odrtdwrriovdwu 

dmi)mL-fcuiduiv  <)dui  nwuwaco  vwronee  oz^ctaijmz/pmjtclcio  aue  e/11/ôciosf  ot/rtop* 
íúteAJt  lo7.esi,kd  êdamA  óeAtsi  CotiuoctJt/iea,  o  Que  dde.  Çeod^tÁfm-Gtó 
4uttiia  dd/cii  c/uidàr  cteul)tYcu,  fendoinoíe^i^tcá)  /JoAducndot/eefijf^dnt  ]/bamã 

i)riue9t^ 


hrnotft  coíísimjmey  rtMo^/ujcofdv 
'cpeiYa  UtUia.  dado  Õrde/ti  cududeo,  /, 
'tMrnjtóao  que.  enifoofoó  ourtmu 


tdto  dtdujíottcem.  inj.ulca dicu  anuo  (jfut  eu le.zenAaò defic^iJem  wlcwcuytriduec 
liviiuri/tndo  e//c  leo 9coGxdiff(or eêax/^oy Puqo oudu, dtdrtd cuxr/corctdeo o/uor* 
órmedcL  clodejicc  cuMufc  dtfcloo  /wh  atontar  GUv^cu eeooredett  9c£ctJru/tAoJoaA 
eda. ,  llelcdt  eleYjoayycLl/jo  íuud Otm^  (to/oor/b  ojoradeju  ceinAu  Qj(vramá>íf$t 
(Judonteu  dadfljoeJiíf  fe/do  deãíjfuáorco  ,  ^ocyoaArC^ccy/xfyd,  uojyuÓLM  f/fs  lei 


Ò2Y 
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porestar  nasterras  doReo,  equeseobrigava  atornar  Logo  alevantar  logo  daprimeira 
Segundafeira  emdiante,  eque  pello  dia  que  Sedetivesse  emnaõ  levantar  pagaria 
trezetustoens  depenna  para  oReo,  oqual  papel  asignara  etanto  que  oasignara  logo  oReo 
osoltara  daprizaõ  emque  otinha,  esefora  para  asua  fazenda  noque  oReo  commetera  nota- 
5  vel  crime,  porque  mereçia  notavelmente  Castigado  Provaria  que  elle  autorhavia  m(ui)tos 
annos  que  servia  ocargo  desargento  dadita  Companhia  desergippe  doConde,  eno  Ar- 
rayal  tivera  abandeira  eocargo  deAlferes,  enaauzençia  doReo  Seu  Cappitaõ  tivera 
aCargo  asua  estançia,  etambem  Serviranaauzençia  dos  Cappitaens  Pedro  Coelho 
Meyrelles,  ePedro  deMagalhaens,  tendo  aCargo  aestançia  emque  estavaõ  duas  pe- 
10  ças  deArtilharia,  provendo  osquartos  evegias  acudindo  atudo  commuito  cuidado  sem 
faltar,  esempre  proçedera  comgrande  Zello  doservico  deElRey,  eassimmereçia  ser 
tratado  deoutra  maneira,  enaõ  como  o  Reo  otratara  taõ  mal  depalavras,  eprendo-o  [sic] 
emsua  caza  efazendo-lhe  aditaforça  oafrontara  notavelmente,  equizera  antesdei- 
xar  deganhar  dois  milcruzados  que  ser  taõ  atrosmente  afrontado  =  Era  fama  pu- 
15  blica  =  pedia  Reçebimento  adnecessaria  tantum,  eque  oReo  fosse  condemnado  emto- 
das  aspennas  crimes  eciveis  que  pello  cazo  mereçia,  enosdous  milcruzados  deEmê- 
da  esatisfaçaõ  eCumprimento  dejustiça  pello  melhormodo  deDireito  =  comCus- 
tas  =  segundo  quetudo  assim  era  contheudo  edeclarado  nodito  Libello  do  autor,  que 
Sendo  dado  emaudiençia  que  eu  fazia  emosvinte  eseis  dias  domes  de  Iunhodo- 
20  armo  prezente  demil  eseisçentos  evinteeoito  annos,  lhefora  pormim  Reçebido  quanto  era 
deReçeber,  easignara  termo  aoReo  para  Contrariar  naforma  daoOrdenaçaõ,  emoqual 
viera  dizendo  econtrariando  porescripto  queCumprido.  Provaria  =  que  ositio 
deque  o  Autor  lhederrubara  oEstalleiro,  fica  dentro  dadereitura  dasterras  queelle 
Reu  possuhia,  edeque  estava  deposse  havia  muitos  annos  emprezença  do  Autor,  esem 
25  Contradiçaõ  alguma  sua  eaterra  que  aoAutor  pertençia  demais  deficar  muito  des¬ 
viada  esta  em  matos  maninhos  enunca  fora  athê  agora  demarcada  eo  autor  lhoder- 
rubara  induzido  porinimigos  delle  Reu  epella  dita  Rezaõ  semovera  athê  passar  oescri- 
pto  deque  tratava  queelle  Reo  logo  Rompera  edelle  naõ  quizera  uzar  Sem  embargoqueoau- 
tor  offereçera  desua  livre  vontade  esem  elle  Reo  lhopedir  nem  constranger  alhopassar.  Pro- 
30  varia  que  osenhor  Governador  Diogo  LuisdeOLiveira  tinha  dado  Ordem  aelle  Reo,  E- 
lhadera  também  deseu  mandado  oCoronel  Belchior  Brandaõ  que  emtodos  osmezes 
fizesse  Rezenha  dagente  desua  Companhia  oque  elle  Reo  fizera  portres  vezes  eemnen- 
huma  delias  oAutor  acudira,  sendonoteficado  porseu  cabo  deesquadra  Agosti¬ 
nho  deAffonçeca  muitos  dias  antes  que  asRezenhas  Sefizessem.  Provaria  que  de- 
35  terminando  elle  Reo  deoCastigar  etrazer  prezo  aesta  Cidade  acertara  deo  char[sic]na- 
Ermida  daCosta  aonde  elle  Reofora  atornar  Cinza  eporestar  deCaminho  para 
esta  Cidade  eter  para  isso  hum  barco  noporto  oprendera  comseu  SargentoBer- 
tholomeu  daRocha  ecabo  deEsquadra  Gaspar  Barboza  aosquaes  elle  Reo 


Àesq:  26.  VI.  1628 


À  esq:  Contr(ariedade). 


te-  ojfnal ifirvivoj  dedéó a/uid  aaài^tovyd 
y&linaiâ  qeid&càddm  iMJíhattdo  emÂu/o 


idee  íftjí/ejfttp  doddb  ramo  tudfra  fZ/ic/dià 
'rivtnuut  éot/ttfftf  ncfirtvyoj  Veda  fi/ddVc 
au/di  eautdVrttm  tnidfc V  raitWjBdedcr 
'fSr^úueM^êfiw^ci  i/brcudia  y/crJtrçdi  ecuitfiÂ  d£htdj£xud‘  C- 
wúartjTL/erei  dvrumbdó  í/cü  cn/ru  /nwccô  èduôfiartfo  bMíêu4&t 
'àJucc  rVdt  aáa/Qeorcv  cJoao  mocoyytaeorá,  dcddc 
tüiÁco  odcadara  em/zd^oderdB£í^04itaVid^ 

>LÇou>  efcinftyunefdc  dcjudua  -  co/nfusfui = de.mü 
trariadaòc  dodd  do  cfue/JtcJoya Joevrnitrv  íeed, 

(cr  liunfc  aacauqa£drocdjctj  coiiutídicSL  c/reso 
(atuo  for ii  to  e/iíça  r  Veproid  mu  ct\  pa  rüà  eQtyotõ 


eJvrvòrafié 


•  cdrao  ndÒmià/e 
j^jfaâditéc Jfbié, 
)uÁifÇaí/íiiÁa/tm 
'tda  fetn/e  ou/t/tÁ> 


'hctó  que jidi  cia/ mena  cpe/mq/.e  ala 

í firevde ruf/oaó  quedcqdttfóiVmf d 


^lIo  dfú/o  Itautft' ineuidcido  du*4 h/x£q  /yo varia  tjfue  fstJiío  tjut  leo  imrt/ido  eâvtj 
ro  ívxóuu  CctMoá jouYít  o/ndurcar  iwSarro  fmMU  efft  Íeo  /utvia  c w/y cru.  a 
Ciddí/e/jarh  ofrwçr  (to/en/ior  Qovertuidor  epum^  Oí/tfo  edzíò  O/Jtderw  no  Sarro  oc?u 
qiuiracL  dídVqJddadej  queetslavao  e/uÁrdandoa/Sz  Aajfpy  con/uituw  nau 

qjivra teadir.  ^qtvaria  qtieedõuuJo  oaufõr  ctfóiav puxo  fiULiidcwi  dkqrac/lebco 
iuto  aujAMje  IrcMer^n^c/tcryua/i/ô  Siu/iaõada/dc  Cu/zza  drnqo  Úracedã/o^ 
dydõ  denue  iwuayjo  aucjtftyercw  ozadcdoeá  edue/ra  dÂ  émddbemctrui  eiiuíet 
JCLQstéiÁora  dedo  corro  cdtdua  /'lud/iereneMqeínoo  edívarcL  com/uuna/endaem 
/uwuí \fJtima.  deaue  f/enao  Mediava  do/natéi  uodS&leoit  tyo  iit/enjnaretoboraduir 

'jctijava  aaleraàd  eJÂo/oedrezive/eamafá  tCaSo  deedfiiaòm  edcSc/aòáihtcdtáim 


^ ir£e/^J}cmc£.  fiutCa  '.zcl  Smc/uqa/idíía. 

hc\á)  Çdwuudcb  a  tu zeodarqfnSò 
//>  .  .  .  /T  / 


yuc  cíSãoaooe 


eu 


de  íi  quadra^  íiuw deyciodoqo  /Ja/ra/iea 
^  ^  dai/ea£ra£oÁuÂ  í/o 

j  - -  -y*  -  y  -  yz^ - ,  àcdode^j  tiátd^o of/u/cv 

ddcre/aA,  eoudtíèo  fídcuhv  dajicáteÇJjuti  cÂei  yaraa/afyt.  de/fe  leo/cL  oauder 
douôaoedó em/uojJ^dm/adí  Meecââ)  /jeAvaádviri  cduidõy  uàuc  l/u/jajja 
dtowmfdb  dayuem&t^fáorãudtru^  n^meeckíeo 

/JMde  y^uMcUãô  i^cum  {Joac  dmwvra  wr&  ámd  at/si^ue.  &m^a4 

d/huncv,  yper 

idcupc^djcvyêoTa  quea/ed/e  2eo  úaudde^dávyaué-d/e  l/ié/oy/taria  curaucr 
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para  odito  effeito  havia  mandado  chamar.  Provaria  que  tanto  que  Reo  oprendeo  otrou- 
xe  logo  nasua  Canoâ  para  oEmbarcar  nobarco  Emque  elle  Reo  haviadevir  para  a- 
Cidade  para  otrazer  aosenhor  Governador  epara  odito  effeito  ometera  nobarco  com- 
guarda  dedois  soldados  queoestavaõ  guardando  athê  haver  conjunção  demarê 
5  para  partir.  Provaria  que  estando  oautor  assim  prezo  mandara  dizer  aelle  Reo  o- 
naõ  quizesse  trazer  prezo  porquanto  tinha  bastante  Culpa  denaõ  ter  acodido  p(o)r 
Rezaõ  deque  notempo  que  sefízeraõ  os  alardes  estivera  elle  em  Romaria  em  Nos¬ 
sa  Senhora  dosocorro  comsua  mulher  enosegundo  estivera  comhuma  ferida  em- 
huma  perna  deque  senaõ  calsava  etomando  elle  Reo  disso  informaçaõ  porachar 
1°  passava  na  Verdade  elho  pedirem  osargento  eCabo  deesquadra  esoldados  mandara 
irSolto  para  sua  Caza  emchegando  aella  edespedira  ossoldados  que  estavaõde- 
posto.  Provaria  que  seosargento  ecabo  deEsquadra  senaõ  foraõ  Logo  para  sua 
Caza  foi  porser  janoite  epella  mesma  Rezaõ  sedeixara  também  ficar  o  autoreto- 
dos  Seagazalharaõ  emhumaCaza  aberta  que  Servia  aelleReo  dehospedes  estando  o  Autor 
I5  emsua  Liberdade  equando  OPadre  FranciscoDias  chegara  aCaza  delle  Reo  ja  oAutor 
estava  Solto  eposto  emsua  Liberdade  eseodito  persuadira  aoAutor  aque  lhepassa- 
se  oescripto  deque  trata  fora  porCuidar  que  Comisso  osamistava  naõ  que  elle  Reo 
lhopedisse  nem  delle  uzara  elogo  oRompera  eera  tanto  assim  que.  Provaria  q(ue) 
antes  que  oautor  fosse  solto  lhemandara  dizer  por  André  Pereira  Ramos,  epor- 
20  Gaspar  Barboza  que  Seelle  Reo  oquizessesoltar  que  elle  lhetomaria  aerguer 

oestalleiro  que  elle  havia  derrubado  eelle  Reo  naõ  quizera  vir  nisso  eantes  dissera  pu¬ 
blicamente  que  onaõ  prendia  porisso  Senaõ  porRespeito  denaõ  ir  aos  alardes  eselhe- 
naõ  Constara  dadescarga  que  oautor  dera  Sem  falta  otrouxera  aCidade.  Pro¬ 
varia  queelle  Reo  hê  pessoa  nobre  edemuita  qualidade  por  seus  pays  eAvôs  eporisso 
25  fora  Sempre  Conheçido  nestaCidade  eporos  Governadores  eCappitaens  mores  pas¬ 
sados  oconheçerem  portal  oEncarregaraõ  do  Cargo  deCappitaõ  da  Fregueziadeser- 
gippe  oqual  Servira  dedês  annos  aestaparte  commuita  Satisfaçaõ  deseus  Ge- 
neraes  emais  gente  daterra  mostrando  emtudo  grande  Zello  doservisso  desua  Ma- 
gestade  gastando  muito  desua  fazenda  emRezaõ  dodito  cargo  nas  auzençias  q(ue) 

30  fizera  desua  caza  eservirade Vereador  eosmais  Cargos  honrrozos  desta  Cidade 

Provaria  que  autor  era  homem  humilde  eque  servira  muitos  annos  defeitor 
deBalthezar  Dias,  edo  Domingos  Aranha  eporser  este  e  agente  daFreguezia  o- 
naõ  querer  por  Alferes  servira  sô  dois  outres  mezes  odito  Cargo  sem  nunca 
sahir  apublico  com  abandeira  elogo  encarregara  dodito  cargo  aBernabe 
35  Pires  que  tinha  abandeira  emseu  poder  Hera  fama  publica  =  pediaReçebimen- 
to  eabsolviçaõ  eComprimento  dejustiça  =  comCustas  =  Segundose  Continha  na- 
dita  Contrariadade  dodito  Reo  que  lhefora  pormim  Reçebida  tanto  quanto 
era  dereçeber  etanto  nacauza  Seproçessou  comReplica  etreplica  que  ofeito  foi  por[sic]- 
to  emdillaçaõ  termoelugar  deprova  que  aspartes  aderaõ  porinquiriçaõ  de 
40  testemunhas  que  judiçialmente  Sepreguntaraõ  epapeis  que  juntaraõ  emaju- 
da  desuaprova  eculpas  que  sejuntaraõ  epassado  otermo  probatorio  foraõ 
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havidos  por  lançado  demaisprova  evieraõ  com  Embargos  deContraditas  que  lhenaõ  foraõReçebidos 
eforatudo  havido  por  aberto  epublicado  e  junto  aomais proçessado  houveraõ  vista  osprocuradores  daspar- 
tes  etanto  porelles  foidito  allegado  eapontado  deseu  direito  ejustiça  que  osautos  meforaõ  feitos  con- 
cluzos  evistos  pormim  Compareçer  do  MestredeCampo  deste  prezidio  Dom  Vasco  Mas- 
5  carenhaspronunciey  emelles  o  seguinte  =  Mostrase  porestes  autos  emque  Antonio  Mar-  Aesq:  :S(e)n(te)nCa 
tins  aCuza  Crimemente  aoReoprezo  PedroBotelho  de  Affonceca  que  tendolhe  odito  An¬ 
tonio  Martins  derrubado  huma  Caza  deserras  eEstalleyro  que  odito  Pedro  Botelho 
tinha  mandado  fazer  emhuma  terra  que  odito  Antonio  Martins  possuhia  eestan- 
do  poresta  Cauza  Sentido  delle  odito  Pedro  Botelho  sendo  emquarta  feira  deCinza 
1°  deste  anno  prezente  eestando  naporta  da  Igreja  odito  Antonio  Martins  chegara  aelle 
oReoPedroBotelho  comalguns  Soldados  daCompanhia  deque  era  Cappitaõ  Cercado 
dos  seus  eavista  detodos  oprendera  mandando  pegar  nelle  elevalo  prezo  ahuma  Canoâ  que 
tinha  noporto  dizendo  aoluis  doLemite  aquemtambem  obrigou  alevalo  tinha  Ordem 
emandado  do  Governador  Geral  deste  Estado  paraprezo  Comsoldados  osmandar  trazer  a 
15  estaCidade  enadita  Canoâ  osmandouLevar  depois  deprezo  aoporto  desua  Fazenda  doReo  on¬ 
de  nadita  forma  oteve  Retendo-lhe  junto  danoite  eque  então  comRecado  seu  foi  daly  Leva¬ 
do  aspouzadas  domesmoReo  eque  estando  nellas  Comguardas  Sefoi  aelle  hum  terceyro  e- 
lhetratouSecompuzesse  Comodito  PedroBotelho  Sobre  adita  Caza  eEstalleiro  que 
lhehavia  derrubado  obrigandose  alhamandar  Levantar  eque  comisso  osoltando  obri- 
20  gado  doqual  Sefes  logo  hum  escripto  emseunome  que  sedis  haver  notado  oditoPedro 
Botelho  que  odito  Antonio  Martins  asignou  emque  Seobrigou  aRestituir-lhe  adita 
Caza  eEstalleyro  aoestado  emque  dantes  Estava  oqual  Semostra  ficar  empoder  doditoPe 
dro  Botelho  efeito  assimlhemandouSefosse  livremente  parasua  Caza  havendo  pores- 
te  modo  reteudo  prezo  mais  demeyodiaSegundo  dosditos  dastestemunhas  SeColhe  noq(ue) 

25  ficou  odito  PedroBotelho  Commetendo  notável  exçesso  naõ  só  naprizaõ  queassim  mandou 
fazer  Com  opoder  deseu  Cargo  deCappitaõ  deque  taõ  mal  UZoupublicando  ter  para 
ella  Ordem  dodito  Governador  quenaõ  há  Mostrado  Comque  intimidando  aodito  Anto¬ 
nio  Martins  lhefez  violentamente  dar  odito  escripto  mas  também  em  o  Reter  portanto 
tempo  prezo  queposto  que  naõ  chega-se  avinteequatro  horaspara  ficar  Sendo  Carçere 
30  privado  Conforme  aley  doReinoficou  comtudo  Commetendo  Crimes  queella  manda 

Secastigue  Conciderado  otempo  quehuove  deprizaõ  eaqualidade  daspessoas  Comsatisfaçaõ 
dainjuriafeita  pellatal  prizaõ  que  oAutor  AntonioMartihs  nestes  autos  pedeContra 
elle  deque  oditoPedro  BotelhoSenaõ  dezencarrega  Comnenhuma  Cauza  Relevante 
pello  que  Conçiderado  tudoSou  deparecer  quelle  deve  Restituir  Logo  odito  escripto 
35  aodito  Antonio  Martins  enaõ  ohavendo  dezistir  por  termo  nosautos  que  asigna- 
rá  detodo  oContheudonelle  obrigando-se  aque  emnhenhum  tempo  Uzara  dotal  e- 
que  empenna  daforça  que  assim  fes  deve  perder  todo  odireito  eacçaõ  que  tinhano- 
fazer  dadita  Caza  eestaleyro  nadita  terra  epagar  aodito  Antonio  Martins  em 
Satisfaçaõ  desta  injuria  natalprizaõ  Sincoenta  Cruzados  ealem  disso  pello  Crime 
40  daComiçaõ  que  mais  ficou  Commetendo  no  modo  delia  Comopoder  dodito  Cargo 
deCapitaõ  fique  privado  delle  equeSatisfeito  atodo  epagas  as  Custas  Emque  en- 
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entraraõ  as  pessoaesseja  solto  enestaforma  oComdemno  edeste  pareçer  foy  o  Mestre  deCam 
poDom  Vasco  Mascarenhas  pello  que  dosautos  Semostra  que  mandou  Selevassem  ao- 
Cappitaõ  Geral  eGovernador  deste  EstadoDiogoluis  deOLiveiraparacomseupa- 
reçerSedeterminarem  emfmalnaBahia  emdoze  deAgosto  demil  eseiscentos  evinte 
5  eoito  esendo  levados  osditos  autos  aodito  Cappitaõ  geral  eGovernador  deste  dito  Estado  Diogolu 
is  deOLiveira  evistosporelle  pronunciou  oseguinte  =  Sou  domesmo  pareçer  domestre  deCampo 
eAudictor  naforma  assima  Rellatada  Bahia  eAgosto  doze  demileseiscentos  evinteeoito  = 
DiogoLuis  deOLiveira  =  pello  queSepassou  aprezente  que  Secumprirá  eguardarâ  Como 
senella  conthem  eporquanto  oReo  tempago  aCondemnaçaõ  pecuniária  eCustas  eo- 
10  Autorporseu  procurador  dado  disso  quitaçaõ  nosautos  nomais  Secumprirá  eguardarâ 
inteiramente  Comosenella  contem  porquanto  também  o  Autor  temfeito  nosditos  autos 
termo  dedizistençia  dodito  escripto  dada  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os- 
Santos  emossete  dias  domesde  Agosto  etirada  dos  autos  aosquatro  dias  domes  deNovem- 
bro  anno  doNasçimento  deNossosenhor  Iesus  Christo  demileseiscentos  evinte  eoito 
15  annos  =  Domingos  dasilva  afes  por  Paschoal  Teixeira  Taballiaõ  eescrivaõ  dagen- 
te  deguerra  desta  Cappitania  Pagouse  defeitio  desta  Sentença  quatro  centros  evinte 
Reis  deque  levey  ametade  =  Paschoal  Teixeira  taballiaõ  asobscrevy  =  Nuno  Vâs  Fi 
alho  =  Enaõ  Secomtinha  mais  nasobreditaSentença,  enos  ditos  autos  afolhas  Cen¬ 
to  enoventa  esinco  estâjunta  outra  Sentença  deque  taõ  bem  sepede  otreslladoCu- 
20  jo  theor  hêoseguinte  =  Tresllado  doqueSepede  =  Petiçaõ  =  André  Martins  deAZe- 
vedo  Pedro  Moreira  eosmais  herdeiros  deAntonio  Martins  deAzevedo  eosargento 
mor  Antonio  Baldes  Barboza  eoutros  que  emhuma  Cauza  que  oCoronel  Francisco 
Gil  tras  Comos  suplicantes  juntaraõ  adita  Cauza  paraprova  dehuma  exceipçaõ 
Comqueos  suplicantes  vieraõ  huma  Sentença  que  oditoseuPayesogroAntonio 
25  Martins  deAzevedo  alcançou  Contra  osReverendos  Padres  da  Companhia  doColle- 
gio  desanto  Antaõ  daCidade  deLisboa  eporque  adita  Sentença  lheserve  paraseu 
titulo  por  ser  havida  amais  detrinta  esete  annos  eos  suplicados  tem  Contraria¬ 
do  [t  [f]i[f]açaõ  e  havido  vista]  adita  Sentença  =  Pede  aVossa  merçê  lhemande  dar  apropria 
Sentença  que 

hê  titulo  dossuplicantes  ficando  otresllado  nosautos  ereçeberâmerçê  =  Despaxo  = 

30  Deselhes  apropria  ficando  otresllado  nos  autos  Bahia  vinteesete  delulho  deseisçentosese- 
tenta  etres  =  Gois  =  Tresllado  dopedido  =  Sentença  =  Dom  Fellippepor  graça  deDeus 
Rey  dePortugal  edos  Algarves  daquem  edalemmar  em  África  Senhor  deGuinê 
edaConquista  Navegaçaõ  comerçio  deEtheopia  Arabia  Perçia  eda  índia  et(coeter)a  Ato- 
dos  os  Corregedores  Provedores  Ouvidores  Iuizes  elustiças  Offiçiaes  epessoas  aquem 
35  esta  minha  Carta  desentença  deprimeira  Via  for  aprezentada  eo  Conheçimen- 
to  delia  Comdireito  pertençer  façovos  aSaber  quenesta  minha  Corte  eCaza  da- 
Suplicação  perantemim  eosmeus  Dezembargadores  dos  aggravos  eapplellaçoens 
Civeis  que  nella  andaõ  porquem  esta  passou  foraõ  aprezentados  efinalmente 
Sentençiados  huns  autos  deCauza  Civel  que  vieraõ  porappellaçaõ  dante  o  Doutor 
40  Iorge  dasilva  Mascarenhas  Ouvidor  Geral  pormim  Comalçada  emtodo  o- 
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o  Estado  doBrasil  Ordemnados  entre  partes  dehuma  Como  Autores  Appellantes  osPadres  do- 
Collegio  sesantoAntaõ  destacidade  deLisboa  contra  Antonio  Martins  deAzevedo  esua  mu¬ 
lher  esogro  Simaõ  deAlmeida  Reos  daOutra  Appellados  moradores  emsergippe 
doCondeter- 

mo  dadita  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  eisto  sobre  eporRezaõ  doque  aodian- 
5  te  sefarâ  mais  clara  eexpreça  mençaõ  epellos  ditos  autos  etermos  delles  semostrava  entre  Ou¬ 
tras  couzas  nelles  Contheudas  edeclarados  que  aos  Vinte  dias  domes  delulho  dodito  anuo 
do  Nasçimento  deNossoSenhor  Iesus  christo  demileseiscentos  etrinta  ehum  an- 
nos  nadita  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  epartes  doBrazil  noPasso 
do  Conçelho  delia  emaudiençia  que  aosfeitos  epartes  fazia  ODoutor  Iorge  dasilva 
10  Mascarenhos  do  meu  Dezembargo  Ouvidor  Geral  pormim  co  alçada  daquelle  Estado 
doBrazil  pello  leçenssiado  Iorgelopes  daCosta  foi  dito  aodito  OuvedorGeral  que  apeti- 
çaõ  doPadre  Estevaõ  Pereira  eraõ  Citados  para  aquella  audiençia  Antonio  Mar¬ 
tins  deAzevedo  esua  mulher  esogro  Simaõ  deAlmeida  osquaes  Citara  Antonio  da¬ 
Costa  Iuis  do  lemite  desergippe  doConde  Como  Constava  desua  Certidão  pello  que 
15  pedia  aelle  Ouvedor  Geral  osmandase  apregoar  enaõ  apareçendo  as  suas  Revelias  os- 
houvesse  por  Citados  elhesRecebesse  Seo  Libello  tanto  quanto  emdireito  era  deReçeber 
Oque  Visto  pello  dito  Ouvidor  geral  eporlheconstar  dafê  daCitaçaõ  feita  nos  Reos  os  mã- 
dara  apregoar  eoforaõ  por  Francisco  daCosta  Porteiro  doAuditorio  epornaõ  aparecerem 
as  suas  Revelias  os  houvera  porCitados  elhereçebera  Seu  Libello  aosditos  Autores  Segü- 
20  do  que  tudo  isto  etaõ  Cumpridamente  era  Contheudo  edeclarado  emadita  acçaõ  dos- 
Referidos  Autores  aqual  sendo  assim  posta  contra  osReos  aacçaõ  fora  junta  aosautos 
efê  daCitaçaõ  feita  nosditos  Reos  porseuprocurador  porescripto  noqual  deziaõ  osAu- 
tores,  digo  nosditos  Reos  eosditos  Autores  vieraõ  logo  Como  Libello  contra  osditos  Reos  por- 
Seu  procurador  porescripto  noqual  diziaõ  os  Autores  queporvia  deLibello  Civel  di- 
25  ziaõ  osAutores  oCollegio  desantoAntaõ  destaCidade  deLisboa  contra  Antonio  Mar¬ 
tins  deAzevedo  esua  mulher  esogroSimaõ  deAlmeida  noqual  diziaõ  eselhe 
Cumprir  =  ProvariaõqueoCollegio  Autor  pertende  afazenda  desergippe  doConde 
Comtodas  assuas  pertenças  doque  estava  deposse  persy  eseus  anteçessores  demais  de- 
vinte  trinta  quarenta  emais  annos  aquella  parte  oque  =  Provariaõ  que  aditafa- 
30  zenda  pertençe  ahumaSorte  deterras  que  osReos  possuem  ehavia  des  ou  doze  annos 
aquella  parte  nos  mattos  dadita  fazenda  para  aparte  do  Noroeste  dodito  Engenho 
Continuado  com  os  mattos  que  chamavaõ  oPapagayo  eque  odito  Antonio  Mar¬ 
tins  deAzevedo  trouxe  etras  dearrendamento  destafazenda  parte  Comterrasdella 
por  todas  aspartes  eque  =  Provaria  que  osReos  Semeteraõ  deposse  dadita  terra  indevidamen- 
35  te  esem  titulo  algum  que  justo  evalido  fosse  eoque  Sabem  afeitos  que  entaõ  era  doEn- 
genho  efazenda  desergippe  houve  dito  para  oLançarem  dadita  terra  daContendapello 
Reo  Antonio  Martins  entender  Ser  dadita  fazenda  arrendava  aos  Procuradores  que 
entaõ  eraõ  dodito  Engenho  doMatto  doPapagayo  dezistindo  damais  terra  deque  es¬ 
tava  deposse  porhuma  chamada  Sesmaria  dizendoque  queria  tomar  possedel- 
40  las  mais  alem  donde  entaõ  atinha  efora  dasquatro  Legoas  que  oCollegio  tem 
Emsuas  Sesmarias  oque  não  fizera  porque  =  Provariaõ  que  osReos  Logo  seforaõ 
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meter  adiante  dasterras  emattos  dadita  fazenda  antes  dechegar  astres  Legoas  delia  eassim 
lheficava  tomando  mais  dehumaLegoa  pellaterra  dentro  nasuaSesmaria  oque  =  Provariaõ 
que  os  Reos  tiravaõ  todos  os  annos  dadita  terra  emattos  muitas  madeiras  deCaixarias  paus  detabo- 
ados  eoutros  préstimos  edeContinuo  tem  aserrar  duas  tres  e  quatroSerras  Vendendo  muitas  ma- 
5  deiras  eCanoas  efaziaõ  roças  defarinha  eoutros  mantimentos  pello  que  bem  Valia  oque  osReos 
Serravaõ  dasditas  terras  emattos  Cem  milreis  arezaõ  dedes  hum  queera  oarrenda- 
mento  Ordinário  eassim  importava  o  arrendamento  dosditos  doze  annos  Cento  evintemil 
reis  oque  =  Provaraõ  que  daterra  doPapagayo  devia  odito  Reo  AntonioMartins  de- 
Azevedo  arrenda  dedoze  ouOnze  annos  fora  aquelle  que  hia  Correndo  emCada  hum 
10  dosquaes  devia  des  alqueires  defarinha  que  aRezão  depataqua  valem  trintaesinco  mil  edu- 
zentos  Reis  aqual  Renda  osReos  não  querempagar  aoCollegio  Autor  nemLargar  aditater- 
raSem  Contenda  dejuizo  dequeera  fama  publica  pedindo  elle  Autor  Reçebimento  deseu 
Libello  eque  provado  oque  bastasse  os  Reos  fossem  Condemnados  aqueLargassem  asditas 
duas  sortes  deterras  aoCollegio  Autor  easRendas  pedidas  eque  emtudo  selhes  faça  Cum- 
15  primento  delustiça  oque  pedia  nomelhor  modo  evia  dcDireito  Viajuris  comCustas  =  se¬ 
gundo  oque  tudo  isto  assim  etaõ  CumpridamenteSeContinha  edeclarava  eera  Conthe- 
udo  edeclarado  emoReferido  Libello  dosditos  Autores  Comoqual  offereçeraõ  dous  Co- 
nheçimentos  dearrendamentos  que  oReo  fes  dos  quaes  otresllado  hê  oseguinte  =  Por 
estepormim  feito  easignado  digo  eu  AntonioMartins  deAzevedo  queporeste  pormim 
20  feito  easignado  Confeço  que  Lavro  dasmaohs  dosReverendos  Padres  daCompanhia 
aterra  emquevivo  noRio  deCuababure  eeuirey  fazer  escriptura  dodito  arrendam(en)to 
dentro  emvinte  dias  para  sua  guarda  lhedes  este  queasigney  efes  ameu  Rogo  ole- 
senssiado  Iorgelopes  daC  osta  queseasignou  portestemunha  Sendo  mais  testemu¬ 
nha  Pedro  Botelho  deAffonçeca  emvinte  deseptembro  deseis  Centos  evinte  enove  An- 
25  tonio  Martins  deAzevedo  =  testemunha  IorgeLopes  daCosta  =  Pedro  Botelho  deAf¬ 
fonçeca  =  Poreste  pormim  feito  easignado  digo  euAntonio  Martins  deAzevedo  quehê 
verdade  que  eu  estou  dearrendamento  damaõ  doCollegio  naterra  quecorre  adiante  do- 
Labaõ  partindo  Comelle  Correndo  ContraoRio  deTararippe  epara  onde  oReverendo  Pa¬ 
dre  Reytor  ePadre  ManoelFemandes  mearrendaraõ  outra  tanta  terra  delargu- 
30  ra  edeComprido  quanta  tem  AgostinhoLabaõ  porseu  arrendamento  eComeçarey  onde  aCa- 

bar  odito  Agostinho  Lobaõ  edahy  irey  correndo  Contra  ORiodeTararipe  Comtal  declaraçaõ  que  este 
arrendamento  naõ  prejudicará  emCouza  alguma  nem  aosmais  arrendatarios  digo  nem  aosma- 
is  arrendamentos  nem  asvendasfeitas  antes  deste  nem  aCompoziçaõ  deDuarteLopessuey- 
ro  eComdição  que  todas  aslenhas  quefizer  nasditas  terras  SendoCazo  queSepossaõ  tirar 
35  paraSevenderem  asdarey  aoEngenho  do  Collegio  apreço  dedoismilreis  aCarrada  nasbar- 
cas  dodito  Engenho  eassim  maissSerey  obrigado  dar  pelladita  terra  asserventias  neçessari- 
as  aos  Vezinhos  eodito  arrendamento  Semefes  portempo  deseis  annos  primeirosSeguintes  em- 
preço  dedês  alqueires  defarinha  deguerra  emCada  hum  anno  que  meobrigo  apagar  ao  d(it)o 
Collegio  ouamais  quefor  Obrigado  apagar  Agostinho  deLabaõ  enofim  dosditos  Seis  annos 
40  despejarei  aditaterraLivremente  naBahia  atezedeNovembro deseisçentos  edezanoveSendo  tes-  Adir:  13.XI.1619 
temunhas  olessenssiado  Iorge  lopes  daCosta  eGaspar  Carvalho  que  prezentes  estavaõ  dito 
dia  ehavendo  nadita  terra  alguns  paos  Reaes  queSirvaõ  para  o  Engenho  ospoderaõ  tirar 
Livremente  nemelle  Antonio  Martins  Oimpidirâ  =  Antonio  Martins  deAzevedo  =  Co¬ 
mo  testemunha  IorgeLopes  daCosta  =  Gaspar  Carvalho  =  segundo  quetudo  istoassim 
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etaõ  Cumpridamente  era  Contheudo  edeclarado  nosditos  Conheçimentos  dearrendamento  osqua- 
esSendo  assim  offereçidos  pello  dito  Autor  eseu  procurador  Comodito  Libello  oqual  fora  Reçebidopello 
dito  Ouvedor  geral  que  aaudiençia  fazia  tanto  quanto  emdireito  eradereçeber  Segundo  aforma  demi- 
nha  Ordemnaçaõ  eSendo  Recebido  pello  dito  Ouvedor  sedeu  Vistados  autos  aoprocurador  dosditos 
5  Reos  para  Contrariar  o  Libello  dosditos  Autores  esendolhe  dada  Vista  veyo  dizendo  porseuprocura- 
dor  quenacauza  fazia  que  aprezentassem  osAutores  oarrendamento  dequefazem  mençaõ  nosegü 
do  artigo  que  Como  passava  deanno  havia  deser  porescriptura  publica  naforma  daOrdemnaçaõ 
eque  aprezentasse  otituloporOnde  lhepertençia  estaterra  emque  fimdavaõ  asua  acçaõ  =  segü 
do  secontem  emadita  Cotta  doprocuradcr  dosReos  daqual  Outrosimforadada  Vista  aoprocu- 
10  rador  doAutor  paraSatisfazer  aelle  esendo  lhe  dada  veyo  dizendo  que  hia  otitulo  por  onde 
lhepertençia  aterra  queera  otestamento  daCondessa  que  deixou  aoCollegio  porherdeiro 
eo  arrendamento  não  tinha  Outro  mais  queOque  ficava  noRosto  dofeito  donde  estasentença 
Manoupello  quedevia  Contrariar  efará  aprova  quefízerporbem  doque  odito  Autor  apre- 
zentou  otestamento  dadita  defunta  aCondeça  deLinhares  Dorma  Fellippa  desâ  Como 
15  dito  seu  Requerimento  oqual  dis  assim  =  Dom  Fellippe  por  Graça  deDeus  ReydePortugal 
edosAlgarves  daquem  edaLem  Mar  emAfricaSenhor  deGuine  edaConquista  Navega¬ 
ção  Comerçio  deEtheopia  Arabia  Perçia  edalndia  et(coeter)a  AoOuvidor  geral  pormim  Com- 
alçada  nomeuEstado  epartes  doBrazil  ou  aquem  Vosso  Cargo  Servir  eassim  atodos 
os  Corregedores  Provedores  eOuvidoresIuizes  lustiças  Offiçiaes  epessoas  dasditas  partes  edeme 
20  us  Reinos  esenhorios  aquem  estaminha  Carta  testemunhavel  for  aprezentada  eael- 

la  oConheçimento  Comdireito  pertençer  Façovos  saber  quenojuizo  dosfeitos  eCauzas  deGuine 
índia  Mina  eBrazilperante  mim  eameu  Iuis  delias  que  emesta  minha  Cidade 
deLisboa  otenho  Comalçada  porquem  estapassou  porparte  doReverendoPadre  Reytor 
doCollegio  desanto  Antaõ  daCompanhia  delesus  desta  Cidade  mefoy  aprezentado 
25  oproprio  testamento  deDonna  Fellippa  desâ  Condeça  quefoi  deLinhares  queDe- 
us  temComseu  instromento  deaprovaçaõ  Certidão  daabertura  eReconhecimento  eou 
tra  dejustificaçaõ  dodito  meu  Iuis  nasCostas  delle  pedindome  que  Comotresllado  detu- 
do  lhemandase  passar  huma  emais  Cartas  testemunháveis  que  pedisse  eportu- 
do  estar  Saõ  sem  Viçio  algum  Riscado  nemborradura  mais  que  oRezervado  edizerem 
30  lheserâ  neçessario  para  mandarem  asditas  partes  doBrazil  parabém  desua  justiça  man- 

dey  que  selhepassassem  asCartas  quepedisse  Comotresllado  dodito  testamento  Certidão  daaber-  ^  Mtl:  :Testam(en)to 
tura  Conheçimento  dejustifícaçaõ  ehê  oseguinte//  Emnome  da  Santissima  Trindade  Amem 
Eu  Donna  Fellippa  desâ  viuva  dosenhor  Conde  Dom  Fernando  deLinhares  estando  do¬ 
ente  dadoença  que  Nosso  Senhor  foi  servido  demedar  mais  emmeu  juizo  e  Entendimento  fa- 
35  ço  meu  testamento  eVltima  Vontade  naforma  Seguinte  =  Primeiramento  enComendo  ami- 
nha  alma  aDens esenhor lesus chnsto que aRemio Cotnseusangqe  [fpreciozo]  epeço  aVirgem  Nossa 
Senhora  eao  Bemaventurado  Santo  Antonio,  easam  Vicente,  easanto  Iullio  eaoAnjo 
daminha  guarda  Sejam  meus  intercessores  para  mealcançar  perdaõ  dosmeus  pecados  meu 
Corpo  Sera  enterrado  emhuma  Sepultura  mais  formoza  naminha  Igreja  desantoAn- 
40  tonio  deLisboa  equero  que  adita  Capella  Seacabe  muito  perfeitamente  Como  Vay  athê  ago 
ra  emais  Sepuder  ser  =  Deixopormeu  herdeiro  aminhaalma  eaminha  Igreja  desanto 
Antonio  aquem  deixo  todos  osmeus  bens  eaccoens  assim  asque  tenho  nesteReino  Como 
noBrazil  =  Deixo  pormeustestamenteiros  aosenhor  Bispo  Inquizidor  Mor  DomFer- 
nando  Martins  Mascarenhas  [f  eaoP(adr)e  Prov(inci)al  Antonio  Mascarenhas]  eao  Padre 
Reytor  Iuis  Lopes  eaoPadre  Estevão  de- 
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deCastro,  eao  Padre  Simaõ  desouza  todos  quanto  daCompanhia  delesus  Easminlias  escravas 
Francisca  desâ  Izabeldesâ  e  Livia  Soares  Camargo  deixo  forras  elivres  depois  demeservirem  des  an- 
nos  eas  minhas  Criadas  Selhesdarâ  oque  lhetenho  prometido  asaber  aCatharina  Gonçalves,  Bri- 
atris  Antima  eMargarida  Coelha  e  enComendo  muito  ameus  testamenteiros  ofaçaõ  muitobem 
5  Comellas  eaBalthazar  daCunha  sepagarâ  muito  bem  oseu  Serviço,  eassim  aGaspar  Cardozo 
eassim  atodos  os  Mercadores  eCriados  muito  Cumpridamente  =  OSOffiçios  que  semehaõdefazer 
são  tres  muito  Solemnes  denove  Liçoens  osprimeiros  tres  dias  seguintes  depois  demeu  Corpo  Sedepo- 
zitar  emsanto  Antaõ  emquanto  senaõ  acaba  aminha  Capella  Como  tenho  ditto  =  oaCom 
panhamento  demeu  Corpo  prezente  Serâ  detodas  asRelligioens  daCidade  deLisboa  e- 
10  Sedará  aCada  Rellegiaõ  pello  aCompanhamento  des  milreis  eeste  aCompanhamento  Se¬ 
râ  desde  são  Roque  athê  santo  Antaõ  porque  desta  quinta  detelheyros  vaõ  Com- 
meu  Corpo  osPadres  daCompanhia  delesus  que  pareçer  aossuperiores  delia  =  Nodia  domeu 
enterramento  Sediraõ  mil  missas  enos  outros  dias  dos  Offiçios  Sediraõ  cem  Missas  emCa- 
da  offiçio  eestas  mil  Missas  que  digo  Sediraõ  quatroçentas  em  Nossa  Senhora  daLüs 
15  eainda  que  naõ  Sejaõ  logo  nomesmo  dia  Comodigo  atrás  osPadres  religiozos  daquel- 
la  Caza  as  iraõ  dizendo  noprimeiro  tempo  que  tiverem  aos  Médicos  que  mecuraraõ 
pagaraõ  Comofor  rezaõ  eaosPadres  queseacharem  emmeu  Enterramento  Sedará  hum 
tustaõ  aCada  hum  eseraõ  athê  Cento  =  Edeclaro  que  omeu  Engenho  desergippe  que 
Com  os  mais  bens  deixo  aminha  alma  elgreja  parafabricada  minha  Igreja  thê  seel- 
20  la  aCabar  eComporem  asmais  obrigaçoens  do  Contracto  que  aqui  aprovo  e  Ratifico.  Edecla¬ 
ro  que  odito  Engenho  desergippe  herdey  demeu  Irmaõ  Francisco  desâ  eassim  nãode- 
ve  nada  aterça  que  meupay  deixou  emseu  testamento  SeRepartisse  domodo  quenelle 
Seconthem  eoherdado  dodito  meu  Irmaõ  não  deve  entrar  nadita  terça  domeu 
Pay  =  Osbens  que  melembraõ  ealem  dosque  estaõ  noContracto  quefis  cornos  Padres  daCom- 
25  panhiaSaõ  os  Engenhos  desergippe  easterras  aelles  vizinhas  tres  Estados  osmais  ea¬ 
ssim  moveis  Como  deRais  Como  dividas  que  semedevaõ  todas  deixo  aodito  meu  her- 
deyro  que  hê  aminha  alma  eseConstar  dealguma  divida  que  eu  deva  encomen¬ 
do  muito  aosmeus  testamenteiros  aspaguem  aos  donnos  queservem  actualmente  Como 
tenho  dito  eComisto  hey  este  meu  testamento  poracabado  epeço  que  SeCumpra  Como 
30  nelle  SeContem  eRoguey  aoPadre  Frey  christovaõ  da  Matta  aeste  asistisse  ejuntam(ent)e 

Comigo  eoPadre  Simaõ  desouza  que  oescrevesse  easignasse  eodito  Padre  Frey  christovaõ  Adir:  3l.vm.l6l8 
daMatta  easignassepormim  hoje  oUltimo  deAgosto  demil  eseis  Centos  edezoito 
eeu  Frey  Christovaõ  daMatta  assisty  aofazer  destetestamento  eaRogo  daditates- 

tadoura  oasigney  porella  Donna  Fellippa  desâ  =  Simaõ  desouza  =  EmnomedeDeus  A  dir:  Aprovação 

35  Amem  =  Saibaõ  quantos  esta  aprovaçaõ  deTestamento  Serrado  virem  quenoan- 
no  doNasçimento  deNossoSenhor  Iesus  christo  demil  eseiscentos  edezoito  annos 

aoderradeito  diadomes  deAgosto  dodito  armo  foi  euEscrivaõ  aoditante  nomeado  aolu-  A  dir:  '-31  Agosto  1618 

gar  deTilheiras  aquinta  daCondessa  deLinhares  Donna  Fellippa  desâ  aqual  esta¬ 
va  Lançada  emhuma  Camadoente  dadoença  que  NossoSenhor  lhedeu  emedeu 
40  oseutestamento  dasuamaõ  aminha  dizendo  lhoaprovasse  assim  edamaneira  q(ue) 
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otinha  mandado  fazer  aoPadre  Simaõ  desouza  Padre  daCompanhia  dizendo  que  tudo 
oque  nelle  tinha  mandado  escrever  queria  Secumprisse  estando  emseu  perfeito  juizo  seg(un)do 
opareçer  demim  escrivão  edastestemunhas  que  atudo  foraõ  prezentes  dizendo  que  queira  seCum 
prisse  oditoseu  testamento  emtodo  eportodo  perante  astestemunhas  aotodo  prezentes  oPadre  Antonio 
5  Botelhomorador  naCidade  deLisboa  Gaspar  Cardozo  Manoel  Cardozo  eBalthezar  doCouto 
todos  moradores  emCaza  dadita  Condeça  eAmbrozio  do  Amaral,  eAndrê  Furtado  criado  do 
Conde  DomMiguel  deMoranha,  eDiogo  Gracês,  oPadre  Vicente  Gomes  quetodos  asignaraõ 
depois  delido  eeu  Domingos  desoveral  Escrivão  dosjulgados  deCarnide  eBemfica  oescre- 
vy  eTaballiaõ  quanto  asCedelas  detestamentos  easignei  demeu  sinal  publico  que  tal 
10  hê  hoje  dia  meseanno  =  Arogo  dadita  Condessa  oPadre  Frey  Christovaõ  morador  no 
Mosteiro  deNossa  Senhora  daLüs  =  Assigno  arogo  dadita  Testadora  Frey  christovaõ 
daMatta  =  Antonio  Botelho  =  oPadre  ViçenteGomes  =  Gaspar  Cardozo  =  Balthezar  do¬ 
Couto  =  Ambrozio  deAmaral  =  Manoel  Cardozo  =  Iozê  Furtado  =  eu  o  Doutor  Pedro 
Fialho  doDezembargo  de  EIRey  NossoSenhor  eseu  Corregedor  Comalçada  dosfeitosEcau- 
15  zas  Civeis  emesta  Cidade  deLisboa  esua  Comarca  eCorreiçaõ  Iuis  Conservador  dosSo- 

lenais  et(coeter)a  FaçoSaber  aosque  estaCertidaõ  deabertura  detestamaito  atras  escripto  de-  A  es<l:  abertura  /  em  2 

de  (setem)bro  / 1618 

Donna  Fellippa  desâ  Condeça  que  foi  delinhares  para  effeito  deseabrir  eperante  mim 
omandei  abrir  perante  oescrivaõ  que  esta  fes  oqual  vinha  escripto  nastres  meyas  fo¬ 
lhas  depapel  atras  oinstromento  da  aprovaçaõ  aopê  doqual  Começei  esta  Certidão 
20  evinha  Cozido  comLinhas  brancas  eLacrado  comlacre  Vermelho  etrazia  interlinha 
eRiscada  emal  escripto  Rezervado  aopê  dotestamento  tinha  huma  palavra  algum 
tanto  borrada  mas  lesse  bem  edis  perfeitamente  enaderradeira  Regra  dadita  primei 
ra  Laudaaultima  palavra  estava  borrada  mas  não  fas  Sentido  nem  para  tras  nem 
para  diante  emfê  doque  mandey  passar  aprezente  pormim  asignado  eu  Hilário  Pin- 
25  to  escrivão  dadita  Correição  afís  emlisboa  adois  dias  domês  deseptembro  demil  eseiscentos 
edezoito  annos  Pagouse  desta  vintereis  =  edeasignarquatroreis  =  Fialho  =  Certefico  eu  Domin¬ 
gos  dasilva  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Cidade  deLisboa  que  oinstromento 
daaprovaçaõ  atrás  hêdaLetra  esignal  de  Domingos  desoveral  escrivão  do  Iulgado  de¬ 
Carnide  eBemfica  eque  fas  eaprova  testamentos  nodito  Iulgado  naforma  deseuRegi- 
30  mento  eescripturas  nelle  declaradas  SetedeNovembro  deseiscentos  edezoito  =  nada  oDou-  Aesq:  7.X1.1618 
tor  Martim  Affonço  Coelho  Dezembargador  eluis  dos  feitos  ejustificaçoehs  deGuine  Indi 
aMina  eBrazil  et(coeter)a  Faço  saber  aosque  estaCertidaõ  dejustifícaçaõ  virem  que  amim 
meConstou  porfê  doescrivaõ  dasditas  justificaçoens  que  esta  fes  ser  aletra  esignal  publico 
daCertidaõ  eReconheçimento  assima  deDomingos  dasilva  nella  Contheudo  pello  que  hey 
35  porjustificado  everdadeiro  eque  selhede  fê  eCredito  emjuizo  efora  delle  quefor  aprezenta 
da  epordisso  meserpedida  aprezente  amandey  darsomente  pormim  asignada  em 

Lisboa  aosSete  dias  domes  deFevereiro  demil  eseiscentos  etrinta  ehum  annos  =  An-  A  cstl:  7.II.1631 

tonio  deMello  afes  pagou  desta  quarentareis  edeclaro  que  adita  Certidão  asi- 
ma  eatras  escripta  eusobredito  Antonio  deMello  afís  =  Martim  Affonço  Coe- 
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AffonçoCoelho  =  Comoqual  treslado  dodito  testamento  eaprovaçaõ  atras  insertase- 
passou  aprezente  Carta  testemunhavel  aqual  mandovos  quesendovos  apresentadae- 
passada  primeiro  pellaminha  Chancellaria  lhedeis  efaçais  dar  emjuizo  efora  delle 
tanta  fê  eCredito  tanto  quanto  Comdireito  Selhedeve  epode  dar  eComo  aoproprio  ori- 
5  ginal  devem  ser  dado  Seaprezentado  vos  fora  Com  o  qual  oescrivaõ  que  asobscreveo 
eConcertou  Com  o  Offiçial  aqui  asignado  aque  Sereporta  Cumprio  assim  huns 
eoutros  alnão  façaes  eoproprio  tornou  alevar  oPadre  Diogo  Cardimprocurador 
quedis  Ser  das  Couzas  tocantes  ao  Cumprimeto  doTestamento  dadita  Donna 
Fellippa  desâ  emorador  no  Collegio  desanto  Antaõ  edeComo  Recebeu  o  que  apre- 
10  zentou  asignou  aopê  EIRey  Nosso  Senhor  omandou  pello  Doutor  Martim 

Affonço  Coelho  doseu  Dezembargo  e  Dezembargador  eluis  dosfeitos  eCauzas  das  jus- 
tifícaçoens  deGuine  índia  Mina  eBrazil  et(coeter)a  ManoelPinheiro  afes  nesta  Cidade 
deLisboa  porAntonio  deMello  escrivão  dasditas  justifícaçoens  eque  esta  Subscreveo 
aosdoze  dias  domesdeFevereiro  doanno  do  Nascimento  deNossosenhor  Iesus  Christo 
15  demil  eseiscentos  etrinta  ehum  annos  =  Pagouse  desta  Carta  testemunhavel  duzen¬ 
tos  esesenta  reis  edeasignatura  delia  pagará  vintereis  edotheor  destaSepassaraõ  du¬ 
as  vias  dequeêesta  aprimeira  eeu  Antonio  deMello  escrivão  das  justifícaçoens  oso- 
bscrevi  =  MartimAffonço  deMello  =  Concertado  pormim  Antonio  deMello  = 
epormim  escrivão  Concertado  Diogo  Pinheiro  digo  Conçertado  Manoel  Pinheiro  = 

20  Diogo  Cardim  =  Oqual  treslado  eu  Mathias  Cardozo  Taballiaõ  porsua  Magestade 
nestaCidade  dosalvador  eseustermos  fistreslladar  deOutra  que  torney  aDom  Francis¬ 
co  Rabello  aqual  mereporto  edecomo  areçebeo  asignou  aqui  Comoqual  este  tresla¬ 
do  Concertey  Sobscrevy  easigney  Com  o  Offiçial  comigo  abaixo  asignado  Bahia  em 
ostreze  dias  domes  deNovembro  demileseiscentosetrinta  ehum  =  Conçertado  pormim  Tabal- 
25  liaõ  Marthias  Cardozo  =  eComigo  Taballiaõ  Paschoal  Teixeira  =  Levey  apropria  Dom 
Francisco  Rabello  =  Segundo  que  tudo  isto  assim  etaõ  Cumpridamente  era  Contheudo 
edeclarado  emodito  testamento  emais  papeis  aelle  tocantes  que  Sendo  tudo  offereçi- 
do  pello  dito  Autor  eseuprocurador  tudo  fora  Levado  conduzo  aodito  Ouvidor  Geral  esen- 
dolheLevados  osautos  Concluzos  evistos  porelle  nelles  por  seu  despacho  mandara  que 
30  Contrariasse  vista  aforma  doLibello  edeclaraçoens  daspartes  emaBahia  aosvinte 
eseis  deNovembro  deseiscentos  etrinta  ehum  esendo  dado  odito  despacho  pello  dito 
Ouvidor  Geral  epublicado  dos  autos  fora  dado  vista  aoprocurador  dos  Reos  para  Contra¬ 
riar  odito  Libello  esendolhe  dada  Vista  veyo  Comsua  Contrariedade  porescripto  di¬ 
zendo  nella  quedigo  dizendo  pella  [sic]  osditos  Reos  que  selhecumprisse  =  Provariaõ  que 
35  elle  Reo  Antonio  Martins  deAzevedo  eelle  Reo  Simão  deAlmeida  Seu  Sogro  sempre 
viveraõ  Comsuas  Cazas  efamilias  juntamente  dehumas  portas  adentro  edamesma 
maneira  nopovoar  dasterras  Sehouveraõ  nasesmaria  quepediraõ  eo  que  era  dehum 
era  deoutro  etudo  era  deambos  eque  =  Provariaõ  que  nadita  Conformidade  amizade 
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eparentesEopediraõ  desesmaria  huma  Legoa  deterra  naparaje  emque  viviaõ  porestar  de¬ 
voluto  eser  demattos  maninha  epara  aproveitar  lhefoi  dada  Como  delia  pareçe  eporVirtude 
desua  Carta  desesmaria  tomaraõ  posse  noCitio  eLugar  donde  estavaõ  ehavia  mais  de- 
Centoevinteesinco  annos  Lavrando  Rossando  Comsuas  Cazas  deVivenda  assim  debrancos 
5  enegros  eafaçe  detodos  os  Feitores  da  Condeça  Sem  Contradiçaõ  depessoa  alguma  eque  =  Pro- 
variaõ  que  Continuando  nadita  posse  taõ  antiga  fízeraõ  Sempre  suas  Rossas  ederrubaraõ 
Ramas  emadeiras  que  haviaõ  Mister  abrindo  entradas  Caminhos  eserventias  pel- 
las  ditas  terras  poronde  lhepertençia  defendendo-as  Como  suas  colhendo  osfructos  delias 
deque  pagaõ  Somente  odizimo  aDeus  pondo  das  suas  maons  nellas  alguns  Colloniosde- 
10  que  lhepagavaõ  Renda  equem  queria  tirar  delias  algum  pau  elles  Reos  odefendiaõ  enaõ 
otiravaõ  Semsua  Liçença  tanto  assim  que  =  Provariaõ  queSendo  neçessario  alguma 
moenda  ou  madeiras  para  os  Engenhos  doAutor  que  existissem  nasditas  terras  asnaõ  tiravaõ  sem 
Licença  delles  Reos  Como  foi  huma  moenda  quetirou  Balthezar  daCosta  procurador  da  Condeça 
eFeitor  mor  dodito  Engenho  eoutra  quetirou  OPadre  André  deGouvea  antecessor  doAutor  eoutra 
15  quehavia  menos  dequatro  mezes  que  omesmo  Autor  oPadre  Estevão  Pereira  mandou  pedir  p(o)r 

Seus  Criados  Gaspar  Ferdandes,  eAntonio  deCrasto  demodo  que  os  Autores  eseus  anteçessores  sem¬ 
pre  Reconheçeraõ  aelles  Reos  porsenhores  daditaterra  eque  Provariaõ  que  nem  aCondeçanem 
os  Condes  nem  os  Autores  nem  Outra  alguma  pessoa  povoou  asditas  terras  nem  tiveraõ  posse 
delias  esomente  elles  Reos  asombra  deseu  titulo  aposuhiaõ  eabriaõ  osmattos  eCultivaraõ  de- 
20  mais  devinteesinco  annos  aquella  parte  eque  =  Provariaõ  que  asOutras  terras  deque  os- 

chamados  arrendamentos  juntos  trataõ  emque  os  Autores  dizem  que  elle  Reo  Antonio  Mar¬ 
tins  estivera  deposse  amuitos  annos  que  elles  Reos  Largaraõ  eestavaõ  despejados  nem  el¬ 
les  Reos  queriaõ  delias  Couza  alguma  eaVenda  que  deviaõ  pagaraõ  Logo  aotempo  quedes- 
pejaraõ  eque  elles  Reos  não  podiaõ  aCabar  asua  Contrariedade  Semque  elles  Autoresprepa- 
25  rassem  Com  adezistençia  esesmaria  deque  fazem  mençaõ  noterçeiro  artigo  segundo 
quetudo  isto  era  Conteúdo  edeclarado  emadita  Contrariedade  dos  Reos  quesendo  da¬ 
da  por  seu  procuradorsedeu  Vista  aoprocurador  dos  Autores  paraSatisfazerem  aoq(ue) 
osReos  pediaõ  noaCabamento  dasua  Contrariedade  esendo  dada  aodito  Seu  procura¬ 
dor  Veyo  dizendo  que  vinha  satisfeito  Com  otitulo  desesmaria  eque  quanto  adezis- 
30  tençia  quesepedia  naõ  forafeita  porescriptura  mas  depalavra  porbem  doque  osAutores 
Satisfaziaõ  Com  otitulo  desesmaria  que  osditos  Reos  pediaõ  aprezentassem  Seu  aca¬ 
bamento  daContrariedade  doqual  titulo  desesmaria  otreslado  hê  oseguinte  =  No- 
livro  dos  Registos  dassesmarias  que  Comessava  aservir  na  Alfandega  nestaCidade 
doSalvador  Bahia  detodos  ossantos  partes  doBrazil  avinte  eseis  dias  domesde- 
35  Novembro  doanno  demil  equinhentos  esete  afolhas  oitentaeoito  esta  Registada  huma 
Carta  desesmaria  digo  Carta  deConfirmaçaõ  dasterras  eagoas  deDom  Fernan¬ 
do  deNoronha  Conde  deLinhares  queforaõ  deseuSogro  Mem  desâ  que  Deus  tem 
daqual  otreslado  he  oseguinte  =  Domsebastiaõ  por  Graça  deDeus  Rey  dePortugal  edos- 
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edos  Algarves  daquem  edalem  Mar  emAfrica  Senhor  deGuine  eda  Conquista  Navega- 
çaõ  Comerçio  deEtheopia  Arabia  Perçia  edalndia  et(coeter)a  Faço  saber  aosque  esta  Carta  de 
Confirmaçaõ  dedatas  deterras  desesmarias  virem  que  porparte  deDom  Fernando  deNo- 
ronha,  e  Donna  Fellippa  desâ  suamulher  meforaõ  aprezentados  huns  instromentos 
5  deterras  desesmarias  queforaõ  dados  por  Mendesâ  que  esteve  por  Governador  naspartes 
doBrazil  naRepartiçaõ  da  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  deque  ostreslados 
dosditos  instromentos  São  osseguintes  =  Saibão  quantos  este  instromento  deCarta  deses- 
maria  virem  que  noanno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  equinhê- 
tos  esincoenta  enove  annos  aosvinte  enove  dias  domes  de  Agosto  naC  idade  doSalvador  Ba¬ 
io  hia  detodos  os  santos  porparte  deFernando  Rodrigues  deCastelho  Branco  mefoi  apre- 
zentada  huma  petiçaõ  comhum  despacho  dado  nella  pellosenhor  Mendesâ  do- 
Concelho  deElRey  Nossosenhor  Cappitão  dadita  Cidade  eGovernador  Geral  emes 
tas  partes  doBrazil  daqual  petiçaõ  edespacho  otresladohê  oseguinte  =  Diz  Fernando 
Rodrigues  deCastello  Branco  que  haviamuitos  annos  que  dezejava  fazer  humEnge- 
15  nho  nesta  terra  egastar  nisso  muito  dinheiro  por  innobriamento  delia  Seathé  a- 

qui  adeixou  defazer  foipornaõ  haver  agoa  emque  opodesse  fazer,  ehora  era  informado  de 
huma  agoa  que  estava  emsergippe  que  hê  oproprio  Rio  pornome  Sergippe  pello  que  Pede  aVos- 
saSenhoria  lhefaça  merçê  doditoRio  ComduasLegoas  deterra  aoLongo  domar  asabermeya 
Legoa  deterra  daboca  doRio  parair  Contrapasse  elegoa  emeya  dadita  boca  para  ir  contra 
20  Paraguassu  equatro  Legoas  pella  terra  dentro  deLeste  aoeste  eassim  duas  Ilhas  que  estaõ  de¬ 
fronte  daBoca  doRio  asaber  agrande  quesechama  aCajaiba  eaOutra  que  naõ  sabe  ono- 
me  que  estajunto  dagrande  dabanda  deParaguassu  porquanto  quer  fazer  nadita  agoahum 
Engenho  eaproveitar  asterras  noque  Reçeberia  merçe  =  Pedindo  aodito  Senhor  Governador 
que  asditas  terras  eagoas  Comasduas  Ilhas  pella  sobre  dita  maneira  lhefizesse  merçê 
25  edella  lhemandasse  fazer  sua  Carta  desesmaria  emforma  evisto  pello  senhor  Governa¬ 
dor  seu  pedir  edizer  ser  justo  ehavendo  Respeito  aoproveito  que  sepode  seguir  acerca  daRepu- 
blicaServisso  deDeus  edeElRey  NossoSenhor  para  aterra  sepovoar  deu  aosupli-  A  dir:  [t].l3 

cante  aagoa  doRio  desergipe  quepede  para  fazer  oEngenho  quedis  Comduas  Legoas 
deCosta  equatro  para  oCertaõ  Como  dis  epellas  Confrontaçoens  nasua  propriape- 
30  tiçaõ  Contheudas  aqualagoa  terra  e  Ilhas  estaõ  nosditos  lugares  assima  Contheudos 
edeclarados  epartem  Com  assuas  duvidas  everdadeiras  Confrontaçoens  easLegoas  de¬ 
terra  Seraõ  medidas  edemarcadaspella  quantia  emilhas  emedidas  que  seCustumaõ 

medir  oquetudo  lhedeu  eConçedeo  namaneira  abaixo  declarada  segundo  aforma  doseu  A  dir:  Doc •  23. 

Regimento  deque  tudo  otreslado  hê  oseguinte  =  Despacho  queosenhor  Governador  deu  aosup- 
35  plicante  aagoa  doRio  desergippe  quepede  parafazer  Engenho  quediz  ComduasLegoasdeCosta 

equatro  para  oCertaõ  Como  dis  pella  Confrontaçoens  nasua  própria  petiçaõ  Contheudas  ho-  A  dir:  20.  VI.  1559 
je  vinte  dias  domes  de  Iunho  demil  equinhentosesincoenta  enove  annos  =  Tresllado  daPro- 
visão  eCapitulo  doRegimento  deElRey  NossoSenhor  =  Asterras  eagoas  dasRibeiras 
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Adir:  27.  VIII.  1559. 
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que  estiverem  vagas  edevo lutas  para  mim  porqualquer  via  oumodoqueseja  podereis  dar 
desesmaria  aspessoas  quevolaspedirem  asquaesterras  assim  dareisLivrementeSem  outro 
algum  foronemtributo  algumSomente  odizimo  aOrdem  deNosso  Senhor  Iesus  Christo 
eComasCondiçoehs  eobrigaçoehs  doforal  dardattas  dasditas  terras  edeminha  Ordena- 
5  çaõ  doquarto  livro  titulo  dassesmarias  Comcondição  que  atai  pessoa  oupessoas  Rezidaõ  na- 
povoação  daditaBahia  oudasterras  que  lhes  assim  forem  dadas  aomenos  tres  annos  eque 
dentro  nodito  tempo  asnaõ  possaõ  vendernemalear  etereisLembrança  quenaõ  dareis 
aCada  pessoa  maisterra  que  aquella  quesegundo  sua  possibilidade  virdes  evospareçer  que 
poderaõ  aproveitar  esealgumas  pessoas  aquem  fossem  dadas  terras  nodito  termo  astiverem 
1°  perdido  pellas  não  aproveitarem  ou  volastomarem  apedir  lhasdarei  denovo  para  asa- 

proveitarem  Com  asCondiçoens  eobrigaçoens  contheudas  neste  Capitulo  oqual  Setresladarâ 
nasCartas  dasditas  Sesmarias  =  segundo  Capitulo  do  Regimento  =  Asagoas  que  estiverem 
dentro  noditotermo  quehouver  dispoziçaõ  para  Sepoderem  fazer  engenhos  deasucares  ou  outras 
quaesquer  Couzas  dareis  também  desesmaria  Libertamente  Semforo  algum  easquederes 
15  para  Engenhos  deasucares  Serâ  apessoa  quetenha  posse  ehabellidade  para  ospoder  fazer  dentro 
notermo  que  lhelimitares  queserâ  oquebem  vospareçer  paraServissoEmeneyo  dosditos  Enge¬ 
nhos  deasucares  elhedareis  asterras  que  virdes  que  lhehê  necessário  easdittaspessoas  faraõ  obriga- 
çaõ  deCada  hum  emhuma  terra  fazer  huma  torre  ou  Cazaforte  defeiçaõ  egrandeza  que  Se- 
guarde  olugar  emque  estiver  evospareçer  neçessario  parasegurança  dodito  Engenho  epovoado- 
20  res  deseu  Lemite  eserão  obrigados  aaproveitarem  asditas  terras  eagoas  Como  dito  hê 
Sem  aspoderem  Vendemem  trespassar  aoutras  pessoas  nem  poroutravia  alear  portempo 
detres  annos  eparaSeassimCumprir  setresladaraõ  nasCartas  dassesmarias  que  lhe- 
forem  passadas  este  Capitulo  eassim  oque  estâ  antes  deste  esealgumas  pessoas  aquem 
fossem  dadas  algumas  nodito  termo  antes  desepovoar  adita  Bahia  assimprezentes 
25  Como  auzentes  asquizerem  agora  aproveitar  agora  evolaspedirem  eRequererem  parais- 
so  lhaspodereis  dar  Com  asCondiçoens  eobrigaçoens  deste  Capitulo  eisto  naõ  sendo 
passadas  aoutras  pessoas  =  Terçeiro  Capitulo  do  Regimento  =  ALem  daterra  eEngenho  que 
haveis  dedarpara  sevisso  emeneyo  delle  lhelimitareis  aterra  que  vosbem  pareçer  eo- 
senhorio  delia  serâ  obrigado  denodito  Engenho  Lavrar  aosLavradores  que  nodito  Lemi- 
30  te  houver  edesuas  novidades  aomenos  seis  mezes  do  anno  que  otal  Engenho  Lavrar  por- 
lhe  Lavrar  Levaraõ  ossenhorios  dosEngenhos  aquella  parte  que  pella  informaçaõ  que 
Lâ  tomareis  vospareçer  bem  damaneira  quefíque  aopartido  favoravel  aos  Lavradores 
para  elles  Commelhor  Vontade  folgarem  deaproveitar  asterras  ecomesta  obrigaçaõ  edeclaraçaõ 
dopartido  quehaõ  delavrar  asditas  terras  selhespassarem  suas  Cartas  desesmarias  =  Outro 

35  Capitulo  sobre  as  Armas  =  Huma  Ordeney  emandey  parasegurança  dasfortalezas  epovoa-  A  esq:  Armas,  segui¬ 

do  do  grafo  x. 

çoens  dasditas  terras  digo  dasditas  partes  fossem  obrigados  os  Capitaens  dasditas  Capitanias 
esenhorios  do  Engenho  emoradores  delias  aterem  Artelharia  eArmas  seguintes  asa- 
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asaber  Cada  hum  dos  Capitans  [sic]  emsua  Cappitania  fosse  obrigado  ater  aomenos  dous 
falcoens  eseis  berças  eseis  meyas  berças  evinte  arCabuzes  ou  espingardas  eospellouros  epolvora 
necessária  evinte  bestas  evinte  lanças  ou  chussos  equarenta  espadas  equarenta  Corposdeal- 
godaõ  queserviaõ  nasditas  partes  doBrazil  eCada  hum  dos  senhorios  dos  Engenhos  efa- 
5  zendas  que  houverem  deter  torres  ou  Caza  forte  fossem  obrigados  ater  aomenos  quatro 

Berças  desespingardas  eapolvora  necessária  edês  bestas  edês  Lanças  ouchussos  evinte  espadas 
evinte  Corpos  dearmas  dealgodão  ecada  morador  que  nasdittas  partes  tiver  Caza  terras  agoas 
ou  Navio  tivesse  aomenos  bestas  espingarda  espada  Lança  ouchusso  emandou  Thomê  desou- 
zaporhum  Capitulo  doseuRegimento  que  sefizesse  notificar  eapregoar  emCada  huma 
1°  dasditas  Capitanias  easque  não  tivessem  adita  Artilharia  polvora  eArmas  Seprovessem  dei- 
las  dotempo  dadita  noteficaçaõ  ahum  anno  eque  Sepassado  odito  armo  asnaõ  tiverem 
Como  Saõ  obrigados  sehaveria  deexecutar  nelles  emdobro  avalia  das  Armas  que  lhe- 
faltassem  que  assim  mandou  quetivesse,  ametade  para  quem  os  accuzasse  eaoutra  meta- 
depara  os  Captivos  eoProvedormor  daminha  fazenda  eProvedores  dasditas  Cappitani- 
15  as  aonde  oProvedormor  fosse  auzente  mandassem  que  porseus  Regimentos  tivessem  cuida 
do  dehuma  vês  noanno  saber  Setinhaõ  osditos  Capitaehs  década  huma  dasditas  Cap- 
pitanias  aartilharia  earmas  que  eraõ  obrigados  ater  que  osditos  Cappitaehs  emCada  huma 
desuas  Cappitanias  fizessem  aditadeligençia  Com  outras  pessoas  que  porbem  dodito  Capi¬ 
tulo  havião  deter  Artilharia  earmas  eos  que  asnaõ  tivessem  executassem  asditas  penas  Comoma- 
20  is  Largamente  eraõ  Contheudas  noRegimento  doditoProvedormor  eProvedores  dasditas  Cap¬ 
pitanias  eporesta  Ser  Couzamuy  importante  asegurança  edefençoens  dasditas  povoaçoens 
Hey  porbem  evos  mando  que  alemdoCuidado  que  odito  Provedormor  hade  ter  destenegoçio 
vos  otenhais  também  delho  Lembrar  oque  Semisso  faz,  etrabalhareis  pella  dita  deligen- 
çia  sefazertodos  os  annos  huma  ves  Cada  anno  Comodito  hê  equerendose  algumas  pesso- 
25  as  prover  Lâ  dasditas  Armas  ou  algumas  delias  lheseraõ  dadas  domeu  Armazém  havendo- 
as  nelles  enaõsendo  neçessarias  para  adefençaõ  dadita  Cidade  dosalvador  edar  se  lhe  haõ 
pello  preço  que  LâCustaõ  aosmeus  offiçiaes  deque  mandei  a  Antonio  Cardozo  quehora  ser¬ 
ve  deProvedor  mor  que  levasse  huma  Certidaõ  doProvedor  dosmeos  Armazéns  desta  Cidadede 
Lisboa  eopreço  porque  Seasditas  armas  derem  Secarregaraõ  emReçeita  Sobre  oAl- 
30  moxarife  que  asder  ousobre  omeu  Thezoreiro  dadita  Bahia  que  passará  Conheçimen- 
to  emforma  aodito  Almoxarifeparasua  Conta  Comovosbem  pareçer  eseas  armas 
quelâ  são  enviadas  forem  ja  despendidas  evospareçer  que  serâ  necessário  enviarsse  outras  mo¬ 
fareis  asaberporVossa  Carta  emque  Serâ  declarado  asque  devem  ser  equantas  edeCada 
Sorteparaseprovemisso  edisse  mais  odito  Governador  edeclarou  que  quanto  era  opartido 
35  que  odito  Fernando  Rodrigues  deCastelloBranco  havia  demandar  moer  Cannas  aos 
Lavradores  quenodito  Seu  lemite  lavrassem  queelle  lhadeclarara  emandara  aotempo 
que  elle  mandar  fazer  odito  Engenho  eaproveitar  adita  terra  eagoa  queserâ  danotefi- 
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i/)4u)  fom-  t/trU)  Un^ntevric  que  /wi/tvvrcopcc\ 
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yyotJ  diaend/ibo^er  a  Jyni/oyiq a,  f//'Jotflfu*-  u  /  Joroi  t/iTc  (fruTi 
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danotefícaçaõ  quelhefoi  feita  ahum  anno  primeiro  Seguinte  eque  antes  que  elle  asentenaterra 
lhedirâ  edeclararâ  deque  grandura  efeiçaõ  hadeser  atorre  ou  Caza  forte  quehê  obrigado  aterefa- 
zer  naditaterra  eEngenho  para  defençaõ  delle  edagente  doditoSeuLemite  eassim  pellames- 
ma  maneira  asArmas  eArtilharia  quehê  obrigado  ater  adita  fortaleza  Conforme  oditoRe- 
5  gimento  desua  Alteza  queantes  desefazer  asento  elle  Governador  que  Suçeder  lhedeclarâ 
aditapartida  aobrigaçaõ  Comque  hade  moer  asditas  Cannas  aosmoradores  eosmais  Vassal- 
los  datorre  eCaza  forte  earmas  quehadeter  egrandura  quehadeter  easento  efeiçaõ  dellepara 
tudo  estarSeguro  dosgentios  Conforme  odito  Regimento  eCapitulos  delle  Comas  quaes  Con- 
diçoens  edeclaraçoens  lheassim  dem  asditas  terras  Ilhas  eagoas  para  odito  Engenho  de- 
1°  Sesmaria  eparasuaguarda  lhemandou  Serfeita  esta  Carta  pella  qual  mandava  que 

elle  haja  aposse  eSenhorio  delia  parasempre  para  Sy  eparaseus  herdeiros  esucessores 
queapos  elle  vierem  Comtal  Condição  e  Entendimento  que  elle  Rompa  asditas  terras  ellhas 
easfortefique  danotefícaçaõ  quelheforfeita  atres  annos  primeiros  Seguintes  porquenaõ 
ofazendo  elle  assimpassados  osditos  tres  annos  Sedaraõ  asditas  terras  que  aproveitadas 
15  não  estiverem  desesmaria  elheserâ  deixado  algumLogradouro  doque  aproveitadonaõ 
estiveresobretudo  pagará  milreis  para  oConçelho  edarâ  porellas  Caminhos  eserventi- 
as  Ordemnados  enecessarios  para  o  Conçelho  para  pontes  efontes  Vieiros  pedreiras  que  neçe- 
sarios  forem  oquetudo  mando  SeCumpra  eguarde  Sem  outra  nenhuma  duvida  quelhe- 
Sejaposta  eque  esta  Carta  seja  Registada  dentro  dehum  anno  Comodigo  Anno  no  livro 
20  dafazenda  Como  odito  Senhor  emseu  Regimento  manda  Sobaspennas  nelle  Conthe- 
udas  asquaes  terras  Ilhas  eagoas  lhedava  forras  eizentas  semforo  nem  tributo  algum  so¬ 
mente  detudo  oque  osenhor  Deos  der  enellas  der  desuas  novidades  eCriaçoens  pagará  os- 
dizimos  anossoSenhor  conforme  odito  Regimento  eporque  odito  Fernando  Rodrigues  de 
Castello  Branco  tudo  prometeu  deter  emanter  pella  dita  maneira  lhemandou  pas- 
25  sar  esta  Carta  eporverdade  eu  Inofre  Pinheiro  Carvalho  que  oescrevy  =  Mendesâ  =  Aos- 
vinte  dias  domes  de  Ianeiro  demil  equinhentos  esetenta  annos  nesta  Cidade  dosalvador 
Bahia  detodosos  Santos  perante  mim  escrivaõ  apareseo  hum  Requerente  D  deFernando  Ro¬ 
drigues  deCastello  Branco  emeaprezentou  huma  petiçaõ  comhum  despacho  nella  posto  do 
Senhor  Governador  Mendesâ  Governador  geral  nestas  partes  doBrazil  eCapitaõ  nesta 
30  Cidade  dosalvador  para  que  lhepassasse  sua  Carta  emComo  SenellaSegue  quehê  otreslla- 
do  dapetiçaõ  etresllado  oseguinte  =  FemandoRodrigues  deCatello  Branco  queelle  porde- 
zejar  defazer  hum  Engenho  nestaCappitania  pedio  aVossa  Senhoria  huma  agoada  Boca  da 
Barra  pello  Rio  asima  oqual  Sechama  a  Ipitanga  quehê  aagoa  emque  elle  hade  fazer  o 
Engenho  ou  Engenhos  eporlhevir  Cahir  noRio  desergippe  quehê  oproprio  Rio  pomome  Ser- 
35  gipe  chamandosse  a  Ipitanga  eporque  isto  fora  erro  emonome  que  houvera  dedizer  Ipitã 
ga  aque  lhenão  podia  empeçer  por  adita  agoa  Ser  aquella  quequis  pedir  evir  para  asua  datta 
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Pede  aVossa  Senhoria  porsetirarem  duvidas  declare  que  aagoa  deque  lhefez  merçê  para 
fazer  odito  Engenho  hê  dalpitanga  eesta  lhadivirtaõ  daagoa  eassim  lhedê  todas  asagoas  q(ue) 
nasua  terra  houver  eporella  lheincherem  esem  embargo  denaõ  Registar  aCarta  dentro  doanno 
etertirado  ja  aCarta  possa  tiraroutra  Carta  eRegistalla  dentro  deseis  mezes  lhefarâ  merçe  que 
Comesse  ostresannos  emque  hê  obrigado  afazer  bemfeitorias  eEngenho  desde  agora  edentro  del- 
les  naõ  Seja  obrigado  aosfazer  nem  vir  Rezedir  empessoa  havendo  Respeito  aqualidade  desua 
pessoa  easer  Almotaçê  Mor  desua  Alteza  eporque  elle  pedio  juntamente  Como  datta 
daterra  firme  duas  Ilhas  que  estaõ  naboca  desergippe  asaber  agrande  por  nome  aCaja- 
iba  eaoutra  pequena  aque  não  sabe  onome  eVossa  Senhoria  lhas  Concedeu  porseu  despa¬ 
cho  eo  Escrivão  pordescuido  naõ  pos  as  Ilhas  nodespacho  nas  notas  posto  que  emtudo  omais 
fica  nellas  Pede  aVossaSenhoria  declare  emComo  entaõ  lhasdeu  epara  mais  abastança 
lhas  Confirmedenovo  portirar  duvidas  noque  Receberá  merçê  =  Despacho  dosenhor  Go-  A  dir:  Doc- 15 
vernador  =  Quando  dey  aFernando  Rodrigues  deCastello  Branco  asterras  Ilhas 
eagoas  deque  emsua  petiçaõ  faz  mençaõ  Logo  lhedey  aagoa  que  agora  nomeyo  Ipitan- 
ga  eessafoi  minha  tenção  edequem  apedio  eentaõ  mandou  verse  sepodia  nella  fazer 
Engenho  eaqueda  quetinha  eporonde  podia  haver  pareçé  quefoy  erro  no  nome  pello 
que  lhehey  adita  agoa  pordada  econfirmada  eque  asua  datta  Valha  desde  entaõ  Como  sedis- 
sera  Ipitanga  eassim  lheconfirmo  asllhas  edou  porque  lhasdei  então  eseneçessario  hê  lhas- 
dou  denovo  eagoa  da  Ipitanga  eassim  hey  porbem  que  otempo  dostres  annos  Comessarâ 
desde  agora  edentro  delle  odesobrigo  afazer  Engenho  nem  Bemfeitorias  epoderâ  tirar  Se¬ 
gunda  CartaSem  embargo  deter  tirado  jaOutra  eaRegistarâ  dentro  deseis  mezes  pos¬ 
to  que  anaõ  Registasse  notempo  limitado  deque  oRelevo  eassim  devir  Rezidir  emoBra- 
zil  enafazenda  Visto  aqualidade  desuapessoa  eoser  Almotaçêmor  desua  Alteza  ho¬ 
je  vinteeseis  dias  domes  deseptembro  demil  equinhentos  esetenta  annos  =  Mendesâ  =  Por-  Lançado  em  tinta 

azul,  na  entrelinha 

virtude  doqual  despacho  dosenhor  Governador  tirei  este  tresllado  doLivro  dasnottas  donde  superior:  (1560). 

Àdir:  16.1X1560 

esta  adita  Carta  escrita  por  Inofre  Pinheiro  Carvalho  escrivaõ  que  atomou  neste  Livrode- 
Nottas  onde  easignado  pello  dito  Senhor  Governador  Mendesâ  eestetresllado  tireydel- 
laSem  borradura  nem  enterlinha  eaqui  meupublico  Signal  fiz  que  tal  hê  armo  do 


Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Iesus  christo  demil  equinhentos  esenta  annos=  Saibaõ 
quantos  este  instromento  desesmaria  Virem  que  noanno  doNascimento  deNossoSenhor 
Iesus  Christo  demil  equinhentos  esetenta  ehum  annos  emos  vinte  dias  domes  deMarço 


Lançado  em  tinta 
azul,  na  entrelinha 
superior:  (1560) 
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À  dir:  Doc.  18. 

Àdir:  20.111.1660. 


nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  empouzadas  demim  escrivaõ  porhum 
Requerente  deFernando  Rodrigues  deCastello  Branco  mefoy  aprezentada  huma  pe¬ 
tiçaõ  comhum  despacho  nella  posto  dosenhor  Mendesâ  do  Concelho  deElRey  Nosso 
Senhor  Cappitaõ  desta  Cidade  eGovernador  Geral  detodo  oEstado  doBrazil  deque  otres- 
lado  daditapetiçaõ  hê  oseguinte  =  Senhor  Diz  Fernando  Rodrigues  de  Castello  Bran¬ 
co  que  VossaSenhoria  lhefez  merçê  deduas  legoas  deterra  deCosta  naterra  eRio  deser¬ 
gippe  equatro  para  o  Certaõ  comhuma  agoa  queSechama  Ipitanga  e  porque  nape 
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napetiçaõ  Sedissequepedia  duas  Legoas  deterra  entreLeste  eOeste  eCosta  para  o  Certaõ  se- 

Correo  ao  Norte  eporque  sua  tençaõ  foipedir  quatroLegoas  para  o  Certaõ  eassim  lhefaz 

VossaSenhoria  merçê  delias  porque  senisso  houve  algum  erro  Pede  aVossasenhoria 

mandefazer  adita  declaraçaõ  Como  lhedeu  asditas  quatro  Legoas  para  Correrrem  direito 

desde  ornar  para  oCertaõ  ao  Norte  emcomo  aterra  secorrer  eassim  lhas  haja  pordadas 

eConfirmadas  eassimPedemais  aVossa  Senhoria  que  por  quanto  naCosta  domar 

dodito  Rio  desergipe  aoParaguassü  hâ  algumas  esteiras  [f  domar  das  ditas  voltas  e  entradas] 
pella  terra  que  haja  porbem 

que  asditas  duasLegoas  Correndo  daboca  dodito  Rio  oudonde  haõ  deCorrer  Conforme 

adita  Carta  direito  pella  Costa  athê  oPeraguassü  ou  onde  Seacabarem  Sem  Semedi- 

rem  asVoltas  eassim  Pede  aVossa  senhoria  mais  lhefaça  merçê  dasmais  agoas  que  nadita 

terra  houver  eporella  vierem  edemeyalegoa  mais  para  Peraguassü  aoLongo  daCosta  equatro 

para  o  Certaõ  noque  Reçeberâ  merçê  =  Evistopello  Senhor  Governador  seu  dizer  epedir  ser  justo 

havendo  Respeito  aoproveito  que  sepode  seguir  acercada  Republica  epor  ser  servisso  de  Deus  [f  e 
de  /  EL  rey]  nos¬ 
so  Senhor  epor  se  aterra  aproveitar  epovoar  houverpotbemquesem  embargo  doErro  quehouve 


nopedir  dos  Rumos  daOutra  petiçaõ  lha  houve  pordada  Como  defeito  dâ  etoma  novamen¬ 
te  adar  asditas  quatroLegoas  deque  lhetem  dado  Carta  para  o  Certaõ  ao  Norte  ou  Como  me¬ 
lhor  Correr  eassim  lhedâ  que  asditas  duas  Legoas  aoLargo  daCosta  que  lhetem  dado  Corraõ 
direito  aoLongo  domar  eassim  lhedeu  mais  ameya  que  nasua  petiçaõ  faz  mençaõ  que  Seme- 
dirâ  Conforme  asduas  mais  aoLongo  daCosta  Sem  medirem  asVoltas  eassim  lhedeu  todas 
as  agoas  que  nella  houver  para  o  Certaõ  como  adeLongo  domar  aqual  terra  eagoas  lhea- 
sim  deu  desesmaria  segundo  aforma  deseuRegimento  deque  otresllado  hê  oseguinte 
Despacho  doGovemador  =  Sem  Embargo  deErro  queosuplicante  diz  que  ouve  nonome- 
ar  dosRumos  eu  lhehey  pordadas  asditas  quatroLegoas  para  o  Certaõ  Correndo  domar 
para  o  Certaõ  ao  Norte  ou  Como  melhor  Correr  porquanto  esta  foi  minha  vontade  eas- 
25  sim  Correrão  asditas  duas  Legoas  decosta  que  lhetenho  dadas  aoLongo  domar  direitas 
Com  meya  Legoa  mais  que  mepede  elhedou  Com  outra  tanta  pellaterra  dentro  Como 
tem  aprimeira  datta  Sem  Semedirem  as  Voltas  mas  que  vão  direitas  pello  Rumo 
que  foi  eCom  estas  declaraçoens  eassim  lhedou  asmais  agoas  que  houverem  nadita  terra  eque 
porella  Correrem  que  lheoutro  sim  dou  emando  que  lhefaçaõ  sua  Carta  hoje  vinte  dias  domês 
30  de  Março  demil  equinhentos  esententa  ehum  annos  =  Treslado  doRegimento  deEl  Rey  Nos¬ 
so  Senhor  =  Asterras  eagoas  dasRibeiras  que  estiverem  dentro  dotermo  elemite  dadita  Cidade 
quesaõ  seis  legoas  para  Cadaparte  quenaõ  forem  dadas  apessoas  que  asproveitem  eestiverem 
Vagas  edevo lutas  para  mimporqual  quer  via  ou  modo  queseja  podereis  dar  desesmaria  aspesso- 
as  que  volaspedirem  asquaes  terras  assim  dareis  Livremente  Sem  outro  algum  foro  nem  tributo 
35  mente  odizimo  aOrdem  deNossoSenhorlesus  Christo  eCom  as  Condiçoens  eobrigaçoens 
doforal  dado  asditas  terrras  deminha  Ordenaçaõ  do  Livro  quarto  titulo  dassesmarias  Com 
Condiçaõ  que  atai  pessoa  oupessoas  Rezidaõ  napavoaçaõ  daditaBahia  oudasterras  que 
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lheassim  forem  dadas  aomenos  tres  annos  equedentro  nodito  tempo  asnaõ  possa  vender  nem 
alhear  etereisLembrança  que  naõ  dareis  aCada  pessoa  mais  terra  quesegundo  sua  possebelidade 
virdes  ouvospareçer  quepode  aproveitar  esealgumas  pessoas  aquem  forem  dadas  terras  nodito 
termo  eastiverem  perdido  pellas  naõ  aproveitarem  eVolas  tornarem  apedir  vos  lhasdareis  de 
novo  para  asaproveitarem  Comas  Condiçoens  eobrigaçoens  Contheudas  nesteCapitullo  o- 
qual  Setresladarâ  nasCartas  dassesmarias  Comasquaes  Condiçoens  edeclaraçoens  lhedou  as- 
ditas  terras  que  lheassim  j  a  tem  dadas  Commais  meya  Legoa  que  lheora  dâ  nova  men¬ 
te  Com  asditas  agoas  que  emsua  petiçaõ  fas  mençaõ  aqual  lheassim  deu  desesma- 
ria  parasua  guarda  lhemandou  Ser  feita  esta  pella  qual  mando  que  elle  haja  epossua 
osenhorio  dasditas  terras  assim  das  que  ja  lhetem  dadas  como  ameyaLegoa  Comas  suas  a- 
goas  que  lheLivremente  dâ  desde  hoje  para  Sempre  para  sy  epara  seus  herdeiros  esucessores  que 
apos  elle  vierem  Comtal  Condição  e  Entendimento  que  elle  Rompa  eaproveite  asdittas  terras  eas- 
fortefíque  Como  lhenaoutra  Carta  foy  mandado  porque  naõ  ofazendo  assim  passado  odito  tem¬ 
po  que  na  Outra  hê  dado  sedaraõ  asditas  terras  asque  aproveitadas  não  forem  nem  tivere 
deSesmaria  aquem  aspedir  elheser  deixado  algum  Logradouro  doque  aproveitado  não  tiver 
esobre  tudo  pagará  milreis  para  as  obras  do  Concelho  eComo  forem  Cumpridos  osditos  an¬ 
nos  que  naOutra  Carta  lhehê  Limitado  fora  dasditas  terras  Como  deCouza  Suapropria 
eque  esta  Carta  Seja  Registada  dentro  emhum  anno  nos  Limites  dafazenda  Como  odito  se 
nhor  emseu  Regiemento  manda  epor  que  asditas  terras  que  assim  lhedâva  Livres  eforras 
Somente  dizimo  aNosso  Senhor  lhemandey  ser  feita  esta  Carta  eporverdade  oasigney  eu 
Francisco  Vidal  escrivaõ  que  oescrevy  =  Aqual  Carta  passada  pella  ditta  maneira  eu  Inofre  Pi¬ 
nheiro  deCarvalho  Escrivaõ  dassesmarias  por  EIRey  Nosso  Senhor  nesta  CidadedeLis- 
boa  eseus  termos  tirey  dosLivros  dasnottas  donde  estâ  asignada  pello  dito  Senhor  Governa- 
dorefeita  por  Francisco  Vidal  que  aotal  tempo  Servia  odito  Cargo  emminha  auzençia  epor 
eu  Ser  impedido  aotal  tempo  atirey  dosdittos  Livros  pormoassim  mandar  odito  Senhor 
Governador  por  naõ  Ser  tirada  ves  nemhuma  dasdittas  nottas  eella  demeu  publico  signal  o- 
Custumado  quetalhê  =  Registada  noLivro  dafazenda  onde  seRegistaõ  asCartas  dasdattas  das- 
terras  desesmaria  deverbo  adverbumSem  Couza  queduvida  faça  afolhas  cento  esetenta  eseis 
nodito  Livro  pormimSalvador  deAffonceca  escrivaõ  daProvedoria  nesta  Cidade  eseus  ter¬ 
mos  porElRey  Nossosenhor  que  oescrevy  =  aqual  Carta  eu  escrivaõ  Registey  Sem  embargo 
dotempoSer  passado  porVirtude  dehumapetiçaõ  que  meaprezentou  comhum  despacho  nella 
posto  quedezia  =  Sem  embargo  dotempoSerpassado  Registesse  esta  hoje  dezoito  dias  domes  de- 
Dezembro  demil  equinhentos  esetenta  esinco  annos  =  aqualpetiçaõ  fica  em  meu  poder  porVir¬ 
tude  daqual  Registey  hoje  dezanove  dias  domes  deDezembro  demil  equinhentos  esetenta  e- 
Sinco  annos  easigney  demeu  signal  Razo  que  tal  hê  =  Salvador  deAffonçeca  =  Oqual  tresl- 
lado  eu  Diogo  Ribeiro  Taballião  dopublico  edojudiçial  escrivão  dassesmarias  por  El  Rey 
NossoSenhor  nesta  cidade  doSalvadorBahia  eseus  termos  tresladey  dospropriosLivros  de- 
Sesmarias  que  emmeu  poder  fícão  bem  efielmente  Sem  Couza  queduvida  faça  eaqui 
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meu  publico  signal  fis  que  tal  hê  eo  Conçertey  Como  escrivão  abaixo  asignado  hojevin 
te  eseis  deNovembro  demilequinhentos  esetenta  ehum  =  ecomigo  Taballiaõ  Diogo  Ribeiro 
Saibaõ  quantos  este  instromento  desesmaria  virem  quenoanno  doNasçimento  deNosso 
Senhorlesus  Christo  demil  equinhmyos  esetenta  equatro  annos  [f  1564]  aos  vinte  eseis  dias  domes 
deseptembro  dodito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  terras  doBrazil  nas- 
pouzadas  demim  publico  T aballiaõ  aodiante  nomeado  apareçeo  Viçente  Monteiro  estante 
nesta  Cidadepoiparte  deFemando  Rodrigues  deCastel  branco  Almotaçê  Mor  daCidade 
deLisboa  mefoi  dado  huma  sua  petiçaõ  com  hum  despacho  nella  dosenhor  Mendesâ  do 
Concelho  deElRey  Nossosenhor  Cappitão  desta  Cidade  dosalvador  eGovernador  geral 
nestaspartes  doBrazil  daqual  petiçaõ  edespacho  otreslado  hê  oseguinte:  Diz  Fernan- 
doRodrigues  deCastello  Branco  Almotaçê  mor  desua  Alteza  que  lhetem  humadat- 
ta  emsergipe  emquefas  hum  Engenho  egasta  muito  dinheiro  eque  para  bem  efomeçi- 
mento  dodito  Engenho  lhehê  necessário  pello  muito  gado  que  nadita  Suaterra  hâ  pou¬ 
co  pasto  eaLongo  domar  paragado  Pede  aVossaSenhoria  lhedê  mais  huma  Legoadeter- 
ra  ao  Longo  domar  aqual  Comessarâ  donde  Seacaba  aditasua  datta  dabanda  dapraya 
para  oPeraguassü  pordiantepara  o  Certaõ  eoutra  tanta  Como  elle  tem  por  sua  data  esomedi- 
râ  assim  edamaneira  que  sehade  medir  asua  datta  Com  as  declaraçoens  quepor  suadoaçaõ 
tem  noque  Receberá  merçê  =  Despacho  =  Dou  aFernando  Rodrigues  Castello  Branco  Almo- 
taçêmor  desua  Alteza  alegoa  daterraquepede  aoLongo  domar  para  o  Certaõ  outratanta 
terra  Como  temnasua  doaçaõ  esemedirâ  assim  edamaneira  que  Semmandou  medir  a- 
Sua  datta  Comasdeclaraçoens  Contheudas  deque  lhefaraõ  sua  Carta  emforma  hoje  desde- 
Abril  demil  equinhentos  esetenta  equatro  annos  =  [11564]  Mendesâ  =  evisto  pello  Senhor  Governa¬ 
dor  Seupedir  dodito  Suplicante  Serjusto  ehavendo  Respeito  aoproveito  que  sepode  seguir  aCer- 
ca  daRepublica  eservisso  deDeus  edeElRey  Nosso  Senhor  epellaterra  Sepovoar  deu  ao- 
Suplicante  adita  Legoa  deterra  que  lheassim  deu  desesmaria  aoLongo  domar  epara  o  Certaõ 
outratanta  terra  como  otem  Osuplicante  naditaSuadoação  elhadeu  eConcedeu  nama- 
neira  abaixo  declarada  Segundo  aforma  deseuRegimento  deque  otresllado  hê  oseguin¬ 
te  =  Dada  porsua  Alteza  =  Asterras  eagoas  daRibeira  que  estiverem  dentro  dotermo 
eLemite  dadita  Cidade  quesão  seis  Legoas  para  Cada  parte  que  estiverem  vagas  edevolutas  para 
mim  porqualquer  Via  oumodo  que  seja  podereis  dar  desesmaria  aspessoas  que  volas  pedirem  as- 
quaes  terras  assim  dareis  LivrementeSem  outro  algum  foro  nem  tributo  Somente  odizimo  aOrdem 
deNosso  Senhor  Iesus  Christo  eCom  asCondiçoens  edeclaraçoens  doforal  dado  asditas  terras  eda- 
Ordenaçaõ  doquarto  Livro  titulo  das  sesmarias  ComCondição  que  atalpessoa  oupessoas  Rezidaõ 
napovoaçaõ  daditaBahia  oudasterras  que  lheassim  forem  dadas  aomenos  tres  annos  eden- 
tro  nodito  tempo  asnaõ  possaõ  vender  nem  alhear  etereisLembrança  que  naõ  deis  aCada  pes- 
ssoa  mais  terra  que  aquella  quesegundo  sua  possibellidade  virdes  quepode  aproveitaresealgu- 
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esealgumas  pessoas  aquem  forem  dadas  terras  nodito  termo  eastiverem  perdidas  pellas  naõ  a- 
proveitarem  evolastornarem  apedir  vos  lhasdareis  denovo  para  asaproveitarem  Comas  Con- 
diçoens  eobrigaçoens  Contheudas  neste  Capitulo  oqual  setresladarâ  nas  Cartas  dassesma- 
rias  ComasCondiçoens  edeclaraçoens  osenhor  Governador  lheassim  deuadita  Legoa  deterra  de- 
5  Sesmaria  epara  sua  guarda  lhemandouSerfeita  estaCarta  pella  qual  manda  que  osupli- 
Cante  FemandoRodrigues  Castello  Branco  haja  aposse  esenhorio  delias  para  Sempre 
paraSy  para  seus  herdeiros  esuçessores  que  apos  elle  vierem  Com  tal  Condição  entendim(en)to 
edeclaração  que  elle  Rompa  emandar  Romper  eaproveitar  adita  Legoa  deterra  eafortefíque 
dadata  deSeu  despacho  adous  annos  primeirosSeguintes  porque  naõ  ofazendo  elle  assim 
1°  passaõ  os  osditos  dous  annos  Sedará  adita  terra  desesmaria  aquem  apedir  para  a- 

aproveitar  elheserâ  deixado  algumLogradouro  doque  aproveitado  naõtiver  ealemdisso 
pagará  milreis  para  oConçelho  edara  porella  Caminhos  eserventias  ordenados  eneces- 
sarios  para  o  Concelho  epara  fontes  pontes  Vieiras  epedreiras  que  necessárias  forem  aqual- 
terra  pella  Sobreditta  maneira  lhedava  forra  eizentaSem  foro  nemtributo  algum 
15  Somente  detudo  oque  oSenhorDeus  lheder  desuas  novidades  eCriaçoehs  pagará  odi- 
zimo  anosso  Senhor  oque  tudo  mando  SeCumpra  eguardeSemduvida  nem  embar¬ 
go  algum  que  lheseja  posto  que  esta  Carta  Seja  Registada  dentro  emhum  armo  nosLivros 
dafazenda  Como  oditoSenhor  nemseu  Regimento  manda  Sobaspennas  emelle  Con¬ 
theudas  edella  lhesmandou  Serfeita  estaCarta  que  elle  Senhor  Governador  asignou 
20  emsuas  pouzadas  eeu  Luiz  daCosta  Taballiaõ  publico  dojudiçial  por  EIRey  NossoSe- 
nhor  nesta  Cidade  doSalvador  eseus  termos  que  este  instromento  deCarta  desesmaria 
escrevy  emmeuLivro  denottas  porquantosInofrePinheiro  Carvalho  escrivão  dasses- 
marias  estâ  prezo  emsua  Caza  enaõ  escrevia  asditas  Cartas  aoprezente  eeste  tirey  de- 
minhas  nottas  bem  efíelmente  eConcertey  Com  oproprio  naVerdade  quefíca  asignado 
25  pello  Senhor  Governador  equi  asigney  demeu  publico  Signal  quetalhê  =  Saibaõ  quantosneste 
instromento  deCartadesesmaria  virem  quenoanno  doNasçimento  deNossoSenhor  Iesus 
Christo  demüequinheritos  Setenta  eoito  annos  [  j  1568]  aosvinteenove  diasdomesdeOutubro  doditoan- 
no  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  terradoBrazil  naspouzadas  de- 
mim  publico  Taballiaõ  abaixo  nomeado  apareceo  hum  Requerente  deFernando  Rodrigues 
30  deCastello  Branco  Fidalgo  daCaza  deElRey  Nosso  Senhor  eAlmotacê  Mor  emeaprezen- 
tou  humapetiçaõ  Com  humdespacho  aopê  delia  deMendesâ  do  Conçelho  deElReyNosso 
Senhor  Cappitão  daditaCidade  eGovemador  Geral  nestas  partesdoBrazil  daqual  peti¬ 
ção  otreslado  hê  oseguinte  =  FemandoRodrigues  CastelBranco  Almotacê  Mor  desua 
Alteza  q(ue)VossaSenhoria  lhetem  dado  duas  Legoas  emeya  deterra  ao  Longo  do  mar  em- 
35  Sergipe  euqatropara  oCertaõ  edepois  Soube  queVossa  Senhoria  easim  Outras  pessoas 

Servindo  emlugardeVossaSenhoria  asderão  não  aspodendo  dar  pois  naõtinhaõ  poder  paraisso 
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isso  elles  as  naõ  aproveitaraõ  athê  agora  passandomuito  mais  detres  annos  pello  que  Pedea 
VossaSenhoria  que  lhedê  denovamente  asditas  terras  quedentro  daminha  datta  Comadi- 
tadeclaraçaõ  queVossaSenhoria  despoisfez  visto  como  asnaõ  aproveitaraõ  dentro  notenno 
quesua  Alteza  no  RegimentodeVossaSenhoria  mandouoq(ue)reçeberâmerçê  =  pedindo  aosenhor 
5  Governador  quedasditas  terras  pellaSobreditta  maneira  lhefizesse  merçê  delias  lhemanda- 
sepassar  Sua  Cartadesesmaria  emforma  que  lhefariamerçé;  Evisto  pello  Senhor  Governa- 
dorSeupedir  edizerSetjunto  eavendo  Respeito  aoproveito  quesepode  Seguir  aserca  daRepublicaA= 
oservisso  de  Deus  para  aterraSepovoar  deu  aoditto  Fernando  Rodrigues  deCastello  Bran¬ 
co  asdittas  terras  que  estaõ  dentro  dasua  datta  queforaõ  dadas  por  suaSenhoria  oupor- 
10  outrem  que  emseu  Lugar  Servisse  assim  daprimeira  datta  Como  naque  SeComprehen- 

de  nadeclaraçaõ  que  lhedepoisfessuaSenhoria  Visto  asCauzas  que  allega  asquaes  terras  estaõ 
noditoLugar  oquetudo  lhedeu  eConçedeo  namaneira  abaixo  declarada  Segundo  afonna  deseu 
Regimento  deque  otreslado  he  oseguinte  =  Despacho  dosenhorGovemador  =  Dou  asterras 
aFemando  Rodrigues  CastelloBranco  quedentro  desua  datta  forem  dadas  pormim  ouporou- 
15  trem  queemmeu  Lugar  Servisse  assim  naprimeiradatta  Como  noque  SeComprehende  na¬ 
declaraçaõ  que  lhedêpois  fis  visto  asCauzas  queallega  hojevinte  eoito  dias  domes  deOutubro 
demil  equinhentos  esetenta  eoito  annos  =  [  j  1568]  Mendesâ  =  treslado  doRegimento  deElRey 
Nosso  Senhor  =  Asterras  eagoas  dasRibeiras  queestiverem  dentro  notenno  eLemite  da 
dita  Cidade  quesaõSeisLegoas  para  Cadaparte  quenaõforem  dadas  aspessoas  que  as  a- 
20  proveitem  eestiverem  Vagas  edevolutas  para  mim  porqual  quer  Via  oumodo  queseja 

podereis  dar  desesmaria  oupessoas  que  volaspedirem  eassim  dareis  LivrementeSem  outro 
foro  algum  nem  tributo  Somente  odizimo  aOrdem  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  eComas- 
Condiçoens  doforal  dado  asditas  terras  edaminha  Ordenaçaõ  doquartoLivro  titulo  das  ses¬ 
marias  ComCondiçaõ  que  atalpessoa  oupessoas  Rezidaõ  napovoaçaõ  dadita  Bahia  oudas- 
25  ditas  terras  que  lheassim  forem  dadas  aomenos  tres  annos  equedentro  nodito  tempo  as¬ 
naõ  possaõ  vender  nemalhear  etereys  Lembrança  quenaõ  dareis  aCada  pessoa  mais  terra 
que  Sua  possibilidade  virdes  evospareçer  que  pode  aproveitar  esealgumas  pessoas  queforem 
dadasterras  nodito  termo  eestiverem  perdidas  porRezaõ  deasnaõ  aproveitarem  evolas  toma¬ 
rem  apedir  voslhas  dareis  denovopara  asaproveitarem  Com  asCondiçons  eobrigaçoens  Conteu- 
30  das  neste  Capitulo  oqualSetreslladarâ  nas  Cartas  dasditas  Sesmarias  =  Com  asquaes  Condi- 
çoens  edeclaraçoens  lheassim  deu  asditas  terras  desesmaria  eparasua  guarda  lhemandou  ser 
feita  esta  Cartapellaqualmando  que  elle  haja  aposse  esenhorio  delias  para  Sempre  parasy 
epara  Seus  herdeiros  esuçessores  queapôs  elles  Vierem  Comtal  Condição  eentendimento  queel- 
le  Rompa  eaproveite  asditas  tenas  easfabrique  dadata  desta  Carta  atres  annos  primeiros  Seguin- 
35  tes  porque  naõ  ofazendo  elle  assim  passados  osditos  tres  annos  Sedaraõ  asditasterras  que  aprovei¬ 
tadas  naõestiverem  desesmaria  aquem  aspedir  para  asaproveitar  elheserâ  deixado  algü 
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algumLogradouro  doque  aproveitado  naõ  tiver  esobre  tudo  pagará  milreis  para  o  Conçelho 
edarâ  porellas  Caminhos  eserventias  Ordemnados  enecessarios  para  o  Concelho  para  Pon¬ 
tes  Fontes  Vieiras  epedreiras  que  necessárias  forem  as  quaes  terras  pelladita  maneira  lheda 
va  forras  eizentas  Semforo  nem  tributo  algumSomente  detudo  oque  osenhor  Deus  nellas 
5  der  desuas  novidades  eCriaçoens  pagará  odizimo  aNossosenhor  Conforme  odito  Regimento 
Oquetudo  mando  queseCumpra  eguardeSem  outra  nenhuma  duvida  que  lheseja  posta 
equer  que  esta  CartaSeja  Registada  dentro  dehum  anno  noLivro  dafazenda  Como  oditoSe- 
nhor  manda  emseu  Regimento  Sobaspennas  emelle  Contheudas  elhemandou  passar  esta 
Carta  feita  pormim  Taballiaõ  aqualfiz  pormandado  desua  Senhoria  em  auzençia  de  Inofre 
1°  Pinheiro  Escrivão  dassesmaria  queporser  fora  afiz  EmesteLivro  denottas  edella  darâ  aosup- 
plicante  asque  lheCumprir  parasua  guarda  que  osenhor  Governador  aqui  asignounesta 
minha  notta  deseusignal  =  Mendesâ  eu  AleixoLucas  Taballiaõ  dopublico  judiçial  por- 
ElRey  Nossosenhor  nestaCidade  dosalvador  eseus  termos  que  este  instromento  deCarta 
desesmaria  fiz  etomey  emmeuLivro  denottas  onde  estâ  asignado  porsua  Senhoria  donde 
15  esta  tirey  naVerdade  bem  efielmente  SemCouza  queduvida  faça  eaqui  asigney  demeu  pu 
blico  signal  quetalhê  =  Saibão  quantos  este  instromento  deCarta  de  Confirmação  edoacção 
Virem  quesendo  noanno  doNasçimento  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  demilequinhentos 
esetenta  ehum  annos  aos  seis  dias  domesdeOutubro  dodito  anno  nestaCidade  do  salvador 
Bahia  detodos  os  santos  terras  doBrazil  nasCazas  dosenhor  Mendesâ  do  Concelho  deEl 
20  Rey  Nossosenhor  eGovernador  geral  naspartes  doBrazil  ahy  emprezença  demim  Tabal¬ 
liaõ  abaixo  nomeado  edastestemunhas  que  atudo  foraõ  prezentes  estando  ahy  osenhor  Go¬ 
vernador  disse  amim  Taballiaõ  queFernando  Rodrigues  deCastello  Branco  Almotaçemorde- 
Sua  Magestade  era  falleçido  eque  antes  deseu  falleçimento  Renunciara  aterra  quetem 
emSergippe  deSesmaria  em  esta  Cappitania  emFrancisco  deSáfilho  delle  dito  Senhor 
25  assim  edamaneira  que  aelle  tinhaporCarta  desesmaria  delle  dito  Senhor  Governador  Com 
Suas  agoas  eduas  Ilhas  Como  Sepellas  Cartas  desesmaria  vira  queeu  TaballiaõVy 
edisse  osenhor  Governador  queelle  havia  por  Confirmada  adita  Renunciaçaõ  queodito  Fernan¬ 
do  Rodrigues  deCastello  Branco  tinha  feito  aodito  Francisco  desâ  eseera  necessário  lhe- 
dava  denovo  asditas  terras  assim  edamaneira  queodito  Fernando  Rodrigues  deCastello 
30  Branco  astinha  portitulo  desesmarias  eComasdittas  agoas  ellhas  epellas  dittas  Con- 

frontaçoens  Contheudas  edeclaradas  nasdittas  Cartas  desesmaria  eashouve  porConfirma- 
das  eporquanto  elleditto  Senhor  Governador  fizera  nasdittas  terras  hum  Engenho  deagoa 
nasRibeira  dalpitanga  etodas  asmais  bemfeitorias  quenasdittas  terras  estaõ  feitas  e 
sefizer  Commuitas  Cazas  fortes  eoutrasmuitas  Cazas  eCanaveaes  epasto  muita  escra- 
35  varia  daterra  deGuine  emquesua  Senhoria  tem  gastado  mais  deVinte  milCruza- 

dos  Sem  oditto  Fernando  Rodrigues  gastar  Couza  algumanemfazer  bemfeitorias  pello 
quesua  Senhoria  fazia  adita  doacçaõ  eConfirmaçaõ  dasditas  terras  agoas  ebemfeitoriaseEn- 
genho  aodito  seufilho  Francisco  desâ  Comtal  Condiçaõ  edeclaraçaõ  que  as  Cazas  efructos  Sua 
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SuaSenhoria  Rezerva  para  sy  emsua  Vida  osdittos  uzos  efructos  dodito  Engenho  ou  Engenhos 
ebemfeitorias  que  nasdittas  terras  Sefizer  emsuavida  odito  seu  filho  ashaverâpor  suamor- 
te  porquanto  odito  Engenho  eterras  temmuitas  despezas  ehê  necessário  fazeremse  eque 
elle  não  hêpoderozoparapoderellas  fazer  eque  SuaSenhoria  tem  outras  filhas  aquem  hâde 
5  Satisfazer  asgastos  quemtem  feito  nodito  Engenho  eterras  eComestas  Condiçoens  edeclaraçoens 
lhedeu  eConfirmou  odito  Engenhoeterras  agoas  ellhas  aodito  seufilho  edâ  denovo  Comoditohê 
destediapara  todosempre  para  elle  paraseus  herdeiros  esuçessores  epara  mais  abastança  odito 
Seofilhopedia  asua  Alteza  Confirmação  dodito  Engenho  terras  eagoas  Contheudas  edeclaradas 
nasditas  Cartas  desesmarias  oque  assim  obtorgou  emfê  etestemunho  daverdade  edelle  mandou 
1°  Serfeito  este  instromento  deCartadeConfirmaçaõ  edardestaNotta  aodito  Francisco  desâ  seufi¬ 
lho  osquelhecumprirem  oque  assimprometeu  deCumprir  Sob  obrigaçaõ  detodos  osseus  bens  e- 
Rendas  moveisedeRais  havidoseporhaver  eeuT aballiaõ  Comopessoa  publica  aseitante  eextepulan- 
te  aseitey  eextepulei  esta  Confirmaçaõ  edoacçaõ  emnome  dosenhor  Francisco  desâ  abzente  easi- 
nou  Comastestemunhas  que  atudo  foraõ  prezentes,  VicenteMonteiro,  DiogodeMattos,  e  luis 
15  Nunes  moradores  nestaCidade  euAleixoLucas  Taballiaõpublico  dojudiçial  eNottas  por  El- 

ReyNossoSenhor  nestaCidadedo  Salvador  eseustermos  queeste  instromento  dedoaçaõ  [f  e  con  /  J, 
firmaçaõ]  fiz  ea- 

tomeyemmeuLivrode  Nottas  dondeestâasignado  pelloditoSenhor  Governador  etestemunhas  donde 

estetireynaVerdadebemefielmenteSemCouza  queduvida  faça  easignei  domeupublicoSignal  quetal 

hê  et  (coeter)a  ePedin  [|  do-me]  odito  Dom  Fernando  deNoronha,  eDomaFellippa  deSâ  sua  mulher 
queporquanto 

20  odito  Fenando  RodriguesdeCastello  Branco,  Renunçiava  emFrancisco  deSâ  seu  Cunhado  elr- 
maõ  delia  DomaFellippadeSâ  asditas  terras  eagoas  Como  tinhapellas  dittas  Cartas  dequeelles 
erãoUniverçais  herdeiros  lheConfirmasse  osdittos  instromentos  dedattas  dasdittas  terras  desesmarias,  e- 
Visto  oseurequerimentoehum  instromento  deRenunçiaçaõ  queparesia  Sersobscripto  easignado  por- 
JeronimoLuis  Taballiaõ  publico  nestaCidade  aosdezasete  dias  domes  de  Março  demil  equinhentos  e 
25  Setentaedousannos  porqueconstavaodito  FernandoRodrigues  Renunçiar  noditto  Francjscodesâ 
asdittas  terras  eagoas  ehuma  Certidaõdejustificaçaõ  do  Doutor  Antonio  Pimentel  Iuisdosfeitose- 
justificaçoens  deGuinê  índias,  porque  Semostrava  odito  Dom  Fernando  e  DomaFellippade- 
Sá  sua  mulherSerem  Univerçaes  herdeiros  doditto  Franciscodesâ  edeMendesâ  seuPay  que 
Suas  fazendasebens  deixaraõ  porseus  testamentos  Como  emsuaCertidaõdejustificaçaõ  heradeclara- 
30  do  eporfazer  merçê  aodito  Dom  Fernando  deNoronha  hey  porbemdelheConfirmar  e  hey  porCon- 
firmadas  asditas  Cartasdesesmarias  das  taes  terras  eagoas  naforma  emaneira  emque  pello  dito 
Governadorforaõ  dadas  eComo  elle  pello  Regimentoq(ue)  paraissotinha  aspodiadar,  emando  quese 
Cumpra  eguardem  inteiramente  parasempre  aodito  Dom  Femand  de  Noronhaeatodos 
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iizll?-Je^fo'^tdlh*-udh  ^e^í/r^zuuhayih} ucC/u-d/ct^^a*****?  ?e^ zs/t 
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^ÍLu>  lilildcz  j/hcd/azdhujZ/co  c/utá/Zu/ ^ü(rr///^^i^df(HJ(fj/ZiiJujy‘  fteih  /Zc/ctde  o/Zz/a/etdy 
/^J^cdtdc/t^n  ai  z^uiSn  (c^tr^^eoe^aud/d /Z1*^ ct^Zsa.  dcu/u/rc/t^ceu)  o/c/Jcuj/l  otzfuvuz  mZ/oí-í 
ijijtaat  laJM  urfnÁ*  o/tjÁi/mtZC  c/o/c/toc/ul. jue  Uo/cl  /z(/t/hddÁ^l/-Oc/iCraVUZ>  c/oti/wí/zJ 
(  d/cfua.  y  f/oL^c/m^e-  tnzdayíiZdoL  /odut/^zu/lufy  cAidiiciMoyoeii  'yZ/jci  //híh^O0y///c/crja,  c/epua, 
JooA/tÀ  a^nj^/t/t.  icuz/Zjíahvr'a-,  arnz^  Zc/s/Ccu^o  cJeuuJ e.-dccí  fetd/i  e/v^Oízctó  e/agm  /uzJa,  Ôgt-ux/ 
ire  h/at/c/t^e/azio  cGad/a-  Jt/cyinoauz  tu  ^//ah/a^s  /zi/djo  z/a/a/haz^uj/zai  d^uJtr/a/ezi*/. 
Icci  iietiu  Ci(/aiduc/^^/vQty-  C^eui^/^^zjf/ir  ^ci/^iz/a$^  e/aÁi^/jua.  (fu-t  /t>nut/  u  /rau/x) e»  ela 


mui 
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-  tt  ol/tíiÜM  ItovDoifi- 
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<ici  CUilcr, 
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-ui auzt/o  biaJ  drtncjt  Ôe^e/o cty»  /t4rú/dfjjrZei4&/  ilietWu  tjualfoa*-*'**/’ 
j£y«  i^infiruL  ^ílii^uAufai  c/a  Jt/dtí  Á/nu*4o  bau//uc/o  uh  vra  Ini 

laxjt/ai  l/anla.  Vt.^/t^yvhtu' ,/eyule  'jJoe/ii^u-toh  ^i/t/n  e-//a.^ooy7a'í/f 
■da-  ciu  Cítt/ci  ijh/u.  1/u/a.:,  dt//cz  a*^orccuaá)c/cic)  leth^/otvux.  aha./a<ru,ts  u^íta.  /ftt-déx 

cht-obeveui  $ijuul^Jcrtvcni^/o yutÁae/a-^oinr  a./àxht/a-  OL/jntlcuice/ziJc  au^/ht 

/f/ucuhuhirzL  ehuuyiyctruiciJo  Oau^üt/m  //nthlutftu  ,^. ctfuc/uc&  11/ 

b-d/Ítx)ô  c*nèu)i/a.  fòlla  c/tjbnciosDcr  (lc>  d //e/  L/Ásf?  /htrm^uc  /lou^orccc 
t*t  aJçcn/ct/tiAc/ctidc ^/'Jtn  etcaloujtx  ohit^eroc  Áfelra/a/íclhÀl/c  i^uv/dy  ^fe*-tt/ 

Cia/ipt  fa+iÁ gu-at  uÁ  cuht/ul  e/u. -/t /I yc/ia'/-hr/ut^)e>  udcrrntx  ctx-it  t  / ,>/^>t ., 
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eatodos  seus  herdeiros  esucessores  quedelles  virem  Como  senasditlas  Cartas  Conthem  eProvedordami-  A  esq;  = 
nhafazenda  dasditaspartes  quelhefaça  Registar  EstaCarta  nolivro  daditafazendaemque  Se- 

Registaõ  asCartas  dasdittas  terras  e  sedaõ  desesmaria.  DadanaCidade  deLisboaaosvinte  esette  A  dir:  27.11.1576 
dias  domesdeFevereiro,  Diogodeseixas  afês  AnnodoNasçimento  deNossoSenhor  Iesus  Chisto  de 
mil  equinhentos  esesentaeseisannos,  Gaspar  Rabello  afes  escrever  =  Rey=  Martím  Gonçal 
ves  daCamara  asobscrevy  =  Confirma  aVossa  Alteza  aDom  Fernando  de  Noronha  eaDonna 
Fellippa  desá  suamulher  asterras  eagoas  queforaõ  dadas  naspartes  doBrazil  pello  Governador 
Mendesá  pellos  instromentos  dasdattas  dasdittas  terras  quevaõ  treslladadas  nestas  Cartas  quelhe 
pertense  assimedamaneiraque  nelleSeConthem.  Pagoutrezentos  evintereis  emlisboa  aos- 
vinteseisdiasdelunho  demilequinhentos  esetentaeseisanoos  edosofficiaes  quinhentos  Reis=  Pe  A  dir:  26.  vi.1576 
drodeOliveira  =  afolhas  Oitentaetres  Simaõ  Gonçalves  Pretto=  aqual  Carta  deConfirmaçaõ  eu 
Franciscodesouza  fístresladar  aqui  dapropria  quetomey  adar  apartebem  efíelmente  eoCon- 
certey  hojeedezoito  diasdomes  deseptembro  demilequinhentos  esetenta  eoito  annos  =  Francisco  de 
Araújo  =  aqual  Carta  eu  Antaõ  daRocha  fístreslladar  doditoFivro  por  Virtude  dodespacho 
atras  doProvedor  Mor  daFazenda  eConcertey  estetresllado  Comodito  Fivro  deque  lhepassey 
otresllado  porvias  dequeesta  hê  aprimeira  Cumprida  humaeoutra  nao  haverá  effeitto  no- 
Salvador  aquinze  deseptembro  dequinhentos  enoventa  edous  annos  =  Antaõ  daRocha  = 

Antonio  Guedes  Taballiaõ  publico  denottas  porElRey  Nossosenhor  nesta  Cidade  dosalvador 
Bahiadetodos  os  santos  Certefico  edoufê  que  aFetra  dasubscripçaõ  daCarta  asima  eatras 
esignal  Razo  aopê  hê  deAntonio  daRocha  que  nesta  Cidade  Servia  deEscrivão  das  Cartas 
desua  Magestate  oufazenda  doditosenhor  easeus  papeis  Sedâ  Credito  porCerteza  doqual 
passei  aprezente  naBahia  aonze  deMayo  demil  eseiscentos  edezaseis  epagounada  Oqual 
tresllado  depetiçaõ  eCarta  desesmaria  eu  Mathias  Cardozo  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enot- 
tas  nesta  Cidade  dosalvador  eseustermos  fis  treslladar  dapropria  quetomey  aFrancisco  da 
Silva, digo  a  Domingos  dasilva  que  maaprezentou  edeComo  aReçebeu  asignou  aqui  Comigo 
Com  oqual  este  tresllado  Concertey  Subscrevy  easigney  eCom  oOffiçial  Comigo  abaixo  asi- 
gnado  naBahia  emos  quatro  dias  domes  de  Mayo  demileseis  Centos  etrinta  equatro  annos 
Mathias  Cardozo  =  Fevey  apropria  =  Domingos  dasilva  =  Segundo  Oquetudo  isto  era  Con- 
theudo  edeclarado  emadita  Carta  desesmaria  aqual  sendo  Satisfeita  Com  ellla  porparte 
dos  Autores  esendo  junta  aos  Autos  Sedeu  Vista  delles  aoprocuradordos  Reos  para  acabarem  asua  Contra¬ 
riedade  esendo  lhe  dada  veyo  dizendo  porescripto  quehavia  por  aCabada  aContrariedade  quepedia 
Reçebimento  eabsolvição  justiça  eCumprimento  oque  pedia  ComCustas=  Segundo  oquetudo  isto 
era  Contheudo  edeclarado  emadita  Cotta  doprocurador  dos  dittos  Reos  Comque  houveraõ 
por  elle  eporoutrem  aContrariedade  por  acabada  onde  fora  Resebidapello  ditto  Ouvidor  Geral 
que  aaudiençia  fazia  tanto  quanto  emdireito  era  deReçeber  Segundo  aforma  daminha  Orde- 
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Ordenaçaõ  efoi  mandado  dar  Vista  dosautos  aoprocurador  dos  Autores  para  Replicar  eSendolheda- 
da  veyodizendo  nos  autos  que(n)oquinto  artigo  daReplica  fes  oReomençaõ  dotitulo  emquefunda- 
va  asua  posse  edevia  aprezentar-se  porque  Sem  elle  não  podia  o  Autor  Replicar  alias  Solheman 
dasse  Riscar  osdittos  Artigos  daqual  Cotta  do  Autor  fora  dada  Vista  aoprocurador  dos  Reos  pa- 
5  raSatis fazerem  aellaesendolhe  dada  veyo  dizendo  por  Seuprocurador  quedesse  fiança  asCustas 
Como  jàpor  Vezes  Setinha  Requerido  eque  Sefízesse  exame  no  arrendamento  folhas  tres  que 
aonde  dezia  terey  aCreçentaõ  hum  pé  quefíca  dizendo  terey  pe  quehia  adizer  muito 
que  Logo  fallaria  abem  daCauza  porbem  daqual  Cotta  odito  Autor  deufiança  asCus¬ 
tas  dequeSefestermo  nos  autos  pello  qualSemostrava  que  aosnove  dias  domes  deJulho  A  es<J:  9-  vn.1632 

1°  demil  eSeiscentos  etrinta  edous  annos  naCidade  doSalvador  epouzadas  doTaballiaõ  Ma- 
thias  Cardozo  Taballiaõ  emaditta  Cidade  apareseo  Dom  FranciscoRabello  morador 
naditta  Cidade  eporelle  foi  dito  que  mandaraoOuvidorGeral  dar  fiança  ao  Autor 
asCustas  eque  elle  ficava  porfiador  dasCustas  dosautos  donde  estaSentença  manou  em 
Cazo  que  o  Autor  Sahisse  Condemnado  nellas  detodas  aspagar  desua  Caza  todas 
15  as  Vezes  que  pella  Iustiça  lheformandado  edeComo  oprometeu  fazer  odito  escrivão  fez  ter 
mo  nos  autos  emque  asignou  =  segundo  Oque  tudo  isto  assim  etão  Cumpridamen¬ 
te  SeContinha  eera  Contheudo  edeclarado  nodito  termo  defiança  quesendo  feita  se 
deu  Vistados  autos  aoprocurador  dosditos  Reos  para  Satisfazer  aCotta  que  oAutor  nella 
pedia  esendo-lhe  dada  veyo  dizendo  porseu  procurador  queTisto  estar  aContrariedade  Re- 
20  integr(da)a  pedia  Vistapara  aCreçentar  e  emmendar  visto  Outrosim  oquedenovo  acreseo  porRe- 
zaõ  dodito  exame  daqual  Cottadoprocurador  do  dito  Reo  sedeuVista  aoprocurador  do  Autor 
quesendo  lhe  dadaveyo  Com  outradizendo  que  paresia  quenaõ  haviaLugar  janaemmen- 
daquesepediaprinçipalmente  querendosefazer  SobreCauza  queja  estava  posta,  eque  elle 
Ouvidor  Geral  fariajustiça  oque  pedia  Com  custa  =  Com  asquaes  Cottas  dos  procuradores  doReo  e- 
25  Autor  os  autos  foraõ  Concluzos  aodito  Ouvidor  Geral  esendolhelevados  eVistosporelle  por  seu  desp(ach)o 

pronumçiara  quenão  tinhalugar  oqueoReopedia  Vistos  ostermos  dosautos  que  Corresem  nos-  A  es<J:  9.1X1632 
queestavaõ  naBahia  anovedeseptembro  deseiscentos  etrinta  edous  annos  esendoodito 
despacho  pellodito  Ouvidor  Geral  epublicado  sedeu  Vista  dosautos  aoProcurador  dos  Reos  para  sa¬ 
tisfazer  aCotta  dodito  Autor  esendolhe  dada  veyo  dizendo  quehia  junta  asesmaria  quese- 
30  pede  depois  que  aVisse  ficando  otreslado  nosautos  pedia  queSelhetornasse  ecomisso  devia  Re¬ 
plicar  porbem  doquesendo  aprezentada  porparte  dodito  Reo  aditaSesmaria  nos  autos  esendoSap- 
tisfeito  Com  ella  por  suaparte  aCottadoAutor  daqual  Sesmaria  otreslado  hêoseguinte  =  Diz 

Antonio  Martins  morador  emsergippe  doConde  queaelle  lhefoy  passada  aCarta  desesma-  A  esq;  Sesmaria  de 

Ant(oni)o  M(art)i(n)z 

ria  que  aprezenta  quepor  ser  homemSimples  anão  Registou  notermo  dodireito  Pede 
35  aVossa  Merse  mande  seja  Registada  Sem  embargo  dotempo  Serpassado  noqueReçe 
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Reçeberá  merçé  =  Registese  naõ  prejudicando  aterçeiro  vinteenove  delaneiro  deseiscen-  A  dir:  29.1.1608 

tos  eoito  =  saibaõ  quantos  este  instromento  deCarta  desesmaria  virem  que  no  anno  doNasci- 
mento  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  eseiscentos  esinco  annos  aos  onze  dias  domes  deNo- 
vembro  dodito  anno  nestaCidade  dosalvadorBahia  detodos  os  santos  terrasdoBrazil  nas-  A  dir:  11 XI.  1605 

5  pouzadas  demim  escrivão  dassesmarias  aodiante  nomeado  apareseo  Antonio  Martins 
morador  noLemite  desergippe  do  Conde  eporelle  foi  aprezentada  huma  petiçaõ  Com  hum 
despacho  nella  posto  dosenhor  Diogo  Botelho  do  Concelho  desua  Magestade  eseu 
gentil  homem  daBoca  Governador  eCapitão  Geral  destas  Costas  doBrasil  aqual  pe¬ 
tiçaõ  hê  aseguinte  =  Antonio  Martins  morador  em  sergippe  doConde  que  elle  hé  mora- 
1°  dor  nesta  Capitania  Cazado  eLavrador  enaõ  temterras  suas  emque  Lavre  eporque  no- 
Rio  de  Iacuipe  naEstrada  queVay  para  oCertaõ  para  huma  Tapera  quefoi  dada  a- 
humPrincipal  pornome  Morucü  estão  terras  emattos  devolutos  que  naõ  Saõ  da¬ 
dos  epor  aproveitar  que  serão  daboca  domar  aoCertaõ  des  legoas  pouco  mais  ou  menos 
Pede  aVossaSenhoria  lhefaça  merçê  noLugar  que  pede  dehumaLegoa  Emquadra  Com  os- 
15  mattos  eagoas  que  nella  tiver  noque  Reçeberá  merçê  =  pedindo  odito  Antonio  Martins  ao- 
Senhor  Governador  quedadita  terra  epella  Sobredita  maneira  lhefizesse  merçê  edella 
lhemandasse  passar  Carta  desesmaria  noque  lhefaria  merçê  evisto  pello  Senhor  Governa¬ 
dor  Seudizer  epedir  serjusto  havendo  Respeito  aoproveito  quesepode  Seguir  aCerca  daRe- 
publica  eser  servisso  deDeus  edesua  Magestade  epor  aterra  Sepovoar  ehiremCrecim(en)to 
20  adeu  eConçedeu  aosuplicante  Antonio  Martins  alegoa  deterra  emquadrano  lugar 

quepede  Com  asagoas  emattos  quetiver  aqual  lhedeu  por  Virtude  doseu  despacho  doqual 
otresllado  hê  oseguinte  =  Despacho  dosenhor  Governador  =  Assim  Como  pede  visto  oqueal- 
lega  eque  Selhepasse  Carta  desesmaria  =  oGovernador  =  Tresllado  doRegimento  de  EIRey 
NossoSenhor  =  Asterras  eagoas  dasRibeiras  que  estiverem  dentro  dotermo  eLemitedadita 
25  Cidade  quesão  seis  legoas  para  Cada  parte  que  não  forem  dadas  apessoas  queas  apro¬ 
veitem  eestiverem  Vagas  edevolutas  para  mim  porqual  quer  via  emodo  queseja  podere¬ 
is  dar  desesmaria  aspessoas  que  volas  pedirem  asquaes  terras  assimdareis  Livremente 
Sem  Outro  algum  foronem  tributoSomente  odizimo  aOrdem  de  Nosso  Senhor  Iesus  Christo 
eComas  Condiçoens  edeclaraçóens  doforal  dado  asdittas  terras  edaminha  Ordenação  do  quar- 
30  to  Livro  das  sesmarias  Comtal  Condiçaõ  queatalpesoa  oupessoas  Rezidaõ  napovoaçaõ  dadita 
Bahia  ou  dasterras  que  lheassim  forem  dadas  aomenos  tres  annos  equedentro  noditotem- 
po  asnaõ  possaõ  vender  nem  alhear  etereis  Lembrança  quenaõ  deis  aCada  pessoa  mais  ter¬ 
ra  que  aque  Segundo  Sua  possibelidade  virdes  ou  vos  parecer  quepode  aproveitar  esealgu- 
mas  pessoas  queforem  dadas  terras  noditto  termo  astiverem  perdidas  pellas  naõ  aproveita- 
35  rem  evolastornarem  apedir-vos  lhas  dareis  denovo  para  as  aproveitarem  Com  asCondiço 
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Comas  Condiçoens  eobrigaçoens  doforal  Contheudas  neste  Capitulo  oqual  Setreslladarâ 
nasCartas  dasdittas  Sesmarias  Comasquaes  Condiçoens  edeclaraçoens  deu  osenhorGover- 
nador  desesmaria  aodito  Antonio  Martins  asditas  terras  queestaõ  nodito  Lugar  eCom- 
asConfrontaçoens  quepede  eparasua  guarda  lhemandoupassar  estaCarta  desesmariapa- 
5  ra  elle  eseus  herdeiros  dequeselhedarâ  posse  aqual  lhedou  forra  eizenta  dizimo  aDeus 
edarâ  porellas  Caminhos  eserventias  direitos  eOrdenados  para  oConcelho  para  Fontes 
pontes  Vieiraspedreiras  que  aopovo  necessárias  forem  eSerâ  obrigado  afazer  Registar  esta 
Carta  dentro  dehum  anno  noLivro  dafazenda  desua  Magestade  eporque  odito  Antonio  Mar¬ 
tins  prometeu  deter  eCumprir  pella  ditta  maneira  oSenhor  Governador  lhemandoupassar 
1°  esta  Carta  desesmaria  epor  Virtude  eu  Diogo  Ribeiro  Escrivão  dassesmarias  por  suaMa- 
gestade  nesta  Cidade  dosalvador  eseutermo  que  este  instromento  deCarta  desesmariatomei 
edella  otresllado  dey  deminha  maõ  bem  efíelmente  SemCouza  queduvida  faça  eaConcertey 
eescrevy  eaqui  meu  publico  Signal  fiz  quetal  hê  =  Registada  noLivro  terçeiro  doRegistos  dafa¬ 
zenda  desua  Magestade  pormim  Pedro  Viegas  Girinaldes  [sic]  escrivão  dafazenda  afolhas  qua- 
15  trocentras  esineoenta  enove  hoje  Oito  deFevereiro  demil  eseiscentos  eoitoanoos  =  Pedro  Viegas  Gi-  Aesq:  8.11.1608 
raldes  =  Segundo  quetudo  isto  assim  etaõ  Cumpridamente  SeContinha  eera  Contheudo  e- 
declarado  emaditaSesmaria  aqual  Sendo  assim  junta  aosautos  delles  fora  dado  Vista  ao- 
procurador  dodito  autor  para  Replicar  esendolhe  dada  vista  veyo  porseu  procurador  Comasua 
Replica  eoReo  com  treplica  queosdittos  artigos  lheforaõ  Reçebidos  tanto  quanto  emdireito  era 
20  deReçeber  Seguindo  aforma  deminha  Ordemnaçaõ  eseasignou  dillaçaõ  aspartes  para 

daremsua  prova  aseus  Artigos  Reçebidos  aqualprova  deuosditos  Reos  eAutor  porinquiriçaõ 
detestemunhas  quejudiçialmente  lheforaõ  perguntadas  Começadas  eacabadas  emtempo  de¬ 
vido  esendo  otermo  dadilaçaõ  passado  foraõ  elles  partes  Lançados  demais  prova  epediraõ  nomes 
detestemunhas  osquaes  lheforaõ  dados  esendolhe  dados  osdittos  nomes  detestemunhas  vieraõ 
25  ComSeus  Embargos  deContraditas  assim  Reos  Como  Autor  quetudo  foi  junto  aos  autos  Com- 

osquaes  os  autos  foraõ  Levados  Concluzos  aodito  Ouvidor  geral  esendo-  lheLevados  eVistos  por  elle 
nelles  pronunçiara  porseudespacho  que  naõ  Reçebia  asContradittas  excauza  eque  há- 

via  asinquiriçoens  porabertas  epublicadas  digaõ  afinal  Bahia  edeMarço  nove  deseis  Aesq:  9.111.1634 

Centos  etrintaequatro  esendo  assim  odito  despacho  dado  epublicado  asinquiriçoens  foraõ  aber- 
30  tas  epublicadaseforaõ  jumtas  aos  autos  dosquaes  aspartes  houveraõ  Vista  porseus  procu¬ 
radores  queSendolhe  dadaporelles  eCada  hum  delles  fora  tanto  dito  eallegado  eaRezoado 
deseu  direito  ejustiça  que  os  autos  foraõ  Levados  Concluzos  aoditto  Ouvidor  geral  oDoutor 
Iorgedasilva  Mascarenhas  esendolheLevados  evistos  porelle  nelles  porsuaSentença 
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pronunciara  =  Vistos  os  autos  eLibello  offereçido  porparte  doReytor  do  Collegio  desanto  A  dir:  S(e)n(te)nca  do 

Ouvidor. 

Antaõ  deLisboa  Contrariedade  dos  Reos  Simaõ  deAlmeida,  eAntonio  Martins  deAzevedo  esua 
mulher  Com  os  mais  Artigos  Cartas  desesmarias  escripturas  Certidoens  esentença  epapeis  jun¬ 
tos  Como  prova  dada  mostrasse  quedizem  os  Autores  aosReos  lhoLarguem  asterras  deque  trataõ 
5  emattos  emque  vivem  Lavrando  eCultivando  porlhepertençerem  eestarem  dentro  das  dattas 
eSesmarias  deCondessa  deLinhares  em  Cuja  administraçaõ  porsua  morte  Suçedeu  oditto  Col¬ 
legio  aquem  Compete  porsuas  Sesmarias  emsergippe  do  Conde  quesão  tres  Legoas  emeya 
por  Costa  demarequatro  para  o  Certaõ  edentro  nellas  Conforme  ademonstraçaõ  dehuma  medi¬ 
ção  quese  Comessou  afazer  entre  os  Autores  e  Antonio  BarrozoPereira  ficarem  osReos  ees- 
1°  tarem  demuitos  annos  aestaparte  tendo  outros  Colonios  desua  mão  quelhepagaõ  Rendas 
fazendo  muitas  madeiras  eCaixoens  Cortando  osmattos  epaos  Reais  fazendo  muitas  Rossa- 
rias  Comgrande  damno  dosmattos  dasdittasterras  edosAutores  quelhepedem  ComasVendas 
delias  mostrase  porparte  dosReos  darselhe  desesmaria  pello  Governador  Geral  DiogoBo- 
telho  no  anno  deseiscentos  esinco  huma  Legoa  deterra  emquadranodito  Lemite  eCitio  q(ue) 

15  Logo  povoaraõ  denovidades  Cubrindo  osditos  mattos  abrindo  Caminhos  eserventias  possuindo 
eCultivando  Com  Cazas  quefizeraõ  emque  vivem  dodito  tempo  aestaparte  avistaolhos 
efaçe  dos  AutoresSem  Contradiçaõ  depessoaalguma  nem  deseus  antecessores  e  futuros  sendo 
detodostidos  ehavidos  porsenhores  dasdittas  terras  eainda  dosmesmos  Autores  quesedellas  al¬ 
gumas  vezes  quizeraõ  tirar  algum  pau  oseu  digo  pauparaoseu  Engenho  ofaziaõ  Com 
20  Liçença  dosReos  mostrasse  os  Autores  não  estarem  medidos  edemarcados  nos  suasSesmarias 
nem  haver  Certeza  Como  eporonde  partem  havendo  muitos  annos  quesetrata  eRequer  Sobreas- 
ditas  mediçoens  nem  seacabaraõ  pellos  Autores  as  impedirem  em  nome  que  Sefez,  entre  elles 
e  Antonio  Barboza  edefeito  porSahirem  emforma  devestoriaSemprejuizo  deterçeiro  não  ouvi¬ 
dos.  Oquetudo  visto  Com  ornais  dosautos  dispoziçaõ  dedireito  eComo  Seprova  possuirem  os  Reos 
25  asdittasterras  demais  devinte  annos  a  estaparte  Comboa  fê  etitulo  desesmaria  enaõ  [f  ]tar 
oCupaõ  parte  das  dos  autores  não  sehavendo  devedidonemdcmarcadoabsolvoaosReosdoPedido  pel¬ 
los  Autores  queCondemno  nas  Custos  dosautos  Bahia  eNovembro  quatro  deseiscentos  etrinta 
equatro  esendo  dada  aditta  Sentençapelloditto  Ouvidor  GeraloDoutor  IorgedasilvaMas- 
Carenhas  epublicadoporelle  emadittaCidade  daBahiadetodos  osSantos  aos  setediasdomês 
30  deNovembro  demileseisCentos  etrintaequatro  annos  esendopublicadoComo  dito  hê  Logo  pelloLen 
cençiado  Gonçallo  Hemande  Almeida  foradito  que  elle  Apellavadasentençaatrâs  para  esta 
minhaCorte  eCazadasuplicaçaõ  desta  minhaCidade  deLisboaeodito  OuvedorGeral  lheman- 
dou  escreverSua  Applellação  esendo  escripta  Comodito  hê  aspartes  Autores  eReos  foraõ  Citados 
paraselouvarem  emquem  Avaliasse  aCauza  asquaesditas  partes  Autores  eReos  Selouvaraõ  em- 
35  Sebastiaõ  Ferreira  paraque  avaliasse  aditaCauza  aoqualfora  dadoojuramento  dosSantos 
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Evangelhos  para  queSobre  Cargo  delle  fizesse  adita  avaluaçaõ  bem  everdadeiramente  oqual 
prometeuSobre  Cargo  dodito  juramento  deque  sefez  termo  nos  Autos  emque  odito  Louvado  avali¬ 
ara  aCauza  emdozentos  milreis  emaBahia  adozedeAbril  deseisCentos  etrintaeSinco  e-  A  cscl:  12.IV.  1635 

Sendo  assim  Avaliada  aditaCauza  elfora  atempada  paradita  Corte  eCaza  dosuplicacaõ  aos 
5  Sinco  dias  domesde  Iunho  demileseis  Centos  etrinta  eCinco  annos  nadita  Cidade  doSalvador  do-  A  cstl:  5.  VI.  163 5 

Passo  do  Conçelho  dellaanAudiençiaqueaosíèilDsepartes  fazia  oDoutor  Iorge  dasilva  Mascare- 
nhas  Ouvedor  Geral  pormim  Comalçada  emtodo  Estado  doBrazil  pella  Lençençiado  Gonçallo 
F(e)m(and(e)z  deAlmeida  procurador  dos  Appellantes  foradito  que  Appellaçaõ  estava  treslladada  eq(ue) 
atenpaçe  nos  Navios  quepara  isso  nomiasse  quehera  aNaü  deNicolaü  Pitianes  eaNaü 
10  de  Luis  daCosta  oqueVisto  pello  dito  Ouvidor  Geral  atempara  adita  Appellaçaõ  nos  Navios 
dosditos  Luis  daCosta,  Nicolaü  Pitianes  que  oProcurador  dos  Appellantes  nomiou  edesuache- 
gada  aestaCidade  deLisboa  adês  dias  para  aprezentar  em  Iuizo  porbem  doqueSendo  aCauza 
assim  atempada  aautos  forão  aprezentados  nestaminhaCorteCazadasuplicaçaõ  aos  novedias 
domesdeAgpsto  do  Anixxicmilesisccntos  etrintaeseis  Onde  aspartes  fizeraõ  os  seus  procuradores  aos-  A  escl:  9.VIII.1636 
15  quaes  foradada  vista  dosautos  quesendolhe  dadaporelles  eCadahumdelles  fora  tanto  dito  ale- 

gadoeaRazuado  deseudireito  ejustiça  quemandey  queosautos  mefossem  levados  Comcluzos  esendo- 
me  Levados  Comduzos  eVistos  pormim  em  Rellaçaõ  Comosdomeu  Dezembargo  acordeis  et  (coeter)a 
Bem  julgado  hêpello  Ouvidor  Confirmo  Sua  Sentença  por  alguns  desem  fundamentos  eos  A  esq -.ACordaõ 

mais  dosautos  Comdeclaração  queficara  aos  Autores  Seudireito  Reservado  Sobreadevizão  edemar- 
20  cação  daditaSesmaria  eCondenno  aoAppellante  nas  Custas  dosautosLisboadezasete  de- 

Marso  demileseisCentos  etrintaesete,  esendo  esta  minhaSentença  assimdada  epublicada  A  estl:  I7.lll.l637 

forapedida  doproçesso  porparte  dosditos  Reos  Vençedores  Appellados  Antonio  Martins  de- 
Azevedo  esua  mulher  esogro  Simaõ  deAlmeida  eeu  lhemandey  passar  aprezentepel- 
la  qual  foi  perdida  Sua  Carta  desentença  deprimeiravia  eeu  lhemandey  dar  epassar 
25  aprezente  eportanto  vos  mando  queassim  oCumpraes  eguardeis  assim  edamaneira  que 
pormim  hê  Acordado  determinado  nesta  emandado  etamto  queestaminhaCartade- 
Sentença  deprimeira  Viavosfor  Aprezentada  Sendo  passada  pella  minha  Chancellariada- 
Corte  aCumpraes  eguardeis  como  nellaSeContem  fazendo  Comellalogo  Requerer  aosditos 
Reitor  ePadres  do  Collegio  dedanto  Antaõ  destaCidade  delisboa  easeufiador  Dom  Francisco 
30  Rabello  queelles  logo  dem  epaguem  aosditos  Reos  Antonio  Martins  deAzevedo  esuamulher 
essogro  deCustas  dosautos  que  elles  nesta  Corte  fizeraõ  quesaõ  Convem  asaber  escriptura 
doescrivaõ  desta  Corte  que  esta  Sobscreveo  feitio  destaCarta  deSentença  esello  delia  salla- 
rio  doseuprocurador  Conta  doContador  Com  outras  Custas  edespesas  miúdas  eneçessarias  q(ue) 
fizeraõ  Como  desinco  mil  Cento  enoventa  enoveReis  Segundo  foraõ  Contadas  asditas  Cus- 
35  Tas  dosautos  porPedro  Fernandes  deVillaNova  Contador  edellas  nestaCidade  e  Caza  da- 
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dasuplicaçaõ  equanto  asCustas  dosautos  queosditos  Reos  Lâ  naterra  fizerão  Lâ  SelheConta= 
rão  epagaraõ  naforma  deminhaCartadesentença  eassim  mais  haverem  osditos  Reos  Vencedores 
pellos  bens  dos  Autores  Condem  nados  tudo  aquillo  queseachar  escripto  nas  Costas  desta  minhaCar= 
tadeSentença  pello  escrivão  deminha  Chancellaria  que  amimpertence  dedizima  esendo  os= 

5  ditos  Autores  Requeridos  enaõ  querendo  Logo  todas  asditas  Custas  dosautos  dar  e  pagar  aosditos  Reos 
destaCorte  edelâ  daterra  Seraõ  penhorados  eexecutados  emtantos  deseusbens  moves  enaõbastan- 
do  nosdeRais  quehuns  eoutroslhe  Seraõ  metidos  empregão  empraçapublica  onde  andaraõ  osdias  de= 
minhaOrdemnaçaõesendo  passador  serão  vendidos  eRematados  aquemporelle  maisdêr  sendopri= 
meiro  apregoado  edoprosedido  delles  seraõ  osdittos  Reos  Vençedores  detodas  asditas  Custas  dosautos  pa: 
10  gos  entregues  eSatisfeitos  Semfalta  alguã  tudo  Conforme  esta  minha  Sentença  aqual  huns 

eoutrosassim  Cumpraõeguardem  ealnaõ  façais  edeclaro  queaosditos  Reos  sepassouSentença  de  se= 
gundaVia  pelloquefazendo-se  Obraporesta  Senaõ  farâ  pellasegundaefazendose  Obrapella  se= 
gunda  Senaõ  farâ  poresta  demaneiraqueporhuma  sefarâ  a  Obra  Contra  osdittos  Autores  e 
mais  não  et  c(oeter)a  DadanestaminhCorteaCidade  de  Lisboa  aos  Vinte  etiesdiasdomês  de  Mar= 

15  ço  do  Armo  doNascimento  deNossoSenhor  Iesus  Chisto  demileseisCentos  etrintaeseteannos 
EIRey  Nosso  senhor  Omandou  pellos  Doutores  FranciscodeAndradeLeitaõ,  eFranciscode- 
Almeida  Cabral  Ambos  do  seu  Dezembargo  eseus  Dezembargadores  de  Aggravos  eAppelacoens 
Civeis  nestaCorte  eCaza  dasuplicação  et  (coeter)a  Balthazar  serqueira  afez  porFrandsco  deFreittas 
deSamPayo  escrivaõ  dasditas  Appellacoens  Civeis  e  Aggravos  □  dependentes  destas  nestadita 
20  Corte  eCaza  dasuplicaçaõ  pagousedefeitio  desta  Cartadesentença  daprimeiravia  que  sepede 
porpartedosditos  Reos  Antonio  Martins  de  Azevedo  esua  mulheresogro  Simaõ  deAlmeida 
dois  mileseisCentos  equarenta  Reis  edeassinatura  dellapagaraõ  os  Autores  seisçentos  Reis  eporisso 
naõ  vaõ  metidos  naforma  das  Custas  atras  eeu  Francisco  deFreittas  desamPayo  afis  escrever  esobs- 
crevi  =  Francisco  deAndrade  Feitaõ  =  Francisco  deAlmeida  =  Sello  =  Balthazar  Fialho  =  pagou 
tintareis,  ededizima  das  Vistas  qiMientosedezoitoReisoprimeiro  deAbril  demil  eseis  Centosetrinta 
esete  =  Pinto  =  Cumprasse  =  Couto  =  Enaõ  Contem  mais  emsy  aditaSentença  aqual  euse- 
bastião  deTorres  quesirvo  deTabalbaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Cidade  doSalvador  Ba¬ 
hia  detodos  os  Santos  eseutermo  no  Offiçio  deque  hê  proprietário  Francisco  daRocha  Barboza 
fiz  tresladar  dapropria  aquemereporto  que  Entreguei  a  ManoelPereiradeGouveâ  Requerentee- 
procurador  dosReos  edeComo  alevou  aqui  assignou  Comelle  este  tresllado  Confery  eConcertey 
Com  offiçial  Comigo  abaixo  asignado  Subscrevy  easigney  demeusignal  Razo  Custumado  naBa- 
hia  aosquatorzedias  domês  deAgosto  demil  eseisCentos  e  Setenta  etres  annos  =  Sebastiaõ  de¬ 
Torres  =  E  oonigoTabaliaõ  Miguel  Coelho  Flenriques  =  EConcertado  ponnim  Taballiaõ  Sebas¬ 
tiaõ  deTorres  eManoel  PereiradeGouveâ  Receby  apropria  =  Antonio  Baldês  Barboza  = 
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Enão  dismais  adita  Sentença  queeuloão  Teixeira  deMendonça  Escrivaõ  daOuvedoria  Geral 
doCivelnestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  pello  Príncipe  NossoSenhor  fiz  tres= 
ladar  dotresllado  deOutra  queesta  junta  ahuns  autos  queficaõ  emmeu  poder  eCartoriododito  of= 
fiçio  aque  emtodo  cportcríonxTcporto queSubscrcvi  asignci  cConecrtey  C o m o ffi ç i a  1  Comigo  abaixo  a= 

5  Signado  naBahia  aosnove  dias  domes dcFevereiro dcmilescisCentos  eSetenta  esinco  annos  =  Ioaõ  A  esq:  9.11.1675 
Teixeira  de  Mendonça  =  ConeatadopomiimEsciivaõ  Ioaõ  Teixeira  de  Mendonça  =  E  Comigo 
Taballiaõ  Pascoal  Teixeira  =  Enão  SeContinha  mais  naSobredita  Sentença  ebem  assim  nos- 
ditos  autos  afolhas  Cento  enoventa  eduas  estâ  aCopia  docscnpto  de  Obngaçaõ  dequetambem 

Sefaz  mençaõ  napetiçaõ  doSuplicante  atrás  Cujo  theor  delle  hê  oseguinte  =  Copiadehumescri  A  tscr  Escripto  de  / 

B(en)to  da  Costa 

10  pto  queBento  daCostadefuntopassou  emsua  Vida  aAntonio  Martins  deAzevedo  eseu 

Sogro  Simão  de  Almeida  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  Com  otheor  dehumape- 
tiçaõ  eescripto  ReConheçido  virem  quesendo  noanno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  1  esus  Chris= 
to  demil  eSeisCentos  esincoentaeSeisannos  aos qualro dias domês de  Agosto  do  dito  anno  nesta  A  tstl:  4.VIII.1656 
Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  demim  Taballiaõ  aparesso  prezente 
15  André  Martins  Rezidente  em  oLimite  deSergippe  doCondetermo  destad(it)aCidade  eporelleme- 
foi  dado  huma  petiçaõ  porescripto  feita  em  nome  de  Antonio  Martins  deAZevedo  morador 
nomesmo  Sergippe  Com  hum  despacho  nella  posto  deBalthazar  de  Aragão  deAraujo  Iuis  Or= 
dinario  oprezente  anno  nesta  Cappitania  Requerendome  que  emseu  Cumprimento  lhe  Lançasse 
nesta  notta  humescripto  que  emsua  Vidapassou  Bento  da  Costa  aosuplicante  AntonioMar= 

20  tins  de  Azevedo  eseuSogroSimão  deAlmeidapor  quanto  temiaSelheperdesse  ou  gastasse  Com- 
otempo  eporbem  doque  epellodito  escripto  estarLimpo  Sem  Viçio  algum  e  Reconheçido  empubli 
co  oLançei  porminha  maõ  nesteLivro  denottas  Comapetição  e  Reconheçimento  edetudo  otreslado 
hê  oseguinte  =  Hêverdade  que  Antonio  Martins  deAzevedo  eseuSogroSimão  deAlmeidame- 
deuLiçença  parafazer  nosSeus  mattos  quetem  junto  aoRio  deTararipe  as  Madeiras  que  meforem 
25  neçessarias  deque  mepassaraõ  hum  escripto  seu  do  qual  meobrigo  anaõ  Uzar  delle  Senaõ  emquan- 

to  forSua  Vontade  eporser  Verdade  lhedei  este ponuim feito easigpado  hoj e  Vinte  de  Iulho  deseis  A  estl:  20.vii.1614 
centos  equatorze  annos  =  Bento  daCosta  =Recaiheçimenlo  =Certifico  edoufê  eu  Francisco  da  Rocha 
Barboza  Taballiaõ  dopubücojudiçialenotiasnestaCidadedosalvador  eseutermoporSua  Magesta- 
de  que  aLetra  esignal  do  Escripto  asima  hê  deBento  daCosta  Cordieudorioescripto  asima  jadefunto 
30  o  que  ReConheso  por  emsua  Vida oliavcr  visto  escrever  easignar  muitas  Vezes  epoivcrdade  passou  a- 
prezente  pormim  feita  que  asignei  demeu  publico  Signal  Seguinte  naBahia  emtres  de  A= 
gosto  demil  e  seis  Centos  esincoentaeseis  annos=  publico=  Petiçaõ = Antonio  Martins  de  Azevedo  A  es(l:  3-  Vlll.1656 
que  elletem  hum  escripto  justificado  da  Letra  eSignal  deBento  daCostapello  qual  declara 
que  estâ  emhumaterra  damaõ  delle  Suplicante  eseusogro  Simaõ  de  Almeidaeporquê 
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Oquer  Lançar  nanotta  porque  Selhenaõ  perca  pede  AVossa  Mersse  mande  aqualquer  dos  Ta- 
balliaens  lheLançe  nanotta  naforma  do  Estillo  eReçeberá  merçê  =  Despacho  =  Como  pede  Bahia 
tres  de  Agosto  deseis  Centos eSineoentasseis=Aragão  =Enaõ  dizemmais  o  dito  Conheçimento  Reco- 
nheçimento  petiçaõ  odespacho  em  Cuja  Virtude  o  Lancey  nestanotta bemefielmentetirado  dopro- 
5  prio  a  que  mereporto  que  otomey  alevar  aparte  easignoudeComo  oResebeo  emerequereulhepassa- 
se  daqui  ostreslados  necessários  porinstromento  empublico  quando  Semepedirem  Conçertey  Com 
oOffiçial  Comigo  abaixoasignado  Pascoal  Teixeira  Pinto  Taballiaõ  oescrevi  =  Pascoal  Teixeira 
Pinto  =  eConcertado  pormim  Taballiaõ  Pascoal  TeixeiraPinto  =  EComigo  Taballiaõ  Antonio 
Cardozo  dasilva  =  André  Martins  =  O  qual  instromento  Com  otheor  do  Escripto  nelle  in  Serto 
1°  eu  Pascoal  TeixeiraPinto  quesirvo  deTaballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nestaCidadedo 

salvador  Bahiadetodos  osSantos  eseus  termos  no  Offiçio  quefoi  proprietário  Ioaõ  deFreittas  ofiz 
treslladardehumdemeuLivro  denottas  emque  otenhoLançado  aquemereporto  Conçertey  eCom- 
o  Offiçial  Comigo  abaixo  asignado  Subscrevy  easigney  demeupublico  Signal  Seguinte  na- 
Bahia  em  os  oito  deMarso  demileseisÇentos  esetentaesinco  annos  =  Signal  publico  =  Conçertado 
15  pormim  Taballiaõ  Pascoal  Teixeira  =  eComigo  Taballiaõ  Sebastiaõ  deTorres  =  enaõ  Se 
Contem  mais  emosobredito  escripto  deObrigaçaõ  junto  aosditos  autos  enelles  Outro  Sim  a- 
folhas  duzentas  esesenta  eoito  estâ  amediçaõ  dasesmaria  deque  tambemSepedeotresllado 
Cujotheor  hê  oseguinte  =  Diz  oCappitaõ  Antonio  Guedes  dePaiva  queparabemdesuajusti 
ça  lhehê  necessário  huma  Certidaõ  Com  otresllado  das  mediçoens  dasterras  deAntonio  Mar- 
20  fins  deAzevedo  feitas  emSergippe  doConde  deque  hêescrivaõ  Ioaõ  TeixeiradeMendonça  =  Pe¬ 
de  AVossa  Merçé  mandeSelhedê  odito  tresllado  em  modo  quefaça  fê  e  Receberá  mercê  =  Des¬ 
pacho  =  Passe  do  que  Constar  =  Bahiatres  delaneiro  demil  eseis  Centos  esetentaeseis  =  Araújo  = 
Em  Cumprimento  dodespacho  assima  do  Doutor  Ioaõ  deGois  deAraujo  do  Dezembargo  desua 
AltezaSeu  Dezembargador  daRellaçaõ  deste  Estado  do  Brazil  eOuvidorGeral  do  Civel 
25  Comalçada  eemtodo  este  dito  Estado  et  (coeter)a  Certifico  eu  Ioaõ  TeixeiradeMendonça  escrivaõ 
dadita  Ouvidoria  Geral  doCivel  deste  Estado  pello  Príncipe  Nosso  Senhor  queDeus  guarde  q(ue) 
em  meupoder  eCartorio  dodito  Offiçio  estaõ  huns  autos  demediçaõ  dehumas  terras  quesefez 
entreAntonio  Martins  deAzevedo  PedroMoreira  eoutros  em  osquais  autos  está  huma 
petiçaõ  queosditos  fizeraõ  aoOuvidor  Geral  do  Civel  que  Então  era  o  Doutor  AffonçoSoares  de- 
30  Affonçeca  Comhum  despacho  aopê  delia  ehuns  termos  Continuados  nelles  Cujo  theor  detudo 
deverbo  adverbum  hê  oseguinte  =  Antonio  Martins  de  Azevedo  morador  em  Sergippe 
do  Conde  ePedro  Moreira,  Simaõ  Alvares  deSouza,  Domingos  Nunes,  André  Martins, 

Francisco  deEscobar,  Gonçallo  Rodrigues  deAraujo,  Francisco  Carneiro,  e  Antonio  Rodrigues 
digo  de  Araújo  deAmorim  todos  asignados  notermo  queSesegue  que  elles  deConformidade 
35  fizeraõ  humas  mediçoens  emhumaterra  Citajunto  doRiodelacuipe  asquaes  sefizeraõ 
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Com  o  Pilloto  emedidor  do  Conçelho  Como  Sevê  dasditas  mediçoens  eporque  estaõ  Con¬ 
formes  equerem  que  Sejulguem  porSentença  easistiraõ  o  Iuis  eescrivaõ  doLimite  Pede  aVos- 
samerçé  lhefaça  merçé  mandar  que  Vão  Concluzos  paia  SejulgarporSentença  eReceberá  merçé 
Despacho  =  Façaõ  termo  doquepedem  emsua  petiçaõ  Bahia  quatro  deOutubro  demil  eseis- 
5  centos  esincoenta  eoito  =  Soares  =  Aos  s  i  n  c  o  d  i  as  domes  dcOutubto  dcmilcscisCcntos  esincoenta  eoito 
annos  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  Santos epouzadasdemim  escrivão  apareseu  Do¬ 
mingos  Nunes  morador  emSergippe  doCondeepotellefoiditoqueelle  estava  Conforme  esatisfei= 
to  esedava  por  Contente  das  mediçoens  quesehaviaõ  feito  entreelle  dito  Domingos  Nunes  eos= 
mais  aCredoresContheudos  nadita  petiçaõ  eautos  enaõ  tinha  duvida  aque  asditas  mediçoens 
10  Sejulgassem  porSentença  deque  tudo  fiz  este  termo  queasignou  eeu  André  Teixeira  deMen- 
donça  que  oescrevy  =  Domingos  Nunes  =  Aosvinte  ehum  dias  domês  deOutubro  demil  eseis  Centos 
esincoenta  eoito  annos  nestaCidade  doSalvadorBahia  detodos  osSantos  epouzadas  demim  escri¬ 
vão  apareseu  prezente  Antonio  dc  Arauj o  dcAmorim  morador  cmscrgi ppc  do  Conde  eporellefoi 
dito  que  elle  estava  Conforme  esatisfeito  esedava  por  Contente esatisfeito  dasmediçoens  que  se 
15  haviaõ  feito  entreelle  Antonio  de  Arauj  o  deAmorim  eosmais  aCredores  Contheudos  emaditape- 
tição  eautos  quesetinhaõ  feito  enaõ  tinhaduvida  aque  asditas  mediçoens  Sejulgassem  porsen- 
tença  deque  tudo  fiz  este  termo  queasignou  eeu  André  Teixeira  deMendonça  queoescrevy  =  An¬ 
tonio  deAraujo  de  Amorim  =AosvinteehumdiasdamesdeOutubro  demil  eseis  Centos  esincoen¬ 
ta  eoito  annos  nesta  CidadedoSalvadorBahiadetodos  os  Santos  epouzadas  demimescrivaõ  a- 
20  pareseu  Gonçalo  Rodrigues  deAraujo  eporelle  foi  dito  queelleestavaContente  esatisfeitoese= 
dava  por  Contente  das  mediçoens  quesehaviaõ  feito  entre  elle  dito  Gonçallo  Rodrigues  de  A= 
raujo  eos  mais  Credores  Contheudos  napetiçaõ  eautos  que  Setinhaõ  feito  enaõ  tinha  duvida  q(ue) 
asditas  mediçoens  Sejulgassem  porsentença  deque  tudo  fizeste  termo  emqueasignou  eeu  André 
Teixeira  de  Mendonça  oescrevy  =  GonçalloRodrigues  de  Araújo  =  Aosvinte  edous  dias  do- 
25  mês  deOutubro  demil  eseis  Çentos  esincoenta  eoito  annos  nesta  Cidade  dosalvador  Bahiadeto= 
dos  osSantos  epouzadas  demim  escrivaõ  apareseu  Pedro Maenamorador  em  Sergippe  do  Conde 
eporelle  foi  dito  queelle  estava  Conforme  esatisfeito  esedava  por  Contente  dasmediçoens  que 
Sehaviaõ  feito  entre  elle  dito  Pedro  Moreira  eosmais  Credores  Contheudos  napetiçaõ  eautos 
que  Setinhaõ  feito  enaõ  tinha  duvida  aque  asditas  mediçoens  Sejulgassem  por  sentençadeq(ue) 

30  tudo  fiz  estetermo  que  asignou  eeu  André  Teixeira  deMendonça  oescrevi  =  Pedro  Moreira= 
Aosvinte  esinco  dias  domês  deOutubro  demil  e  seiscentos  esincoenta  eoito  annos  nesta  Cidade  do- 
Salvador  Bahia  detodosos Santosempouzadasdemim escrivaõ  apareçeo  Francisco  deEscobar  mora¬ 
dor  naPatatiba  Francisco  Machado,  eFrancisco  Carneiro,  Outrosim  moradores  naPatatiba  □ 
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naPatatiba  eporellas  foi  dito  amim  Escrivão  queelles  ditosFranciscodeEscobar,  Francisco  Machado, 
eFrancisco  Carneiro  estavaõ  Conformes  Contentes  esalisfeitos  entre  elles  eomais  aCredores  Contheu- 
dos  napetiçaõ  eautos  dasmediçoehs  quesdinbaõ  feito enaõtinhaõ  duvida  aque  asditas  Mediçoens  se- 
julgassem  porSentença  deque  tudo  fiz  este  termo  queasignaraõ  eeu  André  TeixeiradeMendon- 
ça  escrivão  daOuvidoria  GeraMoCivelqueoescrovi  =  Francisco  deEscobar  =  FranCisco  Machado  de- 
Almeida  =  Francisco  Carneiro  =Aos  Vinteeseis  dias  demês  deOutubro  demileseis  Centos  esinco- 
enta  eoito  annos  Nesta  Cidade  dosalvador  Bahiadetodos  os  Santos  epouzados  demim  Escrivão  a- 
pareseu  Manoel  RodriguesdeBessa,  morador  nestaCidade  Como  procuradordesimão  Alvares 
desouza,  e  Domingos  Nunes  moradores  anSetgippe  do  Condequeem Virtude  daprocuraçaõ  quetinha 
dosditos  Simaõ  Alvares  desouza,  eDomingos  Nunes,  não  tinhaduvida  aqueSejulgasse  por  sen¬ 
tença  as  Mediçoens  quesetinhaõ  feito  entre  os  seus  Constituintes  eos  Credores  Contheudos  nas  ditas 
Mediçoens  eautos  eporque  detudo  estavaõ  Contentes  esatisfeitos  em  nome  dosditos  Seus 
Constituintes  mandoufazer  termo  que  asignou  eeuAndré  Teixeira  deMendonça  oescrevy= 
Manoel  Rodrigues  Bessa  =  Antonio  Martins  de  Azevedo  morador  em  Sergippe  do  Condequeael- 
le  lhefoi  dada  desesmaria  pello  Governador  quefoy  desteEstado  Diogo  Botelho  huma 
Legoa  deterra  emquadra  no  Rio  delacuipe  Correndo  pamaTapera  do  Morucu  asinco  enta  annos 
daqual  Sempre  esteve  deposse  daditaterra  eella  esta  domar  tres  ouquatro  Legoas  eelle  foi  pri¬ 
meiro  pedidor  naquella  parte  epara  abrir  asserventias  lhefoi  forçado  atravessar  asterras  da  Con- 
deça  deLinhares  quedepois  herdaraõ  osPadresdaCompanhia  do  Collegio  deSanto  Antaõ  deLisboa 
Sobre  ella  Contmosquaes  houve  asentença  que  offereçe  junta  Com  otitulo  eComo  são  mattos  es¬ 
pessos  enaõ  hâ  lâ  Lugar  para  poder  Levar  aVossa  metçêpomaõ  haver  Caza  que  opossa  agazalhar 
eporser  tres  ou  quatro  Legoas  domar  Como  asima  digo  eelle  quer  viver  quieto  esaber  qual  hê  oseu 
pello  que  Pede  aVossa  merçê  lhefaça  merçê  Conçeder  Licença  para  que  osmedidores  daCamara 
desta  Cidade  Com  o  Iuis  Lâdeforalhepossaõ demarcar  Conforme  oseu  titulo  afolhas  quarentae- 
oito  Citando  primeiro  algumaspartes  quedepois  tenhaõ  pedido  para  que  asistaõ  aella  eReceberaõ 
justiça  emerçê  =  Despacho  =  Consentindo aspailcsaquc  tocar  oprejuizo  quesepode  Seguir  façasademar- 
cação  quepede  osuplicante  Bahia  dezoito  deNovembro  demileseis  Centos  esincoenta  esinco  =  Soares= 
Mandado  =  ODoutor  Affonço  SoarosdeAffonçeca  Cavaleiro  Profeço  daOrdem  militar  deNossose- 
nhor  Iesus  Christo  Dezembargador  daRellaçaõ desta  Cidade  doSalvadorBahia  detodos  ossantos  e- 
Ouvidorgeral  doCivel  Com  alçada  emtodo  este  Estado doBrasileí  c(oeter)a  Mando  aqualquer  offíçial 
dejustiça  desta  Cidade cseutctrno aquem  este  meu  mandado  fcraprezentado Comelle  apetiçaõ  eRequeri- 
mento  dosuplicante  Antonio  Martins  de  Azevedo  Citey  aspessoas  queforam  partes  aque  tocar  o- 
prejuizo  quesepode  Seguir  noque  apetiçaõ  atras  RellataeConsentindo  Concedo  Licença  para  que 
osmedidores  daCamaradesta  Cidade  Com  o  Iuis  deSergippe  do  Conde  Escrivaõ  emais  Offiçiaes 
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façaõ  ademarcaçaõ  quepode  OSuplicantenaditasuapetiçaõ  oque  Cumpraõ  alnaõ  façaõ  Dado  nes- 
taCidadedosalvadorSobmeuSignalSomente  aos[tdeza]novediasdomes  dcNovcntiiodcmil  eSeisCentosesinoo- 
entaesincopagou  deste  Vintereis  edeasignar  VinteReis  eeu  André  Teixeira  deMendonça  ofís  escrever 
eSobscrevy  =  Soares  =  Certefico  eu  DuartedeBritto  Iuis  daFrequezia  desergippe  doConde  que  eu  Ci- 
tey  emsuaspessoas  a  Antonio  deAraujo,  FrancisCodeEscobar,  eAntonio  LopesSoeiro,  eCitey  aodito  An- 
tonio  Lopes  Soeiro  em  nomedesua  May  DonnaMariadesouza  esuas  Irmaans  esedeu  porCitado 
em  nome  delias  eodito  FranCisco  deEscobar  Como  herdeiro  deAnton  io  Fernandes  oRico  eAntonio  de 
Araújo  Como  herdeiro  deseu  Sogro  Pedro  deMagalhaens  eCitey  aMiguelPereira  daCosta  asquaes 
Citaçoens  lhefgiz  Conforme  apetiçaõemandado  eConforme  osdcspachos  dosenhor  O  u  v  i  d  o  r  Geral  assim  edama 
neira  que  nelles  SeContem  eporpassar  naVerdade  passei  esta  Certidaõ  pormim  feita  easignada  hoje  on¬ 
ze  dias  domês  deMayo  demil  eseisCentos  esincoenta  eseis  annos  =  DuartedeBritto  =  Em  Cumprimen¬ 
to  domandado  atras  easima  epetiçaõ  doscnhor  Ouvidor  gaal  ede  sp  ach  o  dodito  Senhor  eaRequerimento 
deAntonio  Martins  deAzevedo  sendo  aspartes  Citadas  Como  Consta  daCertidaõ  atras  ao  Rio  de  Jacu- 
ipe  naEstrada  que  antiguamenteSediz  Ser  dos  Capadores  quehia  para  aTaperadaMorucü  eseacharaõ 
prezentes  aspartes  aquem  tocaõ  asaber  Antonio  deAraujo  deAmorim  Como  herdeiro  seseusogroPe- 
drodeMagalhaena,  eGonçallo  Rodrigues  deAraujo  Como  proCurador  Os  quaes  todos  afírmaraõ  o  que 
dezia  AntonioMartins  deAzevedo  Ser  aly  naquella  paragem  Onde  Comessava  Oseujtitulo  por- 
haver  muitos  annos  Osabiaõ  deCertqxssaan  Os  primeiros  posidores  [sic]  quepediraõ  aoLongo  dodito  Anto- 
nioMartina  eComo  todos  ConCordaraõ  Ser  naquelle  Lugar  por  oPilloto  do  Concelho  Manoel 
Marques  Sua  agulha  queachou  demandar  a  quadra  Norte  eSul  que  aspartes  que  prezentes  es- 
tavaõ  Ratifícaraõdizendo  que  era  assim  eque  asua  Carta  dezia  NorteeSul  partindo  Comelle 
Antonio  Martins  de  Azevedo  eComotodos  Concordaraõ  que  daLy  Sehavia  deComessarmandaraõ 
fazerestetermo  emquetodos  asignaraõ  eseobrigaraõ  que  em  nenhum  tempo  mover  Contra  esta 
mediçaõ  edemarcaçaõ  Couza  algumaSobpenna  deque  oque  mover  Serâ  asua  Custa  eseobrigou  odi- 
to  Antonio  deA|raujo  afazer  asignar  aos  mais  herdeiros  aque  isto  tocar  desuaparte  Sendotestemu 
nhas  quepresentes  estavaõ  Manoel  MarquesPilloto  desta  mediçaõ  PedroMendes  medsidor,  esebastiaõ 
Gonçalves  eassim  asignou  odito  Antonio  de  Araújo  deAmorim,  GonçalloRodrigues  deAraujo,  Antonio 
Martins  deAzevedo  eseu  genrro  Pedro  deAmorim,  Domingos  Nunes,  esimaõ  Alvares  desouza  todos 
genrros  dodito  Antonio  Martins  deAzevedo  eoluis  desta  Frequezia  desergippe  doConde,  Duarte  de 
Britto,  quetodos  Comigo  escrivão  asignaraõ  hoje  quinze  dias  domês  deMayo,  demil  eseis  Centos  esin¬ 
coenta  eseis  annos  eeu  Bertholomeu  daRocha  escrivaõ  desergippedo  Conde  queoescrevy  easigney  em 
odia  mês  e  anno  asima  dito  =  Antonio  deAraujo  deAmorim  =  Gonçallo  Rodrigues  de  Araújo  = 
Domingos  Nunes=Simaõ  Alvaresdesouza  =  FrancisCo  deEscobar  =  FrancisCo  Carneiro  =  Pedro  Mo 
reira  =  Antonio  Martina  deAzevedo  Manoel  Marques  =  desebastiaõ  Gonçalves  humaCrüs 
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PedroMendes  =  Duarte  deBritto  =BertholameodaRocha  =  Despois  defeito  estetermo  daspar- 
tes  asignadas  prezente  omedidor  ePilloto  do  Conçelho  Manoel  Marques,  ePedro  Mendes  medi 
dor  doConçelho  Concordaraõ  aspaitcs qucpara andam ap o n t adaLinha  que  fosse  Sebastiaõ  Gonçal= 
ves  porser  homem  domar  morador  emSeLgjppedoCondenasterras  quepertençem  deprezenteaMi= 

5  guelPereira  daCosta  aoqual  deu  o  Iuis Duarte deBrito  ojuramento  dos  Santos  Evangelhos  emq(ue) 
odito  Sebastiaõ  Gonçalvespôssuamaõdiieitapamque  bem  everdadeiramente  fizesse  oque  odito  Pil- 
loto  emedidor  lheordenassenestamediçaõoque  odito  SebastiaõGonçalves  aseitou  epos  Sua  maõ  di¬ 
reita  eprometeu  fazerbem  eVerdadeiramente  Confòimc Sua ConçicnçiaoEntcndcssc  e  Como  aseitou 
odito  juramento  Seasignou  com  odito  Pilloto  emedidor  eeuBerihobmeu  daRocha  Escrivão  que 
1°  oescrevy  emdia  mes  eanno  atras  dito  =  BertholomeudaRocba=deSebastiaõ  daRochadigo  Gonçalves 
huma  Crus  =  Manoel  Marques  =  PcdioM cndcs ~  Du a r tc d c B r i  t to  =  Elogo  emdito  dia  mes  eanno 
atrás  dito  queforaõ  emos  quinze  dias  domes  deMayodonilesdsCentosesincoenta  eseis  annos  apre- 
zentou  odito  Antonio  Martins  deAzevedo  huma  Sesmaria  quelhefoi  dadapello  Governador  Di- 
ogo  Botelho  Governada- quefcidesteEstadonoannodemileseis  Centos  esinco  annos  junta  com  humas 
15  Sentenças  huma  Contra  Pedro  Botelho  deAffonçecaqueiòiCappitaõ  nesta  Fregueziadesergippe 
doCondepalhequerertomarpartedaterra,  coutraContra  osPadres  dcSanto  Antaõ  daCidade  deaCoita- 
do  hum  escripto  deBentodaCostanoqual  declara  estar  demaõ  elicença  de  Antonio  Martins  deA¬ 
zevedo  edeseusogroSimaõdeAlmeidaComodelleSeverâ  eConforme  aisto  pos  oPilloto  Suaagulha 
eomedidor  medio  Sua  linhadeVinte  esinco  braças  Craveyras  estando  eu  Escrivão  eoluis  prezentes 
20  Começaraõ  amedirdondedizotitulo  noRio  deJacuipeeforaõ  medindo  pello  Rumodo  Norteme- 
dindo  aLinha  aCada  Cem  brassas  epondomossasnospaos  pornaõ  haver  pedras  para  que  atodo  o- 
tempo  aspossaõ  por  emedindo  nestedia  queforaõ  emos  quinze  diasdomês  de  Mayo  doanno  demile- 
Seis  Centos  esincoentaeseisamos VinteesincoT inhas  digo  vinte  eseis  linhas  quesão  SeisCentasesin- 
Coenta  brassas  Comasquaespassaraõ  porhum  Rio  queChamaõ  Caipia  ficando  a  RossadeAnto- 
25  nio  deAraujo  ede  Gonçallo  Rodrigues  dedentrodoRumoepor  anoiteçer  Senaõ  foi  mais  pordiante 
eseasignase  oPilloto  emedidor  eoAjudantedaCadaeeu  BertholomeudaRocha  escrivão  q(ue) 
oescrevy  =  ManoelMarques  =  Pedro  Mendes =deSebastiaõ  Gonçalves  huma  Crüs  =  Elogo  nodia 
Seguinte  queforaõ  emosdezeseisdiasdomêsdeMaio  do  dito  armo  pos  oPilloto  sua  agulha  Continu¬ 
ando  Com  omesmo  Rumo  doNorte  botaraõ  trinta  equatro  Linhas  Comque  SeaCabou  demedir 
30  ameyaLegoa  que  Corria  para  o  Norte  Conforme  otitulo  enofim  dadita  meyaLegoa  puzeraõ 
Cruzes  empaos  enoutros  gplpespornaõ  haver  pedras  para  pormarcas  e  Logo  no  mesmo  diaVira- 
raõ  aoRumo  deLoeste  Correndo  paraaTapera  do  Morucú  Coreu  omedidor  nove  Linhas  eanou- 
teçeu  eseasignaraõ  odito  medidor  Pilloto  eAjudante  umdia  atrás  dito  Comigo  Bertholomeuda 
Rocha  escrivaõ  que  escrevi  =ManoelMarques  = Pedro  Mendes  =  deSebastiaõ  Gonçalves  huma 
35  Crüs  =  ELogo  em  osdezesete  dias  domês  de  Mayo  do  dito  armo  pos  o  Pilloto  Sua  agulha  ao 
Rumo  deLoeste  eomedidorfoimedindoemedio  nodito  diaSincoenta  ehumalinhaquefizeraõ  Com- 
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Com  as  noveLinhas  assimameyaLegoa  naqual  atravessou humaRossa doCappitaõ  FellippeBra- 
bozadeAraujo  que  estava  deaRendamento  amaõ deAntonio de Arauj o  deAmorim  eporanoiteçer  naõ 
forão  pordianteeseasignaraõ  Commigo  Berlholoineu  daRocha  escrivão  que  oescrevi  =  Manoel 
Marques,  Pedro  MendonçaSebastiãoGonçaLeshurria  Crus  et  c(oeter)a  Elogo  em  osdezoito  dias  cbmesdeMayo 
5  dodito  armo  botou  oMoto  sua  agulhapellomesmo  Rumo  de  Loeste  eomedidor  foi  medindo  emedio 
noditodia  quarentaeduasLinhas  eanoiteseu,  eLogoixxlia Seguinte quefcrâoaosdezanove dias  domêsde 
Mayo  nodito  armo  medio  omedidoidezoitolinhas  pellomesmo  Rumo  doLoeste  emque  deraõ  Cabo 
elimaLegoa  deterra  deque  trata  otitulo  poreste  Rumo  doLoeste  emque  as  chamaõ  dedentro  hum 
Citio  donde  estavaõ  Sesmarias  deBelchiordeSouzaDosmondo  queestava  damaõ  desua  Irmam 
1°  Donna  MariadeSouza,  Donna  Viuva  queficou  do  Cappitaõ  DuarteLopes  Sueiro  edeseu  So¬ 
brinho  AntonioLopes  Sueira Como  procurador  desua  may  quediziaõter  Comprado apertençaõ  doCappi- 
tão  Pedro BoteHxrdeAfíòneecaaaquepoisnome  Sam  Pedro  easigpou  odito  Pilloto  emedidor  e  Ajudan¬ 
te  ar  Bertliolomeu  daRochaescrivaõqueoescrevy  =  Manoel  Marques,  Pedro  Mendes,  deSebasti- 
aõ  Gonçalves  humaCrüs,  Elogo  enxisvintedias  d  o  mes  de  Mayo  dodito  armo  edormimos  oditodia 
15  athê  amanhaser  no  Estai  leira  deBelchior  deson/a  D  o  s  m  o  n  d  o  eoPilloto  Comessou  apôroRumo  doSül 
Comessando  aonde  setinha  prinçipiado  para  oRumodoNorte  epois  oPilloto  Sua  Agulhaao  Rumo 
doSül,  eomedidor  medio  sua  Corda  eindoContinuandopello  mesmo  Rumo  doSül  antes  de  seaca- 
bar  asegunda  Linha  atravessamos huma  Estrada  que  Antigamente  mandoufazer  oPadre  Sebas¬ 
tião  Nunes  Como  procurador  dos  Padres  deSanto  Antaõ  daCidade  de  Lisboa  que  no  tal  tempo 
20  Corria  com  este  Engenho  aqual  estrada  mandava  fazer  odito  Padre  para  tirar  humaMana- 
da  dos  Mattos  dodito  Antonio  Martins  de  Azevedo  que  odito  diz  lhaEmpedio  porlhenaõde- 
Vaçar  sua  terra  Comtudoficou  Servindo  para  seservir  Antoniode  Araújo  de  Amorim,  Gon- 
çallo  Rodrigues  deAraujo  eindo  Cmtinuandonoditodiaameya  Legoa  SeaCabou  demedir  con- 
Sesenta  Linhas  eanoiteseo  dequefiz  este  termo  queoPilloto  emedidor  e  Ajudante  Sebastiaõ 
Gonçalves  Seasignaraõ  eeu  Bertliolomeu  daRocha  escrivão  que  oescrevi  =  Manoel  Mar= 

25  ques,  Pedro Maides,deSebastiãoGaiçalveshuniaCrüs  et  c(oeter)a  elogaemosvinte dois diasdo  mês deMayo 

dodito  anno  tornarão  osditos  Pilloto  [|com]  o  Medidor,  e  Ajudante  aonde  aCabaraõ  as 
Sesenta  Linhas  Comq(ue) 

fizeraõ  ameya  Legoa  doRumo  doSül  aqueaassistiraõemtoda  esta  mediçaõ  athêeste  Lugar 
oupartes  Antonio  deAraujo  deAmorim,  Gonçalo  Rodrigues  de  Araújo,  Como  pertençentes 
noqual  lugar  semeteu  hum  Marco  dePedra  Comtres  pedraspequenas  ao  longo  delia  por 
30  testemunhas  ediserão  aspartes  que  athê  a  ly  asistirão  nesta  mediçaõ  por  lhepertençer  p(el)a 
parte  doLoeste  ConírontandoConio  Certaõ  de  Per<a>nanierim  noqual  mattopos  oPilloto  asua 
agulha  aoRumo  doLoeste  eCorrendo  Cinco  linhas  ahum  alto  emque  descobriraõechegaraõ 
aVista  do  Engenho  de  MiguelPereira  da  Costa  donde  meteraõ  hum  Marco  depedra  Comtres 
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pedras  portestemunhas  huma  Crús  depaü  edahy  foraõ  Continuando  pello  mesmo  Rumo  Comdezaseis 
Linhas  emeteraõ  outro  marco  depedra  Comtres  testemunhas  ao  Redor  dentro  noqual  Rumo  emarco  fi= 

Cou  dedentro  Cazas  eparte  dehuma  OLaria  Cannas  eRossas  dodita  Miguel  Pereira  da  Costa  edo 
Ferreiro  pomome  ManoelMachado  eindo  Correndo  o  Rumo  pordiante  aomesmo  Rumo  de  Alo- 
5  este  medirão  nodito  dia  trinta  eoito  Linhas  onde  chegaraõ  ahum  arrastadeiro  de  Madeiras 
dodito  Antonio  Martins  deAzevedo  que  parte  edevide  Comseu  sogro  Simaõ  deAlmeida  tes¬ 
temunhas  queprezentes  estavaõ  Gonçallo  Rodrigues  deAraujo,  eAntonio  deAraujo  deAmorim 
estando  emtudo  prezentes  oPilloto  Manoel  Marques  eoMedidor  Pedro  Mendes,  eSebastiaõ  Gon¬ 
çalves  que  andava  Com  aCorda  eeu  Bartholomeu  daRocha  escrivão  desta  Freguezia  deSer- 
10  gippe  do  Conde  quenesta  mediçaõ  asisty  com  Duarte  deBrito  Iuis  dodito  Lemite  Confor¬ 
me  osdespachos  emandado  dosenhor  Ouvidor  Geral  hoje  vinte  edois  dias  domês  deMayo  de- 
mil  eseiscentos  esincoenta  eseis  annos  =  Bertholomeu  daRocha  =  DuartedeBritto  =  a  = 

Signo  Comotestemunha  Gonçallo  Rodrigues  deAraujo  =  asino  ComotestemunhaAntonio 
deAraujo  deAmorim  =  Como  testemunhaSebastinaõ  Gonçalves  =  PedroMendes  =Manoel 
15  Marques  =  Declaro  que  Começando  esta  mediçaõ  tendo  oPilloto  emedidores  ja  botado  algumas 
Linhas  quefoi  emosquinze  dias  domes  deMayo  doanno  demil  eseis  Centos  esincoentaeseis  an¬ 
nos  aparesseuPedro  Cardozo  daCosta  Mestre  deasucar  no  Engenho  de  Donna  Maria  desouza 
edisse  queadita  DonnaMaria  desouza  mandava  que  emseunome  dissesse  quetinha  em¬ 
bargos  que  não  Consentia  natal  medição  equeprotestavapor  nullidade  atudo  eeu  Bertho- 
20  lomeu  daRocha  escrivão  queoescrevy  easigney  Com  o  Iuis  Duarte  deBritto  =  Elogo  nomes- 
mo  dia  mês  eanno  assima  dito  aparesseu  Miguel  Rodrigues  Parente  quediz  ser  deMiguel 
Pereira  daCostae familiar  desua  Caza  edisse  que  elle  em  nome  deMiguel  Pereira  Comopessoa 
desua  Caza  edisse  em  nome  dodito  MiguelPereira  que  tinha  embargos  amediçaõ  atten= 
tada  eque  protestava  pornullidade  prejudicandolhe  hoje  quinze  de  Mayo  demil  eseisçentos 
25  esincoenta  eseis  annos  eeu  Bartholomeu  daRocha  escrivaõ  daFreguezia  deSergippe  do 

Conde  queoescrevy  =  hoje  dia  mês  cornno  assima  dito  =  Duarte  deBritto  =  Enaõ  SeContinha 
mais  nadita  petiçaõ  etermos  atras  tresladados  que  estaõ  escriptos  nosditos  autos  aos  quaes 
emtodo  epor  todo  meReporto  quefícaõ  em  meupoder  eCartorio  Comotheor  dosquaes  passey  apre- 
zente  que  Vay  naVerdade  pormeu  fíel  feito  epormim  Subscripta  easignada  naBahia 
30  aos  quatro  de  Ianeiro  demileseisCentos  esetenta  esinco  annos  eeu  Ioão  Teixeira  deMendonça  A  dir  4.1.1675 
oSobscrevy  easigney  Com  o  Offíçial  Comigo  abaixo  asigpado= Ioão  Teixeira  de  Mendonça  =  Concer¬ 
tado  pormim  escrivaõ  =  Ioão  Teixeira  deMendonça  =  Ecomigo  Taballiaõ  Antonio  Dantasde= 

Araújo  =  Enaõ  Contem  em  sy  mais  asditas  Sesmarias  esentenças  escripto  deObrigaçaõ 
etresllado  damedição  Com  otheor  doque  tudo  fiz  passar  aprezente  Certidaõ  dos  autos  onde  estaõ 
35  juntos  quefícaõ  em  meu  poder  eCartorio  aosquaes  emtodo  eportodo  meReporto  emfê  doque  afiz  pas¬ 
sar  emobservançia  do  despacho  napetiçaõ  Retro  doDoutor  Manoel  daCosta  Bonicho  do  Dezem- 


À  dir  22.  V.  1656 

À  dir  15.  V.  1656 

À  dir:  Protesto  Ia 

À  dir:  15.  VI 656 

À  dir  2a 
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XSijJflOmjtJ  *s*  /fisvmvm*.  ÇXV^l  ./^  / .  _/D &K .  .  /  •  í)  7)  —  ^  /*.  .  / 


1*yG:  jttêiCniiy  tuÁqriy  -*t /ndi*t/to  trn^/rfttâfütsi  dnn^  #/t 
.  ^  'Tèti&^epa+eA.  Cj/tdrtsíi/d> â^*_g^aru>«r<- Jt^drcrivy  eou/tafJ4y  =9^,, 

>SoU>a/tiaM- 
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do  Dezembargo  desuaMagestade  eseu  Dezembargador  dos  Aggravos  eAppellaçoens  Crimes  eCiveis 
naRellaçaõ  desteEstado  doBrazil  aqual  com  o  Offiçial  Comigo  abaixo  asignado  Confery  Concer- 
teySubscrevy  easigney  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  santos  emos  tres  dias  domes  de- 
Abril  do  armo  demil  eseteCentos  edezasete  =  Sobre  dito  offis  escreverSobscrevy  easigney  =  Fran-  Aesq:  3.IV.1717 
5  Cisco  desouza  deMenezes  =  Coneatadopamimescrivaõ  =  Franciscodesouza  deMenezes  =  E  comigo 
Taballiaõ  =  Manoel  Affonço  daCosta  =  Enão  seContinha  mais  Couza  alguma  emaditape- 
tiçaõ  eCertidaõ  que  eu  Ioaõ  daCosta  Ferreira  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nestaCidade 
doSalvador  Bahia  detodos  os  santos  eseutermo  noimpedimento  doproprietario  Pedro  deAlbu- 
querque  daCamarafíz  passar  empublicaforma  bem  efielmente  Sem  Couza  queduvida  façada- 
10  própria  que  me  foi  aprezentada  aqual  meReporto  emtodo  eaentreguei  aquem  aqui  asignoude- 

Como  aRecebeu  eCom  offiçial  Comigo  abaixo  asignado  este  Confery  Concertey  Subscrevy  easig¬ 
ney  demeusSignaes  publico  eRazo  Seguintes  naBahia  diaeera  ed(it)a  Supra  eeu  Ioaõ  daCosta 
Ferreira  Taballiaõ  que  osobscrevy  =  EstavaOsignal  publico  =  Conçertado  pormim  Taballiaõ 
Ioaõ  daCosta  Ferreira  =  Ecomigo  Escrivaõ  Manoel  Rebello  desouza  =  Frey  Manoel  doNascimen- 
15  toFeitaõ  Procurador  Geral  deSam  Bentto= 
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Sem  número  do  documento, 
que  seria  o  23. 

Ao  centro:  Docum(ent)os  de 
mediçaõ  de  /  Jorge  de  Mello 

Tresllado  daPetiçaõ  Despacho  eCertidaõ  deSesmaria  Coutinho 

Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  doMosteiro  deSaõ  Bentto  desta  Cidade  quepara 

bem  desua  justiça  lhhê  necessário  do  Escrivão  dotombo  dasesmaria  delorge  de  Mello  Couti¬ 
nho  deque  Vossa  merçê  foi  Iuis  por  Ordem  desuaMagestade  que  Deus  Guarde  huã  Certidão 
5  pella  qual  comte  como  namediçaõ  que  Sefez  dadita  Sesmaria  pello  lado  que  olha  para 
Leste  Semediraõmil  quinhentas  eCem  braças  eseis  palmos  etres  quartas  depalmo  que  tan¬ 
tos  importarão  asduas  Legoas  quepedia  adita  sesmaria  enCoadra  porsenão  acharem  na  la- 
gura  deLeste  aOeste  Entre  asesmaria  deBalttazar  Barboza  dabanda  deLeste  eases- 
maria  deAntonio  Martins  deAzevedo  dabanda  deOeste  mais  antigas  Senão  duas  mil 
1°  trezentas  oitenta  equatro  braças  porCuja  Rezão  Se  madou  encher  enfigura  prolongada 
Com  amesma  terraque  havia  ter  infigura  Coadrada  e  Como  no  Cursso  dadita  medição  se- 
entrouporterras  deque  estava  deposse  Dom  Ioaõ  Mascarenhas  nasultimas  mil  eduzentas 
eOnze  braças  ehumpalmo  etres  terços  depalmo  Requereoodito  Domloaõ  MasCarenhas 
asOuvesse  Vossa  merçê  por  não  medidas  visto  ser  lhe  Vossamerçé  suspeito  antes  damediçaõman- 
15  dando  Continuar  amedição  pello  outro  Lado  que  olhaparaabanda  deOeste  eComo  Corren- 

dose  odito  Rumbo  Requereo  odito  Dom  Ioaõ  quetambem  sedevia  obter  correr  o  dito  Rumbo  Re- 
quereo  odito  Dom  Ioaõ  quetambem  Sedevia  obter  correr  odito  Rumbo  pellas  terras  emqueVe- 
via  Antonio  Serraõpordizer  era  Seu  foreiro  e  colomno  eporlheser  aVossaMerçê  prezente  que 
odito  Antonio  Serraõ  não  estivera  fora  nunca  foreiro  eColomno  dodito  Dom  Ioaõ  mandou 
20  Voça  merçê  dar  ojuramento  aoditoAntonio  Serraõ  paraque  debaixo  delle  depuzesse  damão 
dequem  estava  nasditas  terras  oqualdeclarou  estar  havia  doze  annos  damão  dosuplican- 
te  enuncafora  foreiro  dodito  Dom  Ioaõ  eCom  otheor  dodito  juramento  edia  mez  eanno  emque- 
foi  dado  eporachar  que  aalegaçaõ  dodito  Dom  Ioaõ  era  falça  eque  lhenaõ  era  Suspeito  por- 
Correr  odito  Rumo  pellas  terras  que  eraõ  depossessoriodosuplicante  emqueestava  odito  An- 
25  tonioSerraõ  SeContinuouo  Rumbo  athé  encher  pella  banda  do  Hoeste  amesmaaltura  e- 
quantidade  debraças  que  sehaviaõ  dado  por  medidas  pello  Lado  que  Olha  para  leste  fí- 
candopormedir  milduzentas  eOnze  braças  queSão  tantas  quantas  Seouveraõ  pornaõ  me¬ 
didas  porterem  entrado  pello  possessoriododitoDom  Ioaõ  declarando  Como  oultimo  marco  se- 
meteuemterradopossessorio  doReverendo  Suplicante  no  tabolleiro  daagoa  do  Iuassü  ejum- 
30  tamente  lhepassem  por  Certidaõ  Como  no  Curso  damedição  dodito  lado  deoestedepois  que  sa- 
hio  aestrada  queVay  do  Cayapihâ  para  oRio  pojucae  Certaõ  foy  Sempre  equazi  pe¬ 
la  mesma  Estrada  ficando  dabanda  do  <f  >/0\este  dodito  Rumbo  terras  □  deque  es- 
tavadeposse  o  Mosteiro  dosuplicanteedabanda  deLeste  dodito  Rumbo  ficaraõ  também  terras 
eCitios  deque  estavadeposse  osSesmeiros  dasesmaria  delorge  deMello  declarando  por- 
35  Sem  nomes  os  colomnosequedepois  de  <f>/topar\  odito  Rumbo  Com  oRio  Camumgipe  ofoi  Cortan¬ 
do  varias  vezes  athé  passanteo  Estalleiro  deManoel  Lobo  ondeoatreveçarão  aultima  Vez 
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Correndo  dahy  para  Sima  porterras  dopossessorio  do  Mosteiro  dosuplicante  porter  Citios 
dehuma  eoutra  banda  dodito  RioCamorugippe  declarando  porseus  nomes  osCitios  eq(ue)m 
osocupava  eComo  fmalmenteSesentençiouadita  mediçaõ  □  e  Como  delia  apelaraõ  equem 
forão  os  appellantes  esedefacto  <f>/Ex\pediraõ  a  apeüaçaõ  para  o  Conçelho  do  Ultramar  Pede  AVos- 

5  sa  Merçê  [f  lhefaçamerçêmandar]  queo  escrivão  Antonio  da  RochaRocha  que  hê  dodito  tombo 
Revendo  os  autos 

damedição  lhepassetodo  o  Referido  porCertidaõ  em  modo  quefaça  fê  ereçeberâ  merçé  =  Des¬ 
pacho  =  Posse  doqueConstar  D<f>/uro\  =  OLencençiado  Antonio  daRochaRocha 
Escrivaõ  do  tombodasterras  Continentes  no  Destrito  daCappitania  daBahia  Et  (coeter)a  Cer¬ 
tifico  que  emmeupoder  eCartorio  dodito  officio  estaõ  huns  autos  demediçaõ  demarcaçaõ 
10  exame  eVestoria  que  o  Dezembargador  Iuis  dodito  tombofez  nas  terras  dasesmaria  da¬ 
da  a  IorgedeMello  Coutinho  noCertaõdeparnamarim  no  anno  demil  eseisCentos  eno- 
ve  deque  Saõ  Sesmeiros  Manoel  Ramos  Ayres,  eoutros  Comquem  SeContinuouadita 
mediçaõ  enosditos  autos  afolhas  Cento  esetentaesete  sedeclara  ficarem  medidas  pello 
RumodeLeste  ao  Hoeste  duas  mil  trezentas  eoitentaequatro  braças  entreas  sesmarias  mais 
I5  antigas  asaber  pella  banda  deLeste  asesmariadada  aBalthazar  Barboza  Pinheiro  epel- 

la  banda  do  Oeste  asesmaria  dada  a  Antonio  Martins  deAzevedo  segundo  os  possessorios  em 
que  huma  eoutra  Seachava  eporquanto  adita  sesmaria  delorge  deMello  Coutinho  era 
deduas  legoas  emquadra  Com  apresunçaõ  deseinteirar  daterra  que  lhefaltasse  dealgum 
Lado  poraquelle  onde  estivesse  pordârSemandou  medir  emfigura  prolongada  enchendose 
20  deoutratantaterra  quepodia  ser  emfigura  quadrada  oque  consta  dosditos  autos  afolhas  Cen¬ 
to  esetenta  verço,  Einteirando-se  o  Cumprimento  dasesmaria  para  o  Norte  daterra  que 
lhefaltou  deLeste  a  Oeste  nas  ultimas  braças  doRumo  que  Correo  doSül  parao  Norte 
noLado  daditaSesmaria  que  olhaparaLeste  Seentrou  porterras  <f>/em\que  estava  deposse 
Dom  Ioaõ  Mascarenhas  pello  que  aparesendo  no  acto  damediçaõ  Luis  Gregorio  familliar 
25  deCaza  eprocurador  deDom  Ioaõ  Mascarenhas  alegou  nullidade  notoria  daditamedi- 

çaõ  quesefazia  por  Iuis  suspeito  aseu  Constituinte  como  sedeclara  no  termo  afolhas  duzentas 
esetentaehumaversso  eduzentas  esetenta  eduas  aqual  hê  do  theor  seguinte  =  Aos  vinte 
Cinco  dias  domes  deFevereiro  demilesetecentos  evinteetres  annos  no  Citio  do  Haramarê  termo 
daVilladeSaõ  Francisco  da  BarradeSergippe  doConde  aonde  estâ  apozentado  o  Dezembarga- 
30  dorDiogo  Mendes  <f>/Duro\  Esmeraldo  no  miado  Iuis  dotombo  dasesmariade  Iorge 
de  Mello  Coutinho  ondeapareseu  Luis  Gregorio  da  Cunha  Procurador  efamiliar  da 
CazadeDom  Ioaõ  MasCarenhas  alegando  nullidade  notoria  deseter  dado  desuspeito 
emtodas  as  Cauzas  do  dito  Dom  Ioaõ  Mascarenhas  o  Dezembargador  Iuis  nomiadopara 
oTombodeCujaMediçaõ  Setrata  eprotestando  naõ  Consentir  noseu  juizo  nem  aprezentando 
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titulo  dasterras  que  possu  êpor  Sy  eseus  Collonos  para  seaverigoar  Seasdeve  Comprehen- 
der  oRumo  dasemaria  delorgedeMello  Contudo  eporque  eu  escrivaõ  fiz  prezente  aodito  Dezem- 
bargador  Iuis  doTombo  passava  odito  Rumo  porterras  queLavrava  odito  Dom  Ioaõ  Mascarenhas 
porCuja  Razaõ  expedy  Cartas  paraSerCitado  esua  mulher  Donna  Ioanna  dasilva  Guedes  de- 
5  Britto  esua  sograDonna  Izabel  Maria  Guedes  deBritto  Sem  embargo  datai  Citaçaõ  nem  Sees- 
perar  avizo  delle  dito  Dezembargador  Iuis  doTombo  pella  destançia  do  lugar  eestar  quazi  fin¬ 
do  oRumo  Semediraõ  pellas  ditas  terras  mil  duzentas  eonze  braças  ehü  palmo  etres  quartos 
depalmo  Craveiro  cuja  Citaçaõ  aprincipio  Senaõ  fizerapor  seentender  naõ  passar  oRumo 
porterras  deque  estivesse  deposse  Dom  Ioaõ  Mascarenhas  Oque  visto  pello  dito  Dezembargador 
10  Iuis  doTombo  eseter  dado  desuspeito  anteçedentemente  nasCauzas  deDom  Ioaõ  Masca¬ 
renhas  Mandou  ficasseSuspença  esem  effeito  algum  amediçaõ  dasditas  mil  duzentas 
eonze  braças  athê  sedeterminar  por  Iuis  Competente  SeoRumo  dasesmaria  delorgedeMel¬ 
lo  Coutinho  deve  Comprehender  asditas  terras  avista  dostitulos  que  seaprezentarem  porassim 
oter  Ordenado  por  humproprio  quepor  chegar  tarde  ao  lugar  damediçaõ  Senaõ  parara  Com- 
15  odito  Rumo  edetudo  mandou  fazer  estetermo  queasignou  eeu  Antonio  daRocha  Rocha  es¬ 
crivaõ  doTombo  que  o  escrevy  =  Duro=  Segundo  oque  assim  nodito  termo  hê  declarado  eafolhas  À  dir:  Protesto 
duzentas  esetenta  esete  Seacha  oprotesto  queporparte  de  Dom  Ioaõ  Mascarenhas  fez  Seu 

procurador  aqual  hê  dotheor  seguinte  =  Aos  vinte  esete  dias  domesdeFevereiro  demilesete-  À  dir  27.11.1723  (com 

dois  traços  hori-zontais 

centos  etrinta  etresannos  no  Engenho  dos  tramantes  eno  daVilla  desão  Francisco  daBarra  abaixo  do  2,  indi-cando 

correção,  i.  e.,  3). 

20  deSergippe  do  Conde  onde  o  DezembargadorDiogo  Mendes  Duro  Esmeraldo  Iuis  doTom¬ 
bo  dasesmaria  de  Iorge  deMello  Coutinho  ondeeu  escrivaõ  deseu  Cargo  Vim  ahy  apareçeo 
Luis  Gregorio  daCunhaprocurador  efamiliar  de  Dom  Ioaõ  Mascarenhas  Como  Constou  da- 
procuraçaõ  junta  aestes  autos  eporellefoi  dito  eRequerido  aodito  Dezembargador  Iuis  do¬ 
Tombo  que  vinha  protestar  Como  Com  effeito  logo  protestou  em  nome  deseu  Constituinte 
25  que  medindose  asesmaria  deFrancisco  deBarros  quehê  dasterras  da  Matta  desaõ  Ioaõ 
Consedida  no  armo  demil  eseisCentos  etres  deque  hê  possuidorporsy  eseus  anteçessores 
odito  Seu  Constituinte  eachandosse  entrar  pellas  terras  que  seachaõ  medidas  pellapre- 
zente  mediçaõ  aRequerimento  deManoel  Ramos  Ayres  eoutrosSesmeiros  daqual  mediçaõ  hê 
juis  odito  Dezembargador  Iuis  doTombo  quepella  mesma  Razaõ  Comque  houve  por  suspenssa 
30  asmil  duzentas  eonze  braças  porserSuspeito  aodito  seu  Constituinte  antes  deser  elle 

Dezembargador  Iuis  nomando  dodito  Tomboproçede  igualmenteparaSehaverem  ejulgarem 
porSuspenças  enullas  asmais  braças  deterra  que  SeCompre  henderem  namediçaõ  dasesma¬ 
ria  deseu  Constituinte  quehê  adamata  deSaõ  Ioaõ  Comotem  declarado,  easim  mais  pro- 
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protestava  Como  logo  protestou  emnomedeseu  Constituinte  dehaver  dequem  direitamen¬ 
te  oprejuizo  que  lhe  Cauzaraõ  naditamediçaõ  dehabriremhuã  estradapordentro  dehü  Cana¬ 
vial  quetem  odito  Seu  Constituinte  nositio  do  Engenho  quequer  levantar  porondepassou 
oditoRumo  aoqual  Citio  chamaõ  Aramarê  ehaver  ainjuria  deseentrar  pella  Caza  deseu 
5  ConstituinteSem  authoridade  do  Iuis  quepara  isso  tivesse  jurisdição  esem  Licença  do- 
dito  Seu  Constituinte  eassim  mais  protestou  denaõ  Consentir  odito  Seu  Constituinte 
em  acto  algum  feito  ou  mandado  fazer  pello  dito  Dezembargador  Iuis  doTombo  por- 
lheserSuspeito  aodito  Seu  Constituinte  eRequeria  Seajuntasse  aos  autos  aspetiçoens  que 
em  nome  deseu  Constituinte  aprezentava  edeComo  assim  oprotestava  mandou  oditto 
10  Dezembargador  Iuis  doTombo  fazer  estetermo  deprotesto  emque  asignou  opro  testante 

eeu  Antonio  daRocha  Rocha  escrivão  doTombo  queoescrevy  =  Iuis  Gregorio  daCunha  Segun¬ 
do  o  que  assim  hê  declarado  nodito  protesto  ./.  Emandando  odito  Dezembargador  Iuis  do¬ 
Tombo  Continuaraditamediçaõ  Sefoi  Continuando  oRumo  dosül  para  o  Nortepello 
Outro  Lado  Seu  opposto  quehê  oque  olha  para  <f>/o  este  Onde\  Confronta  Comterras  do- 
15  Reverendo  Suplicante  paraSeconcluir  adita  mediçaõ  emCujos  autos  afolhas  duzen¬ 
tas  eoitenta  eoito  estâ  hum  juramento  deAntonio  Serraõ  dotheorSeguinte  =  Declara-  A  esq:  Iumm(en)to  de  / 

Ant(oni)o  Serrão 

çaõ  quefas  AntonioSerraõ  =  AosSinco  dias  domês  deMarço  demil  eseteçentos  evinte  e- 
tres  annos  emacto  demediçaõ  daSesmariade  Iorge  de  Mello  Coutinho  aparesseu  Antonio 
Serraõ  homempardo  morador  quedisseSer  nasterras  dos  Relligiozos  deSaõ  Bentto  pessoa  A  esq;  5.111.1723 
20  aquem  eu  escrivão  notefiquey  pormandado  do  Dezembargador  Diogo  Mendes  Duro  Esme- 
raldo  Iuis  doTombo  dadita  Sesmaria.  Epor  Comiçaõ  dodito  Dezembargador  IuisdoTom- 
bo,  digo  Iuis  nomeado  dey  ojuramento  dossantos  Evangelhos  emhumLivro  dellesemq(ue) 
pôs  amaõ  direitaodito  Antonio  Serraõ  edebaixo  do  dito  juramento  que  Reçebeu  declarou 
que  havia  dois  paratresannos  que  era  morador  no  Citio  emque  aoprezente  morava  su- 
25  posto  que  naõ  todos  Suçecivos  porhaver  estado  dois  outres  annos  fora  delle  eque  Sem¬ 
pre  estivera  debaixo  dearrendamento  dosRelligiozos  desam  Bentto  Sem  Conheçer 
outro  algum  Senhorio  emtodo  osobredito  tempo  edeComo  assimodissefiz  este  termoem- 
oqual  asignou  comhuã  Crüs  Seu  Signal  Costumado  pomaõ  Saber  asignar  easignaraõ 
Omedidor  Ioaõ  Gonçalves  da  Crüs  e  o  Ajudante  da  Corda  Manoel  Pereira  da  CostaCo- 
30  motestemunhas  Como  dito  Dezembargador  Iuis  nomeado  eeu  Antonio  daRocha 
Rocha  escrivaõ  doTombo  que  o  escrevy  =  Duro  =  Crüs  de  Antonio  Serrão  =  Mano¬ 
el  Pereira  da  Costa  =  Ioaõ  Gonçalves  da  Crüs  Segundo  o  que  nadita  declaraçaõ  hê 
declarado  ./.  Eoutrosim  Constadosditos  autos  quesendo  Continuado  odito  Rumo 
doSül  para  o  Norte  pellaparte  que  Confronta  Comterras  doReverendo  Supli- 
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Suplicante  que  hê  o  lado  queolha  para  oeste  Selhedeu  Outra  tanta  deminuição  no  d(it)oCom- 
primento  quantaSehavia  deminuido  noLado  que  olha  para  leste  Como  Sedeclara  no  Ul¬ 
timo  termo  demdiçaõ  nodito  Lado  que  esta  afolhas  trezentas  equatro  versso  que  hê  do- 
theor  Seguinte  =  Elogo  emdito  diadequinze  deMarço  demil  esetecentos  evinteetres  an- 
5  nos  posto  assim  o  marco  deque  Consta  otermo  retro  proximo  delle  foi  odito  Pilloto  bal- 
lizando  pello  ditoRumo  do  Norte  adiante  quepella  Sua  agullha  demarcar  hia  de¬ 
marcando  por  picada  que  mandava  abrir  pella  qual  omedidor  eseuajudante  daCor- 
da  mediraõ  etendo  Comeffeito  medido  doze  Cordas  enove  braças  que  fazem  trezentas  enove 
braças  disserão  haver  medido  nove  mil  trezentas  esetentaehüa  brassa  emeiaquej untas 
1°  asquatromil  quinhentas  edezoito  brassas  japor  este  lado  medidas  Como  sefaz  mençaõ  a- 

folhas  Cento  eoitentaenove  eestesmesmos  autos  fazem  asoma  detrezemil  oitoCentos  eoitenta 
enovebraças  emeya  quetantastem  medidasdemarcadas  pello  OutroLado  que  Olhaparaleste 
que  Com  mil  dezentas  eonzebraças  emeyaehum  palmoetres  quartos  depalmo  Craveiro  queOuve 
oDezembargadorluis  destetombo  perdenenhumeffeito  athê  que  avista  dos  titulos  deDom 
15  Joaõ  Mascarenhas  por  Iuis  CompetenteSeaveriguar  Sehê  Sesmariadeque  Setrata 

deve  ou  não  Comprehender  aquellasditas  milduzentas  eonzebraças  ehum  palmo  tres  quartos 
depalmo  Craveiro  Com  asquais  braças  fícaprehenxido  onumero  dequinze  mil  eçem  braças,  e- 
Seis  palmos  etres  quartos  depalmo  Craveiro  Comoqual  numerofícaemfíguraLongatendo 
asesmaria  dequeSetrata  tanta  terra  quanta  teriaemfígura  quadrada  ench<f  >/e\ndosespor- 
20  esta  maneiraporterras  queainda  não  estavaõ  dadas  etodo  este  Rumod<f  >/asde\que  CortouoRio 
Camurugipe  aultima  vêz  Correndo  aleste  dodito  Rio  Sempreveyoporterras  dequeesta 
vaõ  deposse  os  Relligiosos  desam  Bento  ficando  dentrodesta  sesmariao  Estalleiro  eCitio  de- 
AntonioSerraõ  oqual  hê  Collono  dosditos  Relligiosos  eondeSeCompletouodito  numero 
eficou  esta  mediçaõ  Sepôs  hum  marco  depedra  parda  eaopê  selheenterraraõ  porteste- 
25  munhas  duas  pequenas  damesmaCôr  huma  quedemarca  para  o  Norte  outrapara  osül 
esepois  areveliadosSesmeiros  doPadre  Dom  Abbade  desaõ  Bentto  enaprezença  doSeu- 
Relligiozo  oPadre  pregador  Frey  Agostinho  do  Nasçimento  quetodos  foraõ  apregoados  na- 
formaobservada  edetudo  mandouodito  Dezembargador  Iuis  doTombofazer  estetermo  em- 
queasignou  com  osdittos  officiaes  quecomigo  atudo  foraõ  prezentes  eeu  Antonio  daRocha 
30  Rocha  escrivão  doTombo  oescrevi  =  Duro  =  Iozê  dasilvadeMello,  ManoelPereira  da- 
Costa,  Ioaõ  Gonçalves  da  Crüs,  Francisco  VieiraeBarros,  segundo  o  quenoditotermo  se¬ 
declara  eConsta  Eprovendo  outrosim  os  autos  constaafolhas  Cento  eoitenta  esete  queo 
Rumo  queCorreo  dosülpara  o  Norte  Confrontando  ComterradoReverendo  SuppliCante 
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atravessouhumaEstrada  quevem  deCamorogipe  paraSanto  Amaro  e  Correndo  oditoRu- 
mo  Sedeclara  dito  <f >/folio\  passar  pella  Roça  deManoelPereira  Rendeiro  dosargento- 
mor  Thomê  de  Meirelles  Sesmeiro  naditaSesmaria  eContinuando  para  o  Norte  atre- 
vessou  hum  a  Rastadouro  queServiade  Estrada  para  apojuca  oqueSedeclara  afolhas 
5  Cento  eoitenta  esete  verço  econtinuando  para  o  Norte  afolhas  duzentas  esetentaedu- 

as  atravessou  outro  a  Rastadouro  que  Vay  para  agoa  boa  eContinuando  o  Rumo  entroupellas 
Capoeiras  de  Gonçalo  Antonio  oquedeclara  a  folhas  duzentas  esetenta  equatro,  ea- 
folha  ibi  verço  Sepôs  marco  na<f>/Beira\  doRio  pojuca  eafolhasduzentas  esetenta  eoi- 
to  Sedeclarapassarodito  Rumo  as  Capoeiras  deMariadeSande  eafolhas  duzentas  eoiten- 
10  taeduas  sedeclara  chagar  o  Rumo  ahum  Caminho  queveyo  de  Camorogipe  eafolhas  duzen- 
taseoitentaeseis  Sedeclarapassar  o  Rumo  por  entreduas  lagoas  huma  dasquaes  sechama 
a  lagoa  Redonda,  eCortar  oRio  Camurugipe  aprimeira  vêz  onde  aosül  delle  está  huma 
Cajazeira  groça  eafolhas  ibi  verço  tornoua  Cortar  oRio  Camurugipe  antes  dechegar  ao  Citio  cha¬ 
mado  □  oBom  Iardim  quehé  perteçente  asesmariadita  de  Iorge  de  Mello  efoi  oditoRu- 
15  mo  passandopellas  Larangeiras  doquintal  da  Caza  dodito  Citio  do  Bom  Iardim,  eafolhasdu- 
zentaseoitentaesetteSedeclaraentrar  o  Rumo  pello  Pasto  dadita  fazendapello  qual  foi 
Continuando  athê  ofím  delle  eafolhasduzentas  eoitenta  enove  verço  Sedeclara  chegar 
oRumo  a  Estrada  Real  do  Certaõ  Sem  que  aCortasse  eentrou  pella  Cançella  dopasto  de 
Antonio  Ferreira  Rendeiro  do  Mosteiro  doReverendo  Suplicante  eContinuando  o  Rumo 
20  afolhas  duzentas  enoventa  verço  Sedeclara  Cortar  outravês  oRio  Camurugipe  buscando 
as  Capoeiras  queforão  Roças  dodito  Antonio  Ferreira  Cujo  Citio  ficou  todo  dapartededen- 
tro  dodita  sesmaria  eparte  do  sitio  de  Manoelluis  outro  Rendeiro  doReverendo  sup- 
plicante  eContinuando  oRumo  Sempre  para  o  Norte  afolhas  duzentas  enoventa  ehuma 
sedeclara  cortar  outravês  oRio  Camurugipe  e  Continuando  Sempre  para  o  Norte  Sedeclara 
25  afolhas  duzentas  enoventaeduas  atrevesouse  odito  Rio  □  Camorugipe  duas  Vezes  ejun- 

tamente  atrevesara  aestrada  Realdo  Certaõ  eir  o  Rumo  buscando  oCitio  dobrejo  queimado  onde 
moraLeandro  Pereira  Rendeiro  de  Mano<f>/el  Lobo\  desouza  sesmeiro  daditasesmaria  Cujas 
Cazas  desua  morada  fícaraõ  forada  dita  Sesmaria  Como  Sedeclara  afolhas  duzen¬ 
tas  enoventa  etres.  Econtinuando  o  Rumo  sempre  para  o  Norte  tornou  atraveçar 
30  aestrada  Real  buscando  oestalleiro  de  Manoel  Lobo  desouza  Sesmeiro  nadita  ses¬ 
maria  em  Cuja  fazenda  entrou  eahy  tornou  aatravessar  adita  estrada  eContinu- 
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estava  eContinuando  o  Rumo  pordentro  dodito  pasto  efazenda  Sempre  para  o  Norte  Como 
Sedeclara  afolhas  duzetas  enoventa  equatro  verço  atravessou  hum  a  Rastadouro  que 
Serve  deCaminho  para  as  Rossas  deManoel  Lobo  desouza  aqual  ficou  fora  digo  aqual 
Roça  ficou  fora  daditaSesmaria  hindo  odito  Rumo  daparte  deLeste  doRio  Camorogipe 
5  athê  quefínalmente  otomou  aatrevessar  Continuando  pellas  terras  daparte  deo  estedo- 
dito  Rio  CamorogipeSem  mais  otomar  aencontrar  Como  Semostra  dos  termos  que 
Vão  Continuados  paradiante  enestedito  lugar  declarou  oReverendoPadrePregador 
Frei  Agostinho  do  NasÇimento  queprezente  estava  queodito  Rumo  hia  Continuan- 
dopor  terra  dopossessorio  doseuMosteiro  por  quanto  aquelle  Rio  Camorogipe  <f>/hera\  a- 
1°  Sua  amigavel  devizão  emquanto  naõ  havia  mediçaõ  eque  ainda  odito  Seu  Mos¬ 
teiro  posuhia  terras  alem  dodito  Rio  como  era  ositio  do  Estalleiro  doserraõ  q(ue) 
ficava  daoutra  parte  doRio  Camorojipe  Como  Sedeclara  afolhas  duzentas  enoventa  e- 
nove  verço  Eoutro  sim  consta  afolhas  trezentas  eSinco  verço  Ser  adita  mediçaõ  julga¬ 
da  por  sentença  daqual  appellação  oCoronelDomingos  Borges  deBarros  oCoronel 
I5  Pedro  Barboza  Leal,  Antonio  deBritto  deCastro  eSamPayo;  Dorma  Antonia  de  Ar- 

gollo  deMenezes  eo  Cappitão  Mor  Francisco  dasilva  Siqueira  osquaes  dous  últimos  prepa- 
raraõ  asua  appellaçaõ  ecomeffeito  foi  expedida  para  o  Conçelho  do  Ultramar  naforma 
dasReaes  Ordens  desua  Magestade  que  Deus  guarde  efoi  atempada  noNavio 
Sam  Furtuozodeque  deu  Recibo  Ioaõ  desouza  santos  queestâ  junto  aos  ditos  autos  ./.  hê 
20  oque  consta  dosditos  autos  Sobre  opedido  napetiçaõ  Retro  aosquaes  meReporto  entodo  epor 
todo  easfolhas  Citadas  dondepassey  aprezente  fielmente  pormim  feita  easignada  em- 
Cumprimento  do  despacho  dado  nestes  autos  digo  dadanapetiçaõ  doReverendo  su¬ 
plicante  pello  Dezembargador  Diogo  Mendes  Duro  Esmeraldo  Iuis  nodito  tombo 
nomeado  e  Dezembargados  naRellaçaõ  deste  Estado  eCom  os  autos  esta  Conçertey 
25  easigney  naBahia  aos  vinte  esetedias  domês  desetembro  do  Anno  demil  eseteCentos  e-  Adir:  27.ix.l727 
vinte  eseteannos  =  Antonio  daRochaRocha  =  Concertado  Commigo  proprio  Antonio  da- 
RochaRocha  = 


— 


|[  {  v  /v  sr sst  /  /a _ 

JlX  $r/*f / o  ~sÁl 


Cux^ 


ít//r.  ,  *./<■  -S7d  tn^SV-c*-  //  / 

^  ji.a&ai,  'Mm  6* 


c/eypaeÁc  vCèi/j 

claü  ole/Ju  mcvrico 

ic7e*i/e  dc  JL  /uro  otedçun,  c/ej&t  /^te/ou/e ^ct 

a/tfutr  dtÁuit  a^etTriavuc  acu  t*yv  Oyut*  de^^cveíi  iS? 

^Ui/fn  c/(i  i£6  ~Jefoto  a  u^t^int  ca  ytâcM&vá  d*  ^fzu/uTe  Mco^aucu^e.  aue  u+u/et,  éu^t/uuvi  cui/oj 
li^íJc  ‘^ooíct/ei  us/^upti/í/Q^ati/ra-  cZ-ca^oiéni.  *a dtl/oiuc  qtÁu^pó  ^dt^ouvcc  c/c^fut/  /ie  &^C/yU?cuJ  -k< 


CUcfà^oci^üP  ueó  u/etftui  Cetd/oe^UU^,  Ó&u*ia/*U*7  ot*t&ikccu>  í/Ue.  6<)í/è*Át 


't'.  •  -fcu+t  a/*ü*!  opTtaàúuo  MC 
tffrrruxrui  ccO  ^Jef^K^aw^éiÒcK  >^^eu-c/j  qÁcWíu 


*S, 

uioaui^QeiMí/yfeú  cm/& CwuewA*  ^Je-ió yut  CP*tc/oc  t4J7??nufno>  ctuÁó  ú^Mia 

Ó Lvzt+ífaó  '/âu+ófaJturi-éo.  Ç^cc/í  flf/Jmcct  í/f?wa  Ihc/cau*^  mercê tvuwuJcur  uiucoêí&>  tuyiwoazÜit 

,7)  „  /  ,7>  '  /  7 


1 


■ 


^ y ; - ^ -  ’—  '  m.  ,?vuy  tuyivevrvj  (Jte^s  f  tTfru/c ' c7* .7/z^eàú ^uí 

(Pm  iictua  ttct/aj ^uic/a-j yue.  V cor uc^O ay cycyp (//exacto  czac/xtcuTo  o/k/uc^o  /a?c/t*-z<xeot6  c/t 


Tresllado  daPetiçaõ  Seu  despacho  eCerti- 
dão  desesmaria 

Diz  o  Padre  Prezidente  do  Mosteiro  desam  Bentto  desta  Cidade  que  para  bemdesua 
justiça  lhehê  necessário  otheor  dehuã  Sesmaria  que  em  Onze  de  Novembro  demileseis 
<f  >/çentos  esinco\  Sedeo  a  Antonio  Martins  de  Azevedo  nolacoipe  que  anda  em  huns  autos 
entre  partes  Miguel  Pereira  daCosta,  ea  Antonio  Guedes  dePaiva  deque  he  escrivão  Frã- 
cisco  desouza  de  Menezes  afolhas  cento  equinze.  Ebem  assim  amediçaõ  que  o  dito  An¬ 
tonio  Martins  de  Azevedo  Requereo  dadita  Sesmaria  ao  Dezembargador  Affonço  Soares 
de  Afonceca  noanno  demil  eseisçcentos  Cincoenta  eseis  que  anda  nos  mesmos  autos  afolhas 
duzentas  sesenta  eoito.  Pede  aVossa  Merçê  lhe  faça  mercê  mandar  que  odito  escrivão  lhe 
passetudo  por  Certidão  em  modo  quefaça  fé  =  EReceberâ  Mercê  =  Despacho  =  Passe  Sem  in- 
Conviniente  Sanches  =  FranCisco  desouza  de  Menezes  escrivão  dos  aggravos  eappe 
laçoens  Crimes  eCiveis  na  Rellaçaõ  deste  Estado  doBrazil  et  (coeter)a.  Certefico  que  emmeu  po 
der  eCartorio  dodito  officio  estam  huhs  autos  depetiçaõ  deforça  entre  partes  Miguel 
Pereira  daCosta  esua  mulher  Contra  o  Cappitaõ  Antonio  Guedes  dePaiva  enelles  afolhas 
cento  equinze  etsequentibus  estaotreslado  dehuma  Sesmaria  que  Sedeu  a  Anto¬ 
nio  Martins  de  Azevedo  no  Rio  de  Iacuipe  Cujo  theor  deverbo  adverbum  hê  oseguinte 
Dizem  Pedro  Moreira  eos  mais  herdeiros  de  Antonio  Martins  de  Azevedo  que 
em  huns  autos  findos  que  vierão  por  appellação  ao  Senado  do  Juizo  Ordinário  de- 
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deque  hê  escrivão  oSebastiaõ  de  Torres  esta  huma  procuraçaõ  bastante  dos  Suplican¬ 
tes  ehuma  Sesmaria  dasterras  de  Iacuipe  oque  tudo  os  suplicantes  onde  mister 
para  ajuntar  ahuma  Cauza  quetrazem  porque  Saõ  os  proprios  papeis  pede  aVossa 
mercê  mande  Selhedê  apropria  <f  >/procuraçaõ  eSesmaria\  ficando  otresllado 
nos  autos  e  Receberá  mercê  =  Deselhe  osproprios  ficando  otresllado  nos  autos  Ba¬ 
hia  dezasseis  delulho  Seis  centos  eseçenta  enove  =  Vieira  =  Tresllado  doque  se- 
pede  =  Petiçaõ  =  Diz  Antonio  Martins  de  Azevedo  morador  em  Sergippe  do 
Conde  que  aelle  lhefoi  passado  aCarta  dasesmaria  que  aprezenta  epor  ser  homem 
Simples,  anaõ  Rezistou  notermo  dedireito  Pede  aVossa  mercê  mande  lheseja  Re- 
zistada  Sem  embargo  dotempo  Ser  passado  eReseberâ  merçê  =  Despacho  =  Rezis- 
tise  não  prejudicando  aterçeiro  avinte  enove  de  Ianeiro  Seicentos  eoito=  Siqueira=Sai- 
bão  quantos  este  instrumento  decarta  desesmaria  virem  que  noanno  do  Nasçi- 
mento  de  Nosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  eseiscentos  esinco  annos  aos  onze  dias 
domes  de  Novembro  dodito  armo  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  San¬ 
tos  terras  doBrasil  nas  pouzadas  demim  escrivaõ  dassesmarias  aodiante  nome¬ 
ados  pareçeo  Antonio  Martins  morador  nos  lemites  deSergipe  do  Conde  eporelle  me- 
foi  aprezentado  huma  petiçaõ  comhum  despacho  nella  dosenhor  Diogo  Botelho  do  Con¬ 
celho  desua  Magestade  eseu  Gentil  homem  daboca  Governador  eCappitaõ  geral  desta 
Costa  do  Brazil  aqual  petiçaõ  hê  oseguinte  =  Antonio  Martins  morador  emsergippe 
do  Conde  que  elle  hê  morador  nesta  Cappitania  ecazado  elavrador  enaõ  tem  terra  sua 
em  que  Lavre  eporque  noRio  Iacuipe  na  Estrada  quevai  para  o  Certaõ  para  huma  = 
Tapera  quefoi  dada  ahum  principal  pomome  Morocu  estam  terra  ematoas  devo¬ 
lutos  que  naõ  saõ  dadas  eporaproveitar  que  seraõ  dabanda  domar  ao  Certaõ  des  lego- 
as  pouco  mais  ou  menos  =  Pede  aVossa  Senhoria  lhe  faça  mercê  no  lugar  quepede  lhe- 
dê  huma  LegoaEmquadra  Cornos  Matos  eagoas  que  nella  tiver  noque  Receberá  mer¬ 
çê  =  pedindo  o  dito  Antonio  Martins  aosenhor  Governaador  que  dadita  terraepel- 
la  Sobre  dita  maneira  lhefizessemercê  edella  lhemandasse  passar  Sua  Carta  de 
Sesmaria  no  que  lhefaria  mercê  evisto  pello  dito  Senhor  Governador  Seudizer  epedir 
Ser  justo  havendo  Respeito  eproveito  que  sep<f>/o\de  Seguir  aserca  da  Republica  eser 
Serviço  de  Deus  edesua  Magestade  eporaterra  sepovoar  ehir  em  Creçimento  deu 
eConcedeu  aoSupplicante  Antonio  Martins  adita  legoa  deterra  emquadra  no- 
Lugar  que  pede  eCom  as  agoas  emattos  quetiver  aqual  lhedeu  porvirtude  deseu 
despacho  eRegimento  deElRey  NossoSenhor  deque  otresllado  hê  oseguinte  = 


À  dir:  Desp(ach)o 

Àdir:  16.  VIL  1669 


À  dir:  Sesm 
(ari)a 


Àdir:  29.1.1608 

Àdir:  11. XI.  1605 


À  dir:  P(etiça)m 
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'oa/ux,  i 
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Clvtáx.  JcueA-ívuTvucL'  <  fbnwrècule  eu^J^i&£  'o<ê%iáeva>  ewnváZ  (/oufèiccákj  cdckma 
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76  v 


Despacho  dosenhor  Governador  =  assim  como  pede  visto  oque  alega  deque  selhepas- 
se  Carta  desemaria  =  O  Govemdor  =  Tresllado  doRegimento  de  EIRey  nossoSe- 
nhor  =  Asterras  eagoas  dasRibeiras  que  estiverem  dentro  do  termo  elemite  dadi- 
ta  Cidade  quesão  Seis  legoas  paraCadaparte  que  não  forem  dadas  aspessoas 
5  que  asaproveitem  eestiverem  vagas  edevolutas  para  mim  porqual  quervia 

emodo  queseja  poderey  dardesesmaria  aspessoas  que  volaspedirem  ascoaes,  ter¬ 
ras  assim  dareis  livremente  Sem  outro  algum  foro  nem  tributo  Somente  odizimo 
aordem  denossoSenhor  Iesus  Christo  eComas  Condiçoens  eobrigaçoens  doforal  da¬ 
do  asditas,  terras  edaminha  Ordenaçaõ  doquarto  livro  titulo  dassesmarias, 

1°  Com  condição  que  atalpessoa  oupessoas  Rezidaõ  napovoaçaõ  dadita  Bahia  oudas- 
terras  que  lheassim  forem  dadas  aomenos  tres  annos  que  dentrododito  tempo 
as  não  possaõ  vender  nem  alhear  etereis  Lembrança  que  não  deis  acada  pessoa 
mais  terra  que  aquella  que  segundo  suapossibilidade  virdes,  ou  vos  pareçer  q(ue) 
pode  aproveitar  esealgumas  pessoas  aque  forem  dadas  terras  nodito  termo  asti- 
15  verem  perdidas  porasnão  aproveitarem  evolastornarem  apedir  vos  lhas  dareis  de- 

novo  para  asaproveitarem  Com  as  Condiçoens  e  obrigaçoens  Contheudas  neste  Capi¬ 
tulo  oqual  Setresladarâ  asCartas  dasditas  Sesmarias  Com  as  [|  quais]  condiçoens  edecla- 
raçoens  deu  osenhor  Governador  desesmaria  aodito  Antonio  Martins  asditas  ter¬ 
ras  que  estaõ  nodito  Lugar  eCom  asditas,  Confrontaçoens  demaneira  que  emsua  pe- 
20  tição  pede  eparasua  guarda  lhemandem  passar  esta  carta  de  sesmaria  para  elle 
eseus  herdeiros  deque  Selhedara  posse  aqual  lhedâ  forra  eizenta  dizimo  a  Deus  e- 
darâ  porellas,  Caminhos  eserventias  direitas  para  o  Conçelho,  digo  direitas  orde¬ 
nadas,  para  o  Conçelho  pra  fontes  Pontes  Vieiros  pedreiras  que  aopovo  neçessarias, 
forem  eserâ  obrigado  afazer  Rezistar  esta  Carta  dentro  em  hum  anno  nos  livros 
25  dafazenda  desua  Magestade  eporque  odito  Antonio  Martins  tudo  prometeu 
deter  eCumprir  pella  dita  maneira  oSenhorGovernador  lhemandou  passar  esta 
Carta  desesmaria  eporverdade  eu  Diogo  Ribeiro  escrivão  dasdatas  esesma- 
rias  por  sua  Magestade  e  nesta  Cidade  dosalvador  eseu  termo  que  este  instromento 
deCarta  desesmaria  em  meu  Livro  denotas  desesmarias  tomey  edelle  otreslla- 
30  dey  de  minha  mam  bem  efielmenteSem  Couza  que  duvida  faça  eo  Concertey 

escrevy  easigney  demeupublico  Signal  fiz  que  tal  hê  =  Signal  publico  =  Registada 
no  Livro  terçeiro  dos  Registos  dafazendadesua  Magestade  pormim  Pedro  Viegas  Gi- 
raldes  escrivão  dafazenda  afolhas  quatroçentos  Sincoenta  enove  hoje  oito  de  Fevereiro 
demilSeisçentos  eoito  annos  =  Pedro  Viegas  Giraldes  =  enaõ  Contem  em  sy  mais 


À  esq:  Desp(ach)o 


À  esq:  Regim(ent)o 


À  esq:  8.II.1608 
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adita  Sesmaria  aqual  eu  Sebatiaõ  deTorres  escrivão  dos  aggravos  eappellaço- 
ens  da  Rellaçaõ  deste  Estado  doBrazil  foi  treslladar  bem  efielmente  dapropria 
que  meReporto  que  entreguei  a  Manoel  Pereira  Requerente  eprocurador  dos  Appelan- 
tes  Com  ella  este  tresllado  Confery  eConcertey  Com  oofficial  Commigo  abaixo  asi- 
gnado  sobscrevy  easigney  demeuSignal  Costumado  na  Bahia  emdezassete  de  Agos¬ 
to  demil  Seisçentos  Seçenta  enove  annos  =  Sebastiaõ  deTorres  =  Concertado  por- 
mim  escrivão  Sebastião  de  Torres  =  enaõ  Secontem  mais  nosobredito  tresllado  de- 
Carta  desesmaria  e  nos  ditos  autos  afolhas  duzentas  eseçenta  eoito  estâ  otresllado 
da  mediçaõ  que  o  dito  Antonio  Martins  de  Azevedo  Requereu  dadita  Sesmaria 
ao  Dezembargador  Afonço  Soares  de  Affonceca  no  anno  demil  Seiçentos  esicoen- 
ta  eseis  Cujo  theor  hêoseguinte  =  Diz  o  Cappitão  Antonio  Guedes  de  Paiva  quepa- 
ra  bem  desua  justiça  lhehé  neçessario  huma  Certidão  Com  otresllado  das  mediçoens 
dasterras  de  Antonio  Martins  de  Azevedo  feitas,  em  Segippe  do  Conde  deque  hê 
escrivão  Joaõ  Texeira  de  Mendonça  =  Pede  aVossa  merçê  mande  Selhedê  odito 
tresllado  emmodo  que  faça  fé  e  Receberá  merçé  =  Despacho  =  passe  doque  Cons¬ 
tar  Bahia  tres  de  Ianeiro  Seiçentos  esesenta  eseis  =  Araújo  =  Em  Cumprimen¬ 
to  dodespacho  asima  do  Doutor  Ioaõ  de  Goes  e  Araújo  do  Dezembargo  desua  Al¬ 
teza  Seu  Dezembargador  daRellaçao  deste  Estado  doBrazil  eOuvidor  geral  do 
CivelComalçadaemtodoested(it)o Estado  [| d(it)o\  Estado  et  (coeter)  a  CerteíicoeuIoaõTdxeiradeMendonçaes- 
Crivaõ  dadita  Ouvedoria  geral  do  Civel  deste  Estado  pello  Príncipe  nossosenhor  que 
Deus  guarde  que  em  meu  poder  eCartorio  dodito  offício  estão  huns  autos  demediçaõ 
dehumas  terras,  que  sefez  entre  Antonio  Martins  de  Azevedo,  Pedro  Moreira 
eoutros  em  os  quaes  autos  esta  huma  petiçaõ  que  os  ditos  fizeraõ  ao  Ouvidor  geral 
do  Civel  que  entaõ  hera  o  Doutor  Affonço  Soares  de  Affonceca  Com  hum  despa¬ 
cho  aopê  delia  ehuns  termos  Continuados  nelles  cujo  theor  detudo  deverbo  adver- 
bum  hê  o  seguinte  =  Antonio  Martins  de  Azevedo  morador  em  sergippe  do  Conde 
ePedro  Moreira,  Simiaõ  Alvares  desouza,  Domingos  Nunes,  André  Martins,  Francisco 
deEscovar,  Gonçallo  Rodrigues  de  Araújo,  Francisco  Carneiro,  eAntonio  de  Araujode  Amo- 
rim  todos  asignados  notermo  que  Sesegue  que  elles  deConformidade  fizeraõ  humas  me¬ 
diçoens  emhuma  terra  Cita  junto  doRio  de  Iacuippe  asquaes  sefizeraõ  Com  o  Pil- 
lato  emedidor  do  Conçelho  Como  Sevê  dasditas  mediçoens  eporque  estaõ  Conformes 
equerem  que  Sejulguepor  sentença  easentirão  o  Iuis  eescrivaõ  do  Lemite  pede  avossa 
merçé  lhefaça  merçê  mandar  que  vaõ  comcluzos  para  sejulgar  por  Sentença  eRese- 
berâ  merçê  =  Façaõ  termo  do  que  pedem  emsua  petiçaõ  Bahia  quatro  deOitu 


Adir:  17. VIII.  1669 


À  dir:  Tresllado  da  medição 


À  dir:  3.1.1675  /  c(on)f(i)r()a 

f(o)l(ha)  68 


À  dir:  Desp(ach)o 
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Àesq:  4.X.1658  /5.  X.l 658 


deOutubro  demil  Seiscentos  esincoenta  eoito  =  Soares  =  Aos  sinco  dias  domes  de- 
Oitubro  demil  eseiscentos  esincoenta  e  oito  annos  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia 
detodos  osSantos  epouzadas  demim  escrivaõ  apareçeu  Domingos  Nunes  mora¬ 
dor  emSergipe  doConde  eporelle  foi  dito  que  elle  estava  comforme  esatisfeito 
esedava  por  Contente  dasmediçoens  quesehaviaõ  feito  entre  elledito  Domin¬ 
gos  Nunes  eosmais  a  Credores  Contheudos  naditapetiçaõ  eautos  enaõ  tinha  du¬ 
vida  aque  asditas  mediçoens  Sejulgassem  por  Sentença  deque  tudo  fiz  esteter- 
mo  que  asignou  eeu  André  Teixeira  de  Mendonça  que  escrevy  =  Domingos 
Nunes  =  Aosvinteehumdias  domes  deOitubro  demil  SeisCentos  e  cincoentaeoito  an¬ 
nos  nestaCidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  epouzadas  demim  escrivaõ 
pareseo  Antonio  deAraujo  deAmorim  morador  em  Sergippe  do  Conde  eporellefoi 
dito  queelle  estava  Conforme  esatisfeito  esedava  porcontente  das  mediçoens  que  seha- 
viaõ  feito  entre  elle  Antonio  de  Araújo  deAmorim  eosmais  a  Credores  contheudos  na- 
dita  petiçaõ  eautos  que  setinhaõ  feito  enaõ  tinha  duvida  aque  asdittas  mediçoens 
Sejulgassem  porSentença  deque  tudofiz  este  termo  queasignou  eu  André  Tei- 
xeiradeMendonça  que  o  escrevy  =  Antonio  deAraujo  de  Amorim  =  Aos  vinte  ehum 
dias  domes  deOitubro  demil  Seiscentos  esincoenta  eoito  annos  nesta  Cidade  dosalvador 
Bahia  detodososSantos  epouzadas  demim  escrivaõ  apareçeu  Gonçallo  Rodrigues, 
deAraujo  epor  ellefoi  dito  que  elle  estava  Conforme  esatisfeito  esedava  por  Contente 
das  mediçoens  que  sehaviaõ  feito  entre  elle  dito  Gonçallo  Rodrigues  deAraujo 
eosmais  acredores  Contheudos  napetiçaõ  eautos  que  Setinhão  feito  enaõ  tinha 
duvida  aque  asditas  mediçoens  Sejulgassem  por  Sentença  deque  tudo  fez  esteter- 
mo  queasignou  eeu  André  Teixeira  de  Mendoça  o  escrevy  =  Gonçallo  Rodrigues 
de  Araújo  =  Aos  vinte  edois  dias  domes  deOitubro  demil  eseiscentos  esincoenta  eoito 
annos  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  osSantos  epouzadas  demim  escri¬ 
vaõ  apareçeo  Pedro  Moreira  morador  emSergipe  do  Conde  eporelle  foi  dito  que 
elle  estava  Comforme  eSatisfeito  eSedava  por  Contente  dasmediçoens  que  Se 
haviaõ  feito  enão  tinha  elle  dito  Pedro  Moreira  eos  mais  a  Credors  Contheudos  napetiçaõ 
eautos  quesetinhaõ  feito  enaõ  tinha  duvida  aque  as  ditas  mediçoens  Sejulgassem 
por  Sentença  deque  tudo  fiz  este  termo  que  asignou  eeu  André  Teixeira  de  Men¬ 
donça  o  escrevi  =  Pedro  Moreira  =  Aosvinte  ecinco  dias  domês  de  Oitubro  demilese- 
is  Centos  esincoenta  eoito  annos  nesta  Cidadedosalvador  Bahia  detodos 
os  Santos  empouzadas  demim  escrivaõ  apareçeu  Francisco  deEscovar  morador  na 
Patatiba,  eFrancisco  Machado,  eFrancisco  Carneiro  outroSim  moradores  na  Pa- 


À  esq:  T(e)r(m)o  de  D(oming)os 
Nu-  /  bes 


À  esq:  T(e)r(m)o  de  Antonio 
de  / Âr(auj)o  de  Amorim 


Àesq:  21X1658 


À  esq:T (e)r(m)o  deGonçallo  / 
Ro(drígu)iz  deAraujo 


Àesq:  21.X.1658 


À  esq:T(e)r(m)o  de  Pedro  / 
Moreira 


Àesq:  22X1658 


À  esq:  Termo  q(ue)  fez  / 
Fran(cis)co  de  Escovar 

Fran(cis)co  /  Machado 

eFrancisco  /  Carneiro 

Àesq:  25X1658 
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naPatativa  a  porelles  foi  dito  amim  escrivão  que  elles  ditos  Francisco  deEscovar, 
Francisco  Machado,  eFrancisco  Carneiro,  estavaõ  Conformes  Contentes  esatisfeitos  en¬ 
tre  elles  eosmais  aCredores  Contheudos  napetiçaõ  eautos  que  Setinhaõ  feito  enaõ 
tinhaõ  duvida  aque  asditas  mediçoens  Sejulgassem  por  sentença  deque  tudofiz 
5  estetermo  que  asignaraõ  eeu  André  Teixeira  de  Mendonçaescrivaõ  daOuvedoria 

Geral  doCivel  que  oescrevy  =  Francisco  deEscovar  =  Francisco  Machado  de  Almeida  = 
Francisco  Carneiro  =  Aosvinte  eseis  dias  domês  deOutubro  demil  eseisCentos  e- 
sincoenta  eoito  annos  nesta  Cidade  do  salvador  Bahia  detodos  osSantos  e  pouza- 
das  demim  escrivão  apareseu  Manoel  Rodrigues  deBesia  morador  nesta  Cidade 
10  Como  procurador  desimaõ  Alv(a)res  de  souza  e  Domingos  Nunes  morador  em  Sergi¬ 
pe  do  Conde  que  emvirtude  daprocuraçaõ  que  tinha  dosditos  simão  Alv(a)res  de- 
souza  eDomingos  Nunes  naõ  tinha  duvida  aque  Sejulgasse  por  sentença 
as  mediçoens  que  Setinhão  feito  entre  os  seus  Constituintes  eos  mais  aCredores 
Contheudos  nasditas  mediçoens  eporque  detudo  estavaõ  Contentes  esatisfeitos 
15  em  nome  dos  ditos  Seus  Constituintes  mandou  fazer  termo  que  asignou 

eeu  André  Teixeira  deMendonça  o  escrevy  =  Manoel  Rodrigues  Bessa  =  An- 
tonio  Martins  de  Azevedo  morador  em  Sergipe  do  Conde  que  aelle  lhe  foi  dada 
desesmaria  pello  Governador  quefoi  deste  Estado  Diogo  Botelho  huma 
Legoa  deterra  emCoadra  noRio  de  Iacuippe  Correndo  para  atapera  de  Mo- 
20  nique2  easincoenta  annos  daqual  Sempre  esteve  deposse  daditaterra 

eella  estâ  domar  tres  ouquatro  Legoas  eelle  foi  o  primeiro  pedidor  naquella 
parte  epara  abriras  serventias  lhe  foi  forçado  atraveçar  asterras  da  Condeçade 
linhares  que  depois  herdaraõ  os  padres  do  Collegio  desanto  Antaõ  deLisboa  so¬ 
bre  ella  Contra  os  quaes  ouve  asentença  que  ofereçe  junta  com  otitulo  e- 
25  como  Sam  matos  espessos  enam  hâ  lugar  para  poder  lá  levar  avossa 

mercê  pornão  haver  Caza  quepossa  agazalhar  avossa  merçê  epor  ser  tres  ou 
quatro  Legoas  domar  como  asima  digo  eelle  quer  viver  quieto  esaber  qual 
hê  oseu  pello  que  Pede  avossa  mercê  lhefaça  mercê  Conçeder  Licença  para 
que  os  medidores  daCamara  desta  Cidade  [fcomo]  Iuis  lâ  de  fora  lhepossaõ  demarcar 
30  Conforme  oseu  titulo  afolhas  quarenta  eoito  citando  primeiro  algumas  par¬ 
tes  que  depois  tinhaõ  pedido  para  que  asistaõ  aella  eReçebera  justiça  emerçê 
Consentindo  aspartes  a  que  tocar  oprejuizo  que  sepode  Seguir  faça  demarcaçaõ  que 
pede  osupplicante  Bahia  dezoito  de  Novembro  demil  eseisCentos  eCincoenta 
ecinco  Soares  =  O  Doutor  Affonço  Soares  de  Affonceca  Cavalleiro  Profeço  daOr- 
dem  Mellitar  de  Nosso  Senhor  Iesus  Christo  Dezembargados  daRellaçaõ 


À  dir:  T(e)r(m)o  desiraaò  / 
Al(vare)z  de  s(ou)za  e 
Dom(ing)os  /  Nunes 


À  dir:  26.  X.1658 


À  dir:  P(etiç)am 


À  dir:  Desp(acho) 

À  dir:  18.A7.7d.5S 


À  esq:  Mandado 


2  Provavelmente  por  Montai. 
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desta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  santos  eOuvidor  Geral  do  Civel 
Com  alçada  emtodo  este  Estado  doBrasil  et  (coeter)a  Mando  aqual  quer  offiçial  de 
justiça  destaCidade  eseu  termo  aquem  Este  meu  mandado  for  aprezentado  Com 
elle  apetiçaõ  eRequerimento  dosuplicante  Antonio  Martins  de  Azevedo  Ci- 
5  tey  aspessoas  queforem  partes  aque  tocar  oprejuizo  queSepode  Seguir  no  que 
apetiçaõ  atras  Rellata  eConsentindo  Conçedo  Licença  para  que  os  Medi¬ 
dores  daCamara  desta  dita  Cidade  Como  Iuis  deSergipe  do  Conde  eescri- 
vaõ  emais  Offíçiaes  façaõ  ademarcaçaõ  que  pede  osuplicante  nadita  Sua 
petiçaõ  o  que  Cumprirão  ealnaõfaçaõ.  Dado  nesta  Cidade  dosalvador 
1°  Sobmeu  Signal  Somente  aos  [|Deze  (a  lápis)]nove  dias  domes  de  Novembro  demil  eseis, 
centos  eSincoenta  esinco  Pagou  deste  vinte  Reis  edeasignar  vintereis  eeu 
André  Teixeira  de  Mendonça  ofis  escrever  e  sobescrevy  =  Soares  =  Certe- 
fico  eu  Duarte  deBritto  Iuis  dafreguesia  desergippe  do  Conde  que  eu 
Citey  emsuas  pessoas  aAntonio  deAraujo  eaFrancisco  deEscovar,  eAn- 
15  toniolopes  Soeiro  eCitei  aodito  Antonio  LopesSoeiro  em  nome  desua 
May  Donna  Maria  deSouza  esuas  Irmans  esedeu  porCitado  ernno- 
me  delias  eodito  Francisco  deEscovar  como  herdeiro  deAntonio  Fernandes  o 
Riquo  e  Antonio  deAraujo  Como  herdeiro  deseuSogroPedrodeMagalha- 
ens  eCitei  a  Miguel  Pereira  daCosta  asquaes  Citaçoens  lhefiz  Comforme  a 
20  petiçaõ  emandado  eConforme  osdespachos  dosenhor  Ouvi<t>/dor  Ger\al  asim 
edamaneira  que  nell<f  >/es\  Seconthem  eporpassar  naverdade  passei  esta  Certi¬ 
dão  por  mim  feita  easignada  hoje  onze  dias  domes  de  Mayo  de  mil  eseis 
centos  esincoenta  eseis  anno  =  Duartede  Britto  =  EmCumprimento  do 
mandado  atrás  easima  <|>/e\petiçaõ  do  senhor  Ouvidor  geral  edespacho  dodito  Se- 
25  nhor  eaRequerimento  de  Anonio  Martins  de  Azevedo  Sendo  aspartes  Cita¬ 
das  Como  Consta  daCertidaõ  atrás  fomos  aoRio  delacuipe  na  Estrada 
que  antigamentes  Sediz  ser  dos  Cassadores  que  hia  para  aTapera  de  Moru- 
cü  eseacharam  prezentes  aspartes  aquem  tocava  asaber  Antonio  deA¬ 
raujo  deAmorim  com  herdeiro  deseu  Sogro  Pedro  deMagalhaens,  eGon- 
30  çallo  Rodrigues  de  Araújo  como  comprador  osquaes  todos  afirmaraõ  o  que 
dezia  Antonio  Martinns  deAzevedo  Ser  ahy  naquella  paragem  onde  Co- 
meça<t>/r\aõseu  titulo  porhaver  muitos  annos  osabiam  de  Serto  por  Serem 
os  primeiros  pedidores  quepediram  alongo  do  dito  Antonio  Martins 


Àesq:  19.  XI.  165 5 


À  esq:  Cert(ida)m 


Àesq:  11.V1656 
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e  Como  todos  Concordarão  Ser  naquele  lugar  pôs  oPilloto  do  Con¬ 
celho  Manoel  Marques  sua  agulha  que  achou  demandar  aquadra  nor¬ 
te  esül  que  <t>/as  partes\  que  prezentes  estavam  Retificarão  dizendo  que  hera  assim 
eque  asua  Carta  dezia  norte  e  sül  partindo  Com  elle  dito  Antonio  Martins 
5  de  Azevedo  eComo  todos  Concordaraõ  que  daLy  Sehavia  deComeçar  manda¬ 
ram  fazer  estetermo  emque  todos  asignaraõ  eseobrigaraõ  que  emnenhum 
tempo  mover  Contra  esta  mediçaõ  edemarcaçaõ  Couza  alguma  Subpe- 
na  que  oque  omover  Será  asua  custa  eseobrigou  odito  Antonio  de  Araújo 
afazer  asignar  osmais  herdeiros  aque  isto  tocar  desuaparte  sendo  teste- 
1°  munhas  queprezentes,  estavão  Manoel  Marques  Pilloto  desta  mediçaõ 
Pedro  Mendes  medidor  eSesbastiaõ  Gonçalves  easim  asignou  odito 
Antonio  deAraujo  de  Amorim,  eGonçallo  Rodrigues  deAraujo,  e- 
Antonio  Martins  deAzevedo  eseu  Genrro  Pedro  Moreira,  e  Domingos  Nu¬ 
nes,  eSimaõ  Alv(a)res  desouza  todos  genrros  dodito  Antonio  Martins  de- 
15  Azevedo  eoJuis  desta  Freguezia  deSergippe  do  Conde  Duarte  deBritto  que 

todos  Commigo  escrivão  asignaraõ  hoje  quinze  dias  domes  deMayo  demil  A dir:  15.V.1656 

Seiscentos  esincoenta  eseis  annos  eeu  Bertholomeu  daRocha  escrivão  de¬ 
Sergippe  do  Conde  queo  escrevy  easigney  emdia  mês,  eanno  asima  dito,  An¬ 
tonio  deAraujo  deAmorim  =  Gonçallo  Rodrigues  deAraujo,  Domingos 
20  Nunes,  Simaõ  Alv(a)res  desouza,  Francisco  deEscovar,  FranCisco  Carneiro,  Pedro 
Moreira,  Antonio  Martins  de  Azevedo,  Manoel  Marques,  deSebastiam 
Gonçalves  huma  Crüs,  Pedro  Mendes,  Duarte  de  Britto,  Bartholomeu  daRo¬ 
cha  =  Depois  defeito  este  termo  easpartes  asignadas  prezente  omedidor  ePil- 
loto  do  Conçelho  Manoel  Marques,  ePedro  Mendes  medidor  do  Conçelho 
25  Concordaraõ  as  partes  que  para  andar  naponta  dalinha  que  fosse  Sebas- 
tiam  Gonçalves  por  ser  homem  domar  morador  emSergippe  do  Conde  nas- 
terras  que  pertençem  deprezente  aMiguel  Pereira  daCosta  ao  qual  deu  o- 
Iuis  DuartedeBritto  ojuramento  dosSantos  Evangelhos  em  que  odito  se- 
bastiam  Gonçalves  pôs  sua  maõ  direita  paraque  bem  everdadeiramente 
30  fizesse  oqueodito  Pilloto  medidor  lheordenasse  nesta  mediçaõ  oque  odito  Sebastiaõ 
Gonçalves  aCeitou  epôs  sua  maõ  direita  eprometeufazer  bem  everdadeiramente 
conforme  em  sua  conssiencia  entendesse  eComo  ajeitou  o  dito  juramento  Se- 
asignou  Com  odito  Pilloto  medidor  eeu  Bartholomeu  daRocha  escrivão 
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queoescrevy  emdia  mês  eanno  atrasditto  =  Bertholomeu  daRocha  =  de 
Sesbatiaõ  Gonçalves  huma  Crüs,  Manoel  Marques,  Pedro  Mendes  Duar- 
tede  Britto,  elogo  emodito  dia  mês  eanno  atrás  dito  que  foraõ  emos  quinzedias  do 

mêsde  Mayo  demil  Seisçentos  Cincoenta  eseis  annos  aprezentou  o  dito  Antonio  A  esq;  15-  V  I 656 

5  Martins  de  Azevedo  huma  Sesmaria  quelhefoi  dada  pello  Governador 

Diogo  Botelho  Governador  quefoideste  Estado  no  anno  demil  eseiscentos  eCin- 
co  annos  junto  comhumas  Sentenças  huma  Contra  Pedro  Botelho 
daAffonceca  quefoi  Capitão  nesta  freguezia  deSergipedo  Conde  por<f>/lhe  que-\ 
rer  tomar  parte  daterra,  eoutra  contra  os  Padres  deSanto  Antaõ  daCidade 
10  deLisboa  acostado  hum  escripto  deBentto  daCosta  no  qual  deClaraestá 
damão  elicença  deAntonio  Martins  deAzevedo  edeSeuSogro  Simaõ  de 
Almeida  como  delle  Severâ  econforme  aisto  pôs  oPilloto  Sua  agulha  eome- 
didor  medio  Sua  Linha  devinte  Sinco  braças  craveiras  estando  eu  escrivão  eo- 
Iuis  prezentes  eComeçaraõ  amedir  dondedis,  otitulo  doRio  do  Iacuipe  eforaõ 
15  medindo  pello  Rumo  do  Norte  m<f>/edin\do  alinhaacada  çem  braças  epondo 
mosças  nos  paôs  pomaõ  haver  pedras  para  que  atodo  tempo  aspo<f>/ssaõ\  pôr,  e- 

medindo  nestedia  queforaõ  emos  quinze  dias  domês  deMa<f>/yo  do\  anno  demil  A esq;  l5.V.165<f>6 

eSeiscentos  eCincoenta  annos,  vinteeSeis  linhas  que  Saõ  Seisçentas  ecincoen- 
ta  braças  comasquaes  passaraõ  porhum  Rio  que  Chamaõ  caipê  ficando  a- 
20  Rossa  deAntonio  deAraujo,  edeGonçallo  Rodrigues  dedentro  do  Rumo  eporja} 
anoiteçer  Senaõfoimais  pordiante  eSeasignouoPilloto  emedidor  eo  Ajudan- 
tedaCorda  eeu  Bartholomeu  daRocha  escrivão  que  o  escrevy,  Manoel  Mar¬ 
ques,  Pedro  Mendes,  deSebastiaõ  Gonçalves  huma  Crüs,  elogo  em  odia  Seguinte 

queforaõ  em  osdezaseis  dias  domês  deMayo  dodito  anno  pôs  oPilloto  Sua  a-  A esq;  16.V.1656 

25  gulha  Continuando  «continuando»  com  omesmo  Rumo  do  Norte  botaraõ  trin¬ 
ta  equatro  linhas  Comque  Seacabou  demedir  ameya  Legoa  que  Corria  pa¬ 
ra  o  Norte  comforme  otitulo  enofim  dadita  meya  legoa  puzeraõ  Cruzes 
empaus  eemoutros  golpes  pomaõ  haver  pedras  para  pôr  marcos  eLogo  nomes- 
mo  dia  viraraõ  ao  Rumo  deLoeste  correndo  para  aTapera  do  Morucü  correu 
30  omedidor  nove  Linhas  eanoiteçeu  eSeasignaram  odito  medidor  ePilloto 
eAjudante  emdia  atrás  dito  eseasignaram  comigo  Bertholomeu 
da  Rocha  escrivão  que  o  escrevy  =  Manoel  Marques  =  Pedro  Mendes 
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deSebastiam  Gonçalves  huma  Crüs  =  Elogo  emos  dezasete  dias  domês  de  Ma¬ 
io  do  dito  anno  pôs  oPilloto  sua  agulha  aoRumo  deloeste  ao  medidor  foi  me¬ 
dindo  emedio  nodito  dia  Sincoenta  ehuma  linha  queefizeram  Com  asnove 
Linhas  asima  meya  legoa  naqual  atravessou  huma  Rossa  do  Cappitão  Fel- 
5  lippe  Barboza  deAraujo  que  estava  de  a  Rendamento  da  mam  deAn- 
tonio  deAraujo  deAmorim  eporanoiteçer  naõ  foram  pordiante  eseasig- 
naram  commigo  Bertholomeu  daRocha  escrivão  que  o  escrevy  =  Ma¬ 
noel  Marques  =  Pedro  Mendes  =  deSebastiaõ  Gonçalves  huma  Crüs  =  Elo¬ 
go  emosdezoito  dias  domês  de  Maio  do  dito  anno,  botou  oPilloto  sua  agu- 
1°  lha  pello  mesmo  Rumo  do  loeste  eomedidor  foi  medindo  emedio  no  dito  dia 
quarenta  eduas  Linhas  eanoiteçeu  elogo  nodia  Seguinte  quefoi  emos  dezano¬ 
ve  dias  domês  de  Mayo  do  dito  anno  medio  omedidor  dezoito  linhas  pello 
mesmo  Rumo  deloeste  emque  deram  Cabo  efim  alegoa  deterra  dequetrata 
otitulo  poreste  Rumo  deloeste  emque  achamos  dedentro  hum  Citio  don- 
15  de  estavam  Serrarias  de  Belchior  deSouza  Dormondo  que  estava  damaõ 
desua  Trmam  Donnna  Maria  desouza  Donna  Viuva  que  ficou  do  Cappi- 
tam  Duarte  lopes  Sueiro  edeseu  Sobrinho  Antonio  Lopes  Soeiro  comopro- 
curador  desua  May  que  deziam  ter  comprado  <t>/A\pertec<f>/a\m  do  Cappitaõ 
Pedro  Botelho  deAffonceca  aquepôs  nome  Sam  Pedro  easignou  o  dito 
20  Pilloto  emedidor  e  Ajudante  eeuBertholomeu  daRocha  escrivam  q(ue) 

o  escrevy  =  Manoel  Marques  =  Pedro  Mendes  =  deSebastiam  Gonçalves  hu¬ 
ma  crüs  =  E  Logo  emos  dezanove  dias  domês  de  Mayo  dodito  anno  dor¬ 
mimos  no  Estalleiro  deBelchior  desouza  Dormondo  digo  que  logo  emos- 
vinte  dias  domes  deMayo  do  dito  anno  edormimos  odito  dia  thê  amanhe- 
25  çer  no  Estalleiro  deBelchior  desouzaDormondo  eoPilloto  comessou  apôr 
o  Rumo  ao  sül  comessando  adonde  Setinha  prinçipiado  para  o  Rumo  do- 
Norte  epôs  oPilloto  sua  agulha  aoRumo  dosül  eomedidor  medi<|>/o\  sua  Cor¬ 
da  ehindo  continuando  pelo  mesmo  Rumo  dosül  antes  deseacabar  a- 
segunda  Linha  atravessamos  huma  estrada  que  antiguamente  man- 
30  dou  fazer  oPadre  Sebastiaõ  <|>/Co\mo  procurador  dos  Padres  desanto 
Antaõ  daCidade  de  Lisboa  que  notai  tempo  Corria  com  este  Engenho 
aqual  Estrada  mandava  fazer  odito  Padre  para  tirar  huma  moen¬ 
da  dos  Mattos  do  dito  Antonio  Martins  deAzevedo  que  o  dito  diz  lha 


Àdir:  17. V.  165  6 


Àdir:  18.  VI 656 

À  dir :19.V1656 


À  dir:  20.  V.  1656 


V 


'fAtrVtr 


'IMX> 


vira 


lOUtt 


f^arwcto 


tvorcvk 


(TLCU 


rOTuia/racn 


oaiMcU^nrarcc spytc 

_  _  _ _ _ ca/vcctn>  sz£â> 

a/raeui  ctvuko^o  AAnac^tAc  c/e.yAAiq[ut/^^srec 
i*tyAuiruv  yyioArcó^íÁ&rcL  GtnMMeá-jb&rcwSo 

ole^Dcui  ex/aJu^j^jrcio  (ocpíÚltMM*u/o^>e^o  J4>teH*i 
ó  itYuÁnto  cl  £o?n  Sl7.cc  cA^cc/rti  C/rsnfítTí  AfM 

JUCLL  dts^t+tko  C'UãjCt.4  e^ctt 
íy  lctecci  clacblo  c..  ^ôtqiLc/  1  ^wtuntat  cAouGcfécL  ct)ci 
fácuÁado  -eJuiwuk)  CcvrwWo  o  Ita-nx)  -écvètoubúy  ct 
um  e  ÁoèrÁ  c/ui;  Am  At  emú>  '/irtÁ.aó  asJbuiJecÁep 
emcLCeivcsA  docAÍc  *// rtlci  uo.  /f â*íuâ  rÁ^Ç/yt-. 
i Âu  a  Jccnc  <Z  /-spncuAi.  dcZifinessda  teíJdm  uui/i 
ciillô~&rtk>yuyucó  c/a  frttuffí,  e'/fíZfbt4Ío  cAyi 
Uivi-ulcu) 

CcoduuiQ^ 
ercrwcto  3* 

( '  JuMun&ít.  . .  _ _  Ji  II  , 

^  ^  Òâ^Ct^ÁcT  &uvidcr  ^lAyyct/ VcUlAA' 


1*10 


v/rac  c 


'rvOacla 


fyrrevyò  yocrsi  eme 


CMC 


raupío  CSfUtUL  U  í  su 


Oi*LCh 


G3  /_ 

/  àowLeá 


8ov 


80v 

lhaempediã  por  lhe  naõ  devassarSuaconta  digo  Sua  terra  com  tudo 

ficou  Servindo  paraSeservir  [Antonio  de  Araújo  [  jdcAmorim,  eGoncalo  Ro(drigu)iz 
deAr(auj)o,  ehindo  Continuando 

no  dito  dia  ameia  Legoa  Seacabou  demedir  com  seçenta  linhas  eanoi- 
teçeu  deque  fiz  estetermo  queoPilloto  emedidor  e  Ajudante  Sebastiam 
5  Gonçalves  Seasignaram  eeuBertholomeu  daRocha  escrivaõ  que  o 

escrevy  =  Manoel  Marques  =  Pedro  Mendes  =  desebastiam  Gonçalves  hu- 
ma  crus  =  E  Logo  emosvinte  edois  dias  domês  deMayo  do  dito  anno 
tomaram  osditos  Pillotos  com-omedidor  e  Ajudante  adonde  acabaraõ 
asSeçenta  Linhas  Com  que  fizeraõ  ameya  Legoa  do  Rumo  dosül  aque 
10  asestiram  emtodaesta  mediçaõ  athê  este  lugar  aspart<f>/es\  Antonio  de- 
Araujo  de  Amorim,  eGonçallo  Rodrigues  deAraujo  Como  pertencen¬ 
tes  no  qual  Lugar  Semeteu  hum  marco  depedra  comtres  pedras  pequenas 
ao  Longo  delia  portestemunhas  ediçeraõ  aspartes  que  athê  aly  aSestiraõ 
nesta  mediçaõ  porlhepertençer  para  aparte  do  Leste  Comfrontando  com 
15  o  Certam  dePernamerim  noqual  marco  pôs  oPilloto  sua  agulha  ao  Ru¬ 
mo  deLoeste  Correndo  sinco  linhas  ahum  alto  emque  descobrirão  e- 
chegaram  avista  do  Engenho  de  Miguel  Pereira  daCosta  donde  me¬ 
teram  hum  Marco  depedra  Comtres  pedras  portestemunhas  ehuma 
Crüs  depaü  edahy  Continuando  pello  mesmo  Rumo  Com  dezasseis  Li- 
20  nhas  emeteraõ  outro  <f>/Mar\co  depedra  comtres  testemunhas  oredor  dentro 
0  ficou  dedentro  Cazas  eparte  <f>/de  huma  0\  Laria  eCa- 
nas  e  Rossas  dodito  Miguel  Pereira  daCosta  edoferreiro  pomome  Mano¬ 
el  Machado  ehindo  Correndo  oRumo  pordiante  aomesmo  Rumo  de  Loeste 
mediraõ  nodito  dia  trinta  eoito  linhas  adonde  chegaraõ  ahum  aRastadei- 
25  ro  demadeiras  dodito  Antonio  Martins  deAzevedo  que  parte  edevide 
com  seu  Sogro  Simam  deAlmeida  testemunhas  queprezentes  estavaõ 
Gonçallo  Rodrigues  deAraujo  eAntonio  deAraujo  deAmorim  estando 
emtudo  prezentes  oPilloto  Manoel  Marques  emedidor  Pedro  Mendes  ese- 
bastiam  Gonçalves  que  andava  Com  acorda  eeuBertholomeu  daRocha 
30  escrivaõ  desta  freguezia  desergippe  doConde  que  nesta  mediçaõ  asisty  com- 
Duarte  deBritto  Iuis  dodito  Lemitte  Comforme  osdespachos  emandado 
doSenhor  Ouvidor  Geral  hoje  vinte  edois  dias  domês  de  Mayo  demil 
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de  Mayo  demil  eseis  centos  esincoenta  eseis  annos  Bertholomeu  da  Ro¬ 
cha  =  Duarte  de  Britto  =  asigno  como  testemunha  Gonçallo  Rodriguesde  Ara¬ 
újo  =  asigno  Como  testemunha  Antonio  deAraujo  deAmorim  e  Como  teste¬ 
munha  Sebastiaõ  Gonçalves,  Pedro  Mendes,  Manoel  Marques,  declaro  q(ue) 

5  Comessando  esta  medição  tendo  oPilloto  medidores  jà  botado  algumas  linhas 
que  foi  em  os  quinze  dias  domês  deMayo  do  anno  demil  eseisçentos  cincoenta 
eSeis  annos  apareçeu  Pedro  Cardozo  daCosta,  Mestre  deasucar  no  Engenho 
de  DonnaMaria  desouza  edisse  queadita  Donna  Maria  desouza  oman- 
dava  que  emseunome  dessesse  quetinha  Embargos  que  não  Consentia  natal 
10  Mediçaõ  e  protestapôr  Nullidade  atudo  eeu  Bartholomeu  daRocha  es¬ 
crivão  queoescrevy  easigney  comoluis  DuartedeBritto  =  Elogo  nomesmodia 
mês  eanno  asima  dito  pareçeu  MiguelRodrigues  <f>/Parente\  que  dis  ser 
de  Miguel  Pereira  da  Costa  efamiliar  desua  caza  edisse  que  emnome 

de  Miguel  Pereira  como  pessoa  dasua  Caza  [fe  disse  emnome  dod(it)o  Mig(ue)l  Per(eir)a] 
que  tinha  Embargos  amediçaõ 

15  ententada  eque  protesta  pôr  nullidade  prejudicando-lhe  hoje  quinze  de 
Mayo  demil  seisçentos  cincoenta  eseis  annos  eeu  Bartholomeu  da  Ro¬ 
cha  escrivão  da  freguezia  deSergippe  do  Conde  que  oescrevy  hoje  dia  mês  eanno  a- 
sima  dito  =  DuartedeBritto  =  E  naõ  Secontinha  mas  em  adita  petiçaõ  eter- 
mos  atrás  <f  >/tr\eslladados  que  estaõ  escritos  nosditos  autos  aos  quaes  emtodo  eporto- 
20  do  mereporto  que  ficaõ  em  meu  puder  eCartorio  com  o  theor  dos  quaes  passey  apre- 
zente  q(ue)vay  naverdade  pormeu  fiel  feita  epormim  Subscrita  easignada  naBa- 
hia  aos  quatro  delaneiro  demilseis  centos  esetenta  eCinco  annos  eeu  Joaõ  Tei¬ 
xeira  deMendonça  asubscrevy  easigney  com  official  commigo  abaixo  a- 
signado  Ioaõ  Teixeirade  Mendonça  eConcertado  pormim  escrivaõ  Ioaõ  Tei- 
25  xeiradeMendonça  e  Commigo  Taballiam  Antonio  Dantas  deAraujo 

Enão  secontem  mais  nos  Sobreditos  tresllados  deCarta  desesmaria  eMe- 
diçaõ  que  estaõ  nos  ditos  autos  aos  quaes  emtudo  eportudo  mereporto  Em  fê 
do  que  fiz  passar  aprezente  Certidão  emobservançia  dodespacho  Retro  do  Dou¬ 
tor  Antonio  Xanxes  Pereira  do  Dezembargo  desuaMagestade  eseu  De- 
30  zembargador  dos  Aggravos  [teappelaçoens]  nasobredita  Rellaçaõ  aqual  com  offiçial  co¬ 
migo  abaixo  asignado  Confery  Concertey  Sobscrevy  easigney  nesta  Cida- 
dedo  Salvador  Bahia  detodos  osSantos  emos  doze  dias  domês  de  Ianeiro 
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de  milSetecentos  edezesete  annos  <f>  Sobre  dito  fiz  escrever  Subscrevy  easigney  = 
FranCiscodesouza  deMenezes  =  Conçertadapormim  escrivão  FranCisco  desouza 
deMenezes  =  Comigo  escrivaõ  dos  Orfaons  Estevaõ  Machado  deAlmeida  = 


5 
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aRequerimento  do  ReverendoPadre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desão  Bentto 
desta  Cidade  Como  abaixo  sedeclara  et  (coeter)a  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento 
dado  epassado  empublica  forma  do  Offíçio  demim  Taballiam  virem  que  sendo  no- 
Annodo  Nasçimento  deNosso  senhor  Iesus  Christo  demil  eseteçentos  equarenta 
5  enove  annos  aosnove  dias  domes  deAgosto  dodito  anno  nesta  Cidade  dosalva- 
dorBahia  detodos  ossantos  epouzadas  demim  Taballiam  porparte  do 
Reverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desam  Bentto  desta  mesma 
Cidade  mefoy  aprezentada  huma  Certidaõ  passada  por  Antonio  daRo- 
cha  Rocha  escrivão  que  entaõ  Servia  doTombo  dasterras  Continentes 
10  nodestrito  desta  Cappitania  em  Virtude  dehuma  petiçaõ  edespacho  nel- 
la  dado  do  Doutor  Dezembagador  Diogo  Mendes  Duro  Esmeragdo  Iuis 
que  então  Servia  do  Tombo  das  sesmarias  que  tudo  Reconheço  por  verdadeyro 
por  ser  adita  Certidaõ  Subscripta  easignada  pello  dito  escrivão  doTom¬ 
bo  econçertada  pello  Taballiaõ  Ioze  deValensuela  dasilva  naqual  Cer- 
15  tidão  SeContinha  asesmaria  que  seconçedeu  ao  Coronel  Pedro  Garçia  Pi- 
mentel  napassagem  do  Rio  Cabessü,  eoutras  demais  Couzas  nella  in  ser- 
tas  Requerendo-me  lhapassasse  empublica  forma  ao  que  Satisfis  edadita 
petiçaõ  ecertidaõ  oseu  theor  hê  oseguinte  =  Petiçaõ  =  Diz  o  Reverendo  Pa¬ 
dre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desam  Bentto  desta  Cidade  Frey  Iozê 
20  desão  Ieronimo  quepara  bem  desua  Iustiça  lhehê  necessário  otheor  de¬ 
huma  Sesmaria  que  emsete  de  Ianeiro  demil  eseiçentos  enoventa  e- 
quatro  annos  Seconçedeu  ao  Coronel  Pedro  Garçia  Pimentel  na  passagem 
do  Rio  Cabessü  deduas  Legoas  de  Largo  equatro  deComprido  eauto  depos- 
se  que  delia  tomou,  eos  Embargos  Comque  a  ella  Seoppôs  oReverendo  Su- 
25  plicante,  eotheor  dasesmaria  emque  fundou  osditos  Embargos  dada  a  luis 
Vas  dePaiva,  e  Manoel  Nunes  Paiva,  emdoze  deseptembro  demil  e  seis¬ 
centos  enoveannos,  edasentença  queSobre  osditos  Embargos  proferio  o  Ou¬ 
vidor  geral,  eo  Acordaõ  daRellaçaõ  deste  Estado  eda  Caza  dasuplicaçaõ 
quetudo  estâ  inCorporado  naSentença  junta  ebem  assim  queo  escrivaõ 
30  doTombo  daSesmaria  delorge  deMello  Coutinho,  Antonio  da  Ro¬ 
cha  Rocha,  declare  por  Certidaõ  Como  aprezentandosse  no  auto  dame- 
diçaõ  adita  sentença  Seachou  que  dapassagem  dodito  Rio  Cabessü 
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Sefoi  Correndo  Com  adita  mediçaõ  pello  lado  que  olha  pello  Aloeste  e  Ru 
mo  do  sül  para  o  Norte  partindo  Sempre  asesmaria  de  Iorge  de  Mello  Couti- 
nho  quesemedia  Com  asesmaria  dita  Embargada  Com  muito  pouca  deferen- 
ça  poremhumas  partes  deixar  muito  pouca  terra  defora  do  Rumo  da  sesma- 
5  ria  quesemedia  para  aparte  da  sesmaria  de  Manoel  Nunes  Paiva,  e  luis  Vâs 
dePaiva  emoutras  partes  tomava  também  terra  dadadita  Sesmaria  dos 
ditos  Luis  Vâs  dePaiva,  eManoel  Nunes  Paiva,  que  possuhia  o  Mosteiro  do 
Suplicante  declarando  juntamente  asbraças  que  Semandaõ  medir  para 
o  Norte  alem  das  duas  legoas  Conçedidas  naCarta  desesmaria  eComo 
1°  namayoria  das  duas  legoas  tem  ossucessores  de  Iorge  deMello  o  Engenho 
desam  Gonçallo  emuitos  Citios  devivendas  fazendas  eestaleyros  Com  otheor 
da  determinação  que  deu  oDezembargador  Christovaõ  Tavares  deMoraes  so¬ 
bre  odito  Rumo  pella  Sesmaria  queSemedia  pello  Rumo  deleste  para  oeste 
topar  comasesmaria  deAntonio  Martins  deAzevedo  queera  mais  antiga 
15  declarando  hum  Requerimento  quefez  por  petiçaõ  o  Coronel  Pedro  Barboza 
Leal  eodespacho  queteve  eComo  informado  o  Dezembargador  luis  do  Tombo  e- 
doprejuizo  dosupplicante  mandou  que  não  obstante  odespacho  Seseguisse  name- 
diçaõ  adeterminaçaõ  que  tinha  dado  deCujo  mandato  não  appelou  nem 
aggravou  odito  CoronelPedro  Barboza  Leal  esecontinuou  adita  determinação 
20  portanto.  Pede  avossa  merçé  lhe  faça  merçé  mandar  que  o  escrivão  do  Tombo 
lhe  passe  tudo  o  Referido  por  Certidão  pellas  vias  que  lhe  forem  neçessarias  em 
modo  quefaça  fê  e  Receberá  merçé  =  Despacho  =  Passe  doque  Constar  =  Duro- 
Antonio  daRocha  Rocha  escrivão  do  Tombo  dasterras  Continentes  no- 
destrito  desta  Capitania  da  Bahia  et  (coeter)a  Certefico  que  emmeu  poder  eCartorio 
25  dodito  offíçio  estaõ  huns  autos  demediçaõ  demarcaçaõ  exame  evestoria  que 
o  Dezembargador  luis  quefoi  dotombo  dasterras  desta  Cappitania  oDou- 
tor  Christovaõ  Tavares  deMoraes  mandou  fazer  nasesmaria  dada  a- 
Iorge  deMello  Coutinho  no  Certão  dePemamerim  eSergipe  de  Conde 
daqual  Saõ  Sesmeiros  Manoel  Ramos  Ayres  o  Sargentomor  Thomê 
30  de  Meirelles  Machado,  Manoel  Lobo  desouza  eoutros  Cuja  mediçaõse- 
acha  Sentenciada  pello  Doutor  Diogo  Mendes  Duro  Esmeragdo  do 
Dezembargo  desua  Magestade  Seu  Desembargador  dos  aggravos  ea- 
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eappellaçoeiis  Crimes  eCiveis  naRellaçaõ  deste  Estado  do  Brazil  e  Iuis  no¬ 
meado  do  Tombo  dasobredita  Sesmaria  eaos  ditos  autos  seachaõ  aelles  por 
Linha  hum  titulo  desentença  Civel  daCaza  dasuplicaçaõ  afavor  do  Reve¬ 
rendo  Padre  Dom  Abbade  de  samBennto  desta  Cidade  contra  o  Coronel 
5  Pedro  Garçia  Pimentel  enadita  sentença  afolhas  seis  delia  está  ases 
maria  deque  apetiçaõ  faz  mençaõ  eotheor  delia  hê  oseguinte  =  Antonio 
Luis  Gonçalves  daCamara  Coutinho  do  Concelho  deElRey  Nosso  senhor 
Comendador  das  Comendas  desão  Miguel  deRoubadella  santhiago  de- 
Roufim  Saõ  Salvador  de  Mayorca  Almotaçê  mor  do  Reyno  Governador 
1°  e  Capitaõ  Geral  do  Estado  doBrazil  Faço  Saber  aosque  este  Alvará  dedoa- 
çaõ  desesmaria  Virem  que  Pedro  Garçia  Pimentel  meenviou  aprezentar 
apetiçaõ  cujo  theor  hê  oseguinte  =  Pedro  Garçia  Pimentel  que  elle  pertende 
povoar  huns  mattos  brutos  evarges  que  estaõ  poraproveitar  devolutas  Sem 
haver  pesoa  que  as  aproveite  esaõ  dodestrito  desta  Cidade  daBahia  eosu- 
15  plicante  tem  posse  para  asaproveitar  epovoar  asditas  terras  emaugmen- 
to  dafazenda  desua  Magestade.  Portanto  pede  aVossa  Senhoria  lhefa- 
ça  merçê  dar  desesmaria  Comessando  napassagem  doRioCabessü  du¬ 
as  Legoas  deLargo  que  hê  oRio  queVay  para  o  Engenho  quefoi  de  Gonçallo 
Antonio  Correndo  adita  Largura  para  obrejo  dasCrüs  eRio  Pojuca  ebrejo 
20  das  Cannas  bravas  epara  aparte  doRio  Camorogy  quatro  Legoas  de  Com¬ 
prido  Comtanto  quesempre  seprefaça  o  dito  tal  cumprimento  eReçeberâ 
merçê.  E Visto  opareçer  doProcurador  dafazenda  Real  aquemSedeu  vis¬ 
ta  cujo  theor  hê  oseguinte  ./.  Duvido  que  noLugar  emque  osuplicante  pede 
desesmaria  hajaõ  terras  mas  Como  nesta  petiçaõ  Senaõ  declaraõ  Sedeve 
25  haver  por  incultas  enunca  doadas  equando  osejaõ  toda  esta  duvida  salva 

aclauzula  geral  Semprejuizo  deterçeiro,  eassim  que  Sepode  deferir  aosuplican- 
te  =  Pitta  =  Eainformaçaõ  doProvedor  quetambem  hê  aseguinte  =  senhor 
Conformo=[  jTnc]  Comopareçer  doprocurador  dafazendaReal  Vossa  Senhoria  man¬ 
dará  oquefor  servido  Bahia  sete  de  Ianeirodemil  eseisçentos  enoventa  e 
30  quatro  =  Francisco  Lamberto  =  Eley  porbem  efaço  merçê  aodito  Pedro  Gar¬ 
çia  Pimentel  delhedar  desesmaria  em  nome  de  EIRey  meusenhor 
para  elle  eseus  descendentes  esucessores  duas  Legoas  deterra  de  Largo  e- 
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equatro  deCumprido  eassim  edamaneira  que  aspede  econfronta  em  sua  pe¬ 
tição  como  pareçe  aos  Ministros  dafazenda  naõ  prejudicando  aterçeiro 
comtal  Condição  que  as  aproveitará  dentro  do  termo  da  Ley  eas  naõ  puderâ 
alugar  antes  delle  não  passar  aoutro  algum  dominio  sem  aster  aproveitado 
Com  aCominaçaõ  desedarem  nesse  Cazo  Logo  aoutra  pessoa  nem  opoderâ 
fazer  Sem  expreça  Ordem  desua  Magestade  eCom  asmais  clauzulas 
Contheudas  na  Ordenaçaõ  doReyno  titulo  dasSesmarias  eforma  do  Ca¬ 
pitulo  vinte  eseis  doRegimento  novo  deste  Governo  geral  aqual  terra  te¬ 
rá  epossuirâ  Comtodas  assuas  agoas  Campos  mattos  testadas  Logradouros 
emais  uteis  quenellas  Seacharem  tudo  forro  Livre  eizento  deforo  tributo 
ou  pençaõ  alguma  salvo  o  dizimo  a  Ordem  deChristo  quepagarâ  dos  dizimos 
que  nella  houver  epor  ellas  serâ  obrigado  adar  Caminhos  públicos  eparti- 
cullares  para  fontes  pastos  pontes  epedreiras  Com  declaraçaõ  que  havendo  nas- 
ditas  terras  alguma  Aldeya  delndios  naõ  fique  o  dito  Pedro  Garçia  Pimen- 
tel  Senhor  delia  nem  dasterras  queoccuparem  os  índios  naforma  dasno- 
vas  Ordens  desua  Magestade  pello  que  Ordeno  emando  atodos  os  Mi¬ 
nistros  eoffiçiaes  dejustiça  aquem  o  Conheçimento  deste  deva  oupossa  per- 
tençer  façaõ  dar  edem  aposse  Real  efectiva  eactual  demarcando  aotem- 
po  delia  Citados  os  hereos  doque  enviará  Certidaõ  acaza  dos  contos  ondese- 
Registarâ  para  firmeza  doque  mandey  passar  aprezente  Sobmeu  Signal  e- 
Sello  deminhas  armas  aqual  Seregistarâ  nos  Livros  da  secretaria  do  Es¬ 
tado  fazenda  Real  delle  enodo  escrivaõ  dassesmarias  eseguardarâ  eseCum- 
prirâ  inteiramente  Como  nella  SeconthemSemduvida  embargo  ou 
contradiçaõ  alguma  Antonio  Garçia  offiçial  mayor  dasecretaria  domes- 
mo  Estado  afez  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  Santos  emos  sete 
dias  domês  deFevereiro  demil  eseis  çentos  enoventa  equatro  =  Bernardo  Viey- 
ra  Ravasco  afez  escrever  =  Lugar  dosello  =  Antonio  Luis  daCamara,  digo 
Luis  Gonçalves  daCamara  Coutinho.  Alvará  dedoaçaõ  desesmaria 
deduas  legoas  deLargo  equatro  deComprido  que  Vossa  Senhoria  teve  por- 
bem  deConçeder  em  nome  desua  Magestade  aPedro  Garçia  Pimen- 
tel  naparte  emque  pede  eConfronta  emsua  petiçaõ  Como  pareçeu  aos 
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aos  Ministros  dafazenda  Real  não  prejudicando  aterçeiro  ecomasma- 
is  clauzulasnesta  incertas  pellos  respeitos  asimadeclarados  Para  Vossa 
Senhoria  ver.  Registada  no  Livro  quinto  doRegistos  [sic]  dasecretaria  do  Es¬ 
tado  doBrazil  aquetoca  afolhas  quarenta  equatro  =  Lamberto  =  Registesse 
5  noLivro  segundo  dosRegistos  daFazenda  Real  aque  toca  afolhas  cincoenta  e- 
oito  Bahia  vintecinco  deFevereiro  demil  seiscentos  enoventa  equatro  =  Antu¬ 
nes  =  Registada  no  Livro  dassesmarias  demim  escrivaõ  aque  tocaafolhas 
noventa  ecinco  versso  Bahia  vinteeseis  deFevereiro  demil  seiscentos  noven- 
tan  equatro  =  Ferreira  =  Enaõ  Secontinha  mais  emodito  Alvará  desesma- 
10  ria  eafolhas  Onze  dadita  Sentença  estâoauto  deposse  q(ue)em  Virtude  delia 
Setomou  deque  Outro  Sim  apetiçaõ  faz  mençaõ  ehê  oseu  theor  oseguinte- 
Aos  dois  dias  domes  deAbril  demil  Seis  centos  noventa  equatro  annos  nes¬ 
te  Lemite  deNossaSenhora  dafreguezia  [  j"de  Mercees]  ePojuca  onde  eu  escrivaõ  eo 
Meiri¬ 
nho  Iozê  daCrüs  Machado  Ambos  fomos  aRequerimento  do  Coronel  Pe- 

15  dro  Garçia  Pimentel  pello  qual  por  seus  procuradores  Ioaõ  Tourinho  Ma- 

çiel  FranCisco  Pereira  de  Aguiar  <f>/nos\foi  Requerido  lhe  dessemos  posse  desta 
Sesmaria  deque  nesta  petiçaõ  emandado  atrás  easima  escripto  faz  men¬ 
çaõ  a  saber  dobrejo  daCrüs  doRio  dapojuca  brejo  das  Cannas  bravas  Rio 
Camorogipe  hê  aconfrontaçaõ  daditaSesmaria  que  adita  petiçaõ  eman- 
20  dado  declara  aopê  doqual  fomos  asditas  partes  epassamos  pellas  ditas 
terras  epassagem  pellas  ditas  partes  para  outra  cortando  as  Arvores  eRa- 
mos  delias,  botando  terra  para  o  <f>/â\r  efazendo  todas  as  sesmarias  Costuma¬ 
das  eactos  Semelhantes  eeu  escrivaõ  e  Meirinho  dessimos  portres  vezes  em- 
alta  vôs  Sehavia  alguma  pessoa  aspessoas  que  Contradissesse  adita  posse 
25  ou  tivesse  alguns  embargos  aella  as  viesse  allegar  epornaõ  haver  quem 

Contradissesse  adita  posse  demos  aseus  procuradores  mança  e  pacifícam(en)te 
Sem  Contradiçaõ  depessoa  alguma  posse  Real  Civel  nactural  e  Corporal  que 
emsy  poderá  Reter  e  Continuar  tão  Livremente  como  sua  esendo  testemu¬ 
nhas  Ioaõ  Maçiel  Tourinho,  Affonço  Tourinho  Maçiel,  o  AlferesFran- 
30  Cisco  de  Magalhaehs  dasilva  quetodos  aqui  asignaraõ  Com  os  ditos  procurado- 
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procuradores  Ioaõ  TourinhoMaçiel,  eFrancisco  Pereira  deAguiar,  que  saõ  os  q(ue) 
tomaraõ  posse  <f>/e\eu  Domingos  Rodrigues  Vâs  escrivaõ  do  Limite  da  soubara 
junto  com  o  dito  Meirinho  Iozê  da  Crüs  Machado  doLemite  da  freguezia  deser- 
gippedoConde  commigo  dito  escrivaõ  que  este  dito  auto  deposse  fiz  junto  Com- 
5  o  dito  Meirinho  deque  damos  fê  deque  Setomou  adita  posse  Com  astestemu- 
nhas  declaradas  =  IoaõTourinho  Maçiel  =  eFranCisco  PereiradeAguiar  -  Ar- 
ceneo  Tourinho  Maçiel  =  Ioaõ  Maçiel  Tourinho  =  e  Domingos  Rodrigues  Vâs 
IozêdaCrüs  Machado  =  FranCiscode  Magalhaehs  dasilva  =  Como  testemunha 
que  aoprezente  meachey  Antonio  Rodrigues  Falcaõ,  Enaõ  SeContinha 
1°  mais  emodito  auto  deposse  eafolhas  doze  versso  dadita  Sentença  estaõ  os  Embar¬ 
gos  deque  Outrosim  apetiçaõ  faz  mençaõ  eotheor  delles  hê  oseguinte  =  Que 
oReo  tinha  Legitimos  Embargos  deNullidade  obrepçaõ  esu<f>/b\repçaõ  epor- 
outro  qualquer  Remedio  que  endereito  houvesse  lugar  para  que  Sejulgasse 
pornulla  asesmaria  do  Embargado  eposse  que  nella  Clandestinamente  to- 
15  mara  dasditas  terras  epara  oditofnn  esendo  necessário  =  Provaria  que  elle 
Embargante  eseu  Mosteyro  estava  deposse  dasterras  pedidas  nadita  ses¬ 
maria  enellas  tinha  Seos  estalleiros  eCollonos  lhepagavaõ,  digo  Collo- 
nos  que  lhepagavaõ  epagão  Renda  etinha  outro  sim  Seus  Curraes  dega- 
do  esempre  foraõ  dasditas  terras  por  serem  havidas  eConheçidas  porterras 
20  dodito  seu  Mosteyro  eassim  astinha  defendidas  Como  suas  =  Provaria  q(ue) 
as  terras  pedidas  pello  Embargado  ainda  que  em  no  mes  differentes  ficavaõ 
na  Cabiceyra  delorge  de  Mello  enaõ  do  Ryo  daPojuca  que  pertençiaõ  ao  Embar¬ 
gante  dehuma  banda  edaOutra  Como  Constava  dasesmaria  que  juntavão 
que  fora  dada  aluis  Vâs  dePaiva  eseu  Irmaõ  aqualpertençia  ao  Embargan- 
25  te  =  Provaria  que  o  dito  Luis  Vâz  em  esta  Conformidade  apossuira  eo  Embargan¬ 
te  eseu  Mosteyro  havia  mais  detrinta,  quarenta  emais  annos  notempo  da 
Sesmaria  que  fora  no  Anno  demil  eseiscentos  enove  Com  que  semostrava  anu- 
lidade  esubrepçaõ  da  sesmaria  do  embargado  =  Provaria  que  oEmbargante 
eseu  Mosteiro  Sempre  aproveitaraõ  asditas  terras  Com  os  Seos  estalleiros  Curra- 
30  es  degado  como  era  notorio  eera  falço  odizer-se  que  asditas  terras  nunca  foraõ 
aproveitadas  poronde  Semanifesta  aobrepçaõ  delia  eportal  Sedeviajulgar 
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julgar  pornulla  aposse  que  Vocalmente  setomara  Contra  opossessorio  Real 
eCorporal  Como  o  Embargante  protestava  Conservar  Como  actualmente  es¬ 
tá  fazendo  deque  era  fama  publica  pedindo  elle  embargante  porfim  e  Con- 
cluzão  deseus  embargos  delles  Recebimento  eCumprimento  dejustiça  Omni 
5  melioris  juris  modo  cum  expensis  oliveira  =  Enão  SeContinha  mais  em  os 
ditos  embargos  doReverendo  embargante  eassim  mais  afolhas  quatorze 
dadita  Sentença  estâ  asesmaria  emque  os  ditos  embargos  forão  funda¬ 
dos  deque  outrosim  adita  petiçaõ  do  suplicante  fâz  mençaõ  eotheor  da- 

Sesmaria  hêoseguinte  =  Sesmaria  deluis  Vâs  dePaiva  eseu  Irmaõ  de  A  dir:  Sesmaria  de  / 

Vâsde  Paiva  /  eseu  Irman 

10  Seislegoas  deterra  nos  Lemites  desergipe  ePojuca  ./.  Saibaõ  quantos  este 
publico  instromento  deCarta  desesmaria  virem  que  Sendo  noanno  do- 

Nasçimento  deNosso  senhor  Iesus  Christo  demil  eseis  centos  e  nove  annos  aos-  A  dir:  5.1X1609 

Sinco  dias  domês  deseptembro  dodito  armo  nesta  Cidade  do  salvador  Bahia 
detodos  os  santos  epouzadas  demim  Taballiaõ  que  também  sirvo  deescrivaõ 
15  dassesmarias  porparte  deluis  Vâs  dePaiva  eseu  Irmão  Christovão  dePaiva 
mefoi  dado  huma  petiçaõ  comhum  despacho  nella  dosenhorDom  Diogo  de- 
Menezes  do  Conçelho  desua  Magestade  Cappitaõ  eGovernador  geral  do- 
Estado  doBrazil  daqual  petiçaõ  edespacho  otresllado  hê  Oseguinte  =  Diz 
luis  Vâs  dePaiva  eseu  Irmão  ManoelNunes  dePaiva  que  noPar  name- 
20  rim  nas  Cabiceiras  delorge  de  Mello,  e  Manoellopes  desâ  estaõ  terras  ema- 
tos  devolutas  nos  Lemites  desergipe  eRio  daPojuca  ehuma  banda  edaOu- 
tra  eporque  aqueriaõ  aproveitar  para  gados  por  servirem  depouco  préstimo  por- 
estarem  deoito  Legoas  domar  pella  terra  dentro  Pede  aVossa  Senhoria  lhe- 
faça  merçê  dedar  desesmaria  Seis  Legoas  deterra  Emquadra  junto  das- 
25  alagoas  emhuns  brejos  emquadra  comtodas  as  agoas  Rios  brejos  la¬ 
goas  Campos  enseyadas  que  em  alguns  Rios  fizerem  correndo  Norte  e- 
Sül  Leste  eOeste  Rumo  diretito  Comessando  das  Cabeçeiras  donde  Comes- 
sa  adata  quefoi  dada  a  Iorge  de  Mello  Correndo  ao  Longo  dadita  dat- 
ta  pella  banda  de  Aloeste  Correndo  para  o  Rio  Pojuca  edehuma  ban- 
30  da  eda  Outra  esendo  dada  assim  iram  adiante  donde  ahouver  eReçeberâ 

merçé  =  Despacho  dosenhor  Governador  =  Passe  Carta  desesmaria  em-  A  dir:  -IX.  1609 

forma  deseptembro  deseiscentos  enove  =  OGovernador  =  Tresllado  do  Re¬ 
gimento  deElRey  NossoSenhor  =  Asterras  eagoas  dasRibeiras  que 
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estiverem  dentro  dotermo  eLemite  dadita  Cidade  que  saõ  Seis  Legoas  para 
Cada  parte  que  naõ  forem  dadas  apessoas  que  asaproveitarem  eestiverem  vagas  ede- 
volutas  paramim  porqual  quer  via  ou  modo  queseja  podereis  dar  desesmaria 
aspessoas  que  volas  pedirem  asquaes  terras  assim  dareis  Livremente  Sem  foro  ou 
5  tributo  algumSomente  o  dizimo  aOrdem  denosso  Senhor  Iesus  Christo  eCom 
as  Condiçoens  eobrigaçoens  doforal  dado  asditas  terras  edeminha  Ordena- 
çaõ  titulo  dassesmaria  Com  Condição  que  atai  pessoa  oupessoas  Rezidão 
napovoaçaõ  dadita  Cidade  oudasterras  quelheforem  dadas  aomenos  três 
annos  eque  dentro  nodito  tempo  asnão  possaõ  vender  ou  alhear  etereis  Lem 
1°  brança  que  não  dareis  acada  pessoa  mais  terra  que  aquella  quesegun- 

do  suapossibilidade  virdes  oupareçervos  pode  aproveitar  esealguma  pessoaa- 
que  forem  dadas  terras  astiverem  perdidas  Sem  asaproveitar  evolas  tor¬ 
narem  apedir  vôs  lhas  dareis  denovo  para  asaproveitarem  Com  as  Condiçoe¬ 
ns  eobrigaçoens  Contheudas  neste  Capitulo  o  qual  setreslladarã  nas  Cartas 
15  das  ditas  Sesmarias  Com  asquaes  Condiçoens  eobrigaçoens  odito  Senhor  Gover¬ 
nador  deu  desesmaria  aos  suplicantes  Luis  Vâs  de  Paiva,  e  Manoel  Nunesde 
Paiva  seu  Irmão  asditas  seis  Legoas  deterra  emquadra  comtodos  os  Rios  a- 
goas  pastos  Campos  enseyadas  mattos  brejos  etudo  ornais  que  nella  houver 
no  lugar  donde  aspede  não  Sendo  dadas  esendo  oseguiraõ  adiante  adonde 
20  ashouver  paraelle  Seus  herdeiros  esucessores  forras  eizentas  Semforo  outributo 
algum  Salvo  odizimo  a  Deus  doque  nella  houver  pello  que  lhemandey  pas¬ 
sar  esta  Carta  desesmaria  pella  qual  mando  que  elles  hajaõ  aposse  esenhorio 
detodas  efaraõ  demaneira  quedentro  detres  annos  Conforme  oRegimento  Culti¬ 
varão  eRomperaõ  eterão  feito  nellas  algum  proveito  ounos  Sinco  annos  que 
25  aOrdenação  dâ  edaraõ  por  ellas  caminhos  eserventias  que  necessários  forem 
para  o  Conçelho  epara  fontes  epontes  pedreiras  emoinhos  efarão  Registar  esta 
Carta  dentro  dehum  anno  nos  Livros  dafazenda  desua  Magestade  easig- 
nou  oditoSenhor  Governador  euBras  daCosta  escrivaõ  das  sesmarias  o  es- 
crevy  =  OGovernador  Dom  Diogo  de  Menezes  =  Pedro  de  Cascaes  deBarros  = 

30  Oqual  instromento  deCarta  desesmaria  eu  Brâs  daCosta  escrivaõ  dasses- 
marias  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  esua  Capitania 
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por  sua  Magestade  fiz  treslladar  doproprio  Livro  das  sesmaria  que  estâ 
em  meu  poder  eaelle  mereporto  eo  Concertey  hoje  trinta  dias  domês  de  Março  de- 
mil  eseiscentos  evinteeseis  annos  easigney  domeu  publico  Signal  =  Lugar  do 
Signal  publico  ./.  Enaõ  SeContinha  mais  em  adita  Sesmaria  eassim  mais 
5  afolhas  Sincoenta  esinco  dadita  Sentença  estâ  asentença  do  Ouvidor  Geral 
Sobre  osditos  embargos  oque  Outrosim  apetiçaõ  do  suplicante  fâz  mençaõ 
eotheor  delia  hê  oseguinte  =  Os  embargos  folhas  dez  Reçebidos  pello  despacho 
folhas  quinze  versso  julgo  porprovados  vistos  osautos  porquanto  suposto  o  Em  bar- 
gado  alcançasse  asesmaria  dasterras  nella  Confrontadas  folhas  [sic]  eem  virtude  del- 
10  la  tomasse  delias  posse  comtudo  Larga  emanisfetamente  Sevê  pella  suas  su¬ 
plica  intervir  aRezaõ  desubrepçaõ  pois  nella  fizera  mençaõ  que  asditas  terras  es- 
tavão  devolutas  eincultas  Sendo  que  o  Embargante  persy  e  seus  anteçessores  as- 
estão  possuindo  amuitos  annos  emvirtude  dasesmaria  Conçedida  aLuis  Vâs 
dePaiva,  e  Manoel  Nunes  dePaiva,  folhas  onze  qu  o  embargado  não  encontra  fo- 
15  lhas  dezanove  Como  Seprova  pellas  testemunhas  do  Embargante  folhas  se- 
çenta  equatro  Cum  sequentibus  emcujos  termos  ficou  sendo  nulla  eConsequen- 
timente  aposse  emais  quando  nadita  Carta  desesmaria  Semanda  que  no- 
tempo  delia  Sedemarcasse  o  embargado  Citados  os  hereos  oque  Senão  observou 
por  omiçaõ  eCautella  talvez  imposta  pella  Resposta  doprocurador  dafazenda 
20  inserta  nadita  Carta  que  duvidava  que  nodito  Citio  confrontado  houvesse  ter¬ 
ras  devolutas  eincultas  eassim  hê  verosimel  que  adita  suplica  fora  inculcada 
efulminada  por  hum  Ioão  Tourinho  Maçiel  que  secongrassara  com  o  Em¬ 
bargado  emordem  anão  Satisfazer  huma  somma  grande  dedinheiro  que  de¬ 
via  aGonçallo  Antonio  Rios  procedida  daVenda  de  hum  engenho  Sito 
25  nasmesmas  terras  onde  Setomou  aposse  porelle  Como  depõem  algumas  tes¬ 
temunhas  doembargante  esevê  dos  autos  digo  do  auto  daposse  procuraçaõ 
do  Embargado  folhas  Sinco  Sem  que  obste  o  dizerem  algumas  testemunhas 
do  Rmbargado  folhas  trinta  esete  são  diversas  asterras  huma  porque  alem 
depadeçerem  osdefeitos  deContraditas  que  Sepozerão  folhas  secenta  ehuma 
30  eseacharem  viciados  seus  ditos  naparte  emque  Confrontão  asditas  terras  Se- 
convençem  pellas  do  embargante  por  serem  mais  em  numero  edarem  Cabal 
Rezão  deseus  ditos  queafirmaõ  serem  asterras  pedidas  pello  embargado  in- 
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incluídas  nasua  Sesmaria  asmesmas  deque  o  embagargante  estava  depos- 
se.  Portanto  eomais  dosautos  j ulgo  adita  posse  pornulla  eque  o  embargante  Con¬ 
tinue  naque  estava  eachando  oembargado  quetem  direito  para  sevaller  dadita 
Sesmaria  Como  nella  Seexpecefíca  demarcandose  lho  deixo  Rezervado  edo 
5  mais  que  entender  podefazer  aseufavor  epague  osautos  Bahiaeseptembro 
dezaseis  demil  esetecentos  =  Iozê  deSâ  de  Mendonça  ./.  Enão  secontinha  ma¬ 
is  emasobredita  Sentença  do  Ouvidor  Geral  do  Civel  eafolhas  oitenta  eseis  da 
dita  Sentença  estâ  asentença  daRellaçaõ  deste  Estado  doBrasil  daqual 
Outrossim  fâz  menção  apetiçaõdoReverendo  suplicante  eotheor  do  Acordaõ 
10  hê  oseguinte  =  Não  hê  aggravado  oaggravante  pello  Ouvidor  Geral  do  Civel 

em  julgar  porprovados  os  Embargos  do  aggravado  julgando  aposse  doaggravante 
pornulla  eado  aggravado  q(ue)seconçervasse  nella  confirmo  asua  Sentença 
por  seus  fundamentos  eomais  dos  autos  edeixão  outrosim  direito  Rezervado  ao- 
aggravado  para  Sobre  afalçidade  provada  nosautos  tractar  delle  contra  quem 
15  lhepareçer  otem  econdemnaõ  o  aggravante  nascustas  dosautos  Bahia  de 

Junho  vinte  esete  demil  setecentos  edois  =  Banha  =  Moraes  =  Campos  =  Ra- 
mires  =  contulimus  comtres  Rubricas.  EnãoSecontinha  mais  emodito  Acor¬ 
daõ  eSentença  da  Rellaçaõ  deste  Estado  eafolhas  çem  verço  dadita  Cartade 
Sentença  estâ  o  Acordão  eSentença  da  Caza  da  suplicaçaõ  de  Lisboa  daqual 
20  OutroSim  faz  mençaõ  adita  petiçaõ  doReverendo  Suplicante  eotheor  do  A- 

cordaõ  hê  oseguinte  =  Acordaõ  osdo  Dezembaigp  et  (coeter)a  Naõ  hê  aggravando  o  Aggra¬ 
vante  pellos  Dezembargadores  daRellaçaõ  daBahia  Cumprasse  sua  sen¬ 
tença  por  seos  fundamentos  eomais  dos  autos  epague  o  Aggravante  as  Custas 
delles  Lisboa  dezasete  de  Ianeiro  demil  setecentos  equatro  =  Pinheiro  =  Doutor 
25  Ferrâs  =  Enão  secontinha  mais  <f>/emasobre  d(it)a\  sentença  eArcordaõ  da  caza  dasua- 
plicaçaõ  queestâ  emadita  carta  desentença  eassim  mais  Certefico  que  proven¬ 
do  os  ditos  autos  demediçaõ  daditaSesmaria  de  Iorge  de  Mello  Coutinho  delles 
consta  que  oRumo  que  correu  dosül  para  o  Norte  no  Lado  delia  que  olha  para 
Loeste  por  onde  confronta  eparte  comterras  doReverendo  suplicante  por  Cabes- 
30  sa  deseu  Mosteyro  eentrouodito  Rumo  deNorte  em  algumas  partes  pellas  [sic] 

Sesmaria  de  Iorge  de  Mello  Coutinho  edentro  delia  dois  Citios  eparte  deou- 

tro  deRendeiros  doReverendosupplicante  como  Sevê  dos  termos  demediçaõ  afolhas 


Àesq:  16. IX.  1700 


À  esq :S(e)n(te)nca  daRella-  / 
Çaõ 


Àesq:  27. VI. 1702 


À  esq:  S(e)n(te)nca  daCaza 
da  /  Suplicaçaõ 


Àesq:  17.1.1704 


%7 


yuc^ZoCcÁoeeyzzér 


iyLltâ<)%^  e^^t^e^Áu  <H,S 

ytJcLcM*  e^^ca^^foaotod>  a&t  _ 

jJ(M*uv>'iiJi.d&  i/bevcoto-iio  <2  /t4^/Z'c4L*t&,  o/cfu+vuiA  ZarrcSi  ytct^eputaé cndi&r  <fÁí 
tnü^uC^m  dcJürpe.  À.  Zée/Z  cenw  Xoc  a^uZ  X-jenâr*  eoõZZttú^u*  wycefí&y 
}idjtvrfus  ZtZot-táte^cÁ^/Zoo^t^M^^ e*wu*&ytufua&o, t 
toBÍWlM^^r*  ****  9e. ‘-  ró*&  aZ*íZè)d>au , atâc  0-Z/ye  cAexJZZja  OaJjyfã tficexÚh 
tni/ ejuMsyu^Ã^uaJ/tà  éracas  caii-io  <z  b^ai&cc^je/Tz,  caitZiZsaei^rzçoc^  /Zí^Vò^reze  6t<  <  L/ZZ,,  /sr/y/~t* 
{o efíêíU&c^^l»nfO/^e*^ZZ)a,e^e  e?/a  jí"""  ^  -  '/St* 

i.^mfc  â/n4^uüytii*u^ 'tcotetc  áreiçoea  cSey^JotÁiAO/^oayZw^níâ  r/sAo1  ^Zj^oiz/c^zTZ Z ✓ 

Zj^e^À ^caoti^e  fZttxy  t*uZ \ Hac^eu/thtj  eat/cz^ZoL  eyu/xJfao  Zer  coi^yuadtza  ot\^tez  e  -oZttr-À^ 
ttíÈt ao  sZf ma/yroos  wlou/ a-ii/tqar.j ' ^ttaer Sota  Zi tz^-tae o/uuZZriodZafl, ZZZPcvdo^ao)  tcaio^4m 
J &JÍ4  ievr/t>  de-Z&ifó  tSt.  STOtòd^i-z  Có  ^  a*A  ZãfZetT^Moe^o f?ue  (oexioj^tnoZx^y^o/Zít^oei *. 

beoÁ  /oa/rad'c£Lo,Áo>$o  aw&Zau/M.  z-daja&at.  ZtitZtZeãrot'  /Siz-ozoiZl  Zco/ocotzty^^ 

SV  1  c?')  77/  /  Ao)  .  ^ 

YOLJuaJvctMOt  laayortvtfc  dat^y^otQyooioozj.i-ttíi.  <Jeojè  aSjjfoddzaea  du  'jezoaxaco  dc&e* 

Zã.  l&cP^cfíoér?  auZd/  edoZ/u  .  ousfò-Ts+v  cmaoZoL  ^/ttJo^yZZaotxi  azoJee,  Z^/ezo£totr/f 
L  èuaoZe^caoi^tZZaZÁZttíZ^Zoe-  foZZz,  daZt^eyTza^oo^atart^tyZZ^^Zroej/oi^z^yoxo  7eo 
i-^u t tdãé^oc^/ZZydo  t^^i^ezofaz^ot^cZoryu^^^ac^cZ^^c^Q^^^oSzZ ÓotzsbtSu 

tique  uZãc/)  tto  ti  iZty  çZeqoriZoteíj  o  fleXZ&wtrvoq’/  s^aesiZõaàZZed&jr  £k?/ 

CtíZZo/  OLsZã/^oJíaZx  è  o-zTsono  ais/zt zdòàoiZe-SZyzjè  oZZaoZtr^q.,  cZxtZZcuiaL-  a  dd/sad^ 

t  t^auZa^a  ZZísZsZZoyo  !?<?*  t^yu^aj  aat-ois  z/&vZ()oiZõyt*u>7 

^eoiZksí  e/JeÁ**Zdt>e*i0i>e  <uZZiaottZc./  £0u7>íy/$trv  a^ZZZaoo  ceot&e/eÁotZz  oi 


Zc  aàeZêryisviu*iLC£Lo  puZZeo/cvYttcató 
isytettcecá 

^tcMdÊZZòv  JOLriOUé/  ao**nr7  c y-Locwu/o  u~zszue 

z£&4  mjfrnvraJo  i 


- 


roteou  ti 


te  >  /.■  !<>  !■"+ 


^  .  í  _  _  ZsryyBiZZj&tft.  aZitiJZ^z-ZZi-Zc 

jü/ftCOeiZe,  u  i/>e.  cu&ryrti  jexs?  Ze^tn  txyüu  c/wti*uxJctá  dt .  Z^ct-^wt^exo'  u7-éc^ex  ~ZZti//jj 
^  ^d/íieiéoyLu»  ^/óootÁiy  OezSTpZZt^o  mZo. yue^Zcu  tSct^arcZL  (Je^/Zl^uZt.  ttxapu^/Zctfíe/ 

*~CLs  hrt/*'^  *Jj»  ^  jZ)  .  >n/.  y».  _ S~r2  M  yvv^-i  /y.  /'/1/y  £ 


*Ztip SG 

icviZí-  Zc+ZèiZi-  Cm  pv  cn^Zii-rtzce 


87r 


afolhas  duzentas  eoitenta  enove  everço,  duzentas  enoventa  eafolhas  duzentas  eno- 
venta  enove  eoutras  partes  ficaraõ  defora  dadita  Sesmaria  para  aparte  da- 
Sesmaria  doReverendo  Suplicante  algumas  terras  quepossuiaõ  os  ditos  Ses- 
meiros  esucessores  de  Iorge  de  Mello  como  sevê  afolhas  duzentas  eoitentaeseis  verço  folhas 
5  duzentas  eoitentaesete,  folhas  duzentas  enoventaetres  eduzentas  enoventaequatro,  e 
porestedito  Laudo  e  Rumo  de  Norte  semediraõ  athê  oRyo  chamado  Cabessü  quatro 
mil  equarentaequatro  braças  como  Semostra  pella  conta  das  braças  thê  folhas  Cen¬ 
to  eoitenta  eseteverço,  esemanda  que  aditaSesmaria  Seintere  pello  dito  Rumo  do 
Norte  comquinze  mil  eçem  braças  eseis  palmos  por  Rezão  deter  somente  pello  Rumo 
1°  deLeste  aoeste  duas  mil  trezentas  eoitenta  equatro  braças  quesão  asque  seacharaõ 
entreas  sesmarias  mais  antigas  quaes  saõ  huma  chamadados  Barbozas  e  confron 
ta  pella  parte  deleste  ede  Antonio  Martins  de  Azevedo  que  Confronta  pella  par¬ 
te  dea  Loeste  paraficar  tendo  emfíguraLonga  tanta  terra  quanta  teria  emfigu- 
ra  quadrada  naforma  damesmaSesmaria  como  sevê  afolhas  duzentas  eseten- 
15  ta  verço  dosditos  autos  edelles  outrosim  consta  quedo  Marco  ondeSeajustaraõ 
duas  legoas  pello  dito  Rumo  do  Norte  dotal  marco  para  oNorte  fícaõ  muitas  ter¬ 
ras  que  estaõ  possuindo  os  sesmeiros  das  sesmarias  de  Iorge  de  Mello  Coutinho 
emque  estaõ  muitas  fazendas,  o  Engenho  deCamorogi  □  chamado  desaõ  Gon- 
çallo,  aFazendadoBom  Jardim,  aFazendade  Iozê  Barboza  chamada  a  aCassada 
20  afazenda  epasto  do  Estalleiro  deManoelLobo  desouza  como  sevê  dos  termos  defo- 
lhas  duzentas  esetenta  enove  emdiante,  eoutrosim  afolhas  cento  esetenta  es¬ 
ta  adeterminaçaõ  oudeclaraçaõ  delia  que  napetiçaõ  doReverendo  suplican¬ 
te  sefâz  mençaõ  eoseutheor  hêoseguinte  =  Aos  seis  dias  domês  de  Março  demil 
esetecentos  edezanove  annos  Estando  o  Dezembargador  Iuis  doTombo  o  Doutor 
25  Christovaõ  Tavares  de  Moraes  informado  em  como  Correndosse  oRumo  deleste 
para  oeste  entre  asterrras  das  Sesmarias  chamadas  deBalthazar  Barboza  Pinhei¬ 
ro,  ede  Antonio  Martins  deAzevedo  está  quefica  daparte  deALoeste  eaquella  pel¬ 
la  parte  deLeste  desta  decujamedição  setrata  huma  eoutra  mais  antiga  e 
que  outrosim  estava  Sabido  oLugar  deVizorio  pellaparte  deLeste  com  os  Sismei- 
30  ros  dassesmarias  deBalthazar  BarbozaPinheiro  SegundoSuas  antigas 

Composiçoehs  econformidades  quefoy  averiguado  porinformaçaõ  depessoas 
que  andarão  naquellasSuas  antigas  devizoehs  eRumos  Comque  Sedevidem 
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devidem  ejuntamente  porexame  deRumos  que  selançaraõ  eque  Correndose  0 
dito  Rumo  deLeste  para  oeste  como  dito  hê  Somente  seacharão  duas  mil  quatro¬ 
centas  esessenta  esinco  braças  athê  a  estrada  que  vay  do  Engenho  deAnçelmo  de  Af- 
fonceca  para  oEngenho  desam  Miguel  quefaltaõ  para  inteirar  duas  Legoas  por  es- 
5  te  dito  lado  tres  mil  quinhentas  etrinta  esinco  braças.  E  comtando  lhe  pellases- 
maria  dada  aAntonio  Martins  deAzevedo  que  emseu  poder  tem  por  lha  ha¬ 
verem  aprezentado  0  Coronel  PedroBarbosa  Leal  eos  Rellgiozos  desaõ  Bentto  des¬ 
ta  Cidade  quefora  dada  naera  demil  eseis  centos  esinco  aos  onze  dias  domês  deNo-  A  dir:  11 XI.  1605 

vembro  equefora  outrosim  averiguado  judiçialmente  no  anno  demil  eseiscentos  esin- 
10  coenta  eseis  começar  naparte  deLeste  para  oeste  em  huma  estrada  dos  Cassado- 
res  pormediçaõ  que  entaõ  sefizera  aqual  também  outrosim  aprezentarão  os  sobre¬ 
ditos  Relligiozos  eo  Coronel  Pedro  Barboza  Leal  porcuja  Rezão  averiguandose  onde 
principiou  aquella  dita  mediçaõ  desse  dito  Lugar  drpodiaõ  seguir  os  Rumos  de  Nor¬ 
te  eSül  para  devizaõ  mediçaõ  edemarcaçaõ  desta  Sesmaria  deCuja  mediçaõ  setrata 
I5  sem  haverse  mister  mais  mediçaõ  daquella  deAntonio  Martins  deAzevedo: 

Mandou  que  eu  escrivaõ  averiguasse  porinformaçaõ  depessoas  antigas  que  soubes¬ 
sem  ondesehavia  principiado  a  mediçaõ  que  emsua  Sesmaria  havia  feito  Anto 
nio  Martins  de  Azevedo  porjuramento  dos  santos  Evangelhos  que  astaes  pes¬ 
soas  daria  euescrivaõ  eque  Sabido  odito  Lugar  nelle  poria  marco  depedra  edel- 
20  le  Correriapellos  Rumos  deNorte  eSül  afexar  os  Lados  que  Corressem  deleste  a- 
Oeste  dabanda  dosül  edo  Norte  enchendo  pello  ditto  Rumo  deNorte  esül  naõ 
sô  asditas  duas  Legoas  declaradas  emsua  sesmaria  mas  também  todaa- 
terra  que  lhefaltasse  noRumo  deLeste  aOeste  medindose  geometricamente  desor- 
te  quefíque  emfígura  pro  longada  tendo  amesma  terra  que  teria  emfígura 
25  quadrada  visto  como  selhepermite  eConçede  emsua  sesmaria  podersse  intei¬ 
rar  para  aparte  quenaõ  estivesse  dada  daterra  que  por  alguns  lados  lhe  faltas¬ 
se  eporesta  maneira  houvepordeclarada  asua  determinaçaõ  como  que  havia 
pordeferido  epara  constar  mandou  fazer  estetermo  emque  asignou  eeu  Anto- 
nio  daRocha  Rocha  escrivaõ  doTombo  que  oescrevy  =  Moraes  =  Enão  Se- 
30  continha  mais  em  adita  declaraçaõ  desua  determinaçaõ  ebem  assim  afolhas 
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duzentas  eoito  estâ  huma  petiçaõ  que  o  CoronelPedroBarbozaleal  aprezentou 
emseu  nome  edeoutros  daqual  também  nasuplica  doReverendo  Supplicante  sefâz 
mençaõ,  eotheor  daqueSepede  hê  oseguinte  =  Dizem  o  Coronel  Pedro  Barbozale 
al,  osargento  mor  Thomê  de  Meyrelles,  Antonio  dasilva  Coutinho,  Izabel  da  Costa, 
5  eomais  herdeiros  esucessores  de  Iorge  deMello  Coutinho  que  em  mediçaõ  q(ue) 
Seanda  fazendo  porordem  deVossa  merçê  dadatta  deduas  Legoas  deterra  q(ue) 
foi  dada  aodito  Iorge  deMello  Coutinho  anteçessor  dos  suplicantes  noannode- 
mileseisçentos  enove  principiandosse  amedir  adita  datta  para  encher  asditas 
«asditas»  duas  Legoas  deLargo  aCaminho  deAloeste  se  foi  topar  nadatta  da- 
1°  Legoa  do  Iacuipe  dada  a  Antonio  Martins  deAzevedo  noanno  demil  eseiscen- 
tos  esinco  tendo  corrido  athê  dar  nadita  datta  Com  duas  mil  equatroçen- 
tas  braças  não  mais  enão  podendo  passar  adiante  por  ser  adita  datta  do  Ia- 
cuipe  mais  antiga  que  ados  suplicantes  Sevirou  a  Caminho  do  Norte  abus- 
car  asoutras  duas  Legoas  deCumprido  eporque  adita  Sesmaria  de  Iacoipe  de- 
15  Antonio  Martins  deAzevedo  sô  corre  com  meya  Legoa  dodito  Rio  Iacoipe 

para  o  Norte  donde  acaba  devem  os  suplicantes  Ser  inteirados  dasduas  Legoas  de¬ 
Largo  pellas  Cabisseiras  dadita  datta  delacoipe  edonde  ella  acaba  devem  Con¬ 
tinuar  o  Rumo  de  aloeste  athê  inteirar  asduas  legoas  dadata  dos  supli¬ 
cantes  delorge  de  Mello  Coutinho  pois  cheya  adatta  deAntonio  Marti- 
20  hs  não  tem  outra  datta  que  impessa  amediçaõ  dossuplicantes  por  ser  adata 

dodito  seu  anteçessor  IorgedeMello  aque  primeiro  sehade  inteirar  depois  decheya 
ade  Antonio  Martins  deAzevedo  edo  Contrario  ficaõ  os  suplicantes  muito  pre¬ 
judicados  epor  inteirar  daterra  dasua  sesmaria  pello  que  pedem  aVossa  merçé 
lhe  faça  merçé  mandar  queos  medidores  depois  deinteirar  ameya  legoa  que 
25  corre  do  Iacoipe  parao  Norte  adata  deAntonio  Martins  deAzevedo  donde 
ella  acabar  Continuem  pello  Rumo  de  Aloeste  astres  mil  eseiscentas  braças 
quefaltaõ  para  Completar  asduas  legoas  deLargo  dasua  Sesmaria  edonde 
SeEncherem  asduas  Legoas  que  dâ  adita  sua  datta  secorra  entaõ  oRumo  de- 
Norte  aencher  o  Comprimento  dadita  Sua  Sesmaria  para  entaõ  buscar  a- 
30  quadra  para  Leste  dasditas  duas  Legoas  naforma  dadita  datta  visto  naõ 
haver  Como  naõ  hâ  sesmaria  mais  antiga  que  ados  suplicantes  depois 
dadolacoipe  deAntonio  Martins  deAzevedo  e  Reçeberá  merçé  =  Despacho 
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Como  pede  salvo  oprejuizo  deterceiro  Bahia  vinte  ehum  deAbril  demil 
eseteçentos  edezanove  Moraes  ./.  Enão  SeContinha  mais  em  adita  petiçaõ  eseu 
despacho  eafolhas  duzentas  esete  dosditos  autos  estâ  avltima  Rezoluçaõ  dodito 
Dezembargor  Iuis  doTombo  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  deMoraes  aqual 
5  outrosimsepede  napetiçaõ  doReverendo  suplicante  ehê  oseu  theor  oseguinte= 

Aosvinte  eseis  dias  domês  de  Mayo  demil  eseteÇentos  edezanove  annos  estando 
eu  escrivão  em  acto  demediçaõ  dasesmaria  chamada  dos  Marinhos  haven¬ 
do  aprezentado  amim  escrivão  oCoronelPedro  Barboza  leal  apetiçaõ  quevay 
adiante  emseu  nome  edos  mais  sismeiros  nella  declarados  ejuntamente  oti- 
1°  tulo  poronde  hê  Sismeiro  também,  dizendo  possuhia  naditaSesmaria  meya  le- 
goa  emquadra  para  que  eu  Escrivão  naforma  dodespacho  nella  posto  do  Dezem- 
bargador  Iuis  doTombo  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  de  Moraes  proçedesse  nes¬ 
ta  mediçaõ  sobre  <f>/o\qual  despacho  informando  eu  escrivão  aodito  Dezembarga- 
dor  Iuis  doTombo  Com  o  Estado  dos  autos  edeterminaaõ  Sobre  omesmo  parti- 
15  cular  ja  nelles  dada  eoprejuizo  que  secauzava  aopossessorio  dos  Relligiozos  desaõ 
Bentto  desta  Cidade  conforme  pellos  ditos  Relligiozos  j afora  Requerido  a  elle  dito 
Dezembargador  Iuis  doTombo  mandou  quesem  embargo  do  dito  despacho  SeContinuas- 
se  adita  mediçaõ  naforma  queporelle  estava  determinada  epara  assim  Cons¬ 
tar  mandou  fazer  este  termo  queasignou  aoqual  juntey  adita  petiçaõ  etitulo 
20  que  hê  hum  formal  departilha  quetudo  hê  oque  aodiante  sesegue  eeu  Antonio 
daRocha  Rocha  escrivão  doTombo  que  oescrevy  easigney  =  Moraes  =  Antonio 
daRochaRocha  =  E  nãosecontinha  mais  nodito  termo  decujo  deferimen¬ 
to  não  Consta  noprocesso  queodito  CoronelPedro  Barboza  leal  ououtro  al¬ 
gum  Sismeiro  aggravasse  ou  appellasse  esefoi  Continuando  amediçaõ  da- 
25  ditaSesmaria  naforma  determinada  athê  queSes  entençiou  Como  já  di¬ 
to  tenh<f  >/o\  aprinçipio  daqual  sentença  tem  appellado  o  Coronel  Domin¬ 
gos  Borges  de  Barros,  o  CoronelPedro  Barbozaleal,  Donna  Antonia 
deArgollo  de  Menezes,  o  Cappitaõ  mor  Francisco  dasilvaSiqueira,  Anto¬ 
nio  de  Britto  de  Castro  esamPayo  Como  Rematador  de  Engenho  deAnsel- 
30  mo  deAffonçeca.  Etodo  o  Referido  consta  dosditos  autos  esentença  aelles 
porLinha  aque  emtodo  eportodo  meReporto  donde  esta  passey 
porminha  maõ  bem  efielmente  eaoutra  Certidaõ  quedoReferido  tenho 
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passado  ecomosditos  autos  eCarta  desentença  aelles  por  Linha  esta  Confe- 
ry  escrevy  easigney  Como  offíçial  abaixo  asignado  emCumprimento  do  des¬ 
pacho  do  Doutor  Diogo  Mendes  Duro  Esmeragdo  do  Dezembargo  desua 
Magestade  seu  Dezembargador  do  aggravos  eappellaoens  neste  Estado 
5  do  Brazil  e  Iuis  nomeado  para  otombo  dasesmaria  delorge  deMello  Cou- 
tinho  naBahia  aos  vinte  dias  domês  deAgosto  demil  eseteçentos  evinte 
etres  annos  eeu  Antonio  daRocha  Rocha  escrivão  doTombo  aescrevy 
Concertey  easigney  =  Antonio  daRochaRocha  =  Concertado  pormim  escri¬ 
vão  Antonio  daRocha  Rocha  =  Ecomigo  Taballiaõ  Iozê  deValanssuella  da- 
1°  Silva  et  (coeter)a  E  não  seContinha  mais  couza  alguma  emadita  Certidão  que 
euloão  daCosta  Ferreira  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta  sobredita 
Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  eseu  termo  noimpedimento  do- 
proprietarioPedro  deAlbuquerque  daCamara  fiz  passar  empublica  forma 
bem  efielmente  dapropria  que  mefoy  aprezentada  aqual  emtodo  eporto- 
15  do  mereporto  eaentreguey  aquem  aqui  asignou  de  Como  aReçebeu  ecom  o  offi- 
çial  comigo  abaixo  asignado  esteconfery  Concertey  subscrevy  easigney  deme- 
us  signaes  publico  e  Razo  seguinte  naBahia  emodito  dia  eera  assima  ./.  e- 
eu  Ioaõ  daCosta  Ferreira  Taballiaõ  que  oescrevy  Estava  Osignal  publico  =  Con¬ 
certado  por  mim  Taballiaõ  Ioaõ  daCosta  Ferreira  =  Ecomigo  escrivaõ  Mano- 
20  noel  Rabello  desouza  =  Frey  Manoel  do  Nascimento  Lisboa  Procurador  Geral 
desam  Bentto 
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Ao  centro:  Camorogipe 


Tresllado  da  Petiçaõ,  Despacho 
e  Certidaõ  desesmaria 

Diz  OReverendoPadre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desam  Ben¬ 
to  desta  Cidade  quepara  bem  desua  justiça  lhehê  necessário  dos  Livros  do  Re- 
5  gisto  da  Alfandega  otheor  dehua  sesmaria  queemsete  deOitubro  demil 

seisçentos  edoze  pedio  FranCisco  deBarros  no  Certão  desta  Cappitania  no  Rio 
Camorogipe  que  estâ  no  Livro  afolhas  setenta  etres.  Pede  Vossa  merçê  lhe- 
faça  merçê  mandar  que  oescrivaõ  daAlfandega  lhepasse  por  Certidaõ  o- 
theor  dadita  Sesmaria  em  modo  quefaça  fê  =  Ereceberâ  mercê  =  Despacho  = 

10  Passe  do  que  Constar  não  havendo  en  Conveniente  =  Pitta  =  Manoelobo  desou- 
za  escrivão  da  Alfandega  desta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os- 
Santos,  Certefico  que  em  meu  puder  eCartorio  estâ  humLivro  deRegisto 
desesmaria  queprincipiou  aservir  deRegisto  dasditas  sesmarias  doan- 
15  no  demileseisçentos  enove  nelle  afolha  setenta  etres  estâ  Registada  a 
Carta  desesmaria  doque  apetiçaõ  fãz  mençaõ  eotresllado  delia  hê  ose- 
guinte=  Registo  dehuma  Carta  desesmaria  deFranCisco  deBarros 
morador  nesta  Cidade.  Saibaõ  quantos  esteinstromento  deCarta  desesma- 
«ma»ria  virem  que  no  Anno  do  Nascimento  de  Nossosenhor  Iesus  Christo  de- 
20  mil  seisçentos  eonze  annos  aossetedias  domês  deOitubro  dodito  anno  nes- 
taCidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  empouzadas  demim  Ta- 
balliaõ  quetambem  Sirvo  deescrivaõ  das  das  Sesmarias  porparte  deFranCis- 
codeBarros  mefoi  dado  huma  petiçaõ  Com  hum  despacho  nella 
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dosenhor  Dom  Diogo  deMenezes  do  Conçelho  desua  Magestade  Cap- 
pitaõ  eGovernador  Geral  do  Esttado  doBrazil  daqual  petiçaõ  edespacho  otresl- 
lado  hê  oseguinte  =  Tresllado  dapetiçaõ  =  Diz  FranCisco  deBarros  moradornes- 
ta  Cidade  quenoCertaõ  desta  Cappitania  daqui  muitas  Legoas  estaõ  hu- 
5  mas  Capinas  eRibeiros  que  sechama  Camingippe  onde  athê  agora  naõ 
Ouve  povoador  nenhum  asquaes  ellesupplicante  horaquer  ir  povoar  de- 
gente  eGado  eoutras  Criaçoens  eporque  comoizemplo  delle  suppliCante  have¬ 
rá  outras  pessoas  quedamesma  maneira  queiraõ  ir  povoar  o  Certão  que  aLem 
dos  serviços  desua  Magestade  Receberá  notável  benefiçio  nesta  Cappitania 
10  etodo  Estado.  Pede  aVossa  Senhoria  havendo  Respeito  aosobredito  lhedê  de- 
Sesmaria  em  nome  dodito  Senhor  dêz  Legoas  deterra  nasditas  Campi¬ 
nas  cinco  dehuma  parte  cinco  da  outra  dodito  Rio  aRumo  direito  epor  el- 
le  assima  doze  Legoas  eReceberâ  mercê  =  Despacho  dapetiçaõ  dosenhor  Go¬ 
vernador  =  Passe  Carta  desesmariaforma  Costumada  das  dês  legoas  deter- 
15  ra  quepede  visto  o  que  a  lega  Bahia  hoje  cinco  deOitubro  deseisçentos  eon-  Adir:  5.X1611 

ze  =  oGovernador  =  Tresllado  do  Registo  de  EIRey  Nosso  Senhor  =  Asterras 
eagoas  dasRibeiras  que  estiverem  dentro  dotermo  eLemitte  da  d(ita)  Cidade  q(ue) 
saõ  seis  legoas  para  Cada  parte  que  naõ  forem  dadas  aspessoas  que  as  aproveite, 
eestiverem  vagas  edevo lutas  para  mim  por  qual  quer  via  ou  modo  que  seja  po- 
20  dereis  dar  desesmaria  aspessoas  que  voslaspedirem  asquaes  terras  assim  dareis  li¬ 
vremente  sem  outro  algum  foro  nem  tributo  Somente  o  dizimo  aOrdem  deNosso 
Senhor  Iesus  Christo  comas  Condiçoens  eobrigaçoens  do  foral  dado  asditas  terras,  ede- 
minha  Ordenação  titulo  das  sesmarias  comcondiçaõ  que  atai  pessoa  ou  pessoas 
Rezidaõ  napovoaçaõ  dadita  Bahia  ou  das  terras  queassim  lheforem  dadas  ao 
25  menos  tresannos  eque  dentro  nodito  tempo  asnaõ  possaõ  vender  num  alhear  etereis 
Lembrança  que  não  deis  acada  pessoa  mais  terra  que  aquella  quesegundo  Sua 
posibellidade  virdes  ou  vos  pareçer  quepode  aproveitar,  esealgumas  pessoas  aque  fo¬ 
rem  dado  terras  nodito  termo  astiverem  perdidas  poras  naõ  aproveitarem  evoslastor- 
narem  apedir  vôs  dareis  denovo  para  asaproveitarem  Com  as  Condiçoens  eo- 
30  brigaçoens  Contheudas  neste  Capitulo  oqual  Setresladarâ  nas  Cartas  dasdi- 
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das  ditas  Sesmarias  Comas  quaes  Condiçoens  eobrigaçoens  deo  odito  senhor 
Governador  desesmaria  aosuplicante  Francisco  deBarros  as  ditas  dês  legoas  deter- 
ra  naforma  desua  petição  no  Lugar  onde  aspede  Sinco  Legoas  de  cadaparte  dodito 
Ribeiro  comtudo  oquenellas  Ouver  agoas  Mattos,  e  brejos,  eCampos  não  sendo  da- 
5  dos  aoutrem  para  elle  eseos  herdeiros,  esucessores,  forra  eizenta  Sem  foro,  nem  tributo 
algum  Salvo  odizimo  a  Deus  doque  nellas  ouver  deque  lhemandou  passar  es¬ 
ta  Carta  desesmaria,  pella  qual  manda  haja  aposse  esenhorio  detudo 
efarâ  demaneira  quedentro  detres  -,  annos  cultivará,  e  Romperá,  eterâ  feito  nellasal- 
gum  proveito,  edarâ  porellas  Caminhos,  eserventias  neçessarios  para  o  Conçelho 
para  fonte,  e  pontes  pedreiras,  e  Vieiros  farâ  Registar  esta  Carta  dentro  em  hum  an- 
10  no  noLivro  daFazenda  desua  Magestade  e  asignou  aqui  osenhor  Governador  E- 
euBrâs  daCosta  escrivão  dassesmarias  o  escrevy  =  oGovernador  Dom  Diogo 
deMenezes  =  O  qual  instro mento  deCarta  desesmaria  eu  Brâs  daCosta  Ta- 
ballião  que  tambe  sirvo  deescrivão  das  sesmarias  nesta  Cidade  dosalva- 
15  dor,  eseus  termos  porsuaMagestade  emmeu  Livro  denotas  tomey  edelle  este 
fiz  passar  naverdade,  eoConçertey,  easigney  demeu  publico  signal  que  tâl  hê  = 

Pagou  =  aqual  Carta  desesmaria  eu  Diogo  Baracho  escrivão  da  Alfandega  por  - 
EIRey  nosso  Senhor  fíz  treslladar  dapropria  quedey  aparte  aque  mereporto  =  Dio¬ 
go  Baracho  =  hoje  onze  de  Oitubro  deseis  centos  eonze  annos  =  Baracho  =  Enão  se- 
20  contem  mais  nadita  Cartta  desesmaria  que  estâ  Registrada  nodito  Livro  aque 

mereporto  doqual  afiz,  treslladar  bem  efielmente  sem  couza  que  duvida  faça  e  Com- 
ellaestetresllado  confery  deque  passo  aprezente  emobservançia  dodespacho  do- 
Provedor  destaAlfandega  o  Coronel  Sebastião  daRocha  Pitta  que  hora  exerçe  o- 
dito  Cargo  por  auzençia  doproprietario  naBahia  aos  vinte  eseis  dias  domes 
25  deJulho  demilseteçentos  evinte  es<f>/eis\  annos  =  Manoel  Lobo  desouza  =  Con¬ 
certado  pormim  escrivão  Manoel  Lobo  desouza  =  E  comigo  Taballiam  Ma¬ 
noel  Affonça  [sic]  daCosta  = 
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Ao  centro:  Inhatá 


Tresllado  da  Petiçaõ  eseu  despacho  Registo  daCarta 
desesmaria 

Dizem  os  herdeiros  deAntonio  Martins  de  Azevedo,  e  Manoel  do- 
Couto  quepara  bem  desua  justiça  lhesliê  necessário  otresllado  dehuã  Sesma- 
5  ria  quesedeu  aos  ditos  defuntos  Citta  notararipe  e  freguezia  denossa  Senhora 
daPurificação  desergipe  do  Conde  pello  que  Pede  AVossa  merçê  lhesman- 
de  dar  o  dito  treslado  do  que  constar  em  modo  quefaça  fê  =  Ereceberâ  mercê  = 
Despacho  =  Como  pede  doque  Constar  Bahia  vinte  esete  deseptembro  de- 
seis  centos  setenta  equatro  =  Britto  =  Tresllado  doquesepede  =  Registo  daCar- 
1°  ta  desesmaria  deManoel  do  Couto,  e  Antonio  Martins  de  AZevedo  =  Dizem 
Manoel  do  Couto,  e  Antonio  Martins  deAzevedo  moradores  emSergipe  do  Con¬ 
de  que  haveravinte  annos  queelle  dito  Antonio  Martins  de  Azevedo  pessue 
nodito  Sergippe  hum  pedaço  deterra  emque  tem  plantado  sua  Rossas  etirado 
Madeyras  aqual  terra  parte  comessando  no  Marco  desimão  de  Almeida 
15  napassage  doRio  deTararippe  leste  oeste  huã  legoa  partindo  pella  parte  do- 
Norte  Com  odito  Simão  deAlmeida  irâ  correndo  pello  dito  marco  de  Leste  pel¬ 
la  parte  do  Norte  athê  intestar  com  <+>/terras  da\  Condeça  deLinhares  eassim 
tambempella  parte  doSül  com  asterras  que  antigamente  forão  dadas 
aPaulo  Dias  Adorno  eonde  asditas  Rossas  estão  Cituadas  sechama  Ja- 
20  bussü  eporque  athê  agora  não  estão  dadas  nem  odito  Antonio  Martins, 
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deAzevedo  tem  dadita  terra  Carta  alguã.  Pedem  AVossa  Senhoria  que  ha¬ 
vendo  respeito  aoque  alegam  lhefaça  merçê  dar  em  nome  desua  Magestade 
adita  terra  comSeus  matos  ecouzas  aellas  pertençentes  e  Receberá  merçé  =  Des¬ 
pacho  do  Governador  =  Assim  Como  pedem  visto  oque  alegão  Bahia  vinte  esete 
5  deMayo  deseiscentos  evinte  etres  annos  =  OGovemador  Mendonça  =  Saibaõ 
quantos  este  instromento  deCarta  desesmaria  virem  que  noanno  do  nasçi- 
mento  denosso  senhor  lesus  christo  demil  eseiscentos  evinte  etres  annos  aos- 
vinte  eoito  dias  domes  deMayo  do  dito  anno  naCidade  dosalvador  Ba¬ 
hia  detodos  os  Santos  partes  doBrazil  epouzadas  demim  escrivão  das  ses- 
1°  marias  por  Manoel  do  Couto  que  serve  de  Meirinho  do  Campo  mefoi  dada  hu- 

ã  petiçaõ  conshümdespacho  nella  do  senhor  Gover,  digo  dosenhor  Diogo  deMendon- 
ça  Cappitão  eGovemador  geral  detodo  este  estado  doBrazil  aqual  petiçaõ  edespa- 
cho  otresllado  hê  oseguinte  =  Dizem  Antonio  Martins  deAzevedo,  e  Manoel 
do  Couto,  pessue  nodito  Sergippe  hum  pedaço  deterra  Emque  tem  plantado  su- 
15  as  Roças  e  tirado  Madeyras  aqual  terra  parte  comessando  no  marco  desimaõ 
de  Almeida  napassage  doRio  Tararippe  Leste  oêste  huã  Legoa  partindo 
pella  parte  do  Norte  com  odito  Simaõ  deAlmeida  irâ  correndo  pello  dito  mar¬ 
co  deLoeste  para  aparte  do  Norte  athê  intestar  comterras  da  Condeça  de  Li¬ 
nhares,  e  assim  também  pella  parte  dosül  pellas  terras  que  antigamente 
20  forão  dadas  aPaullo  Dias  Adorno  eaonde  as  ditas  Rossas  estaõ  Cit<|>/ua\das  se- 
chama  Jcabossü  e  porque  athê  agora  naõ  estaõ  dadas  nem  odito  AntonioMar- 
tins  deAzevedo  tem  dadita  terra  Carta  alguã  =  Pedem  aVossa  Senhoria  que 
havendo  Respeito  ao  que  alegão  lhefaça  merçê  dar  em  nome  desua  Magesta¬ 
de  adita  terra  com  seus  mattos  e  couzas  delias  pertençentes  tudo  desesma- 
25  ria,  e  Receberão  merçê  =  Despacho  dosenhor  Governador  =  Assim  como  pedem  visto 
oque  alegão  Bahia  vinte  eseis  de  Mayo  deseis  çentos  evinte  etres  annos  =  oGo- 
vemador  =Tresllado  doRegimento  deElRey  nosso  senhor  =  Asterras  eagoas 
das  Ribeiras  que  estiverem  dentro  no  termo  e  Lemite  dadita  Cidade  que  são 
seis  Legoas  para  Cada  parte  que  não  forem  dadas  aspessoas  que  as-  aproveitem 
30  vagas  e  devolutas  para  mim  porqual  quer  via  ou  modo  queseja  podereis  dar 

de  sesmaria  aspessoas  que  volaspedirem,  digo  aspessoas  que  asaproveitem  evolas- 
pedirem  as  quaes  terras  assim  dareis  Livremente  sem  outro  algum  foro  nem. 
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Grafo  em  azul,  à  margem 
es-querda:  x,  relativo  à 
forma  seiscentos,  assinalada 
com  sublinha,  com  traço 
azul. 
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tributo  Somente  odizimo  aordem  deNosso  senhor  Iesus  christo  comascon- 
diçoens  eobrigaçoens  doforal  dad<f>/o\  asditas  terras  deminha  Ordenaçaõ  titu¬ 
lo  dassesmarias  com  condição  que  apessoa  oupessoas  Rezidaõ  napovoaçaõ 
dadita  Bahia  ou  dasterras  que  assim  lheforam  dadas  aomenos  tres  an- 
5  nos  eque  dentro  nodito  tempo  asnãopossaõ  vender  nem  alear  etereis  Lem¬ 
brança  que  nãodeys  acada  pessoa  mais  terra  que  segundo  sua  possibilidade 
vires  evospareçer  quepode  aproveitar  esealguã  pessoa  aque  fora  dado  terras 
no  dito  termo  astiverem  perdidas  pellas  naõ  aproveitarem,  evoslas  tomarem 
apedir  vôs  lhas  dareis  denovo  para  asaproveitarem  com  as  Condiçoens  eobri- 
10  gaçoens  contheudas  neste  Capitullo  o  qual  setraslladarâ  nas  Cartas  das  dit- 
tas  Sesmarias  com  astaes  Condiçoens  eobrigaçoens  deu  odito  Senhor  aos 
supplicantes  desesmaria  aterra  contheuda  emsua  petiçaõ  pellas  confronta- 
çoens  delia  comtudo  oque  nella  ouver  para  elles  eseus  suçessores  forra  eizen- 
tasem  foro  nem  tributo  algumSomente  odizimo  aDeus  efaram  demaney- 
15  ra  quedentro  detres  annos  teraõ  feito  nella  algum  proveito  deque  mandou  pas¬ 
sar  Suas  Cartas  pellas  quaes  mando  que  tudo  <f>  hajam  posse  esenhorio 
de  tudo  efaram  Registar  nos  Livros  dafazenda  desua  Magestade  dentro  de- 
hum  anno  easignou  aqui  odito  senhor  Governador  eeu  Brâs  daCosta  es¬ 
crivão  das  sesmarias  que  aescrevey  =  OGovemador  Diogo  deMendonça  Fur- 
20  tado  =  O  qual  instromento  de  Carta  desesmaria  euBrâs  da  Costa  escrivão 
dassesmarias  nestadita  Cidade  eseustermos  por  suaMagestade  em  meu 
Livro  dassesmarias  tomey  edelle  este  fiz  passar  concertey  easigney  demeu 
publico  Signal  oqualtresllado  deCarta  desesmaria  eu  Mathias  deAbreu 
Lobato  escrivão  da  Alfandega  aqui  fiz  Registar  dapropria  que  tomey  apar- 
25  te  com  aqual  este  conçertey  sobscrevy  easigney  aqual  emtodo  eportodo  me- 

reporto  naBahia  emquatro  dias  domês  deAgosto  demil  eseis  centos  esincoenta  Adir:  4.VIII.1652 

edois  annos  =  Mathias  deAbreu  Lobatto  =  Concertada  comapropria  por- 
mim  escrivão  Mathias  deAbreu  Lobatto  =  O  qual  tresllado  de  Carta  de  ses¬ 
maria  eu  FranCisco  deAraujo  escrivão  da  Alfandega  desta  Cidade  dosal- 
30  vadorBahia  detodos  ossantos  fiz  treslladar  doLivro  delles  e  Registo  donde 
aLançou  Diogo  Baracho  escrivão  quefoi  desta  Alfandega  comoqual 
aConfery  a  Concertey  comooffiçial  Comigo  abaixo  asignado  Sobscrevy  ea- 
Signey  naBahia  aosvinteeoito  dias  do  mês  deseptembro  demil  eseiscen- 


Àdir:  8. IX.  1670  (por  1664) 


92Y 


92v 

eseiscentos  <f>  esessenta  equatro  annos  =  FranCisco  deAraujo  =  Concertadapor- 
mim  Escrivão  daAlfandega  Francisco  deAraujo  =  Ecomigo  Taballiam 
PascoalRodrigues  Pinto  = 


Ao  centro:  Inhatá 


Tresllado  daPetição  Despacho  eCertidão  desesmaria 

5  Diz  OPadre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desam  Bentto  desta  Cidade  que 

parabém  desua  justiça  lhehê  necessário  do  Livro  das  sesmarias  huã  sesmaria 
quepedirão  Ioão  deAguiar  Villas  boas,  eBarholomeu  soares  noRyo  detararipe 
que  estava  deVolluta  por  Manoel  Cardozo  Botelho  anaõ  teipovoada  na  que  pe- 
dio  Pedro  Botelho  deAffonceca  elle  e  outros  de  sete  Legoas  aqual  estâ  noLivro 
1°  dassesmarias  afolhas  Cento  evinte  esette  verço  dada  emquatro  deseptembro  de- 
mil  seiscentos  cincoenta  edois  pello  que  Pede  AVossa  merçé  lhefaça  mercê  man- 


Não  se  registra  o 
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do  documento:  28 
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merçé  lhefaça  merçê  mandar  que  oTaballiam  Manoel  Affonço  daCosta  lhedê 
dolivro  dassesmarias  adita  Sesmaria  emmodo  quefaça  fê  =  Ereceberá  merçé  =  Des- 
pacho=  Desselhe  naõ  havendo  inConvi{ni}ente  =  Doutor  Freire=  Certidão  =  Manoel  Af- 
fonco  daCosta  Taballiam  publico  doludiçial  enottas  nesta  Cidade  dosalvador  Ba- 
5  hiadetodos  ossantos  eseutermo  no-offiçio  deque  hè  proprietário  Antonio  Fer¬ 
reira  Fisboa  et  (coeter)a  Certefíco  queprovendo  omeuFivro  desesmarias  que  comessoude 
Servir  emos  Catorze  deAgosto  demileseisçentos  equarenta  eseis  eacabou  em  os  vinte 
eoito  deMayo  demil  eseis  çentos  esincoenta  esinco  enelle  afolhas  Sento  evinte 
esete  verso  estâ  Fançada  asesmaria  deque  apetiçaõ  Retro  fâs  mençaõ  edellaSeuthe- 
10  or  deverbo  adverbum  hê  oseguinte  Tresllado  dehuma  Carta  desesmaria  quedeu 
osenbor  Governador  deste  estado  doBrazil  o  Conde  de  Castel  melhor  a  Ioamde- 
Aguiar  Villas  boas,  eaBartholomeuSoares,  Ioam  Rodrigues  deVasconçe- 
lhos  desouza  Conde  deCastel  melhor  do  Concelho  deGuerra,  esenhor  dasVil- 
las  deCastel  melhor  Amlindra  Evas  Eelbas  Comendador  das  Comendas  de- 
15  pombal ,  RequiamAlvares  Facha  Salvaterra  no  Extremo  esanta 

Maria  deBeju  Alcaide  mor  dos  Castello<f>s  de  Pombal  Salva  terraepen- 
na  macor  Governador  eCappitaõ  Geral  doEstado  do  Brazil  et  (coeter)a  Faço  Sa¬ 
ber  aosque  esta  Carta  desesmaria  virem  que  Ioaõ  deAguiar  Villas  boas  e- 
Bartholomeu  Soares  mereprezentaram  emsuapetiçaõ  como  heram  cazados 
20  emoradores  havia  muitos  annos  nafreguezia  desergippe  do  Conde  aondetinhaõ 
Suas  fazendas  sem  terras  bastantes  para  Favrarem  comforme  o  seu  Cabedal 
eque  havendo  oGovernador  quefoy  deste  estado  Domluis  desouza  dado  havia 
trinta  etres  annos  huma  sesmaria  desete  Fegoas  deterra  demattos  maninhos 
noFemite  doRio  Tararippe  aoFongo  desimaõ  deAlmeida,  edeAntonio 
25  Martins  de  Azevedo,  emhum  Ryo  chamado  Iacuippe  asaber  duas  aoCa- 
pitaõ  Per<f>/o\  Botelho  Cardozo,  eaMiguel  Martins,  aManoelBotelho 
Cardozo,  asimão  Martins  de  Almeida,  e  Antonio  Martins  de  Azevedo  e- 
Agostinho  Rodrigues,  aCada  hum  sua  legoa  eoCupando  eaproveitando  os- 
mais  aterra  que  lhefora  dada  Sô  Manoel  Botelho  Cardozo  não  oCupara 
30  nem  aproveitara  emtodo  este  tempo  asua  Fegoa  antes  havia  Mais  devi- 
de  Arm<f>/a\s  quesetinha  hido  desta  terra  deixando  aditaFegoa  deVoluta 
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como  comeffeito  estava  Contra  aOrdem  que  havia  de  suaMagestade  Deus  o- 
guarde  pella  qual  fora  servido  mandar  que  dentro  emsinco  annos  aproveitassem 
as  terras  aquelles  aquem  fossem  dadas  alias  sedessem  aoutros  para  asCultiva- 
rem  eporquanto  elles  suplicantes  aqueriam  aproveitar  edito  Joaõ  de  Aguiar  Vil- 
5  las  boas  tem  hum  Engenho  deasucar  oqual  tem  muita  necesidade  de  Ma¬ 
deiras  elenhas  pella  grande  falta  que  havia  eaproveitando  adita  Legoa  deter- 
ra  Rezultaria  aoserviço  desua  Magestade  muito  proveito  impedia  lhefizesse 
merçê  dar  emseu  Real  nome  desesmaria  aditaLegoa  deterra.  Evista  ain- 
formação  queSobre  este  particular  mefez  o  Provedor  dafazenda  Real 
1°  deste  Estado  eaReferida  Ordem  desuaMagestade:  Eley  porbem  elhefaço  mer¬ 
çê  em  nome  dodito  Senhor  delheConçeder  como  pella  prezente  faço  desesma¬ 
ria  adita  Legoa  deterra  não  estando  dada  depois  damesma  Ordem  as- 
Sim  edamaneira  que  apedem  ecomfrontaõ  comtodos  assuas  Agoas  pontas 
e  emsiadas  Campos  madeiras  testadas  elogradouros  aqual  lhedou  Livre  e  I- 
15  zenta  edezempedida  deforo  tributo  ou  pençao  algumaSalvo  Dizimo  a  Deus 

que  apagará  dosfructos  e  Criaçoens  que  nella  ouver  eporellaserâ  obrigado  aodar 
Caminhos  Livres  aoConçelho  para  fontes,  pontes,  Epedreiras  com  clauzulla  denão 
prejudicar  aterceiro  pello  que  mando  aos  offiçiaes  delustiça  aquetocar  lhedeim 
aposse  Real  efectiva  e  auctual  eaosMenistros  aque  o  Conheçimento  desta  Com- 
20  direito  pertençer  aCumpraõ  efaçaõo  Cumprir  eguardar  tam  puntualein- 
teiramente  como  nella  seconthen  sem  duvida  Embargo  nem  Contradiçaõ 
alguma  para  firmeza  doque  lhemandey  passar  aprezente  Sobmeu  signal 
esello  deminhas  Armas  aqualseregistarâ  nos  Livros  aque  tocar  FranCisco 
Cardozo  afez  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  santos  em  os  qua- 
25  tro  dias  domês  deseptembro.  Anno  demil  eseis  centos  esinco  enta  edois  =  Ber-  A  LSM:  4.IX.652 

nardo  Vieyra  Ravasco  Secretário  deEstado  eGuerra  desua  Magestade 
neste  doBrazil  afiz  escrever  =  OConde  Castelmelhor  =  sello  =  Carta  deses¬ 
maria  dehuma  Legoa  deterraSitta  junto  aoRyo  detararippe  que  Vossa 
Excellençia  teve  porbem  dar  aloam  de  Aguiar  Villasboas  Bartholomeu 
30  Soares  pellos  Respeitos  asima  declarados  para  Vossa  Excellençia  ver  =  Pôr 

despacho  desua  Excellençia  devinte  nove  deMayo  demil  eseis  çentos  e  sin-  A  esq;  20.V.1652 


'rimocro  -íu;ro 


'tticvwi 
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esincoenta  edois  =  Registada  noprimeiro  Livro  dosRegistos  aque  toca  destase- 
cretaria  do  Estado  doBrazil  afolhas  dezoito  versso  Bahia  deOutubro  nove  de- 
mil  seis  çentos  cincoentaedois  aqualSesmaria  eu  FranCisco  daRochaBar- 
boza  escrivão  dassesmarias  nesta  Cidadedosalvador  eseu  termo  por  sua  Ma- 
gestade,  fiz  aquiLançar  dapropria  aquemReporto  que  subscrevy  easigneye 
concertey  Com  -ooffiçial  comigo  abaixo  asignado  naBahia  emtreze  deNovem- 
bro  demilseis  çentos  cincoentaedois  annos  =  Francisco  daRocha  Barboza  eCo- 
migo  Taballiaõ  Matinas  Cardozo  =  Conçertado  pormim  escrivão  dasSesma- 
rias  FranCisco  daRocha  Barboza  =  Enaõ  Secontem  mais  emaditaSesmaria 
que  estâFançada  noditoFivro  aque  me{re}porto  edellefiz  passar  aprezente  Certidão 
bem  efielmenteSem  couza  que  duvida  faça  eesta  com  apropria  confery  Conçer- 
teySobscrevy  easigney  com  -offiçial  comigo  abaixo  asignado  naBahia  aosonze 
dias  domês  deMarço  demil  setteçentos  edezoito  annos  eeu  Manoel  Affonço  da- 
Costa  Taballiam  queosobscrevy  =  Manoel  Affonço  daCosta  =  Concertado  por¬ 
mim  Taballiam  Manoel  Affonço  daCosta  =  Ecomigo  Inquesidor  Manoel 
desouza  Campos  = 
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Àdir:  11. III.  17 18 


)/ 

Sui 


/  ^  xJrei/d!a//v  da  /i rctc/ur  (JénÁ^à ^/XM€.  d(^  J**+natcScc^> 

W  &daJn d-lÁpcdsti^  e/a,y  /^mÁ^n>  c)tf/aiu$A4t/&>  fiUdeb  /2e/cfo ^Líé^>mmj  /*** 
S tiiáboc,  /ÂeÀr  M*ee/tcvno  cdfácardeÁiCa ç 'l^Lm/isrür-yue  esnt/cdc  dc/J*féh4L.  On 
c^ee*ifa  hv-Mv»  -dvraxjé^ae-  acaÁux^Kd^&x^  r 

e*+t Ux*+ú  auifóf  o/*dne)icvevuf o^^uM/axr^J<ryd^€  c/e •y/tt*it,c/ct 

Q,£ 


<Q 


Vl cl,  eê/fiarr 


rr~C 


i.i  1  HÍUSTÍA  ' 


LmcJL+ux6  c/c</fâd^a.  erfcun,  a+JCHt  ffj/vrcnod  ^a  trie/i  coco  c/adiÁc  *Ácma 

c/ea-cct/cddoc  adi/a.j  Jíí^icxto j/ezoót  ‘^yvi/dc  Q/e- 
'ecd.  ct+itxy  (jexekyytx/^ciT&íírfinuio ay/fáciz/bici  t/uy/e*je/)oy  e/x.<Áu/ett 


CCL  ^ue/êtcJd^tuárr*-  ^Cc/ej/^puda,  ü/í^acAcdoj^s^c^tdo  cí/^í&CS  Pfrèàtcoerídcíe 

c/curaU^c  eÁJe/fájap&díg,  0U.  Ct^rauvea/c//)  auc^^rA  Ct/Jo/Zac -Crvcycf  //u^acazrrim 
cf  t+ui/tJa*-  tyices  (^Scdod/yLau+i.  estâuiAAc/^tâfpt cJ/ct/ct/x  atce  cÁf  de/di/ctr GUt/trj 
l/tt^ío^/e  :^^o^oot/j&t^^uctt.^oci^uciu,  terás  eew  t/üdc atce^Oí//^  6rece/e*ã 
/ooicfae—  efa/epux*  Á^X  t*t  &rptiv*t<epi/i=^£laánr  $nt/&—  ^7£*/e/ctísi- 
'/n^^^cc/déc  ^c^3t/a^sL6^u^co^cl^?i tua/ eptd/ctJ  t^es^y^^ad^o/a/vd^cy/d^ 
lua^e/fêcr  en^^LtX^/^^cc^^ctto  pio-dj^íciâ  c/eauc  Áê^r^rts//u/>  a7ÍufÁtcà  dkra 
nx-^u^ocü  /r/^epedeu^e ytue  etrt rrreu^/d/w&re £az/ort/>  ec/cec  Áx4*i4~atc/dtdei*ic 
Otcaó  oltcjfue  et/ãfeâcaj  /^cC/ã^/u/a^te/Za  ^e^u*ddapa)ffs  e/eJ$lnefya„/& 
c/iJkJo,  pta/õrr*  de/õrcur^t/Ter  cxat^u^tXti/pt/b  c//^^i/g/^!an  ^Sarârea. .  /^ctZ 

eunryuru**  (S>e//dein/ff/’^ e c/ wi/dptte  e//oarÁv^de*7^a/do  c<dxpici/dc*Jl$írtèdda  pls? 
puajM  cutáh  ccytte  àcy*tsisvux^ffcccw  uÁe^or^M^^c  /  d/tx^/uípr^f^es/LtecU)  de 
cJ&Jtéxdct  8cJ^ã}c/rra  Utyfudàrci  B&^co  Zãaaaifyrej  a//uZZct£M^^eaueu}(a 

Cyi*pica2/  ca/!fit*v  ppr aut  cr Zdr cvu/c)cupr a  m  tfeyZa/Át),  Á> 

trc**t.cvi/ãs  a  f-CtXx  yyi  pm/  Zc/rrua  rd íe)t  eaJ^/nc/dl/q  er/ccfC^rax  dccpae 

_  ^*&-dccy uxpi/  -  Q^PP*twrcau=  ZZ^cu/ap ^u.act/^/  ccZ^e  typ^/rtrpyi  es+éo 

Òe  /a z/dc  dcJavyivcrLasvvrecri  autcio  &c£oàot,'í£l<»tJi&)e<  Z/au, 

c/irU/o  |  rr^  â  SÈ  á 


/ 

met  fti 
1  ^ 


VvràZo  de+vu/Zeâce 

f  N  ^ v  /  / 


%  Icí&dcQ u  ccr*ie^  Jê^uÁcÁn  apt^tC 

taZfecuM&duvíQa?  c  JyatÁút.  0?edx d-ióff  £jé>au^a)cjf  decptc**^  dcdítdd/& tsi  e~ct 

Úas^fcsnzctrt/Xf^crw  ^£yjt*t*ctd c/u  d/ítierib  siJvttXrv  ieijdcrtizfflesétz^ 


dtcd(d)eij  Cpt/drer^ a r)/z  -Áisaa^aJ^A d/e 


4a 

criva* 

c:^ 


te  act&iff 


'es  PPiejTà7  '</ac//x.  &i4waj/bfficaí>  cep^t  dtxSt-L^)eyé>ctdu>  pte/dee  dà^tc/iJd^n*0 


94'- 


94v 

Tresllado  daPetiçaõ  Seu  despacho,  Certidam  desesmaria 

Diz  oPadre  Prezidente  do  Mosteyro  desão  Bentto  desta  Cidade  queepará  bem 
desua  Iustiça  lhehê  necessário  otheordehuã  Sesmaria  que  em  sete  deOutubro  demil 
Seisçentos  edoze  pedioSimão  deAlmeida  no  Ryo  Tararippe  acabando  notapemirm 
5  que  anda  em  huns  autos  demediçoens  quefêz  o  Dezembargador  Iozê  deAlmeida 
Machado  daditaSesmaria  no  armo  demilseisçentos  setenta  eoito  arequerim(en)to 
do  Cappitaõ  PedroBarboza  Leal  emais  herdeirosdeAntonio  Martins  de  A- 
zevedo,  edesimão  deAlmeida  ebem  assim  os  termos  damediçaõ  fez  o  Cappitaõ  Pe- 
droBarbozaLeal,  emais  herdeirosdeAntonio  Martins  deAzevedo,  easenten- 
1°  ça  quedeu  o  Doutor  Iozê  deAlmeida  Machado  julgando  asditas  mediçoehs  de¬ 
clarando  Sedell<f>asapellou  ou  aggravou  pello  que.  Pede  aVossa  merçê  lhefaça  mer- 
çê  mandar  que  oTaballiam  Manoel  Affonço  daCosta  queohê  dosditos  autos 
lhepasse  tudo  porCertidam  porduas  vias  eem  modo  quefaça  fê  =  Ereçeberâ  merçê  =  Des¬ 
pacho  =  Passe  naõ  havendo  in  Conviniente  =  Doutor  Freire  =  Certidão  =  Manoel  Af- 
15  fonço  daCosta  Taballiaõ  publico  do  Iudiçial  enottas  nesta  Cidade  dosalvador  Ba- 
hiadetodos  os  Santos  eseutermo  no-offiçio  deque  hê  proprietário  Antonio  Ferrei¬ 
ra  Lisboa.  Certifico  edoufê  que  em  meu  poder  e  Cartorio  estaõ  huns-autos  deme- 
diçaõ  deque  esta  petiçaõ  trata  feita  pello  Dezembargador  Iozê  de  Almeyda  Ma¬ 
chado,  na  terra  <f>  dotararippe  arequerimento  do  Cappitaõ  Pedro  Barboza  Leal 
20  eosmais  herdeiros  deAntonio  Martins  de  Azevedo,  esimaõ  deAlmeida  nos- 
quaes  autos  aopê  dehuma  petiçaõ  estaportresllado,  o  dasesmariadesimaõ  de¬ 
Almeida  delegoadeterra  emquadra  doRio  tararippe  athê  Iacuippe  deque  esta 
petição  faz  mençap  ,  eafím  may  ostermos  dejuramento  ,  petição  ,  despacho  ,  ter 
reno  de  requerimento  acabamento  dehua  medição  protesto  ,  esetença  deque 
25  tudo  otheor  hê  oseguinte  =  Sesmaria=  Saibao  quantos  este  instromento  A  esq -.Sesmaria 

de  carta  de  sesmaria  virem  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  jesus 

Christo  demil  seyçentos  edoze  annos  aos  dezoitos  dias  domêydeoutubro  do  dito  anno  A  esq:  18.X.1612 
nacidade  do  Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  demim  Taballiam  ees- 
crivão  as  sesmaria  porparte  de  simão  de  Almeida  morador  no  ter,p  desta 
30  dita  Cidade  mefoidada  huma  petição  com  hum  despacho  nella  do  Senhor  Dom. 


Ao  centro:  Mediçaõ  de 
Ant(oni)o  Martins 
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Correção  na  entrelinha 
superior,  assinalada  com 
a  chamada:  A  e  uma  +  e  A 


Diogo  deMenezes  do  Conçelho  desua  [  j  Magestade]  Cappitão  e  Governador  geral  do 
estado  doBra- 

zil  daqual  petição  edespacho  otresllado  hê  oseguinte  ./.  Diz  simão  deAlmeidamorador  A  dir:  Petiçaõ 

emsergippe  do  Conde  queellevivenesta  Cappitania  aperto  dequarentaannos  enão  tem  terra 
5  própria  emqueLaviepello  quelhehê  forçado  Lavrar  emterras  alheas  noque  padesse  grande 
descomunidade,  eporque  hora  doRyo  tararippe  athê  Iacuippe  pellaestrada  dos- 
cassadores  estão  matos  Maninhos  quenunca  forão  cultivados  nem  dadosdesesma- 
ria  Pede  aVossaSenhoria  que  havendo  Respeito  aosobredito  lhefaçamerçê  dar 
de  sesmaria  huã  Legoa  deterra  emquadra  nodito  Citio  oqual  correra  ao  Com- 
1°  prido  do  Norte  asül  emLargo  deLeste  aoeste  ecomessara  dodito  Ryo  tararip¬ 
pe  dabanda  do  Norte  eacabara  no  Ryo  detapiCymerim  e  Receberá  merçê  =  Despa-  A  dir:  Desp(ach)o 

cho=Passse  Carta  desesmaria  naforma  Costumada  dehuã  Legoa  deterra  na- 

parte  ondepede  visto  oque  allega  Bahiahoje  sete  deOutubro  <t>  /deseis\  Centos  A  dir:  7.X.1612 

edoze  naõ  prejudicando  aterceiro  =  OGovemador  =  tresllado  doRegimento  deElRey 
15  nossoSenhor  =  Asterras  eagoas  dasRibeiras  que  estiverem  dentro  notermo 

eLemite  dadita  Cidade  que  eseraõ  seis  Legoas  para  Cadaparte  que  naõ  forem  da¬ 
das  aspessoas  queas  aproveitarê  eestiverem  vagas  edevolutas  paramim  por 
qual  quervia  oumodo  queseja  podereis  dar  desesmaria  aspessoas  que  volas- 
pedirem,  asquaes  terras  assim  dareis  Livremente  sem  outro  algum  foro  nem 
20  tributo  Somente  odizimo  aOrdem  deNossoSenhorlesus  Christo  ecomascon- 
diçoens  e  obrigaçoens  do  foral  dado  asditas  terras  edeminha  Ordenaçaõ  titulo 
dasSesmarias  com  condissaõ  que  atai  pessoa  oupessoas  Rezidaõ  napovoaçaõ  da¬ 
dita  Bahia  oudasterras  que  assim  lheforam  dadas  ouaomenos  três  annos  que 
dentro  nodito  tempo  asnaõ  possaõ  vender  nem  alhear  e  tereis  Lembrança  que  não 
25  deis  a  cada  pessoa  mais  terra  que  segundo  sua  possibillidade  virdes  ou  vospareçer 
que  poderá  aproveitar  sealguãs  pessoas  aqueforem  dadas  terras  nodito  termo 
as  tiverem  perdidas  porasnão  aproveitarem  evolas  tomarem  apedir  vôs  lhas  da¬ 
reis  denovo  para  asaproveitarem  comas  condiçoens  eobrigaçoens  Contheudas  nes¬ 
te  Capitulo,  o  qual  setreslladarâ  nas  Cartas  das  ditas  Sesmarias  comas  Condi- 
30  çoens  e  obrigaçoens  deuodito  senhor  Governador  aosupplicante  Simão  de  Almei¬ 
da  a  dita  Legoa  deterra  emquadra  Comtodas  asagoas  emattos  ebrejoseCampos 
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noLugar  onde  opede  naõ  prejudicando  aterçeiro  para  elle  eseus  herdeiros  e  su- 
çessores  forra  eizentaSemforo  nem  tributo  algum  Salvo  odizimo  a  Deus  doq(ue) 
nella  houver  doque  lhemandey  passar  esta  Carta  desesmaria  pellaqualman- 
do  que  elle  haja  aposse  esenhorio  detudo  efarademaneira  quedentro  emtres  an- 
5  nos  cultivará  e  Romperá  eterâ  feito  nella  algum  proveito  edarâ  para  ella  Cami¬ 
nhos  eserventias  neçessarias  para  o  Conçelho  para  fontes  pontes  pedreiras  evieyros 
efarâ  Registar  esta  Carta  dentro  emhum  anno  nos  Livros  dafazenda  desua  Ma- 
gestade  easignou  aquy  odito  senhor  Governador  eeuBrâs  da  Costa  escrivão  das 
Sesmarias  o  escrevy  =  OGovernador  Dom  Diogo  deMenezes  =  O  qual  instromento 
1°  deCarta  desesmaria  euBrâs  daCosta  Taballiam  dopublico  judiçial  e  escri 
vaõ  dassesmarias  porsuaMagestade  nesta  Cidade  dosalvador  eseus  ter¬ 
mos  emmeu  Livro  tomey  edelle  estefiz  passar  na  verdade  Concertey  easigeny 
domeu  publicoSignal  oqual  tresllado  deCarta  desesmaria  eu  Affonço  Gonçal¬ 
ves  deAzevedo  fez  treslladar  dapropria  torney  aparte  adezanove  dias  domês  de-  A  es<t:  J  9.x.  161 2 

15  Outubro  deseis  centos  edoze  annos  =  Affonço  Gonçalves  deAzevedo  =  Iuramen- 

to  astestemunhas  =  Aos  dezasete  dias  do  mês  deOutubro  de  mil  seis  çentos  e  se-  A  esíi:  17.X1612 

tenta  eoito  annos  neste  citio  detararippe  aonde  foi  o  Doutor  Iozê  de  Almeida 
Machado  de  Dezembargo  desua  Alteza  seu  Dezembargador  do  porto  edosag- 
gravos  da  Rellação  deste  estado  doBrazil  Iuis  das  mediçoeiis  das  terras  que 
20  ficarão  deAntonio  Martins  deAzevedo  et  (coeter)a  ahy  mandou  vir  elle  dito  De¬ 
zembargador  perante  sy  astestemunhas  que  aspartes  nomearão  para  se 
avereguar  aonde  hê  apassagem  doRyo  tararippe  eestrada  dos  cassadores 
as  quaes  São  asseguintes  =  Ioaõ  de  Aguiar  Villas  boas,  o  Alfferes  Dennis  de- 
Meirelles,  Francisco  Gomes,  GomesRamos  Pereira  Velho,  Pantaliam  de- 
25  Fontes,  MiguelMarques,  Paulo  da  Affonceca,  Domingos  Manoel,  FranCis- 
co  Gomes  Ferreira,  PedroBarboza,  Luis  da  Affonceca,  Brâs  daCosta,  Mano¬ 
el  deAraujo,  aos  quaes  eacada  hum  depersy  elle  dito  Dezembargador  deuoju  - 
ramento  dosSantos  Evangelhos  em  que  elles  puzerão  suas  rnaorís  direitas 
porelle  lheenCarregou  quebem  everdadeiramente  sem  odio  nem  afeiçaõ  alguã 
30  diçessem  edeclarassem  qual  era  aestrada  antiga  dos  Cassadores,  eporelles  u- 
niformemente  foi  dito  que  não  Sabiaõ  qual  era  aestrada  dos  Cassadores 
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antiga  que  hia  para  osertaõ,  equeSempre  Conhecera<f>/õ\  Ser  aestrada  quehia 
para  o  Certaõ  eporonde  Seservia  Simão  deAlmeida  aquella  onde  elle  dito 
5  Dezembargador  estava  comelles  testemunhas  easpartes  eoutras  muitas 
pessoas  queprezentes  Seacharaõ  eporsenão  averiguar  nem  Sepoderaverigu- 
ar  qual  hê  aestrada  dos  Cassadores  elle  dito  Dezembargador  mandou  ao- 
Pilloto  do  Conçelho  emedidor  que  puz  essem  hum  marco  aopê  doRyo  ta- 
rarippe  dabanda  do  Norte  junto  aodito  Ryo  nomeio  dadita  estrada  de 
10  Simão  deAlmeida,  e  quenessa  Conformidade  fossem  continuando  os  Rumos 
naforma  dasesmaria  Servindo  este  dito  marco  demarco  desimão  de¬ 
Almeida  deque  trataõ  os  titulos  doquefiz  estetermo  quetodos  asignaram 
Antonio  Rodrigues  Pinheiro  escrivão  dasmediçoehs  o  escrevy  =  Almeida  =  Dio- 
nizio  Meyrelles,  O  meyrinho  Amaro  Dias  desouza,  Ioaõ  deAguiarVillas 

15  boas,  Gomes  Ramos  Pereira,  Migue IMarques,  Pantaliaõ  deFontes,  Mano-  À  L.  17,  a  correção  na  entrelinha 

superior  é  marcada  por 

eldeAraujo  Tavares,  PedroBarboza,  deFranCisco  Gomes  Ferreira  huã  Crüs,  de  diacríticos:  a  (inferior)  e  +  v 

(superior) 

Brâs  daCosta  huâ  crüs,  deLuis  daFonceca  huâ,  [fCrüs]  Paulo  daFonceca  Saraiva, 

Conçerto  eCompozição  =  Aos  dezoito  dias  domês  deOutubro  demil  seiscentos  e-  A  dir -.18.X.1678 

setenta  eoito  annos  neste  citio  detararippe  do  Reconcavo  daCidade  dosalvador 
20  Bahia  detodos  os  santos  ecazas  dePedro  Moreira  aonde  estâ  apozenta- 

do  o  Doutor  Iozêde  Almeida  Machado  do  Dezembargo  desua  Alteza  ezeu  De¬ 
zembargador  doPorto  edos  Aggravos  da  Rellação  deste  estado  doBrazil  Iuis  execu¬ 
tor  dasmediçoens  dasterras  que  fícaraõ  deAntonio  Martins  deAzevedo,  esimão 
deAlmeida  porComissão  doGovemo  et  (coeter)a  eahy  apareçeraõ  os  herdeiros  dodito  Anto- 
25  nio  Martins  deAzevedo,  esimão  deAlmeida,  aodiante  asignados  edepois  de- 

haver  muitos  evarios  Requerimentos  Sobre  asditas  devizoehs  e  demarcaçoens  das- 
ditas  terras  sevieraõ  aconsertar  todos  por  amigavel  compoziçaõ  namaneira  seguin¬ 
te,  asaber  osargentomor  Antonio  Baldes  Barboza,  e  seu  Irmão  PedroBaldes,  lar- 

gaõ  duzentas  braças  das  quatro  çentas  [|  braças]  de  Largo,  ehuma  legoa  de  Comprido 
que  h<f>/ou\verão 

30  portitulo  de  Compra  dos  herdeiros  dcAgpstinho  Ro(drigu)iz  de  Maçedo  aquem  iòidada  em 
dotte  comofdho  desimaõ  deAlmeida  para  os  herdeiros  deAntonio  Martins  deAze¬ 
vedo,  esimão  deAlmeida  Sem  cherem  deseus  quinhoens  osquaes  herdeiros  seraõ 
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Serão  obrigadoz  adarõaelle  dito  Sargento  Mayor,  eaodito  Seu  Irmaõ  as  outras  du¬ 
zentas  braças  comessando  amedillas  noma<f>/r\co  desimaõ  deAlmeida  naEstrada 
epassagõ  detararippe  aonde  elle  ditoDezembargador  meteu  o  Marco  p<f>/ara  princiA 
pio  destasdeMarcaçoens  etodatestada  dasditas,  duzentas  braças  correrá  pelloRyo 
5  detararippe  assima,  e  assim  mais  diçerão  quetoda  aterra  quehouvera<f>/adonde\  acabarè 
asditas  duzentas  braças  pello  Ryo  detararippe  assima  athê  onde  <f  >/direi\tamente 
chega  a  legoa  sefaraõ  emCinco  quinhoens,  edellas  tiraraõ  çem  brassas  <f>/par\a  Antonio 
Martins  que  seencherâ  conforme  asua  escritura  dedotte  emque  Entrasua 
Cunhada  Izabel  Martins  dossantos  comcincoenta  braças  nasdittas  çem,  eto- 
1°  da  mais  que  Seachar  quepertençe  alegoa  desimaõ  deAlmeida  sefarâ  em  Cin¬ 
co  quinhoens  iguaes  pellos  cinco  filhos  queconsta  pello  Inventario  esecomessarâ  ame- 
dir  naforma  seguinte  çem  bra  çasaAntonio  Martins  Fagundes  conformesua 
escritura,  eaonde  acabar,  secomessarâ  amedir  duzentas  braças  aosargentomor 
Antonio  Baldes  pella  Compra  desebastiaõ  Cardozo,  eaonde  aCabar  emedirâ  o 
I5  quinhaõ  dos  herdeiros  deMariadeAlmeida  aque  lecabe  quinhentas  equarenta 
braças,  eaonde  acabar  oquinhaõ  de  Maria  deAlmeida  comessarâ  o  quinhaõ  de- 
Magdallena  Carvalha  com  outras  quinhentas  equarenta  braças,  eaonde  estas 
acabarem  Secomessarâ  oquinhão  de  Clemençia  Vâz  com  outras  quinhentas 
equarenta  braças,  eaonde  estas  acabarem  comessarâ  o  quinhão  de  Magdallena 
20  de  Almeida  quepertençe  aos  herdeiros  dodito  Antonio  Martins  deAzevedo  com- 
outras  quinhentas  equarenta  braças  eaondeestas  acabarem  entrará  o  quinhão  dos- 
herdeiros  deManoelCarvalho  com  outras  quinhentas  equarenta  braças  Comque 
ficou  cheya  adita  Legoa  deterra  desimâo  deAlmeida  ficando  elledito  sargento 
mor  eseu  irmaõ  inteirados  dasCompras  quetem  feito  junto  aoseu  Engenho  novopa- 
25  ra  Conservassaõ  delle  aRespeito  das  Lenhas  pellas  naõ  ter  excepto  sesenta  braças  de 
terra  que  elle  dito  sargentomor  havia  deComprar  noquinhão  deManoel  Car¬ 
valho  das  quaes  Seencherâ  noseu  mesmo  quinhão  naparte  que  lhefor  dado,  eoutro 
sim  dadita  passagem  detararippe  odito  Marco  donde  comessa  o  Rumo  de  Norte  se- 
<f>/botara\  Caminho  de  Loestepara  Seinterar  odito  Sargento  mayor  dasqui- 
30  nhentas  brassas  deterra  deseu  aforamento  fatuizem  na  forma  desua  escritura 

quelhefes  odito  Antonio  Martins  de  Azevedo,  edodito  Rumo  de  Loeste  que  devi- 
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devide  aditaterra  deAntonio  Martins  de  Azevedo,  eManoel  do  Coutto  Com- 
Simaõ  deAlmeida  toda  aquefica  do  dito  Rumo  deLoeste  para  aserra  do  Li- 
m<f>/oeiro\  entre  oRyo  tararippe  aestrada  dosertão  fica  pertençendo  aosditos  her¬ 
deiros  de  Antonio  Martins  deAzevedo  polameyalegoa  deterra  medida  ede- 
5  marcadasetirou  oquetocar  aterra  deAntonio  Martins  deAzevedo,  ou  a  ter¬ 
ça  parte  detoda  aque  seachar  porEsta  banda  nadita  forma  sedara  junto 
aodito  Sargentomor  Antonio  Baldes  paraseinteirar  oquefaltar  deseu  afora¬ 
mento  fatuizim  epello  dito  sargentomor  foi  dito  que  elle  hê  contente  de- 
largar  a  Pedro  <f  >/Moreira\  toda  aterra  emque  tem  plantado  assuas  cannas 
1°  efazendaefeito  suas  Cazas  devivenda  asaber  vindo  pella  estrada  que  vay  pa- 
raSanto  Amaro  epassa  pordetras  deseus  coqueiros  indo  polia  estrada  abaixo 
do  Engenho  novo  athê  apassagem  deDomingos  Martins  entrando  oseu  pastto 
aqual  terra  semedirâ  easbrassas  queseachar  de  Comprimento  elargo  lhe- 
darâ  outras  tantas  o  dito  Pedro  Moreira  aonde  lhetocarem  noseuquinhaõ 
15  eomesmo  Conçerto  fêz  odito  sargento  mor  com  Domingos  <f>/N\unes  ovelho 
hê  tocante  asua  fazenda  deCannas  deque  estâ  deposse  aqual  semedirâ  easbra- 
ças  queseacharem  lhe  daràodito  Domingos  Nunes  outras  tantas  aonde  lhe- 
tocar  noseu  quinhão,  eLogo  aparefeu  Paullo  Coelho  deVasconçelhos  herdeyro  de- 
DuarteLopesSoeyro  eporelle  foi  dito  que  hê  senhor  dehuã  Legoa  deterra  que  Co- 
20  messa  domonte  dapericuara  quehê  mais  antiga  asesmaria  dasesmaria 

daterra  deque  sefâz  Medissam  eque  metondosse  naforma  desuas  sesmarias 
alcanssando  alguã  terra  das  deque  agora  sefâs  mediçaõ  entre  os  ditos  herdeyros  com- 
quem  conf<f  >/in\açe  alargura  toda  aque  alcanssar  com  amedição  no  esttado  em¬ 
que  estiver  comsuas  bemfeitorias  sem  duvida  nem  embargo  algum  pagan- 
25  do  elledito  Paulo  Coelho  asbem  feitorias  que  achar  feitas  nadita  terra  aquem 
astiver  feitas  epara  asliquidarem  selouvaraõ  cada  hum  emseu  Louvado,  enão 
Concordando  se  Louvarão  emterceiro  eoque  elle  detreminar  secumprirâ  eporto- 
dos  foi  dito  que  nesta  forma  estavaõ  hunidos  e  Conçertados  e  Requeriaõ  aelle  dito 
Dezembargador  lhemandasse  fazer  adita  medição  quetudo  seobrigavaõ  Cumprir 
30  eguardar  por  suas  pessoas  ebens  edeemtempo  nenhum  hirem  contra  esta  com- 
pozição  por  escuzarem  duvidas  edemandas  cujos  fins  sam  inçertos  dequefiz  este 
termo  que  elle  asignou  com  estas  partes  AntonioRodriguesPinheyro  escrivão 
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o  escrevy  edeclararaõ  osditos  herdeiros  de  Antonio  Martins  deAzevedo  depois 
decheyo  odito  sargentomor  daterçaparte  detoda  aterra  deque  estaõ  deposse  esea- 
char  seraõ  elles  cheyos  pro  Rata  segundo  seus  quinhoens  na  forma  daspartilhas 
quesefizeram  correndo  os  Rumos  dos  titullos  dassesmarias,  e  com  esta  declaraçaõ 
asignaraõ  e  eu  sobredito  Antonio  Rodrigues  Pinheyro  escrivaõ  o  escrevy  =  Al¬ 
meida  =  Pedro  Barboza  Leal  =  Pedro  Baldes  Barboza,  Antonio  de  Baldes  Barbo- 
za,  André  Martins  de  Azevedo,  Manoel  Gomes  de  OLiveira,  Antonio  Marti¬ 
ns  Fagundes,  Gomes  Ramos  Pereira,  André  Vieyra,  Manoel  de  Faria,  Antonio 
Ferreira  da  Franca,  Felippe  Carvalho  de  Almeyda,  Sebastião  Cardozo,  asino 
nãoseinnovando  nada  doque  conthem  otermo  Paullo  Coelho  de  Vasconcelhos, 
Domingos  Martins  de  Almeida,  Ioaõ  Machado  de  Miranda,  o  Meyrinho  A 
maro  Dias  desouza,  Lugar  dedous  Sinaes  quesenão  podem  ler,  termo  de  Con¬ 
sentimento  =  Aosvinte  ehum  dias  domes  deOutubro  demil  eseis  centos  eseten- 
ta  eoito  annos  neste  Citio  detararippe  nas  Cazas  de  Manoel  Gomes  deOliveira 
aonde  eu  escrivaõ  vim  e  ahy  aparefeu  MariaBarboza  viuva  de  Antonio  da 
Motta  herdeyra  desimão  deAlmeida,  e  Maria  deAlmeida  Barboza  mu¬ 
lher  dodito  Simão  Gomes  de  OLiveira  asquaes  eu  escrivaõ  pormandado  do- 
dito  Dezembargador  Iozê  deAlmeida  Machado  ly  otermo  de  Compozição 
atras  eporelles,  foi  dito  que  ohaviaõ  porbemfeito  eo  Ratifícavaõ  como  que  seprezen- 
tes  forão,  aofazerdelle  dequefíz  estetermo  que  aseu  Rogo  asignou  Antonio 
Martins  Filgueira  eeu  Antonio  Rodrigues  Pinheyro  escrivaõ  oescrevy  =  a 
Signo  a  Rogo  deMaria  Barboza,  edeMaria  de  Almeida  Barboza,  Anto¬ 
nio  Martins  Filgueira  =  Termo  =  Aos  vinte  ehum  diasdomes  deOutubro  demil 
eseis  centos  esetenta  eoito  annos  neste  Citio  detatarippe,  e  Cazas  demorada  de- 
AntoniadeAlmeida  viuva  deGaspar  Moreira  herdeira  desimaõ  de  Al¬ 
meida  estando  elle  ahy  prezente  esua  irman  Barbora  de  Almeida  ael- 
les  eu  escrivaõ  por  mandado  do  dito  Dezembargador  Iozê  deAlmeida  Ma 
chado  ly  otermo  de  Compozição  atrás  epor  ellas  foi  dito  que  ellas  porfua  par¬ 
te  ohaviaõ  porbem  feito  e  estavaõ  pello  dito  Conçerto  naforma  delle  Como  se- 
prezentes  foraõ  aofazer  deque  fiz  estetermo  que  porella  dita  signou  seufilho 
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esobrinho  Ioaõ  Baptista  Moreira,  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  escrivaõ  o- 

escrevy,  asigno  arogo  deminha  May  Antonia  deAlmeida  edeminha  Tia.  A  dir:  T(e)r(m)o 

Barbora  deAlmeida,  Ioaõ  Baptista  Moreira  =  Termo  =  Aos  vinte  ehumdias 

domês  deOutubro  demil  eseisçentos  esetenta  eoito  annos  nesteRyo  detararippe  e  ca-  A  dir:  21.X1678 
5  zas  devivenda  deClara  Martins,  viuva  deBalthazar  deNovembro  herdeira  de- 
Maria  deAlmeida  aquem  eu  escrivaõ  por  mandado  dodito  =  Dezembarga- 
dor  ly  otermo  deCompoziçaõ  atrás  eporella  foi  dito  que  porsua  parte  o  havia 
porbem  feito  eo  Ratificava  eseobrigou  porseus  bens  do  Cumprillo  do  que  fiz  esteter- 
mo  quepor  ella  asignou  aseu  Rogo  seu  filho  Manoel  Saraiva,  Antonio  Ro- 
10  driguesPinheiro  escrivaõ  o  escrevy,  asigno  arogo  deminha  May  Clara  Martins,  A  dir:  T(e)r(m)o 

ManoelSaraiva  =  Termo  =  Aos  dezoito  dias  domes  deOutubro  demil  eseis  çen- 
tos  esetenta  eoito  annos  neste  citio  detararippe  eCazas  dePedro  Baldes  Barboza  A  dir:  18.X1678 

onde  eu  escrivaõ  fuj  eahy  apareseusua  mulher  Donna  Antonia  deMel- 
lo  deVasconcelhos  a  quem  eu  escrivão  ly  otermo  deCompozição  atras  que 
15  havia  feito  seu  marido  easmais  pessoas  nella  declaradas  eporella  foi  dito  de¬ 
pois  deLido  que  ohavia  porbem  feito  eo  Ratificava  como  seprezente  fora  ao  fazer 

delle  dequefiz  estetermo  queella  asignou  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  escri-  A  dir:  T(e)r(m)o 

dejuram(en)to 

vão  o  escrevy,  Donna  Antonia  deMello  deVasconcelhos  =  Termo  dejuramen- 

toAos  dezoito  dias  domês  deOutubro  demil  eseisçentos  esetenta  eoito  annos  neste  Ci-  A  dir:  18X1678 
20  tio  dotararippe  freguezia  desetgippe  do  Conde  do  Reconcavo  da  Cidade  dosalvador  Ba¬ 
hia  detodos  osSantos  ecazas  onde  morouPedro  Moreira  onde  estâ  pouzado  o  Dou¬ 
tor  Iozê  deAlmeida  Machado  do  Dezembargo  desua  Alteza  eseu  Dezem- 
bargador  doPortto  edos  aggravos  daRellaçaõ  deste  estado  doBrazil  Iuis  executor 
dademarcaçaõ  dasterras  queficaraõ  de  Antonio  Martins  deAzevedo  esimaõ  de- 
25  Almeida  porComição  doGovemo  et  (coeter)a  ahy  aparesseraõ  oPilloto  do  Conçelho  An¬ 
tonio  deAbreu,  eomedidor  Antonio  daCostaBemardes,  eoseu  Ajudantte  da- 
corda  Martinho  Carvalho  aosquaes  elle  dito  Dezembargador  deu  ojuramento 
dosSantos  Evangelhos  emque  elles  puzeraõSuas  maõs  direitas  eporelle  lhes 
encarregou  que  bem  everdadeiramente  Sem  odio  nem  affeiçaõ  alguma  fizessem  ame- 
30  diçaõ  edemarcaçaõ  dequeSe  trata  eComessem  osRumos  delias  e  elles  pello  dito  juramen- 
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juramento  assim  oprometeraõ  fazer  dequefiz  estetermo  quetodos  asignaraõ,  Anto- 
nioRodriguesPinheiro  escrivaõ  oescrevy,  Antonio  deAbreu,  Antonio  daCosta  Bernar- 


À  esq:  Mediçaõ  desimaõ  /  de 
Almeida 


des  de  Martinho  Carvalho  huma  Crüs  =  Mediçaõ  desimão  de  Almeida  =Aos  dezanove 
dias  domês  deOutubro  demilseis  çentos  esetentaeoito  annos  napassagem  detararippe  A  esh:  1 9.x.  1678 
5  e  estradaporonde  SeserviaSimão  de  Almeida,  aonde  o  Doutor  Iozê  deAlmeida  Ma- 
chadodoDezembargo  desuaAlteza  eseu  Dezembargador  doPortto  ede  aggravosda 
Rellação  daBahia  Iuis  destas  mediçoens  edemarcaçoens  mandou  metter  omarco 
para  dâr  prinCipio  a  esta  medição  ealegoa  quepedio  desesmaria  Simaõ  deAlmeida 
ahy  oPillouto  doConçelho  Antoniode  Abreu,  eo  Medidor  do  Conçelho  Antonio 
10  daCostaBernardes,  emprezença  demim  escrivaõ  edeoutras  pessoas  que  aly  seacha 
vão  por  mandado  dodito  Dezembargador  afastado  dodito  Ryodetararippe  junto  adita 
estrada  desimão  deAlmeida  afastado  dodito  Ryo  quinze  brassas  metterão  hum 
Marco  depedra  com  [f  tres]  testemunhas  aopê  dapedra,  edodito  Ryo  foraõ  os  ditos  Pillouto 
Medidor  com  oseu  Ajudante  daCorda  Martinho  Carvalho,  pormandado 
15  do  dito  Dezembargador  correndo  o  Rumo  do  Norte  mediraõ  vinte  duas  Linhas 
dequarentabraças  Craveyras  quefazem  vinte  braças  quefâz  soma  dequatroçen- 
tasbraças  craveyras  pellodito  Rumo  de  Norte  que  oditoPillouto  co<f>/m\o  debaixo  da 
flôr  de  Lis  e  eu  escrivaõ  doufê  medir  ao  dito  medidor  alinha  comque  medio  as- 
Sobreditas  brassas  deterra  eficar<f>  omarco  afastado  dodito  Ryo  detararippe  paraban- 
20  dado  Norte  quinze  braças  pouco  mais  ou  menos,  epor  anoitesser  senaõ  fez  mais  nes- 
tedia  deque  fiz  estetermo  que  elles  asignarão  =  Antonio  RodriguesPinheiro  escrivaõ 
o  escrevy  =  Almeida  =  Antonio  de  Abreu  =  Antonio  daCosta  Bemardes  =  de  Marti  A  es<J:  T(e)r(m)o 
nho  Carvalho  huma  Crüs  =  Termo  =  Aosvinte  dias  domês  deOutubro  demil  seis¬ 
centos  [fesetenta]  eoito  annos  neste  Sitio  detararippe  Freguezia  deSergippe  do  A  esq:  20, x,  1678 

Conde  do  Recon- 

25  cavo  daCidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  na  paragè  aonde  nodia  atrás 


Se  acabarão  demedir  as  quatro  centas  equarenta  brassas  deterra  pello  Rumo  do  Norte 
oPillouto  do  Conçelho  Antonio  deAbreu  pôs  asua  agulha  ferrado  debaixo  da- 
flôr  delis,  nodito  Rumo  eparagõ  efoi  correndo  □  EoMedidor  do  Conçelho,  Antonio 
da  CostaBemardes  com  seu  Ajudante  da  corda  Martinho  Carvalho  mediraõ 


À  L.  24,  a  correção  na 
entrelinha  superior  se  acha 
marcada  com  diacríticos:  A 
(inferior)  e  +  V  (superior). 


30  adita  Corda  dequarenta  varas  Craveyras  quefazem  vinte  braças,  eComella  dadita 
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dadita  paragõseguindo  odito  Rumo  do  Norte  queodito  Pillouto  hia  abrin¬ 
do  mediraõ  vinteeCinco  linhas  quefazem  quinhentasevinte  brassas  Craveyras, 
eporanoitesser  Senaõ  fez  mais  neste  dia  dequefiz  estetermo  que  todos  asigna- 
raõ  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  escrivaõ  o  escrevy,  Almeida,  Antonio  de  Abreu, 

5  Antonio  daCosta  Bemardes,  de  Martinho  Carvalho  huã  crüs  =  Termo  =  Aosvin- 
te  ehum  dias  domês  deOutubro  demil  eseis  çentos  esetenta  eoito  annos  entre  o- 
Ryo  tararippe  etapemirim  daFreguezia  desergippe  doConde  do  Reconcavo 
da  Cidade  dosalvadorBahia  detodos  ossantos  na  pa<f>/r\agem  aonde  nodia  ante- 
sedente  Seacabarão  demedir  asquinhentas  evintebrassas  deterra  pello  Rumo 
1°  do  Norte  oPillouto  do  Conçelho  Antonio  deAbreu  pôsnadita  paragem  asua 
agulha  ferrada  debaixo  daflor  delis  efoi  correndo  do  Norte  para  abanda  do- 
Ryo  tapemirim  elogo  odito  medidor  Com  oseu  Ajudante  daCorda  mediraõ  da- 
ditaparagem  pello  dito  Rumo  vinte  eduas  linhas  cada  linha  com  vinte  bras¬ 
sas  Craveyras  naforma  Costumada  que  eu  escrivaõ  vy  medir  edisso  doufê  asqua- 
15  es  vinte  eduas  Linhas  fazem  soma  dequatrocentas  equarentas  braças,  cravei¬ 
ras,  e  poranoiteçer  senaõ  fez  mais  nestedia  dequefiz  estetermo  queelles  todos 
asignaraõ  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  escrivaõ  o  escrevy,  Almeida,  Antonio 
daCosta  Bernardes,  Antonio  deAbreu,  de  Martinho  Carvalho  hua  Crüs  =  Ter¬ 
mo  =  Aosvinte  edois  dias  domês  deOutubro  demil  eseis  çentos  esetenta  eoito  an- 
20  nos  nesteCitio  detararippe  do  Reconcavo  daCidade  daBahia  entre  odito  Ryo  tara¬ 
rippe  etapamerim  aonde  Seacabaraõ  nodia  antessedente  demedir  asquatro  çentas  e- 
quarenta  braças  deterra  odito  Pillouto  do  Conçelho  Antonio  deAbreu  póznadi- 
ta  paragem  asua  agulha  ferrada  debaixo  daflor  delis  e  foi  Continuando  o  dito 
Rumo  do  Norte  edadita  paragem  o  dito  medidor  do  Conçelho  Antonio  daCosta  Ber- 
25  nardes  Com  oseu  Ajudante  daCorda  mediraõ  quinzelinhas  cada  linha  devinte 
braças  craveiras  quefazem  trezentas  brassas  Com  asquaes  chegaraõ  aodito  Ryo 
detapemirim  quefica  sendo  marco  aesta  terra  polabanda  do  Norte  confor¬ 
me  otitulo  dasesmaria  eporanoiteçerSenão  fez  mais  neste  dia  dequefiz  es¬ 
tetermo  quetodos  asignaraõ  Antonio  RodriguesPinheiro  escrivaõ  o  escrevy, 

30  Almeida,  Antonio  de  Abreu,  Antonio  da  Costa  Bemardes,  de  Martinho 
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Carvalhohuacrüs  =  Termo  =  Aos  vinte  equatro  dias  domes  deOutubro  demil 
eseis  centos  e  setentaeoito  annos  neste  Citio  detararippe  freguezia  deSergippe  de 
Conde  do  Reconcavo  daBahia  epouzadas  do  Doutor  Iozê  deAlmeida  Ma¬ 
chado  do  Dezembargo  desua  Alteza  Iuis  executor  dasmediçoens  deque  setra- 
5  ta  elle  dito  Dezembargador  mandou  oPillouto  do  Conçelho  Antonio  de  A- 
breu  que  corresse  do  dito  Rumo  de  Norte  quesehavia  corrido  o  rumo  de  Loeste 
para  por  elle  sehirem  enchendo  os  quinhoens  na  forma  do  dito  termo  atrás  indo 
odito  Pillouto  acorrer  o  dito  rumo  paresserão  os  herdeiros  enteressados  nadita 
mediçãaõo  adiante  asignados  eporelles  foidito  que  queriam,  eeraõ  Contentes 
10  que  <co>/se\comesse  otravessão  para  seencherem  osditos  quinhoens  pello  Rumo 
de  Noroestte  por  lheassim  acomodar  ainda  queperdiaõ  muita  terra  da- 
que  lhetocava  epor  naõ  terem  duvidas  com  Ioão  deAguiar  Villas  boas  comq(ue)m 
Reseavaõ  topar  com  assuas  terras  e  engenho  quetem  para  abanda  deLoestte 
pello  Ryo  assima  dotararippe  dabanda  do  Norte.  Oquevisto  pello  dito  De- 
I5  zembargador  deCommüm  Conssentimento  mandou  que  seenchessem  os¬ 
ditos  herdeyros  desimão  deAlmeida  deseus  quinhoens  pello  Rumo  deNoroes- 
te  dequefiz  estetermo  que  elles  asignaraõ  Antonio  RodriguesPinheiro  es¬ 
crivão  o  escrevy,  Almeida,  BalthezarVieyra,  Pedro  Barboza  Leal,  Manoel  Bar- 
boza  Leal,  Manoel  Gomes  deOLiveira,  Domingos  Martins  de  Almeida,  Antonio 
20  Martins  Filgueira,  Fellippe  Carvalho  deAlmeyda,  Antonio  deBaldes  Bar¬ 
boza  =  Termo  =  Elogo  nodito  dia  devinte  equatro  domês  deOutubro  do  ditoanno 
demileseis  centos  esetenta  eoito  nesteCitio  de  tararippe  naterra  deque  sefâs  adi- 
tamedição  daLegoa  desimaõ  deAlmeida  que  C ornes sa<f>/no\dito  Ryo  detararippe 
dabanda  do  Norte  aonde  estava  oPillouto  do  Conçelho  Antonio  Abreu  eome- 
25  didor  Antonio  daCosta  Bemardes  comoseu  Ajudante  daCorda  Martinho  Car¬ 
valho  junto  domarco  donde  seprinçipiou  o  Rumo  do  Norte  desta  mediçaõ  o  qual 
Rumo  acabou  emoRyo  tapemirim  naforma  daCarta  desesmaria  atrás  in- 
dopello  dito  Rumo  do  Norte  afastado  dodito  marco  dezanove  brassas  craveiras 
odito  Pillouto  emedidor  meterão  nodito  Rumo  hum  marco  depedra  com  tres- 
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testemunhas  aopê  também  depedra  deque  euescrivaõ  também  doufê,  elogo  o- 
dito  Pillouto  pormandado  do  dito  Dezembargador  pôs  asua  agulha  fichafer- 
rada  debaixo  daflor  delis  emodito  marco  parasi  <|  f>  afastando  dodito  Ryo  e- 
foy  correndopello  Rumo  do  Noroeste  naforma  dotermo  atrás  elogo  emedidor  do- 
5  Conçelho  sobre  dito  oseu  Ajudante  daCorda  mediraõ  vinte  esincoLinhas  devinte 
braças  Craveiras  que  eu  escrivaõ  vy  medir  aditaLinha  edisso  doufê  quefazem  qui¬ 
nhentas  brassas  asquaes  mediraõ  pello  dito  Rumo  deNoroeste  epor  anoiteçer  senão 
fez  mais  □  neste  dia  dequefíz  estetermo  quetodos  asignaraõ  Antônio  Rodrigues 
Pinheiro  escrivaõ  oescrevy,  Almeida,  Antonio  deAbreu,  AntoniodaCosta  Bernar-  A  dir:  T(e)r(m)o 
1°  des,  deMartinho  Carvalho  huã  Crüs  =  Termo=  Aos  vinte  esinco  dias  domês  deOutu- 

bro  demil  eseis  centos  esetenta  eoito  annos  neste  Citio  dotararippe  entreoRyo  de-  A  dir:  25.X.1678 
tapemirim  aonde  nodia  antessedente  Seacabaraõ  demedir  asquinhentas  braças 
deterra  pollo  Rumo  deNoroeste  oPillouto  do  Conçelho  Antonio  deAbreu  foi  Corren¬ 
do  o  dito  Rumo  deNoroeste  elogo  dito  medidor  Antonio  daCosta  Bernardes  com-o- 
15  seu  Ajudante  daCorta  [sic]  Martinho  Carvalho  mediraõ  huã  Linha  dequarenta  va¬ 
ras  Craveiras  quefazem  vinte  braças  ecom  ellas  foraõ  Medindo  vinte  equatro  Linhas  pel¬ 
lo  dito  Rumo  deNoroeste  que  fazem  quatroçentas  eoitenta  braças  epor  anoiteçer  senaõ 
fêz  mais  neste  dia  dequefiz  estetermo  quetodos  asignaraõ  Antonio  Rodrigues  Pi¬ 
nheiro  escrivaõ  o  escrevy,  Almeida,  Antonio  deAbreu,  Antonio  daCosta  Bernardes,  de- 
20  Martinho  Carvalho  huã  crüs  =  Termo  =  Aosvinte  eseis  domes  deOutubro  demil 

eseis  centos  esetenta  eoito  annos  neste  Citio  detararippe  do  reconcavo  da  Bahia  deto- 
dos  os  santos  no  Lugar  aonde  nodia  antessedente  Seacabarão  demedir  asquatroçen- 
tas  eoitenta  braças  oPillouto  do  Concelho  Antonio  deAbreu  pôs  asua  agulha  fer¬ 
rada  debaixo  daflor  deLis  abrindo  o  dito  Rumo  do  Noroeste,  eLogo  omedidor  do- 
25  Concelho  Antonio  daCostaBernardes  Com  oseu  Ajudante  dacorda  Antonio  Car¬ 
valho  foraõ  medindo  pello  dito  Rumo  do  Noroe<f>steasvinte  etrês  Linhas  e  vinte  braças  Cra¬ 
veiras  que  euescrivaõ  vy  medir  quefazem  quatro  çentas  esesentabraças,  eporanoitesser 
senãofez  mais  nestedia  dequefiz  este  termo  que  elles  asignarãoAntonio  Rodrigues  A  dir:  T(e)r(m)o 
Pinheiro  escrivão  o  escrevy,  Antonio  deAbreu,  Antonio  daCostaBernardes,  de  Mar- 
30  tinho  Carvalho  huma  Crüs  =  Termo  =  Aosvinteesete  dias  domês  deOutubro  Adir:  27.X.1678 

Em  cima  da  L.  30,  ocupando  a 
margem  inferior  do  fólio,  tem- 
se  o  carimbo  molhado  do 
Arquivo,  como  já  foi  descrito. 
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de  mil  seis  çentos  esetentaeoito  amos  neste  Citio  detararippe  Reconcavo  daCi- 
dade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  no  lugar  aonde  nodia  antessedente 
se  acabaraõ  demedir  asquatroçentas  esesenta  braças  deterra,  oPillouto  doConçelho 
Antonio  de  Abreu  pois  asua  agulha  ferrada  debaixo  daflor  delis  <f  >  e  Com 
5  ellafoi  abrindo  Rumo  d<f>/o\N<f>/oroeste\  quesehiâ  Seguindo  naformadotermo  atrás 
elogo  omedidor  do  Conçelho  Antonio  daCosta  Bemardes  com  seu  Ajudante  da  Cor¬ 
da  Martinho  Carvalho  mediraõ  aLinha  comqueCostumavaõ  amedir  de- 
quarenta  varas  afiliada  pella  Camara  quefazem  vinte  braças  craveiras  ecom- 
aditaLinha  medirão  vinte  duas  linhas  quefazem  quatrocentas  equarenta  brassas 
1°  eporanoitesser  senaõ  fez  mais  nestedia  dequefiz  estetermo  quetodos  asignaraõ 

Antonio  RodriguesPinheiro  escrivão  oescrevy,  Almeida,  Antonio  deAbreu,  Antonio 
daCosta  Bemardes,  de  Martinho  Carvalho  huma  crüs  =  Termo  =  Aosvinte  eno- 
vedias  domês  deOitubro  demil  seis  centos  setentaeoito  annos  neste  Sitio  de  tara- 
rippedeSergippe  doConde  daCidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  napara- 
15  gè  aonde  no  dia  vinteesete  domês  deNovembro  seacabarão  demedir  as  qua¬ 
trocentas  equarentasbrassas  pello  RumodeNoroeste,  oPillouto  do  Conçelho  An 
toniodeAbreu  pois  nadita  parage  asua  agulha  ferrada  debaixo  daflôr  delis  e- 
Com  ella  foy  abrindo  odito  Rumo  deNoroeste,  eLogo  odito  medidor  do  Conçelho  An¬ 
da  CostaBemardes  comoseu  AjudantedaCorda  <f>/me\diraõ  adita  Linha 
20  comquarentabraças  quefazem  vinte  brassas  craveiras  <f>  ecomadita  Linha 
daditaparagem  pello  dito  Rumo  deNoroeste  forão  medindo  vinte  duas  linhas 
quefazem  quatroçentas  equarenta  braças  deterra  eporanoitesser  senaõ  fêz  mais 
nestedia  dequefiz  estetermo  que  asignaraõ  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  escrivaõ 
o  escrevy,  Almeida,  Antonio  deAbreu,  Antonio  daCosta  Bemardes,  deMartinho 
25  Carvalho  huma  Crüs,  =  Termo  =  Aostrintaehum  dias  domês  deNovembro  [sic]  de 
mil  seis  centos  esetenta  eoito  annos,  nestesitio  detararippedoReconcavo  daBa- 
hia  por  mandado  do  Doutor  Iozê  deAlmeidaMachado  do  Dezembargo  de  sua 
Altezaeseu  Dezembargador  doPortto  edosaggravos  daRellaçaõ  doBrazil  Iuis 
das  Mediçoens  dequesetrata  naparage  aondeSeacaba<f  >/rão  deme\dir  as  quatroCentas 
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equarenta  braças  nodia  devinte  enovedo  Corrente  mês  oPillouto  do  Conçelho 
Antonio  deAbreu  pois  asua  agulha  ferrada  debaixo  daflôr  deLis,  efoi  correndoodito 
Rumo  deNoroeste,  elogo  omedidor  doConcelho  Com  seu  Ajudante  daCorda  me¬ 
dirão  aLinha  [f  com]  queCostumavaõ  medir  Com  quarenta  varas  por  huma  que  traziaõ 
5  afilladapella  Camara  dadita  Cidade,  e  Comaditalinhamediraõ  pello  dito  Ru¬ 
mo  deNoroeste  vinte  equatro  linhas  quefazem  quatro  çentas  eoitenta  braças  Cra¬ 
veiras,  epora  noiteçer  Senaõ  fêz  mais  nestedia  deque  fiz  estetermo  quetodos  asigna- 
raõ  AntoniodaCostaBernardes,  deMartinho  Carvalho  huma  Crüs  =  Pe¬ 
tição  =  Ioaõ  deAguiar  Villasboas  que  elle  tem  huã  Legoa  deterra  nasesmariade- 
1°  sete  Legoas  quefoi  dada  aPedro  Botelho  eoutros  Companheiros,  aqual  ses¬ 
maria  confronta  pella  banda  doLoeste  comaterra  quefoi  dada  asimaõ  de- 
Almeida  eaditaterra  desimão  deAlmeida  fas  deNorte  asül  e  l<h>/l\arga 
as  ditas  se<d>/t\e  legoas,  eporquanto  Vossa  mercê  aRequerimento  d<f>/os  herdeiros\ 
esuçessores  dodito  Simão  deAlmeida  esta  fazendo  medissaõ  dadita  ter- 
15  ra  que  delle  ficou  porRequerimento  daspartes  paraCada  hum  haver 

Seuquinhaõ  eamediçaõ  queoPillouto  emedidor  Levaõ  evaõ  demarcando  por- 
Ordem  deVossa  merçê  hêoRumo  quedaõ  aspartes  enaõ  oque  traria  ases- 
maria  pois  vaõ  fazendo  ebotando  o  Rumo  quehade  devedir  daterra  dosupli- 
cante  pollo  noroeste  easy  mesmo  semproçeder  otraveçaõ  deLoeste  aoeste  parasa- 
20  ber-se  onde  acabaalargura  da  terra  quepedio  odito  simaõ  deAlmeida  porque 
donde  odito  Simaõ  deAlmeida  seencher  hade  Comessar  asua  data  osuplicante 
eseus  Companheiros  oquetudo  visto.  Pede  osuplicante  avossa  merçê  mandefazer 
amediçaõ  dadita  terra  quepertençea  osherdeiros  doprimeiro  possuidor  Simaõ  de¬ 
Almeida  botando  primeiro  otraveçaõ  deLoeste  aoeste  eonde  acabar  de  Enchersse 
25  Corra  antaõ  o  Rumo  do  Norte  quehê  oque  tomou  pordemarcaçaõ  ehadeser  de- 
vizão  comaterra  dosuplicante  asy  o  Requer  aVossa  merçê  offeresse  estas  Razoe- 
nspor  embargos  Senecessario  hê  affim  denão  prosseder  amediçaõ  prezente  na  for¬ 
ma  eRumoporqueSeprincipiou  evay  fazendo  Reçebera<f>/m\ercê,  Ioaõ  de  Aguiar 
Villas  boas  =  Despacho  =  Visto  Seter  Lanssado  o  Rumo  damediçaõ  polloNo 
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dia-críticos:  A  (inferior)  e  + 
V  (superior) 
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Noroeste  Rumo  quenaõ  dâ  asesmaria,  Mando  queseLanse  o  Rumo  para  loeste 

na  forma  dasesmaria  para  oque  depozitaraõ  aspartes<f  >/Tara\rippe  hum  deNovembro  A  cscl:  Requerim(en)to 
deseis  centos  esetenta  eoito  =  Almeida  =  Requerimento  =  Aoprimeiro  diadomês  de 
Novembro  demileseisçentos  esetentaeoito  annos  Neste  Citio  detararippe  freguezia  A  escl:  i°.xi.i678 
5  desergipe  doConde  do  Reconcavo  daBahia  eCazas  aonde  estâ  o  Doutor  Iozê  de- 
Almeida  Machado  do  Dezembargo  desua  Alteza  eseu  Dezembargador  doPorto 
edosaggravos  daRellação  deste  estado  doBrazil  Iuis  executor  dasdemarcaçoens 
dasterras  deAntonio  Martins  deAzevedo,  esimão  deAlmeida  et  (coeter)a  ahy  apare  - 
seu  o  Cappitaõ  PedroBarboza,  e  Requereu  aodito  Dezembargador  quepara  effei- 
1°  to  dasmedissoens  quesefaziaõ  dasterras  desimão  deAlmeida,  eAntonio  Martins 

deAzevedo  tinha  ellefeito  depozito  deduzentos  milreis  oquevisto  eouvido,  digo,  eq(ue) 
visto  aduvida  queSemovia  deprezente  Sobre  Sehaver  do  Comessar  denovo  o  Ru¬ 
mo  do  Loeste  nasesmariadesimão  de  Almeida  Requeria  aelledito  Dezembarga¬ 
dor  lhemandasse  fazer  amedissão  naterra  deAntonio  Martins  deAzevedo  na- 
15  forma  dotermo  deConçerto  eque  quando  aspartes  depozit<f  >/arem\  oque  Selhearbi- 
trasseparaseac<t>/aba\r  demedir  adesimão  deAlmeida  Seacabaria  oque  Visto  pel- 
lo  dito  Dezembargador  mandou  quesemedisse  adita  terra  naforma  que  Requeria 

dequefiz  estetermo  queelles  asignaraõ  Antonio  RodriguesPinheiro  escrivaõ  oes-  A  cscl:  Requerim(en)to 

crevy  =  Almeida  =  PedroBarboza  Leal  =  Requerimento  =  Aoprimeiro  dia  do  mês 
20  deNovembro  demil  eseisçentos  esetenta  e  oito  amos  neste  Citio  de  ta<t>/ra\rippe  epouza-  A  cscl:  i°-XL 1 678 
das  do  Doutor  IozêdeAlmeidaMachado  do  Dezembargo  desua  Alteza  eseu 
Dezembargador  doPortto  edosaggravos  daRellaçaõ  doBrazil  Iuis  executor  daster¬ 
ras  deAntonio  Martins  deAzevedo  esimão  deAlmeida  et  (coeter)a  ahy  pellos  herdeiros 
desimão  deAlmeida  foi  Requerido  aodito  Dezembargador  quevisto  o  Requerim(en)to 
25  epetiçaõ  de  Ioaõ  deAguiar  Villasboas  aqueelle  dito  Dezembargador  tinhade- 
ferido  entendiaõ  que  botado  o  Rumo  naforma  quepedia  lhealcanssavaõ  aster- 
ras  ecannas  e<f  >Engenho  dodito  Ioaõ  deAguiar  Villasboas  Requeriaõ  aelle  dito  De¬ 
zembargador  quesendo  assim  odito  Ioão  de  Aguiar  l<t>/hcLar\garia  asditas  terras  Como 
pertençentes  aLegoa  desimão  deAlmeida,  elogo  pello  dito  Ioaõ  deAguiar 


i'o2/ 


/so  quesGoi+ii^tu  vcdA***.  (nw/dAhf 


yturto 


iwrtt,  a/fUM^fJtxAütrr]^^  /a 

eiéc-f&vtvto  yu&aufà^i 

_ .  CAC/OfVUO  OtS&tf^-~Z/AÍllrie/c/ccz  í/oCLO 

fadoous-  ^AaAaj4CM*Á  du97^^^ycu>—Z^i(à«^Med'dryoA)i 

oltl/i4.il tÁUiyu^t/ài  esdodot-  tjyt/o  ctiu/urj  ■i/lmGcs  CdZo  doux/rcvufitsc  doleâoj/icoc/oodaZ^ 


(potvtdf  ‘ 
uiaj)//S 

'OVModu)  nS 

,  ✓  O  / 

* 


>ÇrtÂ.Z 
.  /reètccíJ 


•■O 


doudc  è&ddvbüòor  A^cdua.  dedo^O)  O)  yAhidor  eiw  ci^tn^CLdctó  dtdo  £íÁl  ct^o^ouduZc  a 

dAcruGrlÉ^de^dAíldce  d/íll LcÁd o  dodyc^e^tdoo^a^^ua.  edAdute^íu  Adju^tu/á 

( Ljcàor  ^dlyozdo  dtn  Cí^rcovo-j  doU^dAccca.0  ^ede  czáxdo  JâHàzovjtA dCu^dd/Z?^/ 

'  Coctíj  cbuàrvey  ddcvuzrdyoi  dA  dd^dAe^dcto^ajàor  ddAoto  cdA^dAocdõ doGni 

cejAcyAdoii, u  dc  A/uu  ijue^ftc/r>reAs)o  o9jÀ.t^iooe^aaÁ^  otd^adfyAvJal Ae/Ju+uro 
PU  AíuicAa.  cotvu^/alda  vm2uiwi  ^utxíAÁcusíd^^Adb /yaovL  odAdefdcorrjy&i. 
cto^?t  dodvuo  dzéa/ra/vi/o^e)  ctStdt  duvideU,  Aum^  fá?jasuu>  dcdauadcc  douAozA 
(cAlMUlÁvc  dèdc^yypMC  dc  q.  loids Oux-odAo  /a^$&*nvyi*Hs  {? '&t*t  mi/ * £udfce*tfai-  /ta 
úddtGou^tíd?^a/rcL^;ffy  ^óAluidde-^edocdddòyão  mauZdu&u/^ot 
70^  oloêdõ  $JL*iaJ~ dêddAjddas/offdõ^yêdx,  Aordcu  doddo  Adílo  Adcoi^^yc/ ddr*r<^ 
4Aaojoa^/e*Çu)o  cot*t o lu **** ^cd/edõ^ocora. ctdasu/dloduA ejjyuedtiuAiídar o/oGouct 
Alto  odíodõ t^dccdciAõL  izÓevAutdcá  G&uy&u,  dvrva 

llw  ArtA^euv^dA < ddo A  mu)  cA^uA  Arei  iuiAAuusjoo  cAêAeyra.  fj/uy.  Ai  o£uuy6z***ie** 

lo  [íàoiícL^^ccL  deAryxt  CoádlAíÃAA)uA  Alotddèidtü  did adotes  etc  <c^uda*id 

Aadotdadsrg^doSdõ  Auto  dccAorj^utdo  o^boiAa,  oA&dlotucu^f  Goe/Ão  y-tu-c 
fas-^auÊo  dtT)<ÊÃA<H  {J  -etPLOUA.ttjfc  doddo~ luMiú'  O  CLiUCC  OU^ld/uL 

j(orrcutcc  ctOidortA . dcCoUoco ob^flcr dc^A  édAujcdoéf  OCO^icda  dcoTOtyj Á-UMV stf/ix 
‘^/ooi^cudeu^  /tut^t,  ll/Locyco^d' cdvddodòdõlutycio  de-loedc  e^do^jot d/o 
duo  AAiA color  Cot/ui/ícc  ddcu/ou^G  docAòvcla.  AAAòvddviydõyc4.itico -Au-iJui 


# 


I 


oiu  CjuüdAeZttcU  Auzca^ 
t^eroviAJoZ  ví^  Adde) òr  e^t 


OKweòrty  (jtdcu^uÁou  Aot^u 

'CC/UMO 


y 


Ol 


jui 


//  jT 
elLts  ceàr^La/tclÈ 


ndAltdzt 


irtsUÂ) 


edede.7wre 


fátJtMto  esctrooío  oeuyiovú  ^dAAut/o//^ 


i02r 


102r 

foi  dito  queelle  era  Contente  delhe  largar  toda  aterra  que  lhealcansassem  Com 
adita  mediçaõ  pagandoselhe  asbemfeitorias  equerendo  elle  asditas  terras  aspa- 
garâ  aquem  pertençe<f>/re\m  pello  presso  que  Commümente  vallem  os  mattos 
deque  odito  Dezembargador  mandoufazer  estetermo  queasignou  Com  elle 

5  Antonio  RodriguesPinheiro  escrivão  o  escrevy  =  Almeida  =  Ioaõ  deAguiar  Vil-  A  tlir:  Acabam(en)to  da  / 

Mediçaõ 

lasboas  =  Acabamento  damedissaõ  =  Aosdezassete  dias  domês  deNovembro 

demil  eseisçentos  esetenta  eoito  annos  neste  Citio  dotararippe  do  Reconcavo  daCi-  A  dir:  I7.xi.l678 
dade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  em  aspouzadas  onde  esta  apozentado  o- 
Doutor  Iozê  de  Almeida  Machado  do  Dezembargo  desua  Alteza  eseu  Dezembar- 
10  gador  doPortto  edosAggravos  daRellaçaõ  deste  estado  doBrazil  Iuis  dasMedi- 
çoens  dasterras  dotararippe  elle  dito  Dezembargador  mandou  aoPillouto  doCon- 
celhoAntonio  deAbreu  quefossecorrendo  o  Rumo  deLoeste  alegoa  deterra  desimão 
deAlmeida  comessando  no  Rumo  queSehaviadeitado  para  o  Norte  esecomessou 
aopê  do  Ryo  detararippe  aonde  semeteu  hum  Marco  dabanda  do  Norte 
15  eSeacabou  o  dito  Rumo  do  Norte  emoRyo  tapemirim  Com  mil  eseteçentas  bra¬ 
ças  de  Comprido  para  por  odito  Rumo  deLoeste  Semediraõ  os  quinhoehs  dos  herdei¬ 
ros  dodito  Simão  deAlmeida  posto  pella  borda  doditto  Ryo  tararippe  asima 
naõ  passando  com  o  Rumo  deLeste  para  abanda  dosül  eque-omedidor  do  Conçe- 
lho  AntoniodaCosta  Bernardes  comseuAjudante  da  corda  Martinho  Carva- 
20  lho  medissem  pello  dito  Rumo  deLoeste  tres  mil  brassas  deterra  que  hê  o  Cumprimen¬ 
to  daditaLegoa  deterra  eLogo  o  dito  Pillouto  Comosditos  medidoreseu  Ajudante 
daCorda  foraõ  aodito  Rumo  do  Norte  junto  aporta  de  Domingos  Coelho  emo 
seupastto  dosBoys  emomeyo  dodito  Rumopois  odito  Pillouto  asua  agulha 
ferrada  ao  Norte  debaixo  daflor  deLis  eaonde  po{i}s  aagulha  deixou  hum  esta- 
25  caõ  paraSemeter  hum  Marco  efoi  abrindo  o  dito  Rumo  deLoeste  elogo  porelle 
dito  medidor  comseu  Ajhudante  daCorda  mediraõ  vinteesinco  Linhas  que  fa¬ 
zem  quinhentas  braças  craveiras  CadaLinha  Comvinte  braças  craveiras  q(ue) 
euescrivaõ  vy  medir  epor  anoitesser  senaõ  fez  mais  nestedia  dequefiz  estetermo 
queelles  asignarão  Antonio  RodriguesPinheiro  escrivaõ  o  escrevy,  Almeida, 
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Antonio  de  Abreu,  Antonio  daCosta  Bemardes,  de  Martinho  Carva¬ 
lho  huã  Crüs  =  Protesto  =  Aosdezoito  dias  domês  deNovembro  demileseisçen- 
tos  esetenta  eoito  annos  neste  sitio  detararippe  do  Reconcavo  da  Cidade  dosal- 
vador  Bahia  detodos  os  Santos  epouzadas  aonde  estâ  o  Doutor  Iozê  deAlmeida 
5  Machado  do  Dezembargo  desua  Alteza  eseu  Dezembargador  doPortto  e  dos  - 
aggravos  daRellação  doBrazil  Iuis  dasMediçoens  dasterras  detararippe 
et  (coeter)a  ahy  apareseu  Ioaõ  deAguiar  Villasboas  eporelle  foi  dito  que  protestava  de- 
Nullidade  detudo  quanto  for  esemandar  fazerSobre  amedição  daLegoa 
desimão  de  Almeida  eassim  mais  protestava  naõ  lheprojudicar  oter- 
1°  mo  queasignado  tem  porsenaõ  correr  o  Rumo  deLoeste  naforma  dasesmaria 

enaõ  pello  Ryo  asima  comtravessoens  p<f>/o\stados  sem  haver  cauza  do  dito  Ru¬ 
mo  Senão  seguir  direito  epor  perdas  edamnos  deoshaver  dequem  direito  for  de- 
quefízestetermo  queodito  Dezembargador  lhemandou  tomar  queasignaraõ 
edeclarou  que  protestavaasim  emhuma  mediçaõ  desimaõ  deAlmeida  como 
15  nadeAntonio  Rodrigues  Pinheiro  escrivão  o  escrevy  =  Almeida  =  Ioaõ  deAguiar  Vil¬ 
lasboas  =  Termo  =  Aos  dezoito  dias  domes  deNovembro  demil  Seis-çentos  esetentae 
oito  annos  neste  Citio  detararippe  termo  daCidade  dosalvador  Bahiadeto- 
dos  os  santos  pormandado  do  dito  Dezembargador  o  Doutor  Iozê  deAlmeida 
Machado  Iuis  dasMediçoens  dasterras  detararippe,  o  Pillouto  do  Conçelho  Antonio 
20  de  Abreu  no  Lugar  aonde  nodia  atrás  dedezasete  deNovembro  Sehaviaõ  acabado  de- 
medir  asquinhentas  brassas  deterra  pello  Rumo  de  aloeste  pois  asua  agulha  fer¬ 
rada  do  Norte  debaixo  daflôr  deLis  efoi  abrindo  o  dito  Rumo  de  aLoeste,  elogo 
oMedidor  do  Conçelho  Antonio  daCosta  Bemardes  com  oseu  Ajudante  da  Cor¬ 
da  Martinho  Carvalho  mediraõ  alinha  comque  costumaõ  fazer  asmediço- 
25  ens  comquarenta  varas  quefazem  vintebrassas  craveiras,  epello  dito  Rumo  de¬ 
Loeste  mediraõ  vinte  cinco  Linhas  quefaz  em  quinhentas  brassas  Craveiras,  e  por- 
anoiteceçer  Senão  fêz  mais  nestedia  dequefiz  estetermo  queasignarão  Antonio 
Rodrigues  Pinheiro  escrivaõ  que  oescrevy  =  Almeida  =  Antonio  deAbreu  =  Antonio 
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Àesq:  18.XI.1678 


À  esq:  T(e)r(m)o 
Àesq:  18.XI.1678 
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À  dir:  T(e)r(m)o 


Antonio  daCosta  Bernardes  de  Martinho  Carvalho  huma  Crüs  =  Ter¬ 
mo  =  Aos  dezanove  dias  domês  deNovembro  demil  seisçentos  setenta  eoito  annos  A  dir:  I9.xi.l678 
neste  Citio  detararippe  termo  daCidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos 
pormandado  do  Doutor  Iozê  de  AlmeidaMachado  do  Dezembargo  desua  Al¬ 
teza  eseu  Dezembargador  doPortto  edos  Aggravos  daRellação  deste  Estado  doBrazil 
Iuiz  dasMediçoens  dasterras  detararippe,  oPillouto  do  Conçelho  Antonio  de  - 
Abreu  foi  aolugar  aonde  nodia  anteçendente  Sehaviaõ  acabado  deMedir  as- 
quinhentasbraças  deterra  pello  Rumo  doloeste  epôs  asua  agulha  ferrada  ao- 
Norte  debaixo  daflôr  delis  no  dito  Ci<f  >/tio\  efoi  abrindo  odito  Rumo  deloeste  elogo 
omedidor  do  Conçelho  Antonio  daCosta  Bernardes  comoseu  Ajudanteda 
Corda  <f>/Martinho\Carvalho  mediraõ  alinhacomque  Costumaõ  fazer  esta  me¬ 
dição  <f>/comqua\renta  varas  quefazem  vinte  brassas  Craveyras  elogopello  dito  Rumo  de  lo- 
este  mediraõ  vinte  cinco  Linhas  quefazem  quinhentas  brassas  Craveiras  eporanoitesser 
Senaõ  fez  mais  nestedia  dequefiz  estetermo  queasignaraõ  Antonio  Rodrigues  Pi¬ 
nheiro  escrivão  oescrevy  =  Almeida  =  Antoniode  Abreu  =  Antonio  daCosta  Bernardes  A  dir:  T(e)r(m)o 
deMartinho  Carvalho  huma  Crüs  =  Termo  =  Aos  vinteehumdiasdomesde  No¬ 
vembro  demil  seisçentos  esetentaeoito  annos  neste  Citio  detararippe  do  Reconcavo  da  A  dir:  2l.xi.l678 
Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  pormandado  do  Doutor  Iozê  deAlmei- 
da  Machado  do  Dezembargo  desua  Alteza  eseu  Dezembargo  do  Portto  edosAg- 
gravos  daRellaçaõ  doBrazil  Iuis  dasMediçoens  dotararippe,  oPillouto  do- 
Conçelho  Antonio  deAbreu,  eomedidor,  Antonio  daCosta  Bernardes  Com  oseu 
Ajudante  daCorda  Martinho  Carvalho  foraõ  ao  Lugar  aonde  nodia  dezanove 
do  Corrente  a  cabaraõ  demedir  asquinhentas  brassasdeterra  eahy  odito  Pillouto  pois  asua 
Agulha  ferrada  ao  Norte  debaixo  daflôr  deLis  efoi  abrindo  odito  Rumo  deLoeste,  e  logo  o 
dito  medidor  doConçelho  eseu  Ajudante  daCorda  mediraõ  aLinha  comque  Costumão 
fazer  Estamedição  com  vinte  brassas  Craveiras  pello  dito  Rumo  deloeste  foraõ  medindo 
vinte  ecinco  Linhas  quefazem  em  quinhentas  brassas  Craveiras  eporanoitesser  senaõ  fez  ma¬ 
is  nestedia  dequefiz  estetermo  que  asignaraõ  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  escrivaõ  oescrevy  A  dir:  T(e)r(m)o 
Almeida  =  Antonio  de  Abreu  =  de  Martinho  Carvalho  huma  Crüs  =  Termo  =  Aosvin- 


yctôi 
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CíeaP/ ^^eux/ocy^/9o//^^c//o  e.0/07  a^yavor  o/^^/^cÁj 
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Aos  vinte  edois  dias  domês  deNovembro  demil  eseis  çentos  esetenta  eoito  annos  A  esq;  22.xi.l678 

neste  citio  detararippe  termo  daCidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  por- 
mandado  do  Doutor  Iozê  deAlmeida  Machado  do  Dezembargo  desua  Al¬ 
teza  eseu  Dezembargador  doPortto  edos  aggravos  daRellação  doBrazil  Iuis  das 
5  Mediçoehs  detararippe,  oPillouto  Conçelho  Antonio  deAbreu  eomedidor  An- 
tonio  daCosta  Bernardes  eoseu  Ajudante  da  CordaMartinho  Carvalho  fo- 
raõ  aoLugar  aonde  nodia  atrás  sehaviaõ  acabado  demedir  as  quinhentas  brassas 
deterra  logo  odito  Pillouto  pôs  asuaagulha  ferrada  ao  Norte  debaixo  daflôr  de- 
Lis  edodito  Citio  foi  abrindo  odito  Rumo  do  <f>/loestee\  logo  odito  medidor  Comoseu  Aju- 
10  dantedacorda  mediraõ  alinha  Comque  costumão  fazer  esta  mediçaõ  devin- 

tebrassas  Craveiras,  edodito  Citio  pello  dito  Rumo  deLoeste  mediraõ  vintecinco  linhas 
quefazem  quinhenta  brassas  deterra  epor  anoiteçersenaõ  fêz  mais  nestedia 
dequefiz  estetermo  que  asignaraõ  Antônio  Rodrigues  Pinheiro  escrivão  oescrevy 
Almeida  =  Antonio  deAbreu  =  Antonio  da  CostaBemardes  =  deMartinhoCar-  A  esq;  T(e)r(m)o 

15  valho  humaCrüs  =  Termo  =  Aos  vinte  etresdias  domes  deNovembro  demileseis- 

centos  esetentaeoito  annos  neste  Citio  detararippe  termo  daCidade  do  salvador  Ba-  A  esq;  23.xi.l678 
hia  detodos  os  santos  epouzadas  onde  estâ  apozentado  o  Doutor  Iozê  deAlmei¬ 
da  Machado  do  Dezembargo  desua  Alteza  eseu  Dezembargador  doPortto  e  - 
dos  aggravos  daRellação  deste  estado  doBrazil  e  Iuis  dasmediçoens  dasterras 
20  detararippe  por  mandado  do  dito  Dezembargador  foraõ  oPillouto  doConçe- 
lho  Antonio  de  Abreu,  eomedidor,  Antonio  daCosta  Bernardes  eseu  Ajudan¬ 
te  daCorda  Martinho  Carvalho  aoLugar  eCitio  aonde  nodia  atrás  de  vinteedois- 
do  Corrente  mês  Sehaviaõ  acabado  demedir  asquinhentas  brassas  deterra  desse 
dia,  eLogo  odito  Pillouto  pôa  asua  agulha  ferrada  ao  Norte  debaixo  daflôr  delis,  e- 
25  foi  por  ella  abrindo  o  dito  Rumo  deLoeste  eodito  medidor  eseu  Ajudante  da¬ 
Corda  mediraõ  aLinha  Comque  costumaõ  fazer  esta  medissaõ  com  vinte  brassas 
craveiras  naforma  costumada  epello  dito  Rumo  deLoeste  foraõ  medindo  vinte  e- 
sincoLinhas  quefazem  quinhentas  brassas  Craveiras  no  fim  dasquaes  puzeraõ 
hum  Marco  depedra  comsuas  tres  testemunhas  aopê  junto  ahumaRastadouro 


de/O  /ccraere/x > 


1/icL  'Jrfxou  o/a  -/tUuieyyVj  eetao ^oudraa  at  c/i/cj oj^ftactej-  'Ât/r  /uocoor  o-c/Lyo - y 

(í> aiAiwdio  c/cddjbotyucttdò  '//i^íccova^j  cerco  ajae/Za.  /aru/a^oú/ieJ  c/eefí& ido 
JiMtítt  (/eÁrrcLí  c^oorJAJoo  uuMa^druio^o?  ou/ya  Uxctvco  CLo-d^o  /aaxm^ct^>ara  me 
fitor  du/iãtdc/oj/xrv  c/aJ/yva  c/e/c, rya  o/ediuuxi  c/e,  '/fLr&c/ct  covnddra&coj/ 
taidoA  werevu//uit*teM  o/eÁ/yytL  co^/zuneirca  c/uctí  Cnd \/6pi/o éttMudc  /larroM  duc 
(laiActJjcyof  owj/ítrt  c/ou^uare-  <dtcndeduA.p*v  cvuxreo  o/e^ec/yce  cau^dccoté  -éc.c/e 
Cu.uuÁoc4  UO^í/xuroo  c/nM^Oto o/ama^/a^oé  c/<n  a/yüuá^  eaAüi/o  JcctÁcí  eyce arrert/o 
/ioumA  (jfu^a/uia^oct/VoL  occt/o  <Sa**v  c/carica  ct/ZZiduo  a/ao^fòou^  eexriéca  c/ccÁyrar 
uâ^L*v  c/au/cp.  ia,  c/e/yeoi  Caur,  curvei leeccc  dt/ajfioic  Cotrt,  o  Zuuea  c/edoed  /rciVtòcá 
co/vc  cèo/o  </Z/do  éao(M^jaeybe//o^ua/  / exacto ^ôyd*Ajá"^^y^cuyocr  Sdi/õesufc  /a  - 
'M/yt^oe,  Gcmu/c  ^i/ieij^/aijkcvyoC  c^cead  c/ff/u/ oo/d}  odlZ/cte/o  e/ZZei/c/or  /mnctauc 


}JtUi  Úi 


'cwayaetu  clo 


.yfar^e.  /otdõ  que  dc/cw/xo  cenda)do  ^^ueo } 


? jyue  ÃCo^JCbvdto  Cerii*  cSi£o  oc/eCao^o  a/ríi/ijàeeutj  ct/Ztoma. 
cla  oi  ^uut/iouj^ ^ooyuido  de/Z^orirtué/d^oaca/cJ  /xdleeJar  oujrua  /o  cai  edõorun 
jjord/t  oufo+HXL,  a^dãad&f  /^oru/a  /réd^^^íçeezee^cax/é/id)  a£odd)  ^d^etceudarefa — ■ 
c/ar  /drurcwcoie, ^clm/U/o  rvãc  'Ácu/t/r adn  trvd /xexjsoos  àeÁrrco  Zeerwt^/a^of  Cjfuc  den-e 
jjon/dse,  cde/ryu  derriO^c^i ^udr^áet/ej  Cotw  oduriecToe  ctviexxe^oadcó  Mdé&èr^ea/yy 
[üúilco^^^oo/e/érroicy/üued o/d/^èrieedu,  o/ciedo cvexdo ^utedtcia  ood/f-cessocd ^fcee^ 
Jy,c  /g/jZ/fr  oicut vido  0)  Ztd/eòt&f  dedZÍddco  d/e 

/üy  dedZyjuedo  -/areieu;  Zyoeêxdo  com  ,/oae/ o/t  iZ/^rusovy  /tu  uext^oucexjc/edyyyo 
ceo  cio/uto c/trpudot/jè  eidyutdo  cuoidco  eroudeu  /erru  o/otAxa/tct/oê ciedcc  /occcc/uí 

n  cr\  rrv y  ✓  '  /  CA  /' 

Cí/em  cut/jcoroa  ceeMcore 


7Ct*Vc 


reen  a 


t-uorecuan yjuea  Lotcua  Oiccaoy/eruj  uaocu  , 

Cioco,  Gouwoòi/õ  ^ddó/^^qMa^dd/idd-/ _ _ _ y. 

Ci  ailuorude  iAayczixsu*,'d^ux*dej,r  ^<dnou>  ^//jaa/i+t/  der  u/ti ey  anwSaeedbcduexJ 

/'"  d  d.  de  '  s  cf*?-*  /  ,  y 

oxtueocJ  ru-p-i  wuXjC/cyof  ocvUterruó  ctia/yeex4  uootleeotco  otcueceJ  o  JaceyTue/ct^ia^ore/tci 
ten-ièc  adja/oej  d)aeí/oy»'  ceu/o  o/jiiax^uda.  e^uedo  /zofsaus  /c^c^a^aê^ 'ydicoâ*dz  e4eee, 
èe/iarcC  c/eocua.'  Oi/ioGevrci  c/e <•  '  f/^aaxa, c/eejduia)a  Z/t>j eet/u ccn/e*i/sxj£ot/a  Zyctua.J ea/So 

Joa/oMOJ  o/e*n  n  //rf/iS  c/oci/ò  e  /oviCOUv/a,  e/t  ui  HL  ÓíCfdfà/ /jídltiirr  ttetCbra/  tCeairta/ 
,4L  J-/J  ^ /»  .//  ■:A,y  *./-4?.  .--ÂÁ  /  ‘ 


5 

10 

15 

20 

25 

30 


io/jr 


naserra  do  limoeyro,  enão  puderaõ  osditos  offiçiaes  hir  buscar  oRyo  tararipe 
Caminho  dosül  porquanto  lhefícava  para  aquella  banda  grandes  despenha 
deiros  deserras  eporessa  cauzaSenão  pôs  outro  marco  noRyo  tararippe  para  me¬ 
lhor  devizão  do  fim  dalegoa  deterra  desimão  deAlmeida,  comdeclaração  q(ue) 
nestas  tres  mil  brassas  deterra  asprimeiras  duas  mil  sento  esessenta  brassas  são 
demassapê  nofim  dasquaes  Semeteu  hum  marco  depedra  comsuas  teste  - 
munhas  aopê  para  devizão  domassapê  dos  ariaes,  easoito  sentas  equarenta 
brassas  quefaltão  para  o  cabo  sam  deareas  athê  ofim  daLegoa,  eantes  dechegar 
aofim  dalegoa  deterra  com  am<f>/edissaõ\  Setopou  com  o  Rumo  deLoeste  tres  vezes 
comodito  Ryo  tararippe  pella  qual  Razaõ  epor  senaõ  poder  passar  odito  Ryo  ta¬ 
rarippe  Com  esta  medisaõ  para  aparte  dosül  odito  Pillouto  emedidor  tomarão 
Seus  travessoehs  ao  Norte  tanto  que  topavaõ  com  odito  Ryo  paravirem  aRumã- 
do  os  quinhoens  porjunto  delle  por  muitas  partes  herdeiros  aque  tocaõ  estarem 
por  elle  asima  asituados  edando  osditos  offiçiaes  partedisto  aodito  Dezembarga- 
dor  detreminou  quevisto  não  haver  astres  mil  brassas  deterra  demassapê  quesere- 
partisse  aterra  demassapê  igualmente  com  os  herdeiros  emais  partes  enteressadas 
nadita  Legoa  deterra  desimão  deAlmeida  dando  a  cada  quinhaõ  asbrassas  que 
pro  rata  lho  tocassem  nasareas  igualmente  eque  visto  os  herdeiros  deAntonio  Mar¬ 
tins  deAzevedo  terem  trocado  com  Ioaõ  deAguiar  huma  pouca  deterra  quefi- 
ca  nofim  desnafsapê  entrando  ainda  muita  terra  desnafsapê  nesta  troca  que 
estes  herdeiros  ficassem  aRumados  naditaparagem  Sem  embargo  deestarem  a- 
Rumados  pello  termo  deConsserto  atrás  emoutra  paragem  Visto  terem  feito  adita 
troca  Com  odito  Ioaõ  deAguiar  Villasboas,  emandou  aodito  Pillouto  emedidor  q(ue) 
os  aRumassenaformaSeguinte,  Antonio  Martins  Fagundes  com  sessenta  eduas  A  dir:  62  br()aça)s 

brassas  em  massapé  emterras  deareas  vinteeoito  brassas,  osargento  mayor  An¬ 
tonio  Baldes  Barboza  cento  equarenta  equatro  brassas  demassapê  esincoenta  eseis 
de  terra  dearêa,  os  herdeiros  deMaria  deAlmeida,  trezentas  e  oitentaeoito  brassas  e  oito 
palmos  demassapê  esento  esincoenta  ehuã  brassas  e  dois  palmos  emterras  de  areas, 

Magdallena  Carvalho  trezentas  eoitenta  eoito  brassas  eoito  palmos  em  massapé 
e  emterras  deareas  cento  esincoenta  ehuma  brassas  edois  palmos,  Clemençia  Vãs  eseus 
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eseus  herdeiros  trezentas  eoitenta  eoito  brassas  eoito  palmos  emterra  deareas,  Cento 
esincoenta  ehuma  brassas  edois  palmos,  eaosherdeiros  de  Manoel  Carvalho  trezen¬ 
tas  eoitenta  eoito  brassas  eoito  palmos  deterra  demassapê  esento  esincoenta  ehumabra 
sas  edois  palmos  emterra  deareas,  eaosherdeiros  de  Antonio  Martins  deAzevedo  Com- 
outras  trezentas  eoitenta  eoito  brassas  eoito  palmos  emterra  demassapê  eçento  esin¬ 
coenta  ehuma  brassa  edois  palmos  emterra  dearea  comque  fica  cheya  a  Legoa  de 
terra  desimão  deAlmeida  eodito  Dezembargador  mandou  que  sedevidissem  os 
ditos  quinhoens  nasterras  demassapê  como  vão  aRumadas  comasbraças  que  lhe- 
vão  Repartidas,  eque  domarco  quedevide  omassapê  asareas  quequando  os  herdeiros 
aquetoca  poresta  medição  asterras  deareâs  Sequizerem  aRumar  opoderão  fazer  pos- 
os  ditos  Rumos  deLoeste  Correndo  ostravesoens  deNorte  esül  naforma  dasesmaria  Se 
guindosse  huns  aos  outros  naforma  desta  aRumassão  deque  mandou  fazer  esteter- 
mo  quetodos  asignarão  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  escrivão  o  escrevy  =  Almeida 
Antonio  de  Abreu  =  Antonio  daCosta  Bemardes  =  deMartinho  Carvalho 
huã  Crüs  =  Termo  =  Aos  vinte  equatro  dias  do  mês  de  Novembro  demil  eseiscentos 
esetenta  eoito  annos  neste  citio  detararippe  desergipe  do  Conde  termo  daCidade  do 
Salvador  Bahia  detodos  os  santos  por  mandado  do  Dezembargador  o  Doutor  Iozê  de¬ 
Almeida  Machado  Iuis  das  mediçoens  detararipe  oPillouto  do  Conçelho  Anto¬ 
nio  deAbreu  eomedidor  Antonio  daCosta  Bemardes  Comoseu  Ajudante  da  Cor¬ 
da  Martinho  Carvalho  emprezença  demim  escrivão  fomos  aopasto  da  Fazenda 
de  Domingo  Coelho  poronde  tinha  pafsado  o  Rumo  deNorte  eaonde  tinha  fica¬ 
do  hum  estacaõ  paraSemeter  hum  Marco  eaonde  estava  o  dito  estacaõ  odito  Pil- 
loto  emedidor  puzeraõ  hum  Marco  depedra  aponta  do  Norte  e  sül  como  Corre  odi¬ 
to  Rumo  Comsuas  trestesmunhas  depedra  aopê  edodito  Marco  pello  Rumo  de¬ 
Loeste  queja  estava  aberto  medio  odito  medidor  Com  oseu  Ajudante  da  Corda 
asua  Linha  Comque  costumão  fazer  esta  medissão  e  com  elle  medirão  Setenta  e- 
duas  brassas  Craveiras  queeu  escrivão  vy  medir  nofím  dasquaes  meteraõ  hum 
Marco  aRumado  Norte  esül  oqual  hêdepedra  Comsuas  [  j  tres]  testemunhas  depe- 
dea  aopê  Comque  ficou  devedido  oquinhaõ  de  Antonio  Martins  Fagundes  Com- 
declarassão  que  haverá  vinte  eoito  braças  nasterras  deareas  Comessando-se  medir 
domarco  que  asdevide  daterra  demassapê  edo  dito  Marco  quedevide  asditas 


À  esq:  : 

Termo 

À  esq:  24.XI.1678 


Correção  na  entrelinha 
supe-rior,  marcada  com 
dia-críticos:  A  (inferior)  e  + 
V  (superior) 
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as  ditas  setentaeduas  brassas  deterra  de  Massapé  deAntonio  Martins  Fagundes 
o  dito  medidor  com  oseu  Ajudante  daCorda  pello  Rumo  deLoeste  mediraõ  comadita 
sua  linha  Comque  Costuma  fazer  esta  medissão  Cento  equarenta  equatro  brassas 
nofím  das  quaes  Meteraõ  hum  Marco  depedra  comsuas  três  testemunhas  depedra 
aopê  a  Rumado  o  dito  Marco  Norte  asül  eLogo  o  dito  Pillouto  pôs  asua  agulha  fer¬ 
rada  ao  Norte  debaixo  daflôr  deLis  edodito  marco  foi  abrindo  o  Rumo  dosül  thechegar 
aoRyo  tararippe  junto  d<f  >/o\qualSemeteu  hum  Marco  depedra  Comsuas  tres  testemu¬ 
nhas  depedra  aopê  Comque  fica  devidido  o  dito  quinhão  quetoca  aosargento  mor 
Antonio  Baldes  Barboza  ehaverâ  mais  odito  SargentomorSincoenta  eseis  bras¬ 
sas  deterra  nasdearea  e  Comessarão  amedir-sse  aonde  acabar  odito  Antonio  Mar¬ 
tins  Fagundes  eporchover  eanoitesser  Senão  fêz  mais  nestedia  dequefiz  estetermo 
que  asignarão  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  escrivão  o  escrevy  =  Almeida  =  Antonio 
de  Abreu  =  Antonio  daCosta  Bemardes  =  deMartinho  Carvalho  huã  Crüs  =  Ter¬ 
mo  =  Aos  vinte  esinco  dias  <f>/do  mê\s  deNovembro  demil  eseis  centos  esetenta  eoito 
annos  neste  Citio  detararipe  desergipe  do  Conde  Reconcavo  daCidade  dosalvador  Ba¬ 
hia  detodos  ossantos  pormandado  do  Doutor  IozêdeAlmeida  Machado  do  Dezem- 
bargo  desua  Alteza  Seu  Dezembargador  doPortto  edos  aggravos  daRellação  doBra- 
zil  Juis  das  medissoens  detararipe  foraõ  o  dito  Pillouto  Antonio  deAbreu  eomedi- 
dor  Antonio  daCosta  Bernardes  Comoseu  Ajudante  daCorda  Martinho  Carva¬ 
lho,  aoMarco  quedevide  aterra  dosargentomor  Antonio  Baldes  Barboza  elogo 
odito  medidor  com  oseu  Ajudante  daCorda  mediraõ  asuaLinha  Comque  Costumão 
fazer  esta  medissão  edodito  Marco  pello  Rumo  deLoeste  queestava  aberto  mediram 
trezentas  eoitenta  eoito  brassas  eoito  palmos  nofím  das  quaes  emhuã  Rossa  Semeteu 
hum  Marco  depedra  Comsuas  tres  testemunhas  depedra  aopê,  eLogo  odito  Pillouto 
pôs  asua  agulha  ferrada  ao  Norte  debaixo  daflôr  deLis  efoi  abrindo  o  Rumo  dosül 
comqueveyo  buscar  o  dito  Ryo  tararippe  junto  doqual  Semeteu  hum  marco  de¬ 
pedra  comsuas  trestestemunhas  depedra  aopê  aRumo  do  Norte  sül  comque 
ficou  cheyo  oquinhaõ  daterra  demassapê  quetoca  aos  herdeiros  de  Maria  deAlmei- 
da  comdeclaração  que  haverão  nasterras  deareas  Sento  esincoentaehuã  brassas 
edois  palmos  que  Comessarão  a  medirsse  onde  acabar  osargentomor  Antonio 
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Baldes  Barboza,  eLogo  do  dito  marco  que  devide  aterra  dos  herdeiros  deMariadeAl- 
meida  Odito  Medidor  Comoseu  Ajudante  daCorda  pello  Rumo  deLoeste  Comalinha  com 
que  Costumaõ  fazer  esta  medissão  medirão  trezentas  eoitenta  eoito  brassas  eoito  pal¬ 
mos  deterra  demassapê  enofím  das  quaes  Semeteu  hum  Marco  depedra  com  suas 
5  tres  testemunhas  depedra  aopê  a  Rum<f>/o\  deNorte  esül,  eLogo  odito  Pillouto  pôs  asua 
agulha  ferrada  ao  Norte  debaixo  da  flôr  delis  edodito  marco  foi  abrindo  o  Rumo 
dosül  athê  chegar  aodito  Ryo  tararipe  aopê  doqual  semeteu  hum  Marco  depedra 
comsuas  trestestemunhas  depedra  aopê  aRumo  do  Norte  esül  comque  ficou  cheyo 
oquinhão  deMagdallena  Carvalho  quepertensse  hoje  aodito  Sargentomor  Antonio 
10  Baldes  Barboza  easeu  Irmaõ  Pedro  Baldes  Barboza  porsuas  Compras  Comde- 
claração  quehaveram  emterras  deareas  Sento  esincoenta  ehuma  brassas  edois 
palmos  ese  Comessarão  amedir  aonde  acabar  o  quinhão  dos  herdeiros  deMariade- 
Almeida,  eporanoitesser  Senaõ  fêz  mais  nestedia  dequefíz  estetermo  quetodos  asi- 
gnarão  Antônio  Rodrigues  Pinheiro  escrivão  o  escrevy  =  Almeida  =  Antoniode- 
15  Abreu  =  Antonio  daCostaBernardes  =  de  Martinho  Carvalho  huã  Crüs  = 

Termo  =  Aosvinteeseis  dias  domês  deNovembro  demil  eseisçentos  esetentaeoi- 
to  annos  neste  Citio  detararipe  desergipe  do  Conde  termo  daCidade  dosalvador  Ba¬ 
hia  detodos  osSantos  pormandado  dodito  Dezembargador  o  Doutor  Iozê  de- 
Almeida  Machado  do  Dezembargo  desua  Alteza  eseu  Dezembargador  doPortto 
20  edos  aggravos  eda  Rellação  doBrazil  e  Iuis  dasMedisoens  d<f>/a\sterras  detararippe 
foram  oPillouto  do  Conçelho  Antonio  deAbreu  eomedidor  Antonio  daCosta  Ber- 
nardes  Comoseu  Ajudante  daCorda  Martinho  Carvalho  forão  aomarco  aonde 
nodia  devinteesinco  do  Corrente  mês  Seacabou  demedir  oquinhão  deMagdellena 
Carvalho,  eLogo  omedidor  Medio  aLinha  poronde  Hz  esta  medissaõ  e  Comellado- 
25  dito  marcopello  Rumo  deLoeste  mediraõ  trezentas  eoitenta  eoito  brassas  eoito  pal¬ 
mos  nofím  dosquaes  Semeteu  hum  Marco  depedra  Com  suas  três  testemunhas 
depedra  aopê  aRumadas  Norte  esül,  eLogo  odito  Pillouto  pôs  asua  agulha 
ferrada  ao  Norte  debaixo  daflôr  delis,  edodito  marco  foi  abrindo  o  Rumo  do- 
Sül  athê  dâr  noRyo  tararippejunto  doqual  Semeteu  hum  Marco  de- 
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depedra  comsuas  tres  testemunhas  depedra  aopê  Comque  ficou  cheyo  oquinhão  dos- 
herdeiros  deClemençia  Vâs,  eporquanto  ametade  deste  quinhão  deClemençia  Vâz  que 
Sam  Sento  enoventa  equatro  brassas  e  quatro  palmos  pertensse  aosargentomor  Antonio 
Baldes  eseu  irmão  PedroBaldes  Barboza  nomeyo  dodito  quinhão  Semeteu  hum 
5  Marco  depedra  junto  aoRyo  tararippe  aRumado  Norte  asül  enopasto  dafazenda 

de  FranCisco  Gonçalves,  aqual  ametade  do  dito  quinhão  deClemençia  Vâs  que  pertensse 
aodito  Sargentomor  Antonio  Baldes  eseu  irmão  ficajunto  doquinhão  deMagda- 
lena  Carvalho  quetambem  lhepertensse  porsuas  Compras  Com  declaraçaõ  que 
haverão  Sento  esincoenta  ehuma  brassas  edois  palmos  nasterras  deareas  asquaes 
10  Semedirão  aonde  acabaraõ  asde  Magdallena  Carvalho  donde  acada  qual  asque 

lhe  tocar  eLogo  odito  medidor  Comseu  Ajudante  daCo<f>/orda\  forão  aodito  marco  aonde 
Seacabou  deencher  o  quinhão  deClemençia  Vâs  edodito  Marco  pello  Rumo  deLoeste 
Medirão  trezentas  eoitenta  eoito  brassas  eoito  palmos  nofim  dosquaes  Semeteu 
hum  Marco  depedra  nopê  comsuas  trestemunhas  depedra  aopê  dodito  Mar- 
15  co  odito  Pillouto  abrio  comasua  agulha  ferrada  ao  Norte  debaixo  daflôr  de  Lis  o- 
Rumo  dosül  eporelle  foidar  no  Ryo  tararippe  junto  doqual  Semeteu  hum 
marco  depedra  Comsuas  tres  testemunhas  depedra  aopê  Comqueficou  este 
quinhão,  digo  comque  ficou  cheyo  estequinhaõ  quehê  de  Manoel  Carvalho  que 
pertensse  aosseus  herdeiros  Comdeclaraçaõ  quehaveraõ  nasterras  deareas  Sento  esinco- 
20  enta  ehuma  brassas  edois  palmos  edosditos  Marcos  quedevidem  aterra  doquinhão 
deManoel  Carvalho  athê  omarco  quesemeteu  asmil  cento  esessenta  brassas  Cravei¬ 
ras  quedevide  omassapê  das  areas  com  oquinhaõ  dos  herdeiros  de  Antonio  Mar¬ 
tins  de  Azevedo  comtrezentas  eoitenta  eoito  brassas  eoito  palmos  quefica  aRum<>f/a\ 
do  nos  Cannaviaes  deloão  deAguiar  Villas  boas,  eaonde  tem  oseu  Engenho  do  Mari- 
25  ba,  eahy  mais  lhepertensse  aeste  quinhão  Sento  esincoenta  ehuã  brassas  edouspal- 
mos  nasterras  deareas  nofim  daLegoa  eporesta  maneira  houveraõ  esta  medissaõ  p(o)r 
acabada  dequefiz  estetermo  que  asignaraõ  Antonio  RodriguesPinheiro  oescrevy 
Almeida  =  Antonio  de  Abreu  =  Antonio  da  CostaBernardes  =  de  Mar- 
tinho  Carvalho  huã  Crüs  =  Arumassaõ  daterra  =  Aos  vinte  eoito  dias  domês 
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deNovembro  demil  eseis  çentos  esetenta  eoito  annos  neste  Citio  detararippe  do  Re¬ 
côncavo  daCidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  epouzadas  do  Doutor  Iozê  de- 
Almeida  Machado  do  Dezembargo  desua  Alteza  eseu  Dezembargador  doPortto  e- 
dos  aggravos  daRellação  doBrazil  Iuis  dasmedissoêns  detararippe  ahy  aparesseo  o- 
5  Cappitaõ  Pedro  Barboza  Leal  e  Requereu  aodito  Dezembargador  que  lhemandasse  demar¬ 
car  assuas  brassas  deterra  desimaõ  deAlmeida  asaber  quarenta  esete  brassas,  noqui- 
nhão  daterça  doquinhão  quetoca  aos  herdeiros  deManoel  Carvalho,  enoventa  esetebrassas 
quehê  aquarta  parte  doquinhão  deClemençia  Vâs  etambem  aquarta  parte  doqui- 
nhaõ  quetoca  aos  herdeiros  deAntonio  Martins  deAzevedo  que  sam  outras  noventa  ese- 
1°  te  brassas  deterra  oqueVisto  pello  dito  Dezembargador  mandou  aoPillouto  Antonio 
de  Abreu,  eoAjudante  daCorda  Martinho  Carvalho  eamim  escrivão  que  lhasfesemos 
Medir  edeMarcar  nosditos  quinhoehs  eLogo  euescrivaõ  Com  os  ditos  offiçiaes  eMey 
rinho  daalssada  fomos  aomarco  que  devide  o  quinhão  deClemençia  Vâs  como  dos 
herdeiros  de  Manoel  Carvalho  edodito  Marco  paraLeste  para  onde  era  odito  quinhaõ 
I5  deClemençia  Vâs  semediraõ  Noventa  esetebrassas  Craveiras  nofim  dasquaes  Semeteuhum 
Marco  depedra  Comsuas  tres  testemunhas  depedra  aopê  queeu  escrivão  vy  medir 
emeter  omarco  edisso  doufê  Comque  deste  quinhão  ficou  aRumado  odito  Cappitão  Pe¬ 
dro  Barboza  Leal,  elogo  dodito  Marco  quedevide  osditos  quinhoehs  deClemençiaVâs  e- 
herdeiros  de  Manoel  Carvalho,  delle  pello  Rumo  deLoeste  semediraõ  quarenta  e- 
20  Sete  brassas  craveiras  quehêoque  lhetoca  doquinhão  daterça  dodito  Manoel  Carvalho 
nofim  dos  quaes  Semeteu  hum  Marco  depedra  Comsuas  tres  testemunhas  depedra  ao¬ 
pê  aRumo  do  Norte  esül  Comqueficou  a  Rumado  dasbrassas  quelhetoca  daditater- 
ra  ehum  eoutro  quinhaõ  fica  mestiço,  elogo  fomos  aomarco  que  devide  oquinhão  de¬ 
Manoel  Carvalho  edos  herdeiros  deAntonio  Martins  deAzevedo  edelle  pello  Rumo 
25  do  Loeste  queestava  aberto  Semediraõ  noventa  esetebrassas,  craveiras  pella  linha 
Comque  SeCostuma  fazer  esta  medissaõ  no  fim  dasquaes  junto  dodito  Ryo  ta- 
rarippe  dabanda  do  NorteSemeteu  hum  Marco  depedra  comsuas  testemu¬ 
nhas  depedra  aopê  aRumado  Norte  esül  e  pello  Rumo  deNorteSemeteu  outro 
Marco  junto  aestrada  do  Engenho  de  Ioaõ  deAguiar  Villasboas  Comsuastres 
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testemunhas  depedra  aopê  a  Rumado  Norte  esül  quefícaõ  nas  cannas  que  ho¬ 
je  fabrica  Ioão  Gomes  Pereira  Comque  ficou  a  Rumado  o  dito  Cappitaõ  Pedro 
Barboza  leal  dosditos  quinhoens  deque  fiz  este  termo  quetodos  asignaraõ  commi- 
go  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  escrivão  das  Medissoehs  o  escrevy  =  Almeida  =  An- 
tonio  deAbreu  =  Antonio  daCosta  Bemardes  =  de  Martinho  Carvalho  huã 
Crüs  =  Protestto  =  Aos  vinte  eoito  dias  domês  deNovembro  demil  eseisçentos  esetentae- 
oito  annos  neste  citio  detararipe  termo  daCidade  dosalvador  Bahiadetodos  os- 
Santos  epouzadas  onde  estâ  apozentado  Doutor  Iozê  de  Almeida  Machado  do- 
Dezembargo  desua  Alteza  eseu  Dezembargador  doPortto  Iuis  das  medissoens  de- 
tararippe  ahy  apareserão  o  Cappitaõ  Pedro  Barboza  Leal  Em  nome  Como  procura¬ 
dor  dos  maes  herdeiros  deAntonio  Martins  deAzevedo  eporelle  foidito  que  protesta¬ 
va  quelhenaõ  prejudicasse  esta  medissaõ  daLegoa  desimão  deAlmeida  ater¬ 
ra  asua  data  quetem  daterra  dojacuipe  eassim  mais  dameya  [f  legoa]  deterra  quetem 
daCompra  dos  herdeiros  dodito  Simão  deAlmeida  oque  Visto  pello  dito  Dezembarga¬ 
dor  lhemandou  tomar  estes  protesttos  eomais  depapel  que  aodiante  vay  juntolhe 
naõ  deferio  deque  fiz  este  termo  eaqui  juntey  o  dito  protesto  Antonio  Rodrigues  Pinhei¬ 
ro  escrivão  o  escrevy  =  Almeida  =  Protestto  =  Protestto  que  faso  Cappitaõ  Pedro  Barboza 
leal  Pedro  Moreira,  Domingos  Nunes,  André  Martins  de  Azevedo,  eosmais  herdeiros 
de  Antonio  Martins  deAzevedo  ao  Senhor  Dezembargador  para  que  lhemandeesten- 
der  portermo  nos  autos  destas  partilhas  emedissoehs  =  Protesttaõ  que  esta  medissaõ  que 
Vossa  merçê  mandou  fazer  daLegoa  desimão  deAlmeida  lhenaõ  projudicar<f  >/â\  aodi- 
reito  quetem  para  tirarem  asua  meya  legoa  deterra  que  lhescabe  na  Legoa  desimaõ 
deAlmeida  quehê  dos  herdeiros  deAntonio  Martins  porser  ametade  dadita  lego- 
a  dos  herdeiros  deAguida  Iorge  mulher  do  dito  simão  deAlmeida  aquem  Anto¬ 
nio  Martins  deAzevedo  aComprou  =  Protesttaõ  que  não  estaõ  pello  termo  deCom- 
poziçaõ  por  que  nella  selhesdâ  aditameya  Legoa  deterra  quepertensse  a  Aguida  Iorge 
doRyo  tararippe  dabanda  dosül  easy  daõ  aosditos  herdeiros  de  Antonio  Martins  de¬ 
Azevedo,  e  Manoel  do  Coutto,  digo  deAntonio  Martins  oque  hê  seu  por  aquella  ter¬ 
ra  pertensser  asesmaria  do  dito  Antonio  Martins  deAzevedo,  e  Manoel  do  Coutto 
Como  delias  Sevê  eameya  Legoa  lhes  devem  dãr  doRyo  tararippe  para  aparte 
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do  Norte  Como  adita  sesmaria  pede  eVossa  merçê  mand<f>/ar\  Medir  e  porque  os  di¬ 
tos  herdeiros  naõ  estavaõ  prezentes  para  que  parte  Corria  adita  sesmaria  desimaõ 
deAlmeida  asignaraõ  o  termo  de  Compoziçaõ  eporselhesdizer  que  havia  de  Correr  a- 
dita  Sesmaria  para  aparte  dosül  dodito  Ryo  tararippe  porem  Como  naõ  corre 
nem  podepassar  abanda  dosül  Conforme  asesmaria  para  aparte  dosül  dodito 
Ryo  tararippe  porem  Como  não  corre  não  podepassar  abanda  dosül  conforme  ases¬ 
maria  querem  osditos  herdeiros  selhesdê  asua  meya  Legoa  daparte  do  Norte  adonde 
Semedio  adita  Legoa  desimão  deAlmeida  enaõ  aque  hêsua  porsesmaria  deseu 
Pay  Antonio  Martins  deAzevedo  =  Protesttaõ  quehê  huã  lezão  mormisssima 
eengano  manifesto  pois  devendo  darselhe  nalegoa  desimão  deAlmeida,  mil  e- 
setesèntas  evinte  brassas  lhenãaõo  daõ  mais  quetrezentas  eoitenta  enove  edaspar- 
tilhas  Sevê  quelhesdão  asditas  mil  seteçentas  evinte  brassas  na  Legoa  desimão 
deAlmeida  eporeste  termo  lhasforão  cauza  deque  ossupplicantes  Seachaõ  lezes  = 
Protesttão  mais  deque  naõ  estaõ  pellos  Rumos  dasmedissão  quesefêz  dadita  Legoa  de- 
Simão  deAlmeida  porque  devia  demerdisse  donde  estaõ  deposse  osherdeiros  desimão 
deAlmeida  amuitos  annos  fica  muitaterra  parabaixo  aosargento  mayor  An¬ 
tonio  Baldes,  ea  Miguel  Pereira  quepertensseaditalegoadesimaõ  deAlmeida 
eVossa  Mersse  mandou  Medir  para  asareas  daserra  ealegoa  pede  embaixo  nos- 
Massapezes  queficaõ  aos  supplicados  eficaõ  Comella  sem  lhas  Custar  nadanem 
terem  nenhum  titulo  pordonde  lhespertenssa  esepertensse  aosditos  herdeiros  desi¬ 
mão  deAlmeida,  eAguida  Iorge  Como  Mostraraõ  aseu  tempo  =  Protesttão  quenão 
estão  pellaterssaque  naCompozição  sedâ  aosargento  mayor  Antonio  Baldes 
porque  lhestoma  asfazendas  aos  supllicantes  eselhedevedâr  naforma  doseu  afora¬ 
mento  quinhentas  brassas  SomentedeLargo  Com  o  Cumprimento  queaterra 
tem  equando  haja  deselhedar  alguã  Mais  seja  emfrente  Com  odito  seu  afora¬ 
mento  enaõ  Mil  etantas  brassas  delargo  Como  selhedão  emque  tomão  todas 
asfazendas  que  osditos  filhos  de  Antonio  Martins  deAzevedo  tinhaõ  feito  para  mo¬ 
er  noEngenho  quehê  epara  que  elle  oferesse  adita  terra  daterssa,  eem  Cazo 
quehaja  deselhedar  alguã  terra  aoLongo  sera  parabaixo  junto  aPaullo  Co 
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Coelho  que  hâ  terra  para  isso  enaõ  parasima  quesão  fazendas  dossupplicantes  = 

Prottestaõ  ossupplicantes  portodas  asperdas  edamnos  quedestas  couzas  lheRezulta 
rem  para  ashaverem  dequem  direito  for:  tararippe  em  Vinteesinco  deNovembro 
demil  eseisçentos  esetenta  eoito  annos  =  Pedro  Barboza  Leal  =  Manoel  Barboza 
5  Leal  =  Domingos  Nunes  =  Balthazar  Vieyra  =  Antonio  Martins  Filgueira  =  An¬ 
dré  Martins  deAzevedo  =  Sentença  =  Iulgo  amedissoens  porsentença  emando  Se 
Cumpra  como  nellas  seconthem  tararippe  vinte  eoito  deNovembro  deseisçentos  e- 
setenta  eoito  Iozê  deAlmeida  Machado,  Enaõ  conthem  mais  osditos  doCumentos 
queestão  nos  ditos  autos  deMedissoens  dos  quaes  senão  appellou  nem  aggravou  Re- 
10  portome  os  ditos  autos  emfê  doquefíz  passar  aprezente  por  mim  sobscrita  easig- 
nada  em  Comprimento  dodespacho  napetiçaõ  Retro  do  Doutor  Ioaõ  Homem  Freire 
do  Dezembargo  desua  Magestade  eseu  Dezembargador<f>  Ouvedor  Geral  doCivel 
deste  estado  aqual  corry  eConçertey  Comoffiçial  commigo  abaixo  asignado  sobscre-  Adir:  8.IV.1717 
vy  easigney  naBahia  aos  oito  deAbril  demil  esete  centos  edezassete  annos  eeu  Ma- 
15  noel  Affonço  daCosta  Taballiam  queosubscrevy  =  Manoel  Affonço  da  Costa  =  Concer- 
tadapormim  Taballiam  Manoel  Affonço  daCosta  = 


Àdir:  2 5. XI.  167 8 


Àdir:  28. XI.  167 8 
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CmuÚ,  eedÁeen/  c/aXexx^wuiut  e^yí^ux^/tSdote  /^/a/rcperA  chUac,  7) OAdeTaxAM  e 

cy77n  utoe/^Tut  ixe/jTuAxL,  /TTdojedtd^/õtn/m  c) exAAA/j^eeyi/hexAArve.  cuutyutí  ee/ou. /ttÁmaay 
oJfriie  b)t/n  íhdcvr^j^nAyfeu*  oOuve/jffy  XLat/  eo^/coQao  //iTX/^uaX^uÁ.  /i/e&o  es/sy/^{,fQt 
i^m7ia£^  otxcxn/õ^ eo/õt  MAJu/etx^ix^ytAA^/a.;  e/eAAx,c^iAyv  oeAxeiexíCíod^^íi^ 

Óa  7r.\'  yyiAuxCu,  oíed/yufe  u/e*y/X>e//  GfiiTlvtÁo, 

7<H^u)  ot^zy  m^xJ/^ÍílaaaoíaíÁ' Á2i7t-  G^uiÁuienj  ,7*,/*^^. 
í}Cyt)C<L4Scyz.  c/odi7f aXuo  Cet/eWÜ  7/l  6f>-rd/u)()  SAryxi/yJí/ãlwt  f//ves)Asj/i ^ 
e^A  L^tuí-vt  c>(di/jocvya.  ouufr&^aníLtCo  «Te+u^ne,  clJ/uh ewi cl  ! ic-Tüeye  de.  /7c/7o  /èeJj+iÁ* 
yz-it^tyyi/ias  Z<nvi  oiy/eiwaxxcL.  ü/7x^  Ayi/a^udcL  /ytruMyxtzxíÁ ^yotACa.  dy/enex*  cet^)o  zxuâí 
t^Ludy  -/ocvtAi  deS/xav  umau/b^omaco.  Tvyrot. ytee  u/7xedut^>* 

a^Oarte  oht7eyp*uxJiuz*c)c.  /Xeunec/ -  Ç/Xut^T/XtAJOif  e~7uf  1?mTXÍ7xavúl  eu^i-Cut^aJ^aa/eo-/ 
uuiAXAea-TexzAz/uuui,  Tcvra.  c/cu)iÁi  TÍuvujcrux,  do)f  c/l/oaXaÃaI-  c//7oxaxx7  e .  /TLzvte/.Çlvyie' 

XXiu/uoLj  yrue  Xu/^7iíi/.0  ^í/>m  AtvyojéXFb 
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tAocCxy/a.  daJeAuuuvvúi),  eCu^o  ma  wuSyvvuz. 
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U-Leuuà  câ/orpe/d/L»  ^MyéccJu)^^ 

/rruyiaX  ô^//jeAviJartj[a}írr  l7<uj  DtuJot-iiJi),  edo^n^u^fdocX^i^/cMÃ^Ptt^íÃ^ou. ^ ^u*.  m. 

/oaiÁ  bàe^jadie  '■dfte^iú^v  Mavuiiêic-ao  lde&A.t<Miuzc!*é Muec/t+i/ia^  chcdo  deTiyo  uutaJida-- 
/  Mexo  /j^tfJ/je/ArUy  MM**-  exe^qxeuiuriA;  odo/o  /cruouie/ l/rJrx,  ^/^a^t/cjOL.UAeJl/^  e^^dxi/luitteriij  eQi/l ) 
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Lançado  á  margem  esquerda:  Todo 
ocontheudo  nes-  /  te  Treslado  se 

Tresllado  daPetição  Despacho  eCertidaõ  desesmaria  acha  /  inccluzo  no  q(ue)  esta  / 

escrito  af(o)lha)s  82. 

Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  doMosteiro  desam  Bentto  destaCidade  À  margem  direita,  acima  da 

L.  1,  vê-se  vestígio  de  30. 

Frey  Iozê  de<t>/saõ  Iero\nimo  queparabemdesuajustiça  lhehê  neçessario  otheor  dehuã  sesma¬ 
ria  queemsete  delaneirodemileseisçentDS  noventa  equatro  annos  seconçedeu  ao  CoronelPedro  A  LSM:  7.1.1694 

Graçia  Pimentel  napassage  doRyo  cabessú,  deduas  Legoas  delargo,  equatro  de  Comprido, 
eo  auto  deposse  quedella  tomou,  eos  embargos  Comque  aellas  seopôs  oReverendo  suppli 
cante  eotheor  dasesmaria  emque  fundou  os  ditos  Embargos  dada  aLuis  Vâs  dePaiva,  e- 

Manoel  Nunes  Paiva,  emdoze  deseptembro  demil  seis  centos  enove  annos,  edasentençaq(ue)  A  LSM:  12.1X1609 
Sobre  osditos  EnTargosproferiooOuvedorGeral,  eo  Acordaõ  daRellaçaõ  deste  Estado  edaCazada- 
Suplicaçaõ,  quetudo  incerto  estâ  nasentença  junta,  ebem  assim  que  oescrivaõ  do  Tombo 
dasesmaria  delorge  deMello  Coitinho,  Antonio  daRocha  Rocha  deClareporCertidaõ 
Como  aprezentandossenoauto  damediçaõ  porCertidaõ,  digo  adita  Sentença  seachouque 
dapassage  do  dito  Rio  cabessú  sefoi  Correndo  com  adita  mediçaõ  pelloLado  queolha  paraLo- 
este,  Rumo  dosül  para  onorte,  partindo  sempre  asesmaria  delorge  deMello  Coitinho 
quesemedia  Com  asesmaria  dita  Embargada  Com  muito  pouca  deferença  porem 
muitas  partes  deixar  muito  pouca  terra  defora  do  Rumo  dasesmaria  que  semediap(ar)a 
aparte  dasesmaria  deManoel  NunesPaiva,  eluis  Vâs  dePaiva  emoutras  partesto- 
mava  também  terra  dadita  sesmaria  dos  ditos  luis  Vâs  dePaiva,  eManoel  Nunes 
Paiva,  que  <f>/posuhiao\  Mosteiro  doReverendo  [j  do]  suplicante  declarando  juntamente 
asbrassas  que  semandaõ  medir  para  o  norte,  alem  das  duas  legoas  Concedidas 
na  Carta  dasesmaria,  eComo  namayoria  dasduas  legoas  tem  os  successores  delorge  deMel¬ 
lo  o  Engenho  desaõ  Gonçallo  emuitos  Citios  devivendas  fazendas  eestalleiros,  Comotheor 
dadetreminaçaõ  quedeu  o  Dezembargador  Chistovaõ  Tavares  deMoraes  sobre  oditoRu- 
moporasesma<f>/ria\  quesemedia  pello  Rumo  deleste  para  oeste  topar  Comasesmaria 
deAntonio  Martins  deAZevedo  que  era  mais  antiga  Declarando  hum  Requeri¬ 
mento  quefez  poipetiçaõ  do  Coronel  Pedro  Barboza  Leal,  eodespacho  queteve  Como  em- 
formado  o  Dezembargador  luis  doTombo,  edoprejuizo  dosupplicante  mandou  que  naõ  obs¬ 
tante  odespacho  seseguisse  namediçaõ  adetreminaçaõ  que  tinha  dado  deCujo  manda¬ 
to  não  Appellou,  nem  aggravou  odito  Coronel  Pedro  Barboza  leal,  eseContinuou  adita 
determinação  Porttanto  PedeAVossa  Merçê  lhefaça  merçê  mandar  que  oescrivaõ 


Correção  na  entrelinha 
superior,  indicada 
pelos  diacríticos:  A 
(inferior)  e  +  V 
(superior). 
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•o  jfut  ecun+ieu/uQen-  e-Gan/oyic  ch  ol/õ  (^dxÁ,  m/xÁ  Á.u.ty  ccu/ctí  Càe/i£difsai*i  de/?*/„A 
caMa**'  lAJa/õrxa.  Jcu.  cG^'rye4AA/cirrydde>  ^//u* yut^cr  cZo  tycu/oyruA  Sccâa 
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fi  de+  f/u/Zo  Goix/inÁc  -VicGn. £uua  w,  Zntyta  twi  &m*).  cd//>yJ^/y7KiJ  cZl  /oihde,  c/ctyuaJGu 
Ji/twiudte  <l  /Ztx*tóp/Ú^UM*4&p/ZjpiJ  d/x^"ZdZntie /u/Zm*/  f£ZcZZ-0 de^cicja  eau 

tntí  cu/co  nUu  frupyc  cÁcuZux  q/cci/ccMuíGu MdZ>  ^/ou/rZ/iòqp  a  '/ZcZuizó  /Zu/ro  /cmc/fad 

*  r;  /•  //  C-fí/j  G/J  /  r-j  g  * 

laji^-fe^jL'M^UM4asuMeir  Oi 
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/i/uy  4siAt-vihute>  ~do  {ZoZtZZc  Õc^^i^wzu/Xy  oíz/Zovq/r  df.  // 
^jLxcÁctô  Ctc//e^JÇ(n/itiÁaj  /ua.  Zi/cl/o  ÇkdZZí&ltÇe&  /ZvcZ 

GjObZ/^cxjt/cL/iu^Zcaazc  ct^oi/üoy  í)o~ l í/^zxjz/y tZ/o  /iL  d’///c£èe>  àtdfotwi  Z/uiG&bit Ga 

Gicíctíc  GouXfct-  oGolccuZ//&ze  Ç^&ctrL/Zn&A/eZ^  MuxJi/a  lÁí^Áza.ço.  i//ZGt4 -d/cd d/Gía 

tiGicíJe*t*iaziaJ3^uAAybiÚeí^J^í  cvlm^Mo  e/fíZe/Gêi/Zcc  /i£  (x/pczcn/Z—  M&tZn*M>-/iy  G 
d/ica/vtj  claG/Livuv/st,  Gni£u*Ga,  c/oGcvu/je/Zi  olt  (ú/nwGGócidzd  Goa 

ZovZ/ZujotJ  2 e,/oLM;  *^//zai^/ //Z^u/a/z/Za.  <l/Lm  i/Zixqf)  c/c íjJaGvc&J/íie. 

ZZcvurèeG  G/ldv  Ç^etfidxjíàr  ^e/ZttfMi/zc  /Zru/ l/o  /l/au/üZ/ZZ?a 
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z.  aw^LOVeí/wy  c/wvoad  CtZi/ozd  /z/yvctS  frtiACU-tywtsetA/o  oG 


zíéô^tdoc  Gcádàe  dcutélxAúc 

íLíhJcyo/t' C£ttGêj  '^dÃM^oJJb^ocvrct-  cw^?vovel/cuv  c^oevoad couiiÁeA  _  _ _ _ _ _ 

j^&pdot.  títJuoü  g/^^uÁuIc  -l^otàUiÂ  G^àf..aÁ  h^adÁiiÁcuaj  G/u^aaZj  *vux^se;  úód/r  &e 
yjLvyux uucc  G&wi^scUtòo  MX^a^cufe- Í/iJpHí  c/uJJCi-Ge^oocó  Ç()zJan^o  jtuaÁã  oí^L) 
yuz/Vay ^ocuVcl  O  /j  i-zarett/ic&tte^ ^  9Í  fyeJéfõnjyxJwiLyCUi  CouÀe  Cõzrí*u)o  fxÀírfídu-GawtAYa^aAíc 
dixyh  ata,  Guàa  ro/toO  .J^dccc  cGQu/o  cia*  Cuawaxó  -Gia/uó  f^ícuya  a^ówté-  doGlic  Gciiviozdqt 


'ucdnjaa 


jJeagotó 


„  _ /GG  7  GòiÁ  /cl/  (ootA^zuA/rceiJ 

_  ^  ciÁ/(d^cc/d^Mi/cLc^f7A/ a^/e^/acc  Gz/t 

Ç /d-covúJo  yuAViA)~/ycw  c  tAyfiA^O-/l^^j/caM/^cédt-  . 


■/à  e/jt/ncL 

'-y°  trluri 'rLt  (?-GlZ7UstmySA  ■  *,---y - ~7G  ■ - ^  ^ 

'M'/cytto  -//rrty  í^Ptcy  /cct^t  iA.eA^cyée/tczr//n  JCi^^ c/d/uxA  /ecove*w /i-cXAy<ri^ari nc/G 


doTombo  lhepasse  tudo  o  Referido  porCertidaõ  pellas  vias  que  lhe  forem  necessárias  emmo- 

do  quefaça  fê.  EReceberâ  mersse  =  Despacho  =  Passe  doqueConstar  =  Duro=  Antonio  daRo- 

chaRocha  escrivão  doTombo  dasterras  Continentes  nodestrito  desta  CappitaniadaBahia- 

et(coeter)a  Certifico  que  emmeupudereCartorio  do  dito  offiçio,  estaõ  huns  autos  demedissam  deMar- 

cassam  execussam  evestoria  que  o  Dezembargador  Iuis  que  foi  doTombo  dasterras  desta 

Cappitania  o  Doutor  Christovaõ  Tavares  de  Moraes  mandou  fazer  nasesmaria  dada 

alorge  deMello  Coutinho  noCertaõ  dePernamirim  esergippe  do  Conde  daqual  saõ 

Sesmeiros  ManoelRamos  A<  j>/yris  osarg(en)  [f  tomor]  Thomê  deMeireles,\  [  j 
Machado]  Manoel  Lobo  desouza  eou- 

tros  cuja  Medissam  seacha  sentenssiada  pello  Doutor  Diogo  Mendes  Duro  Esmeral- 
do  doDezembargo  desua  Magestade  seu  Dezembargador  dos  aggravos  eappellaçoens  na- 
Rellaçaõ  deste  Estado  doBrazil  Iuis  nomeado  doTombo  dasesmaria  delorge  deMel¬ 
lo  Coutinho.  Eaos  ditos  autos  seachaõ  aelles  porlinha  hü  titulo  desentença  Civel 
daCaza  dasuplicaçaõ  afavor  doReverendo  Padre  Dom  Abbade  desam  Bentto  desta 
Cidade  Contra  oCoronel  Pedro  GraçiaPimentel,  enadita  sentença  afolhas  seis  delia 
está  asesmaria  dequeapetiçaõ  fâz  menssaõ  eotheordella  hê  oseguinte  =  Antonio  Iuis 
Gonçalves  daCamara  Coutinho  do  Conselho  deElRey  Nosso  Senhor  Comendador  das- 
Comendas  desam  Miguel  deRoubadella  sam  ThiagodeRoufím,  sam  salvador  de- 
Mayorca  Almotaçê  Môr  doReino  Governador  eCappitaõ  Geral  do  Estado  doBra¬ 
zil.  Faço  saber  aosque  este  Alvará  dedoaçaõ  desesmaria  virem  que  Pedro  GraçiaPi¬ 
mentel  meenviou  aaprezentar  apetiçaõ  Cujo  theor  hê  oseguinte  ./.  □  Pedro  Gra- 
çia  Pimentel  queellepertendepovoar  huns  mattos  brejos  evargens  que  estaõ  poraprovei- 
tar  devolutas  sem  haver  pessoa  que  asaproveite  esaõ  dodestrito  desta  Cidade  daBahia 
eosuplicante  temposse  para  asproveitar  epovoar  asditas  terras  emaugmento  da- 
fazenda  desua  Magestade  =  Portanto  Pede  aVossa  Senhoria  lhefaça  mersse  dâr  de- 
Sesmaria  Comessando  napassage  doRio  Cabesú  duaslegoas  delargo  que  hê  oRio 
queVay  para  o  Engenho  que  f<f >/oi\  deGonçallo  Antonio  Correndo  aditalargura  para 
obrejo  da  Crüs  <f>/eRioPoj\uca  eBrejo  das  Cannas  brabas  epara  aparte  doRio  Camorogi- 
quatro  legoas  deComprido  Comtanto  que  sempre  seprefassa  odito  tal  Comprimen¬ 
to  eReseberá  mersse.  Evisto  aparesser  doProcurador  daFazenda  Real  aquesedeu  Vista 
Cujotheor  hê  oseguinte  ./.  Duvido  que  no  lugar  emqueosupplicante  pede  desesma- 
riahajaõ  terras  Mas  Como  nestapetiçaõ  Senão  declaraõ  sedevem  haver  porincul- 
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por  incultas  enunca  doadas  equando  osejaõ  toda  esta  duvida  salva  aclauzula 
geral  sem  prejuízo  detersseiro  eassim  que  sepode  deferir  aosuplicante  =  Pita  =  eaen= 
formaçaõ  doProvedormor  quetambem  hê  aseguinte  ./.  senhor,  Conformome  Com  op- 
paresser  doProcurador  daFazenda  Real  Vossa  senhoria  mandara  o  quefor  servido 
Bahia  Setedelaneiro  deseis  centos  enoventa  equatro  FranCisco  Lamberto  =  Heypor- 
bem  eFaço  mersse  aodito  Pedro  Graçia  Pimentel  delhedar  desesmaria  emnome  de- 
ElRey  meusenhor  para  elle  eseus  as  cedentes  esucessores  duas  Legoas  deterra  de- 
Largo  equatro  deComprido  assim  edamaneira  que  aspede  eConfronta  emsua  peti¬ 
ção  Como  paresse  aos  Ministros  daFazenda  naõ  prejudicando  aterçeiro  Com  tal  con¬ 
dição  que  asaproveitarâ  dentro  dotermo  daley  easnaõ  poderá  alugar  antes  delle  naõ 
passar  aoutro  algum  dominio  sem  aster  aproveitado  ComaCominaçaõ  desedarem  nesse 
Cazo  logo  aoutra  pessoa  nem  opoderâ  fazer  sem  expressa  Ordem  desua  Magestade 
eCom  as  mais  Clauzullas  Contheudas  naOrdenassaõ  doReyno  titulo  dassesmarias 
eforma  do  Capitulo  vinteeseis  doRegimento  novo  deste  Governo  Geral  aqual  terra 
terâ  epessuirâ  comtodas  assuas  agoas  Campos  matos  testadas  Logradouros  emais  U- 
teis  que  nellas  seacharem  tudo  forro  Livre  eizento  deforo  tributo  ou  penssaõ  alguã 
Salvo  odizimo  aOrdem  de  Christo  que  pagará  dos  frutos  quenella  ouver  eporellasse- 
râ  obrigado  adâr  Caminhos  públicos  eparticullares  para  fontes  Portos,  pontes,  Pedrei¬ 
ras  Comdeclaraçaõ  que  havendo  nasditas  terras  alguã  aldeya  de  índios  naõ  fi¬ 
que  odito  Pedro  Graçia  Pimentel  senhor  delia  nem  dasterras  queoCupar  em  os- 
Indios  naforma  das  novas  Ordens  desua  Magestade  pello  que  Ordeno  eMando  ato  dos 
os  Ministros  eofficiaes  de  Iustiça  aqueo  Conhessimento  deste  deva  oupossa  pertensser  façaõ 
dar  edem  aposse  Real  efeitiva  eactual  demarcando  aotempo  delia  Citados  os  hereos  do- 
que  emViarã  Certidaõ  aCaza  dos  Contos  donde  seRegistarâ  para  firmeza  doque  man- 
dey  passar  aprezente  Sobmeu  signal  esello  deminhas  Armas  aqual  SeRegistarâ  nos- 
Livros  dasecretaria  do  Estado  fazendaReal  delle  enodoescrivaõ  dassesmarias  eseguar 
darâ  e  [fse]  Cumprirá  inteiramente  Como  nella  seconthem  Sem  duvida  embargo  ou  Con- 
tradissaõ  alguã  Antonio  Graçia  Offiçial  mayor  dasecretaria  domesmo  Estado  afez 
nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  emos  setedias  domes  de  Fe<f>/verei\ro 
□  desmileseisçentos  enoventa  equatro  Bernardo  Vieira  Ravasco  afês  escrever  =  Lugar 
dosello  =  Antonio  Luis  Gonçalves  da  Camara  Coutinho  =  Alvará  dedoação  desesmaria 


Àesq:  7.1.1694 


Correção  na  entrelinha 
superior,  marcada  com 
diacríticos:  A  (inferior)  e 
+  V  (superior). 
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deduas  Legoas  deterradelargo  equatro  deCumprido  queVossa  senhoria  teve  porbem  Conse 
der  em  nome  desua  Magestade  aPedro  Graçia  Pimentel  naparte  emquepede  eConfronta  em 
sua  petiçaõ  Como  paresseu  aos  Ministros  daFazenda  Real  naõ  prejudicando  aterçeiro  e- 
Com  asmais  Clauzulas  nesta  inCertas  pellos  Respeitos  asima  declarados  para  Vossa 
Senhoria  ver  =  Registado  nolivro  quinto  dos  Registos  dasecretaria  doestado  doBrazil 
aquetoca  afolhas  quarenta  equatro  Bahia  elaneiro  demileseis  Centos  equi,  digo  a- 
que  <f>/tocaafolhasquarêta\  equatro  Lamberto  =  Registesse  noLivro  segundo  doRegisto  da¬ 
Fazenda  Real  aquetoca  afolhas  sinCoenta  eoito  Bah<f>/ia  vinte\  esinco  deFevereiro  A  dir:  25.11.1694 

demileseis  centos  enoventa  equatro  =  Antunes  =  Registado  nolivro  das  sesma¬ 
rias  demim  escrivão  aquetoca  folhas  noventa  esinco  versso  Bahia  vinte  eseis  deFeve-  A  dir:  26.11.1694 

reiro  demil  eseis  centos  enoventa  equatro  Ferreira.  Enaõ  seContinha  mais  emodi- 
to  Alvará  desesmaria  eafolhas  onze  daditasentença  estâ  o  auto  deposse  que 
em  Virtude  delia  Setomou  deque  outrosim  apetiçaõ  faz  mençaõ  ehê  oseutheor 

Seguinte  =  Aos  dous  dias  domês  deAbril  demil  eseisçentos  enoventa  equatro  annos  nes-  A  dir:  Aut0  deposse 

Adir:  2. IV.  1694 

te  limite  de  nossaSenhora  daFreguezia  de  Macus  dePojuca  aonde  eu  escrivaõ  eo- 
Meirinho  Iozê  daCrüs  Machado  ambos  demos  aRequerimento  do  Coronel  Pedro  Gra¬ 
çia  Pimentel  pello  qual  epellos  seus  Procuradores  Ioão  Tourinho  Maciel,  eFran- 
CiscoPereira  deAguiar  nosfoi  Requerido  lhedessimos  posse  desta  sesmaria  dequenes- 
tapetiçaõ  emandado  atrás  easima  escripto  fâs  mensam  asaber  dobrejo  daCrüs  Rio 
[<=  da]  Pojuca  Brejo  das  Almas  digo  brejo  das  Cannas  brabas  eRio  Camorogi  quehê  aCon- 
frontassam  dadita  sesmaria  que  adita  petissam  mandado  declara  aopê  daqual  fo¬ 
mos  asditas  partes  epase<s>/a\mos  pellas  ditas  terras  epassagens  pellas  ditas  partes  p(ar)a 
aoutra  Cortando  as  arvores  Ramos  delias  ebotando  terra  para  o  âr  efazendo  todas 
asseremonias  Custumadas  emautos  semelhantes  eeu  escrivaõ  e  Meirinho  dissemos 
portres  vezes  em  altas  vozes  sehavia  alguã  pessoa  oupessoas  que  Contradissesse  adita 
posse  outivesse  alguns  embargos  aella  <f  >/a\sviesse  alegar  epomaõ  haver  quem  Contrades- 
sesse  adita  posse  demos  aseus  proCuradores  manssa  epacifícamenteSem  Contra- 
dissaõ  depessoa  alguã  posse  Real  Civel  enatural  eCorporal  que  emssim  poderâReter 
eContinuar  taõ  Livremente  como  suaSendo  testemunhas  Ioaõ  Maçiel  Tourinho 
Affonsso  Tourinho  MaCiel,  o  Alfferes  FranCisco  deMagalhaens  dasilva  queto- 
dos  aqui  asignaraõ  Comos  ditos  Procuradores  Joaõ  Tourinho  Maçiel,  eFranCisco 
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Võ\,  +^7*  cZct/jíà^  ^  // ct  c/uzdój  /to4a//go  e/&y/Zcx^j(x//-LZ&tej^í/e^i/>ex,  ZZfitwd  -/ma ZnuxuÁct 
cj/U£-  CXj^J7.ey  lm/'  ■M/ix/xcÁy  *~  /^t/ertxü  7  Z^ol) ct/f/xAL  c/ot/ux-poif  /liou)  cÁClCCi/íZlllÁu  .LMcurecH 

ocZ/Zo  nu.//} 


ruo  feotfje  cllc  . 


Hjj  C/i'Mi«y’.'  ^■•AJr yuLs  / í, 

'  c/í/o  .y// eiruõtÁx)  .  yóhc  cZclCiua  -/Zccc/cu/o  c/c 


■U*M 


ox 


rt/c* 


jiÃ/Avuv  tvtd/cvrjfc 

yutu  e/ióWeiZõ  O 


fíLAA), 


•  c/cu/cj  õ/rf^ja 

ve/fe  ywr/i 

/  />  /, 

(re.  ejue.  vi 


t o  ou 


<7 Á/rcA4a/)  oujhorotx/o  jctux/jctu/c  le/t/ú 
uj/vu.juc  ^j^u^n^/e,^ooz-^n//a/{^/an^)  f/<íurtuui/a- 
- _ yp  -j _ lé/Zíc  cÁS/n/^utta^iÂ  /irutra,  c/aXdi/h^/crrcU  efara. 

í/i/cj^uuij .  //moío  pLC/u^rcoiú.  iZxóvcuua* jfixe/  c/Z  eave/a 

/^j^y/ZcuZõrvtvA ■jZec/icZotA  í/-cu)iZaj  /ôLMsLccrt.  CL  e40x/Zny/cotÂxt)^/ccA  Zd/ocZ/niX£tí  e/Z/Ze 
i/iúj  (Jue  Z/lj/)cujcoücu)  e/ocxya.trc  Iam/J/x.  e/ioiÁctj  Ol/Z^Íu^/ua  /brrex£A  e/ujpu/o 
^3/ejjüYa/  c/luo/l/õu)  Z/raJ^Mn/ercpt*.  /ux-víc/cia  e/ònu/tcxeZciA ^ foa?/wvocó  c/oo/i/o  */tu  //» 
Zcii/Oj  euxAúw  cu/ctxAcú)  c/c^/u/k/cx-4  (Zoplw  /uca  Ó/rmxazxcL Jfut-  cu/rx^j6e//o6xA^/>c/Zo 
(:>  t  w/n/*LJlXX>/o  OLPVu/cL  jrue<  CsVV*  iA/ywte  Xj^f/tPl/j^lc/XALCLC  MM.  //oc/t/tXÕoC  d/c/atC^m/u/Z/ 
Z)  e  oycx  ma-  c//>  Zr  á  o//x^yicea,  Ljue.^mZucatoupi,  clG  eutZctaj^uytZe,  Õé/uxa  /a/u) a.  i/rrx>u/>n 

üfft*to  Cuma/oaJco  oou/eiqaaMXUa,  Ulm/ull/covou)  que/ra.  oZao/a  bu/uo  IZcu  c/ã/cuÀsa  e/ta 
/Xptux/  ajtux/^tn/ei^/iai  cu>  £~  /n/yjjitt/í.  ^Z^fyisci/yux.  jfett.  //l/õ ^/ulu  l/su  e-wi a/a/*u 
JcrM^-t/ade,  a^^/Luõcc  oeta/a/v^oi  u/e,  e^tcc. « y/Zcn/êõ/o  /uti/ta,  t^zau  Qe/õuifójaLm 
rept/õt^  £PM£U4  auwia)  -Ms/bílu/o 


CjMyjrue.  7/uuTr  Zlc&UUxj  l<Lm  u//í s/sx/l  e/ififTrexxuLo  o/ct/eAx-MMVtõtu  c/o  /*Li/cvryry/n 
'/ijTVtvua,  /i^cvvyra+t/c  c/ea  .sMcn/x/o  a^i/rveõácrLZi+t,  c/tá/õu/e»  - 

wló  ( i/TM  -tn/i/A  /i/ot/ZtL/C0j  l/rtrocce  a/s.  Zfcu/o  /Zomc  &nx.  au/õ  i/o  eMUy/at/f/o  è/vje/>  /Jt  > 
Ofut  cZcu  õi/ao!  Áncauf  c/àqo  (jut  (uàõ/õLj  /errou  nurtcM^orciõ  yézoi/Lu/ct//j^j/>rcfMe 

1  /i.*crx  mÃ^/c  cct/ryeyal  o/t/Zoc  c^>0t/x/«  /x/eviaj  ju^yr^crtyiM//  cx/>&-//£ ^u/.  l?c- 
1/  oÁ/>CTo./X/rny  /Zovi/tot  o^>rc/c/r /'/>  Zen/ Zln^oca/  Z/ou-w  0  ZZcLc/cx/y^oLoi/r ^yce 
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Pereira  deAguiar  quesam  osque  tomarão  □  posse  eeu  Domingos  Rodrigues  Vâs  es 
crivaõ  doLemite  dasaubarajunto  como  dito  Meirinho  Iozê  daCrüs  Machado  do 
Lemite  daFreguezia  desergippe  do  Conde  Commigo  dito  esc<f  >/rivaõ\  que  este  dito  auto  de- 
posse  fiz  junto  Com  odito  Meirinho  deque  damos  fê  d<f  >/eque\  setomou  adita  posse 
Com  astestemunhas  deClaradas  Ioaõ  Tourinho  M<f>/açiel,\  eFrancisco  Pereira  de¬ 
Aguiar,  Affonço  Tourinho  Maçiel,  Ioaõ  Maçiel  Tourinho,  de  Domingos  Rodrigues 
Vâs,  Iozê  daCrüs  Machado,  FranCisco  deMagalhaens  dasilva  Como  testemunha 
que  aoprezente  meachey  Antonio  Rodrigues  Falcam,  Enaõ  se  Continhamaisem- 
odito  auto  deposse  eafolhas  dozeversso  dadita  sentenssa  estamos  Embargos  deque 
outrosim  apetiçaõ  fâz  menssaõ  eotheor  delles  hê  oseguinte  =  Que  oReo  tinha  le¬ 
gítimos  embargos  denullidade  obressaõ  ou  sobressaõ  ou  poroutro  qual  quer  Remedio 
que  emdireito  ouvesse  lugar  para  que  sejulgasse  pornulla  aCarta  <f>/ase\smaria 
do  Embargado  eposse  que  nella  Clandestinamente  tomara  dasdita<f>/s  teVras  epara 
o  dito  fim.  Esendo  necessário  Provaria  que  elle  embargante  eseu  <f>/M\osteiro  estava 
deposse  dasterras  pedidas  nadita  sesmaria  enella  tinha  seus  Estalleiros  eCollo- 
nos  que  lhepagavaõ  epagam  Renda  etinha  outrosimseus  Corraes  degado  esem- 
pre  foraõ  dasditas  terras  porserem  havidas  eConheçidas  porterras  dodito  seuMos- 
teiro,  eassim  astinhaõ  defendidas  Como  suas.  Provaria  que  asterras  pedidas  pello 
Embargado  ainda  que  em  nome  diferentes  ficavaõ  na  Cabisseira  delorgedeMel- 
lo  eeramdoRio  dapojuca  que  pertençiam  a<f >/o\  embargante  dehuã  banda  edaoutra 
Como  Constava  dasesmaria  que  juntavaõ  quefora  dada  aLuis  Vâs  dePaiva  eseu 
Irmão  aqual  pertenssia  ao  Embargante.  Provaria  que  odito  Luis  Vâs  emestaCon- 
formidade  apessuira  oembargante  eseu  Mosteiro  havia  mais  detrinta  qua¬ 
renta  emais  annos  notempo  dasesmaria  que  fora  noanno  de  [f  mil]  seis  centos  enove 
Comque  semostrava  anullidade  esubrrecçaõ  dasesmaria  do  Embargado 
Provaria  que  o  Embargante  eseu  Mosteiro  sempre  aproveitaram  asditas  ter¬ 
ras  Comosseus  Estalleiros  Corraes  deGado  Como  era  notorio  eera  falsso  odizersse 
que  dasditas  terras  digo  que  asditas  terras  nunca  foraõ  aproveitadas  poronde 
Semanifesta  aobrrecçaõ  delia  eportal  sedevia  julgar  pornulla  aposse  que  Vo¬ 
calmente  Setomara  Contra  opossessorio  Real  Corporal  Como  o  Embargantepro- 


À  esq:  Embargos 


aCarta  acha-se  cercada  por 
um  retâgulo. 


Correção  na  entrelinha 
supe-rior,  marcada  com 
diacríti-cos:  A  (inferior)  e  + 
V  (superior). 


OCtJany^A^oáJaAXL  Gortwua»'  c^u,  curÁud^A  (Jvjoo^tá  (/v/tvtroc^ 
jsují/i^y^i^ío  ddi  uduoyoAdt^yAi 
Co  cdrot*4Joi*i*v0uu)  oCt/uriíta,  Om*t.  -i-wt 


uvutyow^c* 

fa+v  tXrw/u^po  odcJtocó  u+táotowod  tí. 
■  't+iedjtyr.  ttfoc.  Curpvenc, joeuXói 


>  (xt.vue.troi/at  . 


vtyuMica.  Umn.  -t-ue/dM/r.  ttíoc.  CuArvcac, joeuXói  õ-^úpcprcL^  (douto.  Jt/èn 

'  '  r|fe  4,/^  ^««y  A 

Mrxjfj-  (A4 si  cfSJSA  ms***  *  ('  J^A.-  ...  /  ■  d  f  r\  / 


CÕ c£cviid>ui*teué) 

\L  l  d  r 

Unrtoc  pncuó  t*rvo-Jv~<~^  v — ^m.y„ 

dvit  (/ca)tÁ^uá«ça^  edáax/uy^u^M,  ^put-ÇGtdj' (^Jcraadf  /rycúYudufóóor  e/tc* 

$2r¥rL'A'  ■*  J/  /  /  /  j  /  7 

**tUAX-ac  eoíftccr  c*/u)cryriootCoo  VU  Oí^-^wf  .  Qy&n 


c. 


Ou/y/urL> 


dtí/ut)  Vt OLr  deda/vcL  tdiUs}hJdyuLsúf  oíexíeci  de^ootá  c/edtr-txt  (<utf  ^*+uJãs  c/tdy/y^* 

'  jlJoàAcu) ^ua-u/G  CA/dt^ttddico  t^vi/routxxtA  c/cCa/i/ã.  (Ad * rA  tmt/iÀx*.'  uirctiA  {atua* 

ujCti+rU)  (/o^  idxA£a+t44téo  c/e,.dadjor,fe4táu>v,  GÁsud)  c/eiwd e*cu  c&tdoà  e4toVtM4t*íitr 

.  C7\  >(->,/...  -  J  '  rf7i 


(e2e4jfíou _ _  pp  I  . 

fCi/na  ot^davct  /^u  t  iio \.dn  mvawwh,!,).  {Aji/íGcdyurut  cdtdoty  ()(L.//^sd/!í)!  f  <.  J^ottAxe/Ldpbt) 

chjci  edcU)  dàrtcti  tvud&s  oAa>o/uÁu>  -tyunddúdti  c/tJvt^y^/JC  cffluj  cdJd/yuta  odeAuxx  /a 

üLl  edcu/uAo.  y>oiyt  yuwao  a^utvedwyaya yadtedo0ydrtvòy^  de^ouxojn eduuo^o. 

(daA/z+M,  (jtAtpxà/yyi/d^dtdrocSeAAdo  ^^AaX7o^jccpdCtd^oud.''/nyj^LC£CArteo 

Jt  ótclwr  d edíturiccuct  du4  .Jutocoô  odorrou  erwxjf&Lctàraj /upiAo  olax  oiJcu/octi  am/uím) 

/  Ç  /  ^  $/)  X  '  /06/'^  \S  s.-7 

tiyod  euyyt/rct  rotntcòax  ccr  ayoapc/üjrr  cyfcr^eyâaó  b/ztyxv  eyytatátá pufe^vui/ 

CfUitVi  Q^Xtx//(t^wu*is  Aòrrdtdo  «  doz/p,  e,(/u£^eÀÁ.  Oedi  lu**u>  oloieldc  Goutd/avuAo  (OUi 

'/?..//  ,  ,  ,-X  -2L.//  .(T  /  ^ &rr£o  (tc^o 


(dctÁyurfcià  dovide.  cot+yírco  ctáa/ã yuy)y  odcudx.  oojCrych^vÁydd/)  Garredtèo  CLO<^oyyp 
cladidcu  od£tdayot//a.  éoutda  odí/otáí  GrrhtÀ) jbatvoc  O-Juo  dpucu,  cdeÁua  áutu/cdodu. 
CudrcL  i^ítMfo  cdcu)ct  a^i-utu djXitá  aJtcuttdíi  clotrcb.  ctXuAJor  xlx^/t/errã  vyi c/u^urtá 
(jodeitÁoi&owwta/foY-  '^Ãt^vX'a^^ütJc\  úyi*ia.  c/cJe/}átuÁ(>  (ooih/ 


fbvwux.  dedJybdttvtõrO  desjtyctu 
'  ptodseriÁ+lÁoj^  cS/Ctá  . 


<tUj 


tdéivt/retídoeíd^o  clcdeitvui 


Lfo  c/cQtÁi  dtc/cuGvut 

•fZLc  lict  qoctó  ií04 vote u/uíj  ífiMs  ■ — -  / 

üJ^dyJ^c^ 'Úatát^cvtÁ yux.iyfertt*v  oGuúu  a^j/voaJ yuxa*y(>zAVéiÁu 

eJdvvrJdo  vayu  QtAXflulc^  docoroc  i^.urx.y>0ytu>dyu^  vuv  ou  ikoòo 
(LrOt/u  y»M,7AUX. 


mr 


lllr 

O  Embargante  protestava  Conservar  como  actualmente  esta  fazendo  deque  era  fama 
publica  pedindo  elle  embargante  porfim  econcluzaõ  deseus  embargos  delles  Recebimen¬ 
to  eComprimento  dejustiça  omn(i)  mel(iori)jur(i)  mod(o)  Cumex pensis  OLiveira  ./.  Enaõ  seCon- 

tinha  mais  emosditos  embargos  doReverendo  Embargante  eassim  mais  afolhas  ca-  A  dir:  Sesm(ari)a  deLuis/ 

Vâs  dePaiva  e  / M(ano)el 

5  torze  daditaSentença  -  estâ  asesmaria  emque  osditos  embargos  foraõ  fundados  deque  Nunes,  digo  / dePaiva  eseu 

/  Irmaõ 

Outrosim  adita  petiçaõ  [f  dosupp(licant(e)]  faz  mençaõ  eotheor  dasesmaria  hê  oseguinte  = 
sesmaria 

deLuis  Vâs  dePaiva  eseuslrmaons  deseis  Legoas  deterra  nos  Lemites  desergippe 
Pojuca  ./.  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deCarta  desesmaria  virem  Como 
no  Anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  eseis  çentos  enove  annos 
10  aossinco  dias  domes  deseptembro  dodito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  deto- 
dos  os  santos  epouzadas  demim  Taballiaõ  quetambem  Sirvo  deescrivaõ  dassesma- 
rias  porparte  deLuis  Vâs  dePaiva  eseulrmaõ  Chritovaõ  dePaiva  mefoi  dado  huã 
petiçaõ  comhum  despacho  nelladosenhor  Dom  Diogo  deMenezes  do  Conçelho  de- 
Sua  Magestade  Cappitaõ  eGovemador  Geral  do  Estado  doBrazil  daqualpetiçaõ 
I5  edespacho  atresllado  hêoseguinte  =  Diz  Luis  Vâs  dePaiva  eseu  Irmaõ  Manoel 

Nunes  dePaiva  queno  Pemamerim  nas  Cabisseiras  delorge  deMello,  eManoelLopes 
deSâ  estaõ  terras  matos  devolutas  nosLemites  desergippe  eRio  dePojuca  dehuã  bã- 
da  edaoutra  eporque  aqueriaõ  aproveitar  para  gados  por  servirem  depouco  préstimo  p(o)r 
estarem  deoito  Legoas  demar  pella  terra  dentro  Pede  aVossaSenhoria  lhesfaça  mer- 
20  se  dedar  desesmaria  seis  Legoas  deterra  emquadra  junto  das  aLagoas  emhuns 

brejos  emquadra  comtodas  as  agoas  Rios  brejos  Lagoas  Campos  enssiadas  que  emal- 
guns  Rios  fizerem  Correndo  Norte  esül  Leste  oeste  Rumo  direito  Comessando  das- 
Cabisseiras  donde  comessa  adata  quefoi  dada  a  Iorge  deMello  Correndo  ao  Longo 
dadita  data  pella  banda  <f>/deaLo\este  Correndo  para  oRio  Pojuca  edehuã  banda  eda- 
25  Outra  esendo  dada  assim  hirão  adiante  donde  aouver  eResseberâ  mersse  despacho 

dosenhor  Governador  =  Passe  Carta  desesmaria  informa  deseptembro  deseis  cen-  A  dir:  Vi.1609 

tos  enove  oGovernador  =  Tresllado  doRegimento  deElRey  nossoSenhor  =  Aster- 
ras  eagoas  dasRibeiras  que  estiverem  dentro  dotermo  elemite  dadita  Cidade  que 
Saõseis  legoas  para  Cadaparte  que  naõ  forem  dadas  apessoas  que  asaproveitem 
30  estiverem  vagas  edevolutas  para  mim  porqual  quer  via  ou  modo  queseja  podereis 
dar  desesmaria  aspessoas  quevollas  pedirem  asquaes  terras  assim  dareis  Livremente 


À  L.  6,  a  correção  é 
marca-da  com  grafos:  A 
(inferior)  e  +  (superior) 


Adir:  5. IX.  1609 


Jldodõ  'l  /ülstSL  OidL;  OtJdt)**** 
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)  dado  d 'A^t^X^^yyixa  oÁ doutd/x 
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£ /rtitt-ua^Atte  fi/u/v  o/it  l  :  Jêá4*tccorúzó  Got*\.  ano^/^a/  c^U0  <dad^?e^A>0L  ou^bc^eaA  9&jwu/ 
ust^wvccLcaJ  dctdda.  /udade,  ou,  <)cu&rra;S tjftxe,  /Á^oroui  dctdoLA  oamoAaaam  ^re.A  ctuupje 
jfUtAtevi/oõ  ohddo  /e<  i.ybo  oundo^oo/scu)  vooQt/y  -ou-a-Jecur  é&rei-á  ^^oduxt^Ooc ^fcit  outOfia 
yt^cxcotofot ^oe^Áoa,  *40.cu^ó/rrcc  (jfue.  u^ad^ ^ued^rctuJo  ^^ui^Jo^xidí^idoéõiej  vwdeó  ou 
vor^oare^ror  tjftl^ood  Ct^iovedour  edeodorUa. fOrfyca  ayutdort**t  c/adt&i  /crtaà  advsoHi 
fotfífdi-dcLA  Q-dow  CfArCt^yoVedwrot&C  wcriadwiA&ffíAA^  a^oedõr  vai  //uxdcovei/i  c/e*urvD^ja 

Ya, UACt^zc Vcdct/rtAon,  CÀotd&o/Adeoi  sieddxx /oUti 

Io  +aa/d d^M&cdsLYà.  ua^dadopi  9cídí£xa  aÁ^yyiccoA^  Got^ciuycccuô  Gedàí^/out 
t&VtXQÍX  cootí/  bàiÁ  í  'deodhcr  ffiovvddtíitnr  üf-U.  ^ed* 


?0vt*ciAjrtcat4>  Gaíu^/eUt, 

u^uccoty  DOUfy<3y£i+toA>r  <^7oi/eo,iA/xOcty  oeic  c/£de*+*icoruXj  aartdu^^/^caiÃÚoduAA' 
n&áfcí*,  .  da.4ovd ~du,*tu  otdtòvot.  odot  dit+tuc  adoJd  rfreó ^ep/oaA  odàrrcL 


Yoco'dèia-oiêt  ou)etu)e.  OAxnt^or^ot/YOO  eddt  eieiy  Lo eÁdeurüJ oduAJ^AorcAjÇrrotA  /Ay%£*da. 
,4  /àYc  ovtAdkdo  cxÁpíAPu, <d<dvo  oÀv^vui  bcOéitó  o/oauts  vid/a,  mAwr^>t//o cy 


ôi^cCxz^d Ü  avt-cha&o  qtuc 

tJelt-ÁjnAA)  Ob/cct&ó  t  fwrai  díA^UA  Pteoiat  ntaíó^dx?  dsdyt 


e//!e4  Áa 


^4 

ò>  a >  i+*utí  4&w 


Ctá 


footi 


tidâtA  cdprá^zovedot 
doouutixdios  ^■di.VfHodaí 


nurtus  04400. 


UlÁoJc 


\o^444o^44^/  Íddíva vrcto^  e. 

*0?) caíao ca (*u***+t  yuc  cánàêoia^/ai  da,  da/wopyt^OL 
íjfue.  Moo^a&uxA^YM^^atfa  oCoot^d/ío o^tndèó^oeà 

JcwawL, oí/jx  dotida.  £? etdto  C/tdtox  íX.ittxx?  4tútddtw  da^a^o4tdt  ^edxadéa 

yú/ã^e  dúixit  dadodx  OAozxvad  daxdtArrtxzxi 

'Qdtddukry  '  ^d''opt^t,  A.d^t  oofo  do^d^OOttt^ Có  d^-ód&kc  de.d?cXAAXltA  ^íkdda. 

>  ddxttdde^^i-ttoartricu  ou  d^ác&nà. 


/aonfr 


&fjrud i'tdd>ivL*tdo  de/xti/ot, dedu-numrúu  ou.  ,  dhâu  dccdòodo  e\cau4Mu>  c/cudetntcottaé 

ttidcL,  C?td£t)f,  dadcdvcuterr  ^^aÁta^o^M  otdutdkf  e^acc  (&afi/4dL*U£o Árr  Jurt 

/  /  '  /  , 

^ ^  t  oewioMuaj yuoje^G  ***1  t-^ea-yooaio 

e.  ^tio-ode,  Qi-ótó  doiviè/  do*~  ^ dco  otxoo  d o-/co/  /*d 


L+AS+a LMAs i/i^í/ur isc^tAsvct?  tsr^síMl 

í  /  //  íu^edóded^  íxadaJav-  dô^r/d tu  tfu*->edk  axao  tooea^oodt 


-e£u/u.**v4  2^>odoe/>  G>i 


o>  Wl 


^  ^CtAOOOfrr  0/XA^4^^0iA  àOUAfAiyéudd  o7tt 
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/■idõí  t^u^i 
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Semforo  ou  □  algum  Tributo  Somente  odizimo  aordem  deNosso  Senhor  Iesus 
Christo  eComasCondissoens  eobrigaçoens  doforal  dado  asditas  terras  edeminha 
Ordenassaõ  titulo  dassesmarias  Com  condissaõ  que  <f  >/atal\  pessoa  oupessoas  Rezidaõ 
napovoaçaõ  dadita  Cidade  oudasterras  que  lheforaõ  dadas  aomenos  tres  annos  e- 
quedentro  dodito  tempo  asnaõ  possaõ  vender  oua  Lear  etereis  Lembranssa  que  naõ  da¬ 
reis  acada  pessoa  mais  terra  que  aquella  quesegundo  Suapossibilidade  virdes  ou 
vosparesser  quepode  aproveitar  esealguã  pessoa  aque  forem  dadas  terras  astiverem 
perdidas  Semasaproveitarem  evolastomarem  apedir  vôs  lhasdareis  denovo  pa¬ 
ra  asaproveitarem  Com  asobrigassoens  e  Condissoens  Contheudas  nesteCapitu- 
lo  <f>/o\qual  setreslladarâ  nasCartas  dasditas  Sesmarias  Comasquaes  Condissoens 

eobrigaçoens  odito  [f  seu]  Senhor  Governador  deu  desesmaria  aossupplicantes  Luis  Correção  na  entrelinha  supe¬ 

rior,  assinalada  com 

Vâs  dePaiva,  Manoel  Nunes  dePaiva  seu  Irmaõ  asditas  tres  Legoas  deterra  diacríticos:  a  (inferior)  e  +  v 

(superior). 

emquadra  Comtodos  os  Rios  agoas  pastos  Campos  eenssiadas  matos  brejos  etudo 
omais  que  nella  ouver  noLugar  donde  aspedem  naõ  sendo  dadas,  esendo-o, segui¬ 
rão  adiante  adonde  asouver  para  elle  eseus  herdeiros  esussessores  forras  eizentas 
Sem  foro  outributo  algumSalvo  odizimo  adeus  doque  nella  ouver  pello  que 
lhe  mandey  passar  esta  Carta  desesmaria  pella  qual  mando  que  elles  ha- 
jaõ  aposse  esenhorio  detodas  efaraõ  demaneira  quedentro  detrês  annos  Con¬ 
forme  aoRegimento,  Cultivarão,  e  Romperão,  eterâ  feito  nellas  algü  proveito  ou 
nos  sinco  annos  que  aordenassaõ  da  edaram  porellas  Caminhos  eserventias 
que  necessárias  forem  para  o  Conçelho  eparafontes  epontes  pedreiras  emoinhos  e- 
faram  Registar  estaCarta  dentro  dehü  anno  nos  Livros  dafazenda  desua  Ma- 
gestade  easignou  odito  Senhor  Governador  eu  Brâs  daCosta  escrivão  dassesmaria- 
as  aescrevy  oGovemador  Dom  Diogo  de  Menezes  =  Pedro  deCascaes  deBarros 
Oqual  instromento  deCarta  desesmaria  eu  Brâs  daCosta  escrivão  dassesmarias 
nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  esua  Cappitaniaporsua 
Magestade  fiz  treslladar  doproprio  Livro  dasesmaria  que  estâ  em  meupoder 

eaelle  me  Reporto  eo  Conssertey  hoje  trintadias  domês  deMasço  demil  eseis  Cen-  A  esh:  30.ni.  1626 

tos  evinte  eseis  annos  easigney  demeupublico  signal  lugar  dosignalpublico 
E  naõ  se  Continha  mais  emaditaSesmaria  eassim  mais  afolhasSinco 
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SinCoenta  esinco  dadita  <f>/Senten\ça  estâ  asentença  do  Ouvidor  Geral  sobre  osditos 

Embargos  deque  outrosim  <f >/a\  petiçaõ  [  j  dosupp(licant)e]  fâz  menssaõ  eotheor  delia 
hê  oseguinte=  Os 

Embargos  folhas  dês  Reçebidos  pello  despacho  folhas  quinze  versso  Iulgo  porprovados 
Vistos  osautos  porquanto  suposto  oembargado  alcanssa<f>/sse  a\  sesmaria  dasterras 
5  nella  confrontadas  folhas  eem  virtude  delia  tom<f>/asse  dcMlas  posse  Comtudo 
Larga  emanifestamente  quepellasua  Replica  quepellasuplica  interviera  a- 
Rezaõ  desubrrecçaõ  pois  nella  fizera  mençaõ  que  asditas  terras  estavaõ  devolu¬ 
tas  eincultas  Sendo  que  o  Embargante  porsy  eseus  antecessores  aestaõ  possuin¬ 
do  amuitos  annos  emvirtude  dasesmaria  Conçedida  aLuis  Vâz  dePaiva,  eMa- 
10  noelNunesdePaiva  folhas  onze  que  o  Embargado  não  enContra  folhas  dezanove 
Como  seprova  pellas  testemunhas  doEmbargante  folhas  sessenta  equatro  Cum- 
se  quentibus  emCujos  ter  mos  ficou  Sendo  nulla  eConssequentemente  aposse  E- 
mais  quando  nadita  Carta  desesmaria  semandasse  que  notempo  delia  sede- 
Marcasse  o  embargado  Citados  os  hereos  aque  senaõ  observou  poromissam  eCau- 
15  tella  talves  emposta  pella  resposta  doProcurador  daFazenda  incerta  nadita  Carta 
que  duvidava  que  nodito  Sitio  Confrontado  ouvesse  terras  devolutas  eincultas 
eassim  he  verosimel  queadita  suplica  fora  inculcada  efulminadaporhü  Ioaõ 
Tourinho  Maçiel  que  secongressara  como  Embargador  emordem  anaõ  Satisfa¬ 
zer  hüa  soma  grande  dedinheiro  que  devia  a  Gonçallo  Antonio  Rios  pro- 
20  çe  dida  davenda  dehum  engenho  sito  nasmesmas  terras  onde  setomou  apos¬ 
se  porelle  como  depõem  alguãs  testemunhas  doEmbargante  esevê  do  auto  de- 
posse  procuraçaõ  do  Embargado  folhas  Sinco  Semque  obste  odizerem  a  [|  quaes]  teste¬ 
munhas  do  Embargado  folhas  trinta  esete  saõ  diverssas  asterras  huã  porque 
aLem  depadesserem  osdefeitos  decontra  ditas  que  Se  □  pozerem  folhas  Sessenta 
25  ehuã  esea  charem  Viçiados  seus  ditos  naparte  emque  Confrontaõ  asditas  terras 
seconvenssempellas  do  Embargante  porserem  mais  em  numero  edarem  Cabal 
Rezaõ  deseus  ditos  queafirmaõ  Serem  asterras  pedidas  pello  embargado  in¬ 
cluídas  nasua  Sesmaria  asmesmas  deque  o  Embargante  estava  deposse 
portanto  eomais  dos  autos  julgo  adita  posse  por  nulla  eque  o  Embargantese- 
30  Continue  naque  estava  eachando  o  Embargado  quetem  direito  paraseval- 


À  dir:  S(e)n(te)nCa  do 
Ouv(id)or 

Correção  na  entrelinha  supe¬ 
rior,  assinalada  com 
diacríticos:  A  (inferior)  e  +  V 
(superior) 
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Sevaller  dadita  Sesmaria  Como  nella  Seexpecifíca  demarcandosse  lho  deixo  Rezer- 

vado  edomais  que  entender  podefazer  aseufavor  epague  os  autos  Bahia  eseptembro 

dezaseis  demil  eseteçentos  =  Iozê  deSâ  e  Mendonssa  ./.  Enão  se  Continha  mais  emaso- 

breditaSentensa  do  ouvidor  Geral  doCivel  eafolhas  oitenta  eseis  daditaSentença  es- 

5  tâasentença  daRellaçaõ  deste  Estado  doBrazil  daqual  outrosim  fâz  mençaõ  <f>/a-\ 

petiçaõ  <f>/doR(everen)dosuplicanteeotheor  [f  do  Acordaõ  hê  o]  seg(uin)te\  =  Naõ  hê  aggravado  o 
aggravante  pello  Ouvi 

dor  GeraldoCivel  emjulgar  poiprovados  os  Embargos  doaggravado  julgando  aposse  doaggravã 
tep(o)mulaeadoaggravado  queseconservassenella  confírmaõ  suasentença  por  seus  fundam(en)tos 
eomais  dos  autosedeixaõ  outrosim  direito  Rezervado  ao  aggravado  para  sobre  afalçidade 
10  provada  nos  autos  tratardelle  contraquem  lheparesser  otem  eCondemnão  oaggra va¬ 
te  nascustas  dos  autos  Bahia  edelunho  vinteesete  demil  setessentos  edous  Banha  = 

Moraes  =  Campos  =  Ramires=  Contulimos  comtres  Rubricas  =  EnãoseContinha 
mais  emodito  Acordaõ  esentença  daRellaçaõ  deste  Estado,  eafolhasSem  versso  dadi¬ 
ta  [f  carta  de]  Sentença  estâ  o  Acoidaõ  esentença  daCazadasuplicaçaõ  deLisboa  deque  Outrosim 

15  faz  mençaõ  aditapetiçaõ  <t>[  jdoRc(vcrcn)do  suplicante]  /eotheor\  do  A<f>/cordaõ\  hê  oseguinte  = 
Acordaõ  os  do<f>/De\Zem- 

bargo  \\et(coeter)a\  hêaggravado  oaggravante  pellosEtezembargadoresdos  aggravos  daRellaçaõ 
daBahia  Cumprasse  sua  Sentença  porseus  fundamentos  eomais  dos  autos  epa- 
gueoaggravante  asCustas  delles  Lisboa  dezassete  delaneiro  demil  seteçentos  equatro-Pi- 
nheiro  =  Doutor  Ferrâs  =  Enaõ  se  Continhamais  emasobreditaSentença  eAcordaõ 
20  [j'daCaza]dasuplicaçaõ  queestâ  emadita  Cartadesentença,eassim  mais  certefíco  queproven- 
do  osditos  autos  demedissaõ  dadita  sesmaria  de  I<f>/orje\deMello  Coutinho  delles  Consta 
queoRumo  queCorreo  dosül  para  oNortena[sic]Lado  delia  que  Olha  para  oloeste  poronde- 
Confronta  eparte  Comterras  doReverendo  supplicante  porCabessadeseu  Mostei¬ 
ro  entrou  odito  Rumo  de  Norte  emalgumas  partes  pellas  terras  que  estavaõ  pessuindo 
25  OReverendosupplicante  deixando  para  aparte  dasesmaria  deI<f>/orje\de  Mcllo[  jCouto]  e- 
dentro  delia  dous  Citios  eparte  deoutro  deRendeiros  doReverendo  supplicante  Como 
Sevê  dostermos  damedissaõ  afolhas  duzentas  eoitenta  enove  versso,  duz  entas  enoven- 
ta  e[f  afolhas]  duzentas  enoventaenove,  Eemoutras  partes  fícaraõ  defora  daditaSesmariapa- 
raparte  dasesmaria  doReverendo  Supplicante  algumas  terras  quepossuhiaõ  osditos 


Àesq:  16.IX.1700 


À  esq:  S(e)n(te(nca) 

daR(elaç)am 

A  L.  6,  a  correção  na 

entrelinha  superior  é 
assinalada  com  os 
dia-críticos:  A 

(inferior  e  +  V 
(superior). 


Lançado  a  lápis,  àmargem 
esquerda:  27.  VI.  1702 


À  esq:  S(e)n(te)nca  da  Caza 
da  /  su-plicaçaõ 


Àesq:  17.1.1704 


Às  L.  14,  15,  16,  20,  25  e  28, 
a  correção  é  feita  na 
entrelinha  superior  e 
marcada  por  diacríticos:  A 
(in-ferior)  e  +  V  (superior). 
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Sesmeiros  esuçessores  delorge  deMello  comosevê  afolhas  duzenta{s}  e<f>/o\itenta  eseisversso- 


e  [j folhas]  duzentas  eoitentaesete  [f  folhas]  duzentas  enoventaetres  eduzentas  enoventae 
quatro  e  porestedito 

Lado  eRumo  do  NorteSemediraõ  athê  oRio  Chamado  Cabessü  quatro  milequarenta  e- 
quatrobraças  como  semostrapella  conta  dasbraças  athê  folhas  Sento  eoitenta  eseteversso, 


As  correções  na  entrelinha 
superior  são  assinaladas 
com  diacríticos:  A  (inferior 
e  +  V  (superior) 


5  esemanda  queadita  sesmaria  Seinterepello  dito  Rumo  deNorte  comquinze  mil 


eCem  brassas  eseis  palmos  por  Rezaõ  detersomente  pello  Rumo  deleste  aoeste  duasmil 


trezentas  eoitenta  equatro  brassas  quesaõ  asque  seacharaõ  entreassesmarias  maisanti- 


gas  quaes  saõ  huma  ChamadadosBarbozas  queConfrontapellaparte  deLeste  eade- 


Antonio  Martins  que  Confronta  pella  parte  deaLoeste  para  fícar  tendo  emfigura 
10  Longa  tanta  terra  quanto  teria  emfigura  quadrada  naforma  da  mesmaSesma- 


ria  Como<f>/sevê\  mais  Largamente  Sedeclara  afolhas  duzentas  esetenta  versso  dosdi- 
tos  autos  edelles  outrosim  consta  quedoMarco  ondeseajustaraõ  duas  legoas-pello 


15 


dito  Rumo  deNorte  dotal  marco  parao  Norte  ficaõ  muitas  terras  queestaõ  pessuin- 

do  os  Sesmeiros  dassesmarias  delorgedeMello  [|  Cunt(inh)o  ]  emq(ue)  estaõ  muitas 
Fazendas  o  Engenho 

de  Camorogi  Chamado  desaõ  Gonçallo,  aFazendadoBom  Iardim,  aFazenda  de  Jo- 

zé  Barboza  []"  chamada  acassada]  aFazenda  epasto  do  Estalleiro  de  Manoel  Lobo  desouza 
Comosevê  dos- 

temos  afolhas  duzentas  esetenta  enove  em  diante.  Eoutrosim  afolhas  sento  esetenta 


Às  L.  14  e  16,  as  correções 
nas  entrelinhas  superiores  é 
assinalada  por  diacríticos: 
A  (inferior)  e  +  V  (superior). 


está  adeter  minaçaõ  ou  declaraçaõ  □  <f>/a  ella\  □  quenapetiçao  doReverendo  Sup- 
plicante  Selas  mençaõ  eoseu  theor  hê  oseguinte  =  Aos  seis  dias  domês  deMar- 
20  ço  demil  eseteçentos  edezanove  annos  Estando  o  Dezembargador  Iuis  doTombo  o- 


À  dir:  Determinação 

Àdir:  6.III.1719 


Doutor  Christovaõ  Tavares  deMoraes  enformado  emComo  correndosse  oRumo  de- 


Leste  para  oeste  entreasterras  da{s}  sesmarias<f>/cha\madas  deBalthezar  Barboza  Pi¬ 
nheiro  ede  Antonio  Martins  deAzevedo  está  que  fica  daparte  deaLoeste  eaq(ue)la 
pella  parte  deLeste  deste  decuja  medissaõ  Setrata  huã  eoutra  mais  antiga.  Eque 
25  Outrossim  estava  Sabido  o  Lugar  devizorio  pella  parte  deLeste  como{s}  sismeirosda- 
Sesmaria  deBalthezar  Barboza  Pinheiro  Segundo  suas  Antigas  Compoziçoens 
eConformidades  quefoi  averiguado  por  informaçaõ  depessoas  que  andaraõ  na- 
quellas  Suas  antigas  devizoens  eRumos  Comque  sedevidem  ejuntamente  por 

exame  do{s}  Rumos  queselanssaraõ  e  que  Correndosse  odito  Rumo  deLeste  paraoeste  A  correção  na  enteiinha  su¬ 
perior  é  assinalada  com 

30  Como  dito  hê  Somenteseacharaõ  duas  mil  equatro  çentas  esesenta  esinco  [  j  braças]  athê  grafos:  a  (inferior)  e  + 

(supe-rior) 
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t^zjstsuxc/xo  cêwyv 


aestrada  quevay  do  Engenho  deAncelmo  daFonceca  para  o  Engenho  desaõ  Mi 
guel  quefaltaõ  para  inteirar  duas  Legoas  porestedito  Lado  tresmil  quinhentas  e- 
trinta  esinco  brassas  econstando  lhe  pella  sesmaria  dada  a  Antonio  Martins  de- 
Azevedo  queemseupoder  tem  porlhe  haveraõ  aprezentado  o  Coronel  PedroBarbo- 
zaLeal  eos  Relligiozos  desam  Bentto  desta  Cidade  quefora  dada  naera  demil 
eseiscentos  esinco  aos  onze  dias  domês  deNovembro,  eque  outrossim  fora  averigua¬ 
do  judiçialmente  no  anno  demil  eseisçentos  esincoenta  eseis  Comessar  naparte  de- 
Leste  para  oeste  emhuã  estrada  dos  Cassadores  pormedissaõ  que  entaõ  sefizera 
aqual  também  outrosim  aprezentaraõ  os  sobreditos  Relligiozos  eo  Coronel 
Pedro  Barbozaleal  poressa  Razaõ  averiguandosse  onde  prinçipiou  aquella  dita 
medissaõ  desseditolugarSepodiaõ  seguir  os  Rumos  deNorte  esül  para  devizaõ  me- 
dissaõ  edemarcassaõ  destasesmaria  decuja  medissaõ  setrataSem  haver  semis- 
ter  mais  medissaõ  daquella  deAntonio  Martins  deAzevedo,  Mandou  que 
eu  escrivaõ  averiguasse  por  enformaçaõ  depessoas  antigas  queSoubessem  dondese- 
haviaõ  prinCipiado  amedissaõ  que  emsuaSesmaria  havia  feito  AntonioMar- 
tins  deAzevedo  porjuramento  dosSantos  evangelhos  que  âstaes  pessoas  daria  eu  es¬ 
crivaõ  eque  sabido  odito  Lugar  nelle  poria  marco  depedra  edelle  Corria  pellos  Ru¬ 
mos  deNorte  esül  afechar  osLados  que  Corressem  deLeste  aoeste  dabanda  dosül 
do  Norte  Enchendo  pello  dito  Rumo  do  Norte  esül  naõ  sô  asditas  duas  legoas  decla¬ 
radas  emsuaSesmaria,  mais  também  toda  aterra  que  lhefaltasse  no  Rumo 
deLeste  aoeste  medindosse  geomitricamente  desorte  quefique  emffígura  prolonga¬ 
da  tendo  a  mesmaterra  queteria  emfígura  quadrada  Visto  Como  selhepermite 
eConssede  emsua  sesmaria  podersse  inteirar  para  aparte  que  naõ  estivesse  da¬ 
da  daterra  quepor  alguns  □  Lados  lhefaltasse  eporesta  maneira  ouve  pordecla- 
rada  asua  determinaçaõ  Com  aque  havia  pordeferido  epara  constar  mandou 
fazer  estetermo  emqueasignou  eeu  Antonio  daRochaRocha  escrivaõ  doTom- 
bo  queoescrevy  =  Moraes  =  Enaõ  seContinha  mais  emadita  declaraçaõ  de- 
Sua  determinaçaõ  ebem  assim  afolhas  duzentas  eoito  estâ  huã  petiçaõ 
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que  o  CoronelPedroBarboza  Leal  aprezentou  emseu  nome  edeoutros  daqualtaõ 
bem  nasuplica  doReverendo  supplicantesefaz  menss<f>/aõ\eotheor  daquesepede 

hê  oseguinte  =  Dizem  o  Coronel  Pedro  Barboza  Leal  osargento  mor  Thomê  de-  A  dir:  P(etiç)am  /  do  Cor(on)el 

Pedro  /  Barboza  Leal  eou-  /  tros 

Meirelles  Machado,  Custodio  de  Meireles,  Antonio  dasilvaCoutinho,Izabel  da  Cos- 
5  ta  eosmais  herdeiros  esussessores  dcloige  dcMcllo  Coulinho  que  namedissaõ  quesean 
dafazenda  porordem  devossa  mersse  dadata  deduas  Legoas  deterra  quefoi  dada  ao- 
dito  Iorge  deMello  Coutinho  antessessor  dosSupplicantes  no  armo  demil  eseisçentos  e- 
nove.  Principiandosse  amedir  adita  data  para  encher  asditas  duas  Legoasdelargo 
aCaminho  dealoeste  sefoi  topar  nadata  daLegoa  do  Iacuippe  dada  a  Antonio  Mar¬ 
io  tihs  deAzevedo  noanno  demileseisçentos  esinco  digo  eseisçentos  esinCo  tendo  Corrido  a- 
thê  dar  na  dita  data  com  duas  mil  equatrocentas  brassas  naõ  mais  enaõ  podem- 
do  passar  adiante  porser  adita  data  delacoippe  mais  antiga  que  adossuplicantes 
Sevirava  Caminho  do  Norte  abuscar  asoutras  duas  Legoas  decumprido,eporque  a- 
ditaSesmaria  delacoippe  deAntonio  Martins  deAzevedo  Sô  Corre  Commeya 
15  [jlcgoa]  do  dito  Rio  □  Iacoippe  para  o  Norte  donde  acaba  devem  os  supplicantes  ser  inteira¬ 
dos  dasduas  Legoas  delargo  pellas  Cabisseiras  dadita  data  dolacoippe  edonde  el-  A  L- 15> a  correção  na 

entrelinha  superior  é  assinalada 

la  acaba  devem  Continuar  o  Rumo  deaLoeste  athê  inteirar  asduas  Legoas  dadata  com  diacrí-ticos:  a  (inferior)  e  + 

V  (superior). 

dossupplicantes  delorge  deMello  Coutinho  pois  cheya  adata  deAntonio  Mar¬ 
tins  naõ  temoutra  data  que  empessa  amedissaõ  dos  supplicantes  por  ser  adata 
20  dodito  seu  anteçessor  Iorge  deMello  aqueprimeiro  sehade  inteirar  depois  decheya 
adeAntonio  Martins  deAZevedo  edoContrario  fícaõ  ossupplicantes  muito  preju¬ 
dicados  eporinteirar  daterra  dasuaSesmaria  pello  que  Pede  aVossa  mersse  lhe- 
faça  mersse  mandar  que  os  medidores  depois  deinteirar  ameya  Legoa  que  Corre 
do  Iacoippepara  o  Norte  adata  deAntonio  Martins  deAzevedo  donde  ella  a- 
25  Cabar  continuem  pello  Rumo  deaLoeste  astrês  mil  eseisçentas  brassas  quefaltaõ 
para  Completar  asduas  Legoas  delargo  quefaltaõ  digo  delargo  dasua  sesma¬ 
ria  edonde  seencherem  asduas  legoas  que  dâ  adita  sua  dataSecorra  entaõ 
oRumo  deNorte  aençher  o  Cumprimento  dadita  sua  Sesmaria  para  entaõ 
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buscar  aquadra  para  Leste  dasditas  duas  Legoas  naforma  dadita  data  visto  nem 
haver  como  não  hâ  sesmaria  mais  antiga  que  ados  supplicantes  depois,  dadolacoipe 
de  Antonio  Martins  deAzevedo,  Ereceberâ  Merçê  =  Despacho  =  Como  pede  salvo  oprejui-  A  es<J:  Desp(ach)o 
zo  deterçeiro  Bahia  vinte  ehum  deAbril  demil  seteçentos  edezanove  =  Moraes  =  E- 
naõ  seContinha  mais  emadita  petiçaõ  eseu  despacho  eafolhas  duzentas  esete  dos- 
ditos  autos  estâ  aultima  Rezolluçaõ  do  dito  Dezembargador  Iuis  doTombo  o- 
Doutor  Christovaõ  Tavares  deMoraes  aqual  outrossim  sepedem  petiçaõ  doRe- 
verendo  supplicante  ehê  oseutheor  oseguinte  =  Aos  vinte  eseis  dias  domês  de- 
Mayo  demil  esete  centos  edezanove  annos  estando  eu  escrivão  emacto  demedissaõ 
dasesmaria  chamada  dos  Marinhos,  havendo  aprezentadado  a  mim  escrivaõ  o- 
CoronelPedro  Barboza  Leal  apetiçaõ  que  vay  adiante  emseu  nome  edos  mais  sis- 
meiros  nella  declarados  ejuntamente  otitulo  poronde  também  hê  sismeiro,  di¬ 
zendo  pessuhia  nadita  sesmaria  meya  Legoa  emquadra  para  que  eu  escrivaõ  na¬ 
forma  do  despacho  nella  posto  do  Dezembargador  Iuis  doTombo  o  Doutor  Chris¬ 
tovaõ  Tavares  deMoraes  prossedesse  nesta  medissaõ  sobre  o  qual  despacho  infor¬ 
mando  eu  escrivaõ  ao  dito  Dezembargador  Iuis  doTombo  Como  estudo  dos  au¬ 
tos  edeterminaçaõ  Sobre  omesmo  particullar  ja  nelles  dada  eoperjuizo  queseCau- 
zava  aopessorio  [sic]  dos  Relligiozos  desam  Bentto  daCidade  Conforme  pellos  ditos 
Relligiozos  jà  fora  Requerido  a  elle  dito  Dezemba<f>/rga\dor  Iuis  doTombo  Mandou 
queSem  embargo  dodito  despacho  se  Continuasse  a  <f>/d(it)a\  medissaõ  naforma  que  porelle 
estava  determinada  epara  assim  constar  mandou  fazer  <f  >/este\termo  que  asignou  aoqual 
ajuntey  adita  petiçaõ  etitulo  quehê  hü  formal  departilha  quetudo  hê  o  que  ao  diante  se- 
segue  e  eu  Antonio  daRocha  Rocha  escrivaõ  queoescrevy  easignei  =  Moraes  =  Antonio 
daRocha  Rocha  =  E  naõse  Continha  mais  em<f>/o\dit<f>/o\  termo  decujo  deferimento  naõ 

Consta  noprossesso  que  o  dito  Coronel  Pedro  Barboza  Leal  ou  outro  algum  Sismei-  outro,  à  L.  25,  e  nadita  petiçaõ 

declarado,  à  L.  26,  estão 

ro  nadita  petiçaõ  declarado  agravasse  ou  apellasse  esefoi  Continuando  amedissaõ  envol-vidos  pellos  retângulos. 

dadita  Sesmaria  naforma  determinada  athê  que  sessentençiou  como  ja  dito  tenho 

aprincipio  daqual  Sentença  tem  apellado  o  Coronel  Domingos  BorgesdeBar- 

ros,  O  Coronel  Pedro  Barboza  Leal,  Donna  Antonia  deArgollo  deMenezes  o  Cap- 

pitaõ<f>/Mor\  FranCisco  dasilva  Siqueira,  e  Antonio  deBritto  de  Castro  esampa 


Àesq:  21. IV.  17 19 

A  esq:  Deferim(en)to 

Àesq:  26.  V.  171 9 
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esampayo  Corro  Rematador  do  Engenho  que foide  Ançelmo  daFonçeca  Coronel  etodo  Refe- 


À  L.  2,  a  correção  na  entrelinha 
superior  é  marcada  por  diacríti-cos: 
A  (infaior)  e  +  V  (superior). 


rido  Consta  dos  ditos  autos,  escntenças  [ jaelles]  por  linha  aque  emtodo  cpoitodo  maeporto  donde  esta 
passey  porminha  íriaõbemeíilernarteaixtbsavariçiado  despacho  do  Doutor  Diogo  Mendes  Du¬ 
ro  EsmeraldodoDezembargodesuaMagestadeeseuDezembargador  dos  Aggravos  e  Appellaço- 
5  ns  Crimes  eCiveis  naRellaçaõ  deste  Esttado  doBrazil,  e  Elora  Iuis  nomeâdo  doTombo  dadita 
Sesmariadelorgede  Mello  Coutinho  eestaCbnferyeConçertey  Comoffiçial  commigo  abai¬ 
xo  asignado  naBahia  aosdezanove  dias  domês  de  Agosto  demil  eseteçentos  evinteetres  annos  A  dir:  19-  VIU.1723 

eeu  Antonio  daRochaRochaescrivaõ  do  Tombo  queoescrevy  Concertey  confery  easigney 
Antonio  daRochaRocha  =  Concertado  pormim  escrivão  doTombo  Antonio  daRo- 
10  cha  Rocha  =  EcomigoTaballiaõIozê  Vallençuella  a  outra  Certidaõ  quedoReferido 

tenho  passado,  ecom  os  ditos  autos  ecartadesentença  elles  por  linha  estaconferiescrevieasig- 

neycomofficial  abaixo  asignado  emcomprim(en)to  dodesp(ach)o  do  D(out)or  Diogo  Mendes 
DuroEsmeraldo  do  De- 

zembargo  des(ua)  Mag(estad)e  seu  Dez(embargad)or  dos  aggr(av)os  eapprelassoens  neste  Estado  doBrazil  Iuis 
nomeado  p(ar)a  oTombo  da- 

Sesmaria  de  IorgedeMello  Cout(inho)  naBa(hi)a  aos  vinteeseis  domes  deAgosto  demileseteçentos  evinte 
etres  an- 

15  nos  eu  Antonio  daRocha  Rocha  escrivaõdoTombo  a  escrevy  concertey  easigney  =  Antonio  daRo-  A  dir:  36[úc].VIII.1723 

cha  Rocha  =  Coneatadqxamim  escrivão  Ant(onio)  daRodia  Rocha  =  eComigo  T(abali)am  Iozê  deVal- 
lençuella  = 


Lançado  a  lápis,  ao  centro,  antes  da  L.  18:  Inhatá  e 
Camorogi 


Tresllado  do  Instromento  empublica  forma  Com  ote- 
or  dehuã  Sesmaria 


À  esq:  {3)1 


20  Saibaõ  quantos  Estepublico  instromento  empublica  forma  Com  othêor  dehuã 
Sesmaria  virem  quesendo  no  Anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Iesus  Christo 


Üt^-u  i/sdreepifò  *1 


riavo^mia*  &  vh*ã 

^  í)(W  &a*  0^i^ò 


■t4*r  modo  £/U, 


wn&ffyqrtru/ > a/iÁah 


'OOVdUfA 


CMOOtA- 


115v 


ii5y 


demil  seteçentos  evinte  eseteAnnos  nestaCidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos 
epouzadas  demim  Taballiaõ  aodiante  nomeado  porparte  de  Dom  Ioaõ  MasCare- 
nhas  mefoi  aprezentado  huma  sesmariapara  delia  lhedar  sua  Copia  porinstro- 
mento  empublica  forma  aqual  tomey  ev<f>/im  a\char  sem  viçio  nem  entrelinha  ou  ou- 
5  tra  qual  quer  couza  que  duvida  faça  pella  achar  subscripta  e  ConçertadapelloTaba- 
liaõ  Manoel  Affonço  daCosta  que  actual  menteserve  etambem  Conçertada  porPe- 
dro  Francisco  Lisboa  queservia  entaõ  notai  tempo  deaballiaõ  destaCidade  cujos  sina- 
esReconheço  pellos  proprios  dequefaço  mençaõ  do  que  detudo  dou  minha  fê  afiz  passar 
por  instromento  Comoserequeria  pella  maneiraseguinte,  o  CoronelPedro  Barbo- 
1°  za  leal  queparabem  desuajustiça  lhehêneçessario  otresllado  dasesmaria  que  deu  oGo- 
vernador  Dom  luis  desouza  aos  Padres  desamBentto  na  nassenssa  doRio  Camori- 
gy,  em  vinte  eseis  de  Março  demil  eseteçentos  evinte,  que  estâ  nos  livros  dassesma- 
rias  afolhas  Sento  esincoenta  Porttando.  Pede  aVossa  Mersse  lhefaça  mersse  man¬ 
dar  dar  odito  tresllado  em  modo  quefaça  fê,  e  Receberá  Mersse  =  despacho  =  Passe  = 

15  Botelho  =  Tresllado  doquesepede  =  Carta  desesmaria  que  deu  osenhor  Governador 
aos  Padres  desam  Bentto  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  de  Cartade- 
Sesmaria  virem  que  no  armo  do  Nasçimento  deNosso  senhor  Iesus  Christo  demil 
eseis  çentos  evinte  annos  aos  vinte  eseis  dias  domês  deMarço  do  dito  anno  na- 
Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  santos  partes  doBrazil  epouzadas  demim 
20  Taballiam  eescrivaõ  dassesmarias  porparte  dos  Revererdos  Padres  desaõ  Bentto 
mefoi  dada  huã  petiçaõ  comhum  despacho  nella  dosenhor  Dom  luis  desouza 
Cappitaõ  eGovemador  geral  detodo  oestado  doBrazil  daqual  petiçaõ  edespacho 
otresllado  hê  oseguinte  =  os  Padres  do  Mosteiro  desam  Bentto  desta  Cidade  do- 
Salvador  Bahia  detodos  os  santos  que  elles  amuitos  annos  estaõ  nesta  dita 
25  Cidade  eCappitania  servindo  aDeus  easua  Magestade  Conforme  aobrigaçaõ  de- 
Suaprofiçaõ  ehabito  epomaõ  serem  Relligiozos  Mendicantes  eviverem  deindustria 
elabor  desuas  pessoas  epor  deprezente  naõ  terem  terras  nem  pastos  para  gados  ecreas- 
soens  que  lhesaõ  muito  necessárias  para  ajuda  doseu  sustentamento,  ehora  saõ  in¬ 
formados  que  no  Certaõ  desta  Cappitania  nanascenssa  dorio  Camorogi  estaõ  algu 
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alguns  Mattos  vargias  elagoas  quepodem  Servir  para  creassoehs  degado  os  quaes  es- 
taõ  devolutos  edesapro  veitados.  Pedem  aVossa  senhoria  Ilustrissimaquevisto  oqueal- 
legaõ  lhesfaça  mersse  em  nome  desua  Magestade  dar  na  nascenssa  do  Rio  Camorogi 
para  baixo  quatro  legoas  emquadra  para  pasto  deseus  gados  enaõ  havendo  terra  para 
5  Sepoderem  emcher  nos  ditos  Lemites  opodaaõfàzEr  Logo  aondeaCabarem  aspessoas  que  as- 
tiverem  pedidas  eapro  veitadas  ereceberam  mersse  =  Despacho  deserta  Governador  =  Passe 
Carta  desesmaria  Como  pedem  sem  prejuízo  deterçeiro  Bahia  vinte  eseis  deMarço 
demil  eseisçentos  evinte  annos  =  TieslModoRegjmentodeEIRey  Nosso  senhor  =  Aster- 
ras  eagoas  que  estiverem  dentro  notermo  e  Lemite  dadita  Cidade  quesam  seis  legoas 
1°  para  cada  parte  que  naõ  forem  dadas  aspessoas  que  asaproveitem  eestiverem  vagas  ede- 
vo lutas  para  mim  porqual  quer  via  ou  modo  que  seja  podereis  dar  sesmaria  aspesso¬ 
as  que  asaproveitem  evolaspedirem  asquaes  terras  assim  dareis  Livremente  sem 
outro  algum  foro  nem  tributo  somente  odizimo  aordem  deNosso  senhor  Iesus  Christo 
Comas  Condissoehs  eobrigações  doforal  dado  asditas  terras  edeminha  Ordemnaçaõ  ti- 
I5  tulo  dassesmarias  Com  condição  que  atai  pessoa  oupessoas  Rezidaõ  napovoaçaõ  dadita 
Bahia  ou  dasterras  que  assim  lheforem  dadas  aomenos  tresannos  eque  dentro  nodito 
termo  asnaõ  possaõ  vender  nem  alhear  etereis  Lembrança  que  naõ  dareis  acada  pessoa 
mais  terra  quesegundo  sua  possibillidade  virdes  ou  vos  paresser  quepode  aproveitar  e  seal- 
gua  pessoa  aqueforem  dado  terras  nodito  termo  astiverem  perdidas  por  as  naõ  aprovei- 
20  tarem  evolastomarem  apedir  vôs  lhas  dareis  denovo  para  asaproveitarem  Com  asCon- 
dissoens  eobrigaçoens  Contheudas  neste  Capitullo  aqual  setreslladará  nasCartas  das- 
ditasSesmarias  =  Comasquaes  condissoens  eobrigaçoens  deu  odito  Senhor  Governador 
os  ditos  Relligiozos  desaõBentto  asquatro  Legoas  deterra  contheudas  emsua  petiçaõ 
desesmaria  comtudo  o  que  nella  ouver  terras  agoas  Legoas  varges  Campos  mattos 
25  enoLugar  donde  pedem  naõ  prejudicando  atreçeiro  nem  sendo  dada  aoutrem  esendo  dada 
atomaraõ  adiante  para  elles  eseus  vindouros  esucessores  forra  eizenta  sem  foro  nem  tribu¬ 
to  algum  salvo  odizimo  aDeus  detudo  oquenella  ouver  deque  lhesmandou  passar 
Sua  Carta  desesmaria  pella  qual  manda  que  elles  hajaõ  aposse  esenhorio  detudo 
efaraõ  demaneira  que  dentro  detres  annos  Cultivaraõ  eRomperam  adita  terra 
30  efaram  demaneira  quetenhaõ  feito  algum  proveito  edaraõ  porella  Caminhos- 
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eserventias  que  necessárias  forem  para  o  Consselho  para  fontes  pontes  pedreiras  evieiros 
efaraõ  Registar  esta  carta  nos  Livros  daFazenda  desua  Magestade  dentro  dehü  anno 
easignou  aqui  o  ditosenhor  Governador  eeu  Brâs  daCosta  Taballiaõ  eescrivaõ  das  ses¬ 
marias  aescrevy  =  OGovernador  Dom  Luis  desouza  =  Oqual  tresllado  desesmaria  eu  Mano- 
5  el  Affonço  daCosta  Taballiam  publico  dojudiçial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia 
detodos  ossantos  eseutermo  no  offíçio  deque  hê  proprietário  Antonio  Ferreira  Lisboa  eescri¬ 
vaõ  dassesmarias  fiz  treslladar  bem  efíelmente  doLivro  delias  onde  estâ  Lançada  a  que 
mereporto  ecomelle  estetresllado  confery  Conçertey  sobscrevy  easigney  Com  offiçial  a- 
baixo  asignado  Bahia  vinte  edous  edous  deAbril  demil  esetecentos  eonze  annos  =  Mano-  A  es(J:  22.IV.  171 1 
10  el  Affonço  daCosta  =  Conçertado  por  mim  Taballiaõ  Manoel  Affonço  daCosta  =  E  com- 
migo  TaballiamPedroFranCisco  Lisboa  enaõ  dezia  mais  aditasesmaria  que  eu  Iozê 
Teixeira  Guedes  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enotas  nestasobreditaCidade  aqui  fiztres- 
ladar  fíelmente  daque  me  entregaraõ  que  outravès  reçebeu  quem  ma  entregou  easignou 
dehaver  Reçebido  aqual  emtodo  eportodo  mereporto  eCom  elle  esteinstromento  Confery  Con- 
15  certey  sobscrevy  easigney  empublico  erazo  com  outro  offíçial  abaixo  asignado  naBahia 
era  assima  eeu  Jozê  Teixeira  Gue<f>/des  Taballiam  osobscrevy  asigney  =  Iozê  TeixeiA 
<f>/raGuedes  =\  Concertado  pormim  Taballiaõ  Iozê  Teixeira  Gue<f>/des  =  \  Ecomigo 
Inquiridor  Destribuidor  eContador  Marçal  Nunes<f>/B\a(ti)sta,  Ioaõ  Galvaõ  daSilva  = 
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Tresllado  daPetiçaõ  despacho  eCertidaõ  desesmaria 


Não  se  lê  a  numeração 
do  documento  à 
margem  esquerda:  {32} 


Diz  oPadreDomAbbade  doMosteiro  desam  Bentto  desta  Cidade  quepara  bemdesua 
justiça  lhehêneçessario  doLivro  dassesmarias  huã  que  emvinteetres  deMayo  demilseis- 


Àdir:  23.  V.  1620 


centos  evinte  pedio  Manoel  Fem<f>/ãde\sLobo  nas  Cabisseiras  dcPcdro  Alvares  Aranha  aolon- 
5  go  deAntonio  Gomes  que  está  nodito  Livro  folhas  sentoeseesentaPede  AVossaMerçe  lhe- 
faça  merssemandar  queo  escrivão  da  [sic]  sesmariasManoel  Affonço  da  Costa  lhedê  adi¬ 
ta  Sesmaria  ernmodo  quefaça  fé  =  Ereceberâmersse  =  Despacho  =  Desselhe  naõ  havendo 
inCoveniente  =  DoutorFreire  =  Certidão  =  ManoelAffonço  daCosta  Taballiam 
publico  dojudiçial  enotas  eescrivaõ  dassesmarias  nestaCidade  dosalvador  Bahia  detodos 
10  os  santos  eseutermo  nooffíçio  dequehê  proprietário  Antonio  Ferreira  Lisboa  Certefico 
edoufê  queprovendo  omeu  Livro  desesmarias  que  servio  dedezaseis  deJunho  demil 
eseis  centos  e  dez  aseis  athê  doze  deFevereiro  demil  eseisçentos  evinte  ehü  nelle  afolhas 
Sento  esesenta  está  Lançada  asesmaria  deque  apetiçaõ  Retro  fâs  mençaõ  daqual  o- 
theor  hê  oseguinte  =  Carta  desesmaria  que  deu  osenhor  Governador  Domluis  desouza 
15  a  ManoelFernandesLobo  =  Saibão  quantos  estepublico  instromento  deCarta  desesma- 
maria  virem  queno  Anno  doNasçimento  denossosenhor  Iesus  Christo  demil  eseisçentos 
evinte  annos  aos  vinte  etres  dias  domes  deMayo  do  dito  anno  na  Cidade  dosalvador  A  dir:  23.V.1620 

Bahia  detodos  os  santos  parteds  do  Brazil  epouzadas  demim  Taballiam  eescrivaõ  das- 
Sesmarias  por  Manoel  Fernandes  Lobo  mefoi  dada  huã  petiçaõ  comhu  despacho  nel- 
20  la  dosenhorPom  Luis  desouza  Capitaõ  eGovemador  Geral  detodo  o  Estado  doBrazil  da- 
qualpetiçaõ  edespacho  otresllado  hê  oseguinte  =  Diz  Manoel  Fernandes  Lobo  mora¬ 
dor  nesta  Cidade  que  nasCabisseiras  dePedro  Vieira  Aranha  Correndo  ao  Longo  de¬ 
Antonio  Gomes  para  abanda  doLeste  está  huens  [sic]  corte  [sic]  deterra  devoluta,  eporquã- 
to  pedindo  Manoel  NunesPaivasetelegoas  deterra  emquadra  esendolhe  Con- 
25  çedida  odito  atem  devolutaposser  hum  homemSolteiro  esefoy  dahy  aqua- 

tro  léguas  por  hum  Curral  Compoucas  Vacas  eduas  Cerras  Sô  afim  deste  modo  ocu¬ 
par  Semproveito  algu  eelle  suplicante  hê  Cazado  Commulher  efílhos  ebeneme- 
rito  noserviço  desua  Magestade  ecoltivando  terâ  assim  em  mais  proveito  daFa- 
zenda  desua  Majestade  deque  estando  como  está  devoluta  pello  que  pede  aVossa  se- 
30  nhoria  havendo  atudo  Respeito  lhefaça  mersse  delhe  Consseder  nasditas  Cabisseiras 
dePedro  Vieyra  Aranha  Correndo  ao  Longo  deAntonio  Gomes  para  abanda 
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deLeste  legoa  emeya  deterra  para  <D>/N\ella  sepoder  agazalhar  Comsua  mulher  efilhos 

eReseberâ  mersse  =  Despacho  =  Que  sepasse  Carta  desesmaria  Como  pede  naõ  prejudicando  A  es<J:  23-  V-1620 
atresseiroBahia  vinte  etres  de  Mayo  seis  centos  evinte  =  oGovernador  =  tresllado  doRegimen- 
to  de  EIRey  nosso  senhor  =  Asterras  eAgoas  dasRibeiras  que  estiverem  dentro  nostermos  ele- 
mites  dadita  Cidade  que  saõ  seis  legoaspara  Cadaparte  quenaõ  forem  dadas  aspessoas  queas 
aproveitem  eestiverem  vagas  oudevolutas  para  mim  porqual  quer  via  ou  modo  queseja 
podereis  dardesesmaria  aspessoas  que  asaproveitem  evolaspedirem,  as  quaes  terras  assim 
dareis  LivrementeSem  outro  algumforo  outributo  Somente  odízimo  aordemdenosso  Sen(ho)r 
Iesus  Christo  comasCondissoehs  eobrigaçoehs  doforal  dada  asditas  terras  edeminha  Ordem- 
naçaõ  titulo  dassesmarias  Comcondiçaõ  que  atai  pessoa  oupessoas  Rezidaõ  na  povoaçaõ  dadi- 
taBahia  ou  dasterras  que  assim  lheforem  dadas  aomenos  três  annos  equedentro  nodito 
tempo  asnaõpossaõ  vender  ou  a  lear  etereis  LembranÇa  quenaõ  deis  acada  pessoamais  ter¬ 
ra  quesegundosua  possibillidade  Virdes  ou  vosparesser  quepode  aproveitar  esealgua  pessoa  a- 
queforem  dadas  terras  nodito  termo  astiverem  perdidas  porasnaõ  aproveitarem  evoslator- 
narem  a  pedir  vôs  lhasdareis  denovo  para  as  aproveitarem  Com  as  condissoens  eobrigaçoehs 
Contheudas  neste  Capítulo  oqual  Setreslladarâ  nasCartas  dasditasSesmarias  Com 
astaes  Condissoens  e  obrigassoehs  deu  odito  senhor  Governador  aosuppliCante  Manoel  Fer- 
nandesLobo  desesmaria  aterra  quepedeemsuapetiçaõ  e  confrontaçoehs  delia  com 
tudo  que  nadita  terra  Ouver  terras,  Mattos,  agoas,  Campos,  ebrejos,  naõ  prejudicando 
aterçeiro  paraelleSeus  herdeiros  edessendentes  forra  eizentaSemforo  ou  Tributo  algum,  sal¬ 
vo  o  dizimo  aDeusdetudo  que  nella  Ouver  deque  lhemandoupassar  sua  Carta  deses¬ 
maria  pella  qual  Mando  queellehaja  aposse  esenhorio  detudo  efarâ  demaneira  que 
dentro  detres  annos  Cultivará  eRomperâ  adita  terra  efarâ  nellas  algumproveito  edarâ  por- 
ella  Caminhos  eserventias  que  neçessarios  forempara  oConçelho  parafontes  pontes  pedrei¬ 
ras  eVieyras  efarâ  Registar  esta  Carta  nosLivros  daFazenda  desua  Magestade  dentro  de- 
hum  anno  easignou  aqui  osenhor  Governador  eeu  Brâs  daCosta  Taballiaõ  doJudiçiale- 
escrivaõ  dassesmarias  aescrevy  oGovernador  Domluis  desouza  =  Enaõ  SeContinha  mais 
emaditaSesmaria  aque  mereporto  Com  otheor  daqual  fizpassar  aprezente  Certidaõ 
bem  efíelmenteSem  Couza  queduvidafaça  emobservançiadodespacho  Retro  do- 
Dezembargador  Ouvedor  Geral  do  Civel  oDoutor  Ioaõ  Homem  Freire  eCom-offíÇial  Com- 
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Commigo  abaixo  asignado  Esta  Confery  Sobscrevy  Concertey  easigney  naBahia  de- 
Fevereiro  VintesinCo  demil  seteCentos  edezoito  annos  eeu  Manoel  Affonço  daCosta  A  dir:  25.ll.l7l8 
Taballiam  queoescrevy  =  Manoel  Affonço  da  Costa  =  Conçertado  pormimTaballiam 
Manoel  Affonço  da  Costa  =  EComigo  Inqueridor  Manoel  desouzaCampos  = 


Ao  centro:  Paranambuco 


Tresllado  daPetiçaõ,  despacho  eCertidaõ  desesmaria 


Não  se  lê  a  numeração  do 
documento,  à  margem 
esquerda:  {33} 


Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desamBentto  destaCidade  q(ue) 
parabém  desua  justissa  lhehê  neçessario  otheor  do  Alvará  dehuãSesmaria  que  o  Conde 
deCastelmelhor  Ioaõ  Rodrigues  deVasConçelhos  deu  aosdês  dias  domês  deOitubrodemile-  A  dir:  1 0.x.  1652 
Seisçentos  cincoenta  edois  aDamiaõ  deLançoes  nodistricto  daCaxoeira  detodas  as  sobras 
deterra  queseachasem  demais  detres  legoas  emeya  quepossuia  Correndo  da  Estrada  de- 
Paranambuco  athê  oRio  da  Caraoba  aqual  anda  afolhas  oito  dehuns  autos  entre  par¬ 
tes  Damiaõ  delançoes,  eFranCisco  deBarrosLobo,  aque  estaõ  appenços  outros  de  exe-  A  dir:  Vil la  de  /  S(ão) 

Fran(cis)co 

cuçaõ  entrepartesAntonio  deSerqueira  Salamaõ,  eLeonardo  Pinto  emais  herdeiros 
deloaõDiasSallamaõ  Contra  Gervazio  deAndrade  Machado  e  Corriaõ  naVillade- 
Sam  FranCisco  evieraõ  avoccadosdiantedo  Iuis  Compromissario  o  Dez(embargad)or  Thomâs 
Felleçianno  deAlbemâs  dequem  Vossamersse  hê  digníssimo  Substituto  em  Cauzas 
doReverendo  suppliCante  Como  Coronel  PedroBarboza  Leal,  esua  fílha  eseachão 
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osditos  autos  eempoder  do  escrivão  Manoel  Affonço  daCosta  que  ohê  dasditas  cauzaspor- 
tantoPedeavossa  merçê  lhefaçamercê  mandar  queodito  escrivão  lhepasseporCerti- 
daõ  pellas  vias  quelheforem  neçessarias  otheor  dadita  escriptura  desesmaria  emmodo 
quefaça  fê  =  Ereceberâ  Mersse  =  Despacho  =  Passe  =  Torres  Cordeiro  =  Certidão  =  Manoel  Affon- 
5  ço  daCosta  Taballiam  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia 
detodos  os  santos  eseutermo  nooffiçio  deque  hê  proprietário  Antonio  Ferreira  Lisboa 
Certefico  que  emmeu  poder  eCartorio  estaõ  huns  autos  Civeis  deexecuçaõ  entre 
partes  Antonio  SerqueiraSallamaõ,  e  Leonardo  Pinto  eosmais  herdeiros  de  Ioaõ 
Vâz  Sallamaõ  Contra  Gervazio  deAndrade  Machado  esua  mulher  alias  o  Coro- 
1°  nel  Pedro  Barbozaleal,  aosquais  autos  andaõ  appensos  outros  do  Libello  Civel,  e- 
appelaçaõ  entrepartes  autor  Damiaõ  de  Lançoens  e  Andrade  Contra  FranCisco 
deB<f>/arros\  Lobo  esua  mulher  Donna  Anna  nosquaes  autos  afolhas  oito  estâases- 
maria  deque  apetiçaõ  assima  fâz  mençaõ  cuj otheor  delia  hê  oseguinteloaõRo- 
drigues  deVasConçelhos  esouza  Conde  de  Castel  melhor  do  Conçelho  deGuerraSe- 
15  nhor  das  Villas  deCastel  melhor  eValbelbas  Comendador  das  Comendas  deBom- 
bal  Requiaõ  Alvares  Tacha  Salvaterra  deestremo  esanta  Maria  deBeja  Al- 
caidemor  dos  Castellos  deBombal  Salvaterra  ePenamacor  Governador  eCappitaõ 
Geral  do  Esttado  doBrazil.  FaçoSaber  aosque  esta  Carta  desesmariavirem 
que  oCappitaõ  Damiaõ  de  Lançoes  deAndrade  mereprezentou  emsua  petiçaõ 
20  Como  pessuhia  huã  Sorte  deterra  detres  Legoas  emeya  Cita  nosdestritos  daCachoeira  A  esq:  Rio  da  / Pujuca 
que  Comessava  doRyo  daPojuca  Continuando  pella  Estrada  quevay  para  Per¬ 
nambuco  aqual  ouvera  por  Compra  doCappitaõ  Payo  de  Araújo  deAzevedo  e- 
porque  junto  odito  Corte  deterra  pella  Refferida  Estrada  athê  oRyo  da  Caraoba 
havia  huas  Sobras  deterra  que  Corriaõ  leste  aeste  [sic]  dodito  Ryo  os  quaes  oCupara 
25  Sempre  odito  Payo  deAraújo  eseu  antessessor  FranCisco  Barbozza  deBritto  pomão 
terem  dormo  algum  nem  sehaverem  dado  desesmaria  thê  oprezente  mês  edia 
lhe  mandasse  dar  desesmaria  todas  assobras  deterra  queseachassem  demais 
das  suas  tres  Legoas  emeya  Correndo  dadita  estrada  dePernambuco  thê  o  Ryo 
daCaraoba  Leste  aoeste,  Evista  ainformaçaõ  queSobre  este  particullar  mefêz  o- 
30  Provedorsenhor  da  Fazenda  Real  deste  Estado  meressimento  Serviços  eCabedal 
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de  empetrante  eser  conveniençia  daFazenda  desua  Magestade  eutillidadedes- 
ta  Republica  cultivaremse  asterras  devolutas.  Hey  porbem  elhefaço  merçê  emnome 
dodito  Senhor  delheconsseder  /  como  pella  prezente  faço  /  edar  desesmaria  todas 
assobras  deterra  que  Seachassem  demais  dassuas  três  legoas  assim  eda  maneira 
que  aspo<f>/d\e  e  confrontão  comtodas  assuas  agoas  pontes  eemseadas  Campos 
Madeiras  testadas  elogradouros  a  qual  lhedou  Livre  eizenta  edesempedida  defo- 
ro  tributo  ou  pençaõ  alguã  Salvo  dizimo  a  Deus  quepagarâ  dosfructos  e  Creassoens 
que  nella  ouver,  eporessa  Será  obrigado  adar  Caminhos  Livres  ao  Conçelho  para 
fontes  pontes  epedreiras  comclauzula  denaõ  prejudicar  âtersseiro.  Pelloque  man¬ 
do  aos  officiaes  dejustiça  aquetocar  lhe  dem  posseReal  effectiva  eactual  eaos  Mi¬ 
nistros  aque  o  Conheçimento  desta  Comdireito  pertensser  aCumpraõ  efaçaõ  Cumprir 
egoardar  tão  pontual  einteiramente  como  nella  Secontem  semduvida  embargo 
ouContradiçaõ  alguã  parafirmeza  doque  lhemandei  passar  aprezente  sobmeusig- 
nal  esello  deminhas  armas  aqual  seRegistarà  nosLivros  aque  tocar  =  FranCisco  Car- 
dozo  afêz  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  emosdês  dias  domês  deOu- 
tubro  Armo  demileseiscentos  sincoenta  edous  =  Bernardo  Vieyra  Ravasco  Secretario 
de  Estado  eGuerra  desua  Magestade  neste  doBrazil  fiz  escrever  =  Conde  deCastelmelhor 
Lugar  doSello  =  Carta  desesmaria  dassobras  que  ouver  junto  atres  Legoas  emeya  deter¬ 
ra  que  o  Cappitaõ  Damiaõ  deLansois  deAndrade  pessuhe  naCachoeirapella  estra¬ 
da  quevay  para  Pernambuco  athê  oRyo  daCaraoba  deque  Vossa  Excellençia  lhefêz 
mersse  pordevolutas  emnome  desua  Magestade  pellos  Respeitos  assima  declarados 
ParaVossa  Excellençia  ver  =  Pordespacho  desua  Execellençia  detres  deOutubro  demil 
eseisçentos  SinCoenta  edous  =  Registadanoprimeiro  Livro  dos  Registos  aquetoca 
desta  Secretaria  do  Estado  doBrazil  afolhas  desanove  versso  Bahia  eOutubro  doze 
demil  eseisçentos  esinCoenta  edous  =  Ravasco  =  Enão  Se  Conthem  maisnadita 
Carta  desesmaria  queestâ  nos  ditos  autos  aque  mereporto  emfê  doque  passeia- 
prezente  pormim  Sobscripta  easignada  naBahia  edeJulho  oprimeiro  demilesete- 
sentos  vinte  eseis  annos  eeu  Manuel  Affonço  da  Costa  Taballiaõ  que  osobscrevy  = 
Manoel  Affonço  daCosta  = 
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Tresllado  daPetiçaõ  despacho  e  Certidaõ  desesmaria 

Diz  o  everendo  Padre  Dom  Abbade  desamBentto  Frey  Dionizio  desaõ  Iozê 
queparabemdesualustiça  lhehê  neçessario  porCertidaõ  otheor  dehuã  sesmaria  quepedio 
Antonio  Martins  deAzevedo  em  Armo  demilseissentoseCinco  queseacha  emcorporada  na- 
5  Sentença  daCaza  daSuplicaçaõ  junta;  ebem  assim  otheor  dodespacho  pordonde  foi  conçedi- 
da  adita  sesmaria.  Pede  AVossamersse  mande  quequal  quer  Taballiam  aquemfor  a- 
prezentada  adita  sentença  dê  porCertidaõ  otheor  daditaSesmaria  eseudespacho 
Restituindo  outravês  aditaSentença  tudo  emmodo  quefaça  fê  =  Ereceberâmersse  =  Des¬ 
pacho  =  Passe  Certidaõ  como  pede  Argollo  =  Certidaõ  dasesmaria  quesepede  =  An- 
10  tonio  dasilveira  deFaria  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Villa  desam 

FranCisco  desergippe  doConde  eseu  termo  et  (coeter)a  Certefico  quesendome  aprezentada 
huã  Sentença  daCaza  dasuplicaçaõ  nella  achey  emCorporada  huãsesmaria  que 
pedio  AntonioMartins  deAzevedo  dotheor  seguinte  =  Saibaõ  quantos  este  instro- 
mento  deCarta  desesmaria  Virem  que  noanno  do  Nasçimento  deNosso  senhor 
15  Iesus  Christo  demileseiscentos  esinco  annos  aosonze  dias  domês  de  Novembro  dodito 
anno  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  terrasdoBrazilnaspou- 
zadas  demim  escrivaõ  das  sesmarias  aodiante  nomeado  paresseu  Antonio  Mar¬ 
tins  morador  no  Lemite  desergippe  doConde  eporelle  mefoi  aprezentado  huã  pe¬ 
tição  comhum  despacho  nella  dosenhor  Diogo  Botelho  do  Concelho  desua  Magesta- 
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Majestadeseu  Gentil  homem  daboca  Governador  eCappitaõ  Geral  destas  costasdo 
Brazilaqual  petiçaõ  hê  oseguinte  =  Antonio  Martins  morador  em  Sergippedo  Conde 
queellehê  morador  nesta  Cappitania  ecazado  elavrador  enaõ  tem  terra  sua  emque 
Lavre;  e  porque  no  Ryo  do  Iacuipe  naestrada  quevay  para  o  Certaõ  para  huã  tapera 
quefoi  dada  ahumprincipal  pomome  Morucü  estaõ  terras  emattos  devolutas  que 
não  saõ  dadas  epor  aproveitar  queseram  dabanda  do  mâr  aoCertaõ  des  legoas  pouco  ma¬ 
is  ou  menos  =  Pede  aVossa  senhoria  noLugar  quepede  lhedê  huã  Legoa  emquadra 
com  os  mattos  eagoas  que  nella  tiver  ereçeberâmersse  =  pedindo  odito  AntonioMar- 
tins  aodito  senhor  Governador  que  adita  terra  epella  Sobre  dita  maneira  lhe  fizesse 
mersse  delia  elhemandasse  passar  suaCarta  desesmaria  no  que  lhefazia  mersse  =  Evis- 
to  pello  senhor  Governador  seu  dizer  epedir  justo  havendo  Respeito  aoproveito  quesepode  se¬ 
guir  aSer  osdaRepublica  eser  servisso  odallas  desua  Magestade  eporaterrasepovoar  e- 
ir  emcressimento,  deu  e  conssedeu  aosupplicante  Antonio  Martins  adita  Legoa  deterra 
emquadra  no  Lugar  quepede  com  asagoas  emattos  quetiver  aqual  lhedeu  porvirtudede- 
seudespacho  e  Regimento  deEl  Rey  Nosso  senhor  deque  o  tresllado  hê  oseguinte  =  Assim 
Comopede  Visto  oque  allega  doque  selhepasse  Carta  desesmaria  o  Governador  =  Asterrasea- 
goas  dasRibeiras  que  estiverem  dento  dotermodo  Lemitedesta  Cidade  quesão  Seis  [Tlegoas]  paraca 
da  parte  quenão  forem  dadas  apessoas  queasaproveitem  e  estivem  vagas  edevolutas  pa¬ 
ra  mim,  porqualquer  via  ou  modo  queseja  podereis  dar  deSesmaria  aspessoasque  volhas- 
pedirem,  asquais  terras  assim  dareis  Livrementesemoutro  algumforo  nem  tributo  Somente 
odizimo  aordem  denossosenhor  Iesus  Christo  ecomas  condissoenseobrigassoens  do  foral  dado  asdi- 
tas  terras  edeminha  Ordemnaçaõ  doquarto  Livro  titulo  dassesmarias  comcondiçaõ  que 
atai  pessoa  oupessoas  Rezidaõ  napovoação  dadita  Bahia,  oudasterras  que  lheassim  lheforem 
dadas  aomenos  tres  annos  equedentro  nodito  tempo  asnaõ  possam  vender  nem  alear,  e- 
tereis  Lembrança  que  naõ  dareis  acadapessoa  mais  terra  quesegundosua  possibillida- 
de  virdes  ou  vosparesser  pode  aproveitar,  esealguãs  pessoas  aque  fossem  dadas  terras  no¬ 
dito  termo  astiveremperdidas  pellas  naõ  aproveitarem  evos  lhastornarem  apedir  vos 
lhasdareis  denovo  paraasaproveitarem  comasCondissoehs  ed<f>/eclara\çoehs  Contheudas  neste 
Capitullo  oqual  Setreslladarâ  nas  Costas  dasditasSesmarias  Com  asquaes  Condis- 
soens  edeclaraçoens  deuosenhor  Governador  desesmaria  aodito  Antonio  Martins  asdi- 
tas  terras  que  estão  nodito  lugar  e  Com  asditas  Confrontassoehs  da  maneira  que 
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Emhuãpetiçaõ  pede  eparasuaguarda  lhemandoupassar  esta  Cartadesesma- 
ria  para  elle  eseus  herdeiros  dequeSelhedarâ  posse,  aqual  lhedâ  forra  eizenta  dodizimo 
a  Deus  e  darâ  porellas  Caminhos  eserventias  direitas  eOrdemnadas  parao  Conçelho 
parafontes  epontes  et<f>/i\rârpedreiras  que  aopovo  neçessario,  eserâ  obrigado  afazer  Registar 
5  esta  carta  dentro  emhum  anno  nos  Livros  daFazendadesua  Magestade,  eporqueo- 
dito  Antonio  Martins  prometeu  deser  pella  dita  maneira,  osenhor  Governador  lhe- 
mandou  passar  esta  Carta  desesmaria  eporverdade  eu  Diogo  Ribeiro  escrivão 
dasdadas  esesmarias  porsua  Magestade  nesta  Cidade  dosalvador  eseutermo  que 
Este  instromento  de  Carta  desesmaria  tomey  edey  otresllado  de  minhamão  beme 
1°  fielmente  sem  couza  queduvida  faça  eoConçertey  Sobscrevy  easigney  empublico 
Signal  Seguinte  eu  Antonio  dasilveira  Faria  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enot- 
tas  nesta  Villa  desam  FranCisco  afiz  treslladar  bemefielmente  dapropria  que  me- 
foi  aprezentado,  e  Com  ella  esta  Conçertey  confery  Sobscrevy  e  asigney  Com  offiçial 
Commigo  abaixo  asignado  aosvintedias  domês  deOutubro  demil  setecentos  eonze  A  es<J:  20.X1711 

15  annos  =  Antonio  dasilveira  deFaria  =  Conçertadopormim  Taballiaõ  Anto- 
niodasilveiradeFaria  = 
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À  dir:  Toda  asubstancia  /  desta  esta 
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Es(eguin)tes 

Tresllado  daPetiçaõ  Seu  despacho  Certidão  desesmaria  Não  se  a  numeração  do  documento, 
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Diz  OPadre  Prezidente  do  Mosteiro  desam  Bentto  desta  Cidade  quepara  bem 
de  sua  Iustiça  lhehê  neçessario  dosLivros  do  Registo  da  Alfandega  otheor  dehuã  ses-  A 
maria  que  emsete  deOutubro  demil  seisçentos  edoze  pedio  FranCisco  deBarros  no 
Certaõ  desta  CapitarrianoRyoCamorogippe  ["fq(ue)  estão]  no  Livro  afolhas  setenta  etrês.  Pede 
AVossamersse  lhefaçamersse  mandar  queoescrivaõ  da  Alfandega  Balth<f>/a\zar  de- 
Vasconçelhos  Cavalgant  lhepasse  por  Certidaõ  otheor  daSesmaria  emmodo  quefaça 
te  ereçeberâ  Mersse  =  Despacho  =  Passe  naõ  havendo  incoveniente  Bahia  de-  A 

Abril  dezanove  demil  setessentos  edeza  sete  =  Almeida  =  Certidaõ=  Belthazar  de- 
VasConçelhos  Cavalgant  escrivão  da  Alfandega  desta  Cidade  dosalvador  Ba¬ 
hia  detodos  ossantos  por  sua  Magestade  que  Deus  guarde  et  (coeter)a  Certefico  que  em- 
meupoder  eCartorio  dadita  Alfandega,  estâ  hum  livro  da  [sic]sesmarias  que  prin¬ 
cipiou  aservir  de  Registos  da[sic]ditas  Sesmarias  oanno  demil  eseisçentos  enove  nel- 
leafolhas  setenta  e  tres  estâ  Registada  aCarta  desesmaria  deque  apetiçaõ  fâz 
mençaõ  eotresllado  delia  hê  oseguinte  =  Registo  dehuma  Carta  desesmaria 
deFranCisco  deBarros  morador  nesta  Cidade  ./.  Saibaõ  quantos  este  instromento 
deCarta  desesmaria  virem  que  noanno  do  Nasçimento  denosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to  demileseisçentos  eonze  annos  aos  setedias  domês  deOutubro  dodito  anno  nesta  A 

Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  empouzadas  demim  Taballiaõ 
que  também  sirvo  deescrivaõ  das  sesmarias  por  parte  deFranCisco  deBarros  me- 
foi  dada  duma  petiçaõ  comhum  despacho  nella  dosenhor  Dom  Diogo  de  Mene¬ 
zes  do  Conçelho  desua  Magestade  Cappitaõ  eGovernador  Geral  doestado  de  Bra- 
zil  daqual  petiçaõ  edespacho  otresllado  hê  oseguinte  =  Tresllado  dapetiçaõ  =  Diz  Frã- 
cisco  deBarros  morador  nesta  Cidade  quenosertaõ  desta  Cappitania  daqui  mui¬ 
tas  Legoas  estaõ  humas  Campinas  eRibeiro  quesechama  Camirigipe  ondeathê 
gora  naõ  ouve  povoador  nenhum  asquaes  elle  supplicante  ora  quer  ir  povoar  de- 
gente  gado  eoutras  Criassoens  eporque  comho  exemplo  delle  suppliCante  haverá  ou¬ 
tras  pessoas  que  damesma  maneira  queiraõ  ir  povoar  hosertaõ  que  alem  doservisso 
desua  Magestade  Reçebera  notável  benefíçio  nesta  Cappitania  etodo  Oestado  Pe¬ 
de  aVossaSenhoria  avendo  Respeito  aosobredito  lhedê  desesmaria  em  nome  do¬ 
dito  Senhor  dês  Legoas  deterra  nasditas  Campinas  Sinco  dehuma  parte,  e- 
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esinco  daoutra  dodito  Rio  aRumo  direito,  eporelle  assima  doze  Legoas  e  ResseberaMer- 
çe=  Despacho  napetiçaõ  dosenhor  Governador  =  PasseCarta  desesmaria  naforma  cos¬ 
tumada  dasdês  Legoas  quepede  deterra  Visto  oquealega,  Bahia  hoj eSinco  de  Outu¬ 
bro  deseissentos  eonze  =  o  Governador  =  Tresllado  do  Registo  deElRey  Nosso  Senhor:  As 
terras  eagoas  das  Ribeiras  queestiverem  dentro  notermo  elemites  daditaCidade 
que  sam  seis  legoas  para  cada  parte  quenaõ  forem  dadas  aspessoas  que  asaprovei- 
tem  eestiverem  vagas  edevo lutas  para  mim  porqual  quer  via  ou  modo  queseja 
podereis  dar  desesmaria  aspessoas  quevolaspedirem  asquaes  terras  assim  dareis  Li- 
vrementeSem  outro  algum  foro  nem  tributo  Somente  o  dízimoaOrdem  denosso  se¬ 
nhor  Jesus  christo  ecom  asCondissoens  eobrigaçoens  doforal  dado  asditas  terras 
edeminha  Ordenaçaõ  titullo  dassesmarias  Comcondiçaõ  que  atai  pessoa  ou- 
pessoas  Rezidaõ  napovoaçaõ  dadita  Bahia,  ou  dasterras  que  assim  lheforem  da¬ 
das  aomenos  tres  annos,  e  que  dentro  nodito  tempo  asnaõ  possaõ  vender  nem  alhear 
etereis  Lembrança  que  naõ  deis  acada  pessoa  mais  terra  que  aquella  quesegun- 
do  sua  possibillidade  virdes  ou  vosparesser  quepode  aproveitar,  esealguma  [sic]  pessoas  aq(ue) 
forem  dado  terra  nodito  termo  <f >/asti\verem  perdidasporasnaõ  aproveitarem  evolas- 
tomarem  apedir  vôs  lhas  darey  denovo  para  asaproveitarem  Com  as  condissoehs 
eobrigaçoens  contheudas  nesteCapitullo,  o  qual  setreslladarâ  nas  Cartas  dasditas 
Sesmarias  Comasquaes  Condissoehs  eobrigaçoens  deuodito  Senhor  Governador  deses¬ 
maria  aoSuplicante  Francisco  deBarros  adita  des  legoas  deterra  naforma  da 
Sua  petiçaõ  no  Lugar  onde  aspede  Sinco  Legoas  deCada  parte  dodito  Ribeiro  com= 
tudo  o  que  nellas  ouver  agoas,  Matos,  ebrejos,  eCampos,  <f>/naõ  Sendo  dadas,  a 
Outrem,  para  elle  eseus  herdeiros\,  esussessores,  forra  eizenta  semforo  nem  tributo 
algum  Salvo  odízimo  a  Deus  do  que  nellas  ouver  deque  lhemandou  passar  esta 
Carta  desesmaria  pella  qualmanda  quehaja  aposse  esenhorio  detudo  efará  dema- 
neira  quedentro  detres  annos  Cultivará  e  Romperá  eterâ  feito  nellas  algum  proveito,  e- 
darâ  por  ellas  Caminhos  eserventias  neçessarios  para  o  Conçelho  para  fonte  epontes, 
pedreiras,  evieiros,  efarâ  Registar  esta  Carta  dentro  dehum  anno  nos  Livros  daFa- 
zenda  desua  Magestade  easignou  aqui  osenhor  Governador,  eeu  Bràs  da  Costa 
escrivão  dassesmarias  o  escrevy  =  o  Governador  Dom  Diogo  de  Menezes  =  O  qual 
instromento  deCarta  desesmaria  eu  Brâs  da  Costa  Taballiaõ  quetambem  sirvo 
deEscrivaõ  dassesmarias  nesta  Cidade  dosalvador  eseus  termos  porsua  Magestade 


Mancha  de  tinta,  preta  e 
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Émeu  Livro  denotas  tomey,  e  delle  estefiz  passar  naverdade,  eo  Conçertey,  easignei  demeu 
publico  Signal  que  tal  hê  =  Pagou  =  Aqual  carta  desesmaria  eu  Diogo  Baracho 
escrivão  da  Alfandega  por  El  Rey  Nosso  senhor  fiz  treslladar  dapropria  que  dey  a- 
parte  quemereporto  =  Diogo  Baracho=  Hoje  onze  de  Outubro  deseiscentos  eonze 
5  annos  =  Baracho  =  Enaõ  dis  mais  adita  Carta  desesmaria  queestá  Registado 

nodito  Livro  aque  mereporto  doqual  afiz  treslladar  bem  efielmente  sem  couza  que 
duvida  faça  e  Com  elle  Confery,  epassey  aprezente  em  observançia  do  despacho  do  Pro¬ 
vedor  da  Alfandega  oTenente  General  Rodrigo  daCostade  Almeyda  pormim  Sobs- 
cripta  easignada  naBahia  aos  trinta  dias  domês  de  Abril  demill  eseteçentos  edezasse- 
1°  te  annos  Balthazar  deVasconçelos  Cavalgant  escrivaõ  da  Alfandega  afiz  es¬ 
crever  Sobscrevy  Conçertey  easigney  =  Balthazar  deVasConçellos  Cavalgant.  =  Con¬ 
certado  por  mim  escrivaõ  BalthazardeVasConcellos  Cavalgant.  = 


Tresllado  daPetiçaõ  seudespacho  eCertidaõ  desesmaria 

Diz  oPadre  Prezidente  do  Mosteiro  desamBentto  desta  Cidade  quepara  bem  desua 
I5  justiça  lhehêneçessario  otheor  dehuã  sesmaria  que  em  onze  domes  de  Novembro  de 
mil  seisçentos  esinco  pedio  Antonio  Martins  de  Azevedo  no  Rio  de  Iacoipe  e  estrada 
quehia  para  o  Murucu  Sendo  Governador  deste  Estado  DiogoBotelho  que  anda  em- 
huns  autos  de  Aggravo  entrepartes  Miguel  Pereira  daCosta,  e  Antonio  Guedes  de 
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dePaiva,  dequehê  escrivão  FranCisco  desouzadeMenezes,  eanda  afolhasSentoequin- 
ze,  ebemassim  huã  sentença  que  odito  Antonio  Martins  alcanssou  contra  o  Cappi- 
tão  Pedro  Botelho  daFonçeca  queanda  afolhas  noventaecinco,  ebem  assim  outra 
Sentença  queomesmo  Antonio  Martins  deAzevedo  alcançou  contra  os  Padres 
da  Companhia  desanto  Antaõ  que  estâ  nos  autos  afolhas  Sento  noventaesinco 
ehü  escripto  deobrigaçaõ  deBentto  daCosta  aodito  Antonio  Martins  deAze¬ 
vedo,  esimaô  de  Almeida  queanda  nos  ditos  autos  afolhas  Sento  noventaeduas 
ebem  assim  a  medissaô  que  odito  Antonio  Martins  deAzevedo  oanno  demil  seis- 
çentos<f>/cincoenta  [feseis]\  fes  dadita  sesmaria  comLiçença  do  Ouvidor  deste  estado  o  Dezem- 
bargador  Affonço  Soares  deAffonceca  que  corre  nosditos  autos  afolhas  duzentas  sesen- 
taeoito.  Pede  AVossa  mersse  lhefaça  mersse  mandar  queodito  escrivão  lhepasse  o- 
theor  detudo  porCertidaõ  em  modo  quefaçafê  =  Eresseberâ  Mersse  =  Despacho  =  Pas¬ 
se  nadorma  queRequer  Bonicho  =  Certidão  =  FranCisco  desouza  deMenezes 
escrivão  dos  a<utos>/gravos\  eappellaçoens  Crimes  eCiveis  naRellaçaõ  deste  Estado  do- 
Brazil  et  (coeter)a  Certefíco  que  em  meupoder  eCartorio  dodito  offiçio  estaõ  os  autos  de- 
que  apetiçaõ  assima:  faz  mençaõ  que  vieraõ  poraggravo  Ordinário  daOuvedo- 
ria  geral  doCivel  deste  Estado  asobredita  Rellaçaõ  entre  partes  MiguelPereira 
daCosta  eo  Cappitaô  Antonio  Guedes  dePaiva,  e  nelles  afolhas  cento  equinze 
estâ  <f>/otheor\  dasesmaria  dequesepede  otresllado  qu edeverbo  adverbum  hê  ose- 
guinte  =  Treslladodoque  sepede  =  Petiçaõ  =  Diz  Antonio  Martins  de  Azevedo  mo-  A  esq:  Sesmaria 

rador  em  Sergippe  do  Conde  que  a  elle  lhefoi  passado  aCarta  desesmaria  que  aprezê- 
ta  epor  ser  homem,  simples  anão  Registou  notermo  dedireito.  Pede  aVossa  mersse  man¬ 
de  lheseja  Registada  Sem  embargo  dotempo  ser  passado  ereçeberà  Mersse  =  Despacho= 

Registesse  naõ  prejudicando  aterçeiro  avinte  enove  de  Ianeiro  seissentos  eoito  =  si-  A  es<J:  29.1.1608 

queira  =  Carta  desesmaria  =  Saibaõ  quantos  este  instromento  deCarta  deSesmaria 

virem  que  no  anno  do  Nasçimento  denossosenhor  Iesus  Christo  demil  eseisçentos  esinco 

annos  aosonze  dias  domês  deNovembro  do  dito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  daBa-  A  esq:  1 1.XI.1605 

hia  detodos  os  santos  terras  doBrazil  naspouzadas  demim  escrivão  dasSesma- 

rias  aodiante  nomeado  pareseu  Antonio  Martins  morador  nos  Lemites  deser- 

gippe  do  Conde  epor  elle  mefoi  aprezentado  huma  petiçaõ  com  hum  despacho 

nella  dosenhor  Diogo  Botelho  do  Conçelho  desua  Magestade  eseu  Gentil  homem 

daboca  Governador  eCappitaõ  Geral  desta  Costa  doBrazil  aqual  petição  he  ose- 
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hê  oseguinte  =  Antonio  Martins  morador  emSergipe  doConde  que  <l>/e\lle  hé  morador  A  dir:  P(etiç)am 
nesta  Cappitania  eCazado  elavrador,  enaô  tem  terra  sua  emque  Lavre,  eporque  noRioIacui- 
pe  naEstrada  quevay  para  o  Certaô  para  huma  tapera  quefoi  dada  ahum  principal  por- 
nome  Morucu  estaõ  terras  e  Matos  devolutos  que  naõ  saõ  dados  eporaproveitar  que 
5  Seraõ  daborda  domâr  aoCertaõ  dês  legoas  pouco  mais  ou  menos.  PedeaVossaSenhoria 
lhefaça  mersse  no  lugar  quepede  lhede  huma  Legoa  emquadra  com  os  matos  eomais 
que  nellativer  noque  Resseberâ  Mersse  pedindo  odito  Antonio  Martins  aoSenhor  Gover¬ 
nador  que  dadita  terra  [T e]  pellasobredita  maneira  lhefizesse  mersê  delia  lhe  mandasse 
passaisuaCartadesesmaria  [T  noq(ue)  lhe  faria  mercê]  evistopelloditosenhorGovemadorseudizer  epedir  Ser  justo 
10  havendo  Respeito  aoproveito  queSepode  Seguir  aserca  daRepública  eser  Sirvisso  de  Deus 

edesua  Magestade  eporaterra  eopovo  deir  emCrissimento  deu  eConssedeu  aosupplican-  A  L.  9,  i 

entrelinha 

te  Antonio  Martins  adita  legoa  deterra  emquadra  nolugar  quepede  comasago-  mar-cada 

diacríticos:  A  (inferior)  e 

as  emattos  quetiver  aqual  lhedeu  porvirtude  doseudespacho  e  Regimento  de  EIRey  +  v  (superior) 

Nosso  Senhor  deque  otresllado  hê  oseguinte  =  Despacho  dosenhor  Governador  =  assim  A  dir:  Desp(ach)o  / 

Regim(en)to 

15  como  pede  Visto  oque  allegadequeselhepasse  Cartadesesmaria  oGovemador  =  Treslla- 
do  doRegimento  deElRey  Nossosenhor  =  Asterras  eagoas  das  Ribeiras  queestive- 
rem  dentro  dotermo  eLemite  dadita  Cidade  quesaõ  seis  legoas  para  cadaparte  que 
naõ  forem  dadas  apessoas  queasaproveitem  e  estiverem  vagas  edevolutas  para  mim 
por  qualquer  via  emodo  queseja  podereis  dar  desesmarias  aspessoas  que  volaspedirem  as- 
20  quaesterras  assim  dareis  Livremente  sem  outro  algumforo  nem  tributo  som  ente  o  dizimo 

aOrdemde  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  e  Comas  Condissoens  eobrigaçoehs  doforal  dado  asdi- 
tas  terras  edam  inha  Ordemnaçaõ  doquartoLivro  titulo  dassesmarias  com  acondissaõ 
que  atai  pessoa  oupessoas  Rezidaô  napovoaçaõ  dadita  Bahia  ou  dasterras  que  lheassim 
forem  dadas  omenos  tres  annos  equedentro  nodito  tempo  asnaõ  possaõ  vender  nem  alhe- 
25  ar  etereis  Lembrança  que  naõ  deis  acada  pessoa  maisterra  que  aquella  que  segundosua 
possibillidade  virdes  ou  vosparesser  que  apode  aproveitar,  esealguma  pessoa  aquem  forem 
dadas  terras  nodito  termo  as  tiverem  perdidas  porasnaõ  aproveitarem  evolastornarem 
apedir  vôs  lhas  dareis  denovo  para  asaproveitarem  Com  as  Condissoens  eobrigaçoehs  con- 
theudas  nesteCapitullo  oqual  setreslladarâ  nasCartas  dasditas  Sesmarias  Comas  «Cones» 

30  Cõdissoehs  declarassoehs  deu  osenhor  Governador  desesmaria  aodito  Antonio  Martins 
as  ditas  terras  queestaõnodito  Lugar  e  Com  as  ditas  Confrontassoens  damaneira  que 
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amesma  petiçaõ  pede  epara  sua  guarda  lhemandou  passar  estaCarta  desesmariapa- 
ra  elle  eseus  herdeiros  dequ<f >/eselheda\râ  posse  aqual  lhedâ  forra  eizenta  <do>  dizimo  aDeus  eda- 
râ  por  ellas  Caminhos  eserventias  direitas  ordenadas  para  o  Conçelho  para  fontes,  pontes 
Vieyras,  pedreiras  que  aopovo  necessários  forem  eserâ  obrigado  afazer  Registar  estaCarta 
dentro  emhum  anno  nosLivros  daFazenda  desua  Magestade,  eporque  odito  Antonio 
Martins  tudo  prometeu  deter  eCumprir  pelladita  maneira  osenhor  Governador  lhe¬ 
mandou  passar  estaCarta  desesmaria  eporverdade  eu  Diogo  Ribeiro  escrivão  dasdatas 
esesmarias  por  sua  Magestade  nesta  Cidade  dosalvador  eseutermo  queeste  instromen- 
to  deCarta  desesmaria  em  meuLivro  denottas  desesmarias  tomey  edelle  otreslladey  de- 
minha  mão  bem  efielmenteSem  couza  queduvida  faça<f>/  eo\Concertey  escrevy  easigney 
demeu  publico  Signal  fiz  quetal  hê  =  Signal  publico  =  <f>/R\egistada  no  Livro  terçeirodos- 
Registos  dafazenda  desua  Magestade  pormimPedro  Viegas  Giraldes  escrivão  dafazen- 
da  afolbasquatro  çentas  esinCoenta  enove  hoje  oito  deFevereiro  demil  eseisçentos  eoito  annos  A  LSM:  S.II.  1 608 
Pedro  Viegas  Giraldes  =  enaõ  contem  emcouza  mais  aditaSesmaria  aqual  eu  Sebas- 
tiam  deTorres  escrivão  dosaggravos  eappelaçoens  daRellaçaõ  deste  Estado  doBrazil 
fiz  treslladar  bem  efielmente  dapropria  aque  mereporto  que  entreguei  a  Manoel  Pe¬ 
reira  Requerente  eprocurador  dos  Appellantes  com  ell<f>e  este  tresllado  Confery  eConçertey 
Com-offiçial  commigo  abaixo  asignadoSobscrevy  easigney  demeuSignal  Costuma¬ 
do  <f>  naBahia  emdezassete  deAgosto  demil  seisçentos  <f>sesenta  enove  annos  =  Se-  A  L'SM:  17  vill.,1669 

bastiaõ  deTorres  Conçertado  pormim  escrivão  Sebastiaõ  deTorres  =  Enaõ  seContem  mais 
emadita  Carta  desesmaria  ebem  aSsim  afolhas  noventa  esinco  dosditos  autos  estâ 
aSentença  que  alcanssou  Antonio  Martins  de  Azevedo  Contra  oCappitaõ  Pedro 
Botelho  deAffonçeca  deque  também  sepede  otresllado  cujotheor  hê  oseguinte  =  Sen¬ 
tença  deAntonio  Martins  deAzevedo  ContraPedroBotelho  de  Affonçeca  =  O  Douto  {r}  À  esq:  S(e)n(te)n(ca) 

Nuno  Ioaõ  Fialho  do  Dezembargo  desua  Magestade  deque  hora  sirvo  deOuvidor 
Geral  comalssada  em  todo  este  Estado  doBrazil  quehê  auditor  naCauza  deque  nes¬ 
ta  Sefarâ  mençaõ  por  Comissão  deDiogo  Luis  deOLiveira  Cappitaõ  geral  eGover- 
nador  deste  Estado  doBrazil  por  impedimento  do  Doutor  <f  >DomIoãode  Mesquita 
de  OLiveira,  eoutrosim  do  Dezembargo  doditosenhor  eque  aotal  tempoServia 
de  Ouvidor  Geral  eauditor  dagente  de  Guerra  et  (coeter)a  Faço  Saber  aosque  esta  minha 
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Carta  desentença  foi  aprezentada  eoConheçimento  delia  comdireito  pertençer  queperante 
mim  Setrataraõ  efmalmente  foraõ  Sentençiados  huns  autos  deCauza  Civil  eCrimeordena- 
dos  entre  partes  como  Autor  dehuma  Antonio  Martins  de  Azevedo  morador  em  Sergippe 
do  Conde  Contra  o  Cappitaõ  PedroBotelho  deAffonçeca  <que>  outrosim  morador  nodito 
5  Lemite  deSergippe  do  Conde  donde  hera  Cappitaõ  Reo  daoutraparte  eisto  sobre  eporRezaõ 
doque  nesta  Sefará  expressa  e  expeçial  mençaõ  pellos  quaes  autos  etermos  delles  entre 
asmais  c<a>/o\uzas  em  elles  contheudas  edeclaradas  Semostrava  quesendo  aosvinte  etresdias  do- 
mês  deJunho  doanno  prezente  demil  seisçentos  evinte  eoito  annos  nesta  Cidade  dosal- 
vador  Bahia  detodos  ossantos  eem  minhas  pouzadas  pareseu  Domingos  Ramos  Re- 
1°  querente  de  Cauzas  epor  elle  fora  dito  estando  oAutor  Antonio  Martins  de  Azevedo  que 
estava  Citado  odito  Antonio  Martins  para  dizer  Sequeria  Ser  parte  eaccuzar  aodi- 
to  Reo  prezo  Pedro  Botelhode  Affonçeca  quemerequeria  o  ouvessepor  Citado  emsua  pes¬ 
soa  oquevisto  por  mim  por  midar  fê  o  escrivão  que  esta  Sobscreveu  que  elle  Citara  aodi- 
to  Antonio  Martins  deAzevedo  para  osobredito  pello  que  oouve  por  Citado  emsua 
15  pessoa  para  dizer  Sequeria  accuzar  aodito  Reo  epordizer  que  o  queria  accuzar  eserlhe 
parte  emseuLivramento  mandey  viesse  aprimeira  audiençia  Com-o  Libello  contra 
odito  Reo  porbem  doque  viera  oautor  Contra  o  Reo  com-oLibello  porescrito  dizendo  Com- 
elle  que  comprindo  Provaria  quesendo  em  oprincipio  deste  prezente  anno  demil  e 
seisçentos  evinte  eoito  tempo  que  naverdade  Seachasse  derrubara  elle  Autor  huma  Caza 
20  deserras  e  estalleiro  que  oReo  mandara  fazer  emhuma  terra  dematos  que  elle  suppli- 

Cante  possue  nos  Lemites  deSergippe  do  Conde  oque  oReo  Sentira  muito,  elogo  sequeixara 
delle  Autor  eoamiaçara  etratara  desevingar  porque  Provaria  quesendo  emqu<f  >arta 
feira  deCinza  desteprezente  anno  demil  eseisçentos  evinteeoito  annos  estando  elle  autor 
paratomar  Cinza  e  estar  aoffíçio  naCapella  do  Engenho  deBelchior  daCosta  entra- 
25  ra  também  nella  o  Reo  aCompanhado  Comseus  escravos  efamilliares  evendo  ael- 
le  autor  dizer  aoReo  ao  Iuis  doLemite  quetambem  prezente  estava  queprendesse  ael- 
le  Autor  epedindolhe  o  Juis  mandado  para  opoder  fazer  lhe  Respondera  oReo  quepu- 
zesse  avara  eque  oprendesse  como  Cabo  porquanto  osenhor  Governador  omandava  pren¬ 
der  que  noseu  Porttoficavaõ  Soldados  que  ovinhaõ  buscar  oquevendo  elle  Autor  Respon- 
30  deu  quesedava  porprezo  pois  osenhor  Governador  assim  omandava  maisque  lhedesse 
Liçença  para  chegar  asua  Caza  buscar  huma  Camiza  esahindo  elle  autor  dês  ou- 
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doze  passos  dalgreja  mandara  oReo  ferrar  delle  porseus  escravos  pegando  oReo  também 
delle  dizendo  que  aquella  prizão  fazia  elle  porsua<s>  mam  queaosmais  mandavafazer  p(o)r 
outrem  eassim  afferrado  omandara  meter  nasua  Canôa  elhepozera  dois  soldados  deguar- 
da  eao  mesmo  foy  enisto  setomara  para  aCappella  adar  satisfaçaõ  aosque  nella 
estavaõ  dizendo  queelle  haviafeito  osobredito  porelle  Autor  estar  bêbado  quando  lhe- 
deRubara  oseu  Estalleiro  eCaza  deserras.  Provaria  queo  Reo  levara  aelle  Autor  naditaCa- 
noa  assim  prezo  aoPortto  dasua  fazenda  enoditoPortto  estivera  athê  a  noite  com  adita  guar¬ 
da  etanto  que  anoiteseu  assim  prezo  omandara  Levar<f>/p(ar)asim\a  eomandara  fechar  emhuma 
Caza  quetem  navaranda  dassuas  Cazas  devivenda  despedindo  os  soldados  eenCarregando- 
o  ao  Juis  e  escrivão  doLemite.  Provaria  que<f  >/e\stando  elle  Autor  assim  prezo  efechado  nadita 
Camera  chegara  hum  Sacerdote  parenteeAmigo  do  Reo  edissera  aelle  Autor  que  lhenaõ  es¬ 
tava  aConto  vir  prezo  para  aCidade  porque  Como  tinha  dividas  oembargariam  naCadea  aq(ue) 
Respondera  o  Reo  que  lhehavia  defazer  seoReo  assim  oqueria  aoque  secundara  odito  Padre 
dizendo  queseelle  asignasse  hum  papel  notado  pello  Reo  que  elle  faria  Com  elle  que  osol- 
tasse  aque  elle  Autor  deferira  queasignaria  porseRemir  da  moléstia  eforçaque  lhefazia 
eassim  que  Provaria  que  o  Reo  notara  hum  escripto  queoescrivaõ  do  Lemite  fizera  em 
quedezia  Comfessar  elle  Autor  haver  derrubado  oestalleiro  eCazasdeserras  mais  pores- 
tar  nasterras  doReo  eque  seobrigava  atornar  Logo  alevantar  Logo  daprimeira  segunda 
feira  emdiante  eque  pellodia  que  sedetivesse  em  onaõ  alevantar  pagaria  tr<f>/eze  tos-\ 

<f  >/toens  de\penna  para  oReo  oqual  papel  asignara  etanto  que  oasignara  Logo  oReo  o- 
Soltara  daprizaõ  emque  otinha<f >eSefora  para  asua  fazenda  noque  oReo  Cometera 
notável  Crime  porque  mereçia  gravemente  Castigado  Provaria  que  elle  Autor 
havia  muitos  annos  queservira  oCargo  desargento  dadita  Companhia  desergipe 
doConde  e  enoarrayal  tivera  abandeira  eo  Cargo  de  Alferes  ena  auzençia  doReo  Seu 
Cappitaõ  tivera  aCargo  asua  estançia  etambem  servira  na  auzençia  dos  Cappitaens  Pe¬ 
dro  Coelho  Meir<f>/e\lles,  ePedro  de  Magalhaens  tendo  acargo  ainstançia  emque  està 
vaõ  duas  pessas  deArtilharia  provendo  os  quartos  evegias  acudindo  atudo  comm(ui)to 
cuidado  semfaltar,  esempre  proçedera  Comgrande  Zello  doservisso  de  El  Rey  eassim 
meressia  ser  tratado  deoutra  maneira  com  o  Reo  otratar  tam  mal  depalavras  e- 
<f>prendendo-o  emsua  Caza  efazendo-lhe  adits  força  oaffontara  notavelmente  e- 
quizera  antes  deixar  deganhar  deismilcruzados  queser  tam  atros  mente  afronta- 
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Correção 

superior, 


afrontado  herafama  publica  pedia  Reçebimento  adnecessaria  tantum  eque  oReo 
fosse  Comdemnado  emtodas  aspennas  Crimes  eCiveis  quepello  cazo  meressia  enosdois 
mil  cruzados  deemenda  esatisfaçaõ  eComprimento  dejustiça  pello  milhor  modo  de- 
direito  =  comCustas  Segundo  quetudo  assim  hera  Contheudo  edeclarado  nodito  Libello 
do  Autor  quesendo  dado  emaudiençia  que  eufazia  emosvinte  eseis  dias  domês  de- 
Junho  do  armo  prezente  demil  eseisçentos  evinte  eoito  annos  lhefora  pormim  Reçebi- 
da  quanto  hera  deReçeber  easignara  termo  aoReo  para  Contrariar  naforma  daOr- 
demna<f>/çaõ\  emoqual  viera  dizendo  e  Contrariando  porescripto  que  Cumprindo  Prova¬ 
ria  que  oCitio  deque  oAutor  lhederrubara  o  estalleiro  fíca  dentro  dadereitura  daster- 
ras  queelle  Reo  pessuia  edeque  estava  deposse  havia  muitos  annos  emprez<f>/êç\a  doAutor 
sem  Contradissaõ  alguã  sua,  eaterra  que<f>aoAutor  pertenssia  demais  deficar  muito  desviada  es¬ 
tá  em  Mattos  manin<f  >/ho\s  enunca<f>foraathê  agora  demarcada  eo  Autor  lhederrubara  en- 
duzido  porinimigosdelle  Reo  epe<f>/ll\adita  Razaõ  Semovera[  falhe]  passar  <hum>/o\escripto  deque  trata¬ 
va  que  elle  Reo  Logo  Rompera  edelle  naõ  quizera  uzar  Sem  embargo  queoAutor  oferese- 
ra  desua  Livre  vontade  sem  elle  Reo  lhopedir  nem  Constranger  a  ['flho]passar.  Provaria  queo- 
senhor  Governador  Diogo  Luis  de  OLiveira  tinhadado  ordem  aelle  Reo  elhaderataõ 
bem  deseu  mandado  oCoronel  Belchior  Brandaõ  que  emtodososmezes  fizesse  Re- 
zenhadagentedasuaCompanhia  queelle  Reofizera  portres  vezes,  eanenhuma  delias 
oAutor  aCudira  sendo  noteficado  por  seu  Cabo  de  Esquadra  Agostinho  da  Fonceca  m(ui)tos 
dias  antes  que  asRezenhas  sefizessem.  Provaria  que  determinando  elle  Reo  deo  Casti¬ 
gar  etrazer  prezo  aesta  Cidade  acertara  deoachar  na  Hermida  deBelchior  da  Costaa- 
onde  elle  Reo  fora  tornar  cinza  quepor  estar  deCaminho  para  esta  Cidade  eter  para 
isso  hum  Barco  no  Portto,  oprendera  com  oseu  sargento  BartholomeudaRocha, 
eCabo  de  Esquadra  Gaspar  Barboza,  aos  quaes  elle  Reo  para  odito  effeito  havia  man¬ 
dado  chamar.  Provaria  quetanto  queelle  Reo  oprendeu  otrousse  logo  nasua  Canoa 
para  o  Embarcar  noBarco  emque  elle  Reo  havia  devir  para  aCidade  para  otrazer 
aosenhor  Governador,  epara  oditoeffeitometera  noBarco  <f>  /com\  guardadedous  soldados 
queoestavaõ  guardando  athêhaver  conjupçaõ  demaré  para  partir.  Provariaq(ue)estã 
do  o  Autor  assimprezo  mandara  dizer  a  elle  Reo  onaõ  quizesse  trazer  prezo  porquanto 
tinha  bastante  Culpa  denaõ  ter  acudido  porRezaõ  doque  notempo  quesefizeraõ 
os  alardes  estivera  elle  em  Rumaria  em  Nossa  senhoradosocorro  Comsua  mulher 
enoSegundo  Estivera  comhuma  ferida  emhuma  pernadeque  Senaõ  calsava 
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etomando  elle  Reo  disso  informaçaõ  porachar  passava  naverdade  elhepedirem  os  sargen¬ 
tos  o  Cabo  deEsquadra  esoldados  mandara  ir  solto  para  asua  Caza  êchegando  aella  des¬ 
pedira  ossoldados  que  estavaõ  deposto.  Provaria  queseusargento  eCabo  de  Esquadrasenaõ 
foraõ  Logo  para  asua  caza  foi  porser  ja  noiteepella  mesma  Rezaõ  sedeixara  tambemfi- 
car  o  Autor  etodos  seagazalharaõ  emliuma  Caza  abertaqueservia  elle  Reo  deHospede  es- 
tandooAutor  emsua  Liberdade  equando  OPadre  FranCisco  Dias  chegara  a  cauza  delle 
Reo  já  o  Autor  estava  Solto  eposto  emsua  Liberdade  eseodito  perssuadira  aoAutor  a 
que  lhepassasse  oescripto  deque  trata  fora  porcuidar  que  comisso  os  am<i>/o\st<f  >/rava\  naõ  q[ue] 
elle  Reo  lhepedisse  nem  delle  uzara  eLogo  oRompera  ehera  tanto  assim  que  Provaria 
que  antes  que  oAutor  fosse  solto  lhemandara  dizer  por  André  Pereira  Ramos,  e- 
por  Gaspar  Barboza  queseelle  Reo  oquizessesoltar  queelle  lhetomaria  aergueroEs- 
talleiro  que  elle  havia  derrubado  eelle  Reo  naõ  quizera  vir  nisso  eantesdissera  publica¬ 
mente  que  onaõ  prendia  porisso  senaõ  por  Respeito  denaõ  ir  aosalardes  eselhenaõ  con¬ 
tara  dadescarga  queo  Autor  deraSemfalta  otrouxera  aCidade  Provaria  queel¬ 
le  Reo  hê  pessoa  nobre  edemuita  qualidade  porseusPays  eAvôs  eporisso  fora  sempre 
Conheçido  nesta  Cidade  eporos  Governadores  e  Cappitaehs  Mores  passados  o  Conheçe- 
rem  portal  oenCarregaraõ  doCargo  deCappitaõ  daFreguezia  deSergippe  oqualser- 
vira  dedês  annos  aesta  parte  commuita  Satisfaçaõ  deSeus  Generaes  emais  gente 
daterra  mostrando  emtudo  grande  Zello  doserviço  dasua  Magestade  gastando 
muito  desuaFazenda  emRazam  dodito  cargo  nasauzençias  quefizera  desuaCaza 
eservira  <t>de Vereador  eosmais  cargos  honrrozos  desta  Cidade.  Provaria  que  o  Autor  he¬ 
ra  homem  humilde  equeservira  muitos  annos  deFeitor  deBalthezar  Dias, 
ede  Domingos  Aranha  eporser  est<f  >/e\  eporagente  daFreguezia  onaõ  querer  por  Alf 
feres  Servira  Só  dois  outres  mezes  odito  Cargo  Sem  nuncaSahir  apublico  com  aBan- 
deira  elogo  enCarregara  dodito  Cargo  aBemabê  Pires  quetinha  aBandeira  em 
seupoder  herafamapublica  pedia  Reçebimento  eabSolviçaõ  eComprimento  dejustiça 
com  Custas  =  Segundo  seContinha  nadita  Contrariedade  dodito  Reo  que  lhefora 
pormim  Reçebida  tanto  quanto  hera  deReseber  etanto  nacauza  seprosessou  com  Repli¬ 
ca  etreplica  que  ofeito  foi  posto  emdillaçaõ  <f  >  termo  elugar  deprova  que  aspartes  de- 
raõ  porinqueriçaõ  detestemunhas  quejudiçialmente  seperguntaram  epapeis  que  a- 
juntaraõ  <f>  em  ajuda  daSuaprova  eCulpas  que  seajuntaram  epassado  otermo 
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probatorio  forão  havidos  por  Lançados  demais  prova  evieraõ  comembargos  deCon- 
traditas  quelhenaõ  foraõ  Reçebidos  eforatudo  havido  por  aberto  epublicado  ejunto 
aomais  proçessado  ouveram  vista  osprocuradores  daspartes  etanto  porelles  foi  dito 
alegado  eapontado  deseu  direito  ejustiça  que  aos  autos  meforaõ  feitos  Concluzos  evis- 
5  tos  pormim  Compareçer  do  Mestre  deCampo  deste  prezidio  Dom  VascoMasCare- 

nhas  pronunçieis  emelles  oSseguinte  =  Mostrasse  por  estes  autos  emque  Anto-  A  dir:  S(e)n(te)nca 

nio  Martins  acuza  crimimente  aoReo  prezo  Pedro  Botelho  de  Affonçeca  quetè- 
dolheodito  Antonio  Martins  derrubado  huma  caza  deserras  eEstalleiroqueodito 
Pero  Botelho  tinha  mandado  fazer  emhuma  terra  queodito  Antonio  Mar¬ 
io  tins  possuhia  eestando  poresta  cauza  Sentido  delle  odito  Pedro  Botelho  Sendoem- 
quarta  feira  de  Cinza  deste  anno  prezente  eestando  naporta  da  Igreja  odito  Anto¬ 
nio  Martins  chegara  aelle  Reo  Pedro  Botelho  comalguns  Soldados  daCompa- 
nhia  dequehera  Cappitaõ  <f>/cercado\  dos  seus  eavistadetodos  oprendera  mandando  pe¬ 
gar  nelle  elevallo  prezo  ahuma  Canoâ  quetinha  no  Porto  dizendo  ao  Juis  do  Le- 
15  mite  a  quem  também  obrigou  alevallo  tinha  ordem  emandado  doGovemador  Geral 
deste  Estado  para  prezo  comsoldados  omandar  trazer  a  esta  Cidade  enadita  Canoâ  o- 
mandou  levar  depois  deprezo  aoPorto  dasua  fazenda  doRio  onde  nadita  forma  ote- 
ve  Retendo  Elejunto  danoite  eque  entaõ  comRecado  seu  foi  daly  levado  aspouzadas 
domesmo  Reo  eque  estando  nellas  comguardassefoi  aelle  hum  terçeiro  elhetratou 
20  SeCompozesse  Com  odito  Pero  Botelho  Sobre  adita  caza  eEstalleiro  que  lhehavia  de- 
Rubado  obrigandosse  alhemandar  levantar  eque  Comisso  osoltariam  obrigado  doqual 
Sefez  logo  hum  escripto  emseu  nome  que  sedishaver  notado  odito  Pedro  Botelho  que 
odito  Antonio  Martins  asignou  emqueseobrigou  aRestituir-lhe  adita  caza  eEs¬ 
talleiro  aoestado  emque  dantes  estava  oqual  semostraficar  empoder  dodito  PedroBo- 
25  telho  efeito  assim  lhemandou  Sefosse  livremente  parasua  caza  havendo  poreste 
modo  Retendo-prezo  mais  demeyo  dia  Segundo  dosditos  dastestemunhas  Secolhe 
noqueficou  odito  PedroBotelho  Cometendo  notável  exçesso  naõ  sô  naprizaõ  que 
assim  mandou  fazer  Com  opoder  deseu  Cargo  deCappitaõ  deque  tam  mal  uzou 
publicando  ser  para  ella  ordem  dodito  Governador  que  naõ  hâ  mostrado  Comque 
30  intimidando  aodito  Antonio  Martins  lhefez  violentamente  dar  odito  escri¬ 
pto  mas  também  emoReter  portanto  tempo  prezo  queposto  que  naõ  chegasse 
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avinte  equatro  horas  para  <f  >/ficar\  Sendo  Carçere  privado  com  forme  aLey  doReyno  ficou 
comtudo  comtendo  Crime  que  ella  manda  Secastigue  Conssiderado  otempo  que  ouve 
deprizaõ  eaqualidade  daspessoas  comsatisfaçaõ  da  injuria  feita  pella  tal  prizaõ  que  o 
autor  Antonio  Martins  nestes  autos  pede  contra  elle  deque  odito  Pe<f  >/dro\  Botelho  Senaõ 
desencarregua  Com  nenhuma  Cauza  Relevante  pello  que  Conssiderandotudo  eusou 
depareçer  que  elle  deve  Restituir  <f  >/Logooditoescrito\  ao  dito  Antonio  Martins  enaõ  ohavendo  de- 
zistir  portermo  nos  autos  que  asignarâ  detodo  oContheudo  nelle  obrigandosse  aque  emnenhü 
tempo  uzarâ  dotal  eque  empenna  daforça  que  assim  fez  deveperder  todo  odireito  eacçaõ 
quetinha  nofazer  dadita  caza  eEstalleiro  nadita  terra  pagara  odito  Antonio  Martins 
emSatisfaçaõ  desta  injuria  natal  prizaõ  Cincoenta  cruzados,  ealem  disto  pello  Crime 
da  Comenssam  que  mais  Ficou  Cometendo  nomodo  delia  com  -opoder  dodito  Cargode- 
Cappitam  fique  privado  delle  equeSatisfeito  atodo  epagar  asCustas  emque  entraraõ 
aspessoas  Seja  solto  enesta  forma  oCondemno  edestepareçer  Foi  omestrede  Campos  D(om) 

Vasco  Mascarenhas  pello  que  dosautos  Semostra  que  mandou  selevasse  ao  Cappitaõ 
General  e  Governador  deste  Esttado  Diogo  Fuis  deOFiveira  para  Comoseu  pareçer  sede- 
terminarem  emfinal  naBahia  emdoze  deAgosto  demilseisçentos  evinte  eoito,  esendo  Aesq:  12.VIII.1628 

levados  osditos  autos  aodito  Cappitaõ  Ge<f  >/ral\  eGovemador  destedito  Esttado  Diogo  Fuis  de¬ 
OFiveira  evistos  porelle  pronunçiou  oseguinte  =  Sou  domesmo  paresser  do  Mestrede- 
Campos  eauditor  naforma  asima  Rellatada  Bahia  de  Agosto  doze  demil  eseiscen- 

tos  evinteeoito  =  Diogo luis  deOFiveira  =  pello  quesepassou  aprezente  queseCumprirae-  A  esq:  12.  VIII.  1628 
guardara  comosenella  Conthem  eporquanto  o  Reo  tem  paga  a  Comdennaçaõ  pecuni- 
ara  ecustas  eo  Autor  porseu  procurador  dado  disso  nos  autos  quitaçaõ  nomais  seCum- 
prira  eguardara  inteiramente  como  senella  conthem  porquanto  também  oAutor  tem 

feito  nos  ditos  autos  termo  dedizistençia  dodito  escripto.  Dada  nesta  Cidadedosalvador  A  esq;  7.VIIU628 
Bahia  detodos  os  santos  emossetedias  domes  de  Agosto  etirada  dosautos  aosquatro  de 
Novembro  anno  donascimento  denossosenhor  Iesus  christo  demil  eseisçentos  ovinteeoi-  A  es1:  4.XI.1628 
to  annos  Domingos  dasilva  afes  porPaschoal  Teixeira  Taballiaõ  e  escrivaõ  dagente 
deguerra  desta  Cappitania  Pagou  defeitio  desta  Sentença  quatroçentos  evintereis 
dequeFevei  ametade  =  Paschoal  Teixeira  Taballiaõ  asobscrevy  =  Nuno  IoaõVâs 
Fialho  =  Naõ  SeContinha  mais  nasobredita  Sentença  enosditos  autos  afolhas  cen¬ 
to  enoventa  esinco  está  junta  aoutra  Sentença  deque  também  Sepede  otresllado 
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Cujo  theor  hê  oseguinte  =  Tresllado  doquesepede  =  Petiçaõ=  Andre  Martins  de  Azevedo, 

Pe<f  >/dro  M\oreira  eosmais  herdeiros  de  Antonio  Martins  deAzevedo,  eo  Sargentomayor  An- 
to<f  >/nio\  Baldes  Barboza  eoutros  que  emhuma  cauza  queoCoronel  FranCisco  Gil  trâs  com 
os  supplicantes  ajuntaram  adita  cauza  para  prova  dehuma  execepçaõ  [sic]  Comque  osSup 
plicantes  vieraõ  huma  Sentença  que  o  dito  seu  Pay  esogro  Antonio  Martinsde  Azevedo 
alcanssou  contra  os  Reverendos  Padres  da  Companhia  doCollegio  deSanto  Antaõ  daCi- 
dade  deLisboa  eporque  adita  Sentença  lheserve  para  seu  titulo  porser  havida  amais 
detrinta  esete  annos  eos  Supplicados  tem  Contrariado  adita  execepçaõ  ehavido  vista 
adita  Sentença  =  Pede  aVossa  merçê  lhemand<a>/e\  dar  apropriaSentença  quehê  titulo 
dosSupplicantes  ficando  otresllado  nos  autos  ereçeberâ  mersse  =  Despacho  =  Desselhe  apro 
pria  ficando  otresllado  nos  autos  Bahia  vinte  esete  deJulho  deseiscentos  setenta  etres=  Gois= 
Tresllado  dopedido  =  Sentença  =  Dom  Fellippe  porgraça  de  Deus  Rey  dePortugal 
edos  algarves  da  quem  eda  Lem  mar  emAfrica  SenhordeGuine  edaConquista  navegaçaõ 
Comerçio  de  Etheopia  Arabia  Perçia  edalndia  et  (coeter)a  atodos  os Conegedoies  Provedores  Ou¬ 
vidores  juizes  justiças  offiçiaes  epessoas  demeus  Reinos  esenhorios  eaquem  esta  mi¬ 
nha  Carta  desentença  deprimeira  via  foi  aprezentada  eo  conheçimento  delia  com 
direito  pertençer.  Faço-vos  Saber  quenesta  minha  Corte  eCaza  daSuplicaçaõ  peran¬ 
te  mim  eosmeus  Dezembargadores  dosaggravos  eappellaçoens  Civeis  que  nella 
andaõ  porquem  esta  passou  foraõ  aprezentadas  efmalmenteSentençiados  huns  au¬ 
tos  decauza  Civel  que  vieraõ  por  appellaçaõ  dante  oDoutor  Iorge  dasilva  Mascarenhas 
Ouvidor  geral  pormim  Comalssada  emtodo  oEstado  doBrazil  ordenados  entrepartes  de¬ 
huma  como  Autores  Appellantes  osPadres  doCollegio  desanto  Antaõ  desta  Cidade 
deLisboa  Contra  aAntonio  Martins  deAzevedo  esua  mulher  esogro  deAlmeida 
Reos  daoutra  appellados  moradores  emSergippe  do  Conde  termo  dadita  Cidadedosal- 
vador  Bahia  detodos  os  santos  istoSobre  epor  Rezão  doque  aodiante  Sefarâ  maiscla- 
ra  eexpressa  mençaõ  epellos  ditos  autos  etermos  dellesSemostrava  entre  outras  couzas 
nelles  Contheudas  edeclaradas  que  aosvinte  dias  domesdelulho  dodito  armo  donascim(en)to 
denossoSenhor  Iesus  christo  demileseisçentos  etrinta  ehum  annos  naditaCidade  do 
Salvador  Bahia  detodos  os  Santos  epartes  doBrazil  noPasso  doConçelho  delia 
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emaudiençia  que  aos  feitos  epartes  fazia  o  Doutor  Iorge  dasilva  Mascarenhas  domeu 
Dezembargo  Ouvidor  Geral  pormim  comalçada  daquelle  Esttado  doBrazil  pello  Le- 
censsiado  Iorge  Lopes  da  Costa  foi  dito  aodito  Ouvidor  Geral  que  apetiçaõ  doPadre  Este¬ 
vão  Pereira  estam  citados  para  aquella  audiençia  Antonio  Martins  deAzeve- 
do  esua  mulher  eSogro  Simaõ  deAlmeida  osquaes  Citara  Antonio  da  Costa  Iuis  do- 
Lemite  deSergippe  do  Conde  como  constava  desua  Certidão  pello  quepedia  aelle 
Ouvidor  Geral  os  mandasse  apregoar  enaõ  paressendo  assuas  Revellias  os  ouvesse  porCi- 
tados  elhe  Recebesse  seuLibello  tanto  quanto  emdireito  hera  de  Reçeber  oque  visto  pello 
dito  Ouvidor  Geral  epor  lheconstar  dafê  daCitaçaõ  feita  nos  Reos  omandara  apregoar 
<f  >eoforaõ  por  FanCisco  da  Costa  Porteiro  doauditorio  epomaõ  aparesserem  as  suas  Reve¬ 
lias  os  ouvera  porCitados  elheresebera  seu  Libello  aosditos  Authores  Segundo  quetudo 
isto  etam  cumpridamente  hera  contheudo  edeclarado  emadita  acçaõ  dosditos  Au¬ 
tores  aqualsendo  assim  posta  contra  os  Reos  aasçeçam  forajunta  aos  autos  efê  da  Cita- 
çaõ  feita  nosditos  Reos  dosditos  Autores  vieram  logo  com  libello  contra  osditos  Reos  por- 
Seuprocurador  por  escripto  no  qual  deziam  os  authores  quepor  via  de  Libello  Civel  de- 
ziam  os  Autores  o  Collegio  deSanto  Antaõ  desta  Cidade  de  Lisboa  Contra  Anto- 
noi  Martins  deAzevedo  esua  mulher  esogro  Simaõ  deAlmeida  no  qual  deziam  ese- 
lhe  cumprir  Provaria  que  o  Collegio  Autor  pertende  afazenda  deSergippe  do  Conde 
comtodas  assuas  pertenças  do  que  estava  deposse  eporsy  eseus  Anteçessores  demais 
devinte  trinta  equarenta  emais  annos  aquella  parte  o  que  Provaria  que  adita  Fa¬ 
zenda  pertençe  ahumaSorte  deterras  que  os  Reos  pessuem  ehavia  dês  ou  doze  annos  a- 
quella  parte  nos  Mattos  dadita  fazenda  para  aparte  doNoroeste  do  dito  Engenho  Con¬ 
tinuado  com  os  Mattos  que  chamavaõ  o  Papagayo  eque  o  dito  Antonio  Martins  de¬ 
Azevedo  trouxe  etrâs  deaRendamento  destafazenda  parte  comterras  delia  portodas 
aspartes  eque  Provaria  que  os  Reos  semeteram  deposse  dadita  terra  individamente 
esem  titulo  algum  quejusto  evalliado  fosse  eoque  Sabem  afeitos  que  entam  hera 
do  Engenho  efazenda  deSergippe  hou{v}e  dito  para  o  Lançar  dadita  terra  da  Conten¬ 
da  pello  Reo  Antonio  Martins  entender  Ser  dadita  fazenda  aRendava  os  Procura¬ 
dores  que  então  heraõ  do  dito  Engenho  doMatto  doPapagayo  dezistindo  da  mais 
terra  deque  estava  deposse  por  huma  chamada  Sesmaria  dizendo  que  queria  to- 
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tomar  posse  delias  mais  alem  donde  entaõ  atinha  defora  das  quatro  Legoas  que  oCol- 
legio  tememsuas  Sesmarias  oque  naõ  fizera  porque  Provaria  que  os  Reos  logo  seforaõ 
meter  adiante  dasterras  emattos  dadita  fazenda  antes  dechegar  astres  legoas  delia  eas- 
sim  lheficava  tomando  mais  dehuma  Legoa  pellaterra  dentro  nasua  sesmaria  oque  Pro- 
5  variam  que  os  Reos  tiravaõ  todos  osannos  daditaterra  emattos  madeiras  de  Caixarias  pa¬ 
us  de  taboados  eoutros  préstimos  edeContinuo  tem  aserrar  dois  tres  quatro  serras  vendendo 
muitas  madeiras  eCanoas  efazia  Rossas  defarinha  eoutros  mantimentos  pello  que  bem  valia 
oque  os  Reos  Serravaõ  dasditas  terras  emattos  çem  mil  reis,  aRezaõ  dedêshum  quehera  oa- 
Rendamento  Ordinário  eassim  importava  aRenda  dosditos  doze  annos  cento  evintemilreis  o  que 
10  Provaria  que  daterra  doPapagaio  devia  odito  Reo  AntonioMartins  deAzevedo  aRendade- 
doze  ou  onze  annos  efora  aquelle  quehia  correndo  emcada  humdos  quaes  devia  dês  alqueires 
defarinha  que  a  Razam  depataca  vallem  trinta  esinco  mil  eduzentos  Reis  aqual  Renda  os- 
Reos  naõ  querem  pagar  ao  Collegio  Autor  nem  largar  aditaterra  sem  contenda  dejuizo  deque 
hera  fama  publica  pedindo  elle  Autor  Reçebimento  deseu  Libello  eque  provado  oque  bastasse 
15  os  Reos  fossem  Condemnados  aque  largasse  asditas  duas  Sortes  deterras  ao  Collegio  Autor  eas- 
Rendas  pedidas  eque  emtudo  Selhefaça  Cumprimento  dejustiça  oquepedia  nomilhor  modo 
evia  dedireito  via  júris  com  custas  =  Segundo  quetudo  isto  assim  etam  compridamente  he¬ 
ra  Contheudo  edeclarado  emodito  Libello  dosditos  Autores  comoqual  oferesseraõ  dois  Conheçi 
mentos  deaRendamentos  queoReo  fêz  dos  quaes  otresllado  hê  oseguinte  =  Poreste  pormim 
20  feito  easignado  digo  eu  Antonio  Martins  de  Azevedo  queporeste  pormim  feito  easignado 
Comfesso  que  lavro  damaons  dosReverendos  Padres  da  Companhia  aterra  emque 
vivo  noRio  deCuababure  eeu  hirey  fazer  escritura  dodito  aRendamento  dentro  emvinte 
dias  para  sua  guarda  lhedey  este  queasigney  efêsameu  Rogo  o  Lecenssiado  IorgeLopes  da- 
Costa  queseasignou  portestemunha  Sendo  mais  testemunha  Pedro  Botelho  de  Af- 
25  Fonçeca  emvinte  deseptembro  deseisçentos  evinteenove  Antonio  Martins  de  Azevedo  = 
Testemunha  Iorge  Lopes  daCosta  =  Pedro  Botelho  deAffonçeca  =  Poreste  pormim 
feito  easignado  digo  eu  Antonio  Martins  deAzevedo  quehê  verdade  que  eu  estou  de- 
aRendamento  da  mam  do  Collegio  naterra  que  Corre  adiante  labam  partindo  Com 
elle  correndo  contra  oRiodetaraupera  onde  oReverendo  Padre  Reytor  ManoelFer- 
30  nandes  meaRendaram  outra  tanta  terra  de  largura  edeComprido  tanta  tem  Agostinho 
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Agostinho  Labam  por  seu  aRendamento  eComessarey  onde  acabar  odito  Agostinho  La¬ 
bam  edahy  hirey  Correndo  eContra  oRio  deTararipe  com  tal  declaraçaõ  que  este  a- 
Rendamento  naõ  prejudicará  em  couza  alguma  nem  aos  mais  aRendamentos  nem 
asvendasfeitas  antes  deste  nem  acompoziçaõ  de  Duarte  Lopes  Soeyro  eComcon- 
diçaõ  quetodas  as  linhas  quefizer  nasditas  terras  Sendo  cazo  quesepossaõ  tirar  pa¬ 
ra  Sevenderem  asdarey  ao  Engenho  do  Collegio  apreço  dedois  milreis  aCarrada  nas- 
Barcas  dodito  Engenho  eassim  mais  serei  obrigado  dar  pella  dita  terra  asserven- 
tias  neçessarias  aos  vezinhos  eodito  aRendamento  semefes  portempo  deseis  annos  pri¬ 
meiros  seguintes  empreço  dedês  alqueires  defarinha  deguerra  emcada  hum  anno 
que  meobrigo  apagar  aodito  Collegio  osdamais  quefor  obrigado  apagar  Agostinho 
de  Lambam  enofim  dosditos  seis  annos  despejarey  adita  terra  livremente  na 

Bahia  atreze  deNovembro  deseisçentos  edezanove  sendo  testemunhas  o  L(i)cençiado  Ior-  A  escl:  13.XI.1619 
ge  Lopes  da  Costa  eGaspar  Carvalho  queprezentes  estavaõ  dito  dia  ehavendo  nadita 
terra  alguns  paus  Reaes  quesirvaõ  para  o  Engenho  ospoderam  tirar  livremente  nem 
elle  Antonio  Martins  o  impedira  dia  Antonio  Martins  de  Azevedo  =  Como  teste- 
munha=  Iorge  Lopesda  Costa  =  Gaspar  Carvalho  =  Segundo  quetudo  isto  assim  e- 
tam  Compridamente  hera  Contheudo  edeclarado  nos  ditos  ConheÇimentos  dear- 
rendamento  osquaes  sendo  assim  offereçidos  pello  dito  Autor  Seuprocurador  Com-odito  libe¬ 
lo  oqual  Libello  fora  Reçebido  pello  dito  Ouvedor  Geral  que  aaudiençia  fazia  tanto 
quanto  emdireito  heradeReçeber  Segundo  aforma  deminha  Ordenaçaõ  esendo  Reçebido 
pello  dito  Ouvidor  sedeu  vista  dosautos  oprocurador  dos  ditos  Reos  para  Contrariar  o- 
Libello  osditos  Autores  esendo-lhe  dada  vista  veyo  dizendo  porseu  procurador  que  no  Cauzo  fes 
que  aprezentassem  osAutores  oa  Rendamento  dequefazem  mençaõ  nosegundo  Artigo  q(ue) 
como  passava  deanno  havia  deser  porescriptura  publica  naforma  daOrdenaçaõ  eque 
aprezentasse  otitulo  poronde  lhepertençia  esta  terra  emque  fundavaõ  sua  acçam,  Se¬ 
gundo  Seconthem  emadita  Cotta  doprocurador  dosReos  daqual  outro  sim  fora  dada 
Vista  aoprocurador  do  Autor  para  Satisfazer  aelle  esendo-lhe  dada  veyo  dizendo  que 
hia  otitullo  poronde  lhepertençia  aterra  quehera  otesta  mento  da  Condeça  quedeixou 
ao  Collegio  porherdeiro  eoaRendamento  naõ  tinha  outro  mais  que  oque  ficava  no 
Rosto  dofeito  donde  estasentença  manou  pello  quedevia  deContrariar  efara  aprova 
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efara  aprova  quefizer  porbem  deque  o  dito  Autor  aprezentou  otestamento  dadita  de¬ 
funta  a  Condeça  deLinhares  Dorma  Felippa  deSâ  como  dito  SeuRequerimento 
oqualdiz  assim  =  Dom  Fellippe  porgraça  de  Deus  Rey  dePortugal  edosalgarves  da- 
quem  edaLem  mar  eniAfricaSenhor  deGuine  eda  Conquista  navegaçaõ  Comerçio 
5  de  Etheopia  Arabia  Perçia  eda  índia  et  (coeter)a  aouvidor  Geral  por  mim  Comalçadanomeu 
Esttado  epartesdoBrazil  ouaquem  vosso  cargo  Servir  eassim  atodos  osCorregedores 
Provedores  eOuvidores  Juizes  justiças  eoffiçiaes  epessoas  dasditas  partes  edemeus  Reinos 
esenhorios  aquem  esta  minha  Carta  testemunhavel  for  aprezentada  edella  o  Co¬ 
nhecimento  Comdireito  pertençer.  Façovos  Saber  quenojuizo  dosFeitos  ecauzas  das 
10  justificaçoens  dehuma  índia  emina  eBrazil  perante  mim  ea  meu  Juis  delias  que 

emesta  minha  Cidade  deLisboa  atenho  comalçada  porquem  esta  passsou  porparte  do- 
Reverendo  Padre  Reytor  doCollegio  desanto  Antaõ  daCompanhia  delesus  destaCi- 
dade  mefoi  aprezentado  oproprio  testamento  deDonna  Fellippa  deSâ  Condeça  que 
foi  delinhares  que  Deus  tem  comseu  instromento  deaprovaçaõ  Certidaõ  daabertura 
15  eReConheçimento  eoutro  dejustificaçaõ  dodito  meu  Juis  nas  Costas  delle  pedindo-me 
que  Com  otresllado  detudo  lhemandasse  passar  huma  emais  Cartas  testemunháve¬ 
is  quepediSse  eportudo  estar  sam  semviçio  algum  Riscado  nem  borradura  mais  que 
o  Rezervado  edizerem-lhe  sehê  neçessario  para  mandarem  asditas  partes  doBrazilpa- 
rabem  desua  justiça  mandey  que  selhepassasse  asCartas  que  pedissem  Com  otresllado 
dodito  testamento  eaprovaçaõ  certidam  d[f  âjabertura  queConheçimento  dejustificaçaõ  hé 
20  aSeguinte  =  Em  nome  daSantiSsima  Trindade  Amem  eu  Donna  Fellippade- 

Sâ  viuva  doSenhor  Conde  Dom  Fernando  deLinhares  estando  doente  dadoençia  q(ue) 
nosso  Senhor  foi  Servido  demedar  mas  em  meu  juizo  eintendimento  faço  meu  testa¬ 
mento  eultima  vontade  naforma  Seguinte  =  Primeiramente  em  Comendo  ami- 
nha  alma  a  Deus  esenhor  Iesus  Christo  que  aRimiu  Comseu  preçiosoSangueepes- 
25  so  avirgem  nossaSenhora  eabem  aventurado  Santo  Antonio  easam  Vicente,  e- 
asantoJullio,  eao  Anjo  da  minha  guarda  Sejam  meus  Anteçessores  para  meal- 
canssar  perdaõ  demeus  pecados,  MeuCorpo  Serâ  enterrado  emhumaSepultu- 
ra  mais  formoza  na  minha  Igreja  desanto  Antonio  deLisboa  equero  queadita 
CapellaSeacabe  muito  perfeita  mente  como  vais  athê  agora  emaissepoder 
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ser  deixo  po{r}  meu  herdeiro  a  minha  alma  ea  minha  Igreja  desanto  Antonio  aquemdei- 
xo  todos  os  meus  bens  eas  çeçoens  assim  asque  tenho  no  Reyno  Como  noBrazil,  deixo  pormeus 
testamenteiros  aosenhor  Bispo  Inquizidor  mor  Dom  Fernando  Martins  MasCarenhas 
eaoPadreProvincial  Antonio  Mascarenhas,  eaoPadre  Reytor  luis  lopes,  eaoPadre  Estevão 
deCastro,  eaoPadresimaõ  desouza  todos  quatro  daCompanhia  de  Iesus,  eas  minhas  escravas 
FranCiscadeSâ,  IzabeldeSâ,  Leria  Soares,  emargo  deixo  forras  elivres  depois  demeservirõdêsan- 
nos,  eas  Minhas  Criadas  sedará  oque  lhetenho  prometido,  asaber  a  Catharina  Gonçalves, 

Biatris  Antunes,  e  MargaridaCoelho,  eemComendo  muito  ameus  testamenteiros  ofaçaõ 
muito  bem  Com  ellas,  eaBalthazar  daCunha  sepagarâ  muito  bem  oseu  Serviço,  eassim 
aGaspar  Cardozo,  eassim  atodos  os  Mercadores  eCriados  muito  Cumpridamente  os  offiçios 
quesemehaõ  defazer  saõ  tres  muito  sollemnes  denove  liçoehs  osprimeiros  tres  dias  Segui- 
tes  depois  demeu  Corpo  Sedepuzitar  emsanto  Antaõ  emquanto  Senaõ  aCaba  ami- 
nha  Capella  como  tenho  dito  oaCompanhamento  demeu  Corpo  prezente  será 
detodas  asRelligioens  daCidade  deLisboa  esedará  acada  Relligiam  pello  aCompa- 
nhamento  dês  milreis  eeste  aCompanhamento  Será  des  desam  Roque  athê  Santo 
Antaõ,  porque  desta  quinta  detelheyras  vam  commeu  Corpo  osPadres  daCompanhia 
delesus  que  pareçer  aos  superiores  delia  Nodiademeu  inte<f  >/rram\ento  sediram  mil  Mis¬ 
sas  enos  outros  dias  dos  offiçios  Sediram  Cem  miSsas  eemcada  offiçio  <f>  eestas  mil  Mis¬ 
sas  que  digo  Sediram  quatroçentas  emnossa  senhora  da<f>/Lus  eain\daque  naõ  Sejam  logo 
nomesmo  dia  como  digo  atrás  osPadres  Relligiozos  d<f>/aquella\  caza  ashiram  dizendo 
noprimeiro  tempo  quetiverem;  Aos  Médicos  que  mecuraram  pagaraõ  Comofor  Razaõ 
eaos  Padres  queseacharem  emmeu  enterramento  sedará  hum  tustam  acadahum 
eseram  athê  cento;  Edeclaro  queomeu  Engenho  desergipe  que  Cornos  mais  bens  dei¬ 
xo  aminha  alma  elgreja  para  fabrica  daminha  Igreja  thê  seela  acabareCom- 
porem  as  mais  obrigaçoens  do  Contrato  que  aqui  aprovo  eRetefico;  Edeclaro  que  odito  En¬ 
genho  desergipe  herdey  demeu  Irmaõ  Francisco  deSâ  eassimnaõdeve  nada,  aterça 
que  meu  Pay  deixou  emseu  testamento  SeRepartisse  domodo  que  nelleSecon- 
them  eoherdado  dodito  meu  Jrmaõ  naõ  deve  entrar  nadita  terça  demeu  Pay 
os  bens  quemelembraõ  ealem  dosque  estaõ  noContracto  que  fiz  cornos  Padres  da 
Companhiasam  os  Engenhos  desergippe,  ehê  asterras  aelles  vezinhas  tres  Esta- 
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Estados  os  mais  eassim  moveis  Como  Rais  como  dividas  quesemedevem  todas  deixo 
ao  dito  meu  herdeiro  quehê  a  minha  alma  eseConstar  dealguma  divida  que  eu 
deva  emComendo  muito  Aos  meus  testamenteiros  as  pagarem  aosdonos  queservem  ac- 
tualmente  Como  tenho  dito,  ecomisto  hey  este  meu  testamento  poracabado  equeroque 
5  SeCumpra  Como  nellle  seconthem  e  Roguey  aoPadre  Frey  Christovaõ  da  Matta  aeste  assistis¬ 
se  ejuntamente  commigo  eoPadre  Simaõ  desouza  que  oescrevesse  easignasse,  eodito  Padre 
Frey  Christovaõ  da  Matta  easignasse  por  mimhoje  oultimo  deAgosto  demil  eseis  centos 
edezoito  eeu  Frey  Christovaõ  da  Matta  asest<|>/i  a\ofazer  deste  testamento  eaRogo  dadita 
testadora  aasigney  por  ella  Donna  Fellippa  deSá  =  Simaõ  desouza  =  Emnome  deDe- 
1°  us  Amem.  Saibaõ  quantos  esta  aprovaçaõ  detestamento  Serrado  virem  que  noanno 

do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  eseisçentos  edezoito  annos  aoderradeiro 
dia  domes  deAgosto  dodito  anno  fui  eu  escrivaõ  aodiante  nomeado  ao  lugar  deTilheiras 
aquinta  da  Condeça  delinhares  Donna  Fellippa  deSâ  aqual  estava  lançada  emliuma 
Cama  doente  dadoença  que  nosso  Senhor  lhedeu  cm<t>/cdcu  os\eu  testamento  dasuamam 
15  aminha  dizendo  lhoaprovasse  assim  edamaneira  queotinha  mandado  fazer  aoPadre 
Simaõ  desouza  Padre  daCompanhia  dizendo  quetudo  oque  nelle  tinha  mandado  es- 
Crever  queria  SeCumprisse  estando  emSeu  perfeito  Juizo  Segundo  pareçer  demim  escri¬ 
vaõ  edastestemunhas  que  atudo  foraõ  prezentes  dizendo  que  queria  SeCumprisse  odito 
seu  testamento  emtodo  eportodo  perante  astestemunhas  aotodo  prezentes  oPadre  An- 
20  tonio  Botelho  morador  naCidade  deFisboa  =  Gaspar  Cardozo  Manoel  Cardozo  = 
eBalthazar  do  Couto  todos  moradores  emCaza  dadita  Condeça,  eAmbrozio  doA- 
maral,  e  André  Furtado  criado  do  Conde  Dom  Miguel  de  Moranha,  eDiogo 
Graçes  =  OPadre  Viçente  Gomes  quetodos  asignaraõ  depois  de  Fido  em  Domingos 
deSoveral  escrivaõ  dasjulgadas  deCamide  ebemfiqu<t>a  oescrevy  eTaballiam  quan- 
25  to  assedullas  detestamentos  easigney  demeu  Sinal  publico  que  tal  hê  hoje  dia 
mes  eanno  arogo  dadita  Condeça  oPadre  Frey  Christovaõ  morador  no  Mosteyro 
de  Nossa  Senhora  da  Fus  =  asigno  arogo  dadita  testadoura  Frey  Christovaõ  da- 
Matta  =  Antonio  Botelho  =  O  PadreVicente  Gomes,  Gaspar  Cardozo,  Baltha- 
30  zar  do  Coutto,  e  Ambrozio  de  Amaral,  e  Manoel  Cardozo,  Iozê  Furtado  =  ODoutor 
Pedro  Fialho  do  Dezembargo  de  El  Rey  Nosso  Senhor  oseu  Corregedor  Comalssada 
dosfeitos  eCauzas  Civeis  em  esta  Cidade  deFisboa  esua  Correição  Juis  Conservador  dos- 
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dosSolenais  et  (coeter)a  Faço  Saber  aosque  esta  Certidaõ  deabertura  deTestamento  atrás 
escripto  de  Dorma  Fellippa  deSâ  Condeça  quefoi  delinhares  para  effeito  deseabrir  epe- 
rantemim  omandey  abrir  perante  oescrivaõ  que  esta  fês  oqual  vinha  escripto  nastres  meyas 
folhas  depapel  atrás  oinstromento  daaprovaçaõ  aopê  doqual  comessey  esta  Certidaõ  evinha 
5  cozido  com  linhas  brancas  elacrado  comlacre  vermelho  etrazia  entrelinha  eRiscada  emal 
escripto  Rezervado  aopê  doTestamento  tinha  huma  palavra  algum  tanto  borrada  mas- 
lesse  bem  ediz  perfeitamente  emderradeira  Regra  dadita  primeira  lauda  aultima  pa¬ 
lavra  estava  borrada  mas  naõ  faz  Sentido  nem  para  trâs  nem  para  diante  emfê 
doque  mandey  passar  aprezente  pormim  asignada  eu  Mario  Pinto  escrivão  dadita 
1°  Correição  afiz  emLisboa  adois  dias  domês  deseptembro  demil  eseiscentos  edezoito  annos 
Pagou  desta  vinte  reis  edeasignar  quatro  Reis  =  Fialho  =  Certefico  eu  Domingos  dasilva 
Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enottas  nesta  Cidade  deLisboa  que  oinstromento  daaprova¬ 
çaõ  atrás  hê  daletra  esgnal  hê  de  Domingos  desoveral  escrivaõ  dojulgado  daCamy- 
deBemfica  eque  fas  eaprova  Testamentos  nodito  julgado  nafonna  deseu  Regimen- 
15  to  e  escripturas  nelle  declaradas  sete  de  Novembro  deseisçentos  edezoito  =  nada  =  o  Dou¬ 
tor  Martim  Alfonço  Coelho  Dezembargador  eluis  dos  feitos  ejustificaçoehs  deGuineln- 
dia  eMina  eBrazil  et  (coeter)a  Faço  Saber  aos  que  esta  Certidaõ  dejustificaç<f  >/aõ\  Viremque 
amim  me  constou  porfê  doescrivaõ  dasditas  justificaçoehs  que  estafes,  Ser  aletra  esignal 
publico  daCertidaõ  eReConhecimento  assima  deDomingos  dasilva  nella  Contheudo  pel- 
20  lo  que  hey  por  justificado  everdadeiro  equeselhedê  fê  eCredito  emjuizo  efora  delle  quefoi  a- 
prezentada  epordisso  mersse  pedida  eprezente  amandey  dar  Somente  pormim  asignada 
emLisboa  aossete  dias  domes  deFevereiro  demil  eseisçentos  etrinta  ehum  annos  Antonio 
de  Mello  afes  pagou  desta  quarenta  Reis,  edeclaro  que  adita  Certidaõ  asima  eatras  es- 
cripta  euSobredito  Antonio  deMello  afiz  =  Martim  Affonço  Coelho  =  Comoqual 
25  tresllado  dodito  Testamento  eaprovaçaõ  atrás  incerta  Sepassou  aprezente  Carta  Tes- 
temunhavel  aqualmandouos  quesendovos  aprezentada  passada  primeiro  pella  mi¬ 
nha  Chancellaria  lhedeis  efaçais  daremJuizo  efora  delle  tanta  fê  deCredito  tanto 
quanto  Comdireito  Selhedeve  epode  dar  e  Como  aoproprio  original  devera  ser  dadose 
aprezentado  vosfora  com  oqual  o  escrivaõ  que  aSobscreveu  aConcertou  Com  offiçial 
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aquy  asignado  aque  sereporta  ecumprio  assim  huns  eoutros  elanaõ  façais  eopro- 
prio  tomou  alevar  oPadreDiogo  Cardim  procurador  quedizserdas  Cauzas  to  cantes 
aoCumprimentos  doTestamento  dadita  Donna  Fellipa  deSâ  emorador  no  Collegio  de- 
Santo  Antam  edeComo  o  Ressebeu  que  oaprezentou  asignou  aoppê.  EIRey  Nosso 
5  Senhor  omandou  pello  Doutor  Martim  Affonço  Coelho  doseu  Dezembargo  Dezem- 
bargador  e  Iuis  dos  feitos  e  Cauzas  das  justificaçoens  deGuinê  índia  eMina  eBrazil 
et  (coeter)a  ManoelPinheiro  afesnesta  Cidade  deLisboa  porAntonio  de  Mello  escrivão  das- 
ditas  justificaçoens  eque  este  Sobscreveu  aosdoze  dias  domês  de  Fevereiro  doanno  do- 
Nasçimento  denossoSenhor  Iesus  Christo  demil  eseisçentos  etrinta  ehum  annos 
10  Pagou  desta  Carta  Testemunhavel  duzentos  eseçenta  Reis  edeasignatura  delia 
pagará  vinte  reis  edotheor  desta  Sepassaram  duas  porvias  deque  hê  esta  aprimei- 
ra  eeu  Antonio  deMello  escrivão  dasjustificaçoens  osobscrevy  =  Martim  Affon  - 
ço  Coelho  =  Concertado  pormim  Antonio  deMello  epormim  escrivão  Concerta 
do  Diogo  Pinheiro  =  digo  concertado  =  Manoel  Pinheiro  =  Diogo  Cardim,  O  qual 
15  tresllado  eu  Mathias  Cardozo  Taballiam  porsua  Magestade  nesta  Cidade  do- 
Salvador  eseus  termos  fis  treslladar  deoutra  quetorney  a  Dom  FranCisco  Rabello 
aqual  mereporto  edecomo  aReçebeu  asignou  aqui  Com  oqual  estetresllado  Con- 
certey  Sobscrevy  easigney  como  offiçial  commigo  abaixo  asignado  Bahia  em  os 
treze  dias  domes  deNovembro  demil  eseisçentos  etrinta  ehum  =  Concertado  por  mim 
20  Taballiam  Mathias  Cardozo  =  eComigo  Taballiam  Pascoal  Teixeira  =  Levey  apro¬ 
pria  Dom  FranCisco  Rabello  =  Segundo  quetudo  isto  assim  etam  Compridamente 
hera  Contheudo  edeclarado  emodito  testamento  emais  papeis  aelle  tocantes  que 
Sendo  tudo  offereçido  pellodito  Autor  eseuprocurador  tudo  fora  levado  conduzo  aodito 
Ouvidor  Geral  esendolhe  Levados  osautos  concluzos  evistos  por  elles  nelles  por  seu  des- 
25  pacho  mandara  que  Contrariasse  vista  aforma  do  Libello  edeclaraçoens  daspartes 
em  aBahia  avinte  eseis  deNovembro  deseisçentos  etrinta  ehum  esendo  dado  o  dito 
despacho  pello  dito  Ouvidor  Geral  epublicado  dosautos  foradado  vista  aoprocurador 
dos  Reos  para  Contrariar  odito  Libello  e  sendo  lhe  dada  Vista  veyo  Comsua  Contraria(da)de 
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porescrito  dizendo  nella  osdittos  Reos  queselheCumprisse  Provaria  que  elle  Reo  Anto- 
nio  Martins  e  Azevedo,  eelle  reosimaõ  de  Almeida  seusogro  Sempre  viveraõ  com  suas 
Cazas  efamillias  juntamente  dehumas  portas  adentro  edamesma  maneira  nopovoardas- 
terras  Seouveraõ  nasesmaria  que  pediraõ  eoque  hera  dehum  hera  deoutro  etudo  hera  de- 
Ambos  eque  Provaria  que  nadita  Conformidade  amizade  parentesco  pediraõ  desesma- 
ria  huma  Legoa  deterra  naparagem  êque  veviaõ  porestar  devoluto  eser  de  Mattos 
maninos  epara  proveitar  lhefoi  dada  com  delia  paresse  eporvirtude  desua  Carta  deses- 
maria  tomaraõ  posse  noCitio  lugar  donde  estavaõ  ehavia  mais  desento  evinte  eCinco 
annos  lavrando  eRossando  Comsuas  cazas  devivenda  assim  debrancos  enegros  eafaçe  deto- 
dos  os  ffeitores  daCondeça  sem  Contradiçaõ  depessoa  alguma  que.  Provaria  que  continu¬ 
ando  nadita  posse  taõ  antiga  fizeraõ  Sempre  suas  Roças  ederrubaraõ  Ramas  madei 
ras  que  haviam  myster  abrindo  Caminhos  estradas  eserventias  pellas  ditas  terras  por- 
donde  lhepertençia  defendendoas  Comosuas  Colhendo  osfructos  delias  deque  pagam  so¬ 
mente  o  dizimo  aDeus  pondo  dassuas  maons  nellas  alguns  Colonos  dequelhepaga- 
vaõ  Renda  aquem  queria  tirar  delias  algum  pau  elles  Reos  adefendiam  enam  oti- 
ravaõ  semsua  Licença  tanto  assim  queProvaria  quesendo  neçessario  alguma  mo¬ 
enda  ou  madeiras  para  os  Engenhos  do  Autor  que  estivessem  nasditas  terras  asnaõ 
tiravaõ  sem  Liçença  delles  Reoscomofoi  huma  moenda  quetirou  Balthazar  da- 
Motta  digo  da  Costa  procurador  da  Condeça  efeitor  mor  dodito  Engenho  eoutro  que 
tirou  oPadre  André  deGouvea  Anteçessor  doAuthor  eoutraque  havia  menos  dequa- 
tro  mezes  que  omesmo  Autor  oPadre  Estevão  Pereira  mandou  pedir  por  seus  Criados 
Gaspar  Fernandes,  eAntonio  deCrasto  demodo  que  os  Authores  eseus  Antecessores 
Sempre  Reconheraõ  aelles  Reos  por  senhores  dadita  terra  equeProvaria  que  nem 
aCondeça  nem  os  Condes  nemos  Authores  nem  outra  alguma  pessoa  povoou  asdi- 
tas  terras  nem  tiveram  posse  delias  esomente  elles  Reos  asombra  deseutitulo  apesu- 
hiarn  eabriam  os  Mattos  eCultivaram  demais  devinte  esinco  annos  aditapar- 
te  equeProvarião  que  asoutras  terras  deque  oschamados  arendamentos  juntos 
tratam  em  que  os  Autores  dizem  queelle  Reo  Antonio  Martins  estivera  depos- 
se  amuito  annos  que  elles  Reos  largaram  eestavaõ  despejados  nem  elles  Reos 
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largaram  e  estavaõ  despejados  nem  elles  Reos  queriam  delles  coiza  alguma 
ea  Renda  quedeviam  pagaram  logo  aotempo  que  despejaram  eque  elles  Reos 
não  podiam  acabar  asua  Contrariedade  sem  elles  Autores  prepararem  Com  ade- 
zistençia  esesmaria  dequeafazem  mençaõ  noterceiro  Artigo  Segundo  que  tudo 
istohera  contheudo  edeclarado  emadita  Contrariedade  dos  Reos  quesendo  dada 
porseuprocurador  sedeu  vista  aoprocurador  dos  Autores  para  Satisfazerem  aoq(u)e. 
os  Reos  pediamnoacabamento  desua  Contrariedade  esendo  dada  aodito  Seu 
procurador  veyo  dizendo  quevinha  Satisfeito  comotitulo  desesmaria  equequan- 
to  adizistençia  quesepedia  nao  fora  feita  porescritura  mas  depalavra  porbem 
doque  os  autores  Satisfaziaõ  com  otitulo  dasesmaria  queosditos  Reos  pediam 
aprezentasse  emseu  acabamento  desua  Contrariedade  doqual  titulo  desesma¬ 
ria  otresllado  hê  oseguinte  =  No  livro  dos  Rezistos  dassesmarias  que  com 
mecava  aservir  naAlfandega  nesta  Cidade  do  salvador  Bahia  deto 
dos  os  Santos  partes  do  Brazil  avinte,  eseis  dias  domes  de  Novembro 
do  anno  demil,  equinhentos,  esete,  afolhas  oitenta,  eoito  estâ  registada 
hua  carta  desesmaria,  digo  de  confimação  das  terras  eagoas  de  D(om) 

Fernando  de  Loronha  Conde  delinhares,  que  foraõ  deseu  Sogro 
Mendêssâ,  que  Deos  tem  daqual  otheor,  digo  otraslado  he  oseguinte 
Dom  Sebastião  por  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algarves 
daquem  edalem  mar  em  África  senhor  deGuine,  eda  conquista  nave 
gação,  comercio  de  Ethiopia,  Arabia  ,  Pérsia,  eda  índia  et  (coeter)a  Faço  saber 
aos  que  esta  Carta  de  Confirmaçaõ  dedatas  de  Cesmarias,  digo  de  dadas  de- 
terras  desesmarias  virem  que  porparte  de  Dom  Fernando  de  Noronha,  e  DonnaFelli- 
pa  de  sâ  sua  mulher  meforaõ  aprezentados  huns  instromentos  deterras  desesma¬ 
rias  queforaõdados  por  Mendessa  que  esteve  por  Governador  nas  partesdo  Brazil  naRepar- 
tissam  daCidade  dosalvador  deque  ostresllados  dosditos  instromentos  sam  os  seguin¬ 
tes  =  Saibaõ  quantos  este  instromento  de  Carta  desesmaria  virem  que  noanno  do- 
Nasçimento  denossosenhor  Iesus  Christo  demil  equinhentos  esincoenta  enove  annos  a- 
os  vinte  enove  dias  domes  deAgosto  naCidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossan 
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ossantos  porparte  deFemandoRodrigues  deCastello  branco  mefoi  aprezenta- 
do  huma  peticaõ  comhum  despacho  nella  dosenhor  Mendessa  do  Conçelho  deEl- 
Rey  nossosenhor  Cappitaõ  dadita  Cidade  eGovemador  Geral  emestas  partes 
doBrazil  daqual  petiçaõ  edespacho  otresllado  hê  oseguinte  =  Diz  FranCiscoRo- 
drigues  deCastello  Branco  quehavia  muitos  annos  que  desejavafazer  hum  Enge¬ 
nho  nestaterra  egastar  nisso  muito  dinheiro  porinnobria<f>.men\to  delias  Seathê  a- 
qui  o  deixou  defazer  foi  pornaõ  haver  agoa  emquepodesse  fazer  ehora  hera  informa¬ 
do  dehuma  agoa  dequeestava  emSergipe  que  hê  oproprio  [|  Rio]  por  nome  Sergipe  pello  q(ue)  Correção 


entrelinha  superior, 
marcada  com 

diacríticos:  A  (inferior) 
e  +  V  (superior). 


Pede  avossasenhoria  lhefaça  mercê  dodito  Rio  com  duas  legoas  deterra  ao  longo  domar 
asaber  meya  legoa  deterra  daboca  doRio  para  escontra  passe  <f  >/a\legoa  emeya  dadita  bo¬ 


ca  para  esContra  Paraguassü  equatro  legoas  pella  terra  dentro  deleste  ao  Oeste  eas- 
sim  duas  Ilhas  que  estam  defronte  daboca  doRio  asaber  agrande  quesechama  aCaja- 
iba  ea<f>/outra\  quenãoSabe  onome  queestâ  j<f>/unto\  dagrande  dabanda  dePeroassüpor- 
quanto  querfazer  nadita  agoa  hum  Engenho  eaproveitar  estasterras  noque  Reçebe- 
ria  merçé  Pedindo  aodito  Senhor  Governador  que  asditas  terras  eagoas  Com  asditasl- 
lhas  pella  Sobredita  maneira  lhefizessemersse  edella  lhemandasse  fazer  sua  Car¬ 
ta  desesmaria  emforma,  evisto  pello  Senhor  Governador  Seupedir  edizerSer  justo 
ehavendo  Respeito  aoproveito  quesepode  seguir  eacerca  da  Republica  eoservisso  de  Deus  ede 
EIRey  Nossosenhor  para  aterraSepovoar  deu  aosupliCante  aagoa  doRio  desergipe 
quepede  para  fazer  oEngenho  quedis  Comduas  legoas  deCosta  equatro  para  o  Certaõ  Como 
dis  epellas  Comfrontaçoens  nasua  própria  petiçaõ  contheudas  aqual  agoa  eterra  e  lhas 
estaõ  nos  ditos  lugares  assima  Conthedos  edeclarados  epartem  Comassuas  dividas  everda- 
deiras  Comfrontaçoens  easlegoas  deterra  seram  medidas  edemarcadas  pella  quan¬ 
tia  emilhas  emedidas  queseCostumaõ  medir  oquetudo  lhedeu  eConçedeu  na  ma¬ 
neira  abaixo  declarada  segundo  forma  deseu  Regimento  deque  tudo  otresllado  hê  ose¬ 
guinte  =  Despacho  queosenhor  Governador  deu  aosupliCante  aagoa  doRio  deser 
gipe  quepede  parafazer  Engenho  quediz  Comduas  Legoas  deCosta  equatro  parao 
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das  Ribeiras  que  estiverem  vagas  edevolutas  para  mim  porqual  quer  via  ou  modo  que 
Seja  podereis  dar  desesmaria  aspessoas  que  volaspedirem  asquaes  terras  assim  dareis  Livre¬ 
mente  sem  outro  algum  foro  nem  tributo  algum  Somente  o  dizimo  aordem  denossoSe- 
nhor  Iesus  Christo  eComas  Condiçoens  eobrigaçoens  doforal  dasditas  terras  ede- 
5  minha  Ordenaçaõ  doquarto  Livro  titulo  dassesmarias  Com  Condiça<f>/õ\  queatalpes- 
soa  ou  pessoas  Rezidaõ  napovoaçaõ  daditaBahia  ou  dasterras  que  lhesassim  foremda- 
das  aomenos  tresannos  equedentro  nodito  tempo  asnaõ  possaõ  vender  nem  alhear  etere- 
is  Lembrança  que  naõ  dareis  acadapessoa  mais  terra  que  aquella  que  segundo  sua  possi- 
billidade  virdes  evos  paresser  que  poderaõ  aproveitar  esealgumas  pessoas  aquem  fossem  da- 
1°  das  terras  no  dito  termo  eastiverem  perdidas  pellas  naõ  aproveitarem  ou  volastoma- 

rem  apedir  lhas  darey  denovo  para  as  aproveitarem  Com  as  condiçoens  eobrigaçoens  Con- 
theudas  neste  Capitullo  o  qual  setreslladarâ  nas  Costas  dasditas  Cartas  digo  dasditas 
Sesmarias  =  Segundo  Capitullo  do  Regimento  =  Asagoas  que  estiverem  dentro  no¬ 
dito  termo  que  ouver  dispoziçaõ  parasepoderem  fazer  Engenhos  deasucares  ououtras 
15  quaes  quer  Couzas  dareis  também  desesmaria  Libertamente  Semforo  algum  eas- 
que  deres  para  Engenhos  deasucares  sera  apessoa  que  tenha  posse  eabellidade  para 
ospoderfazer  dentro  notermo  que  lhelimita<f  >/reis\  que  Serâ  oquevos  bem  pareçer  para 
Servisso  emmeyo  dosditos  Engenhos  deasucares  elhedareis  asterras  quevirdes  que  lhehê 
necessário  easditas  pessoas  faram  dobrigaçaõ  década  hum  emhuma  terra  fazer  huma 
20  torre  ou  Caza  forte  defeiçam  egrandeira  queseguarde  olugar  queestiver  evosparesser  neçes- 
sario  para  Segurança  dodito  Engenho  epovo  adores  deseu  lemite  eserão  obrigados  a  apro¬ 
veitarem  asditas  terras  eagoas  Como  dito  hê  sem  aspoderem  vender  nem  trespassar  a- 
outras  pessoas  nem  por  outra  via  alear  portempo  detres  annos  epara  SeassimComprir 
Setreslladaraõ  nasCostas  dassesmarias  quelheforem  passadas  este  Capitullo  eassim 

25  o  que  esta  antes  deste  esealguma  pessoa  aquem  fossem  dadas  [|  algumas  no  d(it)o  t(e)r(m)o  antes 
de]  sepovoar  adita  Ba- 

hiaassimprezentes  como  auzentes  asquiserem  agora  aproveitar  evolaspedirem 
erequererem  para  isso  Ilhas  podereis  dar  Com  as  Condissoehs  eobrigaçoens  deste  Capitu¬ 
lo,  eisto  nãosendo  já  dadas  aoutras  pessoas  Terçeiro  Capitullo  doRegimento  =  Alem 
daterra  eEngenho  quehaveis  dedar  para  Serviço  emmeyo  delle  lhelimitareis  ater- 
30  ra  que  vos  bem  paresser  eosenhorio  dellaSerâ  obrigado  denodito  Engenho  lavrar  a- 

os  Lavradores  que  nodito  Lemite  ouver  edesuas  novidades  aomenos  Seis  mezes  doanno 
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que  otal  Engenho  lavrar  porlhe  lavrar  Levaraõ  os  senhorios  dos  Engenhos  aquella 
parte  que  pella  informaçaõ  que  latomarey  vospareçer  bem  demaneria  que  fique  aopartido 
favoravel  aos  lavradores  para  elles  Comrnilhor  vontade  folgarem  deaproveitar  asterras  e- 
com  esta  obrigaçaõ  edeclaraçaõ  dopartido  que  hande  lavrar  asditas  terras  Selhespassa- 
ram  Suas  Cartas  desesmarias:  Outro  Capitullo  sobre  asArmas  =  huma  ordeney 
emandey  para  Segurança  das  Fortallezas  epovoaçoens  dasditas  partes  fossem  obriga¬ 
dos  os  Cappitaens  dasdidas  Capitanias  eSenhorios  do  Engenho  emoradores  delias  a- 
terem  artilharia  eArmas  Seguintes  asaber  cada  hum  dos  Cappitaens  emsua  Cappita- 
nia  fosseobrigado  ater  aomenos  dois  falcones  eseis  Berças  eseis  meyas  Berças,  evinteAr- 
cabuzes  ou  espinguardas  eos  pillouros  epolvora  neçessarios  evinte  Bestas  evinte  lan¬ 
ças  ou  chussos  equarenta  espadas  equarenta  coipos  deArmas  dealgudam  queser- 
viam  nasditas  partes  do  Brazil,  e  cada  hum  dossenhorios  dos  Engenhos  efazendas 
que  ouverem  deter  terras  ou  Caza  Forte  fossem  obrigados  ater  aomenos  quatro  Berças 
des  espinguardas  eapolvora  neçessaria  edes  Bestas  edes  lanças  ou  chuxos  evinte 
espadas  evinte  Corpos  deArma  dealgodaõ  eCada  morador  que  nas  ditas  partes  tiver  Ca¬ 
za  terras  agoas  ou  Navio  tivesse  aomenos  Besta<t>/e\ispinguarda  e  espada  lanca  ou 
chuço  emandou  Thomê  desouza  porhumCapitullo  deseu  Regimento  quesefizes- 
se  notificar  eapregoar  emCada  huma  das  ditas  Cappitanias  easque  não  tivessem  a- 
dita  Artilharia  polvora  earmas  Seprovessem  delias  dodito  tempo  dadita  notificaçaõ  a- 
hum  anno  eque  Sepassado  odito  anno  asnaõ  tiverem  como  Sam  obrigados  sehaveria  de- 
executar  nelles  emdobro  avalia  dasarmas  que  lhefaltassem  que  assim  mandou 
que  tivesse  ametade  paraquem  os  aCuzasse  eaoutra  ametade  para  os  Captivos  eoPro- 
vedor  daminha  Fazenda,  eProvedores  dosditos  Cappitaens  donde  oProvedor  mor  fosse  au- 
zente  mandassem  que  por  seus  Regimentos  tivessem  cuidado  dehuma  ves  no  anno 
<f>/sa\ber  Setin<f>haõ  osditos  Cappitaens  década  huma  dasditas  Cappitanias  a  artilharia 
earmas  que  heraõ  obrigados  ater  que  osditos  Cappitaens  em  cada  huma  desuas  Ca¬ 
pitanias  <f>/fiz\essem  adita  diligençia  com  outras  pessoas  quepor  bem  dodito  Capitullo 
havi<f>/am\  deter  artilharia  earmas  eos  que  asnão  tivessem  executassem  asditas  pe¬ 
nas  comomais  largamente  Enão  Contheudas  noRegimento  dodito  Provedor 
mor  eProvedores  dasditas  Cappitanias  eporesta  ser  cauza  mui  importante  esegu- 
rança  edetenssoens  dasditas  povoassoens  Hey  porbem  evosmando  que  alem  do 
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doCuidado  queodito  Provedor  mor  hadeter  negoçio  vos  otenhais  também  delho  Lem¬ 
brar  oquesemisso  faz  etrabalhareis  pella  dita  deligençiaSefazer  todos  osannos  huma 
ves  Cada  armo  como  ditohê  equerendosse  algumas  pessoas  proversseLâ  das  ditas  Armas 
ou  alguma  delias  lheserão  dadas  domeu  almazem  havendoas  nelles  enaõ  Sendo  ne¬ 
cessárias  para  defenssão  dadita  Cidade  dosalvador  edarselheam  pellopresso  que  lâ  Cus- 
tão  aosmeus  offíciaes  deque  mandey  a  Antonio  Cardozo  que  horaServe  deProvedormor 

[|q(ue)  levasse  huma  cert(id)am  doProvedor]  dos  meus  Almazens  desta  Cidade  deLisboa 
eopreço  porqueSeasditas  armas  deremSecar- 

regaraõ  em  ReceitaSobre  o  Almoxarife  queasder  ousobre  omeu  Thezoreiro  dadita  Ba¬ 
hia  que  passará  Conheçimento  imforma  aodito  Almoxarife  parasua  conta  Como 
vos  bem  pareçer  eseasarmas  quelâ  sam  enviadas  Serem  jà  despendidas  evospareçer  que 
Serâ  neçessario  enviarsse  outras  mefareis  asaber  porvossa  Carta  emqueserà  declarado 
asquedevem  Ser  equantas  edecadaSorte  para  seprover  nisso  edissemais  odito  Governa¬ 
dor  edeclarou  quequanto  hera  aopartido  queodito  Fernando  Rodrigues  deCastello  Brã- 
co  havia  demandar  moer  Cannas  aos  lavradores  que  nodito  seu  lemite  lavrassem  que 
elle  lhadeclarara  emandara  aotempo  queelle  mandar  fazer  aodito  Engenho  ea- 
proveitar  adita  eagoa  que  sera  danotificaçaõ  que  lhefor  feita  ahum  armo 
primeiroSeguinte  eque  antes  queelle  assente  naterra  lhedira  edeclara  deque 
grandura  efeiçaõ  hadeser  atorre  ou  Caza  Forte  quehê  obrigado  aterefazer  nadita  ter¬ 
ra  eEngenho  para  defecam  delle  edagente  dodito  seu  lemite  eassim  pella  mesma 
maneira  as  armas  eartilharia  que  ehê  obrigado  ater  adita  Fortaleza  comforme  aodi¬ 
to  Regimento  desua  Alteza  que  antes  desefazer  asinto  elle  Governador  que  suçeder 
lhedeclarara  adita  partida  <f  >/eo\brigação  Comquehade  moer  asditas  Cannas  aos- 
moradores  es  mais  Vassalos  daterra  ou  Caza  forte  earmas  quehade  tergrandura  q(ue) 
haõdeter  easento  efeiçam  delle  paratudo  estar  seguro  dosgentios  comforme  osditos 
Regimentos  eCapitulos  delle  como  asquaes  Condiçoens  edeclarassoens  lheassim  dem 
asditas  terras  e  Ilhas  eagoa  para  odito  Engenho  desesmaria  eparasua  guarda 
lhemandou  Serfeita  estaCarta  pella  qual  mandava  queelle  haja  aposse  e- 
senhorio  delias  parasempre  para  sy  eparaseus  herdeiros  esucessores  que  apos  elle 
vierem  comtal  Condição  eintendimento  que  elle  Rompa  as  ditas  terras  e  Ilhas 
easfort<i>efique  danotificaçaõ  quelhefor  feita  atrés  arrnos  primeiros  Seguintes  por- 
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porque  naõ  ofazendo  elleassim  passados  osditos  três  annos  Sedaraõ  asditas  terras  que  a- 
proveitadas  naõ  estiverem  desesmaria  elheserá  deixado  algumlogradouro  doque  aproveita¬ 
do  naõ  ativer  esobretudo  pagaram  milreis  para  o  Concelho  edarâ  porellas  Caminhos  e 
Serventias  ordenados  enecessarios  para  oConçelho  para  pontes  efontes  vieyros  Pedreiras  que 
neçessarios  forem  oquetudo  mando  seCumpra  eguarde  sem  outra  nenhuma  duvida 
quelheseja  posta  equeesta  CartaSeja  Registada  dentro  dehum  anno  no  Livro  daFazenda 
como  oditosenhor  emseu  Regimento  manda  sobaspennas  emelle  contheudas  asqua- 
es  terras  ellhas  eagoaslhadava  forras  eizentasSemforo  nem  tributo  algumSomen- 
te  detudo  oqueosenhor  Deus  der  emellas  der  desuas  novidades  eCriassoens  pagará  as- 
dizimas  anossosenhor  comforme  odito  Regimento,  eporque  odito  Fernando  Rodrigues 
de  Castello  Branco  tudo  prometeudeter  eCumprir  pelladita  maneira  lheman- 
dou  passar  estaCarta  eporverdade  eu  Inofre  Pinheiro  Carvalho  queo  escrevy  Memde 
Sâ  =  Aos  vinte  domes  deJaneiro  demil  equinhentos  esetenta  annos  [|  hum]  nestaCi- 
dade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  perante  mim  escrivaõ  pareseu  hum  Re¬ 
querente  deFernando  Rodrigues  deCastello  Branco  emeaprezentou  huma  pe¬ 
tição  comhum  despacho  nella  posto  dosenhor  Governador  Memde  sâ  Governador  Ge¬ 
ral  nestas  partes  doBrazil  eCappitão  nestaCidade  dosalvador  para  que  lhepassasse  sua 
Carta  em  como  senella  Segue  que  hê  otresllado  dapetiçaõ  edespacho  oseguinte  =  Fer¬ 
nando  Rodrigues  deCastello  Branco  queelle  pordezejar  defazer  hum  Engenho  nesta 
Cappitania  pe<t>/dio\  avossa  senhoria  huma  agoa  daboca  daBarra  pello  Rio  assima 
oqual  sechama  <|>/ap\itangua  que  ehê  aagoa  em  que  ellehadefazer  o  Engenho  ou  Enge¬ 
nhos  eporlhevir  cahir  noRio  desergipe  quehê  oproprio  Rio  pornome  Sergipe  cha- 
mandosse  aPitanga  eporque  istofora  erro  emo-nomeque  ouveradedizer  Ip<e>/i\tan- 
ga  oque  lhenão  pode  empeçer  poradita  agoa  Ser  aquella  quis  pedir  evir  para 
asua  datta.  Pede  avossasenhoria  porsetirarem  duvidas  declare  que  aagoa  deque 
lhefes  mersse  para  fazer  odito  Engenho  hê  dalp<e>/i\tanga  eesta  lhedever  tam  edaa- 
goa  eassim  lhedê  todas  asagoas  quenasua  terra  ouver  eporella  lheincherem 
esem  embargo  denão  Rezistar  aCarta  do  anno  eater  tirado  jaaCartapos- 
sa  tirar  outra  Carta  e  Registada  dentro  deseis  mezes  lhefará  mersse  que  Comesseo 
tres  annos  emque  hê  obrigado  afazer  bemfeitorias  eEngenho  desdeagora  edentro  del- 
les  naõ  seja  obrigado  osfazer  nem  vir  Rezidirem  pessoa  havendo  Respeita  aqual- 
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Respeito  aqualidade  desua  pessoa  easer  Almotaçê  mor  desua  Alteza  eporque  elle  pedio 
juntamente  como  data  daterra  firme  duas  Ilhas  que  estaõ  naboca  deSergipe  asaber  agran- 
de  pornome  a  Cajaiba  eaoutra  pequena  aque  naõ  Sabe  onome  evossaSenhorialhasconçe 
deu  porseudespacho  eo<f  >/escrivaõ\  pordescuido  naõ  pos  as  <f  >/Ilhas\  nodespacho  nasnotas  posto 
5  que  emtudo  ornais  faca  nellas  Pede  avossa<f  >/Senhoria\  declare  em  Como  entam  lhas- 
deu  epara  mais  abastança  lhas  confirme  edenovo  portirar  duvidas  noque  Reçeberâ  mer- 
se  =  Despacho  dosenhor  Governador  =  Quando  dey  aFernando  Rodrigues  Castello 
Branco  asterras  Ilhas  eagoa  deque  emsua  petiçaõ  fazem  mençaõ  logo  lhedey  aagoa  q(ue) 
agora  nomiey  Pitanga  eessafoi  minha  tençaõ  edequem  apedisse  eentam  mandou 
10  versse  Sepodia  nella  fazer  Engenho  eaqueda  quetinha  eporonde  podia  haver  paresse  q(ue) 
foy  erro  nonome  pello  que  lhedey  adita  agoa  pordada  eConfirmada  eque  asua  data  Va¬ 
lha  desde  antam  Como  sedissera  Ip<e>/i\tanga  eassim  lheConfirmo  asllhas  edou  porque 
lhasdei  antam  eseneçessario  hê  lhasdou  denovo  eaagoa  da  Ip<e>/i\tanga  eassim  hey  por- 
bem  queotempo  dos  tresannos  Comessarâdesde  agora  edentro  delle  <f  >  odesobrigo  afazer  En- 
I5  genho  nem  bemfeitorias  epoderâ  tirar  segunda  Carta  Sem  embargo  deter  tirado  j a 

outra  earRegistarâ  dentro  deseis  mezes  posto  que  anão  Registasse  notempo  Limitado  de¬ 
que  0  Rellevo  eassim  de  ir  Rezidir  noBrazil  emaFazenda  Visto  aquallidade  desuapes- 
soa  eoser  Almotaçêmor  desua  Altezahoje  vinteeseis  dias  domes  deseptembro  demil 
equinhentos  esetenta  annos  =  Memdesà  =  porvirtude  doqualdespacho  odito  Senhor 
20  Governador  tereis  estetresllado  doLivro  dasnottas  donde  estâ  adita  Carta  escripta  por- 
Inofre  Pinheiro  Carvalho  escrivaõ  queatomou  nesteLivro  denotas  onde  esta  asignado 
pello  dito  Senhor  Governador  MendeSâ  eestetresllado  tirey  delia  sem  borraduranem 
entrelinha  eaqui  meu  publico  Signal  fes  quetal  hê.  Anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Se¬ 
nhor  Iesus  Christo  demil  equinhentos  esetenta  annos  =  Saibaõ  quantos  este  instromento 
25  Sesmaria  virem  que  no  anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhorlesus  Christo  demilequi- 
nhentos  esetentaehum  annos  emos  vinte  dias  domês  deMarço  emesta  Cidade  do- 
Salvador  Bahia  detodos  osSantos  empouzadas  demim  escrivaõ  porhum  Requerente 
de  Fernando  Rodrigues  deCastello  Branco  mefoi  aprezentada  huma  petiçaõ  com 
hum  despacho  nellaposto  dosenhor  MendeSâ  do  Concelho  deElRey  Nossosenhor 
30  Cappitaõ  desta  Cidade  eGovernador  Geral  detodo  oEstado  doBrazil  deque  otreslla- 
do  dadita  petiçaõ  hê  oseguinte  =  Senlror  Diz  Fernando  Rodrigues  deCastelloBr 
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de  CastelloBranco  queVossasenhoria  lhefez  mersse  deduas  legoas  deterra  deCosta 
naterra  e  Rio  deSergipe  equatro  parao  Certam  comhuma  agoa  quesechama  Ipitanga 
eporque  napetiçaõ  sedisse  quepedia  duaslegoas  deterra  dentro  leste  ea  Este  ecorta  desde 
oRio  deSergipe  athê  oparaossu  digo  leste  eoeste  eCosta  para  o  Certam  secorreu  ao 
Norte  eporque  suatenção  foi  pedir  quatro  legoas  para  o  Certam  eassim  lhefas  Vossase- 
nhoria  mersse  delias  porque  Senisto  ouve  alguém  erro,  Pede  aVossa  Senhoria  mande 
fazer  adita  declaração  como  lhedeu  asditas  quatro  legoas  para  correr  em  direito  desde 
ornar  para  o  Certaõ  ao  Norte  emComo  aterraS ecorrer  eassim  lhashaja  pordadas  eCon- 
firmadas  eassim  Pede  mais  avossasenhoria  queporquanto  naCosta  domâr  doditoRio 
deSergippe  aoParaguassü  hâ  algumas  esteiras  domar  dasditas  voltas  eemtradaspella 
terra  quehey  aporbem  que  asditas  duas  legoas  correndo  daboca  dodito  Rio  ou 
donde  hamdeCorrer  Comforme  adita  Carta  direito  pella  Costa  athê  oPeraguassü 
ou  ondeSeacabaremsem  semedirem  asvoltas  eassim  Pede  avossa  Senhoria  mais 
lhefaça  merçé  dasmais  agoas  que  nadita  terra  ouver  eporella  vierem  edemeya 
legoa  mais  paraParaguassü  aolongo  daCostaequatro  para  o  Certam  noque  Receberá  mer- 
çê  evistopello  senhor  Governador  seupedir  edizer  Serjusto  havendo  Respeito  aoproveito  q(ue) 
Sepode  Seguir  aserca  da  Republica  epor  ser  Servisso  deDeus  edeElRey  Nosso  Senhor 
epor  seaterra  aproveitar  epovoar  ouveporbem  quesem  embargo  doerro  queouve  nopedir  dos 
Rumos  daoutra  petiçaõ  lhaouve  pordada  como  defeito  dâ  etoma  novamente  adar  as¬ 
ditas  quatro  legoas  deque  lhetem  dado  Carta  para  oCertaõ  ao  Norte  ouComo  milhor  Cor¬ 
rer  eassim  lhedâ  queasditas  duas  legoas  eaolongo  da  Costa  quelhetem  dado  corram 
direito  aoLongo  domar  eassim  lhedeu  mais  ameya  quenasuapetiçaõ  faz  m<f>/ençaõ\  que 
semedira  comforme  asduas  mais  aoLongo  daCosta  semmedirem  asvoltas  eassim 
lhedeu  todas  asagoas  que  nelle  ouver  para  o  Certaõ  como  aodelongo  domar  aqual 
terras  eagoas  lheassim  deu  desesmaria  segundo  forma  deseu  Regimento  deque  o 
diz  que  ouve  <a>/n\onomear  dos  Rumos  eu  lhehey  pordadas  as  ditas  quatro  legoas  para  oCertaõ 
Correndo  domar  paraoCertão  ao  Norte  ouComo  milhor  correr  porquanto  estafoi  minha 
Vontade  eassim  Correram  asditas  duas  legoas  deCosta  que  lhetenho  dadas  ao¬ 
longo  domar  direitos  com<f>meya  legoa  mais  quemepede  elhedou  outra  tanta  di¬ 
go  elhedou  Com  outra  tanta  pella  terra  dentro  Comotem  aprimeira  data  sem 
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semedirem  asvoltas  mas  que  vam  direita  pello  Rumo  quefoi  eComestas  declarassoens  eassim 
lhedeu  asmais  agoas  que  ouverem  nadita  terra  que  porella  Correrem  que  lhe  outro-sim 
dou  mando  quelhefaçaõ  sua  Carta  hoje  vinte  dias  domes  de  Marsso  demil  equinhentos  e- 
setenta  ehum  annos  =  Tresllado  doRegimento  denossoSenhor  =  Asterras  eaagoas  das  Ri- 
5  beiras  que  estiverem  dentro  dotermo  elemite  dadita  Cidade  que  são  Seislegoas  para  cada- 
parte  que  naõ  forem  dadas  apessoas  queasaproveitem  eestiverem  vagas  edevolutas 
para  mim  porqual  quer  via  ou  modo  queseja  podereis  dar  desesmaria  aspessoas  q(ue) 
volas  pedirem  asquases  terras  assim  dareis  Livremente  Sem  outro  algum  foro  nem  tri- 
butoSomente  odizimo  aOrdem  deNossosenhorlesus  Christo  eComas  Condiçoens,  eo- 
10  brigaçoens  doforal  dado  asditas  terras  deminha  Ordenaçaõ  do  quarto  Livro  titullo 
dassesmarias  Com  condição  que  atai  pessoa  oupessoas  Rezidam  napovoaçaõ  da  dita 
Bahia  ou  dasterras  que  lheassim  forem  dadas  aomenos  tres  annos  eque  dentro 
nodito  tempo  asnãopossa  vender  nem  alhear  etereis  Lemmbrança  que  não  dareis  a- 
Cadapessoa  mais  terra  quesegundo  suapossibillidade  virdes  ou  vos  paresser  quepo- 
I5  de  aproveitar  esealgumas  pessoas  aquem  forem  dadas  terras  noditotermo  eastiverem 
perdidas  pellas  não  aproveitarem  que  volastomarem  apedir  vos  lhasdarey  denovo 
para  asaproveitarem  Com  as  Condiçoens  eobrigaçoens  Contheudas  nesse  Capitullo 
oqual  setreslladarâ  nasCostas  dassesmarias  Com  asquaes  Condissoehs  edeclarassoehs 
lhedou  asditas  terras  que  lheassim  jatem  dadas  com  mais  ameya  legoa  quelhe- 
20  h<e>/o\ra  da  novamente  Comasditas  agoas  que  emsua  petiçaõ  faz  mençaõ  aqual  lhe¬ 
assim  deu  desesmariaparasua  guarda  lhemandouSerfeita  esta  pella  qualman 
do  queelle  haja  aposse  esenhorio  dasditas  terras  assim  dasqueja  lhetem  dadas 
Como  ameyalegoa  Comasagoas  que  lhelivremente  dâ  desde  hoje  parasempre 
paraSy  eparaseus  herdeiros  esuçessores  que  apos  elle  vierem  Comtal  condição  e- 
25  entendimento  que  elle  Rompa  eaproveite  asditas  terras  easfortefíque  Como  lhe- 
naoutra  Carta  foi  mandado  para  que  naõ  fazendo  assim  passado  odito  tempo  q(ue) 
naoutra  hê  dado  Sedaram  asditas  terras  asque  aproveitadas  naõfor  nem  tiver  de- 
Sesmaria  aquem  aspedir  lhesser  deixado  algum  logradouro  doque  aproveitado  não 
tiver  esobretudo  pagará  milreis  para  asobras  doConçelho  eComo  forem  Compridos 
30  os  ditos  annos  quenaoutra  Carta  <f>/lhehê\  Limitado  fora  dasditas  terras  Como 
deCouzasua  própria  eque  esta  Carta  Seja  Registadadentro  emhum  anno 
nos  Lemites  daFazenda  Como  odito  senhor  emseuRegimento  manda  eporque 
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as  ditas  terras  que  asim  lhedava  livres  eforras  Somente  dizimo  anossosenhor  lheman 
deySerfeita  estaCarta  eporverdade  oasigney  eu  FranCisco  Vidal  escrivaõ  que  oescrevy  = 
aqual  Carta  passada  pela  dita  maneira  eu  Inofre  Pinheiro  Carvalho  escrivaõ  dasses- 
marias  po  El  Rey  Nossosenhor  nesta  Cidade  delisboa  eseustermos  tirey  dos  Livros  das- 
notas  donde  esta  asignada  pello  dito  Senhor  Governador  efeita  por  FranCisco  Vidal 
que  otal  tempo  Servia  odito  Cargo  emminha  auzençia  epor  euser  impedido  aotal  tem¬ 
po  atirey  dosditos  Livros  por  mo  assim  mandar  odito  Senhor  Governador  pomaõ  Sertira- 
da  ves  nenhuma  dasditas  nottas  eella  demeu  publico  Signal  o  Custumado  que  talhê 
Registada  no  Livro  daFazenda  ondeseRegistaõ  asCartas  dasd<i>/a\tas  das  terras  desesmaria 
deverbo  adverbumsem  Couza  queduvida  faça  afolhas  Cento  esetenta  eseis  nodito  Livro  por- 
mimSalvador  deAffonceca  escrivaõ  daProvedoria  nesta  Cidade  eseus  termos  por  El- 
Rey  nossoSenhor  que  o  escrevy  =  aqual  Carta  euescrivaõ  RegisteySem  embargo  dotempo 
Serpassado  porvirtude  dehuma  petiçaõ  que  meaprezentou  comhum  despacho  nella 
posto  quedeáa  sem  embargo  dotempo  ser  passado  Registesse  <f  >/esta\  hoje  dezoito  dias  domes  de- 
Dezembro  demil  equinhentos  esetentaesinco  annos  aqual  petiçaõ  fica  em  meupoder 
por  virtude  daqual  Registey  hoje  dezanove  dias  domes  deDezembro  demil  equinhentos 
esetenta  esinCo  annos  easigney  demeusignal  Razo  quetalhê  =  Salvador  de  ffonceca  =  O 

qual  [  jtresllado]  eu  Diogo  Riberio  Taballiam  dopublico  edojudiçial  escrivaõ  das  sesmarias 
por- 

ElRey  Nossosenhor  nesta  Cidade  dosalvador  eseuster<f  >/mo\s  treslladey  dos  proprios  Livros 
desesmarias  que  emmeu  poder  ficaõ  bem  efielmente  sem  Couza  queduvida  faça  eaqui 
meupublicoSignal  fiz  que  tal  hê  eo  Conçertey  como  escrivaõ  abaixo  asignado  hojevin 
te  eseis  deNovembro  demil  equinhentos  esetenta  ehum  annos  e  Commigo  Taballiam 
Diogo  Ribeiro  =  Saibaõ  quantos  este  instrumento  desesmaria  viremque  noanno  do 
Nasçimento  denossoSenhor  Iesus  Christo  demil  equinhentos  esetenta  equatro  annos  a- 
os  vintes  eseis  dias  domes  deseptembro  dodito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia 
detodos  os  santos  terras  doBrasil  naspouzadas  demim  publico  Taballiam  aodiante 
nomeado  pareseu  Viçente  Monteiro  estante  nestaCidade  porparte  deFemandoRo- 
drigues  deCastelloBranco  Almotaçelmor  daCidade  delisboa  mefoi  dado  huma 
petiçaõ  comhumdespacho  nella  dosenhor  MendeSâ  doConçelho  deElRey 
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Nosso  Senhor  Cappitaõ  desta  Cidade  dosalvador  eGovemdaor  Geral  nestas  partes  doBrazil 

daqual  petiçaõ  edespacho  otresllado  hê  oseguinte  =  Diz  Fernando  Rodrigues  Castello  Lançado  a  margem  direi-ta:  P(etiç)am 

Branco  Almotacelmor  desua  Alteza  que  elle  tem  huma  data  em  sergipe  em  que 
faz  hum  Engenho  egasta  muito  dinheiro  equepara  bem  eforneçimento  dodito  Enge¬ 
nho  lhehê  neçessario  pello  muito  gado  quenadita  suaterra  hâ  pouco  pasto  ealongo  do 
mar  para  gado.  PedeAVossa  senhoria  lhedê  mais  humalegoa  deterra  ao  longo  domar 
aqual  Comessarâ  donde  seacaba  aditasua  data  dabanda  dapraya  para  oParagu- 
assü  pordiante  para  o  Certaõ  eoutra  tanta  como  elle  tem  porsua  dataesemidirâ  assim 
edamaneira  quesehade  medir  asua  data  comasdeclarassoens  quepor<f>/su\a  doaçaõ  tem  no  que 
eresseberâ  mersse  =  Despacho  =  Dou  aFemando  Rodrigues  Castello  Branco  Almotacelmor 
desua  Alteza  alegoa  deterra  quepede  aolongo  domar  parao  Certaõ  outra  tantaterra 
Comotem  nasua  doação  esemedirâ  assimedamaneira  Semandou  medir  asua  da¬ 
ta  comasdeclarassoens  Contheudas  deque  lhefarão  suaCarta  enforma  hoje  des  de  Abrilde-  A  esq -.io.iv.1574 

mil  quinhentos  setenta  equatro  annos  MendeSâ  =  Evisto  pellosenhor  Governador  seu 
pedir  dodito  <f>/suplfcanteserjusto  ehavendo  Respeito  ao  proveito  qucscpodcscguir  aserca  da  Repu¬ 
blica  eservisso  de  Deus  edeElRey  Nosso  senhor  epellaterra  Sepovoar  <f>/lhedeoao\dito  Suppli- 

cante  a  [fd(it)a]  legoa  deterra  que  lheassimdeu  desesmaria  aolongo  domar  epara  o  Certaõ  ou  -  Correção  na  entrelinha,  indicada  com 

os  diacríticos  A  (inferior)  e  +  V 

tra  tantaterra  co  motem  oditosupplicante  nadita  sua  doaçaõ  elhadou  eConsedo  da-  (superior), 

maneira  abaivo  declarado  segundoaforma  doseu  Regi<f>/mento\  deque  otresllado  hê  ose¬ 
guinte  dada  porsua  Alteza  =  Asterras  eagoas  dasRibeiras  que  estiverem  dentro  dotermo 
eLemite  dadita  Cidade  quesaõ  seis  legoas  para  Cada  parte  que  estiverem  vagas  edevolutas 
para  mim  porqual  quer  via  ou  modo  queseja  podereis  dardesesmaria  aspessoas  que  volaspe- 
dirè  asquaes  terras  assim  dareis  livrementesem  outro  algumforo  nem  tributo  Somenteodi- 
zimo  a  Ordem  denossosenhor  Iesus  Christo  e  Com  as  Condissoens  edeclarassoehs  doforaldado  asdi- 
tas  terras  edeminha  Ordenaçaõ  do  quanto  Livro  titulo  dassesmarias  com  aCondiçaõ  q(ue) 
atalpessoa  oupessoas  Rezidaõ  napovoaçaõ  dadita  Bahia  oudasterras  que  lhe  assim  forem 
dadas  aomenos  tres  annos  edentro  nodito  tempo  naõpossaõ  vender  nem  alhear  etereis  Lem¬ 
brança  que  não  deis  a  cadapessoa  mais  terra  queaquella  quesegundo  sua  possibillidade 
virdes  quepode  aproveitar  esealgumas  pessoas  aquèforem  dadas  terras  nodito  termo  eaesti- 
verem  perdidas  poras  naõ  aproveitarem  evos  lhas  tomarem  apedir  vôs  lhas  dareis  denov<f  >/o\ 
para  asaproveitarem  Com  as  Condissoens  eobrigaçoehs  contheudas  nesteCapitullo  oq(ua)l 
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Setreslladarâ  nas  Cartas  das  sesmarias  Com  as  Condissoens  edeclarassoens,  osenhor  Governa¬ 
dor  lheassimdeu  aditalegoadeterra  desesmaria  eparasua  guarda  lhemandou  ser 
feita  estaCarta.  Pella  qual  mandaqueosuppliCante  Fernando  Rodrigues  Castel 
Branco  haja  aposse  esenhorio  delia  parasempre  para  sy  epara  seus  herdeiros  esucesso- 
res  que  apôs  elle  vierem  eComtal  condição  eentendimento  edeclaraçaõ  que  elle  Rompa 
e  mande  Compor  eaproveitar  aditalegoa  deterra  eafortefíque  dadata  doseudespacho 
a  dous  annos  primeiros  Seguintes  porque  naõofazendo  elleassim  passados  osditos  dous 
annos  sedará  adita  terra  desesmaria  aquem  apedir  para  aproveitar  elheserâ  deixa- 
<f>/doalgülo\gradouro  d<f>oqueaproveitado  naõ  tiver  alem  disso  pagará  milreis  para  o  Conçelho 
edarâ  porellas  Caminhos  eserventias  ordenados  enecessarios  para  o  Consselho  eparafontes 
epontes  vieyras  epedreiras  que  neçessarias  forem  aqual  terra  pella  sobredita  maneira 
lhedavaforra  eizenta  semforo  nem  tributo  algum  Somente  detudo  oqueosenhor  Deus 
lheder  desuas  novidades  eCriassoehs  pagarâodizimo  anosso  Senhor  oquetudo  mandoseCumpra 
eguarde  sem  duvida  nemembargo  algum  que  lheseja  posto  equeesta  CartasejaRegista- 
dadentro  emhum  anno  nos  Livros  daFazenda  como  oditosenhor  emseu  Regimento  man¬ 
da  Sobre  as  pennas  nelle  Contheudas  edella  lhemandou  Serfeita  esta  Carta  que  elle 
senhor  Governador  asignou  emsuas  pouzadas  eeu  luis  da  Costa  Taballiam  publico  do  Judiçial 
por  EIRey  Nossosenhor  nestaCidade  dosalvador  eseus  termos  queeste  instromento  deCarta 
deSesmaria  escrevy  em  meu  livrode  Nottas  porquanto  Inofre  Pinheiro  Carvalho  escrivaõ 
das  Sesmarias  esta  prezo  emsua  caza  enaõ  escrevia  asditas  cartas  aoprezente  eestetirey  demi- 
nhas  nottas  bem  efíelmente  Concertey  comoproprio  naverdade  quefíca  asignado  pellose- 
nhor  Governador  eaqui  asignei  demeu  publiCosignal  quetalhê  =  Saibaõ  quantos  este  instro¬ 
mento  deCarta  desesmaria  virem  que  noanno  do  Nasçimento  de  Nossosenhor  Iesus  Chris- 

to  demil  quinhentos  esetenta  eoito  annos  aosvinte  enovedias  do  mes  deOutubro  doidto  an-  A  esq;  (quint)a 

sesm(ari)a  do  /  Conde 

no  nestaCidade  dosalvadorBaha  detodos  os  santos  terradoBrazil  naspouzadas  demim 

publico  Taballiam  abaixo  nomeado  pareseu  hum  Requerente  de  Fernando  Rodrigues  Cas- 

tello  Branco  Fildalgo  daCaza  deElRey  Nossosenhor  Almotacelmor  meaprezentou  hu-  A  es<F  29.X.1578 

ma  petiçaõ  comhum  despacho  aoppê  delia  de  Mendesâ  doConçelho  deElRey  nosso 

senhor  Cappitaõ  nadita  Cidade  eGovemador  Geral  nestas  partes  doBrazil  daqual 

petiçaõ  otresllado  hê  oseguinte  =  Fernando  Rodrigues  Castel  Branco  Almotaçel- 

mor  desua  Alteza  queVossa  Senhoria  lhetem  dado  duas  legoas  emeia  deterra  A  LSM:  P(etiç)am 
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ao  longo  domar  emSergippe  equatroparao  Certaõ  edepois  Soube  que  Vossa  senhoria  eassim 
outras  pessoas  Servindo  emlugar  deVossa  Senhoria  asderam  naõ  naspodendo  dar  pois 
naõ  tinhaò  poder  paraisso  elles  asnaõ  aproveitaraõ  athê  agora  passando  muitos  maisdetrês 
annos  pelloque  Pede  aVossa  Senhoria  que  medê  denovamente  asditas  terras  quedentro 
5  deminha  data  Com  adita  declaração  queVossa  Senhoria  depois  fez  vistoComo  asnaõ  a- 
proveitaram  dentro  no  termo  quesua  Alteza  no  Regimento  deVossasenhoria  mandou, 
o  que  Reçeberâ  mersse.  Pedindo  aosenhor  Governador  quedasditas  terras  pella  Sobredita  ma¬ 
neira  lhefizesse  merssedellas  lhemandasse  passar  Sua  Carta  desesmaria  emforma  que  lhe- 
faria  mersseevisto  pellosenhor  Governador  seupedir  edizerSerjusto  ehavendo  Respeito  aopro- 
1°  veito  quesepode  Seguir  aserca  daRepublica  aoservisso  de  Deus  para  aterra  sepovoar  dou  aodi- 
to  Fernando  Rodrigues  deCastelloBranco  asditas  terras  que  estaõ  dentro  dasuadata 
queforam  dadas  porsuasenhoria  emseu  lugarServisse  assim  daprimeiradata  Como 
naqueSeComprehendem  nadeclarçaõ  que  lhedepois  fez  suasenhoria  visto  as  Cauzas  q(ue) 
alega  asquaes  terras  estaõ  no  dito  lugar  oquetudo  lhedeu  eConssedeu  namaneira  abai- 
15  xo  declarada  Segundo  forma  deseuRegimento  deque  otresllado  hê  oseguinte  =  Des¬ 
pacho  dosenhor  Governador  =  Dou  Asterras  aFemando  Rodrigues  Castello  Branco 
quedentro  desuadata  forem  dadas  pormim  oupor  outrem  que  emmeu  lugar  Ser¬ 
visse  assim  naprimeiradata  Como  noque  SeComprehendem  nadeclaraçaõ  que 

lhedepois  fiz  visto  as  Cauzas  quealega  hoje  vinte  eoito  dias  domes  deOitubro  demil  equi-  A  dir:  28.x.  1578 

20  nhentos  esetenta  eoito  annos  =  MendeSâ  =  Tresllado  do  Regimento  de  EIRey  Nosso 
Senhor  =  Asterras  eagoas  das  Ribeiras  asque  estiverem  dentro  notermo  elemite  dadita 
Cidade  quesam  Seis  legoas  para  Cadaparte  que  naõ  forem  dadas  aspessoas  que  as  apro¬ 
veitem  eesti verem  vagas  edevolutas  para  mim  porqual  quer  via  oumodo  queseja  pode¬ 
reis  dar  desesmaria  aspessoas  quevolas  pedirem  eassim  dareis  Livremente  sem  outro  algum 
25  foro  nem  tributo  Somente  o  dizimo  aordem  de  Nosso  Senhor  Iesus  Christo  eComas  Con- 
diçoens  doforal  dada  asditas  terras  edeminha  Ordenaçaõ  doquarto  Livro  titulo  dasses- 
marias  Com  Condiçaõ  que  atai  pessoa  oupessoas  Rezidão  napovoaçaõ  dadita  Bahia 
ou  dasditas  terras  que  lheassim  forem  dadas  aomenos  tres  annos  quedentro  nodito 
tempo  asnão  possão  vender  nem  alhear  etereis  Lembranssa  que  não  dareis  acada  pessoa 
30  mais  terra  quesua  possibillidade  virdes  evosparesser  quepode  aproveitar  <f>/ese\  algumas  pes¬ 
soas  que  forem  dadas  terras  nodito  termo  eestiverem  perdidas  por  Razaõ  deasnaõ  apro- 
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aproveitarem  evolastomarem  apedir  vos  lhas  dareis  denovo  para  as  aproveitarem  Comas  Con- 
diçoens  eobrigaçoens  Contheudas  neste  Capitullo  oqual  setreslladarâ  nas  Cartas  das  ditas 
Sesmarias  Com  as  quaes  Condissoens  edeclarassoens  lheassim  deu  asditas  terras  desesmaria 
parasua  guarda,  elhemandouSer  feita  esta  Carta  pella  qual  mando  que  elle  haja  a 
posse  esenhorio  delias  para  sempre  parasy  epara  seus  herdeiros  esuçessores  que  após3  elle 
vierem  Comtal  Condição  e  intendimento  que  elle  Rompa  eaproveite  asditas  terras  eas- 
fabrique  dadata  destaCarta  atrés  annos  primeiros  Seguintes  porque  naõ  ofazendo  elle 
assim  passados  osditos  tres  annos  Sedarão  asditas  terras  que  aproveitadas  não  estiverem 
desesmaria  aquem  aspedir  para  asaproveitar  elheserâ  deichado  algum  logradouro  do- 
que  aproveitado  não  tiver  esobretudo  pagará  milreis  para  oConçelho  edarâ  porellas  Ca¬ 
minhos  eserventias  ordenados  eneçessarios  epara  oConçelho  para  Pontes  Fontes  Vieiros  e- 
pedreiras  queneçessarios  forem  asquaes  terras  pella  dita  maneira  lhedava  forras  eizentas 
semforo  nemtributo  algum  Somente  detudo  oque  osenhor  Deus  nellas  der  desuas  novida¬ 
des  eCriassoens  pagara  o  dizimo  anossosenhor  Comforme  odito  Regimento  oquetudo 
mando  queseCumpra  eguarde  Sem  outra  nehuma  duvida  quelheseja  posta 
equer  que  esta  Carta  Seja  Registada  dentro  dehum  anno  nolivro  dafazenda  Como 
oditosenhor  manda  emseu  Regimento  Sobaspennas  emelle  Contheudas  elhemandou 
passar  esta  Carta  feita  pormim  Taballiam  aqual  fiz  por  mandado  desua  Senhoria 
emausençia  delnofrePinheiro  escrivão  dassesmarias  que  porser  fora  afis  emeste 
Livro  denotas  edella  dara  aosupplicante  asque  lheCumprir  parasua  guarda  que  ose¬ 
nhor  Governador  aqui  asignou  nesta  minha  notta  deseu  signal  =  Mendesâ  =  e  Alei- 
xo  Lucas  Taballiam  dopublico  edojudiçial  EIRey  nosso  senhor  nesta  Cidade  dosalva- 
dor  eseus  termos  que  este  instromento  de  Cartadesesmaria  fiz  etomey  emmeu  Livro  de- 
nottas  onde  estâ  asignado  por  sua  Senhoria  donde  esta  tirey  naverdade  bem  efielmente 
sem  Couza  queduvidafaça  eaqui  asigney  demeu  publico  Signal  quetalhê  =  Saibaõ  quã- 
tos  este  instromento  deCarta  de  Confinnaçaõ  edoacçaõ  virem  que  noanno  doNasçimen- 
to  de  NossoSenhor  Iesus  Christo  demil  equinhentos  Setenta  ehum  annos  aos  seis  dias 
domes  deOutubro  dodito  anno  nestaCidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  terras 
doBrasil  nas  Cazas  dosenhor  Mendesâ  do  Concelho  de  EIRey  nosssosenhor  eGo- 
vemador  Geral  naspartes  doBrazil  ahy  prezença  demim  publico  Taballiam 
abaixo  nomeado  edastestemunhas  que  atudo  foraõ  prezentes  estando  ahy  osenhor 
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Governador  disse  amim  Taballiaõ  que  Fernando  Rodrigues  de  Castello  Branco  Almotaçê 
mor  deEl  Rey  Nosso  senhor  herafallecido  eque  antes  deseus  falleçimento  Renunçiara  ater¬ 
ra  quetem  emsergipe  desesmaria  nestaCappitania  em  FranCisco  desâ  filho  delle  dito 
Senhor  assim  edamaneira  que  as  elle  tinha  porCarta  desesmaria  delle  ditosenhor  Governa- 
5  dor  Comsuas  agoas  eduas  lhas  Comosepellas  Cartas  desesmria,  terra  que  eu  Taballiam 

vy  edisse  aosenhor  Governador  que  ell<f>/e\havia  por  Conformada  adita  Renunciaçaõ  queodito  Fer¬ 
nando  Rodrigues  deCastelloBranco  tinhafeito  aodito  FranCisco  deSâ  esehera  necessário 
lhes  dava  denovo  asditas  terras  assim  edamaneira  queodito  Fernando  Rodrigues  as  tinha 
portitulo  desesmaria  e  Comasditas  agoas  e  Ilhas  epellas  ditas  Comfrontaçoens  Conthe- 
10  udas  edeclaradas  nasditas  cartas  desesmaria  easouve  por  Confirmaddas  eporquanto  elledi 
to  senhor  Governador  fizera  nasditas  terras  hum  Engenho  deagoa  na  RibeyradaPitan- 
ga  etodas  as  mais  bemfeitorias  que  dasditas  terras  estaõ  feitas  esefizer  Com  muitas  <f  >/Ca\- 
<f  >/z\as  fortes  eoutras  muitas  Cazas  eCanaviais  epasto  muita  escravaria  daterra  deGuine 
emque  suasenhoria  tem  gastado  maisdevinte  mil  cruzados  sem  o  dito  Fernando  Rodrigues 
15  gastar  Couza  alguma  nemfazer  bemfeitorias  pelloque  suasenhoria  fazia  adita  doacção 

eComfirmaçaõ  dasditas  terras  eagoas  ebemfeitorias  eEngenho  aodito  seu  filho  FranCisCo 
deSâ  Comtal  Condição  edeclaraçaõ  queas  Cazas  efructos  suasenhoria  Rezerva  para  sy 
emsuavida  osditos  uzos  efructos  dodito  Engenho  ou  Engenhos  ebemfeitorias  que  nasditas  ter¬ 
ras  sefizerem  suavida  odito  seu  filho  ashavera  por  sua  morte  porquanto  odito  Engenho 
20  eterras  tem  muitas  despezas  ehê  neçessario  fazeremsse  eque  elle  naõ  hê  poderozo  para  podei- 
las  fazer  esuasenhoria  ter  outras  filhas  aquem  hade  Satisfazer  osgastos  quetemfeito  noditoEn- 
genho  eterras  eComestas  Condissoens  edeclarassoens  lhedeu  eConfirmou  odito  Engenho  e- 
terras  eagoas  e  Ilhas  aodito  seufilho  edardenovo  Comoditohê  destedia  paratodo  osempre 
para  elle  epara  seus  herdeiros  esucessores  epara  mais  abastançia  odito  seufilho  pedia  asua 
25  Alteza  Comfirmação  dodito  Engenho  eterra  eagoas  Contheudaas  edeclaradas  nasditas  Car¬ 
tas  desesmarias  oque  assim  outorgou  emfê  etestemunho  deverdade  edelle  mandou  Ser 
feito  este  instromento  deCarta  de  Comfirmaçaõ  edar  desta  notta  aodito  FranCisco  deSâ 
seufilho  osque  lheComprirem  oque  assim  prometeu  deCumprir  Subobrigação  detodos 
os  seus  bens  eRendas  moveis  ederais  havidos  eporhaver  eeu  Taballiam  Como  pessoa  pu- 
30  blica  asseitante  eestipullante  aseitey  eestepuley  esta  Comfirmaçaõ  edoacçam  emno- 
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emnome  dosenhor  Francisco  deSâ  abzente  easignou  comastestemunhas  queatu- 
do  foraõ  prezentes  Viçente  Monteiro  eDiogo  deMattos  e  Luis  Nunes  moradores  nesta 
Cidade  eeu  Aleixo  Lucas  Taballiam  publico  dojudiçialpor  EIRey  nossosenhor  nesta 
Cidade  dosalvador  eseus  termos  que  este  entromento  d<f>/e\doacçaõ  eComfírmaçaõ  fiz  etomey 
5  emmeu  Livro  denotas  donde  estâ  asignada  pelloditosenhor  Governador  etestemunhas 
donde  estetirey  naverdade  bem  efielmente  sem  Couza  queduvida  faça  easigney  demeu 
publico  Signal  que  tal  hê  et  (coeter)a  Epedindome  odito  Dom  Fernando  de  Noronha,  e  Dorma 
Fellipa  deSâ  sua  mulher  que  porquanto  odito  Fernando  Rodrigues  deCastello  Bran¬ 
co  Renunciava  em  Francisco  deSâ  seu  Cunhado  e  Irmam  delia  Donna  Francisca 
10  asditas  terras  eagoas  Como  tinha  pellas  ditas  Cartas  deque  elles  herão  umverssa- 

is  herdeiros  lhe  Confirmasse  osditos  instromentos  dedatas  dasditas  terras  desesmarias  e 
visto  seu  Requerimento  ehum  instromento  de  Remuneração  que  pareçia  Ser  Sobscri- 
pto  easignado  por  Ieronimo  Luis  Taballiam  publico  nesta  Cidade  aos  dezassetedias 

domes  de  Marsso  demil  <f>/e\quinhentos  esetenta  edois  annos  porque  Constava  o  dito  A  es(J:  17.III. 1572 

15  Fernando  Rodrigues  Renunciar  nodito  FranCisco  desâ  asditas  terras  eagoas  ehuma 
Certidão  dejustificaçaõ  do  Doutor  Antonio  Pimentel  luis  dosfeitos  ejuntificaçoehs 
deGuine  índias  porque  Semostrava  odito  Dom  Fernando  e  Donna  Fellippa  de  Sâ 
[<=<f >/sua\]  mulher  ser<f>/em\  universais  herdeiros  dodito  FranCisco  deSâ,  ede  MendeSâ  seuPay 
quesuas  Fazendas  ebens  deixaraõ  porseus  testamentos  Como  emsua  Certidão  dejustifica- 
20  çaõ  hera  declarado  epor  fazer  mersse  ao  dito  Dom  Fernando  de  Noronha  hey  porbem  de- 
lheConfirmar  ehey  porConfirmadas  asditas  Cartas  desesmarias  dasditas  terras  eagoas 
naforma  emaneira  emque  pello  dito  Governador  foram  dadas  eCom  elle  pello  Re¬ 
gimento  queparaiso  tinha  aspodia  dar  emando  queseCumpra  eguarde  inteiramente 
para  sempre  aodito  Dom  Fernando  deNoronha  eatodos  Seus  herdeiros  esucessores  que 
25  delles  vierem  Como  senas  ditas  Cartas  Conthem  e  oProvedor  daminha  fazenda  dasditas 
partes  quelhefaça  Registar  esta  Carta  no  Livro  dadita  fazenda  emque  Seregistou  as- 
Cartas  dasditas  terras  esedam  desesmaria.  Dada  naCidade  deLisboa  aos  vinteesete 

dias  domes  deFevereiro  Diogo  deSeixas  afez,  anno  do  Nasçimento  denosso  Senhor  Aesq:  27.ll.l576 

Iesus  Christo  demil  equinhentos  esetenta  eseis  annos  Gaspar  Rabello  afez  escrever  = 


I  uju  úetA<sitAicíò 


'rn-viM, 


lie/Tai-w 


Reis  =  Martim  Gonçalves  daGama<f>/ra\  sobscrivaõ  =  Comfirma  Vossoa  Alteza  Dom  Fer 
nando  deNoronha,  ea  Dorma  Fellippa  deSâ  sua  mulher  asterras  eagoas  queforam  dadas 
naspartes  doBrazil  pello  Governador  MendeSâ  pellos  instromentos  dasdatas  dasditas  ter¬ 
ras  quevaõ  treslladadas  nesta  Cartas  quelheperteçem  assim  edamaneira  quenelle  Se- 
Conthem.  Pagou  trezentos  evintereis  em  Lisboa  aovinteeseis  de  Junho  demil  equinhentos 
esetenta  eseisannos  edos  offiçiais  quinhentos  Reis.  Pedro  deOLiveira  =  afolhas  oitenta  etres 
Simão  Gonçalves  <f>/Pre\tto,  aqual  Carta  deConfírmaçaõ  eu  FranCisco  desouza  fiz  treslla- 
dar  aqui  dapropria  quetomey  adar  aparte  bem  efíelmente  eo  Concertey  hoje  dezoito 
dias  domes  deseptembro  demil  equinhentos  esetenta  eoito  annos  =  FranCisco  de  Araújo  = 
aqual  C  arta  eu  Antam  daRocha  fiz  treslladar  dodito  Livro  porvirtude  sodespacho  a- 
tras  doProvedormor  daFazenda  eConcertey  estetresllado  com  odito  Livro  deque  lhepassey 
otresllado  porvias  deque  esta  hê  aprimeira  comprida  huma  aoutra  naõ  havera  effeito 
nosalvador  aquinze  deseptembro  dequinhentos  noventa  edois  annos  =  Antam  da 
Rocha  =  Antonio  Guedes  Taballiam  publico  denotas  por  EIRey  Nosso  Senhor  nestas 
Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  Certefico  edoufê  que  letra  dasobscripçaõ  da 
Carta  assima  eatras  esignal  Razo  aopê  hê  deAntonio  daRocha  que  nesta  Cidade  Ser¬ 
via  deescrivaõ  das  Cartas  desua  Magestade  ou  Fazenda  edoditosenhor  easeus  papeis 
sedâ  Credito  por  Certeza  doqual  passeis  aprezente  naBahia  aonze  deMarço  demil 
eseiscentos  edezasseis  epagou  nada  Oqual  tresllado  depetiçaõ  e  Carta  desesmaria  euMa- 
thias  Cardozo  Taballiam  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Cidade  dosalvador  eseustermos 
fiz  treslladar  dapropria  quetorney  aFrancisco  dasilva  digo  Domingos  dasilva  que  maa- 
prezentou  ede  Como  aressebeu  asignou  aqui  Commigo  Com  oqual  estetresllado  Conçertey 
Sobscrevy  easigney  e  como  offiçial  Commigo  abaixo  asignado  Bahia  emosquatro  diasdo- 
mes  de  Mayo  demil  eseis  Centos  etrinta  equatro  annos  Mathias  Cardozo  =  Levey  apropria 
Domingos  dasilva  =  Segundo  quetudo  isto  hera  Contheudo  edeclarado  emadita  Carta 
desesmaria  aqualsendo  Satisfeita  Com  ella  porparte  dos  Authores  esendo  junta  aos  au¬ 
tos  sedeu  vista  dos  autos  asprocurador  dos  Reos  para  a  Cabarem  sua  Contrariedade  esendo- 
lhe  dada  veyo  dizendo  porescripto  quehavia  poracabada  a  Contrariedade  quepedia  Res- 
sebimento  eabsolviçaõ  justiça  eComprimento  oque  pedia  comCustas  =  Segundo  q(ue) 
tudo  isto  hera  Contheudo  edeclarado  em  aditta  Cotta  doprocurador  dosditos  Reos  Comque 
vieram  por  elle  eporoutrem  aContrariedade  poracabada  adita  Contrariedade  adonde 


Àdir:  2 6.  VI.  15  76 


Àdir:  18  .IX.  1578 


Àdir:  15. IX.  1592 
Marcado  com  lápis  ver¬ 
melho,  à  direita,  com  um 
traço  vertical,  e  com 
sublinha  dupla  no  92. 


À  dir:  11.<III>/V\.1616 
c(on)f(i)r(a)  f(o)l(ha)  M 


À  L.  14,  um  traço  separa 
Rocha  =  |_  Antonio  (de 
lápis  azul) 


À  dir:  4.  VI 634 
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fora  Ressebida  pello  dito  Ouvidor  Geral  que  aaudiençia  fazia  tanto  quanto  Comdireito  herade 
Resseber  segundo  forma  deminha  Ordenaçaõ  efoi  mandado  darvista  dosautos  aoprocu- 
rador  dos  Autores  para  Replicar  esendo-lhe  dada  veyo  dizendo  nosautos  que  noquinto  ar¬ 
tigo  da  Replica  fez  oReo  mençaõ  dotitullo  emquefundava  suaposse  deve  aprezentar  sse  A  estl:  Cotta 

porque  sem  elle  não  podia  o  Author  Replicar  alias  Solhemande  Riscar  osditos  artigosda- 
qual  Cotta  doAutor  foradado  vista  aoprocurador  dos  Reos  para  Satisfazerem  aella  esen- 
dolhedada  veyo  dizendo  porseuprocurador  que  desse  fiança  asCustas  Comojaporvezes 
setinha  Requerido  eque  sefaça  exame  noaRendamento  folhas  tres  que  aonde  dezia 
tirei  acressentaõ  humpê  quefíca  dizendo  Tere<f>ype  quehia  adizer  muito  que  logo  fal- 
laria  abemdacauzaporbem  daqual  cotta  odito  Autor  deufiança  as  Custas  dequese- 

fes  termo  nos  autos  pello  qual  Semostrava  que  aos  nove  dias  domes  deJulho  demil  e-  A  es<J:  9-  Vll.1632 

seiscentos  etrinta  edois  annos  na  Cidade  dosalvador  epouzadas  doTaballiam  Mathi- 
as  Cardozo  Taballiam  emadita  Cidade  poreseu  Dom  FranCisco  Rabello  morador 
nadita  Cidade  eporelle  foidito  que  mandara  oOuvidor  Geral  dar  fiança  ao  Autor 
as  Custas  equeelle  ficava  porfiador  das  Custas  dosautos  donde  esta  Sentença  manou 
emCazo  que  o  Autor  Sahisse  Condemnado  nellas  detodas  aspagar  desua  Caza  todas  as- 
vezes  quepella  justiça  lhefor  mandado  edeComo  oprometeu  fazer  odito  escrivão  fester- 
mo  nos  autos  emque  asignou  =  Segundo  quetudo  isto  assim  etam  Compridamen¬ 
te  hera  Contheudo  edeclarado  noditotermo  defiança  quesendo  feito  sedeu  vista  dos 
autos  a<f  >/ao\procurador  dodito  Reo  parasatisfazer  a  Cotta  que  o  Autor  nella  pedia  esen- 
do  lhe  dada  veyo  dizendo  por  seu  procurador  queVisto  estar  aContrariedade  Reint<f>/e\gra  pe¬ 
dia  vista  para  acressentar  eemendar  visto  outrosim  oquedenovo  acresseu  por  Razam 
dodito  exame  daqual  Cotta  doprocurador  dodito  Reo  sedeu  Vista  aoprocurador  do  Autor 
quesendo-lhedada  veyo  Com  outra  dizendo  queparessia  que  não  havia  lugar  já  na 
emenda  quesepedia  principalmente  querendossefazer  SobreCauza  queja  estava 
posta  <f>/e\que  elle<f>?Ouvi\dor  Geral  faria  justiça  oquepedia  Com  Custas  =  Com  asquaes 
Cottas  dos  procuradores  doReo  e  Autor  osautos  foraõ  Levados  Concluzos  aodito  Ouvidor 
Geral  esendo-lhe  Levados  evistos  porelle  porseudespacho  pronunçiara  que  nãoti- 
nha  lugar  oque  o  Reo  pedia  vistos  ostermos  dosautos  que  Corressem  nosque  estavam 

naBahia  anovedeseptembro  deseis  Centos  etrinta  edoys  annos  =  esendo  dado  odito  Aesq:  9 .1X1632 

despacho  pellodito  Ouvidor  epublicado  sedeu  vista  dosautos  aoprocuirador  dos  Reos 
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aoprocurador  dos  Reos  para  Satisfazer  aCotta  dodito  Autor  esendo  lhe  dada  veyo  dizendo  que 
hia  junta  asesmaria  quesepede  depois  que  avisse  ficando  otresllado  nos  autos  pedia  q(u)e 
selhetomasse  eComisso  devia  deReplicar  porbem  doque  Sendo  aprezentada  poiparte 
dodito  Reo  adita  Sesmaria  nos  autos  esendo  Satisfeito  Comella  porsua  parte  eCotta 
do  Autor  daqual  Sesmaria  otresllado  hêoseguinte  =  Diz  Antonio  Martins  mo 
rador  em  Sergipe  do  Conde,  que  aelle  lhefoi  passada  acarta  de  sesmaria, 
q(u)e  aprezenta,  que  por  ser  homem  simples  anaõ  Registouse  notermo  dodireito 
Pede  aVossa  merce  [f  mande]  seja  Registada  sem  embargo  dotempo  ser  passado  no  q(u)e 
Receberá  merce  =  Registe-se  não  prejudicando  aterceiro  avinte,  enove  de  Ja¬ 
neiro  deseis  centos,  eoito  Saibão  quantos  este  instrumento  decarta  deSesma- 
ria  virem,  que  noanno  do  Nascimento  deNosso  senhor  Iesus  Christo 
demil  seis  centos  ecinco  annos,  aosonze  dias  domes  deNovembro  do  dito 
armo  nesta  Cidade  do  salvador  Bahia  detodos  os  santos,  terras 
do  Brazil,  nas  pouzadas  demim  escrivaõ  das  sesmarias  ao  diante 
nomeado  pareceu  Antonio  Martins  morador  nolimite  do  sergipe  do 
Conde,  eporelle  foi  aprezentada  huã  petiçaõ  comhum  despacho  nella 
perto  do  Senhor  Diogo  Botelho  do  Conselho  desua  Magestade, 
eseu  gentil  homem  daboca,  Governador,  e  Capitam  Geral  destas  Costas 
do  Brazil,  aqual  petiçaõ  he  aseguinte  Antonio  Martins  mora 
dor  em  sergipe  do  Conde,  que  elle  he  morador  nesta  Capitania,  e  caza 
do  elavrador,  enãotem  terras  suas  emque  lavre,  eporque  no  Rio  de 

Jacoipe  naestrada  quevay  para  oCertam  para  huma  Tapera  quefoidada  ahum  prinçipal  por- 
nome  Moro  cü  estaõ  terras  ematos  devolutos  quenão  São  dadas  eporaproveitar  que  serão 
adaboca  domar  aoCertão  dês  Legoas  pouco  mais  ou  menos.  Pede  aossa  Senhoria  lhefaca 
mersse  no  Lugar  quepede  dehuma  Legoa  emquadra  Cornos  Mattos  eagoas  quenella  tiver 
noque  Resseberâ  mersse.  Pedindo  odito  Antonio  Martins  aosenhor  Governador  que  da- 
dita  terra  epella  sobredita  maneira  lhefizesse  mersse  delia  lhemandasse  passar  Carta 
desesmaria  noque  lhefaria  mersse,  evisto  pello  senhor  Governador  doseu  dizer  epedir 
ser  justo  havendo  Respeito  aoproveito  quesepode  Seguir  aserca  da  Republica  eser  Servisso 
de  Deus  edesua  Magestade  epor  aterra  Sepovoar  ehiremCressimento  d<f>/e\u  e  Conse- 
deu  aosuppliCante  Antonio  Martins,  alegoa  deterra  emquadra  nolugar  que 
pede  Comas  agoas  emattos  quetiver  aqual  lhedeu  porvertude  deseu  despacho  doqual 


À  dir:  Sesm(ari)a  de 
Ant(oni)o  M(art)i(n)s  (às 
L.5-6) 


Correção  (L.8)  lançada 
na  entrelinha  superior, 
marcada  com 

diacríticos:  V  (inferior)  e 
+  V  (superior) 

À  dir:  9.1.1608 


À  dir:  11. XI.  1605 
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tresllado  hê  oseguinte  =  Despacho  dosenhor  Governador  =  Assim  Comopede  Visto  o  que  allegar 
equeselhepasse  <f>  Cartadesesmaria  =  oGovernador  =  Tresllado  doRegimento  deElRey  Nosso 
Senhor  =  Asterras  e  agoas  das  Ribeiras  que  estiverem  dentro  dotermo  elimite  dadita  Cidade  que 
saõ  seis  legoas  para  cadaparte  que  naõ  forem  dadas  aspessoas  queas  aproveitem  eestiverem 
vagas  devolutas  para  mim  porqual  quer  via  ou  modo  queseja  podereis  dar  desesmaria  as  pessoas 
que  volaspedirem,  asquaes  terras  assim  dareis  Livremente  sem  outro  algum  foro  nem  tri¬ 
buto  Somente  odizimo  a  ordem  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  e  Comas  Condissoens  edecla- 
rassoens  doforal  dadoasditas  terras  edeminha  Ordemnação  doquarto  livro  das  sesmarias,  Com 
tal  Condição  queatal  pessoa  oupessoas  Rezidaõ  na  povoaçaõ  dadita  Bahia  oudasterras  que 
lheassim  forem  dadas  aomenos  tres  annos,  equedentro  nodito  tempo  asnão  possaõ  vender  nem 
a  lear  etereis  Lembrança  que  nãodeis  acadapessoa  mais  terra  que  aquelle  Segundo  sua  possibi¬ 
lidade  virdes  ou  vos  pareçer  quepode  aproveitar  esealguas  pessoa  aque  forem  dadas  terras  no- 
ditotermo  astiverem  perdidas  pellas  naõ  aproveitarem  evolas  tornarem  apedir  vôslhadareis 
denovo  para  asaproveitarem  com  ascondissoens  eobrigaçoens  doforal  contheudas  neste  Cap- 
pitullo  oqual  setreslladarâ  nas  Costas  dasditas  Sesmaria  [sic]  Comasquaes  Condissoens  edeclarasso- 
ens  deuosenhor  Governador  desesmaaria  aodito  Antonio  Martins  asditas  terras  que  es¬ 
tão  noditoLugar  eCom  asconfrontassoens  quepede  eparasua  guarda  lhemandou  passar  esta 
Cartadesesmaria  para  elle  eseus  herdeiros  deque  selhedarâ  posse,  aqual  lhedou  forra  ei- 
zenta  dizimo  a  Deus  edarâ  porellas  Caminhos  eserventias  direitos  ordemnados  paraoConse- 
lho,  parafontes  vieyras  pedreiras  que  aopovo  neçessarias  forem  eserâ  obrigado  afazer  Registar 
esta  Carta  dentro  emhum  anno  noLivro  dafazenda  desua  Magestade,  eporque  odito 
Antonio  Martins  prometeu  detereCumprir  pelladita  maneira  queosenhor  Gover¬ 
nador  lhemandoupassar  esta  Carta  desesmaria  eporvirtude  eu  Diogo  Ribeiro  escrivão  das 
Sesmaria  [sic]  por  sua  Magestade  nesta  Cidade  dosalvador  eseutermo  queeste  instromen- 
to  deCarta  desesmaria  tomey  edella  otresllado  dey  deminha  mão  bem  efielmen- 
te  sem  Couza  queduvida  faça  ea  Concertey  escrevy  eaqui  meu  publico  Signal  fiz 
quetal  hè  =  Registada  no  Livro  terceiro  dos  Registos  da  dafazenda  desua  Magestade  por- 
mim  Pedro  Viegas  Gir<f>/inaldes\  escrivaõ  dafazenda,  afolhas  quatroCentas  esincoenta  no¬ 
ve  hoje  oito  deLeveiro  demil  eseis  centos  eoito  annos  =  Pedro  Viegas  Gir<f>/i\naldes  =  Se-  A  es(J:  8.11.1608 

gundo  quetudo  isto  assimetaõ  Cumpridamente  hera  Contheudo  e  declarado  em 
adita  Sesmaria  aqualsendo  assim  junta  aos  autos  delles  fora  dado  Vista  aopro- 
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aoprocurador  dodito  Autor  para  Replicar  esendo-lhe  dada  vista  veyo  por  seu  procurador 
comsua  Replica  eoReo  Comtreplica  que  os  ditos  Artigos  lheforão  Reçebidos  tanto  quanto 
emdireito  hera  deReçeber  Segundo  aforma  deminha  Ordemnação  eSeasignou  dilação  as 
partes  paradarem  suaprova  aseus  Artigos  Reçebidos  aqual  prova  deuosditos  Reos  eAutospor- 
5  inquirissam  detestemunhas  quejudiçialmente  lheforão  perguntadas  Comessadas  eacaba- 
das  emtempo  devido  esendo  otermo  dadilllaçaõ  passado  foram  elles  partes  lançados  de¬ 
mais  prova  epediraõ  nomes  detestemunhas  os  quaes  lheforão  dados  esendo-lhe  da¬ 
dos  os  ditos  nomes  detestemunhas  vieraõ  Comseus  embargos  de  Contraditas  assim  Reos 
Como  Autor  quetudo  foi  junto  aos  autos  Com  os  quaes  os  autos  foramLevados  Concluzos  a- 
10  odito  Ouvidor  Geral  esendo-lhesLevados  evistos  eporelle  nelles  pronunçiara  por  seu  des¬ 
pacho  que  não  Ressebia  as  Contraditas  ex  cauza  eque  havia  as  inquirissoens  por  aber¬ 
tas  epublicadas  digam  afinal  Bahia  Março  nove  de  seis  çentos  etrinta  equatro  A  dir:  9.111.1634 

esendo  assim  odito  despacho  dado  epublicado  as  inquirissoens  foram  havidas  porabertas 
epublicadas  eforam  juntas  aosautos  dosquaes  aspartes  ouveraõ  vista  por  seus  procurado- 
15  res  quesendo-lhe  dada  porelles  ecada  hum  delles  fora  tanto  dito  ealegado  ea  Rezo- 

ado  deseudireito  ejustiça  que  os  autos  foraõ  Levados  concluzos  ao  dito  Ouvidor  Geral  odi¬ 
to  Doutor  Jorge  dasilva  Mascarenhas  esendo-lhe  levados  evistos  porelle  nelles  por- 

Suasentença  pronunciara  =  Vistos  os  autos  e  Libello  oferessido  porparte  do  Autor  A  dir:  S(e)n(te)nca  do 

Ouv(ido)r 

do  Collegio  deSanto  Antaõ  de  Lisboa  Contrariedade  dos  Reos  Simaõ  de  Almeida,  eAn- 
20  tonio  Martins  de  Azevedo  esua  mulher  Cornos  mais  artigos  Cartas  desesmarias  es- 
cripturas  Certidoens  esentença  epapeis  juntos  comoprova  dada  mostrasse  quedizem 
os  Autores  aos  Reos  lhelargaçem  asterras  deque  tratam  ematos  emque  vivem  Lavrando 
eCultivando  porlhepertençerem  eestarem  dentro  das  datas  esesmarias  da  Condeça 
de  Linhares  em  Cuja  administração  por  sua  mortes  s<f>/uçedeu\  odito  Collegio  aque  os 
25  Compete  por  suas  Sesmarias  emsergipe  doConde  quesam  tres  legoas  emeya  por- 

Costa  demar  equatro  para  o  Certão  edentro  nellas  Conforme  ad{e}mostraçaõ  dehuma 
mediçaõ  q(ue)  <f  >/se\Comessou  af<f>azer  entreos  Authores  e  Antonio  Barrozo  Pereirafícarem 
os  Reos  e  este  <f  >arendamento  annos  [sic]  a  estaparte  tendo  outros  Collonos  desua  mam  que  lhe- 
pagam  Rendas  fazendo  muitas  madeiras  eCaixoens  Cortando  os  matos  epaus  Reais 
30  fazendo  muitas  Rossarias  Com  grande  darnno  dos  matos  dasditas  terras  edos  au- 
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edos  Autores  quelhepedem  Comas  Rendas  delias  Mostrasse  porparte  dos  Reos  dar  selhe  deses 
maria  pello  Governador  Geral  Diogo  Botelho  noanno  deseis  çentos  esinco  huma  legoa 
deterra  emquadra  nodito  lemite  esitio  quelogo  povoarão  denovidades  Cubrindo  osditos 
matos  a<f  >/b\rindo  Caminhos  eServentias  possuindo  eCultivando  Com  Cazas  quefizeram 
emque  viem  dodito  tempo  aestaparte  avista  eolhos  efaçe  dos  Autores  Sem  Contra¬ 
dição  depessoa  alguma  nem  deseus  Anteçessores  eFeitores  Sendo  detodos  tidos  ehavi- 
dos  por  Senhores  dasditas  terras  eainda  dos  mesmos  Autores  quesedellas  algumas  vezes 
quizeraõ  tirar  algum  pau  para  oseu  Engenho  ofaziam  Com  Liçenca  dos  Reos.  Mos¬ 
trasse  os  Autores  naõ  estarem  medidos  edemarcados  nas  suas  Sesmarias  nem  haver  Cer¬ 
teza  Como  eporonde  partem  havendo  muitos  annos  quesetrata  erequer  Sobre  asditas 
medissoens  naõ  seacabaraõ  pello  Authores  os  impedirem  n<f  >/e\m<f  >/o\que  Sefes  entre  elles  a  An- 
tonio  Barboza  edefeito  por  sairemforma  deVestoriaSem  prejuízo  deterçeiro  naõ  ou¬ 
vidos  oquetudo  visto  como  mais  dosautos  dispozição  dedireito  eComo  seprova  pessuhirem 
os  Reos  asditas  terras  demais  devinte  annos  a  estaparte  comboa  fê  etitullo  dasesma- 
ria  enão  Constar  oCupam  parte  d<f  >/a\s  dos  Autores  não  sehavendo  devidido  nem  demar¬ 
cado  absolvo  aos  Reos  dopedido  pellos  Autores  queComdeno  nas  Custas  dos  autos  Bahia 
eNovembro  quatro  deseisCentos  etrinta  equatro,  eSendo  dada  aditaSentença  pello  A  esq;  4.XI.1634 

dito  Ouvidor  Geral  o  Doutor  Jorge  dasilva  Mascarenhas  epublicada  porelle  em  adita  Ci¬ 
dade  daBahia  detodos  os  santos  aos  setedias  domes  deNovembro  demil  eseisçentos  etrinta  A  esq;  7.XU634 
equatro  annos  esendopublicada  ComocKto  hê  logo  pello  lecenssiado  Gonçallo  <f>/Flo\mem  de- 
Almeida  foradito  queelle  appellava  daSentença  atras  para  esta  minha  CorteeCa- 
za  dasuplicação  desta  minha  Cidade  deLisboa  eodito  Ouvidor  Geral  lhemandou  escre¬ 
ver  sua  appellaçaõ  esendo  escripta  Comodito  hê  as  partes  Autores  eReos  foram  Citados  p(ar)a 
selouvarem  emquem  avalliasse  a  Cauza  asquaes  ditas  partes  Autor  eReos  Selou- 
varaõ  emSebastiam  Ferreira  para  que  avaliasse  adita  Cauza  aoqual  fora  dado 
ojuramento  dossantos  Evangelhos  para  que  Subcargo  delle  fizesse  adita  avalliaçaõ 
bem  everdadeiramente  oqual  prometeu  Subcargo  dodito  juramento  dequesefes 
termo  nos  autos  em  odito  louvado  avaliara  aCauza  emduzentos  milreis  em- 

a  Bahia  adoze  deAbril  deseis  Centos  etrinta  esinco  esendo  assim  avalliada  a  A  esq;  1 2. IV.  163 5 

dita  Cauza  ellafora  atempada  para  adita  Corte  eCaza  dasuplicaçaõ  aos  sinco 

dias  domès  deJunho  doanno  demileseis  çentos  etrintaesinco  annos  naditaCida-  A  esq;  5.  VI.  1635 
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Cidade  doSalvador  nopasso  doconcelho  delia  emaudiençia  que  aos  feitos  epartes 
fazia  o  Doutor  Jorge  dasilva  Mascarenhas  Ouvidor  Geral  por  mim  Comaalçada  em- 
todo  o  Estado  doBrazil  pello  Lecenssiado  Gonçallo  Elomem  deAlmeida  procurador 
dos  Appellantes  foradito  que  aappellaçam  estava  tresladada  eque  aatempasse  nos- 
5  Navios  que  para  isso  nomeasse  quehera  aNau  de  Nicolau  Pitianis,  aNau  de- 

Luis  da  Costa  o  que  Visto  pello  dito  Ouvidor  Geral  atempara  adita  appelaçaõ  nos- 
Navios  dos  ditos  Luis  da  Costa  eNicolau  Pitianis  que  oprocurador  dos  Appellantes  no¬ 
meou  edesua  chegada  aesta  Cidade  deLisboa  adés  dias  para  aaprezentar  emjuizo 
porbem  doque  sendo  aCauza  assim  atempada  osautos  foram  aprezentados  nesta 
1°  minha  Corte  cazadasuplicaçaõ  aosnovedias  domes  deAgosto  doanno  demil 

eseisçentos  etrinta  eseis  annos  aonde  aspartes  fizeraõ  Seus  procuradores  aosquaes  fora 
dada  Vista  dosautos  quesendo-lhe  dada  porelles  ecada  hum  delles  foratanto  dito 
ealegado  eaRezoado  deseudireito  ejustiça  que  mandey  que  os  autos  mefossem  Levados  Con- 
cluzos  Sendo-me  levados  evistos  pormim  em  Rellação  Cornos  demeu  Dezembar- 
15  go  =  Acordey  et  (coeter)a  Bem  julgado  hê  pello  Ouvidor  Comforme  Sua  Sentença  poral- 
guns  deseus  fundamentos  eomais  dosautos  Comdeclaraçaõ  queficarâ  aos  Authores  Seu 
direito  Rezervado  Sobre  adecizão  edemarcaçaõ  dadita  Sesmaria  e  Comde<t>/mn\o  ao 
Appellante  nas  Custas  dosautos  Lisboa  edezassete  de  Março  deseisçentos  e- 
trinta  esete  esendo  esta  minha  Sentença  assim  dada  epublicada  fora  pedida  do 
20  processo  porparte  dosditos  Reos  vençedores  Appellados  Antonio  Maartiiis  deAzevedo  e 
sua  Mulher  eSogro  Simaõ  de  Almeyda  e  eu  lhemandey  passar  aprezente  pella 
qual  foi  pedida  sua  Carta  desentença  deprimeira  via  eeu  lhemandey  dar  epassar  a- 
prezente  eportanto  vos  mando  queassim  o  Cumpraes  eguardeis  assim  edamaneira  q(ue) 
pormim  hê  acordado  determinado  nesta  emandado  etanto  que  vos  esta  minha  Car- 
25  ta  desentença  deprimeira  via  vosforaprezentada  Sendo  passada  pella  minha  Chancella- 

ria  da  Corte  a  Cumpraes  eguardees  Como  nella  Secontem  f<|>/az\endo  logo  Comella  Reque¬ 
rer  osditos  Reytor  e  Padres  doCollegio  desanto  Antão  desta  Cidade  de  Lisboa  easeus  Pia¬ 
dos  Dom  PranCisco  Rabello  que  elles  Logo  dem  epaguem  aosditos  Reos  Antonio 
Martins  de  AZevedo  esua  Mulher  esogrode  custas  do  autos  que  elles  nesta  Cor- 
30  te  fizerão  que  sam  Convem  asaber  escriptura  doescrivaõ  desta  Corte  que  esta 
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Sobscreveu  feitio  desta  Carta  desentença  e  sello  delia  Sallario  deseuprocurador  «Contado-» 

Contador  Comoutras  Custas  despezas  miúdas  necessárias  que  fizerão  Como  desincomil 
cento  e  noventa  enovereis  Segundo  foram  Contadas  asditas  Custas  dos  autos  por  PedroFer- 
nandes  deVillanova  contador  delias  nesta  Cidade  eCaza  dasuplicação  equanto  as- 
Custas  dos  autos  queos  ditos  Reos  lá  naterra  fizeram  Lâ  Selhe  Contaram  epagaram  na- 
forma  deminha  Carta  desentença  eassim  mais  haverem  osditos  Reos  Com  demandas 
digo  Reos  vençedores  pellos  bens  dos  Autores  Comdemnados  tudo  aquillo  queseachar  escri- 
pto  nas  Costas  desta  minha  Carta  desentença  pello  escrivão  deminha  Chancellaria 
que  amim  pertensse  dedizima  esendo  osditos  Autores  Requeridos  enão  querendo  Logo  to¬ 
das  asditas  Custas  dosautos  darepagar  aosditos  Reos  desta  Corte  edelá  daterra  Seram 
pinhorados  eexecutados  emtantos  deseus  bens  moveis  enaõ  bastando  nos  derais  que  huns 
eoutros  lheseram  metidos  empregaõ  empraça  publica  donde  andaraõ  osdias  deminha 
Ordemnação  esendo  passados  Seram  vendidos  eaRematados  aquem  por  elles  mais  der  sendo 
primeiro  e  pregoados  edoprossedido  delles  seraõ  osditos  Reos  venssedores  detodas  ditas  custas  dosautos 
pagos  entregues  eSaptisfeito  sem  falta  alguma  tudo  Conforme  esta  minhasentença 
a  qual  huns  eoutros  assim  Cumpraõ  eguardem  ealnão  façais  edeclar<t>/a\  que<f>/os\  ditos  Reos 
Sepas<f  >/sa\  Sentença  desegunda  via  pello  q(u)e  fazendosse  obra  por  esta  Senãofarâ  pella  Segun 
da,  efazendosseobra  pellasegunda  senaõfarâ  poresta  demaneira  que  por  huma  <f  >/sefarâ\ 
obra  Contra  os  ditos  Autores  emais  naõ  e  et  (coeter)a  Dada  nesta  minha  Corte  eCidadede  Lis¬ 
boa  aos  vinte  etresdias  domes  deMarsso  do  Anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Iesus  A  esq:  23.ni.  1637 
Christo  demil  seis  Centos  etrinta  esete  annos.  EIRey  Nossosenhor  Omandou  pellos  Douto¬ 
res  FranCisco  de  Andrade  Leitão,  eFranCisco  de  Almeida  Cabral  ambos  doseu  Dezembar- 
go  eseus  Dezembargadores  do  Aggravos  eAppellaçoens  Civeis  nesta  Corte  eCaza  dasupli- 
caçaõ  Balthazar  Serqueira  asfez  por  Francisco  deFreittas  deSamPayo  escrivão  das  ditas, 

Appelaçoens  Civeis  eAggravos  dependentes  delia  nesta  dita  Corte  eCaza  da  suplicaçaõ  pa- 
goussedefeitiodesta  Cartadesentença  deprimeira  via  que  sepede  porparte  dos  ditos  Reos  An- 
tonio  Martins  de  Azevedo,  e  sua  mulher  esogroSimaõ  de  Almeidadous  mil  e  seisCentos 
equarentareis  edeasignatura  delia  pagaraõ  os  AutoresSeiscentos  Reis  eporisso  naõ  vaõ  me¬ 
tidos  naforma  dasCustas  atras  eeuFranCysco  deFreittas  deSamPayo  escrivão  sobscrevy 
FranCisco  de  Adrande  Leitão,  FranCisco  de  Almeida,  Sello,  Baltthazar  Fialho,  pagou 
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trintareis  adizima  das  vistas  quinhetos  dezoitoreis  oprimeiro  de  Abril  deseiscentos  e 
trinta  esete  =  Pinto  =  Cumprasse  eCoutto  =  Enão  Conthem  mais  emsis  adita  sentença  a- 
qual  eusebastiam  deTorres  queservideTaballião  publico  dojudicial  e  Nottas  desta  Cidade 
doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos  eseutermo  no  offiçio  deque  hêpropritario  Francisco  da- 
Rocha  Barboza,  feztreslladar  dapropriaaque  mereporto  que  entreguei  a  Manoel  Pereira 
deGouvea  requerente  procurador  dos  reos  ede  como  alevou  aquy  asignou  com  elle  estetres- 
lado  confery  concertey  comoffiçial  commigo  abaixo  asignado  sobscrevy  esigney  demeu 
Signal  razo  custumado  naBahia  aos  catorze  dias  domes  de  Agosto  demil  seiscentos 
esetente  etres  annos  Sebastiam  Torres  =  ecomigo  Taballiam  Miguel  Coelho  Flenrique 
eConcertado  pormim  Taballiaão  Sebastião  dePerez  =  Manoel  Pereira  deGouvea  =  Resse 
by  apropria  e  Antonio  de  Baldes  Barbosa  =  Enão  dis  mais  adita  sentença  queeu  Joaõ 
Teixeira  de  Mendonça  escrivão  daOuvedoria  Geral  doCivel  desta  Cidade  doSalvador  Ba 
hia  detodos  os  santos  pello  Príncipe  Nossosenhor  fez  treslladar  dotresllado  deoutra  ques- 
tá  junta  aos  autos  queficão  emmeupuder  eCartorio  dodito  officio  aque  emtodo  eportodo 
mereporto  que  sobscrevy  easigney  e  concertey  ecom  official  commigo  abaixo  asignado 
na  Bahia  aos  novedias  domes  deFevereiro  demileseiscentos  setenta  ecinco  annos 
Joaõ  Teixeira  de  Mendonça  =  Concertado  pormim  escrivão  Joaõ  Teixeira  de  Mendonça 
e  Commigo  Taballiam  Pascoal  Teixeira  =  Enão  Secontinha  mais  emasobreditasen 
tença  ebem  ssim  osditos  autos  afolhas  sento  enovente  eduas  esta  acopia  does  critode- 
obrigação  doqualtambem  sefas  menção  apetição  dosuplicante  atras  cujotheor  delia  héo- 
seguinte  =  Copia  dehum  escripto  que  Bentto  daCosta  defunto  passou  emsuavida 
a  Antonio  Martins  deAzevedo  eseu  sogro  Simão  de  Almeida.  Saibaõ  quantos 
Estepublico  instromento  Com  otheor  de  huã  petiçaõ  e  escripto  ReConheçido  virem  que 
noanno  doNasçimento  de  Nossosenhor  Iesus  Christo  demil  seisÇentos  Cincoentaeseis 
annos  aos  quatrodias  domes  deAgosto  dodito  anno  nestaCidadedosalvador  Bahiade- 
todosos  santos  epouzadas  demim  Taballiam  aparaseu  prezente  André  Martins 
Rezidente  no  Lemite  desergipe  doConde  termo  desta  dita  Cidade  eporelle  mefoidado 
huã  petiçaõ  porescripto  feita  em  nomede  Antonio  Martins  deAzevedo  moradorno  mesmo 
Sergipe  Com  hum  despacho  nella  posto  deBaltthazar  de  Aragaõ  de  Araújo  Iuis  Ordinário  o<f> 
prezente  anno  nesta  Cappitania,  Requerendo-me  que  emseu  Cumprimento  [|lhe]  lansado 


Àdir:  4 .VIII.  165 6 


Correção  lançada  na 
entre-linha  superior, 
marcada  com  grafos:  V 
(inferior)  e  +  (superior) 
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nesta  notta  hum  escripto  que  emsuavida  passou  □  Bentto  da  Costa  ao  supplicante  An- 

tonio  Martins  de  Azevedo,  eseu  Sogro  simão  de  Almeida  porquanto  temia  selheperdesse  ou 

gastasse  Comotempo  porbem  doque  epello  dito  escripto  estâ  limpo  Sem  viçio  algum  eReconhe- 

çido  empublico  o  lancey  porminha  mão  neste  Livrodenottas  com  apetição  eReConheÇimento 

<f>e  detudo  otresllado  hê  oseguinte  =  Hê  verdade  que  Antonio  Martins  de  Azevedo,  eseuso- 

gro  Simaõ  deAlmeida  lhedeu  licença  para  fazer  emseus  mattos  quetem  junto  ao  Ryo 

Tararipe  ou  Madeiras  quemeforemneçessarias  dequemepassarão  hum  escripto  seu  doqual 

meobrigo  a  naõ  uzar  delle  Senão  emquantofor  sua  Vontade,  epor  ser  verdade  lhedey  este  por- 

mim  feito  easignado  hojevinte  de  Julho  deseiscentos  e  Catorze  annos  Bentto  da  Costa 

ReConhecimento  =  Certefico  edoufê  eu  Francisco  daRocha  Barboza  Taballiam  dopubli- 

co  Iudiçial  enottas  nesta  Cidade  dosalvador  eseutermo  porsua  Magestade  que  aletra 

esignal  doescripto  assima  hê  deBentto  da  Costa  Contheudo  noescripto  assima  ja 

defunto  oque  ReConheço  por  emsua  vida  ohaver  Visto  escrever  easignar  muitas  vezes  epor 

verdade  passey  aprezente  pormim  feita  que  asigney  demeupublico  signal  naseguinte  naBa- 

hia  emtres  de  Agosto  demil  eseisçentos  esincoenta  eseis  annos  =  publico  =  Petiçaõ  =  Antonio 

Martins  deAzevedo  queelle  tem  hum  escripto  justificado  daletra  esignal  deBentto  da 

Costa  pello  qual  declara  queesta  emhumaterra  damam  dellesupplicante  eseu  sogro 

Simaõ  deAlmeida  eporque  oquer  Lançar  nanota  porque  selhenaõ  perca.  Pede  aVossa 

mersse  mande  aqual  quer  dos  Taballiaens  lho  lansse  nanota  naforma  doestillo  eReçeberá 

mersse  =  Despacho  Comopede  Bahia  tres  deAgosto  Seis  Centos  esincoenta  eseis  =  Aragaõ 

enam  dizem  mais  emodito  Conheçimento  deConhecimento  epetiçaõ  edespacho  emCuja 

Virtude  o  lancei  nesta  notta  bem  efielmente  tirado  doproprio  aque  mereporto  queotor- 

nou  alevar  aparte  easignou  de  Como  aRessebeu  em  erequereu  lhepassasse  daqui  os- 

tresllados  necessários  por  instromento  empublico  quando  Semepediram  Concertey  Com- 

offiçial  abaixo  asignado  Pascoal  Teixeira  Pinto  [jT(abalc)am  <t>  o  escrevy]  =  Concertado 
pormim  Taballiam 

Pascoal  Teixeira  Pinto  =  e  Commigo  Taballiam  =  Antonio  Cardozo  dasilva  =  André 
Martins  =  O  qual  instromento  com  otheor  doescripto  nelle  incerto  <f>  Pascoal  Teixeira 
Pinto  que  sirvo  deTaballiam  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Cidade  dosalvador 
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Correção  lançada  na 
entre-linha  superior, 
marcada  com  grafos:  V 
(inferior)  e  +  (superior) 
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Bahia  detodos  os  santos  eseus  termos  nooffiçio  dequefoi  proprietário  Ioaõ  deFreittas  ofíz 
treslladar  dehum  demeu  Livro  denotas  emque  otenho  Lançado  aque  mereporto  Concertey  eCom 
o  offiçial  Commigo  abaixo  asignado  Sobscrevy  easigney  demeupublico  Signal  Seguinte 
naBahia  emosoito  deMarço  demilseiscentossetenta  esinco  annos  =  Signal  publico  =  A 

5  Concertado  pormim  Taballiam  =  Pascoal  Teixeira  =  e  Commigo  TaballiamSebastiam 

de  Tones  =  Enaõ  SeContemmais  em<f>/osobredi\to  esaipto  <f >/de\  obrigaçaõ  junto  aos  ditos  autos  enel- 


les  outrosim  afolhas  duzentas  e<f>/seçenta\  eoito  estâ  amedição  desesmaria  dequetambem 

Sepede  otresllado  cujotheor  hê  o<f>/seguin\te  =  Diz  o  Cappitão  Antonio  Guedes  dePaiva  q(ue)  A  dir:  Tresllado  da  / 

medissaõ.  Riscado  com 

para  bem  desua  justiça  lhehê  neçessario  huma  Certidão  comotresllado  das  mediçoens  asterras  traços  de  lápis  azul  (#). 

10  de  Antonio  Martins  deAzevedo  feitas  em  sergipe  do  Conde  deque  hê  escrivão  Ioaõ  Teixeira 


de  Mendonça  Pede  aVossa  mersse  mande  selhedê  o  dito  tresllado  em  modo  quefaçafê  eRe- 
çeberâ  mersse  =  Passe  doque  Constar  Bahia  tres  delaneiro  seisçentos  esetenta  eseis  =  A- 
raujo  =  Em  cumprimento  dodespacho  assima  do  Doutor  Ioam  deGoes  deAraujo  do  Dezem- 


À  dir:  3.1.167 <6>/5\  / 
c(on)f(i)r(a)  f(o)l(has)  66  e 
77 


bargo  desua  Alteza  seu  Dezembargador  daRellação  deste  Estado  doBrazil  eOuvidor  Geral 
I5  doCivel  com  alssada emtodo  este  dito  Estado  et  (coeter)a  Certefico  eu  Ioam  Teixeira  de  Mendonça  es¬ 


crivão  dadita  Ouvedoria  Geral  doCivel  deste  Esttado  pelo  PrinCipe  nossoSenhor  que  Deus 

guarde  que  emmeupoder  eCartorio  dodito  offiçio  estam  huns  autos  demedição  dehumas 

terras  que  Sefes  entre  Antonio  Martins  deAzevedo,  Pedro  Moreira  eoutros  em  os- 

quaes  autos  esta  huma  petiçaõ  que  osditos  fizeram  aoOuvidor  Geral  do  Civel  que  entaõ 

20  hera  0  Doutor  Affonço  Soares  deAffonceca  comhum  despacho  aopê  delia  ehunster- 

mos  continuados  nelles  cujotheor  detudo  deverbo  adverbum  hê  oseguinte  =  Antonio 

Martins  deAzevedo  morador  emsergipe  doConde,  ePedroMoreira,  Simiam  Alv(a)res  desou- 

za  Domingos  Nunes  André  Martins,  Francisco  deEscovar,  Gonçallo  Rodrigues 

de  Araújo  [f  Francisco  Carn(ei)ro  e  Ant(oni)o  de  Ar(auj)o]  de  Amorim,  todos  asignados 
notermo  quesesegue  que  elles  deConformida- 
25  de  fizeram  humas  medissoens  emhuma  terra  Cita  junto  do  Reó  delacuipe  asqua- 

es  Sefizeram  Com  oPillouto  emedidor  do  Conçelho  Como  Sevê  dasditas  medisso¬ 
ens  eporque  estam  Comformes  equerem  quesejulgue  porSentença  easistiram  0- 
Iuis  e  escrivão  do  Lemite.  Pede  AVossa  mersse  lhefaça  mersse  mandar  que  vam 


À  dir:  P(etiç)am 


Correção  na  entrelinha 
su-perior,  assinalada  com 
diacríticos:  V  (inferior)  e 
+  V  (superior). 
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À  esq :Desp(ach)o 


Concluzos  para  Sejulgar  porSentenca  e  Resseberâ  mersse  =  Fação  termo  doque  pedem 
emsua  petiçaõ  Bahia  quatro  deOutubro  demil  eseisçentos  esincoenta  eoito  =  Soares  =  Aos 
sinco  dias  domês  deOutubro  demil  eseisçentos  esincoenta  eoito  annos  nesta  Cidade  dosalvador 
Bahia  detodos  osSantos  epouzadas  demim  escrivão  aparesseu  Domingos  Nunes  morador 
em  Sergipe  do  Conde  eporelle  foi  dito  que  elle  estava  Comforme  esatisfeito  esedava  porCon- 
tente  das  medissoens  que  sehaviaõ  feito  entre  elle  dito  Domingos  Nunes  eos  mais  aCredores 
Contheudos  na  dita  petiçaõ  eautos  enaõ  tinhaduvida  aque  asditas  medissoens  Sejulgas- 
sem  porSentenca  deque  tudofiz  estetermo  queasignou  eeu  André  Teixeira  de  Mendon¬ 
ça  queo  escrevy  =  Domingos  Nunes  =  Aos  vinte  ehum  dias  domes  deOutubro  demil  e- 
seis  centos  esincoenta  eoito  annos  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  osSantos  epou¬ 
zadas  demim  escrivão  pareseu  e  Antonio  de  Araújo  deAmorim  morador  emSergipe 
do  Conde  eporelle  foi  dito  que  elle  estava  comforme  eSatisfeito  esedava  porContente 
das  medissoens  quesehaviam  feito  entre  elle  Antonio  de  Araújo  de  A  morim  eosmais 
a  Credores  Contheudos  nadita  petiçaõ  eautos  quesetinham  feito  enão  tinhaduvida 
aque  asditas  medissoens  Sejulgassem  por  Sentença  deque  tudo  fiz  estetermo  que  asi- 
gnou  eeu  André  Teixeira  deMendonça  queoescevy  =  Antonio  de  Araújo  de  Amo- 
rim  =  Aos  vinte  ehum  dias  domes  deOutubro  demil  seisçentos  esinCoenta  eoito  annos 
nesta  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  osSantos  epouzadas  demim  escrivaõ  apare  - 
seuGonçallo  Rodrigues  deAraujo  eporellefoi  dito  que  elle  estava  Conforme  esatisfei 
to  esedava  por  Contente  das  medissoens  quesehaviam  feito  entreelle  dito  GonçalloRo- 
drigues  deAraujo  eosmais  aCredores  Contheudos  napetiçaõ  eautos  quesetinhaõ  feito 
enaõ  tinha  duvida  aqueasditas  medissoens  Sejulgassem  pors<|>/en\tença  deque  tudo 
fis  estetermo  queasignou  eeu  Andre  Teixeir  de  Mendonça  o  escrevy  =  Gonçallo 
Rodrigues  deAraujo  =  Aos  vinte  edois  dias  domês  deOutubro  demil  Seiscentos  esinco¬ 
enta  eoito  annos  nesta  Cidade  dosalvadorBahia  detodos  osSantos  epouzadas  de¬ 
mim  escrivaõ  apareseu.  Pedro  Moreira  morador  emSergipe  do  Conde  eporelle  foi 
dito  que  elle  estava  comforme  eSatisfeito  esedava  por  Contente  dasmedissoens 
que  sehaviamfeito  entreelle  dito  Pedro  Moreira  eosmais  aCredores  Conteúdos 


Àesq:  4. X.  1658 


À  esq  :T(e)r(m)o 

doD(out)or  /  Nunes 
Àesq:  5 X.  1658 


À  esq  :T(e)r(m)o  de 

Ant(oni)o  /  deAr(auj)o 
deAmorim 
Àesq:  21X1658 


À  esq  :T(e)r(m)o  de 
Gonsallo  /  Ro(drigu)iz  de 
Ar(auj)o 

Àesq:  21  X.  1658 


À  esc[:T(e)r(m)o  de  Pedro  / 
Moreira 

À  esq:  22X1658 
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na  petiçaõ  eautos  quesetinham  feito  enaõ  tinha  duvida  eque  asditas  medissoens  Se- 
julgassem  por  sentença  dequetudo  fis  estetermo  queasignou  eeu  André  Teixeira  de  Men¬ 
donça  oescrevy  =  Pedro  Moreira  =  Aosvinte  esinco  dias  domes  deOutubro  demil  eseisCentos 
ecicoentaeoito  annos  nesta  Cidade  dosalvador  Bahiadetodos  ossantos  empouzadas  de- 
mim  escriavam  apareseu  Francisco  deEscovar  morador  naPatatiba,  eFrancisco  Machado,  e- 
Francisco  Carneiro,  outrosim  moradores  naPatatiba  eporelles  foi  dito  amim  escrivão  que  el- 
les  ditos  Francisco  deEscovar,  FranCisco  Machado,  eFrancisco  Carneiro  estavam  comfòrmes  con¬ 
tentes  esatisfeito  entre  elles  eosmais  aCredores  Contheudos  napetiçaõ  eautos  dasmedis- 
soens  que  setinhaõ  feito  enaõ  tinhaõ  duvida  aque  asditas  medissoens  Sejulgassem 
porsentença  dequetudo  fis  estetermo  que  asignarão  eeu  André  Teixeira  deMendon- 
ça  escrivão  daOuvedoriaGeral  do  Civel  queo  escrevy  =  Francisco  deEscovar  =  Francisco 
Machadode  Almeida  =  eFrancisco  Carneiro  =  Aosvinte  eseis  dias  domes  deOutu¬ 
bro  demil  eseiscentos  esincoenta  eoito  annos  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  de- 
todos  os  santos  epouzadas  demim  escrivão  apareseu  Manoel  Rodrigues  deBes- 
as  morador  nesta  Cidade  como  procurador  deSimão  Alv(a)res  desouza,  e  Domingos  Nu¬ 
nes  morador  em  Sergipe  do  Conde  que  em  virtude  daprocuraçaõ  que  tinha  dosditos 
Simão  Alv(a)res  desouza,  e  Domingos  Nunes  não  tinhaduvida  aque  Sejulgasse 
por  Sentença  as  medissoens  queSetinham  feito  entre  osseus  constituintes  e- 
os  mais  aCredores  Contheudos  nas  ditas  medissoens  eautos  eporque  detudo  estavam 
Contentes  eSatisfeitos  em  nome  dosditos  Seus  Constituintes  mandou  fazer  termo 
queasignou  eeu  André  TeixeiradeMendonça  <í>  oescrevy  =  Manoel  Rodrigues 
Bessa  =  Antonio  Martins  de  Azevedo  morador  nosergipedoConde  que  aelle  [f  <|>lhe]  foi 
dado  desesmaria  pello  Governador  quefoi  desteEsttado  Diogo  Botelho  huma  legoa 
deterra  emquadra  noRio  de  Jacuipe  Correndopara  aTapera  do  M<t>/o\ruqu,  asincoenta 
annos  daqualsempreesteve  deposse  daditaterra  e  ella  estâ  domar  tres  ou  qua¬ 
tro  legoas  □  e  ellefoi  oprimeiro  pedidor  naquellaparte  epara  abrir  aserventias  [sic]  lho- 
foi  forçado  C  atravessar  asterras  daCondessade  Linhares  quedepois  herdaraõ  os  Padres  coCol- 


À  dir:  T(e)r(m)o  q(ue)  fez 
Fran(cis)co  de  /  Escovar, 
Fran(cis)co  Machado  /  e 
Fran(cis)co  Cam(ei)ro 
Lançado  a  lápis,  à  margem  di¬ 
reita:  25.X  1658 
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do  Collegio  deSanto  Antaõ  de  lisboa  Sobreella,  Contraosquaes  Ouve  asentença  que 
oferesse  junta  Comotitullo  eComo  saõ  mattos  □  espessosemaninos,  digo  enão 
hâ  lugar  parapoder  lâ  Levar  AVossamersse  pomaõ  haver  Caza  quepossa  agazalhar 
aVossamerssê  eporsertres  ou  quatro  legoas  demar  Como  assima  digo,  e  elle  quer  viverquie- 
5  to  esaber  qualhêoseu  pelloque.  Pede  AVossamersse  lhefaça  mersse  Conçeder  liçen- 
ça  para  que  os  medidores  daCamara  desta  Cidade  como  Juis  Lâ  defora  lhepossaõ 
demarcar  Comformeoseu  titullo  afolhas  quarenta  eoito  Citando  primeiro  algumas 
partes  quedepois  tinhaõ  pedido  para  que  asistam  aell<f>/a\  eResseberaõ  justissa  emersse 
Comssen<f>/ti\ndo  aspartes  aquetocar  oprejuizo  quesepodeseguir  faça  ademarcaçaõ  que 
10  pede  osuplicante  Bahiadezoito  deNovembro  demileseis  çentos  esincoenta  esinco  =  Soa¬ 
res  =  ODoutor  Affonso  Soares  deAffonceca  Cavalleiro  Professo  naordem  melitar 
denossosenhor  lesus  Christo  Dezembargador  daRellação  desta  Cidade  dosalvador 
Bahia  detodos  ossantos  eOuvidor  Geral  do  Civel  Com  alssada  emtodo  esteEstado  do- 
Brazil  et  (coeter)a  Mando  aqual  quer  Offiçial  dejustiça  desta  Cidade  eseutermo  aq(ue)m 
15  estemeu  mandadofor  aprezentado  Comelle  apetiçaõ  <t>/ere\querimento  dosupliCante 
Antonio  Martins  deAzevedo  Citey  aspessoas  queforemp artes  aquetocar  oprejuizo 
quesepodeseguir  noque  apetiçaõ  atras  Rellata  eConssentindo  Conssedeo  Liçença  para 
que  os  Medidores  daCamara  desta  Cidade  Como  Juis  desergipe  doConde  eescrivaõ  e- 
mais  Offiçiaes  façaõ  ademarcassaõ  quepedeosuplicante  naditasuapetiçaõ  oqual  Com- 
20  priraõ  eal  naõ  façaõ  Dadonesta  Cidade  dosalvador  sobmeusignal  Somente  aos  [fdezajnove 
dias  domes  de  Novembro  demilseiscentos  Cincoenta  e  sinco  pagoudeste  vionte  reis  edeasig- 
narvintereis  eeu  André  Teixeirade  Mendonça  afis  escrever  esubscrevy  =  Soares  =  Cer- 
tefico  eu  Duarte  deBritto  juis  daFreguezia  desergipe  doConde  queeu  Citey  emsuaspes- 
soas  o  Antonio  de  Araújo,  eaFrancisco  deEscovar,  e  Antonio  Fopes  Sueyro,  eCiteyaodito 
25  AntonioFopesSueyro  emnomedesua  maênDonna  Maria  desouza  esuas  irma- 

ens  essedeupor  Citado  emnomes  delias  eodito  Francisco  deEscovar  como  herdeiro  de 
Antonio  Fernandes  o  Riquo,  e  Antonio  de  Araújo  Como  herdeyro  deseu  Sogro  Pedro 
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A  esq:  M(anda)do 


À  esq:  19  XI.  165 5 


À  esq:  Cert(ida)m 


1 


o  C/rn^vv 


ij  i^tâ  /2d^04iy  À^rJ/C/  £n+tjí* 

Jjy)rrny^  r 

v,  zti^&oryioe^üoeAj  tzd*/ ^  e*/Z***jJ^*Aaxí  dh^ttÁ*/  *J^*cXo^i^(2^uá+S 

yu*ru»,é+M*  Vt.xfccé,^  8£joa^a^  £^  6yç&; 

rí  'ivtfrCOto  tcfifòf ^+**107  M^réávo  Jotáau^/o 

^  Í  «%r//^  ^  ’ jb&*oM#íy  Oj/fat 

£*rt>  $£ ^&jfuejí4a+uv 

S5f 

renr^y  Át^^/í^weJítJaJ), 

^  díirtío^r^írp **?/&/y j^f. 

M  ío/t  tyfo  Q&tjb  y^z^ryr  *^£**Í$£/U  /?„  S%*rfZo 

*ou/^ry 

?pu^/uzt/*/ *cees/'7&,ssJ&j  J-fí?  s  s  >  -  & 

í  /f/&tri+i4k>  írmf/rs 


^aaroco ^nu 


jl<&  cn^s,  7  737> 

{*nn*  oc^umoovUÍ**^  ?íyá*  ^oi»»6Z^fao*&. 

fffiudtM)  '-y/i-i^i-isu,  Jt  fSfrZu^a  *$^*9  ^ /x^'<f^/,C/)^la?  deírJaSs?  ar^yejrylC 

y  tftcá^írt*)  j^táus/Tj  e^poMo/z/ r  rrítJyf'* 


j£CC&4-^ <Z  éÁafrStdé&ltZjfír 


'OU*AJ 


^f'~fy  L'rwrpm^c^_trHc&6*o  Vrt 

e,  e^Únaco  eJ&van/^e/Su 


}&C 

-  ^ . —  y -  .  -- 

d^> *  f^^MVÍ*Y  c/e*$%if>èàaj  ttfay 


fypc. 


&™*+y?&  e+&r/vou> 


0tt**nr7  £^U 


-*T 

^<x£vv)t  J  #6t+ó  f/mvy  4adf#*y  rr7f  es*  t*t*«  ^fiwaJ^*^  játtár****  & 


re>a/o> /rJin^e  ('í 

jb  //  y  ^^$5 

^7» vrJ^/lWétljQ 04  GVT4XZO  4x>  - 


„i 


> 


147r 


10 


15 


20 


25 


Sogro  Pedro  deMagalhaens,  e  [  tcitey]  a  Miguel  PereiradaCosta  asquaes  Citassoens  lhefis  Comforme  a 
petiçaõ  emandado  eConforme  osdespaxos  dosenlior  Ouvidor  Geral,  assim  edamaneira  quenelle 
SeConthem  eporpassar  naverdade  passeiestaCertidaõ  pormim  feita  easignada  hojeon- 
zedias  domesde  Mayo  deiuilseiscentos  e  Cincoenta  eseisannos  DuartedeBritto  =  emCumpri- 
mento  domandado  atras  easima  epetiçaõ  dosenhor  Ouvedor  Geral,  edespacho  dodito  Senhor 
erequerimento  de  Antonio  Martins  de  Azevedo  Sendo  aspartes  Citadas  Como  Consta 
da  Certidão  atrás  fomos  aoRio  de  Iacuipe  naestrada  queantigamente  sedis  ser  dos  Cas- 
sadores  quehiapara  atapera  domorocü  eseacharaõ  prezentes  aspartes  aquemtocam 
asaber  Antonio  de  Araújo  de  Amorim  Comoherdeiro  deseusogro  Pedro  de  Magalhaens 
Gonçallo  Rodrigues  deAraujo  como  Comprador  osquaes  todos  afirmaraõ  oquedezia 
Antonio  Martins  deAzevedo  seraly  naquella  paragem  ondeseComessava  oseu 
titullo  porhaver  muitos  annos  U  osabiaõ  deCerto  porserosprimeiros  pedidores  que 
pediraõ  alongo  dodito  Antonio  Martins  eComo  todos  Concordaraõ  sernaquelle 
Lugar  pos  oPillouto  do  Consselho  Manoel  Marques  asuaagulha  q(ue)  achou  dernafí- 
daraquadra  a  Norteesül  queaspartes  queprezentes  estavaõ  Reteficaraõ  dizendo  quehera 
assim  eque  asuaCarta  dizia  Norte  esül  partindo  Comelledito  Antonio  Martins 
deAzevedo  eComtodos  ComCordaraõ  quedaly  sehavia  de  Comessar  mandaraõ  fazer  este 
termo  emquetodos  asignaraõ  eseobrigaraõ  aque  nenhum  tempo  mover  Contraesta 
Condissaõ  edemarcaçaõ  cousa  alguma  Sobpenna  queo  queomover  serâ  asuaCusta  eseo- 
brigouodito  Antonio  de  Araújo  afazer  asinaraos  mais  herdeiros  aqueisso  tocar  dasuapar- 
tesendotestemunhas  queprezentes  estavaõ  Manoel  Marques  Pillouto  desta  medissam 
ePedro  Mendes  medidor,  esebastião  Gonçalves,  eassim  osogro  dodito  Antonio  de  Araújo 
de  Amorim,  eGonçallo  Rodriguesde  Araújo,  e  Antonio  Martins  deAzevedo  eseugenrr- 
roPedro  de  Amorim,  e  Domingos  Nunes,  eSimão  Alvares  desouza,  todos  genrros  do¬ 
dito  Antonio  Martins  deAzevedo,  eoJuis  desta  FregueziadeSergipe  do  Conde  Du- 
artede  Britto,  quetodos  Commigo  escrivão  asignarão  hoje  quinze  dias  domes  deMayo 
demileseiscentos  eCincoentaeseis  annos  eeu  Bartholomeu  daRocha  escrivão  do- 
sergipe  doConde  queoescrevy  easigney  emdia  meseanno  assimadito  =  Antonio  de 
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margem  superiorf, 
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Antonio  de  Araújo  deAmorim  =  Gonçallo  Rodrigues  de  Araújo  =  Domingos  Nunes 
Simão  Alvaresdesouza  =  FranCiscode  Escovar  =  FranCisco  Carneiro  =  Pedro  Moreira  =  Antonio  Mar¬ 
tins  de  Azevedo  =  Manoel  Marques  =  desebastiam  Gonçalves  huma  crüs  =  Pedro  Mendes 
Duartes  deBritto  =  Bartholomeu  daRocha  depois  defeito  este  U  termo  easpartes  asignadas 
prezentes  omedidor  eoPillouto  do  Conçelho  Manoel  Marques,  ePedro  Mendes  medidor  do 
Conçelho  ConCordaraõ  aspartes  aqui  para  andar  napontada  Linha  quefosse  quefosse  Sebasti- 
am  Gonçalves  porserhomem  domar  morador  emsergipe  doConde  nas  terras  quep<f>ertensse  de 
prezente  MiguelPereirada  Costa,  aoqualdeu  ojuis  DuartedeBritto  ojuramento 
dosSantos  Evangenhos  emque  odito  Sebastiam  Gonçalves  pôs  sua  maõ  direita  para 
quebemeverdadeiramente  fizesse  oquedito  Pillouto  emedidor  lheordenasse  nesta  medi¬ 
ção  oque  odito  Sebastiaõ  Gonçalves  assentou  epôs  sua  maõ  direitaeprometeu  fazer  bem 
everdadeiramente  Comformesua  Conçienssia  o  entendesse  eComo  asseitou  oditoju- 
ramento  seasignou  cõodito  Pillouto  eoescrivaõ,  digo  emedidor  eeu  Bartholomeu  da 
Rocha  escrivão  que  oesCrevy  emdiames  eanno  atras  dito  Bartholomeu  daRocha 
desebastião  Gonçalves  huma  crüs  =  Manoel  Marques,  Pedro  Mendes,  DuartedeBritto, 

elogoemodito  diamêseanno  atras  dito  queforaõ  emos  quinze  dias  domes  deMayo  demil  A  esq:  15 .  V.1656 

seisCentos  eCincoenta  eseis  annos  prezentou  odito  Antonio  Martins  deAzevedo  hu- 
masesmaria  quelhefora  dadapello  Governador  Diogo  Botelho  Governador  quefoideste 
Estado  <f>/n\oanno  demileseiscentos  eCinco  annos  junto  comhumas Sentenças  huma  Con¬ 
tra  Pedro  Botelho  da  Fonceca  quefoi  Cappitaõ  nesta  Freguezia  desergipe  do  Conde 
porlhequerer  tomar  partedaterra,  eoutra  Contra  os  Padres  deSanto  Antaõ  da<f  >/Cida\de 
deLisboa  aCostado  noescripto  deBentto  da  Costa  noqual  declara  estar  damaõ  e  li- 
çença  de  Antonio  Martins  de  Azevedo  edeseusogro  Simão  de  Almeida  Como  delleseve- 
râ  eConforme  aisto  pôs  oPillouto  sua  agulha  eomedidor  mediu  sualinhadevinte 
esinco  braças  Craveiras  estando  euescrivaõ  eo  Juis  prezentes  eComessarão  amedir  donde 


dis  otitullo  noRio  deJacuipe  eforam  medindo  pello  Rumo  do  Norte  medido  alinha 
acada  Cem  brassas  epondo  mossas  nospaus  por  não  haver  pedras  para  que  atodo  otem- 
po  aspossam  por  omedindo  nestedia  queforam  emosquinze  dias  domesdeMayo 
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deMaio  doanno  demil  seis  centos,  esincoenta  eseis  annos  vinte,  eseis  linhas  que  saõ 
seis  centas  esinco  enta  braças  commigo  escrivão  por  hum  Rio  que  chamaõ  Caipiâ 
ficando  aRossa  deAntonio  deAraujo,  ede  Gonçalo  Rodrigues  dedentro  do  Rumo, 
poranoitecer  senaõ  foi  mais  por  diante,  eassinou  oPiloto,  emedidor,  e  Ajudan 
te  da  corda,  e  eu  Bartholomeu  daRocha  esCrivaõ,  que  oescrevi  =  Manoel 
Marques  =  Pedro  Mendes  =  de  Sebastiaõ  Gonçalves  huã  Crus.  E  logo  no  dia 
seguinte,  que  forão  aos  desaseis  dias  domes  deMayo  dodito  armo  pos  opi  Adir:  16.V.1656 

loto  sua  agulha  continuando  como  mesmo  Rumo  do  Norte  botarão  trinta 
equatro  linhas  com  que  se  acabou  demedir  ameia  legoa,  que  corria  para 
oNorte  conforme  otitulo,  enofim  dadita  meia  legoa  puzerão  cruzes  emfiadas 
emoutros  golpes  pomaõ  haver  pedras  para  por  marcos,  elogo  nomesmo  dia 
vierão  ao  Rumo  do  loeste  correndo  para  aTapera  do  Morucü  correo  omedidor 
nove  linhas  eanoiteceo,  eseassinarão  o  dito  medidor,  oPiloto,  eo  Ajudante 
emdia  atras  dito,  eseassinarão  commigo  Bartholomeu  daRocha  escrivão  que 
o  escrevi  =  Manoel  Marques  =  Pedro  Mendes  =  de  Sebastiaõ  Gonçalves  huã  crus. 

Elogo  emosdesasete  dias  domes  deMayo  dodito  armo  pos  oPiloto  sua  agulha  A  dir:  17 ■  V.1656 

aoRumo  deloeste,  eomedidor  foi  medindo,  emedio  nodito  dia  sincoenta  ehu- 

malinhas,  que  fizeraõ  comas  nove  linhas  asima  meia  legoa,  naqual  através 

sou  huma  Rossa  do  Cappitão  Fellippe  Barboza  de  Araújo  que  estava  deaRenda- 

mento  damam  deAntonio  deAraujo  deAmorim  eporanoiteçer  naõ  foraõ  por- 

diante  eseasignaraõ  commigo  Bartholomeu  daRocha  escrivão  queoescrevy  = 

Manoel  Marques  =  Pedro  Mendes  =  deSebastiam  Gonçalves  huma  Crüs  =  Elogo 

emosdezoito  dias  domes  de  Mayo  dodito  armo  botou  oPillouto  sua  agulha  pello  A  dir:  18  V.1656 

mesmo  Rumo  doloeste  eomedidor  foimedindo  emediu  nodito  dia  quarenta  edu- 
as  Linhas  eanoiteçeu.  Elogo  nodia  Seguinte  queforam  os  dezanove  dias  domes  deMa- 

jo  dodito  armo  mediu  omedidor  dezoito  linhas  pello  mesmo  Rumo  deloeste  emque  A  dir:  19-  V.1656 

deram  cabo  efím  alegoa  deterra  deque  trata  otitulo  poreste  Rumo  deloeste  em¬ 
que  achamos  dedentro  hum  Citio  donde  estavam  Serrarias  deBelchior  desouza 
Dormundo  que  estava  damam  desua  Irmam  Donna  Maria  desouza  Don- 
na  Viuva  que  ficou  doCappitaõ  Duarte  LopesSoeyro  edeseuSobrinho  Anto- 
nio  Lopes  Soeyro  como  procurador  desua  May  quedeziam  ter  comprado  aper- 
tenção  doCappitaõ  Pedro  Botelho  deAffonceca  aque  pôs  nome  Sam  Pedro 
easignou  odito  Pillouto  emedidor  eajudante  eeu  Bertholomeu  daRocha 
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escrivão  queoescrevy  =  Manoel  Marques  =  Pedro  Mendes  =  deSebastiam  Gonçal¬ 
ves  humacrüs.  Elogo  emosdezanove  dias  domes  de  Mayo  digo  que  logo  emosvinte 
dias  domes  de  Mayo  dodito  anno  dormimos  odito  dia  thê  amanheçer  no  Estal- 
leiro  deBelchior  desouza  Dormondo,  eo  Pillouto  comessou  apor  o  Rumo  aosul 
comessando  adonde  setinha  prinçipiado  para  o  Rumo  do  Norte  epos  oPillouto 
sua  agulha  ao  Rumo  dosül  eomedidor  mediu  sua  corda  ehindo  continuando  pel- 
lo  mesmo  Rumo  dosül  antes  deseacabar  asegunda  linha  atravessamos  huma  Es¬ 
trada  que  antigamente  mandou  fazer  oPadre  Sebastiam  Nunes  como  procura¬ 
dor  dosPadres  deSanto  Antaõ  daCidade  deLisboa  que  notai  tempo  corria  comes¬ 
te  Engenho  aqual  estrada  mandoufazer  odito  Padre  paratirar  huma  moen¬ 
da  dos  Mattos  dodito  Antonio  Mar(tin)z  deAzevedo  que  odito  dis  lhaimped<f>/e  e\ 
porlhenão  devassar  sua  terra  contudofícou  Servindo  para  Seservir  Antonio  de- 
Araujo  deAmorim  eGonçallo  Rodrigues  deAraujo  ehindo  continuando  no- 
dito  dia  ameyalegoa  seacabou  demedir  comsessenta  linhas  eanoiteceu  dequefiz 
estetermo  queoPillouto  emedidor  eAjudante  Sebastiaõ  Gonçalves  seasignaram 
eeu  Bartholomeu  da  Rocha  escrivaõ  queo  escrevy  =  Manoel  Marques  =  Pedro 
Mendes  deSebastian  Gonçalves  huma  crüs  =  E  Logo  emosvinte  edois  dias  domes 
deMayo  dodito  anno  tornaraõ  os  ditos  Pillouto  com-o  Medidor  eAjudante 
adonde  acabaraõ  as  secenta  Linhas  Comquefízeraõ  ameya  legoa  doRumo 
dosül  aque  asistiraõ  emtoda  esta  medissaõ  athê  este  lugar  aspartes  Antonio 
Rodrigues  digo  Antonio  deAraujo  deAmorim,  eGonçallo  Rodrigues  de  Ara¬ 
újo  comopertençentes  noqual  lugar  semeteu  hum  marco  depedra  comtres  pe¬ 
dras  pequenas  aoLongo  delia  portestemunhas  edisseram  aspartes  que  athê  aly 
asestiraõ  nesta  medissaõ  porpertençer  para  aparte  do  Loeste  comfrontando  cõ 
o  certaõ  dePemamerim  noqual  marco  pos  oPillouto  sua  agulha  ao  Rumo 
doLoeste  eCorrendo  sinco  Linhas  ahum  alto  emque  descobriram  echegaram  a 
vista  do  Engenho  de  Miguel  PereiradaCosta  donde  meteusse  hum  marco  depe¬ 
dra  comtrespedras  portestemunhas  ehuma  crüs  depau  daHy  foraõ  Conti= 
nuando  pellomesmo  Rumo  comdezaseis  Linhas  emeteram  outro  marco  depedra 
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comtres  testemunhas  oRedor  dentro  noqual  Rumo  omarco  ficou  dedentro  cazas 
eparte  dehuma  oLaria  eCannas  eRossas  dodito  Miguel  Pereira  daCosta  edo 
ferreiro  pomome  Manoel  Machado  eindo  correndo  o  Rumo  pordiante  aomes- 
mo  Rumo  deLoeste  mediram  aodito  dia  trinta  eoito  Linhas  adonde  chegaraõ 
5  ahum  arrastad<f>/e\yro  demadeiras  do  dito  Antonio  Martins  deAzevedo  quepar- 
te  edevide  comseusogro  Simam  deAlmeida  testemunhas  que  prezentes  esta- 
vamGonçallo  Rodrigues  deAraujo  eAntonio  deAraujo  deAmorim  estan¬ 
do  emtudoprezentes  oPillouto  Manoel  Marques,  e  omedidorPedro  Mendes 
esebastiam  Gonçalves  que  andava  □  coma  Corda  eeu  Bartholomeu  da- 
10  Rocha  escrivão  destaffeguezia  desergipe  do  Conde  que  nesta  medissaõ  assisty 
com  Duarte  deBritto  Iuis  dodito  Lemite  comforme  os  despachos  emaisdado 
do  Senhor  Ouvidor  Geral  hoje  vinte  edois  dias  domes  de  Mayo  demil  eseis- 
centos  ecincoenta  eseis  annos  =  Bartholomeu  daRocha  =  Duarte  deBritto  = 
asigno  comotestemunhaGonçallo  Rodrigues  deAraujo  =  asigno  como  teste- 
15  munha  Antonio  de  Araújo  Amorim  =  Como  testemunha  Sebastiam  Gon¬ 
çalves  =  Pedro  Mendes  =  Manoel  Marques  =  Declaro  que  Comessando  esta 
medissão  tendo  oPillouto  emedidores  ja  botado  algumas  Linhas  que  corremos 
quinze  dias  domes  de  Mayo  doanno  demil  eseisçentos  ecincoenta  eseis 
annos  pareseu  Pedro  Cardozo  daCosta  Mestredeasucar  no  Engenho  de  Donna 
20  Maria  desouza  edisse  que  a  dita  Donna  Maria  desouza  omandava  que  emSeu 
nome  medisse  digo  nome  disesse  que  tinha  embargos  que  naõ  consentia  natal 
mediçaõ  eque  protesta  pôr  nullidade  atudo  eeu  Bertholomeu  da  Rocha  es¬ 
crivão  queoescrevy  easigney  eoluis  Duarte  deBritto.  ELogo  no  mesmo  dia  mes 
eanno  assima  dito  poresseu  Miguel  Rodrigues  Parente  que  dis  ser  de  Miguel  Perei- 
25  ra  daCostaefamilliar  desua  Caza  edisse  que  elle  ernnome  deMiguel  Pereira  como 
pessoa  desua  caza  edisse  ernnome  dodito  MiguelPereira  quetinha  embargos  ame- 
dissão  atentada  equeprotesta  pornullidade  prejudicando-lhe  hoje  quinze  de  Mayo 
demil  seisçentos  sincoenta  eseis  annos  eeu  Bartholomeu  daRocha  escr<f>/iva\m  da 
Freguezia  deSergipe  doConde  que  o  escrevy  hoje  dia  mes  eanno  assima  dito 
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Duarte  deBritto  =  Enão  SeContinha  mais,  emaditya  petiçaõ  etermos  atras 
treslladados  que  estam  escriptos  nosditos  autos  aosquaes  emtodo  eportodo  mere- 
porto  queficam  emmeu  poder  eCartorio  comotheor  dosquaes  passey  aprezente  q(ue) 
vay  naaverdade  pormim  fiel  feita,  epormim  Sobscripta  easignada  naBahia 
aos  quatro  de  Ianeiro  demil  seisçentos  esetenta  esinco  annos  =  eeuloam  Teixei¬ 
ra  deMendonça  osobscrevy  easigney  com-offiçial  commigo  abaixo  asignado  = 

Ioam  Teixeira  de  Mendoça  =  Concertado  pormim  escrivaõ  Ioaõ  Teixeira  de  Men¬ 
donça  eCommigo  Taballiam  Antonio  Dantas  deAraujo  =  Enaõ  contem 
emsy  mais  asditas  Sesmariaessentenças  escripto  deobrigaçaõ  etresllado  damedi- 
çaõ  com  otheor  doque  tudofiz  passar  aprezente  Certidão  dos  autos  onde  estam 
juntos  queficaõ  em  meu  poder  eCartorio  aosquaes  emtodo  eportodo  mereporto  em 
fê  doque  afiz  passar  emobservançia  dodespacho  napetiçaõ  Retro  do  Doutor  Ma¬ 
noel  daCosta  Bonicho  do  Dezembargo  desua  Magestadee  seu  Dezembar- 
gador  dos  aggravos  eappellaçoens  crimes  eCiveis  na  Rellaçaõ  deste  Esttado  doBra- 
zil  aqual  com-offiçial  commigo  abaixo  asignado  Confery  Concertey  Sobscrevy 
easigney  nestaCidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  emostres  dias  do¬ 
mes  de  Abril  doanno  demil  eseteçentos  edezassete  Sobredito  afis  escrever  Sobscre¬ 
vy  easigney  FranCisco  desouzade  Menezes  =  Concertado  pormim  escrivaõ  FranCisco 
desouza  deMenezes  =  Ecommigo  Taballiam  Manoel  Affonço  dos  Santos  = 
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Ao  centro:  Guiambinda  [sic] 
/  no  Rio  Itapicuru 


Tresllado  daPetiçaõ  Seu  despacho  eCertidaõ  desesmaria 


Diz  o  Cappitaõ  Iozê  Borges  quepara  bem  desua  justiça  lhehê  necessário  huã 
certidão  dehuã  data  deterra  por  sesmaria  que  esedeu  aosupliCante  em  nome  desua 


Nota-se,  à  margem 

esquerda,  vestígio  da 
numeração  do  documento: 

[f]7 


Magestade  que  Deus  guarde  hê  escrivão  Manoel  Affonço  daCosta  portanto 
5  Pede  aVossa  merse  lhefaça  mersse  mandar  que  o  escrivão  lhepasse  adita  Certidaõ 

doque  constar  em  modo  quefaça  fê  =  eReceberâ  mersse  =  Despacho  =  Passe  Sem  incon- 
viniente  Barboza  =  Certidaõ  =  Manoel  Affonço  da  Costa  Taballiam  publico 
dojudiçial  enottas  e  escrivão  das  sesmarias  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  de- 
todos  os  santos  eseutermo  no  offíçio  deque  hê  proprietário  Antonio  Ferreira  lisboa 
10  et  (coeter)a  Certefíco  que  emmeu  poder  eCartorio  estâ  hum  Livro  denotas  que  comigo  ser- 
vio  aonde  selançaõ  assesmarias  naforma  dasReaes-Ordens  desua  Magestade 
que  Deus  guarde  enodito  Livro  desde  folhas  trinta  etres  athê  trinta  equatro  versso 
estâ  asesmaria  deque  apetiçaõ  atras  faz  mençaõ  cujotheor  delia  hê  oseguinte  = 

Alvará  desesmaria  do  Cappitaõ  Iozê  Borges  Barretto  =  Saibão  quantos  este 
15  publico  instromento  deAlvará  dedoação  desesmaria  virem  que  noanno  doNas- 

çimento  deNosso  senhor  Iesus  Christo  demil  eseteçentos  e  seis  annos  aosvinte  dias  A  dir:  20.XII.1706 
domês  de  Dezembro  do  dito  armo  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos 
epôuzadas  demim  Taballiam  e  escrivaõ  das  sesmarias  aodiante  nomeado 
por  parte  do  Cappitaõ  Iozê  Borges  Barreto  mefoi  aprezentado  hesse  alvará  dedoacçaõ 
20  esesmaria  que  lhehavia  dado  em  meu  nome  desua  Magestade  que  Deus  guarde,  oGovemador 
e  Cappitaõ  Geral  Luis  Sezar  de  Menezes  daterra  que  pedec<f  >/o\moconsta  dadita  Ses¬ 
maria  Requerendo-me  lha  lanssasse  nesta  notta  oLivro  delias  aqual  tomey  eporestasem 
couza  que  duvida  faça  aque  alanssei  edella  otheor  hê  oseguinte  =  Luis  Sezar  de  Mene¬ 
zes  do  Conçelho  desua  Magestade  que  Deus  guarde,  Alcaydemor  deAlemquer  Comenda- 
25  dor  dasComendas  de  sam  Pedrodesomar  saõ  Ioaõ  do  R<f >/yo\  frio  Alfferes  mor  do  Reyno 
Governador  eCappitaõ  geral  do  Esttado  doBrazil  et  (coeter)a  FaçoSaber  aosque  este  alvará  de- 
doacção  esesmaria  virem  quetendo  Respeito  asemeaprezentar  apetiçaõ  cujo  theor  hê  asegui- 
te  =  Senhor  =  Dizem  o  Cappitaõ  Iozê  Borges  Barreto,  o  Alfferes  Manoel  Pinheyro  de- 
Lemos,  eseu  sogro  Domingos  Lucas  todos  moradores  em  o  Certão  do  Itapicuru  desima 
30  ondesão  cazados  que  elles  te<f >/m\  etrazem  porfazendas  alheyas  osgados  que  pessuhem 
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deque  provem  naõ  terem  os  Livros  queterião  Seem  fazendas  próprias  astiveraõ  eporque  el- 
les  supplicantes  comgrande  trabalho  eRisco  desuas  vidas  efazendas  descobrirão  emoln- 
hambupe  desima  huas  terras  que  estaõ  devollutas  epara  proveytar  duas  Cabisseiras  do- 
dito  Ryo  asquaes  corrende  Norte  aleste  <f>/o\este,  e  Comessando  onde  acaba  efas  Barra  oRy- 
o  chamado  Guiambinda  onde  Seencontraõ  com  oprimeiro,  enoque  seacha  nas  Ca¬ 
bisseiras  dosditos  Ryos  comfrontados  comSesmaria  e  posse  nasquaes  terras  quesaõ  de- 
Mattos  e  capazes  denellas  secituarem  Curraes  porterem  varias  Campinas,  varges, 
eLagoas,  athê  oprezente  asistem  vários  negros  fugidos  elevantados  Cituados  comgrã- 
deozos  moCambos  dos  quaes  fazem  os  damnos  quesão  notorios  as(ua)  Magestade  que  Deus 
guarde  manda  dar  desesmaria  astaes  terras  aquem  asaproveite  e  povoem  em  Rezaõ 
dos  dizimos  eutillidade  quesesegue  aos  seus  contrates  evassallos  portanto.  Pede  aVossa 
Senhoria  quetendo  Respeito  aque  ossupplicantes  foraõ  osdescobridores  dasditas  terras 
eque  delles  nessessitaõ  para  asua  morada  edas  suas  famillias  ebem  assim  para  nel- 
las  meterem  os  seus  gados  Cituando  Curraes  lhesfaça  graça  emersse  delhesmandar 

dar  ['['desesmaria]  asditas  terras  que  seacharem  entre  os  ditos  Ryos  em  nome  desua 
Magestade  que 

Deus  guarde,  eReceberiaõ  mersse  =  fazendo  namesma  petiçaõ  adeclaraçaõ  que  paresser 
ao  Doutor  Procurador  daCoroa  deviaõ  fazer  quehê  aseguinte  =  declaraõ  ossupplican¬ 
tes  que  asesmaria  quepedem  poderá  ter  doze  legoas  de  Comprido  enasCabisseiras  nos- 
dous  Ryos  quenella  seapontaõ  terâ  nove  Legoas  delargo  pouco  mais  oumenos  eCom- 
ffonta  Comosherdeiros  de  Antonio  Vâs  Ribeyro  eassim  paresse  tem  saptisfeito  ao  q(ue) 
Requer  omeretissimo  Doutor  Procurador  daFazenda  Real,  e  visto  o  que  sobr<f>/e\  este 
particullar  Respondeu  omesmo  Doutor  procurador  deCoroa  aque  sedeu  vista  como  hê 
estillo  cujotheor  hê  oseguinte  =  Naõ  ponho  duvida  que  aos  supplicantes  sedê  deses¬ 
maria  aslegoas  deterra  que  paresser  no  Citito  que  declaraõ  visto  Seacharem  devolu¬ 
tas  eporcultivar  obrigandosse  osmesmos  suppliCantes  acultivallas  eaproveitallas 
notempo  que  selheasignar  naforma  daOrdemnaçaõ  titullo  dassesmarias  paraq(ue) 
dessa  Sorte  seacha  aumento  afazenda  Real  Bahia  de  Dezembro  oprimey- 
ro  demil  eseteçentos  eseis  =  Pacheco=  eoque  emformava  sobre  omesmo  Requerimen¬ 
to  oProvedor  mor  dafazendaReal  quehê  aque  sesegue=  Senhor  São  tres  ossupplican¬ 
tes  quepedem  estasesmaria  e  declaraõ  saõ  terras  incultas  que  estaõ  poraproveitar 


Correção  na  entrelinha 
su-perior,  marcada  com 
dia-críticos:  A  (inferior) 
e  +  V  (superior) 


Àesq:  Io.  XII.  1706 
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Sendo  como  dizem  Costumaõ  os  senhores  eCappitaens  geraes  delias  em  nome  de- 
Sua  Magestade  que  Deus  guarde  desesmaria  aquem  ascultiva  para  utillidade  des¬ 
te  estado  eaumento  dos  Reais  dizimos  porem  <f  >/aC\ada  hu  dos  suppliCantes  Senaõ  po- 
d<f>/em\dar  desesmaria  senaõ  tres  Legoas  de  Comprido  ehuã  delargo  como  oditoSenhor 
Ordena  por  Carta  desete  de  Dezembro  demil  eseis  centos  enoventa  esete,  eComo  o  Dou- 
torProcurador  daFazenda  naõtem  duvida  na<f>/Concepçaõ\  deve  ser  dadas  detreslegoas 
naforma  dadita  Ordem  ejuntamente  quenaõ  tomasse  posseSem  queSejam  pri¬ 
meiro  Citados  todos  os  Ereos  confinantes  setem  alguns  embargos  emque  no  Juizo  da- 
Provedoria  mor  Sejaõ  Ouvidos  aqual  delligençia  constará  nas  Costas  da  Carta  antes 
dadita  posse  alias  lhe<f>  naõ  vallerâ  aque  emoutra  formasetomar  elhe  Repugnará 
os  mesmos  titullos  aqual  quer  prescripçaõ  porser  esta  aforma  doestillo  Comque 
aseteannos  sepassaõ  semelhantes  Sesmarias  para  evitarfucturos  pleitos  taõ  p<f>er- 
<f>/niciozos\  aeste  Estiado  Bahia  de  Dezembro  sinCo  demil  eseteçentos  eseis  =  luisdaCosta  A  dir:  5. XII.  1706 
de  Faria  =  lhehey  porbem  deConsseder  edar  desesmaria  emnomedesuaMagesta- 
de  que  Deus  Guarde  ao  Cappitaõ  Iozê  Borges  Barretto  para  elle  eseus  desendentes 
huã  Legoa  deterra  delargo  etres  deCumprido  Comessando  ademarcarsse  onde  a- 
Caba  efas  Barra  oRyo  Quiambida  como  demarca  eComfonta  emsuapetiçaõ 
nesta  inserta  naõ  prejudicando  aterçeyro  namesma  forma  daConta  doProcura- 
dor  mor  dafazenda  Real  emsua  emformaçaõ  Retro  escripta  ecomtodas  asmais 
clauzulas  contheudas  naOrdenaçaõ  doReyno  titulo  dassesmarias  asquaesterras 
aproveitará  dentro  dotermo  da  Ley  easnaõ  poderá  alear  antesdelle  nem  passar  aou- 
tro  algum  dominio  Semaster  aproveitado  penna  desedarem  logo  nesse  Cazo  aou- 
tra  pessoa  nem  opoderâ  fazer  sem  expressa  ordem  desua  Magestade  naforma 
doCapitullo  vinte  eseis  doRegimento  novo  deste  Governo  geral  asquaes  terras 
terâ  epessuhirâ  comtodas  assuas  agoas  Campos  Mattos  testadas  logradouros  e- 
mais  uteis  que  nellas  Seacharem  tudoforro  elivre  eizento  deforo  tributo  ou  pen- 
çaõ  alguã  salvo  odizimo  aordem  deChristo  quepagarâ  dosfructos  quenellas  ouver  eporellas 


serâ  obrigado  adar  Caminhos  públicos  eparticullares  parafontes  [  jporttos]  pontes  e 
pedreira  com 

expiçial  declaraçaõ  que  avendo  nasditas  terras  alguã  Aldeya  delndios  nãofícarâ 
odito  Cappitaõ  Iozê  Borges  Barreto  senhor  delia  nem  dasterras  queoCuparem 


Correção  na  entrelinha 
superior,  marcada  com 
diacríticos:  A  (inferior) 
e  +  V  (superior). 
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os  taes  índios  naforma  dasnovas  ordem  [sic]  dodito  Senhor  pelloque  mando  aos  Minis¬ 
tros  eofficiaes  dejustiça  aqueo  Conheçimento  destepertensser  quetendo  pressedido  as  delligen- 
çias  queaponta  oProvedormor  dafazenda  Real  destaCidade  adondeSeRegistarâ  para  fir¬ 
meza  deque  mandey  passar  aprezenteSobmeuSignal  epello  deminhas  Armas  aqual  seRe- 
5  gistarâ  noslivros  dasecretaria  destad<f>/o\fazendaReal  delle  e  escrivão  das  sesmarias  desta 
Cidade  enosmais  aquetocar  eseguardarâ  eCumprirâ  taõ  pontual  einteiramente  como 
nelle  seconthem  sem  contradição  alguã  luis  da  Costa  Sepulvida  afez  nesta  Cidade 

dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  emostreze  dias  domes  de  Dezembro  armo  demil  A  esq:  13.XII.1706 

esetecentos  eseis  =  Gonçallo  Ravasco  Cavalgant  e  Albuqquerque  afis  escrever  =  luis  sezar 
1°  de  Menezes  =  Sello  =  Alvará  porque  Vossa  Senhoria  teveporbem  comsseder  edar  de- 
Sesmaria  emnomedesua  Magestade  que  Deus  guarde,  aoCappitaõ  Iozê 
Borges  Barretto  para  elle  eseus  desendentes  huã  Legoa  deterra  delargo  etrês 
deComprido  comessando  ademarcarsse  ondefas  Barra  eacaba  o  Rio  Guiambida 
como  demarca  eComfronta  emsua  petiçaõ  nelle  inserta  naõ  prejudicando  ater- 
I5  ceyro  enamesma  forma  que  aponta  oProvedormor  dafazenda  Real  emsuapeti- 

çaõ  digo  emsua  emformaçaõ  easmais  clauzulas  quehê  estillo  pellos  Respeitos  assima  de¬ 
clarados  =  paraVossa  Senhoria  ver=  Registrado  afolhas  Sento  eoitenta  eseis  versso 
do  Livro  quinto  dosRegistos  dasecretaria  do  Estado  doBrazil  aquetoca  Bahia 

edeDezembro  quinze  demil  esetecentos  eseis  =  Ravasco  =  Despacho  =  Cumprasse  A  esq:  I5.xil.l706 

20  eRegistesse  dezassete  de  Dezembro  desetessentos  eseis  =  Faria  =  Registo  =  Registado  no 
<f>/Livro\  Segundo  dos  Registos  dafazendaReal  do  Esttado  doBrazil  aquetoca  afolhas 
Sento  enoventa  esete  pagou  seiscentos  ecorenta  reis  Bahia  dezoito  de  Dezembro  demil  e  -  A  esq:  I8.xil.l706 
seteçentos  eseis  =  Amaral  =  O  qual  tresllado  dealvarâ  eu  Manoel  Affonço  daCosta  Ta- 
balliam  publico  dojudiçial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  osSantos  ese- 
25  us  termos  nooffiçio  deque  hê  proprietário  Antonio  Ferreira  Lisboa  afis  treslladar  bem 
efielmente  doproprio  aque  mereporto  que  aentreguey  a  quem  mo  aprezentou  que  assig- 
nou  deComo  os  Ressebeu  ecom-o  proprio  este  tresllado  Confery  Concertey  sobscrevy  easig- 
ney  Com  offiçial  abaixo  asignado  =  Manoel  Affonço  daCosta  =  Concertado  por- 
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pormim  Taballiam  Manoel  Affonço  da  Costa  =  e  Comigo  Inqueridor  M<f>/a\noeldesouzaCam- 
pos  =  enaõ  dezia  mais  nodito  tresllado  do  alvará  que  estâ  no  dito  Livro  dassesmarias  aq(ue) 
mereporto  epormesser  pedida  aprezente  Certidaõ  apassey  com  o  theor  dodito  alvará  emob- 
servançia  dodespacho  asima  emoqual  esta  Confery  com  offiçial  abaixo  asignado  con- 
5  sertey  pormim  Sobscrevy  edemeus  Signaes  aasigney  na  Bahia  ede  Julho  oito  demil  A  dir 

eseteçentos  evinte  eoito  annos  digo  demil  eseteçentos  evinte  ehü  armo  eeu  Manoel 
Affonço  da  Costa  Taballiam  queasubescrevy  =Manoel  Affonço  da  Costa  =  Concer¬ 
tado  pormim  Taballiam  Manoel  Affonço  da  Costa  =  E  Comigo  Inqueridor  e  Conta¬ 
dor  Ioam  Figueredo  Soares  = 


Ao  centro:  Camorogi 


1°  Tresllado  do  Alvará  dedoaçaõ  esesmaria 

Antonio  luis  Gonçalves  da  Camara  Coutinho  do  Conselho  de  EIRey  meu  Nota-se,  à  margem 

esquerda,  vestígio  da 

Senhor  Commendador  das  Comendas  desaõ  Miguel  deBobadella  Santiago  de  Ron-  numeração  do  documento 

[fJ8 

fe  Sam  Salvador  de  Mai<f >/o\rca  Almotaçe  mor  doReyno,  Governador  eCappitaõ  Geral 
do  Esttado  doBrazil  =  Faço  saber  aosque  este  Alvará  declaraçaõ  esesmaria  virem  que 
15  Pedro  GarçiaPimentel  meenviou  aprezentar  apetiçaõ  cujotheor  hê  oseguinte  =  Senhor  Pe¬ 
dro  Garçia  Pimentel  [  jq(uc)cllcpcrtcndc  povoar  huns  mattos,  brejos,  evargens,  q(ue)  estaõ 
por  aproveitar  edevolutas]  sem  haver  pessoa  que  as  aproveyte,  esam  dodestrito  desta 
Cidade  da  Bahia  eosupplicante  tem  posses  para  os  povoar  e  approveitar  adita 
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terra  queserâ  em  augmento  dafazenda  des(ua)  Mag(estade)  portanto  Pede  aVossasenhorialhe- 
faça  mersse  dar  desesmaria,  comessando  napassage  do  Ryo  Cabessü  duas  legoas  de  largo,  q(ue) 
hê  oRyo  quevay  para  oCertão  quefoi  deGonçallo  Antonio  correndo  adittalargura  pa¬ 
ra  obrejo  dacrüs  eRyo  pojuca,  ebrejo  das  Cannas  brabas,  epara  aparte  doRyo  Camoregy 
quatro  legoas  deComprido  comtanto  queSempre,  seprefaça  oditto  comprimento,  Sen¬ 
do  necessário  passar  odito  Ryo  concluindosse  estas  confrontaçoens  nalargura,  eCum- 
primento  ereçeberâ  mersse  ./.  Evisto  opareçer  doprocurador  dafazenda  Real  aquesedeu 
vista  cujotheor  hê  aque  sesegue.  Duvido  quenolugar  emque  osupplicante  pedeesta 
Sesmaria  haj aterras  pordoar:  mas  como  nesta  petiçaõ  Senaõ  declaraõ  Sedevem 
haver  por  incultas,  e  nunca  doadas,  e  quando  osejam  toda  esta  duvida  salva  aclauzula 
geral  |  sem  perjuizo  deterçeiro  easy  Sepode  deferir  aosuppliCante  Pitta  ./.  eainformação  do  - 
Provedor  mor  delia,  que  também  hê  aseguinte  Senhor  conformo-me  comoparecer  do- 
Provedor  dafazenda  Real  Vossasenhoria  mandará  oqueforServido  Bahia  sete 
delaneiro  demil  seiscentos  noventa  equatro  ./.  FranCisco  Lamberto  ./.  Despacho  Hey  A  esq 

porbem  efaço  mersse  aodito  Pedro  GarçiaPimentel  delhedar  desesmaria  emnomede- 
ElRey  meuSenhor  para  elle  eseus  decendentes  esucessores,  duas  legoas  deterra  de- 
Largo,  equatro  deComprido  assy  edamaneira  que  aspede,  eConfronta  emsuapetiçaõ 
como  parece  aos  Ministros  dafazenda  naoprejudicando  aterceiro  Comtal  Condição  que 
as  aproveitará  dentro  notermo  da  Ley,  easnaõ  poderá  alear  antes  delle,  nempassar  a- 
outro  algum  dominio  Sem  aster  approveitado  com  comminação  desedarem  nesse 
cazo  logo  aoutra  pessoa,  nem  opoderâ  fazer  sem  expressa  Ordem  desua  Magesta- 
de  ecomasmais  cla<f>/uz\ulas  contheudas  naordenaçaõ  doReyno  titulo  dasSesma- 
rias,  e  forma  do  Cappitulo  vinte  eseis  doRegimento  novo  desteGovemo  geral  aq(ua)l 
terra  terâ  epossuhirâ  comtodas  suas  aguas,  Campos  matos  testadas  logradôros,  ma¬ 
is  uteis  que  nellas  Seacharem  tudo  forro,  eizento  deforo  tributos  ou  pençaõ  alguã,  sal¬ 
vo  odizimo  aOrdem  deChristo  que  pagará  dosfruitos  quenellas  ouver,  epor  ellas,  sou 
obrigado  adar  Caminhos  públicos  e  particullares  para  fontes,  portos,  pontes,  epedreiras 
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e  pedreiras  Comdeclaração  que  havendo  nasditas  terras  alguã  Aldea  de  índios 

naõ  fique  o  dito  Pedro  Garcia  Pimentel  senhor  delia  nem  dasterras  que  o  Cuparem 

oslndios  na  forma  das  novas  Ordens  desua  Magestade.  Pello  que  Ordeno,  mando  a  todos 

osMinistros  eOfficiaes  [|  delustiça]  aque<f>/o\Conhecimento  deste  deva  ou  possa  pertençer 
lhefaçaõ  dar 

e  dem  aposse  Real  efectiva,  e  actual,  demarcandosse  ao  tempo  delia  sitados  os  hereos 
deque  enviará  Certidão  aCaza  dos  Contos  dondeseRegistarâ  para  firmeza  doque  man- 
dey  passar  aprezente  submeu  Signal,  esello  de  minhas  Armas,  o  qual  Seregistarâ  nos- 
Livros  daSecretaria  do  Estado  fazenda  Real  delle,  e  nos  do  escrivaõ  dassesmarias, 
eseguardarâ  eCumprirâ  tão  puntual  einteiramente  Como  nelle  seContem  Sem 
duvida  Embargo,  nem  Contradiçaõ  alguã  Antonio  Garçia  offiçial  maior  da  secre¬ 
taria  domesmo  estado,  ofez  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  de  todos  os  santos  emosete 
dias  domes  deJaneiro.  Anno  demilSeiscentos  noventa  e  quatro  ./.  Bernardo  Vieyra 
Ravasco  ofisescrever  =  Registo  =  Registado  o  Livro  quinto  dos  Registos  dasecretaria  de- 
Estado  doBrazil  aquetoca  afolhas  quarenta  equatro  Bahia  elaneiro  oito  demilse- 
iscentos  noventa  equatro  =Ravasco  =  Registo  =  Registasse  Bahia  vinte  ecinco  de- 
Fevereiro  demilseiscentos  noventa  equatro  =  Lamberto  =  Registo  =  Registado  no  Livro 
Segundo  dosRegistos  dafazenda  Real  do  Estado  doBrazil  aquetoca  afolhas  cinco- 
enta  eoito  Bahia  vinte  ecinco  deFevereiro  demilseisCentos  noventa  equatro  =  Antunes 
Registado  no  Livro  dassesmarias  demim  escrivaõ  aquetoca  afolhas  noventa  esinco 
versso  Bahia  vinte  eseis  deFevereiro  demil  seisçentos  noventa  equatro  =  Ferreira= 
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Copia  da  petição,  despacho,  eCertidão  desesmaria 

Copia  daprimeiraSegunda  via  =  Diz  oReverendoPadre  Dom  Abbade  do  Mos¬ 
teiro  desam  Bentto  desta  Cidade  quepara  bem  desua  justiça  lhe  hê  neçessario  othe- 
or  dehuma  Sesmaria  que  emdezanove  deMaio  demil  equinhentos  esincoenta 
5  e  dous  annos  deuo  Governador  Thomê  desouza,  a  Graçia  de  Avilla  de  huãlegoa  deterra 
nos  Campos  de  Itapoan  aqual  estâ  inserta  nasentença  junta  eoauto  deposse  da- 
dita  terra  pello  que.  PediaVossa  mersse  lhefaça  mersse  mandar  quequal  quer  Ta- 
balliam  aquem  osupliCante  aprezentar  asentença  junta  lhedê  porCertidaõ 
aditaSesmaria  e  auto  deposse  pellas-vias  quelhefomeçessario  em  modo  quefa- 
10  ça  fê  ereceberâ  mersse  =  Despacho  =  PasseComo  pede  =  Gama  =  Certidão  =  Iozê 
TeixeiraGuedes  Tabbaliam  dopublico  Judiçial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador 
Bahia  detodos  os  santos  eseutermo  noOffiçio  dequehê  proprietário  o  Cappitam 
Ioam  Pereira  doLago  et  (coeter)a  Certefico  edoufê  quepoiparte  domuito  Reverendo  Padre 
Dom  Abbade  do  Mosteiro  desamBentto  desta  Cidade  mefoi  aprezentada 
15  huã  Sentença  dequefãs  menssaõ  emsua  petiçaõ  atrás  escripta  em  aqual 
nellaSemostra  estar  afolhas  treze  delia  escripta  eimCorporada  a  Carta  de- 
Sesmaria  eaopê  delia  oAuto  deposse  dequefãs  mençaõ  nesta  petiçam 
dequetudo  otheor  hê  oseguinte  =  Saibam  quantos  este  instromento  de  Carta 
desesmaria  virem  quenoanno  do  Nasçimento  denosso,  senhorlesusChristo  demil  e- 
20  quinhentos  esincoenta  edous  annos  aos  dezanove  dias  domes  deMaio  do  dito  armo 
nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  perante  mim  escrivão  aodian- 
te  nomeado  paresseu  Graçia  de  Avilla  morador  naTorre  desãoPedro  deRates  e- 
me  aprezentou  huma  petiçaõ  comhum  despacho  nella  dosenhor  Thomê  desou¬ 
za  Cappitam  dadita  Cidade  eGovernadorGeral  nestas  partes  doBrazil  daqual 
25  petiçaõ  otresllado  delia  hêoseguinte  =  Diz  Garçia  de  Avilla  morador  na  Torre 
desam  Pedro  deRates  que  asterras  desam  Pedro  deRates  dequem  Vossa  se¬ 
nhoria  lhetemfeito  mersse  he  muito  pouca  eestreita  para  «para»  lhesuas  Cri- 
assoehs  multiplica<f>/õ\  □  equetemja  perto  deduzentas  Cabessas  degado  afo- 


Itapoan 
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afora  po<t>/rcas\  eCabras  eEgoas  enaõ  cabem  nas  ditas  terras  epormuita  parte  delias 
Serem  <|>/a\llagadissos  dosmares  evista  compouca  terra  para  segundo  o  Comes<t>/o\  das  Cri- 
assoens  quetem  eser  dosprimeiros  quevieraõ  a  esta  terra  apovoar  pedeavossaSe- 
nhoria  lhefaça  mersse  dedar  duas  legoas  deterra  emosCampos  deTapoam  ao- 
5  Longo  deTapoam  digo  ao  Longo  domar  ehuã  para  osertam  asquaes  legoas  Come- 
saram  donde  acabar  adada  dosenhor  Conde  deCastanheira  quehê  huma  legoa 
alemdoRyo  vermelho  noque  lhefarâ  mersse  pedindo  aosenhor  Governador  que  lhe- 
desse  asditas  terras  desesmaria  porquanto  asqueria  povoar  eaproveitar  eque  delias 
lhemandasse  passarsua  Carta  desesmaria  emforma  evisto  pello  dito  Senhor 
10  Governador  seudizer  epedirserjusto  ehavendo  Respeito  aoproveito  quesepode  Seguir 

aserca  da  Republica  eser  servisso  de  Deus  edeElRey  nossosenhor  eporat<|>/e\rra  sepovo- 
ar  lhedem  asditas  terras  desesmarias  que  estam  noditolugar  eparte  pellas  ditas 
Comfrontaçoens  Como  tudo  assimahê  dito  ecomthendo  oque  tudo  lhedou  namaneira  A  tSíl:  C 

abaixo  deClarado  Segundo  formadeseu  Regimento  deque  otresllado  hê  oSe- 
15  guinte  =  Despacho  dosenhorGovernador  =  Dou  aosuplicante  GraçiadeAvilla  A  dir:  Desp(ach)o 

huã  legoa  aolongo  domar  aqual  comessara  acabar-adadoRyo  vermelho  dosenhor 
Conde  daCastanheira  quehê  huã  legoa  ao  longo  doditoRyo  eacabarâ  adita 
legoa  Onde  Comessa  adada  dasesmaria  quetenho  dada  eesta  Cidadedosalva- 
dor  eseutermo  parapastos  desuas  Criassoens  epara  osertam  lhedou  duas  legoas  com 
20  todas  asagoas  que  ouvernellas  asquaeslegoas  Semediraõ  pormodo  queSesaiba 

averdade  doque  deveter  humalegoa  <t>/Bahi\aprimeiro  de  Mayo  demil  equinhen-  A  dir:  1.V1552. 

À  dir: 

tos  esincoenta  edous  annos  =  Tresllado  doRegimento  deElRey  nossosenhor  =  tan¬ 
to  quetiver  des  asentada  aterra  para  Seguimento  Sepoderâ  aproveitar  dareis 
desesmarias  asterras  queestiverem  dentro  dodito  termo  aspessoas  que  voslaspe- 
25  direm  não  sendo  ja  dadas  aoutras  pessoas  que  asquizerem  hir  povoar  eaproveitar 
notempo  quepara  isso  lhâ  hade  Ser  noteficado  asquaes  terras  dareis  livremente 
Semforo  algumSomente  pagaram  odizimo  a  Ordem  denossoSenhorlesus  Chris- 
to  eComas  Condissoens  eobrigaçoens  doforal  dado  asditas  terras  e  deminha  Or- 
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Ordemnaçaõ  no  quarto  Livro  titullo  dassesmarias  com  condissão  que  Rezida  na- 
doaçaõ  dadita  Bahia  outerras  que  lheassim  forem  dadas  tres  annos  dentro  do  q(ua)l 
tempo  nam  poderaõ  vender  nem  alhear  <f  >/E\não  dareis  a  cada  pessoa  maisterra 
queaquella  quesomente  Segunda  sua  possibillidade  poiparesser  quepoderâ  a- 
proveitar  essas  pessoas  queja  tiverem  terras  dentro  no  dito  termo  assim  asquesea- 
charem  prezentes  na  ditaBahia  como  asque  depois  forem  a  ella  dentro  dotem- 
po  quelhehade  ser  notificado  qu<f>/izerem\aproveitar  asterras  queJ<f>  /a\tinhaõ  vos  lhas- 
tomareis  a  dar  denovo  para  asaproveitarem  ecomaobrigaçam  asima  dita  enaõhin- 
do  alguns  dos  auzentes  dentro  dodito  tempo  que  lhehade  ser  multiplicado  apro¬ 
veitar  as  ditas  terras  queja  tinham  vos  asdareis  pelladita  maneira  aque  mas- 
aproveit<f>/e\  eeste  Capitullo  Setreslladarâ  nasCartas  dasditas  Sesmarias  com  A  esq:  C 

asquaes  Condissoehs  edeclarassoehs  lheassim  deu  asditas  terras  desesmaria  e  pa¬ 
ra  suaguarda  lhemandou  Serfeita  esta  Carta  desesmaria  pella  qual  man¬ 
da  que  lhehaja  aposse  esenhorio  delia  parasempre  para  Sy  eseus  herdeiros  esu- 
cessores  que  apôs  elles  vieram  Comtal  Comdissam  eentendimento  que  lhedei- 
xe  porellas  quaes  que  Caminhos  eserventias  para  as  quaes  quer  outras  partes  q(ue) 
aopovo  neçessarias  forem  eisso  mesmo  que  elle  aproveite  asditas  terras  dadada 
desta  Carta  emtres  annos  primeiros  Seguintes  porque  naõ  no  fazendo  elleassim 
passados  osditos  tres  annos  primeiros  Seguintes  por  digo  tres  annos  ficarem  asditas 
[|  terras]  que  aproveitadas  naõ  tiver  deSesmaria  <f>/a  quem\  as  pedir  eaproveite  esobre  tudo  pa¬ 
gará  mil  reis  ao  Conselho  asquaes  terras  que  lhe  asssim  dava  forras  de  dizimo  a  De¬ 
us  oque  assim  manda  queseCumpra  e  guarde  sem  outra  nenhuma  duvida 
que  seaella  ponha  eque  esta  Carta  Serâ  Registada  dentro  emhum  armo 
noLivro  dafazenda  como  o  dito  senhor  manda  su{b}penna  Contheuda  emseuRe- 
gimento  eporverdade  eu  Inofre  Pinheiro  Carvalho  escrivão  dassesmarias 
porElRey  NossoSenhor  em  esta  sua  Cidade  dosalvador  eseus  termos  queeste 
instromento  escrevy  eatirey  doLivro  dasnotas  que  em  meupoderfica  <f>/o\qual 
fi<f  >/ca\  asignado  pello  SenhorGovemador  nasditas  nottas  emelle  asigney  emeu 
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publico  signal  quetal  hê  P.|  Registado  noLivro  dos  Registos  folhas  sento  esincoenta  esete  aos- 
vinte  deAgosto  demil  equinhentos  esincoenta  edous  |  paga  nada  |  Antonio  doRego  |  Posse  |  Sai- 
bão  quantos  este  instromento  deposse  dado  porvirtude  desta  Carta  desesmaria  atras  escriptavirem 
que  noanno  donasçimento  denosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  equinhentos  esincoenta  etres  an- 
5  nos  aosdezanovedias  domes  delulho  dodito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  san¬ 
to  terras  doBrazil  naspouzadas  demim  publico  Taballiam  abaixo  nomeado  emminha  pre- 
zença  pareseu  Graçia  deAvilla  morador  naterra  desam  Pedro  termodestaCidade,  pello  qual 
mefoi  aprezentado  estaCarta  desesmaria  dosenhor  Governador  Thomê  desouza  emerequereu  que 
porvirtude  dadita  Costa  lhefosse  dar  aposse  <f>  daterra  nella  comtheuda  que  estava  nos  Campos 
10  daTapoam  aLem  huma  legoa  do  Rio  vermelho  pelloqual  eu  Taballiam  logo  nodito  dia  arequere- 
mento  dodito  Graçia  de  Avilla  com  Belchior  Fernandes  Alcaide  desta  Cidade  fui  adita  terra 
comtheuda  nadita  Carta  desesmaria  porvirtude  doqual  dey  posse  dadita  terra  aodito 
GraçiadeAvilla  Com  todas  asagoas  nella  comtheudas  comforme  adita  Carta  aqual  pos¬ 
se  assim  dey  Real  auctual  Corporalmente  por  terra  ma<f  >/to  q\ueodito  GraçiadeAvilla  to- 
15  mou  <f>/e\lhe  eudey  emsuas  maons  perante  odito  Alcai<f>/de  eaouYve  pella  dita  maneirapor- 

metido  deposse  dadita  terra  efui  prezente  a<f>/o\dar  da  d<f>/ita  po\sse  odito  Senhor  Governador  q(ue) 
delladeu  sua  authoridade  eAntonio  Cardozo  deBarros  provedor  dafazenda  de  EIRey 
nossosenhor  nestaspartes  doBrazil,  epor  Christovaõ  deAguiar  Daltro  Almoxarife  dos- 
Almazens  emantimentos  desta  Cidade  e  Duarte  delemos  Ca<f  >/pi\tam  quefoi  dePorto 
20  Seguro  eoutros  muitos  Senhores  queComsigo  emsua  Comp<f>/anhi\a  levava  oditosenhor- 
Governador  eodito  Graçiade  Avilla  aseitou  adita  posse  ese<f>/ouve\  pormetido  nasobredita 
terra  erequeria  amim  Taballiam  quedetudo  lhepassasse  <f>/instrom\ento  deposse  emfê 
etestemunha  deverdade  delle  lhepassei  eeu  FranCisco  Bicudo  Taballiam  publico  do- 
Judiçial  porElRey  nossosenhor  nestaCidade  eseus  termos  este  instromento  deposse  asi- 
25  gnado  pello  dito  Alcaide  epormim  demeupublico  Signal  quetalhê,  pagou  nada  Bel¬ 
chior  Fernandes,  EnaõSeContinha  mais  emaditaSesmaria  eauto  deposse  <f>/o\quetu- 
do  estava  nadita  Sentenssa  dadonde  comotheor  detudo  fis  passar  esta  bem  efíelm(ent)e 
dapropria  Sentença  quetomei  aentregar  aquem  meaprezentou  edeComo  aresebeu 
aqui  asignou  eestaConfery  Consertey  Sobscrevy  easigney  Com  offiçial  de  Ius- 
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delustiça  comigo  abaixo  asignado  aqual  em\todo  e  portodo  mereporto  etudo  fis  passar  fí- 

elmente  emvirtude  dodepaeho  Retro  do  Doutor Ouvedor  Geral  do  Civel  Luis  desiqueiradaGama 

naBahia  aoprimeiro  dia  domes  deseptembro  demil  esetecentos  evinte  edous  annos  eeulo-  A  esq:  C 

Àesq:  Io. IX.  1722 

zê  TeixeiraGuedes  Taballiam  asubscrevy  easigney  =  Iozê  Teixeira  Guedes  =  Concertadopor 
5  mim  Taballiam  IozêTeixeira  Guedes  =  Ecomigo  Inquiridor  Ioam  deFigueredo  Soares  =  Frey 
Plaçido  desantaGertrudes  Procurador  doMost(ei)ro  =  ODoutor  luis  desirqueira  daGama  do- 
<f>/Dezembargo\  desuaMagestade  seuDezembargador  daRellaçaõ  deste  Esttado  doBrazil  enel- 
leOuvedor  GeraldoCivel  comalçada  eluis  das  justifícaçoens  Façosaber  aosque  aprezente  Certidão 
virem  queamim  meConstou  por  fê  doescrivaõ  domeu  Cargo  queaescreveu  seraletra  dasubs- 
1°  cripçaõ  doinstromento  asima  esignal  publico  erazos  postosaopê  doTaballiam  IozêTexeiraGue- 

des  Com  osignal  doConçerto  amargem  Serdo  Inquiridor  Ioaõ  deFigueredo  <f>/soares  \  oquetudo  Aesq.2JX.1722 
Hey  por  justificado  Bahia  dois  deseptembro  demilsetecentos  evintedoisannos  eeu  Belchior 

dos  Reys  Duarte  osubscrevy  =  luis  desirqueira  <f>/da\  Gama  =  Copiadaprimeiravia  =  Diz  oRe-  A  LSM:  Copia  da 

(primeir)a  /  V(i)a 

verendo  Padre  Dom  AbbadedoMosteiro  desam  Bentto  daBahia  queparabem  desuajus- 
15  tiça  lhehê  necessário  otheor  dehuma  escritura  detransaçaõ  eamigavel  Compoziçaõ  q(ue)o- 
Mosteiro  dosuplicante  fes  comoProvedor  emais  Irmaons  dasanta  Caza  daMizericordia 
emtrezedomesde  Março  demileseisçentos  ecatorze  Sobre  aterradesam  Francisco  daltapoam 
edeltapagipe  queforão  deGarçiadeAvilla  aqualestâlançada  noFivro  doTomo  doMosteiro 
afolhas  sento  etrinta  eove  pello  quePede  aVossa  mersse  lhefaçamersse  mandar  que  qual 
20  quer  Taballiam  aquem  osupliCante  aprezentar  odito  Fivro  dotomo  lhepassse  por  Certidão 
pellas  Vias  quelheforemneçessarias  otheor  dadita  escritura  emmodo  que  faça  fê.  Eressebe- 
râ  mersse  =  Despacho  =  Passe  do  que  Constar  =  Gama  =  Certidão  =  Iozê  Teixeira  Guedes  Ta¬ 
balliam  dopublico  judiçial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  eseutermo 
et  (coeter)a  Certefico  edoufê  quepoiparte  doReverendo  Padre  Dom  Abbade  doMosteiro  de- 
25  SamBentto  desta  Cidade  mefoi  aprezentado  oFivro  doTombo  dodito  Convento  emoqual 
nelle  afolha  sento  etrinta  enove  versso  esta  aescriptura  lançada  daqual  oseutheor  deverbum 
adverbum  hê  o  seguinte  =  Escriptura  de  Concerto  etransaçaõ  e  amigavel  Compoziçaõ  fei¬ 
ta  ao  Padre  Provinçial  emais  Relligiozos  do  Mosteiro  desam  Bentto,  eo- 
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ao  Provedor  e  Irmaons  da  Caza  dasanta  Mizericordia  Sobre  <f>/las\terras  desam  Francisco 
daltapoam  =  Saibaõ  quantos  este  instromento  detransaçaõ  e  amigavel  compoziçaõ  eo- 
brigaçaõ  virem  que  noAnno  doNasçimento  denossosenhor  Iesus  Christo  demileseis- 
centos  ecatorze  annos  aostrezedias  domes  de  Março  dodito  anno  nesta  Cidade  dosalvador 
Bahia  detodos  os  santos  dentro  noMosteiro  doGloriozo  Patriarcha  Sam  Bentto  na  Ca¬ 
za  do  Capitullo  delia  estando  ahi  deprezente  aeste  outorgantes  dehuã  parte  os  Reverendos 
Padres  Frey  Ruberto  delesus  Provinçial  dadita  Ordem,  eFrey  Diogo  dasilva  Ab- 
bade  dodito  Mosteiro,  eosmais  <f>/Relligi\ozos  delle  abaixo  asignados  edaoutra  parte  Henrri- 
que  Munis  Telles  <f>/Provedor\  da  Caza  dasanta  Mizericordia  desta  dita  Cidade  eseu  Os- 
pital  eosmais  Irmaons  dameza  delia  abaixo  asignados  logo  por  elles  todos  juntos  eCada 
hum  delles  persi  so  insolidum  foi  dito  perante  mim  Taballiam  etestemunhas  aodian- 
te  nomeados  que  entreodito  Mosteiro  eadita  caza  dasanta  Mizericordia  havia  huã 
demanda  quedeprezente  pende  na  Rellação  Sobre  apaga  queodito  Mosteiro  perten- 
dia  haver  das  Capellanias  e  mais  serviços  que  oPadre  Frey  Domingos  eoutros  Relli- 
giozos  fizeraõ  a  M<f>/eçia\  Rodrigues,  easeu  Marido  Garçia  daVilla  notempo  emque  asisti- 
raõ  porCapellaens  na  Igreja  dita<f>tüapara  emaqual  estavadado  Sentença  naprimeira 
ins<f>/tan\çia  emfavor  dodito  Mosteiro  eporque  ofim  delia  hera  inçerto  equerem  escuepor  [sic] 
demandas  eoincerto  fim  delias  disseraõ  que  estavaõ  avindos  eCompostos  poresta  transaçaõ 
eamigavel  Compoziçaõ  na  maneira  aseguinte  Que  elles  Relligiozos  emseu  nome  dodito 
Seu  Mosteiro  dezistem  comodefeito  logo  dezistiraõ  detodo  direito  açaõ  epertençaõ  que 
tem  epossaõ  ter  naditacauza  edoquepor  ella  podiaõ  pertender  dadita  Caza  dasantaMi- 
zericordia  Comdeclaraçaõ  eobrigaçaõ  queadita  Santa  Caza  dasanta  Mizericordia  fi¬ 
cará  obrigada  como  deffeito  logoseobrigaraõ  o  ditoProvedor  emais  Irmaons  em  nomedella 
adar  epagar  aodito  Mosteiro  oitenta  milreis  emdinheiro  deContado  porRezaõ  do- 
Sobredito,  eoutrosim  deZistem  detodo  equal  quer  direito  queadita  santa  Cazada- 
Mizericordia  podia  ter  contraodito  Comvento  namesma  cauza,  eassim  maisfoi 
porelles  ditopartes  que  asterras  deltapagipe,  easdesamFranCisco  queficaram 
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dodito  Garçia  daVilla  edeMeçia  Rodrigues  sua  mulher  ficarão  por  suas  mortes  pertençendo 
misticamente  aodito  Mosteiro  eaCaza  dasanta  Mizericordia,  eporque  nadevizão  dellasha- 
via  em  Comodidades  seCompuzera  outrosim  emque  asterras  deltapagipe  asim  edamaneiraq(ue) 
ficarão  dosditosdefuntos  ficassem  insolidum  a  Cazadasanta  Mizericordia  easdesam  FranCisco  fi- 
5  cassem  outrosim  insolidum  assimedamaneira  quepertençiaõ  aodito  Garçia  daVilla  esua  mu¬ 
lher  aodito  Mosteiro  eRelligiozos  desam  Bentto  destadita  Cidade  ficando  adita  Caza  da  Mi¬ 
zericordia  obrigado  como  defeito  seobrigaraõ  odito  Provedor  elrmaons  delia  adar  epagar  aodito 
Mosteiro  Sem  milreis  por  Rezão  damais  vallia  emque  asterrasde  Itapagipe  foraõ  avalia¬ 
das  porLouvados  que  amigavelmente  para  isso  tomaraõ  os  quaes  ditos  sem  milreis  comosoi- 
1°  tenta  declarados  atras  fazem  Soma  desento  eoitenta  milreis  queadita  Caza  dasanta  Mi¬ 
zericordia  ficadevendo  aodito  Mosteiro  porRezão  desta  transação  eCompoziçaõ  osquaesditos 
Sento  eoitentamilreis  disserão  odito  Provedor  emais  Irmãos  que  elles  seobrigavão  edefeito  logo  o- 
brigarão  deosdar  epagar  ao  dito  Mosteiro  eprocurador  delle  em  dous  annos  primeiros  Se¬ 
guintes  que  Começarão  doje  feitura  deste  instro mento  emdiante  ametade  quesão  noventa 
15  milreis  nesteprimeiro  anno  eos  outros  noventa  nosegundo  eaos  tempos  dos  pagamentos  lhenãopo- 
rão  duvida  nem  embargo  algum  eporasim  estarem  Compostos  diserão  osditos  Relligiozos  que 
dezis<f>/tia\m  Como  defeito  logo  dezistirão  detodo  direito  acção  epertenção  dominio  posse  eproprie- 
dade  quetinhão  epossaõ  ter  naametade  dasditas  terras  deltapagipe  etodo  Sedião  etrespas- 
savão  nadita  Caza  dasanta  Mizericordia  epella  mesma  maneira  odito  Provedor  emais 
20  Irmaõs  diseraõ  que  dezistião  como  defeito  dezistirão  detodo  direito  acção  e  pertenção  senhorio 
dominio  posse  epropriedade  quetem  e  podião  ter  naametade  dasditas  terras  desam  Fran¬ 
cisco  etodoSedião  etrespassavão  nodito  Mosteiro  edeclararão  ellespartes  que  ahermida  de- 
Nosssa  Senhora  de  Monssarrete  que  estâ  naponta  deltapagipe  fica  como  dantes  hera 
aodito  Mosteiro  desam  Bentto  comvinte  braças  deterra  dalgreja  para  oForte  comalar- 
25  gura  quetiver  adita  ponta  para  logradouro  dadita  hermida  porquanto  nadita  hermida  Comas- 
ditas  vinte  braças  claveiras  elargura  dadita  ponta,  adita  Caza  dasanta  Mizericordia  não  per- 
tenderâ  ter  direito  emnenhum  tempo  eporquantothe  hora  não  Sefizerão  Contas  das  Rendas 
dasditas  terras  assim  deltapagipe  Como  desão  FranCisco  dequeSeCobrou  departe  aparte 
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emquanto  foram  Comuns  sefaram  contas  eseenteirarão  eigoalarão  cada  hum  dasua  a- 
metade  dasditas  Rendas  decazas,  edesteanno  prezente  que  seacaba  porfim  deste  mesdeMar- 
ço  nasde  Itapagipe,  mas  desam  FranCisco  athê  hoje  feitura  deste,  porque  dahy  pordiante  fi¬ 
ca  pertenssendo  aquemfícaõ  asditas  terras  pertençendo  porbem  deste  instromento  eparatodo  a- 
5  Sim  Cumprirem  Cadahu  naparte  quelhetoca,  diseraõ  queobrigavaõ  Como  defeito  obrigaraõ 
os  bens  dodito  Mosteiro  eos  bens  dadita  Caza  dasanta  Mizericordia  eospital  delia  eseobtiga- 
raõ  huns  eoutros  anaõ  vir  Contra  esta  escritura  eeffeito  delia  emparte  nem  emtodo 
nem  Contra  osditos  pagamentos  efazendo  o  Contrario  querem  esam  Contentes  deque  naõ 
Sejam  Ouvidos  em  Iuizo  nem  fora  delle  Sem  primeiro  dep<f>/oz\itarem  namaõ  daparte  obidi- 
1°  ente  dous  mil  cruzados  eemquanto  não  fizerem  odito  depozito  lheserâ  denegado  toda  acçaõ 
eRemedio  dedireito  queemseufavor  Seja  quedenada  quesequerem  Valler  nem  ajudar 
Senaõ  Comeffeito  Cumprir  este  instromento  O  qualdepozito  poderá  Resseber  aparte  obidiente 
semfiança  nem  obrigaçaõ  alguã  quepara  tudo  oabonaõ  dagora  para  entam  epello  Contra¬ 
rio  aqual  Clauzula  depozitaria  terâ  outrosim  lugar  nasegunda  instançia  enaexecuçaõ 
15  eparatodo  comprir  seder  aforaõ  dejuis  deseu  foro  edetodas  e  quaes  quer  leys  eliberdades  que  em 
seu  favor  Sejaõ  eseobrigaõ  aresponder  pello  Cumprimento  desta  escriptura  perante  oOuvidor 
geral  ou  Iuizes  Ordinários  dondeeperante  quem  este  instromento  foraaprezentado  queto- 
do  huns  eoutros  aCeitaraõ  eemfê  etestemunho  deverdade  assim  <f>/o\outorgaraõ  eporserem  Con¬ 
tentes  mandaraõ  Serfeito  este  instromento  nesta  nota  quetodos  asignaraõ  edella 
20  dar  epassar  os  tresllados  quefossem  pedidos  que  euTaballiam  Comopessoapublica  estepu- 
lante  eaCeitante  estipulley  easeitei  ernnome  dos  auzentes  evindouros  a  quem  ofavor 
delia  digo  dedireito  tocar  possa  sendo  testemunhas  os  Lencençiados  FranCisco  Lopes  Bran- 
daõ,  e  IorgeLopes  da  Costa,  eFranCisco  Alv(a)res  criado  do  Lencenciado  DiogoPereira  euTa¬ 
balliam  Conheço  aspartes  Serem  os  proprios  contheudos  neste  instromento  osqueprezen- 
25  tes  estavaõ  etodos  asignarão  IoamdeFreitas  Taballiam  oescrevy  =  oProvedor  Henrrique 
Munis  Telles  =  Manoeldesâ  daCunha  =  Ioão  Garçes  =  Diogo  Ferreira  =  FranCisco 
Pereira  =  Ioaõ  de  Andrade  =  de  Bastiam  deMattos  huã  Crüs  =  FranCiscolopes 
Brandaõ  =  Iorge  lopes  da  Costa  =  FranCisco  Alv(a)res  =  Frey  Ruberto  delesus  Dom 
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Abbade  Provinçial  =  Frey  Diogo  dasilva  Dom  Abbade  =  Frey  Guilhermed  Purificação=  FreyPla- 
çido  dasXagas  =  Frey  Roque  L<f  >/o\is  =  Frey  Christovão  daTrindade  =  FieyPedro  das  Xagas  =  Frey  An 
tonio  delesus  =  FieyPlaçido  delesus  =  Frey  Balthezar  dos  Reys  =  Frei  luisdesaõ  Bentto  =  Oqual  A  esq:  4.  vi.1658 
instromento  detransaçaõ  eu  Pascoal  TeixeiraPinto  quesirvo  deTaballiam  publico  dojudi- 
5  çial  enotas  nesta  Cidade  dosalvadorBahia  detodos  os  santos  eseus  termos  porprovimento 
desua  Magestade  ofis  treslladar  dehum  Livro  denotas  emque  atomey,  IoaõdeFreittas  propri 
etário  quefoi  desteoffiçio  aoqual  livro  mereporto  que  estaõ  em  meupoder  Comcertey  sobs- 
crevy  easigney  demeupublico  Signal  seguinte  hoje  naBahia  quatro  dias  domesdeJunho 
demil  eseisçentos  esincoentaeoito  annos  Eemfê  deverdade  Pascoal  Teixeira  Pinto  =  Signal 
1°  publico  =  Oqualtresllado  deescriptura  eu  sobredito  Taballiam  Ioaõ  BaptistaCar- 
neiro  que  osou  nesta  dita  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  eseu  termo 
nooffiçio  dequehê  proprietário  Henriques  Vallensuela  dasilva  aquifíz  Lançar  bem 
efielmente  dapropria  quemefoi  aprezentada  o  que  mereporto  estava  semviçio  algü 
ea  Letradasubscripçaõ  esignaes  publicoeRazo  Reconheço  porverdadeiros  porter  visto  outros 
15  muitos  dodito  Taballiam  Pascoal  Teixeira  Pinto  eapropria  escriptura  entreguey 
aomuito  Reverendo  Padre  mestre  Frey  Antonio  Corrêa  da  Conçeiçaõ  Monge  em- 
prezença  doqual  edooffiçial  abaixo  asignado  Confery  estetresllado  eo  Concertey  Subs- 

crevy  easigney  na  Bahia  aos  dezoito  dias  domes  deNovembro  demil  eseteçentos  e-  A  esq:  I8.xi.l707 

seteannos  eleva  huã  Emmenda  na  lauda  atras  que  dis  =  forão  ./.  et  (coeter)a  Ioaõ  Baptista 
20  Carneiro  =  Concertadopormim  Taballiam  Joaõ  BaptistaCameiro  =  Comigo  escrivão 
dosaggravos  ManoeldesouzadeMenezes  =  Frey  Antonio  Corrêa  da  Conceição  = 
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Tresllado  do  Alvará  de  Sesmaria 


Alvará  desesmaria  deMartinho  deAraujo  Figueira  =  Saibaõ  quantos  estepublico 
instromento  deAlvarâ  desesmaria  edoação  virem  Como  sendo  no  armo  do  Nascimen¬ 
to  de  NossoSenhor  Iesus  Christo  demil  esetecentos  enoveannos  aostres  dias  domesdesep- 
5  tembro  dodito  armo  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  empouzadasdemim 
Taballiam  porparte  de  Martinho  deAraujo  Figueira  mefoi  aprezentado  hum  alvará 
dedoação  esesmaria  queemnome  desua  Magestade  que  Deus  guarde  lhehaviadado 
oGovemador  eCapitaõ  Geral  desteEstado  Luis  Cezar  deMenezes  Requerendo  me  lhe  lan¬ 
çasse  neste  meuLivro  queserve  deRegistar  nelle  semilhantes  alvarâsporodito  alvará 
10  dequesemefâs  mençaõ  estar  Limpo  semduvida  ou  couza  queduvida  faça  olançey  neste 
ditoLivro,  edelle  ehum  auto  deposse  quedadita  Sesmaria  havia  emvirtude  delle  toma¬ 
do  odito  doado  otheor  hê  oseguinte,  luis  Cezar  deMenezes  doConçelho  desua  Mages¬ 
tade  que  Deus  guarde  Alcaide  morde  Alemquer  Comendador  das  Comendas  desaõ 
Pedro  detomar  Samloam  doRio  Alfferes  môr  doReyno  Governador  eCappitaõ  Ge- 
15  raldoEsttado  doBrazil  et  (coeter)a  Faço  saber  aosque  este  alvará  dea'doaçaõ  desesmaria  vi¬ 
rem  queoCappitão  Iozê  Pereira  Valladares,  Martinho  deAraujo  Figueira  Seme 
enviaram  aprezentar  apetição  cuj otheor  hê  oseguinte  =  Senhor  =  Diz  o  Capitão 
Jozê  Pereira  Valladares,  eMartinho  deAraujo  Figueira  moradores  no  Campo  grande 
adonde  tem  suas  fazendas  degados,  tabacos,  escravos,  eporque  nasterras  queposuem 
20  não  temdonde  Seplantem  mantimentos  para  sustentação  desuas  fabricas  por- 

Serem  asditas,  terras  muito  agrestes  eimfrutiferas,  eentre  aspovoaçoens  das  Iracangas 
paranamerim  eterra  nova  estaõ  muitas  terras  devolutas  que  athê  oprezente  nunca 
forão  povoadas  principalmente  na  alagoa  doluasü  asquaes  terras  fícaõ  entre  oRiosê- 
quo  eperanamerim  asquaes  terras  Sam  Capazes  para  nellas  seplantarem  man- 
25  timentos  detoda  Casta  quehê  odoque  ossuplicantes  necessitam  para  Conservação,  e- 
augmento  desuas  fabricas  efazenda  portanto  pede  aVossa  Senhoria  lhefaçamerse 
dar  desesmaria  dasditas  terras  devolutas  eapontadas  quatrolegoas  deterra  naforma 
quesua  Magestade  manda  emsuas  Reaes  Ordens  para  os  suppliCantes  plantarem 
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nellas  osmantimentos  deque  necessitaõprincipiando  nadita  alagoa  d<f  >/o\Juasü  que 
hadeservir  depiam  botando  do  Rumo  direito  aosül  comduas  legoas,  epara  o  Norte  com- 
outras  duas  epara  o  leste  outras  tantas  epara  Oeste  atopar  Com  oRio  Sêquo  eRio 
paranamerim  Como  assima  Sedeclara,  ereçeberia  Mercê,  eVistoses  Requerimento 
5  eoque  aserca  delle  Respondeo  o  Doutor  procurador  dafazenda  Real  aque  sedeu  Vista 
quehê  oseguinte  =  Estando  Vagas  estasterras  não  tenho  duvida  Sedê  aosuplicante 
aquella  porção  quebasta  para  a  Cultura  que  dis  porque  aquantidade  quepede  alem  deex- 
çeder  adata  dasesmaria  notempo  prezente  emque  Seacha  esteBrazil  comtanta  gè- 
te  que  apovoa  naõ  hê  comvinienteSeamontoem  asterras  ahum  Sô  donatario  Vos- 
1°  sa  Senhoria  mandará  oquefor  servido  et  (coeter)a  Pugas  eoque  emformou  o  Doutor  Prove¬ 
dor  damesma  fazenda  Real  que  oque  sesegue  =  Senhor  estando  vagas  esendo  Nafor- 

ma  dasOrdens  desua  Magestade,  [tecondissoens  do  estilo,  edaLey  citados  os  Ereos  p(ar)a] 

ademarcassaõ,  e  posse  Selhepode  diferir  Sendo  Vossa 

Senhoria  Servido  Bahia  vinte  eoito  deMaio  demil  eseteçentos  enove  Mano- 

eldeAzevedo  Soares  =  Hey  porbem  de  Conçeder,  edar  desesmaria  emnome  desua 
15  Magestade  que  Deus  Guarde  para  osupliCante  Martinho  deAraujo  Figuei¬ 
ra,  eseus  descedentes  huã  Legoa  deterra  delargo  etres  deComprido  naparteque 
apede  principiando  ademarcar-se  adonde  acabar  adata  do  Cappitaõ  Iozê  Pereira 
Valladares  na  a  lagoa  doluasü  comfrontada  emsuapetiçaõ  nesta  incerta  naõ  pro  - 
judicando  atreçeiro  paraCuja  demarcassaõ  antes  daposse  faça  Citar  os  hereos  Confinantes 
20  Como  aponta  o  DoutorProvedor  môr  dafazenda  Real  emsua  informação  asima 
escrita  comtal  declaração  queassaproveitarâ  dentro  do  termo  daLey  easnaõ  poderá 
alear  antes  delia  nem  passar  aoutro  algum  dominio  Sem  aster  aproveitado  pen- 
na  desedarem  Logo  aoutra  pessoa  emtal  cazo  naõ  opoderâ  fazer  Sem  expressa 
ordem  desua  Magestade  ecomtodas  asmais  Clauzulas  contheudas  naordena- 
25  ção  doReyno  titullo  dassesmarias  eforma  doCapitulo  vinte  eseis  doRegimen- 
to  novo  destegoverno  geral  asquaes  terras  terâ  eposuirâ  comtodas  assuas  ago- 
as  Campos  Matos  testadas  Logradouros  emais  uteis  quenella  Seacharem 
tudoforro  livre  eizento  deforo  tributos  ou  pençaõ  alguma  Salvo  dizimo  aordem 


Correção  na  entrelinha 
su-perior,  marcada  co 
dígra-fos:  A  (inferior)  e  + 
V  (su-perior) 
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dizimo  aordem  deChristo  quepagarâ  dosfructos  quenella  ouver,  epor  ellas  Serâ  obri¬ 
gado  adar  Caminhos  públicos  eparticulares  parafontesporett<f>/a\s  pontes  epedreiras  Com- 
declaração  quehavendo  nasditas  terras  alguã  Aldêa  deindios  nãoficarâ  odito  Mar- 
tinho  de  Araújo  Figueira,  Senhor  delia,  nem  dasterras  que  oCuparem  ostaesin- 
5  dios  naforma  dasnovas  ordens  desua  Magestade  pello  que  mando  atodos  os  Minis¬ 
tros  eofficiaes  delustiça  aque  o  Conheçimento  deste  deva  oupossa  pertençer  lhedem 
efaçam  dar  aposse  Real  afectiva  eactual  demarcandosse  aotempo  delia  fazendo  para 
isso  Citar  antes  aos  hereos  deque  inviarâ  Certidão  a  Caza  dos  Contos  desta  Cidade 
adondeSeregistarâ  parafirmeza  doque  mandey  passar  aprezente  Submeusignal 
1°  esello  deminhas  Armas  oqual  Seregistarâ  nos  Livros  dasecretaria  do  Esttado  com 
declaração  queserâ  obrigado  amandar  comfirmar  porsua  Magestade  estasesma- 
ria  dentro  dehum  armo  Seguinte  adata  desta  nos  da  fazenda  Real  delle,  enão 
doescrivaõ  dassesmarias  destaCidade  enos  mais  aquetocar,  eseguardarâ  eCum  - 
prirâ  tam  pontual,  einteiramente,  Como  nelle  eseConthem  Sem  duvida 
15  embargo  ou  Contradiçaõ  alguã  luis  daCosta  Sepulvida  afis  nesta  Cidade  do- 
Salvador  Bahia  detodos  os  santos  emoito  domes  deJunho  anno  demil  sette 
centos  enove  =  Gonçallo  Ravasco  Cavalgant  e  Alburquerque  ofesescrever  =  luis 
Cezar  deMenezes  =  Estava  osello  =  Alvará  porque  Vossasenhoria  teveporbem  fa- 
zerme  mersse  edardesesmaria  emnome  desua  Magestade  a  Martinhode 
20  Araújo  Figueira  para  elle  e  seus  desçendentes  huma  legoa  deterra  delargo  e- 
tres  deComprido  naparte  quepedeprincipiando  ademarcarssedonde  acabar 
adata  doCapitão  Iozê  Pereira  Valladares  na  alagoa  de  Juasü  confrontada  em 
sua  petiçaõ  nesta  incerta  naõ  prejudicando  aterceiro  fazendo  Citar  aos  hereôs 
antes  daposse,  edemarcassaõ  Como  aponta  o  DoutorProvedormor  dafazenda 
25  Real  emsua  informaçaõ  Retro  escrita,  e  Comtodas  asmais  Clauzulas  doestil- 

lo  geraes  e  expeciaes  nella  es  pressas  pello  o  [sic]  Respeitos  assima  declarados  para 
Vossasenhoria  ver  =  Registada  Sacretaria  =  Registado  nolivro  quinto  dos  Registos 
dasecretaria  deestado  doBrazilaquetoca  asfolhas  Sento  eseis  Bahia  eJu- 
nho  onze  de  mil  eseteçentos  enove  Ravasco  =  do  Provedormôr  Real  =  Rezis- 
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Registesse  =  Soares  =  Registo  daFazenda  Real  =  Registado  no  Livro  segundo  dos  Re¬ 
gistos  dafazenda  Real  doestado  doBrazil  oquetoca  afolhas  duzentas  etrinta  equatro 
versso  Bahiatrinta  de  Agosto  demil  esetecentos  enove,  Amaral  =  Autto  deposse  = 

Saibão  quantos  estepublico  instromento  deauto  deposse  virem  que  noanno  do  Nasçimen- 
5  to  deNosso  senhor  Iesus  Christo  demil  esetecentos  enove  annos  aos  quatorze  dias  do¬ 
mes  de  Agosto  dodito  anno  asdêshoras  dodia  pouco  mais  oumenos  na  ALagoa  do  Iu- 
asü  ondeeuTaballiam  vim  termo  daVilla  daCachoeira,  esendo  ahy  apareçeio  Mar- 
tinho  deAraujo  Figueira  morador  notermo  dadita  Villapessoa  queReconheço  pello 
proprio  dequefaço  mençaõ  emprezença  dastestemunhas  adiante  nomeadas  easig- 
10  nadas  porelle  mefoi  Requerido  que  emvirtude  do  Alvará  dasesmaria  atrás  lhedes- 

se  posse  dehuã  legoa  deterra  delargo  etres  deComprido  oudessefê  emComo  elle  atoma 
Emprezença  dasmesmas  testemunhas  passeou  pela  dita  terra  pella  parte  do- 
Norte  eatomou  namaõ,  ealcanssou  para  <f>/o\âr  cortou  Ramos  e  paôs  nadita  terra 
produzidos  eeseembarcou  emhuã  Canõa,  epassou  da«da»outra  banda  dadita  alagoa 
15  donde  também  tomou  terra  ealançou  para  o  àr  cortou  paüs,  eeuTaballiam  por- 

muitas  vezes  disse  seavia  alguã  pessoa,  ou  pessoas  emaltas  vozes  que  tivesse  duvida 
ou  embargos  aesta  posse  quetomava  odito  Martinho  deAraujo  Figueira  vies¬ 
sem  Com  elles  quelhes  Reçeberia  epor  não  haver  quem  adita  posse  em  Contrasse 
nem  Contradissessem  eu  Taballiam  lhaouve  pordada  tanto  quanto  devo,  epor- 
20  obrigação  demeuOffíçio  sou  obrigado  sendo  atudo  prezentes  portestemunhas  o  Alferes 
FranCisco  Affonço  lima  Fernande  souza  Coutinho,  Ioaõ  deAffonceca  Crüs,  eo  A- 
judante  FranCisco  Ferreira  Coelho  moradores  noCampo  grande  quetodos  asignaraõ 
Como  empossado,  eeu  Theodozio  deMesquita  Taballiam  publico  dojudiçial  enot- 
tas  naVilla  deNossaSenhoradoRozario  doPortto  daCachoeyra,  eseus  termos 
25  que  oescrevy<f  >/e\aasigney  de  meuSignal  publico  Seguinte,  e  estava  osignal  publico 

Martinho  deAraujo  Figueira  =  FranCisco  Affonço  deLima  =  Ioaõ  da  Fon- 
ceca  Crüs  -  FranCisco  Ferreira  Coelho  =  Fernam  desouza  Coutinho  = 
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TreslladodasEscrituras  pertecentes  aterra  nova 

Escritura  dearrendamento  que  [f  fez]  o  Muito  Reverendo  Padre  DomAbbade 

o  Doutor  Frey  Mauro  da  Encarnaçaõ  dehuas  fazendas  decannas  Citas  no  En¬ 
genho  queha<f>/de\  fazer  das  Tapassarocas  <f>/a\o  Doutor  Manoel  dasilva  Moura 
5  eloaõ  deAraujo  desouza  eosargentomor  Andre  F<f>/Ferreira\  osargentomor  Mano- 

elCoelho  =  Saibão  quantos  estepublico  instro mento  deescritura  dearrendamento,  ou  Como 
emdireito  melhor  nome  elugar  haja  virem  quesendo  no  Anno  doNasçimento  denossose- 
nhor  Iesus  Christo  demil  setteçentos  edezoito  annos  aos  dezasseis  dias  domes  deFevereiro 
dodito  anno  nestaVilla  desam  Francisco  daBarra  desergippe  do  Conde,  epou- 
10  zada  do  DoutorManoeldasilva  Moura,  onde  eu  Taballiam  aodiante  nomeado  fui 

chamado,  e  sendo  ahy  appareceraõ  prezentes  oReverendo  Padre  DomAbbade  oDoutor 
Frey  Mauro  da  Encarnaçaõ  doMosteiro  desam  Bentto  daCidade  daBahia  porsy 
eem  nome  deseu  Mosteiro,  como  meconstou  dehuã  procuraçaõ  dos  Religiozos,  ePa- 
dres  doMosteiro  desam  Bentto  daCidade  daBahia  emque  Seasginarão,  aq(ua)l 
15  erâ  Lançada  nofím  destaescritura  para  Sedar  encorporada  no  tresllados  des¬ 
ta  escritura,  edeoutra  parte,  como  Rendeiros  oDoutor  ManoeldasilvaMe- 
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Moura,  e  Ioão  deAraujo  desouza,  eosargentomor  Andre  Ferreira,  eosargentomor  Ma¬ 
noel  Coelho,  pessoas,  queeu  Taballiaõ  ReConheço  pelas  próprias  deque  aqui  faço  mençaõ 
Epelo  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  oDoutor  Frey,  Mauro  da  Encarnaçaõ,  por- 
Sy  eseus  Religiozos  foi  dito  eemprezença  demim  Taballiam,  edastestemunhas  aodian- 
te  nomeadas,  easiganadas,  queentre  osmais  bens  deque  odito  Mosteiro  hê  senhor  epossu- 
idor,  bem  assim,  hê  huã  sesmaria  deterra  deseislegoas,  entre  oRyo  Pojuca  elacuipe 
emque  tem  vários  Colonos,  e  Rendeiros;  eporque  para  mayor  utilidadedodito  Mos¬ 
teiro  querem  fazer  hü  Engenho  defazer  asucra  emhu  citio  chamado  das  Tapasssaro- 
cas,  epara  effeito  detercanna  affectiva  para  o  Engenho  moer  correntemente  todos  osan- 
nos  fazem  arrendamento  aos  ditos  Rendeiros  portempo  devinte  annos,  esaber  d<f >/ois\  n<f >/o\- 
ve,  ed<f>/ois\  de  despejo,  que  fazem  vinte  annos;  para  oque  largão  a  cada  hü  dos  Rendeiros  ter¬ 
ra  para  plantarem  quarenta  tarefas  decana  que  t<f  >/r\arão  emduas  folhas  cada 
hü  delles,  esendo  cazo,  que  queiraõ  cada  hü  delles  plantar  mais  des  tarefas  afim 
deque  tragaõ  afazenda  emduas  folhas  comvinte  esinco  tarefas  aspoderaõ  plantar 
não  ficando  porobrigaçaõ  mais  doque  asdequarenta  tarefas,  eassim  mais  lhe  lar- 
gaõ  aterra  necessária  parafazerem  pastos  necessários  para  seus  gados,  aquelles  que  con- 
vinientes  forem  para  aditaLavoura,  e  terra  para  plantarem  lavoura  demandioca 
para  seus  escravos,  e  para  os  mesmos  Rendeiros  donde  conviniente  for,  cuja  parte  elugar 
asignarâ  oReligiozo,  queestiver  por  Administrador  nodito  Engenho,  eseobrigaõ  alhe- 
moer  acada  hü  dosditos  Lavradores  por  turno  asua  Semana,  que  seraõ  obrigados  a- 
dar  cana  para  o  Engemho  moer  athe  osabbado,  eseobrigaõ  adar  acada  hü  dosLavrado- 
res  cento,  e  vinte  eoito  canadas  de  mel,  que  fazem  duas  pipas,  e  assim  também  se¬ 
raõ  osditos  Rendeiros  obrigados  anão  destruírem  osmatos,  elenhas  queforem  necessário 
para  odito  Engenho  moer,  nem  aderrubarem  paos  deley,  que  forem  necessários  para 
utilidade,  e  Comservaçaõ  dodito  Engenho,  easmadeiras  quelheforem  necessárias  para 
pasto,  epara  serrarem  oscaixoens  Sô  neçessario  <f>/para\  oasucra  queelles  fizeram,  e  al- 
gü  carro  para  obenefiçio  dasfazendas  Seraõ  obrigados  adarlhe,  easmais  madeyras 
dando  primeiro  parte  aoAdministrador,  ou  Religiozo  q<f>/ue  es\tiver  nodito  Engenho 
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serão  obrigados  e  dar  de  Renda  os  ditos  Rendeiros  década  quinze  arrobas  deasucof  ar  huã 

asimde  branco  como  de  Mascavado,  eseraõ  obrigados  osditos  Rendeiros  ater  plantadas  asditas 

fazendas  [fdccanna]  com  quarenta  tarefas  dentro  em  des  annos,  que  começaraõ  acorrer  [fdo  dia] 
dafactura 

desta  [|  em  diante]  assim  Como  também  Seraõ  [f  obrigados]  os  ditos  arrendadores  ater  odito 
Engenho  moente,  e- 

corrente  <f>  e  dodia  queesebotar  amoer  começará  acorrer  este  arrendamento  devinteannos 
eacabados  elles  serão  obrigados  apagar  <f>/aos  ditos\  Rendeiros  toda  abemfeitoria  de  pasto,  cazas 
devivenda,  canaviaes  adesmilreis  <f>/por\cada  tarefa,  assim  decana  emsocacomo  depasto 
feito  e  limpo,  eno  cazo,  em  qu<f>/e  d\urante  oa  Rendamento  algu  dosditos  Rendeiros  queira 
vender  abemfeitoria,  outrespassar  aoutrem  onão  poderaõ  fazer  Semprimeiro  darem 
parte  aosarrendadores  para  que  vejaõ  Seaquerem  tanto  pelo  tanto,  ouselheconvem 
esse  novo  Rendeiro,  e  sem  consentimento  seu  onaõ  poderaõ  fazer,  e  sendo  cazo  que  <f>façaõ 
odito  trespassse,  ou  venda  fícarâ  Logo  Sendo  nulla,  edenenhü  effeito,  e  poderaõ  ellesditos 
arrendadores  tomarem  asy  adita  fazenda,  <f  >/pag\ando  asbemfeitorias,  que  estiverem 
feitas,  assim  Como  tambemnaõ  poderaõ  div<i>ert<f>ir  afabrica  durante  odito  tempo  para 
fazerem  oulabricaran denovo  outras  fazendas,  afim  d<f>/e\que  [Tnaõ],  deixem  afazenda  perdida 
antes  aconservaraõ  sempre  comonumero  das  tarefas  atras  declaradas,  easmais  queplan- 
tarem,  eque  os  valores  dascazas  devivenda  que  os  ditos  Rendeiros  tiverem  feito  dseraõ  elles  ar¬ 
rendadores  obrigados  apagarlhe  sendo  deterrasoutaboado  pello  que  diçerem  doislouvados,  e  que 
seobrigaõ  afazer  Sempre  boa  esta  escritura  por  sy,  eseus  bens,  queobrigão,  assim  moveis  Como 
de  Rais,  havidos  eporhaver  eomelhor  parado  delles  aterem  cumprirem  esta  escritura  sem 
Reclamarem,  nem  contradizem  persy  nem  poroutrem,  agora  nem  emtempo  algum 
elogo  pelos  ditos  Rendeiros  o  Doutor  Manoeldasilva  Moura,  Ioaõ  deAraujo  desouza  eosar- 
gento  mor  André  Ferreira,  eosargentomor  Manoel  Coelho  <f>/foi  d\ito  cada  hum  delles 
deporsy  Sô  in  solidum  etodos  juntos,  que  aceit<f>avaõ  esta  escriptura  dearrendamento 
delia  feita,  asim  edamaneira  que  nellaSecontem,  acomprirem,  eguardarem 
as  condiçoens,  e  clauzulas  que  nella  sedeclara  porsuas  pessoas,  etodos  osseos  bens  mo¬ 
veis,  como  derais  havidos,  eporhaver,  eo  melhor  parado  delles  de  aterem,  e  manterem 
durante  otempo  deseus  arrendamentos,  de  anaõ  Reclamarem,  nemContradizerem 
por  sy,  nem  p<f  >/oroutrem\,  agora,  nem  emtempo  algum  emfê  etestemunho 


Às  L.  4  e  5,  as  corre-ções  nas 
entrelinhas  superiores  são 
marca-das  com  diacríticos:  A 
(inferior)  e  +  A  (superior) 


A  correção  na  entre-inha 
superior  é  marca-da  com 
diacríticos:  A  (inferior)  e  +  V 
(supaior). 


7 


&verr, 


d^/á(  4/iQaJoiím 

u)ô^jv  o<Jypej  -z^  <? 

u/iÂL^y  M/laj/ pt*  t-éoôm  a^/yrrtovcã)' c/esfiay  dEjfdct 
^a//*cu>  £/uíOe*&r*4JÍ/-  (J^^tnt/jy  XXrttf  ^dÜiawro ah  £nea0í,u*cti 


-Oüvatmü? 


tya/reu 


MJti  'Loó&j  ent 


e  ^ÍÉ*^<AJmX 


deverdade,  assim  <f>/meoutorgaraõ\,  erequereraõ  lhe  fizesse  este  instromento  nesta  nota 

emqueasiganaraõ  pediraõ  eaceitaraõ,  eu  Taballiam  como  pessoa  publicaextipulan- 

te  [  jcascitantc,  aestipuley  eaçeitey]  em  nome  dapessoa,  ou  pessoas  aquetocar  possa  auzente 
para  delia  lhedar  os  tres- 

lados  necessários  ssendo  atudo  prezentes  [— >p(o)r]testemunhas  FranCisco  Lopes  Sô, 
eGregorio 

de  Negreyros  assistentes  <f>nesta  Villa,  quetodos  asignaraõ  depois  delida,  eeu,  Anto- 
nio  dasilva  deFaria  Taballiaõ  queoescrevy  =  0<f>/Doutor  Frey\  Mauro  da  Encarnaçaõ 
Dom  Abbadedesam  Bentto  =  Manoel  C<f>/oelho  de  Abreu\  =  André  Ferreira  delsse- 
Manoeldasilva  Moura  =  huã  crus  deloão  deAraujo  desouza  =  FranCisco  LopesSô  =  Gre- 
gorio  deNegreiros  =  Treslado  daprocuração  deque  aescrituraatras  faz  mençaõ  =  Nos  os- 
Padres  abaixo  asignados  porestanossaprocuração  demos  todos  os  nossos  poderes  aoNosso 
ReverendoPadreDom  Abbade  o  Doutor  Frey  Mauro  daEncarnação  Mestre 
Iubilado  em  Theologia  paraq(ue)em  nome  nosso  edetodo  osanto  Convento  possa  ar¬ 
rendar  aosforeiros  que  lheparesser  os  Citios  dater<f>/ra  nova  p\ara  plantarem  cana 
comas  condiçoens  que  mais  convinientes  <f>/lheparesser  assim  ab\em  dosmesmos  Lavra¬ 
dores  como  daReligião  paraque  em  nenhum  te<f  >/mpo  seMhesiga  perjuizo  algü  as- 
quaes  condiçoens  lhedeclaramos  quando  emcorrente  pleno  propios  osarrendamen- 
tos  dosditos  citios,  eafactura  dasescrituras,  <f>/a\os  arrendadores,  eassimlhedamos  to¬ 
dos  os  nossos  poderes  para  fazer,  emandar  fazer  todas  asescrituras  queforem  necessári¬ 
as  aos  sobreditos  arrendamentos,  equeremos  quetodas  as  escrituras  quefizer  nesta 
matéria  tenhaõ  omesmo  Vigor,  força  permanência,  eestabilidadecomo  Senôs 
pessoalmente  estivessemos  juntos  ao  som  d<f>/a\Campa  tangida  aofazer  delias,  comtan- 
to  não  passaraõ  asditas  escrituras  dedois  nove  annos  para<f>  oque  comoditohê  lheda- 
mos  todos  os  poderes  emdireito  Concedidos,  emfêdoque  nosasignamos  todos  aossin- 
co  deFevereiro  demil  settecentos  edezoito  annos  =  Frey  Agostinho  da  Encarnaçaõ  Pri¬ 
or  =  Frey  Iozê  desaõ  Ieronimo  Deffinidor  segundo  =  Frey  Manoel  dos  Anjos  =  Frey 
Emiliano  da  Madrede  Deus  =  Frey  Francisco  daschagas  Deffinidor  primeiro  = 

Frey  Gonçallo  daConceiçaõ  =  Frey  Ioaõ  dosacramento  =  Frey  Plaçido  desam 
Jozê  Peleja  =  Frey  Ramir<f>/o\  da  Predistinçaõ  =  Frey  FranCisco  delesus  M(ari)a  = 


A  correção  na  entre-linha  superior  é 
marca-da  com  dígrafos:  A  (su¬ 
perior)  e  +  A  (inferior). 


À  esq:  Procuracaõ 


Àesq:  5.11.1718 
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Frey  ManoeldoNasçimento  =  Frey  lucas  des(anto)  Ant(oni)o  =  Frey  Gregorio  da  Madre 

de  Deus  =  Frey  Fellis  da  Conceição  =  Frey  Victoriano  desanta  Gertrudes  =  Frey  Sara- 

fim  dos  Anjos  =  Frey  Boa  VenturadeSanta  Quiteria  =  Frey  Leonardo  desam  Iozê  = 

Frey  AlexandredaPurifícaçaõ  =  Certefíco  eu  oPadre  Mestre  [  j  o  D(out)or]  Frey  Roque  da 
Assen- 

caõ  Notário1  desteMosteiro  desaõ  Bentto  daBahia,  em  como  os  signares  dos  Reli- 

giozos  acima  asignados  são  asproprias  firmas  dosmesmos  Religiozos  portodos  sea- 

signarem  emminha  prezença  doque  dou  minha  fê  debai<f>/xo\dojuramento  d<f>/o\ 

meu  Offiçio,  aos  sinco  deFevereiro  demilsettecentos  edezoito  o  Doutor  Frey  Roqueda 

As<f>Cençaõ\  Notário,  o  qual  tresllado  deProcuraçaõ  eu  Antoniodesouza,  digo  An- 

tonio  dasilveira  deFaria  Taballiam  dopublico  judiçial  enotas  nesta  <t>/Villadcsaõ\ 

Fran(cis)co  [  j"  daBarradesergipe  do  Conde]  alcançei  bem  efielmente  dapropria  aque 
mereporto  emtodo  eportodo,  eComel- 

la  esteConfery,  eescrevi,  easigney  demeus  signaes  Razos  Seguintes  eConcertey 

com  offíçial  abaixo  asignado  aos  dezasseis  dias  domes  deFevereiro  demil  setteçentos 

edezoito  annos  =  Antonio  dasilveira  deFaria  =  Concertado  pormim  Taballião 

Antonio  dasilveira  deFaria  =  eComigo  escrivão  dos  Orffaons  =  Iozê  Coelho  Cou- 

tinho  =  Oqual  tresllado  deescritura  [  j"  deaRendam(en)to]  eProcuraçaõ  eu  Antonio  dasilveira 
de  Fa¬ 
ria  Taballiam  dopublico  judiçial  enotas  nesta  Villa  desam  Francisco  daBarra 

desergipe  do  Conde  eseu  termo,  tresladei  bem  efielmente  doproprio  Livro  denotas 

onde  atomey  [  j  ealancey]  ao  qual  mereporto  <t>/e\mtodo  eportodo  ecom  elle  este 
Conferysobscrevy  <f  >/E\a- 

signei«dosmeus  signaes  públicos  erazos  seguintes  aos  dois  dias  domes  deOutubro  demil  cen¬ 
tos  evinte  annos  estavaosignal  publico  =  Emtestemunho  de  verdade  Antonio  da¬ 
silveira  de  Faria»  =  empublico  e  Razo  dos  meus  signais  costumados  seguintes,  aosdeza- 
sete  dias  domes  deFevereiro  demil  setecentos  edezoito  annos  =  estava  osignal  publico  = 
Emtestemunho  de  verdade  =  Antonio  dasilveira  de  Faria  = 


Correção  na  entrelinha 
superior,  marcada  com 
díacríticos:  A  (inferior)  e  +  A 
(superior). 


Àdir:  5. 11.171 8 


Correção  na  entrelinha 
superior,  mrcada  com  dia- 
críticos:  A  (inferior)  e  +  A 
(superior). 

Àdir:  16.11.1718 


Correção  na  entrelinha 
superior,  mrcada  com  dia- 
críticos:  A  (inferior)  e  +  A 
(superior). 


De  demeus,  à  L.  20,  a  deFaria, 
L.  22,  está  cercado  por  linha. 
O  que  marca  o  trecho  a  ser 
corrigido,  como  vai  às  L.  23- 
25. 


No  manuscriito  está:  Mot.°,  a  correção  fundamenta-se  na  repetição  do  nome  às  L.  8-9.  Frey  Roqueda  /  As<  f>Cençaõ\ Notário. 
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Ao  centro:  Tararipe. 
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Tresllado  daPetiçaõ,  seu  despacho  eCertidão  da  Escriptura 

Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desam  Bentto  desta  Cida¬ 
de  quepara  bem  desua  justiça  lhehê  necessário  huã  escritura  poronde  GoncalloFeman- 
desdeCrasto  vendeu  aosa<f>/rgento  mor\  Antonio  Baldes  Barboza  hum  quinhaõ  deter- 
5  ras  sitas  noTararipe  emquatro  deAbril  demil  seisçentos  setentaequatro  na  notta  do  Ta- 
balliam  Domingos  Dantes  deAraujo  offiçio  que  aoprezente  serve  GuilhermeGomes 
da  Crüs.  Pede  AVossa  Mersse  lhefaça  mersse  mandar  queodito  Taballiam  passeadita 
escritura  por  Certidão  em  modo  quefaça  fê  =  Eresseberâ  mersse  =  Despacho  =  Passe  do 
que  Constar  =  Gama  =  Certidão  Guilherme  Gomes  daCrüs  Taballiam  publico  dojudi- 
1°  çialenotas  nesta  Cidade  dosalvadorBahia  detodos  os  santos  eseutermo  et  (coeter)a  Certefi- 
co  que  emmeu  poder  eCartorio  esta  humLivro  denotas  que  Servia  com  oTaballiam 
Domingos  DantasdeAraujo  etem  seuprincipio  emsincodelaneiro  do  anno  demil 
eseisçentos  esetenta  e  coatro  efindou  emdezoito  delunho  demil  eseis  centos  esetenta  esin- 
co,  enoditoLivro  afolhas  quarenta  esinco  estâ  aescritura  deque  apetiçam  supra 
15  faz  mençaõ  edella  seutheor  hê  oseguinte  =  Escritura  devenda  dehum  quinham  de 
terra  que  faz  Gonçallo  Fernandes  de  Cristo  aosargentomor  Antonio  Baldes  Bar¬ 
boza  porseu  procurador  Luis  desouza  Barboza,  digo  desouza  lisboa.  Saibão  quantos  este 
publico  instromento  deConta  devenda  quitação  eobrigação  vir  em  que  noanno  do 
Nasçimento  deNossosenhor  Iesus  Christo  demil  eseissentos  esetenta  equatro  annos 
20  aos  sete  dias  domes  deAbril  do  dito  anno  nestaC idade  dosalvador  Bahia  detodos 
os  santos  epouzadas  demim  Taballiam  aodiante  nomeado  aparesseraõ  prezente 


À  esq:  4. IV. 1674  /  Tararipe 


À  esq:  Escritura 


À  esq:  7.IV1674 
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eeste  outorgantes  Gonçallo  Fernandes  deCrasto  como  vendedor  dehuma  parte  eda- 
outra  Comoprocurador  dosargentomayor  Antonio  Baldes  Barboza  luis  desouza 
Lisboa  mercador  emorador  nesta  Cidade  em  virtude  dehuma  procuração  que  lheou- 

torgounas  notas  demimo  Taballiam  emossetedias  domes  de  Dezembro  demil  esete  A  dir:  7 '.XII.  1670  [sic] 

5  centos  esetenta  annos  paraque  lhedã  poderes  para  que  possa  Comprar  quaes 
quer  bens  derrais  emseu  nome  aquem  lhosquizer  vender  pelos  preços  emque  se- 
concertarem  comtodas  as  clauzulas  eCondiçoens  quenecessarias  forem  comotudo 
mais  largamente  consta  dadita  procuraçaõ  epelo  dito  vende<t>/dor\  Gonçallo  Fer¬ 
nandes  deCrasto  foi  dito  queentre  osmais  bens  deRais,  digo  foi  dito  amim  Tabal- 
1°  liam  emprezença  dastestemunhas  aodiante  nomiadas  easignadas  que  entre  os¬ 
mais  bens  derrais  queelle  tem  eposue  edeque  hê  verdadeiro  senhor  epessuidor 
bem  assim  hê  Como  hê  oquinhaõ  deterra  que  lhepertense  elheCompete  nas- 
datas  deduas  legoas  deterra  que  desesmarias  sederam  aSimão  deAlmeida 
Citas  naFreguezia  desergipe  doConde  dequem  elle  vendedor  heherdeiro  peloser  desua 
15  filha  clemencia  Vâs.  Oqual  quinhão  epertenssão  quetem  nasditas  duaslegoas 

deterra  comtodos  os  seus  matos  pasto  e  agoas  Logradouros  pose<f  >/so\ins  eserventias  no¬ 
vas  evelhas  assim  edamaneira  quelhepertençem  eCompetem  emilhor  semilhor 

emdireito  poder  ser  disse  que  vendia  edefeito  l<f>/o\go  <f  >/v\endeu  eoutorgou  devenda  <t>destedia 
para  todoosempre  aodito  sargento  mayor  Antonio  Baldes  Barboza  par<t>/a  ell\e 
20  e  seus  herdeiros  esucessores  que  aposelle  vierem  asendentes  <t>/o\udesendentes  por  presso 
e  quantia  detrinta  edous  mil  equinhento  [sic]  reis  deque  ja  estâ  pago  esatisfeito  pel- 
lohaver  Ressebido  edeffeito  comfesso  haver  Reçebido  dodito  Comprador  por  mam  de  seu 
procurador  odito  luis  desouzalisboaSemfalta  nem  deminuiçaõ  alguma  eque 
portanto  dosditos  trintaedous  mil  equinhentos  <|>/dava  edefeito\  logo  deupura 
25  geral  eirrevogavel  quitaçaõ  deestediapara  todo  osempre  dodito  Comprador  e  a- 
seus  filhos  eherdeiros  paraque  nem  que  lhesejam  pedidas  emtodo  nem 
emparte  em  Rezam  destavendapellohaver  Ressebido  nasobredita  maneira 
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eoutrosim  disse  quetirava  demetia  erenunciava  desy  edeseus  herdeiros  esucessores 
todo  odireito  açaõ  epertençaõ  Senhorio  poder  eutil  dominio  quetem  nodito  quinhaõ 
deterras  que  assim  lhepertença  onde  poem  sede  etrespassa  nelle  Comprador  eseus 
herdeiros  esussessores  eospoem  emseuproprio  lugar  para  que  alogrem  hajam  epesuam 
5  Como  couza  suapropria  Comprado  Comoseudinheiro  eporque  porvirtude  desta 
escritura  lhepertensse  efíca  pertencendo  pella  qual  lhe  Consede  poder  efaculdade 
para  que  porelle  Somente  semmais  authoridade  delustiça  possa  tomar  etome 
posse  dodito  quinhaõ  deterra  equer  atome  quer  naõ  todavia  desde  logo  lhe  <f>  hâ 
pordada  enell<f>/e\  Comprador  eseusherdeiros  esucessores  porem  Corporada  pellac/a« 

10  zulla  constitutis  posse  Real  actual  Corporal  Civel  enactural  que  emsy  poderá  Re 
ter  eContinuar  eseobriga  alhelivrar  adita  terra  queasy  lhepertençe  dequem 
asuaposse  sem  alguma  duvida  ou  embargo  ponha  que  atudo  sedará  porautor  e 
defenssor  asuapropria  Custa  edespeza  athê  tudo  serfindo  eacabado  eelle  Compra¬ 
dor  Serposto  empas  comtodas  as  custas  perdas  edannos  que  poressa  Cauza  Reseber  fazen- 
15  dolhe  Sempre  boa  Livre  depâs  edezembargada  enaõofazendo  lhetomarâ  adaroseu 
dinheiro  comoque  disse  quehavia  adita  terra  pormuito  bem  vendida  epello 
dito  luis  desouza  Lisboa  foi  dito  que  em  nome  deseu  Constituinte  osargentomayor 
Antonio  Baldes  Barboza  aseitava  esta  escritura  assim  damaneira  quenella 
SeConthem  eaditaterra  pellodito  presso  detrinta  edousmil  equinhentos  reis 
20  Sem  nunca  sepoder  arrepender  errespondera  elle  parte  pello  Cumprimento 
desta  escritura  os  Juizes  Ordinários  desta  Cidade  oudoouvidor  geral  do 
Civel  daRellação  deste  estado  para  oque  Renunçia  nojuizo  deseuforo  eodaterra 
elugar  dondeviverem  emorarem  ferias  gerais  e  expeçiais  etudo  mais  que  em  seu 
favor  Seja  que  denada  uzaram  cujo  Comprimento  hum  eoutro  noque  Reprezen- 
25  taõ  obrigaõ  os  seus  bens  eos  deseu  constituinte  moveis  e  derrais  havidos  eporhaver  eo 
melhor  parado  deles  eemtestemunho  deverdade  assim  outorgaraõ  emandaraõ 
fazer  esteinstromento  nesta  nota  em  que  asignaraõ  pediram  easeitaram  e 
et  Taballiam  aseito  em  nome  dequem  mais  tocart  auzente  Como  pessoa 


publica  extipulante  eaSeitante  edella  dar  ostreslados  necessários  Sendo  prezentes 
portestemunhas  oCapitamGonçallo  Ravasco  Cavalgant  Albuquerque  morador 
nessa  Cidade,  e  ManoelGonçalves  deAzevedo  Rezidente  nella  quetodos  asignaraõ  Com  os 
outorgantes  que  Conheço  pelo  [sic]  proprios  eeu  Domingos  Dantas  deAraujo  Taballi- 
am  oescrevy  =  Gonçallo  Fernandes  deCrasto  =  luis  desouza  lisboa  =  Gonçallo  Ravas¬ 
co  Cavalgant  eAlbuquerque  =  ManoelGonçalves  deAzevedo  enaõ  SeConthem 
mais  em  adita  escritura  com  otheor  daqual  aque  merreporto  eaodito  livro  fis 
passar  aprezente  bem  efielmente  doditoLivro  emoservançia  dodespacho  dado  na 
petiçaõ  Retro  pormim  suscrita  eaSignada  eComo  offiçial  comigo  abaixo  aSig- 
nado  conferida  eConcertada  naBahia  em  osdezoito  dias  domes  deFevereiro  de- 
mil  eseteCentosetrinta  e  quatro  annos  eEu  Guilherme  Gomes  daCrús  Taballiam 
asubscrevy  =  Guilherme  Gomes  daCrús  =  Concertado  por  mim  TaballiamGuilherme 
Gomes  daCrús  EComigo  Taballiam  Thomas  GuedesSalgado  = 


Tresllado  daPetiçaõ,  seu  despacho  eCertidaõ  da  Escritura 

Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desam  Bentto  desta 

Cidade  quepara  bem  deSua  Iustiça  lhehê  necessário  otheor  dehuã  escrituradevenda 

quefez  oCappitam  Payo  deAraujo  de  Azevedo  ao  Cappitam  Damiaõ  doLançoès 


À  dir:  18.11.1734 


Ao  centro: 

Campos  da  Ca  /  choeira 

A  margem  esquerda,  vestí-gio  da 
numeração  do  docu-mento. 
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de  Andrade  ao  Onzedomes  deNovembro  demil  seiscentos  cincoenta  edous  dehüas  terras  emos 
Campos  daCaxoeira  queanda  emhuns  autos  entre  partes  oCappitam  Damiaõ  de 
Lançoès,  eFranCisco  deBarros  aspensos  aoutros  deexecuçaõ  entre  partes  Antonio  de 
Serqueira  Salamão,  Leonardo  Pinto,  eosmais  herdeiros  de  Ioaõ  Dias  Salamão  Contra 
5  Gervazio  deAndrade  Machado,  aqual  cauza  corria  emaVilla  desam  FranCisco 
evieraõ  osautos  avocados  pello  Iuis  Comprimissario  Thomas  Felicianno  deAlber- 
nas  para  a  Cauza  quetras  oReverendo  suplicante  com  o  Coronel  Pedro  Bar- 
bozaLeal,  eseachaõ  empoder  doescrivaõ  dadita  cauza  Manoel  Affonço  da  Costa 
ecomo  Vossamersse  hê  prestantíssimo  Iuis  portanto.  Pede  aVossa  mersse  lhefaça 
10  mersse  mandar  queodito  escrivão  lhepasse  porCertidãaõo  pellas  vias  quelheforem 
necessárias  otheor  dadita  escriptura  emmodo  quefaçafê  =  Eresseberâ  mersse  =  Des¬ 
pacho  =  Passe  =  Torres  ConCeider  =  Certidam  =  Manoel  Affonço  daCosta  Ta- 
balliam  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os- 
Santos  eseutermo  nooffíçio  dequehê  proprietário  Antonio  Ferreira  Lisboa  Cer- 
15  tefíco  que  emmeu  puder  eCartorio  estaõ  huns  autos  Civeis  deexecuçaõ  entrepar- 
tes  Antonio  Serqueira  Salamão  eLeonardo  Pinto  eos  mais  herdeiros  de  Ioaõ 
Dias  Sallamão  ContraGervazio  deAndrade  Machado  esua  mulher  alias 
o  Coronel  PedroBarbozaLeal,  aosquaes  autos  andaõ  appenssos  outr<f>/o\s  delibello 
Civel  eappelaçaõ  entre  partes  autor  Damião  de  Lançoès  e  Andrade  ContraFran- 
20  cisco  deBarros  Lobo  esuamulher  Donna  Anna  nosquaes  autos  afolhas  quatro 
esta  aescritura  deque  apetiçaõ  asima  fasmençaõ  cuj  otheor  delia  hê  oseguinte 
escritura  deVenda  quefas  OCappitaõ  Payo  deAraujo  deAzevedo,  aoCappitaõ 
Dameão  de  Lançoès  deAndrade  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  de- 
escritura  devenda  quitaçaõ  eobrigaçaõ  virem  que  noanno  do  Nasçimento  de- 
25  Nosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  eseissentos  sincoenta  edous  annos  aosonze 
dias  domes  deNovembro  dodito  armo  nessa  Cidade  dosalvador  Bahia  deto- 


À  esq:  11. XI.  1652  /  Campos 
/  da  Ca  /  choeira 


À  esq:  11. XI.  1652 
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Bahia  detodosos  Santos  epouzadas  demim  Taballiam  aodiante  nomeado  apare¬ 
cerão  partes  aisto  prezentes  eoutorgantes  asaber  dehuã  parte  Como  vendedor  oCap- 
pitaõ  Payo  deAraujo  deAzevedo  Cavalleiro  Professo  do<f>/habi\to  denossoSenhor  Ie- 
sus  Christo  morador  nestaCidade  edaoutra  Como  Comprador  o  Cappitaõ  Dame- 
5  aõ  de  Lançois  de  Andrade  também  morador  nesta  Cidade  ambos  pessoas  demim 
Taballiaõ  Reconhecidos  elogo  pello  dito  Vendedor  o  Cappitaõ  Payo  de  Araújo  de 
Azevedo  foi  dito  a  mim  Taballiam  emprezença  dastestemunhas  aodiante  no¬ 
meadas  queentre  os  mais  bens  epropriedades  deRais  emoveis  quetinha  elhepertenciaõ 
bem  assim  hera  com  osão  huã  Sorte  deterras  Citas  nos  Campos  da  Caxoeira  onde 
10  chamaõ  oCampo  grande  quehê  mais  detres  legoas  emeya  deterra  ondeteve  seusCurra- 
es  degado  Vacum  eCavallar  ondetem  algü  gado  vacum  eCavallar  eescravos  easter- 
ras  estaõ  juntas  emisticas  comasque  Ioão  Peixotto  Viegas  Comprou  aoCappi- 
taõ  Ioaõ  Lobo  deMesquita  quetodo  ellesobredito  vendedor  digo  que  todo  oso- 
bredito  ellevendedor  ouve  portitulo  deherança  deFranCiscoBarboza  deBritto  Seu 
15  antecessor  porCazar  com  Donna  Ioanna  loba  mulher  quefícou  dodito  Francisco 
Barboza  deBritto  aqual  também  j a  hé  fallecida  epormorte  dehü  eoutro 
ouve  ellevendedor  asditas  terras  gados  eescravos  quesão  dous  dogentio  deGuine  por- 
nomes  Ioaõ,  ePedro,  portudo  lhecaber  emseu  quinhão  por  suafolha  departilha 
queentregarâ  aoComprador  paraseu  titulo  eaditaterra  devera  oditoseu  anteces- 
20  sor  FranCisco  Barboza  deBritto  portitulo  dodotte  deCazamento  que  lhadottou  en¬ 
tre  outras  couzas  oCappitaõ  Ioaõ  Lobo  deMesquitta  esua  mulher  quando  odito  seu 
antecessor  Francisco  Barboza  cazou  comadita  Donna  Ioanna  Loba  filha 
dos  ditos  dottadoures  emolher  quedepois  foi  delle  vendedor  deque  lheoutorgaraõ 
escriptura  dedotte  dasditas  terras  quetambem  elle  vendedor  hade  entregar  ao¬ 
Comprador  nasquaes  terras  entreoutro  gado  tem  doze  novilhos  dequatro  annos, 

25  ['['edozenovilhos  detres  annos]  e  oito  quevaõ  emdous  annos  quefazem  numero  de  trinta  Correção  na 

edous  etem  mais  entrelinha  superior, 

marcada  com 

diacríticos:  A  (inferior) 
e  +  A  (superior). 
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dous  Bois  Capados  edous  touros  easVacas  parideiras  novilha  deBizerros  quesse- 
acharem,  eegoas  epoldros  emque  entraõ  alguns  detres  annos  eosditos  dous,  escravos  e- 
alguns  Cavallos  ma<f>/nssos\  aqual  terra  assim  comfrontada  edeclarada  comtodo 
ogado  quenella  seac<f>/har  es\er  delle  Comprador  assim  Cavallar  Como  vacum  aos  ditos 
5  dous  escravos  pornomes  Ioaõ,  ePedro,  disse  elle  vendedor  quetudo  osobredito  assimComo 
herdou  elhepertenSse  eComo  apessuhia  seu  antecessor  Francisco  Barboza  de  Brit- 
to  eComo  lhe  pertençia  pella  escritura  dedotte  que  lhefes  odito  Ioaõ  Lobo  de  Mes 
quitta  emelhor  semelhor  puder  Ser  vendia  como  deffeito  Logo  vendeo  destedia  pa¬ 
ra  todo  osempre  aodito  Cappitaõ  Damiaõ  deLançoès  deAndrade  tudo  em 
10  preço  equantia  toda  asobredita  terra  emhu  Conto  deReis  etodo  agado  que  Sea- 
char  que  seu  for  atto  emallo  piqueno  egrande  asinco  mil  eoito  centos  Reis  porCada 
Cabeça  quer  sejagrande,  quer  seja  piqueno  assim  vacum  Como  Cavallar  exe- 
cepto  osCavallos  manssos  que  esses  lhevende  cada  hü  ades  milreis  eosdous  negros  as- 
sessenta  milreis  cada  hü  pagos  tudo  emdinheiro  de  Contado  que  elle  vendedor 
I5  Comffessou  logo  em  minha  prezença  edas  testemunhas  aodiante  no  miadas 

easignadas  terja  Ressebido  do  Comprador  a  Conta  dopreço  destavenda  tresmilcruzados 
quetodos  lhos  pagou  emdinheiro  deContado  queja  tem  Resebido  pello  qual  disse  que 
dosditos  tres  mil  Cruzados  dava  aoComprador  eaSeus  bens  herdeiros  esuscessores  pura 
egeral  quitaçaõ  eseobrigava  aque  jamais  emtempo  algü  lheseja  mais  pedido  por- 
20  elle  nemporoutra  pessoa  porestarj apago  delles  <f>/eo\Resto  quefaltar  para  acabar  de 
pagar  o  que  semontar  destavenda  lhehade  dar  epagar  oComprador  pello  vendedor 
tanto  que  Selheentregar  eContar  ogado  que  ouver  efeita  aConta  doque  montou 
emdinheiro  deContado  que  elle  vendedorSerá  obrigado  ahirlhe  contar  eentregar 
portodo  ornes  delaneiro  prossimo  quevem  eComo  lhetiver  emtregue  eConta- 
25  do  lhepagarâ  elle  Comprador  o  Resto  que  lhefícar  devendo  alem  dos  tres  milCru- 
zados  queja  lhestem  pago  Sem  aodito  tempo  pôr  nem  allegar  duvidas  alguas 
esta  venda  lhefaz  ellevendedor  aodito  Comprador  assim  edamaneira  Como 
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pessuhe  asditas  terras  egados  eComo  lhepertensse  eComo  pertenciaõ  etocavaõ  aseu 
antecessor  FranCisco  Barboza  deBritto  pella  escriptura  dedotte  que  dasditas  ter¬ 
ras  lhefes  odito  Ioaõ  Lobo  Mesquita  eodito  Comprador  poderá  partir  dividir  edemar- 
car  asditas  terras  comaspessoas  quetiverem  terras  junto  delias  enteirandosse  de- 
5  tudo  oque  lheparesser  demodo  emaneira  quefiqueSempre  emchendo  eComprin- 
do  adita  escriptura  dedotte  que  odito  IoaõLobo  de  Mesquita  fes  aodito  Fran 
cisco  Barboza  deBritto  que  vem  aser  ametade  detoda  aterra  que  odito  Ioaõ 
Lobo  pessuhia  elhepertençia  nosditos  Campos  daCachoeira  aqual  terra  lheven- 
de  porforra  Livre  eizenta  Sem  obrigaçaõ  deforo  nem  tributo  algu  aqual  sorte 
1°  deterras  comtodo  osobre  dito  nomeado  nesta  escritura  comtudo  oque  nella 
hâ  de  Cazas  epastos  Mattos  assim  Como  apessuhia  elhepertençia  eperten- 
çia  aodito  seu  antecessor  comtodas  assuas  pertenças  passessoens  [sic]  Serventias 
elogradouros  disse  elle  dito  Vendedor  quetudo  osobredito  ha<f>/vi\a  por  Vendido  aodito 
Comprador  comtodas  assuas  emtradas  esahidas  L<f>/o\gradouros  epossessoehsMat- 
15  tos  pastos  epertensses  assim  Como  oherdou  emelhor  semelhor  puder  ser  elhe 
Largava  edemettia,  digo  emelhor  semelhor  puder  ser  nosobredito  pasto  pago  pel- 
laSobredita  maneira  elhelargava  edemettia  etirava  desy  todas  asaçoehs  e- 
pertenssoens  posse  senhorio  eutil  dominio  que  nas  ditas  terras  emais  Couzas 
que  lhevendo  atras  nomeadas  tinha  epodia  ter  etudo  Cedia  etrespassava  nodito 
20  Comprador  emsua  mulher  herdeiros  esucessores  para  quetudo  osobredito  hajaõ 
Logrem  epessuhem  como  couzas  suas  queja  saõ  efícaõ  Sendo  porvirtude  desta 
venda  para  que  emvirtude  delia  possa  tomar  etome  posse  dasditas  terras  gados 
enegros  edetudo  onomiado  nesta  escriptura  porsy  ouporquem  lheaprovar  posse 
Real  actual  Civel  Coiporal  enactural  Sem  mais  authoridade  dejustiça  em  sy 
25  a  Reter  eContinuar  para  sempre  equer  atome  quer  naõ  elle  vendedor  lhahâ  logo 
pordada  enelle  eemsua  mulher  eherdeiros  poremCoiporada  pella  clauzula  Cons- 
tituty  eSeobriga  porsua  pessoa  ebeiis  moveis  edeRais  havidos  eporhaver  eomelhor 
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parado  delles  afazer  sempre  emtodo  otempo  esta  venda  editas  terras  egados  boa 
edepas  Livre  edezembargados  detoda  apessoa  oupessoas  que  alguas  duvidas  oudemã- 
das  movaõ  aoComprador  Sobreesta  venda  ou  ditas  terras  emais  Couzas  comtheu- 
das  nella  eat<o>/u\do  sahir  esedar  porautor  edeffenssor  asua  própria  Custa  edespe- 
za  athe  tudo  lhetornar  apôr  Livre  edezembargado  para  oComprador  tudo  poder 
gozar  epessuir  oufazer  detudo  oquebem  lheparesser  eestiver  ouquizer  alias  sussedendo 
o  Contrario  lhetomarâ  oseudinheiro  preço  desta  venda  ou  aque  tiver  Reçebido  aConta 
delia  elhepagarâ  todas  asperdas  edamnos  que  paressa  couza  Reseber  comasbemfeito- 
rias  emelhoramentos  quenasditas  terras  tiverem  feito  queserâ  Crido  persua  ver¬ 
dade  ejuramento  Somente  eoutrosim  Seobriga  ellevendedor  porsuas  pessoas  ebe- 
ns  moveis  eda  Rais  havidos  eporhaver  prezentes  efucturos  eomelhor  parado  delles  aq(ue) 
Sempre  emtodo  otempo  Cumprirá  eguardarâ  esta  escriptura  como  nella  Se- 
conthem  sem  nun<f>/ca\  aemtempo  algü  aContradizer  ouhir  Contra  ella  empar- 
te  ou  emtodo  co<f>/mduv\idas  <e>nem  embargos  alguns  porquevindo  contraseueffeito 
aComprimento  comduvidas  alguas  ou  embargos  não  serâ  Ouvido  em  Couza 
alguã  emJuizo  nemforadelle  nem  emnenhuã  instancia  Sem  primeiro  de- 
pozitar  emmão  epuder  doComprador  oudeseus  procuradores  emdinheiro  deCon- 
tado  tudo  aquillo  que  aConta  desta  venda  tiver  notai  tempo  pago  aovende- 
dor  osquaes  o  Resseberaõ  sem  para  isso  darem  fiança  nem  outra  obrigaçaõ  porque 
paraisso  oshâ  porabonados  epara  tudo  assim  Como  dito  hê  Cumprir  eguardar  o- 
briga  sua  pessoa  ebens  equesempre  terâ  emanterâ  Cumprirá  eguardarâ  estadi- 
ta  escriptura  Como  nella  hê  Conhecido  sem  acontradizer  com  couza  alguã  eseo- 
briga  aresponder  pello  Comprimento  delia  diante  doOuvidor  Geral  deste  Estado  ou 
Juizes  Ordinários  desta  Cidade  donde  eperante  quem  demandado  for  digo  deman¬ 
dado  eajuizado  for  eRenuncia  o  Iuis  deseuforo  edequal  quer  previllegio 
eizençoens  que  tenhaõ  edaterra  e  lugar  donde  aotal  tempo  Seacharem  ou 
viverem  quedenadaSequer  valler  senão  esta  Cumprir  eguardar  eque  asqui- 
taçoens  queder  doque  Resseber  aconta  desta  venda  ao  Comprador  feita  desua 
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Letra  esignal  vallerão  Como  esta  escriptura  eporparte  delia  asaCredita  epello  Compra¬ 
dor  Dameaõ  delanssoès  de  Andrade  queprezente  estava  foi  dito  que  elle  aseitava  es¬ 
ta  venda  Como  nella  SeContinha  eseobrigava  como  defeito  obrigou  aCumprilla  e- 
guardalla  Como  nella  Sedeclara  sem  nenhuã  a  encontrar  nem  Contradizer  com- 
5  couza  alguã  emparte  nem  emtodo  eemseu  Comprimento  Seobriga  Como  obrigou 
a  aCabar  depagar  aoComprador  tudo  oqueselhedever  digo  seachar  emontar  que  lhe- 
deve  doResto  desta  venda  depois  daConta  eemtrega  degado  tudolhepagarâ  emdi- 
nheiro  deContado  tanto  elogo  que  ovendedor  lhefor  entregar  ogado  eContar  lhe- 
sem  aotal  tempo  allegar  nem  pôr  duvidas  alguas  aodito  pagamento  Senão 
10  fazello  SEm  Remissaõ  alguã  nodito  tempo  tanto  que  lheentregarem  oditogado 

esefizer  aConta  doque  lhefíca  devendo  de  Resto  desta  venda  para  Cujo  Comprimen¬ 
to  obrig<f  >/ou\sua  pessoa  ebens  moveis  ed<f>/e\Rais  havidos  eporhaver  eomelhor  parado  del- 
les,  eoutrosim  Seobriga  aque  n<f>/unca\  emtempo  algu  hirâ  contra  <f>/Oe\ffeito  e- 
Cumprimento  desta  escripturanem  aseus  pagamentos  porquevindo  com  alguãs 
15  duvidas  ou  embargos  contra  ella  eseu  Cumprimento  epagamentos  quer  ehê 
Contente  denaõser  ouvido  emJuizo  nemforadelle  nem  emnenhuã  Instan¬ 
cia  com  couza  alguã  sem  Com  effeito  primeiro  depozitar  emdinheiro  deCon¬ 
tado  em  mão  epoder  dovendedor  oudeseus  procuradores  tudo  oque  aotal  tempo 
estiver  devendo  dopreço  desta  Venda  que  apoderão  Resseber  Semfiança  digo  Sem 
20  paraisso  dar  fiança  nessa  outra  Obrigaçaõ  alguã  porque  para  isso  hão  huns 

aosoutros  por  abonados  asquaes  clauzulas  depozitarias  queteraõ  seu  effeito  na  execução 
e  passaraõ  aos  herdeiros  dehü  eoutro  pus  euTaballiam  aqui  apedimento  destas 
partes  que  merequereraõ  diante  dastestemunhas  que  aparesse  porque  debaixodel- 
las  contrataraõ  emfé  etestemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ  epor  estarem 
25  nestedito  acordo  mandaraõ  amim  Taballiaõ  fazer  este  instromento  nesta  not- 
ta  que  asignaraõ  pediraõ  easeitaraõ  eeuTaballiaõ  Como  pessoa  publica  estipul- 
lante  easeitante  <f  >/o\aSeit<f  >/o\  emnome  dequem  <f  >/o\favor  destedito  Instromento  to¬ 
car  possa  auzente  equeda  notta  selhesdê  os  tresllados  necessários  Sendo  atu- 
do  prezentes  portestemunhas  Iorge  Araújo  deGoes  omosso,  e  Manoel  de- 
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deCrasto,  e  Jozé  Fernandes  Franco  quetodos  aSignarão  eeu  Francysco  daRocha 
Barboza  Taballião  oescrevy  =  Payo  de  Araújo  de  Azevedo  =  Dameão  de  Lanço- 
es=  Jorge  de  Araújo  deGoes  =  ManoeldeCrasto  =  Jozé  Fernandes  Franco  =  O  qual 
tresllado  deEscriptura  eu  FranCysco  daRocha  Barboza  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enottas 
5  nesta  Cidade  doSalvador  eSeutermo  porSua  Magestade  Fiz  treslladar  de  meu  Livro  denottas 
adonde  atomei  aque  mereporto  queSubscrevy  eaSigney  demeu  publico  Signal  Seguinte 
Signal  publico=  Enão  SeConthem  mais  nadita  escriptura  que  está  nos  ditos  autos  a- 
quemereporto  emFé  deque  paSsey  aprezentepormim  Subscripta  eaSignada  naBahia 
edeJulho  tres  demil  esetecentos  evinte  eSeus  annos  eu  Manoel  AIFfonço  daCOsta  Taballião 
10  que  o  Subscrevy=  Manoel  AFfonço  daCosta= 


Escriptura  de  doaçaõ  entervivos  cessaõ  etrespasso  quefaz  OReverendo  Conego 

Manoel  Baptista  deAraujo  aoReverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desaõ  Bent- 
to  desta  Cidade  dehuã  execuçaõ  quefas  a  Ioaõ  Baptista  deAraujo,  edaEscriptura  que 
estefez  daCompra  dehum  Engenho  Como  abaixo  sedeclara  =  Afolhas  duzentas  oitenta 
15  eoito  versso  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deEscriptura  doaçaõ  entervivos  cessaõ 


Àesq:  3.  VII.  1726 


Ao  centro:  Lages 
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etrespasso  ou  Como  emdireito  melhor  nome  elugar  haja  virem  quesendo  noanno  do-  A  dir:  Lages 

Nasçimento  denossosenhor  Iesus  Christo  demil  esette  centosesincoenta  eseis  aosdezase- 
tedias  domes  deseptembro  dodito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  san-  A  dir:  17.IX.1756 

tos  emo  Mosteiro  desão  Bentto  onde  eu  Taballiam  fuivindo,  esendo  ahy  paresseraõ 
5  prezentes  partes  aesta  obtorgantes  asaber  dehuma  como  doador  oReverendo  Conego  Mano-  A  dir:  Doaçaõ  /  do  I 
el  BaptistadeAraujo,  edaoutra  Como  doado  oReverendo  Dom  Abbade  domesmo  Mos- 
teiropessoas  Reconhecidas  demim  Taballiaõ  pellas  próprias  dequefaço  mençaõ.  Elogo 
pello  ditoReverendo  Conego  doadorfoi  dito  amim  Taballião  perante  astestemunhas  ao- 
diante  nomeadas  eaSignadas  quesendo  Senhor  epesuidor  dehü  Engenho  corrente  emoen- 
1°  te  defazer  asucar  comsuas  terras  emattos  noCitio  deCopa  Cabana  freguezia  denossa  se¬ 
nhora  dosocorro  termo  daVilla  desam  Francisco  daBarra  desergipe  do  Conde  even- 
dera  a  Ioaõ  BaptistadeAraujo  em  Dezembro  doanno  demil  esetecentos  etrinta  enove 
porhuma  Escriptura  publica  feita  nanotta  doTaballiaõ  Manoel  Tavares  daCosta 
poipreço  equantia  dequinzeContos  oitocentos  evinte  edois  milreis  Comaobrigaçaõ  depa- 
15  gar  todas  assuas  dividas  que  namesma  escrituraSedeclaraõ,  eoResto  que  ficava  sendode- 
seis  milcruzados  e  trinta  edoismil  equatro  centos  Satisfazer  aelle  doador  passados  desatinos 
empagamentos  detrezentos  mibeis  cada  hum  delles  p<f>/oe\m  odito  Comprador  Seouvera  in¬ 
gratamente  Com  elle  doadoiporque  naõ  Satisfizera  assuas  di<f>vidas,  nem  lhefízera  ospa- 
gamentos  sendopassados  mais  Seteannos  alem  daespera  dosdês  annos,  enodeCursso  de- 
20  todo  estetempo  destruira  oEngenho  deixando  cahir  a  Igreja  da  Cappela  Sem  RudiFi- 
car  nem  Reparar  Couza  alguma  edestruira  osescravos  Bestas,  eBoys  porcuja  Rezão 
lhepuzera  emJuizo  aescritura  poraSignaçaõ  dedês  dias  para  lhepagar  esatisfazer 
os  pagamentos  vençidos,  ealcanSsara  Comeffeito  Contra  elle  mandado  depreceitoque 
Seacha  emexecuçaõ  elhefizera  penhora  noReferido  Engenho  dequehera  escrivão  An- 
25  tonio  desepulvida  e  Ca<f>/rv\alho  porcuja  Rezaõ  desua  Livre  vontade  esem  constrangim(en)to 
depessoa  alguma  fizera  doaçaõ  puraeirrevogavel  eseçaõ  Comprocuraçaõ  emcauza  pró¬ 
pria  daEscrituraSobredita  deobrigaçaõ  quelhefizera  odito  Ioaõ  Baptista  de  A- 
raujo  edamesma  execuçaõ  einstancia  delia  napessoa  doReverendoPadre  Dom  Ab¬ 
bade  do  Mosteiro  desam  Bentto  desta  Cidade  easeusSucessores  para  que  possaõ  Co- 


tng(enn)o  em  /  Copa  Laba 
/  na  freg(uesi)a  /  de 
N(ossa)  s(e)n(ho)ra  /  do 
Soccor-  /  ro,  villa  /  de 
s(ão)  Fran(cis)co  / Lages 


Adir:  XII.  1739 
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Cobrar  ehaver  asy  adita  quantia  deseis  mil  cruzados  etrinta  edousmil  equatroCen- 
tos,  quedeve  odito  Ioaõ  Baptista  edespeza  delles  emobras  do  Mosteiro  ou  noque  me¬ 
lhor  lheparesser  enoCazo  que  naõ  queirão  Cobrar  areferida  divida,  elhes  comvenha  an¬ 
tes  tomar  conta  doEngenho  comtoda  asuafabrica  eterras  matos  escravos  egados  etaõ 
5  bem  da  Cappella  deNossa  senhora  daCopa  <1>/C\abana  epodera  fazer  porque  detu- 
do  lhefasdoaçaõ  entervivos  com  aobrigaçaõSomente  deCumprirem  <f>/o\que  contem 
areferida  escritura  excepto  dopagamento  dosditos  seis  mil  cruzados  etrinta  edous  mil 
equatrocentos  reis  queessa  contia  vai  incluída  nesta<f>/doaçaõ\  porque  Como  oCompra- 
dor  faltou  atodas  asclauzulas  dadita  escritura  enaõ  <f>/Satisfez\  couzaalguma  tendo 
1°  passados  dezasete  annos  Selhenaõ  transferira  dominio  doEngenho  emais  bens  aelle 
anexos,  que  elle  doador  Sempre  consinava  eporisso  agora  poresta  doaçaõ  transfira  na- 
pessoa  dodito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  eseus  Sucessores  eseu  Mosteiro 
para  que  possão  elogrem  todos  os  Referidos  bens  eCappella  assim  edamesma 
Sorte  que  elle  doadorSempre  pessuhio,  eodito  Comprador  dequem  poderaõ  haver 
15  Com  os  seus  Rendimentos  Como  melhor  lhes  paresser,  pois  não  pagando  ellenotempo 
prometido  eajustado  tinha  obrigaçaõ  desatisfazer  osRendimentos  oufrutos  que  os  naõ 
podia  fazer  proprios,  epellas  Referidas  Razoens  disse  omesmo  doador  quehavia  pormuito 
bem  feita  esta  doaçaõ  etrespasso,  equetirava  edemetia  desy  seus  herdeiros  esucessores 
todo  odireito  açaõ  epertençaõ  posse  Senhorio  eUtil  dominio  que  nodito  Engenho 
20  eexecuçaõ  assima  Referida  tem  epodeter  porque  tudo  desdeLogo  Contodas  assuas  aco- 

ens  Reais  epessuais  activas  epacivas  prezentes  efucturas  cede  etrespass<e./a\  napessoa  dodito 
Reverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desão  Bentto  eseus  Sucessores  para  que  este- 
persy  eseu  Mosteiro  esucessores  logregoze  haja  epossua  odito  Engenho  ou  execuçaõ  Refe¬ 
rido  como  Couza  sua  própria  quehê  efica  Sendo  porvirtude  deste  instromento  pello 
25  qual  poderá  empossar-se  dodito  Engenho  emais  asessorios  aelle  pertenssente  eseo- 
porse  adita  execuçaõ  porquanto  elle  doador  lhetransfire  [sic]  aodito  doado  Seu  Mos¬ 
teiro  eSucessores  todoodireito  posse  quetem  epodia  ter  do  Referido  Engenho  eexecuçaõ 
que  e<f>/m  sy  p\oderão  Reter  eContinuar  paraSempre  Como  ofazia  elledoador  antes 
delle  seus  antecessores,  eSeobriga  afazerSempre  boa  esta  doaçaõ  depas  Livre  ede- 
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edezembargada  detoda  apeSSsoa  queduvida  eembargos  lheponhaõ  porque  atudo  sa- 
hira  esedarâ  porauthor  edefenssor  asuaCusta  edespeza  thê  tudo  Serfmdo  eacabado  eodi- 
to  doado  Restituído  asua  posse  pacifica  eater  emanter  Cumprir  eguardar  esta  escritu¬ 
ra  pontual  einteiramente  como  nella  Sedeclara  Sem  que  apossa  Revogar  Recla- 
5  mar  nem  Contradizer  persy  nemporoutrem  emtempo  algum  porser  comodito  tem 
desua  livre  vontade  feita,  para  cuja  Segurança  Obriga  outrosim  sua  pessoa  ebens 
havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  equeSepara  major  vallidade  desta  doa- 
çaõ  etrespasso  faltar  aqui  algum  ponto  clauzula  ou  circunstançia  que  denecessida- 
de  Sehouvesse  depor  declarar  elle  doador  Ea  tudo  poiposto  edeclarado  comosedeca- 
10  da  couza  fizesse  expressa  edeclarada  mençaõ  porque  emtodo  oCazo  quer  tenha  seu  devido 
effeito  einteiro  Cumprimento,  elogo  pello  dito  Reverendo  Dom  Abbade  do  Mostei¬ 
ro  desaõ  Bentto  doado  feita  them  dito  que  elle  persy  eemnome  deseu  Mosteiro 
aseitava  esta  escritura  dedoaçaõ  etrespasso  aellefeita  naforma  quenella  Sedeclara 
Emfé  etestemunho  deverdade  assim  o  outorgarão  emerequereraõ  lhesfizesse  este  ins- 
15  tromento  nesta  notta  emque  asignarão  pediraõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  aaseito 
em  nome  daspessoas  auzentes  aquetocar  possa  odireito  delia  para  selhedaremos- 
tresllados  neçessarios  Sendo  prezentes  portestemunhas  Antonio  Rodrigues  da  Assum¬ 
pção,  e  Antonio  Jozé  dasilva  Rocha  =  moradores  nesta  Cidade  quetaõbem  asignarão 
eeu  Antonio  Barboza  deOLiveira  Taballiaõ  queoescrevy  =  Manoel  Baptista  e- 
20  Araújo  =  Frey  Antonio  daCrus  Dom  Abbade  desam  Bentto  =  Antonio  Rodri¬ 
gues  deAssumpção=  OCappitaõ  Iozê  dasilva  Rocha  =  Oqualtresllado  deescritura  de¬ 
doaçaõ  entervivos  cessaõ  etrespasso  eusobredito  Taballião  ofistreslladar  bem  efielmen- 
te  demeu  Livro  denotas  ondeatomey  quevay  sem  couza  queduvidafaça  aquemerepor- 
to  eComelle  esteConferySobscrevy  easigney  empublico  eRazo  Seguintes  eeu  Anto- 
25  nio  Barboza  deOLiveira  Taballiaõ  queosubscrevy=  estava  osignal  publico  Emtteste- 
munho  deverdade  Antonio  Barboza  deOLiveira 
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Escritura  deTransaçaõ  eamigavel  Compozição  quefazem  omuito  Reveren 
do  Padre  Dom  Abbade  desaõ  Bentto  desta  Cidade  Com  oReverendo  Padre  Ioaõ 
de  Aragão  de  Araújo  com  tuctor  deseu  sobrinho  Manoel  deAraujo  deAragão  Pe¬ 
reira  =  afolhas  cento  evinteesete  =Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deescritura 
detransaçaõ  eamigavel  compoziçaõ  eobrigaçaõ  ou  Como  milhor  emdireito  chamar  se- 
possa  virem  que  no  Anno  do  Nasçimento  denosso  senhor  IESUS  Christo  demil  eset- 
tecentos  edezasete  annos  aos  vinte  edous  dias  domes  de  Março  dodito  anno  nes¬ 
ta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  emo  Mosteiro  doPatriarchasão 


À  esq  com  o  grafo  #:  : 

Compozi-  /  ção  de  /  rumo  / 
provizorio  /  entre  o  /  Most(ei)ro 
/  e  Herd(ei)ros  de  /  Ant(oni)o 
Al(var)ez  /  de  S[f] 

À  esq:  22.111.1717 


Bentto  desta  Cidade  aondeeuTaballiaõ  fui  chamado  esendo  là  ahy  paresseraõ 
prezentes  aesteobtorgantes  havidos  eContrados  asaber  dehuma  parte  omuito 
Reverendo  PadrePregador  Frey  Caetano  desaõ  Domingos  quedeprezente  ser¬ 
ve  de  Dom  Abbade  dodito  Mosteiro  omuito  Reverendo  Padre  Pregador  Frey 
Leam  daPiedadePrior  domesmo  Mosteiro  Omuito  Reverendo  Pregador  Frey 
Ancelmo  doParaizo  subperior  [sic],  omuito  Reverendo  PadrePregador  Geral  Frey 
Cyprianno  daConceiçaõ  eosmais  Monjès  abaixo  asignados  todos  convocados 
aotom  deCampa  tangida  Conforme  oseu  bom  uzo  elouvavel  Costume  /e 
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eda  Outra  o  Doutor  Dezembargador  Caetano  deBritto  deFigueredo  como  Procura 
dor  do  domuito  Reverendo  Padre  Ioaõ  deAragaõ  de  Araújo  tutor  deseu  Sobrinho  Ma¬ 
noel  de  Araújo  deAragaõ  Pereira  como  const<f>ou  da  Procuraçaõ  que  aprezentou  da- 
Letra  esignal  dodito  Reverendo  Padre  Ioaõ  de  Aragaõ  deAraujo  que  Reconheço  por 
5  verdadeira  deque  dou  minha  fê  dotheor  seguinte  =  Poresta  pormim  feita  easignada  A  clir:  Procuraçaõ 

como  Testamenteiro  demeu  Sobrinho  Antoniode  Araújo  deAragão,  etuctor  domenor 
Manoel  deAraujo  deAragão  Pereira,  faço  meu  bastanteprocurador  aosenhor  De¬ 
zembargador  Caetano  deBritto  deFigueredo  paraque  possa  pormim  fazer  Com 
os  Reverendíssimos  Padres  desaõ  Bentto  Sobre  asterras  quepertençem  aodito 
10  menor  eaosditos  Reverendíssimos  Padres  que  saõ  confinantes  huma  amigá¬ 
vel  Compozição  athê  quehaja  mediçaõ  edou  aodito  meu  procurador  todo  omeu 
poder  para  que  possa  aasignar  termos  eecripturas  Com  osditos  Reverendíssimos 
Padres  quetudo  havcrcy  porbcm  fei<f>/to\  foi  me  evalliozo  epara  isto  obrar  lhe  dou  todos  osmeus 
poderes  que  emdireito  messaõ  prometidos  Bahia  dois  deMarço  demil  eseteçentos  A  dir:  2 .111.1717 

I5  edezasete  annos  =  O  Padre  Ioão  de  Aragão  deAraujo  =  Enão  seContinha  mais  emadita 
Procuração  quetorney  aentregar  aodito  Doutor  Dezembargador  Caetano  deBritto  Figuere- 
do  O  qual  eos  ditos  Monges  saõ  todos  pessoas  demim  Taballiaõ  Reconhecidos  pellos  proprios  a- 
qui  nomeados  elogo  pello  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  emais  Monges  juntos 
eCada  hum  depersy  in  solidum  mefoi  dito  que  odito  seu  Monteiro  desaõ  Bentto 
20  desta  Cidade  era  legitimo  Senhor  epossuidor  dehuãdata  deterras  em  osLemites  doRio 
de  Jacuippe  Correndo  para  oRio  daPojuca  emmil  eseiscentos  enove  daqual  estâ  odito 
Mosteiro  demansa  epacifíca  posse  eparte  adita  data  deterra  pella  parte  dosulaRumo 
deoeste  Comasesmaria  quefoidada  a  Antonio  Martins  deAzevedo  no  Rio  Ja<>f/cu\hi- 
pe  eestrada  de  Murucü  em  oAnno  demileseiscentos  esinco  naqual  <f>/s\emarca  era  <f>/h\o  À  dir:  x 
25  hereo  etem  parte  odito  Manoel  deAraujo  deAragão  Pereira,  eathê  oprezente  es- 
tavão proindivizo  asterras  dodito  Mosteiro  comas  dodito  Manoel  deAraujo  eCo- 
mo  odito  Mosteiro  pertende  lavrar  asditas  suas  terras  para  pella  parte  poronde 
partem  Com  odito  Manoel  de  Araújo  epara  ofazerem  Coma<f>/s\erto  lhesnão  era 


’0tJ  ÔfflOU 


lowido  Pt 


*PIP}- 


'i/vàn, 


q  /  .  /  V  . 

t/UÍA.  l-P^PLa  PÍOUPL  OttoM^OVU. 

/erra.  (~aiiiío  ^  '^nÁt//o 
afye^lÚZò/t/t  cto-^íÁ> /  ^avtpe/oÂtyl  aí 
A, xxi yruiíoc.  ,  /i&aripd p/íc7^pusyp  . 
/ct^potrwP (A /Ao  .  oi~úvlo  ptJe^rraa  â. 

ot^-mv  olApí  Apode  a 
4'yLtWl'  ■d&rzx  JrtAqjdít/d  a/fiCè  ■/e/'aytp. 

À ao ud/o  Pt/drA -prur^Pvo  ouyt-cap&de/íi 


'me 


'yuts pcyrueJct, efucauAO^c  9<^pvj^Ax)tJoo didzdu 
ÍAt/leoeJ»)  \Otd/o  dh+td)  IsMlÓÁ ^U-rPprr/oj^^J 

/ru^ze/fpyi>0  ypTripM  G?aiAtAf4ée»èdfii«s0ia-/i-^o  A 


5 

10 

15 

20 

25 


I70V 


possível  porhora  pella  falta  da  Real  e  legitima  devizão  eatendendo  adezejarem  elles 
dictos  Monges  conservaremsse  comboa  amizade  como  dito  Manoel  deAraujo  de  Ara- 
gaõ  eevitarem  pleitos  edemandas  que  sepodem  mover  acerca  deentrarem  huns  pellas 
terras  dos  outros  cujos  fins  são  incertos  eduvidozos  alem  dasdespezas  emolestias  que 
consigo  trazem  astaes  demandas  sehaviaõ  contratado  <a>/o\que  poragora  Corressem  elles 
obtorgantes  0  Rumo  quetem  Corrido  amigavelmente  entre  as  terras  dodito  Mosteiro 
que  partem  com  os  Coronéis  Domingos  Borges  deBarros,  e  Pedro  Barboza  Leal  Cohere- 
os  nadita  Legoa  deterra  dadita  aodito  Antonio  Martins  deAzevedo  equepello  dito  Rumo 
fiquem  devididos  asterras  dodito  Mosteiro  comasdodito  Manoel  de  Araújo  deAragão  Pe¬ 
reira  desfructando  eaproveitando  cada  huma  terra  ematos  que  lheficar  asua  parte  do¬ 
dito  Rumo  para  dentro  Comtal  condição  eobrigaçaõ  queatodo  otempo  que  sefizer  medi¬ 
ção  judiçialmente  dasditas  terras  eachandosse  pella  dita  mediçaõ  que  odito  Mosteiro 
em  Rezaõ  desta  amigavel  compoziçaõ  tem  alguã  terra  quepertença  aodito  Manoede- 
Araujo  serâ  odito  Mosterio  eRelligiozos  delle  que  agora  são  e<o>/ao\diante forem  obrigados 
a  Restituillo  aodito  Manoel  de  Araújo,  edomesmo  modo  achandosse  pella  dita  me¬ 
diçaõ  que  od(ito)  Manoel  deAraujo  temalguã  terra  dodito  Mosteiro  □  dei- 
la  para  odito  Mosteiro  alograr  Comosuasem  que  para  esta  Restituição  edeixar  dea- 
fazerem  sepoderem  aproveitar  desta  amigavel  Compoziçaõ  queporhora  fazem  queto- 
mem  terâ  seu  effeito  athê  sefazer  adita  judiçial  mediçaõ  emenos  sepoderem  valler 
deoutro  algü  motivo  aquesepossa  chamar,  eporquanto  emquanto  senaõfaz  adi¬ 
ta  mediçaõ  judiçial  poderá  suçeder  que  odito  Mosteiro,  ouodito  ManoeldeAraujo 
per  sy  ou  seus  Collonos  desffuitem  osmatos  dasditas  terras  que  aodespois  ouverem 
deRestituir,  neste  cazo  setinhaõ  elle  obtorgantes  eodito  ManoeldeAraujo  ajunta¬ 
do  aque  aquelle  queouvesse  defazer  adita  Restituição  pagaria  aoutra  parte  que  aou- 
vesse  deReçeber  outro  tanto  mato  quanto  fosse  aquetivesseaproveitado  nos  Matos 
que  lhefizessem  mais  Convinientem  [sic]  aodito  acredor  dosditos  Rendimentos  oqueas- 
sim  tinhão  asentado  enestaforma  edebaixo  destas  Condiç<f>oens  naõ  duvidavaõ 
asignar  aprezente  escriptura  elogo  pello  dito  Doutor  Dezembargador  Caetano 
deBritto  deFigueredo  foi  dito  que  Comoprocurador  dodito  Reverendo  Padre  Ioaõ  de- 
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Pedro  Ioaõ  deAragão  porvitude  daProcuraçaõ  asima  como  tutor  do  dito  Ma 
noel  deAraujo  deAragão  <f>/Pereira  aceita\va  este  instromento  comtodas  asclau- 
zullas  eCondiçoens  eCircunstancias  delia  eem  nome  do  d(it)o  tutor  hê  Contente  que 
odito  Mosteiro  sedevida  comas  terras  dodito  Manoel  de  Araújo  pello  dito  Rumo 
asima  declarado  emquanto  senão  fizer  midiçaõ  Judiçial  dasditas  terras  eque 
atodo  otempo  que  esta  sefízer  Restituirá  aquelle  quetiver  terras  demais  aoque  pel- 
la  dita  mediçaõ  lhepertencer  com  aRestituiçaõ  dos  Matos  naforma  que  assima  se- 
declara  eporesta  maneira  digo  epomesta  maneira  estarem  havidos  eContra- 
ctados  desseraõo  elles  partes  asaber  os  ditos  Monges  em  nomedodito  Mosteiro  eRelle- 
giozos  delle  prezentes  efucturos  eodito  Doutor  Dezembargador  emnome  deseu  cons¬ 
tituinte  como  tutor  dodito  Manoel  deAraujo  quejuntos  ecada  hum  naparte  q(ue) 
lhetoca  prometem  eseobrigaõ  ater  emanter  cumprir  eguardar  esta  escriptura  pon¬ 
tual  einteiramente  como  nella  se  Contem  edeaccaõ  Reclamar  Revogar  ou  Con¬ 
tradizer  persy  nem  por  outrem  agora  ou  emtempo  algu  porser  desuas  Livres  vonta¬ 
des  feita  para  oque  obrigavaõ  elle  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  emais 
Monges  osbens  moveis  ederays  e  Rendas  dodito  Mosteiro  eelle  dito  procurador  osbens 
moveis  edeRais  e  Rendas  dodito  Mosteiro  digo  osbens  e  Rendas  dodito  seu  Constituinte 
eemfé  etestemunho  deverdade  assim  obtorgarão  emerequereraõ  lhesfízesse  este  instro¬ 
mento  nesta  Notta  emque  asignaraõ  pediraõ  eaCeitaraõ  eeu  Taballiaõ  aaCeito 
emnome  das  pessoas  auzentes  aquem  oseufavor  possa  tocar  para  delle  dar  ostreslados 
necessários  Sendo  prezentes  portestemunhas  Francisco  desouza  de  Menezes,  eMa- 
noel  desouza  Gaya,  Ioaõ  deGovea  Caldeira  quetodos  asignaraõ  depois  delida  eu  Ma¬ 
noel  Affonço  da  Costa  Taballiaõ  oescrevy  =  Fr(ey)  Caetano  des(aõ)  Domingos  Prezidente 
do  Mosteiro  =  Frey  Leaõ  daPiedade  Prior  =  Fr(ey)  Ancelmo  doParaizo  SubP<f>rior  Notá¬ 
rio  =  Fr(ey)  Cipriano  da  Conceição  Procurador  Geral  =  oDoutor  Frey  Ioaõ  Monteiro  =  Fr(ey) 
Francisco  da  Conceição  =  Frey  Roque  =  Frey  Ignaçio  da  Assumpção  =  Frey  Gonçallo 
da  Conceição  =  Francisco  desouza  deMenezes  =  Manoel  desouza  Gaya  =  Ioaõ  deGove- 
a  Caldeira  =  O  qual  instromento  fiz  passar  bem  efielmente  demeu  Livro  denotas  don¬ 
de  atomey  aque  mereporto  Confery  Sobscrevy  easigney  empublico  eRazo  seguinte 


w  éjJtAMtj 


tmvia>  cet+tmê ua. 


t/i} 


nJcrt 


Ó 


/  '  C 


'/  i  '  /. 


y^asmo  $etvi  c/e^uót^uÃ^ccc 
/J-e.t  Én/é^J/c  o/z+isil/loyceti&ii 


foo 


*->/’  > 


txefey/aozo 


’uu  et 


14*X 


7o a < 


j ^  ^  ^  _ _ _ 

Árvt*  í^üyeyca  iJnei.  dxMTTtiyioyoi-iJp,  Q^cn^-at/^) 

>ou)oi  âyíta-í  isunstdlo-éo)  t_J$$fèi44V  ówryejí,  7ye*uje/>  ct  ■ 

fi/Â/rro.  Mzde/ryei-iAjjuaj  J t&OLtwff&tí/^e/^e^/ó^tj.C'.  _ , _ 

yu&  Ol^eo/  eX^e^/oj  MDriJ^tnZL^ 

j^^y^ucAd-:  íjfâLe,  ^L**oc- 

la,  UieJé,  ^Z^-aiyíu^y^^^/c/a/ f^y^f^4£,^^e})/7c^ZoJoy  ^aAuvdtâfr 


i/fênsLeifoe  ^-dfijt 


e^eifC4*vêh  £*--urvew$)i.  w»4vo  oC$i*  Qe*/ o/u^&aU^ 


,  ^  &&i7  ^^^^iu*-ín£^v^jyÍ^ooe  edht  -^Mfaeíay  gg4  (yn^j/t/çQ  &yjuíZêia/>  Isá/o^O'. 

d  :■./,  '>.>'■7*  //lojy&to  dyu*,  ^Áo/íf/^4^<êt^=  ^loTtJtuofrS^ewe^-Jat i 

a/êtS^ulüó  kbnÀj 


171v 


I7IV 


Eeu  Manoel  Affonço  daCosta  Taballiaõ  que  osubscrevy  estava  Osignalpublico  = 
Emtestemunho  deverdade  Manoel  Affonço  da  Costa  = 


Diz  oReverendo  Padre  DomAbbade  doMosteiro  desaõ  Bentto  desta  Cidade 
Fr(ey)  Iozê  des(ão)  Ieronimo  queparabem  desua  justiça  lhehê  necessário  porCertidaõ  huã  es- 
5  critura  feita  em  treze  deNovembro  demilseiscentos<f>/noven\taenove  na  notta  do  offiçio  que 
Servio  Francisco  Al(vare)zTavora  poronde  Goncallo  Antonio  Rios  por  sy,  eComo  procu¬ 
rador  desua  mulher  Albina  deBrito  Corrêa  vendeo  aBras  desouzahuã  Sorte 
deterra  naterra  nova  deCamorogipe  pello  que  Pede  AVossamersse  lhefaça  merçe  m(an)dar 
que  oTaballiaõ  queserve  odito  Offiçio  lhepasse  porCertidaõ  otheor  dadita  escritura  em- 
1°  modo  quefaça  fê  Ereçeberâ  mersse  =  Despacho  =  Passe  Gama  =  Certidão  =  Iozê  Teixei¬ 
ra  Guedes  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos 
os  santos  eseutermo.  Certefico  edoufê  que  provendo  hü  Livro  denotas  queneste  Offiçio 
Servio  commeu  antecessor  Francisco  Alvares  Tavora  desde  trinta  deJulho  demil 
eseiscentos  enoventa  enove  athê  des  de  Mayo  demil  esetecentos  nelle  afolhas  oiten- 
15  ta  etresThê  folhas  oitentaesinco  está  Lançada  a  escritura  deque  apetiçaõ  Retro  faz 
mençaõ  deque  otheor  hêoseguinte  =  Escritura  devenda  quefaz  Gonçallo  Anto¬ 
nio  Rios  porsy  eComo  p<f>/ro\curador  desua  mulher  Albina  deBritto  Corrêa 


À  esq:  Terra  /  nova  /  de 
/  Camo  /  rogipe 

À  L.  3,  À  esq: 
13. XI.  1699 


À  esq:  :  Escritura 
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dehuãs  terras  porhum  Conto  eduzentos  milreis  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instro- 
mento  deEscriptura  devenda  Quitaçaõ  eobrigaçaõ  ouComo  emdireito  milhor  lugar 
haja  [f]m  que  noanno  do  Nasçimento  denosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  eseiscen- 
tos  enoventa  enove  annos  aos  treze  dias  domes  deNovembro  dodito  anno  nesta  Cidade 
dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  epouzadas  demim  Taballião  paresserão  prezen- 
tes  partes  aeste  obtorgantes  havidos  eContratados  asaber  dehuã  como  vendedor  Gon- 
çallo  Antonio  Rios  morador  adonde  chamão  aterra  nova  Citio  do  Camorogipe 
Freguezia  denossa  Senhora  do  Monte  emseu  nome  eComo  procurador  bastante 
desua  mulher  Albina  deBritto  Corrêa,  eLogo  meaprezentou  huâ  escritura  de 
venda  quelhefez  Donna  Angella  desouza  obtorgada  nanota  doTaballiãaõo  Hen¬ 
riques  Vallenssuella  dasilva  aosnove  dias  domes  de  Mayo  deseiscentos  enoventa 
equatro  naqual  estâ  incorporada  huma  Procuraçaõ  bastante  obtorgada  nasnotas 
doTaballiaõ  Manoel  deParedes  Freire  deque  hoje  hoje  hê  proprietário  Antonio  Ro¬ 
drigues  Pinheiro  aosdoze  de  Ianeiro  deseiscentos  oitenta  annos  naqual  doufê  ter  todos 
ospoderes  necessários  para  fazer  esta  venda,  edaoutra  como  comprador  Brâs  desouza  la¬ 
vrador  deTabaco  morador  noCampo  grande  dafreguezia  desaõ  Iozê  das  Itapororocas  ter¬ 
mo  daVilla  daCachoeyra  ambos  pessoas,  que  Reconhço  pellos  proprios  dequefaçomen- 
ção,  eFogo  pellodito  vendedor  Goncallo  Antonio  Rios  em  seu  nome  eComo  procurador 
Bastante  dadita  sua  mulher  Compoderes  depoder  vender  seus  bens,  foidito  emmi- 
nha  prezença  edasTestemunhas  aodiante  nomeadas  easignadas,  que  entreos  mais  bens 
de  Rais  que  tem  epossuem  edeque  saõ  Fegitimos  Senhores  epossuidores  também  assim 
Enaõ  terras  dematos  epastos  emque  tem  huã  Cappella  desaõ  Goncallo  quesuposto  sedis 
ja  missa  nella  estâ  poracabar  Cita  na  terra  novaonde  chamaõ  o  Camorogipe  freguezia  de 
nossa  Senhora  doMonte  queportitullo  deCompra  ouve  doThenente  da  Artilharialuis 
Gomes  deque  lhefez  escritura  naNotas  doTaballião  Domingos  NettodeAraujo 
Servindo  ooffiçio  dequehoje  hê  Proprietário  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  obtorgada 
aos  vinte  eoito  dias  domes  deMayo  deseiscentos  eoitenta  equatro  eouve  parte  deDom 
na  Angella  desouza  viuva  deloaõ  Fobo  deMesquita  que  Comprou  com  Do¬ 
mingos  deMoura  Saraiva  mistica  aoutra  aSima  declarada  deque  lhefes 


Àdir:  13.X1.1699 


Àdir:  9.  V.  1694 


Àdir:  12.  1.1680 


Àdir:  28.V.1684 


Oi-mi 


também  escritura  nanota  doTaballião  Henrique  deVallençuella  dasilvaaos  deza¬ 
nove  deMayo  deseiscentos  enoventa  equatro  aqual  sorte  deterra  he  mistica  edevide  pella 
maneira  Seguinte  asaber  comessando  daparte  dosul  donde  acabaremos  herdeiros 
dePedro  Paullo  Pereira  correndo  Rumo  direito  para  onorte  meyalegoa  de  Compri¬ 
do  aconfrontar  com  os  herdeiros  dePedro  Marinho  com  alargura  doleste  para  oeste 
commil  cento  evinte  esinco  braças  deLargo  comdeclaraçaõ  que  dapertençaõ  queCom- 
prou  adita  Donna  Angella  desouza  tem  vendido  aseu  Sobrinho  Manoel 
desouza  Figueira,  trezentas  esetenta  esinco  braças  que  comessaõ  do  Canto  da  Igre¬ 
ja  para  o  Citio  Domingos  deMouraSaraiva,  edahy  partindo  comodito  Mou¬ 
ra  para  aparte  dosherdeiros  dePedroPaullo  Pereira  com  asbraças  queseacharem 
noCumprimento  epella  cerca  quedevide  ospastos  assima  thê  acerca  velha  dos- 
funhaês  edahy  cortará  Rumo  direito  desül  etoda  amais  terra  quelhepertençe  nes¬ 
tas  duas  Compras  de  Donna  Angella  desouza,  eLuis  Gomes  deBulhoens  queCons- 
ta  demeya  Legoa  deComprido,  edemil  cento  evinteesinco  braças  de  Largo  confron¬ 
tada  damaneira  Seguinte,  edeclarou  elle  vendedor  que  suposto  naõ  estâ  aCabado 
defazer  o  Corpo  dalgreja  deSaõ  Gonçallo  Seobriga  a  Caballa  naforma  quetem 
principiado,  eque  declara  outrosim  quetem  dado  ahuãTilhado  que  pomome 
naõ  perca  duzentas  braças  deterra  com  seiscentas  deComprido,  eque  Sendo  Cazo 
que  odito  seu  afilhado  setenha  cituado  naterra  desta  venda  serâ  elle  vende¬ 
dor  obrigado  adespejallo  efazer-lhe  boa  adoaçaõ  quelhefez  dasditas  duzentas 
braças  deterra  donde  lhastem  consignado  quehê  nadata  daterra  daPojuca  por¬ 
que  aodito  comprador  vende  aterra  declarada  semforo  nempençaõ  alguã  aqual  sor- 
tedeterra  assim  confrontada  edemarcada  [|damaneira]  que  elles  vendedores  apossuem,  edeantes  pos- 
suhiraõ  seus  antecessores  emilhor,  Semilhor  emdireito  puder  ser  comtodas  suas  entradas 
esahidas  Logradouros  possessoens  estradas  novas,  evelhas  emais  Serventias  matos  pastos 
fontes  agoas  nativas  evertentes,  Bemfeitorias  da  Capella,  Cerca  etudo  ornais  que  na- 
dita  terra  Seachar  dentro  dadita  demarcaçaõ  disse  odito  vendedor  Gonçallo  Antonio 
Rios  que  emseu  nome  edadita  sua  mulher  Albina  deBritto  Corrêa  vendiaõ 
como  comeffeito  Logo  venderão  destedia  para  todoSempre  aodito  Comprador  Brâs 


Àesq:  19.V.1694 


Correção  na  entrelinha 
su-perior,  marcada  com 
dia-críticos:  A  (inferior)  e 
+  A  (superior). 
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desouza  Pereira  para  elle  sua  mulher  filhos  herdeiros  esucessores  poipreço  equantia  detres  mil 
cruzados  quesaõ  hum  Cento  eduzentos  milreys  osquaes  oComprador  aofazer  desta  escriptura 
entregou  aodito  vendedor  emminha  prezença  edas  ditas  testemunhas  deque  dou 
fê  emdinheiro  deContado,  moedas  deprata  correntes  neste  Estado  osquaes  Contou  oven- 
5  dedor  epellos  achar  certos  Semfalta  nemdeminuiçaõ  disse  que  dadita  quantia  epreço 

desta  venda  dava  como  Comeffeito  Logo  deu  aodito  Comprador  easeus  bens  herdeiros  esu¬ 
cessores  pura  geral  eirrevogavel  quitaçaõ  dehoje  para  todo  Sempre  eseobriga  aque  dadita 
quantia  lhenaõ  Seja  mais  pedido  Couza  alguma  pella  ter  Recebido  emdinheiro  deCon- 
tadopella  dita  maneira  epello  Referido  preço  detres  mil  cruzados  ouveraõ  pormuito 
1°  bem  vendidas  asditas  terras  porser  oseujusto  eComü  preço  eque  tiravaõ  demetiaõ 

erenunciavaõ  desy  edeseus  herdeiros  esucessores  todo  odireito  acçaõ  epertençaõ  Senhorio 
poder  eUtildominio  que  tem  epodiaõ  ter  nasduas  terras,  Cappellas,  pastos,  emais  bem- 
feitorias,  equetodas  asacçoehs  Reaes  epessoaes  activas  epacivas  fucturas  eprezentes  Cedem 
etrespassaõ  nodito  Comprador  eemseus  herdeiros  esucessores  para  que  tudo  logrem  te- 
15  nhaõ  hajaõ  epossuão  Como  Couza  suapropria  q(ue)lhefíca  pertençendo  porvirtude  deste 
instromento  deescritura  depura  venda  pella  qual  lhedaõ  poder  elugar  para 
que  porelle  Somente  Sem  mais  authoridade  de  Justiça  possa  tomar,  etome 
posse  dasditas  terras,  Cappella  pastos,  emais  Bemfeitorias  que  nellas  ouver, 
equer  tome  ou  naõ  tome  adita  posse  Judiçial  desde  Logo  lhaham  pordada,  enel- 
20  le  Compradorsua  mulher  herdeiros  esucessores  porincorporada  pella  Clauzulla  cons- 
tituty  posse  Real  actual  Corporal  Civel  enactural  que  emSy  poderaõ  Reter  eConti- 
nuar  persy  seus  sucessores  eherdeiros  d<f>/e\lla  doalla,  vendella,  oufazer  delias  oque  lhebem 
pareçer  porlheter  ajustado  oseu  dinheiro  Seobrigaõ  elles  vendedores  afazerem  aoCom 
prador  Sempre  boa  esta  venda,  etoda  adita  terra  Comofíca  demarcada  depâs  Livre 
25  edeZembargada  detodas  equaes  quer  pessoas  que  alguã  duvida  ou  demandas  lhepo- 
nhão  forssa  ou  violência  lhefaçaõ  apossessão  detoda  oudeparte  dasditas  terras 
porque  atudo  elles  vendedores  sedarão  por  Autores  edefenssores  asua  Custa  edespe- 
za  doseudinheiro  athê  queoComprador  Seja  posto  empâs  eRestituido  asua  posse  pace- 
fica  elhespagaraõ  todas  asCustas  perdas  edamnos  que  lhes  Rezultarem  dastaes 
30  demandas  porque  lhefazem  adita  venda  Livre  edeZembargada  detudo,  esendo 
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Cazo  quepor  alguma  a  Contessimento  selhetire  parte  dadita  terra  lhepagarâ  elle 
vendedor  oque  seestemar  vallia  epello  dito  Comprador  foi  dito  que  elle  aceitava  esta 
escritura  aellefeita  Como  nella  seConthem,  eemfé  etestemunho  deverdade  assim 
aobtorgarão  emepediraõ  lhesfizesse  este  instromento  nesta  nota  emque  asignaraõ  pe- 
5  diraõ  eaceitaraõ  eeu  Taballiaõ  Como  pessoa  publica  extipulante  eaceitante  extipuleye- 

aceitey  ernnome  dapessoa  ou  pessoas  aquetococar  possa  auzentes  para  dar  ostreslados  neces¬ 
sários  sendo  prezentes  portestemunhas  Ioaõ  deFigueredo  Soaers,  ePedro  Martins  Valverde 
Caixeiro  deMathias  Rodrigues  emoradores  nesta  Cidade  que  todos  aqui  asignarão 
com  os  obtorgantes  quehum  eoutro  declararaõ  quepara  Cumprimento  desta  escritura 
10  Cada  hum  naparte  que  lhestoca  obrigavaõ  suas  pessoas  ebens  moveis  edaRais  havidos  e- 
porhaver  eomilhor  parado  delles  eCom  esta  declaraçaõ  asignarão  comastestemunhas 
eu  Francisco  Alvares  Tavora  Taballiaõ  oescrevy  =  Gonçallo  Antonio  Rios  =  Brâs  de 
souza  =  Ioaõ  deFigueredo  Soares  =  Pedro  Martins  Valverde  =  Enaõ  SeContem  mais  em 
adita  escriptura  Comotheor  daqual  aque  meReporto  físpassar  aprezente  emobservan- 
I5  çia  dodespacho  Retro  pormim  Sobscripta  easignada  naBahia  digo  Retro,  eCom-o  of- 
fiçial  comigo  abaixo  asignado  esta  Confery  Concertey  Sobscrevy  easigney  naBahia 
de  Julho  vinte  etres  demil  esetecentos  evinte  etres  annos  eu  IozêTeixeira  Guedes  Tabal- 
lião  asubscrevy  easigney  =  Iozê  Teixeira  Guedes  =  Concertado  pormim  Taballiaõ  IozêTei- 
xeira  Guedes  =  Ecomigo  Taballiaõ  <f>/Iozê\  Rodrigues  Pinheiro  = 
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Escriptura  detransaçaõ  eamigavel  Compoziçaõ  quefazem  os  Reverendos  Padres  o  Mui 
to  ReverendoPadre  Dom  Abbade  do  Convento  desaõ  Bentto  daCidade  da  Bahia  eo- 
Reverendo  Padre  Luis  Vellozo  como  procurador  do  Collegio  desanto  Antão  da  Cida¬ 
de  de  Lisboa,  ecomo  procurador  do  Collegio  daCidade  daBahia  =  Saibaõ  quantos  es¬ 
te  publico  instrumento  deescriptura  detransaçaõ  eaMigavel  Compoziçaõ  ou  Como  emdi- 
reito  milbor  nome  e  Lugar  haja  virem  que  sendo  noAnno  do  Nasçimento  denossoSe- 
nhor  Iesus  Christo  demil  esetecentos  etrezeannos  aos  vinte  eoito  dias  domes  de  Novembro 
dodito  armo  neste  Comvento  denossa  Senhora  dasBrottas  e  Cella  doPadre  DomAb- 
bade  dodito  ComVento  ahy  aparesserão  prezentes  oReverendo  Padre  Dom  Abbade 
do  Mosteiro  desaõ  Bentto  da  Cidade  da  Bahia  Fr(ey)  Dionizio  desaõ  Iozê  e  oRe¬ 
verendo  Padre  Dom  Abbade  Eleito  Fr(ey)  Antonio  Ramos  emays  Relligiozos 
que  seacharaõ  prezentes  comventuais  nodito  Mosteiro  da  Cidade  da  Bahia  ea- 
sim  mais  oReverendo  Padre  luis  Vellozo  daCompahia  de  IESUS,  eComo  pro¬ 
curador  doCollegio  desanto  Antão  da  Cidade  deLisboa  e  comoprocurador  doColle- 
gio  da  Cidade  daBahia  por  duas  procuraçoens  que  odito  Reverendo  Padre  mea- 
prezentou  huã  doReverendoPadre  Reiptor  Antonio  Corrêa  dodito  Collegio  cu¬ 
jo  alvará  mefoi  aprezentado  e  Reconheçido  pello  juizo  das  Iustificaçoehs  de  Jndia  emi- 
na  deque  eu  Taballião  dou  minha  fé  oqual  va  lançado  nofím  deste  epor  outro  al¬ 
vará  deprocuração  doReverendo  Padre  Reiptor  do  Collegio  [jda  Cid(ad)e]  Fellipe  Coelho  cujo 
alvará  vai  também  Lançado  nofím  deste  deque  eu  Taballiaõ  dou  fê  ser  domes- 
mo  Reverendo  Padre  Reiptor,  edesua  Letra  esignal.  Epello  dito  Padre  Luis  Vel¬ 
lozo  dequem  eoutro  Collegio  mefoi  dito  em  minha  prezença  edastestemunhas 
aodiante  asignadas  que  osditos  Collegios  traziam  demandas  eContendas  dejustiças  con<f>/tr\a  o 
Convento  desaõ  Bentto  e  o  Coronel  Pedro  Barboza  Leal  emqueseopos  hum  eoutro  Colle¬ 
gio  Sobre  asterras  dadata  deFernam  Rodrigues  Castello  Branco  pertencentes  aosditos  Col¬ 
legios  portitullo  deherança  da  Condeça  deLinhares  Donna  Fellipa  deSâ  emque 
o  Collegio  daB(ahi)a  tem  odireito  edominio  nosmesmos  bens  Segundohum  contrato  que 
entre  osdous  Collegios  Seacha  feito  eporque  entrehum  eoutro  Collegio  eos  Relligiozos 
do  Mosteiro  desam  Bentto  sempre  Ouve  muita  amizade  ECom  Respondençia 
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Enão  paresse  justo  que  entre  sy  tenhão  Contendas  podendo  amigavelmente  por  Compozi- 
çaõ  acabarem  todas  asdividas  atendendo  que  ofím  dasdemandas  hê  sempre  duvidozo  e- 

À  esq:  3‘á  legoas  por  costa  / 
de  mar  /  4  legoas  p(ar)a 
osertaõ 

À  esq:  1700 

hata  digo  chamado  Jnhata  comseus  Estalleiros  cazas  devivenda  ematos,  etudo  o- 
que  comprehende  desde  oRio  Jacuipepara  onorte  principiando  do  Engenhode  Mano- 
1°  el  de  Araújo  deAragão  ehouve  deseus  herdeiros  thê  ofim  dedata  dodito  Simaõ2  Ro¬ 
drigues  edodito  Engenho  para  Oeste  terras  dodito  Mosteiro  porsy  eseusRelligiozos 
amuitos  annos  Ocupam  na  Consideração  eboa  fê  deque  lhepertençia  pella  sua  Sesma¬ 
ria  consedida  a  Manoel  Nunes  seu  antecessor  dese  oReto  [sic]  Reverendo  Padre  luis  Vel- 
lozo  Como  procuradores  dosditos  Collegios  quelargava  portransaçaõ  eamigavel  Com- 
15  pozição  toda  aterra  queseachar  pello  Rio  Jacoipe  asima  thê  ofím  dadata  dodito 

Femam  Rodrigues  para  aparte  de  heste  servindo  depião  oLugar  e  citio  do  Engenho  do¬ 
dito  Manoel  deAraujo  deAragão  quehê  a  Im<f>/vocaçaõ\  de  Engenho  de  Nossa  Se¬ 
nhora  doBom  despacho  edeste  Citio  elugar  para  onorte  Correndo  Rumo  direito  lar- 
gão  □  os  ditos  Collegios  aodito  Mosteiro  portransaçaõ  eamigavel  Compoziçaõ  para 
20  que  asLogrem  epessuaõ  como  couza  sua  quefica  Sendo  pello  dito  C<f >/o\nt<f  >/r\ato  detransa 
ção  enão  hê  atençaõ  delle  ditoPadre  Luis  Velloso  procurador  dosditos  Collegios  larga<f>/a\r 
□  poreste  Contrato  outra  alguã  terra  aodito  Mosteiro  mais  que  assima  declarava  nem 
asque  osCollegios  Correm  li<f>/t\igio  cornos  filhos  deMiguelPereira  da  Costa,  emenos  das 
que  ficaçem  dodito  Rumo  denorte  que  sehade  Correr  dodito  Engenho  de  Manoel 
25  de  Araújo  para  aparte  deLeste  que  Saõ  asterras  que  o  Cupaõ  os  Marinhos  <f>/eo\sfilhos  de- 
Miguel  Pereira  Com  os  quaes  Correm  com  os  Collegios  letigio  □  eassim  mais  naõ  larga¬ 
ram  osditos  Collegios  asterras  que  ficarem  dodito  Rio  Iacoipe  para  aparte  dosul 
aodito  Mosteiro  quesaõ  asque  oCupaõ  oCoronel  Pedro  Barbosa  Leal  etodos  osma- 
is  ereos  que  estaõ  dentro  nadata  dodito  Femam  Rodrigues  esomente  Como  dito 


porque  aosditos  Collegios  pertensse  Ju<f>/iz\  edominio  vel  quazi  todas  asterras  que  Compre¬ 
hende  adata  deFernam  Rodrigues  Castello  quesaõ  detres  Legoas  emeya  porCosta 
5  delias,  equatro  para  o  Certaõ  para  o  Rumo  denorte.  Enofim  dadita  data  Seacha 

Segundo  amediçaõ  quef<f>/e\z  o  Dezembargador  Iozê  desâ  eMendonça  feita  no  Anno 
demil  esetecentos.Esta[f  ]  o  Mosteiro  desaõ  Bentto  deposse  d<>f/ehum\  Citio  chamado  em 


2  Assim  no  manuscrito.  Correção  posterior,  a  lápis,  lançada  na  entrelinha  superior:  Fernão. 
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fica  asterras  queseacharem  de  Jacoipe  para  onorte  naforma  ja  declarada.  Epelo  dito  Re¬ 
verendo  P<f  >/ad\re  Dom  Abbade  foi  dito  que  elle  Como  Prellado  eAbbade  aceitava  esta 
transaçaõ  eamigavel  Compoziçaõ  em  nome  doseu  Mosteiro  eporque  sempre  elle  dito  Dom 
Abbade  eseus  antecessores  comservavaõ  muita  amizade  entre  osditos  Collegios  enaõ 
par<f>/ess\ia  bem  que  tragaõ  contendas  visto  amizade  dosditos  Collegios  thê  largarem  asdi- 
tas  terras  sem  contenda  dejuizo  pois  apossuiraõ  Sempre  em  boa  fê  pello  dito  titullo  desua 
Sesmaria,  esê  amenos  detrezeamos  <f  >/a\esta  parte  depois  desemedirem  asterras  deFemaõRo- 
drigues  pello  dito  Dezembargador  e  emtaõ  virem  noConhecimento  deque  adata  de- 
Femaõ  Rodrigues  passava  oRio  Jacoipe  eporestarem  ja  <f>/E\m  oseu  citio  de  Unhata 
composse  edetodas  asterras  aelle  pertencentes  com  Estalleiros  Rendeiros  edetudo  aquillo 
que  estaõ  deposse[f  ]  defendem  deoutros  em  barasos  em  Recompenssa  larga  elle  dito  Re- 
verendoPadre  Dom  Abbade  em  nome  deseu  Mosteiro  outra  tanta  terra  em  numero 
deBraças  desua  data  deManoel  Nunes  Paiva  que  logrem  epessuem  por  justo  titu¬ 
lo  na  lagoa  dohucisse  deque  estão  deposse  pacifica  dondetem  hum  Relligiozo  por- 
nome  Frey  Mathias  do  Esperito  santo  para  que  osditos  Collegios  também  Logrem  epe- 
suam  asterras  destecitio  asim  edamaneira  que  elle  dito  PadreDom  Abbade  e- 
seu  Mosteiro  fica  Logrando,  epessuindo  asterras  que  osditos  Collegios  lhelargão  nes¬ 
ta  escritura  edesserão  quepara  fazer  este  contarto  comigualdade  asmesmas  braças  e- 
comprimento  que  osditos  Collegios  largam  aodito  Mosteiro  desaõ  Bentto  eseus 
mesmas  [sic]  largam  odito  Mosteiro  aos  ditos  Collegios  no  Citio  assima  Referidos  eoutro  sim 
porse  evitarem  mais  gatsos  e  entender  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  queo  Rumo 
que  Lanssou  oDezembargador  Iozê  desâ  esta  comformeSegundo  adata  dodito  Fer- 
nam  Rodrigues  hê  contente  que  este  mesmo  Rumo  fique  servindo  dedivizaõ  para  hu- 
ma  e  outra  Sesmaria  correndo-sse  Amigavelmente  o  Rumo  deLeste  ah  {o}  este  doultimo 
marco  que  estâ  perto  emterras  de  Izabel  daCosta  quehê  ofim  dasquatro  Legoas  doRumo 
denorte  eCorrendo  o  Rumo  deste  Marco  Amigavelmente  todaaterra  que  ficar  para  apar¬ 
te  dosül  thê  oRio  Jacuipe  ja  declarado  eComfrontado  sem  nenhua  outra  alteraçaõ 
thê  que  osditos  Collegios  Largão  aodito  Mosteiro.  E  este  outras  tantas  braças  e 
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equantidade  noCitio  jadeclarado  aosditos  Collegios  eficavaõ  os  mesmos  marcos  quepôs 
odito  Dezembargador  para  devizaõ  dehuã  eoutra  Sesmaria  equando  s<f  >/ej\a  necessário 
porem-sse  outros  para  mayor  clareza  amigavelmente  odito  Mosteiro  eosditos  Col¬ 
legios  os  poderaõ  pôr  estando  prezente  qual  quer  Relligiozo  dodito  Mosteiro  edos  di- 
5  tos  Collegios,  edeclarou  outrosim  odito  Padre  Dom  Abbade  que  h<f  >/a\  [|  por  boa]  adita 
mediçaõ  feita  pelo  dito  Dezembargador  lozê  desâ  eassim  farâ  termo  em  Juizo  de- 
estar  porellaemjuizo  aconfeçar  porboa  hera  liv<|>[f  ]  edeclaração  outro  sim  quetanto 
quesejulgar  por  sentença  final  eexecuçaõ  serem  asterras  dosditos  Collegios  Larguem 
aodito  Mosteiro  dadata  esesmaria  deFemaõ  Rodrigues  eque  Como  tal  pertessem 
10  aosditos  Collegios  ficara  odito  Mosteiro  deposse  comoja  conserva  das  ditas  terras  asima 
declaradas,  eque  Logo  odito  Mosteiro  também  metera  deposse  aosditos  Collegios 
manssa  epacificamente  deoutra  tanta  quantidade  quantoseachar  lhê  larga  odito 
Collegio  edecomo  assim  odisserão  obrigarão  todos  osbens  dodito  Mosteiro  eCollegio 
para  mayor  valimento  deste  contrato  paraque  persy  nem  seus  Sucessores  opossão  A- 
15  gora  nem  emtempo  algum  Reclamar  nem  Contradizer  asy  feito  eContratado  nesta 

escriptura  detransaçaõ  eamigavel  Compoziçaõ  edecomo  assim  odisserão  OReverendo 
Padre  Dom  Abbade  Frey  Dionizio  desaõ  lozê  eoReverendo  Padre  Luis  Vellozo 
procurador  dosditos  Collegios  osquaes  eu  Taballiaõ  Reconheço  pellos  proprios  deque  aqui 
faço  mençaõ  eeu  Taballiaõ  comopessoa  publica  estipullasnte  easeitante  aestipuley 
20  easeitey  Como  pessoa  publica  por  Rezão  domeu  Offiçio  depre<f>/zente  eauzente\  aquetocar 
possa  Sendo  testemunhas  prezentes  oReverendo  Vigário  o  Lecenciado  Custodio  Rodri¬ 
gues  Landim  daVilla  desaõ  Francisco,  eoReverendo  Padre  Fr(ey)  luis  daPurificaçaõ  Rel¬ 
ligiozo  deNossa  senhora  do  MontedoCarmo,  eoDoutor  Manoeldasilva  Moura  queto- 
dos  aqui  asignarão  para  delia  lhes  dar  os  tresllados  necessários  que  pedidos  forem  eeu 
25  Paullo  Moreira  esouza  Taballiaõ  oescrevy  =  Frey  Dionizio  desaõ  lozê  Dom  Ab¬ 
bade  actual  =  Frey  Luis  Vellozo  =  Frey  Antonio  Ramos  Dom  Abbade  Eleito  = 
o  Doutor  Frey  Iozêdesanta  Roza  =  Frey  Manoeldasumpçaõ  =  Frey  Francis- 
Codas  Chagas  =  Frey  Ignaçio  dasenpçaõ  =  Frey  Joaõ  daEmCamaçaõ  =  Frey  Mar- 


Correção  na  entrelinha  superior, 
marcada  por  díacríticos:  A 
(inferior)  e  +  A  (superior). 
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Marcos  delesus  =  Frey  Miguel  desanta  Escollastica=  OPadre  Custodio  Rodrigues 
Lamdim  =  Fr(ey)  Luis  daPurifícaçaõ  =  Manoel  dasilva  Moura  Treslado  dasprocuraço- 
ens  deque  aescriptura  atras  faz  mençaõ  ./.  OPadre  Antonio  Corrêa  daCompanhia 
delesus  Reiptor  do  Collegio  desanto  Antaõ  damesma  Companhia  desta  Cidade 
5  deLisboa  pella  prezente  asignada  pormim  esellada  comosello  demeuoffíçio  faço  meu 
Procurador  geral  d<f>/o  sEngenhos\  desergipe  doConde  edesanta  Anna  dos  Ilheos  perten¬ 
centes  algreja  destedito  Collegio  desanto  Antaõ  aoPadre  Luis  Vellozo  damesma  Com¬ 
panhia  deJesus  compoder  desubstaballesser  em  <f>?hu\m  ou  muitos  procuradores  eRevogal- 
los  quando  lhesparesser  epoderá  requerer  toda  □  a  nossa  justiça  em  Juizo  efora  delle 
10  apellar  eagravar  jurar  n’alma  edeCallunia  etambem  poderá  Cobrar  todas  as  Rendas 

edividas  pertencentes  aosditos  emgenhos  evender  osasucares  emais  fruitos  dosditos  Em- 
genhos  esuas  pertenças  ou  quaes  quer  propriedades  Citas  noBrazil  tocantes  ames- 
ma  Igreja  eajustar  contas  com  oscompor  eoutrosim  poderá  demandar  quaes-quer 
devedores  porlhes  empregaõ  oufazendas  lançar  nellas  Rematandoas  thê  comeffeito  adi- 
15  ta  Igreja  <f>/se\paga  das  quitaçoens  fazer  Rendamento  admitir  edespedir  quando  julgar  ser 
Comviniente  para  oque  tudo  lhedou  todos  ospoderes  necessários  emaforma  ampla  como  em- 
direito  posso  conseder  Rezervando  para  mim  asprimeiras  citaçoens  Lisboa  vinte  de  Junho  de- 
mil  eseteçentos  eonze  Antonio  Corrêa  =  lugar  das  armas  eReconheçimento  Ioaquim 
Corrêa  desouza  Taballiaõ  publico  denotas  porsua  Magestade  naCidade  deLisboa  eseuter- 
20  mo  Certefico  aLetra  esignal  asima  serdoPadre  Reiptor  Antonio  Corrêa  nelle  comtheu- 
do  Lisboa  vinte  eseis  deJunho  demil  eseteçentos  ehonze  Ioaquim  Corrêa  desouza  lugar  do 
Signal  publico  emtestemunho  deverdade  =  ODoutor  Balthezar  Mendes  Bernar- 
des  do  Dezembargo  desua  Magestade  que  Deus  Guarde  eseu  luis  dalndia  emin<f>/a\ 
edas  justifícaçoens  ultramarinas  et(coete)ra  Faço  Saber  aosque  aprezente  Certidaõ  dejus- 
25  tificaçaõ  virem  queamim  meConstou  porfê  doescrivaõ  queesta  Subscreo  ser  a- 

Letra  doReconhecimento  esignal  publico  erazo  atrasdeloaquim  Corrêa  desouza  Ta¬ 
balliaõ  nesta  Cidade  eque  Hey  por  justificado  Lisboa  vinte  esinco  de  Junho  de- 
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demilesetecentos  eonze  eeu  Manoel  Monteiro  F(ernand)iz  osobscrevy=  Balthazar  Mendes  Ber- 
nardes=  Fellipe  Coelho  daCompanhia  deJesus  Reiptor  doCollegio  daBahia  pores- 
te  pormim  feita  easignada  esellada  Comosello  demeuoffiçio  faço  meu  Procurador  bas¬ 
tante  aoPadre  Luis  Vellozo  damesma  Companhia  para  effeito  defazer  huã  transa- 
5  çaõ  eCompoziçaõ  como  Muito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  desaõ  Bentto 

paraoque  lhedeu  todos  osmeus  poderes  eos  emdireito  Comsedidos  Bahia  oito  deNo- 
vembro  demil  esetecentos  etre<f>/ze\annos  Fellipe  Coelho  =  Oqual  tresllado  deescriptura 
detransaçaõ  eamigavel  Compoziçaõ  eprocuraçoens  eu  Paulo  Moreira  eCunha  A  esq:  8.XI.1713 

Taballiaõ  dopublico  judiçial  enotas  nesta  Villa  desaõ  Francisco  daBarra  desergi- 
10  pe  doConde  eseutermo  aquifís  treslladar  bem  efielmente  doproprio  Livro  donde  a- 

thomey  que  emtodo  eportodo  mereporto  quefíqu<f >/ou\  emmeupoder  eCartorio  emfé  do- 
que  esta  Comelle  Confery  Sobscrevy  easigney  demeusSignaes  publico  eRazo  nes¬ 
ta  Sobredita  Villa  desaõ  Francisco  aosnove  dias  domes  deNovembro  demil  esete  A  es(F  (9.XI.1713) 

centos  etreze  annos  digo  nesta  Villa  desaõ  Francisco  daBarra  desergipe  doCon- 
15  de  aos  vinte  enove  dias  domes  deNovembro  demil  esetecentos  etre<s>/ze\annos  =  estava  o-  Aesq:  29.xi.l7l3 
signalpublico  =  Emtestemunho  efé  deverdade  Paulo  Moreira  Cunha- 
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Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desaõ  Bentto  desta  Cidade 
Fr(ey  Iozé  des(aõ)  Jeronimo  quepara  bem  desua  justiça  lhehê  necessário  huã  escriptura 
poronde  D(onna)Angella  desouza  viuva  deloaõ  Lobo  deMesquita  vendeo  emdezanove  de- 
Mayo  demil  eseiscentos  noventaequatro  annos  aGonçalo  Antonio  Rios,  ea  Domin¬ 
gos  deMoura  Saraiva  huã  Sorte  deterras  naterra  nova  do  Camorogipe  que  esta  nanot- 
ta  doofficio  quefoi  deHenrique  deVallancuella  dasilva  pello  que  Pede  Aossa  mer- 


À  margem  esquerda 
podem  ser  vistos  vestígios 
da  nume-ração  do 
documento:  {4}8 
A  dir:  Terra  /  Nova  /  de  / 
Camo  /  rogipe 


Adir:  19.V.1694 


cê  [jlhcfaça  mercê]  mandar  aoTaballiaõ  queserve  odito  Offiçio  lhepasse  adita  escriptura  correção  na  entrelinha 


porCertidaõ  emmo- 

do  que  faça  fé  =  e  Reçeberá  Merçê  =  Despacho  =  Passe  Gama  =  Certidão  =  Iozê  deVal- 


supe-rior,  marcada  com 
discríticos:  A  (inferior)  e  + 
A  (superior) 


lencuella  dasilva  Taballiaõ  publico  doJudiçial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  Ba¬ 
io  hia  detodos  ossantos  eseus  termos  et  (coeter)a  Certefíco  que  em  meu  poder  eCartorio  estâ  hum 
Livro  denotas  queservio  noAnno  d<f>/e\mil  seiscentos  enoventa  equatro  enelle  afolhas 
sesenta  eseis  esta  Lançada  huma  escripturadevenda  quefez  Donna  Angel 
la  desouza  viuva  deIo<f>/a\õ  Lobo  deMesquita  dehuã  Sorte  deterra  cita  noCam- 
borogipe  aGonçallo  Antonio  Rios,  eDomingos  deMoura  Saraiva  poipreço 
deduzentos  ecincoenta  milreis  cujo  theor  delia  hê  oseguinte  =  Saibaõ  quantos  es- 
tepublico  instromento  deescriptura  devenda  quitação  debito  eobrigaçaõ  ou  Como  em 
direito  melhor  Lugar  haja  virem  que  noAnno  do  Nascimento  denossosenhor  Iesus 
Christo  demil  eseiscentos  noventa  equatro  annos  aos  dezanove  dias  domes  de  Mayo  do- 
dito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  epouzadas  deDonna  An- 
gella  desouza  viuva  quefícou  deloaõ  Lobo  deMesquita  onde  eu  Taballiaõ  aodian- 
te  nomiado  fuichamado  esendo  Lâ  ahy  aparesseraõ  prezentes  partes  aesta  outorg<f>/a\ntes  a 
Saber  dehuma  Como  vendedora  asobredita  Donna  Angella  desouza  edaoutra  Como 
Comprador  Gonçallo  Antonio  Rodrigues,  eDomingos  deMoura  Saraiva  todos 
moradores  nafreguezia  denossaSenhora  do  Monte  epessoas  demim  Taballiaõ  Reco¬ 
nhecidos  [sic]  pellosproprios  deque  neste  instromento  faço  mençaõ.  ELogo  pella  Sobredita  ven¬ 
dedora  Donna  Angella  desouza  foidito  que  entre  osmais  bens  deRais  depropriedade  q(ue) 
deprezente  tem  epossue  edeque  esta  demanssa  epacifica  posse  persy  eseus  antecessores 


Adir:  19.V.1694 


Sem  Contradiçaõ  depessoa  alguma  hera  bemassim  como  naverdade  hêhuma 
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Sorte  deterra  Cita  no  Camborogipe  oque  ouve  portitulo  de  Compra  que  ouve  seu  mari¬ 
do  aPedro  Moreira  quetem  deLargo  setecentas  esincoenta  braças  com  meya  legoa 
deComprido  queparte  porhuma  pella  parte  dosul  comPedro  Paullo  epella  parte  do- 
Leste  com  os  herdeiros  delorge  deMello  Coutinho  edeparte  donorte  Com  osmesmos  her¬ 
deiros  delorge  deMello  eCom  quem  mais  direitamente  devaehaja  departir  Comfron- 
tar  edemarcar  quehê  forra  Livre  eizenta  Sem  foro  nem  pençaõ  alguma  aqual  dita 
Sorte  deterra  Comtodas  assuas  entradas  esahidas  logradouros  possessoens  eserventias 
agoas  Matos,  pastos  fontes  Rios  estradas  etudo  ornais  a  ella  pertencente  disse  em- 
minha  prezença  edastestemunhas  aodiante  nomiadas  easignadas  vendiaComo 
defeito  logo  vendeu  destedia  para  todo  osempre  aos  sobre  ditos  Compradores  Gonçallo 
Antonio  Rodrigues,  eDomingos  deMouraSaraiva  para  elle  seus  herdeiros  esu- 
cessores  empresso  equantia  deduzentos  esincoenta  milreis  pagos  pella  maneira  seguin¬ 
tes  asaber  duzentos  esincoenta  milreis  que<f  >/él\avendedora  comfeçou  em  minha  prezen¬ 
ça  edasmesmas  testemunhas  âver  Ressebido  damão  delles  ditos  Compradores  em- 
dinheiro  deContado  moedas  deprata  corrente  □  neste  estado  daqual  quantia  q(ue) 
Comfeçava  âver  Recebido  disse  dava  como  defeito  logo  deu  aos  sobreditos  Compra¬ 
dores  Gonçallo  Antonio  Rios,  eDomingos  deMouraSaraiva  pura  egeral  ei- 
revogavel  quitaçaõ  destedia  para  todo  osempre  para  elle  seus  herdeiros  esucessores  q(ue) 
Seobrigaõ  porsuapessoa  etodos  os  seus  bens  moveis  edeRais  aque  lhenaõ  sejaõ  mais  pe¬ 
didos  couza  alguma  dasobredita  quantia  pella  haver  ja  Recebido  emsypella  sobre¬ 
dita  maneira  doresto  desta  venda  quesaõ  trinta  milreis  Seobriga  elle  dito  Compra¬ 
do  Domingos  deMouraSaraiva  alhos  dar  epagar  a  ella  dita  vendedora  para 
aCarga  dafrota  deste  prezente  armo  emdinheiro  deContado  enestaforma  disse  ella 
dita  vendedora  havia  adita  Sorte  deterra  desetesentas  esincoenta  braças  deterra 
deLargo  emeya  Legoa  deComprido  pormuito  bem  vendidapello  sobre  dito  presso 
deduzentos  esincoenta  milreis  etirava  desy  edemetia  todo  odireito  accão  perten- 
çaõ  Senhorio  eutil  dominio  que  ella  vendedora  tem  na  sobre  dita  Sorte  de- 
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deterra  etodas  asacçoens  Reaes  epessoaes  activas  epacivas  fucturas  eprezentes  porque 
tudo  Logo  sede  etrespasse  nos  sobreditos  Compradores  eemseus  bens  herdeiros  esucesso- 
res  paraque  a  Logrem  hajaõ  epossuaõ  Como  couzasua  própria  que  já  hê  efíca  sendo 
porvirtude  deste  instromento  pelloqual  lhe  dâ  poder  elugar  paraque  porelle  so- 
5  mente  sem  mais  authoridade  dejustiça  possa  tomar  etomeposse  dadita  Sorte 
deterra  equer  atome  quer  naõ  desde  Logo  lhahâ  pordada  nelleseseus  herdeiros 
eSucessores  porencorporada  pella  clauzullaconstitutis  posseReal  actual  Corporal 
Civel  enatural  que  emsy  poderaõ  Reter  eContinuar  porsy  seus  herdeiros  esucessores 
p<f>/a\ra  Sempre  eseobriga  afazer  Sempre  boa  esta  venda  depas  Livre  edezembargada 
10  detoda  apessoa  oupessoas  que  alguma  duvida  oudemanda  lheponhão,  atudo  se¬ 
dar  por  autor  era  edefendera  easuapropria  Custa  athê  mor  alçada  efínal  senten¬ 
ça  dosupremo  Senado  edelhepor  empas  adita  Sorte  deterra  edelhepagar  todas 
asperdas  edamnos  queporcauza  disto  tiverem  epellos  ditos  Compradores  foidito 
que  elles  aceitavaõ  esta  escriptura  devenda  aellesfeita  naforma  quenella  Se- 
15  conthem,  eque  elleComprador  Domingos  deMoura  Saraiva  Seobriga  a- 

dar  epagar  oresto  desta  venda  que  saõ  trinta  milreis  ae<f >/lla\  vendedoura  emdi- 
nheiro  deContado  para  aCarga  dafrota  desteprezente  anno  enestaforma  dise- 
raõ  elles  partes  cadaqual  naparte  quelhestoca  queaoComprimento  desta  esCrip- 
tura  obrigavaõ  suas  pessoas  etodos  osseus  bens  moveis  ederais  havidos  eporaver  eomilhor 
20  parado  delles  edeater  emanter  cumprirem  eguardarem  taõ  pontual  einteiramen- 
te  Como  nella  SeConthem  sem  nunca  aemContrarem  Reclamarem 
Revogarem  lhe  Contradizer  persy  nemporoutrem  agora  nem  emtempo  algum 
emparte  nem  emtudo  senaõ  cumprilhe  eguardarem  assim  edamaneira  que 
nella  sedeclara  eConthem.  Eemtestemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ 
25  emerequererão  lhesfizesse  esteinstromento  nesta  nota  emque  asignaraõ  pedi¬ 
rão  ea  Ceitaraõ  eeu  Taballiaõ  como  pessoapublica  extipulante  easeitante  aex- 
tipulley  easeitey  emnome  dapessoa  oupessoas  aquetocar  possa  auzente  edel- 
ladar  ostresllados  necessários  Sendo  prezentes  portestemunhas,  Edeclaro  que 
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apareseupresente  Domingos  Iorge  deMedeiros  Como  procurador  bastante  deGon- 
çallo  Antonio  Rios  comomeconstou  porhumaprocuraçaõ  bastante  quemeaprezen- 
tou  quehera  Lançada  nofim  deste  instromento  para  constar  porvirtude  daqual  asig- 
nou  emnome  dodito  Gonçallo  Antonio  Rios  emque  aceitava  esta  Escriptura  eseo- 
5  briga  atodo  oCumprimento  delia  emnome  deseu  Constituinte  epessoa  que  Reconhe¬ 
ço  pello  proprio  easignava  comastestemunhas  prezentes  Bras  Antonio  e  Mano¬ 
el  Fernandes  Vieira  Officiaes  deCarpinteiro  moradores  nesta  Cidade  epella  dita 
vendedora  Dorma  Angella  desouza  dizer  que  naõ  Sabia  asignar  asignou  p(o)r 
ella  aseu  Rogo  Antonio  daGama  Nunes  etodos  asignarão  eeuHenrique  d<f>/e\Val- 
1°  lencuelladasilva  Taballiaõ  oescrevy,  asigno  arogo  deDonna  Angella  desouza  por- 
dizer  quenão  Sabia  asignar  Antonio  daGama  Nunes,  Domingos  JorgedeMedeiros, 
huma  crüs  deDomingos  deMoura  Saraiva,  Manoel  Fernandes  Vieyra, 

Bras  Antonio,  huma  Crüs  deDomingos  deMoura  Saraiva,  Enaõ  Se 
conthem  mais  nadita  escriptura  aque  mereporto  aodito  Livro  dondepassey 
15  aprezente  Certidão  em<f>{o}servançia  dodespacho  atrás  doDoutor  Ouvidor  Geral  do- 
Civel  luis  de  <f  >/Cerqueira\  daGama  pormim  suscrita  Comcertada  easignada  Com- 
offiçial  commigo  abaixo  asignado  na  Bahia  aosvinte  enove  dias  domes  delulho 
demil  setecentos  evinte  etres  annos  eeu  Jozé  deVallançuella  dasilva  Taballiaõ 
Sobscrevy  =  Concertado  pormim  Taballiaõ  Iozé  deVallançuella  dasilva  =  E  commigo 
20  Taballiaõ  Jozé  Rodrigues  Pinheiro  = 


Àesq:  29.  VIII.  1723 
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Escriptura  dea  Rendamento  quefazem  oReverendo  Padre  Dom  Abbade,  e 
mais  Monges  dodito  Mosteiro  desaõ  Bentto  desta  Cidade  aFranciscode  souza 
Salgado  =  afolhas  sento  etresverso  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deescrip- 
tura  dearendamento  Compoziçaõ  eobrigaçaõ  oucomo  melhor  emdireito  Sepossacha- 
5  mar;  virem  que  no  Anno  doNascimento  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  esete 

centos  ecatorze  annos  emos  quatro  dias  domes  de  Dezembro  dodito  anno  nesta  Ci-  A  ílir:  4.XII.1714 
dade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  eneste  Mosteiro  desaõ  Sebastiaõ 
desam  Bentto  desta  d(it)a  Ciddade  aondeeu  Taballiaõ  fui  chamado  esendo  Lâ  ahy  apa- 
resseraõ  prezentes  eautorgantes  havidos  econt<t>/ra\tados  asaber  dehuma<t>/parte\  como  a- 
1°  Rendadores  oMuito  Reverendo  Padre  Frey  Antonio  daTrindade  deRamos 
Dom  Abbade  actual  dodito  Mosteyro,  eoMuito  Reverendo  Padre  Prezi- 
dente  emais  Monges  abaixo  easignados  todos  Concertados  aosom  deCampatã- 
gida,  digo  concertados  eCongregados  <t>/emclaustro\  aasom  de  Campa  tangida  com- 

forme  seubom  uzo  elouvavel  Custume  eda  Outra  como  Rendeiro  epessoa  que  seobri-  A  dir:  arrenda  /  m(ent)o  da  / 

Tetra  /  entre  o  /  forte  de  / 

15  ga  Francisco  desouza  Salgado  todas  pessoas  que  Reconheço  pellos  proprios  dequefaço  s(aõ)  Diogo  /  e  o  forte  /  de 

S(an)ta  /  Maria  /  daBarra 

mençaõ  elogo  pello  dito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  emais  Monges  foidito  q(ue) 
entreosmais  bens  queodito  seu  Mosteiro  tem  epossue  deque  hê  Legitimo  senhor 
epossuidor  Sem  Contradiçaõ  depessoa  alguma  hera  bem  assim  Como  naverdade 
hê  entreoutras  humapouca  deterra  entre  oForte  desaõ  Diego,  eoForte  desanta 
20  Maria  daBarra  athê  êtestar  no  Outeyro  emquemora  Ioaõ  Nunes  enclusive 

emaqual  terra  thè  hum  porto  depescaria  d<t>/e\bar<t>/cos\  eRede  deaRasto  eoutras  mais 
pescarias  naqual  terra  tem  odito  Francisco  desouza  salgado  humas  bemfeitorias, 
que  comprou  aoCappitaõ  Francisco  Pereira  Ferrás  edeprezente  tinha  odito  Mosteiro 
mandado  Citar  aodito  Francisco  desouza  salgado  para  hum  Libello  Civel  emque  lhe- 
25  queria  pedir  adespeja  dasditas  terras  eporto  depescaria  porem  porevitarem  <t>/Com\tendas  duvi¬ 
das  edemandas  cujos  fins  saõ  insertos  eduvidozos  alem  dos<t>muitos  gastos  edespezas  que 
Consigo  trazem  efazem  favor  aodito  Francisco  desouza  Salgado  apeditorio  deste 
setinhaõ  havido  eContratado  em  lhemandarem  asditas  terras  assim  aRefferidas 
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Com  o  dito  Porto  depescaria  portempo  denove  annos  Somente  arezão  de  duzentos  mil 
Reis  cada  hum  anno  pagos  emdinheiro  decontado  enofim  dos  ditos  noveannos  lhe- 
Largarâ  odito  Francisco  desouza  asditas  terras  epescaria  pagandolhe  odito  Mos¬ 
teiro  asbemfeitorias  que  nasditas  terras  eporto  deverfeito  Sendo  licitas  para  que 
seLouvara  odito  Mosteiro  emhumLouvado  eodito  Francisco  desouza  emoutro 
pessoas  desenteressadas,  eque  tenhão  notiçia  dovalor  das  ditas  bemfeitorias  para 
as  Estimarem  noseu  justo  valor  com  condição  que  querendo  odito  Francisco  de¬ 
souza  durante  otempo  doseu  aRendamento  vender  asditas  bemfeitorias  <f  >/o\- 
não  <f>/podera\  fazer  Sem  primeiro  afrontar  Com  elles  aodito  Mosteiro  para  ver 
Seas  quer  ou  não  tantopello  tanto,  enão  as  querendo  odito  Mosteiro  Sempreda- 
rão  dadita  venda  aodito  Mosteiro  paraselhepagar  o  laudemio  custumado  eque 
poderá  odito  Francisco  desouza  passar  aRendamento  a  outros  quequizerem  viver  nas¬ 
ditas  terras  aRendadas  e  cobradosforos  delias  dosque  nellas  asistem  deprezente  du¬ 
rante  otempo  dosditos  nove-annos  epomesta  forma  estarem  ajustados  disseraõ  el- 
le  dito  Reverendo  Dom  Abbade  emais  Monges  que  em  nome  dodito  Mos¬ 
teiro  emonges  delle  que  aoprezente  saõ  eaodianteforam  dezestião  como  comeffeito 
dezistem  das  demandas  quetrazem  com-  o  dito  Francisco  desouza  deste  dia  para  sem¬ 
pre  edetodo  odireito  acçaõ  epertençaõ  que  nellas  tem  epodem  ter  porquanto  nellas 
não  querem  ja  mais  emtempo  algum  proseguir  antes  saõ  contentes  que  nas  ditas 
demandas  seponha  perpetuo  Silençio  como  seellas  intentadas  naõ  fossem  ea- 
Rendão  ehaõ  pormuito  bem  a  Rendadas  asditas  terras  eporto  depescaria  aodito 
Francisco  desouza  pello  dito  presso  portempo  denove  annos  Somente  durante  os  qua- 
es  senaõ  ademitem  deseu  Mosteiro  eRelligiozos  delle  todo  odireito  acção  perten- 
caõpossesenhorio  eUtil  dominio  que  nasditas  terras  eporto  depescaria  tem  epo¬ 
dem  ter  paraque  tudo  desdeLogo  comtodas  as  suas  assons  reais  epessoaes  acti¬ 
vas  epassivas  prezentes  efucturas  cedem  etrespassaõ  napessoa  dodito  Francisco  de¬ 
souza  para  que  elle  logre  goze  haja  epossua  asditas  terras  portempo  dos¬ 
ditos  nove  annos  manssa  epacificamente  como  couza  suapropria  quehé 
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efícaSendo  porvirtude  deste  instromento  Lucrando  osfructos  eforos  dasditas  terras 
epescaria  dodito  Porto  toda  apescaria  que  lheparessesse  por  virtude  deste  instromen¬ 
to  sem  mais  authoridade  dejustiça  poderá  tomar  posse  dasditas  terras  eporto  equer 
atome  quer  não  ellesditos  Monges  lhahão  pordada  nelle  porincorporada  pella 
5  clauzulla  consitutis  posse  Real  actual  Corporal  Civel  enactural  que  emsy  poderá  ter 
eContinuar  durante  osditos  noveannos  taõ  Livremente  Como  ofazia  odito  Mos¬ 
teiro  por  sy  eseus  Rendeiros  eseobriga  jalhe fazer  Semprebomseuarandamento  du¬ 
rante  os  ditos  nove  annos  Livre  edes  embargado  detoda  apessoa  oupessoas  que  <f>/algu-\ 
ma  duvida  ou  embargos  lheponhão  porque  atudo  sahiraõ  esedarão  odito  Mosteiro 
10  eseus  Monges  porautores  edefensores  asua  custa  edespeza  athê  tudo  serfmdo  ea- 
Cabado  eodito  Rendeyro  Restituído  aposse  doseu  aRendamento  alias  Sucedendo 
oContrario  lhepagarão  asperdas  edannos  queporesta  cauza  tiver,  esendo  cazo  que  odi¬ 
to  Francisco  desouza  durante  os  ditos  nove  annos  queira  aRendar  odito  Porto  depes- 
caria  aoutra  qualquer  pessoa  pessoa  [sic]  pello  presso  quelheparesser  opoderáfazer  Sem  du- 
15  vida  alguma  queaisso  lheponha  odito  Mosteyro,  <f>  Elogo  pellodito  Francisco  de 
souza  foi  dito  queelle  aceitava  esta  escriptura  dedezistençia  earendamento  aelle 
feita  Comtodas  asCondissoens  Clauzullas  eobrigaçoens  delia  aque  se<f>/so\mete  eseso- 
geita  eseobriga  apagar  <f>/o\s  dit<f>/o\s  duzentos  milreis  deRenda  emcadahum  anno 
emdinheiro  deContado  deRenda  dasditas  terras  eporto  tanto  que  vencidos  forem 
20  Sem  duvida  alguã  enofím  dosditos  nove  annos  alargar  asditas  terras  Porto 
aodito  Mosteyro  pagando-lhe  este  asbemfeitorias  quenaditapropriedade 
tiver  feito  naforma  que  assimasedeclara  <f>/comasquaes\  obriga<f>/çoe\ns  assimfeita  asei- 
taraõ  os  ditos  a  Rendadores  pellos  quaes  epello  dito  Rendeyro  junto  e  cadaqual 
delles  naparte  quelhestoca  mefoi  fínalmente  dito  queprometem  eseobrigaõ 
25  ater  manter  cumprir  eguardar  esta  escriptura  taõ  puntual  einteiramente 

Como  nella  seconthem  edeanão  Reclamar  Revogar  ouContradizer  porsy  nempor- 
outrem  agora  nem  emtempo  [f  algum]  por  ser  desuas  Livres  vontades  feita  para  seguransa 
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dequal  obrigaçaõ  osditos  Monges  todos  os  bens  eRendas  dodito  Mosteyro,  eodito 
Francisco  desouza  todos  digo  desouza  sua  pessoa  etodos  osseus  bens  moveis  edeRais 
eomais  bem  parado  delles  edeclararão  elles  partes  que  este  aRendamento  teve  seu 
principio  em  seis  domes  delulho  doprezente  anno  emdiante  ehadeacabar  em- 
5  outro  taldia  doanno  demil  esetecentos  evinte  etres  eque  asbemfeitorias  que  oMos- 
teyro  hadepagar  aodito  Rendeyro  nofím  dosditos  noveannos  saõ  Somente  asde- 
terra  enão  asde  Porto  que  estas  não  serâ  odito  Mosteyro  obrigado  apagar  lhas  nem- 
hum  entrar  nadita  Armação  eemfê  etestemunho  deVerdade  assim  ooutorga- 
rão  emerequererão  lhesfizesse  este  instromento  nesta  nota  queasignarão  pediraõ  ea 
10  ceitaraõ  eeu  Taballiaõ  oaseito  emnome  daspessoas  auzente  eaquem  ofavor  dei- 
la  possa  tocar  para  delle  darostresllados  necessários  sendoprezentes  portestemunhas 
Ioaõ  dos  Reys  daCosta,  eFlenrique  Fernandes  deOLiveira  ,  eoCappitaõ  Miguel  Velho 
homem  pardo  quetodos  asignarão  eeu  Manoel  Affonço  daCosta  Taballiaõ  que 
oescrevy=  Frey  Antonio  Ramos  Dom  Abbade  =  Frey  Caetano  desaõ  Domin- 
I5  gos  Prior  =  Frey  Roque  da  Assumpção  =  Frey  Marçaldos  Anjos  deffenidor  =  Frey 
Ioaõ  Mont(eir)o  =  Frey  Cypriano  daConceicaõ  Procurador  Geral  daProvinçia  =  Frey 
Antonio  da  Graça  =  frey  Marcos  delesus  =  Frey  Fellecianno  desaõ  Miguel  = 

Frey  Agostinho  do  Nasçimento  =  Frey  Antonio  dosacramento  =  Frey  Mano¬ 
el  daConceiçaõ  =  Frey  luis  desanto  Antonio  =  Francisco  desouza  salgado  = 

20  Ioaõ  dos  Reys  da  Costa  =  Flenrique  Fernandes  deOLiveira  =  Miguel  Velho 
Serqueira  ./.  Oqual  instromento  eu  Manoel  Affonço  da  Costa  Taballiaõ  pu¬ 
blico  dojudiçial  enotas  nesta  Cidade  eseutermo  noOffiçio  deque  hê  proprietá¬ 
rio  Antonio  FerreiraLisboa  fís  bem  efíelmente  aqui  treslladar  domeuLivro  de- 
«de»notas  emque  0  t<f>/o\mey  aque  mereporto  com  oqual  este  Confery  Sobscrevy 
25  easigney  empublico  Razo  eeu  Manoel  Affonço  daCosta  Taballiaõ  que  asubs 
crevy=  Estava  osignal  Publico  =  Em  ttestemunho  [sic]  deVerdade  Manoel  Affon 
ço  da  Costa  = 
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Escriptura  deVenda  quefas  Brâs  Fragozo  Dezembargador  dasupli- 
caçaõ  esua  mulher  Donna  IoannadePina  dehuã  sesmaria  deterras  alon¬ 
go  doRyoPerogoassü  = 

Emnome  de  Deus  Amem  =  Saibaõ  et  (coeter)a  que  noAn- 
no  do  Nascimento  demil  equinhentos  eoitenta  aos  vintecinco  diasdeOitubro 
5  na  Cidade  deLisboa  eCalçada  depais  deNavais  nascazas  do  Doutor  Francis¬ 
co  Fragozo  et  (coeter)a  prezente  elle  esua  mulher  DonnaJoannadePinafoidi- 
to  que  era  verdade  que  elles  tinha<f>/õ\  huã  datta  deterra  desesmaria  q(ue) 
estavaõ  dentro  da  Bahia  detodos  os  santos  aLongo  doRyo  doPerogoassü  q(ue) 
parte  comas  confrontaçoens  declaradas  na  Carta  desesmaria  quefoy  feita 
aFranCisco  Tuscano  Irmaõ  delle  Brâs  Fragozo  aqual  Carta  estâ  tresla- 
10  dada  emhuã  doaçaõ  queoditoFrancisco  Tuscanofez  aodito  seu  Irmaõ  das- 
ditas  terras  quefoy  Confirmada  porElRey  Dom  Sebastiaõ,  eDom  Hen¬ 
rique  Cuja  terra  vendiaõaFrancisco  de  Araújo  morador  na  Cidade  dosal- 
vador  daBahia  et  (coeter)a  foy  feita  emLisboa  pelo  Taballiaõ  MigueldaCrüs  =Tres- 
lado  da  Carta  deSesmaria  =  Senhor  /  Diz  Francisco  Tuscano  que  dentro  nes- 
15  ta  Bahia  detodos  os  santos  da  Cidade  dosalvador  daBoca  doRyo  doPero 
asü  dabanda  do  Norte  athê  onde  Seacaba  adada  desesmaria  deduas  le- 
goas  emeya  aoLongo  do  Mâr  queComessadeMeyaLegoa  daboca  do- 
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doRyo  desergipe  para  es  contra  peroassü  medindo  direito  para  escontra  odito 
Ryo  dePeroassü  equatro  Legoas  para  oCertaõ  deque  Vossa  Senhoria  tem  feito  mer¬ 
cê  aFemando  Rodrigues  deCastellobranco  estaõ  huas  terras  eMatos  Mani¬ 
nhos  poraproveitar  asquaes  estaõ  vagas  edemenutas  sem  serem  dadas  apessoa 
alguã  quepuder  tivessepara  asdar,  eporquanto  as  elle  quer  aproveitar.  Pede 
AVossa  Senhoria  lhefaça  merçê  delias,  edelhedar  emandar  passar  delias 
Carta  desesmaria  emforma,  Convem  asaber  daboca  doRyo  dePeroasü  da- 
parte  do  Norte,  athê  ondeseacaba  adita  datta  deFemaõ  Rodrigues  Cas- 
tel  branco  quesaõ  duas  legoas  pouco  mais  ou  menos  ou  oque  for  ao  Longo 
daCostadomar  medindo  muito  Sem  Rodear  epara  o  Certaõ  ao  Longo  dodi- 
to  Ryo  dePeroasü  assima  athê  huã  agoa  que  Sechama  Ubirabitana  in- 
cluzivel  Com  adita  agoa  quesevay  Meter  nodito  Ryo  dePeroasü  que  seraõ  qua¬ 
tro  Legoas  ou  oquefor  Cortando  direito  pello  Certaõ  athê  adita  datta  deFemaõ 
Rodrigues  deCastel  branco  Comtodas  asmais  agoas  que  estaõ  dentro  nasditas 
terras  eLemite  delias  et  (coeter)a  Despacho  =  Dou  aoSuppliCante  Francisco  Tuscano 
aterra  quepede  da  Boca  doRyo  dePeroasü  athê  onde  seacaba  adada  deFemão 
Rodrigues  Castel  Branco  epara  o  Certaõ  aoLongo  doRyo  athê  huã  agoa  sechama 
Ubirabitan  quepode  Ser  quatro  legoas  pouco  mais  ou  menos,  elhedou  adita  a- 
goa  comtodas  asmais  agoas  que  estaõ  dentro  nasditas  terras  aqual  dada  para 
o  Certaõ  Cortará  direito  athê  adita  dada  deFemaõ  Rodrigues  como  senadita 
petiçaõ  pede  hoje  doze  domes  delulho  demil  quinhentos  sesenta  ehum  foy  Con- 
firmadaporElRey  Dom  Sebastiaõ  adês  deMayo  demil  quinhentos  seten¬ 
ta  ehum  Esta  Carta  foy  tirada  da  Mizericordia  da  Bahia  emmil 
setecentos  vinte  equatro  = 
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Escriptura  de  Aforamento  quefazem  Antonio  Martins  deAzevedo 
esua  mulher  Magdalena  de  Almeida,  ao  Alfferes  Antonio  deBaldes  Barboza 

Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  de  Aforamento  emfatiotapara  Sempre  eo- 
brigaçaõ  virem  que  noanno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  e- 
5  setecentos  sincoenta  equatro  annos  aossete  dias  domes  deseptembro  dodito  armo  nos 
Lemites  deSergipe  do  Conde  □  desanto  Amaro  termo  da  Cidade 
dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  nas  Cazas  davivenda  dePedro  Moreira  es¬ 
tando  ahy  prezentes  partes  asaber  dehuma  Antonio  Martins  deAzevedo  esua 
mulher  Magdalena  deAlmeida  moradores  dosditos  lemites,  eda  outra  oAlfferes  An- 
10  tonio  deBaldes  Baiboza  morador  napa<f>/t\atiba  termo  damesma  Cidade  □  todosos- 
Santos  pessoas  demim  Taballiaõ  Reconhecidas,  elogopello  dito  Antonio  Martins 
de  Azevedo  esua  mulher  Magdalena  de  Almeida  foi  dito  em  minha  prezença 
edastestemunhas  aodiante  nomeadas  queentre  os  mais  bens,  <|>/epropriedades\  derais 
que  elles  tinhaõ  epossuhiaõ  bem  assim  era  Meya  Legoa  deterra  dehuã  q(ue) 

15  lhefoy  dada  desesmaria  eu  Manoel  do  Couto  pello  Governador  Diogo  de- 
Mendonça  Furtado  como  Consta  da  Carta  einstromento  delia  que 
foy  feita  aos  vinte  eoito  dias  domes  deMayo  demil  eseiscentos  evinte 
etres  aqual  Comessa  napassage  doRyo  decamorogipe  no  marco  desimão 
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de  Almeida  Leste  aoeste  pella  parte  donorte  parte  Comodito  Simaõ  de  Almeida 
evai  Correndo  pello  dito  marco  deLoeste  pella  parte  donorte  athê  entestar  Com 
terras  daCondeça  delinhares  que  hoje  Saõ  do  Collegio  desanto  Antaõ  da  Ci¬ 
dade  deLisboa,  epella  parte  dosul  esueste  comterras  que  antigamente  foraõ  de- 
Paullo  Dias  Adorno  equehoje  Saõ  dos  erde<i>/j\ros  de  DuarteLopes  Sueyro  naq(ua)l 
meyaLegoa  deterra  que  assim  possuem  edeque  estaõ  deposse  disseraõ  elles  di¬ 
tos  Antonio  Martins  dcAzcvcdo  esua  mulher  MagdalenadeAlmeidada- 
vaõ  Como  deffeito  Logo  deraõ  deafforamento  emfatiota  dehoje  para  todo  o  - 
Sempre  aodito  Alfferes  Antonio  deBaldes  Barboza  quinhentas  brassas  de¬ 
terra  delargo  ehuma  Legoa  deCumprido  asquaes  quinhentas  brassas  delargo  se- 
começaraõ  amedir  nodito  Marco  desimaõ  de  Almeidapello  Rumo  desueste 
Rumo  direito  Sempre  pellaparte  dosül  dodito  Ryo  deTararipe  athê  entes¬ 
tar  Comas  terras  que  antigamente  sederaõ  ao  dito  Paullo  Dias  A- 
donno,  esendo  cazo,  que  se  a<f>rendem  mais  dasquinhentas  brassas  aquantidade  q(ue) 
seachar  seabaterâ  no  Cumprimento,  edodito  Marco  do  norte  começa  alar- 
gura  Comessarâ  o  Cumprimento,  pello  Rumo  dosudueste  athê  eentestar 
Com  as  terras  daCondeça  deLinhares,  esedento  nesta  Confrontassaõ  assim 
reita  faltar  alguma  couza  delarg<f  >/ura,  o\ude  comprimento  selhesatisfarà 
aoLongo  dodito  Ryo  tararipe  partindo  como  dito  Simaõ  deAlmeida  jun¬ 
to  asditas  quinhentas  braças  asquais  lhedaõ  comforo  epençaõ  emcadahum 
anno  de  dês  mitreis  parasempre  emquanto  O  <f>mundo\  durar  que  elle  dito  An¬ 
tonio  deBaldes  Barboza  seobriga  adar  epagar  eseus  herdeiros  esucessores,  a  elle 
Antonio  Martins  eseus  herdeiros  Sem  duvida  alguma  executivamente 
nasquaes  quinhentas  braças  deterra  deLargo  e  meyaLegoadeCumprido,  podem 
elleforeiro  fazerEmgenho  deasucar  eLauvoros  deCannas  emais  manti¬ 
mento  quequizer  osendo  Cazo  que  emalgum  tempo  queira  fazer 
mais  outro  Engenho  <f  >/o\poderá  fazer  nas  ditaterra  aforada,  Com- 
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aforada,  comdeclaraçaõ  que  todasas  canas  lenhas  emadeiras  eomais  que 
Sefizerem  nadita  meyalegoa  deterra  onde  estão  asditas  quinhentas  brassas 
ehumaLegoa  deCumprido  serâ  tudo  obrigado  aodito  Engenho  e  Emgenhos  queassim 
fizer  elle  foreiro  como  taõbem  osditos  Emgenhos  seraõ  obrigados  amandar  Cannas 

5  etomar  deto  da  Lavoura  oque  lhefor  necessário  [  jccmncnhü  cazo  sepoderaõ  moerascanas]  da  dita 
meyaLegoa  deterra 

emoutro  algum  Emgenho,  Salvo  conLicença  dos  possuidores  dos  ditos  Emge¬ 
nhos,  esempre  amaisterra  dadita  meyaLegoa  deterra  passará  aquais  quer 
possuidores  com  este  emCargo  eobrigaçaõ,  e  logo  elles  ditos  Antonio  Martins 
esua  mulher  disseraõ  tiravaõ  demetiaõ  desy  todo  odireito  açaõ  pertençaõ  eutil  do- 
10  minio  que  tem  nas  ditas  quinhentas  braças  deterra  delargo  ehuma  Legoa  deCom- 
prido  do<f>/poem\{te}  <f>/sedem\  etrespaçaõ  nelle  odireito  Antonio  deBaldes  para 
que  haja  alegre  epossua  como  couza  própria  sem  Contradiçaõ  alguma, 
elheda  poder  elugar  porque  porvirtude  desta  escriptura  somente  possatomar  eto- 
me  posse  dadita  terra  equer  atome  quer  naõ  desde  logo  lhahâm  pordada  e- 
15  nelle  foreiro  eseus  Subseçores  porimcorporada  pella  clauzulla  constitutis  eprome- 
teraõ  eseobrigaraõ  desempre  eemtodo  otempo  lhefazerem  boa  adita  terra  e  lhali- 
vrarem  edefenderem  detodas  equaes  quer  pessoas  que  aella  esua  posseçaõ  alguma 
duvida  lheponhaõ  eatudo  sedaraõ  porAutores  edefençores  eseus  herdeiros  eSucessores 
a  sua  própria  custa  edespeza  thê  tudo  serfmdo  eacabado  eelleforeiro  posto  empaz 
20  e  seus  herdeiros;  □  que  por  qu<f>/ar\to  □  nadita  da¬ 
ta  deterra  Com  odito  Manoel  do  Couto,  esendo  cazo  quepara  ella  seinteirar 
lhefalte  alguma  terra  edeboa  compoziçaõ  anaõ  queira  □  aceitar  senaõ  nadi¬ 
ta  data  emtal  cazo  falt<f>/an\  dealguma  para  Saptisfazer  toda  ameya  legoa 
dedeita  [sic]  aforamento  eque  lhefíca  obrigado  serâ  elle  foreiro  emteirado  em  outra 
25  tanta  terra  quantafaltar  da  outra  banda  dodito  Ryo  detararipe  emfron- 

te  das  ditas  quinhentas  braças  e  pellodito  Antonio  de  Baldes  foi  dito  que  el¬ 
le  aseitava  estaescriptura  digo  aseitava  esteaforamento  eseobrigava  apa¬ 
gar  oditoforo  dedês  milreis  emcada  hum  anno  para  sempre  oqual  foro 


Correção  na  entrelinha  su¬ 
perior,  marcada  com  dia- 
críticos:  A  (inferior)  e  +  A 
(superior) 
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Comessava  apagar  dafactura  desta  escriptura  adousannos  porque  estes  lhe- 
dam  elles  senhorio  livres  para  poder  fabricar  esendo  cazo  queelle  foreiro 
deixe  depagar  odito  foro  tres  annos  aReyo  cairá  loguo  enservico  eficarâ  perdendo 
adita  terra  aforada  ebem  feitoria  quenellas  tiver  equerendo-avender  onaõ  po- 
5  derâ  fazer  semLicença  dellesSenhorios  oudequem  lhessubceder  porquesen- 
do  aelles  tanto  pello  tamto  doque  ou  tre  □  deraspoderaõ  tomar,  enaõ  querendo 

Comsua  licença  que  [j"seraõ]  obrigados  □  aquer  qui-  Correção  na  entrelinha 

perior,  marcada  com 

serem  pagqndo-lhe  a  corent<f>/ena\  porRessaõ  [sic]  deseu  laudcmio  ecomesta  <f>  Condissaõ  críticos:  a  (inferior)  e 

(superior). 

eclauzula  seouverão  elles  partes  porcontratados  eseobrigava  a  Responder  pello  à  dir:  x 

10  aqui  declarado  nadita  Cidade  dosalvador  ante  os  Juizes  Ordinários  delia  oudo- 
Ouvidor  Geral  do  Civel  da  Rellaçaõ  deste  estado  para  oque  Renunciaõ  juizes  de 
seuforo  terra  elugar  donde  viverem  emorarem  ferias  geraes  eexpeçiais  etudo  orna¬ 
is  que  emseufavor  Seja  acujo  Comprimento  obrigaraõ  suas  pessoas  ebens  moveis  ede 
Rais  ávidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  eemtestemunho  deverdade  assim  ooutorga- 
1 5  raõ  emandaraõ  fazer  esta  escriptura  nesta  nota  aonde  asignaraõ  edella  darostreslla- 

dos  necessários  quepediraõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  aceito  porquem  tocar  <f>/au\sente  Co¬ 
mo  pessoa  publica  estipulante  easseitante  testemunhas  queforaõ  prezentes  Anto 
nio  da  Motta,  eFrancisco  Alvares,  e  ManoelNogueira,  moradores  nosditos  Lemi- 
tes,  epella  dita  Magdallena  de  Almeida  naõ  saberescrever  asignou  aseu  Rogo  Seu 
20  filho<f>/Andre\  Martins  deAzevedo,  etodos  asignaraõ  eeu  Francisco  do  Coutto  Bar¬ 
reto  Taballiaõ  o  escrevy  =  assigno  arogo  deminha  May  Magdallena  de  Almeida  = 

Andre  Martins  deAzevedo  =  Antonio  Martins  deAzevedo  =  Antonio  deBaldes  Bar- 
boza  =  Antonio  daMotta  =  Francisco  Alv(a)res  =  Manoel  Nogueira  =  Instromento 
deposse  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deposse  viremque  noanno  do  Nas- 
25  cimento  denosso  Senhorlesus  Christo  demil  eseiscentos  esincoenta  equatro  annos 

aosssetedias  domes  deseptembro  dodito  anno  neste  digo  junto  doRyo  deTa-  A  esh:  7.IX.1654 

raripe  lemites  deSergipe  do  Conde  termo  da  Cidade  dosalvador  nasterras 
contheudas  naesCriptura  de  Afforamento  atras  aonde  eu  Taballiaõ  fui  areque- 
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arequerimento  do  Alfferes  Antonio  deBaldes  Barboza  nella  Contheudo  esendo  Lâ 
merequereu  que  em  Virtude  dadita  escriptura  lhe  desse  posse  dasditas  terras  elo- 
go  eu  Taballiaõ  andey  Comelle  passeando  porellas  □  cavando  terra  eCortando 
Ramos  das  arvores  que  lhemety  em  suas  maons  e  elle  tomou,  e  botou  para  oar 
dizendo  eu  Taballiaõ  emaltas  vozes  sehavia  algumapessoa  oupessoas  que  embar¬ 
gassem  adita  posse  epomaõ  haver  quem  aContradissesse  deyposse  defeitos  todos  os 
mais  Requezitos  necessários  lhedey  eouve  perdada  adita  posse  Real  actual  Ci- 
vel  enactural  tanto  quanto  emdireito  devo  eposso  a  qual  elle  tomou  easseitou 
manssa  epacificamente  sem  Contradiçaõ  alguma  sendotestemunhas  prezentes 
Francisco  Alvares,  e  Antonio  da  Motta  moradores  nosditos  Lemites  que 
todos  asignaraõ  Comodito  Empossado  eeuFrancisco  doCouto  Barreto  Tabal¬ 
liaõ  o  escrevy  =  Antonio  deBaldes  Barboza  =  Antonio  da  Motta=Fran- 
cisco  Alvares  et  (coeter)a  Oqual  tresllado  deescriptura  eu  Domingos  Dantasde  Araú¬ 
jo  Taballiaõ  [tpublico]  do  judiçial  enottas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os 
santos  eseu 

termo  fís  treslladar  dehum  Livro  denottas  donde  atomey  □ 

□  que  este  Officio  servy  a  quemereporto  Confery  Concertey  Subscre- 
vy  easigney  empublico  naBahia  aos<f>/Vinte\  edous  dias  domes  deOutubro  demil 
eseis  centos  sesenta  eseis  annos  =  Estava  osignal  publico=  Emttestemunho  de  Verdade 
Domingos  Dantas  deAraujo 


Correção  na  entrelinha  su¬ 
perior,  marcada  com  dia- 
críticos:  A  (inferior)  e  +  A 
(superior). 


À  esq:  22. X.  1666 
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Lançado  a  lápis,  ao  centro 
na  margem  superior: 
Inhatá 

A  margem  direita,  existem 
vestígios  da  numeração  do 
documentos:  5  {2}. 

À  esq:  Terra  de  / Ant(oni)o 
/ Alv(a)res  / ]f] 


À  esq:  9.  VI.  1675 

A  esq:  Terra  /  de  / 
Ant(oni)o  /  Al(vare)z  / 
Velho 


terra  emque  temsuas  cazas  devivenda  samzalla  deescravos  fazenda  de  cannas,  pas¬ 
to  Rossas  deque  uzaõ  como  seu  naparte  demeyaLegoa  deterra  pertençentes  aseu 
Pay  eSogro  Antonio  Martins  de  Azevedo  jàdefunto  quehê  ametade  dehuã  Le- 
goa  emquadra  que  elle  com  Manoel  do  Couto  sendo  vivos  pediraõ  desesmaria  outro 
sim  tem  aparte  que  lhestoca  emaLegoa  deterrasita  emoRyo  Jacuipe  quesedeu 
desesmaria  Comotaõbem  lheestava  pertencendo  aparte  que  lhescouber  emmeya 
Legoa  deterra  queodito  Antonio  Martins  deAzevedo  ouvedeCompra  desi- 
maõ  deAlmeida  seusogro  daLegoa  emquadra  que  lhefoi  dada  desesmaria  emotara- 
ripe  enaoutra  meyaLegoa  fícoutendo  parte  odito  Antonio  Martins  deAzevedo 
como  herdeiro  quehê  com  os  mais  dodito  Simaõ  deAlmeida  pertençe  etambem 
aelles  vendedores,  oque  lhescabe  em  outra  Legoa  deterra  pedida  pello  dito  Antonio 
Martins  deAzevedo  desesmaria  naque  sepassou  econssedeu  desete  Legoas  aoutros 
Companheiros  queComelles  aspediraõ  enella  fícouSendosenhor  dadita  sua 
Legoa,  outrosim  ouveraõ  elles  portitullo  deCompra  apertenssaõ  que  Manoel 
Telles  esua  mulher  Maria  Alv(a)res  tinhaõ  na  ditaLegoa  dodito  Simaõ  deAl- 


Tresllado  das  Escripturas 

Escriptura  deVenda  quefes  Simaõ  Alv(a)res  desouza  esua  mulher,  ao  Cappitaõ  Pedro 

BarbozaLeal  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  devenda  debito  eobrigaçaõ 

virem  que  no  anno  do  Nascimento  deNosso  Senhorlesus  Christo  demil  eseiscentos  eseten 

ta  einco  annos  aosnove  dias  domesdeJunho  dodito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  ["fBahia] 
deto- 

dos  os  santos  nasCazas  emque  estaõ  pouzados  Simaõ  Alv(a)res  desouza  esua  mulher 
Paulla  de  Azevedo  moradores  no  Limite  desergipe  doConde  termo  desta  dita  Cidade 
estando  elles  ahy  prezentes  a  esto  eoutorgantes  dehuma  parte  como  vendedores  edaoutra 
Como  Comprador  o  Cappitaõ  Pedro  BarbozaLeal  Cavalleiro  Professo  doAbitode  Santiago 
todos  pessoas  que  eu  Taballiaõ  Reconheço  pellos  proprios  deque  aqui  faço  mençaõ,  logo 
porosditos  vendedores  marido  emulher  ecadahum  persy  foi  dito  emminhaprezença 
edastestemunhas  aodiante  nomeadas  que  elles  eraõ  senhores  elegitimos  possuidores  da- 
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deAlmeidasua  sesmaria  dasseteLegoas  assima  Referidas  tinha  odito  Simaõ  deAl- 
meida  huma  Legoa  emque  odito  Antonio  Martins  deAzevedo  Seu  genrro  herdou 
asua  parte  enella  ficaõ  ellesvendedores  tendo  asua  digo  tendo  a  sua,  estas  vem  a  ser  as- 
pertenssoens  que  tocaõ  aelles  ditos  vendedores  como  herdeiros  dodito  Antonio  Mar- 
5  tins  de  Azevedo  edesua  mulher  Magdallena  deAlmeida.  Eporquanto  senaõ 

temfeito  ainda  entre  seus  herdeiros  osquinh<f>/aõns\quecada  hum  herda  nasditas 
Sortes  deterra  Senaõ  Sabem  aoserto  aspartes  onde  cada  hum  ha  defícarSu- 
posto  que  elles  vendedores  tem  adita  sua  fazenda  ecazas  nolugar  emque  vivem 
quehê  noquinhaõ  dameyaLegoa  queprimeiro  Senomeya  nesta  escriptura  <f >/en\as 
1°  demais  terras  deClaradas,  lavram  Rossaõ  eplantaõ  etiraõ  madeira  os  herdeiros  aqueper- 
tençem  sem  elles  oContradizerem,  aqualfazenda  no  Esttado  emque  estâ  emais  pertensso- 
ens  deterras  aelles  vendedorestocantes  epertencentes  com  os  herdeiros  dosditos  seus  Pais 
esogros  Antonio  Martins  de  Azevedo,  esua  mulher  Magdallena  de  Almeida 
defuntos,  pastos,  Mattos,  agoas  logradouros,  Serventias,  emais  pertenssoens  que  por- 
15  qualquer  via  lhetocarem,  enos  lugares  emque  lhesforem  adjudicados  dados  eno- 
meados  disseraõ  vendiaõ  como  defeito  logo  venderão  porvenda  direita  dehoje  este 
dia  para  todo  Sempre  aodito  Cappitaõ  Pedro  Barboza  Leal  para  elle  eseus  herdei¬ 
ros  asendentes  [jcdcsccndcntcs]  emais  Sucessores  que  apos  elle  vierem  tudo  junto  e  emCorporado  por- 
presso  equantia  deseis  mil  cruzados  pagos  emdinheiro  deContado  pello  modo  aodian- 
20  te  declarado  asaber  queporquanto  elles  vendedores  <f>  /haviaõMogo  deReçeber  este  di¬ 
nheiro  para  Com  elle  negociarem  ou  darem  a  Rezaõ  dejuro  lhespedio  o  C<f>/om\prador 
que  lhodeixassem  ficar  emsua  mão  para  Com  elle  fomesser  adita  fazenda 
eosmais  quinhonsa  elle  vendidos  eque  lhespagaria  oditojuro  pellotempo  que 
lho  quizessem  dar  econcederando  elles  ditos  vendedores  que  namaõ  do  Compra- 
25  dor  ficavaõ  emboa  Segurança  osditos  seis  milcruzados  os  naõ  quizeraõ  Reçeber 
ao  asignar  desta  escriptura  digo  desta  venda  elhesouverão  por  emprestados  por- 
tempo  deseis  annos  primeiros  Seguintes  oprimeiro  dosquaes  Comessa  aCorrer 


Correção  na  entrelinha 
superior,  marcada  com 
diacríticos:  A  (superior)  e 
+  A  (superior). 
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dehoje  Factura  desta  escriptura  ehade  acabar  emoutro  taldia  domes  deJunho  do- 
anno  que  embora  vira  demileseissentos  esetenta  eseis  edahy  pordiante  hiraõ  correndo 
osmais  annos  Sossivamente  athê  seprefazerem  os  seis  deste  empréstimo  edecadahum 
delles  lhes  hirâ  pagando  oComprador  ojuro  deseis  equatro  porsento  Como  hê  uzo  e- 
5  custume  pagarsse  nesta  Cappitania  eporficar  esta  venda  feita  eaperfeisoada  sem 
delia  seduvidar  diseraõ  elles  vendedores  quetiravaõ  edemetiaõ  desy  toda  aposseSe- 
nhorio  util  dominio  acçaõ  epertençaõ  prezente  efuctura  que  tinhaõ  epossaõ  ter  na- 
dita  fazenda  equinhoens  das  meyas  datas  deterras  aelles  pertencentes  etudo 
poem  esedem  etrespassaõ  nodito  Comprador  eseus  Sossessores  para  que  o  hajaõ  e  lo- 
1°  grem  epessuaõ  fazendo  delle  enelle  como  em  Cauza  Sua  própria  queja  hê  efica  sen¬ 
do  porvirtude  deste  instromento  pello  qual  Somente  sem  mais  figura  deJuizo  elle 
dito  Comprador  persy  ou  porquem  lheparesser  poderá  tomar  adita  posse  equerato- 
me  quer  não  comtudo  elles  vendedores  lhadam  ehão  pordada  enelle  emCorpo- 
rada  pella  Clauzula  constitutis,  posse  Real,  Civel,  Nactural  que  emsy  poderá 
15  Reter  eContinuar  tamLivremente  como  ofaziaõ  elles  vendedores  eemquanto 
a  naõ  tomar  selhes  constituem  seus  inquilinos  Colonos  uzuffutuarios  eseobrigaõ 
a  entodo  otempo  domundo  lhefazerem  esta  venda  boa  elhanaõ  Contradiraõ  por- 
sy  nem  por  seus  herdeiros  equando  lho  Contradigaõ  naõ  Serem  ouvidos  em  Juí¬ 
zo  nemfora  delle  sem  primeiro  depozitarem  namaõ  do  Comprador  osditos  seis 
20  mil  cruzados  ou  oque  porConta  delles  tiverem  Recebidos  que  elle  persy  ou  por 

qual  quer  procurador  <f>/s\eu  poderá  Receber  Sem  mais  fiança  nem  Segurança  que 
<o>/a\dit<o>/a\  pessoa  para  oque  ohâ  já  desde  <f>/Logo\  porabonado  eemquanto  naõ 
fizer  odito  depozito  efectivo  lheserâ  denegado  todo  o  Remedio  desua  justiça  E 
porque  nadivizaõ  mediçaõ  edemarcaçaõ  que  sehade  fazer  dosquinhoens  dasdi- 
25  tas  terras  entre  osmais  herdeiros  deseus  Pais  esogros  para  cada  hum  haver 
oseu  no  lugar  em  que  lhes  couber  pode  haver  duvidas  egastos  doque  ouver 
fara  oComprador  asuaCusta  Como  defim  elleproprio  herdeiro  queher- 
dara  osditos  quinhoens  que  osdefenderá  ComoSeus  queficão  Sendoas- 
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assim  como  os  deviaõ  defender  elles  vendedores  cujas  pessoas  Reprezenta  o  Comprador  eofa- 
zem  procurador  emCauza  própria  para  que  Requeira  arepartiçaõ  epartilha  das  ditas  terras 
ehaja  oquedellas  lhetoca  porvirtude  desta  Compra  Semque  elles  vendedores  Se 
vem  obrigados  adefendello  nem  athê  asistir  comdispendiu  algum  esô  seobrigam 
5  alhefazer  avenda  boa  por  sy  para  lhenaõ  Contradizerem  nem  embargarem 

ComoFica  dito  esupposto  que  nafazenda  emque  elles  vendedores  vivem  eagora 
vendem  estaõ  alguns  escravos  dogentio  deGuine  Boys  eoq(ue)mais  nella  ouver  de- 
fabrica  naõ  trataõ  aqui  desua  venda  porem  defora  parte  ofaraõ  outrosim,  e- 
doque  nella  Rezultar  eseaveriguar  constará  porescripto  que  ambos  asignarão  aq(ue) 

1°  Sedará  tantoCredito  como  deescriptura  eomesmo  tem  dado  asquitaçoens  ea- 
ospapeis  queSobre  esteparticular  sepassarem  departe  aparte  inda  que  Suas 
quantias  excedaõ  ada  ordenaçaõ  queaSsim  ohâ  porbem,  elogo  pello  Comprador 
Pedro  BarbozaLeal  foi  dito  que  elle  aceitava  esta  venda  defazenda  equi- 

nhoens  pertencentes  aos  vendedores  debaixo  detodas  ascondiçoens  <f>/a\qu<e>/i\  incertas  eque 
15  havia  porbem  dados  osditos  seis  mil  cruzados  que  dâ  pellos  efeitos  Referidos  dosquaes  se- 
confeça  direito  devedor  porlhes  averem  emprestados  osvencedores  eseobriga  alhespagar 
comseus  juros  assim  como  seforem  vençendo  tudo  emdinheiro  deContado  eaostem- 
pos  Referidos  esendo  cazo  quealem  dosditos  Seis  annos  selhepermita  quetenha  ma¬ 
is  tempo  este  dinheiro  emtodo  ou  emparte  hirâ  dellepegando  odito  juro  enemhu- 
20  ma  duvida  parâ  afazer  estepagamento  assim  doprincipal  direito  Como  doju- 

ros  {sic]  dentro  nos  ditos  seis  annos  equando  assim  enaõfasa  naõ  quer  Ser  ouvido  nem 
admitido  com  Requerimento  algum  Sem  que  primeiro  depozite  toda  esta  quan¬ 
tia  ejuros  delia  emdinheiro  deContado  namaõ  dos  vendedores  ou  deseuspro- 
curadores  que  Receberão  sem  darem  fiança  alguã  perquanto  ohâ  para  otal  □  efei- 
25  to  por  abonado  asim  como  oesta  declarado  naprimeira  Clauzula  depozitaria 
ponta  afavor  delle  Comprador  debaixo  daqual  sesomete  para  que  contra  elle 
Seexecute  aqual  esta  pus  eu  Taballiaõ  nesta  escriptura  arequerimento 
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destas  partes  dizendo  que  debaixo  delia  estavaõ  Contratados  eteraõ  Seu  vigor  em 
todas  as  instancias  athê  nasde<f>/execuçaõ\epassaraõ  aosherdeiros  dehuns  eoutros  para 
que  contra  elles  serequeiraõ  eexecutem  Sem  poderem  <f  >/ser  Revo\gadas  nem  reclamadas 
pois  saõ  Requizitorias  epostas  afavor  delles  contrahentes  que  senaõ  clamaraõ  afe- 
5  rias  gerais  nem  expeciais  nem  Contradizerem  porsy  nem  aProvizoens  □  Alva- 

ras  ou  decr<f>/etos\,  quepor  algum  modo  oemcontr<f>/em\  avalidade  desta  escriptura 
edas  clauzulas  nella  posta  quetudo  paraque  comsy  gozaõ,  digo  que  todo  para 
comsigo  c<f  >/o\mpos  nelle  esemvigor  equerem  Responder  pello  deduzido  neste  instro- 
mento  dentro  nesta  Cidade  perante  osJuizes  Ordinários  ouvidor  geral  doCivel 
10  daRellaçaõ  desteestado  doBrazil  ou  antequem  sedesvendar  quizerem 

para  oque  renunciaõ  Juizes  deSeuForo  aosdaterra  ou  Lugar  onde  viverem  com 
os  privilégios  que  porsy  possaõ  alegar  eparatudo  assim  cumprirem  como  prometem 
obrigaõ  suas  pessoas  ebens  moveis  ou  deRais  havidor  eporhaver  eomilhor  parado  delles  eo- 
Comprador  edevedor  hipoteca  a  mesma  fazenda  equinhoehs  derais  que  selhevenderaõ 
15  contanto  que  esta  hipoteca  especial  naõ  derogue  ageral  dos  mais  seus  bens  prezen- 
tesefucturos  enempodem  vender  asucar  nemtrocar  adita  fazenda  nem  os  mais  ef- 
feitos  que  saõ  referidos  sem  que  primeiro  tenha  pago  esta  divida  eos  juros  delia 
osquaes  hira  pagando  cada  armo  athê  seprefazerem  os  seis  declarados  neste  instrom(en)to 
que  emfé  etestemunho  deverdade  outorgarão  nesta  notta  emque  asignarão  pediraõ 
20  ea  seitaraõ  eeu  Taballiaõ  oaseito  em  nome  dosauzentes  aque  ofavor  delle  possatocar 

como  pessoa  publica  dizendo  selhespassem  daqui  os  tresllados  necessários  tanto  quanto  pe¬ 
direm  assim  empublico  como  Razo  sem  embargo  da  ley  emContrario  eporadita  ven- 
dedoura  Paulla  de  Azevedo  diz  er  que  naõ  Sabia  escrever  rogou  asimaõ  Teixeira 
Rangel  sobrinho  dovendedor  que  porella  asignasse  ecomo  testemunhasendo  mais 
25  testemunhas  prezentes  Antonio  Soares  Teixeira  Marçineiro,  e  Manoel  Pa¬ 
checo  Ferreira  Carpinteiro,  eManoel  Fernandes  Godinho  moradores  nesta 
Cidade  etodos  asignarão  Paschoal  Teixeira  Pinto  Taballiaõ  o  escrevy  =  Si- 
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Simaõ  Alv(a)res  desouza  =  asigno  arogo  dePaula  deAzevedo  eComo  testemunha 
Simão  Teixeira  Rangel  =  Pedro  Barboza  Leal  =  Manoel  Fernandes  Godinho  = 
Manoel  Pacheco  Ferreira  =  Antonio  Soares  Teixeira  =  Oqual  tresllado  deescrip- 
tura  devenda  eu  Paschoal  Teixeira  Pinto  quesirvo  deTaballiaõ  publico  doju- 
diçial  enottas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  eseustermos 
no  Offíçio  dequefoi  proprietário  Ioaõ  deFreittas  ofis  treslladar  domeu  Livro  denottas 
emque  otomey  aque  mereporto  concertey,  subscrevy  easigney  domeu  publico  Sig- 
nal  Seguinte  =  Signal  publico  =  emFê  deverdade  Paschoal  Teixeira  = 


Diz  OPadre  Prezidente  do  Mosteiro  desaõ  Bentto  desta  Cidade  que 
para  bem  desua  justiça  lhehê  necessário  otheor  dehuã  escriptura  de  Compoziçaõ 
quefizeraõ  os  herdeiros  deAntonio  Martins  de  Azevedo  com  Miguel  Pereira 
daCosta  emdezasete  de  Ianeiro  demil  seiscentos  ehum  que  anda  emhuns  au¬ 
tos  deexecuçaõ  entre  osmesmos  herdeiros  eodito  Miguel  Pereira  daCosta  deque 
hê  escrivão  Francisco  desouza  deMenezes.  Pede  AVossa  mersse  lhefaçamersse 
mandar  que  odito  escrivão  lhepasse  otheor  dadita  escriptura  por<f >/certidaõ\  em 
modo  quefaça  fê  =  Ereceberâ  mersse  =  Despacho  =  comopede  Bonicho  =  Certidão  = 
Francisco  desouza  deMenezes  escrivão  dos  Aggravos  eAppellaçoehs  Crimes  eCi- 
veis  na  Rellaçaõ  desteEsttado  doBrazil  et  (coeter)a  Certefico  que  emmeupuder  e- 
Cartorio  dodito  Offiçio  estaõ  huns  autos  entrepartes  Miguel  PereiradaCosta 


À  esq:  53 


À  dir:  Comp(osiça)m  /  dos 
Her-  /  d(ei)ro(s)  de  / 
Ant(oni)o  /  M(artin)s  de  / 
Az(eve)do  com  /  Miguel  / 
Per(ei)ra  da  /  Costa 


À  dir:  17.1.1671 
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daCosta  com  os  herdeiros  deAntonio  Martins  deAzevedo  ecom  elles  afolhas  no¬ 
venta  esinco  estâ  aescriptura  deque  apetiçaõ  asima  faz  mençaõ  eseu  theor  deverbo  ad- 
verbum  hê  oseguinte  =  Escriptura  deConsserto  quefazem  Pedro  Moreira  eoutros 
herdeiros  de  Antonio  Martins  deAzevedo  com  MiguelPereira  da  Costa  esua  mu- 
5  lher,  eB(achar)el  desouza  Dorm<f>/o\ndo  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  de- 
concerto  eamigavel  compoziçaõ  eobrigaçaõ  virem  que  no  anno  do  Nascimento  de 
Nossosenhor  Iesus  Christo  demil  eseiscentos  esetenta  ehum  annos  aosdezaseis  di 
as  domesde  Ianeiro  dodito  anno  nesteLemite  doTararipe  freguezia  desergipe 
do  Conde  em  as  cazas  devivenda  do  Cappitaõ  Antonio  deBaldes  Barboza  termo 
1°  da  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  aonde  eu  Taballiaõ  aodiante  em  no¬ 
meado  vim  ahy  paresseraõ  prezentes  aesta  outorgantes  asaber  dehuma  parte  Pe¬ 
dro  Moreira  porsy  ecomo  procurador  Bastante  desua  mulher  Izabel  deAzevedo 
em  virtude  dehuma  Procuraçaõ  que  meaprezentou  feita  nanotta  doTaballiaõ 
Paschoal  Teixeira  Pinto  emosdezasseis  dias  domes  deseptembro  demileseisçentos 
15  esetenta  esinco  annos  naqual  lhedâ  poderes  para  alhear  bens  derais  deque  eu 
Taballiaõ  doufê  deque  com  esta  sedará  treslado  e  Domingos  Nunes  viuv<f>o  de- 
Catharina  de  Azevedo  ja  defunta  porsy  ecomo  tuctor  quedisse  ser  delzabel  Mar¬ 
tins  dos  santos,  e  Maria  Nunes,  Belchior  Antonio,  e  Domingos  seus  filhos  me¬ 
nores  ebemassim  sua  filha  Maria  Nunes  eseu  marido  Antonio  Martins 
20  contrasuafilha  Leonor  deAzevedo  eseu  marido  Manoel  Barboza  Leal,  esi- 
maõ  Alv(ar)es  desouza,  esua  mulher  Paulla  deAzevedo,  eAndrê  Martins  de  A- 
zevedo  todos  filhos  genrros,  enettos  de  Antonio  Martins  deAzevedo,  edaoutra  par- 
tebem  assim  estava  prezente  Miguel  Pereira  da  Costa  persy  eComo  procurador 
desua  mulher  Andreza  deAndrade  emvirtude  dehuma  procuraçaõ  que  lheou- 
25  torgou  nas  notas  doTaballiaõ  Francisco  daRocha  Barboza  emosvinte  ecinco 

dias  domes  deseptembro  demil  eseiscentos  esincoenta  edous  naqual  lhedâ  poderes  A  esh:  25. IX.  1652 

para  alhear  bens  de  Rais  deque  eu  Taballiaõ  doufê,  edaoutra  também  estava 
prezente  Belchior  desouza  Dor  mondo  uzo  fructuario  daTerça  dePonna 


Àesq:  16.1.1671 


Àesq:  17.1X1675 


Ã  L.  14,  foi  lançado,  a  lápis, 
na  entrelinha  superior,  acima 
de  dezaseis:  17 ;  e  à  L.  15, 
acima  de  setenta:  1664. 
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Maria  desouza  pessoas  todas  moradoras  nadita  Freguezia  eque  eu  Taballiaõ  Re¬ 
conheço  pellas  próprias  nomeadas  elogo  porelles  todos  juntos  eporcada  hum  delles 
porsy  Só  in  solidum  foidito  amim  Taballiaõ  emprezença  dastestemunhas  a- 
odiante  nomeadas  easignadas  que  elles  heraõ  vezinhos  hereos  nasdatas  daterra 
5  que  peSsuhiaõ  epertendiaõ  pessuhir  Sobre  asquaes  tinhaõ  trazido  Sobre,  digo  tinhão 
nas  sido  entre  elles  duvidas  edemandas  edesemsso  ins  pellas  ditas  terras  estarem 
por  indivizas  eque  atendendo  aosfins  in  sertos  delias  equerendo  euitallas  esta- 
vaõ  comsertados  namaneira  Seguinte  =  asaber  que  daterra  queestâ  entre  as- 
duas  estradas  quevaõ  huma  para  saõ  Pedro  eoutra  para  oRyo  Caipiâ  queCo- 
10  messaõ  noRyo  tapimirim  que  aodito  Miguel  Pereira  da  Costa  ficara  da 

estrada  daCaipiâ  caminhando  aloeste  duzentas  brassas  deterra  delargo  comocum- 
primento  queouver  dodito  Ryo  Caipiâ  athê  otapemirim  epello  Rumo  destas 
duzentas  braças  deterra  quehê  Norte  sül  seabrirá  entre  elles  partes  deConformi- 
dade  huma  estrada  que  serve  de  Marco  edecizaõ  asterras  delles  outorgantes  pa¬ 
is  ra  cujo  effeito  deixaraõ  defrequentar  adita  estrada  quedeprezente  vay  para  oRyo 
doCaipiâ  edadita  estrada  queseabrir  dasduzentas  braças  deterra  delargo  toda  a- 
te<f  >/rr\a  quefica  daBanda  doLeste  ficará  aodito  Miguel  Pereira  da  Costa  edadita 
estrada  que  seâde  abrir  toda  aterra  quefica  para  aparte  digo  paraabanda  de  Loes- 
te  fica  pertenssendo  aosditos  herdeiros  deAntonio  Martins  deAzevedo  ehuns 
20  eoutros  poderaõ  Lograr  edesfructar  asterras  que  assim  lhe<f>/fic\aõ  pertenssendo  como 
cousa  suapropria  jadividida  edemarcada  paracujo  effeito  huns  eoutros  sedem 
edezistem  dasdemandas  que  entre  sy  traziaõ  assim  eiveis  como  crimes  edasmais  que 
delias  podiaõ  naserem  em  <f>/razaõ\dos  direitos  Rezervados  como  senunca  entre  elles  ouve- 
ra  duvidas  nem  couza  para  astais  demandas  comtal  condição  que  avendo  devender 
25  elles  outorgantes  herdeiros  de  Antonio  Martins  de  Azevedo  adata  deterra  de- 
Iacoipe  comovieçem  emtodo  ou  emparte  presso  porpreço  etanto  pellotanto  aven- 
deraõ  aodito  MiguelPereira  da  Costa  em  Rezaõ  desenaõ  meter  entre  elles  partes  ou- 
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outro  hereo  porem  esta  obrigaçaõ  naõ  empede  que  elles  herdeiros  de  Antonio  Martins 
deAzevedo  deixem  devender  naõ  querendo  Comprar  odito  Miguel  Pereira  daCosta 
eseentende  entre  elles  partes  queadezistençia  dasdemandas  assim  Crimes  comoCiveis 
Saõ  também  asdeforça  propriedade  execusoehs  eliquidassoens  porquanto  hê  suaten- 
5  çaõ  viverem  emgrande  amizade  emuito  comformes  osqueSendo  todas  asduvi- 
das  edesençoens  passadas  para  Lograrem  emseuLugar  pâs  equietaçaõ  segura  eq(ue) 
Seobrigavão  aresponder  pello  Cumprimento  desta  escriptura  perante  os  Juizes 
Ordinários  daCidade  dosalvador  oudoOuvedor  Geral  do  Civel  daRellaçaõ  deste 
estado  para  oque  Rennunciaõ  juizes  deseusforos  terra  lugar  donde  viverem  emora- 
1°  rem  <f>/feir\as  gerais  eespeciais  etudo  ornais  que  emseufavor  Seja  quedenada  uza- 
raõ  acujo  Cumprimento  huns  eoutros  persy  enos  nomes  daspessoas  que  Repre- 
zentaõ  obrigaõ  suas  pessoas  easdeseu  constituintes  [sic]  ebehs  moveis  edeRais  havidos 
epor  haver  eomilhor  parado  delles  eemtestemunho  deverdade  assim  ooutorga- 
raõ  emandaraõ  fazer  este  instromento  nesta  notta  emque  asignaraõ  pediraõ 
15  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  aseito  porquem  mais  tocar  possa  auzente  como  pessoa  pu¬ 
blica  estipulante  easeitante  edella  mererequereraõ  lhepaçasse  edesse  todos  os  tres- 
lados  necessários  assim  empublico  como  emRazo  Sem  embargo  da  Ley  in  Contrario  e- 
pellas  outorgantes  Paulla  deAzevedo,  Maria  Nunes,  e  Leonor  de  Azevedo  dizerem 
que  naõ  Sabiaõ  escrever  aSignou  porellas  aseu  rogo  Francisco  de  Azevedo  Sendo 
20  medeaneiro  etestemunhas  prezentes  deste  consserto  eescriptura  oReverendo  Pa¬ 
dre  Frey  Antonio  daPiedade  Relligiozo  Caliado  daordem  deNossaSenhora 
doMontedo  Carmo  <f>eoCoronel  Francisco  Gil  de  Araújo  eforaõ  mais  teste¬ 
munhas  Ioaõ  Machado  de  Miranda  o  Cappitaõ  Antonio  deBaldes  Bar- 
boza,  Pedro  Baldes  Barboza,  moradores  todos  nadita  freguezia  eassim  mais 
25  oCappitaõ  Manoel  deAbreu  de  Lima,  eFrancisco  Alv(ar)es  Rocha  moradores  na- 
Cidade  daBahia  quetodos  asignaraõ  eeu  Domingos  Dantas  deAraujo  Ta¬ 
balliaõ  oescrevy  =  asigno  arogo  dasOutorgantes  PaulladeAzevedo,  Maria  Nunes 
Leonorde  Azevedo,  Francisco  deAzevedo,  Andre  Martins  deAzevedo,  Pedro 
Moreira,  Domingos  Nunes,  Antonio  Martins  Fagundes,  Simaõ 
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Simaõ  Alv(ar)es  desouza,  Manoel  Barboza  Leal,  Miguel  Pereira  da  Costa,  Bel¬ 
chior  desouza  Dorm<f>/o\ndo,  Fr(ey)  Antonio  daPiedade,  Francisco  GildeAraujo,  Ioaõ 
Machado  de  Miranda,  Pedro  deBaldes  Barboza,  Antonio  deBaldes  Bar¬ 
boza,  Manoelde  Almeida  Lima,  Francisco  Alv(ar)es  Roxo,  Tresllado  daprocuraçaõ  de- 
5  que  aescriptura  folhas  Sinco  fasmençaõ  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instrom(en)to 
depoder  eprocuraçaõ  virem  que  noanno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Iesus  Christo 
demil  eseiscentos  esessenta  esete  annos  aos  dezasete  dias  domes  deseptembro  dodito 
anno  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  nascazas  damorada  de  An¬ 
tonio  Lopes  deMiranda  aondeeuTaballiaõ  vim  ahy  paresseraõ  prezentes  eoutor- 
10  gantes  Pedro  Moreira  esuamulher  Izabel  deAzevedo  moradores  noLemite  doser- 
gipe  doConde  termo  desta  Cidade  pessoas  que  Reconheço  pellos  proprios  deque  Se- 
trata  eLogo  porelles  foidito  amim  Taballiaõ  emprezença  dastestemunhas  aodi- 
ante  nomiadas  queporbem  deste  publico  instromento  nomilhor  modo  e<f>/v\ia  que 
pode  Ser  epordireito  mais  nelles  faziaõ  Ordenavaõ  econstituiaõ  como  deffeito 
15  Logofezeraõ  Ordenaraõ  econstituiraõ  porseus  Sertos  eemtodo  bastantes  procurado¬ 
res  asaber  <f>/adita  IzabcF  deAzevedo  oseu  marido  Pedro  Moreira  e  elle  adita 
sua  mulher  eambos  juntos  ecada  hum  delles  persy  S ôinsolidum  no  que 
acada  hum  toca  seugenrro  Ioaõ  Machado  deMiranda  morador  nodito  Lemi- 
te  deSergipe  ebem  assim  aos  Lessenciados  Pedro  Vieyra  daRocha,  Manoel  Cor- 
20  rea  Xemenes,  Antonio  Corrêa  deMoraes,  Nicolau  Mendes  deo  liva,  Anto¬ 
nio  Cardozo  advogados  nestadita  Cidade,  e  Manoel  Pereira,  Iozê  deFreittas  dasilva 
lopo  dasilveira,  eDuarte  Teixeira  quenelles  Requerem  cauzas  os  amostradores  que 
Seraõ  doprezente  instromento  aosquaes  disseraõ  que  davaõ  cediaõ  etrespassavaõ  todo 
seuLivre  eCumprido  poder  mandado  expeçial  egeral  quam  bastante  dedireito  Se- 
25  Requer  para  que  por  elles  constituintes  emseus  nomes  eComo  elles  proprios  em  suas 
pessoas  possaõ  osditos  seus  procuradores  todos  juntos  ecada  hum  delles  persy  S òinsol- 
lidum  geralmente  nesta  CappitaniadaBahia  emtodo  o  estado  doBrazil  e- 
fora  delle  nasmais  partes  elugares  onde  lhesnecessario  for  eCom  esta  procuraçaõ 


À  dir:  Procuraçaõ  de  / 
Izabel  Nunes  /  m(ulher 
deP(edr)o  Mor(eir)a 


À  dir:  17.IX.1667 
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Seacharem  o  cobrar  aRecadar  eas  suas  maõs  haverem  todas  asdividas  que  Se- 
lhedeverem  prezentes  efucturas  dinheiro  escravos  gados  encomendas  seus  procedi¬ 
dos  fazendas  dehuns  moveis  edeRais  fruitos  eRendimentos  vençidos  eos  por  vensser 
etodos  os  mais  couzas  dequalquer  genero  qua<C>/l\  idade  quantidade  esustançia  q(ue) 

5  Sejaõ  eque  lhesquais  quer  pessoas  devão  etenhão  equesuas  forem  elhepertençerem 
porqualquer  titullo  eRezão  quesejão  Requerer  inventários  dos  bens  a  elles  asistir 
apartilhas  easeitar  o  que  por  ellas  lhescouber  e<f>/vi\er  equando  lheprejudiquem  os- 
embargarão  eContraditaraõ  pedindo  Sefaçaõ  denovo  aRecadando  Legitimas  eheran- 
ças  legados  eoque  mais  lhetocar  tomando  contas  aquem  asdeva  dar  efazellas  com 
10  Seus  devedores  eComquemSehajaõ  defazer  fi<f>ndallas  eacaballas  liquidando  o  [sic]  Res¬ 
tos  eavarias  edetudo  quanto  Reçeberem  earecadarem  poderaõ  dar  edem  Conhe¬ 
cimentos  depaga  quitassoens  publicas  eRazas  damaneira  que  Selhespedirem 
eaos  que  lhenão  quizerem  pagar  nem  entregar  o  queselhesdever  epertençer  os  faraõ 
citar  edemandar  elevar  ajuizo  perante  asjustiças  ejulgadores  que  dos  tais  cazos  de- 
15  vão  ehajão  deConheçer  hir  contra  elles  ecada  hum  delles  citar  contestar  assoens 
propor  Libellos  autos  Petiçoens  eexcepssoens  Rezoens  etodo  omais  genero  deprova 
dar  eofereçer  eosdaspartes  adverssas  contrariar  allegando  Mostrando  defendendo 
todo  oseudireito  ejustiça  emtodas  suas  Cauzas  Crimes  eCiveis  movidas  epor  mo¬ 
ver  emqueSejaõ  authores  ou  Reos  emJuizo  efora  delle  nosecullar  como  no  eclezi- 
20  astico  asseitando  os  despachos  esentenças  que  emseu  favor  Sederem  tirallas  dopro- 
cesso  efazellas  executar  edas  Contrarias  appellar  eagravar  tudoseseguir  eRenun- 
çiar  athê  mor  alçada  efínal  Sentença  dosupremo  Senado  fazendo  protestos 
pedimentos  embargos  Soquestros  lançes  penhoras  e  Remates  de<f>/be\ns  lançando  nel- 
les  comlicença  dasjustiças  eRequerer  selhes  Rematem  edosque  Rematarem  edetodos 
25  aquelles  quepor  qual  quer  via  lhespertençerem  poderaõ  tomar  posse  em  seus  no¬ 
mes  tirando  por  Instromentos  deAggravos  Cartas  testemunháveis  pond<f>/o\-sus- 
peissoens  <f>/e\julgadores  offíciais  dejustiça  emais  pessoas  que  Sentirem  lheseraõsus- 
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Suspeitas  recuzando-os  poresses  enos  Recuzados  tomará  Consentir  ou  emoutros 
denovo  Se  Louvarem  enasalmas  delles  constituintes  poderaõ  jurar  juramentos 
deCalumnia  eoutro  qual  quer  que  lhescondireito  hajadeser  dado  fazendo-o 
daraspartes  adverssas  enella  odei<f>/xar\  seCumprir  comprometendo-se  ell<f>/ou\- 
vam  dosse  emjuizes  <f>/ar\bitros  terçeiros  partidores  eoutros  homens  bons  para  oq(ue) 
Selhes  oferesser  asignando  porelles  emtodos  os  termos  eautos  asemtos  emque 
Seouver  deasignar  guardando  eCumprindo  asCartas  eavizos  elembranças  del¬ 
les  constituintes  oudequalquer  delles  a  Comformidade  que  porellas  despu- 
zeraõ  eoutrosim  disse  adita  outorgantelzabel  deAzevedo  quetambem  da¬ 
va  mais  poder  aodito  seu  marido  Pedro  Moreira  para  vender  trocar  a  Lear  a- 
Rendar  eaforar  quaes  quer  bens  deRais  emquetenha  parte  eaella  pertençerem 
pellos  preços  easpessoas  que  lheparesser  fiado  ou  deContado  fazendo  conssertos  trans- 
açoens  eamigaveis  compoziçoens  quitas  esperas  tratos  distratos  avenças  comven- 
ças  outorgando  detudo  ou  deCada  couza  quesecobrar  a  efetuar  escripturas 
publicas  ou  razas  com  as  Condissoens  pennas  eRenunciassoens  pellas  partes 
pedidas  asignando-as  em  nome  delia  constituinte  pondo  dispondo  tudo  Como 
melhor  lheparesser  semque  Seja  necessário  sua  prezença  pessoa  enem  outro 
mandato  expeçial  porquanto  odito  seu  marido  a  mesma  pessoa  delia  dita 
Constituinte  dizendo  ambos  que  poreste  instromento  poderaõ  osditos  seuspro 
curadores  equal  quer  delles  Requerer  medissoens  deterras  demarcassoens  edevizoens 
delias  Compoder  desubstaballecer  emhum  emuitos  procuradores  Com  os  pode¬ 
res  dessa  procuraçaõ  emlimitados  eosRevogar  querendo  contamto  que  ella  lhes- 
fique  Sempre  emseuvigor  paradella  uzarem  eemtodo  quedito  hê  edahynas- 
cer  edepender  faraõ  ediraõ  Como  elles  constituintes  fariaõ  ederiaõ  Seprezen- 
tes  fossem  comtoda  aliberal  egeral  administraçaõ  eRezervaraõ  porassim  nova 
Citaçaõ  <f  >/e  Recon  v\enssaõ  para  dosCazos  delias  poderem  dar  verdadeira  infor¬ 
mação  Sob  obrigaçaõ  quetodo  ofeito  dito  allegado  procurado  Recebido  easig- 
nado  pellosditos  Seus  procuradores  eSobstaballeçidos  ouporqual  quer  delles 
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delles  ouverem  porbemfírme  evaliozo  dehoje  para  sempre  eos  Releva  doem  cargo 
dasatisdaçaõ  [sic]  Segundo  odireito  emtal  cazo  outorga  epara  tudo  cumprir  eguardar 
obrigaraõ  suaspessoas  ebens  emfê  etestemunho  deverdade  assim  aoutorgarão  emere- 
quererão  lhefizesse  este  instromento  nesta  ['['nota]  emque  asignarão  pedirão  e  aCeitarão  ede- 
lhedar  ostresllados  necessários  eporadita  Izabel  de  Azevedo  dizer  que  naõ  Sabia 
escrever  Rogou  a  Manoel  Lopes  filho  deAntonio  Lopes  de  Miranda  que  porel- 
la  asignasse  e  Como  testemunha  sendo  mais  prezentes  portestemunhas  Si- 
maõ  Alv(ar)es  desouza  morador  nodito  Sergipe  do  Conde,  Manoel  desouza  filho  de- 
Lourenço  da  Costa,  e  Antonio  Parente  que  asignaraõ  com-o-outorgante  e  eu  Pas- 
choalTeixeiraPinto  Taballião  o  escrevy  =  Pedro  Moreira,  asigno  aRogo  delza- 
bel  deAzevedo  eComo  testemunha  Manoel  Lopes  de  Miranda  =  Antonio 
Parente  omosso  =  Simaõ  Alv(a)res  desouza  =  Manoelda  Costa  =  Oqual  instrom(en)to 
deprocuraçaõ  eu  Paschoal  Teixeira  quesirvo  deTaballiaõ  publico  dojudiçial  e- 
nottas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  eseus  termos  no  of- 
fiçio  dequefoi  proprietário  Ioaõ  deFreittas  ofis  treslladar  domeu  Livro  denottas 
emque  atomey  aque  mereporto  Conçertey  Sobscrevy  easigney  demeu  publico 
Signal  seguinte  =  Signalpublico  =  emtestemunho  deverdade  Paschoal  Tei¬ 
xeira  Pinto,  Oqual  tresllado  deprocuraçaõ  eu  Domingos  Dantas  deAraujo  Ta- 
balliaõ  publico  dojudiçial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os- 
Santos  eseutermo  fiz  treslladar  dapropria  que  mefoi  aprezentada  quetomey  a- 
dar  a  Ioaõ  Machado  de  Miranda  que  asignou  decomo  aRecebeu  com  aqual 
eoffiçial  comigo  abaixo  asignado  Corry  concertey  Subscrevy  easigney  naBahia 
aosdesdias  domes  deseptembro  demil  eseisssentos  esetenta  ehum  annos  Domin¬ 
gos  Dantas  deAraujo  Concertado  pormim  Taballiaõ  Domingos  Dantas 
deAraujo  =  eComigo  Taballiaõ  Francisco  daRocha  Barboza,  Oqual  tresllado 
deescriptura  Domingos  Dantas  deAraujo  Taballião  publico  dojudiçialenottas 
nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  osSantos  eseu  termo  fiz  treslla- 


Correção  na  entrelinha 
su-perior,  marcada  com 
dia-críticos:  A  (inferior)  e 
+  A  (superior). 


Àesq:  10.IX.1671 
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treslladar  domeu  Livro  denottas  donde  atomey  Sobscrevy  eaSigney  demeu  publico 
Signal  Seguinte  =  emtestemunho  deverdade  =  Lugar  dosignal  publico  =  Domin¬ 
gos  Dantas  de  Araújo  enão  SeContinha  mais  nadita  escriptura  que  estâ  nos  autos 
deque  apetiçaõ  atras  faz  mençaõ  aosquaes  mereporto  queficaõ  em  meu  poder  eCar- 
torio  eCom-o  theor  detudo  fíz  passar  aprezente  Certidão  em  observançia  dodes- 
pacho  do  Dezembargador  o  Doutor  Manoel  daCosta  Bonicho  Iuis  Semana- 
rio  pormim  Sobscripta  easignada  eCom-o-offiçial  Comigo  abaixo  asig- 
nado  esta  Confery  Concertey  Sobscrevy  easigney  naBahia  aosvinte  esinco 
deNovembro  demil  esetecentos  edezaseis  annos  Sobre  dito  ofis  escrever  Sobs¬ 
crevy  easigney  =  Francisco  desouza  deMenezes  =  Concertado  pormim  Escrivão  Jo- 
zê  desouzade  Menezes  =  Ecomigo  Taballiaõ  Manoel  Affonço  daCosta  = 


À  dir:  25.XI.1716 


Ao  centro:  Inhatá 


À  esq:  54 


Escriptura  dearendamento  quefâs  omuito  Reverendo  Padre  Dom  Abba-  À  dir:  Aren  / dam(en)to  da  / 

fa(zen)da  de  /  Caiuias  /no 

de  o  Doutor  Frey  Mau<f>/ro  da\  Encarnaçaõ  dehuãs  fazendas  de  Cannas  Citas  no-  Eng(enh)o  / Inhatá 
Engenho  que  hâde  fazer  dastaposorocas  ao  Doutor  Manoel  dasilva  Moura  e- 
Ioaõ  de  Araújo  desouza  eosargento  mor  André  Ferreira,  eosargento  mor  Mano¬ 
el  Coelho  et  (coeter)a  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deEscriptura  deaRendamento 
ou  Como  emdireito  milhor  nome  elugar  haja  virem  quesendo  no  Anno  do- 
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do  Nascimento  denosso  senhor  Iesus  Christo  demil  esetecentos  edezoito  annos  aos 
dezaseis  dias  domes  deFevereiro  dodito  armo  nesta  Villa  desaõ  Francisco  daBarra  A  esq;  16.11.1718 

deSergipe  do  Conde,  epouzadas  do  Doutor  Manoel  dasilva  Moreira  com  oTaba- 
lião  ao  diante  nomeado  foichamado.  Esendo  ahy  aparecerão  prezentes  oRe- 
5  verendo  Padre  Dom  Abbade  o  Doutor  Frey  M<f>/auro  d\a  Encamaçaõ  do  Mos¬ 
teiro  deSaõ  Bentto  da  Cidade  daBahia  persy  e  emnomedeseu  Mosteiro  co¬ 
mo  me  constou  dehumaprocuraçaõ  dos  Relligiozos  Padres  do  Mosteiro  desaõ 
Bentto  daCidade  daBahia  emque  Seasignarão  aqual  hirâ  Lançada  nofím 
desta  escriptura  para  sedar  incorporada  nostresllados  desta  escriptura,  e  da  outra 
10  parte  como  Rendeiros  o  Doutor  Manoel  dasilva  Moura,  e  Ioão  deAraújo  de- 
Souza,  eosargentomor  André  Ferreira,  eosargentomor  Manoel  Coelho,  pessoas 
que  eu  Taballiaõ  Reconheço  pellas  próprias  deque  aqui  faço  mençaõ,  epello  dito 
Reverendo  Padre  Dom  Abbade  o  Doutor  Frey  M<f  >/auro]  da  Encarnaçaõ  persy 
eseus  Relligiozos  foi  dito  emprezença  demim  Taballiaõ  edas  testemunhas  a- 
15  odiante  nomiadas  easignadas  que  entre  os  mais  bens  deque  oditoMosteiro  hê 

Senhor  epossuidor  bem  assim  hê  huma  Sesmaria  deterra  deseis  Léguas  entreoRio 
Pojuca  ejacuipe,  emque  tem  vários  Colonos  Rendeiros,  eporque  paramayor 
utillidade  dodito  Mosteiro  querem  fazer  hum  Engenho  defazer  asucar  em- 
hum  Citio  chamado  dastapossorocas,  epara  effeito  deter  canna  afeitiva  para 
20  oEngenho  moher  correntemente  todos  os  annos  fazenda  <a>/o\  a  Rendamento  aosdi- 
tos  Rendeiros  por  tempo  devinte  annos,  asaber  dous  no<f>/ve\  edous  dedespejo  quefa- 
zem  vinte  annos  para  oque  largaõ  acada  hum  dos  Rendeiros  terras  para  plã- 
tarem  quarenta  tareffas  deCannas  quetrarão  emduas  folhas  cada  delles  di¬ 
go  cadahum  delles,  esendo  cazo  quequeiraõ  cada  delles  plantar  mais 
25  das  tareffas  afím  deque  tragão  afazenda  emduas  folhas  com  vinte  esinco 
tareffas  aspuderaõ  plantar  não  ficando  por  obrigaçaõ  mais  que  as  dequa- 
renta  tareffas,  eassim  mais  lhelarga  aterra  nessessaria  para  fazerem 
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pastos  necessários  para  seus  gados  aquelles  que  convinientes  forem  para  adi¬ 
ta  Lavoura  [f  eterras  para  plantarem  lavoura]  de  Mandioca  p(ar)a  seus  escravos  epara 
osmesmos  Rendeiros  donde  Com- 

viniente  for  cuja  parte  elugar  asignara  oRelligiozo  que  estiver  poradminis- 
trador  nodito  Engenho,  eSeobrigão  alhe  moer  acada  hum  dos  Lavradoures  por- 
tumo  asua  Semana  que  Serão  obrigados  adar  Canna  para  oEngenho  mo¬ 
er  athê  osabado,  eseobrigaõ  adar  acada  hum  dos  Lavradoures  cento  evinte  eoito 
canadas  demel  quefazem  duaspipas,  eassim  tambemseraõ  osditos  Rendeiros 
obrigados  anão  destruirem  os  matos  elenhas  que  forem  neçessarias  para  odito 
Engenho  moer  nem  adeRubarem  paos  de<f>/ley\  que  forem  neçessarios  para  U- 
tillidade  eCo<f>/nserva\ssam  dodito  Engenho  eas  madeiras  que  lheforem  neçessari¬ 
as  para  pasto  epara  Serrar  os  Caixoens  Sô  neçessarios  para  oaSucar  que  elles  fi¬ 
zerem,  ealgum  carro  para  benefiçio  das  Fazendas  Serão  obrigados  adarlhe,  ea 
mais  madeira  dando  primeiro  parte  ao  administrador  ou  Relligiozo  que 
estiver  nodito  Engenho,  eserão  obrigados  adar  deRenda  osditos  Rendeyros  deCada 
quinze  aroubas  deasucar  huma  assimdobranco  como  deMascavado,  eseraõ  obri¬ 
gados  os  ditos  Rendeiros  ater<f>/ão\  plantadas  asditas  fazendas  deCannas  comqua- 
renta  tareffas  dentro  emdês  annos  queComessarão  acorrer  dodia  dafactura  des¬ 
ta  emdiante  assim  como  tambemseraõ  obrigados  osditos  aRendadoures  ater  odi¬ 
to  Engenho  moente  eCorrente,  edodia  quesebotar  amoer  comessarâ  acorrer  es¬ 
te  aRendamento  devinte  annos,  eacabados  elles  seraõ  obrigados  apagar  aos  ditos 
Rendeyros  toda  abemfeitoria  depasto  cazas  devivenda  Canaviais  ades  mil  reis 
porcada  Tareffa  assim  deCanna  emsoca  como  depastofeito  elipo,  enocazo  em- 
que  durante  oaRendamento  algum  dosditos  Rendeiros  queira  vender  abem 
feitoria  ou  trespassar  aoutrem  enaõ  poderaõ  fazer  Sem  primeiro  darem  parte 
aos  a  Rendadoures  para  que  vejaõ  Sequerem  tanto  pello  tanto  ou  Selhecom- 
vem  esse  novo  Rendeiro  essem  conssentimento  seu  enão  puderaõ  fazer,  e- 
sendoCazo  que  façaõ  odito  trespasso  ou  venda  ficará  Logo  Sendo  nella,  e 
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edenenhum  effeito,  epoderão  elles  ditos  aRendadores  tomar  asy  adita  fazenda  pa¬ 
gando  asbemfeitorias  que  estiverem  feitas,  assim  como  também  não  puderão 
d<f>/ev\ertir 

afabrica  durante  odito  tempo  para  fazerem  oufabricarem  denovo  outras  fazen¬ 
das  afim  deque  não  deixem  affazenda  antes  a  Consservarão  Sempre  Com 
o  numero  dastareffas  atras  declaradas  easmais  queplantarem,  eque  osvalores  das- 
Cazas  devivenda  que  osditos  Rendeiros  tiverem  feito  Seraõ  elles  a  Rendadores  obri¬ 
gados  apagar-lhe  Sendo  deterra  ou  tabuado  pello  que  disserem  seus  Louvados  eque 
Seobrigaõ  afazer  ssempre  boa  esta  escriptura  persy  eseus  bens  que  obrigaõ  assim 
moveis  como  deRais  havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  aterem  eCumpri- 
rem  esta  escripturasem  a  Reclamarem  nem  Contradizerem  persy  nem  por- 
outrem  agora  nem  emtempo  algum,  ELogo  pellos  ditos  Rendeiros  o  Doutor 
Manoel  dasilva  Moura,  e  Ioão  deAraújo  desouza,  eosargento  maior  Mano¬ 
el  Coelho,  eosargento  maior  André  Ferreira,  foidito  cadahum  delles  depor- 
sy  Sô  in  solidum ,  etodos  juntos  que  aceitavaõ  esta  escriptura  deaRendamento 
aelles  feita  assim  edamaneira  que  nella  seConthemECumprirem  eguardarem 
asCondissoens  eclauzulas  que  nella  Sedeclara  por  suas  pessoas  etodos  osseus 
bens  moveis  Como  de  Rais  havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  deaterem 
emanterem  durante  otempo  deseus  aRendamentos  deanão  Reclamarem  nem 
Contradizerem  persy  nem  por  outrem  agora  nem  emtempo  algum,  emfê  e- 
testemunho  deverdade  assim  me<f>/obrig\arão  erequereraõ  lhefizesse  este  instrom(en)to 
nesta  nota  emque  asignaraõ  pediraõ  eaCeitaraõ  eeu  Taballiaõ  Como  pessoa  pu¬ 
blica  extipullante  easeitante  aextipulley  easeitey  emnome  dapessoa  oupessoas 
aquetocar  possa  auzente  paradella  lhedar  os  tresllados  necessários  sendo  atudo  pre- 
zentes  por  testemunhas  Francisco  Lopes  So  eGregorio  deNegreiros  asistentes  nes¬ 
ta  villa  quetodos  asignaraõ  depois  delida  eeu  Antonio  dasilva  <f>  deFaria 
Taballião  que  oescrevy  =  ODoutor  Frey  Mauro  da  Encamaçãaõ  Dom  Abba- 
dedesaõ  Bentto  =  Manoel  Coelho  deAbreu  =  André  Ferreira  deEs- 


laufb 


VMtol. 


«*< 


5 

10 

15 

20 

25 


deEssa  =  huma  Crüs  de  Ioaõ  de  Araújo  desouza  =  Manoel  dasilva  Moura  =  Fran¬ 
cisco  Lopes  Sô  =  Gregorio  de  Negreiros  =  Tresllado  daProcuraçaõ  deque  aescriptura  a- 
tras  fas  mençaõ  =  Nos  os  Padres  abaixo  asignados  por  esta  nossa  Procuraçaõ  da¬ 
mos  todos  os  nossos  puderes  aonosso  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  o  Doutor 
Frey  Mauro  da  Encarnação  Mestre  <f  >Iubillado  Emtheologia  paraque  em- 
nome  nosso  edetodo  osanto  Convento  possa  a  Rendar  aosforeiros  quelheparesser 
osCitios  daterra  nova  para  plantarem  canna  com  as  condiçoens  que  mais  Con- 
viniente  lheparesser  asim  abem  dosmesmos  lavradoures  como  da  Relligiaõ  pa¬ 
ra  que  em  nemhum  tempo  selheseja  pre<f>/juiz\o  algum,  asquaes  Condissoens 
lhe  declaramos  quando  emConvento  pleno  propos  os  a  Rendamentos  dos  ditos 
Citios  eafactura  dasescripturas  aos  a  Rendadores,  eassim  lhe  damos  todos  os- 
nossos  puderes  para  fazer  emandar  fazer  todas  asescripturas  que  forem  necessárias 
aos  Sobreditos  aRendamentos  equeremos  que  todas  as  escripturas  quefizer  nesta 
matéria  tenhão  hum  mesmo  vigor,  força,  epremanençia  eestabillidade 
como  sesôs  pessoalmente  estivessemos  juntos  aosomdaCampa  tangida  ao- 
fazer  delias,  comtanto  não  passarão  asditas  escripturas  dedous  nove  annos  pa¬ 
ra  oque  comodito  hê  lhedamos  todos  os  puderes  emdireito  Conssedidos  emfê 
doque  nos  asignamos  todos  aossinco  defevereiro  demil  esetecentos  edezoito  an¬ 
nos  =  Frey  Agostinho  daEncarnaçaõ  Prior  =  Frey  Iozê  desaõ  Ieronimo  defini¬ 
dor  <f>/Segun\do=  Frey  Manoeldos  Anjos  =  Frey  Meliamo  da  Madre  de  Deus= 

Frey  Francisco  das  Chagas  definidor  primeiro  =  Frey  Gonçallo  da  Conceição  =  Frey 
Ioaõ  do  SaCramento  =  Frey  Plácido  desão  Iozê  Peleja  =  Frey  Ramiro  daPredestina- 
sam  =  Frey  Francisco  de  Iesus  Maria  =  Frey  Manoel  do  Nasçimento  =  Frey  Lu¬ 
cas  desanto  Antonio  =  Frey  Gregorio  da  Madre  de  Deus  =  Frey  Fellis  da  Concei¬ 
ção  =  Frey  Victorianno  desanta  Gertrudes  =  Frey  Sarafím  dos  Anjos  =  Frey  Bo- 
aventura  deSanta  Quiteria  =  Frey  Leonardo  deSão  Iozê  =  Frey  ALexandre  da- 
Purifícaçaõ  =  Certefí<f>caçoens  eu  OPadre  Mestre  o  Doutor  Frey  Roque  da- 
Assunção  Not<o>rio  deste  Mosteyro  deSão  Bentto  da  Bahia  em  Como 


Àdir:  5.11.1718 
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em  Como  ossignais  dos  Relligiozos  assima  asignados  são  asproprias  firmas  dos- 
mesmos  Relligiozos  portodos  seasignarèm  emminha  prezença  deque  dou  mi¬ 
nha  fê  debaixo  dojuramento  domeu  offiçio  aossinco  deFevereiro  demil  eseteçentos 
edezoito=  o  Doutor  Frey  Roque  da  Assumpção  Natario  =  O  qual  tresllado  de- 
Procuraçaõ  eu  Antonio  daSilveira  deFaria  Taballião  dopublico  Iudiçial  enotas 
5  nesta  ["["sobre  dita]  Villa  desaõ  Francisco  da  Barra  desergipe  doConde  a  Lanssey  bem  efielmen- 

te  dapropria  aque  mereporto  emtodo  eportodo  ecom  ella  este  Confery  escrevy  ea- 
signey  demeus  signais  Razos  Seguintes  eConcertey  Com-offiçial  abaixo  asigna- 
do  aos  dezaseis  dias  domes  deFevereiro  demil  esetessentos  edezoito  annos  Antonio 
dasilveira  deFaria  =  Concertado  por  mim  Taballiaõ  =  Antonio  dasilveira  de- 
10  Faria  =  Ecomigo  Escrivão  dos  Orfaons  Iozê  Coelho  Coutinho  =  O  qual  tresllado 
deescriptura  deaRendamento  eprocuração  afis  treslladar  eu  Antonio  dasilveira 
de  Faria  Taballiaõ  publico  do  Iudiçial  enotas  nesta  Villa  desaõ  Francis¬ 
co  da  Barra  desergipe  do  Conde  eseutermo,  bem  efielmente  doproprio  Livre 
denotas  onde  atomey  eaLanssey  aoqual  mereporto  emtodo  eportodo  eComelle 
15  este  Confery  Subscrevy  easigney  empublico  eRazo  demeus  Signaes  custumados 

Seguintes  aosd<f  >/ous  de\  dias  domes  de<f>/Outubro\  demil  eseteçentos  <f>/evinteehü\ 
annos  =  Es¬ 
tava  osignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  Antonio  dasilveira  deFaria 


Àesq:  5.11.1718 


Correção  na  entrelinha  supe-rior, 
marcada  com  diacríticos:  A 
(inferior)  e  +  V  (superior). 


Àesq:  16.11.1718 


Àesq:  2.X.1721 
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Diz  OReverendo  Padre  Dom  Abbade  doMosteiro  desaõ  Bentto  desta 
Cidade  que  para  bem  desua  justiça  lhehê  necessário  huã  escriptura  poron- 
de  Antonio  Ferreira  da  Franca,  esuamulher  Custodia  Rodrigues  e  Domin¬ 
gos  Rodrigues  Lima  venderão  a  sebastião  Cardozo  huns  quinhoens  daherança 
5  deseu  avô  Simão  de  Almeida  emdezoito  de  Julho  demil  eseisçentos  ese<t>/s\enta  e- 
seis  annos  nanottadoTaballiaõ  Francisco  da  Rocha  Barboza,  offiçio  queser- 
ve  aoprezente  Thomas  Guedes.  Pede  AVossa  mersse  lhefaça  mersse  mandar  que 
odito  Taballiaõ  lhepasse  porCertidaõ  otheor  dadita  escriptura  em  modo  quefaça 
fê  =  Ereceberâ  mersse  =  Despacho  =  Passe  doque  constar  =  Gama  =  Certidão  =  Thomas 
10  Guedes  Salgado  Taballiaõ  publico  dojudiçial  <f>/e\notas  nesta  Cidade  dosalvador  Ba¬ 
hia  detodos  os  Santos  eseutermo  et  c(oeter)a  Certefico  que  em  meu  puder  eCartorio  dodi- 
to  offiçio  seacha  hum  Livro  denotas  queServio  com  oTaballião  Francisco  daRocha 
Barboza  enelles  afolhas  cento  esesenta  eseis  versso  seacha  aescriptura  deque 
apetição  Retro  fas  mençaõ  cuj  otheor  detudo  deverbum  adverbum  hê  oseguinte  =  Es 
15  criptura  =  Escriptura  devenda  quefazem  Antonio  Ferreira  da  França,  e  Domin¬ 
gos  Rodrigues  de  Lima  a  sebastiaõ  Cardozo  seuCunhado  =  Saibaõ  quantos  este 
instromento  deEscriptura  devenda  quitaçaõ  eobrigaçaõ  virem  que  noan- 
no  do  Nasçimento  denossosenhor  Iesus  Christo  demil  eseisçentos  esesenta  eseis 
annos  aos  dezoito  dias  domes  deJulho  dodito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  Ba- 
20  hia  detodos  os  santos  epouzadas  demim  Taballiaõ  aodiante  nomeado  parese- 
rão  partes  prezentes  Aeste  Outorgantes  asaber  dehuma  banda  Como  vendedores 
Domingos  Rodrigues  deLima  eseuCunhado  Antonio  Ferreira  daFrança  emseu 
nome,  eComo  procurador  bastante  desua  mulher  Custodia  Rodrigues  como  cons¬ 
ta  <f>sello  porhum  instromento  deusua  procuraçaõ  feito  emos  vinte  equatro  dias  domes 
25  deJulho  doanno  demileseis  centos  esincoenta  ehumanno  nas  Nottas  doTabal- 
liaõ  Mathias  Cardozo  jadefunto  cujo  offiçio  hoje  Serve  seu  filho  Antonio 
Cardozo  dasilva  emoqual  lheconçede  puder  dopuder  vender  seus  bens  deRais  eoutros 


Lançado  a  lápis,  à 
margem  superior:  Inhatá 

A  esq:  55 


À  dir:  Simaõ  /  de  Al-  / 
meida 

À  dir:  18.  VIL  1666 
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largos  puderes  como  constará  dadita  Procuraçaõ  que  Seapresentarâ  Com-otres- 
lado  desta  procuraçãaõo  edaoutra  Como  comprador  Sebastiaõ  Candozo  todos  morado¬ 
res  emafreguezia  desergipe  do  Conde  termo  desta  Cidade  epessoas  demim  Taba- 
liaõ  Reconhecidos  pellos  proprios  nomeados  e  Logo  pellos  ditos  vendedores  Domin¬ 
gos  Rodrigues  deluna  eseuCunhado  Antonio  Ferreira  da  França  emseu  nome 
edaditasua  mulher  foi  por  ambos  juntos  ecada  hum  delles  despersy  foidito 
que  entre  osmais  bens  e  propriedades  de  Rais  que  elles  tem  epossuem  edequesão 
direitosSenhores  bem  assim  hera  Como  hê  aterra  etodo  odireito  acçaõ  perten- 
çaõ  queelles  tem  eherdaraõ  nadita  terra  digo  nadata  daterra  primeira 
dehuma  Legoa  deterra  quefoi  dada  asimaõ  de  A<f>/lmei\da  queelles  vendedores 
herdaraõ  deseusogro  Agostinho  Rodrigues  deMacedo  que  esta  Cita  nas  Ca- 
biceiras  desergipe  do  Conde  entre  os  Rios  Tararipe  eTapemirim  que  dehuma 
eoutra  parte  comterras  queficaraõ  de  Antonio  Martins  deAzevedo  ehê  terra 
forra  Livre  eizenta  sem  obrigaçaõ  deforo  tributo  nem  pençaõ  alguma  etoda 
aterra  que  elles  vendedores  herdaraõ  nadita  data  primeira  desimão  deAlmei- 
da  eque  lhescouber  emsuas  folhas  departilhas  quer  seja  muita  querSeja 
pouca  comtodas  suas  aÇoens  Reais  epessoaes  e  pertenssas  comtod<f>/o\s  os  matos  e- 
madeiras  quetem  Campos  pastos  pocessoehs  Logradouros  eserventias  disseraõ 
elles  ditos  vendedores  que  emseus  nomes  edadita  sua  mulher  Custodia  Ro¬ 
drigues  todas  [sic]  vendiaõ  como  defacto  logo  venderão  dehoje  estediapara  todo  osem- 
pre  asebastião  Cardozo  SeuCunhado  para  elle  esua  mulher  filhos  eherdeiros 
esucessores  tudo  empreço  equantia  dequatro  centos  milreis  pagos  emdinheiro 
deContado  pella  maneira  Seguinte  asaber  duzentos  milreis  aAntônio  Fer¬ 
reira  da  França  quehê  o  presso  que  lhecabe  desta  venda  aqual  Confessou  tel- 
los  ja  Recebido  eCobrado  doComprador  emdinheiro  deContado  pello  quedisse 
que  em<f>seu  nome  edaditasua  mulher  dava  aoComprador  easeus  bens 
eherdeyros  p<f>/ura  geral  eirrevogavel  quitaçaõ  dosditos  duzentos  milreis  presso 
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milreis  presso  desta  venda  daque  lhetoca  aelle  dito  Antonio  Ferreira  da- 
França  Seobrigava  aque  ja  mais  lheseraõ  pedidos  por  elle  nem  por  outra  al¬ 
guma  pessoa  porja  estar  pago  eentregue  esatisfeito  do  Comprador  dosditos  du¬ 
zentos  milreis  que  hê  opreço  desta  venda  do  qual  lhecabe  aelle  dito  Anto- 
5  nio  Ferreira  da  França  dosoutros  duzentos  milreis  que  cabem  a  Domingos  Ro¬ 
drigues  de  Luna  Confessou  odito  vendedor  Domingos  Rodrigues  deLuna  ter  co¬ 
brado  do  Comprador  cem  milreis  emdinheyro  decontado  pello  que  delles  lhedâqui- 
taçaõ  easeus  bens  herdeiros  e<f  >/o\s  outr<f>/o\s  cem  milreis  resto  detoda  avenda  que  pertençem 
aodito  Domingos  Rodrigues  deLuna  lhos  hade  pagar  o  Comprador  quanto  elledi- 
10  to  vendedor  lheder  Outorga  desua  mulher  Catherina  Rodrigues  decomo  hâ 

estavenda  porboa  firme  evalioza  ebem  feita  eantaõ  lhospagarâ  sem  aisso  pordu- 
vida  alguma  elhos  hâ  depagar  emdinhero  de  Contado  e  Com-odito  preço  epaga- 
mento  destavenda  disseraõ  elles  vendedores  que  seda<f>/vaõ\  porbem  pagos  dopreço 
delias  edeseu  valor  equetiravaõ  desys  eRenunciavaõ  <f>/edem\etiaõ  edes<j>/e\us  herdei- 
15  ros  esucessores  todo  odireito  acçaõ  pertençaõ  senhorio  poder  eutil  dominio  q(ue) 
tinhaõ  epodiaõ  ter  nadita  terra  quelhevendem  comseus  pertençes  etudo 
poem  Sedem  etrespassaõ  no  Comprador  eemseus  herdeiros  paraque  tudo  hajaõ 
Logrem  epessuam  efaçaõ  delle  enelle  como  decouza  sua  própria  quejahê  efí- 
ca  sendo  Comprada  pello  seudinheiro  porvirtude  deste  instromento  pello  q(ue) 

20  lheconçedem  puder  efaculdade  para  que  porelle  Somentesem  mais  outra  nem 

huã  Authoridade  de  Justiça  possa  tomar  etome  posse  eentrega  detoda  aterra  q(ue) 
lhes  couber  naprimeira  data  daterra  desimão  deAlmeida  assim  edamanei- 
ra  quelhepertençem  eerdaraõ  emilhor  semilhor  puderSer  porsy  ouporq(ue)m 
lheaprover  posse  Real  actual  digo  Real  Civel  Corporal  eactual  enactural 
25  eemsy  areter  eContinuar  paraSempre  equer  atome  quer  não  desde  logo 
lhahaõ  pordada  enelle  poremCorporada  pella  Clauzulla  Constitute 
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eprometem  eseobrigaõ  desempre  emtodo  otempo  defazerem  toda  esta  venda 
eterra  quevendem  depâs  boa  edezembargada  elivre  elhaLivrarem  edefenderem  de- 
toda  apessoa  queaella  easua  pocessaô  alguas  duvidas  demandas  ou  Embargos  lhes- 
movaõ  eponhaõ  eatudo  sairaõ  esedaraõ  porAutores  defençores  assuas  próprias  custas 
5  edespezas  athê  tudo  Ser  findo  eacabado  eelle  Comprador  posto  empâs  com  todos  [sic]  asper- 
das  dannos  edespezas  queporelle  Receber  alias  Suçedendo  oContrario  lhetornaraõ  o- 
seu  dinheiro  presso  destavenda  comtodas  asbemfeitorias  emelhoramentos  quena- 
dita  terra  tem  digo  tiver  feitas  que  Serâ  crido  p<f>/or\suaverdade  ejuramento  somente 
para  cujo  cumprimento  obrigaõ  suas  pessoas  etodos  os  seus  bens  moveis  edeRais  ha- 
10  vidos  epor  haver  eomilhos  parado  delles  aque  Sempre  teraõ  emanteraõ  Cumpri¬ 
rão  eguardaraõ  esta  escriptura  Como  senella  conthem  sem  nunca  enCon- 
trarem  nem  Contradizerem  emcouza  alguma  emparte  nem  emtodo  eporoCom 
prador  Sebastiaõ  Cardozo  queprezente  estava  foidito  que  aseitava  estavenda  e- 
quitaçaõ  eseobrigava  acumprilla  eguardalla  Como  senella  Relata  eemseu 
15  Cumprimento  seobrigava  adar  epagar  osCemmilreis  quefica  devendo  dopressodel- 
la  aovendedor  Domingos  Rodrigues  deLuna  tanto  que  elle  lheder  outorga 
desua  mulher  Como  Ratefica  esta  venda  elhosdarâ  epagarà  emdinheyro  de- 
contado  sem  aotaltempo  por  aisso  duvida  nem  embargo  algum  senaõ  pagar  como 
dito  hê  para  oque  obrigou  sua  pessoa  etodos  osseus  bens  moveis  edeRais  havidos  epor- 
20  haver  eomilhor  parado  delles  eoutro  simSeobrigaraõ  elles  partes  cada  hum  na- 
parte  que  lhetoca  aque  elles  Cumprirão  eguadaraõ  esta  escriptura  sem  Contra 
elle  eseueffeito  eCumprimento  Virem  Com  alguãs  duvidas  ou  embargos  porque 
vindo  qualquer  delles  Contra  seu  Cumprimento  comalguâs  duvidas  ou  embar¬ 
gos  dequalquer  qualidade  quesejaõ  não  querem  ser  ouvidos  em  Juizo  nemfora 
25  delle  oque  aduvida  puzer  Sem  primeiro  eComeffeito  depozitarem  namão 

daparte  obediente  asaber  osvendedores  tudo  oque  tiverem  Ressebido  dopresso 
desta  venda  eoComprador  tudo  oque  notai  tempo  estiver  devendo  dellaq(ue) 


fja/ra  que  /í/íam* tirai 


VtAjvrdm  í  PMtrra/rtvyL. 


tilMw 


196r 


apoderaõ  Reçeber  sempara  isso  darem  fiança  nem  obrigaçaõ  alguma  porque  para 
isso  sehaõ  porabonados  eemquanto  naõ  fizerem  odito  depozito  quehade  ser  emdi- 
nheyro  deContado  lheserâ  denegado  toda  aaudiençia  eRemedi<f>/o\  deseus  direitos  e- 
justiça  elheregistaraõ  tudo  oComque  vierem  eonaõ  Ouvirão  comcouza  alguma 
5  que  emseus  favores  seja  ou  allegar  possaõ  esta  clauzulla  depozitaria  queeterâ 
seu  effeito  emtodas  as  instancias  athê  naexecuçaõ  epassarâ  aos  herdeiros  dehuns 
eoutros  pus  eu  Taballiaõ  aqui  opedimento  destas  partes  que  me  Requererão 
diante  dastestemunhas  que  apuzesse  dizendo  quedebaixo  delia  contrataraõ 
para  que  seCumpra  eguarde  naforma  daLey  eseobrigaõ  aresponder  pello 
10  cumprimento  desteinstromento  dentro  nesta  Cidade  di<e>a/n\te  dos  Juizes  Ordiná¬ 
rio  [sic]  delia  oudiante  doOuvidor  Geral  doCivel  da  Rellaçaõ  donde  eperante  q(ue)m 
demandados  eaJuizados  forem  para  oque  Renunciaõ  os  Juizos  deseus  foros  edequa- 
is  quer  privilégios  eizençoens  quetenhaõ  aodaterra  eLugar  donde  aotaltem- 
po  viverem  emorarem  ferias  gerais  eexpiçiais  etudo  ornais  que  emseusfavores 
15  Seja  eallegar  possaõ  que  denada  Sepossaõ  valler,  digo  denada  Sequerem  valler 
nem  ajudar  senão  esta  emtudo  Cumprisem  eguardarem  assim  edamanei- 
ra  que  senella  conthem  assim  odisseraõ  eoutorgaraõ  emfé  etestemunho  de- 
verdade  assim  ooutorgaraõ  emandaraõ  fazer  este  ins  tromento  nesta  notta  q(ue) 
asignaraõ  pediraõ  eaCeitaraõ  eque  delia  selhedem  a  tresllados  necessários  sen- 
25  do  atudo  prezentes  portestemunhas  Francisco  Sanxes  Monteiro,  e  Juliaõ  Af- 
fonço,  que  asignaraõ  eeu  Francisco  da  Rocha  Barboza  Taballiaõ  oescrevy 
dis  aentrelinha  atras  dito  =  Sobredito  oescrevy  =  Antonio  Ferreira  da  Fran¬ 
ca,  Domingos  Rodrigues  deLuna,  Juliaõ  Affonço  Terra  =  Sebas- 
tiaõ  Cardozo  =  Francisco  Sanxes  Monteiro  =  E  naõ  seConthem  mais  em- 
30  adita  escriptura  queseacha  nodito  Livro  editas  folhas  aotheor  daqual  fiz 

passar  aprezente  Certidaõ  bem  efielmente  da  própria  aque  mereporto  eComhu 
Offiçial  abaixo  asignado  este  Confery  Subscrevy  easigney  naBahia  aos- 
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aosdezoito  dias  domes  deJunho  demil  esetecentos  etrinta  equatro  annos  eeu 

Thomas  Guedes  Salgado  Taballiaõ  que  subscrevy  easigney  =  Concertado  pormim  Ta- 

balliaõ  Thomas  Guedes  Salgado  =  eComigo  escrivaõdoCivel  Ignacio  daCosta  Magalhaens 


Diz  OReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteyro  de  saõ  Bentto  da- 

Cidade  da  Bahia  quepara  bem  desua  justiça  lhehê  necessário  huã  escriptura 

por  onde  Domingos  Nunes  vendeo  a  Ioaõ  Pexotto  viegas  apertençaõ  dehuã  Sor- 

<t>/te  deter\ras  nasCabiçeiras  desergipe  do  Conde  que  foy  destribuida  emvinte  e- 

quatro  de  Novembro  demil  seiscentos  oitenta  ehum  ao  Taballiaõ  ["fsebastiao]  de 
Maçedo 

Pereira  offiçio  que  aoprezente  Serve  Iozê  deVallençuella.  Pede  AVossa  mersse 
lhefaça  mersse  mandar  que  odito  Escrivão  lhepasse  por  Certidão  dadita 
escriptura  emmodo  que  faça  fê  =  eReceberâ  mersse  =  Despacho  =  Passedoque 
constar  Gama  =  Certidão  =  Jozê  deVallenssuella  dasilva  Taballiaõ  publico 
do  Judiçial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  eseus  termos 
et  (coeter)a  Certefico  que  emmeupuder  eCartorio  esta  hum  meu  Livro  de  nottas 
que  Servio  noAnno  demil  eseiscentos  eoitenta  ehum  para  mil  eseis  centos 


Ao  centro:  Inhatà 


À  dir:  56 


À  esq:  Parte  da  /  sesmaria  / 
de  7  legoas  /  nas  cabe-  / 
ceiras  do  /  Tararipe 
Correção  na  ewntrelinha 
superior,  marcada  com  dia- 
críticos  A  (inferior)  e  +  A 
(superior) 


Àesq:  24.11.1681 


jârfntíi  tlut^/tasr*  ctuÁf  eÁudÃAote  i 

fjü  t/tyur  o^eicM^ar^rt+vtazê  c/apua/q^  4 

VtofuM'  '&*  0^^l<t*t£>=-  Òtcn^évtdO  díAJe^u^^u^a^r 

yd  *Utf  i+tafó  ú//)£?(?i^t-  <Z^i/aca ^uMviéãs  ed^s^ju^e»  tty&i 

ft  iwYãJ  âvvtMàa  pui&cétí  ad^aatõ  uate^^u^  44joau+*o  t/o  ^$**£**6 

wh*1^£i*ts  fi/irdo  t/iMi^fuâe+pifór  eedudidu+Hs  aevvUd&ddéàtt 
?'/W*  ^o/a}iÁ  a(*t*o  £/dxíÁ  ^ÁáMX^,£^aÁ*'ü(,  ^dt/eS+sd/xt- 

íUwwt'  4ÁÁd£'au>  pcÁzvt/f&yíM  />?va  Md/cj  /yarf^/ej  audk.  atxóy&twÁj 


e/A,  uíruJJào*  c  e£t$*» 

de* 


197r 


T97r 


eoitenta  ehum  para  milseiscentos  etrinta  edois  enodito  Livro  afolhas  duas 
esta  aescriptura  devenda  deque  apetiçaõ  fazmençaõ  daqualoseu  theor  deverbo  ad 
verbum  hê  Oseguinte  =  Escriptura  devenda  quefaz  Domingos  Nunes  a  Io- 
aõ  Pinto  Viegas  dapertençaõ  edireito  que  tem  nassesmaria  [sic]  das  sete  legoas  deter- 
5  ra  nosmatos  desergipe  do  Conde  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deescri- 
ptura  devenda  quitaçaõ  eobrigaçaõ  virem  que  noamo  do  Nascimento  denosso  se¬ 
nhor  Jesus  Christo  demileseiscentos  eoitentaehum,  aosvinte  estedias  domês  de  No¬ 
vembro  dodito  amo  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  epouzadas 
demim  Taballiaõ  aparesseraõ  prezentes  partes  aesta  outorgantes  asaber  dehuma 
10  como  vendedor  Domingos  Nunes  morador  emtararipe  desergipe  do  Conde  ter¬ 
mo  desta  Cidade  edaoutra  Como  Comprador  Ioaõ  Peixotto  Viegas  morador  na 
sua  Fazenda  desaõ  Iozê  dos  ariporozes  também  termo  desta  Cidade  ambos  pes¬ 
soas  demim  Taballiaõ  Reconheçidas  pellas  próprias  deque  aqui  faço  mençaõ  elo- 
go  pello  dito  Domingos  Nunes  foi  dito  amim  Taballiaõ  emprezença  dastes- 
15  temunhas  aodiante  nomeadas  easignadas  queentre  osmais  beiis  de  Rais  que  elle 
tem  epessue  edeque  estâ  deposse  pacifica  ebem  assim  apertençaõ  edireito  dehu¬ 
ma  Sesmaria  desete  Legoas  deterra  Citas  nas  Cabiçeiras  detaripe  Com  seus 
mattos  paraSerra  quevay  para  opuent<f>/e  do\  Caminho  quevay  para  osCam- 
pos  aqual  Sesmaria  sedeu  aoCappitaõ  PedroBotelho  de  Affonceca,  eAn- 
25  tonio  Martins  de  Azevedo,  easimaõ  de  Almeida  eaoutros  Companheiros 

ahuma  legoa  cada  hum  dosquaes  elle  vendedor  e«e»herdeiros  elhepertençe  na- 
legoa  dos  ditos  Antonio  Martins  de  Azevedo,  esimão  deAlmeida  porhaver 
sido  cazado  comCatherina  deAzevedo  filha  dodito  Antonio  Martins  de- 
Azevedo  emtododito  Simaõ  deAlmeida  deoutratanta  parte  como  tinha 
30  André  Martins  deAzevedo  Cunhado  delle  vendedor  efilho  dodito  Anto¬ 
nio  Martins  de  Azevedo  oqual  ja  fes  venda  dasua  pertençaõ  aodito  Compra- 


Àdir:  27.XI.1681 
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Comprador  Ioaõ  Peixotto  Viegas  porpresso  deduzentos  milreis  eporque  elle  vendedor 
naõ  tem  çuja  mais  que  ametade  dadita  pertençaõ  porquanto  aoutra  metadetoca 
a  legitima  deseus  fdhos  pormetade  desua  May  diçe  que  «diçe  que»  vendia  como  de 
feito  Logo  vendeo  destedia  para  todo  osempre  aodito  Ioaõ  Peixoto  Viegas  sua  parte 
empreço  deCem  milreais  eassim  mais  aque  herdou  deseufilho  Belchior  Nunes  ja  de¬ 
funto  empresso  dedoze  mil  equinhentos  reis  quehê  a  Respeito  dodito  preço  de  Cem  mil 
reis  porserem  oito  filhos  entre  osquaes  seRepartio  aoutra  ametade  asua  pertençaõ 
asquaes  terras<t>/s\aõ  ainda  porem<f>/divizo\  en<f>/ell\as  lavraõ  os  Senhorios  delias  poronde  lhes- 
paressem  Como  também  opusera  fazer  odito  comprador  Ioaõ  Peixotto  Viegas  desta 
que  lhevende  deque  puderâ  tomar  posse  porsy  ouporquem  lhesparesser  porquanto 
aofazer  destapagou  aovendedor  osCento  edozemil  equinhentos  reis  emdinheiro  deCon- 
tado  muedas  Correntes  neste  estado  queodito  vendedor  contou  eRecebeu  emminha 
prezença  edastestemunhas  esetenta  milreis  queodito  Comprador  pagou  porelle  ven¬ 
dedor  a  Domingos  Velho  Barreto  aquem  <f  >  estava  de<f  >/vendo\  comque  fica 
junto  odito  presso  desento  edozemil  equinhentos  Reis  daqual  quantia  diçe  dava 
como  comeffeito  Logo  deu  pura  egeral  q<f  >/ui\taçaõ  aodito  Comprador  eseus  herdeiros 
esuçessores  eseobrigou  elhenaõ  pedir  mais  couza  alguma  dadita  quantia  por- 
Sy  nem  poroutrem  porhaver  Reçebido  emsim  [sic]  pella  Sobredita  maneira  por- 
bem  doquedisse  ellevendedor  haviaõ  adita  terra  porbem  vendida  pello  di¬ 
to  presso  assima  referido  etirava  desy  edemetia  todo  odireito  açaõ  epertençaõ  se¬ 
nhorio  posse  eutil  dominio  que  nella  tem  epudia  ter  comtodas  asassoens  activas 
epacivas  fucturas  eprezentes  porquetudo  logo  Sede  etrespassanodito  Comprador 
eseus  herdeiros  esuçessores  para  que  Logrem  ehajaõ  assim  Como  elle  vendedor 
apessui  elhepertençe  mança  epacificamente  como  couza  sua  própria  queja 
hê  efica  Sendo  porvirtude  deste  instromento  pello  qual  lhedâ  puder  elugar  pa¬ 
ra  que  porelle  Somente  sem  mais  authoridade  dejustiça  possatomar  a- 
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adita  posse  equer  atome  quer  naõ  desde  Logo  lhehâ  pordada  nelle  eseus  her¬ 
deiros  poincorporada  pella  clauzulla  constituti  eseobriga  afazer-lhe  Sempre  boa  es¬ 
ta  venda  depas  Livre  edezembargada  detoda  apessoa  ou  pessoas  que  alguma  du¬ 
vida  oudemanda  lheponhaõ  atudo  Sedar  porautor  edefenssor  asua  própria  Custa 
5  athêmor  alçada  efínalSentença  dosupremoSenado  elhepor  empâs  adita  terra 
que  fora  Livre  eizenta  sem  tributo  nem  pençaõ  alguma  somente  dizimo  aDe- 
us  deque  nelles  Sedesfruitaõ  edelhepagaõ  todas  asperdas  edannos  que  porcauza 
disso  tiverem  e  pello  Comprador  foidito  que  elle  aseitava  esta  escriptura  de- 
venda  aellefeita  naforma  que  nella  seConthem  eem  comprimento  doque 
10  disseraõ  elles  partes  obrigavaõ  como  Comeffeito  obrigaraõ  todos  os  seus  bens  digo 
todos  os  seus  bens  moveis  ede  Rais  havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  ede- 
terem  emanterem  eemtudo  cumprirem  eguardarem  semnunca  emtempo 
algum  virem  encontra  oeffeito  delia  emparte  nem  emtodo  querem  esaõ 
contentes  denaõ  serem  ouvidos  emJuizo  nunfora  delle  emnenhuã  desistem- 
15  cias  sem  primeiro  depuzitar  namaõ  daparte  obidiente  opresso  desta  venda 
quepuderaõ  Reçeber  elles  eseus  procuradores  Semfíança  ou  obrigaçaõ  alguma 
porquanto  desdeLogo  Seouveraõ  porabonados  huns  aos  outros  eesta  clauzullade- 
puzitaria  pois  eu  Taballiaõ  aque  apedimento  destas  partes  pormandarem  q(ue) 
debaixo  delia  estavaõ  contratados  emRequereraõ  diante  asmesmas  testemu- 
25  nhas  ehavera  lugar  emtodas  asinstançias  em<f>/thênada\execuçaõ  epassarâ  a- 
seus  herdeiros  para  entre  elles  seexecutarem  edefazer  odito  depozito  naõ 
ouveraõ  previzaõ  desua  Alteza  nemdequem  seupuder  tenha  porque 
havi<f>/n\do-a  ou  sendo-lhe  conssedida  desde  Logo  aRenunçiaõ  postoque  deste  ins- 
tromento  declara  delia  sefaça  expressa  edeclarada  mençaõ  eseobrigaõ  a- 
30  Responderempello  Cumprimento  declarado  perante  os  juizes  Ordinários 
desta  Cidade  ououvidor  Geral  doCivel  da  Rellaçaõ  deste  estado  paraoque 
Renunçiaõ  ojuizo  deseuforo  terra  e  Lugar  donde<f>/vive\rem  easmais  liberdades 
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que  aseufavor  haja  deque  denada  uzaraõ  eemtestemunho  deverdade  assim 
ooutorgaraõ  <f>  lhe  fizesse  este  instromento  nesta  nota  emque  asignaraõ  pediraõ 
easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  instipulante  easeitante  a- 
ins  tepulley  easeitey  emnome  da  pessoa  oupessoas  aquetocar  possa  auzente 
5  para  delia  selhesdarem  ostresllados  neçessarios  Sendo  prezentes  portestemu- 
nhas  Manuel  Mendes  dasilva,  e  Manoel  Lopes  Cortes  moradores  nes¬ 
ta  Cidade  quetodos  asignarão  Cornos  Outorgantes  eaRogo  do  Outorgante  Do¬ 
mingos  Nunes  naõ  puder  escrever  asignou  porelle  porser  muito  velho 
asignou  aseu  Rogo  Gonçallo  desouza  Freire  eeu  Sebastiaõ  deMaçedo 
1°  Pereira  Taballiaõ  oescrevy  asigno  arogo  dovendedor  Gonçallo  desouza  Frei¬ 
re,  Ioaõ  Peixoto  Viegas,  M<aznoel  Rodrigues  dasilva,  ManoelLopes  Cor¬ 
tes,  Enão  seContinha  mais  nadita  escriptura  queseacha  Lançada  nomeu 
Livro  denotas  donde  atomou  oTaballiaõ  Sebastiaõ  deMaçedo  Pereira  que 
este  offiçio  Servio  aoqual  mereporto  este  Confery  Concertey  Suscrevy  easigney 
15  de  <f>  meus  Signaes  Razos  Seguintes  com-offiçial  comigo  abaixo  asignado  em- 
oservançia  dodespacho  aopê  dapetiçaõ  do  Dezembargador  Ioaõ  Leal  daGama 
eAthaide  Ouvedor  Geral  doCivel  Bahia  quatrode  Novembrio  demilesetecen- 
tos  etrinta  etres  annos  eeu  Jozê  deVallençuella  dasilva  Taballiaõ  oescri- 
vy  =  Concertadopomihn  Taballiaõ  JozêdeVallenssuelladasilva  =  Eponnim 
20  Taballiaõ  Caetano  Moreira  Freire  = 


Àesq:  4.XI.1733 
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À  margem  esquerda,  nota- 
se  vestígio  da  numeração 
do  documento:  {5}7. 


Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desaõ  Bentto  des¬ 
ta  Cidade  quepara  bem  desua  justiça  lhehê  necessário  que  oTaballiaõ  Guilher- 
e  Gomes  da  Crüs  lhepasse  por  Certidaõ  otheor  da  escriptura  devenda  quefes 
Pantaliaõ  deFontes,  a  Bartholomeu  Soares,  ealoaõ  deAguiar  Villasboas 
queSeacha  Lançada  nasua  nota  emdezoito  deJunho  demileseiscentos  esin- 
coenta  equatro  annos  porttanto  Pede  AVossa  Mersselhefaça  mersse  mandar 
passar  adita  Certidaõ  com-otheor  dopedido  emmodo  quefaça  fê  =  Ereçebera  mers¬ 
se  =  Despacho  =  Passe  doque  Constar  =  Gama  =  Certidaõ  =  Guilherme  Gomes 
da  Crüs  Taballiaõ  publico  doJudiçial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia 
detodos  ossantos  eseu  termo  et  (coeter)a.  Certefico  que  emmeu  poder  eCartorio  esta 
hum  Livro  denotas  que  servio  com  oTaballiaõ  Antonio  deBrito  Corrêa 
temdoseuprincipio  emtrinta  deseptembro  demil  eseiscentos  esincoenta  e- 
tres  e  findou  com  o  Taballiaõ  Francisco  doCouto  Barreto  emosvinte  esincode- 
Junho  demil  eseiscentos  esincoenta  equatro  enodito  Livro  afolhas,  centoesetenta 
versso  esta  a  escriptura  de  que  apetiçaõ  faz  mençaõ  daqual  seu  theor  hê  ose- 
guinte  =  Escriptura  devenda  quefaz  Pantalliaõ  deFontes  aBartholomeu 
Soares,  ealoaõ  deAguiar  Villas  Boas,  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento 
deConta  divenda  quitaçaõ  eobrigaçaõ  virem  que  noanno  do  Nasçimento 
denossosenhor  Iesus  Christo  demileseiscentos  esincoenta  equatro  annos  aosdezoi- 
to  dias  domes  deJunho  dodito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos 
os  santos  epouzadas  demim  Taballiaõ  aparesseu  prezente  Pantalliaõ  de¬ 
Fontes  morador  emsergipe  doConde  termo  desta  Cidade  pessoa  de  mim  Ta¬ 
balliaõ  Reconhecido  Logo  por  elle  foi  dito  em  minha  prezença  edasteste- 
munhas  aodiante  nomeadas  easignadas  que  entre  osmais  bens  de  Rais  que 
elle  tem  epessue  bem  assim  hê  hum  pedaço  deterra  que  tem  vinte  brassas 
deLargo  ehuma  Legoa  deCumprido  que  Comessa  doRio  deTararipe  ea- 
caba  no  Ryo  detapemerim  aoLongo  dehuma  dita  quefoi  deSebasti- 


À  dir:  Rio  Ta-  /  raripe  /  ao 
rio  /  Itape-  /  mirim 
À  dir:  18.VI.1654 


À  dir:  1653 


À  dir:  1654 

À  dir:  18.VI.1654 


desebastiaõ  Cardozo  cunhado  delle  Pantalliaõ  deFontes  queparte  dehuma 
banda  comterras  de  Miguel  Pereira  da  Costa  edaoutra  com  AntoniaMar- 
tins  de  Azevedo,  ebem  assim  apertençaõ  que  lhecabe  deseu  Avô  Simaõ  de- 
Almeida  no  mesmo  Ryo  Tararipe  eapertençaõ  dehuma  Legoa  daterra 
que  odito  Simaõ  deAlmeida  Avô  desua  mulher  tem  deSesmaria  comPe- 
dro  Betelho,  e  Manoel  Botelho,  eseus  genrros,  Antonio  Martins,  Mi¬ 
guel  Martins,  eAgostinho  Ro(drigu)iz  que  tudo  lhe  toca  epertençe  ecoube  por- 
fallecimento  desua  mulher  Maria  das  Noves  ja  defunta  que  tudo  Sem 
tendem  junto  edoquevendeu  seu  Cunhado  Sebastiaõ  Cardozo  oqual  peda¬ 
ço  deterra  asima  nomeado  econffontado  epertenssoehs  nomeadas  disse  elle 
dito  Pantalliaõ  deFontes  vendia  como  Comeffeito  logo  vendeu  eoutorgou 
devenda  destedia  paratodo  osempre  aBartholomeuSoares,  ealoaõdeAgui 
ar  Villas  Boas  moradores  nodito  Sergipe  do  Conde  tantoparahum  como 
para  outro  poipresso  equantia  devinte  eseismilreis  emdinheiro  deContado 
que  elle  vendedor  confessou  perante  mim  Taballiaõ  etestemunhas  ter 
ja  emsy  Reçebido  que  lhe  deraõ  epagaraõ  os  Compradores  emmoedas  Corren¬ 
tes  neste  Reyno  deque  lhedâ  quitaçaõ  dehoje  para  sempre  epromete 
que  em  Rezaõ  desta  venda  epreço  delia  lhenaõ  Seja  mais  pedido  Couza 
alguma  eLogo  elle  vendedor  disse  tirava  demetia  Renunciava  desy  ede  se¬ 
us  herdeiros  todo  odireito  açaõ  pertençaõ  Senhorio  eutil  sominio  que  tem 
emodito  pedasso  deterra  emais  pertens<f >/a\  etudo  passa  sede  tespassa  nellesCom- 
pradores  para  que  tudo  hajaõ  pacifícamente  elhes  dâ  puder  elugar  para  q(ue) 
por  virtude  desta  <f  >/Escrip\tura  somente  sem  mais  authoridade  dejustiça 
possa  tomar  etome  posse  dodito  pedasso  deterra  emais  pertenssoens,  equer  ato- 
mem  quer  naõ  desdeLogo  lhahâ  pordada  enelles  compradores  poremCorpo- 
rada  pella  Clauzulla  Constitutis  eprometeu  eseobrigou  desempre  lhefa- 
zer  todo  odito  pedasso  deterra  doque  lhetocar  dasditas  pertenssoens  ede- 
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edelhelivrar  edefender  tudo  dequem  asua  possessão  alguma  duvida  lheponha 
eatudo  sedará  porautor  edeffensor  asua  própria  Custa  edespeza  athê  tudo  ser  fin¬ 
do  eaCabado  eosCompradores  postos  empaz  elhespagar<â>  asperdas  edanos  que 
paressa  cauza  Resseber  acujo  Cumprimento  obrigasua  pessoa  ebens  Moveis  edeRais 
5  havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  edeclarou  elle  vendedor  que  aescrip- 
tura  devenda  quetinha  feito  odito  Bertholomeu  Soares  no  pedasso  deterra  nesta 

declarado  que  estâ  feita  pormim  Taballiaõ  emostrinta  dias  domes  de  Abril  A  dir:  30.IV.1654 

deste  dito  armo  nestelivro  afolhas  cento  equinze  naõ  terâ  effeito  esô  estase- 
cumprirâ  pello  cumprimento  daqual  seobriga  Responder  nesta  Cidade  peran- 
10  te  os  Juizes  Ordinários  delia  oudoOuvidor  Geral  doCivel  da  Rellaçaõ  deste 
estado  quando  odemandar  quizerem  paraoque  Renunçia  Juizo  deseuforo  terra 
elugar  donde  viveremorar  ferias  gerais  eexpeciais  etudo  omais  que  aseufavor  Se¬ 
ja  quedenada  quer  uzar  eestando  <f>/a\este  prezente  odito  Bertholomeu  Soares 
porelle  foidito  queemseu  nome  edodito  Ioaõ  deAguiar,  aCeitara  esta  escriptura,  eo- 
15  dito  pedasso  deterra  emais  pertençoehs  deCompra  pellodito  preço  eemtestemu- 
nho  deverdade  assim  outorgaraõ  emandaraõ  fazer  estaescriptura  nesta  nota  on¬ 
de  asignaraõ  que  pediraõ  eaCeitaraõ  eeu  Taballiaõ  aseito  por  quem  tocar  auzen- 
te  como  pessoa  publica  extipulante  easeitante  testemunhas  quefaraõ  prezen- 
tes  Antonio  Fernandes  Roxo,  e  Manoel  Lobo  =  Francisco  Martins  Rezidentes 
20  moradores  nesta  Cidade  quetodos  asignaraõ  eeu  Francisco  doCouto  Barreto  Ta¬ 
balliaõ  que  oescrevy  =  Pantalliaõ  deFontes,  Bertholomeu  Soares  =  Antonio 
Fernandes  Roxo  =  Francisco  Martins  =  Manoel  Lobo  =  Enaõ  seconthem  ma¬ 
is  emadita  escriptura  Com-otheor  daqual  aquemereporto  eaodito  Livro  fiz 
passar  aprezentebem  efielmente  emoservançia  dodespacho  Retro  pormim  sus- 
25  crita  easignada  eCom-offiçial  comigo  abaixo  asignado  conferida  eConçertada 

na  Bahia  emos  vinte  edous  dias  domes  deFevereiro  demil  esetecentos  etrinta  A  Avr.22. 11.1730 

equatro  annos  eeu  Guilherme  Gomes  da  Crus  Taballiaõ  osubscrevy  Concer- 

À  direita,  ao  final  da  L.  27,  carimbo  molhado 
do  Arquivo  do  Mosteiro  de  São  Bento  da 
Bahia. 
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Concertadopormim  Taballiaõ  Guilherme  GomesdaCrüs  =  Ecomigo  Taballiaõ 
Thomas  Guedes  Salgado  = 


Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desaõ  Bentto 
desta  Cidade  quepara  bem  desua  justiça  lhehê  neçessario  huã  escriptura  por- 
onde  André  Martins  deAzevedo  vendeu  aloaõPeixoto  Viegas  huasSortes  de- 
terras  sitas  nas  Cabisseiras  deSergipe  do  Conde  quefoi  destribuida  emsette  deOi- 
tubro  demilseiscentos  eoitentaannos  aoTaballiaõ  Antonio  RodriguesPinheiro 
offiçio  quedeprezente  serve  Thomas  Guedes.  Pede  AVossa  mersse  lhefaça  mersse 
mandar  que  odito  Taballiaõ  lhepasse  porCertidaõ  otheor  dadita  esCriptura  em- 
modo  quefaça  fê  =  Ereçeberâ  Mersse  =  Despacho  =  Passedoque  Constar  =  Gama  = 
Certidão  =  Thomas  Guedes  Salgado  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enotas  nesta 
Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  eseutemo  et  (coeter)a  Certefico  que  emmeu 
puder  eCartorio  dodito  Offiçio  seacha  hum  Livro  denotas  emque  Servio  oTa- 
balliaõ  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  eafolhas  duzentas  etrinta  ehuma 
versso  seacha  Lançada  a  Escriptura  deque  apetiçaõ  Retro  faz  mençaõ  Cujo 
theor  hê  oseguinte  =  EsCriptura  devenda  que  fazAndrê  Martins  de- 


Ao  centro:  Inhatá. 


À  margem  direita,  não 
aparece  a  numeração  do 
documento:  {58} 


À  esq:  Cabiceira  /  de 
Sergipe  /  do  Conde. 

A  esq:  Ant(oni)o  M(ar- 
tin)z  /  d'A(zeved)o 
À  esq:  7. X.  1680 
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André  Martins  deAzevedo,  aoCappitaõ  Ioaõ  Peixoto  Viegas  dehuma 

Sorte  deterra  em  Tararipe  =  Saibaõ  quantos  ate  publico  instromento  de  escri- 

ptura  devendadeterras  virem  que  noanno  do  Nasçimento  denosso  Senhor  Ie- 

sus  Christo  demil  eseiscentos  eoitenta  annos  [|  aos  oito  dias  domes  de  Outubro 
dodito  armo]  nesta  Cidade  dosalvador  Bahi- 
5  a  detodos  os  santos  nas  Cazas  daCadea  delia  na  Salla  Livre  ondeeu  Taballiaõ 

aodiante  nomeado  fui  chamado  esendo  Lâ  porestar  prezo  André  Martins  de¬ 
Azevedo  ahy  pareseu  odito  André  Martins  deAzevedo  morador  emtararipe 
Freguezia  deSergipe  doConde  Como  vendedor  edaoutra  Como  comprador  oCappi- 
taõ  Ioaõ  Peixoto  Viegas  morador  nesta  Cidade  ambas  pessoas  demim  Taballiaõ 
1°  Reconhecidos  pellos  proprios  deque  aqui  faço  mençaõ  eLogo  pello  dito  An¬ 
dré  Martins  deAzevedo  mefoi  dito  perante  astestemunhas  aodiante  nomeadas 
easignadas  que  elle  lhepertençem  huma  pertençaõ  deterra  quetem  nasse- 
te  Legoas  deterra  que  sedeu  deSesmaria  aseus  Avôs  Antonio  Martins  de¬ 
Azevedo,  eSimaõ  de  Almeida  comoutros  acadahum  huã  Legoa  nosquaes  es- 
taõ  ainda  porindiviso  entretodos  osdoados  pella  Sesmaria  aqual  terra  estâ  Cita 
15  nas  Cabiceiras  detararipe  correndo  para  oLoeste  ouCertaõ  confrome  aSesmaria  e 
saõ  terras  deAreas  com  matoscapoeiras  assima  doEngenho  de  Joaõ  de  Aguiar 
Villas  Boas  cito  nomato  deque  chamaõ  a  Moribeca  eassim  mais  tem  outra 
pertenção  deseu  quinhaõ  queselhedeu  emfolha  departilha  daterradeseu 
Avô  Simaõ  de  Almeida  nadata  dehuã  Legoa  de  terra  maçapes  queja  estâ  medi- 
25  da  epartida  entre  os  herdeiros  dodito  Simaõ  deAlmeida  pello  Dezembargador 
Jozê  deAlmdeira  Machado  aqual  pertençaõ  dasorte  deterras  das  seteLegoas  etu- 
do  omais  que  a  ella  lhe  pertençer  Comtodos  osseus  pastos  Logradouros  matos 
Serventias  agoas  acçoens  activas  epassivas  disse  que  vendia  Como  comeffeito 
Logo  vendeu  destedia  para  todo  osempre  aoCappitaõ  Ioaõ  Peixoto  Viegas 
30  queprezente  estava  empreço  equantia  deduzentos  milreis  emdinheiro 
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de  Contado  eassim  mais  lhevende  oquinhaõ  quetem  na  Legoa  desimaõ  deAlmeida 
eselhedeu  pella  dita  mediçaõ  comtodas  assuas  pertenssoens  eassoens  empreço  equan- 
tia  deCento  etrintamilreis  também  emdinheiro  decontado  que  tudo  huma 
eoutra  venda  fas  Soma  equantia  detrezentos  etrinta  milreis  que  elle  vendedor 
5  querehê  contente  que  elle  comprador  dê  adita  quantia  preço  desta  venda  ao- 
Sargento  mor  Antonio  Baldes  Barboza  empagamento  demayor  quantia  que 
elle  Comprador  lhedeve  eporque  lhetem  feito  penhora  nadita  pertençaõ  deterra  e- 
ja  andaraõ  empregaõ  eodito  Comprador  Lançou  nellas  trezentos  milreis  ehora  es- 
taõ  havindos  eConcertados  elle  vendedor  eaCredor  osargento  maior  Antonio  Bal- 
1°  des  Barboza  emaseitar  namaõ  dodito  Comprador  osditos  trezentos  etrinta 

milreis  preço  desta  Compra  eporestar  prezenKf  >/eo\  dito  Sargentomor  Antonio 
Baldes  Barboza  porelle  mefoi  dito  perante  astestemunhas  aodiante  nomeadas 
easignadas  que  elle  confeça  haver  Recebido  dodito  Cappitaõ  Ioaõ  Peixoto  Viegas  os¬ 
ditos  trezentos  etrinta  milreis  presso  desta  Compra  emdinheiro  deContado  da- 
15  qual  quantia  lhesdâ  aodito  Comprador  Como  vendedor  pura  geral  eirrevogavel 
quitaçaõ  destedia  para  todo  osempre  para  mais  lhesnaõ  fes  pedida  aelles  nem 
aseus  herdeiros  esucessores  cada  quais  noque  Reprezentaõ  nesta  escriptura  eodito  ven¬ 
dedor  deu  quitaçaõ  damesma  quantia  aodito  Comprador  nadita  forma  epello 
dito  preço  pagou  nadita  forma  disse  elle  vendedor  havia  porbem  vendida  adita 
25  pertençaõ  deterra  aodito  comprador  oCappitaõ  Ioaõ  Peixoto  Viegas  elhedâ  ecede 
toda  aacçaõ  pertençaõ  direito  posse  Senhorio  que  nasditas  terras  asima  declarada 
tem  ou  porqual  quer  via  lhepossa  tocar  etudo  desy  tira  edemite  para  que  odito 
Comprador  tudohaja  Logre  epesua  mança  epacificamente  como  couza  que  jahê 
sua  poreste  instromento  epodera  fazer  nellas  edellas  oque  quizer  elhebem  paresser 
30  epoderâ  tomar  posse  dasditas  terras  epertençoens  porsy  ouporquem  lheaprover 
equer  atome  quer  naõ  Logo  elle  vendedor  lhahouve  por  dada  enelle  Compra- 
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Comprador  poremcor  porado  pella  clauzulla  constitutis  posse  Real  actual  Civel  e- 
nactural  que  emsy  poderá  Reter  eem  seus  herdeiros  econtinuar  para  Sempre  epro- 
mete  ellevendedor  desempre  eemtodo  otempo  domundo  fazer  esta  venda  boa  ede- 
pâs  aoComprador  detoda  aduvida  ou  emburgos  edemandas  quequaes  pessoas  lhe- 
5  movaõ  eadefender  asua  própria  custa  edespeza  para  ocomprador  eseus  herdeyros  tu¬ 
do  lograrem  mança  epacifícamente  alias  Sucedendo  oContrario  lhetomarâ  oseu 
dinheiro  preço  desta  venda  Comt<f>/a\do  oque  m<f>ant<f>erem  asben  feitorias  emilhoramen- 
tos  que  nadita  terra  tiver  feito  eperdas  edannos  que  poresta  cauza  lheder  evindo 
elle  vendedor  Comalguma  duvida  ou  embargos  ao  Cumprimento  desta  ven- 
1°  da  naõ  quer  elle  vendedor  ser  Ouvido  em  Juizo  nem  fora  delle  sem  primeiro  e- 
Com  effeito  depozitar  namaõ  epuder  doComprador  todos  osditos  trezentos  etrinta 
milreis  preço  desta  venda  eemquanto  Comeffeito  naõ  fizer  odito  depozito  lhesserâ 
denegado  toda  accçaõ  eRemedio  deseu  direito  ejustiça  aqual  quantia  poderá  Reçeber  odito 
Comprador  ouseus  herdeyros  esuçessores  Sem  para  otal  effeito  lheser  neçessario  darfi- 
15  ança  nem  fazer  outra  alguma  obrigaçaõ  porquanto  para  essefim  elle  vendedor  as- 
houveLogo  deagora  para  entaõ  e  de  entaõ  para  porabonados  aqual  Clauzulla  que 
terâ  seueffeito  thê  naexecuçaõ  epassar  aseus  herdeiros  pus-eu  Taballiaõ  aquy  ape- 
dimento  destas  partes  pormedizerem  quedebaixo  delia  contrataraõ  equerem  que  Se- 
goarde  na  forma  da  Ley  eporquanto  ellevendedor  naõ  podia  fazer  estavenda  da- 
20  Cadea  porestar  prezo  aRequerimento  dodito  Sargentomor  Antonio  Baldes  Bar- 
boza  fez  petiçaõ  aoOuvidor  Geral  doCivel  o  Doutor  Ioaõ  deGois  de  Araújo  para 
que  lheconssedesse  Licença  para  opoder  fazer,  eelle  vendo  suas  Razoens  lheCon 
cedeu  eemvirtude  delia  também  fes  esta  escriptura  daqual  petiçaõ  edespacho 
otresllado  hêoseguinte  =  Diz  André  Martins  deAzevedo  que  elle  estâ  prezo 
25  na  Cadea  desta  Cidade  porexecuçaõ  dehuma  Sentença  quedeu  aosargento 
Mayor  Antonio  Baldes  Barboza  oqual  temfeito  penhora  emhuãs  Sor¬ 
tes  deterras  citas  notermo  desergipe  do  Conde  eporque  osupliCante  tem  Celebrado 
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venda  dasditas  terras  aloão  Peixoto  Viegas  Com  mayor  presso  daque  hera  deser  porRe- 
matação  eoaCredor  Antonio  deBaldes  Barbosa  Convem  nadita  venda  eReçeber  opre- 
ço  delia  esoltar  dosupliCante  esperandolhe  pello  Resto  pede  avossa  mersse  Licença 
para  que  daprizão  possa  fazer  escriptura  aoComprador  dadita  venda  e  Resseberâmer- 
5  se  =  Despacho  doOuvedorGeral  =  Como  pede  Bahia  sete  deOitubro  deseis  centos  eoi-  A  esq;  7.x.  1680 

tenta  =  Gois  =  istosecontinha  nadita  petiçaõ  edespacho  queLevou  o  Comprador  epel- 
lo  dito  vendendor  foy  mais  dito  quepara  Cumprir  eguardar  esta  escritura  obrigou  sua 
pessoa  ebens  mov<f >/eis\edeRais  havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  eporestar  prezente 
odito  Ioão  Peixoto  Viegas  Comprador  dasditas  terras  disse  porsua  parte  quenaso- 
1°  bredita  maneira  eforma  aCeitava  esta  Escriptura  devenda  deterras  que  porella 

Selhefâs  eaquitação  queselhedâ  como  dito  hê  eseobriga  aCumprilla  eguardalla  Co¬ 
mo  nella  seConthem  para  oque  obrigousua  pessoa  ebens  Moveis  edeRais  havidos 
e  por  haver  eomilhor  parado  delles  enestaforma  Mepedia  lhefizesse  este  instromento 
nesta  nota  eque  delia  Selhedem  os  treslados  necessários  aqual  aceitaraõ  eeu  Tabal- 
15  lião  aceito  emnome  das  Auzentes  aquem  tocar  possa  odireito  delia  como  pessoapu- 
blica  estipulante  eaCeitante  esendo  testemunhas  prezentes  Manoel  Ferreira 
das  Neves,  Manoel  Ferreira  Rodrigues  Guarda  daCadea,  Antonio  Rodrigues 
Carcereiro  da  Cadea,  que  todos  reconheço  asignaraõ,  Antonio  Rodrigues  Pinhey 
ro  Taballião  o  escrevy  =  André  Martins  deAzevedo  =  Ioão  Peixoto  Viegas  =  Anto- 
20  nio  Baldes  Barboza  =  Manoel  Ferreira  das  Neves  =  Manoel  Ferreira  Rodri¬ 
gues  =  Antonio  Rodrigues=  Enão  seContinha  mais  emadita  escriptura 
queseacha  noditoFivro  editas  folhas,  aotheor  daqual  fíz  passar  aprezente  Cer¬ 
tidão  bemefíelmente  doproprio  aque  mereporto  eCom  o  offíçial  Commigo 

ao  Concerto  asignado  esteConfery  Conssertey  sobscrevy  easigney  na  Ba-  A  esq;  1 1  VI.  1 734 

25  hia  aos  onze  dias  domes  de  Junho  demil  esetecentos  etrinta  equatro  annos  e- 
uThomas  Guedes  Salgado  Taballiaõ  queosobscrevy  e  asigney  =  Conçertado 
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Concertado  por  mim  Taballiaõ  Thomas  Guedes  Salgado  =  E  Commigo  os  escrivão 
doCivel  Ignaçio  da  Costa  Rego  = 


Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bentto  desta 
Qdade  que  para  bem  desua  justiça  lhehê  necessário  huã  escriptura  poronde  em  Ianei- 
5  ro  demil  seiscentos  cincoenta  etres<f>/anos\  Sebastiaõ  Cardozo,  esua  mulher  Simoa  Rodri¬ 
gues  venderão  aBertholomeuSoares,  ea  Ioaõ  deAguiar  Villas  Boas  huâ  Sortede- 
terras  deOitenta  braças  deLargo,  ehuã  Legoa  deComprido,  quarenta  aCada 
hum  noRyo  Tararipe,  aqual  sefez  nooffiçio,  que  deprezente  Serve  Guilherme  Go¬ 
mes  daCrüs.  Pede  AVossa  Mersse  lhefaça  mersse  mandar  que  odito  Taballiaõ  lhe- 
passe  otheor  dadita  escriptura  portermo,  emmodo  que  faça  fê  =  Eresseberâ  mersse  =  Des- 
10  pacho=  Passe  doque  Constar  =  Gama  =  Certidão  =  Guilherme  Gomes  daCrüs  Taba 
liaõ  publico  do  Judiçial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos 
eseu  termo  et  (coeter)a  Certefíco  que  emmeu  poder  eCartorio  esta  hum  Livro  denotas 
queteveseu  principio  Com  oTaballiaõ  FranCisco  do  Couto  Barreto  emdezano- 
ve  dias  domes  deJulho  demil  eseisçentos  esincoenta  edous,  efmdou  Com  o  Ta- 
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com-oTaballiaõ  Antonio  deBrito  Corrêa  emostres  dias  domes  deOitubro  demil 
Seisçentos  esincoenta  etres  enelle  afolhas  cento  evinte  eduas  estâaescriptura  de  q(ue) 

apetiçaõ  faz  mençaõ  doqual  seutheor  hê  oseguinte  =  Venda  quefaz  Sebatiaõ  A  cscl:  Escriptum 

Cardozo,  aBartholomeu  Soares,  e  Ioaõ  de  Aguiar  VillasBoas,  Saibaõ  quantos  es- 
5  te  publico  instromento  deCarta  devenda  equitaçaõ  e<f  >/ob\rigaçaõ  virem  que  noanno 
do  Nasçimento  denosso  senhor  Iesus  Christo  demil  eseisçentos  esincoenta  etresan- 

nos  aosnove  dias  domes  delaneiro  dodito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  Ba-  A  escI:  9.1.  1653 

hia  detodos  ossantos  epouzadas  demim  Taballiaõ  aparesseraõ  prezentes  partes  a- 
Saber  dehuma  como  vendedor  Sebastiaõ  Cardozo,  edaoutra  Como  comprador  Ber- 
10  tholomeu  Soares  emseu  nome  edeloaõ  de  Aguiar  Villas  Boas  todos  moradores  em 

Santo  Amaro  desergipe  do  Conde  pessoas  que  Reconheço  pellos  proprios  nomeados  mayo- 
res  devinteesinco  annos  cadahum,  elogo  pello  dito  Sebastiaõ  Cardozo  foidito  peran¬ 
te  mim  Taballiaõ  etestemunhas  aodiante  nomeadas  que  entre  osmais  bens  deRa- 
is  que  elle  tinha  epessuhia  bem  afim  heraõ  oitenta  braças  deterra  deLargo  ehuma 
15  Legoa  deCumprido  Citas  nas  Cabiçeiras  dos  índios  do  Collegio  desanto  Antaõ  daCi- 
dade  deLisboa  que  partem  dehuma  banda  comterras  queforaõ  deBentto  daCos- 
ta  que  hoje  cultivaMiguel  Pereira  daCosta  edaoutra  com  Antonio  Martins 
deAzevedo,  eseus  Cunhados  emais  herdeyros  deAgostinho  Rodrigues  epellas  maissu- 
as  dividas  everdadeiras  comfrontassoehs  comquem  pordireito  deva  ehaja  departir  que 
25  entaõ  mistica  com  a  terra,  digo  mistica  com  amais  terra  quefoi  dodito  Agostinho 
Rodrigues  entre  oRyo  detararipe  etapemirim  conforme  aCarta  desesmariaque 
dadata  daterrahâ  quedisse  serem  suas  asditas  oitenta  brassas  deterra  delargo  hu 
maLegoa  deComprido  forras  izentas  sem  foro  nem  tributo  algum  eashouve 
portitullo  deherança  deseu  Sogro  odito  Agostinho  Rodrigues,  edesua  Sogra  Mag- 
30  dallena  Carvalha  os  quaes  ashouveraõ  portitullo  dedote  □  que  lhefez  odi¬ 
to  Antonio  Martins  deAzevedo  Como  procurador  Bastante  deseu  Sogro 


& 
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Simaõ  de  Almeida  primeiro  pessuidor  dasditas  terras  qulheforaõ  dadas  deses- 
maria  com  tudo  constará  deseus  titullos  queelle  vendedor  Seobrigou  aentregar 
aosCompradores  asquaes  ditas  oitenta  brassas  deterra  delargo  ehumaLegoa  deCum- 
prido  assima  nomeadas  eConfrontadas  assim  edamaneira  que  aspessu  êlhe- 
cuberaõ  emsua  folha  departilha  comtoda  amais  acçaõ  epertenssaõ  quetem 
epodetocar  nasmais  Crias  que  ouver  nadita  data  deterra  quefoidada  a- 
dito  Simaõ  deAlmeida,  eassim  mais  oque  lhetocar  epertensser  emhuma 
Legoa  deterra  quetambem  sedeu  desesmaria  aodito  «aodito»  Simaõ  de  Almei¬ 
da  emCompanhia  deoutros  hereos  de  que  acada  hum  coube  huma  Legoa  enoq(ue) 
seachar  quefica<f>nasCabisseiras  daasima  declarada  dito  delle  dito  Sebastiaõ  Car- 
dozo  vendia  como  deffeito  Logo  vendeu  eoutorgou  devenda  destedia  para  todo  Sempre 
aodito  BertholomeuSoares  que  prezente  estava  eodito  Ioaõ  deAguiar  VillasBo- 
as  tanto  para  humComo  paraoutro  empresso  equantia  tudo  deCento  esincoen- 
ta  milreis  emdinheiro  deContado  acuja  vista  confessou  elle  vendedor  perante 
mim  dito  Taballiaõ  etestemunhas  haver  Recebido  delles  Compradores  seten- 
tamilreis  que  lhederaõ  epagaraõ  emdinheiro  deContado  pormoedas  deprata 
das  Correntes  nesteReyno  que  elle  contou  eRessebeu  aotempo  daentrega  edosdi- 
tos  setentamilreis  lhenaõ  for  mais  pedido  nemdemandado  couza  alguma 
eosoitenta  milreis  Restantes  para  Cumprimento  dosditos  cento  e  sincoenta  mil 
reis  lhedaraõ  pagaraõ  elles  Compradores  aelle  vendedor  dehoje  factura  desta  es- 
criptura  ahum  anno  primeiro  Seguinte  semduvida  nem  embargo  algum 
elogo  ellevendedor  disse  tirava  demitia  Renunçiava  de  sy  edeseus  herdeiros  esu- 
sessores  todo  odireito  acçaõ  epertençaõ  senhorio  poder  eutil  dominio  quetem 
nasditas  oitenta  brassas  deterra  emais  pertenssas  atras  declaradas  etudo  poem 
Sede  estrepassa  nos  Compradores  para  quetudo  Logrem  hajaõ  epussuaõ  pacifícamen- 
tesem  Contradisaõ  depessoa  alguma  elhedâ  poder  elugar  paraque  porvirtude 
desta  Escriptura  somente  sem  mais  authoridade  delustiça  possaõ  tomar 
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tomem  posse  dadita  terra  emais  assoens  epertenssoens  equer  a  tomequer 
naõ  desde  Logo  lhahouve  pordada  enelle  poremCorporada  pella  Clauzulla  Cons- 
titutis  eprometeu  eseobrigou  desempre  eemtodo  otempo  domundo  lhefazerboa 
esta  venda<da>dita  terra  assoens  epertenssoens  edeelas  livrar  defender  detodas  equaes 
5  quer  pessoas  que  aella  easua  posesaõ  alguma  duvida  demandas  ou  embargos  lhe- 
ponhaõ  que  atudo  sedará  porautor  edefençor  asua  própria  custa  e  despeza  emthê 
tudo  ser  findo  e  acabado  eelles  Compradores  postos  empar  enem  haverá  Contrades- 
tavenda  elenem  Seus  Suçessores  enemlhoporaõ  duvidas  demandas  enem  embar¬ 
gos  alguns  denemhuma  qualidade  quesejaõ  evindo  com  elles  naõ  seraõ  ouvidos  em- 
Juizo  comelles,  digo  emJuizo  nemfora  delle  Sem  primeiro  ecomeffeito  depozitar 
1°  emmaõ  epoder  delles  Compradores  oudeSeus  procuradores  eherdeiros  todo  osditos  sen¬ 
to  esincoentamilreis  Sejâ  ostiver  todos  Recebidos,  eemquanto  naõfizer  odito  depozito 
lheserâ  denegado  toda  audiênçia  as<f>/saõ  e  R\emedio  dedireito  epara  assim  guardar  e- 
fazer  nem  havera  provisto  desua  Magestade  nem  dequem  seupoder  tenha 
havendo-a  esendo-lhe  Conssedida  desdelogoaRenunçia  edella  naõ  uzarâ  eaen- 
tregarâ  aparte  para  delia  fazer  oque  lheparesser  edesta  clauzulla  depozitaria 
15  pús  eu  Taballiaõ  nesta  escritura  <f>/a\pedimento  eConssentimento  delles  partes 
pordizerem  quedebaixo  delia  estavaõ  contratados  equerem  queseCumpra  nafor- 
ma  daLey  dodito  senhor  epara  assimtudo  cumprir  obrigou  todos  os  Seus  bens  mo¬ 
veis  edeRais  havidos  eporhaver  eomais  bemparado  delles  eseobriga  dar  entregar 
esta  escriptura  desua  mulher  Simôa  Rodrigues  todas  asvezes  que  lhefor  pe- 
25  dida  semahisso  pôr  durvida  alguma  epello  dito  Bartholomeu  Soares  foi  dito 

queaseitava  esta  escriptura  eadita  terra  emais  pertenssas  daCompra  pello  dito  presso 
para  sy  epara  odito  Ioaõ  deAguiar  Villas  Boas  eemtestemunho  deverdade  a- 
sim  ooutorgaraõ  emandaraõ  fazer  esta  escriptura  nesta  notta  edella  darlhe 
ostrellados  necessários  que  pediraõ  eaceitaraõ  eeu  Taballiaõ  aseito  por  Iusto  eau- 
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eauzente  como  pe<f  >/sso\a  publica  extipulante  easeitante  testemunhas  que  foraõ 
prezentes  André  da  Costa  deAndrade,  eBelchior  VâsRibeiro,  eAntonio 
deBritto  Corrêa  moradores  nesta  Cidade  que  todos  asignaraõ  eeu  Francisco 
do  Coutto  Barreto  Taballiaõ  oescrevy,  declaro  que  pello  vendedor  Sebastiaõ 
5  Cardozo  naõ  Saber  escrever  asignou  aseu  Rogo  odito  André  da  Costa  de  Andrade 

dito  Taballiaõ  o  escrevy  =  Assigno  arrogo  d<t>/ovendedorS\ebastiaõ  Cardozo  =  André  da- 
CostadeAndrade  huma  Crüs  Beth<t>/olomcu  S\oares  Antonio  deBritto  Cor- 
rea=  Belchior  Vâs  Ribeiro=  E n a õ s c Co n t h < t >/c m  m\ais  em  adita  escriptura  com- 
theor  daqual  aque  merreporto  eaodito  Livro  fis  passar  aprezente  bem  efielmen- 
10  te  em  oservançia  dodespacho  Retro  pormim  Suscrita  eaSginada  e  Com  offiçial 

comigo  abaixo  asignado  conferida  consertada  na  Bahia  emosdezanove  dias  A  dir:  19.XI.1733 

domes  de  Novembro  demil  esetecentos  etrinta  etres  annos  eeu  Guilherme  Go¬ 
mes  da  Crus  Taballiaõ  oSobscrevy  =  Concertado  pormim  Taballiaõ  Guilherme 
Gomes  daCrüs  =  Ecomigo  Taballiaõ  Thomas  Guedes  Salgado  = 


c/e*.  'fiar  faro  oteAcu*  o/ojCk/o^ 

r tu,  hm,  ohl^uz  •>  Zaácu, 
zj^yexjh  e  Corna^ocurfkí^íWuA  ^ 
v  ch^CarwJ,  JwthukxJde.  /ttaAi/t,  c^. 
t  z/^lt/ o/oat  +yw  dttvUh&yè/tcs+c/jf  vu^ 
*^xsa,  t-yun^KrutPtJarf ^U4,  *  Ja/ct/haj; 

Qetn/n*  /h^uAu  c/uuj  M  cti/dLxu  //< 


idaL  <hdt** wuitorztybrfj  Oà 


eíoiu 


J^cntufe/ f^eà'. 


egteJ  o/t/^ua^a.  t/a/aZ/uo^/u,  f/cvdZ/*  J/cea/  £+Í*//úLS  t 
pifct)  De-iftrr^i^t  ’  c/oQoudc  e^ut/írrru)  W'C^'^r 
rH4t  ei/oclu.  itu^/uao^JetuÀ/a^  et  t-t  oaua/t y/Z/uts  &//+uwe+U. 
f/t/r  Ct£U”ty)/<4Qtt.)  c/t^ui  (yJf/teriúji^tviAij^vL'  tyittieae  ayua/ 1 
h  -  Actyf/uatue/é.&fftiybrti.j  evtí  ;Xx  ytuy/h*.  /^Sej/ut/ZZ/nu 
/yflrusrct-do?  (//at/u-t/e  ■  t/r/tu \  *//uaa  '^Z^pyttutx  ~/uüí aj~s/t 

í  /7)  //  CT)  /*  /  §>^  P 

-Jtfpt*utj  »  st)ajTífa»ipaj  (jffueiu  n/> ,  íJe+iayyzrffi  «  Zm-uavoc  • ht 

//  C  / )  ^ j/  5  X»  ^  Á  / 

Ih/if  .  V  *s/ft>artA4X>^.Jlaa 'naues rt^C^au/l  jJ-éfi 

rtf-J  oe/jea  i  /n£  o/e /erras  o/eoU^Mt/ts  ÁaçaS  c 

//c*  ytu&en+ie+tJo  r/e remè/e/tioii ) /ôVenÁi  auCinun  JíhJ  ,*sj/n 


ve/lnvi. 


H4*t 


ert**+ 


/aJ/i/AsAjasr 

(/><*»**£  5% 


v***t 


’*+*&-?  c+ttu>  t&Cwá&fy 


2o5y 


205v 

Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desaõ  Bentto  daCidade 
daBahia  Frey  Iozê  desanfto  <f><Terônimo>  quepara  bem  desua  Justiça  lheHê  necessário  hu- 
ã  escriptura  quefes  MiguelPereira  desouza  porsy  eComo  procurador  desua  May, 
e  Irmam,  ao  Coronel  Domingos  Borges  deBarros,  devenda  dehuã  sorte  deter- 
5  ras  Sitas  no  Cahapiâ  emvinte  edous  deAbril  doanno  demil  seteçentos  vinte 
edous  pelloque.  Pede  AVossa  Mersse  lhefaça  mersse  mandar  que  oTaballiaõ 
Manoel  Rodrigues  Serqueira  emcujo  Cartorio  foifeita  dita  escriptura  lhe- 
dê  otheor  delia  porCertidaõ  emmodo  quefaça  fê  =  Eresseberâ  mersse  =  Despacho  =  Pas¬ 
se  naõ  havendo  inconviniente  =  Britto  =  Certidão  =  O  Alfferes  Manoel  Rodri- 
10  gues  deSiqueira  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Villa  desaõ  Fran¬ 
cisco  desergipe  do  Conde  eseutermo  et  (coeter)a  Certefico  edoufê  que  emmeu  puder  eCarto- 
rio  estahum  Livro  denottas  emoqual  afolhas  Sincoenta  esete  emprincipio  Sea- 
cha  aescriptura  deque  a  petição  assima  faz  mençaõ  aqual  hê  dotheor  eforma  Seguin¬ 
te  =  Escriptura  deCompra  evenda  quefas  Miguel  Pereira  desouza  porsy  eComo 
15  procurador  Bastante  desua  May  Donna  Luiza  Maria  esouza  esua  filha 

Dorma  Margarida  Coutinho,  eseugenrro  Francisco  Guedes  Suzarte,  esua  mu¬ 
lher  Donna  Maria  ['fRoza]  Rodrigues  esouza  aoCoronel  Domingos  Borges  deBar¬ 
ros  dehuã  sorte  deterras  deduzentas  braças  emMatos,  Saibaõ  quantos  estepu- 
blico  instromento  deescriptura  devenda  ou  Como  emdireito  milhor  nome  elugar 
20  haja  virem  quesendo  no  Armo  do  Nasçimento  denosso  senhor  Iesus  Christo  de¬ 
mil  eseteçentos  evinte  edois  annos  aosvinte  edois  dias  domes  de  Abril  dodito  an- 
no  nesteCitio  eengenho  desão  Pedro  Freguezia  desaõ  Pedro  dotararipe  termo 
daVilla  desaõ  Francisco  deSergipe  deConde  epouzadas  donde  vim  emora  o- 
Coronel  Domingos  Borges  de  Barros  donde  eu  Taballiaõ  fuivindo  esendo 
25  ahy  aparesseraõ  prezentes  partes  havidas  eContratadas  aeste  Outorgantes  asaber 
dehuma  como  vendedor  Miguel  Pereiradesouza  porsy  naparte  que  lhe- 
toca  naheranssa  deseu  Tio  Antonio  Pereira  do  Lago  eComo  procurador 
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Bastante  deSua  May  DonnaLuiza  Maria  esouza  esuafilha  Donna 
Margarida  Coutinho  eseugenrro  Francisco  Guedes  Suzarte  esua  Mulher  Donna 
Maria  Roza  como  me  Constou  dehuã  sua  procuraçaõ  Bastante  que  meaprezen- 
tou  feita  eoutorgada  nanotta  doTballiaõ  Domingos  Venctura  na  Cidade 
5  doPorto  feita  emtrinta  ehum  dias  domes  de  Dezembro  demil  esetecentos 
edês  que  aodiante  herâ  Lançada  Como  parte  deste  instromento  paraSedar 
enCorporada  com  otresllado  delia  edaoutra  como  Comprador  oCoronel  Domin¬ 
gos  Borges  deBarros  pessoas  huã  eoutras  que  eu  Taballiaõ  Reconhesso  pellas 
próprias  dequefaço  mençaõ  eLogo  pello  dito  vendedor  mefoidito  amim  Tabal- 
1°  liaõ  emprezença  dastestemunhas  aodiante  nomeadas  easignadas  que  entre  os- 
mais  bens  deRais  deque  herão  Ligitimos  Senhores  epessuidores  heraõ  bem  assim 
como  naverdade  heraõ  dehuma  Sorte  deterras  de  Matos  donde  chamaõ  oCara- 
piá  quelheCoube  porherança  aelle  eaosmais  herdeiros  assima  declarados  de- 
Seu  Tio  Antonio  Pereira  do  Lago  com  a  Largura  deseiscentas  esincoenta  bras- 
15  sas  de  Largo  eoCumprimento  queseachar  athê  oRyo  Cabessü  dasquaes  disse 
elle  vendedor  vendia  aelle  dito  Comprador  duzentas  brassas  deLargo  dasditas 
terras  quepartira  daparte  do  Loeste  com  asquatroSentas  brassas  queelle  vende¬ 
dor  j  a  vendeo  aelle  dito  Comprador  doquinhaõ  lhecoube  porheranssa  deseu  Pay 
Bentto  da  Costa  Brandaõ  ficando  Místicas  asditas  duzentas  brassas  deLargo 
20  que  agora  lhevende  asditas  quatrocentas  deque  elle  Comprador  hêja  Senhor  e- 
pussuidor  eoComprimento  destas  ditas  duzentas  brassas  principiara  daparte  do- 
Sül  donde  aCabar  ameyaLegoa  quepertensser  aoEngenho  quepertensse  aoEngenho 
deNossa  Senhora  do  Desterro  deAnçelmo  da  Fonceca  Coronel,  Rumo  doNorte 
Com  as  mesmas  duzentas  brassas  deLargura  emtodo  oCumprimento  athê  oRy- 
25  o  Cabessü  as  quaes  terras  asim  confrontadas  edemarcadas  eComquem  mais 

dedireito  deva  ehaja  depertençer  confrontar  e  demarcar,  digo  ehaja  de  partir  Con¬ 
frontar  edemarcar  eComtodas  assuas  intradas  esahidas  logradouros  e- 
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eServentias  agoas  matos  fontes  Ryos  eentradas  assim  geraes  Como  particulares  disse 
elle  dito  vendedor  que  vendia  como  comeffeito  Logo  vendeu  deste  dia  paratodo  sem¬ 
pre  aodito  Comprador  oCoronel  Domingos  Borges  deBarros  porpresso  equantia 
deseiscentos  milreis  emdinheiro  deContado  moedas  depratas  eouro  correntes  nes- 
5  te  Estado  aqual  quantia  disse  odito  vendedor  havia  Recebido  emdinheyro  de¬ 
Contado  doqual  disselhedava  pura  egeral  quitação  destedia  para  todo  sem¬ 
pre  para  nunca  mais  lheser  pedida  agora  nem  emtempo  algum  enestafor- 
ma  disse  elle  dito  vendedor  quehavia  pormuito  bem  vendida  adita  Sorte 
deterra  pello  dito  presso  equantia  etirava  desy  edemetia  nodito  Comprador 
10  todas  as  assoens  Reais  epessoais  activas  epassivas  fucturas  eprezentes  paraque  tudo 
Logre  haja  epessua  como  couza  sua  própria  quejahê  efica  sendo  por  virtude  deste 
instromento  pello  qual  lhedâ  puder  eLugar  para  que  porelle  Somente  Semina¬ 
is  Authoridade  de  Iustiça  tome  posse  daditaSorte  deterra  equeratome  quer 
não  desdeLogo  lhahaõ  pordada  enelle  eseus  bens  eherdeiros  porincorporada  pel- 
15  la  clauzulla  constitutis  posse  Real  actual  Civel  enactural  queemSy  pode¬ 
rá  Reter  eContinuar  paraSempre  eprometem  eseobrigaõ  denaõ  inContra- 
rem  Reclamarem  Revogarem  porsy  nem  por  outrem  agora  nem  emtempo  al¬ 
gum  Senaõ  ter  emanter  Cumprir  eguardar  eesta  escriptura  devenda  tam 
p<f>/o\ntual  einteiramente  como  nellaSecontem  Sem  duvida  embargosnem 
20  Contradissaõ  alguma  eseobriga  odito  vendedor  afazer  Sempre  boa  esta  venda 
depâs  Livre  edezembargada  detoda  apessoa  oupessoas  quealguã  duvida  ou 
demanda  lheponhaõ  porque  atudo  sedaraõ  por  Autores  edefenssores  asua  própria 
Custa  edespeza  desuafazenda  edelhepagar  todas  asperdas  edannos  que  porcau- 
za  disso  tiver  athê  final  Sentença  execuçaõ  delia  ccmfc  etestemun  ho  de- 
25  verdade  assim  ooutorgaraõ  emerequereraõ  lhesfizesse  este  intromento  nesta 
notta  em  que  asignaraõ  podiaõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  Como  pessoa  publi 
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pessoa  publica  estipulante  easeitante  aestipulley  easeitei  emnome  dapessoa  oupesso- 
as  aquetocar  possa  Auzente  para  delia  selhesdar  ostresllados  neçessarios  Sendo  atu- 
do  prezentes  portestemunhas  oPadre  Felllecianno  Gomes  deLemos,  Domingos  da- 
Fonceca  Sezar  Pereira  desouza  quetodos  asignaraõ  Cornos  outorgantes  depois  deLido  eu 
5  Manoel  Rodrigues  deSiqueira  Taballiaõ  oescrevy  Miguel  Pereira  desouza,  =  Domin¬ 
gos  BorgesdeBarros  =  oPadre  Felleciano  Gomes  deLemos  =  Domingos  de  Affonce- 
ca  =  Sezar  Pereira  esouza  =  Tresllado  deque  aescriptura  asima  fas  mençaõ  =  Sai- 
baõ  quantos  estepublico  instromento  depedir  eprocuraçaõ  Bastante  virem  quesendo 
no  Anno  do  Nasçimento  denossoSenhor  Iesus  Christo  demilesetecentos  edois  annos 
1°  aostrinta  ehum  dias  domês  deDezembro  dodito  anno  nestamuito  nobre  esem- 
preLealCidade  doPorto  Rua  doSouto  delle  eCasas  emoradas  demim  Taballiaõ 
aodiantenomeadoeperante  mim  aparesseraõ  prezentes  Donna  LuizaMa- 
ria  desouza  esuafilha  Donna  Margarida  Coutinho,  eseu  genrro  Francisco 
Guedes  Suzarte  esua  mulher  Donna  Maria  Roza  desouza  emoradores  naRua 
15  dosConegos  atras  daSê  desta  Cidade  todos  pessoas  Reconhecidos  das  testemunhas 
abaixo  vistas  easignadas  pessoas  próprias  aqui  nomeadas  eLogo  porelles  todos  jun¬ 
tos  ecadahum  delles  deporsy  insollidum  foi  dito  emminha  prezença  edas- 
testemunhas  queelles  porbem  destepublico  instromento  emamilhor  forma 
evia  dedireito  faziaõ  eOrdenavaõ  eConstituiaõ  porseuSerto  emuito  bastante 
20  procurador  aseuCunhado  efílho  MiguelPereira  desouza  asistente  notermo 
daCidade  da  Bahia  de  todosossantos  noEngenho  doPillar  aoqual  disseraõ  da- 
vaõ  Sediaõ  etrespassavaõ  todos  osSeus  Livres  eCumpridos  poderes  emdireito  neces¬ 
sários  mandado  expeçial  egeral  Como  bastante  dedireito  Serequer  aque  elle 
dito  Seu  procurador  possa  Requerer  defender  todooseu  direito  eJustiça  como 
25  Seelles  constituintes  prezentes  fora  emtodas  assuas  Cauzas  edemandas  movi¬ 
das  epormover  assim  Crimes  como  Civeis  Secullares  ou  ecleziasticas  tanto  naq(ue) 
forem  Autores  Como  Reos  emtodos  ostribunais  deJustiça  oufora  delles  eadonde 
Comesta  seacharem  <f>/e\necessario  lhefor  epoderâ  outrosim  asistir  aolnventa- 
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aolnventario  epartilhas  quesefízerem  ououverem  feito  porfalleçimento  deBentto 
daCosta  Brandaõ  eemtudo  asignar  ComoSeelles  prezentes  foraõ  eCobrar  eaRecadar  tu¬ 
do  oquepertensser  aelles  Constituintes  dequalquer  pessoa  ou  pessoas  oujuizo  <f>/i\ncujo  poder 
estiverem  os  ditos  bens  edetudo  oque  aelles  pertençer  assim  moveis  Como  deRais  ou 
5  dinheyro,  evender  quaes  quer  dosditos  bens  edoque  Cobrar  das  pagas  equitaçoens  publi¬ 
cas  eRazas  naforma  quelheforem  pedidas  efazer  quaes  quer  contratos  detransaçaõ  e- 
Amigavel  Compoziçaõ  eosprosedidos  fazer  Remessa  aelles  constituintes  porsua  Conta  e- 
Risco  delles  constituintes  naquillo  queporsua  Ordem  lhefor  avizado  esedar  epagar  naõ 
quizerem  0  queseufor<f>/E\lhepertensser  poderá  mandar  Citar  edemandar  atodas  equaes 
1°  quer  pessoas  pondo  Contra  ellas  assoens  Libellos  petiçoens  execuçoens  Rezoens  afazellas  e- 
dallas  easdaspartes  contrariar  aLegando  edefendendo  todo  oseudireito  ejustiça  emtodas 
asditas  Cauzas  edemandas  ouvir  Sentenças  edespachos,  enasdadas  aseufavor  Conssentir,  e- 
tirallas  doprossesso  efazellas  dar  asua  divida  execução  edas  Contrarias  appellar  eaggravar 
etudoSeguir  eRenunçiar  athê  mayor  alçada  efmal  Sentença  fazendo  protestos  embar- 
15  gos  penhoras  esequestros  eRemates  debens  eLançar  nelles  comLicença  delustiça  e- 
possa  tomar  detudo  oque  Rematado  lhefor  evendellos  cobrar  oproprio  eCustas  dias 
depessoas  eConcelhos  en'alma  delles  constituintes  poder  jurar  ejur<f>/an\[j"do]  deCalunia 
eoutro  qualquer  quelhescondireito  for  dado,  enaspartes  edeixar  selheparesser,  abrenar  [sic] 
Suspençoens  atodos  oslulgadores  emais  offiçiais  de  Iustiça  que  Suspeitas  lheforem  epor- 
20  taes  as  Reduzir  enelles  tornar  aConssentir  com  nov<o>/a\s  Suspeiçoens  lh<j>/cvicr\no  meando 
Louvados  easignando  emtodos  os  termos  eoutros  judiciais  eextrajudiciais  aonde  necessa- 
riofor  Compradores  desustaballesser  esta  nosprocuradores  quequizerem  com< t>/o\staes  pode¬ 
res  edos  Revogar  par<j>/c\  sendolhes  ficando-lhes  esteSempre  firme  emsuaforça  evigor  para 
delle  sempre  uzar  comlivre  egeral  adiministraçaõ  eRezerva  para  suapessoa  toda 
25  anova  Citaçaõ  para  delia  dar  verdadeira  informaçaõ  constando  que  todo  odito 

feito  e  aLegado  easignado  eRequerido  eCobrado  pellodito  seu  procurador  Esustabel- 
lecidos  deohaver  porbomfírme  evalliozo  deste  dia  para  todo  sempre  edeoslivrar 
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do  inCargo  daSatisdaçaõ  [sic]  queadireito  emtal  cazo  outorga  aobrigaçaõ  desua  pessoa  e- 
bens  queparaisso  obriga  eemfê  etestemunho  deverdade  assim  merequereraõ  eoutor- 
garaõ  emandaraõ  fazer  esteinstrumento  nesta  notta  emque  asignaraõ  depois, 
delle  Ser  Lido  eque  delia  lhedesse  ostresllados  necessários  Sendo  testemunhas  pre- 
5  zentes  Vicente  Lopes,  Henrique  deGanbeja,  eManoel  Lopes  Dias  daRua  doSouto 
etodos  desta  Cidade  pessoas  demim  Reconhecidas  que  asignaraõ  Domingos  Venctura 
Taballiaõ  que  oescrevy,  Dorma  Luiza  Maria  esouza,  Donna  Margarida  Couti- 
nho.  Francisco  Guedes  Suzarte,  Donna  Maria  Roza  desouza,  VicenteLopes,  Henri¬ 
que  deGanbeja,  ManoelLopes  Dias,  Enaõ  seContinhamais  nadita  procuraçaõ 
10  doque  ditohê  que  euSobredito  Domingos  Venctura  Taballiaõ  publico  denottas  nessa 
Cidade  doPorto  eseutermo  afis  tirar  etresllados  bem  efielmente  doLivro  delias  aqueme- 
reporto  eestapassei  permesser  pedida  pormim  Sobcripta  easignada  demeus  Signaes 
publico  eRazo  Seguintes  deque  uzo  nodito  mes  eanno  eu  Domingos  Venctura  Ta¬ 
balliaõ  que  ofez  escrever  Subscrevy  easigney  =  Signal  publico  emfê  deverdade 
15  Domingos  Venctura,  Segundo  que  tudo  isto  assim  etamcumpridamente  Se- 

continha  ehera  conteúdo  escripto  edeclarado  nadita  procuraçaõ  feita  pello  dito  Ta¬ 
balliaõ  cuj<|>/o\s  Signais  foraõ  Reconheçidos  eCertificados  Como  Consta  do  Reconheçi 
mento  dejustificaçaõ  deque  otheor  hê  aseguinte  Iozê  Coelho  deMaçedo  Tabal¬ 
liaõ  publico  denottas  porsua  Magestade  nesta  Cidade  deLisboa  eseus  termos 
25  Certdfico  que  aLem  dosignal  publico  Razo  Consetudo  [sic]  assima  ser  de  Domingos 
Vinctura  por  ter  muitos  Semilhantes  Lisboa  vinte  ehum  de  Janeiro  desetecentos  e- 
onze  Signal  publico  emtestemunho  deverdade  Iozê  Coelho  de  Maçedo  =  ODoutor 
Balthezar  Mendes  Bemardes  do  Dezembago  desua  Magestade  que  Deus 
30  Guarde  eseu  Iuis  delndia  emina  edas  justificaçoens  Ultramarinas.  Faço  saber 
aos  que  aprezente  Certidaõ  dejustificaçaõ  virem  que  amim  me  Constou  porfê 
doescrivaõ  que  estefes  Ser  aLetra  doReConheçimento  eSignal  Publico  eRazo 
atras  delozê  Coelho  de  Maçedo  Taballiaõ  desta  Cidade  oque  hey  por  Iustifica- 
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porlustificado  Lisboa  vinteesete  deAbril  demil  Seteçentos  eonze  eu  Manoel  Mon¬ 
teiro  ofis  escrever  =  Balthazar  Mendes  Bernades,  Oqual  tresllado  deprocuraçaõ  Bas¬ 
tante  eseu  Reconheçimento  elustificaçaõ  eu  Ioaõ  deFreittas  dasilva  Taballiaõ 
publico  do  judiçial  enottas  nesta  Villa  desaõ  Francisco  da  Barradesergipe  doCon- 
5  de  atreslladey  bem  efielmente  dapropria  queseacha  junta  ahuã  Sentença  de- 
justificaçaõ  de  DonnaLuiza  Mariaesouza  esuas  filhas  que  mefoi  aprezen- 
tada  por  Miguel  Pereira  desouza  emquem  atorney  aentregar  aqual  emtodo  e- 
portodo  meReporto  eaLanssey  nesta  minha  nota  aopêdaEscriptura  atras  Comel- 
la  esteConfery  Conssertey  Subscrevy  easigney  em  Razo  emCom  [sic]o-offiçial  comigo 
1°  abaixo  asignado  aosvinte  edois  dias  domesde  Dezembro  demil  eseteçentos  edoze  annos  = 
aõ  deFreittas  dasilva  Conssertada  pormim  Taballiaõ  Ioaõ  deFreittas  dasilva,  eCo- 
migo  Taballiaõ  Paullo  Moreira  eCunha,  Miguel  Pereira  esouza.  Oqual  tresllado 
de  Escriptura  eprocuraçaõ  Bastante  eeu  Ioaõ  deFreittas  dasilva  Taballiaõ  publico  do- 
Iudiçial  enotas  nesta  Villa  desaõ  Francisco  desergipe  do  Conde  afis  treslladar  bem 
15  efielmente  domeuLivro  denottas  emque  atorney  eLanssey  adita  procuraçaõ  Bastan¬ 
te  aoqualLivro  meReporto  emtodo  eportodo  emfêdoque  measigney  empublico  eRa- 
zo  Seguintes  aosvinte  equatrodias  domes  de  Dezembro  demil  esetessentos  edoze  annos 
LugardoSignal  publico  emtestemunho  deverdade  Ioaõ  deFreittas  dasilva  =  Oqual  tres- 
lado  deprocuraçaõ  eReConheçimento  ejustificaçaõ  eu  Manoel  Rodrigues  deSiqueira 
20  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enottas  nesta  Villa  desaõ  Francisco  desergipe  doConde 
eseutermo  atreslladey  bemefielmente  dapropria  quemefoi  aprezentada  por  Miguel 
Pereira  desouza,  aqual  deComo  atornara  Resseber  aqui  aSignou  aoqual  entodo 
eportodo  meReporto  emfê  doque  esta  Comelle  Confery  Conçertey  Sobscrevy 
eaSigney  demeusSignaes  publico  eRazos  Seguintes,  digo  Razos  Seguintes  e- 
25  comooffiçial  comigo  abaixo  asignado  aos  vinte  edois  dias  domes  deAbril  demilesete 
çentos  evinte  edois  annos  =  Manoel  Rodrigues  desiqueira  Concertado  pormim 
Taballiaõ  Manoel  Rodrigues  deSiqueira  =  Miguel  Pereira  deSouza  =  Oq(ual) 
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tresllado  deescriptura  esua  procuração  Bastante  eu  Manoel  Rodrigues  desi- 
queira  Taballiaõ  publico  do  Iudiçial  enottas  nesta  Villa  desaõ  Francisco  desergipe 
do  Conde  atreslladey  bem  efielmente  dapropria  domeuLivro  denottas  donde  ato- 
mey  e  Lanssey  ao  qual  emtodo  eportodo  meReporto  emfê  doque  este  com  elle  Con- 
5  fery  Concertey  Sobscrevy  eaSigney  demeus  Signaes  Razor  Seguintes,  eComo-o-official 
Comigo  abaixo  asignado  nesta  Sobredita  Villa  em  Observançia  dapetiçaõ  Retro  deseu 
despacho  do  Iuis  Ordinário  Antonio  deCastro  Souza  eBritto  aosdois  dias  domes 

deMarço  demil  esetecentos  evinte  etres  amios  eeu  Manoel  Rodrigues  de-  A  es(l:  2.111.1723 

Siqueira  Taballiaõ  oescrevy  easigney  =  Manoel  Rodrigues  desiqueira  =  Concerta- 
10  dapormim  Taballiaõ  Manoel  Rodrigues  desiqueira  =  E<f>/C\ommigo  escrivaõ  da 
Camara  Lourenço  <t>/dc  Gois  Lo\ssano  = 


Ao  centro:  Carapiá 


Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteyro  desaõ  Bentto  daCidade 
daBahia  quepara  bem  desua  Iustiça  lhehê  necessário  huã  escriptura  devenda 
quefes  MiguelPereira  desouza  porsy  eComo  procurador  deSua  May,  e  Irmam 


À  esq:  {6}1. 

A  dir:  Cara-  / piá 


15  dehuã  Sorte  deterra  dequatro  centas  braças  deterras  sitas  no  Cahapia  aoCoronel 
Domingos  Borges  deBarros  emvinteedous  de  Dezembro  demil  esetessentos  edoze 
nanotta  doTaballiaõ  Manoel  RodriguesSerqueira.  Pede  AVossa  Mersse 
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lhefaça  mersse  mandar  que  odito  escrivão  lhedê  otheor  dadita  escriptura  porCertidaõ 
emmodo  dequefaça  fê  =  ereceberá  mersse  =  Despacho  =  Passe  naõ  havendo  inconvini- 
ente  =  Britto  =  Certidão  =  OAlfferes  Manoel  Rodrigues  desiqueira  Taballiaõ 
dopublico  Judiçial  enottas  nesta  Villa  desaõ  Francisco  daBarra  desergipe  do  Con- 
5  de  eseutermo  et  (coeter)a  Certefico  que  Revendo  humdosmeus  Livros  denottas  queperante 
mimServe  nelle  afolhas  Sento  edezasseis  esta  aescriptura  deque  apetiçaõ  Retro 
fâz  mençaõ  queseu  theor  delia  deverbo  adverbum  hê  oseguinte  =  Escriptura 
devenda  eobrigação  quefas  Miguel  Pereira  desouza  porsy  como  procurador  Bas¬ 
tante  desua  May  Dorma  Luiza  Maria  esouza  esuafilha  Dorma  Mar- 
10  Margarida  Coutinho  eseu  genrro  Francisco  Guedes  Suzarte  esua  mulher  Donna 
Maria  Roza  desouza  aoCoronel  Domingos  Borges  deBarros  =  Saibaõ  quan¬ 
tos  estepublico  instromento  deescritura  devenda  eobrigaçaõ  ou  Como  emdi- 
reito  millror  nome  elugar  haja  virem  quesendo  no  Anno  do  Nasçimento  de  Nos¬ 
so  Senhor  Iesus  Christo  denril  eseteçentos  e  doze  annos  aos  vinte  edois  dias  do 
15  mes  deDezembro  dodito  Anno  nesteCitio  chamado  desaõ  Pedro  Freguezia  de-  A  es£l:  22.xil.l712 

Nossa  senhora  daPurificaçaõ  termo  daVilla  desam  FranCisco  desergipe  do  Con¬ 
de  empouzadas  donde  vive  emora  oCoronel  Domingos  Borges  deBarros,  adon- 
de  eu  T abalhiaõ  aodiante  nomeado  vim  esendo  ahy  apparesseraõ  prezentes 
partes  a  esta  outorgantes  ouvidos  eContratados  asaber  dehuma  Como  vendedor,  Ma- 
20  noel  Pereira  esouza,  porsy  eComo  procurador  Bastante  desuaMay  Donna 
Luiza  Maria  esouza,  suafdhaDonna  Margarida  Coutinho,  eseugemro 
Francisco  Guedes  Senarte  [sic],  meConstou  porhuma  sua  procuração  Bastante  que 
meaprezentou  feita  eOutorgada  nanotta  doTaballiaõ  Domingos  Venctura,  e- 
na  Cidade  doPorto  feita  emtrinta  ehum  dia  domes  de  Dezembro  do  Annodemil 
25  eseteçentos  edês,  eo  dito  Comprador  evendedor  moradores  naFreguezia  de  Nossa  Se¬ 
nhora  daPurificaçaõ,  e Ambas  pessoas  demim  Taballiaõ  ReConhecidas,  digo  Sete¬ 
centos  edês,  e  daoutra  como  Comprador  oCoronel  Domingos  Borges  de  Barros,  eo- 
dito  Comprador  eVendedor  ambos  moradores  nadita  Freguezia  deNossa  senhora 
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daPurificaçaõ,  epessoas  <f>/de\mim  Taballiaõ  ReConheçidas  pellas  próprias  dequefaço 
mençaõ,  eLogo  pello  dito  vendedor  Miguel  Pereira  esouza  foi  dito  amim  Taballi¬ 
aõ  emprezença  dastestemunhas  aodiante  nomeadas  easignadas,  que  entre  osmais  bens 
de  Rais  quepessuhiâ,  assim  elle  como  mais  seus  Constituintes,  etodoseraõ  senhores,  hera  bem 
5  assim  naverdade  □  huma  Sorte  deterra,  que  Ouve  por  Legitima  deseu  Pay  Avô  esogro 
eMaridoBentto  daCosta  Brandaõ,  Comquatro  çentas  brassas  de  Largo,  eComtodo  oCum- 
primento  quepessuía  Miguel  Pereira  daCosta  Avô  delle  vendedor,  comomilhor 
constará  doseu  formal  departilha  que  esta  da  elle  vendedor  aodito  Comprador 
paraseu  titullo  aqual  Sorte  deterra  dequatro  çentas  brassas  de  Largo  eseu 
1°  Cumprimento  hê  Cita  ondechamaõ  o  Cayapia  Comfrontada  edemarcada 
namaneira  Seguinte  Comessando  do  Riacho  Seco  donde  elleComprador 
tem  ffeito  hum  pasto  porVirtude  dearendamento  Correndo  Rumo  do  Norte 
oCumprimento  deLargura  dasditas  quatrocentas  brassas  Comessaõ  da  Canssel- 
la  dodito  pasto  que  estâ  junto  aodito  Riaxo  trezentas  brassas  para  o  Leste 
15  ecem  brassas  dadita  Canssella  para  oEste  adonde  a  Cabarem  dese  emcher  as- 
ditas  quatroçentas  brassas  tanto  daparte  do  Leste  Como  daparte  doO  JcJstc  Se¬ 
guirão  amesma  largura  dequatroçentas  brassas  Rumo  direito  ao  Norte  athê 
o  fím  doCumprimento  dadita  terra  comdeclaraçaõ  queSendo  queoherdeiro 
digo  dadita  terra  Comdeclaraçaõ  quetodas  asvezes  que  oherdeiro  Manoel  deAf- 
20  fonceca  Coronel  Tio  delle  vendedor  medir  as  mil  equinhentas  brassas  deterra 
quelheforaõ  dadas  emseu  quinhaõ  departilha  noEngenho  deNossasenhora 
do  Desterro  seasditas  mil  equinhentas  brassas  deterra  entrarem  emparte  da- 
quelle  vendedor  vende  Será  obrigado  a  Repôr  aodito  Comprador  ovallor  dater- 
ra  queotiver  dedeminuissaõ  conforme  ademarcassaõ  que  assinna  tem  feito  p(ar)a 
25  assim  seaver  ajustado  eamigavelmente  asditas  quatroçentas  brassas  deterra 
entre  elles  outorgantes  Comprador  evendedor  eodito  herdeyro  Manoel  de- 
Affonceca  Coronel,  emprezença  dosmais  herdeiros  e  Irmaons  seus  quetodos 
uniformemente  Com  vieraõ  nosobredito  Segundo  o  afirmaraõ  elles  Outor- 
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Outorgantes  esendo  que  odito  herdeiro  Manoel  deAffonçeca  Coronel  Seenteire  das- 
mil  equinhentas  brassas  Sobre  ditas  pertenssentes  aoseu  Engenho  <,  f>/efique\ 
mais  terra  entre  asditas  mil  equinhentas  brassas  eas  quatroçentas  que  elles  vende¬ 
dor  [sic]  vende  aelle  comprador  serâ  este  obrigado  asatisfazer-lhe  ovallor  damayoria 
5  que  ouver  aqual  Sorte  deterra  dequatroçentas  brassas  de  Largo  disse  vendia  elle  ven¬ 
dedor  aodito  Comprador  no  porpresso  equantia  detres  mil  cruzados  pagos  namaneira 
Seguinte,  aofazer  deste  trezentos  milreis  queLogo  ressebeu  odito  vendedor  emdi- 
nheiro  Corrente  moedas  deOuro  eprata  equatroçentos  milreis  que  elle  Compra¬ 
dor  Seobriga  apagar  a  Fellipe  Rodrigues  Lima  porelle  vendedor  Comoabri- 
1°  dor  dos  bens  do  Cazal  desua  May  Donna  Luiza  Maria  esouza  eserâ  obri¬ 
gado  elle  Comprador  adarlhe  quitaçaõ  dodito  Fellippe  Rodrigues  Lima  p(ar)a 
elle  vendedor  como  acredor  digo  Lima,  eoResto  quesaõ  quinhentos  milreis  pagos 
emduas  frotas  Seguintes  aesta  que  deproximo  hade  vir  porque  nesta  primei¬ 
ra  quepartir  lhenaõ  fas  pagamento  algum  Senaõ  nasduas  Seguintes  que 
15  ouverem  departir  asaber  duzentos  esincoenta  milreis  em  Cada  huma  aq(ua)l 
Sorte  deterra  contodos  osseus  matos  fontes  agoas  Ryos  eomais  pertencente 
a  elle  disse  elle  vendedor  que  vendia  Como  Comeffeito  logo  vendeu  dehoje 
para  Sempre  aodito  Comprador  o  Coronel  Domingos  Borges  de  Barros 
para  elle  eseus  herdeiros  esucessores  paraSempre  porpresso  equantia  de- 
20  tres  mil  cruzados  asima  declarados  enamesma  forma  contheuda  asima 

e  quetirava  desy  edemetia  nodito  Comprador  todas  as  suçessoens  pertensso- 
ens  Reaes  epessoaes  activas  epassivas  fucturas  eprezentes  para  quetudo  Logre 
haja  epessua  como  couza  sua  própria  quejahê  efícaSendo  por  virtude  des¬ 
te  instromento  pello  qual  lhedâ  puder  elugar  para  que  porelle  possato- 
25  mar  etomeposse  daditaSorte  deterra  equer  adita  posse  tome  quer  naõ 

desde  Logo  lhahâ  pordada  aelles  eseus  herdeiros  esucessores  porenCorporada 
naclauzulla  Constituinte  posse  Real  actual  Corporal  Civel  enactural 
queem  sy  poderá  ter  eContinuar  eseobriga  aque  emnenhum  tempo 
per  sy  nempor  outrem  possa  innovar  novo  presso  desda  Venda  e  seobr= 
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eSeobriga  por  Seus  bens  atirar  easalvo  odito  Comprador  Sem  que  aisso  ponha  duvida 
alguma  elogo  pello  dito  Comprador  foi  dito  queprezente  estava  e  emprezença  dames- 
mas  testemunhas  queelle  aseitava  esta  escriptura  devenda  aellefeita  assim  edama- 
neira  quenella  SeConthem  eseobriga  apagar  odito  vendedor  o  Resto  dosditos  tres 
5  milcruzados  naforma  Sobredita  ao  Cumprimento  deque  disseraõ  elles  partes  ou¬ 
torgantes  obrigavaõ  todos  osseus  bens  moveis  edeRais  havidos  e  porhaver  eomilhor 
parado  delles  edeter  emanter  Cumprir  eguardar  esta  escriptura  devenda  tam 
Real  einteiramente  Como  nella  SeConthem  comtodas  asclauzullas  eComis- 
soens  delia  esepara  validade  <do|>  /doto  do\  Referido  lhefaltar  a  alguma  clauzulla 
10  declauzullas  quedenessessidade  ouvessem  aqui  deexpressar  edeclarar  todas  aqui  hão 

porexpressas  edeclaradas  como  secada  huma  fizeraõ  expressa<s>  edeclarada<s>  mençaõ  em- 
testemunho  deverdade  assim  aOutorgaraõ  emerequereraõ  lhefizesse  esta  escriptura 
nesta  nota  emque  asignaraõ  pediraõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  Como  pessoa  pu¬ 
blica  extipullante  easeitante  extipulley  easeitey  em  nome  dapessoa  ou  pessoas  a- 
15  que  tocar  auzentes  ouprezente  para  delia  Selhedarem  ostresllados  necessários 
sendo  atudo  prezentes  portestemunha  o  Cappitaõ  Ieronimo  deCastanheda  de- 
Vasconssellos  eosargendo  Venctura  da  Crús  que  todos  Reconhesso  Serem  os  própri¬ 
os  queasignaraõ  Com  osOutorgantes  depois  deLida  eu  Ioaõ  deFreittas  dasilva 
Taballiaõ  queoescrevy  MiguelPereira  desouza  Domingos  Borges  deBarros, 

20  Ieronimo  deCastanheda  deVasconçelhos,  Venctura  da  Crús  =  Tresllado  da  pro- 

curaçaõ  deque  aescriptura  atrás  faz  mençaõ  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instro-  A  dir:  Procumçaõ 

mento  depuder  eprocuraçaõ  Bastante  virem  quesendo  no  Anno  do  Nasçimento  de- 

NossoSenhorlesus  Christo  demil  eseteçentos  edes  annos  aos  trinta  <|>/ehum\  dias  A  di::  31.xil.1710 

domes  de  Dezembro  dodito  anno  nesta  mui  nobre  esempre  muy  Leal  Cidade 
25  do  Porto  Rua  do  Çout<f>/o\della  eCazas  emoradas  demim  Taballiaõ  aodiante  no¬ 
meado  perante  mim  paresseraõ  prezentes  DonnaLuizaMaria  esouza 
esuafdha  Donna  Margaridas  [sic]  Coutinho  eseu  genrro  Francisco  Guedes  Suzarte 
esua  mulher  Donna  Maria  Roza  desouza  moradores  na  Rua  dos  Conegos 
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atras  dasê  desta  [  j"dita]  Cidade  todas  pessoas  Reconheçidas  dastestemunhas  abaixo  esCri- 
ptas  easignadas  pellos  proprios  aqui  nomeados  elogo  porelles  todos  juntos  eacadahum 
deporsy  insolidum  foi  dito  emminha  prezença  edastestemunhas  que  elles  por- 
bem  destepublico  instromento  enamelhor  forma  evia  dedireito  faziaõ  Ordenavaõ 
5  eConstituiaõ  Como  Com  effeito  Constituirão  porseu  serto  e  emtodo  bastante 
procurador  aseu  Cunhado  efilho  Miguel  Pereira  desouza  asistente  no  termo  da- 
Cidade  daBahia  detodos  os  santos  noEngenho  doPillar  aoqual  disseraõ  q(ue) 
davaõ  Sediaõ  etrespasavaõ  todos  osseus  Livres  eCumpridos  poderes  emdireito  ne¬ 
cessários  mandado  geral  eexpeçical  quaõ  bastante  SeRequer  dedireito  para  porel- 
10  le  dito  seu  procurador  possa  Requerer  edefender  todo  oseu  direito  ejustiça  como  seel- 
les  Constituintes  prezentes  faraõ  emtodas  assuas  Cauzas  edemandas  mo¬ 
vidas  <f  >/e  pormover\  assim  Crimes  como  Civeis  ou  ecleziasticas  tanto  nas  emque  fo¬ 
rem  Authores  Como  Reos  emtodos  os  Tribunais  dejustiça  oufora  delles  aonde 
Comeste  poder  enecessario  lhefor  epoderâ  outrosim  asistir  ao  inventario  epar- 
15  tilhas  que  sefízerem  ou  ouverem  feito  por  falleçimento  deBentto  daCosta 
Brandaõ  etudo  asignar  Como  seelles  prezentes  foraõ,  eCobrar  eaRecadar  tudo 
o  que  pertensse  a  elles  Constituintes  dequalquer  pessoa  ou  pessoas  ou  juizos  em 
cujo  puder  estiverem  os  ditos  beíís  edetodo  oque  aelles  pertensse  assim  moveis 
como  deRais  oudinheiro,  evender  quaes  quer  dosditos  bens  edoqueCobrar  dar  pa- 
20  gar  equitassoehs  publicas  eRazas  naforma  quelheforem  pedidas  efazer  quaes 
quer  contratos  detransassaõ  eamigavel  Compoziçaõ  eo  prosedido  fazer  Remessa, 
aelles  Constituintes  porsua  conta  eRisco  delles  constituintes  naquillo  que 
porSuas  Ordens  lhefor  avizado  esedar  epassar  naõ  quizerem  oqueseufor  elhe- 
pertensser  poderaõ  mandar  Citar  edemandar  atodas  equaes  quer  pessoas  pondo 
25  Contra  ellas  assoens  Libellos  epetissoens  execussoens  Rezoens  offeressellas  edallas  e- 
as  das  partes  Contrariar  allegando  edeffendendo  todo  oseudireito  ejustiça  emtodas 
asditas  cauzas  edemandas  ouvir  Sentenças  despachos  nasdadas  emseufavor 
Conssentir  etirallas  doprossesso  efazellas  dar  asuadivida  execução  edar  Contra 


Correção  na  entrelinha 
su-perior,  marcada  com 
dia-críticos:  A  (inferior)  e 
+  V  (superior). 
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edas  Contrarias  appellar  eaggravar  tudo  Seguir  eRenunçiar  athê  mayor  alçada 
eSentença  final  fazendo  protestos  embargos  penhoras  Sequestros  Remates  debehs 
e  lanSsar  nelles  comLicença  dajustiça  eposse  tomar  detudo  oque  Rematado  lhe- 
for  evendello  Cobrar  proprio  eCustas  edias  dapessoa  evenssellos  enaalma  delles 
5  Constituintes  poderá  jurar  ojuramento  deCallunia  ou  outro  qual  quer  que  em- 

direito  lhefor  dado  naspartes  adeixar  s<f>/e\lhes  paresser  averbas  Suspeissoens  atododi 
go  Selhesparesser  averbar  Suspeissoens  atodos  os  julgadores  emais  offíçiais  dejustissa 
queSuspeitas  lheforem  eportaes  o  Recuzar  enelles  t<f>/or\nar  <f >/e\  Conssentir  comno- 
vas  Suspeissoens  lhevir  nomeando  couza  <f  >/ese\asignando  emtodos  os  termos  eautos 
10  judiçiais  e  extrajudiçiais  eaonde  necessário  for  Compoderes  de  Substaballesser  esta 

nos  procuradores  que  quizer  emcom  estes  poderes  edeos  Revogar  paressendo-lhe  ficando 
odesta  Sempre  firme  sempre  emsuaforssa  evigor  para  delia  Sempre  uzar 
concluir  egeral  administraçaõ  eRezerva  para  asua  pessoa  toda  anova  Citaçaõ 
para  delia  dar  verdadeira  informaçaõ  constando  quetodo  odito  feito  allegado 
15  asignado  Requerido  eCobrado  pello  dito  seu  procurador  e  substaballecidos  d<f>oaver 
porbem  firme  evalliozo  destedia  para  todo  osempre  edesserem  Relevados 
doEmCargo  dasatisdaçaõ  [sic]  que  odireito  emtal  cazo  outorgaSubobrigassaõ  desu- 
as  pessoas  ebens  que  parava  isso  obrigaõ,  Emfê  etestemunho  deverdade  assim  odis- 
seraõ  eoutorgaraõ  mandadaraõ  fazer  este  intromento  nesta  notta  emque  asig- 
20  naraõ  depois  delheser  lido  deque  delia  selhes  desse  os  tresllados  necessários  Sendo 
testemunhas  prezentes  VicenteLopes  HenriquedeGouvea,  eManoelLopes 
Dias  daRua  doSoutto  todos  desta  Cidade  pessoas  demim  Recoheçidasque 
asignaraõ  Domingos  Venctura  Taballiaõ  que  o  escrevy  DonnaLuiza  Ma¬ 
ria  desouza,  Donna  Margarida  Coutinho,  FranCisco  Guedes  Suzarte,  D(onna) 

25  Maria  Rozadesouza,,  Vicente  Lopes  [ f  Elenrique  de  Govea  e  Manoel  Lopes]  Dias,  Oqual 
tresllado  deprocuraçaõ 

Bastante  eu  sobredito  Domingos  Venctura  Taballiaõ  publico  denotas  nesta 
Cidade  doPorto  eseutermo  fis  tirar  etreslladar  bemefielmente  doLivro  delias 
aque  moreporto  eesta  papeis  pormesser  pedida  pormim  Subscrita  easignada 
demeus  Signaes  publico  eRazo  deque  uzo  nodito  dia  mes  eanno  eeu  Dom(ing)os 


Correção  na  entrelinha 
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Venctura  queafis  escrever  Subscrevy  easigney  Signal  publico  emfê  deverdade 
Domingos  Venctura  =  ReConhessimento  Iozê  Coelho  de  Maçedo  Taballiaõ 
publico  deNottas  porSua  Magestade  nesta  Cidade  de  Lisboa  eseutermo  Certefi- 
co  quealetra  doSignal  publico  Razo  Contheudo  assima  hê  de  Domingos  Ven- 
5  ctura  porter  muitas  Semelhantes  Lisboa  vinte  ehum  de  Ianeiro  desete 

çentos  eonze  emtestemunho  deverdade  Iozê  Coelho  deMaçedo,  justificaçaõ 
oDoutor  Balthazar  Mendes  Bernardes  do  Dezembargo  desua  Mages¬ 
tade  que  Deus  Guarde  eseu  Juis  dalndia  emina  edas  justificaçoens  ultra¬ 
marinas  et  (coeter)a  Faço  Saber  aosque  aprezente  Certidaõ  dejustificaçaõ  virem 
1°  que  amim  meConstou  porfê  doescrivaõ  que  estafez  Ser  aletra  doRe- 

conhessimento  esignal  publico  eRazo  atras  de  Iozê  Coelho  deMaçedo  Ta¬ 
balliaõ  nestaCidade  oquehey  por  Justificado  Lisboa  vinde  esete  deAbril 
demil  esetecentos  eonze  eeu  Manoel  Monteiro  Freyre  ofis  escrev<y>/er\  Bal¬ 
thazar  Mendes  Bernardes  oqual  tresllado  deprocuraçaõ  bastante  eseu 
15  Reconhessimento  eu  Ioaõ  deFreittas  dasilva  Taballiaõ  publico  dojudiçial  e- 
nottas  nesta  Villa  desaõ  Francisco  daBarra  desergipe  do  Conde  eseuter¬ 
mo  aqui  treslladey  bem  efielmente  dapropria  que  meaprezentou  Miguel 
Pereira  desouza  aqualseachava  eme  luza  emhuma  Sentenssa  dejustifica- 
çaõ  que  fes  Donna  Maria  Luiza  esouza  esuas  filhas  na  Cidade  do  Portto 
20  perante  oescrivaõ  ManoelMonteiro  Freire  aqual  meReporto  emfê  doque 
esta  com  ella  Confery  Conssertey  Subscrevy  easigney  eCom-o  offiçial  a- 
baixo  em  Razo  demeus  Signaes  Seguintes  dito  dia  et  (coeter)a  Ioaõ  deFreittas  da¬ 
silva  Conssertado  pormim  Taballiaõ  Ioaõ  deFreittas  dasilva  eCommigo 
escrivaõ  dos  Orfaohs  Geraldo  Gomes  Moreira,  enaõ  SeContinha  mais 
25  nadita  escriptura  procuraçaõ  queseacha  Lanssada  nanotta  que  Com- 
migo  serve  aqual  havia  Lanssado  etomado  oTaballiaõ  Ioaõ  deFreittas 
dasilva  eaodito  Livro  mereporto  emtodo  eportodo  emfê  doque  passey  a- 
prezente  Certidaõ  porim  Subscripta  easignada  sem  Couza  quedu- 
vida  faça  eConssertada  Com  offiçial  commigo  abaixo  asignado  em- 
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aSignado  emobServançia  dodespacho  Retro  do  Juis  Ordinário  Antonio  da  Castro 
Britto  eSouza  aosquatro  dias  domes  deMarSso  demil  eseteçentos  evinte  etres 
eeu  Manoel  Rodrigues  deSiqueira  Taballiaõ  oSobrescrevy  eaSigney  =  Manoel 
Rodrigues  deSiqueira  =  Concertado  pormimTaballiaõ  Manoel  Rodri¬ 
gues  deSiqueira  =  eCommigo  escrivão  dacamara  LourenSso  de  Goes  LoSsano 


Diz  OReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desaõ  Bentto  desta 
Cidade  quepara  bem  desua  justiça  lhehê  neçessario  otheor  dehuâ  escriptura 
poronde  Ioaõ  Lobo  de  Mesquita,  esua  mulher  dotaraõ  aFrancisco  Barboza  deBritto 
ametade  detodas  asterras  quetinhaõ  nos  Campos  da  Cachoeyra  cazando  com  sua 

filha  Donna  Ioanna  Loba  feita  aos  vinte  dias  domes  de  Mayo  demil  seis 
centos  etrinta  ecinco  que  anda  afolhas  cincoenta  ecinco  dehuns  autos  que  Sea 
vocaraõ  aeste  juizo  privativo  pello  Dezembargador  Iuis  comprimissario  Thomas 
Felleçianno  deAlbemas  dequem  Vossa  Merssê  hê  prestantíssimo  nomeado  Su¬ 
cessor  emas  Cauzas  doReverendo  SuppliCante,  eo  Coronel  PedroBarboza  Leal 
eandava  na  Villa  desaõ  Francisco  dedonde  vieraõ  avocados  eseachaõ  empoderdo- 
Escrivaõ  Manoel  Affonço  daCosta,  esaõ  partes  oCappitaõ  Damiaõ  de- 
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deLançoés  de  Andrade,  eFrancisco  deBarros,  os  quaes  andaõ  appenssos  aoutr<t>/os\  de  ex¬ 
ecução  entre  parters  Antonio  desiqueiraSallamaõ,  Leonardo  Pinto,  emais  herdeiros 
de  Ioaõ  Dias  Sallamaõ  contra  Gervazio  deAndrade  eMachado  -  Pede  AVossa 
Mersse  lhe  faça  mersse  mandar  queodito  escrivão  lhe  passe  porCertidaõ  pellas  vias 
5  quelheforem  necessárias  otheor  dadita  escriptura  em  modo  quefaça  fê  =  eReceberâ  Mer- 
se  =  Despacho  =  Passe  doqueConstar  =  Torres  Cordeiro  =  Certidão  =  Manoel  Af- 
fonço  daCosta  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enottas  nesta  Cidade  dosalvador 
Bahia  detodos  ossantos  eseutermo  no-offiçio  deque  hê  proprietário  Antonio 
Ferreira  Lisboa  Certefico  que  emmeu  puder  eCartorio  estaõ  huns  autos 
1°  Civeis  deexecuçaõ  entrepartes  Antonio  deserqueiraSallamaõ,  e  Leonardo 
Pinto  eomais  herdeiros  de  Ioaõ  Dias  Sallamaõ  contra  Gervazio  deAn¬ 
drade  Machado,  esua  mulher,  alias,  oCoronel  Pedro  BarbozaLeal;  aos  qua¬ 
es  andaõ  appenssos  outros  deLibello  Civel,  eappellaçaõ  entre  partes  autor  Da- 
miaõ  deLanssoens  deAndrade  contra  Francisco  deBarros  Lobo,  esua  mulher 
15  Dorma  Anna,  nosquaes  autos  afolhas  sinco  entaeesinco  esta  aescriptura  dedottte 
deque  apetiçaõ  assima  fas  mençaõ  Cujo  theor  delia  hê  oseguinte  =  Escriptura 
dedotte  quefez  Ioaõ  Lobo  de  Mesquita,  esua  mulher,  aFrancisco  Barboza  de 
Britto  =  afolhas  sento  quarenta  etres  versso  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instro- 
mento  dedotte  eobrigaçaõ  virem  que  no  armo  do  Nasçimento  de  Nosso  senhor 
20  Iesus  Christo  demil  eseisçentos  etrintaesinco  annos  aos  vinte  dias  domes  de  Mayo  do-  A  esq:  20.  V.  163 5 

dito  armo  nestes  Lemittes  de  jacuipe  nabanda  da  Matta  desaõ  Ioaõ  Fregue- 
zia  desanto  Amaro  daPitanga  etermo  daCidade  dosalvador  Bahia  deto¬ 
dos  ossantos,  Fazenda  de  Ioaõ  Lobo  deMesquitta  donde  deprezente  mora 
enas  Cazas  davivenda  delia  onde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomeado  fuj 
25  esendo  Lâ  paresseraõ  prezentes  aeste  outorgantes  asaber  odito  Ioaõ  Lobo  deMes- 
quita,  ebem  assim  sua  mulher  Ignes  deBarros  como  <t>/d\otadoures  edaoutra 
Francisco  Barboza  deBritto,  morador  noseu  Engenho  da  IlhadeMa- 
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de  Magararata  etodas  pessoas  demim  Taballiaõ  Reconheçidas,  eLogo  pellos  ditos 
ditado ures  Ioaõ  Lobo  de  Mesquita  eadita  sua  mulher  foi  dito  amim  Ta¬ 
balliaõ  diante  astestemunhas  aodiante  nomeadas  easignadas  que  elles 
tinhaõ  contratado  deCazas  com  odito  Francisco  Barboza  deBritto  sua 
filha  JoannaLoba  deMesquita  equetendo  effeito  odito  Matrimonio 
por  palavras  deprezente  naforma  d<e>/o\sagrado  consilio  tridentino  davaõ  e<f  >/dita\ 
vaõ  aodito  Francisco  Barboza  deBritto,  eaditasua  filha  para  ajudado<r>/s\ 
em  Cargos  de  Matrimonio  as  couzas  seguintes,  asaber  ametade  deseuEnge- 
nho  de  Mairapê  comsuas  cazas  devivendaedepurgar,  edas  ca<f>/l\deiras  <f>/etod\as 
as  mais  quehâ  nodito  Engenho  epasto  delle,  eodito  pasto  eterras  pertenssen- 
tes  aodito  Engenho  partidos  deCannas  eobrigassoens  dasmais  Reais  epes- 
soaes  <f>/e\todas  asmais  couzas  eterras  pertenssentes  aodito  Engenho  eComtoda  asua 
fabrica  deBois  Cavallos  Cobres  Negros  machos  efemeas  eCrioullos,  assim  eda{ma}neira 
que  elles  dotadoures  atem  deprezente  epessuhem  elhepertensse  portitullo  deaRe- 
mataçaõ  emtodo  odireito  eclauzullas  delia,  eComtodas  asassoehs  activas  epassi- 
vas  direitos  Reaes  epessoaes  comtodas  as  entradas,  esahidas  novas  evelhas,  Serventias  Lo¬ 
gradouros  Sem  Rezerva  deCouza  alguã,  ecom  afazenda  terras  elenhas  que  osditos 
dotadoures  tem  no  Mocuj<f>ê,  edafabrica  dedito  Engenho  constará  porhü  Rol  que 
delia  farâ  defora  afignado  porelle  dotador  Ioaõ  Lobo  de  Mesquita,  epello  dito  fu- 
cturo  noivo  porduas  vias  paracada  qual  ficar  com  asua,  aqual  Servirá  delnven- 
tario,  eselhedarâ  tantafc  como  aesta  escriptura,  eterâ  amesma  força  delia 
ecorrerâ  como  moneijo  eadministraçaõ  dodito  Engenho  alternativamente 
huã  <f  >/safra\  odito  dotador,  e  outra  a<f>/d\otado  ou  Como  melhor  lheparesser  deCon- 
formidade  deambos  comdeclaraçaõ  que  querendo  cada  qual  delles  vender  oEn- 
genho  todo,  terras  efabrica,  elle  opoderâ  fazer  Livremente  atodo  otempo  eaquem 
lheparesser  fazendo-o  primeiro  asaber  ao  outro  Companheiro  extrajudicial  m(ent)e 
haver<f>se  oquer  pello  mesmo  presso  eComas  mesmas  Comonidades  delle  porque 
querendo-o  porelle  naõ  sevenderâ  nem  poderá  vender  aoutra  pessoa  enaõ 
aquerendo  para  oque  bastará  dizello  depalavra  ficará  vallioza  eSegu- 
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eSegura  avenda  que  Sefizer  aqual  quer  [f  outra]  pessoa  Sem  para  isso  ser  neçessa- 
rio  Recorrerem  as  justiças  nem  fazer  notificaçaõ  alguã  pordespacho  delias 
epara  que  adita  venda  fique  firme  porambas  asametades  fazem  eCons- 
tituem  huns  aos  outros  procuradores  Reciprocos  eRevogaveis  em  cauza  própria 
5  e  seconssedeu  departe  aparte  todos  os  poderes  necessários  para  fazerem  adita 
venda  comas  obrigaçoeiis  Condissoens  eClauzullas  neçessarias  eoutorgar  delia 
huã  emuitas  escripturas  asignando  huns  emnome  dos  outros  esenaõ  poderá 
Revogar  sem  expresso  conssentimento  detodos  eRevogada  huns  aos  outros  em  ou¬ 
tra  forma  atai  Revogaçaõ  será  nulla  edenenhnum  effeitto  como  sefeita  naõ 
fora  eemquanto  cada  qual  Correr  com  a  administraçaõ  dodito  Engenho  antes 
1°  devendido  terâ  seu  Livro  dosgastos  eRendimentos  delle  pello  qual  faraõ 
suas  Contas  epartilhas  entrando  cadahü  igualmente  nasperdas  gastos  ega- 
nhos  eRendimentos  Liquido  Semlevarem  agençia  desuas  pessoas  estarem 
pella  verdade  dosditos  livros  queterâ  entre  elles  inteira  fê  com  es¬ 
ta  escriptura  evallerâ  Como  ella  mesma  sem  ser  neçessaria  outra  justifi- 
15  caçaõ  nem  averiguaçaõ  alguã  em  Juizo  nemfora  delle,  eoutrosim  d<e>/o\tavaõ 
mais  elles  detadoures  aodito  Francisco  Barboza,  asterras  quetem  em  Ita- 
parica  assim  como  as  ouveraõ  deaRendamento  doprocurador  doConde  daCas- 
tanheira  eComas  pessoas  seguintes  quenella  tem,  asaber  Antonio  ni- 
aguari  esua  mulher  iabeugus  esua  mulher,  Matheus  Antonio  M<t>/ari\- 
20  nheyro,  esua  mulher  comdous  filhos  ehuã  filha  amulher  de  Francisco 

e  Lucreçia  solteira  eamica  comtodo  <|>/o\direito  acçaõ  epertençaõ  que  elles 
dotadoures  tem  nasditas  terras  Rossas  ebemfeitorias  delia,  eoutro  sim  lhedota- 
vaõ  mais  com  a  dita  suafilha  seissentas  cabeças  degado  vacum  eametade 
detodas  asterras  departes  queelles  dotadoures  tem  nos  Campos  daCachoey- 
25  ra  elhespertenssem  para  curraes  comtodo  odireito  epertençaõ  delias  devidi- 
raõ  deComformidade,  evalleraõ  osescriptos  epapeis  Razos  quesobre  isso  fize- 
r<|>/em\  entretodos  como  esta  escriptura  eterâ  amesma  forssa  delia  eCom 


Correção  na  entrelinha  su¬ 
perior,  marcada  com 
diacrí-ticos:  A  (inferior)  e  + 
A  (su-perior). 
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eCom  asditas  seisçentas  Cabeças  degado,  lhedotaõ  seis  pessoas  de  Guinê,  asa- 
ber  Domingos  bido  esua  mulher  Catharina,  Ioaõ  Solteiro,  Francisco  Gouvea 
Solteiro,  Joaõ  esua  mulher  Lucreçia  crioulla,  eassim  mais  <f  >  /quatro  Egoas  dous\ 
<f  >/Cavallos,  e  ou\tras  que  andaõ  nafazenda  deltaparica;  eassim  lhedotavaõ 
mais  huãs  cazas  que  estaõ  cahidas  napraya  dadita  Cidade  queforaõ  de  Gon- 
çallo  Nunes  deLisboa  com  as  Confrontaçoens  que  tem  comtodas  as  entradas  e 
Sahidas  epertenssas  novas  evelhas  etodo  odireito  que  elles  dotadoures  nel- 
las  tinhaõ  assimedamaneira  quelhepertençiaõ  epodiaõ  pertensser  eassim 
lhedavaõ  mais  ouzo  efruito  que  ella  dotadoura  Ignes  deBarros  tinha 
emsua  vida  deduas  moradas  deCazas  eseus  quintaes  que  estaõ  nadita 
Cidade  dosalvador  naRua  emque  vive  Antonio  Lobo  picheleiro  epartem 
dehuã  banda  com  Cazas  delle  edaoutra  com  aterrinha  que  eles  dota¬ 
doures  pessuem  no  canto  da  mesma  Rua  comseus  quintaes  asquaes  cazas 
ficaraõ  de  Luis  Fernandes  Crespo  primeiro  marido  quefoi  delia  Ignes  deBar¬ 
ros  aduas  filhas  suas  quedelle  lheficaraõ  que  morrerão  porcujas  mortes 
ficou  a  ella  dotadoura  ouzo  efruito  delias  emsua  vida  eReparadas  ditas 
cazas  eos  fes  depedra  eCal  comsuafazenda  ecomo  deseu  prezente  marido 
eassim  lhedotavaõ  mais  seissent<f  >/o\s  milreis  de  Resto  dehum  mandado  q(ue) 
contra  odito  Francisco  Barboza  ouveraõ  elles  dotadoures  eosmais  her¬ 
deiros  dodefunto  Francisco  de  Barros  Pay  esogro  delles  dotadoures  deque 
lhederaõ  quitaçaõ  nas  Costas  delle  elho  entregaraõ  aofazer  destaescrip- 
tura  porterem  ja  Reçebido  delle  ademazia  dodito  mandado,  eodito  Fran¬ 
cisco  Barboza  a  Ressebeu  elhesdeu  quitaçaõ  plenaria  dadita  quantia 
por  toda  lhepertensser  por  sua  Carta  departilha;  eoutrosim  lhedotavaõ 
mais  ametade  detodas  asdividas  queficaraõ  dodito  Francisco  deBarros  e- 
lhescouberaõ  emsua  partilha  emque  naõ  emtraraõ  asque  athê  hoje 
tiverem  cobrado  nem  entregue  em  sentença  ja  tiradas  doprocesso  eConhe- 
simentos  queestejaõ  empoder  de  Diogo  daVeiga  ou  deseus  procuradores  por- 


J  Isto  é,  ‘artesão  que  trabalha  com  estanho;  funileiro’. 
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porque  dasque  estiverem  por  Cobrar  oupostas  emJuizo  eque  nelle  Corraõ 
deprezente  porqual  quer  via  que  seja  lhesdavaõ  Sô  adita  ametade  com 
declaraçaõ  eobrigaçaõ  que  elle  dito  Francisco  Barboza  Serâ  obrigado  comef- 
feito  poreste  Seobriga  avela  effeito  odito  Matrimonio  pagar  vinte  esinco 
mil  cruzados  para  Saptisfaçaõ  dadivida  quesedeve  aos  herdeyros  dodito 
Diogo  da  Veiga  mil  e  quinhentos  cruzados  cada  armo  na  forma  que  elle 
dotador  Ioaõ  Loubo  de  Mesquita  estâ  obrigado  aodito  Diogo  daVeiga 
eseus  herdeiros  osquaes  elle  Francisco  Barboza  ospagarâ  na  mesma  com- 
formidade  que  hê  obrigado  apagallos  elle  dotador  quer<f>/endo  os\  aseitar  nasua 
maõ,  equando  naõ  Saptisfarâ  cornos  pagar  aelle  dotador,  esendo  Cazo  que 
odito  Diogo  daVeiga  deixasse  aseus  herdeiros  ou  mandasse  fazer  alguma 
<f>quita  aos  herdeiros  dodito  Francisco  deBarros,  easentença  queContra  el- 
leOuver,  por  qual  quer  via  quefor,  doqueCouber  aelles  dotadoures  lhedaraõ 
ametade  descontandoa  nosditos  vinte  ecinco  mil  cruzados,  enestaforma  disseraõ 
elles  dotadoures  queestavaõ  contratados  ehavindos  com  odito  Francisco  Barboza 
deBritto,  aoqual  Seobrigavaõ  afazer<em>  sempre  este  dotte  bom  Livre  ede- 
pas,  eCediaõ  etrespassavaõ  nelle  todo  odominio  acçaõ  epertençaõ  que 
tinhaõ  epodiaõ  ter  emtodos  osbens  detodos  nesta  escriptura  equeriaõ 
eheraõ  Contentes  queodito  fucturo  noivo  os  Lograsse  epossuhisse  etomasse 
detodos  elles  posse  Real  Civel  enactural  edesde  agora  lhahaviaõ  pordada  pel- 
la  Clauzulla  constitutis  avista  domesmo  Engenho  efazenda  eseConstitu- 
em  emtodo  porseus  Simples  Colonos  <e>/i\mqu<f>elinos  edeclararaõ  elles  do¬ 
tadoures  que  nasterras  epartidos  dodito  Engenho  naõ  entrava  nem  dota- 
vaõ  aelles  fucturos  noivos  opartido  que  pessuhe  Manoel  Lobo  de  Mes¬ 
quita  Cunhado  delles  dotadoures  assim  edamaneira  que  apessuhia  Pero  de 
Le<f  >desma  Seu  antecessor  porquanto  esse  naõ  entra  nestedotte,  epello  dito 
Francisco  Barboza  de  Britto  foi  dito  que  elle  aseitava  odito  dotte 
eseobrigava  aResseber  porsuaLegitima  mulher  adita  JoannaLoba 
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de  Mesquita  naforma  deSagrado  Conssilio  tridentino  epagar  osditos  vinte 
esinco  mil  cruzados  Contheudos  nesta  dita  escriptura,  enaforma  delia  ehuns 
eoutras  cada  qual  pella  parte  que  lhe  tocava  disseraõ  que  estavaõ  pello  Cum¬ 
primento  eseobrigavaõ  a  elle  ebens  prezentes  efucturos  eo  milhor  parado  delles 
5  esuas  terças  asquaes  hipotecavaõ  expeçialmente  domodo  queaexpeçial  hipoteca 
naõ  de  Rogue  ageral  nem  pello  Contrario,  equeriaõ  quetodos  osescriptos  Razos 
quitassoens  queelles  partes  passarem  huns  aosoutros  querem  esaõ  contentes  va- 
lhaõ  Como  escriptura  publica,  eassim  aoutorgaraõ  deque  mandaraõ  Serfeita  este  ins- 
tromento  nesta  nota  emque  asignaraõ  que  pediraõ  easeitaraõ  eeu  Taballi- 
10  aõ  como  pessoa  publica  extipullante  easeitante  aextipulley  easeitey  em  no¬ 
me  dapessoa  oupessoas  aquetocar  possa  auzente  edella  das  ostresllados  necessá¬ 
rios  Sendo  atudoprezentes  portestemunhos  Diogo  de  Leaõ,  Francisco  Rodrigues 
Pedereva,  Antonio  de  OLiveira  criados  delle  dotador,  epornaõ  Saber  escrever 
adita  dotadoura  Ignes  deBarros,  asignou  porella  aseu  Rogo  o  Cappitaõ  Fran- 
15  cisco  de  Araújo,  etodos  asignaraõ,  eeu  Mathias  Cardozo  Taballiaõ  o  escrevy  = 
IoaõLobo  deMesquita,  asign<f  >/o\  arogo  datestadoura  Ignes  deBarros,  FranCisco 
de  Araújo  deBritto  =  Francisco  Barboza  deBritto  =  Diogo  de  Leaõ  =  Antoniode- 
OLiveira  =  Francisco  Rodrigues  Pedereva  =  Oqual  tresllado  deescriptura  dedotte 
eu  Antonio  Cardozo  dasilva  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nestaCidade 
20  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  eseutermo  fiz  treslladar  dehü  Livro  denottas 
donde  atomou,  Mathias  Cardozo  proprietário  desde  Offiçio  aque  mereporto  queo- 
Sobscrevy  easigney  demeu  publico  Signal  seguinte  naBahia  aosdezassete  dias  do¬ 
mes  deNovembro  demil  eseiscentos  esincoenta  eseis  annos  =  Signal  publico  = 

Enaõ  SeContem  mais  nadita  escriptura  que  esta  nosditos  autos  ap- 
25  enSsos  aque  mereporto  emfê  doque  passey  aprezente  pormim  Sobscripta  ea- 
signada  naBahia  ede  Julho  oprimeiro  demil  eseteçentos  vinte  eseis  annos  e- 
eu  Manoel  Affonço  da  Costa  Taballiaõ  queoSubscrevy  =  Manoel  Affonço 


Àdir:  17. XI.  1656 


Àdir:  Io.  VII.  17 26 
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da  Costa  = 


Ao  centro:  Rio  S(aõ) 
Fran(cis)co 

A  esq:  63 

Senhor  Iuis  Ordinário  =  Diz  Donna  Arcangella  Brandaõ  de  Araújo  q(ue) 

lhehê  necessário  otresllado  dehuã  Escriptura  deCompra  dehuas  braças  deterraCitas 

em  Pernambuco  noLugar  chamado  Ilha  de  Ioanna  Bizerra  cujacompra  f(iz)era  Ma- 

5  ria  Fidalga  que  Deus  haja,  qual  escriptura  esta  no  Cartorio  doTaballiaõ  Pe¬ 
dro  Leandro  portantto  Pede  AVossamersse  lhemande  dar  odito  tresllado  em  modo 

quefaça  fê  =  Eresseberâ  Mersse  =  Despacho  =  Passe  comopede  VilladoPenedo  seisde- 

A  esq:  Ilha  /  de  Joan-  /  na  Be  / 
zerra  /  em  Per-  /  nambu-  /  co 

À  esq:  6.111.1736 

Março  demilsetecentostrintaeseis  =  Filgueira  =  Treslado  doquesepede  =  Saibaõ  q(uan)tos 
este  publico  instromento  deescriptura  devenda  dehumaSorte  deterra  quetemdes 
10  braças  ou  como  emdireito  milhor  nome  elugar  haja  edizer  Sepossa  virem  que 


no  Anno  do  Nasçimento  de  Nosso  senhor  Iesus  Christo  demil  eseteçentos  e- 

vinte  eoito  annos  aos  vinte  edous  dias  domes  deOutubro  dodito  anno  nes¬ 

À  esq:  22. X.  17 28 

te  Citio  daPiranga  termo  desta  Villa  doPenedo  em  Cazas  demorada  de  Don¬ 
na  Maria  Fidalgade  MirandaeAlvim  Donna  Viuva  queficou 

15  do  Alcaide  mor  Ioaõ  Rodrigues  Romeiro  esendo  ahy  pella  dita  Donna 

jHeuyiAida 
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Maria  Fidalga  deMiranda  e  Alvim  mefoi  dito  emprezença  das  teste¬ 
munhas  aodiante  nomeadas  easignadas  todos  pessoas  demim  Taballiaõ 
Reconheçidas  pellas  próprias  deque  setrata  que  entre  osmais  bens  que  pessue 
e  esta  demanssa  epaçifica  posse  ebem  asim  saõ  des  braças  deterra  nallha 
de  Joanna  Bizerra  no  destrito  dePernambuco  as  quaes  ouve  por  herança  por- 
Sua  folha  de  partilhas  deLegitima  que  lhecoube  pormorte  desua  May 
a  Drianna  Camélia  aqual  vendia  elogo  comeffeito  vendeu  porpreço  e- 
quantiadetrintamilreis,  a  Donna  ArcangellaBrandaõ  deAraujo,  os- 
quaes  diSse  ella  vendedoura  ja  os  havia  Ressebido  ecomo  assim  hê  pores- 

ta  lhedâ  pura  egeral  quitaçaõ  [|  edemite  desy  todo  o  dominio  q(ue)  tem]  nas  ditas  des 
braças  deterra  epodera  adita 

Compradoura  tomar  posse  delia  judiçial  enactural  porque  desdehoje 
pordiante  ficaõ  sendo  Suas  asditas  desbraças  deterra  epella  ditaCom- 
pradoura  foi  dito  que  ella  aseitava  adita  venda  naforma  atrás  easima 
declarada  edeComo  assim  odisseraõ  huns  eoutros  mandaraõ  fazer  este  ins- 
tromento  nesta  nota  emque  asignaraõ  edeComo  opediraõ  eu  Taballiaõ 
aseito  eestipulley  Como  pessoa  publica  eextipullante  easeitante  aasei- 
to  emnome  do  auzente  aquem  tocar  possa  Sendo  atudo  prezentes  portes- 
temunhas  osargentomor  Diogo  dasilva  Barrozo  eo  Cappitaõ  Domin¬ 
gos  dasilva  deMello,  Gonçallo  doRego  Barros,  epella  dita  vendedoura 
naõ  Saber  escrever  pedio  aseu  procurador  Antonio  Vieyra  deMello  que 
porella  asignasse,  epella  dita  Compradoura  foidito  que  ellaaseitava 
adita  venda  naforma  atrás  eassima  dito  em  fê  deverdade  assim  odisseraõ 
eOutorgaraõ  eeu  Ioaõ  Barboza  deCastro  Taballiaõ  oEscrevy  =  asigno 
como  procurador  =  Antonio  VieyradeMello  =  Donna  Arcangela  Bran- 
daõ  deAraujo  =  Diogo  dasilva  Barrozo  =  Domingos  dasilvadeMel- 
lo  =  Gonçallo  doRego  Barros  =  Enaõ  SeContinha  mais  emadita  es- 
criptura  que  eu  Simaõ  deAraujo  escrivaõ  daCamara  eTaballiaõ 


Correção  na  entrelinha 
su-perior,  marcada  com 
dia-críticos:  A  (inferior)  e 
+  V  (superior). 
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dopublico  Judiçial  enotas  nesta  Villa  doPenedo  doRyo  desaõ  Francisco  Comar¬ 
ca  das  Alagoas  Cappitania  dePemambuco  et  (coeter)a  Treslladey  fielmente  da- 
propria  que  seacha  lançada  em  humlivro  denotas  dodito  Taballiaõ 
asima  declarado  oqual  mereporto  emtodo  eportodo  emobservançia  dodespa- 
cho  Retro  do  Iuis  Ordinário  FranCisco  Filgueira  Monssaõ  pormimfeita  ea- 

Signada  empublico  e  Razo  aos  seis  dias  domes  deMarço  demil  eseteçentos  A  esq;  6.111.1736 

etrinta  eseis  annos  =  Estava  osignal  publico  =  Emttestemunho  deVerdade  Si- 
maõ  de  Araújo  = 


Ao  centro: 

Fran(cis)co 


À  esq:  6<5>/4\ 


Senhor  Iuis  Ordinário  =  Diz  oReverendo  Padre  Mestre  Frey  Benedito  de¬ 
saõ  Antonio  eAragaõ  quelle  como  s(enhor)es  lhehê  necessário  otresslado  daescriptura 
devenda  doCitio  daMautuba  quefes  oCappitaõ  Manoel  desouza  o<f >/Z\orio,  a  A  es<J:  Mam-  /  h 

/  do  sul 

Francisco  de  OLiveira  Velho  aqual  esta  noCartorio  enotas  doTaballiaõ  Diogo 

de  Mello  et  (coeter)a  Pede  AVossa  Mersse  lhefaçac  mersse  mandar  dar  otresllado 
dadita  escriptura  emmodo  quefaça  fê  =  Eresseberâ  mersse  =  Despacho  =  Passe  Como 
pede  =  Ferro  =  Tresllado  doque  sepede  =  Escriptura  devenda  dehum  Citio  deterras 
quefas  o  Cappitaõ  Manoel  desouza  Uzorio  esua  mulher  Maria  deMoraes 
aFrancisco  deOLiveira  Velho  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  deCar- 
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instromento  deCarta  devenda  quitaçaõ  eobrigaçaõ  virem  que  noAnno  doNas- 

çimento  denossosenhorlesus  Christo  demil  eseiscentos  esesenta  eseis  annos,  aosdoze  dias  A  dir::  12.  IV.  1666 
domes  de  Abril  dodito  Armo  nesta  Villa  desaõ  Francisco  Cappetania  dePemam- 
buco  empouzadas  do  Alfferes  Pedro  deOLiveira  aonde  eu  Taballiaõ  fui  chamado 
5  esendo  ahy  aparesseraõ  partes  prezentes  eOutorgantes  asaber  dehuã  como  vendedo¬ 
res  o  Cappitaõ  Manoel  desouza  Uzorio  esuamulher  Maria  deMarques  edaou- 
tra  como  Comprador  Francisco  deOLiveira  Velho  morador  naCappitania  desergipe 
deElRey,  eosvendedores  moradores  notermo  desta  Villa  pessoas  demim  Reco- 
nheçidas  pellas  próprias  emque  aqui  setrata,  elogo  pellos  ditos  vendedores  for  dito 
10  em  minha  prezença  edastestemunhas  aodiante  nomeadas  que  entre  osmais 
bens  que  tinhaõ  epessuiaõ  eestavaõ  depacifíca  posse  dehum  Cítio  deterras  Ci¬ 
tas  na  Maraituba  dabanda  dosúl  asquaes  ouverão  deCompra  quedellasfí- 
zeraõ  ao  Cappitaõ  Francisco  Alv(a)res  Camello  easua  mulher  Donna  Maria 
dasilveira  como  desua  escriptura  eRetifícaçaõ  constava  asquaes  Logo  aprezen- 
15  tou  eentregou  aodito  comprador  passados  pello  Taballiaõ  PedrodeOLiveira  q(ue) 
notai  tempo  servia  nesta  Villa,  ea  Retificaçaõ  eConfirmaçaõ  feita  pello  Ta¬ 
balliaõ  daVilla  das  ALagoas  Bernabê  deCouto  cujos  Signaes  euTaballiaõ 
Reconhesso  Serdosproprios  declarados  eque  dodito  Cítio  Onde  âvia  morado  Se- 
bastiaõ  Lopes  fariaõ  piaõ  edahy  Correria  para  apassage  daAldeya  Velhaa- 
20  thê  onde  chamaõ  o  lado  doaRoi  eterras  dopapafarinha  edodito  Cítio  para  Riba 
Confrontava  comasterras  deManoel  GonçalvesdaVilla  correndo  Rumo  emdirei- 
to  para  oRyo  Maraituba  etodas  asmais  terrasque  ouver  dentro  dasobre  dita 
terra,  digo  demar<f>/ca\çaõ  pertençaõ  aodito  Cítio  comdeclaraçaõ  que  d<f>/on\de[f ] 
oRumo  topar  com  as  terras  de  Manoel  Gonçalves  se<f  >/correrá\  outro  que  for  para 
25  odito  Citio  Maraituba  correndo  aleste  cujas  terras  logravaõ  portitullo 
deCompra  quedellas  fizeraõ  ao  Cappitaõ  Francisco  Alvares  Camello 
como  dito  tem  aqual  terra  assim  Confrontada  forra  Livre  eizenta  e- 
dezembargada  assim  edamaneira  que  athê  agora  apessuiaõ  emilhor 


7tH  éàejjfa&Ml 
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Seemdireito  puder  Ser  comsuas  entradas  Serventias  elogradouros  matos 
pastos  agoas  eArvores  defruitas  diseraõ  elles  ditos  vendedores  vendiaõ  como  de¬ 
feito  Logo  venderão  eoutorgaraõ  devenda  dehoje  para  todo  osempre  aodito  Fran¬ 
cisco  deOLiveira  Velho  poipresso  deduzentos  esetenta  milreis  osquaes  Logo  Reçe- 
beraõ  emmoeda  corrente  deste  Reyno  dosquaes  lhedavaõ  pura  egeral  quita- 
çaõ  dehoje  paraSempre  aelle  eseus  erdeyros  pello  que  disseraõ  quetira- 
vaõ  demetiaõ  eApartavaõ  desy  todo  odireito  eacçaõ  pertençaõ  Senhorio  puder 
util  eneçessario  dominio  quetem  nodito  Citio  deterras  assim  confronta¬ 
do  etudo  Cediaõ  etrespassavaõ  nelle  Comprador  Seus  herdeyros  para  quefaçaõ 
nadita  terra  como  couzasua  própria  comprada  eavida  como  seu  di- 
nheyro  queporvirtude  desta  escriptura  lhefica  pertençendo  eporella  lheconssedem 
puder  efaculdade  para  que  poresta  escriptura  Somentesem  mais  authori- 
dade  dejustiça  possaõ  tomar  posse  dadita  terra  equer  atome  quer  não  toda 
Avia  desde  Logo  lha  hâ  pordada  para  elle  eseus  herdeyros  esuçessores  enelles 
poremCorporada  pella  clauzulla  Constitutis  eprometerão  eseobrigarão  desem- 
pre  e  emtodo  otempo  lhefazer  boa  estavenda  edella  livrar  edeffender  adita 
terra  dequem  <f>/por\  opoziçaõ  alguã  demanda  lheponha  eatodo  Seda 
raõ  por  autores  edeffenssores  asua  própria  custa  edão  para  tudo  serfíndo  ea 
cabado  eelle  Comprador  Ser  posto  empâs  comtodas  as  custas  perdasedannos 
que  Resseber  enem  para  emnenhum  tempo  viraõ  porsy  nem  porseus 
procuradores  com  nenhum  genero  deembargos  nem  demandas  denem 
huma  quallidade  quesejaõ  porque  vindo  comelles  naõ  seriaõ  ouvidos 
em  Juizo  nem  fora  delle  Sem  primeiro  eComeffeito  depuzitarem  em- 
mão  epuder  delle  Comprador  edeseus  herdeiros  todos  os  ditos  duzentos  eseten 
ta  milreis  osquaes  poderá  Resseber  Sem  dar  fiança  oufazer  alguma  outra 
obrigaçaõ  po<f>/rqua\nto  desde  agora  ohão  porabonado  eemquanto  lhenaõfazer 
odito  depozito  lhesserâ  denegado  todo  o  Remedio  edireito  eaudiençia  epara 
Sees  cuzar  desta  Rezaõ,  digo  Seescuzarem  deofazerem  não  averão  premissaõ 
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desua  Alteza  nemdequem  Seupuder  tenha  esendo  lhe  conçedida  desde 
Logo  aRenunciaõ  edella  naõ  uzaraõ  posto  que  deste  instromento  eClauzula 
nella  sefarâ  expressa  edeclarada  mençaõ  eesta  Clauzulla  depuzitaria  pus  eu 
Taballiaõ  «pus»  nesta  escriptura  aconssentimento  daspartes  pordizerem  que 
5  debaixo  delia  estavaõ  Conssertadas,  equerem  queseCumpra  naforma  da  ley  do- 
dito  Senhor  ehaja  lugar  emtodas  as  instançias  epus  aos  herdeiros  <pi>/do\  dito  Com¬ 
prador  esuçedendo  que  emalgum  tempo  Semande  aelle  comprador  abra  mam 
dodito  citio  deterras  ainda  queseja  porfmal  Sentença  dosupremo  senado 
nunca  serâ  dezapossado  elle  nem  seus  herdeyros  Sem  primeiro  comeffeito  <f>/ost\erem 
10  Restituídos  dopresso  destavenda  eestimaçaõ  dasbem  feitorias  se<f>/n\asditas  terras 
astiver  epor  odito  comprador  foi  dito  que  elle  aseitava  esta  escriptura  eterra  re¬ 
ferida  vendida  pello  dito  presso  deduzentos  esetenta  milreis  Sem  nunca  Sepu- 
der  a  Repender  eseobrigarão  elles  partes  aresponder  pello  aqui  declarado  perante  os- 
Juizes  Ordinários  nesta  Villa  para  o  que  Renunciaõ  juizes  deseuforo  terra  elugar 
I5  donde  viverem  emorarem  f<f>/a\ziaõ  gerais  eexpeSsiais  graças  epreviligios  tais  <f>da 
des  que  denada  Uzaraõ  acujo  Cumprimento  detod<f>/o\aqui  declarado  <di>/e\seobriga- 
vaõ  elles  vendedores  todos  os  seus  bens  moveis  edeRais  ávidos  eporhaver  eomilhor 
parado  delles  cuja  obrigaçaõ  namesma  forma  fes  odito  comprador  naparte 
quelhetoca,  emfê  etestemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ  emandaraõ  fa- 
20  zer  esta  escriptura  nesta  nota  emque  assignaraõ  pediraõ  easeitaraõ  eeuTa- 
balliaõ  oaseito  emnome  dequem  tocar  Como  pessoa  publica  extipullante 
easeitante  edella  dar  ostrellados  necessários  Sendo  atudo  prezentes  porteste- 
munhas  0  Cappitaõ  Simaõ  deVillas  boas,  eAntonio  Pacheco  deLima,  e  Anto- 
nio  deAndrade,  epella  dita  Maria  de  Moraes  naõ  saber  escrever  pedio  ao  Allffe- 
25  res  PedroLeitaõ  deOLiveira  porellla  asignasse  eeu  Fellis  da  Costa  Taballiaõ 

oescrevy  =  declaro  outrosim  queasditas  duzentas  esetenta  milReis  secontaraõ  em 
dinheiro  diante  de  mim  Taballiaõ  eos  Ressebemovendedor  Sobredito  Taballiaõ 
oescrevy  =  Manoel  desouza  Uzorio  =  Assigno  arogo  de  Maria  deMoraes  Pedro  Lei- 
taõ  deOLiveira  =  Antonio  de  Andrade  =  Francisco  de  OLiveira  Velho  =  Anto- 
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Antonio  Pacheco  de  Lima  =  Simaõ  deVillasboas  =  Enaõ  continha  mais  emadi 
ta  escriptura  devenda  daterra  da  Marituba  que  eu  Diogo  deTolledo  dasil- 
veira  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enotas  nesta  Vllla  doPenedo  Ryo  desaõ 
Francisco  Cappitania  dePernambuco  eComarca  das  a  Lagoas  porsua  Ma- 
gestade  que  Deus  guarde  et(coeter)a  dehum  Livro  denotas  donde  escreveu  Fellis  da- 
Costa  emque  aachey  aoqual  mereporto  eComelle  este  tresllado  confery 
eConcertey  comigo  proprio  evay  naverdade  SemCouza  queduvida  faça  es- 
crevy  easigney  demeus  Signaes  publico  eRazo  deque  uzo  nesta  dita  Villa 

doPenedo  aostreze  dias  domes  deMarço  demil  eseteçentos  evinte  edoisannos  A  dir -.I3.lll.l723 

Concertado  pormim  Taballiaõ  Diogo  deTolledo  dasilveira  =  Estava  osignal  publico 
Emfê  etestemunho  deVerdade  Diogo  deTolledo  dasilveira  = 


Ao  centro:  Rio  S(aõ) 
Fran(cis)co 


À  esq::  65 


Escriptura  devenda  dehum  Citio  deterras  emais  bens  quefaz  oCappitaõ 
Ioaõ  Fernandes  desouza  esua  mulher  Lionor  desouza  Bizerra  aoReverendo  Padre 
Mestre  Frey  Benedito  desanto  Antonio  e  Agaraõ  =  Saibaõ  quantos  estepublico 
instromento  deescriptura  devenda  eobrigaçaõ  ou  Como  emdireito  milhor  nome 
elugar  haja  edizer  sepossa  virem  quenoanno  do  Nasçimento  denosso  Senhorlesus 
Christo  demil  eseteçentos  evinte  ehum  annos  aosdoze  dias  domes  de  Agosto  do- 
dito  armo  nesta  Villa  doPenedo  Ryo  desaõ  Francisco  Cappita<õ>/n\ja  dePernambuco 
em  cazas  demoradas  doCappitaõ  Ioaõ  Fernandes  desouza  adonde  eu  Taballiaõ 
aodiante  nomeado  fuj  esendo  ahy  aparesseraõ  partes  prezentes  havidas  eCon- 
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eContratodos  asaber  dehuma  como  vendedores  odito  Cappitaõ  Ioaõ  Fernandes  de- 
souza  esua  mulher  Leonor  desouza  Bizerra  edaoutra  como  Comprador  oReveren- 
do  Padre  Mestre  Frey  Benedito  desanto  Antonio  eA<f >/g\araõ,  Monge  doPatriarca 
Saõ  Bentto  moradores  nesta  Villa  pessoas  demim  Taballiaõ  ReConhecidas  pellas 
próprias  deque  setrataõ  eporelles  mefoi  digo  setrataõ  epellos  ditos  vendedores  ma¬ 
rido  emulher  mefoi  dito  emprezença  dastestemunhas  aodiante  nomeadas  ea- 
Signadas  que  elles  heraõ  senhores  epessuidores  dehum  Citio  deterra  chamado  ma- 
riutuba  comhuma  morada  decazas  detelha  deujuenda  com  cabeças  degado  en¬ 
tre  maxos  efemias  grandes  epequenas  seis  egoas  sinco  brabas  ehuma  manssa 
catorze  escravos  asaber  Manoel  crioullo,  Ioaõ  crioullo,  Paullo  crioullo,  Pullicarpio,  Do¬ 
mingos  crioullo,  Domingos  crioullo  cazado,  Femandacrioulla,  Angellica  Mestissa, 
Domingos  Mulatinho,  Francisco  Mulatinho,  Mariacrioulla,  Maria  Angolla,  I- 
gnaçia  crioulla,  eManoel  Angolla,  hum  taxo  deCobre  huma  Roda  demandioca 
hum  Carro  huma  prenssa  huma  sella  ehumfreyo,  osquaes  bens  ouveraõ  deaRe- 
mataçaõ  quefizeraõ  Segundo  constava  dasua  carta  deaRemataçaõ,  oqual  sitio  deterra 
emais  bens  declarados  venderão  como  comeffeito  Logo  venderão  aoReverendo  PadreMes- 
tre  Frey  Benedito  desanto  Antonio  poipresso  equantia  dequatro  mil  cruzados  ecem 
milreis  acuja  conta  Ressebeu  Logo  damaõ  do  Comprador  Seisçentos  milreis  emdinheyro 
deContado  eomais  ofarâ  empagamentos  naforma  Seguinte  emlaneiro  de- 


20 


25 


30 


Setecentos  evinte  [f  edous,  trezentos  milreis  emIan(ei)ro  deSetecentos  eVinte]  etres 

quatrocentosmilreis  em  Ianeiro  desetecentos  evinte  equatro 

quatroçentos  milreis  quenesta  Forma  Seajusta  o  Compitu  davenda  comCondis- 

saõ  que  odito  comprador  falessa  antes  deacabalmente  saptisfazer  odito  presso  ou 

Seus  <f>/P\rellados  omandem  Recolher  aseu  Com  vento  porqual  quer  quantia  que 

Restar  adever  Sepoderaõ  elles  vendedores  metersse  «elles  vendedores»  deposse  dadi- 

ta  fazenda  gados  escravos  atté  do  presso  delles  ou  seus  Rendimentos  Ser  Rialm(en)  te 

pago  [f  ]  eesta  Condissaõ  eclauzulla  hê  que  lhefas  adita  venda  por  odito 

Comprador  Ser  Relligiozo  em  cujos  bens  Sosede  oseu  Comvento  com  oqual  elles 

vendedores  naõ  querem  ter  Comtenda  epara  tomar  adita  posse  lhenaõ 

Serâ  neçessario  Authoridade  de  Justiça  mais  parecido  apoderâ  tomar  e  elle 

Comprador  lhahâ  pordada  Semque  porSy  ouseus  procuradoes  lhapossaõ 


Correção  na  entrelinha 
superior,  marcada  com 
diacríticos:  A  (superior) 
e  +  V  (superior) 
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empedir  eno  Cazo  quetalsoçeda  quaesquer  Justiças  lhapoderaõ  dar  eaRema- 
tar  osbens  necessários  para  odito  pagamento  outrosim  naõ  poderâelles  dito 
Comprador  vender  ou  aliar  bens  alguns  dosdeclarada  Semprimeiro  ter  sa- 
ptisfeito  ditos  pagamentos  epello  dito  Comprador  foidito  que  elle  aseitava 
5  este  instromento  comtodas  estas  Condissoens  eabotecava  a  mesmafazenda  es¬ 
cravos  eos  mais  ávidos  eporhaver  <f>ao  Cumprimento  delia  eporsuaparte  Seobri- 
gava  porsua  pessoa  ebens  asustentar  emanter  esta  escriptura  esuas  Condissoens 
eporsuaparte  naõ  queria  vir  com  embargos  nem  duvidas  aoComprimento 
delia  evindo  naõ  poder  ser  ouvido  emJuizo  nemfora  delle  epellos  vendedores 
1°  foidito  vendiaõ  assim  edamesma  maneira  que  apessuhiaõ  eaviaõ  Rematado 

epessuhi<f>/aõ\  os  mais  antepassados  eporsua  parte  naõ  viriaõ  comduvidas  ou  embar¬ 
gos  edeComo  assim  odisseraõ  eotorgaraõ  mandaraõ  fazer  esteinstromento  nesta 
nota  emque  asignaraõ  pediraõ  ea  seitaraõ  eeu  Taballiaõ  oaseito  emnome 
doauzente  como  pessoa  publica  extripullante  [sic]  easeitante  edella  dar  ostresllados 
15  neçessarios  epella  vendedoura  nao  Saber  escrever  Rogou  Antonio  dasilvaGalvaõ 
digo  Regou  aseuCunhado  Antonio  dasilva  Galvaõ  porella  asignasse  Sendo 
prezente  por  testemunhas  o  Cappitaõ  Manoel  Teixeira  Pinto,  o  Cappitaõ  Ma¬ 
noel  Veigas  de  Albuquerque,  Manoel  de  Araújo  Rocha,  moradores  nesta  Villa  eseu 
termo,  queasignaraõ  Com  os  vendedores  oComprador  eeu  Ioaõ  daContador  san- 
20  tos  Taballiaõ  o  escrevy  =  Joaõ  Fernandes  desouza  =  asigno  arogo  davendedoura  Leonor 
desouza  Bizerra  Antonio  dasilva  Galvaõ  =  Frey  Benedito  desanto  Antonio 
e  Aragaõ  =  Manoel  Teixeira  Pinto  =  ManoelViegas  deAlbuquerque  =  Ma- 
noelde  Araújo  Rocha  =  Enaõ  SeContinha  mais  emadita  escriptura  que  eu 
Ioaõ  daCosta  dossantos  Taballiaõpublico  dojudiçial  enottas  nestaVilla  doPenedo 
25  Ryo  desaõ  Francisco  Cappitania  dePernambuco  porsua  Magestade  que  Deus 
Guarde  treslladey  bem  efielmente  domeuLivro  denotas  dondeatomey  aqual- 
mereporto  Com-oqual  este  Confery  Subscrevy  easigney  empublico  erazo  Corn¬ 
os  meus  Signaes  custumados.  Penedo  hera  utsupra  Ioaõ  daCosta  dos  santos 
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Ao  centro:  Rio  S(aõ) 
Fmn(cis)co 


À  esq:(5<5 


Senhorluis  Ordinário  =  Diz  oPadre  Dom  Abbade  do  Mosteyro  desaõ 
Scbastíaõ  da  Cidade  da  Bahia,  por  seu  Bastante  procurador  o  Padre  Frey  Rafaeldo 
Esperito  santo,  que  para  bemdesua  justiça  lhê  hé  necessário  otresDado  dehuma  escri- 
ptura  que  fez  FemaõFragozo,  aoCorond  Belchior  Alvares  Fagundes  noCitio  deterras 
chamados  Buerubessu,  aqual  escriptura  esta  nosCartorios  dos  Tabalüaens  desta  Vil- 
la,  pello  que  Pede  AVossa  Mersse  seja  servido  mandar  porseu  despacho  aqual  q(ue)r 
dos  Taballioehs  que  emseus  Cartorios  tiver  adita  escriptura  lhedê  os  tresllados  delia  emmo 
do  quefaça  fê  =  eResseberâ  Mersse  =  Despacho  naforma  que  Requer  =  Pereira  = 
Escriptura  deVenda  dehum  Citio  deterras  chamado  d<f>/o  Gue\rebussu  que  fazem  os- 
Sargento<s>  mayor<es>  Fernando  Fragozo  deAlbuquerque,  esuamulher  Donna  Joanna 
Bezerra  daCosta,  ao  Coronel  daCavalaria  Belchior  Alvares  Fagundes  =  Saibaõ 
quantos  estepublico  instromento  deescriptura  devenda  dehuma  Sortedeterra 
chamada  Guerebussü,  virem  ou  Como  emdireito  milhor  nome  elugar  haja  odizer 
Sep<f >/oss\aque  sendo  noAnno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  sete 
15  centos  evinte  equatro  annos,  aosonze  dias  domes  deseptembro  dodito  anno  nesta 
Villa  doPenedo  doRyo  desaõ  Francisco  Comarcadas  Alagoas  Cappitania  de 
Pernambuco,  em  Cazas  demorada  do  Doutor  Pascoal  dasilva  Barreto,  Vigário 
da  Matris  desta  Villa,  aparesseraõ  perante  mim  partes  prezentes  dehuma 
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Como  vendedores  osargentomor  Fernando  Fragozo  de  Albuquerque,  esua  mulher  Dona 
Joanna  Bizerra  daCosta  porseu  procurador  Bastante  o  Alfferes  Iozê  Pintode  Vascon- 
celhos,  porp<f>/ro\curaçaõ  que  aptezentou  aqual  hê  aque  sesegue.  Potestaporhum  de- 
nos  feita  eporambos  asignada  dizemos  nôs  osargento  mayor  Fernando  Fragozo  de- 
5  Albuquerque,  e  Donna  Joanna  Bizerrada  Costa,  quefazemos  osnossos  procurado¬ 
res  emtodo  bastante  aos  senhores  Tenente  Coronel  Francisco  Alvares  Camello,  o- 
Cappitaõ  Antonio  Alvares  Bizerra,  eo  Cappitaõ  Ioaõ  Fernandes  desouza,  para 
quetodos  juntos  ecadahum  depersy  insolidum  possaõ  vender  hum  Citio  deterra 
noRyo  desaõ  Francisco  chamado  Guerebussu,  aqual  nostocou  nas  partilhas  quese- 
10  fizeraõ,  dos  bens  queficaraõ  deminhaSogra,  emais  asenhora  Adrianna  Camélia 
que  Deus  haja,  efazerem  escriptura  devenda  para  Sempre,  eResseberem  opresso 
porqueforvendido,  eadita  venda  adamos  porfírme  evallioza  como  senos  prezen- 
tes  foramos  para  que  emnemhum  tempo  possamos  ir  contra  ella  emparte 
nem  emtodo  eseneçessario  for  asignaremos  todas  asescripturas,  etermos  afunda¬ 
is  vallidade  dadita  venda,  e  quando  haja  alguma  duvida  nodito  Citio  nos  o- 

brigamos  atirar  atodos  apas  easalvo  para  oque  obrigamos  nossas  pessoas  ebehs 
assim  havidos  como  porhaver  poderaõ  Sustaballeser  esta  emhuma  emuitas 
pessoas  ficando  esta  emseu  vigor,  etudo  quefor  obrado  pellos  ditos  nossos  procurado¬ 
res  edamos  porfírme  evalliozoe<f>/sep\ara  firmeza  desta  faltar  alguma  clauzulla 
20  oupalavra  todas  as  damos  por  expiessadas  edeclaradas  elhes  conssedemos  todos  ospo- 

deres  emdireito  Conçedido  Recife  dePemambuco  trezedeJunho  demilesetecentos  Aesq:  I3.vi.l723 
evinte  etres  annos  =  Fernando  Fragozo  deAlbuquerque  =  Donna  JoannaBi- 
zerra  daCosta  =  Fellipe  Rodrigues  Taballiaõ  dopublico  Judiçial  enotas  nes¬ 
ta  Vllla  desanta  Maria  Magdalena  da  Alagoa  doSül  Cabessa  deComarca  des- 
25  tricto  daCappitania  dePemambuco  por  sua  Magestade  que  Deus  guarde  Certefíco 

eporto  porfê  que  Reconheço  Serem  osSignaes  aopê  daProcuraçaõ  atrás  dosargento  mayor 
Fernando  Fragozo  de  Albuquerque  edesua  mulher  Donna  Joanna  Bizerra  da¬ 
Costa  moradores  em  Pernambuco  pellos  aver  visto  escrever  muitas  vezes  ever  muitos 
Signaes  Seus  emfê  deque  passey  aprezente  Certidão  deReconheçimento  pormim  feito 
30  easignado  empublico  eRazo  Villa  daLagoa  doSül  trezede  Mayo  demil  eseteçen- 
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eSetecentos  evinte  equatro  annos  =  FellipeRodrigues  =  Emtestemunho  deverdade  =  esta¬ 
va  OSignal  publico  =  Sustabalesso  ospoderes  desta  procuraçaõ  no  Alfferes  Iozé  Pinto 
deVasconcelhos  aSsim  edamaneira  que  messaõ  Conssedidos  para  delia  uzarem  Como 
eu  proprio  =  aLagoa  nove  deAgosto  demil  eseteçentos  evinte  equatro  annos  Fran¬ 
cisco  Alv(a)es  Camello  =  edaoutraComo  Comprador  oCoroncl  Belchior  Alv(a)es  Fagundes 
pessoas  demim  Taballiaõ  Reconheçidas  pellas  próprias  dequeSetrata,  eLogo  emminha 
prezença  edas  testemunhas  abaixo  asignadas  foi  dito  pello  Alfferes  Iozé  Pinto  como 
procurador  Bastante  dosditos  vendedores  que  entre  osmeus  bens  eestavaõ  deposse  p(o)r 
titullo  deherança  que  ouveraõ  osditos  Seus  Constituintes  desua  May  eSogra 
aDrianna  Camélia  hera  bem  aSsim  hum  Citio  deterras  chamado  Gueribuçü 
queparte  pella  parte  dosertaõ  comterras  delle  Comprador  pelas  mais  partes 
Comquem  d<f>/e\va  ehaja  departir  oqual  Citio  deterras  lhefoi  Lançada  nosseus 
quinhoens  delle  vendedor  no  inventario  quesefez  dosbens  desuaSogra  eMay  a- 
defunta  a  Drianna  Camélia  empresso  desento  esincoenta  milreis  epello  dito 
estar  muito  deneficado  eodito  Comprador  Seu  Irmam  eCunhado  lhefazem  venda 
pura  dehoje  para  todo  osempre  dodito  Citio  porpresso  desem  milreis  eainda  q(ue) 
odito  Citio  fosse  avaliado  por  sento  esincoenta  milreis  Sendo  quehaja  alguma  ma- 
yoria  nodito  presso  lhefazem  duassaõ  Remuneratoria  nestaparte  por  serem 
Irmaons  emuito  amigos  eelles  vendedores  lhedezejarem  fazerem  muitos  bens 
porhaverem  Reçebido  taõ  bem  doComprador  boa  com  Respondençia  emuitos  mimos 
emgratifícaçaõ  destes  benefíçios  lhefazem  doassaõ  do  Cazo  que  asorte  deterra  valha 
mais  alguma  Couza  doscem  milreis  presso  porque  vendem  odito  Citio  deterras 
osquaes  Cem  milreis  disseraõ  elles  vendedores  por  seu  procurador  Bastante  o  Alfferes 
Iozé  Pinto  deVasconcelhos  oshavia  Ressebidos  em  nome  deseu  Constituinte  da- 
maõ  dodito  Comprador  emdinheiro  deOuro  eprata  moeda  Corrente  deste  Estado  do- 
Brazil  lhedava  Logo  firme  egeral  quitaçaõ  dadita  quantia  dosCem  milreis  em- 
nome  dosditos  vendedores  aqual  Sorte  deterras  assim  nomeadas  edeclaradas  lheven- 
diaõ  Sempre  nem  penssaõ  alguma  Salvo  dizimo  a  Deus  elhavendiaõ  assim  eda- 
mesma  Sorte  que  atinhaõ  epessuhiaõ  porseus  antepassados  comtodas  asmatas  pas¬ 
tos  agoas  elogradouros  que  tem  asditas  terras  Sem  Rezerva  alguma  epoderaõ 
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uzar  delias  como  Suas  queja  saõ  efícaõsendo  lhest  repassaõ  toda  aposse  edominio 
quetem  osditos  vendedores  edellas  poderaõ  tomar  posse  Iudiçial  ou  Corporal  Como 
lhes  paresser  eque  atemem  quer  naõ  lhahão  pordada  e  emCorporada  pella  clau- 
zulla  constitutis  eseobrigavaõ  estes  vendedores  apor-se  adefençaõ  detodas  as  cauzas 
5  que  Semoverem  aodito  Comprador  Sobre  asditas  terras  tomando  autoria  da 

defenssa  delias  acusta  dafazenda  delles  Vendedores  athê  osdeixar  depas  empossado 
nadita  Sorte  deterras  epello  dito  Comprador  foidito  emminha  prezença  edasmes- 
mas  testemunhas  que  elle  aseitava  adita  venda  no  Citio  deterras  que  osditos  ven¬ 
dedores  lhefazião  edoassaõ  Remuneratoria  entre  vivos  que  osditos  vendedoures  Seu 
1°  Cunhad<f>/o\  elrmaõ  lhefaziaõ  asim  enamaneira  declarada  nesta  escriptura  ede- 
como  asim  odiseraõ  huns  eoutros  mandaraõ  fazer  este  instromento  nesta  nota 
emque  asignaraõ  pediraõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  extipu- 
lante  easeitante  aseito  ernnome  doauzente  aquem  tocar  para  oque  selhede- 
sem  ostresllados  neçessarios  Sendo  prezentes  portestemunhas  oDoutor  Pascoaldas(ilv)a 
15  Barreto  Vigário  desta  Matris  eoLecençiado  Francisco  Barreto,  ManoeldeAra- 
ujo  Rocha  quetodosasignaraõ  eeu  Manoel  Velho  daRocha  escrivaõ  oescrevy= 

Iozê  Pinto  deVasconcelhos  =  Belchior  Alv(ar)es  Fagundes  =  Pascoal  dasilvaBarreto= 
Francisco  Barreto  =  ManoeldeAraujo  Rocha  =  enaõ  seContinha  mais  emadi- 
ta  escriptura  que  eu  Simaõ  de  Araújo  escrivaõ  daCamara  eAlmotaçaria  Tabal- 
20  liaõ  dopublico  judiçial  enotas  nesta  Villa  doPenedo  doRyo  desaõ  Francisco  Co¬ 
marca  das  Alagoas  Cappitania  dePemambuco  dosoffíçios  deque  hê  proprietá¬ 
rio  oTenente  Coronel  Francisco  Alv(ar)es  Camello  por  mersse  desua  Magesta- 
de  que  Deus  Guarde  et(coeter)a  Treslladey  bem  efielmente  dapropria  queemmeu  puder 
eCartorio  fica  aoqual  mereporto  emtodo  eportodo  meReporto  Com  oqual  este 
25  tresllado  Confery  eConcertey  Comigo  proprio  evay  naverdade  Sem  Couza 
queduvida  faça  porfim  feito  easignado  demeu  Signaes  Custumados  de¬ 
que  uzo  empublico  e  Razo  aosvinte  etres  dias  domes  deOitubro  demilesete 
çentos  etrinta  edous  annos  oseguinte  =  Estava  osignal  publico  =  Emfêeteste 
munho  deverdade  =  Sime<f>/ão\  de  Araújo  =  Concertado  pormim  Taballiam 
30  Simaõ  de  Araújo  = 
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Ao  centro:  Rio  S(aõ) 
Fran(cis)co 


À  esq:<57 


Senhor  Iuis  Ordinário  =  Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mostey- 
ro  desaõ  Bentto  da  Cidade  daBahia  quefaz  abem  desua  justiça  que  oCappitaõ 
Iozê  Camello  Pessoalhedê  otresllado  da  escriptura  dedoaçaõ  que  entre  sy  fizeraõ  Bel¬ 
chior  Alvares  Fagundes,  esua  mulher  Donna  Arcangella  Brandaõ  de  Araújo  que 
Seacha  emhuã  dasnottas  dooffiçio  queserve  odito  escrivaõ  epara  ofazer.  Pede  AVossa 
Mersse  Seja  servido  mandar  selhedê  odito  tresllado  naforma  pedida  emmodos  que 
faça  fê  =  Ereçeberâ  Mersse  =  Despacho  =  Como  pede=  Carros=  Tresllado  doque  Sepede 
Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  deEscriptura  dedoação  virem  que  noAnno 
doNasçimento  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  eseteçentos  evinte  esinco  annos  a- 
os  quatro  dias  domes  de  Janeiro  dodito  anno  nesteCitio  daTelha  em  Cazas  doCoronel 
Belchior  Alv(ar)es  Fagundes  que  hê  dotermo  daVilla  doPenedo  Comarca  das  Ala¬ 
goas  Capitania  dePemambuco  adonde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomeado  fuycha- 
mado  esendo  ahy  aparesseraõ  partes  prezentes  havidas  eContratadas  asaber  dehuma 
Como  doador  o  Coronel  Belchior  Alv(ar)es  Fagundes  esua  mulher  Donna  Archangella 
15  Brandaõ  edaoutra  como  doadoura  adita  Donna  Archangella  Brandaõ 

aseu  marido  o  Coronel  Belchior  Alv(ar)es  Fagundes,  elogo  ahy  em  minha  pre- 
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prezença  edas  tertemunhas  aodiante  nomeadas  eaSignadas  porelles  mefoi  dito 
queporbem  destepublico  instromento  epara  milhor  expedição  aoComprimento  do¬ 
bem  desuas  Almas  Rezervadas  as  suas  terças  para  opuderem  testar  doavaõ  hum 
aoutro  todos  os  seus  bens  quepessuhiaõ  assim  moveis  Como  deRais  havidos  eporha- 
5  ver  emorrendo  qualquer  delles  ditos  doadores  o  que  ficar  atras  doado  gozara  osditos 
bens  emsua  Vida  como  proprios  seus  quelheficaõ  Sendo  porVirtude  deste  instro¬ 
mento  Comobrigaçaõ  delhemandar  dizer  todos  osannos  emdia  de  Natal  as  tres 
missas  naCapella  dosenhor  Bom  Iesus  daTelha  Com  aobrigaçaõ  deasustentar 
eaRaparar  eparamentar  Como  também  adosenhor  Santo  Amaro  amb<o>/a\s  fei- 
10  t<o>/a\s  eadministrad<o>/a\s  porelles  doadoures  nas  suas  terras  doCitio  daTelha  emorrendo 
odito  doador  oultimo  doador  poderá  Eleger  herdeiro  adita  fazenda  comoutras 
tres  missas  quesediraõ  naCapella  dosenhor  Santo  Amaro  que  entaõ  <t>/S\eraõ 
seis  Missas  tres  dosenhor  Bom  Iesus  daTelha,  etres  dosenhor  santo  Amaro  q(ue) 

Saõ  asdeclaradas  assima  pellas  Almas  dellesdoadores  edeseus  Pais  esendo  cazo  q(ue) 

15  oUltimo  doador  queficar  atras  naõ  possa  testar  ou  eleger  herdeyro  aoReverdendo 
Vigário  comalrmandade  dosantissimo  Sacramento  desta  Matris  da  Villa 
doPenedo  pormais  votos.  Elegerão  administrador  adita  fazenda  para  curar  delia 
edeseu  Rendimento  lhemandarâ  dizer  as  seis  Missas  nasditas  duas  Capellas 
eparamentalla  naforma  Sobredita  edoque  Subeijar  dodito  Rendimento  dem 
20  deesmolla  aosantissimo  Sacramento  aesta  Eleiçaõ  deElegerem  administrador 
epoderaõ  fazer  asua  vontadeLivremente  tomando-lhe  Conta  dos  Rendimentos 
que  Ouver  epoderaõ  mandar  procurar  todos  os  bens  quetiverem  porfora  destaCapi- 
tania  desuas  heranssas  quepara  isso  lheoutorgam  todos  os  seus  poderes  eoutro  sim 
diceraõ  queas  suas  Terssas  Sendo  quecada  hum  <f>/o\s  naõ  despuzesse  por  seu  tes- 
25  tamento  ou  outra  qual  quer  via  em  suas  vidas  Seriaõ  herdeiros  hum  do- 
outro  naforma  damais  fazenda  edeComo  assim  Seouveraõ  hum  eoutro  e- 
ambos  juntos  mandaraõ  fazer  este  instromento  nesta  notta  emque  pediraõ 
easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  aaCeitey  como  pessoa  publica  extipullante  easei- 
tante  emquepediraõ  eRogaraõ  atodas  asJustiças  desua  Magestade  <que> 
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Magestade  que  Deus  guarde  asim  Ecleziasticas  Como  Secullares  lhefaçaõ  es¬ 
ta  cumprir  eguardar  assim  edamaneira  que  nella  SeConthem  etodas  as  clauzul- 
las  que  necessárias  forem  para  guarda  edefeza  deste  instromento  todas  as  querem  epe- 
dem  para  guarda  delle  emfêdoque  Seasignaraõ  deseus  signaes  custumados  sendo 
testemunhas  que  atudo  foraõ  prezentes  e  Alfferes  Iozê  Pinto  deVasconcelhos,  eo  Re¬ 
verendo  Vigário  Paschoal  dasilva  Barreto,  eoTenente  Gaspar  Fernandes  deCrasto  chris- 
tovaõ  Gomes  Flores  quetodos  asignaraõ  Com-osditos  doadores  eeu  Manoel  Velho 
da  Rocha  Taballiaõ  oescrevy  =  Belchior  Alv(ar)es  Fagundes  =  Donna  Arcangella 
Brandaõ  Araújo  =  Paschoal  dasilvaBarreto  =  Gaspar  Fernandes  deCrasto  =  Iozê 
Pinto  deVasconcelhos  =  Christovaõ  Gomes  Flores=  E  naõ  seContinha  mais  emaditaescri- 
ptura  dedoaçaõ  que  eu  Iozê  Carne  11o  Pessoa  Taballiaõ  dopublico  Judiçial  enotas  emais 
anechos  nesta  Villa  doPenedo  por  sua  Magestade  que  Deus  guarde  Treslla- 
dey  bem  efíelmente  dehum  dosmeus  Livros  denotas  emque  Seachava  apropria 
Lançada  ea  elle  emtudo  eportudo  mereporto,  eVay  naverdade  Sem  couza  quedu- 
vida  faça  pormim  escripto  easignada  empublico  erazo  conferido  eConcertado 
emobservançia  do  despacho  Retro  do  Juis  Ordinário  oLecenciado  Ioaõ  Rodrigues  Cova 
nesta  Villa  doPenedo  doRyo  desaõ  Francisco  aosonze  dias  domes  deFevereiro 
demil  eseteçentos  ecincoenta  eoito  annos  Sobredito  escrevy  asigney  empublico 
eRazo  deque  uzo  Seguintes  =  Estavaosignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Iozê 
Camello  Pessoa=  Concertado  pormim  Taballiaõ  =  Jozé  Camello  Pessoa=  feitio  ebuscase- 
iscentos  esesentareis  = 
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Senhor  Iuis  Ordinário  =  Diz  OReverendo  Padre  Dom  Abbade  desaõ  Bentto  do 
Mosteiro  desaõsebastíaõ  daBahia  queparabem  desua  justiça  emCertos  Requerimen¬ 
tos  quetem  lhehê  neçessario  otresllado  daescriptura  dedoassaõ  quefez  Donna  Ar- 
changella  Brandaõ  deAraujo  detodos  os  seusbens  aodito  Mosteyro  cuja  seacha 
5  nanotta  doTaballiaõ  Antonio  dasilva  Galvaõ.  Pede  AVossa  Mersse  Seja  servido 
mandar  queodito  Taballiaõ  dê  otresllado  dadita  escriptura  emmodoquefaça  fê= 
eresseberamersse=  Despacho=  Passe  Comopede=  Caldas=  Tresllado  doquesepede  daescrip¬ 
tura  dedoaçaõ=  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deescriptura  dedoaçaõ  ou 
como  emdireito  milhor  nome  elugar  haja  dizer  Sepossa  para  sua  vallidade  evigor 

10  virem  quesendo  no  anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  demilesete  A  esq:  3.IV.1732 

À  esq:  c(on)f(i)r(a)  f(o)l(ha)s  2  34 

centos  etrinta  edous  annos,  aostrinta  dias  domes  de  Abril  dodito  anno  nesteCitio  r 
daTelha  termo  daVilla  doPenedo  doRyo  desaõ  Francisco  Comarca  das  Alagoas 
Capitania  dePemambuco  em  Cazas  demorada  de  Donna  Arcangella  donde 

eu  Taballiaõ  aodiante  nomeado,  digo  de  Donna  Arcangella  Brandaõ  de  A-  A  esq:  Penedo 

15  raujo  fiai  chamado  esendo  ahy  aparesseraõ  perantemim  edastestemunhas  aodiante 
no  miadas  easignadas  adita  Donna  Archangella  Brandaõ  deAraujo  pes¬ 
soa  demim  Taballiaõ  Reconheçida  pella  própria  dequefaço  mençaõ,  eporella 
mefoidito  que  porestarem  Seu<f >  prefeito  juizo  eemtendimento  queria  despor  deto¬ 
dos  osseus  bens  assim  moveis  como  deRais,  decujos  hera  Senhora  epessuidora  por 
20  adoaçaõ  publica  que  lheaviaõ  feito  seus  maridos  emsuas  vidas  odefunto  oCoro- 
nel  Belchior  Alv(ar)es  Fagundes,  eloaõ  Paes  da  Costa  Estaçio  comosquaes  fora 
cazada  naforma  dosagrado  comcelio  Tridentino  para  oque  ficasse  solteiro  despu- 
zesse  dos  ditos  bens  namelhor  forma  que  lheparessesse,  esendo  assim  SeRezol- 
via  afazer  estaescriptura  dedoaçaõ  aos  Relligiozos  desaõ  Bentto  do  Mos- 
25  teiro  desaõSebastiaõ  da  Cidade  daBahia  aqual  fazia  desua  Livre  von¬ 
tade  Sem  Constrangimento  depessoa  alguma  eporseachar  Sem  herdeiros 
forçados  seus  nem  deseus  defuntos  maridos  afazia  naformaSeguinte  =  se- 
raõ  elles  ditos  Relligiozos  desaõBentto,  obrigados  alhefazer  oseu  interro  nami- 
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namilhor  forma  quepuder  Ser  eaterra  □  oper<f>/mitir\  eque  lhefaraõ  hum  of- 
fiçio  de  Corpo  prezente  no  Mosteyro  desaõ  Francisco  da  Villa  doPenedo  eque 
Seria  amortalhada  nohabito  desaõ  Francisco  equeSeriaSepultada  naCo- 
va  doseu  defunto  marido  Ioaõ  Pays  da  Costa  Estaçio  que  estâ  emterrado  nalgre- 
ja  desaõ  Francisco  debaicho  da  pia  deaguabenta,  eque  Seraõ  mais  obrigados 
osditos  Relligiozos  desaõBentto  adizer-lhe  todos  os  annos  seis  missas  de  Natal 
asaber  tres  naCapella  dosenhor  Bomlesus  nesta  minha  Fazenda  datelha 
pella  alma  deseu  primeiro  marido  o  Coronel  Belchior  Alv(ar)es  Fagundes,  eas  ou¬ 
tras  tres  lhasdiraõ  na  Capella  desanto  Amaro  daBarra  daBoasica,  asaber 
huma  pella  alma  deseu  segundo  marido  Ioaõ  Pais  da  Costa  Estaçio,  eoutra 
pellaalma  delia  dita  doadora  eaterceyra  missa  pella  alma  dos  Pays  della- 
dita  doadora;  eseraõ  mais  obrigadososditos  Relligiozos  afazerem-lhe  hum  offiçio 
todos  os  annos  despois  doseufalleçimento  cada  armo  hum  offiçio  seraõ  mais  o- 
brigados  osditos  Relligiozos  adizerem  tres  Capellas  deMissas  todos  os  annos  asaber  hu¬ 
ma  Capella  pella  Alma  deseu  marido  primeiro  oCoronel  Belchior  Alv(ar)es  Fagundes, 
eseus  defuntos,  asegunda  Capella  pella  deseu  Marido  segundo  Ioaõ  Pais  daCosta 
Estaçio  eseusdefuntos,  epella  alma  delia  dita  doadoura  edeseus  defuntos  corenta 
esete  missas,  eastres  quefaltaõ  para  as  sincoenta  missas  lhasdiraõ  pella  tençaõ 
delia  dita  doadoura,  edisse  mais  ella  dita  doadoura,  que  asseis  missas  do  Natal  eas¬ 
tres  Capellas  demissas  assima  n<f>/omea\das  selhecomessaraõ  adizer  da  factura  desta 
doaçaõ  emdiante  que  pella  dita  doaçaõ  ficaõ  osditos  Relligiozos  sendo  senhores 

epessuidores  detod<f>/o\s  osseus  bens  moves  ede  Rais  quetem  epessue  Semque 
lhosempessa 

pessoa  alguma  porque  lhasdou  deminha  livre  vontade  como  dito  tenho  mais  q(ue) 
taõ  Somente  pellas  obrigaçoens  eemCargos  aqui  declarados,  edisse  mais  ella  dita 
doadora  que  asdividas  que  ell<f>/a\devesse  como  também  asdividas  queaella  selhedeve- 
rem  seraõ  elles  ditos  Relligiozos  obrigados  apagarem  aquellas  que  ella  dever  e- 
Cobrarem  todas  asque  selhedeverem,  cujas  dividas  asdava  ella  doadora  porhum  Rol, 
aosditos  Relligiozos  desuaLetra  eSignal,  aoReverendo  Padre  Pregador  Frey  Ra¬ 
fael  doEspirito  santo,  eque  quando  suceda  aparesser  algun  Credito  da  Letra  del- 
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delia  dita  doadora  oudeseus  maridos  defuntos  constando  ser  Letra  delles  esignaes 
seus  Reconheçidos  empublica  forma  seraõ  osditos  Relligiozos  obrigados  apagallas,  e 
disse  mais  que  ela  deixava  ao  Comvento  desaõ  Fancisco  da  Villa  doPenedo  sinco- 
entamilreis  deesmolla  comopenssaõ  delhe  dizerem  huma  missa  os  Relligio- 
5  zos  dodito  Convento  todos  oramos  asaõ  Miguel  Archangello  avinte  enovede- 
Septembro  esendo  quenaõ  aseitar  adita  obrigaçaõ  ficaraõ  osditos  Sincoenta 
milreis  aos  Relligiozos  desaõBentto  para  elles  lhedizerem  adita  Missa  naforma 
assima  declarada  disse  mais  elladita  doadora,  quenaõ  tinha  herdeiros  forçados 
asententes  oudesendentes,  nem  osditos  seus  defuntos  maridos  ostinhaõ  como 
1°  consta  dasdoassoehs  queosditos  Seus  maridos  fizeraõ  emsuas  vidas  com  ella  dita 
doadora,  edisse  mais  elladita  doadora,  queporseu  falleçimento  deixava  forras 
Libertas  eizentas  detodo  o  Captiveiro  assuas  duas  mullatas  Marialozefa,  eA- 
drianna  Camélia,  equeasditas  mullatas  naõhiaõ  nolnventario  quedasua 
Letra  avia  feito  aosditos  Relligiozos;  eque  osditos  Relligiozos  seraõ  obrigados  a- 
I5  passar- lhe  suas  cartas  da  alforria;  edisse  mais  ella  dita  doadora  que  oseu 
mullato  Ferreiro  Caetano  Fagundes  odeichava  porseu  falleçimento  Costado 
emsetenta  milreis,  eque  emquanto  osnaõ  desse  osditos  setenta  milreis  estaria 
Como  Captivo  dos  Relligiozos  desaõ  Bento;  edisse  mais  ella  dita  doadora 
quetambem  deichava  oseu  mullatinho  Alffayate  pornome  Fellis  Bizer- 
20  ra  Brandaõ,  esua  May  Domingas  Bizerra  ambos  Costados  cada  hum 
emCorenta  milreis  tudo  porseufalleçimento,  eque  emquanto  naõ  dessem 
odito  dinheyro  estaraõ  como  Captivos  dos  Relligiozos  desaõ  Bentto,  e- 
Sendo  que  demodito  dinheyro  emque  osdeixo  Costados  Seraõ  obrigados  os  Rel¬ 
ligiozos  desaõ  Bentto  apassar-lhe  suas  Cartas  dealfforrias,  eosditos  Sento  esinco- 
25  enta  milreis  emque  deixa  Costados  asditas  tres  pe<f  >/ssa\s  asaber  Caetano,  Felis 
Domingas  osdeixava  de  esmolla  assuas  Sobrinhas,  asaber  Dorma  Anna 
e  Dorma  Tereza,  e  Donna  Marianna,  quetodas  tres  saõ  filhas  domeu 
Cunhado  Leandro  desouza  Furtado,  eseraõ  obrigados  osditos  Relligiozos  de- 
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desaõ  Bentto  aentxegarem  acadahuma  delias  osseus  sincoenta  milreis,  e- 
detodos  osmais  bens  quetenho  epessuo  dou,  edou  aosditos  Relligiozos  desaõBent- 
to  destedia  para  todo  Sempre  para  dellesserem  senhoresepessuidores  como  se¬ 
us  que  saõ  eficaõ  sendo  porRezaõ  desta  doaçaõ,  edisse  mais  que  ella  doadora  dos- 
5  bens  de  Rais  quetem  ehê  Senhora  dehoje  para  sempre  deposse  mando  esenhorio 

aosditos  Relligiozos  desaõ  Bentto  assim  edamesma  forma  que  ella  dita  doadora  [fse]  [J, 
nhoreando,  como  procuradora]  ,  e  a- 

diministradora  delles  attê  odia  deseufalleçimento,  eque  ellesditos  Relligiozos 
Seraõ  obrigados  atella  emantella  etratarem  desua  pessoa  nassuas  doenças,  eque 
em  nenhum  tempo  nem  porella  doadora,  nem  porparente  seu  alguma  asenden- 
10  te  oudesendente  poderiaõ.  vir  Comnenhum  ponto  dedireito  para  que  naõ  valha 
esta  adoaçaõ  quefaço  aosRelligiozos  desaõ  Bentto,  equando  haja  algum  pon¬ 
to  dedireito  quepellco  naõ  saber  enaõ  declaro  nesta  Escriptura  dedoaçaõ  oqual  a- 
qui  ohey  porxpresso  edeclarado  como  sedella  fizesse  expressa  edeclarada  mençaõ, 
eque  detodos  ospontos  dedireito  Sevalia  para  ovigor  eCumprimento  destadoaçaõ,  a- 
15  ser  firme  evalioza  quefazia  aosditos  Relligiozos  desaõ  Bentto  desde  hoje  para 
Sempre  eque  dam  por  nullo  edenenhum  vigor  qual  quer  testamento,  escriptura 
Comdiçillio,  adoaçaõ  que  antes  desta,  oudepois  aparesser,  porqueSô  queria  que 
esta  Sô  valesse  porfirme  e  vallioza,  eque  quando  Sosedesse  haver  algum  meyo  pa¬ 
ra  que  esta  naõ  tenha  vigor  Serâ  obrigadoqual  quer  pessoa,  ou  pessoas,  aquem 
20  osmeus  bens  couberem,  ou  pertençerem  apagarem  aosditos  Relligiozos  desaõ 
Bentto  todas  as  missas  que  tiverem  dito  tanto  asdo  Natal  como  as  tres  Capei- 
las  quedeicho  Semedigaõ  conforme  osannos  que  ouverem  passado  desde  afac- 
tura  desta  emdiante,  eselhedarâ  deesmolla  pellas  seis  missasdoNatal  que 
ouverem  dito  Sincoentamilreis  por  cada  hum  anno,  epellas  tres  Capellas 
25  quedeixo  todos  osannos  medigaõ  lhedaraõ  deesmolla  porcada  Capella  dezes¬ 
seis  milreis  porcada  anno  conforme  osannos  que  ouverem  corrido  que  vem 
aser  cada  hum  anno  quarenta  eoito  milreis  pellas  ditas  tres  Capellas 
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de  Missas  desde  a  factura  desta  emdiante,  eque  Seraõ  pagos  também  detudo  o- 
que  comigo  tiverem  gasto  osditos  Relligiozos  tanto  com  minha  vida,  como  odispois 
demeu  falleçimento,  etiverem  despendido,  em  missas  offiçios  emterro,  emais  sufrá¬ 
gios,  edetudo  Seraõ  osditos  Relligiozos  primeiro  Saptisfeitos  eembolssados,  epagos,  edetudo 
5  os  mais  que  pormimr  tiverem  pago  esaptisfeito  tanto  dedividas  como  dealguma 
demanda,  ou  pleito,  que  sobre  os  meus  bens  tiverem  edefenderem  detudo  Seraõ  Sap¬ 
tisfeitos  da  minha  fazenda,  enaõpoderaõ  serem  desapossados  osditos  Relligiozos  dos- 
meus  bens  tanto  meus  como  de  Rais  Sem  Serem  primeiro  Realmente  pagos  eSap- 
tisfeitos  detudo,  eaquem  couberem  osmeus  bens  seraõ  obrigado  aguardar  eCumprir 
10  asmesmas  condissoens  nesta  doaçaõ  declaradas,  esemefaçaõ  pella  minha  easdemeus 
maridos,  emandar-me  dizer  as  Missas,  aqui  declaradas  que  semedigaõ  pellos  mes¬ 
mos  Relligiozos  desaõ  Bentto  noseu  Mosteyro  desaõSebastiaõ  daCidade  da- 
Bahia  com-amesma  esmolla  que  atrás  fica  dito,  enaõ  dando  cumprimento  a- 
osmeus  legados  comforme  mando  tomaraõ  os  meus  bens  todos  amaõ  dos  ditos  Rel- 
15  ligiozos  de  saõ  Bentto  dem<f>/an\dando  por  Iustiças  aquem  quer  que  os  tiver  pel- 
lo  desfraude  que  nelles  Seacharem  naõ  mostrando  porclareza  emque  odito  po- 
suidor  osgastou  aotempo  que  emseu  puder  ospessuhio  osditos  meus  bens,  epores- 
taSer  aminha  vontade  mandey  fazer  esta  escriptura  dedoaçaõ  que  pesso  erogo 
asjustiças  desua  Magestade  que  Deus  guarde,  assim  Secullares,  como  eclezias- 
20  ticas  a<i>/e\sta  <f>/minha  adoa\ssaõ  façaõ  cumprir  eguardar  assim  edamesma  forma 
quepesso,  erogo  parasua  vallidade,  Sendo  por  testemunhas  prezentes,  FranCisco 
Xavier  dasilva,  Iozé  Pereira  Ignaçio,  o  Alfferes  Iozê  Pinto  deVasconçelhos,  osar- 
gento  mor  Iozé  Gomes  Pacheco,  o  Alfferes  Bernardo  Vieyra  Cardozo,  eo  Alfferes 
Antonio  Fernandes  Moreyra,  e  Jozê  Gomes  Pinheyro,  que  todos  asignaraõ  em 
25  adita  doaçaõ,  digo  asignaraõ  Comadita  doadora  Dorma  Archangella  Bran- 
daõ  de  Araújo,  eoPadre  Frey  Rafael  doEspirito  santo  o  qualdisse  aseitava  es¬ 
ta  doassaõ  como  procurador  doseu  Convento  comtodas  asclauzulas  nella 
espressada,  eseobrigava  em  nome  dodito  Comvento  aoCumprimento  destado- 
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doaçaõ  eeu  Taballiaõ  oaseito  em  nome  da  auzente  aquem  ofavor  delia  tocar  pos¬ 
sa,  Como  pessoa  publica  eextipulante  eaCeitante  que  a  extipulley  easeitey  e- 
eu  Pedro  Leandro  deAndrade  Taballiaõ  que  oescrevy  =  Dorma  Arcangella 
Brandaõ  de  Araújo  =  Frey  Rafael  doEspirito  santo  =  Iozê  Pereira  Ignaçio  =  An- 
5  tonio  Fernandes  Moreira  =  Francisco  Xavier  dasilva  =  Iozê  Gomes  Pacheco  =  Jo- 
zê  Gomes  Pinheyro  =  Bernardo  Vieyra  Cardozo  =  Iozê  Pinto  de  Vasconçelhos  = 
Procuraçaõ  Bastante  que  aprezentou  oPadre  Frey  <f>/Rafael  do\Espirito  santo 
doseu  Prellado  =  Nos  oDoutor  Frey  Ioaõ  Bauptista  da  Crüs  Dom  Abbade  do- 
Mosteyro  desaõ  Bentto  daCidade  daBahia  pello  prezente  Alvará  denos- 
1°  sa  procuraçaõ  feita  easignada  pomôs  esellada  Com-osello  domesmo  Mos- 
teyro  nomeamos  eConstituimos  pomosso  procurador  emtudo  bastante  compo- 
der  geral  desustabalesser  emhum  ou  muitos  procuradores  eRevogar-lhes  Selhes- 
paresser  <f>/a\oReverendo  Padre  Pregador  Frey  Rafael  doEsperito  santo  nosso  súb¬ 
dito  administrador  detodas  asnossa<f>s  fazendas  doRyo  desaõ  Francisco  paraque 
15  possa  Requerer  emtudo  oquefor  abem  da  Iustiça  denosso  Mosteyro  e  bens  delle 
eoutrosim  lhesdamos  poder  parafazer  quaes  quer  Compoziçoens  quefor  abem 
dodito  Mosteyro  emquaes  quer  cauzas  que  Seoferesserem  poderá  apellar  eag- 
gravar  embargar  quaes  quer  despachos  esentenças  queSeproferirem  contra  nôs 
eas  que  Sederem  em  nosso  favor  Consentir  nellas,  efmalmente,  puderâ  Con- 
20  feçar  easignar  quaes  quer  termos  Louvarse  jurar  deCalunia  equalquer  ou¬ 
tro  Liçito  juramento  Recuzar  desuspeitos  aquaes  quer  Ministros  eoffíciaes  que 
lheforem  para  oque  eparatudo  emais  quefor  abenefíçio  dodito  Mosteyro 
lhesdamos  todos  ospoderes  que  o  direito  nos  Conssede  ainda  que  aqui  expreça- 
damente  naõ  vaõ  expressador  Rezervando  para  nôs  qualquer  nova  Citaçaõ 
25  Mosteyro  desaõ  Bentto  daCidade  daBahia  vinte  eoito  de  Novembro  de- 
mil  eseteçentos  etrinta  =  ODoutor  Frey  Ioaõ  Bauptista  da  Crüs  Dom 
Abbade  desaõBentto  -  ReConheçimento  que  sesegue  aopê  daprocuraçaõ  = 
PedroLeandro  deAndrade  Taballiaõ  dopublicoJudiçial  enottas  nesta  Villa 


À  dir:  Procuraçaõ 


Àdir:  28.11.1730 


À  dir:  Reconhecim(en)to 
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doPenedo  doRyo  desaõFrancisco  Comarca  das  Alagoas  Capitania  dePer- 
nambuco  porsua  Magestade  que  Deus  Guarde  et  (coeter)a  Certefico  epozto  por  fê 
Ser  aletra  daprocuraçaõ  Retro  eosignal  aopê  delia  do  Doutor  Frey  Ioaõ  Baup- 
tista  da  Crüs  Dom  Abbade  do  Mosteyro  desaõ  Bentto  daCidade  daBa- 
5  hia  oque  Reconheço  Ser  porja  tervisto  letra  Signaes  seus  que  emtudo  se- 

asemelhaõ  passa  o  Refferido  naverdade  emfê  de<f>que  passey  oprezente  Reconhe- 
çimento  pormim  feito  easignado  empublico  eRazo  deque  uzo  Seguintes  Vil- 

la  doPenedo  dezaseis  de  Abril  demileseteçentos  etrinta  edois  annos  =  estava  o-  A  es<F  16.IV.  1732 

Signal  publico  eRazo,  emtestemunho  deverdade  =  PedroLeandro  de  Andrade  = 

10  Enão  seContinha  mais  emadita  procuraçaõ  e  ReConheçimento  que  eu 

Sobredito  Taballiaõ  aquy  Lanssey  bem  efielmente  dapropria  procuraçaõ  e  Re¬ 
conhecimento  aos  quaes  mereporto  da  mesma  procuraçaõ  eReConheçimento 
que  com  ella  Confery  este  Lançamento  evay  naverdade  Sem  couza  que 
duvida  faça  edeComo  entreguey  apropria  aomesmo  Padre  Frey  Rafael 


Àesq:  Io.  VI 732 
A  L.  15,  correção  lançada,  a 
lápis,  na  entrelinha  superior: 
trinta. 


15  Seasignou  villa  doPenedo  oprimeiro  deMayo  demil  eseteçentos  edois  annos- 
eeu  PedroLeandro  deAndrade  Taballiaõ  que  oescrevy  =  Frey  Rafael  doEspe- 


ritosanto  =  Enaõ  SeContinha  mais  emadita  escriptura  dedoaçaõ  procuraçaõ 
doReverendo  Dom  Abbade  desaõ  Bentto  da  Cidade  daBahia  eReConhe¬ 
çimento  delia  pello  Taballiaõ  Pedro  Leandro  que  eu  Antonio  dasilva 
20  Galvaõ  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enottas  nesta  Villa  doPenedo  eseuter- 
mo  treslladey  ebem  efielmente  domeuLivro  denottas  dondefoi  tomada  de- 
folhas  quarenta  eseis  athê  folhas  Sincoenta  versso,  evay  sem  couza  que  duvida 
faça  pormim  feito  escripto  ea  signado  empublico  e  Razo  conferido  eConçerta- 
do  comigo  proprio  emoservançia  dodespacho  Retro  doJuis  Ordinário  osargen- 
25  to  mor  Francisco  desouza  Caldas  que  mandou  Selhedesseemosvinte  enove 

dias  domes  deDezembro  do  Anno  demileseteçentos  esincoenta  eseis  escrevy  A  es<l:  29.xil.l756 

e  aSigney  =  Estava  osignal  publico  -  Emtestemunho  deverdade  Antonio 
dasilva  Galvaõ  =  Concertado  Commigo  proprio  Antonio  dasilva  Galvaõ 
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Galvaõ  = 


Escriptura  dedoaçaõ  Reciproca  quefazem  Ioaõ  Pais  daCosta  Estaçio  esua 
mulher  Donna  Archangella  Brandaõ  deAraujo  =  Saibaõ  quantos  estepublico 
instromento  deescriptura  dedoaçaõ,  ouComo  emdireito  milhor  nome  elugar  haja 
edizer  Sepossa  paraSua  vallidade  virem  quenoanno  do  Nasçimento  deNosso 
5  Senhor  Iesus  Christo  demil  esetecentos  etrinta  annos  aosdezoito  dias  domes  desep- 
tembro  dodito  anno  emeste  Citio  daTelha  termo  daVilla  doPenedo  Ryo  de- 
saõ  Francisco  Comcarca  das  ALagoas  Capitania  dePernambuco  emcazas  de¬ 
morada  de  Ioaõ  Paes  da  Costa  Estaçio  aondeeu  Taballiaõ  aodiante  nomeado  fuy 
chamado,  esendo  ahy  perante  mim  edas  testemunhas  aodiante  nomeadas 
10  eaSignadas  aparesseraõ  elles  doadores  Ioaõ  Paes  da  Costa  Estaçio  esua  mulher 
Donna  Arcangella  Brandaõ  deAraujo  ambos  pessoas  que  Reconheço  pellas 
próprias  deque  Setrataõ  eporelles  mefoi  dito  cadahum  deporsy  insollidum 
clara  edistintamente  quepor  naõ  terem  herdeiros  forçados  oudesen- 
dentes  doavaõ  hum  aooutro  porsua  morte  tudo  quanto  possuhiaõ,  eoque 
I5  lhepoderâ  pertensser  contrato  que  tinhaõ  jafeito  antes  deseu  Recebimento  p(ar)a 
Cazarem  porCarta  deametade,  porem  que  Rezervaraõ  destadoaçaõ  eContrato 
que  demaõ  Comua  faziaõ  hum  ao  outro  as  suas  terças  para  cada  hum 
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delles  testar  porsua  alma  Como  milhor  aprover;  comdeclaraçaõ,  deque 
naõ  podendo  poralgum  asidente  fazer  testamento  ou  condicilho  detriminarão 
fosse  oultimo  herdeyro  daterça  dooutro,  Com  obrigaçaõ,  delhefazer  seu  emterro  ede- 
lhemandar  dizer  seis  Capellas  demissas,  esatisfazer  asdividas,  eesmolas  que  lhe- 
5  emcarregassem  ficando  seu  testamenteyro,  elogo  ella  doadora  Dorma  Arcangella 
Brandaõ  deAraujo,  declarou  que  ella  tinha  sido  cazada  emfaçe  de  Igreja  com  o 
Coronel  Belchior  Al<f>/vares\  Fagundes  que  também  pomaõ  terem  herdeyros 
forçados  fízeraõ  omesmo  contracto  dedar  edoar  hum  aoutro  oque  possuhiaõ  como 
Seacha  deposse  ella  doadora  comcondissaõ  deque  oultimo  queficasse  depois  da 
1°  morte  dooutro  podesse  livremente  eleger  nadita  herança  herdeyro  que  fosse  dasua 
vontade  com  obrigaçaõ  delhemandar  dizer  pella  alma  astres  missas  da  noite  de- 
Natal  emhuã  das  suas  Capellas  dafazenda  datelha  comobrigaçaõ  deas-a- 
paramentar  detodo  onecessario,  eoultimo  dosdous  doadores  Belchior  Alv(ar)es,  e  Don 
na  Arcangella,  Senaõ  nomeassem  ficaria  aConfraria  doSantissimo  Sacram(en)to 
15  da  Villa  doPenedo,  eComoella  doadora  foy  aultima  queficou  compoder  Livre  pa¬ 
ra  nomear  eleger  herdeyro  enomeya  eelege  doa  edâ  adita  parte  deseu  primeiro 
marido  eomais  tudo  que  a  ella  lhetoca  aodito  seu  marido  existente  Ioaõ  Pais 
da  Costa  doador  nesta  para  elle  poder  eleger  aquem  lheparesser  com  as  mesmas 
obrigaçoehs  eemcargos  daquefiz  como  meu  primeyro  marido,  ex  septuando  adesu  - 
20  seder  naErança  econfraria  dosantissimo  Sacramento  assim  Referida  queficando 
elle  ultimo  disporá  oque  mais  comvinientelheparesser  as  nossas  almas  ede- 
como  assim  odiseraõ  huns  e  outros  mandaraõ  fazer  esta  escriptura  que  sô  que- 
riaõ  quevallesse  enaõ  outra  alguma  que  antes  desta  ouvessem  feitaeseo- 
brigaraõ  aoCumprimento  delia  por  sua  pessoa  ebens  emfêetestemunho  de- 
25  verdade  assim  ooutorgaraõ  emeRequereraõ  lhefizesse  esteinstromentonesta 

nota  emque  asignaraõ  [tpediraõ]  eaSeitaraõ  eeu  Taballiaõ  oaseito  como  pessoa  pu¬ 
blica  extipullante  easeitante  que  extipulley  easeitey  Sendo  atudo  pre- 
zentes  por  Testemunhas  o  Alfferes  Manoel  deAraujo  Rocha,  eo  Alfferes 
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Bernardo  Vieyra  Cardozo  que  aqui  a  signaraõ  e  eu  Pedro  Leandro  deAndrade  Tabal- 
liaõ  que  o  escrevy  =  Ioaõ  Pais  da  Costa  Estaçio  =  Donna  Arcangella  Brandaõde  Arau- 
jo=  Manoelde  Araújo  Rocha  =  Bernardo  Vieyra  Cardozo  =  EnaõseContinhamais 
emadita  escriptura  que  euSobredito  Pedro  Leandro  deAndrade  Taballiaõ  publico  do- 
5  judicial  enottas  nesta  Villa  doPenedo  Ryo  desaõ  Francisco  Comarca  das  Alagoas  Ca¬ 
pitania  dePernambuco  porsua  Magestade  queDeus  guarde  et  (coeter)a  aquifis  treslladar 
bem  efíelmente  domeuLivro  deNottas  afolhas  sincoentaesinco  emthê  folhas  sinco- 
enta  eseis  versso  aonde  notey  elanssey  apropria  escriptura  aqual  mereporto  emto- 
do  eportodo  eComapropria  este  tresllado  confery  evay  sem  couza  queduvidafaça 
10  Sobscrevy  easigney  empublico  eRazo  demeus  Signaes  Custumados  doque  uzo  Seguintes 
nestadita  Villa  doPenedo  doRyo  desaõ  Francisco  emos  vinte  etres  dias  domes  de- 
Septembro  demil  eseteçentos  etrinta  annos  eeu  Pedro  Leandro  de  Andrade  Taballi 
aõ  ofis  escrever  sobscrevy  =  Estavaosignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  Pedro 
Leandro  de  Andrade  = 


À  esq:  70 
À  dir:  Rio 

Fr(ancis)co 


15  Senhor  luís  Ordinário  =  Diz  OPadre  Frey  Francisco  desanta  ELena  Relligio- 
zo  desaõBentto  eprocurador  doseu  Mosteyro  daBahia  lhchê  necessário  ostresllados 
das  escripturas  dasterras  pertençentes  <f>/a\o  defunto  o  Coronel  Belchior  Alvares  Camel- 

lo  que  tem  nesta  Cappitania  portodoslhepertençerem  pella  doacçaõ  quefez  a- 
defunta  Donna  Arcangella  Brandaõ  de  Araújo  mulher  dodito  defunto 
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Coronel,  esua  herdeyra  aodito  Mosteyro  dequem  o  supplicante  hê  procurador 
cujas  escripturas  Seachaõ  no  Cartorio  emque  escreve  oTaballiaõ  Simiaõ  deAraujo= 

Pede  AVossa  mersse  lhefaçamersse  mandar  que  odito  Escrivão  lhedê  osditos  t<f>/r\es- 
lados,  tudo  emmodo  que  faça  fê=  eResseberâ  mersse  =  Despacho  =  Desselle  =  Vianna  = 
5  Escriptura  de  Dote  deLucas  Fagundes  Pay  do  Coronel  Belchior  Alvares  Fa¬ 
gundes  =  Diz  Belchior  Alvares  Fagundes  Coronel  da  Cavallaria  desta  Capitania 
da  Villa  doPenedo  doRyo  desaõ  Francysco  quepara  bem  desua  justiça  Consserva- 
çaõ  deseus  titullos  lhehê  neçessario  que  vossa  mersse  lhesmande  lanssar  nas- 
nottas  dos  Taballiaens  desta  Villa  aescriptura  de  Dotte  quefes  o  avou  dellesu- 
1°  plicante  Belchior  Alv(ar)es  Camello,  aseu  Pay  Lucas  Fagundes,  easua  May 
a  Drianna  Camélia,  pello  que  Pede  AVossaMersselhefaça  mersse  mandar 
porseu  despacho  lheseja  Lançada  adita  escriptura  pellos  dois  Taballiaens  que 
havia  em  amesma  Villa  eque  delia  Selhedem  ostresllados  necessários  deseus 
Livros  denottas  tudo  ornais  deque  faça  fê  eResseberâ  Mersse  =  Como  pedePe- 
15  nedo  edeFevereiro  quatro  demil  eseteçentos  edezanove  annos  =  Pereira  =  segun- 
dapetiçaõ  =  Diz  oCappitaõ  Ioaõ  Rodrigues  Roraeyro  queparabem  desuajus- 
tiça  lhehê  neçessario  otresllado  dehuma  escriptura  de  Dotte  quefez  Belchi¬ 
or  Alv(ar)es  asuafilha  a  Drianna  Camello  pelloque  Pede  AVossa  mersse  man¬ 
dar  que  oTaballiaõ  do  Iuizo  lhetrasllade  outra  que  <f>/o\feresse  pella  inCapassi- 
20  dade  delia  emmodo  quefaça  fê  eResseberâ  mersse  =  Como  pede  =  Almeida  = 
tresllado  doque  Sepede  =  Em  nome  deDeus  Amem  =  Saibaõ  quantos  este 
publico  instromento  de  Dotte  de  Cazamento  para  em  Cargo  do  Matrimo¬ 
nio,  como  emdireito  milhor  Lugar  haja  e  <t>/dizer\  Sepossa  virem  que  noAnno 
do  Nasçimento  deNossosenhor  Iesus  Christo  dahera  demil  eseisÇentos  esinco  en- 
25  ta  eseis  annos  aos  sete  dias  domes  deFevereiro  dodito  anno  nesteCitio  da  I- 
lha  quefoy  deAntonio  deAlbuquerque  ehoje  hê  deBelchior  Alv(ar)es  Fre- 
fuezia  desaõPedro  doRecife  termio  da  Villa  deOLinda  Cappitania  de- 
Pernambuco  nas  pouzadas  dodito  Belchior  Alv(ar)es  aonde  eu  Taballiaõ 
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Taballiaõ  aodiante  nomeado  fui,  esendo  ahy  perante  mim  aparesseraõ  partes  pre- 
zentes  asaber  dehuma  odito  Belchior  Alv(ar)es  esua  mulher  Ioanna  Bezerra,  edaou- 
tra  Lucas  Fagundes  Seugenrro  todos  demim  Reconheçidos,  epor  elles  foidito  emmi- 
nhas  prezença  edas  testemunhas  aodiante  nomeadas  easignadas  asaber  pello  dito 
Belchior  Alv(ar)es  epella  ditasua  mulher  Ioanna  Bizerra  que  elles  haviaõ  ca- 
zado  odito  Lucas  Fagundes  comsuafilha  aDrianna  Camélia  aoqual  haviaõ 
dotado  como  pello  prezente  instromento  defeito  dotaõ  para  «para»  <+>/su\stentoda- 
dita  suafilha  emCargo  doMatrimonio,  aosditos  Lucas  Fagundes  eadita  suafilha 
as  couzas  Seguintes;  asaber  no  Ryo  desaõFrancisco  desta  banda  do  Norte  o  Citio  onde 
esteve  Ioaõ  FemandesdePaiva,  eaoprezente  estâ  oGado  dodito  Belchior  Alv(ar)es  con 
frontado  comtodos  os  Logradouros  onde  hora  mora  Ioaõ  Fernandes  dePaiva  atras  no¬ 
meado  correndo  athê  oBoqueiraõ  onde  estava  oGado  deAntonio  Mendes,  epara 
abanda  onde  <t>cstcvc  ManoelDias  que  hora  hê  deBernardo  Vieyra  athê  omeyo 
daILha  das  Varas  quedemarca  aterra  dehum  eoutro  naqual  Ilha  das  Varas 
nem  elle  dito  Lucas  Fagundes  nemodito  Bernardo  Vieyra  poderaõ  pôr  Cur¬ 
ral  porquanto  aambos  servirá  delogratouros  para  seus  Gados  eoutro  sim  lhedâ  ou¬ 
tro  Citio  onde  prezente  estâ  etem  seu  Gado  o  dito  lucas  Fagundes  queconfronta 
para  abanda  daTaperavelha  comoutro  Citio  quedeu  taõbem  aseu  Genrro  Ber¬ 
nardo  Vieyra  queparte  com-atapera  velha  nemhum  nem  outro  poderaõ  por  Cur¬ 
ral  porqunto  a  <+>/arnb\os  Servirá  delograd ouros  para  seus  Gados  eoutro  sim  lhe  dâ  ou¬ 
tro  Citio  onde  prezente  estâ  etem  seu<s>  Gado  o  dito  Lucas  Fagundes  queconfronta 
para  abanda  daTapera  velha  comoutro  Citio  quedeu  taõbem  aseu  Genrro  Ber¬ 
nardo  Vieyra  queparte  com-atapera  velha  nem  hum  nem  outro  poderaõ  por  Cur¬ 
ral  porque  aambos  seraõ  Cumuns  os  pastos  para  trazerem  seus  Gados  sem  quehum 
nem  outro  possaõ  impedir  na  Conformidade  da  escriptura  que  <|>  /tem\  feito  aoditoseu 
Genrro  Bernardo  Vieyra  Corremdo  para  omde  esteve  o  Curral  de  Manoel  Dias 
asy  como  vay  aboasica  eo  oiteyro  doFaria  eo  Citio  onde  esteve  Manoel  Dias  lhe- 
daõ  taõbem  comtodos  osseus  Logradouros  pello  Ryo  abaixo  athê  o  Oiteyro  chamado 
ondemorou  Manoel  Fernandes,  ondelheficaõ  para  Logradouros  e Vargem  que 
estâ  nabeira  desaõGonçallo  correndo  também  pellas  agoas  vir<+>/tc\ntcs,  edoOitey- 
ro  donde  morou  ManoelFemandes  eosLogradouros  destes  Curraes  Seraõ  as- 
Canpinas  eportigas  onde  SeCustumavaõ  ajuntar  os  Gados  nos  tempos  das- 
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dascheyas  et(coeter)a  eoutro  sim  lhedaõ  o  Citio  eterras  onde  morou  Pedro  Carrilhos  que  con- 
frontaõ  comasterras  quederaõ  a  Manoel  Gonçalves  Marzagaõ  pello  Paranami- 
rim  avi<f  >/ll\a  attê  onde  estâ  ademarcaçaõ  de  IoaõFerreiraFerro  que  hê  onde  elle  tem 
agora  a  Caza,  epara  o  Certaõ  correndo  a  Campina  attê  aestrada  §  elhedaõtaõ 
5  bem  naponta  do  Upebâ*  para  abanda  doRyo  Curu<f>/rui\pe  epara  oCertaõ  correndo 
pello  Rumo  que<f>/s\emedio  pellas  terras  deAndre  <f>  da  Rocha  edelles  ditos  dota- 
dores;  elhedaõ  mais  nas  Curcuranas  duzentas  braças  deterras  confrontaõ  para 
abanda  donorte  comterras  quederaõ  aseu  Genrro  osargento  mor  Pedro  de  Miranda 
epara  abandadosül  comterras  que  deraõ  aseugenrro  Bernardo  Vieyra  comto- 
10  dos  os  Coqueiros  emais  Arvores  defruito  quetiverem  etodos  os  Lagradouros  [sic]  athê  omar; 
epara  abanda  deôEste  para  <f  >/o\olho  deagua  naforma  dasmais  posses  epartilhas 
.§.  elhedaõ  mais  oitenta  Cabessas  deGado  femias  entregrandes  epequenas  quatro  e- 
goas  parideyras,  elhedaõ  mais  dezasseis  pessas  de  escravos  entre  grande  epequenos 
cujos  nomessaõ  os  seguintes  Anna  comdoisfilhos  hum  por  nome  Pedro,  eoutro 
15  Antonio  eoutrafilha  mais  pomome  Luzia,  Matheus  Congo,  Sebastiam, 

eChristovaõ  arda,  Salvador  Crioulo,  Ignaçio  crioulo,  SuzannaSarafmna,  Bar- 
bora,  Urssulla  mullata,  Izabelcrioulla,  elhedera<f>  mais  dois  negros  dentro  em  seis 
mezes  que  prefazem  comtodos  ditos  dezaseis  pessas  de  escravos,  elhedaõ  mais  oCitio 
donde  esteve  aCaza  de  Nuno  de  Mello  naditallha,  edonde  estâ  agorahum 
20  Gotizeyro  comvinte  braças  delle  para  esta  banda  onde  hora  estâ  o  Alfferes 
Antonio  Lopes,  epara  abanda  dosafogados  athê  oRyo  parapastos  seus  edosma- 
is  Irmaons  ereus  delles  ditos  dotadores,  epor  este  modosederaõ  elles  dito  dotadores 
aodito  Belchior  Alv(ar)es,  eadita  sua  mulher  IoannaBizerra  que  haviaõ 
dotado  aodito  Seu  genrro  Lucas  Fagundes,  eadita  suafílha  Adrianna  Camel- 
25  la;  naforma  que  estâ  expresso  edeclarado,  eneste  instromento  para  Cum¬ 
primento  doqual  sedera  eforava  ao  Iuis  doseuforo  edomiçillio  Leys  Liberdades 
ePrevillegios  farssas  <f >/e  esperas  etu\do  omais  que  emseufavor  alegar  possaõ,  edenada 
queriaõ  uzar  senaõ  Sô  ter  emanter  este  instromento  assim  edamaneira 
quenelle  Secontem,  Contra  oqual  naõ  querem  <f>/vir\  emtempo  algum 
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por  sy  nem  por  entre  partes  pessoa  nem  por  seus  herdeyros  asendentes  nemdesen- 
dentes,  evindo  naõ  querem  serouvidos  em  Juizo  nemfora  delle  de  facto  nem  dedi- 
reito,  equerem  lheseja  denegedo  todo  o  Remedio  didireito,  ea  saõ  semprimeiro  fa¬ 
zer  bom  efirme  este  dote  quedaõ  aoditoseu  genrro  Lucas  Fagundes  eadita  sua 
filha  a  Drianna  Camélia  epello  dito  Lucas  Fagundes  queprezente  es¬ 
tava  foidito  que  elle  a  seitava  odito  dotte  naforma  que  ne<|>/st\e  instromen- 
to  hê  declarado  assimedamaneira  que  nelle  seContem  para  comjuramen- 
to  doqual  disseraõ  odito  Belchior  Alv(ar)es  eadita  suamulher  Ioanna  Bizer- 
ra  que  obrigavaõ  suas  pessoas  bens  moveis  ede  Rais  havidos  eporhaver  eomilhor 
parado  delles  edeclara<t>/raõ\elledito  Belchior  Alv(ar)es  eadita  sua  mulher  Ioanna 
Bizerra  que  desy  demitem  todo  osenhorio  que  tinhaõ  nasditas  terras  edi¬ 
tos  bens  nomeados  neste  instromento  etrespassavaõ  constituhiaõ  pella  clau- 
zitlla  constitutis,  aodito  Lucas  Fagundes  Seu  Genrro  easuafilha  a  Drianna 
Camélia  para  que  como  seus  que  saõ  dehoje  emdiente  os  gozem  epessu- 
aõ  efaçaõ  delles  oque  lhes  paresser.  ELogo  pellodito  Lucas  Fagundes  foi  dito  que 
elle  sedava  por  entregue  detudo  elhes  dava  aos  ditos  seus  So<t>/gros\  plena  egeral  qui- 
taçaõ  poreste  instromento  detudo  assima  Referido  tirado  os  dous  negros  que  lhehade 
dar  daquy  aseis  mezes  que  <n|>  aentrega  lhedarâ  quitaçaõ  feita  easignada  porsua 
maõ  que  quer  valha  como  quitaçaõ  publica  feita  por  Taballiaõ  emfê  etes- 
temunho  deverdade  assim  outorgaraõ  emandaraõ  fazer  este  instromento  nesta 
notta  emque  asignaraõ  eeu  Taballiaõ  oaseito  emnome  daotorgante  aquem 
ofavor  delia  possa  tocar  como  pessoa  publica  extipullante  easeitante  que 
aextipulley  easeitey  Sendo  prezentes  portestemunhas  o  Alfferes  Antonio 
Lopes,  e  Diogo  de  Miranda,  eBernardo  Vieyra  genrro  dos  ditos  dotadores  pessoas 
quebem  conhecerão  osditos  contraentes  como  eu  Tab<t>/alliaõ\  doufê  serem  os  pró¬ 
prios  [|  eas  testemunhas  serem  as  próprias]  que  todos  asignaraõ,  e  eu  Domingos 
Dias  Tinbô  Taballiaõ  que  oescre- 

vy  =  Belchior  Alv(ar)es  IoannaBizerra  =  Diego  de  Miranda  =  Bernardo 
Vieyra  =  AntaõLopes  =  Oqual  instromento  eu  Domingos  Dias  Tinbô  Ta¬ 
balliaõ  publico  do  Judiçial  enottas  da  Villa  de  OLinda  eseustermos  Capita- 


Correção 
supe-rior, 
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marcada  com 
A  (inferior)  e  + 
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Cappitania  dePemambuco  porsua  Magestade  et  (coeter)a  fis  treslladar  bem  efielmente  do 
meuLivro  denottas  onde  atomey  emque  mereporto  emtodo  eportodo  Subscrevy  easi- 
gney  domeu  publico  Signal  quetal  hê  =  estava  o  signal  =  estava  osignal  publico  = 

Oqual  tresllado  deescriptura  dedote  eu  Iozê  Bizerra  Taballiaõ  publico  deludi- 
cial  enottas  nesta  Villa  desaõFrancisco  Cappitania  dePemambuco  por- 
Sua  Magestade  que  Deus  Guarde,  treslladey  deoutra  emvirtude  dapetiçaõ 
edespacho  atras  do  Iuis  Ordinário,  oCappitaõ  mor  Dom  Lourenço  de  Almeida,  a- 
qual  treslladey  damesma  escriptura  quemefoi  aprezentadabemefielmente 
aqual  mereporto  emtodo  eportodo,  aqual  treslladey  easigney  empublico  e  Razo 
demeus  Signaes  custumados  Seguintes  quetaes  saõ  aos  treze  dias  do  mes  de  Ju¬ 
nho  demil  esetecentos  annos  =  Estava  osignalpublico  eRazo  =  emtestemunho 
deverdade  =  Iozê  Bizerra,  Oqual  tresllado  deescriptura  epetiçoens  eu  Diogo  de- 
Tolledo  daSilveira  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enottas  nesta  Villa  desaõFran¬ 
cisco  Cappitania  dePemambuco  por  sua  Magestade  que  Deus  Guarde  treslla¬ 
dey  deoutro  tresllado  epetiçaõ  que  medeu  o  Coronel  Belchior  Alv(ar)es  Fagundes 
aqual  lhetorney  adar  ejuntamente  apetiçaõ  em  virtude  daqual  foi  este  tres- 
lado  com  =  o  despacho  do  Juis  Ordinário  Lourenço  PimentaPereira  o  qual  treslla¬ 
dey  damesma  escriptura  outresllado  que  mefoi  aprezentado  bemefielmente 
aqual  mereporto  emtudo  eportodo  aossinco  dias  domes  de  Abril  demil  estetecen- 
tos  edezenove  annos  eeu  Diogo  deTolledo  daSilveira  Taballiaõ  oescrevy  .§.  enaõ 
SeContinha  mais  emadita  escriptura  que  treslladey  aqui  fielmente  da- 
que  Seacha  Lançada  pello  dito  Taballiaõ  asima  aqualmereporto  emCum- 
primento  dodespacho  Retro  aosdois  deMayo  demil  eseteçentos  e  quarenta  esete 
annos  pormim  feita  easignada  empublico  eRazo  =  estava  osignal  publico  =  Em¬ 
testemunho  deverdade  Simiaõ  de  Araújo  =  Tresllado  daescriptura  doGuribusü*= 

Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  deescriptura  devenda  dehumasor- 
te  deterras  chamada  Guribussü  vieram  ouComo  emdireito  milhor  nome  elugar 
haja  edizer  Sepossa  virem  no  anno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Iesus 
Christo  demileseteçentos  evinte  equatro  annos  aosonzediasdomes  deSep- 
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deseptembro  dodito  anno  nesta  Villa  doPenedo  Ryo  desaõ  Francisco  Comarca  das- 
ALagoas  Cappitania  dePernambuco  emCazas  emoradas  do  Doutor  Pascoal 
dasilvaB arreto  Vigário  da  Matris  desta  Villa  aparesseraõ  perante  mim  par¬ 
tes  prezentes  asaber  dehuma  como  vendedores  oSargentomor  Fernando  Fra- 
gozo  de  Albuquerque  esuamulher  Donna  Ioanna  Bizerra  daCosta  por- 
seuprocurador  Bastante  o  Alfferes  Iozê  Pinto  de  Vasconcelhos  porprocuraçãõ 
que  aprezentou  aqual  hê  aque  sesSgue  =  Poresta  porhumdenôs  feita  epor- 
ambos  asignada  dizemos  nòs  osargento  mayor  Fernando  Fragozo  deAlbuquer- 
que  e  Donna  Ioanna  Bizerra  da  Costa  quefazemos  nossos  procuradores  em- 
todo  Bastante  aosSenhores  oTenente  Coronel  Francisco  Alv(ar)es  Camello,  o- 
Cappitaõ  Antonio  Alv(ar)es  Bizerra,  eao  Cappitaõ  Ioaõ  Fernandes  desouza  pa¬ 
ra  que  todos  juntos  ecadahum  depersy  insollidum  possaõ  vender  hum 

Citio  deterras  noRyo  desaõFrancisco  chamado  Guribusü,  o  qual  nos  tocou  A  clir:  Guaribussü 

nas  partilhas  que  Sefizeraõ  dosbens  queficaraõ  deminha  Sogra  e  May  ase- 
nhora  a  Drianna  Camello  que  Deus  haja  efazerem  escriptura  devenda 
para  Sempre  e  Reçeberem  opresso  porque  for  vendida  adita  venda  ada¬ 
mos  porfirme  evallioza  como  senôs  prezentes  foramos  para  que  emhum 
tempo  possamos  hir  contra  ella  emparte  nem  emtodo  eseneçessario  for  a- 
Signaremos  todas  asescripturas  etermos  emfim  daVallidade  dadita  venda 
enquanto  haja  alguma  duvida  nodito  Citio  nos  obrigamos  atirar  atodos  a- 
pas  easalvo  para  oque  obrigamos  <f  >/nossas\  pessoas  ebens  assim  havidos  comporha- 
ver  poderaõ  Sustaballesser  esta  emhuma  emuitas  pessoas  ficando  esta  em- 
seu  Vigor  etudo  o  que  for  obrado  pellos  ditos  nossos  procuradores  edamos  porfirme 
evalliozo  «evalliozo»  esepara  firmeza  desta  faltar  alguma  clauzulla  epalla- 
vra  todas  as  hamos  porexpressas  edeclaradas  elhesconssedemos  todos  <f  >/ospoderes\ 
emdireito  conssedidos  Recife  de  Pernambuco  treze  de  Junho  demil  eseteçentos  e-  A  clir:  I3.vi.l723 
vinte  etres  annos  =  Fernando  Fragozo  de  Albuquerque  =  Donna  Ioanna  de- 
Albuquerque  =  Donna  Ioanna  Bizerra  daCosta  =  Fellipe  Rodrigues 
Taballiaõ  dopublico  Judiçial  enottas  nesta  Villa  desanta  Maria  Magda- 
lena  da  Alagoa  do  Sul  Cabessa  daComarca  destricto  daCapitania  dePernam- 
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dePernambuco  porsua  Magestade  que  Deus  Guarde.  Certefíco  epozto  porfê  que 
Reconheço  Serem  os  signaes  aopê  daprocuraçaõ  atras  dosargento  mayor  Fernando 
Fragozo  de  Albuquerque  edesua  mulher  Donna  Ioanna  Bizerra  da  Costa  mora¬ 
dores  em  Perambuco  pellos  haver  visto  escrever  muitas  vezes  eter  muitos  Signa¬ 
es  seus  emfê  deque  passey  aprezente  Certidão  de  Reconheçimento  pormim  feito  ea- 
Signado  empublico  e  Razo  Villa  da  Alagoa  dosül  treze  deMayo  demil  eseteçen- 

tas  evinte  equatro  annos  =  Fellipe  Rodrigues  =  emtestemunho  deverdade  =  estava  A  esq:  13.V1724 

osignalpublico  =  Sustaballeço  os  poderes  desta  procuraçaõ  no  Allferes  Iozê  Pinto 
deVasconcelhos  assim  eadamaneira  que  messaõ  conssedidas  para  delia  uzar  como 

eu  proprio.  Alagoa  nove  de  Agosto  de  mil  esete  centos  evinte  equatro  annos  =  Fran-  A  LStl:  9-  VIII.  1724 

cisco  Alv(ar)es  Camello  .§  eadoutra  como  Comprador  oCoronel  Belchior  Alv(ar)es  Fagun¬ 
des  pessoas  todas  demim  Taballiaõ  Reconheçidas  pellas  próprias  deque  setrata 
eLogo  emminha  prezença  edastestemunhas  aodiante  nomeadas  easignadas 
foidito  pello  Alfferes  IozePinto  como  procurador  Bastante  dosditos  vendedo¬ 
res  que  entre  osmais  bens  quepessuhiaõ  eestavaõ  deposse  portitullo  deherança 
que  ouveraõ  osditos  Seus  constituintes  desua  May  esogra  a  Drianna  Ca¬ 
mélia  hera  bem  assim  hum  citio  de  terras  chamado  Guribussü  queparte  pel- 
laparte  doCertaõ  comterras  delle  Comprador  pellas  mais  partes  comquem 
deva  ehaja  departir  oqual  Citio  deterras  lhefoi  lançado  emseu  quinhaõ  delle 
vendedor  no  Inventario  que  sefes  dos  bens  desua  sogra  eMay  adefunta  a  Drian¬ 
na  Camélia  empresso  desento  esincoenta  milreis  epello  dito  estar  muito  dani¬ 
ficado  eodito  comprador  serseu  irmaõ  eCunhado  lhefazem  venda  pura  dehoje 
para  todo  osempre  dodito  citio  porpresso  decem  milreis  eainda  que  odito  Citio 
fosse  avaliado  por  sento  esincoenta  milreis  Sendo  que  haja  alguma  maioria 
nodito  presso  lhefazem  doaçaõ  Remuneratoria  nestaparte  porserem  Irmaons 
emuito  amigos  e  elles  vendedores  lhedezejarem  fazer  muitos  bens  porhaver  Resse- 
bido  taõbem  do  Comprador  boa  comRespondençia  emuitos  mimos  emgratificaçaõ 
destes  benifíçios  lhefazem  doassaõ  do  Cazo  que  asorte  deterra  valha  mais  alguma 
couza  dos  sem  milreis  presso  porque  vendem  odito  Citio  de  terras  os  quaes  Sem 
milreis  disseraõ  elles  vendedores  por  seuprocurador  Bastante  o  Alfferes  Iozê 
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Pinto  de  Vasconcellos  os  havia  Ressebidos  em  nome  deseu  constituinte  damaõ  dodito 
Comprador  emdinheiro  deouro  eprata  moeda  Corrente  desde  Estado  doBrazil  lhe- 
deraõ  Logo  firme  egeral  quitaçaõ  dadita  quantia  dosSem  milreis  emnomedosdi- 
tos  vendedores  aqual  Sorte  deterras  assim  nomeada  edeclaradas  lhevendiaõ  sem 
foro  nem  pençaõ  alguma  Salvo  odizimo  a  Deus  elhevendem  assim  edamesma 
maneira  que  atinhaõ  eapessuhiaõ  porsy  eseus  antepassados  contodas  asmatas 
epastos  agoas  e  Logradores  quetem  asditas  terras  Sem  Rezerva  alguma  epoderaõ  uzar  dei- 
las  comosuas  quesaõ  eficaô  Sendo  lhestrespassaõ  todo  opoder  edomimo  que  tem  osditos 
vendedores  edell<f>as  poderaõ  tomar  posse  judiçial  ou  Corporal  como  lheparesser  equera- 
tome  quer  naõ  lhahaõ  Logo  pordada  eemCorporada  pella  clauzulla  constitutis- 
Seobrigavaõ  elles  vendedores  oporsse  adeffensaõ  detodas  as  Cauzas  que  Semoverem 
aodito  Comprador  Sobre  as  ditas  terras  tornando  a  a<f  >utoria  dadeffença  delias 
á  Custa  daffazenda  delles  vendedores  athê  osdeixar  depâs  empossado  nadita  Sorte 
deterras  epello  dito  Comprador  foi  dito  em  minha  prezença  edasmesmas  teste¬ 
munhas  que  elle  aseitava  estavenda  doCitio  deterras  que  elles  vendedores 
lhefaziaõ  edoacçaõ  Remuneratoria  entrevivos  que  osditos  vendedores  SeuCunhado 
e  Irmaõ  lhefaziaõ  assim  enamaneira  declarada  nesta  escriptura  edecomo  assim 
edisseraõ  pediraõ  eaSeitaraõ  eeu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  extipullante  easei- 
tante  aseito  emnome  do  auzente  aquem  tocar  possa  eque  Selhedessem  ostresl- 
lados  necessários  Sendoprezentes  portestemunhas  o  Doutor  PascoaldasilvaBarre- 
to  Vigário  desta  Matris,  eo  Lesençiado  Francisco  Barretto,  ManoeldeAraujo 
Rocha  quetodos  asignaraõ  eeu  Manoel  Velho  daRocha  Taballiaõ  queosescre- 
vy=  Iozê  Pinto  deVasconçelhos=  Belchior  Alv(ar)es  Fagundes=  Pascoaldasilva  Bar- 
reto=  Francisco  Barreto=  Manoelde  Araújo  Rocha  =  §  enaõ  secontinha  ma¬ 
is  emadita  escriptura  que  eu  Simiaõ  de  Araújo  Taballiaõ  dopublico  Judiçial 
enottas  nesta  Villa  doPenedo  eseutermo  treslladey  fielmente  dapropria  aqueme- 
reporto  evay  naverdade  pormim  escripta  easignada  empublico  eRazo  aosdois 

deMayo  demil  esete  centos  equarentaeseteannos  =  Estavaosignal  publico  A  clir:  12.V.1747 

Emtestemunho  deverdade  Simiaõ  de  Araújo  =  Escriptura  deRetto  aberto  doCitio 
daTapera  deBelchior  Alv(ar)es  Fagundes  =  Saibaõ  quantos  este  publico  intro- 
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instromento  deescriptura  dei<f  >/po\theca  ou  como  emdireito  milhor  nome  elugar 
haja  <f>/edizer\  Sepossa  <f>/Vir\emqueSendo  no  Anno  do  Nasçimento  denosso  Senhor  Iesus 
Christo  demil  eseteçentos  annos  aosvinteeoito  dias  domes  de  Dezembro  dodito  A  esq:  28.XII.1700 

anno  nesta  Villa  desaõ  Francisco  Capitania  de  Pernambuco  empouzadas  de- 
5  mim  Taballiaõ  aodiante  nomeado  aparesseraõ  partes  prezentes  eotorgantes  ha¬ 
vidos  Conssertados  dehuma  como  Ipotecante  eRetador  oCoronel  Belchior 

Alv(ar)ez  Fagundes  [f  eda  outra  como  aCeitante  Gaspar  Fernandes  Moreira  ambos 
moradores]  [J,  nasterras  desta  Villa  pessoas  de  mim  Reconhecidas  pelos  proprios 
nomeados,  elogo  pelo]  [j, j,  dito  Coronel  Belchior  Alvares  Fagundes]  foidito  emprezença 
dastestemunhas  aodiante  nomeadas  ea- 

Signadas  que  elle  herâ  Senhor  epossuidor  dehum  Citio  deterras  Cito  nesta 

jurisdição  aque  chamaõ  aTapera  donde  deprezente  mora  odito  Gaspar  Fer-  A  esq:  Tapera 

1°  nandes  Moreira  oqual  Citio  opessuhia  por  Legitima  deseu  Pay  Lucas  Fa¬ 
gundes,  eporquanto  tinha  Ressebido  dodito  Gaspar  Fernandes  duzentos  milreis 
emdinheiro  deContado  eporlhenaõ  poder  deprezente  pagaremSegurança  da- 
dita  quantia  lheretava  elpotecava  o  dito  Citio  deterra  assim  edamanei- 
ra  que  elle  apessuhia  elhefoidada  emsua  Legitima  confrontado  emsuafolha 
I5  departilha  paraque  odito  Gaspar  Fernandes  Moreira  opossa  lograr  epus- 

suir  ComSeus  Gados  vacum  ecavallares  lavouras  <f  >/o  uzo\  dosmatos  pastos  a- 
goas  Lenhas  queodito  Citio  comprendem  e  nelle  poderá  meter  os  morado¬ 
res  que  lhesparesser  fazendo  aRendamentos  C  caza  dodito 
aRetado  livre  □  cuja  Ipoteca  eReto  lhefazem  □ 

20  que  elle  dito  Ipotecante  □  dos  ditos  duzentos  mil  reis  pe¬ 
dia  dedinheyro  deContado,  que  apessuia  dodito  dia  emque  elle  dito  Ipo- 
tecante  Resseber  Serâobrigado  adespejar-lhe  odito  Citio  e  emquanto  elle  Ipo 
tecante  naõ  dar  inteiraSaptisfaçaõ  equantia  Refferida  naõ  poderá  Lan¬ 
çar  <t>/Lora  dodito  Citio  nem  opoderâ  mandar  doar  nem  aLiar  por  enquanto  desde 
25  logo  omete  deposse  dodito  Citio  naforma  do  Refferido  contrato,  eque  dado  Ca- 
zo  que  elle  dito  Retante  elpotecamente  lhesejâ  necessário  mandar  odito  Ci¬ 
tio  deterra  onaõ  poderá  fazer  oadoar  apessoa  alguma  Sem  queprimeiro  el- 
ledito  Gaspar  Fernandes  Moreira  Estaçi<f>/o\  pago  otenha  Ressebido  todos  os- 
ditos  duzentos  milreis  queConfessava  dele  habia  Ressebido  equenesta 
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forma  poderia  Livremente  pessuhir  odito  Citio  e  Lograr  naforma  atras  declarado 
emaqual  prometia  Ser  tentallo  naforma  desta  escriptura  contra  aqual  naõ  seria 
emtempo  algum  com  embargos,  evindo  com  elles  naõ  queria  Ser  ouvido  em  Juí¬ 
zo  nem  fora  delle  Sem  primeyro  entregar  osditos  duzentos  mil  reis  quehavia 
5  Ressebido  aofazer  do  qual  Reto  eipotecava  comtoda  obrigaçaõ  por  firmeza  delias 

□  De 

pello  dito  Gaspar  Fernandes  Moreira  foi  dito  que  elle  aseitava  odito  Citio  debai¬ 
xo  das  obrigaçoens  nesta  escriptura  declaradas  para  oque  outrosim  obrigava  sua  pessoa 
ebens  havidos  epor  haver  como  assim  odiçeraõ  eprometeraõ  fazer  partes  contrahen- 
10  tes  mandaraõ  fazer  este  instromento  nesta  notta  emque  seasignaraõ  pediraõ  ea- 
Seitaraõ  e  eu  Taballiaõ  aseito  como  pessoa  publica  extipullante  easeitante 
ernnome  daspessoas  oupessoa  aqueoConhecimento  tocar  possa  sendo  atudo  prezen- 
tes  portestemunhas  0  Alfferes  Pedro  deOliveira  0  Ajudante  Brâs  Rodrigues  Ba- 
raxo,  Antonio  daCosta  Barros,  quetodos  asignaraõ  com  os  ditos  otorgantes  eeu 
I5  Iozê  Bizerra  Taballiaõ  oescrevy  =  Belchior  Alv(ar)es  Fagundes  =  Gaspar  Fernandes 
Moreira=  Brâs  Rodrigues  Baraxo  =  Antonio  da  Costa  Barros  enaõseContinha 
mais  emadita  escriptura  que  eu  Simiaõ  deAraujo  Taballiaõ  dopublico 
judiçial  enottas  nesta  Villa  doPenedo  Ryo  desaõFrancisco  treslladey  fielmente 
dapropria  aque  mereporto  pormim  feito  easignado  empublico  eRazo  aos  seis  di- 
20  as  deMayo  demil  esetecentos  equarenta  esete  annos  =  Estava  osignal  publico  = 

Em  testemunho  deverdade  =  Simiaõ  deAraujo  = 
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EsCriptura  deadoacção  Reciproca  que  fassoeu  Donna  Arcangella  Brandão  A  es<l:  Rio  de  s(ã°) 

Fr(ancis)co 

deAraujo  detodos  meus  bens  moves  edeRais  aosRelligiozos  desãoBentto  ao  Mos¬ 
teiro  desão  Sebastião  da  Cidade  da  Bahia  =  Saibão  quantos  estepublico  instro- 
mento  deescriptura  deadoacção  ou  como  emdireito  melhor  nome  elugar  hajade- 
5  ter  edizer  sepossa  para  sua  vallidade  evigor  virem  que  noAnno  doNasçimento 

denossosenhor  Iesus  christo  demil  eseteçentos  etrintaedois  aostres  dias  domes  de  Abril  A  esq;  3.IV.1732 
dodito  anno  eu  Donna  Arcangella  Brandão  deAraujo  asistente  nami- 
nha  fazenda  datelha  emcazas  devivenda  termo  da  Villa  doPenedo  Ryo  desão 
Francisco  Comarca  dasAlagoas  estando  emmeu  Juizo  perfeito  como  nossosenhor  mo- 
10  deu  não  sabendo  o  que  elle  quererá  fazer  demim  aproveitando-me  dotempo 
que  medâ  para  por  noCaminho  dasalvação  aminha  alma  edemeus  maridos  o- 
Coronel  Belchior  Alv(ar)es  Fagundes,  Ioaõ  Paes  daCostaEstaçio  com  quem  fuy  Resse- 
bida  como  manda  o  conssilho  <f>Tridentino,  ecomo  senhora  detodos  bens  que  hay 
no  Cazal  deque  sou  senhora  epossuidora  por-aduacção  publica  que  elles  mefízerão 
15  paraeceue  osdespôr  namilhor  forma  quemeparessesse  meRezolvy  afazer  deminha 
Letra  eSignal  Sem  contrigimento  nem  emdussão  depessoa  alguma  afazer 
esta  aduassaõ  aos  Relligiozos  desaõ  Bentto  doMosteiro  desaõsebastiaõ  daCi- 
dade  daBahia  comas  obrigações  abaixo  declaradas  =  Serão  obrigados  osditos  Rel¬ 
ligiozos  desaõ  Bentto  amefazerem  omeu  enterro  namilhor  forma  quepuder  Ser 
20  eaterra  oprometir  [sic]  e  me  farão  humOffiçio  do  Corpo  prezente  no  Mosteiro  desão  Fran¬ 
cisco  desta  VilladoPenedo;  irey  amortalhada  emabito  desão  Francisco,  esereySe- 
pultada  naCova  demeu  marido  odefunto  Ioaõ  Paes  daCostaEstaçio,  que  estâ 
emterrado  debaixo  daPya  daagoa  benta  no  Mosteyrodesão  Francisco  destaVilla 
doPenedo,  Serão  mais  obrigados  osditos  Relligiozos  desãoBento  adizer<f>metodos  os- 
25  annos  Seys  missas  denatal,  a  saber  tres  na  Capella  dosenhor  Bom  Jesus  nafazenda 
datelha  pella  alma  dodefunto  meuprimeiro  marido  o  Coronel  Belchior  Alv(ar)es 
Fagundes,  easoutras  tres  mais  dirão  na  Capela  desanto  Amaro  na  Barra 
daBoasiqua,  huã  pella  alma  demeu  segundo  marido  Ioaõ  Paes  da  Costa 
Estaçio,  outrapella  alma  demeus  Pays  e  outra  pella  minha  alma  serão 
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mais  obrigados  osditos  Relligiozos  desãoBento  afazerem  hum  Offíçio  deCor- 
po  prezente  todos  osannos  em  odia  do  meu  fallecçimento,  Serão  mais  obrigados  os¬ 
ditos  Relligiozos  adizerem  tres  Capellas  de  missas  todos  os  annos  huã  pellaalma 
domeu  primeiro  marido  o  Coronel  Belchior  Alv(ar)es  Fagundes  eseus  defuntos,  eou- 
5  tra  Capella  demissas  pellas  alma  domeusegundo  marido  Ioaõ  Pais  da  Costa 

Estaçio  edeseus  defuntos,  e  pella  minha  alma  edemeus  defuntos  medirão  quarenta 
esette  missas,  eastres  quefaltão  para  assinquenta  masdirão  por  minha  tenção,  e- 
declaro  que  asseis  missas  donatal  eastres  Capellas  de  missas  que  deixe  me  digão 
comessarão  adizer-mas  desne  afeitura  desta  adoacção  que  lhefaço  pois  porellafícão 
10  Sendo  Senhores  epossuidores  detodos  osmeus  bens  moveis  ede  Rais  sem  empedimento 
depessoa  alguma  edeclaro  que  tudo  oquedevo  emedevem  Serão  elles  ditos  Relligiozos 
desão  Bentto  obrigados  apagallas  eaCobrallas  cujasvão  expressas  edeclaradas  emhum 
Rol  quedaminha  Letra  dey  ao  Reverendo  Padre  Pregador  Frey  Rafael  doEsperito 
Santo,  equando  Susseda  aparesser  algum  Credito  daminha  Letra  oudosmais  defun- 
15  tos  maridos  constando  ser  Letra  sua  esignal  conheçidos  Serão  elles  obrigados  ditos 
Relligiozos  desaõBentto  apagar,  declaro  que  deixo  aoComvento  de  sãoFrancisco 
davilladoPenedo  sincoentamilreis  deesmola  comapenção  demedizerem  huã  Mis¬ 
sa  todososannos  asão  Miguel  Arcangello  emvinte  e  nove  deseptembro,  e  sendo  que 
não  queirão  aseitar  aobrigação  ficarão  aos  Relligiozos  <os>deSãoBentto  osditos  sin- 
20  coenta  milreis  para  medizerem  amissa,  declaro  que  não  tenho  herdeyrosforçados 
ascendentes  oudesendentes  nem  osmeus  defuntos  maridos,  declaro  quedeixo  pormeu 
falleçimento  asminhas  duas  mullatas  Maria  Iozê,  eArianna  Carmellafor- 
ras  elibertas  sem  empedimento  algum  cujasditas  mullatas  não  vão  no  Rol 
dolnventario  quefís  daminhaLetra  masSerão  os  Relligiososdesão  Bentto  o- 
25  brigados  apassarem-lhe  Carta  de  Alfforia,  declaro  que  meus  mullato  ferreiro 
Caetano  Fagundes  odeixo  costado  emsetenta  milreis  por  meu  falleçimento  em- 
quanto  não  der  osditos  setenta  milreis  estara  como  captivo  dos  Relligiosos  de- 
São  Bento,  edeclaro  mais  que  também  deixo  omeu  mulatinho  alffaiate 
Fellis  Bezerra  Brandão  esua  May  Domingas  Bezerra  ambos  cotados  ca- 
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cada  hum  em  quarentamilreis  tudo  pormeu  falleçimento  em  quanto  naõ  de¬ 
rem  estaraõ  como  Captivos  dos  Relligiozos  desaõ  Bentto  esendo  que  dem  odito 
dinheyro  emque  os  deixo  costados  seraõ  obrigados  os  Relligiozos  desaõ  Bentto  a- 
passar-lhe  Carta  dealfforria  e  os  ditos  sento  esinco  enta  milreis  emque  deixo  cos¬ 
tados  as  ditas  tres  pessas  Caetano  Fellis,  e  Domingas  os  deixo  deesmolla  aminhas  so¬ 
brinhas  Donna  Anna,  eDonna  Thereza,  e  Dorma  Marianna  quetodas 
tres  Sao  filhas  demeuCunhado  Liandro  desouza  Furtado  eseraõ  obrigados  os  ditos 
Relligiozos  desaõ  Bentto  aentregarem  acada  hüa  delias  os  seus  sincoenta 
milreis  edetodos  os  mais  bens  dou  edoô  aos  ditos  Relligiozos  desaõ  Bentto  comde- 
claraçaõ  que  dos  bens  de  Rais  lhedava  logo  posse  mando  esenhorio  como  eu  os- 
Logrey  epessuhy  emilhor  Sepuder  ser  edos  bens  moveis  ficarey  eu  Senhoriando  co¬ 
mo  procuradora  eadministradora  athê  omeu  falleçimento,  eserão  elles  ditos 
Relligiozos  aterem  obrigaçaõ  otrataremme  deminha  pessoa  enas  minhas  doen¬ 
ças;  em  nenhum  tempo  nem  pormim  nem  hum  meu  parente  asendente 
oudesendente  poderey  vir  nem  elles  com  nem  [sic]  ponto  dedireito  paraque  não 
valha  esta  aduacçaõ  quefaço  aos  ditos  Relligiozos  desaõ  Bentto  equando  haja 
algum  ponto  dedireito  quepello  não  Saber  não  va  nesta  aduacçaõ  expresso  ede- 
clarado  que  detodos  mevalho  para  o  Rigor  deser  boa  evali<f>/oza\  esta  minha  adoac- 
çaõ  quefaço  aos  ditos  Relligiozos  desaõ  Bentto  desde  esta  hora  para  todo  osem 
pre,  edou  pornullo  edenemhum  vallor  qualquer  testamento  escriptura 
condissillio  ouaduassaõ  que  antes  desta  oudepois  aparesser,  pois  Sô  queroque  esta 
Sô  sejefirme  evallioza,  equando  suçeda  aver  algum  meyo  para  que  esta 
naõ  tenha  vigor  Serâ  obrigado  aquem  os  meus  bens  couberem  oupertensserem  a- 
pagar  aos  ditos  Relligiozos  desão  Bentto  todas  as  Missas  quetiverem  dito  tan¬ 
to  denatal,  como  astres  Capellas  que  deixo  medigão,  conforme  os  annos  quetive¬ 
rem  passado  desne  afactura  desta  lhedarão  deesmola  pellas  seis  missas  denatal 
quetiverem  dito  Sincoenta  milreis  avinte  esinco  milreis  porcada  tres  missas, 
epellas  tres  Capellas  quedey  Semedigão  todos  os  Annos  lhedarão  de  esmolla 
por  cada  Capella  dezasseis  milreis  conforme  otempo  quesetiver  venssido  desde 
dafactura  desta  minha  aduassão,  eserão  pagos  detudo  quando  comigo  tive- 


'odi  0/42. 

friti 

oUyM-outadw 


rí*pL>  'tacto  rua*  1 


<utt*ts  4447 tive  /?. 


w-àtlv-J  VertÉded^  6\é>u ftê/áx-  '>'i-is7Ínf?aJ  -Mac 
pitei*/  cet^m/ray  cedldfêy  laaiyy^iÁr/ 

<  '^J&evpfcu^  <Lddtt  o/ctdlllaJ  JtíytP^eJ  ítt  */A 

^^êCtyt^dittLJ  ^P^TCndiXO  t  v 
)—  cm**  dgdtiw  í-ndapSttyi 
cvn ccdoc  ( 

Mmwlay  *S fóiddi**  ddc. 

laíaX^y^lpyiy ddítldyy  ttriâyvM  eu 

dual  nu  à rúdS/k  nítido yuedUdô  cdam* 

ddmlvia*" d c  (/Itzuyb  ocvü-dtf  dditaccae  a* 
IdoD  çdanctl âri/tx.J  t  't/ti+uJ  dndàâzy^JjfaÁ 
iilu>  dÁ,  ju-  ê  ■yyida^dejodt^^ua/idd  «J 
c  ddjtie)ulaJ  etéí  /'cd^dato  yle/Za) idzjod*, 


OUWLb/ 


avt&i 


iPm/ío  im/nrà 


5 

10 

15 

20 

25 

30 


236r 


comigo  tiverem  gasto  emminha  vida,  e  depois  demeu  falleçimento  tiverem 
despendido  em  missas,  offiçios,  emterro,  e  mais  Sufrajos,  detudo  Serão  primeiros 
Saptisfeitos,  embolssados  epagos,  e  de  tudo  o  mais  quepormim  tiverempago  esap- 
tisfeito  tanto  dedividas  como  dealguma  demanda  ou  pleito  que  sobre  osmeus 
bens  tiverem  edeffenderemdetudo  Serão  Saptisfeitos  daminha  fazenda  enão  pu- 
derão  Ser  desapossados  dosmeus  bens  tantos  moveis  como  os  de  Rais  Sem  Serem 
Realmente  pagos  esaptisffeitos  eaquem  coubessem  osmeus  bens  serâ  obrigado 
aguardar  asmesmas  condissoens  que  atras  declaro  Semefação  pella  minha 
alma  eademeus  maridos  emandar-me  dizer  as  Missas  que  atrás  deixo  Seme 
digão  pellos  mesmos  Relligiozos  desãoBentto  noseu  Mosteyro  desãoSebas- 
tião  da  Cidade  daBahia  comamesma  esmolla  que  atras  declaro  enão 
dando  cumprimento  aosmeus  Legados  comforme  mando  tornarão  osmeus  be¬ 
ns  todos  amão  dosditos  Relligiozos  desaõ  Bentto  demandando  por  Iustissas 
aquem  nosteve  pello  desf<t>/raudo\,  que  nelles  aeharem  não  mostrando  porClareza 
em  que  S<|>/egas\tou  odito  pessuidor  queteve  osditos  bens,  eporassim  Ser  a 
minha  vontade  fis  esta  pella  minha  não  deminha  Letra  eSignal  epesso 
atodos  oslustiças  deElRey  meusenhor  ofação  cumprir  eguardar  como  nesta 
seContem  Sitio  datelha  hoje  tres  deAbril  demil  eseteçentos  etrintaetres 
annos  =  Donna  Arcangella  Brandão  eAraujo  =  Como  testemunha  Francis¬ 
co  Xavier  dasilva  =  como  testemunha  IozêPereiralgnaçio  =  como  testemunha 
Iozê  <j">/Pinto  deVasconcellos\  Como  testemunha  Iozê  Gomes  Pacheco  =  como  teste¬ 
munha  Antonio  Fernandes  <  Ff  >  Moreira  =  Bernardo  Vieira  <t>/Cardozo\  =  comotestemu- 
nhalozê  Gomes  Pinheiro  =  Certefico  eu  Francisco  Xavier  dasilva  Cirurgião  a- 
ctual  nesta  Villa  doPenedo  quesendo  chamado  dasenhora  Donna  Arcangella 
Brandão  deAraujo  avy  Ler  aduacção  asima  feita  pella  sua  mão  desua- 
letra  Signal  porella  asim  modizer,  efallando  comella  juro  emfê  demi¬ 
nha  Arte  quemeparesse  Semduvida  estar  emseu  Juizo  perffeito  eporme- 
Ser  pedida  esta  <|>/Certidão\  pelladita  Senhora  passey  por  minha  Letra  esi- 
gnal  neste  Sitio  datelha  aos  tres  de  Abril  demil  seteçentos  trinta  edousan- 
nos  et  (coeter)a  Francisco  Xavier  dasilva  =  Certefico  eu  Iozê  Pereira  Ignaçio 
Boticário  emorador  nesta  Villa  doPenedo  quesendo  chamado 
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dasenhora  Dorma  Arcangella  Brandão  deAraujo  avy  Ler  aduacção  assim 
feita  pella  sua  mão  desua  Letra  eSignal  pella  assim  modizer  efallando  com- 
ella  asim  emffê  deminha  Arte  que  meparesse  esemduvida  estar  emseu  Juizoper- 
feito,  epormesser  pedida  esta  Certidão  pella  dita  senhora  apassey  deminhaLetra 
esignal  nesteCitio  datelhaaostres  de  Abril  demilseteçentos  trintaedous  annos= 

Iozê  Pereira  Ignaçio  =  Certefico  eu  o  Alfferes  Iozê  Pinto  de  Vasconçelhos  que  sendo 
chamado  dasenhora  Donna  Arcangella  Brandão  deAraujo  nasua  Fazenda 
datelha  avy  Ler  adoacção  quefez  aos  Relligiosos  desãoBentto  por  Conheçer 
ser  dasua  Letra  esignal  juro  aoLivro  dossantos  evangelhos  Ser  assim  mesmo  oq(ue) 
digo  epormesser  pedida  esta  Certidão  pelladita  primeira  Roguey  ao  Alfferes 
Antonio  Fernandes  Moreira,  por  não  <i>/V\cr  bem  e  nem  puder  escrever  estapor- 
mimfizesse,  <t>/cu\ja  asignei  deminhaLetra  firma  e  Signal  neste  Citio  daTelha 
aosquatro  deAbril  demil  seteçentos  trinta  edousannos  =  Iozê  Pinto  deVasconcelhos= 
Certefico  eu  osargentomor  Iozê  Gomes  Pacheco  que  sendo  chamado  dasenho¬ 
ra  Donna  Arcangella  Brandão  deAraujo  nasua  Fazenda  daTelha  avy 
ler  aduacção  quefez  aos  Relligiosos  desaõBentto  por  Conheçer  serdasuaLetra 
eSignal  juro  aoLivro  dossantos  Evangelhos  serassim  o  mesmo  que  digo  epor¬ 
messer  pedida  esta  Certidão  pella  dita  Senhora  ejuro  mais  estar  emseuJuizo 
perfeito  pois  avy  efalley  com  ella  e  não  axey  ter  desmanxo  algum  fezesse 
deminha  Letra  eSignal  neste  Citio  daTelha  aosquatro  dias  de  Abril  demil  sete¬ 
centos  etrintaedois  annos  =  IozêGomes  Pacheco  =  Certefico  eu  o  Alfferes  Bernar¬ 
do  Vieyra  Cardozoque  sendo  chamado  dasenhora  Donna  Arcangella  Brandão 
deAraujo  avy  ler  aduassaõ  que  fes  aos  Relligiosos  desaõ  Bentto  eporconheçer 
ser  dasua  Letra  eSignal  e  fallar  com  ella  evy  estar  emseujuizo  perffeito  Sem  des¬ 
mando  algú  dou  minha  fê  emque  tudo  juro  aoLivro  dos  Santos  Evangelhos  ser 
assim  mesmo  quedigoepormesser  pedidda  esta  Certidão  Roguey  a  Iozê  Gomes  Pi- 
nheyro  esta  pormim  fizesse  porescrever  mais  depressa  que  eu  cuja  asigney  em 
minhaLetra  firma  esignal  Citio  datelha  quatro  deAbril  demileseteçentos 
etrinta  edois  annos  =  Bernardo  Vieyra  Cardozo=  Certefico  eu  o  Alfferes  An¬ 
tonio  Fernandes  Moreira  que  Sendo  chamado  dasenhora  Donna  Arcan- 
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Arcangella  Brandão  deAraujo  avy  Ler  adoaçao  que  fes  aosRelligiozos  desãoBentto 
epor  Conhesser  Ser  dasua  Letra  eSignal  efalley  com  ella  evy  estar  em  seuJuizo  perfei= 
to  Sem  desmanxo  algü  em  que  tudo  dou  minha  fê  ejuro  aoLivro  dossantos  Evange= 
lhos  Ser  assim  oque  digo  epormersser  pedida  por  ella  esta  certidão  lhapassey  deminhaLe= 

5  tra  firma  esignal  Citio  datelha  quatro  deAbril  demil  eseteçentos  etrinta  edois 

annos  =  Antonio  Fernandes  Moreira  =  Certefico  eu  Iozê  Gomes  Pinheyro  que  sendo 
chamado  dasenhora  Donna  Arcangella  Brandão  de  Araújo  avy  Ler  aadoacção  q(ue) 
fes  aos  Relligiosos  desão  Bentto  epor  Conhecer  Ser  dasua  firma  Letra  esignal 
efallar  com  ella  vy  eachey  estava  emseujuizo  perfeito  que  Deus  lhedeuSem 
10  dcsman<t>/ch\o  algü  emque  detudo  dou  minha  fê  juro  aos  [sic]  Livro  dos  santos  evangelhos 
Serassim  oquedigo  epor  messer  pedida  esta  Certidão  pella  dita  Senhora  apassey 
por  minha  Letra  firma  esignal  Citio  datelha  quatro  deAbril  demil  esette- 
centos  etrinta  edois  annos  =  Iozê  Gomes  Pinheyro  =  Pedro  Leandro  deAndrade  Tabal- 
lião  dopublico  judicial  enottas  nesta  Villa  doPenedo  Ryo  desaõ  Francisco  Comar- 
15  ca  das  Alagoas  Capitania  dePernambuco  porsua  Magestade  que  Deus  Guarde 

et  (coeter)a  Certefico  eposto  fê  ser  aletra  daescriptura  deadoacção  Retro  de  Donna  Ar¬ 
cangella  Brandão  deAraujo  eosignal  aopê  delia  Ser  delia  dita  Donna 
Arcangella  como  também  Reconheço  osSignais  dastestemunhas  aopê  dames- 
ma  escriptura  Serem  dos  mesmos  nomeados  equetudo  Reconheço  Ser  pelloster 
20  visto  escrever  cm<t>/c\asignarcm  em  minha  prezença  muitas  vezes  eter  emmeuCar- 
torio  Letra  esignaes  Seus  aque  mereporto  emfê  doque  passey  <t>/o\prezentc  Reconhe- 
çimento  pormim  feito  easignado  em  publico  eRazodeque  uzo  os  seguintes  Villa 
doPenedo  vinte  esinco  deAbril  demil  eseteçentos  etrinta  edous  annos  =  Estava 
oSignalpublico  =  Emtestemunho  deverdade  PedroFeandro  de  Andrade 


Adir:  4. IV.  17 32 


Adir:  4. IV.  17 32 
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Àdir::  72 


Diz  Donna  Arcangella  Brandão  de  Araújo  viuva  quefícou  doCoronel 

Belchior  Alv(ar)es  Fagundes  quepara  bem  desua  Justiça  lhehê  necessário  otresllado 

aescriptura  dedote  quefes  Belchior  Alv(ar)es  Camello  aseu  genrro  Osargentomor  Pe-  A  estl:  Rio  / 

Fr(ancis)co 

dro  de  Miranda  eporque  no  Cartorio  que  Seacha  huã  escriptura  comhum<j‘>not- 
5  ta  que  lhepós  o  Doutor  ManoeldeAlmeida  Matozo  deixando  emseuprovi- 
mento  Senão  uzassedella  porvissiada  edisconforme  das  que  Seachão  em  mui¬ 
tos  treslados  nesta  terra  quetodos  fazem  conforme  como  tresllado  queseacha 
emhuns  autos  findos  dehuã  demanda  que  trousse  oTenente  Manoel  Ro¬ 
drigues  Vieyra  com  João  deMontes  pelloque  quer  ajui<|>/z\ar  ahuã  cauza  tras 
10  portanto.  Pede  AVossa  Mersse  lhefaça  mersse  mandar  queoescrivão  oCappitão 
Ioão  Barboza  deCastro  emcujo  Cartorio  estão  osditos  autos  daescriptura  deque 
fas  menção  porSer  este  tirado  daescriptura  originaria  lhedê  otresllado  delia 

declarando  oprovimento  queSeacha  naoutra  pello  viçio  oqual  fas  abemdeseu  A  es<J:  22.1X1728 

Requerimento  por  senaõ  axar  apropria  =  Eresseberâ  Mersse  =  Despacho  =  Passe 
15  declarando  anottado  Ministro  vinte  e  dois  deseptembro  demil  seteçentos  evin-  A  es<l:  22. IX.  1728 

te  eoito  annos  =  Novoa  =  OCappitão  Ioaõ  Barboza  deCastro  escrivão  daCa- 
mara  eOrfaons  ealmoptaçarias  escrivão  dopublico  judiçial  enottas  nesta  Vil- 
la  doPenedo  doRyo  desão  Francisco  Comarca  das  alagoas  Capitania  dePernam- 
buco  porsua  Magestade  que  Deus  Guarde  et  (coeter)a  Certefico  que  Revendo  oslivros 
20  denottas  emmeu  Cartorio  en<|>/o\s  mais  velhos  eachey  hum  jatodo  des  encader¬ 
nado  emoqual  escreveu  oTaballião  Antonio  Gonçalves  Vieyra  que  foy 
o  quefes  aescriptura  dequetrata  apetiçaõ  nahera  demil  eseisçentos  e- 
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esincoenta  etres  enelle  não  achey  atai  escriptura  porestar  ja  comas  folhas  asmais 
delias  aRancadas;  e  Revendo  oLivro  emque  escreveu  oTenenteGaspar  Fernandes  de- 
Crasto  naera  demil  eseteçentos  enove  nelle  achei  Lançada  adita  escriptura  de- 
dotte  feito  aosargentomor  Pedro  deMiranda,  a  Requerimento  do  Cappitão  Ioaõ 
Dantas  Aranha  edo  Alfferes  Pedro  Dantas  de  Barros  afolhas  dezoito  edezanove 
evinte  aqual  lanssou  odito  Taballiaõ  por  petiçaõ  quefízeraõ  osditos  asima  pordi- 
zerem  andava  adita  escriptura  emhum  Livro  muito  velho  enofím  dodito  Li¬ 
vro  achey  hum  provimento  do  Doutor  Ouvidor  Manoel  deAlmeida  Mato- 
zo  quedysoseguinte  =  Visto  emcorreiçaõ  nesteLivro  folhas  dezoito,  dezanove,  evinte, 
Seacha  Lançado  otresllado  dehuma  escriptura  arequerimento  de  Ioaõ  Dantas 
Aranha,  edePedro  Dantas  deBarros  dodote  quefes  Belchior  Alv(ar)es  aseu  gen¬ 
ro  osargento  mor  Pedro  de  Miranda  que  esta  deversso  dooutro  damesma  escri¬ 
ptura  queSeacha  lançada  no  Livro  dasnottas  que  deprezenteServe  doTa- 
ballião  Ioaõ  da  CostaSantos  arequerimento  deBelchior  Alv(ar)es  Fagundes  a- 
folhas  Sento  esetenta  eduas,  esento  esetenta  etres,  esento  esetenta  equatro,  e  asim 
por  <t>/variar\  emforma  eom<f  >/aisprezumo\  falsso  oque  estâ  lançado  neste  Livro  portan¬ 
to  mando  que  delle  Senão  uze  Sem  primeiro  SeComferir  comoproprio  Livro 
ondesefes  aescripitura  eque  este  provimento  Senotefique  aspartes.  Penedo  deFe- 
vereiro  dezoito  demil  eseteçentos  evinte  etres  annos  =  Almeida  =  enão  seContinha 
mais  nodito  provimento  que  esta  nodito  Livro  denottas  que  eu  escrivaõ  tresl- 
ladey  bem  efielmente  doproprio  aoqual  mereporto  osquatro  dias  domes  deOitu- 
bro  demil  eseteçentos  evinteoito  aqual  declaração  fiz  epassey  emoservançia  dodes- 
pacho  dojuis  Ordinário  oTenente  Damião  Soares  deNov<f>/aes\  eeu  Ioaõ  Bar- 
boza  deCastro  escrivaõ  oescrevy  =  Tresllado  doque  Sepede  =  Diz  Ioaõ  deMendes, 
eFrancisco  Vieyra  que  emhuma  cauza  que  lhesmove  oTenente  Manoel 
Rodrigues  Vieyra  lheshêneçessario  para  bem  sesua  justiça  otresllado  daescriptura 
que  fez  Belchior  Alv(ar)es  aseu  genrro  osargento  mor  Pedro  de  Miranda  que  estâ 
no  Livro  das  nottas  =  pello  que  =  Pede  aVossa  Mersse  mande  aoTaballião  des¬ 
te  Juizo  lhedê  odito  tresllado  daescriptura  emmodo  quefaça  fê  eResseberâ  mer- 
se  =  Despacho  =  Desselhe  como  pede  Villa  desaõ  Francisco  dezasseis  deNo- 
vembro  demileseisçentos  eoitenta  etres  Barros  =  Tresllado  doquesepede 
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Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deescriptura  dedotte  ecazamento  vi¬ 
rem  que  noAnno  do  Nasçimento  deNosso  senhor  Iesus  Christo  demil  eseis  sentos 
esincoenta  etres  annos  aosdois  dias  domes  deSeptembro  do  dito  armo  nestaVil- 
la  desaõ  Francisco,  nas  Cazas  demorada  deBelchior  Alv(ar)es  onde  eu  Taballião 
5  fui  chamado  paresseraõ  prezentes  dehuma  parte  Belchior  Alv(ar)es  esua  mulher 
Ioanna  Bizerra  moradores  nestadita  Villa  edaoutra  osargentomor  Pedro  de- 
Miranda  Rezidente  destrito  dePernambuco  pessoas  demim  Taballião  Reconhe¬ 
cidas,  epello  dito  Belchior  Alv(ar)es  esua  mulher  Ioanna  Bizerra  foi  dito  pre- 
zente  astestemunhas  aodiante  asignadas  que  com-ofavor  deDeus  tem  con- 
10  sertado  decazas  suafílha  Dorma  Iullianna  Bizerra  com  odito  sargen¬ 
to  mor  Pedro  de  Miranda,  epara  ajuda  dosemCargos  domatrimonio  lhe- 
adotam  ou  couzas  seguintes  asaber  vinte  pessas  dogentio  deGuine  ecrioullos 
entre  grandes  epequenas  onde  entraõ  quinze  maxos  esinco  femias  asaber 
Cattarina  crioulla,  Victoria  crioulla,  Meçia,  Maria  arda  <h>e  humafílha 
15  maxos  Salvador,  Miguel  arda,  Iozê  chaquem  ,Antonio  arda,  Miguel  Al¬ 
meida,  Alexandre  Fernando  anetino  Ioaõ  marimba  Simaõ  crioullo,  Dio- 
go  crioullo,  clara  m<i>/e\lla,  Ioaõ  crioullo  Xaramella,  Domingos  Xaramella, 
Agostinho  Xaramella,  estes  quatro  com  seus  estromentos,  edois  crioullinhos 
pequenos  maxos,  Amaro  filho  de  Mario  arda,  eValentim  filho  deVicençia,  e- 
20  assim  mais  oitenta  vacas  femias  evinte  maxos  que  <f>/ao\  todo  fazemSem,  tres 
Citios  deterras  naporucada  onde  omeu  gado  com  o  quintanna  que  comfronta 
comas  terras  eCitios  de  Manoel  Gonçalves  Marzagaõ  ecorrendo  pella  pe- 
nicaba  asima  o  Citio  eterras  onde  esteve  Ioaõ  deBritto  com-omeu  gado  onde 
chamaõ  aboavista,  easim  mais  oCitio  onde  esteve  oPadre  Amaro  piartims 
25  tomando  aporucaba  porella  asima  attê  omeyo.  damata  que  estâ  entre 
oCurral  doboavista  eonde  esteve  eesta  oseugado  onde  esteve  Pantalliaõ 
desouza  ecorrendo  pello  meyo  damata  athê  osCitios  onde  tem  oseu  ga¬ 
do  Valentim  doRocha  Pitta  comtodas  as  mais  terras  que  ficaraõ  nas 
fronteiras  dosCitios  assina  declarado,  eassim  mais  lhedaõ  oCitio  d<f>/a\varge 
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onde  moravaõ  com  Ioaõ  Velho  antes  deviro  flamengo  aesta  Villa  onde  ago- 
ratem  seugado  ea  <f  >/Ilha\  defrente  quesechama  adas  ovelhas,  odito  citio 
correndo  para  abanda  da  Villa  sento  esincoenta  braças  e  para  abanda  do- 
Saco  aterra  queseachar  a  emtestar  com  Ioaõ  Ferreira  Ferro  e  para  as  Campinas 
os  Logradouros  como  osdemais  tiverão  Sempre,  eternos  hoje  enosCampos  de- 
anaman  e  lhe  dam  osditos  citios  emque  esteve  Domingos  Fagundes  porseus 
arendamentos  comfrontando  com  o  Ryo  quevay  Correndo  osditos  Citios  confrontan¬ 
do  comasterras  que  Seacharem  queelle  temdado  epara  abanda  do  Norte  ala- 
goa  dosül  tres  Legoas  eficando  asterras  que  est<f>/aõ\  entre  osditos  dois  Citios,  eoCitio 
dopico  onde  esteve  oalpay  posto  porelles  easterras  queficão  entre  osditos  citios  eCi- 
tio  Senaõ  poraõ  nunca  cu<f>/rr\al  eficaraõ  para  logradoros  dasditas  terras  <f>/q(ue)êmeio\ 
ficarem  entre  hum  eoutros  enogiquey  havasü  lhesd<f  >/aõ\  legoa  emeya  por  pra- 
ya  para  agoa  pituba  edês  para  osertão  asquaes  para  este  dotteficaraõ  ame- 
tade  dasditas  terras  eaoutra  ametade  para  quem  elles  derem  enootebery  nomeado 
pello  Ryo  desão  Francisco  asima  athê  onde  ora  estâ  Balthazar  deFaria 
todas  asterras  que  ouver  donde  estâ  Ioaõ  daCosta,  meya  legoa  pello  Ryo  a- 
baixo  eahy  Seacabara  medissaõ  que  vay  do  Tebery  epello  dito  Ryo  Tebery  asima 
seis  legoas  asquaes  depois  que  asquizerem  partir  Seajumtaraõ  efaraõ  emsertas  ou 
como  milhor  quizerem  odito  sargentomor  Pedro  deMiranda  com  sua  ametade 
eosoutros  aquem  asderem,  eoutro  sim  a<f  >/Ilha\  onde  esteve  oR<f  >/ezende  e\  Marcos  Go¬ 
mes  posto  e  outro  desuas  maõs  <f  >  eassim  mais  a  Ilha  onde  esteve  Thomâs 
deAraujo  porseus  aRendamentos  =  outrosim  quatroçentas  braças  deterra  p(o)r 
praya  na  camdellaria  naespera  nova  quehoje  tem  a  <f>  rendada  a  Fullano  de- 
Freittas  asquaes  ouve  portitullo  deCompra  deManoel  Saraiva  que  confronta 
comas  suas  mattas  eterra  deAntonio  Dias  para  abanda  davargia  elagoas 
epara  abanda  dacamdellaria  elgreja  comassuas  terras  e  assim  mais  oquelhe 
couber  quando<f>/Dias\for  Servido  libertar  suas  fazendas  do  Reçife  eRyo  doCedroscor- 
rendo  pello  dito  Ryo  asima  athê  entre  ambos  osRyos  eda  ly  o  Rumo  quevay 
attê  abarreta  pellas  □  Ilhas  emangas  como  constara  dasposses  emedissoens 
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etitullos  osquaes  lhosdareis  todas  asvezes  quequizer  eassim  mais  tres  egoas 
comhuma  criya  epor  esta  maneira  elle  dito  Belchior  Alv(ar)es  esua  mulher 
Ioanna  Bizerra  ouvirão  porfeito  este  dito  dotte  de  que  odito  dotado  esta  digo 
dotado  Sargentomor  esta  entregue  detodos  osmoveis  e  Rais  ecouzas  declaradas  nes¬ 
ta  escriptura  epara  otodo  emilhor  cumprimento  obrigaõ  Suas  pessoas  e  <f  >  pessas 
deentre  ambos  porser  oprimeiro  dotte  atte  lhefazerem  bem  orefferido  asima  e 
deffendello  dequem  lhecontradiser  emfê  doqual  mandaraõ  fazer  este  instromen- 
to  nesta  notta  donde  asignaraõ  quepediraõ  eaceitaraõ  e  delia  dar  os  treslla- 
dos  necessários  eeu  Taballião  oaseito  em  nome  dos  auzentes  aquem  tocar 
comopessoa  publica  estipullante  eaceitante  sendo  testemunhas  prezentes 
Manoel  Gonçalves  Marzagaõ,  e  Manoel  Dias,  Francisco  Gonçalves  Vi- 
eyra  todos  moradores  nodestrito  desta  Villa  que  aquy  asignaraõ  epella  dita 
dotadora  aseurogo  asignou  seufdho  oCappitão  mor  Belchior  Alv(ar)es  Camello 

eeu  Antonio  Gonçalves  Vieyra  Taballião  o  escrevy  =  Belchior  Alv(ar)es  [f  asigno] 

[  jarogo  de  minha  May  Ioanna  Bizerra  Belchior  Al(vare)z  Camelo]  Came¬ 
lo  =  Pedro  deMiranda  =  Manoel  Gonçalves  Marzagaõ  =  Estava  huma 

crüs  =  Manoel  Dias  =  O  qualtresllado  deescriptura  eu  Manoel  Dantas 
Cerqueira  Taballiaõ  dopublico  Iudiçial  enottas  nesta  Villa  desaõ  Francisco 
Capitania  dePernambuco  fís  treslladar  bemefíelmente  demeu  Livro  denottas 
aque  portodo  mereporto  evay  naverdade  Semcouza  queduvida  faça  easubscre- 
vy  easigney  demeus  Signaes  publico  erazo  Seguintes  aosdezanove  dias  do¬ 
mes  deNovembro  demil  eseisçentos  eoitenta  etres  annos  =  emtestemunho  de- 
verdade  =  Manoel  Dantas  Cerqueira  =  E  não  seContinha  mais  nodito  tres- 
lado  daescriptura  tirado  dapropria  <f>/ori\ginal  pello  Taballião  meu  anteçes- 
sor  asima  dito  emfê  deque  passey  oprezente  tresllado  em  o<f  >/b\servançia  do- 
despacho  napetição  emque  vay  inclusa  do  Iuis  Ordinário  oTenente  Da- 
mião  Soares  da  N<f >/ovoa\  evay  sem  entrellinha  nem  couza  que  duvida 
faça  o  qual  confery  com-oproprio  tresllado  donde  manou  este  tresllado 
ao  qualmereporto  emtodo  eportodo  ecomcertey  com-o-offiçial  abaixo  asi- 
gnado  easignei  demeus  Signaes  publico  erazo  os  seguintes  aosquatro 


Correções  nas  entrelinhas 
superior  e  inferios  da  L.  14, 
marcadas  com  diacrí-ticos:  + 
e  V,  na  parte  su-perior 


À  esq:  19. XI.  1683 
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dias  do  mesdeOitubro  demileseteçentos  evinte  oitoannosEstavaosignal  publico  =  Emtes= 
temunho  deverdade  =  Ioaõ  Barboza  deAraujo  =  Comigo  Taballiaõ  Pedro  Leandro  deAndrade= 


À  dir:  73 


À  dir::  Rio  / S(aõ)  Fr(an-cis)co 

À  dir -.1656 

Terças  deescriptura  dedotte  demeu  Pay  Bernardo  Vieyra  deMello  que 
lhefes  meu  Avô  Belchior  Alv(ar)es  Camello  noanno  demilseisçentos  cincoenta  e- 
seis  annos  aqual  estâ  noCartorio  quefoy  de  Domingos  Dias  Timbo,  etambem 


esta  noCartorio  emqueServio  Diogo  Cardozo  emhuns  autos  Civeis  que  correu 


meu  Pay  com  os  P(adres)  da  Companhia  são  osca<f>/rtori\os  dePernambuco  =  Elhedey 
para  emcargo  domatrimonio  ascouzas  Seguintes  asaber  no  Ryo  desãoFrancisco  da 
banda  do  Norte  na  Boassica  os  sitios  deterras  curraes  nomiados  quesão  osque  se- 


Seguem:  o  Citio  onde  estâ  ogado  do  Cappitaõ  Dionizio  Vieyra  deMello,  eanti- 
gamente  esteve  Manoel  Dias  comfrontando  como  Citio  donde  esteve  Ioaõ  Fer¬ 
nandes  dePaiva  emque  hoje  tem  corral  seu  elle  dito  Belchior  Alv(ar)es  oqual 

chegará  athê  a  Ilha  das  Varas,  epara  osertaõ  comfrontando  cornos  mais  Citios  [|por] 
[  jonde  os  gados  custuma  pastar  etomando  p(a)r(a)  omesmo  Citio]  fica¬ 
rá  atapera  quefoy  deDiogo  Fernandes  correndo  aolongo  doRyo  Boasica  agttê  attê 

aponta  onde  foy  atapera  velha  tendo  elle  Dito  Belchior  Alv(ar)es  teve  oseu  Curral 


As  correções  nas  entre-linhas 
superior  e  inferior  à  L.  13,  são 
marcadas  com  diacríticos:  A 
(inferior)  e  +_A  (superior) 


eoSaco  quedesse  deriba  das  Campinas  fica  aoutro  genrro  Seu  por  nome  Lucas  Fa¬ 
gundes,  oqual  Bernardo  Vieyra  não  passará  apor  Corral  datapera  velha  donde 


À  dir:  Tapera  Velha 
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elle  teve  Ioaõ  da  Costa  porseu  Vaqueiro  para  baixo  noqual  citio  datapera  velha 
nem  odito  Bernardo  Vieyra,  nem  odito  Lucas  Fagundes  poderá  pôr  □  Curral  nadi- 
ta  tapera  velha,  esomente  poderaõ  mudar  osCurraes  quehoje  estaõ  duzentas 
braças  pouco  mais  oumenos  aRendandosse  cadahü  daditatapera  velha,  asim 
mais  lheda  todas  asterras  queouver  dosCitios  daterra  correndo  pella  Pimcaba 
abaixo  dehuã  banda  edaoutra  athê  oCitio  quepossuhio  osargentomor  Pedro  de- 
Miranda  naõ  chegando  onde  oseu  gado  pasta  athê  oRyo  dos  carrapatos,  e- 
pella  piricaba  asima  asterras  que  seacharem  dehuã  banda  edaoutra  athê 
onde  os  gados  daserraestivera  comfrontando  para  abanda  dopescosso  donde  osditos 
gados  costuma  pastar;  eoutrosim  lhedá  também  o  Citio  donde  deprezentemo- 
ra  oFerreiro  Domingos  de  Deus  comfrontando  porhuã  banda  comaterra  queel- 
ledito  Belchior  Alv(ar)es  deu  aodito  sargentomor  Pedro  de  Miranda  seugenro  por¬ 
huã  parte,  epella  outra  daVilla  doPenedo  sem  braças  correndo  pello  Ryo  desaõ  Fran¬ 
cisco  asima,  eoutrosimlhedâ  também  o  Citio  donde  teve  por  seu  Vaqueiro  o  Quin- 
tam  que  correfrente  com  Manoel  Marzagaõ  aonde  osteve  omestre  preto  eapares- 
sem  huas  lages  depedras  donde  elle  dito  Belchior  Alves  teve  corral  oqual  citio  con 
fronta  pella  perucaba  asima  comaterra  que  esta  emmeyo  donde  esta  oCurral 
eesteve  Sempre  odito  sargentomor  Pedro  deMiranda,  eaterra  quefica  entre  ambos 

fica  para  logradouros  epastos  deambos  os  corraes,  egozará  odito  Bernardo  Vieyra 
todos 

ospastos  para  aparte  dascampinas  donde  Valentim  da  Rochateve  seus  Curraes 
como  sempre  foy  eoutrosim  lhedâ  ametade  da  Legoa  emeya  deterra  porpraya 
quetem  no  gyquinhã  q(ue)  parte  comodito  sargentomor  Pedro  de  Miranda  aquem 
elle  dito  Belchior  Alv(ar)es  tem  dado  emdotte  aoutra  ametade,  eametade  também 
dasdes  Legoas  queCorrem  paraosertaõ  eque  outrosim  temdado  aoutrameta- 
de  aodito  sargento  mor,  eoutrosim  lhedá  noRyo  doTibiry  correndo  pello  Ryo  de- 
saõFrancisco  asima  ametade  daterra  athê  onde  oFaria  todas  asterras  que 
ouver  donde  está  Ioaõ  da  Costa  tirando  meya  Legoa  de  Ioaõ  daCosta  para  baixo 
donde  seacabará  amidiçaõ  quevay  dodito  Ryo  Tibiry;  epello  dito  Tibiry  asima  se¬ 
is  Legoas  emais  terras  do  Tibiry  partira  odito  Bernardo  Vieyra,  eodito  sargento 
mor  Pedro  de  Miranda  irmãmente  semter  duvidas  nemhumas:  eoutrosim 
dá  aodito  Bernardo  Vieyra  naterra  da  Candalaria  ascazas  eCitio  dos  coqueiros  em 


À  esq:  Rio  dos  Carrapatos 
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emque  morou  Faustino  daCosta  comduzentas  braças  que  começaraõ  emedidos- 
outras  duzentas  que  deraõ  aLucas  Fagundes  correndo  asditas  duzentas  braças  para 
apraya,  epara  o  olho  dagoa  como  os  mais  conforme  asdemarcaçoens,  eposses,  ena 
fronteira  das  ditas  duzentas  braçaslhedá  oCitio  dapescaria  quesempre  sepescou 
naconformidade  que  a  possuhio:  eoutro  sim  lhedá  oitenta  vacas,  evinteenove  no¬ 
vilhos  deque  está  entregue  odito  Bernardo  Vieyra  eferrados  com  oseu  ferro  e- 
quatro  egoas  dequeja  está  entregue  Et(coeter)a. 


Escriptura  deRatifficaçaõ  dadoacçaõ  quefas  Donna  Arcangella  Brandaõ  deA- 
raujo  ao  Mosteyro  desaõ  Bentto  desaõ  Sebastiaõ  daCidade  daBahia,  easeytaçaõ  que 
dellafas  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  dodito  Mosteyro  o  Doutor  Frey  Ioaõ  Bau- 
ptista  daCrus  pello  seu  procurador  oPadre  Pregador  Frey  Rafael  doEspirito  santo 
Monge  dodito  Mosteyro,  eadministrador  das  Fazendas  deste  Rio  desaõ  Francysco=  sai 
baõ  quantos  estepublico  instromento  deescriptura  daRatificaçaõ  dadoacçaõ  viremque 
no  Anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  eseteçentos  etrinta 
edois  annos  aosvinte  ehumdias  domes  deAgosto  dodito  anno  neste  Citio  datelha 
termo  da  Villa  doPenedo  Ryo  desaõ  Francysco  Comarca  das  Alagoas  Capitania 
de  Pernambuco  empouzadas  de  Donna  Arcangella  Brandaõ  de  Araújo  a- 
onde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomeado  fuy  vindo  eaquy  achey  prezentes  partes 


À  dir:  Sitio  da  Pescaria 


À  esq:  79 

A  dir:  Rio / S(ão)  Fr(ancis)* 


À  dir:  21. VIII.  1736 
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partes  eoutorgantes,  easeitante  asaber  Donna  Arcangella  Brandaõ  deAraujo 
como  doadora,  eo  Reverendo  padre  Pregador  Frey  Rafael  do  Espirito  santo  comoasei- 
tante  emvirtudedaprocuraçaõ  deseu  Reverendíssimo  Padre  Dom  Abbade,  oqual 
euTaballiaõ  Lanssey  nofím  desta  escriptura  pessoas  demim  Taballiaõ  Reconheçi- 
das  edas  testemunhas  queprezentes  estavaõ,  epella  dita  doadora  foy  dito  que  ella 
jatinha  feito  duacçaõ  pura  eirrevogauelmente  desua  Liure  vontade,  sem  constran¬ 
gimento  depessoa  alguma  detodos  osseus  bens  aodito  Mosteiro  desaõ  Bentto  da- 
Cidade  da  Bahia  como  consta  daescriptura  queseacha  Lanssada  neste  mesmo 
Livro  deNottas  afolhas  quarenta  esinco  paradiante  cuja  doacçaõ  denovo  atoma 
afazer  eratifica  namilhor  forma  que  emdireito  haja  Lugar  hê  detodos  osbehs 
que  pessue,  assim  moveis,  como  de  Rais  asaber  oCitio  datelha  que  comessa  na 
Barra  da  Boasica  quepouco  mais  ou  menos  terá  deComprido  duas  Legoas,  e 
os  logradouros  queseacharem  comforme  aescriptura  athe  emtestar  comterras  do 
Cappitaõ  Mayor  Dom  Lourenço  deAlmeida,  etem  de  Largo  pouco  mais  ou  me¬ 
nos  nabeira  da  Boasica  tres  quartos  de  legoas  athé  emtestar  com  Citio  doCoquei- 
ro  oquetudo  constará  das  escripturas,  eassim  mays  oCitio  daTapera  queterá  de- 
comprimento  pouco  mais  oumenos  duas  legoas  eseus  logradouros  queseacha 
rem  conforme  as  escripturas,  edelargo  tem  pouco  mais  oumenos  mabeyra  daBo 
asica  meya  legoa  partindo  porhuã  partte  com  o  Citio  doCoqueiro,  epella  outra 
com  oCitio  daPiranga,  eterras  de  Francysco  daRocha,  oque  tudo  constará  das- 
escripturas  efohas  departilhas,  eassim  mais  oCitio  chamado  dogoaribussú 
Rapozo,  que  tem  decomprido  pello  Riacho  datapiranga  abaixo  huma  legoa 
pouco  mais  oumenos,  edelargo  outra  legoapouco  mais  ou  menos,  eseus  Lo¬ 
gradouros  que  lhederem  asescripturas  quetodos  osditos  Citios  eterras  asima  no¬ 
meados  foraõ  avalliados  emsinco  milcruzados  cujos  titullos  detodas  asditas 
terras,  huma  por  Compra  eoutras  porfolhas  departilhas  Seachaõ  nos  Car¬ 
tórios  da  VilladoPenedo,  enos  cartorios  da  Villa  das  Alagoas,  enos  Cartóri¬ 
os  dePemambuco,  etambém  nosCartorios  da  Cidade  daBahia  osquaes 
ajuntou  ahuma  demanda  que  acerca  dasmesmas  terras  correu  com- 
o  Coronel  Ioaõ  Dantas  Aranha;  eassimmais  todos  os  bens[  j"moveis]  asaber  escravos 
gados  vacuuns,  e  cavallares,  ebens  moveis  decaza,  ecazas  demoradas,  eCapel- 


À  esq:  Sitio  da  Telha 


À  esq:  Sitio  do  Coqueiro/  Sitio  da 
Tapera 


À  esq:  Sitio  da  Piranga  /  Sitio 
Goaribussu  /  Sitio  Rapozo 
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demoradas,  eCapellas  eseus  aseçorios,  eOmamentos  quetudo  avalliado  porseus 
vallores  enportta  junto  comovallor  das  dittas  terras,  eCitios  asima  nomeados 
Sinco  contos  eseteçentos  equarenta  esetemileoitocentos  esincoenta  Reis  Salvo  o- 
erro,  oque  constará  do  Inventario  que  aodiante  destavay  lanssado  comexpli- 
caçaõ  eque  sô  Rezervavapara  aadministraçaõ  dosbens  moveis  durante  avidadel- 
la  dita  doadora  taõ  Somente  como  administradora  euzo  frutuaria  delles 
porque  apropriedade  edominio  dosditos  bens  emtodos  osdeRais  quepessuè  des- 
delogo  osdava  aodito  Mosteyro  como  naprimeira  escriptura  sedeclara,  etambem 
Rezerva  para  testar  dosseus  escravos  Caetano  ferreiro,  Fellis  alffayate,  e  Domingas  sua 
May,  eno  Cazo  queella  dita  doadora  morra  Semfazer  testamento,  ou  sem  des- 
por  delles  Secumpra,  eguarde,  eobserve  aque  aserca  delles  ditos  escravos  tem  de¬ 
clarado  naReferida  escriptura  dedoacçaõ  nesta  mesma  notta  afolhas  quarenta  e- 
sinco  entrevivos  aqualquer  SeCumpra  eguarde  como  nella  SeContem  namilhor  for¬ 
ma  dedireito  que  ser  possa  porser  esta  adoacçaõ  naõ  sô  feita  aodito  Mosteyro  e- 
Igreja,  ea  Deus  Nosso  senhor  mas  também  pella  Remuneração  dossufrajos  que  lheam 
defazer  assim  OReverendo  Padre  Dom  Abbade  actual,  como  todos  osseus  Sucessores 
dehoje  pordiante  naforma  declarada  naprimeira  escriptura,  epella  dita  doado¬ 
ra  Donna  Arcangella  Brandaõ  de  Araújo  foy  dito  que  asmissas  que  napri¬ 
meira  escriptura  pedioselhedissessem  nesta  fazenda  datelha  na  Capella  dosenhor 
Bom  Iesus  nanoite  deNatal  pella  alma  deseudefunto  marido  oCoronel  Bel¬ 
chior  Alves  Fagundes,  enasua  Capella  dosenhor  santo  Amaro  Citta  no  Oiteyro 
deBarra  de  Boasica  outras  tres  missas  asaber  huma  pella  Alma  deseu  segun- 
domarido  edefunto  Ioaõ  Paes  daCosta  Estaçio,  eoutra  pella  alma  deseus  pays,  eoutra- 
porsua  Almadelladita  doadora  astres  passa  dehoje  para  sempre  oque  Selhe- 
digaõ  todas  seis  no  Mosteyro  desaõ  Sebastiaõ  daCidade  daBahia  ditas  todas 
nadita  noite  deNatal  pellos  Relligiozos  dodito  Mosteyro  desaõ  Bentto  as- 
quaes  Sediraõ  asaber  tres  pella  alma  deseu  primeiro  marido  o  Coronel  Belchi¬ 
or  Alves  Fagundes  Selhediraõ  noAltar  ou  Capella  dosenhor  Bom  Iesus  dodito 
Mosteyro  desaõ  Bentto  da  Bahia,  easoutras  tres  Ultimas  Selhediraõ  nadita 
noite  deNatal  pellos  ditos  Relligiozos  doditos  Mosteyros  desaõ  Bentto  noaltar 
eCapella  dosenhor  Santo  Amaro  nodito  Mosteyro  desaõ  sebastiaõ  desam 
Bentto  daCidade  daBahia,  epello  dito  Reverendo  Padre  Pregador  eFrey 
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Rafael  doEspirito  santo  foidito  queelle  comoprocurador  deseu  Reverendíssimo  Pa¬ 
dre  Dom  Abbade  eseu  Mosteyro  queelle  aseitava  esta  doacçaõ,  eRatificaçaõ  do- 
queja  lhehavia  feito  ernnome  dodito  Mosteyro,  eseu  Reverendíssimo  Padre  Dom 
Abbade  emvirtude  danova  procuraçaõ  comexpeçial  puder  para  aseitar  eseobriga 
ernnome  delle  edodito  Mosteyro  a  Cumprir  eguardar  todas  asCondissoens 
nellas  declaradas,  edeasustentar  efazer  sufrágios,  epagar  asdividas  que  ella  dever 
athé  donde  chegar  vallor  dosditos  bens  duados  edecomo  assim  odisseraõ  Hum,  eoutro 
mandaraõ  fazer  estaescriptura  nesta  notta  emque  asignaraõ  pediraõ  easeita- 
raõ,  eeu  Taballiaõ  oaseito  ernnome  doauzente  aquem  ofavor  delia  tocar  pes¬ 
as  como  pessoapublica  extipullante  easeitante  que  extypulley  easeitey  Sen¬ 
do  atudoprezentes  portestemunhas  Iozê  dasilva,  eoAlfferes  Manoel  de  Araú¬ 
jo  Rocha,  eosargento  mayor  Diogo  dasilva  Barreto  que  aquy  asignaraõ  eeu 
Pedro  leandro  deAndrade  Taballiaõ  que  oescrevy=  Donna  Arcangella  Brã- 
daõ  deAraujo=  Frey  Rafael  doEspirito  santo=  Iozê  dasilva=  Manoel  deArau- 
jo  Rocha=  Diogo  dasilva  Barrozo=  Tresllado  daprocuraçaõ  deque  naescriptura 
Supra  Sefaz  mençaõ  Lanssada  nesta  notta  cujotheor  Hé  oseguinte=  Frey  Ioaõ 
Baptista  dacrus  Doutor  eMestre  nasagrada  Theologia  Dom  Abbade 
actual  desaõ  Bentto  deste  Mosteyro  desaõ  sebastiaõ  daCidade  daBahia 
poreste  nosso  Alvará  deprocuraçaõ  Bastante  ernnome  dodito  nosso  Mos¬ 
teyro  nomeamos  para  nosso  procurador  emtudo  Bastante  aoReverendo  Padre 
Pregador  Frey  Rafael  doEspirito  santo  nosso  súbdito  eMonge  deste  nosso  Mos¬ 
teyro  Rezidente  nasnossas  Fazendas  doRyo  desaõ  Francysco  naVilla  do  Penedo,  ao- 
qual  damos  todos  ospoderes  que  emdireito  nos  saõ  conssedidos  para  aseitar  Huma 
doacçaõ  quefez  Donna  Arcangella  Brandaõ  deAraujo  viuva  de  Ioaõ  Paes  da- 
Costa  Estaçio  detodos  osseus  bens  aeste  nosso  Mosteyro,  emaiso  nome  aseytamos, 
eoutro  Sim  lheConssedemos  osmesmos  Poderes  para  naescriptura  que  Sehade 
fazer  deRatificaçaõ  easeytaçaõ  datai  doacçaõ  obrigar  aomesmo  Mosteyro 
as  Condissoens  eobrigaçoens,  eemcargos  impos  tos  na  primeira  escriptura  da  Ref- 
ferida  doacçaõ;  epara  firmezadetudo  lhemandamos  passar  aprezente  pro¬ 
curaçaõ  feita  pellomuito  Reverendo  Padre  Procurador  Geral  destanossa 

Provençia  doBrazil,  epomós  asignada  erefrindada  Com  onosso  Sello  Mos-  Aesq:  17.  VI.  1732 

teyro  desaõ  sebastiaõ  da  Bahia  dezassete  deJunho  demil  esetecentos  etrin- 
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etrinta  edous  annos=  Frey  Raymundo  desaõ  Miguel  procurador  Geral  da- 
Provinçia  =  Frey  Miguel  delesus  maria  notário  do  Comvento=  Frey  Ber- 
nardino  desaõ  Miguel  Ruzorio  Prior  do  Mosteyro=  oDoutor  Frey  Ioaõ  Baptis- 
ta  daCrüs  Dom  Abbade  desaõ  Bentto=  Reconheçimento  Pedro  Leandro  de- 
Andrade  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Villa  doPenedo  Ryo  de 
saõ  Francysco  Comarca  das  Alagoas  Capitania  dePemambuco  porsua  Ma- 
gestade  que  Deus  Guarde  et(coeter)a  Certefíco  epostto  fê  ser  aletra  daprocuraçaõ  Retro 
do  Reverendo  Padre  Frey  Raymundo  desaõ  Miguelprocurador  geral  daPro- 
vinçia  doBrazil,  eosignal  junto  aelle  aopé  damesma  procuraçaõ  Ser  do  Doutor 
Frey  Ioaõ  Baptista  daCrüs  Dom  Abbade  doMosteyro  desaõ  Sebastiaõ  da- 
Cidade  daBahia,  eosdois  Signaes  abaixo  dostres,  tudo  namesma  procuraçaõ  a- 
tras  Serem  doReverendo  Padre  Frey  Miguel  de  Iesus  Maria  notário  do- 
mesmo  Comvento,  edeFrey  Bernardino  desaõ  Miguel  eRozario  Prior  dodito 
Mosteyro  oquetudo  ReConheço  porter  javisto  Signaes  seus  Semelhantes  aque 
mereporto  emfé  deque  passey  oprezente  Reconhecimento  pormim  feito  easignado 
empublico  eRazo  Seguintes  deque  uzo  aosvinte  dias  domes  delulho  demilesete- 
centos  etrinta  edous  annos=  Estaua  osignal  publico  eRazo=  Emtestemunho  deverdade- 
Pedro  Leandro  deAndrade=  enaõ  SeContinha  mais  emadita  procuraçaõ  eReConheçi- 
mento  que  euSobredito  Pedro  Leandro  deAndrade  Taballiaõpublico  dojudiçial 
enottas  daVilla  doPenedo  Ryo  desaõ  Francysco  Comarca  das  ALagoas  Capitania 
dePernambuco  porsua  Magestade  que  Deus  Guarde  et(coeter)a  aquy  Lanssey  bem  efielm(ent)e 
damesma  procuraçaõ  eReConheçimento  aoque  mereporto  eapropria  entreguey  ao- 
dito  Reverendo  Padre  Pregador  Frey  Rafael  doEspirito  santo,  edecomo  aRessebesse 
asignou  neste  Citio  datelha  aosvinte  eHum  dias  domes  deAgosto  demilesete 
çentos  etrinta  edois  annos,  eeuPedro  Leandro  deAndrade  Taballiaõ  queoescrevy= 

Frey  Rafael  doEspirito  santo=  Inventario  quemandafazer  Donna  Arcangel- 
la  Brandaõ  deAraujo  detodos  osseus  bens  que  doou  edoa  aos  Relligiozos  desaõ 
Sebastiaõ  desaõ  Bentto  daCidade  daBahia  para  serem  vistos  eavaluados  [sic]  edar- 
selhes  seus  vallores  porpessoas  fedelinas  everdadeiras  quebem  entendaõ  deterras  ga¬ 
dos,  vacum  ecavallares,  escravos,  cazas,  edeouro,  eprata,  emais  aseçorios  deCaza  de- 
tudo  ornais  que  aeste  Inventario  der  para  oque  Requer  queeu  Taballiaõ  aos- 
ditos  avalluadores  lhesdê  ojuramento  dos  Santos  Evangelhos  oque  prometisa  tis 
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satis  fazer=  Termo  dejuramento  aos  Avalliadores  louvados  pella  doadora=Aos  oi- 
todias  domes  deAgosto  demil  eseteçentos  etrinta  edois  annos  nesta  Fazenda  da-  A  esq:  8-  VIII.  1732 

telha  emcazas  demorada  de  Donna  Arcangella  Brandaõ  deAraujo  que  hê 
termo  daVilla  doPenedo  doRyo  desaõ  Francisco  Comarca  das  Alagoas  Capitania 
dePernambuco  aonde  euTaballiaõ  fui  vindo  eahy  porella  dita  Donna  Arcan¬ 
gella  Brandaõ  deAraujo  mefoidito  que  ellahavia  já  doado  aos  Relligio- 
zos  doMosteiro  desaõ  Bentto  desaõ  sebastiaõ  daCidade  daBahiatodos  os- 
seus  bens  moveis  edeRais  gados  eescravos,  etudo  ornais  quetem  epessue  eque  de- 
novo  quer  Ratificar  adita  doacçaõ  paraoquelhehê  neçessario  fazer  Inventario 
detodos  osseus  bens  para  oque  nomeava  porAvalluadores  aosargento  mayor  Dio- 
go  dasilva  Barrozo,  eaosargento  mayor  IozêGomes  Pacheco,  eo  Alfferes  Mano- 
elde  Araújo  Rocha  porserem  pessoas  desamconçiençia,  aosquaes  porseacharem 
prezentes  eu  Taballiaõ  dey  ojuramento  dossantos  Evangelhos  emhum  Li¬ 
vro  delles  Sobcargo  dequelheemcarreguey  quebem  everdadeiramente  debaixo  do- 
juramento  que  haviaõ  Ressebido  avalluassem  todos  osbehs  que  adita  Donna 
Arcangella  Brandaõ  lhedesse  aeste  Inventario  cada  couza  emseu  justo 
presso  evallor,  epellos  ditosavalluadores  Louvados  foy  dito  cada  hum  depersy  que 
elles  debaixo  dojuramento  queRessebido  tinha  meprometiaõ  avalluar  todos  os¬ 
behs  quelhesfossem  mostrados  edados  comforme  assuas  conçiençias,  deque  detudo 
fiz  estetermo  emque  asignaraõ  osditos  Louvados  eeu  Pedro  Leandro  de  Andra¬ 
de  Taballiaõ  que  oescrevy=  Iozê  Gomes  Pacheco=  Diogo  dasilva  Barrozo=  Ma¬ 
noel  deAraujo  Rocha=  Titullodas  terras  hum  Citio  chamado  datelha  visto 

evalluadopellos  Louvados  emhum  Conto  deReis=  Quedeu  mais  oCitio  chama-  A  esq:  Sitio  da  Telha/  Sitio  da 

Tapera/  Sitio  do  Queribussú/ 

do  daTapera  avalluado  pellos  Louvados  emseiscentos  milreis=  Quedeu  mais  oCitio  Sítio  do  Rapozo 

chamado  doqueribussú,  eRapozoavalluado  pellos  Louvados  em  quatrocentos  milreis- 

Quedeu  huma  morada  deCazas  donde  mora  noCitiodatelha  desobrado  avalu- 

ada  pellos  louvados  emCento  evintemilreis=  Quedeu  mais  hum  quintaldeArvo- 

res  deespinhos,  asaber  tres  Coqueiros,  quatro  Mangueiras,  Sinco  pes  defigueiras  doReyno 

sinco  Limeiras,  tres  Arvores  defruitas  deConde,  Sinco  pes  delimons  doçe,  sincopes  de- 

larengeyra  daxina,  humpé  desidreira,  quatro  pés  delarangeyras  tangerina  trin- 
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trinta  esete  larangeyras  daterra,  humalatada  comdois  pés  delasminezeros  avalu- 
adostudo  pellos  louvados  emsincoenta  eoitomil  equinhentosreis=  Que  deu  mais  huma 
caza  deUlaria  ehumforno  decuzer  telha  avaluado  tudo  pellos  louvados  emtrinta 
eseis  milreis=  Quedeu  mais  huma  caza  defarinha  etres  sanzallas  emque  moraõ  os 
escravos  comtresmil  equinhentas  eseçenta  telhas  aquatromilreis  cada  milheiro  q(ue) 
emporta  catorze  milduzentos  esincoentareis=  Quedeu  mais  huma  caza  deterra  de- 
ferreiro  commil  eseteçentas  telhas  que  emportaõ  Setemilreis=  Quedeu  maishu- 
ma  tenda  deFerreiro  asaber  huma  safra,  huma  Bigorna,  dous  mallos 
deferreiro,  dous  martellos  desafra,  duas  tanazes  defrojar,  hum  tufo  deabrolhos  demaxa- 
do,  Outro  tufo  mais  pequeno,  tres  Craveyros  Hum  martilinho  detenda  duas  ta- 
lhadeiras,  Huma  tanas  deCunha,  Sinco  Limas  grandes,  seis  ditas  mais  pequenas 
hum  Serrote,  huma  mô  deamular  comseu  veyo  deferro  huns  folies  deferreiro 
comcannos  deferro.  hum  tabolleiro  datenda  comsua  gavetta  avaluado  tudo  pel¬ 
los  louvados  cada  couza  emseu  vallor  que  emportta  tudo  oitentamil,  etrezentos  eoiten- 
ta  reis=  Quedeu  mais  huma  Caza  detelha  queesta  no  Citio  da  Tapuranga  per- 
tençente  aoCitio  datelha  avaluado  pellos  louvados  emsetentamilreis=  Quedeu 
mais  Huma  Lima  deabrir  dentes  deserra  braçal  avaluada  emoitocentos  Reis=  Que 
deu  mais  huma  Serra  comtres  palmos  defolha  avaluada  em  Seiscentos  equarenta 
reis=  Quedeumais  outra  Serra  comquatro  palmos  defolhas  já  uzada  avalluada 
emdous  Cruzados=  quedeu  mais  hum  espeto  deferro  quepezou  quatro  libras  avalu¬ 
ado  em  mil  enoveçentos  evinte  reis=  quedeumais  outro  dito  espeto  deferro  pequeno 
pezou  Huma  libra  avaluado  emquatroçentos  eoitentareis=  que  deumais  huma 
trempe  deferro  grande  avaluado  emnovecentos  esesentareis=  quedeumais  hummar- 
tello  deurelha,  avaluado  emseiscentos  equarentareis=  quedeu  maishum  Cotello 
deCurtidos  avaluado  emoitocentos  reis=  quedeu  mais  huma  emcho  direita  ava¬ 
luada  emseisçentos  equarentareis=  quedeu  mais  huã  emcho  goiva  avaluada 
emseiscentos  equarentareis=  quedeu  mais  hum  compasso  grande  avaluado  em 
seiscentos  equarentareis=  quedeu  mais  huma  Varruma  dotamanho  dehum 
couto  avaluada  emcento  evintereis=quedeumais  quatro  machados  novos  avalua- 
dos  cadahum  anoveçentos  esessentareis  que  emportaõ  tres  mil  eoitoçentos  equa- 
rentareis=  quedeumais  huma  maxadinha  deCozinha  avaluada  emtrezentos 
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evintereis=  quedeumais  duas  foisses  deRossas  avaluadas  emmil  eduzentos  eoitenta 
reis=  quedeu  mais  tres  cavadores  avaluados  emnoveçentos  esessentareis  =  quedeu  mais  duas 
folhas  deserra  demam  avaluadas  em  mil  duzentos  eoitentareis=  quedeu  mais  huma 
fa  texa  deferro  quepeza  meya  aroba  avaluada  emmil  eduzentos  eoitentareis=q(ue) 
deu  mais  humtear  detesser  pano  avaluado  emsinco  milreis=  que  deumaishum 
silhaõ  demulher  avaluado  emsinco  milreis=  quedeu  mais  hum  Carro  novo  avaluado 
emdoze  milreis=  quedeumais  outro  Carro  velho  avaluado  emdestustoens=  quedeu 
mais  nove  emxadas  aoitoçentos  reis  cada  huma  que  emportaõ  setemil  eduzentos 
reis=  quedeu  mais  huma  balanssa  depâo  comsuas  ferrages  avaluada  emdous  mil 
equinhentos  esesentareis  =  quedeu  mais  dous  es  capullos  avaluados  emquinhentos  esse- 
sentareis  =quedeu  mais  huma  Rede  depescar  deCanoa  comseu  xumbo  avaluada 
em  setemilreis  =  quedeu  mais  hum  tres  malho  depescar  deticum  avaluado  emtreze 
milreis  =  Titullos  dos  escravos=  quedeuhum  mulato  pornome  Amaro  deidade  de- 
vinte  annos  pouco  mais  oumenos  avaluado  emduzentos  edesmilreis=  quedeu  mais 
Hum  mulatinho  pornome  Antonio  deidade  dedes  annos  pouco  mais  ou  menos 
avaluado  emCem  milreis  =  quedeu  mais  hum  negro  pornome  Antonio  gege  dei¬ 
dade  devinte  annos  pouco  mais  ou  menos  avaluado  emduzentos  milreis  =  quedeumais 
hum  criolinho  pornome  Gonçallo  deidade  dedoze  annos  pouco  mais  ou  menos  ava¬ 
luado  emoitenta  milreis  =  quedeu  <h>  /m\ais  hum  negro  dogentio  deGuine  pomomeJoaõ 
avaluado  pellos  louvados  em  Cemmilreis  =  quedeu  mais  humnegro  cabo  verde  por¬ 
nome  Francisco  avaluado  emquarenta  esinco  milreis=  quedeu  mais  hum  Mes¬ 
tiço  por  nome  Brâs  avaluado  emtrintamilreis  =  quedeu  mais  huma  criolinha 
pornome  Luiza  avaluada  em  sento  etrinta  milreis=  quedeu  mais  humacriolla 
pornome  Luzia  deidade  devinte  annos  pouco  mais  ou  menos  avaluada  emcento 
etrinta  milreis=  quedeu  mais  huma  negra  pornome  Antonia  avaluada  em¬ 
Cem  milreis=  quedeu  mais  huma  negra  pornome  Izabel  ambaça  deidade  dedi- 
zoito  annos  pouco  mais  ou  menos  avaluada  emsessenta  milreis  =  quedeu  mais 
huma  criolla  pornome  asença  avaluada  emtrinta  esinco  milreis  =  quedeu  ma¬ 
is  huma  negra  pornome  Saraffma  gege  avaluada  emvinte  emvinte  esinco  milreis= 
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quedeumais  Humaa  mullata  pomome  Luiza  queouveraõ  porCompra  do- 
Cappitaõ  Ioaõ  da  Rocha  Vieyra  como  constara  do  escripto  devenda  dodito  Cap- 
pitaõ  comsincofílhos  asquaes  pessas  naõ  amostrando  defeza  alguma  Sebusca- 
raõ  dous  Homens  desam  conçiençia  para  Serem  avaluadas,  edando  as  ditas  pessas 
oseu  vallor  aos  Relligiozos  desaõ  Bentto  doMosteyro  daBahia  osditos  Relli- 
giozos  lhespassaraõ  suas  Cartas  deAlfforria=  Titullo  dogado  vacum=  que  deu 
mais  noventa  esinco  Cabessas  degado  asaber  setenta  ehuma  femias 
evinte  equatro  maxos  avaluados  cada  cabessa  adousmil  eduzentos  reis  que  em- 
portta  tudo  duzentos  e  nove  mil  reis=  quedeu  mais  Seis  Boys  manssos  asin- 
co  milreis  casdahum  que  emportaõ  trinta  milreis=  Titullo  dogado  Cavallar= 
quedeutrinta  eduas  cabessas  debestas  vinte  enove  femias  etresmaxos  ava¬ 
luadas  cada  huma  asinco  milreis  que  emportatudo  cento  esessenta  milreis= 

Titullo  dacriassaõ  miuda=  quedeu  Seçenta  ovelhas  entre  maxos  efemias  ava¬ 
luados  cada  Cabessa  atrezentos  evintereis  queemporta  tudo  dezanovemil  eduzen- 
tosreis=  quedeumais  quarenta  esinco  cabras  entremaxos  efemias  avaluada  ca- 
Cabeça  aquatroçentos  reis  que  emportaõ  dezoito  milreis=  quedeumais  hu¬ 
ma  Canoa  nova  depaó  amarello  avaluada  emvinte  milreis=  Titullo  dos- 
bens  moveis  decaza=  quedeu  Huma  meza  degequitibá  comsete  palmos  de- 
comprido,  equatro  gavettas  avaluada  emsete  milreis=  quedeu  mais  quatro 
tambores  deCouro  depau  dejacarandá  comsua  pregaria  de  Lactam  avaluados 
todos  emsinco  milreis=  quedeu  mais  quatro  tambores  depaó  já  uzados  ava¬ 
luados  emmil  eduzentos  eoitentareis  todos=  quedeumais  dous  escabellos  avalu¬ 
ados  emmil  eduzentos  eoitenta  reis=  quedeu  mais  hum  boffete  comgavetta 
epés  dejacarandá  avaluado  emdous  milreis=  quedeu  maishum  Baul  de- 
mascovia  comsinco  palmos  deComprido  eduas  feraduras  avaluado  em  seismil 
equatroçentos  reis=  quedeu  mais  hum  caxaõ  dedespença  deCumprimento  de- 
despalmos  comsua  fechadura  avaluada  emdous  mil  equinhentos  esesenta 
reis=  quedeu  mais  huma  caxa  devinhatico  deseis  palmos  emteiriça  com- 
mulduras  dejacarandá  avaluada  emcatorze  milreis=  quedeu  mais  huma 
Caxa  devinhatico  deseis  palmos  commulduras  epés  dejacarandá  avaluada  em- 
desmiireis=  quedeu  mais  outradita  caxa  devinhalatico  dequatro  palmos  com- 
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Com  mulduras  epes  torneados  avaluadas  emsinco  milreis=  quedeu  mais  Hum  Ley- 
to  de  Jacarandá  grande  enovo  torneado  com  Rendas  aberttas  avaluado  emtrinta  esinco 
milreis=  quedeu  mais  hum  almoffaris  debronze  comsua  maõ  domesmo  avaluado  emdo- 
us  milequinhentos  esesentareis=  quedeu  mais  duas  cangalhas  avaluadas  em  mile- 
duzentos  eoitentareis=  quedeu  mais  hum  banco  que  está  nacaza  daTapuranga  ava¬ 
luado  emtrezentos  evinte  reis=  queeu  mais  hum  Bacamartte  comseu  goardamam  e- 
embrassadeyras  tudo  delatam  aualuado  emoito  milreis=  quedeu  mais  hum  lambique 
deestillar  agoa  deflor  avaluado  emquatro  milreis=quedeumais  hum  colc<f>  /h\aõ  deRisca- 
dillo  comtres  arobas  delam  avaluado  emoito  milreis=  que  deumais  vinte  eoito  pra¬ 
tos  deestanho  avaluados  cadahum  emtrezentos  evintereis  queemportaõ  todos  oitomil 
enovessentos  esessentareis=  quedeumais  huma  baçia  deestanho  debarba  avaluada 
emmil  eduzentos  eoitentareis=  quedeu  mais  hum  pratto  grande  deCozinha  também 
deestanho  avaluado  emquatropatacas=  quedeumais  outrodito  pratto  deestanho  gran¬ 
de  comhuma  Raxadura  nofundo  avaliado  emseis  centos  equarentareis=  quedeumais 
huma  baçia  debarba  deLataõ  comseu  gomil  também  domesmo  avaluado  emsinco 
milreis=  quedeu  mais  hum  Candieyro  deestanho  avaluado  emmileseiscentos=que 
deu  mais  humtaxo  deCobre  commeya  aroba  depezo  aquatro  centosreis  cada  livra- 
que  emportta  Seismil  equatrocentos  reis=  quedeu  mais  outro  taxo  deCobre  comsete 
libras  avaluado  emdois  mil  eoitocentos  reis=  quedeu  mais  huma  baçia  deCobre  novacom 
seis  libras  queemporta  tres  mil  eoitocentos  equarenta  reis=  quedeu  mais  hum  cocodecobre 
novo  comduas  Libras  depezo  avaluado  emmil  eduzentos  eoitenta  reis=  quedeu  mais  huma 
baçia  velha  delatam  comseis  libras  depezo  avaluada  emmilenoveçentos  evintereis=  q(ue) 
deumais  huma  garrafa  grande  devidro  avaluada  emdois  milreis  =  quedeu  mais  hu¬ 
ma  Serra  braçal  avaluada  emtresmil  eduzentosreis=  quedeu  mais  huma  Roda  no¬ 
va  deRallar  mandioca  comdezaseis  palmos  deRoda  eseu  cobre  novo,  eseu  banco  avalu- 
da  [sic]  emdozemilreis=  quedeu  mais  huma  prença  deespremer  massa  demandioca 
avaluada  emtres  mileduzentos  reis=  quedeu  mais  huns  chaons  deterra  emPer- 
nambuco  noReçiffe  emque  tem  cazas  Farnam  Fragozo  queouve  porCompra 
deMaria  Fidalga  portrinta  milreis=  quedeu  mais  outros  chaons  deterrano- 
dito  reciffe  emque  também  tem  cazas  odito  Farnam  Fragozo  que  couberaõ 
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emfolha  departilha  aoseu  defunto  marido  oCoronel  Belchior  Alv(ar)es  Fagundes  que 
emporta  emtrinta  milreis=  quedeu  mais  hum  puCaro  depratta  lavradoanexo  aosbens 
doados  quetem  depezo  cento  equarentaenove  oitavas,  acento  evinte  reis  cada  oitavaem 
porta  dezassetemil«reis»oitocentos  eoitentareys=  que  deumais  huma  Salvadepratta  la¬ 
vrada  anecha  também  adita  doacçaõ  quetem  depezo  cento  evinte  eduas  oitavas  que 
emporta  catorze  mileseisçentos  equarentareis=  quedeu  mais  hum  espadim  depra- 
ta  avaluado  emdezaseis  milreis  =  quedeu  mais  hum  vestido  cazaca  eCalçaõ  deberne 
Carmezim  comvestia  deseda  chamada  goalas  abotoado  comabotuadura  deffio  deouro  e- 
cazado  comtroçal  também  deouro  avaluado  emsessenta  esinco  milreis  =  que  deumais 
hum  chapeo  fino  comsuaplumapreta  avaluadotudo  emsincomil  eseis  centosreis= 
quedeu  mais  hum  pardemeyas  deseda  brancas  deRetrozello  fino  ainda  emfolha 
avaluadas  emquatromilreis=  que  deumais  humatoalhinha  deCassafina  la¬ 
vrada  deponto  branco  avaluada  emdousmil  equinhentos  esessentareis  =  quedeumais 
outro  vestido  cazaca  delimytepretto  evestia  desedapretta  eCalçaõ  deda  masquillo  da- 
India  decortudo  avaliado  emtrinta  milreis=  quedeu  mais  duas  Cabideiras  avalua¬ 
das  emquinze  milreis=  queeu  mais  huma  dita  Cabelleyra  pequena  avaluada 
emtres  mil  eduzentos  reis=  Titullo  da  Capella  dosenhor  Bom  Iesus  desta  Fazen¬ 
da  datelha  edos  seus  paramentos=  que  deu  adita  capella  avaluada  emoitenta 
milreis=  que  deu  mais  hum  Sinno  quetem  Sinco  arobas  avaluado  emCemmil 
reis=  quedeu  mais  Lampada  deLataõ  avaluada  emsete  milreis=  quedeu 
mais  Hum  missal  novo  avaluado  emsetemilreis=  quedeu  mais  hum  Callis  de¬ 
pratta  comcento  esinco  oitavas  depezo  acentoevinte  aoitava  que  emporta  dozemil 
eseis  centos  reis=  quedeu  huma  patenna  depratta  comdoze  oitavas  depezo  acento 
evinte  reis  aoitava  queemporta  mil  equatro  centos  equarentareis=  quedeuduas 
galhetas  deprata  esuas  tapadoras  domesmo  quetem  depezo  trinta  ehuma  oitava 
aCento  evinte  tresmil  eseteçentos  evinte  reis=  quedeu  mais  aCoroa  de  Nossa 
Senhora  daConceyçaõ  comsincoenta  eseis  oitavas  ACento  evinte  aoitava  Seis 
mil  eseteçentos  evintereis=  quedeu  mais  Seis  pares  debotons  deouro  lavrados  que 
pezaõ  des  oitavas  enove  graons  quesaõ  dosenhor  Bom  Iesus,  que  amil  equatro 
centos  cada  oitava  emporta  catorzemil  cento  eoitentareis=  quedeu  mais  hum 
par  debotons  deouro  grandelavrados  que  Saõ  deNossa  Senhora  daConceiçaõ  que 


téunv 


Ü  £4*1  âUH 


5 

10 

15 

20 

25 

30 


246y 


pezaõ  nove  oitavas  que  emportta  dozemil  eseiscentos  reis=  quedeu  mais  huma 
crüs  deouro  damesma  senhora  quetem  emsy  daspedras  dediamentes  [sic]  vinteeseis 
lasquinhas  dequetudopeza  seis  oitavas  emeya  queaqui  Selhenaõ  dâ  vallor  pomaõ 
haver  pessoa  que  entenda  ovallor  dosdiamantes=  quedeumais  dous  pares  de- 
botoens  deOuro  grandes  lavrados  quesaõ  denossaSenhora  doDesterro  que  está  na 
Capella  desaõ  Bentto  dallha  grande  quetem  depezo  onzeoitavas  edezaseis  gra- 
ons  que  emportaõ  quinze  mil  eseteçentos  evinte  reis=  quedeu  mais  hum  Cor¬ 
poral  comsua  guarda  eRenda  avaluado  emmil  eduzentos  eoitentareis=  quedeu 
outro  dito  Corporal  comsua  guarda  erendinha  depanno  delinho  já  uzado  avaluado 
emduzentos  eoitentareis=  quedeu  mais  tres  Sanguinhos  embomuzo  eoutro  Co- 
artiado  derenda  deFrança  tudo  aualuado  emquinhentos  esessentareis  =  quedeu 
mais  tres  sanguinhos  velhos  edous  veos  deCallis,  hum  detaffetá,  eoutro  deseda 
Ligeyra  tudo  ja  uzado  Sem  vallor=  quedeu  mais  hum  pratinho  degema 
queserve  dasgalletas  avaluado  em  Cento  eseçentareis=  quedeu  mais  hum  tori- 
bullo  deLatam  avaluado  emdousmil  reis  =  quedeu  mais  huma  Campainha 
demetal  avaluada  emseiscentos  equarentareis=  quedeu  mais  huma  bosseta  defolha 
deflandes  deguardar  ostias  avaluada  emcento  esessentareis  =quedeu  mais  huma  cai¬ 
xinha  depao  deguardar  osfrasquinhos  dossantos  oleos  frasquinhos  emque  estaõ 
osditos  santos  oLeos  tudo  avaluado  emquatroçentos  eoitentareis  =quedeu  mais  dous 
Catissais  depao  torneados  avaluados  emmil  eduzentos  eoitenta  reis=  que  deu 
huã  toalha  dealtar  debertanha  comrenda  delargura  dequatro  dedos  avalua¬ 
da  emtresmil  eoitocentos  equarentareis  =  quedeumais  outra  toalha  deberta¬ 
nha  também  deAltar  comRenda,  ebandinhas  aberttas  avaluada  emsinco 
milreis=  quedeu  mais  outradita  toalha  deAltar  depanicullo  Comsua  ren¬ 
da  embom  uso  avaluada  emdous  mil  equinhentos  esessentareis=  quedeu 
mais  outra  tualha  depanicullo  avaluada  emquatromil  esento  esessentareis= 
quedeu  mais  huma  dita  toalha  depano  deLinho  combainha  aberttas  Ren¬ 
da  deFrança  avaluada  emnovecentos  eseçenta  reis=  quedeu  mais  hum 
frontal  deXitta  novo  guameçido  deffitta  amarella  eforrado  delinhage  ava¬ 
luado  emquatromil  eduzentos  equarenta  reis=  que  deu  mais  humffontal 
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de  xita  comseu  uso  avaluado  emdous  mil  equinhentos  esesenta  reis=  quedeu  ma¬ 
is  huma  estante  deMiçal  comseu  panno  deXita  avaluado  tudo  em  noveçentos 
esesentareys  =  quedeu  mais  huma  alva  de  panno  delinho  emmeyo  uso  avaluada  em 
dous  mileduzentos  eoitentareys=  quedeu  mais  hum  amitto  depanicullo  com  seu  uzo 
avaluado  emduzentos  equarentareis=  quedeumais  huma  cazulla  estolla  ma- 
nicullo  tudo  dexitta  avaluado  emtres  mil  eduzentos  reis=  quedeu  mais  huma 
pedra  dara  avaluada  emquatromilreis  =  que  deumais  offeitio  dehuma  ima¬ 
gem  desanto  christo  deestanho  avaluado  emoitoçentos  reis=  quedeu  ofeitio  dal- 
magem  desaõ  Miguel  debarro  avaluado  emquatrocentos  eoitentareis=  quedeu 
mais  ofeitio  dalmagem  dosenhor  Bom  Jesus  comdous  palmos  dealto  avaluado  em 
oito  milreis  =quedeu  ofeitio  da  Imagem  deNossa  senhora  da  Conceyçaõ  detres 
palmos  de  alto  deMadeyra  fora  apianha  avaluada  emdes  milreis=  quedeu 
mais  huma  Crus  depao  comseis  palmos  emeyo  deAlto  que  esta  nasanchristia  [sic] 
Sem  vallor=quedeuhuã  Pia  depedra  Comseu  pé  depedra  avaluado  emseis 
milreis  =quedeu  mais  huma  tualha  deAltar  velhasem  vallor=que  deuma 
is  hum  manto  deseda  branca  de  Nossa  Senhora  daConceiçaõ  comRamos  em- 
camados  comrenglave  aRoda  avaluado  emseis  mil  equatrocentos  reis=  quedeumais 
outro  manto  damesma  Senhora  deprimavera  carmizim  novo  forrado  detaffetá 
azul  avaluado  emseismil  esetecentos  evintereis=  quedeuhuma  cazaquinha  de- 
Seda  carmizim  detoda  aConta  dosenhor  Bom  Iesus  Comseus  alamares  deCon 
glave,  ehuma  duzia  debotoehs  deprata  eseu  calçamtudo  avaluado  emquatro 
milreis=  quedeu  mais  huma  Cazaquinha  mais  deseda  ligueyra  avaluada  emmil 
eseiscentos  reis=  quedeu  mais  huma  Cazaquinha  deseda  emCamada  ecalçaõ 
tudo  já  uzado  sem  vallor=  quedeutres  Camizinhas  de  Renda  domenino  Iesus 
comsuas  bainhas  todas  coartiadas  avaluado  emsinco  milreis  =  quedeumais 
duas  Sirolinhas  aRendadas  avaluadas  emmil  eduzentos  eoitoreis  =quedeu 
mais  duas  Camizinhas  chams  comsua  Rendinhas  avaluadas  emseisçentos  e- 
quarentareis=  quedeumais  dous  barritinhos  humdeCambraya  lavrado  de- 
ponto  ebranco  eoutro  depanicullo  comsua  Rendinha  avaluado  tudo  emmil 
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eduzentos  eoitenta  reis  =  que  deu  mais  duas  tualhinhas  depescosso  da  mesma  Ima 
gem  ambas  avaluadas  emduzentos  equarentareis  =  quedeu  mais  huns  Sapatinhos 
deseda  damesma  imagem  comsuas  fivellas  deprata  quetem  depezo  tres  oitavas 
que  emportaõ  trezentos  esessentareis  =  quedeu  mais  hum  aRillicario  d eAgnusdey 
damesma  Imagem  avaluado  emdêz  tustoens  =  quedeu  mais  huma  cabeley- 
ra  damesma  Imagem  avaluada  emseiscentos  equarentareis  =  quedeumais  qua 
tro  Ramalhetes  pequenos  com  duas  Rozas  defitta  avaluado  emseiscentos  equaren¬ 
tareis  =  quedeu  maishum  espadim  compalmo  emeyo  defolha  damesma  Ima¬ 
gem  quetem  opunho  e  Copo  deprattatudo  avaluado  por  dous  milreis  =  Titullo 
da  Capella  dosenhor  Santo  Amaro  edos  seus  paramentos  =  Que  deu  adita 
Capella  quetem  oCorpo  deAlpendre  delia  demadeira  nova  eaCapella 
mayor  esanchristia  depedra  ebarro  emlugar  deCal  Rebocada  pordentro  deCal 
avaluado  pellos  Avaluadores  emduzentos  milreis  =  quedeu  mais  humas  cazas  q(ue) 
estaõ  junto  adita  Capella  emque  mora  evive  meuCompadre  Manoelde  Ara 
ujo  Rocha  lhasdeu  adita  doadora  para  nellas  morar  otempo  que  elle  quizer 
comCondiçaõ  que  sedellas  quizer  Sahir  poderá  vender  assim  asmadeiras,  por¬ 
tas,  egenellas,  etelha  aquemmuito  quizer  Rezervando  oschaons  que  elles  per- 
tenssem  aos  Relligiozos  desaõBento  por  Rezaõ  dasua  doacçaõ  =  quedeumais  hum 
frontal  dedamasco  delam  eseda  forado  deolandilha  comsua  franja  deRetros  avalua¬ 
do  emdes  milreis=  quedeu  mais  huma  Cazulla  manipullo  estolla  tudo 
avaluado  emdes  milreis  =  quedeu  mais  huma  estante  eseupanno  comfranja 
deRetros  avaluado  emtres  mil  eduzentos  reis  =  quedeu  mais  huma  Alva  depanno 
delinho  nova  Comseuslavores  deponto  branco  nocolarinho  emangas  avaluado 
emsinco  mil  reis  =  quedeu  mais  hum  am  ito  depanno  delinho  fíno  avaluado 
emtrezentos  evinte  reis  =  quedeu  mais  humfrontal  dexita  dosenhor  SaõFellis 
avaluado  emtres  milreis  =  quedeu  mais  huma  toalha  depanicullo  Comseu  bi¬ 
co  deRendado  Altar  desanto  Amaro  avaluada  emdous  milrreis  =  quedeu 
mais  outradita  toalha  depano  delinho  Comsua  Renda  avaluada  emdous 
mil  equatroçentosreis  =  quedeu  mais  huma  toalha  depanicullo  nova  com 
Rendaavaluada  emdous  mil  «emdous  mil»  eoitoçentos  reis  =  quedeu  outra 
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outra  dita  toalha  deBertanha  comRenda  eoaltar  desaõ  Fellis  avaluada 
emdous  mil  equinhentos  esessentareis=  quedeu  outra  dita  toalha  deberta- 
nha  com  Renda  domesmo  santo  avaluada  emdous  milreis=  quedeu  mais  hu- 
ma  toalha  depanicullo  comsua  Renda  doAltar  deNossa  senhorados  Remé¬ 
dios  avaluada  emmil  eseiscentos  equarentareis=  quedeu  mais  duas  toalhas 
demão ns  depano  delinho  javelhas  Sem  vallor=  quedeu  mais  huma  pedra 
dara  avaluada  emquatromilreis=  quedeu  mais  hum  Missal  comseuvéo 
avaluado  emsinco  milreis=  que  deu  huma  colxa  dedamasco  delinha  e- 
seda  nova  forrada  detaffeta  carmizim  effanjada  queserve  dos  Corporaes  a- 
valuada  emnovecentos  esessentareis=  quedeu  mais  hum  Corporal  comsua 
capa  depanno  delinho  avaluado  emquatrocentos  reis=  quedeu  mais  tres  San- 
guinhos  emsento  esecenta  reis=  quedeu  mais  hum  porifícador  deberta- 
nha  Sem  vallor  =quedeu  mais  huma  palia  nova  dedamasco  deseda 
elinho  avaluada  emtrezentos  esessentareis=  que  deu  mais  hum  Callis  depratta 
comcento  evinte  oitavas  emeya  depezo  que  emportta  quinzemil  equinhentos 
equarentareis=  quedeu  mais  huma  patenna  também  deprata  com  catorze  oi 
tavas  e  meya  depezo  que  emporta  mil  esetecentos  equarentareis=  quedeu  mais  Hum 
cordaõ  novo  dealgudaõ  avaluado  emCento  esessentareis  =  quedeu  mais  deffeitio  da  Imagem 
dosenhor  santo  Amaro  depao  comtres  palmos  dealto  avaluado  emdesmilreis=  que 
deu  mais  defeitio  dalmagem  dosenhor  saõ  Fellis  quetem  dous  palmos  emeyo  deal¬ 
to  debarro  avaluado  emdous  milreis=  quedeu  mais  ofeitio  da  Imagem  deNossa  se¬ 
nhora  doRemedio  quetem  pellomais  dedous  palmos  debarro  emmil  duzentos 
eoitentareis=  quedeu  mais  huma  Campanhia  demetal  avaluada  em  seiscentos 
equarentareis=  quedeumais  huma  garrida  pequena  em  quatro  milreis=  quedeu 
mais  hum  Oratorio  emque  esta  a  Imagem  dosenhor  Santo  Amaro  Comsua 
tribuna  por  sima  adonde  Seexpoem  osenhor  quevay  emcluido  novallor  da  I- 
greja=  quedeumais  humoratorio  em  que  esta  almagem  de  Nossa  senhora 
dos  Remedios  avaluado  em  quatromilreis=  quedeu  outro  dito  Oratorio  emque 
esta  almagem  dosenhor  saõ  Fellis  avaluado  emquatro  milreis=  quedeu  mais  hu¬ 
ma  lampadapequena  delatam  avaluada  emmileseiscentos  reis=  quedeu 


MJaÃxj^fT  tt*ttl4Vt*C#nÁr 

ouuijuzãto  /ír> 

.  Or  +•  ÀJ&fm)  Snr* 


'eov 


5 

10 

15 

20 

25 

30 


248y 


mais  dous  Castissais  depao  torneados  avaluados  emmil  eduzentos  eoitentareis=  quedeu 

mais  quatro  Castissaes  pequenos  depao  avaluados  emnovecentos  esessentareis=  quedeu 

mais  huma  Pia  depedra  pequena  avaluada  em  mil  eduzentos  eoitentareiss=  que 

deumais  huma  memória  deouro[|deNossa  Sen(nho)ra  dos  remedios]  que  tem  depezo 
huma  oitava  menos  dezoito 

graõs  emporta  mil  equarenta  reis=  quedeu  mais  hum  Resplandor  depratado- 
Senhor  Santo  Amaro  quetem  depezo  nove  oitavas  emmil  eoitentareis=  quedeu 
mais  hum  dito  Resplandar  deprata  dosenhor  saõFellis  quepeza  Seis  oitavas  empor¬ 
ta  Settecentos  evinte  reis=  quedeu  mais  huma  penna  de  prata  dosenhor  saõ 
Fellis  quetem  depezo  oitava  emeya  que  emporta  centoeoitentareis=  Titullos  das- 
dividas  quesedeve  adita  doadora=  quedeuve  oCoronel  ALexandre  Gomes  Ferraõ 
dehum  negro  quelheComprou  centoesincoentamilreis=  quedeve  osargento 
Mayor  Antonio  Brandaõ  deAraujo  irmaõ  delladita  doadora  deResto  de¬ 
hum  Credito  centoeoitenta  milreis=  quedeve  oCappitaõ  Mayor  Ioaõ  Marinho 
Falcaõ  porhum  Credito  sincomilreis=  quedeve  Ioaõ  Simoens  morador  noPortto 
doCalvaõoitenta  esinco  milreis=  Titullos  demais  meudezas  quedeu  adoadora  a- 
este  Inventario  dosquaes  naõ  foraõ  emcluidos  nosautos  da  escriptura  quesaõ  os- 
Seguintes=  quedeuhumatoalha  demeza  depanno  delinho  comsuarenda=quedeu 
mais  huma  toalha  demais  debertanha  comsua  Renda=  quedeumais  trestoa- 
lhas  depanno  delinho  demais  =  quedeu  mais  huma  toalha  dealgodaõ  fínno 
demeza=  quedeu  mais  Seis  goardannapos  dealgodaõ  =quedeu  mais  quatro  Lan- 
çoehs  depanno  delinho  comsua  Renda=  quedeu  mais  Huma  Colxa  branca 
lavrada  dalndia=  quedeu  mais  huma  Rede  detanga  comsuas  varandas  derenda= 
quedeu  mais  Huma  Rede  cham  [|de]  fi<f>  /oque\  deu  mais  Seis  milcovas  demandioca 
nova=  Titullo  dasdividas  quedeve  adoadora  avarias  pessoas  Saõ  as  seguintes=  q(ue) 
deve  aloaõ  Velho  morador  em  Portto  doCalvo  cincoenta  milreis=  quedeve  aFemaõ 
Fragozo  morador  emPemambuco  centoenoventa  milreis=  quedeve  aoCoronel 
Manoelde  Almeida  Silva  quepagou  aoCappitaõ  Mayor  Manoel  Lopes 
Santiago  dehumas  patentes  dodeffunto  seu  marido  oCoronel  Belxior  Alves  Fa¬ 
gundes  vinte  eqautro  milreis=  quedeve  mais  aodito  Coronel  Manoelde- 
Almeida  Silva  deResto  deContas  quinze  milecento  eoitenta  reis=  quedeve 
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ao  Cappitaõ  Ioaõ  Peireyra  [sic]  Alv(ar)es  cincoenta  milreis=  quedeve  aoTenente  Da- 
miaõ  Soares  daNeiva  dezanove  mileseis  centos  eoitenta  de  Resto  dehum  Credi- 
to=  quedeve  ao  Alfferes  Iozê  dasilva  deCento  e  cincomilreis=  quedeve  a  An- 
tonio  Escorei  de  Mendonça  de  Resto  dehum  Credito  Sinco  mil  eseisçentos  evinte 
reis=  quedeve  aoCappitaõ  Ioaõ  da  Roxa  Vieyra  deResto  dehumas  mullatas  vin- 
temilre  <is>  /sei\çentos  equarenta  reis=  quedeve  ao  Cappitaõ  Manoel  Iusto  San 
tiago  dous  mileseteçentos  esessenta  reis=  quedeve  aJozê  Fagundesporhum  credi¬ 
to  delia  dita  doadora,  digo  Fagundes  Bizerra  porhum  credito  delia  dita  do¬ 
adora  Sincoenta  milreis=  quedeve  ao  Alfferes  Antonio  Fernandes  Moreira 
deResto  deContas  quatro  mil  equinhentos  rcis=  quedeve  ao  Alfferes  Venctura 
Rabello  dousmil  equinhentos  reis=  quedeve  ao  Dom  Rodrigues  morador 
na  Cidade  daBahia,  ou  napraya  delia  deresto  decontas  que  teve  com- 
odeffunto  Seu  marido  Ioaõ  Paes  daCosta  Estaçio  oitomilreis  ou  oque  constar 
naverdade  dascontas  dodito  Adrianno  Rodrigues=  quedeve  ahum  homem 
morador  na  Villa  das  ALagoas  eseutermo  quepor  nome  nãoperca  desmilreis 
deResto  dehum  Credito  dodeffunto  Seu  marido  oCoronel  Belchior  Alv(ar)es  Fa- 
gundes=  quedeve  ao  Alfferes  Antonio  Fernandes  Moreyra  porhuma 
escriptura  deRetto  aberto  doCitio  daTapera  trezentos  milreis=  quedeve  a- 
Comífaria  das  Almas  da  Villa  doPenedo  Sinco  ou  seismilreis,  ou  oque  cons¬ 
tar  do  Livro  [fda  dita]  Comífaria=  Termo  deemserramento  deste  Inventario=  Aosvin- 
te  dias  domes  de  Agosto  demil  eseteçentos  etrinta  edous  annos  nesteCitio  da-  A  dir:  20-  vill.1732 

Telha  emcazas  demorada  da  doadora  Dorma  Arcangella  Brandão  de  Araújo 
termo  daVilla  doPenedo  Ryo  desaõ  Francisco  Comarca  das  Alagoas  Capita¬ 
nia  dePemambuco  pella  dita  Doadora  e  Inventariante  foy  dito  que  naõ 
dava  mais  bens  aeste  Inventario  que  osque  dado  tinha  equeprotestava 
atodo  otempo  quetivesse  mais  alguns  quedar  deo  declarar  por  Rezaõ  dado  a  - 
çaõ  queha  Feito  ao  Mosteyro  desaõ  Bento  da  Cidade  daBahia  dequefís 
este  termo  emque  ella  dita  Inventariante  asignou  eeu  Pedro  Leandro 
deAndrade  Taballiaõ  queo  escrevy=  Donna  Arcangella  Brandaõ  deA- 
raujo=  Enaõ  seContinha  emadita  escriptura  deRetiffícaçaõ  epro- 
curaçaõ  e  Reconhessimento  delia,  e  Inventario  queeu  Sobredito  Pedro  Lean- 
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de  Andrade  Taballião  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Villa  doPenedo  Ryo 
deSão  Francisco  Comarca  das  Alagoas  Capitania  dePernambuco  serventu¬ 
ário  no  offiçio  deque  hê  proprietário  o  Cappitão  Amaro  Bizerra  pormersser  de- 
Sua  Magestade  deque  Deus  guarde  et(coeter)a  aquifiz  treslladar  bem  efíelmente 
domeu  Livro  denottas  aondefíca  Lançado  adita  escriptura  eprocuração  e  Inven¬ 
tario  ao  que  tudo  mereporto  evay  naverdade  Sem  couza  queduvida  faça  Sobs- 
crevy  easigney  demeus  Signaes  publico  eRazo  Seguintes  de  que  uzo  aos  trinta  di¬ 
as  domes  de  Agosto  demilesetecentos  etrinta  edois  annos  eeuPedro  Leandro 
de  Andrade  Taballião  queosubscrevy  Estava  Osignal  publico  =  Emtestemunho 
deverdade  Pedro  Leandro  de  Andrade  = 


Escriptura  de  Ratifficação  dedoacçaõ  quefaz  Donna  Arcangella  Bran- 
daõ  de  Araújo  ao  Mosteiro  desaõ  sebastiaõ  daOrdem  desaõ  Bentto  da  Cidade 
da  Bahia,  easeytaçaõ  quedellafas  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  domesmo 
Mosteyro  o  Doutor  Frey  Ioaõ  Baptista  daCrüs  pello  seu  procurador  oPadre  Prega¬ 
dor  Frey  Rafael  do  Esperito  Santo  Monge  do  dito  Mosteiyro  eadministrador  das- 
fazendas  doRyo  desaõ  Francisco  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  vi¬ 
rem  que  no  anno  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  eseteçentos  e- 
trinta  edois,  aos  □  detal  mes,  empouzadas  et  (coeter)a  onde  eu  Taballiaõ  fíz  vindo,  a- 
ly  achey  prezentes  partes  obtorgante,  ea  Ceytante  :  aSaber  Donna  Arcan- 
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Dorma  Arcangella  Brandaõ  deAraujo  como  doadora,  coReverendo  Pa- 
drePregador  Frey  Rafael  doEsprito  santo  como  aceytante  emvirtude  da- 
procuraçaõ  doseu  Reverendo  Padre  Dom  Abbade.  aqual  Lançada  nofim 
desta  escriptura,  pessoas  demim  Taballiaõ  ReConheçidas,  edas  tes  temunhas  que 
prezentes  estavaõ;  epelladita  doadora  foy  dito  queella  jahavia  feyto  doacçaõ 
pura,  eirrevogavel,  muito  dasua  livre  vontade  esem  Cons  trangimento  depessoa 
alguã  detodos  osseus  bens  aodito  Mosteyro  desaõ  Bentto  daCidade  da- 
Bahia  como  consta  daescriptura,  queseacha  Lançada  nanotta  deFula- 
no  et(coete)ra  cuja  doacçaõ  atornafazer,  eRetifíca  namilhor  forma,  queemdi- 
reyto  Flaja  lugar,  ehê  detodos  osbens  quepossue,  assim  moveis  como  deRais  q(ue) 
saõ  -/  aquy  sehaõ  dedeclarar  todos  osbens,  as  legoas  deterra,  eostitullos  poron- 
delhevieraõ  a  elle  easeus  maridos  deff(unt)os  esô  Rezerva  a  administraçaõ  deseus  bens 
moveis  durante  avida  delia  doadora  taõ  somente  como  administra¬ 
dora,  euzufrutuaria  delles,  porque  apropriedade  edominio  dosditos  benscom- 
todos  os  mais  bens  quepossue,  desde  Logo  osdoava  aodito  Mosteyro,  Como  na 
primeira  Escriptura  Sedeclara;  etambem  Rezerva  paratestar  dos  seus  escravos 
Caetano  Ferreiro,  Fellis  alfayate,  e  Domingas  suamay;  enocazo  quesemorra 
sem  fazer  testamento,  ou  sem  dispor  delles,  seCumpra,  guarde,  eobserve  oque 
acerca  delles  tem  declarado  na  Referida  escriptura  dedoacçaõ  enter  vivos,  aq(ue) 
eesta  quer,  queseCumpra  eguarde  como  nellas  Seconthem  namelhor  forma  de- 
direyto  que  ser  possa  por  ser  esta  doacçaõ  naõ  só  feita  aodito  Mosteyro  elgreja 
ea  Deus  Nossosenhor  mas  pella  Remuneraçaõ  dossufffagios  quelhehaõ  defa- 
zer  assim  oReverendo  Dom  Abbade  actual  comotodos  os  seus  sucessores  dehoje 
pordiante  naforma  declarada  nadita  primeira  escriptura  et(coete)ra  Porsehaõ  a- 
quy  as  mais  clauzulas  costumadas.  Epello  dito  Reverendo  Padre  Frey  Rafael 
doEspirito  santo  comoprocurador  doseu  Reverendo  Dom  Abbade  eseuMos- 
teyro  foy  dito  que  ella  aseytava  esta  doacçaõ  eRatifícaçaõ  daque  já  selhe- 
havia  feito  emnome  dodito  Mosteyro  eseu  Reverendíssimo  Padre  Dom 
Abbade  emvirtude  danovaprocuraçaõ  com  expeçial  poder  para  aceitar,  e- 
seobriga  emnome  delle  edodito  Mosteiro  aCumprir  eguardar  todas  as- 
Condissoens  nellas  declaradas  deasustentar  fazer  sufrágios  epagar  asdividas 
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quedevir  athé  donde  chegar  ovallor  debens  dados,  para  oque  sefara  humlnven- 
tario  detodos  osbehs  quepessue,  edoa  adita  Dorma  Arcangella  Brandão  assim 
moveis  como  deRais  detodas  asdividas  queella  dever,  eaella  selhedeverem  naforma 
declarada  naprimeira  escriptura  osquaes  bens  seraõ  primeiros  avalliadaos  [f  ] 

5  desam  conçiençia,  ecomoadeclaração  deseu  vallor  selançará  elnvemtario  nofím  destaes- 
criptura  aquy  se  poraõ  asclauzullas  costumadas= 


Escriptura  dedezistençia  emcomo  aodiante  emdireito  nulla  nem  obrigar  haja  que  A  es<J:  Rio  s(a°)  Fr(ancis)co 
já  oPadre  Pedro  dantas  Motta  [fjdeabito  desaõ  Pedro,  aDonna  Arcan¬ 
gella  Brandaõ  deAraujo  viuva  queficou  dodeffunto  oCoronel  Belchior  Alv(ar)es  Fa 
10  gundes  dehum  Citio  deterras  notabulleyro  das  Carnaibas  junto  apiranga=  Saibaõ 
quantos  este  publico  instromento  deescriptura  dedezistençia  viremquenoanno  do 
Nasçimento  denosso  senhor  Iesus  christo  demil  esetecentos  evinteenove  annos  aosqui- 
ze  dias  domes  deNovembro  dodito  armo  nesta  Villa  do  Penedo  doRyo  desaõ  Francisco  A  es(J:  I5.xi.l729 
Comarca  das  Alagoas  Capitania  dePemambuco  emescriptura  demim  Taballiaõ 
I5  pordiante  nomeado  aparesseraõ  partes  prezentes  eoutorgantes  asaber  dehuma  como 
dezistente  oReverendo  Padre  Pedro  Dantas  Motta  eda  outra  como  procurador  di¬ 
go  odeoutro  oLecenceado  Sebastiaõ  Pedrozo  de  Gois  como  procurador  aceitante  epro- 
curador  bastante  deDonna  Arcangella  Brandão  dearaujo  que  emvirtude  de 
ser  por  huma  procuraçaõ  Bastante  que  meaprezentou  deque  dou  fé  nel- 
20  la  aceytante  eporelle  Reverendo  Padre  Pedro  Dantas  Motta  mefes  [f  ] 
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emprezença  dastestemunhas  aodiante  nomeadas  easignadas  queelle  estevede- 
posse  ehum  Citio  deterra  chamado  atabulleyro  dasCornahibas  junto  apiran- 
ga  doqual  lhehavia  feito  data  paraseu  patrimônio  oCoronel  Belchior  Alv(ar)es 
Fagundes  esua  mulher  Dorma  Arcangella  Brandaõ  deAraujo  eporque  naõ 
5  uzara  dodito  Citio  porlhenaõ  ser  neçessario  para  oseu  patrimônio  nemnelleha- 
via  tomado  posse  judiçial  porlhenaõ  Ser  neçessario  poeser  ordenado  atitullo  de- 
mesionario  desse  quedehoje  para  sempe  fazia  dezistençia  detodo  opoder  edomi 
nio  judiçial  enactural  emais  puderes  quepella  escriptura  dedoacçaõ  quelheaviaõ 
feito  dodito  Citio  osdoadores  oCoronel  Belchior  Alv(ar)es  Fagundes  esua  mulher 
1°  Donna  Arcangella  Brandaõ  deAraujo  elhestornava  todo  opoder  autorida¬ 
de  esenhorio  quenelle  tinha  nosditos  doadores  para  delle  poderem  usar  como 
dantes  dadita  doacçaõ  apesssuhiaõ  aqualdezistençia  fazia  dehoje  para  todo  osem- 
pre  dodito  Citio  adita  Donna  Arcangella  Brandaõ  de  Araújo  como  herdey- 
ra  quehê  dosbens  do  Cazal  dodito  seu  marido  porseufalleçimento  ehâ  porderogada 
15  adita  escriptura  queselhehavia  feito  dadita  terra,  digo  feito  dodito  Citio  de- 
terras  eja  quer  esta  valha  dehoje  emdiante  elogo  pello  procurador  dadita 
Donna  Arcangella  Brandaõ  deAraujo  foi  dito  que  elle  aceiteva  adita 
dezistençia  emnome  desua  constituinte  do  Citio  asima  declarado  para  poder 
adita  sua  constituinte  possa  uzar  delle  comoseu  quefoihoje  poresta  fica 
20  sendo  deoje  em  diante  para  apuder  vender  dar,  edoar  aquem  lhes  paresser  ou  pes- 
suhillo  naforma  declarada  nesta  escriptura  que  mandaraõ  fazer  nesta  notta 
emque  pediraõ  eaceytaraõ  Sendo  atudo  prezentes  portestemunhas  o  Alfferes  Ma¬ 
noel  deAraujo  Rocha=  eo Alfferes  Aleixandre  Soares  Vieyra  quetodos  asig- 
naraõ  com  osditos  dezistentes  eaceitante  eeu  Ioaõ  barboza  deCastro  Taballiaõ 
25  o  escrevy=  oPadre  Pedro  Dantas  Motta=  Sebastiaõ  Pedreyro  deGois=  Alexan- 
dreSoares  Vieyra=  Manoel  de  Araújo  Rocha=  enaõ  seContinha  mais 
nadita  escriptura  aqual  tresladey  bem  efielmente  doproprio  Livro  donde  ato- 
mey  afolhas  duzentas  evinte  eseis  aoqual  mereporto  emtodo  eportodo  evay  naver- 
dade  Sem  couza  queduvida  faça  nem  entrelinha  aqualtreslladey  Confe- 
30  ry  easigney  demeus  Signaes  publico  erazo  os  seguintes  aos  quinze  dias  demes 
deNovembro  demilesettecentos  evinte  enove  annos  estava  Osignal  publico= 
emfé  etestemunho  deverdade  Ioão  Barboza  deCastro=  confery  com  oproprio 


À  dir:  Taboleiro  das  Cornahibas 
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Antonio  Barboza  deCastro= 


Senhor  Iuiz=  Diz  Donna  Arcangella  Brandão  deAraujo  viuva  que  A  es(J:  Rio 

Fr(ancis)co 

ficou  doG)rond Belchior  Alv(arOes  Fagundes  quepara  bem  desua  justiça  lhehê  necessário 
otresllado  dehuã  adoacçaõ  debens  que  odito  seu  marido  lhefes  eeella  aelle  aqual  está 
5  no  Cartorio  deque  hê  escrivão  oAlfferes  Ioaõ  Barboza  deCastro  pello  que  Pede  a  vos¬ 
sa  Mersse  seja  servido  mandar  lhedar  odito  tresllado  emmodo  quefaça  fé  eres- 
seberá  merse=  Despacho=  Oescrivaõ  dê  ostresllado  naforma  quepede  Penedo  vinte 
enove  deMarço  demilsetecentos  vinte  eoito=  T(aballi)am  =  Tresllado  quesepede  saibaõ  Aesq:  29.lll.l728 
quantos  estepublico  instromento  deescriptura  deadoaçoaõ  viremque  noanno  de 
10  Nasçimento  denosso  senhor  Jesus  Christo  demil  eseteçentos  evinte  esinco  annosa- 
os  quatro  dias  domes  deJunho  dodito  armo  neste  Citio  daTelha  emcazas  doCoronel 
Belchior  Alv(ar)es  Fagundes  quehè  dotermo  da  Villa  do  Penedodo  Ryo  de  saõ 
Fracisco  Comarca  das  Alagoas  Capitania  dePemambuco  adonde  eu  Tabal- 
liaõ  aodiante  nomeado  fuy  chamado  esendo  ahy  apareseraõ  partes  prezentes 
I5  nestas  eContratadas  asaber  dehuãcomo  doador  OCoronel  Belchior  Alv(ar)es  Fa¬ 
gundes  esua  mulher  Donna  Arcangella  Brandaõ  eda  outra  como 
doadora  adita  Donna  Arcangella  Brandão  eseu  marido  oCoronel  Bel- 
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Belchior  Alv(ar)es  Fagundes  elogoahy  emminha  prezença  edastestemunhas  ao- 
diante  nomeadas  easignadas  mefoi  dito  que  porbem  deste  publico  instromento 
epara  milhor  expedição  noCumprimento  dobem  desuas  almas  doavaõ  os  seus  digo 
Rezervados  as  suas  terças  para  poderem  testar  doavaõ  hum  aoutro  todos  os  seus  bens  q(ue) 
pessuhião  assim  moveis  como  deRais  ávidos  eporhaver  emorrendo  qualquer  dellesdi- 
tos  doadores  oqueficar  atras  doado  gozara  osditos  bens  emsua  vida  como  proprios 
seus  quelheficaõ  sendo  porvirtude  deste  instromento  coma  obrigaçaõ  delhesman- 
dar  dizer  todos  osannos  emdia  deNatal  as  tres  missas  na  Capella  dosenhor  Bom- 
Iesus  datelha  com  a  obrigaçaõ  deasustentar  eReparar  epara  augmentar  como 
também  aodosenhor  Santo  Amaro  ambas  feitas  eadministradas  porelles  doado¬ 
res  nas  suas  terras  doCitio  daTelha  emorrendo  odito  doador  oultimo  doador  poderá  A  esq:  Sitio  da  Telha 
eleger  herdeyro  adita  fazenda  com  outras  tresmissas  que  sediraõ  na  Capella  dose 
nhor  santo  Amaro  que  antaõ  seraõ  seis  missas  que  digo  missas  tres  dosenhor  santo 
Amaro,  etres  dosenhor  Bom  Iesus  datelha  quesaõ  <a>declaradas  assima  pellas  al¬ 
mas  delles  doadores  edeseus  Pays  esendo  cazo  que  oultimo  doador  queficar  atras  naõ 
possa  testar  eeleger  herdeiro  aoReverendo  Vigário  com  aJrmandade  dosantis- 
simo  Sacramento  desta  Matris  daVilla  doPenedo  pormais  votos  ellegeraõ  a- 
deministrador  adita  fazenda  para  curar  delia  edeseu  Rendimento  lheman- 
daraõ  dizer  asseis  missas  nas  ditas  duas  Capellas  epara  augmentalla  naforma 
Sobredita  edoque  Sobejao  dodito  Rendimento  daõda  esmola  aosantissimo  sacram(en)to 
aesta  eleiçaõ  deellegerem  ademisnistrador  apoderaõ  fazer  asua  vontade  levremen- 
te  tomando-lhe  conta  dos  Rendimentos  que  ouver  epoderaõ  mandar  procurar  to¬ 
dos  osbens  que  tiverem  porfora  desta  Capitania  desuas  heranças  quepara  is¬ 
so  lheoutorgaõ  todos  osseus  poderem  eoutrosim  disseraõ  que  assuas  terças  sendo  que 
cada  hum  asnaõ  despuzesse  porseu  testamento  ou  outra  qual  quer  via  emsu- 
as  vidasfaziaõ  herdeiros  hum  do  outro  naforma  dasmais  fazenda  edeComo  assim 
seouveraõ  hum  eoutro  eambos  juntos  mandavaõ  fazer  este  instromento  nesta 
notta  emque  pediraõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  oaCeitei  como  pessoa  publica 
eextipullante  easeitante  emque  pediraõ  eRogaraõ  atodas  as  justiças  desua 
Magestade  que  Deus  Guarde  assim  aecleziasticos  como  Sicullares  lhefaçaõ 
esta  cumprir  eguardar  assim  edamaneira  que  nella  Se  Conthem  todas 
asclauzullas  que  neçessarias  forem  paraguarda  edefeza  deste  instromento  todas 
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requerem  epedem  para  goarda  delle  emfé  deque  seasignaraõ  deseus  signa 
is  costumados  Sendo  testemunhas  que  atudo  foraõ  presentes=o  Alfferes  IozêPin- 
to  de  Vasconcellos=eoReverendo  Vigário  Pascoal  dasilva  Barreto=eo  Tenente 
Gaspar  Fernandes  debryto=Christovaõ  Gomes  Flores=que  todos  asignaraõ 
5  com  osditos  doadores  eeu  Manoel  Velho  da  Rocha  Taballiaõ  oescrevy=dis 
aentrelimha  emvida  Sobredito  escrivão  o  escrevy=Donna  ArcangellaBran- 
daõ=  Belchior  Alv(ar)es  Fagundes=Pascoal  dasilva  Barreto=Gaspar  Fernandes 
debryto=Iozê  Pinto  de  Vasconçellos=  Christovaõ  Gomes  Flores  =  enaõ  seConti- 
nha  mais  nadita  escriptura  deadoacçaõ  aqual  treslladey  bem  efíelmentedo- 
10  próprio  Livro  denottas  queemmeu  puder  eCartoriofica  aoqual  mereporto 

emtodo  eportodo  o  conteúdo  nella  evay  Sem  couza  queduvidafaça  aqual  confe 
ry  comigo  Taballiaõ  easigney  de  meus  Signaes  costumados  publicoerazo  deque 
uzo  nestadita  Villa  aos  trintadias  domes  de  Março  demil  esetecentos  evinte 
oito  annos  eeu  Ioaõ  Barboza  de  Castro  oescrevy=  Estava  osignalpublico=  Em 
15  fe  etestemunho  deverdade=Ioaõ  Barboza  Castro= 


Escriptura  devenda  dehuãs  Ilhas  que  estaõ  dapontado  araCaré  ou  aBar- 
ra  daporanha  feitas  epor  fazer,  quefazoCappitaõFrancysco  Alvares  Camello  esua 
rulher  Donna  Maria  dasilveira  aoReverendo  Padre  Frey  Ioaõ  desaõBen- 
ro  Relligiozo  damesma  Ordem  et(coete)ra.  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  de- 
Serta  venda  equitaçaõ  e  obrigaçaõ  virem  que  no  Anno  do  Nasçimento  denossoSe- 


À  esq:  30.111.1728. 


À  esq:  Rio  S(ão)  Fr(ancis)co 
À  esq:  30.///.  1725 
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Senhor  Iesus  christo  demileseiscentos  eoitenta  e  três  anos  aos  quinze  dias  domes 
de  Ianeiro  dodito  anno  nesta  Villa  desão  Francisco  Capitania  dePemanbuco 
nas  Cazas  demoradadoTenente  Manoel  Rodrigues  Vieira  aonde  eu  Tabal- 
liaõ  fui  chamado  esendo  ahy  apareseraõ  partes  presentes  outorgantes  asaber  dehuã 
como  vendedores  o  Cappitaõ  Francisco  Alv(ar)es  Camello  esuamulher  Dorma  Ma¬ 
ria  dasilveira  edoutra  como  Comprador  oReverendo  padre  de  saõBento  Rel- 
ligiozo  damesma  Ordem  moradores  todos  notermo  desta  Villa  pessoas  de  mim 
Taballiaõ  reconhecidas  pelas  próprias  elogo  pellodito  Cappitaõ  Francisco  Alv(ar)es 
Camello  eadita  sua  mulher  Dorma  Maria  dasilveira  foi  dito  emprezen- 
çadas  testemunhas  aodiante  nomeadas  que  entre  os  mais  bens  de  raízes  que 
tem  epessue  nesta  Capitania  deque  estaõ  deposse  bem  assim  saõ  huãs  Ilhas 
defronte  da  Ilhagrande  que  chamaõ  huã  emque  morou  oBarros  eoutra 
emque  esteve  o  Munis,  eoutra  emque  esteve  o  aThaide,  todas  três  fronteiras  adita 
Ilha  grande  eCoroa  dos  patos  terras  deque  estaõ  deposse  os  Reverendos  Padres 
deSaõ  Bentto  asquaes  três  Ilhas  etodas  as  mais  queotempo  fizer  dehole  emdi- 
ante  desde  aponta  do  aracarê  athe  aBarra  do  Ryo  Perauna  etodas  as  mais 
Ilhotas  e  Coroas  que  estiverem  principiadas  desde  aBarra  do  dito  Ryo  atte 
aponta  doaracarê  asvendem  e  largaõ  aodito  Reverendo  Padre  Frey  Ioaõ 
desaõ  Bentto  assim  edamaneira  como  as  pessuè,  epossuiraõ  seos  antepassados 
eterras  edesembargadas  notermo  sobreditas  asquaes  pessuem  portitullo  deE- 
rança  deseu  Pai  Sogro  Belchior  Alv(ar)es  osquaes  disseraõ  que  vendiaõ  como  vendi¬ 
do  tem  ao  dito  Comprador  oReverendo  frey  Ioaõ  desaõBentto  deste  dia 
para  todo  sempre  poipresso  equantia  de  sincoenta  milreis  osquaes  temelles 
vendedores  Ressebidos  emdinheyro  decontado  moeda  corrente  deste  Reyno  que 
o  dito  comprador  lhedeu  decuja  quantia  lhedaõ  elles  vendedores  pura  egeral 
quitação  aelle  Comprador  easeus  suçessores  eherdeiros  pello  que  digo  o  que  ti¬ 
rava  demetia  eaportava  eRenunçiava  desy  todo  odireito  Acçaõ  pertençaõ 
Senhorio  poder  util  dominio  quetem  e  poderaõ  em  qual  quer  tempo  podes- 
sem  ter  nasditas  Ilhas  atras  confrontadas  etudo  sedem  etrespassaõ  nodito 
comprador  paraquefaça  das  ditas  Ilhas  como  couzasuapropria  emoutil 
deseu  Mosteyro  eaproveitar-se  desta  escriptura  lheficatudo 
pertencendo  pella  qual  lheconssedem  puder  efaculdade  para  quepor- 


Rubrica  na  margem  superior,  à 
direita:  /Luistaoff*/ 

Adir:  15.1.1683 


À  dir:  Ilhas  de  fronte  da  /  Ilha 
Grande  /  Corôa  dos  Patos 
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por  ella  Somente  esem  mais  outra  autoridade  dejustiça  possa  tomar  etome 
posse  das  ditas  Ilhas  ecoroas  eareas  feitas  e  porfazerque  ouver  dentro  daditade 
marcação  equer  atome  quer  não  desdelogo  lhahâ  pordada  enellas  ohão  porem 
coiporado  pella  clauzulla  constitutis  e  prometem  eseobrigaõ  deSempre  edetodotem- 
po  delhefazer  boa  esta  venda  livrar-lhe  edefender-lhe  as  ditas  Ilhas  ecoroas  eare¬ 
as  dequem  □  asua  possessão  oudemanda  lhe  quiser  por  eatudo  herdaraõ  porauto- 
res  edeffençores  asua  própria  custa  athê  tudo  serfmdado  eacabado  eelle  Compra 
dor  posto  empâs  edelhefazerem  bom  opreço  edinheiro  quepor  ellas  tem  Recebido  e 
nunca  emnenhum  tempo  virem  porsy  nemporseus  herdeiros  comdividas  nem 
embargos  porquevindo  Com  eles  naõ  queriaõ  Ser  ouvidos  em  Juizo  nemfora  dele 
sem  primeiro  comeffeito  depuzitarem  emsua  maõ  oudeseus  herdeiros  Relligiozos 
osditos  Sincoenta  milreis,  eque  dado  cauzo  quedaqui  emdiante  tenhaõ  ma 
yor  valor  pellocressimento  dasditas  Ilhas  tudo  hia  sendo  emutillidade  dosditos 
Compradores  porque  assim  como  o  Ryo  as  pode  levar  também  aspode  acrescentar 
epello  dito  Comprador  foi  dito  queelle  aseitava  esta  escriptura  easditas  Ilhas 
vendidas  pelo  preço  Referido  dosditos  Sincoenta  milreis  quejatem  entregue  epa- 
go  deseuuzo  emnome  deseu  Prellado  oPadre  Pregador  Frey  Bentto  de  Victoria 
Dom  Abbade  do  convento  de  Saõ  Bentto  da  Cidade  da  Bahia  sem  nunca 
sepoder  arepender  huns  eoutros  Rennunçiaõ  ojuis  deseuforo  etudo  ornais  que  emseu 
favor  seja  queè  nada  uzaraõ  acujo  comprimento  detudo  aqui  declarado  disseraõ 
eobrigavaõ  Suas  pessoas  emoveis  deRais  prezentes  efucturos  eomelhor  paradodelles 
emtestemunho  daverdade  assim  ooutorgaraõ  dequemandaraõfazer  este  instro- 
mento  nesta  notta  emque  asignaraõ  pediraõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ 
aseitey  em  nome  dequem  tocar  auzente  como  pessoa  publica  extipullante 
ea  seitante  edella  dar  os  tresllados  necessários  sendo  atudo  prezentes  portestemu- 
nhas  oAjudante  gonçallo  Antunes  eo  Alfferes  Paullo  Fernandes  Moreira  e, 

Mattias  salgado  quetodos  asignaraõ  eeu  Manoel  Danttas  Serqueira  Ta 
balliaõ  queoescrevy  =  Donna  Maria  dasilveira  =  Francisco  Alves  Camello  = 

Frey  Ioaõ  deSaõ  Bentto  =  Gonçallo  Antunes  Cazares  =  Paulo  Fernandes 
Moreira  =  Mattias  Salgado  deFaria  =  oqual  treslado  deesciptura  eu 
Manoel  dantas  Serqueira  ofis  tredladar  bem  efíelmente  demeu  Livro  de 


J  cito 
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Livro  deNottas  onde  atomey  eaquy  mereporto  evay  naverdadesem  couza  quedu- 
vida  faça  eoSobredito  escrivaõ  demeusSignaes  Seguintes  aosdezasseis  dias  domes 
deFevereiro  demileseisçentos  eoitenta  etres  anos  =  EstavaoSignalpublico  =  Em- 
testemunhodeverdade  =  Manoel  Dantas  Serqueira  = 


Escriptura  devenda  quefazem  os  Relligiozos  doConvento  desaõ  Bentto 
daCidadedeOLinda  ao  Reverendo  Padre  Frey  Joaõ  desaõ  Bentto  dehü  qui¬ 
nhão  deterra  noRyo  desaõ  Francisco  =  EmNome  de  Deus  Amem  Saibaõ  quantos 
Estepublico  instromento  deescriptura  devenda  dehü  quinhaõ  equarto  deterras  si 
ta  na  jurisdição  do  Ryo  deSSaõ  Francisco  equitação  depaga  delias  ou  como  emdireito 
parasua  valLidade  milhor  nome  elugar  haja  edizer  sepossa  virem  que  noAnno 
do  Nascimento  denosso  Senhor  Iesus  christo  demileseis  centos  eoitenta  ehü  anos 
aos  oito  dias  domes  deAgosto  dodito  anno  neste  Mosteiro  do  Patriarca  Saõ  Bent 
to  desta  Cidade  de  Olinda  Capitania  de  Pernambuco  onde  eu  Taballiaõ  ao- 
diante  nomeado  fui  sendo  chamado  e  sendo  ahy  prezente  fuy  ao  Capitullo  do 
dito  Convento  aonde  estaVa  o  Reverendo  Padre  Frey  Theodorio  daPurifficaçaõ 
Prior  Prezidente  dodito  Convento  oqual  logo  mandou  Tanger  aCampana  ea- 
codindo  aosom  dela  todos  os  Relligiozos  dodito  Mosteiro,  asaber  odito 
Reverendo  Padre  PriorPrezidente  Frey  Theodorio  daPurificaçaõ  eoReve- 
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eoReverendo  Padre  Pregador  Geral  Frey  Tomé  Bautista,  eoReverendo  Pa- 
dreprocurador  Frey  Pedro  da  Crüs,  eo  Padre  Mestre  Frey  Pantalliaõ  deSaõBentto, 
eoPadre  Frey  Manoeldo  nascimento,  eoPadre  Frey  Antonio  dos  Mártires,  eo- 
Irmaõ  Frey  Mathias  daSenção,  eo  Irmaõ  Frey  Bernardo  da  Trindade,  elogo 
pello  dito  Padre  Prezidente  Frey  Theodorio  daPurificaçaõ  foidito  peranteos 
ditos  Relligiozos  que  ele  como  adeministradores  da  Igreia  de  Nossa  Senhora 
dosPrazeres  sitta  notermo  desta  Cidade  no  Lugar  chamado  dosgararapes  tin- 
haõ  epessuhiaõ  hü  quinhaõ  ou  quarto  dehuã  datta  deterra  quefoi  dada  pello 
Governador  eCapitaõ  geral  da  CidadedaBahia  Francisco  Barreto  ao  Reve 
rendo  Padre  Frey  Manoel  dasilveira  jadefunto  como  procurador  dadita  I- 
greja  deNossa  Senhora  dosPrazeres,  ea  Diogo  de  Mello  de  Mendonça  Chris- 
tovaõ  Falcaõ  eao  capitaõ  Bras  Soares  dePassos  dedes  legoas  deterra  sitano 
termo  da  Villa  do  Ryo  deSaõ  Francisco,  começando  asdataperas  que  foraõ 
Aldeias  do  gentio  chamado  Gairupeba  egarapeto  queestaõ  junto  anacença 
doRyo  traguipu  Correndo  dasditas  taperas  queficaõ  servindo  depiaõ  des 
legoas  pello  ryo  traguipu  abaixo  thê  as  cabiseiras  dasdatas  deBelchior  de 
Faria,  Simaõ  Ferreira,  Belchior  Alvares,  edamesma  tapera  des  legoas 
para  sima  edasditas  taperas  toda  aterra  que  corre  athé  oRyo  Tebiry  desor- 
tequefique  emquadra  adata  para  todos  os  sobreditos  tanto  ahü  como  aoutro  co¬ 
mo  tudo  constalargamente  da  Carta  dedata  e  Sesmaria  quesefes  □ 

□  queeutaballiaõ  doufé  ver  □  e  que  pelladita  terra  lhenaõ  ser  depro- 
veito  nem  utillidade  alguã  a  d(it)a  igreja  assim  pomaõ  ter  Rendimento  al- 
gücomo  para  efeito  desepovoar  ser  neçessario  grande  dispêndio,  enaõ  estar 
acaza  emtempo  deopoder  fazer  comotambem  porficar  muito  distantedes- 
ta  Cidade  eseus  termos  sento  etantas  legoas  eassim  ser  dificultoso  otrato  pa¬ 
ra  asditas  terras  seachaõ  pessoas  que  as  queira  Comprar  asaber  oquinhaõ 
que  nelas  tem  odito  Mosteyro  que  he  oReverendo  Padre  Frey  Ioaõ 
deSaõ  Bentto  Relligiozo  damesma  Ordem  sepode  com  o  dinheiro  comprar 
outra  terra  oucouza  quedemais  proveito  seja  para  a  dita  Igreja  nostais 
termos  tinha  tratado  devender  aditaterra  ao  Alfferes  Ignaçio  deBarros  co- 
moprocurador  Bastante  que  mostrou  ser  dodito  Padre  Frey  de  Saõ  Ben¬ 
to.  Elogo  pelos  ditos  Relligiozos  todos  juntos  emacto  conventual  e  cada 
hü  deper  sy  in  sollidum  foy  dito  que  visto  as  Rezoêns  que  apresentava  lhes- 
paresiaõ  aserto  ovendosse  odito  quinhaõ  eparte  que  tinhaõ  naditater- 
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terra  aodito  Frey  Ioaõ  por  seuBastante  procurador,  ELogo  pareseu  o  dito  Alfferes 
Ignaçio  deBarrros  como  procurador  dodito  Padre  Frey  Ioaõ  desaõ  Bentto  pessoa  demim 
Taballiaõ  ReConheçida  pelloproprio  deque  setrata,  eLogopello  dito  Padre  Prior  ePre 
zidente  Frey  Theadorio  [sic]  daPurificaçaõ  emais  Relligiozos  Sobreditos  foi  dito  em 
minha  presença  edastestemunhas  aodiante  nomeadas  easignadas  assimto- 
dos  juntos  como  cada  hü  depersy  Só  insollidum  que  eles  vendiaõ  como  deffei- 
to  Logo  venderão  deste  diadehoje  paratodo  osempre  aodito  Alfferes  Ignaçio 
deBarros  como  procurador  Bastante  dodito  Padre  Frey  Ioaõ  deSaõ  Bentto  odi 
to  quinhaõ  eparte  que  nas  ditas  des  legoas  emquadra  deterra  tinhaõ  em 
virtude  dadita  data  Comssedida  para  a  Igreja  deNossa  Senhora  dos  Pra¬ 
zeres  porpreço  equantia  deduzentos  milreis  aqual  quantia  ReCebeo  □  logo 
perante  mim  Taballiaõ  oprocurador  dodito  do  Mosteyro  OPadre  frey 
Pedro  daCrüs  emdinheiro  deContado  moeda  deprata  corrente  nestes  Rey- 
nos  eseus  termos  dePortugal  das  maõ  dodito  Alfferes  Ignaçio  deBarros  o  que 
eu  taballiaõ  doufê  ver  Resseber  osditos  duzentos  milreis  emdinheiro  deconta- 
do  daqual  quantia  lhedaõ  logo  poresta  plenaria  egeral  quitação  deste  dia 
dehoje  para  todo  osempre  para  que  mais  lhenaõ  seja  pedido  emtempo 
algõ  pello  dito  quinhaõ  equarto  dadata  deterras  assim  porelles  ditos 
vendedores  como  poroutra  qualquer  pessoa  porquanto  pello  dito  preço  deduzen¬ 
tos  milreis  sedão  porbem  pagos  esatisfeitos  do  Vallor  dodito  quinhaõ  eCoarto 
dadita  data  de  terra  eque  assim  toda  aposse  dominio  Senhorio  pertençaõ 
quetinhaõ  epodiaõ  ter  nadita  terra  como  administradores  dadita  Igreja  deNo- 
as  Senhora  dos  prazeres  etudo  trespassavaõ  transferiaõ  eoutorgavaõ  eRenunci- 
avaõ  napessoa  dodito  padre  frey  Ioaõ  deSaõ  Bentto  para  que  oslogre  e- 
pessua  como  couza  Sua  dehoje  queja  tem  e  fica  Sendo  porbem  deste  ins- 
tromento  deescriptura  devenda  equitação  depaga  eque  poderá  ele  □  compra¬ 
dor  cada  vez  quiser  tomar  posse  dadita  terraetudo  ornais  aelle  per- 
tençente  porauthoridade  dejustiça  ousem  ella  porquanto  □  eles  ditos 
vendedores  lhehaõ  pordada  Civel  enactural  Real  eauctual  pella  clauzula 
constitutis  para  que  □  alogre  apessua  egoze  como  couza  sua  própria 
quejahê  efica  Sendo  porbem  deste  instromento  comtodas  tres  emtodas  Saí¬ 
das  Logradoures  novos  evelhos  agoas  vertentes  enassentes  Pastos  matos  etu- 
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etudo  omais  pertencente  aodito  quinhaõ  ecoarta  parte  dadita  data  deterras  a- 
qualvenda  fariaõ  pelas  Rezoens  Refferidas  aqueseobrigaõ  ellesditos  vendedores  afa¬ 
zerem  Sempre  boa  firme  edepas  edenenhum  tempo  algü  hirem  contra  ella  em- 
parte  nem  emtodo  porsy  nem  poroutre{m}  posto  pessoa  eque  vendo  naõ  querem 
ser  ouvidos  emJuizo  nemfora  dele  antesquerem  esaõ  contentes  lheSeja  denega 
dotodo  o  Remedio  acçaõ  epertençaõ  que  possaõ  ter  porque  Sendo  cauzo  que  emal- 
gu  tempo  haja  algüa  pessoa  oupessoas  que  ponhaõ  alguã  duvida  ouembargos  a- 
dita  venda  Seobrigaõ  elles  ditos  vendedores  atirar  apas  easalvo  aodito  comprador 
pondosse  porautores  edeffençores  asua  própria  custa  edespeza  para  que  odito 
Comprador  fique  gozando  epessuindo  adita  terra  como  nesta  seConthem  por- 
cujo  efeito,  eobrigaçaõ  obrigaõ  suas  pessoas  e  todos  osbens  dodito  Convento  a- 
vidos  epor  aver  eomais  bem  parado  dele  assim  moveis  como  deRais  esedera  foraõ 
despido  deseuforo  domissilio  Leys  Liberdades  ferias  gerais  eexpeçiais  previlegios 
graças  eizençoens  edetudo  omais  que  emseu  favor  alegar  possaõ  que  denada 
sepoderaõ  valer  nem  ajudar  Senão  ter  egoardar  eCumprir  esta  escriptura  como 
nella  SeConthem  enaõ  poderaõ  fazer  oContrario  Sem  primeiro  depozitarem 
emmaõ  dodito  Comprador  adita  quantia  deduzentos  milreis  que  Recebido 
tinhaõ  porque  desde  agora  ohaõ  porabonado  aqual  clauzulla  depozitaria  püs 
eu  Taballiaõ  a  requerimento  daspartes  Sem  embargo  delhenotifficaraPro 
vizaõ  desua  Alteza  em  Contraria  Sobre  as  clauzullas  depozitarias  elogo  pello 
dito  Comprador  o  Alfferes  Ignaçio  deBarros  como  procurador  dodito  Padre  Frey  Io 
aõ  deSaõ  Bentto  foi  dito  que  ele  emnome  dodito  seu  Constituinte  aseitava  es¬ 
ta  escriptura  como  nella  seConttem  eprometia  emnome  dodito  seu  consti¬ 
tuinte  denunca  emtempo  algü  hir  □  contra  ella  emparte  nem  mete- 
la  em  juizo  nem  fora  dele  debaixo  dasmesmas  Clauzulas  eobrigaçoens  nella 
declaradas  emfê  etestemunho  deVerdade  assim  ooutorgaraõ  deque  detodo 
mandaraõ  fazer  este  instromento  nesta  notta  donde  asignaraõ  quefoi 
deraõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  aaseitey  emnome  dapessoa  auzente  a 
quem  ofavor  tocar  possa  Como  pessoa  publica  estipulante  easeitantte 
queesta  extipulley  easeitey  sendo  prezentes  portestemunhas  Francisco 
deFreitas  eGaspar  Pereira,  oCappitaõ  Andre  deBarros  Barboza  quetodos 


adürtUMia  vudeJai 


.  ,  _  4r>>  jC.ê^c' 

fdíM  aaMuO  onerwy  -  ^y(tJCeJu..^  ^ 

yyii  j  JÍnbjaJtf  roeurtxQrf-  pKtyè^rff  í//>t/íüy—  „  ™  __ 

oeJatíMfi+ifây -  J£y  ^JOu+^y/d, ^  t 


- -  "Â^-^u 

'u&j&z 

A 


i<3udb 


’~  tÁk/^ffiirtuyr)»  a/fit ^ufò*t£o—  P%*u**U  # 


’rO*~  ÚL? 


- PP/7  —  ^  "^7  **y 

«^«wwr  ÇL^ttM  Ú£twa2>=^  ^Tci^nM^^ôLrr^t  cffibri  $gt>=z-  6-iqete  C?0*£^*?Á t*1 
^  i~eu>i>Põo  McrtyíluitD  ocyutx-l Aa^  *sMpiyyd' C?o>hvíP&  ddtt/fáfltó  J&fjtdtâee 
— lAicái/  epi&$a/  o/At/cdn !&)  Ae-ôz^ybp  í^uyP+priM  &Myji£i*%iay,j4drtti«t4+d*U)ty(tn 
C  ^liti  C  ^éfíUXJ  yru.±^e*</  y  PjyyyPs-hióiÃ&y  y* 

iij-rfy  '  tri-tAc  jfAAwieAyíàyua^- mem/yriP*  Ji+iZwóydozZrta  -toauy  ru%*>0r)a&  yQfa+t&y, 
OUtJ UvcAtü-Afr&i  ê4er#uy  ladanty  etydyutdty ytc/Pec  iraa*  O^e 

íctM  t^fPtdC^/puJtfo»  -  J=is/&tyt 


t*- 


',  \»*.  % 


*  • 


• .  \  >*' 


«  % 


v  • 


y^^t-l/Pae/o  c/cm  £ 1  /6yi//£urt*J  oott-Pt'* 


- . / yut  >a  óiyyvtPLú'  ^avtyce  ^jtâeS  fóíxnidfó yyít4ü> 

^Pv^oO  t^vtJeoir/i  pcc-  £Ád  M«á&,  $%£&,. 


■ntJ 


•yaryi 

M>/S  l  /^íVU/iU  ■ 

Hp£y  -MA •  ^ficMycuyyy  £hu/oto  ty uat*Á/  c+^yPuJPài  iyíhi+t&tJÍ é/e 
7&Ufív>  «J^pcHuÁróLi  tyudacíTé  9ue*t*u>  pPAvi  JA  P<ya*  C [>yàj  ^izjrí 

jUts  LP Ã-nÂn/^t^y  f/yy-&  £W*z l/y&yyytÁ  ViÁyJy 

-^A'*  ép/ôidjsfa)  flbPt&Vê  Oé7-  Pu^o  •-jfyzfaf 

^sii-iSzzXxJ  fl/ófíuPõ  ít  Jpi  t*i.iJe.  \  'ÁfaH+oJ/ 
'^**PíátAõ  ypyAc  a^yy/iaryp&tfruyivra  i  i 


ZT  _/'  /.Q) 

M#eS  apfiiOy  em,*'" *■"'** ) d*1*1 

f  Ct  (jas>iâdsc-t*  i _ 

W  Q)  .  cr\ 

Ityuey  L^uieu  tx/n^' 


9S.'  6lJL  -'5* 


256r 


256i- 

aquy  asignaraõ  comosditos  vendedores  eprocurador  eComprador  eeu  ManoelCar- 
valho  dasilva  oescrevy  =  Frey  Theadorio  da  Purificaçaõ  Prior  Prezidente  Frey  To 
me  Bauptista  pregador  eprocurador  =  Frey  Pedro  da  Crus  =  Frey  Pantaleaõ 
deSaõ  Bentto  =  Frey  Manoel  do  Nasçimento  =  Frey  Antonio  dos  Mártires  =  Frey 
5  Mathias  daSenpçaõ  =  Frey  Bernardo  da  Trindade  =  Ignaçio  deBarros  =  Frã- 
cisco  deFreittas  =  Gaspar  Pereira  =  Andrêde  Barros  Barboza  =  enaõ  continha 
mais  adita  escriptura  aqual  eu  Miguel  Carvalho  Taballiaõ  dopublico 
Judiçial  enottas  daCidade  deOlinda  eseus  termos  Capitania  dePernambuco  por 
Sua  Alteza  que  Deus  Grande  et  (coeter)a  treslladey  bem  efielmente  demeu  Livrode 
1°  notas  onde  atomey  aoqual  mereporto  emtodo  eportodo  evay  naverdade  Sem  couza 
queduvidafaça  escrevy  easigney  demeuSignais  publico  erazo  deque  uso  que 
taes  Saõ  =  estava  oSignal  publico  =  Emtestemunho  daverdade  =  Miguel  Carvalho  = 


À  dir:  Rio  S(aõ) 

Fr(ancis)co 

Lançado  à  margem  esquer¬ 
da:  80 


À  dir:  15.  VI 683 


Treslado  das  Escripturas  dasterras  que  oCappitaõ  Francisco  Alv(ar)es  Camello  esua 
mulher  Donna  Maria  dasilveira  venderaõ  ao  Muito  Reverendo  Padre  Frey 
15  Ioaõ  des(aõ)Bentto  Cittas  na  Mattaquery  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  de- 
venda  eCompra  equitação  oucomo  emdireito  milhor  lugar  haja  edizer  Sepossa  virem 
que  moAnno  do  Nasçimento  deNossoSenhor  Iesus  Christo  demileseisçentos  oitenta 
etres  anos  aosquinze  dias  domes  de  Mayo  dodito  anno  nesta  Villa  desaõ  Fran 
cisco  Cappitania  dePernambuco  em  cazas  damorada  dodito  Tenente  Manoel 
20  Rodrigues  Vieira  aonde  eu  Taballiaõ  fui  chamado  esendo  ahy  pareseraõ  peran 
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perante  mim  partes  presentes  eoutorgantes  bem  assim  dehuã  como  ven¬ 
dedores  oCappitaõ  Francisco  Alv(ar)es  Camello  esua  mulher  Donna  Maria  da 
Silveira  edeoutra  como  comprador  OReverendo  Padre  Frey  Ioaõ  deSaõ  Bentto 
Relligiozo  damesma  Ordem  easistente  notermo  desta  Villa  pessoas  demim 
Taballiaõ  ReConhecidas  elogo  pelos  osditos  vendedores  Francisco  Alv(ar)es  Camello 
esua  mulher  Donna  Maria  dasilveira  foidito  porambos  juntos  eporcada  hum 
delles  insollidum  perante  mim  edas  testemunhas  aodiante  nomeadas  queel 
les  entre  os  mais  bens  de  Rais  quepessuem  e  estaõ  deposse  Oamuitos 

Sy  eseus  antepassados  pessuindo  pacifícamente  como  assim  saõ  asterras  da  Mata 
Query  enelles  oCitio  emque  está  Antonio  Martins,  eFrancisco  Carvalho,  eo- 
Citio  emque  novamente  esteve  ogado  do  Cappitaõ  Domingos  Gonçalves  da 
Costa  porseu  Rendamento,  emais  ve  IAntnrdorcs  emque  este 

dosSantos  porseu  aRendamento  deles  vendedores  osquaes  Citios  e  terras  estaõ  pes¬ 
suindo  elograõ  pordattas  esussessoehs  posses,  e  escripturas  muito  antigas  avidas 
dosenhor  Duarte  de  Albuquerque  edeseu  Irmaõ  Mathias  de  Albuquerque  ede 
Antonio  de  Morais  Barboza  cujos  titullos  promettem  dar  ou  os  tresllados  delles 
o  dito  Comprador  □  as 

efalleçimento  de  Seu  Pay  e  May,  Sogro,  eSogra  Belchior  Alv(ar)es,  e  Ioanna  Bezerra 
os  quaes  Citios  eterras  assim  edamaneira  que  aspessuem  e  estaõ  pessuindo  vendiaõco 
mo  dês  logo  venderaõ  ao  Muito  Reverendo  Padre  Frey  Ioaõ  de  Saõ  Bentto  porpreço  e 
quantia  deseiscentos  milreis  pagos  na  Maneira  Seguinte,  asaber,  Semmilreis  que 
elles  vendedores  Confessaraõ  ter  ja  Ressebido  emdinheiro  deContado  deque  Logo  lhedaõ 
pura  egeral  quitação  deste  dia  paratodo  sempre,  eos  quinhentos  milreis  seobrigou  o 
Reverendo  Padre  adarlhos  na  Cidade  da  Bahia  portodo  omesdeAbril  prossimo 
em  dinheiro  deContado  em  moeda  Corrente  deste  Reyno  deque  Recebidos  queSe- 
jaõ  darâ  plenaria  quitação  comoqual  preço  equantia  sedavaõ  porbem  pagos 
eosditos  Citios  deterra  teraõ  pelo  Ryo  depiaguiassima  daparte  dosai  ficando 
odito  Ryo  por  demarcação  duas  Legoas  emeya  deComprido  comtoda  aterra  q(ue) 
seaxar  na  largura  athê  oRyo  Priucabatudo  o  queficar  entre  hum  Ryo 
eoutro  eComessara  amedir  pella  parte  domar  dosditos  Citios  confrontando- 
se  como  Riacho  das  Carnes  comas  terras  queelles  vendedores  doaraõ  aseu  So¬ 
brinho  Bernardo  Vieyra  de  Mello  quechegaõ  athê  osprimeiros  tabolleiros 
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queSeComessaõ  assubir  para  tapera  Velha  deAntonio  Martins  dos  mais  A  dir:  Taperá-  Velha 

Citios  que  eles  vendedores  vendem,  oqual  Rumo  Correrá  doryo  piaguiao  Ryo 
pirocabapartindo  com  odito  Bernardo  Veieyra  Semfícar  terra  nenhuã  em  meyo 
porque  todas  as  que  lhespertençem  aelles  vendedores  Largaõ  aodito  Comprador 
edeste  mesmo  Rumopella  beira  do  Ryo  Pirocaba  Semediraõ  outras  duas  Legoas 
emeya  edahy  hirâ  buscar  o  Rumo  que  Seerrarpelo  Ryo  piaguiariba  emqua- 
dra  etudo  o  que  ficar  dedentro  Largaõ  evendem  aodito  Reverendo  Padre  pelo 
preço  deseiscentos  milreis,  exceto  hum  citio  que  está  encostado  a  Pirocabaq(ue) 
chamaõ  daPema  gorda, quetem  meya  Legoa  deterra  etudo  omais  queper 
tenssem  aelles  ditos  Vendedores  vendem  eLargaõ  aodito  Comprador  assimeda 
maneira  que  possuem  emelhor  seemdireito  puder  Ser  comtodas  assuas  ago- 
as,  pastos,  matos  Logradouros  entradas  esahidas  que  direitamente  nelles 
lhetocarem  entremente  lhes  pertencerem,  disseraõ  quedesuas  próprias  eli- 
vres  vontades  sem  constrangimento  depessoa  alguã  vendiaõ  como  defeito  lo¬ 
go  venderão  aodito  Comprador  pelo  quedisseraõ  que  tiravaõ  demetiaõ  eaparta- 
vaõ  Renunçiavaõ  desy  todo  opoder  edominio  direito  eposseçaõ  que  nasditas  ter¬ 
ras  eCitios  tinhaõ  etudo  cediaõ  etrespassavaõ  nelle  dito  Comprador  enaRel- 
ligiaõ  do  Patriarca  Sam  Bentto  para  que  dela  façaõ  como  couzasua  pró¬ 
pria  avida,  ecomprada  pelo  seu  dinheiro  elhefica  pertencendo  emvirtude 
desta  escriptura  pella  qual  lhesdaõ,  [t  ordem],  puder  efaculdade  para  porella  somente 
Sem  mais  outra  autoridade  de  Justiça  tomar  posse  dadita  terra  vendida 
eque  astorne  quer  naõ  tome  desde  Logo  lhahaõ  por  dadas  enellas  porencopo- 
radapella  clauzulla  constitutis,  e  prometem  eseobrigaõ  afazer  lhe  a  dita  terra 
Sempre  boa  livre  edepas,  edealivrarem  edefenderem  dequal  quer  pessoa  que  a 
sua  pocessaõ  venha  comalguã  duvida  oudemanda  athê  eleComprador  ser 
posto  empas,  eque  dadocazo  que  por  final  Sentença  doSupremo  Senado 
demande  a  ele  Comprador  de(lla)s  abra  maõ  das  ditas  terras  vendidas  naõ  Será 
disapossado  Sem  primeiro  eComeffeito  Ser  Restituído  detodos  osSeiscentos  milreis 
eque  emnenhum  tempo  virá  por  sy  nem  por  outrem  nem  por  seus  herdeiros 
comnenhum  gênero  deembargos  ouduvidas  Contra  esta  venda,  evindo 
comelles  naõ  querem  ser  ouvidos  ainda  que  asditas  terras  venhaõ  pelo 
tempo  adiante  emmayor  augmento  oucressimento  deseu  vallor,  equesaõ 
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Contentes  lhesseja  denegado  todo  o  Remedio  dedireito  paraoque  renum 

çiaõ  todo  odireito  juizes  deseuforo  leis  liber  dades  graças  eprivilegios  que 

emseufavor  Sejaõ  eSe  querem  Cumprir  e  guardar  estaescriptura  ssim 

edamaneira  quenella  sedeclara  para  oque  obrigaõ  suas  pessoas  bens 

moveis  ede  Rais  prezentes  efucturos  epello  dito  comprador  foi  dito  queelle 

aseitava  as  ditas  terras  vendidas  pello  dito  preço  Refferido  deseis  centosmil 

reis  pagos  notempo  declarado  nesta  escriptura  eaSeitava  todas  ou  ma 

is  clauzullas  nella  expressas  eseobrigava  afazer  odito  pagamento  ao 

tempo  Refferido  naespessia  dedinheiro  deContado  semaisso  por  duvida  alguã 

paraoque  obrigousua  pessoa  ebens  eos  da  dita  Relligiaõ  moveis  ede  Rais  emfêetestemu 

nho  deverdade  assim  oourtogaraõ  emandaraõ  fazer  esteinstromento  nestanotta 

emque  asinaraõ  pediraõ  easeitaraõ  e  eu  Taballiaõ  oaseito  em  nome  doauzente 

aquemtocar  comopessoa  publica  extipullante  equedella  selhedaraõ  ostreslla- 

dos  necessários  sendo  atudo  prezentes  portestemunhas  oAjudante  Gonçallo  Antunes 

oAlfferes  Paulo  Fernandes  Moreira,  e  Mathias  Salgado,  eAntonio  Alv(ar)es 

Camello  quetodos  asignaraõ  eeu  Manoel  Dantas  Cerqueira  taballiaõ  o 

escrevy  =  Francysco  Alves  Camello  =  Donna  Maria  dasilveira  =  OPadre  Frey 

Ioaõ  deSaõ  Bentto  =  Paullo  Fernandes  Moreira  =  /Matias  SalgadodaFonseca 

Gonçallo  Antunes  Cazares  =  Antonio  Alv(ar)es  Camello  =  Escriptura  dase 

gunda  Compra  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  devenda  deterras  eCom 

pra  equitaçaõ  depaga  ou  como  emdireito  milhor  Lugar  haja  edizer  Sepossa  viremq(ue) 

noAnno  do  Nasçimento  de  Nosso  Senhor  Iesus  Christo  demileseis  centos  eoitenta  e- 

quatro  annos  aos  vinte  etres  dias  domes  deOitubro  dodito  anno  nesta  Villa  desaõ  A  esq -.23. X.  1684 

Francisco  Capitania  dePemambuco  emCazas  doCappitaõ  Manuel  Rodrigues  Vi- 

eyra  onde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomeado  fui  chamado,  esendo  ahy  apareçeraõ 

perante  mim  partes  prezentes  eOutorgantes  asaber  dehuã  como  vendedores  oCap- 

pitaõ  Francisco  Alv(ar)es  Camello  esua  mulher  Donna  Maria  dasilveira  edaou- 

tra  como  Comprador  OReverendo  Padre  ffey  Ioaõ  desaõ  Bentto  Relligiozo 

damesma  Ordem  todos  moradores  easistentes  notermo  desta  Villa  pessoas  demim 

Taballiaõ  ReConheçidas,  elogo  pellos  ditos  vendedores  Francisco  Alv(ar)es  Camello  esua 

mulher  Donna  Maria  dasilveira  foidito  porambos  juntos  e  cadahum  deporsy 

insollidum  perante  mim  Taballiaõ  edas  testemunhas  aodiante  nomeadas 
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easignadas  que  elles  entre  osmais  bens  derais  que  pessuhiaõ  entaõ  daposse  porsy  eseus 
antepassados  porseus  titullos  edatas  bem  assim  saõ  asterras  daserra  da  Mattaque 
ry  para  riba  entre  o  Ryo  piaguieo  Ryo  Curirique  nas  quaes  estaõ  deprezente  povo¬ 
ados  dois  Curraes  de  Gado  asaber  hum  Curral  de  Antonio  da  Rocha  Pitta  junto 
ao  piaguy  assima  da  Serra  oqualfoi  ja  povoado  comgado  de  Marcos  Velho  Gon 
dim  edo  Cappitaõ  Mor  ManoeldaCosta  Gadelha  eoutrosim  outro  Curral 
deGado  que  estâ  emsima  nomeyo  dosditos  pastos  quatro  ousinco  legoas  da- 
dita  Serra  emque  estâ  o  Gado  do  Alfferes  Diogo  deMiranda  para  Rendamento 
hum  eoutro  delles  vendedores  eoutrosim  o  Citio  dope  Leve  que  fica  mais  assima 
huã  Legoa  pouco  mais  ou  menos  comtodas  asterras  que  Seacharem  entreos- 
ditos  dois  Ryos  comessando  dopé  dadita  terra  do  Mattaquiry  da  banda  doCer- 
taõ  para  Sima  toda  quanto  seachar  na  Conformidade  dasdatas  que  elles  Ditos 
vendedores  pessuem  edonde  ellas  acabarem  amedissaõ  delias  largaõ  também 
evendem  elles  ditos  vendedores  aodito  Padre  Frey  Ioaõ  desão  Bentto  odireito  que 
tem  dehuã  data  quetem  elhepertensse  quefoy  dada  a  Marcos  Velho  Gondim 
como  constava  dehuã  escriptura  detransaçaõ  eamigavel  compoziçaõ  queelles 
tem  feito  nesta  notta  como  Alfferes  Diogo  de  Miranda  que  disseraõ  Largavaõ 
aodito  Padre  tudo  quanto  nellalhes  pertençe  entre  dois  Ryos  quesaõ 
dezaseis  Legoas  para  o  Certaõ  cuja  datta  easmais  poses  que  porelle  setomaraõ 
seobrigaõ  elles  ditos  vendedores  adar  ostresllados  aodito  Reverendo  Padre  para  Se- 
valler  delles  pello  tempo  adiante  asquaes  terras  diseraõ  que  vendiaõ  como  ven¬ 
dido  tinhaõ  aodito  Reverendo  Padre  Frey  Ioaõ  desaõ  Bentto  para  elle  para 
dita  sua  Relligiaõ  porpresso  equantia  detres  mil  equinhentos  cruzados  osquaes 
confeçaraõ  elles  ditos  Vendedores  tererm  Recebido  dodito  Padre  Frey  Ioaõ  desaõ 
Bentto  na  maneira  Seguinte  asaber  Seysçentos  esinco  entamilreis  que  porel- 
les  deu  ao  Alfferes  Diogo  deMirandda,  esento  esinco  enta  milreis  que  odito  ven¬ 
dedor  Reçebeu  porordem  dodito  Padre  na  Cidade  daBahia  de  Lourenço  da- 
Roxa  Moutinho,  eosmais  confessaraõ  elles  ditos  vendedores  terem  ja  Reçebido 
do<s>  dito<s>  Padre  frey  Ioaõ  desaõ  Bentto  em  dinheyro  deContado  equelhedaõ 
dehoje  para  todo  osempre  plenaria  egeral  quitaçaõ  asquais  terras  etudo  o- 
mais  pertençente  a  ellas  disseraõ  que  Largavaõ  desy  aodito  Comprador  ea- 
dita  sua  Relligiaõ  assim  edamaneira  que  apossuhiaõ  emilhor  seemdireito 
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puder  Ser  controladas  asSuas  agoas,  mattos,  pastos,  Logradouros  comtodas  asSa- 
hidas  quedireitamentenellas  lhetocarem,  edisseraõ  que  deSuas  próprias  elivres 
vontades  SemConstmgimento  depessoa  alguã  vendiaõ  como  defeito  vendido 
tinhaõ  e  logo  venderão  aodito  Comprador  pello  preço  asima  declarado  comquede- 
mitem  desytodo  o  poder  edominio  eposse  que  nasditas  terras  eCitios  tinhaõtu- 
do  cedem  etrespaçaõ  aodito  Comprador  enaditaRelligiaõ  doPatriarca  saõ  Bent- 
to  para  quedella  eassim  efaçaõ  como  couzasua  própria  Comprada  com  o- 
seu  dinheiro  quefica  tudo  pertençendo  porvirtude  desta  escriptura  pella  q(ua)l 
lheconcedem  poder  efaculdade  para  por  ellasemeterem  deposse  Sem  mais  au- 
thoridade  dejustiça  porque  desde  Logo  lhehaõ  adita  posse  pordada  ene  lies  por¬ 
em  Corporada  pella  clauzula  constitutis  eprometem  eseobrigaõ  elles  ditos  vende¬ 
dores  afazerem  aditaterra  Sempre  Livre  edepâs  edeadefenderem  adita  propri 
edade  porSy  dequal  quer  pesoa  que  queira  entrar  napoçeçaõ  delias  athe  lhasfa- 
zerem  depas  Livres  edezembargadas  para  adita  Relligiaõ  alogre  namesma 
forma  que  lhas  vendem  Segundo  tudo  asua  custa  athe  final  Sentença  dosupre- 
moSenado  esendo  Cazo  semandem  aelle  Comprador  desabra  maõ  dasditas  ter¬ 
ras  vendidas  naõ  Será  desapossado  Semprimeiro  eComeffeito  elles  vendedores 
lhecontar  einteirar  oseu  dinheiro  naforma  quetem  Ressebido  ou  elles  ouseus 
herdeiros  Sem  que  aisso  venhaõ  com  nhênhünsembargos  [sic]  ouduvidas  contra  esta 
clauzulla  vindo  comelles  naõ  querem  ser  ouvidos  tanto  poresta  clauzulla 
como  pello  dito  vallor  dasditas  terras  ainda  que  pello  tempo  adiante  atentaõ 
quesaõ  Contentes  que  lhes  Seja  denegado  todo  odireito  etodo  o  Remedio  para 
oque  Renunçiaõ  oJuis  deseuforo  Leys  liberdadees  eprivillegios  quepossaõ  ter  esequerem 
guardaresta  escriptura  assim  edamaneira  quenella  Sedeclara  para  o  que 
obrigaõ  Suas  pessoas  etodos  osseusbens  moveis  ederais  ávidos  eporaver  prezentesefu- 
cturos  elogo  pello  dito  Comprador  foi  dito  queelle  aseitava  asditas  terra  ven¬ 
didas  pello  dito  que  elle  aseitava  asditas  terras  vendidas  pello  dito  presso 
detres  mil  equinhentos  cruzados  queporellas  tinha  dado  comtodas  asmais  clauzullas 
nellas  expressas  edeclaradas  para  oque  obriga  sua  pessoa  ebens  dadita  Relligiaõ 
anaõ  por  duvida  adita  escriptura  emtestemunho  deverdade  assim  aoutor- 
garaõ  de  que  mandaraõ  fazer  este  instrumento  nesta  notta  emqueasigna 
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asignaraõ  pediraõ  easeitaraõ  Sendo  testemunhas  prezentes  Diego  deCam 
pos,  Francisco  Correya  Mauriçio,  Ioaõ  Dantas  da  Novoa,  que  todos  asigna 
raõ  comosditos  vendedores  ecomprador,  eeu  Manoel  Dantas  Serqueira 
Taballiaõ  oescrevy  =  Francysco  Alv(ar)es  Camello,  Dorma  Maria  daSilveira// 

Frey  Ioaõ  Saõ  Bentto  =  Franciysco  Corrêa  Mauriçio  =  Ioaõ  Dantas  da 
Novoa  =  Diego  de  Campos  =  Oqualtreslado  deescriptura  eu  Ioaõ  Ribeiro 
Franco  Taballiaõ  doPublico  Judiçial  enottas  nesta  Villa  desaõ  Francisco  Ca¬ 
pitania  dePernambuco  porsua  Magestade  que  Deus  Guarde  et(coeter)a  Treslladey 
bemefíelmente  dosLivros  denottas  onde  astomou  meuantecessor  oTaballiaõ 
Manoel  Dantas  Serqueira  oque  mereporto  emtudo  eportodo  vay  naverdade 
Sem  couza  que  duvida  faça  com  osquaes  estes  tresllados  confery  Sobscrevy  eaSig- 
ney  demeus  Signaes  publico  erazos  Seguintes  hoje  des  de  Ianeiro  demileseiscen- 

tos  eno venta  eoito  annos  emtestemunho  daverdade  Ioaõ  Ribeiro  [f Franco] 
Porfalleçimento 

dovendedor  Francysco  Alv(ar)es  Camello  deixa  em  Verba  detestamento  eque  seus  her¬ 
deiros  façaõ  boas  asterras  queelle  vender  ao  Padre  frey  Ioaõ  des(aõ)Bentto  paraasuaRel- 
ligiaõ  = 


Senhor  Iuiz  Ordinário  =//Diz  OReuerendo  Padre  frey  Ioaõ  dos  Anjos  Prezidente 
do  Mosteyro  deSaõ  Bentto  porSeu  procurador  que  para  bem  desua  Iustiçalhehene- 
cessario  ostreslado  desua  escriptura  deAmigavel  Compoziçaõ  Christiovaõ 
Martins  ao  Cappitaõ  Ioaõ  Alv(ar)es  Feitoza  aassim  mais  huã  quefes  OCappitaõ 
Domingos  dasilva  aPedro  Martins  Chaves  que  Citaõ  nos  Livros  denottas  deque 
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hê  Taballiaõ  o  Alfferes  Gaspar  Fernandes  de  Crasto  pello  que  Pede  AVossa  Mer- 
se  lhefaça  merse  mandar  que  o  dito  Taballiaõ  o  Alfferes  Gaspar  Fernandes  deCras- 
tolhedê  ostreslados  que  fas  mençaõ  emmodo  quefaça  fé  ereçeberá  merse  =  Des¬ 
pacho  =  Passe  doque  constar// Ferro  =  Treslladar  doque  Sepedem  =  Escriptura 
deaMigavel  Compoziçaõ  quefazem  entreSim  [sic]  Christovaõ  Martins,  eo  Cappitaõ 
Ioaõ  Alv(ar)es  Feitoza  eo  Curador  daorpha  Maria  Saraiva  =  Saibaõ  quantos  este 
publico  instromento  deConsserto  eamigavel  Compoziçaõ  debens  deRais  quefazem 
entresy  os  Contraentes  eoutorgantes  aodiante  nomeados  eaSignados  virem  que 
no  anno  doNasçimento  denosso  Senhor  Iesus  Christo  demileseiscentos  esetenta  eno 
ve  annos  a  osdezaseis  dias  domes  deAbril  dodito  anno  neste  Citio  doSaco  don 
de  mora  Christovaõ  Martins  dondeeu  Taballiaõ  aodiante  nomeado  fuy  cha¬ 
mado  esendo  ahy  prezente  aparesseraõ  perante  mim  partes  prezentes  eoutor¬ 
gantes  dehuã  Christovaõ  Martins  como  Pay  eSogro  de  Domingas  Martins 
edeseu  genro  OSargentomor  Francisco  Gonçalves  viuvo  edaoutra  oCappitaõ 
Ioaõ  Alv(ar)es  feitoza  Cazada  [sic]  com  Anna  Gonçalves  eo  Cappitaõ  Iozê  Ferreira 
curador  deAnna  Saraiva  ambas  filhas  dadita  Domingas  Martins  edodito 
Francisco  Gonçalves  Vieira  nettas  delle  outorgante  os  quaes  outorgantes  ea- 
Seitantes  pessoas  demim  Taballiaõ  ReConheçidas  disseraõ  prezente  mim  edas 
testemunhas  aodiante  nomeadas  que  elles  porescuzarem  duvidas  eConten 
das  que  aodiante  poderaõ  cresser  sobre  apartiçaõ  epartilhas  destaterra  em- 
que  hora  heraõ  prezentes  asditas  suas  nettas  eodito  Christovaõ  Martins  seu 
avô  por  odito  outorgante  aver  cazado  aditasua  filha  Domingas  Martins 
com  Francisco  Gonçalves  Vieira  elheaver  dado  emdote  ametade  daproprie- 
dade  deterra  que  dito  Christovaõ  marfins  possuhia  em  este  Saco  portitu- 
lo  deescriptura  eRatifficaçaõ  feita  porBelchior  Alv(ar)es  esua  mulher  eodi- 
toseugenrro  aver  comprado  depois  deCazado  a  Ioanna  Bizerra  mulher  do 
dito  Belchior  Alv(ar)es  arobras  daterra  anexas  adita  propriedade  como  Lar¬ 
gamente  consta  daescriptura  dadita  Joanna  BizerraedoJnventario 
queSefes  porfalleçimento  dodito  Seugenrro  Francisco  Gonçalves  Vieira 
eporhora  deprezente  serem  falleçidos  odito  Seugenrro  efilha  eamulher 
dodito  outorgante  chamada  maria  Saraiva  eporquerer  elle  outorgante 
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outorgante  chamada  Maria  Saraiva  eporquerer  elle  outorgante  partir  as 
ditas  terras  com  asditas  Suas  nettas  eaparte  que  lheficar  Repartir  comseus  fil- 
lhos  efilhas,  eporevitar  duvidas  e  contendas  deJuizo  ouveraõ  porbem  elleOutorgan- 
te  Christovaõ  Martins  edito  Ioaõ  Alv(ar)es  Feitoza  marido  desua  netta  Anna  Gon- 
5  çalves,  eoCurador  daOipham  Maria  Saraiva  aceitantes  eseConçertaraõ  apartida 
da  Sobreditas  terras  propriedades  eObras  declaradas  naformaemaneiraSeguinte- 
doCurral  onde  deprezente  mora  Pedro  Martins  semediraõ  duzentas  braças 
Craveiras  p(ar)a  as  Canabrabas  eahy  Seporá  marco  edahy  para  baixo  toda  aterra  e- 
pastos  ematos  que  ouver  pertençente  adita  propriedade  eobra  fizera  para 
10  asditas  Suas  nettas  etomando  aodito  Citio  dePedro  Martins  dahy  para 

aparte  damorada  Sevira  o  Riaxo  chamado  tacoara  de  demarcaçaõ  entre  elle 
outorgante  esuas  nettas  edahy  até  onde  fizer  Caminho  direito  abuscar  aestra- 
da  quevay  para  amorada  enotopo  dooiteiro  das  pedras  Siporá  marco  edahy 
correrá  Rumo  direito  ao  alto  daterra  aonde  esta  omarco  que  sepôs  nadita 
15  Serra  dasmedissoens  que  sefizeraõ  para  amataquery  enaõ  para  odito  Chris¬ 
tovaõ  Martins  Curral  notabolleiro  salvo  no  oiteiro  da  Canoâ  easditas  suas 
nettas  poraõ  Curai  nas  freixeras  naparte  que  lhetoca  e  estaterra  assim  par¬ 
tida  ficará  para  asditas  suas  nettas  eseus  herdeiros  todas  asterras  epastos 
eagoas  ematos  que  ouver  daparte  doNorte  athé  onde  chegar  odireito  daes- 
20  criptura  esobras  Epara  elle  otorgante  conssentem  elles  aceitantes  fique  toda 
aterra  agoas  pastos  ematos  queouver  para  aparte  dosul  ficando  emmeyo 
dito  Riaxo  tocoaras  pordemarcaçaõ  epara  elles  otorgante  eaçeitantes  assima 
comprirem  eguardem  Seobrigaraõ  porsy  eseusbens  naõ  ir  nem  contrariar  oas- 
sima  declarado  em  parte  nem  emtodo  elle  otorgante  disse  que  paramais  se- 
25  guranssa  efirmeza  evallidade  detudo  assima  declarado  seder  aforava  detodo  ofo- 
ro  eliberdade  que  emdireito  lhepossa  edava  haja  detocar  eaocumprimento 
do  dado  edotado  Comsserto  declarado  hipotecava  eobrigava  omilhor  parado 
desuaterça  debens  moveis  deRais  eoutrosim  quesendo  queemalgum  tempo 
por  sy  eseus  herdeiros  elle  outorgantes  queira  Emnovar  ouContrariar  di 
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dito  pacto  de  Compoziçaõ  Amigável  compoziçaõ  naforma  atras  declarada  notai  a- 
cto  naõ  seria  elle  nem  seus  herdeiros  ouvidos  Sem  primeiro  depuzitarem  namaõ 
daparte  contraria  tres  mil  cruzados  emdinheiro  de  contado  sem  para  isso  lhepedir  fiador  a- 
bonado  porque  desse  logo  havia  adita  parte  comtraria  porabonada  eosaceitantes  di 
to  Ioaõ  Alv(ar)es  Feitoza  marido  de  Arma  Gonçalves,  elozé  Maria  Curador  daOrfam 
MariaSaraiva  assim  aseitavaõ  adita  condição  eamesma  obrigaçaõasima  declarada  fa¬ 
zia  odito  Ioaõ  Alv(ar)es  Feitoza  por  sy  esua  mulher  eocurador  daorfam  pella  dita  orfam 
eseus  bens  comcondiçaõ  expressa  dodepozito  quecada  hum  delles  Será  obrigado  antes  dar 
namaõ  daparte  contraria  antes  que  para  oContrariar  esta  escriptura  Sejaõ  ad- 
metidos  eouvidos  esedes  aforaõ  huns  eoutros  detodo  oforo  privilégios  eizençoès  e 
liberdades  que  odireito  emtal  cazo  otorga  eque  somentes  daquy  para  todo  osem 
pre  entre  elle  contrariante  eseus  herdeiros  esta  cumpra  eguarde  emfírmeza  deque 
assim  ooutorgaraõ  emandaraõ  Ser  feito  esteinstromento  emesta  notaque  pediraõ  e 
aseitaraõ  sendo  atudo  prezentes  portestemunhas  Antonio  Fereira,  e  Diogo  de  Campos 
eManoel  Saraiva,  ePascoal  martins  que  asignaraõ  eeu  Taballiaõ  aceito  como 
pessoa  publica  extipullante  easeitante  enmome  dosauzentes  aquem  tocar  etodos  hu¬ 
ns  eoutros  asignaraõ  eeu  Antonio  Dias  daFranca  Taballiaõ  o  escrevy  =  Ioaõ  Alv(ar)es 
Feitoza  =  Christovaõ  Martins  =  Iozé  Ferreira  Ferro  =  Diogo  deCampos  =  Pas- 
coal  Martins  =  Antonio  Ferreira  =  Manoel  Saraiva  =  Segunda  escriptura  =  Es¬ 
critura  deAmigavel  compoziçaõ  edezistençia  decouza  quefaz  o  Cappitaõ  Domin¬ 
gos  dasilva  esuamulher,  Epedro  Martins  Chaoes,  esua  mulher  do  Citio  das  tres- 
seras  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  dedizistençia  decouzas  eamigavel 
compoziaçaõ  ou  como  emdireito  milhor  Lugar  haja  edizer  Sepossa  virem  que  noan 
no  do  Nasçimento  deNosso  Senhor  Iesus  Christo  demileseisçentos  enoventaeno- 
ve  annos  aos  doze  dias  domes  deSeptembro  dodito  anno  neste  Lugar  doSaco  de-  A  escl:  18/IX/1699 

Christovaõ  Martins  termo  da  Villa  deSaõ  francisco  Cappitania  dePernam 
buco  emcazas  demoradas  do  Cappitaõ  Domingos  dasilva  Camello  aonde  eu 
T aballiaõ  estava  efuy  chamado  eestando  ahiy  aparesseraõ  perante  mim  partes 
prezentes  eoutorgantes  asaber  Pedro  Martins  Chaves  esua  mulher  Catharina 
dasilva  eo  Cappitaõ  Domingos  dasilva  eMello,  esuamulher  Donna  Ma- 
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Maria  Ribeira  deSampayo  moradores  notermo  desta  Villa  todas  pessoas 
demim  Taballiaõ  Reconhecidas  pellas  próprias  nomeadas  eporelles  todos  foi  di¬ 
to  emminha  prezença  edastestemunhas  aodiante  nomeadas  easignadas  q(ue) 
elles  entreSy  trariaõ  noJuizo  ordinário  desta  Villa  varias  cauzas  Civeis  ehuã  em 
testada  Sobre  hü  citio  deterras  dosaco  dechristivaõ  Martins  chamado  odas 
frexeiras  esobre  huãs  perdas  edannos  dos  gados  domesmo  Citio  eporque  estaõ  con¬ 
sertados  havidossobre  omesmo  Citio  edependençia  de  cauza  eporevitarem  duvidas 
eContendas  epara  sua  aquitaçaõ  eescuzarem  degastos  que  podiaõ  delias 
Suçeder  edemandas  aviaõ  porsuspença  adita  cauza  humas  eoutras  adavaõ 
por  findas  eacabadas  edellas  naõ  queriaõ  mais  uzar  agora  nem  emtempo  algum 
para  cujo  effeito  aviaõ  asignado  termo  dedizistençia  delia  epor  authoridade  de  Jus¬ 
tiça,  eporquanto  elle  dito  Domingos  dasilva  deMello  esua  mulher  possuhiaõ  hü 
Citio  deterras  chamado  asfrexeiras  oqual  ouveraõ  portitullo  dedote  desua  Sogra  eMay 
Marianna  Ribeira  deSampaio  comtodas  asdeclarassoens  da  escriptura  davenda 
declarados  que  odito  Seu  Sogro  ePay  avia  comprado  aos  Herdeiros  do  Cappitaõ  Ioaõ 
Alves  Feitoza  edella  avia  odito  Cappitaõ  tomado  posse  Iudiçialmente  eporque  ho¬ 
ra  odito  Citio  mistico  comterras  misticas  do  dito  Pedro  Martins  do  Citio  do  Oiteiro  da 
Canoa  eporque  odito  Pedro  Martins  havia  Lanssado  fora  dodito  Citio  aodito  Do¬ 
mingos  dasilva  comseus  gados  pornaõ  estarem  demarcados  entresy  por  Cuja  cauza 
lheavia  odito  Domingos  daSilva  movida  huã  demanda  emjuizo  epara  correr 
os  termos  delia  afes  vestoria  nas  Confrontaçoens  e  Rumos  emvirtude  dehuã  escriptura 
deCompoziçaõ  que  havia  feito  Christovaõ  Martins  Pay  dodito  Pedro  Mar¬ 
tins  eoutro  sy  assuas  nettas  Sobre  qual  fora  oCitio  das  frexeiras  efeita  adita  ves¬ 
toria  eCorridos  os  Rumos  eConfrontassoens  edemarcassoens  por  homens  por  t[|]  na 
quelles  Lugares  Seachou  Ser  odito  Citio  das  frexeiras  dodito  Cappitaõ  domin¬ 
gos  dasilva  de  Mello  emvirtude  damesma  escriptura  deCompoziçaõ  enames- 
ma  forma  em  que  pella  dita  vestoria  estava  demarcada  correndo  dos  Riaxos  taco 
ara  pello  Caminho  damarula  athê  otopo  daspedras  donde  nadita  vestoriase- 
pos  omarco  depedra  como  consta  doauto  dadita  vestoria  ecorrendo  Rumo  para  aserra 
damarula  Rumo  direito  aomais  alto  pico  como  declara  naescriptura  daCompozi 
çaõ  consta  em  cujo  comprimento  Sefez  adita  vestoria  epello  dito  Pedro  Martins 
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eadita  sua  mulher  foi  dito  que  elles  porescuzar  asduvidas  econtendas  aseitaua 
adita  vestoria  eConssentiaõ  nella  narrado  edetreminado  ficando  toda  aterra  que 
fícaua  dadita  demarcaçaõ  emarco  do  topo  daspedras  para  aparte  donorte  para 
odito  Domingos  dasilva  esua  mulher  eherdeiros  comosua  queja  hera  eassim  as- 
poderaõ  gozar  Semque  elles  outorgantes  lhoponhaõ  duvidas  alguãs  emtempo  algu 
porsy  nem  poroutrem  nem  por  seus  herdeiros  eque  para  elles  outorgantes  fica  a 
quefíca  dodito  marcoecomfrontaçaõ  para  aparte  dooiteiro  daCanoa  noqual  Citio 
odito  Pedro  Martins  poderá  pôr  seu  curral  □  mais  couza  alguã,  eodi 
to  Domingos  dasilva  podra  pêrseu  curai  nas  ffexeiras  daparte  dedentro  da 
confrontacaõ  e  marco  dotopo  daspedras  naparte  donde  lhepareser  epellodito  Cap- 
pitaõ  Domingos  dasilva  esua  mulher  foidito  que  elle  aseitava  odito  Consser- 
to  namesma  forma  emque  estava  marcado  edeterminado  nadita  vestoria  e- 
que  dezistia  dademanda  quetrazia  com  odito  Pedro  Martins,  esuamulher  so¬ 
bre  adita  propriedade  eperdas  edannos  delia  naõ  queriaõ  mais  uzar  visto  ficarem 
noseu  mesmo  citio  epropriedade  das  frexeiras  eporque  nesta  mesma  forma  as- 
sima  declarado  huns  eoutros  estavaõ  ávidos  huhs  eoutros  assim  dito  Pedro  Martins 
Chaves  sua  mulher,  eodito  Cappitaõ  Domingos  dasilva  de  Mello  eadita  sua  mu¬ 
lher,  edeclararaõ  os  ditos  outorgantes  que  Segovemase  cada  hum  pella  demarcaçaõ 
domarco  dotopo  das  pedras  correndo  para  atacuara  donde  também  Sepos  hü 
marco  dehuã  crus  junto  aodito  Riaxo  emhüpau  de  angico  napassage  dodito 
Riaxo  tacoara  ehü  marco  depedra  afincada  noxaõ  junto  aodito  Angico  eriaxo  o- 
qual  marco  hü  eoutro  servirá  dedemarcaçaõ  assim  para  odito  Pedro  Martns  co 
mo  para  odito  Cappitaõ  Domingos  daSilva  ficando  hüeoutro  gozando  por 
Sy  eseus  herdeiros  evindouros  ditos  citios  assim  demarcados  comseus  matos  pastos 
eagoas  elogradoros  ficando  emmeyo  adita  demarcaçaõ  epara  elles  outorgantes 
assim  o  Comprirem  eguardarem  Seobrigaraõ  porsy  eseus  bens  anaõ  hirem  contra 
oasima  declarado  esedesaforavaõ  detodo  oforo  eliberdade  deque  emdireito  seposa 
deva  ehaja  dedizer  ao  Cumprimento  deste  Consserto  naforma  que  nesta  es- 
criptura  Sedeclara  ao  Cumprimento  desta  obrigaçaõ  toda  asua  fazenda  mo¬ 
veis  como  derais  eoutrosim  que  Sendo  que  algü  delles  outorgantes  por  sim 
oupor  seus  herdeiros  encontrem  oCumprimento  desta  escritura  eamigavel 
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Compoziçaõ  naõ  será  ouvido  em  Juizo  nemfora  delle  sem  primeiro  depozitar 
trezentos  milreis  emmaõ  doque  ficar  Sendo  Reo  nodito  cazo  sem  para  issolhepe- 
dir  fiador  porque  desde  Logo  ohaõ  por  abonado  oqual  consserto  epacto  assim  feito 
entre  elle  aseitaraõ  osditos  outorgantes  huns  eoutros  easeitantes  emfirmeza  deq(ue) 

5  assim  outorgaraõ  emandaraõ  Ser  feito  este  instromento  nesta  notta  quepediraõ 
easeitaraõ  sendo  atudo  prezentes  portestemunhas  o  Alfferes  Pedro  Dantas 
deBarros  eoJuis  Ordinário  Gaspar  Francisco  Telles,  eo  Alfferes  Manoel  Ri¬ 
beiro  deSampayo  que  Asinaraõ  com  osditos  outorgantes  easeitantes  eeu  Taba- 
liaõ  oaseito  emnorne  doauzente  aquem  tocar  como  pessoa  publica  extipu- 
1°  lante  easeitante  pella  molher  dodito  Pedro  Martins  naõ  saber  escrever 

asignou  porella  o  Alfferes  Ioaõ  Soares  Vieira  eeu  Ioaõ  Dantas  Aranha  Taballi 
aõ  oescrevy  =  Pedro  Martins  chaves  =  Asigno  arogo  da  outorgantes  Catharina 
dasilva,  Ioaõ  Soares  Vieyra,  Domingos  dasilva  eMello,  Donna  Maria  Ri- 
Ribeira  Sampayo,  Pedro  Dantas  deBarros,  Gaspar  Francisco  Telles,  enaõ  seConti 
15  nha  mais  nas  ditas  procuraçoens  que  eu  Gaspar  Fernandes  deCrasto  Taballiaõ  pu 
blico  dojudiçial  enottas  nesta  Villa  doPenedo  Ryo  desaõ  Francisco  Capitania  de 
Pernambuco  et  (coeter)a  fis  treslladar  bemefielmente  dos  Livros  denottas  donde  atomou  a 
primeira  escriptura  Antonio  Dias  daFranca,  easegunda  o  Cappitaõ  Ioaõ  Dan¬ 
tas  Aranha  aqual  mereporto  emtodo  oportodo  com  oqual  estes  confery  subscrevy  ea 
20  signey  em  Razo  comofficial  abaixo  asignado  Penedo  des  deDezembro  demilesete 

centos  eoito  annos  Gaspar  fernandes  deCrasto  escrivaõ  que  afis  escreuer  esobscrevy  easi- 
gney  eConssertey  =  Concertado  pormim  escrivaõ  Gaspar  Fernandes  deCrasto  =  eComigoal  caide 
Luis  Fernandes  da  Costa  = 


Àdir:  10. XII.  17  08 
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Escriptura  dedoaçaõ  deterras  que  fazem  christovaõ  Falcaõ  esua  mulher  A-  A  esil-  Rio  s(a°)  Fmn(ds)co 

Traipú/  Villa  de  S.  Fran(cis)co/ 

guida  deAndrade  aoConvento  desaõ  Bentto  daCidade  daBahia  =  Saibaõ  quan  Capitania  de  Pernambuco/ 

20.  VII.  1665 

tos  estepublico  instromento  deescriptura  dedoacçaõ  deterras  entre  vivos  valedora  dehoje  À  dir:  82 
para  Sempre  viremque  noanno  do  Nasçimento  deNosso  senlior  Iesus  christo  demil 
eseisçentos  esesenta  esinco  annos  aosvinte  dias  domes  de  Iulho  dodito  armo  junto  do 
Riaxo  deManoel  Rabello  termo  desta  Villa  desaõ  Francisco  Capitania  dePer- 
nambuco  aonde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomeado  fui  esendo  ahy  paresseraõ  peran- 
temim  christovaõ  Falcaõ,  esua  mulher  Aguida  deAndrade,  moradores  notermo 
desergipe  deElRey,  pessoas  demim  ReConheçidas  pellos  proprios  emque  setrata,  ep(o)r 
elles  foi  dito  emminha  prezença  edetestemunlias  aodiante  nomeadas  easignadas 
que  elles  entre  os  mais  bens  quetem  epessuem  deque  estaõ  deposse  bemassim  hèhuã 
Sorte  deterra  noRyo  dotraypú,  termo  desta  Villa  aqual  ouseraõ  porsesmaria 
que  lhedeu  oGovernador  eCappitaõ  General  Francisco  Barreto,  emnomedesua 
Magestade  eque  pello  amor  de  Deus,  eoutros  justos  Respeitos  que  aisso  osdemo- 
viaõ  faziaõ  doacçaõ  dehü  Citio  deterras  ao  Convento  desaõ  Bentto  daCidade  daBa 
hia  eaos  Relligiozos  delle  nasterras  dadata  asima  declarado  nasque  agora  Vaidescobrindo 
assim  mais  diçeraõ  elles  outorgantes  que  asima  desta  dita  data  noRyo  doPayahu  ti 
nhaõ  des  Legoas  emquadra  outro  sim  desesmaria  que  oCappitaõ  Geral  eGovemador  Fran 
cisco  Barreto  lheahavia  dado,  daqual  ainda  naõ  tinhaõ  tomado  posse  eque  destas 
ditas  des  legoas  deterras  emquadra  fariaõ  doacçaõ  aodito  Convento  desinco  Legoas  em 
quadra  asquaes  elles  doadores  lheconfrontariaõ  depois  dediscubertas  equesem  constran 
gimento  depessoa  alguã  esô  desua  Livre  vontade  e  emprimeiro  Lugar  pello  amordeDe 
us  doavaõ  efaziaõ  delle  inrrevogaueldoacçaõ  deste  dia  para  sempre  aodito  Comvento 
eRelligiozos  delle  deque  hê  Abbade  o  Doutor  frey  Francisco  daVizitaçaõ  para  elles  e- 
p(ar)a  todos  osmais  Relligiozos  que  lhes  suçederemnodito  Comvento  epara  todas  aspessoas 
quedelles  asouverem,  elhedoavaõ  asditas  terras  livres  edezembargadas  forras  eizentas 
deforo  outributo  algü  mais  queodizimo  a  Deus  assim  edamaneira  queelles  doado¬ 
res  atem  epessuem  comtodas  suas  terras  Lenhas,  matos,  madeyras,  pastos,  arvores  defruta, 
esem  elle,  agoas  Logradouros  serventias  Rotas  epor  Romper  e  contudo  ornais  aneixo  eper- 
tençente  asditas  terras  doadas  edisseraõ  quetiravaõ  edemetiaõ  desy  toda  aposse  e- 
dominio  pertençaõ  util  eneçessaria  posse  real  eactual  que  nas  ditas  terras  te- 
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tinhaõ  epodiaõ  teraver  asquaes  como  dito  hê  lheconfrontariaõ  depois  desituadas  ades- 
cubertas,  etudo  sedem  etrespassaõ  enodito  Comvento  eRelligiozos  doados  para  quedellas 
façaõ  como  couza  sua  própria  queja  ohê  efica  sendo  de  hoje  para  sempre  porvirtude 
destaescriptura  dedoacçaõ:  Pellaqual  poderaõ  tomar  posse  dasditas  sortes  deterras  porsy 
5  Só  Sem  mais  outra  authoridade  dejustiça  aotempo  que  descuberta  econfrontadas  Sejaõ, 
epor  entanto  apoderaõ  tomar  naforma  emque  elles  outorgantes  atem  epossuem  porq(ual) 
lhaaõ  pordada  pella  clauzulla  constitutis  contra  aqual  naõ  queriaõ  vir  emparte  nem 
emtodo  emjuizo  nemfora  delle  porsy  nem  poroutrem  com  nenhü  genero  deembargos  nem 
duvida  evindo  comelles  aoComprimento  desta  escriptura  naõ  queriaõ  Ser  ouvidos  nem 
10  admetidos  emjuizo  nemfora  delle  antes  eraõ  contentes  lhes  fosse  denegado  todo  o  Remedio  de- 
direito  e  acçaõ  que  persy  alegar  possaõ  eque  denada  queriaõ  D<f>/u\zar  que  tudo  Rennunçi- 
avaõ  juizes  deseuforo  Leys  liberdades  ferias  esperas  domiçillio,  equalquer  Provizaõ  que  em 
pretarem  emseufavor  desua  Magestade,  e  só  queriaõ  responder  aoCumprimento  des¬ 
ta  escriptura,  perfazerem  adita  doacçaõ  pello  amor  de  deus  eoutros  justos  Respeios,  em 
15  fé  etestemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ  emandaraõ  fazer  esta  escriptura  nestanota 
emque  asiganaraõ  pediraõ  easeitaraõ  equedella  Selhesdê  ostresllados  necessários,  eeu 

Taballiaõ  o  aseito  emnome  dequem  tocar  auzente  como  pessoa  [f  publica] 
estipullante  easeitan- 

te,  eporadita  outorgante  Aguida  deAndrade  naõ  Saber  escrever  pedio  a  mim  Tabal¬ 
liaõ  porella  Asignasse  sendo  atudo  prezente  portestemunhas  Domingos  da  Crus,  Porto 
20  Carreiro.  Pedro  Borges,  e  Domingos  Rabello,  que  asignaraõ,  eeu  Pedro  deOliueria  Taballiaõ 

o  escrevi  Christovaõ  Falcaõ  =  asigno  arogo  deAguida  de  Andrade  =  Pedro 
deOLiveira  [f  Domingos]  [J,  Rabello,  Pedro  Borges]  Domingos 

daCrüs  Portto  Carreiro  =  Oqual  tresllado  deescriptura  dedoacçaõ  eusobre  dito  Pedro  deOliveira, 

Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta  villa  desaõ  Francisco  eseutermo  Capitaniade- 
Pemambuco  et(coeter)a  treslladey  demeu  Livro  denottas  onde  atomey  aquefis  fielmente,  eaelle 
25  me  reporto,  escrevy  easigney  demeu  signal  publico  erazo  seguintes  epornaõ  aver  papel  sellado 

nesta  Villa  Sefor  neste  aos  dezanove  dias  domes  deAgosto  demil  eseiscentosesesenta  A  dir:  29.  Vlll.1665 

esinco  annos  =  Estava  osignalpublico  =  Emtestemunho  deverdade  PedrodeOLiveira  = 
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Copia  daprimeira  via  =  Diz  oReverendo  Padre  Dom  Abbadedo  Mos- 
teyro  desaõ  Bentto  da  Bahia  que  para  bem  desua  justiça  lhehê  neçessario  otheor  de= 
huã  escriptura  detransaçaõ  eamigavel  compoziçaõ  que  o  Mosteyro  dosupplicantefesco- 
mo  Provedor  emaislrmaons  dasantaCaza  da  Mizericordia  emtreze  domes  de  Março  de- 
5  mil  seiscentos  ecatorzeannos  sobre  asterras  desaõ  Francisco  delapoam,  Idetapaggipe  [sic]  que 
foraõ  deGarçia  deAvilla,  aqual  esta  lançada  noLivro  dotombo  do  Mosteiro  afolhas 
Sento  etrinta  enoveversso,  pello  que.  Pede  aVossamersse  lhefaça  mersse  mandar  que  q(ua)l 
quer  Taballiaõ  aquem  oSupplicante  aprezentar  odito  Livro  doTombo  lhepasse  porCer- 
tidaõ  pellas  vias  quelheforem  necessárias  otheor  dadita  escriptura  emmodo  quefaça 
10  fê,  ereceberâ  merçe  =  Despacho  =  Passe  doque  constar  =  Gama  =  Certidaõ  =  IozêTei- 
xeira  Guedes  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enottas  nesta  Cidade  doSalvador  Bahia 
detodos  ossantos  eseutermo  et  (coeter)a  Certefico  edoufê  que  porparte  doReverendo  Padre  Dom 
Abbade  do  Mosteiro  desaõ  Bentto  desta  Cidade  mefoi  aprezentado  olivro  doTombo  do- 
dito  Convento  emoqual  nelle  afolhas  sento  etrintaenove  verso  esta  aescriptura  lan- 
15  çada  daqual  oseu  theor  digo  a  escriptura  deque  oSupplicantefas  mençaõ  emsua  pe¬ 
tição  daqual  oseutheor  deverbo  adverbum  hê  oseguinte  =  Escriptura  deinstromento  e- 
transaçaõ  eamigavel  compoziçaõ  quefazem  oProvinçial  emais  Relligiozos  do 
Mosteiro  desaõ  Bentto,  eoProvedor  emais  Irmaõs  da  caza  da  santa  Mizericordia  so¬ 
bre  asterras  desaõFrancisco  da  Itapoam  et  (coeter)a  Saibaõ  quantos  estes  instromento  detrans- 
20  açaõ  eamigavel  compoziçaõ  eobrigaçaõ  virem  quenoanno  doNasçimento  deNosso 
Senhor  Iesus  Christo  demileseiscentos  e  catorze  annos  aos  treze  dias  domes  de  Março 
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do  dito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  dentro  no  Mosteyro  de- 
Gloriozo  Patriacrca  Saõ  Bentto  na  Caza  do  Capitullo  delia  estando  ahy  deprezente  aesta 
outorgantes  dehuã  parte  os  Reverendos  Padres  Frey  Ruperto  de  Iesus  Provinçial  da  dita 
Ordem,  eFrey  Diogo  dasilva  Abbade  do  dito  Mosteiro  e  0  mais  Relligiozo  delle  abaixo  a- 
signadas,  edaoutra  parte  Flenrique  Monis  Telles  Procurador  da  Caza  dasanta  Mizeri- 
ecordia  desta  dita  Cidade,  eseu  hospital,  eo  Irmaõ  da  Moza  delia  abaixo  asignadas  logo 
porelles  todos  juntos  ecadahum  delles  porsy  Sô  insollidum  foi  dito  perante  mim  Tabe- 
liaõ  etestemunhaas  aodiante  as  nomeadas  que  entre  odito  Mosteiro  eadita  caza  dasan¬ 
ta  Mizericordia,  havia  huã  demanda  que  deprezente  pende  naRellaçaõ  sobre  ape¬ 
ga  que  odito  Mosteiro  pertendia  haver  nas  Capellanias  emais  serviços  que  ao  Padre 
Frey  Domingos,  eoutros  Relligiozos  fizeraõ  a  Maria  Rodrigues  □  Gar- 
çia  da  Villa  no  tempo  □  na  Igreja  □  estava  dado  senten¬ 
ça  naprimeira  instançia  em  favor  dodito  Mosteiro,  eporque  ofavor  delia  era  incerto  e- 
querem  escuzar  demandas  eoincerto  sem  delias  diceraõ  que  estavaõ  ávidos  ecompostas 
por  esta  transaçaõ  ea  migavel  compoziçaõ  namaneira  seguinte.  Queelles  Relligiozos 
em  seu  nome  edodito  seu  Mosteiro  desistem  como  defeito  logo  desistirão  detodo  odireito 
acçaõ  epertençaõ  quetem  epossaõ  ter  nadita  causa  edoque  porella  podiaõ  pertender  da- 
dita  caza  dasanta  Misericórdia  comdeclaraçaõ  eobrigaçaõ  queadita  Casa  da  Mise¬ 
ricórdia  ficara  obrigada  com  odefeito  logo  Seobrigaraõ  odito  Provedor  emais  Irmaõs  em  nome 
delle  adar  epagar  aodito  Mosteiro  oitenta  mil  reis  emdinheiro  decontado  porazaõ  dosobre- 
dito,  eoutro  sim  dezistem  detodo,  equalquer  direito  queadita  Santa  Caza  da  Mizericor¬ 
dia  podiater  contra  odito  Convento  namesma  cauza,  eassim  mais  foi  paraelles 
partes  queasterras  de  Itpagippe  easdesaõ  Francisco  queficaraõ  dodito  Garçia  da  Villa  e- 
de  Meçia  Rodrigues  sua  mulher  ficaraõ  porsuas  mortes  pertençendo  mysticamente 
aodito  Mosteiro  ea  Caza  da  santa  Mizericordia  porque  nadevizaõ  delias  haviaem 
como  □  outro  sim  emque  as  terras  de  □  maneira  queficaraõ 
dosditos  defuntos  ficassem  insollidum  assim  edamaneira  que  pertençiaõ  aodito  Gar¬ 
çia  da  Villa  esua  mulher  eodito  Mosteiro  Relligiozo  de  Sam  Bentto  desta  dita 
Cidade  ficando  adita  caza  da  Mizericordia  obrigada  com  odefeito  Seobrigaraõ  odito 
Provedor  mais  Irmans  delia  adar  epagar  aodito  mosteiro  Sem  milreis  porrezaõ 
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damais  vallia  emque  asterras  de  Itapagippe  foraõ  avalliadas  porlouvados  que  ami¬ 
gavelmente  paraisso  tomaraõ  osquais  ditos  sem  milreis  com  os  oitenta  declarados  a 
tras  fasem  Soma  desento  eoitenta  mil  que  adita  casa  dasanta  Mizericordiafica 
devendo  aodito  Mosteiro  porrezaõ  desta  transacçaõ  osquais  ditos  sento  eoitentamilreis  de 
ceraõ  odito  Provedor  emais  Irmaõs  que  elles  Seobrigariaõ  edefeito  como  Seobrigaraõ  deosdar 
epagar  aodito  Mosteiro  eProcurador  delle  emdois  annos  primeiros  seguintes  que  co- 
meçaraõ  dehoje  facturadeste  instro mento  emdiante  ametade  quesaõ  noventa  mil 
reis  neste  primeiro  armo  eos  outros  noventa  nosegundo  eaos  tempos  dospagamentos 
lhenaõ  poraõ  duvida  nem  embargo  algum  eporassim  estarem  compostos  diseraõ  ditos 
Relligiozos  que  dezestiaõ  comodefeito  logo  dezistiraõ  detodo  odireito  acçaõ  eperten- 
çaõ,  senhorio  dominio,  posse,  epropriedade  quetinhaõ  epossaõ  ter  naametade  dasditas 
terra  de  Itapagippe  etodo  sediaõ  etraspassavaõ  nadita  cara  dasanta  Mizericor- 
dia  epella  mesma  maneira  aodito  Provedor  emais  Irmaõs  diseraõ  que  dezistiaõ  como 
defeito  dezistiraõ  deotodo  odireito  acçaõ  epertençaõ,  senhorio,  dominio,  posse  eproprie¬ 
dade  quetem  epodiaõ  ter  na  ametade  dasditas  terras  desaõ  Francisco  etodo  sediaõ 
etranspassavaõ  nodito  Mosteiro  edeclararaõ  elles  partes  que  ahermida  deNossa  Senho¬ 
ra  deMonsarrate  que  esta  naponta  de  Itapagipe  fica  como  dantes  era  aodito 
Mosteiro  desaõ  Bentto  comvinte  braças  deterra  da  Igreja  para  oForte  com  alar- 
gura  quetiver  adita  ponta  para  Logradouro  dadita  hermida  porquanto  naditaher- 
mida  comasditas  vinte  braças  eclaveiras  elargura  daditaponta  adita  caza  dasanta 
Mizericor  dia  naõ  pertendera  ter  direito  em  nenhfl  tempo,  eporquanto  thê  hora 
naõ  fizeraõ  contas  das  rendas  dasditas  terras  assim  de  Itapagippe  como  desaõ  Fran¬ 
cisco  doque  Secobroudeparte  aparte  emquanto  foraõ  comuns  sefaraõ  contas  eseintei- 
raraõ  eiguallaraõ  □  metade  das  ditas  rendas  diver  □  que  se- 
acha  porfím  deste  □  tapagippe  nas  de  saõ  Francisco  athê  hoje  factura 
deste  porque  dahy  pordiante  fica  pertençendo  aquem  fícaõ  asditas  terras  pertensendo 
porbem  deste  instromento  epara  todo  assim  cadahü  comprir  emaparte  quelhetoca 
diseraõ  que  seobrigavaõ,  digo  diseraõ  obrigavaõ  como  deffeito  obrigavaõ  osbens  dodito  Mo- 
teiro  eosbens  dadita  casa  dasanta  Mizericordia  ehospital  delia  eseobrigaraõ 
huns  eoutros  anaõ  virem  contra  esta  escriptura  eeffeito  delia  emparte  nem 
emtodo  nem  contra  osditos  pagamentos,  efasendo  o  Contrario  querem  esaõ  con- 
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Contentes  deque  naõ  seraõ  ouvidos  emJuizo  enemfora  delle  Sem  primeiro  depo 
zitarem  namaõ  daparte  obediente  dous  mil  crusados  eemquanto  naõ  fizerem  odito 
depozito  lhesera  denegado  toda  aaçaõ  eremedio  dedireito  que  emseu  favor  Seja  quedenada 
que  sequerem  valler  nemajudar  Senaõ  comeffeito  comprir  este  instromento  oqual  depo 
zito  poderá  reçeber  aparte  obidiente  sem  fiança  nem  obrigaçaõ  alguma  quepara  tudo 
oabonaõ  deagora  para  entaõ,  epello  contrario  aqual  clausulla  depozitaria  ter,  eoutro 
sim  lugar  na  segunda  instançia  enaexecuçaõ  epara  todo  cumprir  sedes  aforaõ  dejuis  de- 
seu  foro  edetodas  eque  □  des  que  seu  favor  sejaõ,  □  lho  comprim(men)to 
desta  escriptura  □  Oouvidor  Geral  ou  Iuizes  Ordinários  donde  eperante  quem 
este  instromento  for  aprezentado  que  todo  huns  eoutros  aceitaraõ  emfê  testemunha 
deverdade  assim  o  outorgaraõ,  epor  serem  contentes  mandaraõ  serfeito  este  instromento 
nesta  notta  que  todos  asignaraõ,  edelhedar  epassar  ostresllados  que  fossem  pedidos 
que  eu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  extipullante  easeitante  estipulley,  eaCei- 
tey  emnome  dosauzentes  evindouros  aquem  ofavor  delia  dedireito  tocar  possa  sendo 
testemunhas  os  Lencenciados  Francisco  lopes  Brandaõ,  e  Iorge  lopes  da  Costa,  Francis 
co  Alv(ar)es  Criado  do  lecenciado  Diogo  Pereira  eeu  Taballiaõ  conheço  aspartes  serem 
os  proprios  conteúdos  neste  instromento  osque  prezentes  estavaõ  etodos  asignaraõ=  Io- 
aõ  deFreittas  Taballiaõ  escrevy  =  Provedor  Flenrrique  Monis  Telles  =  ManoelSã 
da  Cunha  =  Ioaõ  Gracês  =  Diogo  Ferreira  =  Francisco  Pereira  =  IoaõdeAndrade- 
desebastiaõ  de  Mattos  huã  crüs  =  Francisco  lopes  Brandaõ  =  Iorgelopes  da  Costa  = 
Francisco  Alv(a)res  =  Frey  Ruperto  de  Jesus  Dom  Abbade  Provincçial  =  Frey  Diogo 
dasilva  Dom  Abbade  =  □  Frey  Plaçido  das  D. 

Frey  Christovaõ  da  Trindade  =  □  Frey  Pedro  de  Jesus  =  Frey  Pia  = 
eido  de  Jesus  =  Frey  Balthazar  dos  Reys  =  Frey  Luis  de  Saõ  Bentto  =  Oqual  ins¬ 
tromento  detransaçaõ  eu  Pascoal  Teixeira  Pinto  quesirvo  de  Taballiaõ  publico 
do  Judiçial  enottas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  de  todos  os  santos  eseus  termos 
porprovimento  desua  Magestade  o  fis  treslladar  de  hü  Livro  de  nottas  emque  to- 
mey  Ioaõ  deFreittas  proprietário  quefoy  deste  officio  aoqual  Livro  mereporto  que 
esta  em  meu  poder  Concertey  Subscrevy  easigney  demeu  publico  Signal  se¬ 
guinte  hoje  na  Bahia  quatorze  dias  domes  de  Iunho,  digo  quatro  dias  domes  de 
Junho  demil  eseiscentos  esincoenta  eoito  annos  emfê  deverdade=  Pascoal  Tei- 
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Teixeira  Pinto  Signal  Publico  oqual  tresllado  deescriptura  eu  sobre  dito  Tabal 
liaõ  Ioaõ  Bauptista  Carneiro  que  oseu  nesta  dita  Cidade  doSalvador  Bahia 
detodos  osSantos  eseu  termo  no  offiçio  dequehê  proprietário  Henrique  deValã- 
cuella  daSilva  oquefís  lançar  bem  efíelmente  dapropria  que  mefoi  aprezen- 
tada  aque  mereporto  eestava  Sem  viçio  algum  ealetra  dasobscripçaõ  eSignaes 
publico  erazo  Reconheço  porverdadeiros  porter  visto  outros  muitos  dodito  Taballiaõ 
Pascoal  Teixeira  Pinto  eapropria  Escriptura  □  Reverendo  Mestre 
digo  Reverendo  Padre  Mestre  Frey  Antonio  Corrêa  daConçeiçaõ  Monge  emprezen- 
ça  doqual  □  asignado  confery  este  tresllado  concertey  Sobscrevy  easig- 
ney  na  Bahia  aos  dezoito  dias  domes  de  Novembro  de  mileseteçentos  eseteannos 
eleva  huã  emmenda  na  lauda  atras  que  disseraõ  =  Ioaõ  Bauptista  Carneiro= 

Concertado  pormim  Taballiaõ  Ioaõ  Bauptista  Carneiro  e  comigo  escrivaõ 

dos  aggravos  Francisco  desouza  deMenezes  =  Frey  Antonio  Corrêa  daConçeiçaõ  =  e- 

naõ  SeContinha  mais  nodito  tresllado  deescriptura  deConcerto  que  assim  estava  lançada  no 

dito  Livro  doTombo  do  dito  Convento  aque  mereporto  eesta  Confery,  Concertey  Sobscrevy  e- 

asigney  comhu  Offiçial  delustiça  comigo  abaixo  asignado  emvirtude  dodespacho  retro  do- 

Doutor  Luis  desiqueira  daGama  do  Dezembargo  desua  Magestade  eseu  Dezembar- 

gador  eOuvidor  Geral  do  Civel  na  Bahia  aosvinte  enove  dias  domes  de  Agosto  de 

mil  eseteçentos  evinte  edous  annos,  eeu  Iozê  Teixeira  Guedes  Taballiaõ  asubscrevy 

easigney=  Iozê  Teixeira  Guedes  Concertado  pormim  Taballiaõ  Iozê  Teixeira  Guedes= 

e  comigo  Inquiridor  Ignaçio  Figueredosoares=  Frey  Plaçido  desanta  Gertrudes  Procurador 

do  Mosteiro=  ODoutor  luis  desiqueira  da  Gama  do  Dezembargo  desua  Magestade 

Seu  Dezembargador  da  Rellaçaõ  deste  estado  doBrazil  enelle  ouvidor  Geral  do  Civel 

comalçada  eluis  das  justifficaçoens  et  (coeter)a  Faço  saber  aosque  aprezente  Certidaõ  virem  que 

amim  meconstou  porfê  doescrivaõ  que  aescreveo  Ser  aletra  da  Subscripçaõ  doins- 

tromento  atrás  esignais  publico  erazos  posto  aopê  doTaballiaõ  Manoel  Affonço 

da  Costa  eoSignal  deConcerto  amargem  ser  do  Inquiridor  Ioaõ  de  Figueredo  Soares 

aquetudo  hey  por  justificado  Bahia  dois  desemptembro  demil  seteçentos  vinte  edois 

eeu  Belxior  dos  Reys  Duarte  o  escrevy  declaro  que  aletra  dasobscripçaõ  doins- 

tromento  hê  doTaballiaõ  Iozê  Teixeira  Guedes  eosignal  publico  erazo  enaõ 

doTaballiaõ  Manoel  Affonço  da  Costa  eeu  Belchior  dos  Reys  Duarte  oescre- 


Z£C 


Duarte  oescrevy  edeclarey  =  luis  desiqueira  deGama  = 


Escriptura  que  faz  Bras  Vieyra  por  seu  procurador  Bastante  devenda,  aloaõ  Baup- 

tista  Camuge=  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  devenda  epura  eirrevogavel  quitaçaõ 

eobrigaçaõ,  virem  que  noanno  do  Nasçimento  denossosenhor  Iesus  Christo  demil  eseiscentos 

esetenta  edois  annos  aos  sinco  dias  domes  deseptembro  dadita  era  emapraya  ['['do  Rio  desaõ] 
[^Francisco  emo  Citio  □  ecazas]  demorada  don- 

demora  o  Cappitaõ  Manoel  Gomes  Rabello  onde  eu  Taballiaõ  fui  por  ser  termo  da 
Cidade  deSaõ  Christovaõ  Capitania  desergipe  de  EIRey  ay  logo  emprezença  demim 
Taballiaõ  edastestemunhas  aodiante  nomeadas  paresseraõ  ahy  prezentes  eoutorgantes  o- 
procurador  Bastante  de  Brâs  Vieyra,  o  Cappitaõ  Iozê  Rabello  Falcaõ,  como  constava  da- 
procuraçaõ  Bastante  que  aprezentou  perante  mim  Taballiaõ  feita  pello  Taballiaõ 
Gaspar  Maçiel  Villas  Boas  edaoutra  pello  Antonio  lopes  do  Valle  procurador  Bastan¬ 
te  de  Ioaõ  Bauptista  Camuge  como  constava  dehuã  procuraçaõ  Bastante  ehü  sus- 
taballicimento  feito  pello  Taballiaõ  Fellis  da  Costa  pessoas  huns  e  outros  demim  Taballiaõ 
Reconheçidos  eporodito  procurador  Bastante  de  Bras  Vieyra,  o  Cappitaõ  Iozê  Rabello 
Falcaõ  foi  dito  que  entre  os  mais  bens  que  pessuhia  seu  constituinte  Bras  Vieyra  he¬ 
ra  como  hê  huã  Ilha  noRyo  desaõ  Francisco  daoutra  banda  do  Ryo  entre  a- 
Barra  dopiagui  donde  morou  Andre  da  Roxa  e  Ilha  que  foi  de  Ioaõ  Barboza 
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eindo  de  Cairipe  para  pia  sabussu  dabanda  doNorte  que  cabe  aCapitania  de 
Pernambuco,  forra  eizenta  Sem  foro  nem  tributo  algü  Somente  dizimo  a  Deus  aq(ua)l 
terra  ouve  deCompraodito  Bras  Vieyra  doCappitaõ  Cosme  Rodrigues  oqualvendia  co¬ 
mo  vendeo  porseu  procurador  Bastante  oCappitaõ  IozêRabello  Falcaõ  queohê  deBrâs 
Vieyra  poipreço  desem  milreis  emdinheiro  decontado  dinheiro  moeda  corrente  deste  Reyno 
cuja  quantia  confeçara  estar  pago  seu  constituinte  esaptisfeito  damaõ  dodito  com 
prador  Ioaõ  Bauptista  Camuge  doque  lhedavaõ  emvirtude  deste  publico  instromento  pu¬ 
ra  irrevogável  quitaçaõ  deste  [|dia  p(ar)a  todo  sempre,  evendia,  como  vendeo]  aodito 
comprador  porseu  procurador  Bastante  adita  Ilha 

contadas  as  suas  entradas  eserventias  elogradouros  asim  etaõ  perfeitamente  como  elle  ven¬ 
dedor  apessuhia  edezistia  detodo  direito  esenhorio  acçaõ  posse  quenella  tinha  a\etudo 
larga  na  maõ  delle  comprador  para  que  dadita  Ilha  eterra  faça  epossa  fazer  co¬ 
mo  couza  sua  própria  queja  hê  porbem  deste  publico  instromento  edella  pode 
tomar  posse  Real  eactual  Civel  ecorporal  porsy  ou  porquem  lheaprover  ser  mais 
figura  nem  ordem  dejuizo  equer  atome  quer  naõ  lhahâ  pordada  aelle  dito 
Antonio  Lopes  do  Valle  porseu  constituinte  comprador,  eohâ  pormetido  nadi- 
ta  terra,  esehaõ  por  Citado  ea  ella  naõ  tinha  duvida  nem  embargos  alguns  an¬ 
tes  lheavia  pordada  etrespassada  pella  clauzulla  constitutis  para  q(ue)  elle  compra- 
doragoze  como  couza  sua  própria  para  sy  eseus  filhos  eherdeiros  asendentes  ede- 
sendentes  eprometia  como  logo  prometeu  denem  <f  >emtempo  algum  nem  porsy 
nem  por  outro  hir  contra  estavenda  ehindo  naõ  quer  ser  ouvido  em  Juizo  nem 
fora  delle  sem  primeiro  depozitar  namaõ  delle  comprador  opreço  davenda  emdobro 
eafeitura  desta  emtres  dobro  para  que  avia  a  elle  comprador  porabonado  d'antaõ 
para  agora  edagora  para  antaõ  eseobrigou  porsua  pessoa  ebens  prezentes  efucturos  e- 
terssa  desua  alma  que  aelle  oqual  hê  ecomprimento  destaescriptura  aputecara  e- 
lhefazer  Sempre  boa  edeposse  pacifica  sedar  porautor  edefenssor  atoda  apessoa  oupessoas 
quealguãs  duvidas  movaõ  contra  estaescriptura  asua  própria  custa  edespesas  aqual 
clauzulla  depozitaria  eeu  Taballiaõ  apedimento  dosprocuradores  docomprador  even- 
dedor  pormidizerem  que  debaixo  delia  estavaõ  ávidos  econtratados  aquehuns  eoutros 
outorgaraõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  estipulante  easeitante 
estipuley  easeitei  em  nome  dosprezentes  eauzentes  aquem  tocar  possa  emfê  e- 
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everdade  asim  odisseraõ  emandaraõ  Ser  feito  este  instro mento  nesta  notta  demim  Taba- 
liaõ  para  delia  dar  os  tresllados  sendo  atudo  por  testemunhas  que  prezentes  estavaõ  Luis  de 
Mendonça,  Damiaõ  da  Costa,  e  Manoel  Gonçalves  naVarro,  que  todos  asignaraõ 
com  os  procuradores  dovendedor  Comprador  eeu  Manoel  desouza  Furtado  Taballiaõ  q(ue) 
oescrevy  =  O  Cappitaõ  Iozê  Rabello  Falcaõ  =  Antonio  Lopes  do  Valle  =  Luis  de  Men¬ 
donça  =  Damiaõ  da  Costa  Pinheiro  =  Manoel  Gonçalves  naVarro  =  oqual  tresllado 
deescriptura  eu  Manoel  desouza  Furtado  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  escri¬ 
vão  dos  orfaons  defuntos  eauzentes  Capelas,  ereziduos,  ecaptivos  porsua  Alteza  que  Deus 
Guarde  nesta  Cidade  desaõ  Christovaõ  Capitania  desSergipe  deElRey  fis  tres- 
ladar  bemfíel  demeuLivro  denottas  onde  atomey  evay  naverdade  sem  couza  quedu- 
vida  faça  aoqual  mereporto  emtodo  eportodo  Suscrevy  easigney  demeu  Signal 
publico  quetal  hê  aosnovedias  domes  deseptembro  deseiscentos  esetenta  edois  annos= 
estava  osignal  publico=  Manoel  desouza  Furtado=  Tresllado  da  escriptura  devenda 
quefes  Cosme  Rodrigues  Delgado  esua  mulher  Catherina  Tavares  aBras  Viey- 
ra  dehuã  Ilha  emoRyo  desaõ  Francisco=  Saibaõ  quantos  este  publico  instromen- 
to  devenda  epura  irrevogável  quitaçaõ  virem  que  no  anno  do  nascimento  denosso  Senhor 
Iesus  Christo  demil  eseiscentos  esincoenta  esinco  annos  aos  vinte  etrês  dias  domes  de- 
Abril  dodito  anno  empouzadas  deCosme  Rodrigues  Delgado  citas  noLugar  do- 
termo  daCidade  desaõ  Christovaõ  Capp(i)t(ani)a  desergipe  de  El  Rey,  emprezença  demim 
Taballiaõ  edas  testemunhas  aodiante  nomeadas  paresseraõ  aisto  prezentes  eoutor- 
gantes  vendedores  Cosme  Rodrigues  Delgado,  ebemassim  sua  mulher  Catha- 
rina  Tavares  edaoutra  como  comprador  Bras  Vieyra  pessoas  huns  eoutras  pormim 
Taballiaõ  Reconhecidas  emoradores  nesta  Cappitania,  eporelles  vendedores  am¬ 
bos  juntos  ecada  hu  por  sy  sô  insolidum  asaber  marido  emulher  Sobre  ditos 
foi  dito  que  elles  entre  os  mais  bens  que  pessuhiaõ  derais  hera  como  hê  huâ  I- 
lha  que  emdote  e  cazamento  lhedeu  seu  Pay  esogro  Manoel  Tavares  Cabral 
noRio  desaõ  Francisco  entre  a  Barra  dopeagohy  donde  morou  Andre  da  Ro¬ 
cha,  Ilha  quefoi  de  Ioaõ  Barboza  indo  deaguipepara  peseasabosü  dabanda 
donorte  que  cabe  aCappitania  dePemambuco  aqual  odito  seu  Pay  esogro 
Manoel  Tavares  Cabral  pessuhia  muitos  annos  houve  de  Compra  de  Ioaõ  de 
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de  Albuquerque  como  mais  Largamente  constava  dos  titullos  que  aprezentava  livre 
izenta  Sem  foro  nem  tributo  Somente  dizimo  aDeus  aqual  vendiaõ  como  defeito  Logoven- 
deraõ  aodito  outorgante  Comprador  que  prezente  estava  Bras  Vieyra,  poipreço  equantia 
serta  desem  milreis  emdinheiro  decontado  ouro  eprata  moeda  corrente  deste  Reyno  cuja  q(uan)t(i)a 
comfessaraõ  osditos  estarem  pagos  esatisfeitos  damaõ  dodito  comprador  perante  mim  Ta- 
balliaõ  muito  aseu  gosto  evontade  deque  lhedavaõ  envirtude  deste  publico  instromento 
pura  e  irrevogável  quitaçaõ  desta  era  para  todo  Sempre,  evendiaõ  como  venderão  ao¬ 
dito  comprador  adita  Ilha  comtodas  assuas  entradas  esaidas  eserventias  elogradores  assim 

[fetaõ  perfeitam(en)te  como  elles  Vendedores]  apessuhião  edezistiaõ  detodo  odireito 
esenhorio  acçaõ  rezaõ  posse  que  nella  tivessem  etu- 

do  namaõ  delle  comprador  para  que  dadita  Ilha  eterras  façaõ  epoçaõ  fazer  como  couza 
sua  própria  que  jahê  porbem  deste  publico  instromento  edella  pode  tomar  posse  Real 
actual  eivei  e  corporal  por  sy  ou  porquem  lhe  aporver  sem  mais  figura  nem  ordem  deju- 
izo  equer  atome  quer  naõ  daõ  a  elle  dito  comprador  por  emvistido  nella  estaõ  porsytados 
ea  ella  naõ  tenhaõduvida  nem  embargos  alguns  antes  lheaviaõ  pordada  etrespas- 
sada  pella  clauzulla  constytuti  para  que  elle  comprador  agoze  como  cousa  sua  própria 
para  sy  eseus  filhos  herdeiros  asendentes  edesendentes,  epormetiaõ  como  Logo  pormete- 
raõ  denunca  emtempo  algu  nem  porsy  nem  por  outrem  contra  esta  venda  indo  naõ 
querem  ser  ouvidos  emjuizo  nem  fora  delle  sem  primeiro  depozitarem  namaõ  delle 
comprador  opreço  davenda  indo  hu  afeitura  desta  entres  dobros  porque  aviaõ  a  ele 
comprador  para  bonado  dantam  para  agora,  edagora  para  antam  eseobrigavaõ  como 
Logo  Seobrigaraõ  porsuas  pessoas  ebens  prezentes  efucturos  eterças  desuas  almas  que 
aelle  em  comprimento  desta  escriptura  abotecaraõ  alhefazerem  sempre 
boa  depas  epacifíca  esedarem  porautores  edefençores  atoda  apessoa  oupessoas  queal- 
guã  duvida  movaõ  contra  esta  escriptura  asua  própria  custa  edespeza  aqual  clau¬ 
zulla  depozitaria,  pus  eu  Taballiaõ  apedimento  daspartes  pormedizerem  que  de¬ 
baixo  delia  estavaõ  havidos  econtratados  oque  huns  eoutros  outorgavaõ  easeitavaõ 
eeu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  estipulante  easeitante  aestipuley  easeitey  em- 
nome  dosprezentes  eauzentes  aquem  tocar  posa  emfê  deverdade  assim  odisseraõ  e- 
mandaraõ  ser  feito  este  instromento  nesta  notta  demim  Taballiaõ  para  delia 
dar  os  tresllados  que  necessários  forem  Sendo  atudo  portestemunhas  que  prezentes 
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estavaõ  o  Cappitaõ  Matheus  Manicho  Barros,  Francisco  Lopes  da  Vellar,  queto- 

dos  asignaraõ  com  osditos  outorgantes  maridoemulher  Cosme  Rodrigues  Delgado,  e- 

Catharina  Tavares  eodito  aseitante  ecomprador  Bras  Vieyra  eu  Taballiaõ  Ioaõ 

Carvalho  da  Costa  que  oescrevy=  Oqual  tresllado  deescriptura  eu  Ioaõ  Carvalho 

da  Costa  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enottas  escrivaõ  deorfaons  edefuntos  eauzentes 

nestaCidade  desaõ  Christovaõ  Cappitania  de  Sergipe  deElRey  porsua  Magestade 

fis  treslladar  ehü  meu  Livro  de  nottas  donde  atomey  bemefielmente  aquemerepor- 

to  quefis  tresladar  easigney  demeu  publico  Signal  Seguinte  quetal  hê=  estava 

oSigal  publico=  Tresllado  daescriptura  dedote  quefes  Manoel  Tavares,  ebemassim 

sua  mulher  Maria  da  Roza,  a  Cosme  Rodrigues  Delgado,  comsua  filha  Catharina 

Tavares=  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  deescriptura  dedote  epura  equitaçaõ 

virem  que  noanno  do  Nasçimento  denosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  eseiscentos  esincoenta 

ehü  annos,  aos  treze  dias  domes  de  Março  dodito  armo  nos  Lemitos  doseu  Rial  termo 

daCidade  desaõ  Christovaõ  Cappitania  deSergipe  deElRey  empouzadas  de- 

Manoel  Soares  emminha  prezença  edastestemunhas  aodiante  nomeadas  porel- 

le  Manoel  Tavares,  ebem  assim  sua  mulher  Maria  da  Roza  [fCosme  Ro(drigu)iz  todos] 
[jpessoas  por  mim  Tabaliaõ  reconhecidas,  epor  elles  Manuel  Tavares  e  sua  mulher  Maria]  [J,j 
da  Rosa]  foraõ  ditos  que  elles 

pormeteraõ  emdote  decasamento  a  Cosme  Rodrigues  para  cazar  comsua  filha  Catha 
rina  Tavares  tres  peças  do  gentio  deGuine  asaber  huã  negra  pornome  Maria,  ehuã 
crioulla  sua  filha  pornome  Luzia,  ehu  seufilho  pornome  Mathias  outrosim  crioul- 
lo,  ebem  assim  huã  Sorte  deterra  quetem  no  Ryodesaõ  Fracisco  que  hê  hua  Ilha  em 
que  elles  moraraõ  napassagem  doRyo  desaõ  Francisco,  entre  a  Barra  do  peagohi  donde 
morou  Andre  da  Rocha  ea  Ilha  quefoi  de  Ioaõ  Barboza  indo  de  cajuipe  para  pe- 
arabussü  dabanda  donorte  que  cabe  a  Cappitania  de  Pernambuco,  eassim  mais  trin¬ 
ta  arobas  detabaco,  edeclaraõ  osdotadores  que  elles  davaõ  epormeteraõ  como  de¬ 
feito  logo  deraõ  a  Ilha  com  ogado  que  Seachase  natal  Ilha  emais  pertençaõ  q(ue) 
odito  dotador  pertençaõ  elogo  pellos  dotadores  foidito  emminha  prezença  edas¬ 
testemunhas  aodiante  nomeadas  que  entre  os  mais  bens  de  Rais  que  pessuhiaõ  bem 
assim  hera  adita  Ilha  elhepertençe  aelles  dotadores  pella  terem  de  Ioaõ  deAl- 
buquerque  eadotavaõ  destedia  para  todo  Sempre  aseu  genro  Cosme  Rodrigues 
Delgado  para  elle  eseus  herdeiros  esucessores  edella  como  demais  que  lheprometeu 
disse  elle  Cosme  Rodrigues  lhedava  edaeste  revogável  quitaçaõ  etiravaõ  ere 
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e  Renunçiavaõ  desy  toda  acçaõ  poderiaõ  domínio  □  util  Senhorio  quenadita  I- 
lha  tem  nelle  seu  genro  sederaõ  tres  passariaõ  todo  odireito  quenella  tem  destedia 
para  todo  sempre  comtodas  assuas  açoens  Reais  actuais  prezentes  efucturas  eporeste 
instromento  lhedaõ  poder  elugar  para  que  porelle  ououtrem  tome  posse  dadita 
terra  ellha  no  sitio  nomeado  ecomo  sedava  poipago  esatisfeito  entregue  detodo  odo- 
te  que  o  dito  seu  sogro  esogra  lheavia  pormetido  equeporelles  nem  por  seus  herdeiros  as- 
sedentes  edesendentes  pomaõ  fez  [sic]  obrigado  os  ditos  dotadores  pello  qual  dote,  porquan¬ 
to  ohavia  resebido  ecobrado  econfessou  diente  de  mim  Taballiaõ  terem  sy  osobredito 
pormetido  emtestemunho  deverdade  pediraõ  amim  Taballiaõ  que  esta  escriptura  dedote 
epura  quitaçaõ  de  Recebimento  botasse  neste  meulivro  denottas  sendo  testemunhas  Do¬ 
mingos  Lopes  Luis  Graçes  quetodos  reconheço  Serem  os  que  aqui  asignaraõ  comodotador 
edotadora  ecobrador  egenrro  dosditos  dotadores  ecomigo  Taballiaõ  que  o  escrevy=  Mano¬ 
el  Tavares  Cabral  asigno  arogo  deminha  mulher  Manoel  Tavares  Cabral=  Domingos 
Lopes  Luis  Graces=  Cosme  Rodrigues  Delgado=  Oqual  tresllado  de  escriptura  dedote  eu 
Ioaõ  Carvalho  da  Costa  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enottas,  escrivaõ  deorfaons  edefuntos 
eauzentes  fis  treslladar  dehü  livro  denottas  demeu  antecessor  Ioaõ  Corrêa  Amau  queeu 
Reconheço  Ser  asua  Letra  oqual  elle  naõ  esta  asignado  emodito  Livro  aque  merepor- 
to  queasigney  efis  treslladar  comadita  declaraçaõ  aque  mereporto  que  measigney  de- 
meupublico  signal  seguinte  quetal  hê=  estava  osignal  publico  =  Auto  deposse  = 

Anno  do  Nasçimento  denosso  senhor  Iesus  christo  demil  eseiscentos  etrinta  annos  aos- 
nove  dias  dodito  mes  eanno  fui  eu  escrivaõ  aoRio  desaõ  Francisco,  esendo  lâ  are- 
querimento  de  Manoel  Tavares,  elogo  me  foi  aprezentada  huã  escriptura  deven- 
da  que  lhefes  Ioaõ  de  Albuquerque  por  oTaballiaõ  Gaspar  Ferreira  feita  a  qua¬ 
tro  dias  domes  de  Ianeiro  dadita  era  epor  meaprezentar  adita  escriptura  de- 
venda  amim  Manoel  Gomes  escrivaõ  que  ora  Sirvo  nas  Alagoas  sulenorte 
eseus  destritos  porelle  mefoi  requerido  conforme  sua  escriptura  devenda  em  q(ue) 
eu  escrivaõ  era  mandado  lhedesse  posse  lhadey  namaneira  seguinte  nodito 
dia  eelle  dito  Manoel  Tavares  atomou  epasseiou  nadita  Ilha  aqual  Ilha 
esta  napassagem  dodito  Ryo  desaõ  Francisco  junto  depiasabessu  para  ja- 
cuipe  entre  a  Ilha  emque  vive  Ioaõ  Barboza,  eo  Ryo  depiagui  tomando 
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Posse  delia  etudo  mais  tocante  adita  Ilha  edetudo  tomou  posse  pacifica¬ 
mente  Sem  contradiçaõ  depessoa  alguma  elogo  eu  escrivaõ  emaltas  vozes  disse 
tres  vezes  sehavia  alguã  pessoa  ou  pessoas  que  puzesse  embargos  adita  posse  e- 
pornaõ  haver  contradiçaõ  depessoa  alguâ  lhadey  eivei  eautual  como  direito 
Serequer  comtodos  os  direitos  que  neçessarios  me  paresseraõ  para  ella,  easim  mais  tem 
ja  plantado,  rossa  nella,  emilho,  feijoens,  eoutras  cousas,  emfê  etestemunho  de- 
verdade  físeste  auto  deposse  onde  asigney  eastestemunhas  que  prezentes  estavaõ 
Francisco  Nunes,  e  Domingos  Gonçalves  e  Marzagaõ  e  Antonio  de  Freitas  =  Ma¬ 
noel  Gomes  =  Francisco  Nunes  =  Antonio  de  Freittas  =  Domingos  Gonçalves  Mar¬ 
zagaõ  =  Poresta  procuraçaõ  pormim  feita  easignada  faço  meu  procurador  ao- 
Senhor  Manoel  Tavares,  para  que  possa  tomar  posse  dehu  quarto  de  legoa  de- 
terra  que  estâ  no  Rio  de  saõ  Francisco  emhuã  Ilha  que  estâ  napassagem  do- 
Ryo  indo  de  Piassabusu  para  cajuipe  aqual  mepertençe  por  huã  data  demayor 
quantia  que  tenho  Das  maõs  Mathias  de  Albuquerque  que  medeu  emnome  deMa- 
thias  de  Albuquerque,  digo  Duarte  de  Albuquerque  avinte  quatro  de  Ianeiro  de- 
mil  eseiscentos  etrinta  annos=  Ioaõ  de  Albuquerque  a  vinte  quatro  de  Ianeiro  de- 
mileseiscentos  etrinta  annos=  Ioaõ  de  Albuquerque  de  Mello=  Saibaõ  quantos  este 
publico  instromento  devenda  eobrigaçaõ  virem  que  no  ano  do  Nasçimento  denos- 
so  senhor  Iesus  Chisto  demil  eseiscentos  etrinta  annos,  aos  quatro  dias  domes  de 
Ianeiro  dodito  anno,  nesta  Villa  de  OLindaCappitania  dePemambuco  nas  Ca- 
zas  damorada  de  Ioaõ  de  Albuquerque  de  Mello,  onde  eu  Taballiaõ  fui  estan¬ 
do  elle  ahy  prezente,  ebem  asim  sua  mulher  Donna  Maria  deVera,  dehua 
parte  edaoutra  Manoel  Tavares  morador  noRyo  desaõ  Francisco  logo  pelo 
dito  Ioaõ  de  Albuquerque  de  Mello  esuamulher  foi  dito  em  minha  prezen- 
za  edas  testemuhas  aodiante  nomeadas  que  entre  osmais  bens  deraiz  quetinhaõ 
epessuhia  nesta  dita  Cappitania  bem  assim  heraõ  quatro  legoas  deterra  em- 
quadra  nos  Limitis  dodito  Rio  de  saõ  Francisco  que  ouveraõ  portitullo  dedata 
de  Mathias  de  Albuquerque  como  procurador  deseu  Irmaõ  Duarte  de  Al¬ 
buquerque  Coelho,  Cappitaõ  egovemador  desta  dita  Cappitania,  deque  lhe- 
Deu.  Carta  para  aspoder  tomar  onde  quizesse,  daqual  terra  disseraõ 
vendiaõ  edefeito  venderaõ  porbem  deste  instromento  aodito  Manoel  Tava- 
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Tavares  deste  dia  portodo  Sempre  para  elle  esua  mulher,  filhos  eherdeiros  que  apôs 
elles  virem  desenderem  hü  quarto  de  Legoa  nosditoslimites,  nodito  Ryo  napassa- 
gem  indo  depiasabusü  para  o  Caipe  entre  opiagui,  eallha  emque  vive  Ioaõ  Bar- 
boza  isto  empreço  equantia  dedes  milreis  que  entantos  estavaõ  ávidos  econcertados 
pagos  emdinheiro  de  contado  que  correrão  econfeçaraõ  ter  reçebido  dodito  Comprador 
eparasim  estarem  pagos  lhedavaõ  edefeito  deraõ  porbem  deste  instromento  plenaria 
egeral  quitaçaõ  destedia  para  todo  Sempre  easeus  bens  herdeiros,  eque  desy  tiravaõ 
todo  odireito  acçaõ  epropriedade  que  nodito  quarto  de  Legoa  alegava  tiveraõ  epello 
tempo  diente  podiaõ  ter,  etudo  doavaõ  etrespassavaõ  nodito  comprador  para  que  agora 
enunca,  digo  agoragozepessua  enella  edella  faça  oque  lhebem  vier  eaprover  como  cou- 
za  queja  era  porbem  deste  instromento,  pello  qual  heraõ  contentes  tomase  epu- 
desse  tomar  aposse  que  lhesdava  porquanto  deagora  lha  aviaõ  porelle  pordada 
eouviaõ  prometido  eemvestido,  porserem  da  clauzula  constitutis,  eprometeraõ 
eseobrigaraõ  delhefazerem  boa  edepâs  esta  venda  dequem  lha  contradizer  qui- 
zer  esedarem  porautores  edefençores  ascausas  edemandas  easfazerem  assua  custas 
elhepagarem  asperdas  edanos  que  porisso  reseber,  eque  naõ  viraõ  comnenhuâ  du¬ 
vida  irem  embargos  aesta  venda  emtempo  algu  emparte  nem  emtodo  eem 
Juizo  nem  fora  delle  quando  naõ  querem  Ser  ouvidos  esaõ  contente  lheseraõ  dene¬ 
gados  todos  remedios  dedireito  eacçaõ  para  oque  renunçiavaõ  juizes  deseuforo  Le- 
ys  Liberdades,  eomais  que  alegar  possa,  edenada  uzaraõ  Senaõ  terem  emanterem 
este  instromento  damaneira  quenellese  contem  para  Comprimento  da  qual 
obrigaçaõ  suas  pessoas  ebens  havidos  eporhaver,  e  emfê  etestemunho  deverdade  assim 
outorgaraõ  emandaraõ  fazer  este  instromento  emque  asignaraõ  quepediraõ 
easeitaraõ,  eodito  Manoel  Tavares  oaseitou  nadita  conformidade  eeu  Ta- 
balliaõ  a  seito  emnome  dequem  tocar  auzente  como  pessoa  publica  estipu- 
lante  ea  seitante  Sendo  prezente  portestemunhasloaõ  Ribeiro,  esalvador  Pe¬ 
reira  eeu  Gaspar  Pereira  Taballiaõ  oescrevy  Ioaõ  de  Albuquerque  de  Mello  = 

Donna  Maria  deVera  Tavares  =  Salvador  Pereira  =  Ioaõ  Ribeiro  =  eeu  sobre 
dito  escrivaõ  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Villa  de  OLinda  Ca¬ 
pitania  de  Pernambuco  que  comelle  Copiey  dodito  Livro  denottas  que  esta 
lançado  onde  atomey  oquemereporto  Confery  Subscrevy  easigney  do- 
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comopublico  signal  custumado  erazo  dequeuzo=  estava  osignal  publico=  Diz  Ioaõ 
de  Albuquerque  de  Mello  que  pella  qualidade  desua  pessoa  eserviços  seus  edeseusPais 
Mathias  deAlbuquerque  selhedê  alguma  data  deterra  nesta  Cappitania  Pedea- 
vossa  senhoria  quatro  legoas  emquadra  para  apoder  tomar  juntas  ou  empartes  co¬ 
mo  maisquizer  emais  quer  partes  desta  Cappitania  desesmaria  oupordorellutas  ereçe- 
bera  merçe  =  Despacho  =  Passe  carta  dedata  aosuplicante  dequatro  legoas  deterra  em 
quadra  asquais  poderá  tomar  juntas  ou  empartes  como  mais  quizer  emquais  quer  par¬ 
tes  desta  Cappitania  onde  naõ  fundaõ  nem  prejudicar  aterçeiro  nem  aoutras  car¬ 
tas  quehaj amais  antiguas  eladey  pellos  donatários  desta  dita  Cappitania  aos  seis  de- 
Mayo  demil  eseiscentos  evinte  eseis=  [f]  =  Carta=  Mathias  de  Albuquerque 
Cappitaõ  General  eGovemador  deste  estado  doBrazil  et  (  coeter)a  Faço  saber  aosque  esta 
minha  carta  foi  mostrada  eoconheçimento  delia  aodireito  pertençer  que  Ioaõ  de 
Albuquerque  deMello  mefes  apetiçaõ  atras  escripta  aqual  vista  doque  nella 
alega  pordezejar  deMefazer  mersse  hey  porbem  delhedoar  emnome  dosenhor  Du¬ 
arte  de  Albuquerque  meu  irmaõ  emospoderes  tenho  quatro  legoas  deterra  emquadra 
asquais  poderá  tomar  iuntas  ou  empartes  como  mais  quizer  emcoais  quer 
partes  desta  Cappitania  desesmaria  asdevollutas  onde  naõ  findado  nem 
prejudicar  aterçeiro  nem  aoutras  cartas  que  haja  mais  antiguas,  dadas  pellos 
donatários  desta  dita  Cappitania  asditas  quatro  legoas  deterra  enquadra  dou  e- 
conçedo  aodito  ioaõ  de  Albuquerque  de  Mello  contodas  asauguas  pastos  emadei- 
ras  que  nellas  ouver  para  que  □  seus  herdeiros  edeçendentes  □ 
sempre  sem  duvida  nem  contradiçaõ  depessoa  alguã  edaposse  sefarâ  termo 
nas  costas  desta  minha  carta  quesecumpra  eguardarainteiramente  como 
nella  secontemSem  embargo  nem  duvida  alguã  eseregistarâ  nos  Livros  das 
datas  esesmaria  desta  dita  Capitania  dado  nesta  Villa  de  OLinda  Sobmeu 
Signal  esinete  deminhas  armas.  Pedro  Teixeira  Franco  afes  aos  seis  de  Mayo 
Anno  do  Nasçimento  denosso  senhor  Iesus  christo  demil  eseiscentos  evinte  eseis  = 
Mathias  de  Albuquerque  =  Carta  dedata  a  Ioaõ  de  ALbuquerque  deMello  deqjua} 
tro  legoas  deterra  enquadra  que  poderá  tomar  sem  □  emparte  □  quizer 
emquais  quer  partes  desta  Capitania  ou  sesmaria  oupor  devollutas  emnome  dosenhor 
Duarte  de  Albuquerque  meu  Irmaõ  FicaRegistada  acarta  atras  pormim 
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Ioaõ  Rodrigues  Fia[f]is  escrivão  dasdatas  eRegistos  emoLivro  vinte  edois  □  quarenta 
eseis  equarentaeseteem  vinteehumdelaneiro  demil  eseiscentos  evinte  eseteannos 
Ioaõ  Rodrigues  Fia[f]is,  Oqualtresllado  de  Carta  dedata  eu  Gaspar  Fernaqndes 
Taballiaõ  publico  de  judiçial  enottas  nesta  Villa  de  OLinda  eseutermo  Cappitania  de 
5  Pernambuco  □  comelle  eofeito  ahy  doqual  □  legoa  fis  treslladar 

doproprio  livro  denottas  e  atorney  a  Ioaõ  deAlbuquerque  Mello  eaSignou  deComo 
0  Recebe  elogo  euescrivaõ  ecomo  offiçial  abaixo  asignado  Sobscrevy  easigney  em 
Razo  vinteedois  de  Janeiro  demil  eseiscentos  evinteesete  annos  =  Gaspar  Fernandes  =  Concor- 
tado  pormim  Taballiaõ  Gaspar  Fernandes  =  ecomigo  Taballiaõ  Vicente  Gomes  = 


1°  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  deescriptura  devenda  deterras  equi- 
taçaõ  emtodo  dopresso  delias  oucomo  emdireito  milhor  nome  lugar  haja  edizer  se 
possa  virem  que  noanno  do  Nasçimento  de  Nosso  senhor  Iesus  Christo  demileseiscentos 
esetenta  edois  annos  aos  trese  dias  domes  de  Dezembro  dodito  anno  nestaVilla 
deSaõFrancisco  Cappitania  dePernambuco  neste  Mosteiro  desaõ  Francisco  ondeeu 
I5  Taballiaõ  aodiante  nomeado  fui  chamado  esendo  ahy  perante  mim  pareçeraõ  para 

prezentes  eotorgantes  asaber  dehuma  como  vendedor,  0  Alfferes  Francisco  Alv(a)res  Bizer- 
ra  por  sy  e  como  procurador  desua  May  Ioanna  Bizerra  como  meconstou 
por  huma  procuraçaõ  que  Logo  Meaprezentou  feita  pello  Taballiaõ  Antonio 
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da  Motta  aos  seis  dias  do  mes  de  Septembro  demil  eseisçentos  esesenta  edois  annos  naõ 
lhedâ  poderes  para  vender  quais  quer  bens  deRais  quetenha:  nesta  Villacujo  tresllado  dadita 
procuraçaõ  deverbo  adverbum  hê  oseguinte=  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  de- 
poder  eprocuraçaõ  Bastante  virem  que  noanno  do  Nasçimento  denosso  Senhor  Ie- 
sus  Christo  demil  eseisçentos  esessenta  edois  annos  dos  seis  dias  domesdeseptembrododito 
armo  nasCazasdamorada  de  Ioanna  BizerraDonna  Viuva,  aonde  eu  Taballiaõ 
fuichamado  eahy  perante  mim  paresseu  Ioanna  Bizerra,  eporella  foi  dito  emmi- 
nha  prezença  edastestemunhas  aodiante  nomiadas  easignadas  que  ella  hora  por- 
bem  deste  publico  instromento  nomilhor  modo  via  emaneira  quepossa  eemdi- 
reito  mais  valler  fes  eordenava  econstituhia  como  defeito  logo  foi  ordenou  econs- 
tituhio  porseus  Sertos  eemtudo  Bastantes  procuradores  a  Amaro  Bizerra,  An- 
tonio  Martins,  eaFrancisco  Alv(ar)es  Bizerra  seu  filho  mostradores  que  seraõ  deste 
instromento  aosquais  disse  que  dava  cedia  etrespassava  todo  seu  livre  ecomprido 
poder  mandado  espeçial  egeral  quam  bastante  emdireito  serequer  para  quepor- 
ella  constituinte  eemseunome  como  ella  própria  emsua  pessoa  possaõ  osditos 
Seus  procuradores  todos  tres  juntos  ecada  hum  delles  desporsy  insollidum  na- 
Villa  doPenedo  doRio  desaõFrancisco  eaonde  com  ella  Seacharem  enecessarios 
lhefor  vender  ealhear  edescanbar  huas  terras  quetem  epessue  nadita  Villa  ea 
Signar  nas  escripturas  devenda  quenasditas  terras  fizerem  cobrar  eaRecadar  eassuas 
maons  haver  todo  o  seu  dinheiro  ouro,  prata,  asucares  escravos  emcomendas  etudo 
ornais  que  seuforlhepertençer  porqual  quer  titullo  erezaõ  queseja  estando  a- 
contas  comseus  devedores  epessoas  outras  fenesêllas  eacaballas  Liquidando  Restos 
ealiand'os  edetudo  quanto  Resseberem  poderaõ  dar  quitaçoens  publicas  erazas  co¬ 
mo  pedidas  lheforem  eobstantes  embargantes  que  tudo  logo  dar  epagar  naõ 
quizerem  os  poderaõ  mandar  Citar  elevar  a  Juizo  perante  quais  quer  Juizes  ejul- 
gadores  onde  eperante  quem  a  Conheçimento  dacauza  ou  cauzas  comdireito 
pertençer  ehir  contra  elles  ecadahum  delles  lider  contestar  assoens  proporLi- 
bellos  autos  petiçoens  execuçoens  Razoens  offeresser  edar  easignar  edaspartes  Con¬ 
trariar  alegando  mostrando  edefendendo  seudireito  ejustiça  emtodas  suas  causas 
edemandas  Civeis  ecrimes  emquefes  Reo  autor  era  asim  nos  auditórios  ecleziasticos 
como  Secullares  nelles  ouvir  sentenças  edezembargos  enasdadas  emseufavor 
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consentir  etirallas  do  proçesso  edellas  asua  divida  execução  edar  Contrariar  apellar  eagra- 
var  tudo  seguir  eRenunciar  athê  mayor  alçada  efinal  sentença  dosupremo  Sendo  fazen¬ 
do  protestos  pedimentos  embargos  Sequestros  lanssos  penhoras  Remate  de  bens  lançar  nel- 
les  sem  licenssa  das  Justiças  enaalma  delia  constituinte  poderaõ  jurar  juramento 
de  Calumnia  Sizorio  veritate  disenda  eoutro  qual  quer  liçito  juramento  enaalma  das- 
partes  adverssas  odeixar  fazer  edar  desuspeitos  imtimar  atodos  os  Julgadores  emais 
Offiçiais  delustiça  que  suspeitos  lheforem  portais  osRecuzar  denovo  nelles  consentir 
comnovas  suspeitas  lhever  dosquais  edeseus  Ministros,  poderaõ  tirar  instromentos 
deaggravos  cartas  testemunháveis  encontradores  eos  acuzar  delia  constituinte  cumprir 
eguardar  compoderes  deosubstaballeçer  os  procuradores  que  quizerem  com  estes  oulimita- 
dos  poderes  eos  Revogar  selhes  paresser  ficando-lhe  esta  Semprefírme  evallioza  parade- 
la  vizarem  livre  egeral  administraçaõ  erezerva  para  sua  pessoa  toda  anova  citaçaõ  com 
obrigaçaõ  que  todo  ofeito  dito  Ressebido  easignado  pellos  ditos  Seus  procuradores  eSobsta- 
balleçidos  ouver  porbem  feito  firme  evalliozo  deste  dia  para  todo  sempre  edesereno  Rel- 
levados  doencargo  da  satisdaçaõ  que  o  divesto  otorga  Sob  obrigaçaõ  desua  pessoa  ebens 
que  esta  lheobrigou  emfê  etestemunho  deverdade  assim  0  otorgou  emandou  fazer 
este  instromento  nesta  notta  emque  asignou  Sendo  testemunhas  prezentes  Andre 
deCarvalho  Moutinho,  eFellicianno  Mendes  quetodos  osignaraõ,  eeu  Antonio 
da  Motta  Taballiaõ  queoescrevy=  Ioanna  Bizerra=  Andre  de  Carvalho  Moutinho,  =Fe- 
licianno  Mendes=  eeu  Antonio  da  Motta  Taballiaõ  do  publico  judiçial  enottas  nes¬ 
ta  Villa  dei  OLinda  eseu  termo  por  El  Rey  nossosenhor  que  este  instromento  emmeu 
Livro  deNottas  tomey  edelle  aquemereporto  treslladey  bem  efielmente  doproprio  quefi- 
ca  emmeuLivvo  denottas  onde  atomey  esobscrevy  easigney  demeu  publico  Signal  q(ue) 
tal  hê=  Signal  publico=  emtestemunho  deverdade=  Antonio  daMotta  ejusto 
com  adita  procuraçaõ  odito  Alfferes  Francisco  Alv(ar)ez  Bizerra  meapresentou  huma  sen¬ 
tença  deamansipaçaõ  poronde  esta  amansepado  epudia  vender  eque  lhepertemses- 
se  cujotresllado  deverbo  adverbum  daditaCarta  deamanssipaçaõ  hê  oseguinte=  Fe- 
licianno  de  Araújo  deAzevedo  Iuis  dosorfaõs  damui  nobre  esempre  Leal  Villa  deo- 
Linda  eseu  termo  capitania  de  Pernambuco  porsua  Magestade  EIRey  nosso  Se¬ 
nhor  Deus  guarde  et  (coeter)a  atodos  os  Corregedores  Ouvidores  justiças  offiçiais  epessoas  des¬ 
te  Reyno  esenhorios  dePortugal  aonde  eperante  quem  esta  minha  carta  dea¬ 
mansipaçaõ  esentença  delia  for  aprezentada  econheçimento  delia  comdireito 
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comdireito  direitamente  deva  ehaja  depertençer  eseu  cumprimento  eefeito  sepedir 
erequerer.  Faço  saber  que  amim  meenviou  adizer  emsua  petiçaõ  porescripto  o  Alfferes 
Francisco  Alv(a)res  Bizerra  filho  deBelchior  Alv(a)res  ja  defunto  queelle  era  mayor 
devinteesinto  annos  equeera  capas  etinha  entendimento  para  poder  Governar  ead 
ministrar  seus  bens  edarconta  detudo  que  selheentregar  aquequeira  justificar  eque 
mepedia  emfim  ecomRazaõ  desuapetiçaõ  a  admitisse  ativar  sua  justificação  eque 
fazendo  a  como  dezia  ejulgasse  mayor  eamansipado  elhemandasse  passar  sua  sen¬ 
tença  deamansipaçaõ,  equeReçeberia  mersse  et  (coeter)a  segundo  quetudo  isto  hera  contendo 
edeclarado  enadita  petiçaõ  dosuplicante  eseu  peditorio  delia  aqual  sendo  meapre- 
zentada  evisto  pormim  nella  mandey  pormeu  despacho  que  justificasse  os  annos 
quedezia,  ejustificado  lhedefereria  Resife  sinco  de  Iulho  demil  eseiscentos  esessenta 
edois  et  (coeter)a  porbem  doqual  meu  despacho  adita  petiçaõ  fora  autuada  pello  escri¬ 
vão  que  esta  passou  emossete  dias  domes  delulho  demil  eseisçentos  esessenta  edous  an¬ 
nos,  eosuplicante  justificou  ocontheudo  nella  por  Inquirição  detestemunhas  queju 
dicialmente  lheforaõ  perguntadas  deque  sefes  sumario  cujo  theor  hê  oseguinte=  A- 
osdous  dias  domes  delulho  demil  eseiscentos  esessenta  edous  annos  emestapovoaçaõ 
deSanto  Antonio  doReçife  termo  da  Villa  deOlinda  empouzadas  doJuis  dos- 
orfaõs  Felliciano  deAraujo  deAzevedo  ahy  fui  eu  escrivaõ  deseu  cargo  arequeri- 
mento  do  orfo  [sic]  o  Alfferes  Francisco  Alv(a)res  Bizerra  eaodito  Iuis  aprezentou  testemu¬ 
nhas  Requerendolhas  perguntasse  comigo  escrivaõ  judiçialmente  aquefoi  satisfeito 
eseus  nomes  editos  seseguem  epara  constar  mandou  fazer  este  termo  Manoel 
Barboza  Aranha  escrivaõ  dosorfaõs  oescrevy=  OCappitaõ  sebastiaõ  desâ  mora¬ 
dor  nesta  povoaçaõ  desanto  Anotnio  do  Reciffe  termo  da  Villa  deOLindateste- 
munha  jurada  aos  santos  Evangelhos  quelhefoidado  pello  dito  Iuis  dos  orfaõs  emque 
pos  amaõ  eprometeu  dizerverdade  doque  lhefosse  perguntado  deidade  quedisseser 
dequarenta  edous  annos  edocustume  disse  nada  eperguntado  aelle  testemunha 
pello  contheudo  napetiçaõ  dojustificante  disse  que  tem  vinte  esinco  annosdei- 
dade  ecapacidade  e  entendimento  para  Sepoder  governar  eadministrar  seus 
bens  edar  conta  detudo  oque  selheentregar  eque  sabe  elle  testemunha  porConhe- 
çer  bem  odito  justificante,  easeuPay  defunto,  easua  May  Ioanna  Bizerra 
eserem  sempre  vizinhos  eal  naõ  disse  easignou  comodito  Iuis  Manoel 
Barboza  Aranha  escrivaõ  dos  Orfaõs  oescrevi=  Sebastiaõ  desâ=  Azevedo 


ó&itmvi 


5 

10 

15 

20 

25 

30 


2^2V 


Gaspar  Dias  Sargento  dacompanhia  do  Cappitaõ  Belchior  Alv(a)res  Camello  teste¬ 
munha  jurada  aos  santos  Evangelhos  quelhefoi  dado  pello  dido  Iuis  dosorfaõs  emque 
pos  suamaõ  eprometeu  dizer  verdade  doque  lhefosse  perguntado  deidade  quedisse  ser 
devinte  eoitoannos  edoCostume  dissenada,  eperguntado  elle  testemunha  pello  con 
teudo  napetiçaõ  dolustifícante  disse  que  odito  justificante  tem  vinte  esinco  annos 
deidade,  equehê  capas  etem  suficiençia  para  Sepoder  Governar  eadministrar  seus 
bens  edar  conta  detudo  oque  lheentregar  eque  sabe  elle  testemunha  porconheçer 
bem  eamuitos  annos  ealnaõ  disse  eaSignou  com  Iuis  quebem  lhedeclarou  adi¬ 
ta  petiçaõ,  Manoel  Barboza  Aranha  escrivão  dos  orfaohs  oescrevy  =  Gaspar  Dias  = 
Azevedo  =  oaludante  Manoel  Rodrigues  santarem  testemunha  jurada  aos- 
Santos  Evangelhos  quelhefoi  dado  pello  dito  Iuis  dosorfaõs  emque  pos  sua  maõ  e- 
prometeu  dizer  verdade  emorador  nesta  povoaçaõ  deSanto  Antonio  doReciffe  ter¬ 
mo  daVilla  deOLinda  deidade  quedisse  ser  dequarentaesincoannos  poucomais 
ou  menos  edocustume  disse  nada,  eperguntado  elle  testemunha  pello  conteúdo  na 
petiçaõ  dojustificante  disse  quetem  vinte  esinco  annos  deidade  eque  hê  capâs 
etem  Suficiençia  para  Sepoder  governar  eadministrar  Seus  bens  edar  conta  de¬ 
tudo  oque  selhe  entregar  oque  sabe  elle  testemunha  poraver  doze  annos  queo- 
conhesse  servindo  desoldado,  eque  hia  assentinellas  comsuas  armas  eque  bem  te¬ 
ria  notai  tempotreze  annos  ealnaõ  disse  easignou  como  Iuis  quebemlhe- 
declarou  apetiçaõ,  Manoel  Barboza  aranha  escrivaõ  dosorfaõs  o  escrevy=  Ma¬ 
noel  Rodrigues  Santarem  =  Azevedo  =  etiradas  asditas  destemunhas  logo  por  par¬ 
te  dosjustificante  foi  dito  quenão  queria  dar  mais  eque  selançaraõ  demais  prova  e- 
que  Requeria  que  esta  inquirição  seajuntasse  aosautos  dapetiçaõ  eque  tudo  junto 
mandasse  ele  Iuis  hir  perante  sy  para  os  sentençiar  o  que  visto  pello  dito  Iuis  o- 
ouve  por  Lançado  emandou  que  Seajuntasse  aosantos  dapetiçaõ  adita  inquiri¬ 
ção  equejuntos  selhefizesse  concluzos  epara  constar  mandou  =  fazer  este  termo  de- 
concluzaõ,  Manoel  Barboza  Aranha  escrivaõ  dos  orfaõns  e  escrevi,  elogo  eu  escri¬ 
vaõ  ajuntey  esta  Inquirição  aos  autos  dapetiçaõ,  etudo  junto  fis  concluzos  ao  Iuis 
dos  orfaõs  Felleciano  deAraujo  de  Azevedo  para  os  sentenciar  como  lheparesser  Iustiça 
epara  constar  fis  estetermo  deConcluzaõ  Manoel  Barboza  Aranha  escrivaõ  dos  or¬ 
faohs  oescrevi  =  segundo  quetudo  isto  hora  contheudo  edeclarado  em-odito  sumario 
detestemunhas  dada  porparte  do  suplicante  o  Alfferes  Francisco  Alv(a)res  Bezer¬ 
ra  com  elle  aseu  Requerimento  sefizeraõ  os  autos  dapetiçaõ  concluzos  osquais  sendo 
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Sendo-me  levados  evistos  pormim  emelles  pronunciey  minha  sentença  dotheor  seguinte 
Vistos  estes  autos  petiçaõ  do  Alfferes  Francisco  Alv(ar)es  Bizerra  testemunhas  por  ella  perguntadas 
pellas  quais  Semostra  najustificaçaõ  tervinteesinco  annos  eser  Capas  esuficiente  para  podergo- 
vemar  seus  bens  eafazenda  ejulgo  mayor  eohey  poramancipado  epasselhe  oescrivaõ  sua  sentença 
deamançipaçaõ  epague  ascustas  dosautos  Recife  doze  de  Iulho  demileseisçentos  sessentaedous  = 
Feliciano  de  Araújo  de  Azevedo  et  (coeter)a  Eindo  dada  estaminhaSentença  fora  ponnim  publica¬ 
da  nodito  diames  eanno  nella  declarado  emandey  seCumprisse  emprezença  daparte  quelogo 
pedio  que  lhedesse  sua  sentença  tiradadoprocesso  deamançipaçaõ  mandey  selhepassassem  para  por- 
ella  sesaber  reger  egovemar  selhepassou  aprezente  pella  qual  Requeiro  atodas  as  sobreditas  justiças 
aquefor  aprezentada  indo  pormim  asignadas  esellada  com  osello  destejuizo  que  antemim  serve  a- 
compraõ  eguardem  efaçaõ  muito  inteiramente  cumprir  eguardar  assim  edamaneira  quenella  se- 
contem  evai  pormim  Iulgado  Sentençiado  edeterminado  com  aqual  emseu  cumprimento  delia 
hü  aodito  Suplicante  o  Alfferes  Francisco  Alv(a)res  Bizerra  poramançipado  para  puder  governar 
Seus  bens  asim  osque  lhetocar  desualegitimadeseuPay  como  todos  osmais  que  possuir  eadque- 
rir  eos  poderá  cobrar  earecadar  easuas  maõs  aver  como  seus  quesaõ,  etirallos  donde  quer  que  estive¬ 
rem  efazer  delles  oquebem  lheestiver  eaprover  queparaisso  lheconçeda  faculdade  paraopoder  fa¬ 
zer  vista  ter  justificado  ser  mayor  decapaçidade  para  Sepoder  governar  easim  oaver  julgada  cum- 
praõ-o  asim  ealnaõfaçaõ  dada  nesta  povoaçaõ  desanto  Antonio  doReciffe  termo  da  Villadeo- 
linda  Cappitania  dePemambuco  SobmeuSignal  esello  aosdoze  diasdomes  delulho  etiradado- 
processo  aostreze  dias  dodito  mes  eanno  doNasçimento  denossosenhor  Iesus  christo  demil  eseiscen- 
tos  esessenta  edous  annos  =  pagou  defeitio  desta  duzentos  esessentareis  edeasignar  nada,  eao- 
Sello  pagou  vintereis  Manoel  Barboza  Aranha  escrivão  dosorfaõs  oescrevy  =  Feliçiano  de- 
Araujo  deAzevedo  =  Aosello  vintereis  =  Valha  sem  sello  excauza  =  Azevedo  =  enaõ  conti¬ 
nha  mais  adita  procuraçaõ  Carta  deamançipaçaõ  aqual  sendo  vista  pormim  pello  dito 
Alfferes  Francisco  Alv(a)res  Bizerra  por  sy  ecomo  procurador  desua  Maisloanna  Bizerra  co¬ 
mo  vendedor  emvirtude  dodito  instromento,  eapareseo  daoutra  como  comprador  oPadre  Frey 
Antonio  da  Esperança  Relligiozo  doPatriarca  saõBentto  como  procurador  dodito  Con¬ 
vento  da  Cidade  da  Bahia  como  comprador  ovendedor  morador  napovoaçaõ  desanto  Antonio 
doReciffe  eocomprador  na  Vidade  da  Bahia  no  Convento  desaõ  Bentto  daditaCidade 
ambor  hera  asy  tentes  nesta  dita  Villa  ambor  pessoas  demim  Taballiaõ  Reconheçidas  elogo 
pello  dito  vendedor  porsy  ecomo  procurador  dadita  sua  Mais  IoannaBizerrafoidito  em- 
minha  prezença  edastestemunhas  aodiante  nomeadas  quehora  entre  osmais  bens  queelle 
vendedor  eadita  sua  Mais  econstituinte  tenha  bem  assimhê  duas  Ilhas  huma  por- 
nome  acoroâ  dos  patos  eaoutra  asima  delia  pomome  a  Ilha  do  Cajueyro  fronteiras  o  I- 
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allha  grande  asquais  todas  assim  edamaneira  que  astem  eposse  elledito  vendedor  eadita 
sua  May  econstituinte  milhor  seser  puder  ter  eaver  contodas  suas  terras  lenhas  matos 
madeiras  arvores  defructo  esem  elle,  pastos  aguas  logradouros  serventias  novas  evelhas  Rotas,  epor 
Romper  contudo  ornais  anexo  epertençentes  asditas  Ilhas,  terras  livres  eizentas  semforo  nem 
tributo  nem  pençaõ  alguma  Salvo  dizimo  aDeus  disse  elle  dito  vendedor  emseunome  ecomo 
procurador  desua  May  que  deseu  motoproprio  elivre  vontade,  sem  Constrangimento  depessoa 
alguma  que  aisso  omova  ou  constranja,  vendia  como  defeito  vendeu  evendido  temdehoje 
para  todo  sempre  aodito  Padre  Frey  Antonio  da  Esperança  para  o  Convento  desaõ 
Bentto  daBahia  comoprocurador  dodito  Convento  para  osditos  Relligiozos  prezentes 
efucturos  por  presso  equantia  desincoenta  milreis  que  confesou  odito  vendedor  ter  Recolhido 
endinheiro  decontado  moeda  corrente  neste  Reyno  deque  lheda  pura  egeral  quitaçaõ 
pella  parte  quelhetoca,  easua  May  constituinte  deste  dia  paratodo  Sempre  epornes- 
taforma  epellodito  presso  aver  elle  dito  vendedor  vendido  adita  terra  que  seinclue  nasditas 
Ilhas  declaradas  elogo  disse  odito  vendedor  deseu  nome  edesua  constituinte  tirava  lar¬ 
gava  edementia  emseunome  edeseu  constituinte  toda  aposse  pertençaõ  dominio  util  se 
nhorio  posse  Real  eautual  que  nasditas  Ilhas  tinha  elle  vendedor  esua  constituinte 
ter  eaver  etudo  sedetres  passa  esedemite  nosditos  Relligiozos  desaõBentto  daBahia 
prezentes  efucturos  para  que  dasditas  Ilhas  façaõ  como  couza  própria  que  jahojeo- 
saõ  de  hoje  para  todo  sempre  emvirtude  desta  escriptura  devenda  pella  qual  po- 
deriaõ  tomar  posse  dasditas  Ilhas  porsy  sem  mais  authoridade  dejustiçaporque  lhahâ 
pordada  pella  clauzulla  constitutis  aelles  ditos  Relligiozos  desaõBentto  doCon 
vento  dacidade  daBahia  contra  aqual  naõ  queria  vir  emparte  nem  entudo  em 
Iuizo  nemfora  delle  porsy  nem  poroutrem  comnenhuâ  duvida  nem  embargos,  evin- 
do  com  elles  ao  cumprimento  desta  escriptura  naõ  queria  serouvido  nem  admetido 
emluizo  nem  fora  delle  antes  hera  contente  lhefosse  denegado  todo  oRemedio  deac- 
çaõ  ededireito  que  porsy  alegar  possa  que  denada  queria  uzar  quetudo  renunçiava 
empetrar  enseufavor  edesua  constituinte,  desua  Magestade,  equeria  Responder 
pello  cumprimento  desta  escriptura  onde  odito  comprador  aquizer  chamar,  eoutro 
simSeobrigou  elle  dito  vendedor  posry  esua  constituinte  suas  pessoas  eipote- 
cavaõ  todos  osseus  bens  moves  ederais  prezentes  efucturos  havidos  eporhaver  eomi- 
lhor  parado  delles  esempre  lhefazer  adita  terra  boa  edepâs  namaneira  que  estâ 
confrontada  detoda  pessoa  epessoas  que  aesta  venda  virem  atudoosedar  porau- 
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porautor  edefençor  asua  própria  custa  edesua  constituinte  edepagar  todas  asperdas  edanos  q(ue) 
aodito  comprador  vierem  porlhenaõ  fazer  adita  terra  boa,  edisse  elle  vendedor  porsy  eporsua 
Constituinte  que  vindo  com  embargos  ao  Comprimento  desta  escriptura  naõ  queriaser 
ouvido  Sem  primeiro  depozitar  namaõ  dosditos  Relligiozos  desaõ  Bentto  doConven- 
to  da  Bahia  aquantia  quetinha  Ressebido  Sem  darem  fiança  queja  dehoje  os  hâ 
por  abonados  esta  clauzulla  depozitaria,  pus  aqui  apedimentodas  partes  fazendo- 
lhes  serto  daprovizaõ  desua  Magestade  Sobre  osdepozitos  Somente  era  contente  decum- 
prir  eguardar  esta  escriptura  cham  mente  ape  de  juizo  como  Senella  contem,  epellodi- 
to  comprador  em  nome  desua  constituinte  foidito  queelle  aseitava  adita  Compra 
que  delia  fes  para  que  se  somete  atodas  as  clauzullas  desta  escriptura  emfê  etestemu- 
nho  deverdade  assim  o  outorgaraõ  emandaraõ  fazer  esta  escriptura  nesta  notta  emque  a- 
Signaraõ  que  pediraõ  easeitaraõ,  edella  dar  os  tresllados  necessários  eeuTaballiaõ  oasei- 
to  emnome  dequemtocar  auzente  comopessoa  publica  estipulante  easeitante  sendo 
testemunhas  prezentes  o  Alfferes  Ioaõ  deseixa,  Domingos  Coresma,  e  Amaro  Bi- 
zerra  como  procurador  dadita  Ioanna  Bizerra,  eeu  Manoel  de  Medeiros  Furta¬ 
do  Taballiaõ  oescrevy  =  asigno  pormim  ecomo  procurador  deminha  May  =  Francisco 
Alves  Bizerra  =  Frey  Antonio  da  Esperança  =  Domingos  Coresma  =  Ioaõ  deseixas 
deOLiveira  =  asigno  como  testemunha  eprocurador  deloanna  Bizerra  =  Amaro 
Bizerra  =  aqual  escriptura  devenda  deterra  eu  Manoel  de  Medeiros  Furtado  Tabal¬ 
liaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Villa  desaõFrancisco  Cappitania  dePemambuco 
porsuaMagestade  et  (coeter)a  enomeu  Livro  denottas  tomey  edelle  atreslladey  bemefielmente 
aque  emtodo  eportodo  mereporto  Sobscrevy  easigney  demeu  publico  Signal  quetal 
hê  =  estavaosignal  publico  =  emtestemunho  deverdade  =  Manoelde  Medeiros  Furtado  =  An- 
no  do  Nasçimento  denosso  Senhor  Iesus  christo  demil  eseiscentos  esessenta  etres  annos  a- 
os  trinta  dias  domes  deDezembro  dodito  armo  porser  passado  odia  do  Nasçimento  dechris- 
to  nesta  Ilha  do  Cajueiro  termo  da  Villa  desaõ  Francisco  Cappitania  dePemambu¬ 
co  onde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomeado  fuichamado  pello  Reverendo  Padre 
Frey  Antonio  da  Esperança  Relligiozo  doPatriarca  saõBentto  doConventoda- 
Bahia  esendo  ahy  pello  dito  Padre  Frey  Antonio  da  Esperança  mefoi  dito  erequerido 
como  procurador  dodito  convento  que  elle  tinha  comprado  duas  Ilhas  asaber  a  Coroa 
dos  patos,  a  Ilha  do  Cajueiro  onde  estavamos  como  meconstava  da  escriptura  atras  fei¬ 
ta  pormim  Taballiaõ  eque  conforme  isso  lhedesse  posse  dasditas  Ilhas,  oque  visto 
Seu  Requerimento  lhedei  posse  dadita  Ilha  doCajueiro  namaneira  seguinte 
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tomara  dito  Padre  Frey  Antonio  daEsperança  como  procurador  dodito  Convento  de- 
SaõBentto  pellamaõ  epassiey  pella  dita  Ilha  muito  devagar  tomando  hum  facaõ  Rosando 
mato  cavando  terra  arancando  arvores  eplantando  outras  deespinho,  botando  terra  para  oar 
e  eu  Taballiaõ  dissetres  vezes  emaltas  eentiligiveis  vozes  sehavia  alguma  pessoa  ou  pessoas  q(ue) 
lhecontradissessem  adar  adita  posse  epor  naõhaver  pessoa  que  lhacontradissesse  lhedey  adi¬ 
ta  posse  Real  eactual  eivei  enactural  possessaõdetoda  esta  Ilha  contodos  ospastos  ema- 
deiras  aguas  Logradouros  edetudo  ornais  pertençente  adita  terra  naconformidade  daescri- 
ptura  atras  elogo  viemos  acoroa  dos  patos  elhedey  também  posse  dela  namesma  forma 
atras  Referida  aqual  possa  odito  Padre  Frey  Antonio  da  Esperança  ennome  dodito  Con¬ 
vento  aseitou  como  Seu  procurador  efícou  logo  dehoje  para  todo  Sempre  emvirtude  eem- 
corporado  eempossessadodetoda  adita  terra  incluída  nasditas  duas  Ilhas  eposse  quelhe- 
dei  que  elle  aseitou  sendotestemunhas  prezentes  Antonio  Corrêa  Aranha,  eAnto- 
nio  dePaiva  Pereira  easignaraõ,  edecomo  dey  adita  posse,  eodito  Padre  Frey  Antonio 
aseitou  seasignaraõ  comasditas  testemunhas,  eeu  Manoel  de  Medeiros  Furtado 
Taballiaõ  oescrevy  eaSigney  demeu  publico  Signal  que  tal  hê,  estava  osignal  publico  = 

Frey  Antonio  daEsperança  =  Antonio  dePaiva  Pereira  =  Antonio  Corrêa  Aranha  = 


Escriptura  dePrazo  fatuizimpor  tres  vidas  que  fazem  oReverendissimo  Padre  Pro- 
vinçial  Frey  luis  de  Assumpção  eoReverendissimo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desaõ 
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Bento  Frei  Ioaõ  da  Trindade  Soares,  Definidores  emais  Padres  abaixo  asignados  a  Jo- 

zê  Herculano  da  Costa  [fLima,  suamulherefilho  tudo  naforma]  que  abaixo  sedeclara=  afolhas 
duzentas  ecincoenta  =  Saibaõ 

quantos  estepublico  instromento  deEscriptura  dePrazo  fatuizim  ou  como  emdireito 
milhor  nome  elugarhaja  virem  quesendo  no  Anno  do  Nasçimento  de  Nossosenhor 
Iesus  christo  demil  setecentos  noventa  eseis  annos  aos  vinte  ehum  dias  domes  de  Iulho 
dodito  anno  nesta  cidadedosalvador  Bahia  detodos  os  santos  emoMosteiro  desaõ 
Bento  na  Caza  do  Capitulo  delle  onde  eu  Taballiaõ  aodiante  nomeado  fuivindo 
esendo  ahy  apareceraõ  prezentes  partes  aesta  obtorgantes  havidos  econtratados  asaber 
dehuâ  oReverendissimo  Padre  Provinçial  Frey  luis  deAssumpçaõ  eoReverendis- 
simo  Dom  Abbade  domesmo  Mosteiro  Frei  Ioaõ  daTrindade  Soares  Definidores 
emais  Padres  abaixo  asignados  osquaes  todos  seachaõ  prezentes  digo  todos  seachavaõ  prezen¬ 
tes  na  CazadoCapitulo  domesmo  Mosteiro,  edaoutra  Iozê  Flerculano  da  Costa  Lima 
todos  pessoas  Reconhecidas  demim  Taballiaõ  pellas  próprias  deque  façomençaõ.  Elogo 
pellos  ditos  Reverendíssimos  Padres  Provinçial,  eDom  Abbade  eDefinidores  foi  dito 
uniformemente  amim  Taballiaõ  emprezença  das  testemunhas  aodiante  nomeadas 
easignadas  que  emvirtude  daaprovaçaõ  dajunta  geral  noseu  Mosteiro  deTibâens 
comasistençia  doseu  Reverendíssimo  Padre  Geral  Frey  Bernardo  da  Esperança  Fel- 
les  osquais  emprazaraõ  portres  vidas  asaber  aodito  Iozê  Herculano  daCostaLima  em- 
primeira  viadasua  mulher  Donna  Feliciana  Maria  dosReys  emsegundavida, 
eemterceira  vida  aofilho  dosditos  FranciscoLourenço  daCostaLima,  asterras  doseu 
Mosteiro  chamadas  do  Carimbamba  emasquais  esta  por  simples  Colono  oReverendo 
Doutor  luis  Alv(ar)es  deFreitas  comtodos  os  seus  Rios  fontes,  portos,  emais  logradouros  osqua¬ 
es  partem  edevidem  pellas  demarcaçoens  emque  prezentemente  existe  odito  Reve¬ 
rendo  Simples  Colono  eassim  mais  pelabeira  da  praya  athê  oporto  debaixo  onde 
finalizaõ  asterras  emarco  doseu  Mosteiro,  asquaes  partem  comDonnaluizaEn- 
gracia  viuva  do  Cappitaõ  mor  Iozê  Vieyra  Torres  fazendo  divizaõ  pello  combo  da  area 
atê  oRio  chamado  Iaguaribe  edodito  Rio  para  altapoam  quevay  fazendo  devi- 
zaõ  atê  finalizar  asditas  terras  aonde  tinhaõ  osdous  colonos  Antonio  Iozê  coello, 
e  Domingos  Pinheiro  Requiaõ  queSempre  Seraõ  Reconhecidos  esugeita  asua 
Renda  aomesmo  Mosteiro  como  atê  oprezente  seconservaõ  e  com  a  Liberdade  do¬ 
mesmo  Mosteiro  poder  aRendar  aoutros  quando  osprezentes  colonos  quizerem  Lar- 
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Largar,  edesde  logo  eja  excluem  aodito  Colono  aReverendo  Doutor  luis  Alv(ar)es  de 
Freitas  porvirtude  deste  emprezamento  ficando  aelles  Reverendos  Padres  eseus  Mos¬ 
teiro  sô  odireito  deprocurarem  oseuPrazo  dequatrocentos  milreis  emcadahum  anno 
dosindicados  emfiteutas  oreceberem  porhuâ  Sô  vez  cinco  mil  cruzados  emdinheiro  de 
contado  que  lhesdaõ  osditos  emprazantes  desua  Liberalidade  pella  boa  obra  que 
lhes  fazem  deste  prezente  prazo,  cuja  quantia  decinco  milcruzados  Logo  neste 
mesmo  acto  Receberão  osditos  Reverendos  Padres  Provinçial,  Dom  Abbade  emais 
Definidores  damaõ  dodito  Emprazante  Iozê  Erculano  da  Costa  lima  dequeeu 
Taballiaõ  douminha  fê  edepois  deterem  emsy  eguardarem  diceraõ  davaõ  quitaçaõ  p(ar)a 
mais  naõ  Repetirem  cujo  prazo  quando  queiraõ  passar  a  outrem  Será  sempre 
comconsentimento  delles  Reverendos  Padres  eseu  Mosteiro  efindas  as  tres  vidas  de¬ 
claradas  Sempre  ficará  aseu  arbítrio  todo  e  qualquer  novo  contrato  etodas  as  vezes 
que  odito  Emprazante  Iozê  Herculano  da  Costa  Lima,  esua  mulher,  efilho  Se- 
quizerem  levantar  comeste  prazo  obrando  contra  anatureza  dele  aqualquer  acto 
dedominio  direto  pois  sô  lhepassa  outil  oquedelles  senaõ  espera  perderão  oPrazo  tu¬ 
do  naforma  quedeterminaõ  as  Constituiçoens  dasua  ordem  noproprio  cazo  dos  em¬ 
prazamentos  alem  detodas  asmais  condiçõens  eclauzulas  previstas  nas  mesmas 
constituiçoens,  que  sepossaõ  observar  segundo  apratica  deste  Brazil  ealem  detu- 
do  isto  sedentro  dedous  annos  naõ  correrão,  digo  nao  for  pago  o  seu  Mosteiro  compron- 
tidaõ  oarrendamento  incorrerão  napessoa  deComisso,  ficando  para  Logo  destratado 
estePrazo  Sem  que  osmesmos  Emprazantes  tenhaõ  acçaõ  alguma  derepetirem 
osditos  cinco  mil  cruzados  quederaõ  aos  fazendeiros  desta  de  sua  Liberalidade  pella  boa  o- 
bra  quelhefizeraõ  comeste  Prazo,  elogo  queodito  Enfiteuta  entrar  adisfrutar  a  ar- 
maçaõ  eterras  tendo  excluído  Reverendo  Doutor  luis  Alv(ar)es  deFreitas 
será  obrigado  apagar  logo  dessedia  emdiante  os  ditos  quatrocentos  mil  reis  de  Prazo 
emcada  hum  anno  esendo  Caso  que  odito  emprazante  naõ  possa  logo  excluir  das 
ditas  terras  e  Armaçaõ  aodito  Simples  Colono  oReverendo  Doutor  Luis  Alv(ar)es 
deFreittas  será  obrigado  logo  desde  j  a  dafactura  desta  apagarem  aelles  Reve¬ 
rendo  Padre  eseu  Mosteiro  apençaõ  e  Renda  deduzentos  milreis  annuais  que 
tanto  paga  omesmo  Simples  Colono  emcada  hum  anno,  ebem  assim  quaren¬ 
ta  ecinco  Cavalos  pelo  preço,  econdiçaõ  declarada  noaRendamento  dodito  sim¬ 
ples  Colono  ecomo  pelo  prezente  Emprazamento  possa  aelleEmprazante 
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sua  mulherefílho  odominio  util  da  Referida  propriedade  naõ  teraõ  acçaõ  alguma  decha 
marem  aelles  Reverendos  Padres  eseu  Mosteiro  para  autorizarem  qualquer  couza  ou 
acçaõ  que  Eajadesemover  sobre  omesmo  Prazo,  emenos  depagarem  custas  das  sobreditas  de¬ 
mandas  porque  tudo  fica  pertencendo  aelles  Emprazantes  [f  esó  sim  seraõ  obrigados  elles 
Re(veren)dos]  [  j  Padres  a  entregarem  os  darem  e  por  traslado  dos  titulos  das  mesmas  terras,  e 
posseçoens  para  defesa  delles  empra-]  [jj  zantes]  nocazo  delheserem  necessários 
eque  nestaforma,  e  comasReferidas  condiçoens  haviaõ  porfeito  este  emprazamento  nas  pessoas 

dosditos  Iozê  Erculano  da  Costa  Lima  sua  mulher  efilho  portres  vidas  naforma  quefica 
já  declarado  porque  assim  comelles  Sehaviaõ  justos  econtratados  emvirtude  daaprova- 
çaõ  dajunta  geral  doseu  Mosteiro  deTibaens  elogo  porestarem  prezentes  odito  Iozê  Ercula¬ 
no  da  Costa  Lima  sua  mulher  efilho  já  afirma  declarados  porelles  foidito  uniformemente 
queaceitavaõ  como  Logo  aceitaraõ  esta  escriptura  de  Prazo  fatuizim  portres  vidas  aelles  feitas 
comtoda  as  clauzulas  condiçoens  eobrigaçoens  delia  aque  sesugeitaõ  efinalmente  porelles 
partes  cadahum  noque  lhestoca  foi  mais  dito  queporsuas  pessoas  ebens  eosReverendos  Pa¬ 
dres  pelos  deseo  Mosteiro  seobrigaõ  aterem,  emanterem  cumprirem  eguardarem  esta 
escriptura  naforma  que  nella  Seconthem  edeclara  semque  apossaõ  Revogarem 
reclamarem  nem  contradizerem  porsy  nem  poroutrem  emtempo  algum  porsen(ti)m(en)to 
desuas  livres  vontades  feita  Edeclararaõ  eles  Reverendos  Padres  Provinçial,  Dom 
Abbade  mais  Definidores  queporengano  eiquivocaçaõ  Setratou  em  alguaspartes 
desta  escriptura  aosditos  Iozê  Herculano  da  Costa  Lima,  sua  mulherefílho  porEmpra- 
zantes  sendo  alias  elles  os  Emprazados  epara  Ressalvar  essa  equivocaçaõ  fazem  aprezente 
declaraçaõ  noque  convieraõ  eassentiraõ  osditos  Emprazados.  Emfê  etestemunho  deverdade 
assim  obtorgaraõ  emerequereraõ  lhes  fizesse  este  instromento  nesta  nota  emque  osignaraõ 
pediraõ  eaceitaraõ  eu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  instipulante  eaceitante  ainstipu- 
ley  eaceitey  emnome  dapessoa  oupessoas  aquetocar  possa  odireito  doella  auzente  p(ar)a 
zêlhedarem  os  traslados  necessários  Sendo  atudo  prezentes  portestemunhas  osargentomorlo- 
zê  Ramos  desouza,  eFrancisco  Salustianno  Cordeiro  de  Araújo  Feijoo  que  aqui  asigna- 
raõ  com  osditos  Reverendos  Padres  eos  Emprazados  todos  depois  deser  esta  Lida  perante 
elles  edizerem  que  estava  conforme  oseo  trato  eajuste  eeu  Manoel  Ribeiro  deCarva- 
lho  Taballiaõ  quesirvo  nos  empidimentos  doactual  Bemardino  desenna  Araújo  oescre- 
vy  =  Frey  Luis  de  Assuumpçaõ  Provincial  =  Frey  Ioaõ  da  Trindade  Soares  Dom  Ab¬ 
bade  =  Frey  Iozê  desaõ  Bento  Leal  Definidor  terçeiro  =  oPadre  Mestre  Frey  Iozêde- 
Jesus  Maria  Campos  Vice  Definidor  primeiro  =  Frey  Ioaõ  desanta  Gertrudes  Caonoto 
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Vice  Definidor  Segundo  =  IozéErculano  da  Costa  Lima  =  Dorma  Felicianna  Maria 

dos  Reys  =  Francisco  Lourenço  daCosta  Lima//Jozé  Ramos  desouza  =  Francisco  Salus- 

tianno  Cordeiro  deAraujo  =  Oqual  traslado  eu  Bemardino  deSennaAraujo  Tabal- 

liaõ  publico  dojudicial  enotas  nesta  Cidade  da  Bahia  eseutermo  por  sua  Mages- 

tade  Fidellissima  que  Deus  guarde  fiz  tresladar  bemefielmente  dapropria  queha- 

cha  Lançada  nomeu  Livro  denotas  aque  mereporto  ecom  elle  o  confery  Subscrevy  ea- 

Signey  demeus  signaes  publico  erazo  [sic]  seguintes  dequeuzo  na  Bahia  emquinze  deOutubro 

demil  setiçentos  enoventa  eseis  annos  eeu  ManoeldeCarvalho  Taballiaõ  que  sir-  Aesq:  15.X.1796 

vo  nos  empedimentos  doactual  Bernardino  desenna  eAraujo  osobscrevy  =  Estava  osignal 

publico  =  emtestemunho  deVerdade  =  Manoel  Ribeiro  deCarvalho 


À  dir:  87 

Escriptura  devenda  equitaçaõ  quefas  Antonio  Moreiradesouza  aoReverendo  Dom  A  es(J:  Rio  /  Verme /lho 

Abbade  do  Mosteiro  desaõ  Bento  destaCidade  o  Doutor  Frey  Ioaõ  desanta  Maria  por- 

Seu  procurador  dehua  sorte  deterras  Citas  noR»  vermelho  por  duzentos  etrintamilreis  como  a 

baixo  sedeclara  Et  (coeter)a=Aio\\i&s  setentaehuma  verso=Saibaõ  quantos  estepublico  instromen- 

to  deEscriptura  devenda  equitaçaõ  ou  Como  emdireito  milhor  nome  elugar  haja  virem 

qucscndo  no  Anno  do  Nasçimento  denosso  Senhor  Iesus  Christo  demilseteçentos  sinco-  Aesq -.28.Xl.1751 

enta  ehum  annos  Aosvinte  etres  dias  domes  de  Novembro  dodito  anno  nesta  Cidade  do- 
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dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  epouzadas  demim  Taballiaõ  appareçeraõ  prezentes  partes 
aesta  obtorgantes  havindos  eContratados  asaber  dehuã  como  vendedor  Antonio  Moreira  desouza 
edaoutra  como  Comprador  OReverendo  Padre  Pregador  Urbino,  Frey  Iozê  da  Natividade  eFigue- 
redo  Relligiozo  Bento  Como  procurador  Bastante  que  mostrou  Ser  doReverendo  Dom 
Abbade  doMosteiro  domesmo  santo  como  consta  da  procuraçaõ  que  aprezentou  desua 
Letra  eSignal  que  no  fim  desta  hirâ  Lançada  para  sedar  incorporada  comoseutrasllado 
ambos  pessoas  ReConheçidas  demim  Taballiaõ  pellos  proprios  dequefaço  mençaõ.  Elogo 
pello  dito  vendedor  Antonio  Moreira  desouza  foidito  amim  Taballiaõ  emprezença  das- 
testemuhas  aodiante  nomeadas  eaSignadas  queelle  entre  osmais  bens  deRais  quetem 
epessuhe,  edeque  hê  Legitimo  Senhor  epossuidor,  eesta  demança  epacifica  posse  avista 
efaçe  detodos  Sem  Contradiçaõ  depessoa  alguma  hera  bem  asim  como  naverdade  hé 
dehuma  Sorte  deterras  comasbraças  quenella  Seachar  no  Rio  vermelho  comto- 
das  as  bemfeitorias  quenella  Seacharem  Logradouros  pastos  Porto  depescarquepartede- 
huã  banda  comterras  domesmo  Comprador  edaoutra  também  comterras  demesmo 
Comprador  Sobre  que  Litiga  e  esta  deposse  o  Alfferes  Manoel  deBritto  e  Atouguia  q(ue) 
aspessuhe  por  titullo  de  herança  deseu  Pay  Antonio  Moreira,  Cuja  Sorte  deterras  asima 
Confrontada  edemarcada  eComquem  mais  direito  direitamente  deva  ehaja  depar- 
tir  confrontar  edemarcar  diçe  elle  vendedor  quedehoje  para  Sempre  as  vendia  como  Com- 
effeito  Logo  avendeo  aodito  Comprador  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  doMosteiro 
deSaõ  Bentto  desta  Cidade  o  Doutor  Frey  Ioaõ  deSanta  Maria  porseu  Bastante 
procurador  poipreço  equantia  deduzentos  etrinta  milreis  que  emminha  prezença  edas- 
mesmas  testemunhas  ao  asignar  desta  os  Reçebeu  damaõ  dodito  Procurador  Bastante 
do  Comprador  emdinheiro  deContado  moedas  Correntes  neste  Reyno,  digo  neste  Estado 
deque  doufê  edepois  deos  Reçeber  diçe  que  daReferida  quantia  preço  desta  venda  dava 
como  Logo  deu  dehoje  paratodo  osempre  aodito  comprador  eaoseu  Mosteiro  para 
geral  eirrevogauel  quitaçaõ  deste  dia  parasempre,  eque  tirava  edemetia  desy  seus 
herdeiros  esucessores  todo  odireito  acçaõ  epertençaõ  posse  senhorio  eutil  dominio  que 
tem  oupodia  ter  nadita  Sorte  deterras  comtodas  as  bemfeitorias  Logradores  ePorto 
depescar  quenella  seachar  porque  tudo  desde  Logo  comtodas  asacçoens  Reaes  epessoais 
activas  epaçivas  possessoens  eLogradouros  Cede  etraspassa  napessoa  dodito  Compra¬ 
dor  eseu  Convento  para  que  tudo  Logre  goze  haja  epossuha  como  cousa  Sua 
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própria  e  dodito  Mosteiro  quejahê  efica  sendo  porvirtude  deste  instromento  pello  qual 
lhedâ  poder  eLugar  para  que  porelle  Somente  esem  mais  autoridade  dejustiça  possa  to¬ 
mar  etome  posse  da  Referida  Sorte  de  terras  esuas  pertenças  equer  astome  quer  naõ  desde  logo 
lha  hâ  pordada  nelle  eseus  Suçessores  porincorporada  pella  clauzulla  Constitutis  posse 
Real  actual  Corporal  Civel  nactural  que  emsy  poderá  Reter  eContinuar  livrem(en)te 
para  Sempre  digo  Livremente  asim  como  elle  vendedor  ofazia  eantes  delle  Seus  ante¬ 
cessores  eseobriga  afazer  Sempre  boa  esta  venda  depas  edezembargada  detodaapes- 
soa  oupessoas  queduvidas  oudemandas  lheponhaõ  porque  atudo  Sedará  porautor  edefen- 
çor  asua  própria  Custa  edespeza  The  tudo  Ser  findo  eacabado  eo  Comprador  ouseus  su¬ 
cessores  Restituído  aposse  pacifica  alias  Sucedendo  oContrario  lhetomarâ  adar  oseudi- 
nheiro  preço  desta  venda  elhepagarâ  todas  asbemfeitorias  emilhoramentos  quenas 
ditas  terras  tiver  feito  oquetudo  será  avaliado  naforma  da  Ley  para  elle  vendedor  depo- 
zitar  emjuizo  dedonde  opoderá  oComprador  ou  seus  Sucessores  levantar  Semfiança 
nem  obrigaçaõ  alguma  pois  para  isso  desde  Logo  os  hâ  easeu  Mosteiro  porabonados  e- 
emquanto  otal  depozito  naõ  fizer  lheserâ  denegado  todo  0  Remedio  deseudireito  ejustiça 
eesta  clauzula  depozitaria  queterá  oseu  divido  effeito  emtodas  asinstancias  thêna- 
daexecuçaõ  quepassarâ  aseus  herdeiros  eSucessores  para  entreelles  Seexecutar  pus  eu 
Taballiaõ  aqui  apedimento  dodito  vendedor  pormedizer  Sabia  bem  oseu  effeito  eque 
debaixo  delia  estava  junto  econtratado  com  odito  Comprador  OReverendo  Padre  Dom 
Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  desta  Cidade  por  seu  procurador  geral  Bastan¬ 
te  OReverendo  Padre  Frey  Iozé  daNatividade  eFigueredo  Oqual  porestar  prezente 
porelle  foi  dito  que  em  nomedeseu  constituinte  edoseu  Mosteiro  aceitava  esta 
escriptura  devenda  equitaçaõ  aelle  feita  como  nella  SeConthem  edeclara,  efinal- 
mente  porelles  partes  cadaqual  noque  lhestoca  foimais  dito  queelles  asaber  odito 
vendedor  porsua  pessoa  ebens  eoprocurador  pellos  bens  eRendas  deseu  Mosteirose- 
obrigaõ  ater  emanter  Cumprirem  eguardar  esta  escriptura  Como  nella  Se- 
conthem  edeclara  sem  nunca  0  em  contrarem  eRevogarem  Reclamarem  nem 
Contradizerem  porsy  nem  poroutrem  agora  nem  emtempo  algum  por  ser  mui¬ 
to  desuas  Livres  vontades  feita.  Emfé  etestemunha  deverdade  assim  ooutorgaraõ 
em  erequereraõ  lhesfizesse  este  instromento  nesta  notta  emque  asignaraõ 
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asignaraõ  pediraõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  Como  pessoa  publica  estipullante  ea 
Ceitante  aestipulley  eaceitey  emnome  dapessoa  ou  pessoas  aquetocar  possa  odireito 
delia  auzente  para  selhesdarem  ostresllados  necessários  Com  otheor  dadita  procuraçaõ 
quehê  oSeguinte  que  o  Doutor  Frey  Ioaõ  deSanta  Maria  e  Iubilado  em  Theologia 
Dom  Abbade  do  Mosteiro  desaõ  Bento  do  Mosteiro  desta  Cidade  daBahia 
poresta  nossa  expeçial  procuraçaõ  fazemos  enomeamos  pornosso  emtudo  Bastante 
procurador  edoSobre  dito  Nosso  Mosteiro  ao  Muito  Reverendo  Padre  Pregador  Urbico 
Frey  Iozé  daNatividade  eFigueredo  Nosso  Súbdito  para  que  possa  Asignar  emnos- 
so  nome  edetoda  anossa  Comunnidade  a  Escriptura  deCompra  quefazemos 
a  Antonio  Moreira  desouza  dehuma  Sortedeterra  Citano  Rio  Vermelho  com 
todas  asbemfeitorias  Logradouros  Portodepescar  porpreço  deduzentos  etrinta  milreis 
para  cuja  vallidade  lhedamos  eConferimos  todo  opoder  que  emdireito  senos  pre- 
mite.  Oque  haveremos  edesde  Logo  houvemos  por  firme  evalliozo  emfé  doqueman 
damos  passar  aprezente  feita  eReverendada  pello  nosso  Secretario  epomôs 
Somente  asignada  esellada  Com  oSello  deste  Nosso  Mosteiro  deSaõ  Bento 
daBahia  vinteedous  de  Novembro  demilesetecentos  esincoenta  ehum,  oDou- 
Tor  Frey  Ioaõ  eSanta  Maria  Dom  Abbade  de  Saõ  Bento  da  Bahia  Lu¬ 
gar  doSello,  Pormadado  deSua  Reverendíssima  Paternidade  Frey  Ignaçio  da 
Piedade  Pinto  Secretario,  Esenaõ  Continhamais  emadita  procuraçaõ  Bastan¬ 
te,  digo  procuraçaõ  aque  mereporto  aqualtomey  aentregar  aomesmo  procurador 
do  Comprador  que  maaprezentou  sendo  atudo  prezentes  portestemunhas  Felip- 
pe  da  Asumçaõ,  e  Jozê  Florençio  dos  Santos  que  ambos  mecertificaraõ  servendedor 
oproprio  etambem  asignaraõ  todos  depois  delida  esta  eeu  Antonio  desouza 
Velho  Taballiaõ  que  escrevy  =  Antonio  Moreira  desouza  =  Frey  Iozê  daNa¬ 
tividade  Figueredo  procurador  geral  do  Mosteiro  deSaõ  Bento  =  Felippe  de 
Asempçaõ  =  Iozé  florençio  dos  Santos  =  Esenaõ  Continha  mais  Couzaalgu- 
ma  emnadita  escriptura  que  Lancey  emmeu  Livro  de  Nottas  doqual  aqui 
mereporto  aqui  fiz  trasladar  bemefielmente  que  Confery  Sobscrevy  easig- 
ney  empublico  eRazo  os  seguintes  .§.  eeu  Antonio  desouza  Velho  Taballiaõ 
queosobscrevy  =  Estava  osignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  =  Antoniode 
Souza  Velho  =  Auto  deposse  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  de 
auto  deposse  ouComo  emdireito  milhor  nome  elugar  haja  virem  quesendo 
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no  Anno  do  Nasçimento  denossosenhor  Iesus  Christo  demil  seteçentos  enoventaehum  Correção  na  entrelinha  superior, 

a  lápis,  lançada  sobre  enoventa : 

annos  aos  vinte  dias  domes  de  Dezembro  dodito  anno  neste  Citio  doRio  vermelho  ter-  cincoenta. 

Àesq:  20.XII.179<5>1 

mo  desta  Cidade  nas  terras  Confrontadas  edemarcadas  nescriptura  Retro  queforaõ  de 
Antonio  Moreira  desouza  donde  eu  Taballiaõ  fui  vindo  arequerimento  do  Com- 
5  prador  delias  o  Muito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  do  Mosteiro  deSaõ  Bento 
desta  Cidade  o  Doutor  Frey  Ioaõ  desanta  Maria  porseu  procurador  oReverendo 
Padre  Frey  Ignaçio  da  Piedade  como  consta  daprocuraçaõ  aodiante,  esendo  ahy  apare- 
seu  prezente  odito  Reverendo  Padre  Frey  Ignaçio  da  Piedade  Pinto  Relligiozo 
dodito  Mosteiro  deSaõ  Bento  que  ReConheço  pello  proprio  deque  faço  mençaõ  com 
1°  oqual  como  procurador  dodito  Reverendíssimo  Padre  Dom  Abbade  andey  passean¬ 
do  pella  dita  Sorte  deterras  aRancando  folhas  das  arvores  atirando  comterra  para 
oar  efazendo  todas  asmais  Serimonias  que  emsimilhantes  actos  deposse  seCostu- 
maõ  fazer.  Elogo,  digo  fazer  tudo  emsignal  deque  tomava  posse  das  Referidas  terras 
Elogo  eu  Taballiaõ  pubicamente  proguntey  sehavia  alguma  pessoa  oupessoas  que 
15  duvidas  ou  embargos  tivessem  adita  posse  mas  aprezentasse  que  lhos  Resseberia  epor- 
naõ  haver  què  duvidas  nem  embargos  emssima  dito  puzesse  lhedey  das  Referidas  ter¬ 
ras  posse  tanto  quanto  emdireito  deva  epessua  por  Rezaõ  demeu  Offiçio  souobriga 
do  posse  Real  eactual  Corporal  Civel  enatural  que  emSy  podessè  Reter  eContinuar 
livremente  para  Sempre  edetudo  fís  este  auto  emque  asigney  comoditoprocu 
20  rador  do  empossado  ea  ellesprestey  Aprocuraçaõ  que  aodiante  Sesegue  sendo  prezen- 
tes  portestemunhas  Ignaçio  desouza  Brito,  Francisco  Pereira  Xavier,  E  Reynaldo 
Rodrigues,  quetodos  asignaraõ  depois  delido  este  eeu  Antonio  desouza  Velho 
Taballiaõ  que  oescrevy  easigney  empublico  e  Razo  Seguintes,  declaro  que  também 
Setomou  posse  doporto  domar  naforma  vendida  naescriptura  Retro  sobredito 
25  Taballiaõ  odeclarey  =  Citava  Osignalpublico  =  Emtestemunho  deverdade  Antonio 
desouza  Velho  =  Frey  Ignaçio  daPiedade  Pinho  Procurador  do  Mosteiro  =  Fran¬ 
cisco  Pereira  Xavier  =  Reinaldo  Rodrigues  =  Ignaçio  desouza  Brito  O 
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Diz  OReverendo  Padre  Dom  Abbade  desaõ  Bento  desta  Cidade  queparabem 
desua  justiça  lhehê  necessário  poiCertídaõ  otheor  daescriptura  devenda  deCertas  terras 
Citas  noRyo  vermelho  quefez  Maria  deBarros  viuva  de  Ioaõ  Borges  pella  pessoaa 
Seufilho  eprocurador  ODoutor  Ioaõ  Borges  deBarros,  a  Domingos  Monteiro  desâ 
emOutubro  demil  seiscentos  noventaecinco,  easim  mais  otheor  daoutra  escriptura 
devenda,  ou  cessaõ,  etrespasso,  quefes  odito  Domingos  Monteiro  das  tais  terras  aoRe- 
verendo  Padre  Agostinho  Ribeiro, em  Agosto  demil  seiscentos  noventa  eseis, cujas  escri- 
pturas  seachaõ  namesma  notta  deque  entaõ  hera  Henrique  de Valençue liada 
silva,  ehoje  Iozê  Nicor  Lisboa  Corte  Real.  Pede  AVossa  Mersse  lhefaçamersse 
mandar  passar  adita  certidão  dehuã  eoutra  escriptura.  Eresseberá  Mersse  =  Despaxo  = 
Passe  sem  in  Conviniente  =  OLiveira  =  Certidão  =  Iozê  Nicor  Lisboa  Corte  Real 
Cidadaõ  demuito  nobre  esempre  leal  corte  e  cidade  deLisboa  Taballiaõ  dopublico  Judi- 
çial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  eseutermo  porsua 
Magestade  que  Deus  Guarde  et(coete)ra  Certefico  que  emmeu  poder  eCartorio  dodito  of- 
fício  seacha  hü  Livrodenotas  queteve  seuprincipio  emvinte  etres  de  Julho  de 
mil  seiscentos  enoventa  esinco  annos  efíndou  em  os  seis  dias,  digo  em  oito  dias 
domes  de  Março  doanno  demilseis  centos  enoventa  eseis  enelle  Servio  oTaba- 
liaõ  Henrriques  deVallencuella  dasilva,  eafolhas  noventa  etres  esta  a  escrip- 
turadeque  apetiçaõ  Retro  fas  mençaõ  cuja  hê  dotheor  eforma  seguintes 
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Sublinha  a  lápis  a  partir  de  que 
fe z  até  seis. 
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Escriptura  =  Escriptura  devenda  quefas  Maria  deBarros,  a  Domingos  Montei¬ 
ro  desá  dehuma  fazenda  deterra  Rossa  quetem  noRyo  vermelho  porpreço  deoito 
centos  milreis  =  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deescriptura  devenda  quita- 
çaõ  eobrigaçaõ  ouComo  emdireito  milhor  lugar  haja  virem  quenoanno  doNasçimen- 
to  denosso  senhor  Iesus  Christo  demil  Seiscentos  enoventa  esinco  annos,  aos  vintee 
sinco  dias  domes  deOitubro  do  dito  armo  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os 
Santos  epouzadas  demim  Taballiaõ  paresseraõ  prezentes  partes  aesta  outorgantes 
havindos  econtratados  asaber  dehuma  como  vendedora  Maria  deBarros  Donna 
viuva  queficou  do  Cappitaõ  Ioaõ  Borges  por  seu  filho  eprocurador  o  Doutor  Ioaõ 
Borges  deBarros  Dezembargador  da  Rellaçaõ  Ecleziastica  do  Arcibispado  des¬ 
te  estado  doBrazil  Sacerdote  do  Habito  desaõ  Pedro  como  me  Constou  porhuma 
procuraçaõ  Bastante  que  seme  aprezentou  desua  Letra  esignal  Reconheçida  pel- 
lo  Taballiaõ  Fracisco  Alv(ar)es  Tavora,  emque  lhedâ  puder  eoutorga  para  emseuno- 
me  fazer  easignar  esta  escriptura  cujo  theor  hira  Lançada  nofím  deste  ins¬ 
tromento  para  sedaremCoiporada  comotresllado  delle  edaoutra  como  Comprador 
Domingos  Monteiro  desâ  Cidadaõ  desta  Cidade  enella  escrivão  dos  aggravos  ea 
pellaçoens  Crimes  eciveis  da  Rellaçaõ  deste  estado  doBrazil  ambos  moradores 
nestadita  Cidade  epessoas  demim  Taballiaõ  Reconheçidas  pellas  próprias  deque 
neste  instromento  faço  mençaõ,  elogo  pello  sobre  dito  Doutor  Joaõ  Borges  deBar¬ 
ros  foidito  amim  Taballiaõ  emprezença  dastestemunhas  aodiante  nomeadas  ea 
signadas  que  entre  osmais  bens  deRais  que  adita  sua  May  econstituinte  Ma 
ria  deBarros  tem  epossue,  edeque  esta  demanssa  epacifíca  posse  porsy  eseus  ante¬ 
cessores  Sem  Contradiçaõ  depessoa  alguma  hera  bem  assim  Comonaverdade  hê  to¬ 
da  aterra  quepessue  noRio  Vermelho  napraya  eporto  dopescadores  que  partem  com- 
terras  doReverendo  Padre  Agostinho  Ribeiro  ecomo  mesmo  Rio  vermelho  naq(ua)l 
dita  terra  tem  humas  Cazas  devivenda  eSanzallas  deescravos  Coqueiros  etudo 
omais  que  lhepertençer  eseachar  nadita  terra  assim  edamesma  maneira  que 
adita  sua  Constituinte  apossue  eantes  delia  seu  marido  eanteçessores  dequem 
adita  vendedora  aouve  emseu  quinhaõ  porfalleçimento  dodito  seu  marido,  edepois 
disso  porCompra  etrespasso  que  Constarâtudo  mais  largamente  pellos  titullos 
que  avendedorasua  constituinte  entregara  aoComprador  aqualdita  terra  asim 
Confrontada  edemarcada  eConquem  mais  direitamente  deva  ehaja  departir 
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Confrontar  edemarcar  quehê  forra  livre  eizenta  Semforo  tributo  hipoteca  ou 
pençaõ  alguma  mais  doque  dizimo  a  Deus  ecomtodas  Suas  entradas  esahidaslo- 
gradouros  eserventias  epocessoens  agoas  matos  pastos  fontes  Rios  estradas  epastos 
demar  eprayas  etudo  ornais  adita  fazenda  eterra  for  pertençente  asy  Cazas  de 
vivenda  Sanzallas  dos  escravos  Coqueiros  Arvores  deespinhos  tudo  quanto  nadi- 
taterra  seachar  disse  vendia  como  com  effeito  logo  vendeu  um  nome  dadita 
sua  constituinte  destedia  para  todosempre  nodito  Comprador  Domingos  Mon¬ 
teiro  desâ  para  elle  eseus  herdeiros  esucessores  tudo  empresso  equantia  dedous 
mil  cruzados  pagos  pella  maneiraSeguinte  asaber  mil  cruzados  que  aofa- 
zer  desta  escriptura  asrecebeu  emdinheiro  deContado  emminha  prezença  edas 
mesmas  testemunhas  moedas  deprata  Correntes  neste  citado  Estado  que  elle  contou 
e  Reçebeu  damaõ  dodito  Comprador  daqual  quantia  demilcruzados  disse  dava 
emnome  daditasua  Constituinte  aodito  Comprador  pura  egeral  quita- 
çaõ  destedia  paratodo  Sempre  paraelle  eseus  herdeiros  esuçessores  eseobriga  a- 
que  lhenaõ  seja  mais  pedida  cousa  alguma  dasobredita  quantia  pello  ha¬ 
ver  Ressebido  emsy  pella  sobredita  maneira  eoResto  que  saõ  outros  mil  cru¬ 
zados  será  obrigado  oComprador  alhosdar  epagar  emdinheiro  decontado  daPas- 
coa  que  embora  vem  doanno  deseisçentos  enoventa  eseis  emthê  afrota  dodito 
anno  pello  que  disse  elle  dito  Doutor  Ioaõ  Borges  de  Barros  queem  nome  dadita 
Sua  May  constituinte  havia  adita  terra  etudo  omais  asima  declarado  por- 
muito  bemvendida  pello  dito  preço  atras  easima  Referido,  etirava  desy  edemetia  to¬ 
do  odireito  acçaõ  pertençaõ  posse  eutil  dominio  quetem  aditasua  Constituinte 
naSobre  ditaterra  etodas  asaçoens  Reais  epessoais  activas  epacivas  fucturas  epre- 
zentes  porque  tudologo  Sede  etrespassa  nodito  Comprador  eemseus  bens  eherdei 
ros  esucessores  paraque  tudo  logre  hajaõ  epessuam  mança  epacifícamente  como 
couza  sua  própria  queja  hê  efíca  Sendoporvirtude  deste  enstromento  pello 
qual  lhedâ  puder  elugar  paraque  porelle  somente  Semmais  autoridade  de 
Justiça  possa  tomar  etome  posse  dadita  terra,  eque  aditaposse  tome  quer 
naõ  desde  Logo  lhahâ  pordada  nelle  eseus  herdeiros  esuçessores  porincor  porada 
pella  clauzulaConsttitutis  posse  Real  actual  Corporal  Civel  enatural  que 
emsy  poderá  Reter  eContinuar  livremente  porsy  eseus  herdeiros  esucessores  pa¬ 
ra  sempre  eseobriga  afazer  Sempre  boa  esta  venda  depaz  edezembargada 
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detoda  apessoa  oupessoas  que  alguma  duvida  oudemanda  lheponhaõ  atudo  sedar 
porautora  edefençora  asua  própria  custa  edespeza  athê  mor  alçada  efinal  sentença 
aoSupremo  Senado  edelhepagar  toda  aperda  edanno  que  porcauza  disso  tiver  epagar-lhe 
eoutro  sim  todas  asbemfeitorias  emilhoramentos  quenadita  Sorte  deterra  ouver  feito 
epello  dito  Comprador  Domingos  Monteiro  desâ  foidito  queelle  a  seitava  esta  es- 
criptura  devenda  equitaçaõ  aellefeita  edada  comonella  SeContem  como  também  se- 
obriga  adar  epagar  adita  vendedora  osmeçionados  Resto  [sic]  desta  venda  desde  aPascoa 
denoventa  eseis  athê  afrota  dodito  anno  emdinheiro  deContado  ao  Cumprimen¬ 
to  deque  edesta  escriptura  disseraõ  elles  partes  obrigavaõ  suas  pessoas  etodos  os  seus 
bens  moveis  ede  Rais  havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  edeaterem  emanterem 
Cumprirem  eguardarem  taopontual  einteiramente  como  nella  Secontem  sem 
lhesficar  lugar  asaõ  remedio  nem  direito  para  aincontrarem  Revogarem  Reclamarem 
nem  Contradizerem  por  sy  nem  poroutrem  agoranem  emtempo  algum  emparte 
ou  emtodo,  eoque  oContrario  fizer  vier  contra  seu  effeito  agora  ou  emtempoal- 
gum  querem  esaõ  contentes  denaõ  serem  ouvidos  em  Juizo  nem  fora  delle  emnenhuã 
das  instançias  semprimeiro  depozitar  namaõ  daparte  obediente  opreço  desta  venda 
epoderaõ  Reçeber  elles  ou  seus  procuradores  herdeiros  esucessores  sem  fiança  nemobriga- 
çaõ  alguma  porque  desde  Logo  sehaõ  porabonados  huns  aos  outros  eesta  Clauzula 
depozitaria  pus  eu  Taballiaõ  aqui  pedimento  destas  partes  pormedizerem  quede- 
baixo  delia  estavaõ  contratados  emeRequeriaõ  perante  astestemunhas,  digo  perante 
asmesmas  testemunhas,  ehavera  lugar  emtodas  as  instançias  enadaexecuçaõ  passará 
aseus  herdeiros  para  entre  elles  executar  emtestemunho  deverdade  assim  o  outor¬ 
garão  emerequereraõ  fizesse  este  instromento  nesta  notta  emque  asignaraõ  pedi¬ 
rão  eaçeitaraõ  eeu  Taballiaõ  como  pessoa  publica  extipullante  eaceitante  aistipu- 
ley  easeitey  emnome  dapessoa  oupessoas  aque  tocar  possa  auzente,  edella  dar 
ostreslados  neçessarios  sendo  prezentes  portestemunhas  o  Lecençiado  Salvador  Su¬ 
til,  eFrancisco  Nunes  moradores  nesta  dita  Cidade  que  todos  asignaraõ  com  elles 
outorgantes  eeu  Henrrique  deVallençuella  dasilva  Taballiaõ  oescrevy  =  Ioaõ  Bor¬ 
ges  deBarros  =  Domingos  Monteiro  desâ  =  Salvador  Sutil  =  Francisco  Nunes  = 

Enaõ  seContem  mais  emadita  escriptura  que  eu  Iozê  nunes  Lisboa  Corte  Re 
al  aqui  fez  passar  aprezente  Certidaõ  bemefielmente  dapropria  quefica  Lançada 
emodito  Livro  denotas  aque  mereporto  evay  naverdade  sem  Couza  queduvida 
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faça  pormim  Conferida  concertada  com  outro  Offíçial  comigo  ao  Concerto  asignado 
Sobscrevy  eaSigney  em  Virtude  dodespacho  Retro  do  Doutor  Iuis  deFora  Manoel  Ferrei¬ 
ra  deOliveira  na  Bahia  aosoito  dias  domes  deJulho  doanno  do  Nasçimento  denossose- 
nhor  Jesus  Christo  demil  esetecentos  equarenta  equatro  annos  Pagou  defeitio  desta 
5  ebusca  mil  edez  reis  naforma  doestillo,  eeu  Iozé  Nicor  Lisboa  Corte  Real  queosubs- 
crevy  easigney  =  Conçertado  pormim  Taballiaõ  Iozé  Nicor  Corte  Real  =  e- 
comigo  Inquiridor  Joaõ  deFigueredo  de  Moya  =  O 


Diz  OReverendo  Dom  Abbade  do  Mosteiro  desaõ  Bentto  desta  Cidade  que 
para  seu  titulo  lhehê  neçessario  que  oTaballiaõ  Antonio  Barboza  deOLiveira  ven- 
1°  do  0  Livro  de  Nottas  que  estâ  noseu  Cartorio  doanno  demilsetecentos  vinte  enove,  que 
lhepasse  porCertidaõ  otheor  dehuã  escriptura  que  seacha  nomesmo  Livro  lavrada  em 
vinte  eseis  de  Novembro  domesmo  anno  entre  partes  0  Dom  Abbade  emais  Relligi- 
ozos  do  Mosteiro  dosupplicante,  e  Joaõ  Carnoto  Villas  Boas.  Pede  aVossa  mersse  lhe 
mande  passar  adita  Certidaõ  emmodo  quefaça  fê  =  ereçeberâ  mersse  =  Despacho  =  Passe 
15  sem  inconviniente  =  Fonceca  =  Certidaõ  =  Antonio  Barboza  deOLiveira  Tabal¬ 
liaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  eseu 
termo  et(coete)ra  Certifico  efaço  certo  aosque  aprezente  certidaõ  virem  emComo  em  meu 
poder  eCartorio  dodito  Offíçio  estâ  hum  Livro  denottas  comque  Servio  oTaballiaõ  que 
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entaõ  hera  Manoel  Affonço  da  Costa  queteveseu  principio  emquatro  deOu 
tubro  demil  setecentos  evinte  enove  thê  dous  deMayo  demilSeteçentos  etrinta 
ehum,  edelle  consta  afolhas  dezanove  estar  a  escriptura  deque  apetiçaõ  Retro  faz  men¬ 
ção  daqual  oseu  theor  hê  daforma  emaneira  Seguinte  =  escriptura  afolhas  dezano¬ 
ve  =  Escriptura  deobrigaçaõ  quefazem  os  Monges  doPatriarca  Saõ  Bento,  a  Ioaõ 
Carnoto  Villas  Boas  como  testamenteiro  desua  mulher  Bernarda  Barboza  Villas  Boas 
dehuma  Cappella  deMissas  pella  alma  daditadefunta  =  Saibaõ  quantos  este 
publico  instromento  deescriptura  deobrigaçaõ  peipetua  para  emquanto  omundo  du¬ 
rar,  ou  como  emdireito  melhor  sepossa  chamar  virem  que  noanno  do  Nasçimento 

denosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  seteçentos  evinte  enove  annos,  aos  vinte  esete  dias  Aesq:  1729/ 27.xi.l729 
domes  deNovembro  dodito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos,  e- 
emo  Mosteiro  desaõ  Bento  aonde  eu  Taballiaõ  fui  ahy  apareceraõ  prezentes  aisto 
outorgantes  omuito  Reverendo  Padre  Dom  Abbade  dodito  Mosteiro  Frey  Cy- 
priano  daConçeiçaõ,  eos  mais  abaixo  aSignados  todos  pessoas  que  ReConheço  pellos  pró¬ 
prios  dequefaço  mençaõ,  e  Ioaõ  Carnoto  VillasBoas  homem  denegoçio  morador  nes¬ 
ta  Cidade  pessoa  que  outrosim  ReConheço  elogo  pellos  dito  [sic]  Reverendo  Padre  Mes¬ 
tre  frey  Cypriano  daConçeiçaõ  emais  Monges  Convocados  aosom  deCampa  tan¬ 
gida  conforme  seubom  uzo,  eLouvavel  costume,  mefoi  dito  juntos,  ecadahum  depor- 
sy  insolidum,  que  falescendo  davida  prezente  Bernarda  Villas  Boas  mulher  dodi 
to  Ioaõ  Carnoto  Villas  Boas  emhuma  verdade  deseu  testamento  ordenara  selheassentas- 
sse  huma  Missa  Semanaria  no  Altar  denossa  Senhora  das  Angustias  para  sua 
alma,  para  emquanto  omundo  dar,  eporque  odito  Ioaõ  Cameto  Villas  Boas  lhes 
havia  entregue  seiscentos  milreis  emdinheiro  deContado  preço  emque  sehaviaõ  a- 
juntado  pelladita  missa  disseraõ  quedavaõ  Como  Comeffeito  deraõ  aodito  Ioaõ  Car¬ 
noto  Villas  Boas  pura  eirrevogauel  quitaçaõ  dosditos  seiscentos  milreis  pordelles  es¬ 
tarem  Realmente  embolçados,  pellos  quais  Seobrigaõ  porsy  eemnome  deseuMos- 
teiro  eMonges  delle  quehora  saõ  eaodiante  forem  adizerem  emmandarem  di¬ 
zer  noAltar  denossa  senhora  das  Angustias  dasua  Igreja  emcada  huma  sema¬ 
na  década  hum  anno  emquanto  omundo  durar  huma  missa  pella  alma 
dadita  Bernarda  Barboza  Villas  Boas  naforma  que  ella  dispõem  emseutes- 
tamento  sem  al  hisso  faltarem  pormodo  algum  senão  Com  effeito  satisfazerem 
aesta  obrigaçaõ  queassim  fazem  muito  desua  livre  vontade  para  oque  obri- 
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rigaõ  todos  osbens  dodito  Mosteiro  Rendeis  delle  prezentes,  efucturos,  eprometem  ter 
emanter  Cumprir  eguardar  esta  escriptura  pontualmente  como  nella  seContem,  edoando, 
ou  contradizer  alias  Seobrigaõ  a  Restituir  osditos  seiscentos  milreis  emdinheiro  deContado  ao- 
dito  testamenteiro  dadita  defunta  eaquem  lheouver  desuçeder  comdeclaraçaõ  quesendo 
cazo  quepara  avalidade  desta  obrigaçaõ  esendo  estabeleçimento  dadita  missa  Sema- 
naria  falte  aquy  alguma  Circunstançia  dedireito  que  deneçessidade  seouvesse  aquide- 
por  oudeclarar,  elles  outorgantes  haõ  tudo  por  porto  edeclarado  como  sedecada  Couza  fi 
fízeraõ  expeçial  declaraçaõ  alias  expeçial  edeclarada  mençaõ  porque  emtodo  oCazo  que 
nem  que  tenha  seudivido  effeito  eComprimento,  eLogo  pello  dito  Ioaõ  Camoto  Villas 
Boas  foi  dito  queelle  aseitava  esta  escriptura  deobrigaçaõ  aellefeita  naforma  que 
nellase  Contem.  Eemfê  etestemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ  emerequereraõ 
lhes  fiz  esse  este  instro mento  nesta  notta  queasignaraõ  pediraõ  easeitaraõ  eeu  Tabal- 
liaõ  aafeito  emnome  daspessoas  auzentes  aquem  oseu  favor  tocar  para  delia  dar 
ostresllados  necessários  Sendo  prezentes  portestemunhas  osargentomor  Veríssimo  deCam- 
pos  deCarvalho,  Ioaõ  Gomes  Offiçial  decaipinteiro  desta  Cidade  que  todos  asignaraõ 
depois  delida  eeu  Manoel  Affonço  da  Costa  Taballiaõ  que  oescrevy  =  Frey  Cypriano 
da  Conceição  Prezidente  desaõ  Bento  da  Bahia  =  Frey  Bernardo  desaõ  Bento 
definidor  primeiro  =  Frey  Francisco  daschagas  definidor  segundo  =  ODoutor  Frey  Anas- 
taçio  da  Asumpçaõ  =  Frey  Agostinho  do  Nasçimento  procurador  Geral  da  Provinçia  = 

Frey  Miguel  desam  Boaventura  =  Frey  Manoel  da  Encamaçaõ,  digo  Frey  Mi¬ 
guel  de  sam  Boaventura  Prior  eMestre  dos  Noviçios  =  Frey  Manoel  da  Encarnaçaõ// 

Frey  Izidorio  dos  santos  =  Frey  Martinho  da  Assumpção  =  frey  Miguel  de  Jesus  Ma¬ 
ria  =  Frey  Bento  daConceiçaõ  =  Frey  Antonio  desanta  Catharina  =  Frey  Iozé 
de  Iesus  Maria  =  Frey  Iozé  deJesus  eda  Conceição  =  Frey  Domingos  da  Conceição  =  Frey 
Mauro  de  Iesus  Maria  =  Frey  Ioaõ  desaõ  Domingos  =  Frey  Iozé  daNatividade  =  Jo- 
aõ  Carnoto  Villas  Boas  =  Veríssimo  deCampos  deCarvalho  =  Iozé  Gomes  =  Passo  oReferido  na 
verdade  ehê  oqueconsta  dodito  Livro  denotas  aquemereporto  edellefis  passar  aprezen- 
te  Certidaõ  bem  efielmente  emobservançia  dodespacho  Retro  do  Doutor  Iuis  deFora  do- 
Geral  Sebastiaõ  Alvares  daFonceca  cavalleiro  naOrdem  deChristo  quevay  Sem 
cauza  queduvida  faça,  eComofficial  comigo  aoConcerto  abaixo  asignado  esta  Confery 
Conçertey  Sobscrevy  easigney  na  Bahia  emostrinta  dias  domes  de  Junho  doanno  do- 
Nasçimento  denosso  Senhor  Iesus  Christo  demil  setecentos  seçenta  eoito.  Pagouse 
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defeitito  desta  naforma  donovo  Regimento  desua  Magestade  que  Deus  Guarde  obser 
vado  epraticado  emtodo  este  Estado  doBrazil  seiscentos  etrinta  reis,  edebusca  duzentos 
equarenta,  quetudofas  oitocentos  esetenta  reis  eeu  Antonio  Barboza  deOLiveira 
Taballiaõ  osobscrevy  =  Concertada  pormim  Taballiaõ  Antonio  Barboza  deOLiveira 
5  Ecomigo  Distribuidor  Francisco  Vieyra  daSilva  = 


Ao  centro:  Escriptura  de 
debito 

À  dir:  90 

Instromento  empublica  forma  comotheor  dehuã  Escriptura  detransaçaõ  eamiga 
vel  Compoziçaõ  passada  arequerimento  doReverendo  Dom  Abbade  doMosteiro  de 
Saõ  Bento  desta  Cidade  Como  abaixo  sededara Et(coeter)a.  Saibaõ  quantos  cstepublico  instro¬ 
mento  dado  epassado  empublica  forma  doOffiçio  demim  Taballiaõ  virem  que  sendo  no- 
10  anno  doNasçimento  deNosso  senhor  Iesus  Christo  demil  seteçentos  esecenta  eoito  aos-  Aesq:  1768;  15.VU768 
vinte  esinco  dias  domes  de  Junho  dodito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  deto- 
dos  os  santos  epouzadas  demim  Taballiaõ  porparte  do  Reverendo  Padre  Dom  Ab¬ 
bade  do  Mosteiro  desaõ  Bento  desta  dita  Cidade  mefoi  aprezentado  humtresllado 
deEscriptura  dedebito  obrigaçaõ  Concerto  etransaçaõ  eamigavel  compoziçaõ  obtorgada 
15  nanotta  doTaballiaõ  dopublico  judiçial  enottas  quefoi  desta  dita  Cidade  Francis¬ 
co  da  Rocha  Barboza  porelle  Sobscripta  com  oseu  signal  publico  que  o  ReConheço 
por  verdadeiro  com  dous  cellos  hum  defronte  dooutro  Requerendo-me  que  com  otheor  dadita 
escriptura  lhedeçe  epassaçe  empublica  forma  oque  Satisfís  pella  achar  Limpa  sem 
viçio  borradura  entrelinha  ou  cousa  queduvida  fizesse  que  seu  theor  deverbo  ad 
20  verbum  hê  damaneira  Seguinte  =  Escriptura  =  Escriptura  dedebito  eobrigaçaõ 
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que  fas  Luis  da  silva,  esuamulher  aos  Reverendos  Relligiozos  desaõ  Bento  es- 
tavaõ  osdous  Cellos  hum  defronte  dooutro,  Cello  segundo  deoitentareis.  Saibaõ  quan¬ 
tos  este  publico  instromento  deescriptura  dedebito  eobrigaçaõ  concerto  transaçaõ  ami¬ 
gável  compoziçaõ  dezistençia  qual  emdireito  milhor  Lugar  haja  virem  que  noanno 
doNasçimento  deNosso  senhor  Iesus  Christo  demil  eseis  çentos  eseçenta  esinco  annos 
aos  vinte  etres  dias  domes  de  Abril  dodito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  A  dir=  23.IV.  1665 

detodos  os  santos  dentro  no  Convento  do  Patriarcha  saõ  Bento,  onde  eu  Taballiaõ  ao- 
diante  nomeado  fui  esendo  Lâ  ahy  paresseraõ  prezentes  aesta  obtorgantes  asaber 
dehuma  oReverendo  Padre  Frey  Izidoro  da  Trindade  definidor  primeiro,  eo  Reverendo 
Padre  Dom  Abbade  Doutor  ffey  Francisco  daVizitaçaõ,  eo  Reverendo  Padre  definidor 
Frey  Ioaõ  Cordeiro,  eoReverendo  Padre  procurador  Frey  Antonio  dos  Reis,  eReverendo  Padre 
Prior  Frey  constantino  dos  Mártires,  eoReverendo  Padre  pregador  Frey  Paullo  do  Espirito  san¬ 
to,  eoReverendo  Padre  Frey  Bemastino  dos  Reys,  eo  Reverendo  padre  Frey  Plaçido  eos- 
mais  Padres  dodito  Convento  aodiante  asignados  todos  juntos  em  Capitullo  sendo  chamados 
aelle  porsom  decampa  tangida  segundo  seubom  eLouvavel  custume  emnome 
dodito  Convento  emais  Padres  delle  prezentes  efucturos  edaoutra  parte  estavaõ  prezente  Lu¬ 
is  dasilva  esuamulher  Maria  Gomes  moradores  napraya  desta  Cidade  todos  pessoas  de- 
mim  Taballiaõ  ReConheçidas,  eLogo  pellos  ditos  Reverendos  Padres  todos  juntos  emseu  no¬ 
me  edos  mais  dodito  Convento  foidito  emprezença  demim  Taballiaõ  edastestemunhas  ao¬ 
diante  nomeadas  quefalleçendo  davida  prezente  Ioaõ  Corrêa  Pinto  primeiro  marido  da 
dita  Maria  Gomes  emseu  solemne  testamento  Comque  faleçeo  instituir  apor  seus 
Herdeiros  naametade  deseus  bens  aelles  ditos  Relligiozos  com  obrigação  dehuma  Capel- 
la  demissas  porsua  Alma  emcada  anno  ditas  nodito  Convento  porhum  Relligio- 
zo  delle  que  vem  aser  huma  missa  cada  semana  efazendo  se  Inventario  epartilhas 
dos  bens  couberaõ  emquinhaõ  delles  Padres  quatrocentos  eseçenta  milreis  julgados  A  dir:  460  $ 

por  Sentença  do  luis  Ordinário  daqual  odito  Luis  dasilva  appelou  para  a  Rella- 
çaõ  em  Rezaõ  asCertas  quantias  dedinheiro  que  havia  pago  dedividas  que  odito  defunto 
seu  antecessor  ficará  devendo  queselhenaõ  descontaraõ  nem  levaraõ  emconta  eou- 
tras  couzas  eCorrendo  acauza  seustermos  seacordou  pellos  Dezembargadores  da  Rellaçaõ 
que  aspartilhas  seemendassem  eselevasse  enConta  oque  odito  Luis  dasilva  ouvesse 
pago  etudo  sefizesse  naforma  doestillo  eporquanto  osfins  dasdemandas  saõ  incertos  edu- 
vidozo  [sic]  eosgastos  grandes,  eOrdinariamente  Cressem  odios  eescandollos  oquetudo  queriam 
evitar  eConsservarçe  emboa  pas  eamizade  pello  que  Sequerem  Conssertar  amigavel 
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mente  Compoziçaõ  namaneira  eforma  Seguinte  comos  ditos  Luis  dasilva  esua  mulher 
Maria  Gomes  asaber  que  elles  ditos  Padres  atras  nomeados  emseu  nome  edodito  seuCon- 
vento  emais  Padres  delle  dezistem  como  deffeito  dezistiraõ  da  Cauza  dasditas  partilhas 
quinhaõ  que  em  Rezaõ  delias  lhefoi  dado  equerem  esaõ  contentes  que  nesta  cauza  sepo- 
nha  perpetuo  silençio  edella  senaõ  trate  mais  emtempo  algum  eseContentaõ  conq(ue) 
odito  Luis  dasilva  quehê  oque  esta  emposse  ecabeça  deCazal  dos  bens  queficarão  dodito 
Ioaõ  Corrêa  Pinto,  porter  cazado  comsua  mulher  Maria  Gomes  lhesdê  eentreguetrezentos 
milreis  emdinheiro  deContado  com  aqual  quantia  sedaõ  porbem  pagos  esatisfeitos  doq(ue)  A  es<J:  3000 
lhespodia  caber  dosditos  bens  dodito  defunto  ecomella  seobrigavaõ  ernnome  dodito  Seu 
Convento  amandarem  dizer  nelle  adita  Capella  demissas  pella  alma  dodito  defunto 
porhum  Relligiozo  doConvento  emcada  anno  para  todo  osempreque  vemasser 
huma  missa  cada  semana  eatombarem  emseus  Livros  adita  Capella,  eComa- 
dita  quantia  dos  trezentos  milreis  haõ  aodito  Luis  dasilva  eadita  suamulher  porquites 
e  Livres  demais  bens  alguns  elhos  naõ  pediraõ  os  quaes  Lograraõ  epossuiraõ  todos  osmais  do- 
Cazal  como  seus  queficaõ  sendo  epor  quanto  odito  Luis  dasilva  naõ  tem  deprezente 
osditos  trezentos  milreis  para  lhesdar  Logo  lhos  deixaraõ  ficar  emseu  puder  portempo  de- 
quatro  annos  primeiros  Seguintes  que  Começaraõ  acorrer  dehoje  emdiante  arezaõ  de 
juro  deseis  equatro  porcento  para  como  Rendimento  ejuro  dosditos  trezentos  milreis  sedi 
zer  adita  Capella  demissas  aqual  Seobrigaõ  aComessar  dedizer,  digo  acomessar  adizer 
Logo  deamanhã  pordiante  queconsta  Condição  eobrigaçaõ  seConcertaraõ  eprometem 
eseobrigaõ  pellas  Rendas  dodito  Convento  desempre  emtodo  otempo  deCumprirem 
eguardarem  este  instromento  como  nelle  SeConthem  Sem  nunca  aencontrarem 
nem  Contradizerem  emcouza  alguma  emparte  nem  emtodo  Epor  osditos  Luis 
dasilva  eadita  suamulher  Maria  Gomes  queprezentes  estavaõ  foi  porambos  ecada 
hum  depersy  dito  que  elles  aceitavaõ  esteConcerto  eamigavel  Compoziçaõ  eseobrigavaõ 
aCumprillo  eguardallo  como  senelle  declara  porser  feito  emgrande  utilidade  epro- 
veito  deseuCazal  porsenaõ  partir  edesmembrar  eficar  todo  emCorporado  eseobrigaõ  am¬ 
bos  juntos  ecada  hum  porsy  adar  epagar  aosditos  Padres  easeu  Convento  esuces- 
sores  os  trezentos  milreis  emdinheiro  deContado  dehoje  aquatro  annos  primeiros  Se¬ 
guintes  Sem  ahisso  por  duvida  alguma  que  lhes  daõ  pello  quelhes  poderá  caber  nas- 
partilhas  dosditos  bens  dosquais  trezentos  milreis  SeConstituem  direitos  devedores  dos  ditos 
Padres  eseu  Convento  esucessores,  eseobrigaõ  alhes  pagar  na  Espeçie  dedinheiro  deContado 
dehoje  aquatro  annos  primeiros  Seguintes  queestafoy  acondiçaõ  doConcerto  eporquanto 
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eporquanto  osditos  Padres  Comessaõ  logo  adizerem  adita  Capella  demisas  pella  Alma  do  dito 
Ioaõ  Corrêa  Pinto,  naõ  paresse  justo  nem  hê  Rezaõ  quedigaõ  asditas  missas  sem  terem  Lucro 
algum  pois  lhes  naõ  daõ  Logo  osditos  trezentos  milreis  Seobrigaõ  elles  ditos  Luis  dasilva,  eadita  sua  mu¬ 
lher  como  defeito  obrigaram  apagarem  aosditos  Padres  easeu  Convento  ojuro  dos  ditos  trezentos  milreis 
arezaõ  deseis  equarto  porCento  como  hêuzo  eCustume  levarsse  epagarsse  nesta  Cidade  para 
comoodito  juro  dizendo  asditas  missas  eCumprisse  averdade  dodito  defunto  oqual  juro  Co- 
messa  correr  dehoje  factura  deste  instromento  emdiante  eseobrigaõ  apagallo  aosditos  Padres  em 
cada  armo  emdinheiro  deContado  Semaisso  nem  aentrega  dostrezentos  milreis  nocabo  dos  qua¬ 
tro  annos  porem  nem  alegarem  duvidas  nem  embargos  alguns  dequalquer  qualidade  quesejaõ  por¬ 
que  vindo  comalgumas  duvida  ou  embargos  aos  ditos  juros  pagos  emcada  annos  [sic]  eaentre- 
gua  epagamento  dostrezentos  milreis  nofim  dos  primeiros  quatro  annos  querem  esaõ  conte- 
tes  denaõ  poderem  ser  ouvidos  em  Juizo  nemfora  delle  comcouza  alguma  Sem  primeiro  com 
effeito  depozitarem  emmaõ  epoder  doprocurador  dodito  Convento  todos  osditos  trezentos  milreis  com 
os  juros  vençidos  emdinheiro  deContado  que  odito  procurador  doConvento  poderá  Reçeber  sem 
que  para  isso  dê  fiançanem  obrigaçaõ  alguma  porque  para  odito  effeito  ohaõpor  abonado 
eenquanto  naõ  fizerem  odito  depozito  lhesdenegaraõ  toda  aacçaõ  eRemedio  deseudireito 
eos  naõ  ouviraõ  comcouza  alguma  que  em  seus  favores  seja  ouaLegar  quedenada  se 
querem  valler  nem  ajudar  senaõ  esta  cumprirem  eguardarem  epara  deixarem  desfazer 
odito  depozito  naõ  empetraraõ  Previzaõ  alguma  desua  Magestadenem  dequem  seupo- 
der  tenha  para  espassar  ealcanssando-a  ou  sendo-lhe  conçedida  delia  naõ  uzaram  p(a)g(amen)to 
quenella  sefaça  expressa  mençaõ  desta  Escriptura  eclauzullas  delia  antes  aconfessaõ 
alcanssar  comsenistra  informaçaõ  aqual  Clauzulla  depozitaria  que  terâseu  effeito  em 
todas  as  instançias  athê  naexecuçaõ  epassarâ  aseus  herdeiros  pus  eu  Taballiaõ  aqui  apedi- 
mento  dodito  Luis  dasilva  edadita  sua  mulher  quemerequereraõ  diante  dastestemunhas 
que  apuzesse  dizendo  quedebaixo  delia  seContrataraõ  para  que  emtudo  seCumpra  eguar- 
de  naforma  daLey  eprometem  eseobrigaõ  deemtudo  eportudo  cumprirem  eguardarem  este 
instromento  assim  edamaneira  quenelle  Secontempara  cujo  cumprimento  disseraõ 
queobrigavvaõ  como  deffeito  obrigaraõ  suas  pessoas  etodos  os  seus  bens  moveis  ederais  havidos  e- 
porhaver  eomilhor  parado  delles  eemfê  estestemunho  deverdade  assim  ootorgaraõ  emanda- 
raõ  fazer  este  instromento  nestanota  queasignaraõ  pediraõ  eaceitaraõ  equedella  selhes- 
dè  ostresllados  neçessarios,  eporadita  Maria  Gomes  naõ  saber  asignar  asignou  porella  a  seu 
Rogo  Ioaõ  Corea  sendo  atudo  prezentes  portestemunhas  Antonio  Nogueira  Barren¬ 
to,  eoCappitaõ  Miguel  Borges  Serqueira,  eoCappitaõ  Gaspar  da  Costa  quetodos 
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asignaraõ  Comosditos  Padres  Dom  Abbade  emais  Relligiozos  eeu  Francisco  da  Rocha  Bar- 
boza  Taballiaõ  que  escrevy  Luis  dasilva  =  asigno  arogo  de  Maria  Gomes  Ioab  Corrêa  =  oDou- 
tor  Frey  Francisco  da  Vizitaçaõ  Dom  Abbade  =  frey  Izidoro  da  Trindade  =  Frey  Antonio  dos 
Reis  =  Frey  Ioaõ  Gondimo  =  Frey  Ignacio  desaõ  Bento  =  Frey  Constantino  =  Frey  Bento 
da  Victoria/Frey  Bemardino  dos  Reys  =  Frey  Luis  desaõ  Bento  =  Frey  Paullo  do  Espirito 
Santo  =  Frey  Manoel  do  Desterro  =  Frey  Plaçido  dosacramento  =  frey  Bento  desaõ 
Leaõ  =  AntonioNogueira  Barrento  =  Miguel  Borges  Cerqueira  =  Gaspar  da  Costa  =  Oqual 
treslado  de  Escriptura  eu  Francisco  da  Rocha  Barboza  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enot- 
tas  nesta  Cidade  dosalvador  eseutermo  porsua  Magestade  fis  tresladar  demeu  Livro  denottas 
adonde  atomey  aque  mereporto  que  Sobscrevy  eaSigney  demeu  publico  Signal  Seguinte 
estava  osignal  publico  emtestemunho  deverdade  Francisco  daRoxa  Barboza  =  Oqual  ins- 
tromento  eu  Antonio  Barboza  deOLiveira  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta 
Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os  santos  eseutermo  ofis  passar  empublica  forma  bemefi- 
elmente  doproprio  que  mefoi  aprezentado  aoqual  emtudo  eportudo  mereporto  que  atorney 
aentregar  aquem  aqui  asignou  decomo  oReçebeo  que  comelle  eoutro  offiçial  comigo  abaixo  asi 
gnado  esteinstromento  confery  Conçertey  Sobscrevy  easigney  empublico  erazo  Seguintes  na 
Bahia  dia  eera  ut  supra.  Pagousse  deffeitio  deste  contado  naforma  donovo  Regim(en)to 
desua  magestade  observado  epraticado  emtodo  este  Estado  doBrazil  milecento 
esetenta  reis  eeu  Antonio  Barboza  deOLiveira  Taballiaõ  osubscrevy  =  estavaosignal 
publico  =  Concertado  pormim  Taballiaõ  Antonio  Barboza  deOLiveira  =  eComigo  Dis¬ 
tribuidor  Francisco  Vieira  dasilva  =  Frey  Antonio  desanta  Catharina  procurador  desaõ  Bento 
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Escriptura  dedebito  eobrigaçaõ  quefaz  Maria  deBarros  viuva  doCappitaõ  Ioaõ  Bor¬ 
ges  amizericordia  desta  Cidade  dequatrocentos  milreis  ajuro  =  Saibaõ  quantos  estepublico 
instromento  deescriptura  dedebito  eobrigação  eipoteca  oucomo  emdireito  milhorlugar  ha 
ja  virem  que  noanno  do  Nasçimento  denosso  senhor  Iesus  Christo  demil  eseisçentos  enoventa 
esinco  annos,  aos  vinte  equatro  dias  domes  deAbril  dodito  anno  nesta  Cidade  desal-  A  clir:  24.1V.1695 

vador  Bahia  detodos  ossantos  enacaza  dasanta  Mizericordia  desta  Cidade  nacaza 
doconsistorio  delia  estando  prezentes  emmeza  adespacho  oprocurador  Ioaõ  Alv(ar)es  Fon 
tes  eoescrivaõ  Manoel  de  Almeida  Mar  eo  Thezoreiro  Antonio  Henriques,  com 
osmais  irmaõs  abaixo  asignads  ahy  pareçeo  prezente  OReverendo  Doutor  Ioaõ 
Borges  deBarros  Sacerdote  dohabito  desaõ  Pedro  Dezembargador  da  Rellaçaõ  Ecle- 
ziastica,  morador  nesta  Cidade,  pessoa  que  Reconheço  como  procurador  Bastante 
digo  procurador  desua  May  Maria  deBarros  como  meconstou  dehuã  sua  pro- 
curaçaõ  que  meaprezentou  deletraesignal  dadita  sua  May  que  ReConheço  pella 
ter  visto  escrever  easignar  emuitas  vezes  cujotheor  hê  oseguinte  =  Poresta  pormim 
feita  easignada  faço  meu  Bastante  procurador  ameufilho  Ioaõ  Borges  deBarros 
aoqual  dou  todos  os  poderes  que  pordireito  messaõ  conçedidos  eespeçialmente  paraque 
emmeu  nome  possa  asignar  huma  escriptura  dedebito  eobrigaçaõ  dequatrocentos 
milreis  arezaõ  dejuro  quefaço  aosenhor  Provedor  emais  Irmaõ  dasanta  caza  dami- 
zericordia  ipotecando  parasua  segurança  huã  fazenda  que  tenho  cita  napraya  doRio  ver¬ 
melho  queparte  com  o  Cappitaõ  Manoel  Pereira,  eoPadre  Agostinho  Ribeiro,  eperante 
meobrigo  ater  cumprir  emanter  tudo  oquepello  dito  meuprocurador  forfeito  cobrado  aser- 
ca  doque  ditohê  Bahia  doze  de  Março  deseiscentos  enoventa  ecinco  <f>  /Maria  deBarA  A  dir:  12.111.1695 
ros,  elogo  pello  dito  Doutor  Ioaõ  Borges  deBarros  foidito  emminhaprezença  edastestemu 
nhas  aodiante  nomeadas  easignadas  quesua  constituinte  hera  devedora  aloaõ  Fernandes 
Ribeiro  dequatrocentos  milreis  oqualhera  devedor  aesta  santa  caza  damesma  quantia 
eque  vindosse  desobrigar  comadita  quantia  pelladita  sua  constituinte  anaõ  ter  prom 
pta  fizera  petiçaõ  aesta  meza  para  aaceitarem  porsua  devedora  ipotecando  bens  livres  edes- 
embargados  oque  deferiaõ  osditos  seuscredores  que  vindo  aesta  meza  osditos  milcruzados  da 
maõ  dodito  Ioaõ  Fernandes  Ribeiro  sedaria  asua  constituinte  ebuscando-os  odito  Ioaõ  Fernan¬ 
des  os  troxera  aesta  meza  donde  Confessou  osRessebera  elledito  Ioaõ,  digo  elledito  Doutor 
Joaõ  Borges  deBarros  como  procurador  dadita  sua  May  osquaes  achou  sertos  semfalta  nem 
deminuiçaõ  alguã  porcuja  rezaõ  disse  odito  Doutor  Ioaõ  Borges  deBarros  que  adita  quan¬ 
tia  dequatrocentos  milreis  que  Recebido  tinha  seconstituhia  como  comeffeito  Logo  constituhio 
direita  devedora  obrigada  adita  sua  may  MariadeBarros,  arezaõ  dejuro  deseis  ehum  quarto 
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porcento  por  tempo  dehumanno  primeiro  Seguinte  que  comesarâ  acorrer  dehoje  feitura 
desta  escriptura  eacabarâ  emoutro  tal  dia  nofím  doqual  anno  seosditos  Provedor  emais  Ir¬ 
mãos  que  deprezente  saõ  eaodiante  lhesussederemlhenaõ  pedir  adita  quantia  semprehi- 
râ  correndo  ojuro  pordiante  mas  todas  asvezes  queacabado  odito  anno  osditos  Provedor  ema¬ 
is  Irmaons  possaõ  adita  quantia  dequatrocentos  milreis  adita  sua  constituinte  ella 
devedora  ospagara  com  todos  seus  juros  vençidos  athê  Real  entrega  Sem  ahisso  porduvi- 
das  nem  embargos  alguns  para  oque  obriga  apessoa  bens  dadita  sua  constituinte  e- 
devedora  moveis  edeRais  havidos  eporhaver  eomilhor  parado  delles  eexpeçialmente  ipote- 
ca  aesta  divida  deprincipal  ejuros  vençidos  huma  fazenda  daditasua  constituinte 
cita  napraya  doRyo  vermelho  comhuas  cazas  desobrado  depedra  ecal  etoda  afabica  [sic] 
que  pertençe  adita  Fazenda  aqualhê  Livre  deforo  ehipoteca  eparte  dehuã  banda  com- 
terras  doCappitaõ  Manoel  Ferreira  edaoutra  com  oReverendo  Padre  Agostinho  aq(ua)l 
fazenda  naõ  poderá  adita  sua  constituinte  vender  trocar  alhear  nem  dis  cambar 
sem  primeiro  ecom  effeito  ter  pago  esta  divida  deprincipal  ejuros  vençidos  contanto  q(ue) 
ahipoteca  expeçial  naõ  deRogue  ageral  dosmais  seus  bens  nem  pello  contrario  eseobri- 
gue  aque  tenha  emantenha  cumpra  eguarde  esta  escriptura  como  nella  secon- 
tem  sem  lhefícar  lugar  acçaõ  nemdireito  para  aencontrar  reclamar  revogar  nem 
contradizer  porsy  nem  por  outrem  emparte  nem  emtodo  agora  nem  emnenhum 
tempo  eseo  Contrario  quizer  fazer  que  naõ  será  ouvida  emJuizo  nemforadelle  ennem 
huã  das  instançias  Sem  primeiro  e  comeffeito  depozitar  namaõ  epoder  dosditos  seus 
credores  ou  suçessores  osditos  quatrocentos  milreis  eseus  juros  vençidos  quepoderaõ  Reçeber 
sem  fiança  nem  obrigaçaõ  alguã  porque  desde  Logo  ohâ  porabonados  eque  haverá 
Lugar  emtodas  asinstançias  pena  daexecuçaõ  eque  passará  aseus  herdeiros  para  entre 
elles  Seexecutar,  eque  quer  queseja  executada  naforma  que  osaõ  osdevedores  desta  santa 
caza  naforma  deseus  privilégios  elogo  apareseu  Manoel  Pacheco  Pereira  Sollicitador 
decauzas  morador  nesta  Cidade  pessoa  que  ReConheço  edisse  emminha  prezença  edas- 
ditas  testemunhas  que  elle  desua  boa  elivre  vonta  âcmoto  proprio  esem  Constrangi¬ 
mento  depessoa  alguma  ficava  comeffeito  logo  fico  porfiador  eprincipal  pa¬ 
gador  dosditos  quatrocentos  milreis  deprincipal  eseus  juros  vençidos  athê  Realentre- 
ga  eospagarâ  como  divida  sua  própria  debaixo  das  Condiçoens  edeclaraçoens  desta  escri¬ 
ptura  pella  qual  quer  ser  executado  também  naforma  que  osaõ  osdevedores  desta  santa 
caza  naforma  deseus  privilégios  eambos  Seobrigaõ  ater  emanter  cumprir  equantos  esta  es¬ 
criptura  dedebito  eobrigaçaõ  fiança  ehipoteca  como  nella  seconthem  epellos  ditospro- 
curador  emais  Irmaons  foidito  que  elles  aceitavaõ  esta  escriptura  aelles  feita  como 
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nellaseConthem  eemtestemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ  emepediraõ  lhfizesse  este 
instromento  nesta  notta  emqueasignaraõ  pediraõ  eaCeitaraõ  eeuTaballiaõ  como  pessoa 
publica  estipullante  easeitante  oestipulley  eaceitey  emnome  dapessoa  oupessoas  quetocar 
possa  auzente  para  delia  sedarem  ostresllados  necessários  sendo  prezentes  portestemunhas 
5  Iozê  Gonçalves  [jPena]  Pedreiro  Manoel  Martins  servente  dacaza  quetodos  aqui  asignaraõ  corn¬ 
os  outorgantes,  edeclaro  queesta  escriptura  Seasignou  emprimeiro  de  Mayo  dodito  armo  A  dil 
edeclarou  odito  Doutor  Ioaõ  Borges  deBarros  queporsy  como  procurador  dadita  sua  May 
porsua  ebens  digo  que  porsy  eemnome  desua  constituinte  seobriga  atirar  apas  easalvodes- 
ta  fiança  aodito  fiador  todas  asvezes  que  lhopedir  acuja  segurança  ipoteca  osseus  proprios 
10  bens  eosdadita  sua  constituinte  ecomesta  declaraçaõ  asignaraõ  comas  testemunhas 

eeuFrancisco  Alv(ar)res  Tavora  Taballiaõ  oescrevy  Ioaõ  Alvares  Fontes,  comoprocurador  Ioaõ 
Borges  deBarros  =  Manoel  Pacheco  Pereira  =  Manoel  Almeida  Mar  =  Ioaõ  Ri¬ 
beiro  =  Antonio  Henriques  =  Manoel  Dias  Filgueira  =  Ioaõ  deAlmeida  Pacheco  = 

Domingos  Pereira  Dias  =  Iozé  Gonçalves  Penna  =  Manoel  Martins  =  Oqual  ins- 
15  tromento  deescriptura  dedebito  eobrigaçaõ  eu  Francisco  Alves  Tavora  Taballiaõ  publico 
dojudiçial  enottas  nesta  Cidade  da  Bahia  porsua  Magestade  que  Deus  guarde 
fís  treslladar  demeu  Livro  denottas  emque  atomey  aque  mereporto  concertey  Sobscre- 
vy  eaSigney  demeu  Signal  publico  erazo  Seguinte  =  Estaua  Osignal  publico  =  con 
testemunho  deverdade  Francisco  Alvres  Tavora  =  Receby  como  Thezoreiro  quesou 
20  desta  casa  dasanta  Mizericordia  dosenhor  Reverendo  Conego  o  Doutor  Ioaõ  Borges,  os 
quatrocentos  milreis  contheudos  nesta  escriptura  quedevia  asenhora  Maria  deBarros 
Sua  May;  eassy  mais  trinta  ehum  mil  trezentos  eoitenta  reis  dejuros  dosditos  quatrocentos 
milreis  dequinze  mezes,  etres  dias  vencidos  emtres  deAgosto  doprezente  armo  deseiscentos 
noventa  eoito  dia  emque  sedezobrigou  dadita  quantia  pellos  pagar  aesta  caza  Bahia 
25  dito  dia  eera  et(coete)ra  Francisco  dePina  = 
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Ao  centro:  Rio  Vermelho 

À  esq:  Arren  /  dam(en)to  / 
feito  / pelos  /  Irmaõs  /  de  S(aõ) 
/  Gonçalo  /  no  Rio  /  Verme  / 
lho 

Escriptura  dcaRcndamcnto  quefazem  o  Iuis,  elrmaõs  dalrniandate  [sic]  dosenhor  saõ  Gon- 
çallo  doRyo  vermelho  aoReverendo  Padre  Agostinho  Ribeiro  administrador  da  CapeDado-  A  dir:  92 
dito  Santo  =  Saibaõ  quantos  este  publico  instromento  deescriptura  deanEndamento  eobriga- 
çaõ  ou  Como  milhor  emdireito  Sepossa  chamar  viremque  noanno  doNasçimento  denosso  se 
5  nhor  Iesus  Christo  demil  esetecentos  edezaseis  annos  aos  quinze  dias  domes  deAgosto  dodito  anno 
nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  epouzadas  demim  Taballiaõ  appareçeraõ 
prezentes  aesta  outorgante  asaber  dehuma  parte  como  arrendador  oReverendo  Padre  Agos¬ 
tinho  Ribeiro  morador  noRyo  vermelho  termo  desta  Cidade,  edaoutra  como  Rendeiros 
oJuis  emais  Offiçiais  da  Jrmandade  dosenhor  saõ  Gonçallo  citanassua  Capella  domesmo  Ryo 
1°  Vermelho  abaixo  asignados  moradores  nesta  Cidade  todos  pessoas  que  reConheço  pellos  proprios 
dequefaço  mençaõ,  elogo  pello  dito  Juis  emais  Offíçiais  dadita  Irmandadedosenhor  saõ 
Gonçallo  mefoi  dito  emprezença  dastestemunhas  aodiante  nomeadas,  easignadas,  que  de- 
zejando  elles  emais  irmaõs  damesma  Irmandade  para  mayor  gloria  dodito  santo,  eaugm(en)to 
dadita  Irmandade  fazer  junto  aCapella  dodito  santo  algumas  cazaz  para  afabrica  e- 

15  Romeiros,  que  costumaõ  ir  porsua  devoçaõ  adita  Capella,  [jeodito  Reverendo  Padre 
Agostinho]  [  f  Ri  bei  ro  seja  senhor  das  terras  emque  esta  adita  Cappella],  eadministrador 
dellalhepediraõ 

lhes  quizesse  aRendar  aterra  que  lhefora  neçessaria  para  fazerem  quatro  cazas  junto  adita 
Capella  para  afabrica,  eassistirèm  os  Romeiros  noque  odito  Reverendo  Padre  conviera  comas 
obrigaçoehs,  epella  maneira  Seguinte,  que  adita  Irmandade  depois  defeitas  asCazas  en¬ 
tregará  aschaves  das  Cazas  dos  Romeiros  aodito  Reverendo  Padre  administrador  para  aster 
20  assim  como  também  aschaves  daCapella  eser  senhor  dasditas  Chaves,  easchaves  dacaza 
dafabrica  aterá  oThezoreiro  dadita  Irmandade  emseupuder,  esomente  mosdias  ante¬ 
cedentes  afesta  dosanto  porque  nesse  tempo,  eademais  neçessario  para  adita  festa 
teraõ  os  Irmaõs  aschaves  dasditas  cazas  dos  Romeiros,  edepois  astornaraõ  aodito  Reveren¬ 
do  administrador,  enodemais  tempo  pello  discursso  doanno,  que  osditos  Irmaõs,  ouMor- 
25  domos  quizerem  hir  estar  de  Romaria,  easistir  nas  Cazas  lhs  darâ  odito  Reverendo  ad 


'  (ri  44*04) I 


5 

10 

15 

20 

25 

30 


administrador  aschaves  semempedimento  algum  para  preferirem  aosoutros  quais  quer 
Romeiros,  porque  naõ  hê  junto,  queSehajaõ  dedar  asachaves  aoutras  pessoas  havendo-as  mister  a 
quellas  pessoas,  que  comsuas  esmollas  ajudaraõ  aaugmentar  adita  Irmandade,  equando  osditos 
Irmaõs,  eMordomos  quizerem  hir  de  Romaria  nodiscurso  doanno  faraõ  avizo  aodito  Reverendo  ad¬ 
ministrador  para  que  naõ  asuceda  ter  dado  asditas  Chaves  aoutras  pessoas  equepella  terra 
dasditas  Cazas  deRomeiros  pagaria  adita  Irmandade  aodito  Reverendo  administrador  deRenda 
emcadahum  anno  hum  ovo,  ou  oseu  vallor  adinheiro  decontado,  epella  caza  dafabrica  pa¬ 
gará  amesma  Irmandade  aodito  Reverendo  administrador  porcada  brassa  sincotostoens 
cujo  arrendamento  durarâportempo  detres  nove  annos,  efíndos  elles  tornaria  adita  Irman¬ 
dade  apedir  aodito  Reverendo  asministrador  [  jou  apessoa,  que  lhesucçeder  nova  [f]  afim  deque] 

[j  odito  Reverendo  administrador]  Sempre  consserve,  eseus  Suçessores  odomínio  das  di¬ 
tas  terras  ECom  estas  obrigaçoehs,  eCondiçoehs  assima  declaradas  disseraõ  elles  ditos  irmaõs 

digo  ditos  Iuis,  emais  Irmaõs,  que  asseitavaõ  odito  aRendamento,  eseobrigaõ  emnome  dadita 
Irmandade  elrmaõ  delia,  que  aoprezente  saõ,  eaodianteforem  apagarem  aodito  Reve¬ 
rendo  administrador  odito  foro  assima  declarado  dadita  terra,  que  occupaõ,  ou  occuparem  as- 
cazas  que  adita  Irmandade  fizer  assimpara  afabrica,  como  para  osRomeiros,  ea- 
Satisfazer  atudo  ornais  declarado  assimasem  amenor  contradiçaõ  para  queobrigaraõ 
Logo  elle  dito  Iuis,  emais  Irmaõ  suas  pessoas,  aosbens,  e  Rendas  dadita  Irmandade.  Epel- 
lodito  Reverendo  Padre  Agostinho  Ribeiro  foi  dito,  que  porsy,  eemnome  deseussu- 
cessores  eadministradores  aRendava  como  comeffeito  aRendou  portempo  detres  nove  annos 
que  Comessaõ  acorrer  dehoje  feitura  desta  emdiante  adita  Irmandade  dosenhor  saõ 
Gonçallo  cita  nasua  Capella  doRyo  vermelho  aterra  quelheneçessariafor  para  faze¬ 
rem  asditas  cazas  para  afabrica,  eRomeiros  pagando-lhe  oforo  queassima  sedecla- 
ra  cadahüanno  annualmente  tanto  que  vencido  for,  ecomas  mais  condiçoens,  eobri- 
gaçoens  assima  contheudas,  edurante  otempo  dodito  aRendamento  disse  que  tirava, 
edemetia  desy,  eseus  Suçessores  todo  odireito  acçaõ,  pertençaõ,  posse,  Senhorio,  que  nas- 
ditas  terras  aRendadas  tinha,  epodia  ter,  porque  tudo  desde  Logo  comtodas  assuas  ac- 
çoens  Reais,  epessoais,  activas,  epassivas,  prezentes,  efucturas,  cede,  etrespassa  nadita  Ir¬ 
mandade,  elrmaoehs  delia,  que  aoprezente  saõ,  eaodiante  forempara  queelles 
logrem  [f  hajaõ]  epossuaõ  asditas  terras  aRendadas  durante  osditos  tres  nove  annos  mansa,  epa- 
cifícamente  como  couzasua  própria  quefíca  sendo  porvirtude  deste  instromento 
pello  qual  Somente  sem  mais  authoridade  dejustiça,  poderaõ  tomar  dasditas  terras 
equer  atome  quer  naõ,  elle  Reverendo  aRendador  desde  Logo  lhehâ  pordada  nelles 
por  incorporada  pella  Clauzula  constitutis  posse  Real,  actual  corporal  eivei,  enac- 
tural  queem  sy  poderaõ  ter  eContinuar  Livrememte  como  ofariaelle  Re- 
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Reverendo  administrador,  eantes  delle  seus  antecessores,  eseobriga  alhefazer  Sempre  b<f>om  este 
aRendamento  durante  ostres  dito  [sic]  noveannos  depas  Livre,  edezembargada  detoda  apessoa,  oupessoas 
que  alguma  duvida,  ou  embargos  lheponhaõ  porque  atudo  Sedará  por  autor,  edeffender  asua  cus¬ 
ta  despeza,  eosditos  Irmaõs  Restituídos  asua  posse  pacifica,  para  oreferido  obrigou  sua  pessoa 
5  eseus  bens  prezentes,  efucturos,  eoutrossim  disse  elle  Reverendo  asministrador  por  sy  eodito  Iuis 
elrmaõs  emnome  dadita  Irmandade  elrmaõ  delia,  que  promettem,  eseobrigaõ  haver  mandar 
cumprir,  eguardar  esta  escriptura  pontual,  einteiramente  como  nella  Sedeclara,  edeanaõ 
reclamar,  Revogar,  ou  Contradizer  porsy,  nem  poroutrem  agora,  ou  emtempo  algum  porser  de 
Suas  Livres  vontades  feita,  eemfê,  etestemunho  deverdade  assim  aoutor  garaõ,  emerequereraõ 
10  lhes  fizesse  esteinstromento  nestanota  emque  asignaraõ  pediraõ  eaCeitaraõ,  eeu  Tabal- 
liaõ  oaseito  emnome  daspessoas  auzentes  aquemafavor  delia  haja  delhetocar  para  delia 
dar  ostresllados  necessários  sendo  prezentes  portestemunhas  Iozê  Pereira  Costa,  eloaquim  dos- 
Reys  homem  pardo  quetodos  asignaraõ  depois  delida  emcaza  dodito  Reverendo  administra 
dor  noRyo  Vermelho  hojedezaseis  domes  eanno  assima  declarado,  eeu  Manoel  Affonço  daCos- 
I5  ta  Taballiaõ  queoescrevy  =  OPadreAgostinho  Ribeiro  =  Luis  Lopes  PegadoSerpa  Iuis  =  An- 
tonio  desouza  Ferrera  Rezeiro  =  Manoel  Corrêa  Graçia  Procurador  =  Manoel  dossantos 
deAffonceca  procurador  =  Iozé  Pereira  Costa  =  Ioaquim  dosReys  =  Oqual  instromento  dees- 
criptura  eu  sobredito  Taballiaõ  fistreslladar  domeuLivro  denottas  donde  0  Lanssey  aquemere- 
porto  com  oqual  esteConfery  Sobscrevy  easigney  empublico  eu  Manoel  Affonço  da  Costa 
20  Taballiaõ  queescrevy  =  Emtestemunho  deverdade  Manoel  AffonçodaCosta  = 
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Ao  centro:  Escriptura 
de  debito 

Grafo  lançado  à  margem 
esquerda,  antes  do  texto: 

x 

À  esq:95 
Adir:  23. IV.  1665 


Reverendo  Padre  procurador  Frey  Antonio  dos  Reys,  eoReverendo  Padre  Prior  Frey 
Constantino  dos  Mártires,  eoReverendo  Padre  pregador  Frey  Paullo  doEsperito  santo,  o 
Reverendo  Padre  Frey  Bemardino  dos  Reys,  eoReverendo  Padre  frey  Plaçido,  eosmais 
Padres  dodito  Convento  aodiante  asignados  todos  juntos  em  Capitullo  sendo  chamados  a 
elle  por  som  decampa  tangida  segundo  seu  bom  eLouvavel  costume  emnome  dodito  Con¬ 
vento  emais  Padres  delleprezentes  efucturos  edaoutra  parte  estavaõ  prezentes  Luis  dasil- 
va  esuamulher  Maria  Gomes  moradores  napraya  desta  Cidade  todos  pessoas  demim 
Taballiaõ  ReConhecidas.  ELogo  pellos  ditos  Reverendos  Padres  todos  juntos  emseunome 
edosmais  dodito  Convento  foi  dito  emprezença  demim  Taballiaõ  edas  testemunhas 
aodiante  nomeadas  quefalleçendo  davida  prezente  Ioaõ  Corrêa  Pinto  primeiro  mari¬ 
do  dadita  Maria  Gomes  emseu  solemne  testamento  comquefalleçeo  instituira  por- 
seus  herdeiros  naametade  deseus  bens  aellesditos  Relligiozos  comobrigaçaõ  dehuma 
Capella  demissas  porsua  alma  emcada  anno  ditas  nodito  Convento  porhum  Relli- 
giozo  delle  quevem  ater  huma  missa  cada  semana,  efazendo-se  inventario  eparti- 
lhas  dosbens  costaraõ  emquinhaõ  aelles  Padres  quatrocentos  esessentos  [sic]  milreis  jul¬ 
gado  porsentença  do  Juis  Ordinário  daqual  odito  Luis  dasilva  appellou  para  a  Rellaçaõ 
emrezaõ  desertas  quantias  dedinheiro  que  Flauia  pago  dedividas  queodito  defunto  Seu 
antecessor  ficara  devendo  queselhenaõ  descontaraõ  nem  levaraõ  emconta  eoutras  cou- 
zas,  ecorrendo  acauza  Seus  termos  seacordou  pellos  Dezembargadores  daRellaçaõ 
queapartilhas  se  emendassem  eselevassem  emconta  oque  odito  Luis  dasilva 
ouvesse  pago  tudo  oquefizesse  naforma  doestillo,  eporque  osfms  dasdemandas  saõ 
inçertos  eduvidozos  eosgastos  grandes  eordinariamente  cressem  odio,  eesca  dolos  oq(ue) 
tudo  queriaõ  evitar  econsservar-se  emboapas  eamizade,  pello  que  selhesvaõ 
aconcertar  amigavelmente  por  via  detransacçaõeamigavelmente  compoziçaõ  na 
maneira  eforma  Seguinte  comosditos  Luis  dasilva  esua  mulher  Maria 
Gomes  asaber  queelles  ditos  padres  nomeados  emseu  nome  edodito  Seu 


Escriptura  dedebito  eobrigaçaõ  quefaz  Luis  dasilva  esua  mulher  aos  Reverendos  Relli¬ 
giozos  desaõBento//  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deescriptura  dedebito  eobriga¬ 
çaõ  concerto  transacçaõ  amigavel  compoziçaõ  dezistençia  qual  emdireito  milhor  lugar  hajavi- 
rem  quenoanno  doNasçimento  denossosenhor  Iesus  Christo  demil  eseis  centos  Sesenta  esinco 
annos  aosvinte  etres  dias  domes  deAbril  dodito  anno  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  deto- 
dos  os  santos  dentro  no  Convento  doPatriarcha  saõ  Bento  ondeeu  Taballiaõ  aodiante  nomea¬ 
do  fuy  esendo  la  ahy  pareçeraõ  partes  prezentes  aesta  outorgantes  asaber  dehuma  OReveren- 
do  Padre  frey  Izidorio  daTrindade  deffinidor  primeiro,  eoReverendo  Padre  Dom  Abbade 
o  Doutor  Frey  Francisco  da  Vizitaçaõ,  eoReverendo  Padre  diffmidor  Frey  Ioaõ  Gondim,  eo- 
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Convento  emais  Padres  delle  dezistem  como  defeito  dezistiraõ  dacauza  dasditas  par- 
titilhas  equinhaõ  que  em  Rezaõ  delias  lhefoi  dado,  equerem  esaõ  contentes  que  nesteacto 
Seponhaperpetuo  Silençio  edella  senão  trate  mais  emtempo  algum,  esecontentaõ  comq(ue) 
odito  Luis  dasilva  quehê  oque  esta  emposse  ecabeça  decazal  dosbens  queficarão  dodito 
Ioaõ  Corrêa  Pinto  porser  cazado  comsua  mulher  Maria  Gomes,  lhes  dê  eentregue  trezen¬ 
tos  milreis  emdinheiro  decontado  com  aqual  quantia  Sedaõ  porbem  pagos  esatisfeitos  de-  A  esq:  300  Reis 
quelhes  podia  caber  dosditos  bens  dodito  defunto,  ecomelle  seobrigavaõ  emnome  dodito 
seu  Convento  amandarem  dizer  nelle  adita  Capella  demissas  pella  alma  dodito  defunto 
por  hum  Relligiozo  doConvento  emcada  anno  para  todo  osempre  quevem  aser  humas 
[|missas]  cada  Semana,  eatombaraõ  em  seus  livros  adita  Capella,  ecomo  adita  quantia  dostre- 
zentos  milreis  haõ  aodito  Luis  dasilva  eadita  sua  mulher  porquetes  elivres  demais 
bens  alguns  elhos  naõ  pediraõ  os  quais  seficaraõ  eposohiraõ  todos  osmais  docazal  como 
seus  quefícaõ  sendo,  eporquanto  odito  Luis  daSilva  naõ  tem  deprezente  osditos  tre¬ 
zentos  milreis  para  lhesdar  logo  lhos  deixaraõ  ficar  emseu  poder  portempo  dequatro 
annos  primeiro  seguintes  que  Começaraõ  acorrer  dehoje  emdiante  arezaõ  dejuro  deseis 
equatro  porçento  para  com  o  Rendimento  ejuro  osditos  trezentos  milreis  sedizer  adita 
Capella  demissas,  aqual  seobrigaõ  acomeçar  adizer  logo  deamanham  pordiante,  que 
comesta  condição  eobrigaçaõ  seconsertaraõ,  eprometem  eseobrigam  pellas  Rendas  dodi¬ 
to  convento  desempre  emtodo  otempo  deCumprirem  eguardarem  este  instromento 
como  nelle  seconthem  sem  nunca  encontrarem  nem  contradizerem  emcouza  alguma 
emparte  nem  emtodo.  Epor  osditos  Luis  dasilva  eadita  sua  mulher  Maria  Gomes  que 
prezentes  estavaõ  foi  porambos  ecadahum  depersy  dito  que  elles  asseitavaõ  este  concerto  ea- 
migavel  compoziçaõ  eseobrigavaõ  acumprillo  eguardallo  como  senelle  declara  porser  feito  em- 
grande  utilidade  eproveito  deseu  Cazal  porsenaõ  partir  edesmembrar  eficar  todojunto  in¬ 
corporado  eseobrigaõ  ambos  juntos  ecada  hum  porsy  adar  epagar  aosditos  Padres  easeu 
convento  ouaseus  Sucessores  trezentos  milreis  emdinheiro  decontado  dehoje  aquatro  annos 
primeiros  Seguintes  sem  ahisso  por  duvida  alguma  quelhosdaõ  pello  que  lhespoderaõ 
cobrar  naspartilhas  dosditos  bens  dosquais  trezentos  milreis  seconstituem  direitos  devedores 
dosditos  Padres  eseu  convento  esuçessores  eseobrigaõ  alhospagar  naespecie  dedinheiro  de 
contado  dehoje  aquatro  annos  primeiros  seguintes  queestafoi  acondiçaõ  doconcerto;  E- 
porquanto  osditos  Padres  começaõ  Logo  adizerem  adita  Capella  demissas  pella  almado- 
dito  Joaõ  Corrêa  Pinto  naõ  paresse  junto  nemhé  Rezaõ  que  digaõ  asditas  missas  sem 
terem  Lucro  algum  poislhenaõ  dam  Logo  osditos  trezentos  milreis  seobrigaõ  elle  ditos 
Luis  dasilva  eaditasua  mulher  como  deffeito  obrigaraõ  apagarem  aosditos  Padres  e  oseu 
Convento  ojuro  dosditos  trezentos  milreis  arezaõ  deseis  equarto  porcento  como  hê  uzo  ecos- 
tume  Levar-se  epreguar-se  nesta  Cidade  para  com  odito  juro  sehirem  dizendo  as- 
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dizendo  as  ditas  missas  se  cumprisse  avontade  dodito  defunto  oqual  juro  começaraõ  [sic] 
acorrer  dehoje  factura  deste  instromento  emdiante  eseobrigaõ  apagalo  aosditos  Padres 
emcadaanno  emdinehiro  decontado  sem  aisso  denaentrega  dostrezentos  milreis  no- 
cabo  dosquatro  annos  porem  nem  allegarem  duvidas  nem  embargos  alguns  de 
qualquer  qualidade  quesejaõ  porque  vindo  comalgumas  duvidas  ouembargos  a- 
osditos  juros  pagos  emcada  anno  eaentrega  epagamento  dostrezentos  milreis  no- 
fím  dosprimeiros  quatro  annos  querem  esaõ  contentes  denaõ  poderem  ser  ouvidos  em- 
Juizo  nemfora  delle  com  couza  alguma,  Sem  primeiro  com  effeito  depozitarem 
emmaõ  epuder  doprocurador  dodito  Convento  todos  osditos  trezentos  milreis  com  os  juros 
vençidos  emdinheiro  decontado  queodito  procurador  doConvento  poderá  Reçeber  Sem  para 
isso  dar  fiança  nem  obrigaçaõ  alguma,  porque  para  odito  effeito  ohaõ  porabonado,  e- 
emquanto  naõ  fizerem  odito  depozito  lhesdenegaraõ  todoa  aacçaõ  eremedio  deseudi- 
reito,  eosnaõ  ouviraõ  com  couza  alguma  que  emseus  fauores  serâ  ou  allegar 
possaõ  quedenada  Sequerem  valler  nemajudar  senaõ  esta  cumprirem  eguardarem 
epara  deixarem  deofazer  odito  depozito  naõ  impetraraõ  promissão  alguma  deSua  Ma 
gestade  nemdequem  seupuder  tenha  para  aspassar  alcançando-a  ou  sendo-lhe  con- 
sedida  delia  naõ  uzaraõ  posto  quenella  Sefaça  expressa  mençaõ  desta  escriptu- 
ra  eclauzullas  delia  antes  aconfessão  alcançar  com  Sinistra  informaçaõ,  aqual 
clauzula  depozitando  queterâ  seueffeito  emtodas  asinstançias  ethê  naexecuçaõ  e 
passará  aseus  herdeiros  püs  eu  Taballiaõ  aquyapedimento  dodito  Luis  dasilva  eda 
ditasuamulher  que  merequereraõ  diante  dastestemunhas  que  apuzesse  dizendo 
quedebaixo  delia  contrataraõ  para  que  emtudo  SeCumpra  eguarde  naforma  da 
Ley  eprometem  eseobrigaõ  deemtudo  eportudo  cumprir  eguardarem  esteinstromento  a- 
simedamaneira  quenelle  SeContem  paracujo  cumprimento  disseraõ  queobrigavaõ  co¬ 
mo  defeito  obrigaraõ  suas  pessoas  etodos  os  seus  bens  moveis  ederais  havidos  epor  haver  eomi- 
lhor  parado  delles,  eemfê  etestimunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ  emandaraõ  fazer 
este  instromento  nesta  notta  que  asignaraõ  pediraõ  eaCataraõ  eque  dellaselhes  dêos- 
tresllados  necessários,  eporadita  Maria  Gomes  naõ  saber  asignar,  asignou  porella  aseu 
Rogo  Ioaõ  Corrêa  sendo  atudo  prezentes  portestemunhas  Antonio  Nogueira  Barreto,  eo  Cap- 
pitaõ  Miguel  Borges  Serqueira,  eo  Cappitaõ  Gaspar  daCosta  quetodos  asignarão  com 
osditos  Padres  Dom  Abbade,  emais  Relligiozos,  eeu  Francisco  daRocha  Barboza  Ta¬ 
balliaõ  oescrevy,  Luis  daSilva,  asigno  arogo  deMaria  Gomes  Ioaõ  Corrêa,  o  Doutor  Frey 
Francisco  da  Vizitaçaõ  Dom  Abbade  Frey  Izidorio  da  Trindade,  Frey  Antonio  dosReis 
Frey  Ioaõ  Gondim,  Frey  Ignaçio  desaõ  Bento,  Frey  Constantino,  Frey  Bento  daVictoria, 

Frey  Bemardino  dos  Reys,  Frey  Luis  desaõ  Bento,  Frey  Paulo  doEspirito  santo,  Frey 
Manoel  do  Desterro,  Frey  Plaçido  dosacramento,  Frey  Bento  desaõ  Liaõ,  Antonio 
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Nogueira  Barrento,  Miguel  Borges  Serqueira,  Gaspar  da  Costa,  O  qual  tresllado  de- 
escriptura  euFrancisco  da  Rocha  Barboza  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enottas  nes¬ 
ta  Cidade  dosalvador  Bahia  eseutermo  porsua  Magestade  fiz  treslladar  demeu  Livro 
denottas  adonde  atomey  aque  mereporto  que  Sobscrevy  easigney  demeu  publico  Signal  Se- 
5  guinte  =  Estava  osignalpublico^  Emtestemunho  deverdade  Francisco  daRocha  Barboza 


Compra  aRetro  deManoel  Rodrigues  daCosta  =  Saibaõ  quantos  este  publico  ins- 
tromento  deescriptura  devenda  aRetro  aberto  dehuas  cazas  quitaçaõ  eobrigaçaõ  virem  que 
noanno  do  Nasçimento  denossosenhor  Iesus  Christo  demil  seisçentos  etrinta  equatro  an- 
nos  aosonze  dias  domes  deJaneiro  dodito  armo  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  os- 
1°  Santos  naspouzadas  de  Ieronima  desouza  Donna  viuva  queficou  do  Leçençiado  Ior- 
ge  Corrêa  da  Costa  ja  defunto,  moradora  nesta  dita  Cidade  ondeeu  Taballiaõ  fui  estan¬ 
do  ella  ahy  prezente  aesta  outorgante  dehuã  parte  como  vendedora,  edaoutra  como  com¬ 
prador  Manoel  Rodrigues  da  Costa  Çapateiro,  outro  sim  morador  nesta  dita  Cidade, 

Logo  pella  dita  Ieronima  desouza  vendedora  foidito  amim  Taballiaõ  perante  asteste- 
15  munhas  aodiante  nomeadas,  que  entre  osmais  bens  epropriedade  deRais  que  ella  tinha 
ededireito  lhepertençiaõ  era  como  hêhuas  cazas  terreas  cobertas  detelha  edetai- 
pa  depillaõ  comseu  quintal  porditras,  citas  nesta  dita  Cidade  noterreiro  de- 
Jesus  quepartem  dehuã  banda  comcazas  deGonçallo  de  Morgaçe,  edaoutra 
com  cazas  de  Egas  Monis  Barreto  ficando  emmeyo  dehuns  eoutros  asditas 
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asditas  Cazas,  eavendedora  que  asouve  portitulo  deherança  de  Antonio  Fogaça  je  de¬ 
funto  que  aseitava  ella  vendedora  com  obrigaçaõ  deque  delias  selhediria  porsuaal- 
ma  humamissa  cada  semana  para  todo  sempre  empondo-lhe  odito  emcargo  p(o)r 
obrigaçaõ  aque  asditas  cazas  estaõ  obrigadas,  asquais  nadita  forma  eassim  edama- 
neira  que  aspessuhio  adita  Antonia  Fogaça,  epertençem  aella  vendedora  emilhor 
semilhor  pode  ser  comtodas  assuas  entradas  esahidas  Logradouros  epocessoens  dice  ella  di¬ 
ta  vendedora  Ieronima  desouza,  vendia  como  defeito  vendeo  debaixo  deobrigaçaõ  epos- 
to  de  Retro  aberto  porpreço  aquantia  desento  noventa  esinco  milreis  emdinheiro  deCon 
tado,  aodito,  manoel  Rodrigues  daCosta  que  emtantos  foraõ  avaliados  por  Iozé  Alv(ar)es 
deMattos,  mestre  deobras  depedreiro,  epor  Francisco  Iorge  carapinteiro,  aqual  quantia 
Logo  perante  mim  Taballiaõ  estestemunhas  entreguey  aodito  comprador  avendedora  emdi¬ 
nheiro  moedas  deprata  patacas  detrezentos  evintereis  emeyas  patacas  que  nestes  Rei 
nos  esenhorios  dePortugal  correm  comque  adita  vendedora  sesdeu  porbem  paga  do- 
preço  dodito  Retro  epor  assim  ser  ellalhe  deu  poreste  instromento  pura  egeral  quitaçaõ 
dehoje  paratodo  osempre  aodito  comprador  easeus  herdeiros,  eseobriga  aque  partir  nem 
poroutrem  pessanem  demande  couza  alguã  dadita  quantia  desento  noventaesinco 
milreis  docomprador  nem  aseus  bens  pello  que  disse  que  ella  dita  vendedora  tirava  de- 
si  edemetia  toda  aposse  uzo,  efruto  quetinha  nasditas  cazas  suas  pertenças  etu- 
do  punha  cedia  etrespaçaua  nocomprador  para  que  elleporsy  eseus  herdeiros  delias  se- 
logrem  egozem  durante  odito  Retro  como  decouza  suaquefíca  sendo  porbem  destepubli- 
co  instromento  pello  qual  somente  sem  mais  authoridade  dejustiça  poderá  elle  porsy 
ou  porquem  lhepareçer  tomar  dasditas  cazas  aposse  Real  eivei  enactural,  equerelle  ato- 
me  quer  naõ  ella  vendedora  lhahâ  desde  logo  pordada  enelle  por  incorporada  pella 
clauzulla  consitutis  eemquanto  elle  anaõ  tomar  selhe  constituy  elle  por  inclina 
Como  uzo  fructuaria,  eseobriga  lhefazer  emtodo  ottempo  esta  venda  eRetro  boa  livre 
edezembargada  detoda  aduvida  que  selhequeira  por  que  atudo  sedarâporautora  edefença 
asuapropria  aesta  ethé  atomar  asuaposse  pacifica  que  ella  logrará  enquanto  emdi- 
tas  cazaas  senaõ  desempenharem  edesarretarem  porque  tanto  que  selhedèdeentre- 
gar  osditoscentonoventa  esinco  milreis  dodito  Retro  que  elle  porellas  deu  as  largava  livre¬ 
mente  pagandose-lhe  primeiro  também  <f>/as\behs  feitorias  seguintes  asaber  aparededepedra 
ecal  que  poderá  fazer  afaçe  da  Rua  com  duas  portas  depedraria  esuas  janellas  detijolos  ehuma 
camara  queestâ  nacaza  grande  eavaranda  comsertadas  eRelocadas,  enacaza  peque¬ 
na  quefaca  junto  das  cazas  dodito  Egas  Monis  Barreto,  puderá  fazer  odito  Com¬ 
prador  de  sobradinho  [f]sua  janella  detijolo  para  oterreiro  etudo  oquegastar 
nasditas  obras  assim  demais  deoffíçiais  depedreiro  carapinteiros,  enas  mais  achegos 
neçessarios  athê  serem  acabadas  constará  porcertidoens  juradas  aos  santos  Evangelhos 
dos  offiçiais  quefizerem  ou  mandarem  fazer  astais  obras  para  porellas  Sepagarêq(ue) 
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elles  disserem  aodito  comprador  com  aquantia  principal  aque  sedará  Credito  como  sefosse 
esta  mesma  escriptura,  esuportequeestas  obras  sehaõ  defazer  porordem  doComprador  Se- 
ficaõ  entendendo  que  seraõ  sempre  ascazas  terreas  enaõ  sobradadas  mais  queSo- 
mente  odito  sobradinho  quefíca  dito,  eserá  também  obrigado  odito  comprador  apagar 
porsy  edesua  fazenda  asmissas  aque  estaõ  obrigadas  asditas  cazas  mostrando  Cada 
hu  anno  certidão  jurídica  desacerdote  examinadas  eaprovadas  porque  conste  as- 
diçeraõ  pella  alma  dadefunta  Antonia  Fogaça  institui tdora  desta  Cappella  por¬ 
que  para  esse  effeito  ficoutirado  naavaliaçaõ  quesefes  nasditas  cazas  dinheiro  Bas¬ 
tante  que  os  avalliadores  declararaõ  valia  adita  obrigaçaõ  epençaõ  posta  nasditas  ca¬ 
zas  osquaes  jasempre  reparando  esostentando  odito  comprador  naquelle  estado  em- 
que  ficarem  depois  defeita  asditas  bemfeitorias  jadeclaradas  para  que  naõ  venhaõ  a- 
Ruinar  cujo  gasto  que  nisso  fizer  selhe  satis  fará  comodemais  nadita  conformidade  das- 
bemfeitorias  eemquanto  selhenaõ  pagar  todo  porinteiro  estará  egozarâ  asditas  cazas 
como  suas  quequando  asqueira  trespaçar  emoutrem  Será  debaixo  daobrigaçaõ  quesediraõ 
asditas  missas  porconta  dequem  gozar  asditas  cazas  enaconformidade  desta  escriptura 
Sem  delia  deminuirem  nemalterar  couza  alguã,  esendo  cazo  queemalgü  tempoel- 
la  vendedora  queira  porsy  ouseus  herdeiros  vender  aRetra  oualiar  asditas  cazas  aou- 
trem  tanto  pello  tanto  para  aocomprador  ouaseus  desçendentes  que  seraõ  primeiro  afron¬ 
tados  se  osquerem  enaõ  nas  querendo  entaõ  asdaraõ  aquem  ella  vendedora  quizer,  porem 
nunca  sepoderaõ  tirar  aocomprador  para  sedarem  aoutrem  pornenhum  modo  Sem 
quesefaça  com  ella  sobredita  deligençias,  Eporestar  atudo  oquefica  dito  prezente  odito 
manuel  Rodrigues  da  Costa  porelle  foidito  queaseitava  esta  venda  eRetro  naforma 
nelle  declarado,  eseobrigava  quemandaria  dizer  adita  Capella  demissas  cadahü  dos  an- 
nosque  pessuir  asditas  cazas  emostrarâ  disso  certidaõ  verdadeira  porquanto  toma  sobresy  eseus 
bens  esta  pençaõ  eobrigaçaõ,  eaque  tanto  queselheentregarem  osditos  cento  noventa  esinco  mil 
reis  dopreço  deste  Retro  commais  tudo  quanto  seachar  gasto  nasbemfeitorias  que  hadefazer 
tudo  emdinheiro  deContado  largará  asditas  cazas  noestado  emque  estaõ  eistiverem,  a- 
dita  vendedora  ouaseus  herdeiros  Sem  queaisso  ponha  duvida  nem  embargo  algü,  eque 
também  sostentarâ  eRepararâ  asditas  cazas  naforma  emque  depois  defeitas  asditas  bem 
feitorias  ficarem  para  naõ  cahirem  aiso  gasto  que  nisso  fizer  selhe  satisfará  como  de¬ 
mais,  enesta  conformidade  ficarão  osditos  outorgantes  consertados  eavidos  epara  milhor 
clareza  eseguranças  deste  contrato  epuder  ter  lugar  oRetro  delle  naforma  daLey  sesua 
Magestade  secumpro  meteraõ  elles  partes  porvia  deLouvamento  emPedro  Gonçalves 
de  Mattos  mestre  deobras  depedreiro,  eem  Francisco  George  carapinteiro  para  que  ava¬ 
liassem  primeiro  asditas  cazas  edandoselhe  juramento  dos  santos  Evangelhos  que 
Resseberaõ  seforaõ  elles  efizeraõ  avaliaçaõ  seguinte//Asaber  que  avaliavaõ  asditas  cazas 
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noestado  emque  estavaõ  como  venda  direita  esem  obrigaçaõ  deforo  nempençaõ  em- 
trezentos  esesentamilreis  eporque  tinhaõ  oencargo  dadita  Capella  que  importava 
oito  milreis  cada  hü  anno  tirava  para  ella  quantia  deCem  milreis,  eassim  ficava 
valendo  duzentos  esessenta  milreis  dosquais  abatidos  aquarta  parte  ficava  cento  no- 
5  venta  «noventa»  ecinco  milreis  emque  tem  Lugar  odito  Retro  comofica  dita  dequetu- 
do  sefizeraõ  autos  quetem  emseu  puder  oTaballiaõ  que  esta  fes  nosquais  0  Juis  Or¬ 
dinário  confirmou  porsua  sentença  adita  detriminaçaõ  como  tudo  milhor  consta¬ 
rá  dasentença  que  setirar  doproçesso  para  conservação  dodireito  delles  partes  que 
Seobrigaõ  ater  ecumprir  tudo  quanto  seContem  nesta  dita  escriptura  cada  hü 
10  naparte  quelhetocou,  eanão  hirem  porvia  alguã  contra  oeffeito  delia  porsy  nem 

poroutrem,  esaõ  contentes  deque  pello  cumprimento  detudo  responda  diante  doouvi- 
dor  Geral  deste  estado  doBrazil,  ou  Juizes  Ordinários  desta  dita  Cidade,  diante 
quem  sedemandar  quizerem  para  oque  Renunçiaõ  Juis  deseuforo  eodaterra  no- 
Lugar  emque  viverem,  etodo  omais  privilegio  ou  liberdade  aque  sepossaõ  chamar 
I5  que  denada  Sequerem  valler  nem  ajudar  mais  que  como  ficadito  darem  compri¬ 
mento  aesta  escriptura  epara  isso  obrigaõ  suas  pessoas  ebens  moveis  ederais  havidos 
epor  haver,  eomilhor  parado  delles,  emfê  etestemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ 
emandarão  fazer  instromento  nesta  nota  emque  asignaraõ  pediraõ  eaceitaraõ,  e- 
eu  Taballiaõ  oaçeito  emnome  dos  auzentes  aquem  tocar  possa  como  pessoa  publica  e- 
20  que  selhes  passe  daquy  todos  ostresllados  neçessarios,  epella  dita  Ieronima  desou- 
zasaber  fazer  seu  signal  ser  porsua  maõ  estando  atudo  prezentes  portes  temunhas 
Domingos  da  Rocha  Caixeiro  de  Lourenço  Cavalganty  deAlbuquerque,  eBer- 
ttolomeu  Ferreira  criado  davendedora,  eManoel  Guedes  criado  de  Francisco 
de  Cristo  queasignarão  com  os  outorgantes  que  eu  Taballiaõ  doufê  e  ReConheço  pel- 
25  los  proprios  aquy  contheudos  queprezentes  estavaõ  Paschoal  Teixeira  Taballi¬ 
aõ  oescrevy,  Ieronima  desouza,  Manoel  Rodrigues,  Domingos  da  Rocha 
Bertholomeu  Ferreira,  Manoel  Guedes,  Oqual  instromento  devenda  deRetro 
eu  Paschoal  Teixeira  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta  Cidade  do- 
salvador  Bahia  detodos  ossantos  eseus  termos,  treslladey  porminha  mam 
30  demeu  livro  denottas  ondeatomey  aquemereporto  consertey  sobscrevy  easigney  demeu  pu¬ 
blico  Signal  seguinte  =  estava  osignal  publico  =  Sentença  de  Manoel  Rodrigues 
da  Costa  =  Antonio  dasilva  Pimentel  Iuis  Ordinário  esteprezente  anno  demilseis 
centos  etrinta  esinco  annos  nestaCidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  eseus 
termos  et(coete)ra  aosque  esta  minha  carta  desentença  foi  aprezentada  eoconheçi- 
35  mento  delia  comdireito  pertençer  eseu  cumprimentoseRequerer  epedir  sepode.  Fa 
co  ver  Saberem  Como  em  0  Juizo  Ordinário  desta  dita  Cidade  setrataraõ 
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efinalmente  pormim  serão  Sentençiados  huns  autos  decauza  Civelordenados  entrepartes 
como  autos  dahuã  ManoelRodrigues  da  Costa  e  Rê  daoutra  Ieronimadesouza  viuva  q(ue) 
ficou  doLeçençiado  Iorge  Lopes  daCosta  ambos  moradores  nestadita  Cidade,  eisto  Sobre  eporRezaõ 
doque  aodiante  nesta  sefarâ  mais  expreça  edeclarada  mençaõ,  eentreas  mais  couzas  que 
dos  ditos  autos  sevia  nelles  estava  expresso  edeclarado  era  que  sendo  aos  dezoito  dias  domes 
deseptembro  demil  eseiscentos  etrinta  equatro  annos  nesta  Cidade  dosalvador  Bahia  A  esq:  18.IX.  1634 
detodos  os  santos  epasso  doConcelho  delia  empublica  audiençia  que  afeitos  epartes  fa¬ 
zia  o  Iuis  Ordinário  meu  anteçessor  Paullo  deBarros,  perante  elle  pareçeo  O  Leçenceado 
Jorgede  Moraes  de  Mesquita,  Advogado  nos  auditórios  desta  dita  Cidade,  eporellesfo- 
ra  dito  aodito  Iuis  que  apetiçaõ  edistançia  dodito  autor  ecitada  adita  Rê  para  por- 
suaparte  selouvar  emoffíciais  depedreito  ecarapinteiro  para  avaliar  as  obras  queti 
nha  feito  nas  cazas  que  havia  comprado  adita  Rê  aretro  atar  noterreiro  de  Iesus  na- 
forma  daescriptura  para  atodo  tempo  sesaber  oque  gastara  nasditas  bemfeitorias 
Requerendo  aodito  Iuis,  amandasse  apregoar,  pornaõ  paresser  aouve  porCitada  elhe- 
C[f  jtasse  tempo  para  vir  ou  mandar  louvar  oque  vis[f  ]pello  dito  Iuis  eporlhecons- 
tar  dacitaçaõ  feita  dadita  Rê  porcertidaõ  deDomingos  Pedro  Cavaco,  Juis  dafreguezia 
denossa  senhora  dosocorro  amandou  apregoar  oque  fora  satisfeito  pello  Porteiro  do- 
auditorio,  Manoel  Gonçalves  Rapozo,  eque  aapregoou,  epomaõ  aparessemem  outrem 
porella  asua  Ressebia,  aouve  porcitadda  para  estadita  cauza  esuas  dependençias  termos 
eautos  judiçiais  delia,  elleasignou  determo  ethê  aprimeira  audiençia  para  se 
vir  ou  mandar  Louvar,  alias  sefaria  adita  avaliaçaõ  elouvamento,  asua  revelia  eman- 
darâ  seautuasse  adita  acçaõ,  que  Sendo  autuada  eaella  junto  mandado  Citatorio,  cer¬ 
tidão  decitaçaõ  eprocuraçaõ  doautos,  esendo  aos  quatro  dias  domes  deOutubro  demil 
eseiscentos  etrinta  equatro  annos  nestaCidade  dosalvador,  epouzadas  doescrivaõ  dos  autos 
queentaõ  era  Paschoal  Teixeira  perante  elle  paressera  Manoel  Rodrigues  da  Cos¬ 
ta  autor  pello  qualfoi  dito  aodito  escrivão  que  elle  selouvava  porsua  parte  para 
avaliar  estas  obras  em  Manoel  Gonçalves  Camanda,  medidor  eavaliador  dasobras  do- 
Conçelho  em  Antonio  Freire,  Mestre  decarapinteiro  para  effeito  deavaliarem  aso- 
bras  ebemfeitorias  que  tenha  mandado  fazer  nascazas  deque  setratava  oque  lhefoi 
tomado  esefes  termo  por  odito  autor  asignado,  esendo  aosdezaseis  dias  domes  deOutubro 
demil  eseiscentos  etrinta  esinco  annos,  digo  equatro  annos  nesta  dita  Cidade  dosal¬ 
vador  Bahia  detodos  ossantos,  epasso  do  Concelho  delia,  em  publica  audiençia  q(ue) 
afeitos  epartes  fazia  oJuis  Ordinário  Paullo  deBarros,  perante  elle  aparessera  odi¬ 
to  Leçençiado  Jorge  deMoraes  de  Mesquita,  pello  qual  fora  dito  aodito  Iuis  que¬ 
ria  termo  dea  Rê  selouvar  emquem  avaliasse  asobras  ebemfeitorias  das  Cazas  de- 
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deque  setratava  Requerendo  lhe  lha  mandasse  apregoar,  enaõ  apareçendo  nem  outrem 
porella  asua  Revelia  selovasse  noslouvados  delle  autor  emandasse  sefizesse  adita  ava- 
liaçaõ  oquesendo  visto  pello  dito  Iuis  informado  dosditos  autos  edostermos  delles  porlhecons- 
tar  ser  termo  dadita  Rê  selouvar  amandou  apregoar  oque  tudo  fora  satisfeito  pello 
Porteiro  doauditorio  Manoel  Gonçalves  Rapozo,  queaapregoou,  epomaõ  aparesser  nem 
outrem  porella  asua  Revelia  seouve  porsua  parte  porlouvada  nos  louvados  dodito  au¬ 
tor  aos  quais  mandou  Sedesse  o  dito  juramento  dos  Santos  evangelhos  paraque  bem  ever- 
dadeiramente  avalliassem  es  tas  obras  ebemfeitorias  emcumprimento  doque  Sedera  otal 
juramento  aos  ditos  louvados  Manoel  Gonçalves  Camanda,  eAntonio  Freire  deque  se 
fes  termo  nosautos  porelles  asignados  aopê  doqual  termo  estava  huã  cota  deLecenci- 
ado  Jeronimo  deBorges,  quedizia  oseguinte//faça  termo  deComo  seleva  aRê  Jeronima 
desouza  em  Gaspar  Pinto  com  aqual  cota  foraõ  dados  osautos  empublica  audiençia 
que  efeitos  epartes  fazia,  aosvinte  etres  dias  domesde  Abril  demil  eseiscentos  etrinta  esin- 
co  annos,  eestando  osautos  nestes  termos  seaprezentara  ejuntara  aelles  huã  Certidaõ  de 
citaçaõ  porque  constava  que  oPorteiro  Domingos  Gonçalves  çitara  adita  Rê  paracorrer 
esta  cauza  por  passos  deseis  mezes  e  constar  porcota  doTaballiaõ  Mathias  Cardozo  Ser 
adita  Rê  havidaporcitada  emos  treze  dias  domes  deAgosto  demil  eseisçentos  etrinta  esin- 
co  annos  oquetudo  estando  nestes  termos  fora  junto  aos  ditos  autos  huãpetiçaõ  pellaqual 
sevia  =  dezia  Manoel  Rodrigues  daCosta  queelle  ouvera  huãs  cazas  deCompra 
aRetro  aberto  eporquetinha  bem  feitorias  feitas  denovo  comasquais  Pero  Gonçalves 
deMattos  citas  noterreiro  deJesus  desta  Cidade  eporque  ellesuplicante  eodito  Pero 
Gonçalves  deMattos  estavaõ  conformes  emtomar  cada  humseu  Louvado  para  fazerem 
avaliaçaõ  dasditas  bemfeitorias  mepedia  mandasse  aqualquer  Taballiaõ  lhefízesse  disso 
termo  edesse  juramento  aoslouvados  quenomearem  para  sefazer  adita  avaliaçaõ  eres- 
seberia  mersse  Segundo  quetodo  isto  era  contheudo  edeclarado  nadita  petiçaõ  quesendo 
me  aprezentada  nella  pus  pormeudespacho//Sedestribuisse  esefízesse  como  pedia  Agosto 
oito  demil  eseis  centos  etrinta  esinco  emcumprimento  doqual  meudespacho  sendo  des- 
tribuida,  esendo  aosvinte  esete  dias  domesdeAgosto  demil  eseiscentos  etrinta  ecinco  an¬ 
nos  nesta  dita  Cidade  dosalvador  epouzadas  doescrivaõ  questa  Sobscreveo  apareseraõ 
osditos  Pero  Gonçalves  de  Mattos,  eManoel  Rodrigues  da  Costa  pellos  quais  fora 
dito  queelles  selouvavaõ  emquem  avaliasse  as  obras  das  cazas  contheudas  napetiçaõ  a- 
atras  selouvava  odito  PeroGonçalves  Mattos  em  Gaspar  Pinto  eodito  autor  Manoel  Ro¬ 
drigues  da  Costa  em  Manoel  Gonçalves  Camando  medidor  das  obras  dequesefez  termo  nos- 
autosporelles  ambos  asignados  deseus  signaies  acustumados  eestando  ofeito  nestestermos 
dera  olouvado  Antonio  Freire  seu  pareçer  doqual  Sefízera  termo  porelle  asignado 
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otheor  doqual  deverbo  ad  verbumhe  osseguinte//  Aos  vinte  eoito  dias  domes  deAgosto  de- 
mil  eseiscentos  etrinta  esinco  annos  nesta  Cidade  dosalvador  epouzadas  demim  Taba- 
liaõ  apareseu  Antonio  freire  Mestre  deobras  de  carapinteiro  elouvado  doautor,  eporellefoi 
dito  queelle  fora  ver  as  obras  de  Caipintaria  deque  setratava  debaixo  do  juramento  que 
Reçebera  disse  queelle  avaliava  asobras  deCaipintaria  madeiras  portas  janelas  feixa 
duras  frontais  eparedes  detaipas  demaõns  feita  porseus  negros  epregos  quetudo  avalia  do 
emoitentamilreis,  edeComo  avaliou  tudo  nadita  quantia  deoitentamilreis  fizeste  ter¬ 
mo  queasignou  Mathias  Cardozo  Taballiaõ  oescrevy  =  Antonio  Freire,  segundo  queto- 
isto  eram  conteúdo  edeclarado  nodito  termo  dadetriminaçaõ  dodito  louvado  esendo 
aos  dezasete  dias  domes  deOitubro  demil  eseisçentos  etrinta  esinco  anos  epouzadas  doescri- 
vaõ  que  esta  Sobscreveo  apareçera  Manoel  Gonçalves  camando,  ePero  Gonçalves  de- 
Mattos  pelos  quais  lhefora  dado  huã  certidão  pella  qual  sedeterminava  oparesser  dos- 
Louvados  pedreiros  Requerendosse  juntasse  aos  autos  aqual  sendo  junto  dela  sevia  di¬ 
zia  oseguinte  =  Certificamos  nos  Manoel  Gonçalves  Camando  pedreiro  medidor  ea- 
valiados  das  obras  enesta  Cidade  pelos  senhores  da  Camara  Gaspar  Pinto  outrosim 
[jpedreiro]  louvados  entre  Pero  Gonçalves  de  Mattos,  e  Manoel  Rodrigues  Sapateiro  para 
lhe  medir  eavaliar  asobras  que  odito  Pero  Gonaçves  de  Mattos  lhesmandou  fazer  nas  suas 
cazas  que  estaõ  noterreiro  deJesus  asquais  por  nosvistas  achamey  dealvenaria  de- 
pedra  ecal  abatidos  os  vaons  catorze  brassas  emeya  que  avaliamos  aquatromilreis 
cada  braça  monta  dinheiro  sincoentaeoito  milreis,  achamos  dealvenaria  depedra 
ebarro  duas  brassas  etres  quartas  que  avaliamos  adois  milequinhentos  reis,  brassa  mo¬ 
ta  dinheiro  seismil  eoitoçentos  sesenta  esincoreis  achamos  sesenta  brassas  derebocos  que 
avaliamos  aquinhentos  esincoentareis  cada  brassamonta  dinheiro  trinta  etresmil 
reis  avaliamos  duas  vergas  queodito  Pero  Gonçalves  deMattos  possuirdous  porta¬ 
is  que  asentar  nasditas  cazas  emsincoentamilreis  avaliamos  oasento  dedois  portais 
decantaria  emquatro  milreis  avaliamos  emtresmileseiscentos  eoitenta  reis,  atempo 
que  p(a)g(ou)  hum  ofiçial,  enaparelhas  eacabar  delavrar  osditos  dousportais  avaliamos 
quatro  brassas  de  beira  sobeira  emdois  mileduzentos  reis  avaliamos  oRetilhar  dasditas 
cazas  comseuespigaõ  decai  emtres  milreis,  valem  quatro  mileduzentos,  telhas  portas 
emsima  dotelhado,  aquatro  milreis  milheiro,  doze  mileoitoçentosreis  valem  oito 
çentos  esincoenta  tojollos  arezaõ  dequatro  milreis  milheiro  postos  naobra  tresmil  e- 
quatroçentos  reis  valem  dous  perais  para  potes  ladrilhados  errebocados  oitoçentos 
reis  valem  astaipas  quepartiraõ  ascazas  emduas  moradas  eastaipas  dehuã  cozinha 
tresmil  equinhentos  reis,  oque  tudo  huã  eoutra  couza  faz  Soma  desento  etrinta 
eseis  mil  eduzentos  esincoenta  esincoreis  eportudo  passey  naverdade  pello  juramento 
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que  ressebem  passamos  aprezente  [f  ]  feita  easignada  emdezasete  dias  domes  deOi- 
tubro  demil  eseis  sentos  etrinta  esinco  annos  =  Gaspar  Pinto  =  Manoel  Gonçalves 
Camando,  Segundo  queto  do  isto  era  o  contheudo  edeclarado  nadita  detriminaçaõ 
ecertidaõ  doslouvados  quesendo  junta  aos  ditos  autos  meforaõ  trazidos  conclu- 
zos,  quesendo  pormim  vistos  com  odito,  digo  nelles,  pus  porminha  fmalsenten- 
ça  =  julgaua  por  sentença  odito  dos  louvados  emandava  quenaconformidade  del- 
le  Sepassasse  Sentença  aparte  Bahia  dezoito  deOitubro  doseisçentos  etrinta  esin¬ 
co  Segundo  quetodoisto  era  ocontheudo  edeclarado  nadita  minhaSentença  que 
sendo  pormim  publicada  empublica  audiençia  que  afeitos  epartes  fazianopas- 
sado  Concelho  desta  dita  Cidade  desalvador  Bahia  detodos  ossantos  aosdezoito 
dias  domes  deOitubro  demil  eseiscentos  etrinta  cimco  annos  aRevelia  daspartes  man- 
dey  SeCumprisse  portanto  vosmando  que  sendovos  esta  minha  Carta  de- 
Sentença  aprezentada  sendo  primeiro  pormim  asignada  esellada  com  osello 
da  Camera  desta  dita  Cidade  que  ante  mim  Serve  acumprais  eguardeis  e- 
façaisinteiramente  cumprir  eguardar  asim  edamaneira  quenella  secontem 
epormim  esta  mandado  julgado  detreminado  esentençiado,  eemseu  Cumprim(en)to 
Requererais  efareis  requerer,  digo,  eemseu  cumprimento  avereis  adita  detriminaçaõ 
dos  louvados  porboa  ebemfeita,  eporsentença  neste  particular  dadita  avaliaçaõ  ha¬ 
vendo  por  avaliados  as  obras  ebemfeitorias  depedreiro  emsento  etrinta  eseismilduzen- 
tos  esincoenta  esinco  reis  easdeCarapinteiro  emoitenta  milreis  paraatodotempo 
constar  desta  verdade  cumprio  assim  huns  eoutros  ealnaõ  façais,  dado  nesta  Ci¬ 
dade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  aosditos  dezoito  dias  domes  deOitubro,  e- 
tirada  doproçesso  aosoito  dias  domes  deNovembo,  tudo  doanno  de  Nasçimento  donos- 
so  senhor  Iesus  Christo  demil  eseisçentos  etrinta  esinco  annos  et(coete)ra  Antonio  Fernandes 
Roxa  afís  nooffíçio  de  Mathias  Cardozo  Taballiaõ  dopublico  judiçial  enottas 
nesta  dita  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  eseus  termos  porsua  Ma- 
gestade  et(coete)ra  pagou  defeitio  desta  quatroçentos  reis  eaosello  novereis  que  juntos  com¬ 
as  custas  dosautos  fazem  soma  deseis  çentos  equarenta  reis  edeasignatura  nada  eeu 
Mathias  Cardozo  Taballiaõ  osobscrevy  =  Antonio  dasilva  Pimentel  =  Vallesem 
Sello  Excausa  =  Pimentel  =  Citaçaõ  =  Aostres  dias  domes  deOutubro  demile- 
seisçentos  etrinta  eseis  annos  nesta  Cidade  dosalvador  epouzadas  demim  Taballi¬ 
aõ  aparesseo  Pedro  Gonçalves  deMattos,  eporelle  foidito  queelle  estava 
pago  esatisfeito  de  Manoel  Ro(drigu)is  daCosta  daobra  que  lhefes  nas  cazas  deJero- 
nimo  desousza  noterreiro  delezus  comtudo  oque  nella  lhefes  eoutras  contas 
que  tiveraõ,  porquanto  detudo  esta  pago  esatisfeito,  eporquanto  detudo  estava- 
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pago  fis  estetermo  que  asignou  elhedeu  estapetiçaõ  Mathias  Cardozo  Taballiaõ  A  es<í:  Sen(ten)ça  deSuzana 

Rib(ei)ra  /  contra  os  R(everen)- 

que  o  cscrcvy  =  Pedro  G(onça)lvez  de  Mattos  =  estava  hua  crüs  seu  signal  =  Sentença  deSuzana  dos  Padres 
Ribeira  contra  os  Revendos  Padres  =  Dom  Ioaõ  porgraça  de  Deus  Rey  dePortugal 
edos  Algarves  daQuem  edaLem  mar  emAffrica  Senhor  deGuine  eda  Conquista  Na- 
vegaçaõ  Comerçio  daEtheopia  Arabia  Perçia  eda  índia  et(coeter)a  Atodos  □  Corregado 
res  Provedores  Ouvidores  Juizes  dejustiças  Offiçiais  epessoas  demeus  Reinos  eSenhorios  aque 
esta  minha  Carta  deSentença  for  aprezentada  conheçimento  delia  com  direito 
deva  ehaja  depertençer  onde  fasso-vos  esaber  queperante  mim  eo  Doutor  Anto- 
nio  dasilva  eSouza  domeu  Dezembargo  Ouvidor  Geral  quefoi,  por  mim  comalçada 
neste  estado  doBrazil,  setrataraõ  efmalmente  pormim  com  omes(mo)Ouvidor  Geral 
por  quem  esta  passou  ehirâ  asignada  foraõ  sentenciados  huns  autos  de  cauza  Ci- 
vel  deacçaõ  deprotesto  dehuã  Letra,  Ordemados  eproçessados  entre  partes  eahuã  como 
autor  Suzana  Ribeira  viuva  que  ficara  de  Manoel  Rodrigues  da  Costa  de¬ 
funto,  e  Reos  da  outra  os  Reverendos  Padres  dobem  aventurado  Patriarcha  Saõ 
Bento  desta  Cidade,  visto  sobre  eporrezaõ  doque  ao  diante  sedeclarar  edetodo  nes¬ 
ta  sefarâ  mais  Larga  expreça  edeclarada  mençaõ,  pellos  quais  autos  etermo  nelles 
entre  outras  couzas  em  elles  contheudas  edeclaradas  semostrava  quesendo  aos  vinte 
eoito  dias  domes  de  Julho  deste  prezente  armo  demil  eseis  centos  quarenta  esinco  annos  A  LStl:  28.vi.l745 
nesta  minha  Cidade  doSalvador  Bahia  detodos  os  Santos,  epasso  do  Conçelho  delia 
empublica  audiençia  queeu  com  odito  meu  Ouvidor  Geral  afeitos  epartes  fazia 
pello  Liçençiado  Domingos  Ferras  deSouza  aderessadonadita  Cidade  fora  dita  q(ue) 
hâ  petiçaõ  daautora  Suzana  Ribeira,  vinhão  citados  para  aquella  prezente 
audiençia  os  Reverendos  Padres  deSaõ  Bento  desta  dita  Cidade  para  apre 
zentaçaõ  dehuã  letra  LecenCeado  eprotesto  delia  por  Reto  daqual  lhequeriaõ 
demandar  duzentos  evinte  equatro  mil  duzentos  evinte  eseis  reis  que  merequeria 
os  ouvesse  porCitados  o  que  visto  pormim  conhomeu  ouvidor  Geral  fizera  pregunta 
dequem  Citara  aos  Reos,  epor  meconstar  da  citaçaõ  nelles  feita  porCertidaõ 
de  Jeronimo  Nunes  dePina  escrivão  davara  do  Alcaide  desta  dita  Cidade  que 
os  citara  napessoa  doReverendo  Abbade  do  dito  Convento  Frey  Bernardo  de- 
Azevedo  os  mandara  Logo  apregoar,  eoforaõ  por  Manoel  Pereira,  Porteiro  de- 
Auditorio  que  os  apregoara  epor  naõ  apareçerem  nem  outrem  por  elles  assua 
Revelias  os  ouvera  porCitados  para  adita  cauza  esuas  dependençias  termos 
eautos  judiçiais  delia  epella  conta  pedida  por  Resto  dadita  Letra  eastira- 
ra  dos  Reos  eos  des  dias  da  Lei  para  nelles  pagarem  ou  aelle  porem  eprova- 
rem  a  rezaõ  deduvida  ou  embargos  queaisso  tevessem  emandara  autuar  adita 
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acçaõ  ejuntar  aosautos  acertidaõ  dacitaçaõ  num  instromento  doprotesto  dadita 
Letra  deque  otresllado  deverbo  adverbum  hê  oseguinte//Saibaõ  quantos  este  instro¬ 
mento  deprotesto  edilligençia  dado  empublica  forma  dooffiçio  demim  escrivaõ  ao- 
diante  nomeado  virem  que  noAnno  do  Nasçimento  denossosenhor  Iesus  christo  de- 
mil  eseiscentos  equarenta  equatro  annos,  aos  vinte  eoito  dias  domes  deNovembro  do 
dito  anno  nesta  muito  nobre  esempre  Leal  Cidade  deLisboa  naspouzadas  demim 
escrivaõ  pareçeo  Jorge  Pereira  morador  nesta  Cidade  emaprezentou  aletra  de- 
cambio  dotheor  Seguinte  =  Letra  =  Item  na  Bahia  vinte  deJunho  demil  seis 
çentos  quarenta  edous  annos:  saõ  trezentos  eoito  mil  eduzentos  reis  =  Pagara  vos¬ 
sa  Paternidade  poresta  primeira  decambio  aessa  Cidade  deLisboa  adezoito  mezes 
vista  alorge  Pereira  auzente  em  Paulo  Femades  daRocha  trezentos  eon- 
zemil  eduzentos  reis  por  outros  tantos  Reçebidos  nesta  Cidade  daBahia  emdi- 
nheiro  decontado  deManoel  Rodrigues  da  Costa,  eaotempo  lhe  mandardevos- 
sa  Paternidade  fazer  bom  pagamento,  sentando-os  por  conta  desta  Caza  [f  ] 
evisto  comtodos  pagará  vossa  Paternidade  naforma  que  se  diz.  Bahia  vinte/ 
edous  deJunho  seisçentos  quarenta  edous:  Frey  Bernardo  [f  ] 

Sobreescripto  desta  Letra//Aosmuito  Reverendo  Padre  [f  ] 

Lemos  Regente  denosso  Collegio  denossa  senhora  da[f  ] 

Lisboa  ['['aceito  como  procurador  que  seja  da  [f ]  demil  reis  ]  [jloaõ  dA  Resurreiçaõ//  Fr(ey) 
Manoel  de  [f]  e  sendo  a  dita  Letra  aprezentada  em  protesto  [f]]  [ [  je  nesta  sobre  que  Vossa 
Senhoria  Frey  Mauro  de  Se[f]os  Regente  do  Colégio  de  Nossa  Senhora  [f]to  e[f]  ]  a  pagar 
aelle  dito  Iorge  Ferreira  pello  qual  epor  o  Padre[f  ] 
cao  procurador  geral  da  Previnçia,  estava  aceitada  eotempo  do  [f  ] 

çado  efazendo  dilligençia  para  que  odito  Padre  Frey  Mauro  [f  ] 
procurador  geral  lhapagassem  achara  que  estavaõ  auzentes  [f  ] 
notificar  aoPadre  procurador  Geral  que  aoprezente  semelha[f  ] 
rendo  lhepassasse  um  instromento  deprotesto  naforma  custumadaff  ] 
escrivaõ  fui  com  adita  Letra  ao  Mosteiro  desaõ  Bento  da  [f  ] 
procurador  geral,  aoqual  mostrei  adita  Letra  que  ellevió  eleó  elhenotifiquey  apa¬ 
gasse  Logo  aodito  Iorge  Pereira,  pois  eotempo  dopagamento  delia  erapassadoquã- 
do  naõ  pedia  protesto,  epello  dito  Padre  procurador  geral  foi  dito  edado  em  resposta  q(ue) 
naõ  pagava  adita  Letra  pornaõ  terdinheiro  nem  fazenda  dopaçados  delia  nem 
do  Convento  da  Bahia  detodos  ossantos  eque  isto  Respondia  esem  embargo  desua  Respos¬ 
ta,  oouve  pornotificado  eadita  Letra  poiprotestada  ecom  isto  mevim  edey  conta  de¬ 
que  paçava  aodito  Iorge  Pereira,  pello  qual  foidito  quepois  eodito  Padre  procurador 
geral  lhenaõ  queria  pagar  adita  Letra  merrequeria  lhepassassem  instromento  depro¬ 
testo  como  pedido  tinha,  sendo  primeiro  apregoado,  elogo  aseu  Requerimento  Fran¬ 
cisco  Monteiro  Porteiro  doConçelho  fui  com  adita  Letra  aRua  nova  Praça  dos  home¬ 
ns  denegoçio  onde  atrouçe  empregaõ  dizendo  emvozes  altas  Sehavia  algua  pessoa 


À  dir: 

20.  VI.  1642 


À  dir:  20.  VI.  1642 


À  dir: 

[f],  VI. 164  2 


TUA 


JL.. 


■OUfu£ 


£/xJi 

Y«n*y  ZTlfcifòtofye, 

óo  Gu>i£+i  êf$c 
Bequt; 

% 

a$cum&dwMií'0y  cwiMicamq/  4+yiam*pi> 

&'Ártfs/tfôa<f*iMAXj Áí ú/c 

Cc/sKíií.)  £k.-Oj$M- '  SUiMõJJêuS Bi 

7amuât4lo>  -^^oAM^ÜKjdvn't^&/)àiZõ~<&u. 


ttée.  -t-ty&pM. 

vtty  Becomv  a 

hmBtfterfMJOU)  iSÁl 


vn- 


maia 


t&rmttdo a 

'*«& C* 


TUA 


aX 


tt**V  I 


a£&x>  *ÁjptiaJ^A&'0o£  %rp4  tx+d&  i  ’ 


rp 

tWUVCLO  i 


ia. 


i&yrt 


vtnsm 


r*iA 


~:~y  ^  —  '7 — é£»Á)  idõ  os/jf  &t. nt*  am  &<nãií£u<£t 
f-t,ptj$'0yyie+i& í/ó/^T. <£ ac*^éê' (B&éfítst 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 


2g4v 


ou  pessoas  que  por  honra  dopaçador  eaçeitado  desse  ella  aquizessem  pagar  logo  q(ue) 
estava  prezente  eodito  Iorge  Pereira  para  Reçeber  aquantia  nella  declarada 
edar  quitaçaõ  quando  naõ  pedia  protesto,  enaõ  ouve  quem  sahisse  aosditos  pre- 
gons,  esendo  assim  apregoada  com  odito  epello  dito  Iorge  Pereira,  foidito  queel- 
le  protestava,  edefeito  protestou  dehaver  pello  passados  eaceitadores  dadita  Letras 
ou  porquem  mais  adeu  direito  viesse  toda  aquantia  dadita  Letra  com  mais  todas 
muytas  despezas  perdas  edannos  interesses  câmbios  eRecambios  que  nacobrançada- 
dita  letra  fizesse  etudo  disse  havia  porempregado  emfazendas  vinhos  eazeite  du- 

Zetas  ferramentas  panos  delinho  enasmelhores  mercadorias  que  mais  vallia  Lratb  lançado  acima  de 

zetas  L.9:  * 

tivessem  na  Bahia  detodos  os  santos,  partes  doBrazil,  aotempo  que  Lâ  che¬ 
gasse  este  instromento  deprotesto,  as  quais  mercadorias  einteresses  delas  disse 
havia  porcarregadas  nacaravellasaõ  Viçente,  Mestre  Cyprianno  Paxaõ  vezi- 
nho  dePaniche  enellas  corria  eo  Risco  ehavia  porfeito  Seguro  como  passados  da 
dita  letras  [sic]  quesendo  incontraria  nosinteresses  das  fazendas  quehavia  carregadas 
nadita  caravella  atras  declaradas,  elogo  aprezentou  huã  Certidão  de  Domin¬ 
gos  Nogueira  que  serve  de  escrivão  dos  seguros  pella  qual  diz  edâ  sua  fê  queaoprezen- 
te  sehavia  feito  Seguro  para,  digo,  desta  Cidade  deLisboa  para  a  Bahia  detodos 
ossantos  partes  doBrazil  aoito  porcento  epella  dita  maneira  disse  eodito  Iorge 
Pereira  sehavia  porSegurado  detoda  aquantia  dadita  Letra  eque  sedes  conta 
ria  dos  Recambios  delia,  epor  detodo  pedir  este  instromento  deprotesto  lhefoy 
dado  com  apropria  Letra  easignou  aquy  decomo  aRecebeu  Antonio  Vellozo 
oescrevy  =  eu  Antonio  Vellozo  que  Sirvo  deescrivaõ  dopublico  judiçial  ante  eos- 
Juizes  doCivel  nesta  Cidade  deLisboa  eseutermo  por  EIRey  Nosso  Senhor  noof- 
fiçio  deque  Hêproprietario  Domingos  Serraõ  queeste  instromento  deprotesto 
fis  treslladar  doproprio  bem  efielmente  aque  mereporto  eosobscrevy  easigney 
demeupublico  Signal,  pagoudeste  proprio  edilligençias  trezentos  esessentareis 
Conçertada  pormim  Antonio  Vellozo,  epormim  Francisco  Manoel  Faleiro//  Nos- 
abaixo  asignados  certificamos  emcomo  aletra  osignal  publico  eRazo  ao  lhe  [sicjdes- 
tepro testo  asima  hê  deAntonio  Vellozo  escrivão  dopublico  ejudiçial  nesta 
Cidade  deLisboa  eatodos  seus  papeis  deescripturas  sedâ  inteira  fê  enodito  em- 
Juizo  efora  delle  hoje  emdia  serve  eodito  seuoffiçio  eporverdade  nosasignamos 

aquy  Lisboa  anove  deDezembro  demileseisçentos  quarenta  equatro  =  Manoel  Gar-  Aesq:  9.X11. 1644 

çia  deBivas  =  Domingos  Gonçalves  Brito  =  Pero  Fernandes  daRocha  =  Ma- 
thias  Gonçalves  segundo  quetodo  esto  asy  etaõ  cumpridam(en)te  era  Contheudo 
edeclarado  nodito  instromento  deprotesto,  eReConheçimento  aopê  delle  como 
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delle  com  oqual  aprezentara  aoutra  huã  Certidão  decomo  estava  habilitada  por- 
erdeira  dodito  seu  marido  Manoel  Rodrigues  da  Costa  defunto  Sobscripta  easig- 
nada  por  Ioaõ  Borges  deEscovar  escrivão  daOuvedoria  geral  dequetudo  fora  dado  vis¬ 
ta  aoLeçenceado  Gaspar  deBrito  dasilva,  procurador  dos  Reos  quedissera  nosautos  pores- 
cripto  =  Confeçava  oReo  adivida  aautora  que  sefizesse  termo  queasignaria  pornaõ 
pagar  dizima  Bahia  Agosto  dezassete  deseisçentos  quarenta  esinco  seasignara 
porbem  doque  sefizera  eodito  termo  deconfiçaõ  pello  Taballiaõ  queesta  Sobscreveu 
que  eo  dito  Leçençiado  assinara  com  oque  aRequerimento  daautora  osautos  sefize- 
raõ  concluzos  esendome  aprezentados  evistos  pormim  com  o  dito  meu  Ouvidor  Geral 
nelles  pronunciey  asentença  dotheor  seguinte  =  Vista  aacçaõ  daautora  eprotesto  ele- 
tra  aprezentada  porquepede  aosPadres  desaõ  Bento  reos  duzentos  evinte  equatro 
mil  eduzentos  evinte  reis  dadita  Letra  protestada  eRecambiada,  ecomo  os  Reos  foraõ  ci¬ 
tados  eselheasignaraõ  osdes  dias  daLey  Sem  nelles  alegarem  couza  quedecondenaçaõ 
aRelleve  antes  que  seu  procurador  confeçaraõ  adita  divida  portermo  asignado  porelle  o- 
que  visto  condenar  aos  Reos  nosduzentos  evinte  equatromil  eduzentos  evintereis  enascustas 
destes  autos  Bahia  emsinco  deseptembro  demilseisçentos  quarenta  esinco  Eesta  sen 
tença  sendo  assim  dada  fora  publicada  no  Passo  deConçelho  dadita  Cidade  desalva- 
dor  empublica  audiençia  que  eu  ahy  afeitos  epartes  fazia  nodito  dia  mes  eanno 
asima  declarado  arevelia  daspartes  eemprezença  deseus  procuradores  epublicada 
com  odito  emandey  secumprisse  como  nella  seconthem  Eportanto  vos  mando  q(ue) 
assim  Cumprais  eguardareis  efaçais  muito  inteiramente  cumprir  eguardar  as¬ 
sim  como  pormim  com  odito  ouvidor  geral  he  julgado  Sentençiado  emandado  e- 
sendo  vos  esta  minha  carta  desentença  aprezentada  sendo  primeiro  paçada  pel- 
la  minha  chancellaria  afareis  emtodo  eportodo  cumprir  eguardar  naforma  delia 
fazendo  comella  Requerer  aoReo  oReverendo  Padre  Dom  Abbade  doMosteiro 
doPatriarca  saõ  Bento  desta  dita  Cidade  emais  Relligiozos  delle  quelogo 
comeffeito  dem  epaguem  aautora  Suzana  Ribeira  osditos  duzentos  evintereis  de- 
Resto  dadita  Letra  emque  pormim  hê  condenado  com  mais  decustas  quenorazo 
sefízeraõ  asaber  citação  acçaõ  sallario  doescrivaõ  edoprocurador  daautora  conta  doconta- 
dor  feitio  easignatura  desta  carta  desentença  chançellaria  esello  delia  com- 
outras  contas  edespezas  vendas  eneçessarias  que  todas  huãs  eoutras  fizeraõ  soma 
equantia  demil  equarenta  etres  reis  segundo  foraõ  contados  porAntonio  Botelho 
Pereira  queho  <f>  Inquiridor  econtador  nesta  Cidade  que  ascontou  esendo  odito 
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Reo  pedido  Requerido,  enaõ  pagando  Serâ  pinhorado  emtantos  bens  quantos  bem  bas¬ 
tem  para  pagamento  dadita  custa  enaõ  os  havendo  moveis  serâ  pinhorado  nos  deRais 
que  hüs  eoutros  lheseraõ  tomados  vendidos  eRematados  naPraça  publica  destadita 
Cidade  aquem  porelles  maisder  ou  dando  primeiro  nella  empregaõ  osdias  termos 
5  etempos  contheudos  naminha  ordenaçaõ  edobro  çedido  delles  será  aautora  suza- 
na  Ribeira  Realmente  paga  entregue  esaptisfeita  semfalta  quebra  nemdemi- 
nuiçaõ  alguã  detudo  adita  quantia  prinçipal  ecustas  edasmais  que  na  ordenacçaõ 
desta  sentença  acreçerem  eoque  huns  eoutros  assim  cumpry  ealnaõ  façais  Dada 
nesta  dita  Cidade  dosalvador  Bahia  detodos  ossantos  aosditos  sinco  dias  domesde- 
1°  Septembro  doAnno  doNasçimento  denosso  Senhor  Iesus  christo  demil  eseisçentos  e-  Aesq:  5.IX.1645 

quarenta  esinco  annos.  El  Rey  Nosso  Senhor  omandou  pello  Doutor  Manoel 
Pereira  Franco  doseu  Dezembargo  Dezembargador  daCauza  eRellaçaõ  dacidade 
doPorto  Ouvidor  Geral  comalçada  ejuis  das  justificaçoens  emtodo  este  estado  do  Brazil 
et(coete)ra  Francisco  deAzevedo  afes  por  Francisco  doCouto  Barreto  que  serve  de  Taballiaõ 
15  publico  dojudiçial  enotas  nesta  dita  Cidade  eseutermo  pello  dito  senhor  eescrivaõ 
dosditos  autos  paguesse  defeitio  desta  carta  desentença  aotodo  quatroçentos  eoiten- 
tareis  deque  reçeby  ametade  edeasignatura  delia  cem  reis  que  tudo  javay  me¬ 
tido  ecabado  asoma  dascustas  atras  =  eeu  Francisco  deCastro  Barreto  Tabal¬ 
liaõ  oescrevy  =  Manoel  Pereira  Franco  =  Estava  osello  das  Reais  Armas  =  Perei- 
20  ra  =  Pagou  naChancellaria  sesenta  reis  Bahia  Septembro  seis  demil  seisçentos 

quarenta  eoito  annos  =  Gonçalves  =  Reçeby  aconta  desta  Sentença  sinco  Caixas  dea- 
sucar  branco  comnoventa  esinco  arroubas  emeya  opresso  demil  evintereis  quefazem  so- 
madenoventa  esetemil  equatroçentos  edeisreis  Bahia  et(coete)ra  Domingos  Vieira  Viegas  =  Re¬ 
çeby  oResto  destasentença  emedou  poipago  esatisfeito  doque  nella  secontem  Bahia  dezasete 
25  deFevereiro  demilseisçentos  quarenta  eseis  =  Antonio  Pereira  = 
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Senhor  Iuis  Ordinário  =  Diz  OPadre  Frey  ALexandre  do  Nasçimento 

Monge  desaõ  Bento  que  parabém  dehuã  cauza  quecom  oseu  Convento  daCidade  A  dir:  Rio  s(a°)  Fr(ancis)co 

daBahia  com  os  Padres  daCompanhia,  lhehê  neçessario  huã  Certidaõ  dodia  eera 
emque  o  Alfferes  Diogo  deMiranda  fez  huã  Escriptura  emque  nella  Larga  aoCappi- 
5  taõ  Francisco  Alv(ar)es  Camello  asterras  quehouve  porCompoziçaõ  dos  procuradores  deMar- 
cos  Velho  Gondim  asque  odito  possuhio  naMataquery,  aqual  escriptura  estâ,  nas  notas 
do  Taballiaõ  Ioaõ  Ribeiro  Tinoco,  pois  afes  oanteçessor  Manoel  Dantas  Cerqueira  portanto 
Pede  AVossa  Mersseseja  servido  mandar  porseu  despacho  queodito  Taballiaõ  Ioaõ  Ribeiro 
Tinoco  lhepasse  adita  Certidaõ  naforma  Referida  emmodo  quefaçafê  =  Eresseberâ  mersse  =  Des- 
10  pacho  =  oTaballiaõ  passe  doque  constar  Villa  desaõ  Francisco  vinte  e  tres  de  Julho  de- 

mil  sento  equatro  annos  =  Torres  =  O  que  se  pede  =  Em  virtude  dodespacho  asima  A  dir:  -0-  VII.  1104 

doluis  Ordinário  oCappitaõ  Domingos  Fernandes  Torres,  eeu  Ioaõ  Ribeiro  Tinoco  es¬ 
crivão  da  Camara  eOrfaohs  ealmotaçaria  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enottas  nesta 
Villa  desaõ  Francisco  Cappitania  dePemambuco  porsua  Magestade  queDeus 
15  Guarde  et(coeter)a  Certefíco  queRevendo  oLivro  denottas  demeu  anteçessor  Manoel  Dantas 

Cerqueira  achey  a  escriptura  emque  trata  apetiçaõ  detheorseguinte  =  Escriptura  =  A  dir:  Escriptura 

Escriptura  detransação  eamigavel  compoziçaõ  quefazem  o  Cappitaõ  Francisco  Alvares 
Camello  ao  Alfferes  Diogo  deMiranda  =  Saibaõ  quantos  estepublico  ins  tromento 
desescriptura  detransaçaõ  eamigavel  compoziçaõ  oucomo  emdireito  Lugar  haja  edizer 
20  sepossa  virem  quenoanno  doNasçimento  denosso  senhor  Iesus  Christo  demil  eseiscen- 

tos  eoitenta  equatro  annos  aosoito  dias  domes  deseptembro  dodito  anno  nesta  Villa  A  dir:  8.1X1684 

desaõ  Francisco  Cappitania  dePemambuco  em  Caza  do  Cappitaõ  Manoel  Ro¬ 
drigues  Vieira  aondeeu  Taballiaõ  aodiante  nomeado  fui  esendo  ahy  paresseraõ 
partes  prezentes  eoutorgantes  asaber  dehuma  o  Alfferes  Diogo  deMiranda  mo- 
25  rador  nodistrito  daCidade  deOLinda  Cappitania  dePemambuco  edaoutra  o- 
Cappitaõ  Francisco  Alvares  Camello,  eOutro  sim  morador  no  termo  desta 
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Villa  ambos  pessoas  demim  ReConheçidas  pellas  próprias  dequesetratou  Elogo  pello  dito  Di- 
ogo  Miranda,  efoi  dito  emminha  prezença  edastestemunhas  aodiante  nomeadas  ea- 
Signadas  queelle  havia  comprado  aManoel  Martins  Vieira,  comoprocurador  doCappitaõ 

Marcos  Velho  Gondim  humasorte  deterras  emamataquery  porseisçentos  esincoenta  mil  A  esq:  11.  VIII.  1682 

5  reis  deComo  constava  daescriptura  que  apareceufeita  nano  ta  doTaballiaõ  Antonio 
Fernandes  dadita  Cidade  deOLinda,  enoanno  demil  eseiscentos  eoitenta  edous  aos  onze 
dias  domes  de  Agosto,  como  dadita  escriptura  constava  eeudoufê  emcomo  ossignais  pu 
blicos  eRazo  postos  nadita  escriptura  serem  dodito  Taballiaõ  eporque  adita  compra  fi¬ 
zera  para  odito  Cappitaõ  Francisco  Alvares  Czmello  seu  Cunhado  porcompuzição  q(ue) 

10  haviaõ  ja  feito  com  Manoel  Martins  Vieyra,  como  procurador  dodito  Marcos  Velho 
Gondim  eque  porhaver  entreelles  dividas  deferenças  epleitos  esehaviaõ  Composto  na¬ 
dita  quantia  deseisçentos  esincoenta  milreis  emaqual  quantia  avende  etrespassa  ao- 
dito  Cappitaõ  Francisco  Alvares  Camello  namesma  quantia  para  que  elle  aceite 
epegue  ehaja  como  couza  sua  efica  sendo  porvirtude  desta  venda  etransaçaõ  ea- 
15  migavel  Compozição  deentre  ambos  aceitarem  huã  demanda  queneste  juizo 

tre  [f  ]  he  serve,  digo  demanda  que  sobre  amesmapropriedade  nesteJuizo  traziaõ  edelleam- 
bos  dezistem  enaõ  querem  delle  nada  agora  nem  emtempo  algü  elhefes  oditotres- 
passo  evenda  sem  prejuizo  deseus  títulos  edatas  que  tem  epessuem  odito  Cappitaõ  Frã- 
cisco  Alvares  Camello  nosmesmos  distritos  que  depois  deinteirado  desas  sesmarias  fi- 
20  cara  Fogrando  toda  amais  naConformidade  daescriptura  que  elle  vendedor  fes  ao- 

dito  Marcos  Velho  Gondim  ouaseus  procuradores  valendosse  dasdatas  esesmarias  epos- 
ses  emais  papeis  que  Fogo  lheentregou  eque  adita  quantia  deseisçentas  esincoenta  mil 
Reis  seraõ  pagos  enamaneira  Seguinte  asaber  duzentos  esincoenta  milreis  que  Fogo  en¬ 
tregou  aodito  vendedor  emdinheiro  decontado  doqual  lhesdâ  pura  egeral  quitaçaõ  de- 
25  hoje  para  sempre  eduzentos  milreis  portodo  ornes  deMayo  doanno  quecorre  deoi- 
tenta  esinco  eosoutros  duzentos  dahy  ahumanno  no  mesmo  mes  para  cuja  obri¬ 
gação  dosditos  dois  pagamentos  eseobrigaõ  apagallos  comoprinçipal  pagador  Diogo 
decampos  naforma  Sobredita  emque  sedeu  porpago  dodito  comprador  daquantia  des¬ 
ta  venda  eporvirtude  dellapodera  tomar  posse  dosditos  Citios  deterras  como  seuque 
30  saõ  efica  sendo  emvirtude,  equer  astome  quer  não  desde  Fogo  lhehâ  pordado  enelles 

porem  corporada  eselhes  constituhy  seu  melito4  Colonio  nos  Citios  que  pessue  para  q(ue) 
oslogre  ehaja  elogre  epessuã  deste  dia  para  todo  Sempre  para  elle  eseus  filhose- 
desendentes  easendentes  que  apus  [sic]  delle  vierem  asquais  puderâvender  edes  can- 
bar  efazer  deles  oque  lheparesser  eporque  odito  vendedor  naõ  temprocuraçaõ 


4  A  forma  está  por  inclino,  de  inquelino. 
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desua  mulher  Magdalena  Barboza  parapuder  vender  cobrar  bens  derais  seobriga 
dentro  emtresmezes  mandar  procuraçaõ  Bastante  para  seoutorgar  estavenda  digo 
escriptura  naforma  delle  declarada  edisse  elle  vendedor  que  seobrigava  porsy  suapessoa 
ebens  eomilhor  parado  delles  amanter  esta  escripturapara  que  emtempo  algum 
naõ  possa  vir  contra  ellanem  com  embargos  alguns  porsy  nem  poroutrem  de- 
nehuã  qualidade  ou  sustançia  quesejaõ  enaõ  quer  ser  ouvido  em  Juizo  nem  fora 
delle  enesta  maneirra  disse  ditovendedor  quena  conformidade  dadita  escriptura 
quehavia  feito  deCompra  aoprocurador  doCappitaõ  Marcos  Velho  Gondim,  da 
ditapropriedade  alargava  dodito  Cappitaõ  Francisco  Alvares  Camello  naforma 
dadita  escriptura  eobrigaçoens  delia,  epello  dit  Cappitaõ  Francisco  Alvares  foi 
dito  que  elle  aseitava  esta  escriptura  naforma  quedito  hê  deque  mandaraõ  fazer 
este  instromento  nesta  nota  emque  asignaraõ  pediraõ  eaceitaraõ  Sendo  prezentes 
portestemunhas  Belchior  Alvares  Fagundes  eManoel  deAbreu  Rodrigues  e 
Antonio  Coelho  deBairros  eoCappitaõ  Paullo  Pereira  deM(i)r(an)da  deque  todos 
asignaraõ  =  eeu  manoel  Dantas  Cerqueira  Taballiaõ  oescrevy  =  Francisco  Alvares 
Camello  +  Diogo  deMiranda  =  Manoel  Abreu  Flenrique  Paullo  Perei¬ 
ra  deMiranda  =  Belchior  Alvares  Fagundes  =  Antonio  Coelho  de  Bairros  et  (coeter)a 
naõ  continha  mais  desta  escriptura  com  otheor  daqual  eu  Ioão  Ribeiro  Tinoco 
Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enottas  nesta  Villa  desaõ  Francisco  eseu  termo  Cappita- 
nia  dePernambuco  porsua  Magestade  que  Deus  guarde  Et(coeter)a  fis  tresladar  bemefielmente 
dadita  notta  doTaballiaõ  Manoel  Dantas  Serqueira,  epassey  aprezente  pormim 
feita,  digo  Sobscripta  easignada  empublico  erazo  aque  tudo  mereporto  emtodo  epor- 
todo,  evay  naverdade  sem  couza  queduvidafaça  hojevinte  equatro  dias  domes  de  Ju¬ 
lho  demil  esetecentos  equatro  annos  =  Estava  osignal  publico  =  Emteste- 
munho  deverdade  Ioaõ  Ribeiro  Tinoco  = 
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Senhor  Iuis  Ordinário  Diz  Dorma  Maria  dasilveira  quepara  bem 

dasua  justiça  lhehê  neçessario  otresllado  dehuã  datta  dedes  legoas  deterras  quedeu  odo- 


À  dir :96 

A  esq:  Rio  S(aõ)  Fr(an- 
cis)co 


natario  desta  Cappitania  aseu  irmaõ  Mathias  deAlbuquerque,  como  também 
doauto  deposse  que  porella  atomou  nos  Rios  desaõ  Miguel,  edeCumruipe  edasescrip 
5  turas  quedasditas  terras  fes  venda  Antonio  deMorais  Barboza  ao  Cappitaõ  mor 
Antonio  Carvalho,  seu  sogro  quetudo  esta  Lançado  nesta  notta  portanto  Pede  AVos- 
samersse  mande  porseu  Despacho  que  o  escrivão  Iozê  Bizerra  lhedê  osditos  tresllados 
emmodo  quefaçafê  =  Ereçebera  mersse  =  Despacho  =  dê  ostreslados  como  sepede,  Penedode 
Dezembro  dezanove  demil  seiscentos  noventaenoveannos  =  Mello  =  Tresllado  doq(ue) 

10  Sepede  sesmarias  =  DuartedeAlbuquerqueCoelho  Cappitaõ  eGovernador  daCappi- 
tania  dePemambuco  daspartes  doBrazil  porElRey  nosso  senhor  Et(coeter)a  façosaber 
aosque  estaminha  Carta  for  aprezentada  que  amim  mefes  pitiçaõ  Mathias  de 
Albuquerque  dizendo-me  nella  queseus  antepaçados  ajudaraconquistar  defender 
esustentar  adita  minhaCappitania  equetinha  posses  bastantes  parafazer  bem- 
15  feitorias  nasterras  que  lhe  fossem  dadas  eque  naRibeira  dojiquia  assü,  havia  mui¬ 
tas  terras  parasepoderem  Repartir  pello  quemepedia  lhefizessemersse  dedes  Legoas 
deterra  por  está  nadita  Ribeira  esinco  Legoas  dehunra  banda  esinco  daoutra 
demaneira  quesempre  ficasse  adita  Ribeira  emmeyo  edes  para  oCertaõ  os- 
quais  podia  pordevolutas  comtodas  asagoas  madeiras  Lenhas  epastos  quenellas 
20  ouvessem  eparesendo-lhe  milhor  tomar  asditas  des  Legoas  porcosta  edes  para  oCer¬ 
taõ  emduas  outras  partes  poralgum  Respeito  [|se  pedem  termo  que  receber  na  pesoa,  a  qual 
petiçaõ]  [J,  por  assim  seija,  e  havendo-se  respeito]  aoque  nellas  dis  odito  Mathias  de 
Albuquerque  que  hey  porbem  mepras  dêlhefazer  mersse  dedes  Legoas  deterra 

porcerta  naRibeira  dojiquia  assü  sinco  Legoas  dehuã  banda  esinco  daoutra 
ficando  Sempre  adita  Ribeira  emmeyo  edes  Legoas  para  oCertaõ  comto 
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comtodas  asagoas  lenhas  pastos  matos  Reservando  as  depau  Brazil  eparessendo 
lhe  milhor  tomará  ditaquantidade  deterra  emduas  outres  partes  opodera  fazer 
d[|]  do 

[f]  le 
[f] 

[f]q(ue) 

[f]ca 

[f]mais 

[f]ias 

[flaõ 

[f]as 

[f]ie- 

[t]Re 

[fli 

[f]er 

mi 

ma 

[f] 

[f] 

mel 

[f]da 
[f  ]lla 
[f]a- 
[f]aõ 

[f] 

[f]o- 

[f]s 

[f]aõ 

[f] 

dasditas[f]- 
fízeraõ[f]mersse 
[f  ]forè  para  elle 

[f] 

obrigada  apagaremadita  pençaõ  eCumprir  [t]  asmais  obrigaçoens  eclauzulas  con- 
theudas  nesta  Carta  quelhemandey  passar  porser  teza  detudo  dada  emLisboa 
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osquinze  deOutubro  pormim  asignada  Sellada  com  osello  deminhas  Armas  Ioaõ 
Pereira  ofes  noannodo  Nasçimento  deNosso  senhor  Iesus  christo  demil  eseisçentos  edo- 
ze  eeu  Aires  Tavaresafís  escrever  =  Duarte  deAlbuquerque  Coelho  =  Aires  Tavares  = 
Carta  dedoacçaõ  porque  Vossasenhoria  fas  mersse  a  Mathias  deAlbuquerque 
de  des  Legoas  deterra  porCarta  daRibeira  ogiquia  assu,  sinco  Legoas  dehumabanda 
esinco  da  outra  ficando  sempreadita  Ribeira  emmeyoedes  Legoas  para  osertaõ 
comtodas  as  agoas  lenhas  pastos  matos  Rezervando  asdopau  Brazil  eparessendo-lhe 
milhor  ter  as  dita  quantidadedeterra  emduas  etres  partes  opodera  fazer  demanei- 
raqueseraõ  somandoasdes  Legoas  porCosta  edes  para  osertaõ  ecahindo  aditaterra 
ouparte  delia  no  Regungo5  naõ  pagara  doque  cahir  nelle  nem  hú  foro  efazendo  senel- 
la  engenho  ou  Engenho  deagua  ou  trapixe  depençaõ  porque  do  Engenho  deagua  atres 
porsento  detodo  asucar  quefizer  emcaxado  posto  nopreço  cada  hum  anno  pello 
mes  deJunho  eporque  dotrapixe  adous  porsento  pelladita  maneira  equando 
quer  quesuçeder  odito  Engenho  ou  Engenhos  deagua  ou  trapixe  pagara  aquarente 
nadelles  atres  porsento  detoda  asorte  demoenda  quefizer  naditaterra  comasmaiso- 
brigaçoens  clauzullas  neçessarias  para  Vossa  Senhoria  ver  =  Registada  nosegundo  Li¬ 
vro  afolh  =  trinta  equatro  em  Lisboa  quinze  deOitubro  demil  eseisçentos  edoze  annos// 
Ayres  Tavares  =  Registese  =  Cadena  =  Fica  Rezistada  noLivro  dos  Registos  desenten 
ças  delia  botadas  de  Engenhos  esesmarias  deterras  difazenda  Real  desta  Cap- 
pitania  dePernambuco  afolhas  sento  egoarenta  ehuã  navolta  =  Vasconçellos  =  fica 
feita  aobrigaçaõ  doque  esta  Carta  dedata  trata  naforma  delia  por  Belchior  Al- 
v(ar)es  procurador  Bastante  do  Mathias  deAlbuquerqueaqual  tomey  emminhas 
notas  afolhas  sento  equarenta  eduas  aque  mereporto  OLinda  oprimeiro  deOitu¬ 
bro  deseisçentos  ecatorze  annos  Gaspar  Pereira  Taballiaõ  oescrevy=  Gaspar  Pereira  = 
Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deprocuraçaõ  Bastante  virem  quenoan- 
no  do  nasçimento  denossosenhor  Iesus  christo  demil  eseisçentos  ecatorze  aosvinte  e- 
sinco  domes  deAbril  naCidade  deLisboa  nos  aprezenta  deDuarte  deAlbu¬ 
querque  Coelho  Cappitaõ  eGovemador  daCappitania  dePernambuco  estando 
ahy  prezentes  Mathias  deAlbuquerque,  foi  dito  amim  Taballiaõ  perante  as- 
testemunhas  aodiante  nomeadas  queporvirtude  deste  instromento  fazia  ordena¬ 
va  edefeito  Logo  fes  ordenaou  =  seu  sertoprocurador  Bastante  aBelchior  Alv(ar)es  mo¬ 
rador  nadita  Capitania  para  onde  está  departida  desta  Cidade  aoqual  aseupu- 
der  comprido  para  que  emseu  nome  delle  outorgante  possa  tomar  posse  dedes  Le¬ 
goas  deterra  emquadra  deque  odito  Duarte  deAlbuquerque  Coelho  lhefes  mer¬ 
sse  conforme  huã  Carta  emvirturde  daqual  hade  tomar  adita  posse  deque 


Àesq:  15.X.1612 


Àesq:  15.X1612 


À  esq:P?-oc(uraç)am 
Àesq:  2 5. IV.  161 4 


5  A  mancha  da  tinta  do  f.  298r  permite  ler  e  muito  mal  esta  forma. 
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tirara  todos  os  instromentos  deposse  necessários  para  bem  econsservaçaõ  direito  do- 
dito  Mathias  deAlbuquerque  Sobre  aqual  posse  poderaõ  tomar  erequerer  am 
direito  ejustiça  fazendo  quaisquer  protestos  erequerimentos  que  comunhaõ  taõ 
cumpridamente  damesma  forma  emaneira  queelle  outorgantefazia  tendo 
atudo  prezente  empessoa  procurando  Requerendo  sobretodo  seu  direito  ejustiça 
porque  para  omesmo  poder  que  paraodito  effeito  temelle  mesmo  dâ  eoutor- 
ga  aodito  seu  procurador  comlivre  egeral  administraçaõ  Compradores  desubsta 
balleçerem  osprocuradores  que  quizerem  eos  Revogar  e  Rezerva  para  sy  somenteto- 
da  nova  Cittaçaõ  epromete  eseobrigou  dever  porbemfeito  parasempre  tudo  que 
pello  dito  seuprocurador  esobstabelleçidos  eaque  dehumdelles  for  feita  oque  ditohê 
eos  Rellevarem  forma  dedireito  eobrigaçaõ  eseus  bens  Emtestemunho  deverdade  assim 
ooutorgou  emandou  fazer  esteinstromento  nesta  notta  edelle  dar  ostresllados  quecum- 
prirem  testemunhas  queforaõ  prezentes  =  Manoel  doRego  deSirqueira  =  Bento  de- 
Freittas  =  moradores  em  Caza  delles  Duarte  Albuquerque  eeu  Taballiaõ  doufe  serelle 
outorgante  oproprio  que  estava  prezente  oqual  asignou  nanota  comas  testemunhas 
eeu  Luis  Monteiro  dasilva  Taballiaõ  publico  denotas  porEl  Rey  Nosso  senhor  nes¬ 
ta  Cidade  deLisboa  eseus  termos  que  este  instromento  em  meu  Livro  denottas  tomey 
edelles  fistreslladar  consertey  sobscrevy  easigney  demeu  publico  signal  [|] 


m 

m 

m 

[ti 

m 

Àdir:  [t \1715 

m 

[ti 

À  dir:  [f  ]1614 

m 

[|]  Francisco  Cardozo 

A  dir:  Posse 

m 

m 

[t] 

Cappitania  dePernambuco  comigo  Taballiaõ  perante  elle  apareseu  Belchior 

Alv(ar)es  morador  no  recife  eprocurador  [tjdeAlbuquerque 

morador  naCidade  deLisboa  epor  elle  foi  dito  aodito  Ouvidor  que  elle  demarcava 

serta  que  metade  deterra  doRyo  [t]  athé  oRyo  desaõ  Miguel  como 

constava  da  dita  demarcaçaõ  que  lhe  Requeria  [|]  dadita  terra  do- 
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e  Logo  oOuvidor  mandou  amim  Taballiaõ  lhedeçe  adita  posse  actual  aq(ua)l 
lhadey  da  maneira  seguinte  andou  paçiou  nadita  terra  muito  devagar  eto- 
mou  huã  foise  nas  maons  ecomessou  aRossar  omato  etomou  terra  epedras  nas  ma- 
ons  e  Ramos  das  Arvoris  eeu  Taballiaõ  diçe  emaltas  vozes  portres  vezes  sehavia  algu- 
ã  pessoa  ou  pessoas  que  lhecontredisseçe  adar  adita  posse  paçificamente  Real  eac- 
tual  eivei  enatural  detoda  adita  terra  matos  Lenhas  madeiras  agoas  edetudo 
delia  pertencente  naforma  dasua  Carta  dedoaçaõ  eficou  Emvistido  emCor- 
porado  naposse  dadita  terra  queelle  aseita  easignou  com  odito  Ouvidor  e- 
com  astestemunhas  que  estavaõ  prezentes  =  Manoel  Ramos  escrivão  davara 
dosdefuntos  =  Sebastiaõ  deLuçena  =Antonio  Corrêa  Sevilha  =  quetodos  aqui 
asignaraõ  eeu  Paullo  desouza  Taballiaõ  oescrevy  =  Francisco  deAndrade  de- 
Bentto  =  Antonio  Corrêa  Sevilha  =  Sebastiaõ  deLuçena  deAzevedo  =  Bel¬ 
chior  Alves  =  Manoel  Ramos  dasilva  =  Escriptura  =  Saibaõ  quantos  este 
publico  instromento  deobrigaçaõ  evenda  virem  queno  anno  doNasçimento  denos- 
so  Senhor  Jesus  christo  demil  eseisçentos  evinteesinco  annos  aoscatorze  dias  domes 
deOutubro  dodito  anno  nesta  Villa  deOLinda  Cappitania  dePernambuco 
nas  cazas  demorada  de  Mathias  deAlbuquerque  governador  Cappitaõ  Ge¬ 
ral  doEstado  doBrazil  ahy  prezente  oCappitaõ  Manoel  deMorais  digo  An¬ 
tonio  deMorais  edaoutra  Belchior  Alves  morador  dapavoaçaõ  doReçife  Logo 
pello  dito  Cappitaõ  Antonio  deMorais  foi  dito  perante  mim  Taballiaõ  edas- 
testemunhas  aodiante  nomeadas  que  elle  tinha  epessuhia  nos  Limites  doRyo 
desaõ  Francisco  athe  odesaõ  Miguel  des  Legoas  [tdeterra  [t]]  conforme  acarta  dedata  que 
tinha  asquais  des  Legoas  deterra  ouvera  portitulo  deCompra  dodito  Mathias 
deAlbuquerque  deque  fizera  escriptura  nas  nottas  doTaballiaõ  Gaspar  Pereira- 
detres  mil  equinhentos  cruzados  dasquais  des  Legoas  deterra  havia  vendido  ame- 
tade  aodito  Belchior  Alves  por  huã  escriptura  queesta  nasnottas  doTaballiaõsi 
maõ  Varella  pella  ametade  domesmo  presso  queella  asouvera  ehora  dice  ven¬ 
dia  aoutra  ametade  aodito  Belchior  Alves  assim  edamaneira  que  lheperten- 
çem  em  empresso  desetecentos  milreis  que  hê  aametade  dopreço  detoda  terra 
que  hirá  hum  conto  equatrocentos  milreis  preço  desta  ametade  deterra  que 
hora  lhevende  com  outros  seteçentos  milreis  daoutra  ametade  deterra  quelhe- 
avia  vendido  disse  elle  dito  Belchior  Alves  que  por  estepublico  instromento 
seobrigava  apagar  aodito  Mathias  deAlbuquerque  ou  aquem  elleordenar 
naforma  seguinte,  asaber  seisçentos  milreis  enomes  deOutubro  doanno  quevem 
deseis  çentos  evinte  eseis,  equatroçentos  milreis  emOutubro  deseisçentos  evinte 
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esete  eoutros  quatroçentos  milreis  em  Outubro  deseisçentos  evinte  eoito  [f] 

[f] 

[f] 

[f] 

[f] 

[f] 

[f] 

[f] 

[f] 

[f] 

[f] 

[f] 

[f] 

[f] 

[f] 

[f] 

[f] 

[f] 

se  dasditas  terras  [f  ]  pordada  [f  ] 

[f  ]  prezente  atudo  isto  odito  Mathias 
Alves[f]foidito  adita  aodito  Belchior  Alves  [f] 
dodito[f] 

çaõ  que  lheavia  feito  pella  escriptura  devenda  que  lhe  [f  ] 
terras  para  [f  ]por  Rezam  delia  [f  ]  perdido  couza  alguã  eel- 
les[f  ]  seus  herdeiros  epello  dito  Belchior  Alv(ar)es  foi  dito  que  para  fazer 
osditos  pressos  naforma  abaixo  [f  ]obriga  [f  ]  seus  bens  prezentes  efu- 
cturos  moves  edeRais  dequeRequer  qualidade  quantidade  condissaõ  que  seja  Em 
testemunho  deverdade  assim  ooutorgaraõ  emandaraõ  fazer  este  instromento  nesta 
notta  ondeasignaraõ  que  elles  partes  pidiraõ  easeitaraõ  eeu  Taballiaõ  oaseito 
emnome  dequem  tocar  acçaõ  decomo  pessoapublica  extipulante  easeitante 
esendo  prezentes  o  Lecençiado  =  Domingos  dasilveira  =  Domingos  Velho  =  que 
todos  conheçemos  aosditos  outorgantes  serem  osproprios  easignaraõ  eeu  Luis  Ma¬ 
neiros  Taballiaõ  oescrevy  =  edeclarou  odito  Belchior  Alv(ar)es  que  posto  que  atras 
digo  quefaziaos  pagamentos  nostempos  eannos  atras  declarados  contheudos  fica- 
raõ  osditos  pagamentos  aordem  queodito  Mathias  de  Albuquerque  quizer 
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hordenar  eassim  osfara  que  cada  vês  que  ospedirem  posto  que  otempo  naõ  seja 
cumprido  eassim  ooutorgaraõ  easignaraõ  astestemunhas  sobreditas,  dito  oescre- 
vy  =  Mathias  deAlbuquerque  =  Antonio  deMoraes  =  Belchior  Alv(ar)es  = 

Domingos  dasilveira  =  Domingos  Velho  =  eeu  Luis  Maneiros  Taballiaõ  dopubli- 
5  co  judiçial  enottas  nesta  Villa  deOLinda  Cappitania  dePemambuco  por  Du¬ 
arte  deAlbuquerque  Coelho  CappitaõeGovemador  delia  porElRey  Nosso  senhor 
et(coeter)a  que  este  instromento  emmeu  Livro  denottas  tomey  edelle  fis  treslladar 
aqui  meReporto  econssertey  com  oTaballiaõ  abaixo  asignado  sobscrevy  easigney  em 
Razo  OLinda  quinze  deNovembro  demilseis  centos  evinteesinco  annos  =  Luis 
1°  Maneiros  Consertado  pormim  Taballiaõ  Luiz  Maneiros  =  Asquais  escrip- 
turas  ditas  eautos  deposse  emais  papeis  aque  tomey  eLançey  semviçio  nem 
entrelinhas  nem  couzas  queduvida  faça  treslladey  neste  meu  Livro  denottas 
dosproprios  originais  que  meforaõ  aprezentados  emvirtude  dehuma  petiçaõ 
edespacho  do  Juis  nella  declarado  aosquais  originais  meReporto  emtodo  eportodo 
15  osquais  torney  aparte  edecomo  os  Reçebeu  seasignou  comigo  Taballiaõ  eo  Juis 
Ordinário  prezidente  [f]  Gaspar  Lrancisco  Telles  que  também  Seasignou  aossete 
dias  domes  deNovembro  demil  eseisçentos  enoventa  enove  annos  eeu  sobredito 
Taballiaõ  o  escrevy  easigney  demeu  signal  razo  =  lozê  Bizerra  =  Gaspar  Lrancis- 
co  Telles  =  Antonio  Alv(ar)es  Bizerra  =  O  qual  tresllados  dedata  eauto  deposse 
20  procuraçaõ  junta  eescriptura  devenda  eobrigaçaõ  eu  lozê  Bizerra  Taballiaõ  do- 
publico  judiçial  enottas  nesta  Villa  desaõ  Lrancisco  eseustermo  [sic]  Cappitania  de¬ 
Pemambuco  porsua  Magestade  que  Deus  Guarde  et(coeter)a  treslladey  demeu  Livrode- 
nottas  donde  astomey  dosproprios  originais  aos  quais  mereporto  eaodito  Livro  em¬ 
todo  eportodo  oconfery  conçertey  empublico  erazo  demeus  Signais  costumados  se- 
25  guintes  aosdezanove  dias  domes  de  Dezembro  demil  eseisçentos  enoventa  enovean- 
nos  =  Estava  osignal  publico  =  Emtestemunho  deverdade  lozê  Bizerra  = 

Lançada  ao  centro  a 
marca  do  carimbo  do 
Mosteiro  de  São  Bento 
da  Bahia 
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Termo  de  Encerramento 


Termo  de  Enserramento 


Emvertude  daComiçaõ  que  mefoy  dada 
principio  deste  livro  onumerey  eRubriquey  Comami 
nha  RubriCaque  diz  Quintaõ  =  Cujo  livro  tem  tresen 
tas  folhas  Bahia  14  delulho  de  1803 


Joze  Alvares  Quintaõ 

A  direita,  antes  e  abaixo  da  assinatura  de 
Quiintão,  carimbo  do  arquivo  arquibacial,  escrito 
em  letra  capital,  em  curva,  da  esquerda  para  a 
direita:  ARCHIVVM  ARCHICOENOBII 

BRASILIENSIS  BAHIAE 
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1  a  Petrobras,  buscamos  promover,  em  nossos  patrocínios  culturais,  a  consolida¬ 
ção  do  trabalho  de  resgate,  recuperação  e  organização  do  acervo  material  e  imaterial  da  cultura 
brasileira.  Priorizamos  acervos  em  situação  de  risco  e  buscamos  ampliar  a  oportunidade  de 
acesso  ao  público.  Essas  características  estão  na  essência  do  patrocínio  ao  projeto  de  restauro, 
transcrição,  digitalização  e  publicação  na  internet  da  Coleção  de  Livros  do  Tombo  do  Mostei¬ 
ro  de  São  Bento  da  Bahia. 

São  quatro  séculos  da  história  da  Bahia,  do  Nordeste  e  do  Brasil  originalmente  reunidos 
em  seis  volumes  manuscritos.  Gerados  entre  os  séculos  XVI  e  XIX,  são  documentos  de  gran¬ 
de  valor  histórico  e  que  até  então  permaneciam  na  clausura  do  primeiro  mosteiro  beneditino 
do  novo  mundo,  inacessíveis  ao  grande  público. 

Escolhido  por  meio  da  Seleção  Pública  do  Petrobras  Cultural  em  2012,  o  projeto  reúne 
singular  acervo  bibliográfico  dos  registros  de  tombo  do  nordeste  do  país.  Suas  páginas  abran¬ 
gem  desde  os  primeiros  anos  da  colonização  portuguesa  e  são  povoadas  por  personalidades  de 
nossa  história,  como  Catarina  Álvares  Caramuru  (a  índia  Paraguaçu),  Tomé  de  Souza,  Garcia 
d’Ávila,  Duarte  Coelho,  entre  muitos  outros.  Para  nós,  da  Petrobras,  é  motivo  de  satisfação  e 
orgulho  colaborar  para  que  o  público  tenha  acesso  a  esse  material. 


CRITÉRIOS  PARA  A 
EDIÇÃO  SEMIDIPLOMÁTICA 


•  Direcionada,  principalmente,  a  um  público  especializado,  esta  edição  foi  preparada  com  critérios  conser¬ 
vadores,  com  o  intuito  de  oferecer  uma  leitura  o  mais  próxima  possível  dos  textos  originais  1 .  É  oferecido, 
ao  lado  de  cada  fólio  transcrito,  o  seu  respectivo  fac-símile.  Embora,  cada  um  dos  volumes  da  coleção 
apresente  algumas  características  peculiares,  as  semelhanças  entre  eles  são  mais  significativas  e  recorren¬ 
tes.  Desta  fonna,  para  a  transcrição  de  todos  os  volumes,  seguiram-se  os  seguintes  parâmetros: 

•  a  grafia  e  a  pontuação  do  texto  original  foram  mantidas  na  íntegra; 

•  a  disposição  do  texto  nos  fólios  foi  mantida  conforme  o  original,  indicando  à  esquerda  da  página  os  res¬ 
pectivos  números  de  fólio  e  as  linhas,  contadas  de  cinco  em  cinco,  incluindo-se  a  última; 

•  as  abreviaturas  foram  desenvolvidas  entre  parênteses; 

•  os  lançamentos  marginais,  foram  transcritos  à  direita  da  página,  indicando-se  a  cada  transcrição  a  margem 
correspondente  (de  corte  ou  interna)  na  qual  aparecem  no  original; 

•  os  títulos  de  cada  documento  foram  indicados  em  negrito; 

•  os  reclamos  presentes  no  original  foram  indicados  sempre  no  verso  do  fólio; 

•  as  palavras  e  expressões  em  língua  latina  foram  destacadas  em  itálico; 

•  os  trechos  relativos  às  autenticações  dos  traslados  foram  indicados  com  monotype  corsiva] 

•  os  algarismos  arábicos  e  romanos,  quando  sinais  abreviativos,  foram  transcritos  entre  parênteses,  p.  ex. 
8bro  (outu)bro;  IIo  (seg)(und)o; 

•  os  nomina  sacra  foram  indicados  de  forma  destacada  (DEos,  JEsus); 

•  o  i  longo  foi  transcrito  como  j ; 

•  quando  o  termo  foi  encontrado  com  tachado  simples  ou  duplo,  assim  foi  transcrito; 

•  todas  as  alterações  feitas  a  lápis,  dentre  do  texto,  foram  posteriores.  Estas  foram  indicadas  em  notas  de 
rodapé; 

•  arbitrou-se  o  uso  do  sinal  semelhante  a  apóstrofe  quando  esse  assume  as  funções  abreviativa,  indicativa 
de  nasalidade,  de  tonicidade,  utilizando  o  sinal  correspondente  a  cada  função; 

•  a  abreviatura  para  et  coetera  foi  transcrita  como  Etc.; 

•  para  indicar  a  intervenção  no  texto  ou  falhas  do  suporte,  utilizaram-se  os  seguintes  símbolos: 

•  <  >  emenda  por  riscado 

•  <f>  supressão  ilegível 

1  O  leitor  comum,  interessado  tão  somente  no  conteúdo  do  texto,  poderá  ter  acesso  à  transcrição  integral  dos  do¬ 
cumentos  através  da  edição  impressa,  disponível  em  LOSE,  Alicia  Duhá;  PAIXÃO,  Dom  Gregório  (Org.).  Livros 

do  Tombo  do  Mosteiro  de  São  Bento  da  Bahia.  5  v.  Salvador:  Memória  e  Arte,  2016. 


•  [f]  deficiência  do  suporte 

•  [  ]  emenda  por  acréscimo  na  sequência 

•  [f]  emenda  por  acréscimo  na  entrelinha  superior 

•  [j]  emenda  por  acréscimo  na  entrelinha  inferior 

•  [I]  emenda  por  acréscimo  lançada  em  escrita  descendente 

•  ['ff]  emenda  por  acréscimo,  acima  de  outro  acréscimo  na  entrelinha  superior 

•  [||]  emenda  por  acréscimo,  acima  de  outro  acréscimo  na  entrelinha  inferior 

•  [Y]  emenda  por  acréscimo  na  margem  superior 

•  [í>]  emenda  por  acréscimo  na  margem  direita 

•  [Ü]  emenda  por  acréscimo  na  margem  esquerda 

•  [f  b]  acréscimo  na  margem  direita,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  [jÜ]  acréscimo  na  margem  esquerda,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  [|b]  acréscimo  na  margem  direita,  acima  do  trecho  substituído 

•  [f  Ü]  acréscimo  na  margem  esquerda,  acima  do  trecho  substituído 

•  [<  >]  acréscimo  suprimido 

•  <  >  /  \  emenda  por  substituição,  na  relação  <substituído>  /substituto\ 

•  <  >  [|]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  entrelinha  superior 

•  <  >  [  j]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  entrelinha  inferior 

•  <  >  [b]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  direita 

•  <  >  [Ü]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  esquerda 

•  <  >  [Y]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  superior 

•  <  >  [jí>]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  direita,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  <  >  [jÜ]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  esquerda,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  <  >  [fh]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  direita,  acima  do  trecho  substituído 

•  <  >  [fÜ]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  esquerda,  acima  do  trecho  substituído 

•  «  »  omissão  de  trecho  interpolado  pelo  scriptor 

•  1 1  leitura  feita  a  partir  da  edição  de  1945  do  Livro  Velho  do  Tombo  (1945),  causada  pela  deficiência  do 
suporte 

•  L  espaço  em  branco  na  scripta  ou  [espaço  em  branco] 

•  §  caldeirão 

•  /*/  leitura  dubitada 
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Termo  de  Abertura 


T.A  O  M(ui)to  R(everend)o  P(adre)  P(regador)  Ex(celentissimo)  Abb(ad)e  Fr(ei)  Antonio  de  S(am)  Braz  Maciel  Pinheiro 

numere  este  livro  que  ha  se  servir  para  nelle  se  lançarem  as  copias 
de  licenças,  contractos  e  quas  quer  outras  similhantes  que  se  fizerem  tendentes 
a  este  Mosteiro.  Bahia  25  de  Fevereiro  de  1858. 

5 

Fr(ei)  Joviniano  de  S(an)ta  Delfína  Baraúna 
Prior  Presidente. 


10 


L(ivr)o  5 
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lr  Licenca  concedida  em  Conselho  a  18  de  Fevereiro  de  1858  á  D(ona)  Joaquina  Ignacia  de 
Teive  e  Argollo  para  abrir  jane lias  em  sua  caza,  que  está  edificando  a  ladei¬ 
ra  de  S(am)  Bento. 

5  ll(ustrissi)mos  e  R(everendissi)mos  Sen(ho)res  Conselheiros  do  Most(ei)ro  de  S(a)mBento 


10  D(ona)  Joaquina  Ignacia  de  Teive  e  Argollo,  tendo  já  requerido  licença  para 
abrir  janellas  em  uma  caza  de  Sobrado,  que  está  edificando  na  ladeira  de  S(am) 

Bento,  e  tendo  indeferimento,  vem  de  novo  rogar  a  V(ossa)sR(everendissi)mas  a  mesma  permissão 
de¬ 
baixo  das  condições  seguintes:  Ia.  fechar  as  janellas,  logo  que  o  Mosteiro  queira 
levantar  a  sua  caza,  e  no  cazo  que  a  Supp(licant)e  ou  seos  herdeiros  e  successores  não 
15  queiraõ  amigavelm(ent)e  fechar  serem  obrigados  judicialm(ent)e;  pagando  uma  mul- 
l'a  ad  libitum1 2  do  Convento  ate  a  quantia  de  um  conto  de  reis:  2°.  concertar 
o  telhado  visinho,  todas  as  vezes  que  de  sua  caza  houver  quem  quebre,  efaça  algum 
danno;  3°  que  a  presente  licença  será  assignada  por  testemunhas,  e  reconheci¬ 
da  por  Tabeliaõ,  e  se  fará  dous  termos,  um  dos  quaes  ficará  no  Mosteiro,  fa- 
20  zendo  a  Supp(licant)e  todas  as  dispezas.  Por  tanto 

P(ara)  a  V(ossasReverendissi)mas  despacho  na  forma 
Registrada  af(olhas)  10  do  Livro  com-  requerida 

petente  B(ahi)a  23  de  Fever(eir)o 
25  del85<f>/8\ 

No  Cartorio  do  escrivão  Fran(cis)co  ER(eceberá)M(er)ce 


1  T  sem  traço. 

2  Expressão  em  latim  =  à  vontade. 


À  esq:  Como  pede, 
fazendo-se  o  trato 

p(o)r  escriptura 
publica,  com  a  clau¬ 
sula  de  q(ue)  as 
janellas 

naõ  excedaõ 
ao  alinha-m(en)to 
dos  fundos  de 
nossa  proprie¬ 
dade  S(am)  B(en)to 
18  de  Feve(rei)ro 
del858 
O  Notário 
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Ro(drigue)z  Mendes 


Em  'testemunho  da  verdade 


Fran(cis)co  Ro(drigue)z  Mendes 


30 


Joaquina  Ignacia  de  Teive  eArgollo 


Como  Testemunha 


35 


Pompilio  Manoel  de  Castro 


Fr(ei)  Joviniano  de  S(an)ta  Delfma  Baraúna 


Prior  e  Procurador  de  S(a)mBento 


Reconheço  as  firmas  das  test3 4emunhas 

40  em  frente  B(ahi)a  23  de  Fever(eir)o  del858. 

4 1  Com  o  signal  do  Escrivão  Mendes 


3  T  sem  traço. 

4  T  sem  traço. 
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2r  Traslado  da  Escriptura  de  permissão5  e  obrigaçaõ,  que  entre  si  ce 

lebrão  oReverendo  Procurador  Geral  do  Mosteiro  de  S(a)mBento  desta  Cida 
de  Fr(ei)  Manoel  daConceiçaõ  Monte,  e  Henrique  Hasselmann6,  na  for 
ma,  que  abaixo  se  declara 

5  Af(olhas)  31v(erso) 

À  dir:  Rua  S(am)  Pedro  16 

Saibaõ  quantos  este  publico  Instrumento  de  Escriptura 

de  permissão7,  e  obrigaçaõ,  ou  como  em  direito  melhor  nome  tenha,  virem,  que 
10  sendo  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso8  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oito 

centos  cincoenta  e  quatro,  aos  vinte  quatro  dias  do  mez  de  Abril  n’esta  A  dir:  24.IV.  1854 

Leal  e  V<f>/a\loroza  Cidade  de  S(a)mSalvador  Bahia  de  todos  os  Santos,  e  meo 
Cartorio  comparecerão  presentes  partes  a  estas  outorgantes  havidas  e  con- 
tractadas,  a  saber  de  uma  o  Reverendo  Procurador  Geral  do  Mosteiro  de 
15  S(a)mBento  d’esta  Cidade  Fr(ei)  Manoel  da  Conceição  Monte,  e  de  <f>/o\utra 
Henrique  Hasselmann0  pessoas10  reconhecidas  de  mim  Tabelliaõ  pelos  proprios 
de  que  dou  fé.  Epelo  primeiro  Outorgante  me  foi  dito  que  pela  presente  Escriptu¬ 
ra  permitte  permissão* 11  ao  Segundo  outorgante,  para  que  estepossa12  abrir  uma 
janella  no  fundo  da  propriedade,  que  possue13,  pelo  lado  do  Sul,  que  deita 
20  para  o  quintal  de  outra  propriedade  terrea  do  Mosteiro,  obrigando-se  porem 

o  segundo  outorgante  a  fechal-a,  logo  que  assim14  convenha  ao  referido  Mosteiro. 

E  pelo  segundo  outorgante  me  foi  dito  que  acceitava  a  presente  Escriptura  a  elle 
feita,  pela  forma  em  que  se  acha  concebida.  Depois  de  escripta  esta  eu 
Tabelliaõ  a  li  perante  elles,  que  a  outorgaraõ,  e  acceitaraõ,  e  eu  como  pessoa13  publi 


5  Primeiro  “s”  longo. 

6  Primeiro  “s”  longo. 

7  Primeiro  “s”  longo. 

8  Primeiro  “s”  longo. 

9  Primeiro  “s”  longo. 

10  Primeiro  “s”  longo. 

11  Primeiro  “s”  longo. 

12  Primeiro  “s”  longo. 

13  Primeiro  “s”  longo. 

14  Primeiro  “s”  longo. 

15  Primeiro  “s”  longo. 
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25  ca  a  outorguei,  e  acceitei  em  nome  dos  auzentes,  e  mais  pessoas16  a  quem  perten 

cer  possa17  o  conhecimento  d’esta. _ Numero  cento  e  trinta,  cento  e  ses 

senta18»  P(a)g(o)  cento  e  sessenta19  reis  Bahia  vinte  de  Abril  de  mil  oitocentos  e 
cincoenta  quatro»  Andrade  Silva  Rego»  Nada  mais  se  continha  nem 
declarava  na  verba  do  Sello,  que  fielm(ent)e  aqui  copiei;  sendo  a  tudo  prese- 

30  tes  por  testemunhas,  Jose  Cândido  Gomes  e  Rodrigo  Antonio  Correia  de  Ara¬ 
újo,  que  assignaraõ  com  os  outorgantes  depois  de  lida;  e  euFrancisco  Rodrigues 
Mendes  Tabelliaõ  a  escrevi.  Fr(ei)  Manoel  da  Conceição  Monte,  Henrique 
Hasselmann20,  Jose  CandidoGomes,  Rodrigo  Antonio  Correia  de  Araújo.  = 
Registrado  conferi  e  concertei,  digo  conferi,  subscrevi  e  assignei"1.  Bahia  no 

35  mesmodia,  mez  e  anno  na  escriptura  retro 22  declarados.  E  eu  Fran(cis)co  Rodri- 

36  gues  Mendes  Tabelliaõ  subscrevi  e  assignei2' 


16  Primeiro  “s”  longo. 

17  Primeiro  “s”  longo. 

18  Primeiro  “s”  longo. 

19  Primeiro  “s”  longo. 

20  Primeiro  “s”  longo. 

21  Primeiro  "s"  longo. 

22  Expressão  em  latim  =  “que  já  foi  mencionado”. 

23  Primeiro  “s”  longo. 
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2v  Ill(ustrissi)mo  e  Ex(celentissi)mo  Senhor 


5 

Cumprindo  o  venerando  Despacho  de  V(ossa)Ex(celênci)a;  faz  o  Supp(licant)e  certo  da 
sua  posse24  das  Marinhas  da  Preguiça,  pois  pelo  certificado  em  n(umer)o  Io, 
evidencia  que  a  Fazenda  Publica  foi  quem  lhe  propoz  a  Acçaõ 
reivindicatoria,  que  presuppoe  a  posse25,  pois  sem  ella,  nada  se  pode- 
10  ria  reivindicar:  e  pelo  n(umer)o  2°  evidentem(ent)e  mostra,  que  quando  Eloy 
Pessoa26  obteve  Marinhas  iá  ellas  estavaõ  letigiosas,  e  alem  disso27  fora  se¬ 
questrado  pela  Fazenda,  e  aBarraçaõ  e  Marinhas  penhoradas,  sendo 
este  arrematado  pelo  Procurador  Geral  do  Convento  do  Supp(licant)e  conclu¬ 
indo  se  d’ahi  ficar  elle  sem  a  posse28  de  que  se  queria  prevalecer,  e  o 
15  Supp(licant)e  na  qui  lhe  permitte,  e  conserva  a  Ordem  do  Thesouro  de  20 
de  Agosto  de  1835:  esperando  por  isso  ser  nella  manutenido  até  de 
cizão  do  letigio  pendente,  /sobrestando-se*/  na  que  pretende  tomar 
o  intrego  posseiro29.  ER(eceberá)M(erce)  B(ahi)a  12  de  Agosto  de  1858  Fr(ei) 
Joviniano  de  S(an)ta  Delfina  Baraúna.  Procurador  de  S(a)mBento 
20  Desp(ach)o  Informe  o  Sen(ho)r  Conselheiro  Inspector  da  Fazenda.  Palacio 
doGoverno  da  Bahia  12  de  Agosto  de  1858  -  Leaõ. 

Ill(ustrissi)mo  Sen(ho)r  Inspector 

25  Informando  a  cerca  do  que  allega  no  presente  Requerimento  o  D(om)  Abbade 
Geral  daCongregação  Benedictina  com  o  fim  de  ser  sobrestada  a  conces- 


24  Primeiro  “s”  longo. 

25  Primeiro  “s”  longo. 

26  Primeiro  “s”  longo. 

27  Primeiro  “s”  longo. 

28  Primeiro  “s”  longo. 

29  Primeiro  “s”  longo. 


À  esq:  20.VlII.1835 

À  esq:  12.VIII.1858 


À  esq:  Ao  D(out)or  Fis- 
Cal 

N’(es)ta 
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saõ30  feita  em  30  do  mez  passado31  á  Lourenço  Eloy  Pessoa32  de  Barros,  de  terrenos 
de  Marinhas  em  frente  da  Rua  da  Preguiça,  refiro-me  a  informação  que 
dei  a  V(ossa)S(enhori)aem  16  do  corrente,  a  respeito  de  idêntica  pretençaõ  de  D(ona)  Anna 
Rosa  Barretto,  que  também  disputa  o  direito  sobre  os  mesmos  terrenos, 
accrescentando  somente  que,  quando  o  dito  Pessoa  de  Barros  reque 
reo  aoGoverno  da  Província  para  que  lhe  fosse33  restituída  a  posse34 
das  Marinhas  de  que  era  foreiro  seo  fallecido  pae  oBrigadeiro 
Jozé  Eloy  Pessoa  por  titulo  de  2/4*/  de  Abril  de  1838,  naõ  pôde  esta 
Repartiçaõ  conhecer  pelos  Documentos  com  que  elle  instruio  a  sua 
petiçaõ,  que  as  bemfeitorias  ahi  existentes  tivessem35  sido  seques¬ 
tradas  em  1843  por  parte  da  Fazenda  Nacional,  e  logo  depois 
arrematas  para  pagamento  dos  foros,  que  ficara  devendo  aquel- 
le  finado  seo  pae,  como  faz  certo  agora  o  Supp(licant)e  pelas  certidões 
em  publica  forma  /apensas*/  ao  seo  requerimento;  e  ainda  quan 
do  tal  circunstancia  se  patenteasse36  então,  ella  naõ  embaraça¬ 
ria  que  se  informasse ’7  favoravelm(ent)e  a  pretençaõ  de  que  se 
tractava  por  que  as  Marinhas  estavaõ  aforadas  legalm(ent)e;  e  ti- 
nhaõ  tacado  em  quinhaõ  de  partilhas  á  Pessoa38  de  Barros,  que 
satisfei  todos  os  foros  devidos,  segundo  provou  com  documentos 
authenticos.  E  quanto  se  me  offerece  dizer  á  V(ossa)S(enhori)arelativam(ent)e  a  es¬ 
te  assumpto39.  Secretaria  da  Thesouraria  de  Fazenda  daBahia 
20  de  Agosto  de  1858  Manoel  B.  H.  M(at)tos  Guerra 

Desp(ach)a  -  Uso  dos  meios  legaes,  querendo 
Palacio  do  Governo  daB(ahi)a  30  de  Ag(os)to  de  1858  -  Leaõ 


30  Primeiro  “s”  longo. 

31  Primeiro  “s”  longo. 

32  Primeiro  “s”  longo. 

33  Primeiro  “s”  longo. 

34  Primeiro  “s”  longo. 

35  Primeiro  “s”  longo. 

36  Primeiro  “s”  longo. 

37  Primeiro  “s”  longo. 

38  Primeiro  “s”  longo. 

39  Primeiro  “s”  longo. 


À  esq:  20.VlII.1858 


À  esq:  30.VIII.1858 
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3r  Ill(ustrissi)mo  e  Ex(celentissi)mo  Sen(ho)r 

Diz  o  D(om)  Abbade  Geral  da  Congregaçaõ  Benedictina,  que 
5  possuindo40  o  Seo  Convento  por  Sesmaria  duzentas  braças  de 
Marinhas,  demarcadas  do  Arsenal  para  o  Sul,  e  havendo  sobre 
estas  Marinhas  litígio  com  a  Fazenda  Nacional  que  pende  no  ju- 

izo  dos  Feitos,  e  pelo  que  ao  Ex(celentissi)mo  antecessor41  de  V(ossa)Ex(celênci)a  protestou  a 
Supp(licant)e  nada  se  dispor  sobre  tais  marinhas  sem  ultimação  do 
10  litigio,  acontece  chegar  a  noticia  do  Supp(licant)e;  havel-as  requerido  por 
aforamento  José  Eloy  Pessoa  de  Barros,  a  pretexto  de  lhe  terem  cabido 
em  partilha  paterna,  sem  se  lembrar,  ou  antes  occultando  que  estas 
Marinhas,  e  um  barracaõ  nellas  existente  por  divida  contrahida  de  fo¬ 
ros  foraõ  adjudicadas  judicialm(ent)e  ao  Mosteiro  do  Supp(licant)e;  e  passaraõ42  ao 
15  novo  possuidor43,  que  as  comprou,  em  consequência  do  que  é  sem  a  me¬ 
nor  duvida  que  com  o  /ob,e  subrepçaõ*/  pôde  obter  de  V(ossa)Ex(celênci)a  a  concessão44 
de  Marinhas  litigiozas,  sendo  para  manutençaõ  de  seos  direitos  e  effec- 
tividade  da  execução  da  Lei,  que  soccorre-se  da  justiça  de  V(ossa)Ex(celênci)a; 
para  que  mande  sobre-estar  na  expedição  da  concessão45,  ficando  ella 
20  sem  effeito,  ate  resultado  final  do  litigio  pendente.  P(ara)  a  V(ossa)Ex(celênci)a 
se  digne  administrar-lhe  a  proverbial  justiça  na  forma  requerida 
ER(eceberá)M(erce)  Fr(ei)  Joviniano  de  S(an)ta  Delfína  Baraúna  como  Procurador 

Desp(ach)o  Faca  certo  o  allegado.  Palacio  doGoverno  daB(ahi)a  31  de  julho  de  1858  À  dir:  31.VII.18S8 

Leaõ. 


40  Primeiro  “s”  longo. 

41  Primeiro  “s”  longo. 

42  Primeiro  “s”  longo. 

43  Primeiro  “s”  longo. 

44  Primeiro  “s”  longo. 

45  Primeiro  “s”  longo. 
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Ill(ustrissi)mo  Sen(ho)r  Dez(embargad)o(r)  Juiz  dos  Feitos 


30  Diz  o  D(om)  Abbade  Geral  da  Congregaçaõ  de  S(am)Bento,  que  por  bem  de  seo  direi 
to  preciza  que  o  Escrivão  Mattos  lhe  certifique  ao  pé  d’esta  se  ha  ou  naõ  uma  ac- 

çaõ  pendente  entre  a  Fazenda  Nacional,  e  oR(everen)do  Supp(licant)e  sobre  a  posse46  das 
marin¬ 
has  da  Preguiça,  e  outro  sim  se  saõ  as  mesmas  que  pretende  o  casal  do  finado 
Brigadeiro  Pessoa47,  bem  como  se  foraõ  ellas  penhoradas  no  m(es)mo  pela  Fazenda,  earre- 
35  matadas  em  hasta  publica  pelo  Procurador  Geral  doConvento  do  Supp(licant)e 

P(ara)  a  V(ossa)S(enhori)a  assim48  lhe  defira  -  ER(eceberá)M(erce)  Desp(ach)a  P(ara)  À  dir:  3.VIII.185849 

B(ahi)a  3  de  Agosto  del858 

Chu[t].  Certidão-  Eu  Escrivão  abaixo  assignado60,  em  virtude  da 
petiçaõ  e  seo  respeitável  despacho  supra51,  certifico  que  por  este  cartorio  corre 
um  processo  contra  o  D(om)  Abbade  do  Mosteiro  de  S(a)mBento  por  um  libe[|]o  da 
40  Fazenda  contra  o  m(es)mo  Mosteiro  por  revendicaçaõ  de  Marinhas  na  Pre¬ 
guiça,  cujos  autos  se  achaõ  na  conclusão  do  Dezembargador  Juiz  dos 
Feitos  da  Fazenda  a  final,  e  quanto  a  segunda  parte  da  petiçaõ  retro 62  naõ 
posso53  satisfazer  por  hora  em  razaõ  de  naõ  ter54  a  maõ  os  autos  da  questaõ  com 

oBrigadeiro  José  Eloy  Pessoa55  de  que  ella  tracta.  O  referido  é  verdade.  B(ahi)a  7  À  dir:  7.VIII.1858 

45  de  Agosto  de  1858.  OEscrivaõ  JoseGustavo  de  Mello  Mattos 


46  Primeiro  “s”  longo. 

47  Primeiro  “s”  longo. 

48  Primeiro  “s”  longo. 

49  APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 

50  Primeiro  “s”  longo. 

51  Expressão  em  latim  =  “já  mencionado  acima”. 

52  Expressão  em  latim  =  “que  já  foi  mencionado”. 

53  Primeiro  “s”  longo. 

54  “T”  sem  traço. 

55  Primeiro  “s”  longo. 
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3v  Publica  forma 

Certidão 

5 

Certidão  passada56  dos  theores  abaixo  transcriptos  passada57  a  pedido  de  Fr(ei) 

Luiz  da  Pena  Procurador  do  Mosteiro  de  S(a)mBento  d’esta  Cidade.  Jose  Gus¬ 
tavo  de  Mello  Mattos  Cavalheiro  da  Ordem  deChristo,  Escrivão  P[|]tivo  dos 
Juizo  dos  Feitos  daFazenda  Publica,  n’esta  Cidade  de  S(a)mSalvador.  Bahia  de  to- 
10  dos  os  Santos  por  Merce  Vitalícia  de  SuaMagestade  Imperial  e  Constitu¬ 
cional  o  S(e)n(ho)r  Dom  Pedro  Segundo,  que  Deos  Guarde  et  cetera.  Certifico  que, 
digo  aos  que  a  presente  certidão  virem  que  em  meo  puder  e  Cartorio  do  dito  officio 
que  sirvo,  se  achaõ  nos  autos  de  execução  entre  partes  Authora  Exequente,  e  Re  exe¬ 
cutada  D(ona)  Lourença  Constança  de  Barros  Pessoa58,  e  saõ  os  proprios  de  que  trac 
15  to  o  Supp(licant)e;  os  quaes  revendo-os  acerca  do  seo  pedido  nelles  a  folhas  quarenta  e  qua¬ 
tros  digo  quarenta  e  trez  verso,  e  quarenta  e  quatro  verso,  se  acha  o  termo  de  penho¬ 
ra  feita  contra  a  Supplicada  D(ona)  Lourença  Constança  de  Barros  Pessoa  a  folhas 
cincoenta  e  duas  verso  o  mandado,  a  folhas  cincoenta  e  duas  [f]é  verso  o  Mandado,  e 
termo  de  avaliaçaõ  procedido  nos  bens  sequestrados  a  dita  supplicada;  e  fmalm(ent)e 
20  a  folhas  cincoenta,  e  oito,  e  folhas  cincoenta  e  nove  o  termo  de  arremataçaõ,  que  de  tudo  os 
seos  theores  saõ  da  forma  e  maneira  seguinte.  Termo  de  Penhora  Aos  vinte 

oito  dias  do  mes  de  junho  de  armo  de  mil,  e  oitocentos,  e  quarenta  e  trez,  nós  officiaes  À  esq:  28.Vl.1843 

de  justiça  dosFeitos  daFasenda,  que  em  virtude  do  Mandado  de  penhora  [f] 
a  praia  da  Preguiça,  onde  tem  a  Viuva  do  fallecido  Pessoa  bens,  que  vendo  ahi 
25  fizemos  penhora  filiada  e  apprehensaõ  em  duas  (braças)59,  digo  barracas  cobertas  de  telha, 
e  tapadas  de  taboas,  e  nas  m(es)mas  duas  Barracas  penhoramos  para  pagamento  do  pe¬ 
dido,  e  custas  do  Mandado,  ficando  por  Depositário  o  Mestre  ferreiro  Jose  Ferreira  Resen- 


56  Primeiro  “s”  longo. 

57  Primeiro  “s”  longo. 

58  Primeiro  “s”  longo. 

59  Parênteses  utilizados  pelo  scriptor. 
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de,  por  ser  quem  se  acha  de  posse60  das  mesmas  Barracas,  a  quem  eu  notifiquei,  q(ue) 
naõ  entregue  a  pessoa61  alguma  sem  especial  ordem  deste  juízo  sob  pena  da  Lei, 

30  e  que  de  tudo  para  constar  fizemos  o  presente  termo  de  penhora  e  deposito  em  que 

assignou-se62  om(es)mo.  Depositário,  e  com  o  official  Companheiro  e  com  migo  official  q(ue) 
este  escrevi  e  assignei63,  e  eu  José  Maria  da  Lapa  =  José  Ferreira  Resende  = 

Antonio  Nunes  Pimenta  =  No  m(es)mo  dia,  mez  e  anno  nós  officiaes  acima  de-  A  esq:  28.Vl.1843 

clarados,  que  em  virtude  do  Mandado  retro64  fizemos  penhôra,  e  apprehensaõ 
35  em  a  posse65  e  dominio,  que  tem  em  o  terreno  da  Marinha,  que  tinha  oBrigadeiro 
José  Eloy  Pessoa,  e  hoje  sua  viúva  D(ona)  Lourença  Constância,  na  qual  posse  fize¬ 
mos  penhora  para  pagamento  do  pedido,  e  custas  do  presente  mandado  que  de 
tudo  para  constar  fizemos  o  presente  termo  de  penhora  e  posse66  do  m(es)mo  terreno 
da  Marinha,  em  que  nos  assignamos67  nós  officiaes,  e  eu  José  Maria  da  Lapa  = 

40  Antonio  Nunes  Pimenta.  Certifico  eu  official  de  Justiça  do  Juizo  dos 

Feitos  da  Fasenda  Publica,  que  em  virtude  do  Mandado  de  penhora  e  termos 
citei  a  Viuva  do  fallecido  Brigadeiro  José  Eloy  Pessoa68  e  sua  viuva  D(ona)  Lourença 
Constança  de  Barros  Pessoa  para  avaliaçaõ,  arremataçaõ,  e  dar  /lançados*/  aos 
bens  penhorados,  e  que  ficou  bem  sciente,  e  tudo  na  conformid(ad)e  do  Mandado,  e 
45  que  do  referido  passo69  por  fé.  B(ahi)a  em  30  de  junho  de  1843.  José  Maria  da  Lapa=  À  esq:  30.Vl.1843 

Passei7"  dous  termos  e  certidões,  importa  dous  mil,  e  oitocentos  reis  -  Lapa. 

Mandado  de  Avaliação  a  bem  da  Fazenda  Publica  por  seo  /Sollicitador*/71 
48  Francisco  Fernandes  de  Mattos  p(ar)a  se  proceder  como  abaixo  se  declara. 


60  Primeiro  “s”  longo. 

61  Primeiro  “s”  longo. 

62  Primeiro  “s”  longo. 

63  Primeiro  “s”  longo. 

64  Expressão  em  latim  =  "que  já  foi  mencionado". 

65  Primeiro  “s”  longo. 

66  Primeiro  “s”  longo. 

67  Primeiro  “s”  longo. 

68  Primeiro  “s”  longo. 

69  Primeiro  “s”  longo. 

70  Primeiro  “s”  longo. 

71  T  sem  traço. 
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4r  OD(out)or  Jozé  Ferreira  Souto  Juiz  de  Direito  da  Segunda  Vara,  Civel,  e  interino  dos 
Feitos  da  Fazenda  Publica  d’esta  Cidade  daBahia,  e  seo  termo  por  sua  Magestade 
Imperial,  eConstitucional,  que  Deos  Guarde  et  cetera.  Mando  aos  avaliadores  Gon 
çalo  Lopes  Perdigão  e  Manoel  do  Nascimento  de  Jezus,  que  vendo  este  por  mim  ru 
5  bricado;  e  a  bem  da  Fazenda  Publica  por  seo  sollicitador  vaõ  a  /prainha*/  do  peixe 
na  rua  da  Preguiça,  e  sendo  la  avaliem  as  duas  Barracas  cobertas  de  telhas  e  ta¬ 
padas  de  taboas,  assim72  como  o  terreno  da  Marinha  de  que  estava  de  posse73  o  fal 
lecido  Brigadeiro  Jozé  Eloy  Pessoa74,  e  hoje  Sua  viuva  ,  visto  se  achar  tudo  sequestrado 
por  execução  da  Fazenda  Publica  m(es)maViuva  D(ona)  Lourença  Constância  de  Barros 
10  Pessoa75,  dando  a  tudo  seos  justos  valores,  sem  dolo,  nem  malicia,  e  sim  como  bem  en¬ 
tenderem.  O  que  cumpraõ.  Bahia  21  de  Julho  de  1843.=  Pagar-se  ha  d’este  pa¬ 
pel  cento,  e  vinte  seis  reis,  e  a  assignatura76  oitenta  reis.  E  eu  Jozé  Gustavo  de  Mello 
Mattos  Escrivão  que  a  subscrevi  -  Souto  Termo  de  avaliaçaõ  = 

Fomos  a  Preguiça  no  lugar  aonde  estaõ  os  Estaleiros,  e  no  fim  delles,  na  pancada  q(ue) 
15  o  mar  banha,  acha-se  aBarraca,  cuja  é  do  theor  seguinte  =  Barraca  feita  to¬ 
da  de  madeira,  coberta  de  telha,  taboados  de  pinho,  encostada  esta  mil  um  augmento 
para  mais  co  mmodo,  e  tudo  feito  pela  man[f]a  acima  dita,  madeiras  ordinárias,  fracas 
construcçoes  por  isso77  que  se  acha  a  dita  Barraca  arruinada  pela  forma,  avaliamos 
em  settenta  mil  reis  a  cuja  Barraca  acima  mencionada,  sessenta78  e  trez  palmos  de 
20  frente  do  seo  terreno,  e  naõ  lhe  corresponde  os  mesmos  de  fundo  por  lhe  banhar  a  pan¬ 
cada  do  Mar,  a  qual  avaliamos  cadauma  braça  do  terreno,  em  parte  delle  q(ue)  o 
é  o  mar,  que  por  isso79  confronta  com  a  resta  do  muro  da  Ribeira,  que  sahe  fora, 
avaliamos  cada  uma  braca  em  duzentos  mil  reis,  e  todas  em  um  conto,  duzen¬ 
tos  e  sessenta80  mil  reis.  Bahia  ol°  de  Agosto  de  1843.=  Manoel  do  Nascimento 
25  de  Jezus  =  Gonçalo  Lopes  Perdigão.  (Passei81  Editaes  de  Praça  em  onze  de  A 
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76  Primeiro  “s”  longo. 

77  Primeiro  “s”  longo. 

78  Primeiro  “s”  longo. 

79  Primeiro  “s”  longo. 

80  Primeiro  “s”  longo. 
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gosto  de  mil  oitocentos  e  quarenta  e  trez.  Leilaõ,  e  arremataçaõ  = 

Anno  do  Nascimento  de  N(osso)  S(enhor)  J(ezus)  Christo  de  mil,  oitocentos  e  quarenta,  e  trez. 

Aos  nove  dias  do  mez  de  Septembro  do  dito  anno  n’esta  Cidade  da  Bahia,  e  À  dir:  9. IX 1843 

Praça  púbica  á  que  presidia  o  D(out)or  Jozé  Ferreira  Souto,  Juiz  de  Direito  da  Se- 
30  gunda  Vara  do  Civel,  e  interino  dos  Feitos  da  Fazenda,  sendo  presente  o  Porteiro 
do  Auditorio  Jozé  Joaquim  de  Mendonça  lhe  determinou  o  dito  Juiz,  que  met- 
tesse82  em  pregaõ  de  venda,  e  arremataçaõ  o  Barracaõ  de  madeira  coberto  de  telha, 
sito  a  Preguiça,  e  um  terreno  de  Marinha  no  m(es)mo  lugar  com  as  avaliações  cons¬ 
tantes  do  Alvará  de  Praça,  folhas  cincoenta  e  seis,  a  cujo  mandado  obedecendo 
35  o  dito  Porteiro  começou  a  apregoar  em  altas  e  inteligíveis  vozes,  que  bem  se 
ouviaõ  por  quem  pela  rua  transitava,  dizendo,  que  quem  quisesse8'  lan¬ 
çar  no  dito  Barracaõ  avaliado  em  setenta  mil  reis,  e  no  terreno  da  Marinha 
avaliado  em  um  conto,  duzentos  e  sessenta  mil  reis,  se  chegasse  a  elle,  e  desse  o 
seo  lanço,  que  se  arrematavaõ,  e  andando  o  dito  Porteiro  de  uma  para  outra 
40  parte,  continuando  com  o  m(es)mo  pregaõ,  a  elle  se  chegou  o  R(everen)do  Fr(ei)  Luiz  da  Pe¬ 
na,  Procurador  do  Mosteiro  de  S(a)mBento  d’esta  Cidade,  e  disse87  que  mil  reis  da¬ 
va  sobre  o  valor  do  Barraçaõ,  e  continuando  o  dito  Porteiro  a  apregoar,  e  por 
naõ  haver  quem  mehorasse88  este  lanço,  mandou  o  Juiz  afrontar,  e  entregar  o  ra¬ 
mo  ao  lançador.  E  por  esta  forma  houve  esta  arremataçaõ  por  bem  feita  e  va- 
45  lioza,  mandando  lavrar  o  presente  auto,  que  assignou89  com  o  dito  arrema¬ 
tante,  e  o  Porteiro,  e  eu  José  Gustavo  de  Mello  Mattos  Escrivaõ  que  escrevi  e  assi-9" 
gnei  =  Souto=  José  Gustavo  de  Mello  Mattos  =  Fr(ei)  Luiz  da  Pena  Procurador  de 
48  S(a)mBento,  -  e  Jozé  Joaquim  de  Mendonça.  A  folhas  vinte  cinco  do  L(ivr)o  Caixa  a  n(umer)o  13 
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4v  n(umero)  13,  e  parti[|]  n(umer)o  336  entrarão  sessenta91  e  seis  mil,  settecentos  e  quarenra  reis  pertencen 

tes  a  esta  Execucaõ  e  o  conhecim(en)to  está  nos  autos  de  Execução  contra  Joaquim  Victor 
Tavares 

Franca.  Bahia  28  de  Sep(tem)bro  de  1843  =  Mattos  =  Recebeo  [f]  Sen(ho)r  Juiz  de  À  esq:  28.IX.1843 

sua  gratificaçaõ  mil  quatrocentos  e  vinte  reis  e  de  como  recebeo  e  assignou9'  B(ahi)a  12  de 
5  Outubro  ,  digo  2  de  Outubro  de  1842  =  Souto  -  Recebeo  o  [t][t]Fiscal  mil  À  esq:  12X1843 

e  sessenta93  e  cinco  reis  B(ahi)a  era  supra 94  -  Souza  Britto  -  Recebeo  o  Sollicitador  de  sua 
gratificaçaõ  settecentos  e  dez  reis  -  Fernandes.  =  Recebi  de  minha  gratificaçaõ  mil 

sessenta93  e  cinco  reis  B(ahi)a  era  supra 96  =  Mattos.  Nada  m(ai)s  se  continha  nem  À  esq:  12X1843 

tinha  alguma  cousa  declarava  em  os  ditos  theores  n'esta  transcriptos,  que  assim97  se 

10  acha  nos  referidos  autos  de  Execução  no  principio  confrontados,  aos  quaes 

me  reporto  e  delles  fez  passar98  a  presente  certidão  que  vai  sem  couza,  que  duvida 

faça,  por  mim  subscripto,  eassignada",  conferida,  e  concertada  com  outro  of- 

ficial  de  Justiça  Companh(ei)ro  com  migo  ao  concerto  abaixo  assignado10"  n'esta  leal 

e  valoroza  idade  de  S(a)mSalvador  Bahia  de  Todos  os  Santos  aos  18  dias  do  mez 

15  de  Outubro  do  Corr(ent)e  anno  do  Nascimento  de  N(osso)  S(enhor)  J(ezus)  Christo  de  mil  oitocentos  À  esq:  18X1843 
equa- 

renta  e  trez.  Pagou  se  de  fectio  d'esta  Certidaõ  por  parte  do  Supp(licant)e  oR(everendissi)mo 
Frei 

Luiz  da  Pena  Procurador  do  Mosteiro  de  S(a)mBento  d'esta  Cidade  contada  na 
forma  do  Regimento,  q(ue)  s'observa  em  todo  este  Império  do  Brasil,  incluído  o 
papel  e  certidaõ  para  verba  do  Sello  da  Chancellaria,  digo  p(ar)a  verba  de  Sello 
20  a  [f],  e  quantia  de  dous  mil  quatrocentos  e  noventa  reis  E  eu  José  Gustavo  de 
Mello  Mattos  Escrivão  que  subscrevi,  eassignei101.  Concertada  por  mim  Escrivão 
Jose  Gustaco  de  Mello  Mattos.  E  por  mim  Escrivão  Jose  Joaquim  dos  Reis  Lessa102. 


91  Primeiro  "s"  longo. 

92  Primeiro  “s”  longo. 

93  Primeiro  “s”  longo. 

94  Expressão  em  atim  =  "já  mencionado  acima". 

95  Primeiro  “s”  longo. 

96  Expressão  em  latim  =  "já  mencionado  acima". 

97  Primeiro  “s”  longo. 

98  Primeiro  “s”  longo. 

99  Primeiro  “s”  longo. 

100  Primeiro  “s”  longo. 

101  Primeiro  “s”  longo. 
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Certifico  ter  folhas  seis.  Bahia  era  retro10'  Mattos.  Este  instrumento  eu  Ta- 
belliaõ  abaixo  assignado 104  fiz  passar105  em  publica  forma  com  o  theor  do  proprio  ori¬ 
ginal  que  me  foi  apresentado,  e  depois  o  entreguei  a  quem  de  como  recebeo  abai¬ 
xo  assignou106,  e  vai  p(o)r  mim  subscripta  e  assignada107,  e  com  outro  companh(ei)ro  con¬ 
ferida,  e  concertada  n'esta  leal  e  Valoroza  Cidade  de  S(a)mSalvador  Bahia  de  To= 

dos  os  Sanctos  aos  nove  dias  do  mez  de  Agosto  do  corr(ent)e  anno  do  Nascim(en)to  de  N(osso)  À  esq:  9.VIII.  1858 

S(enhor)  J(ezus)  Christo  de  mil,  oitocentos  e  cincoenta  e  oito.  Pagar  se  ha  de  feitio  da  pre 
zente  a  quantia  a  margem  carregada  E  eu  Antonio  Domingues  Mendes  Tabelli- 

aõ  interino,  que  a  subscrevi,  e  assignei 108  =  Em  test(emunh)o  de  verd(ad)e  [t]  E  por  mim  À  dir:  D  P.  G 

Escr(iv)am  C[f]da  p(o)r  nim  [|]intro  Antonio  Domingues  Mendes  =  Olavo  José  R(ei)s  2$200 

Rodrigues  Pimenta 

Ill(ustrissi)mo  Sen(ho)r  Dez(embargad)or  Juiz  dos  Feitos 

Diz  o  D(om)  Abb(ad)eGeral  de  S(a)mBento  que  nos  Autos  a  Acçaõ  em  que  contende  com 

a  Fazenda  Publica  sobre  a  posse109,  e  doacaõ  de  duzentas  braças  de  Marinhas  do 

Arsenal  p(ar)a  o  Sul,  achaõ  se  estes  Autos  na  concluzaõ  de  V(ossa)S(enhori)a  depois  de  estarem  por 

mais  de  dous  annos  retidas  pelo  Procurador  Fiscal:  e  como  precize  o  Supp(licant)e  p(ar)a 
maten- 

çaõ  de  seo  direito,  por  certidão  o  theor  da  concessão110  e  posse111,  que  juntaraõ  aos 
Autos,  Requer  por  isso112  a  V(ossa)S(enhori)a  se  digne  abrir  a  sua  concluzaõ,  e  que  o  Escrivão  rece 
bendo  os  Autos  lhe  dé  a  certidão  requerida,  e  depois  as  torne  a  fazer  conduzas  a  V(ossa)S(enhori)a 
Escrivão  Mello  e  Mattos.  P(ara)  aV(ossa)S(enhori)a  lhe  defira  na  forma  requerida  ER(eceberá)M(erce) 

Como  Procurador  Fr(ei)  Joviniano  de  S(an)taDelfma  Baraúna.  Jose^ Gustavo  de  Mello 


102  Primeiro  “s”  longo. 

103  Expressão  em  latim  =  "que  já  foi  mencionado". 

104  Primeiro  “s”  longo. 

105  Primeiro  “s”  longo. 

106  Primeiro  “s”  longo. 

107  Primeiro  “s”  longo. 

108  Primeiro  “s”  longo. 

109  Primeiro  “s”  longo. 

110  Primeiro  “s”  longo. 

111  Primeiro  “s”  longo. 

112  Primeiro  “s”  longo. 
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Àesq:  23.IX.1858 


Passe11’  B(ahi)a  23  de  (sete)(em)bro  de  1858  [|]  =  José  Gustavo  de  Mello  e  Mattos 
Cavalheiro  da  Ordem  deChristo,  e  Escrivão  Privativo  do  Juizo  de  Direito 
dos  Feitos  da  Fazenda  Nacional  da  Província  daBahia  por  Merce  Vita 
licia  de  S(ua)  M(agestade)  o  Imperador  ConstitucionallPerpetuo  deste  Império  do  [f] 
50  Go 
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5r  e  Deffensor  Perpetuo  d’este  Império  do  Brasil  e  Sen(ho)r  D(om)  Pedro  2°  que 
Deos  Guarde  [t  |  Certifico  e  faço  certo  aos  que  a  presente  Certidão  virem,  eque 
em  meo  puder,  e  Cartorio  de  dito  Officio  se  achaõ  uns  autos  eiveis  de  Notificaçaõ 
entre  partes,  a  saber  como  Authora  a  Fazenda  Nacional  e  Reo  oD(om)  Abbade  do 
5  Mosteiro  de  S(a)mBento,  e  saõ  os  proprios  e  idênticos  de  que  faço  mençaõ,  e  de  que  tra 
ta  o  dito  D(om)  Abbade  em  sua  Petiçaõ  retro114,  e  revendo-os  sobre  o  pedido  nella  cons¬ 
ta  achar-se  a  folhas  dez  até  folhas  quinze  verso  a  Publica  forma  da  Sismaria 
pedida  por  certidão,  cujo  theor,  e  da  Petiçaõ  que  a  requreo  é  o  seguinte.  Pe¬ 
tiçaõ  a  folhas  dez  Ill(ustrissi)mo.  [f]  D(outo)r  Juiz  Municipal  da  primeira  Vara  Diz  o 
10  Prior  Presidente  do  Mosteiro  de  S(a)mBento  que  quer  extrahir  do  Livro  do 
Tombo  do  Mosteiro  a  Sismaria  concedida  em  mil  seiscentos,  e  doze  de  du¬ 
zentas  braças  no  Salgado,  comecando  do  porto  de  Balthazar  Ferraz  para 
banda  de  Santo  Antonio,  cuja  copia  será  extrahida  pelo  Tabelliaõ  A- 
mado  no  dia  e  hora  que  V(ossa)S(enhori)a  determinar,  e  por  issô  preciza,  que  se- 
15  já  citado  o  D(outo)r  Procurador  Fiscal  para  ver  extrahir  se  a  dita  copia,  a  fim 
de  mostrar  o  Supp(licant)e.  que  na  dita  Sismaria  estaõ  comprehendidas  as  Mari¬ 
nhas  da  Preguiça  em  que  ha  edifícios  dos  foreiros  do  Mosteiro,  cujo  do¬ 
mínio  pretende  agora  o  Thesouro  contestar-lhe;  por  tanto  P(ara)  a  V(ossa)S(enhori)a  lhe 
defira  na  forma  Requerida.  E  R(eceber)á  M(er)ce  Como  Procurador  Francisco  de 
20  Paula  Azevedo  Caldas  -  Despacho.  Como  requer,  para  o  dia  dese- 

seis,  depois  d’audiencia,  citado  o  D(outo)r  Procurador  Fiscal  por  carta.  B(ahi)a 
quatorze  de  Outubro  de  mil  oitocentos,  e  cincoenta  e  dous  -  Bahia  ••  Cita- 
çaõ  "  Certifico  que  citei  ao  D(outo)r  Procurador  Fiscal  da  Thesouraria  Ge¬ 
ral  para  o  conteúdo  da  petiçaõ  retro 115 ,  do  que,  ficou  sciente.  Bahia 
25  quinze  de  Outubro  de  mil,  oitocentos  e  cincoenta  e  dous.  ••  Manoel 

Jorge  Ferreira  Sello  n(umer)o  trinta  e  nove  »  cento  e  sessenta  Pagou  cento  e  ses 
senta  reis.  Bahia  2  digo  16  de  Outubro  de  1852  »  Andrade  -  Silva  [f]go  « 

Publica  forma  ••  Sismaria  de  duzentas  braças  de  Praia  ou  Salgado 

1 14  Expressão  em  latim  =  "que  já  foi  mencionado". 

115  expressão  em  latim  =  "que  já  foi  mencionado". 
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que  nos  deo  o  Governador  D(om)  Diogo  de  Menezes  na  era  de  mil  e  seiscentos 
30  e  doze,  começando  do  Porto  de  Balthazar  Ferraz  para  baixo  ■■  Saibaõ 

quantos  este  Instrumento  de  Carta  de  Sismaria  virem  que  no  anno  do  Nas¬ 
cimento  de  N(osso)  S(enhor)  J(ezus)  Christo  de  mil  seiscentos  e  doze  annos  aos  quatorze 
dias  do  mez  de  Junho  do  dito  anno,  na  Cidade  de  S(am)  Salvador,  Bahia  de 
Todos  os  Santos  em  pouzadas  de  mim  Escrivão,  e  Tabelliaõ  das  Sismarias, 

35  por  parte  dos  P(adr)es  de  S(a)mBento  d’esta  Cidade  me  foi  dada  uma  Petiçaõ  com 
um  despacho  do  Senhor  D(om)  Diogo  de  Menezes  do  Conselho  de  S(ua)  Magesta- 
de,  Capitaõ  eGovernador  Geral  do  Estado  do  Brasil  a  qual  petiçaõ  e  despacho 
é  a  seguinte  "  Os  P(adr)es  de  S(a)mBento  da  Cidade  da  Bahia  que  elles  tem 
necessi(da)de  de  uma  casa  na  Praia  p(ar)a  a  despesa  de  suas  obras,  desde  o  Porto  de- 
40  Balthazar  Ferraz  para  baixo  duzentas  braças  no  Salgado  para  banda  de  S(an)to 

Antonio.  Pedem  a  V(ossa)  S(enhori)a  lhes  mande  passar  Carta  de  Sismaria  em  que 
lhes  faça  Mercê  das  ditas  duzentas  braças,  visto  a  necessidade  -  Despacho  do 
Sen(ho)r  Governador  -  Passe  Carta  de  Sismaria  na  forma  costumada  da  terra  que 
os  Padres  pedem;  visto  o  que  allegaõ,  naõ  prejudicando  a  fortificação,  nem 
45  prejudicando  a  terceiro  Bahia  hoje  nove  de  junho  de  seiscentos  e  doze. 

OGovernador  »  Traslado  do  Regimento  d’El  Rei  N(osso)  Senhor.  As 
terras  e  agoas  das  Ribeiras  que  estiverem  dentro  do  termo  e  limite  da  dita  Ci- 
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dade  que  naõ  forem  dadas  a  pessoas,  que  as  aproveitem,  e  estiverem  vagas 
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5v  e  devolutas  para  mim  por  qualquer  via  e  modo  que  seja,  poderei  dar  deSismaria  as 

pessoas  que  vos-la  pedirem,  as  quaes  terras,  assim  dareis  livremente  sem  outro  alg(um) 
foro,  ou  tributo,  somente  o  Dizimo  a  Ordem  de  N(osso)  S(enhor)  J(esus)  Christo,  e  sem  as  condições,  e  obri¬ 
gações  do  foral,  dada  ás  ditas  terras,  ede  minha  Ordenaçaõ,  titulo  de  Sismarias,  com  condição 
5  que,  a  tal  pessoa,  ou  pessoas  residaõ  na  Povoaçaõ  da  Bahia,  ou  das  terras  que  assim 
lhes  forem  dadas,  ao  menos  trez  annos,  que  dentro  do  dito  tempo  as  naõ  possaõ  rendar, 
nem  alhear,  e  tereis  lembrança  que  naõ  deis  a  cada  pessoa  mais  terras,  que  a- 
quellas,  que  segundo  sua  possibilidade  virdes,  ou  vos  parecer  que  pra  aproveitar, 
e  se  algumas  pessoas  a  que  forem  dadas  terras  no  dito  termo  as  tiverem  perdidas 
10  por  as  naõ  aproveitarem  (com  as  condições)1"’  digo,  e  vol-as  tornarem  a  pedir,  vos  lhes 
as  dareis  de  novo  para  as  aproveitarem  em  as  condições,  e  obrigações  contentas 
neste  Capitulo,  o  qual  se  trasladará  nas  Cartas  ditas  Sismarias  com  as  taes 

condições  e  obrigações:  deo  o  dito  Sen(ho)r  Governador  de  Sismaria  aos  Supp(licant)es  P(adr)es  de 
S(am) 

Bento  asditas  duzentas  braças  de  Salgado  no  lugar  aonde  as  pedem  por  sua 
15  petiçaõ,  naõ  prejudicando  a  terceiro  nem  sendo  dadas  a  outrem  para  elles  ou 
seo  Convento  forras  e  izentas,  sem  foro,  nem  tributo  algum,  salvo  o  Dizimo  a 
Deos,  pelo  que  lhes  mandou  passar  esta  Carta  deSismaria  pela  qual  man¬ 
da  que  elles  hajaõ  a  posse  e  Senhorio  do  dito  Salgado,  e  foraõ  de  maneira  que  dentro 
de  trez  annos  conforme  o  Regimento  terão  feito  nellas  algum  beneficio,  e  darão  por  ellas 

20  caminhos,  e  serventia,  que  necessários  forem  p(ar)a  o  Conselho,  para  fontes,  pedreiras,  e 
viveiros, 

e  faraõ  registrar  esta  Carta  dentro  de  um  anno  nos  Livros  da  Fazenda  de  S(ua)  Mages- 
tade,  assignou  aqui  o  dito  Senhor  Governador,  e  eu  Bras  da  Costa  Escri¬ 
vão  das  Sismarias  o  escrevi  -  O  Governador  D(om)  Diogo  de  Meneses. 

O  qual  Instrumento  de  Sismaria  Eu  Bras  da  Costa  Escrivaõ  das  Sismarias  n’esta 
25  Cidade  do  Salvador,  e  Sua  Capitania,  por  S(ua)  Magestade  em  meo  livro  to¬ 
mei,  e  d’elle  este  fiz  passar,  e  concertei,  e  assignei  de  meo  publico  signal  -  signal 
púbico  -  Registrado  no  livro  dos  Registros  desta  Alfandega  das  Sismarias 
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a  fohas  cento  e  concoenta  na  volta  avante.  Hoje  deseseis  de  junho  Diogo 
Baracho  Escrivão  da  Alfandega  por  El  Rei  N(osso)  Senhor,  era  de  sesiscentos 
30  e  doze  annos,  -  Diogo  Baracho  »  Posse  que  se  deo  ao  Procurador  do 

Mosteiro  de  S(a)m  Bento  ■■  Saibaõ  quantos  este  Instrumento  de  posse  virem 
que  no  anno  do  Nascimento  de  N(osso)  S(enhor)  J(ezus)  Christo  de  mil,  e  seiscentos  e  doze 
annos  aos  onze  dias  de  mes  de  Agosto  do  dito  anno  na  Praia  da  Cidade 
de  Salvador  Bahia  de  Todos  os  Santos,  na  praia  do  Salgado  junto  ao  porto 
35  de  Balthazar  Ferraz,  defronte  do  penedo  grande  ,  que  está  mais  ao  mar,  pelo 

R(everen)do  P(adr)e  Fr(ei)  Bernardino  deOliveira  foi  dito  que  elle  era  Procurador  do  Most(ei)ro 
de  S(a)m  Bento  d’esta  Cidade,  e  que  a  Praia  do  Salgado  em  que  de  presente  es¬ 
távamos  lhe  fora  dada  de  Sismaria  pelo  Governador  Geral  d’este  Estado  D(om) 

Diogo  de  Menezes,  como  da  Carta  de  Sismaria  atraz  constava,  pelo  que 
40  me  requeria  em  nome  dos  Religiozos  do  dito  Mosteiro,  e  como  procurador  d’elles 
lhe  desse  a  posse  das  duzentas  braças  da  terra  do  Salgado,  d’este  oPorto  do  dito 
Balthazar  Ferraz  para  banda  de  S(an)to  Antonio  e  requeria  outro  seja  Do¬ 
mingas  da  Rocha,  Architector  e  Mestre  das  obras  de  S(ua)  Magestade,  que  pre¬ 
sente  estava  visse  se  prejudicava  á  dita  data  á  fortificação  d’esta  Cida- 

45  de  antes  lhe  faria  muito  proveito,  pelo  que  eu  Tabelliaõ  a  diante  nomeado  em  [fe  pelo  [|]  da 
Rocha  foi  dito  que  nenhum  prejuízo  [|],  a  dita  data  a  fortificação]  [jdesta  cidade] 

presença  das  testem] unhjas  adiante  escriptas  tomei  ao  dito  Fr(ei)  Bernardino  de  Oliveira 

pela  maõ  e  andamos  passeando  por  parte  da  dita  Praia  d’uma  parte  para 


À  esq:  16.Vl.1612 


À  dir:  Posse 


À  esq:  11.VIII.1612 


48  outra,  tomando  pedras,  e  mudando  as  de  uma  para  outra,  e  logo  Eu  Escrivão 
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6r 


6r  em  altas  vozes  perguntei  se  havia  ali  alguma  pessoa117,  ou  pessoas,  que  contra  dissessem 
a  dita  posse118  que  dava  ao  dito  Padre  Fr(ei)  Bernardino  de  Oliveira,  como  Procura 
dor  do  dito  Mosteiro  de  S(a)mBento,  da  Praia,  e  Salgado  em  que  estavamos  contin 
dos  na  Carta  de  Sismaria  a  traz,  ou  quem  tivesse119  embargos  a  ella  viesse  com  elles, 

5  e  se  naõ  eu  lhe  hei  por  dada  nellas  incorporada,  e  tornei  por  mais  vezes  a  fazer  as 
mesmas  perguntas,  dizendo,  há  alguma  pessoa  que  contradiga  esta  posse120  que  se 
dá  aos  P(adr)es  de  S(a)mBento,  ou  quem  tenha  embargos  a  ella  venha  com  elles,  e  se 
naõ  eu  lhá  hei  por  dada,  e  por  naõ  haver  contradiçaõ  de  pessoa  alguma,  eu 
Tabelliaõ  houve  ao  dito  P(adr)e  Fr(ei)  Bernardino  de  Oliveira  por  mettido,  e  investido  na 
10  posse  das  ditas  duzentas  braças  de  praia  do  Salgado  em  nome,  e  como  Procurador 

do  Mosteiro  de  S(a)mBento  d’esta  Cidade,  e  o  dito  Fr(ei):  Bernardino  a  tomou  logo  por 
suas  maõs  em  nome  do  mesmo  Mosteiro;  andando  de  uma  parte  para  outra,  sem 
nenhuma  pessoa121  lhe  contradizer,  do  qual  todo,  segundo  passou  pelo  dito  P(adr)e  Fr(ei):  Ber¬ 
nardino  de  Oliveira  foi  requerido  a  mim  Tabelliaõ  em  nome  do  dito  Mosteiro  lhe 
15  fizesse122  este  Instrumento  de  posse123,  e  eu  lhe  fiz  apresente  pelo  qual  o  houve  por  met¬ 
tido  e  investido  na  posse  da  dita  Praia,  Salgado,  e  o  dito  P(adr)e  em  nome  do  dito  Most(ei)ro. 
a  qual  posse  lhe  dei  pessoal,  real,  actual,  tanto,  quanto  com  direito  devo,  e  posso 
na  forma  da  Carta  de  Sismaria  atraz,  em  pessoa  do  dito  Domingos  da  Rocha  ar- 
chitector  e  Mestre  das  Obras  de  Sua  Magestade,  e  d’esta  dita  Cidade,  e  o  dito  P(adr)e  Fr(ei) 

20  Bernardino  acceitou  a  dita  posse124  em  nome  do  dito  Mosteiro  na  forma  que  ella  [f] 

direito  lhe  pertencesse 12:1  sendo  testem(unh)as.  Damiaõ  Pereira,  Joaõ  Rodrigues  e  Gaspar  Ro¬ 
drigues  Campello  residentes  nesta  dita  Cidade,  e  o  mesmo  Domigos  da  Rocha, 
e  eu  Joaõ  de  Freitas  Tabelliaõ  Publico  do  Judicial  e  Notas  nesta  Cidade  do  Salvador, 
e  seo  termo  por  SuaMagestade  que  a  tal  posse126  dei,  e  delia  iste  Instrumento  passei127, 


117  Primeiro  “s”  longo. 

118  Primeiro  “s”  longo. 

119  Primeiro  “s”  longo. 

120  Primeiro  “s”  longo. 

121  Primeiro  “s”  longo. 

122  Primeiro  “s”  longo. 

123  Primeiro  “s”  longo. 

124  Primeiro  “s”  longo. 

125  Primeiro  “s”  longo. 

126  Primeiro  “s”  longo. 

127  Primeiro  “s”  longo. 
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25  que  escrevi,  e  assignei128  de  meo  publico  signal  que  tal  é  -signal  publico-  Fr(ei):  Bernardi- 
no  de  Oliveira  »  Domingos  da  Rocha  -  Gaspar  Gonçalves  Capello  -  Joaõ  Rodrigues  - 
Damiaõ  Pereira  -  O  qual  Instrumento  de  Carta  de  Sismaria  eu  Manoel  da 
Silva  Publico  Notário  Apostolico  aprovado  por  authorid(ad)e  Apostólica,  do  Ordinário, 
conforme  ao  Decreto  do  Sagrado  Consilio  Tridentino,  fiz  trasladar  na  verdade  bem  e  fi- 
30  elmente,  sem  couza  que  duvida  faça,  da  proprio  original,  que  me  apresentou  oR(everen)do 

P(adr)e  Fr(ei):  Joaõ  Gondin  Religiozo  Professo120  na  Sagrada  Ordem  do  Patriarcha  S(a)mBento, 

Sacerdote  Confessor130  e  Procurador  do  Mosteiro  [f  em  <desta>/desta  Cid(ad)e\]  a  quem  a  tornei  a  dar,  e  de  como  a 
recebeo  e  levou  assignou131  aqui,  e  a  ella  me  reporto  em  todo,  e  por  todo,  e  este  traslado 
com  ella  concertei  corri  e  conferi  com  que  concorda  por  mim  dito  Notário,  e 
35  com  o  official  commigo  ao  concerto  assignado132  subscrevi,  e  assignei  em  razo  aos 

nove  dias  do  mes  de  julho  de  mil  seiscentos  e  cincoenta  e  trez  annos.  Rogatus pa-  À  dir:  9.VII.16S3 

riter  et  Requisitus  -  Manoel  da  Silva  -  Concertado  por  mim  Notário  Apostolico. 

Manoel  da  Silva  »  Recebi  o  proprio  Fr(ei):  Joaõ  Gondim.  O  qual  traslado  de  Sis¬ 
maria  eu  Joaõ  Baptista  Carneiro  Tabelliaõ  Publico  do  Judicial  eNotas  n’es- 
40  ta  Cidade  daBahia  e  seo  termo  no  officio  de  que  é  proprietário  Henrique 

Valansuela  da  Silva  fiz  passar1  ’3  de  um  traslado  que  nfapresentou  o  R(everen)do  P(adr)e 
Fr(ei):  José  de  S(an)ta  Catharina  Religiozo  do  Patriarcha  S(a)mBento,  e  seo  Procurador  Ge¬ 
ral  do  dito  Convento  a  quem  a  tornei  entregar,  e  de  como  o  recebeo  a  que  as¬ 
signou134,  e  com  o  official  abaixo  assignado135.  (  )  conferi,  concertei  e  subscrevi  e  [— »assigneo] 

45  naBahia  aos  sette  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  settecentos  e  cincoenta  annos  -  A  dir:  7.X.1750 

Joaõ  Baptista  Carneiro  -  Concertado  por  mim  Tabelliaõ  Joaõ  Baptista  Car¬ 
neiro  -  E  com  migo  Escrivaõ  dos  Aggravos  Francisco  de  Souza  de  Meneses  - 
48  Fr(ei):  José  de  S(an)ta  Catharina  Procurador  Geral  da  Província  -  Este  Instrumento 


128  Primeiro  “s”  longo. 
120  Primeiro  "s"  longo. 

130  Primeiro  "s"  longo. 

131  Primeiro  "s"  longo. 

132  Primeiro  "s"  longo. 

133  Primeiro  "s"  longo. 

134  Primeiro  "s"  longo. 

135  Primeiro  "s"  longo. 
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6v  eo  Tabelliaõ  abaixo  assignado  L’6  fez  passar  em  publica  forma  do  meo  officio  com  o  theor 
da  Sismaria,  que  se  acha  transcripta  em  um  livro  dos  títulos  do  Mosteiro  de 
S(a)mBento  em  presença  do  D(out)or  Procurador  Fiscal  da  Thezouraria  Geral,  que  para 
esse  fim  foi  citado,  como  constada  Certidão  exarada  no  verso  da  petiçaõ  ante- 
5  cedente,  cujo  livro  entreguei  a  quem  nTapresentou,  ede  como  recebeo  abaixo  as- 
signou  e  este  Instrumento  vai  por  mim  subscripto,  e  assignado137,  e  com  o  outro 
Official  Companheiro  conferido  e  com  certado  na  Bahia  aos  deseseis  do  mez 
de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  cincoenta  e  dous:  eu  Raimundo  Alvares  Ri¬ 
beiro  (Escrivão)  digo  escrevente  juramentado  o  escrevi  -  Eu  Manoel  Jorge  Ferreira 
10  Tabelliaõ  interino,  que  subscrevi  e  assignei 138 »  Em  testem(unh)o  de  verdade  estava  o  signal 
publico  "  Concertada  por  mim  Tabelliaõ  Manoel  Jorge  Ferreira  ■■  Com  migo  Escri 
vaõ  José  Gustavo  de  Mello  Mattos  "  D 'esta,  papel  e  verba  dous  mil  quinhentos  e  no¬ 
venta  e  oito  -  Certifico  ter  folhas  cinco  para  sellar,  e  importa  em  oitocentos  re¬ 
is.  Era  Supra139  ■■  Jorge  Ferreira  »  Sello  »  N(umer)o  cento  e  vinte  sette  =  lugar  do  sello  =  no- 
15  vecentos  e  sessenta l40.  Pagou  novecentos  e  sessenta 141  reis.  Bahia  desenove  de  Ou¬ 
tubro  de  mil  e  oitocentos  e  cincoenta  e  dous  -  Andrade  ••  Silva  Rego-  E  se 
naõ  continha,  nem  outra  m[f]  alguma  couza  declarar  a  em  a  dita  Publica  for¬ 
ma  do  theor  da  Sismaria,  e  o  m[t]  que  nella  se  conter;  o  qual  documento  assim 
referido  se  acha  junto  aos  mencionados  Autos  no  principio  d’esta  confrintados, 

20  e  a  elles  em  tudo,  e  por  tudo  me  reporto;  e  dos  quaes  fiz  extrahir  a  presente  Cer¬ 
tidão,  que  vai  sem  couza  que  duvida  faça,  por  mim  subscripto  e  assi 
gnada,  e  com  outro  Companheiro  commigo  do  concerto  abaixo  assignado142,  confe¬ 
rida  e  Concertada  nesta  Leal  eValoroza  Cidade  de  S(a)mSalvador  Bahia  de 
Todos  os  Santos  aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  Septembro  do  corrente  anno  do 
25  Nascimentode  N(osso)  S(enhor)  J(esus)  Christo  de  mil  oitocentos  e  cincoenta  e  oito.  Pagou- 


136  Primeiro  "s"  longo. 

137  Primeiro  "s"  longo. 

138  Primeiro  "s"  longo. 

139  Expressão  em  latim  =  "já  mencionado  acima". 

140  Primeiro  "s"  longo. 

141  Primeiro  "s"  longo. 

142  Primeiro  "s"  longo. 
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À  esq:  Sello 


À  esq:  19X1852 


À  esq:  28.1X1852 
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se  de  feitio  d’esta,  papel,  e  verba  p(ar)a  pagamento  do  sello  a  somma  e  quantia  q(ue) 


À  dir:  D.  P.  N. 


a  margem  vai  carregado.  E  eu  Jose  Gustavo  de  Mello  Mattos  Escrivão  que 


/5$155*/ 


subscrevi,  e  assignei.  L(i)da  por  mim  Escrivão  -  Jose  Gustavo  de  Mello  Mattos 


Certifico  ter  para  Sellar  [  t]  a  160  cada  uma  B(ahi)a  era  supra 143  ■■  Mattos- 


30  Autuaçaõ  de  dois  requerimentos  de  Fr(ei)  Joviniano  de  Santa  Delfina 


À  esq:  Porto  Seguro. 


Baraúna  Administrador  da  Fazenda  denominada  =  Iraipe  =  per= 
tecente  ao  seu  Mosteiro  contra  os  Índios  mencionados  em  seus 
ditos  requerimentos  por  se  acharem  residindo  e  plantando  em  ter¬ 
renos  pertencentes  á  mesma  Fazenda  =  Juizo  Municipal  =  O  Es= 

35  crivaõ  Franciscode  Campos  Souza. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocen= 
tos  e  cincoenta  =  vigésimo  nono  da  Independencia  e  do  Império  aos 
onze  dias  do  mez  de  Setembro  do  dito  anno,  n’esta  Freguezia  de 

Nossa  Senhora  da  Penna  Villa  de  Porto  Seguro,  no  meu  requeri=  À  esq:  11.IX.1852 

40  mento,  digo,  no  meu  Cartorio  compareceo  Fr(ei)  Joviniano  da  Santa 
Delfina  Baraúna,  Religioso  Benedictino,  Administrador  da  Fa= 
zenda  denominada  =  Iraipe  =  pertencente  ao  seu  Convento  e  por 
elle  me  foi  dito,  que  para  poder  tratar  do  seu  direito  contra  as  pes¬ 
soas,  que  intrusamente  se  achaõ  residindo,  plantando,  e  tirando 
45  madeiras  de  construcçaõ  eoutras  nas  matas  pertencentes  á  referi= 
da  Fazenda  do  seu  Mosteiro  solicitar  a  autuaçaõ  de  seus  reque= 

47  rimentos,  que  se  achavaõ  em  meo  Cartorio,  em  virtude  dos  quaes,  e 


143  Expressão  em  latim  =  "já  mencionado  acima". 
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7r  seus  Despachos,  foraõ  notificados  os  índios  constantes  dos  mesmos 
para  virem  tratar  do  arrendamento  dos  terrenos,  que  occupaõ, 
sob  pena  /comminada*/  em  seus  ditos  requerimentos:  a  vista  pois  do 
[tlpendido,  e  dos  Despachos  exarados  em  os  ditos  requerimentos  pelo 
5  Doutor  Juiz  Municipal  d’esta  Villa,  e  annexas  Ignacio  Jozé  de  Al¬ 
meida  Gouvêa  satisfiz  exigencia  feita  autuando  os  ditos  requerim(en)= 
tos,  e  uma  Procuraçaõ  seguinte,  que  tudo  ao  diante  se  vê.  Do  que 
para  constar  fiz  a  presente.  E  eu  Francisco  de  Campos  Souza,  Es= 

crivaõ,  que  escrevi  =  lllustrissimo  Senhor  Doutor  Juiz  Municipal=  A  esq:  Requerimento 

10  Diz  Fr(ei)  Joviniano  de  Santa  Delfina  Baraúna  Religioso  Benedi= 
ctino,  Administrador  da  Fazenda  =  Iraipe  =  pertencente  ao  seu  Cõ= 
vento,  que  estando  intrusamente  residindo  nos  terrenos  da  dita  Fa= 
zenda  Nicolau  dos  Santos,  Justino  dos  Santos,  Geraldo  dos  Santos, 
filhos  de  Jozé  Francisco  dos  Santos;  Luiz  de  França,  Francisco 
15  Borges,  Gorgonio,  Dionizio,  Cantuario,  Claudia,  Antonio,  genro 
do  Cantuario,  Manuel,  enteado  do  mesmo;  Theodoro,  Renováto, 

Ricardo  da  Costa,  ou  seu  filho,  Bernalú,  Sevéro,  Procopio,  Silves= 
tre  dos  Santos  sem  que  tenhaõ  arrendado  ou  aforado  os  ditos  ter= 
renos,  fazendo  plantações,  e  destruindo  as  matas,  tirando  madei= 

20  ras  de  construcçaõ  e  outras  próprias  de  obras  de  Carapina,  sem 
que  a  menor  licença  tenhaõ  pedido  ao  Supplicante;  o  que  de  certo 
he  um  esbulho  da  propriedade  do  Supplicante;  como  Religioso  do 
Convento,  e  Administrador  da  dita,  cujos  direitos  já  foraõ  reconhe= 

eidos  em  juizo  por  sentença  proferida  em  vinte  quatro  de  Setem=  À  dir:  24.1X1831 

25  bro  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  um  na  acçaõ  proposta  pelo  ante= 
cessor  do  Supplicante  o  Padre  Fr(ei)  Antonio  de  S(ão)  Jozé  Pinheiro 
contra  Manuel  Fernandes  Sampaio  Ferráz,  Escrivaõ  e  Directôr 
dos  índios  de  Villa  Verde  em  caso  idêntico,  quer  por  isso  o  Suppli= 
cante  fazer  notificar  aos  Supplicados  para,  no  prazo  de  oito 
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dias  depois  da  notificação,  virem  contratar  com  o  Reverendo 
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Supplicante  sobre  os  arrendamentos  dos  terrenos,  que  occupaõ, 
sob  pena  de,  naõ  o  fazendo,  serem  expellidos  do  lugar  com  perda 
de  toda  e  qualquer  plantaçaõ,  que  ahi  tenhaõ  feito,  e  outro  sim,  pa= 
ra  naõ  continuarem  a  cortar  páos  de  qualquer  qualidade  que  se= 

35  ja  sem  licença  do  Supplicante  com  a  pena  de  serem  processa= 
dos  pela  destruição  ou  dannificaçaõ  que  causarem  á  Fazenda 
do  Convento  do  Supplicante  //  P(ara)  a  V(ossa)  S(enhori)a  se  digne  de  mandar  que 
sejaõ  os  Supplicados  notificados  para  o  fim  requerido  com  a  com= 
minaçaõ  estatuída.  //  E  R(eceberá)  M(erce)  =  Fr(ei)  Joviniano  de  Santa  Delfina 
40  Baraúna.  =  Ao  Escrivão  Campos.  Porto  seguro  oito  de  Fevereiro  de  mil  À  esq:  Despacho  ao  alto./  À  dir:  8. II.  1850 

oitocentos  e  cincoenta.  =  Almeida  Gouvêa.  =  D.  Notifiquem-se  com  a 

comminaçaõ  requerida.  =  Porto  Seguro  oito  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  À  dir:  8. II.  1850 

e  cincoenta.  Almeida  Gouvêa. 

lllustrissimo  Senhor  Doutor  Juiz  Municipal.  =  Diz  o  Supplicante 
45  Fr(ei)  Joviniano  de  Santa  Delfina  Baraúna  Religioso  Benedictino, 

Administrador  da  Fazenda,  Iraipe  =  por  parte  da  sua  mesma  Reli= 
giaõ,  que  elle  obteve  deste  juizo  o  despacho  exarado  no  requerimento 
48  retro,  afim  de  serem  notificados  os  indivíduos  nelle  especificados;  e  como 
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7v  se  recorda  que  outros  estejaõ  comprehendidos  em  cazo  idêntico,  bem  como 
Alexandrino  de  tal  Joaquim,  Lucidorio,  Cláudio  Jozé  do  Bomfim, 

Fortunato,  e  Bento  de  tal,  que  também  notificou  a  estes  para  todo 
o  contheudo  no  mencionado  requerimento,  além  da  commina= 

5  çaõ  de  serem  mais  condennados  em  trinta  mil  réis  para  as  des= 

pesas  da  Relaçaõ  do  Districto:  para  o  que  //  P(ara)  a  V(ossa)  S(enhori)a  Despacho.  //  E 
R(eceberá)  M(erce)  =  Como  Procurador  =  Honorato  Jozé  da  Conceição.  Despacho. 
Notifiquem-se.  Porto  Seguro  oito  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  cin= 
coenta.  Almeida  Gouvêa.  =  Certifico  que  me  dirigi  aos  sítios  dos 
10  indivíduos  mencionados  nos  requerimentos  retro,  no  rio  acima  da 
Fazenda  =  Iraipe  =,  lugar,  que  chamaõ  =  cachoeiras  =,  e  ahi  notifiquei 
em  suas  próprias  pessoas  aos  mesmos  indivíduos  por  todo  o  conteú= 
do  dos  referidos  requerimentos  e  seus  despachos,  o  que  tudo  lhes  foi 
lido;  a  excepçaõ  do  Índio  Bernabé  por  ter  fallecido,  e  dos  mais,  que 
15  saõ  Theodoro,  Renovato  Sevéro,  Procopio,  Ricardo  e  seu  filho  por 
naõ  os  encontrar:  sendo  certo  que  os  notificados  me  responderão  fica= 
vaõ  entendidos.  O  referido  he  verdade  em  abono  da  qual  passei  a  presê= 
te.  Fazenda  de  Iraipe  de  Porto  Seguro  quatro  de  Setembro  de  mil  oito= 
centos  e  cincoenta.  =  Francisco  de  Campos  Souza. 

20  Certifico  que  n’esta  Villa  notifiquei  por  tudo  quanto  se  contém  no  re= 
querimento  retro 144  e  seu  despacho  aos  indivíduos.  Ricardo  Jozé  Xa= 
vier,  Renovato  Alves  Xavier,  e  Severo  de  tal,  em  suas  próprias  pes= 
sôas,  ao  que  me  responderão  ficavaõ  scientes.  Passa  a  presente  em  fé 
de  verdade.  Porto  Seguro  deseseis  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e 
25  cincoenta.  Francisco  de  Campos  Souza: 

Procuraçaõ  bastante  fora  de  Nota,  que  faz  Fr(ei)  Joviniano  de  Santa 
Delfina  Baraúna,  Administrador  da  Fazenda  =  Iraipe  =  pertencen= 
te  ao  Mosteiro  de  S(am)  Bento.  =  Saibaõ  quantos  este  publico  Instrumen= 
to  de  poder  e  Procuraçaõ  bastante  virem,  que  no  armo  do  Nascimento 

144  Expressão  em  latim  =  "que  já  foi  mencionado". 
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30  do  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  miloitocentos  e  cincoenta  aos  oito  dias 
do  mez  de  Fevereiro  na  Villa  de  Porto  Seguro  e  em  meo  Cartorio  compa= 
receo  Fr(ei)  Joviniano  de  Santa  Delfina  Baraúna,  Administrador  da 
Fazenda  =  Iraipe,  que  o  Mosteiro  de  S(am)  Bento  possue  nesta  referida 
Villa  de  Porto  Seguro,  reconhecido  pelo  proprio  pelas  testemunhas  a= 

35  diante  assignadas,  estas  por  mim  Tabelliaõ,  do  que  dou  fé,  em  presen= 
ça  das  quaes  disse  constituir  na  melhor  forma  de  Direito  por  seu  bas= 
tante  Procurador  n’esta  mesma  Villa  ao  Senhor  Honorato  Jozé  da 
Conceição,  a  quem  concede  todos  os  poderes  em  Direito  permettidos  para 
que  em  nome  d’elle  Outorgante  como  se  presente  fosse  possa  procurar 
40  seu  direito,  e  justiças  em  suas  dependencias  particulares,  e  causas  judi= 
ciais,  civis  ou  crimes,  em  que  for-[t]-ou  reo  em  qualquer  juizo,  ou 
Tribunal  Secular;  ou  Ecclesiastico,  promover  inventários,  e  partilhas, 
fazer  licitações  e  relicitações,  dar  quitações  como  se  lhes  pedirem  ,  citar, 
e  demandar  a  seus  devedores,  a  quem  mais  dêva  ser,  variar  de  uma  pa= 

45  ra  outra  acção,  jurar  com  sua  alma  de  calunnia,  supletorio  e  decisória  = 
mente,  fazer  prestar  estes  juramentos  a  quem  convier,  produzir,  e  con= 
traditar  testemunhas,  offerecer  artigos  de  suspeições,  ouvir  despachos 
e  sentenças,  appellar,  aggravar,  embargar,  e  tudo  seguir  e  renunciar  até 
49  maior  alçada,  assistindo  com  este  a  toda  a  ordem  e  figura  de  juizo, 
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8r  haver  á  si  toda  a  sua  fazenda,  dinheiro,  ouro,  prata,  escravos  en= 
commendas,  corregações,  dividas,  legitimas,  legadas,  e  em  geral 
o  que  por  qualquer  titulo  lhe  pertencer;  fazer  ajustes,  traspassos, 
cessões,  rebates,  esperas,  desistências,  transações,  amigaveis,  cõ= 

5  posições,  confissões,  reclamações,  compras,  trocas,  remessas, 
habilitações,  justificações,  abstenções,  protestos,  contraprotestos, 
proceder  a  embargos,  sequestros,  penhoras,  execuções,  promover 
prizões,  e  consentir  em  solturas,  assignar  esterínos  precisos, 
tomar  posses;  fazer  entregas,  proceder  á  avaliações  de  bens,  e 
10  ífelles  lançar  para  o  seu  pagamento,  tomar  e  dar  contas  á 

quem  cumprir,  e  tratar  de  conciliações;  para  o  que  lhe  dá  po= 
deres  illimitados,  e  tudo  fazer  á  bemde  seus  interesses,  e  jus= 
tiça,  com  livre  e  geral  administração,  e  observância  de  suas 
cartas  de  ordens,  que  valeraõ  como  partes  integrantes  d’este 
15  instrumento,  em  que  ha  por  expensos  todos  os  poderes  como 
si  de  cada  um  fizesse  especial  menção,  e  que  poderá  sub= 
estabellecer  em  um  ou  mais  procuradores,  e  estes  em  outros,  re= 
vogal-os,  ficando-lhe  sempre  os  mesmos  poderes  em  vigor, 
e  com  especialidade  para  que  possa  providenciar  judicial= 

20  mente  afim  de  que  ninguém  resida  nas  terras  da  Fazenda  =  lraipe= 
do  Mosteiro  de  S(am)  Bento,  uze  de  plantações,  tire  madeiras  [f]  po= 
dendo  a  bem  do  mesmo  Mosteiro  propor-lhes  qualquer  acção, 
na  forma  da  Lei,  e  só  para  si  reserva  a  nova  citação,  havendo  por 
firme  e  valioso  quanto  fizer  seu  Procurador  á  quem  releva  do  en= 

25  cargo  da  satis  dação,  que  o  Direito  outorga;  e  por  assim  haver  dito,  do 
que  dou  fé,  fiz  este  publico  instrumento,  que  assigna  com  as  duas  tes= 
temunhas  mencionadas,  depois  de  lhe  ser  lido  por  mim  Fran= 
cisco  de  Campos  Souza,  Tabelliaõ,  que  escrevi,  e  assignei:  Em  fé  de 
verdade  =  O  Tabelliaõ  Francisco  de  Campos  Souza:  =  Fr(ei)  Jovinia= 
30  no  de  Santa  Delfina  Baraúna,  Administrador  da  Fazenda  =  Iraipe  = 
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N(umer)o  1.  P(a)gou  cento  e  sessenta  reis.  Porto  seguro  desenove  de  Setembro  de 
mil  oitocentos  e  cincoenta  =  Campos.  = 

Termo  de  Audiência,  em  que  accusa  o  A  as  notificações  de  f  e  re=  A  esq: 

quer  se  assigne  aos  notificados  o  prazo  de  oito  dias  para  o  fim  que 
35  contem  o  requerimento  de  f.  =  Aos  doze  dias  do  mez  de  Setembro  do 
Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oito= 
centos  e  cincoenta/Vigesimo  nono  da  Independencia  e  do  Império/ 
n'esta  Villa  de  Porto  Seguro,  e  Cazas  do  Doutor  Ignacio  Jozé  de  Al= 
meida  Gouvêa,  Juiz  Municipal  d’esta  referida  Villa  e  annexas, 

40  onde  se  achava,  as  portas  francas,  dando  Audiência  para  deferir 

os  requerimentos  das  Partes,  seus  Advogados,  ou  Procuradores;  n’el= 
la,  depois  de  annunciada  pelo  toque  da  Companhia,  compare^ 
ceo  Fr(ei)  Joviniano  de  Santa  Delfina  Baraúna,  Religioso  Bene= 
dictino,  e  Administrador  da  Fazenda  =  Iraipe  =  pertencente  ao 
45  seu  Mosteiro,  e  por  elle  foi  dito  ao  Juiz  que  accusava  as  citações 
feitas  á  Nicolau  dos  Santos,  Justino  dos  Santos,  Geraldo  dos  San= 
tos,  Luiz  de  França,  Francisco  Borges,  Dionizio  Jozé  do  Espirito 
Santo,  Cantuario,  Claudia,  Antonio,  genro  do  dito  Cantuario,  e  Ma= 


À  dir:  19.1X1850 


Termo  de  Audiência 


À  dir:  12.IX,1850 


49  noel  enteado  do  mesmo.  Alexandrino,  Joaquim,  Lucidorio,  João, 
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8v  Cláudio  Fortunato,  Bento  e  Silvestre  para  no  prazo  de  oito  dias  virem 
tratar  com  elle  Supplicante  do  arrendamento  das  terras,  em  que  estão 
intrusamente  lavrando,  pertencentes  ao  seu  Convento;  pelo  que  re= 
queria  que  fossem  os  notificados  apregoados,  e  naõ  comparecendo,  lhes 
5  ficassem  assignados  os  sitios,  digo,  os  ditos  oito  dias  para  allegarem  o- 
que  tiverem  a  bem  de  seus  Direitos,  sob  pena  comminada  nos  reque= 
rimentos  do  Supplicante  quando  naõ  appareçaõ  no  prazo  referido: 
á  vista  do  que  o  Juiz  mandou  apregoar  os  Réos  notificados,  e  naõ 
comparecendo,  houve  as  notificações  por  accusadas,  e  por  assignados 
10  os  dito  oito  dias,  tudo  na  forma  requerida  pelo  supplicante:  e  por 
mais  naõ  haver  quem  requeresse,  houve  o  juiz  á  presente  Audien= 
cia  por  finda,  que  assignen  com  o  referido  supplicante.  E  eu  Fran= 
cisco  de  Campos  Souza,  Escrivaõ,  que  escrevi.  =  Almeida  Gouvêa.  =  Fr(ei) 

Joviniano  de  Santa  Delfina  Baraúna.  Outra  alguma  coisa  se  naõ 
15  continha  em  o  dito  Termo  de  Audiência  que  todo  fielmente  se  a= 

cha  copiado  do  proprio  por  mim  Francisco  de  Campos  Souza,  Escrivaõ,  que  escrevi. 

Termo  de  Audiência  em  que  saõ  accusadas  as  notificações  de  f,  e  em  A  esq:  Termo  de  Au- 

que  ficaõ  assignados  aos  notificados  oito  dias  para  allegarem  o  seu  diencia. 

Direito. 

20  Aos  onze  dias  do  mez  de  Setembro  do  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  À  esq:  11.IX.1859 

Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  cincoenta  /  Vigésimo  nono  da 
Independencia  e  do  Império  /  n’esta  Freguezia  de  Nossa  Senhora 
da  Penna,  Villa  de  Porto  Seguro,  e  Cazas  da  Presidência  do  Doutor 
Ignacio  Jozé  de  Almeida  Gouvêa,  Juiz  Municipal  d’esta  referida 
25  Villa  annexas  onde  se  achava  dando  Audiência  publica,  ás  portas 
francas,  para  diferir  os  requerimentos  das  Partes,  seus  Advogados, 
e  Procuradores,  n’ella  depois  de  competentemente  annunciada,  com= 
pareceo  Flonorato  Joze  da  Conceição,  e  por  elle  foi  dito,  que  por  parte 
de  seu  Constituinte  Fr(ei)  Joviniano  de  Santa  Delfina  Baraúna,  Reli 
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giôso  Benedictino,  e  como  tal  Administrador  da  Fazenda  Iraipe 
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por  parte  de  sua  Religião,  foraõ  também  notificados  Renovato  Al= 
ves  Xavier,  Ricardo  Jozé  Xavier,  e  Severo  Alves,  moradores  em  Villa 
Verde  para  no  prazo  de  oito  dias  virem  contra ctar  com  o  dito  seu 
Constituinte  sobre  os  arrendamentos,  que  devem  assignar  dos  ter 
35  renos  do  Mosteiro,  em  que  estaõ  plantando,  tirando  madeiras  da 
construcçaõ  e  outras,  e  requeria  houvesse  elle  juiz  as  notificações 
por  feitas,  e  acousadas,  assignando  lhes  a  com  minaçaõ  de  oito  dias 
sob  Penna  de  que  findos  elles,  e  naõ  vindo  assignar  o  dito  arren= 
damento  [t]crcm  condennados  por  sentença,  e  despejados  judi= 

40  cialmente  com  perdimento  de  tudo  quanto  tiverem  já  plantados 
e  de  naõ  continuarem  em  outros  de  novo,  e  se  absterem  de  extra 
ções  de  quaesquer  madeiras,  assim  como  também  de  pagarem,  cada 
um,  trinta  reis  para  as  despesas  da  Relação  da  rispectivo 
Districto,  e  bem  assim  lhe  seraõ  applicadas  todas  as  penas  crimes, 

45  em  que  incorrerem  pela  desobediencia  quantas  forem  as  reinci= 
dencias,  sendo  para  isso  apregoadas:  O  que  visto  pelo  Juiz  man= 
dou  apregoar  as  Reos  notificados  pelo  Preg[t]iro  do  juizo,  que  o  fa= 
48  zendo  na  forma  de  costume,  e  dando  se  fé  de  naõ  terem  comparecido 
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9r  houve  o  Juiz  as  notificações  por  accusadas,  e  por  assignados  os  oito 
dias  para  ter  lugar  a  comminação  requerida  da  pena:  e  por  naõ 
haver  quem  mais  requeresse  houve  o  Juiz  a  Audiência  por  finda 
que  assignou  com  o  dito  requerente.  E  eu  Francisco  de  Campos 
5  Souza,  Escrivão,  que  escrevi.  Almeida  Gouvêa  -  Honorato  Jozé  da 
Conceição:  Outra  alguma  cousa  se  naõ  continha  em  o  dito  Ter= 
mo,  que  fielmente  se  acha  copiado  por  mim  Francisco  de  Cam= 
pos  Souza,  Escrivaõ,  que  o  escrevi. 

Termo  de  Audiência  em  que  se  assigna  aos  Reos  notificados  A  esq:  Termo  de 

10  mais  uma  Audiência  para  juntarem  Procuraçaõ,  e  allegarem  Audiência 

o  que  tiverem  a  bem  de  seus  Direitos. 

Aos  trez  dias  do  mez  de  Outubro  do  Anno  do  Nascimento  A  dir:  3.X.1850 

de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  cincoenta 
/Vigésimo  nono  da  Independencia  e  di  Império  nesta  Villa  de  Porto 
15  Seguro,  em  Audiência  publica  que  em  caza  de  sua  residência 

as  portas  feixadas,  =  digo  francas,  =  se  achava  dando  o  Doutor  Igna= 
cio  Jozé  de  Souza  Gouvêa,  Juiz  Municipal  d’esta  referida  Villa 
e  annexas:  n’ella,  depois  de  competentemente  annunciada  pelo 
toque  da  campanhia,  compareceo  Honorato  Jozé  da  Conceição, 

20  e  por  elle  foi  dito  que  por  parte  de  seu  Constituinte  Fr(ei)  Jovi= 
niano  de  Santa  Delfina  Baraúna,  Religioso  Benedictino  e  Ad= 
ministrador  da  Fazenda  Iraipe  pertencente  á  mesma  Reli= 
giaõ,  foraõ  assignados  oito  dias  aos  indivíduos  moradores  em  Vil= 
la  Verde,  d’esta  Commarca,  Ncicolau  dos  Santosm  Justino  dos  San= 

25  tos,  Geraldo  dos  Santos,  Luis  de  França,  Francisco  Borges,  Dio= 
nizio,  Jozé  do  Espirito  Santo,  Cantuario,  Claudia,  Antonio, 

Genro  do  dito  Cantuario,  Manuel  enteado  do  mesmo,  Reno= 
vato  Alves  Xavier,  Ricardo  Jozé  Xavier,  Severo  Alves,  Silvestre 
dos  Santos,  Alexandrino,  Joaquim  Lucidorio,  Cláudio  Jozé  do  Bom= 
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fim,  Fortunato,  e  Bento  de  Tal  para  no  prazo  marcado  virem 
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contractar  com  seu  dito  Constituinte  o  arrendamento  das  ter= 
ras,  em  que  estaõ  plantando,  e  extrahindo  das  mattas  madei= 
ras  de  construcçaõ,  e  outras  sob  pena  de  serem  despejados  judicf= 
almente  e  a  custa  d’elles,  e  de  perderem  tudo  quanto  tiverem  plã= 
35  tado,  sendo  outro  sim  condennados,  cada  um  em  trinta  mil  reis 
para  as  despesas  da  Relaçaõ  de  Destricto,  e  com  esse  Termo  as= 
signado  se  ache  findo  requeria  mandasse  apregoar  os  notifi= 
cados,  e  naõ  apparecendo  para  se  sugeitarem  ao  indicado  arren= 
damento,  lhes  assignasse  mais  huma  Audiência  para  n’ella 
40  juntarem  Procuraçaõ,  e  allegarem  por  meios  de  embargos  o  que 
lhes  convier  a  respeito  do  dito  arrendamento,  e  despejo,  sob  pena 
de  infallivel  lançamento  no  cazo  contrario,  o  que  visto  pelo  juiz 
mandou  apregoar  os  Reos,  e  naõ  tendo  apparecido,  houve  por 
assignada  mais  huma:  Audiência  na  forma  requerida  e  por 
45  naõ  haver  quem  mais  requerissse  houve  o  dito  juiz  a  Audiência 
por  finda,  que  assignou  com  o  dito  requerente.  E  eu  Francisco 
de  Campos  Souza  Escrivaõ,  que  escrevi:  Almeida  Gouvèa  Ho= 
norato  Jozé  da  Conceição.  Outra  alguma  cousa  se  naõ  continha 


49  em  o  dito  termo,  que  fielmente  se  acha  copiado  do  proprio  por  [  |mim| 
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9v  mim  Francisco  de  Campos  Souza  Escrivão,  que  escrevi. 

Termo  de  Audiência,  em  que  saõ  os  Reos  lançados.  A  esq:  Termo  de 

Aos  desesete  dias  do  méz  de  Outubro  do  Anno  do  Nascimento  de  Audiência 

Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  cincoenta/  Vigésimo  no=  À  esq:  17.X18S0 

5  no  da  Independencia  e  do  Império/  n’esta  Freguezia  de  Nossa  Senhora 
da  Penna,  Villa  de  Porto  Seguro,  em  Audiência  publica  que  se  acha= 
va  fazendo  o  Doutor  Juiz  Municipal  d’esta  referida  Villa  e  annexas, 

Ignacio  Jozé  de  Almeida  Gouvèa  em  Caza  de  sua  residência,  ás 
portas  francas,  para  deferir  os  requerimentos,  que  lhe  fossem  apresen= 

10  tados,  n’ella,  depois  de  competentemente  annunciada,  compareceo 
Honorato  Jozé  da  Conceição  e  por  elle  foi  dito  que  por  parte  de  sua 
Constituinte  Fr(ei)  Joviniano  de  Santa  Delfma  Baraúna,  Religioso 
Benedictino,  e  Administrador  da  fazenda  Iraipe  pertencente  ao 
seu  Mosteiro,  requeria  que  era  findo  o  termo  assignado  aos  índios, 

15  Nicoláu  dos  Santos,  Justino  dos  Santos,  Geraldo  dos  Santos,  Luis  de 
França,  Francisco  Borges,  Dionizio  Jozé  do  Espirito  Santo,  Cantua= 
rio,  Claudia,  Antonio  Genro  do  Cantuario  referido,  Manuel  enteado 
do  mesmo  Renovato  Alves  Xavier,  Ricardo  Jozé  Xavier,  Severo  Alves, 

Silvestre  dos  Santos,  Alexandrino  de  Tal,  Joaqum  Lucidorio,  Cláudio 
20  Jozé  do  Bomfim,  Fortunato,  e  Bento  em  o  qual  Termo  deveriaõ  jun= 
tar  Procuraçaõ,e  allegar  por  embaros  o  que  lhes  conciesse  a  cerca 
das  notificações,  que  lhes  foraõ  feits  para  em  oito  dias  virem 
contractar  com  seu  Constituinte  o  arrendamento  dos  terrenos, 
em  que  se  achaõ  plantando  sob  pena  de  perda  de  todas  as  planta= 

25  ções,  e  de  serem  despejados  judicialmente,  pelo  que  requeria  que  os 
mandasse  apregoar,  e  naõ  apparecendo,  nem  outrem  por  elles,  as 
houvesse  por  lançados  da  Procuraçaõ  e  dos  embargos  com  que  ver 
podiaõ,  e  que  preparados  os  autos  subissem  á  conclusão  para 
serem  julgados  como  fôr  de  Justiça,  e  segundo  se  requer  na  Peti= 


30 


çaõ,  que  se  acha  em  juizo:  o  que  visto  pelo  Juiz  mandou  apregoar 
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os  Reos  pelo  Pregoeiro  do  Juizo  Joaõ  Gualberto  França;  e  dando 
este  fé  que  naõ  appareciaõ  nem  algum  por  elles,  houve  por  isso 
o  dito  Juiz  por  lançadas  os  ditos  Reos  e  determinou  que  prepa= 
rados  os  autos  subissem  á  Conclusão:  e  por  naõ  haver  quem  m[t] 

35  requeresse,  houve  o  dito  Juiz  esta  Audiência  por  finda,  que  as= 
signou  com  o  dito  requerente.  E  eu  Francisco  de  Campos  Souza, 

Escrivão,  que  escrevi  Almeida  Gouvêa  Honorato  Jozé  da  Concei= 
çaõ.  Outra  alguma  cousa  se  naõ  continha  em  o  dito  Termo,  que 
fielmente  se  acha  copiado  do  proprio  por  mim  Francisco  de 
40  Campos  Souza,  Escrivaõ,  que  escrevi:  Certifico  que  tem  estes  autos 
[t]  com  a  seguinte  para  sellar  a  =  sessenta  réis  =  seiscentos  reis  =  Porto 

Seguro  desoito  de  Outubro  de  mil  oito  centos  e  cincoenta  Francisco  À  esq:  18.X1850 

de  Campos  Souza  =  N(umer)o  3  =  P(a)g(ou)  seiscentos  reis.  Porto  Seguro  desoito  de 
Outubro  de  mil  oitocentos  e  cincoenta  Campos 

45  Conclusão  Aos  desenove  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  oitocentos  À  esq:  19.X1850 

e  cincoenta  ífesta  Villa  de  Porto  Seguro  na  meo  Cartorio  [f] 
los  autos  conclusos  do  Doutor  Juiz  Municipal  d’esta  /referida*/ 

48  Villa  e  annexas,  Ignacio  Jozé  de  Almeida  Gouvea  para  este  [f] 
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10r  conforme  a  Lei  de  que  para  constar  fiz  o  presente  Termo  e  Eu  Fran= 
cisco  de  Campos  Souza  Escrivão,  que  escrevi  =  Conclusos. 

Julgo  por  sentença  a  Notificaçaõ  de  f(olhas)  2  e  f(olhas)  3,  e  para  seu  effeito  lhe  in= 
terponho  minha  authoridade  a  decreto  judicial:  pague  o  Suppli= 

5  cante  as  custas  ex  causa l4'.  Porto  Seguro  26  de  Outubro  de  1850.  lgna= 
cio  Jozé  de  Almeida  Gouvea.  =  Publicaçaõ  =  Aos  vinte  seis  dias 
do  mez  de  Outubro  do  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  oitocentos  e  cincoenta  n’esta  Freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Penna,  Villa  de  Porto  Seguro,  e  Casas  do  Doutor  Igna= 

10  cio  Jozé  de  Almeida  Gouvea,  Juiz  Municipal  d’esta  referida  Vil= 
la  e  suas  annexas,  onde  eu  Escrivão  do  seu  cargo  me  achava  ali  e 
por  elle  dito  juiz  me  foraõ  entregues  estes  autos  com  a  sentença 
retro l4fi.  havendo  por  publicada  em  minha  maõ,  e  mandou  se  cum= 
prisse  taõ  inteiramente  como  n’esta  se  contem  sendo  intimada  ás 
15  Partes:  do  que  para  constar  fiz  o  presente  Termo  de  publicação, 
e  Eu  Francisco  de  Campos  Souza  Escrivão  que  escrevi: 

Certifico  que  intimei  a  sentença  retro 147  aos  Índios  Nicolau  dos  San= 
tos,  Justino  dos  Santos,  Geraldo  dos  Santos,  Luiz  de  França,  Francisco 
Borges,  Dionizio  Jozé  do  Espirito  Santo,  Cantuario  de  Tal,  Antonio 
20  Genro  do  mesmo,  Claudia  de  Tal,  Manuel  enteado  do  mesmo  Cantua= 
rio,  Renovato  Alves  Xavier,  Ricardo  Jozé  Xavier,  Severo  Alves,  Sil= 
vestre  dos  Santos,  Alexandrino  de  Tal,  Joaquim  de  Tal,  Lucidorio  de 
Tal,  Cláudio  Jozé  do  Bomfim,  Fortunato,  e  Bento  de  Tal  residentes  em 
terrenos  pertencentes  á  Fazenda  Jraipe  do  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento,  da 
25  qual  sentença  ficaraõ  todos  scientes.  O  referido  he  verdade,  em  abono 
da  qual  passei  a  prezente.  Porto  Seguro  15de  Novembro  de  1850. 

Juntada  do  requerimento  ao  diante  visto.  =  Aos  trinta  e  um 


145  Expressão  em  latim  que  significa  "diz-se  das  custas  na  justiça  gratuita". 

146  Expressão  em  latim  que  significa  "que  já  mencionado". 

147  Expressão  em  latim  que  significa  "que  já  foi  mencionado". 
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30.1.1851 
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dias  do  mez  de  Janeiro  deste  corrente  armo  do  Nascimento  de  Nosso  Requerimento 

Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  cincoenta  e  um  n’esta  Fregue= 

30  zia  de  Nossa  Senhora  da  Penna,  Villa  de  Porto  Seguro,  Província  da 
Bahia  no  meu  Cartorio  faço  juntada  á  estes  autos  do  requerimen= 
to  ao  diante  visto  com  o  competente  mandado  requerido  [t]  men= 
cionado  requerimento,  em  virtude  do  qual  foraõ  notificados  os  sup= 
plicados  residentes  em  terrenos  pertencentes  ao  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento 
35  para  no  prazo  de  vinte  quatro  horas  sahirem  das  ditas  terras  da 
Fazenda  =  Iraipe  =  da  propriedade  do  referido  Mosteiro,  sob  pena 
de  serem  lançados  á  sua  custa;  o  que  tudo  ao  diante  se  segue.  Do 
que  para  constar  fiz  o  prezente  Termo  de  juntada.  E  eu  Francisco 
de  Campos  Souza  Escrivão,  que  o  escrevi. 

40  Illustrissimo  Senhor  Doutor  Juiz  Municipal  =  Diz  Fr(ei)  Joviniano  A  esq:  Requerimento, 

de  S(anta)  Delfina  Baraúna,  Monge  Benedictino  e  Administrador  da 
Fazenda  =  Iraipe  =  por  parte  de  sua  mesma  Religião,  que  os  índios 
da  Villa  Verde  Nicolau  dos  Santos,  Justino  dos  Santos,  Geraldo  dos 
Santos,  Luis  de  França  Ferreira,  e  outros  declarados  nos  autos  de  noti= 

45  ficaçaõ  recolhido  no  Cartorio  do  Escrivão  Francisco  de  Campos  Souza, 
foraõ  por  este  novamente  intimados  para  em  oito  dias  contratarem 
arrendamento  das  terras,  em  que  estaõ  lavrando;  e  como  sejaõ  findos 
e  dentro  n’elles  não  appareceraõ  a  effectuar  o  dito  arrendamento,  e  ao 
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10v  Supplicados  das  referidas  terras,  por  isso  //  P(ara)  N(osso)  S(enhor)  seja  servido  mandar  pas= 
sar  Mandado  para  fazer-se  o  despejo  das  ditas  terras  dentro  em  vinte 
quatro  horas,  com  pema  de  assim  naõ  o  fazendo,  serem  postos  a  sua  cus= 
ta  fora  das  mesmas  //  E  R(eceberá)  M(er)ce  =  Como  Procurador  Honorato  Jozé  da  Con(cei)cam. 

5  Sim.  Porto  Seguro  10  de  janeiro  de  1851  =  Almeida  Gouvêa. 

O  Doutor  Ignacio  Jozé  de  Almeida  Gouvêa  Juis  Municipal  e  Delgado 
d'esta  Villa  e  annexas.=  Mando  a  quaesquer  officiaes  de  Justiça  de 
minha  jurisdicçaõ,  que  sendo-lhes  este.  apresentado,  indo  sellado,  e  por 
mim  assignado,  intimem  á  Nicolau  dos  Santos,  Justino  dos  Santos, 

10  Geraldo  dos  Santos,  Luis  de  França,  Francisco  Borges,  Dionizio  Jozé 
do  Espirito  Santo,  Cantuario  de  Tal,  Antonio  de  Tal,  genro  do  mesmo 
Cantuario,  Claudia  de  Tal,  Manuel  enteado  do  dito  Cantuario,  Renovato 
Alves  Xavier,  Ricardo  Jozé  Xavier,  Severo  Alves,  Silvestre  dos  Santos,  Ale= 
xandrino  de  Tal,  Joaquim  de  Tal,  Lucidorio  de  Tal,  Cláudio  Jozé  do  Bom= 

15  fim,  Fortunato  de  Tal,  e  Bento  de  Tal,  índios  de  Villa  Verde,  e  residentes 
em  terrenos  pertencentes  á  Fazenda  =  Iraipe  =  do  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento, 
para  que  no  fixo  prazo  de  vinte  e  quatro  horas  saiaõ  das  terras  alheias, 
que  intruzamente  estaõ  lavrando,  sob  pena  de  serem  despejados  á  sua 
custa  das  mesmas  terras,  quando  findo  o  dito  prazo  designado,  se  co= 

20  nheça  que  assim  o  naõ  cumprirão,  tudo  conforme  requereo  Fr(ei)  Jovi= 
niano  de  Santa  Delfina  Baraúna,  Monge  Benedictino  por  parte 
de  sua  Religião,  e  Administrador  da  Fazenda  Iraipe=,  como  de  deixa 
ver  do  requerimento  retro148,  apresentado  por  seu  bastante  Procurador 
Flonorato  Jozé  da  Conceição,  depois  de  ter  seguido  a  respeito  os  trami= 

25  tes  legaes,  como  se  deprehende  dos  respectivos  autos.  O  que  cumpra-se. 

Porto  Seguro  23  de  janeiro  de  1851.  E  eu  Francisco  de  Campos  Souza 
Escrivão,  que  escrevi. =  Almeida  Gouvêa.  N(umer)o  2.  Pagou  cento  e  sessenta 
réis.  Porto  Seguro  23  de  janeiro  de  1851.=  Campos. 

Certifico  que  os  Supllicados  constantes  do  mando  supra 149  e  retro 150  fo= 

148  Expressão  em  latim  =  "que  já  foi  mencionado". 


À  esq:  Despacho 
Mandado 
de  despejo. 


À  esq:  23.1.1851 
À  esq:  Sello. 

A  esq:  Certidão. 


ê 


■  ^/////^ ,'^V/a/  X>x-/  /í-í  v  ✓  í/  «rv  '  ^ 
//  -/  ^/  >-  ^  ^ 

*  x*-  <?  /Zv-//  //^^  Xrxe*--**'*  x  sX**s 

jS  /*  '  '  '  X  '  X 

•* .' *sy /+-.•  -  .'/*^<^  £**  *sr  Sy/r  syí  í^vV/^z/r  '//^.^  /•  Ssx  ar.*---*  j  **< 

y£s*+  ■*&**•'  //a',  ^y^vrfv.  /  /  ^  .  v* \y/X.  ^ 


•>^t)’  /f 
íV/ 

/  /' 


'jC-  .  '-^/v  .  'í'x  vxx/x  x^x*  S/é  . 


sTS^S  -X  X/x*  r 


^'-/Ví»r 

^  '^frr~ 


X*. 


jfSs //£^  /  X  .  •/ /yy  /  ^ Í^.-O- X.  -  C  -^X-///  /-ÍTÍ*  X*  ^✓/'.'•X/X, 

^<*v*#*  ^  /*/^^ 


<6^-. 

✓  -'■'*  / 

'Zt?ss+*+  / <&,  4//^>  xx>  -ív  v ■*✓-  x.*-/ 


X  '4Í^//  /  ^ 


^Virvv  ///<íWyj«  ^ 

■*£  //  Sx* ex x * /•_  V  ^25*  //-/xw  ✓/ 

^xx^x  XX* 


X^.  v  X/-  /  /<>-  ^.tf. 


<>  xs /*'*-?  &&J  *  y-?. 


<f  r*c-*  //,/  //»  **Z& 


///✓/^r^  45^  <íií 


x/í^  7^/^/^x 

^  X-  WX 


>^w  X  f.*  ak-*-*’^r 

-x?:xc 

✓ 

xX*./ 

X.-^  X^Í^//,'‘ l^:XX4-  <rXc^  X<2>  '*í?íí  X^V/V,- 

X  ^X^/3íáí>-^ 

X S?<lCr--X<X*/', — /  X.  ^VVV^>>/*  XX  .  X^ 

«í^v*  Xx/.^-ÍV'  X  -  X/rX/rX  ^  XíTX.V^  X<itx  vs**  .  X^v.f,. 

.  í^  .  -  '.  '  tf  ^  /"  >  .'-/■'/  •  -Xtf--  /  V  X  -  ^  X/X^íy.ííf  X^.Vi#i#-/'  X^x  ^  '  ^  ' 


X/X^-v 

>  ^  __ 

X«i4//.p>.  X  xír^r/*  ^vx^X^/xíV*-  # 

Cv> 

X//. 


x  4^èvyvyx  •X^^.y'^ ,'ií^ /-•x^»»/’ X/ ^r-ts <~~ 
9//  ^-/«c*íX  X^t  -tfXí" -ir.fr>,,  Xtf*--  <r^Xjtv^  »X* 


CX//xv^x. 


■*f^*  ^*X*/x^  vV  /vr/ 

*«í^  ^^/^//xír.  Xi^X  -•  X^XC<X.'*xí^  <«-*x  ^-,  V^X^X 

x^x-^«sí^  *'-*  /Sx1  ,#  XX^X  xX^  'XXkX.-^  >  Xr.  ^ 

>ív/^/  ^'/'<v  X-^x^í,-V.  <r  .'■<£  zç~, 

sá2>.  Xv-X  '^/('./•í'  ,^  '^xzX  ^  xéX,  ^  ^X/  <*>x^ 

^••4Ã4/^/y-«^'  XX-  >^/»<<VAí5Xr  ^X- 


</  xXxx 


^x^TxC^ 


WVríWv 


/yxv  ^-rAí’/'  Xrí' 

^///c  V  X  .  V/</ //'^W  /^^///V/- 


tfí  Av*xXx->  — 

"A 


XX/  iV  X*»  X/V// X  .W/  X /<X  rXv' 


í/&**/ss  xX 

X  /.‘•/X.y  >/<x  x^x.'  -íx  22^  ^x^vx/*  x^/x//^  xv  /x/.  v, 

'  í/tfXXS^W  ^ -XssSS  ^  '/XV  X?X>V./tfxí  Xr  -X.x> 

/x/A/X  y/Áx^/W/X  xX^  -  /«■  X^X/vX  >  Xxx  //,  .V/vX  *X t 


>*Ví  //x//  XX XxXrfXvX/  vx  <>>  X^xv  /v'xy  / x 

Xx'.  xí  xX<  C^/X^  x/í^w/Zy  XV  -VX/.x/^ » .^x^  X.'/V//<í 

^  'X-  — íXs-  J-jr  xX^  X^Cv/^  <•  V^xX.  X/- 


,v^^  ^Xí/ 
-  /  ^^/XÍv^V  Xír^”  «^X.x^V/^ 

X  <X ^  >*«><  '  ,•  j<V<w,> 

>•  ^xvo/v^íxv  XxX^*-  4^' 


x  xx/y/ 


íV*V  /‘ÍXXJy 


x,,xX 


X 


'X//  ^>íá/y  /tf  V  X-  Xx<. 


' 


V/í-x/tf-v  X  X'x  X  X/tfXX  X <'////«//>'  V-^xx  V.v/cr^tfvX?  /■vi 

//ífe^  /-^--  W  Xtff^y^  Xv^^  -•  <y  XV/^  x^^r  X  tf^v  <«fV 

////  X-X.^xx  9  /  Xv/  /'  x^x  X^/tfíf^  xXxx  -'*yx^  **-X  V/,*x  /W  4-Vx//  X  X  .  xxx .  ^  XX^x 

XV^ XXX  tfX  >  XVtfX/-/^/AxX  xXx  /X/tfV  ^.^XX^Í^V  ^  ^ 


^  ^C  >j£- 

x  Vtf  V/>  X  .A-  .  xXtf  /xx 


,/>2 


v'xv-'  xXx  X'  Xtf Xtf  X  xXxxx  .XX  tf'  Xrf2SX  /X* 

tf  r  .  X^vvx x x  xx^xr  «•  /' /Xxx/tf-  >  X/K  ^v*//X/í/  x„4-x  y' 

/'//.  '  /  v'«v^/^/-  X^r  /tf^x^tfV/tfX»  'X1" /tfX/Ãx  ,  ;**■  A*”x  x^-/ ^ ../tf^x/^* x 

ú  X*/  sS/  <~  XXXtfW  XX/X  -J-  ^  ;'  tf^//  .tfX^XV^Xx  /^/tfUÍXV/ ^-X/Vx  ^  X'/xx- 

/  tfX^  X  ? 

^  '  ■ /tfC  »  .  X/t//’  •  .' ‘  X/////>tf!  /y/íf.  x  /x^  tf  'z'  XX //T^  <  '//<*,^^x /cXtf*,v,-#’  Aí<^ 


^x.  -iíx  - 


/XX  XXX* 

?■ 


///•  -  *  X/>///ítf;/y/tfr. 

X 

'/■////tfV  -ítfiv 


-  XV  tfVx  x. 


VtfT  X-»-  xvjtái 


X/.Xv/,^  /v/  /^V.x  .^</ 

x^  2.v<x  x  .X/XtfV*'  <r4*  ,v./tfXx 


'x  /  V?  ■  .tf  tf-X/-  tf.*r  Xv  ^*/  Xtf  «'■-»  «/  tf^xxí  A  »<X> 

.«*  /^-/xxxy^A^-Xx  X/  .xxx-/  xx/  x  ,  V//  /  /.  '/  'xvx/x.  1'^*»'  • 


IOV 


30  raõ  intimados  por  tudo  quanto  se  contém  no  mesmo  mandado. 

Passa  a  presente  em  fé  de  verdade.  Porto  Seguro  13  de  Fevereiro  de  1851= 
Francisco  de  Campos  Souza. 

O  abaixo  assignado  Religioso  Benedictino  e  actual  Administrador  da 
Fazenda  denominada  =  Iraipe  =  pertencente  ao  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  da 
35  Bahia,  declara  que  o  mesmo  Mosteiro  he  possuidor  da  dita  Fazenda= 

Iraipe  =  na  Villa  de  Porto  Seguro,  a  qual  foi  doada  ao  Mosteiro  pelo  R(everendo) 
Padre  Gaspar  Dias  como  consta  do  Livro  do  Tombo  do  Mosteiro,  e  tem  de 
terras  próprias  de  L’este  a  Oeste  mil  braças  de  doze  palmos  cada  uma,  q(ue) 
fínalisaõ  a  margem  do  Rio,  e  do  Sul  para  Norte  dez  léguas,  começando  de 
40  um  lugar  chamado  -  Ronca  água  onde  se  acha  firmado  um  marco  de 
pedra,  e  fínalisaõ  no  lugar  denominado  =  Lage  =  pouco  mais  ou  menos 
E  por  esta  forma,  em  virtude  da  Lei,  tenho  feito  as  competentes  declara= 
ções  de  posse  das  terras  do  dito  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento.  Porto  Seguro  9  de 
Maio  de  1858.=  Fr(ei)  Antonio  da  Conceição  Gomes  de  Amorim.  Admi= 

45  nistrador  da  Fazenda  =  Iraipe  =  na  Villa  de  Porto  Seguro. 

Aos  dez  dias  do  mez  de  Maio  d’este  prezente  anno  de  mil  oitocentos 
e  oitenta  =  digo  =  e  cincoenta  e  oito  n’esta  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Penna  de  Porto  Seguro  me  foi  apresentada  esta  declaraçaõ  de  posse  de 
49  terras;  e  para  constar,  faço  a  presente  nota,  em  que  me  assigno.  Porto 


149  Expressão  em  latim  que  significa  "citada  acima". 

150  Expressão  em  latim  que  significa  "que  já  foi  mencionado". 

151  APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 

152  APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 
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llr  Porto  Seguro  10  de  Maio  de  1858.  O  Vigário  Joaquim  Antonio  da 
Silva  Gr. 

Traslado  da  Escriptura  de  permissão,  e  obrigação,  que  entre  si  ce- 
lebraõ  o  Reverendo  Procurador  Geral  do  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  d’esta 
5  Cidade  Fr(ei)  Manuel  da  Conceição  Monte,  e  Henrique  Hassel= 
mann,  na  forma,  que  abaixo  se  declara.  A  f(olhas)  31.  v(erso) 

Saibaõ  quantos  este  publico  Instrumento  de  escriptura  de  permis=  A  esq:  Escriptura 

saõ,  e  obrigaçaõ,  ou  como  em  Direito  melhor  nome  tenha  virem,  q(ue)  de  permissão 

sendo  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
10  oitocentos  cincoenta  e  quatro,  aos  vinte  quatro  dias  di  mez  de  Abril 

n’esta  Leal  e  Valorosa  Cidade  de  S(aõ)  Salvador  Bahia  de  todos  os  Santos, 
e  meo  Cartorio,  comparecerão  presentes  partes  a  esta  Outorgantes  ha= 
vidas,  e  contractadas  a  saber  de  uma,  o  Reverendo  Procurador  Geral 
do  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  d’esta  Cidade  Fr(ei)  Manoel  da  Conceição  Mon- 
15  te,  e  de  outra  Henrique  <H>/H\asselmann  pessoas  reconhecidas  de  mim  Ta= 
belliaõ  pelos  proprios  de  que  dou  fé.  E  pelo  primeiro  Outorgante  me 
foi  dito  que  pela  prezente  Escriptura  permitte  permissão  ao  segü= 
do  Outorgante  para  que  este  possa  abrir  uma  janella  no  fundo  da 
propriedade  que  possue  pelo  lado  do  Sul,  que  deita  o  quintal  alias  q(ue) 

20  deita  para  o  quintal  de  outra  propriedade  terrea  do  mesmo  Mos= 
teiro,  obrigando-se  porém  o  segundo  Outorgante  a  feixal-a  logo  que 
assim  convenha  ao  referido  Mosteiro.  E  pelo  segundo  Outorgante 
me  foi  dito  que  acceitava  a  presente  escriptura  á  elle  feita  pela  for= 
ma,  em  que  se  acha  concebida.  Depois  de  escripta  esta  eu  Tabel= 

25  liaõ  a  li  perante  elles,  que  a  Outorgaraõ,  e  acceitaraõ,  e  eu  como 
pessoa  publica  a  Outorguei  e  acceitei  em  nome  dos  auzentes,  e 
mais  pessoas  a  quem  pertencer  possa  o  conhecimento  desta.  Nu= 
mero  cento  e  trinta-cento  e  sessenta»  P(a)g(ou)  cento  e  sessenta  réis.  Ba= 
hia  vinte  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  cincoenta  [fe]  quatro.  Andrade 
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Silva  Rego  =  Nada  mais  se  continha  nem  declarava  na  Verba  do 
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Sello,  que  fielmente  aqui  copiei;  sendo  a  tudo  presentes  por  teste= 
munhas,  Jozé  Cândido  Gomes,  e  Rodrigo  Antonio  Correia  de  Ara= 
ujo,  que  assignaraõ  com  os  Outorgantes  depois  de  lida,  e  eu  Fran= 
cisco  Rodrigues  Mendes  Tabelliaõ  a  escrevi.  Fr(ei)  Manuel  da  Con= 

35  ceiçaõ  Monte,  Henrique  Hasselmann,  Jozé  Cândido  Gomes,  e 

Rodrigo  Antonio  Correia  de  Araújo-  Registrado  conferi,  subscrevi, 
e  assignei  na  Bahia  no  mesmo  dia,  mez,  e  anno  na  escriptura 
retro  declarados.  E  eu  Francisco  Rodrigues  Mendes  Tabelliaõ  a 
subscrevi  e  assignei.  Em  testemunho  de  verdade  Francisco  Rodri= 

40  gues  Mendes. 

Escriptura  de  arrendamento  que  faz  o  Reverendo  Padre  Mestre 
D(om)  Abbade  Geral  do  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  Fr(ei)  Saturnino  de  Santa 
Clara  Antunes  de  Abreu,  (authorisado  pelo  respectivo  Conselho)  a 
Manuel  Martins  Torres,  de  duas  moradas  de  cazas  terreas  de 
45  port<a>/a\  e  janella  cada  uma;  sitas  á  rua  fronteira  ao  mesmo  Mos= 
teiro  denominada  de  Saõ  Bento,  chaõs  proprios,  pela  quantia 
annualmente  de  trezentos  e  sessenta  mil  reis  debaixo  das  condi¬ 
ções  seguintes  f(olhas)  61. 

49  Saibaõ  quantos  este  publico  instrumento  de  Escriptura  de  arrenda= 


À  esq:  Contracto 
das  casas 
á  rua  de 
S(aõ)  Pedro 
feito  com 
Martins 
Torres. 
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llv  mento  virem  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 

mil  oitocentos  e  cincoenta  e  nove  aos  doze  dias  do  mez  de  Setembro,  n’esta  À  esq:  12.IX.1859153 

Leal  e  Valorosa  Cidade  de  São  Salvador,  Bahia  de  todos  os  Santos,  em 
meu  Escriptorio  comparecerão  havidas  e  contractadas  partes  á  esta  Outor- 
5  gantes  a  saber,  como  primeiro  Outorgante  o  Reverendo  Padre  Mestre 
Dom  Abbade  Geral  do  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  Fr(ei)  Saturnino  de  Santa 
Clara  Antunes  de  Abreu)  authorisado  pelo  respectivo  Conselho,  e  como 
segundo  Outorgante  Manuel  Martins  Torres,  ambos  reconhecidos  pe= 
los  proprios  de  mim  Tabelliaõ,  e  das  testemunhas  Joaõ  Nepomuceno  de 
10  Castro,  e  Ignacio  Bernardino  dos  Santos,  abaixo  assignados,  e  em  pre= 
sença  das  quaes,  pelo  primeiro  Outorgante  foi  dito  que  elle  arrenda  como 
de  facto  arrendado  tem  por  esta  Escriptura,  ao  segundo  Outorgante 
dito  Manuel  Martins  Torres,  duas  moradas  de  cazas  terreas  de  porta 
e  janella  cada  uma  sitas  á  rua  fronteira  ao  mesmo  Mosteiro  denomi= 

15  nado  de  S(aõ)  Bento;  chaõs  proprios,  pela  quantia  de  trezentos  e  sessenta 
mil  reis:  360$000  annualmente  para  que  o  mesmo  segundo  Outorgan= 
te  arrendatario,  demolindo-as,  edifique  uma  caza  terrea  de  altura  re= 
guiar,  gosto,  e  architectur<a>/a\  moderna,  com  trez  janellas  de  frente,  e  sem 
portaõ  de  entrada  com  suas  patibandas,  sendo  a  caixa  de  pedra,  e  cal,  com 
20  um  telheiro  no  fundo  do  quintal  para  assentamento  de  formas,  maqui= 

nas,  e  mais  acessórios  de  sua  fabrica  de  pad[|]ria  com  os  arranjos,  e  com= 
modos,  que  lhe  convierem,  tudo  á  sua  custa,  sem  que  possa  o  dito  segun= 
do  Outorgante  Arrendatario,  exigir  em  tempo  algum  indemnisação  por 
essas  obras,  ou  bem  feitorias,  ficando  todas  ellas  pertecendo  ao  mesmo  Mos= 

25  teiro,  findo  o  prazo  de  nove  annos)  á  contar  da  da  d’esta  Escriptura)  caso 
naõ  convenha  ao  segundo  Outorgante  Arrendatario  renovaçaõ  de  arren= 
damento,  só  podendo  ter  direito  a  retirar  aquillo,  que  fôr  tendente  ao  la- 
boratorio  da  fabrica,  e  seus  utencilios,  obrigando-se  o  Conselho  do  mesmo 
Mosteiro  a  conservar  em  inteiro  vigôr  o  referido  arrendamento.  Pelo  se= 

153 


APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 
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30  gundo  Outorgante  Arrendatário  foi  dito  aceitava  a  presente  Escriptu= 
ra,  e  obrigações  pela  forma,  em  que  esta  concebida.  Finalmente  por  es¬ 
tas  partes  foi  mais  dito,  que  se  obrigavaõ  por  suas  pessoas,  e  bens,  a  ter, 
manter,  cumprir  e  guardar  a  presente  Escriptura  como  n’ella  se  con= 
tém  e  declara,  e  de  como  assim  o  disseraõ,  e  outorgaraõ,  de  que  dou  fé, 

35  lhes  fiz  este  Instrumento,  que  outorguei,  estipulei,  e  aceitei  em  nome 
dos  Ausentes,  ou  de  quem  tocar  possa  o  Direito  d’elle,  ao  qual  incorpó= 
ro  á  verba  do  pagamento  do  sello,  e  authorisaçaõ  do  Consellho.  Nume= 
ro  cento  e  noventa  e  trez  -  Lugar  do  sello.  -  auto  sessenta.  Pagou  cento  e 
sessenta  reis.  Bahia  doze  de  Septembro  de  mil  oito  centos  e  cincoenta 
40  e  nove  -  Nogueira  -  Galiaõ  -  lllustrissimo  e  Reverendíssimo  Senhores 

P(adres).  Mestres  D(om)  Abbade  e  mais  Membros  do  Conselho  do  Mosteiro  de  São 
Bento.  -  Manuel  Martins  Torres  desejando  alargar  o  seu  estabelecimento 
e  fabrica  de  pad[|]ria,  assentando  uma  maquina  de  laboratorio,  que 
mandou  vir  da  Europa  tem  sciencia  que  este  Mosteiro  possue  duas 
45  pequenas  cazas  fronteiras,  bastante  velhas,  e  deterioradas  as  quaes  pou¬ 
co  poderão  render.  O  Supplicante  propõe-se  a  tomar  por  arrendamen¬ 
to  por  tempo  de  nove  annos  as  ditas  cazas,  pagando  annualmente  ter- 
zentos  e  sessenta  mil  reis,  para  que  demolindo-as,  para  seu  estabelecimen(to) 

49  edifique  uma  caza  terrea  de  altura  regular  ao  gosto,  e  architectura  mo= 
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12r  moderna,  com  trez  janellas  de  frente,  e  um  portaõ,  obra  de  alvenaria,  com 
suas  patibandas,  construindo  no  fundo  um  telheiro,  e  fazendo  todos 
os  commodos,  e  arranjos,  que  lhe  forem  necessários  ao  seu  negocio,  tudo 
a  sua  custa,  sem  qui  possa  o  Supplicante  exigir  d’este  Mosteiro 
5  indemnisação  por  quaesquer  bemfeitorias,  entregando  a  caza  digo, 
a  dita  caza  findo  o  prazo  do  seu  arrendamento,  si  por  acaso  naõ 
lhe  convier  a  renovação  d’elle,  só  tendo  o  Supplicante  direito  a 
retirar  o  que  fôr  tendente  ao  Laboratorio  da  Fabrica.  Sendo  pois  a 
presente  proposta  de  interesse  a  este  Mosteiro,  que  tendo  certa  a 
10  dita  renda  de  tresentos  e  sessenta  mil  réis  annuaes,  e  com  uma 
propriedade  edificada  de  novo,  sem  despender  capital,  espera 

o  Supplicante  de  /V(ossas)*/  Rev(erendissi)mas  a  acceitaraõ,  obrigando-se  mais  a  pres= 
tar  fiança  idônea  do  contrato,  que  for  lavrado  si  /V(ossas)*/  R(everendissi)mas  assim 
exigirem,  para  segurança.  /P(ara)  a  /V(ossas)*/  R(everendissi)mas  que  tomando  em  considera= 
15  çaõ,  hajaõ  de  differir.  E  R(eceberá)  M(er)ce  Manuel  Martins  Torres.  Bahia 
vinte  e  nove  de  julho  de  mil  oitocentos  e  concoenta  e  nove.  =  Despacha 
o  Conselho.  =  Como  pede  com  as  condições  constantes  da  petiçaõ. 

Mosteiro  de  S(am)  Bento  cinco  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  cincoenta  e 
nove.  Nogueira=  Galliaõ  -  digo  e  nove  -  Fr(ei)  Lourenço  -  Notário  -  Nume= 

20  ro  -  cento  e  oitenta  e  seis.  =  Lugar  do  Sello=  cento  e  sessenta^  Pagou  cento 
e  sessenta  reis=  Bahia  doze  de  Septembro  de  mil  oitocentos  e  cinco= 
enta  e  nove.  Nogueira=  Galiaõ.  Nada  mais  se  continha  outra  coisa 
em  o  theor  da  authorisação  e  verbas  dos  sellos,  que  tudo  fielmente  a= 
qui  copiei.  E  depois  de  lido  este  Instrumento  por  mim  perante  todos, 

25  abaixo  assignarão  os  Outorgantes  com  as  testemunhas  menciona= 
das;  do  que  tudo  dou  fé.  Eu  Manuel  Lopes  da  Costa  Tabellião,  o 
escrevi.  Fr(ei)  Saturnino  de  Santa  Clara  Antunes  de  Abreu  -  D(om)  Abbade 
Geral=  Manuel  Martins  Torres=  Joaõ  Nepomuceno  de  Castro-  1= 
gnacio  Bernardino  dos  Santos.  Está  conforme  ao  original.  Ba= 


À  dir:  22.VII.1859 


À  dir:  5. VIII.  1859 


À  dir:  12.1X1859 


30 


hia  12  de  Septembro  de  1859.  Eu  Manuel  Lopes  da  Costa,  Tabelli- 


12.1X1859 
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'  y*  ^xx  ^5Cyív 

x^/ y  ^yx»  y/^ytí/í^x^'/  <r-/í^  f  '. 

-■*■-  - 
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aõ  o  subscrevi  e  assignei.  =  Em  testemunho  de  Verdade  =  Manu= 
el  Lopes  da  Costa. 

Contracto  de  empreitada  que  faz 
R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  da  Congre- 

35  gaçaõ  Benecditina  do  Brasil 

Fr(ei)  Thomaz  de  S(aõ)  Leaõ  Calmon 
com  o  Sen(ho)rHenrique  Behrens 
nos  termos  e  pela  forma  a  abai¬ 
xo  declarada. 

40  Desejando  o  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  da  Congregação  Bene- 
dictina  acabar  a  obra  da  Capella  Mor  do  Mosteiro  de  S(aõ)  Sebas- 
tiaõ  da  Bahia  tem  contractado  com  o  Sen(ho)r  Henrique  Ber- 
hens  a  empreitada  da  referida  obra  sob  as  bases  e  condições 
seguintes: 

45  O  Empreiteiro  obriga-se  a  dar  por  sua  conta  todas  os  materiais  ne¬ 
cessários  á  obra. 

Obriga-se  outro  sim  a  entregar  a  obra  acabada  mediante  o 
preço  de  vinte  e  sete  contos  seis  centos  oitenta  e  trez  mil  seis 
centos  e  vinte  reis  (27:  683$620)  a  saber:  Madeira  digo  cuja 
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quantia  resulta  do  seguinte  orçamento. 


a  saber 
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12v  Madeira  e  mais  materiaes  e  maõ  d’obra  de  Carpina 
para  o  simples  um  conto  e  setecentos  mil  réis 

Materiaes  e  maõ  d’obra  da  abobada  de  tijôllo,  aterro  e  la¬ 
drilho  da  mesma  e  todos  os  andaimes  necessários154  oito 
5  contos  quinhentos  e  concoenta  mil  reis 

Reboco  de  toda  a  Capella  mor  aparelho  de  cornijas,  cima- 
lhas  e  outras  peças=  seis  contos  seis  centos  cincoenta  e  cin¬ 
co  mil  tresentos  e  sescenta  reis. 

Obra  de  alvenaria  para  assintamento  do  retabalo,  trono 
10  presbyterio  e  mais  obras  de  mármore  conforme  aplan 
ta  cinco  contos  seis  contos  noventa  e  tres  mil  oitocentos 
e  seisenta  reis 

Assentamento  do  retabolo,  trono,  presbyterio  e  mais  obras 
de  mármore  em  solidas  bases  e  alvenaria  cinco  con- 
15  tos  oitenta  e  quatro  mil  reis 

Obriga-se  mais  o  Empreiteiro  a  fazer  toda  a  obra  por  sec¬ 
ções  na  ordem  seguinte=  Ia  Secçaõ  =  Aboboda  de  tijollo  soli¬ 
damente  construída  com  liga  e  materiaes  de  melhor  qua¬ 
lidade,  ladrilhada  na  parte  externa  superior  com  la- 
20  drilho  duplo  de  tijollo  assentado  em  cimento  da  melhor 
qualidade,  e  rebocado  o  dito  ladrilho  com  o  mesmo  cimen¬ 
to.  Concluída  a  obra  da  abóboda  e  ladrilho,  o  Empreitei¬ 
ro  obriga-se  a  desmanchar  im  mediatamente  e  assim 
o  actual  cobrimento  de  telha  da  Capella  mor  com  o  ma- 
25  ior  cuidado,  afim  de  que  todo  omadeiramento  e  mate¬ 
riaes  naõ  soffraõ  dam  nificaçaõ  alguma.  2a  Secçaõ= 

Seguir-se -ha  depois  a  obra  do  reboco  e  parelho  das  cor¬ 
nijas,  cimalhas  e  outras  peças  com  o  maior  esmero  e  per¬ 
feição.  3a  Secção  -  Afinal  far-se-ha  todo  o  assentamento  de 

154 
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30  toda  obra  de  mármore  com  cimento  da  melhor  qua¬ 
lidade,  sobre  bases  e  paredes  de  alvenaria  muito  solida 
mente  construídas  pelo  Empreiteiro. 

O  Empreiteiro  obriga-se  empregar  materiaes  da  melhor  A  esq:  4a 

qualidade,  e  os  submetterá  sempre  ao  exame  e  appro- 
35  vaçaõ  do  D(om)  Abb(ad)e  Geral,  ou  de  preposto  seo. 

Outro  sim  obriga-se  o  Empreiteiro  a  sugeitar  a  exame  A  esq:  5a 

e  approvaçaõ  do  D(om)  Abb(ad)e  Geral  ou  de  preposto  seo  qual¬ 
quer  obra  feita,  ou  em  andamento,  e  demolil-a  por 
sua  conta  no  caso  de  estar  defeituosa. 

40  Obriga-se  também  o  mesmo  Empreiteiro  repôr  por  A  esq:  6a 

sua  conta  qualquer  peça  de  mármore  que  se  que¬ 
brar  dentro  do  prazo  que  lhe  for  marcado  pelo  D(om) 

Abb(ad)e  Geral. 

Obriga-se  também  a  dar  começo  á  obra  contracta-  A  esq:  7a 

45  da  no  dia  seis  (6)  de  julho  do  corrente  anno,  desde 
quando  começe  a  vigorar  este  contracto. 

Pela  sua  parte  obriga-se  o  D(om)  Abb(ad)e  Geral,  representam  A  esq:  8a 

do  a  Congregação  a  pagar  semananamente  uma  fe¬ 
ria  nunca  excedente  de  quatrocentos  mil  re(i).S'  (400$000). 
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inclusive  custo  de  materiaes:  fica  porem  entendido  que, 
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13r  se  por  qualquer  circunstancia  convinha  ao  D(om)  Abb(ad)e  Geral 
dar  mais  rápido  andamento  á  obra,  poderá  authorizar  a 
despesa  semanal  superior  a  quatrocentos  mil  reis,  pelo 
tempo  que  lhe  convier. 

5  O  D(om)  Abb(ad)e  Geral  obriga-se,  depois  de  concluída,  examina¬ 
da  e  approvada  toda  a  obra,  a  pagar  a  quantia  que 
faltar  para  prehencher  o  valor  total  do  orçamento 
em  prestações  trimestraes  na  importância  de  dous 
contos  de  reis  cada  uma: 

10  Só  por  mutuo  accôrdo  das  partes  contratantes  pode 
ser  rescindido  o  presente  contracto. 

O  Empreiteiro  aceitando  a  convenção  tal  qual  se  a- 
cha  aqui  escrita,  e  desejando  pela  sua  parte  ga¬ 
rantir  a  execução  offerece  por  seo  Fiador  o  Sen(ho)r 
15  Francisco  Ezequiel  Meira,  que  se  obriga  in  solidum 155 
como  Co-reo  decendi  a  indemnizar  qualquer  prejuí¬ 
zo,  que  da  falta  do  implemento  total,  ou  parcial  das 
condições  pactuadas,  do  retardamento  da  obra,  ou  da 
sua  paralisaçaõ  venha  resultar  ao  Mosteiro. 

20  E  por  que  o  presente  contracto  finda-se  na  confiança  deposi¬ 
tada  pelo  D(om)  Abb(ad)e  Geral  nas  habilitações  proficionaes  e 
qualidades  moraes  do  empreiteiro,  obriga-se  este  mui- 
expressamente  a  naõ  tranferir  á  outra  pessoa  este 
contracto,  nem  mesmo  encarregar  a  obra  a  outra  qual- 
25  quer  pessoa  sem  authorizaçaõ  por  escripto  do  R(everendissi)mo 
D(om)  Abbade  Geral,  sob  pena  de  pagar  de  multa  a  quan¬ 
tia  de  dous  contos  de  reis  =  2:000$000) 156  perda  dos  ma- 
teriaes  existentes  no  Mosteiro,  e  o  que  este  se  lhe  achar 


155  Expressão  em  latim  =  “por  inteiro  (diz-se  da  obrigação)”. 

156  Fechou,  mas  não  abriu  os  parênteses. 
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a  dever,  ficando  outro  sim  ipso  facto1'7  reselido  o  contracto. 

30  E  por  assim  estarem  accordados,  e  haverem  livremen¬ 
te  pactuado  as  condições  e  clausulas  já  declaradas, 

mandou  o  R(everendissi)mo  D(om)  Abb(ad)e  Geral  Fr(ei)  Thomaz  de  S(ão)  Leaõ 
Calmon  que  eu  Fr(ei)  Lourenço  de  S(an)ta  Cecilia,  Prior  e 
Notário  d’este  Mosteiro  de  S(ão)  Sebastiaõ  da  Bahia  la- 
35  vrasse  o  presente  contracto  em  duplicata,  os  quaes 

ambos  estaõ  por  mim  escritos  e  assignados  com  o  R(everendissi)mo 
D(om)  Abb(ad)e  Geral,  o  Sen(ho)r  Henrique  Benhrens,  o  Sen(ho)r  Fran¬ 
cisco  Esequiel  Meira  como  Fiador;  e  como  testemu¬ 
nhas  os  Sen(ho)r(e)s  Joaquim  José  de  Faria,  Silvano  de  Castro  Viana, 

40  Antonio  Américo  Barbosa  de  01ev(ei)ra.  Most(ei)ro  de  S(ão)  B(en)to  25  de  J(ulh)o  de  1863''. 

Fr(ei)  Thomaz  de  S(ão)Leaõ  Calmon 

D(om)  Abbade  Geral 

Henrique  Behrens 

45  Testemunhas 

Anto(ni)o  Ame(ri)co  Barbosa  de  01(iveir)a 

Silvano  de  Castro  Viana 

Fr(ei)  Lourenço  de  S(an)ta  Cecília 

50  Notário  do  Mosteiro 

157  Expressão  em  latim  =  “por  isso  mesmo”;  “pelo  mesmo  fato”. 
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13v  Contracto  para  a  reedifícaçaõ  da  propriedade  incen¬ 

diada,  que  este  Mosteiro  possuía  a  rua  da  Preguiça, 
n'esta  cidade,  como  abaixo  se  declara. 

5  Tendo-se  incendiado  a  propriedade  de  sobrado,  que  o  Mosteiro  de 
Saõ  Bento  desta  Cidade  da  Bahia  possuia  na  ma  da  Preguiça,  lado 
de  terra,  e  que  se  divide  pelo  lado  do  sul  com  casas  do  mesmo  Mos¬ 
teiro,  e  pelo  lado  do  Norte  com  casa  de  João  Martins  Xavier,  a 
qual  foi  também  incendiada;  e  propondo-se  o  Senhor  Jose  Alves 
10  a  reedificar  a  dita  propriedade,  obrigando-se  á  repol-a  no  estado, 
em  que  se  achava  antes  de  incendiada,  guardando  o  antigo  pros- 
pecto,  á  saber,  um  andar  com  trez  janellas  e  os  commodos  neces¬ 
sários  á  residência  de  familia,  deixando  no  pavimento  térreo  _ 
hum  armazém  com  duas  portas  para  venda  de  molhados,  afora 
15  a  porta  de  entrada  do  sobrado,  que  deve  ser  independente;  acceita 

o  R(everendissi)mo  P(adr)e  M(estr)e  Prior  Presidente  do  Mosteiro  Fr(ei)  Lourenço  de  Santa 
Cecilia  o  presente  contracto  com  as  condiçoês  e  clausulas  se¬ 
guintes: 

Primeira=  Que  o  Senhor  Jose  Alves  fica  obrigado  a  reedificar  á 
20  sua  custa,  sem  que  em  tempo  algum  possa  por  qualquer  titulo  exi¬ 
gir  do  Mosteiro  indemnisaçaõ  de  qualquer  prejuiso  ou  dann  o,  o 
referido  prédio  incendiado,  empregando  na  reedificação  mate- 
riaes  da  melhor  qualidade  á  aprasimento  do  Mosteiro,  que  se  reser¬ 
va  o  direito  de  os  examinar  e  approvar 
25  O  mesmo  Senhor  Jose  Alves  obriga-se  a  concluir  a  reedificação 
do  referido  prédio  no  praso  de  trezannos  contados  da  data  do  pre¬ 
sente  contracto:  e  no  caso  de,  expirado  o  praso,  naõ  estar  total¬ 
mente  acabada  a  reedificação  contractada,  pagará  o  Sen(ho)r  Jose 
Alves  uma  muleta  de  cinco  contos  de  reis,  tomando  desde  logo 
30  o  Mosteiro  conta  da  obra,  de  que  poderá  dispor  livremente  co- 
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0  e^/fóyrAzZ  Z  O  AZr-yyAy-  yd''*-  yC>  ZzZ>l-'  yxZ-  &x!-t£-  yíz ^•/a.  yfc-r  Zr-y^  /«''r^tyy/ ^  A»- 

_.-r  y/  .  ,  /  y<*..  ,/l  'zZ^.  yí  .  y.  .  <í^f.  /y  /y.  .  y//'., 


w  zdr 


Zfy-ttP  Zy  sZisr<!>  ZZ/ny *—  Z^t>yn-  z>  yZyjyy^i/**  ('Í>S rZrtry/ z%/ y _  x-ZZZ &</, 
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ryyi  s>  y 
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iZZdZZt^sZs  sr  ^/lyyytZy?  zAo ^Ay/-Z<>Z-  S/z/tZ  /^'ZZ-Zyy/ZZ /Lyjs<  St-txdo  zt-  .  z  <yá  _ 

/yt-Z/y-y  //yít-  t-y&^z-j  A-  /'ot  s-y.s  >s*S/*-Z'  ,0  y^-yyy-zZZv  yr  ZC.sSt^t/Zzt-  sdsr  ^.yiSy.^r/s-i-sUo 
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./<?  /  t/sz//  /s/  z/Zs»-ZtZ-/  ZZJt-  j^ys.s—  ZZ  'Zsrzsyl^ , 

ZZZzZ/y  t-'S-  Z  S  s>  >y 
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mo  se  naõ  houvesse  contractado  com  o  mesmo  Senhor  Jose  Alves. 

Outro  sim  obriga-se  o  Senhor  Jose  Alves  á  pagar  desde  já,  á  con-  A  esq:  3a= 

tar  da  presente  data,  a  quantia  de  cento  e  cincoenta  milreis 
por  anno,  em  prestações  mensaes;  á  titulo  de  aluguel  da  casa, 

35  á  cuja  reedificaçaõ  se  obriga,  pagando  depois  de  acabada  a  ree- 
dificaçaõ,  alem  dos  cento  e  cincoenta  milr(ei)s,  mais  a  importân¬ 
cia  das  duas  decimas. 

O  Mosteiro  pela  sua  parte  obriga-se  a  conservar  o  Senhor  Jose  A  esq:  4°. 

Alves  na  casa  reedificada,  mediante  o  aluguel  de  cento  e  cin- 
40  coenta  milr(ei)s  e  as  duas  decimas,  na  forma  estipulada  na  con¬ 
dição  anterior,  durante  nove  annos  contados  da  presente  data, 
findos  os  quaes  fica  livre  ao  Mosteiro  alugar  a  referida  casa 
á  quem  offerecer  melhor  aluguel,  salva  somente  ao  Senhor 
Jose  Alves  a  preferencia  em  igualdade  de  circunstancias, 

45  Durante  o  praso  do  presente  arrendamento  obriga-se  o  Se-  A  esq:  5a= 

nhor  Jose  Alves  a  conservar  o  prédio  reedificado  em  perfeito 
estado,  de  modo  que,  quando  for  entregue  ao  Mosteiro,  esteja 
no  mesmo  estado  em  que  estava,  quando  foi  acabada  a 


49  reedificaçaõ. 
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/iísât-TW/te  s//r  t*  t.  J/twP-r  //c-n^/ys/'*'/ .■  /As^/asss/s  ^/ÍÁsxs'*.,^-.-.  s/rs 
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14r  No  caso  de  morte  do  Senhor  Jose  Alves  sem  deixar  herdeiros  ne¬ 
cessários,  reputa-se  expirado  o  presente  contracto,  tomando 
desde  logo  o  Mosteiro  conta  da  propriedade,  como  se  tivessem 
decorrido  nove  annos  cumpridos:  se  porem  ficarem  herdei- 
5  ros  necessários  consideraõ-se  estes  subrogados  nos  termos  da 
clausula  antecedente. 

Fica  entendido  e  estipulado  que  o  Senhor  Jose  Alves  pode 
rá  ser  despejado,  sem  direito  de  reclamar  indennisaçaõ  ou 
prejuiso,  ou  allegar  bemfeitorias,  se  deixar  de  pagar  uma  só 
10  annuidade  de  cento  e  cincoenta  milr(ei)s,  e  as  duas  decimas, 
considerando-se  ipso  facto1 58  expirado  o  praso  do  arrendamen¬ 
to,  como  se  tivesse  cumpridamente  deccorido  todos  os  nove 
annos. 

E  por  assim  estarem  justos  e  contractados,  presentes  o  R(everendissi)mo  P(adr)e  M(estr)e 
15  Prior  Presidente  deste  Mosteiro  Fr(ei)  Lourenço  de  Santa  Cecilia  e  o 
Contractante  Senhor  Jose  Alves,  eu  Fr(ei)  Domingos  da  Transfigu¬ 
ração,  secretario  da  Congregaçaõ  lavrei  a  presente  escriptu- 
ra  e  outra  de  igual  theor  neste  Mosteiro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da 
Bahia  aos  treze  dias  do  mez  de  Agosto  do  armo  de  mil  oito 
20  centos  e  sessenta  e  trez,  em  presença  das  testemunhas  Ignacio 
Felix  -  Bellarmino  Thereso  de  Jesus  e  Januario  de  Souza  Braga, 
os  quaes  todos  com  migo  vaõ  á  baixo  assignados. 

Fr(ei)  Lourenço  de  S(an)ta  Cecilia 

25  Prior  Presid(ent)e  do  Mosteiro 


José  Alves 
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À  esq:  7a= 


À  esq:  6“= 


Àdir:  13.VIII.1863 


Expressão  em  latim  =  “por  isso  mesmo”. 
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^CaZZaAaA'a7A.  ^isAy  /  ■.  /<  ,-/A.  2 t'  AA  A  Aí  A0*  /  As“  A  ! ^  A  A*-'A  A  AA  t>  ^  ‘'ZZ  t-Aá^/ZA-,*/ ' 
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Ignacio  Felix. 


30 

Bellarmino  Thereso  de  Jes(u)s 

Januario  de  Souza  Braga 

Fr(ei)  Domingos  da  Transfig(uraça)  õ 

Secretario  da  Congregaçaõ. 

35  Traslado  do  contracto  de  arrendamento  do 

nosso  Engenho  das  Lages;  o  qual  começa  da 

forma  seguinte. 

Termo  do  Contracto  que  assigna  o  D(om)  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Ge- 
40  ral  da  Congregaçaõ  Benedictina  Fr(ei)  Thomaz  de  S(aõ)  Leaõ  Calmon 
Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  Outubro  do  armo  do  Nascimen¬ 
to  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oito  centos  e  sessenta  e  trez, 
n’esta  Leal  e  Valorosa  Cidade  de  Saõ  Salvador,  Bahia  de  Todos 
os  Sanctos,  no  Palacio  do  Governo  da  Província,  perante  o 
45  Ex(celentissi)mo  Sen(ho)r  Conselheiro  Antonio  Coelho  de  Sá  e  Albuquerque 
como  Presidente  do  Imperial  Instituto  Bahiano  de  Agri¬ 
cultura,  por  este  authorisado,  compareceo  o  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade 
Geral  da  Congragaçaõ  Benedictina  Fr(ei)  Thomaz  de  S(aõ)  Leaõ 
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Calmon,  afim  de  contractar  com  o  mesmo  Imperial 


4/  /i/V  /  * 

rc 


//  /^»  /í7/ 

^  /  y 

XV<j>  £  /s/?sX/./// 

/^C//xrs/c 


•?''  ^/í/  /X-Xxr  y  rZs  / 
Z^/Zr//'o  /  o/  y  r  c  r/r  X  ^r 


*S? /J // // '  ■Sr?  X  /^Z/s*  t-éZ/ü/ 

c/Z/CX  tSiy/o  -  /  s<  p  r 

C,  ///z/cr  xo  (X,:.  ('/jzs//  //z<-  /  /  /  S  J  J  /  /,rr  /'cr/xr//y/  ./ S /r  r.A.r/À  X/  V  e  c/rr  /  iiíc. 

//Z  £>  //  ////r-L  x/c  //^/r/Xr  íX.r  / y  o  r/r  y r‘  /  /  r/e  /  /  '  J  J  /  ri.Xr-  n  .  /X/  /x/r  /  /<•  e  </ 

'y/tzzcyr  y;//tx/<.,y-t-t/<.  <&z  /yyz  iz/c/yx//  t'r.y^/r, /  ,  /■/ /,,// ,/x-  -  A  / 

yXfi  /ZzL  /<  Xi  iZZrty/rr/r  ir re/x  X'  .  /'/rz/e/tS?  /■  /Zry/rr/.?  t/cZ/x 


/r  z/x 


X"?  x//  /  ytá- 


//az  c3  /  dzxcy//'/t>A*  a  r  St'~/  //As't  '  Zr  r  A  v  / 1  j  xr?  Xr?  /  ySe.  r?r 

s/Z/ZzzÁ-  t/y  zi.y/czi—  z/L-^yZc^y^Ce-^^/czxr  /  er/v>  /  /  >Ss  / r  r/r  r/o  rpyec  r>  zéctxx/io  yt/rc  xZ, 

/  // /ZZz  'tzZ/r//tSr  ■  /<-?  /<  /jrz//L-  Sr  /■/  S./r •  /AXr/>  yZ?  e  l/xx/x  Z'y/f  /■  rZC/xr/x 


,'  Sz*?  '  x  Ze>- 

Si  C.r-V-/<^__ 


£//;?%-  z;  //O 


//  /l.  y? 


/ 


/  r  /•/. 


X  r/r  X/rZ  -e//  /t /K-  S-C-yr  í 


t  / 

Z?  í  /XX>ep  /Zc  //////  /..  y  /'cx  //i  a  /r  c  st  xzrr  <x  y,  j  y&rSzixzy  x/a 


. — *  z  s/e* — •  r  /  »  v.  /?/<■ 

/xo//  X/.  Z  /•/ í->  r/s 


/  X/ 


<  /  '  <  r/x  -  -  /  //  7  . 


/*■(£>  ///  Ze  //'/  ■/  r  x/xr  ZZtr  r.  r/n  /f S  r/s 

//■/  /  -> 


////  í/c  //<  y~  //  >  ‘  -^/y/X  <~  y//~/'  1  c.  /T  / 

///(///<  //  /y/s  c  /  //ty/ /t j//  o  s/L  /p'.//  /*,  //-o  /*/>  / 1 /o~s  y/r  ,  /  //  / 

///.<  ’//yr  /  (  r/i  y  s  ///?  /< /XV  /c  /y 


<x-  yt-  x  í  s  /  /J 


/X  / /O  r  o  /'■/'-*' 

c.  / 

/ ■/  cr*  / 


ífís  yyr  /-  Xr* — ■; 

/x~S  XS  /  /-/  -t  <> 


^4c  /y-  i/Zc./i  ^S/..x/X/í^r  //*? / i-£xxr/  x" rxxs*.-'y/tx-c>  <?  x  x//<- 
/  X t  i-S //c  <>-?'// J/ic  /  /  /y  x/y  //f/í  -C-/////  cxx--  s/xg/vyx/x  r/r  </-  //rx/í^  //  /  /  l/c  //-/>  / ^ 


Áx  /~<  <^s  s/syf  /  s0  <  &//>  y  jí/ssC  /4<^> 


/L  <</c-  ///•;-<_- 

* f  /&<?  '  /■?  * — /<  /■/// .^4í.  /í  ////  /ZáTS  $  £,/L 

^/r  si  y/\-  y/v  //•  /  C  //c  // /  /  y/y /  r  i  s  /  '  /r  ///? / /■//// /xi>  y/r/c  xc/c/  s/í  //Xt-xSrX-  yr  /  /  /  t  o 

//c  /y/z/xy^s  /xj  s  c-y?'/'//  / '  /  rxr>  y/  x  /;  yr/xcC  t  yxxrt  ^/ /  /■  /  /  y  XcX/o  x/x - 

/(//  cx  /  /  svx  y  x //*  x/r//// x/3- .  r  ■/.  c^»  /  //•-  /'  i  //  j  //.///  />  x/>  <ot*-  rc.  -  x^*  /  >  >-/r  *  *  *. 

/i .K^c/iy/rx  //o  x  /  *<-  ///'st-/ / /-/xc/2y*y  ///  *.///>{  /  /  /-»  _  ///>  y/xr/o  x/rt.  x^/r  cx/ /  >-/‘// - 

/Xx  c/c  /c  v<  /x/t//o>  y y/  sieyx  s/.t  t-yx-r/^/r  x ^  /  x"  '<  /*  /  /  <-x  /  r  /  yy/,  / ,  <—r.  /. 
//y//v  x  ^/xc./''y  //-  c? ?  /.  o/xx ^/cc  x/xx//-  //.y  //.xx,t  Jè*  X/yÓ  /  /  r  <—  ^ 0/(10  ,■€-• 

'/ 'S/.  /  Z  y/y  j  /xc /'  / /x'///  /  .J/ /x-x/r/rL-  -  /ÍÇ^c.  //C'Xx  ar>  \x4'is  //  /  /  / 

//  /  li/s y/o-XL  ri-0  y  (XC  /Á  /i/r-np/ci-x-S'  pii/tj  /// c  y Xxr /  / j/xrx tx <--t x- 


/J  L/i  A  1 


//&// 


'r-y /■  y-  0<  y 


->-x>-  Zr  // rxxZ-x  x  a/z/'?  ,y  /  xys m  / — -  ////  /xxt//<>  zc  -yí  /-/  *— 


^/y 


/ 


X,  /  CCx?  y/r  o  X  /-  ■>  f  r  t  -c?  y/c  yyX  AZxf,/*  o  /</'/ 


yXt/1/  ?  tr  /■*  '/<  o  Z  A  Z 

//x  f  /^Zt  ■>//'  /  /y?  '  Xi  / 

/,/ 


•ír  y • 

/x  y//>S 


yc/Aj  X-/  t  ^  '?  /  <_yt  S'i  z-'  '  -/  y/'  V  '/ 

.  '  .  /  ,  /yt  ,  ■  / 

sr  /"a-  s>  /r  /  z '  K-y  /:<*'  /,  //^/A^-o  /*»  / 


L-  y 


// /L/f-**  o  ^y//  '/s//y? 

Zy/r  '!  //'</>  ^sS/  r-s/^s  /x'  ‘ 

/  . 

,/í  /•t  «f-v  r'/> 

S  ?  -r  o  c 

///■  )  /  /  />  s/ác-  xy  XX<  z/a/X  ,  ^/'y  /x  =  .  ./  /s/  //rz  z/.á.  Z~Z  C/z-yj  sí  Cfrs  rt?  /  s  t  Zr-  //<x 
ryyvic/yex-  x/x  c///^-'  ÁyZy/z  yv  s/<  t/c  s  x/i-t  r?  .■  /  I  X-Zi  /-  y  ;  >y>  y  y /a*  X'<  x-  Xx}  xx  - 
Szzz  y/y  ./7X'///xr*  x/f ,  .c/'l~//v  X>  t/Zu /< /' //>  yr/xy  r-t  yZc'  yvs /Z  rxf  rx/jr  xr//' 


z/ 


rZ-3  Xrr 


O  xy  J  !  J  /r  Zr  //-  -  y/l  o  x/r.  y  rc  r  /r.y/,  r-  r~ 


szyxt  /x  /  c 


c/yy  rZz-s  cx/A--  zc  /x'  yc  /-*■■/  /xzz/.Ay  rx  czv  r/xxe?  y/z  cxy/t^y/  yy 
//■  /  >  i/  X  z//t'  X./zr  r  <’  Xr-X—  _  i^4//  ;  cr/'  ^  //  t/szZ  Zr  /c  r-S'  /  />'/-  XZt-  íZcx 


/{  /“.  t-z/  /'/yrv  gyyix/Zx-i'/r'X ysc.yyZyr  /xZ'? ^ry/f  c-'  y^/xzxxx/x//' /Z2Xr  X-XlZ/Ayt-Z*  . 

/’.'■/- fl  -Z-tS-j  /cZZZ'Z/y-/  S/rZZZ-S xS/xy/xZ  Z  ZZ  '//X//zcxX/XZ'  Z-V y/i  ///'/x*, ^yycx  .,  c/  /£- 
/  'ZZ/c/zr  rzj-tíX  /?y  /'/^yc-Zzx/xy  </z?l  /y/  CX-  Xr/y/y  x'szvpzxz'  zx  r^yzrxy/r  vr  //yyx//z> 
^Z'yz  /'Z'ZZC'////.  y/y  cZy/  /Z/scz/a  /  yxy  ZxCrx/oZrZ-r  /  rZZzZ  /c?/J  yZyZxcX/z  /  y/rZ  /  xc/o 
Z-/t  //Z x/v  ZxZJ'/'?.  ycz//c  r?/cz/'CZ-Z/r  /x  /yyc/csXXZz  cy r  c/v  xz.y  /-'/^//■‘x/.z/r  -xx  Xx/z  r 
y/c  z/z/y zzx/zzz  c///y'Z-c-cZZÍx-xxc//7cx>fZZ/''  y/cz* yZ/  xx/yy c  <//y/z*-x/<x.  jT  í2x* 

j  /.yxo  y/c/'/yyx*<y  x/xyy  yZyy/A  x  cxZiy/  z>zx/-xr  yixXZ'/>/-  ;xr/cx.  x/z>  rz.r  -r  -r  Xy/óx/  z 
X, SXZi/'-  r?  C  Z  'Z-CiSs/z7  r/zz/x XZ//y ca  " .A ^/Z-Z' XX crcx//  //^Z'x/'XZX-/ct  tZ Xr/y^/Xryí.xc-  y/c 

'  /ZJZc  Zyc-o  'Zixi  y/y  ■z'XS't-XL'  //xc/x/xyzs/rx  rp^Sr. a,  c//xz  y/rrc-zz/x  y/x-z  /c-XZ-z/z/  e-  ■/— . 

,  ff. ~3  *■  .  ‘  JA/T/x  zz/xc/zi-cc/xx  ytx-y/y/x' /'jx-ÂZ/xx  yxxxyzy/s/x?  yZÍ-y/rXrx —  y/y y/z^A,  _ 

//cr  y  /c  ycc/r-o  y>.  z-t  xt  /a  zs/s'  zx//zí^ y  y/c-  /szx/  c/y//  /  /■/  rx/x  z/cav y/cxZx--  /s>t'*yx— 
XZ-.  xzf  ~/ffy  Z  z/y  y/rvr  yz  J  Z^/ZIa  'j/Zr  /x  Zxzc.1  yyt-crxr/syy  x-xXZ  f  A  /y>  /x-X  /AX- 
ZZyi  AZc  tZ  y/yc*  /;■  y<Z  /xx  XrrZ-SX  x/c  .  /  /-  t-zfl r/Z-  c//r  /  J  /'Sr-J  JSZxX'  yr  x  z/fx/ 


14v  Instituto  o  arrendamento  do  Engenho  de  fabricar  assucar  deno- 
minado=  Lage=  (de  que  he  proprietário  e  legitimo  possuidor  o 
Mosteiro  de  S(aõ)159  Bento  da  mesma  Cidade)160  situado  no  Municí¬ 
pio  da  Villa  de  S(aõ)  Francisco  do  Conde,  Comarca  de  Santo  A- 
5  maro,  mediante  as  condicções  seguintes  Primeira=  O  Mostei¬ 
ro  dá  de  arrendamento  ao  Instituto  o  Engenho  da  “Lage”,  com  to¬ 
das  as  bemfeitorias  existentes  e  com  todas  as  terras,  de  que  actual- 
mente  se  acha  de  posse,  ficando  entendido  que  o  terreno  dado 
de  arrendamento  limita-se  pelo:  lado  do  Norte  com  o  riacho 
10  =Apicum=  no  fim  do  qual  tirar-se  ha  uma  recta  em  di¬ 
recção  de  SuEste  ate  fmalisarem  as  terras  dapropriedade: 

Segunda=  O  praso  do  arrendamento  he  de  nove  annos  conta¬ 
dos  do  dia,  em  que  fôr  assignada  a  escriptura.  Terceira:  A- 
renda  estipulada  he  de  quatro  contos  de  reis  por  anno:  mas, 

15  desejando  o  Mosteiro  pela  sua  parte  concorrer  para  progresso 
e  melhoramento  da  agricultura,  declara  que  cede  annualmen- 
te  á  beneficio  do  Instituto  a  quantia  de  um  conto  de  reis;  fi¬ 
cando  assim  reduzida  a  renda  á  trezcontos  de  reis,  que  será 
paga  por  adiantamento  no  primeiro  dia  util  de  cada  anno 
20  do  contracto;  e  o  primeiro  pagamento  será  feito  no  acto  de 
assignar  a  escriptura.  Quarta=  O  Instituto  obriga-se  também 
á  pagar  por  indemnisaçaõ  ao  Mosteiro,  no  acto  da  assignatu- 
ra  do  contracto,  o  preço  em  que  for  previamente  estimado 
todo  o  gado  de  criar,  que  existe  no  Engenho  assim  como  o 
25  valor  das  lavouras.  Quinta=  He  livre  ao  Instituto  fazer  as 
bemfeitorias  que  lhe  aprouver,  mas  em  circunstancia  algu¬ 
ma  as  poderá  reputar,  quer  o  presente  contracto  expire  pela 
terminaçaõ  do  praso,  quer  por  meio  de  rescisão,  quer  pela 
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1590s  parênteses  empregados  pelo  editor  indicam  o  desdobramento  de  abreviatura. 
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extinção  do  Instituto;  caso  estes,  em  qualquer  dos  quaes  ellas 


30  passaõ  integralmente  para  o  dominio  do  Mosteiro,  á  excepçaõ 
das  bemfeitorias  moveis,  das  quaes  o  Instituto  poderá  dispôr 

como  lhe  agradar.  Sexta-  A  falta  de  um  pagamento  de  A  esq:  6a 

renda  no  dia  prefixo  de  seo  vencimento  importará  a  resci¬ 
são  do  contracto;  sendo  o  Instituto  obrigado  ao  pagamento 
35  da  renda  até  a  entrega  e  ao  juro  de  um  por  cento  pelo 

tempo  da  demora.  Sétima=  O  Instituto  obriga-se=  A  esq:  T 

§  1°=  A  naõ  consentir  qualquer  posse  extranha,  ou  usurpa- 
çaõ  nos  terrenos  arrendados,  e  á  defender  os  pleitos,  que  se  le¬ 
vantarem  com  prédios  confinantes  sempre  que  por  direito 
40  for  permittido  aos  rendeiros  intervir  em  taes  pleitos;  dando 
de  tudo  immediatamente  conhecimento  ao  Mosteiro,  afim 
de  defender  este  judicialmente  a  sua  propriedade.  §=2°= 

A  naõ  sublocar  no  todo  o  Engenho  arrendado,  nem  por 
qualquer  modo  transferir  o  presente  contracto,  sob  pena  de 
45  rescisão  na  forma  declarada  na  clausula  antecedente. 

§.  3°=  A  naõ  estabelecer,  ou  permittir  servidaõ  passiva  do  pré¬ 
dio,  ou  outro  qualquer  onus,  que  actualmente  naõ  pese  sobre 
elle.  §  -  4°.  A  fazer  todas  as  bemfeitorias  necessárias  á  conser- 
49  vaçaõ  da  propriedade.  §  5°=  A  indennisar  as  deteriora= 
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15r  ções,  que  o  prédio  soffrer,  se  no  acto  da  entrega  naõ  se  achar 
elle  pelo  menos,  no  estado  descripto  no  presente  contracto.  §6°. 

Se  no  fim  do  arrendamento  agradar  ao  Instituto  a  renovaçaõ 
do  contracto  pelo  mesmo  praso,  ou  por  menor  o  Mosteiro  se  o- 
5  briga  á  realisar  essa  renovaçaõ  sob  as  mesmas,  ou  sob  quaes- 
quer  outras  condições,  que  forem  então  accordadas.  _ 

E  para  constar  se  lavrou  este  termo,  que  assignaraõ  os  partes 
contractantes;  e  eu  Elpidio  da  Silva  Baraúna  o  escrevi.  _ 

_  Antonio  Coelho  de  Sá  e  Albuquerque.  Fr(ei)  Thomaz  de  Saõ 
10  Leaõ  Calmon,  Dom  Abbade  Geral  _  (Testimunhas) 161  João  Ole- 
gario  Rodrigues  Vaz  _  Alexandre  Sebastiaõ  Borges  de  Bar- 
ros.  Está  conforme  _  Elpidio  da  Silva  Baraúna. 

E  nada  mais  si  contem  no  referido  termo  de  contracto, 
que  fielmente  copiei,  e  ao  qual  me  reporto.  Bahia  i 
15  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  26  de  Outubro  de  1863. 

Fr(ei)  Dom(ing)os  da  Transfig(uraça)õ  Mach(a)do 

Secretario  da  Congrega(ça)õ. 

Traslado  de  um  contracto  de  aforamento  de 
20  cincoenta  braças  de  terreno  comprehendido 

na  horta  deste  Mosteiro,  feito  á  J.  Boucher 
e  Comp(anhi)a,  e  distracto  do  mesmo  contracto. 

Certidaõ  passada  por  mandado  do  Rev(erendissi)mo  D(om)  Abbade  Ge- 
25  ral  Fr(ei)  Thomaz  de  S(aõ)  Leaõ  Calmon.  _  Certifico  eu  Fr(ei)  Domin¬ 
gos  da  Transfiguraçaõ,  Secretario  da  Congregaçaõ  Benedic- 
tina  do  Império  do  Brazil,  que  no  livro  de  termos  de  ar- 

161  Parênteses  utilizados  pelo  scriptor. 
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rendamentos  e  aforamentos  á  f(olhas)  150  ate  152  v(ers)o  está  o  termo 
de  aformaneto  do  theor  seguinte  -  Contracto  de  aforamento 
30  de  cincoenta  braças  justas  de  terreno  baldio  comprehendido 
na  actual  horta  do  Mosteiro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da  Bahia,  que 
com  o  referido  Mosteiro,  representado  pelo  Rev(erendissi)mo.  D(om)  Abbade 
Geral  Fr(ei)  Thomaz  de  S(aõ)  Leaõ  Calmon  faz  J.  Boucher  e  Compa¬ 
nhia  na  forma  abaixo  declarada.  Aos  vinte  e  dous  dias  À  dir:  22.lV.1864 

35  do  mez  de  Abril  de  mil  oito  centos  sessenta  e  quatro  annos 
neste  Mosteiro  de  Saõ  Sebastiaõ  da  Bahia  compareceo  o  Se¬ 
nhor  J.  Boucher  e  Companhia  e  perante  o  Rev(erendissi)mo.  D(om)  Abbade 
Geral  Fr(ei)  Thomaz  de  S(aõ)  Leaõ  Calmon  e  as  testimunhas  José 
Lanai,  Henrique  Behrens  e  Manoel  Cerqueira  Luna,  abai- 
40  xo  assignadas  dice,  que  estava  justo  e  contractado  com  o 

predicto  Rev(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  receber  de  aforamento  cinco¬ 
enta  braças  justas  de  terreno  baldio  comprehendido  na  actu¬ 
al  horta  deste  Mosteiro,  as  quaes  cincoenta  braças  justas  fi- 
caõ  designadas  e  limitadas  da  forma  seguinte,  á  saber: 

45  partindo  do  ponto  em  que  termina  o  terceiro  aforamento 
do  Senhor  Henrique  Behrens  e  seguindo  o  muro,  em  parte 
cahido,  que  serve  de  divisaõ  entre  a  referida  horta  e  os  fun- 
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dos  das  casas  da  rua  do  castenheda  até  encontrar  o  mu- 
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16r  Contracto  de  Arrendamento,  que  faz  o  Mosteiro 

com  o  S(e)n(ho)r  Capitaõ  Francisco  José  Pereira  de  Car¬ 
valho,  da  fazenda  de  Porto  seguro 

5  Aos  treze  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  oito  centos  e  sessenta 

e  seis  neste  Mosteiro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da  Bahia  compareceo  o  S(e)n(ho)r 
Capitaõ  Francisco  Jose  Pereira  de  Carvalho  e  perante  o  Reveren¬ 
díssimo  D(om)  Abb(ad)e  Geral  Fr(ei)  Manoel  de  S(aõ)  Caetano  Pinto  e  as 
testimunhas  Lucio  Pinto  Marques  e  Jose  Gonçalves  Barreto, 

10  abaixo  assignados,  disse  que  arrendava  digo  tomava  de  ar¬ 
rendamento  a  fazenda  de  Porto  seguro  denominada  Iraipe 
pertencente  ao  mesmo  Mosteiro  com  as  condicçoès  e  clauzulas 
seguintes. 

O  arrendamento  será  pelo  tempo  de  seis  annos  a  contar 
15  da  data  do  presente  contracto. 

O  arrendamento  comprehende,  alem  das  terras,  as  cazas  da 
mesma  fazenda  e  á  ella  pertencentes;  naõ  comprehende  poren- 
quaesquer  escravos,  animaes,  plantações  ou  madeiras  cor¬ 
tadas  que  ora  existem. 

20  O  arrendatario  pagará  a  pensaõ  annual  de  quinhentos 
milreis,  sempre  adiantados,  sendo  o  primeiro  pagamento 
feito  no  acto  de  assignar-se  este  contracto. 

No  cazo  da  falta  do  pagamento  dentro  de  sessenta  dias,  o  Mos¬ 
teiro  rescindirá  o  arrendamento;  naõ  sendo  obrigado  a  indem- 
25  nizaçaõ  alguma,  assim  em  bemfeitorias,  com  em  quaes  quer 
melhoramentos,  que  existirem;  e  <f>/o\  arrendatario  entregará 
integralmente  a  fazenda,  que  reverterá  para  a  posse 
e  dominio  do  Mosteiro. 

O  arrendatario  naõ  poderá  cortar  quais  quer  madeiras, 


À  dir:  13.XI-1866 


À  esq:  Ia 


À  esq:  2a 


À  esq:  3a 


À  esq:  4a 


À  esq:  5a 
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16v  preferencia  á  outro  qualquer  que  se  apresentar.  E  por  assim 

estarem  justos  e  contractados,  eu  Fr(ei)  Domingos  da  Transfiguraçaõ 
Notário  do  Mosteiro  lavrei  a  presente,  que  vai  por  mim  as- 
signada,  pelas  partes  contractantes  e  pelas  Testemunhas  atrás 
5  mencionadas,  depois  de  lido  esta  em  presença  dos  mesmos 


Frei  Manuel  de  São  Caetano  Pinto 


D(om)  Abbade  Geral. 


Fran(cis)co  J(os)é  P/(ereira)*/  deCa(rvalh)o 


10 

ComoT  es(temunhas) 
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José  G(onca)l(ve)z  Barre/to*/ 


15  Contracto  de  aforamento  que  faz  o 

Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  de  quatro  bra¬ 
ças  e  trez  palmos  de  frente,  e  oito  de 
fundos  na  quina  da  rua  nova  de 
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Lucio  Pinto  Marques 


Grafo  não  identificado. 


1 


> 


/ 


/fo^  /Í/J 


V/' 


f  //'J/trJ<>  //ff  //ál///>iS  //>/'//< 


'/4/t 


1  //, 


^/7 «Y/**!'*-/»  /  Jf/is/i  /jp  //'  *'  /J  / , /  <7/  /i/r  r/ .*  /  / 1  / 

/!  J/i  7 />**  f/tf/rt  e  if0*t  Sy /\  //-A.  i/*t  //u  é£jr*.,  *  /f7  l  4  <*  '  /&S'  /A  /*  /  A  ///#/</  /<-  - 

^  /// 

sk  7  *  y.  /  f—  J'<.  s  ^  r  *  *-  #  ^/'  *•  /  '■  —  /ty  - 

^/'  *  / ^  Z3'7'^'  /  5?  /  <^''A  z'/ 1 (^  f-+ScA  {  A  /i  y  í  /v  /  /  /  ''  “  ^  /?  /  n 

/•'//iA  /'/l/l  ’,  /í^/í^'/  X.  />Xv  //tu-  ///*/  /t  t  r '  / -t  1 1  *-> 

^  //V  |«  /  /  .' //^*  •  //>  ✓*  S' ss s/sr  S  *  f 

~'/r/v  y^r  y^K^,/ 


.  .  W#  A- 


• 

.  .  . y >  / 


*?£ 


'//<-  y*ss//i  /’/'&**  /■ 

íar-> 

'/T"*  >/■//,  ' 


^/%~t  / 


///*  /-'/Jt  /'-/•  >-i»  /-»7  r.  ^ 

<r  ^  y^t  *  /  s^s^rar - 

/#^ 

w€>«— .  ^VA/ 


>>•/  4T^  AA 

/í<  4^+sss'** ,  sj  tf '  ^  *><  <*  y  ^/ ^y'<*  j  *** 

'  í?''//^'^  /•  ///•»  r  /y-iTV  ^/v»alf  /V  «  /.///„,  V”  &-4Z4T  J 

y~?*yS’9.<:*c^C>c.-í, '  A  ^  **  s  ^yí*  '  r  *  s<S  y  */ívV 

/^V-v  /  r  .  //  >;  /^<S/  ^  ///  /”>  <*  ^/r-.^í!^^  r  /»'ViC'r->^' 


/  '2-/  '/-#ní  -í  -jt/^»! 


/  v^-1 


sr  ,  £T^j<fs  «Sk.  /V  x/>í 


ó^í.  <üt^  /  y*/  /f  /<•.  ,^*»/  V//  í»  ^  /  J<.i>-/-X  í  *-*./r 

ter  .X  <"M  J>  ^V'/'  ^/^>  i^(.  /'vw.A*  '  tu»  /«-  X 


'fr  y  /  /V  «  «»>  fwí-M  »  tv-< 


X  /í  /*-»■“  . 


^  /  »  *-4  . 


ttt  <■  v^t  t  tf  «  ÍV  ÍÍVV’ 


/  '»'  4  V'>  y*A  y'  4.  /".X^-V  /V^  y  / 1  y,  ^y  <> 

/  /i  /» 


^V/  A/ -A/  /  ?  /✓  /-A  6  í  ^-V  ^  ^  ^  ^  V'  ^  ^ 

,  a*u/  UJ*  /  . 

y^t/^  rU  y/y^-*  /  /  r  /  /^y ///  *y*  /  //<--*■-/  */ r  r  /  m  />/ Sx> 

•  Xí 

^  *>/- 


y&L^yç~yye. 


.  '~>c- 

— - . 


_  .4 


^>x<2  ^ 


.A 


20 

25 

30 

35 

40 


S(aõ)  Bento  para  á  rua  da  Lapa,  aos 
Sen(ho)res  Gomes  e  Avila 


Aos  quinze  dias  do  mez  dejaneiro  de  mil,  oitocentos,  e  sessen 
ta  eoito,  n’esta  leal,  e  valorosa  Cidade  da  Bahia  de  todos  os 
Sanctos,  comparecerão  os  Senhores  Antonio  Gomes,  e  Fran 
cisco  Garrido  de  Avila,  e  perante  as  testemunhas  abaixo 

assignadas,  e  o  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)  Manuel  de  São  Cae 
tano  Pinto,  disseraõ,  que  estavaõ  justos,  e  contractados  pa 
ra  receber  por  aforamento  quatro  braças  e  trez  palmos 
de  um  terreno  á  rua  nova  de  S(aõ)  Bento,  com  a  frente  para 
a  rua  da  Lapa,  e  tendo  de  fundos  correspondentes  oito 
braças,  ficando  de  um  lado  uma  outra  casa  particular, 
e  do  outro  a  mesma  rua  nova,  pela  pensaõ  annual  de 
desoito  mil  reis,  á  começar  da  data  supra16'.  E  por  assim 
estarem  justos  e  contractados,  se  lavrou  o  presente  termo, 
que  vai  assignado  pelas  partes  contractantes,  epelas  tes¬ 
temunhas  n’elle  mencionadas,  depois  de  ter  sido  lido  em 
presença  das  mesmas.  Bahia  era  ut  supra164 


Frei  Manuel  de  Saõ  Caetano  Pinto 


D(om)  Abbade  Geral. 


Antonio  Gomes 


163  Expressão  em  latim  =  “já  mencionado  acima”. 

164  Expressão  em  latim  =  “como  citado  acima”. 


Fran(cis)co  Garrido 
d’Avila 
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Contracto  de  arrendamento  da  fazenda  das 
Barreiras  no  rio  de  Nazareth: 


No  primeiro  de  maio  de  mil  oito  cento  sessenta  e  oito  nes-  À  dir:  4.V.1868165 

5  te  Mosteiro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da  Bahia  compareceo  o  Se¬ 
nhor  Capitaõ  José  Agostinho  da  Silva  Daltro,  e  pe¬ 
rante  as  testemunhas  Manuel  Quintiliano  da  Sil¬ 
va  Castro  e  Joaõ  Gonçalves  Tourinho,  disse  que 
estava  justo  e  contractado  para  receber  de  arren- 
10  damento  a  fazenda  de  Santo  Antonio  das  Barrei¬ 
ras  sita  no  rio  de  Nazareth  e  pertencente  a  es¬ 
te  Mosteiro  com  as  clausulas  e  condicções  se¬ 
guintes. 

Ia  O  arrendamento  será  pelo  tempo  de  seis  [j'3] 166  an- 
15  nos  a  contar  da  presente  data 

2a  Oarrendatario  pagará  a  pensaõ  annual  de  A  dir:  50[f]167 

cento  e  cincoenta  mi  Ire;, v  sempre  adiantados,  sen¬ 
do  o  primeiro  pagamento  feito  no  acto  de  assignar- 
se  o  presente  contracto. 

20  3a  No  cazo  da  falta  de  pagamento  dentro  de 
trinta  dias,  fica  por  si  mesmo  rescindido  o  pre¬ 
sente  arredamento,  e  voltará  a  fazenda  pa¬ 
ra  a  posse  do  Mosteiro. 

4°  O  arrendatario  se  obriga  a  demarcar  toda  À  dir:  X/  À  esq:  X 

25  a  fazenda;  para  o  que  o  Mosteiro  lhe  faculta¬ 
rá  os  titulos  correspondentes. 

5°  O  arrendatario  se  obriga  a  consentir  na  A  esq:  X 


165  APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 

166  APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 

167  APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 
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extracçaõ  de  madeiras  quando  d’ellas  precisar 


YJY 


o  Mosteiro 


30  6a  O  arrendatario  se  obriga  a  conservar  e 


zelar  a  casa  de  morar  e  Capella,  fasendo  os 


À  esq:  4” 
À  esq:  6  a 


reparos  necessários. 


7  Ao  arrendatario  he  livre  criar,  plantar,  tirar 


À  esq:  5” 


lenhas,  e  fazer  os  melhoramentos  que  lhe  con- 
35  vier. 


8a  No  fim  de  seis  ["f3] 168  annos,  se  ao  Mosteiro  convier 


À  esq:  6” 


a  continuação  do  arrendamento,  terá  o  arren¬ 
datário  a  preferencia  á  qualquer  outro  pre¬ 
tendente. 

40  9.  Em  nenhum  cazo  o  Mosteiro  será  obrigado 

á  pagar  as  bemfeitorias,  que  houver  feito  o  arren¬ 
datario;  ou  seja  no  cazo  de  naõ  querer  conti¬ 
nuar  com  o  arrendamento  o  arrendatario,  ou 
no  cazo  de  findo  o  prazo  aqui  marcado. 

45  E  por  assim  estarem  justos  e  contractados  se  lavrou 
o  presente  termo,  que  vai  assignado  pelas  par¬ 
tes  contractantes  e  pelas  testemunhas  n’elle 
mencionadas,  depois  de  ter  sido  lido  em  presença 

49  dos  mesmos.  Mosteiro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da  Ba= 
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APFL  =  Alteração  posterior  feita  a  lápis. 
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17v  de  Bahia  em  o  Io  de  Maio  de  1868 


Frei  Manuel  de  São  Caetano  Pinto 


D(om)  Abbade  Geral 


5 


Joze  Agostinho  daS(ilv)a  Daltro 


Como  t(es)t(esmunh)a 


M(anu)el  Quintiliano 
daS(ilv)a  Castro 


Joaõ  G(onça)l(ve)z  Tourinho 


10 


15 


Contracto  de  aforamento,  que  faz  o  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento 
de  tresbraças  de  terra  de  frente  e  cento  e  dez  palmos  de 
fundo  na  rua  nova  de  S(aõ)  Bento,  entre  os  Sen(ho)res  Gomes 

e  Avila  e  Rufino  Lucio  Casimiro. 


Aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  oito  centos  e 
sessenta  e  oito  nesta  leal  e  valorosa  Cidade  da  Bahia 
de  Todos  os  Santos,  neste  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  compare- 
20  ceraõ  os  Senhores  Antonio  Gomes  e  Francisco  Garrido 


de  Avila  e  perante  as  testemunhas  abaixo  assigna- 
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das  e  o  Rev(erendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)  Manuel  de  S(aõ)  Cae¬ 
tano  Pinto,  disseraõ  que  estavaõ  justos  e  contractados 
para  receber  por  aforamento  trez  braças  de  terreno 
á  rua  nova  de  S(aõ)  Bento,  o  qual  se  divide  por  um 
lado  com  o  terreno  aforado  pelos  mesmos  senhores  An- 
tonio  Gomes  e  Francisco  Garrido  de  Avila,  e  pelo  outro 
lado  com  o  terreno  aforado  a  Rufíno  Lucio  Casimiro 
com  os  fundos  correspondentes  ás  trez  braças  de  frente, 
tendo  a  extençaõ  onze  braças  e  que  vai  encontrar  com 
os  quintaes  das  casas  do  bêco  dos  Barbeiros;  com  a 
pensaõ  de  dous  milreis,  que  pagaraõ  os  mes¬ 
mos  senhores  ao  Mosteiro  a  começar  da  data  supra 169. 

E  por  assim  estarem  justos  e  contractados  se  lavrou  o 
presente  termo,  que  vai  assignado  pelas  partes  con- 
tractantes,  e  pelas  testemunhas  nelle  mencionadas  de¬ 
pois  de  ter  sido  perante  todos  lido.  Bahia  era  ut  supra110. 

Frei  Manuel  de  Saõ  Caetano  Pinto 

D(om)  Abbade  Geral 


Antonio  Gomes 


Francisco  Garrido  d’Avila 


Como  testemunhas 


Baldino  Patrício  do  Nascim(en)to 


Manoel  MiguezI71[f] 


169  Expressão  em  latim  =  “já  mencionado  acima”. 

170  Expressão  em  latim  =  “como  citado  acima”. 

171  Laçadas  da  assinatura. 
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18r  Contrato  de  aforamento  que  faz  o 

Mosteiro  de  Saõ  Bento  de  cinco  braças 
de  terra  de  frente  á  rua  nova  de  Saõ 
Bento,  e  fundos  correspondentes  entre 
5  a  caza  da  viuva  Dor  /mund*/,  e  o  quin¬ 

tal  da  caza  do  mesmo  Mosteiro. 


10  Aos  doze  dias  do  mez  de  Setembro  de  mil  oito  centos  e  À  dir:  12.IX.1869 

secenta  e  nove  nesta  leal  e  valorosa  Cidade  da  Bahia  de 
todos  os  Santos,  neste  Mosteiro  de  Saõ  Bento  compare- 
ceo  o  Senhor  Joaõ  Alves  de  Vasconcellos  com  os  Senhores 
Eloy  José  de  Andrade  e  Manuel  deVillarinho,  testemu= 

15  has  abaixo  assignadas,  e  o  Reverendíssimo  D(om)  Abbade 
Geral  Fr(ei)  Manuel  de  Saõ  Caetano  Pinto,  disse  que  esta= 
va  justo  e  contractado  para  receber  por  aforamento 
cinco  braças  de  terreno  á  rua  nova  de  Saõ  Bento,  o  qual 
se  divide,  por  um  lado  com  o  terreno  aforado  á  viuva 
20  Dor/mund*/,  e  pelo  outro  com  a  cerca  do  quintal  da  caza 
pertencente  a  este  Mosteiro,  e  com  os  fundos  correspon= 
dentes  ás  ditas  cinco  braças,  hindo  parte  delias  confinar 
com  a  caza  pertencente  a  Jozé  da  Costa  Ferreira,  pela  pen= 

<ç>/saõ\  annual  de  trez  mil  reis  por  braça,  que  pagará  ao 
25  mesmo  Mosteiro  a  começar  da  data  supra112. 

E  por  assim  estar  justo  e  contractado  se  lavrou  o  presen= 
te  Termo,  que  vai  assignado  pelas  partes  contractantes, 
e  pelas  testemunhas  n’elle  mencionadas  depois  de  ter 
sido  perante  todos  lido.  Bahia  era  ut  supra112. 
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Expressão  em  latim  =  “já  mencionado  acima”. 
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Fr(ei)  Manuel  de  S(aõ)  Caetano  Pinto 


D(om)  Abbade  Geral. 


Joaõ  Alves  de  Vasconsellos 


35 


Como  Test(emunh)as 


Eloy  Jozé  de  And(rad)e 


Manoel  [|]  /de  Villarinho*/ 
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18v  Contrato  de  aforamento,  que  faz  o 

Mosteiro  de  Saõ  Bento  de  desoito  e 
meio  palmos  de  frente  de  uma  caza 
cahida  á  rua  de  São  Pedro,  esquina 
5  do  Bêco  que  vai  para  a  rua  nova  de  São  Bento,  e  cento  e  quarenta  e  um 

de  fundos  até  encontrar  o  muro  que 
pertence  a  dita  caza,  e  a  separa  de 
uma  outra  pertencente  aos  Her¬ 
deiros  de  Chrispim  Rodrigues  Coelho. 

10 

Aos  desenove  dias  do  mez  de  Novembro  de  ml  oitocentos  e  sessen-  À  esq:  19.XL1869174 

ta  e  nove,  n’esta  leal  e  valorosa  Cidade  da  Bahia  de  Todos  os  San= 
tos,  n'este  Mosteiro  de  Saõ  Bento  compareceo  o  Senhor  Francisco 
15  Pereira  de  Vasconcellos  com  as  testemunhas  abaixo  assignadas, 
e  o  Reverendíssimo  Padre  Mestre  Jubilado  Pregador  Imperial 
o  Don  Abbade  Geral  Frei  Manuel  de  Saõ  Caetano  Pinto,  e  dis= 
se,  que  estava  justo  e  contractado  para  receber  por  aforamento  de= 
soito  e  meio  palmos  de  terreno  de  uma  caza  cahida  á  rua  de 
20  Saõ  Pedro,  o  qual  se  divide  por  um  lado  com  uma  caza  per¬ 
tencente  á  este  Convento,  e  o  outro  dá  para  o  Bêcco,  que  vai 
ter  á  rua  nova  de  Saõ  Bento,  e  com  cento  e  quarenta  e  um 
palmos  de  fundos  até  o  muro  pertencente  á  dita  caza,  e  a  di= 
vide  com  uma  outra  pertencente  aos  Herdeiros  de  Chrispim 
25  Rodrigues  Coelho,  pela  pensaõ  annual  de  sete  mil  reis,  que 
pagará  ao  dito  Mosteiro  á  começar  da  data  supra115 . 

E  por  assim  estar  justo  e  contractado,  se  lavrou  o  prezente 
Termo,  que  vae  assignado  pelas  partes  contractantes,  e  pelas 


174  APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 

175  Expressão  em  latim  =  “já  mencionado  acima”. 
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testemunhas,  depois  de  ter  sido  perante  todos  lido.  Bahia 
era  ut  supra 176. 


Fr(ei)  Manuel  de  S(aõ)  Caetano  Pinto 
D(om)  Abbade  Geral 


Fran(cis)co  Per(eir)a  Vas(concell)os 
35 

Como  Test(emunh)as 
Joaõ  E[|]gaio  Pacheco 
38  Antonio  Joaq(ui)m  Bettamio. 
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Expressão  em  latim  =  “como  citado  acima”. 
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19r  Contrato  de  arrendamento,  que 

faz  o  Mosteiro  de  Saõ  Bento  com 
o  Senhor  Alexandre  de  Jesus  Cã177= 
pos  Verde  de  uma  caza  terrea 

5  n(umer)o  6,  de  porta  e  janella,  a  Ladeira 

do  Alvo,  pertencente  ao  mesmo 
Mosteiro. 

10  Aos  vinte  seis  dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  ses-  À  esq:  26.XL1869 

senta  e  nove  n’este  Mosteiro  de  Saõ  Sebastiaõ  da  Bahia,  com- 
pareceo  o  Senhor  Alexandre  de  Jesus  Campos  Verde  e  presente 
o  Reverendíssimo  Padre  Mestre  Jubilado  Pregador  Imperial 
o  Don  Abbade  Geral  Frei  Manuel  de  Saõ  Caetano  Pinto,  e  ás 

15  testemunhas  abaixo  assignadas,  como  garantia  do  presente 
contrato,  disse,  que  tomava  por  arrendamento  uma  caza  ter¬ 
rea,  de  numero  seis,  de  porta  e  janella,  sito  á  Ladeira  do  Alvo, 
pertencente  ao  mesmo  Mosteiro  com  as  condições  e  clausulas 
seguintes. 

20  Ia  A  fazer  todos  os  concertos  e  reparos  precisos  na  caza,  e  tor= 
na-la  habitavel,  podendo  o  Mosteiro  examina  la,  quando  lhe 
approuver. 

2a  A  conservar  a  caza  em  bom  estado,  e  entrega  la  assim  ao 
Mosteiro  findo  o  praso  do  presente  arrendamento. 

25  3a  A  pagar  oito  mil  reis  mensaes  á  começar  do  dia  primeiro 

de  Dezembro  do  corrente  anno,  e  no  cazo  de  naõ  satisfazer  este  pa= 
gamento  com  pontualidade,  se  julgará  rescindido  o  presente  con 
trato,  e  nem  terá  o  direito  de  exigir  quaesquer  bemfeitorias,  nem 


177  Na  linha  3,  o  scriptor  marca  a  nasalidade  da  lexia  "Campos"  com  o  til  sobre  o  "a";  já  na  linha  12,  o 
scriptor  marca  a  nasalidade  da  referida  lexia  com  o  uso  do  "m"  sem  til. 
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as  quantias  despendidas,  ficando  livre  ao  Mosteiro  o  poder  des- 
30  peija-lo,  e  admittir  outro  qualquer  inquilino. 

4a  O  Mosteiro  se  obriga  a  este  contrato  pelo  espaço  de  nove  an- 
nos  á  contar  da  data  supra,  findos  os  quaes,  só  terá  preferencia 
o  presente  contratante  na  egualdade  do  maior  preço  que  a= 
char  o  Mosteiro. 

35  5a  No  caso  de  morte  do  contratante,  sem  deixar  Herdeiros  for= 
çados,  se  julgará  extincto  o  presente  contrato;  quando  porém 
os  tenha,  á  elles  passará  com  as  condições  aqui  estipuladas. 

E  por  assim  estar  justo  e  contratado,  se  lavrou  o  presente 
Termo,  que  vae  assignado  pelas  partes  contratantes,  e  pelas 
40  testemunhas,  depois  de  ter  sido  perante  todos  lido.  Bahia  e= 

.  178 

ra  ut  supra  . 

Fr(ei)  Manuel  de  S(aõ)  Caetano  Pinto 

D(om)  Abbade  Geral 

AlexandredeJezus  Campos  Verde 

45 

Como  t(es)t(emunh)as 

Nicolaõ  Fran(cis)co  da  Costa 

48  Raim(un)do  /Fir*/[|]  do  Nascim(en)to 
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Expressão  em  latim  =  “como  citado  acima”. 
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19v  Contracto  de  afforamento,  que  faz  o 

Mosteiro  de  Saõ  Bento  de  oito  bra= 
ças  de  frente,  e  quinze  de  fundo  na 
rua  nova  de  Saõ  Bento  ao  Capitaõ 
5  Américo  Pereira  de  Mesquita. 

Aos  trinta  dias  do  mez  de  junho  de  mil  oito  centos  e  setenta  A  esq:  30.Vl.1870 

n’esta  Leal  e  Valorosa  Cidade  da  Bahia  de  Todos  os  Santos, 

10  neste  Mosteiro  de  Saõ  Bento  compareceo  o  Senhor  Capitaõ 
Américo  Pereira  de  Mesquita  com  as  testemunhas  abaixo 
assignadas,  e  o  Reverendíssimo  Padre  Mestre  Jubilado,  Pre= 
gador  Imperial  o  D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)  Manuel  de  Saõ  Cae= 
tano  Pinto,  e  disse;  que  estava  justo  e  contractado  para  receber 
15  por  aforamento  um  terreno  á  rua  nova  de  Saõ  Bento  com 
oito  braças  de  frente,  e  quinze  de  fundo,  o  qual  terreno  se  di= 
vide  pelo  lado  do  Sul  com  os  fundos  das  Cazas  de  Fortunato 
Joannes  de  La-Cella  do  Convento  das  Mercês,  um  sobrado- 
digo,  de  um  sobrado;  de  uma  caza  dos  Herdeiros  do  finado 
20  Antonio  dos  Santos  de  Araújo  Góes,  e  de  uma  outra  de  D(ona) 

Michelina  Joaquina  de  Araújo  Góes;  e  pelo  Norte,  com  os  fun¬ 
dos  da  Caza  de  D(ona)  Faustina  Maria  da  Conceição,  pela  pensão 
annual  de  dois  mil  reis  por  braças,  que  pagará  ao  dito  Mos= 
teiro  á  começar  da  data  supra™ . 

25  E  por  assim  estar  justo  e  contractado  se  lavrou  o  presente 

Termo,  que  vai  assignado  pelas  partes  contractantes,  e  pelas 

testemunhas  depois  de  ter  sido  perante  todos  lida  Bahia 

.  180 
era  ut  supra 


179  Expressão  em  latim  =  “já  mencionado  acima”. 

180  Expressão  em  latim  =  “como  citado  acima”. 
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Fr(ei)  Manuel  de  S(aõ)  Caetano  Pinto 


D(om)  Abbade  Geral 


Américo  Pereira  de  Mesquita 


35 


Como  testemunha 


Carmello  de  Lellis  Masson. 


37 


D(outo)r  Antonio  Per(eir)ade  Mesquita 
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20r  Contracto  de  arrendamento  do 

Sobrado  n(umer)o  17  que  faz  o  Mosteiro 
de  S(aõ)  Bento  a  Francisco  Jozé  de  Sou= 
za  Guimarães  por  tempo  de  trez  an- 
5  nos  como  abaixo  se  declara. 

Aos  trinta  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  setenta  À  esq:  30.VIII.1870 

n’esta  Leal  e  Valorosa  Cidade  da  Bahia  de  Todos  os  Santos 
n'este  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  compareceo  o  Senhor  Francis- 
10  co  Jozé  de  Souza  Guimaraês  com  as  testemunhas  abaixo 
assignadas  e  o  Reverendíssimo  Padre  Mestre  Jubilado 
Pregador  Imperial  e  D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)  Manuel  de  Saõ 
Caetano  Pinto,  e  disse  que  estava  justo,  e  contractado  pa= 
ra  receber  por  arrendamento  o  Sobrado  n(umer)o  17  ao  Paço  do 
15  Saldanha  com  as  condições  seguintes. 

Ia  Obriga-se  o  Contractante  Francisco  Jozé  de  Souza  Gui¬ 
marães  a  concertar  todo  o  sobrado  de  modo  a  poder  ha- 
bital-o,  não  só  pelo  tempo  de  trez  annos,  que  lhe  permitte 
o  presente  contracto,  mais  ainda  depois  de  acabado  elle. 

20  2°  Ficará  pagando  a  quantia  mensal  de  dez  mil  reis 

a  começar  do  1°  de  Outubro  do  corrente  armo,  quando 
também  começa  o  presente  contracto. 

3°  Na  falta  do  pagamento  por  trez  mezes  seguidos 
o  Mosteiro  poderá  perscindir-digo,-  rescindir  o  presente 
25  contracto  sem  formalidade  alguma,  e  alugal-o  a  quem 
lhe  conviér. 

4°  No  caso  de  verificar-se  a  terceira  condicção  supra, 
nenhuma  indemnisaçaõ,  ou  pagamento  poderá  exigir 
o  contractante  de  quaes  quer  obras  ou  bemfeitorias,  que 
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existirem  no  prédio. 
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5o  Findo  o  tempo  do  presente  contracto,  quando  queira 
continuar  a  residir  no  prédio,  será  preterido  a  qualquer 
outro  no  preço  que  apresentar  o  Mosteiro. 

6o  Fica  livre  ao  Mosteiro  odireito  de  examinar  as  obras 
35  que  se  fizerem  no  prédio,  e  reprovar  as  mal  feitas. 

T  O  Mosteiro  por  sua  parte  se  obriga  a  conservar  o 
dito  Senhor  Francisco  Jozé  de  Souza  Guimaraês  pelo  tem= 
po  de  trez  annos  do  presente  contracto,  e  ao  pagamento 
das  Decimas  assim  geraes,  como  provinciaes. 

40  E  por  assim  estar  justo  e  contractado  se  lavrou  o  pre= 

sente  Termo,  que  vae  assignado  pelas  partes  contractantes,  e  pelas  teste= 
munhas  depois  de  ter  sido  perante  todos  lido.  Bahia.  Era  ut  supra181 


Fr(ei)  Manuel  de  S(aõ)  Caetano  Pinto 


Como  T(es)tem(unh)as 


D(om)  Abb(ad)e  Geral 


45  Dionizio  Mor/(eir)a*/  da  S/(ilv)a*/  Pinto 


Fran(cis)co  Malaquias  Vargens 


47 


Francisco  J(os)e  de  S(ou)za  Guim(arã)es 
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Expressão  em  latim  =  “como  citado  acima”. 
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20v  Contracto  de  aforamento,  q(ue)  faz  o  Mos- 

terio  de  S(aõ)  Bento  a  Antonio  de  Souza 
Santos  Moreira  de  nove  braças,  e  um 
palmo  de  Marinhas  á  Preguiça,  co- 
5  mo  abaixo  se  declara 

Aos  29  do  mez  de  Setembo  de  1870,  n’esta  Leal  e  Valorosa 
Cidade  da  Bahia  de  todos  os  Santos,  n’este  Mosteiro  de 
10  S(aõ)  Bento  comparecêo  o  Senhor  Antonio  de  Sousa  San 
tos  Moreira  com  as  testemunhas  abai<f>/x\o  assignadas,  e 
o  Reverendíssimo  Padre  Mestre  Jubilado,  Pregador  lm 
perial,  e  D(om)  Abbade  Geral  Frei  Manuel  de  S(aõ)  Caetano 
e  Pinto,  e  disse  que  estava  justo  e  contractado  para  rece- 
15  ber  por  aforamento  nove  braças  e  um  palmo  de  Ma¬ 
rinhas,  á  Preguiça,  fronteiras  ás  casas,  qui  possuí  no 
mesmo  lugar,  e  á  este  Mosteiro  foreiras,  as  quaes  com 
prou  á  José  Pereira  Saraiva  em  20  de  janeiro  de 
1862,  desde  quando  está  elle  de  posse  das  referidas  Ma 
20  rinhas,  que  ao  mesmo  Saraiva  aforou  a  <f>/F\asenda  Na 
cional,  quando  se  chamava  á  posse  d’ellas,  até  que  o 
Mosteiro  se  apresentou  como  seo  verdadeiro  Senhorio, 
dividindo-se  ellas  por  um  lado  com  as  de  Manuel 
Jozé  de  Magalhães,  e  pelo  outro  com  as  da  Viúva  do 
25  Commendadôr  Motta,  obrigando  se  á  pensão  an 

nual  de  desoito  mil  e  dus  entos  reis  á  começar  do  Io  de 
janeiro  do  referido  armo  de  1862. 

E  por  assim  estar  justo  e  contractado  se  lavrou  o 
presente  Termo,  que  vae  assignado  pelas  partes  con 
30  tractantes,  e  pelas  testemunhas,  depois  de  ter  sido  peran 
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te  todos  lido.  Bahia  era  ut  suprals~. 


Frei  Manuel  de  S(aõ)  Caetano  Pinto 


D(om)  Abbade  Geral. 


Antonio  de  S(ou)zaS(an)tos  Mor(eir)a 


35 


Como  t(es)t(emunh)as 


Pedro  Carrascosa 


38  Victorino  La[|]  dos  Santos 
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21r 


Contracto  de  aforamento  que 


faz  o  Mosteiro  de  Saõ  Bento 


a  Jozé  Galdino  Moscôso  de 


duas  braças  de  terra  no  prin= 


5 


cipio  da  subida  da  ladeira 


do  Alvo  como  abaixo  se  decla= 


ra. 


Aos  onze  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  oitocen= 
tos  e  Setenta,  n’esta  Leal  e  Valorosa  Cidade  da 
10  Bahia  de  todos  os  Santos,  n’este  Mosteiro  de  Saõ 
Bento  compareceo  o  Senhor  Jozé  Galdino  Moscôso 
com  as  testemunhas  abaixo  assignadas,  e  o  Reve= 
rendissimo  Padre  Mestre,  Jubilado,  Pregador  lm= 
perial  e  D(om)  Abbade  Geral  Frei  Manuel  de  Saõ  Cae= 
15  tano  Pinto,  e  disse  que  estava  justo  e  contractado 
para  tomar  por  aforamento  duas  braças  de  ter= 
reno  no  principio  da  subida  da  ladeira  do  Alvo 
á  direita  com  onze  braças  e  trez  palmos  de  fundo, 
que  váe  acabar  em  um  dito,  em  consequência  de 
20  ser  o  terreno  nesgado,  pelo  foro  annual  de  dous 
mil  e  quinhentos  reis  á  braça,  a  começar  em  Io 
de  Outubro  do  corrente  armo. 

E  por  assim  estar  justo  e  contractado  se  lavrou 
o  presente  Termo,  que  váe  assignado  pelas  partes 
25  contractantes,  e  pelas  testemunhas,  depois  de  ter  si= 
do  perante  todos  lido.  Bahia,  era  ut  supram. 


Frei  Manuel  de  S(aõ)  Caetano  Pinto 
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D(om)  Abbade  Geral 


30 


José  Galdino  Moscoso 


Como  test(emunh)as 


JozéPaulino  d  /Campos*/  Lima 


35 


Marcos  Gomes  de  Sá 
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21v  Contracto  de  aforamento  que  faz  o 

Mosteiro  de  São  Bento  a  D(ona)  Theolinda 
de  Souza  Vieira  de  nove  braças  e  dois 
palmos  de  terreno  sito  a  ladeira,  que 
5  vai  em  seguimento  da  rua  do  Parai= 

zo  ao  beco  de  Ignacio  Capio  como  a= 
baixo  se  declara. 

10  Aos  3 1  de  Março  de  mil  oitocentos  e  setenta  e  um 
n’esta  Leal  e  Valorosa  Cidade  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  iTeste  Mosteiro  de  São  Bento  compareceo 
o  Senhor  João  Francisco  Lopes  Rodrigues,  na  quali¬ 
dade  de  Procurador  bastante  de  D(ona)  Theolinda  de 
15  Souza  Vieira  com  as  testemunhas  abaixo  assignadas, 
e  o  Reverendíssimo  Padre  Mestre  Jubilado  Pregador 
Imperial  e  D(om)  Abbade  Geral  Frei  Manuel  de  São  Cae= 
tano  Pinto,  e  disse  que  a  sua  Constituinte  D(ona)  Theolin¬ 
da  de  Souza  Vieira  estava  justa  e  contractada  para 
20  receber  por  aforamento  nove  braças  e  dois  palmos  de 
frente  de  terreno  na  ladeira  que  vai  da  rua  do  Parai- 
zo  para  o  beco  de  Ignacio  Capio  com  doze  braças  de 
fundo,  cujas  divisões  são  as  seguintes.  Pelo  lado  da 
frente,  que  olha  para  o  Sul,  forma  a  testada  com  a 
25  ladeira,  que  segue  da  rua  do  Paraizo  para  o  beco  de 
Ignacio  Capio;  tendo  nove  braças  e  dois  palmos  de 
frente;  pelo  lado  do  Poente,  divide  com  a  senzala 
dos  escravos  do  Mosteiro;  e  pelo  lado  do  Nascente,  divi= 
de  com  os  muros,  que  servem  de  divisa  dos  terrenos 
30  aforados  ao  Capitaõ  Tenente  Joaõ  Moreira  da  Costa 
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Lima,  e  a  R.  Ariani,  e  pelo  lado  do  Norte  se  divide 
com  o  terreno  do  mesmo  Mosteiro  por  um  muro, 
que  a  mesma  Pereira  se  obriga  a  construir:  o  qual 
terreno  assim  demarcado,  e  confrontado  tem  nove  bra= 

35  ças  e  dois  palmos  de  frente,  e  doze  de  fundo,  e  fica  des= 
de  já  aforado  pelo  foro  ou  canon  certo  de  nove  mil 
reis  por  armo;  obrigando-se  outro  sim  a  referida  D(ona) 
Theolinda  de  Souza  Vieira  na  qualidade  de  emphiten- 
ta  a  respeitar  e  reconhecer  como  desde  já  respeita  e  re= 

40  conhece  o  dominio  do  Mosteiro  na  qualidade  de  Se= 

nhorio  directo,  e  o  seu  direito  naõ  [|e]  só  ao  referido  Ca= 
non,  como  também  á  opção  do  laudemio,  e  á  con= 
solidação.  Exceituando  o  Reverendíssimo  D(om)  Abbade  Geral 
Frei  Manuel  de  Saõ  Caetano  Pinto  esta  escriptura 
45  com  as  clausulas,  e  condicções  acima  declaradas,  e 
pactuadas;  e  achando-se  assim  as  partes  contractan= 
tes  perfeitamente  accordes  eu  Frei  Fr(ei)  Jezuino  da  Con= 
ceiçaõ  Mattos,  Secretario  da  Congregaçaõ,  lavrei  a  prese= 
te  Escriptura,  que  vai  por  mim  assignada. 


50  pelo  Reverendíssimo  D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)  Manuel 
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22r  de  Saõ  Caetano  Pinto,  pelo  Senhor  Joaõ  Francisco  Lopes 

Rodrigues,  como  Procurador  bastante  de  D(ona)  Theolinda  de 
Souza  Vieira,  e  pelas  testemunhas  Rofmo  Soares  de  Alber¬ 
garia,  e  Antonio  Isidoro  Moreira  Rios,  depois  de  ter  sido 
5  perante  todos  lida.  Bahia.  Era  ut  supra IS4. 

Fr(ei)  Manuel  de  S(aõ)  Caetano  Pinto185 


Rufino  Soares  de  Albergaria 


D(om)  Abbade  Geral 


Antonio  Izidoro  Mor(eir)a  Rios 


Como  procuradorde  D(ona)  Theolinda  de 
Souza  Vieira 


10 


Joaõ  Francisco  Lopes  Rodrigues 


Como  testemunha  Antonio  Lopes  Rodrigues.  Fr(ei)  Jezuino  da 

Con(ceiçaõ)  Mattos 


Manoel  B(en)to  dos  Notário  do  Mosteiro. 

S(an)tos. 


Contracto  de  aforamento  perpetuo,  que  faz  o  Mos¬ 
teiro  de  S(aõ)  Bento  ao  D(outo)r  João  d'Aquino  Gas- 
15  par  de  um  terreno  á  rua  de  S(aõ)  Pedro,  esquina 

da  rua  nova  de  S(aõ)  Bento  como  abaixo  se  de¬ 
clara. 


20  Aos  21  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  setenta  e  um  nesta  Leal  e 
Valorosa  Cidade  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  n'este  Mosteiro  de  S(aõ) 


184  Expressão  em  latim  =  “como  citado  acima”. 

1850  selo,  em  posição  horizontal,  ocupa  as  linhas  6,  7  e  8  e  está  sobre  a  assinatura.  Optou-se  por  descrever 
o  selo  na  seção  seis. 
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Bento  comparecêo  o  D(outo)r  Joaõ  cTAquino  Gaspar  com  as  testemu¬ 
nhas  abaixo  assignadas,  e  o  R(everendissi)mo  P(adr)e  M(estr)e  Jubilado,  Pregador  Imperial 
e  D(om)  Abbade  Geral  Frei  Manoel  de  S(aõ)  Caetano  Pinto,  e  disse  que 
estava  justo  e  contractado  para  receber  por  aforamento  perpetuo  um 
terreno,  pertencente  ao  mesmo  Convento,  sito  a  rua  de  S(aõ)  Pedro  velho 
d'esta  Cidade,  freguesia  do  mesmo  nome,  o  qual  faz  quina  para 
o  Bèco  da  rua  nova  de  S(aõ)  Bento,  dividido  por  um  lado  com  o  dito  bê- 
co,  e  pelo  outro  com  propriedade  do  mesmo  Mosteiro,  e  pelo  fundo 
com  a  caza  N(umer)o  2  pertencente  á  quem  de  direito  fôr  seo  dono,  tendo  den¬ 
tro  do  mesmo  terreno  um  telheiro  restante  de  uma  casinha  arruinada 
com  uma  porta  para  o  dito  bêco,  cujo  terreno  se  acha  ainda  murado  no 
fundo,  e  n'esta  conformidade  assim  discri/pt*/o  e  confrontado  dá  o  Mos¬ 
teiro  ao  dito  D(outo)r  Joaõ  d'Aquino  Gaspar  em  aforamento  perpetuo,  pa¬ 
gando  elle  ao  referido  Mosteiro  pela  investidura  do  terreno,  conforme 
fôra  decedido  em  Conselho  do  Convento  de  data  de  14  de  Setembro  do  cor¬ 
rente  anno  de  1871  a  quantia  de  Rs  300$000  e  bem  assim  o  fôro  annual 
de  cinco  mil  r(ei)s  pelo  terreno  e  telheiro  restante  da  dita  casinha,  o  qual 
pelo  presente  lhe  fica  pertencendo,  podendo  d'elle  tomar  posse,  quando 
quizer,  para  o  que  lhe  cede  o  Mosteiro  toda  a  posse  que  n'elle  tem,  afim  de 
que  o  mesmo  D(outo)r  Joaõ  d'Aquino  Gaspar  possa  d'elle  gosar  e  usofruir  co¬ 
mo  seo,  que  fica  sendo  em  virtude  do  presente  termo  de  contracto  de  afo¬ 
ramento  perpetuo,  que  terá  principio  da  presente  data  e  anno  supra 1 8ft. 

E  por  assim  estar  justo  e  contractado  se  lavrou  o  presente,  que  vai  assig- 
nado  pelas  partes  contractantes  e  pelas  testemunhas,  depois  de  ter  sido,  perante 
todos  lido.  Bahia  era  ut  supra™1 . 

Fr(ei)  Manuel  de  S(aõ)  Caetano  Pinto188 


186  Expressão  em  latim  =  “já  mencionado  acima”. 

187  Expressão  em  latim  =  “como  citado  acima”. 

188  A  partir  da  linha  46  os  textos  (assinataura  e  designação  dos  assinantes)  encontram-se  em  tinta  azul. 
Optou-se  por  transcrevê-los  em  tinta  azul. 
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D(om)  Abb(ad)e  Geral 


Joaõ  cTAquino  Gaspar 
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Feliciano  J[f]  /Falcaõ*/ 


Laçada  da  assinatura  do  seguinte. 
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22v  Contrato  de  obrigaçaõ  que  faz  o  Mos¬ 

teiro  de  Saõ  Bento  com  Rodopho  Cân¬ 
dido  de  Oliveira  para  passagem  de  um 
Cano  de  sua  casa  defronte  do  Theatro  pa- 
5  ra  o  do  Mosteiro,  contígua  a  sua  proprie¬ 

dade  como  abaixo  se  declara. 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  1872  n'esta  Leal  e  Valorosa 
10  Cidade  da  Bahia  de  Todos  os  Sanctos,  n'este  Mosteiro  de  Saõ  Ben¬ 
to,  compareceo  Rodolpho  Cândido  de  Oliveira  com  as  testemunhas 
abaixo  assignadas  e  o  Reverendíssimo  Padre  Mestre  Jubilado  Pre= 
gadôr  Imperial  e  Dom  Abbade  Geral  Frei  Manuel  de  Saõ  Cae¬ 
tano  Pinto,  e  disse  que  acceitava  a  concessão  que  lhes  fasia  o  Mos- 
15  teiro  de  consentir  passar  pelo  quintal  de  sua  propriedade,  defronte 
do  Theatro,  numero  municipal  91,  e  ter  ahi  esgoto  um  cano  de 
sua  casa,  contígua  a  mesma  propriedade,  obrigando  se  elle  as 
seguintes  condições. 

Ia  O  concessionário  obriga  se  por  si  e  seus  sucessores  a  faser  um 
20  cano  de  tijolos  rebocado  de  cimento,  e  coberto  com  pedras  de  lage, 
com  palmo  e  meio  de  largua  e  dous  de  altura  e  qual  partindo  de 
sua  casa,  e  atravessando  o  muro  /da*/  do  Mosteiro,  vá  desaguar 
em  seu  quintal,  collocando  uma  grade  de  ferr  na  boca  do  mesmo 
cano  pelo  lado  de  sua  Propriedade,  e  dstante  de  muro  da  di  Convento. 

25  2a  A  reparar  todo  e  qualquer  danno,  que  de  presente  e  futuro  pos¬ 
sa  resultar  a  casa  do  Convento  por  esta  concessão,  que  ficará  pre¬ 
judicada  e  de  /nenhum/  effeito,  na  falta  de  seu  cumprimento  obri¬ 
gado  o  concessuinario  a  fechal-a  e  reparar  os  estragos  causados. 

3a  A  encanar  as  aguas,  assim  de  servidaõ,  como  de  chuva  pelo 

30  referido  cano,  e  o  desobstrui-lo  quando  por  ventura  venha  isto  A  esq.  na  vertical 
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Inutilizado 

acontecer. 

4a  A  traser  sempre  limpo  e  conservado  o  referido  cano,  de  modo  a 
naõ  encommodar  os  inquilinos  do  Mosteiro,  nem  d'elles  suscitar  qual= 
quer  reclamação  ou  providencias. 

35  E  por  assim  estar  contra ctado  se  lavrou  o  presente,  que  vai  as- 

signado  pelas  partes  contractantes  e  pelas  testemunhas,  depois  de 
37  ter  sido  perante  todos  lido.  Bahia.  Era  ut  supra190. 
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Expressão  em  latim  =  “como  citado  acima”. 
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23r  Contrato  de  aforamento  que  faz  o  Mosteiro 

de  Saõ  Bento  de  cinco  palmos  de  terreno  á 
rua  Nova  de  S(aõ)  Bento  ao  S(enho)r  Joaõ  Alves  de 

Vasconcellos. 

5 

Aos  treze  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  oitocentos  e  se= 
senta  e  dous,  nesta  Leal  e  Valorosa  Cidade  da  Bahia  de  To= 
dos  os  Santos,  compareceu  o  S(enho)r  Joaõ  Alves  de  Vasconcellos  com 
10  os  S(e)n(hore)s  Tenente  Coronel  Joaquim  José  de  Araújo  Fonseca  e  Jo¬ 
sé  Pereira  de  Araújo  Cortez,  testemunhas  abaixo  assignadas, 
e  o  Reverendíssimo  D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)  José  da  Purifica= 
çaõ  Franco,  disse  que  estava  justo  e  contratado  para  receber 
por  aforamento  cinco  palmos  de  terreno  á  rua  Nova  de 
15  S(aõ)  Bento,  contíguo  ao  terreno  cujo  termo  de  aforamento  está 
lançado  a  folhas  dezoito  deste  Livro,  pela  pensão  annual 
de  mil  e  quinhentos  reis  pelos  ditos  cinco  palmos,  que  pa¬ 
gará  ao  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  da  Bahia  a  Começar  da 
data  Supra191.  E  por  assim  estar  justo  e  contratado  se 
20  lavrou  o  presente  termo,  que  vai  assignado  pelas  partes 
contratantes,  e  pelas  testemunhas  nelle  mencionadas  de¬ 
pois  de  ter  sido  perante  todos  lido.  Mosteiro  de  S(aõ)  Ben¬ 
to  da  Bahia  treze  de  dezembro  de  mil  oitocentos  e  seten= 
ta  e  dous. 

25  Fr(ei)  Jose  da  Purificaçaõ  Franco 

D(om)  Abbade  Geral 


191 


Expressão  em  latim  =  “já  mencionado  acima”. 
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Joaõ  Alves  de  Vasconcellos 


30  Como  Testemunha 


Joaquim  Jose  d'Araujo  Fonseca 


32  José  Pereira  de  Araújo  Cortez 
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23v  Contrato  de  arrendamento192 

por  nove  annos  que  faz  Waldemar  Lange  com  o  Mos¬ 
teiro  de  Saõ  Bento  de  uma  casa  de  sobrado  -  sita  ao  Lar= 
go  do  Theatro  como  abaixo  se  declara. 

5 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Novembro  do  anno,  do  Nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  setenta  e  quatro 
neste  Mosteiro  de  Saõ  Bento  da  Bahia  compareceu  o  S(enho)r  Waldemar 
Lange,  e  perante  mim  Notário  deste  Mosteiro,  e  as  testemunhas,  e  o 
10  S(enho)r  Cari  Wachsmann  seu  fiador  abaixo  assignados,  disse  que  estava 
justo  e  contratado  com  o  Nosso  Reverendíssimo  Dom  Abbade  Geral  Frei 
José  da  Purificaçaõ  Franco  tomar  por  arrendamento  a  este  Mosteiro  o  pa= 
vimento  superior  do  prédio  N(umer)o  cincoenta  e  sete  -  sito  ao  Largo  do  Theatro, 

Freguezia  da  Sé,  e  mais  commodos,  onde  actualmente  tem  estabelecimento 
15  o  S(enho)r  Lefévre,  a  fim  de  fazer  ahi  o  seu  estabelecimento  de  photographia,  de= 
baixo  das  clausulas  e  condicções  seguintes. 

Ia  O  prazo  do  arrendamento  é  de  nove  annos  contados  do  dia  em  que  o  mes= 
mo  S(enho)r  Lefévre  entregar  o  referido  pavimento  e  commodos  em  fins  de  Feve= 
reiro  do  anno  vindouro  de  mil  oitocentos  e  setenta  e  cinco,  pouco  mais  ou  me= 

20  nos. 

2a  O  primeiro  contratante  Waldemar  Lange  obriga-se  a  pagar  annualmen= 
te  a  quantia  de  um  conto  e  duzentos  mil  reis  -  pagos  por  trimestre. 

3a  Obriga-se  o  primeiro  contratante  Waldemar  Lange  a  fazer  a  sua  custa 
todos  os  reparos  que  o  prédio  precisar  para  sua  conservaçaõ,  e  a  fazer  a  sua 
25  custa  todas  as  bemfeitorias  que  necessárias  forem. 

4a  Obriga-se  o  primeiro  contratante  Waldemar  Lange  a  entregar  o  prédio 
em  perfeito  estado  de  conservaçaõ  findo  o  prazo  deste  contrato,  sem  que  te= 
nha  direito  algum  a  reclamaçaõ  ou  indemnisaçaõ  de  bemfeitorias;  porisso  que 
todas  ellas  passaõ  para  o  dominio  do  Mosteiro,  sem  onus  algum  para  o 
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mesmo  Mosteiro. 

5a  Findo  o  prazo  do  contrato  obriga-se  o  primeiro  contratante  Waldemar 
Lange  a  desmanchar  as  galerias  que  tiver  feito  para  o  seu  estabelecimento, 
e  a  fazer  de  novo  o  cobrimento  necessário  e  os  mais  reparos  do  prédio,  a  fim 
de  entregal-o  em  perfeito  estado,  como  o  estipulado  na  condição  antecedente. 
6a  Obriga-se  o  primeiro  contratante  Waldemar  Lange  a  naõ  transferir  este  con= 
trato  sob  pena  de  pagar  dous  contos  de  reis  ao  Mosteiro. 

7a  Pela  falta  de  cumprimento  de  qualquer  das  condições  estipuladas  neste  con= 
trato  fica  obrigado  o  primeiro  contratante  Waldemar  Lange  a  pagar  a 
multa  de  dous  contos  de  reis,  que  o  Mosteiro  cobrará  executivamente,  pa= 
ra  o  que  elle  primeiro  contratante  Waldemar  Lange  prescinde  de  todos  os 
privilégios  que  tenha  ou  possa  ter,  inclusive  o  do  foro  domiciliário. 

8a  O  S(enho)r  Cari  Wachsmann  na  qualidade  de  fiador  do  primeiro  contratan= 
te  Waldemar  Lange  obriga-se  como  principal  pagador  ao  fiel  cumpri= 
mento  deste  contrato,  de  todas  as  suas  clausulas  em  geral,  e  de  cada  uma  em 
particular. 

9a  O  Mosteiro,  segundo  contratante,  por  sua  parte  obriga-se  a  conservar 
durante  o  prazo  de  nove  annos  a  firmesa  deste  contrato  sem  alteraçaõ 
alguma  sob  a  mesma  multa  de  dous  contos  de  reis  a  favor  do  primeiro 
contratante  Waldemar  Lange. 

10a  No  caso  de  por  parte  do  Mosteiro  (segundo  contratante)19’  ser  rescin= 
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24r  dido  o  contrato,  contra  a  vontade  do  primeiro  contratante  Waldemar 
Lange,  será  elle  Mosteiro  obrigado  a  pagar  as  bemfeitorias  que  o  pri= 
meiro  contratante  Waldemar  Lange  tiver  feito,  pelo  preço  que  for  arbitra= 
do  por  peritos  -  nomeados  por  ambas  as  partes. 

5  E  por  estarem  assim  justos  e  contratados  lavrou-se  o  presente  contrato  de 
arrendamento  que  vai  assignado  por  ambas  contratantes,  por  Cari  Wa= 
chsmann  -  fiador  do  primeiro  contratante  Waldemar  Lange,  e  pelas  teste= 
munhas  José  Pereira  de  Araújo  Cortéz  e  Augusto  Teixeira  Macha= 
do,  depois  de  lido  e  previamente  examinado.  Eu  Er(ei)  (Domingos  da 

10  ‘Transfiguraçaõ,  (Prior  e  o  Notário  do  ‘Mosteiro  afiz 
escrever,  suõscrevi  e  assigno. 

15  Bahia  26  de  Novembro  1874. 

Waldemar  Lange.194 

20  Fr(ei)  Jose  da  Purifrcaçaõ  Franco 

D(om)  Abbade  Geral 

como  fiador  Cari  Wachsmann. 


Como  testemunhas 

José  Moreira  de  Araújo  Cortez  - 


194  Assinatura  sobre  os  selos.  Dois  selos,  em  posição  vertical,  na  cor  laranja,  ocupam  as  linhas  16,  17,  18  e 
19. 
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25  Augusto  Teixeira  Machado 

Fr(ei)  Dom(ingo)s  da  Transfig(uraçã)o 

Prior  e  Notário  do  Most(ei)ro 

30 

Contrato  de  aforamento  de  um  terreno  por 
detrás  das  senzallas  do  Mosteiro  que  faz  D(ona)  Theolinda  de  Sou¬ 
za  Vieira,  representada  por  seu  procurador  João  Francisco  Lopes  Ro= 

drigues,  como  abaixo  se  declara  - 

35 

Aos  quatro  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  setenta  e  cinco  nes¬ 
te  Mosteiro  de  Saõ  Sebastiaõ  da  Bahia  compareceu  D(ona)  Theolinda  de  Souza  Vi¬ 
eira,  representada  por  seu  procurador  bastante  Joaõ  Francisco  Lopes  Rodri= 
gues,  e  perante  o  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  e  as  testemunhas  abaixo  assig- 
40  nadas,  disse  que  estava  justa  e  contratada  com  o  predito  R(everendissi)mo  D(om)  Abba¬ 
de  Geral  Fr(ei)  José  da  Purificaçaõ  Franco  -  receber  de  aforamento  um  terre¬ 
no  baldio  sito  por  detrás  das  senzallas  do  Mosteiro,  e  mais  um  outro 
terreno,  que  tinha  sido  cedido  ao  Capitaõ  Tenente  Joaõ  Moreira  da  Cos= 
ta  Lima,  alem  de  aforamento  pelo  mesmo  feito,  e  tendo  o  dito  Cos- 
45  ta  Lima  traspassado  o  seu  aforamento  -  cedera  a  favor  delia  D(ona)  Theo¬ 
linda  de  Souza  Vieira  todos  os  direitos  que  podesse  ser  sobre  o  dito, 
terreno,  cujos  limites  saõ  os  seguintes  -  O  terreno  cedido  por  Costa 
Lima  limita-se  pela  frente  com  a  ladeira  que  desce  da  rua  do 
Paraiso  para  a  ladeira  digo  para  o  becco  de  Ignacio  Capio,  tendo 
50  por  este  lado  quarenta  e  dous  palmos  pouco  mais  ou  menos,  pelo 
lado  do  fundo  limita-se  com  o  muro  que  o  separa  do  terreno  afo- 
52  rado  pela  mesma  D(ona)  Theolinda  -  tendo  quarenta  e  dous  palmos, 
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24v  pelo  lado  de  cima  limita-se  com  casas  da  mesma  D(ona)  Theolinda,  e 
pelo  de  baixo  limita-se  com  o  terreno  aforado  ao  supradito  Capitaõ 
Tenente  Joaõ  Moreira  da  Costa  Lima,  sendo  destes  dous  lados  sessen¬ 
ta  palmos  pouco  mais  ou  menos;  o  outro  terreno  que  está  por  detrás  das 
5  senzallas  do  Mosteiro,  e  que  a  referida  D(ona)  Theolinda  afóra  para  augmen- 
tar  o  quintal  de  suas  casas  -  limita-se  -  por  um  lado  com  as  sanzallas 
do  Mosteiro,  tendo  oitenta  e  dous  palmos,  por  outro  lado  limita-se  com 
o  muro  que  divide  o  terreno  aforada  a  R.  Ariani  -  tendo  noventa  e  dous 
palmos,  por  outro  lado  limita-se  com  um  telheiro,  muro  e  alicerces  que 
10  de  vide  com  o  terreno  da  mesma  Theolinda,  e  por  outro  lado  emfim  li= 
mita-se  com  terreno  do  Mosteiro;  os  quaes  terenos  assim  confrontados 
e  limitados  ficaõ  desde  hoje  aforados  pelo  foro  ou  Canon  certo  de 
Cinco  mil  reis,  cujo  Canon  ou  foro  será  annualmente  pago,  obrigando- 
se  ella  D(ona)  Theolinda  de  Souza  Vieira  a  cercar  desde  já,  e  murar  quan- 
15  do  concluir  as  suas  propriedades;  outro-sim  obriga-se  a  mesma  D(ona) 

Theolinda  na  qualidade  de  emphitenta  a  respeitar  e  reconhecer  como 
desde  já  respeita  e  reconhece  o  dominio  do  Mosteiro  na  qualidade 
de  senhorio  directo  e  o  seu  direito  ao  referido  Canon  a  opçaõ,  ao  lau- 
demio  e  a  consolidação.  E  acceitando  o  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  esta 
20  escriptura  com  as  clausulas  e  condições  acima  declaradas  e  pactua¬ 
das  e  achando-se  assim  as  partes  contratantes  perfeitamente  accordes, 

Eu  Fr(ei)  Domingos  da  Transfiguração,  Prior  e  Notário  do  Mosteiro,  a  fiz 
escrever,  subscrevi  e  assigno  £ u  £r(ei)  Dom(ingo)s  Transfigura¬ 
ção,  (Prior  e  Notário  do  Most(ei)ro  a  subscrevi  e  as- 
25  Signo 


Bahia  4  de  Fevereiro  de  1875 
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Fr(ei)  Jose  da  Purificaçaõ  Franco195 


30  D(om)  Abbade  Geral 

Joaõ  Francisco  Lopes  Ro(dr)i  (gue)z 

Fr(ei)  Dom(ing)os  da  Transfig(uraça)õ 

Como  testemunhas  Prior  e  Notário  do  Most(ei)ro 

35  José  Per(eir)a  de  Ara[|]Cortez 

36  Antonio  Izidoro  Mor/(eir)*/a  Rios 


195  Assinatura  sobre  os  selos.  Dois  selos,  em  posição  vertical,  na  cor  laranja,  ocupam  as  linhas  16,  17,  18  e 
19. 
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25r  Contrato  de  obrigaçaõ  que  faz  Pedro  Nolasco  Rodrigues 

com  o  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  da  loja  do  sobrado  N(umer)o  58  sito 

a  rua  da  Lapa. 

5  Ao  primeiro  dia  do  mez  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  setenta  e  cinco 

neste  Mosteiro  de  Saõ  Bento  da  Bahia  compareceu  Pedro  Nolasco  Rodri= 

gues  e  disse  que  estava  justo  e  contratado  com  o  Rev(erendissimo)D(om)  Abbade  Geral  Frei 
Joaõ 

de  Saõ  Bento  Pereira  a  tomar  pelo  aluguel  de  vinte  e  cinco  mil  reis  mensaes 
a  loja  do  sobrado  N(umer)o  58  a  rua  da  Lapa,  Freguezia  de  Saõ  Pedro,  onde  tem 
10  actualmente  uma  venda  -  com  as  seguintes  Condições. 

Ia  O  (primeir)o  Contratante  obriga-se  a  pagar  mensalmente  a  quantia  de  vinte  e 
cinco  mil  reis  mensaes  no  primeiro  dia  de  cada  mez. 

2a  Obriga-se  o  primeiro  Contratante  a  fazer  a  sua  custa  todos  os  reparos  que 
a  loja  precisar  para  sua  Conservaçaõ  e  a  fazer  a  sua  custa  todas  as 
15  bemfeitorias  que  necessárias  forem. 

3a  Obriga-se  o  primeiro  Contratante  Pedro  Nolasco  Rodrigues  a  entregar  a  loja 
em  perfeito  estado  de  Conservaçaõ,  caso  tenha  de  se  mudar,  sem  que  te= 
nha  direito  a  reclamaçaõ  ou  idemnisaçaõ  das  bemfeitorias;  por  isso  que 
todas  ellas  ficaraõ  para  o  dominio  do  Mosteiro,  sem  onus  algum  para 
20  o  mesmo  Mosteiro. 

4a  Obriga-se  o  (primeir)o  Contratante  Pedro  Nolasco  Rodrigues  a  não  transferir  a 
chave  da  referida  loja  sem  Consentimento  do  Mosteiro 
5a  O  Mosteiro  (segund)o  Contratante  por  sua  parte  obriga-se  a  conservar  na 
mesma  loja  o  (primeir)o  Contratante  Pedro  Nolasco  Rodrigues  sem  alteraçaõ 
25  em  quanto  residir  na  mesma  loja  o  (primeir)o  Contratante. 

E  por  estarem  assim  justos  e  Contratados  lavrou-se  o  presente,  que  vai 
por  ambos  os  Contratantes  firmado  e  também  por  Antonio  Gomes 
Ferreira  fiador  do  (primeir)o  Contratante,  como  da  fiança  que  nesta  data  assi= 
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Bahia  Io  de  Agosto  de  1875 


Pedro  Nolasco  Rodrigues196 


35 


Fr(ei)  Joaõ  de  S(aõ)  Bento  Per(eir)a 


Dom  Abb(ad)eGeral 


Como  Fiador 


39  Antonio  Gomes  Ferreira 
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25y 


25v  Contrato  de  arrendamento  que  faz  D(ona)  Luiza 

Etelvina  da  Palma  com  o  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  do  2o 
andar  do  Sobrado  N(umer)o  90  a  rua  do  Paõ-de-ló  por  espaço  de  dous 

annos. 

5 

Contrato  de  arrendamento  que  faz  o  D(om)  Abbade  Geral  do  Mosteiro  de 
S(aõ)  Bento  Fr(ei)  Joaõ  de  S(aõ)  Bento  Pereira  a  D(ona)  Luiza  Etelvina  da  Palma 
do  2o  andar  do  sobrado  N(umer)o  90  a  rua  do  Paõ-de-ló,  pertencente  ao  mes= 
mo  Mosteiro  -  pelo  tempo  de  dous  annos  -  sob  as  condições  seguintes 
10  Ia  Fica  obrigada  a  arrendataria  a  fazer  a  parede  de  estuque  que  fe= 
cha  a  escada,  e  a  pôr  quatro  portas  -  sendo  uma  na  escada,  ou¬ 
tra  que  devida  as  duas  salas,  e  duas  com  vidraças  p(ar)a  os  quartos 
da  frente;  concertar  e  collocar  sete  portas  já  usadas  nos  logares 
precisos;  deitar  peitoris  em  duas  janellas;  repregar  os  forros  das 
15  salas  e  o  soalho,  deitar  alguns  remendos  neste;  dar  toda  ferragem 
necessária;  pintar  a  oleo  os  dous  forros  das  salas  e  todas  as  janel= 
las  e  as  portas  dos  quartos  pelo  lado  de  fóra,  e  pelo  lado  de  dentro 
de  colla;  collocando  no  telhado  da  escada  telhas  de  vidro  para 
dar  claridade;  ficando  todas  estas  bemfeitorias  pertencendo  ao  Mos- 
20  teiro;  por  isso  que  forão  dadas  pelo  Mosteiro  as  sete  portas,  já  usa¬ 
das,  acima  mencionadas. 

2a  Outro-sim  fica  obrigada  a  m(es)ma  arrendataria  a  pagar  mensalm(ent)e 
a  quantia  de  vinte  mil  reis  por  espaço  de  dous  annos,  naõ  poden= 
do  o  Mosteiro  a  levantar  o  aluguel  durante  o  tempo  deste  Contrato. 

25  E  por  estarem  assim  se  haverem  convencionado  assignaraõ  o  presente,  adian¬ 
te  das  testemunhas  abaixo  firmadas:  entregando-se  a  arrendataria 
uma  Copia  do  presente  Contrato. 


Bahia  3  de  Março  de  1876. 
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Fr(ei)  Joaõ  de  S(aõ)  Bento  Per(eir)a197 


30  Dom  Abbade  Geral 


Como  testemunhas 


35  Fran(cis)co  Cândido  de  Faria  Luiza  Etelvina  da  Palma 


36  Manoel  Bento  dos  Santos. 
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26r  Contracto  de  aforamento  que  faz  o  Mosteiro  de  S(aõ)  Ben¬ 

to  de  cinco  palmos  de  terra  nos  quintaes  das  casas 
ao  beco  dos  Barbeiros,  pertencentes  ao  mesmo 
Mosteiro  -  ao  /S(enho)r*/  Antonio  Gomes 

5 

Ao  primeiro  dia  do  mez  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  seten= 
ta  e  seis  neste  Mosteiro  de  São  Bento  compareceu  o  [f]  Gre= 
gorio  da  Preza,  como  procurador  do  S(enho)r  Antonio  Gomes,  e  pe= 
rante  o  R(everendissi)mo  Padre  Mestre  Pregador  Imperial  e  Dom  Abba= 

10  de  Geral  Fr(ei)  João  de  Saõ  Bento  Pereira,  disse  que  estava  jus= 
to  e  contractado  para  receber  por  aforamento  cinco  palmos 
de  terreno  que  dão  para  os  fundos  dos  quintaes  das  ca= 
sas  pertencentes  a  este  Mosteiro  ao  becco  dos  Barbeiros,  a 
fim  de  construir  uns  gigantes  para  segurança  de  uma 
15  sua  casa  edificada  na  rua  Nova,  que  é  foreira  ao  mesmo 
Mosteiro,  pagando  de  foro  pelos  mesmos  cinco  palmos 
dous  mil  reis  annuaes  a  começar  da  presente  data. 

E  por  assim  estarem  justos  e  contratados  se  lavrou  o  pre= 
sente  termo  que  vai  assignado  pelas  partes  contratantes 
20  Bahia  era  ut  snpral9&. 

Bahia  Io  de  Abril  de  1876 

Como  Procurador  de  Antonio  Gomes 

25  Gregorio  da  Preza199 

Fr(ei)  Joaõ  de  S(aõ)  Bento  Per(eir)a 


198  Expressão  em  latim  =  “como  citado  acima”. 

199  Assinatura  sobre  selos. 
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Dom  Abb(ad)e  Geral 


Contrato  de  aforamento  que  faz  o  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  da 
Fazenda  -  Iraipe  -  sita  na  Villa  do  Porto  Seguro,  pertencente  ao 
mesmo  Mosteiro  ao  D(outo)r  Pedro  Alexandrino  da  Rocha  Lima. 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  setenta  e  seis  neste 
Mosteiro  de  Saõ  Sebastiaõ  da  Bahia  compareceu  o  Doutor  Pedro  Alexandri= 
no  da  Rocha  Lima,  e  perante  o  R(everendissi)mo  Dom  Abbade  Geral  Frei  Joaõ  de  S(aõ)  Bento 
Pereira  e  as  testemunhas  abaixo  assignadas,  disse  que  estava  justo  e  contratado 
com  o  predito  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  receber  de  aforamento  a  Fazenda  Irai= 
pe  -  sita  na  Villa  de  Pôrto  ['['Seguro]  pertencente  ao  mesmo  Mosteiro,  cujos  limites  saõ 
os  seguintes:  tem  de  terras  próprias  de  Leste  a  Oeste  mil  braças  de  doze  pal= 
mos  cada  uma,  que  fmalisaõ  a  margem  do  Rio;  e  do  Sul  para  o  Norte  dez 
léguas,  começando  de  um  logar  chamado  -  Ronca  agua  -  onde  se  acha  firma= 
do  um  marco  de  pedra,  e  fmalisaõ  no  logar  denominado  -  Lage  -  pouco 
mais  ou  menos:  a  qual  Fazenda  assim  limitada  fica  desde  hoje  afora= 
da  pelo  foro  ou  Canon  certo  de  quatrocentos  mil  reis  annuaes,  cujo  câ¬ 
non  ou  foro  será  annualmente  pago;  obrigando-se  o  mesmo  Doutor 
Pedro  Alexandrino  da  Rocha  Lima  a  respeitar  e  reconhecer,  como  desde 
já  respeita  e  reconhece  o  dominio  do  Mosteiro  na  qualidade  de  senhorio 
directo;  e  bem  assim  a  defender  as  terras  da  mesma  Fazenda  de  invaso= 


À  esq:  Valle  a  entre= 
linha=  Seguro 
Fr(ei)  Jesuino 
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26v  res  e  intrusos.  E  aceitando  o  R(everendissi)mo  D(om)  Abb(ad)e  esta  escriptura  com  as  clausu= 
las  e  condições  acima  declaradas  e  pactuadas,  e  achando-se  assim  as  partes  con= 
tratantes  perfeitamente  accordes  eu  Fr(ei)  Jesuino  da  Conceição  Mattos  a  fiz  escrever 
subscrever  e  assigno,  digo  accordes  Fr(ei)  Jesuino  da  Conceição  Mattos  Secretario  e  Nota= 

5  rio  do  Mosteiro  a  fez  escrever,  subscreveu  e  assignou,  Eu  Erei  Jesuino  da  Conceição 
Mattos,  Secretario,  e  ‘Notário  do  Mosteiro  a  su6screvi  e  assigno. 
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Bahia  20  de  junho  de  1876 


Fr(ei)  Joaõ  de  S(aõ)  Bento  Per(eir)a 


Dom  Abb(ad)e  Geral 


[|]Pedro  Alexandrino  de  R[f]  Lima 


15 


Fr(ei)  Jesuino  da  Conceição  Mattos. 

Secretario,  e  Notário  do  Mosteiro. 

20  Como  testemunha 

José  Per(eir)a  de  Ara[f]  Cortez. 

Manoel  Bento  dos  Santos. 
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Contrato  de  aforamento  que  faz  o  Mosteiro  de  S(aõ) 


Bento  da  Bahia  da  Ilha  do  Bamba,  que  possue 
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no  districto  do  Penedo  Província  das  Alagoas  a  The= 
lemaco  de  Almeida  Leite  Sampaio,  como  abaixo  se 

declara. 

30 

Aos  onze  dias  do  mez  de  julho  de  mil  oitocentos  e  setenta  e  sete 
compareceu  a  este  Mosteiro  de  Saõ  Sebastiaõ  da  Bahia  Thelemaco 
de  Almeida  [|Lcitc],  Sampaio,  representado  por  seu  Procurador  /bastante*/,  Jo= 
aquim  Dias  Macieira,  conforme  a  Procuração  passada  na  Cidade 
35  de  Penêdo  aos  cinco  dias  de  Maio  do  corrente  armo  pelo  Tabelliaõ 
Manuel  Antonio  Barreiros  Lira,  que  fica  archivado;  e  perante  o 
Reverendíssimo  Dom  Abbade  Geral  a  receber,  como  de  facto  recebe,  po 
aforamento  perpetuo  a  Ilha  -  denominada.  Bamba,  sita  á  mar= 
gem  direita  ao  Rio  de  São  Francisco,  de  lado  da  Província  das 
40  Alagoas,  entre  o  riacho  Cariry,  e  o  da  Ponte,  conforme  estava 
arrendada  a  Manuel  Pinheiro;  propriedade  esta  pertencente 
ao  mesmo  Mosteiro,  a  qual  Ilha  fica  desde  já  aforada  ao  re= 
ferido  Senhor  Thelemaco  pela  quantia  annual  de  sessenta 
mil  reis,  que  elle  se  obriga  a  pagar  promptamente  no  su  ven= 

45  cimento,  assim  como  cumprir  todos  os  onus  impostos 

pela  Leis  vigentes  do  nosso  Império  aos  foreiros  de  terras, 
reconhecendo  sempre,  e  em  todo  o  temo  e  o  Mosteiro  como 
48  Senhorio  directo  da  dita  Ilha.  E  acceitando  o  Reverendíssimo 
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27r  D(om)  Abbade  Geral  esta  Escriptura  com  as  clausulas,  e  condic= 
ções  acima  declaradas,  e  convencionadas;  e  achando  si  assim 
as  partes  contratantes  perfeitamente  accordes,  eu  Frei  Je= 
suino  da  Conceição  Mattos  a  escrevi  e  assignei  com  as  tes= 

5  temunhas  abaixo  assignadas.  =  Frei  Jesuino  da  Con= 
ceição  Mattos,  Notário  do  Mosteiro. 


Bahia  11  de  Julho  de  1877 


Fr(ei)  Joaõ  de  S(aõ)  Bento  Per(eir)a200 
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Dom  Abb(ad)e  Geral 


Joaquim  Dias  Macieira 


Como  t(es)t(emunh)a  [f] 


Manoel  Dias  Moreira 


Fr(ei)  Jesuino  da  Conceição  Mattos 
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Notário  do  Mosteiro. 


Contracto  de  afforamento  que  faz  o  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento 


da  Bahia  a  Zeferido  da  Costa  de  trez  braças  de 


20 


terreno  sito  a  ladeira  dos  Barriz  como  abaixo 


se  declara. 


Aos  trinta  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  oito  centos  oiten- 


200 


Assinatura  sobre  selos. 
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ta  e  nove  compareceo  n’este  Mosteiro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da 
Bahia  Zeferido  da  Costa,  e  perante  o  Nosso  Reverndis- 
simo  Dom  Abbade  Geral  e  as  testemunhas  abaixo  as- 
signadas  disse  que  estava  justo  e  contractado  com  o 

mesmo  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)  João  de  S(aõ)  Bento  Pereira 
receber  por  aforamento  trez  braças  de  terreno  sito  a  la¬ 
deira  dos  Barris  á  esquerda  de  quem  desce,  do  qual  ter¬ 
reno  já  está  de  posse,  e  foi  desmembrado  terreno  constan¬ 
te  do  termo  da  folha  duzentas  e  quarenta  e  cinco  do 
Livro  sexto  de  foros,  e  dividi-se  p<f>/or\  um  lado  com  terre¬ 
no  de  Pedro  Marinho,  foreiro  no  mesmo  Mosteiro,  e  pelo 
lado  de  cima  com  o  terreno  baldio  de  dominio  directo 
do  mesmo  Most(ei)ro  pelo  qual  terreno  assim  demarcado  se  o- 
briga  o  m<t>/e\smo  foreiro  Zeferino  da  Costa  a  pagar  annu- 
almente  seis  milr(ei)s  a  razão  de  dous  milr(ei)s  por  cada  uma 
braça,  obrigando-se  outro  sim  o  mesmo  Zeferino  da  Cos¬ 
ta  <f>/na\  qualidade  de  emphytenta  a  respeitar  e  reconhe¬ 
cer  como  desde  já  respeita  e  reconhece  o  dominio  do  Mos¬ 
teiro  na  qualidade  de  senhorio  directo,  e  o  seo  direito  não 
so  ao  referido  fôro  como  também  a  opção  do  laudêmio 
e  á  consolidação,  e  por  estarem  assim  justos  e  contracta- 
dos  eu  Fr(ei)  Dom(ing)os  da  Transfig(uraça)m,  Secretario  da  Congregaçaõ 
lavrei  o  presente  termo  que  vai  p(o)r  [  jambos]  assignados  com  as  teste¬ 
munhas  abaixo  assignadas. 

Como  Testemunha  Luiz  C[|]  Bahia  30  de  Agosto  de  1879 

Manoel  Bento  dos  Santos  Fr(ei)  Joaõ  de  S(aõ)  Bento  Per(eir)a201 

Dom  Abb(ad)e  Geral. 
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27v  Contracto  de  afforamento  de  seis  braças  de  terreno 

sito  á  ladeira  dos  Barriz  como  abaixo  se  declara 

Aos  trinta  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  oito  centos  e  oitenta  e 
5  nove  neste  Mosteiro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da  Bahia  compareceo  o  S(e)n(ho)r 
Zeferino  da  Costa  e  perante  o  Nosso  Reverendíssimo  D(om)  Abbade 
Geral  Fr(ei)  Joaõ  de  S(aõ)  Bento  Pereira  e  as  testemunhas  abai¬ 
xo  assigandas  disse  que  estava  justo  e  contractado  com 
o  mesmo  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  receber  p(o)r  afforamento 
10  seis  braças  de  terreno  baldio  sito  na  ladeira  dos  Barris, 
o  qual  terreno  se  divide  pelo  lado  de  baixo  com  terreno  de 
mesmo  Zeferino  foreiro  do  Mosteiro,  e  pelo  lado  de  cima  com 
terreno  de  Adolfo  Hanselman  também  foreiro  ao  Mosteiro 
e  pelo  fundo  com  Cláudio  Jose  dos  Santos  também  foreiro  ao 
15  Mosteiro,  pelo  qual  terreno  assim  demarcado  e  limitado  se 
obriga  a  pagar  annualmente  doze  milreis  de  foro  á  razaõ 
de  douz  milreis  p(o)r  cada  uma  braça;  obrigando-se  outro  sim 
o  mesmo  Zeferino  da  Costa  na  qualidade  de  emphytenta 
a  respeitar  e  reconhecer  como  desde  já  respeita  e  reconhece 
20  o  dominio  do  Mosteiro  na  qualidade  de  senhorio  directo  e, 
o  seu  direito  não  so  ao  referido  fôro,  como  também  á 
opção  ao  laudemio  e  á  consolidação;  e  por  estarem  as¬ 
sim  justos  e  contractados  eu  Fr(ei)  Domingos  da  Transf(iguraça)m 
Secretario  da  Congregaçaõ  a  escrevi  digo  escrevi  o  presen- 
25  te  termo  que  vai  por  ambas  as  partes  contractantes  as- 
signado  com  as  testimunhas  abaixo  assignadas 

Bahia  30  de  Agosto  de  1879 
Fr(ei)  Joaõ  de  S(aõ)  Bento  Per(eir)a202 
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Luiz  C.  Veigas 


Dom  Abb(ad)e  Geral 


30  Manoel  Bento  dos  Santos.  Arogo  Zeferino  da  Costa 

Zeferino  /Amancio*/ 

Contracto  de  afforamento  de  quatro  braças  de  terreno 
sito  á  ladeira  dos  Barris  para  a  fonte,  dividindo  pe 
35  lo  lado  de  cima  com  terreno  aforado  a  Hilário,  e 

pelo  lado  de  baixo  com  Aionço  como  abaixo  se 

declara. 

Aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  Abril  de  mil  oito  centos  e  oitenta  e 
40  um  neste  Most(ei)ro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da  Bahia  compareceu  o  S(e)n(ho)r  Améri¬ 
co  Jose  de  Castro  e  perante  o  N(osso)R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)  Joaõ  de  S(aõ)  Bento  Pe¬ 
reira  e  as  testimunhas  adiante  assignadas  disse  que  estava  justo  e 

contractado  com  o  mesmo  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  receber  p(o)r  afforamento 
quatro  braças  de  terreno  sito  na  ladeira  dos  Barris  p(ar)a  a  fonte,  o  q(ua)l 
45  terreno  se  divide  pelo  lado  de  cima  com  terreno  do  Most(ei)ro  de  q(ue)  he 
foreiro  Hilário  de  tal  e  pelo  lado  de  baixo  com  Aionço,  e  do  qual 
se  obriga  á  pagar  annualmente  ao  Most(ei)ro  oito  mil  reis  a  razão  de 
48  dous  milr(ei)s  p(o)r  cada  uma  braça;  obrigando-se  outro  sim  o  mesmo  S(e)n(ho)r 
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28r 


28r  o  mesmo  S(e)n(ho)r  Américo  Jose  de  Castro,  na  qualid(ad)e  de  emphytenta 
a  respeitar  e  reconhecer,  como  desde  já  respeita  e  reconhece  o  dominio 
do  Most(ei)ro  na  qualidade  de  Senhorio  directo  e  o  seu  direiro  naõ  só  ao 
referido  foro  ou  Canon,  como  também  a  opçaõ  do  laudemio  e  á 
5  consolidação.  E  por  estarem  assim  justos  e  contractados  eu  Fr(ei) 

Dom(ing)os  da  Transfiguraçaõ,  Secretario  da  Congreg(aça)m  escrevi  a  presente 
que  vai  assignada  por  ambas  as  partes  contractantes  com  as  tes- 
timunhas  abaixo  assignadas 


Bahia  27  de  Abril  de  1880 


10  Testimunhas 


Fr(ei)  João  de  S(aõ)  Bento  Per(eir)a203 


Manoel  Bento  dos  Santos. 


Dom  Abbade  Geral 


/Clementino*/  Luiz  do  Monte. 


15 


Contracto  de  aforamento  de  doze  braças 


de  terreno  á  ladeira  da  Fonte  dos  Barris 


a  esquerda  de  quem  desce,  o  qual  se  divi= 


de,  pelo  lado  de  baixo  com  Américo  Jozé 


de  Castro,  e  de  cima,  com  terrenos  deste 


20 


Mosteiro 


Aos  seis  de  Novembro  de  mil  oito  centos  e  setenta  e  nove 


neste  Mosteiro  de  Saõ  Sebastiaõ  da  Bahia  compareceu  o  Senhor 


25  Hilário  Benevenuto  do  Bomfim,  e  presente  o  Nosso  Reverendis= 


203 


Assinatura  sobre  selos. 
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28r 


simo  Dom  Abbade  Geral  Fr(ei)  João  de  Saõ  Bento  Pereira,  e  as  teste= 
munhas  abaixo  assignadas,  disse  que  estava  justo  e  contratado 
com  o  mesmo  Reverendíssimo  Dom  Abbade  Geral  receber  por  afo= 
ramento  doze  braças  de  terreno  sito  á  ladeira  dos  Barris  á  esquer= 

30  da  de  quem  desce,  o  qual  se  divide,  pelo  lado  de  baixo  com  Américo 
Jozé  de  Castro,  foreiro  á  este  Mosteiro,  e  pelo  lado  de  cima  com  ter= 
renos  do  mesmo  Mosteiro,  pelo  qual  assim  demarcado  e  limitado 
se  obriga  a  pagar  annualmente  vinte  e  quatro  mil  reis  de  fôro, 
a  rasão  de  dous  mil  reis  por  cada  uma  braça;  obrigando-se  outro= 

35  sim  o  mesmo  Hilário  Benvenuto  do  Bomfim,  na  qualidade  de 
emphytenta  a  respeitar,  e  reconhecer;  como  desde  já  respeita 
e  reconhece  o  dominio  do  Mosteiro  na  qualidade  de  senhorio 
directo,  e  o  seu  direito,  não  só  ao  referido  fôro,  como  também 
á  opçaõ  ao  laudemio,  e  a  consolidação;  e  por  estarem  assim  jus= 

40  tos  e  contratados,  eu  Fr(ei)  Jezuino  da  Conceição  Mattos  escrevi  o 
presente  termo,  que  vai  por  ambas  as  partes  contratantes  assi= 
gnado,  e  as  testemunhas  abaixo  mencionadas. 

45  Testimunhas  Hilário  Benvenuto  do  Bomfim204 

Joaõ  The[t]  de  /Car(do)so*/ 

Juvencio  Lopes  da  Silva 

48  Geralda  Pereira  Pitta 


204 


A  assinatura  sobre  selo.  . 
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Contracto  de  arrendamento  de  um  terreno 
no  fundo  da  horta  a  comelar  do  mu= 
ro  da  casa  de  D.  Theolinda  de  Sousa 
Vieira  em  linha  recta  até  as  antigas  enfermarias  como  abaixo  se  declara. 


Aos  vinte  e  cinco  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  oitenta 
e  um  nesta  Mosteiro  de  Saõ  Sebastiaõ  da  Bahia,  compa= 
receu  o  Senhor  Pedro  José  Texeira  de  Sousa,  e  perante  o  nosso 
1 0  Reverendissimo  Dom  Abbade  Geral  Frei  Manuel  de  Saõ  Cae= 

tano  Pinto,  e  as  testemunhas  abaixo  assignadas,  disse  que 
estava  justo  e  contrtado  com  o  mesmo  Reverendissimo 
Dom  Abbade  Geral  receber  por  arrendamento  um  terreno 
no  fundo  da  horta  do  Convennto  a  começar  da  quina  do  mu= 

15  ro  da  Casa  de  Dona  Theolinda  de  Sousa  Vieira  em  linha 
recta  até  as  antigas  enfermarias  do  mesmo  Convento,  e 
no  fundo  com  o  muro  divisorio  do  terreno  aforado  á  Ari= 
ani,  devendo  fazer  a  sua  entrada  pela  ladeira  das  hortas, 
em  cujo  muro  se  obriga  elle  a  abrir  uma  porta  para  sua 
20  serventia:  outro  sim,  se  compromette  a  dividir  o  terreno 
arrendado  em  frente  ao  Convento  com  muro  em  toda  a  sua 
extensão,  servindo-se  para  isto  dos  materiais  ahi  existententes, 
inclusive  os  da  antiga  e  destruida  Capella  dos  form/u*/los,  cu= 
ja  frente  se  obriga  a  arrear:  este  arrendamento  será  por 
25  tempo  de  seis  annos,  e  pela  quantia  annual  de  cento  e 

vinte  mil  reais,  pagos  adiantados,  e  a  começar  da  presente 
data:  concluido  o  praso  marcado,  terá  elle  a  preferencia 
a  novo  contrato  se  lhe  convier;  do  contrario,  entregará  o 
terreno  ao  Convento  sem  indennisaçaõ  alguma.  E  por  esta= 

30  rem  assim  justos  e  contratados,  eu  Frei  Jesuino  da  Conceição 
Mattos,  Secretario  da  Congregaçaõ  escrevi  o  presente  Termo 
que  vai  assignado  por  as  partes  contratantes,  e  as  teste= 
munhas  abaixo  mencionadas 
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35  Bahia  25  de  Outubro  de  1881. 

Fr(ei)  Manuel  de  S(aõ)  Caetano  Pinto 
D(om)  Abbade  Geral. 

Pedro  José  Teix(ei)ra  de  Sousa 
40 

Como  testemunha. 

J  oaõdos  SantosRangel 
43  Florencio  dos  Santos  Rocha 
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29r  Contrato  de  aforamento  de  um  terreno  na 

Povoação  do  Rio  vermelho,  tendo  de  frente 
cincoenta  palmos  e  seos  respectivos  fundos, 
que  acabaõ  em  quinze  palmos,  como  abaixo 
5  se  declara. 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Desembro  de  mil,  oitocentos  e  oitenta,  e 
um,  n’este  Mosteiro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da  Bahia,  comparecêo  o  Sen(ho)r 
10  Francisco  Maltez,  e  parante  o  Nosso  Rev(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  Frei 
Manuel  de  S(aõ)  Caetano  Pinto,  e  as  testemunhas  abaixo  assignadas, 
disse,  q(ue)  estava  justo  e  contratado  com  o  mesmo  Rev(erendissi)mo  D(om)  Abbade 
Geral,  receber  por  aforamento  <f>/p\ara  seo  Filho  Mario  Manuel 
Maltez,  um  terreno,  sito  na  Povoação  do  Rio*,  o  qual  terreno  per 
15  tenceo  á  D(ona)  Jesuina  dos  Santos  Rangel,  q(ue)  o  entregou  ao  Convento, 
e  tem  de  frente  cincoenta  palmos,  e  fundos  respectivos,  q(ue)  acabaõ 
em  quinze  palmos  para  o  mar,  dividindo  se  por  uma  lado  com 
o  terreno  do  D(out)or  Castro  e  pelo  outro  com  os  herdeiros  de  Lourenço  Luiz 
Pedreira  de  Sousa,  foreiros  ao  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento,  pelo  qual  terreno 
20  assim  demarcado  se  obriga  á  pagar  annualmente  cinco  mil  reis 

de  fôro  á  começar  na  presente  data,  obrigando-se  o  mesmo  Sen(ho)r 
Francisco  Maltez,  como  Representante  de  seo  Filho  Mario  Manu¬ 
el  Maltez,  e  na  qualidade  de  emphytenta,  na  menoridade  do  dito  seo 
filho,  á  respeitar  e  reconhecer,  como  desde  já  respeita  e  reconhce,  o  do- 
25  minio  do  Mosteiro  na  qualidade  de  Senhorio  directo,  e  o  seo  direito, 

não  só  ao  referido  fôro  como  também  a  opção  <f>/do\  laudemio  e  a  conso¬ 
lidação:  e  por  estarem  assim  justos,  e  contratados,  eu  Fr(ei)  Jesuino 
da  Conceição  Mattos,  Secretario  da  Congregação,  lavrei  o  presen¬ 
te  termo,  q(ue)  vae  por  ambos  assignados,  com  as  testemunhas,  abaixo 
30  Mencionadas 
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D(om)  Abbade  Geral 


Fran(cis)co  Maltez. 


Como  testimunha 
Jose  da  Costa  Ferreira 


40  Manoel  Bento  dos  Santos 
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Assinatura  sobre  selos. 
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29v  Contrato  de  aforamento  de  um  terreno  em 

Itapoã  limitando-se  ao  Norte  com  a  estra= 
da  denominada  Cachoeira  do  Norte  para 
Leste  com  terras  de  mesmo  Mosteiro,  ar- 
5  rendadas  a  Justo  Ariani,  e  de  Leste  para 

o  sul  a  terminar  na  mesma  estrada  Ca= 
choeira  com  terras  arrendadas  á  Gregorio 
Ferreira  Bastos,  como  abaixo  se  declara. 

10 

Aos  vinte  e  nove  dias  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  trez 
neste  Mosteiro  de  São  Sebastião  da  Bahia,  compareceu  o  Senhor 
Constancio  da  Silva  Sousa,  e  perante  o  Nosso  Reverendíssimo  Dom 
Abbade  Geral  Fr(ei)  Manuel  de  Saõ  Caetano  Pinto,  e  as  testemunhas 
15  abaixo  assignadas,  disse  que  estava  justo  e  contratado  com  o  mes= 
mo  Reverendíssimo  Dom  Abbade  Geral  receber  por  aforamento 
um  terreno  na  Itapoã.  limitando-se  ao  Norte  com  a  estrada 
denominada  Cachoeira  do  Norte:  do  Norte  para  Leste,  com  terras  do  mesmo 
Mosteiro,  arrendadas  a  Justo  Ariani;  e  de  Leste  para  o  Sul  a  ter- 
20  minar  na  mesma  estrada,  Cachoeira  com  terras  arrendadas 

á  Gregorio  Ferreira  Bastos;  pelo  qual  terreno  assim  marcado,  e 
limitado,  se  obriga  a  pagar  annualmente  dez  mil  reis  de  foro, 
obrigando-se,  outro  sim,  o  mesmo  Senhor  Constancio  da  Silva 
Souza  na  qualidade  de  emphitenta,  a  respeitar,  e  reconhecer, 

25  como  desde  já  respeita,  e  reconhece  o  dominio  do  Mosteiro  na 
qualidade  de  senhorio  directo,  e  o  seu  direito  naõ  só  ao  referido 
foro,  como  também  á  opçaõ  do  laudemio,  e  a  consolidação, 
e  por  estarem  assim  justos  e  contratados  eu  Fr(ei)  Jesuino  da  Con¬ 
ceição  Mattos,  Secretario  da  Congregaçaõ,  escrevi  o  presente  ter- 
30  mo,  que  vai  por  ambas  as  partes  contratantes  assignado  com 
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D(om)  Abbade  Geral. 


A  Rougo  de  Constançio  da  Silva  Souza 


Euclides  da  Matta 


Como  testemunha 


40  Emilio  da  S(ilv)aGomes 


Joao  Pereira  /Bahia*/ 


42  Euclides  da  Matta 
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Assinatura  sobre  selos. 
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30r  Contrato  de  arrendamento  que  faz  D(ona) 

Leonor  dos  Santos  Rocha  com  o 
Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  do  prédio  n(umer)o 
61  a  rua  nova  de  S(aõ)  Bento  por 
5  espaço  de  seis  annos. 

Aos  quatro  dias  do  mez  de  Setembro  do  armo  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  1883 
mil  oito  centos  e  oitenta  e  trez,  n’este  Mosteiro  de  S(aõ) 

10  Bento  da  Bahia  Compareceu  D(ona)  Leonor  dos  Santos 
Rocha  reprezentada  por  Florencio  dos  Santos  Rocha 
para  assignar  a  seu  rogo  por  naõ  saber  ella  ler  nem 

escrever  e  disse  que  estava  justa  e  contractada  com  o  R(everendissi)mo 

D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)  Manuel  de  S(aõ)  Caetano  Pinto  a  to- 
15  mar  por  arrendamento  pelo  prazo  de  seis  annos  a  con¬ 
tar  da  prezente  data  o  sobrado  de  numero  munici¬ 
pal  61a  rua  nova  de  S(aõ)  Bento  com  a  frente  para 
o  becco  que  vai  sahir  a  rua  de  S(aõ)  Pedro  Velho  o  qual 
prédio  é  por  ella  occupado  desde  quatro  de  janeiro  de 
20  1882  sob  as  condições  seguintes- 

Ia  A  contratante  se  obriga  a  reconstrução  do  prédio  fazen¬ 
do  cozer  as  paredes  que  se  achaõ  fendidas;  a  factura  de  canos 
e  esgostos  que  vaõ  ter  ao  encanamento  geral  e  livre  curso 
das  agoas  servidas  e  materiais  dispensáveis. 

25  2a  A  encanar  novamente  agoa  potável  e  fazer  os  seus  res¬ 
pectivos  depozitos  e  assim  a  deitar  novos  encanamentos  de 
gaz  e  seus  respectivos  fi[+]os. 

3a  A  conservar  o  prédio  e  fazer  os  necessários  reparos  até 
o  valor  de  trinta  mil  reis. 

30  4a  A  restituir  ao  Mosteiro  findo  o  prezente  contrato 
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o  prédio  em  perfeito  estado  de  conservaçaõ. 

O  Mosteiro  por  seu  lado  fica  obrigado- 
Ia  A  conservar  a  contratante  no  referido  prédio  du¬ 
rante  o  tempo  do  prezente  contrato  pelo  aluguel  men- 
35  sal  de  quarenta  mil  reis  sem  que  por  motivo 
algum  o  possa  elevar. 

2°  Ao  pagamento  das  decimas  assim  geraes  como  Provín¬ 
cias. 

3°  Fica  obrigado  [f  ao]  excedente  a  quantia  de  trinta  mil  reis 
40  nos  concertos  necessários  e  precizos. 

4°  Ao  pagamento  da  quantia  de  dous  contos  de  reis  quan¬ 
do  por  qualquer  eventualidade  queria  chamar  a  si  o  referi¬ 
do  prédio  ou  delle  dispor  de  qualquer  modo. 

E  por  estarem  assim  justos  e  contratados,  lavrou-se  o 
45  prezente  contrato  de  arrendamento,  o  qual  vai  assignado 

pela  primeira  contratante  reprezentada  por  Florencio  dos  Santos 
47  Rocha  que  a  seu  rogo  assigna  por  não  saber  ella  ler  nem  escre- 
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escrever  e  as  testemunhas  a  baixo  declaradas.  Era  ut 

208 


supra 


Bahia4  de  Setembro  de  1883. 


Fr(ei)  Manuel  de  S(ão)  Calmon  Pinto209 


5 


D(om)  Abbade  Geral 


Arrogo  de  D(ona)  Leonor  dos  Santos  Rocha, 


Como  testemunhas 


Florencio  dos  Santos  Rocha 


Manuel  dos  Santos  Rangel 

Arthur  Moraes  Jambeiro  Costa  Entregou  a  chave  a  31  de  Agosto  de  1887, 

10  despensando  os  dous  annos  concedido  pelo  contrato  supra210 

Fr(ei)  Jezuino  da  Conceição  Mattos 


D(om)  Abbade  Geral 


15  Contrato  de  distrato  de  aforamento,  que  faz 

o  Doutor  Pedro  Alexandrino  da  Rocha  Lima 
com  o  Mosteiro  de  São  Bento,  como  abaixo  se 

declara. 


208  Expressão  em  latim  =  “como  citado  acima”. 
209Assinatura  sobre  selos. 

210  Expressão  em  latim  =  “já  mencionado  acima”. 
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Aos  seis  dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  trez 
compareceu  a  este  Mosteiro  de  São  Sebastiaõ  da  Bahia  o  Doutor  Pedro 
Alexandrino  da  Rocha  Lima,  e  perante  o  Nosso  Reverendíssimo  Dom 
Abbade  Geral,  e  as  testemunhas  abaixo  assignadas,  disse  que  distra= 
tava  o  aforamento  feito  da  Fazenda  Iraipe,  sita  na  Villa  de  Porto 
Seguro,  pertencente  a  este  Mosteiro,  e  datado  de  vinte  de  Junho  de  mil 
oitocentos  e  setenta  e  seis,  e  debaixo  das  seguintes  condições:  Ia  O  Ces¬ 
sionário  abre  maõ  do  referido  aforamento,  entregando  ao  Mosteiro 
a  supradita  Fazenda  Iraipe  com  as  mesmas  demarcações  e  li= 
mites,  com  que  foi  ella  aforada.  2a  O  mesmo  Cessionário  entrega 
ao  Mosteiro  a  quantia  de  oitocentos  mil  reis,  ficando  ele  desonera^ 
do  de  todo  e  qualquer  fôro,  e  quite  com  o  Mosteiro,  livre  e  desem= 
baraçado  de  qualquer  onus,  que  por  ventura  haja.  O  Mosteiro  por 
seu  lado  dá  por  firme,  e  valioso  o  presente  distrato,  acceitando 
as  condições;  e  achando-se  assim  as  partes  contratantes  perfei= 
tamente  acordes,  eu  Frei  Jezuino  da  Conceição  Mattos  a  escrevi,  e 
assignei  com  as  testemunhas  abaixo  declaradas. 

Bahia  6  de  Novembro  de  1883. 

Fr(ei)  Manuel  de  S(aõ)  Caetano  Pinto211 

D(om)  Abbade  Geral. 

Pedro  Alexandre  da  Rocha  Lima 

Fr(ei)  Jezuino  da  Conceição  Mattos 

Secretario  e  Notário  do  Mosteiro. 


211  O  selo  ocupa  as  linhas  39,  40  e  41  e  sobre  eles  encontram-se  as  respectivas  assinaturas  que  aparecem 
nestas  linhas. 


Como  testemunha 
Manuel  dos  Santos  Rangel 
Arthur  Moraes  Jambeiro  Costa. 
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31r  Contrato  de  aforamento  que  faz  Joaõ  Antonio 

Rodrigues  de  sessenta  palmos  de  terreno  a 
rua  dos  Estaleiros,  Freguesia  da  Conceição  da 
Praia,  como  abaixo  se  declara. 

5 

Aos  trinta  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  tres  compa= 
raceo  neste  Mosteiro  de  São  Sebastiaõ  da  Bahia  o  Senhor  Joaõ 
10  Antonio  Rodrigues  e  perante  o  Nosso  Reverendíssimo  Dom  Abba= 
de  Geral  Frei  Manuel  de  Saõ  Caetano  Pinto,  e  ou  testemunhas  abai= 
xo  assignadas,  disse  que  tomava  por  aforamento  sessenta  palmos 
de  terreno  á  rua  dos  Estaleiros,  Freguesia  da  Conceição  da  Praia  pelo 
foro  annual  de  dez  mil  reis;  cujo  terreno  se  limita  pelo  lado  do 
15  sul  com  o  mesmo  Joaõ  Antonio  Rodrigues,  já  foreiro  deste  Mos= 
teiro;  pelo  lado  do  Norte  com  Victorino  Jozé  Pereira;  e  pelo  fundo 
com  terreno  e  marinhas,  também  foreiro  ao  mesmo  Mosteiro;  e 
por  estar  assim  justo  e  contratado,  passou-se  o  presente  Termo, 
que  vai  assignado  pelo  contratante  Joaõ  Antonio  Rodrigues, 

20  Nosso  Reverendíssimo  Dom  Abbade  Geral  Fr(ei)  Manuel  de  Saõ 
Caetano  Pinto,  e  as  testemunhas  abaixo  assignadas,  e  por  mim 

Frei  Jezuino  da  Conceição  Mattos,  Notário  do  Mosteiro.  Era 

.  212 
ut  supra  •• 

Sem  effeito.  e  restitui-se  a  posse  Fr(ei)  Manuel  de  S(aõ)  Caetano  Pinto213 

25  indemnisando-se  os  benefícios  feitos  D(om)  Abbade  Geral» 


212  Expressão  em  latim  =  “como  citado  acima”. 

213  O  selo  ocupa  as  linhas  24,  25  e  26  e  sobre  eles  encontram-se  as  respectivas  assinaturas  destas  linhas. 
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João  Ant(oni)o  Rodrigues 
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Fr(ei)  Jezuino  da  Conceição  Mattos 


Notário  do  Mosteiro. 


Como  testemunhas 


Manuel  dos  Santos  Rangel. 


34  Florencio  dos  Santos  Rocha. 


(c  *„/,  /?/■/*  /St  ///f-f/f  f/ry  r/A  Jf/er 
.  Z^Css/r  e/ fS.  \-Yftft*  <  1  Yf)f///t.Sf  rS<  //a> 

/I’  )  ÍSJi  /  f//>  /  f  f^  ff  J  ^f  1  /  ff  S  f/r 

////^  ff  Y^Sf/Jy  A  s/  nYf  i  <• 


/? 

'  £  S\  /Vfj/f  f  ff/f  f/frrS  fes  /ff/y  r/t  <»  YgS/  €f  f/f  ffr/À  S‘*A 
{f /  rt/f-J  (  "~f/frr/r>  f  .c/f/y  ff  f //f  sis^ys*  *>•  ^s/s  f/  •  / >  A/rr/A, 

s/rf.  JyjffÁff  Cs/nA//  f  ff/  /  -r..  Y. 'ff / f r f / /A  \Yrfy>r>  ^  // ff  f* /fV  ff  f 

f  yt/f  )///>//  rZS  A /Ar /// //f>YmS  ff/cf/(f  SS /'/■?///<  S?S  f//ysy  f"* 

.  yy At  fff  é  s>s / //ff  f/ff  f  f  /  //.>  f  y/f  y  ff*,  /ACrA.  y/Síf»  f  f^jff  fcSff  /**» 

f f Kr  ff£,  *  //>>/?/  U  S/Ar/fó  f S» 

/<  y/«,  /fCff  fff  f/f/ 1  f  f  rr  f  r  r  fr  Sft  -A/fS  Z  Sf  <7  f- 
f/r  rYs  ' 


f/fr  ^  ‘f  ft  <ZC  r  f  r*  r 

/  '6  , 

S/f/  /rf/frz  /ffffftSy  S' 

As  -/éf/yr  ?f  f/  // /  cy/ff  f/y* 

//ff  As  Sf  f//s  f  <  f  r  fs/f  ff/f',  // f 


y/ff 


/fffífX- 

A 


y 

■/ f //ff  /fs/fíff  ff" 
f  ff -/ff  r  r  stsssss  ss  A 

f/ff-fAf  ,  fs-f  /f/ff  /ff//  ÚS/f 

i 

*■/ 


'ff-ezS<X  ;  f  f/frr 
f/fS 


Ss?<y  //  f/fr. 


ff  i  Ssy<y  /•/ 

ff  f ff  A  f  ff  *  */s  *■  Y  fffi-fr 

frs  f 


f  rsAef  f  CSSff 

n, 

/  f  f^r  í/r  fi*á 


e7. 


sr/r  f  <ys  ffffvss  ,  /i/s-/  f/yyj  f  ff  rs  css/ff  r  4/s  .<?&</  /x. 

/‘ff ////</  S  r  ff  ‘  A/r/rS  sS ff  ’  ff/ff/A/r  T/f/s?fsf  Sff-A  ^SSff  S /SfSAfffA 


c  /J(//  ff//ir  s/f  «  r  f  <r  s-s  A  / 

/  J 

-yiff^Sf  ff /s  / y/cr  fZf/V 


ff 


!  (/S  f 


*r  <  /fy/ff  (S  s/r  •  /  ff  r  t 


A 


y  /  /  /  s  s  s  s  /  st  r  l  <2  rr  s  >  s  >  ^ t*r  s+r/  r  ssSyA  /)/** 


'  ff  ST  r  /  s  /  SS  s  SJ  St  C-  r  2  tr  S  >  s  /  f*r^>  4 

/ fs/rx  f/ft  rrcffff/  o/tsr*  c kfy/c / f/c-  f /ff  sf//f«Sff  //ff  //f ///>»* 

a  ^Kfff/f/fr  \  f{j</  J/  f  ff  f f  S/fS/ff/f  sSS  f>  y//r  .  f?s>  ff  ff  f  r  Se  fff/f  Sf 
/aAf  S/ff  r-sf  f'  // ///  y/><risr  ///  ^sAs*  /•///  >  f*s  Af  y/t  t-r/A^ 
////<?  /  /'/  /^ ff  /*/  ç/f  ff  D  t  fi  tf-  f/ *,  ^7ssAf  rA • 

?,f  fr.A  X  yíAyJs  rSs/f  /f  í  f  f  ff  f-  <7  Sffr,  s/f  ff  rsr  / &fTfCr> ' y.  /  ff  r  f*  'ff- 
'  --  *  -  y  s/r  y  J A/S -s/J  As/S  ////A  /s/ts 


r  /  /r  > 


r/S  /s/f  tS/r/f  ff  stA  r? 

/  /ty^ft  rf  ft  r  /  /f  St  f-r/Aff  •Aff* •»  S  f/f"‘  S/rZs/r*/*v  ffrr  f/ffy/r  ffy/< 
s/r  y  fftyo/ f/sff/rr  fS  tcS/f/ff/fi  .  f  if  <Tf  f )  '//*'/  Sfr,  f/f/Sr  ,  «  <V 
/  C n*r(M-  SS  f  >  Sf  ' ff  f  (f  s/f  f  f /ff  J  /  s/f  /  if  7rrtr-  f/ffffA  f  f-t/ff/  SWrst/f 

.nhff  =  O  «-  £f&'  ff/f/f  As  S/S  }f/f'f'/s>  y//-Z'r’  S/fff/f-  /<*f/f  //■»>»  ff  <ryí/ffrf  f/f  dffrr  e 

/aras  f  1 1  tf'  C  /*  A  Sf/A  A  ffrr  <srrr  // /ff  f  */>//>>  fS  -  'f  ff  rs*  ^fff/yA  *- 

Sr  /  /  Asts/rr*  A/Jr  7  f'r-  ff,  //,/<,■  .  //-•-—/■  S ' 


A 


•-r-r  */'  " 


A.  /  ■ 


rfSr  y/f/r  *  *  /í  'SA> 


fS 


Sr  J!  4  S  S  /  .  *  <  a^.4V  J*  S  4,- < 

f  >y^  s  u  '  V 

^ 


f*  1  v_^  •  *  J  . 

cf/y 

•síi  ff/í*  /  tíjy.fjrf*  f/f-f  t/fSffArr  y 

«  /Acrr  r  *  f.  / S&,  .  '  /f  /At  i/C*  *  ‘  Aj  ■ 

/ rt'//fíf  f/fcr  ^// /f  í/f  f/ ‘  a  A  /■  f  /  fr/rr  f  A  fS  S/^f-frf  fr,  r  .  r /£ ^  '/ff  y  r 

r/  f/r  ff/f f  //  ff/f'Affff'ff"/  J/S  / fffffff  A yjf/t  ~  .S  As/fy  /  J // /  f/r  fft  rtrV  Afu/f 

yj/y//f/'  ífff/f  S?  SS  4-  St  44  //ftf  rrr 

/  /A  '' 

fSrfj 


f/fr  rr*.*  ff  «.  r  r  r»  /*•"  C  ff  f  r  rf  / 


S  tS //  /  ,’  A  rr*  s  r~  fr  I  s/f^f  .»■ 

?////,.  rr  Sf‘  ésffS/ff~r  r  ff/S/f/fff/r/'  ff  XS/S/f a> ✓  „  ^SrAf  f//fff.>y,r.~ 
U/l/r.  f>l  /  /r/f  fY/fftrfrf/ f/r/ //yyejs/r/f  /yj/Y JfrS  Af.yr  J/r  f  fftr/  f/ry/r 
‘  /‘ffjri  // *f*  '  £  ss  J/.  /'f'  ff /// •  fS*  A/.tuf/f?  .  //*  .•/.  Jf.f.y*  ir/r-r/y 


31v  Contrato  de  aforamento  que  faz 

Manoel  de  Souza  Machado  de  um 
terreno  em  nossas  terras  de  Itapoan 
como  abaixo  se  declara 

5 

Aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  Março  de  mil  oito- 
centos  e  oitenta  e  sete  n’este  nosso  Mosteiro  de  S(aõ)  Sebastiaõ 
da  Bahia  compareceo  Manoel  de  Souza  Machado 
10  e  perante  as  testemunhas  abaixo  assignadas  disse  que 

estava  contractado  com  o  Rev(erendissimo)  D(om)  Abbade  Geral  Frei  Jesuino 
da  Conceição  Mattos,  tomar  por  afforamento  um  terreno, 
em  nossa  Fazenda  de  Itapoãm  denominada  Buraco 
do  Tatú  na  Freguezia  de  Pirajá;  o  qual  esteve  occu= 

15  pado  anteriormente;  pelo  rendeiro  Joaõ  Cardozo  do  Rêgo 
sua  viuva  e  ultimamente  pelo  Capelaõ  Tito  Moreira  Ser- 
gio  e  se  divide,  por  um  lado  com  o  Rio  Jaguaribe,  pelos 
outros  com  terras  da  Fazenda  Isabel  outr’ora  =  Quadrado  = 
e  pelo  lado  de  fora  com  terras  do  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento; 

20  ficando  esta  diviza  em  uma  cerca,  em  seguimento  n’uma 
recta  da  actua  cerca  existente  na  entrada  da  mesma 
Fazenda  Isabel  até  encontrar  o  Rio  Jaguaribe  onde  se 
hade  fincar  um  marco  de  Pedra  com  as  seguintes 
letras,  do  lado  do  terreno  do  Mosteiro  SB  e  do  lado  da 
25  Fazenda  I.  <t>/Po\r  este  terreno  assim  demarcado  pagará 
de  fôro  annual  a  quantia  de  (6$000rs)  seis  mil  reis. 

Obrigando-se  outro  sim  o  m(es)mo  Machado  na  qualidade 
de  emphitenta  a  respeitar  e  reconhecer  como  desde  já  re¬ 
conhece  e  respeita  [fo  Mosteiro]  como  Senhorio  directo,  e  o  seu  direito  A  esq:  Diz  a  entreli- 
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mio  e  a  consolidação.  E  por  assim  estarem  justos  e 


te  iro 

contractados,  E u  Fr(ei)  Jintonio  de  S(aõ)  ®raz  íMacieC (Pinheiro,  Secretario  da  Con¬ 
gregação  fiz  o  escrever,  suòscrevi  e  assinei  Bahia  28  de  iMarço  de  1887 

Fr(ei)  Jezuino  da  Conceição  Mattos214 

35  D(om)  Abbade  Geral. 

ManoeldeSouza  Machado 

Fr(ei)  Antonio  de  S(aõ)  Braz  Maciel  Pinheiro 

Secretario  daCongregação. 

40  Izidoro  Virginio  dos  Santos 

Manoel  Bento  dos  Santos. 

Declaro  que  faz  parte  d’este  Contracto  de  Aforamento  p(o)r  têr  fm= 
do  dentro  os  alinhamentos  dos  Marcos  de  pedra,  o  sitio  denominado  Areia 
Branca  contíguo  ao  Acima  aforado,  o  qual  pertenceo  a  Delfína 
45  Maria  daConceiçaõ  e  ultimam(en)te  a  [fjesto  M(ano)el  Pereira  pelos  quaes  fica 
pagando  o  fôro  annual  de  (12$000)  doze  mil  reis,  sendo  seis  mil  reis  por 
47  cada  um.  E  u  F r(ei)  Domingos  da  Fransfigfraçafn  íMacfiado  Vice  9fo- 
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As  assinaturas  dispostas  nas  linhas  34  e  36  estão  sobre  selo.  O  selo  ocupa  as  linhas  34,  35  e  36. 
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32r  vice  Notário  do  Most(ei)ro  o  fiz  escrever,  subscrevi  e  assigno. 

Most(ei)ro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da  Bahia  29  de  Março  de  1887. 

Fr(ei)  Jezuino  da  Conceição  Mattos 
D(om)  Abbade  Geral 

5  M  [|]  Machado. 

Fr(ei)  Dom(ing)os  da  Transfig(uraça)m  Machado 

Vice  Notário  do  Most(ei)ro 

Como  Test(emunh)as 

Manoel  Bento  dos  Santos. 

10  José  Marques  dos  Santos 

Contrato  de  aforamento  que  faz  João  Fer= 
nandes  do  Sacramento  de  um  terreno  de= 
nominado  =  Buraco  =  em  nossas  terras  de  Ita= 
poã,  como  abaixo  se  declara 

15 

Aos  vinte  de  Agosto  de  mil  oito  centos  e  oitenta  e  sete  neste 
nosso  Mosteiro  de  São  Sebastiaõ  da  Bahia  compareceu  João 
Fernandes  do  Sacramento,  e  perante  o  Reverendíssimo  Dom 
Abbade  Geral  Frei  Jezuino  da  Conceição  Mattos,  e  as  teste= 

20  munhas  abaixo  assignadas,  disse  que  estava  contratado 
com  o  mesmo  Reverendíssimo  Dom  Abbade  Geral  receber 
por  aforamento  um  terreno  que  foi  de  D(ona)  Juliana  Dias  de 
Moura,  e  ultimamente  de  Cosme  Fernandes  Galli/z*/a  deno= 
minado  =  Buraco=,  o  qual  sitio  se  divide  ao  Norte  com  a 
25  Bolandeira,  pertencente  ao  Senhor  Augusto  Alves  Portella, 
ao  Sul  com  o  sitio  do  Sen(ho)r  ignacio  da  Silva  Cavalcante, 
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á  Leste  com  o  da  finada  Maria  Viridiana  e  á  Oeste  com 
o  da  finada  Maria  do  Carmo,  pelo  qual  terreno  assim 
marcado  e  limitado  se  obriga  a  pagar  annualmente 

30  cinco  mil  reis  de  foro,  e  indemnisar  o  Mosteiro  de  todo 
o  debito  atrasado  até  a  data  do  presente  aforamento:  obri= 
gando-se,  outro  sim,  o  mesmo  Senhor  Joaõ  Fernandes 
do  Sacramento,  na  qualidade  de  Emphitenta,  a  respeitar 
e  reconhecer;  como  desde  já  respeita,  e  reconhece  o  dominio 

35  do  Mosteiro  como  Senhorio  directo,  e  seu  direito  não  só 
á  opção  do  laudemio,  como  ao  referido  fôro,  e  á  consoli= 
daçaõ;  e  por  estarem  assim  contratados,  £ u  £r(ei)  Jíntonio  de  S(aõ)<Sraz  9/la- 
cieC (Pinheiro  assignei  o  presente  termo,  que  vai  iguafmente  assignado  por  ambas  as  partes  contractantes  e 
peias  testemunhas  abaixo  assignados. 

40  Fr(ei)  Jezuino  da  Conceição  Mattos 

D(om)  Abbade  Geral. 

Joaõ  Fernandes  do  Sacramento 

Fr(ei)  Anto(ni)o  deS(aõ)  Braz  M(aciel)  Pinheiro.  Secretario  daCongreg(aça)m,  Notário  do 
Mosteiro 

Como  testimunhas 

45  Domingos  Gomes  de  Jesus 

46  José  Marques  dos  Santos 
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jiu/rrj  oUy/uH/U}  £//yc  faro  t/erd  'sj/nis/ç/jj/sjt/s . yía/s  sh?  •  //as/s/ts- y/s/c  • 
Ca/Zirr/a  >:/- ( //>£  fs/a-y/ss/yr  -ésc/ u/f/c  s/a  (/aasrj  na f st  a/t  tf  a  a/s  d  &??c- 
/} /uy /us/st- ,  £  yicrstU  f/n yst yar  <//  í yiarcJrss)  <fsr  s  sr/i  erra  st  rr/jes/st-y'  r 
ye.ee jt/u  csrf  csu/c  f.i./c ya  reafrt/st  t  :crm:/irst.  O  <Zs?imtuc  </r ,  súsjj/,. 
ss  'tos*  y  /./  a/  s/a s/r  s/r  //mJioria  s/t  fr/a,  r.  s  dsts  e/ss/rd/a  iiãa  de  szs>  rs/sr'- 
f/rrr.  c/ ms  /a»:/esn*s  ti  ô/isde,  ac  /sssr  fou/c  s  a  &n.i  f/ts/atrací' .  /  asrrs  - 
V sms l?  c  Zl>,,rf>.  .  ///as/s  ocra/  s>/c<  a  caiyt/t/rsi  cauit  a  s  c/auciss/a  ,  s  ron- 

s/t  csssi  i/  sZ/st  /■*//';./! Ser s/atJ  esc  sfc-  S  '  ■■■t  .  ã  a  s./uac/st-t  c  ac/y  c  aia/a-.çr  ^zj. 

.  '  /  cr  frut  ■. 

■  <//j>  .aJ /:/■ /A.)  Çc-J  /ra  S  Zair  Ui  fec/sZ/sr/i/sn/t  SJ  S  Ce  rs/es  &SC  SUS  <  /ju/rstuPs/t 

f  ‘//i-raf^Zícx  st  '■/  ■/l  a / c  f  rt  fs  t»  's/d/c  Ja  -áa/t y  ra  fn r.**c  /st uras  uy'/?'/  - 
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À  esq:  Ver  folha  35. 215 


Aos  <vinte  e  dous  de  Agosto  de  mil  oito  centos  e  oitenta  e  sete  n’este>  ["T26  de 
Dez(em)bro  de  1888] 216 

10  Mosteiro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da  Bahia  compareceu  o  senhor  Jose  Joaquim  Cal- 

mon  dos  Passos  e  perante  o  Rfevercndissijmo  D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)  Jesuino  da  Conceição 
Mattos  e  as  testemunhas  abaixo  assignadas  disse,  que  estava  justo  e 

contractado  com  o  predicto  Rjeverendissijmo  D(om)  Abbade  Geral  =  receber  de  aforamento 
vinte  e  <quatro>[]'seis]217  metros  de  terreno  baldio  com  a  frente  para  a  ladeira 
15  das  hortas;  os  quaes  vinte  e  <quatro>[]'seis]21s  metros  de  terreno  ficao  limitados  e  de¬ 
marcados  pela  forma  seguinte  a  saber:  O  terreno  tem  de  frente  para  a  la¬ 
deira  das  hortas  -  vinte  e  <quatro>['['seis]2l<)  metros,  e  de  fundo  tem  noventa  e  um 
metros,  tendo  porem  no  fundo  somente  vinte  e  dous  metros  por  ser  ahi 
mais  etreito  o  terreno:  e  divide-se  pelo  lado  do  Norte  com  a  ladeira  das 
20  hortas;  pelo  lado  de  Leste  divide-se  com  o  muro  que  separa  o  mes¬ 
mo  terreno  do  terreno  dado  por  aforamento  pelo  mesmo  Mosteiro  a  R. 

Ariani,  hoje  pertencente  á  Companhia  de  trilhos  centraes;  pelo  lado  do 
Sul  divide-se  com  o  muro  do  quintal  das  casas  de  D(ona)  Theolinda  de  Sou¬ 
za  Vieira  foreiras  ao  Mosteiro;  e  pelo  lado  de  Oeste  divide-se  com  e-<muro 

25  que  separa  o  mesmo  terreno  do  demais  terreno  que  serve  de  quintal  do>[|o  oitaõ  ou  empena  da 
casa  =  pertenc(en)te  ao  Most(ei)ro  e  pelo]220 
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Contrato  de  aforamento  de  2<+>/6\  metros  de  terreno 
baldio  com  a  frente  para  a  ladeira  das  hortas,  que 
com  o  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento,  representado  pelo  R(everendissi)mo 
5  Dfom)  Abbade  Geral  faz  Jose  Joaquim  Calmon  dos  Pas¬ 

sos,  na  forma  abaixo  declarada. 


215 

216 

217 

218 

219 

220 


APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis.  Tal  anotação  está  na  primeira  linha  e  no  centro  do  fólio. 
APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 

APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 

APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 

APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 

APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 


>  >  ,  ttS 


('  Z)i  /r/i  c/o  fií  st/ara/u  s/t/s'  s/s  /  ^  '/it  sZaj  r/s  /s 
f/l/s/u'  CSstt  st //  s/r/e  ///////  ss  /sc  s/s/rsc  c/sc  j  /s/rrZr'  syuc, 

("/;;•■  C  -  '  '  /  -  rr  /&.  if  //sj'/c,  ?//.•  ss  I ss/dscs/s  y/sf  ///**' 

u.  •.  /Zé  ss/c.  fs?Ass/f/tz  J//'js  ./sr/s,  t st  ju  /"a/srt&y.  //v  ^ 
às*t ,  -U  u y'/'r  /uu  ss/us/r  /Zs.rVsri'/////*. 


2,â 


r 


// 


c  /&>  t^rat/r  s  c/cctl  s/s  /yt*j/p  s/c  nu/  c/Ze  Suti/a  s  ss/st,/st  ,  j/Js,  atCi/c 
,  //cj/ssrv  s/c  // // /.  //l )/ stc  s/a  t/S  fs/u a  s  m/j  st  >  s  ///<■  C  s/s ///ter fois  /catyst/tu  /ss/ 
:  -'>i  .  /'/>  /,ri>s>  s /ur/í /t/c  a  n.df/ars/t  Çsrs/J  />■.  f/)tsc:tc  s/a  é>russfraê 

'  fcl/U,  £  /(<>  /éidjiu/l*//* i  sl^ss/ys  //JJ/tfJJ a ///tf  oZ/f-JS.,  y/>S  Sj/r/U/7  //<  )/r  s 
tU  li/raó/as/s  cCm  a  y/j/c/c  s/s  <//"./.  ■  /As.r/U  /s ra/~  y  s/c // y  s/s  ry/sct  )/////£/ 

/■  y St /<///'  /ns/yéJ  //<■  /<>)/::/  /</s/(f  ft  /n-  // j/>'/).  /s  /isr^/t  Ct  d/Sc/ss  >rc 
///si  fiSj/st-t ;  /J  y£i//S,l  i'//t/s  / yt£a/rr  jj://rsri  d  /s  rrs/ic  // /  ur  /uu/sts/cS  s  s/t- 
sin/.i  rcas/as  yiô/a.  /rnu/i  J  r  cyssç  u/c ,  yt^  Csz/sr:  //srrsuc  /s/n  s/  /rs; t/s :yt/t  >sr  st  /a 
/s/T.f  ./ai  i/srJr  t.  yctrsr/x/  .f}j£c/yn,  sa/r fcrnr/e  fs/n-  aarsu/a  /.  start. 

7JJ//rs.t ,  /sus/r  f/s/r/tir  ate  f/us/r  .istusnA  l+r/l/r  r  s/nsti  /j/rs/rrj  frs  ,1/r  ss/t 
■/yt/f-ti  t/rts/c  tr  Z/yj/nC:  £///’(  s/c  >)£.  f.s/s  /as/s  s/r,  in/s.  rsr/t-  a  //c  .c/csaa  r/csf 
fiarAat-  fis/s  //i s/i  s/s J/sjf/c-  aZ/r/Ws-Jc  &iru  r  aua/sp  f/ss.  jsf /*■>.'*  r>  nus 
sit/s  /  n /';•/'  s/c  /srrsnc  s/as/f firr  sb/rrsrmtft/c  /is/a  jueanus,  //r*/rrr*  ss  ■  // 
r//nstntt  / r/s.  /s  st  vr,/y(-  ■  de  fradtA)  /usr/sssss ,f:s/  /,  .-s/rs/ 

i/t/ .  //rt-s/  ./s  cru,!  S  ;j;/t/s  .  ú  ty/t s/.'SJ  c’/sísis  s/r  d  (/dcr/t  r  s/c  .  '/sdss 
x/C  t  /s/rst^  /cr st  >ys>  us  ,  //ci  Jst  rs  /  /r/r  /ut/  s/s  /  Si/-  st/rs//c  Jr  S.f/)i  tnssrcsy/’ 
t  ’  .■  s tt,  .  U>  t/f  t/t  ■  1  st '/f~ '  ^ ycc/ricsM  rsr 

,  /ff.  ,  /  -  u/ss/t 

/sfus/r/t  to  s/a  S/sIsr  ytn/s ; i.  su : //s  str  s/na nu'  n/n /sts-c/  r ys/s/í  /sy/rsuc  ys 
t/s/yaJj yr.o.s yu/i/sr/ s  //</■/ a t/rr/>s  s/a  /  cfr rs. /su  faíru  //;n  t/sfrsii/s yns 
sj.  /a s/r/rss  da  f/st/srs,  f/c//',  an r/sa  s  cs/r/sc  mu  ss  nisurua  -/srryt- m  src  //’>/ 
yr  (  /sf./sr dsJ  casa  as-uy/rc  s-sm.  /stif>  St  rs s/sr  rt/r  syrss/s  r  sr/s su-  t/r  4v«  ^ 
ymjM.rn/c>  d  a  r  s/tas/r^-irs/TV)'  r  ra-ó/art  s/a  sm-  /s-y>^///e  ysc/r-a  sn  m  /rsrr- 
s  muro  yr/s  s//rs s/s.  c  /s>rs/ic  r/ynác/c  stc  /srrsuc  s/e  ysccás/ss/ s/s> ct/Zn/ess-r, 
ycsa/ttZr  /arr  sa/ss  fr'///:.//  s*  s/z/sS  CsU st  sUSM-c  sc  /u  /'£ src  sse/rr.  /a  s/s/x  sU*~ 
t?a-C-4  /s-MC-Ho  sifa>  St  s/r  .ar  tj te/s /  s/c/r  d/sr  ‘/s'Jt  Jt  szysSsáu. # /rrnair  s/cJ  í/acJ- 
siniy  £  ss/J+t  st  *?T  ys/r-s  r/st  /  scs/z  ">5  u-it./m  s/r  y/s  t  Ls/t  c  St/cr^r  ■uae/st^  r/r 
/,/rys/r//  s./s/c  s  r/s-'S  >  J*&  s/r  /ss rs/ / / rstt.  ct/s/n  t.u  /,/’.■■.■/.-/  .  s  t 

rua  s/aósc  yru  /£s//ç/sn  Jcr  atu/rst  /  ys/ssrs  r/u  r,  n/s'si  < r/ra* :  0 yusU 
/t>rf  uc  fs  m  ttrss*  Zr  s  /çmt/tt/Zr  ry./ua  ,.  \  ytc/s  sZ/Zr  s/s>s/r ya ysss*  /yZ 
s/idc  fs/s  /ara  sisnu/  st/  s/r  Su/zjJa  s  y<a.t/rs’  ar/ c/f  a 'sc/r-  iftSfym// 
zry  /na/ £.  syst/rt  /s  S/J/U  T/sí  fo  ca  t/a  snsc- . ws/rs  fcr  /ss  '//Ws/i/'  r  s<su- 

jiu/rrj  oUy/uH/U}  £//yc  faro  t/erd  'sj/nis/ç/jj/sjt/s . yía/s  sh?  •  //as/s/ts- y/s/c  • 
Ca/Zirr/a  >:/- ( //>£  fs/a-y/ss/yr  -ésc/ u/f/c  s/a  (/aasrj  na f st  a/t  tf  a  a/s  d  &??c- 
/} /uy /us/st- ,  £  yicrstU  f/n yst yar  <//  í yiarcJrss)  <fsr  s  sr/i  erra  st  rr/jes/st-y'  r 
ye.ee jt/u  csrf  csu/c  f.i./c ya  reafrt/st  t  :crm:/irst.  O  <Zs?imtuc  </r ,  súsjj/,. 
ss  'tos*  y  /./  a/  s/a s/r  s/r  //mJioria  s/t  fr/a,  r.  s  dsts  e/ss/rd/a  iiãa  de  szs>  rs/sr'- 
f/rrr.  c/ ms  /a»:/esn*s  ti  ô/isde,  ac  /sssr  fou/c  s  a  &n.i  f/ts/atrací' .  /  asrrs  - 
V sms l?  c  Zl>,,rf>.  .  ///as/s  ocra/  s>/c<  a  caiyt/t/rsi  cauit  a  s  c/auciss/a  ,  s  ron- 

s/t  csssi  i/  sZ/st  /■*//';./! Ser s/atJ  esc  sfc-  S  '  ■■■t  .  ã  a  s./uac/st-t  c  ac/y  c  aia/a-.çr  ^zj. 

.  '  /  cr  frut  ■. 

■  <//j>  .aJ /:/■ /A.)  Çc-J  /ra  S  Zair  Ui  fec/sZ/sr/i/sn/t  SJ  S  Ce  rs/es  &SC  SUS  <  /ju/rstuPs/t 

f  ‘//i-raf^Zícx  st  '■/  ■/l  a / c  f  rt  fs  t»  's/d/c  Ja  -áa/t y  ra  fn r.**c  /st uras  uy'/?'/  - 
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<Mosteiro  e  do  ter  -  digo  -  e  divide-se  mais  do  terreno  que  serve  de  quintal  e>[|  quintal  da 
mesma  casa,  ate  o  <fundo>  «fundo»  do  mesmo  quintal]2"1 

<logradouro  da  casa  pertencente  ao  mesmo  Mosteiro,  o  qual  terreno  re-  [  f  tal  onde  volta  em 
angulo  recto  ate]222 

servado  para  quintal  e  logradouro  da  referida  casa  tem  de  frente  pa- 
a  ladeira  da  hortas  dous  metros  e  segue  com  a  mesma  largura  ao  lon- 
30  go  e  lado  da  casa  -  dez  metros,  e  voltando  em  angulo  recto>  a  encontrar 
o  muro  que  divide  o  terreno  aforado  do  terreno  do  quintal  do  Mosteiro, 

<ficando  por  esta  forma  a  dita  casa  com  um  becco  entre  a  dita  ca¬ 
sa  e  o  terreno  aforado  ao  sobre  dito  Sen(ho)r  Jose  Joaquim  Calmon  dos  Pas¬ 
sos,  e  um  um  quintal  com  dez  metros  de  fundo  e  doze  metros  de 
35  largura  digo  e  dous  metros  de  largura  alem  da  largura  da  mes¬ 
ma  casa  que  regula  ser  sete  metros  e  quarenta  centimetros>:  o  qual 
terreno  demarcado  e  limitado  como  a  cima  fica  dito,  desde  já  fica  afo¬ 
rado  pelo  foro  annual  de  <oitenta  e  quatro>[| sessenta] 2"'  milr(ei)s,  <a  rasão  de  trez  mil 
trez  mil  e  quinhentos  reis  por  cada  um  metro  por  ter  noventa  e  um 
40  metros  de  fundo>,  cujo  foro  será  annualmente  pago  ao  Mosteiro  pelo 
Outhorgante  Jose  Joaquim  Calmon  dos  Passos  na  qualidade  de  em- 
phytenta,  e  que  se  obriga  por  si  e  por  seus  Sucessores  a  respeitar  e 
reconhecer,  como  desde  já  respeita  e  reconhece  o  dominio  do  Mostei¬ 
ro  na  qualidade  de  Senhorio  directo,  e  o  seu  direito  não  so  ao  referi- 
45  foro,  como  também  á  Opção,  ao  laudemio  e  á  consolidação.  E  accei- 

tando  o  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  esta  escriptura  com  as  clausulas  e  con- 
dicções  n’ella  estipuladas,  declaradas  e  pactuadas,  e  achando-se  as¬ 
sim  as  partes  contractantes  perfeitamente  accordes  <Eu  Fr(ei)  Antonio  de>  [ |<Dom(ing)os 
da>]224 

49  <S(ao)  Braz  Maciel  Pinheiro,  Secretario  da  Congregação>  fiz  lavrar  a  pre-  [t<Transíig(uraçaõ) 
Ma(cha)do  Cong(regaçaõ)  Vice  -  Notário  do  Most(ei)ro>]225 


221  APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 

222  APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 

223  APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 

224  APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 

225  APFL  =  Anotação  posterior  feita  a  lápis. 


i eaydu. z./  ya  (a*~  du/y+t  ,t-d**  yc//2  >  /in )  /c  i  s/cnde  s  /- 

yic/cn-drdrwre+t •+/****  deytccf  t/e  /t'r/a>yu)'Ce /d*  Zetdcz ^  e  /cr mn  /  e**  etce/tecci/- 
/a  <_*ztfs*r-t4(*y*r  é/yr*  **/-.-> -r  de  n/c  c  u  "//,'/ cr* /cerre  cee  dr  do/t/ityej  e/e* 
k  '■■ra.Jij/tj',  afee  /.</.■ v  a*  e  t  e  et ,  et  *fe.i/<  c>i  iv  £■ 


“Cr 0nJr/ieÁ>  dt  éZnicnc/sinicu/C' 


ye.ce  //z  y  f&)£ ^/caycct  tu  /ce/. 
‘ílWic-  df?  de244M  e/i  í-ifltA r  c/cccz^  Jc/ct  **  ~?S*  e/ce  rei-  ddJ  .fórr/eZA, 

yt  tr/d^wrk  cu>  ^//rd»/r  fdcéS'  Sò/41/0,  íenu  a  /'a***  /f  c/cf/'> 

.  ■  ■  /<r  /  c/t>u«  dc  r  y#A‘/t ?  e/e  nu/  f-t/r  cerdo  *  n./r.  4ar  e,/.é/c 

U  C>/<  .  áfj/r  ■  //’  dl  £A/&6d*iA.'r  /.t  /òjt/uei  S  A  ■  <  (  cMc  c  cSns/.-r  /#*•* 

CtO‘  . ;  .Ata* /A  /  ydtunA  cr  <•.  •  /  -  ;  i  '  t  ■ 

da  &oi cct  c/ic  .  //fci/fa*  *  asi  /ia/i))uni/ui*  e%/ezc)CC  a/ieyneie/ n  de  ‘ei y/ec. 

,./.■ rya  f{t*/c  c  cfnhcic/adr  Srtu  yntdn/c  ,'<.■"  “d  .  Z/ca  de  r#/  r/ciésr 

j  cr  drri/t  Vez  me  t  r/r  cem  <  Ceraa  JeAree  r/a d  <  .<  é/e  ;j a  dcec/cttei  d  et  A  '/éer 
/cu  /icY/t-jiCC*. t/c  czc  ^//cj/scco  d  .d  /Òeji./c  a/' o /a  é  ejet/c,  Cnit  cZJ  c/ceec 

Jlc/fíA  £  CCtLc/i  CC-OCJ  JCiJ/Li  !  t/cA. 

/  A Jnay  c/c  él írtyisZ/otio de  Ac  de  Mere  clttnfj  et  cor/rt^  /a  c/e/c/a- 
c/a/i  ront/r  c  tort^/urc* /  /  /tndaro  c  m  /  q<aa/  c/c  a  de  dnnc  de  /J?c 
éZ*  C  /i rtiticerc  fie/  ///oqa  u/c-yé){  ■ayeeent,  //a/jiten,  e/ci  /b.itct  cÁ  C/fce-Je 
c/ar/t/ja  a  yiayevr'  Cl yu-tuçcce  c/c  yiccny  4 tu/rrci  em  rac/i  cc/tt-  .t  t/Cy 
ec/c ^/dic/cf  Ac  c  /'T/cjc  c/e  y/l? CACit/c  Ccjt/re* c/e 

ô  /A/yiyet  J£  C  /t  fi  nte/rc!  é/f  /  '  >  ■  :/e-  '  v  •  C'  f  /ef  c*  C U-cc  ■■  ■  ■  . 

n  *  /jauc/c  4^c?  rfrn  ctec  c/t  />crt  rti  ccc/c  ci/<  c/a  c/e,  a  Cctaci  Si  rr  cnc/ct  drc.  c 
a  /ceyr  cca  0/rcz.-.  e//tt  errem  cS/rrcti/en/ct  d  Jc.et*  r/  ftt  •.-•#•’./••■  *  /c.  -  .  ■  cU 
IwrctA  y/cc  jfersei-vu  ttâezAú  etrt(*.t  6ctta  a  Certut  erra  coo  da  S/iCat  ercreu  da ■d**' 
c/ccScvu/c,  C  /cttt/ie  c/e j/irfUC  // C)éf  Ccn/rec r/t>  Conhece  /a  :/ ac*  /cii/^c  C> 
c/srec/p  d/  f C c/ai rioC'  c/s  ,  //cú/í.<re>  cuc/an una ecre  a/e, // 1 tt-cc 
*/’  /én  y </  te  c  /'re  mee  te  OccJ/t rrc/.i  jj/t  yecrtti  c/r  ce  /e  nc/ar  r />  rcy  c  c/cs/e 
CwÁ»ó/e)  ei  Str/fc  ya>-  d  c a J a  et>re ttdeid**-  ejn y,  r/dr  ca/,-rc/r  d 
^aede,  Ce  i)i  c ytecn/fi/  s/c  fctn.e/c  c  /r,t  re* drccir  etc /a e/*>  da  dt/ci  ece  t cl 
Cone  /cc  £é  Afie*  /cic/r  c  c/e  m  a  e  c  ccc/e  /ic  /c-rtnr  c/e  O  ^/crce  )u  c  ide  c/t’  /cctAe  . 
>S<  tcn/ijeic  a  dt/re  Cc/cet,  //rrretd*  On/tt  c/'uA  na  /Ô2  1 f.  d /)  A  ///>r. 

*~f  /y/ccni/err  déi/Aci  '  ■//  /cJt  jfcct  cjec/ut  /'cu/iucu  de’  //•  ‘Ac  i  / 

Jt  fier  C /icr  Cea.  I  -J  íc  cc.cjAOt  (  a  ^/c  et -rd ei  r  jn  CO!  £  cenit/trcV  /cda-i 
Cli  Condi  CCCUA  C  c/aeceu/cj  dl' yruen/c  ccti/rac/r,  /  tia  fcr/Za  e/r  Ucnd/yi 
jniit/e  d/  cuia/.ji  <-r  d  c // et  e  c Áx/ja  t) i  a  /  ay* t  a  m  eí/ c/ei  de  dtn  CS>n- 
/c  t /f  Tc.C  i  tl/itii  et  efrl  te  rt  t  ct  i  /  e/ Cf  )  )i  )  i  e.i  e?ct*  Jfc-i-Wtc  /t  /cr  Cte  rf  e  r :  ’  c*e  c 
Ca/ty  (e  fal/a  c/r  r am  rrenic  dr  d  CL*  rycrie/ittt  c/cefeie/er  <  cnrd/c  Çix  U 


33r 


33r  <presente  escriptura  que  vai  assignada  pelas  partes  contractantes  e 
pelas  testimunhas  depois  de  lida  perante  todos,  e  por  mim  subscrip- 

ta  e  assignada.  E  por  estar  doente  o  R(everendissi)mo  P(adr)e  Secretario  eu  Fr(ei)  Domingos  da 
Transfíg(uraça)m,  que  esta  escrevi,  a  subscrevo  e  assigno>226 
5 

Contrato  de  Arrendamento,  que  faz  Jose  Joaquim  Cal- 
mon  dos  Passos,  de  uma  casa  sita  á  Ladeira  das  Hortas, 
pertencente  ao  Most(ei)ro  de  S(aõ)  Bento,  como  a  baixo  se  declara 

10 

Aos  vinte  e  dous  de  Agosto  de  mil  oito  cento  e  oitenta  e  s<s>/e\te 
n’este  Mosteiro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da  Bahia  compareceu  o  Senhor  Jose  Jo¬ 
aquim  Calmon  dos  Passos  e  perante  o  N(osso)  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei) 
Jesuino 

da  Conceição  Mattos  e  as  testimunhas  abaixo  assignadas  disse,  que 
15  estava  justo  e  contractado  com  predicto  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  receber 
por  arrendamento  uma  casa  sobradada  sita  na  Ladeira  das  Hor¬ 
tas  pertencente  ao  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  d’esta  Cidade,  com  as  clau¬ 
sulas  e  condicções  seguintes. 

Ia  O  prazo  de  Arrendamento  he  de  nove  annos  a  contar  da  dacta 
20  da  presente  escriptura,  e  findará  em  igual  dia  do  armo  de  1896 

2a  O  primeiro  Outhorgante  José  Jaquim  Calmon  dos  Passos  obriga-se 
desde  já  á  pagar  a  penção  de  quinze  milreis  em  cada  um  mez 
até  findar-se  o  prazo  do  presente  contracto 
3a  Obriga-se  o  primeiro  Outhorgante  a  concertar  á  sua  custa,  <e>/e\m- 
25  pregando  materiaes  de  primeira  qualidade,  a  casa  arrendada,  e 

á  fazer  as  obras  que  forem  convienientes  á  seus  commodos,  e  todas  as 
obras  que  forem  necessárias  para  a  conservaçaõ  da  casa  arrendada 
durante  o  tempo  do  praso  d’este  contracto  sem  que  jamais  tenha  o 


226 


As  assinaturas  das  partes  contratantes  e  das  testemunhas  não  aparecem  no  trecho  final  do  documento. 


i caydu. z./  yu  ia*~  auc#*-/  ada  yc/e2  >  /l*.i  t  /d  s/ade  s  /- 

yi£/a*-/rdrt*r*+t c./ecta  deytccf  d  /c',/a>yu7'Cc /d*  /odrr  ^  e  .&>  *n  /  e**  acc/trcccy 
/a  <  _*zi  f-taaa/sr  /ryea  cdr-y  dc  n/c  c  u  erv /cerre  cec  c/r  dct/7fi:yej  da 

k  '■■ra.Jij/tj',  aece  /.</.■ v  e<*  c  t/ct ,  a  c>c  iv  £■ 


“Cr 0nJr/ieÁ>  de  é/iisne/cnticu/c^ 


yc.ce/ezy  /&)£ ^/caycct  tt*  /cc/. 
•ilUttv  dfp  de244M  de  í-ifltA r  cccccz^  JcAz  ce  ~?S*  dce  ret-  dc*J  .fórr/sZJ, 

yt  tr/d^wrk  ceo  ^//ratf/r  fdcéS'  Sò/41/0,  Scnu  a  /'a***  /e  de  fé  '  > 

.  ■  ■  v/t  /  dt'u«  dc  r  y#A‘/t ?  c/j  m) /  f-t/r  cc.e/cj  *  a/cr.  4ar  cd/c 

U  C>/<  .  áfj/r  ■  //’  d-t  i/c^a^A.fc  /.t  /òaAuci  S  A  ■  1  (  eMc  c  cSns/.-r  fd** 

Ctcfi  >’  .Ax**/A  4  ycran/c  cr  <•.  •  /  -  ;  i  '  t  ■ 

da  &cn cct  c/ic  .  //ca //et  *  asi  /c-t/itiueidut*  Si/atrcc  aneyncid n  c/c  ‘*e y/ec~ 
,./.■ rya  jcca/c  c  cfnhcic/adr  Se*u  y+tedic/e  ,'<.■"  “d  .  //ca d*  r#/  r/  ceéer 

j  cr  &  ?-rc/t  /ci >»/ 1  Zr  cem  <  Cer*ta  Jcdra  r/a c/  <  .<  //c  ;j a  dccdccrsi  d CJA  '/écr 
/cu  /icY/t-jiCC*. t/c  ac  ^//cj/seze  d  .d  /Ò  et  i./c  a/' o /a  é  ejet/c,  Cnit  cZJ  c/ccc.c 
e/fc/fí*  £  CCtLc/i  C-COCJ  JCiJ/Li  Lt/fÀ. 

/  A Jnay  c/c  él írtyisZ/otio //r  Ac  de  Mere  clttnfj  et  cen/rta  /a  c/ee  c/a- 
c/a/i  ront/r  c  iort^/ura /  /  /endora  c  m  /  q<*a/  c/c  a  de  Sinta-  de  /J?c 
!/*  C  /i rctticc.rc  fie/  ///r>qa  n/c~yé)C  ■ayjtct-tt,  //a/jiten,  dei  /b.itct  cÁ  t-cfce-Cc 
dc-tde  ya  a  yiayevr'  Cl yu-tuçcce  c/c  yiccny  4 tu/rrci  em  rac/i  cc/tt-  .t  t/Cy 
ec/c ^/dic/cf  Ac  c  /'T/cjc  c/e  y/l? CACit/c  Ccjt/re* c/e 

ô  /A/yiyet  J£  C  /t  fi  nte/rc!  é/f  /  '  >  ■  :/e-  '  v  •  C'  f  /ef  c*  C U-cc  ■■  ■  ■  . 

n  *  /jauc/c  4^c?  rfrn  ctec  c/t  />crt  rti  ccc/c  ci/<  c/a  c/e,  a  Cctaci  Si  rr  cnc/ct  drc.  c 
a  /ceyr  cca  0/rcz.-.  e//tt  errem  cS/rrcti/en/ct  d  Jc.et*  r/  ftt  •.-•#•’./••■  *  /c.  -  .  ■  cU 
IwrctA  y/cc  jfersei-vu  ttâezAú  etrt(*.t  6ctta  a  Certut  erra  coo  da  S/iCat  ercreu  da ■d**' 
c/ccScvu/c,  C  /cttt/ie  c/e j/irfUC  // C)éf  Ccn/rec r/t>  Conhece  /a  :/ ac*  /cii/^c  C> 
c/srec/p  d/  rec/at riod  dc  ,  //co/coe  enc/cmuita cere  Cl/é cctttcc. 
dc  "  /  Anc/t/  te  c  /rreniecyr  Ou// rrc/.i Jí/t  yaccttc/r  Ce  /c nc/ar  r /> raj c  c/cs/e 
CwÁ»ó/e)  ei  Str/fc  ya>-  d  cara  a  acu  dada  ejn  y,  r/dr  cc/,-rc/r  d 
^aede,  Ccijt  f  ycccn/ei/  s/c  ficu-e/c  c  /r,? ra c/eecrr  ccc  /ado  da  dt/ci  e/c  t cl 
ÓC-inr  /cc  C-é/c^itc/cidr  c  c/e  >  >  i  a  e  c  eede  j,r  /cnnr  de  (t  //crce)i’cn/e  c/t- /íCtAc  . 
>S<  tcn/ijcic  a  dé/re  Cccaet,  /a  ira  de  cvtlUi  d'u/c  na  /\32,  </.  dinéc  //i  >e. 
*~f  éy/c/ni/crr  /'c/t'.,  >  *  ./,  ^cre  jfcct  sjcaut  /rcdincti  dev  ém  iAe  i  ^ 

Jt  fiCT  e  /cr  eJ/ar  Juec.CJJOt  t  a  yc  ardei  r  jucen/rr  c  Cecnt/ircV  /eda-s 
Cli  Ccjidt  cçea  c  f/acc.t  cc/eu  de  ,'trtrc >t/c  ccn/rae/r,  /  na  fed/a  dr  uajd/yi 
juode  de  cfeia/.yc  <-r  dc // a  t  cÁx/jaitc  a  /  ay* r  a  Sn  cd c/ei  dc  SS ! )t  CS> Jt~ 
/c  t /f  Tc.  Cl  u/‘in  et  cf A  ic  n  t  < vj  /  d  Cf  J  )t  1 1  e.i  c>ci*  Jfc-i-Wtc  /t  S  Cr  CCc  rf  C  r : :  C*C  c 

Cecay  a  /al/a  de  r am  rreme  dr  d  cl*  r  A/e  d  da*  c/ezee-t  ec/ei  i  cnrd/c  fo< u 


33r 


direito  de  reclamar  do  Mosteiro  indemnisação  alguma 
30  4a  Obriga-se  o  primeiro  Outhorgante,  quando  se  findar  o  prazo  d’este 
contracto,  a  entregar  a  casa  arrendada  em  perfeito  estado  de  conser¬ 
vação,  com  o  quintal  no  fundo  e  logradouro  ao  lado  da  dita  casa 
como  foi  estipulado,  e  demarcado  no  termo  de  afforamento  do  terre¬ 
no  contíguo  á  dita  casa,  lavrado  antes  d’este  na  f(olhas)  32  verso  d’este  livro. 
35  5a  O  primeiro  Outhorgante  José  Joaquim  Calmon  dos  Passos  obriga- 
se  por  si  e  por  seus  successores  a  guardar,  manter,  e  cumprir  todas 
as  condicções  e  clausulas  do  presente  contracto,  e,  na  falta  de  cumpri¬ 
mento  de  qualquer  d’ellas,  obriga-se  á  pagar  a  muleta  de  um  con¬ 
to  de  reis,  alem  das  perdas  e  damnos  que  possaõ  ter  por  origem  ou 
40  cauza  a  falta  do  cumprimento  das  referidas  clausulas,  condicções  ,  e 


/  c/r»y.t  V<  /rr<ô .  : CcnZrtt  e/rf  n.u  ri</r  Zccu/xacsaC  r  A  >  rJcit/c. 

Cff  n  tr.i rZc  jtitt  /i-cctt  ea-  /irt  sjc rt/iZr  rt.<.  // ' 1  '"Z  .  Z//atZt  ^craZ 
O.  Óc  fai/tirr  i^i/deit/ar/i  /tt/c  jfô  ‘  .  y  í//t rc/t  tyeYciZ  '/fc  Jttt  nr  r/t»  /rn 

carne  t.  //vf//r-i'  c/uyst—jt  //rr  -u/a  yiarZt.  e>  JUmi/cr  r  Aít/ttéxro  drtZ/tffr’- 
yrtnZt(  /nu  -f/ay  ctcin  /ra/iitan  áí»  /rum  </u>  yt/tnr  ac-jc  e/a  Y*r  - 

.//s  fZ/j /y u//  # y,'rayc  '?/  fftji  nn  c tZyiie/Zac/n  hc yyr/.tttiA.  ca /t/cacZr 

er  //  'iirt  c/c  Ztayar  eii?x*  Zcu/r  r/t  n/j  et/  inu/c/a  a /cm.  fffat  /ure/m*  c 

(Va >»  !>n  Caii  wr  Zr*  rír  /ircntcerr  Z c.tZtirrya  uZc-  ic/ff  J-C/ZZa.  r/r  Cc<  1 1 yí //  /ntn. 

Zr  cZa  -^trr  >  rn/c  e  /atu  tc / r>  s  r>Ai  on  mr .  /?  /  rcx<Zttitr/t>  r  /•  ‘"CZ.  ^y/Z/at/í. 

t y,  7rr  /  ,  t/ri  &*  e r.' // Ar  r/t  rc/n  ru  r/m<r 'tZ/t  >,  ffc-t  ut/ s  rct\  r  r/rt  q/z  cct-i  “  cZZn 
n /f/i/i  lar/m ,  rZí  c/m  tit/' ■* ,  r  y  ar/u tarZm  /  rt  cZi  eme/e  xt  a.iitiny  aa  ha  >  Zcj 
Zo  n  Zr  a.  c/a  n  Zn  '>  c  ytffeZc  i  ■>  t ,  -Zr  ú  ffcarrZn  r  cc/i  co-r/r./ ,  Zrt  <  Zr  /Zyj/ujifrr 
c/ct  i  Zrtrnyf-/  >•  cr? a  ff m>  Y/eae .  i  r/z  lrtrtc  ^fe*/.  rrc*'.  /ram  a  /Yc/c /.  Zr  eZeyy/i 

í  rt-l  Ctuffm  r/at/ya  r/r.t 


/tcrn  ,  <_/  r  uZrS  Cr  r.  Y  a  r  tZJixync,  etyZiC'  <  rZr  //  r/a-  cm- -yhrYxX  r 
eV  tivac/rif.Ztr  r  c/a*/  /cr/// nem Ziax  /crZn  rc/rtt*rr  a-iita/t 


’  a  rZr 


\ 


J/ffryuo  //y  //trm  i  c/x<t  i  icii/c  r/t  Cc/Zr  r/n  /e  rreu  r/a 

J/a/fAii*  fircr/tn  Ç£nUi  ac  ^//rtZrcrv  r/t  ■/  /3c,u/o,  acec/a-^ 

'  J Z/z-1/7.^  á-  /Strctr/anc  //ic/nrZc  rh  /  z/zgcz  . 
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A  'J™  ríru  r/irvi  c/z  s/ut‘)  c/r  ^  Z/rr  ycc  r/j  /ict'/  fr/c  CZíl/c, 3  t.  s~//cit-- 
/a  C  a//o  y/u/a  J/Yccca/c  /rZu-Zc  c/x  Z/' yrctts/at/its/Zr  aóõ;  ‘  ^/.  .////a a/  Zyc- 
'jYi/  Jr:  //.f>u<  iic  cZa  Zz<?/i  rjcc/ic  ^Z/na/Zrj  r/cu  /icrr' a  >>'///cZ  jics///  ct 
fyt  YciUrtnc  //C)iu/t>  c/t  <Jc?<  jc2  ct  / rra  /j n r/c  c/s  c/ó/rc  r/n.  acxt  c-i/cc^ 
C^/uacír  .  /Z r? ti  i:  t  /  .7// yn  :  /  rZ<\i /  a  ^rta/  -Jc/tc  a yr-rc*.  ,  r  >>.'  ■.-■  s/c  4-t 
r/íZí-c/cs-  7/  /  /ar/c  c/c  rfíc  /  cc/n  a  zn/raeZa-  c/r.  uai  um  ac/ a  =.  Ac?  /CO  c- 
c/ct  c/i  r/ju/ásc  cm**,  sjiriò&tsi/a  /  c/c  ta  1  /r.r  cru  t  Z-t  Zdetc/r  Za/c  /a  c/c  c/t 
ôé*Jz  %  aoUsS  /irem  /to  c/ô/òo  y  fer  cU  *JZ/i une/ ///íyunc/tJ  aa/un/- 
'i/icrü  /trrcrndadc*  fô&jrt/kicxcts/é/crna  c/a.  C/ZiMic  frcteczã/ /u/r  /jreca 
Zx  /I  /jZ-c-  zUtrZd*~tfc  j/frr  uma  n  rccZa*  c  oriunircva  íit/rc*  a  /c/o  't//ce  c 
/  s/i/to  âeiu/t/iM  /icZc  .  Zertisue/uicr'  /s-ç.ii/ic  cZ<  /rYca  a/t  rm^- 

iovrtyo  'cÍZí.ujc  rí  auí/rcricy  rü.  ÓZ/érc/a,  e /:c/c  âmrrya  a  /a.c<cy 
oJe  r  Klo  ,/l'Zic/'  se  cl ,  r  Zu/c  /re/Zc  de  ,  '/ct/y  /An /Ma-  <r  /u/z  rco  Z/Z/cr- 
ú j  o  nua./  JcJío  zrMZ/u-  / cu  1 /Ma r/o  /  '//.marza./r  //aa  a-)Yciic/r*-  ' 
r/p  cit>  c/sír.  ///Zr  rut/asi  ie  /Icm  c  ú  ZPeu^a  Zc/u  yriau/rr  /c  yr  ter  Mc 
u//’h CY Zliucc  rnMrw/r  íc  z/Z*  z/rnce/*  z/i  /Z/rr.Z rZt  Z}n Z a/c  (Ufi/cs 
/  z i/ciurots  i  ff  r  /c,  e/x  et  Lni  cytu  c  manit  C ':r  // ery  UtZa no  Zc/uim  /t.c 


irfsix 
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33v  e  obrigações  do  presente  contracto,  não  podendo  traspassar  o  presente 

contracto  sem  licença  por  escripto  do  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral. 

6a  O  Mosteiro  representado  pelo  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)  Jesuino  da 
Con¬ 
ceição  Mattos,  obriga-se  por  sua  parte  a  manter  o  primeiro  Outhor- 
5  gante  Jose  Joaquim  Calmon  dos  Passos  no  pleno  gozo  da  referida  ca¬ 
sa  durante  o  prazo  de  nove  annos  estipulados  no  presente  contracto, 
sob  pena  de  pagar  um  conto  de  reis  de  muleta  alem  das  perdas  e 
damnos  causados  ao  primeiro  Outhorgante  pela  falta  de  cumprimen¬ 
to  da  presente  clausula  e  obrigaçaõ.  E  acceitando  o  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade 
10  Geral  esta  escriptura  com  as  clausulas,  condicções,  e  obrigações  n’ella 
estipuladas,  declaradas,  e  pactuadas  e  achando-se  assim  as  partes 
contractantes  perfeitamente  accordes  e  concordes,  eu  Fr(ei)  Domingos 
da  Transfiguração  Machado,  vice  Notário,  lavrei  a  presente  escrip¬ 
tura,  a  subscrevo  e  assigno,  depois  de  lida  em  presença  das  partes 
15  contractantes  e  das  testimunhas,  todos  abaixo  assignados.227 

Termo  de  Arrendamento  de  um  sitio  em  terras  da 
Itapoan  pertencentes  ao  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento,  que  faz 
o  Most(ei)ro  á  Herculano  Romaõ  de  Souza. 

20 

Aos  seis  dias  do  mez  de  Março  de  mil  oito  centos  e  oiten¬ 
ta  e  oito  pelo  presente  titulo  de  Arrendamento  o  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Ge¬ 
ral  Fr(ei)  Jesuino  da  Conceição  Mattos  deu  por  arrendamento  á 
Flerculano  Romaõ  de  Souza  a  terça  parte  do  sitio  em  que  esteve 
25  o  finado  Manuel  Fagundes,  o  qual  sitio  agora  arrendado  se 
divide  pelo  lado  Sul  com  a  estrada  denominada  =  Cacun¬ 
da  de  Yayá  =  com  sessenta  e  duas  braças,  ficando  pelo  lado  de 
Oeste  os  dous  terços  do  Sitio  q(ue)  foi  de  Manuel  Fagundes  actual- 

227  As  assinaturas  das  partes  contratantes  e  das  testemunhas  não  aparecem  no  trecho  final  do  documento. 


/  c/rty.t  /<  yrrr/ .  : /<  ct  tt/rn  c/rf  n.u  fw/t udr  /rcu/inu/aC  r  A  >  cJctt/c. 

CC  u/rti r/r  jtitt  ít-Cí n  eec-  Z/ct  /ac /-ydr  el.<.  ZC ' 1  .  fZ/arC*  /'CrrrZ 

O.  Óc  fo-darr  /^ircmi/at/f  /tt/c  jfô  ‘  .  y  ZZ/t rc/t  lyrriiZ  '/frstt/nr  r/t»  //■»< 

crtrac  t.  //vf//r-i'  f/f/yst  —js  //rr  ctta  yiar/t.  a  JUmi/cr  r  ynt/i<//rr  dctZ/trc- 
ycnt/c^  /cee  Jfccyctnn  Za/nicn  áí»  Za/jrc  </u>  yr/tnr  arjr  c/a  <0  - 

.//s  rZ/t /y u//  # ytrajc  '?/  Cl/i  />/**  c i/y/irZ/a  r/rs  hc ys-rr/tnA  ca/tZcac/r 

cr  //  'iirt  rd  ft  ay  ar  Cr/!  Zr  r/t  rct-f  dt  inu/c/a  a /cm-  afaJ  /urc/m*  c 

(Va >»  !‘Ci  Catiwr  Zr*  rír  O/mtrtrr  Z r  '//:r?  /?.-<  a/r  ir/a  J-rC/Za.  r/r  Cc<  1 1 yC //  /nta. 
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mente  arrendados  á  Joanna  Maria  da  Ressurreição;  pelo  lado 
30  de  Leste  divide-se  por  uma  vereda  commum  entre  o  dito  sitio  e 
o  sitio  ocupado  pelo  Agrimensor  Emilio  da  Silva  Gomes  até  um 
corrego  contíguo  á  um  tronco  de  Beriba,  e  pelo  corrego  á  baixo 
ate  o  rio  Pituassú,  e  pelo  lado  Norte  limitta-se  pelo  rio  Pitu- 
assú;  o  qual  sitio  assim  limittado  e  demarcado  fica  arrenda^ 

35  do  ao  S(e)n(ho)r  Herculano  Romaõ  de  Souza  pela  quantia  de  quatro 
milr(ei)s  por  anno  contado  do  dia  dezeseis  de  Abril  de  mil  oito  centos 
37  e  oitenta  e  sete,  dia  em  que  o  mesmo  S(enho)r  Herculano  tomou  posse 
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//( >ara  /}**!  tflLJitft'  piidc J  tfJ  tf-Hetc-i  fera  &(-fí~r-)ri  tf  dr  ■>(  tfn/t"-  Ctf) '  <f  f  '  o 
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//*/<//%.  y.  ; 

.  /  d. 
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tfeüe  ZrryA  o  de  A  c  tf/>  tfi/itf  tf  /itfZ/tf  dtfJ^tff/n,  <$u/tf-i  f/f  uu n tfffi  /  tf/nn/itf- 
C/itfZtf>  CfCtf  ff  i  tftjcl/wici:  ./fWi  n/c  - i//rr  tf/ ^/ff n/e  /rcyn/eu  e  .gt / cvr c n/tf  f 
duftc /tfatf tf*  Jnr  f/ed ff i  /cy/uiif/tf  ci  cc/rcf/Zci  effif  irtf/ /rnca  tf/m/tf  /t/iMtfi  u 
f/f  pila  Plitf  //tf  f/f  fif/t/,  Cf::/tftfltf<  c/r  tftf/ncf  p-r/n  n  r/a  yi  f /tf-  r £/!(/*  da  ff 
JrA-dff  fcm-  CL  Cf/rcfl  c/c  J/l/r  cà- pitf  fi/ctre  cá  f/m*  tf  / na  /cyne  ./(An-f/tftf 
df  ^  Z/n  cunni/e  ctU  um  hrn.ce  d  éfflntf  f/ttf-  /y/intftf>;  ?  dcin  f/n^m/oi  *  ir- 
Vlll/fl  (  ífUtfhrv  Zr/V  Ç  Ai  Õ/Tm/ci  c/a')  f/f)  r/p  7/ dtf  CCnt/e  s  tftflY/ Uf/i>  tftf  /tf /u/tf  d' 
di/tf  f-urftf  aJc  tf  <rte>  f  fl/ttf/e  na,  d/rfitfiyfn  dr  c/mcr  tfrf.-t  d*  f/tfy  /cr/tf/r/j 
ftyyrcifUl  í  c  d  tf  nu  n  d  :  7/yidi~/f  ct/c  c///r  pc/c  /ade  de.  dfde  pc/c*' /f/ccid/tf 
di  iJjtf  ff/fí  jtfl*  Zf  d<  rcni  f  )íf  d/J/tfcwd  /tc/f  dfd  Mn-  f  tf f/er  cm y/tc  cc/r  - 
/ftfJifit  dprfUVJt  df  .  (' di  ff m  fu  /  /  i  pu/r  r  //r/c  frm  tf  d/i/f/M  d/i  /?//&};  tf 
p.ltf/ tfe/ftf  ac  4  cm  cirw)  f  a  ca  de  /  //ju  nu/ode  pfen  tfyrfuda.de  a  ./fctf-fi-  a  d/ftf 
/lUy-A.  d/t  dtffi/ffCyr  /li /a  rjfuaii/ia  d/  e/f/ m*/>/  />fr crime  tf  ffidcea  c/tf 
d/a  tf/f  /pi,  tf  yu  tf/ •  nu  d/c  tf />/<?#  c  /  a  .//u/iua  m  1  d/ <  m- /Ztf  nu  dc/ 
ffuj/ft  da  dfnffiftfe  tf  Atfy/r  tf.i>  t-//r-j/rdjrr  d/c*' dtf  Jfu  de  iieenifu/c.  /tf  d 
tf  frrvvdc!  me  de  de e rara  ■/nicOmn,  //rida  ff,  tfU/ua  tf e  rd  O  i/fYoiiade  u 
fXtff/tn  C-eiwu.f  crê  k.  /Lrdi.  ‘  /piara  cc/t.  dar  /arrue  tf  pé fec  a  r/c  /cr/ntf  ycu  deu 
Cfiiftfitatfo pdc  //'.'  d . n/Mtf.d/  pera/ , pu/a  rende/ra  ..//fina  dee> >uyci  f/m 
>ôcii  cerceie  fauu  tftA  / fy/rfi : ,// :/ a  s  /i/efiira  cnuyc.  c/ai,  dpi  o  <  dt  / e  e/c  yf~ 
rende,  lida ;  c  /rrr ojurn-  eUitf  o  ftfôrftfc/  tfu/.ifritfi  c  ctfmync. 

id/rp  Icio-t)  ei  A  d.  dc/tf  >  ')  *e>  da  //adir  a-  6  da-d/ar/a?  de  /ddd. 

-  / 

'  Te  yd*  d  n s  ,  r  n  fscl 


*  Cy-^Ut  ttfr*  * 
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c  u  ei 


dl 
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dy  d-Oòe  .  do  f/tctfwuy  'j.  ~  UtfUf  _  df  ac  'Yf/a-r** 


34r  do  referido  sitio,  a  qual  renda  obriga-se  o  mesmo  rendeiro  Herculano  Romaõ 
de  Souza  a  trazer  ao  Most(ei)ro  no  dia  do  seu  vencimento.  Este  arrendamento 
durará  trez  annos,  findos  os  quaes  será  reformado  se  assim  convier  ao 
Mosteiro.  E  para  constar  lavrei  o  presente  termo,  que  vai  por  mim  as- 
5  signado  e  pelo  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  pelo  Rendeiro  e  as  testimunhas,  de¬ 
pois  de  lido  perante  todos.  Most(ei)ro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da  Bahia  6  de  Março 
de  1888. 

Fr(ei)  Jezuino  da  Conceição  Mattos228 

D(om)  Abbade  Geral 

10  Herculano  Romaõ  de  Soza 

Como  testimunha  Octaviano  Falcao  de  M[|]  Silva 

José  Marques  dos  Santos 
Fr(ei)  Dom/ngos  da  Transfig(uraça)õ  Mach(a)do 

Vice  Notário 

15 

Termo  de  Arrendamento  de  um  sitio  em  terras  da  Itapo- 
an  pertencentes  ao  Most(ei)ro  de  S(aõ)  Bento,  que  faz  o  Most(ei)ro  á  Ma¬ 
ria  Dionizia  da  Conceição 

20  Aos  seis  dias  do  mes  de  Março  de  mil  oito  centos  e  oitenta  e  oito  pelo 

R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)  Jesuino  da  Conceição  Mattos  foi  dado  por  arren¬ 
damento  a  Maria  Dionizia  da  Conceição,  viuva  do  finado  Izidoro  Fran¬ 
cisco  Borjes  o  sitio  visinho  á  matta  dos  oitis,  cujas  dimenções  e  demar- 

228 


Assinaturas  sobre  selo. 
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cações  são  as  seguintes:  Tem  este  sitio  de  frente  tresentas  e  quarenta  e 
25  duas  braças  medidas  seguindo  a  estrada  que  vai  para  Pirajá  passan¬ 
do  pela  matta  dos  Oitis,  contadas  da  quina  formada  pela  referida  es¬ 
trada  com  a  cerca  do  sitio  de  que  esteve  de  posse  o  finado  Jose  Ferreira 
do  Nascimento  até  um  tronco  de  Cumuchá  branco;  e  tem  duzentas  e  no¬ 
venta  e  quatro  braças  contadas  do  referido  canto  e  correndo  ao  longo  da 
30  dita  cerca  até  o  rio  Pituassú,  abrangendo  uma  area  de  doze  tarefas 
aproxidamente:  Divide-se  este  sitio  pelo  lado  de  Leste  pela  estrada 
de  Pirajá,  pelo  Oeste  com  o  rio  Pituassú,  pelo  Sul  com  o  sitio  em  que  este¬ 
ve  José  Ferreira  do  Nascimento,  e  pelo  Norte  com  a  matta  dos  Oitis;  o 
qual  sitio  assim  demarcado  e  limmitado  fica  arrendado  a  Maria  Dio 
35  nizia  da  Conceição  pela  quantia  de  dez  milr(ei)s  por  anno  a  contar  do 
dia  de  hoje,  a  qual  renda  obriga-se  a  mesma  rendeira  Maria  Di- 
onizia  da  Conceição  á  trazer  ao  Most(ei)ro  no  dia  do  seu  vencimento.  Este 
arrendamento  durará  trez  annos,  findos  os  quaes  será  o  reformado  se 
assim  convier  ao  Most(ei)ro.  E  para  constar  lavrei  o  presente  termo  que  vai 
40  assignado  pelo  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral,  pela  rendeira  Maria  Dionizia  da 
Conceição  com  as  testimunhas  abaixo  assignadas,  depois  de  lido  pe¬ 
rante  todos,  e  por  mim  que  o  escrevi  subscrevi  e  assigno. 

Mosteiro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da  Bahia  6  de  Março  de  1888. 


Fr(ei)  Jezuino  da  Conceição  Mattos 


45 


D(om)  Abbade  Geral 


Arougo  de  maria  diuniza  da  conceição 


Pedro  Roberto  de  Cerqueira 


Como  testimunha 


Otaviano  Falcao  de  M[|]  Silva 


50 


José  Marques  dos  Santos 


51 


Fr(ei)  Dom(ing)os  da  Transfig(uraça)õ  Mach(a)do  -  Vice  Notário 
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34v  Contrato  de  arrendamento  que  faz  José  Joaq(ui)m 

Calmon  dos  Passos  de  uma  casa  sito  a  ladei¬ 
ra  das  Hortas  pertencentes  ao  Mosteiro  de  S(aõ) 
Bento  como  abaixo  se  declara. 

5 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Desembro  de  1888,  n’este 
Mosteiro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da  Bahia  compareceu  o  S(e)n(ho)r  Jose 
Joaquim  Calmon  d  Passos  perante  o  nosso  Reverendis= 
simo  D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)  Jesuino  da  Conceição  Mattos  e  as 
10  testimunhas  abaixo  assignadas  disse  que  estava  justo  e  con- 
tractado  com  o  predicto  Reverendíssimo  D(om)  Abbade  Geral 
receber  por  arrendamento  uma  casa  sobradada  sita  a  la= 
deira  das  Hortas  Freguesia  de  S(aõ)  Pedro,  pertencente  ao  Mos= 
teiro  de  S(aõ)  Bento  d’esta  cidade,  com  as  clausulas  e  condicções 
15  Seguintes 

Ia  O  prazo  de  arrendamento  é  de  nove  annos  a  contar  do  dia 
vinte  e  dois  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  sete.  (1887), 
quando  começou,  e  findará  em  igual  dia  do  armo  de  mil 
oitocentos  e  noventa  e  seis  (1896) 

20  2a  O  primeiro  outhorgante  José  Joaquim  Calmon.  de  Passos 
obriga-se  d’esde  já  a  pagar  a  pensaõ  de  quinze  mil  reis 
em  cada  um  mez  até  findar-se  o  prazo  do  presente  contra 
cto. 

3a  Obriga-se  o  primeiro  outhorgante  concertar  a  sua  custa,  em- 
25  pregando  materiaes  de  primeira  qualidade,  a  casa  arrenda¬ 
da,  e  a  fazer  as  obras  que  forem  convenientes  a  seus  comodos,  e 
todas  as  obras  que  forem  necessárias  para  concervaçaõ  da  casa 
arrendada  durante  o  tempo  do  praso  d’este  contracto  sem 


que  jamais  tenha  o  direito  de  reclamar  do  Mosteiro  in- 
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demnisaçaõ  alguma. 

4a  Obriga-se  o  primeiro  outhorgante,  quando  se  findar  o  pra- 
so  d’este  contracto,  a  entregar  a  casa  em  perfeito  estado  de 
conservaçaõ  com  o  quintal  no  fundo,  tendo  este  dez  metros  de 
fundo  e  a  largura  da  casa,  seguindo  porem  o  alinhamento 
da  empena  ou  oitão  da  mesma  casa 
5a  Obriga-se  o  primeiro  outhorgante  quando  entregar  a 
casa  arrendada,  a  fechar  todas  as  communicações,  da  dita 
casa  para  o  terreno  por  elle  <arrendado>/afforado\  ao  dito  Mosteiro  de  S(aõ) 
Bento,  abrindo  uma  communicaçaõ  interna  para  o  andar  su¬ 
perior  por  uma  escada  de  madeira,  ficando  assim  a  dita  casa 
arrendada  sem  serventia  pelo  pavimento  terreo  para  o  dito  ter¬ 
reno  por  elle  primeiro  outhorgante  afforado,  e  somente  com  o 
uso  e  goso  das  janellas  do  andar  superior  para  cima 
6a  Poderá  o  mesmo  arrendamento  ser  reformado  ou  renovado,  fin¬ 
do  o  praso  do  presente  contracto,  se  assim  entenderem  os  con- 
tractantes,  tendo  a  preferencia  o  primeiro  outhorgante 
7°  O  primeiro  outhorgante  José  Joaquim  Calmon  de  Passos 
Obriga-se  por  si  e  por  seus  successores  a  guardar,  manter  e 
comprir  todas  as  condicções  e  clausulas  do  presente  con¬ 
tracto  e  na  falta  do  comprimento  de  qualquer  d’ellas  obri- 


À  esq:  [diz  a  e- 

menda 

afforado 

Fr(ei)  Dom(ing)os] 
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35r  ga-se  a  pagar  a  multa  de  um  conto  de  reis,  alem  das  perdas 

e  damnos  que  possão  ter  por  origem  ou  causa  a  falta  <f>/do\  com¬ 
primento  das  referidas  clausulas,  condições  e  obrigações  do  pre¬ 
sente  contracto,  naõ  podendo  traspassar  o  presente  contracto  sem 
5  licenças  por  escripta  do  Reverendíssimo  D(om)  Abbade  Geral,  puden= 
do  entretanto  sublocar  a  quem  lhe  convier 
8a  O  Mosteiro  representado  pelo  Reverendíssimo  D(om)  Abbade 
Geral  Fr(ei)  Jesuino  da  Conceição  Mattos  obriga-se  por  sua  parte 
a  manter  o  primeiro  outhorgante  José  Joaquim  Calmon  de 
10  Passos  no  pleno  goso  da  referida  casa  duranti  o  praso  de  nove 
armos  estipulado  no  presente  contracto,  sob  pena  de  pagar  - 
um  conto  de  reis  de  multa  alem  das  perdas  e  damnos  causa¬ 
do  ao  primeiro  outhorgante  pela  falta  de  cumprimento  da 
presente  clausula  e  obrigaçaõ,  aceitando  o  Reverendíssimo 
15  D(om)  Abbade  Geral  esta  escriptura  com  as  clausulas,  condições 
e  obrigações  n’ella  estipuladas  e  declaradas  e  pactuadas,  e  a= 
achando-se  as  partes  contractantes  perfeitamente  accordes 
e  concordes,  eu  Fr(ei)  Domingos  da  Transfiguração  Machado,  fiz 
lavrar  a  presente  escriptura,  a  subscrevo  e  assigno,  depois  de 
20  lida  em  presença  das  partes  contractantes  e  das  testimunhas 

todas  abaixo  assignadas.  £ u  ‘Fr(ei)  (Domingos  dadransfigfuraçãjm  ‘Machado,  vice  Notário 
do  Most(ei)ro  a  suèscrevi  e  assigno.  Most(ei)ro  de  S(ão)  Seèastiaõ  da  <Ba(hi)a  26  de  <Dez(em)hro  de!888. 


Fr(ei)  Jezuino  da  Conceição  Mattos 


Como  tistimunha 


D(om)  Abbade  Geral. 


25  José  Marques  dos  S(an)tos 


José  João  Calmon  de  Passos 


Justino  Florencio  Brandão 


Fr(ei)  Dom(in)gos  da  Transfig(uraça)m  Mach(a)do 


Vice  Notário  do  Most(ei)ro 
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Contracto  de  afforamento  de  26  metros  de  terreno 


<C*  X  ,<n  /*  íi  C '  <3  <  />*  >  £.mS  f  /  »->--v-  *  *  1^»  /  —  >.  <0/1 

>  /  *y  '  >yC  •'  /í-c  ^''  *’  *-*  **  ^  <  /. '  ^-  «  /-<-  *  fiO-v  •  X^o*.  £2*  v  í»  /  /^.  ► 

X.  r  -»  V  y~f^*  ^/r*/y  /O  ^  «/-  r^><»  <  '  «*  rr  />  «  v  .  X=Ó5  í  « 

^  *  •  z  /»v<  t  f  /»  /*  <  >^v-  ''/j  /  <^r  »--*-  í/i’  Z-  o-  ✓  y  t>  /  £/  /<»  C^y  y>>  ^  4í^  >  >  Z  <■■  ^  XZ<  r»« 

Z  .  •  y  .«  .  ^  /Z  f  .  ■  r  '  -  '  y  /  /  a  -  X/7/S~~.  ^...e,  »cí.; 

*•>  »  X  *  >  •>■  «*■•  4*/- 1  /  r  <v  ^  /  4.  .  *•  *-  Z»  .  #  j  ►  v  /  ? 

Z^  *  /Zv  <-X/  í  «  ^  4  4V  i  »  tZ' *  /'■  #-  <^1  i’^/^  .  t  ^  ^  ^/  /  V»  »  ^  Z<  yy* 

/Z  ,N 

(//<&/  •  >-  //^fX  f  Z» .  •  ;  •/  -  </•/  *  /í«i-  t>  /L^'a  a  4I-+-  X-t  X  v  .  *-«. ^^ifcr  /  Z 

<»  n^><»  *  /V  <  '  ')•>>  Ü«  -<  «  /  O  ^  K  /  Z  ^  ^  ^*^f.*4-4-*-«^  Z  /rr  Z  i-»-«*-w^- 

->  o  ^  <íV<»  í  y/  Z  ^  ••-v»  Z  a  /^-<  <■•••«  í*/-  >i^  •  *. 

«  •♦  *  /  '  >  >  /  #  •  .V  .  V-»'  Z  ('•V>-»-  /*»  A-wv-  *-  r/  -  «-*  <■<  <  .— 

t«-w»  W  ^v>->te./  -  -A/  Z  • -»-'■»-  if//-4  •»  /->  /  ^  y  *'  a/" íw>-^  >i^4/  -o  o 

AH  «  /Z*  ^  ’  >'»-'»'  4-<  <  «  A  C*  ZZ^  J  A  4\  » >--  Z  /»*  y  Z»  /* I Z í*  <jx>  A  -<  »  /«/.».  Z  <0^C* 

/y  O  *íy  ■>>-Z  f*'  Z q  y  ^ (T.Zil.  w.  «.  4  ^  í9  s.<  Z/  >  »>•  r/-«>  «  «c  > 

/>?  ✓T/v  ,  &  .  j  Z  ^  v-  x 

Oav-j  *-  o.  v  <#  /  «r  4_-vyíy  -  y  <x-y  ^ 
y  ^-04.  /yí*  rf/v  y  «  ^Z»  \  />-  c^  <v  a  <_  *  o  c<"  o_-«^ 

/>  -  *  <91  -»  *  4J-^~-  «-V  a>  ív  í-  Z-/  ^  4*1^-  Z  /w  4  Z«,  v-»  Z  v  4  /  i  -4  /  «  Z y>  >  ->  -v-  «  *-*■  Z-  A-*  /■  <•  #-  /  <■/*_* 


yZ.  y  i  >-—5/ 

y^A  v--v  'V _»  «.£><(  X\ 


^  Í^*/Z»<Z  ^^/-i  tr.  /*  y.i/^  f  *yí»  t  a 

a  .  r,  »5»  a. -a  /-r  y^  a-./  A*  />-  «>  «v  -  * 

J-  C  •*^*-  ^  O  ^  Ay  i  ^í*  «  í^y  j 

"*  yC  7*  /y 

<3^í-  sfilt*  ^  A^>y'.  a-a  rZ-4.  <  :  «  *-«  A  ^  -«--<-A  <S  «•'  OL-o 

y  '  ^  /  /  * 

v„  *■  '  /T  <  r1'  y?  <_/  A  y  )  •  Z  /V  tf*^i.<  /^)  yZlv  -,  cw  A2»  /t-t*  Zv  lf-1  -*"<••*  dw  A  «  O  *-v-^'  ^  /-^Z  /  J  # 


^ Í»4£>  4,-.  -V 


yS 


Z  c/í*-  /•''  »■  />  t.y  U«  ■»■>  <^’<*4-  >  AT^A<- A  Zv  <1#  «  V  Zvo  y*-Z»  •  V-  Z  ■»  A  y<y  «A  Z^  te  <(  ~i 

y*  y  yr<  ,y>r<^  /  r »  o-^  vr»  r>Z  /  .  Z  W  *•'  /’ '//  //í  (/////  /  ^  /^  •  /4/^  '  ?  -?  .  1  r/s n/t' 

/{/  „//ft/>!’ //  snfatr/i-pjf  /rjii/rnt  ,  fatA? /ft  i  ,.  //> ;  'ívy/7  >Z  $aJó  f/y  Jv<.  A‘ Sf  /??? 

1  y  ' 

r"  '  y'/.  v  »>  ^  .  y//^>.  /.^  --* 

u ,<?  //'£~o  Z/  ^ 4  ^4.  *&?**'*£  zi  >.-*.y 

/.-  £,./Z ^  ^-Z/Z>-4/  ^  ^  A^-t-  cV 

:  •ifi<  JXvndfi  f  /./>  J2f<?trj  '  s..  ,  ,'U-tt '!/--*■/.  y.- 

// 1  f  í  ís/f+y/rr  Xr -■ ,  /r  '■/  *' 


''ca  /.-. 


<•’»</  fJ/rTi  it-Ci-c 


zZ  >j  /k/»*>Z«  tZ  »-►  -  *  Z-  ycZ  r  ^ -T--A  ^  ^ 

-z.  ^ 


/>0Á£..  ^.A'»  -»-*’  d  y  r-M  vZ  y  /<■.  vxte  />  -í  /v  .  a/av  \-Z.  -A^^>C 


^  ^  /«’^  W  y»A  Z  ;Zr->^>'Z*  1-A  /  *.  ,  V/  .  \oZ^-A^« 

z 


t  A>í  -  4  •  y/ «v  C-4  ►  y  '  •  ^  y/.  ^  /  <  /?  (  ’ 


'  y"  />.  y  ^y-y 

rZt 


/7-V^^  */  , 


í>  ^  ^ 


/ 


Vk>  >  d  ííw  '»  /  >a?  r  ^  *  \’x*  •  r+ 


Z«  i  Z  *■  V  |v».  <-  te">  /  ►/t>«  A*  •  4^/  A  d  -A 

Z-Í4.  ftZr-  d/ 4>  o  0  * 


/^7  /  Q  / 

(  rs.  .  /J'l-7/,^/tc  d  //y?  rY. 

.  e.fM/iZo,  «/->  «4iw/»ai-<f,,.  £  i^,  ^  ■f/f>*^-  ^--0  ^ 

-  -  7Í  >V  -  4^  /  4VV*/  -  <5-  >v>^  #  /íV4  4t  .  í/, 

(r^f  i-r s  tf*  ** 

^-'  ••  '  - ,  7  .-.  ^  y«.  ,  --._  ,^,X.~,  Z»^»  -«A*-.  «✓.  o  ^ 

f*V<Zi  a/  ^''^e»-;.,  -  ..  //  ,  .  c  ^/l£-<./4.r>-.  v-«/C 

^  <4,,tf>íí4  .<Wo^‘.  /»^-.  .-  <=.  */*«  10-  <TV  ,- fCc  Vj. 

y  <  ?i,,/.  t  <y.  ^Ct^v.  o  y  <  «c.  7'  ^ 

«v>c/.  ,y,t./^.  Jr*.».  »<t,  <1  //«Zn  .  Ú'' *-y- ■  ,  >1*^-». 

o  /o.rVc<v„  '  ^,/Zo  ^  ^4 _ rtZ 

<-'«4  ^  4^  ./»  ^^  .  .  ,  VvW.  /- 

^  4fZ-  •  n-r-/  —  <*<Cy  W  4a^r  -  v4í  •.  drA^c*/.-  ^ 

/>,/.  ^  ^"/V«4  ^  /..4,  ^  c/. 


►*>«•! 


35r 


baldio  com  a  frente  para  a  ladeira  da  Hortas,  que 
com  o  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento,  representado  pelo  Re= 
verendissimo  D(om)  Abbade  Geral  faz  José  Joaq(ui)m 
Calmon  dos  Passos,  na  forma  abaixo  declara 

35  Da 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Dezembro  de  1888  n’este  Mosteiro  de 
S(aõ)  Sebastiaõ  da  Bahia  compareceu  o  Senhor  José  Joaquim  Cal- 
40  mon  dos  Passos  e  perante.  Reverendíssimo  D(om)  Abbade  Geral 
Fr(ei)  Jesuino  da  Conceição  Mattos  e  as  testimunhas  abaixo  as- 
signadas  disse,  que  estava  justo  e  contractado  com  o  predicto 
D(om)  Abbade  Geral  receber  de  afforamento  vinte  e  <t>/seis\  metros 
de  terreno  baldio  com  a  frente  para  a  ladeira  das  Hortas;  os 
45  quaes  <f>/v\inte  e  seis  metros  de  terreno  ficaõ  limitados  e  demar= 
cados  pela  forma  seguinte,  a  saber:  O  terreno  tem  a  frente 
para  a  ladeira  das  Hortas  vinte  e  seis  metros,  e  de  fundo  no¬ 
venta  e  um  metros,  tendo  porem  no  fundo  somente  vinte 
e  dous  metros  por  ser  ahi  mais  estreito  o  terreno:  o  dividi-se 
50  pelo  lado  do  Norte  com  a  ladeira  das  Hortas;  pelo  lado  de 
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35v  Leste  divide-se  com  o  muro  que  separa  o  mesmo  terreno  do  ter 
reno  dado  por  afforamento  pelo  mesmo  Mosteiro  a  R.  Ariani 
hoje  pertencente  a  companhia  de  Trilho<|>/s\  centrais;  pelo  lado  do 
Sul  divide-se  com  o  muro  do  quintal  das  casas  de  D(ona)  Theo= 

5  linda  Vieira  foreiras  ao  Mosteiro;  pelo  lado  do  Oeste  divide- 
se  com  o  oitão  ou  emperra  da  casa  pertencente  ao  Mostei¬ 
ro,  e  pelo  quintal  da  mesma  casa  até  o  fundo  do  mesmo  quin¬ 
tal  onde  volta  um  angulo  recto  até  encontrar  o  muro  que  di¬ 
vide  o  terreno  afforado  de  terreno  do  quintal  do  Mosteiro,  o 
10  qual  terreno  demarcado  e  limitado  como  acima  fica  dito, 

desde  já  fica  afforado  pelo  foro  annual  de  sessenta  mil  r(ei)s, 
cujo  foro  será  annualmente  pago  ao  Mosteiro  pelo  outhor= 
gante  José  Joaquim  Calmon  dos  Passos  na  qualidade  de 
emphytenta,  e  que  se  obriga  por  si  e  por  seus  sucessores  a  res= 

15  peitar  e  rec<f>/on\hecer,  como  desde  já  respeita  e  reconhece  o  do¬ 
mínio  do  Mosteiro  na  qualidade  de  Senhorio  o  directo,  e  o  seu  di= 
reito  não  só  ao  referido  foro  como  também  a  Opção,  ao  lau- 
demio  e  a  consolidação.  E  acceitando  o  Reverendíssimo  D om 
Abbade  Geral  está  escriptura  com  as  clausulas  e  condic- 
20  ções  n’ella  estipuladas,  declaradas  e  pactuadas,  e  achando- 
se  assim  as  partes  contractantes  perfeitamente  accordes,  eu 
‘Fr(ei)  (Domingos  da  cTransfig(uraça)m  ‘Machado,  <o>  vice  ‘Notário  fiz  Cavrar  o  presente 
escriptura,  que  vai  assignada  peCas  partes  contractantes  e  peias  testimu- 
nhas  depois  de  [ida  perante  todos;  a  subscrevi  e  assigno.  Most(ei)ro  de  São  Sebas- 
25  tiaõ  da  <Babia  26  de  (Dez(em)bro  de  1888. 

Fr(ei)  Jezuino  da  Conceição  Mattos229 
Como  testimunha  D(om)  Abbade  Geral 

José  Marques  do  S(an)tos  José  Joaq(ui)m  Camon  de  Passos 

229 


Assinaturas  sobre  selos. 
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Justino  Florencio  Brandão 


Fr(ei)  Dom(ing)os  da  Transfig(uraça)m  Mach(a)do 
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Vice  Notário  do  Most(ei)ro 
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Traslado  do  termo  de  arrendamento  do  si= 


tio  Pedrinhas  em  terras  da  Itapoan  perten¬ 


centes  a  este  Most(ei)ro,  com  o  theor  da  avali¬ 


ação  das  bemfeitorias  existentes  no  mes- 


40 


mo  sitio 


Tendo  feito  avaliação  por  parte  do  D(om)  Abbade  Geral  na  Fa 
zenda  denominada  Pedrinhas,  que  foi  de  Francisco  An= 
tonio  de  Souza  Braga;  pelo  mau  estado  da  Fazenda 
45  conheceram  os  avaliadores  que  as  bemfeitorias  avalia 

das  por  P<t>/oi'  íirio  Alves  de  Carvalho  e  Veríssimo  Lean 
dro  Pacheco  e  Francisco  Epiphanio  dos  Santos,  q(ue) 
naõ  podiam  valer  na  dirá  avaliação  feita  por  el= 
les  mais  do  que  cento  e  setenta  mil  reis,  visto  ser 
50  mesmo  fazendeiro  do  mesmo  terreno  julgando  a 
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36r 


36r  a  avaliaçaõ  feita  e  considerada  pelo  o  abaixo  que  pode  pro¬ 
var  com  testemunhas  legal  =  Porfirio  Alves  de  Car= 
valho=  Veríssimo  Leandro  Pacheco  =  Francisco  dos 
Santos=  Como  o  justo  visto  =  Cosme  Fernandes 
5  Galiza  =  Miguel  Francisco  dos  Passos  -  Dez  de  Março 
de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  nove 

Achando-se  em  completo  abandono  o  sitio  Pedri= 
nhas  em  terras  pertencentes  a  este  Most(eir)o,  o  qual  foi  de 
10  Antonio  de  Souza  Braga,  que  é  devedor  a  este  Most(eir)o 
de  rendas  atrazadas  na  importância  de  cento  e 
quarenta  e  dois  mil  reis  (142$000  r(ei)s)2’0  a  razão  de 
seis  mil  e  quatrocentos  reis  annuaes,  e  naõ  eon= 
vindo  a  este  Most(eir)o  a  continuação  do  mesmo  aban 
15  dono,  por  que,  além  de  lhe  ser  prejudicial,  acontece 
que  as  bemfeitorias  existentes,  que  serviam  de  garan¬ 
tia  ao  debito  em  que  estaõ  dannificando  com  o  tempo  e  a= 
bandono,  e  por  tanto  diminuindo  de  valor,  ao  pas= 
so  que  o  debito,  a  que  estaõ  ellas  obrigadas,  vai  aug= 

20  mentando,  além  do  que  fica  dito  estaõ  ellas  sen= 
do  destruídas,  pois  que  estão  sendo  occultamente 
arrancadas  os  coqueiros  que  podem  ser  transplan 
tados,  e  tendo  sido  avaliadas  em  dez  de  Março  do 
corrente  anno  as  referidas  bemfeitorias  por  cento  e 
25  setenta  mil  reis  (170$000  r(ei)s),  como  se  vê  e  consta 
do  termo  de  avaliaçaõ  atraz  feito _ Pelo  presente  ti¬ 

tulo  de  arrendamento  temos  arrendadas  ao  S(e)n(ho)r  Olavo 
Gervasio  do  Sacramento  o  sitio  Pedrinhas  acima 
referido  com  as  condições  seguintes  =  Ia  O  rendeiro 
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30  Olavo  Gervasio  do  Sacramento  fica  obrigado  a  pagar 
ao  Most(eir)o  todas  as  rendas  atrazadas  na  importanci= 
a  de  cento  e  quarenta  e  dous  mil  reis  (142$000  r(ei)s)  = 
2o  o  mesmo  rendeiro  ddica  obrigado  a  pagar  aos  herdei 
ros  de  Antonio  de  Souza  Braga  a  quantia  de  vin- 
35  te  e  oito  mil  reis  (28$000  r(ei)s)  restante  do  preço  da  a= 
valiação  rectro  =  3a  fica  o  mesmo  rendeiro  obriga 
do  a  pagar  annualmente  pelo  dito  sitio  a  renda 
de  seis  mil  e  quatrocentos  reis,  que  deve  trazer  ao 
Most(eir)o  do  dia  do  seu  vencimento,  que  começa  a 
40  correr  da  data  deste  =  4a  Na  falta  do  cumprim(en)to 
das  condições  acima  estipuladas,  ou  de  alguma 
d'ellas,  ficará  este  arrendamento  nullo  e  sem  effei- 
to  algum,  e  o  Most(eir)o  com  o  direito  livre  e  desem= 
baraçado  para  de  novo  arrendar  o  mesmo  sitio  a 
45  outra  qualquer  pessoa,  que  bem  lhe  aprouver,  e 
que  melhores  garantias  e  vantagens  offereça.  E 
por  concordarem  tudo  e  se  sugeitar  as  condições  a= 
cima  estipuladas  o  mesmo  S(enho)r  Olavo  Gervasio 
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36v  testemunhas  abaixo  assignadas  Mosteiro  de  S(aõ) 

Sebastiaõ  da  Bahia  dezessete  a  Agosto  de  mil 
oitocentos  e  oitenta  e  nove  =  Fr(ei)  Jesuino  da  Con¬ 
ceição  Mattos  =  D(om)  Abbade  Geral  =  Olavo  Gerva= 

5  sio  do  Sacramento  =  Como  testemunhas  =  Ma¬ 
noel  Bento  dos  Santos  =  Raimundo  Aug(us)to 
Ferreira  Lima  =  Estava  sellado  com  um  sei 
lo  adhesivo  de  quatrocentos  reis.  E  nada 
mais  se  continha  em  o  dito  termo  de  arren= 

10  damento  e  theor  da  avaliaçaõ  das  bemfeitori= 
as  os  quaes  fiz  para  aqui  trasladar.  Eu  Er(ei)  ‘Do¬ 
mingos  da  cTransfig(uraçã)o  ‘Machado,  Vice  Notário  do  Mosteiro  conferi  com  os  ori¬ 
ginais  á  que  me  reporto,  suôscrevi  e  assino  hoje  19  de  JLgosto  de  1889= 

Fr(ei)  Dom(ing)os  da  Transfig(uraçã)o  Mach(a)do 
15  Vice-Notario  do  Most(eir)o 


Termo  de  arrendamento  de  um  sitio  em 
20  terras  de  Itapoan  pertencente  ao  Mostei¬ 

ro  de  S(aõ)  Bento  da  Bahia,  que  faz  o  Mostei 
ro  á  Justino  Trajano  de  Sento  Sé,  como  abaixo 

se  declara. 

25  Aos  vinte  trez  dias,  digo  AosVinte  trez  dias  do  mez 
de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  noventa  e  um  n’este 
Mosteiro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da  Bahia  da  Ordem  de  S(aõ)  Ben¬ 
to  compareceu  a  S(e)n(ho)r  Justino  Trajano  de  Sento  Sé  e  disse 
em  minha  presença  e  das  testemunhas  abaixo  assi- 
30  gnadas  que  estava  justo  e  contractado  com  o  D(om)  Abba- 
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de  Geral  da  Mesma  Ordem  e  Mosteiro  Fr(ei)  Domingos 
da  Transfiguração  Machado  para  receber  por  arrenda¬ 
mento  dous  sítios  que  foraõ  de  Paulina  de  tal  e  de 
Manoel  Ferreira  contíguos  um  ao  outro  em  terras 
35  do  Mosteiro,  na  Itapoan,  os  quaes  sítios  se  devidem 

e  limitão-se  [ttt]]  Pela  forma  seguinte;  pelo  lado  do  Norte 
se  divide  pela  estrada  da  Muriçoca,  pelo  Sul  com  o 
rio  Pituassú,  pelo  Leste  com  a  matta  dos  Oitis,  e  pelo  Oes¬ 
te  com  terras  de  quem  por  direito  pertencer,  servindo 
40  de  devisas  os  marcos  de  pedra  existentes,  os  quaes  si- 
tios  assim  divididos  e  limitados  tem  cerca  de  trezen¬ 
tos  braças  de  frente  pela  estrada  da  Muriçoca  e  cer= 
ca  de  160  braças  de  fundo  da  referida  estrada  até 
o  rio  Pituassú,  tendo  no  lado  que  devide  com  a  matta 
45  maior  numero  de  braças;  com  as  clausulas  e  con- 
dicções  seguintes: 

Ia  O  praso  do  arrendamento  he  de  trez  annos,  a  co¬ 
meçar  da  data  do  presente  contracto,  findos  os  quaes 
será  elle  reformado,  si  assim  convier  as  partes  contra- 
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37r  2a  O  preço  do  arrendamento  é  de  trinta  mil  reis  an- 
nuaes  as  quaes  serão  pagas  pelo  Rendeiro  Justino 
Trajano  de  Sento  Sé  ao  Mosteiro  no  mez  de  Feverei¬ 
ro  de  cada  um  anno. 

5  3a  Obriga-se  o  mesmo  Rendeiro  S(e)n(ho)r  Justino  Trajano  de 
Sento  Sé  a  mandar  levantar  uma  planta  dos  referi¬ 
dos  dous  sitios  reunidos  em  um,  e  d’ella  tirar  uma 
copia  para  ficar  archivada  no  Mosteiro. 

4a  Não  é  permettido  ao  mesmo  rendeiro  levantar 
10  casa  de  pedra  e  cal  emo  dito  sitio. 

Outro  sim  disse  mais  o  mesmo  S(e)n(ho)r  Justino  Trajano 
de  Sento  Sé  que  estava  justo  e  contractado  receber 
sem  praso  de  arrendamento  a  matta  dos  Oitis  para 
d’ella  utilizar  unicamente  os  ffuctos  silvestres  e  a 
15  caça;  com  as  condições  de  conservar,  zelar  e  defen¬ 
der  contra  a  invasão  dos  rendeiros  limitrophes,  ou 
outra  qualquer  pessoa,  não  podendo  cortar  nem  re¬ 
tirar  d’ella  madeira  alguma  sem  previa  licença 
por  escripto  do  Mosteiro,  o  qual  reserva  para  si  o 
20  direito  de  tirar  da  referida  matta  a  madeira  que 
quiser,  e  quando  lhe  convier. 

Obriga-se  também  o  mesmo  S(e)n(ho)r  Justino  Trajano  de  Sen¬ 
to  Sé  a  levantar  planta  da  referida  matta,  e  d’ella 
tirar  copia  para  ser  archivada  no  Mosteiro. 

25  Pela  parte  do  Mosteiro  obriga-se  este  a  não  arrendar 
nem  afforar  a  dita  mata  a  outra  pessoa  sem  que 
tenha  antes  proposto  ao  mesmo  S(e)n(ho)r  Justino  Tra¬ 
jano  de  Sento  Sé,  que  fica  com  direito  de  preferen¬ 
cia,  ou  a  seus  Sucessores. 


30 


Qualquer  das  partes  que  faltar  ao  cumprimento  d’es- 
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tte  contracto  fica  obrigado  a  pagar  o  /decuplo*/  do  pre- 
juiso  causado  a  outra  parte. 

E  por  estarem  assim  justos  e  contractados  eu  Fr(ei)  Jesui- 
no  da  Conceição  Mattos  vice-Notario  do  Mosteiro 
35  fiz  lavrar  á  presente  que  vai  assignada  pelas  par¬ 
tes  contractantes  e  pelas  testemunhas  depois  de  li¬ 
do  perante  todos  e  por  mim  subscripta  e  assigna¬ 
da.  Eu  Er(ei)  Jesuino  da  Conceição  Mattos  -  Vice-Notario 
o  suèscrevi  e  assigno. 

40  Como  testemunhas  Fr(ei)  Dom(ing)os  da  Transfig(uraça)m  Machado231 

Manoel  Bento  dos  D(om)  Abb(ad)e  Geral 

Santos.  Justino  Trajano  de  Pinto  Sé 

Francisco  Marques 
d'01iveira. 

45  Fr(ei)  Jesuino  da  Conceição  Mattos 

46  Vice  Notário  do  Mosteiro. 


231  Nas  linhas  39-43  há  dois  selos  e  sobre  eles  duas  assinaturas:  a  de  Frei  Domingos  da  Transfiguração 
Machado  (1.40)  e  a  de  Justino  Trajano  de  Pinto  Sé  (1.  42),  respectivamente.  A  descrição  destes  encontra-se 
na  seção  seis. 
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Contracto  ratificaçaõ  e  Conflrmaçaõ  de  aforamento 


que  faz  Joaõ  Antonio  Rodrigues,  de  7  metros  e  meio,  pouco 


mais  ou  menos,  de  terrenos  de  marinhas  no  lictoral 


da  preguiça  como  abaixo  se  declara. 


5 


Aos  19  dias  do  mez  se  Março  de  1895,  compariceu  neste  Mos¬ 
teiro  de  S(aõ)  Sebastiaõ  da  Bahia  o  S(e)n(ho)r  Joaõ  Antonio  Rodrigues  e  pe- 
10  rante  o  N(osso)  R(everendissi)mo  D(om)  Abbad)e  Geral,  e  as  testemunhas  abaixo  assignadas 
disse  que  ratificava  confirmava  e  de  novo  tomava  por  aforamento  sete 
metros  e  meio,  pouco  mais  ou  menos,  de  terreno  de  marinhas  no  lictoral 
da  Preguiça,  correspondente  aos  fundos  da  casa  n(umer)o  15  sita  na  mesma 
Rua  da  Preguiça  de  cujo  terreno  ja  se  achava  de  posse  Eugênio  Adã= 

15  ens  Villas  Bôas,  e  seus  antepossuidores,  o  qual  terreno  vai  até  a  pan¬ 
cada  do  mar;  e  pelo  qual  se  obriga  a  pagar  annualmente,  a  quanti- 
a  de  desecete  mil  reis  (17$000)  e  por  estar  assim  justo  e  contractado 
passou-se  o  prezente  termo  que  vai  assignado  pelo  contractante  Joaõ  An¬ 
tonio  Rodrigues,  e  pelo  R(everendissi)mo  D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)  Domingos  da  Trans- 
20  figuraçaõ  Machado,  e  testemunhas  declaradas  e  abaixo  firmadas,  e 
subscripta  pelo  R(everendissi)mo  Padre  Prior  e  notário  do  Mosteiro. 

£  eu  Frei  Francisco  da  Natividade  C[f]  da  Cunha  0  suòscrevi  e  assigno 


João  Antonio  Rodrigues2’2 


25 


Fr(ei)  Dom(ing)os  da  Transfig(uraça)m  Mach(a)do 


D(om)  Abb(ad)e  Geral 


Como  testemunhas 


m 


Frei  Francisco  da  Natividade  [f]  da  Cunha 


29  José  Antonio  Nunes 


Prior  e  Notário  do  Mosteiro 


232  Nas  linhas  24-6,  há  um  selo  e  sobre  ele  duas  assinaturas:  a  de  João  Antonio  Rodrigues  (1.  24)  e  a  de 
Frei  Domingos  da  Transfiguração  Machado  (1.25),  respectivamente. 
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38r  Contracto  de  arrendamento  que  fazem 

o  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  da  Bahia,  repre¬ 
sentado  pelo  Dfom)  Abbade  Geral,  e  o  Sen(ho)r 
D(outo)r  João  Ladislau  de  Cerqueira  Biaõ  co- 
5  mo  abaixo  se  declara 

O  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  da  Bahia,  representado  pelo 
D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)  Domingos  da  Transfiguraçaõ  Machado, 
dá  por  arrendamento  ao  Sen(ho)r  D(outo)r  Joaõ  Ladislau  de  Cerqueira 
10  Biaõ  os  terrenos  denominados  “Campinas”  e  “Brotas,  am¬ 
bos  de  propriedade  do  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  da  Bahia,  visinhos 
do  Instituto  Agrícola,  situados  na  freguesia  da  Villa  de  S(aõ) 

Francisco  e  margeando  o  rio  “Sergipe  de  Conde”  com  as  con- 
dicções  e  clausulas  abaixo  estipuladas,  os  quaes  terrenos,  em  sua 
15  totalidade  são  limitados  pela  forma  seguinte;  a  saber:  Pelo 
lado  do  Sul  limita-se  com  o  Instituto  Agrícola,  (estabelecido 
em  terreno  de  propriedade  do  referido  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  e 
por  este  arrendados  ao  mesmo  Instituto)  pelo  riacho  “Apicum” 
até  a  sua  vertente  e  d’ahi  para  cima  por  uma  linha  recta 
20  que  serve  de  limite  entreo  dito  Instituto  e  a  fazenda  “Cam 
pina”:  Pelos  lados  de  Leste  e  do  Norte  limita-se  por  cercas 
de  arame  farpado,  que  as  divide  dos  Ere’os  confinantes;  e 
pelo  lado  de  Oeste  limita-se  com  o  rio  Sergipe  do  Conde. 

Ia  Clausula.  Deste  terreno  assim  demarcado  exceptua-se 
25  uma  parte  encravada  dentro  dos  limites  mencionados,  a 
qual  parte  limita-se  pela  forma  seguinte;  a  saber:  pelo 
lado  de  Leste  divide-se  pela  linha  de  bambus  existentes 
na  baixa  visinha  aos  mangues;  e  subindo  em  direc¬ 
ção  ao  Norte  até  encontrar  o  caminho  que  vem  da 
30  Campina  para  Brottas;  pelo  lado  do  Norte  limita-se  pe- 
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lo  mesmo  caminho  até  o  parto  de  Brotas;  e  pelo  lado  do 
Sul  com  o  riacho  “Apictim”. 

2a  Deste  terreno  assim  limitado  e  exceptuado  do  arrenda¬ 
mento  poderá  utilisar-se  o  arrendatario  D(outo)r  João  Ladislau  de 

35  Cerqueira  Biaõ  para  a  cultura  ou  pastagem  de  gado  durante 
o  praso  do  arrendamento  sem  pagar  pensão  ou  renda  algu¬ 
ma,  mas  com  as  obrigações  seguintes: 

a)  Obriga-se  o  arrendatario  D(outo)r  João  Ladislau  de  Cerqueira  Bi¬ 
aõ  a  conservar  a  Egreja  o  Mosteiro  sitos  no  terreno  exceptua- 

40  do,  fazendo  á  sua  custaosreparos  necessários  para  sua  con¬ 
servação,  podendo  utilisar-se  do  Mosteiro  para  residência. 

b)  No  caso  de  querer  a  Ordem  de  S(aõ)  Bento  fundar  algum 
estabelecimento  no  terreno  exceptuado  durante  a  vigência  do 
arrendamento,  obriga-se  o  arrendatario  a  entregar  a  Egreja 

45  e  Mosteiro  de  Brottas  com  o  terreno  exceptuando  sem  interven¬ 
ção  de  justiça  nem  direito  a  indemnizaçaõ. 

c)  Obriga-se  também  a  consentir  que  a  Ordem,  no  caso  aci¬ 
ma  previsto,  assente  canalisação  pssando  pelo  terreno  arrenda¬ 
do,  que  conduza  água  do  riacho  “Apicum  ou  de  outro  ma- 


50  nancial,  tomada  na  altura  em  que  melhor  convier  fa- 
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38v  fazer  uma  represa. 

3a  O  arrendamento  durará  por  nove  annos  a  contar  da 
data  do  presente  contracto;  findo  o  qual  poderá  ser  rendado 
por  accordo  das  partes  contractantes. 

5  4a  A  renda  ou  pensão  annual  é  de  quatrocentos  mil  reis, 
que  o  arrendatario  levará  ao  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  da  Bahia 
no  fim  de  cada  um  anno  do  contracto. 

5a  O  arrendatario  obriga-se  a  concertar,  conservar  e  manter 
sempre  as  cercas  de  arame  farpado  que  limitam  e  divi- 
10  dem  os  terrenos  arrendados. 

6a  O  arrendatario  não  poderá  fazer  bemfeitoria  alguma 
de  pedra  ou  tijollo  e  cal  sem  consentimento  por  escripto  do 
D(om)  Abbade  Geral  ou  do  Superior  que  suas  vezes  fizer. 

7a  Ao  arrendatario  é  prohibido  sub  arrendar  no  todo  ou 
15  em  parte  sem  licença  por  escripto  dada  pelo  D(om)  Abbade 
Geral  ou  quem  suas  vezes  fizer. 

8  O  arrendatario  obriga-se  por  si  e  por  seus  herdeiros  e  suc- 
cessores  a  cumprir,  fielmente  este  contracto  com  todas  as  clau¬ 
sulas  e  condicções. 

20  9a  Na  falta  do  cumprimento  de  alguma  das  condicções 

estipuladas  ficará  rescindindo  este  contracto  e  obrigado  o  arren¬ 
datario  á  indemnisar  ao  Mosteiro  dos  darmos  e  prejuízos 
que  tiver  causado. 

Bahia  20  de  janeiro  de  1904 
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D(outo)r  Joaõ  Ladislaude  Cerqueira  Biaõ233. 


Fr(ei)  Dom(ing)os  da  Transfig(uraça)m  Mach(a)do  O.S.B 
30  Abbade  Geral 


233  Nas  linhas  24-  29,  há  três  selos  e  sobre  eles  a  especificação  do  local  e  data  (1.  24)  e  uma  assinatura:  a 
do  Doutor  João  Ladislau  Cerqueira  Bião  (1.  26),  respectivamente. 
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Contracto  de  arrendamento  que  entre 
si  fazem  como  locador  o  Mosteiro  de 
S(aõ)  Bento  e  como  locataria  D(ona)  Julia  Po- 

destá  de  Oliveira. 

5 

No  dia  17  de  maio  de  1906  compareceu  n’este  Mosteiro  o 
Sen(ho)r  Cav.  /WffV  Estefano  Podestá  como  representante  de  sua  irmã 
D(ona)  Julia  Podestá  Oliveira,  e  disse  que  estava  justo  e  contracta- 
do  e  de  pleno  accordo  com  o  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  representado 
10  pelo  D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)  Domingos  da  Transfiguraçaõ  Ma¬ 
chado  tomar  por  arrendamento  para  sua  irmã  D(ona)  Julia  Podes¬ 
tá  de  Oliveira  o  prédio  n(umer)o  26  sito  á  rua  de  S(aõ)  Pedro  freguesia 
do  mesmo  nome  sob  as  condicções  e  causulas  seguintes: 

Io  O  praso  do  arrendamento  é  de  trez  annos,  contados  da 
15  data  do  presente  contracto. 

2o  O  preço  da  renda  é  de  cincoenta  mil  reis  por  mez  pa¬ 
gos  mensalmente,  naõ  podendo  ser  alterado  durante  a  vigência 
do  presente  contracto. 

3o  A  locataria  D(ona)  Julia  Podestá  de  Oliveira  obriga-se 
20  a  soalhar  dous  quartos  e  a  sala  de  jantar,  bem  como  a  mu¬ 
dar  o  systema  das  duas  janellas  do  fundo  que  saõ  de  sus¬ 
pender,  para  janellas  de  abrir  para  os  lados,  sem  direito  a  in- 
demnisação  alguma. 

4o  A  locataria  D(ona)  Julia  Podestá  de  Oliveira  obriga-se  i- 
25  gualmente  a  conservar  o  prédio  fazendo  a  sua  custa  os  con¬ 
certos  que  fazem  necessárias  para  sua  conservação  e  acceio, 
sactisfazendo  as  intimações  da  Hygiene,  sem  direito  a  indem- 
nisação  alguma. 

E  por  estarem  assim  concordes  ambas  as  partes  contractan- 
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tes,  lavrou-se  o  presente  contracto,  que  ambas  as  partes  asssi- 
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gnam  em  presença  de  duas  testemunhas,  promettendo 
cumprir  e  observar  como  n’elle  se  contem;  assignando  pela 
locataria  o  Sen(ho)r  Cav.  /Wff*/  Stefano  Podestá  como  representante  de 
sua  irmã  D(ona)  Julia  Podestá  de  Oliveira. 

35  Bahia  17  de  Maio  de  1906 

por 

Julia  Podestá  d’01iveira2’4 

Como  testemunhas:  Stefano  Podestá. 

Eusebio  Britto  Cunha 
Bacharel  Affonso  [|]: 

40  +  Fr(ei)  Dom(ing)os  da  Transfig(uraça)m  Mach(a)do  O.S.B 

Abb(ad)e  Geral 

42  D(om)  Majolo  de  Caigny  OS.B.  Prior  e  Vice-Notario  do  Mosteiro. 


2,4  Nas  linhas  35-  39,  há  dois  selos  e  sobre  eles  as  assinaturas  de  Julia  Podestá  d'OHveira  (1.  36)  e  de 
Stefano  Podestá  (1.  37),  respectivamente. 
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Contracto  de  arrendamento  que  fazem 
como  locador  o  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  e  como 
locataria  D(ona)  Julia  Podestá  de  Oliveira 
como  abaixo  se  declara: 

5 

Aos  cinco  dias  do  méz  de  Maio  do  anno  do  Nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  novecentos  e  nove  com¬ 
pareceu  nesta  secretaria  do  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  o  Senhor  Ste- 

fano  Podestá  como  representante  de  sua  irmã  /Ex(celessentissi)ma*/  Senhora  D(ona)  Julia  Po- 
10  desta  de  Oliveira  e  disse  que  estava  justo  e  contractado,  e  de  pleno  accordo 

com  o  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  representado  por  D(om)  Bento  de  Sousa  Leaõ  Faro 
Prior  do  mesmo  Mosteiro  a  tomar  por  contracto  de  arrendamento 
para  sua  irmã  D(ona)  Julia  Podestá  de  Oliveira  a  casa  n(umer)o  26  sita  á  rua 
de  S(aõ)  Pedro,  freguesia  do  mesmo  nome  sob  as  condicções  seguintes: 

15  Primeira  =  O  praso  de  arrendamento  será  de  treis  (3)  annos  com- 
tados  da  data  da  assignatura  deste  contracto. 

Segunda  =  O  preço  do  arrendamento  será  de  sessenta  e  cinco  mil 
reis  pagos  mensalmente,  cujo  preço  naõ  poderá  ser  alterado  du¬ 
rante  a  vigência  deste  contracto. 

20  Terceira:  A  locataria  fica  obrigada  a  conservar  o  prédio  em  perfei¬ 
to  estado  de  acceio  fazendo  a  sua  custa  os  soalhos  da  salla  de  visi¬ 
ta  e  corredor  e  o  mais  que  necessário  for  inclusive  o  reparo  de  telha¬ 
do,  motivo  pelo  qual  se  fáz  o  preço  estipulado  de  sessenta  e  cinco 
mil  reis,  obrigando-se  ainda  a  satisfazer  as  exigências  da  Hygi- 
25  ene  sobre  o  necessário  ao  prédio,  sem  direito  a  indemnisaçaõ 
alguma  por  qualquer  obra  feita. 

E  estando  assim  de  accordo  ambos  os  contractantes  assignam 
o  presente  perante  duas  testemunhas  para  cumprirem  e  obser¬ 
varem  o  que  aqui  estipulam,  assignando  como  representante  da 
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Ex(celentissi)ma  Senhora  D(ona)  Julia  Podestá  de  Oliveira  seu  irmaõ  o  senhor 
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Stefano  Podestá. 


Bahia  17  de  Maio  de  1909. 


Stefano  Podestá2’5. 


Como  testemunha 


José  Corrêa  Rangel 


35 


/Manuel  Severiano*/  [f] 


38 


D(om)  Bento  de  Souza  Leão  Faro  [J.OSB] 
Prior  do  Mosteiro  e  Notário. 


2,5  Nas  linhas  32-  35,  há  dois  selos  e  sobre  eles  três  assinaturas:  a  de  Stefano  Podestá  (1.  33),  a  de  José 
CorreaRangel  (1.  34)  e  a  de  Manuel  Severiano  (1.  35),  respectivamente. 
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Contracto  de  arrendamento  que  fazem 
como  locador  o  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  e 
como  locatario  o  Senhor  Capitaõ  Ma 
nuel  Vargas  Leal  Filho  tudo  como 
5  abaixo  se  declara: 

Aos  quinze  dias  do  més  de  Outubro  do  Anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  novecentos  e  nove  compareceu 
nesta  Secretaria  do  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  o  Senhor  Capitaõ  Manuel 
Vargas  Leal  Filho  e  disse  que  estava  justo  e  contractado  e  de 
10  pleno  accordo  com  o  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  representado  pelo  Senhor 
Prior  D(om)  Bento  de  Sousa  Leão  Faro  a  tomar  por  contracto 
de  arrendamento  a  fasenda  “Ilha  de  Joanne”  sita  na  fregue 
zia  do  Pirajá,  defronte  a  Itapagipe  sob  as  condicções  seguintes: 

Primeira:  O  praso  do  arrendamento  será  de  treis  annos  con- 
15  tados  da  data  da  assignatura  deste  contracto. 

Segunda  O  preço  do  arrendamento  será  de  noventa  mil  reis 
por  trimestre  ou  tresentos  e  sessenta  mil  reis  annuaes. 

Terceira  O  locatario  de  obriga  a  limpar  o  maniçobal  hora 
existente  para  a  sua  boã  conservaçaõ,  naõ  pudendo  extrahir 
20  latex  sem  expressa  auctorisaçaõ  do  Mosteiro,  e  devendo  nos 
logares  em  que  fór  movendo  algum  pé  de  maniçoba,  sendo 
o  espaço  maior  de  4  metros  a  plantar  um  pé  de  laranja 
de  bôa  qualidade,  em  enxerto.  Obriga-se  a  traser  em  a[t  |io 
a  Ilha  e  conservar  cercada,  dando  as  madeiras  precisas 
25  para  o  concerto  das  casas  ali  existentes. 

Quarta.  O  locatario  obriga-se  a  ter  os  limites,  lado  de  terra,  da 
dita  fasenda  ou  Ilha  sempre  limpos  respeitando  e  reconhecendo 
o  dominio  do  Mosteiro. 

Quinta.  O  locatario  naõ  poderá  extrahir  pedras  da  dita  I- 
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lha  salvo  auctorisaçaõ  por  escripto  do  Mosteiro. 
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Sexta  Dado  o  caso  em  que  antes  de  terminar  o  praso  deste 
contracto,  o  Mosteiro  queira  faser  extracçaõ  do  latex  do  Maniço- 
bal  poderá  fazer  novo  contracto  com  o  locatario.  E  estando 
assim  d  accordo  ambos  os  contractantes  assignam  o  presente 
35  perante  duas  testemunhas  para  cumprirem  e  observarem  o  que 
estipulam  e  assignam  esta  estampilhas  federaes  no  valor  de  dois 
mil  e  duzentos  reis. 

Bahia,  15  de  Setembro  de  1909. 

Manoel  Vargas  Leal  Filho.2’6 
40 

/D(om)*/  Bento  de  Sousa  Leaõ  Faro  [|OSB] 
Como  testemunhas  Manus  S.  Lim[f]  Prior  e  Notário. 

43  -  Eusebio  de  Britto  Cunha 


236  Nas  linhas  38-  42,  há  dois  selos  e  sobre  eles  as  assinaturas  de  Manoel  Vargas  Leal  Filho  (1.  39)  e  a  de 
Manus  S.  Lim[|]  (1.  42),  respectivamente. 
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40v  Contracto  de  arrendamento  que  fa¬ 

zem  o  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  da  Bahia 
como  locador  e  a  firma  Pinto  &  Ri¬ 
beiro  representada  pelo  socio  Francis- 
5  co  Luiz  Pinto  Sobrinho,  das  terras  do 

Mosteiro  de  Brotas  situadas  no  Muni¬ 
cípio  da  Villa  de  S(aõ)  Francisco,  na 
Comarca  de  S(anto)  Amaro  da  Purificação 

10  O  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  da  Bahia  arrenda  aos  Sen(ho)res  Pinto  &  Ribei¬ 
ro  o  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  de  Brotas  e  os  terrenos  situados 
ao  redor  do  dito  Mosteiro,  limitados  pelo  mangue  e  pela  cerca 
que  separa  Brotas  de  campinas,  arrendada  ao  Sen(ho)r  D(outo)r  Biaõ, 
pelo  praso  de  nove  annos. 

15  Os  Sen(ho)res  Pinto  &  Ribeiro  obrigaõ-se  a  conservar  o  Mosteiro  até 
o  termino  do  arrendamento,  no  anno  de  1919;  de  mil  novecen¬ 
tos  e  desenove  sem  direito  as  bemfeitorias  que  por  ventura  n’el- 
le  faça. 

Os  Sen(ho)res  Pinto  &  Ribeiro  obrigaõ-se  mais  a  naõ  reclamar  quaes- 
20  quer  bemfeitorias  que  façam  nas  terras  arrendadas,  inclusi¬ 
ve  edificaçaõ  de  qualquer  natureza,  ficando  porem  com  o  di¬ 
reito  de  gozo  de  mais  um  anno  para  colheita  dos  fructos  ou 
safra  sem  contribuição  alguma. 

O  locador  obriga-se  a  dar  ao  locatario  a  preferencia  no  caso 
25  de  novo  arrendamento  ou  de  venda,  em  egualdade  de  con- 
dicçaõ;  o  locador  porem  poderá  vender  mesmo  durante  o 
tempo  do  arrendamento,  tendo  o  locatario  o  praso  de  um 
anno  para  liquidar  suas  plantações;  e  o  comprador  indem- 
nisará  ao  locatario  do  que  não  puder  tirar  dentro  do  pra- 
30  so  marcado. 


À  esq:  Io) 


À  esq:  2o) 


À  esq:  3) 


À  esq:  4) 
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Os  locatários  pagaraõ  pelo  arrendamento  do  Mosteiro  e 


À  esq:  5) 


terras  citadas  a  quantia  de  dois  contos  e  setecentos  mil 


reis,  2  700$000  ou  trezentos  mil  reis,  300$000  adiantada¬ 


mente  a  começar  no  acto  do  contracto,  que  começará 


35  a  correr  de  1  de  Março  de  1910. 


O  locador  se  obrigará  mais  como  parte  integrante  deste 


À  esq:  6) 


contracto,  a  arrendar-lhe  os  terrenos  que  ora  estaõ  arrenda¬ 
dos  ao  D(outo)r  Biaõ,  logo  que  termine  o  actual  arrendamento 
delle  D(outo)r  Biaõ  pelo  pras  de  6  annos  (seis)  e  preço  total  de  reis 
40  2:  400$000  ou  400$000  annuaes  pagos  adeantadamente  a  co¬ 

meçar  do  Io  de  Março  de  1913. 

Ficaraõ  prevalecendo  para  este  arrendamento  as  clausulas  [t]  A  esq:  7) 

anterior,  referentes  ao  Mosteiro  terrenos  adjacentes. 

Os  locatários  se  obrigaõ  a  consentir  na  pratica  de  actos  re-  A  esq:  8) 

45  ligiosos  no  Mosteiro  de  Brotas  arrendado,  toda  vez  que  o  locador 
assim  entenda,  naõ  permittindo  que  outro  actos  de  quaesquer 
seitas  sejam  lá  praticados,  como  também  reservar  um  commodo 
para  facilitar  a  estadia  de  um  religioso  que  ahi  vá. 

A  falta  de  qualquer  destas  obrigações  importará  na  perda  A  esq:  9) 


50  do  direito  de  locatários  arrendatários,  ficando  de  nenhuma 
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41r  nenhum  effeito  o  presente  contracto 

Os  arrendatarios  não  poderão  montar  pedreiras,  fabricar  tijollos 
para  negocio  e  sim  para  uso  de  sua  Usina  S(ão)  Lourenço;  e 
no  caso  contrario  somente  com  licença  por  escripto  do  D(om)  Abba- 
5  de  do  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  ou  de  quem  suas  vezes  fizer. 

Os  arrendadores  naõ  consentirão  em  deixar  construir  casas 
ao  redor  do  Mosteiro  para  naõ  tirar  a  liberdade  dos  monges  para  o  futuro. 

Os  locatários  obrigaõ-se  a  naõ  consentir  qualquer  posse  es¬ 
tranha  nas  terras  do  Mosteiro  de  Brotas,  sem  licença  especial 
10  por  escripto  do  D(om)  Abbade  do  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  da  Bahia  ou 
do  seu  representante,  dando  de  tudo  aviso  prévio  ao  mesmo 
Mosteiro;  obrigando-se  elles  locatários  a  defender  a  proprie¬ 
dade  do  Mosteiro  até  liquidaçaõ  de  direitos. 

15  Bahia  aos  23  de  Fevereiro  de  1910 


Pinto  &  Ribeiro  Pinto  &  Ribeiro2’7 


Bahia  aos  23  de  Fevereiro  de  1910 


Pinto  &  Ribeiro  Pinto  &Ribeiro 


20  Como  testemunhas 


Pedro  [f]  Rocha  Neves. 


/D(om)*/  Bento  de  Sousa  Leaõ  Faro  [|OSB]. 


Eusebio  de  Britto  Cunha. 


Prior  do  Mosteiro. 


25 


Contracto  de  aforamento  de  uma 


nesga  de  terra  na  ladeira  da  Fonte 


dos  Barris  nos  limites  dos  terrenos 
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Nas  linhas  14-19,  há  treze  selos  e  sobre  eles  a  referência  a  empresa  Pinto  &  Ribeiro. 
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do  Mosteiro  com  Hilário  Bemvenuto 
30  do  Bomfim  tudo  como  abaixo  se 

declara: 

Aos  quinze  dias  do  més  de  Outubro  do  armo  do  Nascimento 
do  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  neste  Mosteiro  de  S(aõ)  Sebastiaõ 
da  Bahia  compareceu  o  Senhor  Hilário  Bemvenuto  do 
35  Bomfim  e  perante  o  Reverendíssimo  Senhor  D(o)m  Bento  de  Sou¬ 
za  Leaõ  Faro,  Prior  do  mesmo  Mosteiro  e  Notário  e  as  tes¬ 
temunhas  abaixo  assignadas  disse  que  estava  justo  e 
contractado  com  o  mesmo  R(everendissi)mo  D(om)  Prior  receber  por  afo¬ 
ramento  o  terreno  do  final  da  Ladeira  da  Fonte  dos  Barris 
40  cujo  terreno  se  divide  pela  lateral  com  Cecilia  Maria  da 

Silva,  viuva  de  Paulo  Pedro  da  Silva  Leaõ  e  pelo  fundo  com 
os  terrenos  do  mesmo  Senhor  Hilário,  pela  frente  com  terre¬ 
nos  de  parto  pertencente  á  Fonte,  cujo  terreno  mede  na 
frente  100  palmos  e  no  fundo  quarenta  palmos.  Este 
45  terreno  fáz  divisa  dos  novos  terrenos  com  os  de  F  A. 

/Hasselmann*/,  achando-se  portanto  na  linha  divisória 
e  já  incorporado  ao  terreno  dos  fundos  das  casas  do  mes¬ 
mo  Hilário  e  que  já  estaõ  lançados  no  Livro  quatro  folha  qua- 
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renta  e  tres,  pelo  qual  assim  descripto  se  obriga  a  pagar  an- 
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annualmente  dez  mil  reis  de  fóros,  obrigando-se  outro  um  o  mes¬ 
mo  Senhor  Hilário  Bemvenuto  do  Bomfim  na  qualidade  de  emphi 
tenta  a  respeitar  e  reconhecer  como  desde  já  respeita-se  e  reconhece 
o  dominio  do  Mosteiro  na  qualidade  de  Senhorio  directo  e 
5  o  seu  direito  naõ  só  ao  referido  foro,  como  também  á  opção 
ao  laudemio  e  a  comolidaçaõ,  e  por  estarem  assem  juntos 
e  contractados  eu  Manoel  /Severiano*/  de  Lima  Valverde  Procu¬ 
rador  do  Mosteiro  escrevi  o  presente  termo  que  vai  assigna- 
do  por  ambas  as  partes  contractantes  e  as  testemunhas  abai- 
10  xo. 

Bahia,  15  de  Outubro  de  1910 
Hilário  Bemvenuto  do  Bomfim238 
/D(om)*/  Bento  de  Sousa  Leaõ  Faro  [j,OSB]  Prior  do  Mosteiro 

15  Como  testemunhas  [|]  Lopes  Rodrigues 

Eusebio  de  Britto  C  unha 


20  Contracto  de  arrendamento  que  entre 

si  fazem  de  uma  parte  como  arrenda¬ 
dor  o  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  desta  cidade 
representado  pelo  seu  Prior  D(om)  Bento  de 
Souza  Leão  Faro  e  da  outra  com  arren- 
25  datario  o  Senhor  Manuel  José  Fialho, 

da  Ilha  da  Boa  Vista,  antigamen¬ 
te  Ilha  Joannes,  disctricto  de  Pirajá 
O  Mosteiro  de  S(aõ)  Bento  desta  Cidade  representado  pelo 

238  Nas  linhas  11-  14,  há  um  selo  e  sobre  ele  a  assinatura  de  Hilário  Bemvenuto  do  Bomfim. 
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seu  Prior  D(om)  Bento  de  Souza  Leão  Faro  tem  contractado 
30  arrendar  ao  Senhor  Manuel  José  Fialho  a  Ilha  da 
Boa  Vista  antiga  de  Joannes  no  termo  desta  cida¬ 
de  debaixo  das  condicções  seguintes: 

a)0  tempo  de  arrendamento  sera  de  cinco  annos 
contados  da  assignatura  do  mesmo,  e  terminará 
35  no  mesmo  dia  do  anno  de  1918 

b  O  preço  é  de  um  conto  ["feduzentosmil]  de  reis  pagos  adianta¬ 
damente  no  principio  de  cada  anno,  no  primeiro 
anno  porem  pagará  600$000nno  principio  do 
segundo  semestre 

40  c)  O  arrendatario  obriga-se  a  concertar  e  manter 
em  perfeito  estado  de  conservaçaõ  as  duas  casas  ex¬ 
istentes  na  dita  Ilha,  fazendo  a  sua  custa  todas 
as  despezas  necessárias  para  conservaçaõ  das  mes¬ 
mas  casas,  sem  que  tenha  direito  em  tempo  algum 
45  a  receber  do  Mosteiro  indemnisaçaõ  pelas  despezas 
que  fizer,  quer  em  relação  as  ditas  casas,  quer  em 
relação  a  outras  quaesquer. 
d)  O  arrendatario  obriga-se  igualmente  a  concertar 
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as  cercas  da  dita  Ilha  para  que  possa  ter  suas  cultu- 
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42r  culturas,  sem  que  o  Mosteiro  fique  obrigado  a  pagar-lhe 
indemnisação. 

e)  O  arrendatário  obriga-se  a  conservar  e  manter  na  dita 

Ilha  o  actual  arrendatário  de  uma  parte,  o  Senhor  Joaquim  Ca- 
5  millo,  até  o  fim  do  arrendamento  deste,  que  é  o  dia  primei¬ 
ro  de  janeiro  de  1915,  ficando  com  o  direito  de  receber  deste 
as  rendas  do  Io  de  julho  de  1913  em  diante  atá  ao  fim  do 
contracto  de  arrendamento  do  mesmo  Joaquim  Camillo, 

f)  O  arrendatario  naõ  poderá  edificar  propriedade  al- 

10  guma  na  Ilha  sem  licença  por  escripto  do  Mosteiro,  e  o  fa¬ 
zendo  sem  licença  perderá  o  direito  sobre  a  mesma  e  naõ  po¬ 
derá  reclamar  em  juizo  ou  fóra  delia;  entretanto  fica-lhe 
o  direito  e  auctorisado  a  fazer  a  sua  custa  uma  cocheira 
para  annimais  e  commodo  para  trabalhadores  e  para  almo- 
15  xarife,  sem  que  o  Mosteiro  fique  obrigado  a  indemnisar-lhe  de  qual¬ 
quer  despeza,  podendo  entretanto  o  arrendatario  retirar  estas  bem- 
feitorias,  depois  de  terminado  o  praso  do  arrendamento,  excepto 
as  cercas  que  naõ  poderá  retirar. 

g)  O  Mosteiro  conserva  o  direito  de  vender  a  dita  Ilha  quando 
20  lhe  parecer,  tendo  porem  o  arrendatario  deste  o  direito  de 

preferencia  em  e  gualdade  de  condicções. 

h)  Se  o  arrendatario  infringir  qualquer  das  clausulas  des¬ 
te  contracto  incorrerá  na  multa  de  dois  contos  de  reis  e 
perderá  o  direito  ao  restante  do  praso  que  faltar  para 

25  terminar  o  praso  do  arrendamento,  sem  que  possa  recla¬ 
mar  indennisacçaõ  alguma 

i)  Se  o  arrendatario  cumprir  todas  as  clausulas  deste  contra¬ 
cto  o  Mosteiro  obriga-se  a  tel-o  e  mantel  o  no  gozo  deste  até 
ao  fim  do  praso,  nas  condicções  em  que  está  lavrado. 
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Por  estarem  accordes  assignam  este  com  o  sello  devido 
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de  deis  mil  e  seis  contos  reis,  com  as  testemunhas  a  mar¬ 
gem. 

Fica  estabelecido  que  o  arrendatario  naõ  porderá  trans¬ 
ferir  este  contracto  a  outra  qualquer  pessoa  sem  consen- 
35  timento  e  licença  por  escripto  do  Mosteiro.  Vale  a  en- 
trelina  da  folha  retro  do  original  deste  que  diz  um  conto 
e  duzentos  mil  reis  e  mais  adiante  na  copia  que  diz 
obrigado  a  indemnisar-lhe 

Bahia  1  de  julho  de  1913 
40  Manoel  Jose  /Fialho*/239 

Como  testemunha 

Eusebio  de  Britto  Cunha.  /D(om)*/  Bento  de  Sousa  Leaõ  Faro  [J.OSB  |.  Prior  do  Mosteiro,  actualmente  na 

43  Augusto  Luiz  Alvez  gerencia  do  mesmo  com  procuração  do  Excelentíssimo  D om  Abbade. 


239  Nas  linhas  40-  41,  há  quatro  selos,  dispostos  na  vertical  e  sobre  eles  a  assinatura  de  Manoel  José 
Fialho  (1.  40),  respectivamente. 
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43r 


43r  Contracto  de  arrendamento 

que  entre  si  fazem  como  loca¬ 
dor  o  Mosteiro  de  S(ão)  Bento  e 
como  locataria  D(ona)  Julia  Po- 
5  destá  de  Oliveira. 

No  dia  17  de  Maio  de  1906  compareceu 
n'este  Mosteiro  o  Sen(ho)r  Cav.  /Wf*/  Estefano  Podestá 
como  representante  de  sua  irmã  D(ona)  Julia  Po- 
10  destá  de  Oliveira,  e  disse  que  estava  justo  e  con- 
tractado  e  de  pleno  accordo  com  o  Mosteiro  de  S(aõ) 

Bento  representado  pelo  <D(om)  Abbade  Geral  Fr(ei)>/[ '['Prior  de  S(aõ)  Bento]\ 

<Domingos  da  Transfiguraçaõ  Machado>  to¬ 
mar  por  arrendamento  para  sua  irmã  D(ona)  Ju- 
15  lia  Podestá  de  Oliveira  o  prédio  n(umer)o  26  sito  á  rua 
de  S(aõ)  Pedro  freguezia  do  mesmo  nome  sob  as  con- 
dicções 

Io  O  praso  do  arrendamento  é  de  trez  annos 
contados  da  data  do  presente  contracto. 

20  2o  O  preço  da  renda  é  de<cincoenta  mil  reis>/[  f65  [t]]\ 
por  mez  pagos  mensalmente,  naõ  podendo  ser 
alterado  durante  a  vigência  do  presente  contra- 
contracto. 

3o  A  locataria  D(ona)  Julia  Podestá  de  O- 
25  liveira  obriga-se  a  [|]alhar  dous  quartos  e  a  sa¬ 
la  de  jantar,  bem  como  a  mudar  o  systema 
das  duas  janellas  do  fundo  que  saõ  de  sus¬ 
pender,  para  janellas  de  abrir  para  os  lados, 


sem  direito  a  indem  nisaçaõ  alguma. 
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43v  <3>/4°\  A  locataria  D(ona)  Julia  Podestá  de  Olivei¬ 

ra  obriga-se  igualmente  a  a  conservar  o  prédio 
fazendo  a  sua  custa  os  concertos  que  forem 
necessários  para  sua  conservaçaõ  e  acceio,  sa- 
5  ctisfazendo  as  intimações  da  Hygiene  sem  direi¬ 
to  a  indem  nizaçaõ  alguma.  XX 

E  por  estarem  assim  concordes  ambas  as  par¬ 
tes  contractantes,  lavrou-se  o  presente  contracto, 
que  ambas  as  partes  assignam  em  presença 
10  de  duas  testemunhas,  promettendo  cumprir 
e  observar  como  n’elle  se  contem;  assignando 
pela  locataria  o  Sen(ho)r  Cav.  /Wff*/  Stefano  Podes¬ 
tá  como  representante  de  sua  irmãn  D(ona)  Julia 
Podestá  de  Oliveira.  Sobre  duas  estampilhas 
15  do  valor  de  dois  mil  e  duzentos  devidamente 
inutilisando  e  assignadas  pela  forma  seguinte: 

Bahia  17  de  Maio  de  1906  -  por  Julia  Po¬ 
destá  de  Oliveira  Stefano  Podestá  -  Fr(ei) 

Dom(ing)os  da  Transfig(uraça)õ  Ma(cha)do.  D(om)  Abbade  G(era)l  -  como  testemunhas 


20 


Certifico  eu  a6av(p  assignado,  (Prior  e  Notário  deste  Most(ei)ro 


que  do  [ivro  de  termos  de  arrendamento  áfoChas  consta  o  con¬ 


tracto  de  arrendamento  do  teor  seguinte 


Contracto  de  arrendamfenjto... 


25 


...  5Vb  dia  17  de  íMaio  ... 
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Termo  de  Encerramento 


T.E  Por  mandado  do  M(ui)  R(everendo)  P(adre)  P(regador)  Prior  Presidente  numerei  este  Livro  que 
hade  servir  para  nelle  se  lançarem  as  copias  de  licenças  contractos  e 
quaes  quer  outros  semelhantes,  que  se  fizerem  tendentes  a  este  Mos¬ 
teiro;  o  qual  achei  ter  duzentas  folhas,  excepto  a  primeira,  e  esta  ulti- 
5  ma  em  que  passo  este  termo  Bahia  25  de  Fevereiro  de  1858 

Fr(ei)  Antonio  de  S(a)mBraz  Maciel  Pinheiro 


1  a  Petrobras,  buscamos  promover,  em  nossos  patrocínios  culturais,  a  consolida¬ 
ção  do  trabalho  de  resgate,  recuperação  e  organização  do  acervo  material  e  imaterial  da  cultura 
brasileira.  Priorizamos  acervos  em  situação  de  risco  e  buscamos  ampliar  a  oportunidade  de 
acesso  ao  público.  Essas  características  estão  na  essência  do  patrocínio  ao  projeto  de  restauro, 
transcrição,  digitalização  e  publicação  na  internet  da  Coleção  de  Livros  do  Tombo  do  Mostei¬ 
ro  de  São  Bento  da  Bahia. 

São  quatro  séculos  da  história  da  Bahia,  do  Nordeste  e  do  Brasil  originalmente  reunidos 
em  seis  volumes  manuscritos.  Gerados  entre  os  séculos  XVI  e  XIX,  são  documentos  de  gran¬ 
de  valor  histórico  e  que  até  então  permaneciam  na  clausura  do  primeiro  mosteiro  beneditino 
do  novo  mundo,  inacessíveis  ao  grande  público. 

Escolhido  por  meio  da  Seleção  Pública  do  Petrobras  Cultural  em  2012,  o  projeto  reúne 
singular  acervo  bibliográfico  dos  registros  de  tombo  do  nordeste  do  país.  Suas  páginas  abran¬ 
gem  desde  os  primeiros  anos  da  colonização  portuguesa  e  são  povoadas  por  personalidades  de 
nossa  história,  como  Catarina  Álvares  Caramuru  (a  índia  Paraguaçu),  Tomé  de  Souza,  Garcia 
d’Ávila,  Duarte  Coelho,  entre  muitos  outros.  Para  nós,  da  Petrobras,  é  motivo  de  satisfação  e 
orgulho  colaborar  para  que  o  público  tenha  acesso  a  esse  material. 


CRITÉRIOS  PARA  A 
EDIÇÃO  SEMIDIPLOMÁTICA 


•  Direcionada,  principalmente,  a  um  público  especializado,  esta  edição  foi  preparada  com  critérios  conser¬ 
vadores,  com  o  intuito  de  oferecer  uma  leitura  o  mais  próxima  possível  dos  textos  originais  1 .  É  oferecido, 
ao  lado  de  cada  fólio  transcrito,  o  seu  respectivo  fac-símile.  Embora,  cada  um  dos  volumes  da  coleção 
apresente  algumas  características  peculiares,  as  semelhanças  entre  eles  são  mais  significativas  e  recorren¬ 
tes.  Desta  fonna,  para  a  transcrição  de  todos  os  volumes,  seguiram-se  os  seguintes  parâmetros: 

•  a  grafia  e  a  pontuação  do  texto  original  foram  mantidas  na  íntegra; 

•  a  disposição  do  texto  nos  fólios  foi  mantida  conforme  o  original,  indicando  à  esquerda  da  página  os  res¬ 
pectivos  números  de  fólio  e  as  linhas,  contadas  de  cinco  em  cinco,  incluindo-se  a  última; 

•  as  abreviaturas  foram  desenvolvidas  entre  parênteses; 

•  os  lançamentos  marginais,  foram  transcritos  à  direita  da  página,  indicando-se  a  cada  transcrição  a  margem 
correspondente  (de  corte  ou  interna)  na  qual  aparecem  no  original; 

•  os  títulos  de  cada  documento  foram  indicados  em  negrito; 

•  os  reclamos  presentes  no  original  foram  indicados  sempre  no  verso  do  fólio; 

•  as  palavras  e  expressões  em  língua  latina  foram  destacadas  em  itálico; 

•  os  trechos  relativos  às  autenticações  dos  traslados  foram  indicados  com  monotype  corsiva] 

•  os  algarismos  arábicos  e  romanos,  quando  sinais  abreviativos,  foram  transcritos  entre  parênteses,  p.  ex. 
8bro  (outu)bro;  IIo  (seg)(und)o; 

•  os  nomina  sacra  foram  indicados  de  forma  destacada  (DEos,  JEsus); 

•  o  i  longo  foi  transcrito  como  j ; 

•  quando  o  termo  foi  encontrado  com  tachado  simples  ou  duplo,  assim  foi  transcrito; 

•  todas  as  alterações  feitas  a  lápis,  dentre  do  texto,  foram  posteriores.  Estas  foram  indicadas  em  notas  de 
rodapé; 

•  arbitrou-se  o  uso  do  sinal  semelhante  a  apóstrofe  quando  esse  assume  as  funções  abreviativa,  indicativa 
de  nasalidade,  de  tonicidade,  utilizando  o  sinal  correspondente  a  cada  função; 

•  a  abreviatura  para  et  coetera  foi  transcrita  como  Etc.; 

•  para  indicar  a  intervenção  no  texto  ou  falhas  do  suporte,  utilizaram-se  os  seguintes  símbolos: 

•  <  >  emenda  por  riscado 

•  <f>  supressão  ilegível 

1  O  leitor  comum,  interessado  tão  somente  no  conteúdo  do  texto,  poderá  ter  acesso  à  transcrição  integral  dos  do¬ 
cumentos  através  da  edição  impressa,  disponível  em  LOSE,  Alicia  Duhá;  PAIXÃO,  Dom  Gregório  (Org.).  Livros 

do  Tombo  do  Mosteiro  de  São  Bento  da  Bahia.  5  v.  Salvador:  Memória  e  Arte,  2016. 


•  [f]  deficiência  do  suporte 

•  [  ]  emenda  por  acréscimo  na  sequência 

•  [f]  emenda  por  acréscimo  na  entrelinha  superior 

•  [j]  emenda  por  acréscimo  na  entrelinha  inferior 

•  [I]  emenda  por  acréscimo  lançada  em  escrita  descendente 

•  ['ff]  emenda  por  acréscimo,  acima  de  outro  acréscimo  na  entrelinha  superior 

•  [||]  emenda  por  acréscimo,  acima  de  outro  acréscimo  na  entrelinha  inferior 

•  [Y]  emenda  por  acréscimo  na  margem  superior 

•  [í>]  emenda  por  acréscimo  na  margem  direita 

•  [Ü]  emenda  por  acréscimo  na  margem  esquerda 

•  [f  b]  acréscimo  na  margem  direita,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  [jÜ]  acréscimo  na  margem  esquerda,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  [|b]  acréscimo  na  margem  direita,  acima  do  trecho  substituído 

•  [f  Ü]  acréscimo  na  margem  esquerda,  acima  do  trecho  substituído 

•  [<  >]  acréscimo  suprimido 

•  <  >  /  \  emenda  por  substituição,  na  relação  <substituído>  /substituto\ 

•  <  >  [|]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  entrelinha  superior 

•  <  >  [  j]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  entrelinha  inferior 

•  <  >  [b]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  direita 

•  <  >  [Ü]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  esquerda 

•  <  >  [Y]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  superior 

•  <  >  [jí>]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  direita,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  <  >  [jÜ]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  esquerda,  abaixo  do  trecho  substituído 

•  <  >  [fh]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  direita,  acima  do  trecho  substituído 

•  <  >  [fÜ]  substituição  por  supressão  e  acréscimo  na  margem  esquerda,  acima  do  trecho  substituído 

•  «  »  omissão  de  trecho  interpolado  pelo  scriptor 

•  1 1  leitura  feita  a  partir  da  edição  de  1945  do  Livro  Velho  do  Tombo  (1945),  causada  pela  deficiência  do 
suporte 

•  L  espaço  em  branco  na  scripta  ou  [espaço  em  branco] 

•  §  caldeirão 

•  /*/  leitura  dubitada 
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Termo  de  Abertura 


s.n.f. 

Diz  o  P(adre)  Dom  Abbade  do  Mosteyro  de  S(ão)  Bento  desta  Cidade 
que  elle  quer  fazer  tombar,  alguas  doaçoens  Cesmarias  e  escripturas  pertencentes  ao 
seo  Mosteyro  neste  Liuro  q(ue)  p(ar)a  isso  omandou  fazer,  p(ar)a  effeito  deseconseruaren  sem 
damno  asditas  clarezas,  epara  q(ue)  fique  com  fee  publica  o  ditto  Liuro  eselhe  de  inteyro 
5  Credito,  he  necessário  q(ue)  seja  rubricado  por  mim  taballião  p(u)blico 

Como  pede 
LMello 

PecoAv(ossa)m(er)Ce  lhefaça  m(er)Ce  mandar  q(ue) 
qualquer  taballiaõ  aq(ue)  for  aprezentado  o  d(it)o 
10  livro  Rubrique  naformadoReg(i)m(em)todElReiN(osso)s(enhor) 

Carimbo  molhado  do  Arquivo,  à  direita  do  despacho,  escrita 
ascendente  em  círculo,  da  esquerda  para  a  direita: 

ARCHIVVM  AR  CHICOENOBII BRASILIENSIS  BAHIAE 

Aos  dezoito  dias  domes  delaneiro  de  Mill  esetecentos  esinco  annos 

Nesta  Cidadedosalvador  B(ahi)a  detodo  os  s(an)tos  epousadas  de  mim  t(aballi)am  ahipor  p(ar)te 
do  Reuerendo  P(adr)efr(ei)dom  AbbadedoMosteirodesaõ  Bento  desta  d(it)a  Cidade 
mefoi  apRezentadoesteliuro  Comodespacho  assima  do  Doutor  AndreLei 
15  taõ  deMello  juis  defora  desta  cidade  eseu  termo  em  obseruancia  doque  nu¬ 
merei  eRubriquei  o  d(it)o  liuro  Comminha  Rubriqua  que  dis  ./  Barbosa  /  etem 
duzentas  edoze  meias  folhas  epresas  Ao  pRimeiro  ao  ultimo  emque  vay 
O  termo  deenserramento  emfee  doque  fisestetermo  eeulourenco 
Bartbozat(abali)amoescreuy  easiney 
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Lançado  a  lápis,  no  meio  da  margem  superior: 


+  + 


Sesmaria  de  seiz  legoaz  daserra  do  Jurará  [ff ] 


Anotação  posterior,  à 
tinta. 


Lançado  á  lápis, 
entrelinhas:  Jurará 


Diz  o  P(adr)e  D(om)  Abbade  do  most(ei)ro  de  Sam  Bento  desta  Cidade  q(ue)  Re 
querendooCoronel  P(edr)o  Barbozaleal  em  sua  cauza  q(ue)  traz  comosupp(lican)te  queseajuntase 
huã  escritura  desesmaria  daqualfazia  mensam  o  supp(lican)te  Nosseus  artigoo  o  mandou  [ff] 

5  Com  desp(ach)o  dojulgadortresladar  osupp(lican)te  por  estar  inCapax  deestar  digo  andar  em  autos 
porsua  antiguidade  eporque  o  auto  daposse  está  em  tal  forma  que  se  naõ  deixabem 
ler  Ep(ar)a  tresladarhe  necessário  queoEscriuaõ  da  Cauza  Lourenço  Barboza  junta 
Mentecom  outroescriuaõ  tresladem  odito  auto  pello  melhor  modo  que  poder  perceber  se 
o  seu  theor  contido  ap(ar)te  para  o  dito  effeito  p(ar)a  tanto  P(ede)Av(ossa)m(erce)  lhe  faça  m(er)ce  emdar 
10  queseCite  o  Supp(lica(do)  para  vir  conferir  odito  auto  deposse,  e  sesmaria,  e  lhe  nomee 
hum  dos  Tabaleaens  para  como  d(it)o  Lourenço  Barboza  fazerem  aditaconferencia  E 
Receberá  m(er)ce  Desp(ach)o  Como  pede  eserá  qual  quer  escriuam  a  quem  esta  for  Mostra 
da./.  MendonçaJozeph  Simaõ  de  oLiuejra  escriuaõ  da  Vara  do  meirinho  da  Ci 
dade  eemfantaria.  Certifico  queemVertude  da  petiçaõ  asima  eseudesp(ach)o  citej  emsua 
15  pessoa  ao  Coronel  P(edr)o  Barboza  Leal  pello  contheudo  nella  q(ue)  lhe  declarey  asim 
edamaneyra  q(ue)  Nellasecontem  aqual  sitaçaõ  lhe  fiz  p(ar)a  hoje  pellas  tres  horaz  da 
tarde,  em  fé  doque  passey  apRezente  naBahya  aoz  vinteesinco  diaz  do  mez  de 
Abril  de  mil  sete  Centos,  e  quatro  annoz ./.  JozephSimaõ  de  Oliveyra/  Lour(en)ço 
Barboza  tabaleam  do  publico  dojudiçial  e  notaz  nesta  Cidade  dosaluador 
20  Bahya  detodos  oz  sanctoz,  eseuztermoz  et  (coeter)a  Certifiquo  edoufé  quepor  p(ar)te 
do  mu(i)to  R(everen)do  P(adr)e  Dom  Abbade  do  Mosteyro  do  Patriarcha  Sam  Bento 
desta  dita  Cidademe  foi  aprezentada  a  petiçam  retro  escrita  com  o  desp(ach)o  nella 
posto  do  Doutor  Jozeph  de  Sá  Mendoça  Ouv(id)or  geral  do  Ciuel  naP(etiç)amdes 
tee  stado  do  Brazil  ebemasim  semeaprezentou  a  Carta  de  sesmaria  de 
25  q(ue)  Nellasefas  mençaõo  para  effeito  dese  tresladar  com  oauto  de  pose  q(ue)  setomou  das 
terraz  pertencentez  ao  dito  mosteiro  declaradaz  nadita  carta  de  Sesmarias  a 
qualepapeiz  aellajuntos  com  o  d(it)o  auto  deposse  oTheor  detudo  de  Verbo  ad 
Verbum  heoseguinte.  - // - // - // - // - 


Sesmaria  dos  P(adr)es  de  SamBento  folhaz 
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Cento  e  dezasete 
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Saibam  q(uant)os  este  publico  instromento  deCarta  de  sesmaria  Virem  q(ue) 

Noanno  do  nasimento  denoso  s(e)nhor  Jezus  Christo  de  mil  E  seiz  Centos  e  deza 
nove  annos  aos  Vinteeseiz  dias  domes  de  Junho  dodito  anno  naCidade  do  Salua 
dor  Bahia  de  todos  os  sanctoz  partez  do  Brazil  Epouzadaz  demim  tabaleam  por 
35  p(ar)te  dos  Reverendos  P(adr)es  de  Sam  Bento  me  foi  dada  huã  petiçaõ  com  hum  despacho 
do  Senhor  Dom  Luiz  de  souza  Capitam  e  Governador  Geral  de  todo  oestado  do 
Brazil  da  qual  petiçam  e  desp(ach)o  oTheor  heoseguinte  O  P(adr)e  Prezidente 
de  Sam  Bento  desta  Cidade  e  os  maiz  Religiozos  dellequeellez  |  tem  s(eus)|  gados 
decujas  criaçoens  se  sostentaó  por  serem  Religiozos  que  nam  Vivem  de  [f  ]  Naõ 
40  terem  terraz  bastantez  para  apascentarem  os  ditos  gadoz  Epara  fazeremse 
Rossas,  E  maiz  bemfeitoriaz  dozfrutos  dasquaiz  se  sustentem  e  ten[f  ] 


JiiTil  con/iHU-Jt  fj\ 

*o\4Í0  /iíá 


.1  l9Yt.  X  U  rflif 

C’*+M.  /!v^«  V' 


á  ?  r*í| 

'■ $  xJlfii5Gíí/t  ti-4  V3fá  /C-trrfíííe 

Ã  <£xJyrs 

■rftf.i  -~?Ortx*Ha •’*<■(»  tíj-lC*-  <>'--*o-  f 


n 

v  c\rj  ijXaAifiift- 

7t_  si*+shr  TY. 


rtot»t) 


Kiru 


'CU04* 


fO?r*^L  J  94  l£xu  xJctrU4  Jun9<9 


un*s-$x /  «rv  /ta./  <d<xrt4.f  4£f*9.*9 ^fxraí 
i.íji+i i  íéit4é*.u  (a*Z  n.<^T^í^ffUu.é^ 

rik  i?7  C5prt <** (l* **  '-'*+&  £r£úfíx* 

a.<fr<-  S  JL»  &t<t4  %ftv2.  &<x.JrJr.  /*>-»- ^3  £< 

lv  ç<i/>ijf<**  1£ti<r£<qL%V  «<4SLí 

J±ác7cL4urhinJ  £sf  CrxAé  JaJ**  cx-h 

{çUAíA  ttdVh.  ^t'íC*  2L  C 

iJP&IS  <~Í*S*  *J'Âr*0  1  ^ 


»fTTI 


/ 


| 


IV 


lv  necessariaz  para  o  [f]ato  do  culto  diuino,  eadministrçaó  dozSacramentoz  aozfieiz 
Christaõs  P  edem  aVossaSenhoriaqueVisto  o  muitoseruiço  q(ue)  Neste  estado 
fazem  a  Nosso  Senhor  asim  por  suas  continuas  pregaçoenz  como  comasistirem  nas  aldeas 
entendendo  nano  va  conversam  doGentio  anossa  sancta  fé  ea[f  ]  Magestade  nas  entra 
5  das  quese  fazem  ao  descobrimento  das  minaz  asim  do  salitrecomo  demetaiz  no  que  tu 
do  com  virtuozos  exercicjoz  ajudam  muito  noaumento  Econservaçam  desteestadolhes  dé 
desesmaria  em  nome  deSua  Magestade  seiz  legoas  deterra  em  quadra  nosertaõ  desta 
Capitania  daCidade  da  Bahya  noslimites  daserra  dejurará  ficando  a  dita  serra  no 
meio  das  ditas  seis  legoas  Emedindo  delia  para  cadahuma  das  quatro  partes  trez  legoas 
10  Equesendo  caso  que  as  ditas  seiz  legoaz,  ou  parte  delias  estejaõ  dadas  aalguma 

pessoa  queas  nãohaja  cultiuado  dentro  detempo  queoforal  deSuaMag(estad)e  paraisso 
aspoêm  aspossão  elles  supplicantez  haver  porSuas  Ecomotaiz  as  cultiuar  o  quese 
|obrigam|  afazer  dentro  dehum  anno  Eque  estando  as  ditas  terraz  cultivadaz  por 
alguma  pessoa  [  |possaõ|ellcs  ditos  Religiozos  encher  amedicaõ  dasditas  seiz  legoaz  na  ma 
15  neyra  asima  declarada  aonde  as  ouver  por  dar  nos  ditos  lemitez  as  quaes  pedem 
com  todosseus  pastos  matos  maninhos,  campos,  agoas  madeiraz  entradas  esahidas 
elogradouros  emotudo  Receberão  esmolasEmerce.  Desp(ach)o  /  .  Informeo  Prouedor  mor 
da  faz(end)a  ecomseu  parecer  torne  /oGovernador  /  Pella  informaçam  quetomey  dater 
ra  queosReverendos  Padres  pedem  achonaõ  ser  demais  préstimo  quepera  gado  E 
20  alguãs  partez  pera  mandioca  pello  que  naõ  pRejudicando  a  terçeyro  lhepodeVossa 
Senhoria  dar  o  q(ue)lhepareser  Bahiavinte  ehum  deJunho  deSeiz  Centos  e 
dezanove  /  o  Provedor  Mor  /Desp(ach)o  do  SenhorGovernador  /PasseCarta 
de  SesmariaVista  aimformaçaõ  do  Prouedor  mor  das  seizlegoaz  deterra 
que  pedem  osReverendosPadres  de  sam  Bento  naõ  prejudicando  aterceiro 
25  BahiaVinteehumdeJunho  deseiz  Centos  edezanove/  oGovernador  /  Tres 
ladodo  regimento  deElRey  NossoSenhor/As  terras  Eagoaz  das  Ri 
beyras  que  [f  ]  estiverem  dentro  no  termo  Elimite  da  doaçam  digo  da  ditaCidade 
que  saõ  seiz  legoaz  para  cada  parte  que  naõ  forem  dadas  as  pessoas  queas  aprovei¬ 
tem  eestiueremvagaz  Edevolutas  para  mim  porqualquerVia  ou  mo  do  que  seja 
30  podereiz  dar  de  sesmariaaspessoaz  queas  aproveitem  evolas  pedirem  asquaiz  terras 
[f  ]i  dareis  liure  mente  semoutro  algumforo  nemtributo  somente  dizimo  aor 
dem  deNossoSenhorJesus  Christo  comas  condiçoenz,  eobrigaçoenz  doforal 
dado  as  ditas  terras,  edeminh  aordenaçam  titulo  das  Sesmariaz  com  condiçaõ 
queatal  pessoa  oupessoas  Rezidam  napouoaçaõ  da  dita  Bahia  ou  das  terras 
35  que  asim  lheforem  dadaz  ao  menos  tres  annoz,  Equedentro  no  ditotempo  as  naõ  possa 
Vender  nem  alhear,  etereislembrançazque  naõ  deiz  acadapessoa  maiz  terra  q(ue) 
segun(do)suapossebilidade  Virdes  ou  Vospareser  quepode  aproueitar  eseal 
guã  pessoa,  a  q(ue)m  forem  dado  terras  nodito  termo  aestiueremperdidas  por  as  naõ 
Aproveitarem  e  Volas  tornarem  apedir  Vos  lhas  dareis  denouo  para  as  aprouei 
40  tarem  comas  condiçoes  Eobrigaçoenz  contheudaz  nesteCapitulo,  oqualsetresla 


À  dir: 

Serra  do  Jurará. 
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dará  nasCartas  das  ditassesmariaz/  Com  as  tais  condiçoenz,  eobrigaçoenz  deo 
o  d(it)o  senhor  Governador  aoz  Padrez  as  ditas  seiz  legoaz  de  terra  com  tudo  o  q(ue) 
nellas  ouuer,  agoaz,  matoz,  brejos,  campos,  Eno  lugar  aonde  as  pedem  naõ  pre 
judicando  a  terçeyro  nemsendo  dadas  aoutrem  esendo  dadas  as  tornaram 
45  [f  ]  nte  onde  as  ouver  /  todas  ou  parte  delaz  para  ellezeseussuccesso 
res  [f  ]  izenta  sem  foro  nem  tributo  algum  saluo  dizimo  aDeoz 
do  que  nellas  ouuerem  pello  que  lhes  mandou  passarsua  carta  desesmaria  p(e)la 
qual  [f  ]  queelles  hajam  aposse  esemhorio  de  tudo  efaraõ  demaneyra 
que  [f  ]  detrez  annos  acultiuaraõ  e  terámfeito  nella  algum  proveito  e  daraõ 
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2r  POrellacaminhos,  Eserventiaz  que  necessariaz  forem  p(ar)aoConcelho  para  pontes 
fontez  pedreiraz,  Vieiros,  e  faram  Registar  esta  Carta  dentro  dehum  anno  nos  livroz 
Da  faz(end)a  desuas  Mag(estad)es  E  asinouaqui  od(it)o  Senhor  Gouernador  Eeu  BrazdaCosta 
escriuaõ  dassesmariaz  o  escreui  /  o  Governador  /  DomLuiz  deSouza  /  o  qual  estro 
5  mento  deCarta  desesmaria  eu  Braz  daCosta  Tabaleam  do  publico  e  judicial  [f  ]  ses 
mariaz  naCidade  do  Saluador  eseuztermoz  por  SuaMagestade  em  meuliuro  de 
sesmariaztomey  e  delle  estefiz  passar;  eaconsertei,  Easiney  demeupublico  sinal  / 
lugar  dosinal  publico  /.  P(agará)  nada - // - // - // - // - // - 

Registo 

10  Ficaregistrada  nolivro  quecomesou  aseruir  em  TrezedeJaneyro  de  seiz  Cen 

tos  edezasete  afolhas  oitentaEnove  Bahia  douz  de  Junho  de  Seiz  centos,  EVinte 
Belchior  Ro(dr)i(gue)z - // - // - // - // - // - // - 

Procuracam 

Frey  Diogo  dasilua  Prezidentedo  Mosteyrode  SamBento  da  Bahia  e  p(art)es 
15  abaixo  asignados  fazemos  nossoBastante  procurador,  ao  P(adr)e  Frey  Gregorio  Bap(tis)ta 
paraq(ue)  em  nosso  nomeE  desteConvento  possa  tomar  posse  dehuã  data  de  terra  que 
o  Senhor  Governador  nosfes  m(er)ce  dar  noCertaõ  desta  Cidade  da  Bahia  na  serra 
Dejurará  paraoq(ue)lhe  damos  todos  os  nossos  poderez  asim  para  tomar  pose  da  d(it)a 
terracomo  parapor  embargoz,  Eseguir  todos  os  mais  autos  dejustica  B(ahi)a  em 
20  onzedeJulho  deseizCentos  e  dezanove  annoz  /  Frey  Diogo  da  Sylua  preziden 
tedeSao  Bento  ./.  Frey  Mauro  Ferreyra  /  Frey  Antonio  dos  Anjoz  /  Frey  Lou 
renço  da  Purificaçam  /  Frey  Andre  /  Frey  Ignacio  de  Sam  Bento./  Frey  Anto 
nio  deSam  Paulo - // - // - // - // - // - 

Peticam 

25  Os  Riligiozos  doMosteiro  doPatriarcha  Sam  Bento  desta  Cid(ad)e 

queVossa  senhoria  lhez  fes  m(er)ce  deseiz  legoaz  deterra  no  sertaõ  desta  Capitania  nos 
limites  daserra  do  jurará  Eporque  helugar  muidistante  desta  Cidade  [tf]  e  os  taba 
leaensnaõ  lhepodem  ir  dar  posse  das  ditas  terraz  Pedem  a  Vossa  Senhoria  que  |sendo| 
primr(eir)o  todos  notificadoz,  ENaõ  podendo,  ou  naó  querendo  ir  darlhe  a  dita  posse,  lha 
30  possair  dar  oescriuam  daVintenadozlimites  de  Sergipe  doConde  E  Receberá  [f] 

Despacho 
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Repostas  dozTabaleaenz- 


EVNaõ  posso  ir  aesta  mediçam  Eposse  Basthiaõ  da  Sylua  Tenhomuitas 
35  ocupaçoens  Edoentez  Eestaterra  está  empartemuito  Remota  elonge  e  há  de  ser  m(ui)to 
detensozaaviagem  ENamposso  ir  aella  /  Joam  deFreytaz :./  Eu  tenho  doentez  em 
Minhacazapelo  q(ue)  mehedeimpedim(ent)o  poderir  fora  Braz  da  Costa  /  |Tenho  ocupaj 
çoès  mui  precisaz  que  meocupaõ  otempo  e  aesteResp(eit)o  Nam  posso  fazer  esta  deli 
gencia.  / Francisco  Pinto/.  - // - // - // - // - // - 

40  Auto  de  pose 

Auto  de  pose  dada  aoz  padrez  desam  Bento  nas  Terras  de  jurará  no  sertaõ 
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2v  destaCapitania  da  Bahia  - 

Armo  do  V(isitador)  deseis  centos,  edezanove  annos  aosVinte  E  douz  diaz  domez 
deJulho  dadita  hera  frii  eu  escriuão  Matheus  VasdeLessa,  aoCampoeserradoju 
rara  noprincipio  dosertaõ  destaCapitania  daCidadedoSaluadorBahiadetodoz  ossanc 
5  toz  Esendolá  pareseoemminhaprezença  e  das  testemunhaz  abaixo  nomeadaz  o  Re 
verendo  PadreFrey  Gregorio  Baptista  Procuradorbastante  dozReligiozoz  doCon 
vento  digo  doConvento  dos  Religiozos  doPatriarchaSamBento  da  ditaCidade 
da  Bahia  como  mecon|  t]tou  p(or)  huaprocuraçambastante  que  o  ditoReverendo  Padre 
me  aprezentou,  Elogoporelle  mefoi  juntamente  aprezentadaapetiçaõ  atrazescrita  Ea 
10  o  pé  delia  o  despacho  dosenhor  Governador  Dom  Luiz  desouza  pello  qualdava 
poder  a  mim  escriuam  da  Vintena  dos  Limites  deSergippedoConde  parapoderfazer 
estadeligenciaVisto  o  nam  querervirfazernenhum  dosTabalaenz  da  ditaCidade  co 
mo  consta  deseus  ditos  atras  contheudoz  Eoutrosy  meaprezentouo  ditoPadrehuã 
Cartadesesmaria  pella  qualoSenhor  Dom  Luiz  deSouzaGovernador  E  Capitam 
15  Geral  deste  estado  doBrazil  fazia  merce,  ao  ditoseuConvento  eReligiozos  dele 

deseiz  legoas  deTerra  em  quadra  n|os  di|tos  lemites  da  ditaserradojurará  pello  queme 
foi  Requeridopello  dito  ReverendoPadreFrey  GregorioBaptista,  ometesedeposse 
das  ditaz  seis  legoaz  deterra  naformadadita  CartadesesmariaElogo  euescriuam 
emo  dito  dia  com  as  testemunhas  abaixo  nomeadazestando  noslemitez  da  dita 
20  serradejurará  tomey  terra,  capim,  Ramos  dearvores,  agoa,  Epedraz  Eapregoando 
em  altavós  portrezvezes  E  outras  muitas  maiz  Vezes  sehauia  alguã  pessoa  q(ue)  ti 
vesse  alguã  duuida  ou  emb(ar)g(os)  asedar  aditaposse  ao  ditoPadreepor  naõ  ha 
ver  pessoaalguã  que  esta  =  impedisse,  nam  =  se  =  se;  lhe  dei  posse  RealEactual 
[f  ]  das  ditaz  seizlegoas  de  terra  namaneyra  asimadeclarada,  Eoouue  por 
25  emvestido  ao  dito  Padre  Nella  Eaosseus  constituintes  oqual  emprezençademim 
escriuam,  E  dastestemunhas  abaixo  nomeadaz  edeoutraz  muitazpessoaz  atrauesou 
e  andou  por  espasso  dedous  diaz  por  toda  adita  terra  fazendo  nella  bemfeitorias 
plantando  arvores  deespinhos,  ealgodoaes  sem  haver  pessoaalguã  quelhe  contra 
dissese  couza  alguma  digo  nenhuaCouza  pello  que  o  ouue  por  envestido  empose 
30  Realeactual  Epessoal  Epacifica  das  ditas  terraz,  Eserra  dejurará  nazquaiz  nos 
mesmos  diaz  levantouCruzes,  Efes  cazas,  dequede  tudo  fis  este  auto,  em  que 
asiney  Comas  testemunhas  queprezentes  estauam/  AntonioJorgeCorrea 
EGasparFernandez,  EDomingosCorrea  todoz  moradorez  emSergippedoConde 
Matheus  Vas  deLessa.  /.  Frey  GregorioBaptista  /  Antonio  Jorge:/  Gas 
35  parFernandez  /  [f  ]  Asino  pella  test(emunh)a  DomingozCorrea  /  huã  Cruz  /  Esenão  Con 
tinha  maiz  naditasesmaria  pRocuraçampetisaõ,  E  auto  deposse  quetudo  aqui 
se  tresladou  bem  efielmente  pello  melhor  modo  quese  deixa  entender  do  dito 
auto  a  primeyra  Regra  do  qual,  Eem  outras  partesleua  huãs  Riscas  seguintes 
emlugar  depalauras  quesenaõ  podem  ler  porestarem  Rotaz  Etudo  o  mais 
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40  Vai  naverdade  emfé  doque  comotheor  dehuã  EoutraCouza  passeiestaCer 

tidão  doz  proprioz  que  torney  a  entregar  aquem  aqui  asinou  de  Comoos  Recebeo  E 
Com  elles  aqui  me  Reporto  a  Conferi,  consertey  Easiney  comofficial  Comigo 
/abaixo  asignado  naBahyaaosdez  desetembro  de  milsete  Centoz  Equa= 
tro  annos,  E  eu  Lourenço  Barboza  Tabaleam  o  fiz  escreuer  sobes= 

45  creuy  consertey  Easiney  diz  a  entrelinha  digo  dis  aemendaa  folhasduas 

/  /  / 
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3r  treslado,  Eaentrelinha  afolhassincoverso  poder  sobreditoTabaleam  o 

Declarey  :/  Lourenço  Barboza  /  Concertado  pormim  Tabaleam/  Lourenço  Bar 
boza,  EcomigoTabaleam  /  Domingos  G(onça)l(ve)z  Ramoz :/  Frey  Joseph  de  Santa  Ca 
EdieriiwíProcuradorÇeraC  deSam<3iento  / OquaC  treslado  de  sesmaria  auto 
5  dpossee  petiçaõEuJoaõ<Sap(tis)taCarn(ei)ro  ta6eCíiaõpu6íicodojudi 
cia^enotasnestaCidadedosaCvadorCBaíuadetodsossantos 
epouzadigoeseutemonoqff(ici)ode  q(ue)üe  proprietfaJrfiJodTenrriqfue/PadensueCa 
dasdvafiztresCadaròemefieCmen  tedeíiu  tEgstadopasadopor 
CertidaõpeííoEfaÉaíejamLourençoíBarôosacujosinaíEeconfiesoporuer 
10  dadeirop(e)Cotervistoescreuerm(ui)tasveses,  EcomodfitJoEresCadoeste 
ComferjConsertejsobscreujEassinej  Comoofficial aôavçoasi 
nadoeod(it)otres(adotomey  aentregar  aoEÇeuerendo)  <P(adr)eErej  Josephdesan 
ta  CatherinapcRs>curadorg(era)[doConu(en)to  des(am)S(en)todestad(it)aCidadeq(ue) 
aqujassinoudeComooEfseôeona^afiiJa  aosoitodeout(u6)rodesete 
15  Centosesincojlnnos 

E  comigo  escrivão  dos  Jígg(ra)voz 
Eran  ( :is )codeSo  uzadelMe  nezez 

2  0  Er( zi)Josephdes( in)taCatíierina 

<Proc(urad)orÇ(era)Cda<Prov(inci)a 

Sesmaria  deduzentasbraças  dePraya  ousalgado1 
que  nosdeu  oGoverna  dor  DomDiogo  deMe 
nezez  na  era  de  1612  comessando  doporto  de 
25  Balthezar  Ferras  para  baixo. 

Saibaõ  quantos  este  instromento  ECarta  desesmaria  virem  que  noanno  do  na 
semento  denosso  senhor  Jezuschristo  demil  eseis  sentosedoze  annos  aosquatorze 
diasdomes  deJunho  dodito  anno  naCidade  dosalvador  Bahyadetodosos 
santos  empouzadas  demim  escrivão  eTabaliaõ  das  Sesmarias  porparte  dos 
30  P(adr)es  desamBento  destaditaCidade  mefoi  dadohuã  petissão  com  hum  despa= 

cho  dosenhor  DomDiogo  de  Meneses  doConselho  desua  Mag(esta)de  CapitaõG(overnad)or 
Geral  do  Estado  doBrasil  aqual  petissão  edespachoheoseguinte-  Convem  digo 
osP(adr)es  deSão  Bento  daCidade  daBahya  queelles  tem  [f  ]  de  [f  ] 
caza  napRaya  para  adespeza  desuas  obras  desde  o  portam  de  Balthezar 
35  ferras  para  baixo  duzentasbraças  nosalgado  para  a  banda  de  [|] 

/  /  / 

1  Lançado  a  lápis,  entre  as  L.  23-24:  Preguiça 
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3v  Pedem  auossasenhoria  lhesmande  passarcarta  desismaria  emque  lhesfaça  m(er)ce  dasdittas 

duzentas  braças  vista  anecessidades  [sic]=  Despacho  do  S(e)n(h)or  Governador  =-  Passe  cartadesisma= 
ria  na  forma  Costumada  da  terra  que  os  Padres  pedem  visto  oquealegam  não  pRejudi 
cando  afortificasão,  nem  pRejudicando  aterceyro  Bahya  oie  nove  deJunho  deseis  Centos 
5  edoze  =  O  Governador./  Treslado  do  Regimento  delReynossosenhor;  as  terras  e  Ribey 
ras  digo  as  terras  eagoas  das  Ribeyras  que  estiverem  dentro  notermo  elimite  dadita 
Cidade  q(ue)não  forem  dadas  apessoas  q(ue)  as  aproveitem,  eestiverem  vagas  edevolutas 
p(ar)a  mim  por  qual  quer  via,  emodo  queseja  podereis  dar  desismaria  aspessoas 
que  volas  pedirem  asquaes  terras  asim  dareis  livremente  semoutro  algumforo  ou 
10  tributo  som(en)te  odizimo  aordem  denossosenhor  Jezus  christo,  eCom  asCondisoèns  e  obri= 
gasoêns  doforal  dado  as  ditas  terras,  edeminha  ordenacaõ  titulo  desismaria  Com 
condisão  que  atai  pessoa  ou  pessoas  Rezidaõ  napovoasaõ  daBahya  ou  das  terras  que 
asim  lhes  forem  dadas  aomenos  tresannos,  e  q(ue)  dentro  nodito  tempo  as  naõ  possão  vender  A  dir:  + 
nem  alhear,  etereis  lembrança  q(ue)  não  deis  aCada  pessoa  mais  terra  que  aquella 
15  quesegundo  suapossibilidade  virdes  ou  vospareser  quepode  aproveitar,  esealguãs 
pessoas  aque  forem  dadas  terras  nodito  termo  as  tiveremperdidas  por  asnaõ  aprovei= 
tarem  Evolas  tornarem  apedir  vós  lhas  dareis  denovo  p(ar)a  asaproveitarem  Com  as 
condisoens  eobrigaçoens  contheudas  nesteCapitulo  oqual  setresladará  nas  Cartas 
dasditas  sismarias  comastais  condisoens  eobrigasoens  deuoditto  s(e)n(h)or  Governador 
20  desismarias  aos  Supp(lican)tes  Padresdesam  Bento  asditasduzentas  braças  desalgado  no= 
lugar  aonde  aspedem  porsua  petissão  não  pRejudicando  aterceyro  nemsendo  da= 
das  aoutrem  para  elleseseuConv(en)to  forras  eizentas  semforo  nem  tributo  algum 
salvo  dizimo  a  Deus,  pello  que  lhesmandou  passar  estaCartadesismaria 
pellaqual  omanda  queelles  hajão  aposse  esenhorio  dodito  salgado  efarão  de 
25  maneyra  q(ue)  dentro  detres  annos  Conforme  aoRegimento  teram  feito  nellas  algum  bene 

f(ici)o,  edarão  por  ellasCaminhos  serventias  q(ue)necessarias  forem  p(ar)a  o  Concelho  p(ar)a  fontes  pe 
dreiras  evieyros,  efaraõ  Registar  estaCarta  dentro  dehum  armo  noslivros  da  faz(en)da 
desua  Magestade,  Easignou  aqui  oditoS(e)n(h)or  Governador,  eeu  BrasdaCostaes 
crivaõ  dassismarias  oescrevy  Eo  G(ouernad)or  Dom  Diogo  deMenezes  oqual  instromen 
30  to  deCarta  desismaria  eu  Brazda  Costa  escrivaõ  das  sismarias  nesta  Ci= 
dade  dosalvador  esua  Capitania  porsua  Magestade  em  meulivro  tomey 
edelle  estefis  passar  eConcertey  easiney  demeupublico  sinal  =  Sinal  publico  = 

Registado  nolivro  dos  Registos  desta  alfandega  desismarias  a  f(o)l(ha)s  150  na  volta  avante 
oie  dezaseis  deJunho  Diogo  Baracho  escrivaõ  da  alfandega  por  El  Rey 
35  nossosenhor  eradeseis  sentos  edoze  annos  Diogo  Baracho. 


PossequeSedeu  ao  Procurador  domosteyro 
desamBento. 
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Saibaõ  quantos  este  instromento  de  posse  viremque  no  anno  donacim(en)to  denosso  s(e)n(h)or  Jezus 
christo  demil  seis  Centos  edoze  annos  aos  onze  dias  domezdeagosto  do  ditto  anno 
40  napRaja  daCidade  dosalvador  Bahya  detodos  ossantos  napraja  dosalgado 
junto  ao  porto  deBalthezarferras  defronte  dopenedo  grandeque  está  mais 

/  /  / 
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4r  Mais  aomar  pello  Reverendo  Padrefrei  Bernardino  deoliv(ei)ra  foi  dito  queelle 
era  Procurador  domosteyro  desaõ  Bento  desta  dita  Cidade,  eque  apraja  dosalga= 
doemque  deprezente  estavamos  lheforadada  desismaria  pello  Governador  G(era)l 
deste  Estado  Dom  Diogo  deMenezes  Como  daCarta  desismaria  atras  Constava 
5  peloq(ue)  meRequeria  em  nome  dos  Religiosos  do  d(it)o  most(ei)ro  eComo  pRocurador  delles 
lhedesse  aposse  dasduz(en)tas  braças  da  terra  dosalgado  desde  oporto  do  d(it)o  Balthe= 
zar  Ferraz  para  abanda  desanto  Antonio  ERequeria  otrosy  aDom(ing)os  da  Rocha  archi= 
tector  Emestre  das  obras  desua  Magestade  quepRezente  estava  visse  seprejudica= 
va  ad(it)a  data  afortificasão  desta  Cidade,  epello  dito  Dom(ing)os  daRocha  foi  dito  que 
10  nenhum  pRejuizo  fazia  adita  data  afortificasão  desta  dita  Cidade  antes  lhefazia 
m(ui)to  pRoveito,  pelloque  Eutabaliaõ  lhepodia  dar  aposse  dodito  salgado  epra 
ja  asima  dita  porbem  doque  eutabaliaó  aodiante  nomeado  EmpRezensa 
das  testemunhas  aodiante  escritas  tomey  aodito  frey  Bernardino  deoliv(ei)ra  pella 
maõ  Eandamos  passeando  porparte  dadita  pRaja  dehuã  parte  p(ar)aaoutra  tomandope 
15  dras  Emudandoas  dehua  paraoutra  elogo  eu  escrivão  emaltas  vozes  pReguntey 
sehaviaaly,  alguã  pessoa,  oupessoas  queContradicessem  aditaposse  que  dava 
aoditoPadrefreyBernardino  deoliv(ei)ra  Como  pRocurador  do  dito  most(ei)ro  desam 
Bento  daprajaesalgado  em  q(ue)  estamos  digo  estavamos  contheudos  naCarta  desis 
maria  atras,  ouquem  tivesse  embargos  aella  viesse  Com  elles,  esenão  eu  lhehey 
20  por  dada  nelles  emCorporada,  etorney  por  mais  vezes  afazer  asmesmas  pessoas  digo 
as  mesmas  pReguntas  dizendo  há  alguã  pessoa  que  Contradiga  estaposse  que  sedá 
aos  Padresdesaõ  Bento  ouq(ue)m  tenha  embargos  aella?  venha  Comelles  ese 
naõ  eu  lhahey  pordada,  epor  naõ  aver  Contradissaõ  depessoaalguã  eutabaleam 
ouve  aod(it)o  Padrefrey  Bernardino  deOhv(ei)ra  por  metido  eemvestido  naposse  das  d(it)as 
25  duz(en)tas  braças  depraja  dosalgado  emnome  eComo  pRocurador  do  most(ei)rodesaõ  Bento 
destaCidade,  eoditofrey  Bernardino  atomoulogo  porsuas  maos  emnomedomesmo 
most(ei)ro  andando  dehuã  parte  p(ar)a  outra  sem  nenhuã  pessoa  lheContradizer  doqualtodo 
segundo  passou  pello  dito  Padrefrey  Bernardino  deoliv(ei)ra  foiRequerido  amim  ta 
baliaõ  em  nome  dod(it)o  most(ei)ro  lhefizesse  este  instrom(en)to  deposse,  eeulhefis  opRezente 
30  pelloqual  oouve  por  metido,  eemvestido  naposse  dadita  pRaja  salgada  eod(i)to 

Padre  em  nomedod(it)o  most(ei)ro  aqual  posse  lhedey  pessoal  Real  eautual  tanto  quanto 
Com  dir(ei)to  devo  e  posso  na  forma  daCarta  desismaria  atras  empessoas  do  d(it)o  Dom(ing)os 
da  Rocha  architector,  emestre  das  obras  desuaMagestade,  edesta  dita  Cidade  eod(it)o 
Padrefrey  Bernardino  aseitou  ad(it)a  posse  emnome  dodito  most(ei)ro  naforma  q(ue)ella  |mais| 

35  direyto  lhepertencesse  sendo  testemunhas  Damiaõ  P(erei)ra  e  Joaõ  Ro(dr)i(gue)z  eGaspar  G(onça)l(ve)z 
Capello  Rezidentes  nesta  dita  Cidade,  eomesmo  Dom(ing)os  da  Rocha,  eeuJoaõ  defreitas 
tabaliaõ  publico  dojudicial  enotas  nesta  Cidade  dosalvador  eseus  termos  por  sua 
Mag(esta)de  que  atai  posse  dey  edella  este  instrom(en)to  passey,  q(ue)  escrevy  easiney  demeu  pu 
blico  sinal  q(ue)talhe  =  signal  publico  —  frey  Bernardino  deoLiv(ei)ra  -  D(oming)os  da  Ro- 
40  cha  =  Gaspar  G(onça)l(ve)z  Capello  =  Joaõ  Ro(dr)i(gue)z  =  Damiaó  P(erei)ra  =  o  qual  instrom(en)to  de  Car 
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ta  desismaria  eu  Manoel  dasilva  publico  notário  Apostolico  aprovado  por  autho 
ridade  Apostólica  edo  ordinário  Conforme  aodeCreto  dosagrado  Concilio  Tridentino 
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4v  Tridentino  fis  tresladar  naverdadebemefielm(en)te  sem  Cousa  que  duvidafaça  do 
pRoprio  original  que  meaprezentou  oReverendo  Padrefrey  JoamGondim  Religiozo 
pRofesso  dasagrada  ordem  do  Patriarcha  sam  Bento  sacerdote  Confessor  epRocu= 
rador  doseu  most(ei)ro  desta  Cidade  aquem  atorney  adar  edeComo  aRecebeu  elevou  asi= 

5  nou  aqui  Eaella  meReporto  emtodo  eportodo,  eeste  treslado  Com  elle  Concertey  Corry 

EConfery  Comque  Concorda  pormim  dito  notário,  EComo  official  Comigo  no  Concerto  asi= 
nado  sob  escrevy  easiney  emRazo  aosnoue  dias  domez  deJulho  demil  eseis  Centos  esin= 
coenta  etres  annos  Rogatus  pariter  et  Requisitus  ./.  Manoel  dasilva.  /.  Concertado  pormim  No= 
tario  Apostolico  ./.  Manoel  da  silva  ./.  Receby  oproprio  ./.  Frey  Joam  Gondim.  /.  OquaCtres 
1 0  Cadode  sesmaria  eu  Joaõ<Bap( tis)ta  Carn( ?i)ro  ta6aCCiaõpu6Cicodo 
judiciafEõVòttasnestaCidadedwBa/iiaeseutemo  nooff(ici)o 
de  q(ue)HepcRopriet(a)r(i)o  JCenrriquecCa[ensue([adasUuafispasardeíiü 
tresíadoquemeapResentouo <R( zverenJdoEf ttdr  ejrejjozeph  des( in  taXlatfie 
rina  cReíigioso  do  patriarcíias(aõ)Bento  eseupcRpcuradorg(era)C 
15  desteConuento  flquemtornejaentregar edeComo,  aRe 

seòeoaquj  asinou,  ecomoofficiai aòavKp  asinado  este 
Comferj  Consertej  soôscreuy,  Easinej  ‘NaíBafiiaJios  sete 
dias  domes  deout(u6)ro  demiíeseteCentosesinco  Jínnos 

£  Comigo  escrivaõdosagg(ra)vos 

20  Joaõ  <Bap( tis)ta  Cam(ei)ro 

Tran( zis^odesouzadeiMenezez 


T r( n)0osepíides( znJtaCatfierina 
<Proc(urad)or  Çeraí  da<Prov(inci)a 


C(onser)t(ad)op(or)  mimdfaÉaCijam 
Joaõ  <Bap(tis)ta  Cam(ei)ro 
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25 


Carta  departilha  quenos  deixouBelchior 
Dias  dasCazas  depalha  quinos  Vendeo  na  Rua 
de  NosasenhoradaAjuda,  Cujo  treslado  nos 


À  esq:  A  f(o)l(ha)  9  está  a  escript(u)ra 
/  deuendaq(ue)nosfez  dasCasas  /  terra 
do  Ri  o  Real 


30 


deixouparanosaguarda,  Etitulo,  □  enique 

P(edr)o  Joam  daCosta  dis  Eem  humaparte  das  tres 

dis  humaCota  no  titulo  defora  q(ue)tinhaestepapel 

o  treslado  daescritura  devendadestas  Cazas  está  neste  l(ivr)o  f(olha)9 


BelchiorDias  queelletem  paradar  aos  Reuerendos  Padres  desaõ 
Bento  os  títulos  queofferese  deCertaspropriedades  quelheVenderam 
e  proprios  lhesam  necessários  parasuaguardaportanto  ./.  Pedeaossa  m(er)ce 


35  lhemandedar  o  treslado  dos  ditos  titulos  ficandolheosproprios  eReceberá 
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5r  Treslado  doquesepede 

CartadepartilhadeMariadeAraujo  veuua  deGaspardias 
Barboza  doquelhecoube  nosbens  queficaram  desuaMayCatherina 
Aluares 

5  OCapitamAntonioCamelloJuis  dosOrfaõs  destaCidade 

dosalvadorBahiadetodos  ossantos  Eseutermo  et  (coetera)  aos  queestaminha 
Cartadesentença  EfolhadepartilhaforapRezentadaE  oConhecimento 
delia  Comdireitopertenser  façosaber  que  nestejuizo  <d>/s\efesInventario 
dafazendaEbens  q(ue)ficarampormorteefalecimento  deCatherinaAl(vare)z 
10  defuntamulher  quefoi  deBalthezar  Barboza  outrosi  defunto:  mora= 
dora  queeranareguezia  desergippedoCondetermo  destaCidade 
pordellaficaremfdhostilhas  Enetos  seuz  herdeyros  algunsdelles  menores 
entreos  quaesfoi  MariadeAraujo  mulher  queficou  de  GasparDias  Bar 
boza,  outrosi  defimto,  oqual  inventariofoifeito  comDomingosBarboza 
15  fdhodaditadeflinta  CatherinaAlvares  Edespoiz  deseracabado feitas 

Asdiligencias  necessárias  se  fespartilhadosbens  Conteudoz  noditolnven 
tario  Edoauto  dellaConsta  §  Aos  sinco  dias  domes  de  Março  des 

te  prezente  anno  demilseisCentos  Equarentaehum  annos  nestaCida 
dedosalvadorBahiadetodos  ossantos  empouzadas  dePauloCorrea 
20  deMoura  queseruiadeescriuamdestejuizo  estando  eupRezente  Eo 
CapitamDiogo  MonisTelles  Juiz  ordinário  esteprezenteanno  adjun= 
to  Amimpara  asditas  partilhas  poreuser  intentado  desospeito  nellas 
por  mim  for  amandado  Aospartidorezdestejuizo  Antam  Saraiuada 
Fonseca,  EPaulodoRegoBorges  Eoutrosi  Andrefernandez  do 
25  Basto  adjunto  aodito  Paulo  doRegoBorgez  portambemsser  Recusa 

dodesospeito  queosditos  partidores  debaixo  dejuramento  deseusofficios 
Eo  dito  Andrefernandes  doBasto  pellojuramentoque  Recebera  que 
todossomasem  bem,  E Verdadeiramente  osbens  que  ficaram  dadefunta 
CatherinaAlvares  conteúdos  nos  autos  dolnventario,  equedesem  a  ca 
30  daherdeiro  seudireito  quinham  Eos  ditospartidorezEadjuntoasim  Opro= 
meteramfazer  elogopor  elles  ditos  emminhaprezencaEdo  ditoJuiz 
ordinário  meuadjunto  foramtomadosEliquidados  todososbens  Contheu 
dos  noditolnventario,  Eachar  somar  todos  quatroContos  trezentos  no= 
venta  Enovemil  quatroCentos  setentaEoito  reis  deque  abatidos  quinhentos 
35  Evinteesinco  mifEquinhentos  Esincoentareis  dediuidasqueoCazal 
devia  aDomingosBarbozafilho  daditadefiinta  pRosedidos  dos  gas= 


Lançado  a  lápis,  à  margem 
superior:  5 

À  dir : :  Sergipe  [f]  /  [f] 


Sublinhado  em  tinta  preta, 
ligadura  com  o  caldeirão 
(§),  da  linha  abaixo 
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tos  quefes  nademanda  que  osPadresdoColegio,  trouxeram  sobre 
apertensamdafazendadeCanasda  defunta,  E  maiz  dealguns 
pagamentos  quefizera  p(or)Contadadita  defuntasuaMay  e  seu  al- 
40  vidramento  daspessaz  quelhetiroudeseuarendamento,  oquetudo 
Constaua  dos  autos  delnventario  e  dospapeiz  juntos  a  elle  que 


/  /V <fítí l  ?H.  Z  /te 

S  '  * ? 

/  « .'vrutf  f-  ê<  íffc  í  ^ 


0 


5v 


5v 


5 


10 


15 
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35 


hábitos  digo  habatidos  como  dito  e[|]a  ficaram  trez  Contos  oitoCentos  e  seten¬ 
ta  e  trez  mil  noveCentos  E  vinteEoito  reiz  em  queteve  de  tersa  adita  de 
funta  humConto  duzentos  nouenta  Ehum  mil  trezentos  Enoue  reis  Enas 
duas  partezficaram  dous  contos  quinhentos  oitenta,  edous  milseizCentos 
Edezoito  reis  quepartidos  porsincolilhosherdeiroz  daditadefunta  cou 
be  aCadahum  delegitima  quinhentos,  Edezaseiz  mil  cento  vinte  Etrez 
Reis  dosquais  foi  inteirada  aditaMaria  deAraujofilhadaditade 
fiinta  mulherquefoi  deGaspar  DiasBarboza  pella  maneiraseguinte 
lhederam  atersapartedaterrasita  emSergippe  doCondeque  ouveda 
dcfuntacmsuaametadc  nas  partilhas  quesefizeramporfalesim(ent)o 
de  BalthezarBarbozaseumarido  asim  nopasto,  ECanas  Ecabeseiras 
Ea  tersap(ar)te  dasparedes  velhas  tudo  emsuaavaliaçam  aditatersa  parte 
de  trezentos  milreis  §  lhederam  quarentaesetemil  e  duzentos  e  dez  reis  que 
Averá  deseulrmão  Domingos  Barbozapellosleuar  demais  emseu 
quinhaõ  §  lhe  deram  MiguelCrioulo  que  está  em  caza  deFranciscoDiaz 
daVila  emsua  aualiaçam  dequarenta  milreiz  §  lhe  deraõ  trezemil 

Etrezentos  Etrinta  Etrez  reis  quehauerá  deDomingosRodriguez  Ma 
tinada  nos  oitenta  milreis  quedeue  aoCazal  §  lhederaõ  Miguel  Cri 
oulo  carreyro  que  está  empoder  deDomingosBarboza  emsuaaVali 
ação  de  quarentaEsinco  mil  reis  §  lhederaõ  humas  moradas  deCazasterreas 
asquaes  tem  alguns  pedaços  deparedes  depedraECal  cubertas  de  palha 
asquaes  estam  junto  asCazas  desobrado  doCazal  quepellabandado 
Nortepartem  comCazas  também  doCazal  EdosulComCazas  digoCom 
asditas  asobradadas  comseu  quintal  emsua  aValiaçam  de  oitenta 
mil  reis  //  Eficou  cheo  o  dito  quinham  Etornará  queleua  demais  dezano= 

Ve  mil  EquatroCentos  EVinteReis  asualrmãn  DonnaJoanna 
o<f>/ua\seus  herdeiros  naformal  [sic]  doqual  quinham  asigneieueOsditos 
partidores  com  os  ditos  adjuntos  efeitas  asditas  partilhas  as  ouuemos 
porfeitas,  eE  acabadas,  e  a  Reveria  daspartez  Easjulgamos  porsenten= 
ça  que  mandamos  seComprisem  asimComo  nellas  seContinha  EConde 
namos  aosherdeiros  nasCustas  dos  autos  com  declaraçam  queficou  por 
pastir  ogado  q(ue)tem  demais  Duartelopez  Sueyro  em  Taparica  comose 
faz  mensam  nolnventario  daspartilhas  deBalthezar  Barboza  que 
senam  partio  poro  dito  Duartelopez  Sueyro  namVir  declarar  aquan= 
tidade  que  era  paraoqueseriaNotificado  paraofazer  Eda  quantiase 
fazer  partilha  pellosherdeiroz  daqualsentença  sefez  termo  queasig 
namos  euEos  ditos  partidorez  Eadjuntos  E  despoiz  disofoifeito  pe 
tiçam  por  escrito  amim  Eaodito  Juis  ordinário  meu  adjuntona  qualdi= 

Zem  DomingosBarbozadeAraujo  filhodadeflinta  Catherina  Alvares 
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Grafo  a  lápis:  traço  entre  as  L.  27  e  28, 
lançado  à  margem  esquerda 
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40  Mulher  que  foi  deseuPayBalthezar  barbozaDefimto  EManuel  da 
Mota  Genro  daditadeíunta  Eoutrosi  Maria  deAraujo  filhatam 
bem  da  dita  defunta  que  naspartilhas  que  nosfizemos  dosbenz 
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6r  Dosbens  dadita  defunta  Catherina  Alvares  May  esogradellez  sup= 

plicantes  ouveranotauelerro  pornam  ajuntarem  os  ditos  bens  trezentos  mil 
Reis  do  meio  dote  dosseizCentos  milreis  quederam  aDonnaJoannafilha 
daditadefiinta  EdoditoBalthezar  barbozaquando  aCazaram  aqual 
5  aditadefuntaoutogaraComo  nas  declaçoens  quesefizeram  nolnventario  do 
dito  defiinto  Balthezar  arbozase  ViaEbemasim  namajuntaram  quatroCen= 
tos  Milreiz  quederamos  ditos  defuntos  asua  fdha  FranciscaBarboza 
quandoaCazaramComo  nadeclaraçam  que  fizeram  digo  como  Nade 
claracam  do  dito  InventarioseVia,  noqueRecebiam  de  perdaCada  humde 
10  lessupplicantes  demais  deCento  Equarenta  milreiz  pedindoseajuntase  a 
quella  aolmventario,  Equeospartidoresprezente  mim  emmendasem  odito 
Erro  para  quepodesemCobrar  oquedireitamentelhes  cabia  EReceberiam  Merse 
quetodo  istoseContinha  naditapetiçam  dosditos  Supplicantes,  a  qual- 
sendome  aprezentadaEvista  por  mim  ComoditoJuizordinario  meuad 
1 5  junto  mandamos  nellapordesp(ach)o  §  seajuntaseolnventario,  Eospartidores 


Sublinhado  em  tinta  preta,  em  ligadura 
com  o  caldeirão  (§),  da  linha  abaixo,  e 
com  o  s  longo  de  partilhas 


À  dir:  [ f] 

benz  dadefunta  Catherina  Alvares  pelloContheudo  na  dita  petiçaõ 
30  dos  supplicantes  Esatisfizessemonoso  despacho  Elogopellos  ditos  partidores 
Eadjunto  emnosaprezença  foravistaaditapetiçam  digoaditapartilha 
Einventario  do  defunto  Balthezar  Barboza  appensoaquelle  eacharam 
haver  erro  noqueossupplicantes  allegauaõ  naditapetiçamEporelles  ditosfora 
emendado  o  dito  erropellamaneiraseguinte  asaber  diseramqueosbenz  que 
35  ficaram  porfalecimento  daditadefunta  Catherina  Alvares  fizeram  soma  de 

quatroContos  Etrezentos  Enoventa,Enovemil  quatroCentos  setenta,  Eoito  Reiz 
dosquaes  seabateram  quinhentos  Vinte  eSinco  mil,  quinhentos,  Esincoenta  Reis 
das  dividas  quesedeviam  aseufilhoDomingos  Barboza  pellas  Rezoens 
ditas  no  auto  das  partilhas  atraz  Eabatidas  ficaramliquidos  trezContoz 
oitoCentos  sesentaEtrez  mil  noveCentos  vinte,  Eoito  Reis  nosquaes  tevede 


perante  nos  Viessem  adesfazer  o  erro  quesobreaquellamateriaseachase 
Bahia  dezasetedeAbril  deseiz  CentosE  quarentaehum  emCujoCompri- 
mentosendo  adita  petiçamdada  ao  dito  escriuamelleajuntara  aos  autos  do 
dito  Inventario  epartilhas  esefizera  aemenda  dodito  erro  do  termo  daqual 
20  Constaua  §  Aosvinte  e  dous  dias  domesdeAbrildo  armo  demil 

seizCentos,  Equarentaehum  annos  nesta  ditaCidade  dosaluador  empou= 
Zadas  dodito  escriuamestando  EupRezente  EoditoCapitamDiogoMoniz 
TellezJuiz  ordinário  meuadjunto  Eoutrosi  ospartidorez  digoosditos 
partidores  destejuizo  AntonioSaraiuadafonçeça[sic]EPaulo  doRegoBor 
25  ges  Ebemasimodito  AndreFernandez  doBasto  adjunto  aodito 
Paulo  doRego  Borgezpor  mim  Eodito  meu  adjunto  foradito  Aos 
ditos  partidores  Eadjunto  doditoPauloRodrigues  digoPaulodoRego 
Vissemoerro  quehauia  nas  itaspartilhas  que  estauam  feitaz  dos 
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tersa  aditadefunta  humConto  duzentos  noventa,  e  hum  mil  trezentos 
ENovereis,  Equenas  duaspartezficaram  dousContos  quinhentos  oitenta,  e  dous 
milseizCentos,  Edezoito  Reis,  aosquaes  sihaviamdeajumtar  seteCentos  mil 
Reis  dos  meios  dotes  deFranciscaBarboza  filhada  ditadefunta  do  que 
45  lhederam  quandoCazou  com  Christouam  deSaá  e  de  Donna 
/  /  / 
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6v  JOAnna  outrosi  filha  daditadefunta  porquantoCazaram  notempo  que 
aditadefunta  estaua  ainda  empoder  deseu  marido  Balthezarbarboza 
Easim  dera  outorgaaos  ditos  dotes  como  do  inuentario  Epartilhaquese 
fizeradeseus  bens  sevia  que  andauaappensa  aquelleque  por  errosenam 
5  ajuntaraõ  osditosseteCentos  mil  reiz  napartilha  atraz  asaber  quatroCen= 
tos  milreis  deFranciscaBarboza  primeiro  dote  Etrezentos  mil  Reiz  deDonna 
Joannasegundodote  o  queagorasefaziaemmendandoseodito  erro  que 
Niso  ouuera  que  juntos  como  dito  era  montauatodo  tresContos  duzentos  Eoi= 
tentaEdous  mil  seizCentos  Edezoito  Reis  quepartidosporsincoherdeyros  filhos 
10  da  ditadefunta  cabia  acada  hum  delegitima  seizCentos  sincoenta  Eseiz 
mil  quinhentos  vinte  Etrez  Reis  Eporquanto  aditafranciscaBarboza  tinha 
EMsi  quatroCentos  mil  Reiz  nomeiodote  namherdaua  nosbenz  daditade 
funta  suamay  mais  queduzentos  Esincoentaeseiz  mil  quinhentos  Vinte 
Etrez  Reis  Etornariados  quinhentos  Edezaseiz  mil  Cento,  Evinte  Etrez  Reis 
15  quelhetinhaõ  dado  noquinham  dapartilha  atraz  Etornaria  duzentos  Esinco= 
enta  EnovemilseizCentos  reiz,  asaberADomingos  BarbosadeAraujo  Cento, 
quarenta  mil  E  quatroCentos  Reis  nosmesmosbensporsuas  avaliaçoens  como 
nodito  quinham  sedeclarauam,  Easualrmaã  MariadeAraujo  tornariaCento 
Edezanove  mil  Eduzentos  Reis  queera  o  Resto  dos  mesmosbens  pellassuas  ava= 
20  liaçoens  Eoutrosimporquanto  Dorma  Joaimasegundadotada  tinha  emsi  tre= 
zentos  mil  Reis  no  meio  dote  do  que  lhederaó  quandoCazou  namherdaria 
dosbensdaditadefunta  suaMay  mais  quetrezentos  Esincoenta, Eseiz  mil 
quinhentos  Evinte  Etrez  Reiz  Etornaria  do  quinhamquelhederamnadita 
partilha  atras  Cento  sincoentaEnovemil  eseiz  Centos  Reiz  dosquinhentos  e 
25  deZaseizmil  Centovinte, Etrez  Reiz  quelhetinham  dado  asaber  Vinte  mil 
eduzentos  Reis  asualrmaã  Maria  deAraujo  nos  mesmosbens  porsuas 
avaliaçoens  EaManueldaMotaCasadoComFelipaBarboza  tornaria 
Cento  EtrintaEnove  mil  EquatroCentos  Reiz  nos  mesmosbens  quelhederaõ 
Nodito  quinham  atras  pellaz  mesmas  ditas  aValiaçoens  asquaez 
30  tornas  haueriamellezditos  aCresentadosDomingosBarboza  e  Ma 
riadeAraujo  eManueldaMota  Como  dito  era  dosquinhoenz 
dosditos  FranciscaBarboza  EDonnaJoanna  Edoque  maez  aCresceo 
aditaMariadeAraujo  naemendado  dito  errofoi  ella  enteirada  pella 
Maneyraseguinte  §  quinham  deMariadeAraujo  doque  mais  lheCabe 
35  pellaemenda  daspartilhas  quemonta  Cento  Equarenta  mil  EquatroCentos 
Reiz  §  lhederamvinte  ehum  mil  trezentos  edes  Reiz  quehauerá  do 
quinhamdeFranciscaBarboza  naametadedos  quarenta  Edous  mil  seis 
Centos  EvinteReis  q(ue)lhetinham  dado  namão  deAntonioCarualho 
Aqualametade  agora  cobrará  do  dito  Antonio  Carualho  quesam  Vinte 
40  Ehum  miltrezentos  Edez  Reiz  §  lhederam  ametade  das  mora 


Sublinhado  em  tinta  preta,  em  ligadura 
com  o  caldeirão  (§),  da  linha  abaixo 
Sublinhado  em  tinta  preta,  em  ligadura 
com  o  caldeirão  (§),  da  linha  abaixo 


Sublinhado  em  tinta  preta,  em  ligadura 
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das  deCazas  terreas  queestamdadas  no  quinhaõ  daditaFrancisca 
Barboza  quesamasprimeiras  indo  denosasenhoradaAjuda  paraaporta 
desamBentoCubertasdepalha  Compartedasparedesderubadas  que 
partem  daparte  doNorteCom  Cazas  queforamde  DiogodeNoronha 
45  EdabandadosulComoutraz  Casas  doCazalCom  seuquintal  emsua 
avaliaçaõdaditaametadedesetentaEsinco  mil  Reiz  §  lhe  derão 
/  /  / 


com  o  caldeirão  (§),  da  linha  abaixo 
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À  dir: :  / 

Pedro  CabirabarbadoE Velho  quehauerá  do  dito  quinham  da  dita  Sublinhado  em  tinta  preta,  em 

ligadura  com  o  caldeirão  (§),  da 
linha  abaixo 

FranciscaBarboza  emsuaavaliaçaõ  devinte  milReiz  §  lhe  derão 
tres  mil  Reis  quehauerá  mais  doquinham  daditaFranciscaBarboza 
E  asim  fica  cheio  doquedellaha  decobrar  lhederam  Maiz  asdezanovemil 
5  quatroCentos  EVinte  Reiz  quehauiadetornar  asualrmaã  DonnaJoanna 
Como  dos  quinhês  atraz  seve  ENamsera  obrigada  atornalas  elhe  fica 
ramaContadosvintemil  Eduzentos  Reiz  quedo  dito  quinham  de  Dorma  Joana 
hadeCobrar  pellaemenda  dita  dezanove  mil  EquatroCentos  Evinte  Reiz 
lhederam  seteCentos  EoitentaReiz  quehauerámaiz  do  quinhaõ  dadita 
10  DonnaJoanna  paraserramentodosditos  vinte  mil  EduzentosReiz  // 

Eficoucheio  o  dito  quinham  Easignaramjuizes  Epartidorez  Eadjunto 
Eeu  PauloCorrea  deMoura  escriuam  osorfaos  oescreui  //  Camelo  // 

Saraiva  //  Rego  //  AndreFernandez  doBasto  aqual  emenda  dodito 
errofoi  julgadoporsentença,  EmandadoseCumpriseAsi  Edamneira  que  nella 
15  seContinhaECondemnadososherdeiros  nasCustas  dosautos  Equeselhez 
desemsuasfolhasdepartilha  com  aditaclarezapara  Cobrareminteira 
Mente  oque  lhesCabiadadanesta  ditaCidade  aosvinte  Edous  dias 
domes  deAbril  demil  EseizCentos  Equarenta  Ehumannoz  e 
por  parte  daditaMariade Araújo  serpedido  Cartadepartilha  do  dito 
20  seu  quinham  quelhecoubenaspartilhaz  pRincipaez  dosbens  daditasua 
May  Edo  que  maizlhe  aCresceo  nadita  emenda  selhe  passou  aprezente 
que  sendo  por  mim  asignadaEsellada  comosello  queneste  juizo  serve  man 
do  seCumpra  EguardeComo  nellaseContem,  Eque  porellahajaadita 
MariadeAraujo  persi  oupor  seus  bastantez  procuradorez  aposeEen 
25  tregadetodos  os  benzque  asi  lheCouberam  atraz  Conteúdos  edeclarados 

paraoqueseram  Requeridos  porqualquerofficialdejust(iç)a  destaditaCid(ad)e 
ouseu  termo  aspessoas  em  cujo  poder  estiuerem  lhos  entreguem  Enam  ofa 
Zendo  serampenhoradosExecutados  naformadaordenaçaõ  Edosbens  de 
Rais  poderá  tomar  Etomarápose  Eentrega  dequesefará  auto  nas  Costas  des 
30  tapara  seu  titulo  Edetudoserásatisfeito  sem  quebra  Nem  deminuiçaõ  alguã 
Cumprio  asim  Eal  nam  façais  dadanestaditaCidade  dosaluador  Ba 
hiadetodosossantos  aosquatrodias  domezdeJulho  /  Simam  Francisco 
Madris  afez  noofficio  de  RuiCarualhoPinheyro  escriuam  dos  orfaos  desta 
ditaCidade  Eseu  termoporsuaMagestade  et  c(oetera)  Anno  doNasimento 
35  denossosenhorJezus  Christo  demilseizCentos  quarenta  Ehu  annos  pagouse 
de  feitio  destaCartaEfolhadigodestaCartadeSentençaEfolha  :  /  : 
departilha  quatroCentos  Reiz  comdeclaraçam  quehadesertambemasignada 
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pelloditoCapitamDiogoMonizTellez  Juizordinario  adjunto  nasditas 
partilhas  RuideCarualhoPinheyro  osobescreui  AntonioCamello  Valha 
sem  sello  ex  causa.  Camelo  //  DiogoMonizTellez - 

Sentencadefolhadepartilha  Etersadaalma 
dequeheherdeyro  MelchiorDias  Barboza 

Phelippe  deAlmeydaOimidor  Comalçada  Eprocurador  dos  defuntos 

/  /  / 


À  dir 


a. 


7v  Dosdefuntos  Eauzentes  JiiizdosReziduos  ECapellas  Efazendas  dos 

Orfaõs  emtodaestaCapitaniadeSergippedelRey  Eseustermos  porsua  Mag(esta)de 
et  c(oetera)  Façosaber  atodos  os  oimidores  Prouedores  Juizes  Emais  Justiças  Eministros  de 
las  como  neste  meujuizo  daProuedoria  setrataram  Epor  mimfmalmentesentenci= 

5  aramhuns  autos  delnventario  a  Requerimento  de  partes  osherdeiros  queficaraõ 
porr  morte  efalecimento  deGaspar  dias  Barboza  esuaMulher  Mariade 
Araújo  sendolnuentarizante  detodos  estesbens  Efazendas  Melchior  Diaz 
Barboza  filholegitimo,  Eherdeiro  dos  ditos  defuntos  seusPais  Gaspar  Dias,  eMaria 
deAraujo  asim  noq(ue)  lhetocase  emsualegitimacomotambem  na  tersa  dalma 
10  Etestamentaria  comotudolargamente  me  Constou  pellos  testamentos  Eautos  de 
Inventario,  quelargamenteseverá  em  os  mesmos  cascos  pelloquesendo  emos 
oito  dias  domezdeNovembro  doAnno  donasimento  de  nossosenhorJezus 
Christo  demilseis  Centos  quarentaenoveannoz  mefoi  Requerido  pellodito 
Melchior  Dias  quevistoestaremCitados  todos  os  mais  herdeiros  pera  In 
15  Ventario  Epartilhas  comomiConstauapellasCertidoens  queem  meujuizo  foram  o 
ffeRecidas,  EoReconhecimento  delias  mandei  fazer  Esefizeramperantemim  os 
ditos  Inventários  Eautuados,  Ejuridicos  pello  meuescriuão  EmaisJustiças  aquem 
tocaua  Comodelles  constára,  Edespoiz  deapregoados  sentenciados  fechados 
asignados  digoserrados  mandei  ospartidores  a  Requerimentodasmesmaspartes  lhez 
20  fizesemsuaspartilhas  comologo  fizeramdando  acada  qualoquelhetocase 

Etambem  ao  testament(ei)ro  eherdeiro  natersadaalmadequeoutrosi  ojulgoherdeiro 
pellaVontadedatestadora  junta,  oquetudofeito  Evistopor  mim  Efeitas 
as  folhasdepartilhas  pellospartidores  Manuel  Martins  EManuel  Nunes 
saluadoEpor  mim  hauidaspor  boasesentenceadas  em  os  cascos  [sic]  Eautos  Esendome 
25  Requisitado  lhesmandase  pasar  suassentenças  naformaCustumada  ofiz  Eman 
doporestaminha  sentença  defolha  se  lheentreguemaodito  herdeiro  Melchi 

or  Dias  todos  osbens  desualegitimaebemasi  os  datersa  dalmaporsuas  adi=  Sublinhado  em  tinta  preta,  em 

çoins  distintas  quesam  as  ue  sese<s>/g\uem  §  Coubeaoherdeiro  MelchiorDiaz  ligadura  com  o  caldeirão  (§), 

da  linha  abaixo 

Nestafolhaprimeiradetersa  huma  negradogentio  deguiné  pornomeLuziaem 
30  suaavaliaçam  desincoentamil  reis  //  Coubemais  nestafolhaprimeirada 
tersahumanegra  do  gentio  deguiné  pornomeVitoria  emsuaaValiaçam  de 

quarentaEsinco  mil  reis  x  Coube  maiz  MiguelPiloto  dogentio  deguiné  em  A  esq:  x 

sua  avaliaçaó  de  sincoentamilreis  -  Coube  maiz  humcrioulo  por  nome  Antonico 
emsuaaValiaçam  dequinzemilReis  //CoubemaishumaCrioulinha  por  nome 
35  Margaridaemsuavaliaçam  dEonzemil  Reiz  //  Coubemaisquinzevacas 
parideiras  emsuaaValiaçam  cadahuma  desinco  milReiz  setenta  Esinco 
Milreiz  //  Easim  mais  dezaseiz  milReis  quesederam  aosPadresdesaõ 
Francisco  de  hu0^  trintario  desaõ  Gregorio  que  estauajapago  //  nas  quaes  adiçoens 
atraz  ficainteirado  datersa  daalma  eseseguem  as  desualegitima  asquaes 


a. 
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adiçoens  atras  da  tersa  montam  duzentos  sesentaehum  mil  E  oitenta  Eseis  Reiz 
Coubeaodito  herdeiro  Etestamenteyro  emsualegitima  emdinheyro  quetem  jaem 
si  Cento  Eonze  mil  Oito  Centos  EquarentaReiz  //  Coubelhemais  humtacho 
emsuaavaliaçam  dedous  milreis  //  Coubelhemais  humforno  decobre  emsua 
aValiaçam  de  nove  mil  reis  //  Coubelhe  mais  dous  Castiçaes  emsuaavaliaçam 
45  de  oito  Centos  Eoitenta  reis  //  Coubelhemais  humaescopetavelha  desuaaVa 
liaçam  demileduzentos  EoitentaReiz  //  Coubelhe  mais  queficou  dasadiçoens 
da  tersa  para  tomar  noveCentos,  Equatorze  Reis,  queaqui  vamjapagoz 
/  /  / 
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8r  Coube  lhe  maishumaCorrente  comquatroColares  emsuaaualiaçam 
dequatro  milreis  //  Coubelhe  mais  huns  grilhoens  emsuaavaliaçam  de 
MilReis  //  Coubelhemais  duas  eixós  goivas  emsuaaValiaçamdeseizCentos 
Equarenta  Reiz  //  Coubelhemais  trez  escouproz  Velhos  emsuaavaliaçaõ 
5  dequatroCentos  Equarenta  Reiz  //  Coubelhemais  humaserrabraçal  emsua 
aValiaçam  demil  Reis  //  Coubelhe  mais  humpezodeferro  dequatorze 
Livras  emsuaavaliaçam  dequatroCentos  Reiz  //  Couberamlhemais  trezCa 
Vilhas  emsu  avaliaçam  deCento  Esesenta  Reis  //  Couberam  lhemais  quinze 
porselanas  dalndia  emsuaaValiaçam  demil  Eduzentos  Reis  //  Couberam 
10  lhemais  duas  colheres  deprata  emsuaaualiaçam  de  oitoCentosReiz  //Cou 
lhemais  hum  almofariz  emsua  aValialiaçam  demilEseisCentos  Reiz 
Couberamlhemais  trezvacas  emsuaaualiaçam  dequinze  milreis  //  Couberaõ 
lhemais  sinco  novilhas  detres  annos  emsuaaualiaçam  desinco  mil  Reiz 
Cada  huma;  Vinte  esinco  mil  reis  //  Couberamlhe  mais  oito  nouilhaz 
15  dedousannos  emsuaaualiaçamdeVinteEquatro milreis  //  Couberamlhemais 
Novevitelas  deanno  emsua  aualiaçam  demil  Equinhentos  Reiz  cada 
huma,  trezemil  Equinhentos  Reiz  //  Couberamlhe  mais  trez  nouilhos 
deanno  digo  detres  annos  emsuaaValiaçam  desinco  mil  reis  cada 
hum  quinzemil  reis  //  Couberamlhemais  sete  garrotas  deanno  emsuaa 
20  Valiaçam  dedouz  milReiz  cadahuma  catorzemilreis  //  Couberamlhemais 
oitobezerras  dEChiqueiro  emsuaaualiaçam  demilReiz  cadahuma  oito 
MilReis  //  Coubelhemais  hum  boy  manso  comhumapernaquebrada  em 
sua  aValiaçam  desetemilreis  //  Coubelhemais  humboy  manso  emsuaaVa 
liaçam  dedesmilreis  //  Coubelhemais  huma  egua  braua  Comhumpoldro 
25  Emsuaaualiasam  deoitomilReis  //  Couberamlhemais  trezColheresdeprata 
EmsuaaValiaçam  deduaspatacas  cadahuma  mil  novecentos  evinte  reis 
Couberamlhe  mais  tres  toalhas  demezaVelhas  em  suaaualiaçamde 
MilReis  //  Couberam  lhe  mais  emsuaaualiaçam  trez  toalhas  deagoa 
asmaos  oito  Centos  Reis  //  Couberamlhe  mais  douslançoesvelhos  em  sua 
30  aValiaçamde  milEquinhentos  Reiz  //  Couberamlhe  mais  duas  almofadi 
nhas  emsuaaualiaçam  de  quinhentos  Reiz  //  Coubelhe  mais  humtachinho 
emsuaaualiaçam  de  milReis  //  Coubelhemais  humaCorrente  emsua 
AValiaçam  de  douz  mil  Reis  //  Couberamlhemais  onzepessas  deferramenta 
VelhaemsuaaValiaçamdeMilseizCentosReis  //  Couberamlhemaiz 
35  dezoito  mil  reis  detabaco  doprimeiroanno  //  CouberamlheMais  dozemil 
Equinhentos  pesdetabaco  dosegundoanno  //  Couberamlhe  mais  humas  mo 
Radas  deCazas  emaCid(ad)edaBahia  juntoaNossasenhoradaAjuda  Em 
suaaValiaçam  dEoitentamil  Reis  //  Coubelhemaisamatade  [sic]  de  outras  Cazas 
Místicas  comasasimaempreço  desetentaEsinco  milReis  //  Coubelhemais  dezase 
40  temil  EsentoEsetentaEsinco  Reis  do  dinheiro  queestá  emmaõ  dos  Padres 
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do  Patriachasam  Bento  comqueficainteiradodesualegitimaComo  os  de 
Mais  herdeiros  emquatroCentos  oitenta  Etres  mil  seis  Centos  EoitentaENoveReis 
pelloquemandoatodas  asjustiças  destaCapitania  Eas  deforadella  Requeiro 
Epeço  emnomedEsuaMagestadelhe  mandemdarComprimento  Aesta 
45  Minhasentença  aofim  Edamaneira  quepor  mimhemandado,  ordenado  efinal 
Mente  sentenceado  aofim  EdamaneyraquenellaseContem  dada  Epassada 
/  /  / 
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8v  ETiradados  autos  nestaCidadedesamGhristouamemos  onzediasdomes 

delaneyro  do  anno  donasimento  denossosenhorJezusChristo  demilseizCen= 
tos  esincoenta  annos  por  mim  asignadasomente  pagoudefeitio  destasentensa 
quatrosentos  EoitentaReis  edeasignar  Cem  reis  Eeu  DomingosdeAndra 
5  de  Tabaleampublico  Eescriuam  dosorfaõs,  defuntos,  Eauzentes  emtodaesta 
Capitania  deSergipedelRey  eseuz  termos  porsuaMagestade  afiz  escreui, 
donde  measignei  demeusignal  RazoECustumado  seguinte  //  Domingos 
deAndrade  //  PhelippedeAlmeyda  //  Valhasemsello  ex  cauza  //  Almey 
da.  O  qualtreslado  defolhas  departilhas  eu  FranciscodaRochaBarboza 
10  Tabaleaõ  dopublico,  judicialEnotas  nestaCidadedosaluadorEseu  termo  por 

sua  Mag(estad)e  fiz  tresladar  dasproprias  aquemeReporto  quemasaprezentouAnto= 
nio  F(e)r(nande)z  Rocho,  Eastornoua  leuar,  EaquiasignoudeComoaslevou,  Esobescreui 
Easignei,  EConcertey  comofficialComigo  abaixo  asignado  naBahiaemtrinta 
ehumdias  domes  deAgosto  demilseisCentos  Esincoentaannos  //  Franc(isc)o 
15  daRochaBarboza  ConcertadopormimtabaleamFranciscodaRocha 

Barboza  //  EComigo  escriuam  daouuedoriageral  JoamPereyraBacellos 
//  Antonio  F(e)r(nande)z  Rocho  / / OquaCtresCado  deCarta  departiCRas  eujoaõ 
(BaptfistjaCamfeijroEfaRaíeJampfuôCijcodojudiciaíenottas  nestaCidadedaEaRia 
Eseutermonooff(ici)odeq(ue)Repropriet(a)r(i)oE[enrriq(ue)V>a[ensue[[adaSi[uaj:iz 
20  pasar deRumtresRado  quemeapCRezentou  o^(everen)doE(adr)e  ErejJozepR 

deSantaCatRerina^ííijozodesjaõjBjenJto  <EpcRocuradorg(era)[doseuConu(en)to 
destad(it)aCidade,  oquafiReseòeo  ad(it)aCarta,  Eaqujasinou,  EcomeCCa 
estetresCadoComferjConsertejsoôes  creuj,  Easiney  Cotnoo 
fficia[[f ]  a6(ai)xp  asinado  na<B(aRi)a  JLossetedeo  ut(u6)ro  deseteCentos 
25  E  sinco  Jínnos 

ECo  migoescrivaõdosagg( m)vos  Joaõ<$ap( Hs)taCam( ?i)ro 

Eratico  de  Souza  de  ‘Menezez  C^nserJtfadjopforJmimEfaRaíeJam 

Joaõ<Eap( tis)taCam( n)ro 

Er(ei)JosepRdes(an)taCatRerina  A  esq:  X 

30  <Proc(urad)orÇeraída<Prov(iná)a 


EsCrip(tu)ra  Lançado  a  lápis,  ao  centro,  à 

direita:  Ajuda  /  Cazas  compradas 
a  /  Belchior  Dias 

A  esq:  Af(o)l(ha)  4v(ers)o  está  a  f(olh)a  depart(ilh)a  /  de 
B(elchi)or  Dias  pordond  elle  /  pertenseestas  cazas  e  a 
f(olh)al42  /  esta  af(olh)adepartilha  /  defrancisco  desaBi  / 
tancor  ea  /  f(olha)143  está  a  es  /  crip(tu)ra  deuen  / 
daq(ue)fesod(it)o  / B(elchi)or  dias 
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35 


TResladodaescritura  davendaquenosfez  BelchiorDias  dasCazas  de 

palha  que  estam  naRuadeS(enho)ra  daAjuda  dehuã  moradaEdetres  partes  daoutra  contigua 
Com  ella  eomoConstadaescrituraq(ue)  está  nasnotas  deMathias  Cardozo,  também  desta  Cons 
ta  aquitaçaõ  quenosdeo  desetecentos  milr(ei)s  das  terras  deCanas  q(ue)lheCompramos 
aod(it)oBelchiorDias  junto  aonosoEng(enh)o  desergipe  aquechamao  alagem.  Eporaqui 
Constaser  todanosaaterradoRio  Realporque  hauendoa  nos  Vendido  aodito  nola 
tornou  aVender.  Dis  humaCota  estas  cazas  asimaestam  na  Rua  desima  as  quaeseraõ 
depalha  emqueP(edr)o  JoamdaCosta  temhumaparte  nastres  /  isto  hedoP(adr)efreiPedro  / 

/  Saibam  quantos 
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9r  Saibamquantoestepublico  instromento  devendaquitaçam  Eobrigaçaõ 
Viremquenoanno  donasimento  denososenhorjezusChristo  demil  eseis 
Centos  Esincoenta  annos  aosvinte  Esinco  dias  domes  deAgosto  do  ditto  anno 
NestaCidadedosaluador  EConvento  doPatriarchasamBento  aondeeutabaleaõ 
5  Aodiante  nomeado  fui  Esendolá  pareseram  prezentes  aesto  outorgantes  asaber 
dehumaparte  Como  Vendedor  Belchior  Dias  Barbozamorador  naCapita= 
niadesergippedelRej  emseu  nome,  EComoprocuradorbastante  desua  mulher 
Maria  daRochaPita  ComomeConstou  dehumaprocuraçaõ  bastantefeita 
emsrgippedelRey  emosvinte  Equatro  dias  domes  de  Mayo  da  heraprez(en)te 
10  deseisCentos  ESincoenta  annos  nanotado  tabaliam  Domingos  deAndrade 

compoderes  devendedor  digo  devenderbensdeRais  EdaoutraComoprocuradores 
digoCompradores  oPadreAbbadeFreilgnacio  deSamBento  EosmaisReligi 
ozosjuntos  ao  somdeCampatangida  elogopello  ditoBelchior  DiasBarboza 
foi  dito  amim  Tabaleaõ  diante  astestemunhas  aodianteescritas  queentre  osmais 
1 5  bens  deRais  queelleeaditasuamulher  possamdigo  possuem  comoseuzquesam 

Ebemasim  como  sam  ametade  dehuma  sorte  deterra  sitajunto  ao  Rio  Real 
dabandadoNorte  Eparte  comoditoRio  EcomaCostabraua  queheametade 
dehuma  data  que  osReuerendos  Padreslhehauiam  uendida  pellaherdaremde 
BernardoRibeyro  queestámistica  com  outra  ametade  delles  Vendedores  Ebemasim 
20  humas  moradas  deCasas  terreas  comseus  quintaes  asquaes  tem  algumas  paredes  de 
pedraCubertas  depalha  asquaespellabanda  dosul  partem  ComCazas  desobrado 
emque  ospadresdesambento  tem  ametade  EdabandadoNorte  com  outras  Cazas 
terreas  que  elles  outorgantes  tem  ametade  quehumas,  Eoutras  ouVeraportitulo  deheran= 
ça  desuaMay  Mariade Araújo,  Esammais  naditacaza  emquetem  ametade, 

25  também  quehe  naoutra  ametade  emqueCoubehumquinham  aFrancisco  de 

Saá  Bitancor  oqualelles  Vendedores  aouueramportitulo  deCompra  dodito  Franc(is)co 
deSaá  Bitancor,  quehe  ametade  dametade  dasditas  Cazas  comoesta  daescritura 
deVendaefolhadepartilha  asquaes  Cazas  asimaConfrontadas  E  aditasorte 
deterra  asimatambem  comfrontada  emtodassuas  entradas  sahidas  possesoenz 
30  quintaes,  matos,  pastos  asimedamaneiraque  aelles  Vendedorespertencem  asditas 
Cazas  porseus  titulos  deherança  Ecompraeadita  sorte  deterra  asimE  da 
maneyraqueelles  apossuemEosditosReuerendosPadres  lheVenderam  Emelhor  seme= 
lhorpuder  Ser  diseVendiaemseunome  edaditasuamulher  como  defeito  logo 
Vendeo  dehojepara  todo  sempre  aosditosReverendosPadres  deSamBento 
35  paraellesepara  oditoConvento  Esusesores  empreço  ERquantia  a  ditasorte  de 
terra  emCemmilreis  Easditas  Casas  no  estado  emque  de  pRezente  está  em 
Cento  Esetentamilreis  quehumaEoutraquantiafaz  soma  de  duzentos  e  setenta 
Milreis  pagos  logo  emdinheiro  decontado  aqualquantia  de  duzentos  ese 
tenta  milreis  EpReço  dasduas  vendas  diseEconfessouoditoVendedor  ha 
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destas [ f] tas/  E  tudo  /  to[ f] 

À  dir:  [f] 


À  dir:  Tornou  /  ce  a  ven  /  der  esta/ 
sorte  de/  terra 
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40  Velos  Recebidos  dos  ditos  Compradores  emdinheiro  deContado  daqualquantia 
Epreço  dasditas  Vendas  dise  daua  como  defeitologo  deo  puraEgeralquitaçaõ 
Aosditos  Compradores  Eseuzherdeiros  Esucessores  parasemprepellos  hauer 
Recebido  em  si  em  dinheyrodeContado  adita  quantia  Equeelletirauadesi 
Edemitia  toda  auçam,  pertensamsenhoria,  vtil  domínio  queelles  Vendedores 
45  temnasditas  Cazas  esortedeterra  porquetudologosedeo  Etrespasou  Noz 
/  / 
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9v  NOzDitos  Compradores  ESeusherdeiros  E  todas  as  açoens  reaes  Epessoaes 
actiuas,  Epassiuas  futuras,  EpRezentes  porquetudo  logo  deoetrespasouemos 
ditos  compradores  paraquelogremehajamasditas  Cazas  esorte  Eterra  Como 
Couzaquejahesuaefica  sendoporVertudedesteinstromento  pello  qual  lhe  deo 
5  poder  elugar  para  queporellesomentesemmais  authoridade  dejustiça  possaõ 
tomar, Etomempose  das  ditas  casas,  Eterras  Equer  atomemquer  nam  lhauueraõ 
logo  pordada  enelleEseuzherdeiros  emcorporada  pellaClauzulaConstitutiese 
obrigaramafazersempre  boaestaVenda  detoda  apesoaoupessoas  quealguma  du= 
vida  ou  de  manda  lheponham  atudo  se  dar  por  author  Edefensor  asuapropria 
10  Custa  athemor  alçada  ou  finalsentença  dosupremosenado  Epellodito 

ReuerendoPadreFrey  DomAbbade  foi  dito  Eos  mais  Religiozos  aseitauamestaes= 
critura  comonellaseContem,  EaoComprimento  dellaobrigaraõ  ellespartez  Suaz 
pessoas  Ebens,  de  o  ter,  Emanter  emtudo  Comprir  como  nellasecontèm  dequeman 
daramserfeito  esteinstromento  nesta  Nota  queasignaraõ  quepediram  Easeita= 

15  ram,  Eeu  tabaliamComopessoa  publica  estipulanteEaseitante  estipuley  Ea 

Ceitey  emnomedapessoa,oupessoas  aquetocar  posa  auzente  Ededar  os  treslados 
Necessários  sendotestemunhas  pedroLopesdeVeras  EManuelVieyra  Etodos 
asignaramMathiasCardozoTabaleam  que  oescreui  Edeclaram  elles  Vende 
dores  aditasortedeterra  sita  noRioRealatrespassauam  outraves  osditos  Reue 
20  RendosPadrez  ElhaVendemnaforma  queosditos  ReuerendosPadreslha 

Venderam  sem  mais  outraobrigaçaõ  alguma  Edeclararam  osditos  Vendedores 
quesuaMay  EsograMariadeAraujo  Vendera  osReuerendosPadres  desam 
Bento  humasortedeterras  deCannas  sita  noRiodeSergippe  Ejunto  alage 
EemgenhodosReuerendosPadres  porseteCentos  milr(ei)s  oquedellaConsta  E 
25  por  morte  daditaMariadeAraujo  EelleVendedor  comoseuherdeiro  cobrou 
aquantiadadi  ta  Venda  daditafazenda  deCannas  pelloque  disedauaComode 
feito  daua  digodeo  puraEgeralquitaçam  aellezReuerendosPadres  dadita 
quantia  EdeseteCentos  milr(ei)spreço  daditafazendadeCannas,  Easeuz 
bens  Eherdeiros,  esucesores  parasempre  pellahauerRecebido  emsi  emdinheiro 
30  deContado  eseobrigaua  alhenamser  mais  pedidaporelle,  nempor  outrempor 
detudo  estar  entreguepagoEsatisfeito,  Edeclaro  queasditas  cazas  atras  contheu= 
das  naescritura  devenda  samsitas  nestaCidade  na  RuadeNossasenhora 
daAjuda  EComestadeclaraçam  asignaram  comastestemunhas  atras  escritas 
Mathias  Cardozo  Tabaleamsobredito  oescreui  //  Belchior  Dias  Barboza 
35  Frei  Antonio  deSamPaulo  //  FreiPedrodoEspiritosanto  //  FreiPedrodejezus 
FreiAfonço  daschagas  //  FreiBento  //  FreiDomingos  desamBento  //  Freiloam 
Freilgnacio  deSamBento  //  FreiMauricio  //  freiGabriel  daNatiuidade 
freiVicente  //  Freiloam  desaá  //  ManuelVieyra  //  PerolopezdeVeraz 
o  qualinstromento  devenda  eu  Mathias  CardozoTabaleam  sobredito 


À  esq:  Her(ança) 


444> 


40  EmmeuliurodEnotas  otomey  dondeesteinstromento  paseisobescreui,  asigney 
demeupublicosignalseguinte  //  Signalpublico  // 

Auto  depose 

Saibamquantos  estepublico  instromento  depossevirem  que 
Noanno  donasimento  denososenhorjezuschristo  demil 
45  seissentos  sinquoantaannos  Aossinco  dias  domesdesetembrodo  dito 
Armo  NestaCidadedosaluadorBahiadetodosossantos  ERua 
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10r  DeNossa  senhoradaAjuda  E  Cazas  Contheudas  naescrita  atras 
AondeeuTabaleam  aodiantenomeadofui  esendolá  mefoi  Reque 
rido  pelloPadrefreiPedroProcurador  geral  domosteyrodesambento 
destaCidade  peloqual  mefoiRequerido  lhedesepossedasditas  cazas  em 
5  Virtude  daditasentença  digoescritura,  oqueVistopor  mim  tabaleam  ometi 
dentro  nasditas  Cazas  EfechandoEabrindoasportas  delias  Etomando  terra 
emsignalquetomaua  posedasditas  Cazas  oquevistopormimtabaleam  dise 
portrezvezes  sehauia  algumapessoa  oupessoas  que  tiuessem  embargosase 
darestapose  Epor  namhauer  quemHaContradisese  lhedeipose  das  ditas 
10  Cazas  Mansaepacificamenteemvirtude  daditaescritura  devendaEouue 
por  emposado  nasditas  Cazas  mansaEpacificamente  semContradiçamde 
pesoaalguma  tanto  quanto  emdireyto  deuoEpossoemdireitoserequere  asim 
edamaneyraquenaescritura  atrasfasmensaõ  sendotestemunhas  o  Alfe(re)s 
luisdeAlmeyda  EPaschoalfernandes  Braga  Todos  asinaram  comodi= 

15  tofreiPedro  EeuMathias  Cardozo  tabaleam  oescreui  asigneidemeu 

publicosignalseguinte  FreiPedro  delesuz  //  Paschoalf(e)r(nande)zBraga 
LuisdeAlmeyda  //  Signal  publico  //  O  quaC  tresCadode  escript(u)ra 
eujoaõ  <Bap(tis)taCam(ei)n  Efaôafejam  puôdco  dojudiciaÇEíNòttas  nestaCid(ad)e 
da^aHiaeseutermo  nooff(ici)o  deq(ue)  fiepfipprietfaJrfijoEfentriqfue^afensu 
20  e[[adasUuafistres[adar  deRümtresCadoempr(imei)rafomapassado 

q(ue)meapcResentouop(adr)efrejJoseplideS(an)taCatíierina  Eeííegiozode 
S(aõ)Bento  epEpcurador g(era)[ deseuConu(en)todestad(it)aCidadeaq(ue)m  a  tor 
neyaentregar,  edeComo  ofieseôeo  aquyasinou,  EComeCkeo 
offecia[a6(ai)yoasinado  esteComferjConsertejsoòscreuj  Easi 
25  nejna<B(alii)aaos  oito  de  out(u6)ro  deseteCentos  esinco  Jínnos 


EComigo  escrivaõ  dosagg(ra)vos 
Emn( :is)codesouzade!Menezez 

£( n)Josepfides( in)taCa.tíierina 
30  <Proc(urad)orÇeraCda<Prov(inci)a 


Joa&3ap( tis)taCam( n)ro 

CfonserJtfacQopforJmimTlaÉaíeJam 
Joa&Sap( tis)taCam( n)ro 


À  dir:  Preguiça  [f]  /  [f] 

Tresladoauthentico  dadoaçam  dos  Recifes  Esalgado 
defrontedes(enho)radaConceiçam  nestaCid(ad)eaqual  doaçaõ 
Nostrespasou  ManuelNunes  deseitas,  Eaodespoisnola 
Retificou  seuGenroEfilha  como  daescritura  adiante  a  f(o)l(ha)lv.  Consta 
35  esta  doaçaõfoidadapor(Chrisptov)amAff(ons)o  Genro  deM(anu)elNunes  Enaõ  porelle 


OP(adr)eDomAbbade  doConventodesamBento  destaCid(ad)e 


/ 


/ 


/ 
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10v  Queparabemdesua  j  ustiçalhehenecessariootresladodehumasesmaria  que 

sedeo  aManuelNunes  Seitas  nahera  demil  Equinhentos  Éoitenta  Eseiz  annos 
Eporquanto  ditasesmaria  está  notombodoCartorio  doseuMosteyro  /  Pedea 
Vossemerselhefacamandar  aqualquerTabaleamaquemforaprezentadolhedeotres 
5  lado  da  ditasesmaria  emmo  do  quefaçafeé  eReceberájustiçaEmerse  //  Desp(ach)o 
Comopede  Galuam  // 

Cartadesesmaria  dos  Resifes 
deNossasenhoradaConceiçam 

SAibam  quantos  estepublico  instromento  deCartadesesmaria  Virem  q(ue) 

10  Noanno  do  nasimento  deNososenhorjezus  Christo  demilEquinhentos 

EoitentaEseiz  armosaos  quatro  dias  domes  deNovembro  dodito  anno  nestaCi 
dade  dosaluadorbahiadetodos  ossantos  partes  dobrazil  naspouzadas  demim 
Tabaleamao  diante  nomead  o  pareceo  Miguel  digoManuelNunez  deseitas  Ca 
pitam  daguardadomuitoillustre  senhor  ManuelTelesBarreto  doConselho 
15  deElRey  NossosenhorEGovernadorGeral  detodo  esteestado  doBrazilEaprezentou 
AmimTabaleamhumapetiçamcomhumdespachoaopeé  do  ditosenhor  dequeotres 
ladod everbo  ad  verbu/f/heoseguinte  Diz  ManuelNunesdeseita  quede 
fronte  doforte  queestá  aNossasenhora  daConceyçam  estamhuns  Recifesdepedras 
Correntes,  digo  correndo  paraaparte  dosul  Equesepodemfazer  camboas  paratomar 
20  peixe  Pedeaossasenhorialhefacamersedelhosdar  desesmaria  Eoquebanhaseaa 
goasalgada  paraRemedioseuEdesuafamilia.  EReceberá  merse  =  Desp(ach)o 
Doulhos  senamsamdados  ManuelTellesBarreto  EComaditaCondiçam 
EComasmais  Contheudas  no  Regimento  doditosenhorlhadeo  Eouuepordada  deses 
maria  Eosditos  Recifes  queestam  defronte  do  dito  baluarte  Eistopellopoder  que 
25  tém  desuaMagestadeparaqueelle  dito  ManuelNunes  nellesfaça  camboas  para 
tomar  peixe  como  dis  emsua  petiçamparaelle  dito  ManuelNunes  Eparatodos 
seus  herdeiros  parasempre  paraque  dosditos  Recifesasimcomobanhaagoasalgada 
posafazer  como  deCouzasuaquehé  porestaCartadesesmaria  Emandaelledito 
senhor  quedellahaja  poseesenhorio  parasempresempagar  tributo  algumEserá 
30  obrigadoafazerRegistar  estaCarta  nosLiuros  dafazenda  delRey  Nossosenhor 

dentro  dehumanno  conformeoseuRegimento  comaspenas  nellecontheudas  Eporque 
odito  ManuelNunes  tudo  prometeo  cumprir  pelladitamaneyraEodito  senhor 
Governadorlhemandouserfeita  estaCarta  deses  digo  estaCarta  nestanota  queodito 
senhor  asignou  EeuDomingosdeOliueiraTabaleam  queoescreui  Manuel  Telles 
35  Barreto  Declaro  queestes  Recifes  sam  aonde  eutenho  obaluarte  antigo,  E 
paraabandaondeesteue  o  dito  baluarte  Eterra  está  oditoforte  Etornou  asignar 
o  ditosenhor  Gouernador  quemandoufazer  estadeclaraçam  //  Manuel  Telles 
Barreto  EeuDomingosdeoliueyratabaleam  dopublico  judicial  por  EIRey 


À  esq:  Doc.  57 


À  esq:  4. XI.  158  6 
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Nossosenhor  nestaCidadedosaluadorbahiadetodos  ossantos  Eseuter  À  esq:  I2.A7. 1586 

40  mo  que  esteinstromento  deCartadesesmaria  tomey  emminha  Nota  dondeofiz 

tomar  digotirar,  consertey  sobescreui  asignei  demeupublico  signalquetal  he  A  esq:  Doc.  58 

Pagou  desta  nota  duzentos  Esincoenta  reis.  AqualCartadesesmaria  fica  Regis~ta 
da  noliuro  dos  Registos  dasCartas  desesmaria  afolhas  trinta  Eduas  trinta  Etres 
hojedozedias  domes  deNovembro  demil  Equinhentos  oitenta,  Eseiz 
/  /  / 


3  A  sublinha  foi  feita  em  azul 
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llr  À  dir:  Doc.  59 

ESeiz  annos  Domingos  deMorim  Soares  //  Saibam  quantos  estepublico 
digo  esteinstromento  depossevirem  queno  armo  donasimentodeNosose 
5  nhor  JezusChristo  demilquinhentos  oitentaEseiz  annos  aostreze  diaz 

domes  deNovembro  NestaCidade  dosaluador  napraiaesitucontheudo  A  dir:  13. XI.  15 86 

naCarta  desesmaria  atras  onde  ManuelNunesdeseita  Requereo  amim 
Tabaleaõ  lhedese  posse  dosRecifesEpraiaContheudanaditaCarta  defronte 
dobaluarte  queestá  aNossasenhora  daConceiçamparaapartedosul  evisto 
10  aditaartaEuTabaleaõ  peranteas  testemunhas  abaixo  asignadas  tomey 
Aodito  Manuel  Nunes  pellamaõ,  entramos  pellapraia  dos  Recifes  por 
estar  amaré  baixamar,  elhemeti  namaõ  area,pedrase<f  >os,  lagoa  eoHa  tomou 
Edestamaneiralhedei,  Eouuepor  dada  a  ditapose  corporalautual  eelle 
Aouue  portomada  estandoportestemunhas  LeonardoPires  moradornafRe 
15  queziade  Tasuapina,  Esaluadorf(e)rr(ei)ra  morador  na  fregueziadeMaré  digo  mo 
radornafazendadeMartinRamalho,  EeuDomingosdeOliueyra  tabaleaõ 
dopublico  judicial  Enotas  p[sic]  digo  Tabaleamd  opublicojudicialporElRey 
Nossosenhor  nestaCidade  dosaluador  queeste  instromemtofiz  Easigney 
demeupublicosignal  quetalhesignalpublico  //  pagoudesta  eidaCemReis 
20  ManuelNunes  deseitaSaluador  f(e)rr(ei)ra  Leonardo  Pirez  //  oqualtres  lado  de 
Cartadesesmaria,  Registo  Epose  euFrancisco  daRochaBarboza  Tabale 
am  dopublicojudicial  Enotas  nestaCidadedosaluadoreseutermo  porsuaMa 
gestadefiz  tresladar  dapropia  a  queme  Reporto,  que  entreguei  a  Antoniof(e)r(nande)z 
Rocho,  queaqui  asignoudeComoaleuou  comoProcurador  dosReuerendoz  A  dir:  Doc.  /  59+ 

25  Padres  doPatriarchasamBento,  EosobescreuiEconcertey  como  officialComi 
goasignadoEoasignei  demeupublicosignal  Seguinte.  NaBahia  aostrezedias 
domezdeoutubro  demilseiz  Centos  sincoenta  annos  Franciscoda  Rocha 
Barboza,  concertadopor  mimTabaleam  FranciscodaRocha  //  Barboza  //  Anto 

nioFernandez  Rocho // |  O  qual  treslado  desesmariaeu  FranciscoAluaresTauora  A  dir:  Barra  vertical  em 

azul 

30  Tabaleampublico  dojudicial  enotas  NestaCidade  dosaluadorBahiadetodos 
ossantos  eseustermos,  bemefielmentefiz  tresladar  dehumlivro  queme 
aprezentou  oReuerendoPadrefreiFIyacintho  doDisterro  Religiozo  de 
samBento  donde  atinhalançado  otabaleamFranciscodaRocha  Barboza 
cujosignal  doConserto  Reconheço  pelloterVisto  escreuer  Easignar  muitas  vezes 
35  Eo  ditoliuro  tornei  aentregar  ao  dito  ReuerendoPadrefreiHyacintho  que 

deComo  o  Recebeo  aqui  asignou  aoqual  emtodoEpor  todo  me  Reporto  EC  om  oo 
fficialComigo  abaixo  asignadoesteConserteisobescreui  Easigney  Bahia 
Onze  deMarço  deMilseiz  Centos  EoitentaEnove  annos  //  Francisco 
AluaresTavora  //  Concertado  pormimTabaleamfranciscoAluarezTauora 
40  EComigoTabaleaam  Manuelluis  daCosta  //  FreiFIyacintho  doDesterro 
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ProcuradorGeral  desamBento  /.  OquaíttResíadodeCartadeses 
maria  euJoaõ<Eap(tis)taCam(ei)ro  dfaôakjam  puôíico  do  judiciai,  enotas 
nestaCidadedoSaCvadoríBaíuadetodosossantoseseu 
temonooff(ici)odeq(ue)HepcRopriet(a)r(i)o  dfenrriq(ue)  ‘Vafensueda 
45  dasduafispasar,  eíansaraquidefium  tresíado  que 

meagdtgse ntouo <R( merenjdo  <P( idr)efreiJozepãdeSantaCa 
therinaCReCegiozo  desaõfâento  ep^RpcuradorgemC 
doConu(en)to  destaCidadeoquakstauaso6scrito 

/  / 
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1 1  v  So6sCritop(e)(ota6a[[iaõEranciscoAlãi(ar)edTauoracujosinaí 

eut(a6ak)amcReconfLesoporuerdad(ei)ro,  £tornejaentregarod(it)otres[adoa 
od(it)oE(adr)equedeComoocRese6éoaqui  asinoueComoofficiaí  Comi 
goaôfaijyp  asinado  oConferiConserteisoòscreuiEasiney  ‘Ema 
5  <B(afiia)aJLossetedeout(u6)rodemdeseteCentosesinco  annos 

EComigo  escrivaõ  dos  agg( m)vos  JoadSap( tist)taCam(ei)ro 

Eran(cis)codesouzadeiMenezez 

C( onser)t( ud)op( orjmimEfaÉaíejam 

Er(ej)Josepíides(an)taCatfierina  Joa9Bap( t ist)taCam(ei)ro 

10  ErocfuraíflorÇeraCdaErovfinciJa 


TRezlado  authentico  da  doaçam  dosRecifesEsalgado 
defrontedeN(ossa)S(enho)ra  daConceiçaõ  destaCidade  feita 
AesteConv(en)to  por  (Chrisptov)amAffonço  o  qualaherdou  deseu 
sogro  ManuelNunes  seitas  aquemhauiafeito  merCe  oG(overnmad)or 
15  ManuelTelles  Barreto  o  queconsta  daescrituraatras 

Nestel(ivr)of(olhas)10  nofim 

OPadreDomAbbadedesamBento  doMosteyro  desta  Cidade 
queparabemdesuajustiçalhehe  necessário  otreslado  dehumadoaçaõ  quelhe 
fez(Chrisptov)amAfonço  Esua  mulher  IzabelDorotea  aoseu  Mosteyro  no 
20  Anno  demilseizCentos  Equatorze,  a  qualestá  nanota  doTabaleam 
ManuelLuis  daosta  //  PedeaVossemercelhemandepasar  oditotreslado 
emmodo  quefaçafeé  EReceberá  merse  //  Desp(ach)o  Comopede.  Cirne  // 

Treslado  doquesepede 

SAibamquantos  estepublico  instromento  deescritura  dedoaçam 
25  lançadanestanota  a  Requerimento  doPadre  DomAbbade  de 

samBento  Virem  que  no  anno  donasimento  deNososenhor  jezusChris 
to  demilseizCentos  Eoitentaesete  annos  aos  oito  dias  domes  deNovem 
bro  do  dito  anno  nestaCidadedosaluadorBahia  detodosossantos  Epouza 
das  demimTabaleam  apareceo  prezente  oPadrefreiHyacintho  doDesterro 
30  Relegiozo  doPatriarchasamBento  Eporellemefoi  aprezentadahuma 

escritura  dedoaçam  RequerendomeHalancasenesta  nota  aoquesatizfíz  Cujo  Sublinhado  em  tinta  preta, 


À  esq:  X 

Lançado  a  lápis,  ao  centro  e  à  direita: 
Preguiça  matinhos 

A  esq:  A  Sesmaria  está  /  a  f  (o)l(has) 
10 


I IV 


theor  dadita  doaçam  heoseguinte  §  saibamquantos  estepublico  instro=  ligadura  com  o  caldeirão  (§),  da 

mento  dedoaçam  virem  que  noanno  donasimento  denossosenhorjezus  linha  abaixo 

Christo  demilEseizCentos  Equatorze  annos  aos  quatorzedias  domezde 

/  /  / 
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12r  DeAgosto  dodito  anno  naidade  dosaluadorBahiadetodos  ossantos 
partes  doBrazilEpouzadas  donde  mora  Christouam  Afonço  laura 
dor  Emorador  nallhadeltapariqua  termo  destaCidade  estando  elle 
ahi  deprezente  aeste  outorgante  Ebemasim  IzabelDorotea  suamulher 
5  aestes  outorgantes  por  elles  marido  Emulher  foiditoemprezença  demimTaba 
leam  Etestemunhas  aodiante  nomeadas  queentre  osmaisbens  Epropriedades 
de  Rais  que  elles  tinhamEposuhiam  Easim  huns  Resifez  dabandadosul 
do  forte  queestam  napraia  noslimites  de  NossasenhoradaConceiçam  que 
Eram  esambens  paraCamboas,  osquaes  foram  dados  aManuelNunes 
10  deseitas  defunto,  Payesogro  deles  outorgantes  portitulo  desesmaria  que 
lhesConcedeo  ManuelTelles  Barreto  GouernadorGeral  quefoi  deste  esta 
do  doBrazil  aos  quatro  dias  domes  deNovembro  demileseiz  Centos  Eoitenta 
Eseiz  annos,  os  quaes  arecifes  et  c(oeter)a  pertenças  terras  delle  asim  Edamaneyra  que 
odito  Manuel  Nunesdeseitas  ostinhaeelles  outorgantes  lhespertence  como 
15  filhos  Vniuersais  herdeiros  do  dito  ManuelNunes  deSeitas  doauam,  efize 
ramdoaçam  irreuogauel  aomosteyro  deSamSebastiam  daOrdemdesam  Ben 
to  destaCidade  Eisto  pella  muita  deuoçam  que  a  dita  ordem  tem  Eporlhefa 
Zer  esmola  eseruiço  a  Devs  Nossosenhor  pelloquediseram  que  noditomostey 
ro  Epadres  delles  sediam  etrespasauam  todo  odireito,  auçam,  pertençaõsenhorio 
20  Vtil  dominio  Etodo  opoder  prezente  Efuturo  quetem  nos  ditos  Recifes  Echaõs 

pertenças  delles  Etodas  as  suas  auções  Reaes  Epessoaes  pRezentes  efuturas  Equederaõ 
esamcontentes  que  os  ditos  Padres  persi  Ecadahum  delles  Equalquer  outra  pessoa 
queEIaprover  sem  mais  authoridade,  ordem,  nemforma  dejuizo  posa  tomar, 

Etomepose  dos  ditos  Recifez  Eposse  actual  ciuel  Enatural  para  sempre  Equer 
25  atome  quer  naõ  todaViaElaouueramlogopordada,  Enelles  emcorporada 

Ebemasim  dos  chaõs  dosmesmos  Recifes  delles  efizeram  procurador  acadahum 
dos  ditos  Padres  emcausapropRia  Eprometeraõ  eseobrigaram  diComprir,  ter, 

Emanter  o  contheudo  neste  instromento,  Eonam  Reuogarem,  nem  Contradizerem 
paraoque  obrigamsuas  pessoas  Ebenz,  Eomelhorparado  Eem  feé  Etestemunho  de 
30  Verdade  asim  o  outorgaram  Emandaramserfeito  esteinstromento  nesta 
Nota  dedonde  oditoChristouamAfonço  asignouEpellalzabelDorotea 
namsaberasignar  Rogoualopo  Rodrigues  morador  naPitanga  termodesta 
Cidade  quepor  ellaasignase  easeu  Rogo  asinou  Epasouostreslados  necessários  digo 
treslados  pedidos  queoReuerendoFreiPlacidodasChagas  Religiozo  dodito  mosteyro 
35  desamsebastiam  daordemdesam  Bento  Procurador  delle  aseitou  Emnome  do 
dito  Mosteyro  sendotestemunhas  Sebastiamlorgeleytam  EloamPereira  de 
freitas  Rezidentes  nestaCidade  EeuTabaleaõ  Reconheço  aodito  Christouam 
Afonço  esuamulherlzabelDorothea  serem  ospropios  doadores  queestaõ 
Aoprezente  Etodas  asignaram  AntonioGuedes  tabaleam  oescreui,  asigno  a  Rogo 
40  delzabelDorotea  pornamsaberasignar  Lopo  Rodrigues  //  Christouaõ 
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Afonço  //  FreiPlacidodasChagas  portestemunha  Sebastiam  Iorge  Leitaõ  testemunhas 
IoamPereyradeFreitas,  oqualtreslado  dedoaçam  euAntonioGuedestaba 
leaõ  publico  deNotas  por  EIReyNossosenhor  nestaCidade  desaluador 
Bahiadetodosossantos  emmeuliuro  tomey  dondeestafiz  tirarsobescreui  Easigney 
45  demeupublico  signalseguinte  //  signal  publico,  oqual  treslado  deescritura  de 
doaçaõ  euluisAlvares  tabaleaõ  publico  dojudicial  ENotas,  Eseuztermos  afiz 
/  /  / 
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12v  TResladar  dapropiaquemeaprezentou  oPadreProcuradorGeral  doPatriarchasam 

Bento  freiHyacintho  doDesterro,  aqual  emtodoeportodomeReporto  EdeComo  aRe 
cebeo  aqui  asignouEComoofficialcomigo  abaixo  asignado  estaConsertey  sobescre 
ui,  digo  escreui  Easignei  demeus  signaes  Razos  seguintes  Luis  Alvares,  concerta 
5  dopormimTabaleam  luis  Alvares,  EComigo  tabaleam  Francisco  Alvares 
Tavora  //  FreiHyacintho  doDesterroProcuradorGeral  o  qualtreslado  dees 
crituradedoaçam  euManuelluis  daCosta  tabaleampublico  dojudici 
alEnotas  nestaCidadedosaluadorBahiadetodos  ossantos  eseuztermoz 
Noofficio  deque  heproprietarioHenriquedeValensuella  dasilua  afiz  tirarde 
10  meuliuro  denotas  onde  alançouoTabaleamLuizAlvares  detavora  que 

esteofficio  seruio  aqueemtodo  Eportodo  me  Reporto  Ecomapropia  esteConfe 
ri  Esomenteleuadeerro  ondediz  noanno  demilseiz  centos  oitentaEseiz  an 
Nos  quehemilquinhentos  oitentaEseiz  ENofim  doConcerto  quedis  euluis 
Alvares  TauoraTabaleaõ  publicodojudicialenotas  nestaCidadedosalua 
15  dorBahiadetodosossantos  eseuztermos  consertey  sobescreui  Easignei  comof 
ficial  comigo  abaixo  asignado  naBahiaaosdezdias  domezdeNovembro 
demilseis  Centos  eoitenta,Enoueannos  //  Manuelluis  daCosta  //  Concertado 
pormimtabaleaõ  Manuelluis  daCosta  //  EComigoabaleaõ  Francisco 
AlvarezT avora  /oquaí tres[adode<DoaçaõeuJoaõ<Bap( tis)ta 
20  Cam(ei)r&T(a6a[e)am  puôíico  dojudiríaknottas  ^íestaCidadeda^ahia 
Eseutemo  ‘Noojfirío  deqfuejãep^pietfajrfijo  ECenrriq( ue)Va[ensueCa 
dasduafispasardefiü  tresíadoquemeapcResentou 

OE{ zveren)do<P( idr)efrejJosephdes( in jtaCatfierinaEjzfegiofsic ]  des(aõ)B( zn )to 
epEpcuradorgeraCdeseuConuf zn)todestad( it )aCidadeoquaí 
25  aqujasinoudeComo  acReceôeo,  EComeíkesteComferj 
Consertejsoôscreuy  Easinej  Ema^aHia  aos 
setedeout(u6)ro  demikseteCentosésinco  JLnnos 

EComigoescrivaõdos  agg(ra)vos  Joaõ<Bap(tis)taCarn(ei)ro 

Emn(cis)co  desouzadeíMenezez 

30  C(onser)t(ad)op(or)  mimEfaõakjam 

Erfei)  JosepüdesfanjtaCatfierina  Joaõ<Bap( Hs)taCarn(ei)ro 

<Proc(uradd)orÇeraídes(aõ(B(en)to 
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F olhadcpartilha  doP(adr)efr(ei)PedrodeChristo 
porqueficouaesteConv(en)to  pertencendolhe  ametadc 
dehumas  Casas  sitas  napraia  destaCidadepegadas 
Aocanto  junto  aoCorposantocontiguacomasque 
CouberamaseuIr(maõ)fr(ei)Hyacintho 


À  esq:  Naõ  pessue  o  Mos-  / 
t(ei)ro  estas  cazas 
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Lançado  a  lápis,  entre  as  L. 

5  e  6:  Chaos[ f]Most(ei)ro  [ f] 


ODOutor  Fernamda  MayaFurtado  doDezembargo 
desuaMagestade  Dezembargadordosaggrauos  daRelaçam  deste 
estado  doBrazil  Promotor  dajustiça  queora  sirvo  deJuis  dosorfaoz 
NestaCidadedosaluadorbahiadetodos  ossantos  porempedimento  doproprie 
10  tario  delias  et  (coeter)a  aos  queestaminhaCartadesentençadefolhadepartilhafor 

apRezentadaEoConhecimento  dellacomdireyto  deua  Ehaja  depertencer  eseuCompri 
mento  Eexecuçamsepedir  ERequererfaçosaberEmcomopormorteEfalecimento 
deDiogoJoampRetodefuntomoradorq(ue)foi  nestaditaCidade  pordelle 
ficarem  filhos  orfaõs  Menorez  deVinteEsincoannoz  fezoJuiz  dosorfaõs 
15  oLecenceadoFIyeronimodeBurgozdeContreyraz  inventario  Eavaliaçaõ 

comosaValiadores  dasfazendas  dosorfaõsdetodos  osbens  Efazendas  Asimoves 
comodeRais  queporfalecimento  doditodefuntoficaram,  oqualsefez 

comsuamiilherlzabelNunes  Epello  auto  dodito  inventario  entre  asmais  Lançado  a  lápis,  à 

couzas  cinclleContlicudasscmostraua  AnnodonasimentodeNososenhor  margem  direita,  no 

20  JezusChristo  demil  eseizCentos  etrintaesete  annos  aosvinte  ehum  sentido  vertical,  entre  as 
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dias  domezdejaneyro  dodito  annonestaCidadedosaluador  Epouzadas 
delzabelNunes  VeiiuaqiieficoiideDiogoJoam  ondeo lecenceadoFIje 
RonimodeBurgozIiiiz  dozorfaozfoi  comoescriuamdeseuCargo  eosa 


À  dir:  <— 


À  dir:  <— 


Valiadores  destejuizo  afazerinventario  dosbens  queficarampormorte  deDi= 

25  ogoJoam  morador  q(ue)foi  nestaCidade  porlheficarem  filhos  menores  Elogo 

o  ditoJiiizlhederajuramento  dossantos  euangelhos  para  quebemEverdadeira(men)te 
mente  [sic]  deseaquellelnventario  todos  osbens  quelheficaramdoditoseumari= 
do  asim  moveis  como  de  Raiz,  ouro  pRata,  dinheyroescrauoz  diuidasque 
lhedeuesem  Easqueafazenda  deuia  sobpenade  quesonegando  alguã 
30  Couza  sob  penadeCair  napena  deperjuro  perder  todo  osonegado  em 

dobro  paraosorfaõs  Easim  declaraseoslilhos  quelheficaramdo  ditodefunto 
esefizeratestamentoEellaRecebera  odito  [juramento  e  prometera  [f  ]  de| 
declarar,  Equeosfilhos  eramozContheudos  no  |Rosto|  [f]  Inuentario 
Equenamfizeratestamento  Epornamsaber  escreuer  Rogara  aertho 
35  lameu  Rodriguez  Confeiteiro  que  porella  asignaseo  qualasignou  aseu  Rogo 
dequeoescriuaõ  quefoi  destejuizo  fizera  auto  dodito  inventario  Ese 


y*. 


a<-rru-^m~Cp ^ 


A*J‘S‘C~0 


V-^-WPr* 

ê^éc« «.  -  *****  -Au^^r. 

iSíW3^AJfc««*p*'| - - 

\ ,  A_  ;  - 


'  ^ Jz 


«#’  . 


,'VUs.- 


f  T> 


W,X*  V  JM&»  V"  •, 


^  x  #*./  *** 

AxX- 


'  *’  '>^1  ■  t^'- 


■jgé^TtçJ  *K*gm**P &* JSgj** 


&\2£> 


Jfcü* 

^-éjb'lvn 


_^t  w  -£*  *  v?  • 

¥.^<*4**  jM4>-«.  .4>*V*  wn€*±-  Wví  * !3Í  4^  ►-  *■**« "  '■ ' ' ' '  r“  *  Jjl 

*Jfâpgi <&**  míW ' 


sf"f;^  v  •  -v 


'V- 


W»  ** 


y>>  éV  >- 


v' 


>•  -^0  ê^.>-£v,v 

*'- Y*sgíí^'-^  ,!vv.-  *^***  ^  ir"** 


*=?  v  /  àí^nt- 

£.áiU*jjr&í  4# 

^fe-jlé^^i-íís^  ^Ük^^jN-'  :  .  r  »üfy. 


N***H0i 


irtUMI 


Ij&lâo  >  +m»i**'ãiÊ**á3*  **<^*--e  4í^y • 

'c.-^  ^S  y-yv-d  %.;'±£:td$  &-kiUfaL 

i/./^  3-6^*. •■é*i-0..lM  7C*»  •  V * •*#>«>; £;•  "W^-v .  ;^’-  . 

^  s.^sWi&ssa£  3S^£g^ „-«$?: - À-*c&  *> 

'2&*i+--  47ía  ví: 

^4^aZsi;  .S-i'/**?*"*  fy  «*&*‘Ll**'}*t.-ihí'À  «Ts»  t*.  ^ 


Ê-U-çJT*1-***  - |IS**A  -JV  V.  t-i-!.  i  íV*:v '  Tjh.-*.^ 

P%->7  <*\  $  rr  '1  %  ,f  <?-  CV"  ?  >  vZ 

4>V  r*ii  ,f  ttjL.$fa#s.  \*1.  ■.  {},)■. -.<-7-  -i^sr-^-'  víí£í -. 


Q>,<7 

«4|pW'4'»« 


<>C' 

-»  :*áí  *' 


•;'  SF 


Í.VM-Í  'J  *CÍ''4' 

r  -  ™»r  J ^f*^8  4».  ^  jwp 

tM*.-.xZ»J^^rí.  f%  i? 


ZêbéB*—<  4rJ^  «  rfí-  ^  ^ " '  *'  ^T~  /'  .  -  7 

Aí  2 


■  $0*4 

_/▼  ^  ' 
<í^{.  ’-rf&íPl»#í)fc*MW 


';,rx' 


Cftè^immti  irn 

_  ’  >»v  »  ■>  y 

•  ,*  l  ,..  _/'./  \ 


mst*íx  wr^',imx;“c;/ tóSÀT 

&«.2üs&  z*e~* ■■Jl4 x  "já  *  .  k  ■'  '  *  '/•  •  ‘-^  •  v'^'i<sfY'  ',''“*C 


V'  i?1*  MfU 

ÉÍí*T  áR  pf/  ^#” 


lV 


;  j-.'  |f 


tíua|0«tís^  VX.1^ 

'  ;»\^' ^■'•'*1  V-  4 


foraContinuando  porsuas  diçoens  Eavaliaçoens  Eseajuntaram  algumas 
quitaçoenz  Eoutroz  papeiz  EseContinuara  Comapartilha  Epelloauto 
delasemostraua  sersomada  pelloditoluiz  Epartidores  todaafazenda 
40  daquellelnuentario  Eacharam  somar  sincoContos  oitenta  Enove  mil,  oito 
Centos  EquarentaReis  asaber  degastos  de  Corpo  pRezente  quarenta 
/  /  / 
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13v  Quarentaesinco  mil  seteCentos  Eoitenta  Reiz  Comodasquitaçoenz 
Constaua  Edediuidas  queaquelleCazal  deuiatrezentos  esetentaesinco 
milseteCentos  Equarenta  Reis  queVinham  aser  osditos  quatroCentos  EVinte 
Ehum  mil  duzentos  Eoitenta  Reiz  Eficauam  paraseContinuaremdigo  para 
5  separtirem  quatroContos  seizCentos  esetenta  Eoito  mil  quinhentos  esesen= 
ta  Reiz  osquaes  partidos  pello  meio  cabia  aVeuua  douzContos  trezen= 
tos  Etrinta  Equatro  mil  duzentos  Eoitenta  Reiz,  Eoutroz  tantos  aode 
funto  asquaes  feitos  Epartidos  emoitopartes  portantozserem  osfdhos  do 
ditodefunto  Cabia  acadahum  duzentos  noventa  ehum  milsete 
10  Centos  Eoitenta  Esinco  Reiz  Etodoz  foram  inteirados  pellazadiçoens  dodito 
Jnventario  aoorfaõ  PericolheCoube  oseguinte  parasatisfaçam  dosditos  no= 

Ventaehum  milseteCentos  oitenta  Esinco  Reiz  //  lhederamduzentos 
Esincoenta  milReis  naoutraametade  dasCazas  desobrado  asima  com 
sualrmaã  Margarida  //  lhederam  quehauerá  desuaMay  quarenta 
15  ehum  mil  esete  Centos  EoitentaEsinco  Reiz  //  Efícou  cheo  deseuquinham 
Eporestamaneyra  ouueram  oditojuiz  Epartidorez  aquellas  partilhas  porfei 
tas  Eacabadas  a  Reueriadaspartes  Eosjulgouporsentença  emand  ouQue 
seCumprise  ECondemnou  osherdeiros  nasCustas  dosautos  Emandouse 
lhepassasesuasfolhas  departilhas  quando  pedidasfossem  comoque  oPa 
20  dreDomAbbade  do  mosteyro  desambento  destaCidadefizera  petiçaõ 

Aoditoluiz  dosorfaõs  dizendolhe  emellaQueelletinhafeitoprofissam  A  dir 

AoPadrefreiPedro  deChristo  fdho  deDiogoJoam  comoConstaua  de 
suaCertidam  queaprezentaua  EComotal  pertenciaaoseuConvento  hauer 

asi  eCobrar  alegitima  quelheficou  doditoseuPay,  pello  quelhepedialhe  A  dir 

25  mandase  que  junta  aolnventariose  lhepassasesuafolhadepartilha 

peraCobrarem  aquillo  quelhefoi  dado  nella  E  Receberiamerse  //  aqual 
petisamsendoaprezentadaao  ditoJuiz  dosorfaõz  EVistaporelle  man= 
dara  por  despacho  pasase  //  porbem  doqueselhepassouaprezentequemando 
seCumpraEguarde  asim  Edamaneyra  quenellaseContém  Eemvirtude 
30  dellapoderá  o  ditoReuerendoPadre  DomAbbadedomosteiro  desam 
Bento  ouseuProcurador  hauer  asi  Easeupoder  osbenz  dalegitima  do 

PadrefreiPedro  deChristofilho  de  DomingosIoamPreto  conteudosE  A  dir 

declarados  naformadeseu  quinham  atras  esobreisofazer  todoz  os  Reque 
Rimentos  emjuizo  efora  delle  quenecesarios  lheforem  parabemEa  Requeri= 

35  m(en)to  digoEaRecadaçam  daditalegitima  dada  nestaCidadedosalua 
dorBahiadetodos  ossantos  sobmeusignal  Esello  quenestejuizo  ante 
mimserue  aossinco  dias  domes  desetembro  do  armo  do  nasimento  denosso 
senhorjezusChristo  demilseisCentos  Esincoenta  Etrez  annoz  Antonio 
Nogueiraofez  porosargento  mor  Ruy  deCarualho  Pinheyroescriuaõ 
40  daCamera  edos  orfaõs  nestaditaCidade  eseustermos  queestesobescreueo 
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pagousedefeitio  destaCarta  desentença  defolha  departilha  duzentos  EVin= 
tereis  //  dequeleuey  ametade  EdeasinaturadellaVinte  Reis  EeuRuy  de 
CarualhoPinlieiro  escriuam  dozOrfaõs  afiz  escreuer,  Esobescreui  //  Fernaõ 
daMayaFurtado  //  ao  sello  nove  reis  //  semsello  exCausa  Maya  /oquaC 
45  tresCadodefoCCiadepartiCCia  euJoaõ<Bap(tis)taCarn(ei)ro 
EaôaCCiaõpuôCico  dojudiciaCEnotasnestaCicCa.de 
dosaCuador<BaCiiadetodosossantoseseutermo 

/  /  / 
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14r  Seutemo  noofficio  deqfueJãeproprietfarJiodfentriq^e/Walênsueía 
cCasiívafispasardapcRppcRjafoCfiadepartiCfLa  6emefieCm(en)te 
quemeapEfzentouo^RfeverenXoEfadrJeErejJosep/idesantaCatfierina 
cRekgiosodes(aõ)B(en)toep<RocuradorgeradeseuConu(en)todestaditaCi- 
5  dade  EaestaditaCartameEeportoecomeCCe  estacomferj  eCom 
ooficia[a6(ai)xoasinado  Consertejsoôescreujeasinej  Eem 
tregueyaditaCartaaod(it)oE(adr)e  queaqujasinoudeComo 
OEtesebeo^aHahia  AosNove  ias  domesdeout(u6)ro  de 
tMdseteCentosEsinco  Annos 

10  EComigoescrivaõ  osagg(ra)vos 
Eran(cis)codesouzade!Menezez 

Er( n)Jozephdes( in )taCatüerina 
<Proc(urad)or  Çeraída<Prov(inci)a 

15  Folhadepartilhadosbens  quecouberamaHyacintho 

deMoraes  ehora  freiHyacinthoReligiozodesaõ 
Bentopellaqual  tocaõ  aesteConu(en)to  huma  ametade  dehuãs 
desobrados  junto  ao  corpo  santo  digo  noCanto  junto  ao  Corpo  s(an)to 

OLecêceadoHyeronimo  deBurgozdeContreyraz  Juizproprieta 
20  rio  dozOrfaos  porsuaMagestade  procurador  daCoroaEFazenda  Real 
doditosenhor  nestaCidadedosaluadorBahiadetodos  ossantos  Eseus 
termos  et  (coeter)a  aosqueestaminliaCartadesentençadefolha  departilha 
foraprezentadaEoConhecimento  delia  comdireito  deua  Ehajadeperten 
çer  Eseuefeito  comprimento  sepedir  eRequerer  façosaber  quepor 
25  morteEfalecimento  deDiogoJoamPreto  defunto  morador  quefoi 
nestaditaCidade  sefez  Inuentario  deseus  benzCom  suamulher 
IzabelNunes  daCostapordEentre  elles  ficarem  filhos  orfaõs  menorez 
o  qualinventariosendofeitoEacabado,  eaualiados  osbenz  moueis  Ede 
Rais  quenelleselancaraõ  mande  aos  partidores  deste  juizo  que  entam 
30  seruiaõAntam  saraiua  dafonseca  e  Antoniolopez  Dornelles  que 

debaixo  dojuramento  deseusofficios  bemEverdadeiramente  somasem 
todos  os  ditos  benz  Eospartisem  dando  a  cadaherdeyro  seu  direito  quinhaõ 
Eelles  asim  oprometeram  fazer  Elogo  pellos  ditos  partidores  foram 


Joaõ(Bap( tis)taCarn(ei)ro 

C(onser)t(ad)op( orjmimEfaÉaíejam 
Joaõ<Sap( lis)taCarn(ei)ro 


À  esq:  Naõ  pessue  o 
Mos  /  t(ei)ro  estas  Cazas 
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14v  Somados  todos  osditos  bens  Eacharamsomar  todossinco  contos  oitenta 
Enovemil  oitosentos  Equarenta  reiz  deque  abatidos  quatroCentos  Evinte 
Ehum  mil  duzentos  Eoitenta  Reiz  asaber  degasto  do  corpopRezente  quarenta 
Ehum  milseteCentos  Eoitenta  Reis  comodas  quitaçoens  mostram  Ede  dividas 
5  queoCazal  deuiatrezentos  esetenta  Esinco  mil  seteCentos  Eoitenta  Reisque 
Vemaser  os  ditos  quatrosentos  vinteEhum  mil  duzentos  Eoitenta  Reis  Efica- 
raõ  parasepartirem  quatroContos  seis  Centos  esesenta  Eoito  mil  quinhentos 
Esesenta  Reis,  os  quaes  partidos  pello  meio  coube  aVeuua  dous  Contos  trezentos 
Etrinta  equatro  mil  duzentos  eoitentaReis  Eoutros  tantos  aodeíunto  os  quais 
10  feitos  Epartidos  emoitopartes  portantos  serem  osfdhos  do  dito  deíunto  cabea 
cada  hum  duzentos  noventaehum  mil  seteCentos  Eoitenta  Esinco  Reiz 
Easignei  comosditos  partidores  EoquinhamdeHyacintho  emquelheCoube 
ram  duzentos  noventaehum  mil  seteCentos  EoitentaEsinco  Reis  lheforam  da 

dos  Einteirados  nas  diçoensseguintes - // - // - // - // - // 

15  Lhederam  duzentos  Esincoentamilreis  emametadedaoutraMo= 
rada  deCazas  desobrado  napraiapegado  asasimaemsua  aValiaçam 
lhe  deram  quehauerá  desua  May  quarentaehummil  seteCentos  oiten= 
taEsinco  Reis  //  eficoucheio  odito  quinham  Easiney  com  osditos  parti 
dores  comosquaesouue  as  ditas  partilhas  porfeitas  Eacabadas  firmes 
20  EValiozas  damaneiraque  nellas  secontem  Easjulgueiporsentença 

a  Reuelia  daspartes  Emandei  queseCumprisem  condemney  aosherdeiros 
nasCustas  dos  autos  Equese  lhesdesem  afolhas  departilhas  quando 
pedidas  fossem  Easinei  comosditos  partidores  naBahiaVinte  e 
sinco  deagosto  demilseis  Centos  trintaesete  annos  Ruy  Carualho 
25  Pinheyro  escriuam  dos  orfaõs  oescreui  //  Hyeronimode  Burgos  //  An= 
tamsaraiuadaFonsecaAntonioLopezDornelles,  Eestando  asim 
feitas  Eacabadas  Esentenceadas  asditas  partilhas  meenviou  adizer 
por  suapetiçam  oReuerendoPadreAbbadedoMosteyro  desam 
Bento  destaCidade  quenoseumosteyro  delia  desamsebastiaõ 
30  tinhafeitoprofissamHyacintho  de  Moraes  EhorafreiHyacintho  filho 
deDiogoJoam  EdesuamulherlzabelNunes  daCosta  como  mostraua 
daCertidam  queofereciapella  qual  Rezamficauaodito  mosteyro  her 
dandoseusbenz  ecomoseuPay  fossefalecido  lhetocauaasualegitima 
Mipedialhemandasequejunta  aquellaaolnuentarioselhepasasesua 
35  folhadepartilha  paracobrar  seusbens  EReceberiajusticaEmerce,  a 
qual  petiçamsendome  aprezentada  EVistapormimnella  mandei 
por  meu  despacho,  juntaaos  autos  dolnuentario  tornaseBahia 
seis  de  outubro  milseizCentos  quarenta  Eoito  porbemdoquesejun 
tara  aditapetiçam  aos  autos  doditolnventario  comhuma  Certidaõ 
40  doReuerendo  PadrefreiJoamdaPurificaçam  escriuaõ  do  ditoln 
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15r  emquesertificauaqueofilho  deDiogo  Ioam  Edelzabel  Nunes 

daCosta  chamado  Hyacintho  de  Moraes  tomaraohabito  do  Patriar 
chasamBento  Eestauaprofesso  no  dito  conuento  como  melhoremaislarga 
mente  Constaua  daditaCertidam  quesejuntaracomoditohe  aos  autos 
5  doditolnuentario  esendome  tudo  leuado  conduzo  pormeudespacho  man 
dey  sepasaseasentencaefolhadepartilha  do  queacontesera  ao  orfaõ  Hy= 
acintho  Vista  aCertidamjunta  doReuerendofreiloamdaPurificaçaõ 
escriuamdoConvento  doPatriarchasamBentoporquemostrauaha 
Verprofessado  Bahia  oito  deOutubro  de  milseis  Centos  EquarentaEoito 
10  porbem  do  quesepassou  aprezentea  Requerimento  do  ditoReuerendo 
PadreAbbadedodicto  Mosteyro  desamBento  sendopormim  asig= 
nadaeseladacom  oselloque  nestejuizo  ante  mimserue  mandoseCum= 
pRa  Eguardecomo  nellaseContèm  pellaqualserá  dadoapose  dodito  Re 
uerendo  Padre  Abbade  ouseubastanteprocurador  dadita  ametade 
15  deCazas  contheudas  noquinhamatraz  nesta  inserto  queCouberamaodito 
FreiHyacintho  Religiozo  professo  do  ditoConuento  Edaditaposeselhefa 
rá  Epasará  instromento  nas  notas  destaCartaefolhadepartilhaque 
emtodoseCumprirá  sem  duuida,  nem  embargo  algum  queaelloseja 
posto  porpertencer  aoditoConvento  comos  mais  bens  atrazdeclaradoz 
20  dada  nesta  ditaCidade  dosaluadorBahia  detodos  ossantos  sob  meu 
signal  Editosello  aoprimeiro  diadomes  deDezembro  Francisco  de 
AZeuedo  afez  por  ChristouamVieyraRauasco  escriuam  dozorfaõs 
nestaditaCidade  eseuztermos  et  c(oeter)a  Anno  donasimento  denossosenhor 
JezusChristo  demilseiz  Centos  quarenta  Eoito  annos  pagoude 
25  feitio  destaCarta  efolhadepartilha  duzentos  Equarenta  Reis  Eaoselo 
NoveReis  Edeasignar  nada  EeuCliristouamVieyraRauasco  ofiz 
escreuer,  esobescreui  signal  Flyeronimo  de  Burgos  // Valhasemsello 
ex  causa  Burgoz 

Auto  daposse 

30  Anno  donasimento  denossosenhorJezusChristo  demilseiz  Centos 
quarentaEoito  annos  aos  dous  dias  domesdeDeZembro  dodito  anno 
nestaCidadedosaluadorBahiadetodosossantos  napraiadelaonde 
euescriuãofui  aRequerimento  doReuerendoPadrefreiPedrodeJezus 
ProcuradordoConuento  doPatriarchasamBento  paraefeito  delle 
35  dar  posedas  cazas  conteudas  nestafolha  atras  pertencentes  aoPadre 
freiFIyacintho  que  as  herdoudeseu  PayDiogoIoamPreto  esendo  na 
ditapraiafomos  as  ditas  cazas  quesam  as  doCanto  dabandadoCorpo 
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santonasquaes  entrey  comoditoPadrefrei  PedrodeJezus  Procurador 
do  ditoConuento  EoPadrefreiDomingos  desaoBentoseuCompanheiro 
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E  astestemunhas  aodiante  nomeadas  esendotodos  nasditas  Cazas  tomey  o  dito 
Padrefrei  Pedro  delezuspellamam  E  andamos  paseando  pella  ditaCaza 
dizendo  euescriuaõ  em  altas  vozes  intelligiueis  se  hauiaalguma  pesoa  oupesoas 
quetiuese  dimida  ouembargos  aselhedar  adita  pose  que  Vieseamim  quelhe 
5  tomariaseusRiquerimentos  elogofui  comoditoPadre  pellaescada  dasditas 

Cazas  ao  sobrado  desima  ondetaõ  bem  tomei  oditoPadre  pella  mam,  Eandamospa 
seando  pelladitaCazadizendo  também  em  altas  vozes  intelligiueis  sehauia  alguã 
pesoa  oupessoas  portrez,  ouquatro  Vezes  que  tiuesemduuida  ou  embargo  ase 
dar  aditapose  ao  ditoPadre  queVieseamim  quelhetomariaseus  Requerimen 
10  tos,  Epornamhauer  quem  impedise  odito  Padrefechou  Eabrio  asportas,  Eja 
nelas  das  ditas  Cazas  em  signal  depose  epor  namhauer  quem  aContradisese 
lhadey  mansaEpacificamente,  Elhaouue  por  dadanaforma  desuaCartade 
partilha  atras  EoditoPadreseouueporemposado  das  ditas  Cazas  esuasper 
tenças  Eeuescriuamlhaouuepordada  RealEcorporal  autualsiuel 
15  Enaturalmente  tanto  quanto  comdireytodeuo,  Eposso  Eelle  aaseitou,  deque 
fiz  esteauto  depossequeo  dito  PadrefreiPedrodEIezus  asignou  Com 
seuCompanheiroEastestemunhas  que  atodoforamprezentes  Domingos 
Goncalues  EManuel  desirq(uei)ra  EeuChristouam  VieyraRauasco  es 
criuamdosorfaõs  queoescreui  dis  aentrelinha  /  do  /  sobredito  oescreui 
20  FreiPedro  deJezus  //  FreiDomingos  desamBento  //  Domingos 
G(onça)l(ve)z  Manuel  desirqueira  /.  O  quaCtresCadodafoCRadepanittia 
euJoaõtBapftisJtaCarnfeiJrodfaÉaíijampuÉíicodojudiciaíenottasnestaCidade 
dosaCuadorBafiiadetodosossantos  eseutemo  no  qfftdodeq(ue) 
ftep^RppietfqJrfiJodTenrriqfue/CaCensueííadasiíuafizpasarÉemefi 
25  eCmentedapcRppcRiaaqfuejmecReporto^fuejmeapcResentou  o£(everen)do£(adr)e 
frejJozepfides(an)taCatfierina  (ReCigiozodopatriarcfiaSfaõfiiento 
£pcRpcuradorÇ( ’,ra)CdeseuConv( m)todestad( it )aCidade,  aq( ue)matomeyaen 
tregar,  íEaqujasinoudecomoocRj:se6eoecomoofficiaCa6(ai)xpa 
sinado  esteComferyConserteyso6screuy£asineyna<Ba/iia 
30  Jíosnouedeout(u6)rodemi[eseteCentodEsincojlnnos 

£  Comigo  escriuaõ  dos  Jígg( ra)vos  JoadBapf íis)taCarn(ei)ro 

£ran(cis)codesouzadeiMenezez 

C(onser)t( ad)op( orjmimdf i6aCi)am 
Joa&Bap( lis)taCa.rn( n)ro 

35  £r(ei)JozepfideS(an)taCatfierim 

<Proc(urad)org(era)ídes(aõ)B(en)to 
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16r  Folha  em  branco 


16v  Auçamquepos  aesteConv(en)to  B(althez)arferráz  contraaposequctomamos  napraya 

destaCidade  quesaõ  200braças  que  noshauiadado  oG(overnad)orDiogo  deMenezes 
Nam  está  finda  —  // 

Lançado  a  lápis,  ao  centro,  entre  as  L.  3  e 
Balthezar  Ferras.  /  Padres  Bentos —  4:  Embargo  de  Balthazar  Ferras  /  20 

b()raç)asmaninhas  da  /Preguiça 

5  Aueamsummaria  deexhibendo  entrepartezAuthor  o  Dou 

torBalthezarFerráz  contraoPadreProuincial  EmaisReligiozos 
do  MosteyrodesamBento  destaCidade 

Armo  do  nasimentodenoso  senhorlesus  christo  demil 
seisCentos  Edoze  annos  aos  dezasetedias  do  mes  deAgosto  dodito  anno 
10  nestaCidadedosaluadorBahia  detodos  ossantos  Epasos  daRela 
çam  empublica  audienciaque  ahi  apartezfazia  o  Doutor  Pero  de 
Cascais  deAbreu  queseruedeouuidorgeralComalçada  naRelaçam 
desteestadopellolecenceadoGonçalohomem  deAlmeydalhefoi  di 
to,  que  a  Requerimento  doDoutorBalthezarferras  eraCitado  oPadre 
1 5  freiRomanoserueira  DomAbbadeProvincial  doMosteirodeSam 
Bento  destaditaCidade  emseu  nomeEdos  maizReligiozos  do  dito 
MosteyropelloContheudo  Edeclarado  napetiçamqueofferecia  pella 
qual  os  queriaobrigar  aque  exhibise  aCartadesesmaria  Eposeque  em 
Virtude  dellatomaram  dapraiaEarecifes  dosalgado  naPraiadesta 
20  Cidade  por  quanto  era  suaEdellaestauadeposse  amuitos  annoz  porlegitimo 
titulo  pello  que  Requeriaaelle  dito  ouuidor  o  ouueseporCitado  Elhe  asig 
nase  termo  para  os  exhibiremouallegar  aduuidaqueaiso  tiuese,  oque 
vistopello  dito  ouuidorf<| >/i\s  pregunta  quemCitara  ao  ditoPadre 
ProvincialdesamBento,  Epor  euTabaleam  darfeé  queoCitara 
25  paratodo  osobredito  o  mandou  apregoar  porThomé  daSiluaporteiro  da 
Relaçaõ  queo  apregoou  Epor  namaparecer,  nem  outrempor  elle  asua 
Reueliao  ouueporCitado  paratodo  osobredito  Eesperado  atheaprimeira 
audienciaparaexhibir  a  ditaCartadeSesmaria,  oudizerem  aduuida 
queaisotiuesem  sobpena  deSelhejulgar  por  nulla,  Eapetiçamaqui 
30  ajuntey,  Eheaseguinte  IoamdeFreitas  Tabaleamoescreuy. 

Petiçam 

DIZ  BalthezarFerrás  que  ellehe  informado  que  oReueren 
doPadreProcurador  do  Mosteiro  deSam  Bento  foi  hojecomoTa 
baleam  Jo(a)m  deFreytas  atomar  posse  dehuns  chaõs  praiaEarecifes  que 


35  ellesupp(lican)tetem,  Epossue  a  m(ui)tos  amos  porCarta  desesmariaEposeque  dellez 
tem  á  m(ui)tos  annos,  Equetemaproueitado  comhum  caes,  esuadeirode 
asuq(a)re  depedraEcal  noqualoPadreProcurador,  Eoescriuamestiueraõ 
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sentadosAofazer  do  instromento,  e  onde  dise  quetomava  pose  À  dir:  :  17 

semellesupplicanteser  paraisorequerido  sendo  morador  nadita 
Praia  /.  Eporquetem  que  Requerer  suajustiça  contra  achamadapose  e 
sesmaria  porquefoi  dada  PedeaV(ossa)m(erce)  mandequeseja  notificado 
5  oReuerendoPadreAbbade,  ouProcurador  do  ditoMosteiro 
Enam  dandoCopia  dise  qualquer  outro  Padreparaque  exhiba 
namaõ  do  dito  escriuam  o  estromento  dadita  pose  esesmaria  porque 
sedeu  parasedar  detudo  vista  aseu  Procurador  oReuerendo  P(adr)e  ho 
memdeAlmeida  para  Requerer  suajustiça  notermo  que  aV(ossa)m(erce) 

10  pareser,sob  pena  devossamerse  hauer  por  nulla  apose  esesmaria 
E  Recebera  m(er)ce  Equeoditoescriuamfaça  esta  diligencia  Bal 
thezar  Ferraz  .  /. 

Despacho 

NotifiqueseComopede,  Eoescriuam  quedeo  a  pose  fará 
15  esta  diligencia  Bahja  16  deAgosto  de  1612  .  /. - 

Resposta  do  P(adr)e  Prov(inci)al 

Oque  Respondemos  aosembargoz,  ou  petiçam  do  SenhorDoutor 

BalthezarFerráz  heque  seaterra  ou  aRecifes  que  o  s(enh)orGov(ernad)or  noz  fez  m(er)ce 
parafazermos  humaCaza  ouTejupar  para  Recolher  acalpara  anosa 
20  Igreja  hesua  Edella  EemCarta  quenam  queremos  Couzaalguma 
antes  sendoseruido  toda  aquetemos  está  aseuserviço  em  16  de 
Agosto  de  1612  .  /.  Frey  RomanoCeru(ei)Ra  ProuincialdeSamBento.  /. 

A  Resposta  doR(everen)doPadreProvincial  está  a  razoada  E  [f  ]  a 
mas  comella  namsesatisfas  ao  que  o  OuuidorGeral  temmanda 
25  do  poiz  deefeito  lheficam  emsua  mam  ospapeis  queo  supp(lican)te  quer  im 

pugnar  parapoder  uzar  delles - deue  vosemerce  mandar  que 

o  escriuam  autuar  estes  papeizEasignar  termo  para  queo  Reverendo 
PadreAbbade  junte  o  quesepedem  athe  a  primeira  audiência  sobpena  q(ue) 
sehauerá  por  nulla  aposeque  setomou  Epapeis  porqueellasetomou 
30  os  do  dito  Balthezar  Ferraz  .  /. 

Aos  vinte  ehum  dias  domes  de  Agosto  demileseizCentos  Edoze 
Annos  na  Cidadedosaluador  Epasos  daRelaçaõ  empublica  audien 
cia  que  ahi  aspartez  faziaoDoutor  PerodeCascais  deAbreu  que 
seruedeouuidorGeral  na  Relaçam  deste  estado  pello  lecenceado 
35  Goncalo  HomemdeAlmeida  lhefoi  dito  queera  termodoReuerendo 
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PadreProvincial  exhibir  aCartadesesmaria  Einstromento  deposeque 
lhefoi  dada  digopasado  dos  arrecifes  EpraiadestaCidade  deque  nestes 
Autos  sefas  mensam,  quelheRequeriaquepois  a  nam  exhibia 
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17v  lhajulgasepor  nulla  Elogo  aCodio  Francisco  Dias  Santiago Edi 
se  que  elleeraProcurador  dosPadresdesamBento,  os  quaes 
namqueriam  uzar  daCarta  esesmaria,  Einstromento  depose  notof(ac)e 
as  testadas  do  d(it)o  Balthesar  Ferras  Eque  elles  asignariam  estetermo,  oque 
5  Visto  pello  dito  ouuidor  mandou  que  euescriuam  fizese  estetermo 
Equeoasignase  o  ditoPadreProuincialloamdeFreitas  Tabale 
am  o  escreuy 

Retificando  o  queasimaescreui  digo  quemostrando  osenhor 
Doutor  Carta  desesmaria  dasobredita  terra  maiz  antigaqueanosa 
10  dizistimos  datalpertençaõ  em  doze  desetembro  de  seis  Centos  Edoze 
freiRomanoCerv(ei)ra  ProvincialdesamBento  .  /. 

AOs  quinze  dias  domesdesetembro  demileseis  Centos  E  doze  annos 
NaCidadedosaluadorBahia  detodos  ossantos  Epouzadas  dEmim 
Tabaliaõ  apareceo  oPadrefreiAntonio  dos  Anjos  Religiozo  do  Mos 
15  teyrodesaõ  Bento  desta  ditaCidade,  Epor  elle  mefoi  dado  otreslado 
daCartadesesmaria  deque  apetiçam  doAutorfas  mensam,  aqual 
aqui  ajuntey,  Ehe  aseguinte  Joam  de  Freytas  escriuamoescreui  — 

CartadesesmariadosP(adr)esdes(aõ)Bento. 

SAibam  quantos  estepublico  instromento  deCartadesesmariavirem 
20  que  no  anno  do  nasimento  denossosenhorlezus  Christo  demil  eseisCentos 
Edozeannos  Aosquatorzedias  do  mesdelunhodo  dito  anno  naCidadedo 
saluadorBahia  detodos  ossantos  empousadas  demimTabaleam  eescri 
vam  dassesmariaz  porp(ar)te  dosPadres  desamBento  desta  ditaCidade 
Mefoi  dadahumapetiçam  comhum  despachodo  senhorDomDiogo  de 
25  Menezes  pelloqual  digo  de  Meneses  doConselho  dEsua  Mag(estad)e  Capitaõ 
EGouernadorGeral  do  estado  doBrasil,  aqualpetiçamEdespacho,  Eotresla 
do  héoseguinte  .  /.  OzPadresdesamBento  destaCidadedaBahia  que 
elles  tem  necesidadedehumaCasadapraia,  digo  napraiaparaosdespejos 

desuas  obras  desdeoPorto  deBalthezar  Ferrás  para  baixo  duz(en)tasbraças  no 
30  salgado  paraabanda  desanto  Antonio.  PedemaVossasenhorialhes 

mandepasarCartadesesmaria,  emquelhesfaçam(er)ce  das  ditas  duzentas 
braças  vista  anecesidade  .  /.  Despacho  dos(enh)orGouernador  .  /.  Pase  cartade 
sesmaria  naformaCustumada  da  terra  queosPadres  pedem  visto  oq(ue) 
allegam  nam  prejudicando  afortificaçãm,nemprejudicando  aterseiro 
35  Bahiahoje  nouedejunho  deseiz  Centos  edoze  .  /.  oGouernador  .  /.  Tres 

lado  do  Regimento  dElRey  nossosenhor  as  terras,  Eagoas  das  Ribeiras  que 
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estiuerem  dentro  no  termo  Elemite  daditaCidade  que  namforem  da 
das  aspesoas  que  as  aproueitem,  Eestiuerem  vagas,  Edevolutas  paramim, 
por  qualquer  uia,oumodo  queseja  podereis  dar  desesmaria  aspesoas  que 
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Volaspedirem  as  quaes  terras  asim  dareis  liurementesem  outro  algum 
foro,  nem  tributo,  somente  o  dizimo  aor  dem  deNossosenhorlesus  christo 
EComascondiçoens,  Eobrigaçoens  doforal  dado  as  ditas  terras,  E  deminha 
or  denaçam  titulo  dasses  marias  comcondiçam  que  atalpesoa,  oupesoas, 

5  Residam  napouoaçamda  ditaBahia,  ou  dasterras  queasimlheforem  da 

das  ao  menos  nos  tres  annos,  Equedentro  nos  tres  annos,  Enodito  tempo  as 
namposamvender,  nemalhear,  Etereis  lembrança  que  nam  deis  a 
Cadapessoa  mais  terra  queaquellaquesegundosuaposibilidade  virdes 
ouvos  parecer  quepodeaproueitar,  Esealgumaspessoas  aqueforem 
10  dadas  terras  no  dito  termo  as  tiuerem  perdidas  por  as  nam  aproueitarem 
Evolas  tornaremapedir  vos  lhas  dareis  denouo  paraasaproueitarem  com 
Az  Condiçoenz  contheudas  nesteCapitulo,  o  qualsetresladará  nasCartas 
das  ditas  sesmarias,  com  astaes  condiçoens  Eobrigaçoens  deu  o  ditosenhorGo 
Vernador  desesmaria  aossupplicantes  Padres  desamBento  as  ditas  du= 

15  Zentas  braças  dosalgado  nolugar  aonde  aspedem  porsuapetiçam  naõ 

pRejudicando  aterceiro  nemsendo  dadas  aoutremparaelles  EseuConv(en)to 
forras  Eizentas  semforro,  nemtributo  algum  saluo  o  Dizimo  aDeos 
pello  quelhesmandoupassar  estaCarta  desesmaria  pella  qualmanda 
queelles  hajam  pose  desenhorio  do  ditosalgado,  Efaram  demaneira  que 
20  dentro  detres  annoz  conformeao  Regimento  teramfeito  nellas  algumbene- 
ficio;  Edaramporellas  caminhos,  seruentias,  que  necesariasforem  paraoCon 
selho,  parafontes  pedreiras,  Evieiras,  Efarãm  Registar  estaCarta  den= 
tro  dehum  anno  nosliurosdafazendadesuaMagestade,  Easignou 
Aqui  o  ditosenhor  Gouernador,EeuBras  daCosta  escriuamdassesmarias 
25  oescreui .  /.  o  Gouernador  .  /.  DomDiogo  deMenezes  ./.  o  qual  —  de 
CartadesesmariaeuBras  daCosta  eEscriuam  dassesmarias  nesta  Cida 
dedo  saluadoresuaCapitania  porsuaMagestade  em  meuliurotomey 
Edelleestefiz  pasar  naVerdade,  Eoconsertey,  Easignei  demeupublico 
signal .  /.  Registada  emoliuro  dosRegistos  destaAlfandega  das 
30  sesmarias  asfolhas  cento  Esinq(uen)ta  navolta  avante,  hoje  dezaseiz 
delunho  Diogo  Baracho  escriuamdaAlfandega  porElReinososenhor 
afiZ  deseiz  Centos,  edoze  annos  .  /.  Diogo  Baracho  .  /. 

Posequesedeo  aoProcuradordoMost(ei)rodes(aõ)B(en)to 

Saibamquantos  esteinstromentoVirem  que  noanno  donasimentode 
35  NososenhorJezus  Christo  demilseizCentos  Edoze  annos  aos  onzedias 
domes  de  Agosto  dodito  anno  napraiadaCidade  dosaluador  Bahia 
detodosossantos,  naPraia  dosalgado  junto  aoporto  deBalthezar 
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ferrás  defronte  dopenedo  grande,  que  está  mais  aoMar  pello  Reueren 
doPadrefreiBer  nardino  deoliueyrafoi  dito  que  elleera  ProCu 
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18v  ProCurador  doMosteyro  desamBento  destaditaCidade  Equeapraia, 

dosalgado  emque  deprezente  estauamos  lhe  fora  dada  desesmaria  pelo 
Gouernador  geral  deste  estado  DomDiogo  deMenezes  como  daCarta 
de  sesmaria  atras  constanapelloque  me  Requeria  em  nome  dosReligiozos  dod(it)o 
5  Mosteyro,  Ecomo  Procurador  deles  lhes  deseapose  dasduzentas  braças 

deterra  dosalgado  desde  o  porto  do  dito  Balthezar  ferras  para  abandadesanto 
Antonio,  ERequeria  outrosim  a  Domingos  da  Rocha,  arquiteto,  Emestre  das  obras 
desuaMag(esta)de,  que  pres(en)te  estaua  vise  se  prejudicaua  a  dita  data  afortificaçam  desta 
dita  Cidade.  Pello  dito  Domingos  da  Rocha  foi  dito  que  nenhum  pRejui 
10  zo  fazia  ad(it)a  data  a  fortificaçam  desta  dita  Cidade  anteslhe  fazia  muito 
proueito  pello  q(ue)  eu  Tabaleam  lhepodiadar  apose  do  dito  salgado  Epraia 
asima  dita  por  bem  do  que  eu  Tabaleam  ao  diante  nomeado  em  pRezençadas 
testemunhas  ao  diante  escritas  tomei  ao  dito  PadrefreiBernadinodeoliueira 
pella  mam,  eandamos  paseando  por  p(ar)te  daditapraia  dehuma  partepara  a 
15  outra  tomando  pedras,  Emudandoas  dehumaparteparaoutra,  Elogo  eu  escri 
Vam  em  altasvozes  preguntey  sehauia  ali  algumapesoa,  ou  pessoas,  queCon 
tradisesem  adita  pose  que  dauaao  ditopadre  frei  Bernadino  deoliueyra 
Como  Procurador  do  dito  MosteyrodesamBento  daPraiaesalgado, 
emqueestauamos  Contheudos  na  Carta  de  Sesmaria  atraZ,  ouquemtiuese 
20  em  bargoz  aella  uiese  comelles,  esenam  eulhahei  pordada,  Enellez 

encorporada  Etornej  por  mais  vezes  afazer  as  mesmas  pReguntas  dizendo 
há  algumapesoa  queContradiga  estapose  quesedá  aos  Padrezde 
sam  Bento,  ouquem  tenha  embargoa  ellaVenha  comelles  Esenam 
eulhehei  por  dada,  Epor  nam  hauer  Contradiçam  de  pesoa  alguma  Eu 
25  Tabaleaõ  ouue,aoditoPadrefrey  Bernadino  deoliueyra  por  metido,  Eem 
Vestido  napose  das  ditas  duzentas  braças  depraia  dosalgado  emnome 
EComoprocuradordo  Mosteyro  desam  Bento  desta  CidadeEoditofreiBer 
nardino  atomou  logo  por  suas  maos  emnomedomesmo  Mosteyro  andando 
dehuma  parte  p(ar)a  outra  sem  nenhumapesoa  lhe  contradizer  do  qual 
30  todosegundo  pasou  pelo  ditoPadre  freyBernadino  deoliueira  foi  Reque 
rido  amim  Tabaleam  emnome  doditoMosteyro  lhe  fizese  este  Instro 
mento  deposse  para  guarda  deseu  direito,  Eeulhefiz  opresentepello  qual 
Ouuepor  metido,  e  emvestido  naposedaditapraia  salgada  ao  ditopadre  em 
Nomedo  dito  Mosteyro,  aqual  poselhedei  pessoal.  Real,  Eactual  tanto  q(uan)to 
35  Com  direito  deuo,  eposso  na  Carta  desesmaria  atras  —  do  dito  Domingos 
da  Rocha  arquiteto  EMestredas  obras  desua  Magestade  Edesta 
dita  Cidade  EoditoPadre  freiBernadino  aCeitou  aditaposeemnome 
dod(it)o  Mosteyro  na  forma  que  ella  mais  dedireito  lhepertençe,  sendoteste 
munhas  Damiaõ  Pereira  EJoam  Ro(dr)i(gue)s  EGasparG(onça)l(ve)z  Campeio  Re 
40  Zidentes  nestaCidade,  Eomesmo  Domingoz  da  Rocha,  Eeu  Joam  de 
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19r  FreitasTabalampublico  dojudicialEnotas  nestaditaCidade  do 
saluadorEseus  termoz  porsuaMagestade  quea  talposedei  e  dela 
esteinstromentopasei  que  escreui  Easigney  demeupublicosignal  que 
tal  he  FreiBernadino  deoliueyra,  Gaspar  G(onça)l(ve)z  Campello,  JoamRo(dr)i(gue)z 
5  Domingoz  daRocha  Damiam  Per(eir)a  o  qualtreslado  deCarta  deses 
maria  Einstromentodepose  eu  Joam  deFreytas  Tabaleampublico  Conser 
tey  comapropria  que  aqui  Asignou  deComo  a  Recebeo,  Eaella  me  Re 
porto,  EaConsertey  comoofficial  abaixo  asignado  hoje  quinze  dias 
domesdesetembro  de  mileseizCentos  Edoze  annoz  .  /.  Joamdefreitas  .  /. 

10  Recebi  a  pRopria  frei  Antonio  dos  Anjos - 

Ejunto  o  treslado  daditaCarta  desesmaria,  Einstromento  de 

pose  /  Como  ditohe  dei  vista  aoLecenceado  Goncalo  Flomem  de  Alm(ei)da 

pRoCurador  do  Author  Joamdefreitas  tabaleam  oescreuy.  V(is)ta  ao  L(ecencea)do 

Almeyda  /. - 

15  Per  Artigos  deexbulhoenullidade  Diz  BalthezarferraZ 

Contra  o  Reuerendo  Abb(ad)eEConu(en)to  doMost(ei)ro  desamBento  ese 
Cumprir  .  /.  Prouará  que  há  mais  deoito  oudez  annoz  que  elle  A(bbade) 
está  depose  dositio  daContenda  queestájunto  aoporto  Aque 

chamaõ  deBalthezarferras  que  ha - Vzou,  Euza  ComoCou 

20  zasua,  fazendoCobrando  nelleo  que  lhehe  Necessário  — 

Prouará  queComoposuidor  quehe  dositio  daContenda  tiroudelle 
muita  quantidade  depedra,  Equebrou  m(ui)tas  pedrasgrandez,  quefaziaõ 
damno  aoseruiço  dosbarcos  queuinhaõ  aoditoporto  Eofes  mui  melho 
rado  doquedeantes  era  peraozbarcossurgirem  EdescarregaremE 
25  Carregarem  nellefazendo  odito  beneficio  como  EmCouzasua,  Edeque 
estauaEestá  hoje  depose. 

Prouará  quenoditositio  eLugar  porbaixo  doforte  aque  chamaõ  de 
DiogoCorrea  desande  adondeestiueram  notempo  dosestrangeiros 
digo  dosflamengos  duas,  outres  pessas  de  artelharia  tem  elleA(bbade)  come 
30  çado  hum  socalco  deparedeparaCaminho  Eseruiço  das  logeas  quetem 

ao  diante,  emquefran(cis)coTinoco  deVilanoua  Recolheo  odizimo  dosasuqrez 
destaBahia  digoCapitania,  Eseseruio  Ehoje  serue  osalugadores  dasd(it)as 

logeaspellosditosCaminho  [sic]  quandolhehe  necessário - 

PRouará  quedefronte  dasditas  Cazas  paraoMar  nositio  daCon 

35  tenda  tem  elle  A(bbade)  feito  há  muitos  annos - Comparedez  depedra 

Ecal  emqueoditofranciscoTinoco  secaua  os  d(it)os  asuqres,  Ehoje  uzada 
os  alugadores  dasd(it)as  logeas,  EdelecarregamEdescarregamsuasfaz(end)az 

Elauam  toldos;  Efazem  omais  quelhes  he  necesario — . - 

Prouará  quejunto  aoditobalcam  defrontedehum  penedo  grande 
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19v  Queestá  ao  mar  tem  elleA(bbade)  principiado  outros  socalcos  parafazer 

Cazas  E  delles  está  depose  asim  no  d(i)r(ei)to  queCorrem  as  trincheiras  como 
dondeellas  acabam  correndoparasanto  Antonio  Ebandadavilavelha 
distancia  desincoentabraças  ComoConsta  do  instromento  junto  dapose 

5  que  detudo  lhefoi  dada  comauthoridadedejustiça - // 

prouará  queestamdo  assim  o  embargante  naditapose  oReuerendoPadre 
FreiBernardinoProcurador  doditopadreAbbade  EConvento  sefoi  to= 
mar  posedo  ditositio  asimaqueelle  embargante  pesuhia  emque 
temfeito  assobreditas  bemfeitorias  emos  onzedias  destemezpasado  de 
10  Agosto  Clandistinamente  semelleembargante  serCitado  sob  pertexto 
dediZer  quelhepertence  noquelhefazforça  eexbulhopriuandoo  da 
dita  suapose  injustamente,  Eemtanto  heverdade  osobredito  que 

Provaráque  nodito - Ecal  queserue  dequadouro  desuaz 

logeas  tomou  o  dito  Padre  freiBernadino  aditapose,  Eno  dito  balcaõ 
15  tomoupedra,  Eseixos  comqueseouue  por  investido  nella  constando 
lhe  manifestamente  pello  dito  edeficio  queerafazenda  alhea,  Eposuida 
per  outrem,  Easimfoi  nulla  euidente  mente  aditapose  Eportalsedeue 
julgar  —  he  vox  efama  □  Pede  V(is)to  Eprouado  onecessariolheser 
feito  comprimento  dejustiça,  o  que  pede  pello  melhor  modo  dedireito 
20  ComCustas  /  OquaC Instrom(en)to  digo  oquaCtresCado  eu  Joaõ 

Rap( úsJtaCarnfeiJroElaôaCiJamRf u6íi)codojudiciaCEnotas  nestaCidade 
dosaíuador  Rafiiadetodos  ossantos  eseutemo fiztres 
[adardos  pRopRios  docom(en)tos  a  q(ue)meRgporto,  Eos  Conferj 
comospRppRios,Eenaõfassaduuidaas  (Regras  dondekua 
25  Riscos  porq(uan)to  Reraõ  paCauras  q(ue)senão  poderaõ  íerpor  es- 
taropapeíRpto,  Eos  ditospapeistomej  aentregarao 
Rfeveren)do(p(adr)e(Prior  doConu(en)to  des(aõ)B(en)to  queaqui  asinou  de 
Como  os  Reseôeo,  EComoojfidaC a6(ai)\p  asinadoConser 
tejsoôscreuj  Easinej  emaRafiia  aosdezasetedefeu(e)r(ei)ro 
3  0  demiíeseteC  entoseseis  Jínnos 

EComigo  escrivaõ  dos  agg(ra)vos  Joaõ<$ap(tis)taCarn(ei)ro 

Eran(ás)codesouzade!Menezez 

C(onser)t(ad)op( irjmimEfaôafyam 

Er(ei)ünt(oni)odarrrind(ad)e  Joaõ(Bap(tis)taCarn(ei)ro 

(priordo!Most( n)ro 
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À  dir:  :  20 

Lançado  a  lápis,  na  margem 
superior,  ao  centro:  Graça  / 


16<f>/2\  [\7] 

Escrituracktransaçam  entneo  L(ieencia)do  Ant(oni)oConl(ei)ro  EosR(everen)dozP(adr)es 


desamBento  dehumas  terras  abaixo  de  N(ossa)  S(enho)rada  Vila 
Velha 


À  esq:  a  Sent(en)Cade 
q(ue )/  aqui  fas  men  / 
são  está  lançada  /  neste 
a  f(o)l(has)34 


Saibamquantos  estepublico  instrom(en)to  detransaçame  amigauel 
5  Compoziçam  entreviuos  Valedoura  Virem  que  no  anno  donasimento  de  No 

sosenhorlezus  christo  demil  eseis  Centos  Etrinta  Eseiz  annos  aoz  novedias  A  esq:9.IV1636 

domes  deAbril  do  dito  anno  nestaCidade  dosaluador  Bahiadetodos 
os  santos  Epartes  doBrasil  EConuento  doPatriarchasamBento  aonde 
EuTabaleam  aodiante  nomeadofui,  Esendolá  pareseramprezentes  aeste 
10  outorgantez  asaber  oPadre  Prezidentedo  dito  Conuento  freylgnacio 
desamBento,  Eosmais  Religiozos  abaixo  asignados,  os  quaes  foram 
juntos  aosomdeCampatangida,  EdaoutraoLecenceado  AntonioCordeiro 
morador  nestaditaCidadepesoademimTabaleam  ReconhecidaEpelo 
digoElogoporelles  todos  juntos  foi  dito  Eporcada  humpersisó  insolidum 
15  emminhaprezença  demim  Tabaleam  Edastestemunhas  ao  diante  nome 
adas  quepor  escuzaremduuidas  EdemandaZ,  Efim  incerto  delias  Eporse 
Conseruarem  emsua  amizade  comoditoLecenceado  AntonioCordeiro  porq(uan)to 
traziamhumademandaContraelle  sobre  as  terras  queod(it)olecenceado  posue 
porbaixo  deNosasenhoradeVilaVelha  quepartedellas  tem  duuida  per 
20  tence  aoditoConuento  dequeCorredemanda  há  mais  dedous  annos  de  q(ue) 
heescriuamdellas  SimamdeAraujo  Escriuamdoecleziastico,  EJuizdela 
Conseruadordosditos  Religiozos  PedroVelho,  aqualcausaestasentence 
ada  Eappelladapor  parte  do  LecenceadoAntonioCordeiro  dequesenam 
tirou  aappellaçam  Eque  elles  partez  estamConcertados  namaneiraseguinte 
25  asaber  queelles  ditos  Religiozos  emseunome  EdoditoConuento  dizistem  da 
ditademanda,  Enam  querem  uzar  delia  nemdaditasentença  antes 
ahampor  nulaComoseanam  houuera  porquanto  oditoLecenceado  Ant(oni)o 
Cordeiroseobrigaporsuasuapesoa  Ebens  quefazendosemediçam  dasditas  terras 
Edasmais  quepertencem  a  od(it)oConuento  em  odestricto  deVilaVelha,  Eachan 
30  dose  queaterraqueod(it)olecenceadoposueoup(ar)tedella  pouca,  ou  muita  Cahir 
dentro  damediçamdo  d(it)oConuento,  Elhepertencer  porbemdaditamediçam 
elleAntonioCordeirolhaaforará  —  Elhepagaráforodella  aoditoConuento  da 
quelheCouber  na  dita  Mediçam  Eoditoforosealuidrará  pordoushomès 
oquepode Valer  cada  anno  a  ditaterra  deforo,  os  quaes  o  ditoConuento 
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35  apresentará  hum  Eoditolecenceado  outro  Enamconcordandose  louua 
rãm  emterseiro  paraAluidrarem  oquepodevaler  deforo  cadaanno,  Eo  que 
elles  determinarem  lhepagaraõforo  cadaanno,  oqualelleserá  obrigado  a  lhe 
pagar  dodiadesteinstromento  emdiante  aindaquesenam  façaadita 
mediçam  senam  daqui  atemposserá  obrigado  ellelecenceado  alhopagar 
40  dehoje  emdiante  Equerem  Esão  Contentes  ellez  Religiozos  que 
/  /  / 
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20v  QueoditoLecenceado  AntonioCordeirotinhaEposua  [sic]  as  ditas  terras  asim 
Edamaneyra  que  deprezente  as  tem  asaber  dehumaaruore  grande 
queestá  nosegundobrejo  porbaixo  denosasenhora  correndodadita  araore 
parao  nascente  E  dobrejo  asima  athe  acaua  demarcaçam  das  terras 
5  delles  ditos  Religiozos  E  dahi  Correndo  omar  E  dadita  aruore  para  opoente 
Correndopellobrejo  abaixo  atheafortaleza  desam  Diogo  namtomando 
nadamais  denouo  das  ditas  terras  mais  queascontheudas  nestademarca= 
çam,  Epara  clareza  pegado  adita  aruoreseporahum  marco  depedra  para 
diuizam  das  ditas  terras  comcondiçam  quefeita  amediçam  dasditas  terras 
10  ellelecenceado  AntonioCordeiro  nam  enContrará  as  ditas  mediçoenz  nem 
irá  Contra  ellas  quandosequizeremfazer  nem  emtempo  algumirá  contraellas 
Ejulgadas  as  ditas  terras  serem  do  ditoConuento  ouparte  delias  porlheCairem 
dentro  da  dita  medicam  será  obrigado  o  ditolecenceado  AntonioCordeiro 
as  aforar  Epagarforo  delias  ao  d(it)o  Conuento  ao  queobriga  suapesoaEbenz 
15  Eos  ditos  Religiozos  outrosim  em  nomedo  ditoConuento  seramobrigados  alhaz 
aforar  pelo  quefor  Rezam,  Eo  dito  lecenceado  AntonioCordeiro  as  terá  damaõ 
do  ditoConuento  Eporque  emas  ditas  mediçoenz,  Eemseapurar  aterra  que 
hedo  dito  Conuento  sepodegastar  muito tempoEod(ito)lecenceadoficaposuindo 
oquehoraoCupa  queelles  Religiozos  pertendem  sempagar  nadadella 
20  Equesedé  emperdado  ditoConuento  heContente  o  ditolecenceadoAntonio 
Cordeiro  pagardehoje  emdiante  aod(it)oConuento  oforo  que  arbitrar  quando 
se  achar  estar  dentro  dadita  mediçamComoseestiuera  Nestediafeita 
Eoquetiuerpasado  detempopagará  aoasentar  doditoforo  Eporque  nam 
posahauer  duuidas  novalor  doforo  daz  ditas  terras  Delles  ditos  Religio= 

25  zos  tomaramhumlouuado  pesoadEConciencia  Eolecenceado  An 
tonioCordeiro  outro  Eoque  ambos  asentaremvalerá  ditaterradeforo 
será  obrigadoellelecenceado  AntonioCordeiro  apagar  aos  ditosReligiozos 
aforar  easeitar  semduuida,nem  embargo  algum  dehuma,  Eoutraparte 
Eporquepodemos  ditos  louuados  nam  seConformar  queremtodosEsam 
30  Contentes  tomarhum  terseiro  agosto  detodos,  Eestarempello  que  determinar 
Eporqueasim  oContrataram,  eConsertaram  Equeporquanto  porque 
era  Necessário  outorgadamulher  doditolecenceado  AntonioCordeiro 
AnnadaConceiçam  seobrigouadar  outorgadella  dentro  emquinze 
dias  primeiros  seguintes  EaoCumprimento  desteinstromento  obrigaram 
35  elles  partes  suas  pesoas  Ebenz  Eos  do  dito  Conuento  Ede  os  ter,  Emanter 
EdenamiremContraoeffeito  delle,  antes  em  tudo  oCumpriremComo 
nelleseContem  deque  mandaram  ser  feito  esteinstromento  nestano= 
ta  em  que  asignaramquepediram  easeitaram  EeuTabaleam 
Como  pesoa  publica  estipulante,  easeitante  o  estipuley  Easeitey  em 
40  nome  dapesoa,  oupesoas  aque  tocar  posaauzente  Edelhedar  ostresla 
dos  necessários  sendotestemunhas  Antoniolopez  Esteves,  EJoam 
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21r  À  dir:  :  21 

dEValença  Nunez,  Etodos  asignaram  eu  Mathias  Cardozo  Ta 
baleam  oescreui,  Freylgnacio  desamBentofreiPaulodoesp(iri)tosanto 


freiPlacido  das  chagas,  freiBento  daesperança,  freiAntonio  delesuz,  frey 

Agostinho  daPiedade,  freiAluaro  daschagas,  freiBernardino  de 

5  Oliueyra,  freiBernardo  deoliueira  digodeAzeuedo,  frei  Furtuozo 

dozReis,  freiMigueldo  Dezerto,  frei  Paulodoespirito  santo,  freiMa 

À  dir:  [f ] 

nueldapurificaçam  olecenceadoAntonioCordeiro,  Antoniolopez  Esteuez 

Ioam  deValença  Nunez,  o  qual  instromento  detransaçam  euMa 

tias  Cardozo  Tabaleam  sobredito,  Emeuliuro  denotas  otomei  donde 

10  esteinstromentopasei  sobescreui  Easignei  demeupublico  signalseguinte 

signalpublico  Oquaí tresfadodeescripturaeujoaõ 

(Bap(tis)taCarnr(eir)o  ^(aÉaíeJam^PfuêíiJco  dojudiciaíenotas  nestaCida 

dedaEaíiia  eseutemofiz  tresCadar  defiuã£scrit(u)ra 

q( ue )oR{ zveren )do  <P( zdr)e(Procuradorg( ’,ra)(des( zo)B(en)to  Er( ;i)Joseplimeap(Resen 

15  tousoôscrita  Emp(u6Ci)cop(e)[&T(a6e[e)am  iMatfiiasCardosoaq(ue)Me 

(Reporto,  Eeatomejaentregar  aoR( zverendo)P( idr)e(Priordod( lt )oCon 

vento,  Eaquijasinou  deComo,  aReseôeo,  Ecomooffeci 

aCa6(ai)xpasinado  esteConfery  Consertej  soôscreuj  Easinej 

SlaEafiia  aos  dezasete  defeu(erei)rode  seteCentos  eseis 

20  Sinos 

E  comigo  escrivaõdosagg( w)vos  Joaõ(Bap( lis)taCarn(ei)ro 

£ran(cis)co  de  Souza  de  Menezez 

C( mser)t( zd)op( jrJmimEfaôaíeJam 

£r(ei)fln(oni)to  dacTr(i)nd(ad)e  Joaõ(Bap(tis)taCarn(ei)ro 

25  (Prior  do!Most(ei)ro 

Lançado  a  lápis,  entre  as 

L.24  e  25,  ao  centro: 

Graça  1637 

Outorgadeoutraescrituraquefez  osobred(it)ol(ecencea)do  Antonio 

Cordeyro  comosfradez  desamBento,  aqualoutorga  hede 

sua  m(ulh)er  emq(ue)  Consente  no  sobrefactoContracto  daescritura  asima 

Saibamquantos  estepublico  instromento  deoutorga  deoutraescritura  Vi= 

30  remque  noannodonasimentodenossosenhorlezusChristo  demil  EseizCen- 

Àesq:  2 3.  VI.  1632 

tos  trinta  eseteannos  aosvinte  Etres  domes  delunho  dodito  armo  di 

go  domes  delanejro  dod(it)o  anno  NestaCidadedosaluador  Epouzadas 

/  /  / 
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21v  dolecenceadoAntonioCordeiro  aondeeuTabaleam  aodiantenomea= 

dofiii  esendolá  apareçeo  prez(en)te  a  este  outorgante  asaber  AnnadaCon 
ceyÇam  mulher  do  dito  lecenceadoAntonioCordeiro  Elogoporellafoi 
dito  emminhaprezença  Edastestemunhas  aodiante  nomeadas  queod(it)oseu 
5  Marido  hauiafeita  humaescrituradetransaçam  aosPadresdesamBento 

desta  ditaCidadesobre  as  terras  queEllaEoditoseu  marido  posuem  defronte 
oforte  velho  desantoAntonio,  quepartem  comos  ditos  Padres,  aqual 
foifeita  por  mimTabaleam  emos  noue  dias  domez  deAbril  ehera  de 
mileseis  Centos  trinta  Eseiz  annos  emaqualoditoseumarido  olecen 
10  ceadoAntonio  Cordeiroseobrigaraaqueellaoutorg(an)te  daria  outorga  da 

dita  escritura  aqualescrituraeu  abaleam  lheli  toda  deverbo  adverbum 
Como  nellaseContem  diante  as  mesmas  testemunhas  Epelladita  outor 
gante  AnnadaConceiçam  foi  dito  que  entenderaadita  escritura  asim 
Como  nellaseconthem,  Equeella  outorgauaEdauasuaoutorga  naforma 
15  queodito  seumaridoeellaeram  obrigadoz,  Eaoutorgaua,  EConsentia  nella 
Com  todas  as  clausulas,  condiçoenzEobrigaçoens  delia  eahauiaporboa 
Ea  retificaua  como  nellaseconthem,  Esesometia  emtudo  adita  escritura 
asim  Edamaneiraque  nellaseconthem  Eemtudo  aoutorgaua  como 
nellaEnaditaescrituraseconthem,  easim  Edamaneiraque  eraobriga 
20  da  paraq(ue)  emtudofirmeEualiozafiqueComtodas  suas  clausulas 

Condiçoens  Eobrigaçoès,  aqualdise  obrigauasuapessoaEbens  Eomelhor 
parado  delles  edeter,  emanter  esteinstromento  edenamvir  Contrao 
efeito  delia  emp(ar)te  ouem  todo  antes  emtodo  ocumprir  Como  nellaseContem 
deque  mandaramserfeito  este  instromento  nesta  nota,  em  que  asig 
25  nou,  quepedio,  Easeitou,  EeuTabaleamComopesoapublica  estipu 


À  esq:  — 
À  esq:  — 


À  esq: 5.  VII.  165 3 

publico  ./.  OquaítresíacíocíeescripftuyaEeuJoa&BapftisJta 

/  / 


lanteEaseitante  oestipuley  easeitey  emnomedos  ditos  Religiozosdesaõ 
Bento  ausentes  Edasmaispesoas  aquetocar  posa  Edelhedar  os  treslados 
Necessários  sendo  testemunhaslgnacio  Rodriguez  estante  naditaCaza 
do  ditolecenceadoAntonio  Cordeiro,  EManuel  Dias  deAbreu  mo 
30  rador  nella,  Epornamsaber  escreuer  adita  outorgante  AnnadaConcey 
camasignouporella  aseuRogo  oditolgnacio  Rodrigues  EComo  Testemu 
nhaEtodos  asignaram,  Eeudoufeé  ser  adita  outorganteapropria  que 
Nesta  notaasignou  EeuMathias  CardozoTabaleam  queoescreui.  Asigno 
A  Rogo  daoutorgante  AnnadaConceiçam  EComo  Testemunha  Ignaçio 
35  Rodriguez,  Manuel  Dias  deAbreu  =  o  qualtreslado  deoutorga  euAn= 
tonio  Cardozo  dasilua  tabaleamfiz  tresladar  dehumliuro  denotas 
adondea  tomou  oTabaleamMathias  Cardozo  aque  me  Reporto  quesob 
escreuy  Easigney  demeupublicosignalseguinte  na  Bahia  emossinco 
dias  do  mes  delulho  demilseis  centos  esincoentaEtrez  annoz  /.  signal 
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22r  (Bap(tis)taCarn(ei)rot(a6a[e)amP(u6[i)codojudiciaL£eiNotas  nesta 
CidadedaPafiia  eseutermofis  tresCadar  da 
pPopPia  £script(u)ra  quemeap(Resentouop(adr)eProcurador 
g(era)[des(ão)B(en)tofr(ei)Jozepíi,  aq(ue)me(Reporto,  Eaentreguej  ao= 

5  (R{everen)doP(adr)ePrior  doConu(en)to  des(ão)B(en)to£eaquj  JLsinoudeCo 

moaPeseôeo,  EComoqffeciaí a6(ai)xpasinado  esteConser 
tejComferysoèscreuj  £asinej£mp( u6ã)co  ePazodigo  e 
JLssinej  EmaPafiia  Aos  dezoito  defeu(erei)ro  demiíesete 
Centoseseis  JLnnos 

10  £comigoescrivaõdosagg(ra)vos  JoaõPap(tis)taCarn(ei)ro 

£ran(ás)codesouzade!Menezez 

cfonserJtfad^opforJmimEfaôaíeJam 
JoaõPapf lis)taCarn(ei)ro 

Er(ei)  Ant(oni)odacTrind(ad)e 
15  Prior  do  !Most(ei)ro 


À  dir:  1[ f] 

Lançado  a  lapis,  ao  centro, 
entre  as  L.  15  e  16:  Graça 
1639 

PetiçamdosTestamenteyros  deAntonio  Borgezesentença  A  dir:  A 

dossobejos  dasterraz  juntas  aNosasenhoradaGraça  tudo  escript(u)radecontra  /  to 

está  af(o)I(ha)24  v(ers)o 

decompoziçam  comobrigaçam  —  de350  missas  quediseram 
oz  Religiozos. 

20  Olecenceado  FranciscoG(onça)l(ve)zArcediagodasantasée  da  Bahia 

eD(oming)osRamos  Testamenteiroz  deAntonioBorgez  defunto  moradorq(ue) 
foi  abaixo  deNossasenhoradaGraça  queoReuerendo  P(adr)e  DomAbbade 
emaisRelegiozos  doConuento  doPatriarchasamBento  daditaCidade 
alcancaramsentença  contra  ellezsupp(lican)tes  quepassouemCouza  julgada 
25  Como  Testamenteiros  vniuersais  do  dito  defunto  para  quelheslargasem 
humasortedeterra  abaixo  daditalgreja  aqualseprincipiou  comomesmo 
defunto,  Eporquanto  ad(it)a  ZonadaContenda  digoterra  daContenda  ha  outra 
depoucaconsideraçam  Eprestimo  que  namserue  humasemoutra  pelloq(ue) 
ellessupp(lican)tes  aqueremlargar  aosditos  Religiozos  para  elles  fazerembempela 
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22v  Alma  do  d(it)o  defunto,  aqual  instituhio  porsuaherdeira  por  nam  deixar 
outrosbens  comquesuaalmaposasair  daspenas  do  purgatório  estam  com 
postos  comelles  supp(licant)tes  alhediseremporsuaalmatrezentas  Esincoenta  missas 
sacrifícios  equiualentes  aualia  daditaterra  Pedem  a  V(ossa)M(ercê)  que 


5  visto  odito  defunto  falecer  em  Ineyro  desteprezente  anno  de  639  mes  que 

conforme  a  alternatiua  daConcordata  pertence  a  V(ossa)M(ercê)  interponhaasuaau 
Thoridade  e  decretojudicial  na  ditaComposiçamjulgandoa  porfirmepara 
que  os  d(it)oz  Religiozos  possam  tirar  suasentença  EReceberam  m(er)ce.  /.  oArcedi 
ago  Françisco  G(onça)l(ve)z  .  /.  D(oming)os  Ramos  .  /. 


À  dir:  * 


10 


Desp(ach)o 


Julgoporsentença  aComposiçam  Econcerto  queosTestament(ei)ros  dode 
fiinto  testadorAntonio  Borges  temfeito  comoReuerendoPadreDomAbba 
deEmaisReligiozos  doConu(en)to  doPatriarchasamBentosobre  asorte 
deterradeque  napetiçam  atras  setrata  Ehauerempor  opreço  dellade 
15  dizer  osditos  Relgiozos  tresentas  Esinq(uen)ta  missas  poraalmadotestador  noq(ue) 
interponho  minhaauThoridade  Edecretojudicial  naditaComposiçam  que 
Aprouo  portirme  eualioza,  Eserálancada  noliuro  dos  Reziduos  como 
Theor  destapetiçam  E  despachoparaque  Conste  atodo  otempo  Bahia 
oprim(ei)rodeAgosto  de  seis  Centos  trinta  Enoue  ./.  Xaues  .  /.  oquaCtres 
20  Cado  depetiçaõedespacüo  euJoaõ‘Sap(tis)taCam(ei)rocT(a6e[í)amp(u6[i)co 
dojudiciaC  enotasüVestaCidade  daPahiaeseuter 
9/Lofis  tresCadar  deíiuã  petiça  edesp(acíi)oq(ue)o(R(everen)do  P(adr)ePri 
ordoConu(en)to  des(aõ)Bento  meapResentou  aq(ue)meRepor 
to  edeComooReseôeo  aquj  easinou,  EComoqfficiaí 
25  a6(ai)xoasinado  esteConferjConsertej  soôscrevj  Easi 

ne  na<B(afii)aaos  'Vinte  defeu(erei)ro  deseteCentos  eseis  annos  A  esq  :20.II.  1 706 

E  Comigo  escrivão  dos  Jígg(ra)vos  Joaõ(Bap(tis)taCarn(ei)ro 

íFran(cis)codesoiizadeOVLenezez 


30  E r(ei)dnto(nio)dacTrind(ad)e 

<Prior  doíMost( ri)ro 


C(onser)t(ad)o  pforJmimdfaôaCijam 
Joaõ(Bap( lis)taCarn(ei)ro 


23r 


23r  À  dir:  :  23 

Papel  deReniataçam  quesefez  aAleixoCabral  dafas(end)a  de  Ant(oni)oBorgez 
aqualComopasase  aesteConv(en)to  Aelleseentregou  estepapeloqual 

heoseguinte.  Lançado  a  lápis,  à 

direita,  entre  as  L.  3  e 

OsTestamenteiroz  deAntonioBorges  defunto  4:  Graça  —  /  31 

<f>/j\unho  1639 

5  Petiçam  doReuerendoArcediago  franciscoG(onça)l(ve)z  EDomingosRamoz 

testamenteiros  deAntonioBorges  defunto  paraseRematarem  os  negroz 
EasRendas  dafazenda 

Anno  donasimentodenososenhor  Iezus  Christo  demileseizCentos 
trinta  Enoue  annos  aos  trinta  ehumdias  domes  delaneyro  do  dito  an 
10  no  nestaCidadedosaluador  Bahia  detodos  ossantos  Epousadasde 
mimTabaleam  pareseo  DomingosRamos  morador  nestaditaCidade 
Eporelle  mefoi  dada  humasuapetiçam  porescrito  emseunome  EdoRe 
Verendo Arcediago  FranciscoGonçalues  comoTestamenteirodeAntonio 
Borgcz  jadcfunto  morador  quefoi  nodestritodeVilavelha  comhum 
15  despacho  nellaposto  doDoutorloamdoCouto  Barboza  doDezem 
bargodesuaMagestadeDezembargador  daRelaçamdaCidade 
doPorto  ouuidorgeralcomalçada  emtodo  esteestado  doBrazil  Re 
querendomelhe  autuase  paraefeito  deseRematar  empraçapublica 
a  Rendadafasenda  queficou  dod(it)o  deflinto  portempo  detrez  annoz 
20  Easim  os  escrauos  que  semandam  vender  paratodo  otempoConstar 
deComo  juridicamente  sefezadita  uendaeaRemataçaõ  digo  venda 
EaRendamento  porbem  do  que  euTabaleam  autuey  aditapetiçam  que 
heoseguinte  Paschoal  TeixeiraTabaleam  oescreui. 

Petiçam 

25  OReuerendo  ArcediagoFranciscoG(onça)l(ve)z  EDomingosRamostes= 
tamenteiros  deAntonioBorgez  deflinto  quefaleceo  junto  algrejade 
nosasenhora  daVilaVelha  queporquanto  odito  defunto  ao  tempo  de 
seufalecim(ent)o  namtinha  herdeiroforçado,  ehenecessarioparaCompri 
mento  deseuslegados  venderemse  aspessas  deescrauosporque  nama 
30  Conteça  morrerem,  efiquaremelles  supplicantesfaltando  com 

As  obrigaçoens  do  testamento,  Eporquanto  odito  defunto  estauadeposede 
huma  sorte  deterra  sobre  queCorrelitigio  Com  osReuerendosPadres 
desam  Bento  destaCidadeaqual  od(it)o  defunto  manda  seuenda 


23r 


oque  nampodeser  porRezam  dodito  letigio  Ehe  necessário  arendarseem 
35  quanto  duraod(it)o  letigio  porque  notoriamente  a  destroem  osescrauos  desta 
CidadeEos  depernambuco  Eaditaterranam  tem  que  dar  saluolheal 
gumalinha,  Enamseacudindo  Com  breuid(ad)e  aaRendarse  totalmente  em 
breue  tempo  sedestruirá  Eserá  notoriaperda  paraoque  odefunto 
/  /  / 
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23v  Ordena  pello  que.  /.  Pedem  aVossem(er)ce  visto  nam  hauer  herdeiros  forçados 
Eestar  tudo  adisposiçam  doqueod(it)o  defuntoordenaaelles  supplicantes  Eter 
Vosem(er)ce  tomadoConhecimento  daCauza  Emandarfazer  inuentariodosbens 
pello  TabaleamPascoalTeixeira  Evisto  operigo  queCorre  mandeque 
5  ho  dito  Tabaleamfacalogo  Rematar  as  pessas  deescrauos  queellessupp(lican)tes 
apResentarem  Eoutrosimfaça  aRendam(ent)o  empraçapublicadad(it)a  sorte 
deterra  eseja  portempo  detres  annos,  a  quempor  ellamais  der 
fazendo  entregaaelles  supplicantes  oprocidido  dehuma,  Eoutra  Couza 
naformaque  conchauarem  comozCompradores  daspessas  ERendeiros  da 
10  terra  EReceberáJustiçaEm(er)ce  ./.  Desp(ach)o  Como  pede  ./.  Couto  ./. 

Termo  de  Remataçam  da  Renda  dafazenda  Euendados  negros 

AoPrimeirodia  domes  deFeureirodemil  seiz  Centos 
e  trintaEnoue  annos  nesta  Cidade  dosaluador  Bahia  deto 
dosossantos  epraça  publica  delia  ondeeuTabaleamfui  a  Requerim(ent)o 
15  do  Reuerendo  Arcediago  daSantaSeé  destaCidade  francisco 

G(onça)l(ve)z  EdeDomingosRamos  testamenteirosdeAntonioBorges 
defunto  achandoseelles  pResentes  emsuaspessoasRequerendome  queasis 
tise  Edeseminhafeé  da  Remataçam  quesehauia  defazer  dos  escrauos 
queficaram  dodeflmto,  ERendadaterra  deVila  uelha  porquanto  p(er)a 
20  iso  tinham  ali  os  ditos  escrauos  porbemdoque  logo  oPorteyro  doConselho 
simamMatheuscom  hum  Ramoverde  namaõ  emaltavox  andou 
pelladitapraça  dizendo  quequemquizeselançaremhum  negroporno 
meloamBarbado  EsuamulherMaria  Zenca,  MariaAngú,  EM(ari)a 
Egracia  dospés  inchadoz  quefazemsincopessaz  grandez  comdouz 
25  Crioulinhoz  piquenos  Easim  tambemseouuesequem  quisesse  aRendar 
afazendaemque  odefunto  moraua  portempodetres  annos  seviese 
aelleelhe  Receberia  olanço  Elogo  appareceo  AleixoCabralPinto 
morador  nesta  Cidade  e  dise  que  elle  lançou  nonegro,  negras,  ECriou= 
linhos  que  aotodosam  seteCabeças  Emtodas  ellas  cento,  quarentae 
30  sinco  milreis  emdinheiro  deContado  que  foi  o  ultimolanço  quelançou 

porquanto  osprimeiros  foram  de  menos  dinheiro  Easim  [f  ]/T\ambemlançou 
Na  Renda  dad(it)afazenda  oito  mil  reis  digo  sete  mil  reis  cadahum  anno 
portempo  detres  que  fazem  vinteEquatro  milreis  peraospagar  emdinh(ei)ro 
osquaeslanços  lheaseitou  od(it)oporteiro,  Edisequepellos  ditos  escrauos 
35  asim  como  estauamlhedauam  Centoquarentaesinco  milreis  Epella[f  ] 
Rendadafazendavinte  Equatro  milr(ei)s  por  tres  annos  pagos  oito  mil 
reis  cadahum  anno  asim  como  sefor  uencendo  tudo  emdinheirode 
Contadoqueseouuesequemlhemais  deseviese  aellequelhe  Receberia 
Olanço  andando  oditoporteiropelladitapraça  dehumapartepara 
/  /  / 
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24r  Aoutra  porgrandepedaço  detempo  Repetindo  o  d(it)o  pregam  por 
muitas  vezes  afrontando  atodasaspesoas  que  estauamprezentez 
Efasendaas  mais  Ceremonias,  eRequizitos  necessários  Ecustumadoz 
em  semelhantes  actos  sem  hauer  quem  maiz  dese  deRendapella 
5  ditafazenda  nemdeCompra  pelosditos  negros  pelloqueosditos  testa 
menteiros  diseramque  seRematasetudo  ao  ditolançadorAleixo  Cabral 
porbemdoque  o  ditoporteiro  lhemeteo  oRamo  namam  queelleaseitou 
hauendolhepor  vendidoz  dehoje  paratodo  osempre  o  dito  negro Ioam 
barbado,  negras,  ECrioulinhos,  dequeellelogoseemposou  Eouuepor  en 
10  treguecomoCouzasuaCompradaporseudinheiro,  Etambemlhe 

ouue  por  Rematadaa  Renda  daditafasenda  empreçodeoito  milr(ei)z 
cadahumanno  portempo  detrez,  eseobrigouaqueaCabadoz 
elles  atornariã  aentregar  aos  ditos  testamenteiros,  ouaquemdireitofor 
semduuida  nemembargo  algumque  aisoponha,  Eaentregara 
15  Comas  amores  deespinho,  quesamlimeiras,  larangeiras  Romeiras 
quedepresente  tem  ECom  as  parreiras,  E  bananeiras  tudo  m  digo  ba 
naneiras  quehá  tudo  melhorado  E  nampeiorado  Elogo  odito  lançador 
entregou  Cem  mil  reis  em  dinheiro  decontadoporContadopreço  dosNe 
groz  que  Recebeo  oTestament(ei)ro  DomingosRamoz  E  delles  deo  pura 
20  Egeralquitaçam  aod(it)olançador  eseobrigaalhos  leuar  emConta 
equeselhenampeçam  nunca  nemCouza  algumadellespersi 
Nempor  outrem,  EoResto  quefica  quesam  quarentaesinco  milreis 
os  pagará  Eentregará  oditolançador  dehoje  ahumannoComa  Ren 
dadellequesam  oito  milreis  tudo  em  dinheiro  deContado 
25  semaiso  por  nenhuma  duuida  para  oqueobrigasuapesoa  ebenzmoveis 
EdeRais  hauidosEporhauer  dequefiz  este  auto  de  Remataçamquita 
çam  Eobrigaçam  emque  asignou  o  dito  lançador  Etestamenteiros  que 
estiuerampResentes  Eoporteiro,  sendo  testemunhas  Domingoz 
da  Costa,  e  Manuel  GomesGandio  Requerentes  deCauzas  Morado 
30  rez  nesta  ditaC idade  queasignaram  EeuPaschoalTeixeira 

Tabaleamoescreui ./.  Aleixo  Cabral .  /.  DomingosRamoz  ./.  O  Ar= 
CediagoFranciscoG(onça)l(ve)z  ./.  Domingos  daCosta  ./.  ManuelGomez 
Grandio  —  Oquaítresíado  dEautos  eu  Joa&Bap(tis)ta 
Carn(ei)rot(a6aíe)am(p(u6R)co  dcjudiciafENotas  nestaCidade 
35  da<Ealiia£seu  termo, fis  tresíadar  deãüsautos 

lEmq(ue)está  allemataçaõ  deq(ue)setratapeCCodigo fei 
tapJeJtfaôaCe^mEfascUoJaCdeixfeiyaEinto  qfueJeuEpconãeso  Etodome 
apEesentouoEfadrJatPrior  doConu(en)to  de  s(aõ)<Bento 
aqfuejme^porto,  Eííioentreguej  queaqujasinou 
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24v  AsinoudeComooRese6eo  EComoofficiab 

aòaixpasinado  esteConfery,  Consertej,  soèscreuj 
EasinejComoojfidaCa6av(p  asinado  esteComfe 

ry  Consertej  soôscrevj  Easinej  díaEaíiia  aos  Vinte  A  esq :2.III.  1 706 

5  E dois  deiMarço  digo  defeu(erei)rodeseteCentos  Eseisannos 

EComigo  escrivão  dasapeííaçõenseaggfrajvos  JoaõEapf tis)taCam(ei)ro 

Eran( :is )codeso  uzadeiMenezez 

C( onser)t( id)op( irjminfdj i6aCe)am 

ErjeijÂnjtjonijodaTrindjacQe  Joaõ®ap( lis)taCarn(ei)ro 

10  Erior  do!Most(ei)ro 


Lançado  a  lápis,  ao 
centro,  à  direita,  entre  as 

L.  9  e  10:  Graça  /  24 
Ag(os)to  / 1639  2a = 

Escrituradetransaçamquesefez  entreosReuerendosP(adr)es 
desaniBento,  eos  testament(ei)ros  deAntonio 
Borgez  ./.  emquelargam  aosP(adr)es  ossobejoz  daterra  que 
posampertencer  aod(it)o  Borgez  na  Vilavelha  abaixo  den(ossa)s(enho)ra 
15  da  Graça  por  350  misasq(ue)  diseraõ  osReligiozos  como  atraz  diz 


À  esq:  Apitiçaõ 

edesp(ach)o  deq(ue)/ 
setrataestá  f(o)l(ha)  22  / E 
aRemataçaõ  do  / 
aRendam(en)to 
q(ue)fesAIeixo  /  Cabral  a 
fl.23 


Saibamquantos  este  instromento  detransaçam,  amigauelcompoziçao 
virem  quenoanno  donasimento  denososenhor  Iezus  Christo  demil  ese 

izCentos  Etrinta  enoueannos  aosvinte  Equatro  dias  domez  deAgostoNomost(ei)ro  A  esq:  24.  VIII.  1639 
do  GloriozoPatriarchasamBento  daditaCidadepareseram  aeste  presentes 
20  Eoutorgantes  ddiiunapaiteoRenereodo  Arcediagofrancisco  G(onça)l(ve)z  eDomin 
gozRamoz  moradores  nesta  ditaCidade  como  testamenteiros  vniuersais  de 
AntonioBorgez  EdaoutraoReuerendo  Padrefreifrancisco  daApresen 
taçam  DomAbbade  do  dito  Mosteiro  desamBento  comosmaisRe 
ligiozosdoConselhododitoConuento  que  iram  nomeados  nestaescritura 
25  chamados  a  congregaçam  asom  deCampatangida  segundoseuantigo, 

ElouiiauelCustumeelogo  porto  dos,  Ecadahumdelesfoi  dito  que 
Antonio  Borgez  alcançaradesesmaria  humas  datas  deterras  junto  ano  sa 
senhora  dagraça  daVilauelha  dequeestauadepose,  Esobreellas  lhepuzeraõ 
demandaosd(it)osReuerendosPadres,  Ealcancaramsentençacontraod(it)o 
30  AntonioBorgez  quepasouemCousajulgada  Eporque  intendemellesditos 


CV  vf\4* 


2ZjV 


testamenteiros  que  alemdamediçamqueosditos  Padresfizeram  tem 
porsuas  cartas  Edatas  alguns  sobejos,  Epor  escuzarem  mais  contendas  sobre 
osditos  sobejos  seacazo  oshauia  sevieramaCompor  com  osd(it)os  Reue- 
Rendos  Padres  athelargar  comodeefeitologolargaram  todooqueseachar 
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25r  Quepertense  oupor  qualquer  uiaposa  pertenser  aozbens  queficaramdo 
dito<t>Antonio  Borges  ouaos  ditosseus  Testamenteiros  em  Rezamdas 
ditas  terras  porqualquer  uia  modo,  Emaneiraqueseja  porquetodaE 
qualquer  pertençam  que  nisotenha  asim  deterras  comodebemfeitorias 
5  tudo  desdelogo  largamcomobrigaçaõ  quelhenamleuaraõ  nenhuãs 
Custas  dasentença  queContraelles  tirarem  daditaterra,  Easimmais 
seramobrigados  osditosPadres  adizeremEmandaremdizer  trezentas 
Esinq(uen)taMisas  pellaalmadoditodefunto  Antonio  Borgez.  oqueasim 
também  diseramlhedauampeloamor  deDeus  comasquaislogoiraõ 
10  Continuando  comabreuidadeposiuel  Epor  estamaneiraficaram 

huns  Eoutrosquietos  Econchauados  eaoComprimentodetodo  oContheudo 
Nestaescrituradiseram  huns  Eoutros  queobrigauamcomodeefeitolo 
go  obrigaram  elles  ditos  Testamenteirosozbenz  queficaramdodito 
defunto,  Eelles  ditosPadreDomAbbade  freiFranciscodaApresen 
15  taçam  EmaizReligiozos  doConuento  digo  doConselho  doditoConuento 
ozbens  ERendas  dellequeparaello  obrigaram  cadahum  nap(ar)teque 
lhetoca,  Eemfeé  Etestemunho  deverdadeasim  o  outorgaram  Epor 
detodoseremContentes  Eestaremnodito  aCordoEvontade  mandaramser- 
feito  este  instromento  detransaçam  EamigauelCompoziçaõ  nesta 
20  Notaquetodos  asignaram  E  delladar,  Epasar  os  treslados  queforem 

pedidos,  Edeclararamelles  d(it)os  Testamenteiros  queozbens  do  deflmtoAn 
tonio  Borgez  queobrigamsamsomente  asmesmas  terras  Ebemfei 
torias  porqueasimComopertencem  aoditodefunto  aslargam,  Eoutrosim 
queo  aRendamento  queporordem  dejustiça  sefez  aAleixoCabral 
25  osditosPadresseaueramComelle  sobreodespejo,  semaellezditoz 
testamenteirosficar  obrigaçam  alguma  mais  que  nam  encontrarem 
Nunca  esta  uenda,  nem  mouueremduuida  sobre  as  ditas  terraz  aoz 
ditos  Padres  Ecomaditadeclaraçam  asignaram,  easeitaram  sendo 
testemunhasAntonio  F(e)r(nande)z  Roxo,  EAntoniof(e)r(nande)z  Carpint(ei)ro  digo 
30  EAntonioIoamCarpint(ei)ro  EeuTabaleamdoufeé  bemCon  heceraos 

outorganteseseremospropios  conTheudos  nesteinstromento  osquepRes(en)tes 
estauaõ  Etodos  aqui  asignaram  Ioamdefreitas  Tabaleam  oescreui 
freiFranciscodaApresentaçamDomAbbadedesamBento  // 
freiCalixto  //  Frey  Ambrozio  //  Frei  Bernardo  //  freiConstantinoda  Apre 
35  Zentaçaõ  //  freifernando  desamBento  //  freiloamdaPurificaçaõ 

freiDiogo  Rangel  Prior  //  o  ArcediagofranciscoG(onça)l(ve)z  deAntonioloam  // 
Antoniof(e)r(nande)zRoxo,  DomingosRamos,  oqualinstromento  detrans 
açam  EamigauelCompoziçam  euIoamdeFreitasTabaleam 
dopublico  dojudicialEnotas  nesta  ditaCidadedosaluador  Eseus 
40  termosporsuaMagestade  emmeuliurodenotas  tomeydondeeste 
/  /  / 
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25v  Instromento  passei  quesobescreui  Easignei  demeupublicosignalseg(uin)te 
NaBahiahojedezasetedias  domes  deoutubro  demilseiz  Centos  Equa 
Renta  annoz  ./.  signalpublico  /  OquaClnstrom(ren)todeEscript(u)ra 
EuJoaõBap(tis)taCam(ei)ro  Efaôaíejam  E(u6Ci)co  dojudiciaC,EnotasnestaCi 
5  da.de  doSaCuador  Bahiadetodosossantos  eseuter 
Mojhtresladardip^RçpcR}aEscrit(u)raque!MeapcRf 

sentou  oB(everen)doB(adr)e  Brior  doConu(en)to  de  S(aõ)  Bento  aq(ue)  meUe 
porto,  eComooffeciaCaôaiKpasinado  esteComferj 
Consertej  soóscreuj  Easinej  ComoofficiaC a6(ai)xp  asina 
1 0  donaBaívia  aos  ‘VinteequatrodeEeuf zrei)rodemi[e 
seteCentoseseis  JZnnos 

EComigo  escriuaõ  dos  agg( mv)os  JoaõBap( tis)ta  Cam(ei)ro 

Eran( :is)codesouzadetMenezez 

CfonserJtfadjopforJmimEfaôaíeJam 

Er(ei)j4nt(oni)odacTrind(ad)e  JoaõBap(tis)ta  Cam(ei)ro 

1 5  Brior  do!Most( n)ro 

lápis,  ao  centro, 

escrip(tu)ra  24 

À  esq:  x 


DomPhelipe  porgraçadeDeus  Rei  dePortugal  EdosAlgarues 
dauemEdalem  mar  emAfrica  Senhor  deGuine  EdaComquista 
Navegaçam  Comersio  deEhiopia  ArabiapersiaEda  índia  et  (coeter)a 
25  A  todos  osCorregedores  ouuidores,  juizes  Ejustiças  officiaes  Epessoas  de 
Meus  Reinos  Esenhorios  dePor  digo  aquemesta  minhaCarta  desentença 
for  aprezentada  Eoconhecim(en)to  dellaCom  direitopertencer  façovos  saber 
que  per(an)te  omeuouuidor  geralcomminhaalçada  emtodoesteestado 
doBrasil  porquemestapasou  setratarameforamsentenceados 
/  /  / 


Lançado  a 
À  esq: 

deAntonioBorgez  emquesejulgoupertencer  aeste 

Conv(en)to  asterras  deN(ossa)s(enho)radaGraça  q(ue)  semediraõ,  ehum  Restoquelí- 
cauapertencente  aod(it)o  Borges  seustestam(en)t(ei)ros  noslargaraõ  por  350 
20  misas  comosevé  daescritura  atras,  deq(ue)  detudo  junto  tomamos  pose 
Como  sevé  neste  l(ivr)oaf(o)l(ha)32  et  (coetera) 


lUs*  * 


C*t4r< 


cy^r»C^^' 


w" 


Vf^*&  (^C 


M  >r< 


■  plyVt*^^ ' 


tvròf* 


(y^íuOí' 


«**«? 

•/  *  * 

**  »  I  AMZ 


ílt 


r. 


0  C-L*C<-€sY  C 


Lí.  #^L2çm-a>vO'5*^^*  «//Ití 

mã. 

’  # ^ Ml  À  0^2 

%r>jm  £*  v  3  *  ^/y*  Cy  <*+-£>  i  *V 
*.XS*af  -  '■ "  £*  *** 

èri  JM> 


v 


'  ►'^C 


'  Cc&r*', 


zr? 


Xj?4 


ir^u 

v_X  %  > 

<X^»  J-C*r*y  ■  «&4 


ClD  /L  y í/ 


*Jlp 

\ 

&i  /pí  c4 -c^r. 


M-líY* 


e-*í 


<sr**^ 


ast^t/l+p* 

_ _  êUjg*L*.<-+*  _ 

J*^v'4^fUt  f  jL/teO'  e*>  ry^^S~J  *-^*t**^^ 

cZ**0  ^WrvPg-  ^ *  ^«O  isn/W**,** 

*>  . 

►*.  c/i4 


ír*r 


' pv  rn 


'  *^r4 


J^, 

'S* 


,<9jQ;! 


2&yr*st 


44  Vk 


£$> 


Wr«^3D  &' 

ir#oA*<j*4Íí3 


*«0 


CL* 


'■c/í 


fVrtm. 


x*</»>  _  .. 

^  )£t^Oy 


í^fctrm^P 


>4>^rrv< 


2^3 


/>j^ri 


*  f  ^  ' '  “  •  - 


A-wí<íi<  < 


♦n^*5Dv 


£9 


:<r. 


26r 


26r  huns  autos  deCausaCiuel  ordenados  entrep(ar)tes  ComoAuthor  dehuã 
oPadreDomAbbade  EmaisReligiozosdoPatriarcha  samBento 
destaCidade  contraAntonioBorges  Reo  daoutrap(ar)te  quedespois 
deseufalecim(en)to  sepRoseguio  Contraseus  Testamenteiros  o  Arcedi 
5  agofranciscoG(onça)l(ve)z  EDomingosRamos  Epellosditos  autos  semostraua 
viremos  autores  comlibelo  por  escrito  articuladodizendo  emelle 
pellomelhor  modo  que  emdireito  hajalugar  EseCumprise  pRoua- 
ria  queentre  os  maiz  bens  de  Raiz  queaelles  AuThores  pertençem 
jure  dominij,  vel  quasi  eraComo  hehumasortedeterra  sita 
10  em  Nossasenhora  daGraça  emvilauelha  aqual  ouuerampor 
titido  dedoaçam  de  CaTherinaAluarez  Caramurú,  prouauaõ 
quedas  ditas  terras  estauam  ellez  AuThores  depose  Epersi  Esua 
Antecessora  demais  de  des  vinte  Etrinta  Equarenta,  sincoenta 
sesentaEmaiz  annos  aestaparte,  Enellas  tiueram  seuz  curraes 
15  ECazas  dehermitaens  EdeRomeiros  queos  agazalhauam 

osquaes  Com  todas  as  que  estamao  Redor  dositio  da  ditahermida 
denosasenhora  dagraça,  agoas  vertentes  aTheobrejo  aTheomar 
Noqualbrejo  Eterrasfiseram  asim  elles  AuThoresComosuaan 
tecesora  muitas  bemfeitorias  Etinham  muitas  aruorez  deespinho 
20  tanto  que  /  prouaramque  as  terras  dequesetrata  sepusera  nellaz 
humaCansela  comqueasfechauaEsenpre  atiueramaTheque 
Com  ostemposseueio  a  extinguir,  Enunca  nas  ditas  terras  tiueram 
Contradiçam  algumasaluo  depoucos  annos  aestap(ar)te  queoditoReo 
sefoi  meter  nellas  clamdestinam(en)tesendo  que  entraraali  amaõ 
25  defranciscodeBarros  quetinha  outraque  partia  comadaConten- 

da  EComo  estauam  por  medir  namsabiam  aondeCabia  intrusam(en)te 
semetera  nellas  semtitulo  quevalidofose  EtendoopRotestauam  di= 
zerContraelle  porquantosempredasditas  terras  tiueramposeEnellas 
tiueram  hum  negro  pornomeThome  quelhaslauraua  Ecultiua 
30  Vaeasimpor  todas  as  vias  lhepertenciam,  Easim  ./.  prouariam  que 
Asditas  terras  lheforam  dadas  em  Capellas  comobrigaçamdelhe 
dizerem  doze  misas  todos  os  annoz  parasempre  asaber  dezResadas 
Eduas  Cantadas  Eo  d(it)o  Reo  lheocupauatodas  ouamayorp(ar)te  dellaz 
Etinhaobrigaçam  delhaslargarComtodososfruitos  daindeuidaoCu 
35  paçam  aThe  Realentrega,  era  fama  publicapedindo  Recebimento 
Eprouadoo  necesariofoseodito  Reo  condemnado  aquelargase  Eabri 
se  mam  dasditasterras  comosfmitos  daindeuida  oCupaçam 
aTheRealentregaComCustas  segundoquetodo  isto  asimeraCon 
TheudoEdeclarado  noditolibelo  dosAuThores  quelhefora  Rece 
40  bido  Naforma  dedireito  Edandosevista  aoReuer  digo  aoPro 
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26v  OProcuradordoReo  despois  de  alguns  Requerim(en)tos  a  que  se  deferio 
veio  comsuaContrariedade  articulada  porescrito  dizendoqueseCumprise 
pRouariaqueoReo  estauadepose  desuasterraz  conformesuas  Cartas  de 
sesmaria  devinte  sinco  annos  aestap(ar)te  semContradiçamdepesoa  alguã 
5  Equando  osauThores  tiuesemalgumdireito  nellas  estauam  nestaCidade 
daBahia  deoitenta  annos  aestaparteadministrando  algrejade 
NosasenhoradaGraça  indoEpasandotodososdias  pelo  dito  Caminho 
Evendo  aelleReo  morar  nositio  Elugar  onde  estaua,  Evendolhe 
fazerbemfeitorias  sem  nunqualhe  irem  amam  porque  ./.  prouaria 
10  quedoditotempoaestaparte  estauaelleRéo  tampacificam(en)te  sem 
contradiçam  depesoaque  diantedadita  Igreja  denosaSenhora  tiuera 
elleReo  colonios  epesoas  desuamaõ  que  RosaramE  cultiuarampa 
gandolhesua  Rendaporque  .  /.  prouariaqueosAuThores  namtinhaõ 
titido  quelegitimofose  digoseja  Etendo  o  protestadiZerContra 
15  elle  mais  quehumachamada  doaçamdehumtreslado  <f>doq(ue)treslado 
digo  detreslado  noqual  senam  Conhecia  o  queosditos  auThores  tiue 
sem  terra  emlugar  Certo  mais  quedizer  adefimta  quedeixaua 
atersadeseusbens  emque  entrauatambem  parte  dasterras  que 
posuhia  também  no  destrito  daVilaVelha  semtitulo  nemde 
20  marcaçam  alguma  Etanto  asim  que  /  prouariaqueConstaua 

dos  autos  appensos  por  grande  numero  detestemunhassederam  digo 
quesederamporpartedosAuthores  contraoPadre  AndreLobato  da 
Mata  Epor  parte  do  ditoPadreC  ontra  ellez  Emuitas  delias  mui 
obrigadas  ao  Comuento  Enenhumadellas  concluiasaluo  queosditos 
25  Padres  tiuesemposenobrejo  quevai  por  detrás  denosasenhora  para 
abanda  do  nascente  sem  Concluírem  comprimento,  Nemlargura 
Nemquadra,  nem  confrontaçam  alguma,  quedigaComuerdade 
digoConfrontacam  alguma  nem  aueriapessoa  algumaquediga 
ComVerdade  que  dabandadaditalgreja  posuisem  mais  que 
30  aditalgreja  dequesam  administradores  por  Rezamdaditacha 
mada  doaçam  Easim  ./.  pRouaria  queseos  AuThores  tinham 
algumaterra  seria  aqueocaminho  diuide  queVai  deNosa 
senhoradaGraça  para  aparagem  ondetiueramhum  Negro 
por  nomeThome  no  qualsitio  estiuerahumaaruore  que  era  sig 
35  nal  dos  nauegantes  queos  AuThores  mandaramCortar  E  elles 
saberiamporque  Enenhumaoutraterraposuiham ./.  pRouaria 
queseelles  Authores  tinhamobrigaçamdeCapella  aVelhaCa 
ramurua  namforasom(en)te  pellaterraqueellesabia  que 

/  /  / 
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27r  EraCouzadepoucaConsideraçam  mas  seriapor  grasa,  Eoutras 

digo  seriapor  pRata,  Eoutras  muitas  pesas  de  escrauos,  moueis  desua 
Caza  quesenomeam  nachamadadoaçaõ,  quanto  mais  quelhe 
Nam  diziam  missa  nem  evangelhopellaalma  ./.  pRouaria  queaCan 
5  selladequeosAuThores  tratam,  nem  elles  nem  aditaCaTherina 
Al(vare)z  amandaraporpor  Rezamdeposuir  asterras  delleReo  q(ue) 

Nunca  intentara  nemlhepedira  antez  amandarapor  AntamGil 
outrosim  herdeiro  dadita  CaTherina Alvares  afastada  dafront(ei)ra 
daestrada  porCausadadeuasidamdesuaCasa  depesoas  que 
10  lheinquietauam  asnegraz  por  ter  muitas,  Eestar  ainda  nodito  tem 
po  muitagente  naditaVillaVelha  ./.  pRouaria  queas  terras  que 
elleReo  possuhia  hauia  muitas  pesoas  antigas  quesabiam  que 
foram  dehumloamFernandez  comprido,  as  quaes  nam  «nam»pouo 
araporposuir  outras  melhorez  Easpedir  aVelha  digo  Easpediraelle 
15  Reo  deConcerto  eselhederam  ComoConstauadesuas  Cesmarias 
dequeestaua  gozando  semContradiçamdepesoaalgumamais  que 
os  AuThores  porseremseus  inimigos  capitaes  Edemenosdehumanno 
aestaparte  ./.  prouariaque  demais  digo  que  devinte  Esinco  annoz 
aestaparte  estaua  elleReo  deposedefendendo  toda  aterra  doCa 
20  minho  Eestrada  dalgrejadenosasenhora  daGraça  queVai  desta 
Cidade  EdenosasenhoraparaaPraia  tudo  dabandado  nasente 
aTheaditapraia  Correndo  «Correndo»  ComnegrosEbrancos,  defenden 
dolheas  madeiras  Etendo  muitas  discensoens  Comsoldados  Ecom  outros 
Muitos  damiliciaComoCouzasua  que  eraEestaua  depose 
25  sem  osAuThores  nuncalhe  irem  amam,  nemcultiuaremparteal 
gumadaditaterra  porlhe  nampertencer  saluo  agorademenozde 
humanno  aestaparteque  lheRosaram  humpedaço  deterra  de 
frontedaportadenosasenhoradagraça  para  abandadopoente 
deque  elleReo  dera  força  dosAuThores  EtiuerasentençaContra 
30  elles,  erafamapublicapedindo  Recebimento  deseu  libelo,  eabsoluiçaõ 
pello  melhor  modo  de  direito  comCustas  segundo  quetodo  isto  asim 
eraconTheudoEdeclarado  naditaContrariedade  doditoReo 
quelhefoipello  meuOuuidor  geral  Recebidaem  audienciatanto  quanto 
Em  direyto  eradeReceber  Etanto  naCauzaseprosesouquefoi  posta 
35  emdilaçam  termo  Elugar  deproua  queaspartez  por  autos  papeis 

Etestemunhas  que  judicialmentesepreguntaram  tudo  emtempo  Eter 
mo  deuido  Epasado  as  dilaçoens  foram  auidas  por  aberto  Epublica 
do  Equando  nos  autos  foi  dado  aVista  delles  aos  ProCuradorez 
daspartes  quepor  ellas  a  Rezoaram  oquelhespareceo  Eo  que,  digoComoq(ue) 
/  /  / 


27v  diseram  Eaportaram  deseudireito  Ejustiça  os  autos  foramleuados 
Conclusos  ao  meu  ouuidorGeral  Esendolheapresentados  Euistos 
por  elle  pronunciou  oseguinte  ./.  Antes  deoutro  despacho  parabo 
decisamdestaCauza  vista  aVariedade  com  quedepoem  asteste 
5  munhas  nestes  Enos  autos  appensos,  EConfusam  dos  titulos  destasp(art)ez 
dequenamConstademarcaçam  Ediuizam  Certafaçasemedicampelo 
titido  desesmariados  AuThores  que  ajuntam  vereficandose  asCon 
frontoçens  delle  BahiaNouembroVinteetres  deseis  Centos  trinta 
Equatroem  virtude  do  qualdespachosefezdiligenciasobre  adita 
10  Mediçam  Esobreella  apontaramosProcuradores  daspartes  Eindo 

os  autos  concluzos  aodito  meu  ouuidorGeralE  quevistos  porelles  pronunciou 
oseguinte  ./.  Façase  mediçam  emforma  paraoqueseram  chamados 
homens  velhos  paradiaCerto  quesaibam  ositio  daterra  Bahia 
dous  deAbril  deseis  Centos  trintaeseis  porbemdoqueforamCitados 
15  paraadita  mediçam  olecenceado  AntonioCordeiro  emseu  nome, 

Edesua  mulher  AnnadaConceiçam  Easimmais  foiCitado/Antonio 
G(onça)l(ve)z  palheiro  emseunome  edesuamulher  Eaod(it)o  Reo  Antonio 
BorgesEforaCitada  amulher  dehum  fulano  Rib(ei)ro  por  elle 
nampareser  Eelladiser  namestaua  emCaza  Elhedisera 
20  Oofficialque  as  ditas  Citaçoensfez  franciscodafonc(ec)a  escriuam 
do  meirinho  daCorreiçam  auizaseseumaridoseachase 
nasditas  mediçoens  as  quaessefizeram  namaneiraseguinte  ./. 

Anno  do  nasimento  denoso  senhor  Iesus  Christo  demilseis  Centos 
trintaeseis  annos  aosdezasetedias  domes  de  Abrildo  ditoanno 
25  Nestelemite  deVilaVelha  ondefoi  o  Dezembargadorloamdo 

CoutoBarboza  ouuidorGeraldesteestadodo  Brazil  aRequerim(ent)o 
dosPadresdesambento  destaCidade  paraeffeito  defazer  asmedi 
coens  entreelles  EAntonioBorges  conTheudas  nestes  autos  Esendo 
lá  o  d(it)o  DezembargadorComoTabaleam  Antoniofreire  EAntonio 
30  deAraujo  piloto  Emedidor  doConcelho,  Eestando  pres(en)tes  osPadrez 
do  d(it)oConuentofreiBernardoEfrei  MiguelEfreiAgostinho,  e  Ant(oni)o 
Borges  Eestando  emapraça  Eterreiro  detrás  denosasenhora  daVitoria 
nomeio  daestrada  quefoi  destaCidadeparaofortedesanto 
Antonio  Enosasenhoradagraça  mandou  o  d(it)o  Dezembargador  que 
35  deste  d(it)olugar  seComeçase  amediçam  Esemetese  oprimeiromar 

co  esendo  pResente  od(it)o  AntonioBorges  por  ellefoi  ditoqueprotestaua 
por  nullidade  adita  mediçam  edelhe  namprejudicar  por  q(uan)to 
Nameraaquelleo lugar  EparagemdondesehauiadeComeçar 

/  /  / 


À  esq:  Desp(ach)o 
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28r  Amediçam  queaquellesitioforamsitios  deCasas  queestiueram 
antigamente  no  ditolugar  enam  eraodequesetrataua  asesmaria 
EsendopResente  o  dito  AntonioG(onça)l(ve)zPalheiro  fez  omesmopRotesto,  ERe 
querimento,  Eodito  ouuidorGeral  mandoiitomarseus  pRotestos  EReque 
5  rimentos  Ep(ar)amajorclareza  einformaçampReguntouportestemunhas 

sumariam(en)te  astest(emunh)asseguintez  Edespoiz  depreguntadas  mandou  Amim 
Tabaleam  ajuntaseaqui  Equedeste  ditolugar  seComesaseafazer 
a  dita  mediçam  EparapRincipio  ECerteza  delia  mandou  meterhum 
marco  depedra  Comhum  titulo  quediz  o  qualsemeteo  junto  aod(it)o 
10  Caminho  atraz  declarado  paraabandadeleste  afastado  dod(it)o 

Caminho  Eestradaquatrobraças  pouco  maiz,  ou  menos  Eo  Rotolofica 
paraabandadaestrada  Eaopeé  do  d(it)o  marco  semeteram  tres  pedras 
piquenas  queficaram  debaixo  daterrap(ar)a  osignal  Etest(emunh)o  dosobred(it)o 
dequetudo  o  ouuidorGeral  mandoufazer  esteauto  em  queasignou 
15  ComigoTabaleaõ  IorgeCoelho  Castanho  meirinho  daCorreiçam 
Eo  ditoPiloto  Antonio  freire,  EmedidorAntonio  deAraujo  eu 
Antonio  deBritoCorreaTabaleam  oescreui  .  /.  Couto  ./.  Antoniofreire 
Antonio  deAraujo  JorgeCoelho  Castanho.  Aozdesasetedias 
do  mes  deAbril  demilseis  Centos  trintaeseiz  annos  nestelemite 
20  devillaVelha  o  Desembargadorloam  doCouto  BarbozapReguntou 
asTestemunhas  seguintes  ./.  porond  hiaaestrada  uelhaquehia 
paraofortede  santo  Antonio  sobresehauerdeComeçar  esta  mediçam 
paracomiso  deferir  Eaueriguar  por  ondehauiadeir  seus  ditos  saõ 
osseguintes  ./.  Eu  Antonio  deBrito  CorreaTabaleam  oescrevy 
25  Ioam  deBrito  Corrêa  morador  nallhadeTapariquadeidade 

desincoentaEtres  annos  pouco  mais  ou  menos  testemunhaque  Recebeo 
ojuram(en)to  dossantos  euangelhos  emquepos  amam  pRometeo  diZer  Ver 
dade  EdoCustume  dise  nada,  Epreguntado  pordonde  sehadefazer 
esta  mediçamECaminho  Velho,  Eporonde  osPadresfiquem  cheos 
30  destamediçamdise  queestamediçamsehadefazer  defronte  de 

Nosasenhora  daVitoria  Epraça  delia  porficar  foradosquintaes  Eque 
istosabepor  ser  nasido  nestaVilla  velha  Ecriado  nella  aThe  a  dita 
idade  Emais  nam  dise  aserca  digo  asignouEdeclarou  queestaera 
Aestrada  velha  EasignoCom  oouuidorGeral  EeuAntonio  deBrito 
35  CorreaTabaleaõ  oescreui  .  /.  Ioam  deBritoCorrea  ./.  Couto  ./.  Antonio 
freyre  morador  naCidade  daBahiadeidade  desesenta  annos  pouco 
mais  ou  menos  testemunha  queRecebeo  ojuramento  dossantos  euan 
gelhos  emquepos  amaõ  Eprometeo  dizer  VerdadeedoCustume 
dise  nadaEpReguntado  elleTestemunhasesabia  dondese 
40  hauiadefazer  estamediçam  dise  queaestradaVelhaque 
/  /  / 
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28v  quevemdaCidade  quevai  paraafortaleza  desantoAntonio 
Eadondeparte  com  nosasenhora  daVitoria  Epraçadella 
Eistosabeselletestemunha  detrinta  Eoito  annos  aestaparte 
Eadita  mediçamficadefora  dosquintais  quehauianas  ditas  terras 
5  E  rosaEcazas,  Ealnamdise  Easignou/ComoOiiuidorGeral  euAn= 
tonio  deBrito  CorreaTabaleam  queoescreui .  /.  Couto  ./.  Ant(oni)o 
Freire. /.AntonioRodriguesPrior  morador  /nallhadeTapariqua  de 
idade  desesenta  Eseiz  annos  pouco  mais  ou  menoz  testemunha 
que  Recebeoojuramento  dozsantos  euangelhos  emquepos  amaõ  pRo 
10  meteo  dizer  verdade  EdoCustume  dise  nada  Epreguntado 
AelleTestemunha  sesabia  donde  hauia  decomesar  estame 
diçam  Epordondehiaaestrada  velha  Eondehe  oCaminho  Velho 
dise  que  vindo  deNosasenhora  daGraça  paraa  VillaVelha  es 
tauahuma  cansella  Edahi  paraoRioposuhia  CaTherina 
15  Aluares  quedeixouestas  terras  aosPadres  enamsabe  ondeseja 
oCaminho  velho  senamaestrada  queuai  para  oRioVermelho 
EVemdaCidade  Ealnamdise  Easignou  Com  oouuidorGe 
ral  euAntonio  deBrito  CorreaTabaleam  oescreuy  ./.  Couto./.  An 
tonioRo(dr)i(gue)zPrior,  Efeito  odito  auto  atras  Epreguntadasasd(it)as 
20  testemunhas  despois  demetido  od(it)omarco  naformaquefoidito 

mandouodito  ouuidorGeral  aoPiloto,  Emedidor  queComigoes  A  esq:  x 

criuamfose  Correndo  pello  Rumo  deleste  medindo  quinhen- 
tasbraças  Craueiras  dedezpalmos  Cadahuma  aThechegar  aoRio 
das  pedras  Elogo  o  dito  Piloto  pos  sua  agulha  nod(it)omarco  atraz 
25  declaradoaodito  Rumo  deleste  paraver  onde  /demorauaEo 

dito  medidor  medio  huma  linhaem  minhaprezença  Enasp(ar)tespubli 
cam(en)te  poshumaVaraCraueira  desincopalmos  mediosincoenta 
Varas  naditalinha,  quefazem  vinte  Esincobraças  Craueiras 
Eondeacabaram  deo  hum  nó  naditalinha  EComella  emmi 
30  nha  presença  Edasmesmasp(ar)tez  foi  medindo  pello  dito  Rumo  de 
leste  aThechegar  junto  aoRio  q(ue)  disem  chamarse  daz 

pedras,  Eantes  dechegaraelleemhum  /*  tezo /  cousa  dedez,  ou  doze  À  esq:=j}= 

braças  antes  dobrejo  acharam  ter  medido  vintelinhas  devinte 
esincobraças  cadahumaquefazem  asditas  quinhentas  braças  que 
35  fazemas  quatroCentas  sendo  cadabraça  de  dozepalmos  Emeio 
como  Relata  aCartadesesmariaqueanda  nestesautos  Enod(it)o 
lugarsemeteo  hum  marco  depedra  como  mesmo  titulo  quediz 

samBento  comtres  pedras  aopeédebaixo  daterraComtes  A  esq:+ 
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29r  testemunhas  sobreditas  junto  dehuma  Raiz  dehum  tronco  de 
humaaruore  EdefrontedasCazas  queforam  doPadreAndrelobato 
daMatadeque  tudosefez  esteasento  emqueasignaram 
o  ditopilloto  EmedidorComigoTabaleam  Simao folgado  desousa 
5  queleuouapontadalinha  porhumabanda  com  o  dito  medidor 
porterRecebido  juramento  paraiso  Easignoutambemlorge 
CoelhoMeirinho  daCorreiçam  Elogopareseoloamlobato  Edise 
queprotestauadenulidade  as  ditas  mediçoens  Edelhe  nampreju 
dicar  Ededizer  Contraellas  EeuTabaleamlheescriuiseuprotesto 
10  Eu  Antonio  deBrito  CorreaTabaleamqueo  escreui ./.  Couto  ./.  Simao 
folgado  desouza  //  Antonio  deAraujo  //  Antoniofreire./. Jorge 
Coelho  Castanho.  Aos  vinte  Ehumdias  domes  de  Abril  demil 
EseizCentos  trintaEseiz  annos  nestelimitede  Fi/aVelhajunto  a 
Nosasenhora  daGraça  e  estando  ahi  pResente  oDesembarga 
15  dor  Ioam  doCouto  Barboza  ouuidorGeral  desteestado  doBra 
zilE  Antonio  freire  Piloto,  Antonio  deAraujo  medidor  doCon 
selhoEsebastiamGonçalues  Caminha  ajudantedod(it)o  medidor  ao 
qualo  dito  ouuidorGeraldeoojuramento  dossantos  Euangelhos 
parao  dito  effeito  sendotambem  presente  o  meirinho  daCorreiçam 
20  JorgeCoelhoCastanho  mandou  odito  ouuidorGeral  fosemos 
ContinuandoCom  asditas  mediçoens  do  lugar  Eparagem  donde 
auiamoschegado  dequetudo  fizeste  termo  em  que  asignaram 
EeuAntoniodeBrito  CorreaTabaleam  oescreui ./.  Couto  ./.  Ant(oni)o 
Freyre  ./.  Antonio  deAraujo  ./.  EsebastiamGonçalues  Caminha 
25  IorgeCoelhoCastanho  ./.  Elogo  nodito  dia  mes  Eanno  asima 
declarado  oPiloto  Antoniofreire  Eomedidor  Antonio  de 
Araújo  Eajudantesebastiam  Gonçalues  Caminha  Comigo 
TabaleamEmeirinho  daCorreiçamlorgeCoelhoCastanho  fomos 
aolugar  Eparagemondesemeteo  omarco  atras  declarado  junto 
30  Ao  ditoRio  daspedras  E  omedidortornou  amedir  aditasua  linha 
EmediosincoentaVaras  Craueiras  porhuma  Varadesincopalmoz 
afiliada  quefazem  vinte  esinco  braças  Edeo  hum  nó  nadita 
linha  ondechegaram  EComesando  dod(it)o  marco  parao  Rumo 
dosulforam  medindo  vinteesincolinhas  quefazem  seizCentas 
35  Vinteesinco  braçaz  sendo  dedezpalmos  cada  humabraça  Esen 
do  abrasa  dedozepalmos  Emeiofazem  quinhentas  braças  com  a 
qualmediçamE  RumoChegaram  junto  aomarsalgado  huma 
rochadepedraalta  emquebate  omar  largo  Epor  nadita  paragem 
Elugarsenam  poder  meter  marcoporser  Rocha  depedraria  tor 
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40  narampelo  mesmo  Rumo  paradetras  poronde  hauiamhido  tres 
linhas  quesam  setenta  esinco  braças  Eahi  emhum  outeyro  se 

/  /  / 


Á'  .  ..iJd  r*fc 

/^  "*  '  1  ^  C'*!\+Ífrc-  *  -^>«-^* 


^PraJÀf* 


<à'fr*í 


/l'vi*o 


u**}* 

af* 

£+*+*-.* 


fA 

lagsK,' 

W^-V  e  !í*í*teS  <«r  «£ 

* xA  -■  A<£- 

\>  6L~+j  s^*  *~*  '***  ~"Z?  i í^t~n\‘fá'’.  ~ 7C1 

^^y_^OrrrX^^<~J^n^  &\f  *V*^x5 

.  7  -  a- s>.*  -  csL^t  .  2*^*, 


4^S 


1èréZ**l  y  cLí^iJ^o 

'^ziãzM. 


A^K-^X>  >iA>l  tul«  -  -  — -  -_  r  - - —  1..  -»■»».,  ■V»^  UL*TW 

wtg? ^r^u.>u^ovoC 

<*~h  (W-ÀçK^^ítU#^ 

cj  i*«.'-#  t*jí£*^e*r 


•  ~(~T^Lf*á n*  ^3  <W 


( 


>0 


j£ú-. 

i3,^4  ^*4*/^ 


Cí*»^  ,  ?vi* ;  Ua+JL^cÁp  &■  *Jl íV*- 


*Vju 


>1  'wl/1.  -•*  '  „»{  *  j5  .  •  L^l»  »*•»  ’jí*^'  ^1'  V',-  >  ^’  jktfv  1>  f«r  4 1 .  *.t 


^gf  .,  /^  Ln  V  .'QT 

_ _  __^  ^ _ __  In  rltmVjffT  rff  'í  sitt>lisiiiTr'V  iii%n^il  jr7*  f  |rft  -  ■  y 

•  y  «  1  /»  ✓  f*  f  W  -  '•Í_ 

^  aíi/'/r  yL  .A 

r*_*  .-■  NWgg^'-^  -(*£*■ 


!^«í^iuí.2Ímw>  +£% 


S£t 

cx 


£7 


-i 


^  °'  f  <  ví**»  *\-h.q/  *' ltr£i  ^i.f 


4  ^ 

# 


^  ^ *  //  ^  ^  #  \V^* i  %  .  *  i  *  ~  *  j  »  y'  ú  _  y 

SKZ;  .  -  4  ^r»-lu '•  ^£â>7S 

-  '-  --:  ;  '*un#3 /"£*&* 


29v 


29v  semeteo  um  marco  depedra  nosimodo  outeiro  comtres  pedras  aopée 
portestemunhas  comhum  titulo  nod(it)o  marco  quedis  samBento 
Edesta  maneira  semedio  od(it)o  Rumo  dequefiz  estetermo  emq(ue) 
asignaram  euAntonio  deBrito  CorreaTabaleam  o  escreuy. 

5  Couto  ./.  Antoniofreire  ./.  sebastiamG(onça)l(ve)zCaminha  Antoniode 
Araújo  IorgeCoelhoCastanho  ./.  Elogo  nodito  dia  mes,  Eanno 
atras  declarado  <f>  vinte  Ehum  diasdomezdeAbril  demilseis 
Centos  trintaEseiz  annos  o  ditoPiloto  Antoniofreirepos  aagulha 
no  dito  outeiro  paraas  digo  no  dito  marco  quesemeteo  nodito  outeiro 
10  para  o  Rumo  deleste,  E  achouquesenaopodiamedir  pello  dito  Rumo 
porfazer  o  mar  huma  enseada  vindoComamediçam  pello  dito  Rumo 
do  dito  marco  porseir  darComelle  no  mar  tornaram  pello  dito  Ru 
mo  dosulparaonde  hauiamido  paratras  sinco  linhas  desinq(oen)ta 
Varas  cadahuma  queVem  aser  vinte  esincobraças  quetodos  sinco 
15  fazemsomadeCento  Evinte  esincobraçaz  desdeomar  aThe  este 
lugar  Edaliforam  medindo  ao  Rumo  de  loeste  Rumo  dir(ei)to 
aThepasar  aenseadaEachar  terra  paraseguir  adita  mediçaõ 
Ao  loeste  Eprefazendo  assincolinhas  daesquadria  quesefez 
foramContinuando  comodito  Rumo  deloeste  aThechegarde 
20  fronte  dasCazas  dolecenciado  AntonioCordeiro  aoCanto  de 
humCurraldegado  ondeacabaramdemedir  quinhentas 
braças  Craueiras  de  des  palmos  cadahuma  quesendo  abraça 
dedozepalmos  Emeio  como  diz  asesmaria  ficamsendo  qua 
trosentasbraças,  Enestelugarsemeteo  hummarcodepedra  com 
25  hum  titulo  quedizsambento  comtres  pedras  aopeé  por  tes 
temunhas  desta  mediçamdequefiz  estetermoquetodozasig 
naram  EeuAntoniode  BritoCorrea  Tabaleam  oescreuy 
Couto  ./.  Antonio  deAraujo  ./.  Antonio  freire  ./.  Sebastiam  Gonçal 
Ves  Caminha  ./.  IorgeCoelhoCastanho  ./.  Aos  vinte  Etres  dias 
30  do  mes  deAbrildemilseis  Centos  trintaEseis  annoz  noz 
lemites  deVilaVelha  junto  ao  marco  atras  declaradoque 
semeteo  fronteiroasCazas  deAntonioCordeiro  defronte 
doposo  de  humahorta  queodito  temsendo  presente  oPiloto 
doConcelho  Antonio  freireEmedidor  Antonio  deAraujo 
35  Eseuajudante  sebastiamGonçalues  Caminha  Eomeirinho  da 
Correição  IorgeCoelhoCastanho  ComigoTabaliam  odito 
Piloto  pos  aagulha  nod(it)o  marco  Edelleveio  od(it)o  medidor  Eod(it)o 
ajudanteComhumalinha  devinteesincobraças  deComprido 
Eemminhapres(en)ça  E  dos  sobred(it)os  medio  Eforam  medindo  pello 
40  Rumo  do  norte  aThechegar  aoprimeiro  marCo  quesemeteo 

/  /  / 
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30r  Nestamediçam  detrás  deNosaSenhoradaVitoria 

junto  aestradaquatrobraças  pouco  mais  oumenos  comoatras 
sedeclarou  Enodito  Rumo  aCharamseiz  Centas  Evinteesinco 
braças  Craueiras  dedezpalmos  cadahuma  EReduzidos  adozepal 
5  mosEemeio  porCada  braçafazemquinhentas  braças  EnesteRumo 
EmarcoprimeiroEderradeiro  seacabouesta  mediçam  deque 
tudofiz  estetermo  emqueasignaram  euAntonio  deBritoCorrea 
Tabaleamoescreui ./.  Couto  ./.  Antoniofreire  SebastiamG(onça)l(ve)Z 
Caminha,  JorgeCoelhoCastanho  segundo  seContinhanasd(it)as 
10  Mediçoens  quesendo feitas  E  acabadas  foi  dado  auista  dosautos 
AoProcuradordoReo  o  qualueio  comhuns  embargosde 
Nullidade  asditas  mediçoens  afim  desejulgarempor  nullas 
EContraaVerdade  dizendo  queseCumprise  prouaria  queadita 
Mediçamhe  injusta  porquanto  olugar  ondepuzeraoprimeiro 
15  Marco  namheoquelhedá  asesmaria  dosAuthores  embargados 
porquanto  aCansellaestaua  antigamente  vindodenosase 
nhoradaGrasa  paraondechamauaõ  aVilaVelha,  Edadita 
Canselaposuhia  CatherinaAluares  paraoRio  Edahi  hiaa 
estradaECaminho  Velho  paraoRioVermelho  dondesevai 
20  destaCidadelugar  muitodiferente  dondesepos  odito  pRim(ei)Ro 
Marco  Enamhauiaclareza  alguma,  nem  noticia  uerdad(ei)ra 
EConfuzamenteEsem  clareza  sepos  odito  marco  digo  od(it)o  primeiro 
Marco  só  afim  deuzurpar  aterra  delleembargante  ./.  Epro 
uaria  quedad(it)aCatherinaAl(vare)zficaram  melhordevinte  herd(ei)ros 
25  Aos  quaes  pertenciam  as  quinhentas  braças  de  terra  queosemb(ar)g(a)dos 
somentepertendem  sempor  via  alguma  mostrarem  pertencerlhes 
todas  sendo  queaditaCatherinaAl(vare)z  som(en)tepodia  dispor  e  doar 
daterra  partedadita  terra  Esemos  Autores  sehabilitarem  nem 
Mostrarem  pertencerlhes  as  ditas  quinhentas  braças  queriam  le 
30  Valas  todas  Insolidum  quanto  mais  que  ./.  pRouaria  queComo 
paresiadesuachamada  doaçam  lhesnamderaCatherina 
Aluares  mais  que  ositio  da  hermida  denosasenhora  E  terra  ao 
Redor  dadita  hermida, Eequemdiz  terra  ao  Redor  dahermida 
Namsedá  Cazo  aqueseja  aqueestá  mais  afastada  Comoesta 
35  adatadelle  embargante,  Edequeestauadepose  tam  antiga 

Aolhos  Eface  dos  embargados,  semlho  Contradizerem  como 
seprouaua  poraquelles  autos,  alemdoque  ./.  pRouariaque  os  em 
bargados  nam  mostram  titulo,  nemCartadesesmaria  porque 
aque  apRezentam  nos  autos  afolhas  onze  nam  fas  feé  nenhüa 
/  /  / 
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30v  Nemoescriuamquealançoueo  Registou  namda  fée  como  em 

dir(ei)to  seRequer  porque  dis  lheparesia  serfeita  porRodrigof(e)r(nande)z 
quedizia  fazela,  sem  oaffirmar  nem  Reconhecer  ser  sua 
sesmaria  e  queo  titulo  esesmariadelleembarg(an)te  he  jurídico,  E 
5  Verdadeiro  semfazer  duuida  alguma  Epor  ellesedeuia 

estar,  Enaõ  pella  dos  Authores  ./.  pRouaria  quenotempoemque 
sepasara  asesmaria  deque  osautores  se  querem  Valer  nam  hauia 
osfortes  quehahoje  porque  entam  nam  ouuera  outro  forte,  nem 
fortaleza  senam  opadram  queestá  detrás  dahermidade 
10  NosasenhoradaGraça  ondeestauam  ainda  os  vestígios 

Easparedes  ondeestauam  duas  pesoas  parasedefenderem  do 
Gentio  Enem  dahi  aquarenta  annos  sefizeram  fortes  que 
hojehá  quechamam  desantoAntonio  EoCaminho  doCon- 
selho  entam  era  o  quehiaparaad(it)a  hermnidahoje  digo  ondehoje 
15  está  huã  Caua  EpelloConseguinte  emtudofoi  errada  adita 
Mediçam  Eos  marcos  malpostos  Eondeestá  hoje  aditaCaua 
ahi  mesmoTeue  asCazas  deuiuenda  adita  CatherinaAl(vare)Z 
quehe  indopellaestrada  queVai  paraa  hermida  amaõ  esquer 
da  dabanda  do  Norte  erafamapublica  pedindo  Recebimento 
20  EComprimentodejustiça  comCustas  segundoseContem  nos 

ditos  embargos  dequeaspartes  porseusProcuradores  ouueram  Vista 
Eaportaram  sobreo  Recebimento  delles  EindoConcluzos  aomeo 
Ouuidor  geral  porDezembargopRonunciou  oseguinte  ./.  Recebo  oZ 
embargos  visto  sua  matéria  aparte  osContrarie  selhepareser 
25  Notermo  daley  Bahia  doze  delunho  deseiz  Centos  Etrinta 
Eseis,  EdandoseVista  aoProcurador  dosAuthores  vieramdi 
zendo  queaggrauauam  noauto  doproseso  do  Recebimento  doz 
embargos,  EContrariando  diZiam  queseCumprise  /  pRouariáo 
que  aCanselladeque  o  Reo  trataua  nam  erademarca 
30  çam  daterra,  nemsemelhantes  Cansellas  custumauampor 
parademarcaçaõ,  Nem  diuisam  deterras,  mas  pera  Reparo 
Eguarda  dogado  Ecaualgaduras,  Enem  aCarta  desesmaria 
naConfrontaçaõ  dellafazia  mensam  deCansela,  mas  do 
caminho  velhoheesteseuerificarapor  duas  uezes  porpesoas 
35  Antigaz  quetinham  Rezam  desaber,  ondeelleera  Ejura- 
Mentadas  diseram  ser  na  pasagem  ondeamediçam  seCo- 
mesou  quanto  mais  que  ./.  pRouaria  queem  cazo  negado 
queo  marcoforadolugar  dondeaCansela  estaua  era  por 
quenam  hauiaaindaemtalCazo  aterra  queo  Reo 

/  /  / 
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31r  OCupaua  pellamediçampertencia  aoConu(en)to./.  pRouariaq(ue) 
aCatherinaAluares  pertencia  ametadedasterras  queestaõ  aoRedor 
denosasenhora  dagraça  dasquaes  dispuseraEtomara  emsuatersa 
parabém  desuaalma  EosReligiozos  dod(it)oConuento  lhedizer 
5  remdoze  misas  Rezadas  Eduas  cantadas  comodizemtodos  os  annos 
aqualobrigaçaõ  heperpetua,  Ealemdelhecaber  emsua  tersa 
a  doaçam  daditaterra  também  oCapitam  Lourençof(e)r(nande)Z  outra 
doaçam  aod(it)o  Conuento  daparte  quecomoherdeirolhepertencia 
Nasditas  terras  EaoReo  nampertence  alegaroContrario  porserdi 
10  reito  deterseiro  Morm(en)te  hauendosetenta  annos  queoConuento  está 
depose  dasditas  Easteremlegitimam(en)teporescrito  ./.  pRouariamq(ue) 
Catherina  Aluares  nadoaçam  quefizeraaoConuento  senaõ 
Restringio  aterra  que  oCupa  ahermida  denosasaenhoradaGraça 
Nem  eraverosimel  queseofferecese  doutra  man(ei)ra,  masseriaoCargo 
15  das  misas  perpetuas  queada  doaçamsendo  quetodaaterra 

heequiualente  aoencargo  das  missas,  Eaindamuito  majorp(ar)tesea 
ouuera  porquanto  samterras  infrutíferas  que  nemparapastos 
seruem  ./.  pRouaria  que  aCarta  desesrnaria  queanda  junta 
Aosditos  autos  hetresladodehuma  autenticaque  porser  mui 
20  AntigaEestar  consumida  comotempo  nampode  aqui  andar 
junta  Esendo  jaarguidaesta  duuida  aoprincipio  porp(ar)te  do 
Reo  diantedoDesembargadorlorgedaSilua  mascarenhas 
indofazer  mediçamdeterminou  queerasuficiente  semoReo 
appellar,  nem  aggrauar  disoEasim  pasou  emCousajulgada 
25  pRouariam  queposto  que  aCarta  faça  mensaõ  doforte  nam 
podia  nunca  ser  o  dos  vestígios  que  estamdetras  deNossa 
senhoradagraça  quehe  nosertam,  Edistancia  muita  domar 
EaCarta  declaraforte,  Equeestá  junto  aCamboa,  namsefas 
Nosertamdondeseuerificouser  oforte  desantoAntonio  que 
30  despoiz  sefizeradenuo  que  dantes  erahum  Reduto  Eforte 

detaipa,  erafamapublica  pedindo  Recebim(en)to  EComprim(en)to 
dejustiçaComCustas  aqualContrariedadefoi  Recebida  naforma 
dedireyto  Etantoseprosesousobreeste  oncidente[sic]quesepos  ofeito 
emdilaçam  Elugar  deprouaqueasp(ar)tes  deram  departeaparte  Eindo 
35  os  autos  afinal  concluzos  o  dito  meuouuidor  <s>/C\ometeo  asentençear  aCau 
Za  aolecenceadosebastiam  Parui  debrito  Eporelle  nam  aCeitar  tor 
nando  os  autos  conduzos  Epor  deZembargo  pronunciou  quenomeaua 
porluis  daquelefeito  aolecenceadoSimamAl(vare)Z  deLaPinha  Visto 
Como  olecenceado  sebastiamParui  deBrito  nam  aCeitaua 
/  /  / 
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31v  adelegaçam  quelhefizera  porsersospeito  Bahia  quatorzedeJimho 
deseis  Centos  trinta  eoito  aoqual  dezembargo  oReo  veio  com  em 
baj  |r[goz  quelhe  nam  foram  Recebidos  Eos  autos  foram  leuados  Concluzos 
ao  dito  meu  ouuidorGeral  digoforamleuados  Concluzos  ao 
5  dito  lecenceado  simamAl(vare)z  delaPenha  Evistoporelleporsuasentença 
pRonimciouoseguinte  ./.  Vistos  estes  autoslibelo  dos  AuThores  contrarie 
dade  doReo  maisartigos  Recebidos  pRoua  dada  porhuma  eoutrap(ar)te  feitos 
appensos  mediçaõ  quesefez  por  virtude  /daCartadesesmariados  autores 
queoReo  impugnou  contrariedade  dosAuThores  Eprouadada.  Mos 
10  traseporp(ar)te  dosAuThores  fazerlhes  C(ateri)na  Al(vare)z  Caramurú  doaçam  da  her 
midadeNosasenhoradaGraca  Eterrasao  Redor  delia  comemcargo 
demisas  queaditaC(ateri)na  Al(vare)z  posuhia  em  virtudedaCartadesesmaria 
junta  mostrase  mais  estaremosAuThores  empose  daditaterra  dimais 
de  quarenta  annos  aestap(ar)te  fazendo  nella  Curraes  ERoças  emqueti 
15  nhahumnegro  por  nomeThome  comsuamulherEfilhos  dogentio  de 
guiné  Eporemdesua  mam  hermitam  naditaHermida.  Mostrase 
mais  por  test(emunh)as  domesmoReo  hauer  antigam(en)te  hum  Redutonositio  onde 
hojeestá  afortaleza  desantoAntonio  AoCaminho  doConselho  que 
paraelle  hia  ser  o  emque  está  posto  oprimeiro  marco  damediçam 
20  ConformeCarta  desesmaria  dosAuThores  porp(ar)te  doReosemostra 
posuir  aterradaContenda  deVinte  annos  aestap(ar)te  pacificamente 
emvirtudedehumaCarta  desesmaria.  Mostrase  mais  hauer  antigam(en)te 
humafortaleza  aoCertam  detrás  deNosasenhoradaGraça.  Mostra 
se  mais  ficarem  muitos  herdeiros  dado  anteC(ateri)naAl(vare)z  Caramurú,  aq(ue) 

25  tudovisto  poseantigadosauThores  Enamproseder  contrabens  delgreja 
por  escriçam  deVinteannos,  Nem  serafortaleza  queestá  aoCertaõ 
detrás  deNosasenhora  da  Graça  aparagem  dondese  deue  Começar 
amediçamporquanto  aCartade sesmaria  dos  Autores  narraquejunto 
afortalezadondeseham  deComesar  aencher  daterra  nellaConthe 
30  uda  está  huma  Camboa,  enoCertam  namhá  camboas  depescardon 

desecolhee  Eseproua  queafoRa  aditasesmaria  dofortedesantoAnt(oni)o 
quehoje  está  nolugar  do  Reduto  que  entamhauia  //  julgo  perten 
cer  aosAuthores  aterra  daContendaeestar  bemposto  oprimeiro 
Marco  damediçamquesefez  deixando  aos  herdeiros  dadoante 
35  CaTherina  Al(vare)z  Caramurú  seudireito  Reseruado,  paguem  asCustas 
depermeio  ex  Ca  wza  Bali  ia  seis  desetembrodemileseiz  centoz 
trinta  Eoito  annos  //  SimamAl(vare)z  delapenha,  Esendo  estas(e)n(te)nCa 
dadaEpublicada  delia  appellou  oProcurador  doReo  paraa 
Causa  dasupplicaçam  daCidadedelisboa  EselhetomouSua 
/  / 
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32r  Suaappellaçam  Eodito  Reo  appellantefoiCitado  Eportal 

hauido  para  aualia  Eame  atempação  [sic]  Concerto,  Esuprimento  da 
dita  appellaçam,  EosProCuradores  dasp(ar)tes  selouuaram  empesoas  que 
aualiasem  aCauza  //  Eestando  ella  nestes  termoz  veio  afalecer  da 
5  Vida  pResente  oReo  AntonioBorges  eforamCitados  ostestament(ei)r(os 
doditoReo  detlmtopara  artigos  dehabilitaçam  comosquaes  osAu 
tores  vieramporseuProcurador  dizendo  queprouariam  queAntonio 
Borgeshefalecido  dauida  pResente  o  qualpornamterherdeiros 
forçados  deixarasuaalma'porherdeira,  Eporseus  testamenteiroz 
10  aoReo  oarcediagoFranciscoG(onça)l(ve)z  Ea  DomingosRamos  os  quaes 
tinham  aseitado  suatestamentaria  EComelles  deuiaCorrer  esta 
Cauza  emseustermoz  erafamapublicapedindo  RecebimentoEpro 
vado  onecessario  comprimento  dejustiça  ComCustas  osquajs  artigos 
dehabibtaçamforam  Recebidos  pello  meuouuidorGeral  pello  Dezembar 
15  goseguinte  //  Recebo  os  artigosdehabilitaçam  vistasuamateria  ap(ar)te 
osContrarieselhepareser  notermo  daley  Bahia  sinco  deMayo 
deseis  centos  trintaEnoue  annoz  EdandoseVistaaoProcuradordos 
Reos  testamenteiros  doReo  originário,  dise  queprouaseseus  ar 
tigoz  dehabilitaçam  Eque  emfinal  diria  antez  desesentencear 
20  EComotreslado  do  testamento  doReo  originário  AntonioBorgez 
selouuaram  demais  pRoua  osAuThores  Eosautos  foramleuadoz 
Aomeuouuidor  Geral  Evistos  porelle  porsuasentençapronimciouoseg(uin)te 
julgo  os  artigos  dehabilitaçam  por  prouados  vistos  os  autos  Eporha 
bilitados  oReuerendofranciscoG(onça)l(ve)z  arcediago  daseé  destaCidade 
25  EaDomingosRamos  Testamenteiros  do  defunto  AntonioBorges 
paraComelles  correr  aCausa  dequesetrata  Epagueos  autos  Bahia 
dezoito  deJulho  deseiz  Centos  trintaEnoue,  Eestando  aCausa  nestes 
termos  osProcuradores  daspartes  selouuaram  paraaV aliar  aCauza 
emGaspar  Mendes  Carneiro,  efeito  termo  delouuamentofoi  dado 
30  juramento  dozsantos  euangelhos  ao  ditolouuado  Eencarregandolhe 
quedebaixo  delleaualiase  aCausabem  auerdadesomente,  oque 
pRometeofazer  Efeito  Easignado  termodejuramento  pelloditoGas 
parMendes  foi  dito  queaualiaua  aCauzadequesetrata  emsem 
mil  reis  deque  fez  termo  oescriuamqueestasobescreueo  queod(it)o 
35  louuadoasignou  nos  ditos  autos,  Eestando  nestes  termoz  sendo  aode 
Zanovedias  do  mes  deAgosto  demilseiz  Centos  trinta  Enoueannoz 
NestaCidadedosaluador  Epasso  doConselho  delia  emaudiencia 
publica  que  omeuouuidorGeralfazia  aosfeitos  Epartez  pelo 
/  /  / 
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32V 


32v  Lecenceado  GonçalohomemdeAlmeyda  procurador  dos  Authores  foi  dito 
que  aCauza  estauaaualiada  emCem  mil  reis  Eque  visto  caber  na 
alçada  lhe  mandasepasar  sentençadoprosesoo  que  vistopellodito  meu 
ouuidorGeral  informadodosobred(it)o  mandousepasasesentença  aosAu 
5  Thores  elhefoi  pasadaapresente  quesendopasadapela  minhaChance 
laria  mandoseCumpraeguarde  como  nellaseComThempellaqual 
julgo  pertenser  aos  autores  os  Religiozos  doPatriarchasamBento 
aterra  daContenda  Ejulgo  amediçam  uesefez  nesta  atras  inserta 
porboa  naforma  delia,  E  outrosim  fazer  Requerer  aosReos  deme  [sic] 

10  paguem  ametade  das  Custas  queCom  efeito  digo  com  ametadedofeitio 
Easignaturadestasentença  fizeram  soma  Equantiadedozemil 
EquinhentosEsincoReis  segundoforam  contadas  pelloContador 
delias  Easim  pagaram  mais  aquillo  queseachar  carregado  nasCustas 
destasentença  pelloescriuamdeminhaChancelaria  que  nellase 
15  me  pagou  Esendopor  todo  Requeridos  Enam  pagando  serampenhorados 
em  tantos  dosbens  dodito  defunto  quanto  valham  adita  q(uant)ia  quelhez 
seram  vendidos  E  Rematados  empraça  publica  aquemporelles  mais 
der  andando  primeiro  empregam  os  dias  tempos  conteúdos  na  ordena 
çam  Edoprosedidodelles  seramos  autores  detodo  pagosEdomais  que 
20  ouuer  naexecuçam  destasentença  cumprir  asim  Ealnamfaçaiz 
dadanaCidadedosaluador  daBahiadetodosossantos  aoprim(ei)Ro 
diadomes  desetembro  anno  donasimento  deNososenhor  Je 
ZusChristo  demileseizCentos  Etrinta  Enoue  annos  El  Rey  noso 
senhor  omandou  pello  Doutorloam  doCouto  Barboza  doseuDesem 
25  bargo  daRelaçamEcaza  do  Porto  ouuidorGeral  Comalçada  neste 
estado  doBrazil  Edagentedeguerra  Iuis  dosfeitos  desuaCo 
roa  Efisco  Real,  Iuis  daslustificaçoens  Echanceler  et  (coeter)a  Domin 
gosdasylua  afezpor  Antonio  deBrito  Corrêa  Tabaleam  Eescri 
uam  dosAutos  pagoudefeitio  desta  sentença  mil  duzentosEuintereis 
30  dequeleuey  ametade  Edaasignaturadella  Cem  Reis  euAntonio  de 

BritoCorreaTabaleamafiz  escreuer,  Esobescreuy  ./.  Ioam  do  Couto  Bar(bo)za 
Pagou  naChancelaria  mil  duzentos  eoutenta  B(ahi)a  5  deset(emb)ro  deseis 
Centos  trinta  Enoue  ./.  Ioam  Borges  deescobar  ./.  Joam  do  Couto  Bar(bo)za 

Poseque  tomaram. 

35  Saibamquantos  estepublico  instromento  deposevirem  que  no 
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Lançado  à  margem 

esqauerda,  entre  as  L.  33  - 

40.  [f]mar  e  dar/ pose  das  / 
terras  q(ue)  /  pella 
sen(te)nca  /  lhe  perten  /  cem 
Edas  / q(ue)  lhe  lar  / garam  / 
os  testamt(ei)ros  / por  350  / 
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mis  as 

Annode  nasimento  denososenhorlezusChristo  demilseis  Centos 
trinta  Enoue  annos  aosquinzedias  do  mes  desetembro  do  d(it)o  anno 
Noslemites  deVilaVelha  onde  euTabaleamfui  aRequerimento  do 
ReuerendoPadrePriorfreiDiogoRangel  por  estarforadestaCid(ad)e  o 
40  ReuerendoPadreAbbadefreiFrancisco  daApresentaçam  Elhe 
/  /  / 
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33r  fiCar  Reprezentandosuapesoa  Elogosendo  nod(it)olemite  ECazas 
Efazendaquefoi  deAntonio  Borges  jadefuntologo  por  elle 
EpelloReuerendoPadrefreiL(ouren)ço  procuradordoditoConuento  de 
samBento  destaCidade  mefoi  apresentadaasentença  atras  E 
5  bemasimhumaescritura  feita  comosTestamenteiros  deAntonio 
Borgez  nanotadoTabaleamloamdeFreitas  aos  vinte  Equatro  dias 
domezdeAgosto  dosobred(it)o  anno  RequerendomequeConformea  dita 
sentença  eescritura  lhedesepose  detodas  as  terras  asim  daquellas  q(ue) 
por  Rezamdaditasentença<t>/T\iueram  vensimento  contra  o  dito  Anto= 

10  nioBorges  comodassobras  quepor  Rezam  daditaescritura  lhelar 

garamoque  visto  por  mim  os  tomey  pelamaõ  aos  ditos  Reuerendos  Pa 
dres  Eosfiz  entrar  naCazaquefora  do  ditoAntonioBorges  abrindo 
Efechando  asportas  disendo  emaltas  sehauia  quemcontradiseseaquela 
pose  viesedizer  ozembargoz  queaiso  tinha  Eelogo  osleuey  pase 
15  andoporparte  dasditas  terras  quebrando  Ramos  mettendo  lhes  na 
maõ  terra,  Eherua,  dizendo  seoiiuesequemcontradisesehumaCon 
trapose  viese  diZer  adimidaque  tinhaselhenaõ  daria  aditapose 
Epor  ver  q(ue)  namhauia  quemcontradisese  aditaposea  dey  aosd(it)os 
ReuerendosPadres  emnome  doConuento  quanto  emdireito  deuoE 
20  poso  darlha  instromental  autualEcorporal  para  quedesdelogo 

agozemEpossuamli<b>/V\re  E  desembargadamente  paraque  desde 
logofaçam  comoCousasua  quedesdelogohe  asim  a  daditas(e)n(te)nCa 
que  está  demarcada  Emedida  naformadamediçam  nella  inser= 
ta  Eincorporada  e  assim  detoda  amais  queod(it)oAntonioBorgez 
25  posuiaCom  todas  suasbemfeitorias  naformadaescritura  quefeZ 

comosd(it)oaseus  testamenteiros  deque  tudofiz  este  auto  depose  aq(ue) 
seacharamportestemunhas  pResentes  Aleixo  Cabral  EoPadreher 
mitam  franc(is)coRo(dr)i(gue)z  DomingosGomezdeGouuea  queto  dos  aqui  asig 
Naram  Comosd(it)oaReuerendos  Padres  queaditapose  aseitaraõ 
30  em  nome  doseuConuento  destaCidadeEeuAntonio  de  BritoCorrea 
Tabaleamdopublico,  Ejudicial  Enotas  nestaCidade  do  saluador 
eseus  termos  porsua  Mag(esta)de  lheouuepordadaad(it)a  pose  naforma 
sobredita  emfeé  do  que  me[sic]asignei  demeup(ubli)co  signal  seguinte  ./. 
signalpublico  ./.  FreiDiogoRangelPrior  ./.  Frei  Lourenço  daPu 
35  rificaçam  ./.  Aleixo  Cabral ./.  DomingosGomes  deGouuea  ./.  Franc(is)co 
Rodrigues  ./.  oquaítresíadoeuJoaõ(Bap(tis)taCam(ei)ro 
rTa6aCRciõ<P(u6R)co  dojudiciaREenotas  nestaCidadeda 
<Bafiia  (ESeutemofis  treshadar  dehuãs(e)n(te)nca  soôscrita 
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Lançado  a  lápis,  na 
entrelinha  superior,  acima 
de  emnome:  + 
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peCCot(a6ad)am  JLnt(oni)o  defâritoCorreaoautodepossepore 
40  CL efeito  aqfuejtudome^porto  que  iMeap^esen 

touo^RfeverenJdoffadrJa  Vrocu  digo  (Prior  doConu(en)to  des(aõ)  (Bentoa 
q(ue)m  torney  aentregarEaquiasinou  deComo 
(Rgseôeo,  ComoofficiaCa.6aixpasina.does 

/  /  / 


33v 


33v  EsteConferj  Consertej  soôscreuy  Easinej  nafta 

íijaaos  Vinte  equatrodefeu(erei)ro  demü eseteCentosEseis 


EComigoescrivaõ  dos  agg(ra)vos 

Eran(cis)codesouzade!Menezez 

Joaõftap( tis)taCam(ei)ro 

5 

CfonserJtfadjopforJmimdfaÉaíeJam 

Er(ei)dnt(oni)o  dacTrind(ad)e 

(prior  do94ost(ei)ro 

Joaõftap( tis)taCam(ei)ro 

Mapa 

Lançado  a  lápis,  ao  centro 
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À  dir::  34 


Sentença  doConseruadordosRelig(ios)os  dadaContraoL(icencia)do 
ouMedico  Cordeiro,  aCerca  dehumas  terras  abaixo  deN(ossa) 
s(enho)ra  deVilaVelha  emque  ouue  conserto  comosevé  af(o)l(has)  20 


À  esq:  opapel  da  /  transaçaõ 
q(ue)  ouue  /  esta  af(o)l(has) 


20  e/  21 


InNomine  Domini 


Lançado  a  lápis,  ao  centro, 
entre  as  L.  3  e  4:  Graça  1634 


5  Vistos  estes  autos  petiçamdeforça  quederam  osAuThoresReli 

giozos  doConuento  doPatriarchasamBento  Contra  os  R(eligiosos)  o  L(icencia)do  Ant(oni)o 
Cordeiroesua  mulher.  Embargos  dos  R(eligiosos)  quelhesforam  Recebidos  porCon 
testaçam.  Proua  dadaporhuma  Eoutraparte  Emais  papeis  juntos.  Prouase 
departedosA(utores)  queoCaminho  dequetratam  na  dita  suapetiçam  uai  por 
10  humas  terras  quesempreoditoConuentopossuhio  comosuas  detrinta  Etqua 
renta  annos  aestaparte  noslemites  devilaVelha  detrás  Eabaixo  dahermi 
dadeNosas(enho)ra  daGraça  correndoparaaCostadomarlargo:  Prouase 
mais  que  antes  do  dito  Conuentoposuir  asditas  terras  naõ  hauia  nellas  ca 
minho  algum,  Eque  o  Caminho  daContenda  mandaramfazer  osReli 
15  giozos  do  d(it)o  Conuento  p(ar)aseuseruiço  Edeseusfamiliares  Enenhumas  outras 
pesoas  seseruiaõ  por  elle:  Epello  testemunho  desaluadorVieyra  f(o)l(has)39 
que  Rezidio  nas  ditas  terras  ouperto  delias  muitos  annos  consta  queosRe 
ligiosos  do  d(it)oConuento  prohebiramsempre  naquelletemposeruiremse 
outras  pesoas  peloCaminho  daContenda.  Prouaseoutrosim  que 
20  poucos  meses  antes  dos  A(utores)  daremaditapetiçamdeforça  oR(everen)doP(adr)e 
freiPlacido  das  chagas  Abbade  dod(it)oConuento  sendo  auizado  pello 
hermitam  deNossasenhoradagraça  queosR(eligiosos)  ESeusfamiliares 
continuam(en)teseseruiam  pelloCaminho  daContenda  mandoupordouz 
Religiozos  RecadoaoR(everendo)  AntonioCordeiro  namseseruisemais  pello  dito 
25  Caminho  porquedeuasaua  as  terras  doseuConuento,  Epornam  querer 

o  R(everendo)  dezistir  daseruentiado  d(it)o  Caminho,  Ejuntam(en)te  porfazer  humas  casas 
Ehorta  emparte  das  ditas  terras  deram  os  A(utores)  contra  osR(eligiosos)  a  dita 
petiçamdeforça.  Daparte  dos  R(eligiosos)seproua  quedetres  annos,  oumais 
aestaparte  elles  Eseus  familiares  Eoutras  pessoas  quesejam  digo  que 
30  hiam  afazenda  dosR(eligiosos)  seseruiramsempre  pelloCaminho  daCon 
tenda  publicam(en)te  semContradiçamdepessoaalguma,  Equealguns  Re 
ligiozos  do  ditoConuento  vindo  ahermidadenossasenhoradaGraça  viraõ 
porVarias  vezes  osR(eligiosos)Eseusfamiliares  serairemsepeloCaminhoGeral 
Epublico  quepasapordefronte  da  ditahermida  euai  correndo  abaixo 
35  damesmahermida  the  hum  Ribeiro,  ou  lagoa  ondesediuideod(it)o 
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34t 


Caminho  publico  doCaminhodaContenda,  Equetambem  oReue 

rendoPadrefr(ei)  Plácido  das  chagas  quehoraheAbbade  dod(it)oConu(en)to  Grafo  azul  entre  :  rendo  e 

Padre 

sendo  aindasubdito  haueraCousadedous  annos  estandohumdia  names 
mahermida  deNosasenhoradaGraça  Viopasar  oR(everendo)  Comsua 

/  /  / 


34v  Comsua  mulher  Efamilia  parasuafasenda  pordefrontedadita  her 

mida  EfalouCom  elles.  Prouasemais  quepello  mesmoCaminhodaCon 
tenda  custumamtambem  ir  alguns  negros  destaCidade  aos  matos  abuscar 
lenha,  ECarreiros  aozCampos  buscarseus  bois;  EalgunzPescadores  ao  mar,  Eal 

5  guns  soldados  aofortedesantoAntonio - 

Porem  estaproua  dozR(eligiosos)  nada  ozpode  ajudar  contra  a  negatoria  com 
queozA(utores)  emsuapetiçam  deforsa  negam  pertencer  aozR(eligiosos)  seruentia 
alguma  deCaminho  pellas  terras  asima  ditos.  Porqueprouando  como  lar 
gam(en)te  prouamozA(utores)  queseuConuentopossue  demuitos  annos  aesta 
10  p(ar)te  comosuaz  as  ditas  terras  se  deuepresumir  que  nesteCazo  quetambem 
hesenhordellas  emquantosenam  mostra  oContrario  EComiso  temod(it)o 
Conventosuatençambemfundada  emdireitoComum  pelloqualtodas  as 
terras  ECousas  sam  exemptas  Eliures  deseruidamporonde  nambastaa 
pose,  ouquasi  posse  detres  annos  Emeio  quealegam  porsuap(ar)te  ozR(eligiosos)  para 
15  aliure  mentesepoderemseruir  pelloCaminho  dacontenda  contraaVontade  dos 
A(utores)  porque  namsepode  aquirir  seruentiadeCaminhopor  terras  alheassem 
legitimo  titulo  ouposede  tempo  immemorauel  comoseRequere  parapreser- 
varseruentias  Reaes  mera  mente  discontinuas  quaessam  todasseruentias  de 
Caminhos,  Enenhuma  destas  Cousas  prouam  ozR(eligiosos)  nem  aindabas 
20  tantem(en)te  apose  ou  quasipose  emq(ue)  estam  digo  pose,  ouquasiposeque  ale 
gampello  uzo  quetiueram  daseruentia  domesmoCaminho  nozditos  trez 
Annos  Emeio  porquebempodiam  uzar  destapermodumfacultatis  emquanto 
lhanamprohibiam  osA(utores)  comosedeuepresumir  que  nesaforma  uza= 
vam  tambemdod(it)oCaminho  alguns  pesCadores  E  alguns  soldados  que 
25  hiam  porelleaomar  EaofortedesantoAnt(oni)o  Eoutraspesoas  afazenda 

dozR(eligiosos)  porserCaminho  mais  breue  queoCaminhopublico  queuaip(ar)a  as 
mesmasp(ar)tes  porqueoCaminho  daContenda  que  mandaramfazer  ozA(utores) 
nasterras  doseuConu(en)to  som(en)te  paraseuseruiço  Edeseus  familiares  Esempre 
oprohibiram  aoutras  pesoas  em  quantolhepareseo  namsepodechamar  cami 
30  nhopublico  emquetodos  destaRepublicatinhamdireito  deseruentiaporque 
nam  tempose  detempobastantepara  prescripçam  nemseproua  algum 
outitulo  pelloqualpodesemtodos  acquirir  direito  naseruentiadoditoCami 
nho  porondeas  outras  pesoas  quepelotempo  emdiante  seseruiram  também 
doditoCaminho  digo  domesmoCaminho  por  o  namsaberem  osA(utores)  ou 
35  porlhonamprohibirem  entamporalgum  Respeito  namsepodiamlicita 

m(en)teseruir  deli ejureseruitutis  sinaõ  per  modum  facuhatis,  como  temos  dito 
no  qualcazo  namsepodeaquirir  pose  alguma, ouquasipose  deseruentia 
som(en)te  pellosimplex  uzo  delia.  Dondena  auçam  nigatoria  deque 
tratamos  quemalegaposedeueprouar  acauza  oudireyto  que  tempara 
acquirir  esapose  Etem  obrigaçam  dealegar  tambemEprouar 
/  /  / 
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35r  oque  nam  fizeram  ozR(eligiosos),  boafée  semaqual  nadaescusa  apose 

porq(ue)  Como  aditapose  Rezista  odireitoComum  pelloqual  todas  as  terras  saõ 
liures  deseruidam  ./.  como  asimaficadito  /  namsepode  neste  cazo  presumir 
boafée  sem  algum  titulo  /,  oquetudo  visto  desposiçamdedireito  nestaparte 
5  Consta  manifestam(en)tequeperturbam  osR(eligiosos)o  dito  Conu(en)to  no  dominio  eposeque 
temdasterras  pellas  quaes  pasaoCaminho  daContenda  emsesemiremporellas 
contra  uontade  doz  A(utores)  EpelloConseg(uin)te  lhefazem  também  nisoforsa  naõ 
expulsiua,  mas  turbatiua  quebastap(ar)a  nestejuizo  daConseruadoriaseprose 
dercontraosR(eligiosos)  emtodo  otempo  emquanto  durar  aditaperturbaçam 
10  porq(ue)semprecomellafazem  nouaforça  cadadiaueseseruempellasd(it)as 

terras  contra  Vontade  dozA(utores)  pello  q(ue)  mando  aozR(eligiosos)sobpenadeexco 
munham  namsesiruam  mais  pello  dito  caminho  contraVontade  dosA(utores) 

Religiozos  do  d(it)oConuento. - y/ 

EQuanto  aossitios  daterra  ondeozR(eligiosos)  fazem  casas  Ehortas  p(e)los 
15  quaes  tambemderamContraelles  ozA(utores)  aditapetiçamdeforça  namConsta 
bastantem(en)te  quetiueseo  ditoConuento  emtempo  algumpose  nosditos  sitios 

porque  namseproua  quenelles  tiuese  Colonios  oubemfeitorias  oualguma  A  esq 

outrapose  esem  emb(ar)go  quealgumas  test(emunh)as  dos  A(autores)  digam  queadataeses 
maria  deterraquepossue  demuitos  annos  aestap(ar)te  o  ditoConuento  pordo 
20  açam  que  dellalhefez  CaTherina  Al(vare)z  Caramurú  pasaalemdasd(it)as  Cazas 

Ehorta  dozR(eligiosos)  EConformeodireito  quemtomaposeemqualquerp(ar)te  dasua 
dataficaacquirindotambempose  em  todas  asoutrasp(ar)tes  damesmadata  Ep(e)lo 
Conseguinte  o  queoCupaalgumadellas  contraVontade  doprim(ei)Roposuhidor 
CometeforçaEuiolença  comtudo  estas  test(emunh)as  pellas  Rezoens  deseus  ditosnaõ 
25  fazemproua  necess(a)r(i)a  Concludente,  porque  dizem  queisosabempor  huãs 
medicoens  particulares  quefazem  digo  quefizeram  ozA(utores)  p(ar)asaberem 
aTheonde  chegauaaditasuadata,  Ecomo  nessas  mediçoens  nam  asistiraõ 
ozR(eligiosos),  nemforamparaellasCitados  nemsefizeramporauthorid(ad)e 
dasjustiças  namse  podemjulgarporCertas  Euerdadeiras  emprejuizo  da 
30  poseactualquetemosR(eligiosos)  nos  ditos  sitios  Alem  doqui  outras  test(emunhas) 
domesmos  A(utores)  dizemque  ficam  as  ditas  casas  dentro  digoforada 
sesmaria  da  terra  queCaTherinaAl(vare)z  Caramurú  deixou  aoditoConu(en)to 
EpeloConseguintedeueficar  tambemforadamesmasesmaria  ahorta 
que  templantada  actualmente  ozR(eligiosos)  nas  terras  daContenda:  porq(uan)to  ahor 
35  taquetemplantada  ComesaaCorrer  p(ar)aabanda  dofortedes(anto)Ant(oni)o 
damesmaparagemdondeComesam  as  d(it)as  cazas  ahuma  ilharga  delias 
comoConstad<e>/a\Vestoria  q(ue)fiz  nas  d(it)as  terras  Efmalmente  ainda  em 
[<=Cazo]queos  sitios  dasd(it)as  Cazas  Ehortase  incluam  nadata  daterra  queCaThe 
rina  Al(vare)z  Caramurú  deixouaod(it)oConu(en)to  nemsemsere  dahi  quelhe 
40  fazem  osR(eligiosos)força  alguma  empossuiremosd(it)os  sitios  porq(uan)to  osposuem  de 
tres  Emais  annos  aestapartepublicam(en)te  por  auThoridadedajustiça 
/  /  / 
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35v  Comtitulo  comoConstadotestemunhodotabaleamMathias  Cardozo  fol(has) 

43  que  lhes  foi  dar  ad(it)a  pose  EpelloConseguinte  sedeue  presumir  emduui 
daque  posuem  os  mesmos  sitios  comboafeé  por  onde  namsepode  neste 
Cazo  dizer  quefazemosR(eligiosos)  força  aod(it)o  Conu(en)to  emcontinuaremComsua 
5  poseemquantosenam  determina  nojuizo  petitorio  aquempertence  odominio 
Epropriedadedosditos  sitios.  Maximé  porque  saluadorVieyra  Te 
nenteq(ue)foi  doForte  de  s(anto)  Antonio  ocupou  muitos  annos  ossitios  daConten 
da  Et  proprio  nomine  osposuhioporque  nunca  nelles  laurou  nemeste 
ve  damaõdosReligiozos  do  ditoConuento  comoConstadoseutestemunho 
10  Edepois  quesaluador  Vieira  deixoudezertos  osditos  sitios  estandoapose 
delles  vagaporalguns  annos  pediram  ozR(eligiosos)desesmariaos  mesmoz 
sitios  Eosposuem  detres  annos  aestaparteComtitulopor  auThorid(ad)e 
dejustiçaEpello  Conseguinteemboafeé  comoficadito,  o  que  tudouisto 
Como  mais  quedos  autos  constajulgo  que  namfazem  osR(eligiosos) 

15  ao  d(it)oConuento  emContinuaremComaditasuapose  emquantosenaõ 
determina  «q»quempertence  oDominio  dos  ditos  sitios,  Epaguemde 
permeio  asCustas  destes  autos  osR(eligiosos)  EosA(utores)  porquanto  dehuma 
Eoutrap(ar)te  ouue  Rezamdelitigar  sobreas  cauzas  deduuidas  nad(it)apeti 
Çam  deforçaBahiavinteehum  delunho  demilseis  Centos  trin 
20  taEquatro  annos  .  /.  Pedro  Velho  ./.  oquaí  tresCadodes(e)nn(ten)ca 
euIoaõ@ap( iistaCam( íiJro^TfaÉaíeJamff u6ã)co  dojudiciaC  enotas  nestaCi 
dadedaEahia  eseutermofis  tresfadar  deüü  papei 
Emq(ue)ad(it)as(e)nn(ten)caestamCansadasem  Conserto,  nemsoôs 
CRiçaõ  descrição  deformajudidaí  aqfuejme^eporto,  Eotor 
25  nejaentregarao<P(adr)e  (Prior  doConu(en)to  des(aõ)  E(en)to  quemo  a 
pEesentouEaquiasinou  deComoo^Reseôeo,  ECom  qffe 
Ciaíaõavçp  asinado  esteConfery  Consertej  soèscre 
vjEasinejna(B(alti)a  aosVinteequatrodefeufereiyo  desete 
Centos  eseis  JLnnos 

30  EComigo  escriuaõ  dos  agg^avjos  JoadBap(tis)taCcirn(ei)ro 

Eran(cis)codesouzade!Menezez 

C(onser)t( id)op( jrjmimEfaÉaíeJam 

Er( ri)flnt(o  ni)odacTrind( id)e 

< Prior  doOVLos( y,ei)ro  Joaõ<Bap( lis)taCam( ri)ro 
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36r 


36r  Lançado  à  margem,  n  o  ângulo 

superior  esquerdo:  Asesmaria 

deCa(tyari)na  /  Al(vare)zestá  A 
f(o)l(has)  3  v(ers)o 
Lançado  à  margem  superior,  à 
esquerda:  Já;  à  direita:  36 
Lançado  a  lápis,  à  margem 
superior,  ao  centro:  Já  /  L(ançado) 
Graça;  à  direita:  L(ançado) 


Treslado  daCartadesesmaria  deDiogoAl(vare)z  Avó  deL(i)c(enciad)o  deBritoCorrea 
porondepossuhia  asterras  circumvisinhas  ahermida  das(cnho)radaGraça  as  quaes  ao 
despois  herdandoas  od(it)o  L(i)s(encia)do  BritoCorrea  asdeixou  aesteConvento,  com 
a  dita  hermida  - 


5  Saibamquantos  esteinstromentode  [f  JmoTheordehumacarta 
desesmaria  nelle  inserto  virem  que  noanno  do  nasimentodeNoso 
senhorlesus  Christo  demil  Eseiz  Centos  trinta  Eseiz  annos  aos  onze 
dias  domes  deAgostodod(it)o  anno.  nestaCidadedosaluador 
Bahiadetodos  ossantos  nas  cazas  demim  escriuamdassesmarias  apareseo 
10  AntonioGonçalues  agentedoMosteyrodoBemauenturado  samBento 
destaditaCid(ad)e  Eporelle  mefoi  dadohumapetiçamporescrito  doRe 


À  esq:  [ fjdada/ 1536 

A  esq:  [fjdemar  /  [f]caõ  desta  / 

sesmar)ia  esta/  [ f] 

lançada  / [f]  af(o)l(has)  / [f] 

Lançado  a  lápis,  ao  centro,  entre  as 

L.  4  e  5:  1536  1596  1636  — 

L(ançado)  1536;  /  ao  centro:  <20 

(dezem)b(m)>;  à  direita:  20 

(dezem)bro 


uerendo  PadrePresid(en)te  domesmoMosteyroComhum  despacho  nella 
postodod(out)or  IoamdoCoutoBar(bo)z(a)  do  Desembargo  desuaMagestade 
Dezembargador  da  Relaçam  daCazadoPorto  oimidorGeralCom 
15  alçada  em  todo  esteestado  doBrasil  comellahumTheordeCarta 

desesmariaescrita  empapei  muigastada  emp(art)es  queparese  auersido 
molhado  Eantigo  Requerendome  queem  vertude  dod(it)o  despacho 
lançase  nesteliuro  desesmarias  aditasuaCarta  para  nelle  aterem 
seguras  aqualeuTabaleam  tomey  esuposto  que  em  algumas  parteZ 
20  está  deminuta  porfalta  deletras  queestam  gastadas  alancey  asim 
Edamaneira  queapude  ler  Eellasedeixa  entender  noqueestá  es 
crito  EoTheor  da  d(it)a  petiçam  he  oseguinte  ./.  oPadrePresidente 
doMosteiro  doPatriarchasamBento  destaCidade  queelletem  aCar 
tadesesmariad[f  Jjuntadas  terras  circumuesinhas  deNossa  senhoradaGra 
25  ça  porser  antiga  Eter  naufrágios  notempo  dosOlandezes  está  mui  dam 
nificada,  Eteme  quepello  tempo  emdianteseConsuma  detodopello  q(ue) 
aquer  lançar  emnotas  noL(ivr)o  dassesmarias  pedeaVosse  m(er)ce  mande  se 


|  itftjL  C'  A  <f\ 


36r 


lanseEReceberá  justiça  Emerse  ./.  Despacho  ComopedeCouto  ./.  Saibaõ 
quantos  estaCartadesesmariaVirem  q(ue)  noannodo  nascimentodenoso 
30  senhorlesus  Christodemil  quinhentos  trintaeseiz  annoz  aos  vintedias 
do  mes  de  Desembro  dad(it)aherafrancisco  Pereyra  Coutinhofidalgo  da 
CazadelRey  NososenhorGouernadorECap(ita)mG(era)l  digoCap(it)am  EGouernador 
daBahiadetodosossantos  faço  saber  como  por  esta  minha  Carta  dou 
hora  noua  menteaDiogo  Alvares  morador  emad(it)aBahia  quatroCentas 
35  Varas  deterra  delargo  Equinhentas  deComprido  convemasaber  asqua 
trosentas  delargoseComecaram  aC[f  jtrodabandadoloeste  doCaminho 
doConselho  quevai  polias  Cabeçadas  das  terras  dosmoradores  desta 
fortalezaConvem  asaber  feRnam  dobores  Pedro  Afonso  bombardeiro  E 
/  /  / 
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36v 


36v  seBastiam  Aranha  Edahi  corre  aleste  aThe  oRio  dosseisxosque 
heoprimeiro  queestá  naditaterraoqualRio  parte  comPauloDias 
dabandadeleste  Edalicorredod(it)oRio  dozseixos  domar  direitamente 
AoNorte  dasd(it)asquinhentas  uaras  deCompridoEuai  emtestar  comoRou= 

5  teiro  digo  comooiteiro  grande  Etornadali  aloeste  aparte  com  terrade 

franc(cis)codeAzeuedo  Edahi  direita  mente  aomarcontraos[f  ]  outra  quinhen 
tas  Varas,  as  quaes  quatro  centas  varas  dElargo  se«re»jam  largas  porCosta 
tantopello  meio  comoporsima;  asquaes  varas  asim  aContheudashecada 
humadellas  digoEcadahumadeduas  varas  Emeiade  medir  ocustumados  [sic] 

10  porondeforammedidos  dequeestáfeito  asento  por  padram  aqualterra 

asimlhedou  Eoutorgo  comtodas  as  entradas  Esaidas  seruentias  efeitos  Rios 
matos  aruoredos  detodaasorte  Emaneiraque  dentro  nadita  terraouuer 
dequeseaproueitar  posa  Eque  oditoDiogo  Alu(a)res  destediaparatodosem 
pre  posua  adita  terratudo  inteira  mente  como  couzapropiaEoutros  quaes 
15  quer  bens  seus  emtodos  seus  ascendentes  Edescendentes  quedellesucede 
rem  Ehajam  Egozem  liure  mente  Eaproueitemsempagar  outro  nenhumforo 
nem  direito  quepagar  posam  somenteodizimo  aDeos  dozfruitos  Enouid(ad)es 
quead(it)a  terrader,  EoutrosimlhedouEoutorgopella  mesma  maneira  deste  A  esq::  + 

diaperasempreaod(it)  DiogoAl(vare)z  comoherdeiros  asimaConteudos  aCam 
20  boadepescar  queestá  aopeé  destafortaleza  comtanto  que  elleouseus 

herdeiros  queaposuiram  paguemosdireitos  dapose  Edoque  nad(it)acamboa 
pescar  ou  matar  comforme  aoforaldel  Rey  nososenhoraqualterra 

Edemarcaçamod(it)o  DiogoAl(vare)z  herdeiroqueaposuirem  seram  obri  A  esq::  + 

gados  dealimpar  Eaproueitar  paraasnouidades  efruitos  que  lhebem 
25  vier  demodo  quedentro  emsinco  annos  dodiada  leituradesta  apro 
VeitemEfaçam  bemfeitorias  nellaConforme  aos  [f  ]  deElReyNoso 
senhor  dasdadas  dasterras  Esesmarias  sobre  aspenas  nelleConteudaz 
Rosando  alimpando  e  plantando  nadita  terraparaseuproueito  como 
ditohe  Elheaprouer  suas  nouidades  Efeitospella  maneira  sobred(it)a 
30  sempagarCouzaalguma  som(en)te  odizimo  aDeosEporasim  auer  por 
dada  Eentregada  Eoutorgada  lhemandey  esta  serfeita  porbemde 
minha  doaçam  e  poderq(ue)  mesuaAltezadeo  Eoutorgou  lhemandey 
serfeitaparasempre  parasuaguardaEposuimento  Edetodosseus  herd(ei)ros 
aqualasmanda  Easellada  do  sello  deminhas  armas  queperante 
35  mimserueRodrigofernandes  ofez  pormeumandado  EauThoridade 

feita  naditaBahiaemoditodia  mes  Ehera  asima  escrito  a  qual  Grafo  a  lápis  (x),  acima  de: 

Cartacomoditohe  odito  DiogoAlu(a)res  metrouxeamim  escriuampedin  escrito  aqual 

domelhadeitasenesteliuro  dostombos  Enotas  das  ditas  datas  Esesma 
rias  [f  ]  qualescriuamdoufeé  que  por  mim  eraescrita  empurgaminho 
limpo  sem  nodoa,  Nem  borradura  nem  Entrelinhaquelheduuida 
/  /  / 


40 


tm*n 


37r  fizese  a  qualCarta  paresiaserfeita  pello  d(ito)Rodrigofernandez 

quedis  faz  elaComosenella  conThem,  Epello  eu  uerasignado  do  sig 
naldo  ditosenhor  esellada  dosellograndedesuas  armas  que  perante  elle 
serue  lha  tresladey  muitofielmente  elhadeitey  nesteliuro  digo  neste 
5  Meu  liuro  hojeoprimeiro  deoutubro  demilquinhentos  EquarentaEquatro 

Annos  NofrePinheyro  escriuamdoCargo  sobreditopelloditosenhor  G(overnad)or 
queestosobescreui.  Oqualtreslado  deCartadesesmaria  euDiogo 
Ribeyro  escriuamdassesmarias  porsuaMag(esta)de  nestaCidadedosal 
uador  eseutermo  queesteinstromento  deCartadesesmaria  tresladey 
10  doproprio  liuro  denotas  esesmarias  que  ficam  asignado  nas  costas 

por  o  gouernador  francisco  Pereyra  Coutinho  Euai  naVerdadepor  mim 
ConsertadaComopropio  liuro  Ecomoescriuam  abaixo  asignada  o  q(ua)l 
pasey  paradarestetreslado  aosPadres  doConuento  desam 
Bento  por  auThoridade  dejustiça  hoje  dias  domes  delulhodemil 
15  Equinhentos  Enouentaeseiz  annos  ConsertadapormimescriuamDiogo 
Ribeyro  Enamdis  mais  adita  Cartadesesmaria  queaquilancey 
Na  Verdade  asimComo  delia  sepode  tirar  oquesepode  digo  tirar 
oquevai  posto  naVerdadeEmeReporto  aellaqueatorney  adar  ao  d(it)o 
AntonioG(onça)l(ve)z  Easignoucomo  oRecebeo  Com  o  qual  consertey  esta 
20  queaqui  lancey  comoofficial  abaixo  asignado  PascoalTeixeiraTa 

baleameescriuaõ  desesmarias  que  oescreuy  Paschoal  Teixeira  /  Conser 
tadopormim  escriuam  Pascoal  Teixeira  /  Recebidosenhor  Pascoal<f>/T\ei 
Xeira  aCartadesesmariadosPadresdesamBento  hoje  dezanouede 
Agostodeseis  Centos  trintaEseiz  annoz  //  AntonioGoncalues  ./.  O  qual 
25  treslado  deCartadesesmariaeuFrancisco  daRochaBarboza  escri 
vamdassesmarias  nestaCidade  dosaluadoreseutermoporsua 
Magestade  fiz  tresladardehumliuro  dassesmarias  adondealançou 
PascoalTeixeiraque  esteofficioseruio  aoqual  me  Reporto  quefica 
emmeupoder,  Eosobescreui  Easigneidemeupublicosignalseg(uin)teNa 
30  Bahia  em  tres  dias  domes  de  Dezembro  demilseiz  centos  Esinq(uen)taEtres 
annoz  signalpublico  /.  OquaCtresCado  £uIoaõ<Bap(tis)taCarn(ei)ro 
rT(a6aÍ£)am<P(u6íi)codojudiáaí£notas  nestaCidade  da^afiia 
eseu  tennofis  tresCadardeüuãsesmariaqueestaua 
so6scritapedota6aRaõfr( mcisjco  dacRoclia,3ar<Bosaaq( ueJme^Re 
35  porto,  oqua[meapcResentoiíop(adr)e£rior  des(aõ)B(en)to£  [Ratornej 
aentregar,  oquaCaqu  asinou  deComo  oCReseòeo,  £Comooffe 
Cia(a6(ai)%p  asinado  ConsertejCconferj  soôscreuj  £asinej 
Nafâafiia  aosVinte  £quatro  defeu(erei)ro  demiíesete 
Centos  eseis  JLnnos 

40  Joa&Sap(tis)taCarn(ei)ro 
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À  ã\r:l°.X.1544 


Grafo  (x)  lançado  sobre: 
oescreuy,  barra  vertical,  a 
lápis  azul,  entre  paschoa  e 
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37v 


1 EComigo  escrivaõ  dosagg(ra)vos 
<Fran( :is)codesouzade!Menezez 


íFr(ei)Ant(oni)odarrrind(ad)e 
5  <Priordo!Most(ei)ro 


Consert( id)op( irjmimdf i6a[i)am 
Joaõ<Bap( tistaCam( zi)ro 


Lançado  a  lápis,  ao  centro, 
entre  as  L.  5  e  6:  Graça 
1623/1633 


do  ano 
está  a 

OP(adr)eDomAbbade  doMosteyrodesamBento  desta 
CidadedaBahia  queaellelhehe  necessário  otreslado  dadoaçaõ 
10  queCom  estaaprezentam  PedeaVosemerse  lhamande  dar  emforma 

q(ue)faça  feé  ficandolhe  sempre  apropria  emsuamam  EReceberá  just(iç)a 
emerse.  Despacho  DeselheComopede  Bahia  em  Vinte  esetede 
Agosto  deseisCentos  trintaEtres  annos  ./.  Pr(opri)a 
PorestaDoacam  por  mimfeita,  EasignadaDigo  euoCa 
1 5  pitam  Lourenço  deBritoCorreafidalgodaCaza  desuaMagestade 
queheVerdadequepor  esta  doaçam  entreuiuos  peladeuoçam  que 
tenho  aVirgem  nosasenhoradaGraça  como  meus  mais  vizauos  Eauós 


À  esq:  A  Sesmaria 

DoaçãofeitaporLourenço  deBritoCorrea  Diogo  /  Al(vare)z 

dasterras  deN(ossa)s(enhora)daGraça  f(o)l(ha)  36 
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EPais  tiueramsempre  aditasenhora  dondeestá  enterrada  minha 
vizauó  namesmaCapella  aqual  doo,  E  aseus  perpetuos  administra 
20  dores  osReligiozos  Padres  Abbadee  ConuentodesamBentodesta 
Cidade  todaequalquerterra  quenositio  partes,  Earredores  Ecouzas 
quepertençam  aos  [sic]  lemitaçoens  daditahermida  conformeasCartas 
desesmariaquemeuAvó  osenhor  Diogo  Al(vare)z  Eminhauizauó 
/  /  / 
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38r  Catherina  Al(vare)z  ouueram  desesmariadoG(overnad)or(e)s  Etudooq(ue) 
meCouber  Epertencer  nasditas  datas  Edeminhalegitima  eherança  des 
tedia  paratodoosempre  douliureEdesembargado  ad(it)aCapella  de 
Nosasenhora  daGraça  Eaosditos  Padres  Eadministradores  dasobred(it)aCa 
5  pellaparaque  com  maizlargueza  apossam  administrar  Ecomprir 

as  obrigaçoensz  dellapella  deuoçam  quelhetenho,  EaosReligiozos  que 
administram  comcondiçamque  nodiaquesouberam  demeufalecimento 
Emortedigamhuma  misadenosasenhoraporminhaalma  no  altarmor 
ComComemoraçamEResponso  por  minhaalmaParasuasegurança 
10  esertezado  quelhedey  estadoaçam  emoito  dias  desetembro  demil 

seis  Centos  vinte  Eoito  annos  lourenço  deBritoCorrea  A  dir:  8. IX.  1628 

Petiçam  À  esq :[f] 

OPadre  DomAbbade  doMosteyro  desamBento  destaCid(ad)e 
queparabemdesua  justiçalhehe  necessário  otreslado  dapartilhadequi 
15  nhamqueCoube  ao  Capitamlourenço  deBritoCorrea  dehumas  terras 
EmvillaVelhapor  morte  deseuPayeMay  PedeaVossemerselha 
mandedaremmodo  quefaçafee  doqueconstardosautos  EReceberá  jus 
tiça,Emerse  /  Desp(ach)o  PasedoqueConstar  /  Burgos. 

Tresladodoquesepede 

20  lhederamhumpedaçodeterra  naVilavelha  queparteCom  quin 

tais  deAntam  Gil  emquizemilReis  o  qualtreslado  de  adoaçameu 
RuiCarualhoPinheiro  escriuamdosorfaos  destaCidade  dosalua 
dortresladey  dehum  tresladodaspartilhas  quesefizeram  dafasenda 
desebastiamdeBritoCorreaoqual  adoaçam  estánoquinham 
25  queCoubealourenço  de  Brito  Corrêa,  ao  qualMeReporto  hoje  doze  deas 
domezdeAgosto  demilseizCentos  EtrintaEtres  annos  ./.  Ruy  Carualho 
Pinheyro  —  BeuJoão<Sap( tis)taCam(ei)rot(a6a[i)am<P(u6ã)codojudeciaCeno 
tas  NestaCidade  da^aRia  eSeutemofis  tresíadar 
deíiuã  doaçaõ  daktraesinal doCap(it)amfourenço  defâri 
30  toCorreaedeRuãpetiçaõecertidaõ  pasadapor 

<Ruj  Carn(ei)ro(PinR(ei)ro  Bscriuaõ  daCamara  destaCidade 
Bestado  melÇeporto  BÍRe  tornej  aentregaraop(adr)epcRjor  de 
saõ<E(en)toqueaqui  asinouBcomooffeciaC  a6(ai)\oConsertej  soôs 
creujBasineyna<B(aRi ')a  aos  vinte  equatrodeBeuer(ei)ro  de 
35  mikseteCentos  eseis 


Lançado  ao  centro,  entre  as 
L.18  e  19:  Graça 
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40 


Joaõ(Bap(is)taCam(ei)ro 

Lançado  a  lápis,  ao  centro,  à 

esquerda:  1706 

E  comigo  escrivaõ  dos  agg(ra)vos 

Consert( id)op( rrjmimdf i6aR)am 

Emn( :is)codesouzaddMenezez 

Joaõ(Bap(is)taCam(ei)ro 

Er(ei)flnt(oni)odar[rind(ad)e 

<Prior  doíMost( ei)ro 
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Lançado  a  lápis,  à  margem  direita,  à  L.  2: 


1585 


Sesmaria  dada  no  anno  de!568  a  Catherina  Al(uare)z  daterra  de 


Lançado  à  lapis,  à  direita,  entre  as  L.  2  e  3: 
Graça 


Villa  velha  atheo  Ribeiro,  o  qual  deixou  ad(it)a  terra  aeste  Conuento 


Lançado  à  margem  esquerda,  da  L.  3  a  L.  5: 

\Sesmaria  [f]  /  D(iog)o  AI(uare)z  /  [f]  esta 
f(olha)  /  36  [f]  auçaõ  /  demarcação  /  destas 
Sexm(aria)s  esta  na  /  s(ente)nca  Con  /  tra 
Ant(oni)o  Borges  /  a  f(o)l(has)  26\ 


O  Padre  Don  Abbade  emais  Religiozos  do  Mosteyro  de  Sam 
Bento  desta  Cidade  que  aelles  lhehe  necessário  otreslado  daescritura 


5  queaprezentam  Pedeavossam(er)ce  lhemandedar  emmodo  que  fasa 
fee  ficandolhesempre  apropria  que  aprezentam  emsuaMampara  asua 
E  resguardo  ereceberá  justiça  eMerse./.  Despacho./.  Comopede  Bahia 
emoito  de  Junho  deseiz  Centos  trinta  etres  annos./.  Pereyra./. 


Treslado  do  que  se  pede 


10  Saibam  quantos  este  instromento  deCartadesesmaria  viremq(ue) 
no  anno  donasimento  de  Nososenhor  JezusChristo  de  mil  quinhen 
tos  esesenta  eoito  annos  aos  doze  dias  deJan(ei)ro  napouoaçamdo  Perei 
ra  termo  da  Cidade  doSaluador  da  Bahia  detodos  ossantos  perante 
Mim  escriuam  abaixo  nomeado  pareceoJoamdefigueiredo  moradorna 
15  dita  pouoaçam  emeaprezentou  huma  petiçam  porpartede  Catherina 

Al(uare)z  suasogra  comhum  despacho  nella  do  Senhor  Mendesá  do  Con 
selho  dei  Rey  Noso  Senhor  Capitam  daditaCidade  egouernador 
geral  nestas  partez  do  Brazil  et  c(oetera)  emaqual  petiçaõ  secontinha 
entreoutras  couzas  nella  contheudas,  queporfalecimento  de  Diogo  Aluares 
20  seumarido  lheficou  ametade  dehuma  data  deterra  desesmaria, 
aqualestá  junto  destapouoaçam  ecorrendo  do  mar  para  oCertam 
a  quallhefoi  dada  por  FranciscoPereiraCoutinho  CapitameGouernador 
quefoi  destaCidade  digo  destaCapitania,  a  quallhefora  confirma 
da  porThomé  desouzaGouernador  quefoi  easim  mais  demuitotempo 
25  aesta  p(ar)te  posuhia  o  dito  Diogo  Aluares  humpedaso  deterra  quevai 
pellacabeseira  desua  data  ao  Longo  dehum  ribeiro,  aqualterra  odito 
seumarido  pedio  a  Thomé  de  souza  eelle  lhadeo  efez  mersedellapor 
despacho  dehumapetiçam  epello  d(it)o  seumarido  nam  tirar  Carta  como 
tinhanodespacho  deThomédesouza  dequelhefez  merse  delhedar 
30  aditaterra  quelhecrescia  nacabeseira  dasuaterra  athequechegase 

ao  Rib(ei)ro  daparte  doNorte  queheo  ribeiro  queuai  destapouoaçam  epo= 

demser  quarenta  varas  decomprido  dasuadata  ecabeceira  delia 

atheo  dito  ribeiro  pedia  elladita  Catherina  Aluares  suamulher  ao  d(it)o 
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senhorGouernador  quelhefizesesua  mulher  digo  sua  senhoriamerse  de 
35  lhem  andarfazersua  carta  como  tinha  no  despacho  de  Thomédesouza 

que  he  quechegue  asuaterradellasupp(lican)te  ao  dito  ribeyro  queuai  da  d(it)a 
pouoaçam  para  aparte  do  Norte  porselhe  nam  meter  nenhuma  pesoa  nel 
la  porellaser  mulher  uiuvaenam  poder  ir  fazerfaz  endaaolongo 
/  /  / 
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39r  Noquelhesuasenhoria  faziamerse,  porque  ficauaa  ditaterra  asim  À  dir: :  39 

demarcada  da  parte  doNorte  como  dito  ribeyro  edapartedoSul  com 
omar  porqueasim  lhedera  franciscoPireyra  quinhentas  uaras  asaber  do 
mar  atheo  Ribeiro,  epareserem  mais  aquelas  quarentavaras  entreella 
5  eo  dito  Ribeyro  o  dito  Diogo  Aluares  seu  marido  as  tornara  apedir  a  Thome 
desouzaporselhe  naõ  meter  outrapesoa  nellaeporelleestar  jademar= 
cado  como  dito  Ribeiro,  elhecreseremasditas  quarentavaras  lhastornara 
apedir  aoditoThomedesouza  evisto  pello  dito  senhor  Gouernador  seu 
pedire  dizerser  justo  epor  ver  adita  petiçam  comhum  despacho  nella 
10  do  ditoThomé  desouza  eserseruiço  de  Deos  edeElRey  nososenhor 

epor  aterra  sepouoar,  mandou  quese  pasaseCarta  asupp(lican)te  daametade 
dadada  quelhefoi  dada  aseumarido  porThomedesouza  queseentendia 
ametade  quelhe  cae  nasuaterra  empartilha  quesefez  porfalecim(en)to 
doditoseu  marido  nasuacabeseira  athechegar  ao  Ribeyro  daparte 
15  do  Norte  queuai  daditapouoaçam,  aqual  terra  pelladita  man(ei)ra 
lhedaua  namsendoja  dada  aoutrapesoaaqual  terraestá  no  ditolu 
gar  etema  dita  medida  eparte  pellas  ditas  comfrontaçoens  como  tudo 
he  dito  edeclarad  o  elhedeo  econcedeo  namaneira  abaixo  declarada 
segundoformadeseu  Regimeno  que  otresladoheoseguinte  /  Despacho 
20  dosenhorGouernador.  PaseseCarta  asupp(lican)te  daaametade  da  dada 
quelhefoi  dada  aseumarido  porThomedesouza./  Treslado  do  Regim(en)to 
deelRey  nososenhor.  Asterras  eagoas  dos  Ribeyros  queestiuerem  dentro 
do  termo  elimite  daditaCidade  quesamseizLegoas  paracada  p(ar)te 
quenam  forem  dadas  apesoas  queas  aproueitem,  eestiuerem  vagaz  ede 
25  volutas  paramimporqualquer  uia,  oumodo  queseja  podereis  dar  de 
SesmariaasPessoas  queuolas  pedirem  as  quaes  terras  asim  dareis  liure 
mente  sem  outro  algumforo  nemtributo  somente  odizimo  aordem  de  No 
sosenhor  Jezus  Christo  ecomascondiçoens  eobrigaçoens  doforal 
dado  as  ditas  terras  (t)  deminhaobrigaçam  digo  edeminhaorde 
30  naçam  do  quarto  Liurotitulo  dassesmarias  comcondiçam  queatal 
pesoa,  oupessoas  Rezidam  napouoaçam  daditaBahia,  oudas  terras 
quelheasimforemdadas  aomenos  tres  annos,  equedentro  nodito  tempo 
que  asnamposam  vender  nem  alhear,  e  tereis  lembrança  quenaõ 
deis  acadapesoa  mais  terra  queaquella  quesegundosuaposibilidade 
35  virdes,  ouuospareser  quepode  aproueitar.  Esealgumas  pesoas  aquefo= 
rem  dadas  terras  noditotermo  eastiueremperdidas  por  as  nam  apro= 
ueitarem,  evolas  tornaremapedir  uos  lhas  dareis  denouo  para  as  aprouei 
tarem  comascondiçoens  eobrigaçoens  contheudas  neste  Cap(itul)o  oqualse 
tresladará  nas  Cartas  desesmarias.  Comas  quaes  condiçoens  e  decla 
/  /  / 
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39v  edeclaracoens  lheasimdeo  adita  terra  desesmaria  eparasuaguarda 
lhemandou  serfeita  esta  Carta  pella  qual  mandaque  ella  haja  apose 
esenhorio  delias  para  si  eperaseus  herdeiros  esucesores  que  apos  ella  uie 
rem  comtal  condiçam  eentendimento  que  ella  rompa  eaproueite 
5  asditas  terras  eas  fortifique  edadata  desta  Carta  emtres  annos  seguintes 
porque  nam  nofazendo  ella  asim  pasados  os  ditos  tres  annos  se  daram  as 
ditas  terras  que  aproueitadas  nam  tiuer  da  Sesmaria  aquem  as  pedir  para 
asaproueitar  eserlhe  há  deixado  algum  logrado  do  que  aproueitado  nam  ti 
ver,  esobretudo  pagará  milreis  para  o  Conselho  eoutrosim  fará  dema 
10  neiraquedentro  emquatro  mezes  tenha  feito  nellas  algum  proueito  eman 
timentos  e  como  forem  cumpridos  os  ditos  tres  annos  queas  tenhaaprouei 
tadas  como  ditohe  sobaditapena  edará  por  ellas  caminhos  eseruentias 
ordenados  enecessarios  parao  Conselho  para  fontes  epontes  evieiros  epe 
dereiras  que  lhes  necessárias  forem  as  quaes  terras  lhaasim  daua  forras  e  izen 
15  tas  sem  foro  nemtributo  algum  somente  detudo  oque  lheo  senhor  Deos 
nellasder  desuas  nouidades  ecriaçoens  pagará  os  Dizimos  a  ordem  de 
Noso  senhor  Jezus  Christo  conforme  aod(it)o  Regimento  oque  tudo  manda 
quesecumpra  eguarde  sem  outraalgumaduuida  queseentreponha,  eq(ue) 
estaCartaseja  Registada  dentro  emhum  anno  nosliuros  da  fazen 
20  dado  d(it)o  senhor  como  o  d(it)o  senhor  emseu  Regimento  mandasobapena 
nelle  contheuda  eporq(ue)  adita  Catherina  Alvares  tudoprometeo  deter 
ecumprir  pella  ditamaneiralhemandou  pasar  estaCarta  epor  uerd(ad)e 
eu  Onofre  Pinheiro  Carualho  escriuam  dassesmarias  etombo  por  El 
Rey  Noso  senhor  emesta  Cidade  dosaluadoreseus  termos  queeste 
25  instromentoescreui  eo  tirey  demeus  liuros  do  tomboesesmarias  que 

em  meu  poder  ficam  onde  ficou  asignado  pello  dito  Senhor  Gouernador 
enelle  demeupublico  signalasignei  quevalha,  erisquei  comtodos 
os  Riscos  sem  duuida  queo  fiz  por  uerdade  pagou  desta  Carta  fiqua 
Registada  no  liuro  dos  Registos  por  mim  francisco  demoraes  escriuam  da 
30  Prouedoria  as  folhas  cento  esescenta  digo  esetenta  Franciscode 
Moraes  oqualtreslado  desesmaria  eu  Mathias  Cardozo  Tabeliaõ 
publico  dojudicial  enotas  nesta  Cidade  do  saluador  eseus  termoz 
porsua  Magestade  fiz  tresladar  doutra  que  meaprezentouo  Padre 
de  Sam  Bento  aqual  erademá  letra,  velha  e  Rota  aqual  me  Reporto 
35  e  atornoualeuar  edecomo  oleuou  asignou  Comigo  Comoqual  este 

treslado  Consertey  o  melhor  quepude  ao  qual  me  Reporto  emtodo  epor  todo 
ecomo  officialComigo  abaixo  asignado  Bahia  em  os  quatorze  de 
Junho  demil  seis  sentos  trinta  etres  annos./.  Consertadopormim  T(abeli)am 
Mathias  Cardozo,  eComigo  tabaliam  Pascoal  Teixeira./.  Frey 
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40  Diogo  da  Franca  Recebi  apropria  o  quaí tresíado  de  Sesmaria  eu 
Joaõ  <Sap(tis)ta  Carn(ei)ro  djaôeiijam  <P(u6Ci)co  do  judiciai  enotas  nesta 
Cidade  do  saCuador (Bahia  de  todos  os  santos 
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40r  osSantos  eseutemofis  tresCadar  de  ãü  tresCado 

q(ue)  estaua  soòscrito  pedo  Paôadiaõ  ‘MatUias  Cardozo,  a  q(ue)me 
í Reporto ,  oquaí  tornej  aentregar  aop(adr)e  Prior  de  S(ão) 

P(em)to  quemoapresentou  Eaquj  asinou  decomo  oPese 
5  6eo  ecomojfeciaC  a6(aifço  asinado  confery  conser 

tej  sobscreuj Easinej  na  Pafiia  aovinte  equatro 
deiMarço  desete  digo  defeu(erei)ro  desete  centos  e  seis 

£  comigo  escrivaõ  dos  agg(ra)vos  Joaõ  Pap(tis)ta  Carn(ei)ro 

Pran(cis)co  de  Souza  de  íMenezez  C(onser)t(ad)o  p(or)  mim  Jfaõaíijam 

Joaõ  <Sap(tis)ta  Cam(ei)ro 

1 0  E r(ei)  Jint(oni)o  da  cTrind(ad)e 

Prior  do  !Most(ei)ro 


Lançado  a  lápis,  ao  centro,  entre  as  L.  12 

e  13:  L(ançado)=  Graça  1586  — 

L(ançado)= 

Treslado  daDoaçam  dalgreja  deNossaSenhorada 

Graçafeita  aesteConuento  PorC(atheri)naAl(vare)z  Edasterras  Cir=  Lançado  a  lápis,  na 

15  CumVezinhas  Epratadeseuuzo  Eomais  quedella  Consta  entrelinha  (L.  13-14):  este 

rá  aqualdoaçamfoi  feita  naheradel586 


SAibam  quantos  estepublico  instromento  <T>/c\om  oTheorde 
humapetiçamdoaçamEoutros  papeis  virem  queno  anno  do  nasim(en)to 
de  nososenhorlezus  Christo  de  mil  seizCentos  sincoentaEquatro  armos 
20  aossetedias  domes  de  Dezembro  do  dito  anno  nestaCidade  do  salua 
dorBahiadetodos  ossantos  Epousadas  demimTabaleam  pareseoAnto 
niofernandezRoxo  RequerentedeCauzas  Eporellemefoi  dadahuã 
petiçamporescrito  feita  emnome  doReuerendoPadreDom  Abbade 
doMosteyrodoPatriarcha  samBento  destaditaCidade  Com 
25  humdespacho  nellaposto  doDoutor  Afonço  soaresdaFonceca  do  De 
ZembargodesuaMagestade  ouuidorGeraldoCiuel  Com  alçada 
naRelaçam  desteestado  Requerendome  queemComprimentodelle 
lancasenestaminhanota  adita  petiçam  Ejuntamente  humadoaçam 
dequeaditapetiçamfas  mensam  feita  por  CaTherina  Alvares  Cara(mur)u 


Lançado  a  lápis,  na 
entrelinha  (L.  26-27): 

petiçam 

Lançado  a  lápis,  na 

entrelinha  (L.  27-28):  feita 


/ 


/ 


/ 


igk.sJ.- 

.  i  Jf '/7  “~*  ’  ^  **■*>  .’«  lu^tvjfcc^  í 


l^SgUÍ 

i.^  f <  x* 


t~  *v\  isWt4£  cr~-p  ?■'-  V***  «  *. 


/Q, 

r#>»,  tnj? 

r  i*„„£Lo  **-■**  ttt*  C^\Jri+*rg«ti[*  V t cty. 

V  v  ^  # L*à$*%*X ^  *  . 


-N  __  Jhf\jC~é. 


<tkqí  jí.*..;*"1  >f’  A*M  /  i  <^i 

,  £  *)  £V#  ,  '  *f  j)csf*~*  VV°  •  z2 

•  IrnH^V  ?  í  W-^7  ■*- '  •  *  í* ■'V*-* 
'cV*£*W  <5-1  ■vr  ,a  (V  í.,  V*  ♦UV/t,.'0«Jrr  r't'i'  4-^  fl»*v  -• 


>  .  ;  ‘~r,.  .wv-^v^jVW 

í-yá^r*  '<  ^L&tskp  gu«..~tc* 


.cn* 


jCjfstk  +  }£ü -<r cl t^ec^-C^3r r’  f. rifar  . 

.  /?  .  ►  1  1 

w-í4f-/Vf  %  ,<».» 


■jj»  /í 

«W  ***■ 


JèfP'-^>;  tãp&L+***re* 


CV* I^IÍO  -C  -  *u**c 

**> .  ^Aat/  ^í*.  ^<3^  * 


'  t-í  *^7  c<— -»■  <-■ — ^r  T  i 

^.V'  '¥  .?->. -  r  ~  o  v  ,\ .  --^ JfcSp  >-» í,V í  -xfr^ic^Xp.'*  , 

^  a-^j,'  ■  /  *:  r*^  ^  /’  ^  £  Ac  ‘  <r  /Sww.  rXucUxM^ >**~**&^ 

'  ÇJZJlào  .. 

„  ''t^,  ^éP&*cJifàu&LJL.*  *£>  *3pZZ*sA 


LfetMl 


á.J&+xJ£e**+Í 


<£*<CL 


ÇsXh ^c/v *  *'v^  <i*ivp  Xir^íSttí^ í 

(_  L  jfv-  'M.io  v  1  -  ^4<^»uX?X I^M  ' 


4ov 


40v 

Aod(it)o  Mosteiro  Eoutros  papeis  toquantes  aualidade  daditadoaçam 
quetodo  esta  junto  ahuns  autos  dehumaauçamquetras  digo  quepor  asig= 
naçamdedes  dias  pos  o  mesmoMosteyro  contra  odito  LecenceadoAntonio 
Cordeiro  dequesouescriuam  porquantoComuinhaao  direito  ejustiça  dod(it)o 
5  Mosteyro  terem  boa  guardaEstes  papeiz  pornamhauer  osproprios  ja,  que 
porserem  antigossecomsumiramEgastaram  comotempo  porbemdoq(ue) 
lançey  nesteliuro  denotas  dimeuofficio  ospapeiz  quesemedeclararam 
Edelles  oTheor  heoseguinte  /  Petiçam  oPadreDomAbbadedesam 
Bento  destaCidade  que  emhümaCauza  que  tras  ComoLecenciado  Ant(oni)o 
10  Cordeiro  eConstou  <f>/o\treslado  dehumadoaçam  queaseuConuentohauia 
feito  CatherinaAluares  Caramum  dahermidadenossasenhoradaGraçaE 
suas  terras  porlheser  pedida  pello  ditoAntonioCordeiro  o  qualtreslado 
foi  Concertadosobescrito  pelloTabaleam  Ioam  Borges  deescouarnahera 
deseis  Centos  vinte  Eoito  Epor  uosamersehauerpor  satisfeito  comod(it)o 
15  papel  ECom  outros  que  mais  pedia  odito  AntonioCordeiro  aggrauouo 
Supplicadopara  aRelaçam  desteestado  aondehojedigoaonde 
sahi  prouido  aCujopRouimento  seveio  por  parte  dellesupplicante 
Comembargos  offerecendosejuntamente  apor  emjuizo  huns  pedaços 
queainda  hauiadaditadoaçam  queeramosproprios  queporsemo= 

20  lharemEotempo  os  ter  Consumido  seualeram  do  ditotreslado  Eindoos 
EmbargosaRelaçam  mandaramquesejuntasemosditos  pedaços 
Comoquetornando  osditos  autos  aRelaçam  sejulgaramos  embar 
gospor  pRouados  EmandaramCorrer  aCauzaseustermos  Eporq(ue) 
podeo  ditotreslado  ouos  ditos  autos  perderemse  comoCadadia 
25  sucedeEficaremelles  supplicantes  sem  titulo,  Eo  queremfazer  botar 
emhumanota;  Comosdespachos  embargoz,  Edezembargos  que 
sobre  elle  sedeo  paraCorroboraçamdeseutitulo.  Pede  aVose 
merse  mande  aoTabaleamPaschoalTeixeira  queheescriuam 
dos  ditos  autos  lance  nasuanotaadoaçam  Eomais  quepedemporq(ue) 

30  delia  lheposatirar  ostreslados  necessários  empublicaformasendo 

paraoconserto  delles  citado  oditoAntonioCordeiro  EReceberá  just(iç)a 
Emerse  ./.  Despacho  do  ouuidorGeral ./.  lance  no  liuro  das  notas  a 
doaçam  Emaizpapeis  naformaquepede  o  supplicante  ./.  soarez 
Esendo  dadoestedespacho  emseuComprimento  foi  osupplicado  o 
35  lecenceado  AntonioCordeiroCitadoporloam  daCostaescriuaõ 
daVaradoMeirinho  daRelaçam  dequepasouCertidam  seg(uin)te 
Certifico  euIoamdaCosta  escriuam  do  Meirinho  daRelaçam 
desteestado  queemComprimento  dapetiçamEdespacho  atras  Ci 


Lançado  a  lápis,  à  margem 
superior,  ao  centro:  tocantes 
Lançado  a  lápis,  na  entrelinha 
superior,  à  direita:  licenciado 
Lançado  a  lápis,  na  entrelinha 
superior,  à  direita:  convinha 


À  esq:  + 

Grafo  lançado  na  entrelinha 
superior,  à  direita:  + 

À  dir:  x 


À  dir:  x 
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tey  emsuapesoa  ao  DoutorAntonioCordeiro  paratodooConTheudo 
40  nadita  petiçam  Edespachoasimedamaneira  quenelleseconThem 
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Dequepasei  apRezentenaBahia  emos  vinte  Eseiz  deAG(osto) 
deseis  Centos  sinquoentaEquatro  Annos  ./.  IoamdaCosta  Eprouendo 
euTabaleaõ  osautos  dequefaço  mensam  constadelles  quedandose 
Vista  ao  aduogado  dozReligiozos  desamBento  Vieram  Contrarian 
5  doos  embargosComquehauia  vindo  o  ditolecenciadoAntonioCordeiro 
Eporfazerem  mensamdadoaçam  Referida  emaditapetiçam  Requer 
porsuaCota  oaduogado  doEmbargante  quesejuntase  como  defeito 
jimtaramhum  treslado  consertado  porloamBorgez  deescouar  que 
sendo  nesta  ditaCidade  deTabaleamdojudicial  EComoutro 
10  Tabaleam  quetambemseruio  HyacinThoBarreto  Edizoseg(uin)te 
saibamquantos  este  publico  instromento  dedoaçam  entreuiuos 
valedoura  viremque  no  anno  donasimento  denososenhorlesus 
Christodemil  Equinhentos  oitenta  Eseizannos  aosdezaseiz  diaz 
domes  delulho  do  dito  anno  nestapouoaçamdopereira  lemitedaCi 
15  dade  dosaluadorBahiadetodos  ozSantos  partes  doBrazil  estan 

doahi  naditapouoaçam  naspousadas  Emoradas  deCaTherina  Al(vare)z 
Caramurú  ebemasim  osReuerendosPadres  Luis  daGraã  da 
Companhiadelezus,  EoPadreAbbade  freiAntonioVentura  da 
ordemdobemauenturadosamBento  logo  pelloditoReuerendoPa 

20  dRe  Luis  daGraã  Com  o  Irmaõ  IoamAluares  daditaCompanhia 
ComigoTabaleamperantemim  Edastestemunhas  aodiante  escritas 
ad(it)aCaTherinaAlvares  disequeelladesua  propia  eliureVonta 
de  EsemConstrangimento  depesoaalguma  EporamorEseruiço 
deDeos  dauaEdotaua  efasia  doaçam  entreuiuos  valedouras 
25  adita  ordem  doBemauenturadosam  Bento  sito  nestaCidade 
Eaozfrades  delladaCapellaEhermidadenosasenhoradaGraça 
queestá  situada  napououçam  deVilla  velhaComtodaaprata 
Eornamentos  doseruiço  daditahermida  Easim  maislhefaziado 
açam  detoda  aprata  doseruiço  desuaCaza,  asaber  hum  jarro  E 
30  bacia  deagoa  as  maos  Ehumsaleiro  Esinco  colheres  depratapara 
queelles  ditosPadres  tudohajam  Com  tal  declaraçam  quedadita 
prataoudeoutra  tanta  lhefaçamhumlampadarioparaseruir  nad(it)a 
hermida  easimhum  Relicário  parasemeteremhumas  Relíquias  que 
elladoadoratem,  Easim  mais  lhedá  edoa  humaalcatifa  para 
35  seruiço  daditahermida,  Easim  mais  diseque  lhefaziadoaçamda 

terra<d>/q\ueestá  juntoEaoRedor  daditahermida  que  ellaouueporp(ar)te 


À  dir:  :  41 
Àdir:  26.VIII.1654 

À  dir:  + 

Grafo  lançado  na  entrelinha 
superior,  à  direita:  x 
Àesq:  [1]' 

Grafos  a  lápis  vermelho, 
lançados  à  margem 
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A  dir:  doaçaõ  / daCap(itani)a 
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digo  queouue  por  partilhas  Comseus  filhos  pormortedeseu  marido  da 
qualhermidaEprata  Eterra  ellesenhorReuerendoPadreAbbade 
emnomedod(it)oMosteyro  Emais  padrez  delle  poderá  tomar  Eman 
40  dartomarpose  detudo  porquanto  dehojeparasemprehauiapor  dada 
Eunida  aditaCapella  Efundamento  dellaadita  ordemEReli 
/  /  / 
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41v  EReLigiozos  dellaCediaEtrespasaua  todo  odireyto  depadroado 

quetinha  naditahermida  porfimdaçamparasempreEasim  maisfazia 
pura  doaçam  parasempre  adita  ordem  detudo  aquillo  que  porsuamor 
telhepertencer  ecouberatersa  desuaalma  Epoderam  entraraspartilhas 
5  nelles  comseusherdeiros  aqualdoaçampellamaneirasobreditalheasimfa 
zia  Comtalcondicam  queaditaordem  EPadresdella  sejam  obrigados  p(ar)a 
sempre  Cadahum  meslhedizerem  oumandaremdizer  naditahermi 
dahuma  misa  Resada  Comseu  Responso  sobre  aCouaEsipultura  des 
pois  desuamorte  para  todo  sempre  Comoditohe  Eque  nodia  emq(ue) 

10  seCostuma  fazer  afestadaditahermida  queheemdiadenossa 

scnhora<t>/d\oo  lhediram  Na  ditahermida  misaCantada  Enooitauario 
dosdefuntos  outra  misaCantadadeRequiem  comseu  Responsosobre  a 
Coua  parasempre  Como  ditohe  Elogooutrosim  pelloReuerendo  Padre 
Abbade  foi  dito  queelleemseu  nome  Edeseussucesores  dadita  ordem 
15  aseitauaestadoaçam  Eseobrigaua  emnome  dossobreditos  alheCumprir 
parasempre  aditadoaçam  digo  doadora  todas  asCousas  ConTheudas 
nestadoaçam  semfalta  algumaque  heContentequelogode 
hoje  em  diante  comesaram  adizer  asditas  misas  cadames  Eamais  obri 
gaçoens  Comoutras  fica  dito  digo  declarado  Eportanto  porelladita 
20  doadora  foi  dito  quedehoje  parasempre  das  cousas  nomeadas  atras 
asim  demouel  prata  como  de  Rais  podiam  tomar  poseentregase 
detudo  comosenhores  Eadministradores  queadita  ordemhe  Epor  eu 
Tabaleam  entender  maladita  doadora  porfallarpellalingoa  da 
terra  oditoPadre  Luis  da  Graã  Comodito  Irmam  lingoa  Eoutraz 
25  pesoasquefalaram  Comella  sobre  asCausas  destadoacam  diseram 
que  todo  oatras  escrito  ella  mandauaEqueria  Ehauiaporbem  Ead(it)a 
testadora  asimoConfirmou  Eoutorgou  porasenos  queeuTabaleaõ 
Entendia  EConsentio  Eseobrigou  asim  oter  Emanter  parasempre 
porquanto  disia  queasim  era  suaVontade  EPedio  asebastiamde 
30  Brito  morador  nad(it)apouoaçam  quebemaentendia  asignasees 
tadoaçam  estando  mais  portestemunhas  Antam  Gil  genrodella 
doadora  EBentoPereyra  pRoCurador  daditaordemdesamBento 
ENiculaoGoncalues  Vigário  dalgrejadaditapouoaçam  EeuDomin 
gos  deoLiueyra  tabaleam  oescreuy  Edeclarouelladoadoraq(ue) 

35  Nadita  hermida  sepoderiamenterrarEfazer  duasCouas 

Anna  Aluares,  PeloniaAluares,  GenebraAluares,  GarciaAlua 
Res  quejanella  jas  enterrada  paraellaseseus  herdeiros  nasditas 
Couas  seenterrarem  semmais  outrem  alguém  saluo  aquellas 
pesoas  queoReuerendoPadre  Abbade,  Eozquesosederem 
/  /  / 
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42r  Consentirem  Ederemlicença  Edisemais  elledito  PadreAbb(ad)e 

que  emseunome  E  dos  quelhesocederem  Edaditaordem  seobrigauaa 
ter  Emanter  EsustentarEalimentar  detodoonecesario  aditahermida 
parasempreparaquesempreahaja  asCustas  dozReuerendoz  daditaordem 
5  Edopatrimonio,  EemCauza  queella  doadora  lhedeixa  Edeixar  Easim  o 

outorgaramhuns  Eoutros  testemunhos  assobreditas  sobred(it)o  oescreuy  Efeita 
Easinadaadita  doacam  atras  logo  nodito  dia  mes  Eanno  atras  escrito 
no  dito  instromentoAsimada  doaçam  euTabaleam  vim  ao  Most(ei)ro 
EConuento  desamBento  ondeahi  perante  astestemunhas  aosomda 
10  Campatangida  façam  juntos  oReuerendoPadrefreiPedroferrás  Prior 
daditaCaza  EoPadrefreilozephde  misa  efreiFrancisco  daEpistola 
EoPadrefrei  ManueldeMesquita  EfreiPlacido  daEsperança  E 
freiloam  EfreiBento  todos  pRofessos  dadita  ordem  Econuentuaes  aosquaes 
sendoasim  juntos  prezente  omuitoReuerendo  PadreAbbadedod(it)o 
15  MosteyroofreiAntonioVentura  ahi  emaltavox  estaescriturade 

doaçam  Eporelles  ouuidaEentendida  digoEbementendida  diseram 
queaseitauam  comoestauaaseitada  pelo  ditoReuerendoPadre 
Abbade  Eque  emnome  seuEdosmaisPadres  quedaqui  emdiante 
sosederem  seoffereciamasim  oComprir  Como  nadita  doaçam 
20  seConthem  EonamContradizerem  estando  aisto  portestemu 
nhasBentoPereyra  morador  no  dito  mosteyro  EManueldafon 
ceca  pedreiro  morador  naditaCidade  EeuDomingos  deoliueyra 
Tabaleamoescreuy  EeuDomingos  deoliueyra  tabaleam  dopublico 
Ejudicial  porElReyNososenhor  nestaCidade  dosaluador 
25  Bahia  detodos  ossantos  eseu  termo  partes  doBrasil  esteinstrom(en)to 
dedoaçam  em  minhas  notas  tomey  dondeofrz  tirar  bemEfiel 
mente  Ecoma  nota  oConsertey  Eaquiasigney  demeupublicosignal 
quetalhe  pagou  nada.  Treslado  do  instromento  depose  /  Sai 
bam  quantos  esteinstromento  deposeviremque  noanno  donasimento 
30  denososenhorJezusChristo  demilseis  Centos  digo  demil  Equi 
nhentos  oitenta  Eseiz  annos  aozdezaseis  dias  domes  delulho 
do  dito  anno  Conteúdo  no  instromento  atras  dedoaçam  oReue 
rendo  Padre  freiAntonioVentura  Abbade  doMosteyro  ECon 
Vento  doPatriarcha  samBento  Conteúdo  no  instromento  de  do 
35  açam  atras  ComigoTabaleam  Etestemunhas  aodiante  escritas 
fomos  ahermida  deNosasenhoradaGraça  Esitiodella  Eterra 
ConTheuda  na  ditadaçam  [sic]  atras  queadoadora  deo  aoditoConuento  Eo 
ditoPadreAbbade  Requereo  amrmTabaleam  quelhedeselogo  pose 
dadita  hermidaEterra  Contheudanodito  instromentodedoaçam 
40  pelloqueeuTabaleamComod(it)oPadreETestemunhas  entramos 
/  /  / 
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42v  dentro  na  ditahermida  Eohermitamlheentregou  achauedella  Eelle 
tomouagoabenta  Ealançouportodas  epelladita  hermida  Efechou 
aditaporta  Eabrio  a  grande  Edestrancou  Etornou  afechar  etomoudasua 
Maõ  dar  aditachaue  ao  ditohermitam  Edahi  sahimos  pello  ditositio 
5  daditahermida  Epellaterraqueestajuntadella  queadoadorado= 
ou  Conforme  adoaçam  Etomey  pella  mam  aoditoReuerendoPa 
dre  Epaseamos  pella  ditaterra,  pedras  heruas  ERamos  Eelle  to 
mou  porsuamaõ  Edestamaneira  lhedey  Eouuepordadaadita 
posedaditaterra  Ehermida  Corporal  eactualMente  esemContra 
10  diçamdepesoaalguma  EelleReuerendoPadre  atomou  Eouue 

por  tomada  em  nome  dodito  Mosteiro  EPadres  Esosesores  delle 
e  eu  Tabaleam  lhaouue  pordada  estandoportestemunhas  sebasti- 
am  deBritoCorrea  eAntam  GilEoPadreNiculao  Goncaluez 
Vigário  dalgreja  damesmapouoaçam  deVillaVelha  todos  nella 
15  moradores  EeuDomingozdeOliueira  tabaleamdopublico 
Ejudicial  PorElRey  Nossosenhor  NestaCidadedoSaluador 
Bahia  detodosossantos  eseutermo  queesteinstromentode 
pose  fiz  Easigneidemeupublicosignalquetalhe  pagou  nada 
O  Abbade  ./.  NiculaoGoncalues  sebastiamdeBrito  Corrêa 
20  Antam  Gil  Tresladodo  instromento  depose  doCabido  ./.  Anno 
do  nasimento  deNososenhorlesus  Christodemil  quinhentos 
oitenta  Eseis  annos  emosvinte  edous  dias  do  mezdelulhona 
VilladoPereira  nalgrejade  NossasenhoradaGraça  estando 
Ahi  osenhor  Deam  sebastiamdaluz  Prouizor  EvigarioGeral 
25  emtodoesteBispadopelloReuerendoPadreAbbade  frei 

Antonio  Ventura  foi  dito  queCaTherinaAluares  Dona  ve= 
uua  tinhadoado  algreja  deNosasenhoradaGraça  ComCertas 
pesas  dequeestauadepose  Eterras  ao  Collegio  desam  Bento 
Equeellealem  daposequetinha  auinha  tomarCorporal 
30  mente  Com  dizer  nella  misa  Epor  sino,  Efechar,  Eabrir  adita 
Igreja  lhepedia  lhaouuese  por  dada  EConfirmadadehojeparasem 
pRe  Evisto  pello  senhorProuizor  seudiser,  Edoaçam  Eposeda 
da  porDomingos  deOliueiraTabaleamo  ouuecorporal  mente 
por  Em  vestido  napose  quetomou  porpao,  pedra  herua  terra,  delia 
35  Conformeasua  doaçam  quelheerafeita  semContradiçamde  pesoa 
alguma,  testemunhas  que  para  iso  tomey  Antam  Gil  Genro  da 
ditaCaTherina  Aluares,  oConego  Afonço  Pires  o  Chantre  Daniel 
dolago  Eoutras  muitas  pesoas  Belchior  daCosta  deledesma 
escriuamdoeClesiastico,  queoescreui ./.  sebastiamdaLus,  OMestre 
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Daniel  dolago  ./.  Affonço  Pires  ./.  AntamGil,  /  TresladodaCon 
firmaçamdoBispo  ./.  Confirmamos  ofeitopello  nosoProuizor  E  Vig(ari)o 
geralaserca  dahermida  denosasenhora  daGrasaComosecontem 
emo  termo  atras  Ehauemos  por  annexaEunidaaoMosteyro  doBem 
5  auenturadooPadreNososamBento  ./.  oBispo  ./.  o  qual  treslado  de 
doaçam  EComfirmaçameuloam  Borges  tabaleamdojudicialofis 
tresladardeoutro  quetorney  aparte  EComelleeoofficial  abaixo  asig 
nado  OConsertey  sobescreui  Easigney  demeusignal  Razo  hoje 
naBahia  aVinte  EsetedeNouembro  deseis  centos  Evinte  eoito 
10  annos  ./.  Ioam  Borges  ./.  Consertadopormim  Tabaleam  HyacinTho 
Barreto  leuei  oproprio  frei  Francisco  daMagdalena  Eindo  os 
autos  Concluzos  com  aditadoaçam  ao  ditoOuuidor  Geral  o  Dezem 
bargadorAfonço  soares  deAfonçecanelles  porseudespacho  mandou 
que  Replicase  oReo  embargante  visto  Como  osAuThores  em 
15  bargadossatisfizeramao  queselhepedio  Bahiaseis  deMarçode 

milseiz  Centos  sincoenta  Equatro.  /.  soares  ./.  do  qual  despacho  aggrauou 
olecenceadoGaspar  deBrito  dasiluaem  nome  deseuConstituinte 
olecenceado  AntonioCordeyro  paraaRelaçamdesteestado  do 
Brazil  Eaprezentou  asuapetiçam  deaggrauoporescrito  Enella 
20  seContinhaoseguinte:  /.  SenhorAggrauaseaVossaMagestade 

olecenceadoAntonioCordeiro  do  Dezembargador  Affonçosoares 
Ouuidorgeral  doCiuel  desteestado  EaRezamdeseuaggrauo  heque 
vindo  comhuns  embargos  ahuma  auçam  intentada  pellosRe 
Verendos  Padres  doPatriarchasam  Bento  Esendolhe Recebidos 
25  osContrariaramosReuerendosPadres  Eemsua  Contrariedade 

fizeram  mensam  deuarios  autos  Eescrituras,  inuentarios  partilhas 
mediçoens  Esesmarias  Epedindoseo  Procurador  porhumaCota  que 
naformadaordenaçamlib(ro).3.°  t(i)t(ul)o  20  §  22  et  25  lhos  mandase 
apresentar  ouseRiscasem  os  artigos  juntou  aparte  alguns  papeis 
30  Edeixou  osdemayor  importância  Comosam  aspartilhas  em 
queCoubeaterra  emterça  aCatherinaAluares  queadeixouaos 
ditos  ReuercndosPadrcsdcSam Bento  portitulo  dedoaçam  e 
apropria  doaçam  porquetreslado  namfazfeé  porser  tresladode 
treslado,  Eem  o  ditoDezembargadorouuidor  Geral  doCiuel 
35  julgar  queosditos  Padres  temsatisfeito  lhefaz  notorio  aggrauo 

primo,  porqueaordenaçáo  do  ditoliuro  3.°  t(i)t(ul)o20  §  22  et  25  man 
daquequemfizer  mensam  deescrituras  oupapeis  quesenam 
posamprouarsenam  porescrituras  asaprezente  ouseabsolua 
/  /  / 


Lançado  a  lápis  vermelho,  à 
margem  superior:  co[f], 
duas  setas  formando  ângulo 
reto  descendente 
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43v  OReo  aqualordenaçam  do  ditooimidorGeraldoCiuel  nam  quis 
guardarsendolheallegada  esedeue  praticar  nesteCazo  aoutra 
Ordenaçamdol(ivr)o  (primeir)o  t(i)t(ul)o  3  §  4  Como  tem  Requerido  naintimaçam 
deseuaggrauo,  segundoporquedando  aley  Certaforma  nampo 
5  de  o  Juis  apartarse  delia  semfazer  notoria  aggrauo  aparte 

Como  estáhe  ondealey  tem  dado  ordemdeproceder  aqualsenaõ 
podemudar,  EporquetemaggrauadoEheescriuam  dellePaschoal 
TeixeiraPedeVosaMagestade  mandesejunte  esta  aos 
autos  Eo  desaggrauo  EReceberá  justiçaEmerse  em  aggrauoGaspar 
10  deBrito  dasiluaaqualpetiçam  semandouj untar  aos  autoz 

EindoComellaComcluzos  aoSenadodestaRelaeam  sedeooA 
Cordamseguinte  §  ACordam  emRelaçam  eífcoeíerjaNamheaggraua 
dooaggrauante  pello  ouuidorGeral  doCiuel  emhauer  porsatisfeito 
ao  Requerimento  doaggrauante  Comasentença  quesejuntouporp(ar)te 
15  dos  aggrauados  notocante  as  mediçoens  de  quefazem  mensam 
Emseuz  artigoz,  masfoipor  elleagrauado  emnam  mandar 
queos  aggrauantes  juntasem  digo  os  aggrauadosjuntasema 
pRopria  doaçamEfolha  departilha  dequesefaz  mensam 
no  ultimo  artigo  daContrariedade,  Ebemasim  dos  autos  emque 
20  foi  contradita  aprescripçam  dequesefas  mensam  nooitauo 

artigo  pRouendo  nestaparte  emseuaggrauo,  vistos  os  autos  Eafor 
madadadigoEaformadaordenaçam  mandam  queodito 
OuuidorGeral  obrigueaosaGGrauados  ajuntarosditos  autos  escritu 
Radadoaçam  Efolhadepartilha  dequefazem  mensam  emseus 
25  Artigoz  Bahia  emarso  vinteEquatro  demilseizCentossincoenta 
Equatro  ./.  BurgosdeCarualho  ./.  Maya  ./.  o  qualACordam  esta 
firmadopellosDoutores  ChristouamdeBurgos  deContreiraz, 

Luis  salemadeCarualho  ./.  ambosdesembargadores  dos  aggra 
uosnestaditaRelaçam  EporoDoutorFernamdaMaya 
30  Furtado  desembargador  nellaEsendo  digo  Eindo  vista  dosau 
tos  ao  aduogadoleCenceado  IoamLeitam  Arnozo  Procurador 
dozReuerendozPadresdoMosteiro  desamBento  Veio 
Comhuns  embargosporescrito  diZendo  nelles  ./.  que  porembargoz 
Ao  Despacho  Retroproximo  diZemo  ReuerendoPadre  Dom 
35  Abbade  Emais  Religiozos  doPatriarchasamBento  Com 

adeuidasumiçam  ERespeito  afim  deser  declarado  o  dito  des 
pacho  nomelhor  modo  dedireito  EseCumprir  Prouará  que  os  autos 
/  /  / 


À  esq:  * 


À  esq:  aCordaõ 

O  traço  do  caldeirão  sublinha 
Imos  aoSena ,  na  linha  12 


À  esq -.24.111.1654 


44r 


44r  Quesemandamapresentar  paraprouadaContradiçam  q(ue) 

searticulanooitauo  artigo  daContrariedade  namforampedidos 
pello  aggrauanteparasepoderdeferir  aellesforadopedido  porelle 
alemdeque  aditaContradiçam  seprouapellamesmaescritura 
5  que  o  aggrauante  outorgou  asfolhas  tres  aondeConfessa  pender 
demandas  sobre  adita  contradiçam  aqualalias  sofre  prova 
detestemunhas  parasepoder  fazersem  actos  nem  demandaalguã 
senampara  actos  extrajudiciais.  pRouaram  queseelles  embargan 

tes  articularam  dadoaçam  Epartilhazfeitas  entreadoadora  Eseus 
10  filhos  emsuaVidanoVltimo  artigodasuaContrariedadefoy 
porasimse  Relatar  porellanadoaçam  quelhefez  CujaCopia 

Anda  afolhas  quarentaeseteCom  quesehouue  porsatisfeito 
o  dito  artigo  maZ,  namqueopoderdelles  embargantes  Viesem  par 
tilhas  feitas  entreoutras  diuersas  pesoas  parateremobrigaçamdea 
15  juntar  Eexhibir  Eserem  obrigadosafazelo  estam  notoriamente  lezos 
EseumosteyroEdenemser  Restituídos  Contra  aditalezam  pello 
meio  de  Restituicamquededireyto  lheCompete  Eimploram  nestes 
escritos  ./.  Prouaramque  domesmo  modo  podemserobrigadoz 
ajuntar  apropia  doaçam  porquantoseConsumio  Egastouopapel 
20  delia  ComotempoEsoficariam  digoesoficaram  dellealguns 

pedasos  quesemostraram  emjuizo  parasever  aditaConsumiçam 
aqualfazimposiuel  defacto  opodersej untar  apropiaaoqual 
imposiuelelles  embargantes  namestamobrigados  conforme 
adireyto  Eaindaasimajuntaram  humtrezlado  dadita 
25  doaçamque  tinha  tirado  AVinteEtres  annos  comodellaparese 
folhas  quarentaEsete  Equarentaeoito  por  jaentamporviremque 
sepodiaConsumir  aditadoaçam  demodo  queaqueajuntara 
hetreslado  dapropriaEnam  treslado  detresladoComoerrada 
mente  apontaram  pello  quesedeuehauer  porsatisfeito  Comelle 
30  publicafama  //  Pedem  Recebimento  EComprimentodejustiça 

ComCustas  offereçao  Arnozo  dosquaes  embargoz  ouueramasp(ar)tes 
vistaporseusProcuradores  Ecomoquediseramtornaramoz  autos 
aRelaçam  ondeSendoVistos  deram  o  aCordamseguinte  ACor 
damemRelaçameífboeterja  antes  deoutrodespachojuntem  ozemb(ar)g(an)tes 
35  ospedasos  dapropiadoaçam  dequefazemmensam  no  ultimo  ar 
tigodeseus  embargos  Bahiadezaseis  demayo  demilseis 
/  /  / 


À  dir:  :  44 


actos :  lançado  a  lápis,  na 
entrelinha  superior,  sobre  a 
palavra  actos 

entre:  lançado  a  lápis,  na 
entrelinha  superior,  sobre  a 
palavra  entre 

Grafos  a  lápis,  ao  linal  da 
linha 


À  esq:  * 


À  dir:  16.V1654 
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44v  Seis  Centos  sinquoenta  e  quatro  ./.  Burgos  ./.  deCarualho  /  Maya 
emCujoComprimento  osembarg(an)tes  Religiozos  dodito  mosteiro 
desamBentojuntaram  huns  pedasos  depapelque  mostraraõ 
hauerse  molhado  Enelles  estaua  inda  aLguma  parte  escrita 
5  pormasletras  emamajor  parteCegas  EgastadasEsomente 
sedeixauabemVer  aConfirmação  doBispo  ondeopapel 

O  traço  do  caldeirão  sublinha 
autos  conclu ,  na  linha  7 
O  traço  do  caldeirão  sublinha 
taRelaçam  sedeoo  ul,  na  linha 
7 

À  esq:28.V.1654 


Em  todoEpor  todo  me  Reporto  EporpartedosReligiozosdoMost(ei)ro 
desamBento  mefoi  Requerido  lhepasasedeste  meuliuro 
20  denotas  os  treslados  empublicaforma  quelheforem  necessários 
Edoufeé  quealetradasobescripçamqueestá  nadita  doaçaõ 
hedo  ditoIoamBorgesdeEscouar  Eseussignais  Como  também 
AletradooutroConserto  Esignaldelle  he  deEíyacintho  Bar 
reto  queambos  seruiram  nestadita  CidadedeTabaleaenz 
25  do  judicialEeu  os  conheci  EosVi  muitas  uezes  escreuer  Easignar 
pelloquelheReconheço  ditasobescriçam  Concertos  Esignaes  por 
seus  Eoutrosim  doutambemfeé  quealetra  dos  acordaos  aqui 
insertos  heEsignaes  nelles  postossam  Verdadeiros  EdosDe 
Zembargadores  atras  nomeados  queactualmente  exercitam 
30  seus  Cargoz  naditaRelaçam  desteestadodoBrazil 

aos  quaes  Conheço  Etenho  visto  muitos  despachos  Esignaes  seuz 
que  andam  emvarios  papeiz  digo  emVarios  pRosesos  asim 
dosquesouescriuam  como  de  outros  mais  que  temdespachado 
EaletradaCertidam  doescriuam  IoamdaCosta  queCitou  ao 
35  lecenceado  Antonio  Cordeiro  paraoConserto  destes  papeiz 
Reconheço  ser  domesmoescriuam  Comoheosignal  nellaposto 
pello  ter  visto  por  muitas  Vezes  escreuer  Easignar  Essuposto  que 
foi  o  dito  lecenciado  Citado  para  o  ditoConcerto  ellenam  Veio 
/  /  / 


estauasamEdis  oBispo  /  lendo  asim  os  ditos  autos  concluzos 
aditaRelaçam  sedeoo  ultimo  ACordam  §  quecontem  oque 
sesegue  §  ACordamemRelaçam  etfcoeterJaRcccbcm  osembar 
10  gos  Eosjulgamporprouados  vistos  os  autos  Eemvertudedelles 

Reuogamo  despacho  embargado  Edeclaram  seraggrauado 
oaggrauante  Ecorra  aCauzaseuztermos  Bahia  VinteEoito 
demayodemilseis  Centos  Esinquoenta  EquatroBurgos  / 
deCarualho  ./.  Figueiredo  /  Maya  ENamdi<f>/z\emmais  adita 
15  petiçam  despacho  delia  ECertidam  deCitaçam  despachos 
embargosEdoaçam  quetudolancey  nestanotapor  minhamaõ 
bemEfielmente  tirado  dosautos  queficam  emmeu  poder  aque 
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45r  asistir  aellenem  menos  oContradise  asimodeclaropara  À  dir: :  45 

quedella  Conste  como  que  nestaforma  ouueporlançadosaqui 
estes  papeiz  queConsertey  Como  escriuamComigo  abaixo  asigna 
doComdeclaraçamq(ue)  osignalquedizfigueiredoposto  no  Vitimo 
5  desembargohedeFrancisco  defigueiredo  Desembargador  Eouuidor 
GeraldoCrime  EChanceler  namesmaRelaçamporseuReconheço 
omesmo  digooditosignalEeuPascoalTeixeira  Pinto  Taba 
leamoescreui  ./.  PascoalTeixeiraPinto  Consertadopor  mim  Ta 
baleam  PascoalTeixeiraPinto  EComigoTabaleamAntonio 
10  Cardoso  dasylua  o  qualinstromento  Como  TheordehumaDo 
acam,  Eoutros  documentos  nelle  insertos  euPascoalTeixeira 
Pinto  quesimo  deTabaleampublico  dojudicial  Enotas  nesta 
CidadedosaluadorBahiadetodosossantos  Eseus  termoz 
fiz  tresladar  demeuliuro  denotas  emquepor  minhamam 
15  lancey  osditos  doCumentos  aque  me  ReportoConsertei  ComoO 
fficial  abaixo  asignado  sobescreui  Easigney  demeupublicosignal 
seguinte  signalpublico  ./.  Consertadopor  mim  tabaleam 
PascoalTeixeira  Pinto  ./.  EComigo  Tabaleam  Antonio 
Cardozodasylua  /.  oquaítresíadode<Doaçaõ  ‘Euloaõ 
20  <Sap(tis)taCarn(ei)rorT(a6a[e)am<P(u6íi)co  dojudeciaí Enotas  nestaCida 

deda  (BahiaESeutemo  fistresCadar  deíiü  tresCado 
soÉscrito  peCCot(a6a[e)a  EfascoJaídeixfeirJaEfmJto  aqfueJmeEeporto  que 
íMeapEesentou  oEfeverenjdoEfadrJedrior  doConu(en)to  desaõ 
<Bentoque  aquiasinou  deComoo  <Re seôeoE 
25  Comoqffeáaí a6(ai)xp  asinado  esteConferjConser 

tejsoèscreujEasinej  em  pfuôíiJcoEEazodigo,  Easinej  na 
( Bafiiaaotrinta  deEeu(erei)ro  deseteCentoseseis  Jínos 

£  Comigo  escrivaõ  dos  agg(ra)vos 

Tran( :iscodesouzadeiMenezez  Joa&Bap( íis)taCarn( n)ro 

30  ConsertfacQopforJmimdlaÉaíêJam 

Joa&Bap( ús)taCarn( n)ro 

Er( ’À)dnt( mijodadnndf id)e 
( Prior  do!Most(ei)ro 
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Escrituradevendafeita  p(or)esteConuento  aSimamf(e)r(nade)z  oCego 
dehumas  Cazas  sitas  noRibeiro,  Ebrejo  destaCídade 


À  esq:  A  doação  destas  / 
Cazas  está  no  L(ivr)o  a 
f(o)l(has)  [f] 

À  esq:  + 


Peticam 


Lançado  a  lápis,  à  direita: 
Brejo  Caza 


OPadreDomAbbade  desamBento  destaCídade  que 


À  esq:  + 


5  parabemdesuajustiçalhehe  necessário  huns  treslados  dehuma 
escritura  devenda  que  oditoConuentofez  naherademil  Equinhen 
tos  EnouentaEtres  aSimamF(e)r(nande)z  oCego  dehum  asento  deCa 
zas  Eterras  sendo  TabaleamDomingos  deOLiueyra  Eporquantoad(it)a 
escritura  está  emmam  Epoder  deJoseph  Alvares  LimaPede 
10  aVosem(er)celhefaçam(er)ce  mandaraqualquerTabaleamdestaCid(ad)e 
aquem  lhe  for  aprezentada  adita  escrituralhedeos  tresladosq(ue) 
lheforem  necesarios  EReceberá  Merse  Despacho./.  Como  pede 
Galuam  ./. 


Adir:  1593 


Treslado  do  quesepede 


15  Saibamquantos  esteinstromentodestediaparatodosempre 

Virem  q(ue)  no  anno  donasimento  denososenhorjezusChristode 
milequinhentos  EnouentaEtres  annos  aos  quatro  dias  domes  delu 
nho  do  dito  anno  nestaCidadedosaluadorBahiadetodoz 
ossantos  Epartes  doBrazil  nas  Casas  doBemauenturadosamBento 
20  EmoMosteiro  sito  nestaCidade  estando  no  Claustro  d  od(it)o  mos 
teyro  pareseramahijuntos  osReuerendosPadres  do  dito  Mosteyro 
queforamchamados  por  mandado  doReuerendoPadre  frey 
Maneio  Presidente  no  dito  mosteyro  convemasaberfrei  Onorio 
Prior  do  dito  Mosteyro  freiFrancisco,  frey  Bento  Padres  demisa 
25  EfreilozephEfreiloam  freiVicente,  frei  simam,  freiMauro  todos 
professos  da  ditaordem  EConuento  todosjuntos  dehumaparte 
ComodeCapitulo  diseram  amimTabaleam  peranteastest(estemun)as 
aodiante  nomeadas  que  odito  Mosteyro  EConuento  tinha  Epo 
suhiahum  asento  deCazas  nestaCidadequelheforamdadas 
30  Edoadas  Epartes  delias  uendidas  porGuiomarsoares  mulher 
viuua  molher  quefoi  deDiogo  dafonceca  Barbeiro  queDeos  tem 
Eparteodito  asento  deCazas  quesamtelhadas  Epartedellas  ter 
reas  Eparte  asobradadas  dapartedolesteComo  RibeiroEbrejo 
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destaCidade  EdOeste  parte  com  chãos  ECazas  de  Miguel 
35  f(e)r(nande)z  porteyro  quefoi  dalfandegaedosul  parteComRuapublica 
Epellos  quintaes  parte  Comonordeste  Easimparte  Com  outras  Con 
frontaçoens  comquededireito  deuam  ehajam  departir  Ede 

/  /  / 


1  m 


46r 


46r  Edemarcar  EagoraelleditoReuerendoPadrePresidente  Lançado  a  lápis,  à  margem  superior, 

Emais  Padres  emCapitido  tinhamasentadoporserto  Respeito  Eporq(ue)  no  ângulo  direito:  46 

vinhabemaoditoConuento  deuenderemod  ito  asento  Easimpar 
tiapellas  ditas  confrontaçoens  como  defeito  uenderam  asimam 
5  f(e)r(nande)z  osego  morador  emMatoim  queprezenteestaua  para  elle 
Esua  mulherfilhos  Eherdeiros  Esucesores  ascendentes  Edescenden 
tes  destes  dia[sic]paratodoosempre  Eistoporpreço  Equantia  desento 
Enouenta  mil  reis  dinheiroContadoquelogo  aofazer  destaescri 
tura  Receberam  emdinheiro  deContado  emqueperfeitamente 
10  Contadoouue  a  ditaquantia  pelloque  sedauamporbempagos 
Entregues  Esatisfeitos  Edauampor  quites  Eliure  aoditosimam 
f(e)r(nande)z  Eatodos  osseusbens  Eherdeiros  pello  quedauam  poderEauthori 
dade  aelleComprador  queellepersi  Eporquemlheaprouer  posa 
tomar  Etomeposse  do  dito  asento  deCasas  porestaescritura 
1 5  somente,  sem  mais  outra  authoridade  dejustiça  Equeemq(uan)to 
Anam  tomar  elles  Padres  doConuento  seConstituemporseus 
Colonios  Einclerios  Enelle  comprador  em  nome  do  ditoMos 
teiroEConuento  Padres  delle  quehora  samEaodianteforem 
demitemEtrespasam  todo  odireito,  açampropriedade  domi= 

20  nio  direyto  senhorio  queoditoConuento  tem  nas  ditas  Cazas  Ea 
sento  paraquedetodofaçaEposafazer  porEdispor  comodeCou 
zasuapropia  quedehoje  emdiantehe  Comprada  porseu  di 
nheiroEprometeram  Eseobrigaram  em  nomedodito  Conuento 
delhefazeremsemprebom  o  dito  asento  ECazas  deodefender 
25  detodaapesoaoupesoaz  que  lheaelleoupartedelle  alguma 
duuida  ouembargolhe  queirampor  desedar  atodopor  autor 
Edefensor  Eparaelloobrigaram  atodoCumprir  Eguardar  digo 
Epagar  todas  as  Custas  E  despezas  perdas  Edamnos  quepor  ello 
Receber  todos  osbenz  ERendas  doditoConuento  Easimooutorga 
30  ram  Edello  mandaramfazer  digoserfeito  esteinstro mento 

deCartadeuenda  nesta  nota  queo  ditosimamf(e)r(nande)z  Compra 
doraseitou  test(estemunh)as  queforamprezentes  Manuel  Ro(dr)i(gue)z  Criado 
demim  TabaleamEBalthezarlopez  famaliar  [sic]  da  dita 
Caza  queasignaramComoReuerendoPadrePrezidente  esimaõ 
35  G(onça)l(ue)z  morador  emMatoim  sobrinho  doComprad  or  EeuDom(ing)oz 
deoLiueyrTabaleamdopublico  judicial  enotas  porElRey 
nososenhor  Bahia  detodos  ossantos  Eseuz  termospartes  doBra 
Zil  queesteinstromento  deCarta  devendatomey  emminhas 
notas  donde  afiz  tirarbemEfielmente  com  anotaECon 
/  / 


/ 


46y 


46v  Concertey  sobescreui  Easigney  demeupublicosignalquetalhe 
pagou  nihil  Saibam  quantos  esteinstromento  de  pose  virem 
que  noanno  do  nasimentodeNososenhorlezusChristo  demil 
Equinhentos  Eno<f  >/u\enta  Etres  annos  aossincodias  domes  delunho 
5  do  dito  anno  nestaCidadedosaluadorBahiadigo  dosalua 

dorEu  Tabaliam  a  Requerimento  desimamf(e)r(nande)zComprador  con 
theudo  naescrituradeCompraatras  fui  aosento  deCazas  contheu 
das  naescrituradEaseu[sic]  Requerimento lhedey  aposeEotomey 
pella  mam  Eentramos  naprimeiraCaza  terrea  queparte  Com 
10  oquintal  deMiguelf(e)r(nande)z  Eentrando  naditaCaza  fechouaporta 
da  Ruasobresi  Eaforrolhou  Edahi  sahimos  Etornouaentrar 
naoutraCazaterrea  junta  aesta  Epellamesmamaneiraabrio 
Efechouaportada  Rua  Edahi  tornou  asair  Eentrou  emoutraCaza 
logea  desferrolhandoEabrindo,Etornando  afechar  Eabrir  adita 
15  porta  Edahi  entramoz  naCazaasobradadapellaportada 

varrandaEabrindo  Efechando  asportas  delia  Epondo  as  maõs 
pellas  paredes  Etelhas,  Eapegando  os  altos  Ebaixos  detodo  Edoz 
quintaes  Easento  annexo  asditas  Cazas  quesam  aellas  místicos 
Elhepertencem  detodo  tomoupose  quietaEpacifica  corporal 
20  EactualCiuel  Enaturalsemcontradiçam  nem  Preiço  emb(ar)go 
depesoaalguma  EeuTabaleam  lhaouuepordada  Eelle  por 
tomada  estandoportestemunhas  DomingozlopesCriadode 
GasparPacheco,  EesteuamRo(dr)i(gue)z  alu(a)res  GenrodelleComprador 
EsimamG(onça)l(ue)z  seusobrinho  EeuDomingos  deoliueyra  Tabale 
25  amdopublico  judicial  nestaCidade  queoescreui  Easigney  demeu 

publicosignal  quetalhe  pagou  nihil  //  EsteuamRo(dr)i(gue)z  EDom(ing)os 
lopez  //  Simam  G(onça)l(ue)z  //  o  qualtreslado  deescritura  euManu 
elluis  daCosta  quehorasiruo  deTabaleampublico  dojudi 
cialenotas  nestaCidade  dosaluador  Bahiadetodos  ossan 
30  tos  eseustermos  no  officio  dequeheproprietario  HenriquedeVa 
lensueladasiluafiztresladarbemefielmente  semCouza 
queduuidafaça  dehumasentença  quemeaprezentou  oReue 
rendoPadre  Procurador  Geral  doConuento  desamBento 
destaditaCidade  FreiHyacinto  doDesterro  quedeComo 
35  atornou  a  Receber  aqui  asignouAqualemtodoEportodo  meReporto 
EComelleConferi  esteConsertey  sobescreui  Easigney  Comooffi 
cialComigo  abaixoasignado  na  Bahia  aossetedias  domes 
delaneyro  demilseisCentos  oitentaenoue  annos  ./.  Manuel 
/  /  / 
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47r  luis  daCosta  ./.  ConCertadopor  mim  TabaleamManuel  Lançado  a  lápis,  à  margem 

luis  daCosta,  Ecomigo  escriuamdaouuidoriaGeraldoCrime  superior,  à  direita:  47 

ManuelTeixeiradeCarualho  ./.  freiHyacintho  doDesterro 
ProcuradorGeral  /  oqua[tres[adoeuJoaõ<Sap(tis)taCarn(ei)rot(aòa[e)am 
5  < TuòCico  dojudeciaí £  Notas  NestaCidade  daPaüyaeseuter 

TVLofistresíadar  deüumtresíadoqf ue)meap(Resentou  soôscrito  por 
íM(anu)eífuis  daCostaseruindodet(a6ak)am  aq(ue)me(Reporto,  £oentreguej  J4oP(adr)e 
pRior  doconu(ent)o  des(aõ)B(en)toq(ue)deComo  oReseõeoeJLquiAsinou 
comoofeciaCaôaixpasinadoesteConferj  Consertejsoôs 
10  creuy  £J4siney  £mp(u6Ci)coe(Rgzo  seguintes  digo£asinej  na4}(aíii)a 
aos  trintade£eu(erei)ro  deseteCentoseseis  JLnnos 


£Comigoescrivaõdosagg( m)vos 
£ran(cis)codesouzade!Menezez 


£r(ei}ünt(oni)odarrrind(ad)e 
(prior  do94ost( ri)ro 


Joaõ  (Bap(tis)ta  Cam(ei)ro 

ConsertfaeOopforJmimPlaôaCeJam 
Joaõ  <Bap(tis)ta  Cam(ei)ro 

Ao  centro,  colocado  inversamente,  carimbo 
molhado  do  Arquivo  do  Mosteiro  de  São 
Bento,  inscrição  circular,  ascendente  da 
esquerda  para  a  direita:  ARCHIVVUM 
AR  CHICOENOBII BRASILIENSIS  BAHIAE 


Lançado  a  lápis,  ao  centro,  entre 

as  L.  17  e  18 :Victoria  1658 
A  esq:  Vaj  segundaues  /  lançada  a 
f(olh)a  69  E  /  Naõfaça  duuida  por  / 
q(ue)  heamesma 

Escrituradevendaquefezlgnes  MachadaVeuua 
AosReuerendosPadresdesamBento  destaCidade  de 
20  humas  terras  sitas  junto  das(enho)ra  daVitoria  dap(ar)te  esquerdada  estrada 
publica  indop(ar)aad(it)aIgrejaded(it)aS(enho)ra 

Saibam  quantos  estepublico  instromento  deescritura  devenda 
quitaçameobrigaçam  virem  que  noanno  donasimento  denososenhor 
Jesus  Christo  demil  eseis  Centos  EsincoentaE  oito  annos  aosnoue 
25  dias  domez  deDeZembro  do  dito  anno  nestaCidade  do  salua 
dorBahiadetodosossantos  nobairro  desamBento  naspousadasde 
Joam  RodriguesVila  Real  a  onde  euTabaleama  o  diante  nomea 
do  fui  esendo  lá  ahi  apareseram  partes  pRezentes  aisto  outorganteZ 
asaberdahumabanda  como  Vendedora  IgnezMachadaVeuua 
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30  queficoudefranciscoCardozo  moradoranaTapoam  EdaoutraComo 
Comprador  oReuerendoPadre  freiAntonio  daTrindadeProCcurador 
geral  doConuentodoPatriarchasamBento  destaCidade  pesoaZ 
demimTabaleamReconhecidas  Elogopella  dita  Vendedora 
/  /  / 


47v  JgnezMachada  foi  dito  emminhapresensa  Edastest(emunh)as  aodiante  no 
meadas  que  entre  osmais  bens  Epropriedades  deRais  quetinha  eposu 
hiaElhe  pertenciabemasim  heraComohehum  sitio  deterra  sita 
emvillaVelha  queparteComterras  dosditosPadres  desamBento  q(ue) 

5  ficampellapartedeNosasenhoradauitoria  indo  para  aditalgreja 

amamesquerdadaestrada  EvamConfmar  comas  terras  dosherd(ei)ros 
deGaspar  Gonçalues  Palheyro  o  qualsitio  deterra  toda  aqueseachar 
ouue  ellaVendedora  portitulo  deherançadeseu  Pai  BelChior  Gon 
calues  quelheCoube  emsuafolha  departilha  queentregara  aosCompra 
10  dores  paraseutitulo,  oqualsitio  Comtodaaterra  quetemlhepertense  asim 
Edamaneira  queoherdouEposuhia,  Emelhorsemelhor  podeser  dise  ella 
Vendedora  IgnezMachada  quetodaasobredita  vendia  comodefei 
tologovendeo  aozditosReuerendos  Padres  desamBento  destaCida 
de  paraelles  eseuConuento  empresoEquantia  deVinte  milReis  pagos 
15  logo  emdinheiro  deContado  que  elladitaVendedoraConfessou  em 
Minhapresença  edastestemunhas  aodianteasignadas  ter  ja  Recebi 
do  os  ditos  vinte  mil  Reis  pReço  destauendaos  Compradores  quetodos 
lhosderamemdinheiro  deContado  pelloque  disequedelles  dá  aoz 
Compradores  EaseuConuento  puraeEgeralquitaçam,  Eseobrigaaque  ja 
20  Mais  lhesejampedidos  por  ella  nem  poroutraalguma  pesoa  porja 
estar  paga  detodo  opreço  destaVenda  o  qualsitio  deterra  comtodo 
oquelhepertencer  Comtodas  suas  entradas  Esaidas,  seruentias  Elogra 
douros  pertenças  Eposesoens  asim  Edamaneiraquelhepertence  Eco 
mo  oherdou  Eposuhio  Emelhorsemelhor  podeser  disequetudohauia 
25  p(or)bem  vendido  dehojeparatodo  sempre  aosditosPadres  desamBento 
destaCidade  nosobred(it)o  preço  pago  pellasobredita  maneira  Esede 
Etrespasa  nos  ditos  Compradores  toda  aauçam  EpertensamposeEse 
nhorio  Evtil  dominio  quetinhaEpodiater  noditositio  deterraEtoda 
aquelhepertenser  para  que  osditos  Compradores  ahajamlogrem  Epo 
30  suam  Comosuaquejahe  Eficasendopor  vertudedestaVenda 

paraque  emvirtude  dellaposam  tomar  Etomempose  dadita  ter= 
ra  quelhevende  poseReal  CorporaL  CiuelEnatural  porsi  ou 
por  quemlhe  pareser  sem  mais  auThoridade  dejustiça  Eemsi  a 
Reter,  EContinuar  parasempreEqueratome  quer  nam  ellaVendedora 
35  lhahalogo  pordada  Enelles  Eseus  sosesores  por  inCorporada  pela 
Clauzula  constituti  Eseobrigaporsuapesoa  Eportodosseus  bens 
Moueis  Ede  Rais  hauidosEpor  hauer,  Eomilhor  paradodelles  afa 
Zersempre  emtodo  otempo  estaVenda  Edita  vendaque Vende 
boa  Edepax  liureedesembargadadetoda  a  pesoa,  oupesoas 


40  que  algumas  duuidas  oudemandas  mouam  aosCompradores  so 
bre  ella  porque  atudo  sahira  ese  darápor  auThoraedefen 

/  /  / 
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48r  EDefensora  asuapropriaCustaEdespeza  aThé  tudolhetornar 

aporliure  Edesembargadoparaosditos  Compradores  tudopagaremdigogoza 
rem  Eposuirem  Epoderfazer  dellao  quequizerem  Eforsuauontade  aliás 
sucedendo  oContrario  lhetornaraoseudinheyro  pReço  desta  vend  aComto 
5  das  asperdas  edamnos  queporesaCausa  Receber  em  elhepagará  todaZ 
asbemfeitorias  Emelhoramentos  que  naditaterratiueremfeitos  Queseraõ 
Cridos  porsuaVerdade  Ejuramentosomentesem  mais  outraobrigaçam 
alguma  EemtudoEportudoCompriráEguardará  terá,  Emanterá  esta 
escretura  ComosenellaConThemsem  mais  digosem  nunca  aencon- 
10  trar  nemContradizer  ComCousaalguma  emparte,nem  emtodo  se 

namComprila  Comosenella  Relata  paraoq(ue)obrigo  asuaPesoa  Etodos 
seusbens  moveis  EdeRais  hauidos  Eporhauer  Eomelhorparado  de 
les  Eporo  ditoReuerendo  Pad  refreiAntonio  daTrindadeProCu 
rador  Geral  doConuento  desamBento  destaCidade  quepRezente 
15  estaua  foi  dito  queaseitauaestaVenda  em  nomedoditoseuCon 

Vento  EparaelleEseobrigauaaComprilaEguardalaEque  osPadres  asim 
ahaj  amporboa  Eemfeé  Etestemunho  deVerdade  asim  o  outorga 
ramEmandaramfazer  esteinstromento  NestaNota  queasignaram 
pedirameaseitaram,  Equedellaselhesdem  os  treslados  necesarios  sendo 
20  atudo  prezentes  portestemunhasManuelTelles,  eThomé  Rodrigues 
queasignaramEporaditalgnezMachada  dizer  que  namsabia 
asignar  asignouporella  aseuRogoNiculao  deAbreuEeuFrancisco 
daRochaBarbosa  Tabaleamoescreuy;  asignoaRogodelgnez 
Machada  Niculao  deAbreu  frei  Antonio  daTrindade  ProCura 
25  dordesamBento  ./.  ManuelTelles  ./.  ThomeRo(dr)i(gue)z,  o  qualtres 
lado  deescrituraEuFrancisco  daRocha  Barboza  Tabaleamdopu 
blico  judicial  Enotas  nestaCidade  dosaluador  eseutermo  por 
SuaMagestadefiz  tresladardemeuliuro  denotaz  adonde  ato 
mey  a  que  me  Reporto,  quesobescreui  Easignei  demeupublico  sig 
30  nalseguinte  signalpublico  ./.  Em  testemunho  deVerdade  fran 

cisco  daRochaBarboza  ./  oq(uja  tresLadodeEscript(u)ra  euJoaõ<Bap(tis)ta 
Cam(ei)ro  t(a6ak)am(P(u6íi)co  dojudiciaíEnotas  ‘N’estaCidadeda'Ji(aíii)a 
eseutennofistresCadar  defvütresCado  q(ue)estauaso6scrito  emp(u6Ci)co 
p(e)Cot(a6ak)amTranciscoda(Rocíiaaq(ue)mecReporto,  Eotornejaentregar 
35  ao<P(adr)epEÍorcCoconu(en)todes(aõ}B(en)to  que  me  apresentou,  eaquj 
asinou  decomoa^sebeo,  Ecomooffeciab,  ab(ai)yoasinadoes 
teConfery  so6s  creuy  Consertej  Easinej  ‘Na<3iahiaJÍ 
ostrinta[sic]defeu(erei)ro  deseteCentos  Eseis  Jinnos 


Àdir  -.28.11.1706 


Joaõ<Sap( tis)taCarn(ei)ro 
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48v  Ecomigoescrivõdos  agg(ra)vos 
Tran( :is )codesouzacCe!Menezez 


ErfeijAntfonOocCadrincífadje 
5  <PriorcCo!Most(ei)ro 


C( m )s(ertad)op( jrjmimdf z6aCi)am 
Joaõ<Bap( lis)taCarn(ei)ro 


Lançado  a  lápis,  à  direita,  entre  as  L. 

5  e  6:  Graça  1578 

escritura  dozchaos  eCazas  queforamdoP(adr)eVigario  Matheus  A  esq:  X 

Vas  digo  do  P(adr)eVigario  Niculao  G(onça)l(ve)z  queComprou  aAyres  Lançado  à  margem  esquerda,  da  L.  8 

daRochaPeixoto  casuamulhcr  sitas  naVillavelha  até  a  entrelinha  seguinte:  A  outraescri 

/  turapertencente  /  aqui  vai  a  f(o)l(has) 
68  e  f(o)l(has)  69  v(ers)o 
Abaixo,  a  lápis:  68  e  69' . 

Saibam  quantos  esteinstromento  dEvendaEobrigaçam  vi  A  esq: 07. 7 5 7# 

10  rem  queno  anno  do  nasimento  deNososenhorlesus  Christo  demil 

Equinhentos  sEteinta  [sic]  Eoito  annos  aos  oito  dias  domes  deNovembro 
dodito  anno  pouoaçam  deprimeira  digodopereyra  termo  daCi 
dade  dosaluador  daBahia  detodos  ossantos  estando  eu  ahi 
nas  Cazas  don  depousa  Aires  daRocha  Peixoto  ahi  empresen= 

15  Cademim  Tabaliamabaixonomead  o  Edastestemunhasq(ue) 
aestoforampRezentes  pareseo  o  ditoAyrez  daRochaPeixoto 
ebemasim  aS(enho)ra  MariaCorr  ea  suamulher  comoVendedores 
Edaoutraparte  o  PadreNiculao  G(onça)l(ve)z  uigario  destapouoaçam 
Elogoporelles  vendedores  ECadahum  porsi  foi  dito  queelles  ti= 

20  nham  Eposouhiam  humas  casas  telhadas  nestapouoaçam  que 
estam  napraçadestapouoaçam  comseu  quintal  quediz  eque  par 
tem  comBras  Al(vare)z  Edaoutrabanda  comBras  alcoforado  asquaes 
lhes  deram  emdote  MarsalRo(dr)i(gue)z  seuCunhado  eAndreRo(dr)i(gue)z  por  estas 
confrontaçoens  Eemq  uaes  quer  outras  quededireito  deuampartirem  Com 
25  todas  suas  entradas  Esahidas  Logradouros  Epertensas  quede  direito  lhe 
pertenCiamvendiamComodefeito  venderam  destediaparatodosem 
pReaodito  padreNiculao  G(onça)l(ve)z  paraelleEtodos  seus  herdeiros  porpReço 
Certo  logo  nomeado  dEtrinta  Esinco  milreis  osquaes  trinta  Esinco 
milreis,  o  ditoComprador  lhozpagará  daeffeitura  destaahum  anno 
30  emo  qualpagaria  em  tres  terços  a  doze  mil  Reis  hum  terso  dadita  q(uan)tia 
Eportanto  diseram  elles  vendedores  queobrigauam  defazerboa  ede 

pax  as  ditas  Casas  E  quintal  ao  ditoComprad  or  dequem  quer  quenellas  A  esq:  — > 

lhepozer  estorbo,  ou  embargo  algum  esesentir  aello  Autores  he  ver 
dadeyrosdefensores  Eouueramporbem  Elhesaproue  queo  dito 


Correção  à  margem 

esquerda, 

indicada  à  linha,  com 

chamada: 
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Comprador  dehoje  parasempreposa  tomar  Etome  posedas  ditas  Casas 
Equintal  actoalecorporal  sem  mais  outra  authoridade  delles  uende 

/  /  / 


49>- 


49r  dores  nem  doutrajustiçaalguma  porqueVendedores  para  digodehoje  p(ar)a 
sempredezistiam  detodaapose  propriedadesenhor  io  dominio  uso  di= 
reitopartequinham  queathe  agora  nas  ditas  Cazas  quintal  Etudo  dauaõ 
tres  pasauam  nas  maos  Epod  er  doditoComprador  para  quefaçadellas 
5  tudo  aquillo  que  quizer  elhebemvier  comoCousasuapropria  izenta  com 
pRadaporseu  dinheyro  oqueasim  outorgaram  Eparaelloobrigaram  todos 
seusbens  moueis  EdeRais  hauidos  Eporhauer  Eporodito  Niculao  G(onça)l(ve)z 
Padrefoi  dito  queelleseobrigaua  dedarEpagar  aosd  itos  uendedorez 
os  ditos  trinta  esinco  milReis  dafeibiradesta  ahumanno  pagozaos  ter 
10  ços  com  o  d  ito  fica  EportodasuafazendaERendamoveledeRais  hauidos 
Eporhauer  Ep<f>/e\llodise  quesedesaforaua  digo  quedesaforauaj  uizes  de 
seuforo,  Equaes  quer  albras  [sic]  liuros  Eizendades  [sic]  queemContrario  tiuer 
ouadianteouuer  porq(ue)denada  queriauzar  somente  pagar  osd  itos 
trintaesinco  milReis  dad  itamaneyra  o  quehuns  Eoutros  asimseobri 
15  garameaseitaram  cadahum  nestaescritura  oquefasiaporsi  Epediraõ 
cadahum  destanota  ostreslados  osquelhecumprirem  easignaramto 
dos  ComasTest(emunh)as  q(ue)forampRezentes  Antonio  dePaiuaqueasignoupela 
s(enho)raMariaCorrea  aseu  Rogo  por  namsaber  asignar  EPedroDuraõ 
EAntonioRo(dr)i(gue)z  doRioVermelho  EuAleixo  Luquas  Tabaliam  dopu 
20  blico  Edojudicial  porElRey  nososenhor  nesta  Cidade  dosaluador 
eseus  termos  esteinstromentodeVendafiz  Eotomey  em  meuliuro  de 
notas  donde  estaasignado  pellas  partes  ETest(emunh)as  dondeestecorri 
Eemverdadeeu  aqui  asigneydemeupublicosignalseg(uin)te  sigal[sic]publico 
pagoudesta  dusentos  Reis  .  1 - 

25  Posequetomoudascazas  et(  coeter)a 

Saibamquantos  esteintromentodeposeviremque  noannodo 
nasimentodenososenhorlezus  Christo  demilEquinhentossEteinta 
E  oito  annos  aosdezoito  dias  domes  deDezembro  do  dito  anno  napouo 
açam  depereiratermo  daCidadedesaluadorBahia  detodos  ossan 
30  tos  terrasdoBrasil  aondeeuT  abaleamfui  adar  poseao  Padre 

Niculaõ  G(onça)l(ve)z  dasCazas  contheudas  nad  ita  escritura  atras,  Esendonas 
ditas  Casas  meti  depose  ao  dito  Padre  sarrando  eAbrindo  asportas  da 
dita  Caza  Easim  lhe  meti  nas  maos  pao  pedras,  heruas,  mato  q(ue)tomey 
do  dito  quintal  elhemeti  tudo  nas  maos  Eo  ouuepor  metido  emvestidoda 
35  ditapose  das  ditas  Casas  Equintal  eelleseouue  por  emvestido  dadita 
pose  actualEcorporal  ERequereo  amimTabaleam  lhepasaseeste 
instromento  depose  EgasMonis  digoElho  mandoudar  Egas  Monis 


À  dir: :  49 


À  dir:  18. XII.  15 38 


Barreto  ouuidor  destaCapitania  comoCo  nstadoseudespacho  aopé 
dehuma  petiçamdadoasim  a  d  ita  pose  pareseoAndreRo(dr)i(gue)z  Edise 
40  quetinhaembargos  atai  pose  que  as  cazas  eramsuas  com  tudo  o  d(it)o 
Padreficoudepose  dasditas  Casas  damaneira  qued  itofica  pello 
qual  euAleixo  Lucas  Tabaleam  do  publico  edojudicialPor  El  Rej 
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49v  Nososenhor  nestaCidadedosaluador  Eseus  termos  passeieste  ins 

tromento  depose  perante  astest(emunh)as  queforamprezentes  des(pach)oa[fo]  que 
ensina  digo  dePedroGuoam  que  ensinameninos  Esaluadorluiz 
que  na  p(raç)a  heram  E  aquiasignei  demeupublicosignalQue  talhe 
5  signalpublico  Niculao  G(onça)l(ve)z  Pedroguoam  saluadorLuis 

Peticam  para  apose 

DizNiculaoG(onça)l(ve)zVigario  denosasenhora  daVitoria  naVilavelha 
queelleComprou  humas  ca<u>saz  naVila  velha  aAyres  daRocha  daz  qua 
es  lhefizeram  huã  escrituraEporquelhehe  necessário  apose  das  ditas  Cazas 
10  Eporqueparaiso  lhehe  necessário  lisença  deVosemerseparaad  itapose 
pede  ellesupplicante  lhedevosemerse  licença  aalgumTabaleam 
paraquelha  venha  dar  aditapose  no  que  Receberá  Merse  //  Despacho 
Vá  o  escriuamquefez  aescritura  destas  cazas  queo  supplicante 
dis  emsuapetiçam,  e  lhedé  apose  das  ditas  casas  asim  Edamaney 
15  raque  seConthem  naescritura  delias  //  Egas  Monis  Barreto 

Quitaçoens  do  preço  dasCasas 

DigoeuAyres  daRochaPeixoto  que  euReceby  dosenhor  Padre 
Niculao  G(onça)l(ve)z  onze  mil  eseis  Centos,  Esesentaeseiz  Reis  portantos 
Meser  obrigado  apagar  dehumas  casas  quelhevendi  portrinta,  Esinco 
20  mil  Reis,  quehe  oprimeyro  Terso,  Eporser  uerdadefiz,  Easigney  este 
hoje  desanove  deMayo  de  mil  quinhentos,  setenta  Enoue  annoz. 

Ayres  daRocha  peixoto  // - // 

Digo  euAyres  daRochaPeixoto  queeuRecebi  dosenhor  Padre 
Niculao  G(onça)l(ve)z  onze  mil  eseis  sentos  Esesenta  eseiz  Reis  portantos 
25  meserhoraobrigadoapagar  dehumas  Cazas  quelhevendi  portrinta 
esinco  milr(ei)s  aqualpagahedo  segundo  terso, Eeporser  uerdade 
fiz  Easigney  esta  hoje  dezasete  deNovembro  demil  quinhen 

tos,  Esetenta,  ENoue  annoz  //  Ayrez  daRochaPeixoto  // - ./ 

Digo  euAyres  daRochaP  eixoto  queheverdade  que  Recebi  do 
30  senhorPadreNiculaoG(onça)l(ve)z  onze  milseiz  Centos,  Esesenta  eseiz 
Reis  [|E]de  Resto  dasCasas  quelheVendi,  Epor  estelhedei  por  quite,  liure 
detudo  o  que  mepedia  digo  medeuia,  eporasim  pasar  naVerdadefiz 
Easigney  estehoje  trinta  deMayo  demil  Equinhentos  Eoitenta 
Annos  Ayres  daRochaPeixoto  //  Oqua[rTres[adodedocum(en)to 
35  íEuJoaõ(Bap(tis)taCam(ei)ro  t(a6ak)am  <P(u6R)co  dojudeciaCEnotas 


Àesq:19/V/1579 
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‘NestaCidadedaPaíiiaEseutennofis  tresCadardos 
pPppPjos  aq^e^ePeporto.EComedesesteConferj  ECom 
ooffedaCaôfaiJxpConsertejsoôscrevy  Easinej  EospPopPios 
tomey  aentregar  aoPfeverenjdoPfadrje  Prior  doConu(en)to  de 
40  s(aõ)B(en)to  queaqujasinou  decomo  oPeseòeo,  na 
Paãiaaos  trintadefeu(erei)rodeseteCentos  e  seiz 
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tsyyuv', 


5or 


50r  íEComigoescnvaõdosagg(m)vos 
íFran(cis)coc(esoiizac(e‘Menezez 


Joa&Bap( tis)taCarn( n)ro 
C(onser)t(acf)o  p(or)  mim  Tfaôaíejam 
Joa&3ap( tis)taCam( n)ro 


À  dir::  50 


(F/f n)dnt( viijodaTrincff id)e 
5  <Prior  cCo!Most(ei)ro 


Lançado  a  lápis,  ao  centro, 
entre  as  L.  5  e  6:  Inhata 


Testamento  deManuelNunes  Paiua  emq(ue)  deixa  aesteCon 

Vento  por  herd(ei)ro  emp(ar)te  deseus  bens,  comoosencargos  nelle  insertos,  Easim 
mais  humaescriturade  venda  dehuãs  terras  do  d(it)o  aDom(ing)oz'opez  E  asenten 
eade  ManueLRo(dr)i(gue)s  Sanches  et  (coetera) 

10  O  Padre  DomAbbadedoMosteyro  desamBento  destaCida 

de  queparabem  desuajustiçalhehe  necessário  otresladodospapeis 
queofferece  asaber  o  Testamento  deManuelNunesPaiua,  easenten 
ça  de  ManuelRodriguessanches,  EaescrituradeVenda  quefez  Vi 
cente  Rodrigues  desouza  Testamenteiro  do  dito  Manuel  Nunes 
15  Paiuapello  que.  Pedeavosemerselhemandedar  pellas  uias  que 

Necessárias  forem,  E  Receberá  justiçaEmerse  //  Despacho  //  Demse 

lhe  Como  pede  Bahia  nouembroVinte  Enouedesei<s>/z\  Centos,  A  áiv:29.XI.1630 

Etrinta  //  silua  // 


SEntença 


20  Antonio  daCastanheira  Iuis  Ordinário  esteprezente 

Anno  de  milseizCentos  Evinte  Eoito  nestaCidade  dosaluador 


A  dir:  1 628 


BahiadeTodos  ossantos,  Eseuz  termos  et  (coeter)a  aosque  esta  minhaCarta 
desentença  de  Reformaçam  Epublicaçamde  humtestamento  for 
aprezentado,  EoConhecimento  delacomdireito  pertencerfaçosaber 
25  que  Nestejuizo  ordinário  setrataram,  efmalmente  sentencia= 
ramhuns  autos  decauzaciuel  dehumajustificaçam  dehum 
Testamento  quefezManuel  Nunes  Paiua  dejunto  aos  Reue 
rendosPadres  desam  Bento  destaCidade  seus  herdeyrozemparte 
ComCertas  obrigaçoenz  demissaz  epelos  ditos  autos  entreoutras  Cou 
30  zas  nelles  Contheudas  Edeclaradas  semostrauaoditoPadreDom 
Abbade  do  ditoMosteyro  desam  Bento  emviar  a  diser  porsuape 
tiçam  doluis  do  annopassado  VenturadeFrias  salazar  disendo 

emellapor  escrito  ./.  estando  ManuelNunes  ayua  emtermo  dedo  A  dir:  + 


) 


tsyyuv', 


5or 


ença  dequefalecera  emmarapé  emCasadeManueldeledesma 
35  fizeraseuTestamento  solemne  antes  que  falecese  Eprouadopelo 
TabaLeam  que  aoTaltempo  era  Francisco  Pinto  com  seiz  Teste 

/  /  / 
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5ov 


50v  testemunhas,  E  mais  solemnidades  deuidas  Eestando  o  dito  testa 

mento  empoder  do  escriuam  dos  Residos  Bernabé  soares  aquem  otes 
tament(ei)ro  vicenteRodriguez  desousa  o  tinha  entregue  para  dar  dele 

«le»  conta  no  ditojuizo  se  perdera  Comtodo  oditoCartorio  comaentrada  dos 
5  Olandeses,  Eporqueodito  deixara  porherdeiro  do  Remanecentedeseus 
bens  ao  dito  mosteyro  Comoparesia  dotreslado  delle  dequeseoffericia 
quetinhamlançado  notombo  dospapeiz  do  ditoConuento,  Eparaterem 
titulo  emformaquefizesefeé  queriamprouar  comoodito  defunto 
fizera  o  dito  testamento  naforma  queficauadeclarado  por  testemu= 

10  nhas  quehauiam  que  doCazo  sabiam  compridamente,  ediscretas  que 
oleram,  Eviram  pedindo  ao  ditoluiz  meu  Antecessor  mandaseselhe 
perguntaseEComseuz  ditos  lhe  ouue  por  Reformado  o  dito  testamento 
Naforma  do  treslado  junto  paraqueselhe  dese  tam  inteyrafeé  como 
ao  propio,  E  Receberia  justiça,  Emerse  segundosecontinha  na  ditapetiçam 
15  do  ditoReuerendoPadreDomAbbade  a  qualsendo  apresentada 

ao  dito  Iuis  meu  antecessor  ventura  deFrias  salazar,  Evista  porelle  por 
seu  despacho  man  dou  /  Como  pedea  /  porbem  do  qual  despacho  fora 
autuado  delleheoseguinte  //  Aosvinte  esinco  diaz  domes  de  Janeyro 
do  anno  demil  eseiz  Centos  Evinte  Edo<u>/i\s  nasCasas  emoradas  de  Ma 
20  nueldeledesma  sitas  no  Marapé  termo  daCidade  dosaluador  Ba 
hiadetodos  ossantos,  estando  euManuelNunez  Paiua  emfermo 

dehuma  doença  que  Deos  me  deo  estando  emmeuluizo  perfeito 
ordeney  este  meu  testamento  pella  maneiraseguinte  //  Primeiramente 
Encomendo  minhaalma  aDeos  nososenhor  quequeira  perdoar  meus 
25  pecados  //  DEcLaro  quetenhofeito  humtestamento  naCidade  oqual 
está  empoder  deVicenteRodrigues  desousa  naditaCidade,  o  qual 
testamento  Etodos  os  mais  quese  acharem,  ouCondecilhos  heipor  Reuoga 
dos  saluo  quesecumprirao  dito  testamento,  noquetoca  apagas  dedi 
uidas  que  medeuem,  Edeuo  notoquante  as  esmolas  deConfraria  E 
30  mosteyroz  declarando  mais  que  deduzentos  mil  Reis  que  deixo  aoz 
Padres  desam  Francisco  lhederam  mais  sem  milReis  que  vemasomar 
trezentos  ao  todo  dos  quaes  daramvinte  paraaCazasantadeFIyerusalem 
pello  quallhesencomendo  me  encomendem  minhaalma  aDeos  Eme= 
dem  o  habito  para  meenterrarem.  Declaro  mais  que  alemdeCem 
35  milReis  que  mando  dar  no  testamento  aospadrez  desam  Bento  de 
esmolalhemando  dar  outrossem  que  digam  em  misas.  DeClaro 
Mais  que  no  quetoca  ao  enterramentosefaça  oque  está  Notes 
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tamento,  Equeasmissas  quesemeham  de  dizer  pella  minhaalma 
sediram  nomosteyro  desamBento  aonde  me  mando  enter= 

40  rar  Enomesmo  mosteyrosefaram  osmeoz  officios  pellos  ditos 
Padres  dequemsou  Irmaõ  Enas  Capellas  demisas  que  mando  di 
zer  seCumpra  o  dito  Testamento  quedigo  está  namam  do  dito  Vi 
/  /  / 
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51r  VisenteRodrigues  /  Denouo  ordeno  que  meusParentez 
Namsejam  herdeiros,  saluoselhe  dará  oseguinte  /  az 
minhas  duas  sobrinhas  mesia  Nunes,  eCaTherina  dePaiua  selhe 
daram  seis  Centos  mil  Reis,  trezentos  acadahuma,  ea  meusobrinho 
5  DiogodePaiua  Irmaõ  delas  Cem  mil  Reis,  Eameusobrinho 

GonçaloVas,  eluis  Nunes  filhos  deFrancisco  Nunes  Cento  Esinco= 
enta  mil  reis,  Ea  meus  sobrinhos  AntamVas,  Easeulrmaõ  filhos  de 
Flyeronimofernandes  duzentos  mil  Reis  a  cadahum,  Eameulr 
mam  Luis  vas  dePaiua  trezentos  mil  Reis,  Eaminhaafilhada 
10  filha  deMariadelemos,  EdeBerTholameu  Madeyra  deixo  mea 

legoa  deterra  naTaperoá,  ondeesteue  Cosmo  Rolam,  Eafranc(isc)o 
Manuelfilho  deCaTherinadePaiua,  EManuelfrancisco  deixo 
vinte  mil  Reis  ComCondiçam  queserá  aseruir  seuPay,  Enamse 
indo  namlhosdeixo  /  Declaro  quenenhumaoutraCousadeixo  a 
15  Meus  Parentes,  Equequero,  Ehe  minha  vontade  queseme  faça 
humaCapella  nomosteyro  desam  Bento  destaCidadeda  Ba 

hia  na  Igreja  noua  aonde  mepasaram  meus  osoz,  Eporam  mi 

nhaCampa  nomeio  dela  comhumletreyro  poronde  seconheçaCu 

ja  heaCapela,  Edequem  nellaestá  enterrado,  a  qual  Capelase 

20  fará  pelaordem,  Etrasa,  Enolugar  quepareser  aoPadreDom 

Abbade  do  dito  MosteyroparaCujoz  gastoz,  efabrica,  Esustenta= 
cam  anexo,  Eavinculo  todos  os  meus  benz.  Efazendaqueseachar 
quemepertensesedequalquer  modo  queseja;  asumptuozidade  gr(an)de 
Eseruiço  daditaCapelasefará  conformeafazenda  queseachar 
25  quemefica,  Eo  Rendimento  dela,  tirando  dahi  as  despezas  que 
sedeuem  aadministraçam,  Enegoceaçam  disto  aarbitrio  de 
homens  desaã  limpaConsciencia  asaber  do  Padre  DomAbba 
de  do  dito  mosteyro,  ou  aquemsuazvezes  tiuer  //  Declaro 
mais  quepara  melhorsecumprir  estes  meuzlegadoz  deixo  EConsti= 

30  tuo  outrosim  por  meuTestamenteiro  aoPadreDomAbbade 

do  dito  Mosteyro  desamBento  paraquejunta  menteComVicente 
Rodriguezdesouza  mefaça  por  emexecucçam  estemeuTesta 
mento  declarando  que  aspagaz  queouuerdefazer,  Easfazendas 
que  ouuer  deVender  paraComprimento  delas  o  nampoderáfazer 
35  semConsentimento,  nem  ordem  dodito  Padre,  ao  qualfaço 
também  meuT estamenteiro  Como  quefose  insolidum,  eo  dito 
VisenteRodriguez  terá  aseuCargo  a  Recadar  as  ditas  diuidaz 
por  emexecuçam  o  que  entresi  ambos  asentarem  solicitando, 
Eappellando  o  que  necessariofor  paro  que  lhedeixosem  milReis  em 
40  satizfaçam  deseutrabalho  //  DecLaro  queAleixo  Carualho 
/  /  / 
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51v  Medeueporhum  escrito  quetenho  seudesetentaesinco  mil  Reis 
ouo  que  naVerdade  seachar,  Equero,  EsouContente  que  dahi 
selhe  quitem  vinte  mil  reis  dobomseruiço  quedelle  tenho  Recebido 
Easim  mais  declaro  queposuo  humanegrapor  nome  MarTha 
5  doGentio  deguiné  daqualpertenç<e>/a\  ao  ditoALeixo  Carualho  aame 
tade  Eindaquehoje  esté  velha  mandoqueselhedem  quinze 
MilReis  sendo  elleSatisfeito  do  ditopreço  quando  nam  seava= 
luará,  eselhepagará  asua  ametade  //  Declaro  quedeuo  aGaspar 
Gonçalues  dizimeiro  quefoi  o  dizimo  deduas  poldras,  Easim  deuo 
10  mais  asebastiam  Cardozo  do  tempoQuefoi  dizimeiro  o  dizimo  de 
outras  duas  poldras  digo  poldras  //  Declaro  quetenho  hum  negro 
daterra,  Ehuma  negra  quemandose  Reziste,  o  negro  sechama  Lourenço 
Declaro  que  tenho  humliuro  comprido  emque  tenho  diuidas  que 
medeuem,  mandoseCobrem,  Esepaguem  as  que  elle  deuer,  Easi 
15  digo  quehuns  tres  negroz  queComprey  ahumfulano  Barboza 

selhepaguem  //  Tomarmeham  quatroCentos  reis  debulas  deCom 
poziçaõ,  ehumadedefuntos  leuando  meDeos  //  Declaro  que 
onde  digo  quedeuo  ao  dizimo  de  duas  poldras  aGaspar  Alvares 
naõ  senaõ  aseulrmam  B(elchi)or  Gonçalues,  elhe  deuo  maiz  ao 
20  dito  Belchior  Gonçalues  quatro  cordeiros  quelhe  coubede 
dizimo,  Easim  Mais  sedeue  asebastiam  Cardozo  quelhe 
Coube  de  dizimo  do  tempo,  quefoi  dizimeiro  dogado  quetenho 
dequatroCurrais,  quesepagará  pro  /?«  ta  Cada  hum  o  quelheCouber 
asim  declaro  quehauendo  alguma  pessoa  deCredito  jurando  aossantos 
25  evangelhos,  quelhedeuo  algumaCouza  até  oito,  oudez  mil  Reis 
mando  selhepaguem  Eporqueaqui  hei  meu  testamento  porfmdo 
EaCabado  porser  minhaultima,  EderradeiraVontade,  oqualman 
dey  fazer  porDomingoz  deAraujo,  Easigney  demeusignal  nodia 
mes,  Eanno  digo  no  diaEmes  escrito  //  Ealnaõ  dise  mais  o  dito  tres- 
30  lado  deTestamentopeloqual,  Epelladitapetiçam  sepergunta 
ram  testemunhas,  edespoiz  deperguntadas  por  apartenam 
querer  dar  mais  meforam  os  autos  leuados  concluzos  Euistos  por 
mim  pRonunciey  minhasentença  /  visto  ajustificaçam  queosu 
plicantefez  doTestamentodeManuelNunes  Paiua  ohei 
35  por  Reformado  naformadotreslado  junto,  Epor  publicado  na 
forma  dellepara  queseCumpraComo  nelleseConThem  Bahia 

sinco  deMayo  deseis  centos  vinteEoito  annos  aqual  minha  A  esq:  5. V.  1628 

sentença  sendo  asim  por  mim  dadafoi  por  mim  publicada 

nopaso  doConselho  destaCidade  dosaluador  Bahia  deTodos  A  esq:  11.V.1628 

40  ossantos  aos  onzedias  domes  deMayo  empublica  audiência 

/  /  / 
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52r  Queafeitos  Epartes  fazia,  Emandey  seCumprise  Como  nellase 
ConThem,  Eporquanto  osditos  ReuerendosPadres  desamBento 
pediram  disosuasentença  selhepasouaprezente  pelaqual  mando 
queasimsecumpraEgnardeComopormim  hejulgado,  sentenceado, 

5  Emando,  Etanto  que  estaminha  Carta  desentençaforaprezenta 
daEozofficiais  dejustiça  sendo  primeyropormimasignada  ese 
lada  Com  oselo  daCameraque  ante  mim  serue  aCumpriram, 
Eguardaram  naformadela,  dando  asua  deuidaexecuçam,  cum= 
prao-o  asim  dada  nestaditaCidade  dosaluadorBahiade 
10  Todos  ossantos  sub  meusignal,  Esello  daCamara  que  ante 
mim  serue  aossinco  dias  domes  deMayo  Epublicadaaoz 
dezoito  dias  do  dito  mes  digoEpublicadaaozdezdias  dodito  mes 
Etiradados  autos  aos  dezoito  dias  doditomez  tudo  no  anno  dona 
simento  denoso  senhorlezusChristo  demilseiz  Centos  vinte,  Eoito 
15  annos  sebstiamde Araújo  afezporloamBorgez  deescouar 

que  oraseruedeTabaleam  dopublico,  Ejudicial  Enotas  nestaCidade 
dosaluadorBahiadetodosossantos  no  officio  dequefoi  proprietário  se 
bastiamdasylua  pagoudefeitio  destaCartadesentença  quatro 
Centos  Reis  dequeleuey  ametade,  Edeasignar  nada,  aoselo  noue 
20  Reis,  euIoamBorgezTabaleam  o  sobescreuy.  Antonio  Castanheyra 
valhasem  selloCastanheira  / — / - 

Sentença  deloamPaes  Contra VicenteRo(dr)i(gue)z 

AndreCaualodeCarualho  Iuis  ordinário  o  prezenteanno 
nestaCidade  dosaluadorBahiadeTodosozsantos  Eseuz  ermos 
25  et  (coeter)a  aos  queestaminhaCartadesentençaforaprezentada  Eo  Co 
nhecimento  delaComdireitopertencer  façosaber  que  nestejuizo  se 
trataramEfmalmentesentencearamhuns  autos  dehabilitaçam 
deCauza  Ciuelordenadoz  entrepartes  dahuma  comoAuThor  Ioam 
PaesFloream  ContraVicenteRodriguez  desouzaComo  testa 
30  menteyro  deManuelNunesPaiua  Residentequefoi  nesta 

Cidade  jadeflinto  Reo,  sobre  Epor  Rezam  do  dito  AuThor  ofazer 
habilitar  paraefeito  deCorrerComaexecuçam  dehumasentença 
queManuelRodriguessanches  seuAntecessor  outrosim  defunto 
ouuera  nestejuizo  Comodito  ManuelNunes  Paiua  do  quetudo 
35  ao  diante  sefará  mais  expresa  Edeclaradamensam  pelosquaiz 
autos,  Etermosdelles  entre  outras  Cousas  semostrauaquesendo 
aos  trinta  Ehumdiadomes  deagostopassado  desteprezenteanno 
demilseizCentos  EVinteEseis  nestaditaCidade  dosalua 


À  dir:  10.  V.  1628 


À  dir:  Fim 
À  esq:+ 
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dor,  EpasodoConselho  delaempublica  audiência  queaosfeitos 
40  Epartes  fazia  oluis  meu  ParseiroLourenço  Caualganty  de 

/  /  / 
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52v  Albuquerque  pelolecenciadoDiogo  daCosta  deCarualhofora 
dito  queapetiçam  doAuThorhabilitante  Ioam  Paes  Floream  era 
Citado  oReoVicente  Rodriguez  desouza  paraahabilitaçam  dehuã 
sentença  pelaqualdeuia  aManuelRodriguez  sanches  antecesor 
5  delle  dito  trezentos,  Esincoenta  Equatro  mil  Eseis  Centos  Reis  de 
pRincipal,  EqueoCitaraoescriuam  IoamdeMatos  Equeali  daua 
os  artigos  deabelitaçam  comasentença  efée  daCitacamque 
omandaseapregoar,  o  quetudouisto  pelo  ditoluis  meu  parseiro  infor 
mado  dacitaçaõ  mandara  apregoar  ao  ditoReo  visenteRodrigues 
10  desouzapeloPorteyro  ManuelG(onça)l(ve)z  quelogo  o  apregoou,  Epornampa= 
reser  asua  Reuelia  oouueraporCitado  parafalar  aos  artigosde  habi= 
litaçaõ  aos  quais  mandaraquelhefosemConcluzos  nos  quaes  seContinha 
dizer  o  dito  AuThor  IoamPaes  Floream  contraodito  VicenteRodrigues 
desouzaComo  Testament(ei)ro  do  ditoManuelNunes  Paiua  Author 
15  originário  nasentença  junta  eraf<f>/a\lecido  da  uidaprezente  Epor 
seufalecimento  ficara  donaBritis  sua  mulher  emposse,  eCabeça 
deCazal,  Emeeyra  em  todos  seus  bens,  E  quedespois  do  dito  Ma 
nuelRo(dr)i(gue)z  serfalecido  caza  ohabilitante  coma  ditaDonaBritis 
Comaqual  estaualegitima  menteCazados,  Eportaes  eram  tidos,  Eha 
20  vidos  no  que  namhauia  duuidaEporasim  serlhepertencia  adita 
sentença  ECobrança  delia,  E  queodito  ManuelNunezPaiua 
Reo  originário  naditasentença  era  falecido  dauidaprez(en)teEporseu 
falecimento  deixaraporseusherdeyroz,  Etestamenteyroz  aoReoVi 
senteRo(dr)i(gue)z  souza  pello  queComelledeuiaCorrer  aexecuçam  da 
25  ditasentença  porsuceder  emo  direyto  actiuo,  Epassiuo  do  dito  Manuel 
NunesPaiua  defunto  erapublicavox,  efama  pedindo  Recebimento 
Equeseouuese  porhabilitados  ossobreditos  paraseCorrer  comaexecuçam 
da  ditasentença  EqueasimsejulgaseEdeclarase,  oquepedianomelhor 
mo  doComcustas.  segundoquetodo  istoseContinha  nos  ditos  autos  digo 
30  artigos  do  Autor,  com  os  quaes  aprezentara  asentença  deque  nelles 
fazia  mensam,  Cujo  Theor  heoseguinte  //  FranciscohomemdaCunha 
Juis  ordinário  esteprezenteanno  nestaCidadedosaluador 
Eseuz  termoz  et  (coeter)a  faço  saber  aos  que  esta  minhaCarta  desentença 
for  aprezentadaEoConhecimento  dela  ComdireitopertenceremComo 
35  Nestejuizo  ordinário  setrataram,  Efinal  mentesentencearam  huã 

CauzaCiuel  de  C(onser)to  dedes  dias  ordinaria  entrepartes  asaber  dahuma 
como  AuThor  ManuelRodriguezsanches  daoutraoReo  Manuel 
Nunes  Paiua  ambos  moradores  nestaditaCidade  sobreEpor  Rezam 
do  queaodiante  sefará  expresa  Edeclarada  mensam,  Epelos  termos 
/  /  / 
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53r  Dos  d  itos  autos  entreoutras  cou  zas  em  elleContheudasedeclaradas 
mensam  /  Ep  elos  termos  dos  ditos  autos  digo  Edeclaradas  semostraua 
q  uesend  o  aozVinte,  E  noue  dias  do  mes  deDezembro  digodeNouemb  ro 
doarmopassad  o  demilseis  Centos  vinteehum  annos  nestaCidadedo 
5  saluador  Epaso  doConselho  dela  empublicaaudienci  aque  aozfeitos 
Epartes  faz  ia  Mar  cos  daCosta  queno  d  ito  armo  eraluis  ordinário, 
peranteellepareseo  o  lecenciadoGonçalo  Homem  deAlmeyda 
Epor  ellefora  dito  queapetiçamde  ManuelRo(dr)i(gue)z  Sanches  era 
Citado  oReo  ManuelNunes  Paiua  paraad  itaaud  ienciapor 
10  trezentos,  sincoentaEquatromil,  Eseis  Centos,  Enouenta  Reis  quelhe 

deui  apor  humC(onser)to  EparaoReconhecer  oCitara  oPorteirofranciscofeo 
Eq  ueali  dauaoCredito  comaCerti  damdaCitaçam  quelheReq  uer  ia 
o  mandaseapregoar,  EoouueseporCitado  p  araad  itaCauzaesuasde 
pendenci  as  delia,  elheouuese  o  dito  Conhecim  ento  por  Reconheci  do,  Elhe 
15  as  ignase  os  des  dias  da  ordenaçam  parapagar,  Eallegar  os  embargos 
quetiuese  Evisto  o  dito  Requerimento  porConstar  daCitaçam  que 
forafeita  aoReoManuelN  unes  paiua  omandara  apregoar 

Epor  nam  pareser  asua  Reueliao  ouueraporCitado,  eoC(onser)to  porRreconheci 
do,  Elhe  asignaraozdezd  ias  daordenaçam  parapagarEallegar, 

20  ozembarg  osquetiuese,  EoditoConhecimentod  iziaasim  //  Deuo  ao  se 

nhorManuelRo(dr)i(gue)zsanches  trezentos,  Esincoenta  Eoito  digoEqua= 
tro  mil  seis.  Cen  tos,  Enouen  ta  Reis  quesam  de  RestodeContas  quetiue 
Comfrancisco  dePaiua,  Elhospagarey  cadavez  que  mosped  ir,  Epor 
verdade  lhed  ey  esta  p  or  mimfeita  easignad  a  naBahiaaos  quinze 
25  deseptembro  demilseis  Centos  Evinte  ehum  annos  ManuelNu= 

nes  Paiu  //  segundo  todo  istoeraContheudo,  edeclarado  nod  ito  C(onser)to 
nos  quaes  au  tos  oAuThorfizeraprocuraçam,  quefora  junto  aellez, 
esendopassados  osditos  des  dias  fora  Requeridoporparte  doAuThorqueos 
ditos  autos  fosemConcluzoz,  Esendoleuad  oz  aoditoluis  Marcoz  da 
30  CostaEvistos  por  elle  nelles  pronunciou  asentençaseguinte  /  Vistos  estes 
au  tos  auçamdoA  utor  ManuelRo(dr)i(gue)zsanches,  porquedemandaua  a 
ManuelNunes  Paiua  portrezentos,  Essincoenta  Mil  digoEsincoenta 
Equatro  milEseiz  Centos,  Enouenta  Reis  que  porhumC(onser)to  lhedeue,  eCi= 
taçamfeita  do  dito  Reo,  E  C(onser)to  Reconhecido,  oqualsendoesperado  osdes 
35  dias  daordenaçam  os  Releue,  oquetudo  visto  Eomais  dosautos  condem= 
no  aoditoReo  nos  ditos  trezentos  EsincoentaEquatro  mil  seiz  Centos  E 
nouenta,  E  nas  Custas  dos  autos  Bahia  trinta,  ehum  deDesembrode 
seis  Centos  Vinte  ehum  annos  segundotudoEraContheudoEde 
clarado,  naditasentença  do  dito  Marcos  daCostaaqual  foraporelle 
40  publicada  emsuaspouzadas  a  Reueria  daparteque  mandarase  Cumprise 
/  /  / 


À  dir:29.XI.1621 


À  esq:  + 


À  dir:  15.1X1 621 


Àdir:  31. XII.  1621 


uCxLÁéCl  C+m.ylU J-VW 


V  V  >  " 

.  jr  I  t*'^'*1  ^ 

'i£cL*kt  i.O  »'>"«-  -''/í 


<  >  *  i  ^ 

•wo^tor.i  h^, 


X -C..O 


i 


rtot^Z)  I  * 


/^Co  .i^U  ^  t  c  **  <*_  0VÍ+s  \  JL., 

®  cli/íe  Cr  7  <  ^>í^-  <+?%&*_<.; O  <T\ 

C'# *■  r  /^-r.  7l<< 

^^““*‘5’ 

r-4_J c»  .<ltc>>JIS+-i  A-O  ''C<^-6^— «— 1 ^ 


nx£í  jüjz 


/ 


.^«-hO 

V — -  % 

*-*»*•*. 


C*  i4AÍt)4 

<T  dof  í.  t-  -v, 

ux^i  c  c  ;  y  Gor  /<  i-trí-a^zJ i/J-c.  \  \  x  \  /' 

^  í^5^  y^yyz*,  <L  ^  £^á/y,  ?u^. 

w£^  r—  ^ 


r  t-WV  l nm~C  /Cr' 


r  jfàifp  - 

,^.'Lc*-^1  v»n  -»-*■* 


b  C<-VH  ^1-i^.ttf  -<  Itioi^i  > •-‘■IC Jfx  «-t 

.>J7T) ..,  .  t  *  aferir;  <*~d 

jCla.*^  *JbSí2+  ‘T»Pj 


írcí) 


o  «,  ♦*» 


/c^»'^  ~  _ -  ->, 

*v-*y  Cu 

~  o,  9  V  í>Ct/»  ct-r  íT^-^CcüyroJ 

c"  *  í,vl&^v^  cTsf^X 

7*W~G’-  j~~py 

<li,ju*  dLvf  c— >/<  *-  3»'  •''**  *“-^'  »** "  »■»*■■*  »^ 

hzZUi  £íZ~£~S^*J2>-^z?  «•* 

,clrjl _ €^i^3^£U L> 

.  >  vi-c-v 

W  -  — .-  -  -  -  f,  -  .  .  .— 

(X_t^  ( iaíS^I  yi  x±j{jrr  »u»3  tf»)i*1<f,,'yi‘'  >>4^ 

^ ^£r-0t-^*  -i-<  ■  n.c*£uj  ~y^* c/é-^v^*-  fb.^iev 

^  g^*>  <r?»  $<Z@Í  M-t«i>»vJ  4l~-  A^r  ^roi.c<i-  «n  A<_#  >u#/<-r»>*^^,^‘^a  >** 

ZÍ-ic.cVJ^ 


■'í-^#J  C^»» 


k  cVtm.  ^ í  «-*.y  'Cp r  a  cu t  <Ct^t/»>^ 


4&sD  C?<.J-au*. 


,» t/kj^>  »  /u3< 


yyyy  *+\ f-£*y*  — 


«a 

r4« 


«£? 


o±<L 


PP  BcyyG' v . <  Ac  cyi  ^ 

?.  .X  >7 <>c  *<<  JcàtJ*  a,;  »*t«  ^C4^K*.ij^  -{_f* 

t-  ^M-k.  -^r  <-'  t-  z>  •**  ^  ^o-^.? » *-**i^  *>£*  '-/.£ 'i£>  y<~í>  Zt^)  í  k^p^-*-1*4 

O  O  _V  "**'-  <*  7#  *-<  ^  1 

jevuiy#* -  *  -  (//£>  !  í-  ~* 


y\ 

4a  4  íjL<) 


r  ^ y#»  iu.kV  ?y*^/  r~-'  _ 

*  *y*y  -f^  ‘V  y»*  «.rytf*.-.  x .^r t-uzyi^ 3^ ^ ^  t 

c.  —  <>  ^  >  v»g«_ . ' . -jr^.  i*.  a.jc„ 

9V  0 


ytAf  fi»kim  •»Z*Í!fc^*1 

_  ’  .  ’  i  -  ^  ^ 

ct*i ’■•  ^ri  4»  >-i  ■  >*'^  ■í-íj*J+-'\, 

%  » 


53v 


53v  como  nellaseConthinha,  e  por  o  auThorpedir  suasentença  doprosesose 
lhepasou  aprezente  quesendovos  apresentada  sendoprimeiropor 
mim  asignadaesellada  comoselo  daCameradestaditaCidade 
fasais  com  elle  Requerer  ao  dito  ManuelNunes  Paiua  queda, 

5  Epague  aoAuThorManuelRodrigues  sanches  os  ditos  trezentoz,  E 

sincoentaEquatro  mil,  eseis  Centos  Enouenta  Reis  emque  heCondemnado 
com  o  mais  deCustas  que  noCazosefizeram  asaber  Citaçam 
auçam,  pregoens  Eselario  doescriuam  feitio  destaCartadesenten= 
ça  eselo  dela,  Eoutras  custas,  E  despesas  meudas  Enecessarias  que 
10  todasfizeramsomaEquantiadequinhentos,  EoitentaEsete  Reis  segun 
doforamContadas  peloContador  delas,  esendo  o  ditoReo  Manuel 
Nunes  Paiua  portodo  Requerido,  Enampagandoserápenhorado  emtantos 
deseusbens  quantos  bastem  parapagamentodoprincjpal,  ECustas  osquaes  lhe 
seramvendidos,  EaRematados  naformadaordenaçam,  Edoprosedidodeles 
15  será  o  dito  AuThorManuelRodriguessanches  pagoEsatisfeito  semquebra, 
Nemdiminuiçam  alguma,  Cumprio  asim,  Ealnam  façais  dada  nestaCi 
dadedosaluadorsob  meusignal  somente, eselo,  eselodaCameradela 
aozdozedias  domes  delaneyro  Gaspar  deoliueyra  ofez  porBras  daCos 
tatabaleam,  Eescriuam  dos  autos  dondeesta  manou  anno  donasimento 
20  de  nososenhorjezus  Christo  demileseizCentos  Evinte  Edous  annos  pagou 
defeitio  destaCartadesesmaria  digo  desentença  duzentos  Equarenta  Reis 
de  queleuey  ametade,  Eao  sello  dela  noue  Reis  quetudo  vai  metido  nas 
Custas  digo  nasomadasCustas  atras  ditas  EdeclaradaZ,  euBras  daCosta 
Tabaleaõ  ofiz  escreuer  //  FranciscohomemdaCosta  digodaCunha,  Enaõ 
25  diZiamais  aditasentença  comosartigoz,  Citaçamfeita  aoReo,  asaber 
Certidam  dela,  Eprocuraçam  do  ditoAuThor  habilitanteforatudo 
autuado  naforma  ordinariapelloTabaLeam  queestasobescreueo,  Efazen 
doseos  autos  concluzos  sendoleuados  aoluis  meuParseiro  Lourenço 
Caualg(anm)ti  deAlbuquerq(ue)  nelles  pronunciouporseu  despacho,  que  Recebera 
30  os  artigoz  dahabilitaçam,  deseo  autor  proua  aelles  notermoordinario 
Bahia  sete  deDezembro  deseiz  Centos,  vinte  eseis,  Esendo  publicado  o 
dito  despacho  depois  deoutros  Requerimentos  fazendoo  em  audiência  aos 
dezanouedias  domes  deoutubro  passado  destedito  anno  demilseiZCen 
tos  Evinte  eseiz  annoz  //  nopaso  doConselho  destaditaCidade  pelolecen 
35  Ceado  Diogo  daCosta  deCarualho  Procurador  doAuThor  foradito  que 
visto  o  Reo  namfazer  pRocuraçam  o  mandaseapregoar  Elheasignaseduas 
audiências  paraContrariar,  Evisto  por  mim  informadodaCauza  mandey 
apregoaraoReo  Vicente  Rodrigues  peloporteyro  ManuelG(onça)l(ve)z  que 
logo  oapregoara,  Epor  nam  aparareser,  nem  outremporelleasua  Reuelialhe 
40  asignara  duas  audiências  paraContrariar  osditos  artigozdehabilitaçam 
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sendo  emosvinteEnouedias  domes  deoutubro  do  dito  anno  nestadita 
Cidade,  EpasodoConselhodela  emaudienciaque  eufazia  pelolecen 

/  /  / 
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54r  lecenciado  Procurador  doAuThor  foradito  que  o  dito  feito  hia  a 

Reveria,  Equeforaesperado  oReo  duas  audiências  paraContrariar,  Eonaõ 
fizera  nemprocurador  aquemporsuap(ar)tersedesevista  queo  mandaseapRe 
goar  elhe  asignasedezdias  peraVir  Comsuaproua,  o  queVistopormim 
5  informado  dostermos  dos  autos  mandaraapregoaraoditoReo  pelod(it)o 
Porteyro  ManuelG(onca)l(ve)zqueoapregoaraEpornamapareser  asua 
Reuelia  asignaraao  AuThor  dezdias  paradar  suaproua  Eotorney  a 
mandar  apregoar  segundaVez  pelo  mesmoporteyro  Edebaixo  do  segun 
dopregamooouuera  porCitado  paraVer  jurar  testemunhas  as  quaes  o  d(it)o 
10  Author  dera  aosditos  seuzartigoz  dehabilitaçam  Recebidos  Ejudicial 
mente  lhefora  preguntadas  no  ditotermo  que  sendopasadasse 
lançara  demais  pRoua,  Eo  ditoReo  seus  perabundancia  fora  apregoado 
EResperado  huma  audienciaparaembargosdelançamento,  Epornam  vir 
Com  eles,  nemComoutraCouzaalgumaforalançado  detudo,  Eadita 
15  inquiriçam  doauThorseouuera  poraberta,  E  publicada,  Esendo  junta  aos 
autos  sefizeramConcluzos  por  oauThor  namquerer  a  Rezoar,  Esendome 
leuados  vistos  pormim  nelles  por  minhasentençapronunciey  oseg(uin)te  // 
Vistos  estes  autos  artigos  dehabilitaçamdoautor  habilitante  que 
o  Reo  habilitado  namContrariou,prouaporpartedo  auThor  dada  sen 
20  tença  junta  mostrasequesendoviuo  ManuelRo(dr)i(gue)zsanches  ouuera 

aditasentença  deduzentos,  Esinq(uen)ta,  Equatro  mil  eseis  Centos  Enov(en)ta 
r(ei)sCustas,  ContraManuelNunes  Paiua,  Eseremambosfalecidos 
esuceder  aoAuthorloamPaes  Floreamodito  ManuelRo(dr)i(gue)zsan 
ches  porserCazado  Com  D(ona)  Britis  sua  mulher,  Eestar  emposede 
25  seusbens,  mostraseoutrosimhauerfalecido  o  dito  Reo  Manuel 

NuneZ  PaiuaEficar  porseu  testament(ei)ro  oniuersal  Vicente  Rodri 
gues  souza  ECorrer  comseusbens  EcomaCobrança  deles,  oquetodovisto 
Eo  mais  dos  autos  hey  porhabilitado  ao  Authorloam  Paes  Floream 
Equeaelepertence  executar  aditasentença  Contra  oditoVicente 
30  Ro(dr)i(gue)z  deSouza  nosbens  quetiuer  emseupoder  doditoReo  originário 
ManuelNunezPaiua,  EpagueasCustas  oReo  dos  autos.  Bahia 
dezdeDezembro  deseis  Centos  Evinteeeseiz  aqual  minhasentença 
sendopormim  publicada  nestaditaCidadeEpaso  doConselhode 
la  em  audiência  queeufazia  no  dito  dia  mes,  Eanno  asima  declarados 
35  mandeiseCumprise,  Eporparte  do  dito  Author  ser  pedidosentença  dopro 
sesoselhepasouapresente  quesendopormimasignada  EseladaCom 
o  selo  que  nestejuizo  corre,  mandoseCumpraEguardeComonella 
seConThem,  Epormim  estásentenceado,  Eporellaserá  o  ditoReo  Re 
querido  quecomoTestament(ei)ro  do  dito  Manuel  NunesPaiua  Ede 
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40  seus  bens  dé,  Epagueao  dito  AuthorloamPaes  Floream  todo  o  ConTheu 
do  naditapetiçam  digosentença  nesta  incorporada  pRincipal,  ECustas, 

/  /  / 
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54v  ECustas,  Enam  pagandofareis  penhora,  Eexecuçam  nosditos  benz 
pela  maneyradeclarada  namesmasentença  Easimserá  mais  ao 
dito  Reo  Requerido,  quepague  aodito  autor  asCustas  que  nos  autos  donde 
esta  manousefizeram  asaberCitaçam,  salario  doescriuam,  Edopro 
5  curador  feitio  destasentença  quetodas  juntas  fizeramsoma,  Equan- 

tiademil  Esento,  Eoito  Reis  segundoforamContadas  peloContador  delas 
esendo  Requerido  nampagando  openhorareis  quebem  ualhaadita  quan 
thia,  Enam  os  tendo,  ou  nambastando  nosde  Rais  quelheseramven-= 
didos,  Ea  Rematados  empraçapublica  aquempor  elles  mais  der  naforma 
10  daordenaçam,  edeseu  prosedido  será  o  dito  authorpago  Cumprio  asim 
E  alnamfaçais  dado  nestaCidadedosaluador  Bahia  detodos  os 
santos  aosdes  dias  do  mes  deDez(emb)ro  Etiradadoprosedido  digodoproseso 
Aos  quatorze  dias  dodito  mes  simam  Francisco  Madris  ofez  nooficio  de 
Bras  daCostaTabaleampublicodojudicialenotas  nestaditasidade 
15  EseutermoporsuaMagestade  et  c(oeter)a  Anno  do  nasimento  deNososenhor 
Jezus  Christo  demilEseiz  Centos  Evinteeseiz  annos  pagoudefei 
tio  destasentença  quatrosentos  Reis  queseham  metido  nasomadas 
Custas  atras,  euBras  daCosta  Tabaleamofiz  escreuer,  AndreCaualo 

deCarualho,  valhasemseloexCflMífl  //  de  Camalho  // - // - // 

20  AContadestasentença  medeoosenhorVicente  Rodriguesde 

souza  oitentaEquatro  mil  Reis  // - // - // - 

Aoznouedias  do  mes  deAgostodemil  eseis  Centos  Evinteeseteannos 
nestaCidadedosaluadorBahiadetodos  ossantos  omeirinho  daCorrey 
çam  Antonio  MachadodeVasconcelos  ComigoescriuamdeseuCargo 
25  o  dito  Meirinho  Requereo  ao  ditoVicenteRodrigues  desouzadese 
Epagaseo  Restodasentença  E  Custas,  o  qual  por  Remir  sua  avexaçaõ 
dise  que  dauaparapagamento  do  dito  Resto  ECustas  tanto  asuq(a)re  branco 
Emascauado  seco,  Eem  caixadoposto  naprayadestaCidade  no  qual 
o  dito  Meyrinho  disehauia  porfeita  penhoraEfdhada  Eoditomeirinho 
30  tomaua  o  ditoVisenteRodrigues  pordepositario  do  ditoasuq(a)re  o  qual 
aleydedeposito,  Ecomo  depositarioseobrigouaentregar  tanto  asuq(a)re 
br(an)co  Emascauado,  Eseco,  Eemcaixadoposto  napraia  destaCidade  quan 
tobastaseparao  Resto  daditasentença  ECustas  todas  as  vezes  quepela 
justiçalhefor  mandadosobpenadaley  elogo  eu  escriuamCitey  ao 
35  dito  VisenteRodriguezpara  venda  Rematasam,  e  Remisamdodito 

asuq(a)re,  Edeclarouo  dito  visenteRodrigues,  quenamdevianadaporq(uan)to 
tinhajapago  dequefiz  este  instromento  q(ue)  o  ditoVisenteRo(dr)i(gue)z  asignou 
Com  o  dito  meirinho  euFranciscodaFonseca  escriuamoescreuy,  Visen 
teRo(dr)i(gue)z  de  Souza<se>  Antonio  Machado  // - 


À  esq:10.XIL1626 
Àesq:14.XII 
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40  Recebi  dosenhorVicenteRodrigiies  desouzaoConTheudo  nesta 

sentença  asaber  oitenta  mil  Reis  Equatrosentos  Esincoenta  Reis  que 
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55r  tinhaCobrado  ManuelRodriguezsanches  em  maõ  de  Joam  Paes 

Floreaõ,  Etudo  omais  Recebi  paraoque  me  deo  proCuraçaõ  o  dito  Joam 
Paes  -  Eporuerdade  Eestar  detudosatisfeito  lhedey  estaquitaçam  por 
mimfeita  Easignada  naBahia,  emvinteEoito  desetembro  deseis  Centos 
5  vinteEsete,  luis  vas  dePaiua  //  Declaroq(ue)  estou  pagodos(e)n(h)o  r  Visente 
Ro(dr)i(gue)z  desouza  detodo  oConTheudonestasentença  atras  deprinsipal 
ECustas  aqualquantia  Recebi  porvertudedaprocuraçamaqui  junta 
deJoamPaesFloreamEComo  proCuradorbastantequesoudemeulr 
maõ  FranciscodePaiuaEpor  uerdadelhedey  estaquitaçamsememb(ar)go 
10  daoutraqueatras  tinhadado,  EporVerdadefiz  Easigney  estana 

Bahia  emVinte  Enouedesetembro  deseis  Centos  Evinteesete  annoz  // 

Luis  Vazde  Paiua - // - // - // - 

Instromento  de  venda  Saibam  quantos  este 
instromentodevenda  EobrigaçamViremque  noanno  donasm(en_to 
15  denososenhorJezus  Christo  demilseis  Centos  vinte  Edous  annoz  // 
aozvinte  Enouedias  domesdeMayo  doditoanno  nestaCidadedo 
Saluador  Bahiade  todosossantos  naspousadas  demimTabaleam 
EdasTestemunhas  ao  diante  nomeadas  pareseo  aestaprezente 
EoutorganteVisente  Ro(dr)i(gue)zdesouza  Residente  nestaCidadeEpor 
20  elefoi  dito  queelleficaraportestamenteiro  deManoelNunes 
Paiua  q(ue)nestaCidadefaleceo,  oquallhedera  nestaditaCida 
deparaComopareser  doReuerendoPadreDomAbbadedesaõ 
Bento  destaCidade  podese  Vendertodosseus  bens  paraCumprim(en)to 
deseutestamento  Comoseverá  daVerbadele  queirálançada 
25  nofim  deste  instromento,  Eporquanto  elletinhaContratadoCom 
Domingoslopes  quepRezente  estaua  morador  nopernamerin  de 
lheVenderhumalegoadeterra  queo  defunto  posuhia  no  mesmo 
limite  queOuueradelorgedeMelo  Coutinho,  eAsim  maiz 
vinte  esinco  pesasdeescrauoz  deGuiné,  Cujos  nomez  irãm  decla 
30  rados  em  hum  Rol  queseramlançadoz  nofim  destaescritura 

q(ue)  terá  tantaforça  Como  ella,  Evinte  bois,  equarentaeduaz  vacas 
Equatro  egoas,  E  duas  porcas  //  EoReuerendoPadreDomAbbadefrei 
Bernadino  dauaaisoseuConsentimento  Comoparesedehum 
escrito  por  elleasignado,  EseContinuará  nofim  destaescritura,  dise 
35  o  dito  VisenteRo(dr)i(gue)z  desouzaComo  testamenteiro  vniuersaldod(it)o 
defunto  EComopareserdoditoPadre  DomAbbade  vendiaE 
defeito  vendeo  destedia  para  sempreao  dito  Domingozlopez 
a  ditalegoadeterraasim  E  damaneira  queouuera  do  dito  Iorge 
deMeloCoutinho  EComo  elleposuhia  pelladita  compRa  aquallhe 


Lançado,  em  tinta  azul,  à 
margem  superior,  à  direita:  55 
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40  Vendia  empreso  Certo  detrezentos  mil  Reis  Easim  mesmo  as  vinte 
Esinco  pesaz  deescrauos  abaixo  declaradoz,  Evinte  bois,  Equarenta 

/  /  / 
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55v  EquarentaEduas  vacas  todo  empresodehum  Conto,  Equarenta  milr(ei)s 
<dig>que  Com  ostrezentos  milReis  dopresodaterra  fazem  a  dita  quan 
Thiados  quatro  mil  Cruzados  osquais  odito  Domingozlopezseobrigou 
apagarao  ditoVisenteRodrigues  ouaquem  elleordenar  namaneira 
5  seguinte  asaberlhedarálogo  letradequatrosentos  milReis  emd(inhei)ro  deCon 
tado  emlaneyrovindouro  deseis  Centos  vinte  Eseis  digo  Etrez,  Eo 
Reolhepagaraametade  dafeituradestaescritura,  Adous  annos  deq(ue) 
lhedará  letras  oudinheyro  todas  asvezes  quelhas  pedir  qualo  dito 
VisenteRo(dr)i(gue)zdesouza  mais  quizer  apagar  asditas  letras  no  dito  tempo 
10  emLix(bo)a  Ealhaspasar,  efazer  ozditos  pagamentos  aseus  tempos, 

NemContra  ofeito  destaescritura  virá  emtempo  algum  Comdiuida 
ou  embargo  dequalquer  qualidadequesejaque  vindo  namserá  ouui 
do  semprimeirodepozitar  namão  do  ditoisenteRo(dr)i(gu)z  desouzaou 
seusProcuradores  aQuanThia  dopresodestadiuida  digodesta  ven 
15  da,  que  ao  taltempo  seestiuer  deuendo,  Emais  alemdela  mil 

Cruzados,  Nemelledito  visenteRo(dr)i(gue)z  poderá  outrosim  vir  Contra 
elle  emmaneyra  alguma  Evindo  namserá  ouuido  semprimeiro 
depositar  namaõ  do  dit)o  Domingoslopezopreso  quetiuerRecebido 
Emais  mil  Cruzados,  o  que  tudo  huns,  Eoutros  poderãm  Recebessem 
20  fiança  alguma  porquedetudo  seouueramlogo  porabonados,  aqual  clauzu 
ladepositaria  <s>/e\mhum,  EoutroCazopus  eu  Tabaleam  nesta  escritura 
apedimento  daspartes  por  mopedirem,  E  Requererem  ante  as  mesmas  test(emunh)as 
abaixoasignadas  dizendoque  debaixo  delas  Contrataram  EoditoVisente 
Ro(dr)i(gue)z  deopoder  por  estaescritura  aod(it)o  Dom(ing)ozLopesparaqueporellaposa 
25  tomar,  Etomepose  Real  Eautual  da  ditaterra  Emais  cousas  destauenda 
Eemquanto  Real  mente  anamtomar  lha  ouuepordada  E  trespassadape 
la ClauzulaConstituti,  Edaspesaz,  bois,  vaCas,  caualgaduras  Eporcas 
sedeopor  entregue  pelloestar  já  detudopello  digodeq(ue)  mandaram  ser 
feita  estaescritura  EaComprimentodelaobrigouoditoDomingoslopez 
30  suapesoa  Ebens,  EoditoVisenteRodriguez  osbens  doditodeflmto,  Easi 
ooutorgaram,  Emandaramserfeito  esteinstromento  nestanotaque 
asignaram,  Edeladar,  Epasar  ostresladoznecessarios  empublico  E  Razosem 
embargodaordenaçaõ  emContrariosendotest(emuinh)asIoam  Bautista  nigro 
EPedroVasques  naturaldaVila  deCaminha,  E  DomingozTrauasos 
35  Rezidente  emcazadeDom(ing)os  digodeloamThomé,  q(ue)todos  asignaram,  Eeu 
Tabaleamdoufeé  conhecer  aosditos  VisenteRo(dr)i(gue)z  desouza  EDomingos 
Lopez  que  esteinstromento  outorgaram  FranciscoPinto  Tabaleam 
oescreuy  //  Domingoslopes//VisenteRodrigues  deSouza  //  Ioam  Bap(tis)ta 
Nigro  //  PedroVasquez  //  DomingosTrauasos,  oqualinstromento  deVenda 
40  Eobrigasam  euFrancisco  Pinto  Tabaleam  dopublico  Ejudicial,Enotaz 
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56r  NestaCidadedosaluadorBahiadetodosossantos  eseustermos 

Em  meuliiiro  denotas  tomey  dondeeste  treslado  pasey  que  sobescreuy 
Easigney  demeupublicosignalq(ue)tal  he  doqualotestamento  digo  treslado 
desentença  Etestamento,  E  Carta  devenda  eulacinto  Carualhamdaouue= 

5  doria  geral  desteestadodo  Brasilfiz  tresladar  daproprias  [sic]  autos  que 
ficam  em  meupoder,  aque  meReporto  Cosos  quaes  aConsertey,  EComoffici 
alabaixoComigo  asinadosobescreui  Easigney  nestaCidadedo 

saluadoreBahiadetodos  ossantos  aos  tres  dias  domes  delaneyro  de  A  áir:3. 1.1631 

seis  Centos  EtrintaEhum  Hyacintho  Carualho  //  Consertadocomospro 
10  pRios  Hya<c>/s\inthoCarualho  //  E  comigo  Tabaleam  Mathias  Cardozo 
oquaCtres[adodetestam(en)tosentença£escriptura£ujoão 
C Hap(tis)taCarn(ei)ro  dlaôaíejampfuólijco  dojudeciaí£notas  nestaCidadeda 
(BafUaeseutermofis  tresladar  defiütres[adoq(ue)detudoes 
tauasoÉscrito  porlasintoCaruaCfiaõ  escriuaõ  q(ue)foidaouue 
15  doriag(er)aC  a  q(ue)Me£eporto  q(ue)meap(Resentouop(adr)ePrior  doConue(nt)o 

des(ão)B(en)toaq(ue)m  atornej  aentregar  q(ue)haquíasinou  deComoa 

(Rpseòeo,  £Comooffecia[ a6(ai)KpConsertej £asinej <B(aíii)a  trin  Lançado  a  lápis,  à  margem 

tade  £eu(erei)ro  deseteCentoseseisannos  direita,  com  a  correção: 


28.11.1706 


£Comigoescnvaõ  dosagg(ra)vos 
20  £ran(cis)codesousade9Áenezez 


Joaõ(Bap( tis)taCarn(ei)ro 


Cfonserjtfajdopforjmimdlaôakjam 
Joaõ(Bap( tis)taCam(ei)ro 


Trfeijdntfonijodadrinfdajde 
(prior  do!Most( zi)ro 

EscrituradoConserto  q(ue)  ouue  entre  Luis  Vaz  <V>/D\e  Paiua,  Eoutras 
25  Pesoas  com  esteConuento  como  herdeiro  deManuelNunez 
Payua  et(  coeter)a 


À  esq:  :  + 

Lançado  a  lápis,  ao  centro, 
entre  as  L.  26  e  27 :  Inhatá 


Saibam  quantos  este  instromento  detransaçam  e  amigauelcom 
poziçam  obrigaçam  e  quitaçam  viremque  no  anno  donasimento  de  noso 
SenhorJezus  Christo  demil  seiscentos  etrinta  e  quatro  annos  nesta 


À  á\r:16.XI  1.1634 


30  digo  aosdezaseis  domes  deDezembro  no  mosteyro  do  Gloriozo  Patriarcha 
SamBento  daditaCidade  pareseramaestoprezentes,  E  outorgantes  da 


cr* 
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huma  parte  Luis  Vas  dePaiua  em  seu  nome,  ecomoproucurador  desua  mulher 
Clara  Henriquez,  e  como  Procurador  de  Mecia  Nunes  e  Catherina  de  Paiua 
e  do  marido  daditaCatherina  dePaiua  por  nome  Manuelfrancisco 
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56v  Botelho,  E  outrosimComo  Procurador  deDiogo  dePaiua  edeGoncalo  vas 
ELuis  Nunes,  EdeAntam  vas,  edesualrmaã  MeciaNunes  molher  do 
doutor  Francisco  dePaiua  legatorios  nafazendaquefiquou  deseulrmão 
ManuelNunes  dePaiua,  que  nestaCidadefaleceo  e  da  outraoReue 
5  rendo  PadreProuincial  daditaReligiam  freiBernadino  deoliueira 

Eo  ReuerendoPadrePrezid(ent)e  Prelado  ordinário  do  d(it)o  Mosteyro  frei 
Ignacio  deSamBento,  eoReuerendoPadrefreiBernardodaMa 
dre  deDeos,  Eosmais  Religiozos  do  d(it)o  Conuento,  que  iram  asignados 
nestaescriturachamados  aCongregaçam  asom  deCampatangida  se 
10  gundoseu  antigo  elouuauelcostume,  Eoutrosim  Simaõ  deLeam  como 

testamenteiro  vniuersal  deVisenteRo(dr)i(gue)z  deSouza  quefoitestament(ei)ro 
do  dito  ManuelNunes  Paiua,  Eportodos  foi  dito  queentreelles  hauia 
duuidas,  edemandas  queCorriam  no  juizo  da  ouuedoria  geral,  enojuizo  do 
Prouedor  mor  dosdeílmtos  Eauzentes,  Reziduos  ECapelas  enojuizo  ecle= 

15  ZiasticosobreEpor  Rezam  de  débitos  queelledito  luis  vas  dePaiuaueio 
pedindo,  Edemandando  daherança  do  dito  defuntoseulrmaõ  paraser 
pagosdosbens  quedele  ficaram,  contra  os  quais  alcançousentença  de 
quanthiadehum  Conto,  esento  esinq(oen)ta  mil  Reis  ou  o  que  naVerdade 
for,  eseachar,  a  qualditasentença  foiappellada  E  no  Reyno  foi  Reuoga 
20  da  emfauor  do  dito  luis  vas  depaiua  naCazadasupplicaçam  deq(ue) 
selhepasousentençaemvertudedaqualfez  nestacapitania  penhora 
earremataçam  emhumas  Cazas  dedous  sobrados  comsuazlogeas,  eper 
tensasqueficaram  do  ditoseulrmam  no  fim  daTrauesadaMizeri 
cordia  quandovam  paraapraiado  qualsabendoosditos  Religiozos  vierão 
25  no  ReynoComartigosde  Restituiçam;  sobreosquaes  pendia  actualmente 
litigio  porCauzadehumaCapela  queodito  defunto  instituhio  nodito  mos 
teirodeSamBento  destaditaCidade  auinculando  a  ella  todososseus 
bens  enomeandoporadministrador  dellaoPadreDomAbbade  queofose 
do  d(it)o  Mosteiro,  o  qualficauasendoparte  legitimanointerese  dadita 
30  cauza,  Eoutras  dojuizo  dosdefuntos  EeCleziastico,  asim  do  d(it)o  mostr(eir)o  contra 
elle  dito  Luiz  vas  dePaiuaEContra  VisenteRo(dr)i(gue)z  deSouza  deSouza[sic]eora 
contraoditoseutestament(ei)ro  Simamdeleam  pendiam  todas  queseha 
uiadeComprir  nestaCapitania  como  noReyno  dePortugal,  esobreoCom 
pRimento  do  d(it)o  testamento  EultimaVontade  dod(it)o  deflinto  Manuel 
35  Nunes  dePaiua,  Eporquanto  ofim  dasditas  demandas  era  inserto  eduui 
dozo,  ea  Careauamtrabalhos  disgostos  edespezas  poratalharemaellas 
Eprouarem  emsua  quietaçam  diseramquepor  uiadetransauçam  Eami 
gauelCompoziçam  estauamConformes,  econsertados  na  maneyrase 
guinte  primeiramente  quehuns,  eoutros  pelaparte  quelhestocaua 
40  EaosditosReligiozos  pellododito  Mosteyro  dezistiam  comodefeito 
/  /  / 
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57r  logo  dezistiram  detodas  asditas  demandas  elitigios  etodos  os  mais 

quetivesem  athe  oprezente  emquaes  quer  juizos  Etribunais  ERenuncia 
vamtodo  odireyto,  auçam,Epertemsam  que  nelles  tinham  Epodiam  ter,  Eha 
viampor  posto  emtodosEcadahum  deles  perpetuosilencio  parajamais 
5  emtempo  algum  sepoder  tratar  deles  |Itemq(ue)  ele  ditoLuis  vas  dePaiua 
fica  obrigado  Edenouoseobriga  apagarpelos  Rendimentos  dasCazas  que 
ficaram  doditoseulrmam  queestá  posuindoseis  centos  esincoenta  mil 
Reis  queseestam  deuendo  deRestodeTodos  ozlegados  dasPesoas 
doReyno,  elegatarios  notestamento  dod(it)oseuIrmaõ  aozquaes  elledito 
10  Luis  Vas  dePaiuafica  direitamente  obrigado  demodo  que  nuncapo= 

deramser  pedidoz  ao  dito  Mosteyro,  nem  afazendado  dito  VisenteRo(dr)i(gue)z 
desouza  testamenteyro  quefoi  dod(it)oseuIrmaõ  ManuelNunes 
Paiua  aoz  quaes  dá  delles  plenariaEgeralquitaçam  Etambem  d  oseu 
legado  detrezentos  milr(ei)z  dehojeparasempre  emseu  nomeEComoproCu 
15  rador  q(ue)he  doz  d(it)oslegatarios  elegatarias  edeseus  maridos  //  Itemque 
parapagamento  dossobreditos  legados  dequesedá  porpagoEmsua  maõ 
Etemdadoquitaçam,  Eparapagam(en)to  desuapropriadiuida  deque  asima 
sefaz  mensaõ,  eparapagamentodasbemfeitorias  q(ue)fez  nas  ditas  Cazas 
que  aRematou  lheCargam  osditos  ReverendozPadres  emseu  nomeede 
20  seu  mosteyro  os  Rendimentos  delas  portempo  dedez  annos  perfeitos  Ea 
Cabados  queComesaramaCorrer  doprimeiro  diadomez  deJaneiro  demil 
Eseis  centoz  etrintaesinco  annoz,  Ehamdeacabar  noultimo  dia  domez 
deDesembro  do  anno  demil  eseis  Centos  equar(en)taEquatro  annos  //  nosquaes 
ditos  dez  annos  posuirá  elledito  luis  vazdePaiuaas  ditas  cazas  sempo 
25  derserpRiuado  dapose  delas  eas  aLugara  desua  maõ  ouseus  Procuradores 
aq  uem  quizer  elhebemvierfazendotodozseus  digofazendoseus  todozos 
Rendimentos  delasComosquaes  sedá  porpagoEsatisfeito  dosditos 
legados  Edebitos  hauendo  também  Respeito  aos  annos  que  asposue,  Euive 
nellas  Eas  aRendaporsuaConta,  ecomozditos  Rendimentos  quersejam 
30  Muitos  quer  poucos,  EComospreteritos  sedá  porRealmente  pagoEsa 
tisfeito  ECorrerá  o  Risco  aqualquer  sucesso  dafortuna  deinimigoz 
oufogo,  ou  outroqualquersuceso  ouCazofortuito  que  venha  empreju= 
izo  das  ditas  Cazas  durante  otempo  dos  ditos  dez  annoz  nofim  dosquaes 
as  aseitara  o  ditoMosteiro  no  estado  emqueficarem  porCausadozditos 
35  sucessoz  ECazozfortuitos  emquanto  durar  otempo  dos  ditos  dezannoz 
o  dito  Mosteiroseobrigaua  areparalas  detodas  asbemfeitorias  nece 
sarias  para  suaConseruaçam  noestado  emquedepRezente  estamEod(it)o 
luis  vas  dePaiua,  ouseusProcuradorezfaramsaber  ao  ReuerendoPadre 
DomAbbade  q(ue)  aoprez(en)tehe  Eaodiantefor,  ouaquemseuCargoseruir  asbem 
40  feitorias  q(ue)sam  necesarias  paraodito  Reparo  para  asmandaremfazer  se  lhez 
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pareser  emtermo  deoitodias,  Ecorreramdo  diaq(ue)  asimlhofizeremasaber 
Epasados  elles  aspoderá  fazer  elleditoLuis  Vaz  dePaiua  ouseusProCura 

/  /  / 
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57v  Procuradores  Eomosteyro  pagará  oquesegastar  nosditos  Reparos  p(e)lo  que  constar 
por  escritos  jurados  do  official  ouofficiaes  quetrabalharem  nodito  Reparo  /  Item 
que  elledito  luis  vas  dePaiua  emseu  nome  EComoProcuradorbastantede 
sua  mulher  cujo  tresladoserá  aprezentado  Comestaescritura  largam,  e 
5  abrem  maõ  dapropriedade  dasditas  Casas  edetodas  suas  pertenças  E  lo= 
gradouros  eseruentias,  altos,  Ebaixoz,  dehojepara  todosempre  e  renunci= 
am  sedem,  Etrespasam  no  dito  mosteyro  parasempre  todo  o  dir(ei)to,  auçam, 

Epertensam  que  aopresente  tem  Edefuturo  podemter  napropriedadedas 
d(it)asCazas  indaque  lhesobre  uenham  papeis  sentenças  instromentos 
10  ouseacharemdenouo  em  contrario,  ou  em  seu  fauor,  Esomente  haueram  A  esq:  + 

os  Rendimentos  dosd(it)os  dez  annos  naformaasimadeclaradas  [sic]  Eacaba 
dos  os  quaes  ficaramasditas  Cazas  Comseus  Rendimentos  liures  E 
dezembargadas  p(ar)a  o  d(it)o  Mosteyro  Eauinculadas  em  perpetuo  a  d(it)a 
Capellaq(ue)  q(ue)  [sic]  nellasehadefazer  naformadotestamento.  Item  que  elle  d(it)o 
15  luis  vas  dePaiua  Eosditos  Reuerendos  Padres  em  nome  doseu  most(ei)ro 
Ecomo  testament(ei)ros  do  ditodefunto  Manuel  Nunes  paiua  dam  qui 
taçam  ao  d(it)o  Simaõ  deLeamComo  testament(ei)ro  do  d(it)o  Vicente  Ro(dr)i(gue)z  de 
souza  detodos  osbems  moueis,  e  de  Rais,  dinh(ei)ro,  ouro,  prata  E  alfaias  de 
prata  digo  de  Cazas  por  qualquer  modoforam  a  poder  do  d(it)o  defunto 
20  Visente  Rodriguesdesouza  pertensentes  ao  Testador  ManuelNunes 
Paiuapara  Comprim(en)to  deseus  legadoz  Eultimavontade  aquedeo 
satisfaçam  dos  d(it)osbenz  por  nambastarem  osqueforam  aseupoder  p(ar)a 
o  d(it)o  efeito  feitas  contas  com  ozReligiozos  do  d(it)o  mosteiro  selhe  Resta  ainda 
a  deuer  duzentos,  e  noue  mil  quatrosentos  Etrintaesinco  Reis  em  que  uaõ 
25  abatidos  trinta  mil  Reis  dadiuidadolegado,  Equitaçam  q(ue)falta  do  P(adr)e 

Frey  BoauenturaGoardiamq(ue)  foi  do  Conu(en)to  desam  Franc(is)co  destaCida 
deparaperaperfeiçam  [sic]  dostrezentos  mil  Reis  que  o  dito  defunto  deixou 
aoditoConuento  desam  fr(an)c(isc)o  com  encargo  depagar  aCazadeHyerusa 
lem  vinte  mil  Reis  Eporq(ue)od(it)o  Simaõ  deleam  entregou  aozditos  Padres 
30  todas  as  quitaçoens  dos  legados  queVisente  Ro(dr)i(gue)z  pagou  avarias  pesoas 
aquem  o  defunto  as  deuia  asim  Contheudas  emseu  testamento  Como 
deforaq(ue)aCordaram  emsuas  Contas,  por  Resto  dasquaes  lhe  ficaõ 
a  deuer  os  d(it)os  duz(en)tos  Enoue  mil  quatrosentos  Etrinta  Esinco  Reis 
queficam  líquidos  parafazenda  doditoVisenteRo(dr)i(gue)z  desousa,  a  qual 
35  quantiaseobrigaoMosteiro  EReligiozos  delepagar  aseusherdeiros 

ou  ao  ditoseu  testament(ei)rosimaõ  deleampelos  Rendimentos  das  d(it)as 
Cazas  asim  declaradas  despois  deacabadosdez  annos  quehamde  Render 
paraod(it)oLuis  vaz  dePaiua  Eod(it)o  testam(en)t(ei)ro  aseitouoditopagam(en)to  na 
ditaformaenaditaespecie,  Eo  nam  poderá  pedir  emoutra,  Eosd(it)os  Reueren 
40  dos  Padres  em  nome  do  d(it)o  Mosteyro  ficaõ  obrigadosComo  Com  efei 
/  /  / 
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58r  Comefeitoseobrigam  a  darCo  ntadoslegadosdoTestam(en)to  dod(it)o  M(ano)el 
Nunes  dePaiua  EComprimento  aeste  emtudo  o  queseachar  quenaõ  está 
dado,  Ehampor  desobrigado  dadita  quantia,  Etestamentaria  aod(it)ovi 
senteRo(dr)i(gue)z  deSouza,  easeusbens,  eherdeiros,  Eod(it)o  seutestamenteyro 
5  parajamais  lheser  pedidoCouzaalguma  emjuizo  EforadeLe 

EpeLo  ditotestament(eir)oSimão  deLeamfoi  dito  que  emseu  nome 
edodefunto  pellospoderes  q(ue)lhedeixouCedia,  Etres  pasaua,  E  Renun 
ciaua  todoodireito  auçam  Epertençam  pResenteEfutura,  quetem, 

Epodia  ternadita  testamentaria  dotestam(en)to  do  dito  Manuel 
10  Nunes  Paiua,  Eemtodos  osbens  efazendas  q(ue)  deleficaram,  Eemtodas 
as  auçoens  actiuas  Epasiuas,  Edebitos  quese  achar  quedeprezente  ou 
defututo  selhedeuem.  Item  queelleReuerendoPadreProuincial 
Prezidente  Prior,  Suprior  [sic],  Emais  Religiozosdod(it)o  mosteyro  que 
seacharamprezentes  naformaasimaseobrigam  a  erigir,  Eleuan 
15  taraCapela  q(ue)  nomosteyro  nouo  mandoufazer  od(it)odefunto  naforma 
ECom  as  Condiçoens  que  emseutestamento  declara  comobrigaçam 
desedizeremporsuaalma  na  ditaCapellaOnumero  demissas  annuaes 
que  asentarem  emseuCapitulosegundo  osbens  queouuerdod(it)  de 
funto,  Epasarem  ao  dito  mosteyro  EencargodaditaCapela  Eobriga 
20  çoens  dela,  osquaes  nam  poderãm  alhear  emtempo  algum  efica 
ramavinculados,  Ehipotecados  a  ditaCapela  emperpetuo  Ealhe= 
andoos  oMosteyroporqualquer  uiaoutitulo  adita  alheaçamserá 
nulla  Edenenhumeffeito  Epor  Rezamdelasenampoderam  deixar 
dedizer  onumero  demisas  por  inteyroquealias  sehauiamdedizer 
25  segundooasento  que  sobreellas  setomar,  do  qual  estará  humtresla 
doposto  emhumataboleta  nasacristiadodito  mosteyroparasempRe 
Comstardonumerodemisaz  quesedizempelo  dito  defunto  para 
oqueobrigaramosd(it)osPadres  suas  pesoas,  edeseussucesores  Eosbens 
do  d(it)o  Mosteyro  Eomelhorparado  deles,  Eao  Comprimento  deste 
30  Contrato  detransaçaõ  dise  o  dito  luis  vas  que  emseu  nome  Edadita 
sua  mulherpeloquelhetocauaquetambemobrigavamsuaspesoas 
Ebens  moueis  EdeRais  auidos,  Eporhauer,  Eomelhorparadodeles 
queparaoditoobrigaram,  ehuns  Eoutros  aseitaramestaescritura 
pelaparteque  acadaqualtoqua  EseobrigamaoComprimento 
35  dela  pelo  qual  estarãm  sem  duuida,  nem  embargoalgum  emju= 
izo  nemforadele  EvindoComelles  namseram  ouuidos  Equerem 
lheseja  denegadatoda  aauçam,  E  Remedio  dedireyto,  E  Cedem  ERe 
nunciam  todooq(ue)  possamalegar  emseufauor,  Etodas  asleis  liber= 
dades,  Eexempçoenz  Eseobrigama  Responder  ante  o  ouuidorGeral 
/  /  / 
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58v  Desteestado  ondeseRequerer  oCumprimento  destaescritura  Eante 

asjustiças  ordinárias  destaCidade,  ehuns  e  outros  sedesaforam  digose 
desaforam  deJuis  deseuforo.  Eemfeé  Etestemunhode  verdade 
asim  ooutorgaram,  e  mandaram  serfeito  esteinstromento  detransação 
5  Nesta  Nota  queasinaramsendo  testemunhas  olecenciadoJoam 
Leitam  Arnozo,  EJoamlopez  CriadodosditosPadres,  Etodosasigna 
ram  eeuJoamdefreitas  tabaleamqueoescreuy  e  declararaõ 
que  o  d(it)oluis  vas  dePaiua  será  obrigado  aentregarprocuraçoenz 
doslegatarios  doReyno  aoReuerendoPadreDomAbbade  des 
10  teMosteyro,  Enam  lhasentregando  ou  algumadelas  tirarapax 
Easaluo  dos  ditos  legados  Edarsatisfaçaõ  aosditos  legatários  ou 
aqualquer  delles  naforma  emqueficaobrigado,  EComadita 
declaraçam  asignaram,  Joamdefreitas  Tabaleaõ  que 
oescreuy  luis  vas  dePaiuaBernadino  digofreiBernadino 
15  deoliueyra  DomAbbadeProuincial  desamBento,  Simão 
deleam  //  freilgnacio  desamBento  prezidente  j  freiBernardo 
freiPaulo  doespiritosanto  Prior  //  frei  Plácido  dasChagas  //  frei 
Cosme  desantiago  //  freiAmbrozio  do  espiritosanto  //  freiMauro 
doRozario  //  freiFrutuozodosReis  //  freiAgostinhodaPied(ad)e 
20  freiPaulo  doespiritosanto  FreiLourenço  daPurificaçam  //  freileãn 
dro  desamBento  //  Frey  Eugênio  desantiago  //  FreyDiogoRangel 
freyBazilio  daAsumpçam  //  freiJosephdeJezus,  frei  Ma 
nueldesantaMaria  //  freiAntonio  daesperança  //  FreyAgos 
tinho  deJezus  //  Joamlopezdesaá  //  JoamleytamArnozo  //  oqual 
25  instromento  detransaçamEamigauelCompoziçam  Eobrigaçam 
Equitaçam  euJoam  defreitas  tabaleampublico  dojudiçial  E 
notas  nestaCidadedosaluadoreseuz  termoz  porsuaMagesta 
deemmeuliuro  denotas  tomey  donde  esteinstromento  paseyque 
escreui  Easigney  demeupublicosignalseguinte  //  signalpublico  // 

30 

TresladodaProcuraçamdeClaraHenriques  mulher 
deluis  vas  dePaiua  dequeaescritura  de  transaçam,  Eami 
gauelcomposiçam  atras  faz  mensam  //  - //  - 

35  Saibamquantos  esteinstromento  depoderEprocuraçam 
bastanteviremcomo  no  anno  donasimentodenososenhor 
Jezus  Christodemilseis  Centos  etrezeannos  aos  vinte  Etres 
dias  domes  deSetembro  dodito  anno  nesta  Viladel  danha 
anoua  naspouzadas  deManuelRo(dr)i(gue)z  Mercador  Emorador 
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40  NestaditaVila  estandoemellas  ClaraHenriques  suafilha  do 
dito  ManuelRodriguez  Emidherdeluis  vas  dePaiua  ora 
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59r  stantes  nestaditaVila  logopeladitaClaraHenriquesfoi 

dito  emprezença  demim  tabaleam  edastestemunhas  aodianteno= 
meadas  queellafazia  ordenauaE  constituhia  porseuprocurador 
emtodobastante  nomelhor  modo,  uia,  Emaneyraque  oelledeue, 

5  Epodeser  Emdireyto  mais  valer  comlibera,  Egeraladministraçaõ 
aoditoseumarido  luis  VasdePaiua  ad  mostrador  [sic]  queserá  da 
pRezenteprocuraçaõ  paraque  elle  emseu  nome  dela  constituinte 
posa  Requerer  todasuaJustiça  emjuizo  Eforadelepresente  todos 
osCorregedores  prouedores  ouuidores,  Juizes  Emais  justiças  deste 
10  Reyno  dePortugal,  Enas  partes  doBrasil  Eemtodas  as  mais  partez 
queelleseuProCurador  lhefornecessario  queellaConstituinte  lhe 
deuerem  diuidas  asim  ondefor  author  Como  Réem  todas  suas  Cauzas 
asim  Crimes,  comoCiueis,  queContra  elaEporelasemoueremEContra 
aspartes  aduersas  meterlibelos  petiçoens,  Contrariedades  Replicas, 

15  Etodos  osmais  papeiz  Eartigosquelheforem  necessários  Ever  jurar 
testemunhas,  Evirlhe  Comsuas  Reprouas  aver  vistas  Revistas  de 
todos  osfeitos  papeis  quelheforem  necessários,  Efazerdarfmal 
sentença  Esentenças  asim  defeé  nitiuas  digo  asim  definitiuas, 

Como  interlocutorias  Enaspor  elles  dadas  emseu  fauorConsentir 
20  Etiralas  doprosesoEfazelas  dar  asuadeuidaexecuçam  Elançar 

emtodos  osbens  quepor<f>/b\em  dasditas  sentenças  forem  penhoradoz, 

Edeles  tomar  posse,  E  das  sentensaz  contraeladadas  appellar,  Eag 
grauar  embargar,  Eosaggrauos  Eappelaçoens  embargoz  seguir  athe 
mor  alçada  Compoder  depor  sospeiçoens  ajuizes  Eescriuaens  inquiri= 

25  dores  Eemoutros  denouo  selouuarem,  EConsentir  Epoderá  sobstaba 
lecer  hum,  Emuitos  Procuradorez,  Eosquenecessarioslheforem  Eos  Re 
vogar  Cadaves  quequizer  Eporbemtiuer  ficandolhe  oofficio  deproCu 
rador,  Ejurar  emsuaalma  qualquerlicitojuramento  queComdi 
reyto  lhefor  dado  Enasp(ar)tes  aduersaz  o  deixar  se  lheCumprir,  Enam 
30  quer  queo  ditoseu  marido  luis  vas  de  Paiua  Procuradorseuseja 
Citado  senamellaConstituhinte  digosejaCitado  ondeseRequerer 
nouaCitaçam  senaõ  ellaConstituhinte//  emsuapesoaparadar  milhor  Re 
laçam  do  cazo,  dise  queo  Releuaua  ao  ditoseu  maridoEPro curador  doencar 
go  dasatisdaçaõ  que  o  direyto  outorga,  Easimmaisdise  adita  ClaraHenriq(ues) 
35  Constituinte  quedauapoder  aodito  seumaridoEprocuradorparaque 

naspartezdoBrazil  EporesteReyno  dePortugal,  Eemtodas  asmais  partez 
dondeelleseuMarido  tiuerfazenda,  econtratos  suppostoquenesta  nam 
vamdeclarados  queellatenhafazendade  Rais  aposauender  o  ditoseu  marido 
Eprocurador  aquem  quizer  Eporbemtiuer  pelospreços  quelheparecer,  Eaforala 
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40  emfatoezim  [sic]  Ecomo  melhorlheparecer,  Etrocala,  Escambala,  Efazer 
todos  os  tratos  queelleseuProcurador  porbemtiuer,  Edafazenda  que 

/  /  / 
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59v  Vender  poderá  Receber  todo  o  dinh(eir)o  Epreços  porque  vendelo  E  hauelo  a  sua 
maõ  e  delle  darquitaçoens  Cartas  empublico,  EemRazo  Comtodas  as  clau 
zrüas,  Efirmesas  queas  partes  lhepedirem  Enellas  possaobrigar  osbens  de 
laConstituinte  parafirmesadas  ditas  uendas  asim  Edamaneyraqueella 
5  podiaobrigarsendopRezente  esenestaprocuraçaõ  faltar  algiimaClaiizula 

ouClauzulas  parafremeza  [sic]  das  vendas  quefizer  EContratos  Etrocas,  Edistra 
tos  ellaConstituinteoshá  aquipor  postos  Eexpressos,  Edeclaradozasim 
Edamaneyra  quenellasefizera  expresa  mensam  Etodopelo  dito  luiz 
Vas  dePaiuafoi  digo  dePaiuaseu  maridoeProcuradorfeito  EReque= 

10  rido  alegado,  quitado,  emCartado,  uendido,  escambado  Recebido  ella 
Constituhinte  disequehauia  porbomfirmeEualiozo  destediaparatodo 
sempre  Eprometedenunca  emtempo  algum  ir  ContraestaescrituraEpara 
todoseCumprir  dise  que  obrigauatodosseuzbenz  moueis  edeRais  haui 
dos  ERporhauer  emtestemunhoEfeé  deverdade  asim  o  outorgou,  Edelo 
15  mandouserfeita  estaprocuraçam  quefoifeita  Eoutorgada  onde  dito  he 
testemunhas  queforamprezentes  queouuiramser  digo  ler,  Eoutorgar 
ondeditohe  Edeclarou  adita  ClaraHenriques  constituinteque  daua 
poder  aodito  seumarido  luis  vas  dePaiuaEProcurador  parasobstabele= 
cer,  osprocuradores  necessários,  Eos  procuradores  quesobstabelecer  lhedaua 
20  todos  ospoderes  paraqueposam  venderasim  Edamaneyra  queellaCons= 
tituinte  há  Concedido  aoditoseumarido  EprocuradoreuTabaleam 
doufeéConhecer  aConstituinteClaraHenriques,  easeuMarido, 
EprocuradorEquesamospropios  contheudos  nestaescritura,  deinstro= 
mento,  testemunhasqueforamprez(en)tes  Françiscolopez  Moram,  que  asig= 

25  noupelladitaConstituinte  aseu  Rogopornamsaber  asignar  EFran(cis)co 
dePaiualrmaõ  daConstituinte,  EThomas  Preto  moradores  nesta 
VilaqueeuTabaleam  outrosim  conheço  Antonio  Caluo  deMorais 
Tabaleam  dopublico  EjudicialnestaVilladeldanha  anoua,  e  seu 
termoporsuaMagestade  oescreui;  a  Rogo  daConstituinteCla- 
30  raFI enriques  EComo  TestemunhaFranciscolopezMoram  //Thomas 
Preto  //  Francisco  dePaiua  aqualprocuraçaõ  euAndree  Madureira 
Tabaleamdopublico  judicialEnotas,  eescriuam  daalmotaceria,  ECa= 
mera  nestaViladeldanhaanouaeseutermo  porElReynosose 
nhorfiztresladar  dapropia  queescreueo  omeuantecessor  AntonioCalvo 
35  deMoraes  no  dito  liuro  do  annodemileseiz  Centos  Etrezeaoqual 
liuro  ea  os  treslados  queseacharem  tirados  pelodito  meuantecesor 
meReporto  emtodoEportodo  EporVerdadeasiney  demeusignalpublico 
quetal  he  nestaVilaaos  nouedias  domesdeAgosto  demilseiz 
Sentos  vinte  eseiz  annoz  pagoudesta  EdaCusta  duzentos  esinq(oen)ta  Reis 
/  /  / 
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Nos  osabaixoasignados  certeficamos  edamoz  nosafeé  quealetra 
dasobescriçam  asima  esignalpublico  destaprocurasam  hedeAndre 
deMadureira  Tabaleampublico  denotas  porEIRey  nososenhor  Na 
Viladeldanha  noua  Eatodas  suas  escrituras  Epapeis  selhedá  digose 
5  lhehá  dado  Edá  inteirafeé  Ecredito  emjuizo  Eforadelle  Ehoje  emdia 
serueseuofficio,  Easim  ojuramos  aossantos  euangelhos  emlisboa  adeza= 
seis  deAgostodemilseis  Centos  EvinteEseiz  antoniolopez  soares  //  Ma 

noeldePaiua  //  loposanchesdelisboa  //  Francisco  dePaiua  //  Niculao  A  dir:  16/VIII/1626 

daMayaFranco  //  oDoutorJoamdeMesquita  doDezembargode 
10  ELRey  nososenhor  Juis  dosfeitos  Ecauzas  deGuiné  Índia  Mina 

EBrazil  et  cfoeterqjFaçosaber  a  osqueaprezenteCertidamvirem  que  amim 
meConstouporfeé  doescriuam  queestasobescreueo  ossincosignaes  asi 
maqueestamaopeé  daJustificaçam  deloposanchezdelisboa 
ManueldePaiua//  Antoniolopez  soaresFranciscodePaiuaNiculao 
1 5  daMayaFranco  //  pelloqueoshey  por  justificados  dequemandey  pasar 
apRezentepormim  asignadafeita  emlisboa  aosdezasetedeAgosto  de 

seis  Centos  Euinte  Eseis  annosPagoudestaquarenta  Reis,  Edeasignar  A  dir:  1 7/VIII/l 626 

quarenta  Reis  Eeu  Franc(is)co  Peixoto  doCanto  asobescreuy  //  Joam  de 
Mesquita  //  aquoalprocuracam  asima  Eatras  tresladada  euJoamde 
20  Freitas  Tabaleampublico  dojudicial  enotas  nestaCidadedosaluador 

eseustermosporsuaMagestade - dapropiapRocuracamquetorney 

aentregar  aluis  vas  dePaiua  queaquyasignoudeComo  a  Recebeo 
Eaella  me  Reporto  comaqual  aConsertey  EComoTabaleam  comigoabaixo 
asignado  escreui,  Easignei  em  Razo  naBahiahojedezaseis  diasdomez 
25  deDezembro  demilEseis  Centos  Etrinta  Equatro  annos  Consertada  A  dir:  17/VIII/1626 

por  mimTabaleamJoamdeFreytaz  //  EComigoTabaleamAntonio  de 
BritoCorrea  //  Recebiaproprialuis  vaz  dePaiua  //  oqualtresCa 
do  deEscript(u)raepcRocuraçãoeuJoaõ,3ap(tis)taCam(ei)r(/T(a6ak)am  <P(u6Ci)codo 
judeciaCEnotasnestaCidadeda  ‘Bahiaeseutermo  nooff(ici)ode 
30  q(ue )Repropriet( z)r(i)odCenrriqueq/aknsue[[adasi[uafis  pasarda 
pEopEiaEscrip  t( u)r( z)  Co  nsertadaeso  6escritap( t )Co  tatiaCCiaoJoaõ 
defreitas  aqfueJmeEfporto  quemeapEesentouoEfadrJe  Erior 
doConu(en)to  des(aõ)B(en)to  destaCidade  eChetomej aentregaroquaCaqui 
asinouEComooffecia[a6(ai)xpasinado  esteConserteyCon 
35  ferysoôscreujEasinej  naEaíiiaJLos  dois  deiMarço  de 

iMd eseteCentoseseisannos  Lançado  a  lápis,  à  margem 

direita,  entre  as  L.  35  e  36: 
2/111/ 1706 

JoaõlBap( lis)taCarn(ei)ro 


E  comigoescrivaõdosagg(m)vos 
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Trnnf :is)co(fesouzaifeMenezez 

C( onser)t(i id)op( Drjmim^ i6a[e)am 
JoaõlSap( lis)taCarn(ei)ro 

Tr(ei)jínt(oni)ocfaVnncf(ad)e 

<Priorcío!Most(ei)ro 


íA-ru  t 


f>c^ra-  çft-Ç^J  &2  íajkJÍ'  '  C  (^g^<W 
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60v  Lançado  a  lápis,  à  margem  superior: 

Inhatá 

Sesmariaeluis  vas  dePaiua  eseulrmaõ  (fM(anu)el  Nunes  de  Paiua]  de  seis  legoas  Lançado  à  margem 
deterrasnoslemites  doJaeuipe  Theo  Rio  da  Pojuea  //  nos  Lados  de  esquerda,  a  correção 

JorgedeMello  Coutinho  E  Manoellopez  de  Saâ  q(ue)  estaõ  lançadas  indicada  por  um  x: 

neste  liuro  a  f(o)l(has)  160  por  diante -  Luis  Vas  de/ Paiua  Ven 

/  deo  asua  /  p(ar)te  a 

5  Saibamquantos  estepublico  instromento  deCartadesesmaria  M(anu)el  /  Nunes  pella 

Escritura  /  ffo)l(has) 
162 

Viremque  no  annodonasimentodenososenhorJezus  Christode 

milseissentos  Enoue  annos  aoz  onzedias  domes  desetembro  dodito  armo  A  esq:  11. IX. 1609 

NestaCidadedosaluador  Bahiadetodosossantos  empousadasde 
mim  Tabaliam  quetambemsiruo  deescriuam  desesmarias  porparte 
10  deluis  vas  dePaiua,  Edeseulrmam  luis  Nunes  dePaiua  mefoi 

dadahumapetiçam  comhum  despacho  nella  dosenhor  DomDiogo 
deMenezes  doConselhodesuaMagestadeCapitam  EGouernador 
geral  doestado  doBrazil,  aqual  petisam  despacho  //  E  tresladoheose 
guinte  //  Diz  luis  vas  dePaiuaeseulrmaoManuelNunes  de 
15  Paiua  que  noPernamerim  nas  terras  digo  ENasCabeseiras  de 
JorgedeMelo  edeManuellopez  desaá  estam  <|>/T\erras  Ematoz 
deValutos  nozlemrtes  deJacuipe  theoRio  daPojuca  dehuma 
bandaedaoutra  Eporqueelles  as  querem  aproueitar  paragados  por 
seremdepoucoprestimo  por  estarem  oitolegoas  domar  pelosertam 
20  dentro  pedemaVosasenhoria  lhesfaça  m(er)ce  delhes  dar  desesmaria  seis 
legoas  deterra  emquadraCom  todas  asagoas,  Rios,  Ribeyros,  lagoas, 

Campoz,  enseadas  que  em  alguns  Rios  fizerem  correndo  Norte,  Esul 
leste,  oheste,  Rumo  direito  ComesandodasCabeseiras  ondeComesa 
a  dataquefoidadaaJorgedeMelo  Correndo  aolongo  dadita  data 
25  pellabandadeloeste  correndopara  oRio  dipojuca  Edehuma 

bandaEdaoutra  Esendo  dadaz  se  encheram  ao  diante  ondeas  ou= 

Ver,  EReceberam  merse  //  Despacho  dosenhor  GouernadorpaseCar 
tadesesmaria  emforma  <C>/d\ose  desetembrodeseis  Centos  Enoue, 
oGouernador  //  Tresladodo  Regimento  deElRey  nososenhor 
30  as  terras  Eagoas  das  Ribeyras  queestiueremdentro  dotermo,  Eli 
mites  daditaCidadequesamseislegoas  paraCadaparteque  nam 
foremdadas  aspesoas  que  asaproueitem  Eestiuerem  uagas,  Edeva 
lutas  para  mim  porqualquer  uia  ou  modoqueseja  podereis  darde 
sesmaria  aspessoas  queVolaspedirem  asquaes  terras  asim  dareiz 


íA-ru  t 
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35  liurem(en)te  semoutro  algumforo  nem  tributo  somente  odizimo  aor 
demdenososenhor  Jesus  Christo  EComasCondiçoens  Eobrigaçoens 
doforal  dado  as  ditas  terras  Edeminhaordenaçam  titulo  dassesma 
rias  ComCondiçamque  atalpesoa,oupessoas  Residam  napouoaçam 

/  /  / 


I/*Vl 
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61r  Da  ditaBahia  edasterras  quelheasimforem  dadas  ao  menoz 

tres  annos  equed  entronodito  tempo  asnamposamvender,  nem  alhear 
Etereis  lembrança  quenamdeis  acadap  esoa  maisterraqueaque 
laquesegund  osuaposibilidade  virdes,  ouuospareser  quepode  apRo- 
5  ueitar,  esealgumasPesoas  aqueforemdadas  terras  no  ditotermo 
as  tiueremperdidas  pelas  namaproueitarem  evolas  tornaremadar 
digoapedir  vos  lhasdareis  denouo  paraasaproueitaremComasCondicões 
Eobrigaçoens  contheudas  nesteCapitulo  o  qualsetresladara  nasCartas 
das  ditas  sesmarias  //  Comasquaes  Condiçoenseobrigaçoens  deo  odito 
10  senhorgouernador  desesmaria  a  osSupp(lican)tesLuis  vas  dePaiua  eMa 
nuelN  unes  dePaiua  seulrmão  as  ditas  trezlegoasdeterra  em  qua 
draComtodos  osRios  lagoas  pastos,  Campos//  Eenseadas  matos  Ebrejoz 
Etudo  o  mais  quenellas  ouuer  nolugar  adondeaspedem  namsendo 
dadas  esendo  oseencheramadiante  aondeas  ouuer  paraelleseseus 
15  herdeyros  Esucesores  forras,  Eizentas  semforo  nem  tributo  algum 
saluo  o  dizimo  aDeos  doque  nellaouuer  pelo  quelhes  mandoupasar 
estaCartadesesmaria  pillaqualmanda  [sic]  queellez  hajampose,  senhorio 
detodo  efaram  damaneiraque  dentrodetres  annos  conformeao 
Regimento  Cultiuaram,  e  Romperam,  Eteram  feito  nelas  algumpRoueito 
20  ou  nossi  nco  annos  que  aordenaçam  dá,  edaram  p  orellasCaminhoz 
eseruentias  quenesesariasforem  paraoConselho  parafontes,  epontez 
pedreiras,  evieyroz  efaram  Registar  estaCartadentro  dehum  armo 
nosliuros  dafasenda  desuaMagestadeeasignouoditosenhor 
GouernadorheuBras  daCosta  escriuamdassesmarias  oescr  eui  //  o  Go 
25  uernadorDomDiogodeMeneses  //  Pero  deCascais  da  oreu  //  o  qual 
instro  [sic]  instromento  deCartadesesmariaeuBrasdaCostaescriuaõ 
dassesmarias  nestaditaCidadeesuaCapitaniaporsuamagestadefiz 
tresladar  doproprioliuro  desesmarias  queestá  emmeupoder  Ea 
elleme Reporto  EoConsertey  hojetrintadias  domesdeMayo  de 
30  mileseis  Centos  Evinte  eseis  annos  Eoasigneyde  meu  publicosig 
nal  //  signalpublico  //  oquaítresíadodesismariaeujoão 
<Sap(tis)ta  Carn(ei)ro  ‘l J(a6ak)am  <P(u6R)co  dojudeçiaC e  notas  nestaCidade  da 
(BaRiaeseutermofis  tresladar  dapPppPjaqfuejestauasoÉscrita  p(or)BrasdaCos 
taEscriuaõ  dassismarias  aq(ue)me(peporto  aquaCmeapresentouo<P(adr)e 
35  (Prior doConu(en)to  deS(ão) <B(en)to  <EaquiasinoudecomoocRese6eo,  eComooffi 
ciaíaêaixpasinado  aconsertej  soôscreuj  Easinej  na<B(afii)a  aos  tres 
delM(ar)co  demdeseteCentoseseis  annos 


João<Bap( iis)taCarn(ei)ro 


£  Comigo  escriuaõ  dos  agg(rd)vos 
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Mapa  daterra  Nova 


Lançado  ao  centro,  entre  as  L.  1  e  2, 
após  o  espaço  deixado  para  o 
desenho  do  mapa:  Caza  p(ar)a  dentro 
da  Porta  de  S(an)ta  Luzia  / for(eir)a  e 
(um)a  Caza  da  Mizericordia  —  19  de 
[f]/  com  o  muro  da  mesma  porta  — 

Escrituradeuendadehumas  cazas  junta  as  portasdes(anta)luzia  ous(aõ)  B(en)to 
feitaporFran(cic)co  delapenhaaMatheus  vasMarsineyro 


Saibam  quantos  estepublico  instromento  deescritura  divem 
5  daVirem  digodeuendaEquitaçamde  hojeparatodosempre  virem 


À  esq:  163 2  / 24  / Fev(ereir)o 
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que  noanno  do  nasimentodenososenhor  Jezus  Christo  demilEseis 
Centos  trinta  Edous  annos  aosvinte  EquatrodiasdomesdeFeue 
reyro  do  dito  anno  nestaCidadedosaluadorBahiadetodosossantos 
Epousadas  demimTabaleam  pareseramaestopresentes  Eoutorgantes 
10  partes  asaber  dahumaComovendedorfrancisco  delapenha  morador 
nallha  deTaparicaTermo  destaditaC idade  hora  estante  nella, 

/  /  / 


Lançado  a  lápis  vermelho,  no  sentido 
vertical,  entre  as  L.  7  e  9:  1632 


Lançado  a  lápis,  à  margem  inferior, 
à  direita:  vin[f] 
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Lançado  à  margem,  a  lápis: 


62 


eda  outra  ComoCompradorMatheus  vas  Marsineiro  morador  na 
ditaCidade  ambos  pesoas  demim  TabaleamReconhecidas  logopelo 
ditoVend  edorfra  n  cis  co  deLapenhafoi  dito  emminhaprez  ença  edas 
testemunhas  ao  diante  nomead  as  que  entreos  mais  benz  epropriedades 


L.  1-16,  17  linhas  lançadas  à 
margem  esquerda,  a  lápis  [f  ].. 


5  deRais  queelletinha  e  dequeestauadeposeher  a[sic]Comohe  huma  mo 
radade  Casas  terreas  de  pedraEbarro  comseus  quintais  paratras  sitas 
nesta  d  itaCidade  junto  aportadellachamadadesantaluziada 
bandadedentro  quepartem  dehumabandacom  o  muro  da  dita  porta 
Edaoutra  Comas  cazas  em  quev  iue  o  dito  comprador  EConfrontam 


À  esq:— * 


10  Comasdemais  confrontaçoens  Comquededireito  deuão  ehajam  de 
Confrontar  queas  ouue  portitulo  de  Compraquedelasfez  a  Diogo 
Dias  deAguiar  jadeflmto  o  qualas  ouue  comobrigaçam  depagar 
delas  Cadahum  anno  deforo  asantaCaza  daMisericordia  desta 
ditaCidade  os  quaesellevendedorsemprepagou  EnaditaConformida 
15  deasposuhio  the  oprezente  ehoraparaefeito  deasuender  comad(it)a 
obrigaçamfes  petiçamamesadaditasantaaza  pedindo  aozIr(mã)oz 
dellalhedesempara  isolicença  na  qualpetiçamseContinha 
oseg(uin)teFrancisco  delapenha  queelletemhuma  moradadeCazas 
a  porta  desantaluzia  foreyrasaestasantaCaza  ehora  ellesup 
20  plicante  asquerVender  aMatheus  vaz  marsinejroComadita 

obrigaçamdoforo  quesamoito  milReis  pedeavossesm(er)ceslhodem 
licensa  paraopoderfazer  eReceberá  justiçaemerse  segundoasim 
seContinhanaditapetiçamdosupplicante  uendedor  naqual  selhes  deo 
odespachoseguinte  //  Damos  licença  aosupplicanteparaqueposa 
25  Vender  aMatheus  vaz  asCazas  deque  faz  mensamvisto  serem 
foreyras  aestasantaCaza  deque  nam  encorrera  nolaudemio,  em 

mesaVinte  eoito  deJaneyrodeseis  centos  trintaedouz  annos  //  A  dir:  28.1.1632 

Francisco  deCrasto  escriuam  oescreuy  o  qualdespacho  euTabaleam 
doufeéser  daletra  do  ditofranciscodeCrasto  quehora  estáseruindo 
30  deescriuamdaditameza  eabaixo  deleestamasignadoz  oslrmaoz 

Cujoz  nomes  seseguem,  FranciscoVieyra,  Fancisco  Gonçalues  Antonio 
Barboza  deAraujo  FranciscoG(onça)l(ve)z,  Luis  daCosta,  BertholameuRo 
driguez  Mathias  deAbreu  Lobato  porbemdoque  Eemvirtudedadita 
licença  diseo  dito  uendedorfranciscodelapenha  queellevendia 
35  comodefeito  uendeo  dehojepara  todosempre  azditas  Cazas  comobri 
gação  do  ditoforo  aoCompradorMatheus  vaz,  asime  damaneyra, 
que  as  elleposuhia  empreço  equanthiadese senta  etres  mil  Reis  em 
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dinheyro  decontado  quelogo  aofazer  destaescrituraemprezença 
de  mim  Tabaleam  Recebeo  dod(it)oComprador  eporasimser  dise  daua 

/  /  / 
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62v  Do  ditopreço  Equanthiadelepura,egeralquitasam  aoComprador 

Easeus  herdeyros  dehoje  estediaparasempre,  Eseobrigaaque  nunca 
emnenhumtempolhesejaporelle,  nemporoutrem  mais  pedido  Cou- 
zaalguma,  dadita  quantia  pordelaestarbempagoEntregue 
5  esatisfeita,  Equeelledito  Vendedortiraua  desi  todaapose,  auçam  E 
senhorio  vtil  dominio  quetinha  nas  ditas  Cazas  Esuas  pertenças  Etudo 
punha  CediaEtrespasaua  noditoComprador  eemseussucesores  para 
quedetudoselogrem,egozem  mansa, Epacificamente  Efaçamdello, 
Enello  como  em  couzasuapRopria  quejaheEficasendo  porbem  des 
1 0  te  instromemopelo  qualsem  mais  authoridadedejustiça  poderá 
od i to C o m prado rp e rs i  ouporquemlheaprouer  tomar  dasditas  Cazas 
eseusquintais  poseRealCiuelEnatural  equer  atomequernaõ  toda 
viaHada  digo  Haha  desdelogopordada  Enelle  incorporadapela 
ClauzulaConstituti  Eemquanto  anam  tomarselhe  Constitueseu 
15  inclino  colono  usofmtuario  Eseobriga  alhefazeratodo  otempo 
asditas  Cazas  boas  liures,  Edesnembargadas  [sic]  detodaaduuida 
ou  embargo  queselhequeirapor  Eatudose  dá  porAuthor  Edefensor 
asuapropiaCusta  He  Comefteito  otomar  asuapose  pacificaalias 
Hetomaraoseudinheiro  Comtodasasbemfeitorias  Emelhoramentos 
20  quetiuerfeito  nasditas  Casas,  Epelo  ditoComprador  Matheus  vasfoi 
ditoqueelleaseitaua  estadita  uenda  aellefeitaeseobrigaua  apa 
gar  oforo  dasditas  Casas  de  oito  milReis  Cadahum  armo  para 
sempre  aCasadasanta  misericórdia  destaditaCidade  semque 
aisoponhanenhumaduuida  porquantolhepertenseoditoforo  pelas 
25  ditas  Casas  lheseremforeiras  Ecomessaobrigaçam  asComprou 
Eparatodo  asimCumprir  humEoutroObrigaramsuapesoaEbens 
moueis  E  deRais  hauidos  Eporhauer  Eomelhorparado  delles  Eq(ue) 
pelloComprimentodetudo  Cadahum  nap(ar)teque  lhetoca  seobrigaa 
Responder  dianteasjustiças  ondesedemandarquizerem  Epara 
30  isosedesaforamdojuizdeseuforo,  Eda  terra  elugar  emquerVi 
uerem,  Equesenam  chamarãm  aengano  oulezam  nem  outro 
algumdefeitoparadeixarem  deCumprir  estaescritura,  nemContra 
ellapoderãm  allegar  nullidade  alguma  cazo  que  ahaja  porquan 
to  elles  as  aprove  [sic],  E  Reualidam  emtodoparaque  emnenhumCazo 
35  posam  uzardela,  Eemfeé  Etestemunhode Verdade  asim  ooutor 
garam  Emandaram  serfeito  esteinstromento  nesta  nota  emque 
asignarampediramEaseitaram,  EeuTabaleamoaseito  em  nome 
dequemtocar  abzenteComopesoapublica,  Epediram  outrosi 
ozditos  Contrahentes  quedesta  ditanotaselhepasasemtodosq(uan)tos 
/  /  / 
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63r 

Quantos  trezladospedisem  asimpublicos  como  Razos  sem  emb(ar)go 
daordenaçam  emcontrario  estando  atodoprezentes  portestemunhas 
Francisco  dePaiua  morador  emTaparica,  Aleixo  Machado  eAntonio 
daRocha  CriadodeGaspar  dozReis  pinto  moradores  nestaCidadeq(ue) 
5  asignaramPascoalT eixeiraT abaleão  oescreuy  Francisco  delaPenha 
Matheus  vaz  FranciscodePaiua  Aleixo  machado,  Antonio  da 
Rocha,  o  qualinstromentodeescritura  deuendaasim  aEatras  tres 
ladado  eu  PaschoalTeixeiraTabalião  publico  dojudicialenotaz 
nestaCidadedoSaluador  BahiadetodososSantos  eseus  termos  em 
10  meuliuro  denotas  tomey  dondeatresladey  por  minhamão  a  que 

meReporto  conserteyescreui,  e  asigney  demeupublicosignalseg(uin)te 
signalpublico  //  no  officio  deBraz  daCosta  //  oquaftresCado 
euJoão(Bap(tis)taCam(ei)r&T(a6a[e)amP(u6[i)co  dojudeciaíEnotas  nestaCi 
dadeda(B(aíii)a  eseutermofis  trestadardap(Rpp(Riaq(ue)estauaso6s 
15  critapeCfoEfaÉaíejampjascojafEeixeiraaqfuejme^porto  q(ue)meapresen 

touoP(adr)ePriordoConu(en)todeS(ão)B(en)to  aq(ue)m  atornej  aEntregar,  Ede 
como  oEese6eoaquiasinou  EComooffeciaC  a6(ai)\p  asinado 
esteConfery  Consertej  soôscreujEasinej  EmaPafiia  aos  qua 
trodeiMarço  demiksetecentos  eseis  JLnnos 
20  E  comigoescrivão  doz  agg(ra)vos 


Eran(cis)codesouzade!Menezez 

25  Er(ei)ünt(oni)odarrrind(a)de 
(prior  do9dost( zi)ro 


João(Bap( lis)taCarn(ei)ro 

C(onser)t( i )dop( irjmimdl z6afe)am 
João<Sap( tis)taCarn(ei)ro 


Àdir  :4. III.  1706 


Lançado  a  lápis,  entre  as  L.  26  e 
27,  em  letra  posterior:  Porta  de 
S(an)ta  Luzia,  hoje  de  S.  Bento,  / 
vizinha  no  baluarte  de  S(ão)  Thomé 


Escrituradeaforamento  quefes  oProu(ed)or  EIrmaos  daCaza 
dasantaMiz(ericordi)a  aMatheus  vaz  da  terra  em  q(ue)  estaõ  as  Cazas  q(ue) 
Constaõ  daescritura  atras  próxima  Compradas  aFr(an)c(isc)o  delaPenha 
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30  Saibam  quantos  estepublico  instromento  deescrituradeafo 

ramento  emsatiote  [sic]  parasempre  Eobrigacam  deforoviremque  noan 
no  do  nasimento  denososenhorJezus  Christo  demileseizCentos  Evinte 
Eoito  annos  aosvinte  Eoitodias  domes  deMayo  nestaCidadedosal 
uadorBahiadetodosossantos  naCazadasanta  Misericordiadela 
35  ondeeuTabaleamfui  Eestando  ahi  emmezaq(ue)faziaManuel 

Ferreyra  deFigueiredoProuedor  mordafasendas  [sic]  desuaMag(esta)de 
desteestado  do  Brazil  eProuedordad(it)aSantaCaza  Eosmais 
/  /  / 


À  esq:1628 


À  dir: :  28.V.1628 
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63v  Irmãos  eofiiciais  delia  aodiante  nomeados  Easignados  Eestando  asi  todos 

juntos  aestopresentes  Eoutorgantes  dehumaparteComoVend  edores  Edaoutra 
Matheus  vas  mansebo  solteyro  marsineyro  pesoademim  tabaleaõ  Reconhe 
cida  ComoCompradorforeyro  Elogo  pelosditos  ProuedorEmais  Irmãos 
5  Vendedores  foi  dito  emminhapresença  edastest(emunh)as  aodiante  nomeadaz 
que  entreosmais  bens  Epropriedades  de  Rais  queaditasantaCazapertenci 
am  edequeestaua  deposeComoCouzasua  eramComosam  huns  chaoz 

em  quejaestamfeitas  Eleuantadas  p(ar)te  dasparedes  paraCazas  sitas  A  esq:  + 

junto  aportadaCidade  desantaLuzia  quevaiparasambento  da 
10  bandadedentro  daC idade  que  daparte  dopoente  comfrontam 

com  a  Ruapublica,  E  donascenteComhumatrincheyra  queahi  está 
feita  EdosulComCazas  deFrancisco  delapenha  EdoNorteComCa 
zas  deManueldeoliueyra  marsineyro  todasforeiras  aditasanta 
Caza  damisericordiaEcomas  mais  confrontaçoens  comq(ue)dedir(ei)to 
15  deuam  Ehajam  departir  oz  quaes  ditos  chãos  asimconfrontadoz  dise= 

ramelles  outorgantes  aforauam  Como  defeito  aforaram  dehojepara  A  esq:  foro 

todosempre  aoditoMatheus  vas  empreço  Equantia  de  oito  mil  reRis  A  esq:  8  (mil)reis 

emdinheyro  deContados  pagosdeforo  em  cadahum  anno  emdouz 
quartéis  dequatro  mil  Reis  cadahum,  o  qualforocomesará  apagar 
20  dafeitura  desta  escrituraaseiz  mezes  Compridos  Eacabados  porq(uan)to 
o  dito  foreyro  deo  logo  deentradaseis  digo  doze  mil  Reis  aditasan 
taCaza  por  Rezamdasditas  paredes  quenoz  ditos  chãos  estam  leuan 
tadas  que  elles  outorgantes  confessaram  Receber  do  d(it)oforeiro  emdinheiro 
deContado,  edeles  lhe  dam  puraEgeralquitaçam  porbemdoque 
25  diseramqueelles  em  nomedadita  santaCaza  tirauamdela,  Edemi 
tiam  todo  o  direyto,  auçamEpertençam  dominio,  util  senliorio  que 
tinhaepodiater  nosditos  chãos  Eparedes  EtodopoemCedem  Etrespa 
sam  no  ditoComprador  foreiroparaque  elle  eseus  herdeiros  todo 
hajamlogrem  Egozem  mansa  EpacificamenteComoCouza  suaq(ue) 

30  jahe  dehoje  emdiante  porbem  deste  instromento  peloqualsom(en)te 
sem  mais  outra  authoridade  dejustiça  poderátomarpose  Eatome 
persi,  ouporquemlheaprouer  porquanto  elles  desdeagora  lhaham 
pordada,  Enelle  incorporada  Comaditaobrigaçam  deforo  deoito  mil 
Reis  emcadahum  anno  pagozemdous  quartéis  deseis  mezesCada 
35  hum  como  atras  fica  dito  comaqualobrigaçam  o  ditoforeiroCompra 
dor  poderá  porsi  ouseus  herdeiros  trespasar  euender  aquemlhespareser 
os  ditos  chaõs  comtodas  asbemfeitorias  quenelles  fizeremsem  alterar,  nem 
diminuir  noditoforo  couzaalgumaoqualtanto  queforComprindootempo 
a  queheobrigado  apagalo,  Enam  nopagandoseja  logopor  elle  exe 
40  cutado  ou  apesoa  a  quempasarem  osd(it)os  chãos  Como  seCobram,  e  a  Re 
/  /  / 
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64r  Recadam  semelhantes  foros,  obrigados  a  ditasantaCasasem  que  aiso 
venhamComduui  da  nem  embargoalgum  porque  emtalcazo  uindo 
Comellenamserãm  os  tais  foreir  os  ouuidos  emjuizo  nemfora  deLe 
com  Remedio  nenhumdesua  justiça  cazoque  atenham  sem  queprimeiro 
5  depositem  namaõ  doThesoureiroouProcurador  daditaSantaCaza 
quehoraheao  diantefor  todo  oforo  uencido  emdinheiro  decontado 
quequalquer  deLes  poderá  Receber  semfiança,  nemobrigaçam  outra 
porquanto  osha  atodos  desdeLogopor  abonados  aqual  clausulade 
positaria  pus  eu  Tabaleam  aquiapedimento  das  mesmaspartes  por 
10  diserem  que  debaixodeLa  estauamhauindose  consertados  dema= 

neiraque  por  nenhumavia  deixe  deterseueffeito,  epelo  ditoComprador 
for  eyrofoi  dito  queelleaseitaua  asobrigaçoens  declaradas  nadita 
escritura  eseobrigaua  aCumprilas  inteiramente  emto  doCo  mo  nella 
seConthem;  easatisfazer  comopagam(en)to  do  ditoforo  tanto  quesefor 
15  vencendo  otempo  deLeepelos  ditos  uen  dedores  foi  mais  dito  queelles 
seobrigauamem  nomedadita  santaCaza  afazer  aoComprador  os 
ditos  chãos  eparedes  bons  Liures  edesembargados  deto  da  aduuida 
queselheponha  quehauendoa  elles  sedaramporAuthores  edefensores 
atodo  apropriacustadosbens  da  mesmaCasaathecomefeito  Resti 
20  tuirem  ao  ditoforey  ro  asua  poseepara  o  asimCumprirem  huns  eoutros 
Cadahuns  naparte  q(ue)lhetoca  ouueramporobrigados  asaber  elles  ven 
dedores  osbens  da  dita  CasaeoComprador  osseus  moueis  edeRais  hauidos 
eporhauer,  eemfeé  etestemunho  dever  dade  asim  ooutorgaram,  e 
mandaraõ  serfeito  esteinstromento  nesta  nota  emq(ue)  asignaraõ 
25  que  ped  ir  ameaseitaram,  eeuTabaleam  oaseito  emnomedos  auz(en)tes 
a  quetocar  comopesoapublica,  emandaram  quedesta  notaselhe 
pasem  todos  quantos  treslados  pedirem  asimpublicos  como  Razos 
sem  embargo  da  ordenaçam  emContrario  estando  ato  doprezentes 
portestemunhas  DomingosRamos  Requerentedecauzas  efernam 
30  Mendes  agente  da  ditasantaCaza,  eMatheus  vas  estante  nesta 
Cidade  que  asignarampascoalTeixeiraTabaleamo  escreui  ede 
clararam  mais  osditos  outorgantes  quequando  o  dito  Matheus  vas 
eseus  sucesores  athearemos  ditos  chãos  sejaComprimeiro  afron 
tarem,  efazeremasaber  aoProuedor,  elrmaos  damez  a  que  ao 
35  tal  tempo  forempor  Resam  do  dominio  direyto  que  semprehedesta 

Santa  Casa,  ecomestadeclaraçam  asignaramCo  mas  ditas  test(emunh)as 
excepto  o  dito  Matheus  vas  que  foi  por  erro  PascoaLTeixeira 
Tabaleam  oescreui,  oProuedorManuelFerreyra  deFigueiredo 
Luis  deMelovas  concelosMathias  deAbreuLobado  Bras  da 
40  Costa  Antonio  Mendes,  Antonio  de  Aseuedo,  Gonçalo  de  oLiu(eir)a 
Marinho  deCrasto,  Matheus  vas,  DomingosRamos,  Fernam 
/  / 
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64v  Mendes  o  qualinstromentodeaforamento  emfatiota  parasempre 
Eobrigaçaõ  de  oro  asimaEatrasdeclarada  digotresladada  euJoaõ 
deFreitas  tabaleampublico  dojudicial  enotas  nestaCidade  dosai 
uadorEseus  termos  porsuaMagestadefiz  tresladar  demeuliuro  de 
5  notas  ondefo  lança  daporPascoalTeixeira  que  esteofficioseruio 
aoqual  me  ReportoCom  o  qualoConsertei,EcomotabaleamComigo 
abaixoasignado  sobescreui,  Easigneidemeupublicosignalsegiiinte 
Comdeclaraçam  que  namvai  aquiposto  humnomedehumdos 
Irmãos  que  entam  eradameza  pornamserposto  noLiuroComletras 
10  quesepudesemler  Eaqui  tresladar  na  Bahia  hojeseis  diasdo 

mes  deJunho  demileseis  Centos  evinte,  Enoue  annos  signalpublico 
Oqua[tresCadodeEscript(u)raeuJoaõ,3ap(tis)taCam(ei)rocT(aSa[e)am 
E(u6Ci)co  dojudeciate  notas  nestaCidade  daEafiia  eseu 
temofiz  tresladar  dapEppEia  q(ue)estauaso6scritapeCCo 
15  E(a6aíe)amJoão  defreitas  aq(ue)meJ/eporto  oquaCmeapEçzentouoEfadrfpri 
ordoConu(en)todeSaõfB(en)to  destaCidadeque  aquiasinoude 
Comoo^seõeoEComoqffeciaC a6( zijypasinado  oCon 
sertej  Confery  soèscreuy  EasinejJía  EaíiiaJLos  quatrode 
Março  demil eseteCentos  eseis  JJnnos 

20  E  comigo  escriuaõ  dos  agg(ra)vos  Joaõ  <Bap(tis)taCarn(ei)ro 

Eran(cis)codeSouzadelMenezez 

consertfacQopforJmimElaõaCeJam 
Joaõ  Etap(tis)taCam(ei)ro 

Er( 3i)ünt( mi)odarrrind( rd)e 
25  <Prior  do  Most(ei)ro 


Lançado  à  margem  direita,  entre  as 

|L.  25  e  26:  Pertense  ao  Conu(en)to 
estas  /  Cazas  Consta  f(o)l(has)146 

escritura  de  humas  <cazas>[|chaons]  junto  aSamBento  que  aFernão  Pi 
res  Manso  vendeo  Niculao  Antunes  // 

À  esq:  * 

Lançado  a  lápis,  entre  as  L.  27-8: 
Cazas  defronte  do  Convento  de  S(aõ) 
B(en)to  com  seos  quin  /tais  Em  oeste 
-  e  que  sam  de  Ferrnam  Pires  Manso 

Saibamquantos  estepublico  instromento  deescritura  deuenda  [|E] 
quitacam  destediaparasempreviremque  noanno  do  nasimentodenoso 
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30  senhorJezus  (Chris)p(t)o  de  mil  eseis  Centos  Edezaseis  annos  aosvinte  hum  dia 
do  mes  deFeuereiro  do  dito  anno  nestaCidade  doSaluador  Bahia 
detodos  ossantos  asamBentoforadosmuros  delia  naspouzadas  de  fer= 
namPires  anso  ahi  em  minhaprezença  Edastestemunhasaodian 
te  escritas  pareseram  artes  asaber  Comovendedor  Niculao  antu 
35  nes  morador  em  Tmha<f>/re\  na  Capitaniadozllheos  e  por  ellefoi  dito  queelle 
eraProcuradorbastante  dasuamulher  arma  fernandes  comoCons= 

/  /  / 
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65r  ConstauaporhumaProcuraçaõ  bastantefeita  em  Tinharé 

efeitaporPedroCorreadeBrito  tabaleaõ  denotas  os  tres  dias  domes 
de  Dezembro  demileseis  Centos  edose  annos  a  qualvay  Lança  dano 
fim  desteinstromento  eoutrosim  eraProcuradorbastante  deBelchior 
5  Pintoseu  enteado  eamancipadoComo  Consta  daProcuraçam  que 
vai  Lançada  no  fim  desteinstromentofeita  no  destrito  de  Tinharé  Ca 
pitania  dos  Ilheos  aos  oito  dias  do  mes  defeuereiro  desteanno  de 
mileseiz  Centos  edezaseis,  easim  constava  no  ditoBelchior  Pinto 
emancipado  ComoConstará  daCarta  demancipaçaõ  quevaiLançada 
10  no  fim  desteinstromento  em  virtudedasquaes  pRocura  çoens  asim  em 
seu  nomecomo  em  nome  daditasua  mulher,  enteado,  disequeentre 
os  mais  bens  deRais  queaelleeaditasua  mulher  pertensiam,  e  aodito 
seu  emteado.  herabem  asim  dous  quinhoens  dehuns  chaõs  queestam  pega= 
dos  comas  Casas  defernam  pires  manso  defronte  dalgrejadeSamBen 
15  to  comseus  quintaes  peraloeste,  easim  mais  pertenseoutro  quinham 
dos  chãos  e  quintaes  aoditoseuenteado  Belchior  Pinto  quelheficou 
porfalecimento  deseuPayfernam  Pinto  queto  dos  osditos  tres  quinhões 
fazemsomadosditos  chãos,  eseus  quintaes  comtodas  Suas  entradas 

e  sahidas  seruentias;  elogradouros  asimcomolhepertensêm  emelhor 
20  semelhor  poderser  dise  elle  dito  NiculaoAntunes  queellepor  este 
instromento  vendiaetrespasaua  e  defeitoLogovendeo  etrespasou 
digo  vendeodestediaparasempre  asim  emseu  nome  ecomo  dadita 
suamulherAnna  fernandes,  ecomoseuProcurador,  ecomoprocurador 
do  ditoseuenteado  Belchior  Pinto  afernamPires  mansoparaelle 
25  eseus  herdeiros  ascendentes,  edescendentes  eisto  empreço  equanthia 
desento,  etrinta  mil  Reis  pagosLogoemdinheyro  deContado  diante 
demim  Tabaleaõ  queoComprador  entregou  ao  ditoVendedor  eelle  os 
Recebeoedise  queasim  emseu  nome  comoem  nome  deseus  constituin 
tes  daua  edefeito  deo  plenissimaquitaçam  ao  ditofernamPires 
30  Manso  quepResente  estauaparaelleeseuzherdeyros,  equenelle 

Cediaetrespasaua  to  do  o  direyto  auçamepertençam  Senhorio,  dominio 
pose,  epRopriedade  queelleeseusconstituintes  tinhaõ  nos  d(it)os  Chãos 
e  quintaes  esuaspertenças  eseruentias  para  queeLe  tudoLogre,  epo= 
suha  mansaepacificamente  dehojeparasempre  eporesteinstro 
35  mento  lhedá  ehá  por  dada  aposedeles  Real,  e  actual  liureenaturaL 
epessoale  quepor  esteinstromentosem  mais  authoridadedejustiça 
tomeposeeemquanto  anaõ  tomar  seconstitue  porseucolono  inqui= 
lino  pelaClausulaConstitutiva  equer  atomequer  namlhadá  ehá  por 
dada  enelle  emcorporada  eprometeo,  ese  obrigou  asi  emseu  nome 
40  comodosseusConstituintes  asemprelhefazer  boa  estavendaLiure 
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65v  forra,  Eizenta  sem  dimida  nemContradiçam  depesoaalguma 

A  ellas  seobriga  athetornaremoseudinh(ei)ro  Comtodas  asbemfei= 
torias  que  nosditos  chãos  estiueremfeitas  Etodas  asperdas  Edamnos 
que  doCaso  Receber  seobrigaelleuendedor  atodosedar  porautor  Ede 
5  fensor  hauendo  quem  oContradiga  estauenda  asuapropria  Cus= 
ta  Edespesa  asim  emseu  nome  como  dosditos  seus  constitu= 
intes  para  oque  dise  obrigauasuapesoa  Efazenda  Easpesoaz 
dos  ditos  seus  Constituintes  Esuaafasendas,  Epelodito  Fernaõ  Pires 
Manso  foi  dito  que  elleaseitaua  estauenda  Epor  elleuendedor  foi 
10  dito,  edeclarado  queos  chãos  quevendia  nestaescrituraeram  qua= 
torzebraças  claueiras  dedes  palmos  cadahuma  Ehumpalmo,  Emeio 
quetodoseComesa  dehumaparededetaipa  demaõ  queseComesa 
das  mesmas  Casas  peraabandadoquintal,  Easim  ooutorgaram 
Easeitaram  emfeé  etestemunhodeuerdade  asim  ooutorgaram 
15  deque  mandaramserfeito  esteinstro mento  queasignaram  estando 
portestemunhas  Ioamluis  santos  EDomingospereyra  moradores 
NestaCidadeeAntoniosoeyro,  EeuTabaleam  como  pesoapublica 
estipulanteEaseitante  oestipuley,  Easeitey  este  instromento  emno 
me  dospresentes  Eauzentes  aquetocar  posa  EeuSebastiam  dasilua 
20  Tabaleamoescreui  Eposto  queestaescriturafose  Comesadaempou 
zadasdeDitoF ernamPiresfoiacabada  EasignandaemCaza 
demim  Tabaleam  sobre  dito  oescreui  NiculaoAntunes  //  Fernaõ 
PiresManso  Antoniosoeyro  DomingosPereyra  //  Ioamluis  san= 
tos  //  Treslado  dospapeis  deque  aescrituraatras  faz  mensam. 

25  Saibamquantos  est  instromentodepoder,  Eprocuraçam  virem 

que  noanno  donasimento  denososenhorjezus  Christo  demil,  eseis 
Centos  E  doze  annos  aos  tres  dias  domes  deDezembrodaditaera 
NestaViladeNosasenhoradoRozario  partes  doTanharé 
Capitaniadosenhorfrancisco  desaá  deMenezes  emaspouzadas 
30  donde  pouzaNiculaoAntunes  morador  no  dito  lemite  estando 
elle  presenteesua  mulher  annafernandes  por  ellafoiditoqueella 
faziaseuprocurador  bastante  aseu  marido  Niculao  Antunez 
especialmente  paraqueposauender  todos,  Equaesquerbens  deRais 
terços  Epensois  queelles  tem  ElhepertensemnaCidadedaBahia 
35  aspesoas  quelhebemestiuer  pelo  preç<|>/o\  quequizer,  EReceber  opreço  que 
por  elles  derem,  Eoutorgar  aserca  delo.  Cartas  deuenda  Comtodos  os  vin= 
calos  [sic]  Eobrigaçoens,  penas,  Eoutras  solemnidades  queparafirmeza 
suaforem  necessárias  desaposandose  daposesaõ  esenhorio  dos  d(it)os 
/  /  / 


À  esq:14  braças  crav(ei)ras  / 
10  palmos  cada  /  1‘A  palmos. 


À  esq:  Pr(ocuraç)am 
À  esq:5.A7/.  1612 
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66r  bens  entregandoaposesam  Real  ecorporal  deles  aoscompradores 

sendopelo  ditoseumaridofeitas,  eoutorgadas  as  ditas  Cartas  deuenda  ella 
dita  annafernandes  desdeagora  as  hauiapor  ou  torgadas  eseobrigaua 
aComprir  eguardartodo  o  emellas  contheu  dosob  aspenas  eobrigaçoens  q(ue) 
5  sobre  ella  eseusbens  puser  od  itoseumar  ido  elhedá,  eoutorga  do  doseu 
LiureCompridopoder  mand  adoespecialegeral  tambastante  dedir(ei)to 
eseRequere  aelladitaAnnafernandes  comoCuradoradeseufilho  Bei 
chior  Pinto  lhedá  opoder  quantocomdireitopodepera  poder  vender 
ecobrar  todos  osbens  asim  moveis  comode  Rais  queaellaeao  ditoseu 
10  fílhopertenserem  quepara  isso  lhadá  especialegeral  para  o  qual 

asim  todo  ter  vigor  obrigasuapesoa  efazenda,  elhedapoder  parasobs 
tabelecer  humaemuitas  uezes  e  as  quelhefor  necessárias  estaprocuraçaõõ 
os  quaes  seus  sobstabalecidos  teramforsa,  e  poder  de  vender  e  aReca= 
dar,  efazerCartas  devenda  etodo  omais  comprimento  dejustiça  como 
15  seu  marido  pesoaqueparatodo lhedá  poder  eobrigasuapesoaebens 
eemfeé  etestemunhodeverdade  asim  o  outorgaram;  e  mandouser 
feita  estaprocuraçam  nesteLiurodenotas,  e  deladar  os  tresLados 
necessários  digoos  tresLados  queCompr  irem,  ondead  ita  Anna  fernan 
des  por  namsaber  asignar  Rogouasebastiam  fernandes  quepor  ella 
20  asignase  oqualaseu  Rogo  asignou  sendotestemunhas  Sebastiaõ 
Antunes  Mathias  deAbreu  todos  moradores  nesteLimite  deTinharé 
eeuTabaleamdoufee  conhecer  adita  annafernandes  constitu= 
inte,  easeu  maridoNiculao Antunes  e  as  testemunhas  serem  az 
próprias  contheudas  nesteinstromento  etodos  asignaram,  o  qualtres 
25  ladodeprocuraçamtirey  demeuLiuro  denotas  bemefielmente  e 

evai  sem  erro,  nemCousa  queduuidafaça  emeasignei  demeu  publico 
signal  q(ue)  talhe,  EeuPedroCorreadeBrito  TabaLeamdopublico 

judicial  enotas  queosobescreui  digo  q(uéj  oescreui//  Saibamquantos 
estepublico  instromento  depoder,  eprocuraçam  bastanteviremque 
30  no  anno  do  nasimento  de  nosoSenhorJesus  Christo  demileseisCentos 
edezaseiz  annos  aos  oito  dias  do  mesdeFeuereiro  daditahera  nesta 
Viladenosasenhora  doRozario  doGuiaoCauopartes  deTanharé  Capi= 
tania  egovernansadoSenhor  Francisco  desaá  deMeneses  naspou 
zadas  demimTabaleam  pareseoBelchior  Pinto  morador  noTermo 
35  destaditaCidade  digovila  eporellefoi  dito  emminhapresençaedas 
testemunhas  aodiante  nomeadas  queellep  or  vertudedesto  publico 
instromento  fasia,  eordenaua,  econstituhiaComo  defeito  fes,  ordenou 
eConstituhio  porseuserto,  eabondoso  procurador  namelhor  ordem  na 
form  aemaneyra  queposaser  e  pordireyto  mais  valer  asaber  aseu 
40  Pay  Niculao  Antunes  amostrador  queserá  dopresenee  instromento 
/  /  / 
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66v  Aoqual  dauaEoutorgaua  todoseulim  e  Ecompridopoder  mandado 
especialEgeral  tambastante  dedireytose  Requere,  paraqueporelle 
Constituinte  posaoditoseu  procurador  naCidade  daBahia  Eem 
todas  as  maispartes  desta  costa  do  Brazil  Eprocurar  EaRecadar,  vender, 

5  Citar,  Edemandar  Eassuas  maos  hauer  Ecobrar  todasuafazendadi 
nheiro  escrauos,  Epropriedades  deRais  eseus  Rendimentos  moves  se= 
moveses  eram  osquedeseuPay  fernampinto,  Edequaesquer  outraz 
Pesoas  queforam  digo  queficasem  dequalquer  outraqualidade 
quantidadeesubstancia  queseja  elhepertenser  porqualquer  modo 
10  via  e  Rezam  quefor  ajustará  contas  Comosdeuedores  pesoas  outras  q(ue) 
fenecelas,  E  acabalas  liquidandoos  Restos,  Ealçando,  Edetodo  quanto 
Receber  poderá  dar  conhecimentosdepagas,  quitaçoens  publicas  eRa= 
zas  Comolhepedidasforempelas  partes  aosentos  [sic]  Eobrigamse  que 
todo  ouparte  delo  dar,  Epagar  Eentregar  namquizer  osfará  Ci= 

15  tar  Edemandarpor  outros  juizes,  Ejulgadores  dondeEperantequem 
dondeoConferir  emtodo  Cazo,  ECazosCondireito  pertencer  edos 
autos  propor  libelos  artigos  petiçoens  Eexecuçoens  Rezoens  offerecer, 
asdaspartes  Contrariar  allegando  mostrando  defendendo  todo  seu 
direyto,  Ejustiça  nosjuizosseculares  comoeCleziasticos  nosbens 
20  moueis  Como  deRais  ouuir  sentenças  dezembargossendo  emseu 
fauordalos  aexecuçam  digo  adeuidaexecuçam  lançar  nosbens 
dosCondemnados  comlicença  dajustiça,  EdasContrarias  appelar 
eaggrauar,  Easappelaçoens  Eaggrauos  seguir,  E  Renunciar  até  mor 
alçada  supremojuizo,  fazendoprotestos  pedimentos  embargoz 
25  soquestros  [sic]  Edequaes  quer  justiças  tirar  instromentos  Cartas  testemu= 
nhaueis  outros  Regimentos  digo  Requerimentos  naalmadelleConsti= 
tuinte  jurar  juramento  deCalumnia  decisorio  vista  dissenda  e  quo  [sic] 
alquer  outro  juramento  que  emdireytolhefor  dado,  naspartes  odeixar 
e  fazer  darseoComprir,  desospeitos  <+>/i intimar  atodososjulgadores,  Eofici 
30  aes  dejustiça  quesospeitos  lheforem,  Eporsospeitos  osfazer  julgar,  Con= 
tadores  juizes  aluidos,  homensbons  louar  Epoderá  o  ditoseu  Procura 
dor  NiculaoAntunes  sobstabalecer  hum  Emuitos  procuradores  com 
osprocuradores  deste  instromento  Reuogalos  quandoquizerficandolhe 
estasemprefirmeEualioza  comtodo  o  queditohe  Easercadelo  na 
35  ser  Edependerfará,  Edirá  como  <t>/EdlcConsti tuinte  fariaEdisera 
sepRezentefora  comtoda  aliureegeralad  ministração  e  Rezeruou  p(ar)a 
suaPesoatodaa  nouaEvelha  Citaçao  com  obrigaçaõ  quetodoofeito 
allegadopRocurado,  ERequerido,  digo  Recebido  pelo  ditoseuProcurador 
elleConstituinte  ohauerápor  bemfeitofirme  Evaliozo  destedia 
/  /  / 


r^t  e 


67r  Para  todosempre  eo  Releuou  do  enc[f]/a\rgod[f  ]/a\  satisdaçaõ  queodireyto  oou 
torga,  comobrigaçamdeseusbens  quepara  eloobrigou  E  outrosim  dá  o  po 
der  oditoBelchior  pinto  aNiculao Antunes  seuPay  parapoder  vender 
suas  Cazas,  echaõs  quetem,  elhepertencem  queestamdefronte  deSamBento 
5  eemfee  etestemunhodeverdadeasim  ooutorgaramemandaramser 
feita  esteinstromento  nesta  notaaondeasignou  edela  dar  os  treslados 
quecomprir  sendo  testemunhas  Manuel  de  nudosfurtadomorador 
nestaVilaedoufeé  euTabaleam  conliecer  aoconstituinteetestemu 
nhas  ser  osproprios  contheudos  Nesteinstro mento  em  quetodos  asigna= 

10  ram  o  qual  treslado  deprocuraçam,  euP(edr)oCorreadeBrito  tabaleaõ 
publico  dojudicialenotas  nestaCidade  digoviladenossasenhorado 
Rozario,  eseutermo  pelosenhorFrançisco  deSaá  deMenezes  tirey  do 
propio  que  em  meuliurodenotas  tomey  bemefielmente  easigney  de 
meupublicosignal  quetalhe/  JoamdeVzedaJuis  ordinário  estepRe 
15  zenteanno  nesta  uilladenosasenhoradoRozario  doGuiaocauopartes 
deTinharé  CapitaniaEgovernançadosenhor  Francisco  desaá  de 
Menezes  et(coeter)a  aosque  estaminhaCartadeemancipaçamfor  apRe 
zentadaEoconhecimentodelaPertenser  façosaber  queporparte 
deBelchior  Pinto  orfaõ  mefoi  petiçaõ  digo  pRezentadahumapeti 
20  cam  comoJuiz  mais  velho  por  nao  hauer  dos  orfaos  dizendo  nella 
queoanno  pasado  queforaoseis  Centos  e  quatorze  fizerapetiçama 
Sebastiaõ  pedroza  queseruio  deJuis  ordinário  mais  velho  em  que 
pedia  o  emancipase,  oqualJuis  mandouquejustificasesuaidade 
e  Suffesienciaoquetodotinhasatisfeito  ComoConstauadosautos 
25  queestavam  em  poderdo  escriuaõ  queestapassou,  Eporquanto 
paraaidade  devinte  esinco  annos  o  qualconsedeadita  mancipa= 
çam  elhefaltauahumanno  o  dito  Juiz  o  nam  mancipou,  Ehora 
tem  osvinte  esinco  annos  perfeitos  pelo  que  mepedia  mandase  ajuntar 
estapetiçamaosautos,  Econstando  medesuaidade  esuficiencia  pera 
30  Reger,  egouernarsua  fazenda  lhe  mandasepasarsuaCartadeeman 
cipaçaõ  paraqueselhe  entregaseseusbens  queficarampor  morteefa 
lecimento  deseuPay  digo  pay  que  estauaõ  empoder  deseuPadrasto 
Niculao  Antunesedeoutras  Pesoas  e  Receberia  justiçaemerse 
o  que  por  mim  visto  mandey  por  meudespacho  queseajuntaseapeti= 

35  camaosautos  dequefaziamensam  emeviese  tudo  conduzo  o  q(ue) 
sendometudo  junto  evisto  por  mim  aprouaquedeo  depasar  de 
vinte  esinco  annos  eser  apto,  esufficientepara  Reger,  egouernarsua 
fazendaebens  dele,  pronunciey  asentencaseg(uin)te  vistaaprouada 
sufficienciadosupplicante  Belchior  Pinto,  o  quehe  notorio  porseu 


r^t  e 


40  bomprosedimento  mandoselhepase  Cartadeemancipaçam  pera 
poder  Receber  sualegitima  Eaondeestiuer  olnuentario,  efolhadella 

/  /  / 
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67v  naVila  de  nosasenhorado  ozario  deTinharé  dezoito  delulhodeseiz 

Centos  Equinzeannos  pelloque  mando  aNiculao  Antunes  seupadrasto 
Eaqualquer  outrapesoa  nam  ponhamduuida  lhe  entregarseusbenz 
sendolhepelajustiça  mandado  por  quanto  por  esta  minha  Carta  deeman 
5  cipação  ohey  por  amancipadoparaqueposaodito  BelchiorPinto  uzar 
Egrangear  toda  afazenda  mouel,  e  de  Raisque  dita  tem  elhepertense 
se,  ehesua,  Efaserdella,  o  quelhebem  estiuer  comosuapropria 
quehe  daqual  entregasefaram  os  autos  aCostumados  paraotodo  otem 
poConstar  diso  Easim  Requeiro  dapartedesua  Magestadeedami 
10  nhapeço  por  merse  aoluis  dosorfaõs  daCidadedaBahiaEmaisjus= 
tiças  quesendo  lheesta  minhaCartaaprezentada  amandemComprir 
EguardarComo  eufarey  sendo  por  vosas  merses  mandado  mandem 
entregar  osditos  benz  q(ue)o  dito  Belchior  Pinto  nesaCidadetiuerpe 
la  maneira  atras  Relatada  o  quetodoseCumprirá  inteyramente 
15  Como  nesta  minhaCartaseConthemdada  nestavila  denosa 

senhoradoRozario  sob  meusignal,Eselo  aos  trezedias  de  agosto 
do  anno  demil  eseis  Centos  E  quinze  PedroCorreadeBrito  Escri 
vam  dosorfaõs  queoescreui  IoamdeVzeda,  valhasemsello  ex  Causa 
Vzeda  o  qual  instromento  deescrituradeuendaeMais  papeis  eu 
20  sebastiamdasylua  Tabaleamdenotas  nestaCidade  dosai 

uadorPorsuaMagestade  em  meuliurodenotas  tomey  dondeeste 
tresladopasey  queCorri  Consertey  sobescreui,  Easignei  de  meu 
signal  publico  signal  publico  //  Saibamquantos  estepubli 
co  instromento  viremquenoannodonasimento  denososenhor 
25  JezusChristo  demileseiz  Centos  E  dezaseis  annos  aossetedias  domes 
DeAbril  do  dito  anno  nesta  CidadedoSaluador  asamBento 
nos  chãos,  ECaza  contheudas  naescritura  deuenda  atraz  estando 
euTabaleam  ahiperante  mim,  Eastestemunhas  aodiante 
escritas  pareseo  Fernampires  mansoContheudo  na  ditaescritu= 

30  raElogoporelle  mefoi  aprezentada  aditaescritura - ERe 

querendome  lhedeseaposedeles  por  virtudedaditaescritura 
o  quevistopor  mim  Tabaleam  tomey  ao  dito  FernamPires  man 
sopeia  maõ,  Epaseando  pelos  ditos  chãos  lhe  meti  nas  maosterra, 
heruas,  telha  daCaza,  Edesfechouas  portas  delia,  Etudo  tomou 
35  nas  maos  comsuas  seruentias  Elogradouros  Epordesta  ma= 

neyralhedey,  Ehouuepordada  apose  dos  ditos  Chaõs  E  Caza,  Real 
Eatual  lire,  E  natural,  Edela  ouueportomada  E  nelleem 
corporada  Efiquou  emVestido  nadita  posesemduuida 


À  esq:18.  VII. 161 


À  esq:75.  VIII.  161 5 


À  esq:  Poses 
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68r  NemContradiçamdepesoaalguma  porquante[sic]aodardad(it)a 
pose  dey  tres  pregoes  ao  dardela  auia  algumapesoa  que  aela 
tiueseembargos,  Enam  ouuequemaContradisese,  Easimficoude 
posemansaepacificamente  estandoportestemunhas  Aluarosan 


5  ches  escriuamdachanselaria  Esimaõ  deleaõ  Contratador  dosdizi 

mos  moradores  nestaCidade  queasignaramComoditofernam  Pires 

Grafo  lançado  a  lápis  azul, 

Manso,  digoFernamPires,  EeuSebastiamdasilualeam  escre= 

à  margem  esquerda:  X 

ui,  Easigney  demeusignalpublicosignal  publico  //  Fernampirez 

Sinal  a  lápis,  na  linha,  entre 

silua  e  leam 

Manso  //  Simaõ  deleaõ  //  Aluarosanches  / / OquaCtresCadode 

10  £script(u)ra  Eauto  deposse  eujoaõ  <fiap( t is)taCam(ei)rocT(a6a[e)amP(u6[i)co  dojude 

ciaíenotas  nestaCidadedaPafiia  eseutemofis  trestadar 

dapPppPja  Escripturaqueestauasoôscrita  peííoEfaôaíejamSeôastiaõ 

dasyCnaaq(ue)me(Reporto,  Eatomej  aentregaraoP(adr)ePrior 

doConu(en)todeS(aõ)Bento  queaqui  aSinou  decomoaPgse 

15  6eo,  EComooffeciaí aôavçoasinado  aConsertej,  Conferj 

soôscreujEasinej  eso  naõfassaduuida  naEggraatras 

nqfitn  daCauda  destar  riscado  porq( uanjto  fieraõpaCauras 

queestauaõ  fiptas  E senão  dev^auaõ  Ler;  ojena<Bafiia 

aosseis  deMarço  demdesetecentos  eseizJLnnos 

Àdir:  6.III.1706 

20  EComigo  escriuaõ  dosagg(ra)vos  João<Bap(tis)taCarn(ei)ro 

Eran(cvis)codesouzadriMenezez 

CfonserJtfacQopforJmimEfaôaCejam 

Er(eijflnt(oni)odacTrind(ad)e  João<Bap( lis)taCarn(ei)ro 

(prior  do!Most( zi)ro 

25  Escriturap  elaqualforam  dadas  em  dote  hüns  chãos 

Lançado  a  lápis,  ao  centro, 

ECasas  sitos  navilavela  aAyres  deRocha  as  que 

entre  as  L.  24  e  25:  Graça 

aodespoisouue<mos>p(or)Compra  <do>/  [tp(or[\P(adr)eVig(a)r(i)o  Matheus 

À  dir:7577 

Vas  detrás  de  N(ossa)  S(enhora)  da  Vitoria  digodoP(adr)e  Vig(a)r(i)o 

A  esq:  aescritura  /  de 

Niculao  G(onça)l(ve)z 

Compra  q(ue)fize  /  raõ 

destascazasj  echaos  está  /  a 

30  saibamquantosesteintromento  dedoteViremque  noanno 

f(o)l(has)  48  v(ers)o  e  na 

f(o)l(ha)  69v(ers)o  / 

seg(uin)te 

denososenhor  digo  do  nasimentodenososenhorjezus  (chris)p(t)o  demil  quinhentos 

esetentaeseteannos  aosvinte  ehumdias  domes  deAgostododito 

anno  napouoaçaõ  dePereyratermod  aCidadedosaluadorBahiadetodos 

À  dir:27.  VIII.  1577 

ossantos  terras  doBrazil  nasCazas  deAnnaAl(vare)z  donaViuvaahi  em 

A  dir:27.  VIII.  1577 


68r 


35  pResença  demimT  abaleamabaixo  nomeado  Edastest(emunh)asqueatodo 
forampRezentes  pareseramAndreRo(dr)i(gue)z  e  Iria  Barboza  suamolher 
por  os  quaesfoi  dito  e  Andre  Ro(dr)i(gue)z  que  ele  comajudadeNososenhor 

/  /  / 
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68v  estauamConsertado  deCazar  MariaCorreasua  Irmaã  com 

Ayrez  daRochaPeixoto  quepRezenteestaua  Ecasando  aditasua 
Jrmaã  MariaCorreaComo  mandaasantaMadrelgreja  de 
RomaeAndreRo(dr)i(gue)z  esuamulher  JriaBarboza  lhesdoutauam 
5  emdote  eCazamento  trezentos  milre(i)s  emdinh(ei)ro  e  despesas  dees 
crauos  dogentio  da  terra  pardoz  osquaes  trezentos  milre(i)s  diseraõ 
eles  AndreRo(dr)i(gue)z  esuamulher  queseobrigauaõ  como  defeito  seo 
brigaram  dedarEpagar  ad  itasuajrmaãMariaCorreacazan  = 
do  comod  ito  Ayres  daRocha  destejaneiroquemboraVem 
10  desetentaEoito  ahumanno,  Eas  des  pesasdeescrauos  lhez  daraõ 
logoCadaues  queeles  quizerem  Eparatodocumprirem  Obrigavam 
todos  seusbens  moveis  edeRais  auidos  Eporhauer  Elogo  outrosim 
pareseo  ahi  opadre  MarcalRo(dr)i(gue)z  vigariodestapouoaçam  pelo 
qual  foi  d  ito  queeledoutaua  em  doteEcazamento  aditaMaria 
15  Correasuajrmaã  humas  cazasterreas  telhadas  que  estam<s>/n\apRaça 
destapouoaçam  quepartemCom  Bras  Al(vare)z  ecomseuquintal  EAsi 
lhedoutaua  mais  ad  itasualrmaã  des  pesas  deescrauoz  de  seruiço 
dogentio  destaterra  Easi  lhedoutaua  humaCamaaCabada  co 
mo  se  Requer  paraapesoadeles  aires  daRocha  esualrmaã  Easi 
20  lhedoutaua  mais  o  serviço  deCaza  evestida  sualrmaã  honrada 

mente  oqueasi  seobrigou  o  d  ito  Marçal  Ro(dr)i(gue)z  depagar  odito  dote 
aditasualrmaã  tanto  queforem  Recebidos  Eportodaasuafazenda 
moveledeRais  auidos  Eporhauer  E  diserammais  eles  AndreRo(dr)i(gue)z 
esuamulherseo  dito  PadreMarçal  Ro(dr  )i( auc)z  queeles  tinhaã  trez(en)tas  bra 
25  ças  de  terranestapovoaçam  quelhes  pertenciam  desuas  heranças 
aqualter  ra  dou  tauamad  itasu  alrmaã  paraque  ahajaelogreCo 
mo  suaElhadauam  em  dote  ECazamento  elog<f>/o\outrosim  pareseo  ahi 
annaAI(uarc)z  donaViuua,  E  disequeelatinhahuã  datadeterra  em 
Jagoaripe  oitoCentas  braças  emquadra  aolongo  do  Rio  Edise  quedo  = 

30  taua  ametade  daditaterra  amariaCorrea  suafdha  paraque 

ahajaElogre  comosua  —  quelhadaua,  Edoutaua  —  aditasua 
fdha  Eposto  —  obrigatodos  seus  benz  EMoveis  EdeRais  hauidos  E 
p(or)hauer  —  deste  dote  nomeado  dise  o  dito  AndreRo(dr)i(gue)z  esua 
mulher  quee  lies  seobrigauam  afazertudobom  aditasualrmaã 
35  E  Cunhado  Eopoderam  porele  hauer  porsuafazenda  enouidades 

aque  asimE  damaneira  queseulrmaõ  Marçal  Ro(dr)i(gue)z  seobrigaua 
elleAndre  Ro(dr)i(gue)z  seobrigou  poreleComofiador,  EpRincipal  pagad  or 
aditasualrmaã  por  ondeo  melhor  parado  deles  sequizerCobrar 
sob  adita  obrigaçam  deto  os  seus  bens  moveis  Ede  Rais  o  que  huns  Eoutros 
40  seraõ  obrigados  aComprirem  Epagarem  —  dote,  asicomo  —  Easei  = 
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taram  —  esta  escritura  —  persi,  Eo  d  ito  Ayres  daRocha  dise 
queeleaseitaua  o  dito  dote,  EpRometeo  deas  im  oCumprir  eutaba  = 
leam  o  aseitei,  Eestipuley  emnome  dad  ita  MariaCorrea  auzente 
Easignaram  todos  comastest(esmimh)as  queforampRezentes  Antam  Gil  que 

/  /  / 


í  >%  <*  yi 


69r  asignou  pela  ditalriaBarbozaseuRrogopor  namsaberasignar 

Epedrosaraiva  queasignoupeladita  annaAl(vare)z  aseu  Rogo  pornam 
saberasignar  Eamador  maricos  EgasparDias  alfaiate  queseajunta= 
ramnad  itapouoaçam  EeuAleixolucasTabaleamdopubliquoEdo 
5  judicialpor  EIRey  /  oquaí tresíado  deEscriptura  eujoão 

(Rap(is)taCam(ei)rocT(a6a[e)am  P(u6íi)co  dojudiciaí  enotasnestaCidade 
daPaítia,  Eseutermofis  pasar  dapPopPia  Escriptura 
aq(ue)meEeporto  (Bem  Efieímente  exceto  as  partes  don 
devaj  Ejs  cada  q(ue)  eraõpaCauras  queestauam  (Rotas,  Esenaõ 
10  poderaõíerComo  tamôem  oConserto  daditaEscri 

tura  queestauaPptaeSo  sedeixauauer  osinaCp(u6R)co 
aqua[  Es  Crit(itu)ra  meapPrezentou  oP(everen)doP(adr)e(Prior  do 
Conu(en)to  deS(aõ)S(en)to  destaÇidade,  E  deComoCfiatornej 
aentregaar  EaEeceôeoaqui  asinou,  eComoqfficiaC 
1 5  aôaixpasinado  esteConfery  Consertej  soôscrevy 

Easinej  naPahia  Jíos  dozde!M(ar)ço  demií eseteCen 

toseis Jinnos  Lançado  a  lápis,  ao  centro: 


12. III.  1706 


E  comigo  escnvaõdosagg(ra)vos 
Eran(cis)codesouzade!Menezez 


JoãoPap( tis)ta  Carn(ei)ro 


20 


Er( n)j4nt( mi)odacTrind( id)e 
(prior  do!Most( zi)ro 


CfonserJtfacQopforjmimEfaÉaíejam 
JoãoPap( tis)ta  Cam(ei)ro 


Lançado  ao  centro,  na 
entrelinha  entre  as  L.  22  e 

23:  Victoria 


Escritura  deuenda  quefes  Ignez  Machada  aoz  Re 


Lançado  à  margem 
esquerda,  da  L.  23  a  25: 

Jáestálançada  /  a 

f(o)l(has)47  e  he  a  mesma/ 
huãEoutra 


A  dir:  1658 


25 


verendos  Padres  deSaõ  Bento  dehuãs  <[f]>/teros\  q(ue)forão 
dovigario  Matheus  vas  edehu  ã  veuua  na  Victoria 


Grafo  lançado  à  margem 
esquerda,  entre  as  L.  25  e  26: 
+ 


Saibamquantos  estepublico  instromentodeescrituradevenda 


í  >%  <*  yi 


quitaçamEobrigacamviremque  no  anno  donasimento  denososenhor 
Jezus  christo  demilseis  Centos  EsincoentaEoito  annos  aos  noue  dias 
do  mez  de  Dezembro  do  dito  anno  nestaCidadedosaluadorBahia 
30  detodosossantos  nobairro  desamBento  naspouzadas  deJoamRo(drigu)iz  Vila 
Real  aondeeuTabaleam  aodiante  nomeado  fui  esendolaahiapa 
reserampartes  pRezentes  aesta  outorgantes  asaber  dehumabandaComoven 
dedora  Ignez  MachadaVeuua  queficoudeFranciscoCardozo  moradora 
naapoam  Eda  outraComo  comprador  oReuerendoPadre  freiAntonio 
35  daTrindadepRocurador  geral  doConuento  doPatriarchasamBento 
destaCidadepesoas  demim  Tabaleam  Reconhecidas  Elogopela 
dita  vendedora  Ignez  Machada  foi  dito  emminhapRezença  edastest(emunh)as 
ao  diante  nomeadas  que  entre  osmaisbens  EpRopRiedades  deRais 
quetinha,  posuhiaElhepertencia  bem  asim  era  comohehum 


À  à\r:9.XII.1658 
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69v  sitio  deterra  em  Viladigo  sito  emVilaVelha  queparte  com  ter= 

ras  dosditosPadres  desSamBento  queficampela  parte  denosasenhora 
daVictoria  indopara  aditalgreja  amaõ  esquerda  daestrada,Euam 
Comfmar  Com  asterras  dos  herdeiros  deGaspar  Gonçalues  palheiro,  o  qual 
5  sitio  deterra  toda  aqueseachar  ouue  ela  vendedora  portitulo  de  he= 
rança  deseuPay  Belchior  Gonçalues  quelhecoubeemsuafolhadepar 
tilha,  queentregara  aozCompradores  paraseutitulo,  oqualsitio  comto= 
daaterra  quetem,  elhepertense  asim,  edamaneyra  que  oherdou  Epe 
suhiaE  melhorsimelhor  podeser  dise  ellauendedoralgnezMachada 
10  quetodaasobredita  vendiacomo  defeitologo  vendeo  aozditos  Reueren 
dos  padresdesam  Bento  destaCidadepara  eles,  Eseu  conuento  em 
pResoEquantiadevinte  milr(ei)s  pagoslogo  emdinheiro  deContadoque 
ela  ditavendedora  confesou  em  min  hapRezença  Edastestemunhas 
aodiantenomeadas  ter  ja  Recebido  osditos  vinte  milreis  pResodesta 
15  Vendados  compradores  quetodoslhos  deram  emdinheiro  deContadopelo 
quedise  quedeles  dá  aosCompradores,  EaseuConuento  puraEgeral  quita 
çam  Eseobriga  aqueja  maislhesejam  pedidos  por  ela,  nempor  outra 
algumapesoa  por  jaestar  pagadetodo  opReço  destauenda,  oqualsitio 
de  terra  comtodoquelhepertenser  com  todas  suas  entradas  Esahidas 
20  serventias,  logradouros,  pertensas,  Eposessoens  asim  Edamaneira  quelhe 
pertense  EComo  aherdou  Eposuhio,  Emelhor  semelhor  podeser  dise  que 
tudo  hauiaporbem  vendido  dehoje  paratodo  osempre  aosditos  Padres 
desamBento  destaCidade  nosobredito  pResopago  pelasobredita  ma- 
neyra  Esede,  Etrespasa  nosditos  compradores  toda  aaçam  Epertencaõ 
25  pose,  senhorio,  E  util  dominio  quetinhaEpodia  ter  no  dito  sitio  deterra 
Etoda,aquelhepertenserparaqueosditos  compradores  ahajam,  logrem 
Eposuam  comosuaquejahe,  eficasendoporVirtudedestauenda  para 
que  emVirtudedela  possam  tomar,  Etomem  pose  dadita  terra 
quelhevendeposeRealECorporal,  ciuel  Enatural  persi,  ou  porquem 
30  lhe  aprover  sem  mais  authoridade  dejustiça  Eemsi  a  Re<ç>/t\er  Econtinu= 
ar  para  sempre,  Equer  atomem  quer  nam  elavendedora  lhahalo= 
gopordada  Enele  Eem  seus  sucesores  por  in  corporadapelaClauzula 
constituti,  Eseobriga  porsua  pesoaEportodos  seus  bens  moveis  Ede 
Rais  hauidos,  Eporhauer,  Eomelhor  parado  deles  afazer  sempre  emto= 

35  dootempo  esta  venda  Editaterraque  uendeboa  Ede  pax  liure, 

edesembargada  detodaapesoa,  oupesoas  quealguãs  duuidas  ou  de 
mandas  movam  aozCompradores,  sobre  elaporque  atudosahirá  ese 
dará  por  authora  Edefensora  asuapropriaCusta  Edespeza  athe 
tudo  lhetornar  apor  liure,  Edesembargado  paraosditos  compradores 
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40  tudo  gozarem,  Eposuhirem  Epoderazer  dela  o  que  quizerem,  Eforsua 
Vontade  aliás  sucedendo  oContrario  lhetornará  oseudinheiro  pReso 
destavenda  comtodas  asperdas  edamnoz  quepor  esa  cauza  Resebe= 
rem  elhepagará  todas  asbemfeitorias,  Emelhoramentos  que  nadita 
terra  tiueremfeitas,  queseram  vidos  porsua  verdade  Ejuramento 
/  /  / 
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70r  somentesem  mais  outra  algumaobrigaçam  EemtudoEportudo 
CumpriráEguardará,  terá  Emanterá  estaescrituracomosenela 
Conthem,  sem  nunca  aencontrar,  nemContradizer  comcouza  alguma 
emparte,  nem  emtodasenamCumprila  comosenela  Relata  paraoque 
5  obrigousuapesoa  Etodosseusbens  moveis,  Ede  Rais  hauidos,  Eporhauer 
Eomelhorparadodeles  E  por  o  dito  ReuerendoPadre  freiAntonio  daTrin= 
dade  pRocurador  geral  doConuento  desamBento  destaCidade 
quepRezente  estauafoi  dito  queaseitaua  estavenda  ernnome  dodito 
seuConuento  Eparaeleeseobrigaua  aCumprila  EguardalaEqueosPa 
10  dres  asim  ahajamp(or)boa  Eemfeé  Etestemunho  deverdade  asim  o  outor 
garam  Emandaramfazer  esteinstromentonesta  nota  queasignaram 
pediramEaseitaram,  Eque  delaselhedemos  treslados  necessários  sen 
do  atudopRezentes  portestemunhas  ManuelT eles  EThomeRo(drigu)iz 
queasignaram  EporaditalgnezMachadadizer  quenamsabe 
15  asignar  asignouporela  aseuRogo  Niculao  deAbreu  EeuFranc(is)co 
daRochaBarboza  Tabaleamoescreui  asigno  aRogo  delgnes  Ma 
chada  Niculao  deAbreu,  freiAntonio  daTrindade  pRocurador 
desamBento,  ManuelT eles,  ThomeRo(drigu)iz,  oqualtresladode 
escrituraEuFrancisco  daRochaBarboza  Tabaleam  dopublico 
20  judicial,  Enotas  nestaCidadedosaluador  eseutermoporsua 

Magestadefiz  tresladar  demeuliurodenotas  dondeatomey  aque 
me  Reporto  quesobescreui,  Easignei  demeu  publicosignal  seguinte  /  Signal 
publico  ./.  Eemfé  EtestemunhodeverdadeFrancisco  daRochaBar 
boza  OquaftrestacfofispasarcCap^optRjaescri 
25  tfulraaqfuejme^porto,  ‘Eaentreguej  ao^everenJcCoPfacCrJe^rfei^Dwnisio 
desX iõ)JozepRp(Rocuradorg( zra )(daprou( incija  ‘EasinoueCo  moofff :.ci)aC 
a6(ai)xp  ConferyConsertejso6screufEasinejna6(alii)aaos 
tresede  out(u6)rodeseteCentoseseteJínnos. 

<EComigoescriuaõdosagg(ra)vos  JoadBap(tis)taCcim(ei)ro 

30  lFranc(is)co  desouzadelMenezez 


fr(ei)Joam  dos  Jinjos 
< Vrezidente 


CfonserJtfacQopXrJmimdlaÉaíeJam 
Joa&Sap( lis)taCam( ú)ro 


Adir:  :  1630 


35 


Sentença  dalegaciaqueAlcançou  esteConu(en)to  contraoP(adr)e 
Andrelobato  damata  sobrehumas  terras  naVila  velha 


ODoutorAntonio  deAzeuedo  botelho  pRothonotario  apostoli 


Lançado  a  lápis,  entre  as  L. 
35  e36:  Graça  ou  Victorioa 


vv*i 


y+T-  í/Jt  £X^>7\. 


ou  Mercês 


yor 


co  nestaCorte  Rezidente  juiz  Comisario  apostolico  daCauza  aodiante 
declarada  dadoedepozitado  por  especialcomissamdolllustrissimo 
EReuerendisimosenhor  lourenço  TramaCo  por  merse  deDeos  edasanta 
40  seapostolica  Bispo  deGeraceze  colector  apostolico  compoderes 

/  /  / 


*  )y  JT*  },  Jk-  cs+9'Ài4*  1  J 

,  .  r  pm>,  -cj<‘  ,  t*  ^ 

A  r'  "  1  Jü^Wm W-ji'^;^ 

Bi'  í  - 

u^€mÊá 


,_^jP  «  *  >  w  /'  -  7  //"  A' 

É^  ■**••*;*  ws.  v4*  -  a 

<-'®V  *■  ..-^>Kr^r  J**7 -  -íf  t«  '  ' 


1  J^-C,  t-T  jl  a^f>&-&  1 


/A> 


,  /<  í- 


,  -/rf-  r^s-r  ?é 

^iL  ^  '  ■*  ?  .  yír^L»  Cj><s*í'*/Í*  T»-"* 


!£,  ,~  3- 4>  43  -  3  ,  ^441^4.  44b 


V£ 


y>\4j 

Wj 


_  ,.?4  <L— ^4  ^ 

cv,  ^ <4~  ^ 

O^r^sS^Ací)*  &uML<y  c. 


.  y32*  ^ 

tjZ  **- 


0  / 


^,>U. 

W^40Hr<-*J7  f 

íS5 


LC' 


;^i  ni9  JÁn. 


CX*dh^z f 


rvw»'- 


£7 


C-a-rtn^»  ef**C  »>»^/*-/- 

/7  <3  /7 


-j  »tl  <«-<•-; 


jfci3  /3> 


.  U^u.&yy 


y  „  „,:Jt?  ~r*?  yyy  */~^jZP 

íi  3  "-A  '  4~“íÍ3  “A‘CÍ;  ^‘^yr"U)c'^< 

\^JÊt  JL*  i*+*^<-*n+o  \Lc~o  <±jl^-*D  <U^ 

•^--~ >~í-^  ^ 


—  o  ■  *"  “  '  '  ’ *^1— *' Á1— ‘l- ^ **— 

-*z. 

■*  L  j^~ çj  (f~r~^  *  p  A  Tflk.  •  »V  1  1 

,/7^  /!..  KA 

CP- 


^3  w  jL  >  ^ 

<*■  .Qk/Z-jj  4i/>>  >_*£?  +j^íJ-*'*y—rw 

a  ^  0»ÍL^^ 

«  >M.<  r\_<X^á'tG.  ^ 


AJSZá^ 


Ca. 


y  / 


i«  ' •* 


70Y 


70v  de  Núncio  emestes  Reynos  esenhorios  dePortugal  pelasantidadedo 
PapaVrbano  oitauo  noso  senhor  hora  na  IgrejadeDeos  pRezidente 
et  c(oeter)a  Ehatodos  ozReuerendoz  senhores  Prouizores  Evigarios  geraes  dezembarga 
dores  ouuidores  julgadores  juizes  Ejustiças  officiaes  Epesoas  assi  eclezias= 

5  ticas  comoseculares  clérigos  demisa  Eordens  sacras  notários  apostolicos 
escriuaês  ETabaleaês  públicos  do  Bispado  doBrazil  Ecidadeda 

Bahia  detodos  ossantos  Edeoutra  qualquer  parte  destes  ditos  Reinos  A  dir:  — 

esenhorios  dePortugal  aqueles  aquem  Eaos  quaes  esta  minhaEmaiz 
Verdadeiramente  apostolicacartadesentença  emformafor  apRezen 
10  tadaeoConhecimento  daexecuçam  deleeCom  direito  deuaEhajade 

pertenserseudeuido  digosaude  Epax  parasempRe  emJesus  (chris)p(t)o  noso 
saluador  quedetodos  heverdadeiro  Remedio  saudeesaluaçam  faço 
saber  que  neste  meu  juizo  apostolico  Eperante  mim  em  grao  de 
appellaçam  setrataramefmalmente  por  mim,  como  Reuerendose 
15  nhor  Doutor  Antonio  delima  queper  mons(e)n(h)or  Illustrissimo  me 
foi  dadopor  assessor  sentencearam,  edeterminaramhuns  autos  de 
CauzaCiuel  deforça  queaoTribunal  dalegacia  Vieram  por  ap 
pelaçam  danteoReuerendoLecenceado  DiogoLopez  dechaues  Co 
nego  prebendadonasantasedacidadedaBahia  detodosossantos 
20  BispadodoBrasil,  eConseruador  apostolico  dosReligiozos  da 
ordemEReligiam  doPatriarchasamBento  ordenados  entrepartes 
dehumaComoautores  appelados  o  ReuerendoPadre  Dom  Aba 
deEmais  Religiozos  domosteyro  desamBento  daditaCidade  da 
Bahia  E  oReoappelante  oReuerendoLecenceado  Andrelo 
25  bato  damata  morador  na  ditacidadedaBahia  sobreEpor  Rezam  de 
certaforça  que  os  authores  detiam  queoReolhefaziaComo  ao  dian 
te  se  fará  declarada  mensam  dos  quaes  autos  entreasmais  couzas 
em  eles  contheudas  Edeclaradas  semostrafazeremosAuthores  huã 

suapetiçam  porescrito  ao  dito  Reuerendoseu  conseruador  dizendo  em  A  esq:  Pet(iç)am 

30  elaqueentre  os  mais  bens  deque  o  ditoseu  mosteiro  estauadepose 
Como  deCousasua  era  bemasim  humpedaço  deterrajunto  algreja 
deNosasenhora  dagrasa  queficara  ao  mosteiro  porfalecimento  de 
CatherinaAluares  Caramurú  dobrejo  para  o  nasente  naqual  tiue= 
ram  muitos  annos  seus  escrauos  comcazas  E  Rosaz,  aolhos  eface  deto 
35  do  o  mundo  semContradiçam  depessoaalguma  Equeestando  nadi 
tapose  demuitos  annos  aestaparte  sefora  meter  nadita  terra  Com 
Caza,Eescrauos  o  Reo  hauia  douz  mezes  Enelafizera  Caza  Earma= 
ra  curral  porforsaEcontrauontadedeles  Authores  Easim  os  tinha 
esbulhados  eaomosteiro  dapose  emque  estauam  daditasorte  de 
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40  terra  EporqueaeleReuerendo  senhorComoseuConseruador  per 
tensia  mandalos  Restituir  EConseruar  emsuaposeemque  dan= 
tez  estauam  lhepedia  quevisto  o  que  alegavam,  Eaforsasermani 
festa  conhecese  dadita  cauza  Elhemandase  summaria  mente 
pReguntar  testemunhas  que  apRezentariam  citadop(elo)Reo  para  as  ver 
45  jurar  sobreaditapose  emque  o  mosteiro  estaua,  forsaEesbulho 
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71r  queselhefazia  E  dotempo  quese  lhe  hauia  feito  EpRouado  quanto 
bastase  mandasefosem  eles  Authores  Restituidos  asuapose  anti= 
ga  EnelaConseruadoz  pelos  meios  dedireito  comperdas,  Edamnoz 
EquepRotestauão  tratar  somentedaposee  namdapRopRiedade  e  Rece 
5  beriam  mersesegimdo  que  naditapetiçam  dos  autores  seContinhaede 
digo  aqual  mandouporseudespacho  quejustificasemcitada  aparte 
porbemdo  que  o  ReofoiCitado  esefes  sumario  detestemunhas  por  parte 
dos  authores  a  Cercado  conteúdo  emsu  apetiçam  deque  ouue  vista 
opRocurador  doReo,  Efinal  mente  indoConcluzo  aoditoReuerendo 
10  ConseruadorsepRonunsiou  porJuiz  Competente  dadita  causa 
Eamandouque  o  Reo  contrauaseEcontestase  apetiçam  deforsa 
dos  authores  notermo  doestilosob  penna  deserlançado  p(or)  bem  do 
que  sedeo  vista  aoProcurador  do  Reo  despoiz  dealgunz  Requerim(en)tos 
aquesedefirio  comopareser  de  just(iç)aa  finalmente  veio  emnome  do 
15  dito  Reo  com  huns  artigoz  deContrariedade  dizendo  emeles  quese 
lheCumprisepouaria  quecatherinaAluares  Caramum  deixara 
ao  Mosteiro  desamBento  somente  atersa  parte  das  terras  quetinha 
noLemite  deVilavelha  junto  algrejadeNosasenhora  dagrasa 
etodoo  Restante  das  mesmas  terras  ficara  aseus  herdeiroz  e  elez 
20  oposuiramsempRe  começando  dehumbrejo  quepelo  meio  delas 
corria  dabanda  do  nasente,  Edo  dito  brejopara  o  poente  possuirão 
os  Padrez  desamBento,  quepRouaria  queodito  brejo  para  o  nasen 
tepossuiramuitos  annoz  Apolonia  Aluarez  filha  daditacatheri 
naaluares  caramum,  Eoutros  herdeiroz  da  mesmaCatherinaAl(vare)z 
25  Eositio  que  possuiradaquelabandaa  dita  Apolonia  Al(vare)z  possuira 
tambemdespoiz  desuamorte  Meciadesiq(uei)rafilha  damesma  Apo 
lonia  Al(vare)z  digo  meciadefigueiredoEporsua  morte  sucedera  na 
mesmaterra  suafilhaCatherina  Corrêa  daqual  elleReo  ouuera 
a  dita  terraEsitio  portitulo  deCompra,  EquepRouaria  quenuncaaoz 
30  Padres  desamBento  tiueramposealguma  no  ditositio  queApo lonia 

Al(vare)z  esuaFilhaMecia  deFigueredo  possuiram,  nem  tiueram  osditos 
Padres  naquela  parage  dobrejo  paraonasente  posealguma  porq(ue) 
sealgumaposetiueram  dobrejoparaonasenteforapegado  ao  dito 
brejo  nasterras  que  diziam  pertenserem  aoz  herdeiroz  deAntam  gil 
35  cazado  Com  outrafilha  dadita  CatherinaAl(vare)z  Caramum  distante 
dositio  daContenda  mais  detrezentas  braças  ondeoReo  aleuanta 
ra  as  Cazas  E  Curral  de  que  osauthores  tratauam  emsuapetisaõ 
dafmgida  efantasticaforsa  q(ue)pRouaria  queele  Reo  ouuera  portitu 
lo  deCompra  o  dito  sitio  queposuiramem  suauida  Apolonia 


Grafo  a  lápis,  na  margem 
superior,  à  direita:  [f] 

À  esq:  — 


À  esq  :  — 

Sublinhado  a  lápis 
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40  al(vare)z  esuafilha  Mecia  defigneiredo,  Eno  mesmo  Sitio  elugar 
emque  adita  apolonia  Aluares  tiuera  suas  cazas  edificara  ele 
Reo  as  cazas  ECurral.  que  tratauam  os  autorez  emsuapetiçam  dacha 
madaforsa,  Enas  ditas  Cazas  tiuera  ele  Reo  sempre  seus  escrauos 

/  /  / 
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71v  portempodesinco  mezes  semContradiçamalguã  auista  dos  mesmoz 
Frades  desamBento  quetodos  ossabados  eoutras  muitas  uezes  hiam 
adita  Igreja  dasenhora  daGrasa  dondeclarisimamenteseviam  az 
ditas  casas  E  Curral  que  pRouaria  quedespoiz  deele  Reo  estar  depose 
5  pacifica  do  ditositio  comseruos,  Eescrauos  cazas,  E  Curral  por  espaço  de 
tempo  desinco  mezes  Enocabo  deles  mandaram  osAuthores  porhum 
Frade  com  negros  Ebrancos  armados  derribar  as  cazas  que  ele  Reo 
tinha  aleuantado  no  ditositio,  massem  embargo  disoficaram  no 
mesmo  sitio  Enelleestiueramozescrauoz  dele  Reo  pastorando. 

10  o  gado,E  Cultiuando  a  dita  terra,  quepRouaria  quedespoiz  das  ca 
zas  derribadas  por  mandado  doAuthor  Eelle  Reopara  Continuar  com 
suapose  logo  em  continente  aleuantara  o  curral  E  Começara  a  Re 
edificar  as  cazas,  Eas  acabara  embreuetempo,  Edespoiz  dealeuantadas 
E  Reedificadas  morando  nelas  os  escrauoz  dele  Reo  comhumhomembran 
15  co  cazadoportempo  dedouz  mezes,  oupoucomenos  os  ditosfradez 
com  armas  defogoComgente  armada,  Eescrauoz  derribaramsegun 
daues  asditas  cazas  pelas  quaes  violências  tinhaeleReo  dadope= 
tiçamdeforsa  nojuizosecular  contraosAuthores.  que  pRouaria  que 
achamadaforsa  dequeos  autostratauam  emsuapetiçamera  meram(en)te 
20  fingidasomenteafim  de  molestar  aele  Reo  naquele  juizo  daCon 
seruatoria  por  que  dezistisedapetiçam  deforsa  quetinhadado 
Contra  os  authores  nojuizosecular  para  que  namproseguise  nelesua 
justiça  confiados  emque  no  juizo  daConseruatoria  lhefizeseseu 
Conseruador  oque  eles  quizesemComo  tinham  dito  aalguãs  pesoaz 
25  quepRouariaqueera  tanto  ue<f  >/r\dade  serfingida  a  dita  força  deque 
tratauam  nestasegunda  petiçam,  que  no  mesmo  juizo  napRim(ei)ra 
petiçamqueContraelefizeram  confesauam  que  ja  estauam  des= 
forçados  pedindo  emfimeconc luzam  Recebimento  desuaContrarieda 
de,  Eque  pRouado  quantobastasefoseele  Reo  conseruado  em 
30  suapose  Eos  autores  condemnados  emperdas  Edamnos  quederamaele 
ReoEque  onam  molestasem  mais  emsuapose  comascustas  seg(uint)es 
que  naditaContrariedade  do  Reosecontinha  quepelo  dito  Reuerendo 
conseruador  lhefoi  Recebida  quanto  em  direito  era  de  Receber  Emandou 
quedelasedese  Vista  a  os  autores  Etendo  Replica  uiesemComela  no  termo 
35  dedireito  esendo  dada  aseupRocurador  Respondeo  namqueria  Replicar 
pelo  quefoi  lansado  dela  Eo  Reo  detreplica  dos  mais  artigoz,  Eaos  Recebi 
dos  lhes  asignou  o  dito  ReuerendoConseruador  aos  authores  e  Reo  termo 
Conueniente  elugar  depRoua  dentro  do  qual  cada  qualdeles  porsuap(ar)te 
deramsuapRoua  por  inquiriçamdetestemunhas,  queaprezentaram 


Sublinhado  a  lápis 
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40  quelheforamtiradas  Ejudicialmente  pRegimtadas  Epor  outros  papeis 
Edocumentos  queajuntaram  emajudadesuapRoua,  Esendo  aCabadas 
as  ditas  inquiriçoens  Eotermoparaelas  asignadoforam  autores  E  Reo 
lansados  de  mais  pRoua  eselhes  mandaram  dar  os  nomes  das  testemunhas 
paraContraditas  esendolhes  dados  uieram  porseus  pRocuradores  como 
/  /  / 
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72r  seuz  embargoz  deContraditas  afim  delhes  nampRejudicarem 

os  ditos  dealgumas  testemunhas,  oz  quaes  indo  concluzos  ao  dito  Reue 
rendoConseruador  pRonunciou  porseudespacho  quenam  Recebiaas 
contraditas,  nemos  auThores,  nemaosReos  ex  caMsaEquehauia  as 
5  inquiriçoenz  porabertas  E  publicadas  Equejuntas  aos  autos  ouuesem 
as  partes  uistapara  Rezoarem  emfmalporbem  doqueaosProcuradores 
dosautores  eReo  foi  dado  uista  dos  autos  que  cadahum  porsuaparte 
a  Rezoou,  allegouEapontou  tanto  de  direito  Ejustisa  emfauor  deseus 
Constituintes  queComasditas  Rezoès  os  autos  foramConcluzos  ao  dito 
10  ReuerendoConseruador  para  ossentencear  afinal  esendo  por  ele  vistos 
em  eles  pRonunciouasuasentensafmal  doTheor  seguinte  Cr(ris)p(t)i  nomi 
ne  invocato,  vistos  estes  autos  petisam  deforsa  que  deo  oPadre 
DomAbbade  em  nome  doConuento  doPatriarchasamBento  desta 
Cidade  contrao  Reo  olecenceado  Andrelobato  daMata  papeiz  jun 
15  tos  Etestemunhas  pReguntadas  mostraseestar  o  dito  Conuento  depose 
daterraquetinha  caTherina  Al(vare)z  Caramurú  ao  Redor  dahermida 
denosasenhoradagrasa  dequefes  doaçam  ao  dito  mosteiro  oqual 
tomandopose  da  ditaterrase  mostrater  demuitos  annos  aestaparte 
nellasuas  Rosas  Equeoradedous  outres  mezes  peraCá  selhemeteo 
20  empartedelao  Reo  EleuantouhumaCaza,  E  CurralEqueodito 

conuento  mandou  derribar  Eporo  Reo  continuar  emleuantar  adita 
cazaECurral  deraestaforsa,  Epostoque  porparte  do  Reosemostre 
quenositio  dondeleuantou  adita  caza  E  curral  estiuera  Apelonia 
al(vare)z  Emesia  deFigueiredofilhaEneta  daditaCaTherinaAl(vare)z 
25  Caramurú,  Equedista  duzentas  braças  Ealgumas  testemunhas  digaõ 
mais,  Eoutras  menos  dositio  emqueodito  Conuento  teueonegro  Thome 
arda  Edepondo  negatiuamente  digamquenamsabemdo  ditositio  esti 
veseodito  Conuento  deposepassando  obrejo  paraonasente  prouase  porem 
por  p(ar)te  doConuentoAutor  portestemunhas  afirmatiuas  quealem  dodito 
30  brejo  paraonasente  estiuera  sempRedepose,  Enamsemostra  estar  odito 
sitio  diuidido  Eseparado  paraser  terraEsitio  depersi  parasehauer  de 
dizer  quetomandopose  da  ditaterra  Etendo  nela  o  dito  escrauo  arda 
esuas  bemfeitorias  anamficase  tendo  do  dito  sitio  como  partedela 
antes  tomando  posedadita  terra  aficou  tendo  desuas  partes  aindaque 
35  as  nam  estiuese  actualmente  ocupando  todas  quanto  mais  que  se 
pRouaporpartedoConuento  autor  ser  aterra  amesmaemque  o  Reose 
meteo  que  o  dito  Conuento  posuhia,  Eemquetiuera  o  dito  negro  arda 
comsuas  bemfeitorias  nemo  Reo  mostra  como  continuase  ouseposa 
ajudar  dapose  deApeloniaAl(vare)z,  ousuafilhaMesiadefigueiredo 


À  esq:  Desp(ach)o 


À  esq:  sen(ten)ca 
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40  nem  mostraaposuise  caTherinaCorreadequem  diz  aouue,  o  quetudo 

Visto  dispoziçam  dedireito,  declaro  fazer  o  ReoforsaEesbulho  aoConu(en)to 
Author  pelo  queoCondemnooRestitua  aditasuaposeComasper 
das  Edamnos,  Emando  quedezista  daditaforsaCaza,  ECurral  com 
asCustas  destes  autos,  emque  outrosi  o  condemnoficandolheseu 

/  /  / 
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72v  seudireito  Rezeruado  digo  Resguardado  sobre  a  pRopRiedade  Bahia  des 
deMarso  de  seis  Centos  e  uinte  Enove  annos  olecenceado  Diogolopez 
dechaues  esendoasim  dada  a  ditasentensa  foipublicadapelodito 
ReuerendoConseruador  em  suas  pouzadas  aos  ditos  des  dias  do  mes  de 
5  Marso  do  dito  annoEpublicadalogo  em  os  dozedias  do  ditomez 
Eannopareseo  o  Reo  ante  ele  dizendo  queeletiuera  noticiada 
dita  sentensaEporque  delaqueria  appellarlhe  Requerialhemandase 
dar  vistaoque  vistopelo  Reuerendo  Conseruador  mandouselhedese 
Esendodadaaseu  pRocurador  dos  autos  veio  nelles  comhuãsuaappella 
10  sam  porescrito  queoffereceo  em  nomedoReodaqualotreslado  de 
verbo  adverbum  heoseguinte  olesenseado  oPadreAndrelobato 
da  Mata  saiu  o  jure  nullitatis  appelladasentensa  dosenhorConego 
Diogolopesdechaues  quedizser  Conseruador  dosFrades  desam 
Bento  adsanctamsedemApostolicam  oupara  quem  seuspoderez 
15  tiuer  no  Reyno  dePortugal  Epedeos  apostolos  Reuerenciaes  saepe,  sae= 
pius,  saepissimé,  instanter,  instantius,  instantissimé  vno  eodemque 
contextu  Eas  Rezoens  desuaappellaçamsamasseg(uin)tez  Primeira  Rezão 
porqueosenhorlecenceado  ConegoDiogolopez  deChaues  hesomente 
Conego simplex  sem  dignidadealgumaoupersonado,  EConforme 
20  o  direito  comüm  nampodeser  juiz  conseruadorConego  algum  sim= 
plex  pelloquesendoele  appellantesitado  dapartedos  autores  na 
Cauza  dequesetrata  lhe  Requereo  mandaseaosautores  mostrasem 
pRiuilegio  particular  parapoderemelegerContradireito  comüm  Conego 
SHw/j/exporscuConscruador,  Eamostraram  entam  osAutores  humCar= 

25  tapacio  velhosempRincipio,  Esemlim,  porqueasimoprincipio  como 
ofim  dele  estauatodo  Roto  de  modo  quesenampodia  ter,  nem 
podiasaber  dondefoi  o  dito  Cartapacio  tresladado,  nemp(o)rCujo 
mandadoEauThoridade  sendo  quetinham  obrigaçam  os  autores  mos 
trar  bulia  original  vt  pRobat  Valasc.  in  consultai.  152  n(umero)  7  tom(o)  (segundo) 
30  Despoiz  mostraramhumabulaautentica  dosReuerendosPadres 

daCompanhiadeJezus  naqualseConsedeaosRelig(ios)os  daquelasa 
gradaReligiampoderparaelegerem  qualquer  conego  simplex, 
porseuConseruador  poremnam  mostraramosauThores  bulaalgüa 
porondepudesemgozardEpRiuilegios  emparticular  concedidos  aosRe 
35  ligiozos  daditaCompanhia,  mas  semembargodiso  mandouodito 
senhor  ConegoqueeleappellanteContestase  apetisam  dacha 
madaforsadosAuThorez  aliás  seria  lançado  Eappellandoele 
appelante  da  digo  in  scriptis,  do  tal  mandado  namquiz  Reseber 
suaappellaçam  dizendoquedele  senhor  Conego  seapRezentara 


Àesq:  10.111/ 1629 


À  esq:10.III.1629 
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40  abulaoriginal  dospRiuilegios  dosauThores  sendo  qiiehauendo 
talbulaoriginal  sedeuia  exhibir  emjuizo  Ehauiaeleditoap 
pellante  ter  visto  dela  poizapediaEasim  comoapRezentaram 
emjuizo  oCartapasio  uelho  sempRincipio  esemfim  também  deuiaõ 
exhibir  abullaoriginal  seatiuessem  ECom  isto  Cesauatoda  aduvida 
/  /  / 
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73r  pelo  que  nam  tinha  oappelante  obrigasamde  obedeser  aos 

mandados  doditosenhorConego  por  ele  dizer  queuira  abulla  original 
emquantosenam  mostrauaaoappellante  poizpedia  vista  dela  argu= 

ment(um)  captum  injure peritus  infine  deofficio  delegat(ur)  ch(ristianum)  n(on)  creditur  alias 
5  licet  multum  calefwato  nisi  ostensis  litteris  vtprobat  valasc.  vbi  supra 
vndeexcomunicatio  latá  á  delegato  /  qualis  est  omnis  conseruatur  / si 
copiam  suae  comissionis  petenti  noluit  dare  nonsolum  esset  injusta 

sed  etiam  nulla  secundumlnnoc(entium)  in  cap(itulo)  venerabilis  n(umer)o  (quint)o  deCensib(us) 
quem  Refert  Et  sequitur  Felin(um)  in  d(ict)o  cap(itulo)  cuminjure  peritus  njumeijo  (terti)o  Et 
10  in  Cap(itulo)  sacro  desententia  excomunicationis  idem  nemine  citato  tenet 
Panor  in  dicto  cap(itulo)  cum  injure  peritus  atq(ue)  idem  sentit  Rotta  in  decise 
15  de  dolo  Et  contumácia  novae  impRessionis  Porondefoi  manifes= 
ta  violência  E  injuria  que  odito  senhorfesaele  apelante  emCons= 
tranger  alitigar  emseu  juizosem  lhemostrar  poderez  bastantez 
15  para  iso,  namsendo  ordinário,  Eporele  appellante  temer  que  naõ 
Contestando  a  ditapetiçam  dachamadaforsa  dosauThoresfose 
lançado  EosauThorez  admitidos  apRoua  que  quizesem  EComela 
esemelasepRonunciase  sentensaaindaque  injustaenulla  pela 
qualos  auThores  comopoderozos  deitasem  fora  uiolentamente 
20  aoappellantedaterra  quejustissimamente  possue  como  abaixo 

semostrara  Esobreiso  o  torr<s>/n\asem  aesperar  desuadaarmados 
Elhedesemoutracargadeferidas  Epancadas  como  lhetinhaõ  da 
das  antes  seis  dospRoprios  auThores  pRezandosemais  devalentes 
quedeReligiozos  por  estaCauzaoappelante  invictus  contestou 
25  apetiçam  dadita  chamada  forçaporem  asimcomo  aexcomunhaõ 
fulminada  nesteCazopelo  dito  senhor  Conegoseria  nullasecun= 
dum  praealegata  asimtambempelamesma  Rezamforam  nul 
los  todos  os  pRocedimentos  domesmosenhor  nestaCauza  EpeloCon 
seguinte  tambemasentensa  appellada  quiaubi  militat  eadem 
30  Ratio  ibi  adest  idem  jus  Et  illud  adAtteliam,  alem  do  que 

emcazo  negado  queos  authores  mostrasembullaoriginal  deseus 
pRiuilegios  aoditosinhorConego  comoeledis  Enellaselhecon 
sedepoder  para  eleger  qualquerConego  porseuConseruador,  nem 
por  iso  podia  o  dito  senhor  conhecer  maiz  que  dasforças  notorias 
35  Emanifestas,  nasquaes  nampudese  hauer  algumaduuida  ainda 

quedisese  abulla,  á  quibuscumq(ue)  causis  Etiuese  outras  palauras 
amplíssimas,  quamuis  enimlitterae  Conseruatoriae  habeant  illa  verba 
inquibuscumq(ue)  causis  non  censetur  ampliasse  adcognoscendum 
deomnibus  causis,  sed  Referri  debent  ne  recedatur  ajure  comuni 


yrus* 


40  in  cap(itulo)  et  vlt  deofficio  delegat.  lib(rum)  (sextum)  ita  interminis  Respondit 

Valasc.  in  praecitata  consult(ata).  152  n(umer)o  8  et  (nono)  tom(um)  2  ubi  etiam  attesta 
tur  se  ita  practicari  vidisse  in  bulia  conseruatoria  fratrum  praedica= 
tor(ibus)  quae  amplisima  /  inquit  ille  /  habet  verba  et  c(oe)t(er)a  A  chamada 
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73v  forsadequetratam  osautores  emsuapetiçam  nam  era,  nem 
podiaser  notoria  Emanifesta,  illa  enim  dicuntur  manifesta 

quae  notoriasunt  Etita  patentia  quae  mdlapRobabiter  giuerpatione  [sic]  Grafo  a  lápis,  x,  escrito  sob 

giuer 

celari possint  ita  inspecie  nostri  casus pRobat  glos(am)  inCap(itulo)  (primo)  deofficio 
5  delegat(ur)  lib(rum)  (sextum)  v.  conservatores  circa  médium  uersiculum  et  intellige  ma 
nifesta,  Equeaditachamadaforça  dequetratam  osAuThores  emsua 
petisam  namfose  tam  patente  ut  nulla  probabili  ter  giuersatione  ce= 
lari  possit  bemsedeixaver  pelagrandepRouaqueo  Reo  deo  acerca 
daposedositio  daContenda  quepelo  menoz  deuiafazer  estaCausa 
10  possessoria  muito  duuidosa,  antes  he  manifesto  queosAuThores  nenhüa 
posse  /  sem  a  qual  nampodehauerforsa  /  tinham  nositio  dacontenda 
como  claramente  mostraremos  na  <t>/s\cgimda  Rezam:  fmalmente 
o  texto  noditoCap(itulo).  I.  deofficio  delegati  in  6.  expressamente  diz  aspa 
lavras  seg(uin)tes  nec  ad  alia,  quae  judicialem  indaginem  exigunt  suam 
15  possint  extendere  potestatem  Et  ibi  glos(a)  v.  indaginem  sic  exponit 
indaginem  idest  causae  cognitionem  seu  ipsius  examinationem 
quemdubiasunt  hactenus  glos(ae)  sendopoiz  conhecimento  digo 
necessário  conhecimento,  Eindage  [sic]  judicial  comstestaçam  Econtra 
riedade  do  ReopRoua  de  huma  Eoutrap(ar)te  Eallegaçoens  paraefei 
20  todesejulgar  setinhamosAuThores,  nositio  daContenda  posseou 
naõ  quis  sanae  mentis  dubitarepotest  quenam  era  nempodiaser 
manifesta  a  dita  chamadaforsa  vt  supra  dicebamus,  EqueCon 
formeodireito  Eexposisam  do  dito  textu  nam  podia  o  ditosenhor 
ConegoDiogolopez  comoConseruador  dos  AuThores  aindaque 
25  legitimamenteofora  extender  suajurisdiçam  noConhecimento 
Eexame  dad(it)aChamada  forsa,  Etudo  quantopRocessou  Esen= 
tenseou  nestaCauzaficou  nullopor  defeito  dejurisdiçam  como 
claramentesediz  no  Cap(itul)o  vlt(imo)  in  fine  deofficio  delegat(ur)  Lib(ro)  (sexto) 
ibi:  quidquid  autem  contra  pRaemissa;  vel  eorum  aliquid  attentari 
30  contigerit  omnino  declaramus  irritum,  Et  inane  Et  (coeter)a  Asegunda 
Rezamheporque  alem  daditasentensa  ser  nulla  emsi  de 
fectujurisdictionis  vt  dictum  est ,  he  tambemmuito  justa  porser 
manifesta  mente  contra  os  meresimentos  dos  autos  porquanto  da 
p(ar)te  doReoappellante  se  mostraclaram(en)teCom  grande  nume 
35  rodetestemunhas  omni  except(ant)e  majores  queEApolonia 

Al(vare)z  filhadeCaTherina  Al(vare)z  Caramurú  dequarentaannoz 
aestaparteposuhio  comCazas,  E  Rosas  muitos  annos  ositio  da 
Contenda  Edespois  suafdha  Mesiadefigueiredo  deCujoz 
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herdeiros  oime  o  appeleante  o  ditositio  portitulo  decompRapor 
40  que  IgnezdePaiuafol(has)  49  v(ers)o  art.  1.  dosquedequarentaan 
nos  aestaparte  pouco  mais  oumenos  possuiram  sempReosher 
deiros  deCaTherinaAl(vare)z  Caramurú  as  terraz  dobrejo  para 
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74r  onasente  Enosegundo  art(ig)o  diz  logoqueApoloniaAl(vare)z 
filhadaditaCaTherinaAl(vare)z  possuhiomuitos  annos  ositio  da 
Contendaquefica  dobrejopara  onasente  omesmodiz  também 
Pero  dePaiua  fol(has)  5<f>/l\  art(igo)  1  et  2.°  e  Estheuam  Peres  fol(has)  52 
5  art(igo)  1.  et  2.°  jura  detrintaEsinco  annos  aestap(ar)te  Eoutras  teste 
munhas  demais  detrinta  annos  aestaparte  comosamMa 

nuelf(e)r(nande)z  penteado  fol(has)  16  et  (coeter)a  art(igo)  2.°  Eluis  Vaz  fol(has).  58  art(igo) 
2Pero  detolosa  fol(has)  59  art(igo)  2.  eAntonio  Gonçalues  palheiro 
fol(has)  53  art(igo)  1  in  fine  eart.  2.°juradevinte  Equatro  annos  aesta 
10  parteElazaro  Rodrigues  pRetoforrofol(has)  60  art(igo)  2.  juraqueApe 
loniaAl(vare)z  posuhio  ositio  daContenda  ondeoReoappellante 
aleuantou  casa  E  curraleque  perto  dahi  viuia  CalixtopReto 
forroseupai,  E  quepagaua  de  aRendamento  aditaApolonia 
Al(vare)z  milr(ei)s  Equeistohauera  couzadevinteannos  pouco  mais 
15  oumenos,  PerodaCosta  fol(has)  63  v(ers)o  art(igo)  2.°jura  quevio  este 
mesmopReto  estar  da  maõ  de  Apelonia  Al(vare)z  todas  estas  tes 
temunhas  juntampRouam  concludente  queApoloniaAl(vare)z 
possuhio  ositio  daContenda  haueraCousa  de  quarenta  annos 
pouco  mais  oumenos  Edespoiz  tambemhauerá  trintaesinco 
20  Etrinta  annos  Edespoiz  haueraCouzadevinte  Equatroan 

nos  Evinte  annos  Nam  quamvis  duo  testes  vitimo  loco  Relati 
quorum  vnus  deponit  devinte  E  quatro  annos  et  alter  devinte 
videantur  singulares  testes  bene  tamen  pRobant  possessionem 
habitam  illis  diuersis  temporibus  dequibus  deponunt,  si  quis  enim 
25  intentei  pRobare  sepossedisse  Et  unus  testis  dicat  se  possidere 
et  alter  actus  possessionis  exercere  talistempore  Et  alius  testes 
dicat  quod  uidit  eumpossidere,  Et  alter  actus  possessionis  exer= 
cere  alio  diuerso  tempore  censeturbenepRobata  possessio  habita 
extemporibus  diuersis  in  quibus  pRobatur  facta  esse  illi  possessionis 
30  actus  diuersi,  ut  tenet  glos(a)  ordinaria  in  L(ibro)  ob  carmen  §  final 
in  glos(a)  vitima  et  (coeter)a  de  testibus  quam  ibi  Bart.  in  fine  Reputat 
mirabilem  Et  ibidem  comendat  Bald.  illam  etiam  tenet  ibi 

Et  dicit  perpetuo  notandum  Jacob(um).  de  s(ancti)  Jorg(i)  n(umer)o  16  quos  Refert  Et 
sequitur  Antonius  Gomes  ad L.Taur.  41  sub  n(umero)  193  §.  Item 
35  quarequaliter probetur  infine.  Alemdas  testemunhas 

asimaditas  juram  outras  queviramApoloniaAl(vare)z  posuir 

muitos  annos  omesmositio  daContenda,  mas  namdeclaraõ 

quetempo  hauerá  porque  namforam  pReguntadas  poriso  como 

sam  Thomas  Pi(re)z  fol(has)  61  art(igo)  2.°  Pero  daCostafol(has)  63  et  (coeter)a  art. 

40  2o  Eoutros  com  todas  estas  testemunhas  que  juram  da  pose 
deCaTherinaAl(vare)z  juram  tambemquedesta  digo  despoiz 
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74v  delaposuhio  suaFilhas  [sic]  Mesia  defigueiredo  muitos  annos  o 
mesmositio  Et  (coeter)a  est  autem  injure  manifestum  quenampo 
diam  osAuThores  possuir  ositio  daContenda  emquanto  Apo 
loniaAl(vare)z,  nem  despo iz  emquanto  suafilha  Mesiadefig(uei)r(e)do 
5  o  posuiram  quia  duo  insolidum  eandem  Rem  possidere  non 

possunt  L(iber)  3  §.  ex  contrario  et  (coeter)a  de  acquirend(o)  posses(ione)  ibi  ex  contra= 
rio  plures  eandem  Rem  insolidum  simul  possidere  non  pos= 
snnt  contra  naturam  quippe  est  cum  aliquid  ego  teneam  tu  quoq(ue) 
id  tenere  uidearis  et  t(e)x(tum)  inL(ibro)  .si  vt  certo  §.  si  duobus  versiculum 
10  et  (coeter)a  commodati  et  t(e)x(tum)  inL(ibro)  duo  insolidum  et  (coeter)a  depraecario  cum 
aliis  multis  Et  (coeter)a  E  Como  Apelonia  Aluares  posuise  oditosi 
tiohaueraCouza  dequarentaannos  edespois  haueraVinte  annos 
he  notempo  intermédio  vt  ostendimus  vltra  quodpRobatis  extre= 
mis  praesumuntur  media,  Et  despois  dela  posuise  omesmositio 
15  Mesia  defigueiredo  suafilha  muitos  annos  manifestamente 
sequitur  inde  que  aterra  quepordoasam  deCaTherinaAluares 
Caramurú  possuíramos  autores  naquellaparagem  dequarenta 
annos  aestaparte  como  dizem  suas  testemunhas  nampode 
ser  dela  Ratio  est  manifesta  injure  quod  g(onça)l(ve)z  duo  eandem 
20  Rem  simul  possidere  nequeunt  vt  supRaostendimus  vnde  cur= 
rit  fundamentum  quo  nititur  sententia  appellata  em  dizer  que 
porositio  daContendaserpartedaterraquefica  dobrejopara 
onasente  tomando  os  auThores  pose  daquellabandaficaraõ 
também  acquirindo  posenositio  daC  ontenda  queposuiram 
25  ApoloniaAl(vare)z  Edespois  Mesiadefigueiredo,  hoc  enim  funda 
mentum  est  manifestum  contrajurisdictionem  vt  jam  probaui= 
mus  sefora  indicio  estefundamento  bemsepodiainferir  dele 
viceversaquetomando  Apolonia  Alvares  Edespois  Mesia 
defigueiredo  posedositio  daContenda  ficaramacquirendotam 
30  bemposedositio  queposuiram  osAutores  porseu  negro  Thome 
quod  illi  non  conceddent  Porque  naquelabanda  dobrejopara 
onasente  nam  tiueram  os  AuThores  outra  posse  mais  queaque  ac 
quirirampelacultura  deseu  negro  Thome  arda  porque  apose 
quetomoufreiAntonio  ventura  ao  Redor  dalgreja  comoConsta 
35  do  instromento  depose  fol(has)  48  nam  podem  os  AuThores  dizer  que 
seestendia  athealemdobrejo  paraonasente  ut  statim  dice= 
mus  Et  dato  non  tamenconcesso  que  se  estendesse  a  dita  pose  alem 
dobrejo  seja  nestetempo  ApoloniaAl(vare)z  possuhiao  ditositio  da 
Contenda  nampodiam  nelle  acquirir  osauThores  posepela  Rezaõ 
40  asimadita,  eseporuenturadespois  dodito  Abbade  tomar  a  dita 
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poseentrouApoloniaAl(vare)z  nositiodaContenda  Enele  morou 
e  laurou  muitos  annos  comoficapRouadoperderamosAu 
Thores  apose  quetinha  acquirida  nomesmositio  emCazo 
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75r  negado  queneletiuesem  tambemacquirido  algumapose  pela 
quetomou  oAbbadefreiAntonio  Ventura  ao  Redor  daJgreja 
si  quis  enim  ingressus  est  Et  occupauit  meam  naturalem  possessio= 
nem,  Et  ego  abssens  sciam,  Et  negligam  Recuperare  illam  in  modico 
5  Et  breui  tempore  amitto  etiam  ciuilempossessionem  vt pRobat  t(e)x(to) 

inl(ibro)  quamvis  2  et  (coeter)a  de  acquirend(i)  possessione  ibi  tandiupRopRio  digo; 
pRiorempossidere  dictum  est,  quandiu  possessionem  ab  alio  occu 
patam,  ignorarei  cum  aliis  multis  similibus  ita  etiam  tenet  Bart. 
in  leg(e)  siuero  §  si  forté  n(mer)o  4  Et  eodem  n(umer)o  Et  ibi  Alex.  Et  alij  com= 

10  muniter.  Et  clarins  quoad  nostrum  casum  pRobatur  in  l(ibro)  si  vero 

§  si  forté  Et  in  l(ibro)  quod  ineo  §.  final  et  (coeter)a  de  acquir(endo)  possess(ioni) 
quocumq(ue)  igitur  actor  esse  vertant  pelapose  quetomouoAb 
bade  frei  Antonio  ventura  ao  Redor  dalgreja  nampodem 
nempodiamtomar  oupelo  menos  conseruar  pose  nositio  da 
15  Contenda  queposuiramApolonia  Al(vare)z  E  despois  Mesiade 
figueiredo  Verum  haec  diximus  ad  maiorem  cautelam  Et  non 
quodessent  necessária  in  nostro  casu  porqueosAuThores  com 
nenhuã  Rezam  podem  mostrar  queapose  quetomou  o  dito 
Abbade  ao  Redor  dalgreja  seextendia  até  alem  dobrejo,  nem 
20  ainda  até  obrejo,  porque  CaTherinaAluarez  Caramum  namfez 
doaçamao  mosteiro  demais  terra  quedaquellaquelhecoube 
nas  partilhas  entreelas  eseuz  filhos  por  mortede  seu  marido  como 
consta  da  doacamfol(has)  41  porondeapose  quetomouoAbbade 
freiAntonio  ventura  emvirtude  da  dita  doaçam  namsepodia 
25  extender  mais  quequantoseextendia  aterra  queCoube  aCaTherina 
Aluares  nas  partilhas  comseusfilhos  quefoisomente  Aterra  quedeo 
ao  dito  mosteiro  vtsupRa  estaterra  queCoube  nas  ditas  partilhas 
aCaTherinaAluares,  nam  mostram  nempodiam  mostrar  os  AuTho 
res  quepase  dobrejo  para  o  nasente,  nemaindaque  chegueao  dito 
30  brejo  logo  nam  mostram  queapose  quetomou  o  ditoAbbade 

ao  Redor  dalgreja  em  virtude  da  dita  doaçam  seextendese  aThe 
alemdobrejo  paraonasente  mas  porque  as  testemunhas  do  Reoju 
ram  que  as  terras  que  correm  dobrejo  para  onasenteficaram  aosher 
deiroz  deCaTherinaAluares  Equeeles  as  posuiram  sempReomesmo 
35  juraoCapitam  Gonçalo  Bezerra  testemunhadosAuThores.  vnde 

succedit  doctrina  Bart.  in  l(ibro)  ait  Praetor  § .  vlt(imo).  n(umer)o  19  et  (coeter)a  vti posside 
tis  vbi  docet  quod  Reus  conventus  interdicto  ut possideo  si  ut  vin= 
cat  habet  pRobare  actorem  non  possidere,  quod  autem  ait  Bart. 

Actos  non  possideat  pRobatur  eo  ipso  quod  nonpRobat  sepossidere 
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40  quid  clarim  adeosum  dequo  nunc  agimus.  Pelo  queosAutores 
no  tocante  aterraquefica  dobrejo  para  onasentenamsepodem 
ajudar  da  pose  que  tomou  o  dito  Abbade  ao  Redor  dalgreja  pela 
Rezam  asimadita  nem  sepodemajudar  deoutra  posedaq(ue) 
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75v  daquellabandamais  que  daponta  daterra  Esitio  que  ocupaua 

oseu  negro  Thomé  arda  queaindaficadositio  daContenda  trez(en)tas 
brasas  vtsaepé  dictum  est  a  Rezamporque  o  Reo  allegou  nestaCau= 
sa  apose  quetiueram  ApoloniaAluares  E  despois  Mesiadefi 
5  gueiredo  suafdha  nositio  daContendafoi  paraeffeito  que  não 

podiam  os  auThores  ter  pose  no  mesmo  sitio secundum  jura  citata 
potest  enim  Reus  opponere  jura  tertij  quando  illud  jus  est  ex= 
clusivum  juris  agentis  L.  cum  servum  cod.  deservis  fugitiuis 
et  L.  vlt.  cod  de  Rei  judicat(atur)  vnd(e)  Bart.  in  d  L;  ait  Praetor  §.  vult 
10  n(mnero)  19  et  (coeter)a  vti possidetis  dicit  in  specie  nostri  casus  quod  Reus  debet 
pRobare  actorem  nonpossidere  quod  autem  /  inquit  / actornonpos= 
sideat  probo  eo  jpso  quod  actor  nonprobat  se  possidere  ciuiliter  et 
naturaliter potestem  / inquit  / ille  / Reus  opponere  dejure  tertij 
Por  ondefoi  grande  inaduertencia  dizer  nasentensa  appellada 
15  que  o  Reo  nam  mostra  como  seposaajudar  dapose  deApolonia  Al(vare)z 
edeMesiadefigueiredo  deCujos  herdeyroz  ouueo  Reo  ositio  daConten 
da  porque  pRouando  eleappelante  as  posses  daditaApoloniaAl(vare)z  e  me 
siadefigueiredo  consecutiuamente  conforme  adispoziçam  dedireyto 
pRououquenampossuhiam  osAuThores  nemposuiram  emtempo  al 
20  gum  ositio  daContenda  EpeloConseguinte  que  nenhumaforça  lhefez 
o  Reo  appelante,  efoitambem  inadvertenciadizer  namesmasentensa 
que  as  testemunhas  doReo  depuseram  negatiuamente  dizendo  que 
namsabem  quedositio  daContenda  estiuesemozAuThores  deposse  porq(ue) 
as  mesmaz  testemunhas  doReo  affirmatiuamente  também  juram  que 
25  ApoloniaAl(vare)z  Edespoiz  Mesia  deFigueiredo  posuiramositio  daCon 
tenda  E  dahi  Rezulta  pRouajuridica  quenampodiam  ozAuThores 
possuir  omesmositio:  fmalmente  injustissa  foi  condemnar  aoReo 
pRouando  ele  claramente  pelas  Rezoens  asima  ditas  queozAuto 
res  namposuiramositio  daContenda,  E  cazo  negado  queouuesealguã 
30  duuidasobre  apose  deuia  oReoser  absoluto  quia  inpari  causa,  vel 
debito  favendum  est  Reopotius  quam  Actori  secundum  Regulas  juris. 

Mas  queduuidapodia  hauer  neste  negocio  poiz  as  testemunhas 
quejuram  nestaCauza  pellosAuThoresforam  elles  mesmos  quejuram 
em  causapRopRia,  Ealguãs  desuas  deuotas  mamalucas,  alemdeque  naõ 
35  pRouaramconcludente  mente  posse  nositio  daContenda  ui  alibi 

ostendimus  EpeloContrario  as  testemunhas  doReosam  omni  excep= 
tione  majores  EdepuzeramclaraEdistinctamente  aCerca  dositio  da 
Contenda.  Pelas  quaes  Rezoens,  Eoutras  muitas  queprotestaoReo 
appelanteallegar  aseutempo  Elugar  saluo  jure  nulitatis  appela 
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40  daditasentensaadsanctamsedem  Apostolicamcomojaappe 

ladotem  EpRotestap(or)todas  as  perdas  Edamnos  porquemdireito 
for  Et  (coeter)a  segundo  que  naditasentensaapelada  digo  nadita 
appelasam  E  Rezoens  doappelanteseContinha  comasquaes  os 
autos  foramleuados  concluzoz  aoditoReuerendo  conseruador 
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paradeferir  aoRecebimento  dad(it)a  appelasam  queporseudesp(ach)o 
pronunciou  §  Recebia  a  ditaappelaçaõ  vistasua  matéria  Et  (coeter)  esen 
do  asim  Resebida  a  ditaappelaçam  aoReo  apelante  emuertude  dela 
impetrou  Rescritodolllustrissimo  EReuerendissimosenhor  Colector  que 
5  lheConcedeo  peloqualcometeooConhecimento  daditaCauza  ao 

Reuerendo  Auditor  quesendolheaprezentada  aditaComissam  porp(ar)te 
doReo  comofdho  obediente  aos  mandados  apostolicos  aaceitouEse 
pRonunciou  porluis  Comissário  apostolico  daCausadaContendana 
ditaComissam  Eprometeo  deemtodoaComprir  Eguardar  assi  Etam 
10  inteyramenteComopormons(e)n(h)or  Illustrissimo  lheera  cometido  Eman 
dadoEemseucomprimento  lhemandoupassar  carta  inhibitoria 
citatoria  Ecompulsoria  queselhepasou  naformaCustumada  aqual 
sendo  apRezentada  aoReuerendo  conseruador  juiz  a  quose  deo 
por  inhibido  na  ditaCauza  Eemtodas  suas  dependencias  E  citadas  as 
15  partes  os  autos  foramCompulsados  aseujuizo  Etrasidos  aotribunalda 
legacia  dondeaspartes  autores  eReo  compareseram  porseus  Pro 
curadores  aquesedeovista  dos  autos  para  dizerem  desuajustisa 
esendolhedada  tanto  cadahum  deles  apontou,  allegou 
EaRezoou  deseu  direito  Ejustiçaquecomas  ditas  Rezoens  oz 
20  autos  foramleuados  concluzos  afinal  ao  ditoReuerendo  Au= 
ditor  quevistos  por  eles  em  eles  pRonunciou  asuasentença 
finaldoTheoreguinte  Ch(ris)p(t)i  nomine  inuocato  Vistos  estez 
autos  Et  coeterjabem] u Igado  foi  peloReuerendoConseruador 
Juiz  áquo ,  Epelo  apellante  malappellado  confirmosuasentensa 
25  por  alguns  deseusfundamentos  Eomais  dos  autos  Epagueoappe 
lanteas  custas  deles  VinteEsetejulho  milseis  Centos  Etrinta 
Petrus  Antonius  Auditor,  Esendoasim  dadaaditasentensa 
foi  auidaporpublicada  emaudienciageral  das  Cauzas  da 
Legacia  queodito  Reuerendo  auditor  asp(ar)tesfazia  emo  dito  mes 
30  Eanno  daqual  mandou  dar  vista  aoProcurador  doReo  esen 
dolhedada  veio  nos  autos  comhuasuaappelaçam  por  escrito 
dizendo  emela  §  daditasentensasesentia  oReo  oPadre 
Andre  Lobato  daMata  muito  aggrauado  Eque  portanto  debita 
cm/w  Reuerencia  appelaua  adsanctamsedem  Apostolicam,  seu 
35  adejus  legatum,  Epediaospostolos,  saepe,  saepius,  saepissimé,  instanter 
et  instantissimè  simul,  Et  vno  contextu  E  as  causas  desuaap= 
pelasaõ  eramasdeduzidas  em  assuas  Rezoens  Eaposeemqueesta 
va  comtitulojusto  Eboafeé  Equeportantosa/Mo  jure  nullitatis 
pedia  Recebimento  desuaapelaçam  pelo  melhor  modo  Evia 
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40  de  direito  comCustas  comaqualappelaçam  os  autos  tornaraõ 
concluzos  aodito  ReuerendoAuditor  paradefirir  ao  Recebi 
mento  delaquevista  por  eleporseu  despachopRonunciou 
que  Recebia  aditaappelaçaõ  et  in  quantum,  vistos  osautoz 


À  esq:  Desp(ach)o 


|  i 


'  <✓  «u 


z/i  n^í/  <"» 


k\ 


- _ ,  ^ 

yO- y* 

O  U-'  '  '  ^  «‘  .-.*  ir  X/^  x  ^  *-4t?*/t*r  '~p  awí^7^*  aDcJ*.  Cay-f^  ■  }\ 


VT 


»•  'jKsr^^-^êtói««5^ 


K 


»T^O 


=.Í/ 


V _ íXW- 

^  -  ,J^4Õ<&rzA^'t 


0s 


*í  t  :ii0  Cí  cXA-íX^  í^fl 

r.  w/^*~ <  f* 


,  ^y^-c  *  c^n. 

o^*',,‘  ^  '  -vv'  '  y  ^  ^  ^~7 d  v. 

V>  *  *òSWhX#Y*-  <A  ^  ^  ^ 

O  />euvt*ch 

"  '  '"  ‘-^  £™.w>y. 


yywt^jc  ^C*V«  .*/?  . 

✓7.  O  . 

-Al>>1^  íl 


v»l^ 

cc-m  £  í  n. 


•CxV 


s£lÍj 

l£jrTrz^~  Ç>/^/áír'^  ~ 


.•  Jíi%;  ^*M>á 

AC  X-<  1  *-p  A-r-C-  ^Xj^f *  *“* 


C^CCA-n  t  >  T—6  •  l  «d-  * 


A>A*  •  Jl*. 


\.h  Í  í  ‘  í* 

LoAivá'  .^ciAi 


cfrai^* 

") .  .  ^5* 

^Ts+n si*t  ^c^lt 


»»  V  ^ 


,^vC  ^K<- 

/  Q^-ê- 

*g 

a~6  «jrrllAjt^Yr-.  ‘  > 

dL»c--'^y»  , 

í^T '^'JjdLCty''^!_  e+í 

\tul-  a *  _y  >i^*^ 

~2  ,uJ&a;  w 

T  \T^juSkL>  ~~sbç%  JOci^J  _ 

L5, ,  «■  ^jp«-  *£^*  ytjLr  ■;-,  J^j 

c  °  ütÀi  0 

-íL  ^e^3&  a  ^  Sy^A^ 

^2ty^*-c7£'£“*'  -■  -“ 


o 


c^T^-c- 


<7. 


C  /^c» 


*•  A^tJo  -t^Jí 


00  n.\>v  i  t  A  c^z^fc-x-^/  y, 

J$-t^ÔEsr';  <£i ^L^'Cv.'^^ V-ZS-^A, 


/ 


•  'yP-isf  Ct^1  w-V  c i. 

'^^jã  A 


:u* 


ij  ç^£Ljt~+  14 


—  M  l  I  '  —  - - -  ~  ■)  /  1/ 

^ _ •_  JlI)  It-xÇi»  c^HVhc^J  <<c  *  <~£l  %J 

STi,  -tA  (co^c  ’  ,T‘ 


76v  que  dauapor  apostolos  Reuerenciaes  como  termo  do  regimento  para 
oseguimentodelaesendo  asim  Recebidaao  Reo  a  ditasua  ap 
pelasam  emvertudedelafes  suplica  aolllustrissimo  ERe 
Verendissimo  s(e)n(h)or  Collector  paralheCometer  adita  causaquede 
5  ferindolheaelalheConcedeo  Rescrito  Ecomissampelo  qual  me 
cometeo  oconhecimento  da  ditaCausa  dando  meporassesor  na  de 
terminaçam  dela  aoReuerendoDoutorAntonio  deLima  a  qual 
Suplica  EComissam  aopeé  dela  mefoi  apRezentada  porpartedo 
dito  Reo  impetrante  daqualotreslado  deverbo  ad  verbum  he 
10  seg(uin)te  Illustrissime  EtReuerendissime  Domine  cum  alias  assertam 
contra  devotum  lllustrissimae  Et  Reverendissimae  Dominationis  vestrae 
oratoremAndraeamLobato  daMatapRaesbitenim,  et  ad  fauorem 
Religiosorum  Monasterij  Sancti  Benedicti  daBaya  á  con= 
servatore  eorumdem  Religiosorum  super  asserta  violentia  Rebus 
15  que  aliis  pRomulgatam  sententiam  per  interpositam  dicti  oratoris 
Appellationem  Auditor  legationis  minus  juste  confirmasset  prout 
in  actis  Et  asserta  ejus  definitiua  desuperlatasententia  plenius  con= 
tinetur  orator  se  nimium  grauari  sentiens  adsanctamsedem 
apostolicam  informajuris  ac  tempore  debito  appelauit  cui 
20  forsan  appelationi  delatum  non  extitit.  Supplicat  igitur  hu 
militer  lllustrissimae  et  reuerendissimae  dominationi  vestrae 
orator  pRaefactus  quatenus  dignetur  causamEtcausas  appela 
tionis  huiusmodi,  nullitatis  que  iniquitatis  Et  injustitiae  dictae 
assertoe  sententiae  gravaminum  quoque  Et  attentatorumforsan 
25  ac  innovatorum  quonuncumq(ue)  alicui pRobo,  Et  docto  viro  in= 
dignitateecclesiastica  constituto  audiendas,  cognoscendas,  deci 
dendas,  acfine  debito  vna  cumomnibus  illarum  incidentibus 
dependentibus,  emergentibus  annexis,  Et  connexis  totoq(ue)  negotio 
pRincipali  pRojustitiasumaria  terminandas  committere.  Et 
30  mandare  cumpotestate  adversários  omnes  q(ue)  alios  Et  (coeter)a  etiam 
pRaedictum  publicum  constito  denon  tuto  accessu  citandi  nec  non 
Auditori  pRaefacto  ac  omnibus  aliis  Et  (coeter)a  etiamsub  censuris  Eccle 
siasticis  Et  paecuniariis  ejus  arbítrio  applicandis,  Et  moderandis 
paenis  inhibendi  contumaces,  Et  Rebelles  illas  in  currisse  or= 

35  dinesacri  Concilij  Tridentini  seruato  declarandi,  aggra 

vandi  Reaggra  uandi  Et  interdicendi  oratorem  quoq(ue)aquibus= 
vis  censuris  simpliciter,  vel  adcautelam  seu  alias  ad 
effectum  agendi pRout  juris  fuerit  absoluendi  acadomniaEt 
singula  necessária  in  integrum  Restituendi  aliis  q(ue)facul= 
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40  tatibus  etiam  vsquead  invocationem  auxilij  brachij  saecularis 
inclusive  necessariis  Etopportunis  pRaemissis  ac  constitutionibus 


t^yty, 


VlSUtA'1' 


77r  ordinationibus  apostolicis,  caeterisq(ue)Contrariis  non  obstantibus 

quibuscumq(ue)  statum  Et  (coeter)a  habentes  Audiat  Doctor  Antonius  de 
AzeuedoProThonotarius  apostolicus  in  curia  Residens  citet  inhibeat 
absoluat,  acRestituat  prout  dejurepRocedat  nt petitur  Et  adjuncto 
5  sibi  in  decisione  causae  licenciato  Antonio  delimatamq(ue)  assesore 
justitiam  faciat  Placetlaurentius  Hieracen(tius)  Datus  vl(i)xbone 
sexto  idus  Augusti  Pontificatus  sanctissimi  Domini  nostriVrbani 
Papae  octaui  Aimo  octauo  pRoomnibus  tax  ductres  et  vrgena 
duo  Gaspar  galletus  Abbreuiator  Et  (coeter)a  segundo  quenaditasuplica 
10  EComisamseContinha  comaqualfiii  RequeridoCommuita 

instancia  da  p(ar)te  do  dito  impetrante  aceitasseEprocedese  asua 
deuidaexecusam  eEfeito  segundoseuTheorEtformaoquevisto 
pormim  comofdho  obediente  aoz  mandados  apostolicos  acei= 
tey  aditaComissamcomadeuida  Reuerencia  EmepRonunciey 
15  por  juizComissario  apostolico  dacausa  nellaconTheuda 
EpRometi  deemtodoaComprir  Eguardarassim  Etam  inteira 
mente  comopor  mons(e)n(h)or  Jllustrissimo  meeraCometido  Eman 
dado  Eemseucomprimento  lhemandey  passar  cartainhibitoria 
citatoriaEcompulsoria  queselhepasou  naformaCustumada  aqual 
20  sendoapRezentada  ao  ReuerendoAuditor  dalegaciajuis  aquo 
sedeopor  inhibido  naditaCausaEsuas  dependencias  Ecitadas 
as  p(ar)tes  os  autos  foramcompulsados  ameujuizo  apostolico  don 
deos  autores  appelados  EoReo  appelante  compareseram 
porseuspRocuradores  quefizeram  nestainstanciaaquesedeo 
25  vista  dos  autos  para  dizerem  emfinaldesua  justisa 

osquaes  cadahumporsuaparte  aRezoaram  apontaram,  Ealle 
garam  tanto  deseudireito  Ejustiça  emfauor  deseus  constitu — 
intcs  queComas  ditas  Rezoens  os  autos  meforamleuados  final 
menteconclusos  esendo  vistos  por  mim  comodito  Reuerendo 
30  Doctor  Antonio  delima  meuassesor  Emeles  deComum  voto 
Epareser  pRonunciamos  anosasentensafmaldoTheorseg(uin)te 
Ch(ris)p(t)i  nomine  invocato  bemjulgado  hepello  Reuerendo 
Juis  áquo  Epello  appellantefoi  mal  appelado  confirmamos 
suasentençaporalguns  deseuzfundamentos  Epagueoappellante 
35  as  Custas  deles  Lisboadezaseis  dejaneiro  deseis  centos  E 
trinta  Equatro  Azeuedo  /Antonio  deLima  /  Esendoasim  dada 
adita  minhasentensafoi  hauidaporpublicada  emaudiencia 
geraldalegacia  queoReuerendoAuditor  dasCausaz 
delafazia  aosdezoito  dias  dodito  mes  Eanno  a  Reueriadas 
partes,  ehauidapor  publicada  porpartedosAuThores  mefoi  Reque 


À  esq:  S(e)n(ten)ca  /  final 


À  ãir:16. 1.1634 


40 


t^yty, 
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ridoqueporq(uan)to  nestaCausaestauam  jadadas  tressentencas 
conformesContraoReo  Eem  fauor  deles  auThores  dos  quaes 
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77v  Conformeaoestillo  Regim(en)to  EpRatica  doTribimaldalegacia 
namauiaapelaçam  nemaggrauo  lhemandasepasar  suasenten 
sa  tiradadoprocesso  paraConseruasamdeseiidireito  Ejustisa 
Eparahaueremdecobrar  doReoas  custas  emquefoi  condem 
5  nadooquevisto  por  mim  lhemandeipassar  apRezentepelo  Theor 
daqual  authoritateapostolica  amim  cometida  edeque  nesta 
parte  vzo[sic]  mando  em  uertude  desantaobediensia  Esobpenade 
excomunham  mayor  ipso  facto  /ncurrendaEdequinlientos  crusa 
dos  aplicados  as  despesas  doTribunal  dalegaciaaodito  reo 
10  Andrelobato  daMata  EatodasEquaes  quer  pesoas  asim  ecle 
siasticas  comoseculares  dequalquer  graoouCondiçamquesejão 
aqueforapResentadaaCumpramEguardemasim  Edaman(ei)ra 
digoEtaminteiram(en)teComo  nelaseContem  Ecomop(or)  mim  com 
o  dito  meuassesor  hesentenseado  EconfirmadoEcontra  ella 
15  namvam  persi,  nempor  outrem  em  todo,  nem  emp(ar)te  aliás  fa 
zendo  o  contrario  quesenamespera  oshauereipor  incurridos  na 
ditasentença  deexcomunhaõ  majorEporcondemnados  naditapena 
pecuniária  E  contraelles  pRosederei  comasmais  censuras  EpRosedi 
mentos  que  emdireitosecustumaõ  pera  aggrauasamdozquaes  os 
20  cito,  E  chamo  ehei  p(or)Citados  E  chamados  nestespRez(en)tes  escritos 
Eemcomprim(en)to  dela  mando  aozditos  notários  emais  officiaesE 
pesoas  atras  declaradas  emvertude  desantaobediencia  esob 
penadeexcomunhaõ  mayorEdesinq(uen)ta  cruzados  aplicados 
naformasobredita  quesendovos  estaapRezentada  Ecomella 
25  daminhap(ar)te  Requerido  namvos  excusando  humComoutros  vades 
Echegueis  apesoado  ditoReoo  PadreAndrelobato  daMata 
aoqualdaminhap(ar)te  notificareis  que  eulheadmoesto,  Emando 
sob  as  Censuras  Epenas  pRimo  dietas  quedanotificaçam  destaaele 
feita  emtermo  deseiz  dias  pRimeiroz  seg(uin)tes  queemformaCano= 

30  nicalheasigno  p(or)  todas  as  tres  canônicas  admoestações  termo 

pReciso  Eperemptorio  dous  dias  Repartida<s>/m\ente  p(or)Cadahuma 
canonicaadmoestação  ele  Restitua  asuaposeaozd(it)os  Relig(ios)os 
daordemdesamBento  actores  comtodas  as  perdas  Edamnos  que 
seliquidaram  naexecuaçam  destasentensa  Edezista  da  d(it)a  força 
35  CazaECural  easim  mais  pague  aozd(it)os  autores  ouaseusbastan 

tesProcuradores  as  custas  que  nestes  autos  sefizeram  emtodas  as  tres 
instancias  emqueCorreram  emquefoi  condemnado  asaber  dasque 
sefizeram  nestetribunal  dalegacia  desalario  doescriuam 
Edo  Procurador  contas  aoContador,  feitio  destasentença 
40  asignaturaeselo  dela  comoutras  mais  Custas  edespezas  que  no 
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Cazo  sefizeram  quetodas  jimtasfizeramsomadetres  mil  trez(en)tos 
VinteesincoreissegundoforamContadas  porAntonioLopez  moreira 
Contador  delas  nestetribunaldalegacia  Equanto  ascustas  quese 


íÃsn 


78r 


fizeram  na  pRim(ei)Ra  instanciaanteoReuerendoConseruador  pagará 
o  queConstar  porCertidam  doescriuamdos  autos  ao  qual  man 
dosobasd(it)as  Censuras  Epenas  apase  doque  constar  por  contas  doCon 
tador  Esendo  p(or)humas  E  outras  Requerido  Enampagando  nemsatisfa 
5  zendo  naformasobred(it)a  dentro  do  dito  termo  deseis  dias  pasado  ele 
ponho  emsua  pesoasentença  deexcomunhaõ  mayor  nestes  pRes(en)tez 
escritos  Eo  cito  echamo  paradeclaraçam  e  aggrauaçaõ  das  mais  cen 
suras  EpRocedimentos  E  commeto  aexecuçamdestasentença  aoRe 
verendoConseruador  dosd(it)osReligiozos  Autores  queaoprezente 
10  heeaodiantefor  cujo  nome,Ecognomeaqui  heipor  espreso  Edecla 
radoparaquenaformadela  a  dé  efaçadar  asuadeuidaEuerda 
deira  execuçam  pRocedendoContraoditoReo  comtodos  ospRosedim(en)tos 
dedireito  até  queComeffeito  dé  inteirasatisfaçaõ  atodo  o  conteúdo  nes 
tasentença  asimpRincipalcomoCustas  sempRejuizo  poremdeminha 
15  jurisdisaõ  quepoderes  Resumir  amim  toties  quoties  edasd(it)as  No 
tificaçoès  emais  diligencias  quevos  ditos  notários  Eamais  offici 
aes  Epesoas  nesteCazo  fizerdes  passareis  vosas  certidões  autenticas 
emmodoquefaçafee  inteiraEuerdadeira  emjuizo  eforadele 
dadanestacorteEcidadedeLisboa  sobmeusignalesignete 
20  aos  dezanouedias  domes  delaneiro  anno  donasimento  denoso  A  dir:  19.1. 1634 

senhor  Jezus  Ch(ris)p(t)o  demil  eseiz  Centos  Etrinta  equatro  annos 
Eeu  CosmePau  escriuamdalegacia  ECautaafiz  escreuer 
esobscreui  Antonio  deAzeuedo  aosignalesello  sentensa 
apostólica  P(a)g(o)  por  Rezam  dolatim  mil  eseiz  Centos  reis  oquaC 
25  tresCadofizpasar  dap(Rpp(Riasentença  aqfuejme^e 

portoEatornej  aentregamocR(everen)dolI,(adr)eEr(ei)Dionisio 
des(aõ)JozepüpcRocuradorg(era)[dap(Rouinciadesan[sic],3ento 
íEComooffeceaCa6(ai)xpesteConferyConsertejso6screuj 
Easinej  %x<B(asfii)a  aos  trezedeout(u6)ro  desetecentosesete 
30  Annos 

(Ecomigoescriuaõdosagg( m)vos 

Tranco  de  Souza  de  Menezez 

jr( n)JoamdosA  njos 
35  <Prezidente 

Testamento  deMariaRo(dr)i(gue)z  deoliv(ei)ra  emque  nosdeixou  Lançado  a  lápis,  ao  centro,  entre  as 

tres  moradas  deCazas  sobradadas  aoguindaste  Eoutras  deixas  L.  36  e  37:  3  Cazas  á  baixo  do 


Joaõ<Bap(tis)taCarn(ei)ro 

C( onser)t( id)op( jrjmimdl i6ak)am 
Joaõ(Bap(tis)taCarn(ei)ro 


íÃsn 


com 


emCargodeCertas  misas  como  deleConsta  efoi 
CasadaComAnt(oni)of(e)r(nande)z 

EM  nomedeDeos  amensaibamquantos  este  instromento  virem 
40  como  noannodo  nasimentode  nososenhor  JezusChristode 


Guindaste  /  Mári)a  Ro(dr)i(gue)z  de 
Oliv(ei)ra 

A  esq:  (a  fl  88  está/  a  escritura  /  de 
aforam(en)to  /  daterra  em  q(ue)  / 
estão  estas  /  cazas  que  /  nos  deixa/  e 
a  fl  89  /  outra  escritura 

aquipertensentedehudis  trato) 
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78v  Demilseis  Centos  quar(en)ataesinco  annos  aos  vinte  dias  domes  de 

outubro  daditaheraestando  euMariaRo(dr)i(gue)z  de  oLiu(ei)raem  meu 
perfeito  juizo  Eentendimento  quenososenhor  medeo  temendomeda 
morte  edesejandopor  minhaalma  noCam(inh)o  dasaluaçaõ  por  naõ 
5  saberoquenoso  senhor  querdemimfazer  quandosejaseruidoleuar 
meparasifaço  estetestamento  namaneyraseguinte 
Primeiram(en)teEncomendo  minhaalmaaDeos  nososenhorq(ue) 
aCriouERedemio  comseupReciosissimosangue  e  RogoEpeço  abem 
auenturadasempEevirgem  MariaMay  sua  Eatodozossantos  esantas 
10  daCorte  doCeo  queiram  ser  meus  aduo gados  diantedeDeos  nosose 
nhor  paraquehajameserecordeademim  Emeperdoemeus  pecadoz 
Mando  quesendo  nososenhor  seruidoleuarmedestauidapRe 
Zente  meuCorposejaenterrado  nomosteiro  doGloriozoPatriarcha 
samBento  Enoseusantohabito  Emeleuaram  natumba  dasantami 
15  zericordia  pelo  quelhearam  deesmoladous  milreis  EaminhaCama 
queserá  paraohospital,  acompanharmehaõ  asconfrariaz  dosantissimo 
Edenosasenhora  do  Rozario  das  quaessouJrmaã  comtudo  darlheaõ 
poriso  acadahuma  humCruzadoEjuntam(en)temeacompanhará  aCon 
Iraria  denosaSenhora  daFeé,  Elhedaraõ  duas  patacas  deesmolaeao 
20  ReuerendoPadreCura  comosseuzCapelains  dase<f  >pelo  acom 
panhamento  daram  dous  milreis  aosReuerendos  PadresdoCarmo 
peloditoacompanham(en)to  quatro  milreis,  mando  quesemediga 
no  dito  mosteiro  desamBento  humofficio  nodia  domeu  enterra 
mento,  Enamhauendolugar  nomesmodiasedirá  noseg(uin)te.  Easim 
25  mais  mediram  Cem  misaz  porminhaalma,  alemdestas  maiz 

des  as  almas  doPurgatorio,  esemediram  todos  os  annoz  tres  misaz 
do  Natal:  declaroqueeu  deuo  aP(edr)o  Franciscoporescritos  cor= 
rentes  setenta  milreis  EameusobrinhoLourenço  Cardozo  vinte  Edous 
milreis,  Ea  filha  do  astobio  seiz  patacas,  EaMariaF(e)r(nande)z  Mulherde 
30  Francisco  ferr(ei)ra  tres  patacas  Enaõ  deuo  mais  mando  quesemedigaõ  mais 
tres  missas  por  tres  defuntos  queestouobrigadaaelas  declaro  que  eu 
depRezentepossuo  tres  escrauoz  asaberhü  macho  Eduas  femeas  Eestou 
emposse  detres  moradasdeCazas  queestaõ  abaixo  do  guindasteasqua 
es  humas  delas  estam  arretadas  ha  des  annos  pouco  Mais  oumenoz 
35  p(or)Centoesincoenta  esinco  milr(ei)s  declaroque  entrealguã  Roupaque 
tenho  demeu  uzo  deixo  ameuenteadofilho  demeu  maridoAntonio 
F(e)r(nande)z  humCobertor  vermelho  dous<f>/l\ançois  [sic]  e  huã  caixa  Edeclaro  que 
naõ  tenho  herdeiro  algumforçado  pelo  quepagas  minhas  diuidaz 
Elegados  deixo  por  meus  vniuersaes  herdeiros,  Etestamenteiros  aozRe 


Àesq:2  O.X.  1645 


À  esq:  estes  22  mil  r(ei)s 
/  e  seu  sobr(inh)o  / 
pagou  /  já  em  sua  vida 
deq(ue)  /  tem  quita  /  çaó 
|  d  is  /huã  cota  \ 

À  esq:  — >• 


À  esq:  :  — >• 


\_4hr  t*-vt  f  K*  cr  tai  f-  <ry-> 


40  ligiozoz  doPatriarchasamBento  comobrigaçaõ  quedoz  Rendim(en)tos  À  esq 

das  cazas  quelheCouberem  mediraõ  huã  Capelatodos  ozannos 
alemdoq(ue)  asimaficadito,  EDeclaro  que  alemdosbens  quede 
pRezentepossuo  tenho  mais  huã  pertensaõ  nallhadoPico  queherdei 
demeu  maridoAntoniof(e)r(nande)z  dequemsou  vniuersalherdeira  aq(ua)l 
45  pertensaõ  comesa  navilla  doNorte  Evai  p(ar)a  olabacal  Easim 


79r 


79r  mais  outraherança  quemeficoudemeuPay  BartolameuAfon 

ço  Edemeus  Tios  GasparAfonço  RaphaelAfonço  osquaes  todos 
mefizeramherdeira  deseus  quinhoens  comoConstaporpapeiz  que  estaõ 
noCartorio  deFernãofeygó  escriuamqueera  nallha  terseira  na  qual 
5  herança  entraõ  terras  vinhas,  oliueiras  Etres  moinhos  Eoutras  terras  que 
estaõ  em  ourem,  pelo  que  declaro  quedesdeodiaque  osditos  Reuerendos 
Padres  desaã  Bento  meus  legítimos  Euniuersais  herdeiros  Etestamen 
teiros  tomaremposse  das  ditas  heranças  memandaramdizer  dos  Rendi 
mentos  delas  outraCapella  porminhaalmaEdomeudefunto  que  Deos 
10  temAntoniof(e)r(nande)z  Eportudo  oasima  ditoser  minha  vitima  uontade 
ouue  este  testamentoporfeito  EacabadoEporeste  Reuogo  todos  Equaes 
quer  que  antes  haj  afeito  soesteq(ue)Ro  que  sej  afirme  Eualiozo,  Eaele 
sedé  inteyrafée  Ecredito  asim  emjuizo  como  foradele  Epeço 
atodas  asjustiças  asim  ecleziasticas  comosecularesfaçaõ  inteiram(en)te 
15  guardarcumprir  Edarasuadeuidaexecuçaõ  estemeutestam(en)to 
Evltimauontade  oqualpor  eu  namsaberler  Roguei  aAntoniode 
Vasconcellos  quepormimfizese  Ecomo  testemunhaasignase  Bahia 
dia  utsupra  Declaro  queopossuidor  dafazendaasimadita 
emOurem  chamaseEsteuamBorralho  quelhecomia  os  uzos 
20  efratos,  ECom  estadeclaraçaõ  hei  estetestam(en)to  poracabadoComo 
asima  digo  E  Roguei  ao  dito  Antonio  deuasconcelos  queeste 
pormimfizese  easignase  poreu  namsaber  escreuer  dia  Ehera 
atras  declarada  asignoaRogo  datestadoraMariaRo(dr)i(gue)z  de 
oliu(ei)ra  Antonio  de  Vasconcellos - // - // 

25  Aprovaçam 

Saibamquantos  esteinstromentodeaprouaçaõ  viremque 
no  anno  donasimentodeno  s  so  senhor<f>/j  e  z  u  s  Ch(ris)p(t)o  de  mil 
seis  sentos  quarentaesinco  annos  aozuinte  esetedias  domes 
deoutubro  do  dito  anno  nestaCidadedosaluadorepousadas 
30  deMariaRo(dr)i(gue)z  deoliu(ei)ra  veuuadeAntoniof(e)r(nande)z  estando  ela 
ahi  pRezentedoente  deitadaem  huã  Cama  dedoensa  queno 
sosenhorfoi  seruido  darlhe  mas  emtodoseuperfeitojuizo  Een 
tendimento  segundoparecer  demimtabaleaõ  Edastestemu 
nhas  ao  diante  nomeadas  logo  poreladasua  maõ  aminha 
35  pRezenteasditas  testemunhas  mefoi  dadoaseduladoseu 
testamento  asimaEatras  escrito  nestafolhadepapeldizendo 
aspReguntas  quelhefiz  queera  seubomEverdadeirotesta 


À  ãir:27.X1645 
À  esq:  :  x 


79r 


mento  Equeaseu  Rogolhoescreuera  Antonio  deVasconcellos 
Equedespoiz  defeito  lho  lera  todoEporestar  asuauontadelhe 
40  Rogara  o  asignaseporela  portanto  querqueseCumpRaComo 
neleseContempor  estasersuaultimaederradeiraVonta 
de,  epedepormerse  asjustiças  desua  Magestadelhofaçam 


H  '-»K 


79v 


79v  CumpRir  Eguardar  Requerendoamim  Tabaleaõ  lhoapRoua 
se  oqualporestarsemCoiizaqueduuidafaça  lhoaprouo  Ehei 
porprouado  tanto  quanto  emdireitodeuoEposo  edise  mais  a  d(it)a 
testadora  queporeste  ReuogaquebraEanulla  qualquer  outrotesta 
5  mentoque  antes  deste  hajafeito  testemunhas  queforampRezentez 
oditoAntonio  deVasconsellos  queasignou  aRogodela  testadora 
EpedroG(onça)l(ve)z  deMatos  ePhelipe  daCosta  ENunoPinhaõ  da 
Mata  eP9edr)oFrancisco  eDomingosRo(dr)i(gue)z  Matinada  eMa 
nuelAl(vare)z  eMarcos  Vieyra  Enaõ  foitestemunhaoditoP(edr)o 
10  FranciscoheuFrancisco  doCoutoBarreto  Tabaleaõpublico  do 
judisialenotas  porsuaMagestade  nestaCidadedosaluador 
queeste  instromentofiz  easignei  demeupublicosignalseg(uin)te 
signal  publico  ./.  Assigno  a  Rogo  datestadoraMariaRo(dr)i(gue)z  Anto 
nio  devasconcellos  ./.  NunoPinhaõ  daMata  ./.  P(edr)o  G(onça)l(ve)z  deMa 
15  tos  ./.  Manuel Al(vare)z  ./.  Marcos  Vieyra  ./.  Phelippe  daCosta  ./.  huã 

Crus  deDomingozRo(dr)i(gue)z  Matinada  O  escrivão  preenche  a  linha 


com  um  traço  sinuoso 


Fechamento 


TestamentodeMariaRo(dr)i(gue)z  deoliu(ei)ra  aprouadopor  mim 
Tabaleamq(ue)fica  cozido  com  tres  pontos  de  linha  branca  Eseiz 


20  pingoz  delacrevermelho  BahiaemvinteEsete  deoutubrode 


milseis  Centos  quar(en)taEsinco  Francisco  doCouto  Barreto  — 


Abertura 


CumpRaseestetestamento  asimComoneleseConthem 

Bahia  trintaehum  deMayo  seis  Centos  quar(en)taEnoue  /  P(erei)ra 


Aesq  -.31.V.1649 


25  OquaCtrestadofiz  pasardopcRpp(Riotestam(en)to 

aqfueJmetReporto  eotornejaentregar  ao£(everen)do,P(adr)e£rej 
Dionisio  deS(aõ)Jozepfi  q(ue)oasinou,eComoofficia( a6(ai)xp  este 
Confery  Consertejso6screuj£asinej  £ma‘S(aíii)a  aos  treze 
deout(u6)ro  deseteCentoseseteJinnos 


Aesq:  13.X.  1707 


30  £  comigo  escriuaõ  dos  agg(ra)vos 

£ran( :is)codesousade^Menezez 


Joaõ<Bap( ús)taCarn( n)ro 


CfonserJtfãífíopforJmimdlaÉakJam 
Joaõ<£ap( lis)taCarn( n)ro 


H  '-»K 


79v 


jr(ei)Joam  dos  Jínjos 
35  <Prezidente 


Escrituradeauto  daposequetomouestemosteiro  das  casas 

deixadas  notestam(en)to  asimadeM(ari)aRo(dr)i(gue)z  deoliu(ei)rasitas  no 

guindaste 

Saibamquantos  esteinstromento  digopublico  instromento  de 
40  poseviremquenoannodo  nasimento  denososenhorJezus 

Christo  demil  seis  Centos  Equar(en)taEnoue  annos  aos  trezedias 
domes  delulho  demils  digo  do  dito  anno  nestaCidadedosal 

/  /  / 


Lançado  a  lápis,  ao  centro, 
entre  as  L.  35  e  36:  3  cazas 
na  rua  do  Guindaste  lado  /  do 
mar 

À  esq:  + 


À  esq:13.VIL1649 


^  Í-.5U  JWC  ■'  / 

WLà  >l^  "Uj  Ce^mj  o  C__* 

*$«  '  “  j 


^ V  '&/h  •  yi&Ó3* 

Crí.  ~3~  i^ar*^  ^Jj5t*Le<Jf>~ 

**r-  fiL  A  *  ~f?'1 

fT^r^Z^^. 

‘(f^T 


m 


A 


si9 


^A  C .JL4>  O 

$^—(Tjh«.< 


< 


•  1  _ 


•  »  —  -  '  — - 

x~*y 


yULAs^n' 


A 


’*<-*£? 


\u 


y  j^c_*  <^e-t  i 

- >c-^»  <-  -^TVm  ^ _ ^ 

•.fcCíi,  Syí4^. ~^~«u  X- <■  l*jz^*£*_&ÜZy  b 

Cy-e^T**^**^^*  /*■  -yyiyjr  AyS)*-  >-*  Y-V^>-'<**  »’  ^--*/  \ 

%lu2^k  fZ  '‘T&Z^Le  ^  „ 


vt-r- 


p  1^7  A*  ‘  "  í-tisr^J Ov*  C  ^yví&n -i-4  <  ^njJVi 

^xy  'Ç^y  y  U,  trl  ^ 

/  cJa^*—p>  L^yy-C  ‘^i rrrt+x/J»  y^  ltt^VL^r *.  _  Çfr^i  Áx. 

'  -  IfgZL^  Tf  ,Qg>rxf 

.,Ji  yyySÁ.  &J*-  X  Jy  2áL%»  ^£>. . .  J*,,  jfcj* 

-)*^a<  ^  -*-T^*<j_  í-*-f^*  •  C^Tko ;  t-i^  C~#<^  >-»i  f*r  <T  </in  ^  TílV: 

^ixXt*.  ÇL*  t-fc-**-  £T)  tf  «  V^.j  t»  '■*'  *-^j>i»i^^ttí.lr^ot.  Aci-i  ££ 


'  3sywí+J~Lo  n*M 

X*Sp>  L<  't.mn  fas  } c€-  (y 


trjL-a*.  \  tsp 


mJ; 


->  iUa4 


'  mÍm<4  £^  «  c-ToO  oc^r.  IS-  .i.'fcc.Ç--^<y  /? 

^  ^  -2^*  *»  *^r- .<  «  í,1,  t  .  rx-c  f*  tT.  ' 


8or 


80r  DosaluadorBahiadetodosdigodosaluador  E  Ruadoguindas 

te  ECazas  queficaramdeMariaRo(dr)i(gue)z  deoliu(ei)ra  mulherq(ue) 
foi  deAntonio  fernandes  dabandadomar  esam  tres  moradas  ehuã 
logea  porbaixo  esendo  nasditas  Cazas  peloPadre  FreiPedro  de 
5  Jezus  Religiozo  doPatriarchasamBento  mefoiRequeridoComo 

pRocurador  doConuento  destaditaCidade  lhedesepose  dasditas  moradas 
deCazas  porlhepertenserempor  otestamento  atras  oqueuistopormim 
Tabaleam  medito  oditoPadreFrey  Pedro  de  Jezus  nasditas  cazas  em 
signalquetomauapose  delas  abrio  Efechouasportas  dasditas  Cazas 
10  eudise  emtresuezessehauiaalgumapesoaoupesoas  quetiuese 

duuidaase  dar  estaposeviese  amim  tomarlhehiaseu  Requerim(en)to 
Epornamhauer  quemlhacontradisese  lhedei  pose  das  ditas  Cazas 
mansaEpacificam(en)tesemContradiçamdepessoa  alguã  Eouuepor 
empossado  delas  aoditoConuento  destaCidadedelas  tanto  quanto 
15  deuoEposo,emdireito  seRequer  sendo  testemunhas  Manuelde 
Abreu  ePaulodesouzaPrataEtodosasignaranEeuMathias  Cardozo 
Tabaleam  oescreui  Easignei  demeupublicosignalseguinte  dis  a 
emendado  ./.  desamBento  /  signalpublico  ./.  Frey  PedrodeJezus  ./. 

ManueldeAbreu  ./.  Paulo  desousaPrata  Oquaftresfado 
20  fis  pasar  dapEppn^sCrijultraaqjueJmeEeporto  E<f>/A\tornej a 

EntregarJío(R(everen)doE(adr)eEr(ei)  Dionisio  desaõjoseph  procurador 
g(era)[  dapEoujncijadesaõtBfenjto  EComooffeciaCa6(ai)\p  asinado  este 
Confery  Consertej  soôscreujEasinejEmostrezede 

Out(u6)rodeseteCentoseseteJLnnos  A  dir :  1 3. X.  17 07 

25  EComigo  escriuão  dosaggfrajvos  Joaõ<Sap(tis)taCarn(ei)ro 

EranfcisJcodesouzaDeMenezez 

cfonserJtfãífíopforJmimElaÉaíeJam 
Joaõ(Bap( lis)taCam(ei)ro 

fr( n)JoamdosJ4  njos 
30  Erezidente. 


Lançado  a  lápis,  ao  centro  e  à  esquerda, 
entre  as  L.  30  e  31:  Caza  [ \ for  eira]  no 
guindaste  [\<foreiras>]  divide  B  [f] 
C<f>/az\as  com  /  a  Caza  de  Ant(oni)o 
Fer(nand)ez  do  lado  do  [f]  do  /  outro  lado  / 
com  cazas  /  que  forão  de  /  Ant(oni)o 
Fer(nand)ez  e  hoje  o  são  de  S)aõ)  Bento  /  e 


Ç_  (ZdLstXLÂ  c^<1^''  r 

WLà  >l^  "Uj  Ce^mj  o  C__* 

*$«  '  “  j 


^ V  '&/h  •  yi&Ó3* 

Crí.  ~3~  i^ar*^  $w.^£^«zyu. 

**r-  fiL  A  *  ~f?'1 

fT^r^Z^^. 

7(Ju^A 

^y'  >^*y*7rXjL 


m 


A 


si9 


^A  C .JL4>  O 

S^—(~AH^.< 


< 


•  1  _ 


•  »  —  -  '  — - 

x~*y 


fULAsm^ 


A 


’*<-*£? 


\u 


y  j^c_*  <^e-t  i 

- >c-^»  <-  -^TVm  ^ ^ 

•.fcCíi,  Syí4^. ~^~«u  X- <■  l*jz^*£*_&ÜZy  b 

Cy-e^T**^**^^*  /*■  -yyiyjr  AyS)*-  >-*  Y-V^>-'<**  »’  ^--*/  \ 

%lu2^k  fZ  ^  „ 


vt-r- 


<C_^C-<^-c  »-i-J^-Vt  <-c — 0^Á>  * 

S}  (TI  A*  ‘  "  '^!^‘WW  í-Aisr^J <ry>  C  ^yví&n-i-4  <  ^-■aJíjCt 

^xy  %Ç^y  c3— <*  -j  i-c  iyi  ^  t 

I  LT^^irrlt-vl/J»  yCsOitsrur ».  _  Çft^t  /4t< 

4<^1^?Jp  <*-*_«*>•»«>  ^r  »M^  t^c  í  l^-/  *•»*  <?*.  ,  -  . 

-  $1 

_  _  *****  <»'1-^  asXZ^L.%» -, 

-)*^a<  ^  -*-T^*<j_  •  C^Tko ;  t-i^  C~#<^  >-»i  f*r  it  </in  ^ 

A«t^>  ÇL*  í-£jLAA.G)  tf  «  Á^.J  t»  -''  «-^1  H  J^^tU.l^j)(>L  f^!  ££• 


'<Vywi*s^~Cc  rr>M 

(yt-4)  X*Sp>  L<  't.mnfas  }  c€-  (y 


trjL-a*.  -^y 


mJ; 


->  iUa4 


n> 

>  mÍm<4  £^  «  c-ToO  oc^r.  IS-  .(.'fcc.Ç--^<y  ' 

^  ^  -2^*  **  *^r- .4  «  */,  t  .  rx-Cl^*  í+1' 


8or 


do  outro  lado  com  /  a  rua  publica  q(ue)  vae 
p(ar)a  a  praia  /  [ f]  1652 


EscrituradeuendaqueaesteConuentofesAdriannaGomes 
porseuProcurador  Antonio  daMota  dasbemfeitorias 
dehuãs  casas  sitas  ao  guindaste 

Saibamquantos  estepublico  instromento  devendaEquitaçam 
35  Eobrigaçam  viremquenoanno  donasimento  denososenhor  Jezus 

Ch(ris)p(t)o  demilseis  sentos  Esincoenta  Edouz  annoz  aosdezdias  domes  A  dir :1 0.1 0.1 65 2 

deoutubro  dodito  anno  nestaCidadedosaluadorEP<f>/o\uzadas  de 
mimTabaleam  apareseo  Antonio  daMota  morador  naVilade 
santos  Capitania  desam  Visente  outorganteComoProcurador  deAdri 
40  annaGomes  moradora  na  ditaVilladesantos  comoConsta  desua  procuraçaõ 
feita  na  nota  deHyeronimo  Pereira  aosVinte  e  setedias  domes  dejulho 
destepRezente  anno  elogoporelefoi  dito  emnome  desuaConstituinte 
/  /  / 


L  SÁ  /* 


.>.»  >.  ./ »* <C*  V  /C<^  %C  _ _ .  ___  . 

iMJb  Ar^t*n*  f  (<*.*}  ^  í 
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^  S^y. ^<r/^  .  -  CVí-7í<*.3~*-C •">-  <*’,• 


-<»»«. 
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2tTSX -ffl  ..-.^-^V  ~ — 
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c  '/h-Z^  ^  Itu^P  SÚ  £*  £  y-'<-<~  c*  *  *  V, 

H  yC.~  i+x^~r..  w- 


$y*írtcZ  £ f  ^  ‘^y  c^y/i^  <2±+~c**h<*3$c. í~jLp£^»j 
t>  y7‘  ^Aifcr  «£  C^»  ítVt.tJa^/  CftL^t-  «Afnv*.  fK»-»  >U»»»J  %rr~r' 

'  i  -«  *  /  -*w;/  " 

r  C A  «--A.  <£<-/  »&<  «At, 


c£jZ? 


o-  '*&  a: 


^ ^  ^<TV-1^.’  w»yu.AiX.^»rjt  >>t 

i.j 


/fy^9  >*■ 

&  ^ _ 

.^■<'-  <-  ^a  >«_,  ty£ *•*-+** 

^  tJv4mJ^Í*-?  (~2^t.Á.  4.  £!<**  ^4t»í 

W  (>^<.7 UJL^‘'  •^>u-'  ^-^t»*^ÍuvWÍ^*3 


4m  1T>  /*  .y  A) 

yQ3M<«  »f  4t* 

•'  o  ^ 

,  c  i  r >  ,«(.>LA.^4.«>t 

w  \  ‘A  _  /->  f  _  ^ 

'  i>w  v  <*t  -  >Níf  ^pfcw  tr  4^<i  c. 


t»l 
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?  ^..  t^T,  a.  £).Ã. 

>^V<^: 
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>V»<  6tf/M 


A<*-  <D  (71+^*! 


80v  EComotutoradeseus  filhos  menores  queaseumarido  Manuelfernan 

desfoi  dado  emfolha  departilha  sesentaesete  milEquatrosentos  Eoitenta 
Reis  nasbemfeitorias  dehuãs  moradas  deCazas  porseremfeitas  emchaos  foreiros 
quedehua  bandapartemcomcasas  queforamdeseusogro  Antoniofernandes 
5  dabanda  doguindaste  Edaoutra  parteComcazas  queforam  domesmo  de 
tlmto  arretadas  aFranc(is)coRodriguez  Rozaque  hojesamdosReuerendos 
Padres  desamBentopellashauerem  des  arretadas  Edaoutrap(ar)tepar 
temCom  a  Ruapublicaquevai  para  aPraya  asquaes  ditas  bemfeitorias 
asim  Edamaneira  queestamConfrontadas  comtodassuas  entradaz 
10  sahidas,  Elogradouros  asim  EdamaneiraquelheCouberam  empar 
tilha  Emelhorsimelhor  de  direitolhepertenserem  dise  queemnome 
daitasuaConstituinte  vendiaComodefeito  uendeo  dehojepara 
todoosempre  aoPadre  Abbadeemaiz  Religiozos  do  dito  mosteiro 
desamBento  empReso  Equantiadesesenta  esetemilEquatrosentos  Eoi 
15  tenta  Reis  emquelheforam  dadas  empartilha  osquaes  ditos  sesentaese 
temilEquatrosentos  Eoitenta  Reis  recebeologo  odito  Antonio  daMota 
emdinheiro  deContado  empRezensademim  tabaleam  E  dastestemu 
nhas  aodiante  nomeadas  pello  que  dise  emnomedesuaConstituinte  da= 

Va  puraEgeral  quitaçam  daditaquantia  aosditos  Religiozos  Ese 
20  obrigaua  anunca  mais  lheserpedida  aditaquantiaemtempoal 
gum  pelo  quedise  queemnomedesuaConstituintelargaua  Cedia 
Etrespasaua  todo  ouqualquer  direito  ausamEpertensaõ  quetinhanas 
ditasbemfeitorias  ECazas  nos  ditos  Religiosos  EqueriaEeraContente 
dequeporesta  sem  mais  nenhuã  auThoridadedejustiça  posam 
25  tomar,  Etomemposedasditas  Casas  pose  Real,  actual,  ciuel  Ecorporal 
emsi  Reter,  Econtinuar,  Equer  atome  quer  nam  lhaouue  logopordada 
Eneles  Eemseussucesores  cmcorporadapclaClaiisLilaco«.s7;7i/t/ 
Eporquantotambemasditas  Casas  desdeotempo  quefaleceooditoAn 
toniof(e)r(nande)z  Pai  do  dito  Manuelfernandes  seachaquetem  Rendido 
30  aTheopRez(en)te  abatidos  osforos  Eotempoqueestiueram  tomadas  dequai- 
telliquidam(en)te  setenta  etres  mil  Equarenta  Reis  dos  quaes  tinha 
jacobrado  jahumfilho  desuaConstituinte  pornomePascoal  fernan 
desBraga  quarentaEquatro  mil  Reis  Eo  Resto  dosditos  alugueis  cobrou 
ele  outorgante  dosditos  ReuerendosPadres  tambemem  minhapRe 
35  Zensa  quejuntoComopReço  dasditas  cazas  ueio  asomar  tudo  o  que 
eleoutorgante  Recebeo  aofazer  destaescritura  oitentaeseis  mil  Equi 
nhentos  euintereis  dequedauapuraEgeralquitasam  aosditos  Reli 
giozos  Eseu  mosteiro,  eseobrigaua  em  nomedesuaConstituinte  anun 
carnais  lheser  pedido  couza  alguã,  nempor  via  dos  orfaos  aquem 
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40  pertenciaametadedestesbens  porquanto faziaaditauenda  emvirtude 
dehuasentensa  quealcançaradoJuis  dosorfaos  parafazer  atai 
VendaEnuncaem  tempo  algum  nemaditasuaConstituinte 
nemosd  ditos  orfaos  iram  contraoeffeito  destaescritura  Nemao 
Comprimento  dela  viramComduuida  nemembargos  alguns 
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81r  Evindo  namseramouuidos  emjuizo  nemforadele  sempRimeiro 

depozitar  todoodinheiro  queozditos  Reuerendos  Padres  tinhaõ  dado 

aqualclausula  depozitaria  eutabaleam  pus  aqui  as  Requerimento 
daspartes  pormedizerem  debaixo  dela  estauamContratados  Emo  Reque 
5  rerem  diante  as  mesmaz  testemunhas  EporestarpRezente  oPadrefrei 
JoamGondim  ProcuradorGeraldosditos  Religiosos  foi  dito  aseitaua 
estaescritura  naformadela  emnome  doditoseu  mosteiro  Epor 
detodoseremContentes  mandaramserfeito  este  instromento  nesta 
notaqueasignaramquepediramEaseitaramEeuTabaleamcomo 
10  pesoapublicaestipulante  Easeitante  oestipulei  Easeitei  emnome  da 

pesoa  oupesoas  aquetocar  posa  ausente  edeledar  os  treslados  necesarios, 
sendo  testemunhas  MaThias  Cardozo  EAntoniofernandes  Roxo  que 
todos  asignaram  EeuAntonioCardozo  dasilua  Tabaleam  oescreuy 
Antonio  daMota  /  FreyloamGondim  ./.  MaThiaz  CardozoAntonio 
15  Fernandes  Roxo - // - // - 

Procuracam 

SAibamquantos  estepublicoinstromentodeprocuraçambas= 
tanteviremque  noannodonasimento  denososenhor  Jezus  Ch(ris)p(t)o 
demilseis  Centos  sincoentaE  dous  annos  aozvinte  esetedias  domes 
20  deJulho  dodito  anno  nestaVila  dePortodesantos  Capitania  desam 
visentedoestadodoBraziLEY  (coeter)a  empousadasdeAdriannaGo 
mes  veuua  moradora  nestaditaVila  mulherqueficoudodeflinto 
Manuelfernandes  esendopResentestestemunhas  <f  >/ao\  diantenome= 
adas  pelaDita  ueuuamefoi  dito  queela  persi  EComotutorade 
25  Curadora  deseusfdhos  orfaos  namelhorformaqueopodesefazer 
Eemdireito  mais  valese  eouuese  lugarfaziaComo  defeitofeZ 
ordenou,  EConstituhio  Ee<x>/l\egeo  porseus  certos  Eemtodo  bastantes 
Procuradores  asaber  emprim(ei)Ro  lugaraoAlferes  Antonio  daMota 
morador  nesta  ditaVillaque  depRezente  está  departida  para 
30  aCidade  daBahia  EaozlecenceadosIoamLeitamArnozo  Ea 

Flyeronimo  deBurgoz  deContreirasEaGaspardesirq(uei)raRibeyro 
EaBerTholameu  daFonseca  mostradores  queseram  dopRezente 
instromento  acadahum  dozquaes  dise  quedauaComo  defeito 
deo  Etrespasou  todosseus  poderes  quantos  tinha  Ededireito  darpodia 
35  comliureEgeraladministaçam  paraqueporelaEemseunome  na 

ditaCidadedaBahia  Eemoutraqualquerp(ar)te  ondeCumprir,  Enece 
sarioforperanteosjulgadores  quepertencer  qualquerdeles  posam 


Lançado  a  lápis,  à  margem 
superior,  no  ângulo  superior 
direito:  81 
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por  elaoutorgante  pRocurar  E  Requerer  todooseudireito  Ejustiça 
Edosditos  orfaosseusfilhoz  asim  emCauzas  crimes,  como  ciueis 
40  sobre  bens  moueis  Como  de  Rais  Etodas  aspesoas  que  asimlhedeue 
rem,  oudozditos  seusfilhos  Elogodar  Epagar  ou  entregar  naõ  quise= 
rem  ospoderãm  mandarsitar  Eajuizoleuar  Econtraeles  apRe 
Zentar  libelos  Conhecimentos,  testamentos  inuentarios  Etodo 
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81v  omaisgenero  depapeis  contratos  Eobrigaçoes  dar,  Enomear  testemunhas 
Eoutras  ver  jurar,  jurando  emsuaalmatodos  osjuram(en)tosquecomdireito 
lheposaõ  edeuamser  dados,  EozdeCalumnia  necessários,  Efazelos  dar  nas 
partes  aduersas  seCumprir  Eassentenças  dadas  emseu  fauor  aseitar  Re 
5  cebendoospreços  delas  Edascontrarias  appelar  E  aggrauar  seguir  Renun 
ciar  oudezistir  selhes  parecer  Eosjulgadores  Eofficiais  dejustiça  quesos 
peitos  lheforem  por  taes  os  Recuzar  enoutros  queonamsejamselouuar 
E  nosseusfeitos  consentir  sequizer  seguindoemtodooforo  judicial  para 
quesuajustiça  nampereça  EasimpoderamCobrar  EaRecadar  Eassuas 
10  maos  hauer  tudo  quanto  seufoseElhepertensese  asim  debens  moueis 

como  de  Rais  E  Rendimento  deles  asimpor  heranças  comolegitimas  emp(rimei)Ro 
lugar  oquelhes  coube  porfalecimento  deAntoniofernandes  morador 
quefoi  naCidadedaBahiaPayqueforadeManuelfernandesj  ade 
fiinto  marido  quefora  dela  outorgante  asim  oqueaellaCouber  como 
15  aozditos  seusfdhos  Edetodo  ocobrado  dar  asp(ar)tes  quitaçoens  publicas,  ou 
Rasas  como  necessárias  Epedidaz  lheforem  Esobstabalecerem  ospoderes 
desta  oulimitados  emquem  lhesparecer  E  Reuogalos  quando  quizer 
ficandoestasempReemseu  uigor  Epoderiamfazer  comasp(ar)tes  todos  oz 
consertos  transaçoens  eamigaueis  composiçoens  quelheparecer  ser 
20  emprol  dela  outorgante  Edozditos  seusfdhos  EaoditoseuProcurador 
Antonio  daMota  concediapoder  parauender  doar  trocar  Eescam 
bar,  EaRetar  todos  seusbens  moueis  comodeRais  Edetudo  outorgarem 
os  instromentos  Eescrituras  necesarias  aoComprimentodoque  obriga 
Vaseusbens,  Epor  atudo  estar  pRezente  AntonioCorrealuis  dosorfaos 
25  desta  dita  villa  porelefoi  dito  quedauaComo  deu  nestapRocura= 
samporpartedosorfaos  sua  auThoridadeEdecretojudicial  na 
formadaley  emfeé  Etestemunho  deverdade  asim  ooutorgou 
EmandouserfeitaestapRocuraçam  nesta  Nota  Edeladar 
ostreslados  necessários,  testemunhas  queforampRezentesDomingoz 
30  daMota  EAntonioPereyraColaço  pessoas  demimTabaleao 

conhecidas  queasignaramEpeladitaoutorgante  namsaberasignar 
asignou  aseu  rogoseuFilhoAntoniofernandes,  EeuHyeronimo 
PereyraTabaleampublico  dojudicialenotas  nestadita  Villa 
oescreui ./.  asigno  a  Rogo  dasenhora  minhamay  Adrianna  Gomes 
35  Antoniof(e)r(nande)z  Froes  ./.  AntonioCorrea  ./.  DomingozdaMota  ./.  An= 
tonio  Pereyra  /oqualtreslado  depRocuraçaõ  como  nellaseContem  eu 
sobreditoTabaleamtresladei  deminlia  nota  aqueme  Reporto,  Easig= 
nei  empublico,  E  Razosignaes  quetaes  sam  emdiaEhorajadecla 
radasignalpublico  ./.  Flyeronimo  Pereira./.  Pagoudefeitio  Etreslado 
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40  trezentos  e  uinte  reis  /  o  qualtreslado  deprocuraçaõ  euAntonio  Car 
dozo  dasilua  Tabaliamfiz  tresladar  dapropria  que  entreguei 
aAntonio  fernandesRoxo  EdeComo  a  Recebeo  asignouComigo  com 
oqualesteConcertey  sobscreui  easigneiComooffecial  comigoabaixo 

/  /  / 
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82r  asignado  Antonio  Cardozod  asilua  /  consertadopor  mim  Tabaleão  Ant(oni)o 
Cardozodasilua,  ecomigo  InquiridorContador,  edestribuidor,  Andre 
daCostadeAndrade/  Antoniofernandes  Roxo,  oqual  instromentodeven 
daeuAntonio  CardozodasiluaT  abaleam  em  meuLiuro  denotas  atomey 
5  dondeeste  tresladopaseysobescreui  easigney  demeupublico  signal  se 
guinte.  Bahia  em  osdesasete  dias  domes  deoutubro  demilseiz  centos  esin 
coentaedous  annoz  ./.  Signalpublico  oquaC tresCado  deescritura 
fis posando  pcRpptRia  a  q( ue)  me  Reporto,  Eatornej  aentre 
gar  Jão  <R(evereri)cCo  <P(adr)e  Er(ei)  Jozepã  digo  Er(ei)  Dionisio  deS(ão)  Joseph  pro 
10  Curador g(era)í da  pcRpu(inci)a  dallekgia&Seneditina  ecomooffe 

CiaC a6(ai)xp  asinado  esteConfery  Consertej  soôescreuj 
Easinej  Jfa  J)(alii)a  JLos  tresedeout(u6r)o  desetecentosesete  Jãnos 

Àdir:  :  13.X.  ... 

E  comigo  escriuaõ  dos  agg(ra)vos  João  <Bap(tis)ta  Carm(ei)ro 

Eran(cis)co  de  Souza  de  Menezes 

1 5  C(onser)t(ad)o  p(or)  mim  Efaôaíijam 

fr(ei)Joam  dos  Jãnjos. 

< Trezidente  João  <Bap( ús)ta  Carn(ei)ro 

Na  entrelinha,  anotação  a  lápis: 
guindaste 

Sentença  deLic(enç)a  paraAdriannaGomes  poder  vender  as  cazas 
asima  junto  a  oguindaste  emque  hia  oquinhão  dozorfaos 
20  seusfllhos 

Grafo  no  início  da  mancha 
escrita:  + 

OLecenceadoHyeronimo  deBurgosdeContreiras  Juis  dos 
orfaos  nestaCidade  dosaluadorBahia  detodosossantos  eseu 
termoporsuaMagestadeProcuradorperpetuo  desua  RealCoroa 
nestedito  estado  Et  (coeter)a  aos  queesta  minhacarta  desentensadeLicença 
25  for  aprezentaaao  conhecimentodelacomdireito  deuaehajade 

pertenser  eseu  cumprimentoEexecuçam  sepedir  eRequerer  façosaber 
que  sendo  noanno  donasimento  denososenhorJezusChristo  demil 
seis  centos  sincoentaedous  annos  nestaCidadedoSaluador  Bahia 

detodos  ossantos  aossetedias  do  mesdeoutubro  do  dito  anno  naspouza  A  dir:  7. X.  1652 

30  das  do  escriuam  que  esta  sobescreueoporp(ar)te  deAntonio  daMotalhe 
foradadohuã  sua  petiçam  comhumdespacho  meu  aopeé  dela 
peloqual  mandauaqueaditapetiçam  seautuase  esefizesetermo 
deCuradoraolecenceado  Joam  deGoes  eAraujo,  eque  comsua  Re 
posta  tornase  aqualfora  autuada,  enela  emostrauadizer  o  dito 
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35  Antonio  da  Mota  como  Procurador  diAdriannaGomes  ueuuaque 
ficara  deManuelfernandez  moradores  naCapitania  desamvi= 
cente  queeleuieraaestaCidadeparahauer  deCobrar  aherança 
queficarapor  morte  deAntoniofernandes  ao  dito  Manuelfernan 
des  para  o  quetrouxera  opRecatario  queseoffereciadoJuiz  dosorfaos 
40  porser  jafalecido  o  dito  Manuelfernandes  etocar  aseusfilhos  orfaos 
parte  daditaherança  eporqueacharaque  fazendose  partilhas  no 
/  /  / 
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82v  Nojuizo  daouuidoriaGeral  coubera  aodito  Manuelfernandez 

sesentaesete  mil  quatroCentos,  eoitenta  Reis  nasbemfeitorias  de  huas 
cazas  queforam  aualiadas  emsemmil  Reis  eaoutraparte  aosRe 
verendosPadres  desamBento  Eporque  az  ditas  bemfeitorias  sevam  dam= 

5  nificandoeembreue  nam  teram  nada  E  moram  tam  distante  destaCi 
dadecomosesabiaparasepoderemaproueitar  delias  pello  quelheficaua 
emmuito  mais  commodo  uender  as  ditas  bemfeitorias  aozditos  Padres 
quetinhaõ  amais  p(ar)te  quenam  duuidauam  darlheoporqueforamaualia= 
das  para  que  posaõ  como  dinheiro  valer  aosorfaos  aonde  eram  moradores 
10  portanto  me  pedialhefizese  merseConceder  queaspudese  venderepara 
iso  interpuzese  minha  authoridade  visto  tambemcomoasditas  ca 
zas  ebemfeitorias  namsofriam  commoda  diuisam  e  Receberiajustiça 
emersesegundoquetodoera  conteudoedeclarado  na  dita  petiçam 
dosuplicante  aqualsendomeapRezentadaevista  por  mim  nelapor  meu 
15  despacho  mandaraqueseautuase  eouuesevista  o  Lecenceado  João 

deGoes  que  nomeauaporCurador  e  comsua  Rep(os)ta  juntacertidao  do 

queCouberaaoPay  destes  orfaõs  tornase  Bahiasinco  deoutubro  A  esq: 

demilseiz  centos  esincoenta  e  dous  segundosecontinha  noditodes 
pacho  em  cujoCumprimentoseajuntaraoprecatorio  quedavila 
20  desantos  uiera  aestedito  juizo  deque  apetiçam  atraz  fas  mensam  Easi 
mais  huã  Certidão  do  Tabaleam  Ma  thias  Cardozo  pellaqualconsta 
va  quefazendoseinuentario  dos  bens  queficarampor  morteE  falecim(ent)o 
deAntoniofernandez  Epartilha  delles  coubera  aseuFilho  Manuel 
Fernandes  ossesenta  esete  mil  quatroCentos  eoitenta  Reis  nasbemfeito= 

25  rias  dasCazas  conteudas  napetiçam  atras  como  mais  Larga  mente  cons= 
taua  da  dita  Certidamaqualsendo  junta  Eautuadacomaditapeti= 
çaõ  doSuplicanteEprecatorio  dos  autos  constauafazer  setermo  de  Cu= 
rador  queasignava  oLecenceadoJoam  deGoes  e  araujo  nomeado  no 
meu  despacho  atras  posto  emvirtudedoqueselhe  eravista  detudoesen= 

30  dolheda  da  Respondera  nos  ditos  autos  oseguinte,  pareseme  quehe  em 
Vtilidadedosorfaos  moradores  naCapitania  deSamVisente  vende 
remse  as  cazas  digobemfeitorias  das  cazas  deque  trata  em  queelles  tem 
ametade  doz  dous  tersos  que  nas  ditas  bemfeitorias  tinhaseuPai  dequem 
as  herdaram  visto  morarem  tamdistantes  Ede  mais  utilidade  lheserá 
35  venderamnas  parasevaleremdeseu  dinheiro  ondesam  moradores,  o  qual 
tanto  quesefaça  adita  uenda  deuevosamerse  Remeterlho  porordemdo 
ditojuis  dos  orfaos  daditaCapitaniapara  lhefazer  empregar  em  outra 
propriedade  ou  darlheajuro  como  melhor  lheparecer,  vosa  mersefará 

justiçacom  oCustuma  Bahiasetedeoutubro  seis  centos  sincoenta  A  esq: 

40  e  dous  /  Cu[f  ]tor  Goes./.  Segundo  quetodo  esto  eraconteudoedeclara 


:  5.X.1652 


:  7.X.  16 52 
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do  na  Reposta  do  dito  Curador  dosorfaos  atras  declarados  como  que 
os  autos  semefizeramconCluzos  esendo  uistos  por  mim  nelles  por 
minhasentensa  mandaraoseguinte  vistos  estes  autos  petiçam 


83r 


83r  DeAdriannaGomes  veuuaqueficoudeManuel  Fernandes  mora=  Grafo  no  meio  da  linha 

escrita:  + 

dora  naCapitania  deSamVisente  em  que  p  edelhedeLicença  parauen 
der  huãs  benfeitorias  quetem  nas  cazas  deque  setrataqueforamaualiadaz 
emsesenta  esete  mil  quatroCentos  eoitenta  Reis  dosquaes  lhepertense 
5  ametadeeaoutra  ametade  aseuzfilhos  orfaos  queficaram  do  ditoseu 
marido  Resposta  doCurador,  ecomo  as  ditas  bemfeitorias  namsofrem 
commo  dadiuisan  e  he  maisemprol  dosorfaos  uenderemsepela  dita 
Rezaõ,  Eporserem  moradores  naditaCapitaniadoulicença  paraas 
uenderem  eque  opreço  delas  sepase  com  carta  ao  Juis  dozorfaos  de 
10  seudomicilio  paraoempregar  em  Rais  ou  o  dar  ajuroBahia  oito  de  A  dir:  08. X.  1652 

outubro  demilseis  centos  sincoenta  e  dous  annos,  Eportanto  sepasou 
apRezente  minhaCarta  desentensa  delicença  quesendopor  mim  asig 
nadaeselada  comosello  que  nestejuizo  ante  mim  serue  mandose 
cumpraeguardecomo  nellaseconthemeemseucumprimento  concedo 
15  lisensa  a  ditaAdrianna  Gomes  parauen  der  asbemfeitorias  daz 

cazas  conteudas  emsuapetiçam  atras,  pertencentes  aseus  filhos  orfaos 
comtanto  queseupReso  eualiase  dé  a  Rezamdejuro  ouseCompreCom 
eleoutra  Rais  Rendoza  para  osditos  orfaos  oque  asi  compri,  Ealnaõ 
façais  dadanasobre  ditaCidadesob  meusignal  esello  que  nesteju= 

20  izo  ante  mim  serue  aos  oito  dias  domes  deoutubro  demilseis  Centos 
sincoentaedous  annos  MartimdeSaá  soto  mayor  afezporoCa 
pitam  Manuel  Ribeiro  deCarualho  escriuam  doz  orfaos  nesta 
<Cida>/dita\  cidade  eseutermo  edos  autos  dondeesta  emanou  quea 
sobescreue  op  agousedefeitio  desta  cartadesentença  delicença 
25  porparte  daSuplicante  AdriannaGomes  aCujo  Requerimentose 
pasou  dopRocesso  aotodo  duzentos  e  quarenta  Reis  de  queleuey 
ametade  ea  osello  noue  Reis  e  deasignar  nada  ManuelRibeiro 
deCarualho  escriuão  dozorfaos  oescreui./.  FIjeronimo  deBurgoz 
V(ossa)  P(aternidade)  sello  ex  causa./.  Burgoz./.  OquaCtresíadodesen 
30  tença  fispasar  dapropria  aq(ue)me(Reporto 

Eatornejaentregar  ao(R(everen)do  B( adr)e  Tr(ei)  Dionizio  de 
Saõjoseph  pEpcurador g(era)í dapEpuincia  de  S(ão)  (Bento 
daBaíiia  ‘EComooffeciafa.ôaixp  asinado  este 
confery  consertej  soôscreuj  Easinej  na  B(aRi)a 
3  5  aos  trezedeout( u6)ro  demiC esetecentos  e  seteJLJfos 

À  dir  :  13.X.  1707 

£  comigo  escriuão  dos  agg(ra)vos  João  Bap(tis)ta  Cam(ei)ro 

Eran(cis)co  de  Souza  de  Menezez 


83r 


fr(ei)Joam  dos  JLnjos. 
40  Prezidente 


C(onser)t(ad)o  por  mim  ^(aôaCejam 


João  (Bap(tis)ta  Cam(ei)ro 
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Escritura  deuendaque  fezoTenenteG(e)n(era)l  daArte 
IhariaSebastiam  de  Araújo  eLima  aesteConv(en)to 
deduasbraças  deterra  em  queestá  o  guindaste 


Saibamquantos  estepublico  instromento  deescrituradeuenda 
5  quitaçamEobrigaçao  ouComo  emdireito  melhorLugar  hajavirem 

que  noanno  donasimentodenososenhorJezus  (Chris)p(t)o  demilseis  centos 
no  uenta  Eoito  annos  aos  oito  dias  domes  deoutubro  do  dito  anno  nesta 
Cidade  doSaluador  Bahiadetodos  osSantos  eno  Conuento  doPatri 
archasamBento  naCaza  dauaranda  dele  onde  euTabaleaõ  aodiante 
10  nomeado  fui  chamado  esendo  lá  ahipareceram  prez(en)tes  partes  aesto  outor 
gantes  auindos  Econtratados  asaber  dehuã  Como  ven  dedor  oTenenteGe 
neral  daartelharia  SebastiamdeAraujo  eLima  morador  nestacidade 
edaoutracomo  compradores  o  ReuerendoPadre  Frey  Theodoro  da  Pnri  fi — 
caçaõ  DomAbbade  do  dito  Mosteyro  com  osmaiz  Religiozos  Defmi= 

15  dores  deleabaixo  asignados  queto  dosforamconvocadoz  aosom  de  campa 
tangida  segundoseuvenerauel  evirtuozo  Custume  tod  os  moradores 
nestaCidade  epessoas  que  reconheço  pellozpRoprios  de  quefaço  mensão 
e  logo  pello  dito  uendedor  o  Tenentegeneral  SebastiamdeAraujo 
eLimafoi  dito  emminhaprezença  e  das  testemunhas  aodiante 
20  nomeadas  easignadas  queentre  os  mais  bens  de  Rais  que  tem  eposue 
edequehe  legitimo  senhor  e  possuhidor  semcontradiçam  depessoa 
alguma  sambemasim  huãs  casas  emqueuiue  sitas  nestaCidade 
abaixo  dasportas  desamBento  n  aboca  da  Rua  que  chamao  do  ge 
nipapeiro  junto  as  quaes  tem  duas  brasaz  deterra  que  Começam  no 
25  Comprimento  dafronteira  dasuacaza  dele  uendedorCorrendo 
paraaparte  do  mar  athe  entestar  com  terras  deles  compradores 
emto  dooseuComprimento  como  o  uendedor  possue,  ena  Largurasesegue 
logojunto  dacaza  do  dito  uendedor  paraabandadaCidade  Rezer 
vandosinco  palmos  pRimeiros,  os  quaes  lheficamesamdele  uende= 

30  dor  perauzoeseruentia  dassuas  cazas  emto  do  oComprimentodad(it)a 
terraEquetem  mais  paraaparte  daCidadejunto  asditas  suas  cazas 
Vinte  esinco  palmos  dos  quaes  tira  ozpRimeirossinco  palmos  eos  mais 
hequeuende  osquais  duasbraças  deterraComto  do  oseuComprimento 


Lançado,  a  lápis  à 
margem  superior, 
continuando  à  margem 
esquerda:  [fa  baixo  das 
portas  de  S(ão)  B(en)to 
na  boca  da  rua  /  [f]  / 
[f]  cif  es  /  [f]  /  [f]  a 

entestar  com  terras  de 
S. Bento 


Àesq:  8.X.1698 
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Elargura  damaneiraqueeleas  possue,  e  melhorse  melhor  em  direito 
35  poderser  comtodas  suas  entradas  esahidas  logradouros  eseruentias 
etudo  o  mais  q(ue)lhetocar  dise  o  dito  uendedor  quev  endiaComoCom 
effeitologo  uendeo  des  tediapara  to  do  osempre  aosd  itos  compradores 
oReuerendoPadre  DomAbbadefrei  digodoMosteiro  desam 
Bento  etodosseussucesores  comascondiçoesseg(uin)tes  quenestas  duaz 
40  braças  que  lheuendefabricaramhum  guindaste  o  qualhadecomesar 
das  duas  genelas  dassuas  cazas  para  baixo,  eto  daamais  terra  destas 
duas  braças  queficamdevazio  para  apartede  samBento,  eser 
/  / 


84r 


84r  eseraentia  do  dito  guindaste  em  nenhum  temp  poderãm  eles  compRa 
doresleuantar  casa,  Equepoderá  o  dito  uendedor  abrir  por  tas  egene= 
las  que  quizer  paraestaparte  esemque  eles  compradores  nemseussu= 
cesor  s  lhoposam  impedir  nem  aele  uendedornemaseuzherdeiros,  E  que 
5  alem  daparede  queoCupar  oguindaste  dasuabandacontinuaram  elles 
compradores  comella  mais  parabaixo  em  ordem  aquedo  dito  guindastese 
nam  dev  ase  aCazadele  uendedor  porpReso  e  quantiadeduzentos  mil  reis 
que  o  di  to  uendedor  em  minhaprezença  edas  ditas  testemunhas  Recebeo 
damaõ  dosCompradores  em  dinheiro  deContado  moedas  deprataCor 
10  rentes  nesteestado  os  quaes  Recebeo  Econto  epellos  achar  certos  semfal 
ta,  nemdeminuiçam  dise  quedoz  ditos  duzentos  mil  reis  pReço  deste  uenda 
que  Recebido  tinha  dauaComoComeffeito  logo  deo  aozditos  compraores 
Easeussucessores  pura  geral,  irr  uogauelquitasam  dehojepara  todo 
sempreeseobriga  a  que  da  ditaquantia  lhes  namseja  mais  pedido 
15  couza  alg  uã  pella  ter  Recebidopela  dita  maneira  quepelo  Referido 
pReso  deduzentos  mil  Reis  hauia  pormuitobem  Vendidas  asditas  duas 
braças  deterracom  a  ditas  cond  içoes  Equetiraua  dimitia  e  Renunsia 
va  desi  edeseus  herdeiros  e  sucessores  to  do  o  direi  to  açaõ  pertençaõ 
senhorio  poder,  util  dominio  quetem  Epodiater  nas  ditas  braças 
20  deterraequeto  das  as  açoês  Reaes  epesoaes  actiuas  epassiuas  futuras 
epRezen  tes  cede,  e  tres  asa  nos  di  tos  compradorez  eemseusherdeiros 
esucesores  digo  nos  ditosCompradorz  eemseussucesorez  paraq(ue) 
alo  gremhajamComoCouzasua  propriaquelheficapertencendo 
por  virtude  deste  instromentopeloqual  lhes  da  lugar  paraquepor 
25  ele  somentesemmais  authorid  adede  justiçapossam  tomar 
posedadita  terra,  e  quer  atomem,  ou  namdes  delogo  lha  haõ 
por  dadaaeles  easeus  sucesores  por  i ncorporadapc 1 1 &Clauzula 
constituti  posse  Real  actual,  ciuel,  e  naturalquepoderam  Reter  Econ 
tinuar,  Eelleuendedorseobriga  afazer  aosCompradores  sempReboa 
30  estauenda  liureedeeembargada  dequaes  quer  duuidas  queselhe 

ponhaõ  por  queatudo  sedará  por  autor  e  defensor  Epellos  ditos  Dom 
Abbade  e  mais  Religiozos  foi  ditoqueeles  aceitauam  esta  escri 
tura  aellesfeita  como  nelaseconthem  comto  das  asCondiçoens 
edeclaraçoes  delapor  que  comtodas  aceitam  adita  uendapara 
35  comprimento  daqualobrigauaõ  como  comeffeitologo  obrigaraõ 
asaber  o  uendedorsuapessoaEbens  Eozcompradores  as  Rendaz 
doseuConuento  para  em  nenhum  tempo  emcontrarem,  nemcon= 
tradizerem  estaescriturasenam  Cumprilaeguardala  como  nela 


Lançado  a  lápis,  à 
margem  superior:  84 


À  esq:  :  X 
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secontemcomdeclaraçaõ  outrosi  quefeito  o  dito  g  uindaste 
40  querendoeleuendedor,  ouseus  her  deiros  leuantar  assuas  cazas 
oufazer  alg  uãs  obras  nelas  eles  compradores  lheconduziram  pello 
dito  guindaste  to  dos  os  mate<f>/ri\aes  digo  materiaes  q(ue)lheforem  necesarios 
rios  [sic]  paraasditas  cazas  tudo  gratuitam(en)te  eemtestemunho  de 
/  / 


»u 
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84v  Verdade  asim  outorgaram  emepediram  lhefizese  este  ins= 
tromento  nesta  nota,  emq  ueasignaram  pedirameaseitaram 
EeuTabaleaõ  comopessoapublica  estipulante  e  aseitanteoesti= 
puley  e  aseitey  em  nomedapessoa  oupessoas  aque  tocar  possa  auzente 
5  paradelasedarem  os  treslados  necesarios  sendo  pRezentes  por 
testemunhas  Gabriel  desiq(uei)ra  desaá  mestre  dassuas  obras  eMa 
nuel  dasilua  Rego  pedreyro,  todos  moradores  nesteConuentoea 
signaramcomos  outorgantes  Eeu  Francisco  Al(vare)z  Tauora  tabaleão 
o  escreui./.  Sebastiam  deAraujoeLima/.  Frey  Theodoro  daPurifi 
10  ca  çam  DomAbbade./.  o  Doutor  Frey  Roper  to  deJezus./.  oDou 
torfreiJosephdaNatiuidade./.  Frey  Francisco  daConceiçam 
Definidor  terseiro./.  Frei  Melianno  daMadredeDeos  Prior 
doMosteyro./.  Frey  Francisco  das  Chagaz  Definidor  pRimeiro 
oDoutor  Frey  JoamBaptista  daCrus  freiJozephdeJesus  Maria 
15  Subpr  ior  doMosteyr  Gabriel  Siq  ueira  deSaá./.  Manuelda 
silua  Rego./.  ELogo  no  dito  dia  mes  Eanno  atras  declarado 
fu  i  eu  tabaliaõ  as  cazas  em  que  uiue  o  dito  Vendedor  oTenente 
General  Sebastiam  deAraujo  eLimaesendolá  ahipareceo  pRez(en)te 
DonaAnnaMaria  dasiluapessoa  que  Reconheço  pellapropia 
20  elheli  perante  as  testemunhas  ao  diante  nomeadas  aescritura 
asima  deverbo  ad  verbum  e  despoiz  delheler  aella  a  entender 
muitobemdise  que  daua  aesta  uendasua  outorga  eConsentim(en)to 
eseobriga  porsuapessoa  ebens  moueis  ede  Rais  auidos  eporhauer 
eemnenhum  tempo  emcontrar  estauenda  quefez  o  ditoseu 
25  marido  sendo  a  tud  o  pRezentez  p(or)testemu  nhas  Francisco  deBrito 
eLima  filho  davendedoraeMathias  daCunha  mestredeGram 
matica  moradores  nestaCidadeque  todos  aqui  asignaraõ  ede 
clarou  auendedora  eo  dito  seu  marido  queaobrigaçaõ  deCon= 
duzir  os  materiaes  pello  guindaste  gratuita  mente  senãm  entenderá 
30  senaõ  paraelles  uendedores,  eseus  herdeirossomente  comestade 
claraçamasig  naraõ,  EeuFranciscoAl(vare)z  Tauora  Tabaleaõ  oes 
creui/  SebastiamdeAraujo  eLim  a./.  DonaAnnaMaria  dasilua 
Francisco  deBrito  eLima./.  Mathias  daCunha./.  o  qualinstro 
mento  deescrituradevendaEuFrancisco Aluares  Tauora 
35  Tabaleampublico  dojudicialenotas  nestaCidadedaBa 

hiafiz  tresladar  demeuliuro  de  notas  emque  atomeyaq(ue) 
meRepor  to  consertey  sobescreui,  e  asignei  de  meus  signas  publi 
co  [sic],  e  Razo  seg  uintes./.  Signalpublico./.  emtestemunho  de 
Verdade  Francisco  Aluares  T  auora /oquaCtresCado 


»u 


Szjv 


40  deescnpturafispasar  doquemefoiapresen 

tadopeííop(adr)e  ‘Frfei)  Oionisio  deSaõJozepã  procurador 
gerafdaprouincia  de  saõtBentodafâaíiiaqfitejme 

/  / 


L 


G.C&fX-fi-'*  </jt~  Pc<  «x  /4^-r'c^e — ra  */<vAi 


K  <-^< nTex^Oic/ 

_  rfl  ^  ^a-p<z*  ]S-i  tr 


C 


I  >^_  <\*y L- y>xj^'i\/}i> 

.  c /^Crrrvtj  <r%-<. 

'(T\  <~X 

_  _  ’  aj£/LO^.J  t 

-j/cz  vw_  n^>  <\  ■«#  >■*  <^<_ 


ac 


ZDz< 


TO 


^ú?<JZL  ó  cr«t^y^e^\^yn tjã) 

■Oi^ta  c<»m(>  ctXi>;  <7  t^z/o  r*-1 

«.  OKt  Atx-O  j^j03Ás£US.  e,âUD 
Ler  .  ~rj£*r^2  fí^  ^ 

C7Íj£^>x-q^0  CX^jLzX  O  : 


*>t.  g^v  < 

oh. 


v. 


-^z*a  p  c^P£»0  V  Z*y-*>r<-<>2  cC<~j*ajCD  <*-4 >.aíLJ*OuLo 

'J- ^zLzg^JU%?LJ^ í-^r 

(jt/n^y  (?  f_  2  c<-g^>  </)  cLL/lo  q tT-^ 

vi_1v-^1  .  Q^O^OJJ  >-t_  fi_«Zá^  rfCQU?^n4-  g—^>-7  rv^Q^y  òPty 

i  «  <*2*  4^r  r  ^-f*  óf*-*-*  <Í&t  <z-c4~k.  ■C'JLo  erá^ 

r  jZ  a  .  c  £y  A^/T/"  ^/?.  ^2> 

(_^WVa_>T_<u>Uf  ^ zsti&aa  <1  ^  ^  '“Y' *  ctfm-tf'rí4.a. 

^-€_  L-^yi/h  —  —  -“  - '  Y -*•  2Í  ^  , . .  //•fs'1  Cy  PPZxZ-n  jzs /\  t-c-m  TtAsf 

K. _ JuAjfr^^  Op LX-OtjZ-f 

■Ç-bsy^-OLsr  c_cc_5~<0  QzsCTK-  J  CX-AsZlJ~  t^x^íY  '-SJU$h.T  ciA>  SUj^ZL  y  'aP^J  <p>  <zrpw  C 

A~*.  .  a _  />  0^ ..  _  .  »rry  .  ^  o^ — v- 


£oy  ^-otr-z) 


'TX  A  /^*uOLO  <-  ->tSfm.  *£íla 

oJ>  A.<  t-^yf  .  “ 

22'  ^O  *C^ 


LC-tOl 


^  í,.  y?...v,'. 

J3y^P^^yjà\Ure 


p  e^fe- 


yh££)« 

^>szpA:->  y?*/ f>i 

,^Xxr^f7 

^Va 


"2y  WVJ? jp  *>Jjp€^>  <- 


~7L^  %  ;  ■• 


85r 


85r  Jlqjuejmelleporto  EComoofficiaC aòaixp  esteconfery 
consertej  soôscreujEasinej  na<E(aíii)a  aos  quator 
zedeout(u6)ro  demdesetecentosesetejinnos 

E  co  migo  escriuaõ  dos  agg(ra)vos 

5  E ranjcisjcodesouzadeOVLenezez  João  <Eap(tis)ta  Carn(ei)ro 

CjonserjtjadjopjorjmimdÇaòekjam 

fr(ei)Joamdos  JLnjos.  João  <Sap( :is)ta  Carn(ei)ro 

< Trezidente 


EscrituradeuendaqueaesteConu(en)to  fes  oCoronelGon(ça)lo 
10  Rauasco  dehuã  sortedeterra  sita  abaixo  dog  uin= 

dastedos  ditos  Religiozos 

Saibamquantos  estepublico  instromento  deescriturade 
Vendaequitaçãm,  oucomo  emdireito  melhorlugarhaj  avirem 
quenoannodonasimento  denososenhorJesus(Chris)p(t)o  demilsete 
15  Centos  ehum  annos  a  ozseiz  dias  domes  deJulhodo  dito  anno  nes 
taCidadedosaluador  Bahiadetodosozsantos  EConuento  do 
Patriarchasam  Bento  dela  aondeeu  Tabaleaõ  aodiantenome 
ado  fu  i  Chamado  Esendolá  ahiparecerampRez(en)tes  partes  aesto 
outorgantes  auin  as  econtratadas  asaber  dehuã  como  uendedores 
20  oCoronelGonçalo  Rauasco  Caualcanty  eAlbuquerq(ue)  fidalgo 
daCaza  desuaMagestade  Esecretario  deestadoeguerra  e  daou 
tracomocompradores  omuitoReuerendoPadre  DomAbbade 
EProcuradorGeralemais  Monges  abaixo  asignadoz  do  d(it)oConu(en)to 
doPatriarchasam  Bento  todos  chamados  a  caza  doCapitulo  dele 
25  aosom  deCampatangi  da  segundoseu  veneraueluzo  Epesoas  to= 

das  queeuTabaleaõ  Reconheço  pellos  pRoprios  deque  aq  uifaço  men 
saõ  elogopelo  dito  uende  dor  oCoronelGonçalo  RauascoCaual= 
canty  e  Albuquerq(ue)  foi  dito  empResença  das  testemunhas  aodiante 
nomeadas  Easignadas,  queentreos  mais  bens  de  Rais  quetem  eposue 
30  edequehelegitimo  senhor  Eposuidor  auista,  eface  detodos  sem 
Contradiçaõ  depessoaalgua  hebemasi  como  nauerdadehehuã 
sorte  de  terrajunto  aoguindastequeosd  itos  Mongez  tem  nesta 
ditaCidade,  o  qualpedaso,  ousor  te  deterra  asimComfrontada 


Adir:  14.X.  1707 


Lançado  a  lápis,  entre  as  |L.  9 

e  10:  Sorte  de  terras  junto  ao 
guindaste  de  S(ão)  Bento 

À  dir:  X 


À  esq:707 
À  dir:  d.  VII.  1701 


Dois  traços  paralelos,  em 
lápis  vermelho,  lançados  à 
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G.C&fX-fi-'*  </jt~  Pc<  «x  /4^-r'c^e — ra  */<vAi 


K  <-^< nTex^Oic/ 

_  rfl  ^  ^a-p<z*  ]S-i  tr 


C 


I  >^_  <\*y L- y>xj^'i\/}i> 

.  c /^Crrrvtj  <r%-<. 

'(T\  <~X 
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ZDz< 
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^ú?<JZL  ó  cr«t^y^e^\^yn tjã) 

■Oi^ta  c<»m(>  ctXi>;  <7  t^z/o  r*-1 

«.  OKt  Atx-O  j^j03Ás£US.  e,âUD 
Ler  .  ~rj£*r^2  fí^  ^ 

C7Íj£^>x-q^0  CX^jLzX  O  : 


*>t.  g^v  < 

oh. 


v. 


-^jz*a  p  c^P£»0  V  Z*y-*>r<-<>2  cC<~j*ajCD  <*-4 xatlyPouáo  t^-xzPP 

'J- ^zLzg^JU%?LJ^ í-^r 

(jt/n^y  (?  f_  2  c<-g^>  </)  cLL/lo  q _ tT-^ 

vi_1v-^1  .  Q^O^OJJ  >-t_  fi_«Zá^  rfCQU?^n4-  g—^>-7  rv^Q^y  òPty 

i  «  <*2*  4^f  P  ^-f*  óf*-*-*  <Í&t  Cx-cz-K.  ■C'JLo  erá^ 

r  jZ  a  .  c  £y  A^/T/"  ^/?.  ^2> 

(_^WVa_>T_<u>Uf  ^ zsti&aa  <1  1  ^  '“Y' *  Cí>m.tf'rí4.a. 

^-€_  <<fe>r-y- «_/■  1- isin/b  —  —  -.  -  -  -*-í*  -v  >«•  ^  , . .  //-/sy  Cy  PPZxZ-n  jzs  /\  t-c-m  TtAsf 

K. _ JuAjfr^^  Op LX-OtjZ-f 

■Ç-bsy^-OLsr  c_cc_5~<0  QzsCTK-  J  CX-ZwP~  t^X^íY  '-SJU$h.T  ciA>  SUJ^XL  y  'aP^J  <p>  <zrpw  C 

A~*.  .  a _  />  0^ ..  _  .  »rry  .  ^  o^ — v- 


£oy  ^-otr-z) 


'TX  A  /^*uolo  <-  ->tSfm.  *£íla 

oj>  a.<  t-^yf  .  “ 

22'  ^o  *C^ 


LC-tOl 


^  í,.  y?...v,'.  t-z-Cn 

J3y^P^^yjà\Ure 


p  e^fe- 


yh££)« 

^>szpA:->  y?*/ f>i 

,^Xxr^f7 

^Va 


"2y  WVJ? jp  *>Jjp€^>  <- 


,  V/  ■- 


85r 


edemarcada  ecom  quem  mais  dedireito  deuaehaja  departir  com=  margem  direita 

35  frontar,  Edemarcar  comto  das  suas  entradas  esahidas  logradouros 
posesoes  eseruentias  etudo  omais  queseufor  elhepertenser  por 
qualquer  uia  titulo  e  Rezamquesejadise  elle  dito  uendedor  oCo 
ronelGonçalo  Rauasco  uendiacomocomeffeitologo  uendeo  deste 
diap(ar)a  todosempReaos  ditos  Mo  nges  doPatriarchasamBento 
40  oReuer  endoPadreDomAbbade  Emais  Religioz  os  q  uehojesaõ 
Eao  dianteforem  etodososmais  seus  sucesores  por  pReço  equantia 
/  /  / 


<**>**,. 


y 


»>* 


*  t  *4 


85v 


85v  DenouentamilReis  ozquaes  oditouendedor  Recebeo  damaõ  dos 

ditos  compRadores  em  minhapRezença  edasaditas  testemunhas  em 
moedas  depRataCorrentes  nesteestadoedaditaquantia  diseda 
vaaosditos  compradores  comoComeffeito  logo  deopura, geral,  Eirre 
5  vogauelquitaçao  destediaparatodoosemprepara  nunca  mais  lhe 
serpedidoCouza  algumadelapelahauer  a  sim  Recebido  eledito 
vendedor  naformadita,  equepelo  dito  pReço  denouenta  mil  Reis  dise 
ele  dito  uendedor  dauacomoComeffeito  logo  deo  aditasortedeterra 
Epedasopor  m(ui)tobem  uendida  EquetirauaEdemitia  desi  deseus 
10  herdeiros  Esucesores  toda  a  açam  E  ertençaõ  senhorio  pose,  eutil 
dominio  quetemEpodiater  naditasorte  deterra  Etodas  as  açoês 
Reaes  epessoaes  actiuas  Epassiuas  futuras  EpRezentes  porquetudo 
desdelogo  Cede  etrespasa  nos  ditos  compradores  eseussucesores 
paraque  neles  digo  elles  ahajamlogrem,Epossuhaõ  mansaepaci 
15  fica  mentesemcouza  digoComo  Couzasuapropria  q(ue)  heeficasen 
do  por  uirtude  deste  instromentopeloqual  lhedá  poder  Elugar 
paraqueporelesomente  semmais  authoridadedejustiçaposa 
tomar,  etomepose  dad  itasorte  deterra  Eq  uer  atome  quer  nam 
desdelogo  lhahá  pordad<f  >/a\Enelles  eemseussucesores  porin 
20  corporadapeMaClauzulaConstituti  [sic]  posse  Real,  actual,  corporal 

ciuel,  enatural  queemsi  seus  sucesores  poderam  reter  econti  A  esq:  X 

nuar  parasempre  eseobrigaeleuendedor  afazer  sempreboaesta 
venda  depax  Liureedes  obri  gada  detoda  apessoaoupessoas  q(ue) 
algum  a  duuida  ou  demand  lheponhaõ  porque  atudosedará  por 
25  autor,  edefensorasuapRopiaCusta  e  despeza  the  mayor  alçada 
efmalsentença  dosupremosenadoEdelhepagar  todas  asperdas  eda 
nos  quepor  Cauzadiso  tiuer  etodos  os  melhoramentos  ebemfeitorias 
que  naditasorte  deterra  ouueremfeito  queseramauali  das 
pelos  juizes  doofficio  depedreiro  ECarapina  Epellos  ditos  com 
30  pradores  foi  dito  queelles  aseitauaõ  estaescrituradeuendaEqui 
taçaõ  aeles  feita  asim  e  damaneyraquesenelaConthem 
Epor  eles  Epello  dito  uendedorCadahu  naparte  quelheto  ca  foi  ou= 
trosim  dito  queeles  seobriga  [sic]  aterem  E  manteremComprirem,Ego= 
ardarem  estaescrituraasim  edamaneira  quesenelaconthemede 
35  anam  Reclamarem  contradizerem,  ouencontrarempersi  nem 
por  outrem  emparte,  nem  emtodo  agoraEemtempo  algum  Eem 
testemunho  deuerdade  asimooutorgarameme  Requereram  lhes 
fizese  este  instromento  nesta  nota  emqueasignaram  pediramEa 


<**>**,. 


y 


»>* 


*  t  *4 


85v 


seitaram  EeuTabaleaõ  comopesoapublica  estipulanteeasei= 

40  tanteoestipuleyeaseitey  emnomedapesoaoupesoas  aque  toca  r 

posa  [f  ]en  te  paradele  dar  os  tres  lados  necesarioz  sendoprezentes 
portestemunhas  JoaõdeSiq(uei)raBarbosa  EAnto  nio  Ribeiro  de 
Goimea  morador  s  nestaCidade  que  todos  aqui  asig  naramCom 

/ 


m  &£*- csgít  T  £*<Í  ^  íct  xeQo-S  cl  c*  *■  ít  fe^Tr-o C.  «p  c-CJtst  C-c< 

0  C\  -&  -Z  S? 
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O 

_ i  „-£&*> 

cí;  />z-c?  Trt^^y 
^a_ct^-.  2x-Xce>  - 


^>1)  c^ 

Q~  "/•  (j'Utx/Cj2, 


>-  c*-_CL_y  . 

m _ c x  e.+xjmJ-*c^ cx)  ^ _  _ _ _ _, 

f  **-  jCr^.  r^g<-  isLs^  rx>  1 

A  "  7^ba2^>P  ’2/  «J£-^<rr  y>r-v^r>r  ^  <»^ — 

dr^rxí^Le-  n^Ji)  #  C^ítAo  m-í  <?  ^ a^wx^ 

to^.  - ^ - ' - 

•  ^  ^7  rVW£^/ 

Li^^LO  <?C^~ 


/YT/LÍ^-b 

r^Ta-íU 


>  AZUL ía—íy/ c/y ô4u^y  cx.  <^A^ãJUn_y 

e^<JucJ£*Srf 

_ 

^<9-1x22 ^.j3_j^  ^ 


~J2: 


cc2* Í-Oo  /u.  c^cX-2c*-Í^-£^9\-0 


I 


oSv. 


,  .^=*-  f> 

(22**— 


_  •‘r~x^~^>x^  c  y  ^ 


86r 


86r  os  outorgantes  despoiz  delidaestaescrituraEeu  lourenço  Barboza 
Tabaleaõ  oescreui  Edeclarou  eleuendedor  queater  raqueuende  par 
te  poar  huã  p(ar)teComterras  deles  compradores  Eporoutra  queheadesima 
com  terras  deManuel  Pires  Lima  esupostose["ío]diga  nestaescritura  apa 
5  reseo  oCoronelGonçalo  Rauasco  apareceo  comtudoseuProcurador  oRe 
verendoPadre  oLecenceadoePadreAntonioLopessauedra  como  mecons 
toup(or)humasuapRocuraçaõ  desualetraesignal  queeuTabaleaõ  Reco  = 
nheço  porpRopiaaqualirá  lançadanolim  deste  instromentoparase 
dar  incorporadaComos  tres  lados  quedellesederem  Ecomestadeclaraçao 
10  asignarmesta  escritura Antonio  LopezSaued  ra ./.  Frey  Francisco  dasCha 
gazDomAbbade./.  oDoutorFrey  Roperto  deJezus./.  Frey  Goncalo  da 
Conceição  Frey  JoamdozA  njos  definidor./.  Frey  Daniel  do  nasimento 
Frey  Pmdencio  daAssumpçaõ  subprior  Enotar  io./.  Frey  Emelianno 
daMadre  de  Deos  ProcuradorGeral,  AntonioRibeyro  deG  ouuea 
15  JoamdeSiq(uei)raBarboza./.  Por  estapormim  feitaeasignadadou 

poder  a  oPadreoLecenceado  AntonioLopezSauedrapara  que  pormim 
Eem  meu  nome  posafazer  Easignarhumaescr  itura  deuendaquefaço 
aos  muitos  Reuerendos  Padres  deSamB  ento  dequatrobraças  deterrasitas 
aba  ixo  doseu  guindaste  Etudoporeleobrado  naditaescritura  hauerey 
20  porfirme  EualiozoBahia  EJ  ulhodozedemilseteCentos  ehum 

GonçaloRauascoCaualcanty  eAlbuquerq(ue)  oqual  tresladodepRocu 
raçaõ  euLourenço  BarbozaTabaleamdopublico  judicialenotas 
nestaCidadedosaluadorBahia  detodos  ossantos  eseustermozfiz 
tresladar  dapRopRiaqueme  RepRezentou  olecenceadooPadre 
25  Antonio  Lopezsauedra  aqueme  Reporto  estaConcertey  Conferi,  sob 
escreui,  Easignei  Lourenço  Barboza  /  Consertadopor  mimTabaleaõ 
Lourenço  Barboza  EComigoescriuamFrancisco  Al(vare)z  T  auoraEeu 
Lour  nçoBarbozaTabaleão  publico  dojudicialenotas  nestaCidade 
dosaluadorBahia  detodos  ossantos  eseus  term  os  esteinstrom(en)to  de 
30  escriturafiz  tresladar  doproprioLiuro  aqueme  Reporto  digoemq(ue) 
atomey  aque  me  Reporto  estaConsertey  conferi  sobescreui,  E  asigney 
demeus  signaes  publico  e  Razoseguintes  emtestemunho  deuerdade 
signalpublico  Lourenço  Barboza  /O  quaftresHado 
fis  pasar  dapropria  £scrit(u)ra  aq(ue)me£eporto  quemea 
35  presentouop(adr)e£r(ei)Dionizio  deS(ão)Jozeph  £eíegiozodeS(ão)  (BentoepEpcu 
radorg(era)[ desuap£puincia  EComoojfiáa  a6(ai)xp  OConferyConser 
tej soòscreuyeasinej Empuôíico  ££azo  digo£asiney 
na<B(aíii)a  aos  quatorzedeout(u6)ro  desete  Centosesetejinnos 


Dois  traços  paralelos,  de  lápis 
vermelho,  à  margem  direita 


À  dir:  4  braças 
À  dir:  12.  VII.  1 701 

Grafo  entre  as  L.  20  e  21:  + 


À  dir:  14.X.  1707 
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^>1)  c^ 

Q~  "/•  (j'Utx/Cj2, 


>-  c*-_CL_y  . 

m _ c x  e.+xjmJ-*c^ cx)  ^ _  _ _ _ _, 

f  **-  jCr^.  r^g<-  isLs^  rx>  1 

A  "  7^ba2^>P  ’2/  «J£-^<rr  y>r-v^r>r  ^  <»^ — 

dr^rxí^Le-  n^Ji)  #  C^ítAo  m-í  <?  ^ a^wx^ 

to^.  - ^ - ' - 

•  ^  ^7  rVW£^/ 

Li^^LO  <?C^~ 
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r^Ta-íU 
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_ 
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~J2: 
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oSv. 
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(22**— 


_  •‘r~x^~^>x^  c  y  ^ 


86r 


' Ecomigoescriuaõ  dos  agg(ra)vos 
40  (Fran(cis)codesoiizade‘Menezez 

fr(ei)Joam  dos  Jãnjos 
< Vrezidente 


João  <Bap(tis)ta  Carn(ei)ro 

C( mser)t( id)op( irjmimTfaÉaíe )am 
João  <Bap(tis)ta  Carn(ei)ro 


í/ ^  a  0-n  £  r  ^ 
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86v  Lançada  no  ângulo  superior  esquerdo:  Vaj 

lancadaou  /  trauesaf(olha)  157V° 

Lançada  a  lápis,  à  margem  superior,  acima 

da  L.  1,  [f  ]  continua  à  margem  direita,  das  L. 
1-26,  [f]:  fBento  /  braças  /  f  /  bento  /  e  ca  [f  ] 

Lançado  a  lápis,  à 

Escritura  devenda  queaesteConu(en)tofes  oCor  o  nelAnt(oni)o  margem  esquerda,  das 

dasiluaPimentel  deseiz  braças  deterra  abaixo  dasportas  L.  1-4,  e  entre  as  L.  3-4: 

desamBento  porpReço  de  4200  r(ei)s  deq(ue)lheliearaõ  pagando  juros  terra  abaixo  /  das  portas 

de  S(aõ)  ;  Bento[ f] 


Saibam  quantos  estepublico  instromentodeuend  a  dedeuito  eobrigaçaõ 
5  oucomo  emdireito  melhorlugarhajaviremque  no  anno  do  nasimento  deno 

sosenhorJezus(Chris)p(t)o  demilseiz  Centos  nouenta  Eoito  annos  aosuinte  enoue 

dias  domes  deoutubro  do  d  ito  anno  nestaCidadedosaluadorBahiadetodos  A  esq:  1698 

ossantos  emoConuento  doPatriarchasamBento  aondeeuTabaleamao 

diante  nomeadofui  chamado  esendolá  ahi  aosom  decampainhatan=  A  esq:29.X.  169/ 

10  gidasej  untaram  oReuerendo  PadreDomAbbadeFreyTheodoroda 

Purificaçaõ  Eosmais  Religiozos  abaixo  asignadoz  dehumap(ar)teComoCom 
pRadores  Epesoas  queseobrigamedaoutra  como  aCredores  oDoutor  Antonio 
CorreaXimenes  como  pRocuradorbastante  que  mostrouser  dehumapRocura 
cambastante  doCoronelAntonio  dasiluaPimentel  edesuamulher 
15  DonalzabelMaria  GuedezdeBrito  todos  pessoas  de  mim  Tabaleam  Reco 
nhecidos  pellozpRopios  dequeaquifaço  mensam  emquedam  osditos  Coronel 
Esua  mulher  especialpoder  aoditoseuProcurador  parauenderhumpeda 
sodeterra  quetem  nestaFregueziadosenhorsamPedro  elogopello 
dito  Dou  torAntonioCorreaXimenes  comoProcuradorbastantedodito 
20  CoronelAntonio  daSyluaPimentel  edaditasuamulher  Donalza 
belMariaGuedez  deBritofoidito  em  minhapRezença  edastestemu 
nhasaodiante  nomeadas  E  asignadas  queentreosmaisbens  deRais  que  tem 
Edequesam  direitos  senhores  Eposuidores  hebemasim  comosamseiz 
braças  dechaos  si  tos  abaixo  dasportas  desamBento  comtodooCom 
25  pRimento  queseachar  queConstará  dotitulo  queosvendedores  entregarão 
aozCompradores  quepartemaface  daRua  comterras  dosCompradores  Ecom 
as  cazas  do  TenenteGeraldaArtelhariasebastiamdeAraujo  elima  Epela 
partedoNorte  com  cazas  deManuelP  iresLima  queforamdeJozeph 
Cardozo  as  quaes  terras  asimConfrontadas  comtodo  o  RompRimento  quese 
30  achar  paraaparte  domar  dise  elledito  CompRador  digopRocurador  oDoutor 
AntonioCorreaXimenes  vendiaEmnome  dos  ditos  seus  Constituintes  como 
Comefeito  logo  uendeo  destediaparatodoosempRe  aosReligiozos  doPa 
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triarchasamBento  porpresoeEquanthia  desetentamil  Reis  cadabraça 
quefazem  asseis  braças  ao  todo  q  uatroCentos  Euinte  mil  Reis  os  quaes  q  ua 
35  troCentos  eui  nte  mil  Reis  dise  ele  dito  uendedor  quehauiaporbem  uen= 
didaaozditos  Religiozos  Etiradesi  E  deseusherdeiros  Esucesores  todoodi 
reito  açam  Epertençam  quetem  nasd  itas  seis  braças  deterraComtodoseu 
CompRimento  atheomarsalgado  digoComtodo  oseuCompRimento  quese 
achar,  Etudo  dá  Cede  Etrespasa  nosditos  compRadores  Eseus  herdeiros 
40  Esucesores  paraqueeles  ahaja  m  gozem,  Eposuam  comosuaz  quepor 
Vertude  deste  instromento  lhesfica  pertensendo  osquaes  sem  mais 
authori  adedejustiça  poderãm  t  mar  Etomem  posedasditas  seis  braças 
deterraComtodoseuCompRimento  pose  Real  actual,  pRezenteEfutura 
Ciuelcorporal,  e  natural  que  emsi  eseusherdeiros  esucesores  pode 
45  ram  Reter  EContinuar  parasempRe  equer  a  tome  quer  nam  logo  odito 
/  /  / 
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87r  Procurador  vendedor  emnomedeseusConstituintes  lhaouue  pordadaEneles 
compRadores  por  emcorporada  pela clausulaConstituti  EprometeEseobriga 
auesempReEemtodo  o  tempodomundo  lhefaram  boasasditas  seis  digo  as  d(it)as 
braças  deterraasima  declaradas  detoda  aduuida  oudemandas  quelhequaes 
5  q  uer  pessoas  ponham  porque  vindolheComellas  eles  uendedores  sahirameseda 
ram  por  authores  edefensores  asua  pRopRia  Custa  Edespezaathe  tudo  lhepor 
empaxpose  pacifica,  aliás  sucedendo  oContrario  lhetornaram  oseu  dinheiropRe 
ço  desta  uendaComtudo  o  que  montarem  asbemfeitorias  Emelhoramentos  q(ue) 
tiuerfeito  na  d(it)aterra,  Eoutrosim  diseram  eles  ditos  Religiozos  quetomamsobre 
10  si  a  Rezam  dejuro  oz  ditos  quatroCentos  evinte  mil  Reis  pReso  desta  compRa 
por  osnam  terem  depRezente  tomamsobresi  a  Rezam  dejuro  deseis  Ehum  quarto 
p(or)Cento  comohe  uzo  Ecustume  nestaCidade  portemp  o  dehum  annoprim(ei)ro 
seguinte  queComesara  deCorrer  osjuros  dafeituradesta  emdiante,  Enofim 
do  dito  anno  entregaramosd  itos  Religiozos  asim  opRincipalcomosjuros 
15  queestiuerem  vencidos  sem  duuida  algumaEdadoCazo  que  o  queiramter 

mais  tempo  quesempReserá  ComConsentimento  dosditos  uendedores  Euindo 
eles  ditos  Relegiozos  comalguã  duuida  queempQarjtre  ouemtodo  queiram  encontrar 
oComprimentodestaescritura  namqueremser  ouuidos  emjuizo  nemfora 
dele  sem  pRimeiro  ecomeffeito  depozitarem  namaõ  Epoder  dosditos  uende 
20  dores  asimopRincipal  como  osjuros  queseestiuerem  a  deuer  semquebra 
oudeminuiçamalguma  queparao  Receberem  lhenamserá  necesario  da= 
remfiança  porque  desdehojeachamporabonados  comdeclaraçamque 
huãs  moradas  deCazas  queosCompradores  deuedores  tem  defronte  dosd  itos 
vendedores  pellobeneficio  quelhefazemosditos  uendedores  em  lheuenderem 
25  osditos  chaõs  diseramosCompradores  os  ditos  Religiozos  queasnampode= 
riam  alugar  aoutrapesoasenamaosditos  uendedores  emquanto  elles  qui 
zerem  pellopReço  queCustumamalugar  asditas  casas,  Epello  CompRi 
mento  destaescrituraquerem  Responder  peranteasjustiças  destaCida 
de  aondeajuizados  Edemandados  forem  para  oq  ue  Renunciamjuizes 
30  deseuforo,  terraElugar  aonde  a  otaltempo  uiuerem  Emorarem,  ferias 
geraes;  Eespeciaes,  Etodo  omaiz  pRiuilegio  queemseufauor  alegar 
posam  porquedenaaquerem  uzar,  nem  g  oz  ar  senam  ter  Emanter 
cumprir,  Eguardar  como  nelasseContem  paraoqueparaoComprim(en)to 
destaescritura  diseo  dito  Procurador  obrigauasuaPesoaebens  mo= 

35  veis  EdeRais  enaformadaProcuraçam  quequerqueaodiantesetres 
lade  obriga  apessoaebensdeseus  Constituintes  asimmoueis  como  de 
Rais  hauidos  Eporhauer,  Eomelhorparado  deles  Epellos  ditos  Religiozos 
foitambem  dito  queobrigam  aoCompRimento  desta  escritura  osbens 
E  Rendas  dodito  Conuento  esesome<f>/tte\mdo  dos  emclausulas  desta 


t/W\ 
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40  escritura  aCumpRilaEguardalaComo  nelasecontem  Emediseraõ 
lhefizese  este  instromento  nestanotaequedele  selhedem  os  tresla 
dos  necesarios  aqualaseitaram,  EeuTabaleamaseito  em  nome 
dos  auzentes  aquetocar  posaõdireito  delaComopesoapublica  esti 
pulanteEaseitantesendo  testemunhas  Luis  CorreadeMagalhaes 
/  / 


W4r 


87V 


87v  Solicitador  deCauzas  dos  and  itorios  d  estaCidade  EGabriel  Sirq(uei)ra 
desaá  MestrePedreiro  queaqui  asignaramComos  outorgantes  Pedro 
CardozodeMeloTabaleam  oescreui  /  Frey  Theodoro  daPurifica 
cam  DomAbbade  /  AntonioCorreaXimenes  ./.  oDoutorFrey  Roperto 
5  deJezus  Frey  Francis  co  das  Chagaz  Definidor  /  Frey  Francisco  daConcey 
çam  Definidor,  Frey  Emeliano  da  MadredeDeos  Prior  doMost(ei)ro 
Frey  JozephdaNatiuidade/  FreyManuel  dosAnjos  vizitador  /  Frey  Jo 
zeph  do  DesterroProcurador  geral,  Frey  JozephdeJezus  Mariasub 
pRior  ENotario/  Luis  CorreadeMagalhaens  GabrielSirq(uei)radesáa 
10  Treslado  daProcuraçam  dequeaescritura  atras  faz  mensam/  Poresta 
porhum  denos  feita  eporambos  asignada  dizemos  nosAntonio  dasil 
vaPimentelfidalgo  daCaza  desuaMagestade  eDonalzabelMa 
riaGiiedes  deBrito  marido  Emulher  que  nozfazemos  Econstituhimos  no 
sobastanteProcurador  aosenhorDoutor  AntonioCorreaXimenes  para 
15  effeito  tamsomentedepoder  uender  aozReligiozos  doPatriarchasam 
Bento  huns  chãos  quepossuhimos  edequesomos  senhores  sitos  na  Rua 
desamBento  q  uepartem  dehuã  parteComt erras  doTenentesebastiam 
deAraujo  eLimaEdaoutra  comJozephCardozo,  Eparaestauendalheda 
mos  todos  os  nosozpoderes  parapoder  asignar  aescrituraquedela  sefizer 
20  ficando  a  importância  a  Rezamdejuro  deseiz  ehumquartoporCento  em 

mao  doz  ditos  Religiozos  ou  Receber  opReço  quetemos  ajustado  asetenta  mil 
Reis  abraça  Edeladarquitaçamemforma  quetudohaueremos  porbem 
Eparatudo  lhedamos  poderesBahia  e[sic]outubro  uinte  e  tres  demil 
seisCentos  Enouentaeoito  Antonio  dasyluaPimentel ./.  Donalza 
25  belMariaGuedes  deBrito  digo  DonalzabelMaria  Guedes  de 

Brito  ./.  Antonio  dasyluaPimentel ./.  oqualtreslado  deprocuraçaõ 
euPedroCardozo  deMeloTabaleam  publico  dojudicialEnotas  nesta 
CidadedosaluaorBahiadetodozozsantos  eseus  Ter  mos  noofficio  de 
quehepRopRietario  AntonioRo(dr)i(gue)zP  inheirfiz  tresladar  bemEfiel 
30  mente  dapRopRia  aque  me  Reporto  queCorri  sobescreui  EasignadoECon 
sertado  comoofficial  abaixo  comigo  asignado  naBahiaaos  trinta  Ehu 
dias  domes  deoutubro  demileseisCentos  nouentaEoito  annos  PedroCar 
dozo  deMeloConsertado  pormim  tabaleamPedro  CardozodeMelo 
Comigoescriuamdaouuedoriageral  doCiuel  ManuelTeixeirade 
35  Mendosa,  oqualtreslado  deescritura  EuPedroCardozo  deMelo 
TabaleampublicodojudicialEnotas  nestaCidade  dosaluadorBa 
hiadetodozozsantos  eseus  termos  noofficio  dequehepRopRietario  Antonio 
Ro(dr)i(gue)z  Pinheiro  fiz  tresladarbemefiel  m  ente  doliuro  denotas  donde 
atomey  ao  qualmeReporto,  etemhuma  entrelinha  que  dis  /  Etudo  /  corri 


À  esq:  Procuração 


À  esq:  [f]  1583 


À  esq:  2 3. X.  1698 


À  esq:  31. XI 698 
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40  sobescreui,  Easignei  empublico  E  Razo  na  Bahia  aos  oitodias  domes 

deNouembro  demilseis  Centos  nouentaEoito  annos  emtestemunho  de  A  esq:  8.XI.1698 

Verdadesignalpublico  ./.  PedroCardoso  deMelo  OquaCtresCado 
fispasardapcRppcRiaescritfuya  q( w)mefoiap(Resentadap(e)[o  p(adr)e  TrÇei)  Dio 
nizio  deS(aõ)JozepficRe(igiozodes(aõ)3(en)toepr(ocura)dorÇ(era)[desuaprouincia 
45  da^aRia  Ecomooffecia[a6(ai)xoesteConfery  Conser 

Encerra  a  folha  com  dois  traços 
horizontais 


ir** 
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88r  Consertej  so6screufEasine  nafâafiiaaos  quatorze 
deoutubro  deseteCentoseseteJínnos 


£Comigoescriuãodosagg(ra)vos  Joaõ  <Sap(tis)taCam(ei)ro 

(Fran(cis)codesoiizade‘Menezez 

5  C(onser)t(ad)op(or)miiifd(abak)am 

jr( ?i)JoamdosJ4  njos 

Prezidente  Joaõ  Pap( ús)ta  Cam(ei)ro 


EsCritura  deaforam(en)to  dozchaos  EmqueAntonio  f(e)r(nande)zfez  asCazas 
junto  aoguindaste,  q  ue  nozficarão  pormorte  desua  mulher  Maria 
10  Ro(dr)i(gue)z. 


Saibão  quantos  este  instrom(en)to  deprazoeaforamento 

Emfatiotaparasempreviremque 

noanno  donascimentodenossosenhorjejuschristo  dem  il  eseissentosetrintaannos 
aossetediasdomesdeoutubro,  nestaCidade  dosalvador  daBahya  detodosossantos,  eCa= 
zasdesuaMagestade  queservedeapozentodos  Governadores  geraesdesteEstado  noquar 
15  to  emquepouzadom  Vasco  mascarenhas  fidalgo  daCazadoditosenhor  estando 

elleahy  de  pRezente  aesto  outroganteComoJuis  daConfraria  doCorpoSanto,  ebem 
asy  Diogolopez  Vchoa  EoCappitaõ  Franciscof(e)r(nande)z,  eDiogo  deleaõ  mordomos  Eofficiaes 
daditaConfraria  logop(or)ellestodosjuntos,  ECadahumpersy  sô  [sic]  foi  dito  amimtaballiaõ 
perante  astestemunhas  aodiente  [sic]  nomeadas,  q  ueentreosmais  bens  quepertenciaõ 
20  aditaConfraria  doCorposanto  bem  asy  EraComosaõ  sesenta4  edouspalmos  Emeyo 
dechaõs  Citosnesta  ditaCidade  aolongo  daRua,  eCaminho  que  vay  dosguindastes 
paraaladeyraparaapRaya  abandadoponente  dadita  Rua,  epartemdabanda 
donorte  com  chaosdestevaõ  deBritto  freyre,  edosulcomPedroG(onça)l(ve)zdemattos 
edonascente  Comadita  Ruapublica,  eCaminhoquevay  dosditosguindastes 
25  daPraça  paraapraya,  echegaõ  athe  omeyodaladeyradabandadoponente 

edomar  epartem  pellasditasConfrontasoês,  Equaesquer  outras  Comquededireito  de 
vido  ehajão  depar  tir  edemar  uar,  equeosditos  sesenta  edous  palmosemeyo  dechaõ 
dolargo  desendopelladitaladeyraCostaabaixo  athe  omeyo  dellaComsuasemtra- 


Lançado  a  lápis,  à  margem  direita:  14.X.1707 

Lançado  a  lápis,  à  margem  direita,  entre  as  L. 

4-7:  62/2  p[f]  /[fj 

Àdir:  1630 

Lançado  a  lápis,  ao  centro,  entre  as  L.  6-7:  D. 

<f>/Cathe(ri)na  <f>Alvares  a  terra  <f> 

Ant(oni)o  F(e)r(nande)z 

A  esq:  A  f(o)l(ha38  estaotest(amen)to  / 
deM(ari)aRo(dr)i(gue)zm(ulh)er/  de  Ant(oni)o 
f(e)r(nande)z  p(el)oqual  dei  /  xouesta 
aoConuento  /des(aõ)bento 
Lançado  a  lápis,  ao  centro,  entre  as  L.  10-11: 
guindaste  p(ar)a  praia 
À  esq:7 630 

À  á\v:7.X.1630 


4  Lê-se,  no  texto,  sesenta,  mas  quem  fez  a  anotação  a  lápis  escreveu  72. 
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das  esahidas  Como  ellesdedireito  pertensemadita  Confraria,  diserão  ellesdi  tos  officiaes  dellaq(ue) 
30  elles  osdarão  edefeitoderão  deaforamento  aAntoniof(e)r(nande)z  morador  nestaditaCidade 
que  pRezenteestava  para  nellesedificar  Cazas,  osquaes  lhedão,  eaforão  pellasobredita 
maneyra  empReço  eQ  uantia  detres  mil  r(ei)s  emdinheyro  deContado  pagos  emCada 
humanno  eComaditapensão  EemCargo  deforo  pago  pellasobre  dita  maneyra 
diseraõ  ellestodosjimtos,  digodiseraõ  ellesditos  juis  Mordomos  Emaesofticiaes  dadita 
35  Confraria  que  elleshaviaõ  pordados  eaforados  osditos  chaõs  aodito  Antoniof(e)r(nande)z  Comtodas 
suasemtradas  esahidas,  elhedavaõ  Comodeffeito  Llogoderão  poder  paraque  por 
estaescri  tura  porsy  eporquem  lheapRovar  possa  tomar,  Etomeposse  delles,  possepesoal 
Realmente,  digoReal,  Eautual  eivei,  Enatural,  Eemsi  aReter,  eContinuar  para 
se  mpre  epar  a  todoodi  to  Antoniof(e)r(nande)z  todopoder,  averter  eposehir  lheçedem  etrespasaõ 
40  todasassuas  acçoês  Reas  Epesoaes  pRezentesefuturas  EtodooRemediodedireito  que 
lheCompete  pRometeraõ,  eseobrigaraõ  deComprir,  ter  Emanter  oContheudo  neste  ins= 
tr  omento,  edeonao  Revogar,  nem  Contradizer  antesfazer  Eosditos  chaõs  bons  seguros  e  depas 
aoditoAntoniof(e)r(nande)z  detoda  equalquer  pessoa  quesobreelles  lhemover  duvida,  ou  deman 
da,  Eatodosedar  porauthores  athe  lhosporem  apas,  epelloditoAntoniof(e)r(nande)z  foi  di  toqueelle 

/  /  / 
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88v  Elle  aseitava  Comodefeitoaseitou  este  aforam(en)to  ComassobreditasCondi  soes,  eobrigasaõ 
epRomete,  eseobriga  emseu  nome,  edeseusherd(ei)ros,  esusesores  apagar  emCadahum  anno 
osditos  tresmil  Reis,  emostrar  Como  lhostemsatisfeito  alias  cahir  emComisso  naforma 
daley  emCazosemelhante  aplicada  aoq(ue)  obrigasuapessoa  ebens  e  m  especial  Eos  mes= 

5  moschaõs,  ebemfei  torias  quenellasfizer,  eosditosJuis  Emaesofficiaes  osbeiis  daditaCon 
fraria,  eEmfé  etestemunhodeverdade  asimo  outrogaraõ  epor  estarem  nodito  aCordão 
evontade  mandaraõserfeito  esteinstromento  nesta  nota  queasinaraõ,  edelladar,  epasar 
os  treslados  queforem  pedidos  sendo  testemunhas  Paulo  DiogoAntonio  Camello,  EeuT(a)b(alliam 
Conheso  asp  artes  outrogantes  ser  em  os  pRoprios,  etodos  asinaraõ  João  defreitas  tabalião 
10  queoescrevy,  Dom  Vasco  Mascarenhas,  Diogodeleaõ,  Franciscofernandes,  Diogolopes 

Vchoa,  deAntoniof(e)r(nande)z,  PauloDias,  AntonioCamello,  oqual  treslado  deescritura,  eaforam(en)to 
EuJoãoBorges  desCovartabaliaõ  publicodojudicial,  Enotas  nesta  Cidadedosalvador 
eseustermos  porsuaMagestadefis  tresladar  domeu  livro  das  notas  eComelleaconser 
tey  sobescreuy,  Easigney  demeupublico  signalseguinte  /  Signal  p  ubli  co  / 

15  Posse 

Saibaõ  q  uantos  estepublico  instromento  deauto  deposse  viremque  noanno  donascimento 
denossosenliorsezuschristo  demil  eseissentos  etrintaedousannos  aosdezaseis  diasdo  mes 
denovembro  dodito  anno  nestaCidade  dosalvadorBahya  detodosossantos,  edaLadeyrada 
Praya  junto  aoGuindaste  novo  dePedroG(onça)l(ve)zdeMattos  edehumtabalião  fui  ahy  pareseoAnt(oni)o 
20  f(e)r(nande)z,  emeRequereo  lhedese  posse  dos  chaõs  contheudos  naescritura  atrasevisto  pormimseu 
Requerimento  otomey  pella  maõEamdey  Comelle  paseando  pellosditos  chaõs,  dizendo  emalta 
vosseavia  alg  uã  pessoa  queatal  posse  Contradisese  viesequelogo  lha  aviadedar,  Epor  não 
haver  pesoaqueatalposse  Contradisese,  Euescriuaõ  lhaouvepordada  aditaposse 
autualsivel,  enatural  asyedomodoque  naditaescritura  seComtem  sendoaotudo  test(emunh)as 
25  pRezentes  Pe  roG(onça)l(ve)zdemattos  eBalthezarfernandes  deBasto  moradoresnesta  Cidade,  Eeu 
JoãoBorgesdesCovar  tabaliaõ  publicodojudicial  Enotas  que  este  instromento  deposefis 
easiney  demeupublicosignalsegui  nte  /  Signal  publi  co  /  PedroG(onça)l(ve)z  demattos,  Balthezar 
fernandesdeBasto. 

Petissaõ 

30  Dis  Antoniofernandes  Morador  nestaCidade,  queelleaforou  huns  chaõs  aozoffici  esda 
Confraria  doCorposanto  que  estaõ  hindo  para  apRaya  junto  aoGuindastenovo 
dePedroGonçalves  demattos,  eporque  os  quer  aRuar  para  effeito  defazer  obralhehe 
digodefazer  obra  nellasEodito  aRuador  osnaõ  quer  aRuar  semlicensa  dev(ossa)m(er)ce  pello 
queP(ede)  av(ossa)m(er)ce  lhedemlicensa  para  que  oaRuador  os  aRue  Ereceberàmerce.desp(ach)o 
35  Damos  licensa  aosupp(lican)te  Contanto  que  vã  oescrivaõ  daCamara  Comoprocurador  da 


Sublinha 


Àesq:  16.  XI.  1632 
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Ci  dade,  eCom  omedidor  daCi  dade  aRuar  oque  emsua  petisaõ  dis,  eselhemes<i>/s\a  Emde 

zanove  deMayodemileseis  sentos  etrinta  edousannos  EmCamara  Barros  /  Peixoto  /  A  esq:  19.  V.  1632 

Saâ  /  Co  elho  /  ThomasPires  / 

Aosdezasete  diasdomes  denovembrodemil  eseissentos  etrinta  edousannos  nesta  A  esq:  17. XI.  1632 

40  Cidade  dosalvador,  epouzadas  demimescrivaõ  pareseo  Thomas  Pires  eManuelG(opnça)l(ve)z 
medidor  daCidade,  ediceramforaõ  aos  chãos  Comtheudos  napetisaõ  Eodito  medidor 
EaRuador  osaRuou  deixando  aRua  junto  aoguindaste  de  vinteouto  palmos,  edaou= 
trab  nda  devinte  nove  palmos,  enesta  Conformidadeficoufeito  odito  aRuam(en)to 
Easinaraõ  Ruy  Carvalho  pinheyro  oescrevi ./  ManoelG(onça)l(ve)z  /  ThomasPires  /.Oquaí 
45  tresCadofispasardopCRppXiodoCumfenjtoaqfueJmellepono  que 
tornej  aentregaraol^everenJdo^PfadrJeTrfei)  Dionisiodesaõ 
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89r  desaõJozeplip(Rocuradorg(era)[e(Re[egioso  daprou(inci)a  ddB(atii)a 
EComooffeceaCa6(ai)xoesteConferyConserteyso6screuy 
Easineyna^aíiia  aosquatorzec(eout(u6)roc(esetecentos 
Esetejínnos 

5  EComigoescriuaõdosagg(ra)vos  Joaõ‘3ap(tis)taCam(ei)ro 

Tran( :is)codesouzadetMenezes 

fr( ri)JoamdosJ4  njos  C( J  nserJtfacQopforJmimTf i6aR)am 

< Vrezidente  Joaõ<Bap( lis)taCam(ei)m 


Escritura  dodistrato,  quesefes  das  Cazas  deMariaRo(dfr)i(gue)zaoguindaste 
10  queseu  marido  Antoniof(e)r(nande)z  deixou  aRetadas  porl550r(ei)z 
aFr(ancis)coRo(d)i(gue)zRoza 

Saibãoquantos  estepublico  instrom(en)to  cleescnptiuadedistrato  deoutra  virem  que  noan 
nodonascimento  denossosenhorJezus  christo  demil  eseissentosequarenta 
Enoveamiosaostrinta  ehumdiadomes  dejulho  doditoarmo  nestaCidade  do 
salvadorBahya  detodosossantos  epouzadasdolecenseado  HieronimodeBurgosJiiisdos 
15  orfaõs  destaCidade  a  DondeEutaballiaõ  aodientenomeadofui  ahy  apareseraõ 

aestopRezentes  Eoutorgantes  partes,  asaber  PedroBorges  Pacheco  tutor  daorfamfdha 
queficoudeFranciscoRodrigues  morador  notermo  destaCidade,  eoReverendoPa= 
dreFreyPedrodeJezus  pRocuradorGeraldoMosteyrodesãoBento  destaCidade  pesoas 
demim  taballiaõReconhecidas,  elogopor  oditoPadrefreyPedrodeJezusfoi  dito  Em 
20  minhapRezensa,  edastestemunhasaodiantenomeadas,  quesendo  vivosAnto 
nioFernandes,  esua  molher  MariaRodriguesdeoliveyra  fizeraõVendade 
huãsCazas  comsuaslogias  aRetroaberto  citas  naladeyraquevay  doGuin= 
daste  paraaPraya  destaCidade,  aFranciscoRodrigues  Rozadequefizeraõ  escri= 
tura  nasnotas  dotaballiãoJoãodefreytas  aosoitosdias  domesdeDezembro 
25  de  mileseissentosetrinta  equatroannos,  eporquanto  oditoAntoniofernandes,  esua 
mulher  MariaRodriguezdeoliveyra  erãofalecidos  davidapRezente,  easeu  Mos 
teyroficara  porseuherdeiro,  eoditoFranciscoRodriguesRozatambemerafalecido 
davidapRezente  aquemficarahuãfdha  orfam  dequemera  tutor  odito  Pedro 
BorgesPachequo  elleditofreyPedrodeJezuscomopRocuradorGeraldodito  mosteyro  tra 
30  ziaanteoditojuis  dosorfaõs  olecenseado  Hieronimo  deBurgossento  esincoenta 
esinco  mil  Reis,  pReço  Emqueforaõ  vendidasasditasCazasaRetroaberto,  eRe= 
queria  aoditoJuis  lheouvesse  por  des  aRetradas  as  dittas  Cazas;  elhemandasefa= 
zerescriptura  dedistrato  oque  visto  pelloditoJuis,  eseComtarodinheyro  emsua 
pRezensa,  edemim  taballião,  Eestar  odito  tutor  pRezente  mandousefizesse 


À  dir:  14 


À  esq:  + 

À  esq:  A  f(o)l(ha)  78  está  o 
tes  /  tam(en)to  de  M(ari)a 
Ro(dr)i(gue)z 


À  dir  : - 

Àdir  31.  VII.  1649 

A  dir:: - 

A  dir  : - 


À  dir:8.XII.1634 


— 


sf 


rdL-o 


^giCe-- 


w 


iV*  • 


^íZs**r 


v^?0 


*  -  .*- 


áJlj 

líáW^- 


r.»V 


"j^ 

•  \ 

tuJ~j+>  wá?L 


CÃntuwL  dAtCa 
<rru(#ü£»  ÚLiu+hà 


trajo 


*-Jta  K-  a. 


•(^IC4^  p^issoAl 


\r*tX*iA9 


Sg 

Jvtií^L 


KUtf 


£*iUrA 


tU  m£*a£ 


í^-iSZiie  Sr  (j9y*T. 


O  & 


7> 


'<*•  «  e^pytr^u* .  ■* 

'  á£±&*'  ‘^O/ytr^  @x*£e*»  &uA*r/ 


Ojf^Lv&rt 
9@/*ú-'*. — ^2?WAe. 


J#W*T< 

0*MÍi 


(£1 

%4*m£  i 


Tf<J~ 


Qu/** 


9è>* 

7  thxálufrythfr 


”<T*' 


rJrméo 


m 


.  /3^«  ■$*»  (A/*^y*  *t**f*+ 

/7  m  » 


S2t*r+ 


c/2^.-. 


/ 


y 


7&r*  7-^JAo 


£> 


t+A-rx*  *  >t  7» 


35  estaescriptura  dedistratopellaqual  eComooditotutor  havião  pordistratado 
aescriptura  devenda,  q(ue)'tinhaõfeito  odito  Antoniofernandesesua  molher 
MariaRodriguesdeoliveyra  aoditoFranciscoRodrigues  RozaEqueriãoheraõContentes 
queosditos  Relligiozos  desãoBento  entrasem  depossedasditasCazas  asim  ede 
maneyra  queatinhão  seus  Antesesores,  eque  porbem  destelnstromento  apossa 
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89v  A  possa  tomar  sem  mais  aiithoridadedeJustisa,  Equer  atome  quer  não  lhaouveraõlogo 
por  dada,  Enellespor  imCorporada  pella  Clausulla  Constetuy  posse  Real  Ecorporal  Ci= 
vel,  Enatural,  Eemsy  aReter,  EContinuar  parasempRe,  Eporodito  PedroBorgesPachequo 
foi  mais  dito  queporquanto  aditaMaria  Rodriguesdeoliveyra  morou  alguns  tem= 

5  pos  nasLogeas  equintaldasditasCazas  declaraqueestâ  pago  Esastifeito 
detodoaquillo  queadita  Mari  aRodrigues  lheeraobrigada  porRezãodos 
alugueis  daditalogea,  equintal  portertudo  Reçebido  emsj,  eelle  hodito 
Juis  dosorfaõs  diseraõ  quedavaõ  pura  Egeral  quitasaõ  Eodito  Mosteyro  deSaõ 
Bento  dosditossento  sincoentaesinco  milReis  queoditoPadre  trouxeaJui  zo,  e 
10  seobrigauão  alhenãoserempedidos  emtempoalgum,  eporoditoPadrefreyPedro 
deJesusfoi  dito  que  emonomedodito  Mosteyro  aseitava  estedistrato,  Equitasaõ 
Emandaraõfazer  este  instromento  nesta  nota  queasinaraõ  pediraõeasei= 
taraõ,  equedesta  notaselhedem  ostreslados  necessários  sendoatodos 
pRezentes  portestemunhas,  edeclaroqueaverbadotestamento  dadefuntaMa 
15  riaRodriguesdeoliveyra  Emquedeixou  porherdeirooComvento  deSaõBento 

deseusbens,  EapRocurasaõ  porondeConstaseroPadrefreyPedro  pRocuradorGeral 
dodito  Convento  tudovay  lansado  nofimdesteinstromento,  eosditossentoesin= 
coentaesinco  milReis  Meteu,  Emandoumeter  oditojuis  dosorfaõs  noCofre  dos 
orfaõs,  Edefeitosemeteraõ  EmMinhapRezensa,  esEEmtregaraõ  aodepozitario  delle 
20  GregoriodeMattos  EmsuaCasa  ondeseasinou  estaescriptura,  eoditoGre 

goriodeMattos  seouvepor  Entregue  dosditossento  sincoenta  esinco  mil  Reis 
eseobrigouComodepozitario,  aemtregallostodasasveses  queoditoJuis  dosorfaõs 
lho  mandar  semaissopôr  duvidasNem  Embargoz  alguns  sobpennadalej 
Etodos  asinaraõ  ComoditoGregoriodemattos  sendoatudopRezentesporteste 
25  munhas  AntoniofernandesRoxo,  Joãofernandes  Henrriques  quetodos  asinaraõ 
Eeufrancisco  daRochaBarboza  taballião  oescrevy  HieronimodeBurgos 
PedroBorgesPachequofreyPedrodeJesusGregorio  demattos  JoãofernandesHen 
Riques  AntoniofernandesRoxo.  tresladodospapeis  dequeatrassefas  mensaõ 
DeclaroqueEudepResente  posuo  tresescravos  asaberhummacho,  eduasfemeaz 
30  eestou  Emposse  detresmoradasdeCazasqueestaõ  abaixodoGuindaste  asqua 
eshuãs  delias  estão  aRetradasadesannos  pouco  maesoumenos  porsento 
sincoentaesincomilReis.  DeclaroqueEntre  alguã  Roupa  que  tenho  demeu 
uzo  deixo  ameu  Enteado  fdhodemeu  marido  Antoniofernandes  humCober 
tor  Vermelho  douslansoes  ehuãfaixa,  Edeclaro  que  não  tenho  erdeiro  algum 
35  forçado,  pello  que  pagar  Minhasdividaselegados  deixo  pormeusherdeiros 
Vniversaesetestamenteiros  aosRelligiozos  doPatriarchasaõBento  Comobri 
gasão  quedozRendimentos  dazCazas  que  lheCouberem  mediraõhuã 
Capella  todososannos  alemdoque  asimafiquadito  NosoPadrefrey 
Ignasio  desaõBento  pRellado  deste  Mosteyro  desaõBento  dabahja 
40  porestapornos  feita  Easignada  damos  Poder  aoReverendoPadrefrey 


À  esq:  — ? 
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PedrodeJezus  paraqueComo  pRocurador  desteConvento  possaCobrar,  EaReca 
dar,  edar  q  uitasoês  publicas  Eparticullares  Emtodas  asCausasquesemoverem 
aeste  ditoConvento  Eparticullarmente  asinar  edar  nossoConsenti  mento  emhuã 
escripturadedistrato  quesefes  entreAntoniofemandes  jadefunto  Emarido 
45  deMariaRodrig  uesdeoLiveyra  dequem  somos  Vniversaesherdeyros 


90r  herdeyrosefranciscoRodriguesRoza  Bahya  emdousdeAgosto  deseis 
sentos  quarentaEnovefreylgnaciodesaõBento  pRellado  desãoBentoda 
Bahya,  oqual  treslado  deVerba  detestamento  epRocurasão  Eufrancisco  da 
Rocha  Barbozataballião  dopiiblicoejudicial  Enotas  nestaCidadedosalvador 


À  dir:90 


5  eseutermo  porsua  Magestade  fis  tresladardospRopRios  aquemeReporto 
que  Emtreguey  aAntoniofernandes  Roxo  queaqui  asinou  deComoos 
Recebeo,  eosobescrevy  EasigneyeConsertey  Comoofficial  Comigoabai 
xo  asignado  naBahja  emdozediasdomesdeAgosto  dem  il  eseissentos 


A  dir:2 VII LI 649 


A  dir:72.  VIII.  1649 


equarentaEnoveannosfrancisco  daRochaBarboza  Consertaopormim 
10  taballiaõfranciscodaRochaBarboza,  EComigo  taballiaõMathias 
Cardoso  AntoniofernandesRoxo  oqual  treslado  deescriptura  everba 
de  testamento  Eufrancisco  daRochaBarboza  taballiaõdopublico  judi= 
cialEnotas  nestaCidade  dosalvador  eseu  termo  porsuaMagestadefis 
tresladar  demeulivro  denotas  adonde  atomey  aque  MeReporto  quesobes 
15  crevy  easiney  dem  eu  publico  signalseguintesignalpublico.  /  O  quaC 
tresladoeuso6reditota6aííiãoJoaõ(Bap( ús)taCam(ei)ro  ofiz 
pasardaptRpptRja  Escrit(u)ra  aq(ue)  me^portoqjuejmeentregou  o<R(everen)do 
(p(ac[r)eEr(ei) Dionisio  desaõJozephcRekgiosodeSjaõ)  cB(en)to  EptRocu 
radorg( zra )í dapl/ouinría  ‘EcomoffeciaC a6( lijxpasinado 

20  OConfery  Consertejso6screuy£asiney£mos  quatorze  A  áiv:14.X1707 

deout(u6)ro  deseteCentos  eseteJLnnos 

£  comigo  escriuaõ  dos  agg(ra)vos  JoadBap(tis)taCam(ei)ro 

Eranjcisjcodesouzade/Menezez 


25  fr(ei)JoamdosJínjos 
< Vrezidentez  [sic] 


C( ynser)t(a)dop( or)mimt( i6aR)am 
Joa&Sap( tis)taCarn(ei)ro 


Escritura,  eposededuasmoradasdeCazasq(ue)temosnatravessa 
deNicolaoAranha  porduasCapellas  demissas  que  nos 
fes  doassaõ  delias  PedroGoncalvesMeyra. 


À  esq:  Hoje 

dec<f>lararaõ/  obeco 
deMa  /ria  Paes. 


Lançado  a  lápis,  ao 
centro,  entre  as  L.  26  e 

27:  Cazas  no  Beco  de 
Maria  Paz  sem  /  foro  ou 
chãos  proprios 


30  EmnomedeDeus  Amensaibão  quantos  estepublico  instromento  dedoasaõ 
irrevogável  dehojeestedia  para  todosempReComobrigasaõ  deduas 
Capellasdemissas  viremque  Noannodonascimento  denossosenhorjezus 


À  áir:145[fj 


Christode  mil  eseis  sentos  setenta  esetteannos  aosvinteequatrodias  À  áiv:24/VII/1677 

domesdeJulho  dodito  armo  nestaCidade  dosalvador  Bahyadetodos 
35  ossantos  dentro  no  mosteyro  dobemaventurado  PatriarchasaõBento 
onde  eu  taballiaõ  vim  estandoahy  pResentes  aesto  outorgantesdehuã 
parte  Comodotados  oReverendoPadrefrey  IzidorodaTri  ndade  Dom  Abbade 
dodito  Mosteyro,  Eosmaes  Reverendos  Relligiozos  delleq(ue)nofim  destaescritura  hiraõ 
/  / 
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90v  hirão  asignados  q(ue)  todos  foraõ  juntosechamados  aosom  daCampa  tangida  Com 
|forme  o  uso  deseu  bom|  elouvavelCostume,  edaoutra  parte  parceo  PedroGonçalves 
Meyra  Como  dotador  morador  no  RiodaCachoeyra;  termodesta  Cidadelogo 
|por  elle  foi|  dito  amim  taballiaõ  EmpRezensadastestemunhas  aodiantenomeadas 
5  que  Entre  osmaesbens  EpropRedades  de  Rais  q(ue)elletinha  edeq(ue)helegitimosenhor 
eposuidor  juntam(en)te  Comsuamolher  MariaPereyraEraõduasmoradasdeCazas 
terreasdepedraeCal  Cubertasdetelha  queasfes  elledotador  emchaosq(ue) 

Rematou  naPraça  publicadesta  Cidade  pordividaque  lhedeviaEstevaõ 
soaresfalleyro  citasnatravesa  quevaydasCazas  domestredeCampo 
10  Niculao  AranhaPachequo  paraaRuaemque  lourensodeBritto  Corrêa  fes  as 
Cazas  novasquetudo  vemaser  nobairrodesãoBento  foradosmurosdaCidade 
epartem  dehuã  banda  Com  asmesmasCazas  dodito  mestredeCampo,  edaoutraCom 
chaõs  queforaõ  deBelchiordeAragão  defunto,  eConfrontão  ComasdemaesConfrontasoês 
Comquemdireita  mente  devaõ  ehajaõ  deConfrontar,  q  uesaõforras  eliuressem  obrigasaõ 
15  deforo  nempensaõ  alguã  asquaes  ditasCazas  noestado  emque  estaõ  Easy  edama 

neyra  que  elledotador  aspesue,  Emelhor  semelhor  podeseserCom  todassuas  pertensas 
Emtradas,  esahidas  logradouros  epocesoês  eseusquintaes  atheonde  chegarem.  Disse  da 
va  edoava  Comodefeito  deu  edoou  doje  estedia  paratodoosempRe  aoditomos 
teyro  eRelligiozosdelle  pResentes  efoturos  Comemcargo  eobrigasaõ  deduas  Capellas  de 
20  missas  Rezadas  emCadahumanno  Emquanto  omundodurar,  esedirão  cadasomana 
duasmissas  pellas  almas  delle  dotador  edaditasua  mulher  MariaPereyra  porque 
cadahum  delles  fica  tendo  suaCapella  queparaesse  effeitofizerão  asditasduas 
moradas  deCazas  sobre  ovallor  delias  derão  maessem  milReis  emdinheyro  deCon 
tado  aosditos  Relligiozos  deque  taõbem  ComasmesmasCazas  lhefazem  estadoa 
25  saõ  edodia  delia  sehirãologodizendo  asditas  duas  Capellas  demissas  duasCadasoma 
na  Comoficadito  semsepoderem  devertir  Nem  Mudar  destestempos  aqueasaplica 
elledotador  queasy  ohâ  porbem  Comoaditasua  mulher  ComCujo  Consentimento 
Eauthoridade  ellefas  estadoasão  emtre  vivos  valledora  dasdi  tasCazas  esem 
Mil  Reis  porhuãsô  ves  dasquaesdise  que  tirava  edemetia  toda  a  ausaõ  pose 
30  edominio  Vtil  epertensaõ  pResente  Efotura  que  nellastinha  eposater  etudo  asy 
Como  lhepertencia  poem  cede  etrespasa  nosditos  doados  Relligiozos  paraqueô 
hajaõlogrem  epesuaõ  porsy  eseus  sobCesores  fazendo  nellasedellas  Comode  Couza 
suapRopria  quejahe  eficasendo  porbem  deste  Jnstro mento  pello  qual  sem  maEs 
figura  dejuizo  ellesporsy  ouporqual  quer  delles  poderaõ  tomar  adita  pose,  Equer 
35  a  tomem  quer  naõ  Contanto  digo  Contudo  elle  dotador  lhada  ehadesdelogo 
pordada  imcorporadapose  Real  Civel  Enatural  queEmsy  poderaõ  Reter  eCom 
tinuar  taõ  livremente  Como  ofasiaõ  elles  dotadores  Eemquanto  Anaõ  tomarem 
selhesConstetueseu  quillino  colono  uzofmctuario,  eseobriga  aEmtodo  otempo 
domundo  lhesfazer  estadoasaõ  livre  edezembargada  detoda  e  qualq  uer 


À  esq:  3 
Sublinhado 
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40  duvida  ou  embargos  quesobre  ella  Emparte  dellaselhemoverem  que  atudose 
darâ  porAuthor  edefensor,  apropriasuaCusta  defendendoostodos  atheelles  fica 
rem  Emsuaposepacifica  eparaMaesfirmeza  Evalidadedestadoasaõ  obrigasaõ 
ehipotesaõ  aellasuas  tersas  asy  adelle  dotador  Comodaditasua  mulher  pois  he 
feitaparabemdesuasalmas  eque  deprezente  podemfasella  porseacharem  com 
45  bens  bastantes  p(ar)a  otal  effeito,  epedemComtodooemCarecimento  queser  possa  aosditos 
Relligiozos  pRezentesefuturos  lhesmandem  dizer  estasCappellas  demissas  aos  temposRe 
feridos  logodesde  agora  Emquanto  Viverem,  edepoesdesuasmortes  parasempRe  para 
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91r  Paraquesuasalmas  alcansem  ofrato  detaõ  altosacr)i(í)icio  Epellodito 
Reverendo  DomAbbade  m  ais  Relligiozos  dotados  fojdi  to  que  elles 


À  esq:  X 


Em  nomedetodo  omosteyro  edos  Vindouros  aseitavaõ  asditasduas  mo= 
radas  deCazas,  esem  mil  r(ei)s  Com  ellas  aelles  dotados  Com  obrigasaõ 


5  EemCargo  dasdi  tasduasCapellas  demissas  Cadahum  anno  emquan= 
toomundo  durar,  easdi  raõ,  e farão  dizer  poromodoq  ue  apedem  osdo= 


Grafo  vertical,  das  |L.  6  a 


8. 


tadoresq  uesaõ  duas  missas  Cadasemana  pellas  suasalmas,  equedehojefei= 
turadestadoasaõ  secomesaraõadizer  Comapontualidade  devida,  eConfesa= 
vaõTer  Recebido  osditossem  mil  Reis  emdinheyro  deContado  damaõ  do 
10  dotador,  edelleslhedão  plenariaq  uitaçaõ  dehojeparasempre  eseobrigaõ 
alhosnão  tornaremapedir  nemCouzaalguã  dellesporquanto  Comelles  eCom 
as  ditasCazas  sedaõ  porsastifeitos  paraaobrigaçaõ  ficarComoficafirme  Eva 
lioza,  sempara  ella  q  uererem  ,<f>/N|em  pertenderem  mais  pRemio,  ou  vallordoq(ue) 
selhesdâ  porestadoasaõ  q  uedeparteaparte  Cadahum  noque  Reprezenta 
15  elhetoca  seobriga  aComprir  egoardar  tam  inteyramenteComo  nellaseCom 
tem  semlhesficarlugar  acção  Nemdireito  paraaRevogar,  reclamar,  Nem 
Contradizer  porsy  Nempor  outrem  Emparte  nem  Emtodo  agora  Nem  em  nenhum 
tempo  eodi  todotador  PeroG(onça)l(ve)zdeMey  ra  seobrigouaquesua  mulherMaria 
Pereyradeseu  Consen  timento,  eoutorgapor  escrito  aestadoação  suposto  quede 
20  palavra  eComboa  Vontade  pedio  aelleseu  marido  afizesse  porque  asy  ohavia 
porbem  porCuja  razaõ  naõ  porâ  duvida  aella  todas  asvezes  queos  ditos  Relli= 
giozos  quizerem,  eseagora  onaõ  fes  he  por  estar  foradestaCidadenasuafazenda 
enaõ  poder  vir  deprezente  passar  omar  pello  Rigor  dotempo  onaõ  permitir  nesta  Com 
for  midade  ficaraõ  havi  ndos  eConcordados  elles  outorgantes  Contrahentes  aoCompRG 
25  mentodoque  obrigaraõ  osdi  tos  Relligiozos  dotados  osbens  Erendas  dodito  Mosteyro,  eo 
dito  dotador  os  seus  asy  moveis  Comode  Rais  havidos  eporhaver,  eomelhor  parado 
delles  emfe  Etestemunho  deverdade  asy  o  outor  garaõ  EmeRequereraõ  lhesfizese 
este  instromento  nestanota  Emq  ueasinaraõ  pediraõ  easeitaraõ,  Eeu  tabal 
liaõ  oaseito  EmNomedosabzentes  aqueofavordellapossa  tocarComo 
30  pessoa  publica  dizendoselhes  paçem  ostreslados  necessários  tantos  q  uantos 
pedirem  asy  em  publico  como  Razo  sem  embar  go  daleyemContrar  i  o,  edou 
fe  Conheser  bemaodi  to  Reverendo  DomAbbade  eRelligiozos  pellos  pRoprios  Como 
também  aodotador  ser  omesmo  nomeado  edeq(ue)faço  mensaõ  Etodos  esta= 
vaõ  pRezentes  q  uedepois  delansada  nesta  notaestadoaçaõ  AoimirãoLer 
35  demaneiraquebem  aentenderaõ  ereteficaraõo  apRovaraó  eRevallidaõ  Com 

todas  as  Circunstancias  Requeritos  esolemnidades  permetidas  Emdireito  parasua 
Vallidade  quesuposto  asnaõ  declaraõ  Com  tudo  diseraõ  ashaviaõ  aqui  porexpe= 
cificados  postas  edeclaradas  tantoComoseve  todas  ellas  edeCadahuã  delias 
fizessem  particullar  mençaõ.  Edeclaro  q  ueossem  mil  Reis  deu  odotador  Em 
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40  dinheyro  deContado  aosditos  Relligiozos  queosReceberaõ  Emmi  nhapRezensa 
edas  testemunhas  queforaõ  pRezentes  Antonio  Nugueira  Barretto  Requerente 
deCauzas,  eAntoniodearaujo  debarros,  eDomingoslopezserqueira  todos 
moradores  naditaCidade  que  asinaraõ  Com  os  outrogantes.  Paschoal  Teix(ei)ra 
Pinto  taballiaô  oescrevy.  Frey  Jgnaçio  digo  Frey  Jzidoro  daTrindadeDom 

/ 


91v  DomAbbade  FreyJacinto  doDesterro  Prior  //  Frey  Paullodospiritosanto  //  Frey  Gre 
gorio  Machado  FreyJacintodaCunha  //  FreyConstanti  no  daprezentaçaõ  //  Frey 
FranciscodaMagdalena  //  FreyDomingos  daTrindade  //  PedroG(onça)l(ve)z  Meyra 
Domingoslopesserqueira  //  Antonio  deAraujo  deBarros  //  Antonio  Nu 
5  gueyraBarretto. 

Lançado  ao  centro,  entre 

as  L.  5  e  6:  2  casas  em 
S(aõ)  B(en)to 


À  esq:  J.X.  1677. 
Sublinhado  a  lápis. 

À  esq:  1667. 


m 

dizerporsuas  almasduas  Capellas  demissas  RezadasCadahumanno 
20  parasempRe  emq  uanto  omundodurar,  eq  uesobre  ovallordas  ditas  Gazas 
dera  mais  sem  mil  Reis  emdinheyro  deContadopara  mais  firmeza  da 
dita  doaçaõ  ouobrigaçaõ  eq  ueaotempo  quefoifeitaaditadoasão 
nãoforaposivel  vi  r  elladefora  asinalla,  nem  outorgada  oqueagora  queria 
fazer  naConformidade  queodito  seu  marido  pRometera  paraoq  ue 
25  me  Requer  ia  lhadese  edeclarase  porbemdoquelogo  Eu  taballiaõ 

tomeyolivro  denotasqueaCabou  antesdesta  onde  esta  aditadoasaõ  lan 
sada  afolhasoitenta  ehuã,  Ealy  edeclarey  Emvosalta  q  ueadi  taoutor 
gante  Etestemunhas  bemouvi  raõ  Eemtenderaõ  edepois  delida  edeCla 
rada  distinta  mente  disse  adita  outorgante  MariaPereyra  pellaparte 
30  q  uelhetoca  aprovava  eReteficava  tudo  q  uanto  está  disposto  edeclarado 
naditaescriptura  edava[  |a  |cllasuaoutorga  eConsentimento  paraqueEmtodo 
eportodo  seCumpra  tampontual  menteComo  nella  esta  expecificado  que 
asy  ohaporbem  porquanto  huã  dasdi  tas  Capellas  lheCompeteaella,  Eatome 
perasy  paraque  asmissas  dellaselhedigaõ  porsuaalma  pello  modoq  ue 
35  odi  toseu  marido  odeclarou  eosditos  Relligiozos  tem  aseitado  Emseu 

Nome  Edosvindouros  Eparaque  Conste  desta  outorga  que  elladesualivre  von 


Outorga  q  ue  dâ  MariaPereyra  mulher  dePedroG(onça)l(ve)zMeyra 
AEscriptura  dedoaçaõ  feita  aos  Relligiozos  do  Mosteyrodesaõ  Bento. 

Saibaõ  quantosestepubli  co  Jnstromento  deoutorga  eReteficasão  deoutro 
Virem  que  noannodonascimento  denossosenhorJezusChristo  demil 
10  eseis  sentos  esesenta  esete  annos  aos  tresdiasdomes  deoutubrododito 
armo  nestaCidadedosalvadorBahyadetodos  ossantos  nasCazas 
damoradadeDomingozlopezserqueira  ondeeutaballiaõ  vim  ahy 
apareçeo  aestopRezente,  Eoutorgante  MariaPereyra  mulherdePedroG(onça)l(ve)z 
Meyra  moradores  no  riodaCachoeyra  termodadi  ta  d  igo  termo  destadita 
15  cidadelogopor  ella  foi  dito  Emminha  pRezença  edastestemunhas  aodian 
te  nomeadas  queComsua  authoridade  eConsentimento  vieraodi  toseu 
Marido  aestaCidadefazer  doaçaõ  deduas  moradasdeCa  zas  terreas  Citas 
nobairrodesãoBento  aos  Relligiozos  doseuMosteyro  Comobrigaçaõ  de  selhes 


tade  dâ  setresladarâ  nofim  daditadoaçaõ  Contraaqual  nem  oeffeito  deste 
Instromento  ellahirapor  nenhuã  via  antesseobriga  aCompri  lias  Eguardallas 
asyComo  nellas  seconthem  sem  lhesficar  lugar  acçaõ  nemdireito  paraas  Revo 
40  gar  nem  Reclamar  equerquesejaõ  irrevogave  is  Eportaes  sereputem  porquepor 
sy  nem  poroutrem  asembargara  nem  Contradirá,  Esesomente  debaixo  de 
todasasCondiçoès  Eobrigosoès  quesesemeteo  Eobrigou  oditoseu  Marido  para 
lhesdar  atodos  eaCad  ahuãdellas  seu  deuido  Comprimento  naparteque  lhefi 
ca  tocando  paraoque  obrigouseusbens  moveis  edeRais  hauidos  e  por  haver 
/  / 


■ 
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92r  E  por  estar  ahypRezente  o  Reverendo  Padrefrey  Jacinto  do  Desterro  pRior  do  Mos 
teyro  doPatriarchasaõ  Bento  desta  ditaCidade  daBahya  dise  que  Comli 
censa  do  Reverendo  Padre  DomAbbade,  CõConsentimento  dos  Reverendos 
Relligiozos  domesmo  Mosteyro  elle  Em  Nome  detodosaseitaua  como  «aseitaua 
5  Como»  aseitou  esta  outorga  EactodeConsentimentofeito  pelladita  outorgante 
MariaPereyraasy  Como  otemdeclarado  emfeeetestemunhodeverdade  meRe= 
quererão  lhesfizese  este  dito  Jnstromento  nesta  nota  ondeooutorgaraõ  pediraõ 
easeitaraõ  Eeu  taballiaõ  oaseito  Emnome  dosabzentes  aqueofavor  dello 
possa  tocar  Comopessoa  publicadizendo  selhespasem  daqui  edadoaçaõ 
10  os  tresladosnecessarios  asy  Como  nellasetempedido  eporaditaoutorgante 
dizer  que  naõ  sabia  asinar  Roguey  aseu  genroodito  DomingosLopesser= 
queira  quepor  ella  asinase  eComo  testemunha  tendo  mais  pRezentes  por 
testemunhas  Antoniode Araújo  debarros  e  AntonioNugueira  Barretto  Re 
querentedeCauzas  nestaCidade  pesoasque  Eu  taballiaõ  bemConheso 
15  epor  ospRoprios  dequefaço  mensaõ  osquaes  meCerteficaraõ  seraditaou 
torgante  amesma  deq(ue)<t>  setrataaqui.  PaschoalTeixeira  Pinto  taballi= 
aõ  oescrevy  //  asino  aRogo  deminhasograMariaPereyra  e  Como  tes 
temunha  Domingos  Lopesserqueira  //  AntoniodeAraujo  deBar 
ros  //  Frey  Jacinto  doDesterro  pRiordesaõBento  //  AntonioNugueira 
20  Barretto  //  oquallstromento  dedoasaõ  Eoutorgadella  euPascoal  Tei= 
xeiraPinto  quesirvodetaballiaõ  publico  dojudicial  enotas  nesta  cidade 
dosalvador  Bahya  detodos  ossantos  eseus  termos  noofficio  deq(ue)  foi  pRopRie 
tario  Joaõ  defreitas  ofis  tresladar  demeuslivros  denotas  Emqueoslancey 
aque  meReporto  Comsertey  sob  escrevy  e  asigney  demeu  publico  signalseguin 
25  te  vay  Empapei  Comosellodoanno  demil  eseissentos  esesenta  edous  Ru 

bricado  pelloDezembargador  chanceller  oDoutor  Agostinho  deazevedo  Mon 
teyro  //  signal  publico  //  Emfe  deverdade  PascoalTeixeiraPinto  // 

Posse 

Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  depose  virem  quenoanno  donascimen= 

30  to  denossosenhor  Jezus  christo  demil  eseissentosesesenta  esete  annosaos 
vinte  enove  dias  domes  deNovembro  doditoanno  nestaCidade  dosalva 
dor  Bahya  detodosossantos  epouzadas  demim  taballiaõ  pareceo  Anto= 
nioNugueira  Barrento  [sic]  quesolicitaasCauzas  do  Mosteyro  dobem  â 
venturado  saõBento  emeRequereofosseasistir  aotomardaposseque 
35  porparte  dodito  mosteyro  setomavadasCazas  Referidas  naescriptura 

atras  junta  porbemdoq(ue)  logo  Eu  taballiaõ  fui  asditas  Casas  quesaõ  duas 
moradas  terreas  Eahy  pareçeo  o  Reverendo  PadrefreyJacinto  doDesterro 
pRiordodito  Mosteyro  Eem  minhapRezensa  edastestemunhas  aodiante  no= 


À  dir:29.Xl.  1667 


■ 
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meadasemtramos  nasditasCazas  eabrio  efechou  asportas  ejanellas  delias 
40  Correo  asmaos  por  as  paredes  paseandoasdedentro  parafora,  efoi  aosquin 
taes  dehuã  eoutra  morada  eEntradas  delias  que  taõbem  correo  Etomou 
nas  maos  terra  ERrvas  e  folhas  dasque  nosditos  quintaes  haviafazendo 
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92v  osmaesRequizitos  eserimonias  Costumadas  emactossenelhantes,  Eeutaballiaõ 
por  alguãs  vezes  emalta  vosdise  queodito  Reverendo  PadrePrior  tomava 
posse  daquellas  Cazas  seouvesse  quem  nellastivese  embargos  osviesealegar 
e  pellos  não  haver  nem  outro  algumempedimento  elleficoutomando  aditapose 
5  mansa  e  pasifica  mente/  Emnome  dodito  mosteyro  asy  dasditasCazas  Como  dos 
quintaes  delias  edetodas  suaspertensas,  esendo  necessário  Eutaballiaõ  lhadey 
E  ouve  por  dada  Real  eivei,  EnamesmaConformidade  queseContem  nadi  ta 
escriptura  oque  elle  aseitou  estando  pRezentes  portestemunhas  Domingosde 
freitas  //  Manoellouseiro  //  Pedrodemiranda  Rezidentes  nobairro  desão 
10  Bento  //  EomesmoAntonio  Nugueira  Barrento  morador  nestaCidade  que 

asinaraõ  Comodito  ReverendoPadrePrior,  Eaotodosobredito  meachey  pResente 
edellesdoufee  efis  estejnstromento  emque  asignou  Com  asditastestemunhas 
EuPascoal  Teixeyra  Pinto  taballião  poblicodojudicial  Enotasnesta  dita 
cidade  oescrevy  Easiney  demeupublico  sinalseguinte  //  sinalpublico 
15  FreyJacinto  doDesterro  PriordesamBento  //  AntonioNugueiraBarrento  //  Pe 
drodeMiranda  //  Domingos  deFreytas  //  Manoellousoeyro  [sic]  //.OquaCtres 
[acCofizpaçardapcRí>p(Ria‘Eescripturaaq( uejme^porto  q( ue )meen  tre 
gouo^everenjdEjadrjeErjeijDionisio  deS(aõ)Jozepíi(Re[egioso  dopa 
tnarchaS(aõjfB(en)to  epcRocuradorg(era)CdesuapcRouincianesta 
20  (BfaflijaEComooffeciaíaôfaijyp  este  Confery  Consertejsoòs 
CreujEasinej  Empu6ííco  digo  Easinej  %a<3(afii)a  JLos  quator 
zedeout(u6)rodesetecentos  ‘EseteJLnnos 

E  comigo  escriuaõ  dos  agg(ra).vos  Joaõ  <Bapt(ist)a  Carn(ei)ro 

Eran( :is)codesouzadeiMenezes 

25  c(onser)t(ad)o  p(or)  mim  dfaôafyam 

jr(ei)Joam  dos  JLnjos  Joaõ  <Bap( tisjta  Carn(ei)ro 

Lançado  a  lápis,  ao 
centro,  entre  as  L.  26-28: 

Atras  da  Ajuda  /  S(enho)r 
Fr(ancis)co  Al(vare)z 

Treslado  dadoaçaõ  dehuãs  Cazas  queficaraõ  aeste  Mosteyro,  perten(cen)tes 
centes  [sic]  aFranc(isc)o  Al(vare)z  asquaes  lhedeixouseuTio  Franc(isc)o  Al(vare)z 

Petiçaõ 

30  Dis  oPadreFrey  Mauro  daschagaspRocurador  doConvento  de  saõBento  desta 

Bahya  queseu  tio  Franc(isc)o  Al(vare)z  que  deus  tem  deixou  emverba  deseu  testam(en)to 

// 
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93r  Como  pareçe  daCertidaõ  queoffereçe  huãsCazas  em  quevivia,  aseusobrinho 

oPadr)efrancisco  Al(vare)s  Residente  emAngolla  Comobrigasaõ  deEmsuavida  lhedizer 
huã  missaCadasemana,  eporsua  morte  ficasem  aomosteyro  de  saõBento  comamesma 
obrigaçaõ;  Eporquanto  ellesupp(lican)te  tempRocurasaõ  bastante  doditoPadre  Francisco  al(vare)s 
5  seulrmão  Com  avisop(ar)a  lhe  Correr  com  adita  Cappella,  elheCobrar  osalugueis  das 

ditasCazas.  P(ede)av(ossa)m(erce)  visto  aCertidaõ  queofferese  CompRocurasaõ  lhemandedar 
pellosofficiaes  destejuiso  apossedasditasCasas  equeo  estament(ei)ro  Joaõ  al(vare)z 
que  nellas  vive  lhadê  também  desuaparte  naforma  q(ue)mandaotestador 
EReceberamerçe  {et  coeterà)  //  Vista  averbadotestam(en)to  eprocurasaõ  bastante  osofficiaes 
10  destejuizo  dem  posse  dasCazas  dequetrata  ao  supp(lican)te  comopedeBahya  seis 

dejunhodemil  eseissentos  equarenta  {et  coetera)  //  Araújo.  //  Lançado  a  lápis,  à  direita: 

6.  VI.  1640 


AutodaPosse 


Aos  Onzedias  domes  deJunho  demileseis  sentos  Equarenta  annos  nesta 
cidadedosalvadorBahyadetodosossantos  nasCazasq(ue)foraõ  deFrancisco 
15  al(vare)z  polvarista  que  estaõ  naRuaquevemdaportadaCidade  desanta 
luziadePirija  digo  desantaluziapordetrasdajgreia  denossasenhora 
dajuda  emhumCanto  queficadefrontedasCazassobradadas  que  foraõ 

deDinis  bravo  donde  eu  estava,  eosabaixonomeadoso  meirinho  da  fa= 
zendados  defuntosEauzentesBalthezar  Al)vare)zCaminha  fomosa  Reque= 

20  rimento  doReverendoPadrefrey  Maurodaschagas  religiozodoPatri 
archasamBento,  oqualComopRocuradorbastante  deseujrmaõ  oPa= 
dre  Francisco  Alvares  meira  asistente  noReynodeAngolla  Requereo 
a  mim  escrivão  que  emvertude  dodespacho  atrasdeBento  deAraujo 
soares  provedor  mor  dasfazendas  dosdefiintos  Eauzentes  desteesta= 

25  do  lhedesse  posse  dasditas  Cazas.  Comtodasassuas  pertenças  asim,  edama= 
neyra  queasposohia  emsuavida  oditoFranciscoAlvares  polvarista 
elogo  Euescrivaõ  Emvertudedodito  Requerimento  edespachoperanteas 
testemunhas  aodiente  [sic]  nomeadas,  Edotestamenteiro  doditoFrancisco  Alvares 
pornomeJoaõ  al(vare)zGuimaraes  apregoeyemvos  alta,  Einteligivel  sehavia 
30  quem  Empediseadar  adita  possepor  tresvezes,  aqualodito  Reverendo 
Padretomou  entrando  dentrodasditasCazas  fechandoportas  Eabrin 
doas  tomandodoquintalpedras  folhasepaseando  pellas  ditasCazas  dehuã 
parte  aoutra  sem  empedimento  algum,  Eodito  testament(ei)ro  lheentregou 
aschaves  daditaCaza,  elheouve  tambempordada  aditaposse  Com 
35  todas  asditasdeligencias,  EEuescrivaõEmCompanhiadodito  Meirinho  lha 
ouuepordada  Civel,  autuai,  eReal  quantodedireito  seRequere  para  q(ue) 


Lançado  a  lápis  vermelho, 
à  margem  direita:  1640 
kàiv.ll.  VI.  1640 


Sublinhado  a  lápis 
vermelho,  passando  para  a 
margem  direita 


À  dir :Mauro  das  Chagas 
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aslogre  epesua  como  pRocurador  quehedo  dito  seujrmaõ  naforma 
daverba  dotestamento  dodito  defunto  Eo  ReverendoPadre  ficou  empossedas 
ditasCazas  na  forma  sobredita,  edeComo  oouve  pormetido  EEm  vestido  nella 
40  fes  este  termo  emque  asinou  Como  testament(ei)ro  Joaõ  Al(vare)zGuimaraens 


Vt  M++- 


93v  Eomeirinho  atras  nomeado  sendo  atudo  pRezentesportestemunhas  Antonio  mon 
teyro  barbeyro  morador  na  dita  Rua,  Antonio  PereyradeAzevedo  soldadoda 
CompanhiadoCappitam  Phelippede  moura  que  todosasinaraõ  Comigo  escrivaõ 
dasfazendas  dos  defuntoseauzentes  CapellaseReziduos  nestaditaCidade  easi= 

5  neyaqui  demeusignal  Razo,  eCostumado  ManoelRamosParente  que  oes 
crevj  Manoel  RamosParente  //  FreyMaurodas  chagas  //  Balthezar  Al(vare)z 
Caminha  //  Joaõ  Al(vare)zGuimaraês  //  AntonioMonteyro  //  AntonioPereyra 
deAzevedo  // 

Petiçaõ 

10  OPadreFrey  Maurodaschagas  Religiozo  daordemdesamBento  queparabem 

desuajustiça  lhehe  necessário  otresladodaverbadotestamento  deFranc(is)co  Al(vare)z 
defunto  pellaqualConsta  deixarhuãsCasas  emq(ue)  vivia  aseusobrinho  oPadre 
FranciscoAl(vare)z  Comobrigaçaõ  delhedizer  huã  missaCadasemana,  eporque 
o  dito  testament(ei)ro  está  aprezentando  nesteJuizo  pelloseu  testament(ei)ro  Joaõ 
15  al(vare)z  para  porelle  darsuaConta  //  Pede  av(ossa)m(erce)  mande  oescrivaõ  destejuizo  lhe 
passeporCertidaõ  o  treslado  dadita  verba  emmodoquefassafê  eRecebera  m(er)ce 
Despacho  Passe  comopede  Bahya  quatorzedeAbril  de  milseis  sentose 
quarenta  //  Araújo  // 

Certidão 

20  ManoelRamozParenteEscrivaõ  daprovedoria  mordasfazendas  dosdefimtos 
Eauzentes  CapellaseReziduos  nestacidade  dosalvador  Bahya  detodosossantos 
Certefico  queemMeupoder  estaõhunsautos  das  Contas  dotestamento  deFranc(is)co 
al(vare)zdeíunto  quedâseutestamenteyro  esobrinhoJoaõ  Al(vare)zGuimaraès,  noqual 
testamento  estâhuã  verba  Cujo  theor  heoseguinte  <f>/§\  Declaro  queosbens 
25  quepesuho  nestaCidade  daBahyasaõhuãscasas  emquevivo  asquaes  quero 

quefiquem  AmeusobrinhoFrancisco  Alvares  quesefoi  ordenar  a  AngollaComobriga= 
saõdehuãCapella  emsua  vida  Cadaanno,  eporsua  morte  ficaraõ  asmesmas  Ca 
zasaomosteyro  desaõBentoComobrigaçaõ  damesma  Capella  dehuã  missaCada 
semana,  e  naõ  dis  mais  aditaverba  aqual  meReporto,  Eaodito  testamento  Com 
30  o  theor  daqual  passey  estaCertidaõ  por  mimfeita  easinada  naBahya  em  deze 

setedeAbril  demil  seis  sentosequarenta  annos  //  ManoelRamos  parente  q(ue)o  A  esq:77./F.  1640 

escrevy  //  ManoelRamosParente  //. 

Proeuraçaõ  quefes  FranciscoAl(vare)z. 


Àesq  :14.IV.  1641 


Àesq:14.IV.  1641 


Saibaõquantos  esteinstromento  deprocuracaõbastante  virem  que  noannodo  nascim(en)to 
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35  denossosenhor  JezusChristo  demil  eseissentos,  etrinta  Enovearmoz  aozdezoitodias 

do  mes  de  Dezembro  dodito  armo  nestacidadedeSaõ  Paullo  daolanda  Reino  A  esq: 18.XII.  1639 

deAngolla  nasmoradas  demim  tabaliaõ  ManoelferreyradaCosta  Emminha 
pRezensa,  edastestemunhas  aodiante  nomeadas  pareçe  pRezente  oPadre  Frei 

/  /  / 
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94r  Francisco  Al(vare)z  moreira  estante  nestaCidade,  pessoa  demim  tabalião 

Reconhecida  pelloqualfoi  ditoqueelle  Emvertude  deste  instromento  deprocura 
saõ  bastante  fasia,  Eordenaua  como  defeitologo  fes,  Eordenou  porseusCertos  Eem 
todo  bastantes  pRocuradores,  asaber  naBahya  detodosossantos  aopadreFreyMauro 
5  daschagas  daordemdesamBento,  eaJoaõ  AlvaresseuJrmaõ  Eao  Adaiaõ  luis 

Pinto  Carneyro,  eManoelf(e)r(nande)zflores,  eNiculao  sobrinho,  eManoeldeMattos  alfaiate 
EaolecenceadoGonçallo  homemdeAlmeyda,  EaFIyeronimo  deBurgos,  EJoaõLeitaõ 
Arnozo,  EnoRiodeJan(ei)ro  aoCappitaõ  PedroMartins  negraõ,  eaBertholameuDaires 
Eaolecençeado  JorgeFernandes  dafoncequa,  Eemlisboa  aDiogofernandesda 
10  Rocha  eaJorge  diasbrandaõ,  e  aManoeldamotta,  EnaCidadedoPorto  aAn= 

toniodeCrastoPassos,  eaNiculaoCarvalho,  eaJacinto  Carneyro,  EnavilladeGuima= 
raès  aAnnaAlvares  sua  May  eaAndreG(onça)l(ve)zseutio,  eaDomingosPereyra,  eaJoaõ 
Nogueirap(ar)a  queosditos  seuspRocuradores  todosjuntos,  ouqualquer  delles  naspartes 
onde  vaõ  nomeados  huns  nasAuzencias  dos  outros  possaõ  Requerer,  ealegar  Emtodas  Suas 
15  Cauzas  edemandas  movidas,  epormover  noEcclesiastico  esecular,  eperante  quaesquer 

JuizesouJustiças  Compoder  desobstalecerem  osprocuradores  que  quizerem,  eos  sobestabale= 
eidos  pellos  ditos  seus  pRocuradores  poderaõ  tambemsobstabaleser  Emoutros  pRocuradores  sen 
do  necessário,  eos  Revogarem  quandoquizeremficandolheestasempRefirme,  Evalioza 
epoderam  Receber,  eaRecadar  todos  equaes  querdividas  quelhedeverem  aelleConstetuinte 
20  porConhecimentos  escreturasliuros  delembranças  verbasdetestamentosbensdeRais  dinheyro  A  esq:  X 

Mercadorias  EmComendasescravoseseuspRocedidos,  Etodoomais  quelhepertenser  porqualquer 
via  eRezaõ  queseja,  Epoderaõ  sitar,  edemandar,  atodos  seustentes,  edevedores,  EContra  elles 
dar  petições  libellos  pReporlides  contestar,  Ejurar  nalma  delleConstetuinte,  qualquerlicito 
ehonesto  juramento  que  lhe  Comdireito  fordado,  ainda  quesejadeCalunia,  Enaspartes 
25  Contrarias  odeixar,  fazerdar,  esecumpRir  sentenças  Dezembargos  ouvir,  enasdadas  Em 
seufavor  Consentir,  efazellas  darasuadevida  execusão,  edasContrarias  appellarE 
agravar,  Etodoseguir  ou  Renunciar  athe  moralçada  epoderamAtentar  desospeitoz 
atodos  osjulgadores  eseus  officiaes  Eemoutrosdenovo  selouvar,  Enosproprios  tornar 
aConsentir,  fazendopRotestos  Requerimentos  deaggravo  eCarta  testemunháveis,  ede 
30  tudo  oque  Receberem,  EaRecadarem  Etomarem  possepoderaõ  dar  quitasoês  publicas 
eRazas,  edamaneyra  quepedidas  lheforemEasinar  por  elle  ondeComprir,  EEntudooq(ue) 
dellefor  edepender  poderaõ  fazer  Requerer  ealegar  todoseudireito  ejustiça  Como 
elle  Constetuinte  ofizeraedisera  seatudo  pRezentefora  Comtoda  alivreegeral  admi= 
nistraçaõ  Contanto  queparasi  Reserva  anovaCitaçaõ  digo  toda  aNovaCitasaõ  pRo= 

35  metendo  dehaver  porbem  todoodito  feito  Requerido,  ealegado  EaRecadado  pellos  ditos 

seus  pRocuradores  eseus  sobstabalecidos,  edeosRelevar  doEmcargo  dasatisdaçaõ  [sic]  sobobriga= 
saõ  desuapessoa  ebens  queobrigou  Eemfeé  etestemunho  deverdade,  easim  ooutrogou 
Emandouser  feito  eeste  instromento  depRocuraçaõ  bastante  nesta  notta  Emqueasinou 
quepedioeaseitou  Eeu  tabaliaõ  oaseito  paradella  dar  ostreslados  necessários 
40  sendo  testemunhas  pResentes  MattheusRibeyro,  Joaõ  Mendes  moradores  nesta 


'hí-ffiiía-flL 


'ViÉj&tX  %~e-j£eu>*eT 
(Ãb-totYA^rtt  i 


Cidade  que  asinaraõ  Comooutorgante,  Eeu  ManoelferreiradaCosta  tabaliaõ 
que  oescrevy.  oPadrefranciscoAlvares  Moreira,  Joaõ  Mendes,  Matheus  Ri= 
beyro,  Eeusobre  dito  Manoel  ferreyra  daCosta  tabaliaõ  publico  dojudicial 
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94v  DoJudicial  e  notas  nesta  Cidade  que  este  instromento  Em  MeuLiurodenotas  tomey 
edelle  tresladey  aque  meReporto  Consertey  sobescrevi  easiney  em  publico  pa 
goudelle  seis  panos,  Joãodefreitas  tabaliaõ  publico  dojudicial  Enotasnesta 
cidade  dosalvador  daBahya  detodos  ossantos  eseus  termos  daspartes  dobra 
5  zil  porsuaMagestade  et  (coeterjaXXnuícc  quealetra  dasobescrisaõdapRocuraçaõ 
atras,  Eosinal  publico  aope  delia,  aCujo  pê  Comesey  esta,  tudo  heletra,  esinal 
deManoelferreyra  daCosta,  tabaliaõ  naCidade  desamPaullo  deloanda  Reino 
deAngolla  contheudo  nadita  pRocuraçaõ,  eportal  oReconheço  emfeèdoqual  fis  esta 
que  asineydemeu  publico  sinal  seguinte  naBahya  hojequatro  diasdo  mes  deA= 

10  bril  demil  eseissentos  eCorenta  annos.  oqual  treslado,  eprocuraçaõ  bastante 

eReconhecimento  EuManoelRamosParente  escrivão  daprovedoria  mordasfazen- 
dasdosdefuntos,  eauzentes  fis  tresladar  dapRopria,  aqual  meReporto  que  torney  aem 
tregar  aJoão  Al(vare)zGuimaraes  que  aqui  asignou,  edeComo  aRecebeo,  eCom  apRopRia 
deste  treslado  Consertey  Sobescrevy  easiney  Comoofficial  abaixo  asignado  de 
15  Meu  signal  Razo,  eCostumado  nabahia  Emouto  de  Junho  demil  eseissentos 
Equarenta  annos  //.  ManoelRamos  Parente  //  Concertado  por  mim  escrivão  Ma 
noelRamos  Parente  //  eComigo  tabaleaõ  Paschoal  Teixeyra  //  Receby  apropria 
Joaõ  Alvares  Guimaraès  .  // 

CompradeFranciscoAl(vare)zPolvarista 

20  Saibaõ  quantos  estepublico  instromento  deescrituradevenda  dehuãs  Cazas  Equita 
çaõ  dopreço  delias  virem  que  noanno  do  nasci  mento  denossosenhor  Jezus  chris 
to  demilseissentoz  trinta  etresannos  aozdezanove  diazdomes  desetem 
brododitoanno  nestaCidade  dosalvador  Bahyadetodozossantos  Em 
CazademoradadeJoanafernandez  moradoranestadita  Cidade  ondeEu 
25  tabaliaõílii  estando  ella  ahypRezente  aesto  outorgante  dehuã  parte 

Como  vendedora  edaoutraComoCompradorfranciscoAl(vare)zPolvarista 
Morador  nobairrodesaõBento  amboz  pesoasdemim  tabaliaõ  Reconheçi= 
daslogoporella  dita  vendedoraJoannafernandes  foi  dito  Amim  ta 
baliaõ  Emprezença  das  testemunhas  aodiante  nomeadas  que  Entre  os 
30  mais  bens  de  Rais  que  ella  tem  edequeestâ  depose  saõ  huãs  Cazas  terreas 
depedraebarro  Etaipa  cubertas  detelha  naRuaque  Vem  daporta 
desantaluzia  pordetrasdalgreja  denossasenhora  dajuda  emhumCanto 
quefica  defronte  dasCazas  sobradadas  queforaõ  deDenis  bravo  jâ  de 
flinto  as  quaes  ditasCazas  terreas  partem  dabandadosul  ComCazaz 
35  deAlvaroRodriguezMeneses,  edabanda  do  norte  comaRua  p  ublica,  edo 
nascente  Coma  mesma  Ruaque  vempor  detrás  daditalgreja  denossa 
senhoradaJuda  edopoente  Com  Cazas  deMariaGomes  eComasmais 
Comfrontaçoès  Com  quem  direita  mente  devaõ,  ehajaõ,  deConfrontar 
Eella  vendedora  asouue  portitulo  deCompra  deFranciscoRodriguez 
40  douzenaesaõforraslivris  eizentas  semforo  nem  tributoalgum 
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95r  Algum  Com  seuquintal  emaditaforma  asim  como  ella  aspesuhia 
elhepertensem,  Emelhor  semelhor  podeser  Comasemtradas  esai 
das  logradores  <o>/E\mais  posesoès  disse  elladitaVendedora  que  asvendia 
Comodefei  to  logovendeo  aodito  CompRadorFranciscoAl(vare)zPolvarista 
5  pera  elleeseuzherdeiros  dehoje  paratodosempRe  EmpReço  equantia 

desento  esincoenta  mil  Reis  emdinheiro  deContado  quelogo  oCompRador 
Emtregou  avendedora  perante  mimtabaliaõ  Editastestemunhas  Empa 
tacas  Emeaspatacas  moedas  depRata  Comque  adita  vendedora  se  deupor 
bempaga,  epor  asimser  dise  da<f>/v\a  daditaquantiahuãgeral  qui 
10  tasaõ  aoditoComprador,  easeusbens  eseobrigaamim  Eaemtempoal 
gum  delhepedir  nemdemandar  Couzaalgua  daditaquantia  pelloque 
tiravadesy  edemetia  todaaposesenhorio  vtildominio  pRezente,  Efo= 
turo  que  tinha  eaodiente  podese  ter  nasdi  tasCazas  esuas  pertensas 
EtudopunhaCedia  etrespasava  nodi  tocompRador  paraquedellasfaça 
15  o  quebemlhepareser  comodeCouzasuapRopria  que  j  ahe,efica 

sendoporbem  desteinstromento  pelloqual  somentesem  mais  outra 
authori  dade  dejustiça  elleporSy  ou  porque  lheapRover  poderá  tomar 
Etome  aposedasditasCazas  queelle  atome  quer  naõ,  ellavendedora 
lhehâ  desdelogo  pordada  Enelle  imCorporada  pellaClauzula  Constetute 
20  Eemquanto  elle  anaõ  tomase  lheConstetue  ella  vendedoraporsua 

indignaColona  uzofructuaria,  eseobriga  alhefazer  Emtodo  otempo  esta 
Venda  eCazasboaz  Civeis  e  desembargadas  detodaaduvida,  ouem 
bargo  queselhequeirapôr  eque  atudosedarâ  porAuthora,  edefen 
sora  aSu[fu]apRopRiaCusta  athe  <f>/sE\todo  tomarsuaposepacifica,  alias 
25  lhetornarâ  odinheiro  destavenda  ComMatozbemfeitorias,  Emelhora 
mentos  queouverfeito  nasdi  tas  Cazas  sem  duvida,  nem  embargo  al 
gum  queaisso  ponha,  ElogopelloditoCompRador  Francisco  Al(vare)zfoi  dito 
que  emtodo  eportodo  aseitava  esta  escritura  segundoformadella 
eseobrigava  anaõ  <t>/p\rcmitia  seu  effei  to  agora  Nem  Emtodo  otempo,  digo  ago= 
30  ra  nem  Emtempoalgum  edamesma  manei  ra  diseavendedora 

napartequelhetocaE<|>/se\obrigaõ  a  Responder  pelloCompRimento  detudo 
anteoouvidorGeral  deste  estado  doBrazil,  oujuizezordi  narioz  desta 
Cidade  paraoque  Renunciaõ  juisdeseuforo,  Eodaterra,  oulugar  emque 
viverem  aoque  obrigaraõ  suas  pesoas  Ebens  moveis  ede  Rais  havidoz  Eporha 
35  ver  EmfeEtestemunho  deverdade,asimooutorgaraõ,  Emandaraõ  fazer 
esteinstromento  nesta  nota  Emque  asinaraõ  pediraõ,  Easeitaraõ,  Eeu  ta 
baliaõ  oaseito  Em  N o m c d e q n e m < t >/t  o c a r  abzente,  Comopesoapublica 
equeselhespase  daqui  todoz  ostresladoz  necessários,  epora  dita  Joanna 
fernandes  vendedora  naõsaber  escrever  RogouaJoaõ  sardinlia 
40  debarros  Vezinho  daVendedora  que  porella  asignase,  eComo 

/  / 
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95v  EComo  testemunha  sendo  mais  testemunhas  Joãofranciscoforriel  destepRezidio  e 
BertholameuFerreiroCriado  deHyeronimodesouza,  VeuvadoLencenceado 
JorgelopezdaCosta,  quetodosasignaraõ,  EeuPaschoalTeixeiratabaliaõ 
oescreuvy;  asignou  a  Rogo  deJoaõ  fernandes,  Joãosardinhadebarros  Fran(cis)co 
5  Al(vare)z,  Joaõ  Francisco  Bertholameuferreira,  oqual  instromento  deEscri  tura 
devenda  euPascoal  Teixeiratabaliaõ  publico  dojudicial  Enotas  nesta  Cidade 
dosalvador  Bahyadetodosossantoseseus  termoz  tresladey  p(or)minhamaõ  de 

meulivro  denotas  AondeatomeyaquemeReporto  Comsertey  escrevy  ea 
signey  demeu  publicosignalseguinte  /signalpublico  /. 

10  Posse 

saibaõ  quantozestepublico  instromento  deauto  deposse  virem  que  noanno  donasi 
mento  denosso  senhorJezus  christo  de  mil  eseissentos  trinta  equatroannoz  aoz 
setediasdomes  dejaneyro  doditoanno  nestaCidade  dosalvador  Bahyadetodos 
ossantos  naRuaquefica  detrasdenossasenhoradajuda  ondeEutabaliaõfui  em 
15  Em  [sic]  minhapResensahy  pareceofrancisco  Alvarespolvarista  Emedeu  aescrituraatras 
escrita  Requerendomelhedesepose  dasCazasContheudas  naditaescriturapaga 
remsuasCompradas  porseu  dinheiro  porbemdoque  Eutabaliaõ  EmtreyCom  elle 
nasditazCazas  pellasquaeselle  paseou  dehuã  p(a)raaoutraparteCorrendo  asmaõs 
pellasparedes  delias  Etomandodastelhasdotelhado,  abrindo  efechando  as  portas 
20  dasditasCazas  Eemtrou  noquintaldellas  que  tambemCorreo  eandoutudo 
correndo  dasErvaspimenteiras  etomando  daterradelle  efazendo  os  mais  Re 
quesitoz  Costumados  Em  semelhantes  autos,  Eeu  tabaliaõ  Emvosalta  perante 
astestemunhas  quepResentes  estavaõdise  porveses  sehavia  quemtivesse  em 
bargos  ouduvida  aquellaposse  que  davadasditasCazas  Equintaes  viessedecla 
25  rallos  quelhes  escreveria,  epor  naõ  haver  quem  a  talposse  Empedise  lhadey 
Eouvepordada  EnelleinCorporada  posseReal  eivei  Enatural  naformadadita 
escrituraficando  empossado  oditoFranciscoAlvares  dazditasCazas  manssa 
Epacifica  mente  que  tudo  elleasei  tou  estando  pRezentes  portestemunhas  Bento 
Camello  morador  nobairrodesaõBento  destaCidade,  simaõferreira  Residente 
30  nestaCidade  queasignaraõ  também,  EeuPaschoalTeixeira  tabaliaõ  publico 
dojudiçial  enotas  nestaCidade  queoescrevy,  easigney  demeupublico  signalse 
guinte  /  sinalpublico  ./  Francisco  Alvares  /  simaõ  ferreyra  /  BentoCamello  /. 

Saibaõ  quantoseste  publico  instromento  deescritura  devenda,  eReteficasaõ  deste 
diaparatodosempRe  viremque  noannodo  nascimento  denossosenhorJezus  christo 
35  demileseissentozetres  annozaosquatorzediasdomesdesetembro  dodito 
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cortado 


Àesq  :7. 1.1634 


À  esq:14.IX1603 


armo  omatuim  termodestaCidade  dosalvador  nasCasas  efazenda  donde 
vive  FranciscoRodrigues  ahy  perante  mim  tabaliaõ  aodiente  nomeado,  etes 
temunhas  aodiente  escritas  pareçEo  oditofrancisco  Rodrigues  pesoa  por  mim 
Reconhecida,  epor  elle  foi  dito  queseufilho  Rafael  Barboza  nomeara  ape 
40  nliora  ahuá  divida  dePedrodeAzevedo  huãs  Cazassuas  delledito 

Francisco  Rodrigues  citas  naCidade  dosalvador  emquehoravive  Paulo 


96r  Paulo  Moreira  asquaespartemdabanda  doSul  Comchaos  deManoelGo 

mesvitoria,  eCom  a  Ruapublica  eparaabandadonorte,  eComoutras - 

comfrontasoes  Comquededireito  devaõ  ehajaõ  departir  Comseus  quintaes 
emtradasesahidas  elogradouros  epelladita  nomeasaõ  asfizera  nellapenhora 
5  Eexecusam  eseaRemataraõ  aRoquePereira  sento  e  oitenta  milReis  que  elle 
horaporbemdeste  instromento  haporboaadita  nomeasaõ  eaRematasaõ 
quedasditasCazas  sefizeraõ  aoditoRoquePereyra  esenecesariohede 
novo  lhasvende  ehá  porvendidas  noditopReço  easq(ue)  ha  maesporbempago 
poroditoporpessoasou  pesoa  quehoditoseufdho  ordenara,  easquitasoès 
10  queelle  haviadadooditoseufdho  hasporboasedenovo  elleditoFran 

ciscoRodrigues  dava  aodito  Roquepereyra  porquiteLivre  doditopResode 
hojeparasempRe,  easeusbenseherdeiros  porquanto  aofazer  desta  escri 
tura  Recebeosem  milReis  depResododitopReço  eprometteodenaõVirContra 
esta  Reteficasaõ  vendaequitasaõ  emtempo  algum  evindo  naõseraouvido 
15  emtempoalgumsemp  Rime  iro  depozitar  namaõ  doditoRoquePereira  toda 
aditaquantia  dopResodasditas  CazaseparaasimtodoComprir  diseobriga 
vasuapesoa  efazendahavida  eporhaver,  eporestar  pResenteodito 
RoquePereira  dise  que  aseitava  este  instromento  emfee  Etestemunho 
deverdade  Easiooutorgaraõ  deque  mandaraõsefizeseestetermo,  digo  instro 
20  mento  nesta  nota  queporelleoutorganteFranciscoRodrigues  naõpoder  asignar 
porfaltadevista  Rogou  aPedroRodriguezsolicitador  morador  naCidade  da 
Bahia  queporelleasignase  EComo  testemunha  estando  maesportestemu 
nhas  Manoelfernandes  Floresestante  naditaCidadequepRezente  estava 
EdomingosfeyoestantenesteLemite  nafazendadeAleixoPaes 
25  queasinaraõ,  eeuTabaliaõ  sebastiaõdasilva  oescrevy  asignoaRogo 

deFranciscof(e)r(nande)z,  digoRodrigues,  eComo  testemunha  PedrodeArahujode 
oLiveyra  testemunhaManoelf(e)r(nande)zFloresDomingozFeyo.  oqualinstromento 
eusebastiaõdasilva  tabaliaõ  publico  dojudicialEnotas  nesta  Cidadedo 
salvador  porsuaMagestade  Em  Meulivrodenotas  tomeydonde  este  tres 
30  ladopasei  escrevi  Conserteisobescrevy  easigney  demeu  publico  sinal  // 
signalpublico  //. 

Saibaõ  quantoz  este  instromentodepose  viremque  noanno  donascimento  denosso 
senhor  Jezus  christodemil  eseis  sentoz  etres  annozaozdezaseis  diasdomez 
desetembro  dodito  anno  nestaCidadedosalvador  Bahiadetodosozsantoz  naz 
35  Cazas  donde  hora  mora  paulo  moreyra  defrontedasCazasqueforaõde 
ChristovaõBrandaõ  ja  defunto  quesaõascontheudas.  naescritura 
atras  nesteLivro  afolhassento  evinte  esinco  ahy  perante  mim  tabaliaõ 
aodiente  nomeado  Etestemunhasaodienteescritas  pareç<f  >/e\o  RoquePereyra 
compRadordasditazCazas  eporellemefoi  Requerido  queporquanto  esta 
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40  vamosdentrodellas  lhedeseaposedasditasCazas  porvertudedaditaes 
critura  atras  devenda  oque  vistopor  mim  tabaliaõtomey  aoditoRoque 
Pereyrapella  maõ  EandandopellasditasCazas  equintaes  dellefechou  as 
portas  ejanellas  Eabrio  Comsuasmaos  tirando  doquintal  ervas  edose 
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96v  Edotelhado  telhas  eelle  tudotomou  pose,  eporesta  maneira  lhadei,  Eouve 
por  dada  a  pose  dasditasCazas  esuaspertensas  Real  Eautual  Civel  Enatural 
tantodedireito  adevo  epossodar,  dando  eu  tabaliaõ  trespRegoês  seaodar 
dadita  pose  tenha  alguã  pesoaduvida,  ou  embargos  aquesenaõ  dese  adita 
5  pose,  epornaõhaver  quem  aContradisese,  asim  ficouaposado  oditoRoquePe 
reiraquieta  epacificamente  estando  portestemunhas  Paulo  moreyra.  Ma 
noelf(e)r(nande)z  flores  queasignaraõ  comoditoRoque  Pereyra,  eeusabastiaõda 
silva  tabaliaõ  queoescrevy  RoquePereira  Paulo  Moreira  Manoelfernan 
desFlores.oqual  instromento  eusabastiaõdasilva  tabaliaõpublicodojudi 
10  cialenotas  porsuaMagestade  emmeulivrodenotas  tomei  donde  donde  [sic]  este 
treslado  pasei  escrevyConsertey  sobescrevy  easignei  demeupublicosignal  //  sig 
nalpublico  //. 

Sen(ten)n(ç)a  doMost(ei)ro  doPatriarchasamBento  destaCidade 

GabrielCorreadeBulhoes  Provedor  mor  dasfazendas  dosdefuntos  Eauzentes  cappellas 
15  Reziduoseorfaõs  nesteestadodoBrasil  et  c(oeter)a  aosque  esta  minha  Cartadesentença 
for  apResentada,  eoConhecimento  dellaComdireito  pertenserfaço  saber  emComo 
amim  meemviou  adizer  porsua  petisaõ  por  escrito  osPadres  pRocuradores  do  Most(ei)ro 
doPatriarcha  samBento  destaCidade  daBahia;  quefaleçendo  Francisco  Al(vare)z 
polvarista  deixara  emseusolemne  testamento  huãs  Cazas  terreas  citas  nestadita 
20  Cidade  aseusobrinho  osPadres  [sic]  Francisco  Alvares  quesetinha  hido  ordenar  aAn 
golla  emCapella  paraselhedizer  pella  Almahüa  missaCadasemana,  eporsua 
morte  doditoPadre  deixava  asditas  Cazas  como  mesmo  emCargo  aodito  most(ei)ro 
Como  tudo  milhor  ConstavadaCertidaõ  doescrivaõ  destejuizo  ondehia  incerta, 
averbadodito  testamento,  Eporquanto  oditoPadre  FranciscoAlvares  Erafale 
25  eido  davidapRezente  no  ReinodeAngolla  Emomesdenovembro  pasado,  Epor 
sua  morte  ficavaõ  pertensentes  asditasCazas  aodito  mosteiro  Eos  Rendim(en)tos 
dellasdes  odito  mesemorte  doditoPadre  emdiantepara  dodito  tempo  selhedize 
remasmissas  queo  testador  deixara  sedisesem,  pello  que  mepedia  oadmitisse 
Em  nomedodito  Mosteiro  ajustificar  emComooditoPadrefrancisco  Al(vare)zErafa 
30  lecido  CitadoopRometor  dosResiduos  paraver  jurar  testemunhas  eConstando 
porellasoquebastase  julgasepertenserense  asditas  Cazas  naforma  dadita 
Verbaeseus  Rendimentos  desodia  damortedoditoPadre  defunto  elhemandase 
pasarsuasentensa  digo  porminhasentensadar  pose  dellasdebaixo  domesmo 
emCargo  noque  Receberia  merçesegundo  quetudo  isto  seContinha  na  dita 
35  petisaõ.  doditosuplicante  ComaqualapRezentaraaCertidaõ  deq(ue)  nellafasia 
mensaõ  pasada  âsuapetisaõ  Emvertude  dehum  meudespacho  naqualCerte 
ficavaManoelRamosParente  escrivaõdeste  meujuizo  queemseupoder 


À  esq: [|] 


À  esq:  Ajuda 


Grafo  a  lápis,  barra  vertical 
separando  Francisco  e 
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eCartorio  delle  estavaõhuns  autos  daconta  do  testamento  deFranciscoAl(vare)z 
Polvarista  defunto  quedellederaseusobrinho  etestamenteiroJoaõAl(vare)z 
40  Guimaraès  Enoditotestamento  queheopRopRio  porhondesetomaraõ  asditascontas 
esta  huã  verba  quedisoseguinte  /  Declaro  queosbens  que  pesuho  nesta 

cidade  daBahyasaõ  huasCazasemque  vivoasquaes  queroquefiquem 


ameusobrinhofrancisco  Al(vare)z  quesefoi  hordenar  aAngollaComobrigasaõ 
dehuã  Capella  emsua  vidacada  anno  eporsua  morteficaraõ  asmesmas 
45  cazas  ao  Mosteiro  desamBento  Com  obrigaçaõ  damesmaCapella 


AI(vare)z 

À  esq:  :  X 

Sublinhado  a  lápis 

vermelho. 

Grafo,  a  lápis  vermelho,  A 
esq:  — > 

Sublinhado  a  lápis 

vermelho 
À  esq:  —*■ 

À  esq:  > 
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97r  Dehuã  missa  Cadasemana,  Enaõdisia  mais  aditaverba  Como  theor  daqual  pa 
saraaditaCertidaõ  em  dezaseis  dias  dopresente  mesdeJunhoComo  melhor 
Constava  delia  pelloditoescrivaõ  feitaEasignada  aqualsendo  vista  por  mim  com  adi 
tapetiçaõ  doditosuplicante  nella  mandei  por  meudespacho  q(ue)Citado  opRometor  justi 
5  ficase  Bahiadezaseisdejunho  seissentosequarentaedous  EmCuio  CompRimento 
foi  Citadopelloditoescrivaõ  olecençeadoDiogodaCostadeAraujo  digode 
Carvalho  pRometordoz  Reziduos  para  ver  jurar  testemunhas  Eoditosuplicante  justificou 
pellas  queapRezentou  oContheudo  naditasuapetisaõ  asquaes  lheforaõ  por  mim 
pReguntadas  Comoditoescrivaõ  Etudoautuado  sefizeraõ  ozAutos  Concluzos  sendo 
10  melevados  Vistospor  mim  nelles  porminhasentensa  pRonunçiei  oseguinte 

Vistoz  estes  autos  petiçaõ  dosuplicante  oprocurador  doMosteiro  desamBento  desta 
Cidade  Verbadetestamento  defranciscoAl(vare)z  polvarista  esumariodetestemu 
nhas  mostRase  deixar  odito  franciscoAl(vare)zpolvarista  deflinto  emseutestamento 
huãsCazas  emqueVivia  nestaCidade  aopadre  franciscoAl(vare)zseusobrinho  asistente 
15  emAngolla  Comobrigaçaõ  dehuã  Capella  demissas  perpetua[sic]  Cadasemana,  digo 
Anno  pormortedodi  to  seusobrinho  quesucederia  nellaomosteiro  desamBento 
destaCidade  comamesmaobrigasaõ  daCapella  mostrase  outrosy  ser  morto 
oditoPadreFranciscoAl(vare)z  naCidadedeLoanda  doditoReinodeAngolla  emCasa 
doReverendoBispo  daquelle  Reino  emhumdozdiasdo  mezdeNovembro  passado 
20  deseissentos  Equarentaehum  eservisto  morto  epasado  davidapRezenteComode 

poem  aspessoas  queseacharam  prezentesasua  mortesendo  todozfam<a>/e\liares  dames 
maCaza  quebemseConheciaõ  oque  tudo  vistoComomais  dozAutos  julgoaodito 
Mosteiro  porsusesor  dasditazCasas,  Emandoselhedeposse  delias,  eselhe  emtre 
guem  os  RendimentozCahidos  dopRimeirodiadomesdeDezembro  doannopRoxi= 

25  mo  passado  Emdiante  Aoqual  Respeitodiraõ  as  missasdaCapella  Em  aobri 
gaçaõ  lhepasouCom  asucEsam  dasditazCazas  dotempodamorte  doultimo 
posuidor  epagueasCustas  dozAutos  emqueoCondeno  Bahia  vintedejunho 
seizsentozequarentaedous  Edadaasimaditaminhasentença  depoisdeser  publi 
cada  apediooditosuplicante  dopRocessoselhepasou  apRezentequesendo  pormim 
30  asignada  esellada  Comoselloq(ue)nestemeujuizoserve  mandosecumpRa  egoar 
demComo  nellaseConthem,  epormim  està  sentenceado  determinado  Ejulgado 
dandose  Emvertude  dellaapose  dasditasCazasaoditosuplicante  Em  nome 
doditoConvento  asi  Edamaneira  quenadita  minhasentençasedeclara 
daqualposesefarâ  auto  nasCostas  desta  Em  modoquefaçafeê  declarando 
35  se  nelleaparagemdonde  estaõasditasCasas  EComfrontasoès  Comquem 

partem  paraclareza  detudo,  eseemtregaraõ  aoditosuplicante  os  Rendimentos 
Cahidoz  desdeopRimeirodeDezembrodoannopRoximopasado  Emdiante 
oque  tudoasimseCumprirâ  dada  nestaCidadedosalvador  daBahiade 
todozossantoz  aozVinteEhumdiasdo  mez  dejunhosimaõfrancisco  Madis 
40  a  fesporManoelRamozParenteescrivaõ  destejuizo  Annodo  nasci 


À  dir  -.16.  VI.  1642 
Sublinhado  à  lápis,  L. 
5-6. 


À  dir:20.  VI.  1642 
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45 


mento  denossosenhorjezus  Christodemil  eseissentoz  equarenta  edous 
annozpagou  defeitio  desta  Carta  desentensa  duzentosReis  Manoel 
RamozParenteafesescrever  sobescrevy  //  GabrielCorreadeBulhoès  //  sello  // 
valhasemsello  exCausa  //  Bulhões. 


=  Autodeposse 


AozvinteEhumdiasdomesdejunho  demil  eseissentos  equarenta  Edous 


Grafos  ilegíveis  lançados 
entre  as  L.  44  e  45:  [f] 

À  àiv.21,  VI.  1642 


C  --A>?/“Ã-  *?/'£*  £>  Jí7. 

>■  ■•■'*>  -7->*  j^02cy7^<pjS\ 

-A*  -T  -Vr~-C 

'  J'“- V^v 

■  7-c 


<  w*7x  £&  ,UJ<3r  Xf^  ’ 

77  £*k._XX>~ (pi*  **</r*<£i » 


rJ/í« 


Ajm. 


/£c3^<"~'7: Eg."  '■'7,x~  a‘^-v 
^x^üT^-TTÍ  c~n»~->>>í>-  Jxk~r,,uZ^^  -  ** 

*+  Cvxn*y^^J^9iU  ?*>&£*  i-imJ+.+i*-  - '^T"  ' 

^ty^f  ^^mc"><-Í2 hiJt  UÚéOãL^  GfLJUa^*.  ™^ÍT*  ,*"»^C’  e2^ 

^ '  ~  *  A  ^  -  a  c*naJ>  ^dhvj^CbrvtUt-^Tr*»* 

'%>J*j£l^St*-~/lJsYl  ti* jjf^*  %*t.£*J*i*-£l*t*j 


“£itS£2M$sÁ. 

A ,  fj/  \*2~t. x#  /k>^ 

-Ç^lrirí^  ^  ::fztÊz£ 


<r 


+h'*>f2co+%^ 


(J&U4 "*-*•  ^Á/USiL~  &✓  <£2^x<  ^ 

^  ~  s^fsCS  Ox^+y^J+r  ^JSt^M4\r^3íX^t 

^■cXu^G  £*4pZ*x*+  -<Vw  W-  AtA  £*.<^<*  LS  *wA«,J 

J  r^L  /£.  ^l+M-C*  5v*X*  rt<~*  *J&<+L*+'  A><í 


^i<Vcii  (ÃAw<y  *-/  c 
V,  .  -,.  Jfc  ,Á  íMh. 
V — ,r-~  -  -‘  »-*>■"  t 
;^ci_  ^T--  -*  ^-^5-^. 


.í.,;;2 


97v 


97v  Edous  annos  nesta  Cidade  dosalvadorBahiadetodoz  osSantos  natravesa  que  vem 
pordetras  dalgreja  denossasenhoradaJuda  nasCazasqueficaraõ  por  morte  deFran 
cisco  Al(vare)zpolvarista  defunto  ondeeuescrivaõfui  esendolâ  pello  Reverendo  Padre 
frei  Paulodospiritusanto  pRocurador  geral  domosteiro  doPatriarchasam«s»Bento  desta 
5  Cidade  eporelle  mefoi  apRezentada  asentensa  atras  Requerendome  que  Em 

vertude  delia  lhedese  apose  das  ditasCasasna forma  queselhemandava  dar  na  A  esq:  X 

ditasentensa  emCompRimento  doqueescrivaõ  apregoei  Emvosalta  perante  as 
testemunhas  abaixo  nomeadas  portresvesessehavia  quem  Empedise  ou  tiveseem 
bargos  adar  adita  pose,  epor  naõ  haver  empedimento  algum  euescrivaõ  adei  ao 
10  dito  Reverendo  PadrepRocurador  geral  ennome  dodito  mosteiro,  eelle  atomou  pacifica 
Mente  paseando  pellasditasCazasfechando  portaseabrindoasfasendo  asmaisse 
Remordas  necessárias  paraotal  efeito  Emvertude  doque  euescrivaõ  lheouvepordada 
aditapose  eivei  Real  actual  Enatural  quanto  dedireito  possoparaquelogre  epes 
uhaasditasCasas  en  nomedo  dito  mosteiro  naforma  daditasentensa  atraz,  azquaes 
15  Casas  partemdehuãbanda  ComCazas  deFranciscoRodrigues  deAraujo  morador  empe 
roasu,  edefronte  comCasas  desobrado  queaopresentesaõdePaulo  moreira  porteiro 
damaça  edaoutra  ilhargaComaRua  que  vemdireitadasportasdaCidade  desaõBento 
defrontedasquaesCazasaltas  queficaraõ  deRuyGomesbravo  dEflmto  Com  asquaes 
comfrontasoes  dei  aditapose  atrasCom  todas  aspertensas  dasditazCazas  servintias 
20  elogradouros  asiComoasposuhiaõ  ospRocuradores  doantecesor  dodito  mosteiro  oPadre 
Francisco Al(vare)s  defunto  deque  tudofis  esteauto  depose  Emqueasignou  oditoReverendo 
PadrepRocurador  frei  Paulodospiritusanto  sendo  atudo  portestemunhas  pResente  omei= 

Rinho  Antonio  vas  eMarcozdemesquita  morador  nasditasCazaseAntonioCardozo 
deAZevedo  que  todosasignarão  Comigoescrivaõ  dapRovedoria  mordasfasendas 
25  dozdefuntoz  eauzentes  Capellas  eResiduos  nestaditaCidade  queasignei  demeusig 
nal  Razo  eCostumado  ManoelRamozParente  queoescrevy  //  Signal  Manoel  Ramos 
Parente  //  FreyPaulodospiritusanto  //  ANtonioCardozodeAzevedo  //  Antonio  Vas  // 
MarcosdeMisquita  //  OquaCtresCadodeescript(u)rajis  pasar 
dapEppEjaaqfuerJmeEeporto,  £a  entregueyX  op(adr)efr(ei)joze 
30  digofr(ei) Dionisio  desfaõjjozepfiEeCegioso  desfaõfòfenftoepCRo 
Curadorg(era)C  desuapEpui  nciada(B(aíii)a£Como  qffeciaC 
a6(ai)ypasinadoConfery  Consertej  so 6 screuj  Easiney  na 
<B(afiio)a  Jíosquatorzedeout(u6r)o  deseteCentosesete 
Jlnnos 
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98r  Bahya  de  todos  os  sanctos  epouzadas  demim  tabaliam  pareseu  pRezente  Diogo  Fer= 
nandes  Feyo  morador  em  Jagoarippe  pessoa  que  Reconheço  emminha  pRezença  e= 
das  testemunhas  ao  diante  asinadas  duzentos  eoutentaeseismil  e  seis  çentos  e  ou= 
tenta  que  anoue  do  Corrente  trouxe  aJuizo  Ioam  Ferreyra  Velho  pReçedidos  das  Cazas 
5  que  Rematou  nesta  execução,  asquais  Contou  eReçebeo,  epellos  achar  sertos  sem  falta, 
quebra,  nem  demenuisam  disse  que  dadita  quantia  daua  aoRematador,  e  no= 
deuedor  originário  Antonio  Gonsalues  Velho  pura  geral,  eirreuogauel  quitaçam 
de  hoie  perasempre,  eseobriga  por  sua  pessoa,  e  bens  aque  desta  execução  a  hum, 
nem  aoutro  lheseia  mais  pedido  Cousa  alguma  delia  pellos  terReçebido  pella  dita 
10  maneyra  emdinheyro  deContado  Sendo  testemunhas  pRezentes  Fernam  delemos 
Palha  Manoel  dasilua  Lemos  moradoresnestaCidade  que  todos  aqui  asina= 
raõ  Com  o  ditoDiogo  Fernandes  Feyo  Eeu  Francisco  Alu(a)res  Tauora  tabaliam 
o  escreuy  //  Diogo  Fernandes  Feyo  Manoel  dasilua  Lemos  Fernamdelemos  Pa= 
lha,  EoResto  queficou  Reçebeo  o  Condenado  Como  Consta  dos  autos,  enaõ  seCon= 

15  tinha  mais  nodito  termo  deRemataçaõ  equi  taçaõ  que  hera  o  Contheudo,  edecla= 
rado,  elogo  por  parte  doRematador  foi  pedido  ERequerido  aomeu  ouuidorge= 
ral  do  Ciuel  lhemandase  dar  epasar  suaCarta  deRemataçaõ  peraConçer 
uaçaõ  deseu  direito,  aqual  selhepasou  emandey  pasar  apRezente  que  sendo 
pRimeiro  asignada  pello  meuOuuidorgeral  doCiuel  epasada  pellaminha 
20  chançellaria  mando  quesecumpra  eguarde  Como  nellaSeconthem  emseu 

CumpRimento  mando  a  qual  quer  offiçial  deJustissa  destaCidade  eseu  termo 
que  uista  estaminhaCarta  deRemataçaõ  Comella  epor  uertude  delia  mete= 
raõ  deposse  das  ditas  Cazas,  Emais  Cousas  declaradas  naspenhoras  ao  dito 
Rematador  IoamFerreira  Velho  asim  Com  o  tudosedeclara  naspenhoras 
25  nella  incertas  Cumprio  asim  ealnaõ  façais  Dada  nestaCidade  dosal= 

uador  Bahya  detodos  ossanctos  aos  SincoDias  do  mes  de  ouctubrodemil  e 
seis  çentos  nouenta  esete  annos  //  EIRey  nossoSenhor  omandoupelloDoutor 
Belchior  Ramires  deCarualho  doseuDezembargo  eseuDezembargador 
Eouuidor  geral  do  Ciuel  Com  alçada  neste  estado  doBrazil  et  (coeterJaPagou  desta 
30  Carta  deRemataçaõ  por  parte  do  Rematador  aCujo  Requerimento  sepasou 
Dousmil  eduzentos  equarentaReis,  Edeasinatura  delia  CemReis,  EeuFran= 
cisco Alu(a)res  Tauora  tabaliaõ  asubescreuy  //  Belchior  Ramires  deCarualho  // 

Ioam  daRocha  Pitta  //  sello  //  Pagou  nachançellaria  quarenta  Reis  Bahya 
Sete  deoutubro  deseis  sentos  nouentaesete  //  Marques  // 
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98v  Treslado  da  escritura  de  uenda  quefez  Manoel  da 

Motta  ao  Mosteiro  deSam  Bentto  das  Cazas  sobra 
dadaz  na  Rua  de  N(ossa)  S(enhora)  d'aJuda,  eoutras  terreas  naRua 


de  baixo  q(ue)secontinuão  pello  quintal 


Lançado  a  lápis, 
no  ângulo  superior 
direito:  Portas  de/ 
S(aõ)  Bento  /  ou 
S(an)ta  Luzia 


5  Saibam  quantoz  este  publico  instromento  deescritura  deuenda  equitação, 

eobrigação  uirem  que  noanno  do  Nasçimento  de  NossoSenhor  Iezus  Christo  demil 
ESeis  çentos,  esincoenta  annos  aostrez  diaz  domes  de<N>/0\ut<f>/u\bro  doito  armo  nestaCi 
dade  doSaluador  Bahia  detodos  os  sanctos,  E  pouzadas  dePaullo  doRego  BorgeZ 
onde  Euaodiante  nomeado  fliy  esendolá  pareçerão  aesto  pRezentez,  Eoutorgantes 
10  partez,  asaber  de  hüa,  Como  uendedores  Manoel  daMotta,  Esua  mulher  Philipa 
Barboza  moradorez  nallha  deltaparica,  edaoutra  parte  oPadre  Frey  Pedro  de 
Jezuz  Rellegiozo  doPatriarcha  sam  Bentto,  epRocurador  doseu  mosteiro  desta  Cid(ade) 
pessoaz  demim  tabaliam  Reconheçidaz,  elogo  pello  dito  Manoel  da  Motta,  e  a  dita 
Sua  mulher  Phelipa  Barboza  foi  dito  emminha  prezença,  edas  testemunhaz  ao  di= 

15  ante  nomeadaz,  que  entre  os  mais  bens  deRais  que  tinhaõ,  eposuhião  bem  asim  hé 
Como  saõ  ametade  de  huans  moradaz  deCazaz  sobradadaz  Citas  defronte  das= 
portaz  daCidade,  que  naõ  peraSam  Bentto  junto  a  huans  Cazas  deRubadas  emque 
morou  Balthezar  barboza  deparedes  de  Pedra  eCal  cubertas  detelha  Com  ametade 
dequintal  das  ditaz  Cazaz,  as  Coais  estaõ  místicas  sem  terem  deuizão  Com  outra  ame= 

20  tade  quehè  doz  Compradores  /,  Ebem  asim  outra  morada  deCazas  terreiras  Compare= 
des  depedra,  eBarro  cubertaz  detelha  que  estaõ  defronte  das  Cazaz  queforaõ  de= 

Manoel  Maçiel  Aranha  Com  seu  quintal,  as  quais  partem  daBanda  doNortte 

Com  os  quintais  queforaõ  de  Diogo  deNoronha,  edabanda  dosul  Com  huns  q(ue)fo= 

rão  do  Cazal  queforaõ  deBalthezar  Barboza  [<=q(ue)  partem  /  também  Cõ  /  os  Comprado  /  res 

e  pella  /  banda]  do  Este  Com  a  Rua  publica  debaixo; 

25  as  quaiz  Cazaz  asim  Confrontadaz  o  uuerão  portitulo  deherança  desua  May  esogra 
Catherina  Alu(a)rez,  as  quais  diseraõ  uendião,  Como  defeito  uenderão,  Comtodas  suas 
Entradas,  saydaz,  Elogradouros  aosReuerendos  Padres  doMosteiro  desam  Bentto 


desta  Cidade  em  presso,  Equantia  detrezentos  EquarentamilReis  pagos  logo  em= 
dinheiro  deContado  Ao  fazer  desta  Escretura  os  quais  o  dito  Manoel  daMotta 
30  esua  mulher  Contarão,  eReçeberão  empRezença  demim  tabalião,  edas  testemu= 
nhas,  que  pRezentes  estauão,  edelles  deseraõ  lhedauaõ  pura,  egeralquitaçaõ  des= 


À  esq:  1650  1  3  / 
(outu)bro 


À  esq:  — > 


Sublinhado 

de  lápis 

vermelho 

À  esq:  — ► 

À  esq:  — ► 

Barra  em  lápis  vermelho, 

depois  de  Compradores 

(L.  20) 

Grafo  a  lápis  vermelho, 

À  esq:  — > 

À  esq:  X 

Emenda 

de  J.B. 

Carneiro, 

à  margem 

esquerda, 

com  a 

chamada,  f 

(L.  24-29): 

com  a 

observação: 

emmen 

ffl]  / 

JBCarn(eir)o 

À  esq:  — > 
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te  dia  pera  todo  o  sempre,  Eseobrigauaõ  delhenão  ser  maiz  pedido  Couza  algüa 
Sub  penna  daley,  por  hauerem  aSim  Reçebido  od  ito  dinheiro  euendido  asdi= 
taz  Cazaz  diseraõ  que  demetião,  elargauão  desy,  toda  auçaõ,  epertenção  ede= 

35  r<f>/e\ito  domínio,  util  que  nasditaz  Cazaz  tinliaõ,  etudo  Renunçiaõ  nos  CompRado= 
res,  Como  Couzasua  que  iahé,  efica  sendo,  por  bem  deste  instromento,  elhe= 
dam  poder,  elugar  para  que  por  elle  somente  Sem  mais  authoridade  de  Jui= 

Zo  posam  tomar,  etomem  pose  da  ditasa  Cazaz,  E  seus  quintais  posse  actual  Real, 

Ciuel,  e  natural  emsy,  eReter,  eContinuar,  equer  atome  quer  naõ  lhahão  logo  por 
40  dada,  enellas  emcorporada  pella  clausulla  Constitute,  emquanto  asim  anão 
tomarem  seconstituem  por  seus  Collonos  Inilinos  eperaCumprimento  desta  es 
critura  o<f>/bir\garaõ  [sic]  Suas  pessoas,  Ebens  moueis,  edeRais,  Eseobrigão  alhefazerem 
aditauenda  boa,  Edeão  uirem  Contraella  porsy,  nemporoutrem,  nemuirem 
Comduuidas,  ouembargos  alguns,  Euindo  Comelles  quere  e  sam  Contentes  de 
45  naõSerem  ouuidos,  em  Juizo,  oufora  delle.  Sem  pRimeiro  depozitarem  namão 
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99r  Tabalião  pus  aqui  a  das  partes  por  me  Requererem,  e  dizerem  q(ue)  debaixo  À  dir:  :  99 

delia  estauão  Contratados  ha  sim  Entregarão  afolha  departilha  aosCompRadores, 
epello  Padre  Frei  Pedro  deJezus  que  pRezenre  estaua  foi  dito  aseitaua  aditauenda 
eescriptura  emnome,  eComo  pRocurador  deseu  mosteiro  naforma  dell<f>a,  aqualmanda= 

5  rão  digo  deque  mandarão  ser  feito  este  instromento  nesta  nota  que  asignarão,  pe= 

dirão,  easeitarão  Eu  tabalião  Como  pessoa  publica  aseito  emnome  dosauzentes  ao  q(ue) 
ofauor  delia  toca,  epornão  Saber  asignar  adita  outorgante  Phelipa  Barboza 
Rogou  aPaullo  doRego  Borgez  que  por  ella  asignaçe  oqual  asignou  aseuRogo 
sendo  testemunhas  Bentto  Gonsalues,  eFrancisco  Nunes  doRego,  e  Franciscofa 
10  gundes  todos  pessoas  demim  tabalião  Reconhecidaz,  emoradores  nestaCidade,  e 
seu  termo,  quetodos  asignarão,  Eu  Antonio  deBritto  Corrêa  tabalião  que  oezcre 
uy,  edesta  nota  mandarão  dar  epasar  ostreslados  neçessarios,  easignarão  Com  esta 
declaração,  eeuAntonio  deBritto  Corrêa  tabalião  oescreuy  //  asigno  aRogo  dePhe= 
lipa  Barboza  //  Paullo  do  Rego  Borgez  //  ManoeldaMotta  //  Frei  Pedrodelezus 
15  Bentto  Gonsalues  //  FranciscoNunes  doRego  //Franciscofagundes,  oqual  instro= 
mento  deescretura  Eu  Antonio  deBritto  Corrêa  tabalião  do  publico  Iudiçial  e  no= 
tas  nestaCidade  dosaluador,  eseu  termo  por  suaMagestade  fis  tresladar  de 
meu  liuro  denottaz  onde  atomey  subescreuy,  easigney  demeupublico  sinal 
seguinte  //  signal  publico  // - 

20  Posse 

Saibam  quantos  este  publico  instromento  deposseuirem  quenoanno  doNaçim(en)to 
deNosso  Senhor  Iesus  christo  demil  eseis  çentos  esincoenta  annos  aoscoatrodias 
domes  deoutubro  do  dito  anno  nesta  Cidade  do  saluador  Bahia  detodos  ossantoz  [f  ] 

nas  Cazaz,  E  quintais  Contheudos  naescritura  atraz  onde  Eu  tabaliam  aodiante 
25  nomeado  fui,  esendo  lá  pareçeo  o  Padre  frei  Pedro  delezus  Rellegiozo  doMos= 
teiro  de  sam  Bentto  desta  Cidade  digo  desta  dita  Cidade  Eseu  pRocurador,  e 
por  elle  mefoi  Requeridolhedese  posse  dasditas  Cazas,  eseusquintais,  elogo  Eu 
tabaliam  entrei  na[sic]Cazas  desobrado  Contheuda  naescretura  atraz,  e  perguntan= 
do  emuos  alta,  por  huã,  emais  uezez  sehauia  quem  Contradisesse  aditapos= 

30  se,  outiuesse  embargos  aella  odisese,  eodito  padre  entrou  nasditaz  Cazaz  fechan= 
do,  eabrindo  az  portaz  pondo  as  maõs  pellas  paredes,  esefoilogo  ao  quintal  to= 
mando  terra,  pedras,  nasmãos  em  signal  quetomaua  posse,  e  por  não  sair 
pessoa  que  aella  tiuesse  duuida,  ouembargos  lhaouue  logopordada  tanto  Co= 
anto  dedireito  deuo,  eposso  das  ditaz  Cazaz  asim  altos,  Como  baixos,  e  quintal,  e= 

35  logo  fomos  as  Cazas  terreiraz  dabanda  debaixo  Contheudas  naescretura  atras 
entrando  Com  o  dito  padre  pRocurador,  dizendo  sehauia  alguã  pessoa  que 
Contra  disese  adita  posse,  por  huãemaisuezez,  epor  não  hauer  quem  oContradi= 
sesse  lhaouue  por  dada  enellaz  enuestido  Eseu  quintal  abrindo,  efeichando  as 
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portaz  daditaCaza,  Eentrando  noquintal  tomando  terrazpedraz  namão  o  q(ue) 
40  uisto  por  mim  tabaliam  lhedey  asditas  posses  assim,  edamaneyraquese 

Conthem  dasditaz  duaz  moradaz  deCazaz,  Eseus  quintais.  Real,  ECorporal, 
Ciuel,  enatural,E  oiiue  por  emuestido  emCorporado  nella  tanto  quanto  de= 
direito  deuo,  eposso  que  Requereo  queelle  dito  padrepRocurador  asignasse  em 
nome  dodito  Seu  mosteiro  ComoSeupRocurador  emandoufazer  este  ins 
45  tromento  de  posse  que  asignou  Sendotestemunhas  BenttoGonsalues,  Paullo 
/  /  / 
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99v  Soares  morador  nestaCidade  todos  pessoas  demim  tabaliaõ  Reconheçidos,  eeu  An= 
tonio  deBritto  Corrêa  tabaliam,  publico  do  Judeçial  enotas  nesta  dita  Cidade  doSal= 
uador  eseus  termos  por  sua  Magestade  que  este  instromento  fis  easigney  de  meu 
publico  signal  seguinte  .//.  signal  publico  //  Frey  Pedro  de  Jezus  ll  PaulloSoares  //  Bent= 

5  to  Gonsalues  //  o  qua[tres[adodeescripturaeuso6reditot(a6ak)am 
Joaõ  (Bap(tis)ta  Carn(ei)ro  ofizaque  pasardapropriaq(ue)mefoiaprezen 
tada  peíío  p(adr)e  (Procurador g(era)Cfr(ei)Dionisio  (Eatorney  aentregar 
ao  (p(adr)e  ‘M(estre)  (Fr(ei)  JJnt(oni)oCorreadaConceiçaõ  q(ue  \)asinou  Estaua  odito 
jnstrom(en)tosemvisio  a[gü  esoòscrito  pe[Cot(a6e[i)amJínt(oni)o  de(Br(i)to 
1 0  Correacuja  Letraedo  autodapose(Reconíiesoser  dod(it)o  porter 
visto  muitos  L(iv)ros  originaes  dassuasnotas  EestetresCadocon 
fery  comoqffeciaC aôaiyp  asinadoeoconsertej  soòjscreuj  ea 
sinej  Ekuaímã  Emmmendana3.a(pegraq(ue)dis  //out(u)6ro // Eo  acresen 
tamentoamarge  tamõemfoifeito  pormimt(a6aíe)am JAos  quinze 
1 5  deout( u6)rodemi[eseteecentoseseteJ&nnos. 

E  Comigo  escriuaõ  dosagg( ra)vos  Joaõ(Bap( ús)taCcim( ii)ro 

Eran(cis)co(DeSouza(De!Menezes 

C(onser)t(a)dop(or)mimt(a6a[e)am 

E(rei)dnt(oni)oCorreadaConceyçaõ  Joaõ  (Bap(tis)ta  Carn(ei)ro 

20  Sentensa  defolha  departilha  que  deu  Manoel 

daMotta  aos  Reuerendos  Padres  de  Sam  Bentto 
pertençente  aescritura  atras  pella  qual  Consta 
sersua  apropriedade  queuendeo,  pertençente  asua  m(ulh)er 
Phelipa  Barboza 

25  Antonio  Camello  Juiz  dos  orfaõs  nesta  Cidade  do  Saluador  Bahya  eSeu  termo  {et  coeterà) 
Eoutro  sy  Diogo  monis  Telles  Juis  ordinário  este  pRezente  anno,  e  junto  amim  dito  Antonio 
Camello  naspartilhas  quefizeraõ  dos  bens  dadita  defunta  Catherina  Alu(a)res,  faze  mos  Saber 
aos  que  esta  Carta  desentensa  folha  departilha  doquinhaõ  dalegitima  queCoube  afe 
lipa  Barboza  filha  dadita  defunta  Casada  Com  Mano  el  da  Motta  foi  apRezenta= 

30  da  eo  conheçimento  delia  Com  direito  direita  digo  Com  di  reito  pertençer,  em  Como 
neste  Juizo  dos  orfaõs  sefez  Enuentario  dos  bens  efazenda  queficou  por  morte,  e 
faleçimento  deCatherina  Alu(a)res  moradora  que  foi  nesta  dita  Cidade  oqual  sefes 
Com  seufilho  Domingos  Barboza  darahujo  morador  nasuafazenda  deSergipe 
do  Conde  por  ter  os  mais  dos  bens  em  seupoder,  e  estar  no  conheçimento  detodos  elles 
35  epellos  termos  dos  ditos  autos  de  inuentario  entre  as  mais  Cousas  nelles  Contheu= 

dos  [sic],  edeclarados  [sic]  semostra  que  aosnoue  diaz  domes  de  Março  do  anno  demil  eseis 
Sentos  equarenta  annos  por  mandado  do  leçençiado  Hieronimo  de  Burgos  que  en= 
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tam  seruia  o  Cargo  deJuis  dos  orfaõs  foi  o  escriuaõ  deste  Juizo  que  então  hera 
Gaspar  do  Couto,  e  Paullo  do  Rego  Borges,  partidores,  e  aualiadores  publico  dos 
40  bens  dos  orfaõs,  etudo  no  dito  lemite  de  Sergippe  do  Conde  nas  pousadas  do  dito 
Domingos  Barboza  deArahujo,  logo  pello  dito  escriuaõ  foi  dado  oJuramen(en)to 
dos  sanctos  Euangelhos  a  odito  Domingos  Barboza  subCargo  do  qual  lheen= 
Carregou  quebem,  e  uerdadeiramente  declarase,  edese  ainuentario  todos  os  = 
bens  efazendas  que  por  mortte  dodito  [sic]  defuntaCatherina  Alu(a)res  sua  May 
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ficaraõ  por  estar  em  posse  dos  ditos  bens,  e  ter  conheçimento  delles  Subpena  quesone= 
gando  alguã  Cousa,  alem  de  enorrer  n  ap  enna  do  perjuro  per  der  todo  osonegado 

em  dobro  da  suafasenda  pera  os  herdeiros  queficara  dadita  defunta,  e  sefizera  tes= 
tamen  to,  eelle  Recebeo  o  dito  J  uramento,  e  asim  o  pRom  eteofazer,  e  disse  que  os 
her= 

deiros  heraõ  os  seguintes,  asaber,  os  filhos  de  Dorma  Joanna  Barboza  fdha  da  dita 
defunta,  eia  também  defunta,  eos  filhos  que  ficaraõ  deFrançisca  Barboza  filha 
da  dita  defiinta,  etambem  ia  defunta,  e  Maria  de  Arahujo  molher  quefoi  deGas= 
par  Dias  Barboza  filha  também  dadita  defunta,  ePhelipa  Barboza  Cazada  Com 
Manoel  da  Motta,  outro  sy  filha  [sic]  dita  defunta  aquella  fizera  testamento  que 
estaua  empoder  do  Padre  Abbade  de  sam  Bentto  que  depois  apRezentou,  e  que  os  bens 
os  hiria  declarando  pello  descurso  do  enuentario  deque  sefez  termo  que  asignou 
elogo  em  dito  dia,  o  dito  escriuaõ  deu  o  Juramento  dos  sanctos  Euangelhos  e  Fran= 
çiscoPiris  que  ahy  estaua  pRezente  morador  também  nodito  sergippe  doConde  em= 
quem  odito  Domingos  Barboza  se  louuou  pera  aualiar  os  bens  Com  o  dito  aua= 
liador  Paullo  do  Rego  Borges  sub  Cargo  doqual  dito  Juramento  lheencarregou 
quebem,  euerdadeira  mente  aualiase  osditos  bens  asim  Como  Deus  lhodese  aen= 
tender  em  sua  Conçiençiaçel<l>/h\le  Reçebeo  odito  Juramento,  easim  oprometeo  fazer 
deque  sefes  termo,  que  asinou,  efeito  odito  Inuentario,  eaualiaçaõ  dosbens  que 
oditoDomingos  Barboza  per  sy,  edepois  por  seu  pRocurador  que  saenaõ  lembraria 
demais  bens  que  declara<t>  /ra\que  os  que  tinhaõ  declarado  quepRotestaua  lembran= 
dolhe  mais  alguãs  deosdar  atodo  otempo,  edeclarar,  e  sendonos  enuiado  odito 
Inuentario,  eposto  emtermos  desefazerem  as  partilhas,  eosherdeiros  todos  Citadoz 
por  Duarte  Lopes  sueiro  ter  Recuzado  desospeito  amim  Antonio  Camello  Juis 
dosorfaõz 

nomeey  por  adjunto  ao  Juis  ordinário  este  pRezente  anno  Diogo  Monis  Telles,  eoutro  sy 
nomeamos  também  a  Andre  Fernandes  deBastos  por  adjunto  aopartidor 
Paullo  do  Rego  Borges  pello  ter  também  Recuzado  desospeito  odito  Duarte 
Lopes,  Como  herdeiro  nosditos  Bens,  elogo  que  todo  esto  feito  mandamos  ditos  Jui= 
zes  aoescriuam  Paullo  Corrêa  de  Moura,  quedepResenteSerue  no  Juizo  doz 
orfaõs  fosse  aspousadas  do  leçenciado  Diogo  daCosta  deCaruallo  aduogado 
nestaCidade  pera  efeito  delhedar  Juramento  peraSer  curador  dosmenores 
herdeiros  nos  Bens  da  dita  defunta  Catherina  Alu(a)res,  eSendolá  odito  ezcriuão 
dos  orfaõs  Paullo  Corrêa  deMoura,  logo  por  ellefoi  dado  o  Juramento  doz 
Sanctos  Euangelhos  aodito  leçençiado  Diogo  daCosta  deCarualho  sobcargo 
do  qual  lheencarregou  que  bem  euerdadei  ra  mente  fosseCurador  dosditoz 
menores,  eelle  Reçebeo  odito  Juramento,  eassim  o  pRometeofazer  dequese 
fes  termo  que  asignouComnosco;E  outrosy  Sendo  aossincoDiaz  domez 


Lançado  a  lápis,  à 
margem  superior: 
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de  Marso  demil  eseis  Sentos  equarenta  esinco  annos  nesta  ditaCidade 
dosaluador  Bahia  detodos  ozsanctos  em  pouzadaz  dodito  ezcriuão  Paullo 
Corrêa  deMoura  onde  estauamos  ditos  Juizez  estando  ahy  pRezentez  oz= 
40  partidores  dos  orfaos  Paullo  doRego  Borges,  e  AntamSaraiua  daFonçequa, 
eoutro  Sy  Andre  Fernandes  debastos  ajuntouodito  Paullo  do  Rego  Borges 
nomeado  por  nos,  emRezaõ  deoter  Recuzado  desospeito  o  dito  Duarte 
Lopez  aos  quais  ditos  partidores  mandamos  que  debaixo  doJuramento 
deseus  offiçios,  eaodito  Andre  Fernandes  deBastos  pello  Juramento 
45  quelhestimamos  dado  que  todos  bem  euerdadeira  mentesomasem  to 
dos  osBens  Contheudos  nodito  Inuentario  queficaraõ  dadefunta  Ca 
therina  Alu(a)res,  equedesem  aCadaherdeiro  seu  direito  quinhão,  eosditoz 
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Partidorez  e[f]junto  asim  o  pRometeraõ  fazer  elogo  por  elles  emnossa  pRezença 

forão  Somados,  eliquidados  Eaçharão  somar  todos  quatro  Contos  trezentos  enouenta 

Enoue  mil  quatrosentos  setenta  ContoR(ei)sdeque  Cobra  todos  quinhentos  Euinte  e  sinquo  mil 

quinhentos  e  sinquoenta  Res  dediuidas  que  oCazal  deue,  adomingos  Barboza  daraujo 

filho  dadita  deílmta  pRosedidos  dosgastos  que  fes  nademanda  que  ospadres  do  Colejo 

trouxeraõ  sobre  apertençaõ  dafazenda  deCanas  dade  funta  e  mais  dealguns 

pagamentos 

que  fes  por  Conta  dadita  defunta  ssua  maj  edoaluidramento  das  pessas  que  lhetirou  de 

seu  aRendamento  oque  tudo  Consta  dosautos  doemventario  edospapeis  juntos  aelles 

que  abatidos  Como  ditto  he  ficaraõ  dos  Contos  outo  sentos  e  setenta  edos  mil  noue  sentos  e  uin 

te  eouto  R(ei)s  emquetem  deterssa  adita  defunta,  hu  Conto  duzentos  nouenta  ehu  mil  tre 

zentos  enoue  R(ei)s  Enasduas  partes  ficaraõ  dous  Contos  quinhentos  outenta  edous  mil  seis 

sentos  edezouto  Reis  que  partidos  por  sinquo  filhos  errdeiros  dadita  defunta  Coube  acada 

hu  delegitima  quinhentos  edezaseis  mil  sento  evinte  Reis  edadita  tersa  despos  adita  de 

funta  Como  seue  desseu  testamento,  edaescritura  afolhas  Catorze  doemventario  etodos  forão 

Emteirados  doque  lhescoube  dequesefes  termo  que  todos  asinaraõ  Eoquinhaõ  dadita  fellipa 

Barboza  CaZada  Com  Manoel  damota  foi  emteirado  dosbens  seguintes  §  lhederaõ  Aametade 

dasmoradas  deCazas  sobradadas  sitas  nesta  dita  sidade  defronte  dasportas  daCidade  que  Vão 

pera  sam  Bento  junto  aoCanto  dasCazas  deRubadas  Emque  morou  Balthezar  Barboza 

deparedes  depedra  eCal  Cubertas  detelha  Comaametade  doquintal  emssua  avaliassaõ 

adita  ametade  deduzentos  esinquoenta  milReis  §  lhederaõ  sem  milreis  Auera  do 

Capitam  f(rancios)co  deBarbuda  Como  testamenteiro  dodefunto  Antonio  f(e)rr(eir)a  dosduzentos 

mil  Reis  que  adefunta  lhetinha  dado  Agoardar  Como  noemVentario  Sedeclara  § 

lhederaõ  sento  Esinquo  mil  eduzentos  equarenta  Equatro  Reis  que  aVera  doquinhão 

da  terssa  que  lhosdera  otestament(ei)ro  dadita  defunta  pellos  leuar  demais  §  lhe  derão  treze 

mil  trezentos  etreze  Reis  que  aVera  de  Domingos  Ro(dr)i(gue)z  omatinada  dos  oitenta  mil  Reis 

deue  aoCazal  pella  partilha  dodefunto  Balthezar  Barboza  §  lhe  deraõ  [f]  quinZe 

adipois  que  estam  a  folhas  tres  nauolta  dehuã  parte  Eoutra  dasCouzas  seguintes, 

asa 

ber  huã  Caixa  deVinhatiguo,  hu  trauisseiro,  ComSua  almofada  efronhas,  quatro  gar 
danapos  dalgudam,  huã  tualha  daCabessa,  hu  Cubertor  uelho  depapa  hu  gardanapo 
mais  tres  toucadores  uelhos  douslenssos  uelhos  huã  rede  uZada  hu  Cofre  de  framengo 
uelho  pequeno  hua  palangana  demeja  Cuzinha,  duas  toalhas  demãos  dous  lanssois 
depano  delinho  huã  saja  depano  aZul  uelha  huã  sinta  ebassia  tudo  osobre  dito 
em  ssua  aValiassaõ  desete  mil  quatro  sentos  equarenta  Reis  §  lhederaõ,  ostrinta 
mil  Reis  que  tem  emssi  dogado  que  tirou  do  Curral  deperajuhia  Como  declarou  seu 
pRoCurador  notermo  que  assinou  nosautos  doemVent(a)r(i)o  E  lhederaõ  huã  folha  depRo(tes 
tante  emssua  aValliasaõ  dedes  milReis  eporesta  man(ei)ra  ficou  çhejo  oquinhão 
dessua 

legitima  quelhecoube  pellas  ditas  partilhas  Comosditos  bens  etodos  osmais  assinão 
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doque  lhesderaõ  Eassinamos  Comosditos  partidores  Eajunto  ejulgamos  aspartilhas 
pRe 

feitas  Eacabadas  que  sejulgaraõ  porsentença  aReueria  daspartes  ajulgamos  porsenten 
40  sa  que  mandamos  seComprissem  [sic]  assim  Como  nelles  seComtem  eComdenamos  aosErrdeiros 
nasCustas  dosautos  eque  selhesdessem  suas  folhas  dequinhaõ  epartilha  sepedidas  fosem, 
Comdeclarasaõ  nadita  sentenssa  queficou  porpartir,  ogado  detaparica  que  odefimto 
Balthezar  Barboza  mandou  dadita  defunta,  tinha  dado  a  Duartelopes  soeiro,  pello 
não  ter  uindo  declarar  odito  Duartelopes  aCantidade  que  hera  pera  seaualiar,  pera 
45  o  que  ssera  noteficado,  e  feita  adita  declarassaõ  Eaualiassaõ  se  faraõ  partilha  delia 
pellos  Errdeiros  dada  nesta  dita  sidade,  Aos  sinquo  dias  domes  de  março  de  mil  esseis 
ssentos  Equarenta  ehu  annos  Easinamos  Comospartidores  Eajunto  [f  ]  porquanto  Domingos 
/  /  / 
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101r  Barboza  darahujo  Eodito  manoel  damota  Cazada  [sic]  Comfellipa  Barboza  filha  dadita  de 
fiinta  he  Maria  darahujo,  nos  fizeraõ  petissam  emque  diziam  OUuera  eRo  nas  ditas  partilhas 
porsenaõ  ajuntarem  Osnegros  todos  dessuas  irmãs  fr(ancis)ca  Barboza  eDona  Joanna  que  Cazaram 
comapauzo  dadita  defunta,  que  mandamos  ajuntar  Aosautos  Eque  Viessem  ospartidores  perante 
5  nos  pera  seuer  dito  eRo  esseemmendar  oque  se  satisfes  Essendo  aosuinte  edous  dias  domes  de  aBril 
demil  esseis  sentos  equorenta  ehü  annos  nesta  dita  sidade  empouZadasdoesCriuaõ  dosorrfaõs  Paulo 
CoRea  demoura  estando  nos  ahi  hepReZentes  ospartidores  Paulo  doReguo  borges  eAntam  Saraiua  dafon- 
seca  pornos  lhesfoi  mandado  que  Vissem  oeRo  que  osErrdeiros  atras  Referidos  deZiaõ  emssua 
petissam  elloguo  pellos  ditos  partidores  Eajunto  Andre  fernandes  debasto  que  também  ahi  esta- 
10  ua  foi  uisto,  oemVent(a)r(i)o  dodeflinto  Balthezar  Barboza,  marido  que  foi  dadita  defunta  Cathe- 
rina  alu(a)res  paj  dosditos  Errdeiros  Eaçharaõ  estar  nelle  dito  emVent(a)r(i)o  declarado  pella  dita 
defunta  Como  emVentarizante  que  foi  dodito  emVent(a)r(i)o  aComtia  dosdotes  que  Sederaõ  asditas 
suas  filhas  fr(ancis)ca  Barboza  eDona  Joanna,  nos  quais,  ella  tinha  dado  otorga  porsseCazarem 
notempo  que  adita  defunta  estaua  empoder  dodito  seu  marido,  eloguo  pellos  ditos  partidores 
1 5  Eajunto  emnossa  pRezensa  foi  uisto,  oque  tinhaõ  montado  osBens  dadita  defunta  Cathe 
rina  alu(a)res  pello  auto  dapartilha  que  estaua  feita  Como  atras  sedeclara  eaçharaõ  que 
somauão  todos  osditos  Bens  quatro  Contos  trezentos  sesenta,  diguo  nouenta  enoue  mil  quatro 
sentos  sesenta  eouto  Reis  dosquais  seabateraõ  osditos  quinhentos  essinCoenta  Reis  dasdiuidas  que 
sedeuiam  aDomingos  Barboza  pelas  Rezoins  atras  ditas  noauto  dadita  partilha  que 
20  abatidos  ficaraõ  líquidos  tres  Contos  outo  sentos  sesenta  etres  mil  noue  sentos  eVinte  Eouto 
Reis  nosquais  teue  deterssa,  adita  defunta,  hü  Conto  duzentos  nouenta  esinquo  mil  tre¬ 
zentos  enoue  Reis  he  nasduas  partes  ficaraõ  dous  Comtos  quinhentos  outenta  edous  mil  seis 
sentos  edezouto  Reis,  aosquais  seauiaõ  deajuntar,  ossete  sentos  mil  Reis  dos  mejos  dotes  da¬ 
dita  françisca  Barboza  eDona  Joanna  filhas  dadita  defunta  porquanto  Cazaraõ  no- 
25  tempo  que  adita  defunta  estaua  em  poder  dodito  sseu  marido  Como  dito  he  que  poreRo 
senaõ  ajuntaraõ  osditos  sete  sentos  mil  Reis,  napartilha  que  sefes  dosbens  dadita  de  funta, 
asaber  quatro  sentos  milReis  dadita  fr(ancis)ca  Barboza  etrezentos  milReis,  defellipaBarboza, 
diguo  deDona  Joanna,  oque  agora  sefes  emmendando,  odito  eRo  que  nisso  ouve,  que 
juntos  Como  dito  he  montou  tudo  tres  Contos  duzentos  Eoutenta  edous  mil  seis  ssentos 
30  e  dezouto  Reis  que  partidos  pellos  sinquo  Errdeiros  filhos  dadita  defunta  Coube  aCada  hü 
delegitima  seis  sentos  sinquoenta  eseis  mil  quinhentos  eVinte  etres  Reis,  Eporquanto  adita 
françisca  Barboza  [is  j  essebem  nomejo  dote  osditos  quatro  sentos  milReis,  naõ  Errdara 
dos  Bens  dessua  maj,  mais  que  duzentos  milReis  diguo  duzentos,  esinquoenta  esseis  mil 
quinhentos  euinte  etres  Reis,  he  tornara  dosquinhentos  edezaseis  mil  sento  he  Vinte  Reis  que 
35  lhetinhaõ  dado  noquinhaõ  dapartilha  feita,  duzentos  esinquoenta  enoue  mil  esseis  sentos 
Reis  asaber,  adominguos  Barboza  dara  hujo  sento  equarenta  milReis,  nosmesmos  Bens 
que  lhetinhaõ  dado  porsuas  aValiassoins  Como  nodito  quinhaõ  ssedeclaraõ,  he  asua  lrmã<o> 

Maria  darahujo  tornara,  sento  edeZanoue  mil  duzentos  Reis  que  oResto  dadita  torna, 
ebem  assim  por  quanto  dona  Joanna  segunda  dotada  Resebeu  trezentos  mil  Reis  no  mejo  dote 
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AVeram  elles  ditos  a  Cresentados,  domingos  Barboza;  he  Maria  darahujo,  he  Manoel 
damota  Como  dito  he,  dosquinhois  dasditas  fr(ancis)ca  Barboza  he  dona  Joanna,  doque  selhe 
fes  quinhaõ  edeuizaõ  Como  dosautos  seue,  he  odito  Manoeldamota  Cazado  Comadita 
felipa  Barboza  foi  emteirado  dosditos  sento  equorenta  mil  equatro  sentos  Reis  que 
lheaCreseram  pella  emmenda  do  eRo  dasditas  partilhas  nos  bens  seguintes  lhe  deraõ 
que  aVera  doquinhaõ  deDona  Joanna,  asmoradas  deCazas  que  lhetinhaõ  dado  deparedes 
depedra  ebaRo  Cubertas  detelhas,  que  estam  nesta  sidade  defronte  dasCazas  de  Manoel 
Masiel  aranha  Comseu  quintal,  osquais  partem  dabanda  donorte  Com  os  quintais  que 

foraõ  deDiogo  denoronha  edabanda  dosul  Com  çhaos  do  Cazal  que  sederaõ  a  fr(ancis)ca 

Barboza  emssua  aValiasaõ  ditas  CaZas  desem  mil  Reis  lhederaõ  trinta  enove 

mil  quatro  sentos  Reis  que  avera  doquinhaõ  dadita  dona  Joanna  nosquarenta,  e  dous 

mil  seis  sentos  evinte  Reis  que  lhetinhaõ  Botado  nadiuida  que  deue  Antonio  Car- 

ualho  osquais  trinta  Enoue  mil  equatro  sentos  Reis  Cobrara  dodito  Antonio  Carualho 

eporesta  man(ei)ra  ficou  çhejo  dodito  quinhaõ  oque  lhe  Coube  pella  dita  Em  menda  etodos 

osmais  aCresentados  efora  doque  lhestocaua,  eporesta  man(ei)ra  ouue  nosditos  juizes 

epartidores  eajunto  Aem  menda  pRefeita  EaCabada  que  julgamos  por  sentenssa 

emandamos  seCumprisem  Como  nelles  seComtem  he  osasinamos  Aosvinte  edous  dias 

domes  deabrildodito,  Anno  de  seis  sentos  equarenta  ehü,  epor  nos  ser  pedida  apRezente 

Carta  desenten<c>/s\  efolha  departilha,  doquinhaõ  que  Coube  aodito  Manoel  damotta, 

assim  daprim(ei)ra  partilha  Como  daemmenda  amandemos  [sic]  pasar  que  sendo  pomos 

asinada  eselada  Comosello  que  neste  juizo  serue  mandamossegoarde  eCumpRa 

asim  Como  nella  seComtem  Eemseu  CompRimento  mandamos  aoesCriuão  deste 

juizo,  Eaosmais  ofisiais  dejustiça  aquem  oConheçimento  disto  pertenser  fasão 

dar  epagar  Emetam  deposse  aodito  Manoel  damota  ouasseus  pReCuradores  detodos  ossobre 

ditos  Bens  que  porhuã  man(ei)ra  Eoutra  Errda  dessua  sogra  adefiinta  Catherina  alu(a)res  pelas 

partilhas  feitas,  osquais  lhefaraõ  dar  epagar  hapesoa  ou  apesoas  emCujo  poder  estiuerem 

assim  edaman(ei)ra  que  atras  sedeclara  equando  dar  diguo  equando  der  epagar,  não  qui- 

zerem  seraõ  penhorados  emtantos  deseus  Bens  quantobemBastem  pera  serem  Real 

mente  pagos,  osquais  seraõ  trazidos  apRassa  desta  sidade  enella  andaraõ  empRegam  otermo 

da  lej,  onde  seraõ  vendidos  e  aRematados,  aquem  porelles  mais  der  edopRosedidos  [sic]  delles  serà 

odito  Manoel  damota  ouseus  prReCuradores  Enteira  mente  satisfeitos  asim  dopRinçipal  Como 

dasCustas  aodiente  [sic]  se  fizerem  Cumpri <t>/r\  assim  ealnão  fasais  dada  nesta  dita  sidade  do 

saluador  aosvinte  esinquo  dias  domes  deabril  demileseis  sentos  equarenta  ehü  an  nos  pa 

gou  deste  quatro  sentos  Reis  eaosellonoue  Reis  e eu  Paullo  Corrêa  demoura  EsCriuaõ  dosorfaõs 

oesCreui  //Antonio  Camello  //D(iog)o  imonis  telles.//  Valha  sem  sello  etOras  //  Camello.  // - 
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Aosquinze  dias  domes  dejulho  demil  eseis  sentos  equorenta  ehü  annos  nesta  sidade  dosai 
uador  Bahia  detodos  ossantos  Eu  esCriuam  asportas  dasidade  desam  Bento  dabanda  dedentro 
onde  estam  huã  morada  deCazas  desobrado  que  ficaraõ  de  [sic]  defunto  Balthezar  Barboza 
40  heora  pertenssem  ametade  delias  a  Manoel  damota  porlheserem  dadas  Emfolha  departilha, 
eloguo  apareseo  Paullo  do  Reguo  emeRequereo  que  Como  pReCurador  bastante  que  he  dodito 
Manoel  damota  lhedesse  posse  dadita  ametade  de  Cazas  assim  edaman(ei)ra  que  estam  dadas 
emadita  folha  departilha  Comametade  desseu  quintal,  eloguo  EsCriuaõ  poruer  tudo  dadita 
pRocurassaõ  Bastante  que  aqui  uai  junta  tomej  odito  Paullo  do  Reguo  pella  maõ  Eometi 
45  deposse  daametade  dasditas  Cazas  desobrado  eseu  quintal  feiçhado  portas  eabrindo  sem 
aVer  pesoa  que  oempedisse  nem  tiuesse  embargos  adar  adita  posse  edamesma  maneira 
/  /  / 
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102r  Lançado  a  lápis,  à  margem  superior, 

à  direita:  102 

fomos  a  huã  morada  de  Cazas  teReiras  que  estam  defronte  dasCazas  deManoel  masiel  aranha 
he  miti  deposse  delias  Ao  dito  Paullo  doReguo  Comasmesmas  solinidades  feiçhando  eabrindo  por 
tas  estando  atudo  portestemunhas  Joam  Mendes  dafonsequa  juis  dapitanga  egonçallo  Vas 
Juis  dolemite  dejaguaripe  eJoam  f(e)r(nande)z  darahujo  que  todos  asinaraõ  Comodito  Paullo  doReguo 
5  Eeu  Luis  deCarualho  pinho  oesCreui  dei  aentre  Cenha  dedentro  oque  sefes  poruerdade  osobre 

dito  esCreuy//.  Paullo  doReguo  Borges.//  Gonçallo  Vas//  Joam  f(e)r(nande)z  darahujo  //  Joaõ  mendes 
da  fonsequa  // - 

Clareza  // - // 

Està  paguo  Manoel  damota  dostreze  mil  etrezentos  etreze  Reis  desta  folha  departilha  porex 
10  secussaõ  que  sefes  poruertude  delia  deante  ouVidor  geral  dehesse  [sic]  quatro  lados  Com  aquitasaõ 

em  hüs  autos  de  françisco  Barboza  debrito  Contra  odito  Domingos  Ro(dr)i(gue)z  matinada  EosResebeo 
Manoel  damota  porseu  pRoCurador  Manoel  deabreu  eletornei  esta  pRopia  Mathias  Cardozo 
tabaliam  essobesCreui  eassinei  Mathias  diguo  osquais  pagou  odito  domingos  Ro(dr)i(gue)z  matinada 

que  osdeuia  //  Mathias  Cardozo  // - //  oquaCtresCadodefoCRadepartiCíia 

1 5  eauto  deposse  eusoôredito  taõadiaõJoa&Sapf tis)taCam(ei)rofiz 

aquipasardasplippEjasfoífiaeaítoqfueJestauaõ  seiriVisio  aque 
meEeporto  quemefoiapcRezentadape[[op(adr)e(Procurador  Eotor 
nei  aentregarao<P(adre)M(estre}Fr(re)dnt(oni)oCorreadaConseiçaõ  q(ue)  asinou  e 
comoqffeciaC  aôaiyp  Confery  estetresCadocomopEppEio  em 
2  0  pCRezença  dodito(adr)e  EoConsertej  soôscreuyEasinej  aos 
quinzedeout(ií6)rodemi[eseteCentoseseteJínnos  diz 
aemmendaquinzesoôredito  ofiz 

EComigo  escriuaõdosagg(ra)vos  Joaõ<Bap(tis)taCarn(ei)ro 

Eranc(isc)odeSouzade!Menezez 

25  C(onser)t(ad) p(or)  mim  Efaôaíijam 

Joaõ(Bap( tis)taCarn(ei)ro 

Er( njflntf ynipCorreadaConceyção 

A  dir:  :  Itapoam  (Peraja 

Sentença  deCompozissam  edesistençia  entre  Joaõ  dias 

brauo  eAmaro  daCrus  Martim  brandaõ  esuas  mu  A  esq:/ tapoam 

30  lheres  ComoCapitam  Joam  mendes  deVas  Consellos 

e  Com  os  frades  desam  Bento.  // 
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Dom  Joam  Porgraça  deDeus  Rei  deportugal  edosalgalues  daquem  edallem  marem 
africa  senhor  deguine  edaConquista  nauegasam  Comerssio  deThiopia  aRabia  pérsia  eda 
índia  et  c(oetera)  atodos  osCorregedores  ouuidores  pRouedores  juizes  justisas  oficiais  epessoas  demeus 
35  Reinos  esenhorios  aquem  esta  iminha  Carta  desentença  for  apRezentada  EoConheçim(en)to  delia 
Comdireito  deua  eaja  depertensser  esseu  CompRimento  deexsecussam  sepedir  eRequerer  atodos 
emgeral  eaCada  hum  emparticular  saude  façouos  asaber  Como  nesta  dita  sidade  dosaluador 
da  Bahia  detodos  os  santos  Emojuizo  daminha  ouvidoria  geral  delia  perante  omeu  deZem 
bargador  hodoutor  françisco  defigueiredo  ouVidor  geral  Comalsada  emtodo  este  estado 
40  doBrazil  porquem  esta  passou  Eirà  asinada  setratraram  final  mente  pormin  Com  elle 

foram  sentençiados  huns  autos  deCauza  siuel  deausam  delibello  oRdenados  epRoçesados 
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Entre  partes  de  huã  Como  Autores  Joam  dias  Brauo  Amaro  da  Crus  Martim  brandam 
esuas  mulheres  Contra  o  Capitam  Joam  mendes  deuas  Consellos  Reo  Eisto  sobre  epor  Re 
zam  doque  aodeante  nesta  se  farà  maislarga  expResa  edeclarada  menssaõ  pellos  quais 
autos  Etermos  judiçiais  delles  delles  [sic]  semostraua  §  sendo  noAnno  donaçimento  denosso  A  esq:  1 652 
senhor  Jezus  Christo  demil  eseis  sentos  esinquoenta  edous  annos  AopRimeiro  dia  domes 
deoutubro  dodito  Anno  nesta  Çidade  dosaluador  epasado  doConselho  delia  empublica 
audiensia  que  Eu  Como  dito  meu  ouvidor  geral  afeitos  epartes  faZia  pello  lesençiado 
Domingos  ferraõ  desouza  fora  dito  que  apetisam  dosautores  hera  Çitado  oReo  pera  apRe 
zentaçam  dehum  libelo  siuel  que  loguo  Contra  elle  oferesera  pello  qual  lhepediam  ho 
contheudo  nelle  Requerendo  fose  auido  porçitado  elheReçebese  sseulibello  oque  uisto  por 
mim  Comodito  meu  ouvidor  geral  epormeConstar  dasitassam  feita  aoReo  porsertidaõ 
defrançisco  dafonseca  EsCriuam  dauara  domeirinho  daCorreissam  que  oÇitara  emandara 
apRegoar  Eofora  pello  porteiro  doauditorio  ManoelPereira  epornaõ  apareser  nem  outrem 
porelle  assua  Reuellia  hoouuera  porçitado  pera  adita  Cauza  essuas  dependençias  termos 
eautos  judiçiais  delia  eReçebera  libello  dos  autor  [sic]  estando  quanto  emdireito  hera  deReçeber 
Eassinara  aoReo  duas  audienssias  pera  oContrariar  emandarà  autuar  adita  aussam 
aoque  fora  satisfeito  pello  tabaliam  que  esta  sob  esCreueo  aquem  fora  destrebuida  de 
que  fizera  auto  deaussam  aoque  ajunta  omandado  eÇertidam  daçitassam  ComapRocu 
rassam  dosautores  eodito  llibelo  noqual  semostraua  dizerem  Como  autores  Joam  dias 
Brauo  essua  mulher  Catherina  darahujo  eAmaro  daCrus  essua  mulher  Luzia  defigue 
redo  Martim  b<a>randam  essua  mulher  Maria  darahujo  todos  menores  Contra  oCapitaõ 
Joam  mendes  deVas  Consellos  Reo  esua  mulher  esendo  neçesario  //  Prouariam  que  elles 
autores  maridos  emulheres  Irmaõs  e  cunhados  uenderam  aoReo  oCapitam  Joam  mendes 
desuasConsellos  huã  Sorte  deterra  çita  emperajá  empReço  dequinhentos  milReis  sendo 
que  naõ  Intendera  nadita  uenda  autoridade  dejustiça  Como  delia  seuia  poronde  Com 

forme  adireita  hera  nulla  porque  / - //  pRouariam  que  elle  autor  Joam  dias  brauo 

aotempo  que  uendera  hera  menor  deuinte  esinquo  annos  esua  mulher  Catherina  darahuio 
ainda  hoje  hera  menor  enaõ  podia  Comsentir  nem  assinar  emuenda  debens  deRais  sem 

autoridade  dejustiça  // - //  pRouariam  que  elle  autor  Amaro  daCrus  tinha  uinte  annos 

aotempo  dauenda  essua  mulherluzia  defigueiredo  tinha  deZaseis  annos  einda  hoje  heraõ 
menores  deVinte  esinquo  annos  poronde  uendendo  sem  autoridade  dejustiça  fora  nulla 

auenda  // - //  prRouariam  que  elle  autor  Martim  Brandam  tinha  uinte  etres  annos 

aotempo  que  Vendera  esua  mulher  Maria  dearahujo  tinha  quinze  annos  poronde 
sendo  todos  menores  nam  podiam  uender  ssem  que  interuiesseliçensa  eautoridade 

dejustiça  aqual  <t>  naõ  ouuera  eficaraõ  lezos  porque  // - //  pRouariam  que  aterra  uendida 

alem  daterra  tinha  huã  Camboa  que  ualia  porseu  Comum  pReço  quorenta  milReis 
que  selhenaõ  pagara  etinhabemfeitorias  que  ualiam  melhor  detrinta  milReis  que 
também  selhenaõ  pagara  nemhuãs  Cazas  que  ualiam  quarenta  milReis  porserem  dete 
lha  eamesma  terra  uallia  melhor  deseis  sentos  milReis  poronde  ficaram  lezos  oque 
hera  fama  publica  pedindo  Reçebimento  eque  auenda  SeReuidesse  julgandosse  pornu 


Grafo  a  lápis  azul, 
no  meio  da 
entrelinha  superior 
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11a  porfalta  deautoridade  dejustiça  sendo  todos  menores  epRotestauam  pellos  fru 
tos  perdas  edanos  omnimeliori  juris  modo  uumsumptibus  epRotestauam  portempo  e  Carta 
pera  fora  eajuntar  papeis  edepoimento  doReo  //.  segundo  que  todo  isto  hera  Contheudo 
edeclarado  nodito  llibelo  dosautores  que  sendo  emjuizo  hofereçido  nelle  fora  Reçebido  tanto 
45  quanto  emdireito  hera  deReçeber  segundo  aforma  deminha  orrdenasam  Coma  qual  apRe 
zentaram  aesCretura  deuenda  deque  nelle  fazia  mensam  Cujo  theor  deuerbo  aduer 
bum  he  oseguinte  //;  esCretura  que  fazem  Joaõ  dias  brauo  Amaro  daCrus  Martimbran 
dam  ao  Capitam  Joam  mendes  // - //  // - 

/  /  Lançado  à  margem  inferior,  à  direita: 

Vay  Continuandonaf(olha)seg(uin)te 
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Lançado  a  lápis,  à  margem  superior,  à 
esquerda:  Pirajá. 

Lançado  a  lápis,  à  margem  superior,  ao 
centro:  Itapoan 

Escretura  deVenda 

Lançado  a  lápis,  na 
entrelinha,  abaixo  do 
título:  15.  11  1650 

Saibam  quantos  este  publico  estromento  deesCretura  deuenda  quitasam  eobri 

gaçam  uirem  que  noanno  donaçimento  denosso  senhorJezu  christo  demil  eseis 

sentos  esinquoenta  annos  aosquinze  dias  domes  dedezembro  dodito  armo  nesta 

sidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  epouzadas  defrançisco  Ro(dr)i(gue)z  braga  onde  Eu 

tabaliam  aodeante  nomeado  fui  pareseram  pRezentes  partes  asaber  dehuã  Como  uende 

dores  Joam  dias  brauo  essua  mulher  Catherina  darahujo  moradores  emtaparica  Ama 

ro  daCrus  esua  mulherluzia  defigueiredo  moradores  emjaguaripe  eMartimbrandam 

esua  mulher  Maria  darahujo  Rezidentes  nasditas  Cazas  todos  Irmaõs  eCunhados  eda 

outra  Como  Comprador  oCapitam  Joam  mendes  desuasConsellos  morador  nesta  sidade 

edopRezidio  delia  todas  pesoas  demim  tabaliam  Reconhesidos  eloguo  pellos  ditos  uende 

dores  maridos  emulheres  asima  nomeados  todos  juntos  eCada  hum  depersi  foi  dito  em  mi 

nha  pRezença  edastestemunhas  aodeante  nomeadas  que  entre  osmais  Bens  epRopriedades 

deRais  que  elles  mistica  mente  tem  eposuim  edeque  estam  depaçifica  posebem  assi  he  hum 

pedaso  deterra  sita  emperajà  freguezia  desam  Bertholameu  termo  desta  çidade  emque 

depRezence  està  deaRendamento  osargento  mor  françisco  fernamdes  fragozo  que  nella 

tem  pRantado  alguãs  canas  que  parte  dehuã  banda  Comterras  dospadres  desam  bento 

edaoutra  comterras  deDomluis  deueras  edaoutra  Comomar  salgado  epera  osertam 

Comoscampos  eterras  deViçente  Rangel  epellas  maes  ssuas  diuidas  euerdadeiras  Com 

frontaçoens  comquem  dedireito  deuam  ehajam  departir  que  Tem<|>sento  esinquoenta 

brassas  porCosta  demar  equinhentas  pera  osertam  deCompRido  ouoque  nauerdade  seaçhar  aqual 

forra  ejzentaliure  edeZembargada  sem  foro  nem  trebuto  algum  quehã  ouueram  poruia 

deheranssa  deseu  Paj  essogro  gaspar  Botelho  edesua  Maj  esogra  domingas  deleam  jà 

defuntos  oqual  pedaso  deterra  assima  nomeado  eComfrontado  contodos  os  sseus  matos 

pastos  eagoas  assi  edamaneira  quelhepertensem  epesuiraõ  osditos  seus  Pais  Contodas  as  suas 

Entradas  esahidas  eseruentias  logradouros  eproçesoins  emelhor  semelhor  puder  ser  diseraõ 

elles  uemdedores  maridos  emolheres  todos  juntos  ecadahum  persi  uendiam  Como  defeito 

lloguo  uendiram  eoutorgaram  deuenda  deste  dia  pera  todo  osempRe  aodito  CompRador 

Joam  mendes  deuasconsellos  pera  elle  esua  mulher  e  herdeiros  esuçesores  empReço  equan 

tia  dequinhentos  milReis  pagosloguo  emdinheiro  deContado  aofazer  desta  esCretura  que 

elle  CompRador  deu  pagou  Eentregou  aosditos  uendedores  perante  mim  taballiam  edas  tes 

temunhas  nomeadas  em  moedas  depRata  das  Correntes  deste  Reino  que  elles  Comtaraõ  eReçeberaõ 
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esederam  porentregues  da<d>dita  quantia  pello  que  diseram  que  poreste  publico  estromento 
Cada  hum  pella  parte  que  lhetoca  daua  pura  egeral  quitaçam  deste  dia  pera  todo  osempRe 
35  aelle  Comprador  easeus  Bens  epRometeo  eseobrigou  emRazam  dopReço  desta  uenda  lhe 
nam  serà  mais  pedido  nem  demandado  Couza  alguã  porelles  nem  porseus  suçesores  eloguo 
tiraram  edemitiram  eRenumçiaram  dessitodo  odireito  aussam  epertençam  senhorio  poder  util 
dominio  que  tem  nodito  pedaso  deterra  etudo  poem  sedem  etrespasam  nodito  ped<t>/a\sso  deterra 
diguo  CompRador  eseus  Subçesores  pera  que  oajam  elogrem  efaçam  Como  Couza  sua  pRopia 
40  Comprada  porseu  dinheiro  que  poruertude  desta  esCreturalhefica  pertençendo  pello  qual 

lhedam  poder  elugar  pera  que  poraertude  delia  somente  sem  mais  outra  authoridade  dejustiça 
possa  tomar  etome  posse  dadita  tera  essuas  pertenças  poses  Real  siuel  enatural  Eemssi 
aReter 

e  Comtinuar  pera  sempRe  equer  atome  quer  naõ  desdeloguo  lhaouueram  pordada  enelle 
Comprador  esseus  subçesores  pormim  separada  pella  clauzulla  Constituti  Eemquanto  anaõ 
45  tomar  se  Comtestuem  seus  Colonos  milinos  epRometem  eseobrigam  todos  juntos  ecada  hii 
depersiehum  pello  todo  epello  melhor  parado  que  seaçhar  desempRe  emtodo  otempo  Comprir 
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Emanter  esta  esCretura  elhefazerem  adita  terraboa  edepas  liure  edezembargada  eliurarem 

edefenderem  adita  terra  dequais  quer  pesoas  que  haella  lheponhaõ  alguã  duuida  eatodo 

Sedarem  porautores  edefençores  assua  pRopia  uista  edespeza  alias  naõ  o  fazendo  assim  lhe 

pagaram  opResso  desta  uenda  Comtodas  asperdas  edanos  que  porisso  Reçeber  pera  oque 

todo  juntos  ecada  hü  porssi  obrigaram  todos  seus  Bens  auidos  eporauer  eomelhor  parado 

delles  epello  dito  Comprador  foi  dito  que  aseitaua  esta  uenda  eadita  terra  deCompra 

pello  dito  pReço  naforma  que  atras  fica  declarado  edeclarou  elle  uendedor  Amaro  daCrus 

esua  molher  luzia  defigueiredo  que  Seu  Tio  ManoelBotelho  lhedeixou  emsseu  testa 

mento  asbem  feitorias  ehuã  Camboa  que  tinha  nadita  terra  eque  aSedem  etrespasam 

noComprador  assim  edamaneira  que  lhepertense  debaixo  dadita  CompRa  desta  esCretura 

pera  oque  obrigaram  suas  pesoas  etodos  seus  Bens  pera  oque  mandaraõ  fazer  este 

estromento  nesta  nota  emque  asinaraõ  pediram  easeitaraõ  Eeu  tabaliam  todo  isto 

pulei  easeitei  emnomeados  [sic]  abzent<o>/e\s  aque  tocar  afauor  dello  epellas  outorgantes  Catherina 

dearahujo  eMaria  dearahujo  <f>/e\luzia  dearahujo  defigueiredo  naõ  Saberem  esCreuer 

Rogaram  aAntonio  desouza  que  porellas  asinasse  oqual  assinou  aseu  Roguo  Sendo  mais 

testemunhas  Manoel  Rodrigues  eseBastiam  dematos  eBernardo  dassilua  quetodas  asi 

naram  moradores  nesta  sidade  Eeu  Antonio  debrito  Corrêa  tabaliam  que  oesCreui  ;7 

asino  aRogo  deCatherina  dearahujo  edeMaria  darahujo  edeluzia  defigueiredo  .//.  Antonio 

desouza  .//.  Joam  dias  brauo  .//.  Martimbrandam  .//.  Bernardo  dasilva  .//.  Amaro  daCrus  .//. 

seBastiam  dematos  .//.  ManoelRodrigues  .//.  oqual  traslado  deesCretura  Eufran(cis)co  doCouto 

Barreto  tabaliam  publico  dojudiçial  enotas  nesta  sidade  dosaluador  eseus  termos  fis 

trasladar  dehum  liuro  denotas  donde  atomou  opRopRietario  deste  ofiçio  Antonio  debrito 

Corrêa  aque  meReporto  Comsertei  sobesCreuj  easinei  demeu  publico  sinal  hoje  outo  deju 

lho  demil  eseis  sentos  esincoenta  edous  annos  .//.  publico  .//.  segundo  que  todo  esto  hera  Con 

theudo  edeclarado  nadita  esCretura  deuenda  que  osautores  fizeraõ  aoReo  daterra 

deque 

setrata  que  sendo  junta  eautuada  Como  dito  hê  dosautos  Constaua  fazer  oReo  pRocurasam 
nelles  emuertude  daqual  sedera  uista  a  seu  aduogado  oleçençiado  Manoel  CoRea  Ximenes 
aqual  sendolhe  dada  nosautos  uiera  Comhuã  Cotta  dizendo  nella  .//.  deuiam  osautores  jun 
tar  Çertidoins  dessuas  Idades  pera  Comisso  sepoder  Responder  em  forma  ejurasem  deCalu 
nia  Comcustas  .//.  segundo  se  Comtinha  nadita  Cota  daqual  digo  Cota  o  fereçida  poparte  [sic]  do 
Reo  daqual  ouuera  uista  hopRocurador  dosautores  olençensiado  Domingos  ferras  desouza 
aqual  sendolhe  dada  Respondera  poroutra  cota  dizendo  nella  .//.  que  aotempo  dapRoua 
sefaria  clareza  dasidades  que  hera  artigo  que  Constaua  depRoua  extrinçica  etestemu 
nhas  saluose  osReos  quizesem  escuzar  demandas  eConstandolhes  damenor  jdade  largarem 
afazenda  pera  oque  façam  termo  asinamdo  elogo  sesatisfaria  apRoua  que  sepedia 
alias  Contrariasem  .//.  segundo  se  Comtinha  nadita  cota  dosautores  eestando  osautos  nestes 
termos  seuieram  aCompor  osautores  eReo  por  termo  dedezestençia  eCompoçisam  naforma 
emaneira  seguinte  .//. - // - 
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Termo  dedesistençia  eCompocisam 

40  Aosonze  dias  domes  dejunho  demil  eseis  sentos  esinquoenta  etres  annos  nesta  Çidade 
dosai 

uador  Bahia  detodos  ossantos  epouZadas  deJoam  daCrus  surgiam  aonde  Eutaballiam 
aodeante  nomeado  fui  esendola  ahi  pareseram  aest<o>/e\  pReZentes  Eoutorgantes  partes  asa 
ber  Joam  dias  Brauo  esua  molher  Catherina  darahujo  eMartimbrandam  esua  molher  Ma 
ria  darahujo  eAmaro  daCrus  esua  molher  luzia  defigueiredo  todos  autores  nesta  Cauza 
45  eoCapitam  Joam  mendes  deuasconsellos  Reo  nella  EoReuerendo  padre  frei  Joam  gondim  pRo 
Curador  geral  doComuento  desam  Bento  destaÇidade  elogo  pellos  ditos  Joam  dias  Brauo 
/  /  / 
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Martim  Brandaõ  eAmaro  daCrus  esuas  molheres  foi  dito  portodos  juntos  ecada  hu 

depersi  em  minha  pRezença  edastestemimhas  aodeante  nomeadas  que  elles  sobre  esta  Cauza 

estauaõ  ouuidos  e  Comsertados  poruia  detrans  ausam  eamigauel  Compozisam  oReo  Joam 

mendes  deuasconsellos  namaneira  seguinte  asaber  que  odito  Capitam  Joam  mendes  seobri 

gaua  como  jà  tinha  feito  por  termo  emhuns  autos  deque  hê  esCriuam  Pascoal  teixeira  apagar 

porelles:  autores  hido  aquillo  emque  osalcansasem  osReuerendos  padres  desam  Bento  naCom 

formidade  dodito  termo  eseobrigaua  alhesnaõ  pedir  asfaltas  dealguã  terra  que  lhefalrase 

daque  lheuenderaõ  ealem  disso  lhedaua  mais  aodito  Martim  Brandam  Comologo  deu 

des  milReis  pellos  gastos  edespezas  que  hauia  feito  nesta  demanda  osquais  lhedeulogo  emd(inhei)ro 

decontado  pella  qual  Razam  diserao  osditos  autores  essuas  molheres  que  desistiam  desta 

Cauza  dehoje  pera  todo  osempRe  equeriam  que  nella  sepuzese  perpetuo  silençio  eseobri 

gam  aque  emnemhum  tempo  atornar  amouer  antes  que  sendo  neseçario  Rateficarlhe  aes 

Cretura  deuenda  quelhetinhaõ  feito  aoReo  ofariam  todas  asuezes  que  lhopedisem  peraoCom 

pRimentodoque  disseram  que  obrigauam  suas  pesoas  eBens  aCompRir  osobre  dito  sem 

duuida  nem  embargo  algum  eporoReo  que  pRezentes  [sic]  estaua  foi  dito  que  aseitaua  esta 

desiztensia  na  forma  delia  eseobrigaua  apagar  aosReuerendos  Padres  desambento  na 

forma  que  tem  Comtratado  nosoutros  autos  deque  hè  escriuaõ  Pascoal  teixeira  elogo  deu 

osdes  mil  Reis  aodito  Martimbrandaõ  eoutro  Sj  foi  maes  dito  pellos  ditos  autores  que  por 

quanto  despois  deterem  <f>/a\terra  uendida  aodito  Capitam  Joam  mendes  foram  çitados  pellos  Reli 

giozos  desam  Bento  pera  huãs  mediçoins  entre  asmesmas  digo  entre  amesma  terra  Eadosditos 

Relligiozos  asquais  sefizeram  pella  pRaja  emque  sepos  hum  marquo  nadita  pRaja  esenaõ  CoReo 

oRumo  aosertam  eallem  deoutras  pertencoins  que  osditos  Padres  lhesquerem  pedir, elles  nam 

seram  obrigados  adefender  nemhuã  Couza  destas  porque  todo  oemCargo  toma  sobresj  odito 

Joam  mendes  que  poreuitar  também  demandas  Comosditos  Religiozos  disse  que  estaua  deaCor 

do  eComsertado  Comosditos  Religiozos  aque  dodito  marquo  que  sepos  napRaja  se  lançasse 

oRumo  aosertam  pello  qual  sefosem  metendo  marquos  pera  adiuizam  dadita  terra  eporqu 

anto  na  pRaja  hauia  huã  Camboa  cada  hum  uzaua  delia  nassua  testada  essendo  CaZo  que 

pello  dito  marquo  odito  Joam  mendes  queira  separar  aparte  que  lhetoca  naditaCamboa  lhefa 

rà  huã  parede  pello  mejo  depedra  eque  todas  asaruores  deespinho  ecoqueiros  equal  quer  outra 

aruore  que  fique  damediçam  pera  dentro  selhesnaõ  pedira  nada  delias  eque  outro  sj  poderaõ 

osditos  Religiozos  pera  Carregar  asssuas  Canas  sendolhes  demais  Commodo  Com  forme  ostempos 

osportos  dodito  Joam  mendes,  Carregar  nelles,  edamesma  maneira  opoderá  fazer  odito  Joam 

mendes  nos  portos  dosditos  Religiozos  Comoque  se  ficauaõ  esCuzando  todas  asduuidas  edeman 

das  que  Entre  elles  podia  hauer  epello  dito  Padre  frej  Joam  gondim  foi  dito  que  emnome  doseu 

mosteiro  aseitaua  este  termo  enaforma  delle  seobrigaua  aCompRillo  Como  senelle  Com 

tem  pera  hoque  obrigou  osBens  eRendas  dodito  seu  Comuento  eodito  Joam  mendes  sua 

pessoa  eBens  aComprillo  Como  senelle  Contem  digo  Rellata  etodos  pedem  aoouuidor  geral 

deste  estado  lhojulgue  porsentença  que  passe  emCouza  julgada  deque  tudo  mandaraõ  fazer 

este  termo  emque  oshomens  assinaram  eporasmolheres  nam  saberem  esCreuer  asinou  porellas 
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40  a  seu  Rogo  Antonio  Martins  dazeuedo  sendo  atudo  pRezentes  portestemunhas  Antonio  fernam 
des  Roxo  eVentura  daCosta  que  asinaram  Eeu  françisco  daRoçha  Barboza  tabaliam  oesCreui  //. 
Amaro  daCrus  .//.  Joam  dias  Brauo  .//.  Martimbrandam  .//.  aSino  aRogo  deMaria  darahujo 
edeCatherina  darahujo  edeluzia  defigueiredo  //  Antonio  martins  dazeuedo  .//.  frej  Joam  gon 
dim  .11 .  Joam  mendes  deuasconsellos  .//.  Antonio  fernamdes  Roxo  .//.  Ventura  da  Costa  .//.  segundo 
45  que  todo  esto  hera  conteúdo  edeclarado  nodito  termo  dedesistençia  e  Compoçisam  asinado 
pellos  autores  eReo  Como  delle  sedeixa  uer  emuertude  doque  osautos  seme  fizeraõ  comcluzos 
essendo  uistos  por  mim  Com  odito  meu  ouuidor  geral  nelles  dera  aminha  sentença  dotheor 

seguinte.// - //  julgo  o  termo  dedesistençia  e  Compozisam  enrre  estas  partes  feito  porsentenssa 
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que  mando  seCumpRa  egoarde  Como  nelle  seContem  epague  oReo  osautos  Bahia  uinte  enoue 

dejulho  seis  sentos  esinquoenta  etres  .//.  aqual  minha  sentesa  sendo  asj  pormim  dada 

fora  pello  dito  meu  ouuidor  geral  publicada  emaudiençia  publica  que  aosfeitos  epartes 

fazia  nospasos  daRellaçam  nodia  mes  Eanno  nella  declarado  aReuelia  das  partes  que 

mandra  seCompRisse  Como  nella  seContem  epormeser  pedida  apRezente  por  parte  dopRo 

Curador  geral  doComuento  desamBento  desta  Çidade  pera  seu  titollo  eguarda  lhaman 

dej  passar  que  ssendo  pasada  pella  çhaçellaria  mando  seCumpRa  eguarde  tam  imteira 

epontual  Como  nella  seComtem  Emotermo  dedesistenssia  e  Compozissam  atras  nesta 

imserta  sedeclara  sem  duuida  nem  embargo  que  aello  seponha  CompRio  asj  ealnaõ 

façais  dada  nesta  minha  sidade  dosaluador  daBahia  detodos  ossantos  aosuinte  eno 

ue  dias  domes  dejulho  etirada  dopRoçeso  donde  esta  emanou  aosdezoito  dias  domes  dea- 

gosto  tudo  doAnno  donaçimento  denosso  senhor  Jezu  christo  demil  eseis  sentos  esinquo 

enta  etres  annos  EIRej  nosso  senhor  omandou  pello  doutor  françisco  defigueiredo  doseu 

dezembargo  deZêbargador  daCaZa  daRellasam  doestado  doBrazil  enelle  ouuidor  geral 

Comalsada  pello  dito  senhor  et  c(oetera)  Martim  de  Saã  Soto  major  hafes  porfrançisco  da  Roçha 

Barboza  taballiam  publico  dojudiçial  enotas  nesta  dita  sidade  eseu  termo  que  esta 

sobesCreueo  porsua  magestade  pagousse  defeitio  desta  Carta  desentença  aotodo  oito 

sentos  equarenta  Reis  deque  Reçebeo  quem  afes  ametade  edasinatura  delia  sem  Reis 

eaosello  eçhançelaria  quarenta  Reis  .//.  Eeu  françisco  daRoçha  Barboza  taballiam  osob 

esCreuj,  françisco  de  figueredo  .//.  Pagou  nachanselaria  Aosello  trintaReis  Bahia  treze  de 

setembro  demil  eseis  sentos  esincoenta  etres  Annos  Manoel  dassilua  .//.  —  oquaCtres 

(adodesentença  eusoôredito  Efaôaíijam  Joaõ  (BaptistaCarneirooefiz 

aqui paçar  dapcRppcRia  sentença  qfuejestauaseml^icio  algum  E^econReso 

asoôs  criçaõ  de[[aporverdad(ei)ra  portefVisto  muitaLetra  emautos  do 

ditoTlaôaíiJamfrfancisJcoda^cfia  aquaCsentença  mefoi  ap^sentadapfejío 

E(adr)epcRpcuradorg(era)[  Eaentreguej Jío%(everendo)P(adre}M(estre)EreiJ&ntonio  daCrus  da 

Conseiçaõ  quasinou  deComoa<Rese6eoeComooJfeciaC  aôavço 

asinado  estetresCado  Confery  ComoptRpptRjo  eConsertej  soòscre 

vjEasinej / EnaõVaj  dectarado  onomedo  Ministro  q(ueXassinouCo 

mocHanseííerporqueestauaEpto  opapeCnod(it)oCugar  Esenaõ  podekr 

JLoz<f>/q\uinzedeout( u6)ro  demiíesetecentosesetejinnos 

EComigo  escriuaõ  dos  agg(ra)vos  Joaõ®ap(tis)taCam(ei)ro 

Eran( zisjcode  Souza  deMenezez 

C(onser)t(acf)op(or)mim  E)a6aCe)am 

Er(ei)dn(oni)oCorreadaConceyçaõ  Joa9Bap(tis)taCarn(ei)ro 


Àesq  i29.VII.1653 


kesq:09.VII.1653 


À  esq:18.09.1653 


Sentença  desegunda  Via  oProuençial 
daoRdem  doPatriarca  sam  Bento  Con 


Lançado  a  lápis,  ao 
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tra  Catherina  fugassa 


centro,  à  direita:  Itapoam 
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DomPhellippe  Porgraça  deDeus  Rej  deportugal  edosalgalues  daquem  edallem 
40  maremafrica  senhor  daguine  edaConquista  nauegasam  Comerçio  dethiopia  aRabia 

pérsia  edaJndia  et  c(oetera)  atodos  osCorregedores  pRouedores  ouuidores  julgadores  juizes  justiças 
o  fiçiais  epesoas  demeus  Reinos  esenhorios  onde  eperante  quem  esta  minha  Carta  desen 
tença  for  apRezentada  Eoconheçimento  delia  Comdireito  deua  e  haja  depertençer  eseu 
e  feito  eCompRimento  deRequerer  façouos  asaber  que  nesta  minha  Corte  eCaza  daSuplicasaõ 
/  /  / 
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Perante  mim  Eosmeus  deZembargadores  dasapellaçoens  Eagrauos  Çiueis  que  nella  andam  pordo 
us  dosquais  esta  pasou  foram  trazidos  eapRezentados  e  fmalmente  senteçiados  huns  autos 
deCauza  siuel  que  aella  uieram  porapellasam  dante  oDoutor  jorge  dasilua  mascarenhas 
domeu  deZembargo  eouuidor  geral  Comalsada  emoestado  doBrazil  oRdenados  epRoçeSados 
Entre  partes  oAutor  dahuma  opadre  Dom  abade  domosteiro  dogloriozo  patriarca  sam 
Bento  daÇidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  Eosmais  Relligiozos  delle  apellados  //. 
Contra  Catherina  fogassa  dama  Veuva  molher  que  ficou  de  Manoel  P(erei)ra  gago  Ree  apellan 
te  daoutra  parte  .//.  eisto  sobre  eporRezaõ  da  Cauza  declarada  nosditos  autos  como  deto 
do  aodiante  se  fora  expRessa  edeclarada  mensaõ  .//.  pellos  quais  autos  etermos  delles  Sse  - 
mostraua  .//.  que  sendo  aosdes  dias  domes  deoutubro  doanno  donasimento  denosso  senhor 
Jezu  cliristo  demil  eseis  sentos  etrinta  ehíi  annos  nadita  Çidade  dosaluador  Bahia  deto 
dos  ossantos  epassos  doconselho  delia  empublica  audiençia  que  ahj  aos  feitos  epartes 
fazia  odito  ouuidor  geral  dodito  estado  doBrazil  oDoutor  jorge  dasilua  mascarenhas  na 
dita  audiensia  pello  lesençiado  jorge  lopes  daCosta  fora  dito  aodito  ouuidor  geral  que  ahj 
instansia  eRequimento  dopadre  Dom  Abbade  emais  Relligiozos  domosteiro  dogloriozo 
patriarca  samBento  dadita  Cidade  estaua  sitada  adita  Catherina  fogassa  dama  Veuua 
molher  que  ficara  deManoel  Pereira  gago  pera  apRezentaçaõ  dehum  llibello  queloguo  Contra 
ella  oferescera  pello  qual  aqueria  demandar  siuel  mente  emque  demarcasse  aterra  deseu 
aRendamento  naforma  delle  epellas  Comfrontasoins  nelle  declaradas  eque  largase  aomosteiro 
asterras  que  fora  delle  lheocupaua  pella  maneira  declarada  nomesmo  llibelo;  pello  que 
pedira  aodito  ouuidor  lhoReçebesse,  oque  uisto  pello  dito  ouuidor  geral  fizera  pRegunta 
quem  sitara  adita  Ree  Catherina  fogossa  eporlheconstar  porsertidaõ  defrançisco  da  Cos 
ta  porteiro  que  elle  ositara  pera  todo  osobre  dito  eContheudo  nodito  libello  amandara 
logo  apRegoar  pello  mesmo  françisco  daCosta  porteiro  que  oapRegoara  epornaõ  apare 
ser  assua  Reueria  aouuera  porsitada  pera  adita  Cauza  esuas  dependençias  termos  eautos 
judissiais  delia  eportodo  oContheudo  nodito  libello  oqual  lheResebera  tanto  quanto  Com 
direito  hera  deReseber,  Eouuera  adita  Ree  poresperada  athe  segunda  audiensia  pera  Contrari 
ar  odito  libello  que  mandara  autuar  eajuntar  Comasertidaõ  dassitasam  emandara  outro 
sj  que  osditos  autores  dessem  fiansa  asCustas  eporsserem  doutra  jurisdisaõ  Eoditolibe 
11o  Çitasaõ  epRocurasam  das  partes  tudo  otabaliaõ  Joam  defreitas  autuara  eajuntara- 
enodito  libello  se  Comtinha  dizerem  poresCrito  ComoAutores  opadreDomAbbade  do 
mosteiro  do  patriarca  samBento  dadita  Cidade  emaes  Relligiozos  delle  Contra  Cathe 
rina  fogossa  Ree  que  seCompRisse  enesesario  fosse  .//.  Prouariaõ  que  entre  osmais  Bens  e 
pRopiedades  deque  elles  autores  eseu  mosteiro  estauaõ  deposse  hera  huã  llegoa  deterra  por 
Costa  domar  Eoutra  pera  osertam  nosllemites  datapoam  que  ouueraõ  porheransa  degarsia 
dauilla  etroca  que  fizeraõ  ComaCaza  dasanta  mizericordia  dadita  Çidade  //  —  eque  pRoua 
riam  que  dentro  daditalegoa  tinha  odito  grasia  [sic]  dauilla  aRemdado  emssua  uida  napar 
te  dosertaõ  delle  aManoel  Pereira  gago  marido  dadita  Ree  huma  sorte  deterra  Comfron 
tada  emseu  aRendamento  que  adita  Ree  tinha  emsj  edespois  lhadeixara  emseu  testamen 


À  áir:1631 


Grafo  a  lápis,  à  margem 
esquerda:  [f] 

À  esq:  Lib(ell)o 
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40  to  pellas  Comfrontaçoens  dodito  seu  aRendamento  eque  namesma  forma  selheResaluou 
natransausaõ  que  omosteiro  fes  Com  françisco  dias  dauilla  emque  elle  seasinou  Como 
parte  intereSante  .//  eque  pRouariaõ  que  nadita  transausaõ  ficara  omarido  dadita  Ree 
obrigado  asedemarcar  eComtrebuir  pRoRata  nadespeza  dadita  demarcasaõ  eque  athe  entaõ 
onaõ  hauia  feito  eporfalta  disso  setinha  adita  Ree  metido  emgrande  Cantidade  deterra 
45  que  tinha  uZurpado  aomosteiro  fora  dasComfrontaçoens  declaradas  nodito  aRendamento, 
porque  .//  Prouariaõ  que  adita  Ree  tinha  posto  dassua  maõ  adous  filhos  deMartim  Rodrigues 
de  fora  doCaminho  uelho  detapera  desam  françisco  etaperas  deDiogo  dias  eMiguel  so 
ares  EoCupauaõ  parte  dosCampos  aRemdados  Aos  padres  doCarmo,  sendo  que  seu  aRendamen 
to  ademarcaua  Comosditos  Campos  epello  Caminho  uelho  datapera  desam  fr(ancis)co  sem  poder 
III  / 
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Pasar  perfora  delle  pello  que  deuia  ser  Comdenada  emque  sedemarcasse  naforma  epellas 
Comfrontaçoens  desseu  aRendamento  eque  largase  aomosteiro  asterras  que  de  fora  delias  lhe 
oCupaua  //  doque  tudo  hera  publica  uos  efama  //  pedindo  osditos  autores  emfim  e  Comcluzaõ 
deseu  libello  Resebimento  delle  eque  adita  Ree  fose  Comdenada  ouque  sedemarsse  [sic]  nafor 
ma  dodito  aRemdamento  epellas  Comfrontaçoens  delle  eque  largasse  aomosteiro  asterras 
delia  digo  que  fora  delias  lheocupaua  eque  emtudo  lhesfose  feito  jnteiro  CompRimento 
dejustiça  nomelhor  modo  forma  eVia  dedireito  que  ser  pudesse  Comascustas  porque 
pRotestaram  //  segundo  se  Comtinha  ehera  Contheudo  edeclarado  emolibello  dosditos 
autores  epetitorio  delle  oqual  sendo  oferesido  emjuizo  Como  dito  hê  Comelle  seo  fereçera 
adita  sertidaõ  deque  sefaria  mensam,  pella  qual  Çertificaua  françisco  daCosta  por 
teiro  daouuidoria  geral  que  hera  uerdade  que  elle  sitara  emsua  pesoa  adita  Catherina 
fogassa  apetisam  doReuerendo  domAbbade  desamBento  frei  Cosmo  desantiaguo  p(ar)a 
apRimeira  audiençia  dodito  ouuidor  geral  pera  apRezentaçam  dodito  llibelo  //  Eoutro 
siseajuntará  hü  assinado  depRocurasaõ  dodito  DomAbbade  //  esendo  aosCatorzedi 
as  domes  deoutubro  demil  eseis  sentos  etrinta  ehum  annos  nadita  Çidade  dosaluador  Bahia 
detodos  ossantos  epasso  doConselho  delia  estando  ahj  oleçensiado  jorgelopes  daCosta  mo= 
rador  nadita  Çidade  porelle  fora  dito  que  elle  nomelhor  modo  que  pudese  ser  epordireito 
maes  ualesse  ficaua  Como  defeito  logo  ficara  porfiador  epRensipal  pagador  dodito  Reueren- 
do  padre  frej  Cosmo  deSanctiago  DomAbbade  domosteiro  dogloriozo  patriarca  sam 
Bento  dadita  Çidade  edosmaes  Relligiozos  delle,  eque  elles  ouqual  quer  delles  ouoseu 
pRocurador  pagariam  Comefeito  jnteira  eperfeita  mente  todas  ascustas  que  Contra  elles 
sejulgasem  ouemque  elles  fossem  Comdenados  emfauor  dadita  Ree  Catherina  fogossa 
Veuua  que  ficara  deManoel  pereira  gago  ssem  Contra  isso  allegar  duuida  nem  Rezam 
alguma  eque  naõ  naspagando  ental  Cazo  elle  dito  leçensiado  jorge  lopes  daCosta  Como 
seu  fiador  epRnçipal  pagador  seobrigaua  apagallas  sem  duuida  alguma  ophe  [sic]  do  juizo 
na  forma  dalej  emCazo  semelhante  aplicada  aoque  obrigara  sua  pessoa  eBens  edetu 
do  sefizera  termo  que  oditoleçensiado  asinara  Eoutro  sj  seajuntara  híí  publico  estro 
mento  depRocurasaõ  porparte  dadita  Ree  Catherina  fogossa  //  e  sendo  junta,  depois  dea 
uer  noCauzo  alguns  Requerimentos  semostraua  maes  pellos  ditos  autos  .// —  que  sendo  aosCator 
ze  dias  domes  denouembro  demil  eseis  sentos  etrinta  ehum  annos  nadita  Çidade  dosaluador 
Bahia  detodos  ossantos  epasso  doConselho  delia  empublica  audiensia  que  ahj  aosfeitos 
epartes  fazia  odito  ouuidor  geral  nadita  audiensia  pellolecensiado  jorgelopes  daCosta 
pRocurador  dosautores  foraõ  dados  osditos  autos  comhuma  Cotta  porescrito  Requerendo 
junta  mente  depallaura  onella  declarado;  oque  uisto  pello  dito  ouuidor,  mandara  asimaõ 
françisco  madris  que  seruia  deesCriuam  daouuidoria  geral  entregase  aoesCriuaõ  dosditos 
digo  entregasse  aotaballiaõ  dosditos  autos  hum  feito  fim  do  deque  oadeuogado  dosautores  faria 
menssaõ  nadita  Cotta  eque  odito  taballiaõ  oappensasse  aosditos  autos  eque  Comelles  appensos 
porlinha  desse  uista  aoaduogado  daRee  pera  Contrariar,  aoque  fora  satisfeito.//  esedara  uista 
aopRocurador  daRee  oqual  uiera  porssua  parte  porescrito  dizendo  //  que  Contrariando  eporuia 
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40  deRecomuensam  dezia  aRee  que  CompRindo  //.  pRouaria  que  aterra  delia  Ree  edeque  setrataua 
naõ  Requeria  que  fosse  medida  nem  demarcada  porquanto  garsia  deAuilla  dequem  ella  Ree 
ahouuera  naõ  lhadera  asbrasas  senaõ  odia  pos  logo  Comfrontada  edemarcada  //  porque  //  pRouaria 
que  aterra  que  garSia  deAuilla  lhadera  aomarido  delia  Ree  llogo  lhaconfrontara  edemarcara 
asaber  que  Comesaua  daRibeira  quefora  defurtuozo  Antunes  athe  astaperas  que  foraõ  deDi- 
45  ogo  dias  athe  sahir  aoCaminho  uelho  dafazenda  de  sam  françisco  comtodos  osmatos  que  entre 
adita  Ribeira  eCaminho  uelho  seachasem  pera  abanda  domar  demanejra  que  adita  terra  ou  = 
fora  muita  ou  pouqua  assim  comfrontada  edemarcada  nasobre  dita  maneira  hera  oque  per 
tençia  aella  Ree  eque  lhedera  edeixara  garSia  deAuilla  porseruissos  que  seu  marido  Ma- 
noelPereira  gago  lheauia  feito  eComo  assim  fora  hera  escuzado  amedisaõ  deque  osditos  autores 
50  tratauaõ  eque  pRouaria  que  Com,  odito  titullo  posuhia  ella  Ree  adita  <t>  terra  demaes  detrinta 
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Annos  ao  tal  tempo  porsj  e  seu  marido  eque  nella  entrauão  oscampos  que  odito  defunto 
auia  aRendado  Aos  frades  doCarmo  edentro  nosditos  llemites  e  Comfrontaçoens  moRaua  ella 
Ree  etinha  posto  desua  maõ  osfilhos  deMartim  Rodrigues  .//  e  que  porReconuenssaõ  //  pRoua 
ria  que  osditos  autores  lhetinhaõ  uzurpado  dadita  terra  mais  demeja  llegoa  deterra  que 
ficaua  doRio  petomabsu  pera  abanda  domar  etinhaõnella  posto  Currais  etraziaõ  suas 
Criasoens  faziaõ  suas  Rossas  etinhaõ  tirado  dadita  terra  muitos  pRoueitos  emque  lhetinhaõ 
dado  aella  Reê  melhor  demilCruzados  deperda  que  lhespedia  deRecomuensaõ  /  doque  tudo 
hera  publica  uos  e  fama  //  pedindo  adita  Ree,  em  fim  ecomcluzaõ  dessua  Contrariadade  eRecon= 
uensaõ,  Resebimento  eabsoluisaõ  eque  pella  dita  Recomuensaõ  fosem  osditos  autores  Com 
denados  lheRestetuissem  adita  terra  que  injusta  mente  lherrecupauaõ  [sic]  Comos  fruitos  eComasditas 
perdas  edanos  que  entudo  lhefosse  feito  CompRimento  dejustissa  nomelhor  modo  forma  eVia 
dedireito  que  ser  pudesse  Comascustas  porque  pRotestaram .//  segundo  secontinha  ehera  contheudo 
edeclarado  emaComtrariadade  eReComuenssaõ  dadita  Ree  epetitorio  delia.// —  esendo  aossinquo 
dias  domes  dedezembro  demil  eseis  sentos  etrinta  ehum  annos  nadita  Çidade  dosaluadorBahia 
detodos  ossantos  epasso  doconSelho  delia  empublica  audiençia  que  aosfeitos  epartes  fazia 
odito  ouuidor  geral  dodito  estado,  nadita  audiensia  pello  leçensiado  jeronimo  deburgos  de= 

Contreiras  pRocurador  daRee  foraõ  dados  osditos  autos  Comadita  Contrariadade  eRecomuensaõ, 
Requerendo  junta  mente  depallaura  aodito  ouuidor  lhaReçebese  Eouuesse  porçitado  aolençensido  [sic] 
jorgelopes  daCosta  como  pRocurador  dosditos  autores  pera  fallar  adita  Recomuenssaõ  aqual 
Contra  sj  lheReçebesse,  oque  uisto  pello  dito  ouuidor  geral  ouuera  aoditoleçensiado  jorgelo¬ 
pes  daCosta  porRequerido  pera  fallar  adita  Recomuenssaõ  oqualReçeberà  eadita  Contrariadade 
tanto  quanto  Comdireito  hera  deReçeber  segundo  forma  deminha  orrdenassaõ  //  emandarà 
dar  uista  aopRecurador  dosautores  .//  e  sendolhe  dada  uiera  porescrito  dizendo  //  que  Repli 
cando  eContrariando  aReconuenSSaõ  deziaõ  osautores  que  CompRindo  //  pRouariaõ  elles  auto= 
res  que  pella  escreptura  detransaussaõ  que  Se  fizera  entre  elles  efrancisco  deAuilla  digo  efran  - 
çisco  dias  dauilla  netto  dodefunto  garsia  deAuilla  ficaua  omarido  dadita  Ree  Manoel 
Pereira  gago  que  aella  asistira  enella  asinara  obrigado  asedemarcar  quando  elles  autores 
sedemarcassem  eparte  dosgastos  que  sefizessem  nadita  demarcassam  porescuzarem  duuidas  eCon 
tendas  pello  tempo  emdiante  porsenaõ  saberem  deserto  oslugares  a  pontados  noaRendamento  da¬ 
dita  Ree  e  Comfrontaçoens  nelle  Contheudos  como  paressia  daescretura  junta  noapensso  //  Eque 
pRouariam  elles  autores  que  auia  maes  dedes  annos  que  tinhaõ  medidas  edemarcadas  asditas 
terras  porcostasdomar  eRumo  pera  osertam  comseus  marcos  metidos  porauturidade  dejustiça  eque 
adita  Ree  ficara  pordemarcar  athe  entam  pello  que  deuia  desser  aisso  Compellida  corforme  aobriga- 
ssam  dadita  esCreptura  mormente  //  que  pRouariaõ  que  porfalta  dadita  Ree  nem  seu  marido 
sequererem  demarcar  setinhaõ  mouido  muitas  duuidas  eComtendas  eporella  semeter  equerer  uzur= 
parla  muito  maes  Como  tinha  uzurpado  maes  terra  daque  lhetinha  dado  Seu  aRendamento  pornaõ 
hauer  clareza  serta  donde  estauaõ  ossitios  Elemites  nella  apontados  eque  ella  osqueria  Comfun 
dir  huns  poroutros  //  porque  pRouariaõ  que  osllemites  apontados  nodito  aRendamento,  enaõ  opRi  = 
meiro  aRibeira  dagoa  aonde  estiuera  frutuozo  Antunes  que  omesmo  sitio  elugar  onde  entaõ 


À  Air \5.XI  1.1631 


À  esq:  treplica 


,fe  t/u  a-  r-n<tf  ArAA&f  AoLt 
,  A ’YC$  /A-  h'ft  *  ■  ‘d  n  za  >/7‘í  *L> 
Mrrit ibait  /ie>-ti  ei-fii xyf?íT  -  A 
;  .Ctzu  (l^'/OíU  e/hnfaa  /rra 


fictcz 


c  f'U  a  Cfin  h-a.  rt  a  fia 
afif/fí/fim  rsh/fa  *?/< 


-Ml  Miram-//  t/Çjun, 


SM* 


[uutrefi/fi  /** 


s fim  ub>i  JAaa  e>au. 


/7*7.^Ar  Jcmar^  a j fiam ' jtfir&izu-ialefn 
^tMryryrr  .(eSirfa  0,/Zaaytz  a  afinfafc  ^Y, 
Crr7*y  lareS/sA  //%~£fiz>efifrti /ttrifa  rrfia 
Acusei  a  wafiy  yuc  /iffiafi  ^ryfi 7/tf/ay  £//c  ma/. 
w/  sfimActt^  marcfif  mc  /íjlfi?  yrArzTtz/tir/firzí^e 


.Lh  fte  tGnzfônfasfiw  „d£  Or,t£u 

V**™”  «ty  ***~/ y*<  *u*'  mtJ/ 

Utry  {lârz-sJSi Afimap' £(Jarna  Uya 
afifa,  ac  Azara  jtfivzfcmarcav  a/ic  enfam 
■Jam  JíaThi  to&géura.  rrtfir  mtaiic^z  a^t  L, 
ajuertrtm  .Cmarzar  mfizJÍC  mt 

Ufít  rru^U  mauj  Smfi  fanQ uatcyaaffi  m. 

-cr/n  .-ffirr./c  c^fzíuafi  fia/t) 

™  ^£>r*uMzy  'f  ‘CJfiuarA.y  ,A 

»“ri>  auietra  sQíf>a  afina/T  t^f/ztfirat 
ijtáua  fim,  az  .íMttrt/  pera.  txpaa/e.  z/sfofri 
QUjuaJ  Jfiayy  fiulrfií/}'  cfitfréZudX  nfim. 

/Mnarta.S  CjuC  Jif/zT Cfifrtfi  Urna fi  cSraAti 
‘Kfiii  t  myytxru/f ,/àrtrjfi  c  aifit/zt t{2/f2j 

u>tr  larhu  íc  uyyfiyj)n.lfi  ^cra  fimeimc 
£-tyiX  a)  fa  at+zu  fiz]*  ,/ui\  acrittz’ 

zá.  ^y/fT/Zr? 


M^b  cirzi  Jyza  ttafi  a/fajrcrztj  a*jz>  -Y/y  *-  ~ 

z/a rncn~t&  c-fc  fu  m  jfha  afiuMfi  Mnfi  cf&titafi 
'oJirr/ls  amem  fina  czaM/j^anfa. 

-  içar/ afi  yfa*  fi  í  a  tr //>r ía  ítzf/fi  czera.  afie 

u£  art/ksjua  rtjcnfz.  uinÇfi  ./^Aciytrt  fia  tlX.  /£  zàjzZtf  ^cxti 
c(fè>zf-fi  azirrA/a  z/aízz/Ltfjífiyan ^íc  Ac > tu zl  ert-4-tifi  ffiffi 

•.t-Ok^ÚL  a^Irnc  ./ficami rrff*úa./£a  z/afaacra  .£jut>,  ^fyzcttf 
fia  mcriStta//  eatícL-Afiuar /afi' zrueeftimjTr^o  vacA?  /*&,<**/- 
*//'A/>  c^frze  nJÂ  ue/Q  c£jÁm a?r>u.  ~ 

v  yil-fi  Crnjttz  enfafi  cc/fltta  ifyj fantf  ./firrzj/tu.^  //arrrafi  fef/cj 
attfi  z*jz£)//fi>z;  CçTX rrre  fu iirlj  ./Õr aaàiaf  z/a  Aarmfi  1 


io6r 


40  estaua  simaõ  alu(a)res  pera  aparte  doleste  dadita  Ribeira  ficauaõ  astaperas  deDiogo  dias  e  - 
Miguel  soares  outro  sj  contheudos  nomesmo  aRendamento  edehum  sitio  aoutro  naõ  estauaõ 
demarcados  eque  sehia  comotempo  Comsumindo  eperdendo  amemoria  dosTais  sitios  ecomfronta  - 
coens  emgrande  danno  eperda  delles  autores  //  eque  pRouariaõ  que  oCaminho  uelho  que  hera  otre  - 
seiro  lemite  apontado  hera  omesmo  que  antigua  mente  uinha  dafazenda  uelha  desaõ  fran(cis)co 
45  pera  astaperas  deDiogo  dias  genrro  dodefunto  garsia  dauilla  poronde  seseruia  entaõ  todo 

opouo,  eque  pella  tal  Rezaõ  lheficara  sempRe  onome  docaminho  uelho  datapera  desam  fran(cis)co 
Como  noaRendamento  sefazia  expressa  mensaõ  //  equeprouariaõ  que  o  Caminho  nouo  poron¬ 
de  entam  seseruia  opouo  uinha  outro  sj  domesmo  sitio  efazenda  uelha  desam  fran(cis)co  e  Come 
saua  dositio  emque  estiueraõ  ospadres  doCarmo  emque  entaõ  estaua  Antonio  gonçalues  damaõ  delles 
50  autores  oqual  abriraõ  eRomperam  denouo  osfeitores  efamelliares  dospadres  do  Carmo  ComRossas 
/  III 
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Epastos  degado,  ehia  Cortando  pellos  Campos  epastos  dosditos  padres  doCarmo  the  dar  naestra- 
da  grande  que  uinha  domar  ehia  pera  perajà  oqual  ficaua  distante  doCaminho  uelho  maes 
demil  etantas  brassas  epella  talRezam  sefizera  nodito  aRemdamento  domarido  dadita  Ree 
expRessa  menssaõ  doCaminho  uelho  aRespeito  deja  hauer  outro  nouo  .//  eque  pRouariaõ  que 
noaRemdamento  que  odefunto  garsia  dauilla  fizera  aManoel  pereira  seu  Criado  lhenaõ 
llisenssa  [sic]  pera  maes  que  pera  Rossar  nosmatos  eterras  Comtheudas  nassuas  Comfrontaçoenselhe 
naõ  dera  Campos  nem  pastos  pera  gados  antes  osRezoluera  dizendo  que  ostinha  aforados  aos  pa¬ 
dres  doCarmo  pera  pastos  doseu  gado  easj  que  sedemarcaria  comelles  naparte  dosertaõ  Como 
delle  constaua  oque  the  entam  senaõ  hauia  feito,  antes  setinha  metido  adita  Ree  pormuita  par¬ 
te  dosditos  pastos  //  eque  pRouariaõ  queaAntigua  posse  demais  detrinta  annos  que  adita  Ree  a= 
llegaua  Comessa<f>/v\a  noanno  deseis  sentos  enoue  despois  damorte  degarsia  dauilla  emque  omari- 
do  dadita  Ree  tomara  posse  judisial  Como  seueria  doauto  delia  onde  petissaõ  que  pera  isso 
odito  fizera  aojuis  oRdenario  emque  dezia  que  poderia  hauer  nadita  terra  ellemites  delias  noue 
sentas  brasas  emquadra  Como  doasinado  appenso  Constaria  sendo  que  elle  fora  oque  fizera 
oaRendamento  porsua  maõ  eassua  uontade  eadita  Ree  sua  molher  pedia  entam  quazi  huã 
llegoa  deterra  Comoque  pedia  emssua  Recomuensaõ,  sendo  que  //  pRouariaõ  que  aterra  que 
adita  Ree  lhespedia  emssua  Recomuenssaõ  numqua  nella  entrara  nem  pesuira  Couza  alguã 
nem  ficaua  dentro  dosllemites  desseu  aRemdamento  antes  hera  amesma  que  odefunto  deixara 
aomosteiro  easj  Comoque  adita  Ree  emsj  tinha  Eentam  pedia  continha  quazi  toda  allegoa 
dosertam  detoda  adada  emeja  porcosta  essem  querer  disso  que  ouuesse  clareza  nem  demarcasaõ 
alguma  antes  tudo  Comfuzo  esem  orrdem  eque  empugnaua  atai  medisam  querendo  que  tudo 
seincluisse  nasnoue  sentas  brassas  que  dezia  tinha  desseu  aRendamento  emquadra  Comforme 
<f>adeclarassaõ  dodito  seu  marido  //  eque  pRouariaõ  que  afazenda  eterras  ebem  feitorias  que 
elles  autores  entaõ  pesuhiaõ  edeque  estauaõ  deposse  doRio  petiasu  pera  omar  hera  amesma  que 
odefunto  garsia  dauilla  esua  molher  sempre  pesuhiraõ  enella  tiueraõ  sempre  sua  jgreja  Ca- 
zas  Currais  Rossas  eCreasoens  meudas  sem  numqua  nella  aRendarem  nem  meterem  pesoa  al= 
guma  que  hera  apRimeira  meja  llegoa  que  despois  lhecoubera  empartilha  ComaCaza  sancta 
Mizericordia  eque  assj  mal  sepodia  incluir  noaRemdamento  dadita  Ree  //  eque  pRouariaõ  que 
despois  damorte  dodito  garsia  dauillallogo  elles  autores  entraraõ  alograr  epesuhir  aditaterra 
essuas  bens  feitorias  assim  edamaneira  que  odito  defunto  asposuhia  Como  emmediatos  suse- 
sores  seos  que  foraõ  sem  Contradisaõ  depesoa  alguma  poruertude  dotestamento  dodito  defun¬ 
to  Como  delle  Constaria  .//.  EquepRouariaõ  que  amesma  posse  seRetificara  outra  ues  Coma- 
escretura  detransaussaõ  que  sefizera  Com  françisco  dias  dauilla  oque  omarido  dadita  Ree 
fora  pRezente  Eemque  outorgara  Eassinara  Enella  sepuzera  clauzulla  asaber  que  elles  autores 
eseu  mosteiro  ficariaõ  pera  sempre  senhores  epesuidores  dasterras  desam  francisco  assim 
edamaneira  que  odefunto  asposuhia  sem  Contradissaõ  nem  direito  Contra  isso  depessoa  algu¬ 
ma  Como  delia  Constaua  //  eque  pRouariaõ  que  quando  elles  autores  Consederaõ  aodito  Mano¬ 
el  pereira  que  sedemarcasse  pellas  Comfrontaçoens  dodito  aRendamento  que  jaa  entam  hera 
fumdo  [sic]  eacabado  notempo  dosnoue  annos  jaelles  autores  estauaõ  deposse  detoda  aparte  que 
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40  Coubera  aodito  garsia  dauilla  eComo  senhores  uerdadeiros  que  ja  heraõ  RepRezentãdo  apesoa 
desseu  anteçesor  garsia  dauilla  Easjsedeixa  uer  clara  mente  que  lhenaõ  auião  deConse- 
der  asditas  terras  efazenda  deque  jaà  estauaõ  deposse  emuertude  dotestamento  dodito 
garsia  dauilla  .//  doquetudo  hera  publica  uos  e  fama  //  pedindo  osditos  autores  emfim  eCom 
cluzaõ  desua  Replica  eContrariadade  adita  Recomuenssaõ  Reçebimento  eque  adita  Ree 
45  fosse  obrigada  esedemarcasse  Como  estaua  pella  dita  transaussaõ  equando  naõ  fosse  em 

Cantidade  debrassas  ofose  pera  Seaclararem  osllemites  eComfrontaçoens  Contheudos  em  sseu 
aRendamentos  enelles  sepuzessem  marcos  eballizas  pera  seathaharem  [sic]  aduuidas  eConten- 
das  esesaber  athe  onde  cada  qual  podia  çhegar  emquanto  auia  pessoas  uiuas  que  sabiaõ 
dar  Rezam  dosditos  llemites  e  Comfrontaçoens  apartados  nodito  aRemdamento  eque  entudo 
50  lhes  fosse  feito  CompRimento  dejustissa  no  melhor  modo  forma  eVia  dedireito  que  ser 
/  /  / 
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107r  Pudesse  Comascustas  porque  pRotestaram  .//  segundo  seComtinha  e  hera  Contheudo  edeclara 

do  emaReplica  eContrariadade  hadita  Recomuenssaõ  daRee  dosditos  autores  //  oqual  sendo  ofe= 
reçida  emjuizo  lhesfora  pello  dito  ouuidor  geral  Reçebida  tanto  quanto  Comdireito  hera 
deReçeber  segundo  adita  forma  de  minha  orrdenassaõ  e  assim  os  maes  arrtigos  deReplica  Com- 
5  que  adita  Ree  uiera  porsseu  pRocurador  .//  edepois  deauer  noCazo  alguns  Requerimentos  sea  - 
ssinara  dillassaõ  termo  elugar  depRoua  pera  asditas  partes  adarem  asseus  arrtigos  Reçebidos 
e  foram  Requeridos  empessoa  desseus  pRocuradores  pera  uerem  jurar  testemunhas  dentro 
naditadillassaõ  que  poruezes  lhesfora  Reformada  Enella  essuas  Reformaçoens  deraõ  suas 
pRouas  pellos  mesmos  autos  papeis,  Certidoens  documentos  escrepturas  eporemquirissoens  de= 

10  testemunhas  que  judissial  mente  lheforaõ  pReguntadas  Comesadas  eacabadas,  edepois  deauer 
noCazo  maes  alguns  Requerimentos,  sendo  otermo  dadita  dillassaõ  pasado,  foraõ  aspartes 
llansados  [sic]  demaes  pRoua  Edeembargos  deContra  ditas  astestemunhas  Eoutrosj  deembargos 
deContra  ditas  astestemunhas  digo  deembargos  oabertura  das  emquirissoins  osquais  [sic]  foraõ  ha- 
uidas  porabertas  epublicadas  ej  untas  aosditos  autos  Eentre  ospapeis  que  seajuntaraõ  seajun- 
15  tara  porparte  dosautores  otreslado  dehuma  escreptura  detransaussaõ  deque  emseus  arrtigos 
faziaõ  menssaõ  dada  empRoua  delles  doqual  theor  sesegue  // — // — 

Lançado  a  lápis,  ao  centro,  entre  as  L.  16  e  17:  Itapoam  —  Itapagipe  /  Com  porcaõ  do  Mar  et  (coeter)a  com 
a  Miseric[\or]  [\dia] 

Lançado  a  lápis,  à  margem  direita,  no  sentido  vertical,  entre  as  L.  8  e  40:  Garcia  dAvila  e  sua  [f]ta  Messia 

A  esq:  A  própria  / 

Saibam  quantos  este  estromento  detransaussaõ  Eamigauel  Compuzissaõ  Eobrigassaõ  Virem  escrit(u)ra  uaj  /lançada  a  / 

que  noanno  donassimento  denoso  senhor  jezu  christo  demil  esseis  sentos  eCatorze  annos  f(o)lh(as)  139  et(coeter)a 

aos  treze  dias  domes  deMarço  dodito  Anno  nesta  Cidade  dosaluador  daBahia  detodos  os  - 
20  santos  dentro  nomosteiro  dopatriarca  samBento  naCaza  doCapitullo  delia  estando  ahi  A  dir:  13.111. 1614 

depReZente  aesto  outoiggntes  dehuma  parte  osReuerendos  padres  frej  Ruberto  dejezus  pRouen= 
çial  dadita  orrdem  efrej  Diogo  dassilua  Abbade  dodito  mosteiro  Eosmaes  Relligiozos  delle 
abaixo  asinados,  edaoutra  parte  henrrique  muniz  telles  pRouedor  daCaza  dasanta  mizericordia 
dadita  çidade  esseu  hospital  eosmaes  Irmaõs  dameza  delia  abaixo  asinados,  elogo  porelles 
25  todos  juntos  ecada  hum  delles  porsj  sò  insollidum  foi  dito  perante  mim  taballiaõ  Eastestemunhas 
aodiante  nomedas  que  entre  odito  mosteiro  eadita  Caza  dasanta  mizericordia  auia  huma  de  = 
manda  que  depRezente  pendia  naRellaçaõ  Sobre  apaga  que  odito  mosteiro  pertendia  auer  das  = 
capellanias  emaes  seruissos  que  opadre  frei  domingos  Eoutros  Relligiozos  fizeraõ  aMessia  Rodri  = 
gues  easseu  marido  garsia  dauilla  notempo  emque  asistiraõ  porcapelloens  najgreja  deta= 

30  tuapara  emaqual  [<— estaua  /  dado  huã  /  naprim(ei)ra]  instanssia  emfauor  dodito  A  correção  à  margem 

mosteiro,  e  porque  ofim  delia  he  inserto  eque  =  esquerda,  assinalada  por  uma 

f,  está  assinada  por: 
Carn(ei)ro 

rem  esCuzar  demandas  EoinSerto  fim  delias  disseraõ  que  estauaõ  auindos  e  Compostos  por  = 
esta  transaussaõ  eamigauel  Compuzissam  namaneira  seguinte,  que  elles  Relligiozos  Em  - 
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seu  nome  edodito  sseu  mosteiro  dezistem  Como  defeito  llogo  dezestiraõ  detodo  odireito  au  = 
ssão  epertenssaõ  que  tem  epossam  ter  nadita  cauza  edoque  porella  podiam  pertender  dadita 
35  Caza  dasanta  mizericordia  [<—  Comdecla  /  raçaõ  Eobri  /  gaçaõ  q(ue)  a  s(an)ta  /  Casa  daMi  /  seriCordia] 
ficaua  obrigada  Como  de  feito  llogo  seobrigaraõ  odito  pRouedor 

emais  Irmaõs  emnome  delia  adar  epagar  aodito  mosteiro  desam  Bento  dosRelligiozos  delle 
outenta  milReis  emdinheiro  deContado  porRezaõ  dosobre  dito  eoutrosj  dezistem  detodo 
equal  quer  direito  que  adita  Santa  Caza  damizericordia  podia  ter  Contra  odito  Comuento 
namesma  Cauza,  easj  maes  foi  porelles  partes  dito  que  asterras  detapagipe  edesam  françisco 
40  que  ficaraõ  dodito  garsia  dauilla  edeMessia  Rodrigues  sua  molher  ficaraõ  porsuas  mortes 
pertensendo  mistica  mente  aodito  mosteiro  eCaza  dasanta  mizericordia  eporque  nadeui  = 
zaõ  delias  auia  imcomudidades  se  Compuzeraõ  outro  sj  emque  asteiTas  detapagipe  asj  eda  = 
maneira  que  ficaraõ  dosditos  defuntos  ficassem  insollidum  aCaza  dasanta  mizericordia 
Eosdesam  francisco  ficassem  outro  sj  insolidum  asj  edemaneira  que  pertensiaõ  aodito  garsia 
45  dauilla  essua  molher  aodito  mosteiro  eRelligiozos  desam  Bento  desta  dita  sidade  fican¬ 
do  adita  Caza  damizericordia  obrigada  Como  defeito  seobrigaraõ  odito  pRouedor  eirmaõs  delia 
adar  epagar  aodito  mosteiro  sem  mil  Reis  porRezaõ  damais  uallia  emque  asterras  detapagipe 
/  III 


A  correção  à  margem  esquerda, 
assinalada  por  uma  f,  está 
assinada  por:  Carn(ei)ro 
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Foram  aualliadas  porlouuados  que  amigauel  mente  pera  isso  tomaraõ  osquais  ditos  sem 
milReis  Comosoutenta  atras  declarados  fazem  soma  desento  eoutenta  milReis  que  adita 
Caza  da  santa  mizericordia  fica  deuendo  aodito  mosteiro  porRezaõ  desta  transaussaõ  eCom  = 
puzissaõ  osquais  ditos  sento  eoutenta  milReis  diseraõ  elle  pRouedor  emaes  Irmaõs  que  elles 
seobrigauaõ  edefeitologo  obrigaraõ  deosdar  epagar  aodito  mosteiro  epRocurador  delle  em  = 
dous  annos  pRimeiros  seguintes  que  Comesaraõ  doje  feitura  deste  estromento  emdiante  ame= 
tade  que  sam  nouenta  milReis  neste  pRimeiro  anno  eosoutros  nouenta  nosegundo  Eaostem= 
pos  dospagamentos  lhenaõ  poram  duuida  nem  embargo  algum  eporasj  estarem  Compostos 
disseraõ  osditos  Relligiozos  que  dezistiam  Como  de  feitologo  dezistiraõ  detodo  odireito 
aussaõ  epertenssaõ  domenio  posse  epRopiedade  que  tinhaõ  epossaõ  ter  naametade  dasdi- 
tas  terras  detapagipe  etudo  sediam  etrespasauaõ  nadita  Caza  dasanta  mizericordia,  epella 
mesma  maneira  odito  pRouedor  emaes  Irmaõs  disseraõ  que  dezistiaõ  Como  defeito  llogo 
dezestiraõ  detodo  odireito  aussaõ  epertenssaõ  domenio  senhorio  posse  epRopiedade  que 
tem  epodiaõ  ter  nametade  dasditas  terras  desam  françisco  etudo  sediam  etrespasauaõ  nodi  = 
to  mosteiro  edeclararaõ  elles  partes  que  ahermida  denossa  senhora  damonsarrate  que  esta- 
ua  naponta  detapagipe  fica  Como  dantes  hera  dodito  mosteiro  desamBento  comuinte 
brassas  deterra  dajgreja  pera  oforte  comalargura  que  tiuer  adita  ponta  pera  logradouro 
dadita  jrrmida  porquanto  nadita  irrmida  Comasditas  uinte  brassas  Craueiras  elargura  da 
dita  ponta  adita  Caza  dasanta  mizericordia  naõ  pertendera  ter  direito  emnemhu  tempo 
eporquanto  the  hora  senaõ  fizeraõ  Contas  dasRendas  dasditas  terras  assim  detapagipe 
Como  desam  françisco  doque  secobrou  departe  aparte  emquanto  foraõ  Comuas  Sefa- 
ram  Contas  eseinteiraraõ  eigualaraõ  cada  hum  dessua  ametade  dasditas  Rendas  edes= 
te  anno  pRezente  que  seacaba  porfim  dosmes  [sic]  demarço  nasdetapagipe  enasdesam  fr(ancis)co 
a  the  hoje  feitura  deste  pera  que  dahi  pordiante  ficaraõ  pertensendo  aquem  ficar  asdi= 
tas  terras  pertensendo  porbem  deste  estromento  epera  todo  asj  CompRirem  cada  hum 
naparte  quelhetoqua  disseraõ  que  obrigauaõ  edefeito  obrigaram  osbens  dodito  mostei¬ 
ro  eosBens  dadita  Caza  dasanta  mizericordia  ehospitaldella,  eseobrigauaõ  huns  E 
outros  anaõ  uir  Contra  esta  esCreptura  eefeito  delia  emparte  nem  emtodo  nem  Contra 
osditos  pagamentos  efazendo  oContrario  querem  esam  Comtemtes  deque  naõ  sejam 
ouuidos  emjuizo  nem  fora  delle  sem  pRimeiro  depuzitarem  namaõ  daparte  obedien  - 
te  dous  mil  Cruzados  Eemquanro  naõ  fizerãm  odito  depozito  lhesserã  denegado  toda  au  = 
diençia  etodo  oRemedio  dedireito  que  emsseu  fauor  seja  que  denada  sequerem  ualler  nem 
ajudar  senaõ  Comefeito  CompRir  este  estromento  oqual  depozito  pudera  Reçeber  aparte  obe= 
diente  semfianssa  nemobrigaçam  alguma  que  peratudo  abonaõ  dagora  pera  entam  epe  = 

11o  Contrario  aqual  clauzulla  depuzitaria  tera  outro  sj  lugar  nasegunda  instanssia 
Enaexecussaõ  eperatodo  CompRir  sedera  foraõ  dejuiz  desseu  foro  edetodas  equaes  quer 
lieis  eliberdades  que  emsseufauor  sejam  eseobrigaraõ  aResponder  pello  CompRimento 
desta  escreptura  perante  oouuidor  geral  oujuizes  orrdenarios  onde  eperante  quem  este 
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dita  doassaõ  que  hetoda  oque  uai  dodito  Caminho  uelho,  que  seuere  ficou  emminha  pRe  = 
zenssa  porRelligiozos  testemunhas  uelhas  antiguas  essem  suspeita,  Correr  dasditas  taperas 
35  pella  ponta  dadita  huma  Rossa  dosfilhos  deMartim  Rodrigues  pellonalle  [sic]  athe  dar  nadita 

tapera  desam  françisco  pesuhindo  aRee  toda  amaes  que  Corre  athe  oCaminho  que  uaj  pera  Grafo  a  lápis 

atapoam  que  despois  dadita  adoassaõ  foi  aberto  por  diferentes  pesoas  enaõ  mostra  titullo  azul,  A  dir:  + 

ouCauza  porquelhepertenssa  maes  terra  queoque  seemclue  nasdemarcosoens  eComfronta  - 
coens  dodito  esCripto  nem  asentenssa  dada  emjuizo  sumario  lheda  direito  depRescripsaõ 
40  mormente  Contra  osautores  Relligiozos  /  oque  tudo  uisto  Comomaes  dosautos  despuzissaõ  de  = 
direito  Comoque  meConstou<f>/m\asdelligençias  que  fis  nasuesturias  destas  terras  Eimformasaõ 
depessoas  Antiguas  sobre  odito  Caminho  daduuida,  julgo  edeclaro  odito  Caminho  ser  oque 
seContem  noauto  dauistoria  pella  demonstrassaõ  que  dellefes  opadre  freiBerthollameu 
Relligiozo  doCarmo,  eComdemno  aRee  oque  naforma  dodito  esCrito  eComfrontassoens  de  = 

45  lie  sedemarque  Comosautores  largando  eabrindo  maõ  detodas  asmaes  terras  que  posuhe 

deixandoas  lliures  aosditos  autores  Comosfructos  eRemdimentos  dalide  Comtestada  Emdian  - 
te  que  selliquidaraõ  naexecussaõ  Ecustas  Bahia  feuereiro  uinte  eseis  deseis  sentos  etrinta 
/  /  /  / 


1.10  sito  siti  ft> 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 


io8v 


Etres  //  Jorgedassilua  mascarenhas  //  esendo  aopRimeiro  dia  domes  demarsso  demil  eseis 
sentos  etrinta  etres  annos  nadita  Çidade  dosaluador  epasso  doConSelho  delia  empublica 
audienssia  que  aosfeitos  epartes  fazia  odito  oimidor  geral  odoutor  Jorge  dassilua  mas  - 
carenhas  porelle  mesmo  fora  publicada  adita  sentenssa  sua  /  aReueria  das  partes  Eem 
pRezenssa  desseus  pRocurados  [sic]  emandarã  seCompRisse,  elogo  paresera  Bras  daCosta  sisne 
Eapellarã  dadita  sentenssa  Eodito  ouuidor  geral  lhemandara  esCreuer  sua  apellasaõ  Ao= 
que  fora  satisfeito  //  esendo  aosCoatro  dias  dodito  mes  demarsso  demil  eseis  sentos  etrinta 
etres  Annos  nadita  Cidade  dosaluador  epasso  doConselho  delia  empublica  audienssia  que 
aosfeitos  epartes  fazia  odito  ouuidor  geral  perante  elle  paressera  odito  Bras  daCosta  sisne 
eporelle  fora  dito  que  pedia  uista  dosditos  autos  pera  delliberar  euisto  pello  dito  ouuidor 
seu  Requirimento  lhamandara  dar,  esendolhe  dada  uiera  dizendo  porescripto  .// —  que 
queria  aRee  seguir  sua  apellassaõ  pera  esta  minha  Corte  Rellassaõ  e  Caza  dasuplicasaõ 
desta  Çidade  delisboa  que  selhepasasse  mandado  pera  sitar  osautores  Comaqual  Cota  sen  - 
do  dados  osditos  autos  semostraua  maes  porelles  .// —  que  semdo  aosquinze  dias  dodito  mes 
demarsso  demil  eseis  sentos  etrinta  etres  annos  emadita  Cidade  dosaluador  epasso  doCon= 
selho  delia  empublica  audienssia  que  aosfeitos  epartes  fazia  odito  ouuidor  geral  peran  - 
te  elle  paressera  oleçensiado  gonçallo  homem  dealmeida  eporelle  fora  dito  que  apetissaõ 
dosReuerendos  padres  Dom  Abbade  domosteiro  desam  Bento  emaisRelligiozos  estaua 
sitada  adita  Ree  Catherina  fogassa  pera  seguimento  atempassaõ  eaualliassaõ  e  Comserto 
daCauza  pello  que  lhepedira  amandasse  apRegoar  Eouuesse  porsitada,  oque  uisto  pello 
dito  ouuidor  porlheconstar  dehuma  sertidaõ  doesCriuaõ  françisco  dafonsequa  mandara 
apregoar  adita  Ree  eofora  pello  porteiro  doauditorio  epornaõ  pareser  nem  outrem  por  - 
ella  assua  Reueria  aouuera  porsitada  pera  adita  Cauza  Emandara  que  asditas  partes 
sellouuassem  athè  apRimeira  audiençia,  edetudo  sefizera  termo  nosditos  autos  eaelles 
seajuntara  adita  sertidaõ  efeè  desitassaõ  //  esendo  aosdezoito  dias  domes  demarso  demil 
eseis  sentos  etrinta  etres  annos  nadita  sidade  dosaluador  epasso  doConselho  delia  empu  - 
blica  audienssia  que  aosfeitos  epartes  fazia  odito  ouuidor  geral  perante  elle  paressera 
oditoleçenssiado  gonçallo  homem  dealmejda  eporelle  fora  dito  que  elleficaua  esperado 
pera  selouuar  na  Cauza  eque  elle  por  parte  dopadre  domAbbade  dequem  hera  pRocura  - 
dor  selouuaua  emBelchior  ordas  deleam  //  elogo  oleçenssiado  jeronimo  deburgos  pRocu  - 
rador  daRee  dissera  selouuaua  emsebastiaõ  uas  morador  noRio  uermelho  Euisto  pello 
dito  ouuidor  mandara  que  osditos  llouuados  disessem  seosditos  na  Cauza  pera  determi  - 
nassaõ  delia  //  esendo  aosdezanoue  dias  dodito  mes  demarsso  demil  eseis  sentos  etrinta 
etres  annos  nadita  sidade  dosaluador  epouzadas  dotaballiaõ  dosditos  autos  paressa  odito 
Belçhior  ordas  llouuado  dosautores  oqual  odito  taballiaõ  dera  juramento  dos  santos  euan  - 
gelhos  pera  quebem  euerdadeira  mente  aualliasse  aCauza  Como  lheparesese  eelle  debai= 
xo  dodito  juramento  assim  opRometera  fazer  deque  fizera  termo  que  assinara  // 
porbem  doque  lhefora  dado  uista  enelles  fizera  aualliassaõ  naforma  seguinte  // — 
auallio  asterras  outerra  deque  trata  aaualliassaõ  em  ssem  Cruzados  isto  porque  auj 
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isto  pello  juramento  queReçebi  hoje  opRimeiro  deAbril  deseis  sentos  etrinta  etres 
annos  //  Belçhior  ordas  deleaõ  //  —  //  esendo  aosnoue  dias  domes  deAbril  demil  eseis 
sentos  etrinta  etres  annos  nadita  sidade  dosaluador  epouzadas  dodito  taballiaõ  pare  - 
sera  pRezente  odito  seBastiaõ  n<+>/o\as  morador  noRio  uermelho  aoqual  odito  tabaliam 
derajuramento  dossantos  euangelhos  pera  quebem  euerdadeira  mente  aualliasse  adita 
45  Cauza  Como  lheparesesse  eelle  debaixo  dodito  juramento  asj  opRometera  fazer  deque 
fizera  termo  que  assinara  //  porbem  doque  lhefora  dado  uista  dosditos  autos  enelles  fizera 
aualliassaõ  naforma  seguinte  —  // —  Auallio  asterras  que  memostrou  aparte  Contheudas  nes  - 
te  feito  que  parte  pello  Caminho  que  uaj  pera  atapoam  edaoutra  parte  pella  Ribeira 
/  /  / 
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Defmtuozo  antunes  emsento  esetenta  milReis  pello  juramento  dos  santos  euangelhos 

hoje  quinze  deAbril  deseis  sentos  etrinta  etres  digo  dos  santos  euangelhos  queReçebi  eCom  - 

forme  oemtendj  hoje  quinze  deAbril  deseis  sentos  etrinta  etres  annos  //  seBastiaõ  noas 

depRima  //  segundo  secomtinha  ehera  Comtheudo  edeclarado  nasditas  aualliassoens  Com= 

osquais  sendo  dados  osditos  autos  semostraua  maes  porelles  //  que  sendo  aosdezanoue  dias 

dodito  mes  deAbril  demil  eseis  sentos  etrinta  etres  annos  nadita  sidade  dosaluador  epasso 

do  Consselho  delia  empublica  audienssia  que  aosfeitos  epartes  fazia  odito  ouuidor  geral  pe= 

rante  elle  paressera  oditoleçenssiado  gonçallo  homem  dalmejda  eporelle  fora  dito  aodito 

ouuidor  quelhemandasse  dar  uista  dasaualliassoens  dosditoslouuados  //  Euisto  pello  dito 

ouuidorgeral  seu  Requerimento  lhamandara  dar  //  edepois  deauer  noCazo  alguns  Reque  - 

rimentos  //  semostraua  maes  pellos  ditos  autos  —  //  —  que  sendo  aosuinte  eseis  dias  dodito  mes 

de  Abril  demil  eseis  sentos  etrinta  etres  annos  nadita  sidade  dosaluador  epasso  doConselho 

delia  empublica  audienssia  que  aosfeitos  epartes  fazia  odito  ouuidor  geral  perante  elle  pa  - 

ressera  odito  leçenssiado  gonçallo  homem  dalmeida  eporelle  fora  dito  que  elle  Como  pRecura- 

dor  dosautores  Consentia  naaualliassaõ  dolouuado  daoutra  parte  pello  quelhepedira  lheRe= 

sebesse  aapellassaõ  uisto  exseder  aalsada  //  oque  uisto  pello  dito  ouuidor  seu  Requerimento 

imformado  dostermos  dosautos  porexseder  aCauza  lheReçeberà  aapellassaõ  tanto  quanto 

Comdireito  hera  deReseber  elheasinara  uinte  dias  pera  setreslladar  eque  depois  sedessem  os= 

dias  deaparesser  aparte,  eque  oditoleçenssiado  assinase  otermo  deComo  Conssentia  nolouua= 

do  daparte  deque  sefizeratermo  que  asinara  //  esendo  aosuinte  equatro  dias  domes  dema  - 

jo  demil  eseis  sentos  etrinta  etres  annos  nadita  sidade  dosaluador  epasso  doConselho  delia 

empublica  audienssia  que  aosfeitos  epartes  fazia  odito  ouuidor  geral  odoutor  lorge  dasil= 

ua  mascarenhas  perante  elle  paressera  oditoleçenssiado  jeronimo  deburgos  eporelle  fo= 

ra  dito  que  aapellassaõ  est<f>/au\a  jaa  treslladada  eque  pera  uir  nomeaua  oNa<f>/u\io  nossa  se= 

nhora  daguia  deque  hera  mestre  gaspar  Rodrigues  pello  que  pedira  aodito  ouuidor  geral  oa= 

tem  p<a>/o\sse  nodito  nauio,  oque  uisto  pello  dito  ouuidor  ouuera  poratem  pada  adita  apellassaõ 

nodito  nauio  Emandara  que  daçhegada  delle  aesta  Çidade  delisboa  ades  dias  seapRezenta- 

sse  onde  direito  fosse  eque  aspartes  poderiaõ  uir  oumandar  Requerer  sua  justissa,  Eoutro 

Sj  mandara  que  sedessem  dias  deaparesser  aparte  uensedor  seaspedisse  declarando  nelles 

onaujo  emque  adita  apellassaõ  uinha  //  edetudo  sefizera  termo  deatempassaõ  //  porbem 

doqual  osditos  autos  foraõ  trazidos  porapellasaõ  aesta  minha  Corte  e  Caza  dasuplicasam 

enella  pRezentados  aosouto  dias  domes  denouembro  demil  eseis  sentos  etrinta  etres  Annos 

edestrebuhidos  pello  destrebuidor  Antonio  pegado  aoesCriuaõ  que  esta  sobesCreueo  peraefeito 

deesCreuer  nelles  Easpartes  fizeraõ  seos  pRocuradores  Eemuertude  desuas  pRocurasoens  ou= 

ueraõ  uista  dosditos  autos  Euieraõ  nelles  Com  Rezons  porescripto  allegando  apontando  defen  - 

dendo  Emostrando  seu  direito  Ejustissa  eComque  diseraõ  alegaraõ  Eaponta<f>/r\aõ  defenderam 

Emostraraõ  osditos  autos  Comtudo  onelles  prRosessados  ejuncto  eappensso  meforaõ  trazidos  fmalmen= 

te  Comcluzos  euistos  pormj  emRellassaõ  Comosdomeu  deZembargo  dezenbargadores  dasapellasoens 

Eagrauos  sitieis  // —  // — // 


Adir:  15. IV.  163  3 


À  div:19.IV.1633 


Àdir:26.IV.1633 


À  d\r:[f]  / 1633 
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OACordej  et  c(oetera)  Bem  julgado  hepello  ouuidor  Comfirmo  sua  sentenssa  poralguns  deseos 
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fundamentos  Eomais  dosautos  Ecomdenno  aapellante  nascustas  delles  llisboa  oultimo  deAgos= 


to  seis  sentos  etrinta  equatro  //  esta  minha  sentenssa  sendo  assj  dadafoi  publicada  nesta 
ditasidade  delisboa  nospassos  daRellassaõ  emaudienssia  dasapellassoens  Eagrauos  siueis 
45  que  aosfeitos  epartes  fazia  omeu  dezembargador  oDoutor  luis  degois  deAragaõ  aodito  ultimo 
dia  domes  eanno  nella  declarados  //  Esendo  asj  dada  edeclarada  epublicada  Como  dito  he 
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DopRosesso  dosditos  autos  peraComella  Requererem  seu  direito  ejustissa  eselhesdeu  apRezen= 

te  eportanto  uosmando  que  assim  oCumpRa  eseguardeis  efasais  muito  jnteira  mente  Com 

pRir  egoardar  assi  edamaneira  que  pormim  uaj  sentenssiado  aCordado  edeterminado 

Enesta  minha  Carta  desentenssa  seComthem  oqual  tanto  que  uos  for  apRezentada  sem- 

do  pRimeiro  passada  pella  minha  chansellaria  aCumpRireis  emtudo  segundo  forma  delia 

fazendoa  dar  assua  deuida  euerdadeira  execussaõ  assj  edamanejra  que  senella  Conthem 

eodis  edeclara  adissizaõ  dadita  minha  sentenssa  atras  aqual  huns  eoutros  assim  CompRir  // 

fazendo  maes  poruertude  desta  Requerer  adita  Ree  apellante  Catherina  fogassa  dama  Vi=  A  esq:22 

uua  molher  queficara  dodito  Manoel  pereira  gago  que  de  epague  aosautores  apellados  os= 

Relligiozos  dogloriozo  patriarca  samBento  uensedores  [sic]ascustas  dosautos  emque  uaj  Com- 
denada  que  sam  sellario  doesCriuaõ  que  esta  sobesCreueo  feitio  desta  Carta  dessentença 
asinatura  chansellaria  esello  delia  comoutras  maes  custas  edespezas  meudas  enesessarias 
que  todas  juntas  fizeram  soma  dequatro  mil  quatro  sentos  eoutenta  equatro  Reissegun- 
doforaõ  Contadas  pello  contador  deminha  corte  e  Caza  dasuplicassaõ  que  ascontou  // — 
equanto  ascustas  daterrallà  seContaraõ  porquanto  nesta  dita  Corte  senaõ  Contaraõ  maes 
que  osdesta  instanssia  //  Eoutro  sj  lhedarà  epagarà  maes  adita  Ree  Comdenada  tudo  oque 
seachar  escrito  nascostas  desta  pello  escriuaõ  deminha  çhansellaria  dedizima  dasditas 
custas  que  amj  pertenssia  auer  eporella  pagaraõ.  //  esendo  portudo  adita  Ree  apellante  Ca= 
therina  fogassa  Requerida  enaõ  querendo  logo  dar  todo  epagar  sera  penhorada  Eexecutada 
emtantos  desseos  Bens  moueis  enaõ  Bastando  nosdeRais  quebem  ualhaõ  adita  quantia 
osquais  todos  huns  Eoutros  lhesseraõ  metidos  empRegaõ  empRassa  publica  honde  andaraõ  osdi= 
as  etermos  deminha  orrdenassaõ  epasados  elles  serà  tudo  uendido  eaRematado  aquem  por= 
elles  maes  der  edopRosedido  seraõ  osautores  apellados  opadreDom  bbade  domosteiro  do= 
patriarca  samBento  emaes  Relligiozos  delle  uensedores  [sic]  ouseu  serto  eBastante  pRocura= 
dor  Realmente  pagos  entregues  esatisfeitos  detudo  oque  dito  he  sem  Erro  mingoa  nem 
falta  alguma  tudo  nasobre  dita  forma  e  Comformidade  oque  huns  eoutros  asj  CompRi  // 

Ealnaõ  façaes  et  c(oeter)a  dada  nesta  minha  Corte  esidade  delisboa  aodito  ultimo  dia  domes  de 
Agosto  doanno  donassimento  denosso  senhor  jezu  christo  demil  eseis  sentos  etrinta 
e  tres  annos  digo  e  Coatro  annos  Etirada  dopRosesso  aosquatro  dias  domes  de  setembro  do¬ 
dito  armo  atras  declarado  .//. - // —  EIRej  nosso  senhor  omandou  pello  doutor  Manoel 

CorreaBarba,  dosseu  dezebargo  [sic]  que  por  ssua  espessial  Commissaõ  conhesseo  daCauza 
nesta  declarada  Como  dezembargador  dasapellasoens  Eagrauos  siueis  enesta  sua  Corte  e= 

Caza  daSuplicasaõ  /// —  /  epello  doutor  francisco  dalmejda  cabral  outro  sj  dodezembargo 
dodito  senhor  dezembargador  dasapellasoens  Eagrauos  siueis  emesta  dita  sua  Corte  eCa- 
za  daSuplicasaõ  eet(  coetera)  Manoel  dosReis  fabio  ofes  noofiçio  deque  hèpRopRietario  jullio  ful- 
co  pesanha  Escriuaõ  dasapellasoens  Eagrauos  siueis  emesta  dita  Corte  eCaza  daSuplicasaõ 
pagousse  deseÊzeresta  Carta  desentença  porparte  dosautores  apellados  uensedores  [sic]  aCujo 
Requerimento  setirou  dopRosesso  mil  eseis  sentos  Reis  dosquais  oesCreuenteleuou  aquarta 
parte  edeasinatura  delia  sepagaraõ  jaà  seis  sentos  Reis  aotempo  que  osditos  autos  foraõ 


Àesq  -.4. IX.  1634 

Lançado  à  margem  um 
grafo,  em  tinta  azul, 
com  uma  chamada:  x 

(L.32  e  35) 

Uma  chave,  em  tinta  azul, 
à  margem  esquerda,  vai 
das  L.  32  à  36,  com  escrita 
ilegível,  inclinada  da 
esquerda  para  a  direita. 
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40  Comcluzos  quetudo  uaj  metido  nassoma  dascustas  atras  Comostrinta  Reis  daçhansellari 
a  esello  desta  Carta  desentenssa  //  edeclaro  que  esta  uaj  porduas  uias  ehe  asegunda  Via 
huma  CompRida  aoutra  naõ  auerà  efeito  edesta  segunda  sepagarà  deassinatura  qua= 
renta  Reis//  Jullio  fulco  pesanha  ofiz  escreuer  esobescreuj  françisco  deAlmeida  Mano= 
noel  [sic]  CorreaBarba  sello  pagou  naçhansellaria  trinta  Reis  //  Pinheiro  //  fr(ancis)co  deAndr(ad)eleitaõ 
45  oquaCtresCado  desentença  eusoôredito  faôakfm  Joaõ‘Sap( íis)ta 

Carneyro  ofiz  aquipasarfieímente  dapropriasen 
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SentençaqfueJmeapcRezentouo  p(adr)epEpcuradorg(era)í  aquemeEepor 
to  queestauasemVicio  aígus  Eatorney  aentregar  aolMfui^everendo) 
p(adr)e!M(estre)j4nt(om)o  daCruzEo  digo  JLntonio  CorreadaConseiçaõ  q(ue)acRese 
6eo  Ecom  |  o  |  offeciaC a6(ai)xp  asinado  estetresíadoConferyecomser 
tey  so6screuyEasiney  eosacresentamentos  queestaõa 
margesaõfeitospor  mimta.6aCCiaidB(alii)aquinsedeout(u)6(r)o  demd 
eseteCen  tosesetej&nnos 

Ecomigoescriuaõ  dosagg(ra)vos  Joaõ  <Bap(tis)taCam(ei)ro 

Eran( :is)codesousadeMenesez 

C(onser(t)ad)op  (orjmimEfaÉafifam) 

Er(ei)  J4nt( mi)oCorreadaConceyçaõ  Joaõ<3iap( tis)taCcirn(ei)ro 


À  esq:  dos  quoqueiros; 
A  dir:  Graça 

Sentensa  deliquidasaõ  doDom  aBba- 
de  de  samBento  emais  Relligiozos  Contra 

o  adeministrador  da  Capella  de  sam  Pedro,  A  dir  :  1654 

françisco  ferreira  _//_ 

DomPedro  por  grassa  deDeus  Rej  deportugal  e  dos  algaues  daquem  edallem  mar  em= 
africa  senhor  de  guine  da  Comquista  nauegassaõ  Comerssio  deThiopia  aRaBja  pérsia 
e  da  Indja  et(coeter)a  atodos  os  corregedores  pRouedores  ouuidores  julgadores  juizes  e  maes 
justissas 

ofiçiais  epessoas  este  meu  Reino  esenhorios  deportugal  aquelles  aquem  eaos  Coais  esta 
mi= 

nha  Carta  de  sentenssatirada  dos  autos  for  apReZentada  eo  conheçimento  e  execusaõ 
delia  o  Com  direito  e  direita  mente  deua  ehaja  de  pertensser  osseu  deuido  Comprimento 
se  pedir  e  Requerer  porqual  quer  uja  emaneira  que  sseja  atodos  emgeral  e  aCada  hum  em 
par= 

ticullar  expRiçial  mente  atodas  asjusTissas  destasidade  dosaluador  Bahja  de  todos 
os  santos  odesseos  termos  cada  hum  emssua  jurdissamfasso  saber  emComo  perante 
mim  oDoutor  Joam  uellozo  deBrito  domeu  deZembargo  emeu  deZembargador  desta  Relia 
ssão  doestado  doBrazil  emelle  ouuidor  geral  do  çiuel  juis  Comissário  somente  nesta  Cau= 
za  sejuntaraõ  huns  autos  delliquidassaõ  efinal  mente  foramsenteçiados  pello  doutor 
Bento  deBairrosBezerra  outro  sim  domeu  dezembargo  ejuis  Comissário  nesta  Cauza 
isto  sobre  epor  Rezam  doque  o  diante  sefará  expRessa  e  declarada  menssaõ  pellos  Coais 
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30  tos  etermos  delles  semostraua  entre  asmais  Couzas  emelles  digo  menssaõ  entre  partes  de 
huma 

Como  Autor  o  Reuerendo  Abbade  domosteiro  de  samBento  desta  sidade  o  Reo  daoutra 
o  administrador  da  Capella  desamPedro  Coais  etermos  delles  semostraua  entre  asmais 
Couzas  enelles  Contheudas  edeclaradas  quesendo  noAnno  donassimento  de  nosso  senhor 
jezus  christo  demil  e  seis  sentos  esetenta  e  sete  annos  aos  quinze  dias  domes  demajo  do= 
35  dito  anno  nestasidade  dosaluador  Bahja  detodos  os  ssantos  epassos  da  Rellassão  empu 
blica  audienssia  que  oouuidor  geral  Comissário  fazia  pello  Requerente  das  Cauzas  Anto= 
nio  Rodrigues  da  Costa  fora  dito  que  apetissão  e  Requirimento  do  Reuerendo 
DomAbbade 

do  mosteiro  dopatriarca  samBento  destasidade  uinha  sitado  pera  apRezente  audien= 
ssia  o  Capitam  Manoel  lopes  Como  administrador  da  Capella  de  samPedro  pera  huns 
artigos 
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Delliquidassão  Comquelogo  uinha  porquelhepedia  edemandaua  Coatro  Sentos  etreze  mil  etreze  mil 
etrezentos  Reis  quelheRequeria  oouuesse  porsitado  aosditos  arrtigos  por  Reçebidos  oque  uis 
to  pello  meu  ouuidor  geral  Comissário  seu  Requirimento  jnfomiado  dasitassão  feita  ao  Reo 
por  sertidam  de  Roquefernamdes  Riba  porteiro  daRellassão  deste  estado  queositara  oman= 
dara  apRegoar  eofora  pello  dito  Antonio  Rodrigues  do  Costa  que  oapRegoara  epomão  apa= 
resser  nem  outrem  porelle  assua  Reuellia  o  ouuera  porsitado  pera  esta  Cauza  etermos  Eautos 
judissiais  delia  emandara  que  osautos  lhe  fosem  comcluzos  eque  esta  aussão  se  autuassi 
aoque  sesatisfizera  eaella  sejuntara  asertidão  dasitassam  Earrtigos  delliquidasam 
huma  sentenssa  etres  petiçoens  huma  sertidam  deRoquefernamdes  epRocurasão  destas 
por  tres  quetudo  hera  oque  se  seguia  Domingos  dortas  deArahujo  taballiam  asobesCreueo 
enão  secomtinhamais  nadita  autuassão  sejuntara  huma  sertidão  Eos  artigos  delliquida- 
são  que  sam  asseguintes  //-// — //.  Porosartigos  delliquidassam  dezia  olliquidante  opadre 
domAbbade  de  samBento  destaÇidade  ContraManoellopes  Como  administrador 
da  Capella  de  samPedro  que  nestejuizo  olençenssiado  Antonio  Cardozo  pello  melhor 
uer  dedireito  esendo  nessesario  //  pRouaria  queellelequidante  esseu  mosteiro  alcansou 
asentenssa  junta  Contra  oliquidado  Manoellopes  Costa  noqual  hera  Comdenado  Res- 

tetuja,  aoliquidante  aterra  que  nella  sedec Iara  junta  mente  he  Comdenado  nos  Remdimen=  A  esq:  / 0.  VII. 1656 
tos  daditaterra  dallite  Comtestada  emdiante  athe  Real  entrega  //  pRouaria  que  ollite 
secomessou  emdes  dejulho  demil  e  seis  sentos  esinquoenta  e  seis  que  athe  noue  demarsso 

demil  eseis  sentos  esetenta  esete  Comuinte  annos  Eouto  mezes  //  pRouaria  que  adita  terra  A  esq:  :  9. III. 1677 

uai  emCada  hum  anno  deRenda  sem  fabrica  nem  huã  uinte  milReis  porjusto  e  Comum 

pResso  egeral  estimassam  enosditos  uinte  annos  Eouto  mezes  adita  Rezam  empos  Coatro 

sentos,  etreze  mil  etrezentos  Reis  que  oliquidado  está  obrigado  apagar  aoliquidante  na- 

forma  dadita  sentenssa  enesta  Contia  sedeue  hauer  adita  Renda  porlliquidada  hera  fa= 

ma  publica  pede  aReçebimento  e  CompRimento  dejustissa  omnj  millioris  júris  modo 

Com  custas  pRotestaua  portodo  oneçesario  ejuntar  papeis  o pRo  Repado  segundo  oquetu= 

do  isto  assim  etam  CompRida  mente  seContinha  ehera  Contheudo  edeclarado  nos  ditos 

emBargos  delidassam  [sic]  aos  Coais  sejuntara  a  sentenssa  deCujo  thior  hera  o  seguinte  de- 

uerbo  aduerbum  sentenssa  doReuerendo  padreDomAbbade  domosteiro  dopatriarca 

samBento  Contra  odito  adminstrador  [sic]  da  Capella  de  samPedro  Custas  sete  mil  etrezentos  etre= 

ze  Reis  dizima  nachanssellaria  sete  sentos  e  setenta  .  //  —  // - // - // - // - // - //  — 

Sentenssa 

DomPedro  porgraça  deDeus  Rej  deportugal  edos  algalues  daquem  edellem  mar  emafriqua 

senhor  deguíne  edaComquista  nauegassam  Comersio  deThiopia  aRaBja  pérsia  edajn= 

dia  Como  Regente  gouemador  quesou  destes  Reinos  e  senhorios  et(coetera)  Atodos  osCorregedores 

pRouedores  ouuidores  juizes  ejulgadores  justiças  ofiçiais  epessoas  demeus  Reinos  esenho= 

rios  aonde  eperante  quem  esta  minha  Carta  dessentença  pasada  dopRosesso  emforma 

for  apRezentada  aoConhesimento  dellaComdireito  edeuida  mente  deua  ehaja  depertenser 

esseu  deuido  CompRimento  sepedir  e  Requerer  façosaber  emComo  nojuizo  orrdenario,  E 

ouuidoria  geral  doÇiuel  perante  oDoutor  Joam  uellozo  deBrito  domeu  dezembargo  por 
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quem  esta  passou  euaj  asinada  Eouuidor  geral  Comissário  setrataraõ  epRosessarão  efi= 
nal  menteforam  sentenssiados  huns  autos  de  Cauzo  siuel  deaussaõ  doConhesimento  digo 
dellibelo  orrdenados  epRosessados  entre  partes  de  humComoAutores  omosteiro  dopa= 
triarrca  samBento  desta  Çidade  daBahja  Contra  oadministrador  da  Capella  de  sam 
45  Pedro  Reo  daoutra  esto  sobre  eporRezam  deque  aodiante  sefarà  expRessa  edeclarada  men= 
sam  pellos  ditos  autos  eseus  termos  semostraua  e  Continha  que  sendo  doAnno  donassimen= 
to  de  nosso  senhor  jezu  çhristo  demil  eseis  sentos  esinquoenta  esinquo  Annos  Aosuinte 
dias  domes  dedezembro  dodito  armo  nesta  sidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos 
/  /  / 
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ePassos  da  Rellassaõ  des  te  estado  em  publlica  audienssia  que  aos  feitos  epartes  faria 
oDoutor  Afonço  soares  da  fonçequa  domeu  dezembargo  Eouuidor  geral  do  Çiuel  Comal- 
sada  na  Rellasam  deste  estado  doBrazil  pello  leçenssiado  Joam  deaguiar  deArahujo 
adeuogando  noauditorios  [sic]  desta  Çidadefora  dito  que  o  RequirimentodoReuerendo  padre 
DomAbbade  emaes  Relligiozos  dopatriarqua  samBento  foraõ  Çitados  pera  aquella  audien= 
ssia  oleçenssiado  Antonio  Cardozo  esua  molher  pera  apRezentassão  dehum  libello  Çiuel 
que  disse  ueria  athe  apRimeira  audienssia  que  Requeria  osouuesse  por  Çitados  oque  uisto 
pello  [f  ]to  ouuidor  geral  Constar  da  Çertidam  dassitasaõ  feita  poruallentim  defaria  esCriuaõ 
dauara  domeirinho  da  Rellassam  que  oÇitara  omandara  apRegoar  eofora  pello  porteiro  da= 
Rellassaõ  que  entam  herafrançisco  daCosta  epornaõ  paresser  nem  outrem  porelle  assuas  Re= 
uellias  osouue  porÇitados  e  esperados  apRimeira  emandou  autuar  aquella  aussaõ  oquefora 
satisfeito  pello  taballiaõ  françisco  de  Coutto  Barreto  que  oautuara  e  delia  juntara  a  Çertidam 
da  Çitassam  esendo  emostreze  dias  domes  demarsso  demil  e  seis  sentos  setenta  eseis  annos 
nesta  Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  epassos  da  Rellasaõ  delia  empublica  au= 
diensia  que  as  partes  efeitos  fazia  oDoutor  Joam  soares  dafonsequa  domeu  dezembargo 
eouuidor  geral  doçiuel  comalsada  nesta  Rellassaõ  deste  estado  pelloDoutor  Joam 
degoiz  earahujo  fora  dito  que  Como  pRocurador  dos  Relligiozos  de  samBento  uinha  Comlli= 
bello  Contra  o  leçensiado  Antonio  Cardozo  e  sua  molher  queelle  apRezentou  pedindolhe 
elle  ReçeBimento  oqueuisto  pello  dito  ouuidor  geral  mandou  apRegoar  aos  Reos  eofo= 
raõ  pello  por  teiro  daaudienssia  Manoel  pereira  que  oapRegoara  e  pornão  paresser  as  ssuas 
Reuellias  Reçebeo  aos  autos  seulibello  tanto  em  Coanto  em  direito  hera  de  Reçeber  eassinou 
os  Reos  duas  audienssias  pera  Contrariarem  deque  se  fez  termo  nos  autos  aos  Coais  se  ajultou 
olibello  deque  setrata  pello  Coai  semostraua  dizer  Como  Autor  omosteiro  dos  Relligiozos 
do  patriarca  samBento  destaÇidade  Contra  os  Reos  oleçenssido  Antonio  Cordeiro  esua  mo= 
lher  Anna  da  Conseipssaõ  enomilhor  modo  dedireito  se  CompRisse  epedialiçenssa  pera  os= 
treslado  [sic]  depapeis  perdidos  //  pRouariaõ  que  entre  os  maes  Bens  de  Rais  que  lhe  pertenssiaõ 
sser  e  dominissial  Eassim  heraõ  Bem  essam  huma  sorte  deterra  sita  no  destrito  dauilla  uelha 
junto  ao  forte  de  santo  Antonio  daBarraque  partia  de  humabanda  com  terras  que  posu 

hia  o  padre  Thomelobato  direita  aomar  e  Correndo  por  Costa  delle  athe  justar  Comterra 
que  foi  de  Christouaõ  Alu(a)res  epellaBanda  denosa  senhora  da  pRaja  Comterras  domes= 
mo  Christouaõ  Alu(a)res  que  depRezente  heram  delle  autor  daqual  sorte  deterr  lhe  fizeraõ 
doassaõ  os  herrdeiros  desaluador  uieira  sua  molher  filhos  e  genrRos  tenente  quefoi  do  forte 
de  santo  Antonio  pera  omosteiro  oAutor  lhedar  sepultura  elhesdizer  huma  missa  cada 
anno  como  paressia  deesCretura  que  ofereçia  em  pRoua,  pRouaria  que  adita  sorte  deterra 
fora  dada  de  sesmaria  aodito  saluador  Vieira  Eauja  sincoenta  annos  pouco  mais  oume 
nos  e  Consta  dadita  sesmana  pesohia  pormuitos  annos  auista  e  façe  detodos  sem  Contra 
dissam  depesoa  alguma  sendo  detotos  tido  e  hauido  porsenhor  epesuidor  dela  edomesmo 
Reolaurandoa  eCultiuandoa  athe  otempo  que  oolandez  oCupou  esta  pRasa,  pRouariaõ  que 
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sendo  noAnno  de  seis  sentos  euinte  e  Coatro  uiera  oolandez  aesta  pRasa  EoCupara  o  forte  de 
40  santoAntonio  deque  hera  tenente  dicto  saluador  uieira  Eaonde  morou  eque  ueuia  Cont<|>/o\da 
assuaCaza  e  cabedal  efoi  fogisido  [sic]  eRetirado  pera  oseu  Curral  e  Roubado  dodito  olandez  onde 
perdera  entam  a  sesmaria  e  titollo  quetinha  dadita  sorte  deterra  porem  hauia  pesoas  an= 
tigas  que  sabiam  delia  hedezia  pracariaõ  e  sabiam  Como  lhefora  dada  desesmaria  aditasor= 
te  deterra  pRouariaõ  que  depois  de  Restaurada  esta  pRasa  noAnno  deseis  sentos  euinte  e= 

45  sinquo  Como  odito  saluador  Vieira  se  ficou  no  sertam  Comssua  molher  e  filhos  não  tornou 
a  Comtinuar  nadita  terra  dadita  sorte  deterra  por  ficar  Roubado  eemposibillitado  e  assim 
alguns  annos  hera  deseis  sentos  esetenta  e  hum  tempo  que  nauerdade  fosse  o  Reo  seentreme= 
tera  nella  sabendo  muito  Bem  que  hera  dodito  saluador  Vieira  sem  tituilo  que  justo  eualido 
/  /  / 
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111  v  fosse  esendoo  pRotestaua  dizer  Contra  elle  pRouariaõ  quelogo  que  o  Reo  seentremeteo  apoder 
ou  dadita  sorte  deterra  sabendo  e  Conhecendo  que  hera  do  dito  saluador  Vieira  lhedera  elle 
aCrella  eempedir  mas  Como  hera  pobre  e  de  pouquo  Cabedal  EoReo  munto  Riquo  epoderozo  eua= 
Ilido  do  gouernador  e  Capitam  geral  Diogoluis  deoliueira  que  entam  gouernaua  esta  pRasa 
5  lhonaõ  quizera  oReo  largar  aodito  saluado  [sic]  Vieira  naõ  tratara  entam  de  otirar  pornaõ 
ter  cabedal  perafazer  demanda  eo  Reo  ficando  o  Reo  sempre  posuimdoa  em  ma  fee  pello  que 
deuia  julgar  pertenser  aelleAutor  EosReos  Comdenados  que  abastem  mao  delia  Erestetu= 
isse  os  defrutos  dos  daindiuida  oCupasão  athe  Real  entregua  pRouariaõ  que  adita  sorte  dete 
rra  por  seu  justo  e  Comum  pReso  uallia  sinquoenta  mil  Reis  de  Renda  Cada  Anno  eoAutor  e  tan= 

1 0  tos  lhedeuiam  os  Reos  pagardaem  diuida  oCupasam  do  anno  de  seis  sentos  etrinta  e  hum  em 
diante  que  Com  uinte  e  sinquo  annos  que  auiam  pasados  a  Rezam  de  sincoenta  mil  Reis  em= 
portaua  hum  Conto  e  duzentos  euinte  esinquo  mil  Reis  doque  hera  fama  publiqua  pedindo  Reçe= 
bimento  e  compRimento  dejustisa  e  que  os  Reos  fossem  Comdenados  abrissem  maã  dadita  sorte 
deterra  eaRestetuissem  aoAutor  Com  os  frutos  da  indiuida  oCupasão  desdoanno  de  seis  sentos  e  trin- 
15  ta  e  hum  a  Rezam  de  sinquoenta  mil  Reis  porcada  anno  que  emportaua  hum  Conto  eduzentos 
euinte  e  sinquo  milReis  Enosmais  que  Corresem  athe  Real  entregua  nomilhor  modo  de  direito 
Com  Custas  pedindoa  depuimento  dos  Reos  tempo  e  Carta  para  fora  epRotestauaõ  ajuntar  pa= 
peis  enaõ  digo  mais  o  ditolibello  dos  autores  Com  o  qual  apRezentasaõ  digo  aprezentaraõ  hu- 
ma  esCretura  dedoassaõ  deque  otheor  he  o  seguinte  // 


Lançado  a  lápis, 
à  margem 

esquerda,  às  L. 
20-21:  S(anto) 

Ant(oni)o  /  da 
Barra 


25  llemites  da  saboara  friguizia  de  sergiphe  do  Conde  termo  da  Çidade  dosaluador  Bahia  de= 
todos  os  santos  nas  Cazas  deuiuenda  deJoam  Vieira  estando  ahj  pRezentes  partes  asaber 
de  huma  como  doadores  Maria  nunes  Dama  Viuua  de  saluador  Vieira  tenente  que  foi 
do  forte  de  santo  Antonio  daBarra  eAntonio  Teixeira  Ribeiro  e  sua  molher  Maria  Vi= 
eira  codito  Joam  damoja  esua  molher  Madallena  dos  Reis  todos  moradores  nodito  lemite 
30  da  saubara  edoutra  partes  opadre  frei  Viçente  Pereira  pRocurador  Bastante  deDom 

Abbade  de  samBento  domosteiro  dadita  Çidade  emais  Religiozos  delia  em  uertude  de  hu= 
ma  pRoCurassaõ  quelheotrogoufeita  emuinte  eouto  deste  pRezente  mes  e  anno  pello  qual  lhe= 
da  poderbastante  pera  aseitar  eatrogar  esta  esCretura  elogo  pellos  ditos  eMaria  nunes  e  seos 
genRos  efilhos  foi  dito  perante  mim  taballiam  etestemuhas  aodiante  nomeadas  queentre  os 


20  EsCritura  deDoassão  quefes  Antonio  <f>/te\xeira  e  seus  filhos 

egenRos  ao  mosteiro  de  samBento  desta  Çidade 


Saibam  quantos  este  publico  instromento  dedoassão  jRecogauel  [sic]  entre  uiuos  ualedoura 
obrigassam  uirem  que  noAnno  donasimento  denosso  senhor  jezu  christo  demil  e  seis 
sentos  e  sincoenta  e  Coatro  annos  aos  uinte  enoue  dias  domes  desetembro  dodito  anno  nos= 
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35  mais  Bens  de  Rais  que  o  dito  saluador  Vieira  maj  epai  e  Sogro  delles  outrougantes  posohia  edeque 
estaua  deposse  por  muitos  annos  particullar  da  sesmaria  oque  delia  dedireito  lhepertensiabem 
asim  hera  a  sorte  deterra  sita  nodestrito  dauilla  uelha  junto  aoforte  de  santo  Antonio  daBa= 
rralemite  daditaÇidade  eque  parte  de  huma  Banda  Comterras  que  posuhia  opadreThomelo= 

Bato  direito  ao  mar  pello  Rumo  emque  odito  parte  e  dalli  CoRendo  pella  Costa  do  mar  athe  em= 

40  testar  Comasterras  queforam  deCatherinaAlu(ar)is  auelha  epellabanda  denosa  senhora  dagra- 
ça  Com  as  terras  de  CatherinaAl  u(ar)is  dequefes  doasão  aomesmos  Relligiozos  desamBento  e- 
pellas  mais  deuidas  euerdadeiras  Comfrontaçoens  Comquem  dedireito  deua  e  haja  departir  aqual 
dita  sorte  deterra  assim  e  damaneira  que  estalhe  pertence  emilhor  ser  emdireito  puder  ser 
diseraõ  que  dellafaziam  por  Com  Reuogauel  doasam  de  hoje  peratodo  osempRe  entre  uiuos  ua- 
45  lledoura  aodito  Comuento  de  samBento  e  Relligiozos  delle  pera  que  desde  logo  ausaõ  CumpRaõ 
epesuam  assim  edamaneira  que  odito  seu  marido  paj  e  sogro  apesuhia  teram  edimitem  de  [f  ] 
todo  odireito  pertensão  senhorio  poder  [f  ]til  dominio  quetem  nadita  sorte  deterra  e  pRe  em- 
çedem  etrespasaõ  aodito  Comuento  epadres  delles  pera  que  oajam  elogrem  eposuam  Como  Couza 
/  /  / 
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112r  Couza  sua  elhe  dam  poder  elugar  pera  que  poruertude  deste  estromento  so  ou  Com  testemunhas 
sem  mais  autoridade  dejustissa  possamtomar  etomem  posse  dadita  sorte  deterra  equer 
a  tomem  equer  não  desdelogo  lha  hajam  pordada  ao  dito  Comuento  epadres  delles  porem  Corpora 
do  pella  clauzulla  de  ComtesTute  [sic]  elheçedam  etrespasam  todas  as  suas  ausoens  Reais  expesyaes 
5  <bens>  /atiuas\  epasiuas  quelhe  Competem  epodam  [sic]  Competir  esenesessario  he  oufor  osfazem 
seus  pRocuradores  em  Cauza  pRopia  aoDomAbbade  emais  Relligiozos  dodito  Comuento  pera 
que  tudo  pera  sj  e  o  dito  seu  Comuento  posam  hauer  Como  Couzassua  pRopia  por  uer  tude  deste 
estromento  Com  Comdisaõ  e  obrigassam  queaella  so  Maria  nunes  emais  daadores  herdeiros  e  su= 
sesores  lhedaram  huma  Sepultura  no  dito  ComuenTo  dentro  naigreja  delia  elhedirão  todos 
10  osannos  huma  missa  Rezada  pellas  almas  o  <Coal>/  comesaraõ\  adizer  tanto  que  algum  delles  faleser 
de  que  faram  memória  naTabolla  desua  SanCrisTia  eesta  doassaõ  pRometem  seoBrigam 
elles  doadores  de  CompRir  emtodo  otempo  do  mundo  e  seus  susessores  ediserão  e  CompRiraõ 
digo  e  CompRirem  emanterem  enão  Reuogarem  p<er>/arasi\nemporoutrem  pornenhuma  oCasiaõ 
que  lhe  sobre  uenha  aCujo  CompRimento  oBrigam  suas  pessoas  eBens  moueis  e  de  Rais 
15  hauidos  epor  hauer  eomilhor  parado  delles  epello  dito  padre  frej  Viçente  Pereira  em  nome 
dodito  sseu  Comuento  foi  dito  que  elle  aseitaua  adoasão  asim  e  damaneira  que  esTá  decla¬ 
rado  eseoBrigaua  emnome  dodito  seu  Comuento  que  elles  doadores  Selhe  darã  adita  sepul= 
tura  <daf>/na  Coai  \  elles  poderam  mandar  por  huma  CampaComletreiro  que  diga  oudeclare  de  quem 
hé  adita  sepultura  elhemandaram  dizer  emcada  hum  anno  adita  misa  Rezada  daqual  fa= 

20  ram  memória  natabolada  samChrisTia  aCujo  CompRimento  oBriguoosBens  e  Rendas 
dodito  Couento  emtesTemunho  deuerdade  asim  oatrogaraõ  emandaraõ  fazer  esta 
esCretura  nesTa  nota  edella  dar  os  Tresllados  nessesarios  que  pedirem  eaÇeitaraõ  eeutaba= 
lliam  aseito  porquemtoquar  ajunte  Comopessoa  puBliqua  esTipolante  easeitante  e  declaro 
que  naõseaçharam  pRezente  aoasinar  desta  esCretura  odito  Antonio  Teixeira  esua  molher  Ma- 
25  ria  Vieira  mas  deramsua  otrogua  aesTa  esCretura  portermo  sendo  tesTemunhas  pRezentes  luis 

uas  que  asinou  a  Rogo  delias  doadoras  maj  efilhos  eAntonio  fernamdes  Roxo  morador  na  ditaÇida= 
de  eDomingos  fernandes  Borquoio  Rezidente  nesTa  Barra  quetodas  Conhesemos  aos  outrogan= 
tes  Eeufrançisco  doCouto  Barreto  taballiam  os  esCreuj  assino  a  Rogo  das  doadoras  Antonio  Nu= 
nes  eMadalena  dos  Reis  luis  uas  Domingos  fernandes  tesTemunhas  Joam  damaja  frei  Vi= 

30  çente  Pereira  Antonio  fernandes  Roxo  elogo  nodito  dia  mes  eAnno  Contheudo  edeclarado 
naesCretura  dadoasaõ  atras  Eutabaliaõ  foras  pouzadas  deAntonio  Teixeira  Ribeiro  que 
hé  nosmesmolemite  [sic]  datorguora  [sic]  estando  elle  pRezente  esua  molher  Maria  Vieira  aos  Coais 
llj  edeclarej  toda  adita  esCretura  dedoasão  que  elles  Bem  emtenderaõ  ediserão  que  elles 
dauamsua  otrogua  e  Comsentimento  assim  edamaneira  que  esTaua  Comtinuado  pera  que 
35  se  CompRise  ComonellaseComtem  aoque  obrigou  digo  obrigo  minha  pesoaeBens  hauidos 
eporauer  epello  dito  padre  frej  ViçentePereira  foi  dito  que  elle  aseitaua  aotrogua  naforma 
que  aseitou  adita  doasão  sendo  tesTemunhas  pRezentes  luis  Vas  que  asinou  a  Rogo  dadi= 
ta  Maria  Vieira  pornaõ  saber  esCreuer  eAntonio  Roxo  Domingos  fernandes  osnomeados 
nadita  esCretura  quetodos  asinaraõ  Eeu  françisco  do  Couto  Barreto  taballiam  o  esCreuj 
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40  asino  a  Rogo  dadoadora  Maria  Vieiraluis  Vas  Antonio  Teixeira  Ribeiro  frej  Vicente  Pe= 
reira  Antonio  fernandes  Roxo  da  tesTemunhaDomingos  fernandes  humaCms  Eeufrancisco 
do  Couto  Barreto  taballiam  dopubliquo  judisial  enotas  por  suaMagestade  nestaCida- 
de  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  eseus  termos  este  estromento  dedoasam  eautroga 
dada  emmeuliuro  denotas  asinej  aelle  me  Reporto  efis  tirar  e  Consetej  sobesCreuj  easinej 
45  demeupubliquo  sinal  oseguinte  osinal  publiquo  emtesTemunho  deuerdade  françisco- 
doCouto  Barreto  e  não  dezia  mais  adita  esCretura  que  sendo  autuada  Como  libello  do= 
autor  e  pRoCurasoens  das  partes  sendotudo  autuado  sedera  uista  aopRocurador  olencen= 
siado  gaspar  deBrito  dasilua  que  sendolhe  dada  Vejo  Comsua  Cota  por  esCrito  dizen¬ 
do  que  naforma  da  orrdenasão  doliuro  treçeiro  titullo  uinte  e  Coatro  Dis  coando  o  Au= 

/  /  / 


À  dir :f (olhas)  162 


/ví'  rl  /*  CT  U  u  LC^TrZ  HÁ Sl  *XWT 

r»  Tf  *  fe  t-C  aif?í.'ÕCít>-afJu 
*í”~T sF7?/ s*r*-  tfiic  sfàitA. 

yti  w  U.UXY  í«A«f  J-^H''íí~ 

»  ~3h~t  Sr  -  *>'*  Afl&rrt  ^l&Jvu- /fj 

r  ;-?•  — 

<0  errat  e >:  f-rãíja.  na  -ri/e  r-Z 


•/nSr.J  •**• 


**ufe  >  a  st  n  -rrt 
1*  Sc<a.  ra »  í 
/t’*tcfenj&  cácí 


»/  Á*  nif 


t/UV  . 


v»í  .  s-ift/tsi  Tf*,  ff", 

f  Á'77T£  H  SP  f  L*?TT  ÇZ  ”!'”  ^ 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 


II2Y 


o  Autor  não  pReparaua  CompRocurasam  alegante  deuia  o  Reo  ser  absoluto  dou  esTansia 
easim  pedia  a  fossem  os  Reos  porquanto  aquella  Cauza  sefaria  em  nome  de  todo  omosteiro 
desamBento  aquemforafeita  adoasam  filhaçoens  easim  hauia  deserfeita  e  pRo 
curasaõ  pello  soquertorio  [sic]  asinados  pellos  Relligiozos  aquem  pertensia  pRejuizoEente 
resse  daquella  Cauza  epRotesTauão  nollidade  moxo  asinando  o  Reuerendo  padre  frej 
Mauriçio  dos  mártires  esomente  emoCapitollo  pRosedente  emonimentum  hauia  deser  apRo- 
curasam  asinada  pellos  Relligiozos  domosteiro  deuiatambem  ajuntar  osumario  porque 
ainda  que  daua  pRopia  pellosliuros  da  Alfandegua  ahonde  CusTumauaõ  estarRegista 
dos  sepodia  hauer  otreslado  osdeuia  declarar  que  osliuros  desse  tempo  em  que  deziam 
fora  Comçedida  humatambem  perdidos  deuja  ajuntar  os  mais  papeis  osTitolos  Comuinien= 
tes  daquella  Cauza  alias  pRotesTam  os  Reos  deque  os  autores  senaõ  deuiam  ajudar  delles 
ejurase  de  Callunia  esatisfeito  deria  aBem  daCauza  ComCustas  e  Comadita  Cota  dos  au¬ 
tos  sederauista  aopRocurador  dos  autores  oDoutor  Joam  degois  deArahujo  que  sendo 
lhe  dada  uejo  Com  huma  Cota  dizendo  que  oque  seapontaua  Comsua  apRocurasaõ 
dopadre  DomAbbade  pRezidente  não  tinhalugar  porque  apRocurasaõque  se  aju 
ntaua  heraBastante  pera  oque  hera  Cauzopella  Callidade  que  daua  a  hordenasão 
dolivro  treseiro  titollo  sinquoenta  enoue  pera  grafo  quinze  aos  Reuerendos  aAbba  [sic]= 
des  desamBento  e  posto  que  otronio  estaua  a  Cabado  Com  forme  as  Constituisoins  da  hor- 
de  manda  nas  ComtesTuissam  estar  eleito  nouo  pedindo  assim  enão  entraua  na  posse  esta= 
ua  o  Reuerendo  padre  dos  martiros  exerçendo  adito  [sic]  Cargo  e  degredo  deseutitullo  pRezidente 
ejustisa  onteasam  [sic]  insCipto  atibus  sic  espet  epResis  est  na  constituiçonis  de  Régimine  mero 
IlorumYimo  tresseiro  Comtistuisam  Sete  Capitollo  dois  numero  tres  easim  pRouariataõ 
bem  estando  da  mesma  maneira  digo  da  mesma  que  lhe  daua  amesma  hordenasaõ  Eem 
Corporada  nomesmoliuro  treseiro  titollo  uinte  enoue  eseobserua  pella  dita  Callidade  ter 
igualla  osBispos  eporhordem  major  Condisam  e  ser  mais  o  que  sepodia  uer  naõ  tinhalu= 
gar  também  porque  olibello  estaua  claro  enotorio  Arrtigo  searticulaua  e  da  sustansi<t>/a\ 
e  theor  delia  naforma  dedireito  deoutros  papeis  senão  fazia  delles  mensão  easim  hera 
es  Cuzado  ademanda  pRotesto  dejuramento  de  Calunia  se  faça  termo  que  asinaria  Com 
Custas  Comaqual  Cota  os  autos  foramleuados  aoesCriuam  delles  que  o  fizera  Comcluzos  ao= 
ouuidor  geral  esendo  porelles  uistos  porseu  despraçho  oseguinte  jurude  Calunja  aDom  A  A  esq:  Desp(ach)o 
Bade  emais  Religiozos  domosteiro  desamBento  Autores  e  satisfeito  contrareem  athe 

pRimeira  audiensia  os  Reos  Antonio  Cordeiro  e  sua  molher,  soares  omais  que  por  sua  morte  Sublinhado  de  lápis  azul 

digo  sua  parteBahja  onze  deAbril  demil  e  seis  sentos  e  sendo  dada  o  dito  digo  e  seis  sentos 

e  sincoenta  e  seis  Soares  esendo  dado  o  dito  despaçho  foi  pello  ouuidor  geral  doÇiuel  pub 

licado  nestaCidade  emaudiensia  que  esTaua  fazendo  nos  passos  da  Rellasaõ  que  mandou 

seCompRisse  emseu  CompRimento  sedeuuista  aopRocurador  dos  Reos  que  sendolhe  dada 

uejo  Comhuma  Exesam  poresCrito  dizendo  nella  que  por  exesam  perantoria  emComo  ma=  A  esq:  exesaõ 

is  em  direito  hajalugar  diziam  os  Reos  eseCompRir  //  pRouarião  queelles  Reos  exespRientes 

esTauam  de  posse  daterra  daContenda  delle  e  fosse  detodo  o  mundo  e  dos  mesmos  autores  esem 
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40  contradisam  depesoa  alguma  Comtitollo  e  Boafeê  por  espaso  de  uinte  e  sinquo  annos  Continuos 
eassimtinhamlegetima  mente  poresCritos  osditos  termos  Easim  se  deuia  por,  por  pRepeto  selem 
çio  na  Cauza  deque  herafama  puBliqua  pedindo  Reçebimento  e  CompRimento  de  jusTissa  e  pRo- 
uado  onessesario  sejulgase  os  Reos  por  esCrito  asditas  terras  eque  seponha  pRepetuo  selen= 
çio  na  Cauza  enomilhor  modo  dedireito  ComCustas  enão  dezia  mais  a  dita  exesam  Comoqualos 
45  autos  sendo  emjuizo  Comadita  execussaõ  ejunta  a  sesmaria  doleçensiadoAntonio  Cordeiro 
ehuma  transausão  dodito  leçensiado  Com  odito  mosteiro  de  sam  Bento  ehum  Conhecimento 
do  CappitamMathias  deaBreu  loBato  pera  pRoua  dadita  execusam  Comque  os  autos  forão 

lleuados  Comduzos  Aodito  ouuidor  e  sendo  porelles  uistos  dera  por  sseu  despaçbo  oseguinte  Vi  Lançado  à  margem 
sto  comoleçensiado  Antonio  Cordeiro  e  sua  molher  nos  des  dias  que  lheforam  asinados  esquerda \Desp(ach)o 

pRouam 

/  /  / 
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PRouam  aexecusam  porentia  [sic]  depResquisam  Comque  heram  mando  queos  autos  Contrariem  athe 
apRimeira  audiensiaBahja  o  pRimeiro  dejulho  deseis  sentos  esincoenta  eseis  Soares  e  sen 
do  dada  [sic]  odito  despaçho  foi  pello  dito  ouuidor  foj  publicada  emaudiençia  queellefazia  Eman= 
dou  seCompRisse  eguardasse  emsseu  CompRimento  sedera  uista  aoAutor  oDoutor  Soam  dego= 
is  deArahujo  que  sendolhe  dada  Euejo  Comsua  Contrariadade  dizendo  emella  que  Contrariando 
aexecusão  perantoria  Resebimento  dezia  omosteiro  de  samBento  nomilhor  modo  de  direito 
ese  CompRir  pedialiçensa  pera  articular  depapeis  perdidos  //  pRouaria  que  a  sorte  deterra 
emque  osexprientes  allegauam  posse  epResquiçam  fora  dada  a  sesmaria  de  saluador  Vieira 
tenemte  quefoi  doforte  desanto  Antonio  haueria  sinCoenta  annos  pouquo  mais  ou  menos 
eem  uertude  dadita  sesmaria  apesuhio  por  muntos  annos  auisTa  efaçe  detodos  sem 
Contradisaõ  depesoa  alguma  sendo  detodos  tido  ehauido  por  senhor  epesuhidor  delia  edo  mes= 
mo  ExcpRientelaurandoa  e  Catiuando  athe  otempo  que  oolandes  oCupou  esTa  pRaça,  pRouaria 
que  sendo  noAnno  deseis  sentos  euinte  eCoatro  oCupouoollandes  esta  pRasa  defronte  de  santo 
Antonio  do  qual  heratenente  odito  saluador  Vieira  honde  emtam  moraua  eueuia  Comtoda 
asuafamillia  Caza  e  Cabedal  eforafugido  e  Retirado  peraosertam  Roubado  dodito  ollandes 
honde  selhe  perdeo  odito  titullo  esesmaria  quetinha  dadita  sorte  deterra  porem  hauia  pe= 
soas  antigas  que  saBiam  elleram  e  sabiam  Como  lhefora  dada  de  sesmaria  //  pRouariam  que 
ResTaurada  esTa  pRasa  noAnno  deseis  sentos  euinte  esinquo  Como  odito  saluador  Vieira  fi 
Coupobre  e  Roubado  sefoi  da  suaterra  Com  sua  molher  efilhos  Com  que  não  pode  entamtornar  a= 
Cultiuar  aditaterra  //  pRouariaõ  que  saBendo  os  exçipientes  muito  Bem  que  aditasorte  dete= 
rra  hera  dodito  saluador  Viejra  que  esTaua  uiuendo  na  sauboaratermo  desTa  Çidade  ape= 
dira  desesmaria  por  deualute  ao  gouernador  e  Capitam  geralluis  deoliueira  emCobrindo  eo 
cultando  auerdade  eque  hera  dodito  saluadorVieiraqueathe  otempo  doolandes  oCupou  esTa 
pRasa  alaurou  e  sempre  a  Cultiuou  Como  Sua  que  hera  e  delia  esTaua  deposse  epella  Carta  que 
apRezentaraõ  selhedera  desesmaria  que  hera  nulla  epos  dezia  os  defeitos  edeo  Rezão  esobRezaõ 
enumqua  esTiuera  emestado  odito  saluador  Vieira  nem  seguardaua  mais  na  forma  dedirei= 
to  se  Requeria,  pRouaria  que  sefora  o  dito  saluador  Vieira  Çitado  esegordara  na  dita  çhamada 
Carta  de  sesmaria  eforma  dellej  aCodira  odito  saluador  Viejra  por  sj  e  seus  filhos  Cultiuar  eapRo= 
ueitar  adita  sorte  deterra  dentro  do  termo  dalej  porque  herasua  edella  sempre  esTuera  de  posse  enaõ 
se  dera  aos  Reos  exçipientes  Como  sedeu  poraCustada  auerdade  alegando  por  hum  termo  delle  Autor 
prouaria  quetudo  he  notorio  odito  saluador  Viejra  Comoexcepiente  pedira  desesmaria  asuaterra 
eaCodio  aestaÇidadc  esepicou  Com  o  gouernador  Diogoluis  de  oliuejra  que  por  ser  munto  ami= 
go  do  Reo  exçepiente  que  hera  seu  uai  lido  lhe  Respondeo  que  podia  dar  quanto  çhegasse  huã  pessa 
deARtelharia  Com  que  odito  saluador  Viejra  ficou  muito  intinuado  e  Comtudo  sempre  andou 
pRocurando  aditaterra  pel  los  mejos  que  pode  porque  esTaua  de  pRemeio  odito  gouernador  que 
atinha  dado  aoReo  exçepiente  eoReo  exçepiente  soube  detodos  equeixas  que  andou  digo  que  elle 
fes  pRouaria  que  poro  Reo  exçepiente  ser  muito  amigo  eualido  dogouernador  que  hera  muito 
temido  nesta  terra  edeoutros  quelhesusederaõ  o<f>/dito\  saluador  Viejra  ser  muito  pobre  emi= 
zerauel  não  Seatreueo  a  porlhe  demanda  eella  pesuindo  a  porem  o  Reo  exçepiente  Com  ma  fee 
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Com  odito  titullo  nullo  que  não  pode  Cauzar  pResquisaõ  the  quefal  leçeo  o  dito  saluador  Vi= 
ejra  pRouaria  que  outro  sim  nul  la  adita  çhamada  sesmaria  porque  senaõ  guardou  a  forma  do 
Regimento  semsedar  uista  aopRocurador  dafazenda  Real  como  hera  nesessario  pelos  Coais 
defeitos  enullidade  emà  posse  Com  que  oReo  exçipientes  [sic]  pesohio  adita  sorte  deterra  naõ  podia 
alegar  pResquisam  emenos  Contra  omosteiro  exçepto  que  sosodeo  enella  por  uertude  dadoasaõ 
45  junta  que  dei  lalhefizeram  os  herdeiros  dodito  saluador  Viejra  deque  herafama  publiqua 
pedindo  Reçebimento  de  jusTisa  a  qual  sejulgaua  por  Bem  pRouada  aexecusam  por  ento= 
ria  no  milhor  modo  dedireito  ComCustas  pedindo  o  depuimento  dosexçipientes  epRotestando 
por  tempo  e  Carta  perafora  ejuntar  papeis  segundo  se  Continha  nadita  Contrariadade  Como  qu 
al  os  autos  sederam  emj  uizo  e  ouue  Repliqua  e  trepliqua  epornão  quererem  ma  [f  ] 

50  se  asinou  tempo  elugar  de  pRoua  a  qual  fizerao  os  Reos  por  sua  inquirissaõ  de  testemunhas 

/  /  / 
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quelheforam  judiçial  mente  pReguntadas  Comesadas  eaCabadas  dentro  dotermo  etempo  dalej 
eselanssaram  demais  pRoua  pediram  nomes  pera  Contraditas  Com  os  quais  uieraõ  quelhe  não 
foram  Reçebidos  eseouueram  as  jnquiriçoins  poraBertas  epuBlicadas  que  sejuntaraõ  os 
autos  e  deli  es  sedera  uista  aos  pRocuradores  daspartes  que  sendo  lhe  dada  porcada  huma  delias 
foi  dito  eallegado  eRequerido  detodoosseu  dereito  ejustissa  Com  o  que  diseraõ  ealegaram 
os  autos  foramleuados  Comcluzos  Aomeu  ouuidor  do  Çiuel  deque  sendo  uistos  pello  Doutor 
Joam  da  fonçequa  que  sendo  porelle  uistos  pRonumçiou  a  sentenssa  seguinte  // - 

Vistos  estes  autos  exeçam  parentoria  desposissam  digo  depResquiçam  dos  Reos  exçepientes  À  esq: 

Antonio  Cordeiro  esua  molher  Arma  da  Comsejpsaõ  que  lhefoj  Reçebido  Contrariadade  dos  au=  Sen(te)nÇa 

tores  exçetos  opadreDomAbbade  emais  Relligiozos  domosteiro  de  samBento  desta  Çida 

de  Repliqua  e  trepliqua  doasam  Carta  desesmaria  mais  papeis  jnquiriçoins  juntas  mos 

trasse  que  em  setembro  deseis  sentos  esincoenta  e  Coatro  //  Maria  nunes  Antonio  Teixeira 

Ribejro  esua  molher  Maria  Viejra  eJoam  damajaesua  molher  Madalena  dos  Reis  molher 

genrro 

efilhos  desaluador  Vjejratenente  quefoj  doforte  de  santo  Antonio  daBarra  fizeraõ  doasaõ 

aos  autores  exeçetos  [sic]  aosseu  mosteiro  de  humasorte  deterra  nodireito  dauilla  uelha  junto  ao  di= 

toforte  de  santo  Antonio  Comaobrigaçam  delhe  dizerem  huã  digo  lhe  darem  sepultura  den= 

tro  dasua  jgreia  pera  elle  eseus  herdeiros  elhe  dizerem  cada  hum  anno  huma  misa  Rezada 

por  suas  almas  afirmaraõ  os  doadores  sobre  dito  [sic]  que  odito  saluador  Vieira  seu  marido  so= 

gro  ePaj  pesuhira  emssua  uida  aditas  deterra  eporesta  Rezamlhepertençia  a  elles  dedireito 

eComosua  adoaram  aos  autores  exçeptos  osquais  emuertude  desta  doasam  apedem  emseulli= 

bello  os  Reos  exçeptos  digo  aosReos  exçepientes  emostrausese  [sic]  que  emaBril  de  seis  sentos 

etrinta 

se  deo  aditaterra  desesmaria  aoReo  exçepiente  Antonio  Cordeiro  que  dellatomou  posse  sem  Con 
tradisam  depesoa  alguma  e  daquelletempo  emdiante  apesue  Comestetitullo  eboafee  e  apRouei 
tou  Com  muitas  Bemfeitorias  quefes  açhandoa  em  culta  essembenefiçio  algum  porque  naõ 
hera  entam  mais  que  humBrejoeterra  infortifra  mostrasse  que  tratando  os  Autores  exçeptos 
defazerem  mediçoins  dasterras  que  foraõde  Catherina  alu(a)res  naquelle  destrito  deuilla  uellha 
seComsertaraõ  ComoReo  exçepiente  Antonio  Cordeiro  noAnno  de  mil  e  seis  sentos  etrinta  sobre 
a  demanda  que  Já  entamtraziam  por  Cauza  destaterra  queficando  tudo  aparte  delia  dentro 
dademarquasam  dasterras  dadita  Catherina  alu(a)res  lhaaforariaõ  pello  que  sedetreminasse  podia 
ualler  deforo  emcada  hum  Amo  Conhesendo  osque  da  ditaterra  hera  pesuhidor  oReo  exçepiente 
Antonio  Cordejro  enão  odito  saluador  Vieira  mostrasse  que  sendo  Capitam  dodito  forte  de  san 
toAntonio  Mathias  deAbreuloBato  pedio  noAnno  demil  eseis  sentos  e  quorentaliçensa  ao= 

Reo  exçepiente  Antonio  Cordeiro  eellelhadeu  Comosenhor  daditaterra  perater  nella  hum  CuRal 
deseis  uaquas  deleite  Comsuas  multiplicaçoins  aRumada  aparede  dodito  forte  mostraçe  que 
antes  dos  Reos  exçepientes  pesohio  odito  saluador  Vieira  muitos  annos  aditaterra  enellateuea 
ditafazenda  horta  e  Cazas  emque  morou  porem  naõ  seapRezenta  Carta  de  sesmaria  nem  outro 
algumtitollo  que  elletiuesse  daditaterra  sedeu  desesmaria  aoReo  exçepiente  Antonio  Cordei 
ro  naõ  sepRoua  que  odito  saluador  Vieira  ousua  molher  efilhos  demandassem  emtempo  al¬ 
gum  eos  Reos  exçepientes  pella  ditaterra  antes  o  Contrario  Comfessão  emseos  arrtigos  os  autores  ex 
çetos  enão  hauer  dadeira  aqueixa  dogouemador  Diogoluis  deoliueira  porque  as  testemunhas  que 
depõem  delia  estam  Comuençidos  Comojuramento  domesmo  saluador  Vieira  folhas  quarenta 
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eCoatro  uersso  que  declarou  que  naõ  sabia  onde  oReo  exçepiente  Antonio  Cordeiro  tinha  a  ssua 
horta  e  Cazas  eseelle  naõ  osabia  naõ  sepodia  queixar  que  odito  gouernador  lhedera  asua  terra 
desesmaria  Eainda  que  oReo  exçepiente  nademanda  queteue  Comos  autores  Exçeptos  sobreesta 
45  mesmaterra  articulou  queodito  saluador  Vieira  apesohio  e  Comtudo  naõ  Comfesou  que  foi 
senhor  delia  quanto  mais  que  só  nestetempo  heram  pasados  annos  Bastantes  pera  pRescreuer 
asim  que  emnemhuma  manejra  sepode  Comsiderar  ma  fee  nosReos  Exçepientes  o  quetudo  uisto 
omais  que  dosautos  Consta  eComo  osReos  Exçepientes  Comtitollo  eBoafee  pesohiraõ  por 
espa 

çio  demais  deuinte  esinquo  Annos  a  ditaterra  sem  porella  ademandarem  o  dito  saluador  Vi(ei)ra 
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esua  molher  efilhos  sendo  moradores  naSauboaratermo  desta  Çidade  e  destansia  delia  de  des 
llegoas  julguo  aexecusam  Reçebida  porpRouada  oque  osReos  exçipientes  temligitima  mente  por= 
esCrito  aditaterra  emando  que  porella  não  sejam  mais  demandados  nem  sepRoçeda  nesta  Cau= 
za  eabsoluo  osReosExcepientes  detudo  oque  nella  selhepede  eComdeno  aos  autores  Exçeptos  nasCus- 
tas  dosautos  Bahia  des  demajo  demileseis  sentos  esincoenta  eouto  soares  //  esendo  dada  adita 
sentençafoi  publicada  nospassos  daRellasaõ  deste  estado  emaudiençia  que  oouuidor  geral  doÇiuel 
estauafazendo  que  mandou  se  CompRisse  elogo  pelloDoutor  Joam  degois  deArahujo  foi  dito  que 
ellle  agrauaua  dadita  sentenssa  pera  aRellassam  deste  estado  pello  dito  ouuidor  geral  lhefoi  man¬ 
dado  esCreuer  seu  agrauo  quefoi  satisfeito  pello  esCriuaõ  dosautos  dosCoais  semostraua  que  sen¬ 
do  emosuinte  esete  domes  demajo  doAnno  demil  eseis  sentos  esinquoenta  eouto  enospasos  daRe= 
llassaõ  emaudiençia  publiqua  que  aosfeitos  epartes  fazia  ooutor  françisco  soares  da  fonçequa 
nelle  pelloDoutor  Joam  degois  dearahujo  fora  dito  que  apetisam  doReuerendo  padreDomA- 
bbade  desamBento  foram  çitados  oleçensiado  Antonio  Cordeiro  esua  molher  Anna  da  Comseip= 
sam  pera  seguimento  eaualliasam  Eatemposam  deagrauo  equetinha  depozitado  osnouetos  toins 
equelogo  selouuasse  emoleçensiado  Antonio  Armada  monis  pera  aualiar  aCauza  que  Requeria 
fossem  apRegoados  e  hauidos  porsitados  oque  uisto  pello  ouuidor  geral  elheConstou  deComo  Duarte 
Teixeira  esCriuaõ  domeirinho  daÇidade  sitara  aosagrauados  osmandou  apRegoar  pello  porteiro 
daaudiensiafrançisco  daCosta  que  osapRegoou  elogo  porparte  dosagrauados  foram  louuados 
nomesmoleçençiado  dosagrauantes  deque  detudo  sefestermo  Comotambemtermo  dejura 
mento  ao  itolouuado  esendolhe  dado  uista  uieraComssua  aualiasam  por  esCrito  dizendo 
nella  que  aualiaua  aquella  Cauza  pera  oseguimento  doagrauo  emCoatro  milCruzados  Bahia 
dejulho  seis  deseis  sentos  esincoenta  eoito  Antonio  Corrêa  demorais  Comaqual  aualiasaõ  osautos 
se  deram  emjuizo  eseReçebeta  odito  agrauo  oqual  sendo  apRezantado  emRellaçam  depois  daspartes 
terem  alegado  desseu  direito  ejustiça  sedeo  a  detreminaçaõ  e  aCordam  seguintes  //  aCordam  os  do= 
dezemBarguo  et  c(oetera)  Nam  Sam  agrauados  osagrauantes  pello  ouuidor  geral  doÇiuel  CumpRasse 
sua  sentenssa  porseus  fundamentos  Eomais  dosautos  eComdenaõ  aosagrauantes  nasCustas  delles 
Bahiatres  dedezembro  deseis  sentos  e  sincoenta  eouto  seco,  de  Carualho  esendo  dado  odito  a= 
Comdam[sic]foi  publicada  nospassos  dadita  Rellaçaõ  pelloDoutorluis  Salena  de  Carualho  em  au- 
diençia  publica  dos  agrauos  queelle  aosfeitos  epartes  fazia  que  mandouseCompRisse  elogo 
pello  Requerente  Antonio  fernandes  Roxo  fora  dito  queelle  agrauaua  dodito  aCordam  pera 
aCorte  eÇidade  delixboa  eCaza  da  suplicassam  delia  oque  Requeria  aellalhemandasse  esCreuer 
seu  agrauo  o  que  uisto  pello  dito  dezemBargador  lhemandou  esCreuer  seu  agrauo  aoquefoi 
satisfeito  pello  esCriuam  dosautos  JoamBarbozaCoutinho  que  osfes  Comcluzos  aRellaçam 
donde  sedeu  oACordam  Seguinte  //  ACordaõ  emRellaçam  etc(oetera) Comsedem  aos  agrauantes  oa= 
grauo  pera  aCaza  dasuplicasaõ  uisto  naõ  caber  a  Cauza  na  alsada  desta  pRoperesse  como  ne= 
sesario  pera  SeatempRar  [sic]  emaudiençia  Bahia  sinquo  deDezembro  demil  e  seis  sentos 
esinquoenta  eouto  seco  //  deCarualho  //  esendo  dado  epublicado  odito  aCordamfoi  mandado 
CompRir  emsseuCompRimento  e  pRoparou  oesCriuaõ  Comodepozitados  nouetostoins  efo= 
ram  apRezeneadas  pera  oseguimento  eatempaçam  [sic]  eemaudiençiaforaõ  hauidos  por  Çita¬ 
dos  pera  osobre  dito  eseatempou  [sic]  oagrauo  Nanao  Carauella  deque  hera  mestre  esteuaõluis 
esendo  assim  atempado  [sic]  edespedido  o  dito  agrauo  desta  Çidade  fora  apRezentado  naCaza 
dasuplicassaõ  daCorte  daÇidade  delixboa  enotermo  etempo  deuido  donde  sendo  uisto 
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sedetreminou  o  dito  agrauo  deque  se  passou  sentença  a  fauor  doReuerendo  padre  de  sam 
Bento  passada  pella  çhançellaria  dadita  Corte  esobesCrita  pellos  esCriuamAntonio  de= 

45  oliueira  assinada  pelloDoutor  Belçhior  deArahujo  eAndrade  eManoel  delgado 

dematos  aCoal  sentença  sendo  apRezentada  nesta  Çidade  daBahialhefoi  posto  oCum- 
pRasse  pelloDoutor  Afonço  soares  dafonçequa  em  aCoal  sentença  Comesar  pera  dar  ade= 
treminassaõ  perçe  dera  a  dita  Corte  eRellacam  delixboa  eCaza  dasuplicaçaõ  Coai  o  theor  he  o  se 
guinte  ACordam  etc(oetera)  Agrauados  sam  osagrauantes  pellos  dezemBargadores  daRella 
50  ssam  doBrazil  emjulgarem  aexeçam  por  pRouada  emmendando  sua  sentença  uisto 
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os  autos  pellos  Coais  semostra  pesohir  oagrauante  Commafee  pois  Sabia  muito  Bem  ser 
obrejo  deque  setrata  desaluador  Vieira  eelle  mesmo  Comfessou  emoutros  artigos  de  sua 
letra  sendo  q(ue)<f>/se\  Comfesa  posse,  Como  aComfesa  demuitos  annos,  porelles  seadquirado= 
minio,  sepRezume  que  naõ  sohera  pesuhidor,  mas  também  senhor,  alem  de  que  não  podia 
hauer  pResquiçao,  pois  otitollo  emque  se  funda  he  nullo  etiozo  pois  senão  goardou  aforma 
dalej  [f]a  Conçeção  pRinçipal  mente  Exprimindosse  a  clauzulla  sem  pRejuizo  detreçeiro 
que  hera  odito  saluador  Vieira  sua  molher  filhos  de  quem  aouueram  os  agrauantes  Com 
demno  ao  Reolargue  aos  Autores  obrejo  deque  setrata  enosautos  lixboa  doze  de  agosto  // 
deseis  sentos  e  sasenta  delgado  /  Barros  //  temtaçaõ  doDoultor  Jozeph  Pinheito  enão 

dezia  mais  odito  aCordam  emCorporada  nadita  sentença  aCoal  sendo  junto  aosAutos  A  esq:/2.  VIII.  1660 

sedeu  uista  aoDoutor  Joam  degois  de  Arahujo  e  sendolhe  dada  uejo  dizendo  por  ssua 

Cota  que  heraõ  os  termos  Contrariar  olibello  folhas  Coatro  Como  estaua  mandado  pello 

despaçho  folhas  onze  uisto  oque  sejulgou  pornão  pRouada  aexeção  perautoria  o  que  de 

uiafazer  oReo  athe  a  pRimeira  Comoqual  os  autos  sederam  emjuizo  por  pRouados  osau 

tos  Se  derõ  uista  ao  pRocurador  doReo  oDoutor  Pedro  uasRoxo  oqual  sendolhe  dada 

nos  autos  ueio  Comssua  Cota  dizendo  emella  que  aquella  Cauza  corria  Como  Reos  [sic]  eoleçen= 

çiado  Antonio  Cordeiro  esua  molher  os  Coais  heram  faleçidos  esedeuiaõ  abelitar  seus 

herdeiros  pera  sepoder  pRoseguir  nella  ComaCoal  Cota  sendo  osautos  emjuizo  eforamle- 

uados  Comcluzos  aoouuidor  geral  doçiuel  nelles  pRonunçiara  por  seu  despaçho  oseguin=  À  esq:  Desp(ach)o 

te,  Abelitissem  os  herdeiros  dosReos  defuntos  Antonio  Cordeiro  essua  molher  Anna 

daConseipsamBahia  onze  de  majo  deseis  sentos  e  sesenta  eCoatro  annos  esendo  dado 

epublicado  o  dito  despaçho  fora  mandado  CompRir  eem  sseu  CompRimento  sedera  uista 

aoDoutorluis  Pinheiro  que  sendolhe  dada  uejo  Comseos  Artigos  deaBilataçaõ  [sic]  dizendo 

emelles  que  porartigos  deabilataçaõ  dizia  oReuerendo  padreDomAbbade  dessamBe 

ento  Contra  gaspar  Cordeiro  dassilua  eoleçençiado  Nicullão  mendes  deoliua  e  sendo 

nesassario  pRouaraõ  que  naquella  Cauza  heram  osReos  orginarios  oleçençiado  Antonio 

Cordeiro  esua  molher  Anna  daComsseipsão  osCoais  heram  faleçidos  dauida  pRezente 

deixando  todos  osseus  Bens  Auinculados  a  Capella  da  pRepetua  administração  da  qu 

al  fora  emCarregado  eabilitado  gaspar  Cordeiro  dasilua  que  estauaõ  deposse  dosditos 

Bens  eadministração  dosfructos  autoridade  dejustissa  juntamente  fora  Comiguo 

dado  Curadoria  dos  ditos  Bens  oleçençiado  Niculao  mendes  deoliua  pello  queComo  her 

deiros  aBelitados  deuia  Correr  aCauza  seus  termos  athe  sefundar  deque  hera  publica 

uos  efama  pedindo  ReçeBimento  eCompRimento  dejustissa  nomilhor  modo  dedireito 

Com  Custas  segundo  oque  assim  seComtinha  ehera  Contheudo  edeclarado  nosditos  Artigos 

deaBilitassam  Como  osCoais  sederam  osautos  emjuizo  eforamleuados  Com  cluzos  e  A  esq:  Desp(ac)ho 

sendo  uistos  porelle  deu  odespaçho  seguinte  Reçebo  osartigos  deaBiljtaçaõ  do  abili= 

tante  opadre  DomAbbade  domosteiro  desamBento  Contrariem  as  partes  selhepare= 

serBahia  sete  demajo  deseis  sentos  eCoatro  digo  seis  sentos  e  sesenta  e  Coatro  Soares  // 

esendo  dado  epublicado  odito  despaçho  foi  mandado  CompRir  em  seu  CompRimento 

sedera  uista  oAutor  Pedro  uas  Roxo  oqual  sendolhe  dada  uejo  dizendo  que  aÇeitaua 

sua  aBilitaçam  Comoque  osautos  sederam  emjuizo  e  asinaraõ  des  dias  deproua  dos  ditos 

artigos  Com  quelogofoi  hauido  por  Çitado  emjuizo  oAlferes  Bento  Teixeira  admi= 
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nistrador  daCapella  desamPedro  pera  falar  aquella  cauza  por  passar  de  seis  mezes 
que  senão  falaua  nelle  edandosse  uista  dosautos  aoleçençiado  Antonio  serra  de  mo 
45  rais  uejo  Com  hunsemBargos  dizendo  digo  emBargos  ao  pRoçedimento  daçitaçam  que 
se  fizera  a  petissam  deBento  Teixeira  Como  administrador  da  Capella  que  instituhio 
oleçençiado  Antonio  Cordeiro  epera  uer  jurar  testemunhas  a  Requerimento  dos  Reuerendos 
Relligizos  desamBento  dezia  pello  milhor  modo  dedireito  e  se  compRir  //pRouaria 
que  nojuizo  dapRouedoria  dasCapellas  estaua  pedindo  autuai  mente  demanda  sobre 
50  aspesoas  aquem  pertençe  administraçaõ  da  Capella  que  instituhio  oleçençiado  Antonio 
/  /  / 
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Antonio  Cordeiro  em  que  heram  partes  elle  embaigantc  Como  pRocurador  desua  sograMargarida 
Vieira  Irmã  deAnna  da  Conseipsam  mulher  dodito  Antonio  Cordeiro  e  o  Capitam  fiançiscolobo 
Como  pRocurador  Agueda  deoliueira  sogra  doCapitam  Manoel  Campello  do  pRimo  Innamque  dis 
ser  dodito  administrador  da  Capella  emquanto  adita  Cauza  estaua  Relligioza  enaõ  sefundaua 
naõ  podia  elle  embargante  ser  demandado  Como  administrador  pois  ainda  naõ  hera  mais  que  hu 
depozitario  pera  Cobrar  osRendimentos  edespor  delia  Comopellajustiçalhefor  mandado  //  pRo= 
uaria  que  demais  as  pesoas  Referidas  quetra<f>/z\iaõ  demanda  sobre  administraçam  da  dita  Capella 
heram  muitos  puentes  dodito  mestituidor  [sic]  quesamBemsobre  ella  hauiam  deser  ouuidos  ede 
mandados  e  Çitados  pera  aCauza  porque  pRovaria  que  odito  mistituidor  [sic]  oleçenciadoAntonio 
Cordeiro  hera  natural  daÇidade  deEuora  aondetinha  seuPaj  emaj  etios  elrnaõs  de  seuPaj 
que  tiueramfilhos  aquemtocauam  serem  ouuidos  pera  administração  desta  Cauza  pRoua= 
ria  que  Comforme  alej  doReino  morto  algum  doslitigantes  senaõ  podia  mais  tratar  daCauza 
sempRimeiro  serem  Çirados  todos  os  herdeiros  major  mente  estando  emlugar  serto  Como 
heramos  parentes  dodito  instituidor  que  heram  moradores  naÇidade  de  heuora  eassim  estaua 
mandado  pello  despaçho  folhas  sento  euinte  eouto  que  se  deuia  CompRir  major  mente  naõ 
hauendo  ajudador  oadministrador  da  dita  Capella  por  estar  a  Cauza  eadministraçaõleti 
gioza  pRouaria  que  a  sentenssa  dada  Contra  os  administrados  sobre  os  Bens  da  Capella  pRe= 
judicaua  aos  Bens  emquanto  duraua  oauido  do  administrador  Contra  quem  seouue  adita 
sentença  oqual  pRejuízo  senão  seguia  aCauzatratada  Como  pessoa  quenaõ  fose  administra= 
dor  ejuntandosse  na  Cauza  dopRocurador  Bens  daCapella  instituído  naõ  sepodiatratar 
Comelle  embargante  que  não  hera  administrador  nem  sentençiado  porelle  podia  pReiudi= 
car  adita  Capella  pRouaria  que  Cauzo  neguado  que  oemBargante  fora  administrador  da¬ 
Capella  eque  adita  administraçaõ  naõ  estiueraletigioza  Como  estaua  numqua  podia  ser 
pRejudicada  digo  podia  ser  Çitado  pera  uer  jurar  testemunhas  deque  herafama  publica 
pedindo  Reçebimento  e  CompRimento  dejustiça  Comque  oAutor  esporn  seram  emjuizo  eforaõ 
lançados  emandara  aRezoar  as  partes  sobre  oReçebimento  dos  emBargos  Como  quedandosse 
uista  por  seos  pRocuradores  eporcada  hum  delles  fes  tanto  edisserão  desseu  deReito  ejusti= 
ssa  que  Como  que  disseraõ  os  autos  foraõleuados  Comcluzos  aodito  ouuidor  quenelles  por  seu 
despaçho  o  Seguinte  //  Reçebo  osembargos  doembargante  Bento  Teixeira  EContrarie  o  embargado 
opadreDomAbbade  domosteiro  desamBento  destaÇidade  selhepareçer  Bahia  opRimeiro  dese= 
tembro  demil  eseis  sentos  e  sesenta  e  seis  soares  //  esendo  dado  odito  despaçho  foi  pello  dito  ouui= 
dor  geral  publicado  em  audiençia  que  ellefazia  que  mandouseComp Risse  emseu  CompRimento 
sedeu  uista  dosautos  aoDoutor  Pedro  uas  Roxo  que  sendolhe  dada  uejo  ComSua  Contrariedade 
aosditos  embarguos  epor  naõ  quererem  Repliquar  seassinou  na  Cauza  dilassão  estando  nestes 
termos  oRequerente  doDomAbbade  desamBento  fora  Çitado  Manoellopes  Cota  pera  huns 
Arrtigos  de  abilitaçaõ  ComosCoais  uejo  e  delles  semostraua  dizer  por  arrtigos  deabilitaçaõ  aDom 
Abbade  desamBento  Contra  oCapitam  Manoellopes  Cota  esendo  neçessario;  pRouaria  que  es= 
tando  pendendo  a  Cauza  ComBento  Teixeira  Como  odemostrador  da  Capella  que  institohio 
oleçensiado  Antonio  Cordeiro  ahiomrraria  abilitada  sentenssa  da  Rellaçaõ  deste  estado  que 
por  ser  C<t>/o\uza  julguada  pella  Coai  pertenssia  adita  administraçaõ  eabilitada  e  Come  feito 
estando  digo  estaua  deposse  delia  e  Como  elle  deuia  Correr  aCauza  nos  termos  emque  estaua 
fama  publica  pedindo  Reçebimento  e  CompRimento  dejustiça  mostraçaõ  osmais  arrtiguos 
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deabilitaçam  ComosCoais  osautos  sederam  emjuizo  eforamleuados  Comcluzos  aoDoutor  Jo= 
am  Soares  deBrito  ouuidor  Comissário  que  nelles  Reçebia  osartigos  deabilitaçam  que  aspartes 
45  asContrariasse  selhepareçesse  emCompRimento  deque  dando  uista  aparte  uejo  emandou  que 
pRouasse  Sua  abilitação  equefora  abilitante  por  Çertidoins  epapeis  eosautos  foram  Comclu= 
zos  aomeu  ouuidor  Comissário  onde  pernumçiara  [sic]  porsua  sentença  osseguintes  //  Julgo  os  ar= 
tigos  deabillitação  folhas  sento  equorenta  esinquo  Reçebido  porpRouado  eoCapitam  Mano= 
ellopes  Cota  porabilitado  pera  Correr  Com  esta  uisto  Constar  daCertidam  junta  dada  em 
50  pRoua  ser  administrador  daCapella  desamPedro  que  oReo  originário  olecensiado  Antonio 
Cordeiro  defunto  institohio  eestar  emlhe  [sic]  entreguetodos  osBens  pertencentes  aditaCapella 

/  /  / 


r  frr^r. 

yBí  >*3/ 

v /*-.•»?  /A- -  c?7. ■/*./■•  //í.Srf.^S.*  4x^(4  fit-ZA*  .{pjin*  Aric^  *(?:e^rPr^  erxie/íc.  -J1** 

:3>»i  /r7 ///*3i'  K  (./fitzie  £  t  /e*'í4i  /7*v4t  /T.*  *rn  fiÍí>>'  /ixc^e  í<-  /  >  £/-/&  'C^e  77 .  /*  7ie£e*^s 


-•>/.» »  -  .. 


aJÍ*f€£iXu  **&*«,'*  fI4ze  'z~r*t  C  771 /e  TZífie  .tíe.4773  i  4*  Az  .(e*<.rf~ 

V*  H  n  t  ^  M-.  r  ^  Y  <rv  / "  \  JS| 

J^y  ?4Ví  »-*  -z/is^f  /u> r<-U<«i4 At T  44.41744%.  .i,:£*‘y*  «  <  »  iVír/rtrM^^/Vií-í/i^^  A/,  • 

A"  eyê/c  £ -  r  t^V‘  ^  íXt/gff* 

™  p/Pc  tuififê. 


^^rs.: I  ,(/?A<  Cr~*ii+‘7t  /<  C  **£  A  .fc  tP^.íèl  ^>7  rir  .  £  ‘  *'[/**/ 

UíCC  m/d-h-j  X*t»'iX>.l  f\-  í/tt  Jt*  73741  7  .  X  *-44~'A'~/e  4t'  3/ .  4...  4*  *.4 r>t  £S1 44*  /4*y  .^1  -7«  «rJ^B 

~]7/  tP.*T  e.ífil  VÍ/Wí’  »  Iz/L  .tA?k  9ÇW>.l  *.  tV*.  ,f^7  .‘2.  ^7iS  <  r<  <c  í^ififiet Av£>Jv  VJCf*  ] 


>r^.y  í.i 

.xJj*‘*'i  ,jfy  risx 


4)4*7  9  C  V<  »  .t  *.  c Ví  fC/tx  -4'  e\ti’( 44?-f  .{  C-í<-  H-. 

■4X4*  7  £  7-77  \‘)  ÁÁ  7l4tài  Ac  tc  7  7.7  c  -rrc/i 


Áierx/c.  -'£-fl£^4.l  £  *í  L^7~7  ££^£4*  l&y 774U>  TIX  t/c*// ta<44Z  .££ > 


{“<■  cjrj„^  -Ui44^A  <P  ' 


lt.'y3J,1.£>  t£7  j^f-7-7/77  4  4*  41 .1^ 4  A.-  Ac  7  3  *t  C  L  '3- 7</’c*  77  £  773  £  r71  p*7 3  7 ft4? 

>44t  ‘/4  4£>  x*  e jt  Ar  j  fin-ptm  C4xSA  /et  •  £  J 773 .t*/’**  4rÀr'/7& 

•J.‘í  771  £  71 /e  U*-77T4*y-  .lst{e.7  7-<7  *z(  Dl  e/f  £4p.*  4Í/4J  43  4-4444-4.4*  77,L4?/-^4  4377  7743 f  l.tâ&jfâ&L 


£  £  774  4 


rA  r*j*ft*  4Í£J>yr7%l&j>7  j*ni*  e*s£te>  zPTeififit  AzÁÍA/r^Ai  éífí 777,^4* 
.SstJs  trrifenir  í£r*£<\*  *’c7iA\  AaP*/ Ac*i  v' 

(&>‘n*+  JcrCÀtza-m  ac»t*  <r  Ur*  a» v  ^  -  /0 

‘  r>  V  L  ^  s-7* 

.l£* 44*444 - -’  ■ 


</,i>  *  í.'. 

**  1 
/^v 


CriLímy^cJ*  C4C  ?c  i^Z*  V 

,  .  ,  ^  ^  /y,.  .  £77,4744*4*4  4íC^  ^2/r,  .  IX.* - -  --.-■ 

**<t4*\  £c*4<  dC^ltMCír*  ?/**  L^n  (y  Y  £-*  4^j  0  /  S~*  VpfF* 

S7r-  (  7  S;  C.,*?y4££  Mt*  4T*>k **--{, £<7,4/44)4,11^ 

^'2"^  *UaYjY  T  ^44  77^44^4447.4  .  IjTTtst.rU  774773  YíL  .4^ ,  ,  ■  A. 

•  ** «**"”«»«  *£€«4f«<™  ««.■*  > — ,/?  .â£s,.'xri«  JZX 


r£4axcXi 


y&z*^. ;,i  ''  4,  Z74?íi/ãáSüT7  '  .42 _ 

417  4X77^47  44*7^.44  À**W  4>  44  44  X-7  4Z#  7-y  ^  7,  ,  7  7  » 

JU  Y/  4  ^44*4441,7.4  /J^g  Z/T^tt*  -444  >t+Jf+**K? 


3  *  '41-444 U  . 


me**  te 


77T7~ll  74^  ~  77.lt  .  fZ-i,  47/71  */ii>-C  J 

a»SMge»WlBBBÍ  '  •  . 

7  1 


^  '  ^r&44^ref  ^j^Z^TzyrzctiT-.zJ^r.CjZ, 

'rtjcèbc  At-zct/jt  yv<r  a-Uil  Je 7 771.1 , 441  juan.ts  *» n  ^A-  !.  >  _  < .  ,  rr*~ 

>  747  ^  ■'  -  ‘  '<^<«t  .tn/e-j  *£  <4*4  £  S44r„Át  fj-H. 

.  4j  Xrr  -  4  4  777.1,  /.z  TcTy^zefc  *n  YnyYtí^iht 

,TC4  bfl  ^Cfu  '?C  .  íl^rz  .  -f^  t*£C  ^t'377  £71  te*  £  4^73(47,4, K(tJ9 


íAfi  $‘Í74S7?  >,/'£> 


■U 7'4M^777  Cri  At  '»/  W<x  4Í-&-44  .  £7  741 


.Ícsitsíi 


-~v  y\  /—  . 

ce,*>l£4  7£*  .  tc  .tí.4-1 


ilX 


•y.  1  •  •-  ^  #  •  /  1  / 

y*ri0  K-fmaqu**  L^w a/ <x 

zx  m 

►  c  /í 


tihVr  1 a.  t£*i  ** ****s  jm 


£*>  em 
rt*y 


7/4* 7714 /i^y  7T2s\i  4uY7cíte  L£*ir*<2.?7u£  Çf%*-4Ç&7Çlt4 4X 

4.  £4/4  7  41777  í  ie>'lAÍ  httiy 

t~p — )  /  ^  ^ 

«./  £Lf444lJ  rfZ<,íZS  A<IU%>£) 

'  '  >-*  -J.„ 


eJt.aÁjíTAt  ■  i.~  ■-"  4  .t4'r4>^.4  f 


4T-£ 4^47^441  >  ,-Lc  ij 

C/r.  /° 

r//í  et  aí 


J~C‘ 


'C&ctetecy* 


trt  4  f/rT*m  > 

47  ^ .. 

*7'*pC0£44r,4t4)&7Ci 


7714X4*  -ÍÍ  TJ' 


Ar. «4*  ’4c«'//i  í VVí * <f 


»í7  »n 


>"‘A 


f—y  ,-,  /.  r 

£>.l  £774  IfT/S  4  441  t<.r7l4ÍtÍ4*  Sttr. 

.<7  4  ’t  .7.44  K  i  4Z<*  .  Zf_  J~f  j  (c  77/  44  7/  ítt^  47CC4.  /'TT/Z^VaVí/  373  £  77  A:  X/t, 

r*J'*r  p  Ti 

.  147  41  £44.1  4  »// 

rttrx*.  (*£»  jrZj  cjtT^/z  rP.rj  .;  (£c  /t/s/Arj  - 

/<  *Í-T!t’at  eume.iJrFiim  .IpTePTuie*  Sr  c/^tTíp  ^•  "4-l 


v  W»  * 

^v/^v  .ÇÍtfá£\ 


,,  ,/y  V 

w  '  •  -V. - 


>2*  Hfí’’-""  >.'.j  7»^  L&77 47  4  .  ■  -?4* r  rl4*-.-Ppt  ■  .*1444  4'-  /7»  ~^?t>74  /-,l  7  4't*  .1 4  4£  74  4  //c<  .!£>.*■  *  44.1  ff 

'  Ji  .  ,  ..  V"  -jo  >-'  fpp/p  r  -4  /Os  P/;?  /«■  .  n /P ;*.■.*! -^\ 

.x  Jz.jiyj  *:■•£  .  S'?;.*r  e  j  .i44  Jt*]  4íí  £  £  ><4*^  •  <^J4z  44  >r  1 1-\  AÍ±V-a*í  /'//  /.i-  i£  c  *77.34]  ^ 

-Vv-  ’*1  ‘tf*  ,I~A*  4  4X7  47C4.1  A/7  73..(..  \J>£7:Ad>  t^CPa.  iPP.  T  C^T7  47  .t  7  4 4*  S**  j~€  .fà(j2z£7  J  X«  /  7/  >/ l£7.74.U*  ■  ‘  Í 


1 


.CniTYA 


,J/  (*r  O  P  4  v/ 

ref&t  lU  4>4Zr7t^L£Ht£*  C  ílt 


ttntrrf  Ç» 347 >  ^/'trtii  c.*i<t>.t 

4rp  ,  .  - 

<*'  ;?Cf?£7jerr 


J  «  '  * 
.[/  <  »X/< 


.  j  .  <*-  4j/%  fíCtt 

Í*/UJ  L^Szt  m*/{  strsr*:& 7  l<;  c  C '  *  j- 
r~  )  _J.  v  y  J%J  '  ^  %  ? 

.  • T ,  /73.\? 7.. ,  *V  ,7/%^,  7.1*  L~  .p7.3Í4^t*3  £4  4f44£  £**hc 


!  7*1.*J"?.  .  I  *V  <77%-,  /<»♦/*-  .P/éli4^f  •  £<4f44£  £7341  f  *"v 
yO  4^  ,^v  Ss-Qi'  a“%  ) 

?  ^ly<r  rcrr}  éi_  xy  rrj  U^*/rr><7  e  fy//^  *a  LfnJ*  4 


étr/ue 


í 2cr  *>' 


P  : 

4»-? 


Í4r%í+rue'  eC*h*&*} 


>i  •Wfi 


/VA  .  i  yrt2-£Z4i2*rí'eTrt*xY>trTJ 

‘ $?T\  '' .'v  p/t*  li< ***... ..teu  £»**>■. 

....  3.^.  ’/ A*  2.  ntnkje.  <-£*.’  3*  .  /..  ..3-  <. 

Jj4*.^p^.i.£.íltct  te>'*x.  j&rXfa+íátrricjP/Aixyirii  +'Cfi4*/ft4*ít  eXítslrrf  lejç  AyM*  '  y  ^ 
À„3if^cZ*l’iÇ:h4.&  ,  4*74?  4^  ./.i/77?£/u:T.X  .P&4*S«773  ..  '44  71  Xf  ,  4  £ /'£]  4U4  337 VAf/  ^ 

Sey>.i  .fri^J+rtX  A»4«t  .C*&„utrí*  .x^Jt*  . /l£k?£r v  *2 CivV 7“v~c<  -^A 


yí*4Í  4l  4?44  77441 


‘  ’  ■*'  *1&*t*T  •X&ei  fie  4‘4tí{ip.x  4(4/1 *»'Vf  *>£  774  4f37vif.t'^;..z  .fl  Aí /K  *‘'4*4.  331+14.33'**  *~  -  ■;. 

t  ■  /"*  O  *íl-  /H.  s  •  Wí  /"»  ir  't^Y.,  4**0- r  4  ■  ''A'  r.  4~  /  /í’  .  J.  .  eiyíio'' 

/l.ie  £?4l4H  .'*r  e  ItinJuJ.  **£*  fX4*y*  Clrífi^c:!  .  ,^/rVt  s/.tSr/lt  >T37i  /.l  *  7T.  r  ..'Sr  I  '-f/.lj  >‘7441 3t?*a 


:/.V. 


>  *>  ^  .V 


CL  .f*(4ÍJ rrrc 37 


/"V-  .»  f  /  4  77 .-/ ti  33Q*  i4t*  te 


ActT4Z  ,14441+44X1  t:e  fíl*,!  I  .  /tf-43  4£X  >  .' 

^  cj  -íf^^ 

^  " -  IVA  Ai 


:  3  *■—.’■'  • 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 

40 


n5v 


Em  que  estam  os  da  ContendaBahia  des  de  setembro  deseis  sentos  esesenta  e  Coatro  uellozo  // 
esendo  dada  adita  sentença  foi  publicada  emandado  CompRir  emseo  CompRimento  sedeo  uista 
aolecensiado  Nicullao  deoliua  digo  mendes  deoliua  pRocurador  doReo  que  send  lhe  dada  uejo 
Comssua  Contrariadade  aolibello  dosautores  dizendo  emelle  que  Contrariando  dezia  aoReo 
administrador  Manoellopes  Cota  nomilhor  modo  dedircito  sendo  neçesario  //  pRouaria  que 
asorte  deterrae  eBrejo  daContenda  não  fora  emtempo  algum  dada  desexmaria  asalua= 
dor  Vieira  antes  pordeualuta  uinha  apedira  de  sesmaria  aoleçensiado  Antonio  Cordeiro 
lhe  fora  dada  emuinte  esete  deAbril  doAnno  deseissentos  e  trintaComo  Consta  da  Carta 
que  selhepasara  edellatomara  oditoleçençiado  Antonio  Cordeiro  posse  auista  efasse 
detodos  edomesmo  saluador  Vieira  seu  genRo  efilhos  que  naõ  Contradiseraõ  emtempo 
algum  sequeixaram  por  naõ  terem  direito  naditaterra  ebrejo  que  estaua  deualuto  eliure 
mente  sepedia  esecomçedeo  por  tudo  nao  nesesitaua  deafrontar  aodito  saluador  Vieira 
por  naõ  ter  Dominio  naditaterra  eBrejo  nem  emtempo  algum  posse  delia  eassim  pRoua 
ria  que  depois  dosam  eadita  sesmaria  aodito  leçenciado  Antonio  Cordeiro  Como  judi 
çial  mente  tomouposse  daterra  eBrejo  uejo  digo  uiueo  muitos  annos  saluador  Viei¬ 
ra  no  forte  de  Santo  Antonio  eaçheio  daterra  daContenda  E<o>amigo  particular  dolençen= 
çiado  Antonio  Cordeiro  senhor  daditaterra  enumqua  uendoa  pesuhir  e  cultiuar  sequeixou 
por  não  terRezam  pera  hisso  ehera  articular  emautos  que  odito  saluador  Vieira  intimidado 
dogouernador  luis  deoliueira  nao  Contradiseraõ  eporque  sedeo  aoditoleçençiado  Antonio 
Cordeiro  pRouaria  que  saluador  Vieira  nunquateuera  sesmaria  nemtitollo  daterra  da¬ 
Contenda  nem  Comaentrada  doolandes  nesta  Çidade  no  armo  de  seis  sentos  euinte  e  Coatro  per= 
deo  otal  a  sesmaria  eseatiuera  auia  de  serlancada  nosliuros  dalfandega  donde  selançou 
todas  assesmarias  Comçedidas  desta  Çidadetomada  aRais  da  Restourada  edelles  seestauam 
tirando  ostreslados  porque  todos  selouuaraõ  porordem  pRouaria  que  posto  que  na  doaçam 
quefes  saluador  Vieira  aosAutores  sefizeramençam  dasesmaria  não  podiam  por  esse  Res= 
peito  dizersse  que  atai  sesmaria  quando  foram  apRezentoua  antes  se  pRezumia  que  mali 
sioza  mente  se  fizera  mensam  nadoaçam  dadita  sesmaria  por  fazerem  danno  aodito 
leçenciado  Antonio  Cordeiro  deque  he  fama  publiqua  pedindo  Reçebimento  e  CompRimento 
dejustiça  nomilhor  modo  dedircito  ComCustas  pRotestaua  dejuntar  papeis  e  portodo  o  neÇe 
ssario  Comaqual  Contrariadade  os  autos  sederam  emjuizo  houue  Repliqua  por  naõ  treplu  [sic] 
carem  sepuzera  empRoua  Eemdilasam  eloguar  depRoua  aqual  fizeraõ  os  autores  eReos 
Porssua  inquirisaõ  detestemunhas  quejudiçial  mentelheforam  pReguntadas  Comesadas 
e  acabadas  dentro  dotemio  etempo  deuido  aqual  sendo  aCabada  selançaram  de  mais  pRo= 
ua  eseouueram  as  inquiriçoins  porabertas  epublicadas  que  sendo  juntas  aosautos  delles  sede 
ra  uista  aos  pRocuradores  desseram  eallegaram  eapontaram  desseu  direito  ejustissa  eosau= 
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o  Reo  orginario  oleçençiado  Antonio  Cordeiro  Comfesou  por  ssualetra  emosartigos  Referidos  emju= 
izo  assim  apRoua  o  Como  Consta  daCertidam  Iuntafolhas  uinte  esinquo  euinte  eseis  mostrasse  ma= 
is  que  uindo  oinimigo  olandes  noAnno  de  seis  sentos  eVinte  e  Coatro  a  esta  pRaçatomou  eoCupou 
haoforte  desanto  Antonio  daBarra  deque  hera  odito  saluador  Vieira  tenente  enella  moraua 
Comssua  Caza  e  familia  porCuja  Cauza  fogira  eseRetiraraRoubado  dojnnimigo  pera  a  Saubo= 
aura  des  legoas  dedistançia  desta  Çidade  equenestaRetirada  perdera  asesmaria  daterra  desta 
Contenda  Comojuram  astestemunhas  afolhas  sesenta  emdiante  pRinçipalmente  folhas  sesenta 
esinquo  uersso  infirem  setenta  etres  esetenta  e  Coatro  eque  Restourandosse  esta  pRassa  odito 
saluador  Vieira  se  deixara  ficar  nasabaura  e  naõ  tornaralogo  auir  cultiuar  adita  ssuaterra 
porficar  Roubado  emuito  pobre  que  dahj  aalguns  annos  sendo  notiçia  que  ogouernador  Dioguo 
luis  deoliueira  dera  adita  suaterra  de  asesmaria  ao  ditole<t>/ç\enciado  Antonio  Cordeiro  Reo  orginario 
porlhohauer  pedido  pordeualuto  eporser  muito  seu  amigo  particular  sosoderalogo  queixarse  ao= 
dito  gouernador  oqual  lheRespondera  que  apodia  eque  semais  falasse  nisso  assua  pRopia  Cazalhe= 
daria  Com  que  odito  saluador  Vieira  sefora  embora  enaõ  fizera  demanda  porser  muito  pobre 
eoReo  orginario  muito  Riquo  epoderozo  nesta  Çidade  porser  fíziquo  mostraçe  outro  sim  que  adita 
sesmaria  que  se  Conçedeo  ao  ditoleçençiado  Antonio  Cordeiro  daterra  da  Contenda  foilhe  nu- 
11a  e  sobretencia  assim  pornella  senaõ  obsemarem  egoardarem  os  Requizitos  eforma 
dahordenaçaõ 

Como  pornaõ  ser  Çitado  nem  ouuido  odito  saluador  Vieira  senhor  e  pesuhidor  que  hauia  sido 
da- 

ditaterra  oque  oReo  orginario  odito  Antonio  Cordeiro  saBia  muitobem  o  emcobrio  na  supli= 
qua  que  fes  pera  selhe  comçeder  adita  chamada  sesmaria  Como  tudo  Consta  destes  autos  epora= 
ssim  ser  uindo  destes  autos poragrauo  a  Caza  da  suplicaçaõ  sobre  oimcidente  da  exçeçam  depRes- 
quiçam  sedeo  a  sentença  folhas  sento  edezanoue  emfine  eterço  emque  secomdenou  oReo  orgina= 
rio  oditoleçençiado  Antonio  Cordeiro  quelargasse  obrejo  desta  Contenda  eosautores  par  [sic]  parte  do= 

Reo  abilitado  semostra  que  aterra  ebrcjo  daContenda  naõ  fora  numqua  desaluador  Vieira 
e  que  oleçençiado  Antonio  Cordeiro  Reo  orginario  apedira  desesmaria  eesto  deuoluta  epor  isso 
selhe  Conçedeo  noAnno  de  seis  sentos  etrinta  eque  dellatomou  posse  passifiqua  semContradi= 
çam  depesoa  alguma  nem  dodito  saluador  Vieira  queo  soube  muito  Bem  houio  pesuhir 
aodito  Reoorginario  sem  numqua  sequeixar  por  naõ  ser  sua  nem  nunqua  hauer  tido  titollo 
daditaterra:  oquetudo  uisto  eomais  dosautos  despozisam  dedireito  edefeito  depRoua  doReo 
Como  sepRoua  por  Comfiçam  doletrado  dodito  Reo  orginario  folhas  uinte  esinquo  euinte  e  seis 
epellatestemunha  do  Reo  abilitado  folhas  sento  esesenta  e  Coatro  uersso  contra  pRodessentem 
que  odito  saluador  Vieira  antesessor  dosautores  pesohira  muitos  annos  aterra  eBrejo  da 
Contenda  eaCultiuara  athe  otempo  em  que  oolandes  tomou  esta  pRaça  eComo  Comforme  o= 
direito  pella  posse  demuitos  annos  laadqueria  Dominio  e  sepRezume  opesohidor  ser  senhor 
da  Cauza  pesohida  e  Como  outro  sim  na  Comssessam  da  sesmaria  folhas  quatorze  que  se 
Con¬ 
çedeo  aodito  Cordeiro  Reo  orginario  senaõ  goardaram  nem  odito  saluador  Vieira  foi  Çi= 
tado  nem  ouuido  notai  [sic]  Conssesam  oqual  por  ser  aclauzulla  que  se  Comçede  sempRejuizo 
detreçeiro  que  hera  odito  saluador  Vieira  esua  molher  e  filhos  dequem  osautores  ouueram  lhes= 
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naõ  pode  pRejudicar  pello  quejulgo  adita  sesmaria  folhas  quatorze  por  nulla  esobreticia  que 
40  por  ella  senaõ  podia  fazer  obra  alguma  nem  sortiir  efeito  o  Condenno  ao  Reolargue  eabra 
mão  daditaterra  eadeixeliure  aosautores  aquem  pertençe  Comos  Rendimentos  dalide  Com= 
testada  endiante  athe  Real  emtregua  que  seliquidaraõ  naexecuçam  desta  sentença  enas  Cus= 
tas  dosautos  Bahia  Coatro  denouenbro  de  seis  sentos  esetenta  eseis  Ioam  vellozo  deBrito; 
aqual 

sentença  sendo  assim  dadafoj  pello  dito  ouuidor  publicada  emsuas  pouzadas  que  mandou  se= 
45  compRisse  Como  nella  se  Continha  elogo  sendo  aoseis  dias  domes  denouenbro  de  mil  eseis 
sentos 

esetenta  eseis  annos  nesta  Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  epouzadas  doDoutor 
Ioam  vellozo  deBrito  ouuidor  Comissário  pelloleçençiado  Nicullao  mendes  deoliua  foi  dito 
que  emnome  desseu  Constetuinte  agrauaua  dadita  sentença  pella  digo  pera  a  Rellaçaõ  deste 
estado  digo  e  sendo  em  os  seis  dias  domes  denouenbro  empouzadas  de  mimtabaliam  seBastiaõ 
50  demaçedo  apareçeo  oleçençiado  Nicullao  mendes  deoliua  eporelle  foi  dito  que  agrauaua 
/  /  / 


r/{  '  .  7  V*,  ,  ?/».:<<//«  cJr/xMV.,  etf«*  /*><"<<■  4  /*?<  frfzo  ^thx  <*/-,„— 

■  '  ■  •  '"  '  '?^\CP,-íak.rr /.,: 


•  ^ 1<Z>  £.y,~  ^ /, áUM^  ir>  :r  yrX'.*'  /“ <  • 

•  ,7»^/,v .  .v. .  .  v\  &  a  w  ^  /v  ,iC/-,\  z?/«  j+tâAt  -’S&  ( ^Jn, 

^cuzn*  tCfL  ^C>.Ar"S«  <■„*,/<?>/«)  .fk<7<s**;  f«  t*r^gc*1t*  ^ 

»  vr  ><■  rm'j'e  f»z  7tft  ft*J  &>■/&>***/’  C^ztXn^tf  f.-iert*  &  ’fo  X/yn  X na  A» 

>,'£  e,t.u*j/a  <[.**•&  ^,£>J  a/h fm&r  ./ÀrCàrry  ./^Í^z//K .'XXíg  (£ 

r /  ÍZfxt  i  py/Xí-ti  <f<te  ht  *i  /  t'A/t  Xytty  /L  *  ^  >*? C 07741  ~5W  ^  1 

-N  t*Sz' /z  lifyj^r  ./í>>  jlf*  fíA  Z>  ,/c  fijut  jç. 

Çfà*  •"-••\ 

/'  : 
*?- 

■  ií 


’rti0  7«^/í^r./<rf7 iro  //  . 

flit-ÁIífíZ  itçfTe-m  jt/tlfi  ■  £>  z.  í£^.',.'.*r'£  J^rt/è>  4  t*Sx  Xz  tiZrJ* r  ■  St*  » 

rr.jjjj  rr;iC)LCC/<  .a  U  .^/n  CattZ-rtr  <-ç£rhu~*  ^'ztzrtSr 

c  /ct y-misti zírztj  t*~rTit*  C í^raL-z/  .  l*i . \r  yytzCXítr  }t\t  Ctfiytzcz.ee  .f<zt(  .  fzt'tes  •  ft 

'-  ’  C?  •  .  /?  />  />  '  (L^-  // 

t  Z*ZZ”  Z  rtti  de  rzfi/ScSz  n  Jcr 


•*í‘ 

Qyí '  c  /„  <7  <7  «-4  r 

.  T  7  //)  4  £4*  L£  S<  <C  y  ✓  #/<*  fj 


X*  t*.  t.Xr,;s.-t  t .  »  ei\  tJtrti.* 

^r  r  /-  yr>  ^  : 

.4*  XC~JzZ  .WZÍWVW;»^  <" 


(7z  ncf/c- 

r  ^['  <  r  .  n  /2*s  .  /°  • 

(ZZZfrr  *'A>  •'jitArt  t'-S-i-tta  <S*>  '<•  t  /~rryf/J<r>/t 


<*  r?'  ,^o 

'  >><*;<  fr;  tis  .  U  , 

-QrrtJe*  //+-„  >  ; 

fti  iLstus.. 


/<*  r/cj  , 


>wrt  JfosjCU  .  'e  Xf »  <■  '  J  -£*f  f»r*r’:Ax  (  •’•'*  •'  ••  •  ^  -Scs r/€é*>  <7  .A/;/r  ♦  Vw  <•-  (Utf4n  ■ 

\ft/SZ<  '  <*/  ít~  íZt  íitxtt.  ÍL  £U  -ítts  s/sXi4,l>.-i  ./s-frfty/ri  fí^Có,  ..f/r 

.■/<  frtert^r*  .£i  Jfjifer-ca.  aktzj  ^mr  /  /?  *  >? 

iÂffcí  >J4*£-  i  /<•■■  -<■  •’  t-7*  JtX  C^Xerts^r~  ísr' if  .Titt  rs  mi /jtztz 


^  ^  t*si&?u?e  srnfr.T  Wtjtfiif-* 

/?/ > .V  .*</•?/ .V  /- 


7  ^  í-»  / 


t  'httirs:  ,I/t.t  st  J ■' t-£  rt  h  t  íTttr  ,i  Xc  t  tzl  .tcfotl  t  fn/funz  c*~  J^/Cí  n  O**1  i/Av74/^V  t  'í^Ví/if  JfSí.rnt: 

- —  O  {  O/  *  /•  ./í7  .  /^r-/c:>^'^>  /--/^  s:  yX’  7  /+*■*■''• 's  \  f 

*‘xiíA  iic*'  .  7*  ££rr /*■[•><*>"*  iizSttx  Ca-nrXtt  cXÁztx.r  iz^zxnU  . u/7,t  c  Je*  !f»«i  '* 


M  ^  í  w  <*Í^  /4* f  ^tí»fí4f  C  ifz/lAif  .-iÇ/ 

-  r*  /?. 

•«/</< •*/  fíí  > .t .  ?/« . 


íiaztrM.  y<  /Í^M»//À>  í  j(n  ira  .♦/* /*•  ,-fcXu*fu  !•>  (*  *-c  st  /t*r  rJr  Xe  ry^rt  ti  je  J%  4  C  /tt&  *c  - 

t  j*7/.  J>.’ti'i  rsrt xt ,  /r»  ,/z^/ /Ttx  r  }z7  e /st  L&m  Ç*  ztrstf/t  Xf  -/^ fmt  /  ^Ç.-Jertx  sttj'/sx  tts(>  ■> /S.tÂ  >.t  ■  tf 

<  -y-'  /-*  r 

-to 


i. 


/TiTsJt7  e  isi  LiTtn  (’  jtrsif/t  X*  s/tr<rtt4t  /  „  Ç./Trtt  tttX/zx  stsí  * /Sstt  y.i.ts*  ■  if  u* 
,/^7  €’  •>  .1  ty-  st  <  s  *fc  Z(  Zz  n  Xtr  t  rtt  sta  Xí*?  e  <  .*7tf<7  V>  <4  //»/ l-14'  •***■ 

*  'e.*i  J*  rr.-ti  tfte*.  %ú/Xtfm\X.i  ~jsti  /«  /  '*■  ' 


4X4//  Í*|tv  L  J7y*s  */cc 't 

— -jj 


;  ij  iZÍ-iHA,  f  #4  vj  f  S  fy  / 


■  S tttl  rwltf  •lít  r  zty  r  //// 

í  V/744  /.♦;  <  *  t  Srr  ry^y.ts  S?stsjí<y~t  í  Z^-Jt  ijy  Ttl  tupi^r-  is 

M{/X>  ^ 

r<í<  t'7'c j 


^  /“í  •icMttZtf*  tXy?Zf  zz  H  _  .,. — 7  \'*  >(11 

e  sit///t  zfrfz  >  ■  tJ  "t  ■Str/st+  %.  Xz  Xi.’  zc’t  Sr*  i| 

'VÍ/  íttt  Xtryft  .u ')&  Z  y'Z.t  S7Z  r>*  •i*~tjr 

7-  -zCrJZ?  f>,  S  fs>  (>Z-  ,-st^fi* !■ 


r 

ík 

tf.iz  Xf 


H  tJStt 


i  ti  /'V.í  XtZyrt  .t/y» 


a  U*J*X 


tfétf  e 7>iC'U-á* 


/ir  /  7-, 


fzrfy 

ril  CX77t* 


/N 

44> 


s  /  * 


Tr<1*i. y<.4£  jtí/l í/étrr/  .  .♦/>  í'  StirrfJ’ 77 1 7rf  7 

<-—  -  yizMiAc.  ^/.-~7.  v. !.  '..  ..,££•;„ 


í'  4  Í  r/f 


/*^^r  /^n,y  .  z-*  .  yv 

■f-f  mi f i/s'  /i  ,r\  r  n 7  *y//  wz 

í*  /  í /T'  //z  <  •  ;/i  r  /  /  /  7(  /4 ,  /  r,  /  í  /lAl/4*  -**/) 

0  - 


/7lzT,z//x 

/  y  '  y 

/  ts-  lts  Lf.+rt  fiz*  U>»  ZttTU.fl  z.xzjiltt 

s<77  ^/ylitt/x.  •»  ./rfifit****  -tU 
I  v>-(  l? 

is*  V/  S-fl/J***  *9-r  * 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 

40 


n6v 


dadita  sentença  pera  aRellaçam  deste  estado  eque  apRimeira  Retiflcariaseu  agrauo  deque 
sefez  termo  nos  autos  doRequirimento  dos  ditos  Relligiozos  de  samBento  selhe  passou  apRe= 
zente  que  sendo  assinada  pcllo  ouuidor  Comissário  epasada  pella  minha  Chançellaria  man= 
do  se  CumpRa  eguarde  Como  nella  seComtem  eemseu  CompRimento  julgo  adita  sesmaria 
folhas  quatorze  por  nulla  esobretiçia  eque  porella  senaõ  pode  fazer  obra  alguma  nem  sortir 
efeito  e  Comdeno  aoReo  largue  eabra  maõ  daditaterra  e  adeixeliure  aos  autores  a  quem 
pertençe  ComosRendimentos  dalide  Comtestada  athe  Real  entrega  que  seliquidaram  naex= 
ecuçaõ  desta  sentença  enasCustas  dos  autos  que  Como  feitio  destafizeram  soma  e  Contia  de= 
sete  mil  etrezentos  etresReis  segundo  foram  Contados  e  sendo  odito  Comdenado  por  todo  Reque¬ 
rido  enaõ  pagando  sera  penhorado  eexecutado  emtanto  dos  Bens  da  Capella  dodito  Anto= 
nio  Cordeiro  quebemualhaõ  adita  Contia  que  huns  eoutros  lheseram  Rematados  em  pRaça 
publica  aquem  mais  der  edopRoçedido  serà  odito  uendedor  paguo  detudo  oque  dito  he  e  das= 
mais  Custas  que  naexecuçam  desta  Cauzar  efizer  ficando  odito  Reo  Requerido  pera  uenda 
eaRemataçam  oque  Compri  dada  naBahia  Aosnoue  dias  do  mes  denouenbro  demil  e  seis  sen= 
tos  e  setenta  e  seis  annos  oPrinçipe  nossosenhor  omandou  pelloDoutor  Ioam  vellozo  deBri 
to  doseo  dezembargo  e  seo  dezembaigador  eouuidor  geral  Comissário  nesta  Cauza  et  c(oeter)a  pagousse 
defeitio  desta  aotodo  mil  eouto  sentos  Reis  e  de  asinatura  delia  sem  Reis  tudo  uaj  nassoma 
dascustas  atras  declarada  EeuDomingos  dorta  de  Arahujo  tabaliam  osobesCreuj  Ioam  ve= 
llozo  deBrito;  oDoutor  Agostinho  deAzeuedo  monteiro;  sello;  Pagou  na  Chançellaria  a  dis 
ma  das  custas  sete  sentos.  e  sesenta  Reis  Bahia  sete  dejaneiro  deseis  sentos  e  setenta  eseis 
Teixeira;  Certifiquo  Euliandro  de  Campos  esCriuaõ  dauara  domeirinho  do  Campo  desta  Çida= 
de  que  emCompRimento  dasentença  atras  fui  asamPedro  as  Cazas  adonde  mora  oCapitam 
Manoellopes  Cota  esendolà  oRequerj  em  ssua  pessoa  peratudo  o  Conhessido  nasentença  e= 
pera  que  pagasse  asCustas  delia  ou  nomeasse  Bens  seos  liures  edezembargados  pera  nelles 
sefazer  execuçam  aoqual  naõ  pagou  nem  nomeou  Couza  alguma  deque  passei  apRezenteBa= 
hia  aos  uinte  e  sete  dejaneiro  deseis  sentos  e  setenta  esete  annos  liandro  daCampos  enaõse= 
Continha  mais  naditasentença  eÇertidam  aopee  delia  e  emostraua  fazer  aDomAbbade  huã 
petiçam  pera  selheentregar  aterra  pella  sentença  eestando  aos  autos  sefizera  petiçam  onde  se  no= 
taua  queoDoutor  hoouuidor  Comissário  desta  Cauza  estaua  abzente  desta  esedera  por  Ju= 
is  a  Cauza  oDoutor  Christouam  deBurgos  e  depois  deuarias  petiçoens  que  ouuera  em  que 
se  asinaraõ  des  dias  pera  seentregar  aterra  epasara  mandado  pera  esse  efeito  efora  oReo  Çi= 
tado  Como  Constaua  daÇertidam  doPorteiro  daRellaçam  esejuntaram  [t]  pRocuraçoez  assim 
de  huma  parte  Como  deoutra  eestando  os  autos  nestes  termos  foraõ  leuados  ComCluzos  so= 

Bre  o  reçebimento  dos  ar[t][ti]gos  deliquidaçam  esendo  uistos  pello  meu  ouuidor  Comissário 
nelles  pornumçiara  por  seu  despaçho  o  seguintes  [  sic]  Reçebo  os  artigos  deliquidaçaõ  Contrarie 
aparte  se  lhepareçer  Bahia  outo  deoutubro  de  seis  sentos  esetenta  esete  uellozo,  enaõ  se= 

Continha  mais  no  dito  despaçho  em  CompRimento  da  qual  se  dera  uista  ao  pRocurador  do  Reo 
aqual  uiera  Comsua  cota  dizendo  que  deuiam  apRezentar  os  autores  os  autos  pRinçipais  dos 
de  [t]oro[|]  asentença  que  se  liquida  porque  nella  esta  adefiniçam  do  Reo  satisfeito  Responderia 
e  Custas  oliua,  e  semostraua  mais  darem  uista  aopRocurador  dos  autores  digo  e  seapensaram 
os  autos  e  setornaraõ  os  autos  Comuista  aopRocurador  dos  Reos  aqual  uiera  Com  huma  Cota  dize= 
ndo  emella  que  Nesta  emaisCauzas  que  pendiam  sobre  administraçam  daCapella  doleçençi 
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adoAntonio  Cordejro  e  hera  administrador  Manoel  lopes  Cota  que  por  Remiço  e  descuidado 
està  Remouido  dadministraçam  efeito  nouo  administrador  que  he  françisco  deoliueira  que 
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administrador  Çitado  por  Roque  fernandes  Riba  porteiro  daRellaçam  esederaõ  osautos  emjuizo 
Comacitaçam  euiera  aelle  onouo  administrador  fazer  pRocuraçam  Comaqual  fora  dad<o>/a\  uista 
ao  pRocurador  dos  Reos  aqualuiera  Comssua  Contrariadade  aosartigbs  deliquidaçaõ  dizendo  em= 
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117r  deDireito  esendo  nesessario  pRouaria  que  quando  sedeo  ao  Reo  aterra  da  sesmaria  hera  todo  hü 


Lançado  a  lápis,  na  margem 
superior,  à  direita:  117 


Brejo  elagadiso  emfortifera  sembenefiçio  algum  nem  Rendimento  edepois  que  oReo  tomou 
posse  delia  afoiBenefiçiando  eabrindo  Couas  eCultiuandoa  Com  muitafabriqua  deesCrauos 


quelhemeteo  pera  Comobenefiçio  ter  alguma  utilidade  eoque  oReologroufoi  oCazionado  desu= 


5  a  imdustria  e  Cultara  otrabalho  pella  despeza  quefes  porque  senaõ  fora  isto  naõ  tinha  pRes= 


timo  nem  ualia  de  Renda  quinhentos  Reis  pRouaria  que  ainda  as  terras  de  Como  quando  seaRe: 


ndam  emmatos  Virgens  os  pRimeiros  annos  nam  pagam, os  Rendeiros  penssaõ  senaõ  depois  deterem  pl= 
antados  os  mantimentos  elauoiras  esessam  Canauiais  uem  apagar  ordinaria  mente  os  quintos  pasa= 
dos  os  pRimeiros  annos  porque  omais  tempo  Comohe  utilidade  dos  senhorios  lauianrensse  [sic]  suas  terras 
10  asdamliures  sem  pensaõ  alguma  pRouaria  que  sendo  Como  hera  adita  terra  da  Contenda  mouia- 
humbrejo  alagadiço  naõ  pode  oReo  ser  obrigado  apagar  obenefiçio  etrabalho  quenellafes  e= 
quando  haja  depagar  alguma  pensam  deueter  eaRespeito  detesTada  em  que  aterralhefoi  da= 
da  aqual  quando  munto  por  hum  frongam  defora  deuia  somente  aRendar  herafama  publica 
pedia  Reçebimento  eabsoluiçaõ  melioris  júris  modo  oliua  enaõ  se  Continha  mais  na  dita  Contra= 

15  riadade  aqualfora  ofereçida  emjuizo  esemosTraua  mais  fazer  oDomAbbade  domosteiro  de  saõ 

Bento  humapetiçam  pedindo  juis  aCauza  porquam  oDoutor  Joam  vellozo  deBrito  juis  que  hera  A  dir:5.  V.  1678 

na  Cauza  naõ  tinhalugar  naCaza  ese  dera  juis  a  Cauza  pordespaçho  dogouernador  geral  aoDoutor 
Jozeph  defreitas  serram,  e  sendo  em  sinquo  dias  domes  demajo  demil  e  seis  sentos  esetenta 
eouto  annos  naçidade  dosaluador  Bahia  detodos  os  santos  epouzadas  da[sic]  Doutor  Jozeph  defreitas 
20  serram  domeu  dezembargo  emeu  dezembargador  dos  agrauos  ejuis  Comissário  nesta  Cauza  por= 
parte  doleçençiado  Niculao  mendes  deoliua  fora  Requerido  que  elletinha  dado  sua  Contraria= 
dade  nesTes  autos  eporquanto  elle  dito  dezembargador  hera  juis  Comissário  nesta  Cauza  lheRequi= 
rialhe  Reçebesse  sua  Contrariadade  oque  uisto  pello  dito  dezembargador  seo  Requerimento  Ein= 
formados  dos  Tennos  dos  autos  ouuera  aContrariadade  por  Reçebida  tantam  quantam  e  assinou 
25  estas  partes  des  dias  dedilaçam pera  dar  emsua  pRoua  emseos  artigos  deque  sefizeratermo  A  dir:/3  V.1678 

pellotabaliam  Manoel  deParedes  por  cotta  doesCriuaõ  dos  agrauos  Manoel  Antunes  mo= 
reja  emais  semosTraua  que  emtreze  demajo  domesmo  anno  fora  Çitado  françisco  demoli= 
nar  administrador  daCapella  desamPedro  eseCitaram  mais  partes  esejuntara  pRoCuraçoens 
eseasinara  mais  dez  dias  digo  mais  tempo  delugar  depRoua  eporster  aCabado  otempo  sefizera 
30  huma  petiçam  por  onde  SelheConçedeo  mais  dez  dias  aos  autores  Comdenegaçam  demais  tempo  eforaõ 
as  partes  Çitados  ComoConsta  porÇertidam  deRoque  femandes  porteiro  daRellaçam  esepedira 
mais  tempo  por  parte  do  Reo  porssua  Cota  aos  autores  que  disseram  sobre  ella  em  que  assinara  ma= 
is  tempo  deDes  dias  Comdeneguaçam  ederam  suas  pRouas  digo  suas  tesTemunhas  emais  pRoua 
eaCabadas  selançaram  demais  pRoua  eseouueram  as  jnquiriçÇoens  por  abertas  epublicadas  ese- 
35  mandara  dar  uista  as  partes  pera  dizerem  ealegarem  eapontarem  desseo  direito  ejustiça  eSe- 
derauista  aopRocurador  dosliquidantes  aqual  uiera  Com  hua  Cota  dizendo  eme  11a  que  os  liqui- 
dantes  naõ  liquidaram  Couza  alguma  Çerta  nem  suas  TesTemunhas  juraram  sobre  oualor  da= 
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Ioam  Correiafeio  pera  porparte  doReo  agrauante  fazer  aliquidaçam  deque  se  trata  dequefis 
esTeteimo  digo  termo  pello  esCriuaõ  que  esTa  sobesCreueo  enaõ  seContinha  mais  no  dito 
termo  esejuntara  por  parte  doReo  huma  petiçam  deagrauo  aqual  sejuntara  aosautos  Com  a= 
qual  osautos  foramleuados  ComCluzos  aRellaçam  esendo  uisTos  pormim  eaos  domeo  dezembar= 
guo  senaõ  dera  pRouimento  aoagrauante,  elogo  porparte  doReofora  feita  huma  petiçam  emque 
pedia  uisTa  dosautos  elheforadada  emmaõ  de  seopRocurador  aqual  Respondera  que  naõ  embar= 
gaua;  eeemosTraua  mais  humtermo  digo  esemosTraua  quesendo  emosdois  dias  domes  denouen= 
bro  de  mil  eseis  sentos  eoutenta  etres  annos  nesta  Çidade  dosaluadorBahia  detodos  ossantos 
epouzadas  dotabaliaõ  paresera  oCapitam  Ioam  Correjafejolouuado  nesTa  Cauza  elogo  ota= 

Balliaõ  lhe  dera  ojuramentos  [sic]  dossantos  euangelhos  em  humliuro  delles  sobCarguo  da  qual 
lheemCarregara  quebem  euerdadeira  mente  aualliasse  aContenda  desTaCauza  naforma  dodespa= 
çho  folhasetenta  esete  oque  ellepRometeo  fazer  despois  dehauer  jurado  sem  dollo  nem  maliçia 
alguma  dequesefizera  esTetermo  Domingos  netto  deArahujo  taballiaõ  que  oesCreuera  Ioaõ 
Correafejo  enaõ  dezia  mais  odito  termo  dejuramento  esemosTraua  que  sendo  emos  des  dias 
domes  denouembro  demil  eseis  «seis»  sentos  eoutenta  etres  annos  nesTa  Çidade  dosaluador  Ba= 
hia  detodos  ossantos  epouzadas  dotaballianiDomingos  neto  deArahujo  pareçera  oCapitaõ 
Bertholameu  godinholouuado  nesTa  Cauza  elogo  otabaliaõ  lhedera  ojuramento  dos  santos  E= 
uangelhos  em  humliuro  delles  sobCarguo  doCoallheemCarregara  quebem  euerdadeira  m(en)te 
aualiasse  aContenda  desTa  Cauza  naforma  dodespaçho  folhas  setenta  esete  oque  elle  pRometeo 
fazer  depois  deter  jurado  sem  dollo  nem  maliçia  alguma  deque  sefizeratermo  que  asinara 
Domingos  netto  deArahujo  taballiaõ  oesCreuera:  Bertholameu  godinho;  enaõ  seContinha  ma= 
is  nodito  termo  esTando  osautos  nesTes  termos  juntaraoDomAbbade  desamBento  pRocu= 
raçam  esendojunta  sedera  uisTa  aolouuado  dosautores  esendolhe  dada  pera  aualliar  esTa 
Cauza  uiera  Comsua  detriminaçam  eaualiaçao  poresCrito  dizendo  emella  por  esCrito  que 
Auallio  aRenda  daterra  emCada  hum  Anno  des  milReis  noesTado  emque  esTaua  Bahia  e  de= 
nouenbro  uinte  enoue  deseis  sentos  eoutenta  etres  annos  Berthollameu  godinho;  Aualio  aRenda 
desTaterra  emCada  hum  anno  emdes  milReis  noesTado  emque  estauaBahia  denouenbro 
Euinte  enoue  deseis  sentos  eoutenta  etres  Ioam  Correafejo  enaõ  seContinha  mais  nas  ditas  aua= 
lliaçoeiis  Com  as  Coais  os  autos  foram  dados  eforaõ  digo  esefizeraõ  Comcluzos  aoDoutor  Bento 
deBarros  Bezera  osCoais  sendo  uisTos  porelle  mandara  porseo  despaçho  a  seguintes  [sic];  hajam 
as  partes  uisTa  pera  dizerem  afinal  sobre  osartigos  deliquidaçam  epRoua  delles  dada  selhepa 
reçer  Bahiatres  defeuereiro  deseis  sentos  eoutenta  e  Coatro  Bezerra  esendo  asim  dada  odito 
despaçho  fora  publicada  pello  dito  ouuidor geral  Comissário  que  mandou  se  CompRisse  egoardasse  Co= 
mo  nella  se  Contem  emCompRimento  daqual  sedera  uisTa  dosautos  aosAutores  que  disserem  Ea= 
llagaraõ  eapontaraõ  deseo  direjto  ejustiça  esendo  alleguado  uisTa  oDoutor  Clemente  Carneiro  pe= 
ratamBem  dizer  por  parte  doReo  oque  Respondera  que  jà  naõ  hera  pRocurador  doReo,  euendo  o= 
Reo  oadministrador  da  Capella  desamPedro  ajuizo  sefizerasuapRocuraçaõ  aoleçençiado 
luis  deAzeuedo  digo  uas  de  Azeuedo  aquem  se  Continurara  uista  eselhedera  etomara  a  dar  os  au= 
tos  dizendo  que  naõ  uiaparte;  ese  Continuara  uisTa  aoleçençiadoBertholameu  deoliueira 
também  pRocurador  doReo  oqual  dissera  que  naõ  asejtaua  apRocuraçaõ  esendo  dados  os  autos 
ComaCottaforamfinal  menteleuados  Comcluzos  aomeu  ouuidor  geral  Comissário  nesTa 
Cauza  oDoutor  Bento  deBarrosBezerra  quesendo  uisTos  por  elle  nelles  pRonunçiara  por= 


À  dir::  118 


À  áu\2.XU683 


À  Air:10.XI.1683 


À  ãir:29.XI.1683 


À  à\r:29.XI.1683 


■f  .  í/i  '/es*  . 


e1  ■f .  ,..{yjo  J-erm?  /i*  '*<' 


///  »  .lt/.i  >/  A  ,/n  z* 


,-JriZf  •</,  Jn/./t/ZZ  77/  .Z<//‘/S  s  cA  'Al  .ícyz.z  t 


líãt>:  e.j/tcQfl-/ç7  7i/tX.  c/s’// X/aiT/^re/c/tJ^P .  /attt  7/A>y£j  e»/?vr%t>/íc  .Ía/Qi  r/yy 

(Í.Í  Sil  UlCYZl  <S-rr;.  J.  7  .1  ,  // A  /  'zn/rlztí  V?  77/  e/TU7l  /izT.C7te>  /  z/Yy  e//‘y/’A'  .Az/y/tÀ"  C  7>te  /j.t 


7172.1  1/ í  /I > 


SS>  y  /V  t  »  //r*  yz/C 


luac/>e*z\  Orr7 tt-i Cstu\  .*/  /itz^Ayj  g>y 


j  zryjy.zz*  .Ít.^t*  c+A^7rey.z/*  COzy^7^/sz  í*y  zx  z*/ 7*77  Aty-  C  >:  A 


z*?cPri/f  •/et/Q*  zc/sAfrj  77*  >t~  /Ic  rr/árz.ArJ/T  ~ yzT7>*/cf  .////Ttz.  iy>  .2  .  Paíc/y/As  *  S.z/.z  //l 

jíjizvyÀ/uJP&í  [tt+< t  ds^+ori  A grzn/  Jp^rc  Aut>  A’^/^  /£/gzts'//ãz /z  tn  ey/oua  JuAz/iTít  \/c 

itccr  L ftci /í-i  he<f  ■  zi/yc/yo  p/l  cc'^  •/?'?cÁ r-iJyT  c  í£z  A  a  <  7>c zc  >  >  z  C,J  >i  St*  .z  J/777  %r$7í  oQz~ At 

Â,ylac.i.<7.gy^  Uc  &Ju,  icílo  Ji  Ar  fluui  X,  f  iyt l Lr/^íW/’  yz/e  mtzy/.*tz  +J2  tflyr?  ç^M  í Çg/ty/zz^c.  A/ 

./ãzjA.zJ  «  cJJcy.i  t-A /  Pa  pA7(7U.ít*j  .Zt*-/Í'Í zcAoiCy  y'l^~ './//c  » 


\7U7  ne 


'iC& 


e  7/7  L/rmí/i/t/rtCS/Jo 


”  *•  M"-‘  '  "  *  ^  r es  — *  ^  .  ^  ^  j 

ifajTiYaà  czt/lO^Aty.ta  /C.UaPUrejjfa  czn  d?.  c  Sr 77  Pr  .i//ér  .i/z.t  //  uz  p  TrÁ 
t  7  irv^  /-  >  . h  ?<.  _  <7 _ -v  -  r  •? 


>  7  /vf  ' 


W  sP&r  é/errrcnA.  í a  >  rict  ■>/*  .-te  : 


»u  htmG£ém  Pl-iCY  jíx  /ia>  Ar .  £op  Oyue  ( /srjJ0T7s% >.i  S//77T  pp n/ia  lt*7t  Q*?r>77  7  >,1.  pY  .C1^  V7-7?  r  77  ca^t*  7*  7 


Tíl  /il  r/r  vr^  ^  /  ,  *  -  s  •  -  -  --  -  »- v - 

(  ?<-<♦  7*-7,  l//-y  .í/P^.fà LzifuÍLz  . /rP)rt  ™  //£/.  Íyt> 


I  J.777\  sC z/o  sf/zTzY  77727  /TPi^Crtzeí/a  a-fizerYi  t/c  P&i  J-irzuÒ>zx  cttpfã  cTcr/fe./ey/i  c)fy azi ra  .i/*’ r  <  v. 

v  /*%  n  /  7  ^  x—  /O  /■  -~>  /7 


77/7  í  7  »/<:  ^4  ‘c  <'■>./  ^AccL./yzozicYzizTic^ii  '  /  teu.  Az//* 


J-tYf  /{iz triz/r  ,/i/cS-iííi’  tt í-7t^//styAc y  n  Jvjicutya. 


A* mrcm  (yíozisYtii  Sv  ,&z^  Ozjy.7/17  .  ///fyyzl  .j  77  C  >. 

Lf-rrt  71  L-0- tfzt-  JtYfzi  rn  Az  rnil rrretr  u  1/  Ai/t  ki  C^7?  2 


t/iJ  %  4Z  7»Zí  7  C7Z  C  7/í  7/^ t./P  í  T-Al/S  Ál  777  CCS  .icOlí  ZZfi  YtZ 
777777  (l  At  77  a  7t  ÇZ/tTCC  7771  7  7ÍO  C  Jc  77 //z  .//z  7  í*.’.  ÍZtJ/J 


S./tzZZf- 


.17*77/ CS*  _0-ÍSi 


í  7Í77Z71  j//lpztA'>  C  <A<tih'  </cA  >>7t y  >  t*A  i>czery  .i  .t z-t-cS/J? 77 Q*  177  55£  zLCYr  //P  >rrf/c<  O» 7 
■  -  .  ruJ-C/zlu.-^.-^*  '  ->  ^  '"r 


1 7  Sry  7/e  t.t/  L/77 1 7  J/ti  y  7 77  77/ /Pa 

.//L1  JÍP  \  -  ' f  ,.,  ... 


.Ctíx  l/erzrfe  71.  • 


7*71/777.  7.777  ,7  //•>  .' 

<U'  /e  77  zK’> 77 cnPr  S*rztc  r 


*7.77*  flTt  7j  2  •-<»  ^T» 


^  CfAi  Pt>  cpe/Ie*  .j7^7  Y77^7i  Ax  y  /u/Itz  L7*y  7  AeWy 7  Ai  iz  Z/c/lA// .Az So  *  ■  »V/<t  oú/czr  rtcei-.T^JrtP  t 

€  '  {! zi  TTTÍ  /S^T|  s/ji>jUiJg^~e  777  .fzze.  SC7*-777.ie  tTz/oC  JyrA'.z  ..Ly/A  eJ/'>zz-r  .  Uf.zir.g  .  l/-^.  í/zf  •  ctY/.-Ayy  A 

Y  S  7X77  777*1  ‘  3*  C/r/zs  +Jr  l /+?///> /%\i  *rr‘C*óJíÁ*  Q  Aa  -t/crr/-/i  gifmtf */e*i£*&  \^t .  ■/  0*  >  a, 

TxtJc  77 7 //'ti  ■  /zT  / /T/t »  7-  .Ay .7  771  i/f.i r  Jc  M- 


e.fie  U  a . 
zt  LOrl  Íy  /7 

flizpjtftz^hx  c^7  '  /7  H  7~x  l  <*?.»/  íl  //  »  LÒty.7>  >77  A 


n8r 


suaÇentença  a  seguintes:  Julgo  osartigos  deliquidaçaõ  porpRouados  eoRendimento  date= 
rra  deque  setrata  porliquidado  emdes  milReis  emCada  hum  Anno  desdomes  de  julho  «do»  de 
45  mil  eseis  sentos  esincoenta  eseis  athe  oenquefoi  entregue  aditaterra  aoslliquidantes  na= 

forma  dasentença;  uisTa  a  detriminaçaõ  dos  louuados  emque  esTas  partes  selouuarè  pera  esse 
efeito  epello  que  montar  pella  Contafeita  pello  Contador:  seja  oReo  executado  naõ  pagando 
epellas  Custas  dos  autos  emque  oComdenno  Bahia  uinte  e  sinco  dejunho  deseis  sentos  eoutenta 
e  Coatro  annos  Bezerra  enaõ  seContinha  mais  na  dita  sentença  a  qual  sendo  assim  dada  fora 
50  publicada  emandada  CompRir  como  nella  se  Contem  aReuelia  das  partes  e  hora  porparte  dos 
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dos  Autores  liquidantes  o  ReuerendoDomAbbade  desamBento  emais  Relligiozos  me  foi  pedida 
a  pRezente  ssua  Carta  desentença  pera  Comseruaçaõ  deseu  direjto  ejusTiça  a  Requerimento  dos 
Coais  lhe  mandej  passar  apRezente  pella  Coai  uosmando  que  sendouos  apRezentada  sendo  lha  pRi= 
meiro  asinada  pello  meo  ouuidor  geral  Comissário  oDoutor  Bento  deBarrosBezerra  e  sendo 
pasada  pella  minha  chançellaria  AcumpRais  e  guardeis  efaçais  muito  inteira  mente  CompRir 
egoardar  assim  e  da  maneira  que  nella  seContem  eemsseu  CompRimento  julgo  porliquidada  a= 
terra  nos  des  mil  Reis  Cada  armo  deRendimento  naforma  dadetriminaçaõ  dozlouuados  eoutro  sim 
logo  ComesTafoi  Requerer  aoReofrançisco  ferreira  adminisTrador  da  Capella  desamPedro  pe= 
ra  quelogo  dei  epague  aosautores  Coatro  Centos  etreze  mil  etrezentos  etrinta  Reis  que  emporta 
oRendimento  daterra  naforma  dasentença  eConta  do  Contador;  eassim  mais  asCustas  dos  autos 
esentençaliquidada  que  Como  feitio  desTa  assinatura  esello  eoutras  mais  despezas  meudas 
enesessarias  fizeram  somo  [sic]  e  Conda  detreze  mil  etrezentos  e  dezasete  Reis,  segundo  foram 
Con¬ 
tadas  pello  Contador  desTe  juizo  esendo  odito  Reo  adminisTrador  dadita  Capella  por  tudo  isto 
Requerido  selogo  pagar  naõ  quizer  aosautores  ouasseuBasTante  pRocurador  serà  penhora¬ 
do  emtantos  dos  Bens  da  Capella  mouens  edeRais  quebemBasTem  pera  adita  Contia  e  Custas 
etendo  deuertido  os  Bens  daCapella  sera  penhorado  nos  seos  que  huns  eoutros  selhe  seraõ  uen= 
dos  [sic]  empRaça  publiquaenosdias  etermos  dalej  aquem  porelles  mar  [sic]  der  edoptoçedido  delles 
seraõ 

os  autores  Real  mente  pagos  entregues  esatisfeitos  do  pRinçipal  eCustas  edosque  naexecuçam 
desTa  Cauzar  efizer  ficandologo  o  Reo  Çitado  pera  uenda  eaRemataçam  e  Remisam  delles 
dequefaram  osTermos  neÇessarios  oque  CompRiram  huns  eoutros  eAlnaõ  faram  dada  nes= 

Ta  Cidade  dosaluador  Bahia  detodos  os  santos  aosuinte  esinquo  dias  domes  dejulho  de- 
mil  eseis  sentos  eoutenta  eCoatro  annos  asinada  aos  autos  aos  onze  dias  domes  deAgosto 
dodito  armo:  EIRej  nossosenhor  omandoupelloDoutor  Bento  deBarros  Bezerra  seo 
dezembargo  eseo  dezemBargador  desTaRellaçam  eesTado  doBrazil  ejuis  Comissário 
nesTa  Cauza,  feita  noofíçio  deque  he  pRopietario  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  Anno  dona= 
ssimento  denosso  senhor  Iezus  christo  demil  e  seis  sentos  e  Outenta  e  Coatro  annos  Pagousse 
defeitio  desta  Carta  de  sentença  por  parte  dosautores  tres  mil  e  duzentos  e  Corenta  Reis  edea- 
asinar  sem  Reis  fora  osello  da  Chansellaria  eomais  quelha  pagar  Antonio  Rodrigues  Pinhei= 
ro  taballiam  osobesCreuj  Bento  deBarrosBezerra:  //  SelloPagou  nachansellaria  mil 
etrezentos  e  setenta  ehum  ReisBahia  Vinte  e  hü  deAgosto  demil  e  seissentos  eoutenta  e  Coatro 
Costa  //  Ioam  desepulueda  eMattos  OquaftresCadodesentença  eusobre 
dito  t(abad)am  Joaõ  <Bap(tis)taCam(eiu)ro  aqui fispasarbemefieC  mente 
da  pEppEiasentençaq^ejmefoiapEesentada  aqfuiejme^eportoqfue) 
estauasemVisio  EEçconheso  aktra  dasobsCriçaõ  deCCaporuer 
dadeiraportervistoescreuer  muitasVezes  J&&T(abaCi)amJdnt(oni)ocRo(drigu)is 
<Pinh(ei)ro  aquaC  sentençaentreguey  outraues  Jlo(R{everendo)P(adrep/l(estre)fr(ei) 

JíntonioCorreadaConseiçaõq( ue)aEesebeueasinou  ecomedeo 
ooffeciaCCab(ai)xpasinado  Conferjestetrestado  eOConsertej 
sobscreufE  asiney  nafâahia  Jíosquinsedeout(ub)rodemi[ 
esetecentosesetejlnnos 
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S(enten)Ca  detransauçaõ  por  termo  dedizistençia  deauçaõ 
delibello  assinado  por  Domingos  degouea  eoDoutor 
MartinhoBarboza  deArahujo  eoReuendo[sic]Dom  Abba= 
de  desamBento  aCujo  Requerimento  sepassou  sobrep(ar)te 
da  terra  de  GabrielSoares  alias  sobre  as  terras  da  Piedade 

Dom  Pedro  Porgraça  deDEvs  Rej  deportugal  edosalgalues  daquem  edallem  mar  emafrica 
senhor  deguine  eda  ComquisTa  nauegaçam  Comerçio  deThiopia  aRabia  perÇia  e  jndia  et(coeter)a 
atodos  os  Corregedores  ouuidores  julgadores  juizes  de  fora  ordinários  mais  justiças  ofiçiais 
delia  epessoas  destes  meus  Reinos  esenhorios  deportugal  aquelles  aquemPerante  quem  eaos= 
quais  esTa  minha  Carta  desentença  dedizistençia  etransauçaõ  portermo  assinada  pellas 
partes  Uirem  efor  apRezentada  eoConheçimento  delia  Comdireito  direita  mente  deua  ehaja 
depertençer  seu  deuido  efeito  inteiro  CompRimento  eexecussao  delia  sePedir  eRequerer  ato= 
dos  emgeral  eaCada  hum  delles  emparticullar  pRinçipal  eexpeçial  mente  asminhas  Iusti= 
ças  eofiçiais  delia  desta  minha  Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  eBem  assim 
aquem  seu  direjto  pertençer  saude  faço  saber  emComo  nesTasobreditaÇidade  setrataraõ 
Correrão  e  pRosessaraõ  efinalmenteforam  por  termo  detransacçaõ  e  dezisTençia  Iulgado  por= 
sentença  pello  meu  ouuidor  geral  doÇiuel  domeu  esTado  oDoutor  Iozeph  desaà  eMendonsa 
do  meu  dezemBargo  edezemBargador  deminhaRellaçam  huns  autos  Ciueis  deauçaõ  delli= 
bello  ordenados  epRoçessados  entre  partes  da  huma  Como  Autor  françisco  demaÇedo  allias 
Domingos  degouea  Contra  oReuerendo  PadreDomAbbade  desamBento  istosobre  a= 

Cauza  eRezam  declarada  nosditos  autos  dos  quais  pello  discursso  desTa  sentença  delles  ede= 
tudo  sefarà  mais  clara  expRessa  disTinta  edeclarada  mensaõ  pellos  quais  etermos  delles  se- 
mosTraua  entre  asmais  Couzas  nelles  Contheudas  edeclaradas  que  sendo  noAnno  donaÇimento 
denossosenhor  Jezus  çhristo  demil  eseis  sentos  enouenta  esinquo  annos  aos  uinte  eseis  Dias 
domes  desetembro  dodito  Anno  nesTa  minhaÇidade  dosaluador  Bahia  detodos  os  san= 
tos  epassos  deminhaRellaçaõ  empubliqua  audiençia  que  aos  feitos  epartes  fazia  oDezembar- 
gador  Dionizio  deauilla  uareiro  ouuidor  geral  doÇiuel  domeu  esTado  ahi  pello  leçençia= 
ado  Antonio  defariafonçequafoi  dito  que  aRequerimento  desseu  ConsTituinte  francisco  dema- 
çedo  hia  Çitado  o  PadreDom  Abbade  desamBento  desTa  Çidade  pera  apRezentaçaõ  dehum 
libello  pello  qual  lhequeria  pedir  oContheudo  nelle  Requerendo  Oouuesse  porÇitado  eolibello 
porReçebido  oque  uisto  pello  sobre  dito  meu  ouuidor  geral  seu  Requerimento  imformado  dasi= 
taçam  que  ositou  digo  dasitassamfeita  aoReo  por  Iozeph  Alu(a)res  Ilha  porteiro  daminha 
Rellaçam  que  ositou  omandou  apRegoar  eofoi  pello  dito  Porteiro  que  oapRegoou  epornaõ 
aparesser  nem  outrem  por  elle  asua  Reuellia  lheasinara  aoReo  duas  audiençias  pera  aContrari= 
ar  aqualjuntara  aÇitassam  feita  aoReo  epRoCurassoins  desTas  partes  quesendotudo  au= 
tuado  pellotaballiam  Françisco  Alu(a)res  touora  aquemofoi  desTribuido  atudo  juntara  oli= 
bello  emoqual  dezia  Como  Autor  Françisco  deMaçedo  Contra  oReuerendoPadreDom  Abba= 
de  desamBento  Reo  pella  milhar  [sic]  uia  dedirejto  esendo  neÇessario  que  Prouaria  que  elle  Au= 
tor  hera  senhor  epesuhidor  de  huma  sorte  deterra  sita  noBairro  desamBento  datrinxeira 
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40  pera  dentro  dondetem  Cazas  quelhessaõ  foreiras  edella  esTà  deposse  porsieseus  antessessores 
a  mais  dedes  uintetrinta  e  quorenta  annos  Cobrando  sempre  os  foros  dos  ditos  Cazeiros  que  mo= 
raõ  nasditas  Cazas  //  queProuaria  que  adita  sorte  deterratinha  pordeuizaõ  eConfrontaçaõ 
huma  ualla  pella  qual  sedeuide  das  Terras  doConuento  doReo  oqualtinha  passada  adita 
ualla  etinha  entrado  pellas  terras  doAutor  enella  tinhafeito  uarios  foros  amuntos  Cazeiros 
45  que  tinhaõ  feito  Cazas  nasterras  doAutor  edeuia  ser  Comdenado  abra  [sic]  maõ  delias  Comtodos 
osRendimentos  da  indiuida  oCupassaõ  athe  Real  entregua  pera  oque  Requeria  oAutor  deuizaõ 
e  demarCassaõ  que  herafama  publiqua  //  Pedindo  emfim  eComcluzaõ  deseu  libello  delle 
Recebimento  eCompRimento  dejustissa  [f]  melioris  Iuris  modo  ComCustas  //  Crus[|] 

Inutiliza  o  restante  da  margem  inferior  com  um  traço  horizontal 
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segundo  seContinha  ehera  Contheudo  noditolibello  que  Sendo  assim  aprezentado  lhefora 
recebido  pello  dito  meu  ouuidor  geral  tanto  quanto  emdirejto  hera  dereçeber  Segundo  forma 
daordenassaõ  asquais  partes  juntando  proCurassoins  peradoReo  emsuauertude  Selhe  dera 
uista  dos  autos  por  sseu  procurador  oDoutor  ManoelBotelho  deoliueira  esendolhe  dada 
Viera  Comssua  Cotta  por  esCrito  dizendo  nelle  quejurasse  oAutor  deCalunia  eapRezentasse 
otitullo  quesenaõ  podia  pRouer  por  tesTemunhas  Eoutro  sj  AesCretura  edeuizaõ  eComfron= 
taçaõ  defes  mençaõ  por  sseulibello  esatisfeito  pRotestaua  Responder,  oliueira  ./.  a  qual  Cotta 
sendo  ofereçida  emjuizo  edada  por  parte  doReo  nosautos  dos  quais  sederauista  aoAutor  que 
sendolhe  dada  porseupRoCurador  oleçençiado  Heronimo  Perejra  daCrus  os  pRezentara  em 
juizo  Comssua  Cota  ejuntamente  osdoCumentos  pedidos  pello  Reo  quetodos  oTheor  heose 
guinte  //.  Diz  Françisco  deMaçedo  queperaBem  desua  jusTissalhehe  neÇessario  huns 
autos  queConstam  deDuas  EsCrituras  ehuma  Carta  deRematassaõ  que  elle  suplicante  tem 
juntos  em  huma  Cauza  quetras  ComosRelligiozos  desamBento  de  quehe  esCriuaõ  Fran= 
çisco  Alu(a)res  Tauora  //  Pede  avossa  merçelhemande  dar  osditos  titullos  ficando  os[sic]trelado 
nos  autos  eReçeberà  merçè  /.  ComoPede  avilla  /.  Treslado  doque  sepede  EsCriptura  deuen= 
da  quefazem  Françisco  deualadam  Pampalona  esua  molher  eDomingos  fernandes 
marchantes  //  Saibam  quantos  esTe  publiquo  insTromento  deCarta  deuenda  quitassam 
Virem  que  noAnno  do  noÇimento  [sic]  denossosenhor  Iezus  Christo  demil  eseis  sentos  esin= 
quoenta  eCoatro  annos  Aosuinte  dias  domes  denouembro  dodito  Anno  nesTa  Çidade 
dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  epouzadas  demimtabaliaõ  paresseraõ  pRezentes  par= 
tes  asaber  dehuma  Comovendedor  Françisco  deualadam  Pampalona  mercador  noRio 
uermelho  dejunto  desTa  Çidade  emsseu  nomeeComo  pRoCuradorBastante  desua  molher 
Anna  desouza  emuertude  dehuma  pRoCuraçam  quelheoutorgou  nesTe  mesmo  offiçio  ser= 
uindo  opRopietario  delle  Antonio  deBrito  Corrêa  aos  sinquo  dias  Domes  desetembro 
demil  eseis  sentos  equarenta  etres  ComoDellaseuerà  oque  meReporto  que  doufeé  ter 
poder  pera  uenderBens  deRais  edaoutraComo  CompRador  Domingos  fernandes  Marcha= 
nte  morador  noBairro  desamBento  Ambos  pesoas  demimtaballiaõ  Reconhesidas  elo- 
go  pello  Dito  Françisco  deValadamPampalona  emsseu  nome  daditasua  mulher  foi 
Dito  emminha  pRezenssa  edas  TesTemunhas  Aodiante  nomeadas  que  entre  os  mais  Bens 
de  Rais  que  nelles  tinhaõ  epesuhiaõ  ededireito  lhe  pertensiaõ  heBem  assim  herahum  pedaso 
deterra  sita  noBairo  desamBento  aRabalde  desTaÇidade  dastrincheiras  perafora  don= 

De  depRezente  uiue  oCompRador  etemsuas  Cazas  deuiuenda  Comalguas  amores  de= 
fruta  esem  elle  que  parte  dehumBanda  Comterra  desamBento  edaoutra  ComasTrin= 
çheiras  queesTam  Comterra  delle  uendedor,  edaoutra  parte  Com  Christouaõ  Vieira  Rauas- 
Co,  edaoutra  ComAntonio  Ribeiro  epellas  mais  suas  Deuidas,  euerdadeiras  Com  frontaçoens 
emquanto  por  direito  deuaõ  e  hajaõ  departir  quetoda  esTa  ualada  edisse  ser  sua  forna 
liure  ehizenta  edezemBargada  semforonemtributo  algum  eaouue  por  titullo  de= 

Dote  quelhefez  seu  sogro  Ioam  desouza  oqual  pedasso  deterra  asim  Como  esTa  ualado 
Eelle  uendedor  eaditasua  mulher  apesuhiaõ  Contadas  as  suas  entradas  esahidas  eser= 
uentias  elogradouros  eposessoins  emilhor  seem  direjto  puder  ser  disse  elle  dito  Françisco 
deValadam  emseu  nome  edaditasua  mulher  VendiaComo  defeitologo  uendeo  eou= 
torgou  deuenda  desTe  dia  peratodo  osempRe  aodito  Domingos  fernandes  pera  elle  esu 
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a  mulher  eherdeiros  porpResso  equantia  desento  esinCoenta  mil  Reis  em  dinheiro  deConta 
do  que  elle  uendedor  Comfesou  perante  mimtaballiam  editas  TesTemunhas  ter  ja  em  ssi 
45  Reçebido  damaõ  delle  CompRador  quelhos  dera  epagara  emmoeda  depRata  Correntes 
neste  Rejno  que  elle  Contou  eReçebeo  Aotempo  de  emtrega  dequelhedà  pura  geral  quita 
Çam  emseu  nome  edadita  sua  molher  enunqua  [f]  em  tempo  algumlheserá  pedido  nem 

Inutiliza  o  restante  da  margem  inferior  com  um  traço 
horizontal 
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Demandado  Couza  alguma  elogo  elle  uendedor  emseu  nome  edadita  sua  molher  quetiraua  de=  À  dir:  :  120 
metia  eRenunçiaua  desj  edellatodo  odirejto  asam  epertençaõ  senhorio  poder  euttil  dominio  que 
tinhaõ  no  dito  pedasso  deterra,  eopoemsedem  etrespasaõ  nelle  CompRador  pera  que  ohajalogre 
epesua,  eseus  herdeiros  dehoje  peratodo  sempRe  ComoCouzasuapRopia  e  CompRada  com  oseu 
dinheiro  quepor  uertude  desta  esCripturalhefica  pertençendo  pello  quallhe  daõ  poderelugar  pe¬ 
ra  que  possatomar  etomeposse  daDitaterra,  e  quer  atome  quer  naõ  desdelogo  lha  hà  pordada  e- 
nelle  CompRador  esseus  suçessores  porinCorporada  pella  Clauzulla  Constituti  epRomete  eseobriga 
e  daditasuamolher  desempRe  eemtodootempo  domundo  lhefazer  boa  aditaterra  elhaliurar 
edefender  detodas  equais  quer  pessoas  que  aella  eassua  desposissaõ  alguã  duuida  demanda  ou= 
embargo  lheponhaõ,  eatudosedaram  porautores  edefençores  asuapRopria  Custa  edespeza  athe 
tudoser  findo  eaCabado  eelle  CompRador  posto  em  pas  enumqua  elles  nem  seus  herdeiros  poram 
duuida  demandas  nem  embargos  denennhuma  Calidade  queseja  Aesta  esCriptura  euenda 
sob  penna  delhepagaremtodas  asCustas  perdas  e  darmos  que  por  esTa  Cauza  Reçeberem  eseobri= 
gam  deResponderem  pelloaqui  declarado  nesTaÇidade  perante  osJuizes  ordenarios  delia  ou= 
ouuidor  geral  daRellaçam  desTe  esTado  oudonde  os  demandar  quizerem  pera  oque  Renun= 
çia  Juizes  deseuforo  terraelugar  donde  uiuer  emorar  ferias  gerais  Eexpeçiais  etudoomais  quem 
seufauor  alegar  posaõ  quedenada  uzarà  senaõ  emtudo  CumpRir  esTa  esCriptura  Como  fica 
deClarado  aCujo  CompRimento  obriga  sua  pesoa  eBens  edaditasua  molher  moueis  ede= 

Rais  hauidos  eporhauer  eomilhor  parado  delles  epello  dito  CompRador  Domingos  farnandes  [sic] 
foi  dito  queelle  aseitaua  esta  esCreptura  eodito  pedasso  deterra  deCompRa  pello  dito  pResso 
EemtesTemunho  deuerdade  assim  ooutorgaraõ  emandaramfazer  esTa  esCriptura  nesTa 
nota  edella  dar  os  treslados  neçessarios  quepediram  easeitaraõ  Eeutaballiam  aseito  porquem 
tocar  auzente  Comopessoa  publica  Eextipulante  EaseitantetesTemunhas  queforaõ  pRezen= 
tes  Antonio  gonçalues  Maçiel  que  asinou  aRogo  doCompRador  por  naõ  saber  esCreuer 
ePedro  deMoura,  eAleixo  maçhado  moradores  nesTa  Çidade  quetodos  assinaraõ  Como 
Vendedor,  eoCompRador  fes  seu  sinal  que  CusTumafazer  EeuFrançisco  do  Couto  Barreto 
Taballiam  oesCreuj  //  Françisco  deualadamPampalona  assinou  aRogo  doCompRador 
Antonio  gonçalues  Maçiel,  deDomingos  //  sinal  //  farnandes  //  Aleixo  maçhado  //  Pedro  de  Mou¬ 
ra  //  Eeu  françisco  do  Couto  Barreto  taballiam  publico  dojudiçial  enotas  porsua  MagesTa= 
de  nesTa  Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  eseus  termos  esTa  esCriptura  em= 
meuliuro  denotas  tomei  edelle  aqui  meReporto  fis  tresladar  Consertej  sobesCreui  Easinei  demeu 
sinal  seguinte  //  sinal  publico  /.  InsTromento  deposse  //  Saibam  quantos  esTe  publico  insTro=  A  dir:  + 
mento  deposse  Virem  quenoAnno  donaçimento  denosso  senhor  Jezus  Christo  de  mil  eseis 
sentos  enouenta  esinquo  annos  nesTa  Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  os  Santos  no= 

Bairro  desamBento  nos  çhaõs  Comtheudos  naesCriptura  dauenda  atras  esTando  ahi 
pRezente  Domingos  famardes  CompRador  delles  aqual  meRequereo  lhedesse  posse  dos  ditos 
chaons  oqueuisto  pormimtaballiam  otomei  pella  maõ  Eometi  nos  ditos  chaons,  e  Comelle 
andej  passiando  por  todos  elles  Cauando  terra  aRancando  eruas  e  Cortando  Ramos  das  aruores 
dizendo  eutabaliaõ  em  alta  uos  se  hauia  quem  Contradissesse  adita  posse  epornaõ  hauer 
quem  oembargasse  de  pois  defeitos  todos  os  mais  Requizitos  neçessarios  emsemelhantes 
autos  eutabaliaõ  lhe  dei  Eouue  pordada  adita  posse  enella  ouue  pormetido  eJnuesTido 
eposse  Real  autuai  Çiuel  enatural  etanto  quanto  emdireito  deuo  eposso  eelle  atomou  man= 
ssa  e  pasifiqua  mente  esem  Contradissam  depessoa  alguma  easeitou  dequetudo  fis  esTe 
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Por  ssua  MagesTade  nesT adita  Çidade  queesTe  insTromento  fis  eassinei  demeu  publiquo  sinal 
seguinte  /  sinal  publiquo  asino  aRogo  deDomingos  femandes  Ioam  gomes  Vilanoua  //  huma 
Crus  deDomingos  femandes  //  françisco  deAguiar  //  Ioam  Cardozo  //  EsCriptura  deuenda  dehuma 
terra  queVendeo  Guimar  dias  Viuua  do  Capitam  Manoel  gonçalues  Caroço  aManoel  dantas 
Pereira  //  Saibam  quantos  esTe  publiquo  insTromento  deuenda  quitaçam  deuito  Eobrigaçaõ  Vi 
rem  que  noAnno  donaÇimento  denosso  senhor  Jezus  chrisTo  de  mil  eseis  sentos  esesenta  enoue 
annos  aos  dous  dias  domes  deAbril  doDito  Anno  noBairro  desamBento  fora  dos  muros  da= 
Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  os  santos  emaViuenda  de  guimar  dias  Viuua  Do  Capitaõ 
Manoel  gonçalues  Caroço  aDonde  eutaballiaõ  vim  ahi  apareseraõ  aesTo  pRezentes  eoutor 
gantes  adita  guimar  Dias  dehuma  parte  Como  Vendedora  eda  outra  Como  CompRador  Mano= 
elDantas  Pereira  morador  nafregueZia  depassè  termo  da  dita  Çidade  ambos  pesoas  queEu 
taballiam  Reconhesso  pellos  pRopios  deque  setratalogo  pella  dita  guimar  dias  foi  dito  emmi 
nha  pRezensa  edas  TesTemunhas  Ao  diante  nomeadas  que  entre  os  Bens  deRais  que  pesuem 
elhepertensem  he  huã  digo  edeque  esTà  deposse  he  huã  sorte  deterra  Çita  noditoBairro  desaõ 
Bento  que  aouue  por  titullo  deheransa  porfaleçimento  de  seuPaj  Domingos  famandes  Mar= 
çhante  eelle  aCompRou  emsua  uida  afrançisco  Valadam  Pampalona  easua  molher  Arma 
desouza  Aquem  foi  dada  emdote  deCazamento  por  seu  sogro  ePaj  Joam  desouza  edella  esTi= 
ueram  deposse  omesmo  Domingos  farnandes  Eomarido  delia  uendedora  pesuhindoa  Comole 
gitimos  senhores  epesuidores  que  delia  heram  emesa  Comfirmidade  aficou  nella  pesuhindo 
queparte  de  huã  Banda  Comterras  dosRelligiozos  desamBento  eda  outra  Com  asTrinçheiras 
feitas  napRopiateira  dodito  françisco  ValadamPampalona  esua  molher  eporoutrabanda 
parte  Comaterra  quefoi  de  ChrisTouaõ  Vieira  Rauasquo  epella  outra  Comaquefoi  deAntonio 
Ribeiro  esTas  sam  asComfrontaçoens  que  Refere  aesCreptura  dauenda  feita  aodito  Domin= 
gos  famandes  que  Como  delia  paresefoi  outorgada  em  osVinte  dias  Domes  denouembro  do 
An= 

no  demil  eseis  sentos  esinquoenta  eCoatro  na  nota  defranÇisco  do  CoutoBarreto  Çemindo 
deTaballiam  nooffíçio  quefoi  de  Antonio  deBrito  Corrêa  afolhas  doliuro  emque  alansou 
doze  aella  meReporto  quefoi  entregue  aoCompRador  easim  parte  desTa  ditaterra  Com  as 
Com- 

frontaçoins  declaradas  e  Comasmais  Com  quem  direita  mente  deua  haja  depar  tir  e  Confrontar 
e  demarCar  que  heforra  eiZenta  semforo  nemtributo  algumsomente  oDiZimo  aDeus 
doque  nellasedesfmitar  aqual  noesTado  emque  esTá  Comsuas  entradas  esahidas  Cazas 
deuiuenda  Amores  defrutos  esem  elle  agoas  Pastos  [sic]  logradoros  eposesoins  etodas  asmais 
pertençoins  Aelles  toCantes  ComasacÇoins  Reais  epesoas  que  lheposam  Competir  etoCar 
assim 

e  damaneira  que  ella  Vendedora  aherdou  emelhor  se  melhor  puder  ser  disse  auendia  Como  de= 
feito  auendeo  por  uenda  direita  dehoje  esTe  dia  pera  todoosempRe  Aodito  Manoel  Dantas 
Pereira  pera  elle  esua  molher  eherdeiros  asendentes  edesendentes  emais  suÇessores  que  apos  e= 
elleVierem  porpRcso  equantia  deoito  sentos  mil  Reis  quesam  dous  mil  Cruzados  pagos  na= 
forma  seguinte  asaber  logo  aoasinar  desTa  esCriptura  sem  mil  Reis  em  dinheiro  deCon= 
tado  que  em  pReZença  de  mim  taballiaõ  e  dasTesTemunhas  Reçebeo  oVendedor  da  maõ  do= 
CompRador  quelhosdeu  epagou  por  moeda  depRata  Corrente  edelles  lhedà  plenaria  e= 
geral  quitasam  e  seobrigou  alhos  naõ  tomar  apedir  nem  Couza  alguma  delles  etreZentos 
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mil  Reis  que  selhe  han  de  Pagar  por  todo  omes  delunho  que  embora  uirà  desTe  pRezente  A= 
Anno  eporquanto  ella  Vendedora  hauia  dedar  esTes  dous  mil  Cruzados  a  Rezam  dejuro  de- 
seis  eCoarto  porsento  Como  heuZo  eCustume  pagarsse  nesTa  Capitania  pera  dahi  sesubsten= 
tar  lhepedio  oCompRador  lhequizesse  dar  Aelle  os  ditos  quatro  sentos  mil  Reis  por  empResti- 
45  mo  que  elles  lhepagaria  odito  Juro  Euendo  ella  Vendedora  que  na  maõ  <q>/d\o  CompRador 
lhe 

ficauaõ  seguros  lhos  empRestou  por  tempo  de  hum  Anno  pRimeiro  seguinte  epor  esTe  modo 
aseitou  opagamento  dos  ditos  Dous  mil  Cruzados  etirou  edemetio  asitoda  aposse  esenho= 

Rio  eutil  Dominio  ACÇam  pReZente  e  feitura  que  tinha  epossater  nadita  pRopiadade  esuas 
pertenssas  etudo  poemssede  etrespasado  CompR[f  ]  emseus  suÇesores  pera  que  alogrem  epe= 

/  /  / 
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121r  Àdir::/27 

ePesuaõ  faZendo  nelle  e  delle  Como  de  Couza  sua  pRopia  que  ja  hè  eficasendo  por  uertude 
desTe  insTromento  pelloqual  somente  sem  mais  outrafigura  deJuizo  elle  porsi  ou  porquem 
lhe  apRouer  poderá  tomar  adita  posse  equer  atome  quer  naõ  Contudo  lhaouue  desdelogo  por= 
dada  Enelle  inCorporada  pella  clauzulla  ConsTituti  posse  Real  Çiuel  enatural  que  emssj 
5  poderá  Reter  eContinuar  tamliure  mente  Como  ofazia  ella  Vendedora  e  antes  delia  seus 
Antesesores,  Eemquanto  A  naõ  tomar  selhe  ConsTetute  suainquelina  CoColona  uZufrutura= 
ria  eseobriga  emtodo  otempo  domundo  fazer  esTaterra  eVenda  dellaliure  edezemBargada 
detoda  equal  quer  Duuida  ouembargos  ou  emparte  delias  selhemoueram  que  atudo  selhe  darà 
por  Autoras  edefensora  a  sua  pRopia  CusTa  defendendoa  athe  elleficar  emsua  posse  pasifica  a= 

10  alias  lhetornaraõ  a  ResTetuir  os  ditos  oito  sentos  mil  Reis  ouoque  por  Conta  delle  esTiuer  pago  Com- 
oVallor  dasBens  feitorias  emelhoramentos  quefizer  na  ditaterra,  em  que  serà  Crido  por  seu  Jura= 
mento  ssem  mais  outraliquidasam  nem  aValiasam;  Eoutro  silhepagarà  mais  as  Custas  perdas 
edannos  que  elle  Reçeber  eselheCauzarem  sem  que  aisso  ponha  nemhuã  Duuida  nem  menos  A= 
os  feitos  desTa  esCriptura  epondoa  ouuindo  Contra  ella  porqual  quer  uia  queseja  naõ  serà  ouuida  nem 
1 5  admetida  sem  pRimeiro  depozitar  namaõ  doCompRador  os  ditos  oito  sentos  mil  Reis  ou  aquella  qu= 
antia  que  porConta  delles  tiuer  emssi  Reçebido  Eoque  importarem  ditas  Bemfeitorias  tudo  em  di= 
nheiro  deContado  que  elle  porssi  ouporalgum  digo  ou  porqual  quer  pRoCurador  seu  poderá  Reçe= 

Ber  Comfianssa  nem  mais  segurança  que  desua  pesoa  oque  ohadesdeagora  porabonado  em  qu¬ 
anto  naõ  fizer  odito  depozito  efecTiuo  lhe  serà  denegado  todo  oRemedio  desua  Justiça  elogo  pe= 

20  11o  CompRador  Manoel  Dantas  Pereirafoi  dito  queelle  aseitaua  esTa  uenda  de  pRopiedade 

Aelle  Vendida  ehauia  pordada  porella  os  ditos  outo  sentos  mil  Reis  deque  setrata  portodo  ornes 
deJunho  desTe  Anno  eseConfesa  direjto  deuedor  obrigado  dos  Coatro  sentos  mil  Reis  que  adita 
VendedoralhespResTou  peralhopagar  osJuros  delles  deseis  equarto  por  sento  tudo  emdinheiro 
deContado  dehoie  efeitura  desTa  EsCriptura  ahum  Anno  CumpRido  eaCabado  que  sehade 
25  CumpRir  eaCabar  emoutro  tal  dia  domesmo  [sic]  deAbril  doAnno  que  sesegue  de  mil  eseis  sen= 
tos  esetenta  sem  que  oContra  diga  nem  embargue  eContradizendoo  ou  embargando  qual  quer 
dos  ditos  pagamentos  naõ  poderá  ser  ouuido  athe  os  depozitar.  Comoque  esTiuer  uençido  dosJu= 
ros  tudo  namesma  espeçia  dedinheiro  deContado  namaõ  dauendedora  ou  nadepesoa  que  seu 
poder  tiuer  asim  Como  esTà  Jà  deClarado  napRimeira  Clauzula  depoZitaria  posTa  afauor 
30  delle  CompRador  debaixo  da  qualsesomete  pera  oque  Contra  elletenha  omesmo  efeito  A= 
qual,  EesTapus  eutaballiam  aqui  apedimento  desTas  partes  diZendome  que  debaixo  delias 
estauaõ  Contratados,  eteraõ  seu  efeito  emtodas  as  [sic]  asinstançias  athe  nasda  execusaõ,  epasaraõ 
aos  herdeiros  dehum  eoutro  pera  que  entre  elles  seRequeiraõ,  Eexecutem  sem  poderemser  Reuo= 
gadas  nem  Reclamadas  pois  sam  RecipRocas  eposTas  Comseu  Consentimento  esenaõ  chamaraõ 
35  aferias  gerais  ouexpesiais  nem  ausperas  Consedidas  oupor  Conseder  nem  apRouizoins  aluaras 
oudeCretos  queporqual  quer  Caminho  empidam  a  execusam  eValidades  eaesCriptura  ede  su= 
as  Clauzulas  por  quetudo  pera  Consigo  Renunçiaõ  edenada  sequerem  Valer  nem  ajudar  ese= 
endo  CaZo  queseia  pRemetido  ao  CompRador  tenha  emseu  poder  os  mil  cruZados  deque  selhefas 
empResTimo  mais  tempo  alem  doAnno  Referido  detodo  oque  otiuer  hira  pagando  osJuros 
40  asim  Como  seforem  uenÇendo  dizendo  mais  elle  dito  CompRador  que  hà  porBem  quer  e  lhe 
Consedese  deque  aVendedora  emquanto  Viuer  eella  quizer  esTeia  Viuendo  emora  nositio  em= 
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que  mora  JoamBauptisTa  emtanto  que  pagará  delle  oaRendamento  assim  e  damaneira  que 
he  obrigado  apagaloodito  Joaõ  Bauptista  eopagauaõ  osaRendadores  Antes  delle  eoutrosinaõ 
seràlansado  fora  ManoelRodrigues  dehuma  CaZa  detelha  emque  uiue  nadita  terra,  enella  po= 

45  derà  esTar  emquanto  quizer  pagandosuaRenda  dotempo  que  ahi  morar  porque  ComesTas  Com= 
disoins  selheuendeo  esTa  terra  aelle  CompRador  e  Comellas  oaseitou  e  aseito  pera  as  Comprir  enes- 
ta  Comfirmidade  seouueram  elles  partes  contrahentes  por  Ccomformes  Auindos  e  Contratados 
e  Cada  hum  naquelhetoca  eaqui  de  pRezente  se  obriga  a  CompRir  e  goardar  esTa  EsCritura  tam  pon 
/  /  / 
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Pontualmente  Como  nella  se  Contem  sem  lheficarlugar  acçaõ  nem  direito  pera  oReuogar 
nem  Reclamar  Contradizer  nem  embarçp-  em  parte  mem  [sic]  emtodo  persi  nem  por  ouüem  agora 
nem  emtempo  algum  epellodeduzido  nella  querem  Responder  dentro  nesTa  Çidade  perante  os= 

Juizes  Ordenados  OUouidor  geral  doÇiuel  daRellaçaõ  desTe  esTado  doBrazil  donde  eAnte 
quem  sedemandar  quiZerem  peraoque  haõ  porRenunçiado  <o>Juis  deseuforo  edaterra  oulu= 
gar  em  que  Viuerem  emais  pReuillegio  que  por  si  posaõ  alegar  eperatudo  CompRir  emegoar= 
darem  obrigaraõ  suas  pesoas  eseus  Bens  moueis  edeRais  hauidos  epor  hauer  eomelhor  parado 
delles  em  feè  etesTemunho  deuerdade  asim  oOutorgaraõ,  emeRequereraõ  lhepase  daque  [sic] 
os  treslados  neçesarios  asi  publiquo  Como  Razo  tanto  quantos  sepedirem  sem  embargo 
Dalej  emContrario  eporadita  uendedora  guimar  Dias  dizer  que  naõ  sabia  EsCrcuer  Rogou 
ao  Capitam  Andre  de  saõ  Martin  Castrilhon  que  porella  asinase  eComoTesTemunha  sendo  ma  ' 
is  pRezente  portesTemunha  Nicullao  gonçalues  filgeira  eManoelRodrigues  Porto  filho  de= 

Antonio  Rodrigues  Porto  que  asinaraõ  ComoCompRador  etambemfoitesTemunha  Niculao 
eÇhe,  Paschoal  Teixeira  Pinto  Tabaliam  oesCreuj  ./.  Asino  a  Rogo  dauendedora  Guimar  Di= 
as  eComo  TesTemunha  Andredesam  Martin  Castelhon  /  ManoelDantas  Pereira  /  Nicullao 
gonçalues  filgueira  /  ManoelRodrigues  Porto  //  Nicullao  Eque  /  Posse  quetomou  Manoel 
Dantas  Pereira  Saibam  quantos  esTe  insTromento  de  posse  Virem  que  noAnno  do  na= 

Çimento  denosso  senhor  Jezus  chrisTo  demil  eseis  sentosesesenta  enoue  Annos  aos  dous  Dias  A  esq:2.IV.1669 
domes  deAbril  dodito  Anno  noBairro  desamBento  fora  dosmuros  daÇidade  dosaluador 
Bahia  detodos  os  santos  na  sorte  deterra  deque  aesCretura  assimafas  mençaõ  adondeEu= 

Taballiam  Vim  ahi  apareseuManoel  Dantas  Pereira  edisse  que  queriatomar  posse  Em= 

Vertudedadita  esCreptura  daditaterra  que  meRequeria,  desse  fee  deComo  elle  atomaua 

peralhepasar  insTromento  demeuoffiçio  elogoelle  em  minha  pRezensa  e  dasTesTemun= 

has  Aodiante  nomeadas  pasou  pella  ditaterratomando  nasmaõs  paos  eheruas  eda  mesm= 

aterra  Colhendo  folhas  eRamos  das  amores  edasparreiras  que  ahi  esTauaõ,  edasBananei= 

ras  eentrou  nas  Cazas  deuiuenda  que  sam  detaipa  demaõ  Cubertas  detelha  Eabrio  efei- 

çhou  as  portas  delias  fazendo  asmais  sirimonias  ERequezitos  CusTumados  emactos  semelhantes, 

E 

euTaballiaõ  poralguas  Vezes  Emaltauos  dise  queodito  Manoel  Dantas  Pereira  tomaua  por  si  posse 
daquellafaZenda  seouuessequemtiuese  embargos  Osuiesse  alegar,  epellos  naõ  hauer  nem  Outro 
algum  empedimento  elle  seemposou  dadita  pRopiedade,  edellatomou  posse  mança  epasifica 
mente;  Esendo  neCesario  EuTaballiaõ  lhaouue  pordada  enelle  emCorporada  asim  daterra  Co= 
moCazas  etudo  ornais  aella  pertenser  na  Comformidade  que  se  Conthem  nadita  esCriptura  Ao= 
que  elle  Aseitou  deque  dou  minhafee  eContinuei  esTe  insTromento  nomesmoliuro  denotas 
em  que  estàlançada  aesCriptura  pera  Comella  setirar  otreslado  esTandomais  pRezentes  por= 

TesTemunhas  oCapitamAndre  desam  Martinho  CasTilhon  morador  no  dito  Bairro  desaõ 
Bento  eManoelRodrigues  Porto  filho  deAntonioRodrigues  Porto,  eNicullao  Eque,  cRezidcn- 
te  nesTa  dita  Çidade  queasinaraõ  Comodito  ManoelDantas  Pereira  CompRador  Eeu  Pas= 
choalTeixeira  Pinto  Taballiaõ  oesCreuj  //  ManoelDantas  Pereira  //  Andre  desam  Martinho 
Castilhon  //  ManoelRodrigues  Porto  //  Nicullao  Eque  //  OqualinsTromento  deVenda  Eu  Pas- 
choalTeixeiraPinto  que  siruo  deTaballiaõ  publiquo  doJudiçial  enotas  nesTaÇidade  dosal= 
uador  Bahia  detodos  ossantos  eseustermos  nooffiçio  deque  hépRopietario  Joaõ  defreitas  ofis 
tresladar  demeuliuro  denotas  em  que  otomei  aque  meReporto  Consertei  sobesCriuj  easinei. 
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demeupubliquo  sinal  seguinte  naBahia  Aos  tres  Dias  domes  deMarço  demil  eseis  sentos 
esetenta  Annos  sinal  publiquo  /  emfeé  deuerdade  PaschoalTeixeira  Pinto  /  Carta  deaRe= 
45  mataçaõ  deFrançisco  demaçedo  das  terras  que  Rematou  noBairro  desamBento  aNa- 
taria  filgueira  Viuua  deManoelDantas  Pereira  ./.  OCoronelGoncalloRauascoCaual 
Cante  Albuquerque  fidalgo  daCaza  desuaMagesTade  Çidadam  eJuis  ordinário  esTe  pRe= 
/  /  / 


À  esq:  Carta  de  / 
Aremataçaõ  /  de 
Fr(ancis)co  /  de 
Ma-  /  cedo. 

L.44- 

45, sublinhadas 
posteriormente. 
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À  dir::  121 

Prezente  Anno  nesTaÇidadedoSaluadoiBahia  detodos  os  santos  eseutenroeí  (coeter)a  Aos  que  es= 

[sic] 

esTa  minhaCarta  deRamatação  tirada  dopRosesso  em  formafor  apRezentada  eoConheçim= 

mento  dellaCom  direito  direita  mente  deua  ehaia  depertençer  eseu  efeito  CompRimento  E= 

execusaõ  porqual  quer  Via  que  seia  sepedir  eRequerer  façosaber  Como  nesTa  Çidade  eJuizo 

ordinário  dellasetrataraõ  epRosesaraõ  efmalmente  por  mimforaõ  sentençiados  huns  Au= 

tos  deExecusaõ  Desentença  ordenados  entreelles  ComoAutor  Ioam  deMatos  Deaguiar 

Natariafilgueira  Viuua  deManoelDantes  Pereira  Re  cisTo  sobre  eporRezaõ  doque  Aodian- 

te  nesTa  sefarà  mais  larga  ExpResa  edeclarada  mençaõ  epellos  Autos  etermos  delles  saemos= 

traua  quesendonoAnno  donaÇimento  denossosenhor  Jezus  ChrisTo  demil  eseis  sentos  A  dir::  :  28.8.1690 

enouenta  Annos  aosVinte  eoito  dias  domes  deAgosTo  dodito  Anno  nesTa  Çidade  daBahia 

Empouzadas  demimtaballiaõ  por  parte  deJoam  dematos  Deaguiar  meforam  dados  ospapeis 

esentenssa  Cuio  Theor  delia  hè  oseguinte  §  Sentença  deJoam  dematos  de  Aguiar  contra  Nata=  Sinal  de  parágrafo 

riafilgueira  Viuua  deManoelDantas  Pereira  //  Prinçipal  nouesentos  mil  Reis  EosJuros 

deuer  athe  Real  entregua  //  Custas  mil  esete  sentos  equarenta  ehum  Reis  //  Françisco  freire 

deAndrade  Çidadam  e  Juiz  ordinário  estepRezente  Anno  nesTa  Çidade  dosaluador  Bahia 

detodos  os  santos  eseutermo  et  (coeter)a  faço  saber  aos  que  apRezente  minha  Carta  desentença  de  au= 

çaõ  delibello  Çiuel  for  apRezentada  eoConheçimento  delia  Comdireito  direjta  mente  deua  eha- 

ja  depertençer  esua  Execusaõ  sepedir  eRequerer  por  qualquer  Via  emaneira  que  seia  em= 

Como  nesTa  dita  Cidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  perante  mim  setrataraõ  e  fo= 
ram  sentençiados  huns  autos  delibello  Çiuel  ordenados  epRosesados  entre  partes  de  huma  em= 
elles  ComoAutor  Joam  dematos  deaguiar  Contra  Natariafilgueira  Viuua  deManoel  Dan¬ 
tas  Pereira  Ree  isTo  sobre  eporRezaõ  doque  Aodiante  nesTa  hirà  deClarado  ese  fará  mais 
largamente  expResa  edeclarada  mensaõ  epellos  quais  Autos  etermos  delles  entreoutras 
emais  Couzas  emelle  Contheudas  edeclaradas  semostraua  quesendo  emos Vinte  esinquo  Dias 
domes  doAnno  donaÇimento  deNosso  senhor  Jezus  Christo  demil  eseis  sentos  eoutenta  edo= 
us  annos  nesTaÇidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  epassos  daRellaçam  em  pu= 
pliqua  audienÇia  que  Aos  feitos  epartes  nella  pelloleçençiado  Françisco  Ximenes  aduogado 
nos  auditórios  desTa  dita  Çidade  epRocurador  dodito  Autor  foi  dito  que  apetiçaõ  dodito  Au= 
tor  seu  ConsTituinte  Joam  Dematos  de  aguiar  Vinha  sitada  Nataria  filgueira  pera  apRezen= 
taçam  dehumlibello  Çiuel  pello  qual  lhequeria  pedir  oContheudo  nelle  pello  que  Requeria 
Aouuesse  por  Çitada  olibello  porReçebido  oqueuisto  pellodito  Juis  imformado  da  sitaçaõ 
doPorteiro  da.  Rellaçaõ  Roque  farnandes  Riba  que  asitou  amandou  apRegoar  eofoi  pello 
porteiro  doConselho  que  apRegoou  epomaõ  apareser  asua  Reuellia  aouue  por  sitada  eodito 
libello  porReçebido  tanto  quanto  emdireito  hera  deReçeber  &asinou  adita  Ree  Natariafil= 
gueira  duas  Audiençias  peraoContrariar,  emandou  que  aquella  ausaõ  Aautuase,  aoquefoi 
satisfeito  pello  EsCriuaõ  que  esTa  sobesCreueo  easeajuntou  afeè  dasitaçaõ  EapRocuraçaõ  do= 

Autor  Ioam  dematos  Deaguiar  eolibello  deTheor  seguinte  //  Por  uia  delibello  Çiuel  dis  Como  A  A\r:lib(ello) 
Autor  Joam  dematos  deaguiar  contra  Natariafilgueira  Viuua  queficou  do  defunto 
ManoelDantas  Pereira  pella  melhor  Via  dedireito  esendo  neÇesario  pRouarà  que  aRee  Na= 
tariafilgueira  foi  Cazada  naforma  dosagrado  Consilio  trindintino  ComManoel  Dantas 
Pereira  Coma  [sic]  tais  uiueram  muitos  Annos  dehuãs  portas  a  dentro  ComoCazados  que  heram 
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oqual  ManoelDantasPereira  he  faleçido  dauida  pRezente  epor  sua  morteficou  aRee  em= 
posse  e  Cabessa  deCazal  deseus  Bens  eComella  Compete  Correr  as  Cauzas  eausoins  quefica= 
ram  dodito  seu  Marido  defunto  eporasim  ser  pRouarà  que  odito  ManoelDantas  Perei= 

45  ra  Marido  daRee  ficou  deuendo  aoAutor  Joam  de  Matos  Deaguiar  pella  esCriptura  junta 
milCruzados  aRezaõ  deJuros  etemRecebido  osJuros  athe  sinquo  deAgosto  demil  eseis  se= 
ntos  eoitenta  e  dous  OZquais  lhedeue  aRee  pagar  eosJuros  athe  Real  entregua  dosditos  sinquo 
deAgosto  demil  eseissentos  Eoitenta  edous  athelhos  pagar  eassim  mais  selheficou  deuendo 
o  dito  seu  Marido  ManoelDantas  Pereira  defunnto  quinhentos  milReis  aRezaõ  de  Juro 
/  /  / 


1  «•  .  F  » Vil 

r.; 

.  / 

Ç  fp*è  , 

/  •  t  • 

«rT/t»'.!  ►.■*!  . 

y**(áé 

'.ij/c.  pyn/z‘4 

V-  /  ^  /‘  ■  '  / 

i/tlztiPfyn  -li 

7  ^  / 

Í./*VfÍ-  yj  F/./Vf 

/f  /i 

ut  ctni  /U  f: 

>f  »  f* 

Ju  .zy^f,(c-. 

«*  ^  V  • 

-í 


t/.y  t\i  s./tVff  rr„„ 

Jrt>ttle*>y  .-ti  ■  AA  ’•  trttffif.fatf  ízn-y  .hPA  rÇf/zYttr/tcr  e  Jey  <*f'i 

(tlitfte  Jií  ht.P^^C  .  '.Z/n  r/i\-4t  ./«'Kw//1 (.f/yA^W.-fVrfi  \  •'‘'*'/r/í*  ?.> 

z^  -,  rj^:t  >.  /  .*^4  *w7  , V?'  1  k-f  ">  //  __  - 

>//,•/»<  v  A4'  *■'  1  f-tt  i  tl  *  i-i  hí  r  a  t+s i  >  i  n/r  íSWwíaw  »w'  jjTT/^ít  ^rv./ 

M  .'/«<  »'C,  /I  >/.íX  //A^/aVí1  Zfe  rt //•/  rn*/ wVi  «*»^vT rftf *  ,*i  b  \ 


-/>  «•  S-  'x 

ití  fCi  íHz  A*»y/»#//<y  Ac  ?■*<  zrr  st  /7<rj  A 


An 


/*  .  J  ^  A» «  TV .  >  f  ',{ 


«lí  W 


^v,*  /^ír y~ii «ví//' 

__  _ _ _  _  +  ‘1  M.Ú  Cí.^rV*’'  .fi  APl  (  S&t£c  í  .XíC.l/cS 

A*  -A*  í  ?' ’.'9/i  -t  f'jy  rrtsy^z^f  >  .•'Tsi  L  /*rCr.'k»  t^/Ze  -  >.<rt  f  yzzc  í.  ?<  i  t**síc  »£  -tf -  A/z/a, 

/-  fp-tj  L*-~rt//Pfl  .  /«Vi"  Í^V/fí-.^y»#  «'/A  /  ,j  .*  ft*  «l  ffiri.  •<•  /  \&-,z  rz  Icl^/XXr  *  fz  yct  f^!*'  -f//z*  /?•’//>«  S/ff zlf/.zÁ 

zfrrtfa-C  ■zítl/.l  A .tS/c  J r ’.•  c,  f/Áfj  //(•//vrvA'  fííC.  '^F/F  Ç  ,/íf  •rei?.1'  iX 

,(D.  ’n  a  A /Tfy-t  fj&tjn  ‘/cíPn Aír.nl*  »  Cci  Jy^rJi*  /fw//.«',f  1  .VT /<<7  »/p  /f  F  t  .■'«(íF.rA^  C  ,{z  Jf  ,,t  r  •>.•  4C 
.•«VA#  ffitffz  .^w/íZ/V A»/.4/*  i-t/^ít/yr  ,/7rr/eS>e *  r  f  t  .i  T?7  f  tZÍ/e  ActA  .^«  '/nr.' 

ícj/c  t/.i  *  ^ .  f//T’<V-  //í?>  / «?y  A/»  Jef/ifj  /n/Pffy  .ipffz  ,*.v  ‘A>t~  ,zA7z^  < V «»./»  A 

iV/.VJ.V  i,fff/,f  «V  'í  F  7<4St  P P>t<  •  r*tc  f,jc>.z/rr/frr/-e  +<•>>*  nc  >/.,  ,‘/%.C  ;.'F  /(•)«///  .Íf./FF/í/í-W 

rtcytiC.  e/P<jA /  >  c zPrrs/t /<  7 :S> ffc^fzt -z A f  / -vr  /»/>,»  </}^-/nÁ -Jí  A/.i>a  f/lsvfnfx^* &  fini-l 

‘i.+rz./tt  .  /7 ntt  >zt  J-*i fst  //^"«T^y  Prrt it rt Ptj  yid£  S-síT-Ut*  L/J /.i  f.-/»// ^irrrSr Tf  «>></«*//  (‘itceteu  .-. /,y 

*V»  ti  >ne  J  rr?,i  yW«////,,T  ./Ty/í.íA.»  *Çrt£i*\  mt/t  , **cf  •  V-A"/-  £-:/jiC  úrr;e  nrt/y.iA  .t/.f.  rr:.i  errrrrsc&i, 

Xí  • /^«Fí  <•%  ,f /// A"|  Fi/Z/Í  (/A/W  t  .  V  F/  Ja  >/\*f  .  £y<t  f  fcc  Jwt  A*  /P\x^  ,JAí4  ^V»  nt/t+J-  ÍA F/Arx/.k 


J'1 


^  ^J**S>/A  r.v«vy  /  M  /,  /..//,,/y  w,  v,  .  . . . . . 

«  ..*»■##.*'  *  ./;.•/  VCf/J7TVV«í(  «/  &ZC?*  lt  ftt\  C  t/Trf  /Alt /a  V.  ^  /  FV>~  (/"  /  V.)  •  > 

^  /  FF,.f./;V  ,-Ary.W/  v'f«í,  f'./"*  ./Tf/«/>  .  VA  c+zpA.',  r.,„.  J 

F.I  £/.'«  «  *f,(,yhr;«',tycl*?rc* £*'//*  c/t<c£i  £/(t  .•  .iJ.PfZ - 


yf.íf  *n  *  Fu 


■'f/y  A>-:.t  íi*-rÇ,  /V.  ff*r*i  yuaíiS  *  Anhtl  fic/Çi/i  Jipr 

/*  -ü  I  .i.  ^  v.  y-'  v.  /  ^  /•  /  * 

riCçc/,:  *//•  .Li  >  çÇstrrSU  >tf  '«  *  .*n  A  //  .//y.  Íff/.«  .*■/’  ./y-vf/FT  V  V/  /tAy/ftc.i  >i  J f  ffs-  ^  ‘ 


X‘F/  '.f/  A-  'P/7SHI A e s rrrjtc.yj /r  A'?, ,  ZA-i/yi /*.•/{*  'TV-VT./*  ‘“*“ 

.>«•-.  ..r  .+.4.  ct»,S:.*  ~7Zjet,  ,'C'ff'///  *'tt  j  ./T/y/nrei  h  At'  {‘l"f  ,'t  ['■*•**  *‘íf. 


.üttkift 


'  >  ^  /A  ■•  ^  r  /  .  /•>►  ,  >>-  .  -» 

Í.FFF/yVí/  *j4*n  i.'m  i:4i<rAr/t.'4l  Ja  /<  /  f//Ít«V/>«f  *-..///■ 


*  <">.  ÍK  F-V/k/í  (<//ÍF  f  ,*«rn/;  J  «A/y./F  /FF/AiCj  /F  F/»FF^///ví,V^  itJlK  »*-y 

.  ^F-/.  .t  .  .Tf.  c/\Pj  /.V  1,1  e  •>  ftC.  f<  ú,  «  ('/»  V//  /»  >  ./yv  c//cf  .//^  1  í  .t  Z.  / A  Ajf.  A  í  n  y.t/i-  /  Jyl* 

JP  /taxAc  eSt ^y/xi  yW^r  ,/vvr.y  A/,,,#- ,trr*c«  Pf  A 

•  • !<  'tr/Jizrcf.-.-A*  Jí.ic  tVÍ^Xpi-  prrnf  A%'r*i(fã  Pr  A  /,T^fF»/.4f  -VV//»FFy/*.V/'r  “^'1  ' 

i.étr  é/trSr  ‘.u,  'rrJt'  *  /yi^c  PPi/j.iA.t  i  AX-i/A  J*  / >  *Í  r  •  A/..1  ,ií -/.Ti  c  ' 

>.  -jC  <l 

/i  r-u'.  i.iii  / ‘•'(íf.i’ f  ,/,««. í.V* 

«  t  W  \  — 


J-.//V  <4 


4cr.uft.‘ 


*  -JU- 


.U/i.i  t/x-V /">f  /TCt/.I /  ,\,{S jf/Tz  itt/fí  \  /í.44 
Ff  . 


•/«  «  .T  .//•✓.  VT  « 


/r* 


C**'Z*t  y.4  C  }<>’/ St'-*  <T'\  ,/k*  yt \Q'r*  h/9iif  Í+U4C*  SAP  y/té//^  M  -  #  / 

/  */  ^  /âV/  lÍ/7  ^4  /7í  >//  /  •!/■#/<  f  t  •* yft  Át Pp  Jt*  íféAC  '* 

'V  i‘  /; rài.  .<< \ F/-- « .iy/ií/  ” •'  ^  ■  L-v'/**;.-. .'í-.'  '//.f.'(  tO—u  —  F  —  -i/‘- ' 

->■"  J#  «  «.  .  ikA  '  ^  "  .  .,K»d 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 

40 


I22V 


Como  semostra  deseu  esCrito  Junto  deasua  letra  esinal  que  serà  Reconheçido  portal  etem  pa= 
go  os  Juros  delles  athe  opRimeiro  de  Janeiro  demil  eseis  sentos  Eoitenta  edous  Annos  osquais 
também  aRee  lhedeuepagar  Cornos  seus  Juros  desde  opRimeiro  demil  eseis  sentos  eoitenta  e 
do= 

us  athe  lhepagar  tudo  que  sam  noue  sentos  mil  Reis  Com  seus  Juros  aseis  eCoarto  por  sento  Co= 
motudo  ConsTa  dadita  EsCriptura  EesCripto  eVai  nesTa  deClarado  hefama  publiqua  pe= 
de  Reçebimento  eque  seia  aRee  Condenada  nosnoue  sentos  milReis  eseu  [sic]  Juros  tudo  na  me= 
lhor  forma  eVia  dedireito  ComCusTas  //  segundo  se  Continha  noditolibello  doAutor  eoTheor 
dadita  esCriptura  he  oseguinte  //  Saibam  quantos  esTe  publico  insTromento  deesCriptura 
edeuito  eobrigaçaõ  Virem  quenoAnno  donaÇimento  denossosenhor  Jezus  Christo  de  mil 
eseis  sentos  esetenta  Annos  aos  sinquo  Dias  domes  deAgosto  dodito  Anno  nesTa  Çidade 
dosaluadorBabia  detodos  ossantos  epouzadas  demim  Taballiaõ  pareseram  pRezentes 
a  esTe  outorgantes  dehuma  parte  Como  deuedor  oBrigado  ManoelDantas  Pereira  edao  [sic] 
outra  Como  Credor  Joam  dematos  deAguiar  Çidadam  desTa  Çidade  CaualeiropRofeso 
dohabito  deChristo  ambos  moradores  nesTa  Çidade  epesoas  queReconheso  pellos  pRopios 
elogopello  dito  Deuedor  obrigadoManoelDantasPereira  foi  dito  Amim  Taballiaõ 
empRezensa  dasTesTemunhas  Aodiante  nomeadas  Easinadas  quetendo  elle  neÇesidade 
dedinheiro  pera  efeito  deConseruar  seutrato  emunio  de  CompRar  Baixadas  e  sabendo  que 
odito  Joam  dematos  deAguiar  tinho[sic]  algum  dinheiro  pera  dar  aRezaõ  deJuro  lhepediralhe= 
quiZesse  dar  EempRestar  Coatro  sentos  milReis  aRezaõ  deJuro  aseis  oCoarto  por  sento 
oanno  Como  hè  uzual  Custume  egeralmente  Corre  nesTa  Çidade  por  tempo  de  hum  Anno 
noque  elle  Viera  façilmente  porlhefazer  boaobra  elhosempRestara  elhosentregara  empRe 
Zensa  demimtaballiaõ  etesTumunhas  que  odito  ManoelDantas  Contou  eReçebeu  e  dise 
ser  amesma  quantia  dequatrosentos  milReis  semfalta  demenuisaõ  alguma  emmoedas 
depRata  dasCorrentes  nesTe  Reino  esenhorios  deque  eutaballiaõ  doufee  uelos  Contar  eRe 
çeber  eportanto  disse  elleobrigado  que  elle  seobrigaua  Como  defeito  logo  seobrigou  adar  e pa¬ 
gar  aodito  Joam  dematos  deAguiar  ou  quem  seu  poder  tenha  dehoje  efeitura  desTa  EsCrip= 
tura  a  hum  Anno  pRosimoseguinte  os  ditos  Coatrosentos  milReis  emdinheiro  deContado 
ComosJuros  Vensidos  aRezaõ  deseis  ehum  Coarto  porsento  oAnno  sem  aisto  alegar  Duuida 
Demanda  ouembargos  alguns  etendoos  quer  e  he  Contente  de  naõ  ser  ouuido  emJuizo  nemfo= 
ra  delle  sem  pRimeiro  eComefeito  depozitar  emmaõ  epoder  delle  a  Credor  oudequem  seu 
poder  tenha  todos  osditos  quatro  sentos  milReis  eJuros  uençidos  emdinheiro  deContado  sem 
ser  neÇesario  dar  fiança  nem  fazer  outra  alguma  obrigaçam  porquanto  desdelogo  osa= 
bonna  ehà  porabonados;  eemquanto  naõ  fizer  odito  depozito  lheserà  denegado  toda  aau= 
diençia  ausam  ouRemedio  deseu  direito  eperaseesCuzar  deofazer  naõ  hauerà  pRouizaõ 
desuaAlteza  nem  dequem  seu  poder  tenha  porque  hauendoa  outendolha  Conçedido  desde 
logo  aRenunsia  edella  naõ  quer  uzar  posto  que  desTe  insTromento  e  Clauzulla  nella  se- 
fassa  Expressa  e  deClarada  mençaõ  Eesta  Clauzulla  depuzitaria  apus  Eu  Taballiaõ  apedime  [sic]= 
ento  delle  obrigado  pordizer  perante  Asmesmas  tesTemunhas  que  debaixo  delle  selhedera  esTe 
dinheiro  equer  que  seCumpra  egoarde  naforma  dalei  dodito  dinheiro  eque  passe  Aos  herdeiros 
de 

huns  eoutros  pera  entre  elles  seexecutar  ehaueràlugar  emtodas  asinstansias  athe  nas  da  Execu= 
sam  epasarà  aseus  herdeiros  pera  entre  elles  seexecutar  digo  elles  athe  nasdaexecusaõ  e 
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suÇedendo 

queobrigado  tenha  esTe  dinheiro  emseu  poder  mais  tempo  queOAnno  porque  selhedà  oque 
serà  deConsentimento  delle  aCredor  mas  sempRe  hirà  pagando  osJuros  odito  aRezam  de  seis  e 
hum  Coarto  porsento  Ao  Anno  Aoque  obrigaua  Como  defeito  obrigou  sua  pesoa  Bens  moue= 
45  is  e  deRais  eomilhor  parado  delles  Eemexpeçial  hipotica  aeste  deuito  eseus  Juros  todas  as 
terras 

eCazas  quetem  em  sam  Bento  fora  das  Trinçheiras  Oque  ouue  portitullo  de  compRa  de  gui= 
mar  Dias  Viuua  queficou  doCaitam  Manoel  gonçalues  Caroço  Com  tanto  que  ahipotica 
ERspeçial  naõ  deRogue  ageral  naõ  deRogue  aobrigaçaõ  dosmais  seus  Bens  nem  pello  Contra= 
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Contrato  epello  dito  Joam  dematos  deaguiar  foi  ditoqueelle  aseitaua  esTa  esCriptura  asim 
edamaneira  que  nella  se  Conthem  EemtesTemunho  deuerdade  asim  Ooutorgaram  e  mandaraõ 
fazer  esTeinsTromento  nesTa  nota  emque  asinaraõ  pediram  easeitaram  EeuTaballiaõ  aseito 
por  quemtoCar  Auzente  poss[t]  publica  Eexpeçial  mente  easeitante  edella  dar  osTraslados  neÇe- 
ssarios  sendo  pRezentes  portestemunhas  Diogo  deAragaõ  Pereira  eJoaõBarboza  fagundes 
moradores  nesTaÇidade  quetodos  asinaraõ  EeuDomingos  Dantas  deArahujo  taballiaõ 
OEsCreuj  //  Manoel  Dantas  Pereira  //  Joam  dematos  deAguiar  //  Diogo  de  Aragaõ  Pereira  //  Joaõ 
Barboza  fagundes,  Oqual  treslado  deesCriptura  EuDomingos  Dantas  deArahujo  Taballiaõ 
publico  dojudiçial  enotas  nesTaÇidade  dosaluadorBahia  detodos  ossantos  eseutermo  fis 
tresladar  domeuliuro  denotas  donde  atomei  aquemeReporto  sobesCcreui  easinei  de  meu  pubi[sic]= 
co  sinal  seguinte  //  sinal  publico  //  emTesTemunho  deVerdade  Domingos  Dantas  deArahuio  // 
segundo  seContinha  nadita  EsCriptura  eoTheor  dodito  Credito  heoseguinte  //  Deuo  aosenhor 
Joam  deMatos  deaguiar  quinhentos  milReis  quetantos  meempRestou  emdinheiro  deContado 
aRezaõ  deJuro  deseis  equarto  porsento  os  quais  lhepagarei  namesma  espeçia  Cada  uas  [sic]  que  mos- 
pedir  alem  dehuma  esCritura  que  mais  tem  eporVerdadelhedei  esTe  pormim  feito  easinado  na- 
Bahia  hojeopRimeiro  deJaneiro  demil  eseis  sentos  esetenta  eseis  Annos  /  ManoelDantas 
Pereira  /  Reconheçimento  Manoel  deParedes  freire  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enotas  nesTa 
Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  eseus  termos  Certefiquo  ser  aletra  esinal  doEs= 

Cripto  asima  ManoelDantas  Pereira  Por  oteruisTo  muitas  uezes  esCreuer  emuitas  [sic]  esCriptos 
easinados  seus  ealguas  uezes  esCreuer  Easinar  epormeser  pedida  esTa  Çertidam  apasei  por= 
mimfeita  Easinada  em  publico  eRazo  naBahia  aosuinte  esinquo  desetembro  demil  e 
seis  sentos  Eoitenta  e  dous  Annos  /  sinal  publico  /  Manoel  de  Paredes  freire  /  aegundo  seCon= 
tinha  nodito  Credito  eReConheçimento  edos  autos  semosTtraua  que  sendo  emosdoze  Dias  do= 
mes  deoutubro  doanno  aodiante  deClarado  nesTa  dita  Çidade  dosaluador  Bahia  detodos 
ossantos  epasos  daRellaçaõ  delia  empublica  audiensia  publica  que  euafeitos  epartes  fazia 
nella  pellodito  Joam  dematos  deAguiar  foi  dito  que  as  duas  audiençias  que  seasinaraõ  aRee 
pera  Contrariar  heram  aCabados  que  naõ  ajuntara  pRocuraçam  pelloque  Requeria  Aouuesse  polança  [sic]= 
da  daContrariadade  elheasinasse  VinteDias  deDilasam  perafazer  sua  pRoua  Oque  uisTo  por  mim 
seu  Requerimento  informado  dostermos  daCauza  mandou  apRegoar  aditaRee  epomaõ  aparesera 
sua  Reuellia  Aouue  porlansada  daContrariadade  easinou  na  Cauza  uinte  Dias  depRimeira  di= 
laçaõ  dequetudo  seContinuou  termo  nos  autos  pellos  quais  autos  semosTraua  quesendo  emosseis 
Dias  domes  denouembro  doAnno  Aodiante  declarado  emaudiensia  publica  que  aozfeitos  epar= 
tes  fazia  nella  pellodito  Autor  foi  dito  que  osVinte  dias  que  seasinaraõ  naCauza  heraõ  aCa= 
bados  pelloque  Requeria  Aouuesse  porlançada  demais  pRoua  Compapeis  pello  queRequeria 
os  ouuese  porlansados  Oque  uisto  pello  dito  Juis  ordinário  informado  dosTermos  daCauza 
mandara  apRegoar  adita  Ree  eofoi  pello  porteiro  doConselho  Epor  naõ  apareser  asua  Reuelia 
OUue  porlansadas  aesTas  partes  asua  Reuellia  ouueporlansadas  aesTas  partes  demais  pRoua 
Easinou  adita  Ree  huã  audiensia  pera  embargos  Aolansamento  deque  detudo  seContinuou 
Termo  nosautos  Aos  quais  seaJuntou  huma  sertidaõ  Eemuertude  delia  Sedera  uisTa  dosau= 
tos  AopRocurador  doAutor  pera  aRezoar  Afinal  esendolhe  dada  adita  uisTa  nos  autos 
disera  alegara  eapontara  deseu  direito  eJusTisa,  eComo  que  disse  ealegou  eapontou  depois 
daRee  ser  lansada  dasRezoins  osautos  meforamfinal  menteleuados  Comcluzos  esendome 
leuados  euisTos  pormim  pRonunsiei  aminha  sentensa  doTheor  seguinte  //  VisTos  estes  autos 
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aDentro  oqual  faleçera  dauida  pRezente  epor  sua  morteficou  aRee  em  posse  e  Cabesa  de 
Cazal  deseus  Bens  eCom  ella  Competem  Correr  asCauzas  Eexcluzoins  queficaraõ  dodito  seu 
Marido  mosTrase  que  odito  Marido  daReeficoudeuendo  aoAutor  pella  esCriptura  Junta 
nosautos  mil  Cruzados  aRezaõ  deJuro,  eque  os  Juros  queComessaõ  aCorrer  desinquo  deAgosto 
pRosimo  pasado  poresTar  pago  athe  otaldia  eque  asim  mais  lheficou  deuendo  oMarido  daRee 
quinhentos  mil  Reis  aRezaõ  deJuro  ComosemosTra  doseuesCripto  Junto  dasualetra  esinal 
esethem  pagooJuro  athe  opRimeiro  deJaneiro  demil  eseis  sentos  Eoitenta  edous  Annos  edesde 
odito  dialhedeueoJuro  a  seis  equarto  porsento  Como  tudo  ConsTaua  da  dita  esCreptura  EesCripta, 
oquetudo  uisTo  eomais  dos  autos  desposisaõ  dedireito  eComo  aRee  naõ  alegou  Couza  alguã  que 
daCondenasaõ  aRelleue  aCondeno  aquePague  aoAutor  osnouesentos  milReis  ComosJuros  a 
the  Real  entrega  EasCustas  dos  autos  Bahia  noue  deDezembro  de  mil  eseis  sentos  eoitenta  edous 
Annos  ./.  Françiscofreire  deAndrade  /  Aqual  minha  sentensa  sendoasim  dadafora  publicada 

Emandarase  CompRise  Como  nellaseConthem  epellodito  Autor  mefoi  pedida  apRezente  minha 
Carta  desentensa  pera  naforma  delia  adar  asua  Deuida  Execusaõ  elhemandei  dar  epasar  a 
pRezente  pella  qual  mando  aqual  quer  offiçial  deJustiça  aCumpraõ  egoardem  Como  nellase 
Conthem  emseuCompRimento  serà  Requerida  aditaRee  pera  quelogo  de  epague  aodito  Autor 
os  ditos  noue  sentos  milReis  ComosJuros  que  deuer  athe  Real  entregua  naforma  desTa  sen= 
tensa  easim  mais  asCustas  que  naCauza  desTasefizeraõ  quetodas  huãs  eoutras  fizeraõ  soma 
Equantia  demil  esete  sentos  equorenta  ehurn  pello  que  sendo  adita  Ree  por  todo  Requerida,  Enaõ 
pagandologo  e  Comefeito  serà  penhorada  Eexecutada  emtanto  deseus  Bens  moueis  oudeRais,  que 
Bem  ualhaõ  adita  quantia  pera  doseupRosedido  ser  odito  Autor  detudo  Realmente  pago  esatis= 
feito  doque  dito  he,  edetodas  as  mais  Custas  naexecusaõ  desTa  seCauZarem  andando  pRimeiro  Em- 
pRegaõ  osdias  dalei  eficaràlogo  aRee  sitada  pera  Venda  Rematasaõ  Cumpramno  asim  ealnaõ 
façaõ  dada  nesTa  Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  os  saantos  Aos  quinzeDias  domes  deDezem= 
bro  demil  eseis  sentos  Eoitenta  edous  pagouse  defeitio  desTa  aotodo  setesentos  eVinte  Reis  edeasi= 
nar  nada,  eaosello  noue  Reis  quetudo  uaj  metido  naSoma  dasCustas  atras  Manoel  deParedes  fre¬ 
ire  Taballiaõ  oSobesCreuj  //  Françiscofreire  deAndrade  //  Valha  sem  sello  ex  Cauza  //  Andrade  // 
Segundo  seContinha  naditaSentensa  hera  oque  seContinha  edeclaraua,  pella  qual  sendo  adita 
Ree  Requerida  pera  quepagase  oContheudo  nadita  Sentensa  aqual  naõ  pagou  mas  logo  dise  que 
nomeaua  as  terra  [sic]  eCazas  dequesefes  otermo  dapenhora  enomeasaõ  Cuio  Theor  delia  he  osegui- 
inte  //  Aos  dezasete  Dias  domes  deDezembro  demil  e  seis  sentos  eoutenta  edous  Annos  nesTa  Çida 
de  dosaluadorBahia  detodos  ossantos,  oMeirinho  doCampo  Agostinho  gonçalues  Pinheiro 
Comigo  EsCriuam  deseu  Carrego  aodiante  nomeado  eEm  CompRimento  dasentença  atras  Easi 

mafomos  aoBairo  desamBento  asCazas  dondeuiue  Natariafilgueira  quehefora  do- 
portam  esendolà  odito  Meirinho  aRequereo  emsua  pesoa  pera  que  pagase  oContheudo  na= 
dita  sentensa  pRinçipal  eCustas  eJuros  uençidos  aqual  naõ  digo  por  naõ  pagar  nomeou  a= 
penhora  as  terras  eCazas  queseuMarido  ManoelDantas  hipoticou  pera  seguransa  do  Con= 
theudo  nadita  sentensa  ComoConsTa  daesCriptura  nella  incluza,  elogo  odito  Meirinho  fes 
pinhora  filhada  EapRenhençaõ  nasditas  terras  eCazas  que  nella  estaõ  situadas  pera  paga¬ 
mento  doContheudo  nadita  sentensa  eCusTas  eJuros  tudo  naforma  dadita  esCriptura  E= 
sitei  adeuedora  pera  uenda  eRamataçaõ  dasditas  terras,  eCazas  dequetudofis  esTetermo 
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deabreu  esCriuam  que  oesCreuj  //  Agostinho  goncalues  Pinheiro  segundo  seContinha  nadi= 
ta  pinhora  porBem  doque  dosautos  semosTraua  ser  aReè  noteficada  peraCorrer  Comaex= 
ecusaõ  Comotudo  fdos  autos  semosTrauaser  aRee  notificada  pera  Correr  Com  a  execusaõ  TComo 
tudo  dosautos  ConsTa  por  Bem  doque  eporuertude  dadita  penhora  por  parte  doautor  foi 

pedido  esCrito  peratrazer  asterras  napRasa  empRegaõ  osdias  dalei  oqual  selhe  pasou  Ean- 
dando  empRe^õ  <digo>  Asditas  terras  eCazas  osdias  dalei  declaradas  notermo  dapinhora  Comotudo 
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Tudo  ConsTa  daÇertidam  doPorteiro  Eandando  asim  empRegam  nellas  [|]u[t]elanso  desin= 
quo  mil  equinhentos  Cruzados  edosditos  semosTrauafazer  oAutor  humasuapetisam  pe= 
dindo  nella  que  seRematase  noditolanço  naõ  hauendo  outro  maior  e  que  selhemandase 
dar  uisTa  daexecusaõ  porseu  pRoCurador  aqual  selhedeu  enosautos  ueio  dizendo  que  quiria 
Correr  Comadita  Execusaõ  pera  ser  pago  desua  diuida  eque  seRematase  nodito  lanso  e- 
Comoque  dise  osautos  foramleuados  Comcluzos  AoCoronel  seBasTiaõ  deArahujo  elima 
meu  Antesesor  enelles  deu  por  seu  despaçho  que  sitada  aparte  poipasar  deseis  mezes,  eque  se= 
Rematase  nolanso  emque  estaua  naõ  hauendo  outro  maior  porbem  doqual  despaçho  foi  aRee 
Çitada  por  pasar  deseis  mezes  eperatudo  ornais  neCesario  dadita  execusaõ  Comotudo  dosautos 
ConsTa  porbem  doque  dosautos  semosTraua  que  oAutor  pRezentaua  equefosenoteficado  Jo= 
am  desouza  filgueira  genrro  dadeuedora  pera  que  emnimhumtempo  alegase  ignorãsia  algu= 
ma  Eque  oesCriuaõ  aiuntase  adita  petisam  aosautos  porbem  doque  dosautos  semosTraua 
ser  adeuedora  sitada  perauenda  eRematasaõ  eRemisaõ  Comotudo  ConsTa  dosAutos  porbem 
doque  dosautos  semosTraua  fazer  seutermo  daaRematasaõ  doTheor  seguinte  //  Aosuinte  e- 
seis  dias  domes  defeuereiro  deseis  sentos  enouenta  esinquo  annos  nesTaÇidade  dosaluador  Ba= 
hia  detodos  ossantos  enapRasa  publica  delia  onde  euTaballiaõ  fui  ComoPorteiro  doConselho 
Heronimo  Martins  peraefeito  deaRematar  todas  as  Terras  Contheudas  nesta  Execusaõ  Citas 
asamBento  quesam  deNataria  filgueira  Viuua  deManoel  Dantas  Pereira  emquefes 
Penhora  Joam  dematos  deAguiar  aDita  Natariafilgueira  perapagamento  daexecusam 
que  Contra  ella  Requer  nesTes  autos  elogo  oditoPorteiro  emalta  eintiligiuel  uos  Comesou  a 
dizer  que  sinquo  mil  equinhentos  Cruzados  lhedauaõ  por  todas  asditas  terras  Contheudas 
nesTaExecusaõ  sehauia  quem  mais  lançase  seuiese  aelle  quelhe  Reçeberia  seulanso  An= 
doulargotempo  dehuma  pera  «pera»  outra  parte  nadita  pRasa  afrontando  atodos  Com  hum 
Ramo  uerde  namaõ  elogo  nadita  pRasa  apareseo  Françisco  demaçedo  morador  noBairro 
desamBento  edise  quelançaua  edefeitolansou  emtodas  asditas  terras  queforam  dodito 
ManoelDantas  Pereira  ehoie  pertensem  asua  molher  asim  edamaneira  que  elle  aspesuhia  e= 
lograua  Comtodas  assuas  pertensas  elogradouros  sinquo  mil  Cruzados  etrezentos  milReis 
Comoqualanso  andoutomou  odito  Porteiro  Aandar  dizendo  huma  emuitas  ueZes  que 
sinquo  mil  Cruzados  etrezentos  milReis  lhedauam  portodas  asditas  terras  Com  seus  logradou¬ 
ros  epertensas  sehauia  quem  mais  lançase  seuiese  aelle  quelogo  hauia  deRematar  andando 
sempRe  dehuma  peraoutra  parte  da  dita  pRasa  afrontando  atodos  edizendo  que  sinquo 
milCruzados  etrezentos  milReis  lhedauam  pellas  ditasterras  sehauia  quem  mais  lanca- 
se  seuiese  aelle  quelogo  hauia  deRematar,  eque  napRasa  uendia  napRasa  Remataua  Eque 
afrontafazia  Porque  mais  naõ  açhaua  que  semais  açhara  mais  tomara  quelhedaua  huma 
Duas  eoutra  mais  pequinina,  edizendo  hà  quem  mais  diga  aRemato  esechegou  pera  olan= 
cador  eRematador  Françisco  deMaçedo  elhemeteu  hum  Ramo  uerde  namaõque  nas  su= 
as  trazia  emsinal  dequetinhaRematado  todas  asditas  terras  Contheudas  nesTa  Execusaõ 
Comtodas  as  suas  pertensas  elogradouros  asim  Como  aspesuhia  adita  Na[t]taria  filgueira 
EeuTaballiaõ  por  naõ  hauer  maiorlanso  lhasouue  porRematadas  nosobre  ditolanso 
tanto  quanto  emdireito  deuo  ePoso  porobrigasam  demeu  offiçio  sendotudo  pRezentes  por= 
tesTemunhas  oMeirinho  Françisco  Dinis  daCosTa,  eoMeirinho  Manoel  daCosTa  Roçha 
eAntonio  Vas  todos  morades  nesTaÇidade  quetodos  aqui  asinaraõ  Como  Rematador  epot= 
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Joam  Dematos  deaguiar  morador  nesTa  Çidade  epesoa  que  ReConheço  pella  pRopia  deque 
faÇo  mençaõ  eporelle  foi  dito  emminhapRezensa  edasTesTemunhas  Aodiante  asinadas 
que  elletinha  Reçebido  doRematador  Françisco  de  maÇedo  a  quantia  de  hum  Conto  e  nouenta  e 
hü 

mil  etrezentos  esetenta  e  tres  Reis  porselheobrigar  porhuma  EsCriptura  emmeu  liuro  denotas 
pella  sobre  dita  quantia  e  Comesa  a  Comer  oJuro  deuinte  eseis  defeuereiro  pRosimo  pasado 
eporter  adita  esCriptura  emesTes  autos,  edeclara  elhe  da  quitaçam  pera  Clareza  daRee  Nata= 
ria  filgueira  dadita  quantia  dequelhepede  nesTa  execusaõ  lheda  elle  dito  Joam  dematos  de= 

Aguiar  perageral,  Eirreuogauel  quitaçam  desTedia  peratodo  osempRe  eseobriga  porsua 

pesoaeBens  a  quelhenaõ  seia  poresTes  Autos  nemahum  nemaoutro  mais  pedido  CouZa  al= 

guaE  porterfeito  Rematar  aterra  Contheuda  nesTa  Execusaõ,  easeitar  adita  quantia  emmaõ 

dodito  Françisco  deMaçedo  edeComo  asim  odisse  fis  esTetermo  dequitaçaõ  sendo  pRezen 

tes  portesTemunhas  Domingos  deGouea  Antonio  Vas  Caldas  moradores  nesTa  Çidade  quetodo 

aqui  asinaraõ  Comodito  Joam  dematos  Deaguiar  //  Domingos  deGouea  //  Antonio  Vas  Caldas 

Aosnoue  dias  domes  deAbril  deseis  sentos  enouenta  e  sinquo  Annos  nesTa  Çidade  daBahia 

Epouzadas  deNatariafilgueira  Viuua  deManoelDantas  Pereira  quesam  noBairro  de=  A  esq:9./K  1695 

«de»samBento  dondeeuTaballiaõ  aodiante  nomeadofui  çhamado  esendolà  ahi  apare- 

seupRezente  adita  Natariafilgueira  moradora  nesTaÇidade  pesoa  queReconheço  pella 

pRopia  dequefaço  mençaõ  eporellafoi  dito  em  minha  pRezensa  edasTesTemunhas  nomeadas 

Easinadas  queJoam  Dematos  deaguiar  lhepuzera  napRasa  huãs  temas  quetinha  noBaimo 

desamBento  elhas  fizera  Rematar  perasepagar  dehunr  Conto  enouenta  ehum  mil  etre= 

zentos  esetenta  etresReis  Os  quais  lhepagouoRematador  Françisco  deMaçedo  Como  ConsTa  daqui= 

taçam  desTes  autos  easim  mais  pagara  porsua  ordem  ao  Alferes  Jzidorio  Pereira  demaga= 

lhãis  Comosusesor  deManoel  gonçaluesMata  quinhentos  esinquoenta  mil  digo  sinquoenta 

esete  mil  Eoito  sentos  etrintaReis  depRinçipal  eJuros  poroutra  Execusaõ  dequeEutabaliaõ 

souesCriuaõ  nosquais  deram  quitaçaõ  odito  Alferes  esuamolher  ComoReçeberaõ  adita  qu= 

Antia  pormaõ  dodito  Franfisco  deMaçedo  easim  maisReçebeo  dodito  Françisco  deMa 
Çedo  que  porella  pagou  aos  herdeiros  deManoelRabello  deCarualho  duzentos  edezanoue  mil 
Reis  emdinheiro  deContado  ComoConsTa  dehuã  quitasaõ  dada  nosautos  dequehe  esCriuaõ 
Antonio  Rodrigues  Pinheiro  que  suposTo  lhedisese  nella  que  Cobrou  delia  Natariafilguei- 
ra  Comtudo  averdade  hê  quePagou  odito  Françisco  deMaçedo  porsua  ordem  AoAlfe= 
resBertholameu  deAndrade  dultra  Duzentos  Equarenta  etres  mil  enoue  sentos  edoZe  Reis 
poroutra  execusaõ  dequehê  esCriuaõ  omesmo  Antonio  Rodrigues  Pinheiro  quetudo  empor= 
ta  dous  Contos  esento  edoze  mil  sento  equinzeReis,  eque  pera  aJusTamento  dos  dous  Contos 
etrezentos  milReis  fica  deResto  sento  Eoutenta  esete  mil  oito  sentos  eoutenta  esinquo  Reis  os= 
quais  dise  adita  Nataria  filgueira  empRezença  das  ditas  tesTemunhas  que  osTinha  Reçebido 
da= 

maõ  dodito  Rematador  Françisco  deMaçedo  emdinheiro  deContado  moedas  depRata  Comentes 
nesTe  esTado,  equedosditos  dous  Contos  etrezentos  milReis  dadita  Remataçam  pellos  ter  Reçebi= 
do  pellasobre  dita  maneira  deDiuidas  que  porella  pagou  emdinheiro  que  Reçebeu  daua  qui= 
tasaõ  ComoComefeito  logodeu  aodito  Rematador  Françisco  deMaçedo  easeus  Bens,  herdei¬ 
ros  esuçesores  pera  geral  eimeuogauel  quitasam  desTedia  peratodo  osempRe  eseobriga 
por  suapesoa  eBens  moueis  edeRais  hauidos  eporauer  aque  numqua  mais  lheserà  pedido 
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segundo  seContinha  nodito  termo  deRematasaõ  equitasaõ  ehera  Contheudo  edeClarado  epor- 
parte  doditoRematador  Françisco  deMaçedo  mefoi  pedido  eRequerido  lhe  mandase  dar 
epasar  suaCarta  deRematasaõ  pera  Conseruasaõ  deseu  direjto  aqual  selhe  pasou  emandei 
pasar  que  he  apRezente  quesendopRimeiro  pormim  asinada  esellada  Comosello  desTeJuizo 
que  antemimserue  mandoqueseCumpRa  eguarde  Como  nellaseConthem  Eemseu  CompRi= 
mento  mando  aqual  quer  offiçial  deJusTisa  desTa  Çidade  ouseuTermo  que  uisTo  esTa  minha 
Carta  deRematasaõ  Comella  metam  deposse  dasditas  terras  eCaza  Comtodas  assuas  pertensas 
asim  Comosedeclara,  eVam  declaradas  notermodaRematasaõ  dequefaraõ  todos  os  Termos 
eautos  neÇesarios  dadanaBahia  aos  noueDias  domes  deAbril  doAnno  donaÇimento  denoso 
senhor  Jezus  ChrisTo  demil  eseis  sentos  enouentaesinquoAnnos  Pagou  desTa  Carta  deRema¬ 
tasaõ  por  parte  dodito  Rematador  FranÇisco  deMaçedo  aCuio  Requirimento  sepasou  mil 
esento  esesenta  Reis  edeasinar  nada,  Eeu  FranÇisco  Alues  Tauora  taballiaõ  osobesCreuj  // 
Declaroque  suposTo  queuai  pRinçipiado  Como  Juis  ORdinario  oCoronel  Goncallo  Rauasquo 
CaualCanti  ealbuquer  que  Vai  asinada  pello  Juis  ORdinario  Françisco  deBrito  Sam  paio, 
EeuFranÇiscoAlues  Tauora  Taballiaõ  adeclarei  EesCreuj  //  Françisco  deBrito  deSamPaio, 
Valhasem  sello  ex  Cauza  /  Brito  /.  Auto  de  posse  das  terra  [sic]  dequeesTa  Carta  deRematasam 
fas  mensaõ  ./.  Saibam  quantos  esTepublico  insTromento  de  auto  depose  ouComo  em  direjto 
melhor  luga  [sic]  haia  Virem  que  noAnno  donaÇimento  denososenhor  Jezus  ChrisTo  demil 
eseis  sentos  enouenta  esinquo  Annos  Aosonze  Dias  domes  deAbril  dodito  Anno  nesTa  Çi= 
Dade  dosaluador  Bahia  detodos  os  santos  enoBairrodesamBento  nasTerras  dequea- 
Carta  deRematasaõ  fas  mensaõ  dondeEuTaballiam  aodiante  nomeado  fui  chamado  esen= 
dolà  ahi  apareseu  pRezente  Françisco  deMaçedo  pesoaqueReconheso  pella  pRopia  deque 
Aquifacomensaõ  porellefoi  dito  em  minha  pRezensa  edas  TesTemunhas  Aodiente  [sic]  nome= 
adas  easinadas  queelle  por  esTa  Carta  deRematasam  Rematoutodas  asTerras  sitas  no- 
Bairro  desamBento  queforam  deNatariafilgueira  Viuua  de  ManoelDantas  Perei¬ 
ra  EquePoruertude  dadita  Carta  queriatomar  pose  detodas  por  bem  doque  Eu  Taballiaõ 
eodito  Françisco  deMaçedo  fomos  aorta  doJogo  que  çhamaõ  doantas  toCantes  as  mesmas 
Terras  Eaos  Breios  mais  aBaixo  donde  dizem  que  antiga  mente  foi  orta  emtodas  as  ditas  par= 
tes  tomou  terra  namaõ,  eabotou  pera  oar  eCortou  Ramos  naditaterra  pReduzidos  Com  asua 
maõ  eosbotoutambem  AoAr  eemauto  deposse  fui  euTaballiaõ  dizendo  perante  muitas  pe= 
soas  que  noiogo  dasT erras  esTauaõ  sehauia  alli  alguma  pesoa  quetiuese  embargos  Aque= 

11a  posse  quetomaua  odito  Françisco  deMaçedo  das  ditas  terras  se  uiese  amim  que  lhos  Reçe- 
beria  edando  nos  uolta  fomos  poraquela  Rua  deCazas  quefica  pellaBanda  denosa  Senhora 
daPiedade  em  que  esTam  Bemfeitorias  deuarias  pesoas  enotefiquei  amaior  parte  delles 
moradores  que  achamos  emCaza  pera  que  Conhesesem  porsenhor  dasditas  terras  aodito  Fran¬ 
çisco  deMaçedo  edamesma  sortepasamos  pellas  outras  Ruas  huma  que  Vaj  pera  Junto  da  trin= 
çherira  [sic]  eoutra  doportam  pera  oforte  desamPedro  efis  omesmo  emgeral  pera  dar  empartes 
huns  Aos  outros  eno  Corasam  dasditas  terras  atornou  também  namaõ  eabotou  pera  oar,  Eem 
trou  nasCazas  eBem  feitorias  em  que  Viue  adita  Natariafilgueira  emque  pos  as  maõs 
pellas  paredes  efechou  eabrio  as  portas  egenellas  Eemtodas  asditas  partes  fui  Eu  Taballiaõ 
dizendo  que  sahauia  [sic]  alli  alguma  pesoa  quetiuese  embargos  aquella  pose,  quetomaua 
odito  Rematador  seuiese  Amim  quelhos  Reçeberia  efeitas  todas  esTas  Eoutras  Couzas  digo 
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asinaraõ  como  Empossado  Françisco  deMaçedo  Eeu  Françisco  Alues  tauora  Taballiam  dopubi 
quo  Judiçial  enotas  nesTa  Çidade  daBahia  por  suaMagesTade  queDeus  Goarde  esCre= 
ui  easinei  Em  publiquo  /  Sinal  publiquo  /  Françisco  deMaçedo  /  Domingos  Alues  Carneiro 
Françisco  Gomes  deVentoza  /  Oqual  Tres<T>/l\ado  eu  Françisco  Alues  Touara  taballiaõ  doJudiçi 
al  e  notas  nesTaÇidade  daBahia  porSuaMagesTade  que  Deus  Goarde  fis  tresladar  dos- 
pRopios  que  entreguei  aFrançisco  deMaçedo  que  deComo  oReçebeu  aqui  asinou  eComo  ofi- 
çial  abaixoasinado  eConsertei  Bahia  uinte  e  seis  deMaio  deseis  sentos  enouenta  eseis 
Annos  /  Françisco  Alues  Tauora  /  Consertado  por  mim  Taballiam  Françisco  Alues  Tauora  / 
segundo  seContinha  ehera  Contheudo  edeclarado  nos  ditos  doCumentos  quesendo  apRezen- 
tados  aosobredito  meu  ouuidor  geral  doÇiuel  eComo  oditolibello  ofereçido  em  Juizo 
lheforaReçebido  tanto  quanto  emdireito  hera  deReçeber  segundoforma  daordenasaõ  oqu¬ 
al  depois  deoJulgar  porReçebido  porseu  despaçho  deDes  denouembro  dernil  e  seis  sentos  Eno¬ 
uenta  esinquo  mandara  sedisese  abem  daCauza  edandose  uisTa  as  partes  por  seus  pRo- 
Curadores  uiraõ  nosautos  comsuaRezoins  [sic]  alegando  odireito  deseu  Constetuinte  que  sen¬ 
do  apRezentadas  emJuizo  sefizeram  os  autos  Comcluzos  aosobredito  meu  ouuidor  geral  A 

doÇiuel  que  entamhera  Dionizio  deAuilla  Vareiro,  quesendolheleuados  pRoferira  nelles  ' 

oseu  despaçho  doTheor  seguinte  //  esTa  satisfeito  Contrarie  oReo  athe  apRimeira  sem  em- 
Bargo  doque  mais  Requer  Vista  a  forma  Articullada  nolibello  Bahia  dous  deAbril  demil 
eseis  sentos  nouenta  eseis  /  Auilla  /  o  qual  despacho  sobre  dito  dodito  meu  ouuidor  geral 
doÇiuel  sendo  porelle  dadofora  outro  si  publicado  porella  empublica  audiensia  que  afeitos 
a  partes  fazia  nopaso  deminha  Rellasam  que  mandara  seCumpRise  egoardase  asim  eda 
maneira  que  senelle  Conthem  emCuia  uertude  sedera  uisTa  aoReo  por  seu  aduogado  ole 
çençiado  Gaspar  goncalues  de  Arahujo  que  sendolhe  dada  nosmesmos  autos  Viera  Comsua 
exeçiçaõ  [sic]  peremtoria  depRescripçaõ  dizendo  queoReuerendo  PadreDom  Abbade  domos- 
teiro  desam  Bento  sendoneCesario  Prouaria  queelle  Exçepiente  esTaua  depose  Com  iusTo 
titullo  eboafee  quesepRezumia  dedireito  daterra  daContenda  emque  tinha  seus  CaZci- 


ros  eforeiros  demais  deuinte  trinta  quarenta  emais  Annos  sem  Contradicaõ  depesoa  al¬ 
guma  auisTa  eface  doAutor  eseus  Antesesores  eComosuas  que  heraõ  as  aforaua  ecobraua 
seus  foros  eRendas  poronde  tinha  oReo  pResCripto  toda  accaõ  epRetençaõ  doAutor  esede 
uia  mandar  por  perpetuosilençio  nesTaCauza,  que  herafama  publica  Pedindo  emfim  e- 
Comcluzaõ  desua  exCeisaõ  delia  Reçebimento  e  CompRimento  deJusTisa  meliori  Júris 
modo  eCusTas  affiro  /  Arahujo  /  segundo  qui  asim  seContinha  nadita  exeCeicaõ  [sic]  que  sendo 
apRezentada  emJuizo  emaudiençia  deDoze  deAbril  demil  eseis  sentos  enouenta  eseis 
annos  aqual  sendolhe  Reçebida  pello  sobre  dito  meu  ouuidor  geral  tanto  quanto  em  di= 
reito  hira  deReçeber  por  seu  Requerimento  lheasinara  des  Dias  dedilasaõ  etermo  dalei 
peranelles  fazer  suapRoua  peraoque  foram  Çitadas  ambas  aspartes  nas  pesoas  deseus 
pRoCuradores  pelloTaballiaõ  Françisco  Alues  Tauora  quehera  esCriuaõ  dos  autos  Aos  quais 
Juntaraperasua  pRoua  odito  Reo  hum  treslado  dehum  TesTamento  do  qual  oseu  Theor 
he  oseguinte  //  +Trelado  dotesTamento  deGabriel  soares  desouza  /  Jezus  Maria  //  Emnome 
doPadre  edofilho  edo  spirito  santo  amen,  Saibaõ  quantos  esTe  insTromento  Virem  que 
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Sublinhado 
A  esq:  Fim  do  / 
auto  de  /  posse 
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no  Armo  donasimenro  denososenhor  Jezus  ChrisTo  demil  equinhentos  eoitenta  ecoatro 
Annos  Aos  des  Dias  domes  deAgosTo  na  Çidade  doSaluador  esTando  Eu  Gabriel  soares 


desouza  deCaminho  pera  disposTobem  ualente  emtodo  meu  Entendimento  epRefeito  Ju 
izo  asim  edamaneira  que  aDEVs  emmim  inpos  pondo  opensamento  em  meus  pecados 

45  temendo  AesTreita  Conta  que  delles  hei  de  dar  anosso  senhor  determinei  fazer  esTe  meu 
TesTamento  em  oqual  declaro  minha  deRadeira  uontade  oque  seCumpRirà  egoardarà  En= 
teira  mente  Corno  abaixo  Eaodiante  Vai  declarado  sem  lhepor  duuida  OUembargo 
algum  /  Primeira  mente  enComendo  minha  alma  Agora  esempRe  equando  desTe  Cor= 

/  /  / 


esquerda: 

Testam0  / 

degabriel  / 

soares 
À  esq:  => 
Lançado  a  lápis, 
à  margem 

esquerda 
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Corpo  se  apartar  Anoso  senhor  Jezus  ChrisTo  aquém  humildepeso  perdo  eme  de  todos  os  me= 
us  peCados  a  honrra  das  sinquo  chagas  queelle  padeseo  naaruore  daCrus  SancTa  e  a  hon 
ma  detodos  os  mistérios  de  sua  sagrada  morte  epaixam  a  quem  peso  que  naõ  Julgue  minhas 
Culpas  Comaquella  Jra  que  pella  graueza  delias  esTou  meresendo  senaõ  Comagrandeza  desua 
DiuinaMizeriCordia  em  qual  ponho  Aesperança  deminha  saluaçaõ,  enofauor  eaJuda  da= 

SaCretisima  VirgemMaria  nosasenhora  suaMaj  +  aquem  afincada  mente  pesoque  se  lem¬ 
bre  desTeseu  deuoto  ahonrra  daquelles  quinZe  MisTerios  que  seinçerraõ  noseu  santo  Ro= 
zario  dequem  fui  sempRe  deuoto  ahinda  que  onaõ  Rezase  Comaquellalimpeza  edeuoçaõ 

que  souobrigado  mas  Comfio  nasua  sancTa  Piedade  que  naõ  serà  isso  parte  pera  deixar 
deser  minbaaduogpdapois  aella  sempRefoi  ehe  dos  peccadoies  mas  Como  me  eu  Conheço  por  ma= 
jor  quetodos  Comtodas  effíCaCia  lhepeso  menaõ  dezempare  pois  sempRe  soCorreo  aspesoas 
dos  que  porella  çhamaraõ  //  Tomo  pormeu  aduogado  aoAnjo  GabriEl  Cuio  nometenho  do= 
qual  naõ  fui  Capàs  pois  meentregueitanto  Aos  peccados  Ao  qual  peso  ahonrra  elouuor  do= 

Parahizo  deque  elletanto  goza,  eahonrra  daquella  sancT  a  embaixada  que  elleleuou  A- 
Virgem  nosasenhora  queseiaterçeiro  pera  Comella  pera  que  ella  seia  diante  deseuPre= 
çiozo filho  edesTe  mealCanse  perdam  demeusPeccados  //  Outro  sitomo  poraduogado 
oAnjo  daminha  goarda  pera  que  Comofauor  daVirgem  Madre  deDeVs  de<f>/f\enda  esTa 
Alma  peCCadora  do  Emnimigo  tentador  pera  que  menaõ  tente  nem  perturbe  na  hora  damor= 
te  emaqual  pRotesTo  deaCabar  Como  fiel  Christamfirme  eforte  Comaesperança  que 
tenho  nas  sintas  chagas  de  ChrisTo  em  Cuiafee  pRotesTo  demorrer  eViuer  /.  Tomo  por  aduoga= 
do  anoso  gloriozo  PadresamBento  deCuia  hordem  sou  hirmaõ  mas  nauontade  sou 
frade  pRofeço  a  quem  humilde  mente  peso  menaõ  dezempare  emeRecolha  debaixo  doseu 
Amparo  pois  tamanha  Vontade  tenho  de  o  seruir  eaJudar  Aaumentar  sua  Relligiaõ  / 

OUtrosi  Tomo  poraduogado  Aosantisimo  Padre  sam  Françisco,  eaoSenhor  sam  Domin= 
gos  deCujas  hordens  sou  hirmaõ  amuntos  Annos  a  hinda  que  Ruim  pois  tam  mal  os= 
tenho  seruido  dequelhespeso  perdam,  eque  naõ  BasTem  minhas  Culpas  pera  deixarem 
deser  meus  aduogados  diante  deDeus  os  quais  peso  que  delle  mealCansem,  que  Eu  posa 
gozar  das  Jndulgençias,  saCreffiçios  oraÇoins  esmolla  deque  gozam  os  seus  frades  eh  ir-  ,  À  dir:  — 

maons  asim  namorte  Como  nauida  //  outro  sim  Tomo  pormeu  aduogado  aoBem  aVen= 
turado  sam  Alberto  da  ordem  daMadre  deDeus  do  Carmo  em  Cuia  hirmandade  en= 
trei  doque  menaõ  quis  numqua  apRoueitar  eandei  sempRe  Como  auelha  perdida  mas 
Jà  queDeus  mechegou  aesTetempo  pesoaoBem  aVenturado  santo  que  terse  por= 
mim  diante  desTa  senhora  emealCanse  delia  perdam  dos  erros  pasados  peraque  medei= 
xe  gozar  doque  goZam  osseus  frades  ehirmaõ  daSua  santa  hordem  Comaquetenho  gra= 
ande  [sic]  esperança  demesaluar  //  EmComendo  mais  minha  alma  aoBem  aVenturado 
sam  JoamBauptisTa,  eatodos  ossantos  AposTollos  Aos  gloriozos  Mártires  saõ  louren= 

Ço  eaam  seBasTiam  eatodos  os  santos  esantas  da  Corte  doseo  Aos  quais  peso  quetodas 
Juntas  e  Cada  huma  persi  Roguem  por  mim  Anoso  senhor  elhes  pesaõ  Perdam  demeus 
Peccados  por  mim  emeleue  asuasancTa  gloria  pera  que  fui  Criado  donde  quer  que 
Eufaleçer  meenterraraõ  nohabito  desamBento  ea[sic]  hauendo  ahi  mosTeiros  desua  hordem 


À  dir::  perdão  ,  de, 
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Lançado  abaixo  da 
escrita  da  linha  1, 
ao  final  da  linha:  ao 

Grafo  indicando 
observação  à 
margem  direita, 
escrita  a  lápis: 

es(enho)r  Jesus 


*í  rtsc  C r/ £ t  J-tTr/  fi ?  y  /?e < ssT ^  C&tgpm  f  /T^f'*  * 1  l&?7 >  >  -7  €  //fz^ ' sc 

c  ffc  ypi,  Ca£  7/>í-,r  .Ci^Ze/A t  Ai„XA  emMyCtv&t  .f  ctc  c/7t  /tt< 

'  £‘P‘'“  ***<“>"  À*>«  *«*  cJfc 


/etti+rt  tJ 


U  O” 


k. 


■"V  A  ;  ;7 '  \  r  /  7  "  íLíír  »**#**  u*t<  ?,**„  , 

tJr,xju«{ppp  <£At<yjZy  íAnS-g c.gde 

h.;:a,Ja„/af  pj*<  p  l  },  ;,<£ d7^Jef£\Crrri>y^ M 


T'S<T , 


7ftrt  r/s  sr  sTttt- 


yí  aru+U  >/'<*>  /0'?S*-^£  <iX* iL  fn  w..(;^  ,//**  *  &lctcsi  C  /?  O  v. 

rYH?r  P  -,7?  "  i**<**~*  S*r<  «rwa+ 


"JP 


^p  v,  '  <J,  ,  .  /  /  "‘T<~  -ic--Z£**vyr,T>r. 

$»tfl/i>?  .vsrf  AtmanAz.  <?Ç^tA iA  U>i&1  sfceJerLt.l*  €n<fzi£nr  /7< 


y/*>  sTP*  £s  Sjf/X  : 
r^TÍ 


.4 


VT/ X-P 


^  ^ — - 

Mlb^J/  ~&7T1£*  /ZS 


'  *  /F?si 


r 


íy/rt,y 


él-t*  T7TCS?I 

A  ^-'  /  ;/  -  .«/4JTSC  *S?-Sl  tStPjS  i7  £lrt.t+-J,  5.  í7-  /?  ^  7’) 

/•  /^  .  '^■v  c,  ts  /  S  yCS/Zay  »/at  J  y~r  '  r~l, 

.itliyrtf  -•'*>■>  r  vj  «Z7.  Itrry/tZt^  £i.??K**r  J-íSf  (Ir/z/ftf  si  7  ■ 


’  S*T*7  /  sr  ^ 


_  -----  ».  , ,  /  /<  í  ^r*  r  z  í 

r/Jí/.iV.t/V  SÍA-^Çf  ,r^/’-„ss>  Qt£  c  Ç^T,,t/: 

<p'pUgf  'fn  íp'*p~'‘'pr  a"^7  «ÇP  f'~  Ku*/rrr.  • 

{?;?  íèMrr,  ppf  pprp*  X;>í1>r„c 

Tp  '~p&  *j?*<3jp*j4“‘p- »'c«tp’/f~, P k>^ 

(.|^  ■Zp^r-yp,  s«  e,,~*//«  p~c f^L 

raCr  Z//P  U 

Jarn  tfftcrU  s&CMt&r  c  ./7j£p<j  X/£„z„  *„,P  <„ 

hP  A*£U*.  „**„«>  »“»'j™*  pXtt/írtr  e.P&<'  ^èrrrp.Ç?r,^  *<«/£*<>&&  ^ 

Q* Jf**-^**^  rri£r.^ae*tt.  ^e£fí  Pcrr*,!*  St  %%c->rUTrst&~  ^CisJ-A  ~  ^ 

rntTTj  A atij-c  /  rrifr/T  c'?’Ct r 


0L 

r?  e  Sft  r>  7  c7-?  Api  rrt  iítl 

prvi-íij  ciX C  frttysrcx  flC 


1  C< 7  A*r%y  ^/r  >f  Ay  Ar^Pr/Aj  a^ps  *  fPr^ç  e  T7/^  r  A ;  ^  ,/77  / 

(Z  J-e*-£^X  J/jrt  ( -  A*  £*>£  slT* /rs  Ctsvf/sti* j  rtcJv 

p  &  .  y  /.  ,,  y/py^y  ^ 

j  jb  CÃytCCr??  {ZS>  >r7f/rt  /  {  >  z  t?- /i*  t-  S  >i 2 S  7  ( l  iU .'/7C  J si<*  pi.  e*  Prirrr  P, 


Á*£r/ 


ÇSjLrsa&*j  surrrrnm  fr^cAcZC.  ^x/iíA  Atrr^/it,  &-/*>  >At  í,/-t  7  'l  <7Ztc  S7J/  /  >  Pi£y  SL->>s  A  4>^Sc 

F  z-  ^  '  -íT'.  /-  r  ^í^/’  ^>  7  P  ‘  )  p  /  / .  /• /?  <  ^  <7  / 

Z«<77í^^^^  »  rrz  t-Cyr  J-cyf-st-yst^  rrtsZaPi  li*  ,ie  J/jm  ^dcnhr  ta  (anc-r'*t>  si  t*  rrstfPc&rrtft  lit  /t'**  í^*'?  *  xr  r rí 

'ÇpA  Tfy- i  yay  sFr-^^raa  Jtr/ttnA  rrrtryiety^t  .Qs/t  faú/J-f-j  <  Sstpt?/  •-  ^  (d/ãJ^cSra  -ft  An  r^i/i 

rrpXíaQu  ,S-A ZZ/s^az^,  J c/Ã<  Atai  l£>A,y  rrretz&wrsla ,XA.,%  (Z&Ak. 

rpjx«™  -prp^"  ^pprJppp pf  àpSpA^  pxétpf4 


‘f 


qX  "  *GgUf*’;p,«t  Lp  p^rn/tyraA  r  n -P  Pl  r , , /*  .  L 

‘£P)  "“pp*  '■''*>  Sir%  JÍXcfSra  FAra  C^FT,^*?  r%+,F?,nZ  /c*y r/rs^actC.  ."Cgtt  «ptFféj  &*n  fit -Z, 
F-t<  *  oCittÇ,  ytíÂ-  Pí/A^y^fS'  „a<Q'Ar  iZ^m/ttx  JcrtA  S^t.4*f  »-'è*/tlA*  ZttrrrAé'*-''-’ - "^  -  •  — 

■pÊsgrr  p  l,  \ 


•  -»  1  . .  '  1 

-V^ 

< 


i26r 


Donde  me  enterraraõ  naõ  hauendo  maneira  deste  habito;  e  hauendo  Mosteiro  desam  Fran(cis)Co 
Me  emterrararaõ  noseuhabito  eos  Relligiozos  desTas  duas  hordens  me  aCompanharaõ  Ea  Cada 
huns  daram  de  esmolla  sinquo  mil  Reis,  epello  habito  des  Cruzados  /.  se  deus  for  seruido  que 
Eufaleça  nesTa  Çidade  e  Cappitania  meu  Corpo  serà  enterrado  em  samBento  da  dita  Çi 
45  Dade  na  Capella  mor  onde  seme  porà  huma  Campa  Com  hum  letreiro  que  diga  aqui  Jàz  hum  pe= 
CCador  esCudo  que  selaurarà  na  dita  Campa,  esendo  Deus  seruido  demeleuar  nomar  ou  em= 

/  /  / 
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Ouem  espan  ha  toda  aVia  sepoiànalita  CapellaMor  adita  Campa  Comodifc) letreiro  em  aqu= 
al  sepultura  seenterrarà  minha  molher  Anna  de  Argollo  //  ACompanharà  meu  Corpo  sefa 

leçer  nesTa  Çidade  oCabido  aque  se  darà  aesmolla  CusTumada  Eaos  Padres  de  samBento  A  esq \Mosteiro 

leuaraõ  deoferta  hum  porCo  eseis  almudes  deuinho  esinco  Cruzados  //  ACompanharmeaõ 

dous  Pobres  Com  Cada  hum  asuotoxa  ousirios  nasmaõs  edaraõ  dealuguer  aComfraria  don= 

deforem  hum  CruZado  de  Cada  huma  EaCada  Pobre  pellas  leuarem  dous  tusToins  naõ 

dobraraõ  ossinos  pormim  esomente  sefaram  sinais  quesefazem  por  hum  pobre  quando 

morre  //  Deixo  a  Caza  dasancTa  Mizericordia  desTa  Çidade  quarenta  mil  Reis  deesmo= 

11a  pera  sedourar  oRetabolo  epor  meaCompanhar  sinco  mil  Reis  /.  Deixo  aComfraria  do= 
santisimoSaCramento  sinco  milReis  eadenosa  Senhora  doRozario  dous  mil  Reis  far= 
mehaõ  nomosTeiro  deSamBento  quer  faleça  nesTa  Cappitania  quer  em  outra  qual 
quer  parte  tres  offiçios  denoue  licoins  emtres  dias  aRejo  tanto  que  eufaleçer  ousesouber 
aserteza  deminha  morte,  em  Cada  offíçio  sedará  PorCo  deoferta  esinco  Alqueires  defa= 
rinha  enaõ  mefaraõ  pompa  nem  huã  semente  meporaõ  hum  panno  pReto  nochaõ  Com  do= 
us  Brancos  Cubertos  depReto,  eemCada  hum  sinco  Vellas  asezas  Em  Cada  offiçios  [sic]  desTes 
mediraõ  sinco  misas  Rezadas  ahonrra  dassinco  çhagas  denososenhor  JeZus  chrisTo  Com- 
seus  Responsos  sobre  asepultura  //  Nos  outros  dias  seguintes  mediraõ  emtres  dias  aReio 
sinco  misas  Cada  dia  Rezadas  as  pRimeiras  sinco  a  honrra  dos  gozos  denosa  senhora  Eoutro 
dia  as  outras  sinco  a  honrra  dos  sinco  pasos  dolorozos,  daMadre  deDeus,  Eaoterçeiro  dia  ou= 
tras  sinco  ahonrra  dos  Sinco  pasos  Mistérios  gloriozos  daMadre  deDeus  Comforme  aContempla- 
çaõ  doRozario  /.  Mediraõ  namesma  Caza  a  Cabados  osoffiçios  mais  sento  esincoenta 
Misas  Rezadas,  equinze  Cantadas,  eas  Cantadas  daraõ  deoferta  a  Cada  huma  sua  galinha 
e  Canada  deuinho  e  huas  Eoutras  sahiraõ  Comseu  Responso  sobre  aminha  sepultura,  Easmi- 
sas  seRepartiraõ  pella  maneira  seguinte  //  nos  pRimeiros  sinco  dias  se  diraõ  em  Cada  dia  des 
misas  Rezadas  ehuma  Cantada  Como  asimafica  dita  a  honra  dos  pRazeres  que  Se  com 
templam  noRozario  denosa  senhora;  Em  os  outros  sinco  dias  logo  seguintes  sediraõ  em 
Cada  dia  outras  Des  misas  Rezadas  ehuma  Cantada  a  honrra  dos  sinco  MisTerios  glori= 
oZos  daVirgem  NosaSenhora  daMadre  deDEVs  esenaõ  houuer  Padres  nodito  MosTei= 
ro  queBasTem  pera  dizer  esTas  misas  Juntas  humil  mente  pesso  ao  PadreDom  Abba= 
de  que  hordene  ComosPadres  do  Colégio  ou  daseèe  Comque  seposaõ  dizer  esTas  Misas 
Juntas  Comotenho  deClarado  porque  tenho  Comfiança  naMadre  deDEVs  que  no  Cabo 
desTas  misas  saja  minha  Alma  do  Purgatório  /.  Como  seaCabarem  dedizer  esTas  mi¬ 
sas  Comotenho  deClarado  Aoutro  dia  seguinte  semediga  hum  offíçio  denoueliÇoins 
Como  os  que  asima  tenho  deClarado  //  Mando  que  se  digam  pella  Alma  de  meuPaj  eMaj 
sincoenta  misas  Rezadas  asquais  sediraõ  Como  seaCabarem  asque  asimatenho  deClara¬ 
do  //  Mando  que  setomarà  deminhafazeda  Vallia  dequinhentos  Cruzados  e  separti= 
raõ  por  sinco  mosas  pobres  a  sem  Cruzados  por  Cada  huma  pera  ajuda  deseus  Cazamentos 
Oque  Repartirá  oPadreDomAbbade  Com  Jnformaçaõ  dopRouedor  da  sancTa  MizeriCor= 

Dia  //  Eutenho  duas  Jrmàs  Viuuas  huma  seçhama  Donna  Margarida  desouza,  Eoutra 
Maria  uelha  ambas  moradoras  emlisboa,  enaõ  tenho  herdeiro  forçado  e  daram  a  Cada  huma 
delias  deminha  fazenda  doRendimento  delia  Vinte  milReis  a  Cada  huma,  efaleçendo  algu¬ 
ma  delias  ou  sendofaleçida  daraõ  aqueficar  Viua  Cada  Anno  quarenta  milReis  em= 
sua  uidatam  somente  os  quais  lhemandaram  porletra  alisboa  de  maneira  quelheseia 
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paga  adita  quantia  /.  Declaro  quetenho  hum  liuro  das  Contas  quetenho  Com  as  pesoas  esTou 
45  em  obrigaçaõ  Aopee  de  Cuio  titulo  fica  asinado  por  mim,  Aoqualliuro  sedará  inteiro 

Credito  porque  pellas  declarasoins  delle  deixo  deZemCarregada  minha  ConsienÇia  /.  Nes= 
te  mesmoliuro  deminha  Rezaõ  tenho  esCripto  oquetenho  demeu  asim  defazenda  de  Rais 
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Lançado  a  lápis,  à  margem 
superior:  índios,  nella,  127 
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deRais  Como  EsCiauosBoisdeCanioeEgoasEoutiosmoueis  e  hindios  forros,  enellatenho  em= 
lembrança  OsemCargos  emque  esTou  asim  Aspesoas  que  meseruem,  eseruiraõ  Como  Aou= 
tras  pesoas  Aoqual  sedará  outrosi  inteiro  Credito  porque  ofis  sò  afim  de  Consertar  mi¬ 
nha  ConÇiensia,  oque  naõ  poso  tratar  nem  Esmiunçar  nesTetesTamento  pellas  mudanças  A  dir: :  127 

que  otempofas  Eeu  naõ  saber  qual  hade  ser  aderradeira  hora  emque  osenhor  hade  chamar= 
me  pera  a  qual  naõ  açhei  melhor  Remedio  queesTe  //  Depois  demeufalecimento  seordenarà 
oJnuentario  deminhafazenda,  esefarà  Conta  doqueDeuo,  eseporâ  em  hordem  desepagarem 
minhas  Diuidas  pera  oque  seuenderaõ  osmoueis  deCaZaBois  Eegoas  EasuCar  que  seaçhar 
epera  oque  Restar  se  Consertaraõ  meus  TesTamenteiros  Com  os  aCredores  pera  sepagarem 
pellos  Rendimentos  deminhafaZenda  sediso  forem  Contentes  oque  sehade  negoÇiar  de  ma= 
neira  que  minhaAlma  naõ  pene  na  outra  uida  por  iso  enaõ  querendo  elles  esperar  emtal  Cazo 
se  aRendarà  oEmgenho  dante  maõ  ouseuenderam  As  nouidades  delle  equando  isTo  naõ  BasTar  A  esq::  = 
seuenderaõ  as  Terras  quetenho  neJaquerisà  que  Com  a  egoas  efazenda  que  uai  em  munto  por  se= 
rem  muitas  eboas,  efaram  meus  herdeiros  demaneira  quefique  dezemCarregado  //  Declaro 


pormeus  TesTamenteiros  aoReuerendoPadre  FreiAntonio  Ventura,  eaminha  molher  À  dir:  — 

Anna  deArgollo  pauqueambosíàçaõCumpRiresTemeuTesTamentoComo  nelle  secConthem  À  dir: 

esendo  Cazo  que  ella  oupornaõ  poder  esTar  pRezente  naÇidade  oupor  suas  indesposisoins  po=  Testa  / 

sa  aCudir  efazer  CumpRir  esTe  meu  TesTamento  quetudo  ofeito  pello  Reuerendo  Padre  men  / 

seia  Valiozo  eporque  otempo  fas  grandes  mudansas  que  Comellas  ha  uiuer  emorrer,  Eaumentar  teiro 


naõ  podendo  poralgumliçito  impedimento  CumpRir  oReuerendoPadre  esTe  meu  TesTamento 
que  emtal  Cazo  seja  meu  TesTamenteiro  que  digo  oReuerendo  Padre  quelhe  çuseder  noCargo 
de  Abbade  nodito  Mosteiro  desamBento  mas  ahinda  que  oReuerendo  FreiAntonio  Vin= 
tura  naõ  seja  Abbade  sempRe  que  elle  seja  meuTesTamenteiro  /.  Como  NosoSenhor  for  ser= 
uido  digo  Noso  senhor  naõ  foi  seruido  que  eutiuesefilhos  deminhaMolher  nem  outros  alguns 
nem  sobrinhos  filhos  de  meus  Jrmaõs  nemtenho  herdeiros  forcados  Aquem  pertensa  minhafa= 

Zenda  eporque  naõ  herdei  demeuPaj  nem  demeus  auôs  Eadquiripor  minha  indusTria  eTra= 
balho  eporuintura  alguns  emCargos  de  Comçiensia  que  hora  naõsej  edeclaro  pormeu  herdeiro  A  dir:  Her 
detoda  aminha  fazenda  ao  mosteiro  dogloriozoPadresamBento  daÇidade  doSalua=  /deiro 

dorBahia  detodos  ossantos  ComCondiçaõ  que  eu  eMinhaMolher  Anna  deArgollo  A  dir::  i 

nos  enterremos  ambos  nadita  Capella  mor  que  hora  he,  efaleçendo  antes  que  sefaça  a  Cape= 

11a  mor  dajgreia  noua,  pasaraõ  anosa  osada  adita  Capella  mor  honde  estará  aminha  se= 
pultura  Com  a  Campa  nomeio  da  Capella  Comoletreiro  que  atras  declarado  //  Seraõ  obrigados 
oAbbade  que  agora  hè  Eodiantefor  eReligiozos  e  Cada  dia  huma  missa  Rezada  por  mi= 
nhaAlma  pera  emquanto  omundo  durar  Com  oseu  Responso  sobre  asepultura,  eCada 
Anno  pella  somana  dossantos  hum  offiçios  denouelisoins  //  Esendo  Cazo  que  Deus  sesirua 
demeleuar  perasi  nomar  ou  emespanha  donde  meus  ossos  naõ  podem  ser  trazidos  quesem 
embargos  diso  semponha  esTa  sepultura  na  Capella  mor  peralembrança  desemedizer  oRes= 

ponso  sobreella  epera  seenterrar  minha  molher  taõ  somente  /.  Declaro  que  os  çhaõs  que  te=  A  esq:  = 

nho  nesTa  Çidade  que  ouue  deAntonio  dafonçequa  de  Anna  dePaiua  dePedro  feman= 
des  edeBras  Afonço,  ea  terra  quetenho  Vaiada  no  Caminho  daVilla  uelha  dabanda  do  mar, 
edaoutraBanda  quefoi  deAntonio  deoliueira,  queria  que  tudoficase  Ameu  quinhaõ, 
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por  tudo  ser  mais  neÇesario  pera  oMosTeiro  onde  podemfazer  muitas  terisinas  ao  longo 
domar  pera  alugar  epello  Caminho  asima  muitos  foros  deCazas  emuitas  Cazas  aolongo 
daesTrada,  quetudo  pello  tempo  em  diente  [sic]  viram  aRender  muito  pera  oConuento  e= 
45  porque  hei  esTe  TesTamento  poraCabado  pello  qual  hei  por  Reuogados  todos  os  que  dan¬ 
tes  tenho  feitos  eesTe  sò  quero  que  ualha  porque  esTa  hè  minha  Vitima  uontade  oqual 
/  /  / 
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Oqual  fis  por  minha  maõ  asinado  por  mim  Gabriel  soares  desouZa  /.  ApRouaõ  /.  Saibaõ 
quantos  esTe  insTromento  de  ApRouasam  Virem  que  noAnno  donaÇimento  Denoso  se= 
nhor  Jezus  Christo  demil  equinhentos  eoitenta  equatro  AosVinte  ehumDias  domes  deA 
gosto  do  dito  Anno  nesTa  Çidade  dosaluadorBahia  detodos  os  santos  naspouzadas 
deFarnamVas  sendo  ahi  depRezente  osenhor  Gabriel  soares  desouza  elogo  porellefoi 
dado  Amim  Tabaliam  quelhefizeçe  esTa  apRouasaõ  porquanto  elle  queria  que  emtodo 
seCompRise  como  nelle  seConthem  Eoutronemhum  naõ  saluo  esTe  por  mim  digo  esTe 
por= 

que  esTa  hesua  Vitima  e  deRadeira  Vontade  pelloque  Requer  asJustisas  desuaMages= 

Tade  que  emtudo  aCumpRaõ  efacaõ  CumpRir  deque  EuTaballiaõ  fis  esta  apRouaçaõ  sen¬ 
do  atudo  pRezentes  odito  senhor  ePhelipeBarboza  Criado  dodito  Gabrielsoares  Anto= 
nio  Coelho  EoConego  Gaspar  daPalma  eJorgefernandes  Pedreiro  moradores  nesTa  dita 
Çidade  eseutermo  EeuAntonio  CoelhoTaballiaõ  publico  eJudiçiais  porsuaMagestade 
emesTa  ditaÇ idade  queoesCreuy  eaqui  asinei  de  meusinal  publico  //  Antonio  Coelho  // 
gabriel  soares  desouza  /.  Feman  Vas  /.  Gaspar  daPalma  /  Jorge  femandes  /.  Antonio  Coelho 
Phelipe  Barboza  /.  Aos  des  Dias  domes  deJulho  demil  equinhentos  enouenta  edous  Annos 
nesTa  Çidade  dosaluador  partes  doBrazil  nas  pouzadas  deAndre  Monteiro  Juis  Or¬ 
dinário  namesmaÇidade  perante  elle  apareseo  Fernan  Vas  nesTa  Çidade  oquallhe  apRe- 
Zentou  oTesTamento  atras  de  Gabrielsoares  desouza  defunto  atras  apRouado  Rogan= 
dolhe  omandase  aBrir  eaBertolhomandase  CumpRir  elogo  odito  Juis  Vio  odito  Tes¬ 
tamento  que  uinhaserrado  e  Cansellado  oqual  por  Vir  sam  esem  Viçio  o  Juis  mandou 
queseCumprise  Comdeclaraçaõ  que  osbaraCos  [sic]  Com  que  esTeTesTamento  esTafurado 
sam  das  Canseletas  Com  que  odito  TesTamento  esTaua  Çerrado  dequetudo  o  Juis  man¬ 
dou  fazer  esTetermo  /.  Antonio  Guedes  Taballiaõ  publico  /.  AndreMonteiro  /.  oqual 
Treslado  deTesTamento  euFrançiscoAlues  TauoraTaballiaõ  publico  doJudiçial  E= 
notas  nesT aÇidade  daBahiaporsuaMagestade  queDEV s  goardefis  tresladar  do= 
pRopio  quetomeiaentregar  aopRocurador  geral  desamBento  que  deComo  oReçebeu 
aqui  asinou,  ecComooffiçial  aBaixo  asinado  esTe  Consertej  sobesCreuy  easineiBahia 
treze  deAbril  deseis  sentos  enouenta  eseis  Annos  /.  Françisco  Alues  Tauora  /.  Consertada 
por  mim  Taballiaõ  Françisco  Alues  Tauora  /.  Segundo  seContinha  ehera  Contheudo  ede 
clarado  nodito  treslado  deTesTamento  que  apRezentou  oReo  Comsua  ExCeiÇaõ  a  qual 
naõ  fora  Reçebida  por  naõ  ser  pRouada,  epor  petisaõ  doReo  seiuntara  ainquirisaõ  aos  au= 
tos  foraõ  esTes  Comcluzos  aosobre  dito  meu  Ouuidor  geraldoÇiuel  oDoutor  Belçhior  Ra- 
mires  deCarualho  que  entamseruia  que  sendolheleuados  eporelle  uisTos  pRoferioseu  des= 
paçho  doTheor  eforma  seguinte  //  Reuogando  omeu  despaçho  folhas  sesenta  eduas  Reçebo 
aexCeiÇaõ  do  Exçepiente  uisTa  apRoua  quefes  dentro  dotermo  dalei  que  de  nouo  seaiuntou 
Epor  esquesimento  doEsCriuaõ  naõ  Veio  Junta  quando  dei  odespaçho  emque  RegisTei  adita 
exCeiÇaõ  aparte  aContrarie  selhepareçer  Bahiatres  de  nouembro  deseis  sentos  enouenta 
ese= 

is  Annos  //  Ramires  //  oqual  despaçho  dosobre  dito  meu  OUuidor  geral  doÇiuel  sendo  por 
elle 

dado  epublicado  emsua  obseruançia  se  dera  uisTa  oAutor  porseu  Procurador  Viera  Com 
seu  Requerimento  afim  deoReo  apRezentar  opRopio  tesTamento,  pera  seConferir  Com  o 
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Treslado,  oque  sendo  Reunido  pello  Reo  porCota  esCrita  nosditosautos  por  ter  Jâ  apReZen= 
tado  esatisfeito  Com  otreslado  dopRopio  TesTamento  aqualCota  eRequerimento  sendo 
dado  emJuizo  pellas  partes  Comelles  foraõ  osAutos  Comcluzos  aosobre  dito  meu  OUuidor 
geral,  a  qual  por  seu  despaçho  dequinZe  denouembro  daera  declarada  ouuera  odito  Requi= 
45  Rimento  porsatisfeito  Comotreslado  dodito  TesTamento  mandando  que  Contrariase  Aex= 
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Aexcepto  AexCeiCaõ  Reçebida  athe  apRimeira  Comoqual  dandose  osautos  emJuizo  digo  Comoque 
dandose  osautos  emJuizo  esendo  publicado  odito  despaçho  dodito  meu  OUuidor  geral  do  Çiuel 
delle  semeagrauara  oAutor  porsua  petisaõ  poresCrito  quesendomeleuada  emRellaçaõ  em  adjun¬ 
to  dosmeusMenistros  eDezembarçpdoies  dos  Aggrauados  digo  dosaggrauos  eapellaçoins  naõ  tiue= 
ra  pRouimenco  poraCordam  deuinte  esete  de  nouembro  oqual  sendo  publicado  emandado  se= 
CumpRise  Como  nelleseContinha  porpetisaõ  dodito  Autor  selhedera  dele  visTa  pera  embargos 
Comosquais  Viera  Dizendo  que  Comodeuido  Respeito  oAutor  Françisco  deMaçedo  tinhalegitimos 
embargos  AoaCotdam  afim  deseuoRo^r  [sic]  ou  aamenos  dedireito  digo  declarar  deZia  pellla  melhor 
Via  dedireito  esendo  neÇesario  quepRouaria  queo&ndamento  pello  qual  naõ  tiuera  oEmbargan= 
te  nodito  aCordam  deuiaser  porque  oTesTammto  que  porparte  doReuerendo  embargado  sea 
pRezentara  huãtirada  dopRopio  original  que  emdiieito  tinha  pleno  Credito  Cuia  DocTrina  naõ 
Deuia  terlugar  sendo  Requerido  pella  parte  que  seapRezente  o  pRopio  original  aomenos  emtermo 
breue  peraseexaminar  auerdade  dotrans  svmto  Comoseu  original  emCuios  termos  decuia  oRe- 
uerendo  Embargado  apRezentar  opRopio  TesTamento  pera  queseexaminase  emtermo  de  hü 
dia  auerdade  dotransumpto  sesando  ad<o>/u\uida  que  entre  hum eoutro  pode  hauer  que  nesTes  ter= 
mos  se  deuia  de  Clarar  oaCordaõ  porque,  Prouaria  que  oReuerendo  embargado  tinha  emseu 
Poder  opRopio  original  TesTamento  que  sepedia  porquanto  tirando  otreslado  delle  oTabaliaõ 
Françisco  Alu(ar)es  Tauora  oentregara  outra  ues  odito  AcpRocurador  geral  doConuento  Corno  asim 
portaua  por  feê  afolhas  dezaseis  uerso  enaquelles  termos  sempRe  deuia  hir  ajuizo  opRopio  Ore= 
ginal  sem  Oqual  naõ  pRosedia  otrans  sumpto  que  seapRezentara  Emquanto  naõ  emJuizo 
oseu  original  que  herafama  publica  pedindo  Reçebimento  eCompRimento  deJustTiça  meliori 
Júris  modo  ComCustas  //  Crus  /.  Com  os  quais  Embargos  mefoiamleuados  Osditos  Autos  Aminha 
Rellaçaõ,  enomeando  oRegedor  deminha  JusTisa  Juis  pera  a  determinasaõ  delles  sepRoferio  Ea= 

Cordey  et  (coeter)a  que  Reçebemos  osembargoseosJul^õporpRouados,  e  deferindo  oudeclarando 
oaCordam  embargado  mandaõ  seaiunte  op<r>/R\opio  Testamento  porlinha  pera  se  examinar 
otreslado  efeito  oexame  setome  aentregar  AparteBahiasete  Dedezembro  demil  eseis 
sentos  enouenta  eseis  Mendonça  /  siqueira  /  Doutor  ferras  /.  segundo  que  asim  seContinha 
nodito  meu  aCordam  quesendo  Asim  dado  epublicado  emsua  Vertude  apRezentandose 
oTesTamento  foraReuisTo  pello  Autor  doque  asinaratermo  deoaçhar  Comforme  Aotresla= 
do,  edandase  uisTa  aospRocuradores  daspartes  nosautos  Vieraõ  Comseus  Requerimentos  hin= 
do  esTes  Comcluzos  aosobre  dito  meu  OUuidor  geral  doÇiuel  mandara  por  seu  despaçho  que 
Contrariase  aexCepto  Aoqual  dandose  uisTa  uiera  nosditos  Autos  Comsua  Contrariadade 
Dizendo  odito  ExCepto  que  pella  melhor  Via  dedireito  esendo  neÇesario,  Prouaria  que  Com= 
forme  odireito  pera  sepResCreuer  qual  quer  couza  hera  neÇesario  ConCorresem  Coatro  Reque= 
zitos  JusTo  titulo,  pose,boafeè,  etempo,  enos  termos  pRezentes  nenhum  desTes  Requezitos  Com- 
Corriaõ  pera  apResCripÇaõ  dos  ExCepientes  porqueProuaria  que  otitullo  dequeseValiaõ 
os  exCepientes  pera  esTa  pRespCrisaõ  hera  oTesTamento  Comquefaleçera  Gabrielsoares 
desouza  emoqual  insTituhira  AoReuerendos  [sic]  Excepientes  herdeiros  deseus  Bens  deixando  lhe 
asTerras  eçhaõs  quetinha  vaiada  no  Caminho  daVilla  Velha  dabanda  domar,  sendo  asim 
naõ  podem  os  exCepientes  pResCreuer  poresTetitullo  naõ  sô  por  naõ  ser  sufiçiente  Como 
Também  pomaõ  Contradizer  nem  Comuenser  osTitulos  Confrontados  doExcepto  /.  Proua= 
ria  que  Cazo  negado foselegal  odito  tesTamento  pera  porelleficarpRouado  otitullo 
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Contudo  naõ  sô  BasTaua  pera  apResCripçaõ  opRimeirotitullo  daquelle  que  pResCreue 
mas  também  hera  neÇesario  otitullo  daquelle  dequem  OUuera  aCauza  que  pRetendiapRes 
45  Creuer  porque  Conforme  adireito  perasepRouar  oDominio  naõ  sô  BasTaua  opRimei= 
ro  titullo  mas  também  hera  neÇesario  osegundo  pello  qual  semosTraser  aquelle  senhor 

/  /  /  / 
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senhor  daCouza  em  quem  transfere  oseu  dominio  alias  naõ  tinha  lugar  apResCripçaõ  porque 
senaõ  pRouaua  por  hum  sô  titulo  aDominio  daCauza  que  Prouaria  que  pello  Referido  tes= 
tamento  senaõ  mosTraua  ser  senhor  epesuhidor  daditaterra  odito  Gabriel  soares  desouZa 
pois  senaõ  mosTrauatitulo  dequem  Aouuese  porCuio  defeito  naõ  podiaser  sufiçiente 
odito  TesTamento  Comotitulo  dapResCripçaõ  quanto  mais  que  Prouaria  que  Cazo  mil  Ve= 

Zes  negado foseodito  TesTamento  titullo  sufiçiente  pera  adita  pResCripçaõ  naõ  enCon= 
traua  esTe  nem  Comuençia  as  Confrontasoins  dos  Titulos  do  ÉxCepto  pellos  quais  sendo  se= 
nhor  epesuhidor  dasTerras  sitas  noaRebalde  desamBento  das  Trinçheiras  perafora  que 
toda  aquellaValadalheficaua  pertensendotodaaterra  que  CompRenhende  adita  Com= 
frontasaõ  semofender  adeclarasam  doditoTesTamento fazia  mensaõ  otesTador  date= 
rra  que  deixaua  AosExÇepientes  dizendoque  esTa  Vaiada  dabanda  domar  easimficaõ 
pertensentes  AosexCepientes  aterra  que  corre  daValla  peraoMar  porser  asua  Confronta 
saõ  termo,  que  Deuide  aos  ExCepientes  do  ExCepto  aquem  pertense  epertenseu  sempRe 
per  si  eseus  AnteÇesores  toda  aterra  daValla  pera  abanda  daterra  enesTa  pose  se  Comser- 
uara  sempRe  oexCepto  persi  eseus  AnteÇesores  emdisC  urso  demuitos  Annos,  eque  Proua= 

ria  que  adita  Valia  heratermo  eConfrontaçaõ  que  Deuidia  Aos  ExCepientes  doExCepto  Co=  A  A\r:Most(ei)ro 

rria  porhonde  hoie  tinha  Cazas  JoamPereira  Guimarãis  eoutros  maes  eContinuando  adita  S(aõ)  Bento 

Valia  pera  diante  hia  sahir  defronte  das  Terras  doCapitamBertholameu  Godinho  eCorren= 

do  mais  aVante  direito  çhegaua  athe  asCazas  queforaõ  doSurgiaõ  JoaõBarboza  donde 

esTâ  hum  marCo  doConuento  dosexCcepientes  Comsuas  letras  que  dizemsamBento 

Prouaria  quepellodito  marco  Correndo  direito  naformaReferidasedeuiaõ  asT erras  A  esq:— > 

digo  sedeuidiaõ  asTerras  queficauaõ  pella  parte  daterra  dasmais  que  osexCepientes  tem  À  esq:— > 

Correndo  dodito  Marco  pera  aparte  domar  ComquesemosTraua  que  a  Confrontaçaõ  dadi= 
ta  Vala  queCorriadireito  athe  odito  marquo  he  otermo  dasTerras  dosexCepientes 
aquem  toCasomentetoda  aqueVaidaValla  eodito  marco  pera  aparte  domar  tan¬ 
to  asim  queemnenhumtempo  pasaraõ  dadita  Valia  peraaparte  daterra  por  se= 
remesTas  oCupadas  pellos  mais  hereos  aquemtoCauaõ  epertensiaõ  Prouaria  que  pos¬ 
to  osExÇepientes  Entrasem  pellas  terras  doExCepto  pasando  daValla  pera  aparte  date= 

Ra  Contudo  naõ  heratemposufiçiente  pera  apResCripçaõ  porquanto  haueria  deZaseis  A  esq:— » 

Annos  queComesaraõ  aforar  aterra  pertesente  aoexCepto  esendo  asim  haui atem¬ 
po  sufiçiente  pella  qual  pudesem  pResCreuer  OsexCepientes  porqueProuaria  que  Com= 
forme  adireito  perater  pRinçipio  apResCripaçaõ  [sic]  Contra  aquelle  quefoi  negligente  em- 
pRecurar,  esoleçitar  oquelhepertençia  por  seus  titulos  hera  neÇesario  pRimeiro  que  esTe 
perdese  asuapose  asim  natural  Como  a  Ciuil  semoque  naõ  podiater  pRinçipio  apRes= 

Cripçaõ  dosExCepientes  porqueProvaria  queComforme  adireito  Apose  natural  hera 
aquella  que  sefunda  na  apRenhençaõ  dequal  querCouza.  aÇiuil  hè  aquella  quesefunda 
noAnimo  eVontade  dopesuhidor,  e  posTo  que  osExÇepientes  Cobrando  osforos  ha  deza= 
seis  Annos  Excluirão  apose  natural  doExCepto  porCuia  Rezam  aPerdeu  Exeo  que  deixou 
de  oCupar  assuas  terras  Comtudo  oCiuel  anaõ  perdeusenaõ  depois  deDEs  Annos,  que  dei- 
zou  pesuhir  AosexCepientes  emCuios  termos  Corria  asua  pResCripÇaõ  depois  pasados 
os  ditos  Dez  Annos  edesContandose  dos  deZaseis  Annos  emque  Cobraraõ  osforos  osE-x- 
Cepientes  ficauaõ  somenteseis  tempo  insufiçiente  pera  apResCripaÇaõ  [sic],  easim  nem  ti¬ 
tulo,  nempose  nemtempo  seConçideraua  afauor  dosExçepientes  peraterlugar  asua 
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fose  inJusTo  eViolento  Como  totalmente  insufiçiente  pera  a  pRescripaçaõ  [sic]  de  nenhuã 
maneira  tinha  aquellelugar  em  nenhum  tempo  faltando  aboa  feè  pozitiua  que  de  di 
reito  pera  ella  seRequeria,  que  herafama  publica  Pedindo  emfim  eConcluzaõ  desua 
Contrariadade  delia  Reçebimento  e  CumpRimento  deJusTisa  meliori  Juds  digo  Juris  mo¬ 
do  ComCustas  /  Cruz  /  segundo  seContinha  nadita  Contrariadade  doAutor  ExCepto  A  dir:/29 

quesendo  ofereçida  em  Juizo  lhefora  Reçebida  pello  sobre  dito  meu  ouuidor  geral 
do  Çiuel  tanto  quanto  emdireito  hera  de  Reçeber  segundoforma  da  ordenaçaõ  e  dan= 
dose  dos  autos  uisTa  aos  Reos  vieraõ  Comsua  Replica  que  o  Autor  treplicou  quetudo 
lhefoi  emJuizo  Reçebido  pello  sobre  dito  Julgador  sepuZera  aCauza  em  dilasaõ  ter= 
mo  elugar  depRoua  pera  as  partes  adarem  aseus  Artigos  Reçebidos  pera  oque  lheforaõ 
Comçedidas  as  dilaçoins  que  Judiçial  menteforam  neCesarias  emasquais  foram  Çi= 
tadas  as  partes  napesoas  [sic]  deseus  pRoCuradores  pera  Verem  Jurar  TesTemunhas  As  qu= 
ais  sendolhetomadas  Jnquiridas  epReguntadas  notermo  dalei  enelle  findas  eacabadas 
selançaraõ  as  partes  demais  pRoua,  epedriraõ  nomes  deTesTemunhas  pera  Contraditas  dasquais 
naõ  quizeram  uZar  osExcepientes  eViera  oAutor  ExCepiente  digo  Excepto  Com  seus  embargos  os= 
quais  lhenaõ  foram  Reçebidos  pellosobre  dito  meu  ouuidor  geral  doÇiuel  que  mandando 
porseu  despaçho  seiuntasem  asJnquirisoins  Aosautos  asouuera  por  abertas  epublicadas  as  qu= 
ais  sendo  Juntas  aosditos  autos  esTando  pera  sedar  delles  uista  aspartes  pera  dizerem  afi= 
nal  faleçera  oAutor,  aoqual  suçedera  emseu  Cazal  Domingos  degouea  quemandando  si=  Sublinhado 

tar  aoReo  pera  Artigos  dehabilitasaõ  Comosditos  Artigos  Viera  dizendo  nelles  poresCripto 
Comohabilitante  odito  Domingos  degouea  Contra  oReuerendoPadre  DomAbbade 
doMosteiro  desamBento  destaÇidade  Reo  habilitado  pella  melhor  Via  dedireiro  esen= 
do  neÇesario  queProuaria  que  odefunto  Francisco  deMaçedo  pRopuzera  em  Juizo  huã 
CauZa  delibello  Contra  oReuerendo  habilitado  ehindo  correndo  EmseusTermos  faleçera 
odito  Françisco  deMaçedo  /.  Prauaria  [sic]  que  adita  Cauza  deuia  Correr  Como  habilitante 
porque  esTe  esTaualegitima  mente  Cazado  naforma  dosagrado  Conçilio  Trindentino 
Com  Donna  Guimar  Machada  Viuua  queficou  dodito  defunto  Françisco  deMaçedo 
por  morte  doqual  ficara  emposse  eCabesa  deCazal  deseusBens,  herafama  publica  Pe= 
dindo  emfim  e  Comcluzaõ  deseus  artigos  delles  Reçebimenro  eCumpRimento  deJusTi= 
sa  ComCustas  /.  Fonceca  /.  Comoquallibello  porartigos  de  habilitasaõ  sendo  apRezentados 
os  Autos  emJuizo  sefizeraõ  Comcluzos  Aosobre  dito  meu  ouuidor  geral  sendo  por  elles 
VisTos  pRoferiosua  interloCutoria  doTheor  seguinte  Reçebo  osartigos  de  habilitasam 

porsua  Matéria  aparte  os  Contrarie  selhepareser  Bahia  noue  de  Julho  demil  eseis  sentos  A  dir:  9.  VII.  1698 

enouenta  eoito  //  Ramires  //  segundo  seContinha  ehera  Contheudo  edeClarado  nodito  Despaçho  de= 

meu  OUuidor  geral  do  Çiuel  aqualsendo  porelle  dadoforatambem  publicado  nopaso  da  minha 

Rellaçaõ  aosnoue  dias  domes  de  Junho  de  mil  eseis  sentos  e  nouenta  eoito  que  mandara*  Cum=  A  dir: 9.  VI.  1698 

pRise  egoardase  asim  e  damaneiiaque  senelle  Conthem  doque  dandose  uisTa  aopRocurador  do= 

Reo  Viera  Comsua  Cota  dizendo  que  pRouase  ohabilitante  osartigos  de  habilitaçaõ  pelloque 
selhe  asinaratermo  elugar  depRoua  que  dando  aoAutor  habilitante  esendo  aCabada  se= 
lançara  demais  pRoua  Comoqueforam  as  partes  lançadas  eforaõ  os  autos  a  Concluzaõ  que 
sendoleuados  Aomeu  Dezembargador  oDoutor  Jozeph  desaàMendonça  domeu  deZem= 

bargo  do  esTado  doBrazil  eemtodo  elle  meu  Ouuidor  geral  doÇiuel  quesendolhe  leua  À  dir:  despa  /  cho  / 
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dos  eporelle  VisTos  nelles  pRoferira  suasentença  doTheorseguinte  //  Julgo  osartigos  de= 
habilitaçaõ  Reçebidos  porpRouados  VisTos  osautos  porque  sepRoua  esTar  ohabilitante 
45  Domingos  DeGouea  Cazado  eReçebido  ComDonna  Guimar  Maçhada  Viua  [sic]  queficou 
deFrançisCo  deMaçedo  Autor  Originário  nesTa  CauZa  pormorte  doqualficara  em  po= 
sse  eCabesa  deCazal,  emCuios  termos  emosdedirejto  pode  pRoseguir  esTa  CauZa  pera 
oque  Ohei  por  habilitado  epague  os  Autos  desTe  insedenteBahia  desetembro  dezaseis 
/  /  / 
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E  deZaseis  de  Seis  sentos  enouenta  eoito  /.  Jozeph  desaâ  Mendonça  /.  segundo  se  Continha  e 
hera  Contheudo  edeClarado  naditasentença  dodito  meu  Ouuidor  geral  doCiuel  que 
sendo  porelle  dado  fora  outrossi  publicado  nopaso  deminha  Rellaçaõ  que  aReuellia 
das  partes  mandara  seCompRise  egoardase  asim  edamaneira  quesenellaConthem 
edandose  dosautos  uisTa  aspartes  pera  aRezoarem  afinal  quesendolhe  dada  Vie= 
raõ  Comsuas  ReZoins  alegando  apontando  edefendendo  Cada  qual  dos  pRocuradores 
aJusTisa  edireito  deseu  ConsTtetuinte,  eComoque  alegaraõ  apontaraõ  edefenderaõ  sefa 
raõ  osAutos  Comcluzos  Aosobre  dito  meuOUuidor  geral  quesendolheleuados,  eporelles 
VisTos  afinal  Deferio  Comsuasentensa  quepRoferio,  epRonunçiou  doTheor  seguinte  // 
AExCeiÇaõ  afolhas  sinCoenta  equatro  uerso  Reçebida  pello  despaçhofolhas  sesenta  Equatro 
uerso  Julgo  pornaõ  pRouada  VisTos  osAutos  porque  suposTo  naforma  dedireito  tenha 
lugar  apRe<t>/Zum\pÇaõ  entrepRezentes  Comtitulo  eboa  feè  em  des  Annos  esemtitulo  e ni¬ 
tri  nta,  enopRezente  Cazo  huma  Eoutra  deque  sequer  valler  oexCepientetudo  aparenÇias 
demàfeè  esuposTo  esTà  emnenhumtempo  sepode  pResCreuer  porquanto  ahinda  que  do= 
TesTamento  quefes  Gabrielsoares  desouza  que  insTituhio  por  herdeiro  aoConuento 
do  ExCepientefollio  sincoenta  esete  consTeque  naõ  sômentetinhaterra  dabanda  do 
mar  mas  da  deterra  que  medi  ana  huã  Valia  e  Conuem  omesmo  Excepiente  EexCepto  que 
adita  vala  adeuidia  easim  oAfirmaõ  huãs  Eoutras  TesTemunhas  posTo  que  porhonde  Co= 
rria  haia  duuida  eque  nesa  pose  esTauaõ  sem  nimguem  posuhir  adita  Vala  athe  otempo 
que  oexCepiente  Comesou  aforar  emsitios  peraellas  Bem  odeclara  asua  mesma  TesTemunha 
folio  nouenta  edous  emCuios  termos  alem  desepoder  inferir  que  asTesTemunhas  que  fa= 
lamsobre  aposse  doExCepiente  seEquiuocaõ  aRespeito  doConheçimento  dadita  Valia 
Contraesua  mesma  Confrontação  naõ  podia  pResCreuer  apResCripçaõ,  emais  quando  mosTra 
edeclara  emseus  Artigos  queaterra  da  Contendafica  daVala  pera  aparte  domar  Eama= 
is  quelhe  deixou  odito  Gabriel  soares  desouza  sem  seualer  deoutroalgum  que  tiuese 
adita  valia  peraaparte  datcrra  Como  seuè  dooitauo  Artigo  daReplicafolio  setenta  eno= 
ue  enesTes  termos  oseu  mesmotitulo  lhefica  impedindo  opoder  pResCreuer  por  tanto 
Emais  dos  autos  sem  embargo  da  dita  Exceiçaô  Contrarie  oReo  ExCepiente  olibello  doAu= 
tor  Excepto  athe  apRimeira  pena  delansamento  honde  poderá  paresendolhe  aJudarse 
damateria  dadita  ExCeipÇaõ  epague  asRetardadas  Bahia  deMaio  Doze  desete  sentos  / 

Jozeph  desaâ  Mendonça  /  A  qual  Sentensa  dosobredito  meu  Ouuidor  geral  doCiuel  sendo 
asim  porelle  dada  foratambem  AosTre  Dias  domes  deAbril  demil  esete  sentos  Annos  publi= 
cada  nesTa  Çidade  dosaluadorBahia  detodos  ossantos  emaudiençia  publica  que  nopa= 
so  deminhaRellaçaõ  faZia  que  aReuellia  das  partes  mandara  seCompRise  egoardase  asim  e= 
da  maneira  que  senella  Conthem  dequetudo  sefizeratermo  pello  EsCriuaõ  que  esTa  sobes= 
Creueo,  daqualsentensa  agrauara  oReo  noauto  dopRoçeso  porpetisaõ  que  peraisso  fizera 
lhomandou  esCreuer,  peraoque Juntara  oReopRoCurasaõ  sendo  aos  Vinte  equatro  Dias 
Domes  deMaio  de  mil  esetesentos  Annos  RetefiCara  oReoseu  agrauo  noAuto  dopRoçesso 
por  seu  pRoCurador  eodito  meu  OUuidor  geral  informado  dos  Termos  dosAutos  lhosouue 
Por  Reteficado,  edandose  dosditos  Autos  VisTa  aodito  Reo  porseupRoCurador  Viera  Com- 
sua  Contrariadade  aolibello  dizendo  queContrariando  olibello  folhas  tres  deZia  que  oReue= 
rendoaBade  doMosTeiro  doPatriarcasamBento  pellomelhor  modo  dedirejto  quese= 

CumpRir  que  //  Prouaria  que  faleçendo  dauida  pReZente  Gabriel  soares  desouza  comseu 
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À  dir::  130 


Prouaria  que  oReo  persi  eseus  Anteçesores  esTaua  depose  ComJusTotitulo,  eboafeè  que 
sepRuzeme  [sic]  dedireito  daditaterra  da  Contenda  emquetanseus  Cazeiros  eforeiros  Ama= 
is  deVintetrinta  quarenta  emais  Annos  sem  Contradiçaõ  depesoa  alguma,  aVisTa  efaçe 
doAutor  eseus  AnteÇesores  eaforaua  aditaterra  Comosua  que  hera  e  Cobrauaseus  foros 
eRendas  termos  emquetinha  odito  Reo  por  esCripto  toda  aacÇaõ  epertençaõ  dodito  Autor 
CaZoque  atiuera.  JureJurando  que  naõ  podia  aCabar  adita  Contrariadadesem  uefiZese 
Exame  por  uisTa  dolhos  por  donde  hera  antiga  mente  oCaminho  da  uilla  Velha  ea Valia 
dequefaZia  mençaõ  oTesTamento  folhas  sesenta  uerso  oquetambem  hera  persiza  mente  [sic] 
neÇesario  pera  melhor  desizaõ  daCauza  asim  Requeria  aodito  meu  OUuidor  geraldoÇi= 
uel  sefizese  uisToria  naditaterra  pera  aueriguasaõ  dehuma  eoutra  Couza  eque  asim  ode= 
uiamandar  sitado  oAutor  pera  adita  uisToria  //  Arahuio  //  Com  aqual  Contrariadade 
sendo  dados  os  autos  emJuizo  sedera  dosmesmos  VisTa  ao  Autor  por  seupRoCurador  aoqual 
sendolhe  dada  Viera  Comsua  Rezaõ  porembargos  afim  desenaõ  admitir  oConheçimento  da 
dita  ExCeiÇaõ  Comosquais  embargos  sendodados  osAutos  emJuizo  sefizeraõ  esTes  Con= 
Cluzos  aosobredito  meu  OUuidor  geral  doÇiuel  mandara  dar  uisTa  aspartes  da  ReZaõ 
ofereçida  porembargos  da  qual  dandose  asim  dita  uisTa  aos  Reos  por  seu  pRoCurador 
A  impugnara  Comsua  Rezaõ  nos  mesmos  Autos  osquais  sendoleuados  ComCluzos  Ao  sobre 
Dito  meu  OUuidor  geral  doÇiuel  eporelle  uisTos  pRoferira  oseu  despaçho  doTheor  A 
seguin 

te  //  Naõ  Reçebo  aRezaõ  folhas  sento  etrinta  enoue  uerso  ofereçida  porembargos  porsua 
Matéria,  eautos  edeferindo  ao  Requerimento  folio  sento  etrinta  eoito  uerso  Mando  se= 
faça  Vistoria  naforma  que  nelle  se  Requer  eÇitadas  aspartes,  que  elegerá  Cada  hum  oseu  A 
louuado  que  aella  asistaBahia  denouembro  Vinte  esete  desete  Sentos  //  Mendonça  // 
segundo  que  asim  se  Continha  e  hera  Contheudo  no  dito  despaçho  do  meu  OUuidor  geral 
doÇiuel  quesendo  asim  porelle  dadofora  também  publicado  aosVinte  enoue  de  nouem=  A 
bro  dosobredito  Anno  que  mandara  seCompRise  comosenelle  Conthem,  em  Cuia  Ver= 
tudeforamÇitadas  as  partes  pera  asobredita  uisToria  Como  ConsTaua  dafeè  das  Çita= 
soins  selouuaraõ  as  partes  eesTando  perasefazer  dita  uisToria  Dera  odito  meu  OUuidor 
geral  Curador  Aos  menores  que  hauiaõficado  doDefunto  FrançisCo  deMaçedo  pera 
oque  nomeara  oleçençiado  MartinhoBarboza  do  que  asinaratermo  deJuramento,  A 

tudo  por  petiçaõ  dohabilitado  Autor  Domingos  degouea  Aqual  he  doTheor  seguinte 
Diz  Domingos  de  Gouea  queelle  pRosegue  huma  CauZa  quenesTeJuizo  Moueo  seu  A 
Ante= 

Çesor  FrançisCo  deMaçedo  aoReuerendo  PadreDomAbbade  desamBento  sobre  a  Ri- 
uindicasaõ  [sic]  dehuas  terras  Citas  noaRabalde  desTaCidade  noBairro  desamBento  da= 
trincheira  p(ar)a  fora,  eporque  osuplicante  tem  aJusTado  ConÇertarse  Com  oReuerendo 
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dir:  Desp(ach)o 


dir:  27. XI.  17 00 


dir:  29. XI.  17 00 


dir:  Pitiçaõ 
dir:  Petiç  /  [f]  Cam 


su= 

plicado  enaõ  pode  afecTuar  oComsertosem  que  senomee  Curador  ahuns  menores  seus 
entheados  filhos  dodito  FrançisCo  deMaçedoseu  anteÇesor  por  esTes  tambemterem  direi= 
to  naCauza  pellaparte  quetem  nasTerras  da  Contenda  pera  que  odito  Curador  poresTe  Con= 
sentimento  perafaZer  odito  Conserto  OUdeclare  por  parte  dos  menores  aduuida  quetiuer, 
Equese  faça  por  tanto  //  Pede  aVosa  merÇê  lhefaça  merçê  nomear  Curador  aos  ditos  menores 
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40  Emandar  quefeito  easinadotermo  lheuâ  uisTa  dos  Autos  pera  diZer  seComuem  emque  sefa= 
Ça  dito  Conserto  ou  declarar  aduuida  que  aiso  tiuer  eReçeberâ  merÇê  //  Nomeo  porCurador 
Dosmenores  ao  aduogado  MartinhoBarboza  deArahujo  aquem  se  Continuará  uisTa  pera 
Dizer  porsua  parte  oque  selheofereÇer  //  Mendonça  /  Segundo  que  asim  seContinha  ehera 
Contheudo  nadita  Petisam  doAutor  habilitado  eseu  despaçho  emobseruançia  doqual  se^ 

45  fizeratermo  Comodito  he  que  o  Curador  asinara  aoqual  dandoselhe  VisTa  dosAutos  nelles 

derasua  Reposta  doTheor  seguinte  //  Pello  que  Diz  emsuaPetisaõ  oPadrasTo  eTutor  que  tam= 
bem  he  desTes  Menores  Domingos  deGouea  eporinformaçaõ  que  elle  mesmo  pesoalmente 
medeu  etomei  deoutras  pesoas  semosTra  ser  o  Consertodeque  sefas  mençaõ  Com  oReuerendo 
/  /  / 


À  dir:  Rep(ost)a 
doCu  /  rador 
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ComoReuerendo  PadreDomAbbade  desamBento  aRespeito  daContenda  daterra  de= 
que  setrata,  Vtil  esendoasim  epor  seiuntar  em  Maiores  lid[t]  egasTos,  semenaõ  ofereÇe 
Duuida  aquesefaça  odito  Conserto  porpareser  damesmasorte  de  Comodo  aos  ditos 


Lançado  a  lápis 
vermelho,  L.  2-3: 


[t] 


Menores  quesedeueJuntar  AesTes  autos,  esobretudo  mandará  osenhor  Doutor  OU= 
uidor  geral  oque  melhor  deJusTisa  lhepareçer,  Ex  pensis  //  Arahuio  //  segundo  seConti= 
nha  ehera  Contheudo  edeclarado  nadita  ReposTa  do  Curador  dosMenores  oquesendo  a= 

pRezentado  emJuizo  sefizeratermo  deDezisTensia  etransacÇaõ  entre  esTas  tres  partes  A  esq :  Termo  de  t 

oqual  he  doTheor  efonna  seguinte  //  Termo  deDizisTensia  quefas  Domingos  degouea  dezist(ensi)a 

persi  eComo  Tutor  dos  menores  seus  entheados,  eo  Curador  delles  oDoutor  Martinho  Bar= 

Boza  deArahujo  /.  Aos  deZaseis  dias  domes  deoutubro  demil  esete  sentos  eseis  Annos  nesta  A  esq:  / 6.X.  1 706 


Çidade  dosaluadorBahia  detodos  ossantos  epouzadas  demim  Tabaliam  pareseraõ 

pRezentes  oAutor  Domingos  de  Gouea  persi  e  comoTutor  dosMenores  seus  entheados  eseu 

Curador  nomeado  oDoutor  Martinho  Barboza  deArahujo,  ebem  asim  oReuerendo  Pa= 

dre  Dom  Abbade  desamBento  Frei  Meliano  daMadre  deDEVs  todos  pesoas  que  Re 

Conheso  pellos  pRopios  deque  aquifaço  mençaõ  elogo  pello  dito  Domingos  deGouea  me= 

foi  dito  queelle  trazia  nesTe  Juizo  huma  Cauza  Contra  oReuerendo  Dom  Abbade  de= 

samBento  sobre  a  RendiuiCasaõ  [sic]  de  huas  terras  sitas  nobairro  desamBento  datrin 

çheira  pera  dentro  Como  mais  larga  mente  ConsTa  dosautos  atras,  eporque  elle  porque 

rer  eVitar  pleitos  edemandas  asim  pella  inserteza  delllas  Como  por  EVitar  gasTos  edespe= 

zas  eJnquietaCoins  sehauia  Consertado  Conodito  Reuerendo  Dom  Abbade  naforma  seguinte 

que  elle  persi  eC  omo  tutor  dosMenores  seus  Enteados  filhos  que  ficaraõ  deFrançisCo  deMa  À  esq:  Con  i  testa 

çedo  Autor  Originário  nesTa  Cauzxa  edeZisTia  Como  Comefeitologo  deZisTio  da  dita  Auçaõ  /  çaõ 

e  CauZa  edella  naõ  quer  Couza  alguma  agora  ouemtempo  algum  antes  trans  fere  etrespa= 

sa  nodito  Reuerendo  DomAbbade  desamBento  eseus  suÇesores  todo  odireito  Acçaô 

epertensaõ  quetem  oupodiater  nasTerras  que  poresTa  Cauzalhepedia  pera  que  elle  ese= 

us  suÇeÇores  asposamlograr  ter  eposuhir  Como  Couzasua  pRopia  que  he  efica  sendo  por= 

esTetermo  oquetambemfas  por  hauer  Reçebido  Damaõ  dodito  Reuerendo  Dom  Abba= 

de  desamBento  sincoenta  mil  Reis  emdinheiro  deContado  moedas  depRata  Correntes  nes= 

te  esTado  Como  Comfesou  dosquais  dise  elleDomingos  deGouea  que  porsi  e  Como  tutor  dos= 

Menores  Daua  Como  Com  efeitologo  deu  aodito  Reuerendo  Dom  Abbade  desamBen= 
to  eseus  suÇesores  pura  geral  Jrreuoguel  quitaçaõ  desTe  dia  peratodo  osempRe  pera 
nunca  mais  lheser  pedido  Couza  alguma  delles  porelle  ouos  ditos  Menores  pellos  «pellos»  ha— 
uer  Recebidos  na  sobre  ditaforma  Comque  por  tudo  dise  elle  dito  Domingos  degouea,  que 
por  si  eemnome,  e  ComoTutor  dosMenores  seus  entheados  seobriga  ater  e  manter  CumpRir  ego- 
Ardar  esTetermo  edeonaõ  Reclamar  Contra  dizer  nem  enContrar  persi  nem  poroutrem 
emparte  nem  emtodo  Agora  ouemtempo  algum  epello  dito  Doutor  Martinho  Barboza 
deArahujo  queelle  Como  Curador  nomeado  dosditos  Menores  hauia  por  Bemfirme 
eValiozo  todo  odeclarado  nesTetermo  e  Comuinha  nadita  deZisTensia  poresTe  termo 
feita  por  acharem  nelle  Comueniensias  osditos  Menores  epello  dito  Reuerendo  Dom  A= 

Bade  desamBento  que  pRezente  esTaua  foi  dito  queelle  aseitaua  emnome  desua  Re= 
lligiaõ  esTetermo  asim  Como  nelleseConthem  eseobriga  pellos  Bens  da  dita  Religião 
Aquesenaõ  enContre  por  modo  algum  deque  tudo  fis  esTetermo  que  elles  asinaraõ 
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sendo  atudo  pRezentes  porTesTemunhas  Joaõ  deVallepontes  //  e  o  Capitam  FrançisCo  Joaõ 
da  Cunha  moradores  nesTa  Çidacle  que  asinaraõ  EeuLourenço  Barboza  Tabaliaõ  oEs- 
45  Creuy  edeclaro  queesTetermo  queremse  Julge  por  sentensa  sobredito  Tabaliaõ  ode= 

Clarey  /.  Domingos  degouea  /  Martinho  Barboza  deArahujo  /.  Frei  Emelliano  daMa- 
dre  deDEVs  Dom  Abbade  desamBento  //  Joaõ  doValle  pontes  /.  FrançisCo  Joaõ  da- 
Cunha  /.  segundo  se  Continha  ehera  Contheudo  edeclarado  nodito  termo  de  DizisT en= 
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deDizisTensia  etransacçaõ  quesendofeito  nos  ditos  Autos  sefizeraõ  Comcluzos  aosobre 
Dito  meu  ouuidor  geral  do  Çiuel  que  sendolheleuados  eporelles  VisTos  Eexaminados  nelles 
pRoferirasua  sentensa  afinal  doTheor  seguinte  //  Julgo  otermo  deDizisTtençia  etransAcçaõ 
Por  sentensa  que  mando  seCumpRa  epaguem  as  partes  asCustas  dos  Autos  depRemejo  Bahia 
deoutubro  Vinte  etres  desete  sentos  eseis  /.  Jozeph  desaà  Mendonça  /.  AqualSentença  dosobre 
Dito  meu  ouuidor  geral  do  Çiuel  sendo  asim  porelle  dadaforaoutrosi  porelle  publicada 
AosVinte  esinquo  domes  denouembro  eAnno  nella  declarado  Emaudiencia  que  publicafa= 

Zia  nopaso  deminhaRellaçaõ  que  aReuelIia  das  partes  EempRezensa  deseus  pRocuradores  ma: 
mandara  seCompRise  e  goardase  asim  edamaneira  que  senella  Conthem  esendo  por  parte 
doReuerendo  Padre  Dom  Abbade  desamBento  pedido  eRequerido  peraseu  titulo  sua 
sentensa  dopRoÇeso  dos  Autos  pera  ater  emsua  goarda  edefensa  epera  Conseruasaõ  deseu 
direito  Ihemandeipasar  apRezente  pella  qualmando  atodas  As  sobreditas  JusTtisas  que 
sendolhes  apRezentadas  hindo  asinada  pelloDoutor  Domingos  Mendes  domeu  deZembar= 
go  Dezembargador  deminha  Rellaçaõ  nesTemeu  esTado  doBrazil  eemtodo  elle  meu 
OUuidor  geral  do  Çiuel  pormim  Comalsada  por  impedimento  doDoutor  Jozeph  desaà  Men= 
donça  epasada  pella  minha  chanselaria  Comosello  delia  aCumpRam  Egoardem  efaçaõ 
muito  inteira  mente  CumpRir  egoardar  asim  edamaneira  que  senella  Conthem  eemseu 
CumpRimento  haiaõ  odito  deDezisTençia  deCauza  etransAcçaõ  por  sentensa  Eemsua  Vertu= 
de  Conseruem  aos  ditos  Religiozos  desamBento,  esuaRilligiaô  desTa  Çidade  na  pose  em= 
que  athe  aqui  esTiueraõ  naterra  da  Contenda  Comos  Autores  porse  hauerem  asim  Conser 
tado  Eauindos  Comododito  termo  ConsTa  enella  se  declara,  pera  que  emnenhumtempo 
seposam  mouer  duuidas  sobreodito  Cazo  entre  elles  ditos  Contra  hentes  oquetudo  se= 
CumpRa  ealnaõ  facaõ.  EIRei  nososenhor  omandou  pello  Doutor  Domingos  Mendes 
Doseu  dezembargado  [sic]  Dezembargador  desuaRellaçaõ  Eemtodo  oesTado  doBrazil  seu 
OUuidor  geral  do  Çiuel  Comalçada  que  porimpedimento  doDoutor  Jozeph  desaà  Men= 
donça.  Cerne  eesTa  pasou  ehira  asinada  dada  nesTa  Çidade  dosaluadorBahia  detodos 
ossantos  Aos  Vinte  etres  deoutubro  epublicado  aos  Vinte  esinco  do  mesmo,  etirada  do  pRo= 
seso  Aosnoue  deDezembro  tudo  noAnno  donaÇimemo  denososenhor  Jezus  ChrisTo  de= 
mil  esete  sentos  eseis  Annos  Pagouse  defeitio  desTasentensa  por  parte  dosReuerendos 
Padres  sete  mil  Coatro  sentos  eVinte  equatroReis  edeasinatura  Jâ  pogou  [sic]  naConcluzaõ 
quatrosentosReis  Aosello  e  chansellaria  Pagará  oque  deuer  /  EeuLourenco  Barboza 
Tabaliam  ofis  esCreuer  esobesCreuy  Doutor  Domingos  Mendes  /  Pagou  na  chansellaria 
aosello  oito  sentos  edousReis  Bahia  Vinte  edous  deDezembro  deMil  esete  sentos  An= 
nos  digo  eseis  annos  Barboza  //  Joam  dejacto  // oqmCtresCado  deSentença  eu 
soôreditoEfaôaCiJamJoa&SapftisjtaCarnfeiJro  ofiz  aquipassar  dapEoplljaaqÇueftrlellepor 
toq(ue)estavasemVicio  aCgüs  E  EeconhesoaCetra  dosoôscriuaõ  dedae 
sinais  doE>(out)or  ouu(id)or g(era)[ ecüanseCCer por  Verdadeiros  EapEppEiasenten 
Catomey  aentregarao(R(everendo)P()adrepi(estre}Fr(ei}dlnt(oni)oCorreadaConseiçaõ  eCom 
eCCaemp^zençadooffeçiaCaôfaijxfojasinado  Confery  estetresCado 
EoConsertey  soôscreufEoasinej  nallaliia  Jlos  dezaseis 
deiNòuemôrodemdeseteCentoseseteJLnnos 
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Lançado  a  lápis,  na  margem  superior;  Itapoan 


EsCritura  deComposiçaõ  emtre  o  Reuendo[sic]  PadreDom  Lançado  à  maargem  esquerda,  entre  a 
Abbade  Emais  Relligiozos  domosteiro  doPatriarcasam  margem  superior  e  a  L.  3:  Sobre  ate/ 


Bento,  EoCappitam  Françisco  Pita  ortegueira 


rra  de  Gra  /  cia  daVilla/  no  Rio  Ver  /  melho 
des  pois  da  F(a)z(en)da  /  do  Conde 
Grafo  de  rubrica,  entre  as  L.3  e  4:  L 


Saibam  quantos  este  publico  instromento  dedezistençia  Conserto  transausaõ  Eami= 
gauel  Composição  ouComo  emdireito  melhor  seposa  çhamar  Virem  que  no  Armo  do  na= 
Çimento  denososenhor  Jezus  Christo  demil  eseis  sentos  sesenta  eseis  <t>/A\nos  Aos  qua^ 
tro  dias  Domes  desetembro  dodito  Anno  fora  das  portas  daÇidade  dosaluadorBa= 


Àesq:  4.1X1666 


hia  detodos  os  santos  dentro  na  Jgreia  do  Mosteiro  doPatriarca  samBento  honde  Eu 
Taballiam  Vim  estando  ahi  pRezentes  aesto  outorgantes  dehuã  parte  oReuerendoDom 
Abbade  dodito  Mosteiro  frei  Jzidoro  da  Trindade  Eosmais  Relligiozos  delle  nofim  deste 
Jnstromento  asinados  quetodos  foraõ  Juntos  eçhamados  aosom  de  Campa  tangida  Con= 
forme  oVzo  deseubom  elouuauel  Custume.  ebemasi  daoutra  parte  pareçeraõ  o  Cappitaõ 
françisCo  Pita  ortegueira  esual  [sic]  molher  Anna  deBarros  moradores  nos  Campos  dePeraja 
termo  desta  dita  Çidadelogo  pellos  ditos  Reuerendo  Dom  Abbade  emais  Relligiozos  foi  dito 
Eminba  [sic]  pRezensaeda  [sic]  Testemunhas aodiante nomeadas  que  Correndo  Entre  elles  Ealguns  mora= 
dores  daquellafreguezia  dePirajá  demandas  sobre  as  terras  que  porVia  delegado  houue  odito 
Mosteiro  deGarçia  deAuilla  defunto  que  Vem  aser  huãlegoa  porCostademar  Comesando  hon= 
de  está  omarco  dadata  do  Conde  daCastanheira  noRio  Vermelho,  Correndo  pera  asterras  quefiCa= 
raõ  porfaleçimento  dePaullo  Antunes  freire  Já  defunto,  e  duas  legoas  pera  oÇertam  seuieraõ 

a  Consertar<t>/a\migauel  mente  naConfonuidadequeodeclaia  a  EsCreptura  deComposisam outorgada  A  esq :26.  IV / .1663 

emosVinte  eseis  Dias  domes  deAbril  do  Anno  demil  eseis  sentos  sesenta  etres  nanota  doTaballiam 

FrançisCo  doCoutoBarreto  seruindo  ooffiçio  deque  hé  pRopietario  Antonio  deBrito  Corrêa 

Comoque  seficaraõ  Juitando  [sic]  asditas  demandas  Easdesinquietaçoens  duuidas  Eosexçesi= 

uos  gastos  que  Comellas  sefaziaõ  Eos  escandollos  que  dahi  nasiaõ  estimando  mais  sua  quieta 

çam  EaComseruasam  daamiZade  Aque  naõ  queriaõ  faltar;  e  suposto  que  odito  Francis  Co 

Pita  ortegueira  naõ  Com  Correo  emtamnadita  Composisam,  Comtudo  Veio  depois  aConçiderar 

quepellas  Rezoins  asima  Referidas  tam  alustadas  ComaVerdade  amais  aÇertada  hera  Conse=  A  esq:  — 

guinte  digo  Consegui[sic]  ointento  dosmais  litigantes  edar  Consentimento  Como  elles  deraõ  adita 

Compoziçaõ  noque  elles  ditos  DomAbbadeemais  Religiozos  tinhaõ  uindo  eConsentido  Eemtaõ 

logopellos  ditos  FrançisCo  Pita  ortegueira  esua  molher  Anna  deBarros  foi  dito  que  ahinda 

que  porsua  parte  tinhaõ  agrauado  pera  aCaza  daSuplicasaõ  daÇidade  delisboa  dasentença 

quenaRellaçaõ  desteestado  sedeu  a  fauor  dosditos  Relligiozos  pella  qual  semandafazer 

medisaõ  aque  nella  seiaõ  çheos  daditasua  data  naõ  queremseguir  otalagrauo  edezistem 

delle  edetodo  equal  quer  direjto,  Eauçaõ  que  nelle  tiuesem,  Esam  Contentes  seponha  emper= 

petuo  silençio  eque  asentença  desta  Rellaçaõ  sedea  Execuçaõ  ese  faça  amediçaõ  asi  eda= 

maneira  que  porella  está  Julgado  Emçhendose  osditos  Religiozos  da  pRimeiralegoa  dete= 

rra  dasduas  quepella  ditasentença  semandaõ  pedir  oque  poderaõ  faZer  todas  as  Vezes 

que  elles  quizerem  eseComadita  medisam  tomarem  algumaterra  daquefordelles  dizes= 

tentes  lhalargaramliure  mente  semlhoContradizerem  ehetambem  Condisaõ  quesendoCazo 
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40  que  elles  dezistentes  emalgumtempo  semesaõ  peraserem  cheios  dotitolo  quetem  dasuate= 
rra  numca  ComatalmediçaõpReiudicaraõ  aosmaishereos  [sic]  queestamComsatadosComosditos 
Religiozos  pella  esCriptura  Já  Referida  e  ficara  Cada  hum  delles  Comatena  queposohia  aotem= 

po  que  ellaseoutagou,  outro  si  heCondiçaõ  daparte  dos  ditos  Religiozos  que  sendo  elles  enteirados 
daditalegoa  deterra  edadeAnnaferras  queJáellestemporsuaterra  desdelogo  dezistem 
45  detoda  amais  terra  que  for  dosditos  FrançisCo  Pita  ortigueira  esua  molher  elhalargpõ  pera 

/  /  / 
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Pera  que  elles  por  si  seus  herdeiros  esuçesores  aposam  gozar  eposuhir  fazendo  delia  Como 

suas  eseporalguã  Via  seaçhe  ouentenda  que  nella  tem  elles  Religiozos  algum  direjto,  aAu 

çaõ  ouper  tençaõ  a  Renunsiaõ  sedem  etrespacaõ  nos  mesmos  FrançisCoPita  ortigueira  esua 

mulher  por  quanto  sô  trataõ  de  hauer  aditalegoa  deterra  eadeAnnaferras  quelheestâ  jul=  A  dir:37. 

gada  por  sentença  Como  dito  hê,  ficasendo  mais  ComCondiçaõ  quetoda  aterra  que  elles  Re=  Sublinmhado,  com  grafo  à 

ligiozos  tomarem  Com  amediçaõ  daditalegoa  aos  ditos  FrançisCoPita  ortigueira  esua  molher  margem  direita:  — 

lhalargaraõ  por  aquelle  pReço  emquefor  aValiada  pordous  homens  desans  Conçiensias  quebem  À  esq:  X 

oemtemdam,  equando  estes  naõ  ConCordarem  tomaram  hum  treçeiro  enoemque  puzerem  atai 

terra  sehauerá  porbem  pera  osditos  FrançisCoPita  esua  molher  opagaresatisfazer  Aelles  Reli= 

giozos  emdinheiro  deContado  esta  uem  a  ser  afonnalidade  daCompoziçaõ  que  decomü  aCordo 

eConsentimento  sefas  entreelles  outorgantes  Contra  hentes  queCada  qual  noque  RepRezenta 

elheficatomando  seobriga  aCompRir  eguardar  tampontual  mente  Como  aqui  Referem  sem 

lheficarlugar  auçaõ  nem  direjto  pera  oReuogar  nem  Contradizer  emparte  nem  emtodo  por= 

si  nem  por  outrem  agora  nem  emnemhumtempo  porquanto  esteConserto  transauçaõ  Eamiga= 

uel  Compoziçaõ  ficasendo  Jrreuogauel  eComelleseiuntaõ  todos  ospleitos  pRinsipiados 

Eos  que  delles  podiam  naser  aodeante  equerem  que  adita  medisam  sefaça  efmdesem  po= 

der  ser  Contraditada  nem  embargada  nem  menos  este  Jnstromento  pelo  CompRimento  do= 

qual  querem  Responder  dentro  nesta  dita  Çidade  perante  os  Juizes  Ordinários  delia  Ouuidor 

geral  doÇiuel  daRellaçaõ  desteestado  doBrazil  honde  eante  quem  Sedemandar  quiZc- 

rem  peraoque  Renunçiaõ  Juis  deseuforo  Eodaterra  oulugar  emque  Viuerem  Eomais  pReui= 

llegio  quepor  si  posam  alegar  eatudo  CompRimento  digo  CompRirem  egoardarem  obrigaraõ 

asaber  os  Relligiozos  os  Bens  eRendas  dodito  Mosteiro  Eos  ditos  FrançisCoPita  ortigueira 

esua  molher  os  seus  huns  Eoutros  moueis  edeRais  hauidos  epor  hauer  Eomelhor  parado  delles 

emfee  etestemunho  deVerdade  asi  ooutorgaraõ  emeRequereraõ  lhefizese  este  Jnstromen= 

to  nesta  nota  emque  asinaraõ  pediraõ  easeitaraõ  EeuTabaliaõ  oaseito  emnome  dos  au= 

zentes  aque  ofauor  dello  posatocar  Como  pesoa  publica  diZendo  sepasem  daqui  ostreslados 

neÇesarios  asi  empublico  Como  Razo  tantos  quantos  pedirem  sem  embargo  dalei  Em  Contra= 

rio.  EeuTaballiaõ  doufeêbem  conheçer  aos  ditos  outorgantes  todos  asi  dehuã  parte  Como  da= 

outra  pellos  pRopRios  deque  setrata  os  que  pRezentes  estauam  aqui  asinaraõ.  eporadita  Anna 

deBarros  dizer  que  naõ  sabia  EsCreuer  Rogou  aChristouaõ  deBui'gos  Estudan<d>/t\e  que 

por  ella  asinaçe  eComoTesTemunha  sendo  mais  TesTemunhas  pRezentes  o  Capitam  Antonio 

de  afonçequa  Caualeiro  do  habito  desantiago  morador  em  paripe  eAntonio  NugueiraBarreto 

morador  nestaÇidade  que  asinaraõ  Com  osoutorgantes  osquais  deClararaõ  que  suposTo  sediga 

seraõ  osditos  Religiozos  obrigados  aVender  aodito  Françisco  Pita  ortigueira  aterra  quelheto= 

marem  daque  posue  Comamedisaõ  que  sehâdefazer  naõfica  atai  Comdiçaõ  tendo  efeito 

Antes  aReuogam  porquanto  honde  amediçaõ  saeacabar  ahi  seham  demeter  os  marcos  Como= 

que  asinaraõ  eas  TesTemunhas  //  Paschoal  Teixeira  Pinto  Taballiaõ  oesCreuy  frei  Theodo= 

Zio  daTrindade  DomAbbade  //  frei  Diogo  Rangel  //  frei  Constantino  //  freiluis  desam  B(en)to  // 
frei  Paullo  do  Esperito  santo  //  frei  Manuel  dodesterro  //  frei  Bento  pRior  //  frei  Francisco  da= 

Magdalena  //  frei  Joaõ  desam  Jozeph  //  freilourenço  daAsumpçaõ  //  frei  Anselmo  daTrindade  // 
freiBento  desamleaõ  //  FrançisCo  Pita  ortigueira  asino  aRogo  deAnna  deBarros  eComo 
TesTemunha  Christouaõ  deBurgos  //  Antonio  Nugueira  Barreto  //  Antonio  dafonçequa  // 

Oqual  JnsTromento  doConserto  EuPaschoal  TeixeiraPinto  quesiruo  deTabaliam  publico 
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dojudiçial  enotas  nesta  Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  eseus  Termos  noofiçio 
45  de  quefoi  pRopietario  Joam  de  freitas  ofis  Tresladar  demeuliuro  denotas  donde  atomei 
aque  me  Reporto  Consertei  sobesCreui  Easinei  demeupublico  sinal  seguinte  Vai  em  pa= 
pel  sellado  do  Anno  de  mileseissentossesentaetres  a  Rube[t]cado  pello  chanseler  oDezen= 
Baigador  Ag»  I inlx )  de  Azeuedo  Monteiro  que  asi  Corre  de  pRezente  Aqui  meReporto  Eoutra 
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132v  Treslado  queleuou  FrançisCo  Pita  ortigueira  //  Sinal  Publico  //  Eemfe  deVerdade 
Paschoal  TeixeiraPinto  //  oquaCtresCado  deescripturaeusoòredito 
ta6aCCiaõJoaõ<BaptistaCameyroofizaquipasar  6emefieC 
Menteiíap<Rs>p(RiacEscnpturaaq(ue)me':Reporto  qfuejmefoiap^sen 
5  tadaEestauasemVicio  aCgüs  H^econCeçoser  aCetradosoòscriuaõ 

esinais  puôCico  e^azo  doditotfaôaRJamPfasclioJaífTevtfeiyacpfinjto  porterVisto  Ce 
trasuaemseusCivros  denotaseoutrospapeis  rEapcRs>pcRiaescri 

pturaentreguey  ^o<S{everendo)P(adr)elM(estre}Fr(ei)dnt(oni)oCorreadaConseicaõ  q(ue)porau 
zenciadop(adr)epcRs>curadoifr(ei)Dionizio  olleseòeolíasinoulLCom 
1 0  ooffeciaC aèaixp  asinadoCoCMfery  estetresCadoempliezençadodfitJo 

<P( idrJesoôscreujConsertefEasineinaCBaliiad-OS  dezaseiz 
diasdomesdedfouemòrodemiCeseteCentoseseteJlnnos 


£  Comigo  escrimõ  dosagg(ra)vos 

(Fran(cis)codesousadeíMeneses  Joaõ<Bap(tis)taCam(ei)ro 

15  C(onser)t(ad)op(or)mimt(a6a[i)am 

Lançado  a  lápis,  à  direita, 
entre  as  L.  17  e  18:  Jurara 
Grafo  lançado  ao  centro,  entre 
as  L.  17  e  18;  + 

A  esq:  Esta  mesma  Sex  /  maria 
estaja  lançada  /  nesteliuro 
nap(rimei)ra  f(o)l(ha) 

Grafo  lançado  à  margem 
esquerda  (+),  com  a 
observação:  Não  teue  /  effeito 
esta  /  sexmaria  porq(ue)  /  Naõ 
sepouoou 

Anotação  lançada  após  o  final 
do  título:  Naõ  uai  de  nada 

Saibam  quantos  este  publico  insTromento  deCarta  desesmaria  Virem  que  noAnno 
DonaÇimento  denososenhor  Jezus  Christo  de  mil  eseis  sentos  edezanoue  Annos  Aos 
25  Vinte  eseis  Dias  domes  deJunho  dodito  Anno  naÇidade  dosaluador  Bahia  detodos 

os  santos  partes  doBrazil  epouZadas  demimTaballiam  por  parte  dos  Reuerendos  Pa  A  esq :26.  VI. 1619 

dres  desamBento  me  foi  dado  huã  peticaõ  Comhum  despaçho  nella  do  senhor  Dom 
luis  desouza  Cappitam  eGouemador  geral  detodo  oestado  doBrazil  daqual  peti= 

Çam  edespaçho  ho  Treslado  hê  oSeguinte  //  oPadre  pRezidente  desam  Bento  desta 
30  Çidade  Eos  mais  Religiozos  delle  que  elles  temseus  gados  deCuias  Criasoins  sesostentaõ 
porserem  ReUigiazos  que  naõ  Viuem  deesmollas  e  naõ  tenasbastantes  pera  apotemtarem  [sic]  os= 

Ditos  gados  eperafazerem  suas  Roças  emais  Bens  feitorias  dos  fructos  das  quais  sesustentaõ 
etenhão  as  Cou<C>/Z\as  neÇesarias  para  o  hornato  do  Custo  diuino  Eadministraçaõ  dos  saCra 


Joaõ<Bap(tis)taCam(ei)ro 

<Fr( !Í)dnt( oni)oCorreadaConceyçaõ 

Sesmaria  deseis  legoas  deTerra  noslemites  eserra  do  Jurará 

Concedidas  pello  Gouernador  Domluis  desouza  eVinte 
20  eseis  deJunho  demil  eseis  sentos  edezanoue  Annos 

Ao  [sic]  Reuerendos  Padres  doComuento  desamBento  da= 
Cidade  daBahia  et  (coetera) 
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mentos  Aos  fieis  ChrisTam,  Pede  aVosa  senhoria  que  uisto  omuito  seruiço  que  nesTe 
35  esTadofazem  anososenhor  Jezu  ChrisTo  suas  Continuas  pRegaçoens  Como  Com  asisTi= 
rem  nas  aldeas  emtendendo  nanoua  Comuersam  dogentio  anosa  sanctafeê  Easua 
MagesTade  nas  entradas  quesefazem  ao  desCobrimento  das  minas  asi  desalitre  Como 
de  metais  noquetudo  Com  uirtuozos  Exerçicios  aludammuito  no  aumento  e  Comseruaçaõ 
desTe  esTado;  lhesdê  desesmaria  Ennome  desuaMagesTade  seis  legoas  deterra  Emquadra 
40  nosertam  desTa  Capitania  daÇidade  daBahia  noslemites  daserra  doJurará  ficando 
/  /  / 
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aDita  Serra  nomeio  das  ditas  seis  legoas,  emedindo  delia  para  Cada  huã  dasquatro  partes 
tres  legoas  Equesendo  Cazo  que  asditas  seis  legoas  ouparte  delias  esteiaõ  dadas  aalguã 
pesoa  que  as  naõ  haia  Cultiuado  dentro  dotempo  que  oforal  desuaMagesTade  que  pera 
iso  dispõem  as  p<f>/o\Soas  digo  as  posam  elles  suplicantes  hauer  porsuas  e  Comotais  as  Culti= 
uar,  oque  seobrigaõ  afazer  dentro  de  hum  Armo,  eque  esTando  asditas  terras  Cultiuadas 
poralguã  pesoa  Comtitolo  desesmaria  posam  elles  ditos  Relligiozos  emçher  a  medisaõ  das= 
ditas  seis  legoas  namaneira  asima  deClaradas  eahonde  asouuer  pordar  nosditos  lemi= 
tes  asquais  Pedem  Comtodos  seus  pastos  maçhos  manimnhos  [sic]  Campos  agoas  madeiras 
entradas  esahidas  elogradouros  emotudo  Reçeberam  Esmolla  Emerçe  ///  despaçho  /  Infor= 
me  opRouedor  mor  dafazenda  eComoseu  pareçertorne,  Ogouernador  //  Pella  Jnformaçaõ 
que  tomei  daterra  que  os  Reuerendos  Padres  Pedem  açho  naõ  ser  de  mais  pResTimo  que  pera 
gado  ealguãs  partes  pera  mandioca  pello  que  naõ  pReJudicando  otreçeiro  lhepode  Vosa 
Senhoria  dar  oquelhepareser  Bahia  Vinte  ehü  deJunho  deseis  sentos  edeZanoue  /  oProue= 
dor  mor  //  despaçho  dosenhor  Gouemador.  Pase  Carta  desesmaria  VisTa  aemformaçaõ  do= 

Prouedor  mor  dasseis  legoas  deterra  quePedem  osReuerendos  Padres  desamBento  naõ 
pReJudicando  otreçeiro,  Bahia  Vinte  ehum  deJunho  deseis  sentos  edezanoue,  oGouemador  // 
Treslado  doRegimento  delRey  noso  senhor,  As  terras  Eagoas  dasRebeiras  que  esTiuerem 
Dentro  notermo  ellemite  dadita  Çidade  que  sam  seis  legoas  pera  Cada  parte  que  naõfo= 
rem  dadas  as  peSoas  que  asapRoueitem  EesTiuerem  Vagas  edeuolutas  pera  mim  porqual 
quer  Via  oumodo  queseia  podereis  dar  desesmaria  as  pesoas  que  asapRoueitem  euolas 
pedirem  as  quais  terras  assi  dareis  liure  mente  sêoutroalgumforo  nemtributo  sô  me¬ 
te  odizimo  a  hordem  denoso  senhor  Jezus  Christo  ComasCondisoins  Eobrigacoins  do  foral 
dada  asditas  terras  Edeminha  hordenaçaõ  titulo  dasesmais[sic]  Com  Comdisam  que  a  tal  pe= 
soa  oupesoas  Rezidam  napouoasam  daditaBahia  oudasTerras  queassilhe forem  dadas 
Aomenos  tres  Annos,  eque  dentro  nodito  tempo  as  naõ  posam  Vender  nem  alhear  etereis 
EemVio  meo  que  naõ  deis  a  Cada  pesoas  mais  terra  que  segundo  sua  posibilidade  Virdes 
OUuos  pareçer  que  pode  apRoueitar  esealguã  pesoa  aqueforem  dado  terras  nodito  termo  As= 
tiuerem  perdidas  porasnaõ  apRoueitarem  EVolas  Tomarem  apedir  Vos  lhasdareis  denouo 
Pera  asapRoueitarem  ComasComdisoins  Eobrigaçoins  Contheudas  nesT<f>/e\  Capitollo,  oqual 
se  tresladarâ  nas  Cartas  dasditas  sesmarias  //  ComasTais  Condisoins  eobrigaçoens  deu  odito  se= 
nhor  Gouernador  aos  Reuerendos  Padres  asditas  seis  legoas  deterra  Comtudo  oque  nellas. 
ouuer,  agoas,  matos,  Breios,  Campos  Enolugar  a  honde  as  pede  naõ  pReiudicando  aotreçeiro 
nem  sendo  dadas  aoutrem  esendo  dadas  as  Tornaraõ  aVante  honde  as  ouuer  todas  oupar= 
te  delias  pera  elles  eseus  suçesores  forra  e  Jzenta  semforo  nem  tributo  algum  saluo  odi= 

Zimo  aDeus  doque  nellas  ouuerem  pello  quelhesmandou  pasar  sua  Carta  desesmaria  polia 

qual  manda  que  elles  haiaõ  aposse  esenhorio  detudo  efaraõ  demaneira  que  dentro  de  tres  Annos 

aCultiuaramN<t>/o\n<t>/p\eram  eteraõ feito  relia  algum pRoueto  edaraõ  porellas  Caminhos  eseruen= 

tiasqreneÇesarias  fcranperaoConSelho  pera  pontes  efbníes pedreiras  [fuieiroz]  e  faraõ  Resg<1>/a'sTaresTa 

Carta  dentro  de  hum  Anno  nosliuro  [sic]  dafazenda  desuaMagesTade  Easinou  aqui  odito  se= 

nhor  Gouernador,  EeuBras  daCosta  EsCriuaõ  das  sesmarias  oEsCreuy,  o  Gouernador  Dom 

luis  desouza  oqual  instromento  deCarta  desesmaria,  Eu  Bras  daCostaTaballiaõ  do  pu= 

blico  eJudicial  esesmarias  naÇ idade  dosaluador  eseus  Termos  por  sua  magesTade  Em  meu 

liuro  desesmarias  Tomei  edelle  esTefis  pasar  EoConsertei  EaSinei  demeuPublico  Sinal  «P(ublico)» 
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nada  //  Sinal  Publico  // 


Lançada  à  margem  esquerda:  Reg(imen)to  /  [f]  esen  / [f]  / 
JoaõCarn(ei)ro 

Anotação  das  L.  44-45:  fica  Reg(istr)ada  Nol(ivr)o  q(ue) 
ComesouaSeruiremtresedeIan(ei)ro  deseis  Centos  edezasete 
f(o)l(ha)89  /  B(ahi)a  dois  dehmhodeseis  Centos  eVinte  // 
Belchior  Ro(dri(gue)z 
Lançada  a  lápis,  na  sequência:  2.  VI.  161 7 


Pitiçam  /  digo/  ProCurasam 

FreiDiogo  dasilua  pRezidente  doMosteiro  desamBento  ePadres  abaixo  assinados 
fazemos  nosso  Bastante  pReCurador  aoPadre  Frej  Gregorio  Bauptista  pera  que  Em 

/  /  / 
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Em  nosso  nome  edesTeConuento  posa  tomar  Posse  dehuã  Data  deterra  que  osenhor  gouer= 
nador  nosfes  merÇê  Dar  nosertam  desTa  Cidade  daBahia  naserra  do  Jurará  pera 
oque  lhedamos  todos  osnosos  Poderes  assim  peratomar  Posse  daditaterra  Comope= 
ra  Porembargos  eseguirtodososmais  Autos  deJusTiça  et(coeter)a  BahiahonZede  Julho  de  1619 
annos  frei  AmauroF(e)rr(eir)a/  frei  AmbroZio  //  frei  Antonio  dos  Anios  //  frei  Jgnacio  desam 
Bento  //  frei  Antonio  desamPaulo  //  freilourenço  daPurificaçaõ  //  frei  Diogo  dasil= 
va  Prezidente  desamBento  ///  — 

Pitiçam 

Os  Relligiozos  doMosteiro  doPatriarcasamBento  desTaÇidade  que  Vosa  senho¬ 
rial  hefcs  merÇe  deseis  legoas  deterras  nosertam  desTaCapitania  noslemites  dase= 
rra  de  Jurará,  eporqueheLugar  mui  Distante  desTaÇidade  Eos  Taballioins 
naõ  podem  hir  dar  posse  das  ditas  terras,  Pede  aVosasenhoria  sendo  pRimeiro 
todos  notificado  [sic],  Enaõ  podendo  ounaõ  querendo  hir  dar  lhe  aditaposse  lhaposa  hir 
Dar  oEsCriuaõ  dauentena  doslemites  desergipedo  Conde,  eReçebera  Merçe  //  despa= 
çho  Como  Pede  oGouemador  //  —  //  Eu  naõ  posso  hir  aesta  medisam  epose  t/Bastiaõ\ 
dasilua  //  Tenho  muitas  oCupasoins  e  doentes  eestaterra  está  emparte  muito  Remota 
elonge  ehade  ser  muito  detensoza  aViagem  enaõ  poso  hir  aella  Joaõ  defreitas  //  Tenho 
oCupasoins  muipReÇizas  quemeoCupam  otempo  eaeste  Respeito  naõ  poso  fazer  esta 
Diligençia  FrançisCo  Pinto  //  Eutenho  doentes  EmminhaCaza  pelloque  me  he  de  Jn= 
pederato  poder  sahir  fora  Bras  daCosta  // 

Aucto  dePosseDada  aos  Padres  desamBento  nas  Terras 

DeJurará  nosertam  desTa  Capitania  daBahia 

ANno  Donascimento  denosso  senhor  Jezus  ChrisTo  demil  eseis  sentos  e  deZano= 

Ve  Annos  aOs  Vinte  eseis  digo  edous  Dias  domes  de  Julho  dadita  herafiii  Eu  escriu= 

Vam  matheus  Vas  delesa,  aoCampo  eserra  de  Jurará  nopRinçipio  dosertam  desTa 
Capitania  daÇidade  dosaluador  Bahia  detodos  os  santos  Esendo  ahi  apareseo 
Em  minha  pRezensa  edatestemunhas  [sic]  aBaixo  nomeadas  EoReuerendo  Padre  Frei  Grego= 
rio  Bauptista  pRocurador  BasTante  doConuento  dos  Relligiozos  doPatriarca  samben= 
to  dadita  Çidade  daBahia  Como  meConsTou  por  huã  pRoCurasambasTante  que  odito 
Reuerendo  Padre  meapRezentou  ellogo  porelle  mefoi  Junta  mente  apRezentada  huã  pe= 
tiçam  atras  esCrita  eaophe  delia  hum  despaçho  dosenhor  gouemador  Dom  Luis  de= 

SouZa  eaCoal  daua  poder  amim  esCriuam  davintenadosllemites  desergipe  doConde 
Pera  poder  fazer  esTa  deligençia  VisTo  naõ  querer  Vir  fazer  nemhum  dos  Tabaliains 
Dadita  Çidade  Como  Consta  deseus  ditos  atras  Contheudos  eoutrosi  meapRezentou 
oDito  Padre  huã  Carta  desesmaria  pella  qual  osenhor  Dom  luis  desouza  Gouerna= 
dor  eCapitam  geral  desTe  esTado  doBrazilfazia  merÇe  aodito  seu  Conuento  e  Reli= 
giozos  delle  deseis  legoas  deterra  em  Coadra  nosditos  lemites  dadita  serra  deJurarâ 
Pello  que  mefoi  Requerido  pello  dito  Reuerendo  Padre  Frei  gregorio  BauptisTa  o  me¬ 
tesse  depose  dasditas  seis  legoas  deterra  naforma  dadita  Carta  desesmaria  elogo  Eu 
EsCriuam  emodito  Dia  ComasTesTemunhas  abaixo  nomeadas  esTando  nos  lemites 


Sublinhado 
À  esq:77.  VII. 1619 


À  esq:  emmendey  /  f 
Carn(ey)ro 


À  esq:77.  VII.  1619 
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Dadita  serra  deJurarâ  tomei  terra  Capim  Ramas,  de  haruores  Eagoa  epedras  e  apRegoan= 
do  emalta  Vos  portres  Vezes  eoutras  muitas  mais  Vezes  seauia  alguã  pesoa  que  tiuese 
alguã  duuida  ouembargos  ase  dar  adita  posse  aodito  Padre  epor  naõ  hauer  pesoa  alguã 

/  /  / 
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Alguã  que  atai  posse  empedisse  nem  demandase  lhedei  pose  Real  eautual  ep<t>/e\soal  das  ditas 
seis  legoas  deterra  namaneira  asima  declaradas  eo  ouue  por  emuesTido  aoDito  Padre 
nella  eaos  seus  ConsTetuintes  oqual  em  pRezença  demim  EsCriuam  e  dasTesTemunhas  a= 

Baixo  nomeadas  edeoutras  muitas  pesoas  atra<s>/V\esou  eandou  por  espaçio[sic]  dedous  Dias 

Por  toda  aditaterrafazendo  nellabemfeitorias  pRantando  haruores  de  Espinhos  e  al=  Correção  posterior:  q(ue) 

godoins  sem  hauer  pesoa<l>/A\lguã  que  lheContradisese  adita  digo  nemhuã  Couza  pello  q(ue) 
o  ouue  porenuesTido  Em  pose  Real  eautual  epesoal  e  pasifiqua  das  ditas  terras  eserra  de= 

Jurará  nasCoais  nosmesmos  Dias  leuantou  Cruzus  [sic]  efes  Cazas  doquetudo  fis  esTe  au= 
to  Em  que  asinei  ComasTesTemunhas  que  pRezentes  esTauam  /  Antonio  Jorge,  Corrêa  // 

E  gaspar  femandes  edomingas  Correatodos  moradores  emSergipe  doConde  //  Antonio 

Jorge  Corrêa  //  Gaspar  farnandes  //  Asino  pella  dita  Domingas  +  Corrêa  //  Frei  <f>/G\regorio  Bau=  O  sinal  +  traz  quatro 

ptista  Matheus  Vas  delessa  —  OquaCtresCadodeSexmaria  Pauto  deposseeusoôredito  pontos 

t(a6aR)amJoaõ(Bap(tis)taCarn(ei)ro  ofiz  aquipaçarôemPfieRnentedapRppRia  Sismariaaq(ue) 
meReportoqjuejmefoi  apRezentada  eSupostoestauaPmaCguãs  partes  dinifkada 
sedevçauam(ui)to6ementender  oqjueJestauaBscrito  etudosefesnauerd(ad)ePap<Rs>p<Rja 
torney  JÍPntregaKdoR(everendo)P(adre)M(estre)(Fr(ei}dnt(oni)oCorreadaConseiçaõ  q(ue)aRese6eo  £ 
emsuapRezençacomooffeciaCaôjaiJxfojdsinadoConferyesteeoConser 
teyso6screuyPasineynatBaRiaaos  dezaseizdiasdomesdedío- 
uemèrodemiCeseteCentoseseteJLnnos  —  PoaCresentamento  No 
fimdaPaudaf(o)C(íia)  133  foif eito  pormimtaôaCRaõ  Comotamôemjiemmen 
daPmfronteq(ue)dis  // <Bastiaõ  cEaoutraasimaq(ue)diz  /  Çregorio  — 

PComigoescriuaõ  dos  agg(ra)Noz  Joaõ<Bap(tis)taCam(ei)ro 

(Fran(cis)cotDesouzadefMenezez 

C( viser)t( id)op( orjmimdf i6ad)am 
Joaõ‘Bap( iis)taCarn( °d)ro 

<Fr( eijjl  nt( oniJoCorreadaConceyçaõ 

A  esq \Pedro  Rodr(igue)z  /  Molina  ven  /deo  a  Nicolao 
sobr(inh)o 

Lançado  a  lápis,,  ao  centro,  entre  as  L. 26-27:  Rua 
S(aõ)  Bento  / junto  a  Matris  de  S(aõ)  Pedro 


EsCretura  deuenda  quefas  P(edr)o  Rodrigues  molinar  esua 
Molher  aNiCollao  sobrinho  de  huãs  Cazas  na  Rua  des(aõ)Bento 

Saibam  quantos  esTe  publico  Jnstromento  deVenda  quitacamEobrigaçam  Virem 

que  noAnno  donaÇimento  denososenhor  Jezus  ÇhrisTo  de  mil  eseis  sentos  esinCoenta  A  esq:  / 658 

eoito  Annos  Aos  Vinte  dias  domes  denouenbro  dodito  Anno  nesTa  Çidade  dosaluador  A  A\r\20.XI.1658 

e  Pouzadas  deP(edr)o  Rodrigues  molinar  nobairro  de  samBento  a  honde  EuTabaliaõ  aodiante 

nomeado  fui  Esendo  lâ  pareseraõ  pRezentes  aesTo  outorgantes  asaber  Como  Vendedores 

odito  Pedro  Rodrigues  molinar  ebem  asi  sua  molher  Agueda  deoliueira,  e  da  outraban= 

da  digo  e  daoutra  Como  CompRador  NiCullao  sobrinho  todos  pesoas  demim  Tabaliam 

Reconheçidas,  ellogo  pellos  ditos  vendedores  foi  dito  amimtaballiam  diante  as  TesTe= 
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munhas  Ao  diante  esCritas  que  entreosmais  Bens  qiie  elles  Vendedores  tem  de  que 
esTam  deposse  Comoseus  quesam  ehebem  asim  huma  morada  de  Cazas  terreas  Çitas 
no  aRabalde  desTa  Çidade  desamBento  na  Rua  dereita  que  Vai  da  porta  da  Çidade 
40  adiante  da  Jgreia  desamBento  dabanda  dereita  elunto  a  Igreia  que  hoiehedesam 
Pedro  Cubertas  deTelha  asquais  partem  dabanda  donorte  Com  Cazas  doPadre  Ba= 

/  /  / 
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Balthezar  daCosta,  e  dosul  com  Cazas  de  AgosTinho  Ribeiro  epellos  quintaes  ComaRua  debai 

xo,  eçhegandoRua  aRua  osquintaes  asCoais  CaZas  ouueraõ  elles  Vendedores  por  titolo  de  CompRa 

dosPadres  desamBento  que  /  elle  digo  /  lhas  deixou  Manoel  Jorge,  asquais  Cazas  asirna  Ea= 

tras  Comfrontadas  Comtodas  suas  entradas  sahidas  logradouros  assim  edamaneira  que  e= 

lies  Vendedores  aspesuem  por  seus  Titolos  diseram  Vendiam  Como  defeitologo  Vende= 

ram  dehoie  peratodosempre  Aodito  NiCullaosobrinho  que  pRezente  estaua  pera  elle 

eseus  herdeiros  esuçesores  pera  sempRe  empReso  Equantia  deDuzentos  milReis  pagos  llo= 

go  emdinheiro  deContado  que  odito  CompRador  emtregoulogo  EmpRezensa  demim 

Taballiam  Aosditos  Vendedores  que  os  Reçeberam  Emmoedas  depRata  CoRentes  se= 

lios  emeias  pataquas  EmpRezença  dasTesTemunhas  Aodiante  esCritas.  daqual  Con= 

tia  deduzentos  milReis  pReso  desta  Venda:  diseraõ  elles  Vendedores  que  dauam 

Pura  digo  Como  defeitologo  deram  Pura  egeral  quitaçam  aodito  Comprador  Easeus 

herdeiros  esuçesores  perasempRe  poros  aVerem  Reçebido  emsi  pellasobre  dita  ma= 

neira  eselheobrigauam  alhenaõ  serem  mais  pedidos  porsi  nem  poroutrem  sob  pena  dalej 

eque  elles  tirauam  desi  toda  aausam  pertensam  senhorio  Eutil  edominio  que  elles  Vendedo=  A  esq:  — 

res  tem  nasditas  Cazas  etodas  asausoens  Reaes  epesoaes  atiuas  epasiuas  futuros  pRezen= 

tes  porquetudo  logo  sederam  etrespasaraõ  nodito  CompRador  eseus  herdeiros  esuÇeso= 

res  perasempRe  pera  que  as  logrem  e  haiaõ  /  CouZa  digo  /  Como  Couza  que  Já  he  sua  efica 

sendo  poruertude  desTe  esTromento  pello  qual  lhederaõ  poder  elugar  pera  que  porelle 

somente  sem  mais  Autoridade  deJustiça  posa  tomar  etome  pose  das  ditas  Cazas  equer 

atome  quer  naõ  lha  ouueraõ  logo  por  dada  enelle  Eenseus  herdeiros  por  enCorparada 

pella  clauzulla  ConsTituinte  digo  ConsTiTute  eseobrigaraõ  elles  Vendedores  afazer 

semp Reboa  esTa  uenda  detoda  apesoa  oupesoas  que  alguã  duuida  oudemandalhe= 

ponhaõ  eatudo  sedarem  porautores  edefençores  asua  pRopia  CusTa  athe  mor  alSada 

efinal  saentença  dosupRemo  Senado  athe  lhe  por  as  ditas  Cazas  em  pas  liures  cdczem- 

Bargadas  elhe  pagarem  asperdas  e  danos  quelhederem  e<f>/n\iso  tiuerem,  epello  dito  Com= 

pRador  foi  dito  aseitaua  esTa  EsCritura  Comonella  seConthem  EosVendedores  seobri= 

garam  Aentregar  osTitolos  dasditas  Cazas  EaoCompRimento  desTa  esCritura  diseraõ 

elles  partes  obrigauam  suas  pesoas  eBens  moueis  edeRais  edeater  emanter  Eentu= 

do  CompRir  Como  nella  seConthem  Eoque  oContrariofizer  ouuer  Contra  defeito  desTa 

EsCretura  querem  esarn  Contentes  denaõ  ser  ouuidos  emJuizo  nemfora  delle  em= 

nenhuma  das  insTansias  sem  pRimeiro  depoZitar  namaõ  daparte  obediente  opReso 

desTa  uenda  aCoal  aparte  poderá  Reçeber  semfiança  nem  obrigaçaõ  alguma  por= 

quanto  desdelogo  seouueraõ  porabonados  huns  aosoutros  easeus  pRoCuradores  a= 

qual  clauzulla  depozitaria  EuTaballiam  pus  aqui  apedimento  das  partes  porquan= 

to  debaixo  delia  esTauaõ  Contratados  emoRequererem  diante  asmesmas  TesTemunhas 

epordetodo  serem  Contentes  mandaram  ser  feito  esTe  esTromento  nesTa  nota  que 

asinaram  que  pediram  easeitaram  Eeutaballiam  Como  pesoa  publica  esTepulante 

Easeitante  aesTe  pullei  easeitei  emnorne  da  pesoa  oupesoas  aquetocar  posa  auzente 

e  delia  dar  osTreslados  neÇesarios  sendo  atodo  pRezentes  por  tesTemunhas  FrançisCo 

Vargiella  egonçallo  Pereira  uillas  etodos  asinaraõ  Com  Auendedora  por  todos  saberem 

asinar  EeuMathias  Cardozo  Tabaliam  oesCreui  //  Agueda  deoliueira  //  Pedro  Ro= 

drigues  molinar  //  NiCullao  sobrinho  //  Francisco  Virgiella  //  Goncallo  pereira  Villas  // 
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Auto  dePosse 


45  Saibam  quantos  esTe  publico  esTromento  de  posse  Virem  que  no  Anno  do  naÇimen 
to  denosso  senhor  Jesus  Christo  demil  eseis  sen  tos  esincoenta  eoito  Annos  AosVinte 
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Dias  domes  denouenbro  dodito  Anno  nesTa  Çidade  dosaluador  eCazas  Comtheudas  na 
EsCretura  asima  ahonde  Eutaballiamfui  esendo  llà  pello  dito  NiCullao  sobrinho  me 
foi  Requerido  lhe  dese  pose  dasditas  Cazas  emuertude  dadita  EsCritura,  oque  uisTo  por 

mim  Tabaliam  odito  Niculao  sobrinho  feçhou  eabrio  asportas  das  ditas  Cazas  ensinai  A  A\v:20.XI.1658 

quetomauaposse  delias  em  prezença  dos  Vendedores  eeu  disse  por  tres  Vezes  Se  auia  quem 

Contradiçese  esta  posse  epor  naõ  hauer  quem  Contradisese  lhedei  pose  aodito  Nicullao 

sobrinho  das  ditas  Cazas  mansa  epasifica  mente  semContradisam  depesoa  alguma  Eo= 

ouue  por  emposado  delias  tanto  quanto  Comdireito  seRequer  esendo  atudo  pRezentes  por= 

tesTemunhas,  Goncallo  Pereira  uillas  eFrançisco  Vargiella  que  asinaraõ  Comodito  NiCu= 

lao  sobrinho  EeuMathias  Cardozo  Taballiam  o  EsCreuy  NiCullao  sobrinho  //  Gonçallo 

Pereira  Villas  //  FrançisCo  Vargiellas  //  Equal  esTromento  deuenda  ePosse  Eu  Mathias 

Cardozo  taballiam  sobre  dito  emmeuliuro  denotas  atomej  donde  esTe  esTromento 

Pasei  sobesCreui  easinej  demeu  publico  sinal  seguinte  //  sinal  Publico  //  OquaCtresía 

cCocCeescriptura£uso6recãtota6aCCiaõjoaõ(BaptistaCarneiroofis 

aquipaçar6em£fieCmentedapcRgpcRiaaq(ue)me,:Reportoq(ue)estauasem 

‘Vicioatgü  eso6scritapeííota6aCRaõ  ‘MatRiasCardozoCujaktra 

Esinafí/econhesoporterVistooutrosmuitosseus  emVariospfipse 

sos‘EapcRppcí^iaescripturatomejJi‘EntregarJloíR{everencCo)P(adr)eíM(estre}Fr(ei)jintonio 
CorreadaConCeiçaõ  qfueJa^seÉeoEemsuap^ezença  Comoqffeciaí 
aèaixp  asinadoCo nferieste tresCadoeoCo nsertefEso Sscreuj 
easinejnaEafiiadLosdezaseis  dias  domesdeiNouemôro 
demdeseteCentosEseteJ&nnos 

EComigoescriuaõ  dosagg(ra)vos 
£ran(cis)co  (DeSouzadeOVLenezez 

£rfeipLnt(oni)oCorreadaConceyçaõ 

TresPasso  quefas  Gonçallo  Pi(re)s  Aos  padres  desamBento  Lançado  a  lápis,  ao  centro, 

deseis  legoas  deterra  nasCabeseiras  das  Terras  de  Garçia  à  direita,  entre  as  L.  28-29: 

de  Auilla  Emtatuapara  —  A  esq:  Naõ  possue  /  o 

Most(ei)ro  esta/  terra 

Saibam  quantos  esTeesTromento  detrespasso  de  sertas  Terras  Virem  que  noAnno  do= 

NaÇimento  denoso  senhor  Jezus  ChrisTo  de  mil  eseis  sentos  eseis  Annos  aos  dezasete  Di= 
as  do  mes  deJaneiro  do  dito  Anno  etatuapara  termo  daÇidade  dosaluador  Bahia  deto= 

Dos  os  santos  E<|>/Ca\sas  dafazenda  de  Garçia  daVilla  esTando  ahi  pRezente  a  esTo  outorgante 
Gonçallo  pis  nos  ditos  lemites  ehi  por  elle  gonçallo  pis  foi  dito  EmpRezença  demim  Taba= 
lliaõ  e  das  TesTemunhas  Aodiante  nomeadas  que  antre  osmais  Bens  que  elletinha  epe= 
sohia  assi  heram  Como  sam  seis  legoas  deterras  Comseus  matos  nosertam  detutuapara  nas= 

Cabeseiras  daterra  dodito  garçia  daVilla  que  elletem  aforada  aoConde  daCastanhera 
Epera  osertam  quatorzelegoas  que  Ouue  por  titullo  deaforamento  deCosmo  garçaõ  por= 
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ProCurador  do  Conde  daCastanheira  naforma  Emaneira,  Comas  Condisoins  Contheudas  noa= 
foramento  que  odito  C<t>/s\mo  digo  Cosmo  garçaõ  fes  ao  dito  gonçallo  pi(re)s.  que  no  fim  deste  es= 
tromento  hialançado  asquais  seis  legoas  deterra  emlargura  nasCabeseiras  de  garçia  da= 

Villa  equatorzellegoas  pera  osertam  assi  e  damaneira  que  asTinha  Epesohia  e  Como  <T>/lh\e 
pertençiaõ  trespasaua  e  defeito  trespasou  no  Mosteiro  desam  seBasTiaõ  da  horde  desam 
Bento  dadita  Çidade  e  padres  delle  enodito  Mosteiro  trespasoutodas  suas  auÇoins  Equer 
elle  Contente  que  qual  quer  dos  ditos  Padres  do  dito  Mosteiro  ouJrmaõ  delles  possatomareto= 
me  posse  dasditas  terras  madeiras  paõs  pertenças  outras  Eagoas  elogradouros  [q(ue)]  nellas  esTiuerem 
a  posse  Real  autuai  c<t>/iu\elle  [sic]  <t>/e\naturalEqueratomsè  quer  naõ  lha  ouue<raõ>logo  pordada  eno= 
Dito  ePadres  delles  emCorporada  epera  aRecadasam  dasditas  terras  fazer  qual  quer  dosditos 
Padres  pRoCurador  em  Cauza  pRopia  epRometeo  eseobrigouter  emanter  <f>/o\Contheudo  neste 
esTromento  porsua  pesoa  ebeiis  equer  atomen  quer  naõ  toda  Via  lha  ouu  <f>/eraõ\  por  dada  Em= 
o  dito  Mosteiro  ePadres  delle  emCorporada  /  e  padres  digo  /  <t>/o\s  Coais  Padres  seraõ  obrigados  a= 
Pagar  esatis  fazer  aodito  Conde  e  Condesa  oforo  epençaõ  daditaterra  Contheuda  en  seu 
aRendamento  que  nofim  desTe  esTromento  hirálançado  Eemfeê  etesTemunho  deVerdade 
assi  ooutorgou  Emandou  ser  feito  esTeesTromento  nesTanosa  /  epomaõ  digo  /  donde  por  naõ  sa= 
ber  asinar  Rogou  aBertholameuDias  morador  Emtatuapera  que  porelle  asinasse  Easeu  Ro= 
go  asinou  epasouosTrelados  quefosem  pedidos  Eomesmo  Gonçallo  Pis  asinou  deseu  sinal 
queCusTama[sic]fazer  sendo  mais  tesTemunhas  garçia  daVilla  e  Jorge  Calhelha  moradores  nos  di= 
tos  lemites  detatuapara  EeuTaballiam  Conheso  as  partes  serem  as  pRopias  eporesTar  pRezente 
oReuerendo  Padre  frei  Domingos  Relligiozo  dahordem  desamBento  epRoCurador  dodito 
Mosteiro  daBahia  segundo  mostrou  [p(or]  proCurasam  quetomou  aleuar  eporellefoi  dito  que 
aseitaua  esTa  esCretura  eseobrigaua  em  nome  dodito  mosTeiro  apagar  oditoforo  empensaõ 
AoditoConde  ouseos  herdeiros  etodos  asinaraõ  Antonio  guedes  Taballiaõ  oEsCreuy  Asi= 
no  aRogo  de  gonçallo  Pis  //  Gonçallo  Pis  //  BerthollameuDias  //  freiDomingos  dosaluador  //  gar= 

Cia  daVilla - 

Treslado  deaforam(en)to  deque  oesTromento  atrafas  mençaõ 

PoresTe  por  mim  asinado  Cosmo  garçaõ  Como  pRoCurador  dosenhor  Conde  daCastanheira 
aforo  a  Gonçallo  Pis  hora  esTante  nesTaCapitania  daBahia  nas  Cabeçeiras  quetem  g<r>/a\rçia 
daVilla  noslemites  detatuapara  seis  legoas  deterá  que  he  alargura  que  asT erras  degarçia 
daVillatem  Comensando  doRio  de  JaCo<f>/i\pe,p<t>/a\ra  onorte  opera  osertam  CatorZelegoas  naslar 
gura  das  ditas  seis  legoas  deterra  quetem  odito  garçia  daVilla  epagar<t>/õ\<t>/en\Cada  hü  anno  aos= 
ProCuradores  dodito  senhor  Conde  nesta  Çidade  seis  milReis  EesTe  aforamento  lhe  faço  de= 

Dous  noue  [sic]  Annos  que  SeComesaraõ  dafeitura  desTe  Endiante  equerendo  odito  Gonçallo  pis 
aterra  perasempRe  lhefarei  diso  esCretura  Cada  ues  que  quizer  elhedou  poder  pera  que  po= 
sa  ouporquem  lhepareçer  tomar  posse  delias  eperatudo  CompRir  obrigo  osbens  do  dito  senhor 
Conde  meus  [sic]  ConsTetuintefeita  naBahia  em  des  de  Junho  deseis  sentos  ehü  annos  //  Cosmo 
garçaõ  //  esTromento  de  aforamento,  Eu  Antonio  guedes  Taballiam  publico  denotas  por  El= 

Rei  nosso  senhor  nesta  Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  emmeuliuro  denotas 
tomej  / - ./  dito  aforamento  quetornei  aesTe  <f>/a\que  meReporto  Eeu 


Emenda  posterior:  q(ue) 


Emenda  posterior:  p(or) 
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Taballiam  o  esCreui  easinei  demeu  sinal  seguinte  //  sinal  Publico  // - 

Posse  — 

Saibaõquantos  esTe  esTromento  deposse  Virem  que  noAnno  donaÇimento  de  nosso  senhor  Jezus 
Christo  de  mil  eseis  sentos  eseis  Annos  AosDezanoue  dias  do  mes  de  Janeiro  do  dito  Anno  nosle= 
45  mites  detatuapara  pello  sertam  dentro  nas  Cabeseiras  daterra  degarçia  daVilla  que  sam 

/  /  / 


Àesq:  19.1. 1606 
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Lançado  a  lápis  azul,  à 
margem  superior,  à  direita: 

136 

seislegoasdeCosta  [fbraua]  pello  Reuer(en)do  PadrefreiDomingos  RelligiazDdahademdesamBento  foi 
apRezentado  hum  esTromento  deaforamento  atras  quelhe  trespasara  gonçallo  Pi(re)s  nelle 
Contheudo  Requerendo  amy  tam  [sic]lhedeseposse  das  ditas  terras/epertensas  /  delia  por  bem  /  doque 
euTaballiam  digo  /  doque  uisTo  por  mimTaballiam  êpRezença  das  TesTemunhas  ao  diante 
nomeadas  fui  ao  sentro  das  ditas  terras  dondeEuTaballiaõ  nofim  das  ditas  seis  legoas 
deterras  aforadas  aGarçia  daVilla  otomei  pella  maõ  aodito  Padrefrei  Domingos  epor  ella  an= 

Dei  /por  parte  das  ditas  terras  /  elhel  digo  /  elhemeti  êsuas  maõs  terra  pedra  heruas  paõs  de  matos 

epReguntei  emuos  alta  se  hauia  alguã  pesoa  ou  pesoas  que  ContradiSesse  adita  posse  epello 

naõ  hauer  EeuTaballiam  Aouue  pormetido  aodito  PadrefreiDomingos  Emnome  dosRe= 

ligiozos  dos  [sic]  mosTeiro  desam  seBasTiam  da  horde  desamBento  daÇidade  <t>/D\oSal<t>/v\ador\ 

Pormetido  eemVestido  naposse  dasditas  terras  <t>/e\pertenças  della<f>/s\E  esTando  por  tesTemunhas 
Balthezar  desouZa  <t>/q\ue  pouza  em  Caza  degarçia  daVilla  BertholameuDias  //  Eu  Anto= 
nio  Guedes  Taballiam  <t>/D\o  Judiçial  enotas  porelRei  noso  senhor  nadita  Çidade  dosaluador  B(ahi)a 
detodos  os  santos  que  adita  posse  dei  quepello  esTromento  pasei  aop(roprio)he  asinei  demeu  publico 
sinalseguinte  //  FreiDomingos  do  saluador  //  Balthezar  de  souza  //  BerthollameuDias 
/  sinal  Publico//  oquaC treslado  deEscripturadaforamentoeEautodepo 
seeuso6reditot(a6eCi)amJoão®ap( tis)taCarn( °Á)ro  ofizaquipaçarfieCmentedo  pllp 

ptRio  JnstronfenfoaqÇuejmetRgporto  <EotorneiaentregarJLo<R(everendo}P(adr)elM(estre}Fr(ei)dLnt(onÍ)oCorrea 

daConseiçaõ  qfuejasinoudeComoo^eseôeoeemsuapllezençaComooffeciaC 

aôaiypasinadoConferi  estetresCadoComodIt)oInstrom(en)to  eporsenaõ  poder 

Cer  aspaCauras  q(ue)faCtaõ  noConsertoemfrontesenaõtres[adoueaentreR= 

nha  asima  nap(rimei)ra  ‘Rygradis  /  6ram  Haemmendaadiante,  lleuefreftdo  ‘Eaoutra  na 

(terceirja^gradis  / pertensaõ  /  ena  (setimja  (Rggradis  / porp(ar)te,  ‘Eaoutra  dis,  daCid(ad)e  dosaluador 

Eaoutradis  /  epertençaõ  delias  estetresLado  ConsertejsoèscreuyEasiney 

na®(aíii)a  aos  deZoito  deNouen6rodemiCeseteCentoseseteJLnnos 

E  Comigo  escriuaõ  dos  agg(ra)vos 

Eran(ds)co  Desouza  de  Menezez  3oaõfàap(tis)ta  Cam(ei)ro 

C(onser)t(ad)op(or)mimt(a6aCi)am 
3oaõ®ap(tis)ta  Cam(ei)ro 

Er(ei)dnt(oni)oCorreadaConceyçaõ 


Lançado  a  lápis,  ao  centro:  Preguiça 
A  esq:  Oauto  deposseq(ue)tomou  /  B(althez)ar 
ferras  está  afíolha)  151  /  até  ffolha )  152 

Trespaçasaõ  EDoaçaõ  que  fez  luis  Rodrigues  Esua 
Molher  daterra  da  pRaia  que  está  ao  ueradouro  deVinte 
bras  que  he  alingoa  deterra  emque  esta  luis  Mendes 
ehum  ferreiro  eterra  doConvento  aBalthesarF erras 


Corr  eção  do  tabelião 


t  SzJ-C- 
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•z  f  <•  /. A  /.(?<//>( e  /h 
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'íuU*  Ctni£*1  i2 


T/>T£ 


'/I  /dt  éfC4X.  £  > 
£U  rtdl  C  m. 


^ /sz  C/i/e.  rrxb  «* 

(-’fZC-i'>  A  Ç}fi-*t£O0  j'/t  it— 7  A-  fJC  >  Sl 

lfc  ZU-)  Csy  1}~2a  xÍ2ttiÍ2 C.7/</rrc 
r2>}//í^-X^t  l-z>  ti  t  j  /a  9n  A 

<•0»  tis  /t tjí-s  ,  is , .i  sQ  -ÍÃ >t{  e/ Al 
£*  Aiftfiy  sjsiri  G/^jcíX^  i  §~/atí 

L?»s?«a  ‘G&n  d? r^rr  ,  C  . 
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35  Saibam  quantos  esTe  insTromento  detrespasasaõ  EpuraDoaçaõ  desTeDia  peratodo 

SempRe  Virem  que  noAnno  donaÇimento  denossosenhor  Jezus  Christo  de  mil  e  quinhen= 
tos  enouenta  eseis  Annos  aos  deza(se)is  Dias  domes  de  Abril  dodito  Anno  nesTa  Çidade 
dosaluador  Junto  asamFrançisco  nas  Cazas  damorada  dolençençiado  [sic]  daniell  dolago 
Ti/oiuiiodassàe  desT a  Çidade  esTando  ahi  de  pRezente  aesTo  outorgantes  luis  Rodrigues  Mora 
40  dor  nasT erras  de  peruasu  honde  çhamaõ  acapanema  do  ReConcouo  daBahia  desTa  Çidade  e 
Bem  asenhora  Joannadasilueira  sua  Molher  logo  por  elles  e  Cada  hum  delles  foi  dito  Amim 
Taballiam  perante  asTesTemunhas  Aodiante  esCritas  que  ellestinhaõ  huã  dada  deterra 
nesTa  Çidade  napRaia  de  nossa  senhora  daConseiçaõ  a  houaradouro  honde  desCarregaõ 
as  fazendas  dosnauios  aqual  terratem  Vintebraças  deCompRido  aolongo  dadita  pRaia  e= 
45  Varadouro  eseis  brasas  delargo  pella  terra  firme,  ouasque  ouuer  aqual  dada  deterra  lhe  deu 
/  /  / 


Adir::  — 


Adir::  — 

À  Air:  16/IV/ 1596 

Adir::  — 


Adir::  — 
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osenhor  GouemadorDomFrançiscode  souza  Vai  em  quatro  Annos  elhefoi  delia  pasada  Car=  À  esq: :  — 

ta  por  Diogo  Ribeiro  EsCriuam  das  sesmarias  enellas  tem  feito  huãs  Cazas  de  palha  etaipa 

demaõ  Em  que  Viue  Antonio  afonço  Carpinteiro  ese  agazalhaõ  huns  negros  barqueiros 

dolecençiado  Balthezar  ferras  E  porquanto  odito  senhor  Gouernador  lhefes  merçe  dadi 

ta  dada  por  emtreçesao  dodito  L(icencia)do  Balthezar  feras  EeHes  outorgantes  Dadores  ComoCu= 

pacaõ  desuafazenda  EopResaõ  que  tem  Comogentio  Contrario  ajmoré  que  fraquenta 

aquellas  partes  daCapanema  honde  Rezidem  etem  suafazenda  naõ  podiam  nem  podem 

fazer  naditaterra  asbensfeitorias  neÇesarias  //Di<t>/se\raõ  elles  outorgantes  luis  Rodrigues 

Eaditasua  mulher  Joanna  dasilueira  que  porasditas  Rezoins  atras  ditas  eporter  muita 

aMizade  Comelle  ditolecençiado  Balthezar  ferras  esetratarem  deboas  obras  eoutros  Res= 

peitos  elles  deseu  pRopio  moto  eliure  Vontade  trespasauaõ  Como  defeitologo  trespasa= 

vaõ  deste  dia  peratodo  sempRe  todo  odireito  aução  Dominio  e  senhorio  que  naditaterra 

e  Cazas  etuiupar  tinhaõ  adquirido  epodiam  adquirir  agora  ouemalgumtempo  edetudo 

lhefazem  pura  einReuogauelDoaçaô  emtreViuos  valledoura  pera  sempRe  pera  elle 


dito  leçençiado  etodos  seus  hadeiiossuÇesoiies  [<=ascenden/tesedescen/denles]  eperaquetodohaiamlogtemepesuão 
efaçaõ  daditaterra  Cazas  etuiupares  que  nella  estam  Como  de  Couza  sua  pRopia  que 
[+]/doJe\  emdiante  hi  asi  e  damaneiraqueellesdoadoresatemeouueiaõpo[sic]titolo  desesmaria 
emilhor  oumilhor  ser  pudese  porque  assi  Comolhe  pertenç<e>/aõ\  <f>/l\ha<t>/h\ão  per  trespasada 
Eiàzendo 


Emenda  do 

tabelião,  lançada  à 
margem  esquerda 
(1.  15-18),  com  a 
chamada  na  linha 
(f)  e  assinada: 
Carn(ei)ro 


11a  adita  Doaçaõ  Comdeclaraçaõ  que  mouendose  alguã  duuida  ou  demanda  sobre  adita 
terra;  helle  dito  Balthezar  feiras  serâ  obrigado  a  defendella  porsi  sem  pera  ello  poder  çha- 
mar  porautores  nem  defençores  aelles  outorgantes  edoadores  porque  somente  lhe  dam  ECom- 
Çedem  odireito  eDominio  ausaõ  que  naditaterra  tem  elhes  pertença<t>  Comforme  adita  Car¬ 
ta  desesmaria  que  delia  lhefoi  pasada  aqual  tinhaõ  Jâ  dada  Aodito  leçençiado  Balthe= 
zar  ferras  eseobrigaraõ  elles  doadores  epRometeram  deterem  emanterem  CompRirem 
egoar= 

darem  esta  esCretura  edoaçaõ  trespasasaõ  edenumqua  aContradizerem  emparte  nem  en 
todo  equefazendo  oContrario  pagaram  depena  semCruzados  pera  odito  leçençiado  Bal= 
thezar  ferras  quelheseram  entregues  em  d(inhe)ro  deContado  pRimeiro  deserem  Ouuidos  Comau= 
sam  alguã  Contra  esta  esCretura  nemembargos  os  quais  Elle  ditolecençiado  poderá  Reçeber 
sem  aJsso  dar  nenhuãfiança  porquanto  dagora  pera  entam  edantaõ  pera  agora  ho  haõ 
porabonado  Eque  emquanto  naõ  pagar  adita  pennalheserâ  denegadatoda  aausaõ  EJu= 
jzo  hordinarjo  eque  Contudo  aquerem  CompRir  eRenü<t>/çi\aõ  todo  equalquer  direitoleis 
Eordenauis  que  fizer  Eallegar  posam  Contra  oCompRimento  desta  esCretura  easim  allej 
quefalla  emfauor  dasmolheres  porquanto  Real  mente  desuas  liures  Vontades  esem  Cons 
tra<f>/ng\imento  algum  pella  [sic]  Rezoins  atras  ditas  fàze<t>M<t::íCtsta  trespasaçaõ  edoaçaõ  Easim 
Ooutorgaraõ  edello  mandaraõ  <f>/Ser\feito  este  estromento  nesta  nota  edella  Aoditoleçen 
çiadoBalthezar  ferras  se<t>/u\  Tresllado  oqualinstromento  detrespasso  edoaçaõ  EuTaballiaõ 
Comopesoa  publica  estipulante  easeitanteaestepullej  e  aseitej  Em  nome  dodito  leçençiado 
Balthezar  ferras  aesto  Auzente  edosmais  Auzentes  aquetocar  possa  Testemunhas  foraõ 
pRezentes  olecenciado  Daniell  dollago  que  asinou  pella  outorgante  Joanna  dasilueira 
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40  aseu  Rogo  pornaõ  saber  asinar  eComoTestemunha  Testemunha  [sic]  mais  Manoel  Ro(dr)i(gue)z 
Criado  demimTaballiam  eCornEu  Domingos  dolliueiraTaballiaõ  publico  Judiçial 
enotas  por  EIRey  nosso  senhor  nesta  Çidade  do  saluador  eseu  termo  epartes  doBrazil 
que  esteestromento  detrespasaçaõ  edoaçaõ  tomej  emminhas  notas  donde  afis  tirar 
Comsertei  soesCreui  Com  antrelin  ha  que  dis  /  vo  /  que  sefes  por  uerdade  em  easino 
45  demeu  publico  sinal  [fo]  q<|>/ual\hêoseguinte  Pagou  nada  ///  sinal  publico  //  oqua(tres(ado 
ddEscriptumeusoõreditotaÉafRaõJoadBaptistaCameyro 
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Cameyroq(ue)osou  NooffficijodeqÇuejhepCRppCRjetariodCenrriqjuejVaknçueCadasyCva 
aquifizCançar  dapRppRiaqf uejsemeapRezentouetodaestauasemVicio 
algüem(ui)to6emsedev(guaCeraquaCtomeya<f>/em\tregarAo<ll(euerendojP(adr)e!M(estr)e 
fr(eijAnt(oni)oCorreadaConceiçaõ  eComap(Rpp(Rjaemsuap(Resença<Edooffeci 
5  aCa6(ai)xp_AsinadoConfeiy  estetreslacCo  oquatfeuaíiujícresen 

tam(en)to  Na  5a<Regraq(ue)diz  /L(ecencia)do  /  ‘Eoutras  Hmmendas  ‘EmalguasCetras  que 
todasforaõfeitasponnimtaèadiaõ  Comotamôem  acresentam(en)to 
jfonargemporestardemenuto  estetresCadodod(it)ooriginaletudo  uaj 
Nauerdadepor6emdoqueesteConserteyso6screujeasinej 
1 0  naUahia  JLos  dezoitodeNou(em)6ro  demdesetecentosesete_Annos 

Hcomigoescriuaõ  dosagg(ra)vos 

TranfcisjcodesouzalMenezes  JoaõDapftisjtaCamfeijro 

C( 7tiser)t(í id)op( ir)  imdÇ i6afe)am 
Joa&Bap( lis)taCam(ei)ro 

1 5  Tr(eiplnt(onio)ConeadaConceiçaõ 

A  esq:  EstasCasasforaõ  Aodepois  / 
Vendidas  por  Ant(oni)o  Ramos  / 
AOConuento  pella  escri  / 
pt(u)raf(olha)  145 

À  esq:  + 

Lançado  a  lápis,  ao  centro,  antes  da 
L.  16  e  após  a  L.  17:  Casa  na  rua  de 
S(aõ)  Bento  /  junto  a  S(aõ)  Pedro  foy 
[f]  /  ao  Most(ei)ro  [f]  /  4  bnr(aças)  /  a 
[f]  quadra  q(ue)  vai  p(ar)a  S(aõ) 
Pedro 

À  dir:77.  VI.  1677 

Grafos  a  lápis  azul:  |  de  e 

nosa;e  —  à  margem  direita 


Lançado  a  lápis  azul,  das 
L.  27-30:  foro  /  3.200  /  4 
bra  /  ças 

30  Cazas  aRezam  dedous  Cruzados  abraça  as  Coais  Cazas  partem  de  huãbanda  Com  Cazas 
delourenço  Corrêa  Eaparede  que  parte  Comoditolourenço  Corrêa  hetoda  delles  Vende= 


Saibam  quantos  Publico  insTromento  deCarta  deVenda  quitaçaõ  Eobrigaçaõ  Virem  que 
NoAnno  denosso  senhor  Jezus  Christo  demil  eseis  sentos  esetenta  esete  Annos  aos  deZaçete 
20  Dias  domes  deJunho  dodito  Anno  nosllemites  dematuimfreguezia  denosa  senhora  daPieda= 
de  termo  daCidade  daBahia  nasCazas  donde  depRezente  Viuem  Antonio  dos  santos  esu= 
a  molher  Maria  deArahujo  eda  outra  parte  esTaua  pRezente  Com  opRocurador  digo  Como 
CompRador  Antonio  Ramos  morador  naÇidade  daBahiatodos  pesoas  que  Reconheço  pe= 
lios  pRopios  nomeados  ellogo  pellos  ditos  Antonio  dos  santos  esua  molher  foi  dito  em  mi= 
25  nha  pRezença  edasTesTemunhas  aodiante  nomeadas  queentreosmais  Bens  deRais  que 

elles  tem  epesuhem  EesTam  depaçifica  posse  asim  hê  huma  morada  deCazas  depedra  e  Cal 
Çitas  naÇidade  daBahia  naRua  desamBento  Junto  asamPedro  Comseu  quintal 
asCoais  fizeram  em  çhaos  dosPadres  desamBento  dequelhepagam  deforo  tres  mil  edu= 
Zentos  Reis  Cada  anno  por  Coatrobraças  deçhaõ  em  que  elles  Vendedores  fizerão  as  ditas 


EsCretura  deVenda  quefas  Antonio  dossantos 
esua  Molher  Maria  deArahujo  a  Antonio  Ramos 
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dores  em  aquallhederamliçença  pera  seem  CosTar  aella;  dabanda  do  norte  partem  Com= 
Cazas  queforam  deManoel  gonçalues  Já  defunto  epor  detrás  pera  osquintais  Correm 
athe  omuro  dos  Padres  desamBento  Com  asmais  Confrontaçoens  Com  quem  de  direjto 
35  deuão  ehajaõ  departir  que  diseram  seremsuas  easfizeram  Comoseu  d(i)r(ei)to  nas  ditas  Coatro 
Braças  deçhaons  dos  Padres  desamBento  dequelhepagam  oditoforo  detres  mil  edu= 
zentos  Reis  sem  outro  emCargo  algum  asCoais  Cazas  asima  eatras  Comfrontadas  Enome= 
adas  diseraõ  elles  ditos  Antonio  dos  santos  esuamolher  Maria  deArahuio  que  Ven= 
diaõ  Como  defeito  Venderão  eoutorgaraõ  deVenda  desTe  dia  peratodo  sempRe  A  Ant(oni)o 
/  /  / 
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Antonio  Ramos  peraelleesuamolher  herdeiros  esuÇesores  porpReço  eComtia  deDuzentos  E= 
oitenta  mil  Reis  pagoslogo  emdinheiro  deContado,  queelles  Vendedores  diSeram  perante  mim 
Taballiaõ  edas  TesTemunhas  terem  Já  Reçebido  emdinheiro  deContado  doCompRador  os  ditos 
Duzentos  Eoitenta  mil  Reis  esedam  por  pagos  dadita  Contia  dequelhedam  pura  egeral  qui= 
taçaõ  aoCompRador  eAseus  herdeiros  esuçesores  desTe  dia  peratodo  sempre  pera  numqua 
mais  lheser  pedida  adita  Contia  pResso  desTa  Venda  pello  que  diseraõ  elles  ditos  Antonio 
dos  santos  esuamolher  Maria  deArahuio  quetirauaõ  edemetiaõ  eRenunÇiauaõ  desi  edese= 
us  herdeiros  esusesores  todo  odirejto  Aucaõ  Epertencaõ  senhorio  poder  util  domenio  que 
tem  nas  ditas  Cazas  etudo  poemsedem  etrespaçaõ  nelle  CompRador  eherdeiros  esuÇesores 
pera  que  asajamlogrem  epesuão  ComoCouZa  sua  pRopia  Contodas  suas  Auçoens  Reais  peso= 
ais  Actiuas  epasiuas  quelheCompetem  e<C>/P\odem  Competir  Eopoem  emseupRopiolugar  por= 
serem  CompRadas  pelloseu  d(i)r(eit)o  eque  por  uertude  desTa  esCrituralheficam  pertençendo  pe= 

11a  qual  lhe  Consedem  poder  efalcudade  pera  que  porellasòmente  sem  mais  outra  autorida= 
de  dejusTissa  possatomar  etomeposse  das  ditas  Cazas  equer  atome  quer  naõ  toda  Via  desde 
llogo  lhaham  pordada  enelleCompRador  eherdeiros  Esuçesores  por  imCorporada  pella  clauZu= 

11a  ConsTytute  epRometem  ese  obrigam  desempRe  EemTodo  otempo  lhefazeremboas  asditas  Ca= 
zas  Eseu  quintal  edelhasliurarem  edefenderem  dequem  asua  posseasaõ  alguma  duuida  de= 
mandas  ouembargos  lheponhaõ  porque  atudo  sedaraõ  porautores  Edefençores  asua  pRopia 
CusTa  edespeza  athetudo  ser  findo  EaCabado  Eelle  CompRador  eseus  herdeiros  postos  Empas 
Com  todas  as  CusTas  EdespeZas  perdas  edanos  que  ReçeberE  numqua  Em  nenhütempo  Viraõ  aesTa 
Venda  Com  duuidas  demandas  OUembargos  de  nenhuã  Callidade  deque  seiaõ  porque  Vindo 
Comelles  naõ  seram  OUuidos  emjuizo  nemforo  delle  sempRimeiro  eCom  efeito  depoZitarem 
Em  maõ  doCompRador  oudeseupRoCurador  BasTante  eherdeiros  todo  opReso  desTa  uenda 
quepoderam  Reçeber  Como  CouZasua  pRopia  semser  NeÇesario  dar  fiança  nemfazer  outra  al= 
guma  obrigaçaõ  Eemquanto  naõfizerem  odito  depozito  lheserà  denegado  toda  aaudiençia 
Auçam  eRemedio  dedirejto  peraseesCuzar  defazer  naõ  haueram  pRouizaõ  desua  MagesTa= 
de  nem  dequem  seupoder  tenha  porque  hauendoa  ousendolhe  Conçedida  desdelogo  aRenun 
çiaõ  edellanaõ  VZaraõ  posTo  que  desTe  insTromento  eclauzulla  nelle  sefaça  ExpResa  edecla= 
rada  mençaõ  EesTa  clauzulla  depozitaria  pus  Eutaballiaõ  aqui  nesTa  esCretura  deConsenti 
mento  epedimento  delles  par  tes  pordizerem  perante  asmesmas  tesTemunhas  quedeBaixo 
delia  esTauam  Contratadas  equerem  seCumpRa  naforma  dallei  doditosenhor  ehauerâlu= 
gar  entodas  asinsTançias  epaçarâ  ahoserdeiros  dehufís  Eoutros  peraentreelles  seExecutar  Esu= 
Çedendo  que  emalgumtempo  domondo  semande  por  final  sentenssa  que  CompRador  ou  seos 
herdeiros  abram  maõ  dasditas  Cazas  numquaseraõ  desaposados  delias  sem  pRimeiro  serem 
ResTetuidos  aopReço  desTauenda  eaovallor  detodas  asbemfeitorias  emelhoramentos  que 
nellas  tiueremfeitos  emelhoradas  quetudo  Será  uisTo  Eaualliado  pello  simplis[sic]  Juramento 
doCompRador  oudequemlhesuçeder  semser  NeÇesario  outra  alguma  hauereguaçaõ  dedirei= 
to  eResponderam  pelloCompRimento  desTaesCretura  naÇidade  daBahia  perante  os  Ju 
izes  ORdinarios  delia  oudo  Ouuidor  geral  do  Çiuel  da  Rellaçaõ  desTe  esTado  ou  perante  quem  o 
demandar  quizerem  peraoque  Renunçiaõ  Juizes  deseuforo  terra  elugar  donde  uiverem  emo 
raremferias  gerais  Eexpeçias  etudo  ornais  que  emseu  fauor  seja  que  denada  uzaraõ  aCujo  Com- 
pRimento  Eaomais  declarado  nesTa  esCretura  obrigam  suas  pesoas  eBens  moueis  edeRais 
hauidos  epor  hauer  Eomilhor  parado  delles  epello  dito  CompRrador  Antonio  Ramos  foi  dito  que  a= 
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seitaua  esTa  esCretura  Easditas  Cazas  deCompRa  pello  dito  pResso  deduzentos  Eoitenta  milReis 
45  sem  numqua  sepoder  aRepender  EemtesTemunho  deuerdade  asimooutorgaraõ  Emanda 

ramfazer  esTa  esCretura  nesT anota  em  que  asinaraõ  pediram  easeitaram  EeuTaballiaõ  aSei- 
to  porquem  mais  tocar  Auzente  Como  pesoa  publica  esTepulante  easeitante  edella  dar  ostres 
Lados  NeÇesarios  aendoTesTemun  has  françisco  Antunes  //  eMiguel  Rodrigues  /  moradores 
nesTelemite  quetodos  asinaraõ  epelladita  Vendedora  naõ  saber  esCreuer  Rogou  aDiogo 
50  Pereira  que  porella  asinasse  Easinou  EeuManoel  daCosta  Tabaliaõ  oEsCreuy  Antonio 

dos  santos  asino  a  Rogo  daVendedora  Maria  darahujo  Diogo  Pereira  demello  //  Antonio  Ramos  // 

/  /  / 
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Lançado  a  lápis,  à  margem  superior, 
ao  centro  e  à  direita:  138  / 138 

Françisco  Antunes  //  Miguel  Rodrigues  //  Oqual  treslado  deesCretura  Eu  Manoel  da  Costa  Taba= 
lliam  publico  dojudiçial  enotas  nesTa  Çidade  dosaluadorBahia  detodos  os  santos  Eseus 
termos  fiz  tresladar  domeuliuro  denotas  donde  atomej  sobesCreuieasinei  de  meusinal  pu 
blico  seguinte  eComtesTemunho  de  Verdade  //  Manoel  da  Costa  //  sinal  Publico  //  OquaCtres 
CadodeescripturaEuso6reditot(a6aã)amJoaõ(BaptistaCarneiro  aquifis 
pasardapRppRia  aquemeReporto  q(ue)mefoiapRezentadaEatomey 
aentregarJAoR(everendo)P(adre)lM(estre)Er(ei}Antonio  CorreadaConcekaõ  eComeCCa 
emsuapRezença  edooffeciaCaôaiyp  asinadoConferyestetresCa 
do  emynauerdadesemcouzaq( ue)  duuidafassaedamesmasorte 
estauaapRppRiaEscripturaeesteConsertey  soôscreuyE 
asineynafBafiiaaosdezoitodiasdomesdeNouemòro 
demdEseteCentoseseteJinnos 

EComigo  escriuaõdosagg( ra)vos  JoaõBap( íis)taCarn( ti)ro 

Eran(cis)codesouzade'Menezes 

C( onser)t(ad)op( or)mimt( i6aCi)am 
Joaõ‘Bap( tis)taCarn( n)ro 

Er(eiplnt(oni)oCorreadaConceiçaõ 


EsCretura  deobrigaçaõ  quefazem  oReuerendo  PadreDom 
Abbade  do  Mosteiro  doPatriarca  samBento  emais  Relligiozos 
delle  alourenço  Ribeiro  EaosAlferes  Antonio  Rodrigues  Como 
TesTamenteiros  deAgostinho  Collaso  asedizer  huã  Capella  de  misas 
nodito  Conuento  todos  os  Annos 


Ao  centro,  carimbo  do  Arquivo,  com 
escrita  ascendente,  em  círculo,  da  esquerda 
para  a  direita:  ARCHIVVM 

AR  CHIOCOENOPBII  BRASILIENSIS 

BAHIAE 

Lançado  a  lápis,  entre  as  L.  17  e  18:  Cazas  / 
Agost(in)ho  Colaço 

A  esq:  Apropria  Certidão  Com 
auerbadotest(ament)ode  Ag(ostinh)o  Colaço  / 
uayaf(olhas)  150  et(coeter)a 

À  esq:  + 


Saibam  quantos  esTe  publico  EsTromento  deEsCretura  deobrigaçaõ  Doaçaõ  ou  Como 
Em  direjto  milhor  lugar  haia  Virem  que  noAnno  donaÇimento  de  nosso  senhor  Jezus  ChrisTo 
de  mil  eseis  sentos  esetenta  esete  Annos  Aos  oito  Dias  do  mes  defeuereiro  dodito  Anno  nes= 
ta  Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  os  santos  no  Conuento  do  MosTeiro  doPatriarca  saõ 
Bento  desTa  Çidade  dondeEuTaballiam  \  apareçeraõ  pRezentes  aesto  outorgantes  asaber 
de  huã  Como  doadores  eTesTamenteiros  dodefunto  AgosTinho  Ribeiro  digo  Collaso  Lou= 
renço  Ribeiro  mesTre  de  pedreiro  [e]o  Alferes  Antonio  Rodrigues  edaoutra  Como  obrigados 
o  ReuerendoDomAbbade  domosTeiro  desamBento  frei  Joaõ  desouza  oPadre  pRoCu= 
rador  geral  freiBento  daVitoria  EoPadre  mesTrefrei  Maur<b>/o\  dasunpçaõ  eoPadre  Prior  frei 
Balthezar  daVitoria  EoPadre  pRegador  freiPaullo  doEsprito  sancto  eoPadre  pRegador 


À  dir :#.//.  1677 


Lançado  à  margem  esquerda, 
com  chamada  para  a  emenda 

[f]  eson  /  [f]ape  /  perante  mim  / 
tabaliaõ/João  Bap(tis)ta  Carn(ei)ro 
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frei  Joam  gondimtodos  pesoas  demim  Tabaliaõ  ReConheçidas  esendo  nodito  Conuento 
e  heirado  dellelogo  pellos  ditos  tesTamenteiros  Lourenço  Ribeiro  eoAlferes  Antonio  Rodri= 

35  gues  foi  dito  amim  Taballiaõ  diante  asTesTemunhas  Aodiante  Escritas  que  notesTa= 

mento  Com  quefaleçeo  Agostinho  Collaço  deixa  huãs  morada  de  Cazas  das  duas  que  pesu= 
hia  eesTa  he  major  /  que  digo  /  delias  /  que  Mauro  digo  /  quetem  por  taes  de  Cantaria  eConfron= 
taõ  Com  as  Cazas  deManoel  Domingues  Edaoutra  parte  Com  Cazas  que  foraõ  deManoel 
gonçalues  herras  da  Coai  Caza  demetiaõ  etratauaõ  desem  Como  TesTamenteiros  dodito 
/  /  / 


""7%  r/£*Á+  h,*t 

kt.<r*7,U  X~&*  .&l/a  Cft< /lyShUj  '&<&}/ Sà*»i  MXtjjg 


t  LlsjX J-fl/amí’ JvV/^i*/  .(Zfxitrt#  Jsr”  it-Je*JsA  ,t&Jtt  ..y/Aj  -  //ó^ 

,\Ç-At  ^u»*& xO^  ‘l\p***t*  ,rt4.tx 


/^«,*  7  ~ 

*At>  ^tcríjS4”* 

to*»»*  <**£&**  J[£/SZr  'X-F~~  t*e*»2*'*'~pr> 

tOrX  x£y  ,rr*^f  *&?«£<  tf^C.rír  £*><,,,  ,n«>*U*<„,  fs/.r  <■.-<?,  } 

fcrílsfrtfX  rj„«r&>frrr  t?r.,e  n*fla  Jc<?^  "”J'q/**” 

>  CrT'*4e*hX*t  M,‘fSe!>tZ'r.eT*^jT*&^*S  w,*&  rÇ/jzy^fLU 

hZiSn  ff«cr  ahrrritsrrf  q«e>  >tX  tiafi*****™*  ?*>*&&  /‘•yr  *+*  {.£*  &>*“*» fe  ú  "t-J*}, . 
ri Q .CÍ**> An  A  t+V,<  Í>A.j.i>.‘S  *7>^V/"  t>/e.  cj  / > Sm e» 7*  mcAL  «.*/* 

afirTArttí^pt&T**  cttXiJrtv.i?  teu  A  '«[-«'ff/.i*  <?wS-yi*  Jsajux-  *■{•  í SÍ; [,«//.■, ,.U-  f*  Sc^JaZfi 


a+/l/rslr<t*  pt4,-zy*i^  ss**c*rM*'"*  t^a*  - -  *  ^  S.  ^  ^  "VI  ^ 

fj-fcpu  $Pf  c/iJeiltt’  &TtM**nC  .-fa.atJsit  SiepejZnj  .tym  Jn.  ‘*’/-^f>‘t  Cft.t-itn-U  tXAi ;r  IsrmtnJ* 

e  \t<\  &flíé(£*ir*r  X/í*-tQt>  c  .  ru- l? -titriAr  SeriA  n'h<A*  ?s*tk.  aSrUtííwunl^ 


c  y  C  n  {<• 


%írUn  J.,.k  QrSwfc*?'’#  ‘"^X 


tÁZ ’<!'■■  Vrc>£&  ,&«£'£’  ■£■/“<  OíJ *Ò  ”•"’!*' /'ÍÍ'‘\?^-’-{:'"  '  ”"í’ 

Zadyriu  £•  4  stZ.t*  /*  /Í/Vjw  /?! *Jt*k>fi\-artf*.  s  Jsn  mS^Iute  _ 

^  v_'  .,  /?  /V'"’  cilB 

./»•-  //>.*  /jKU  Ar^**  ^ 
rvtír^t  rrt&HiSc  »/A^* 

tsuSr  ^r  v/y»  }~etfii  r**  f  >;Av>j>  ,,’Srrín  rlsS/n  >trrn  /r>  itrtafSi*  *-fí>  Jr*  ./Twítff.’» 

^/e*  ci>‘l  -fítia  *ft  fZ*-  '/»»./»  .iS^tr/t,  f  /trrft  íí??  //  //<7..^  jf{*4~  rr^S  f/ZS/^A>  .-Ç  rifrs  íí  jtJjf*.  .*r  y,' ,‘  -t 

/Tn/^itdt  ,i/  r  '2  íJj \Qeíj?£?*Ji  >ZZi  \*l  {■  Zfíx  *  *1 C  /rr£r*é  /S 

—  _  )  _  /  V  '  /*  ■> 


^  ZjxJ^rri  L i^ettk  Ci/fii  L  jii*.  dq *7?/ n**  LsZZi?*  í7. 

^/77<í  . /^C.t  -‘lli  r>  A’  ^  Zjlm  ''Jzíft  X*  £.jL0>yt.i4  .+  j-<y  /ét  >?/  f  n  /r  7? 

£ •,ffZr  eirz  jfcye/ftlrrtcn  í-cS >  4  jí<tn  XftJ;  *’  ÇZZZç/  f  ^J,  (X  rrt 

.  k  n  .jT'  .  y  "*  »l^í  ~  /  /  ^ 


Jíe j< ;/ yZ>sT4ti4 //  ír*f  j/t < S*  Xi i.ft-t 
.  /Z/f/Jr  tr^J~/f  )t'f 


9?tA*f  P7Ki,tiJ*  $*.•*<>  e->tS*¥t*>y‘*  <•  <£4*é.i;>tf''X  *  '"  ^  "  ^‘1 

ír-  Je  if.t  f  /Í-C.  t  V  /'  .v»^r  rJLhi>tj 

*S.T  ftl' .  >  »  J4Í  J/t^fdt  ;lt* 


X  {  S  ,$£<.<  <  >  /-  >i  .r-~  •  > '  *• »  .*./<•  ✓»>»  /  >  «“í 

/*  -  /7°  ^  z>  j  S"  {J  N-/  .  -* 

sld.it  *11*  t:rí  Lm  /<  ri  <1  J»4rrd  it*sii‘+ 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 

40 


i38v 


Defunto  [t]  da  posse  pertenSam  quet[t]  Epodiaõ  ter  e  sediaõ  nodito  Conuento  Comobriga= 

Çam  deque  serà  obrigado  odito  Conuento  eseus  Relligiozos  dizerem  huã  Capellas  [sic]  demisas 
todos  os  Annos  EmCoanto  omundo  durar  pella  Alma  do  dito  defunto  AgosTinho  Colla= 

Ço  Comforme  hordena  naVerba  deseu  TesTamento  que  apRezentou  que  hira  lançada  no= 
fim  desTa  EsCreptura  para  sedar  Comotresllado  que  delia  sepasar  eComadita  obrigaçaõ 
desincoenta  missas  todos  os  Annos  largaõ  as  CaZas  assima  Confrontadas  que  esTam  Çitas 
nafregueZia  desaõ  Pedro  desTa  Çidade  epellos  ditos  Reuerendos  Padres  Dom  Abbade 
epRoCurador  geral  emais  Padres  Conuentuais  assima  deClarados  foi  dito  que  elles  aSsitauaõ 
Emnome  dodito  seu  Conuento  adita  morada  deCazas  Comadita  obrigaçaõ  daCapella 
demissas  todos  osAnnos  emCoanto  omundo  durar  seobrigauaõ  Como  defeito  obrigaraõ 
ase  dizer  adita  Capella  demissas  todos  osAnnos  no  dito  Seu  Conuento  pRezentes  efuturos 
naforma  que  odispoem  oditotesTador  semfaltarem  Comas  ditas  misas  ese  obrigauaõ  pa= 
sar  sertidam  Aos  ditos  tesTamenteiros  deComo  tem  aseitado  adita  Capella  demissas  todos 
Osannos  pella  dita  morada  deCazas  que  odito  defunto  lhes  deixou  Eseobrigauaõ  por  sua  pe= 
sa  ebens  moueis  edeRais  hauidos  [feporhauer]  do  dito  Conuento  dizerem  manterem  EsTa  esCretura 
deobrigaçaõ  eCompRirem  eguardarem  Como  nella  se  Conthem  pellos  ditos  tesTamenteiros  foi  d  A 
to  que  Emuertude  desTe  esTromento  poderaõ  tomar  posse  dadita  morada  deCazas  atras  Re¬ 
ferida  equer  atomem  quer  naõ  lhaouueraõ  por  dadalogo  aodito  Conuento  EemtesTesTemu  [sic]= 
nho  deVerdade  OOutrogaraõ  [sic]  deque  mandaraõ  Ser  feito  esTe  esTromento  nesTa  nota  Emque 
asinaraõ  pediraõ  easeitaraõ  EeuTaballiaõ  Comopesoa  publica  EsTipullante  Easeitante 
EsTipullej  easeitei  Emnome  dapesoa  oupesoas  aquetocar  possa  AuZente  edodito  Conuento 
eseus  Relligiozos  delhedar  os  Treslados  neÇesarios  sendo  atudo  pRezente  por  tesTtemunhas 
Bras  Alu(a)res  <t>/e\  FrançisCo  Cardozo  deAlpoim  <t>/e\  quetodos  asinaraõ  Eeu  sebasTiaõ  demaçedo 
Pereira  taballiam  oesCreui:  frei  Joaõ  desouzaDom  Abbade  daBahia  //  frei  Mauro  deAsun= 
pçaõ  //  frei  Balthezar  dauitoria  //  frei  Joaõ  danatiuidade  //  frei  Paullo  doEspirito  santo  //  frei 
Jgnaçio  dapurificaçaõ  //  freiBento  desanto  Antonio  //  freiBernardo  desaõ  Bento  //  frei 
Bento  daVitoria  pRoCurador  geral  //  frei  Mauro  daJncamaçaõ  //  frei  Antonio  desaõ  Romano  // 
lourenço  Ribeiro//  oAlferes  Antonio  Rodrigues  //  françisCo  Cardozo  de  Alpoim  //  Bras 
Alu(a)res  //  Treslado  dauerba  deque  AesCretura  asimafas  mençaõ  //  Dis  oPadre  Dom  Abba= 
de  desamBento  desTaÇidade  que  AgosTinho  Collaço  deixou  Aosuplicante  eseu  mosTeiro 
huma  morada  de  Cazas  Junto  asamPedro  eporque  otesTamento  Emque  declara  esTelegado 
esTâ  empoder  dotesTamenteiro  lourenço  Ribeiro  Pede  aVossa  merçe  mande  seja  notefi= 
cado  odito  tesTamenteiro  ponha  otesTamento  empoder  dotaballiaõ  seBasTiaõ  demaçedo 
Pereira  pera  delletirar  aVerba  Com  Cominaçaõ  que  naõ  opondo  dentro  dehumDia  ser  pRezo 
e  Comdenado  emVinte  milReis  pera  asdespezas  daRellaçaõ  eReçeberã  merçe  //  ComoPede 
Bahia  oPrimeiro  defeuereiro  de  mil  eseis  sentos  esetenta  esete  //  Aragaõ  //  Treslado  dauerba 
deque  apetiçaõ  fas  mençaõ  //  Declaro  quero  ehei  porbem  de  insTitoir  Como  defeito  insTetuo 
huma  Capella  demissas  que  semediraõ  porminha  alma  que  Vem  aser  sincoenta  missas  Ca 
da  Anno  emCoanto  omundo  durar  pera  asquais  sincoenta  misas  setirarâ  deminhafazenda 
huã  morada  deCazas  das  duas  que  pesuo  eessa  Amaior  Comportais  deCantaria  que  Comfron= 
tam  ComasCazas  deManoel  Domingues  edaoutra  parte  ComCazas  queforaõ  de  Manoel  gon 
çalues  herras  daCoalCazaComasobedita  obrigaçaõ  Easento  feito  Com  Capitollo  Com  a<t>/P\ro= 
baçã  dos  Reuerendos  Padres  Omuito  Reuerendo  Padre  pRouinçial  eoReuerendo  Dom  Abba= 


Suporte  rasgado 


Sublinhado 


À  esq :portais  /  de  / 
canta-  /  ria 

À  esq: l.II.  1677 


Sublinhado 

À  esq:  Verba  do  / 
testam(en)to  /  Agos(tin)ho 
/  Col  lasso 

A  esq  '.divida  /  com  / 
M(ano)el  Dom(ingu)es  /  e 
M(ano)el  G(onça)l(ve)z 
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Thaeza  Carmelitas  desCalsoseCbardonaõhajalug^Vendaõ  asditas  Cazas  e  deseu  Rendim(en)to 

euallor  ofaçaõ  honde  lhespareçer  fundaçaõ  dadita  Capella  enaõ  chegando  pera  isso  façasse 

oque  milhor  for  porminha  Alma  oqual  treslado  deuerba  detesTamento  Eusebastião  dema= 

çedo  Pereira  taballiaõ  publico  doJudiçial  enotas  nesTa  Çidade  dosaluador  daBahia  detodos  A  dir:  139 

os  santos  eseu  termo  íis  tresUadar do pRopioaque  meReporto  oqual  meapRezentou  otesTament(ei)ro 

lourenço  Ribeiro  que  aqui  asinou  deComo  Reçebeo  Eeste Consertei  Comoofiçial  Comigo  aBaixo 

asinado  sobesCreui  easinei  naBahia  atres  defeuereiro  demil  eseis  sentos  esetenta  esete  An=  A  A\r:3.II.1677 

nos  //  seBasTiaõ  demaçedo  Pereira  Conçertado  pormim  Taballiaõ  françisco  digo  seBastiaõ 

demaÇedo  Pereira  //  eComigo  JnquensdoreContadorJoaõ Ribeiro  Pinto  oqual  treslado  daVerba 

dotesTamento  EeuseBasTiam  demaÇedo  Pereira  que  siruo  detaballiaõ  publico  doJudiçial 

enotas  nesTa  Çidade  dosaluador  daBahia  detodos  ossantos  eseus  termos  porsua  Alteza  noo= 

fiçio  deque  he  pRopietario  seBastião  deAndrade  ofis  Tresladar  dapRopia  que  entreguei  Ao 

Reuerendo  Padre  pRocurador  geral  domosTeiro  desamBento  frei  Bento  daVitoria  que  aqui 

asinoudeCbitiooReçebeo  eComapRopia  aque  me  Reporto  Cõofiçial  abaixo  asinado  esTe  Com-  A  A\r:8.II.1677 

sertei  sobesCreui  easinei  naBahia  Aos  oito  Dias  domes  defeuereiro  demil  eseis  esetenta  E 

sete  annos  //  Consertado  pormim  Taballiaõ  seBasTião  demaçedo  Pereira  //  e  Comigo  taballiaõ 

Paschoal  TeixeiraPinto  o  Coaltreslado  de  esCretura  digo  de  EsCretura  eVerba  detesTamento 

Eu  seBasTiaõ  de  maçedo  Pereira  Taballiaõ  publico  do  Judiçial  enotas  nesTa  Çidade  dosal= 

uador  Bahia  detodos  ossantos  eseus  termos  porssuaAlteza  noofiçio  deque  he  pRopietario 

seBasTiaõ  deAndrade  afis  tresladar  de  meuliuro  denotas  donde  atomei  aque  meRe= 

porto  suesCreui  [sic]  Easinei  demeu  publico  sinal  seguinte  //  EmtesTemunho  deVerdade  seBas= 

tiaõ  deMaçedo  Pereira  //  sinalPublico  // 

Posse - 

Saibam  quantos  esTe  publico  esTromento  deposseVirem  que  no  Anno  do  naÇimento  de= 

nosso  senhor  Jezus  ChrisTo  de  mileseis sentos  esetenta  esete  annos  Aos  oito  Dias  do  mes  defe=  A  A\r:8.II.1677 

uereiro  dodito  Anno  nesTa  Çidade  dosaluador  daBahia  detodos  os  santos  e  Cazas  Contheu- 

das  naesCretura  atras  ahonde  Eutaballiaõ  fui  a  Requirimento  doPadieDcmAbbade  de  saõ  Ben= 

to  emais  Relligiozos  doConuento,  EoPadre  pRoCurador  geral  frei  Bento  daVitoria  eporelle 

mefoi  Requerido  quelhedese  posse  delias  porbem  doque  otomei  pella  maõ  eometi  dentro  nas= 

ditas  Cazas  pasiando  dehuã  parte  pera  outra  Eabrindo  efeiçhando  as  porta  [sic]  eginellas  delia  E= 

pondo  as  maõs  pellas  paredes  faZendo  omesmo  noquintal  Eemsinal  dequetomaua  posse  Eeu 

Taballiaõ  disse  por  tres  Vezes  seauia  alguma  pesoa  ou  pesoas  que  empedicem  outiuessem  du= 

uida  aquella  posse  que  sedaua  aoReuerendo  Padre  pRoCurador  geral  freiBento  daVitoria 

por  lias  deixar  AgosTinho  Collaço  epomaõ  hauer  quemlhe  Contradiçesse  nem  empedisse  lhedei 

posse  dasditas  Cazas  Eoouue  porempossado  nellas  tanto  Coanto  dedireito  serrequer  eporbem 

demeu  ofiçio  deuo  eposso  posseReal  eJudiçial  siuel  enatural  e  Corporal  mança  epasifiqua 

mente  Como  Couza  sua  que  Jâ  he  sem  Contradiçaõ  depesoa  alguma  sendo  pRezentes  por  tes= 

temunhas  Manoel  luis  BoCaro  /  Eo  Capitaõ  Jeronimo  demesquitatodos  pesoas  demim  Taba= 

lliaõ  Reconheçidas  quetodos  asinaraõ  EeuseBasTiaõ  demaçedo  Pereira  taballiaõ  oEsCreui 

Easinei  de  meu  publico  sinal  seguinte  //  Manoel  luis  BoCaro  //  Jeronimo  demesquita  //  frei 

Bento  daVitoria  pRoCurador  geral  //  EmtesTemunho  de  Verdade  seBasTiaõ  demaçedo  P(erei)ra  // 
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sua  molher  ficaraõ  porsuas  mortes  pertençendo  misTica  mente  Aodito  mosTeiro  Ea  CaZa 
daSanta  MizeriCordia,  eporque  nadeuizaõ  delias  hauia  EmComodidades  seCompuZera 
outrosj  emque  asT erras  deTapagipe,  asim  Edamaneira  queficaraõ  dos  ditos  defuntos  fica= 

Sem  insolidum  aCaZa  daSanta  Mizericordia  Easdesaõ  françisCo,  ficasem  outro  si  insolidum  A  â\r:140 
asim  edamaneira  que  pertençiaõ  aodito  Garçia  daVilla  esua  molher  aodito  mosTeiro  eRelli= 
giozos  desamBento  desTa  dita  Çidade  ficando  adita  CaZa  daMizericordia  obrigada  Como 
defeito  seobrigaraõ  odito  Prouedor  eJrmaõs  delia  adar  epagar  Aodito  mosTeiro  sem  milReis 
porReza5damaisVallia,EmqueasTenasdetapagipef<t>/o\<C>/r\a<t>/õ\  aValliadasporlouuadosque  ami= 
gauel  mente  pera  isso  tomaraõ  os  quais  ditos  sem  milReis  Comosoitenta  declarados  atras  fa= 

Zem  somadesento  eoitenta  milReis  que  adita  Caza  daSanta  MizeriCordia  fica  deuendo 

Aodito  mosTeiro  por  Rizaõ  desTa  transauçaõ  ECompozição,  os  quais  ditos  sento  eoitenta  mil Res 

diseraõ  o  dito  Prouedor  Emais  Jrmaõs  que  elles  seobrigauaõ  Edefeitologo  obrigararaõ  deos= 

dar  epagar  Aodito  mosTeiro  epRocurador  delle,  Emdous  Annos  pRimeiros  seguintes  que  Co= 

mesaraõ  dojefeitura  desTe  JnsTromento  Emdiante  ametade  quesaõ  nouenta  milReis 

nesTe  pRimeiro  Armo  Eos  outros  nouenta  nosegundo  Eaostempos  dos  pagamentos  lhe  naõ  À  esq:  X 

poram  duuida  nem  embargo  algum  Eporasim  EsTarem  ComposTos  diseraõ  osditos 

Relligiozos  que  deZisTiaõ  Comodefeitologo  dezesTiraõ  detodo  direito  auçaõ  Epertençaõ 

Dominio  posse  epRopiedade  quetinhaõ  Eposaõ  ter  naametade  das  ditas  terras  detapagi= 

pe  etodo  sediaõ  etrespaçauaõ  nadita  Caza  dasanta  MizeriCordia  Epella  mesma  man(ei)ra 

odito  Prouedor  Emais  Jrmaõs  diseraõ  que  deZesTiaõ  Como  defeito  dezesTiraõ  detodo 

direito  Auçaõ  epertençaõ  senhorio  Dominio  posse  EpRopiedade  quetem  epodiaõ  ter  na= 

ametade  das  ditas  terras  desamfrançisCo,  Etodo  sediaõ  etrespaçauaõ  nodito  most(ei)ro 

e  declararaõ  elles  partes  que  ahermida  deNossaSenhora  deMonsarrate  que  esTâ  na= 

ponta  deTapagipe  fica  Como  dantes  hera  Aodito  mosTeiro  desamBento  Comuinte 

braças  deterra  da  Jgreia  pera  oforte  Comalargura  que  tiuer  adita  ponta  pera  logra= 

douro  dadita  hennida  porquanto  nadita  hermida  Comasditas  Vintebraças  Cla= 

ueiras  elargura  dadita  ponta,  adita  Caza  daSanta  MizeriCordia  naõ  pertenderá 

ter  direito  Em  nemhum  tempo  Eporquanto  lhe  hora  naõ  sefizeraõ  Contas  dasRendas  das= 

ditas  terras  assi  detapagipe  Como  desaõ  françisCo  deque  se  Cobrou  departe  aparte  em  Co= 

anto  foram  Comuns  sefaraõ  Contas  ese  enteiraraõ  Eigoalaraõ  Cada  hum  dasua  ametade 

Dasditas  Rendas  deuersas,  edesTe  Anno  pRezente  que  seacaba  porfim  desTe  mes  de  MarÇo 

nasdetapagipe,  Enasdesam  françisCo  athehoje  feitura  desTe,  porque  dahi  pordiante  ficara 

pertençendo  aquemficaõ  asditas  terras  pertençendo  porbem  desTe  JnsTromento  epera 

todo  asi  CompRirem  Cada  hü  naparte  quelhetoca,  diseraõ  que  obrigauaõ  Como  defeito 

obrigaraõ  osbens  dodito  mosTeiro  Eos  bens  dadita  Caza  dasanta  Mizericordia  Eospital 

delia  Eseobrigaraõ  huns  Eoutros  anaõ  Vir  Contra  esTa  esCretura  Eefeito  delia  Em  parte, 

nem  Emtodo  nem  Contra  os  ditos  pagamentos  Efazendo  oContrario  querem  esam  Conten= 

tes  deque  naõ  sejam  OUuidos  em  Jujzo  nemfora  delle  sem  pRimeiro  depozitarem  namaõ 

daparte  obidiente  dous  mil  Cruzados  Eemquanto  naõ  fizerem  odito  depozito  lheserâ 

denegado  toda  auçaõ  eRemedio  dedireito  que  emseufauor  seja  que  denada  que  se= 

querem  Valler  nem  ajudar  senaõ  Comefeito  CumpRir  esTe  insTromento  Oqual  depozito 

poderá  Reçeber  aparte  obidiente  semfiança  nem  obrigaçaõ  alguã  que  paratudo  oabonaõ 

dagora  para  entam  epelloContrario,  aqual  Clauzulla  depoZitaria  terâ  outrosj  lugar  na- 
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segunda  jnsTançia  EnaExecusaõ  eperatodo  CompRir  sedesaforaõ  de  Juis  deseuforo  Ede= 
45  todas  equaes  quer  lleiis  [sic]  elliberdades  que  emseufauor  sejaõ  eseobrigaõ  aResponder  pe 
11o  CompRimento  desTa  esCreptura  perante  oOUidor  geral  ou  Juizes  ORdinarios  don= 
de  Eperante  quem  esTeestromentofor  apRezentado  quetodo  huns  Eoutros  aÇeitaraõ 
Eemfeê  etesTemunho  de  Verdade  assjooutorgaraõ  eporserem  Contentes  mandaraõ 
ser  feito  esTe  JnsTromento  nesTa  nota  quetodos  asinaraõ  [f]  delia  dar  epasar  os  Treslados 
/  /  / 
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Que  fosem  pedidos  queEuTaballiaõ  Comopesoa  publica  esTipulante  EaÇeitante  esTe= 
pullejeasejtei  EinNomedos  auzentes  eVindouros  aquemofauor  dellatodigo  dedireito 
tocar  possa  sendoTesTemunhas  os  lençençiados  FrançisCo  lopes  Brandam  eJorgelopes 
daCosta  eFrançisCo  Alu(a)res  Criado  doleçenciado  Diogo  Pereira  euTaballiaõ  Conheço  as= 
partes  serem  ospRopios  Contheudos  nesTe  InsTromento  osque  pRezentes  esTauaõ  etodos 
asinaraõ  Joam  defreitas  Taballiaõ  oesCreuj  //  oProuedor  Henrrique  Monis  Telles  // 

Manoel  deSaâ  daCunha  //  Joaõ  garces  //  Diogo  Fereirra  //  FrançisCoPereira  //  Joaõ  de  An¬ 
drade  //  DeBasTiaõ  demattos  huã  Crus  //  FrançisCo  lopes  Brandaõ  //  Jorgelopes  da= 

CosTa  //  FrançisCo  Alu(a)res  //  Frei  Ruberto  de  Jezus  Dom  Abbade  Prouençial  //  FreiDiogo 
Dasilua  Dom  Abbade  //  Frei  Guilherme  daPurificaçaõ  //  Frei  Plaçido  das  çhagas  //  Frei 
Roqueloy  //  Frei  ChrisTouam  daTrindade  //  Frei  Pedro  dasçhagas  //  Frei  Antonio  de  Je= 

Zus  //  Frei  Plaçido  de  Jezus  //  Frei  Balthezar  dos  Reis  //  Frei  luis  deSaõ  Bento  //  oqual 
Jnslromento  detransauçaõ  Eu  PaschoalTeixeira  Pinto  que  siruo  deTaballiaõ  publi= 

Co  dojudiçial  enotas  nesTaÇidade  dosaluadorBahia  detodos  os  santos  eseus  termos 
porpRouimento  deSuaMagestade  ofis  tresladar  dehum  liuro  denotas  emque  atomei 
Joam  defreitas  pRopietario  quefoi  desTeoffiçio  Aoqual  liuro  meReporto  que  esTâs= 

Enrmeu  poder  ComÇertei  sobesCreuj  easinej  demeuPublicoSinal  seguinte  hoje 

naBahia  quatroDias  domes  dejunho  demil  eseis  sentos  esinCoenta  eoito  Annos 

Eemfeê  deVerdade  PaschoalTeix(ei)raPinto  //  sinalPublico  //  oquaCtresíadode 

‘EsCriptumcEuso6reditota6aCCiaõJoaõlBaptistaCarneyro  que 

osounestaditaCidadedosaCuador<Baíiiadetodosossan 

tosfEseutermo^íooficiodeq(ue)l:iep(RopcRietar(i)o'Kenrriq(ue)^a 

CCençueCCadasyCva  aquifizLançarèemíEfieCmente 

dap^priaqfuejmefojap^zentadaAquemeííeportoestaua 

semvkio  aCgü  eaCetracCasoôscriçaõEsinais  pfuôCijcoe^ 

zo^conãeço  porverdad( ei)ros  porterVisto  outrosíM ujtos 

doditotaòadiaõ  ’PascfioaC‘Tev((ei)ra'P(in)to,  cEapcRppcRiaescri 

pturafcntreguejJAofylÇuiu^everendoffladreftelÇestreyFrÇeiJdLntonioCorrea 

daConseicaõ  íMonge  emptRezençadoquaC edoqffeciaC 

aèaixpasinad&EoConfery  estetresCadoeoConsertey 

soôscreufEasinej  díafBafiia  Jiosdezoito  diasdomes 

deyfouenèrodemtfEseteCentosÇLseteJLnnos,  eCeua 

âuã^mmemda  nataudaatras  q(ue)diz  //foraõ //.  [f] 

‘EComigoescriua.õ  dosagg(ra)vos  Joaõ‘Sap(tis)taCam(ei)ro 

(Fran( :is)co(Desouzade^Menezes 

C( onser)t( id)op(or)mimt(a6a[i)am 

Joaõ<Bap( íis)taCam(ei)ro 

<Fr(ei)fint(on  i)oCorreadaConceyçaõ 
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À  esq:18.XI.1707 
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DOAÇaõ  quefes  Gonçallo  Afonço  AesTe 


Lançado  à  margem  superior,  no  ângulo  esquerdo: 

notaaf(olha)256 

Lançado  a  lápis,  à  margem  superior,  ao  centro  e  à  direita:  141 


MosTeiro  desamBento  destaÇidade 


Lançado  ao  centro,  à  direita:  de  todos  os  seus 
bens 

Lançado  a  lápis,  ao  centro,  entre  as  L.  2  e  3: 

Gonçalo  Afonço 


Saibam  quantos  esTe  esTromento  deDoaçaõ  EntreViuos  Valledoura  Virem  que  no  An¬ 
uo  donaÇimento  denosoSenhor  Jezus  chrisTo  demil  eseis  sentos  eVinte  Annos  aos  dezasete 
Dias  domes  deMaio  dodito  Anno  nesTaÇidade  dosaluador  daBahia  detodos  os  santos 
EmoMosTeiro  dogloriozo  Patriarcha  samBento  si<f>/t\o  no  aRabalde  desTa  Çidade  em  aCaza 


À  A\r:141 


À 


dir:  17.  VI 620 


Dodormitorio  dodito  MosTeiro  pareçeo  aesTe  pRezente  Eoutorgante  Gonçallo  Afonço  mora= 
dor  quefoi  naperajuhjatenno  desTa  dita  Çidadellogo  Epello  dito  gonçallo  Afonço  foi  dito 
Amim  Taballiaõ  Em  pRezença  dasTesTemunhas  Aodiante  nomeadas  que  hera  Verdade  que 
elle  hera  muj  deuoto  dogloriozo  Patriarcha  SamBento  edosseus  Relligiozos  Eque  elle 
sequeria  Recolher  nodito  MosTeiro  naforma  Emque  dedirejto  seCustuma  Eopode  ser 
Eque  elle  porbem  desTe  esTromento  fazia  edefeitofes  Doaçaõ  detodos  Equais  quer 
seus  Bens  rnoueis  EdeRais  sabidos  enaõ  sabidos  açhados  e  poraçhar  pRezentes  efuturos 

AoConuento  ERilligiozos  dodito  mosTeiro  dogloriozo  PatriarchaSamBento  deSaõ  se=  À  esq:  X 

BasTiam  desTa  dita  Çidade  doSaluador  Com  Condição  eRezeruaçaõ  dos  uzos  efruitos 
Dos  ditos  taes  bens  que  esses  Rezerua  paraSjEmSua  vida  porquanto  odito  mosTeiro  de= 

Sam  SeBastiaõ  daBahia  ohadeSustentar  aelle  eaSeufilho  fellippe  afonço  detodo 
oNeÇesario  Equer  ehe  Contente  que  opRoCurador  dodito  mosTeiro  deSam  seBasTiaõ 
BasTiam  desTa  dita  Çidade  doSaluador  ComCondiçaõ  eReseruaçaõ  dos  uzos  efruitos 
Desta  dita  Çidade  que  hora  hé  Eaodiantefoi  Eos  mais  Relligiozos  dodito  mosTeiro  Co= 
rraõ  ComaadminiTraçaõ  detodos  osditos  seus  bens  EaConta  delles  osallimentem  assj 
Aelle  dito  Gonçallo  Afonço  Como  aodito  felliyppe  Afonço  Seufilho  Emquanto  elle  quiZer 
esTar  ahordem  dodito  mosTeiro  Eque  desdelogo  queria  eaVia  porbem  que  esTa  doa= 

Çaõ  ouuesse  seu  Reall  e  Comsumado  efeito  eporuertude  desTa  EsCreturafazia  Edefeitofes 
aoPadreDom  Abbade  dodito  mosTeiro  que  hora  hé  Eadiantefoi  Eosmais  Relligiozos  delle 
Senhores  detodos  os  ditos  seusbens  Moueis  ede  Rais  para  que  detudo  tomem  posse  Real  Eau= 
tual  Como  deCouzaSua  pRopia  quefica  sendo  porbem  desTa  Doaçaõ  Comadita  Rezerua  de= 
uzos  efruitos  Equer  atome  quer  naõ  toda  Via  lha  ouuelogo  pordada  eseConsTetue  por  seu 
Colono  imclinio  uZo  frutuario  epesuhir  tudo  Emnome  dos  ditos  donatários  Edã  poder  Ao= 

Procurador  dodito  mosTeiro  Abbade  emais  Relligiozos  delle  que  Emseu  nome  Comoseus 
ProCuradores  Em  Cauza  pRopia  possaõ  pedir  eRequerer  Edemandar  EReçeber  todos  os  di= 
tos  Bens  emjuizo  efora  delle  elheçedem  etrespaçatodo  direjto  auçaõ  Epertençaõ  que  nos= 
ditos  Bens  tem  epodeter  pRometeo  eseobrigou  deCompRir  ter  Emanter  oContheudo  nes= 

Te  esTromento  ede  onaõ  Reuogar  nem  Contradizer  Emnenhumtempo  porsjnem  por  ou= 
trem  Comdeclaraçaõ  Eobrigaçaõ  que  Como  dito  hé  odito  mosTeiro  deSam  seBasTiam 
DesTa  dita  Çidade  allementerâ  aelle  dito  doador  Gonçallo  Afonço  emSua  Vida  asim 
emsaude  Como  emdoença  queDeos  lheder  porpRelongada  que  seja  Como  aqualquer  Relli= 
giozo  dodito  mosTeiro  eporser  Já  homem  Velho  demuita  jdade  onaõ  obrigaram  nem  Cons= 
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Todas  as  ditas  peças  emseuseruiço  eCom  ellas  Grangee  Eoque  adquirir  Comsua  jndusTria 
eseruiço  das  ditas  peças  ficara  Ensolido  para  odito  fellipe  Afonço  sem  disso  selhe  pedir 
nada  pormorte  delle  doador  Easpeças  que  esTiuerem  Viuas  pormorte  delle  doador  tra¬ 
rá  o  dito  fellippe  Afonço  aCollaçaõ  Com  oque  mais  seaçhar  delle  doador  para  detodos 
os  ditos  Bens  hauer  sua  direita  parte  Eodito  fellippe  Afonço  naõ  poderá  uender  trocar 
nem  alhear  nenhuã  das  ditas  peças  deEsCrauos  quelheforem  Entregues  esô  u<t>/z\ará  do  ser 
uiço  delias  Como  EmpResTadas  EmVida  delle  doador  oquelhedaõ  Emlugar  desua  susTen= 
taçaõ  Eallementaçaõ  delle  dito  fellippe  Afonço  Eos  ditos  Relligiozos  lhe  daraõ  huã  sorte  de 
terra  Emssam  FrançisCo  datapoam  Em  que  odito  fellippeAfonço  possalaurar  ECultiuar 
Com  asditas  peças  parasjmandioqua  Eos  mais  fruitos  que  aterra  der  ESmuida  delle  dito 
doador  seu  Paj  EemReconheçendo  dadita  terra  eRenda  delia  darâ  aodito  Conuento  tres 
gallinhas  Cada  Anno  por  dia  desam  Joaõ  EopRimeiro  pagamento  sera  pordia  desaõ  Joaõ 
deseis  sentos  eVinta  [sic]  hum  Annos  Esendo  pRezente  oReuerendo  PadrefreiBemardino 
deoliueira  Dom  Abbade  dodito  mosTeiro  desamBento  ebem  asi  oPadrePrior  frej 
felliçiano  desanctiago  Emais  Relligiozos  dodito  mosTeiro  aBaixo  asinados  por  elles 
eCada  hum  delles  foi  dito  que  elles  Emseus  nomes  Edeseus  soçesores  aseitauaõ  esta 
doaçaõ  Comtodos  os  ditos  EmCarregos  Eobrigaçoês  asima  eatras  declaradas  quetodos  seo= 
brigauaô  edefeito  obrigaraõ  aCompRir  naparte  quelhetoca  Ea  CompRimento  detodo  o  Con= 
theudo  nesTa  EsCretura  diseraõ  que  obrigauaõ  edefeito  obrigaraõ  osbens  dodito  Conuento 
Eodito  Gonçallo  afonço  disse  obrigaua  edefeito  obrigou  osditos  seus  Bens  moueis  edeRa= 
is  hauidos  eporhauer  Eomilhor  parado  delles  que  para  Ello  obrigou  Edeclarou  odito  Gon= 
çallo  Afonço  que  osjmdios  que  pesue  setrataraõ  Como  forros  porquanto  delles  naõ  tem 
mais  que  a  adminisTraçam  Eemfeè  etesTemunho  deuerdade  asjm  ooutorgou  epordetodo 
serem  Contentes  EesTarem  noditoaCordo  mandaraõ  ser  feito  esTe  EsTromento  dedoaçaõ 
nesTanota  queasinaraõ  edella  dar  epasar  osTresllados  queforem  pedidos  que  EuTaba= 
lliaõ  Como  pesoapublica  EsTepullante  Easeitante  EsTepullej  Easeitej  Emnome  dos  auZen= 
tes  aquemofauor  delle  dedirejto  tocar  possa  sendo  tesTemunhas  françisco  Pereira  ou= 
riues  EDomingos  dasilu(ei)ra  morador  natapoam  eManoel  dasilueira  Eeu  Taballiaõ  dou 
feebem  Conheçer  aodito  Gonçallo  Afonço  EopadreDom  Abbade  frejBemard<o>/ino\deolliu(ei)ra 
Emais  Relligiozos  serem  ospRopios  Contheudos  nesTa  doaçaõ  osque  pRezentes  esTauaõ  etodos 
Aqui  asinaraõ  Eeu  Joam  defreitas  taballiaõ  que  oEsCreuj  Edeclarou  odito  Gonçallo 
Afonço  queporsua  morte  doaua  edefeito  doou  aterça  parte  detodos  os  seus  Bens  que 
nessetempo  seaçharem  Aodito  mosTeiro  desam  seBasTiaõ  desTaÇidade  eRelligiozos 
delle  epara  isso  Reuoga  edefeito  Reuogou  quaes  quer  tesTamentos  sedolas  ou  Condisil= 
<P>/l\ozqueseaçharemfeitos  antes  desTa  doaçaõ  Eaditaterra  desaõ  françisCo  diseraõ  elles 
Padres  dauaõ  Aodito  fellippe  Afonço  Emuida  domesmo  Paj  tambarata  Emgratifi= 

Caçaõ  desTa  doaçaõ  que  odito  Gonçallo  Afonço  fas  Ao  dito  mosTeiro  Eodito  fellippe 
Afonço  naõ  tomará  esTado  nem  despora  nada  desisem  hordem  dopRellado  desTe 
mosTeiro  desamseBasTião  efaZendo  oContrario  lheseraõ  tirados  depoder  asditas  pe= 
ças  deEsCrauos  oquetodo  assi  outorgaraõ  Emandaraõ  fazer  esTe  EsTromento  de  doaçaõ 
Comtodas  asditas  Comdisois  nesTa  nota  quetodos  asinaraõ  sendo  tesTemunhas  os  sobre 
ditos  Eeu  Joaõ  defreitas  taballiaõ  que  oEsCreuj,  Gonçallo  Afonço  //  freiBemad<o>/ino\doliuei= 
ra  Dom  Abbade  //  ffeiDiogo  dasilua  //  frei  Antonio  dos  Anjos  //  freifelliçiano  desantiago  // 
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Lançado  a  lápis,  à 
margem  superior: 

142 

demeuPublico  sinal  seguinte  //  degraça  //  sinal  Publico  //  OquaC  tresCadode 
<Escriptura‘Euso6reditota6aCCiamjoaõlBaptistaCameiro  que 
osounestaditacidadedafBafíiaeseutermoaquifizCan 
ÇardaptRgptRiaíEscriptura  aq( uejmeReportoqj uejestauasemlAcio 
algü  CujaCetradasoôscriçaõ  dedaesinaispuèCicoeRgso 
Rgconhesoporuerdadeiro  porterVisto  outros  mujtosem 
VariosptRpsesoseCiuros  deUVotasUVoditoCartorio  emq(ue)seruio 
omesmotjaòadijamdaditalíscriptura  tomey  aUntregarJíolMjui) 

<R( íverendo}P( idr)e94 ( :stre }Fr( ii)Ant( miJoCorreadaConseicaõ  q( ue )a(R^se ôeoeemsuapcRezen 
CaComapltpplda  rEooffeciaCa6av(pasinadoConferyeste 
treslado^EoConsertejlísoòscreufEasinej  natBahiaJíos 
< Dezoito  dias  domes  deNouemòro  demikseteCentosesete 
JLnnos 


Domingos  dasilua  //  Manoel  da  silueira  //  oqual  EsTromento  dedoaçaõ  Eu  Joaõ  defreitas  taba 

lliaõ  publico  doJudiçial  Enotas  nesTa  Çidade  dosaluador  Eseus  termos  por  sua  Ma 
gesTade  Em  meuliuro  denotas  tomei  donde  esTe  esTromento  pasej  quesobesCreuj  easinej 


HComigo  escriuaõdosagg(ra)vos  Joaõ<Bap(tis)taCam(ei)ro 

<Fran(cis)colDesouzade!Menezes 

C(onser)t)ad)op(or)mimt(a6a[[i)am 
0oaõ<3ap( Hs)taCam( °,i)ro 

,Fr(ei)j4nt(oni)oCorreadaConceyçaõ 


Folha  de  Partilha  deFrançisco  deSaâ  debitanquor 
que  nos  entregou  Belchior  Dias  quando  nos  Vendeo 
as  Cazinhas  depalha  queesTam  na  Rua  denossa  s(enho)Ra 
dajuda  emAgosto  de  650 


À  esq:  + 

Lançado  a  lápis,  ò  centro,  entre  as 
L.  21  e  22:  N(ossa)  S(e)n(ho)r 
d  Ajuda 

Lançado  à  margem  esquerda  (L.  22- 
25):  Af(o)l(ha)  8  et  (coete)raesta 
aes  /  Cript(u)ra 

porq(ue)B(elchi)orDias  uen  /  deo 
estasCasasaoCon  /  uento 
pelasterCompRa  /  do 

p(rimei)roafr(ancis)code  Saá  pe  / 
llaescript(u)raa  f(o)l(ha)143 
Grafo  lançado  à  margem 
esquerda,  após  a  emenda  do 
tabelião:  + 


OCaPitam  FrançisCo  deBarbuda  Juis  do  oríàs  [sic]  desTa  Çidade  dosaluador  daBa 

hia  detodos  ossantos  eseutermo  porauzençia  dopRopietario  Jeronimo  deBurgos  e4t  (coetertja 

faço  saber  Aosque  esTa  minha  Carta  desentença  defolha  departilhafor  apRezentada  eoCo= 
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nheçimento  delia  Comdirejto  pertençer  deComo  por  parte  dosnetos  deCaterina  Alu(a)res,  filhos 
30  queficaraõ  defrançisCaBarbozafilha  quefoi  dadita  Catherina  Alu(a)res  ambas  defuntas 
osquais  sam  francisCo  deSaâ  Bitancor  eBalthezar  Barboza  e  lourenço  delemos  eDona  Jo= 
anna  digo  eMariaBarboza  Eagueda  dellemos  eDona  Joanna  ouseus  herdeiros  mefoi 
EmViado  huã  petiçam  pello  qual  mepediam  que  dosBens  que  Couberaõ  aditasua  Maj 
françiscaBarboza  hauidos  pellas  partilhas  dos  Bens  da  dita  Maj[|]  delles  suplicantes 
35  mandassefazer  partilhar  porelles  ditos  herdeiros  oque  uisTo  pormimseu  Requirimento 
EmeConsTar  serem  elles  sobre  ditos  osllegitimos  herdeiros  doquinhaõ  quefoi  dadoadita 
françisCaBarboza  sua  Maj  pellas  partilhas  deBens  dadita  defunta  CatherinaAlu(a)res 
auoo  mandej  pormeu  despaçho  queseajuntaçe  adita  petiçam  Aosautos  «Aos  autos»  do  Em= 
Ventario  Eque  os  partidores  dos  Bens  dos  orfaõs  opRouesem  dito  EmVentario  eachando 
40  esTar  emtermos  perasefazerem  asditas  partilhas,  meser  perante  mim  perasefazerem 

Como  oRequeriaõ  osditos  suplicantes  Aoque  satis  fizeraõ  //  esendo  Aosoito  Dias  domes 
deMajo  demil  eseis  sentos  equarenta  esinco  Annos  nesTa  dita  Çidade  dosaluador  Em= 
minhas  pouzadas  esTando  pRezentes  osditos  partiek  nus  Paullo  do  Regi  Borges  efernão  Ro(dr)i(gue)z 
/  /  / 
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EFemaõ  Ro(dr)i(gue)z  desouZa  lhes  mandej  quesobCargo  dojuramento  deseus  ofiçios  bem  eVer= 
dadejra  mente  Emuertude  dodito  meu  despaçho  emseu  obrei  p(e)l(a)  meresser  os  Bens  líquidos 
Contheudos  noquinhaõ  daditafrançisCa  Barboza  filha  que  foi  dadita  Catherina  Alu(a)res 
doquelhefoi  dado  pellas  partilhas  que  deseus  Bens  sefizeraõ  Eopartisem  pellos  ditos  herdei= 
ros  Contheudos  nadita  petiçam  Eelles  assim  opRometeramfazer  Comotudo  dos  autos  Cons= 
ta  //  elogo  pellos  ditos  partidores  foraõ  uisTos  EeiZaminados  os  ditos  autos  do  EmVentario 
Epartilhas  que  dosBens  dadita  Catherina  Alu(a)res  sefizeraõ  Eaçharaõ  que  oque  EsTaua  da= 
do  noquinhaõ  dadita  françisCaBarboza  maj  dosditos  suplicantes  montaua  duzentos  Eno= 
uenta  mil  noue  sentos  esincoenta  esinco  Reis  dos  quais  logo  aBateraõ  trinta  eseis  mil  qui= 

nhentos  eVinte  esinco  Reis  que  os  ditos  herdeiros  sam  obrigados  atornar  Aos Relligio/os  do  Pa=  A  esq:J65525 

triarcha  samBento  enRezam  de  Emmenda  quesefes  dos  ditos  partidores  dadita  de= 
fiinta  Catherina  Alu(a)res  poruertude  desentença  daCaza  dasuplicaçaõ  que  osditos  Relligiozos 
OUueram  Como  herdeiros  daterssa  dadita  defunta  Como  milhor  ConsTa  defolhas  sento  ese= 
senta  Eduas  /  Eosditos  Relligiozos  osCobraram  deAntonio  Carualho  morador  nojgoape  dos= 
quarenta  edous  mil  seis  sentos  EquinZeReis  que  deue  Aosditos  herdeiros  queforaõ  lança= 
dos  noquinhaõ  dadita  françisCaBarboza  Como  delle  seue  defolhas  sento  edes  do  EnVen= 
tario  nauolta  Empagina  outaua  emRezaõ  datoma  dosoutenta  esinco  milReis  que  odito 
Antonio  Carualho  torna  deseu  dote  pellas  partilhas  que  do  defunto  Balthezar  Barboza 
seu  sogro  sefizeraõ  pellaterça  dodito  defunto  naõ  BasTar  peraos  Releuar  deosTornar,  que 
aBatidos  osditos  trinta  eseis  mil  equinhentos  Euinte  sinquo  Reis  Como  dito  hê  ficaraõ  li= 
quidos  duzentos  esinCoenta  equatro  mil  equinhentos  EuinteReis  que  partidos  pellos  ditos 
seis  herdeiros  dadita  defunta  françisCaBarboza  Coube  aCada  hum  Delegitima  quarenta 
edous  mil  quatro  Çentos  equarenta  Reis  doqueforaõ  todos  Enteirados  deseus  quinhois  nos= 

Bens  quelhesderaõ  Eoquinhaõ  dodito  françisCo  deSaà  Bitancor  ofoi  dos  Bens  seguin= 
tes  //  lhe  deraõ  quarenta  edous  mil  equatro  Çentos  EquarentaReis  que  hauera  naametade 
dos  chaõs  eparedes  que  esTaõ  nesTa  Çidade  sitos  detrás  denossa  senhora  daajuda  quefi= 

Caram  dadefunta  Catherina  Alu(a)res  sua  avoô,  que  parte  pellabanda  donorte  Com  Ca= 
zas  Emque  Viue  Antonio  Mendes  doliua  EpellaBanda  dosul  ComCazas  de  Maria  da= 
rahujo  suatia  deCujos  sam  aoutra  ametade  dos  ditos  çhaos  Eparedes  Comparte  doseu  À  esq:  — > 

quintal  Eosditos  quarenta  edous  mil  equatro  Çentos  equarenta  Reis  os  hauerá  naaualiasaõ 
dadita  Ametade  deçhaõs  paredes  Equintal  dos  setenta  esinco  milReis  Emqueforaõ  A=  A  esq:  —* 

ualliados,  que  ornais  ResTo  dadita  aValliasaõ  sedeu  aseu  Jrmaõ  Balthezar  Barboza  // 

ePoresTa  maneirafoi  çhejo  odito  quinhaõ  donde  asinej  Comospartidores  efeitas  asim  A  esq:  42S440 

as  ditas  partilhas  Como  dito  hè  Cornos  ditos  partidores  osjulgej  porsentença  aReueria 
daspartes  que  mandej  seCompRissem  Como  nellas  seConthem  eComdenej  aos  herdeiros 
nasCusTas  dos  autos  Emandej  outrosj  selhe  desem  suas  folhas  departilha  esentença  quo= 

Ando  pedidas  fossem  epello  dito  françisco  desaâ  deBitancor  mepedir  apRezente  A  man¬ 
dej  pasar  doquinhaõ  que  lheCoube  aqual  sendo  pormim  asinada  asellada  Com  osello 
que  nesTe  meu  Juizo  serue  mando  seCumpRa  egoarde  asim  Como  nella  seConthem  Eem= 
seu  CompRimento  mando  Ao  esCriuaõ  desTe  Juizo  Comosmais  oficiais  deJusTiça  desTa 
dita  Çidade  Aque  oConheçimento  desTo  pertençer  Dem  posse  aodito  francisco  Barbo= 

Za  digo  desaâ  daparte  quetem  nodito  chaõ  parede  equintal  ouaseu  pRoCurador  sem 
EmBargo  nem  Contra  diçaõ  de  pesoa  alguã  porquanto  direita  mente  sam  seus  E  m= 


À  esq:  — 


À  esq:  Quinhaõ 
À  esq:  — > 
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Vertude  da  dita  partilha  EesTasentença  pera  que  elle  a  peSua  doje  peratodo  sem= 

45  pRe  CompRio  assim  ealnaõfaçaes  dada  nesTadita  Çidade  AodesDias  domes  demajo 
Armo  do  naÇimento  denoso  senhor  Jezus  ChrisTo  demil  eseis  sentos  Equarenta  esinquo 
Annos  Pagou  defeitio  desTa  sento  esesenta  Reis  Eaosello  noueReis  Eeu  ChrisTouam 
Viejra  Rauasco  ofis  EsCreuer  esobesCreuj  fr(ancis)codeBarbuda  Valha  sem  sei  lo  Ex  Cauza  III 
apdhesMojkpmrd^Espfl^cdh)^  cu(w)wíRgpoito  Eaeitiiqyxjaq((xd)zc(w)wwu  eCom  off(n)ila6(d}p 
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Trar(ás)ccfàsmcdWtfaiezes 


EsCretura  deuenda  quefes  FrançisCo  desaâ  deBitancor 
dehuns  chaõs  que  estam  na  Rua  denosa  senhora  dajuda 
nestaÇidade  aseuPrimo  Belchior  Dias  Eelle  os  Vendeo 
aeste  Conuento  ComoConsta  dehuã  esCretura  quefes  oEs= 
Criuam  Mathias  Cardozo  aos  25  deAgosto  de  650  Cujo  tres 


lado  estâ  no  Cartorio  desta  Caza  Enesta  esCretura  deuenda 


Escrita  lançada  à  margem 
superior 

Lançado  à  margem  direita,  no 
canto  superior  esquerdo: 
af(o)l(ha)142  estáa  f(olh)adepar  / 
tilhade  q(ue)setratanes  / 

taescript(u)ra 

Eaf(o)(lh)a  9  et  (coeter)a  es  / 
táaescript(u)ra  porq(ue)  / 
B(elchi)ordias  Vendeo  / 

AoConuento 

Lançado,  à  L.  4,  à  margem 
direita:  4 


estâ  inCorporadahuã  quitaçam  que  odito  Belchior  Dias 

DeoaesteConuento  deComoestâ  pago  dafazenda  deCanas  A  esq:+ 

quenos  uendeo  junto  aonosso  Engenho  ahonde  çhamaõ  alage  que 
foram  700  (mil)R(ei)s 

Lançado  a  lápis,  ao  centro, 

Saibam  quantos  este  publico  JnsTromento  deesCreptura  de  uenda  obrigaçaõ  Equita=  entre  as  L.  12  e  13:  :  Rua  d' 

Ajuda  e  <Lages> 

Çam  Virem  que  noAnno  donaÇimento  denososenhor  Jezus  ChrisTo  de  mil  eseis  sentos  A  esq:4./K  /  646 

quorenta  eseis  Annos  Aos  seizDiazdomes  deAbril  dodito  Armo  nestaÇidade  dosal= 

uadorBahja  detodos  ossantos  Epouzadas  demimTaballiaõ  Aodiante  nomeado  apa= 

reçeram  aesto  pRezentes  partes  Eoutorgantes  dahumaComo Vendedor  françisCo  desaâ 

Bitancor  morador  Emsergipe  doConde  edaoutra  Como  CompRador  BelçhiorDiazBar= 

boza  morador  emCotegipetermo  desta  ditaÇidade  ambos  peçoas  de  mimT aballiaõ 

Reconheçidas  elogo  porodito  Vendedor  françisCo  deSaâBitancor  foi  dito  emminha 

pRezença  edastestemunhas  aoDiante  nomeadas  que  entre  os  mais  Bens  deRais  quetinha 

epesuhja  edeque  Estaua  depossebem  assim  hera  Comohehuã  parte  dehuns  chãos  de  Ca= 

Zas  Com  aparede  quelhetoca  eparte  doquintal  queestaõ  nesta  Çidade  detrás  denosa 
senhora  dajuda  quepartempella  banda  donorte  Com  Cazas  EmqueViueAntonio 
Mendes  deolliua  epellabanda  dosul  Comaoutraparte  dosditos  çhaos  quesam  deMa= 
ria  deArahujo  suatia  eMaj  doCompRador  aqualparte  deçhaõs  parede  equintal  OUue 
Elle  uendedor  portitullo  deherança  de  sua  aVoô  Catherina  Alu(a)res  Comformesua  Car¬ 
ta  digo  suafolha  dePartilha  que  Entregou  aoCompRador  peraseutitollo  aqualparte 
deçhaõs  eparedeEquintal  asim  Comfrontados  disse  oVendedor  queVendia  Comode 
feitologo  uendeo  destedia  peratodo  sempRe  aoDitoBelchior  diasBarboza  que 
pRezente  estaua  empReço  Equantia  deVinte  esinquo  mil  R(ei)s  pagos  logo  Emdinhejro  de= 

Contado  que  elle  dito  uendedor  Comfesou  emminha  pRezença  edastestemunhas  Estou 
japaguo  dellesEntregueEsatisfeito  dosditos  Vinte  esinquo  mil  R(e)is  pReso  desta 
Venda  damaõ  doCompRador  quelhos  deuepagouEmdinhejro  deContado  pello 
que  delles  lhedâ  poreste  jnstromento  puraEgeralquitaÇam  EaseusBens  Eherdei= 
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ros  eseobrigua  aqueAgora  nemEntempoalgumlhesejaõ  mais  pedidos  os  ditos  Vin= 
te  esinquo  mil  R(ei)s  por  sj  nem  poroutra  pesoa  Enos  ditos  Vinte  esinquo  mil  R(e)is  paguos 
nasobre  dita  manejra  disse  odito  uendedor  que  hauja  por  uendido  aparte  quetem 
nos  ditos  çhaõs  parede  equintal  Comforme  asuaCarta  dePartilha  aodito  Belçhior 
Dias  Barboza  Comtodas  suas  Entradas  esahidas  elogradouros  asim  edamaneira 
40  que  os  herdou  daditasua  aVô  Catherina  Alu(a)res  easim  Comoelle  osPesuhia  emi= 
lhor  semilhor  puderser  elhelargaua  Edemetiatoda  Aauçaõ  epertençaõ  senhorio 
que  nosditos  digo  Senhorio  EutilDominio  quenosditos  chaõs  tinha  epudiater  etudo 
sedia  etrespaçaua  nodito  CompRador  pera  que  os  haja  ellogre  Como  Couza  sua  que 
Jâ  sam  eficasendo  poruertude  deste  jnsTromento  peraqueEm  uertude  delle  possa 
45  tomar  etome  posse  porsj  ouporquemlhe  apRouer  da  dita  parte  deçhaos  parede  Equintal 
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AuctualReal  <t>/CjV\clle  «E»natural  sem  mais  autoridade  dejustiça  equer  atome  quer  naõ  elle 

Ven  dedor  lhahâlogo  pordada  Enelle  Eenseus  herdeiros  porEnCorporada  pellaClauzula 

Constetute  eseobrigaporsua  peçoa  eBens  afazer  esta  uenda  sempReboa  edepas  de= 

toda  apeSoa  oupesoas  quealguãs  duuidas  oudemandas  lhes  <f>/mou\am  Eatudo  sedará 

Porautor  Edefençor  asuapRopiaCusta  athelhostornar  aporliures  EdeZembargados  alias 

soÇedendo  oContrario  lhepagarâtodas  asperdas  edanos  queporessaCauZa  Reçeber 

Comasbemfeitorias  emelhoramentos  quetiuer  feitonosditos  çhaõs  epera  CompRimento 

detodooque  ditohe  obrigou  oVendedor  suapessoaEBens  moueis  edeRais  hauidos 

Eporhauer  Eomelhor  parado  delles  EporoditoBelçhior  Dias  Barboza  foidito  que  aÇei= 

taua  Esta  uenda  naformadella  eseobrigaua  atellaemantella  Como  nellase  Conthem  p(ar)a 

oque  obrigousua  pesoa  ebens  Eemfee  etestemunho  deuerdade  assim  ooutorgaraõ  Eman= 

daramfazer  este  esTro mento  nesta  nota  que  asinaraõ  pediram  Easeitaram  eque 

delia  selhepasem  osTreslados  neÇesarios  sendo  atudo  pRezentes  portestemunhas  Ma= 

noel  Corrêa  dalmejda  eManoelBorges  Caminha  quetodos  asinaraõ  Eeufran= 

çisco  daRoçha  Barbozataballiaõ  oEsCreuj  //  FrançisCo  deSaâ  Bitancor  //  Belchi= 

or  Dias  Barboza  //  Manoel  Corrêa  dalmejda  //  ManoelBorges  Caminha  //  oCoal 

treslado  deesCretura  EuFrançisCo  daRochaBarboza  Taballiam  dopublico  judiçi= 

al  enotas  nesta  Çidade  dosaluador  eseutermo  por  sua  Magestadefis  tresladar 

do  meuliuro  denotas  adonde  atomej  aque  me  Reporto  quesobesCreuj  Easinej 

demeuPublico  sinal  seguinte  //  Françisco  daRoçha  //  Sinal  Publico  1/oquaCtres 

[adodeescripturaeusoòreditotaòadiaõjoaõ  ‘BaptistaCamfeiJro 

q(ue)osounestaCidadedosa[uador<Bahiadetodos  ossantos 
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franc(isc)o  da^RpcfiaÚiarèozaportefVisto  mujtospCRpsesos 

‘ECiuros  denotasseusnoseucart(o)r(i)o  ‘EtudosefezNauer 

dade  ‘Ekue  [sic]  huã  ‘Emmendaasimaquediz  /  Ciue[/  ‘Eoutra 
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S(e)n(te)nCa  doReuerendo  PadreDomAbbade  eMais 
Relligiozos  domosteiro  deSamBento  desta 
Çidade  daBahia  ContraBarboza  daCosta 


Dom  Ioam  Porgraça  Dedeus  Rej  dePortugal  edosalgalues  daquem  edallem  mar 
Em  africa  senhor  deguine  edaComquista  nauegaçam  Comerçio  deThiopia  aRabia  per= 


sia  edajndia  et(coeter)a  atodos  osCmegedoes  Prouedoes  OUuidaes  Juizes justiças oliçais [sic] Epesoas 
Demeus  Reinos  esenhorios  Aque  esta  minha  Carta  desentença  deCompoçisam  [sic]  paçado 
dopRoçesso  Emformafor  apRezentada  EoConheçimento  delia  Comdirejto  deua  ehaja  de= 

pertençer  eseuCompRimento  EexeCusam  sepedir  eRequerer  saudefaçouos  saber  que 
A  mim  Eameu  OUuidor  geral  deste  estado  doBrazil  porquem  esta  pasou  eVaj  as i  na¬ 
da  EmViou  adizer  porsua  petiçam  porEsCrito,  oPadreDomAbbade  domosteiro  de= 
samBento  Emseu  nome  Edos  mais  Relligiozos  deseumosteiro  desTa  Çidade  // 

Estando  deposse  dehüs  chaõs  Cazas  Equintaes  dondeViuera  Antonio  Mendes  homem 
Basso  jâ  defunto  quehê  assima  do  Caminho  dapRaja  porsj  eporseus  Anteçesores 
Maria  femandes  Coelha  /  oDoutor  Balthezar  ferras,  françisCollopes  Brandaõ  de= 
quem  OUueram  portitollo  deCompRa  osditos  chaõs  nosquaes  estiueraodito  Antonio 
Mendes  ehoje  seus  suÇesores  Comoseus  Collonos  porpRazo  quelhefizera  odito  Bal¬ 
thezar  ferras  detres  uidas  nos  [sic]  quaes  Cazas  sempRetiueraõ  seus  quintaes  Complanta 
debananeiras  Eoutras  Arruores  definitos  pesuindoas  sem  Contradiçaõ  depeçoa  alguã 
demais  dedes  Vinte,  trinta  quarenta  Emaes  Annos  Aesta  parte,  detalmanejra  que 
querendo  jaâ  Christouaõ  Viejra  Rauasco  nahera  deseissentos  etrinta  equatro  fazer 
huas  Cazas  nosquintais  dosditos  Antonio  Mendes  deraõ  huãforça  delle  eofizeram  despe= 
jar  ehoraBarbora  daCostafazendo  humas  Cazas  aoCombro  dosquintais  dodito  Ant(oni)o 
Mendes  depois  deasterfeitas  asforaalarguando  peraosditos  quintais  tomandolhe 
todas  astrazeiras  delles  namesma  parajem  dondeRellataua  asentença  quehouueraõ 
Contra  odito  ChrisTouam  Viejra  Rauasco  deAutoridade  depRopia  eContraVontade  de= 
lies  suplicantes  noquelheCometeram  força  Eexbulho  //  oCoal  dito  Exbulho  eforça  lhe= 
Cometera  adita  Barbora  daCosta  deseisousete  mezes  Aquella  parte  pello  que  //  mepedia 
queÇitada  aditaBarbora  daCosta  peraVer  jurartestemunhas  eConstando  doso= 
bredito  osmandasse  Restetuir  asuaposse  esedeRobaçem  as  ditas  Cazas  Comtodas  asperdas 
edanos  eRendimentos  epRotestauam  somentetratar  daposse  Enaõ  dapRopiedade  E= 
Reçeberiaõ  justiça  Emerçe  //  segundo  quetodo  isto  asim  etam  CompRida  mente  hera 
Contheudo  edeclarado  nadita  Petiçam  dos  ditos  Autores  quesendome  apRezentada 
Visto  pormim  Comodito  meu  OUuidor  geral  nella  mandara  porseu  despaçho  //  se= 
Autuasse  eÇitada  aparte  sepReguntaçem  astestemunhas  queapRezentasem  Bahia 
treze  deAgosto  seis  sentos  sincoenta  edous  EmCujo  CompRimentoforadada  adi= 
ta  petissam  Comodito  despaçho  aoesCriuam  queesta  sobesCreueo,  elheautuara 
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Comfesasauater  aparte  daCaza  que  sealugou  depois  dasCazas  feitas  estam  nosquinta= 
es  dasCazas  queforam  deAntonio  Mendes  colono  doautor  Eque  ella  Conheçendo 
hauer  Cometido  aditaforça  pedio  Aosautores  aquizesem  deixar  nadita  Caza  pagan¬ 
do  aosusesor  dodito  Antonio  Mendes  Colono  dosautores  Aquillo  quefoçe  justo 
deRenda  dodito  cham  epormorte  dodito  subÇessor  pagaria  Aelles  Autores  oquese= 
Comsertaçem  outirariaõ  a  Caza,  Epor  Antoniofemandes  Roxo  quepRzente  estaua  pRo= 
Curador  dosautores  disse  aÇeitaua  Emnome  deseus  Constetuintes  odito  Comserto  Eam= 
bos  juntos  Requererão  fosseComcluzo  perasejulgar  por  sentença  eponaõ  saber  asinar 
aditaBarbora  daCosta  asinou  aseuRogoseu  Irmaõ  Joam  gonçalues  Comodito 
Antoniofemandes  Roxo  sendo  testemunhas  Domingos  llopes  eluis  femandes  fran 
Çes,  /EeuAntonioCamello  EsCriuam  oEsCreuj,  asino  aRogo  deminha  Jrmaã  Bar= 
bora  daCosta,  Joam  gonçalues  //  Antonio  fernandes  Roxo  /  luis  femandes  françes 
Domingos  lopes  //  esendo  asimfeito  EaSinado  odito  termo  deComserto  eComposi= 
çamnosdáosaLtosEmtre<o>/a\sdit<o>/a\s  partes  pello  EsCriuaõ  delles  sefizeraõ  Comcluzos  esem 
dome  aprRezentados  uistos  por  mim  ComomeuOUuidor  geral  nelles  porminhascntcn- 
Ça  pRonunçiej  adoTheor  seguinte  //  Comfirmo  otermo  atrasfeito  Entreestas  partes  de= 
Compozi  Eojulgo  digo  /  deCompoZissam  Eo  julgo  porsentença  Emando  seCumpRa  Egoar- 
de  naComformidade  que  nelle  sedeclara  epaguem  os  autos  Bahia  dezasete  deAgos= 
to  seis  sentos  sincoenta  edous  Aqualminha  sentença  aendo  assim  publicada  Emju= 
izo  pello  dito  meu  OUuidorgeral  Eporelle  asinada  mandej  que  seCompRiçe  esepasa= 
se  dopRoçesso  Aos  ditos  Autores  Emuigor  doqualselhepasou  apRezente  aseu  petito= 
rio  eRequerimento  pella  qual  uos  mando  que  asim  o  CumpRaes  eGoardeis  efaçaes 
Emtodo  eportodo  muito  jnteira  mente  CompRir  egoardar  asim  edamaneira  que  ne 
llaseConthem  eComo  pormim  Comomeu  OUuidor  geral  emandado  julgaldo  esenten= 

Çiado  enaforma  dotermo  deComposisam  nesta  atras  im  Corporado  que  julgo  por= 
sentença  eseCompRirà  egoardarâ  naforma  delle  esendouos  esta  minha  Carta  de= 
sentença  apRezentadasendo  pRimeiro  pellomeu  OUuidorgeral  asinada  Epa- 
sadapella  minha  Chansellariallogo  ComellaComCompRimento  delleofareis  Reque 
rer  adita  ReeBarbora  daCosTa,  quelogo  deè  epague  aos  ditos  autores  as  Custas  que 
senos  autos  fizeraõ  asaber  Çitaçam  ausam  estrebuiSam  sellario  doesCriuão  pRoCu= 
rador  Conta  doContador  feitio  desta  sentença  asinatura  chansellaria  esello  delia 
Comoutras  Custas  despezas  meudas  eNeCesarias  quetodas  juntas  humas  Eoutras  fizeraõ 
soma  Equantia  desete  Çentos  esetenta  eCoatro  R(ei)s  segundoforam  Contadas  pello  Conta= 
dor  delias  que  As  Contou  naforma  deseu  Regimento  esenda  [sic]  Requerida  naõ  pagando 
serâ  penhorada  emtantos  deseus  Bens  quebem  ualhaõ  adita  quantia  asCoais  lheseraõ 
Vendidos  eRematados  notermoeforma  deminha  hordenaçaõ  edopRoçedido  delles  se= 
raõ  osditos  autores  paguos  emtregues  satisfeitos  doquedito  heficando  logo  aRee  Çitada 
eRequerida  peraVenda  ERemataçaõ  eRemisam  dos  ditos  bens,  dada  nesta  Çidade  do 
saluador  daBahia  detodos  ossantos  Aosditos  deZaseteDias  do  mes  deAgosto  etirada 
dopRoçeso,  AosVinte  edous  Dias  do  dito  mes  Eanno  donaÇimento  denoso  senhor  Jezus 
Christo  demil  eseis  Çentos  sincoenta  edous  Annos  EIRej  noso  senhor  omandou  pello 
Doutor  françisCodesiqueira  doseudezembargo  dezembargador  daCaza  eRellaçaõ  do 
Porto  ouuidorgeral  Comsua  alsada  emtodo  este  estado  doBrazil  et  (coeter)a  Antonio  Noguei= 
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ra  ofes  por  oCapitam  Antonio  Camello  léguas  EsCriuaõ  daouuedoriageral  deste  dito 
45  estado  edos  ditos  autos  queestasobesCreueo  pagoussedefeitio  destaCarta  desentensa 
deConçerto  eComposisam  porparte  dos  autores  aCujo  Requerimento  setirou  dopRoÇeso 
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145r 


Lançado  a  lápis,  à  margem  superior,  à 
direita:  145 


treze  Reis  digotrezentos  Reis  deque  Reçebi  ametade  e  de  asinatura  delia  sem  Reis  quetudo 
Jâ  uaj  metido  eCarregado  nasomadas  Custas  atras  que  aReê  pagará  Aos  autores  As= 
mais  Custas  quedeuer  esefizerem  sobre  aexecusam  eCompRimento  delia  //  Antonio  Camello 
o  fes  escreuer  FrançisCo  defigueredo  //  Sello  Pagou  nachancellariatrinta  Reis  /  Camello  //  oqu 
5  aC tresCadodesentença  eusohreditotahaCCiaõ  Joaõ  Ba 

ptista  Carneiro  queosounestaditaCidadedosaLuador  A  dir:  145 

Bahia  detodosossantos  eseutermoaquifizCan 
CardapRppRiaaqfuejmeReporto  q(ue)estauasenfCicio  algü 
! Eaentreguej  ao(R( iuerendo)P( idrjeTrÇ zi)AntonioCorreadaConsei 
10  caõFComooffeciaCaôaixpasinadoesteConfery  Com 
apll&pllia  íEmprezencadodito(P( idr)eConsertejso6es 
creufEasinejnaBahia  JLosdezanouediasdo 
mesdeNouemèrodemidesetecentoseseteJLnms 


£  Comigo  escriuãoõ  dosagg(ra)uoa  JoaõBap(tis)taCam(ei)ro 

15  (Fran(cis)co(Desousa(DeíMenezes 

Consert( id)op(or)mimt( i)6( i[fc)am 
JoaõBap( tis)taCarn( ii)ro 

<Fr( 'ei)H  nt( mi)oCorreadaConceyçaõ 


Lançado  a  lápis,  entre  as  L.  18  e  22: 

Casa  na  R(ua)  de  S(aõ)  Pedro,  subindo, 
a  es-  /  querda  —  com  o  quintal  ate  o  do 
Conv(en)to  /  comprada  pello 
Conv(en)to  á  Ant(oni)o  Ramos  e  /  sua 
mulher  Joanna  Coelho  —  entre  casa  de  / 
Franc(is)co  Mont(ei)ro  /  e  Lourenço 
Cotrea 

EsCretura  deuenda  quefazem  Antonio  Ramos  esua  A  esq:  Aescrip  't(u)ra  dascasas 

20  Molher  Joanna  Coelha  AoReue(re)ndo  PadreDom  Abbade  q(ue)fez  /  Ant(oni)oRamos 

doMosteiro  doPatriarcha  samBento;  Eao[sic]  os  mais  Relli=  aAnt(oni)o  dos  s(ant)os  / 

estaaf(olha)13  7 


giozos  delle  dehuas  Cazas  tereiras  porpReço  de  340  (mil)r(ei)s 

Lançado  a  lápis,  entre  as  L.  22 

e  23:  Casa  comprada  pelo 
Conv(en)to  com  o  quintal  [f]  dos 
Com-  / pradores 

Lançado  a  tinta 

Saibam  quantos  este  publico  lnstromento  deEsCretura  deuenda  quitaçam  Eobri-  escura,  à  margem 

gaçam  virem  que  no  Armo  donaÇimento  de  nosso  senhor  Jezus  demil  eseis  sentos  E=  esquerda:  1678  /  24  / 

(outu)bro 
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25  satenta  eoito  Annos,  Aos  iiinte  equatro  Dias  domes  deoutubro  do  dito  Armo  nesta  Çidade 
dosaluador  daBahia  detodos  [sic]  noConuento  doPatriarcha  samBento  desta  Çidade  don= 
de  euTaballiaõ  fui  esendolâ  perante  mim  Taballiaõ  pareseram  pRezentes  partes 
Aesto  autorgantes  asaber  da  huma  Como  uendedores  Antonio  Ramos  esuaMolher  Jo= 
anna  Coelha  moradores  nesta  Çidade,  edaoutra  ComoCompRadores  oReuerendoPadre 
30  Dom  Abbade  desamBento  destaÇidade  daBahia  frej  Joam  desouza,  Eosmais  Re= 

lligiozos  dodito  Conuento  todospesoas  demimTaballiaõ  Reconheçidas  pellos  pRopios 
nomeados,  ellogo  pellos  ditos  Antonio  Ramos  esuaMolher,  foj  dito  amimTabali= 
aõ  EmpRezença  dastestemunhas,  que  Entre  osmais  bens  de  Rais  que  elles  tem,  Epesu= 
em,  Eestam  deposse,  pasificabem  asim  huma  [sic]  moradas  de  CaZas  depedra  eCal 
35  terreiras  Çitas  na  Rua  desamBento  junto  asamPedro  Entre  as  Cazas  de  fr(ancis)Co 
Monteiro,  epor  humabanda  partem  Com  ellas,  epella  outra  Com  Cazas  deLourenço 
CotTea  Comseuquintal  athâ  as  delles  CompRadores  dequelhepagam  deforo  tres  mil 
/  /  / 
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EDuzentos  Reis  Cada  Anno,  eComas  mais  Comfrontaçoens  Comque  direito  deuam 
ehajam  departir,  as  quais  ouueraõ  portitullo  deCompRa  deAntonio  dossantos,  edisua 
Molher  Maria  deArahujo,  os  quaes  titullos  Entregaram  logo  aofazer  desta  escre= 
tura  aelles  ditos  CompRadores,  as  quaes  Cazas  asim  edamanejra  que  estarn  Con  fronta- 
das  diserão  elles  ditos  Antonio  Ramos  esuamolher  que  Vendiaõ  Como  defeito  logo 
Venderam  Eoutorgaram  deuenda  deste  dia  paratodo  sempRe  Aosditos  Reueren= 
dos  Padres  DomAbbadefrejJoam  desouza,  Eos  mais  Padres  dodito  Conuento  Ao= 

Diante  asinados  paraelles  eseus  herdeiros,  esuÇesores  porpReço  equantia  detrezen= 

tos  equarenta  milReis  Pagos  logo  Emdinheiro  deContado  que  elles  Vendedores  Con= 

taram  eReçeberam  darnam  dos  ditos  CompRadores  perantemim  aballiaõ,  edas 

testemunhas  Emmodas  [sic]  depRata  Correntes  neste  estado  que  diseram  ser  adita  A  esq: 

quantia  semfalta  nemdemenuiçaõ  alguma  Esedam  por  pagos,  esatisfeitos 

delia  dequelhesdam  puraegeral  quitaçam  Aelles  CompRadores  eseus  herdeiros 

esuÇesores  deste  dia  paratodo  sempRe  pera  nunqua  mais  lheser  pedida  adita 

quantia  pelloque  diseram  elles  ditos  Antonio  Ramos  esua  molher  quetirauaõ  ede= 

metiam  eRenunçiauaõ  desj  edeseus  herdeiros  todo  odirejto  Auçaõ  epertençaõ  senhorio 

poder  Eutil  dominio  quetemnasditas  Cazas  etudopoem  esedem  etrespaçaõ  ne= 

lies  CompRadores  eseus  herdeiros  esuÇesores  paraque  ashaj  amlogrem  epesuam  Co= 

mo  CouZasua  pRopia  CompRada  Comoseu  dinhejro,  Equepor  uertude  dcstaEsCrep- 

turalheficampertençendo  pella  quallheComsede  poder  para  que  porellasômentes  [sic] 

sem  mais  auThoridade  dejustisa  posamtomar,  etomem  pose  dasditas  Cazas,  E= 

quer  atomem  quer  naõ  desdellogolhaham  pordada,  enelles  CompRadores,  eseus  herdei= 

ros  porem  Corporada  pella Clauzulla  Constitute  epRometem  eseobrigam  desempRe 

Emtodo  otempo  delhefazeremboas  asditas  Cazas,  eseuquintal  alhaslliurarem  ede= 

fenderem  dequem  asua  poseçam  alguma  duuida  demandas  ouEmbargos  lheponha 

Eatudo  sedaram  por  autores  edefençores  asua  pRopia  Custa  edespeza  aThetudo  ser 

findo  EaCabado  Eelles  CompRadores  postos  empaz  Comtodas  asCustas  perdas  edanos 

que  Reçeberem  sem  numqua  Emtempo  algum  viremContra  esta  uenda  Com  duuida 

nemembargos  denenhuma  quallidade  que  seia  porque  Vindo  comelles  naõ  seram 

OUuidos  emjuizo  nemfora  delle  sempRimejro  depozitarem  namaõ  dos  CompRadores 

ou  deseus  herdeiros  todopReço  desta  venda  oquepoderam  Reçeber  semser  neçesarjo 

darfiança  nemfazer  outra  alguma  obrigaçam  eCoando  naõfizerem  odito  dcpo- 

Zito  lheserâ  denegado  toda  audiençia  Auçaõ  eRemedio  deseu  direjto  epera  sees= 

cuzar  deofazer  naõ  hauerâ  Prouizam  desSuaAlteza  nem  dequem  seu  podertenha  por= 

que  hauendoa  ousendolhe  comsedida  desdellogo  aRenunsiaõ  edella  naõ  Vzaram 

posto  quedeste  Instromento  eclauzulla  nellesefaça  Expreça  edeclarada  mensaõ 

Eesta  clauzulla  depuzitaria  pus  EuTaballiam  aRequerimento  delles  partes  por  di= 

Zerem  perante  Asmesmas  testemunhas  que  debaixo  delia  estauaõ  Contra<t>/t\ados,  Eque= 
rem  seCumpRa  eguardem  naforma  dallej  dodito  senhor  esuçedendo  que  em  al= 
gumtempo  domundosemande  porferial  [sic]  sentença  que  elles  CompRadores  ouseus 
herdeiros  abrammaõ  dasditasCazas  numCaseram  dezapozadossempRimeiro 
seremRestetuidos  aopReço  destauenda  evallor  dasbemfeitorias  emelhoramentos 
quenellastiueremfeito  etudoserá  Crido  pellosimples  Juramento  delles  CompRa- 
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dores  oudequemlhesuçeder  semser  neCesario  outraalguma  obrigaçam  dedirejto  E= 

45  Responderam  pello  CompRimento  desta  EsCreptura  perante  osJuizes  hordenarios  des 
ta  Çidade  oudo  ouuidor  geral  doçiuel  daRellaçam  deste  estado,  para  oque  Renun 
çiam  Juizes  deseu  foro,  eterra  elugar  donde  Viuerem  Emorarem  etudo  mais  que 
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Em  seufauor  seja  que  denada  Vzaraõ  acujo  compRimento  obrigaramsuaspesoas  Ebens 
moueis  edeRais  Eomelhor  parado  delles,  epellosditos  compRadores  foi  dito  que  aseitaua 
estaEsCreptura  easditasCazaspello  dito  pReço  detrezentos  Equarenta  milReis  sem 
numca  sepoderem  aRepender,  Eemtestemunho  deVerdade  asim  Ooutorgaram  deque 
mandaram  serfeito  estelnstromento  nesta  nota  emqueasignaraõ  pediraõ  easeita= 
ram  EeuTaballiam  aseito  porquemmaistocar  possa  auZente  comopesoa  publica  este= 
pullante  easeitante  edelladar  osTresladosneÇesarios  sendopRezentesportestemunhas 
Mathias  dossantos  eloam  Rodrigues  eporaoutorgante  naõ  saber  esCreuer  asinou  aseu 
Rogo  FrançisCo  Mendes  daCosta  quetodosasinaraõ  EeuseBastiaõ  deMaçedoPerei= 
ra  Taballiam  oesCreuj  //  Antonio  Ramos  //  asigno  aRogo  dauendedora  Fran(cis)Co  Mendes 
daCosta  //  frei  Joam  desouza  //  frei  Bentoda Vitoria  pRocurador  geral  //  freiBento 
de  SantoAntonio  //  freiMathias  desamBento  //  freiManoel  doNaçimento  //  frei 
Joam  daNatiuidade  //  freiBalthezar  daVitoria  //  frei  Melchior  daNatiuidade  //  frei 
Manoel  dosAnjos  //  frei  JoamBauptista  //  frei  Gabriel  dosAnjos  //  freiMauro  daJn= 

Camaçaõ  //  Mathias  dossantos  //  JoamRodrigues  //  oqualtreslado  deEsCreptura  Euse= 

Bastiam  demaçedoPerejra  taballiam  publico  dojudiçial  enotas  nesta  Çidade 

dosaluador  daBahia  detodos  os  santos  por  sua  Alteza  ofis  tresladar  demeuli= 

uro  denotas  donde  atomej  aque  meReporto  suesCreuj  easinej  demeupublicosinal 

seguinte  Eemtestemunho  deuerdade  seBastiam  deMaçedoPereira  //sinal  Publico  // 

oquaCtresLadodeesCripturaEusoôreditotfaôaCCiJamJoaõllaptistaCar 

neiroofiz  aquipacardapllppEiaaqfue^neEeporto  qfueJestauasemFicio 

aCgü  Eatornej  aEntregaraol^everendojEfadrjeiMfestrejErfeijjlntonioCorreadaConsei 

çaõ  q( uejaltçseÉeoEemsuap^ezençaComoqffeciaCa  bavKpasina 

doConferiestetresCadoComapCRoplliaEoConserteySoljs 

CnufEasinejeEeconhesoaCetradosobscrimõ  esinaispubCi 

Coe(RazoseremVerdad(eir)osporq( 'uanjtotenüovisto  outrosmuj 

tosdodito  tfaôaCRJamEmdiferentesp^sesos  ‘BaHiadezanoue 

dedíouembrodemdEseteCentoseseteJlnnos 

EComigo  escrimõ  dosagg(ra)Vos  JoaõcBapftisjtaCamfeiyo 

Eran( zis^ohesouzaEieMenezes 

C(onser)t(ad)p(or)mimt(a6aCCi)am 
Joaõ'Eap( tis)taCam(ei)ro 

Er(ei)Ant(oni)oCorreadaConceyçaõ 

Lançado  a  lápis,  entre  as  L. 

33  e  34:  Fernam  Pires  Manço 

À  esq: 

seguemseot(itul)oss  destas  / 
Cazas  The  f(o)l(has)  148  e 
af(o)lhas  / 64V(ers)o  esta 
outra  escript(u)ra 
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Treslado  deuerba  dotestamento  quefes  Fernaõ 
Pi(re)z  manço  Emque  deixara  aoConuento  sertolegado — 

OPadreProcurador  doMosteiro  desamBento  destaÇidade  que  aellelhehe  neÇesario 
otresllado  dauerba  dotestamento  defemaõ  pi(re)z  Manço  que  de(u)s  tem  emgloria  Emque 
lhe  deixa  Çerto  llegado  oqual  está  empoder  dofrançisco  daCo<f>/u\to  EsCriuaõ  dos= 

/  /  / 
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Dos  Rezidoz  /  Pede  aVosa  merçe  lhomande  dar  emmodo  quefacafeêeReceberâmerçe 

Despacho,  Como  pede  //  <f>/[t]saza\  Lançado  a  lápis,  à  esquerda,  entre  as  L.  2 

e  4:  1  Casa  defronte  /do  Conv(en)to,  e  mais 
/  6  br(aças)  de  terra— 

Lançado  a  lápis,  ao  centro,  entre  as  L.  3 

Tresllado  doque  sepide  [sic]  e  4:  Defronte  do  Convento 

À  esq:1621 


Certefiquo  EuFrançisco  doCouto  esCruiaõ  [sic]  dos  Rezidos  edouminhafeê  que  Em  meu 

Poder  estâ  otestamento  dodefuntofemaõ  pires  manço  quenestaÇidadefale 

çeo  eaf(olha)  3  volta  esta  huãverba  que  dis  oseguinte  //  Declaroque  eutenho  mais  ou= 

tra  pRopiedades  demoradas  deCazas  emquehoraViuo  [<=  defonte  /domost(eí)iD  de  /s(aõ)Bento  l\// - //  Contínuos  Comc- 

llas  huns  chaõs  deseis  braças  para  a  façeadaRua  pera  abanda  daporta  desanta 
Luzia  daÇidade  osquaes  çhaõs  ficam  entre  asditas  minhas  CazaseCazas  degas 
parBarboza  nosquais  estam  Jáfeitasparedes  |  dePedra  ecal  digo  |  pedra  ebaro 
pera  seadeficarem  outras  CazasComseus  quintaes  assim  odito  çhaõ  Como  as  Cazas 
Emquemoro  quetudo  estâcomfrontado  edemarcado  Como  Constará  doTheor 


Chamada  de 

correção,  com  uma  +, 
lançada  à  margem 
esquerda,  também 
com  uma  cruz,  e, 
mais  adiante  outra 
cmz,  assinada: 
J(oaõCarn(ei)ro 
À  esq:  Verba 


dasesCreturas  de  CompRa  as  quaes  Cazas  deminha  morada  eseus  quintaes  etodas 
Ben<t>/s\feitorias  quenellasseaçharem  easimjunta  mente  os  ditos  çhaõs  Comsuas 
Bemfeitorias  Equimtaes  tudo  deixo  em  Capella  aomosteiro  dogloriozo  Patri 
archasamBento  Comperpetuaobrigaçam  athefim  domundo  que  odito  mos= 

Lançado  à  margem  esquerda, 
observação  de  J.B. Carneiro  sobre 
a  emenda  feita  por  ele: 

emmen  /  deieacre  /  sentej  / 
J(oaõ)Carn(ei)ro 
L.  20,  emenda  de  J.  B.  Carneiro 


teiro  Eos  se<ei>/u\s  Relligiozos  delle  mediramtodos  osAnnos  Cadasemana  huã  Só  mi¬ 
ssa  Rezada  emos  domingos  demaneira  que  portodas  asmissas  naõ  seram  mais  que 
sincoenta  eDuas.  Eoperllado  /daCasa  deputarâ\  //  pella  hordem  edestrebuiçam  que 
lhepareçer.  oRelligiozo  /q(ue)\  ouuer  dedizer  CadaDomingo  adita  missa  ejunta  mente 
Comobrigaçam  mais  década  Anno  mefazeremhum  offiçio  denoueliçoís  Cantado 
Comas  solinidades  quefor  poçiuel  nasua  igreia  oqual  offiçio  sefarâlogo  odia 
depois  dafesta  desantoAntonio  pRoximo  seguinte  Eassim  pera  asmisas  daCape= 


11a  Como  dooffiçio  seramosditos  Relligiozos  obrigados  dar  asera  Vinho  ostias 

Eornais  neÇesario  //  enaõ  Dis  mais  adita  verba  detestamento  que  EfrançisCo 

do  Couto  treslladej  dapRopia  aque  meReporto  eponneser  mandado  pasar  apasei  por 

mimfeita  easinada  nesta  Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  os  santos  aos  noueDias 

Domes  dejunho  demil  eseis  sentos  eVinteehum  annos  /  /  Fran(cic)Co  do  Couto  //  oquaCtres 

Lado  de  pitiçaõ  eCertidaõ  euso6reditot(a6aCR)am  Joaõ  <3ap(tis)taCarn(ei)ro  ofiz  aqui  pasar 

dospRppRios  doCumentos  aq(ue)meReporto  eotomej  aentregarJíoR(everendofP(adrefM(estre)fr(ei) 

JintonioCorreadaConceiçaõ  íMongeeComooffeciaC aèaixp  asinado  Lenp Re 

zença  dodito  ‘P(adr)eConferyestetres[adoComopRpprio  ‘EoConsertey  soôz 

Creuj  ‘EasinejnaRaâia  Jios  dezanouedias  domes  deNouemèro 

demiCesteCentoseseteJlnnos,  DecCaro  queoaCresentamento 

posto  amargeasimafoifeitopormimt(a6aCCi)amComo  tamòem  Ooutro 

domeyo  q(ue)dis  / daCazadeputarã  / L/ionde  [eua  a  ‘Risca  naRegra  s enaõ  pode 

Cer  <f>/o \originaC porestarRptoopapeC noditoCugar  etudo  uajdíauerd(ad)e 


// 
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E  Comigoescnuaõ  dos  agg^avjos  Ooa&Sap(tis)taC(irn(ei)ro 

TranÇ :is jcoDesouzaDeMenezes 

C( onsert( id)op(or)mim  t( i6a[(i)am 
Joa&Jiap( Hs)taCcim(ei)ro 

Tr( zi))lnt( mi)oCotreadaConceyçaõ 

/  /  / 
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Lançado  à  margem  superior,  até  a  L.  2:  Nicolao 
Ant(une)s  vendeu  a  /  Thornas  Pires,  q(ue)  a  ven  /  deu  a 
Femam  /  Pires  f  (olhas)148 

A  esq:  Pasaraõ  estas  Cazas  a  /  Fernaõ  Pires  Consta  / 
daescript(u)ra  f(o)l(has)  148.  Anotação  de  J.  B.  Carneiro. 


EsCreptura  das  Cazas  que  seuenderam 

aThomas  Pires  /  q(ue)Comprou  aNiculaó  Antu  Emenda  de  J.  B.  Carneiro, 

nesesua  mulher  Annaf(e)r(nande)z\  com  a  chamada  à  margem 

esquerda:  + 

Lançado  entre  as  L.  3  e 

4:  Casas  defronte  do 
Most(ei)ro  sobr(ad)o 


Saibam  quantos  esta  esCreptura  deestromento  depuravenda  desteDia  peratodo 

«todo»sempRe  Virem  emComo  noAnno  donaÇimento  denososenhor  Jezus  christo  de= 

mil  eseissentos  esinquo  Annos  aos  dezasete  dias  domes  desetembro  do  dito  Anno 

EmestaÇidade  dosaluador  daBahia  detodos  ossantos  terras  doBrazil  Em  asCa= 

zas  damorada  denicullao  Antunes  morador  asamBento  defrontedomosteiro  do= 

dito  samBentoforadosmuros  destaÇidade  epellodito  Nicullao  Antunes  edesua 

Molher  Annafernandes  foi  dito  ahi  empRezença  demimTaballiam  edastestemu= 

nhas  Aodiante  esCritas  que  aotodo foram  pRezentes  Eoutorgantes  queelles  entre  osma= 

is  Bens  quetinhaõ  epesuhiaõ  heram  huãs  Cazas  dehumsobrado  queestam  defron= 

te  domosteiro  desamBento  que  partem  horaComCazas  dodito  mosteiro  que 

ficaraõ  aodito  mosteiro  porpRofiçam  edoasam  do  Jrmaõ  frei  Joaõ  dabanda  da= 


Adir:  17. IX.  1605 


Lançado  à  margem 
esquerda,  às  L.  12  aló: 

[  fjor  /  Casas  /  do 
Most(ei)ro  /  q(ue)  foi  / 
de  Fr(ei)  /  Joaõ 


Villa  uelhaebem  <f>/e\asim  daoutra  quehê  daCidade  Com  cazas  emque  elle  dito  Nicu= 

IlaoAntunes  esuaMolher  Annafemandez  Viuemque  pertensem  Aos  orfanõs  [sic]  filhos 
queficaram  defemamPinto  as  Coaiz  cazas  diseraõ  elles  Nicullao  Antunes  esua  molher 
Anna  feman<des>  Vendedores  queVendiam  Comologo  defeito  Venderam  desteDia  pera 
todoosempRe  Comseu  quintal  eharuores  esuas  pertenças  oquetudo  Vendiaõ  Como 
defeito  Venderam  aThomas  Pires  que  pRezente  estaua  porpReço  eContia  logolemita= 

do  desento  eVinte  eoito  mil  esento  equarenta  R(ei)s  emdinhejro  deContado  que  elles  À  esq:  128000140 

Ditos  VendedoresReceberam  emmoeda  Corrète  depatacas  emejaspatacas  que  Eutaba=  rfeijs 

lliam  Vi  Contar  Eos  ditos  uendedores  contaram  aqual  Contia  desento  eVinte  eoito 

mil  esento  equarenta  Reis  comcloiram  [sic]  elles  ditosvendedores  eCompRador  ser  opReço 

Justo  dadita  venda  notempo  pRezente  ediseram  elles  vendedores  queseobrigauam 

afazerbom  edepaz  asditas  CazasEquintalemais  «emais»pertenças  eotirarem  apaz 

Easaluo  detudo  aelle  dito  Thomaspires  <Manço>  eperaisso  obrigaramtodososseus 

Bens  moueisedeRaizhauidoseporhauer  epRometeram  deemquaisquer  duuidas 

Eembargos  Eausoins  asedarem  Porautoreseporsuafazenda  satisfazarem[sic]todas 

asperdasecustasedanos  athê  comefeito  oditoThomaspirester  epesuhir  as  ditasCazas 

mansaepasifica  mente  semContradiçam  depessoa  alguma  dascoaiscazas  diseraõ 
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elles  vendedores  queseauiamlogopor  desaposados  Eemposauaõ  odito  Thomas  pi= 
res  peraquelogotomepossedellascomodeCouzasuaqueJâhê  eDefeito  atomou 
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35  Taballiam  etestemunhasp<f>/a\seando  pellas  ditasCazas  equintalfeçhando  portas 
Eabrindo  etomando  aschaues  efazendo  dasditasCazas  equintal  Emaispertenças 
queosditosuendedores  uenderamliure  euoluntaria  mente  Como  diçeraõ  aodito 
ThomasPires  oqualtodoosobre  ditofescomo  couzasuapRopia  quejâhe  dehoje 
peratodo  sempRe  Eelles  vendedores  sederamlogo  por  desaposados  eodito  CompRa= 
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/  /  / 


st  4  ‘  wwpw^Hw/j/»  .-Sr, jin 

***C-7rL^Sí  (■7-L'  *l  L<*?l4?<l  fi*  j.  fj  .1  .-J-/  ^  At*  tXrt/l-4-J  £> 44  7 st  Al*S  íSfirrz^-fJ^-r/rrsi  jlC-y  4  Ç.sQ^ 

Crd-C- fl^‘jA^T(^  CJtirsi.  ( A>/»/^i  7íi.i  -  í  •»  '-'  7£t7y  A*  >rt4ii 7  Zpit  }  Jss4fis>  rzc^tfn  Jj^Si 

jis/A.'-  Á  }*-/  u.i.7L-Acs%fi  xi-Ac-rJcssi.  niÁv-^eiL  Arr sQ>  sist-s. Q-  Jtr  f/Arytsz-t&s^c./  lAt  ^v4v<  jsl 
<7.7»/  sA  .' flsls-  í-^*r£z:*.t7í£si-A-’  *.  £t_  Z  st  44  -r  /A 

£*9~m  0  u<j£A  A,,, (1a'..  W 

■*  **~  n.  /  ~  •  y  ✓  .  ^  -  -  f 


*  ■  ^*x  íx*  r>  1  Aá  )-A  ítl  J—Í.-A--Z7H-.  ps>r  t/f) í  jf>  U  si’  (<’  *  r  s*c  £i  (  jy  srrrr  iri-J-r  xi/f-st fstrn  sissrsj^i 

•íillc-ír-Jct  lr  ã#> -dítico  //<<ras  (fstctt-^  "J-v  nx-Jis’  íjCrisssisy  U/er  n.-trArst  Ç?/’í>t4\t 

.o  í?  #./r  r>n^  "  SârA  <^/,.  -  '  ~  ™ 


—  —  —  --  j  J  '  /»»-v  t  /  l  S  *■  ^  - - 

//^t  Árt  y  É-íí-íT—tifiis*  Ps  & j.  c  e. -'}£Ai>  *  { m‘  yicfc-/rt  *£477  í  C  y.< 

-  -i^  ^ o-a,  afs*  o  o  //.,  «  ,.•-*  f**¥/A 

*\i<?  i  st  Ze.  eZLs-’  cic^riZ^c  **t»r*y  Sr-c** *j  Jsxsf  **-ft-T-n 

(TS  ,  ■)  ,  /?  /?  .  "  xtfA 

cp-t*  l  it  4  SC  y  £  y.,  fl-7-rj£  >C  >71-771  4^£.Ct1 7lC7t  2i4  r7  t  }-C>1Lj1/>  417  4771 


**f  as  sdS 

ip£)  Itrcrrt  C STytsryst  4 t/wiyJ«M  &*• 

:  A*  *Tí*7p7.*.f/ra  </.£<-•£  Jt  */*’  H*  rn  (Zt  ■ 

r  ' .  z7  o1'  n  .  <7/0  of- 

ssS^ysl  77/ st >  .1  7  c  m  Sc  ttj^y  <■  í-V  CAr/<  Ty 


JLslrix:  tictrr  C-rrt  / is-sA  tit  x-/fr&  a-fx  r  tm  <i  *  y  j-c- 
».4^r  tlsr-elO  »  4  > i  í  ^ir»-  /r  (yJ<r>ií  <  7t  />i  l.(jj)  f(Z  j  // 

Afz^Qye^  &r,c,  AJZ?  rnsr^Ay  >JU>A  (í'A^A  Cfu>h£*  &&■»  £>  nc* 

£  ?  *- y  C-*t  £  *  4.x  í  ^  Ax  Ar:>/,x  ^£.*7777 n  cQ-4?  /  Sz  t'-Tjfi-n  ti  n  >/jj^j  ^.jíAA> ^.•2^7)'?  2àr  tA/U-y 

JifO.  At*?  z-Z^-t^í  a(j  J-f  ‘fZí<~  p,'>yr  f i<i~  (ju^  v4i/v/^/vrJ-  »  ?»  £<r*i  7*y*y*  ^ t £4  ■ 

‘]AÍÍ  £L-Jl.'7í.sl-(.Q?7  ^ft-avrr  Ajj^eiins  J~Tl  Í~1  ifiizyy  z  ^-jL^e  <y^  fí-Jí>ti'  .('•?<*-*£'  pi Jst  v‘>’ 
(Ar  n£\'tl(A  J  £-£i*r-n^r  i-c  4  Jt'r>x  u  n  (a  r Zruj&  *-A /\fic£ */  (/)/cíí^/uS  ^ft  Jtíttej  /  C')/1'^^ 

^<^t-£rs*/Cty]a>7^*J^ //  — — - A-l— 


>  '7/<í 


Í-Mí  \  ■ 

^ — N  //  \  j  ’  ^  ^  ‘ 

L4.  Í-P  (ícç^A^t r  Si.í<~  J\~  A^ te 


•>77  7  St  - J  ^4  »  4-  j 


^4 tf  X-(i%  '7  XX  ^  T 

x*-:/  J í  t  r  /  >x  Í-^X  •'/>  /T  -7  -  _ 


//f  /  4^r»  / hii  Ar  s  t/4?  *  a  A/ 1 1  e  *  i  t 


n 

7  / 


7-^V 


^  '  Zil í,'ii 77 1  ^ti  ti  7í4t*7  £.(x  Ja  C  L>Jy  £77l*-rt/t-p  *@S ^vyO  e  l*/r£  7'í  errz-&r7is>  tt^jfrrrt ,.’ 

LiyyxZtt/fv  ,{£  y?e  (/<■  ta.7  s.  ^(  /  (y  Jv  S~C7tií^  C*2eZ  J  r  i  2i*j—  (  ifí-n  4 1  cs*  ZJrrt  LlAr*^<- 


rS^tc*--Aert\È}/*T~^4,'T44ri  £-  ?y  /  (yJv  sS-Crtiéí  c*£c?cx  (  JZ-nJ 

■7sC  f(  J<  ^isl  í-A  n  i  s  t-  -<  QZ  Ahrrt/l*^"  A*-t$i l *  A?77z*  rti-bJ-zi  CuArts^c  At+y/st- (íxst.<.Qr >  (Ü/t.Ç/h 

ito-ftiri  /-£*?  jLstyJ-£j  Air(/írsl  rúPjUx  j  4  ^*7  /  ^  í+tÍJ-sit  4>  A*£*.Lz7r7  L  n  Jc‘"(^£^ - 

AAJ-tt  *$&*  U$£iA  jusrarSÍA  rrlhrt  $&.■£, %4fàx2  /?.-  L  '  V  n*»yte4t&*  '*Í*àk  n*** 

►X  Çjí<7  77/  V  7/  4  f  J  i  y  i  Iji  j  Çl  st  y  £.  n* t-JT-tí^s^rmif  "^/>  <*J  Z-ÓT-yf-StA^T  TSflC-b  Jy  &jyf  C  ri^fs*  41^74X7  rtr^r-xA’* 

li- 

JÁ: 


>  i-i-é  J~Xt  A  )-xt  C  7  4  jlc-il 'J~^S  t  Si  l  ■}  yt  C  it  i  £  Jt'J~riAt*  iZkçX  Ly  C.jvf%4  >  ti  J*  ^“*1 

ifjU-  t^-C-Tt  fiv  lX  rrti rri  m/st  ÍAjlítx/  fl/T  1  Aj/t  ■  jl  C-J/z.  cAxjÚíTSIJ  £Jj4  Sn  J-irf^CTn  üxf  jtx  rJfrxçpf  AtJi 

An 


7  rTt^A  Jrt  £jí  ('c  jiJuy  il  ji^fccCrÁtiAr.  jAnjustí  fjir&jiiursi.A-**'  Xrtf-sí  .  ZZm  /Oril  (  ^ 

Á.(it£J  stsC-xx-Zji*- C4f/4  i*t  Irt  7  L  fit  í  fi.r  {  í  sA*  j  yxsiS-jTji  CJ--(rei2  fn>  .r  C~4T>  «A<y  iJyrxsJt*.  k;i»S^ 


*'*  f-*  <y.fh>T7t*j  &i'y *j  fiu-tf  ,C  Ji*t7is/  AQr.e-7  Cm  \\J-stf.,  xxp-ut  •/«’- 

x£/-ip-£A  t*x  tf/íiU  £^7t-Jm  A  ci-í*  SiAJ/L  jlrfs*  CrÇ-J-Xl  (.<-/ct7i  i-Jtthl  ytjA?  .1  tyxx  4-4.7  ’!  ^  •c/'V''Vvjk 

(ffh^ytes  y?è x* ‘7 777  /fa xVLt/st  pUt  s*rt  sQt  X/]rs//jp  é\,tíJi>  Ãy^A  s-pct  (r.tZ  sisrst  >  t-Je»  r>*  ”•  ‘  J ' 

v_  /  y  y  •  ff  pA> 

l$j  -  TurVj  4*  <í  <rl  tyr»  L  & 


lA-4 


U*rt  sjíit.  st 


f 


,U?n 


'st  flTf/f^rVi  /  nttih 

CAf  /rstA^-fJc  ZR 

<y 


(J-)  >^W 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 


i47v 


eContraquemsemouesse  aditaduuida  eletigio  duzentos  Cruzados  os  quais  huns  Eoutros 
abonaram  nadita  contia  equelheseria  denegadatoda  aausam  Eaudiençia  athê  Com= 
efeito  pRimeiro  aparte  quemouesse  adita  duuida  depozitar  namaõ  daparte  obedi= 
ente  emjuizo  aContia  dosditos  duzentos  cruzados  Comopenna  perdida  edefeneti= 
ua  mente  julgada  epera  Corobaraçam  [sic]  dadita  venda  e  domais  Contheudo  nesta  esCre= 
tura  pellosditos  uendedoresdesuamaõfoidado  aoditoThomas<t>Pires  huã  Petiçaõ 
Comhum  despaçho  doleçençiado  seBastiam  Cauallo  como  tresllado  daesCretura 
do  çham  dasditasCazasfeito  por  Antonio  Corrêa  Eestromento  dequitaçam  euenda 
dellesfeito  por  Aleixo  lucas  Eauto  depossefeito  pello  esCriuaõ  Bernardim  Ribeiro 
dagram  ecarta  departilha  pasadapormandado  doJuis  dos  orfaons  FrançisCo 
deBarbuda  das  sobreditas  Cazas  Eemfeê  etestemunho  deuerdade  dasobre  dita 
uenda  eposse  mandaram  serfeito  este  estromento  deesCretura  nesta  nota  Ede= 

11a  dar  epassar  os  quelheforem  neÇesarios  emrnodo  quefaçaõfeêepera  isso  obriga= 
raõ  Comodito  he  elles  uendedores  todos  seus  [  jbens]  asim  moueis  Como  deRais  auidos 
epor  hauer  epRometeram  deennenhumtempo  hirem  Contra  esta  esCreptura  Em 

parte  nem  emtodo  antes  ater  emanter  asim  edamanejra  quesenella  Conthem  Ea= 
sinaraõ  sendotestemunhasMathias  dolliuejra  morador  emsergipe  doConde 
delinhares  eManoellopes  deSaâ  morador  nestaÇidade  epomaõ  saber  ler  nem 
esCreuer  adita  Annafernandes  Rogou  aDomingos  Rodrigues  pRometor  [sic]  dajus= 
tiça  dos  cleziasticos  [sic]  queporella  asinaçe  EeuTaballiaõ  doufeê  serem  ospRopios  A= 
qui  asinados  Joam  defreitas  taballiam  oesCreuj,  asino  aRogo  pella  dita  Arma 
fernandes  eComo  testemunhaDomingos  Rodrigues  /  Nicullao  Antunes  /  Mathias 
doliueira  /  Manoel  lopesdeSaâ  // - 

Auto  deposse  quesedeu  aThomasPires 

DasCazas  equintal  Contheudas  no  estromento 

assima  eatras  — - 


Saibam  quantos  este  publico  estromento  deposseVirem  emComo  noAnno  dona- 
Çimento  denossosenhor  Jezus  christo  demil  eseissentosESinquo  Annos  Aos  de 
zaseteDiasdo  mesdesetembro  dodito  Anno  nesta  Çidade  dosaluador  Bahia 
detodos  ossantos  partes  doBrazil  defronte  domosteiro  desamBentoforados= 
muros  desta  dita  Çidade  perante  mim  Taballiaõ  Aodiente  [sic]  nomeado  etestemu= 
nhas  aodiente  [sic]  esCritas  pareseoThomas  Pires  Conteúdo  noestromento  atras  morador 
nesta  dita  Çidade  pelloqual  mefoi  apRezentado  aesCreptura  deuenda  atras  Re¬ 
querendo  AmimTaballiaõ  lhedesseposse  dasCazas  Equintal  emais  pertenças  Conthe= 
udas  nadita  esCreptura  poruertude  daqual  escrepturafuitaballiaõ.  Com  odito  Tho= 
masPires  as  Cazasequintal  Contheudas  nadita  esCreptura  Eentrej  Comelle  nas  ditas 
Cazasequintal  eandej  pasaeando  Comelle  porellas  epello  dito  quintal  dehuã  parte 
Peraoutratomandoterra  delias  edodito  quintal  etelhas  efeichando  eabrindo  por= 
tas  eganellas  [sic]  eDizendo  EuTaballiam  em  altas  uozes  se  auia  alguém  que  Contradise= 


Emenda  na  entrelinha, 
com  a  chamada.  Letra  de 
J.  B.  Carneiro 


Grafo  a  tinta  sobre 
Auto  e  em  toda  a  linha 
Grafo  a  tinta,  à 
margem  direita 
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40  se  aposse  quesedaua  aodito  ThomasPires  outra  uestornej  adizer  emaltas  uozes  sea= 
uia  alguém  que  Contradiçese  adita  posse  ese  tiuesem  embargos  alguns  Viessem 
Com  elles  senam  lha  auia  por  dada  Enella  EmCorporada  epornaõ  apareser  nem  hauer 
pesoa  que  atai  posse  Contradiçesselhaouue  por  dada  enella  EmCorporada  tanto 

/  /  / 
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Quanto  Comdireito  deua  epossaser  pera  elleseseusherdeiros  esuçesores  Eisto  sem 
Contradisam  depesoa  alguã  estando  pRezentes  os  ditos  vendedores  eportestemunhas 
Domingos  Rodrigues  pRometor  [sic]  dajustiça  doecleziastico  eManoellopes  desaâ  morado 
res  nesta  Çidade  EeuTaballiam  doufee  seremospRopios  queestauaõ  pRezentes  Eaqui 
asinados  epormimTaballiam  Reconhecidos  Eeu  Joam  defreitas  Taballiam  que  oes= 

Creuj  /  Thomas  Pires  <manço>  /  ManoellopesdeSaâ  //  Domingos  Ro<g>/d\rigues  //  o  Qual  tres= 
liado  deesCretura  deuenda  eauto  deposse  aella  junto  Eu  Joam  defreitasTaballiam 
do  Publico  judiçial  enotas  nesta  Çidade  dosaluadorBahia  detodos  ossantos  eseus 
termosporsuaMagestade  treslladeibemefielmente  dapRopia  quefica  em  meu 
Poder  Eemmeuliuro  denotas  tomeiaque  meReporto  Comaqual  aConsertei  Com  o  dito  Au= 
cto  deposse  EsCreuiEasinej  demeu  publicosinal  quetalhâ,  Pagou  oContado  //  sinal 
Publico  //  oqmCtresCadodeEscripturafEautodepossefEusobreditot/abaCCi/im 
JoaõBaptistaCameim  ofizaquipassar  dop^Rpp^oinstromfen/to  q( uejestauasem 
Vicio  aCgü  aq/ue/me^porto  eComeCCe  eComoqffeciaC abaiyoasinadoem 
ptRrezencadoB/adrJeiM/estre/Fr/eijAnt/oniJoCorreadaConseiçaõConfery  estetresCado 
Consertejso6screuj(Rasinej(EeapcRop(Riaescript(u)ratoniej 
Jientregaraod/itf^everendofP/adrfq/uef^sebeoeasinou  NaBahiaJlosde 
zanoueded{ou(em6r)o.ro  demiCEseteCentoseseteJlnnos  / declaroqfue) 
naõfaça  duuidaalfjscadurapostanomeyo  daCaudaatrasnem  aq(ue) 
ficaasima  porq(ue)foraõ  postaspormimt(a6aCCi)amporestar  escrita  apaCaura 
demais  dooriginaCEaentreCinha  naCaudaemfmntedis /(Bens 


E  Comigoescriuaõ  dosagg( m/vos  JoaõBapf tis)taCam( n)ro 

Tran( :is)coE)esouzadeíMenezes 

C(onser)t(ad)op(or)mimt(a6aCCi)am 


(Fr(ei)Ant(oni)oCorreadaConceyçaõ 


JoaõBap( tis)taCam( zi)ro 


Lançado  ao  centro, 
entre  as  L.  22  e  23: 

Aripino  Manoel  /  [f] 
Aripino  Antonio/  [ff] 


Escreptura  devenda  que  mefes  ThomasPires 


eaforamento  dosPadres  deSamBento  [a 
Fernam  Pirez  dehuãs  Cazas] 

Saibam  quantos  este  publico  instromento  depura  Venda  desteDia  para 

todo  sempRe  Virem  que  noAnno  denossosenlior  Jezus  christo  de  mil  eseissentos 

Esinco  Annos  aosnoueDias  domes  denouembro  dodito  Anno  nestaÇidade  do= 


Lançado  a  lápis,  ao  centro, 
entre  as  L.  26  e  27:  Sobre 
Caza  defronte  do  /Conv(en)to 
Thomas  /  Pires  vendeu  /a 
Fernam  Pi  /  res 
Lançado  à  margem 
esquerda,  letra  de  J.  B. 
Carneiro:  Aescript(u)ra 

deq(ue)sefas  men  /  Çaõ 
nestauaj  af(o)l(has)  147  / 
eforaõ  deixadas  AoCon  /  uento 
Constaf(olha)146  /  p(e)lo 
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saluador  Bahia  detodos  os  santos  partes  doBrazil  defronte  domosteiro  desam 
Bento  foradosmuros  desta  Çidade  nos  aRebaldes  dellaEmas  pozadas  deThomas 
35  Pires  parecerampartes  asaber  dahuã  Como  Vendedor  ThomasPires  edaoutra 
ComoCompRador  fernamPires  ellogo  pello  dito  ThomasPiresfoi  dito  empRe= 
Zença  demimTaballiam  Aodiante  nomeado  etestemunhas  aodiente  [sic]  EsCritas 
que  entre  osmaisbens  quetinhaeposuhia  herabem  asim  herahuãs  Cazas  de= 
humsobrado  Çitas  defronte  domosteiro  desamBento  asquais  ouvera  portitolo 
/  /  / 


d(it)o  fernaõ  Pires 

À  esq:  + 

À  esq:  1605 
À  dir:5 

À  áir:9.XI.1605 
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Lançado  a  lápis,  à  margem 
esquerda,  L.  1  -10:  Custa  [f]  / 
[ f]  das  /  Casas  /  do  Most(eir)o 
/  lado  /  do  N(orte)  /  Casas  /  de 
An  /  na  /  F(er)na(nde)z  /  140 
r(ei)s 

Portitollo  deCompRa  deNicullao  Antunes  edesua  molher  Annafemandes  as  Cuais 
Cazas  partem  dabanda  dauilla  velha  Com  cazas  dos  Padres  desamBento  Edaban= 

da  daÇidade  Comcazas  dos  herdeiros  deAnnafemandes  molher  dodito  Nicullao  Grafo,  barra  em  lápis 

Antunes  eComasmais  Confrontaçoins  comque  direjta  mente  deuam  ehajaõ  departir  azul,  entre  herdeiros  e 

deAnna 


as  Coais  Cazas  disseelle  dito  ThomasPires  quevendia  Como  defeito  Vendeo  ao  dito 
fernamPires  quepRezenteestaua  por  pReço  eContialogolemitado  desento  equoren= 
ta  milReis  osquaesllogoReçebeoemdinheiro  [|deContado]  Esedeupor  pago  esatisfeito  dos  ditos 
sento  equorenta  milReis  dos  quaeslhedaua  Como  defeitologo  deu  plenaria  qui= 
taçam  deste  dia  paratodo  sempRe  AelleeseusBens  eherdeiros  EqueEmodito 
fernamPires  sediaetrespasauatododirejto  auçaõ  Epertençaõ  que  elle  dito  Ven= 
dedortinhaetem  nasditasCazas  Equintal  delia  pera  que  elle  CompRador  possa  de= 

11a  Vzar  Edoquintal  Epossatomar  etomeposse  das  ditas  Cazas  Equintal  Real  Eau= 
tual  siuel  enatural  ComodeCouza  sua  que  doje  perasempEe  jâhe  CompRada 
Porseu  dinhejro  eporodito  Vendedor  foi  dito  que  elle  uendia  asditas  cazas  aodito 
fernamPires  Comtodas  as  clauzullas  eComdiçam  Contheudas  naEsCreptura  Comque 
as  CompRou  epellodito  fernamPires  CompRador  foi  dito  edisseser  Contente  que  Con= 
todos  os  encargos  eComdisoins  queforamVendidas  ao  dito  ThomazPires  elle  Com= 
pRador  /  as  Comprador  digo  /  as  CompRaua  Como  seouuera  sido  oPrimeiro  CompRador  Ee= 
Empeçoa  dodito  ThomasPires  quando  dellafes  CompRa  dequelogo  lheentregoutodos 
ostitullos  Emais  papeisque  sobre  adita  CompRa  heraõ  feitos  Eemfee  etestemunho  de= 
Verdade  assim  ooutorgaram  edellomandaramser  feito  este  estromento  nesta  nota 
Edelladar  epasar  ostresllados  que  forem  neCesarios  epara  oassimtodo  CumpRirem  E 
obrigaram  huns  Eoutros  todos  osseusbens  Eomelhor  parado  delles  testemunhas  que 
pRezentes  estauam  Pedrodeoliueira  efrançisCo  Mendes  moradores  nestaÇidade 
e  Manoel  Carualho  EeuTaballiam  doufee  ser  omesmo  ThomasPires  Contheudo  nes= 
te  estromento  oque  pRezente  estaua  eosmais  Contheudos  nelle  quetodos  aqui  asina= 
raõ  EeuJoam  de  freitas  Taballiam  que  oesCreuj ThomasPires  //  fernamPires  //  Pe= 
dro  deoliueira  //  françisCo  mendes  //  Manoel  Carualho  —  // — 


Na  entrelinha  superior, 
emenda  de  João  Batista 
Carneiro,  com  chamada 


À  esq: — 

Grafo  á  lápis  azul  entre 

Pires  e  elle'. 


Tresllado  daforamento  quefizeram  osPadres 
desamBento  afernamPires 

Saibamquantos  esteestromento  deaforamento  Virem  que  noAnno  donaÇimen= 
to  denossosenhor  Jezus  christo  demil  eseissentos  esinco  Annos  aos  noueDias  do 
mes  denouembro  dodito  Armo  nestaÇidade  dosaluadorBahia  detodos  os  san¬ 
tos  epartes  doBrazil  dentro  noCollegio  desamBento  fora  dos  muros  dadita  Çida= 
de  pareçeo  perante  mimtaballiam  oPadreAbbade  domosteiro  desamBento 


À  esq:  9. XI.  160 5 
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Eos  maisRelligiozos  ellogo  porelledito  Abbade  emaisRelligiozosfoi  dito  empRezen= 
ça  demimTaballiam  edastestemunhas  aodiante  nomeadas  queelles  tinhaõ  epo= 
suhiam  huãs  Cazas  defrontedoseu  mosteiro  Comseuquintal  as  quais  oimeraõ  de= 
herança  dehumRelligiozo  ehora  aqueriam  aforar  Como  defeito  aforaõ  digo  aforaram 
40  aodito  fernamPires  quepRezente  estaua  //  Vezinho  //  das  mesmas  Cazas  emosteiro  huã 
braça  emCada  largura  doquintal  dasditasCazas  eCatorze  emeja  deCompRido 
elhedauamliçença  peraque  elle  dito  fernamPires  as  podese  sercar  Com  seu 
quintal  ERsto  emsuaVida  delle  fernamPires  quepor  mortelheficaramliures 

/  /  / 
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Lançado  a  lápis  azul,  à 
margem  superior:  149 


:49r 


EDezembargadasComtodasasbensfeitorias  epagariaepagarã  de  foro  emCada  hum 

Anno  por  diadesamBento  daCoresma  rnejo  sento  deouos  eComesta  Condiçam 

eforolhas  aforauam  edellomandaramserfeito  este  estromento  nesta  nota  edella 

dar  ostresllados  quelheforem  neCesarios  testemunhas  quepRezentes  estauaõ  Thomas 

PireseDiogo  Sançhes  delasierda  EeuTaballiam  doufeeserem  osContheudos  neste 

estromento  os  abaixo  asinados  EeuJoam  deffeitasTaballiaõ  que  oesCreuj  //  freiRu= 

berto  dejezus  //  femamPires  //  Thomas  Pires  //  freiManoel  daResurreiçaõ  //  frei  Jeroni- 

mo  soares  //  Diogo  sançhes  delasierda  //  oQualestromento  deuenda  eaforamento  Eu 

JoamdefreitasTaballiam  dopublico  judiçial  enotas  nestaÇidade  dosalualdorBa= 

hia  detodos  ossantos  eseustermospor  EIRej  nososenhor  fis  treslladarbem  efielmente 

demeuliuro  denotas  /  aquemeReporto  Comoqual  oComsertei  sobesCreuieasinej  demeu 

Publicosinalquetal  hê  //  sinal  Publico  //  oquaí tresCado  deUscriptura  Hafo 

ramentoUusoôredito^aôaRJamJoaõálapftisjtaCameyrofiz  aquipasardos 

pltopcRios  originais  aqfuejmelleporto  q(ue)estauaõ  semVkio  alguns  rE(Reconlie 

soaLetradasoèscriçaõ  esinaCpu6Cicoserdot(a6aR)amJoaõ  defreitas  porq(uan)to 

tenhovisto  outros  muitos  eCetrassuaempltosesoseRuros 

denotasdoditotaôaCRaõ  noCart(o)ri)o  q(ue)seruio  Hasditases 

cripturastornej  aentregar  ao!M  ( ui)R( zverendo)P( idreftri  ( zstre)fr( zi)fi  ntonioCorrea 

daConceicaõ  q(ue)asinou‘Eemsuap(í^ezença  ComooffeciaCaôaiyp 

asinadoConferj  estetresCadoComopllpplZio  EoConsertej 

soôscreufEasinej  euajdfauerdade  NaUaRia  JAosVinte 

dias  domesdelHouemèrodemiCeseteCentosesetededa 

roq(ue)CeuahuãentreCinliaenfronte  nasetima(Regraq(ue)dis  / deCon 

tado  /.  111111  aCresentam(en)to  nomejo  dehuã  (Regranofim  datauda  quedis 

Vezinho  et  (coetera) 

<E  Comigo  escriuaõdosagg( ra)vos  Joaõ43ap( tis)taCam( !Í)ro 

(Fran(cis)colDesouzade!Menezes 

C(onser)t(ad)o  p(or)mimt(a)6(aCi)am 

0oaõ<3ap( iis)taCam(ei)ro 

tFr(ei)j4nt(oni)o  CorreadaConceyçaõ 


Lançado  a  lápis,  no  meio,  entre 

as  L.  30  e  31:  Casas  no  paço  de 
/S(aõ)  Bento 

A  esq:  af(o)l(has)  154  está  huã  / 
escrip(tu)ra  q(ue)fas  mençaõ  / 
desta,  seguida  de  um  grafo:  + 

VEnda  dehuns  çhaõs  nestaÇidade  quefes 
Françisco  deSaâBitancor,  aP(edr)o  Joam  daCosta 


Saibam  quantos  este  publico  estromento  deEsCreptura  deVendaEquitaçamVirem 
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quenoAnno  donaÇimento  denossosenhor  Jezus  christo  demil  eseissentosquarenta 
35  esinquo  Annos  aostrintaehumDias  domesdeoutubro  dodito  Anno  nestaÇi= 

dade  dosaluadorEpouzadas  demim  Taballiam  Aodiante  nomeado  pareçeram  par= 
tes  pRezentes  outorgantes  asaber  dahuma  Comovendedor  FrançisCo  deSaâBitancor 
ComoTestamenteiro  desuajrmãMariaBarboza  edaoutraComocompRador 
P(edr)o  Joam  daCosta  pesoas.  demimTaballiam  Reconheçidas  todosmoradores  no= 
40  termo  desta  Çidadellogo  pello  ditoVendedor  foidito  EmpRezença  de  mimTa= 

/  /  / 
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Taballiam  edas  testemunhasAodiante  nomeadas  quesendoViua  aditasuajrmã 
MariaBarbozatinhaVendido  aodito  P(edr)o  Joam  daCosta  huns  çhaos  que  herdara 
desua  aVó  CatherinaAlu(a)res  Çitos  nesta  Çidade  naRua  deBaixo  denosasenhora 
dajuda  Vindo  das  portas  desamBento  defronte  das  Cazas  deManoelMaciel  Ara= 
nha  qnepaitemdabanda  |  daÇidadedigo  |  da  <p>/P\<f>/o\r<ç>/t\a  desta  Cidade  que  Vaj  pera  sam 
Bento  com  asCazas  queforaõ  dadas  Aosfrades  de  samBento  edabanda  donorte 
Com  cazasqueforam  dadasaManoel  damotta  osCoais  chaõs  temtrinta  edous  pal= 
mos  afaçe  daRua,  eComesaraõ  amedirçe  das  Cazasdodito  Manoel  da  matta  pera 
abanda  daparte  desamBento  hoquesobeijar  dos  ditostrinta  edouspalmos  fica 
sendo  quintal  dosPadres  desamBento  Comseu  quintal  Como  lhepertençe  eporasim 
ser  deixara  adita  defunta  declarado  emseuTestamento  queelle  outorgante  seutesta= 
menteiro  Vendeseosditos  çhaõs  aoditoP(edr)o  Joam  daCosta  nodito  pReço  deVinte  e 
sinquo  milReis  em  quelhostinha  Vendidos  Como  Consta  dauerba  deseuTestam(en)to 
quenofim  destaEscreptura  hirâ  lançada  EqueaConta  dopReço  dos  ditos  chaõs  Comfe= 
cauaelle  uendedor  ter  emsiRecebido  dodito  P(edr)o  Joam  daCosta  quinze  mil  Eoito  Çentos  R(ei)s 
asaber  desmilReis  peraos  fradesdesamFrançisCo  queodito  CompRador  pagouElhe  deu 
quitaçam  delles  dosendico  Jacome  Caminha  Eos  sinquo  mil  Eoito  sentos  Reis  quetinha 
despendido  emllegados  dadefunta  Enouemil  eduzentos  Reis  que  Restam  Reçebeo  o 
dito  outorgante  françisCo  desaâBitancor  damaõ  do  dito  P(edr)o  Joaõ  daCosta  Aofa= 

Zer  desta  esCreptura  emdinhejro  deContado  pelloque  disse  que  daua  edefeito  deu 

Aodito  CompRador  puraEgeral  quitaçam  dosditos  vinteesinquo  milReis  pReço 

dosditos  çhaõs  os  Coais  disselheuendia  pera  elleeseus  herdeiros  esuçesores  deste 

Dia  peratodo  sempRe  pella  dita  quantiaRecebida  Enellesedeo  etrespaçoutoda  Au= 

çam  pertençaõ  posse  eDominio  util  esenhorio  quetem  epossater  nos  ditos  çhaõs  Eq(ue) 

delles  tomeposse  Real  eCorporal  Çiuel  Enatural  Equer  atome  quer  naõ  lhaouue 

logo  pordada  eseobrigou  afazer  estauenda  sempReboaliure  eDezembargada 

detoda  aduuida  oudemanda  queselhemoua  Eatodosedar  porautor  edefençor 

aCusta  dosbens  dadita  defunta  athelhepor  os  ditos  çhaõsliuresedezembargados 

pera  delles  poder  uzar  mança  epasifica  mente  sopena  que  onaõfazendo  asim 

tomar  os  Vinte  esinquo  milReis  emdinheiro  deContado  epagar  asbensfeitorias 

quetiuerfeito  semVir  Comduuidas  OUembargos  alguns  peraoque  obrigou  osbens 

daDita  defunta  moueisedeRais  epello  CompRador  foi  dito  que  a<f>/s\eita  esta  uenda 

Equitaçam  naforma  delia  aqualmandaraõ  AmimTaballiamfazer  nesta  nota 

EasinarampedirameaseitaraõEeuTaballiam  Comopessoapublica  Aaseito  Emno= 

me  dequemtoquar  AuZente  eque  desta  nota  selhepasemostresllados  NeCesarios 

Easinaraõ  sendoTestemunhas  Domingos  dasilua  eBento  Gonçalues  quetodos 

Asinaraõ  EeuAntonio  deBrito  Corrêa  Taballiaõ  que  OEsCreuj  Fran(cis)co  dcSaâbitan- 

Cor  //  P(edr)o  Joam  daCosta  //  DoMingos  dasilua  //  Bento  gonçalues  //  Declaro  queEu 

herdei  deminha  aVô  huns  çhaos  naÇidade  daBahia  naRua  denosasenhora  dajuda  os  Co=  A  esq:  Verba 

ais  Eutenho  jâVendidos  aP(edr)o  Joaõ  daCosta  empReço  deVinte  esinquo  milReis  quefi= 

cou  adarme  este  dinheiro  Emdes  oudozeDias  que  Cobrando  Eu  os  gastarei  como  me= 

usEsendo  Cazo  queDeus  melleue  Antes  deos  Cobrar  Mando  porser  omelhor  parado 

deminhafazenda  Etomo  EmpRimeirolugar  deminhaterça  porser  D(i)r(eit)o,  perallogo  Me= 


Correção  assinalada  com 
barras  verticais 
A  esq:32  / pal-  /  mos  /  e 
o  /  resto/  é  p(ar)a  /  quin 
/  tal  /  25  r(ei)s 
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us  testamenteiros  posam  dispor  delles  odia  demeufalecimento  gastandoo 
45  no  meu  Enterramento  edando  pera  missas  Comuem  asaber  nafergueZia  deCergipe 
do  Conde  sinCoenta  noaltar  denossa  senhora  doRozario  Easimais  naSantaMizericor= 
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Mizericordia  noaltar  Preuilligiado  sinquomissas  //  Reçaluo  oComsertado  que  dos  ditos  // 
oQual  estromento  deEsCreptura  EuAntonio  debrito  CoiTea  Taballiaõ  dopublico  Ju 
diçial  en«t»otas  nesta  Çidade  dosaluador  eseus  termos  porssuaMagestade  fis  treslla= 
dar  demeuPublico  digoliuro  denotas  honde  otomei  sobesCreuieasinej  demeuPublico 
sinal  seguinte  Antonio  deBrito  Corrêa  //  Sinal  Publico  // - 

Posse  - 

Saibam  quantos  este  estromento  deposse  Virem  que  noAnno  donaCimento  denossose= 

nhor  Jezus  christo  demil  eseissentos  equarentaEsinco  Annos  Aos  doisDias  domes  deno=  A  d\r:2.XI.  1 645 

uembro  dodito  Anno  nestaÇidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  nos  chaõs  Conthe= 

udos  naesCreptura  atras  quehejunto  dasp<a>/o\rtas  desamBento  EestauapRezenteP(edr)o 

Joam  daCosta  eporellemefoi  ditoeapRezentado  aditaEsCreptura  Requerendome 

queEmvertude  dellalhe  desse  posse  dosditos  chaõs  Emvertude  doquemetio  [sic]  nelles 

ECaueiterra  quelhemeti  emsuas  maõs  Eherua  queelleaseitou  dizendo  EuTabaliaõ 

Emaltas  Vozes  seaViaquemtiuesse  embargos  aquellaPosse  epomaõ  hauer  quemoCon= 

tradiçesse  Eoouve  pormetido  Eemuestido  nadita  posse  dosditos  chaõs  RealEautual 

siuel  enatura  tanto  quanto  Emdireito  deuoeposso  queelle  aseitou  sendotestem(un)has 

pRezentes  FrançisCo  Morram  eMiguel  nunesPeixoto  quetodos  asinaraõ  Comodito 

P(edr)o  Joam  daCosta  EeuFrançisCo  doCoutoBarreto  taballiamdopublico  judiçial  E= 

notas  porsuaMagestade  nestaÇidadeeseutermo  que  este  estromentofis  Asi= 

neide  meupublico  sinal  seguinte  Françisco  doCouto  Barreto  //  P(edr)o  Joam  daCosta  //  fr(ancis)Co 

Morram  //  Miguel  nunesPeixoto  //  sinal  Publico  //  OquaCtresCadode 

Escripturaeauto  deposseEuso6reditota6a(CiaõJoadBap( tis)ta 

Carneiro  q(ue)osounestaCidadedoSaCuador<Baliiadetodos 

ossantosEseutermoNoofficio  deq(ue)üep(Rppiet(a)r(i)o  ‘Henrriq(ue)Va 

LencueCladasyCvaofiz  aquipasardapEppEiaEscripturaEau 

todeposseaqfueJme^portoqfuejtudoestauasemVicio  aCgüs  EEe 

ConhesoaCetradosoôscriuaõ  da  escript(u)raedoautode 

posseser  Verdadeiras  porterVistooutras  semeCfiantesem 

autoseLiuros  deNotas  aquaCescripturaentreguej  JLo^everenjdo 
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Lançado  à  margem  superior,  no  ângulo 
esquerdo:  Af(o)l(has)  138  está  aescrip(tu)ra  / 
q(ue)os  test(amentei)rosfizemõde  / 
ContratoComo  Conuento 

Petiçamquefes  oP(adr)e  DomAbbade  desamBento 
destaÇidade  alourenço  Rib(ei)ro  Como  testament(ei)ro 
deAgostinho  Collaço 

Diz  oP(adr)e  DomAbbade  desamBento  destaÇidade  queAgostinho  Collaço  deixou 

Aosuplicante  eseu  mosteiro  humamorada  deCazas  junto  asamPedro  eporque  otes= 

tament<f>/o\  Emque  declara  estelegado  está  empoder  dotestament(ei)ro  Lourenço  Rib(ei)ro 

P(ede)aV(ossa)m(erce)  mande  seja  seruido  digo  seia  noteficado  odito  Testamenteiro  ponha  otestam(en)to 

Empoder  dotaballiam  seBastiam  deMaçedo  Pereira,  pera  delletirar  auerba  Com 

Cominaçaõ  que  naõ  opondo  dentro  dehumDia  SserpRezo  eComdenado  Em  20(reis) 

pera  as  despezas  daRellaçam  eReçebera  meçe  [sic]  //  Despacho,  ComoPedeBahia  opRimei= 

ro  defeu(e)r(eir)o  del677  /  Aragam  //  À  esq:7°77 1677 

Tresllado  daVerba  deque  aPeticaõfas  mençaõ 

Declaro  eheiporbem  deinstetuhir  Comodefeito  instetuo  huã  Capella  demisas 
que  semediraõ  por  minhaAlma  que  uem  aser  sincoenta  misas  Cada  Anno  emCo= 
anto  mundo  durar  peraas  quais  sincoenta  missas  setirará  deminhafazenda  huã 
Morada  deCazas  das  duas  quepesuo  eesta  amajor  ComportaisdeCantaria  que  Com- 
frontam  ComascazasdeManoelDomingues  edaoutra  parte  Com  Cazas  queforam 
deManoelgoncalues  herras  daqual  Caza  Comasobre  dita  obrigaçaõ  Easento feito 
emCapitollo  ComapRobaçaõ  dosReuerendosPadres  omuito  Reuerendo  Padre  pRo= 
uençial  eoReuerendoDomAbade  eoReuerendoPrior  edefenidores  doConuento 
desamBento  destaÇidade  pRezentes  efuturos  denaõ faltarem  emtempo  algum 
faco  pura  Inteira  egeral  doaçam  edellapuderaõtomar  posseComo  suas  queficaõ 
sendo  Com  adita  obrigaçaõ  que  asi  quero  ehe  minha  Vitima  vontade  edepois  da  A= 
seitacaõpasaraõhuã  sertidam  naforma  custumada  queem  direito  seRequere  a= 
meus  sobre  ditos  Testamenteiros  edeclaro  quenaõ  aseitando  os  ditos  ReuerendosPa- 
dres  puderaõ  meustestamenteiros  afrontar  asanta  Casa  daMizericordia  ou  aosPa= 
dres  desantaThereza  dos  carmellitas  descalsos  Equando  naõ  ajalugar  Vendaõ  as= 
ditas  Cazas  edoseuRendimento  Evallor  façaõ  ahondelhepareçerfundaçaõ  dadita 
Capella  enaõ  çhegando  paraisso  facase  oque  milhorfor  por  minha  Alma  //  oquaC tres= 

((ado  deVerba  dedestamento  LuSeUastiam  demaçedod(e)r(ei)ra  tabadiam  púbico  [sic] 
dojudiçia( enotas  nestaÇidade  dosaluador  daüabia  detodos  ossantos  eseu 
temofis  tres((adar  dopllppio  aque  melleporto  oCoab  meapltezontou  [sic]  otestament(ei)ro 
Lourenço  (Ribeiro  que  aqui  asinou  deComo  oRççebeo  Leste  ComserteiComqfi= 

çia(a<Bavço  asinado  suesCreuilsicjLaSineiruLBahiatres  defeuereiro  demdeseis  A  esq:  3.11.1677 

sentos  esetenta  esete  amos  // se<Bastiaõ  deiMaçedo  <P(e)r(ei)ra  //  Consertado  pormirn 
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daòaCRam  se<Bastiaõ  deíMaçedo  (P(erei)ra  // eComigo  Inqueredor  eContador  JoamJti 
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IMongedesaiPBentoqueasinoueComooffeciaC 

aèavKp  tamòemasinado  ConferjestetresCadoCom 
opllppllio  e^conhesoaLetradosoôscriuaõ  ser  Verdad(ei)ra 
esinais  porterVistooutrosmuitos  dod(it)ot(a6a[i)am  esteconsertej 
5  soôscreuj  Easinejna(B(aliiafl-OsVintedeNouen6ro 
demikseteCentoseseteJinnos 

TíComigoescriuaõdosaggl^ ivjos 

Joaõ<Bap( tis)taCarn( °Á)ro 

tFran(cis)coP)esouzalDe!Menezes 
10  C(onser)t(ad)op(or)mimt(a6a(i)am 

(Fr(ei)dnt(cmi)oCorreadaConceyçaõ  Joaõ<Bap(tis)taCam(ei)ro 

Grafo  à  margem 

/treslado  dasexmaria  do  Dez(embargado)RB(althez)arFerras  esquerda,  entre  as  L. 

Eautodeposse  dasterras  napRaya  aConseicaõ  11  e  12,  assinalando  o 

acréscimo  posterior  :  + 

edaq(ue)lhedeuLuisRo(dr)i(gue)s  p(e)laescrit(u)ra  af(o)l(has)  137\  Lançado  a  lápis,  ao 

centro,  à  direita:  digo 
ffolha)  136 

15  OPadresuPrior  Fr(ei)  Gaspar  dasNeues  por  AuZençia  domuito  Reuerendo  P(sdr)e  Dom 
Abbade  deste  Conuento  desamBento  daBahia  quepera  bem  desuajustiça  lheção 
NeÇesarios  doustresllados,  hum  desesmariaq(ue)tem  oseuConuento  da  Era  demileseissen= 
tos  etreseapossequesetomou  naEra  demil  eseissentos  equatro,  eporque  os  ditos  titulos 
estarn  muito  damnificados  por  seremPapeissoltos  quesepodemperder,  Pede  a  V(ossa)m(er)ce 
20  lhefaça  mandar  aqualquer  taballiaõ  aquemlhefor  apRezentadas  assim  adita  ses=  A  A\r:26.XI.687 

maria,  Comoposselhedê  ostresllados  quepede  eReceberâ  Merçe  //  Despacho,  Demselhe 
ostreslladosBahia  edenouembro  26  de  687  //  Brochado  // 


Lançado  a  lápis,  à 
margem  superior,,  à 
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dasollarias  dabanda  domar  daPraia  dehualingoa  deterra 
25  esinquoentabraças  AodeZembargador  Balthezar  Lerras 


DizBalthezar  Ferras  morador  naBahia  que  elle  houue  portitullo  deCompRa 

deMariafemandes  Coelha  huns  çhaos  queestam  aporta  desantaluzia  da  dita 

Çidade  donde  Antiga  mente  esteueoBaluarte  samThome,  os  coais  chaonz  [tforaõ]dados 


À  esq: 

opropriotresladodesta  / 
sesmariauaj  af(o)l(has) 
153 

Lançado  a  lápis,  ao 
centro,  entre  as  L.  22  e 
23:  Preguiça 
Grafo  ao  centro,  à 
esquerda:  + 

À  esq: 1 603 

Grafo  a  láps  vermelho  à 
margem  direita:  — 
Acrescentamento  na 
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chamada. 

30  afernandes  Coelha  queçhegaõ  daditaporta  desantaluzia  athe  oCaminho  que 
Corre  aolongo  dapRaia  doMar,  Eentre  odito  Caminho  eosalgado  domar  Estâ 
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enumquafoi  dada  desesmaria  esefoi  dada  està  deuoluta  pornaõ  Ser  apro= 
ueitada,  Pede  aVossa  senhorialhefaça  merçe  dar  aditalingoa  deterra  nafron= 
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ma  maneira  peraoporto  dospescadores  Comsinquoentabraças  hauendo  Respeito 
Anaõ  Serem  dadas  eseoforam  estam  porapRoueitar  Edeuolutas  Eser  nobreza 
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DaÇidade  edeficarense,  edefiçios  eficar  comelles  fortificada  aRibeira  esendo  ne- 
Cesario  sahirà  Comoterrapleno  emqueestam  asduaspesas  deArtelharia  mais  Ao 
mar  eofarà  depedraeCal  assuacusta  como  trasar  omestredasobras  eRecebera  m(er)Ce/// 
Asim  Comopede  naõ  pReiudicando  aterceiro  nem  adefençaõ  d  aterra,  olinda 
noue  deAbril  demil  eseissentos  etres  //oGouemador//  Diogo  Botelho  doConçelho  desua 
Magestade  seugentil  homem  daboca,  gouemador  eCappitamgeral  deste  estado  do  Bra 
zil  et(coetem)  fezemossaber  Aos  que  està  [sic]  minha  pRouizaõdedataViremqueporpartedoDezerrF 
bargadorBalthezar  ferras  mefoifeita  a  petiçaõ  atras  esCrita  naoutra  me<lh>/i\a\folha  des  = 
ta  e  hauendo  Respeito  oaque  nella  dis  Heipor  bem  eseruiço  desuaMagetadefazer  = 
lhe  merçe  Como  pellapRezentefaço  Emnome  dodito  dalingoa  deterra  que  estâ  nafron  = 
teira  dos  çhaons  queosuplicante  apora  desantaluzia  daÇidade  dosaluadorBahia  de  to  = 
dos  ossantos  comoquelhefor  neÇesario  peraseapRoueitar  dosalgado  porser  aterra  estrei  = 
ta,  Eassim  maislhefaço  merçe  adiante  dosditos  chaoiis  pera  oporto  dosPescadores  desin  = 
coentaBraças  hauendo  Respeito  a  naõ  serem  dadas  e  seoforaõ  estarem  deuolutas  por  = 
naõ  seapRoueitarem  eser  nobreza  daÇidade  fazerêseEdiffiçios  eCom  ellesficar  aterra 
fortificada,  oquetudo  lhedou  naõ  pReiudicando  Aterçeiro,  nem  adefença  daterra;  pera 
quesepossa  apRoueitar  das  ditas  terras,  gozalas  elogralas  efazer  bemfeitorias,  nem 
delias  edispor  delias  comosuaspRopias  quesam  de  hoie  emdiente  e  seraõ  demarcadas 
naforma  assima,  EComo  he  Custume;  Eperaisso  lhemandei  pasar  apRouizaõ  que  se  = 
CumpRa  inteiramente  Como  nellaseConthem  sem  duuida  alguã  eseRegistarâ  don  = 
deneCesariofor.  Dada  emolinda  sob  meusinal  esinete  de  minhas  Arrmas  Aos  treZe  di¬ 
as  domes  deAbrilManoel  Camello  de  Queiroga  meu  seCretario  EesCriuaõ  daCame  = 
ra  afes  demil  eseissentos  etres  Annos  //  oGouemador  Diogo  Botelh  //  Porquanto  vossa 
senhoriafas  merçe.  Emnome  desuaMagestade  aoDezembargador  Balthezar  ferras  de  huã 
lingoa  deterra,  esinquoentabraças  deterra  noslugares  declarados  napetiçam  =  //  fica  Regis 
tada  por  mim  EsCriuam  Belxor  Dias  Caramarü  noliuro  quinto  dassesmarias  afolhas  du  = 
zentas  sinquoenta  enoue,  Eacabaafolhas  duzentas  esesentabemefielmente  naverda  de 
semCouza,  que  duuidafaça,  oCorrieConsertei  hoie  opRimeiro  defeuereiro  deseissentos  E  = 
quatroArmos //  BelxorDias  que  oesCreuj  //  Belxor  Dias  /  Car<f>/i\[t]  /  digo  Caramarü//  O  qual 
tresllado  deCarta  desesmaria  EuAntonio  Cardozo  dasiluataballiam  publicodo  judiçi  = 
alenotas  nestaCidade  dosaluador  eseus  termos  porsuaMagestadefis  treslladar 
dapRopia  que  meapRezentou  Antoniofernandes  Roxo  Elhatorneiaentregar,  edeComo  Reçe 
beo  assinou  Comigo  Comoqual  este  Conçertei  sobesCreui  easineieComofiiçialCoinigo  Como= 
o  qual  digo  Comigo  abaixo  asinado  naBahia,  Emos  dezaseis  domes  dejulho  demil  eseis 
sentos  esinquoenta  etres  Annos  //  Antonio  Cardozo  dasilua  //  Conçertado  por  mim  taba  = 
lliam  //  Antonio  Cardoso  dasilua  //  Antoniofernandes  Roxo  / - 

Tresllado  dehuãPetiçam  despacho  Eauto 

deposse  emqueVai  incluza  aposse  da  data 

Assima  Eatras. 


À  esq:  Desp(ach)o  / 
sexmaria 
À  esq:  9.IVJ603 
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Lançado  a  lápis,  ao 
centro,  entre  as  L.  39  e 

40:  Praia  da  Conceição  / 
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40  DizBalthezar  Ferrasque  elle  houue  portitullo  detrespasso  Edoaçaõ  deluisRodrigues 

doPero  assü,  huã  dada  deterra  comhuãs  Cazas  detaipa  cubertas  depalha  quetinha  nouara  = 
douro  napRaia  denossasenhora  daConçeiçaõ,  Easim  houue  dosenhor  Gouernador  Diogo 
Botelho  huâ  dada  desesmaria  delingoa  deterra  Eparte  doARecife  que  esta  junto  a  = 
ditasua  dada  que  houue  de  luis  Rodrigues,  eporque  quer  tomar  posse  das  ditas  terras  Ea  = 
45  Reçife  Comforme  aos  ditos  titolos  //  Pede  aVossa  merçê  mande  aqual  quer  taballiam 
lhadê  conforme  seu  Regimento  eReceberâ  Justiça  Emerçê  //  Despaçho  deselhe  aposse 
/  /  / 
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ComoPede  hoie  opRimeiro  defeuereiro  deSeis  Sentos  equatro  annos  //  Pedro  dePaiua  // _ //_ 

Estromento  dePosses 


Saibam  quantos  este  estromento  dePosse  dadaporauthoridade  deJustiçaEporuertude  dos= 
titulos  deque  Aodiante  sefas  menção  Viremque  noAnno  donaÇimento  denossosenhor  Jezus 
christo  demileseissentos  equatroAnnos  Aosquatro  dias  DomesdeMarço  doditoAnno  nesta 
Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  partes  doBrazil  naladeirae  Caminho  queVaj 
dasCazasdesuaMagestade  peraapRaja  denossasenhora  daConçeipçaõ  [—molugar/ Aonde  |esta| 
/aruorada/huãcruz/depao  eo/Caminho/fas  uolta/p(ar)a  acasade/N(ossa)  s(enhora)  dacõ/ceiçaõ 
Cam(ei)ro]  ahondeEuEsCriuaõ 


fui  a  Requerim(en)to  do  DezmlradorBalftiezaEfaimdes/  digo  ferras  porellemefoimostra= 
do  huaEsCreptura  detrespacaçaõ  EsCrita  porDomingos  deoliueira  que  foi  esCriuaõ  de  notas 
nesta  Çidade  otrogadoodito  estromento  Aosdezaçeis  Diasdo  mes  de  Abril  do  Anno  de  nouen= 
ta  eseis  queestaua  asinada  Empublico  pellodito  EsCriuam  EnellaseContinha  que  Luis  Ro= 
drigues  dePeroassü  esuaMolher  trespaçaua  nodito  dezembargador  huã  dada  desesma= 
ria  dechaons  quetinhanodito  sitio  quelhefoi  dada  pelloGouemador  Dom  Francisco  de= 
souza  hindo  dadita  CiuspelloCaminho  velho  queVaipera  ovaradouro  des  contra  aVillavelha 
athe  clre^i  aanardotjandopaanossasenhora  daConceipçâo  Aolongo  domar  CompRim(en)to 
deVintebraças  Comoconsta  daditaCarta  deSesmaria  EesCreptura  detrespaçaçaõ  Ea- 
sim  mais  memostrou  aPetiçaò  atras  Comodespaçho  doJuizPero  dePaiuapedindome  odito 
Dezembargador  queporuertude  dosditostitolus  edespaçho  doditoJuis  lhe  desseposse  dad(it)a 
terra  Eçhaons  actual  esiuel  m(en)te  porquanto  nellatinha  jáfeitobem  feitorias  hauia  Annos 
elogoEuesCriuaõtomejaodito  Dezembargador  pella  maõ  eSeguindoas  Confrontaçoins 
dadita  Carta  desesmaria  fui  Comelle  paseando  dadita  Crus  pello  dito  CaminhoVelho 
queVai  dabanda  dauillaVelha  peraoVaradouro,  elhedeiporuezes  naSuamaõ  teira 
heruas,  pedra  eRamos  das  amores  queestauam  nosditos  çhaons  queficaõ  dodito  Cami= 
nho  pera  abanda  domar  athe  hirmos  dar  nouaradouro  junto  aoforte  que  nella  estã 
Enospasamos  AoAReçife  Aope  doditoforte  dabanda  domar  Edahifomos  pellapRaja 
peraabanda  denosasenhora  daConseipçaõ  Comprim(en)to  dasditas  Vintebraças  Comfor= 
me  aditaCarta  naqual  distançia  dej  namaõ  doditoDezembargador  poralguãs  Vezes 
Areja  Eseixos  daditapRaja  pondo  elle  asmaons  pellos  aReçifes  delia  Eoutrosim  lhemeti  na= 
maõ,  teira  pedra,  Ramos,  da  terra  quefica  dabanda  doCaminho  Eladeira  Edeiuozes  sehauia 
Alguém  que  impedise  dar  Ao  dito  D  ezembargador  aposse  dadita  terra  EpRajaEpomaõ  hauer 
quem  Contradiçesse  ohouue  pormetido  naposse  Delia  AutualReal  judiçial  ECorporal  m(en)te 
Eodito  Dezembargador  aseitou,  Esehouue  porenuestido  nella  Entrando  Esahindo  emal= 
guãs  Cazas  depalha  que  nodito  Çitiotem  //  Dada  asim  aditaposselogo  pello  dito  Dczcm- 


Lançado  a  lápis,  à 
margem  superior: 

1/152/ 

Lançado  a  lápis, 
entre  as  L.  1  e  2: 

1°.II.1606 

À  Avr.4. III. 1604 


Correção  do  tabelião, 
lançada  à  margem 
direita,  entre  às  L.  5  e 
14,  assinalada  com  o 
sinal  +  . 
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bargador  foi  mostrado  Amim  esCriuaõ  huã  pRouizam  Edada  desesmaria  dosenhor  Go= 
35  uernador  Diogo  Botelho  pella  qualfas  m(er)ce  AoditoDezembargador  dehuãlingoa  de= 
terra  que  està  Asontigua  Comos  ditos  chaons  deque  atras  dei  aditaposse  Entre  o  Caminho 
Eomar  nafronteira  dehuns  chaõs  que  oditoDezembargador  disse  que  Compra<f>/r\a  aMa 
riafernandes  Coelha  eallem  daditalingoa  deterra  pera  abanda  dosPescadores  CompRi= 
mento  desinquoentabraças  pedindome  que  Comforme  aditapRouizam  dodito  s(enh)or 
40  Gouernador  edespaçho  dodito  Juis  lhedesseposse  daditalingoa  deterra  EaReçifis  Con= 
forme  aconfrontaçaõ  dellaEllogo  EuesCriuam  Comodito  Dezembargador  nostornamos 
apRaia  do  varadouro  j  unto  Aodito forte  dabanda  denosasenhora  que  he  defronte  das= 
Cazas  emqueViue  AntonioMendes  que  entram  naCompRa  que  odito  Dezembargador 
fes  aditaMaria  Coelha  segundo  Aemformaçaõ  dodito  Dezembargador  Esem  embargo 
45  deEuesCriuão  lheter  dado<s>  posse  da  dita  pRaia  por  cahirnaconfrontação  dasesmaria 
deLuisRodrigues  portambem  cahir  nadada  dadita  pRouizaõ  dosenhor  Gouernador  o= 
tornei  Ameter  deposse  delia,  Eodito  Dezembargador  aseitou  adita  posse  não  dezistin= 
do  naquejatinhatomado  Eporeste  estromento  lhefica  dada  edahi  nosfomos  andando 
/  /  / 
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Porbaixo  doditoforte  pera  abanda  deuilla  Velha  pellos  aReçifes  dapRaja  epella 
lingoa  deterra  queesta  entre  osalgado  Eocaminho  asaim  dedentro  Comodefora 
datrinçheira  athedefronte  daCauaqueVem  daporta  desantaluzia  Cahir  nocaminho 
daditapRaja  esendo  nodito lugar  defronte  dadita  Caua  EuesCriuão  tomei  aoditoDe= 
zembargador  pella  mão  pasihei  Comelle  pella  ditalingoa  deterra,  pRaja  eaReçifes 
queficam  entre  oforte  Eodireito  dadita  Caua,  lhemeti  namaõ  ar<t>/ei\ha  seixos  terra  Eruas 
Pedras  delia  EEmuos  alta  portresVezesbradei  sehauia  quem  impedisse  dar  adita  po= 
sse  epomão  hauer  quem  aContradiçesse  houue  pormetido  nesta,  elogo  doditolugar 
fomos  Andando  peraabanda  daVilla  Velha  eporto  dospescadorespellapRaja  ea= 

Reçifes  delia  epellalingoa  deterra  queestâ  entreosalgado  EoCaminho  distançia  de= 
sinquoentabraças  Comforme  aditapRouizão  elhefuidando  namaõterra,  pedras  da= 
ditaterra  Eareja,  eseixos  dadita  pRaja  eaRiçifes  etomei  abradar  pellasobre  dita 
maneira  Epornaõ  hauer  queimpedisse  adita  posse  lha  houue  pordada  Real  eautual 
siuelenatural  mente  Eelle  aaseitou  esehouue  pormetido  nella  //  Edepois  nosuie= 
mos  dahi  junto  anossasenhora  daConçeipção  pegado  ahuãs  Cazas  depedra  que  odito 
Dezembargador  temdebaixo  dehumbalcaõ  desecar  asucar  Eodito  Dezembargador 
memostrou  outra  pRouizão  dosenhor  Gouemador  pella  quallhefazia  merçê  dehuã 
lingoa  deterra  epRaja  queestâ  nofossodas  ditas  Cazas  EntreoCaminho  Eosalgado 
Correndo  dasditas  Cazas  peranossasenhora  daConçeipção,  EeuEsCriuão  otomei 
pellamão  epasihei  comelle  pelladitalingoa  deterra  EpRaia  epornaõ  hauer  quem 
Contradiçesse  dar  posse  delia  ahouue  por  dada,  metendolhe  namão  terra  pedra  Eareja 
daditalingoa  deterra  epRaia  eelle  sehouue  poremuestido  nadita  posse  enasmais 
que  atras  lhesaõ  dadas  dequelhe  pasei  Este  estromento  estando  atodo  portestem(un)has 
Joam  deBrito  estudante  Rezidente  nesta  dita  Çidade  eDomingos  vas  Criado  do  d(i)to 
Dezembargador  Eostitolos  epRouizoins  dequenestesefas  mençaõdigo  neste  estrom(en)to 
sefas  mençaõficaraõ  empoder  dodito  Dezembargador  que  asinou  aqui  deComoos= 
Reçebeo  EeuAntonioBarozo  EsCriuão  denotas  etaballiamdopublico  ejudicial  da 
dita  Çidade  que  horasiruo  nooffiçio  deMathias  deAguiar  que  este  estrom(en)to 
fis  Easinei  Comastestemunhas  demeu  Publico  sinal  quetal  he  //  sinal  publico  // 
tenho  emmeu  poder  ostitollos  EpRouizoins  dequefas  menção  //  Balthezar  ferras  //  Joaõ 
deBrito  //  Domingos  Vas  //  Oqual  tresllado  deCarta  deSesmaria  Euluis  Alu(ar)es  taba= 
lliam  afis  treslladar  dapRopia  aquemeReporto  que  meapRezentou  oP(adr)e  frei  Jaçin= 
to  dodesteiro  Relligiozo  doPatriarcha  samBento  que  deComo  aReçebeo  aqui 
asinou  eComoofiçial  aBaixo  <t>/E\esta  Consertei  sobescreuj  easinej  demeus  sinais 
Razos  naBahia  aosVinteesete  Dias  domes  deDezembro  demil  eseis  sentos  eoiten= 
taesete  ANNos  //  Luis  Alu(ar)es  //  frei  Jaçinto  dodesterro  //  Comsertada  ponnimTabali= 
am  //  Luis  Alu(a)res  //  E  Comigo  esCriuão  daouuidoria  geral  doCrime  deste  estado  / 
Manoel  Teixeira  deCarualho//  OquaCtresCacfo  de  pitiçaõ  Sexmaria  eau 
TocfeposseseusoôreditotaôeRaõJoacKBaptistaCameiroqueosou 
nestacicfacfecfatBaliiaeseutermo  officiio  deq(ue)fiep(Rs>priet(a)r(i)o 
JfenrriqVafcnsuetaiiasiCvaofizaquipasar  doptRpptRiotres 
CadoaqÇuejmere-portoqÇuejestauasemvicioatgusfcotornejaen 
tregaraofyluitoreveremío<P(adr)eíMestrefreijlntonioCorrea 


Àesq:  27. XII.  1687 
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daConseicaõ  ‘MongedoConuento  destaCidadEEemsuap ífé 
45  zençaComoojfeciaCaòaiKo  asinadoConferyestetresCado 
Comop^Rpp^Rioe^con/iesoaCetmdasoèscricaõ  deííeserver 
dadeiraeossinaisporquanto  conhesihaoditotabaCCiaõ 
LuisJ4Cv(are)z  eouiyescreverpofVezes  euj  muitos  papeis  pu6íicos 
|  Leis  |  eestetresCadoconsertejso6screuj  na 

/  /  / 
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5Va  <3afiyaaosVintediasdomesdeSe(tem)6ro  demiíesete 
CentoseseteJinnosfEdec[aroq(ue)mp(imeir)a[auda  nofimda3‘l  (RegraCeua 
kuã  entreCinliaq(ue)dis  //foraõ//  <Ena3‘lCauda  nofimdaquintallegra  jlmargees 
taku  acresentamento  q(ue/faCtouq(uan)do  setresCadoulítudosefeslNauerdade 

<E  comigo  escrivão  dosaggr( %u)os  Joaõüap( iis)taCam( °Á)ro 

<Fran( ds)co<DeSouzadeiMenezes 

C( onser)t( icQopormiml/ %6a[R)am 


Com  a  mesma  pena  e  tinta,  está 
lançado  no  meio  da  entrelinha: 

X 

Na  entrelinha  está  lançado,  a 
lápis,  posterior  mente:  Preguiça 
Lançado  à  margem  esquerda, 
pelo  tabelião:  Af(olh)al51 
estàjàlan  /  cadaestasism(a)r(i)a 

Grafo,  semelhante  a  *, 
lançado  à  margem 
direita 

deterra  e50  braças  aoDezembargador  B(althez)ar  Ferras  Lançado  à  margem 

esquerda,  a  lápis:  1653 

Diz  Balthezar  Ferras  morador  naBahia  queelle  houue  portitollo  deCompRa 
deMariafernandes  Coelha  huns  chaons  queestam  aporta  desantaLuzia  daditaÇi= 
dade  donde  antigam(en)te  esteue  oBaluarte  samThomè,  os  quais  chaons  foraõ  dados  de= 

Sesmaria  aEsteuaõ  llopes  degramPatram,  EaFrançisco  Vas  marido  dadita  Maria 
fernandes  Coelha  que  chegaõ  daditaporta  desantaluzia  athe  oCaminho  que  Corre 
aolongo  daprRaja  domar,  Eentre  odito  Caminho,  Eosalgado  domar  estâ  hualingoa  de= 
terra  que  emparteterâ  huãbraça  Eemparte  duas,  etres  delargo,  enuncafoi  dada  de= 

Cesmaria,  Esefoi  dada  esta  deuoluto  pornaõ  ser  /dada  digo/ser  apRoueitada,  Pede 
aVossa  senhoria  lhefaça  merçê  dar  aditalingoa  deterra  nafronteira  dos  ditos  seus  çhãos 
Comoquefor  neÇesario  paraseapRoueitar  dosalgado  EaReçife  porser  aditaterra 
estreita,  Eassim  mais  adiante  dosditos  chãoz  damesma  maneira  paraoPorto  dos  pes= 
cadores,  Consincoentabraças  hauendo  Respeito  anão  serem  dadas,  eseoforão  estarem 
PorapRoueitar  Edeuolutas  Eser  nobreza  daÇidade  Edificaremsse  Edefiçios,  Eficar  Com- 
elles  forteficada  aRibeira  Esendo  neÇesario  sahirâ  Comoterrapleno  Emque  estam 
as  duas  pessas  deArtilharia  mais  Aomar,  Eofarâ  depedra  eCal  asuaCusta,  comotra- 

car  oMestre  dasobras;  eReceberâ  mercê  //  Despacho  //  Asim  Como  pede  não  pRejudi=  À csq: Dfespjachjo 

cando  otreçeiro,  nem  adefenção  daterra.  olinda  noue  deAbril  demil  eseizsentos  A  A\r:\9JV.1603 

etres  //  OGouemador..//  Diogo  digo  Prouizaõ  dogouemador  ..//  Diogo  Bothelho  doConse=  Àesq:Sexm(a)r(i)a 
lho  desua  Magestade  seu  gentil  homem  deboca,  Gouemador,  e  Cappitam  geral 


Pr( ei)Hnt( oniJoCorreadaConceyçaõ 


Joaõ<Bap(tis)taCarn(ei)ro 


Carta  desesmaria  doschaons  queestam  defronte 
Dasolarias  dabanda  domar  dapRaja  dehualingoa 


U7ntí7  *  í-a  L.  J c. 


r-f  %tH  > 
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deste  Estado  doBrazil  et(coeter)a  Fazemos  saber  aosque  esta  minha  Prouizão  dedata 
Virem  que  por  parte  doDezembargador  Balthezar  ferras  mefoifeita  apetição  atras 
esCrita  naoutra  meafolha  desta  e  hauendo  Respeito  Aoque  nella  dis,  hei  porbem  eser= 

35  uiço  de  suaMagestade  fazerlhemerçê,  comopella  pRezentefaço  Emnome  dodito  S(enh)or  [fCa(pitam)] 
dalingoa  deterra  que  esta  nafronteira  dos  chaõs  que  osuplicantetem  aporta  desanta 
luzia  daÇidade  dosaluador  Bahia  detodos  os  santos,  Comoque  lhefor  neCesario  para 
se  aproueitar  dosalgado  porser  aterra  Estreita  Easim  mais  lhefaço  m(er)ce  adiante  dosdi= 
tos  çhaons  paraoPorto  dospescadores  desinquoentabraças  hauendo  Respeito  anão 
40  serem  dadas,  eseoforão  estam  deuolutas  pornaõseapRoueitarem;  eser  nobreza  da= 

Çidadefazerense  Edifiçios,  eComelles  ficar  aterra  forteficada;  oquetudo  lhe  dou 

/  / 
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lhe  dou  naõ  pRejudicando  atreçeiro,  nem  adefença  daterra,  para  quesepossa  apRo= 

ueitar  das  ditas  terras,  gozalas,  elogralas,  efazer  bemfeitorias,  Vendellas  despor  delias 

Comosuas  pRopias  quesaõ  dehoje  Emdiante;  eseram  demarcadas  naformaasima 

Comohe  Custume;  epara  isso  lhemandei  pasar  aProuizão  queseCumpra  inteira 

mente  Como  nellaseConthem  sem  duuida  alguã  eseRegistarã  honde  neCesariofor 

Dada  Emolinda  submeusinal  esinete  deminhas  Arrmas  Aos  treze  diasdomes  deAbril 

Manoel  Camello  deQueiroga  meusecretario  EEscriuão  daCamera  afes  demil 

eseizsentos  etres  Annos  //  OGouernador  Diogo  Botelho  //  Porquanto  Vossa  senho= 

riafas  merçê  EEmnome  desuaMagestade  AoDezembargador  Balthezar  Fe= 

rras  dehuãlingoa  deterra  esinquoentabraças  nosllugares  declarados  naPetição 

//  Fica  Registada  pormim  EsCriuaõ  Belchior  Dias  Caramarü  noliuro  quinto  das= 

Çesmarias  asfolhas  duzentas  sincoenta  enoue,  Eacaba  as  folhas  duzentas  esesen= 

tabemefielmente  naVerdadesemCouza  queduuidafaça  eCorri  eConsertei 

hoje  opRimeiro  deFeuereiro  deseissentos  equatro  Annos  Belchior  Dias  que  oEsCre= 

uj  //  Belchior  Dias  Caramarü  //  oQual  tresllado  deCarta  desesmaria  Eu  Antonio 

Cardozo  daSilua  tabaliam  publico  dojudiçial  Enotas  nesta  Çidade  dosaluador 

eseus  termos  porsuaMagestade  fis  treslladar  dapRopia  que  meapRezentou 

Antonio  fernandes  Roxo  elhatornei  aentregar  edeComo  Reçebeo  asinou  Comi= 

go  Comoqual  este  Consertei  sobesCreui  Easinei  eComofiçial  Comigo  abaixo  asina= 

do  naBahia  enos  dezaseis  Dias  domes  dejulho  demil  eseissentos  esincoenta 

etres  Annos  //  Comsertado  pormimTaballião  Antonio  Cardozo  dasilua  //  Anto= 

nio  fernandes  Roxo  //  Antonio  Cardozo  dasilua  —  //  oquaftresCado 

desesmariaeuso6recRtoJoaõ,3ap(tis)taCa.rneirota6a[[iaõ 

puÉíicoedojudiciaíEnotasnestacidadedosaíva 

dorBafiiadetodos  ossantoseseutemodíoofficio  deq(ue)he 

pwprietfajrfijodfennrql^aíençueííadasiíuva  oquefispasar 

doproprio  tresíado  qfuejestauasemdicioalgus  [sic]  aoquaíme^ 

porto  Eotornej  aEntregarJZoiMuitofieuerendoEadrejrej 

JíntonioCorreadaConseciaõ  [sic]  ‘Mongedesaõ‘Bento  Eemsua 

prezença  ComooffeciaCaèavKp  asinadoConfery  estetres 

[ado,  efigconfieso  sefVerdadeira  aktradasoòs  Criçaõpor 

tervisto  outrasseme[lmntes£mprosesoseL(ivr)os  denotasdo 

ditotaôaííiaõ  eestetresCadoConsertejsoôscrevfiiasinej 

‘Na‘Baíiiaaosd,intedias  domesdeUVoufemôjro  demdesete 

centosesetejdnnos 

E  comigoescrivaõ  dosaggf ra)vos  Joaõ<Bap( tis)taCam( d)ro 

Eran( :is)codeSousaddMenezez 

CfonserJtfacQopforJmimEfaôaíiJam 

Joaõ<Eap( tis)taCam( zi)ro 


À  esq:<f> 


À  esq:13.IV.1603 


À  esq:  1  °.II.  1 604 


£r( H)ünt( mio XüotreadaConceyçaõ 
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Çertidão  dafolha  dePartilha  da  4.a  parte  das  Cazinhas 
quenosVendeo  oCapp(it)am  Domingos  daSiluaMorro 
detrás  denosasenhora  dajuda  pegado  as  Cazas 
a  Domingos  Graçia  deAragam 

Diz  oCapp(it)amDomingos  dasiluaMorro  queperabem  desuaJustiça  lhehe  neCesario  huã 
Certidam  doTaballiâo  ManoelluisdaCosta  pella  qual  Conste  emComo  nojnuent(a)r(i)o  que 
sefespormorteEfalleçimento  deseuPay  Pedro  Joãm  daCosta  sefesparti]basComosherd(ei)ros 
eselhelançou  p(ar)a  pagamento  das  diuidas  huns  Chaõs  Çitos  nestaÇidade  anossasenhora 
daJuda,  PedeaV(ossa)m(eicê)lhelàça  m(er)ce  mandar  paSar  a  dita  Çerüdamdoque  Constar  Emmodo 
quefaçafeê  eReçeberameiçê//  Despacho  /  Passe doque  Constar  Bahia  noue  defeu(e)r(eir)o  de= 
mil  eseis  sentos  eoitenta  enoue  //  Cirne  //  EmCompRimento  dapetiçaõ  asima  eseudespa= 
çho  dojuis  Ordenario  estepRezente  Anno  osargento  mor  Manoel  deVargas  Cirne  nes= 
ta  Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  eseustermos  et  c(oetera)  CertificoEuManoel 
LuizdaCosta  Taballiam  poblico  [sic]  dojudiçial  enotas  nesta  dita  Çidade  eseos  termos 
noofiçio  dequehe  pRopietario  Henrrique  deVallançuella  dasilua  que  Emmeu  poder 
e  Cartorio  estam  huns  autos  de  Enuentario  quesefes  dosbens  queficaraõ  pormorte 
efalleçimento  dePedro  Joaô  daCosta  oqual  SeContinuou  Comseutestamenteiro  E= 
herdeiro  Domingos  dasilua  Enaspartilhas  quesefizeraõ  entreos  herdeiros  sebotou 
aodito  testament(ei)ro  parapagamento  dasdiuidas  adisaõ  seguinte  //  lhederaõ  os  chaõs 
que  este  Cazaltem  nesta  Çidade  detrás  da  Igreja  denossa  senhora  dajuda  emsua 
aValliasaõ  deuinte  milReis  enaõ  seConthem  mais  nadita  adiçaõ  EEnvent(a)r(i)o  aoqual 
entodo  eportodo  meReporto  emfee  deque  pasei  apRezente  pormim  sobesCrita  Easina= 
da  naBahia  aos  dois  dias  domes  deMarço  de  seissentos  eoitenta  enoue  Annos  sobre= 
dito  Manoel  luis  daCosta  asobesCreui  easinej  //  Manoel  luisdaCosta  //  OquaCtres= 
CadodeCertidaõ  euSo6reditota6aCCiaõ  Joaõ(BaptistaCarn(ei)ro 
aquifizLançardapcRopcRiaCertic[aõ  aqfueJme^Reporto  que 
estauasemlAcio  algüs  £eaentreguejJAocReverendoll’(adr)e 
‘MestreTrejJíntonioCorreadaConceicão  £emsuapcRezençaCom 
ooffecia[a6a(i)xpJisinadoCorifery  estetreslado  ComopUppUjo 
eCReconíiesopofVerdadeiraJÍLetradasodscriça  deCkpor 
q( mn)totenliovistoescreuerOVLuitas‘VezesJíod(it)otT( i6ad)ameeste 
tresladoConsertej,so6screujeasinej!Nà(BafiiadL 
os^intediasdomesdetNouenÉrodemikseteCentos 
eseteJLnnos 

£ comigo  escrivaõ  dosagg(ra)vos  Joaõ<Bap( tis)taCam(ei)ro 

£ran( :is)co(DeSouzadetMenezes 

C(onser)t( id)op( ir)miwcT( i6aCi)am 
Joaõ(Bap( tis)taCam(ei)ro 


Correção  Lançada  à 
margem  superior,  à 

Lançado  a  lápis,  à 
À  esq: X 

Àdir:  9. II.  1689 

A  dir:  Inventario 


À  dir:  2. III.  1689 


£r(ei)ünt(oni)oCorreadaConceyçaõ 
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Lançado  à  margem  superior, 
ângulo  esquerdo:  Aescrip(tu)Ra 
dacompraq(ue)ha  / 

uiafeitoP(edr)oJoão  aFranc(cis)co  / 
deSa  Bitancor  estaf(o)l(ha)149  /  Ea 

f(o)l(has) _ 154estaaCertidaõ 

dapat(ilh)a] 

EsCretura  deVenda  quefas  oCapp(it)am  Domingos 
dasiluaMorro  AosRelligiozos  desaiuBento 

Saibam  quantos  este  publico  Instromento  deEsCretura  deVenda  quitação  eobriga= 

ção  ouComoEmdirejto  milhorlugar  haja  Viremque  noAnno  donasimento  denoso 
senhor  Jezus  /  christo  demil  eseisÇentos  eoitenta  enoue  Annos  Aostres  Dias  domes 
deMarço  dodito  Annonesta  Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos 

Em  o  Comuento  doPatriarchasamBento  ahonde  EuTaballiaõ  aodiante  no  mea¬ 
do  fui  esendolâ  ahi  pareçeraõ  pRezentes  partes  aeste  outorgantes  auindos  [sic]  eContra= 
dos  asaber  dehuã  Como  Vendedor  oCapp(it)amDomingos  dasilua  moiro  morador  nasuafazen= 
da  dagaibatermo  desta  Çidade  edaoutra  Como  compRadores  oReuerendo  Padre  p Rega¬ 
dor  frej  FrançisCo  doRozario  DomAbbade  do  dito  mosteiro  desamBento,  eoReueren= 
do  PadreProcurador  geralfrej  Jaçinto  dodesterro  Cornos  mais  Relligiozos  dodito  Con= 

Vento  aBaixo  asinados  quetodos  uierão  ComuoCados  asom  deCampatangida  se= 
gundoseuAntigo  Vzo  EVenerauel  Custume  moradores  nesta  Çidade  etodos  pesoas 
queReconheço  pellos  pRopios  dequefaço  menção  elogo  pello  dito  Capitam  Domingos 
dasilua  Morrofoi  dito  Emminha  pRezença  edastestemunhas  Aodiante  nomeadas 
Easinadas  queentreosmaisbens  deRaisquetem  epesue  edequehelegitimo  pesuhidor 
sem  Contradiçam  depesoaalguã  hebem  asim  aquarta  parte  dehuã  morada  de  Cazas 
terreas  sitas  nesta  Çidade  naRua  que  vaj  dasportas  desamBento  pera  nosa  se= 
nhora  dajuda  quepartem  dabanda  donorte  ComCazas  que  foraõ  deAntonio 
Mendes  deoliua  ehoje  sam  deDomingos  Graçia  deAragam  edosul  ComCazas  delles 
CompRadores  aqual  quarta  parte  deCazas  lheCoube  porfolha  departilha  dosbens  que 
lheCouberão  porfalleçimentodeseuPaj  Pedro  Joam  daCosta  semforo  nem 
tributo  nempençaõ  alguã  aqual  quarta  parte  deCazas  nos  asim  Confrontadas 
Edemarcadas  asim  edamaneira  que  elle  Vendedor  aspesue  edeAntes  pesuhiraõ 
seus  Anteçesores  emelhor  semelhor  emdirejto  puder  ser  Comtudo  oquelhetocar 
deEntrada  esahidalogradouro  posesaõ  eseruentia  etudo  ornais  adita  quarta 
parte  deCazas  pertençente  disse  Vendia  Como  defeitologo  Vendeo  deste  dia  pera 
todoosempre  aoReuerendo  PadrepRegador  frej  Françisco  doRozario  Dom  Abba= 
de  desaiuBento  Eaosmais  Relligiozos  dodito  mosteiro  pera  elleeseus  suçe= 
sores  porpReço  equantia  deoitenta  mil  Reis  endinheiro  [sic]  quejuntos  Comquorenta  E= 
oito  mil  Reis  queosditos  Relligiozos  lheestam  deuendo  doaluguèl  dadita  quar- 
ta  parte  deCazas  que  os  ditosVendedores  digo  que  os  ditos  CompRadores  Cobraraõ 


Lançado  a  lápis,  ao 
centro,  à  direita,  entre 
as  L.  2  e  3:  Ajuda 

Grafo  à  margem 
esquerda,  indicando  o 
sinal  na  linha 
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atrinta  Annos  Aesta  partefas  soma  equantia  desento  eVinte  eoito  mil  Reis  Ea= 

35  Conta  dopreço  desta  Venda  edos  ditos  alugueis  Comfesou  odito  Vendedor  Em= 
minha  pRezença  edastestemunhas  hauer  Reçebido  damaõ  dosditos  CompRadores 
sesenta  edois  mil  Reis  emdinheiro  deContado  moedas  depRata  das  Correntes  nes= 
te  estado  dosquais  disse  daua  Como  defeito  llogo  deu  aosditos  compRadores  Ea= 
seus  sucesores  Eaosbens  dodito  Conuento  puraegeral  ejReuogauel  quitaçaõ  deste  dia 
40  peratodo  osempRe  assim  doquetoca  aopReço  dadita  quarta  parte  deCazas  Como  do= 
que  Cabe  epertençe  aosalugueis  que  atrinta  Annos  osditos  CompRadores  temReçebido 
damaõ  dosalugadores  delia  aoResto  quesam  sesenta  eseis  mil  Reis  seobrigaõ  elles 
CompRadores  <t>/E\lles  Vendedores  digo  seobrigam  elles  Compradores  apagar  ao  Vendedor 
emdinheiro  deContado  portodo  omes  dejaneiro  pRoximo  que  Vem  de  mil  eseis 
45  sentos  enouenta  peraoque  obrigam  ejpoteçam  osbens  eRendas  do  dito  mosteiro  po<t> 
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Porem  naõ  seram  elles  CompRadores  obrigados  apagar  odito  Resto  desesenta  eseis  milR(ei)s 
sempRimejro  eComefeito  lhesentregar  ovendedor  todos  os titullus  quetem  nadita  quar= 
ta  parte  esuaMulher  VrsullaBezerra  Dar  Consimento  [sic]  Eoutorga  Aesta  esCreptura  pe= 

11o  que  disse  odito  uendedor  auja  pormuitobem  Vendida  adita  quarta  parte  deCazas  À  dir:755 

equetiraua  edemetia  eRenunçiaua  desi  edeSeus  herdeiros  esuçesorestodo  odirejto  Au= 

çaõ  pertençaõ  senhorio  poder  Eutil  dominio  quetem  epodiater  nadita  quarta  parte 

equetodas  asaucoins  Reais  epesoais  atiuas  epaçiuas  futuras  epRezentes  sedeetrespa= 

sa  nos  ditos  CompRadores,  comseus  suçesores  pera  que  alogrem  e  hajam  e  pesuam  man= 

ça  epasifica  m(en)te  ComoCouzasua  pRopia  CompRada  Comoseu  dinheiro  que  jàhe  efica 

sendo  poruertude  deste  instromento  pello  qual  lhes  Conçedem  poder  elugar  peraque 

porellesom(en  )te  semlheçer  neÇesario  mais  autoridade  dejustiça  possaõ  tomar  etomem 

posse  dadita  quartaparte  dasditas  Cazas  equer  atomem  quer  não  desdelogo  lhahaõ 

por  dada  enelles  CompRadores  eseus  suçesores  porimCorporada  pella  clauzula  Constes= 

tute  posse  Real  autuai  Corporal  Çiuel  natural  que  emsi  poderaõ  Reter  e  Continuar 

eseobriga  elle  Vendedor  afazer  aos  CompRadores  sempReboa  esta  uenda  depasli= 

ure  edezembargada  detoda  apesoa  oupesoas  que  alguã  duuida  embargos  oudeman= 

das  lheponha  porque  atudo  sedará  porautor  edefençor  asua  pRopiaCusta  edespe= 

Za  desuafazenda  athe  que  astais  demandas  sejaõfmdas  Eacabadas  Comfinal 
sentença  dosenadosupRior  enaõ  oquerendo  asimfazer  lhetomarâ  adar  os  ditos 
outenta  milReis  pReço  desta  venda  emdinheiro  deContado  enaõ  emoutra  nenhuã 
espeçia  sem  aisso  por  duuidas  nemembargos  alguns  epello  dito  Reuerendo  Padre 
DomAbbade  epellos  maisRelligiozos  CompRadoresfoi  dito  queelles  aseitauam 
esta  esCreptura  deuenda  aellesfeita  naforma  quenellaseConthem  eseobrigaõ 
pagar  aoVendedor  ossesenta  eseismilReis  doResto  desta  uenda  pera  Janeiro  pRo= 
ximo  doAnno  que  Vem  sendo  quetinha  entregue  ostitullus  eaditasuaMulher 
tinha  dado  outorga  aesta  esCreptura  aoCompRimento  doque  diseraõ  elles  partes 
obrigauão  Como  defeito  obrigaram  asaber  osCompRadores  todas  asRendas  dodito 
Mosteiro  Eouendedor  todos  osseusbens  rnoueis  edeRais  hauidos  epor  hauer  Eo 
melhor  parado  delles  pera  numqua  enContrarem  ReclamaremReuogaremnem 
Contradizerem  porsi  nem  poroutrem  esta  esCreptura  deuenda  emparte  nem  emto= 
do  agora  nem  emtempo  algum  porque  entodo  eportodo  oAContesimento  querem 
seCumpRa  eguarde  assim  edamaneira  que  nella  seConthem  efica  declarado 
Eemfeê  etestemunho  deVerdade  assim  ooutorgaram  Emepediraõ  lhefizese 
este  instromento  nesta  nota  emque  asinaraõ  pedirão  easeitarão  EeuTaba 
llião  Comopesoa  publica  estipulante  easeitante  oestipulei  easeitei  emnome 
dapesoa  oupesoas  aquetocar  possa  auzente  pera  dellasedarem  ostresllados 
neÇesarios  sendo  pRezentes  portestemunhas  francisCo  Correafilgueira  mora= 
dor  noSergiphe  doConde  eDomingos  dossantos  Barbaro  morador  nesta  Çi= 
dade  quetodos  aqui  asinaraõ  Edeclarou  ouendedor  que  ostitulos  que  tinha 
desta  quarta  parte  de  Cazas  he  huãfolha  departilha  deque  Jâ  os  CompRadores 
tinhaõ  huã  Çertidaõ  equeseobrigou  somente  adar  aesCreptura  pordonde 
seuPaj  CompRou  efazer  aoutorga  eComisto  tinhasatisfeito  easpartes  aseita= 
raõ  somente  este  papel  que  lhesentregara  Comadita  outorga  eComesta  de= 
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claraçaõ  asinaraõ  Eeufrançisco  Alu(ar)estauora  Taballiam  oesCreuj  //  Domingos 
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FrançisCo  Correafilgueira  Domingos  dossantos  //  oqual  estromento  deesCreptu 
ra  deuenda  EufrancisCo  Alu(ar)es  tauoraaballiam  publico  dojudiçial  enotas  nesta 
Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  eseustermosbem  efiel  m(en)te  fis  tres= 
lladar  demeuliuro  denotas  emque  otomei  Eoqual  emtodo  eportodo  meRepor= 
to  eComapRopia  este  Conçertei  sobesCreui  easinei  demeu  sinal  publico  eRazo  se= 
guinte  /  Bahia  onZe  dejunho  demil  eseissentos  eoitenta  enoue  Annos  //  emtestemu= 
nho  deVerdade  FrançisCo  Alu(ar)es  Tabora  //  sinal  publico  // 

Quitacam  — 

Reçebi  do  Reuerendo  P(adr)e  DomAbbade  desamBento  frei  Pascoal  doEspirito 
santo  oResto  detoda  aContia  desta  esCretura  em  dinheiro  de  Contado  epor  estar 
pago  esatisfeito  naforma  delia  lhedei  esta  pormimfeita  easinada  B(ahi)a  hoje  23 
defeu(erei)ro  demil  eseis  sentos  enouenta  /  Domingos  dasilua  Morro  // - 

Quitaçam  doP(adr)e  Manoel  soares  filg(uei)ra 
emComo  Reçebeo  98$000  por  Conta  do  Capp(it)am 
Domingos  dasiluaMorro  — 

Reçebi  dom(ui)to  Reuerendo  Padre  DomAbbade  oDoutor  freiPascoal  doEspiri= 

to  santo  nouenta  eoito  mil  Reis  emdinheiro  deContado  porConta  do  Cappitam 

Domingos  dasilua  Morro  osquais  sam  pRoçedidos  da  quarta  parte  dehuãs 

Cazas  terreas  quetinha<t>/mis\tas  aoConuento  Como  Consta  daesCreptura  quelhefes 

odito  Capp(it)am  ao  Conuenro  nahera  demil  eseissentos  eoitenta  enoue  eporuerda= 

de  lhedei  estapormimfeita  Easinada  Bahia  hoje  oito  de  Abril  deseissentos 

enouenta  //  O  P(adr)e  Manoel  soares  felgueira  //  oquaCtresCadocCefcscri 

pturaequitaçaõEeusoôredito  taôaCCiaõjoadBaptistaCar 

neyro  q( ue)OsounestacidadedosaCuador<Baliiadetodosossan 

toseseutemonoofficio  deq(ue)hep(Rs>pieta(i)od[enrriq(ue)Va[encu 

eCCadasiCvaaquifes  Cançardaprop(Ria  aqfuejme^eporto  esta 

vasemVicio  aCgdEotornej  aentregarjloíMuito^euerfenjdo 

<P(adr)e!MestrefrejdntonioCorrreadaConseciaõ  rEemsuapcRez(enç)a 

ComoqffeciaC a6aus>  Comigoasinado  ConferyestetresCa 

do  ComaproprúfísscriptÇuyaíEaktradosobscriuaõ  deda^eco 

nheço  pofVerdadfeiyaíEossinais  puèCicoe^zoporqÇuejtentio 

vistoescreuertMujtas‘VezesJlod(it)ot(a)6(a[[i)amfr(ands)codi[('vare)zíEestetres 

CadosoôscrevfEasinej  eConsertejtHa^BakiaJíosVinte 

de^oufemôyodemikseteCentos^seteJínnos 

íEcomigoescnvaõdosagg( ra )vos  JoadBap( tis)taCarn( n)ro 

FranfcisjcodesouzadeíMenezes 


Àesq:  11.  VI.  1689 


Grafo,  cortando  os  11  em 
À  esq:23.II.1690 


Àesq:8.IV1690 
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EsCreptura  dasCazas  que  seCompraraõaAntonio 
Dias  sapateiro  aBaixo  daPortaria 


À  esq:  Já  naõ  exis  /  tem. 

Lançado  a  lápis  ao  centro,  entre 

as  L.  2  e  3:  Caza  no  lugar  da 
Capella  mor 


Saibam  quantos  este  publico  estromento  dequitaçaõ  Pagua  eobrigaçaõvenda  debemfei= 
torias  deCazas  Como  emmilhor  emdirejtolugar  haja  Virem  que  noAnno  donaÇimento  denosso 
senhor  Jezus  Christo  demileseissentosesincoentaenoue  Annos  aos  Catorze  Dias  domes 
deMajo  dodito  Anno  nestaÇidade  dosaluadorBahia  detodos  ossantos  Emomos= 
teiro  dobem  aVenturadosamBento  donde  EuTaballião  fui  e  sendolâ  perante  mim 
Taballiam  etestemunhas  aodiante  nomeadas  partes  asaber  oReuerendosPadres  [sic]  Dom 
Abbade  dodito  Mosteiro  freiBento  dosReis  ebem  aSim  oReuerendoP(adr)e  freiAntonio 
daTrindade  pRocurador  dodito  Conuento  EosReuerendos  Padres  Conuentuais  abaixo 
asignados  todos  juntos  ComocompRadores  dehumaparte  edaoutraComo  vendedor 
AntonioDiasCardozo  offiçial  desapateiro  morador  noditoBairro  desamBento 
Junto  AoditoMosteiro  elogo  pello  dito  Vendedor  foi  dito  que  elle  herasenhor  Como 
he  /  huâs  digo  /  hê  dehuâs  Cazas  sitas  naRua  dereita  daCalçada  /  quefoi  digo  /  que  Vajp(ar)a 
odito  Conuento  ejunto  delle  elhepertençiaõ  somente  asbemfeitorias  dasditas  Cazas 
por  seremsuas  Eoschaõs  delias  Aodito  Mosteiro  desamBento  dequepagauaforo 
delias  aosditos  Relligiozos,  as  Coais  Cazas  parteiuPera  aparte  donorte  ComJoam  hen= 
rriques  epera  aparte  dosul  Comsimoa  deAzeuedo  Cujos  chaons  também  sam  dodito 
Mosteiro  as  Coais  Cazas  asima  Comfrontadas  dadita  maneira  ouComquem  mais  di= 
reita  mente  deuaõ  ehajam  deConfrontar  epartir  disse  ellevendedor  Emilhor,  semilhor 
Puderaser  vendiaComo  defeitologo  Vendeo  desteDia  perasempRe,  oque  nellas 
tem  elhepertençer  quesam  somente  asbemfeitorias  que  nellas  tem  aos  ditos  Religiozos 
PorCoanto  os  ditos  chaõs  samdosditos  Padres  easbemfeitorias  delleVendedor,  queto= 
das  Vende  por  pReço  equantia  desento  esincoenta  milR(ei)s  quelogo  Reçebeo  adinlieiro 
deContado  EmpRezença  demimTaballião  emmoedas  depRata  Corrente  damaõ  dos  di= 
tos  Padres  DomAbbade  epRocurador  emais  Relligiozos  edelles  daua  pura  egeral  qui= 
tação  aseusbens  edenunca  emtempo  algum  lheserem  pedidos  porsinem  por  outrem 
Couzaalguã  pertençentes  aestes  sento  esincoentamilR(ei)s  porCoanto  dos  ditos  Religi= 
ozos  estaua  pago  esatisfeito  eseobrigaua  elle  dito  Vendedor  fazer  asditasbemfei= 
torias  todas  pertençentes  aelle  vendedor  boasliures  edezembargadas  dediuidas 
Duuida  embargo  algum  aelles  ditos  CompRadores  etendoa  sedará  porautor  edefen= 
çor  asuapRopia  custa  atheserem  metidos  osditosRelligiozos  depossepas  epasifica 
elogo  foi  dito  pello  dito  Vendedor  quePoderamtomar  posse  das  ditas  Cazas  ebem 
feitorias  quenellas  tiuer  peraquetudo  gozem  osditosPadres  ComoCouzasua  CompRa= 
da  Comoseu  dinheiro  quer  atomem  quer  naõ  desdelogo  os  ham  porinposados  nas= 
ditas  Cazas  bemfeitorias  delias  posse  siuel  Real  enatural  peraque  desdelogo  façaõ 
delias  oque  mais  lheapRouer  esedetiratrespasa  digotira  desi  etrespasatodo  opoder 
senhorio  eutil  Dominio  que  elle  dito  uendedor  tinha  adquirido  nasditasbemfeito= 


À  dir:  14.  V.  1659 


À  esq:  X 

Duas  correções  do 
escrivão,  na  sequência, 
entre  barras  verticais 
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rias  deque  hera  uerdadeiro  senhor  etndo  desde  agoralarga  nos  ditos  Reuerendos 
40  Padres  Dom  aBade  emais  Relligiozos,  peraque  detudo,  disponhaõ  Comoverdadeiros 
senhores  quesam  eficaõ  sendo  dasditasbemfeitorias,  elogopellodito  Vendedor 
foi  dito  quesendo  Cazo  que  elle  ououtra  qual  quer  pesoa,  Vâ  Contra  esta  dita  Ven= 
da  emtodo  ouparte  delia  pondo  duuida  ouenbargo  heContente  dedepozitar  em= 
maõ  dodito  Dom  Abbade  emais  Relligiozos  oudeseu  pRocurador  os  ditos  sento  esinco= 

45  enta  milR(ei)s  em  dinheiro  deContado  Comtodas  asperdas  edanos  que  porisso  osditos  Reue 

/  /  / 
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Reuerendos  Padres  Reçeberem  [f]  deramReçeber  tudo  semfiança  Eobrigacaõ  alguma 
quedesdelogo  elledito  vendedor  oshâ  porabonados  pera  entamcesta  Clauzulla  depo= 
zitaria  pus  EuTaballiaõ  aqui  apedimento  daspartes  pormedizerem  deBaixo  de= 

11a  estauaõ  auindos  eContratados  EeuTaballiam  [faseito]  emnome  dequemtocar  auzente 

ofauor  delia,  elogopellos  ditos  PadresDomAbbade  freiBento  dos  Reis  emais  Relli= 

giozos  eProcurador  dodito  Conuento  foi  dito  queelles  aseitauam  Como  defeito  asei= 

taram  esta  dita  venda  esedauão  por  pagos  esatisfeitos  dosforos  tocantes  epertençen= 

tes  Aobrigaçam  deque  elle  Vendedor  hera  obrigado  apagar  edetudo  lhe  dauaõ  pu= 

raegeral  quitaçam  aseus  bens  eherdeiros,  enumca  emtempo  algum  lheser  pedido 

mais  Couza  alguma  emnenhu  tempo  toCante  aos  ditos  foros  epordetodo  serem  Con= 

tentes  edesta  maneira  eestarem  auindos  eContratados  mandaram  serfeito  este  es= 

tromento  sobobrigação  deseusbens  que  huns  Eoutros  obrigaram  oComprim(en)to  desta 

esCreptura  denumca  por  si  nem  por  outrem  hir  Contra  ella  mas  antes  ter  emanter  gu= 

ardar  todo  oReferido  Comonella  seConthem  Eemfeê  de  Verdade  asim  opediraõ  Ea= 

seitaram  emandaram  serfeito  este  estromento  neste  [sic]  nota  emque  asignaraõ  Eeu 

Taballiam  doufeêbem  Conheçer  /  as  partes  Contra  Contrdigo  /  as  partes  Contraentes  Eodito 

Vendedor  edellasepasem  ostresllados  neÇesarios  sendo  porelles  pedidos  quetodos 

asinaram,  odito  DomAbbade  emais  Relligiozos  sendo  testemunhas  Joam  Alu(ar)es 

Rezidente  nesta  dita  Çidade  ePantalliam  dasilua  mestre  depedreiro  Rezidente 

nesta  ditaÇidade  quetodos  asignaram  Comodito  uendedor  eCompRadores  Eeu  Joam 

defreitas  mad(ei)ra  Taballião  oEsCreuj  //  AntonioDiasCardozo  //  freiBento  dos  Reis  D(om)  abba= 

de  //  Pantalliaõ  dadilua  //  João  Alu(a)res  //  freiBernardo  debragua  //  omestrefrei  Mano= 

el  doRozario  //  freiAntonio  daTrindadeProcurador  //  frei  Manoel  doAnjos  //  frei  Cons 

tantino  daPurificasão  //  frei  Gregorio  P(erei)ra  //  oQual  tresllado  deEsCreptura  eu  Joam 

defreitas  mad(ei)ra  taballiam  dopublico  judiçial  enotas  nesta  Çidade  dosaluador  B(ahi)a 

detodos  ossantos  eseustermos  tresladei  deminha  pRopia  maõ  domeuliuro  denotas  don= 

de  atomei  aelle  meReporto  Consertei  sobesCreuiEasinei  demeu  publlico  sinal  seg(uinm)te 

quetal  hê  /  Emfeê  deVerdade  Joaõ  defreitas  mad(ei)ra  //  Sinal  Publico  //  oquaCtresCa 

dodeescriptura  eusoôreditojoadBaptistaCarneyro  tafwkaõ 

nestacidadedaíBatiiaEseutermo  ofizaqui  paçar  dapEp 
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Lançado  a  lápis,  a 

Doação  que  nosfes  oCapp(it)am  Bernardo  Vieira  Rauasco  dapertenção  margem  superior,  à 

direita:  157 

quetinha  nalingoa  deterra  honde  ouue  huâ  plataforma  junto 
as  Cazas  queforam  deDoruLuis  Varion,  e  hoje  saò  do  Capp(it)am 
Ant(oni)oLopes 
de  Ilhoa  — .  // 

Lançado  a  lápis,  ao 
centro,  entre  as  L.  4  e 

5:  Preguiça 

Bernardo  vieiraRavasco  fidalgo  daCaza  des(ua)Magestade  Alcaidemor  doCabofriose= 

Cratario  doEstado  Eguerra  doBrazil  etc(oeter)a  Respeitando  Eu  aspreminençias  honrras 
Efauores 

queosReuerendos  P(adr)es  Prouinçiales  EAbbades,  emaisReligiozos  doMost(ei|)ro 
desamseBastiaõ 

doPatriarchasamBento  destaÇidadefizeram  amjm  EaGonçallo  Rauasco  CaualcanteeAl= 
burquerque  [sic]  meufilho  emquanto  nodito  Most(ei)ro  estiuemos  homiziados;  Eaantigua 
Amiza¬ 


de  quesempRe  pRofeçamos  Comos  ditos  Religiozos,  EpRofeçou  meuPaj :  Edezejando  pareçer 
de  algum  modo  aggradeçido  a  E<t>/s\tas  obrigacoins;  poresta  pormimfeita  EaSinada  demeu 
moto  pRopio,  esem  coaççaõ  alguã  outrafaço  doaçam,  edouparasempRe  aosReligiozos  dodito 
Conuento  todo  odirejto,  aeçam  epertençam  queporqual  quer  titulo  mepertença  oudeua 
pertençer  nos  chaõs  quehâ  dabanda  domar  daRua  que  Vem  deNosasenhora  daConçeicaõ 
peraasportas  daÇidade  sitos  entre  as  Cazas  deAnt(oni)o  Lopes  dellhoa  pRouedor  mor  quefoi 
dafazenda  Real  deste  estado  Comquepartem  pellabanda  dosul,  donde  esteue  huã 
plataforma  junto  aoporto  que  çhamaõ  daPreguiça,  edaoutra  donorte  Comcazas  doAlf(er)es 
DomFrançisco  Vaijon,  quesam  Vinte  eseizbraças  craueiras:  enodito  Most(ei)ro  çedo 
etres= 

paso  todo  odito  meudireito;  Edos  ditos  chaõs  poderam  Vzar  Comoliure  menteseus  Ees= 
taselançarâ  querendo  os  ditos  Religiozos  lancalla  nas  notas  p(ar)a  Constar  atodo  o  tempo 

B(ahi)a  EJulho  29  demil  eseissentos  Eoitenta  esinco,  //  Bernardo  VieiraRauasco  // - // 

Henrrique  deVallensuella  dasilua  Taballiaõ  publico  dojudiçial  enotas  porsuaMagestade 
queDeusGuarde  nesta  Çidade  dosaluador  eseus  termos  Certifico  queEuRecõnheço  aletra 
doEscrito  asimaesinal  posto  aopèdelle  sertudo  damaõ  pRopia  doCapp(it)am  Bernardo  Vieira 
Rauasco  secretario  deste  estado  doBrazil  p(e)lo  ter  uisto  EsCreuer  Easignar  muitas  Vezes 
eter  sualetra  esignal  Emmeu  Cartorio  Aosquais  emtodo  eportodo  meReporto  em  Certeza 
doque  pasei  apRezente  pormimfeita  Easinada  demeus  signais  públicos  eRazos 
naB(ahi)a  aosOito  Dias  domes  denouembro  demil  eseissentos  Eoitenta  eseis  Annos  //  Hen= 
rique  deValenSuella  dasilua  //  sinal  Publico  //  oqmãresíacfocfeP.scri 
pt(ur)adedoaçaõ  euso6reditojoaõ'SaptistaCarneiro‘T(a)6(a[i)am 
puôCicodojudiceallERnotasUVestaCidadeda^BaliiaPseuter 
mo  aquifiztresíadardopRppRioPscripto  q(ue)estauasemvi 

Cú>  aCgün  aqfuejmeReportoPoentreguej J^oR(everendo)P(adre)  iM(estr)efreifintonio 


Sublinhado  a  lápis. 
Sublinhado  a  lápis. 


À  dir:29.  VII.  1685 


À  áir:8.XI.1686 


rtffJe-j  <*”**'£*  ‘«V.&a  '$4t*«t*f*  ,&ft*rU>tyt 

^pG< £zk>«.  C.*A  c  %*<pf*Uj*rnà fc*:~u 

^  ÇtzuZJ  .&£)<+»*  fi<‘?  ‘7^*í>v  ^  -^r*  Apjp  •  HjfiyJyjU* 

*  y/C  -Z/  A*  " 


►  ^  o  %vr  • 


,  ^ _ *-«£<24  «*•<«.  a  Jy£nlyA  ■  CiT-C.ii-  tíX  £  QcSiÍU^é  ÂA  Jt  CJÍ4  *  a  £'La-IE 

(7,i  ki  >v<^  sCt-ÍEJ*  a  Q  ^  t-t  í-im^pÁ*  <*'//?  1  c ,n  CTt&ttçtttj  ‘  ^7r  r-ysn  £jGtytibrcy 

e  >c  nJP  GZ?JQ,  >-*  ^V, ,  /2»  GAflaAj  e.t^£  <CrtM^L  .J2u&*£j'aj 

&]l Ar 7 a r f  £<*  Jfimde-rpU  .  fLírlc-i  i'i^u  Cr  -jff  ZCr  ilr-r  l  tlntu ►**  a Çaa.aay/-<y  í..x.t>.<t-l<  ‘Z,tJ<C  Al z 

fu*  f“**  ?•+*■  vmfianiG*  rtJ&U  (jHtbh? ibliu****^  &-r**W<xJkr  •  Cnanííy  **«.  ílmASK-, 

fZç£rt-L-*p  /Pwi-4<A^7  ÇLG,yl*-7*7t  0fhj£f*t*  m**&y’.'  él-C-^/am JGjta » <**■*■ 

\[i^Cl ‘j‘.‘+tt  GfZy-tu£c~ç  t  JU  O-lijkrt  ?  *lrtjj£Lc&i-n  ‘ãyfffr t-H*  a  n  1 1  yrjy^Á- 1  U\  (fyAi  na-Hn 

íxJ*  Orx  /t  .c  .y^^xá  .  fp as ar-f£ cZiH<z yy^r  a- J e^ySylil  ha-jL?!-*  G tji é&Si U 


i7n  Ac  rHl>  'U*£t'**Grcj/i-e  Jyra  7,  i  <C./LCr  Gn  sa  m  yuL- f  fy  yuaXacci  V  %‘4-uLo  y-nc-ficlUrie*.  £**“ 

.  nsv^fcaf*  aicL.  La  .GlciriA »  JG>-,,a  ^ ^  ^-  -■  y'*'Tc  ^  T  /?  °  1 


,;*££*  iryiatí.*. 

Ç)A"  C 

hu^-jJc-ci^j 


nar  s 


cJ^raa. 

ZtrrylA  yGGí^hiil  (Ttty  .  CcE^f-Ja.  Jc-h-La  ya  £  C&nft*at+ 

yyixa  >  /7f>  }-rij  y-Gt-AEGnAc  JlA-oy  e-ni-yt-  a  j  LsI-iaj  .C.  Ar ZxZ^jííj  Aè.'J  llfA  flt-u-*  Ak  >  >«.♦>  ytx.<-  fj*/ 
S£ãJriG*l-Zri  GGaI  s(Zh!c  ckJ-nJK  íJ-rr^yL^  fUlv'kc  yyLjyZft^Qyiy-^Zx  £&2íJ?  e£U>-£ 

Çta  h*~- 4?  *  *%  L*  I  L-fn  G  <ntyi-9-rj-v  jíiU.  j-ÇaX^i  ít^  £ÁÍlc  Ajy+i  c‘t,  C-Za  Pií'k  4%  Zt)  >i  OVkc  (£rrr  /vil^y  *  tm* 


>CAj- 


ii  nn  itiZ  ^  ea\y  Ayy/  icx-  !) rt>*i  *1*7  yi4<  c  Giík ZcÍap  cv/it<-íi’>  vi;  :  yn  j-fliir  (jbl-tZlv'3 cxSv  e  U-t 


^toJc1  fy-Zv  í*Zi'Jt’  m^o.  >  - /r  -  é2r^V  í  4~Lc>A*7  ,U&7  il  t-f  t  ‘VzaX-v  fiGr-rt-0-Giu-rC  77tAn  f-e~  Jcyí  >  ■  & >  ? 

%Jl  la  n  COA- a  yccca-t  ri^Pp  a?  4.  9í4rv  'Ç^tiGE.  r  l  Ay  n  f  Xn/  -T  Cã-yi&JaA  a  i^Sf  P  J-Cn  t-fLo 

mel  €-  Sc-i  J-  j ey  y  kitj  Cf-fke  *1  J-zí  <  fiAíc-  a  //  CG c  t  na -r  jGPyk  ÇLunxas/.  ^  " 


//  &+■  h  A.  *1 


ft.yn.íli~tt  Oa. J* fi-c-a.  C ít  la  H 'aà  tu Sli  \a  . &j/ ‘Zr  1- zn  C tmrí-a*  fta-y  Jí-ca-L  G/a  y  cálnJÍ 

0  Q  Uupzzk  &££*&>  ‘CIE,  Ur  A 1  •  ^  47  -r  ^  - P/L  - 

?V/  na(_  fiaéj-a  aO-n.<.£rH  Jc  v  U  Ci  ^  £U 

idbtc  &Ío)-tíSv  iCrGj^ yaai IGl'  ‘‘j-er  c 

/lG  £rr  triXnCJ-  LayJv  *  tf  LÀ^A-l  ?  Cn  f'ltf  A  ey.fr  UA  mÁ  ht.y  frJ-o  t-Trt  Gr  U 


\E)< M  £c Z.Jjra 

*£4x1y^rTr^f^ Cy  r/ar-Zrt  7  *7  c i  * <z 

'a.iua  y^o  Z2yrt  i-ti  \ ia  .{líZtc  eí^J-rEv  .  ^riG^y n  ziGipl-  )-er  c± ií*  H Glcica-er  'llft  /j nar  rna''^^  '}**:  tcj 


r>l37  GrUt 
r>zae>  (G2a-fi a 


iCrí  's  6+  í  ir*  íJ—j1  íli  -C', 

Gíúyy 

«iJl, 

jjar-m-i  rr-x.-^*  <  -4t  LGiÉl  n.a.íki  sCÀmeiAj  «'t<V/*ít^‘^7  eSGa  ^a-.- 
riaté)7f£^p-iaj  Zs-me  3  i&rrtriiX  ruí’ m  sCcnti.J.  e.  Jt  1  i-Jt  *  1  U?£fi  U  n  J-a.  eJd, 


cin  rify//  í£.,: 

JG  a£q-Q^-&>L) 

Ss-&-(y!y2<LA+  '3—Oj-y 


CorreadaConseicaõEemsuapcRezençacomoqffeciaCaêaixp 
35  asinadoComferyestetresíadocomopEppEioEE^conhesoa 
Letra  doditoEscrito  edo^econfiesimento  porVerdaeiro 
portefVistoescreuer  afiüEoutro  emCertesadoqueConser 
tejsoôscrevjEasinejestetresíado  día(Bafiia  aosVinte 
Edoisdiasdomes  dedfou(em6)ro  demdeseteCentoseseteJinnos 

40  Ecomigo  escnvaõ  dosagg(ra)voz  JoadBap(tis)taCcirn(ei)ro 

Eranf :is)codesouzadeU\íenezes 

Cons( zrtad)op( rr)mimE(a  6aR)a  tn 
Joa&Sap( tis)taCam(ei)m 

Er(ei)dnt(om)oCorreadaConceyçaõ 


t  '  t  àt  -c 

SJ 

t*J  £  ft  fcÁ, 


*£ 


1  f 


„  .7«p 

(V&i&tiêé  y/„  jo  >'<'-*  £,íl 
2>;£«  C/c  út&&>‘;4, 

,--■  p**-  Clalh  *tí*.  ►«  ./?»  s-Ç?l?>yK';.  C%. ,  *  ’'  ■  ' 

.  7»  Jx-4ciPf’>  fUJis  -  ÍLC7<  »  »*c  //A-  J&4 

/^.W 

/  .  '  O'  «— ■ —  '  - 


^\uClrn  ycayyUs  eíL  jutCíco  ÃL&t^yiri  *a£JL«4*  eUjvjSrà 

Ç^tJkyct/f^hT*  ^A*>  /^>/i » 

Ci\l4>h  4i*yu(.  e^JctJ^Jcy -ly^iíerv^Tt^LAtfv  Cinn-9?  &■<*} \+i  nSc-  ( ->i-9icc: 

Jj-Alí-p  Cl >7  - >z-cb  j-tl.  CciQcS*-  CO-xX  £i<.l  &.4*S*7  Cry^^Crji <f„)j 

,CP nk U *e Xt_  J/r »>t_C3í.'»i í PP7 a l<<zl ri  A-*.  yt-9y>t  *L,; 

/Cf~4/L  íí-^í  Aóy/fryc  .PyCci  y-r-c pi/i  i  rt  bèc  )rt>iij  't-4it- — —  ii  ycbtycz trz  ccccy  iyyiPx* ^~CtZ ' A*  x  ^Pc*yrt 

1,-Íy^ta.^tyy-a  .CSpcc * é^p/a  //^P^  C4f?^rri cz.c&^fa/JtPxya&zJz  .zí^xíy^-^,  /ç^tTinJh?  /**  y/rj^  /Cy*,^ 


Cc 


^  - - ^  ~Ti  -  - y - 

tT $T>  >  ej  ±Jk*^<U3>rr^  fLOyC^br-  sQ&t+Ur  *  ^n-ip  *«,> 

~f\  rrr*CÍr**ty^‘  ***)  C-A/7-9>Áy2fcií  r/l  A  *•  (P^ctXrJ-n  *t-  Lef ;Cc?  (4y  *7í-c4  Pi Yríl>*Xt-v  .-Ccr-^t  ■:L-Pi‘rn  e-ft4eP>xSm_í f^n 

^!'it.t  íQ.-,  ^2- prtH o.  jft^çijyoiía.^ ií\-  <= ^c>  dzjyy%>iAt>  u4A>  y 

-<C/Ã,  ^l&Q+fUs,  .r^r-"^'"'  ~£  ~  —  ~  &  'TÁ.'-  .-.  A-  /?  /?  £ 


/c>r 


*  -  /  'v*  ^  »  a»  ü'/  /•>  "■  í  ^/  >•//  ^'*y  F  ij  4  (  ^  & / i*s  Cfiy  <* mPc yC&  **10' 

/ít  *  £y-  pi  et  /lAjt^-cO&x-  (If-tQCv- Je^i^yiCixiyit  i-Qr  jii*  iX.  J^»i  .  r  *  Çlim  jn4n  íí*  c^eOe-tm  y<o. 

}-c»i  y-L^CÍ-cL  yy^rní^Z/ st  sft+tfesyt  ffy  ^4i^>rt  ^<'./3j  e.L.^sr^  í?h  {#>  Ct>i  Crm  ^  »,  y>/»v 

>ií  /  CCr-r  1  -J-Cpl^Hisyil  <■  ^rry  ^^1}  *%é>l tri  ytj-c  .  C<y-i  Q/rW  l^i  4 0  >  i  n*  .■G*-J/Zt*irt-$?t  >••  ***-4<-f  cJ%ntQ& ^ 

J^CWiitâ*  ^:y,«  ‘LrP.íUlt  •  ^  ^  /?-  ^ 


sCiiyleblt 


f  ay c/X. 


yyncyrí.i/  a  .-‘sC/x  yz 


y/cr-m  í/i  cS 


Cjccí  tQe -x- <^c  CO  *  l4-ir~~Jri'  A  i-a  /2p.  -  w  c  • 

- - t^it  icr/ilAc?  jiiC  Ayi4>x  ^  yyiit  t'>  4/yz  7  .-{t  Ç?<\  1/  yae 

e/Qtijccc  +Oiy>i  cQ  >  ei  k*y  C/y-t-  a  y  a  e-jic-  m  T^í<  Ít4í>&rri  ^jff***  Oyrc  *  ‘  *X  ,  ^4lya^  .CML 

Lillh  O.  b.i  i yC->  .íilpyv  J-rtí  iCc  SiTyy  l  ô^  í-»l  ^  la-y-rc  'i-f  c  ®i*  O-fCyy  z  Cp  t  ^/  rr-t  c^t  /r*  sj  <■£*-  Jc  sT*  Çct%  y  líx_.  (-'rt  é/ty.x 
/X^Jicf/>  *f  ccx.  Cfy^^c^yy  iQ-  í^ry  £ j  c-yi4-ycrijci-y  ii-ryt.  snyj  {/-ryi^jC^il  z  y'/y  p  ccc^il/iy/^tyy  (  a-jCCn  c^tC^cm 

^  1  •'r  ’  >  *r  ^  .^/L^yyi.Cyln  A*  *t  1  e_L^yy  4ixC~/t  ?  a  /  sCCt/c>cOrví-t  Cf*  y  a.is4Cc4y}t/4íT.^ià-  .1/ C^b  a(,h  ./>  .(i 

'  "» /.j - -•  //V >/<i 

’  ’  ™  —’'*•]*+' '*-'&>r-4  ~i4  Offísrrr  hi  c  f-£Z-p>Sf ^i***-***  ^  */c££  S/actéyà 

^rVay  k  /CyblCay  ~&pe_c  l(2  A M<  tps-a  (y  h  A >  .*  j)/H/  /w  r  íCCf  -Â-yx/í,  C^> /a.^»,  cZu‘  Ç&yyA/.U  ',,; 
yr^yyyix  .&?  SifaJctc*  Qyjb  'Uf  Gryr+  Gyyxt-Jàu  /2ya  V^rcAcc  JCCfe-Aaja  Ía4<*&,  ..  . 

♦  ^yytj^t  a^C(a-^4ryy  C^crt  U?  ÇAii?  y%(jfs/w.  fotin  mcPQiyCu 

.A  i.C'y  a/ a.  <]'iZc  Jrr  T/yyz  ax  /ory  Carraça*  ct^-f-fiSv  iTccciAy^C-í^j  eS^yyyJ-e  yyyifííl\f  /*> /TU*hs^Jerlt, 

c^ÇVi'A  wTOxr  £&*€  A/fr>  '}•<  nA  Ay  jl/-*-  fila  ca  fT^Lern  Ci^c-yj  A'A<Cu.>x  Afobr 


x-Hv/utici/O  f  lcT-y/a  ep,/A4jia  y^íc  /CfyxàVk-  LÒ-mCa- 

'X/iÇ  ■  i  a  >  ^Cr'  7o  ii-jiicí  /zi/*'  t^T> 


-  ÍX-?  *JL4  £KS^ 


/y*  eVLc  c  VA:  n-^Xc  cnrr  /tfy-bèrH  CU^n  .yu-toljfa&tf' 

c£c>a  C-j2  ít  y  /  x/r^  t  Jl/  C/.  *uA  .yA  y  Cjy4c>  s7sC*I  ti  í  C(t£  >  J-c yy% 

>  V/j  ÍtJ  »  ilca  J  /0/X.Ji/y  t  tt  CXt*  i  -b&Sh  dü  ccc  /y-rrc  P  >T1  Isr  i/Ce  al^cC f~y>i a Y  Aa/ya <A>  .  ^rf?  >tJr^  C;  »^<rit«. 

£íí^/é*<J4>  cCii<%  AfVfA  fcí Ãe-yi-tca.  y,/ijA4r-j  íACÇ/a  c.£ayCf  X^taf  i(y  c 


Çl C a- 1  .* <■  ii(4 ^pc/Zc^-t-i-C  f  fy. 

J*>tp  njSr.yt t&  £2*.  J<*  diÍJi/nn 


Pi”  >  *T 


,^Cn^ÂAr _ _  A/^ <*.<&*<;-&■  iâ*Üua*Z>*);x 

JS..M  Qr.úã.k  .g^,c~y.A:r  .^Mt  r 

%« .-kA-CCM,^  iuz,*~.&~r  ~A*st&-<£r C”‘“  n'í? 


»<Q /t^x^rr 


^&'C7Ct./ ? a'**'  /4^4*». 

-Aiíí/ic  fi-ti  Pcyyta  •íi^tir  fTcX-í 


py 

■cee  ,-zc./frt 


r  -  -  y;  “  ^ 

,  „  _  _ ■•/ zC/ricettr  ercee  ,-icfòrii  st  ta**’ 

G»,A&r  ■e&£,,lv...;&A». v  í«; fe',»  .Jtir^-Zbsá  Crtâv?  C\ 

'  a—  s^? .  n  .  Cr-  x  /.\ ? 


3-, -7  /  /t  ÚW: 

4 'T  ^‘V  ^ ?  7)W ‘  W .  ~"  /?  ^/õ/? 1  /f^ P  /S-  &  lC*»e  , 

^  fc.  4íâ; a  tr  l/7  iot í,t  "íf'  j  .7  ,  p 

‘  r^<#&*4u<  A‘nBiy«Qx//í  .ãiyla.QSkytA.  Ó-ryAc-S^  *p<YC  yy-j^ycCíytry,  ít  >  bt»c<£<  *  -Í^T 

:  fc.â*.  /  L;  -  ...  .  ^"-'v 


5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 


EsCreptura  que  fazem  OCoronel  Antonio  dasilua 
Pimentel  esuaMolher  D(ona)  Izabel  M(aria)  GuedesdeBrito 
por  seuBastante  pRocurador  oD(out)or  Ant(oni)o  Correaximenes 
dauenda  deseisbraças  deTerra  aosReligiozos  des(aõ)  B)en)to  por  420  r(ei)s 


Lançado  a  lápis,  no  ângulo 
superior  esquerdo:  Ja  está 
lançada  /  a  f(olha )  86 
À  esq::  x 

Lançado  a  lápis,  ao  cen  tro,  enlie  as  L 
4  e  5:  <d»m>/Caza\  [\tenvs]as 
portas  de  S(ão)Baito 


Saibam  quantos  este  publico  Instromento  deEscreptura  dedeuito  eobrigaçaõ  ouComo 
Emdirejto  Milhorlugar  haja  Virem  quenoAnno  donasimento  denossosenhor  Jezus 

christo  demil  eseissentosEnouentaEoito  Annos  Aosvinte  Enoue  dias  domesdeoutu=  A  esq:1698  / 29  /  (outu)bro 

bro  dodito  Annonesta  Çidade  dosaluador  Bahia  detodos  ossantos  EmoComuento 

doPatriarchasamBento  hondeEuTaballiaõ  aodiante  nomeado  fui  çhamado  esen= 

dolà  alí  aosom  daCampainhatangidasejuntaramoReuerendo  PadreDomAbbade 

freitheadoro  daPurificaçaõ  eosmaisReligiozos  abaixo  asinados  dehumaparte  Como 

CompRadores  epesoasqueseobrigaõ  edaoutraComo  acredor  oDoutor  Antonio  Corrêa 

Ximenes  ComopRocuradorBastante  [<=q(ue)  mostrou  /  ser  de  /  huã  p([t]aõ)  B(ahi)a  /  Emenda  lançada  à 

J(oaõ)Cam(ei)ro]  do  Coronel  Antonio  dasiluaPimentel  edesua  margem  esquerda,  L. 

Mulher  Donna  JzabelMariaGuedes  deB rito  todos  peçoas  demimTaballiaõ  Re=  13  a  16,  com  a 

chamada:  t 


conhecidas  pellos  pRopios  deque  aquifaço  mensam  emque  dam  osditos  Coronel  esuamo= 
lher  expeçial  poder  aoditoseu  pRocurador  peraVender  hum  pedaço  deTerra  que 
tem  nesta  freguezia  dosenhorsamPedro  elogopello  dito  Doutor  Antonio  Corrêa  Xime= 
nes  ComopRocuradorBastante  dodito  CoronelAntonio  dasiluaPimentel  edadita 
suaMulher  Donna  JzabelMaria  GuedesdeBritofoi  dito  emminha  pRezença  e= 
dastestemunhas  aodiante  nomeadas  easinadas  que  entre  os  mais  bens  deRais  quetem 

ede  que  sam  direitos  senhores  epesuhidores  hebem  asim  Comosam  seisBraças  dechaons  Lançado  a  lápis,  à 
Çitos abaixo dapoitas  [sic]  desamBento  Comtodo  oCompRimento  queseachar  queConstarâ  margem  esquerda,  entre 

dotitulo  que  osVendedores  entregaram  aosCompRadores  quepartem  afaçe  daRua  as  L.  21  a  28:  6  br(aça)s  / 

Comterras  dosCompRadores  eComasCazas  doTenente  Geral  daArtilharia  seBastiaõ  de=  de  ter  /  ra  —  /  abai=  /xo 

da  /porta  [f]  /  de  S(ão) 
B(en)to  / p(or)  /  420  r(ei)s 

Arahujo  elima  epellaparte  donorte  ComCazas  deManoel  Pireslima  queforam  de  Jo= 
zeph  Cardozo  asquais  Terras  asim  Confrontadas  Comtodo  oCompRimento  que  seaçhar  p(er)a 
aParte  doMar  disseelle  dito  pRocurador  oDoutor  Antonio  Correaximenes  Vendia  E  m= 
nome  dos  ditos  seus  Constetuintes  Como  Comefeito  logo  Vendeu  deste  dia  peratodo  o= 
sempRe  aosReligiozos  doPatriarchasamBento  porpReço  equanthia  desetenta  milReis  Ca= 
daBraça  quefazem  asseisBraças  aotodo  quatrosentos  eVinte  mil  Reis,  os  quatrosentos 
e Vinte  milReis  dise  elle  dito  vendedor  que  hauia  porbem  Vendido  aos  ditos  Religiozos 
e<f>/ti\ra  desi  edeseus  herdeiros  esuçesores  todo  odirejto  açcam  epertensam  quetem  nasditas 
seisBraças  deTerra  Comtodo  oseuCompRimento  athê  ornar  salgado  digo  Comtodoseu 
Comprim(em)to  queseachar  etudo  dâ  sede  eTrespaça  nos  ditos  CompRadores  eseus  herdeiros 
esuçesores  peraque  elles  ashajam  Gozem  epesuam  Comosuas  que  por  Vertude  deste 
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Instromento  lhefica  pertensendo  asquais  sem  mais  authoridade  delustiça  poderam 
tomar  etomem  posse  das  ditas  seis  Braças  deTerra  Comtodo  oseu  CompRim(en)to  posse 
Real  actual  pRezente  efiitura  Çinel  Corporal  Enatural  que  emsi  seus  herdeiros  esuçe= 
sores  poderaõ  Reter  eContinuar  perasempRe  equer  atomem  quer  naõ  logo  odito  pRocu= 

40  rador  Vendedor  emnome  deseus  Constetuintes  lhahouue  pordada  Enelles  CompRado^ 
res  por  emCorporadas  pella  clauzulla  Constitute  epRomete  eseobriga  aquesempRe  Een= 
todo  otempo  doMundo  lhefaramBoas  asditas  Braças  deTerra  asima  declaradas 
detoda  aduuida  oudemandas  quelhequais  quer  pesoas  ponham  porque  Vindo  lhe 
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Quetiuerfeito  naditaTerra,  Eoutro  si  diseram  elles  ditos  Religiozos  que  tomamsobresy 
aRezam  deluro  os  ditos  quatrosentos  eVinte  mil  Reis  pReço  destaCompRa  porosnamterem 
depRezente  tomamsobresi  aRezam  deluro  deseis  ahum  quarto  porsento  comohê  Vzo  eCustu= 
me  nestaÇidade  portempo  dehuiuAnno  pRimeiro  seguinte  queComesarâ  deCorrer  osjuros 
dafeitura  desta  endiante  Enofim  dodito  armo  Entregaram  os  ditos  Religiozos  asim  o= 
pRinçipal  comoosjuros  que  estiuerem  Vensidos  sem  duuida  alguma  edadoCazo  que 
oqueiramter  mais  Tempo  emseu  poder  quesempRe  serâ  ComConsentim(en)to  dos  ditos  Vende= 
dores,  eVindo  elles  ditosReligiozos  Com  alguma  duuida  que  emparte  ouem  todo  queira 
emContrar  oCompRimento  desta  EsCreptura  namqueremser  ouvidos  emjuizo  nemfora 
delle  sempRimeiro  eComefeito  depozitarem  emmaõ  epoder  dos  ditos  Vendedores  asim  o= 
pRinçipal  Como  osjuros  queseestiuerem  adeuer  sem  quebra  nem  demanuisam  alguma 
que  pera  os  Reçeberem  lhenaõ  serâ  necesario  daremfiança  porque  desdehoje  os  haõpor= 
abonados  com  declaraçam  quehumas  moradas  deCazas  queosCompradores  deuedoestem 
defronte  dos  ditos  Vendedores  pelloBenefiçio  quelhesfazem  os  ditos  Vendedores  Em= 
lhevenderem  os  ditos  chaons  diseram  osCompradores  osditos  Religiozos  queasnaõ  pode= 

riam  alugar  Aoutrapesoa  senaõ  aosditos  Vendedores  Emquanto  elles  quizesem  pello 
pReço  queCustumaõ  alugar  as  ditas  Cazas  epelloComprimento  desta  EsCreptura  que= 
remResponder  perante  asjustiças  destaÇidade  onde  ajuizados  edemandados  forem 
peraoque  Renunsiam  Juizes  deseuforo  Terral  lugar  ahonde  aotal  Tempo  Viue= 
remEmorarem  ferias  geral  Eexpeçiais  etodoomais  pReuilegio  queemseufauor  a- 
legar  posam  porque  denada  querem  VZar,  nem  Gozar  senamter  Emanter  CumpRir  E= 

Guardar  Comonellaseconthem  pera  oque  peraoComprim(en)to  desta  esCreptura  disse 
odito  pRocurador  oBrigauasuapesoaebens  moueisEdeRais  Enaforma  dapRocurasaõ 
quequer  queadiante  seTreslade  obriga  apesoa  ebens  deseus  Constetuhintes  asim  moueis 
Como  deRais  hauidos  eporhauer  Eomilhor  parado  delles  epellos  ditos  Religiozos  foitam= 

Bem  dito  queoBrigam  aoComprim(en)to  destaEsCreptura  osbensERendas  dodito  Con= 
uento  esesomentèmtodas  as  clauzullas  desta  esCreptura  aComprrila  eguardala  Como 
nellaseConthem  emediseramlhefizeçem  este  Instromento  Nesta  nota  eque  delia 
selhedem  ostreslados  neseçarios  aqual  aseitaraõ  EeuTaballiam  aseito  emnome  dos= 
auzentesaquemtocar  possa  odireito  delia  Como  pesoapublica  estepulante  easeitante 
sendoTestemunhas  luisCorrea  deMagalhais  soleçitador  deCauzas  nos  auditórios 
destaÇidade  eGabriel  Serqueira  deSaâ  Mestrepedreiro  que  aqui  asinaraõ  Com  os= 
outorgantes  PedroCardozo  deMello  Taballiam  OEsCreuj  //  Antonio  Corrêa  Xi= 
menes  //  FreiTheodoro  daPurifiçamDomAbbade  //  oDoutor  FreiRuberto  deJezus  // 

FreiFrançisco  das  chagas  definidor  //  freiFrançisco  daConceipçam  definidor  //  frei 
Miliano  daMadre  deDeus  Prior  //  doMost(ei)ro  //  frej  Jozeph  daNatiuidade  //  frei 
Manoel  dosAnjos  Vizitador  //  Frei  Jozeph  dodesterroProcuradorgeral  //  Frei  Jozeph 
dejezusMaria  suprior  enotario  //  luisCorrea  deMagalhais  //  Gabriel  serqueira  desaâ  A  dir:  Pr(ocura)cam 

//  Tresllado  dapRocuraçam  deque  aesCreptura  fas  mençaõ  Por  esta  por  hü  denos 
feita  epor  ambos  asinada  Dizemos  nos  Antonio  dasiluaPimentel  fidalgo  da= 

Caza  desuaMagestade  eDonna  Jzabel  Maria  Guedes  deBrito  Marido  eMu= 


Lançado  a  lápis,  à 
margem  direita,  da  L. 
13  à  L.  17:  Casa  /  do 
Con  /  vento  /  defr(on)te  / 
das  ter  /  ras 
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lher  quenosfazemos  eConstetuhimos  nosoBastante  pRocurador  aosenhor  Doutor 
AntonioCorreaXimenes  peraefeito  tamsômente  depoder  Vender  aosReligiozos 
doPatriarchasamBento  huns  çhaons  quepesuhimos  edequesomos  senhores 
45  situs  naRua  desamBento  quepartem  ComTerras  doTenente  seBastiam  deA[sic]= 
Arahujo  elima  edaoutra  ComJozeph  Cardozo  eperaesta  Venda  lhedamos 
Todos  osnosos  puderes  pera  poder  asinar  aesCreptura  que  dellasefizer  ficando 
/  /  / 
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Ficando  aimportançia  aRezam  dejuro  deseis  ahum  Coarto  porsento  em  maõ  dosditos  Religiozos 
ouReçeber  opReço  quetemos  ajustado  asetenta  milReis  abraça  e  delia  dar  quitaçam  emfor= 
ma  quetudo  haueremos  porbem  eperatudo  lhedamos  poderes  Bahja  Eoutubro  Vinte  etres 

deseissenlDsenoiKníaeoitD,  DonnaIzabelM(ari)a  Guedes  deBrito  //  Antonio  dasiluaPim(ent)el  A  zs<\:23.8.1698 

OQualTresllado  deProcuraçam  euPedroCardozo  deMello  Taballiam  publico  dojudi= 
çial  enotas  nestaÇidade  dosaluadorBahja  detodososantos  [sic]  e  seus  termos  nooffiçio  de= 
quehepRopietario  Antonio  Ro(dr)i(gue)z  Pinheiro  fis  Treslladar  Bemefiel  mente  dapRopia  a  que 
meReporto  queCorri  sobescreui  easinado  ecomsertado  Comooffiçial  aBaixo  comigo  asi= 

nado  naBahia  aosTrinta  ehum  dias  domes  deoutubro  demil  eseissentos  nouenta  eoito  A  esq :31.X.1698 

Annos  PedroCardozo  deMello  //  Conçertado  pormimTaballiamPedroCardozo  deMello  // 

e  Comigo  esCriuamdaOUvidoria  Geral  doÇiuel  //  ManoelTeix(ei)ra  deMendonça  //  Oqual  tresla= 

do  deEsCreptura  Eu  Luis  Corrêa  deMagalhais  Taballiampublico  dojudiçial  enotas  nesta 

Cidade  dosaluadorBahja  detodosossantos  eseusTermos  Aquefis  TreslladarbemE= 

fielmente  semCouzaque  duuidafasa  dapRopia  aquemeReporto  queestâ  emmeuli= 

uro  denotas  emque  atomou  oTaballiam  PedroCardozo  deMello  seruindo  este  offiçio 

Comaqual  EsteComferi  EosobesCreuj  easinej  Empublico  eRazos  demeuSignais[sic]  que 

taissam  Emteste  munho  deVerdade  luis  Corrêa  deMagalhais  //  Sinal  Publico  // - // 

Quitaçam 

AosseteDias  domes  deoutubro  demil  esetesentos  Eseis  Annos  nestaÇidade  dosal= 

VadorBahia  detodos  ossantos  EmpouZadas  demim  Taballiam  pareseu  oR(everen)do  P(adr)e  À 
ProCurador  geral  desamBento  EempRezença  demim  Taballiam  deu  Contou  aseBas=  esq:  7.  (outu)bro.  1 706 

tiamf<t>/reire\  Gameiro  sentoeoitenta  etres  [jmil]  e  novesentos  esesenta  reis  emdinheirode=  A  esq:  183 $960 

Contado  moedas  depRata  Correntes  neste  estado  oquepagouaodito  Sebastiam  f<f>/rei= 
re\  Gameiro  Como  pRocurador  deDonna  Jzabel  Maria  Guedes  deBrito  deResto 
daCompRa  dos  chaons  Contheudos  nesta  esCreptura  Cuja  quantiatambem  Contou 
Reçebeo  EGuardou  odito  seBastiam  f<t>/reire\  gameiro  Como  pRocurador  dadita 
Dorma  Jzabel  Maria  Guedes  deBrito  eComfesou  estar  serta  adita  quantia  desento 
Eoutenta  etres  mil  nouesentos  esesenta  Reis  deCuja  quantia  disse  que  daua  Como 
defeito  logodeu  Aos  ditos  Religiozos  desamBento  destaÇidade  pura  egeral  quita¬ 
çam  Emnome  da  ditasuaConstetuhinte  pera  <T>/N\umqua  mais  lheser  pedido  Couza 
alguma  porReal  mente  estar  paga  esatisfeita  e  domais  Comfeça  estar  aditasua  Cons= 
tetuhinte  pagaemosalugueis  dasCazas  emquethe  opRezente  estiueramCorrendo  por= 

Conta  daDita  Dorma  Jzabel  Maria  Guedes  deBrito  quesam  dos  ditos  Religiozos 
edeclaroque  Este  Referido  pagamento  fes  Emnome  doConuento  oR(everen)do  P(adr)e  frei  Culun- 
Bano  desantaEsColastica  deCuja  maõ  oRecebeo  odito  seBastiaõ  f<t>/reire\  Gam(ei)ro 
deComoasim  pasa  Naverdadefis  estetermo  que  asinaraõ  odito  seBastiam  f<f>/reire\ 

Gameiro  eodito  R(everen)do  P(adr)e  frei  CulunbanoEinam Testemuii^s  pRezentes  Manoel  Bar=  Das  L.  37-39,  o 
bozalima  eJaçinto  daCosta  moradores  nestaÇidadeEeuluis  Corrêa  deMagalhais  tabelião  lança  uma 

Tabaliam  OEsCreuj  Edeclaro  queosditos  Religiozos  sedam  por  pagos  dos  alugueis  das  anotação  que  risca, 

assinando:  Risquej  / 
/  J(oão)Carn(ei)m 
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40  ditas  suas  Cazas  Eaditasua  Constetuhintesedâ  por  paga  detodo  opRinçipal  eJuros  des= 
ta  obrigaçaõ  eCom  esta  deClarasam  asinaraõ  Eeusobre  dito  Tabaliam  oesCreuj  //  Sebasti= 
am  f<f>/reire\  Gameiro  //  Frei  Cu<b>/l\unbano  desanta  EsColastica  //  Jaçinto  daCosta  //  Mano= 

elBarbozadellima  //  —  / - /  Procurasam  / - /  / - // - // - // 

Dorma  JzabelMaria  Guedes  deBrito  Viuua  deAntonio  dasilua  Pimentel  fidalgo  da= 

45  Caza  desuaMagestade  por  esta  minha  Procurasam  façomeu  pRocurador  freire  Gamei= 
ro  peraquepormim  Eem  meu  nome  possaCobrar  todas  asminhas  diuidas  edar  quita= 

/  /  / 


I 


159r  Quitaçoins  doqueReçeber  ajustar  todos  os  meus  Negoçios  efaZertudo  omais  que  meperten= 
ser  efor  EmVtilidade  Minha  peraoquelhedou  todos  osmeus  poderes  emdirejto  Conse= 
didos  Bahia  6  desetenbro  demil  esetesentos  eseis  //  D(ona)  JzabelM(ari)a  Guedes  deBrito  // 
OquaítresoCadodeEscriptura  equitaçaõEuJoaõ  <Bap(tis)ta 
5  Carneiro  taôaCCiaõ  puôíico  dojudeciaíEíNòtasíNestaCidadedaEa 

ÍHa£seutermonooffeciodeq(ue)hep<Rgpiet(a)r(i)odCenrriq(ue)'Va[ensue[[ada 
sj[vaaquifizCancardapcRgpcRia£script(u)r(a)aq(uefVLe(RgportoíEestaua 
semdicio  aCguns  ££econüesoaíetradoso6scriuaõ  esinais  puôíi 
coe£azo£aCetradaquitaçaõsertudo  dapcRpp(Riamaõdoditcf['(a)6(a[i)am 
10  LuisCorreadeiMag(aífiã)es£aditaescript(u)ratomej  JientregarJioiMuito 

cReuer(en)do(P(adr)e!MestrefrejJlnt(om)oCorreadaConceiçaõ  EemsuaptRezen 
ÇaComooffeciaCa6av(pasinado  confery  estetresCadoeoCon 
sertej  soôscreujEasinejWaSaUiaaosl^inteedoisdiasdo 
mesdeNouem6rodemd£seteCentosesetedLnnos  Declaro 
15  q( ue)nap( nmei)raLaudana( non/RggrakuaJímargeRü  aCresen tam( zn )tofeitopor 

mimt(a6aã)am  efiuã  entreCinfiaenfronteq(ue)dis  /  miC/ Easseis  £mm 
endas  dizem  /freire  /  etudouajiKauerdade 

EComigoescriuaõdos  agg(rd)vos  Joaõ£ap(tis)taCarn(ei)ro 

£ranco  de  Souza  de  iMenezez 

C( onser)t( ad)op( ?r)mimt( %)6( iíi)am 
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Segunda  sexmaria  deiorge  deMello  Coutinho  dada  em  13 
de  Junho  del609  Emcujas  Cabeceiras  pedio  Manuellopes 
deSaá,  Enos  lados  destas  duas  pedio  Manuel  Nunes  Paiva 
Aterra  que  nos  deixou;  Cuja  sexm(ari)a  está  neste  l(ivr)o  af(o)l(has)  60  V(erso) 

Diz  oP(adre)D(om)  Abb(ad)e  des(aõ)  Bento  destaCidade  que  p(ar)a  bem  desua  justiça  lhehé  nece 
ssario  o  Theor  dehuã  sexmaria  que  no  anno  de  1609  //  em  2  delulho  pedio  Manuel  lopes  dessâa 
nos  Mattos  deParnammerim,  eSergippe  doConde  donde  ACabar  George  deMello,  Comessando 
noRio  Pojuca,  Aqual  está  Rezistada  nos  livros  da  Alfandega  af(o)l(has)  30  V(erso) 

P(ede)  aV(ossa)  M(erce)  lhefaça  m(er)ce  mandar  que  o  EsCrivaõ  da  Alfandega  Balthazar  deVas  Concellos 
lhe  passe  por  Certidão  o  Theor  da  dita  sexmaria  Em  modo  que  faça  feê  // 

E  R(ecebera)  M(erce) 

BalthaZar  deVas  Concellos  Cavalcanty  EsCrivaõ  daAlfandega  desta  Cidade  dosaluador 

B(ahi)a  detodos  os  sanctos  poisua  Magestade  q(ue)  D(eu)s  guar  de  et  (coeter)a  Ceitefico  que  Em  meu  poder  eCar= 

torio  dad(it)a  Alfandega  estâ  hum  livro  desexmaria  que  seruio  no  Anno  demil  eseis  Centos 

Enoue,  Eno  dito  livro  estâ  A  Carta  desexmaria  Concidida  aManuel  Lopes  desaâ  Fran 

Cisco  deAmaral,  e  Izabel  deSaâ  deque  apetiçaõ  fas  mençaõ  af(o)l(has)l  que  oTheor  delia 

hê  oseguinte  saibam  quantos  este  instromento  deCarta  desexmaria  Virem  que  no  a= 

nno  doNascim(en)to  de  nosso  senhor  Iezu  Christo  demil  eseis  Centos  Enove  annos  aos  vinte 

ECoatro  dias  domês  deAgosto  do  d(it)o  Anno  nesta  Cidade  dosaluador  Bahia  detodos  os 

santos  epouzadas  demim  Taballiam  que  Taõbem  siruo  deEsCriuaõ  das  sexmarias 

que  por  parte  deManuel  lopes  de  saâ,  Francisco  deAmaral,  elZabel  desaâ  mefoi  da 

da  huma  petiçaõ  Com  hum  des  pacho  dosenhor  Dom  Diogo  deMenezes  do  Concelho  de 

sua  Magestade,  Cappitaõ  E  Governador  Geral  do  estado  doBrazil,  Aqual  petiçaõ  E 

despacho  o  Tresladohêoseguinte  Petiçaõ  //  Manuellopes  desaâ  que  elle  Tem  seruido 

asua  Magestade  nesta  Capitania  Entodas  aso  Cazioens  que  seoffereceram  Com  Criados,  esCrauos,  asua 

Custa,  sem  dafaZenda  do  d(it)o  senhor  selhedar  Couza  algua,  epor  que  athêhoje  selhenaõ  deu  Terra  de 

sexmaria  nesta  d(it)a  Capitania,  nem  fora  delia,  ehêpouoador,  Enos  mattos  de  Pernam  merim,  eCabe= 

seiras  desergipe  do  Conde  estam  muitas  Terras  Emattos  deuolutos,  Pedem  AVossa  Senhoria 
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SegundaSexmaria  de  Jorge  deMello  Coutinho  dada  em  13  de  Iunho  de  1609  À  dir:  + 

EmCujas  CabeCeiras  pedio  Manuel  lopes  desaâ,  Enos  lados  pella  p(ar)te  dolueste  A  esq:  Livro 

destas  duas  pedio  M(anu)el  Nunes  Paiva  Aterra  que  nos  deixou;  Cu  ja  sexmaria 
estâ  neste  Liuro  afolhas  60  V(erso) 


DizoP(adre)D(cm) Abb(ad)edoMost(á)ro  des(aõ)BenlD  desteCidade,  q(ue)p(ar)abem  desua justiça lhehê necessário  oTheordehuã 
sexmariaqueloigedeMeBoCoutinho  pedio  no  Annodel609noPemammerim,  eSergippe  do  Conde,  que  estâ  lan= 
sada  no  livro  das  sexmarias  daAUàndegp  desta  Cidade  aijo)l(bas)_19//P(ede)AV(ossa)m(eiee)  lhelàçam(er)ce  mandar  queo  esQivam 
da  Aliànde^lhepasseo  Theor  delia  EmmodoqueíàçaÊê//  EReceberâmercê// despacho //  P(ede)  do  q(ue)  Constar  naõ  ha= 
vendo  inConvenieníeBabya deseptembro  tresdenulseteCentos,  e  deZaseis  //  Almeida  //  Balthazar  devascon= 
cefos  Cavalcante  EsCrivaõdaAlikxlei^  desta  Cidade  dosalvador  Bahia  detodosossanlosp(or)  sua  Magestade  que 
Deus  guarde  et  (coeter)a  Certifico  que  em  meu  poder  eCartoriodaditaAlfkdei^estâhumBvrodesexmariaque  seruio 
noAnnodemileseis  Centos  Enoue,  Enodito  livro  estâ  ACarta  desexmaria  Concedida  a  Jorge  de  Mello  Coutinho  de 
que  apetiçamiàsmençaõai(o)l(has)  □  de  que  oTheor  dellahêoseguinte  §  Saibam  quantos  este  instromento  de  Car¬ 
ta  desexmaria  Viranqueno  Armo  doNasamentodemil  e  seis  Centos  Enoue  Armos  Aos  Catorze  dias  do  mesdeJunho 
doditoAnnonaCidadedosaluacb-BahiadetDdosossantos  do  estado  doBrazil  nas  pouzadas  demim  Taballiaõ 
que  Também  siruodeEsCrivaõ  das  sexmarias  porparte  delogede  Mello  Coutinho  morador  no  teimo  da  mesma  Cid(ad)e 
mefoi  dada  huma  petiçaõ  ComhumdeqaachonelladosenhexDomDiogodeMenezesdoConcelho  desua  Mag(esta)de 
CapitamEGovanadorGaaldoEstadodoBrazil,  Aqual  petiçaõ  edespacho  o  Theor  hê  oseguinte=  Petiçam  //  Jorge 
de  Mello  Coutinho  que  eBeViueCazadoCommoBra;efBhos  nesta  Capitania,  etem  seruido  asua  Magestadeem 
todas  Asguerras,  eRebatesquesobieestaCidadeTem  vindo  assim  deflamengos,  Como  deFrancezes,  Eolandezes, 

Etudo  asua  Custa  Com  Criados,  esCiauos,  Anuas,  ECauallos,  EqueEmoCertamdePemammerimeSergipedoConde 
estam  muitas  mattas  eterras  devolutas,  semnuncaseremAproveitadas  Visto  estarem  oito  oudês  legoas  pello 
Certam  dentro  pouco  mais  ômenos  doporto  domar  //  Pede  Avossa senhoria  lhefaça  merçê  delhedar  nas  ditas 
mattas  por  deuolutas  Coatro Legoas detena  enquadra  passante  oRio  delacuipe,  Correndo  aoRio  daPojuca 


À  à\r:3.IX.1716 


À  dir:  14.  VI.  1609 


À  dir:  [t]  /  4 
legoas  /  em 
quadra 


norte,  sul,  leste  AoEstepello  Rio  asima  Eabaixo  Athêseencher  das  ditas  quatro  legoas  Comtudo 
aquillo  que  nadita  Terra  houver  de  Agoas,  mattas,  brejos,  ECampos,  EnoCazo  que  adita  Terra  seja 
dada  hirâ  buscar  aonde  quer  que  Atai  tempo  ahouuer  por  dar  //  ERecdMâmacê//Despacho  //  Passe  Car¬ 
ta  na  forma  Custumada  para  duas  legoas,  naõ  sendo  dadas  Aoutrem  naparte  Aonde  apede  naBahia  A  dir:  13.  VI.  1609 

hoje  treze  de  Iunho  de  seis  Centos  Enoue  //  oGovemador  //  Treslado  do  Regimento  deElRey  Nosso 
Senhor  //  As  terras,  e  agoas  das  Ribeiras  que  estiuerem  dentro  do  Termo,  elimite  dadita  Cidade  que 
sam  seis  segoas  para  Cada  parte  que  naõ  forem  dadas  apessoas  que  as  aproueitem;  eestiuerem  vagas, 

Edeuolutas  para  mim  por  qual  quer  via  oumodo  que  seja  podereis  dar  desexmaria  as  pessoas  que 
volas  pedirem,  Aquaes  Tenras  asim  dareis  liure  mente  sem  outro  algum  foro  nem  Tributo 
somente  o  dizimo  Aordem  de  N(osso)  senhor  Iesus  Christo,  eCom  as  Condiçoens,  eobrigaçoens  doforal 
dado  as  ditas  terras,  Edeminha  ordenaçam  do  quartoliuro,  Titulo  das  sexmarias  Como  Condiçam 
que  Atai  pessoa,  oupessoas  Rezidam  napouoaçam  dadita  Bahia  ou  das  terras  que  asim  lhe 
forem  dadas  Aomenos  tres  Annos,  Eque  dentro  <N>/d\odito  tempo  as  nam  possam  uender  nem  alhe¬ 
ar,  Etereis  lembrança  que  naõ  dareis  ACada  pessoa  mais  Tenra  que  Aquella  que  segundo 
sua  possibilidade  virdes,  ouvos  paresser  que  pode  aproueitar,  esealguãs  pessoas  aque  forem 
dadas  Terras  nodito  termo  estiuerem  perdidas  por  as  nam  aproueitarem  Euos  las  tomarem  ape= 
dir  vos  lhas  dareis  denouo  para  as  aproueitarem  Com  as  Condiçoens  eobrigaçoens  Contheudas 
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neste  Capitulo,  oque  setresladarâ  nas  Cartas  das  ditas  sexmarias  Com  aquais  [sic]  Condiçoens  eo- 
brigaçoens  deu  o  dito  senhor  Governador  de  Sexmaria  Aosuplicante  Jorge  deMello  Coutinho 
as  ditas  duas  legoas  deterra  Com  Tudo  oque  nellas  Ouver,  deagoas  mattos;  brejos,  eCampos 
45  nolugar  onde  as  pede,  nam  sendo  dadas  Aoutrem,  esendo  dadas  as  tomarã  nomesmolugar 
onde  as  houuer  para  elle,  sua  mulher,  eherdeiros,  esuçcessores  forra,  eizenta,  semforo,  nem, 
Tributo  algum  saluo  o  dizimo  Aordem  deNosso  senhor  Iezus  Christo  do  que  nellas  ouver 
pello  que  semandou  passar  esta  Carta  desexmaria  pella  qual  manda  que  ellehaja  apo= 
sse,  esenhorio  detudo  dehoje  para  sempre,  edarâ  por  ella  Caminhos,  eseruentias  que  nece= 

50  ssarios  forem  para  oConcelho,  para  fontes.  Pontes  Pedreiros,  EVieiros,  efarâRegistar  esta  Carta 

/  /  /  /  /  / 


■OfCcLj  tfM*  í*Al> 

7  Ç£jí*4h/£J  n&ist?  /t+ur* 
4ny  rt/H'0'Mí^*^  jisr-mv* 

it  *n%T*  £*tniX  e  C 

aJti  ciórcu^J 


rwl*J» 


i6ov 


160v  Carta  dentro  Emhum  Anno  nos  livros  da  faZenda  desuaMagestade  Easignou  o  d(it)o  senhor 
Governador  //  Aluaro  sanches  taballiam  o  Escrevy  //  oGovernador  Dom  Diogo  deMe= 
nezes  //  Eeu  Aluaro  sanches  taballiam  denottas  que  Tam  bem  siruo  desexmarias 
Tomey  Em  meu  livro  denottas  que  estã  asinada  pello  dito  senhor  Governador 
5  deComo  esta  por  minha  mam  Tirey,  Consertey,  Easigney  demeu  publicosignal 
Diogo  Baracho  afis  EsCreuer,  esubscreuy  //  Diogo  Baracho;  Enam  dis  mais  adita 
Carta  desexmaria  que  estâ  Registada  noditoliuro  Aque  meReporto  doqualfis  Tres  la- 
dar  bem  efielmente  epassey  a  prezente  por  mim  sobscrita  e  asignada  naBahia 
aossinco  dias  do  mes  deseptembro  demil  esete  Centos,  EdeZaseis  Annos  Balthezar 
10  devas  Concellos  CaualCanty  afis  esCreuer  subsCreuy,  easiney  eConsertey  com  official 
Comigo  abaixo  asignado  //  Balthazar  devas  Concellos  Cavalcanty  //  Consertado  por  mim 
esCriuam  //  Balthazar  deuasConcellos  CaualCanty  //  EComigo  EsCriuaõ  Fran(cic)co  dinis  daCosta. 
O  quaí tresCado  depetiçaõ  eCertidão  EuiManoeC AffonçodaCosta  t(a6ad)am 
puõíico  dcjudeçia  enotas  !NestaCidadedesafuadoi<Bafiiade 
1 5  todos  ossantos  eseutemo  5Vb  officio  dequeftepEppietfaJrfio)  Antoniofe 
rreiraRsôoafis  aqui  tresfadaóem  efieCm(en)te  dapEppia  aque 
iMeJteporto  que  entreguej  aq(ue)m  maapcRezentou  que  asignoude 
Comoa^ceôeo  rEcomapcRppia  eooffeciaC aòaixp  asignado  este 
tresCadoComferi  eConsertej  so6esCreuy  easignei  na<B(alii)a 
20  Aos  des  desetemÉmdemd esetesentos  edezaseis  annos 

‘EComigo  escriuaõ  dosagg(ra)vos  ManoeíAffonçodaCosta 

Eran(cic)cod SouzadeiMenezes 


À  esq:5.IX1716 


c(onser)t(ad)op(or)mimt(a6a[i)am 

‘ManoeCAffonçodaCosta 

Er( zi)Cyprian  odaConçeicaõ 
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Segunda  sexmaria  de  Maniiellopes  desaâ  dada  em  2  deJulho 
del609  nas  Cabeceiras  de  Jorge  deMello  Coutinho  q(ue)fica  asima 
nos  lados  das  quais  pella  parte  doioeste  pedio  Manuel 


Grafos  lançados  às 
margens  esquerda  e 


Nunes  Paiua  aterra  q(ue)  nos  deixou  cujasexm(ari)a  estâ  nol(ivr)o  afol(has)  60  v(ers)o  direita:  + 


5  DiZoP(adre)  D(om)  Abb(ad)edo  Most(ei)ro  des(aõ)Bento  desta  Cidade  que  p(ar)a  bemdesuajusáça  lhehê  nece= 
ssario  o  Theor  dehuã  sexmaria  que  no  Armo  de  1609  //  Emdous  delulho  pedio  Manuel  lopes  desaâ 
nos  mattosdePamammerimEsergipe  doConde  donde  ACabar  JorgedeMello  Comessando  noRioPojuca 
Aqual  estâ  RezÉtadarosliurosdaAllkidegp  afolhas  trinta  verso  //  PedeaV(ossa)m(ercê)  lhefaça  mercê 
mandar  que  o  EsCrivaõ  da  Alfandega  Balthazar  devas Coneelloslbepaseplor)  Certidão  oTheor  dadita 
10  sexmaria  Emmodo  que  faça  feê  //  ERecebesâmercê  //  P(ede)  doqueConslarnam  hauendo  inConveniente 

Bahia  deseptembro  tres  deMilsete  Centos  edeZaseis  //  Almeida  //  Balthazar  devas  concellos  A  dir \3.1X.  1716 

CavalcanteEsCrivam  daAlfandega  desta  Cidade  dosaluador  Bahia  detodos  os  santos  por 
suaMagestadequeDeusGuardee?  (coeter)a  Certifico  q(ue)  Emmeu  podo- eCartorio  dadita  alfandega 
estâ  hum  liuro  deSexmaria  que  seruio  no  armo  demil  eseis  Centos  Enoue,  Eno  dito  liuro 
15  estâ  ACarta  de  Sexmaria,  Concedida  aManuel  lopes  de  saâ,  Francisco  de  Amaral,  eJzabel 
desaâ  deque  apetiçam  fas  mençaaõ  af(o)l(has)  que  oTheor  delia  hêoseguinte  §  Saibam  quan¬ 
tos  este  Instromento  deCarta  desexmaria  Virem  que  no  Anno  do  Nascimento  deNosso  senhor  A  dir :24.  VIII.  1609 
Iezu  Cristo  demil  eseis  Centos  Enoue  Annos  Aos  Vinte  equatro  dias  domês  deAgosto  do  d(it)o  anno 
nesta  Cidade  dosaluador  Bahia  detodos  os  santos,  epouzadas  demim  Taballiam  que  Tam 
20  bem  siruo  deEsCrivam  das  sexmarias  que  por  parte  deManuel  lopes  desaâ,  Francisco  de 
Amaral,  e  Izabel  de  Saâ  mefoi  dada  huã  petiçam  Comhum  despacho  dosenhor  Dom  Diogo 
deMenezes  do  Concelho  desua  Magestade  Capitam  EGovemador  Geral  do  Estado  doBrazil 
A  qual  pitiçam  Edespacho  otres  Lado  hê  oseguinte  §  Petiçam  //  Manuel  lopes  desaâ  que 
elle  tem  seruido  asua  Magestade  nesta  Capitania  Em  todas  As  oCazioens  que  seofereceraõ 
25  Com  Creados,  esCrauos,  asua  Custa  sem  dafaZenda  do  d(it)o  senhor  selhedar  Couza  alguã,  ep(or)  que 
athêhoje  selhenam  deu  terra  desexmaria  nesta  dita  Capitania  nem  fora  delia,  ehêpouo 
ador,  Enos  mattos  dePernam  merim,  eCabeceiras  deSergipe  do  Conde  estam  muitas  Terras  ema 
tos  deuolutos,  Pedem  Avossa  senhoria  lhefaça  mercê  Em  nome  desuaMagestade  delhe= 
dar  de  sexmaria  sinco  legoas  deterra  pera  elle  suplicante,  eseu  Cunhado  Francisco  deA= 

30  maral,  ehurna  Irmaã,  donde  aCabar  Jorge  deMello  Coutinho  Comessando  dabanda  doRio 

p(o)r)  nome  Pojuca,  oupassante  o  d(it)o  Rio  Correndo  Norte  Sul,  leste  eoheste  as  ditas  sinco  le= 
goas  Emquadra  Com  todos  os  mattos,  madeiras,  Agoas,  brejos,  Campos,  Anseadas,  Euoltas  que 
fiZer  odito  Rio  Correndo  as  ditas  sinco  legoas  Rumos  dereitos,  Asim  adamaneira  [sic]  que  <od(it)o> 

/no  dito\  destrito  houuer,  esendo  Cazo  que  adita  Terra  sejâ  dada,  poderá  Correr  adiante 
35  Aonde  aouver  //  EReceberâ  merçê  //  Despacho  //  Declareosuplicante  aterra  que  pede,  eCom 
quem  Confronta  //  O  Governador  //  DeClaram  os  suplicantes  que  ateira  que  pedem  naõ  tem 
Confrontaçam  Com  nimguem  p(or)  ser  muito  metida  noCertam,  Equerem  pouoar,  ehora  Confronta 
Com  Jorge  de  Mello  Coutinho,  por  lhevossasenhoria  lheter  feito  mercê  denouo  deduas  legoas 
Aonde  ACabar,  Comessaõ  os  suplicantes,  E  Receberão  mercê  //  Despacho  //  Passe  Carta  desexma= 

40  ria  deduas  legoas  deterra,  Como  pede  naforma  Custumada,  dous  delulho  deseis  Centos  eno 
ue  //  O  Governador  //  TresLado  do  Regimento  deElRey  nosso  senhor  =  As  terras,  Eagoas  das 
Ribeiras  que  Estiuerem  dentro  do  termo  Elimite  dad(it)a  Cidade  q(ue)  sam  seis  legoas  p(ar)a  Cada 
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parte  que  nam  forem  dadas  as  pessoas  q(ue)  asaproueitem  Eestiuerem  uagas,  edeuolutas  p(ar)a  mim 
p(or)  qual  quer  via,  ou  modo  que  seja,  podereis  dar  desesmarias  as  pessoas  que  volas  pedirem  as- 
45  quaes  terras  dareis  liure  mente  sem  outro  algum  foro,  nem  tributo  sô  mente  o  dizimo 

Aordem  deN(osso)  senhor  Iezu  Christo,  eCom  as  Condiçoens,  eobrigaçoens  do  foral  dado  as  d(it)as  terras 
Edeminha  Ordenaçam  titulo  das  sexmarias  Com  Condiçam  q(ue)  atai  pessoa,  oupessoas,  Rezidam 
na  pouoaçam  da  dita  Bahia,  ou  das  terras  q(ue)  asim  lhe  forem  dadas,  aomenos  tres  Annos 
Eque  dentro  no  d(it)o  tempo  as  nam  possam  uender,  nem  alhear,  etereis  lembrança 
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Lembrança  q(ue)  nam  deis  aCadapessoa  mais  terra  q(ue)  aquella  q(ue)  segundo  sua  possibilidade  Virdes 
ouvosparecerquepode  aproueitar,  e  sealguãspessoas  aque  forem  dadas  terras  nod(it)o  termo,  asti- 
rem  perdidas  pellas  nam  aproueitarem.  Evos  Las  tornarem  apedir  vós  lhas  dareis  denouop(ar)a 
as  aproueitarem,  Com  as  Condiçoens  Eobrigacoens  Contheudas  neste  Capitulo,  oqualsetres  la 
darâ  nas  Cartas  das  ditas  sexmarias  Com  asquais  Condiçoens  eobrigaçoens  deu  o  d(it)o  senhor 
Governador  desexmaria  Aos  suplicantes  Manuel  Lopes  de  Saâ,  Francisco  deAmaral 
IZabel  deSaâ  as  d(it)as  duas  legoas  deterra  Enquadra,  Com  tudo  o  que  nellas  houver,  Agoas,  ma 
ttos,  brejos,  ECampos  nolugar  Aonde  as  pedem,  nam  sendo  dadas  aoutrem,  esendo  dadas,  asto= 
maram  na  mesma  parte  Aonde  as  houuer  p(ar)a  elles  seus  herdeiros,  esuccessores,  forra 
sem  foro,  nem  tributo  algum,  sô  mente  o  dizimo  Aosenhor  deque  nellas  houuer,  pello  que 
lhemandou  passar  esta  Carta  desexmaria,  pella  qual  manda  q(ue)  elles  hajaõ  aposse  ese- 
nliorio  detudo,  e  faraó  demaneira  que  dentro  detres  Annos  Conforme  Ao  Regimento  Cultiua- 
raõ,  e  Romperam,  eteram  feito  nellas  algum  proueito,  ou  nos  sinco  Annos  q(ue)  aor  denaçaõ  dâ 
E  daram  por  ellas  Caminhos,  Eseruentias  q(ue)  necessários  forem  para  o  Concelho,  p(ar)a  fontes, 
pedreiras  EVieiros,  efaram  Registar  esta  Carta  dentro  dehum  Anno  nos  liuros  dafaZenda 
desua  Magestade,  e  asinou  o  d(it)o  s(enmh)or  Governador,  aqual  Carta  desexmaria  Eu  Brás  daCos= 
ta  EsCcrivam  das  ditas  Sexmarias  EmestaCidade  dosaluador,  eseu  termo  p(or)  sua 
fis  tresladar  nos  liuros  das  sexmarias  Aonde  estâ  asinada,  pello  d(it)o  s(e)n(ho)r  Governador 
me  Reporto  donde  esta  fis  passar  bem  efielmente  Enauerdade  sem  Couza  q(ue)  duuidafaça 
EaConsertey,  Easiney  demeu  publico  sinal  que  talhe,  Pagou  nada  Floje  oprimeiro  de 

Iunho  demil  eseis  Centos  Eonze  Annos,  Diogo  Baracho  afis  esCreuer,  e  subscrevy,  Diogo  A  esq:  /  VI. 1611 
Baracho.  Enam  dis  mais  Adita  Carta  desexmaria  que  estâ  Registada  no  d(it)o  liuro  Aque  me 
Reporto,  do  qual  afis  tres  ladar  bem  efielmente  epassei  aprezente  por  mim  sobscrita  e 

asinada  na  B(ahi)a  Aos  sinco  dias  domes  deseptembro  demil  esete  Centos  e  deZaseis  Annos  A  esq:5. 1X1716 

Balthazar  deuas  Concellos  CavalCanty  EsCriuaõ  da  Alfandega  afis  esCreuer  esubscreuy 

asiney  Consertey  Com  oofficial  Com  abaixo  asignado  Balthazar  devas  concellos  Cavalcan- 

ty  Consertado  por  mim  esCrivam  Balthazar  deuas  Concellos  Cavalcanty  eComigo  EsCriuaõ 

Francisco  Dinis  daCosta  §  JL  qualpetiçaõseudespacãoecertidaõEulHa 

NoelJAffonço  daCostat( j  6ali)ampu6CicodojudeciaCenotasnestaCidade 
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EooffeciaC abaiKpasignadqfis  tresladoConfereCconsertey 

sobescreuj  easignei  na<B(afii)aaosdes  desetembrodemilesete 

Centos  edesaseis  annos 
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Lançado  a  lápis,  à  margem  superior,  ao 
centro:  Inhatá 

3  grafos  lançados  à  margem  superior,  à 
esuqerda.  ao  centro  e  à  direita:  + 

Lançado  à  margem  superior,  no  ângulo 
esquerdo:  A  Sexm(aria)  desta  /  escriptura 
estaaf(o)l(has)60[f]  /  [f]  testam(en)to  de 
M(anu)el  / Nunes  poronde  / [f]  pertense  esta 

[f] 


Escriptura  devenda  quefés  Luiz  Vás  dePaiva 
aseulrmaõ  M(anu)el  Nunes  dePaiva  daparte  da 
Terra  dasexmaria  dePernam  Mirim 


À  esq:,  entre  as  L.  3 
=-4:  # 


Saibaõ  quantoz  esTeinsTromenlo  devenda  quitaçaõ,  obrigaçaõ  virem,  quenoAmodo 
Nascim(en)to 

deN(osso)  senhor  Iezu  christo,  demileseis Centos EquinzeArmos,  Aos  seis  dias  domês  delulho  do  dito 

Anno  na  Cidade  do  salvador  Bahyadetodos  os  sanctos  partes  do  Brazil,  epouzadas  demim 

Tabaliaõ  Em  minha  prezença,  Edas  testemunhas  Aodiante  nomeadas,  pareceu  Aeste  prezente  A  esq:  [t ]oto 

Eoutorgante  Luiz  Vás  dePaiva  mercador  nesTa  Cidade  Rezidente  morador  navilla  de  Idanhá 

Anoua,  Bispado  da  guarda  emPortugal  pello  qual  foi  dicto,  que  elle  era  Procurador  bastante  de 

Clara  EmRiquez  sua  mulher  ComoConstauadaprocuiaçaõ  Atras,  Eque  Antre  os  mais  bens, 

epropri= 

Edades  deRais,  que  elle  Tinha,  epesohia  assim  eraõ,  Comosaõ  tres  legoas  deterra  no  Certaõ 
de 

Pamam  mirim,  que  lhe  fcraõdadas  da  sexmariamisTicamente  Com  outra  Tanta  terra  q(ue)  foi  dada 
aManuel  Nunes  dePaiva  seu  Irmaõ  por  titulo  desexmaria  nas  Cabeceiras  das  terras  dada  de 

JorgedeMello,  eM(anu)el  lopêz  dessâ  no  limite  do  Rio  de  Jacuippe  athe  oRio  dePojuca  na  forma  À  dir: 

Emaneira  Conthehuda  no  titulo  dasexmaria  que  dadicta  Terra  lhefoi  passada  Em  doze  desep=  12. IX.  1609 

tenrbro  do  ArrodemüeseisCentosErDveAnnos,  ou  onze  do  d(it)o  mês,  a  qual  Terra  hê  forna  eizenta 

sem  obrigaçaõ  do  foro,  nem  tributo  algum,  as  quaiztrês  legoas  deterra  Atras  nomeadas,  EConfrontadas  A  dir:3  legoas 

Com  todas  as  suas  entradas,  e  sahidas,  serventias,  mattos,  Agaas,  pastos,  epertenças,  elogradoros,  E  Como  de 

direito  lhepertencemEmelhorsemelha-podeser,  disse  que  vendia  e  defeito vendeo  deste  dia  p(ar)a  todo 

sempre,  Emseu  nome,  epor  bem  daprocuraçaõ  dadita  sua  molher,  deque  jâ  Vay  feita  mençaõ 

a 

Manuel  Nunes  dePaiva  seu  Irmaõ  que  prezenta  estaua,  eisto  por  preço,  ecoantya  de  Centõ  ese= 
sentamilReisEmd(inhei)rodeContadolDnDsp(ar)aellevendedor,ealenxlemuitasboasobras  q(ue)  lhetem  feito 
Como  bomJrmaõ  dosquaiz  Cento  esecenta  milReis  Confessou  omesmo  luiz  VâsdePaiva  estar  pago 
Emmoedas  deReales  de  piatadeoito  equatro,  moeda  [sic]  Conente  nestas  partes  pello  q(ue)  disse,  q(ue)  dadita 
quantia  daua  quitaçaõ  Ao  d(it)o  Manuel  Nunes  dePaiva,  Easeus  bens,  E herdeiros,  elogoelfe vencedor  À  esq:  x 

Emseu  nome,  edeseus  herdeiros  tirou  demitio  Renunciou dessiedelles todo  odireito  Auçaõ  pertençaõ, 
senhorio,  dominio,  Etodo  o  poder  pRezenteefeturo,  q(ue)temnasditastarasesuas  pertenças,  etodo  logo  pro- 
sedeo  etraspapuno  Comprador  eseus  herdeiros  pata  que  lodo  hajaõ,  elogrem,  efaçaõ  Como  desua  Couza 
pRopriaque  sahepor bem  deste  instiomenlD,  por  virtude  do  quallhedeubgolu^r,  epoda-p(ar)a  que  por 
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elle 

30  sô  mente  sem  mais  outra  authoridade  ordem  nem  fig.iradeJuizopcrsy,ouporquemlheaprouer  possa 
Tomar  etome  posse  das  ditas  terras  esuas  pertenças  Comoja  a  tem  aposse  Real  actual,  sivil,  Enatural 
pocesoensEemsy  aReter  Econtínuaip(ar)a  sempre,  Equer  a  tome  quernaõ  toda  via  Aouve  logo  por  dada 
Enelle  emCorpcrada,  ep(ar)aoCompradorassiapoderAuereposubirlhe  sede,  trespassa  todas  suas  auçoensRe= 
ais  epeçoais,  Actiua  epassiua,  etodo  oRemedio  dediieito  que  lhe  compete  EpodeCompetir,EasfèspRocuradorem 
35  Gauza piopna.  epameteu,  eseobrigou  deCompriremanteresta  venda,  ede  naõ  Revogai;  nem  Contradizei; 
Antes  fazer  boa  Adita  terra  liure  e  deZembargada  etodas,  Equais  quer  pessoas  que  alguma  duvida 
demanda,  ouEmbargo  queiraõ  por,  Eatodo  sedaria  por  Auctor,  edefensor  asua  própria  custa,  despe= 

Za,  Eathe  todo  ser  findo,  Eacabado  desate  que  o  Comprador  tudo  haja  e  logre  manssa 
epasificamente 

pera  oque obrigou  sua  pessoa,  ebensEomilhor  parado  EResponderpello  Cazo  Ante  os  juizes  ordinários 
40  desta  Cidade  do  saluador,  ouvidcr  Geral  daRelaçaõ  deste  estado  do  Brazil,  Equais  quer  outras  justiças 
donde  eperante  quem  este  instromento  for  aprezentado  Renunciando  juiz  deseu  foro  da  terra  e  lugar, 
donde Viuer  emorar  eferias  gerais,  cespcciais  Etodos  os  mais  pRevilegios,  libeidadesquepor  si 
alegar 

possa,  que  denada  sequervalernemajudar,  sómente  quer  estê  instromento  secumpra  Emfe  deteste- 
munha  daverdade  asim  o  otorgou  Emandou  ser  feito  este  instiomento  nesta  nocta  donde  asignou, 

45  epasarostreslados  quefcsempedidosque  o  Comprador  aseitou  sendo  testemunhas  Manuel  Caienho  mo= 
rador  nesta  Cidade,  eDomingozdeMedeiros,  ePhelipedeAlmeida  estudantes,  Eeu  Tabaliaõ  conheço 
ao  d(it)o  luiz  Vais  d  Paiva  ser  opioprioqueestauapiezente,  etodos  asignaraõ.  Antonio  gnalcs  Taba 1 1  i  aõ  o 
esCrevy  luiz  Vâs  dePaiva,  Manuel  Nunes  dePaiva,  Manuel  Caienho,  Domingoz  deMedeiros,  Phe= 
lippe  de  Almeida  o  qual  instiom(en)to  deobrigaçaõ  Eu  Atonio  Guedes  Tabaliaõ  publico  dasnotasp(o)r  el  Rey 
50  nosso  senhor  nesta  Cidade dosaluador  Bahia  detodos  ossanctos  Em  meu  livro  denotas  tomei  E  meu 
livro  denotas  fis  tirar  delle,  easobesCrevy  e  asignei  demeu  publico  signal  seguinte  —  Pagou 
nada  Sinal  publico:  Oquaí tresíadodeescriptura  ‘EuiManoeídjfonsoda 
Costata6aíiaõpu6íicodojudeáaíenottasnestaCidadedosaCvador 
(Bahia  detodosossantoseseu  termo  no  off(ici)odequehe  p(Ropietario 
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JLntonio  ferreira  Lisôoajh  aqui  tresCadar  6emefie[(en)te  dapllppia 
aqueme^portoqueentreguei  aq(ue)m  maapcRezentouqfuejasignoude 
Como  aí^eceôeucomap^pia  com  offeciaC  a6ab(p  asignadoestetresbado 
ConferieConsertej  soèscrevjeasignei  aos  quinzedejan(ei)ro  demiC 
seteCentosedezoitoannos 

<E  comigo  escriuaõ  dosag( 'a)vos  fManoeC JíffonçodaCosta 

(Fran( ds)codesouzadelMenezes  C( onser)t( id)op( or)mimt( i6ak)am 

íManoeC JiffonçodaCosta 
Tr(eifypriano  daConçeicão 


Lançado  a  lápis,  ao  centro, 
entre  as  L.9-10:  Lad(ei)ra  da 
Victoria  p(ar)a  Barra 

Lançado  a  lápis,  à  margem 
direita,  antes  da  L.  10:  1654 

Escripturadedoaçam,  q(ue)  faZem  Thomazia  A  esq -.Barra 

Nunes  esuasfilhas  e  genrros  aoMosteiro  de 

sam  Bento  desda  Cid(ad)edaBahia.  A  esq:  Esta  também 

af(o)l(has)  111 

v(er)so 

Saibamq(uan)tos  estepublico  Jnstrom(en)to  dedosam  Imreuogauel  entreuiuos  ualedora 
eobrigaCam  uirem  quenoanno  donasim(en)to  denososenhor  JeZus  ChrisTo  demil 

eseis  sentos  esin  CoentaeCoatro  annos  Aos  uinteenouedias  domes  desepTembro  do  A  esq:29.IX.1654 

ditoannonoslimites  dasaubara  fregueZia  deSergipedoComde  Termo  daC idade  do 

SaluadorB(ahi)a  detodos  os  santos  nas  CaZas  de  uiuenda  de  Joam  daMaya  esTandoahi 

pReZentes  partes  asaber  dehumaComo  doadores  ThomaZia  Nunes  Donna  Veuua 

desaluadoruieira  Thenenthe  quefoidoforte  desanto  Antonio  da  Barra  eAntonio 

TeixeiraRibeiro  esua  molher  Maria  Vieiraeo  dito  Joaõ  daMaya  esuamolherMa 

danela  dos  Reis  todos  moradores  nosditos  lemites  dasaubara  eda  Outra  parte 

OPadre  Frei  ViCente  Pereira  ProCurador  BasTante  doDom  Abbade  desam 

Bento  doMosTeiro  daditaCidade  emais  Padres  delleEmuertude  dehuma 

pRoCuraCam  quelheoutorgou  feita  emuinteeoito  desTe  pReZente  mes  Eanno  pello 

Coai  lhedapoder  BasTante  pera  aseitar  eoutorgar  esTa  EscripTura  elogope 

lios  ditos  ThomaZia  Nunes  eseus  Genrros  efdhas  foidito  perante  mim  Tabali 

am  eTesTemunhas  ao  diante  nomeadas  que  emtreosmais  Bens  deRais  que  o 

dito  saluador  Vieira  Marido  Pay  esogro  delles  Outorgantes  pesuira  edeque 

esTeue  deposse  Ponnuitos  annos  por  titollo  desesmaria  eque  delles  dedireito  lhe 

pertemsia,  bemasim  hera  humasorte  deterra  Cita  no  disTrito  da  Villa  Velha 

Junto  ao  fortedesanto  AntoniodaBarra  limite  dadita  Cidade  quepartemde 

huma  Banda  Comterras  quepesuhio  oPadre  Thomelobato  direito  ao  Mar 

Pello  Rumo  Comque  elle  parte  edahiCorrendo  pellaCosta  do  Mar  aTheemCos 

tar  Com  asterras  que  foram  deCaTherina  Alu(ar)es  auelha  epella  Banda  de  No 
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35  sasinhoradaGraca  Com  asTerras  damesma  CaTherina  Alu(ar)es  dequefesdoaCam 
aos  mesmosRellegiozos  desam  Bento  epellas  mais  suas  deuidas  e  uerdadeiras 
Confrontaconis  [sic]  Comquempordireito  deuaehaia  departir  aqualditaSorte  deTerra 
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Deterra  asim  eda  maneira  que  esTalhe  pertense  emilhor  seemdireito  puderser 
diseram  quedella  faZia  pura  eJmrreuogaueldoacam  dohieperatodoosem 
pRe  emtreuiuos  ualedoura  aodito  Comuento  desam  Bento  eRellegioZosdelle  pera 
que  desde  logo  aayam  logremepesuam  asim  edamaneira  que  o  dito  seu  Marido 
Payesogro  apesuhia  etiramedemetem  desy  todo  o  direito  aCCaõ  pertemsaõ  senhorio 
poder  e  Vtil  dominio  quetem  naditasortede  terra  epoem  Cedem  e  trespasam  no 
dito  Comuento  e  Padres  delle  pera  que  a  haiam  logrem  epesuam  Como  CauZa 
sua  elhedam  poder  elugar  pera  queporuertude  desTaEscripTura  somente,  sem  ma 
is  auThoridade  delusTisa  posam  tomar  etomempose  dad(it)asorte  de  terra  equer 
atomern  quernaõ  desde  logo  lhahaõ  pordada  enodito  Comuento  ePadres  delle  por 
imCorporada  pella  ClauZulla  ComTitute,  elhesedemeTrespasem  todas  suas 
auConis  [sic]  Reais  pesoais  acTiuas  epasiuas  quelheCompetemepodem  Competiresene 
sesario  hefaZemseus  pRoCuradores  em  CauZa  pRopia  ao  DomAbbade  emaisRellegio 
Zos  do  dito  Comuento  peraquetudo  perasi  eodito  seu  Comuento  posam  hauer  Como 
CauZasua  pRopia  poruertudedesteJnstrom(en)to  ComComdisaõ  eoBrigaCam  que  aella 
ThomaZia  Nunes  emais  doadores  herdeirosesusesores  lhedaram  huma  sepultura 
no  dito  Comuento  dentro  na  Jgreia  delle  elhediram  todos  os  annos  huma  Misa  ReZa 
da  porsuasAlmas  aqual  Comesaram  adiZer  tantoque  algum  delles  faleCer  dequefaraõ 
memória  naTaboa  desua  samChrisTia  eesta  doasam  pRometemeseoBrigam  ellesdo 
adores  deComprir  emtodootempo  domundo  eseus  susesores  deterem  CumpRirem 
emanterem  Eanaõ  Reuogarem  persinempor  Outrem  pomehuma  OCaZiaõ  quelheso 
breuenha  aCuio  Comprim(en)to  obrigam  suas  pesoas  eBens  deRais  hauidos  eporhauereo 
milhor  parado  delles  epellodito  Padre  Frei  ViCente  Pereira  em  nome  doditoseu 
Comuento  foidito  queelleaseitauaesTa  EscripTuradeDoaCamasimedamaneira 
queesTauadeClarado  eseobrigauaem  nomedodito  seu  Comuento  aqueaellesdoado 
res  selhedara  aditasepulturanaqualelles  poderammandarporhumaCampa 
Comletreiro  quedigaedeclare  dequemheaditasepultura  elhemandaram  diZer 
emCadahum  armo  aditaMissaReZada  daqual  faraõ  memória  naTaboa  dasua 
sanChrisTia  aCuio  CompRimento  oBriga  os  bens  eRendasdod(it)oComuento  eEmTes 
temunho  deuerdade  asim  oOutorgaram  emandaramfaZer  esTaEscripTura  nes 
ta  Notta  edella  dar  osTresladosnesesarios  que  pedirameaseitaram  Eeu  Taba 
liam  aseito  porquem  to  Car  auZente  Como  pessoapublica  esTepullante  easei 
tante;  edeClaro  quenaõseacharampReZentes  aoasignar  desTaEscripTuraod(it)o 
Antonio  Teixeira  esua  molher  Maria  Vieira  mas  daramsuaOutorgaaesTa 
EscripTura  porTermo  sendoTesTemunhas  pReZentes  Luis  uas,  queasignou  a  Ro 
go  delles  doadores  May  eFilhas  eAntonio  Fernandes  Roxo  moradomaditaCi 
dade  eDomingos  femandes  Barqueiro  ReZidentenesTaBarra  quetodos  Conhe 
semos  aelles  outorgantes  EeuFranCisCo  doCouto  Barretto  Tabaliam  oEsCreuy 
asigno  aRogo  das  Doadoras  ThomaZia  Nunes  eMadagnella  [sic]  dosReis  Luis  uas 
Genrode  DomingosFemandes  Testemunha  /  Joam  daMaya/  Frei  ViCente  pereira 
AntonioFemandes  Roxo  §  Elogo  no  dito  dia  mes  eanno  deClarado  digo  eannoCom 
Theudo  edeclarado  na  EscripTura  dedoaCam  atras  euTabaliam  fui  aspouZadas 


J/fy  i  /■  y  yA  yyy^  SZZy\/cy,  -‘fyíy  píxA*  JT  tyZy'1/yy'  y+^  ^ m 

v ....  / - *;. .  £.  . ^./v-  ^  &  ,  ,  ^íâL^f 


Y  ‘fyfiS  *  *£’  <Zf^TcZy 

V^^ííí'  •i/^i^'  try-r.sM 

y  .-Zy-Zf yCss  tfZZcryyU Zy 


,  uS/sítàntfSjà^&t ^-*  * •  ■■■isstyf''-*?* ^/'  "  *’4f<y‘^<  ^ «■  ^sm**'  ■ 

/*  ^  .~ryfJZy/í?  Cy?y/ty4* sf Á.-y .Zc»y, y «r  Z^s.yr£s 

j/&  C*A4U  *-*sy*S>  tyMtjzfyyi.  y.  *XjrS-***  +Z s  ytyrl  y^yy* .  X^.<3-  rryy'r-*^y 

' y+Zf^Jr#  .  Sfrsjs-c  ZZjt  (^>á!^ííá^?*^^í  .-yySy  sr^áfr,  y ZZy^yx^>  yy-y' Z***»Zi^  *s6r-> 

y/9.iy*  y  ^  ^7 s*jy-v  ^ycy^-yyr  yy^yZyCymZyyZZ  -Z^Zí  r-y^r  ^0^»»  <ZlyyC£yyr  y  Z  yytyy.*  *^* 

t^/Á?  £'*’??*/'& '?*£/•  ZyTyZrs*  y&ZZ* *  ry^^^S-yy  y*  £ur  '<z*f*  *Zjqyyr-sr  y^ry  *£>***•  {ZZryc*f  * ' 

'/yyyjfC**t*y'  gpyyyt  sfyy*  rtfriyy*  Z/ssZy  yZZZry*  y&<Z+s^ ZZryt  +£»***•  Zef  •£** 

t>yyéf  ^  ’  sJs*-€~-r’\  "  ) 


r»’í^i'i» 


/^/  ?í/ú/y*srr's.'£r+'Cf  .  Zt.  IZZ^ ify-Jyi  p<sU-xv«  Z>  yy. *jtr'*J&. 


tZk  7X*??1  * iftf^rzy*^&yJjZ*  ‘^'J*¥*  ZZZ /f^-Zy-Zc  ysz*>yZyZ>  <^cyZy^.ZyZZZ^’  t 

ÍZeSfdLZZrr  Zf  yyZLs 


L  '  ijptrZoK*  Z>  S*?jl^4&2>Cí*Xp*A 

■/■  r*~r  ?z  yytsyp  .  <'~s  sf*  Y  ‘‘‘l^  Z:-ti  *z<rr:ZyZt.  yy&dvZyt 

#t*L+rr*’>-àcZi.  jt'yy^K  C~^Zyy <  -.y ZZi  L2y*Jfy'&cZe  />«^«wí#or  /5»-^^/*^y 

Xyc^MjZP^ijjey  Zy.yy-f .  z  ZZZyyJ  y^ye+ZZeutj^tcy  ZZ&2rx*r/fs&***'4^’ym‘'Z*sr*  C  <  Zr^y Zy  y  ♦^í*.  ^ 

t  'Z*Ziy/*  £*^/$*syrra/yl+/  ZZ* cj*r*z-/y»+f yT*ys  Ca^^TU^Z+yy*.  yyyry*yj£^y^y* 

^  ,.z^  Za^Jyr<^yy^  ^y^^/yyyZ^yy^*/Z y^Zfá  Z2*  íZ^yyyy*Z>„.^/Zyyr  <áux*~ 

CvZ£Z*«  1r7-r"  ^ZyJ*yZZztfr*J*&  Í&G^  ú~^C*Uyy> 

(/£***  <£UZ»’»â»* *&££«*  Z^r*ZZjr~S7'~+~  y 

y^s*Z*  átycfor^  ytã6Zs/£L&r^  ^ ^ 
,<Í^^sÍJ^«Jsy^ Z^Ztr^rr  Z^rrÁj^  *JÍ,**r<  ^Zst£ 

ssji’?s*<rssyt  -?sas.y<4  -iZ^yyt  •  JC*Sr*{',Jr4 

jtyzZriif  *^y -*Zr?  s-J  ytí  ■^'ítí*  ^ 

éXi^**£‘*í>*rt- ^|(  y^zysyyr^yTTyZsx^yr-^^y? y?^yZ>syyT^T^yys7y  Zwyyx^r. 

irs/ye??  tZyy*Z2&>i*é2»zjL:  w>r  •Z&*f  MzydZt^s  ZZy^y  *yí  tZZt-íy  ^‘~s^yyjirírr>  yzy.yysZ?rrfí's>r'<yf> 

77ZS  AC.  ZfsiZyh* y*yj£*ÇZt:  Z*  fêydry  Ç£ss  s&yryr  ysr  ,íysr  yr*<? ^y  ,-tZfyZ  /&  <Z^-  *  _  ^ 

í~Z>ir'y*&*'&<^'* *-<Zcé£~jvJzc£-*ZZy* •JyyZyszsztZf,*  4r CryjfZZy** *Zr ’^8* f  »**e 

ffyy  d '-  -Z  (Zyíst'?,*  y  /<:  ^  Zvy< ■  jCj&t*yyrr  Z2rr»*yyy* vÁr 

^/y&i/  <J  sy7^jy-tZ**y^?,-0r7-  <^syy>r,  t  ( 

Z&t?*Zs  Ás/rJ  sf/yys/yÀ  yy^Zy  ytít^yyyyrí  £y  ^r-ÁZy  /  /Z^ry^y-yr^JL *y*yy  Zy  â  v 

fifn^Lyjt/yL  À /*sr.^<«w  é*  -ry/y/'*  <r  /ZZ-^2rmZZ y£  *„,*/?#£.  f yyyyyy^y^yyy  yy  yt-  ZZy^Zj^  - 

/s*yl  C  £à//syt.  t^yyyyf  Cyyyss^JyrTiyy*  Zf.yZZ&r^Ss*  ^Zy+yt/yZyyry^Zyy-ZyyZ^Í-yyyrTy^yyZy  ,: Zz?r  CZ-j 

4"  >  ry^s-n  ^  y*  _ _ .'T  X  .  /_■ — ..  .  /^/ Zr*  .  *  yJy  -y  -^U yy^jZZZZz^K  ^ 


yyyyyy7^>  ^yyyyngZtJ^a  Jyyy?^  SluAr*  r^yQlyt  ,  T.  yyy^r  ''Zí  ^  yjt-y  ^fí  yy. 


* .i  f  *ss  /t^. !* *À? ^ 2<?  ^2 ^ C^>r ^  <^dFxr£+r 


(ZyyyyUk  '.Zyáty  { yy  yf  yyx*  /élc^L 

'df.sfc 


Ksyyys-f  y-ZZyyr  Zr 


y  yyyrz. - 

l9.  . 

y  yyyy  t  yt^^í  -«á*--- 


>C  i 

<W-*yyyyL&&* 


/ZJ 


k 


s*f*J  jfím./ÍZi*syyZ> 

:Tc7/>  .T> 


3  .^ífó-srr 


i^4 


yy.' ^SyryóZyr* Z*/  -tâno-a  dZ <-  yZ*Z*  sry  yZZ>  .c  ‘têí^ yjyyS yzt y*> •&* 

&ZZr4rZ-f  s.yy  l  ZZ*  s  s*  "  £*  yy**  £*/l  ~t  ,/«i<<^-f  yt  Zy**'* eyciysZ&jZy-Zjyrr-t  tZ^"  "í  /~  ■ ^ 

yZZ.^^y£  y  y  ?  ,  *+J?s  Jy  <?y  ^zzy  Z t  z^>  yrry*yy*r*y-y  y  CZ*-,  ^  ^'y  -^-y*_  Zf  -  * 

^fCZ^ZafZ  yi&a&Z*/, íyíJé-y^  g,  -  > 

'-rÇf^Í  £  ^ L  ¥^  ^ 


> 


i63r 


deAntonio  TeixeiraRibeiro  quehenosmesmos  limites  dasaubara  esTandoelle 
ahi  pReZenteesuamolher  Mariauieira  aos  Coais  li  edeClarei  toda  adita  Es 
45  cripTura  de  doaCam  queelles  Bem  emtenderamediseram  queaelladauam  sua 
Autorga  eConsentimento  asim  edamaneiraqueesTauacomThinuada  para 
que  seCumpRa  Como  nellaseComThem  aoqueoBrigamsuaspesoaseBens  havdos 
epor  hauer  epello  dito  Padre  Frei  ViCentepereirafoi  ditoque  aseitaua  esTa  autorga 
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EsTa  autorga  na  forma  que  aseitou  adita  doaCam  sendo  TesTemunhas  pReZentes 
Luis  uas  que  asignou  aRogo  da  d(it)a  Autor  Gante  digo  aRogo  dadita  Maria  Vieira 
pornaõsaber  EsCreuer  eAntonio  Fernandes  Roxo  eDomingos  Fernandes  os  nomea 
dos  naditaEscripTuraquetodos  asignaram  Eeu  FranCisCo  deCouto  Barretto  Taba 
liamoEsCreuj  Asigno  aRogo  daDoadora  Maria  Vieira  /  Luis  uas  /  Antonio  Tei 
xeira  Ribeiro  /  Frei  ViCentepereira  /  Antonio  Fernandes  Roxo  /  DaTesTemunhaDo 
mingos  Fernandes  humaCrus  EeuFranCisCo  doCouto  Barretto  Tabaliampu 
blicodo JudiCial  enotas  por  sua  MagesTade  nesTaCidadedosaluador  Bahia  de 
todosossantoseseuTermo  este  JnsTromento  dedoaCameautorga  aelladadaem  meu 
liurodeNotas  tomei  edelleaque  meReporto  afis  tirar  Comsertei  esobesCreuyeasi 
gnei  demeu  Publicosignal  seguinte  /  Lugar  dosignal  publico  /  Em  TesTemunho 
deuerdade  /  FranCisCodoCouto  Barretto  o  quaftresfado  deesCretura  eujo 
sepíideixeiraQuedes  d(, 'a6afi)ampu6íico  do  Judeciaí  enotas  nesda  Cidade  do  safuador 
Bahia  detodos  ossantos  eseutemo  noofficio  deque  he  pBpprietario  o  Cap(it)am 
Joam  B(erei)ra  dofago  aqui f is  tresfadar  dap(Ropria  aque  me  Aporto  aquafaen- 
treguei  aquem  meap(Resentou  quedeComo  <Rece6eo  asinou,  eCom  ap(Rppria  eCom 
o  offiríaf  a6aij(p  asinado  esta  Comfery  Concertey  suôesCreui  easinei  6em  e 
fiefmente  na  (Bahia  aos  uinte  equatro  dias  domes  deJLgosto  demife 
sete  Centos  euinteedois  annos  / 


JosephdeiyeiraÇuedes 

eComigoescriuaõdos  agg(rd)vos  ea 

ppeCCacois  Cons(erta IdopormimdÇ i6afi)am 

dLntonioÇonçaívesdasiíua  JosephdeiyeiraÇuedes 

C Fr(ei)PCacidodeSancta  Çertrudez. 

Testamento  deGabriel  SoaresdeSouza 

Iezus  Maria 

Em  nomedo  PadreedoFilhoedo  Espiritu  Santo  Amen  /Saibam  q(uan)tos  este  Jnstromen 
to  uirem  Como  noanno  doNasimento  de  nososenhor  JeZus  Christo  demil  equinhentoseoi 
tentaeCoatro annos  aos  des  dias  domes  deAgosto  daCidade  dosaluador  estando  Eu  Ga 
brielsoares  deSouZa  deCaminho  peraEspanha  sam  ebemdisposto  emtodo  omeuEnten 
dimento  e  pRefeito  JuiZo  asimedamaneira  que  oDeos  em  mim  pos  pondoopensa 
mento  em  meus  peCados  temendo  aEstreitaComtaquedellas  heidedaranososenhor 
DeTreminei  faZer  esteTestamento  emoqual  deClaro  minha  deradeirauontadeefisque 
seCumpRira  eguardara  JmteiramenteComo  aBaxo  eaodianteVai  deClarado 
sern  [f]  hepor  duvida  Ouembargo  algum  ./  Jtem  PrimeiramenteenComendoami 
nha  alma  agoraesempre  equandodesteCorposeapartar  anososenhorJeZus 
/  III 


Grafo  sobre  Cidade'. 


Grafo  lançado  ma 
entrelinha,  à 

À  esq: :  [f]  l[f]5v. 
À  esq:  10/VIII/1584 


Preenche  a  margem 
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Lançado  a  lápis,  à 

IeZus  Christo  aquem  humilmente  peso  perdam  demeus  peCados  ahonrra  das  sin  margem  superior,  no 

ângulo  direito:  164 

Co  Chagas  queelle  padeseonaaruoredasantaCrus  ea  honrradetodos  os  mistérios  desua 
Sagrada  Morte  ePayxão  a  quem  pesoque  não  Julge  minhas  Culpas  Comaquellalra 

q(ue)pella  Grauezadellasestou  meresendo  senão  Comagrandeza  desua  MiZeriCordia  em  a  qu  À  dir:  c)on)f(i)r(a) 

al  ponho  a  Esperancademinha  saluaCam  eno  fauor  eajuda  dasaCratisima  Virgem  f(o)l(ha)  12[ f] 

MarianosasenhorasuaMay  aquemafmCadamente  peso  queselembredesteseude 

uoto  ahomrra  daquellesquinZeMisterios  que  seimserrão  noseusantoRozario 

dequem  fui  sempre  deuoto  ainda  queonão  ReZase  Com  aquella  LimpeZa  edeuosam 

quesouoBrigado  mas  Comfio  nasuasanta  Piedadequenãoseraiso  parte  pera  dei 

xar  deser  minha  adeuogada  pois  oellasempre  foiehedospecadores  mas  Como  rneeu  Co 

nheso  pormajor  quetodos  Comtodaaeficasia  lhepeso  menão  deZempare  poissempre 

socorreo  as  pResas  [sic]  dosque  porella  Chamarão;  /  JtemTomopormeuadeuogadoaoAn 

joGabriel  Cuionome  enho  doqual  não  fui  Capas  poismeemtreguei  tanto  aospe 

Cados  aoqualpeso  ahonrraelouuor  do  ParaiZo  dequeelleTantoGoza  eahonrrada 

quellasanta  EmBaixada  q(ue)  elle  Leuou  a  Virgem  Nosasenhora  queseiaTerseiro 

diantedellaperaqueellaoseia  diantedoseupRecioZo  filho,  edellamealCcamse  per 

dam  demeus  peCados;  /  Jtem  OutrOsim  tomo  pormeuadeuogado  o  Anjo  da 

minha  Guarda  peraque  Como  fauor  daVirgem  MadredeDeus  defendaestaAl 

ma  peCadora  doJgnimigo  tentador  peraqueme  naõtemtenemperturbenaho 

ra  damorteemaqualpRotesto  deaCabar  Comofiel  Christam  firmeeforte  Comaes 

peranCaquetenhonaSantisimas  [sic]  ChagasdeChristo  emCuiafê  pRotesto  deuiueremo 

rrer;  /  Jtem  tomo  pormeuadeuogado  anosoGlorioZoPadresamBento  deCuia  Ordem 

sou  Jrmão  masnauontadesouFrade  pRofeso  aquem  humilmentepesomenãodeZzem 

pareemeRecolhadeBaxodeseuamparo  poistamanhauontadetenhodeoseruireaju 

daraugmentar  suaRellegiam;  Jtem  Outrosim  tomo  pormeuadeuogado  aosanti 

simoPadresamFrancisco  eaosenhorsamDomingos  deCuias  OrdenssouJrmão  anui  [sic] 

tos  annos  aindaqueRuim  poistammalostenhaseruidodoquelhepesoperdam  eque 

não  Bastemminhas  Culpas  peradeixaremdesermeusadeuogados  diantedeDeusaos 

Coais  peso  quedellemealCamsemqueeuposaGoZar  dasJmdulgenCiassaCrifiCios  À  dir:  + 

oraCons  esmollas  dequeGoZamosseusfrades  eJrmaõs  asimnamorteComonauida; 

/  Item  Outrosimtomo  ponneuadeuogado  aoBemauenturadosanto  Albertoda 
Ordem  daMadre  de  Deus  domonteCarmello  emCuia  jrmandadeemtrei  doque 
menão  quis  numquaapRoueitar  e  andeisempReComo  ouelhaperdida  masjaque 
medeus  Chegou  aestetempo  peso  aobemauenturado  Santo  que  tersa  por  mimde 
ante  destasenhoraemealcamsedellaperdamdos  herrospasados  peraquemedei 
xe  GoZar  doquegoZamosseusfradesejrmãos  dasuasantaOrdemComoquetenho 
GrandeesperanCademesaluar;  jtem  emComendomais  minha  AlmaaoBem 
auenturadosamJoãoBauptista  eatodosossantos  Apostollos  aos  GlorioZos  Mar 
tirissamlourenCoesamSeBastiameatodosossantos  esantas  daCortedoCeo 
aos  quais  peso  quetodosJuntos  eCadahum/>ense  Roguem  pormim  anososenhor 
elhepesamperdam  demeus  peCados  pormim  emeleueasuasantaGloriaperaque 


'éf 


f-  r/^C^  Z<*aC-mÁl£* .  a 


^^2 

^J/C^íC*  £*&?***  {2(4******  &  *y*UUkU»~  ^Uf- 

;v  "“dc# 


ÍA/ \A*t 
jnrssv^^y&ss-^tr - 


V 


U»  ^W^V  -^y --Í  r^At:  <á^**£*Uí*  .  -í.  -;-^*  _ _ ^ 

,,>*£<  "■  °~£*, /ZfZ^,  cu. 

2Z*UzC3/UZr<*  sf&f+iZtzCC*  '/  ///•^<-íT^>*j»>'.--W-' .  Zd%ZÍ-*-r  Z/Zs  ^í>á?  ~<Z&rz  ,  ^*<*ys 

‘  Uzs*~-fr*. 

^  ^j£*er>*t  -*UfY^  U^yzCUfC^Z  U/Jz^^yrU  -UU*  SUs  Cf  j 


/* 


/  J  ^ 

ry^mfUí  UC^ZfCU 


A  > 


c 


*YXr-  Aí~U  srrzs*^'* 

ft-j^C* Y-+***t-*iy*7  -f‘  c  ^^rz£>sÁ 

^/f-L&m-*?  Uzjf^*Uc^  UU. 

\ijfsC  CrU^C  CU*  **■*. 

Cx*Cs?  ^e*y^uí/C.'^  z^£,. 

■z&íZXz.  Ct&^tycr.  ^  / 

~<V,..ifs-UUU  ys^*jT'U*  UC cr\/ZU  sZ/*rtZr 

<U  -W*«^y  íí^^/‘f//  ^ 

^srZU  N®>«*  .»  -ai*  «yM.^***  áUr~»  ^t. ///CU 
.-*-+/C?z  */rzsf  zS  f  CrC*- Us-r^t+  .  -*;f sp+c^rz^f  fU* 

/?4  Wjt /«(fr Ée-SfTz^t  ^fcar  ^  -/"v^ 'rT/Cs, £>  ^/ãaZU*^ 


* 43 

T  ^  ^ 

/s»**/  C«# 


/jc.  s*-*L.fsi 

Crz^h  C?*s  "Zyy**  /*'^,^>*^  si*re  C' 

/? ,  Cs**-**-*  ^r  y 

<*  ^Ívrt'/Í-Jí6víá<1 ^ 

Z2-^í.Cr  xZa/CCt.  /£>  J^#X  <  ^  «r  t  y^ 


~u  u£U'^ 

adéía^  c> 


/  r-*  hs  1*  iC**  3^  ^ 

yfí-r-  j  Çfl  ffpt  &  ?*-* jt<r?-??aM-£*  .j  Yrt<<*|.t  CCtó*  J-5»  UC*/r-< 


^  /3p«. 


fU  W  #Z*l  yZ-X^r^zU^/  SJ* 

Vil  rc  /***+  %&jCC  Oè^fSk 


Cr  st^cjÊ/KfS-t  U-?  a-  >y^t  UCUC. 


’*síe ^eyav^ryi-  £c*re*^>-. «tí-/7/^»«^j 

’^y  z  *+?  Asxxt-  „✓&  " z-Csti^m  /  f^-'^  */&<Á'*rZ/C*<kè>  ??c^ysz^rr*e^&c  ^L»  ^ 

yzat/  ssrrrtCC-0  *&*-*•  ^-*tú  cY’'*^**r7  yjy»  UC*Cí**k  + 

Saí< !?**&  **c*  U/C ^  4m  U-U^k? •UC-^J'f‘r'/‘  fv'  *- 

/Py  X<éí*l*f  éS-TTzSíCcf  -Ují^-&>C2í7ri*Z?  cè*y  Ctj  *  j/-^r*-*-**?C  ^ 

/j/srrt  ú&s  /bCt/im  ‘/k  .’C*\,+r  jU«^^ .  ^  ^  ^-'"r"  JC  ^CCÍT%/U'^>  ^ 

-U ye>3^^s UÚ^t^FTX^^^rzfyytUC  &*  y^-^  CCCUr  <A^x 

C*^  z' yC**  ,  -  _____  .  ^—  _  - - - - -  _ 

'Z&^^CfLsCs*  Cr*sCyU,- ***.,  ,,U^ 

/-*'*»**CíLUau/éU /&£<> '^íCm£&  tC-ry'J& xz^C*c.Ct? 

-  ^  /  .  C-  ^  /?  y  -  x*  a 


-fc 


.  K  ’  ~  ^ Z fé***  bM^^a. 

^  /C*ueUj ‘j£/zZ/^'^  j£ y/t .?&?■%/£**&&  &^C&JZrt/Zr?  ^g^jy  ^ 

'^^^•UCr-JzUéãY^Ç*^-*-  z/^zyz*>  z^^Czk/U^s^jz//^ 

aA_.i  A  Vl  f^y4Z'f-^  /T  4  f  /P  C'Ç/  »  ^  ^  _  *>i^jO 


U_. 


^  /,/^/z  *t/f*,*j/6f  r  z +srz  jí^^Cmí  rr+k  'ZtZU  ~u*r 

C^zíUzt-JL-  ( '‘(/CsT?  ^Ur^C yjr^s  ssstfiCjtzCíC  y*^- 

Ss&^ZC**  s-*r  i  /*.  'Z/' ?7zCsí?re. 


_ _ _ _  _,. _  _ 

ó+yrxi  f +'fU  s yrcrUZ  ‘ k**  <//&  -W.S  r/Úsrr  +C :\t-s  <  a 


5 

i> 


t/"  r 


À  dir:  + 


fuiCreado;  Jtem  donde  quer  queeufallesermeemterraraõ  nohabitodesamBen 
tohauendoahiMosteirodesuaOrdem,  Onde  me  imterraram,enaõhauendo  Ma 
neiradestehabito,ehauendoMosteiro  desamFrancisco,  meemterarram  noseu 
45  habito, eosRelligioZos  dambas  estasOrdens  meaCompanharam  eaCada  humdaraõ 
de  EsmollasinComil  Reis,  e  pello  habito  des  CruZados;  Jtem  seDeus  forserui 
do  queeufalesa  nestaCidade  eCapitania  meuCorpo  seraemterrado  em  sam 
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Preenche  a  margem 
inferior  com  quatro  traços 
em  linhas  curvas. 
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Emsam  Bento  da  dita  Cidade  naCapellaMor,  OndesemeporahumaCampa  Com 
hum  letreiro  que  diga  aqui  jas  humpecador,  oqual  estara  nomeiode  hum  EsCudoque 
selauraranaditaCampa,  esendoDeusseruido  demeleuar  noMar  ou  Em  Espanhas 
todauia  sepora  naditaCappellaMorad(it)aCampa,  Comod(it)oletreiro  emaqual  sepultu 
ra  seemterrara  minha  molher  Annade  Argollo,  /  Jtem  aCompanhara  omeuCor 
posefalleCernestaCidade  oCabido  aquemsedaraaesmollaCustumada  eos  Pa 
dresdeSsamBento  leuaram  deOferta  humporco  eseis  Almudesdeuinho  esinCoCru 
Zados  /  Jtem  aCompanharmeaõ  dous  pobres  Com  Cada  humsuatocha  OuCirios  nas 
maos  edaram  daluger  aComfraria  dondeforem  hum  CruZado  deCada  huma  eacada 
pobrepellas  leuarem  dousTostonis  [sic]  /  Jtem  naõ  doBraramossignospormim 
esomentesefararaõ  [sic]  os  signais  que  sefaZem  por  hum  pobre  quando  morre  /  Jtem 
deixo  aCaza  da  santaMiZeriCordia  destaCidade  CorentamilReis  deesmolla  pera 
sedouraroRetabolla  epormeaCompanharCinComilReis  /  Jtemdeixo  aCom 
frariadoSantosacram(en)to  sinComil  Reis  eade  nosasenhora  doRozario  do 
usmilReis  /  Jtem  farmeaõnoMostei  rodesam  Bento  quer  fallecanestaCa 
pitania  queremoutraqualquerparteTres  OfiCios  denoue  siores  [sic]  digo  de  no 
ue  liConis  [sic]  em  tres  dias  aReo  tanto  queeufallecer  ousesouber  aCerteZa  de  minha 
morteemCada  OfiCio  sedara  deOfertahum  porco  esinco  Alqueires  defarinha 
enaõ  mefaram  pompa  nehuma  somente  meporam  hum  panno  pReto  nochaõ 
Comdous  BanCos  Cubertos  depReto  eemCada  hum  SinCouellas  aseZas  /  Jtem  em 
CadaofiCio  destes  mediraõsinCo  misas  ReZadas  ahonrradassinCoChagas  de 
nososenhor  JeZus  Christo  Comseus  ResponCos  sobreasepultura/  Item  nos  ou 
tros  dias  seguintes  me  diram  emtres  dias  aReoCadadia  sinCo  misas  ReZadas 
as  pRimeira[sic]sinco  ahonrradosGoZos  denosasenhora  eaooutrodia  asoutras 
SinCo  ahonrradossincos  passos  dolloroZos  daMadre  deDeus  eao  terCeiro  diaou 
tras  Sinco  ahonrrados  SinCo  misteriosGlorioZos  daMadre  deDeus  Confor 
meaComtemplaCaõ  doRoZario  /  Jtem  mediraõ  namesma  caZa  aCabados 
Os  ofiCios  atras,  Çento  esinCoentamissas  ReZadas  equinzeCantadas  eas  Canta 
das  daramdeOfertaaCada  huaCom  sua  Galinha  eCanada  deuinho  ehuas  e  outras 
SahiramComseuResponCo  sobreminha  sepultura  easmisas  seRepartiram  pe 
llamaneiraseguinte  /  Jtem  nos  pRimeiros  sinCo  dias  sediram  emCada  dia  des  mi 
sas  ReZadas  ehuaCantada  Como  asima  fiCa  dito  ahonrrados  Prazeres  q(ue)[t] 
seComtemplam  noRoZario  denosasenhora/  Jtem  nosoutros  sinCo  dias  logo 
Seguintes  sediram  emCada  dia  Outras  desmisas  ReZadas  ehuaCantada  ahonrra 
dossinco  mistérios  doloroZos  dauirgem  nosasenhora  /  Jtemnosoutrosinco  [sic] 
dias  seguintes  sediram  emCada  dia  Outras  des  misas  ReZadas  ehuaCantada  a 
honrra  dossinco  Mistérios  GlorioZos  dauirgem  MadredeDeus  /  Esenaõ  Ouuer. 
PadresnoditoMosteiro  que  Bastem  perasediZeremestas  misas  Juntas  humil 
dementepeso  ao  Padre  AbbadequeordeneComos  Padres  doCollegio  oudase  Com 
queseposam  diZerestas  misas  Comotenho  deClarado  porquetenho  Comfianca 
NamadredeDeus  quenoCabo  destas  misas  sahira  minha  Alma  do  Prugatorio  /  Jtem 
ComoseaCabarem  dediZer  estas  misas  Comotenho  deClarado  aooutrodia  seguinte 
semedigahum  ofiCio  denoue  LiConis  Como  Osque  asima  tenho  deClarado  /  Jtem 
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Mando  queSSedig  am  pellaAlma  demeuPay  eMay  sinCoentamisas  ReZadas  as 
45  quaissediram  ComoseaCabarem  as  queasima  tenho  deClarado  /  Jtem  mandoq(ue) 
Setomara  deminha  fazenda  auallia  dequinhentos  CruZados  queseRepartiram 
por  sinco  mosas  pobres  semCruZados  peraCadahuma  peraaJuda  deseusCaZa 
mentos  oquelhepartiraoPadre  Abbade  com  Jmformacaõ  do  Preuodor  [sic]  da 
SanttamiZeriCordia  /  Jtem  euTenho  duas  Jrmãns  Veuuas  huaseChama  dona 


Preenche  a  margem  inferior 
com  quatro  traços  em  lin 
has  curvas. 
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Donna  Margarida  desouza  eoutra  Mariauelha  ambas  moradoras  emlixboa  e  naõ 
tenho  herdeiro  forCadoedarão  aCada  hua  delias  deminhafaZenda  doRendimento  de 
11a  inasua  [sic]  uida  uintemilReisaCada  huaefalleCendo  algua  delias  ousendojafaleCi 
da  daramaque  ficar  uiua  Cada  anno  quarentamil  Reis  emsuauida  tamsomente 
os  quais  lhemandaramporletraalixboa  demaneiraque  lheseiapaga  adita  Con 
tia  /  Jtem  declaro  quetenho  humliuro  dasContas  que  tenho  Com  as  pesoas  aquem 
deuo  pelloCoal  sefara  Conta  Comas  pesoas  aquem  estouemoBrigaCam  aope 
deCuio  titollo  f  iCaasignadopormim  ao  qual  liurosedara  imteiroCredito  por 
que  pellas  declaraCons  delles  deixo  deZemCarregadaminha  Comsiensia/  Jtem 
nestemesmo  Liuro  deminhaRazaõ  tenho  EsCripto  oquetenhodemeu  asim  defa 
Zenda  deRais  Como  EsCrauos  BoisdeCarroeEgoas  eoutras  moueis  Jndios  forros 
enelletenho  emLembranca  os  emCarregos  em  que  estou  asim  as  pesoas  quemeser 
uem  eseruiram  Comoaoutras  pesoas  aoqualsedara  OutrosimimteiroCredito 
porqueofis  soafim  deComsertar  minhaComsiensia  oquenaõ  poso  Tratamem 
hemiunsar  nesteTestamento  pellas  mudanCas  queotempo  fas  eeunãosaber 
qual  hadeser  adeRadeirahora  quemeusenhor  hadeChamar  peraaqualnam 
acheimelhor  Remedioqueeste  /  Jtem  despois  demeufalleCimento  seordenaraoJm 
teiTO  deminha  faZenda  esefaraContadoquedeuo  eseporaemordem  desepagarem 
Minhas  deuidas  peraoqueseuendão  osmoueisdeCaza  Bois  egoas  easuquar  que 
seachar  eperaoqueRestar  seComser  taraõ  meusTestamenteiros  ComosACredo 
res  perasepagarempellos  Rendimentos  deminha  faZenda  sedisoforem  Contentes 
oquesehadenegoC iar  demaneiraqueaminha Alma  naõpenenaoutrauidaporiso 
naõ  querendoelles  esperar  emtalCaZo  searendaraoEmgenho  dantemaõ  ouseuende 
ram  as  nouidadesdelleequando  istonaõ  Bastar  seuenderaõ  as  Terras  quetenho  no 
Iaquer  iCa  queCom  as  EgoasefaZenda  queualem  muito  por  serem  muitaseBoas  entu 
do  faraõ  meus  Testamenteiros  demaneira  que  eufique  des  Em  Carregado  /  jtem 
declaro  pormeus  Testamenteiros  aoReverendoPadreFrei  Antonio  uentura 

eaminhamolherAnnadeArgollo  peraqueambos  faCamCumprirestemeu 
Testamento  comosenelleconsthem  esendoCaZo  queella  OupomãopoderestarpRe 
Zente  naCidade  Ouporsuas  jndispoZisons  posaaCudir  efazerCumprir  este 
meuTestamento  quetudo  feito  pello  Reuerendo  Padre  somenteseia  ualli 
oZo  eporqueotempofas  GrandesmudanCas  que  Comellas  hamorrer  eauZentar 
naõ  podendo  poralgumliCito  jmpedimento  CumpRir  oReuerendo  PadreEs 
temeuTestamento  digo  queental  Cazoseiameu  Testamenteiro  oReuerendo 
Padrequelhesuseder  noCargo  deAbbade  dod(it)o  Mosteiro  desam  Bento  mas 
ainda  queoReuerendo  PadreFreiAntonio  uentura  naõ  seia  Abbade  sem 
pRequer  o  queelleseja  meuTestamenteiro  /  jtem  Como  nososenhor  naõfoi 
seruido  que  eu  tiuesefilhos  deminhaMolher  nemOutros  Alguns  nemsobrinhos 
filhos  demeus  Jrmaos  nemtenhoherdeiros  forCados  aquempertensaminha 
faZendaeporque  anaõherdei  demeuPay  nemdemeus  auos  ea  haqueri  por  mi 
nha  Jmdustria  eTrabalho  eporuenturaAlgunsemCargos  d  eComsiensia  que 
horanãosei  declarar  digo  edeClaro  pormeuherdeiro  detodaaminhafaZenda  ao 


Lançado  na  margem 
superior,  à  direita:  165 


À  dir  :c(on)f(i)r)a 

f(olh)as  127 


À  esq:  + 

Lançado  a  lápis,  entre 
as  L.  26  e  27: 

Testamenteiros 

À  esq:  + 

À  dir:  + 


Grafos  lançados  às 
duas  margens '= 

À  dir:  * 

Sublinhado  com  lápis 
vermelho. 
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Mosteiro  desamBento  daCidade  dosaluador  Bahia  detodos  os  santos  Com  Comdi 
sam  que  eu  eminha  molher  AnnadeArgollo  nos  emterremos  ambos  naditaCa 
45  pella  mor  quehorahe  efalleCendo  antes  quese  faCa  aCapella  mor  daJgreia 
noua  pasarama  nosaosada  aditaCapella  morada  Jgreia  noua  ondeesta 
ra  aminha  sepultura  ComaCampa  nomeio  daCapella  comoletreiroquea 
tras  fiCadeClarado  /  Jtem  seramoBrigados  oAbbade  eRellegioZos  que  hora 
sam  eaodiante  forem  medizer  aCadadiahumamisaRezada  porminhaAlma 
50  peraemquantoomundo  durar  ComseuResponso  sobreasepulturaaCadAnno 
/  III 


Grafo  vertical,  de 
lápis  vermelho,  entre 

senhor  e  Com  Comdi 


Preenche  a  margem 
inferior  com  quatro  traços 
em  lin  has  curvas. 
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E  Cada  anno  pella  Somana  dos  Santos  hum  oficio  denoue  liconis  /  Jtem  e  sendo 
Cazo  quedeus  SeSirua  de  me  Leuar  pera  si  no  Mar  ouem  Espanha  donde  meus  osos 


não  podem  Ser  Trazidos  aestemosteiro  digo  que  sem  emBargo  diso  Se  me  ponha 

c s t a S e n u  1 1 u r a n a C a n e  1 1  a  mor  delle  Dera  LemBransa  deseme  diZer  oResnon 

sosobreella  eperaseemterrar  minha  molher  tamsomente  /  Jtem  deClaro  que  os 

Chãos  quetenhonestaCidade  queouuedeAntonio  deAfonCequa  deAnnade 

Sublinhado  com  lápis 

vermelho. 

Grafos  em  lápis 

vermelho,  lançados,  à 

margem  esquerda:  — >.  e 

Paiua  dePedroFernandes  edeBrasAffonco  eaterraque  tenhoualladanoCami 

nho  dauillauelha  daBanda  doMar  edaOutraBanda  quefoideAntoniode 

Oliueira  queria  quefiCasetudo  ameu  quinham  portudo  sermuinesesa 

rio  peraoMosteiro  onde  podem  faZermuitas  Terisinas  ao  longo  do  Mar 

peraalugar  epelloCaminho  asima  muitos  foros  deCaZas  emuitasCazasao 

longo  daEstrada  quetudo  pellotempo  adiante  uiramaRendermuito  pera 

OComuento  eporaquiheieste  Testamento  por  aCabado  pelloqual  heipor 

Reuogado  todos  osquetenhofeito  antes  deste  e  estesoquero  queualha  porquees 

tahe  aminha  deRadeirauontade  noqualfis  porminhamaõ  easignadopor  mim 

Gabriel  Soares  deSouza  //; 

à  margem  direita:  <— 

À  esq:  — > 

ApRouacão 

Lançado  a  lápis,  ao 

centro,  à  direita:  1584 

Saibam  quantos  este  Jnstromento  de  ApRouasam  uirem  que  no  anno  doNasi 

mento  denososenhor  Jezus  Christo  demilequinhentos  eoitenta  eCoatro 

aosuinteehumdias  domesdeagosto  dodito  anno  nestaCidadedosal 

uadorBahia  detodos  ossantosnaspouZadas  deFernamuas  sendoahi  depRe  Zen 

te  osenhor  Gabriel  soares  desouza  elogoporelle  foidadoamim  Tabaliam  que 

lhefizeseesta  apRouasam  porquantoellequeriaqueem  todo  seCumpRise  Como 

nellaseComThem  eoutronehum  naõ  saluo  este  porque  estahesuaultimaede 

Radeirauontade  pelloqueRequer  as  Justisas  desua  Magestade  queem  tudos  [sic] 

cumpRame  faCamcumpRir  dequeeuTabaliam  fisestaapRouaCam  sen 

do  atudo  pRezentesodito  senhor  Phelipe  BarbozaCriado  dodito  Gabrielsoares 

Antonio  Coelho  eoConegoGaspar  da  Palma  e  Jorgefemandes  Pedreiro  mo 

radores  nestadita  Cidade  eseuTermo  eeuAntonio  CoelhoTabaliam  pu 

blico  ejudiCiais  porsuaMagestade  emestadita  Cidade  queoEs  creuj  e  aqui 

asignei  demeusignal  publico  /  Antonio  Coelho  /  Gabriel  Soares  de  SouZa 

Femanuas  /  Gaspar  da  Palma  /  Jorge  fernandes  /  Antonio  Coelho  /  Phelipe 

Barboza  //; 

À  dir  :Ag(osto)  1584 

Lançado  a  lápis,  ao 

Termo  de  Abertura 

centro,  à  esquerda, 

entre  as  L.  33  e  34:  10 

Julho  1592 
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35  Aos  des  dias  do  mes  de  Julho  demil  equinhentos  enouenta  e  dous  annos  nesta  Ci 
dade  partes  do  BraZil  nas  pouZadas  deAndreMonteiro  Juis  ordinário 
namesmaC idade  peranteelle  apareseoFernam  uas  nestaC idade  oqu 
allheapReZentouoTestamento  atras  deGabriel  soares  desouZa  defunto 
atras  apRouado  Rogando  lheo  mandaseaBrir  eaBerto  lho  mandaseCum 
40  pRir  elogoodito  Juis  uio  odito  Testamento  queuinhaserrado  eCamsella 
do  oqual  por  uir  samesem  uicio  ojuis  mandouqueseCumprise  Comde 
ClaraCam  queos  BuraCos  Comque  esteTestamento  esta  furado  sam 
das  Camseletas  Comqueod  ito  T  estamento  estaua  Cerrado  deque  tudo  o  Juis 
mandou  fazer  este  Termo  Antonio  Guedes  Tabaliam  publico  /  Andre 
45  Monteiro  //  o  qua[ trasCacCo  cCetes  tamento  eu  JosepU^Tei^eira 

/  III 


À  dir:  10  de  J(u)l(ho 
1592 


Preenche  a  margem 
inferior  com  quatro  traços 
em  lin  has  curvas. 
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Teixeira  Çuedes  FaôaRam  puôCico  cCojudiciaC enotas  nesta  Cid(ad)e 
dosaCuador  Bahia  detodos  ossantos  eseutermo  noqfficio  dequehe  pRp- 
1 Rpietario  o  Capitam  Joam  B(erei)ra  doLagofis  tresladar  6em  efieCmente 
dopRpprio  aque  me  (Reporto  que  o  entreguej  aquem  meapRezen  tou 
quedeComo  Receôeo  aqui  asinou  eCom  opRopRio  eCom  o  official aôaixp 

asinado  este  Confery  Consertei  suôscrevi  easinei  naBahia  aos 
uinte  equatro  diasdo  mes  deJLgosto  demiC esetecentos  euinte 
edois  annos  / 

eComigoescriuaõdosagg( ra)vos  OozepfíTeixeiraÇuedes 

eappedacois 

Cons(erta)do  por  mim  (T(a6a[e)am 
JozepfíTeixeira  Çuedes 

JAntonioÇonçaCuesdasiCua 
<Fr( liJPIãcidodeSanctaÇertrudez. 


À  dir::  166 

Grafo  vertical,  em 
tinta  azul,  cortando 

oen  /  treguej 


Lançado  a  lápis,  entre 
às  L.  8  e  9:  24-8-1722 


Sesmaria  dos  Reuerendos  P(adr)es  do  Pa 
Triarcha  Sam  Bento 


Lançado  a  lápis,  ao  centro,  entre  as  L.  13 

e  14:  Gabriel  Soares  /  Minas  Forca  Fogo 
Jerusalem  et(  coeter)a 

Lançado  ao  centro,  à 
direita:  <Toca  com 

Gabriel  /  Soares> 

Lançado  a  lápis,  ao  centro,  para  a  direita, 
entre  as  L.  15  e  16:  c(on)f(i)r(a)  L(ivr)o  do 
Tombo  lIIf(o)lhas  21v 


Saibam  quantos  este  publico  Instrom(en)to  deCartadeSismariasvirem  quenoanno 
donasimento  denososenhorjezusChristo  demileseissentos  eCoatroannos 
aos  uinteeCoatrodias  domes  deAbril  do  dito  anno  nestaCidadedosaluador  B(ahi)a 
de  todos  os  Santos  Terras  do  Brazil  nas  pauzadas  de  mim  Escriuam  das  Sesmarias 
aodiantenomeado  porpartedoReuerendo  Padre  Abbade  emais  padres  doComuen 
to  deSamBento  destaCidade  mefoiaprezentada  humapeticam  com  hum  des 
pachonella  doasenhor  Diogo  Botelho  doComselho  desua  Magestade  e  seugentil 
homem  <t>Da[t]ocaeCapitamGeraleGouernadordesteestado  doBraZil  aqualpetiCam 
edespacho  oTreslado  heoseguinte  §  O  PadreDomAbbade  emais  Padres  do  Mos 
teiro  desamBento  destaCidade  queelles  fíCaram  porherdeiros  deGabrielsoares 


À  esq:  1604  /  24  / 
Abril 


Sublinhado  em  tinta 
preta,  ligadura  com 
o  caldeirão  (§),  da 
linha  abaixo 


defunto  morador  quefoi  nestaCidadeeComforme  aoTestamentoqueapReZemtaõ 

dodito  Gabriel  soares  digo  apReZemtaõ  daqual  heransafiZeramsesam  aos  aCredores  e  despo  Sublinhado 
is  dos  aCredores  seremsatis  feitos  fíCaram  alguns  Bens  seus  pertemsentes  aheransadodito  Ga 
brielsoares  emtreosquais  he  hum  pedaço  deTerra  queestauallada  no  Caminho  dauillaue 
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lha  daBandado  Mareda  OutraBanda  deque  nehumdosaCredores  Lansou  maõ  porser 
mui  Estéril  edepouCopRoueito  Pedemauosasenhoria  que  hauendo  Respeito  ao  dito  Mos 
teiro  fiCar  por  herdeiro  detodos  osseusBens  eteremCumpRido  ComasComisonis  de  seu  Testa 

/  III  Preenche  a  margem  inferior 

com  quatro  traços  em  lin 
has  curvas. 
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DeSeuTestam(en)to  eosaCredores  naõ  lansarem  mão  daditaterra  eestar  deuoluta  elhesfa 
Ca  mersedenouo  lha[t]er  por  deuoluta  elhemandarpasar  dellaCartadesismaria  asim 
edamaneiraqueodito  Gabrielsoares  apesuhia  eReCeberiaõ  merse  Pedindo  osReueren 
dos  Padresdodito  Comuento  desamBento  a  senhorGouernador  quepellasobredita 
maneira  lhesfiZesemersedaditaterradenouo  desesm'aria  pordeuoluta  edellalheman 
dase  pasar  Cartadesesmaria  noquelhes  faZia  merse  euisto  pello  dito  senhor  Gouema 
dor  seudizer  epedir  serJusto  hauendoRespeito  aopRoueito  quesepode  seguir  aserca 
daRepulia  digo  daRepublica  eser  seruiso  deDeus  edeEIRejnososenhor  lhesdeu  ecom 
CedeoaditaTerra  desesmaria  denouo  pordeuoluta  poruertude  deseu  despachoeRe 
Gim(en)to  desuaMagestade  queoTresLadoheoseguinte  /  Despachodosenhor  Gouemador 
AsimComo  pedem  uisto  oqueallegaõ  queselhepaseCarta  /  Ogouemador  /  Treslado 
Regim(en)to  de  ElRejnososenhor  /§  As  Terras  Agoas  dasRibeiras  queestiuerem  dentro  do 
Termo  dolimite  daditaCidade  quesamseis  Legoas  peraCadaparte  que  não  forem  dadas 
a  pesoas  queasapRoueitem  eestiuerem  uagas  edeuolutas  peramim  porqualqueruia 
Oumodoqueseia  podereis  dar  desismaria  aspesoasqueuolaspedirem  as  quais  terras 
asimdareis  Liuremente  semoutroalgumforo  nemTributo  somenteoDizimo  a  ordem 
denososenhorJeZusChristo  eComasComdisonis  eoBrigasons  doforal  dadoàsditas 
Terras  edeminhaordenasam  doquartoliuro  Tittollo  dassesmarias  Com  Comdisam 
queatalpesoa  Oupessoas  ReZidam  na  pouoaCam  daditaBahia  ou  dasterrasquelhes 
asimforemdadas  aomenosTres  annos  emquedemtronodito  Tempo  as  não  posam 
uender  nem  alhear  etereis  lembrança  quenão  deis  aCadapesoa  mais  terra  queaque 
11a  q(ue)segundo  uirdes  Ouuos  pareser  quepodeapRoueitar  esealguapesoa  oupessoas 
tiueremterrasnodito  limiteeas  tiueremperdidas  pellasnaõ  apRoueitarem  euoslas 
tornaremapedir  uos  lhasdareis  denouo  peraasapRoueitarem  Comas  ComdisoniseoBri 
GaCons  ComTheudas  neste  Capittollo  oqualseTresladara  nas  Cartas  dasditassesma 
riasComasCoaisComdisoniseoBrigaConis  deuodito  senhorGouernador  aoReuerendo 
Padre  DomAbbade  emais  Padres  doComuento  desamBento  aditaTerradenouo 
desesmaria  por  deuoluta  ComTheuda  emsuapetiCam  edespacho  paraSuaguar 
da  lhesmandoupaCarestaCarta  desesmariapellaqualmanda  digolhesdaraõ 
pelladitaTerra  Caminhoseseruentias  peraoComselho  perafontes  ePontes 
Vieyros  Pedreiras  queaopouo  nesesarios  forem  e  seram  oBrigados  afaZerRegistar 
estaCarta  nos  Liuros  dafaZendadesuaMagestade  demtroemhum  annosobas 
pennas  nelleComTheudas  eporqueosditos  Padres  todos  pRometeram  detereCompRir 
pellasobredita  maneira  osenhorGouemadorlhemandoupasarestaCartade 
sesmaria  eporuerdadeEuDiogoRibeiro  EsCriuamdassesmarias  queoEscreuy 
OGouemadorDiogo  Botelho  /  O  qualJnstromentodeCartadesismaria  EuBras 
daCostaEsCriuaõdassesmarias  nestaCidade  digo  destaCidade  esuaCapitania  por 
suaMagestadefisTresladar  dopRopio  liurodesesmarias  quefiCaem  meu  poder 
eaellemeReportoeoComsertei  easignei  demeuPublico  signal  emoTrintadias 
domes  deMayo  demilesetesentos  [sic]  euinteeseis  /  Signal  publico  /  O  quaCtres 
Cadodesismaria  eu  JozepfíTevçeira  Çuedes  rT(a6aCe)am  puòCico  dojudiciafcnotanesta 
Cid(ad)e  dosaCuadot<Bania  detodosossantos  eseutermo  noofficio  dequefieptRpprieta 
rio  oCap(ita)m  Ioam  <P(erei)radoLagofis  tresCadar  6em  efieCm(en)te  da  p^p^a  aqueme  <Rg 
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porto  aquaíentreguei  aquemmeap^Rezentou  queasinou  de  Como  (Receôeo  eCom 
45  apcRppria  e<f>/Co\moofficiaCa6aii(p  asinado  esta  Comferi  Consertei  suòesCreui  easinei 
na<B(aHi)aaos  uinteequatro  diasdomesdejigosto  demikseteCentos  euinte  edois  annos 


eComigoescriuão  dosagg(rav)os  eappeífaXiois 
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Lançado  a  lápis,  à  margem 
superior:  167 


Treslado  da  Doaçaõ  de  que  o  Instromento  deposse  adeante 
faz  mençaõ  doCondestavel  Fr(ancis)co  Affonso 

Lançado  a  lápis,  ao  centro,  entre  as  L.  2  e  3: 

Vizinho  ao  Mosteiro 

Lançado  a  lápis,  de  outra  mão,  abaixo,  entre  as 

L.  2  e  3:  1  Doação  das  terras  dadas  ao  Mosteiro 
p(or)  Fr(ancis)co  An  t(oni)o  Condestavel  /  e  sua 
mulher 

Saibam  quantoz  estelnstromento  de  Doaçaõ  antre  vivoz  ualedora  destediapara 

todo  sempreviimrq(ue)no  AnnodoNacáT(en)tDdeN(osso)s(edD)rIezus(Christp)ode  mriquinbenlos,eoitenla  Adir:  16. VI.  1587 
5  annos  aozdezeseizdiazdomezdelunbo  do  d(it)o  anno  nestaCidadedosalu(ad)or  B(ahi)a  detodoz 
os  s(an))tos  partez  do  Brazil  as.  sebastiaõ  naz  Cazaz  demorada  de  Fran(cis)coPirez  Bu= 
lhoez  estando  ahipEz(en)teFian(cis)coAflDnso  Condestaure,  eM(ari)aCan(a)ia  suam(ulh)er,  ebemasyoP(adr)e 
Fi(ci)  P(edr)o  des(aõ)  B(en)tD,  e  logo  peüoz  d(it)os  Fran(cis)oo  Afiònso,  esua  m(ulh)er,  Maria  Can(ei)ra  iby  d(it)o  para  ante 
mim  Tabaleam  aodiante  nomeado,  Edaz  tezt(esmunh)az  aodiante  escriptaz,  q(ue)  ellez  A  esq:1581 

desuaz 

1 0  propriaz,  Elàirez  voní(ad)ez  sem  constiangim(em)to  de  possoa  [sic]  alguã,  epotseru(i)GO  aN(oso)  s(enh)or,  eaodem 
do  Bemauenturado  s(aõ)  B(en)to,  epor  naõ  teremfilho,  nem  filha  aq(ue)  possaõ  deixar  oseu 
ellez  faziaõ  pura  Doacçaõ  [sic]  ad(it)a  ordem  detodo  oseu  asento  emq(ue)  ora  vivem  junto 
adita  Hermida  des(aõ)  sebastiaõ  nestaCidade,  Convem  asaber  o  d(it)o  assento,  eserrado 
q(ue)  tem  ao  Redor  com  toda  aterra  q(ue)  correp(e)lo  ualle  asima  athé  entestar  com  o  Cam(inh)o 
15  p(ar)a  uay  p(ar)a  afontedoCardozo,  a  q(u)al  terra,  easento  parte  dabanda  doLeste  aolongo 

dod(it)o  Valle  com  tema  dellez  Doadorez,  epella  banda  doCam(inh)o  da  V(il)avelha  p(ar)te  co in¬ 
teira  deAntonioDiaz  Adorno,  ecom  terra  deBastiaõ  dePonte,  ede  Braz  Affonso, 
ede  Esteuaõ  Lopez  de  Gram  Patran,  ecomterraqueficou  deFruytuozoAffonso,  ep(ar)a 
p(ar)te  daCid(ad)e  partecom  terra  deClemençia  a  Doria,  e  dabando  [sic]  do  Brejo  p(ar)a  a  p(ar)te  do= 

20  Nacente  comterra  deSimaõ  daGama,  ecomtodaz  azmaizConfrontaçoêz  comq(ue)  dedir(ei)to 
deve  partir,  e  demarcar,  comtodaz  azsuaz  entradaz,  esahidaz,  e  dir(ei)tas  pertençaz, 

Com  tal  Condiçaõ,  edeclaraçaõ  que  ellez  Doadorez,  eoq(ue)  derrad(ei)ro  dellezficar  viuiraõ 
em  sua  uida  nod(it)o  asento,  ecazaz  emq(ue)  hora  vivem  comaterraq(ue)  está  vallada  ao- 
Redor  dasCazaz,  e  q(uan)to  amaiz  tema  atraz  declarada  q(ue)  ficará  defora  desteassento 
25  Logo  doje  por  diante  deziste  delia,  e  haõ  porbem  q(ue)  ad(it)a  ordem  possa  nella  mandar 
fazer  azbemfeitoriaz  quequizerem,  e  lhesbem  pareçer  Comtal  declaraçaõ,  Econ= 
diçaõ,  q(ue)  hauendo  nestaCid(ad)e  desefazer  Caza,  eordem  doBemauenturos(aõ)  B(en)to  se= 
ikaõnamesma  terra,  esitio  des(aõ)  seb(asti)am  naparteque  milhor  lhesparecer,  porq(ue)comessa 
condiçaõ  lhesfazem  estadoacaõ  dadita  terra,  enaõ  se  fazendo  ad(it)aCaza  comod(it)o  hê 
30  esta  doaçaõ  naõ  hauerá  effeito,  efazendoseadita  caza  aditaordem,  e  P(art)ez  delia,  seraõ  Sublinhado  com  a 

obrigadoz  adizer  pellaalma  dellez  Doadorez  cadahum  mez,  huã  Missa  Rezada  mesma  tinta 

com  seu  Responso  sobresuasepultura  seAhy  tiuerem  naditaCaza,  equerendose  ellés 
Doadorez  enterrarse  nad(it)a  caza,  ellezseraõ  obrigadoz  alhedarsepultura  dentro 
nad(it)a  Igr(ej)a  junto  aCap(el)a  mór,  elogo  ellez  Doadorez  diseram  q(ue)  depoiz  delles  amboz 
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35  de  douz  serem  fallecidoz  dauida  prez(en)te  lhealargaõ,  e  lhehaõ  poralargado  o  d(it)o 

asento  emque  hora  vivem  comod(it)o  hê,  e  diceraõ  que  cediaõ,  etreszpaçauaõ 
nod(it)oP(adr)e 

Fr(ei)  Pedro  des(aõ)  Bento  q(ue)  hora  está  prez(en)te,  e  Requeré,  eprocura  azCouzaz  dadita  or¬ 
dem  em  nome  delia  todo  odir(ei)to  acçaõ,  propiedade  q(ue)  ellez  Doadorez  tem  na  d(it)a 
terra,  Etodo  nelle  dimitem,  Etrespasam  p(ar)anellafaçaõ  como  couza  Comazditaz 
40  Condiçoèz,  edeclaraçoèz,  epelloz  ditoz  Doadorez  foy  d(it)o,  amboz,  eporcada  hum 
dellez  q(ue)  se  obrigauaõ  aÊzeiemad(it)ataiaboa,  edepax  ad(it)aordem,  Ede  nenhum 

Lançado  à  margem  inferior,  ao  centro: 
Grafo  /  três  linhas  inclinadas  paralelas 
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Em  nenhü  tempo  hirem  contra  esta  escriptura  emparte,  ou  em  todo,  esendo 
necess(a)r(i)o  oRequerem,  esam  contentez  de  tomarem  como  tomaõ  cstatcrra,  easento 
nassuaz  terçaz  paraq(ue)  nenhuã  pessoa  possa  com  ellez  entender,  epello  d(it)oP(adr)eFr(ei) 

Pedro  foi  dito  q(ue)  elle  aceitaua  esta  Doaçaõ  emnomedad(it)a  ordem,  ecomoprocurador 

delia,  ecomazd(it)az  Condicoêz,  edeclaraçoèz,  eseobriga  alhesfazer  cadahü  mes  huã 

Missa  porsuaz  Almaz  nadita  caza,  porestaesmolla,  eCarid(ad)e  q(ue)  lhezfaz,  eem 

testem(unh)o  deverdade  asy  o  outorgaraõ,  edello  mandaraõ  eerfeito  esteInstrom(en)to 

dedoaçaõ  antre  viuoz  ualedora  nestemeuliuro  denotaz,  edelle  dar  ostresladoz 

q(ue)  comprirem  aditaordem.  Test(emunh(az)  queforamprez(en)tez  Gabriel  soarezdesouza 

Caualh(ei)ro  Fidalgo  daCazadeElRey  nosso  s(enho)r  EGasparDiaz  Barboza  Cidadaõ 

destaCid(ad)e,  amboz  nella  moradorez,  EFran(cis)co  Al(vare)z  m(orad)or  em  allhadeTaparica,  eeu 

Domingozde01iu(ei)ra  Tabaleaõ  oescreui:  edeclararaõ  ellezDoadorez  q(ue)  ad(it)aMisa 

emcadahum  mez  decadahum  anno  parasempre:  Test(emunh)az  maiz  Fran(cis)co  Nunes 

Alfayate  q(ue)  asinoupelladitaMariaCam(ei)ra  Doadora,  eeusobred(it)o  oescreui,  Eeu 

DomingozdeOliveira  Tabaleaõ  dopublico  judiçial,  enotas  pors(ua)Mag(estad)e  EIRey 

N(osso)  s(nho)r  nestaCid(ad)e  dosalu(ad)or  Bahia  detodoz  ozSantoz,  eseutermo  destazp(ar)tez  doBra= 

zil  q(ue)  estelnstrom(en)to  de  Doaçaõ  emminha  nota  tomey,  edellafiz  tirar  esteq(ue)' 

foy  mandado  passar  ao  P(adr)eFr(ei)  Pedro,  com  salua  pordizerq(ue)  o  outro  q(ue)lhefora  dado 

danota  deste  Theor  operdera,  esendo  cazo  q(ue)  o  outro  apareça,  eseache,  elle  oeste 

secomprirá,  Ehum  dellez  terá  uigor,  eeste  treslado  oconsertey  com  anota,  eso 

bscreui,  easiney  demeu  publico  sinal  q(ue)  tal  hê.  mil  quinhentoz,  eoitenta,  e  À  esq:  1581 

hum  .//  signalpublico  //  Domingos  deoliueira  ./.  oquaítresíado  de  «de»  escripturaeu 
iManoeC JiffonçodaCosta  rT(a6a(e)am  puôRcodcjudiciaCenotas  nestaCidadedosaCvador<B(alii)a 
detodosossantoseseu  termo  no  termo  Wo  officio  dequeUep^opietfajrftJoJíntonio  Francisco  Lisèoafiz 
aqui  Cancar  dopFppio  aqueme<Reporto  queentreguei  aq(ue)m  aquiasignou  eComopFppio 
eo  qfficialãôavQoasignado  estetreslado  Conferi  eConsertej  soòescreuj  easignei 
na<3afíia  anouedeAgosto  demiC esetesentosevinte  eseis  annos 

FComigo  rt(a6aCe)am  !ManoeÇXJfonsodaCosta 

fr(ei)ÇuiCâermeÇomesdaCruz 

C(onser)t(ad)op(or)mimCr(a6a[e)am 

íManoeÇAffonsodaCosta 

Lançado  a  lápis,  ao  centro,  entre  as  L.  30  e  31:  Barris 

Pie(da)de 

Lançado  a  lápis,  ao  centro,  abaixo,  entre  as  L.  30  e 

31:  2  “  Doação  das  terras  dadasao  Mosteiro  p(or) 

Fr(ancis)co  Ant(oni)o  Con-  /  destavel  e  sua  mulher 

Doaçaõ  que  fez  Francisco  Affonso,  esua  m(ulh)er  Maria  Caneira  ao  Mos 
teiro  des(aõ)  Bento  destaCidade. 


Lançado  a  lápis,  à  margerm 
esquerda,  entre  as  L.  32  e  33: 
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1587  /  6  de  Fev(erei)ro 


Saibam  quantoz  estepublico  Instromento,  edoaçaõ  destedia  para  todo  sempre  Vi- 
35  rem  q(ue)'  no  Anm do Nascim(cii)to den( osso)  s(enho)r  Jezuz  Christo  demil  quinhentoz,  eoitenta,  e 
seteannoz  aoz  seiz  diaz  domez  deFeuer(ei)ro  dod(it)o  armo  nestaCid(ad)e  dosaluadorBahia 

Lançado  à  margem  inferior,  ao  centro: 
Grafo  /  duas  linhas  inclinadas  paralelas 
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detodos  oss(an)toz  partez  doBrazil  naz  Cazaz  de  morada  deFran(cis)co  Affonso  Condesta¬ 
bre  q(ue)hé  junto  do  Most(ei)rodes(aõ)]3enlD,  estando  ahy  o  d(it)o  Fran(cis)coAffonso,  ebem  asy  M(ari)a 
Carneira  sua  m(ulh)er  logo  p(or)  ellezambozjuilaiTi(en)te,ecadahinnp(or)syfoy  d(it)o  per(an)te  mim  Taba- 
leaõ  ao  diante  nomeado,  edaz  test(emunh)az  aodianteescritaz  q(ue)  ellez  tinhaõ,  epossuhiaõ  nes- 
taCid(ad)e  hum  pedaço  deterra  q(ue)  ouveraõ  portitulo,  eCompra  deBelchior  fern  a  ri¬ 
des,  edeMiguel  Ferraz  aq(u)altetrap(ar)tedehuã  p(ar)te  com  terra.  q(ue)  ficoudeM(anu)elde01iu(ei)ra 
digo  deOliua  q(ue)  está  bailada,  ecorrendo  aolongo  doballo  athê  oCurral  doCons(elheir)o 
edahi  correndo  athé  arosa  do  Mourisco  p(e)lo  Caminho  publico  indo  p(ara)a  afonte  do- 
Cardozo,  eq(ue)  vem  fixar  com  aterraq(ue)  ellez  tem  dado  ao  d(it)o  Most(ei)ro,  epellabanda  do- 
Norte  vem  fixar  no  brejo,  onde  oraosPadrez  comessaõ  a  murar;  a  q(u)alterra  toda 
tirado  aq(ue)  tem  vendido  aAnt(oni)o  Dia  Adorno,  eaJoão  Rapozo,  deq(ue)  lhetenr  feito  Car¬ 
ta,  outrapequena  q(ue)  ellez  doadorez  tem  depozitada  p(ar)asy  q(ue)  será  aq(ue)  ellez  diserem; 
Diseraõ  q(ue)  toda  amaiz  terra  q(ue)  ficaua  dauaõ  ao  d(it)o  Most(ei)ro,  elhefaziaõ  delia  pura  Do= 
açaõ  deste  dia  p(ar)atodo  sempre,  eisto  porfazerem  esmollaaod(it)o  Most(ei)ro  p(ara)a  q(ue)  Roguem 
aN(oso)  s(enho)r  oz  P(adr)ez  delle  por  almadeamboz,  etam  bem  p(e)la  obrigaçaõ  daCapella  lhe  tem 
feito  naoutradoaçaõ  daterraq(ue)  orapessue  od(it)o  Most(ei)ro,  aqual  terra  lhe  asim  daõ,  E 
doaõ  p(ar)a  logo  dellaozP(adr)ezdod(it)o  Most(ei)iDsetems(enho)iiez,  edellapossaõ  fazer  como  deCouza 
sua  própria,  ebenz  dod(it)o  Most(ei)ro  liurem(en)te,<t>/  eMhedaõ  poder  q(ue)  paestaDoaçaõ  tomem 
logo  delia  posse  Corporal,  eautual  p(ar)a  sempre,  comtal  condição  q(ue)  emq(uan)to  ellez  Doado= 
res,  oucada  hu  dellez  for  uiuo  q(ue)  prantaraõ,  e  Rosaram  nadita  terra,  porsi  sô  opo= 
deraõ  fazer,  e  logodiceraõ,q(ue)cedia5,etiespasauaõnoR(euejen)doP(adr)eAbb(ad)eFr(ei)  Ant(oni)o  Ven= 
tura,  e  nos  maiz  P(adr)ez  dod(it)o  Most(ei)ro  q(ue)  orasaõ,  edepoizdeUezvietem,  todo  dir(ei)toau= 


À  dir: 


À  dir: 


Grafo  a  lápis,  à 
margem  direita: 
— .  com 


chamada 
dentro  do 
textoentre 

terra,  e  porsi 

çaõ,  propied(ad)e,  dominio  dir(ei)to  senhorio  q(ue)  nad(it)a  terra  tinhaõ,  epodiaõ  ter  p(ar)a  nun=  Lançado,  à 

margem  direita: 

X 


ca  maiz  emnenhum  t(em)po  lhepoderem  contradizer  estadoaçaõ  porsy,  nem 

seuz  had(ei)raz,  e  Renundauaõnod(it)oR(eueim)doP(ad')e,  e  P(adr)ez  dod(it)oMost(ei)io  todo  odàjeijtD  q(ue)  podi= 
aõ  nella  ter,  easy  o  otorgaram,  edello  mandaraõ  ser  feito  esteInstrom(en)to  de= 

Doaçaõ  nesta  nota  q(ue)  oditoR(eueren)do  P(adr)easinou,  digo,  aceitou,  emnomedod(ti)o  Most(ei)ro 

paestarpezente,  eestando  aesto  portest(emunh)az  Bento  Pa(eir)a,  m(orad)omod(it)o  Most(ei)ro  q(ue)asi- 

nou  p(e)la  d(it)a  MariaCam(ei)ra  doadora,  easeu  Rogo  pomaõ  saber  escreuer,  eDiogo 

Lopez,  outro  sy  familiar  dod(it)o  Most(ei)ro,  e  M(anu)elAl(uare)z  outro  sy  familiar  dad(it)aCaza 

eChristouaõ  G(onça)l(ue)zPed(iei)ro,  eeu  Dom(ing)oz  de  Oüu(ei)ra  Tabaleaõ  oescreuy.  Edeclararaõ 

elles  doadorez  q(ue)  aterra  q(ue)  nes  ta  doacçaõ  dizem  Rezeruaõ  p(ar)asy  hê  hu  pedasso  À  dir: 

deterra  nascostadaterra  q(ue)  tem  uendido  aod(it)o  Ant(oni)o  Diaz,  efica  daoutrabanda, 

do  Cam(inh)o  q(ue)  uay  p(ar)a  afonte  do  Cardozo  =  eeu  Dom(ing)oz  deOLiueira  Tabaleaõ  dopublico  À  dir: 

dojudiçial  q(ue)  EIReyN(oso)s(eriho)rnestaCid(ad)edo  Salu(ad)or  B(ahi)a  detodozozs(ant)oz,  eseutenno  q(ue) 

esteInstrom(en)to  dedoaçaõ  atraz  escrito  tomei  emminha  nota,  dondeofiz  tirar 

etirar  nesteCardeno  [sic]  bem,  efielm(en)te,  ecomanota  oConsertey  sobscreui,  easinei 
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demeupublico  sinal  q(ue)  tal  hê;  sinal  publico.  Mil  quinhentos  Sincoenta,  E 
sete.  Pagou  nada  —  //  —  //  —  //  —  //  —  //  —  //  —  //  —  // —  // 

Instromento  dePosse. 

Saibam  q(uan)tozestepiiblicoInstroni(en)lD deposse,  virem  q(ue)  no  anno  do  Nacim(en)to  deN(oso)  Senhor 

Lançado  à  margem  inferior,  ao 
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Jezuz  (Chris)p(t)o  de  mil  quinhentos  eoitente[sic],eSeteannoz  aozsete  diaz  domez  de 
Feu(erei)ro  dod(it)oannonestaCid(ad)edosaluador  junto  ao  Most(ei)ro  dobemauenturados(aõ) 
Bento  noasento,  esitioondemotaFran(cis)co  Affonso  Condestabre,  est(an)do  ahy  oR(eueren)do 
P(adr)eFr(ei)Antonio  Ventura  Abb(ad)e  dod(it)o  Most(ei)ro,  p(or)elle  foi  Requerido  amim 
Tabaleaõ 

q(ue)  lhedeseposse  dod(it)o  asento,  eterra  com  theuda  naescritura  dadoaçaõ  asima 
Eatraz,  ena  escriptura  dadoaçaõ  q(ue)  sesegue  aodiante,  azquaez  logo  aprezentou 
amim  tabaleaõ,  evistapormim  estando  prez(en)te  od(it)o  Fran(cis)co  Affonso  doador 
emcom- 

prim(en)to  dasd(it)az  cartaz,  e  doaçoez  eu  Tabaleaõ  tomei  p(e)la  maõ  aod(it)oR(eueren)do  P(adr)e  em 
nome 

do  d(it)o  Most(ei)ro,  e  andamoz  p(e)la  terra,  de  huã,  eoutracarta,  edoaçoez,  elhemeti  na- 
maõ  Ramoz  daruorez,  e  naterrapaoz,  easy  desta  man(ei)ra  lheandei  dando  ad(it)a  posse 
detodo,  caporal,  eautual,  pacificam(en)te  porConsentim(en)to  dod(it)o  Doador,  q(ue)  atudo 
e.vteue 

prez(en)te  pello  q(u)al  foi  d(it)o  q(ue)  ficaua  defora  destaPosse  ochaõ  q(ue)  tinha  vendido  aJo- 
zephF(e)r(nande)z  Carn(ei)ro  juntoaocunaldoCons(eIh)oq(ue)  está  mistico  comaterra  comtheuda 
nas  ditas  Doaçoez,  e  o  d(it)o  R(euenm)doP(adr)ebouueportomadaad(it)a  posse  emnomedodito 
Most(ei)ro  detoda  ad(it)aterra,  conforme  azditaz  doaçoez,  Comdeclaraçaõ  q(ue)  naõ  to= 
ma  posse  nod(it)o  cham  q(ue)  odoadordisse  tem  vendido  aod(it)o  Jozeph  F(e)r(nande)z  porq(ue)  este 
tal  fica  defora  dasditaz  doaçoez,  posto  q(ue)  nellos  [sic]  naõ  vã  declarado,  eq(ue)  senaõ 
declarou  poresquesim(en)to,  eporesta  man(ei)ra  euTabaleaõ  lheouve  pordada  adita 
posse,  estando  aesto  portest(esmunh)az  Bento  Per(eir)a,  e  Diogo  Lopez  familiarez  dod(it)o 
Mos= 

t(ei)ro  q(ue)  aqui  asinaraõ,  eeu  Dom(ing)azde01iv(eir)a  Tabaleaõ  do  publico  judiçial  por  EIRey 
nosso  s(enh)or  nestaCid(ad)e  dosaluadorB(ahi)a  detodos  ossantos,  eseu  termo  este  Instro= 
m(en)to  deposse  fiz,  easiney  domeupublico  sinal  q(ue)  tal  hê,  easinou  aquitaõ  bem 
o  dito.  Doador  q(ue)  esteue  preze(n)te  aod<oa>/a\r  desta  posses//  sinal  publico  //  mil  quinhen- 
toz,  eoitenta,  esete  //  pagpu  nada  //  Fi(ei)  Ant(oní)o  VentuiaAbb(ad)e  vig(a)r(i)o  G(era)l  des(aõ) 
B(en)to 

//  Bento  Per(eir)a  Reys  .//.  deFran(cis)co  Affonso  +  hua  Cruz  .//  Diogoz  [sic]  Lopez.//.  o  quaC 

tresíado  de  escriptura  epossse  tEuíManoeCyfonçodaCostacT(a6aíê)am  puôãco  dojudiciaCeno 

tas  nestaCidadedoSaCvadoriBahiadetodosossantoseseutermo  no  officio  dequehe 

p^pietario  Jintonio  TerreiraCisboabemfis  digo  Cisôoafis  tresíadarôem  efieí 

m(en)tedop(Kppio  docum(en)to  aqueme  <f>r%çporto  que  entreguei  aq(ue)m  aqui  asignou  eCom 

eCkestetresCadoComferi  eConsertej  so6escreuj  easignei  fàaãia  no  uede 

Jigosto  demiC esetesentos  evinte  eseis  annos 

fccomigo  TfabaCeJam  !Manoe[ dLfonso  da  Costa 


,Fr(ei)ÇuiCíiermeÇomesdaCruz 


C( mser)t(ad)op( vjminTl x6aCe)am 
íManoeC Mfonso  da  Costa 
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Treslado  dehum  docum(en)to  emq(ue)  seacha  huã  Lic(enç)a  dos(enho)r  Bispo,  e  o  Gou(emad)or, 


eos= 

offieiaez  daCamara 


Licença  do  S(enho)r  Bispo. 
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Eu  de  minha  parte  consentirey  por  me  parecer  queserâ  muto  Semico  deN(osso)  S(enh)or 
E  fruto  en  as  almaz  plantarse  em  estaz  partez  a  ordem  do  gjoriozo  Piadrjc  S(aõ)  Bento  se  o  S(enh)or 
Gou(erna)or,  eozmaiz  off  iciaiz  daCamara  convierem,  nisto  aplicarei  a  Elermida  deS(aõ)  Se= 
bastiaõ  ao  Recolhimento  queSe  fizer  peraozReligiozoz,  mandarei  fazer  entrega 
doz  ornamentoz,  e  maiz  couzaz  da  d(it)a  hermida,  eas  esmollaz  jâ  aplicadaz  por  In- 
vent(a)r(i)o  a  Fr(ei) Pedro  para  q(ue)  naõbauendoetfeito  o  d(it)o  Recolliim(en)tDmedê  conta  dosd\(it)oz 
ornam(en)toz'  edadezpeza  daz  esmollaz  q(ue)  Se  hade  fazer  em  aobra  daditahermida 

aquinze  deAbril  de  oitenta,  e  hum  .//.  Fr(ei)  S(enhor)  Bispo. - // - // - // - //  À  âir:l 5.IV.1 581 

Licença  doS(enho)r  Gouernador. 

Pareseme  bem  isto  pellaz  Rezoès  q(ue)  o  S(enho)r.  Bispo  atraz  emSeu  aSinado  aponta 
pello  modo  que  diz  queSefaça.  oie  QuinzedeAbril  de  mil  quinhentoz,  e  oitenta 
ehum  .//.  Lourenço  da  Veiga.  .//. - // - // - // - // - // - // - 

Despaçho  dos  officiaiz  daCamara. 

Muito  tòlguuTK»  q(iic)  comRezaõpodeiamoscomuiro  q(ue)  o  R(eueren)doP(adr)edeS(aõ)  Bento  nos  pe= 
de,  maz  como  ueyo  aestaz  partez  apedir  esmola  p(ar)a  o  Most(ei)ro  de  Portugal  como  Cons¬ 
ta  da  carta  q(ue)  tem  dele  esta  camara;  enon  mostrapoderez  p(ar)a  edeficar  caza  deSeumayor 
este  temos  porinconviniente  de  Seconceder  oquepede,  e  mostrandoa  todo  ofauor 

ECaridadeq(ue)  em  nos  estiverle  faremoz.  //  <Pedro>  [  \  Sebastiao  Monis  Barreto]  =  .//.  Antaó  Gil .//.  Antonio  Lo= 
pez.  .//.  Fern(an)do  <f>/El\oy  //.  outra  firma  q(ue)  Senaõ  entende  digoVasManoelFerreira 

Termo. 

Aoz  =  [flO]  diaz  domezde Junho  demil  quinhentoz,  eoitenta,  e  hum  annoz  nesta 

Cidade  do  Saluador  naz  Caza  [sic]  daCamera  estando  ahy  hozofficiaes  daCame= 
ra  aSima  =  As  maiz  Regraz,  efirmaz  estaõ  apagadaz. - // - // - // 

Licença  doz  officiaes  da  Camara. 

Pois  o  R(eueren)do  P(adre)eFr(ei)  Pedro  deSaõ Bento mostraprocuraçaõ,  e  podeiezdeSeugaalp(ar)a 
edeficar  Most(ei)ro  nesta  terra,  alem  da  carta  q(ue)  =  aesta  Camara,  por  onde  diz 
q(ue)  dezeja  mostrar  por  obraz  auontade  q(ue)  tem  defazer  aesta  terra  todo  ofauor 
esperitual,  eo  maiz  q(ue)  for  a  elle;  Evisto  quam  importante  as  almaz  hê  vir  Reli- 
giozoz  a  esta  terra  p(ar)a  por  meyos  Seus  deSuaz  =  Sacrifiçioz  =  muito  avante 
leconcedemoz  a  hermida  deS(aõ)  Sebastiao,  quanto  em  nos  hê,  Elefaremoz  todos 
ozfauores  possiueiz,  <igreja>/epor  a  dita\  hermida  metello  deposse,  e  o  S(enh)or  Bispo  elepedimos 
elemandedar  tudo  o  q(ue)  for  devido  aella  comopadrefazer 


Lançado  a  lápis,  ao 
centro,  entre  aas  L. 
20  e  21,  emenda 
posterior:  10 


Naõ  teueeffeitoeste  treslado,  eestâ 
lançado  neste  mesmo  L(ivr)o  a  f(o)l(ha)  189. 
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Instromento  deCarta  desesmaria  dadaaoConu(en)to  des(aõ)  B(en)tona  era 


de!604  de  hunz  chaõz  entre  a  Portaria  antiga,  eCazaz  deP(edr)o 
Fe(rnande)z  Raphael. 

Saibam  quantoz  estepublico  instromento  deCarta  desesmaria  virem  q(ue)  no- 

anno  donacim(en)to  denosso  s(enho)r  Iezuz  Ch(ris)p(t)o  de  mil,  eseizCenloz,  equatro  annos 

aoz- 

vinte,  eoito  diaz  do  mez  de  Abril  dodito  anno  nestaCid(ad)e  dosaluadorB(ahi)a 

detodoz  ozsantoz,  terraz  do  Brazil  naz  pouzadaz  demim  Escriuaõ  dassez= 

mariaz  aodiante  nomeado  porpartedo  R(eberen)do  P(adr)e  DomAbbade,  emaiz  P(adr)es 

do  Most(ei)ro  des(aõ)  Bento  destaCidade,  mefoi  aprezentado  sua  petiçaõ  com= 

hum  despacho  nella  do  S(enho)r  Diogo  Botelho  doConselho  desua  Mag(esta)de,  eseu 

Gentil  homem  daboca  Gouernador,  eCapitaõ  geral  desteEstado  do  Brazil 

aqual  petiçaõ,  edespacho  hê  o  seguinte  .//.  O  PadreDomAbbade,  emaiz 

P(adr)ez  doMosteiro  des(aõ)  Bento  destaCidade  q(ue)  ellez  p(ar)a  effeito  deCorrerem 

com  suaz  obraz  q(ue)  ora  uaõ  fazendo  lhes  saõ  necessarioz  hunz  chaõz  que 

estaõ  junto  dasua  portaria,  eantre  ella,  eaz  cazaz  dePedro  Fe(rnande)z  Raphael 

epodemser  quatro  ou  sinco  braçaz,  ou  o  que  for,  azquaez  entendem  es 

tar  devalutaz  /  Pede  auossasenhoria  lhes  faça  m(er)Ce  dellaz  p(ar)a  effeito  daz  obras 

elhesmande  passar  carta  desesmaria  dellez,  esendo  cazo  q(ue)  tenhaõ  dono  oz= 

mande  vossasenhoria  aluidrar  parasaberem  o  q(ue)  valem,  eodarem  aseu 

dono,  ERecebaam(er)ce/  Pedindo  ozd(it)oz  Padrez  ao  s(enh)or  Gouernador  que  p(e)la  sobre= 

dita  man(ei)ra  lhezfizerem  m(er)ce  dozditoz  cbaoz desesmaria  por  deuolutoz,  no  q(ue)  lhez= 

fasia  m(er)Ce,  EVisto  pello  dito  S(enlio)r  Gou(ernad)or  seupedir,  edizer  ser  uisto  hauendo 

Resp(ei)to  aoproueito  quesepode  seguir  a  Cerca  daRé  publica,  eseu  seuiço  de 

D(eu)s,  ede El Rey nosso s(enh)or,  deu,  EConcede<s>/o\  desesmariapcrdeuolutQZ  oz  d(it)oz  chaõz= 

aoz  ditoz  Padrez  poruirtude  deseu  despacho,  e  Regim(en)to  desuaMag(estad)e  deq(ue  otrez= 

lado  hê  o  seguinte  .//.E)ezp(ach)odos(enho)rGou(anad)or  .//.Assim  como  pedem  de  q(ue)  selhez= 

passe  Carta  de  sesmaria  //  O  Gouernador  .  //  Treslado  do  Regimento  d'  El- 

Rey  nosso  S(enho)r  .//.  Asterraz,  eagoaz  dasRibeiraz  q(ue)  estiuerem  dentro  do  termo 

elimite  dad(it)a  Cid(ad)e  q(ue)  saõ  seiz  legoaz  peraCadap(ar)te  q(ue)  naõ  forem  dadaz 

apessoaz  q(ue)  as  aproueitem,  eestiuerem  vagaz,  edeuolutaz  p(ar)a  mim  porq(ua)lq(ue)r  uia 

ou  modo  q(ue)  seja,  podereiz  dar  desezmaria  aspessoaz  q(ue)  uolaz  pedirem,  az  quaez 


Lançado  a  lápis,  à 
margem  superior,  ao 
centro:  Junto  a 
portaria  velha 


À  tsep.1604 

À  esq:28.IV.1604 


À  esq:  Pet(iç)am 


À  esq:  Desp(ach)o 
A  esq:  Regim(en)to 


Encerra  o  fólio  com  quatro  traços  ascendentes  da  esquerda 
para  a  direita 
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terraz  asim  dareiz  liuremente  sem  outro  algum  foro,  nem  tributo 

sóm(en)te  o  Dizimo  aordem  de  N(osso)s(enhoXIezuzCh(rispt)o,  eComazcondiçoenz,  eobrigaçoenz 

do  foral  dado  azd(it)az  terraz,  edeminha  ordenaçaõ  do  quarto  liuro  titulo  das- 

sesmariaz,  com  condição  q(ue)  atai  pessoa,  oupessaõ[sie]Rezidaõnapouoaçaõ  dad(it)aB(ahi)a 

oudaz  terraz  q(ue)  lheasim  forem  dadaz  aomenoz  trezannoz,  eq(ue)  dentro  nod(it)otempo 

as  naõ  possaõ  uender,  nem  alhear,  etereiz  lembrança  q(ue)  naõ  deizacadapessoa  mais 

terra  q(ue)  aquela  q(ue)  segundo  sua  possibilidade  virdez,  ouvozparecer  q(ue)  pode  aprouei- 

tar,  esealguapessoa,  oupessoaz  tiuerem  terraz  nod(it)o  limite  aztiueremperdidaz 

pellaz  naõ  aproueitarem,  e  volaz  tornarem  apedir,  voz  lhazdareiz  denouo  p(ar)a  az= 

aproueitarem,  ComazCondiçoèz,  eobrigaçoèz  Comtheudaz  nesteCapitulo,  oq(u)al  se= 

tresladarâ  nazCartaz  dasditazsesmariaz.  Com  az  quaez  condiçoèz,  eobri= 

gaçoèz  deus(enho)r  GovemadoraozR(evaen)dazP(adr)ez  ozditoz  Chaõz  desesmaria  pordeuolu= 

toz,  eparasuaguarda  lhemandou  passar  estaCarta  desesmaria  pordeuolutoz  p(ar)a 

q(ue)  ellez  ajão  aposse,  esenhoriodellezditaz  Chaõz  naformadod(it)o  dezp(ach)o,  eserá  obrig(a)do 

afazer  Registar  acarta  dentro  emhum  anno  nozliuros  dafazenda  deElRey 

nosso  s(enho)r  dentro  emhum  anno,  eporq(ue)  oz  ditoz  Padrez  todoz  prometerão  deter, 

eComprir  pellasobredita  man(ei)ra  lhes  mandoupassar  estaCarta  desesmaria 

epomerdade  eu  Diogo  Ribeiro  escriuaõ  dazsezmariaz  o  escreui  //,  eeu  Diogo 

Rib(ei)ro  escriuaõ  dasdadaz,  esesmariaz  porsuaMag(estad)e  nestaCid(ad)e  dosaluador 

eseu  termo  q(ue)  este  Instrom(en)to  deCarta  desesmaria  em  meuliuro  denotas  daz= 

sesmariaz  tomei,  dondefica  asinado  os(enh)or  Gou(ernad)or,  edelle  ofiz  tresladar  =  q(ue) 

duuidafaça,  eoConsertei,  esobscreui  easinei  de  meu  publico  sinal  q(ue) 

tal  hê  .//  Naõ  faça  duuida  aintrelinha  q(ue)  diz,  esta,  .11.  sinal  publico.  —  //  —  // 

Registo. 

Fica  registada  noliuro  dos  Registoz  q(ue)  serue  nesta  Alfandega  afolhaz  huã 
Por  mim  Martin  de  quartaz;  escriuaõ  daAlfandega,  eProuedoria  nestaCid(ad)e  do¬ 
saluador  B(ahi)a  hoje  dezoito  deMayo  demil  SeizCentoz,  equatroannoz  .//.  M(art)In 
dequartaz  .//.  —  //  —  //  —  //  —  //  —  //  —  //  —  //  —  //  —  // 

Posse 

Saibam  quantoz  este  instromento  deposse  uirem  que  no  anno  donaçimento 

de  N(osso)  s|(enho)r  Iezuz  Christo  de  mil  Seiz  Centoz,  e  quatro  annoz  aozvinte,  esete  dias 

domez  deMayo  dodito  anno 
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Lançado,  a  lápis, 
acima  do  texto: 

Treslado  de  huapetiçaõdoR(everen)doP(adr)eFr(ei)  Anselmo  D(om)Abbadedes(aõ}B(en)toemq(ue)  terra  [f]  pela  ruade 

pedio  aoz  offlçiaez  daCamara  oz  chaõz,  entre  oseu  moro,  eaRua  athè  oCam(inh)o  S(aõ)  Pedro  /  Beco 

do  Barb(oz)a  Lapa 
(et  coetera) 

q(ue)vayp(ar)aaTapoam,edespachonellaposto,eInstrom(en)to  deCartadesesmaria 

Petiçaõ 

5  OPadreFr(ei)  Anselmo  delezuz  DomAbbade  doConu(en)to  des(aõ)  Bento  destaCi= 
dade  da  B(ahi)a,  emaiz  Religiozoz  delle  queozsenhorez  daCamara  antecessorez  de 
V(ossa)M(erCe)  há  muitoz  annoz  lhederaõ  hunz  chaõz  q(ue)  uaõ  dasua  Igr(ej)a  noua  p(ar)a  a  villa  Ve= 
lha  entre  o  seu  muro,  ea  Rua  athê  o  caminho  quehade  dobrar  paraAtapoam  de 
fronte  do  Canto  do  d(it)o  seu  muro  dabanda  do  sul,  dequehám(ui)to  tempo  estaõ  de 
10  posse,  com  condiçaõ  q(ue)  tique  a  Rua  deSesenta  eseiz  palmoz  q(ue)  saõ  duaz  larguraz 

daz  maiz  Ruaz  desta  Cid(ad)e,  como  já  constou  a  V(ossa)M(er)ce:  indo  oz  aRuar,  conforme  o  afo= 
ram(en)to  q(ue)  tinhaõ,  Eporque  agora  lhedezapareceo  /  Pedem  av(ossa)m(er)ce  q(ue)  denouo  lhez  = 
concedaõ  todoz  ozditoz  chaõz,  pondolheo  foro,  eguardando  azmaiz  solemnid(ad)ez 
q(ue)  serequerem.  ERecebera  merce  .// - // - // - // - // 

15  A  esq:9  -  (novem)bro  / 1626 

Despacho. 

Concedemoz  denouo  ozchaõz  q(ue)  osupp(lican)te  pede  asim,  edaman(ei)ra  q(ue)  lheestauaõ 

dadoz  pelloz  oftiçiaez  daCamara  nossoz  Antecessorez  eoforo  deoito  Centoz 

Reiz  por  armo.  em  Camera  noue  deNou(emb)ro  de  mil  seizCentoz,  euinteseiz  //  An- 

tonio  Barrozo  P(e)r(ei)ra  L(ouren)coC[t]idalLopez  .//.  Dom(ing)oz  Bar<t>/b\oza  de  Az(eved)o  .//.  Euzebio 
20  F(e)rr(ei)ra  //.  Pedro  F(e)rr(ei)ra  da  Maya.  // - // - //// - // - //// - // - // 

Carta  de  dada. 

Oz  oftiçiaez  daCamera,  Juizes  vreadorez,  e  procurador  do  Conselho  destaCid(ad)e 

Encerra  o  fólio  com  quatro  traços  ascendentes  da  esquerda 
para  a  direita 


o 


” _  y*///.  /  /vr  4t  vtr  rU+^C^/t.  >  í-rrvV?  •**-/"& 

'2+iríf  O.  tw*.  <i-4^' C-  1 1-  2 

Ç  &£$tfe.  ai  /a  .// .  a?COt4LA  >/  / 

L^/A ,  &£.  i  yfTV*^^-*/ 


i^ir 


171r  do  saluador  B(ahi)a  detodoz  ozsantoz  do  Estado  do  Brazil  que  este  prezente  armo 

deseiz  centoz,  euinteseiz  annoz  semimoz  et  (coeter)a  Fazemos  saber  aoz  queesta  nossaCar= 
ta  dedada  for  aprezentada,  eoConhecim(en)to  delia  em dir(ei)to  pertenser  q(ue)'  estando  nóz  em= 
Meza  deCamara  nosfoiaprezentadaporpartedoR(everen)doP(adr)eFr(ei)Anselmo  deJezuz  Dom 
5  Abbade  do  Con\{en)lDdes(aõ)  Bento  destad(it)aCid(ad)e  em  seu  nome,  edozmaiz  Relig(ios)oz  delle,  di¬ 

zendo  o  Comtheudo  nella,  digo,  apetiçaõ  atraz  escrita  noprincipio  daoutra  meya 
folha  depapel  desta,  dizendo  oComtheudo  nella,  ehauendo  Noz  Resp(ei)to  aoq(ue)  sepede 
hauemoz  porbem  darlhe  oz  chaõz  q(ue)  pede  asim,  edamaneira,  q(ue)  lheestauaõ  dadoz 
pelloz  officiaiz  destaCamara  nossoz  Antecessorez,  contanto  q(ue)  pagaraõ  deforo  a= 

10  esta  Camara  em  cada  hum  anno  oito  Centoz  r(ei)z,  deq(ue)  lhemandamoz  passar  a  prez(en)te 
nossaCartadedada  dos  ditoz  Chaõz  dozquaez  poresta  lhedamoz  aposse  dellez 
tras,  autuai,  Ciuil,  enatural  para  todo,  terem,  epossuirem  como  lhes  estaua 
dado  pelloz  ditoz  nossoz  Antecessorez  como  dito,  eesta  nossaCarta  mandamoz 
se  Registe  noz  liuroz  dos  Registoz  destaCamara  parasesaber  como  lheestaua 
15  dadoz  ozditoz  chaõz,  edelles  sepagaodito  foro  deoito  centoz  Reiz  cada  anno 
naforma  do  nosso  despacho  atraz  dado  nesta  dita,  erapor  nos  asinada,  E 
sellada  comosello  daditaCamara  q(ue)  peranteNozserue  aozdezanouediaz 
domezdeNouv(emb)rodoannodoNacim(en)tDdeN(osso)  S(enho)r  JezuzCh(ris)p(t)o  demil  seizCentoz,  E 
vinteseiz  annoz  annoz  [sic]  GasparVelho  afezporRuy  carualho  Pinh(ei)ro  Escriuaõ 
20  daditaCamara  porSuaMag(estad)e  pagou  destaCartadeda  [sic]  Cem  Reiz,  ede  asi= 
natura  delia  nada  ao  sello  noue  r(ei)z  Ruy  CarualhoPinh(ei)ro  Escriuaõ  daCa= 
mera  afiz  escreuer  .//.  LourencoC[f]idal  Lopez  .//.  Euzebio  F(e)rr(eir)a  .//.  Dom(ing)oz  Bar- 

boza  deAz(eved)o  .//.  Pedro  F(e)rr(eir)a  daMaya  .//.  Ant(oni)o  Barboza  Per(eir)a  .//. - // 

// 

Registo. 

25  Fica  Registada  nol(ivr)o  prim(ei)ro  dosRegistoz  daCamera  destaCid(ad)e  a  folhaz 
vintesete  B(ahi)a  hoje  Vintedouz  diaz  domez  deNou(emb)ro  demil  sSeizCentoz 
evinte  oito.//.Ruy  CarualhoPinh(ei)ro  .//.  o  quaCtresCadodesexmaria 
eutManoeCdffonçodaCostaTÇaÉaCeajmpuÉíico  dojudiciaCenotas  nestacidadedo 
saCvadoriBahiadetodos  ossantos  eseu  termo  no  officio  deque  te  pEppietario 
3  0  JLntonio  EerreiraíisôoafistresCadar  ôemefieCmente  dapEppia  aq( ue) 

meEgportoqueentreguei  aquem  aqui  asignou  de  eComopEppiooofficiaí/ 
aòaixp  asignado  este  treslado  Conferi  eConsertej  sotescreuj  easignei 
( "Batia  seisdejigosto  demif  esetecentos  evinte  eseis  annos 

E Comigo  EfaÉaRaJmo  ‘ManueCflffonçodaCosta 

35  <P(adr)eÇui[hermeÇomesdaCruz  Cfonserjtfadofforjmimdlaôaíijam 

‘ManueCfffonçodaCosta 
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Treslado  de  humaCertidaõ  daConseruatoria 

doz  Chaõz  q(ue)  estaõ  junto  ao  Muro,  eposse  q(ue)  se  deu  ao- 

P(adr)eD(om)  Abbade,  ozquaez  setornoudenouo  apedir 

aos  officiaez  daCamara,  deq(ue)  sepassou  Cartadeafo- 

ramento. 

Lançado  a  lápis,  ao 
centro,  entre  as  L.  5 

Manoel  daSiluaFamaliar  [sic]  do  Santo  offiçio  dalnquicisaõ  [sic]  de  L(i)x(bo)a  e  6:  Rua  de  S(aõ) 

Pedro 

Publico  Not(a)r(i)o  Apost(olic)o,  approuado  por  authorid(ad)eApost(olic)a,  e  do  ordinário  Confor- 

meao  decreto  do  Sagrado  Cons(elh)o  Trid(entino)  escriuaõ  dazConsematoriaz  daz  Reli- 

gioêz  (ue)'  hâ  naCidadedosaluadorBahia  detodoz  ozsantoz  estado  doBrazil, 

pella  dita  authoridade  Apost(olic)a  et  c(oeter)a  Certefico  que  euflii  escriuaõ  dehuã 

Cauza  deforsa  queo  R(everen)do  P(adr)e  D(om)  Abbade  do  Conu(en)to  des(aõ)  Bento  dad(it)a  Cidade 

teue  nod(it)o  Juizo  daConseruatoria  como  Procurador  daCamara  delia  sobre 

hunz  chaõz  q(ue)  partem  com  Rua  publica  que  lheforam  dadoz  aod(it)o  Conu(en)to  deses= 

maria  por  outroz  offiçiaez  daCamara,  nozquaez  alguãz  pessoaz  trataraõ  de- 

fazer  cazaz  de  vivenda  sem  licença,  nemAuthorid(ad)e  dodito  R(everen)do  Dom 

Abbade  forsozamente;  EContrasua  uontade  aqoal  caza,  digo,  aqoal  cauza 

seopôs  od(it)o  procurador  daCamara  destaCidade,  ecorrendo  acauza  no  d(it)o  Iuizo 

daConseruantoria  [sic]  Ouvidaz  aspartez  desua  Iustiça  sedeusentença  em  fa= 

uor  dodito  Conuento  contra  o  dito  procurador,  enos  autoz  q(ue)  correraõ  q(ue)  estaõ  em- 

Meupoder  sejuntou  huã  carta  desesmaria,  queos  offeciaez  q(ue)  seruiraõ  0= 

Anno  demil  seiz  Centoz,  edoze  deraõ  aodito  Conu(en)to  passada  empublica 

forma,  e  instrom(en)to  publico  dePosse  thomado  por  authoridadedelustiça  p(e)lo 

Tabaleaõ  Ioaõ  deFreitaz  deque  todo  oTheorhê  deuerbo  aduerbum  o  seg(uin)te 

//  OZOfficiaez  daCamara  daCid(ad)e  do  saluador  B(ahi)a  de  todoz  ozsantoz 

op(r)ez(en)te  anno  demil  seizCentoz,  e  doze  annoz  et  c(oeter)a  Aozq(ue)  esta  nossa  Cartadeda- 

da  desesmaria  destedia  para  todo  sempre  for  aprezentada,  eo  conhecimento 

delia  com  dir(ei)to  pertencer.  Fazemoz  saber  q(ue)  a  nóz  Nos  enviaraõ  porsuaz 

petiçoêz  os  Reuerendoz  Religiozoz  do  Most(ei)ro  des(aõ)  sebastiaõ  do  [sic]  ordem  do- 

Patriarcha  s(aõ)  Bento  destaCid(ad)e  q(ue)  para  edeficarem  q(ue)  ora  tinha,  digo,  algr(ej)a 

nouaque  ora  tinhaõ  parafazer  do  orago  doBem  auenturados(aõ)  sebastiaõ  lhez- 

hera  necessário  oCuparem  com  ella  alem  dolugar  q(ue)  ora  occupa  algr(ej)a  ve= 

lha  o  lugar  q(ue)  nadianteira  delia  estaua  ocupado  comapedra  q(ue)  estajunta 

p(ar)a  ofeitio  da  mesmalgr(ej)a  q(ue)  era  couzapouca,  esem  aqual  oCaminho,  eRua  fi- 

caua  muitolargo,  ecapaz  pedindonoz  q(ue)  visto  ser  p(ar)a  o  d(it)o  effeito  lhefizesemoz 

m(er)ce  Consederlhez  o  d(it)o  chaõ,  e  Receberiaõ  merce,  segundo  secontinha  nad(it)a  pet(iç)am 

Eaq(u)al  vistapor  nóz  em  Mezadad(it)a  Camara,  mandamoz  pornosso  dezp(ac  h)o  /  que 

o  Procurador  com-o  aRuador  delia,  emestre  daz  obras  Dom(ing)oz  daRocha  visem  se 
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seprejudicaua  aCidade  oq(ue)  ozReuerendozPadrez  pediaõ  ecomsua  repos¬ 
ta  tomase  aseiz  delunho  deseiz  Centoz,  edoze,  porbemdoqual  Antonio 
Mendez  Procurador  destaCidade,  eManoel  Ant(oni)o  a  Ruador,  e  Dom(ing)oz  da 
Rocha  Mestre  daz  obraz  destaCidade  foraõ  a  ver  oq(ue)  osR(everen)dos  Padrez  pediaõ 
E  acharam  naõ  prej  udicar  aCidade  o  que  emsua  petiçaõ  pediaõ,  Elogo  me= 

diante  do  pro  curador  do  Cons(elh)o  Antonio  Mendez  sesentaeseiz  palmoz 
deface,  que  ficaua  deRua  queficauaõ  sendo  duaz  Ruaz  dazordinariaz 
daCid(ad)e,  eseiz  palmoz  maiz  deq(ue)  passaraõ  suaCertidaõ  q(ue)  todoz  asinaraõ 
Com  aqoal  aditapetiçaõ  nozfoy  aprezentada,  evistaporNoz  puzemos  nella 

o  dezpacho  seguinte  .//.  Visto  a  Repostadoprocurador  doCons(elh)o  dasse  ao  supp(lican)tez 
[sic] 

oq(ue)  pedem  em  Camara  adezesaiz  [sic]  delunho  deseiz  centoz,  edoze,  Antonio 
Castanheira  .//.  Amaral  //  Magalhaez  //  Coelho  //  Antonio  Mendez  .//.  seg(un)do 
nad(it)a  pet(iç)am,  eCertidaõ,  edespachoz  Constaua,  esendo  asim  dado,  econcedido 
o  sobredito  os  ditoz  Religiozoz  dod(it)o  Most(ei)ro,  nos  enviaraõ  a  dizer  porsua 
petiçaõ  q(ue)  nòz  lhefizeramoz  merce  delhedar  opedaço  deChaõ,  eRua  q(ue)  corre 
ao  longo  desua  Igreja  uelha  parahauerem  desair  com  algr(ej)a  noua  ma= 
iz  p(ar)a  fora  comficar  a  Rua  emlargura  desesenta, eseiz  palmoz,  porq(ue)  omaiz 
chaõ  q(ue)  ficaua  dedetraz  daCapella  mor,  corr(en)do  athé  o  canto  doMuro  dasua 
Cerca  ficara  emRecanto,  einutil,  eficara  maezfermozo  oficar  occupado, 

e  aRua  toda  direita,  pedindonoz  quehauendo  Respeito  aoque  alegauaõ  lhez- 
fizesemoz  m(er)Ce  delhezdar  todo  o  dito  Cham  correndo  dedetraz  daCapella  mor 
daditalgr(ej)a  noua  Rumo  direito  athèo  canto  desuacerca,  orçando  [sic]  sempre  a= 
Ruapublica  na  mesmalargura  desesenta,  eseiz  palmoz,  e  Receberiaõ  Just(iç)a 
emerce,  aq(u)al  petiçaõ  sendonoz  aprezentada  em  Meza,  evistaporNoz,  puzemoz 
nella  por  nosso  despacho  /  q(ue)  sepasasse  Prouizaõ  desesmaria,  ficando  a  Rua 
larga  emhuaparte,  como  emoutra.  EmCamaraa vinte,  etrez  delunho  dese= 
iz  Centoz,  edoze  //  Ant(oni)o  Castanh(ei)ra//.  Belchior  daFon(se(Ca) .  //.  Manoel  Cardozo  da= 
Maral .//.  Manoel  Coelho.//.  Antonio  Mendez.//.  Epelloz  d(it)oz  R(everen)dozP(adr)ez 
da  ordem  des(aõ  Bento  nozpedirem  dosobredito  suaCartadesesmaria  p(ar)a  por- 
ella  tomarem  suaposse  lhe  mandamoz  passar  a  prez(en)te  pellaq(u)al  lhedamoz 
e  concedemoz  oz  Chaõz  q(ue)  emsuapetiçaõ  pedem  em  nomi  [sic]  destaCidade 
p(ar)a  nellez  fazeremobraz  deq(ue)  se  trataõ  desdeaesquinadestaC erca,  ou= 
chaõz  q(ue)  pessuem,  digo  desuaCerca.ou  chaõz  ci(  ue)  pessuem  da  bandadesta  Cid(  ad)e 
athé  o  canto  daCerca  do  seu  muro  q(ue)  está  dabanda  dosul.  Rumo  dir(ei)to,  ficando 
a  Ruapublica  sempredecabo,  e  cabo  desesentaeseiz  palmoz  p(ar)asseruentia  des¬ 
taCidade,  Epello  asim  hauermoz  porbem,  emelhoram(en)to  destepouo,  e  Repu-  blica 
delle  lhe  m  andamoz  passar  aprezente  pellaqual  mandamoz  seja 
dado  aposse,  eSenhorio  aoz  ditoz  Religiozoz  doz  ditoz  chaõz  como  couza 
sua  própria  q(ue)  hê,  eesta  seRegistara  [sic]  noliuro  do  Registoz  sic]  desta  Camara  p(ar)atodo 
tempo  sesaber  emcomo  asim  lhedemoz  ozditoz  chaõz.  Dada  emCam(a)ra 
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destaCidade  do  Saluador  sob  nossos  sinaez,  esello  delia  aoz  vinte, etres  diaz  do 
mez  de  Iunho,  Amador  Aran  ha  porRuy  Carualho  escriuaõ  daCamara  afiz 
Anno  de  mil  seisCentoz,  edoze.  Ruy  Carualho  afiz  escreuer,  esubs  creui .//.  An= 
tonioCastanheira  .//.  ManoelCoelho.//.  JorgedeMag(alh)a(e)z.//.  Belchior  daFonceca  // 
Manoel  Cardozo  damaral,  Ant(oni)o  Mendez  ao  sello  pagou  nada  //  Carvalho  // 

Fica  Registadaafolhaz  quatro  por  mim  Ruy  Carualho  Escriuaõ  daCamara 
destaCidade,  emeasinei  Emvinteseiz  delunho  deseiz  Centoz,  edoze  annoz 
//  Ruy  Carualho  .//  Posse  .//  Saibamq(uan)toz  estelnstrom(en)to  deposse  virem  q(ue) 
no  AnnodoNadmenlD  deN(osso)  S(enho)r  Iezuz  (Chris)p(t)o  demil  seiz  Centoz,  edoze  annos 
aoz  uinte,eoito  diaz  domez  delunho  do  d(it)o  an  no  nestaCid(ad)e  do  Saluador  aPor- 
taria  do  Mosteiro  desaõ  Bento  queestá  no  aRabalde  destad(it)a  cidade  junto 
no  muro  daserca  doz  ditoz  Padrez  da  bandada  Rua  p(e)lo  P(adr)e  Fr(ei)  Bemadino 
do  liueira  procurador  dodito  Most(ei)ro  desaõ  Bento  foy  d(it)o  q(ue)  pellacartadcda- 
tadaCamera  dad(it)a  Cid(ad)e,  q(ue)'  offerecia,  constauadarenlhe  osofficiaezdad(it)aCamera 
ochaõ  q(ue)  estauajunto  a  sercadod(it)o  Most(ei)ro  face  da  Rua  decanto  aCanto 
dabanda  dondehoratinha  aportaprincipiada  algr(ej)a  do  d(it)o  Most(ei)ro  q(ue)  me  Re= 


À  esq:  23.  VI.  1612 

À  esq:2<5.  VI1612 
À  esq:  Possê 
À  esq:25.  VI.  1612 


Grafo  azul,  traço 
horizontal,  à 

margem  esquerda. 
Grafo  azul,  barra 
vertical,  entre  ditoz 
e  Padres 


queria  lhedesse  aposse  dodito  chaõ,  elogo  euEscriuaõ  emprezençadaztezt(emunh)az 
Aodiante  nomeadaz  porbem  dadita  carta  tomey  aod(it)o  P(adr)e  Fr(ei)  Bernadino 
deOHu(ei)ra  pella  maõ,  E  andey  com  elle  passeando  porp(ar)te  daditaterra,  echaõ  Con= 
theuda  nadita  data  atraz,  epreguntei  em  altaz  vozes  se  hauia  aly  alguãz 
pesso  [sic],  ou  pessoaz  q(ue)  contradissessem  aditaposse,  ousetinhaõ  embargoz  aella  vie= 
sem  com  ellez,  esenaõ  que  eu  lhahauia  pordada,  enellez  emcorporada,  elogo 
tomei  terracom  minhaz  maõz,  eadey  naz  maõz  do  d(it)o  P(adr)e,  etomei  afazer 
amesmapregunta,  epor  naõ  haVer  pessoa  quetal  posse  contradicesse,  eu  Taba- 
leaõ  houue  aod(it)o  P(adr)e  procurador  desaõ  Bento  ponnetido,  eemvestido  naposse  do¬ 
dito  chaõ,  eterraComtheudo  nadita  carta  atraz,  eelle  atomouporsuaz  ma= 
õz  andando  pello  d(it)o  chaõ  desuapartep(ar)a  outra,  sem  nenhuã  pessoa  lhe  Con¬ 
tradizer,  do  qual  todo  segundo  passou  pello  dito  P(adr)e  Fr(ei)Bemadino  foy  Re= 
querido  a  mim  Tabaleaõ  em  nomedo  d(it)oConu(en)to  lhedesse  estelnstromento 
de  posse  p(ar)a  guardadeseudireito,  eeu  lhefiz  oprezente,  pello  q(ua)l  lhedey  adita 
Posse  por  dada  Real,  epessoalm(en)te  tanto  q(uan)to  dedireito  deuo,  eposso,  enaforma 
daditadata  daCamara  atraz,  eelleoautuou  em  nomedod(it)o  Conuento,  sen¬ 
do  test(emunh)az  IoamdeBrito  Corrêa,  eGaspardaCruz,  Porto  Carreiro,  eMar= 
tim  vaz  por  calho,  esaluador  ffoez,  eleronimoPereira,  eeuJoaõ  deFrei- 
tas  Tabaleaõ  Publico  doludiçial,  enotaz  nestaCid(ad)e  dosaluador  q(ue)  atai  posse 
dey,  enelle  esteInstrom(en)to  passei  q(ue)  escreui,  easiney  d  emeupublico  sinal  se= 
guinte  .//.  Sinal  publico  .//.  Fr(ei)  Bernardino  de01iu(ei)ra  .//  Ioaõ  deBritto  Cor= 
rea  .//.  Martim  vazporCalho  .//.  GaspardaCruz  .//.  Jeronimo  Per(ei)ra  .//.  sal= 
uador  Froez  .//.  E  naõ  dizem  maiz  aditaCarta  deses  maria  Rig(is)to  delia 

Encerra  o  fólio  com  quatro  traços  ascendentes  da  esquerda 
para  a  direita 
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elnstromentodeposseq(ue)  euSobredito  Manoel  da  Silua  Publico  Not(a)r(i)o  Apost(olic)o 
fiz  tresladar  da  propia  quefica  em  meupoder,  eCartorio,  bem,  efiel  m(en)te  nauerd(ad)e 
sem  couzaque  duuidafaça  aq(ue)  me  Reporto  emfé  daqual  passey  estaCertidaõ 
demeuoffiçioaRequerim(en)tDdoR(eveiEn)doP(adr)eFr.Lointen)CoRelig(iaz)odesaõBenlDprocurador 
geral  doseuConv(en)to  destaCid(ad)e  por  mim  subscrita,  easinada  de  meupublico 
erazo  sinal  seguinte,  evay  Consertadapor  mim  Not(a)r(i)o,  eo  escriuao  do= 

Conserto  comigo  asinado  naBahia  aozdezoito  diaz  domez  delunho  de  A  dir:  18.  VI.  1643 

mil  seizCentoz,  equarentaetrez  annoz;  eeusobredito  Manoel  dasilua 
afiz  escreuer,  esubscreui,  consertey,  como  official  comigo  no  Conserto  aSi= 
nado,  e  asinei  deMeupublico  sinal  seguinte  rogatur  pariter  et  Requeri= 
tur.  Sinal  publico  //  veritater  Domini  Manet  in  /aeternun  [sic] .//.  Consertado 
por  mim  Not(a)r(i)o  Apost(olic)o  //  Manoel  daSilua  .11.  eComigoEscriuaõ  Francis¬ 
co  Machado  .// - // - // - // - // - // - // - // - // 

Reconhecimento. 

ODez(embargador)  Diogo  Bernardez  Pimenta  do  Dezembargo  des(ua)  Mag(esta)de  seuDez(embargad)or 

daCaza,  eR(everendissi)m(o)  do  Porto,  ouvidorgeral  com  alçada,  eluiz  dazlustificaço- 

èz  emtodo  esteEstado  do  Brazil  et  (coeter)a  Faço  saber  aoz  que  estaCertidaõ 

delustificaçaõ  for  aprezentada  que  amim  meconstou  porte  doEscriuaõ  desse 

Juizo  q(ue)'  estasobscreueo  ser  aletradasubscriçaõ  =  publico  por  vê  ao  pé 

delia  deManoel  dasilua  Not(a)r(i)o  Apost(olic)o  nella  com  thudo  oqual  actualm(en)te 

estaseruindo  seuoftiçio,  eportantohey  porlustiticada  paraq(ue)  emluizo, 

efora  delle  selhedé  inteirafê,  ecredito,  epormeser  pedidaaprez(en)te  aman= 

dey  passar  por  mimsobscrita,  easinada  naB(ahi)a  emvintehum  diaz.  do-  A  dir:27.  VII.  1643 

mez  delulho  demil  seiz,  equarenta  etrez  annoz  pagou  defeitio  destaquar(en)ta 

Reiz,  e  deasinatura  quarenta  r(ei)z  eeuloaõ  Borgezdeescobar  osobscre= 

vi .//.  Diogo  Bernardez  Pimenta,  o  quaftresCado  eulManoeCjiff/onço 

daCostata6aíiaõpu6íico  dojudeciaC enotasnestacidadedoSaCuador  (Bahia 

detodos  ossantos  eseutemo  no  officio  dequehep(Ropietario  JLntonio  T(e)rr(eir)a 

[is6oafistres[adar6em  efieímentedpopropio  doCumento  aq(ue)me(Reporto 

queentreguei  aq(ue)maquiasignou  deComoo(Receheo  eCotn  op(Ropio  o  offeciaC 

a6aixp  asignado  este  tresCadoComferieConserteysoôscreuyeasignei 

(Bahia  nouedejígostodemd esetesentos  evinte  eseis  annos 
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Sentença  detrans  acçaõ,  eamigauel  compoziçaõ 
dozReligiozoz  do  Most(ei)ro  des(aõ)  Bento,com  os  officciaez 
daCamara  destaCidade  sobre  o  Muro  q(ue)  vay  para 

s(aõ)  Pedro. 


DomAffonso  por  graça  de  Deoz  Rey  dePortugal,  edoz  Algarvez  daq(ue)m 
edalem  Mar  em  AfricaS(enho)r  deGuiné,  edaComquista  navegaçaõ  Comercio  da= 
Ethiopia,  Arabia  Percia,  e  da  índia  et  c(oeter)a  A  todoz  ozCorregedorez,  Prouedo= 
rez  juizez,  ejustiçaz,  officiaez,  epessoaz  demeusReynoz,  eSenhorioz  aq(ue)  esta 
minhaCartadesentenca  tiradado  processo  emforma,  for  aprezentada 
eo  Conhesimento  delia  comdireito  deua,  e  haja  depertenser,  eseucomprim(en)to 
eexecuçaõ  sepedir,  eRequerertemdefacouoz  asaber  emcomo  nessa 
Cidadedo  saluador  oa[sic]Bahia  detodoz  ozsantoz  do  estado  do  Brazil 
per(an)te  o  meuouvidor  geral  pormim  com  alçada  do  dito  estado  porquem 
esta  passou,  evay  asinada  setrataram,  epormim  com  ellefinalmente 
foraõ  sentensiadoz  hunz  autoz  derCauzaCiuel  de  trans  açaõ  ordenado 
entrepartez  asaber  dahuma  como  Autores  oz  officiaez  daCamara 
desta  dita  Cidade,  eprocurador  delia  contra  o  Reuerendo  Padre  D(om) 

Abbade,  emaiz  Religiozoz  do  Mosteiro  des(aõ)  Bento  outrosym  Reoz 

daoutra,  eisto  sobreacauza,  erezaõ  do  Com  theudo  nos  ditoz  autoz 

do  q(ue)  todo  aodiante  nestase  fará  maiz  larga,  eexpresa,  edeclarada 

mensaõ  pellos  quaez,  etermosdellese  mostra  as  maiz  couzaz  em  ella 

Comtheudaz,  edeclaradaz  semostraua,  eComtinha  q(ue)  no  anno  do  Na= 

cimento,  denosso  senhor  Iezuz  (Chris)p(t)o  demil  seizCentoz,  equarenta  an= 

nos  aoz  dez  diazdomezdeMayo  do  dito  anno  nestaCidadedo  salua= 

dor,  epasso  do  Conselho  delia  empublica  audiençia  que  afeitoz,  epartes 

fazia  o  Dezembargador  Ioaõ  Iacome  do  Lago  Dez(embargad)or  daCazadoPorto 

ouuidior  geral  quefoi  com  minha  alçada  emtodo  esteEstado  doBrazil 

perante  elle  apereçeo  oL(icencia)do  Ioam  Leitaõ  Arnozo,  eporelle  lheforadito 

q(ue)  apetiçaõ  doz  offiçiaez  daCamara  Cidade  eraõ  citadoz  os  Religiozoz  do- 

Patriarca  s(aõ)  Bento  delia  para  apezentaçaõ  de  hum  libello  que  logo  offereçia 

eq'(ue)  ositara  Fran(cis)Co  daFonceca  escrivão  do  Meirinho  daCorreiçaõ,  como  Cons- 

taua  desuaCertidaõ,  que  pedia  aelle  dito  ouvidor  geral  o  mandase  apRc- 

goar  enaõ  parecendo  asua  Reuelia  ouvesse  porsitado,  elhe  Recebese  seo 

libello,  o  q(ue)  visto  pello  dito  ouvidor  geral,  e  por  lheconstar  dasitaçaõ  feita 

aoz  Reoz  os  mandara  apregoar,  eoforaõ  por  Manoel  Per(eir)a  Port(ei)ro  do  au= 

ditorio,  epor  naõ  aparecerem  asua  Reuelia  osouveporcitadoz,  e  Recebeo  aoz 

autorez 


Grafo  lançado  à 
margem:  + 

À  esq:7<555 

Lançado  a  lápis,  ao  centro, 
entre  as  L.  5  e  4:  S(aõ)  Pedro 


Àesq:70.  V.1640 
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À  dir : :  174 


E  Recebeo  aozautorez  seu  libello  oferecido,  easinou  aoz  Reoz  duaz 
audiençiaz  paraCont  nuarem,  deque  tudo  oescriuaõ  q(ue)  estasobscreueo 
fizera  termo  dadita  acçaõ,  eaellaaj untara  acertidaõ  dacitaçaõ  compro= 

curaçoèz  dazpartez,  etudo  autuara  naforma  ordinaria  com  oditolibello  do  q(u)al  A  esq:  lib(ell)o 

semostraua  dizeremoz  Autorez  contra  ozditoz  Reoz  no  milhor  modo  dedir(ei)to 

esecomprise  §  Prouará  q(ue)  entreoz  maiz  benz  quepertençiaõ  ao  Conselho,  e  Sinal  de  parágrafo 

Camara  destaCid(ad)e  bem  asim  era  o  Roceio  ERuapublica  que  eradalgr(ej)a 
dõde  tem  Mosteiro  para  abandadavilla  velha,  eN(ossa)  s(e)n(ho)ra  do  Desterro  com  toda 
a  largura  que  hauia  do  muro,  eserca  do  dito  Most(ei)ro  atê  azcazaz  da  ou= 

tra  banda  porserem  benz  proprioz  do  Conselho  do  vzo  publico  destaCidade  §  Sinal  de  parágrafo 

Prouará  q(ue)  nad(it)a  largura  domuro  azcazaz  fizeram  ozReoz,  consentirão 
fazer  muitaz  moradaz  emcostadaz  aodito  muro  aoz  Retiradoz  de  pemam= 
buco  eaoutroz  moradorez  obrigandooz  atodoz  q(ue)  lhespasasem  escritoz  decomo 
estauaõ  dasua  maõ  impondolhez  pensoèz  como  aseu  simquilenoz,  e  intro¬ 
duzindo  sesenhorez  daquelle  Roceio,  ERua  domuro  para  fora  athé  ocami- 
nho  q(ue)  vai  seguindo  odito  muro  paraNossaS(e)n(ho)ra  do  Desterro  sem  ti= 
tulo  algum  que  ualido  seja,  etendo  o  protestauaõ  dizer  contra  elle  sem 
quererem  Restituir  o  dito  Roceio  ERua  publica  aCamera,  eConselho  auto¬ 
rez  Eera  famapublica,  pedindo  ozditoz  autores  emfim,  ecomcluzaõ  de 
seu  libello  delle  Recebim(en)to,  eprouando  onecessario  fosse  aditaCamara 
eCons(elh)o  pronunciado  senhor  da  dita  Rua,  eRoceio  com  todasua  lar¬ 
gura  daz  cazaz  queficauaõ  ao  poenteatê  odito  muro,  eCondenando 
aoz  Reoz  lho  Restituaõ  comtodaz  azpensoez,  erendaz  da  indiuida  occu= 
paçaõ  atê  Real  entrega,  equeoutro  sy  possaõ  derrubar  todazazCazas  q(ue)  es¬ 
tauaõ  feitaz  dabanda  dodito  muro  ao  Nasente  porseonadaz  [sic]  dos  Reoz 
por  occuparem  comellazadita  Rua  publica,  e  emtudo  cô  primento  de  dir(ei)to 
Com  azCustaz,  segundoquetudo  isto  asy,  etaõ  compridam(en)te  eraComtheudo 
e  declarado  no  dito  libello  dozditoz  autorez,  epetitorio  delle  oqual  sendo  a= 
sim  offerecido  emluizo  lheforapello  meu  ouvidor  geral  Recebido,  tanto  quanto 
Com  direito  erade  Receber,  segundo  forma  de  minha  ordinaçaõ,  esendo  tudo 
autuado  como  dito  hé  sedera  vistadozautoz  aoprocurador  dozReoz,  esendo- 
lho  dado  uiera  nellez  comhuma  cota  porescrito,  dizendo  nella  //  q(ue)  no  segundo  ar¬ 
tigo  do  libello  se  fazia  mençaõ  deescritoz  que  sedeuiáo  aprezentar  com= 
elles  juntam(en)ter  ozmaiz  papeiz,  eescrituraz  queoautor  tiuese  doRosio  deque 
se  trataua  deque  os  epertendese  ajudar  com  cominaçaõ  deaodianteseNaõ  po= 
der  ualer  dellaz,  satizfeito,  ejurando  de  Calunia  lhe  tornara  vista  p(ar)a  fallar 
abem  da  Cauza,  daqual  cota  ouuera  vista  oprocurador  doz  autorez,  e  uiera 
noz  autoz  comsua  Reposta  porescrito  dizendo  em  ella  //  que  aCidade  e  Con¬ 
selho  tinhaõ  Sua  intensaõ  fundada  em  todo  o  tcrritorio  e  Rosioz  [+] 
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aplicadaz  ao  uzo  Comum  do  pouo  ozquaez  naõ  podiaõ  Ser  dadoz  saluo 
pera  lauoura  quando  essa  fosse  de  maiz  utilidade,  Ordenaçaõ  liuro  4.° 
titulo  43  §  5.°,  digo,  §  15.  ualasc.  dej.c  imphat  quast.  8  .  n.°  38., et  42. 
pello  que  naõ  necessitaua  de  mostrar  titulloz,  e  os  escritoz  tinhaõ  oz  Reoz  em= 
sy  como  pessoaz  aquem  sepassaraõ,  como  sedeixaua  ver  do  artigo,  enaõ 
tocaua  juntalloz  aCamera  autora  acujo  Respeito  eraõ  papeiz  deterseiro 
dojuram(en)to  deCallunia  estendose  [sic]  oescriuaõ  termo,  ecom  isso  lhe  tornase 
Visapara  contrariar,  em  cujo  comprim(en)to  se  continuara  nozautoz 
termo  dejuram.'0  deCalunia  pello  procurador  doz  autorez  E  aSinando 
digo  Easinado,  com  o  que  dozautoz  ouvera  vista  aoprocurador  doz  Reoz 
esendo  lhe  dada  viera  nellez  porescrito  com  huma  excepçaõ  peremptó¬ 
ria  deprescripçaõ  asinandoseporperpetuo  silençio  naCauza,  ese= 
julgar  porperante  elle  trinta  aausaõ  delia  na  milhor  forma  dedir(ei)to 

Esecomprir  §  Prouaria  que  auia  maiz  desesenta  annoz  q(ue)  a  elles  Sinal  de  parágrafo 

Autorez  exepremtez  [sic]  lheforaõ  dadoz  pelloz  antecessorez  doz  exceptoz 
ozchaõz  dacontenda,  e  outroz  maiz,  parafazerem  algr(ej)a  quehojeseuia 
nellez,  eoutraprincipiada  ser  Mosteiro,  serca,  emuroz  delle,  epara  o= 
maiz  q(ue)  lhe  fosse  necessário,  edadatase  lhepassara  carta  com  todaz  az= 
solemnidadez,  e  Requezitoz  dedireito  como  era  costume  com  obrigaçaõ 
dedeixarem  Rua  ataezcazazfronteiraz  desesenta, eseizpalmoz,  epaga= 
rem  depensaõ  em  cadahum  anno  outo  Centoz  r(ei)z  aqual  cartaseper= 
dera,  maz  hauiapessoaz  que  auiraõ  ler  adesobram  tudo  o  q(ue)  nella 
secontinha,  eem  Rezaõ  desta  eraõ  elloz  conserservasaõ  [sic]  do  dir(ei)to  dozReoz 
excepientez  selhepasara  oque  aprezentauaõ  no  anno  demil  seiz 
Centoz,  evinteseiz  dozChaõz  daContenda  //  Prouariaõ  q(ue)  com  hum 
Eoutro  titulo,  e  boafe  ellez  Reoz  excepientez  porsy,  eseuz  antecesso= 
rez,  eCollonoz,  einquilinoz  Estauaõ  deposse  pacifica  doz  chaoz  daConten= 
da  aolhoz,  e  face  dozautorez  exceptoz,  eseuz  antecessorez,  edetodo  o= 
mundo  sem  contradiçaõ  depessoaalguma  ha  maiz  dedez,  vinte,  trinta, 
quarenta,  sincoenta,  e  maiz  annoz  aestaparte  metendo  nellazdasua 
maõ  muita[sic]pessoaz  inquillinoz  para  uiuerem  nellaz,  fazendo  cazaz  co¬ 
mo  tinhaõ  feito,  elhepagauaõ  Rendaz,  epemsoiz  q(ue)  ellez  excepientes  cobra= 
uaõ,  ecobraraõ  sempre  todoz  seuz  antecessorez  .//.  Prouariaõ  q(ue)  emtan= 
toz  estauaõ  ellez  excepientez  deposse  dozchaõz  daContenda  com  hum 
eoutro  titulo,  e  boafe  que  hauia  maiz  dequarenta  annoz  q(ue)  fizeraõ  nelles 
algreja  q(ue)  hoje  seselembraõ,  eseselembraram  desde  o  d(it)o  tempo  aestap(ar)te 
e  oz  officioz  Diuinoz  concorrendo  a  ellez  todo  estepouo  aoz  autores  excep= 
toz,  e  seuz  antecessorez  aquem  deziaõ  todoz  os  annoz  humaMissa  Can= 
tada  Com  seusermaõ,  aqual  estaua  apartada  dazCazazfronteiraz 
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À  dir : :  175 


Sesenta,eseiz  palmoz  naformadadata,  eerafamapublica,  pedindo 
oz  ditoz  Reoz  emfim,  ecomcluzaõ  desua  excepçaõ  delia  Recebimento,  epro- 
Vado  o  que  bastase  terem  oz  excepientez  comostitulloz,  e  boafê  prescriptoz 
chaõz  dacontenda  eporperemptoria  eextintaaaucaõ  dos  exceptoz,  eque 
nellasepuzese  perpetuosilencio  namilhorformadedireito  com  custaz,  Se 
gundo  que  tudo  isto  asim,  e  taõ  compridamente  era  comtheudo,  e  declara= 
do  nadita  excepçaõ  dozReoz  exepientez  [sic],  comqual  offereseraõ  aCar- 
ta  dedata  deque  nella  sefaziaõ  mensaõ,  daqual  oTheorhê  o  seguinte 
§  O  P(adr)eFr(ei)Anselmo  delezuz  DomAbbade  do  Convento  des(aõ)  Bento 
destaCidade  daB(ahi)a,  emaiz  Religiozoz  delle,  q(ue)  ozSen(ho)rez  daCamara  an= 
tecessorez  de  vossaz  m(er)Cez  há  muitoz  annoz  lhe  deraõ  hunz  chaõz  q(ue)  uaõ  da 
sua  Igr(ej)a  noua  paraavilla  velha,  entreo  seu  muro,  ea  Rua  athê  o  caminho 
q(ue)  hadedobrar  paraaTapoam  defrontedo  Canto  dodito  seu  muro  da  ban= 
da  dosul  deq(ue)  hâ  muito  tempo  estaõ  deposse,  com  condiçaõ  quefique  aRua 
desesenta,  eseiz  palmoz  quesam  duaz  larguraz  daz  maiz  Ruaz  destaCi= 
dade  como  já  constou  aVossaz  m(er)Cez  indo  oz  a  Ruar,  conforme  oaforam(en)to 
que)  tinhaõ,  eporque  agora  lhedezaparesepedem  a  vossaz  m(er)Cez  quedenouo 
lhe  concedaõ  todozozditoz  chaõz,  pondolhe  o  foro,  eguardandolhe  azmaiz 
solemnidadez  queserequerem,  e  Receberão  merce  .//.  Desp(ach)o  .//  Concede=  À  esq:  Desp(ach)o 

moz  de  nouo  ozchaõz  queosupp(lican)te  pede,  asim,  edamaneira  q(ue)  lheestauaõ 
dadoz  pelloz  officiaez  daCamara  nosso  Antecessores[sic],  ecomoforo  deoitoCen= 

toz  Reiz  por  armo.  EmCamara  noue  de  Dez(emb)ro  de  mil  seizCentoz,  euinte  A  dir :  9.  XII.  1626  /XI 

eseiz  annoz.  AntonioBarrozoPer(ei)ra  digo  F(e)rr(eir)a,  Lourenco  Caualcantide 
Albuquerque;  Euzebio  Ferr(eir)a  //  Domingoz  Barbozade  Araújo  //  Pedro 

F(err(eir)a  daMaya  .//.  Cartade  dada  .//.  OZOffíçiaez  daCamara,  Iuiz,  E  A  dir:  Carta  /dedada 

vereadorez,  eprocurador  do  Cons(elh)o  destaCidadedo  saluadorBahia  de 

todoz  ozSantoz  estadodoBrazil  que  esteprezenteanno  deseiz  Centoz 

e  vinteseiz  annoz  seruimoz  et  c(oeter)a  Fazemozsaber  aozq(ue)  esta  nossaCar- 

ta  dedatafor  aprezentada,  e  oconheciim(en)to  delia  comdir(ei)to  pertenser  q(ue)  estan= 

do  Noz  emCamara  nozfoi  aprezentada  porp(ar)te  doR(everen)doP(adr)eFr(ei)  Anselmo 

delezuz  Dom  AbbadedoConuento  des(aõ)  Bento  desta  ditaCidade,  emseo 

nome,edoz  maiz  Religiozoz  delle  apetiçaõ  atraz  escripta  noprincipio  da  ou= 

tra  meyafolha  desta,  dizendo  oComtheudo  nella,  e  hauendo  Noz  Resp(ei)to 

ao  q(ue)  se  pede  hauemoz  por  bem  dar  lheoz  chaõz  quepede,  asy,  edaman(ei)ra 

q(ue)  lhe  estauaõ  dadoz  pelloz  officiaez  d<t>/es\taCamara  nossozAntecessorez 

Com  tanto  q(ue)  pagando  deforo  A  estaCamara  em  cada  hum  anno 

oito  Centos  Reiz,  deq(ue)  lhe  mandamoz  passar  a  prez(en)te  nossaCartadedada 

doz  ditoz  chaõz,  doz  quaez  por  esta  lhe  damoz  aposse  dellez,  Real  actu= 

al,  Ciuil,  e  natural  para  todo  terem,  epessuirem  como  lheestaua  dado 
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Pelloz  ditoz  nossoz  Antecessorez  como  dito  hê,  eesta  nossa  cartamandamo 

se  Registe  noz  liuroz  doz  Registoz  destaCamera,  p(ar)a  sesaber  como  lhe  estaõ 

dadoz  oz  ditoz  chaoz,  edelle  sepagao  dito  foro  de  oito  Centoz  Reis  emcadahum 

anno  na  forma  do  nosso  despacho  atraz.  Dada  nesta  dita  Cidade  por  Noz 

asinada,  esellada  com  o  sello  da  ditaCamera  q(ue)  peranteNozserue,  aoz= 

dezanouediaz  do  mez  deNouembro  do  anno  do  nacem(en)to  deN(osso)  S(enho)r  Iezuz 

(Chris)p(t)o  demil  seizCentoz,  euinteseiz  annoz  GasparCarualho  afezpor- 

Ruy  Carualho  Pinheiro  escriuaõ  daditaCamara  porsuaMag(estad)e  pagou 

destaCarta  de  dadasem  Reiz,  e  deasinaturadella  nada,  eao  sello  noue 

Reiz.  Ruy  CarualhoPinheiro  escriuaõ  daCamaraafiz  escreuer  //  Lour(en)Co 

CaualcantideAlbuquerque  //  Euzebio  F(e)rr(eir)a  //  Domingoz  Barboza 

deAr(auj)o  //  Antonio  BarrozoPer(ei)ra  //  PedroFerr(eir)a  daMaya  .//.  Fica  reg(ista)da 

noliuro  primeiro  doz  Registoz  daCamaradestaCidade  afolhaz  vin= 

te,esete  na  Bahia,  hoje  uintedouzdiaz  domez  deNou(emb)ro  demil  seiz 

Centoz,  euinteeseteannoz  /  Ruy  Carualho  Pinheiro  .//.  aq(u)al  cartade= 

data,  eSesmaria,  eomaiz  comtheudo  atraz,  e  asima  eu  Manoel  daSil- 

ua  Tabaleaõ  publico  do  judiçial,  enotaz  nestaCidade  daBahia  de  to= 

doz  os  santoz,  eseuz  termoz  fiz  tresladar  nauerdade,  sem  couza  que 

duuidafaça  bem,  efielm(en)tedapropria  original  a  que  me  Reporto  que 

tornei  adar  aloamBotelho  deMattoz  que  meaprezentou,  edecomo  a= 

Recebeo  asinou  aqui  comigo,  eeste  treslado  com  ellaconsertei  pormim 
Tabaleaõ  Com  o  offiçial  comigo  no  Conserto  abaixo  asinado  sobscreui, 
easinei  em  Razo  naBahia  aoz  uinte,eseiz  diaz  domezdeIan(ei)ro  demil 
seiz  Centoz,  equarenta,eseiz  annoz  /  Manoel  dasilua  /  Consertado 
por  mim  Tabaleaõ  Manoel  dasilua, ecomigoTabaleaõ  Fran(cis)co  daRocha 
Barbozal  /  Recebi  apropria  Ioaõ  Botelho  deMattoz  //  segundo  q(ue)  tudo 
isto  asim,  etaõ  compridam(en)te  eraComtheudo,  edeclarado  nad(it)aCarta 
de  dada  q(ue)  sendo  juntaaozautoz  sefizeraõ  com  cluzoz,  esendo  apre 
zentadoz  aod(it)o  meuouuidor  geral,  evistoporelle,  pRonunciouporseu 
despacho  /  q(ue)  Recebia  a  excipçaõ[sic]  peremptória  vistaaproua  aella  dada 
aparteComtraria  se  selhe  paresese,  ese  dezapensase  aproua.  B(ahi)a  o- 
prim(ei)ro  deAgosto  deseiz  Centoz,  esincoenta,  e  hum,  em  comprimento, 
e  vigor  doqual  despacho  selhedera  uista  doz  autoz  aoprocurador  doz 
Reoz,  esendo lhedada  uiera  dizendo  por  escrito  que  aggrauauaõ  os  Reoz 
no  auto  do  processo  do  Recibimento  dadita  excepsaõ,  econtinuando  ad(it)a 
excessaõ  deziaõ  os  officiaez  da  Camaraq(ue)  prouariaõ  que  conforme  a= 
direito  oz  benz  do  Conselho  se  naõ  podiaõ  dar  deaforamento  Sem 
andarem  empregam,  e  aforandose  em  outro  modo  da  pê,  digo,  mo= 

do 
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Àdir::  176 


modo  a  Lem  dapena  que  aoz  officiaez  daCamara  era  im= 
posta,  ficaua  o  dito  aforamento  nullo,  easim  ficara  sendo  o  afo= 
ramento  que  os  excepientez  oferesiaõ  por  neles  e  naõaforma  da= 
ley  que  necessária  mente  seauia  deobseruar,  quanto  maiz  q(ue)  pRo= 
uaria  q(ue)  os  excepientez  nunca  nuncapagaraõ  ao  Concelho  oz  douz 
Cruzadoz  que  ellez  mesmoz  alegauaõ  lheforampostoz  depensaõ  pelloz 
ditoz  chaõz,  easim  q(ue)  cairaõ  no  Comisso,  e  aindaque  naõ  ouuera 
az  nullidadez  queouve, perderão  todoz  oztitidoz,  digo,  perderam 
todo  outil  dominio  quepodiaõ  ter  naditapropriedade.  Prouari= 
aõ  q(ue)  se  oz  ditoz  chaõz  foram  postoz  empregaõ,  como  de  dir(ei)to  se  Reque= 
ria  seauia  deuzar  depensaõ  por  ellez  maiz  deseiz,  nem  outo  Cru= 
zadoz  cada  armo,  easim  ficara  o  Conselho  lezo,  eprejudicado,  eo= 
contrato  dedireito  nullo  por  auer  nelle  lezaõ  enormisima,  aq(ua)l 
seprezume  dedireito  dollo.  Prouariaõ  que  oz  excepientez  nun¬ 
ca  apodiaõ  prescreuer  contra  o  dito  com  selho  por  ser  nullo  od(it)o 
digo,  nullo  o  titulo,  eoutrosy  porquererem  leuantarse  com  ozditoz 
chaõz  como  sefossem  direitoz  senhorioz  dellez  sempagarem 
fora  [sic]  algum  sabendo,  etendo  Rezaõ  desaberem  como  eraõ  desua 
natureza  foreiroz,  etendo  em  seupoder  onullo  titulo  deq(ue)  se= 
queriaõ  ualler  o  que  tudo  oz  Constituira  em  má  fee,  easi 
naõ  tinha  uigor  achamada  prescripçaõ,  e  era  famapublica, 
pedindo  oz  ditoz  Reoz  emfim,  ecomcluzaõ  desua  contrariedade 
delia  Recebimento,  eprouado  onecess(a)r(i)o  sejulgase  a  exeisampor- 
naõ  prouada,  eaozAutorez  senhorez  dozditoz  chaõz  nomelhor  mo¬ 
do  dedireito  com  custaz  /  segundo  que  tudo  isto  asim,  etaõ  com= 
pridamente  era  comtheudo,  edeclarado  nadita  excepsaõ  doz  di¬ 
toz  excepientez,  digo,  nadita  contrariedade,  aqual  sendo  asim 
offeresida  emjuizo,  lheforapello  dito  meu  ouvidor  geral  Rece<f./b\ida  tan= 
to  quanto  comdireito  era  de  Receber  seguendo  formademinha 
ordenaçaõ,  edella  ouueraõ  uista,  oprocurador  doz  Reoz  p(ar)a  Replicar 
Com  a  qual  Replica  uiera,  eoz  autorez  com  sua  treplica  que  tudo 
outro  sim  lhefora  namesmaforma  Recebido,  e  por  naõ  quererem 
maiz  articular  seasinara  naCauza  termo,  etempo  de  <f>ilaçaõ 
e  lugar  deproua  para  elles  partez  adarem  aseuz  artigoz  Recebidoz 
o  q(ue)  fizeraõ  <t>pelloz  mezmoz  papeiz,  petiçoèz,  Certidoèz,  emaiz  do- 
cumentoz,  epor  inquirisoêz  detestemunhaz  quejudicialm(en)te  lheforaõ 
preguntadaz  com  esadaz,  eacabadaz  em  termo,  etempo  deuido 
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ELancadoz  demaiz  p[f  ]oua  ouuera  o  dito  ouvidor  geral  as  Inqui 
riçoèz  por  abertaz,  e  publicadaz,  ejuntaz  aofeito  mandara  dar 
vista  azditaz  partez  para  a  Rezoarem  final,  esendo  dada 
aseuz  procuradorez,  por  ellez,  epor  cada  hum  dellez  fora  tanto  dito 
Ealegado  apontado,  eaRezoado  deseu  direito,  ejustiça  q(ue)  com  az  Re= 
zoèz  com  que  uieraõ  oz  autoz  sefizeraõ  comcluzoz,  eperaserem 
fmalmente  seuieraõ  estaspartez  acontratar  poruia  detransaçaõ 
Eamigauel  composição  dequesefizera  noz  autoz  pello  Escriuaõ  dellez 
o  termo  deq(ue)  o  Theor  hê  o  seguinte  .//.  Aoz  uinte,  enouediaz  do 
mez  deDezembro  fim  do  armo  demil,  eseizCentoz,  esincoenta,  e 
sete  annoz,  eprincipio  do  armo  demil  seizCentoz,  esincoenta,  eoito 

armoz  nesta  Cidade  do  saluador  B(ahi)a  detodoz  ozsantoz  partez  do= 

Brazil,  ECaza  daCamera  delia  aonde  euTabeleaõ  [sic]  aodianteno= 
meado  fuy,  esendolâ,  estando  prezentez  os  officiaez  delia  |deste| 
prezenteanno  demil  seizCentoz,  esincoentaesete  annoz  asaber 
o  Iuiz  Gaspar  deAr(auj)o  de  Goez  Belchior  Barreto  Vreador  maiz  uelho, 

Eo  CapitamMiguel  BorgezSerqueira  ureador,  eRuy  Logo  Freire 
outrosy  ureador,  eoprocurador  do  Conselho  oCapitaõ  Niculao  Botelho 
dasilua,  eo  sindico  da  dita,  eoL(icencia)do  Ioam  de  Goez  de  Ar(auj)o,  ebem 
asim  o  P(adr)eFr(ei)Ignaçio  doRozario  como  procuradorgeral  do  Most(ei)ro 
do  Patriarchasaõ  Bento  destaC idade,  como  Constará  desuapRo- 
curaçaõ,  que  irá  aodianteLançada,  elogo  pelloz  ditoz  officiaez  da= 

Camara  todoz  juntoz,  eporcadahum  persy  asó  insolidum,  ebem 

asy  pello  dito  P(adr)eFr(ei)Ignaçio  como  procurador  do  dito  Most(ei)ro  desaõB(en)to 

foi  dito  q9ue)  ellezpartez  traziaõ  estademanda  emq(ue)  ellez  officiaez  da= 

Camara  saõ  autorez,  EReoz  os  ditoz  Relig(ioz)oz  desaõ  B(en)to  emq(ue)  lhepediaõ 

porComissoz  oz  chaõz  q(ue)  eeoz  antecessorez  lhehauiaõ  aforado  comesando 

do  Canto  dalgr(ej)a  q(ue)  chamauaõ  noua  q(ue)  hê  oje  algr(ej)a  uelha  correndo 

athê  ofim  do  seu  muro  q(ue)  uolta  pera  oCaminho  daTapoam  q(ue)  hoje 

Vay  para  nossasnhorado  Desterro,  eporq(ue)  oz  ditoz  Religiozoz  Vie= 

raõ  com  huã  excepcaõ  deprescripçaõ  q(ue)  lhefoi  Recebida,  e  porq(ue)  ozfinz 

dazdemandaz.  saõ  insertoz,  epor  escuzarem  duuidaz,  edemandaz 

Eoz  finz  insertoz  delias  se  vieram  aComtrata<d>/t\ar  [sic]  por  esta  uia  de= 

transaçaõ,  Eamigauel  compoziçaõ  na  maneira  seguinte,  q(ue)  ellez 

officiaez  daCamara  aprouaõ,  e  Ratificaõ  o  aforamento  queseoz 

antecessorez  hauiam  feito  aozditozReligiozoz  q(ue)  esta  tresladado 

junto  aestez  autoz  afolhaz  oito,  com  declaraçaõ  q'  doCanto  dela  p(ar)a 

môr 


À  esq:  T(erm)o  de=  / 
tmsaçaõ  [sic]  / 
eamiga  /  vel  com= 
/poziçaõ 

À  esq:  29.  XII.  1657 

A  esq:  -,  assinaando 
a  separação  feita  com 
/,  entre  E  e  o 
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môr  da  Igrej  a  noua  que  seestâ  fazendo  Correrá  aRrua  direita  que 

vay  para  algr(ej)a  des(aõ)  Pedro  em  Llrgura  desetentapalmoz  athé  chegar 

defronte  daporta  dazCazaz  donde  deprezente  viue  sebastiaõ  daRo- 

cha  Pita  quesam  do  dito  Most(ei)ro,  e  tem  emsima  da  porta  hum  le= 

treiro  que  diz  s(aõ).  Bento,  edahy  irâ  uirando  amesma  Rua  sobre  o  mu= 

ro  dos  mesmoz  Religiozoz,  de  modo  quefique  da  partedoz  ditoz  Religio= 

zoz  a  Rua  comtal  largura,  quantalargura  atem  pellaoutraparte 

da  mesma  Igr(ej)a  desaõ  Pedro  p(ar)a  oq(ue)  seraõ  obrigadoz  oz  ditozRelig(ioz)oz 

a  Ruaremse  por  ordem  destesenado  daCamara,  eseraõ  obrigadoz 

oz  ditoz  Religiozoz  aderrubar  az  cazaz  queficaremfora  dadita 

a  Ruaçaõ,  eellez  ditoz  officiaez  daCamara  opoderaõ  fazer  sem  ozd(it)oz 

Religiozoz  lho  poderem  impedir,  nem  emcontrar  poruiaalguma  por- 

quefaltando  desuaparte,  desdelogo  haõ  por  nullo,  edenenhum 

effeito  esteConserto,  etransaçaõ,  porquanto  nestaforma  estauaõ  com= 

tratadoz,  eq(ue)  pella  terraquelhe  largaõ  poresta  transaçaõ  comtheuda 

no  d(it)o  aforamento,  seraõ  obrigadoz  oz  ditoz  Religiozoz  apagarde 

foro  de  hoje  emdiante  aestesenado  por  cadahum  anno  mil  A  dir:  Foro 

reiz  que  uem  aser  maiz  douz  tos<r>/t\oisdo  primeiro  aforamento,  epello  mil  /  reiz  sublinhado 

d(it)o  P(adr)e  Procurador  Fr(ei)  Gabriel  doRozario  foi  dito  em  nome,  ecomoPro- 
curador  do  d(it)o  Conuento  aseitaua  esta  transaçaõ,  eamigauel  compozi= 
çaõ,  eseobrigaua  como  defeito  obrigou  aocomprimento  detudo  como  nella 
secomthem,  epagar  odito  foro,  paraoqueobrigouoz  benz  do  d(it)o  Conu(en)to 
moueiz,  ede  Raiz,  eem  espicial  oz  ditoz  chaõz,  ecazaque  nellez  tiuerem 
com  declaraõ  [sic]  queahipoteca  geral  naõ  de  Rogue  aespeçial,  nem 
pello  comtrario,  enestaformadiseram  hunz,  eoutroz  seauiaõ  por= 
consertadoz,  edezistiaõ,  e  Renunciauaõ  hunz,  eoutroz,  edetodo  o  dir(ei)to 
ausaõ,  epertensaõ  que  nestaCauza  tinhaõ,  e  eraõ  comtentes  q(ue)  nella 
sepuzese  perpetu  osilençio,  equeselhejulgase  porsentensa  na= 
forma  nelle  declarada  deque  tudo  fiz  este  termo  que  ellez 
asinaraõ  feito  aseu  Rogo,  sendo  a  todo  portestemunhaz  oCap(it)am  M  a= 
noel  Ribeiro,  eAntonio  Fernandez  negracho,  etodoz  asinaraõ.  Ma= 
thiazCardozo  Tabaleaõ  o  escreui,  GaspardeArahujo  deGoez,  Mi¬ 
guel  Borgezserqueira,  Joaõ  deGoez  deAr(ahuj)o,  BelchiorBarreto,  Ruy 
Lobo  Freire,  NiculaoBotelho  dasiluaFrey  Gabriel  do  Rozario,  Co= 
mo  testemunha  Manoel  Ribeiro  deCarualho,  AntonioF(e)r(nande)z 
Negracho,  segundo  que  tudo  isto  asi  etaõ  compridam(en)te  eraComtheu- 
do,  e  declarado  no  dito  termo  de  transaçaõ,  eamigauel  compoziçam 
Como  qual  ozautozsefizeraõ  comcluzoz,esendo  meaprezentadoz 

vistoz  por  mim  com  odito  meuouvidor  geral ,  nellez  porseudespacho  À  esq:  Desp(ach)o 

pronunciara  o  do  theor  seguinte  §  Julgo  por  sentença  o  comtrato 

Encerra  o  fólio  com  quatro  traços  ascendentes  da  esquerda 
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Etrans  açaõ  feito  entreoz  officiaez  daCamara  autorez,  eo  P(adr)eDom 

Abbade,  e  maiz  Religiozoz  do  Mosteiro  des(aõ)  Bento,  Reoz,  e  man= 

do  quesec<a>/u\mpra  como  nellase  comthem.  Bahia  oito  deIan(ei)ro 

de  mil  seis  Centoz,  esincoenta,  eoito,  O  qual  despacho  sendo  assim 

publicado  emluizo  pello  d(it)o  meuouvidor  geral,  eporelle  asinado 

mandei  quesecumprise,  esepasasesentença  do  processo  aoz  ditoz 

Religiozoz,  em  uigordaqual  selhepasouaprez(en)te  aseupetitorio 

E  Requerimento  quesendo  passada  pella  minhaChancelaria 

Epello  d(it)o  meuOuuidor  geral  asinada,  mandosecumpra,  egoar- 

de,  asim,  edaman(ei)ra  que  em  ellase  comthem  como  pormim  com  o= 

dito  meuOuvidor  geral  hê  julgado,  comfírmado,  esentencia= 

do,  e  tudo  nafonnado  termo  detransaçaõ,  eamigauel  compozicaõ 

feito  entreazditazpartez  nesta  a  traz  imcorporado  q(ue)hunz,  eou- 

troz  asim  cumpraõ,e  alnaõ  façaes  et  (coeter)a  Dada  nestaCid(ad)e  do- 

saluador  daB(ahi)a  detodoz  ozsantoz  aoz  ditozoito  diaz  do  mez 

delaneiro,  etiradado  processo  aozquatorze  diaz  do  mez  deMarço  an= 

no  do  Nacimento  denosso  senhor  Iezuz  Christo  demil,  eseizCentoz 

esincoenta,  eoito  annoz.  EIRey  nossosenhor  o  mandoupello 

DoutorAffonso  soarez  daFonceca  do  seu  Dezemb(arg)o  Dez(embargad)or  ouvi= 

dor  Geral  do  Ciuel  com  alsada  naRelaçaõ  desteestado  doBra= 

zil  et  (coeter)a  Antonio  NugueiraBarreto  afezporMathiazCardozo 

Tabaleaõ  publico  do  judiçial  e  notaz  nestaCidade  dosaluador,  E 

seuz  termoz  pello  d(it)o  senhor,  eescriuaõ  doz  ditoz  autoz  q(ue)  estaSobs- 

creueo  pagousedefeitio  destaCarta  desentença  detrans  açaõ, 

Eamigauel  compoziçaõ  oito  Centoz,  equarenta  Reiz,  deq(ue)  leuey 
ametade,  e  deasinatura  dellaCem  Reiz,  eachanc(elari)a  esello  qua= 
renta  r(ei)z,  Eeu  MathiazCardozoTabaleaõ  o  subscreuiy  .//.  Af= 
fonso  soarez  da  Fonceca  .//.  lugar  +  do  sello  .//.  Iorge  seuo  [sic]  deMa= 
cedo  .//.  Pagou  na  Chanclelari)a  quarenta  Reiz  .//.  Bacelar  .//. - 

Registo. 

Fica  Registado  o  termo  atraz  detransaçaõ,  eamigauel  compoziçaõ 
no  liuro  dozforoz  destaCamara  afolhazCatorze  verso  .//. 

Petiçam 

OP(adr)eDomAbbade  des(aõ)  Bento,  emaiz  Religiozoz  doConvento 
destaCid(ad)e  sequerem  a  Ruar  na  formado  Conserto  quefizeraõ  com- 
estesenado  //  Pede  avosaz  mercez  os  mandem  a  Ruar  p(e)lo  mededor 
Ea  Ruador  doConselho,  ER(ecebera)M(erceA —  //  —  //  —  //  —  // 

Dezpacho. 
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À  dir::  178 


CumpraseaSentença  junta  como  nellaSecomthem,  eo  procura¬ 
dor  doConselho  Bertholameusoarez  com  o  escriuaõ  daCamara 
e  medidor  faça  aditaa  Ruaçaõ.  Bahia,  ECamara  vintedouzde 
Mayo  demil  seizCentoz,  esincoenta,  eoito  .//.  Britto  .//.  Monteiro 
//  Miranda  .//.  soarez  .//.  —  //  —  //  —  //  —  //  —  // 

Termo  deaRuaçaõ 

Em  comprimento  do  dezpacho  asima  dozsenhorez  daCamara 
Certefico  euManoelG(onça)l(ve)z.  Camanho  Pedreiro  medidor,  eauali= 
ador  daz  obraz,  eaRuador  em  estaCidade  pellozsenhorez  daCam(a)Ra 
q(ue)  hê  uerdadefiiy  ao  bairo  des(aõ)  Bento,  e  nellea  Ruey  aos  R(everen)doz  P(adr)ez 
des(aõ  Bento,  aqual  a  Ruaçaõ  fiz  emprezença  do  escriuaõ  daCam(a)Ra 
edo  procurador  daCidade,  aqual  a  Ruaçaõ  fiz  em  comprim(en)to  das(ente)nCa 
que  mefoi  sida,  efeita  ad(it)a  a  Ruaçaõ  nestaforma,  ficou  a  Ruaq(ue)  vay 
athê  saõ  P(edr)o  desententapalmoz  delargo,  eChegando  algr(ej)a  des(aõ)  P(edr)o 
ficou  a  Ruada,  ep(ar)asima  com  a  mesmalargura  q(ue)  tem  daparte  do¬ 
mar,  enasobredita  maneira  ficou  a  Ruaçaõ  feita,  sendo  emoz  deza= 
nouediaz  do  mez  delulho  de  mil  seizCentoz,  esincoenta  eoito  annoz 
Manoel  G(onça)l(ve)z  Camanho.  —  //  —  //  —  //  —  //  —  // 

Certidaõ  da  a  Ruaçaõ 

Certefico  euManoel  Ribeiro  deCarualhoEscriuaõ  daCam(a)Ra  des- 
taCidade  do  saluador  Bahia  detodozozsantoz  q(ue)  eufui  com  o= 

Procurador  doCons(elh)o  q(ue)  serueesteprezenteanno  Bertholameusoa= 

rez,  e  o  medidor,  ea  Ruador  destaCid(ad)e  Manoel  G(onça)l(ve)z.  Camanho,  ccm- 

comprimento  do  despacho  atraz  dozofficiaezdaCam(a)Ra  comesouod(it)o 

medidor  a  medir  a  ruades(aõ)  Bento,  comesando  no  Canto  dalgr(ej)a  Ve= 

lha,  emedindo  setentapalmoz  se  meteu  humapedra,  e  asy  sefoi 

medindo  setentapalmoz  pella  ruaasima  ta;  Caminhandop(ar)aaIgr(ej)a 

des(aõ)  P(edr)o,  eathê  chegar  defrontedazCazaz  daCapellades(aõ)  P(edr)o  q(ue)  tem 

hum  letreiro  naporta  quedizs(aõ)  Bento  emque  uiuesebastiaõ 

daRochaPita  sefora  metendo  duaz  pedraz  na  mesmalargura 

desetentapalmoz,  e  tomandose  alarguradaparede  dalgr(ej)a  des(aõ) 

P(edr)o  p(ar)a  abandadosul,  ecazaz  q(ue)  saõ  do  d(it)o  s(an)to,  a  mesmaselhedeu  p(e)la 

p(ar)te  doNorte,  E  murodozFradez  des(aõ)  Bento,  edo  Canto  dasanchris- 

tia  dad(it)a  Igr(ej)a,sedeu  a  mesmalargura  paraa  mesmap(ar)te,  enella 

semeteo  outrapedra,  e  tudo  seobrou  naConformid(ad)e  dasentença 

q(ue)'  ficou  empoder  dozditoz  Religiozoz  aque  me  Reporto,  ep(ar)aConstar  de 

Como  asy  sefez  fiz  esta  naBahia  aozuintediazdomez  delulho 

demil  seizCentoz,  esincoenta,  e  oito  annoz  .//.  Manoel  Rib(ei)ro  deCar= 
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tresCado  Comferi  \  [f]  (Bahia  nouedeJLgosto  de 
mde  sete  Centos  e  uinte  seiz  annoz  \ 

ManoeídffonçodaCosta 

C(onser)t(ad)o  p(or)mim  t(a6ad)am 
ManoeíjyfonçodaCosta 


í EComigo  t(a6aâ)am 
ÇudhermeÇomes  daCruz 


Lançado  a  lápis,  ao 
centro,  entre  as  L. 
6-7:  Lages 

Treslado  das(ente)nCa  dozR(everen)doz  P(adr)e(s)  des(aõ)  Bento  da  Emenda 
dazpartilhaz  deCatherinaAl(vare)z  a  bisneta  daAntiga 

Caramurü,  naqual  estâ  taõ  bem  inserto  o  treslado  do-  A  dir:  x 

testamento;  pellaqual  s(ente)nCa  pertence  aoz  d(it)os  P(adr)ez  duaz 
partez  da  fazenda  dalage. 

OCapitam  Christouaõ  daCunha  deSâ,  Iuiz  ordin(a)r(i)o  estepre= 
zente  anno  pella  ordenaçaõ  nestaCidadedo  saluadorBahia  de  todoz 

ozsantoz,  eseuz  termoz  q(ue)  orasimo  deluiz  dozorffaonz  por  impedim(en)to  A  dir:  x 

nestaCauza  doL(icencia)do  Dom(ing)oz  Ferraz  desouza  que  deprezentesimo  o  d(it)o  A  dir:  x 

off(ici)o  et  (coeteter)as  A  todaz  azjustiçaz  des(ua)  Mag(esta)de  aquem  esta  minhaCarta 
desentença  deEmendafor  aprezentada,  eoconhecim(en)to  delia  com  dir(ei)to 
deua,  ehaja  depertenser,  eseucomprimento,  eexecuçaõ  sepedir,  eRequerer 

Faço  saber  em  como  nestad(it)a  Cidadedo  saluador  daB(ahi)a  detodos  os  s(an)toz  A  dir:  x 

nesteluizo  dozorffaoãz  dellaseprocessaraõ,  efmalm(en)te  foraõ  por  mim 

sentenciadoz  hunz  autoz  deCauzaCiuel  deerroz,  efaltaz  deInuent(a)r(i)o 

epartilhazq(ue)  no  d(it)o  Iuizo  sefizeraõ  dozbenz  efazendaq(ue)  ficou  por- 

morte,  efallecim(en)to  dadefuntaCatherinaAl(vare).  m(ulh)er  queficoudo  defun= 

to  BalthezarBarboza  emquesaõ  partez  autorezozR(everen)doz  P(adr(ez  Dom 

Abbade,  emaiz  Relig(ioz)oz  do  Patriarchas(aõ).  B(en)to  do  Most(ei)ro  destaCid(ad)e  do- 

saluador,  contraDomingozBarbozadeAr(auj)o,  e  maiz  herdeiroz  dad(it)a 

Encerra  o  fólio  com  quatro  traços  ascendentes  da 
esquerda  para  a  direita 
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defunta  Cathcrina  Al(vare)z.  Reoz  daoutra,  todoz  moradoreznestad(it)a 

Cidade,  eseu  Reconcauo,  Eisto  sobre,  epor  Rezaõ  doqueaodiante 

nestasefarâ  mais  Larga,  Eexpessa  [sic]  mençaõ,  epelloz  d(it)oz  autoz,  etermoz 

dellesemostraua  entreoutrazCouzaz  nellezComtheudaz,  edeclaradaz 

que  sendoNoLimitedesergipedo  Conde,  t(e)r(m)o  destad(it)aC idade  em= 

afazenda  em  que  moraua  Dom(ing)oz  Barboza  deAr(auj)o  sita  nod(it)o  li= 

mite  q(ue)  porficar  emposse,  ecabeça  de  cazal  dozbenz  q(ue)  ficaram 

da  defuntasuaMay  o  escriuaõ  doz  autoz  demandado  de  An= 

tonio  Camello  Iuiz  doz  orffaonz  lhederajuramento  dozsantoz  Evan= 

g(elh)os  sob  cargo  doqual  lhe  emcarregouq(ue)  bem,  euerdadeiram(en)te  desse  a= 

Inuentario  todozozbenz  q(ue)  ficaram  dad(it)asuaMay  defunta 

sob  penaq(ue)  sobnegandoalgumacouza  alem  deemcorrer  naz= 

penaz  deperjuro  perder  todoosob[|ne]gado  em  dobro  p(ar)aozherdeiroz,  E 

sefizeratestam(en)to  a  ditadefunta,  eelle  aceitarao  d(it)o  juram(en)to;  esob 

Cargo  dellc  asimprometeofazer,  e  declarará  queadefunta 

fizeraseulolemne  testam(en)to  queestaua  empoderdoz  ditoz  P(adr)ez  de 

s(aõ)  B(en)to,  de  q(ue)  tudosefizeraauto,  emq(ue)  o  d(it)o  Dom(ing)ozBarboza  asinarâ 

esendo  feito,  easinado  od(it)o  auto  na  maneira  qued(it)ohê  Logose= 

escreuera  Inuentario  todozoz  benz  moueiz,  e  de  Raiz  q(ue)  oCabeça 

do  Cazal  declarará  q(ue)  nella  hauia  q(ue)  foram  escritoz,  einuenta= 

rizadoz  comaualiasoenz,  e  decLaraçoèz  tudo  por  itenz,  easim 

maiz  todaz  azdiuidaz  q(ue)  o  Cazal  deue,  eazquesedeuiaõ  aoCazal 

esendo  detudo  feito,  eacabado  o  dito  Inuent(a)r(i)o  p(el)o  d(it)o  Dom(ing)oz 

Barboza  foid(it)o  que  lhe  naõlembraraõ  maiz  benz  queaSentar 

nem  declarar  comprotestasaõ  q(ue)  lembrandolhe  maiz  Faz(en)da 

seescreueria  naformado  juram(en)to  que  Recebido  tinha,  e  de  tudo 

sefizera  termo  deemserram(en)to,  esendo  azpartezsitadaz  p(ar)aaz= 

ditaz  partilhaz,  emaiz  erdeiraz  dadefunta  porp(ar)te  dozditoz 

Autorez  ozR(everen)doz  P(adr)ez  DomAbbade,  e  maiz  Rilig(ioz)oz  doMost(ei)ro 

dea(aõ)  B(en)to  desta  ditaCidade,  ajuntaram  aozautoz  daz  partilhas 

o  d(it)o  testam(en)to  dad(it)a  defunta  CatherinaAl(vare)z  q(ue)foi  feito  segundo 

dellesemostra  nestad(it)aCid(ad)e  do  Saluador  aoz  dez  diaz  do  mez 

delaneiro  demil  eseizCentoz;  ecorentaannoz,  acabado,  easina= 

dop(el)o  L(icencia)do  Manoel  Iorge,  eaprouado  porloam  deFreitaz  Ta= 

baleaõ  publico  do  judiçial,  enotaz  quefoi  nesta  d(it)aCid(ad)e  comtodaz 

as  solemnidadez  de  direito  em  ozhonzediaz  do  d(it)o  mez,  eanno 

e  entre  as  maiz  uerbaz  insertaz,  edeclaradaz  no  d(it)o  testam(en)to  esta= 

ua  huâ,  daqual  o  treslado  hé  o  Seguinte  .//.  Declaro  q(ue)  pagoz 

todoz 


À  dir:  + 


À  dir:  + 


À  dir:  + 


À  dir:  x 


Sublinhado,  com  grafo 
lançado  à  margem 
esquerda,  como 

Lançado  a  lápis,  à 
margem  direita,  às  L. 
31  e  32:  10.1/ 


À  dir: 7  7.  I.  1640 
À  esq:  Verba. 
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todoz  estez  legadoz  queaSimadigo  o  Remanesenteq(ue)fícar  da 
Minhatersa,  deixo  aoz  Religiozoz  des(aõ)  Bento  destaCidade 
Eoz  Constituo  porherdeiroz  delia,  paraque  me  emcomendem  a  d(it)a 
E  naõ  diz  maiz  auerba  do  testam(en)to  daditadefunta,  emaiz  lar¬ 
ga,  ecopiozam(en)te  do  d(it)o  testam(en)to  Constaua,  edesuaaprouaçaõ 
o  qual  sendo  asim  junto,  eautuado,  tanto  naCauza  sepRo- 
cesou,  E  com  uarioz  Requerimentoz  que  ouve  porserem  muitoz 
ozherdeiroz,  e  com  algunz  papeiz,  equitaçoõz  queseaprezentaraõ 
digo,  que  seaj  untaram  aoz  ditoz  autoz  porpartedozditoz  Religiozoz 
eConvento,  sefízera  hum  Requerimento,  dizendo  nelleporescrito  que 
Domingoz  Barboza  inventarizante  Lançara  noInvent(a)r(i)o  muitaz 
Couzaz  aqueselhenaõ  deuia  dedifirir,  nem  leuar  emConta  que 
porserem  patentez  aduirtiria  algumaz  dellaz  queparessese  maiz 
necessariaz  //  Primeiramente  sebotara  em  diuida  doCazal  ozgas= 
toz  quesedeziaõ  fazeremse  com  ademanda  deSantoAntaõ 
sendo  q(ue)  cazo  negado  q(ue)  selheouvesse  ainda  deLeuar  emconta 
nuncapodiaser  maiz  que  duaz  partez  porq(ue)  atersap(ar)te  pertençia 
ao  mesmo  Inventarizante  pella  tersaparte  dafazenda,  edeman= 
da  q(ue)  lhepertençia  demodo  que  no  aRendamento  folhaz  quaren= 
ta  esinco  dera  adefunta  ao  Inventarizante  seufilho  quita= 
çaõ  de  todaz  az  contaz,  e  Rendimentoz  dafazenda,  athê  vinte 
quatro  deNouembro  deseiz  centoz,  etrinta  etres,  e  todo  dahy  p(ar)a 
traz  senaõ  podia  leuar  em  conta  ao  dito  DomingozBarboza 
porq(uan)to  de  direito  seprezumia  nella  entrar  tudo,  easim  senaõ  po= 
dia  tratar  senaõ  dozgastoz  dahy  por  diante,  eConstaua  daCer- 
tidamfolhaz  uinteduaz  do  Escriuaõ  Ioam  Borgez  durar  aCau= 
za  somente  athê  Março  de  seiz  Centoz,  etrinta  e  noue  ede= 
quatro  deNouembro  deseiz  Centoz,  etrinta  Etrez  athê  o  d(it)o  tempo 
hiaõ  seiz  annoz,  eseiz  mezez,  que  aouto  mil  Reiz  importa= 
uasomentesincoenta  mil  Reiz,  deq(ue)  Cabiasomente  a  defunta 
azduazp(ar)tez,  e  da  mesma  maneira  montaua  ao  solicitador  em= 
outro  tanto  tempo  somente  Corenta  edouz  mil  Reiz,  deq(ue)  tam 
bem  deuia  adefunta  naõ  maizq(ue)  asduaz  partez,  enozgastoz 
sedeuia  taõ  bem,  Regular  tam  bem  nomesmo  modo  botandose 
somente  em  Inuentario  az  duaz  terçaz,  eno  toCante  aoz= 
duzentos  mil  Reiz  quedezia  gastara  comsuapessoa  naõ  hauia 
paraque  cansarpoiz  eraCouza  aCreaofallasse  naquillo,  e 
naõ  sepodia  tam  bem  Leuar  em  conta,  nem  botar  em  Inuentario 
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a  quitacam  folhaz  trinta, eSinco  dedezanoue  mil,  equinhentoz 
Reiz,  digo,  e  tantoz  r(ei)z  depano  delinho  porser  da  era  deseizCentoz 
E  vintesete,  antez  daquitaçaõ  sobreditafolhaz  Corenta,  esinco 
e  do  mesmo  modo  aquitaçaõ  folhaz  trintaseiz  do  feitor  q(ue)feitori= 
zava  afazendacomque  lhecorrera  antez  depassadaad(it)a  quita= 
çaõ,  epella  mesma  Rezaõ  aquitaçaõfolhaz  trinta,  eouto  deouto  mil 
Reis  da  farrementaq(ue)fizera  adefunta  antez  da  maiz  critura  [sic] 
equitaçaõ  nella  incerta,  folhasquarenta, esinco,  como  taõ  bem 
aquitaçaõ  folhaz  trintaesete  quedezia  o  matinada  lhepagara 
pella  defunta,  naõConstando  queaditadefunta  lhedevesse  nem 
deq(ue)  ordem  paraselhepagar,  Eemseu  nome,  eConstando  fazer- 
se  aRendamento  emvinteequatro  de  Nouembro  deseizCentoz 
Etrintaetres,  Eolnuentario  emnoue  deMarço  deseizCentoz 
equarenta  quede  hum  tempo  aoutrohiaõ  sete  annoz,  naõ 

se  mostraua  quitaçaõ  maiz  que  doprimeiro  armo,  ebotauasom(en)te 
oz  Rendimentoz  deseizCentoz,  etrinta,  enoue  faltauapor  botar 
no  Inuent(a)r(i)o  oz  Rendimentoz  dequatro  annoz  que  eraõ  duzentaz 
arrobaz  deasucar  ,  botando  trinta  mil  Reiz  degastoz  do  Inuent(a)r(i)o 
q(ue)  naõ  erapossiuel  quesegastarem  como  escriuaõ  queláfora 
somente,  eo  deuia  expecificar,  porq(ue)selhe  naõ  deixauaõ  na= 
alma  aduirtindo  quedazfintaz,  epedidoz  quedeziapagar 
pella  defunta  sua  May  lhe  cabia  aelle  aterça  parte  pella  Rezaõ 
sobredita,  esenaõ  podia  botar  emlnuentario  maiz  q(ue)  duaz  p(ar)tez  Cam- 
az  quaez  advertençiaz,  edeoutraz  q(ue)  porpatentez  senaõ  Repetiaõ,  se= 
deuia  fazer  azpartilhaz  nomodo  ordinário,  sem  deminuiçaõ  alguã 
nap(ar)te  daterça  deixada  aoz  Relig(ioz)oz  do  Patriarcasaõ  B(en_to,  sem  embargo 
daescritura  davenda  daCazas  [sic]  q(ue)  adefuntafizera  aoCap(ita)m 
FelipedeMoura,  porq(ue)  aquella  naõ  impedia  opoder  auendedora 
porsua  uontade,  digo  porsua  morte  fazer  testam(en)to,  enelle  dis¬ 
por  desua  terça,  como  fizera  antez  oContrario  semostraua  da= 
mesma  escritura  emquanto  dizia  nella  seobrigaua  anaõ  fazer 
testam(en)to,  e  fazendoo  naõ  seria  valiozo  emp(ar)te,  nem  emtodo,  sempRim(ei)ro 
sefazer  sempreboa  auenda  p(e)la  d(it)a  terça,  elogofazendoseboa 
como  em  effeito  fariaõ  sempreaozd(it)oz  Religiozoz,  ficaua  taõ  bem 
bom  o  d(it)o  testam(eto  quanto  maiz  que  auontade  do  testador  hê  ambu= 
latoria,  eliure  athé  a  morte  nem  Contraaquillo  fazia  aoutra 
clauzuladaescritura  emq'(ue)ad)it)a  Vendedoradezia  asim  q'(tie)  queria 
e  era  contente  q(ue)  az  ditazCazaz,  epreço  delias  ficase  emquinham 
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desua  terça  porq(ue)  aquellaz  pallauras  seauiam  deentender  ex  ante 
cedentibus  et  sub  cequentibus  no  sentido  doque  sehiafalhando 
q(ue)  era  segurar  adita  venda,  eConforme  aContexto  daz  palauras 
vendia  afazer  aquellesentido.  equeria,  eeraContente  q(ue)  aobri- 
gaçaõ  defazer  boa  auenda  dasditazCazaz  ficase  emquinhaõ  de= 
sua  terça  como  Secolegia  daspalauraz  seguintez  et  (coetera)  aq(u)al  terça 
Em  espeçial  hipotecou  afazer  boa  esta  venda,  elogoaodiante 
seobrigaua  anaõ  fazer  testam(en)to  contraaobrigaçaõ  daescri.tura 
efazendoo  naõ  seria  valiozo  emp(ar)te,  nem  emtodo  sem  pR(i)m(ei)ro  p(el)a 
d(it)a  terça  sefazer  boasempre  adita  uenda,  eazditazCazaz,  eraõ  bens 
deq'(ue)  adefunta  podia  dispor  em  sua  vida  liurem(en_te  porserem  bens 
proprioz,  cujo  preço  ficara  com  avendedora  pello  q(ue)  <f  >/nenhum\  lugar 
hauia  p(ar)a  por  a  quella  via  aver  deminuiçaõ  nad(it)a  terça  deixada  aoz= 
ditoz  Relig(ioz)oz  como  sedeuia  dejulgar  acresentando  q(ue)  aprohibiçaõ 

das  mulheres  q(ue)  paçauaõ  desincoenta  annoz  naõ  poderia  vender 

seus  benz,  eq(uan)do  seacazauaõ  segunda  vez  com  aquella  idade,  enaõ  de 

outra  maneira  enomaiz  solcuta  justitia  cum  expentiz,  seg(un)do  asirn 

Eta5Cumpridam(en)te  se  continha  no  Requerimento  dozd(it)oz  Relig(ioz)oz  des(aõ)  B(en)to 

aq(ue)  serespondera  porp(ar)te  doz  erdeiroz  dadefunta,  eComSua  Reposta 

sendo  asp(ar)tes  citadas  namaneira  quedito  hê,  ecom  outroz  maiz 

Requerim(en)tos  q(ue)  ouuedeparte  ap(ar)te  aq(ue)'  sedeferio  como  pareseo  Iust(iç)a 

sedeuCurador  aoz  menores  parapor  ellez  Requerer  naspartilhas 

dadefuntasuaMay  eestando  assim  oz  autoz  nestez  termoz  semostra 

dos  ditoz  autoz  q(ue)  sendo  aozsinco  diaz  domez  deMarço  demil 

eseiz  Centos,  e  quarenta,  ehum  annoz  nestaCid(ad)e  dosaluador  B(ahi)a 

detodoz  osSantoz  epouzadas  do  escriuaõ  doz  autoz,  sendo  prez(en)te 

oCap(it)am  Antonio  Camello  Iuiz  doz  orffaonz,  eoCap)(it)am  Diogo  Monis 

T elles  Iuiz  ordinário  aquelleprezenteanno  adjunto  ao  d(it)o  Iuiz 

doz  orffaonz  nas  ditaspartilhaz,  por  ellefoi  mandado  aos  partidores 

do  d(it)o  juizo  Antaõ  saraiva  daFonc(ec)a,  ePaulo  doRego  Borgez,  E 

outrosym,  digo,  esimaõ  F(e)r(nande)z  deBasto  adjunto  ao  d(it)o  Paulo  doRego 

q(ue)  ellez  ditozpartidorez  p(e)lo  Juram(en)to  que  Receberão  q(ue)'  todozsomoz  em= 

bem,  euerdadeiram(en)te  ozbenz  q(ue)  ficaram  da  defuntaCatherina  Al(vare)z 

Comtheudoz  no  Inuent(a)r(i)o  eq(ue)  dessem  acada  erdeiro  seudir(ei)to  quinhaõ  + 

eoz  ditoz  partidorez,  eadjunto  asim  oprometeraõ  fazer,  elogo  por- 

ellez  djitjoz  partidorez  emprez(enç)a  dosd(it)os  Iuizez  somaraõ,  eliquidaraõ 

todoz  ozd)it)oz  benz,  eacharamsomarem  todoz  quatroContoz,  trezentoz 

nouenta,  enoue  mil  quatroCentoz  setenta,  eoito  Reis,  deq(ue)  abatidoz  qui= 

nhentoz,  evintesinco  mil  Reiz  dediuidaz  que  oCazal  deuia  a  Dom(ing)oz 


À  dir:  x 


Grafo:  um  traço 

vertical:  |,  entre  via  e 
aver. 


À  dir:  x 


Lançado  à  margem 
esqujerda:  Auto 
Àesq:5.  III.  1641 
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À  dir:  x 


Encerra  o  fólio  com  quatro  traços  ascendentes  da  esquerda 
para  a  direita. 
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181r  aDom(ing)oz  Barboza  filho  daditadefunta  procedidoz  doz  gastoz  q(ue) 
fizera  nademanda  q(ue)  ozPadres  doCollegio  trouxeraõ  sobre  aperten= 

caõ  da  fazenda  dasCanaz  dadefunta,  e  maiz  algunz  pagam(en)toz  que 
fizeraporContadad(it)a  defunta  suaMay  edo  Aluidramento  oq(ue)  tudo 
5  Constaria  dos  autos  doInuent(a)r(i)o  edospapeiz  aelles  Iuntoz,  que  aba= 
tido  oq(ue)  d(it)o  era  ficaram  trez  contoz  outoCentoz  setentaetres  mil  noue 
Centoz,  euinteoito  Reiz  =  Emquinhaõ  de  terça  adefunta,  humConto 
duzentoz  nouenta,ehum  mil  trezentoz,  enoue  Reiz,  enasduazpartez 
ficaram  douzContoz  quinhentos  oitenta,  edouz  mil  seizCentoz,  edezoi= 

10  to  Reiz,  ozquaezpartidoz  porsinco  filhoz  erdeiroz  dad(it)a  defunta  Cou= 
bera  acadahum  delegitimaquinlientoz,  e  dezaseiz  mil  Cento,  evinte 
trez  Reiz,  edad(it)a  terça  dispuzera  ad(it)a  defunta  comosdeuia  deseu  testam(en)to 
Eda  escriturafolhaz  quatorzedo  Invent(a)r(i)  deq(ue)  todoz  foraõ  Inuenta= 
riadoz,  digo  foram  Inteirados,  eentregues,  edetudo  od(it)o  Iuiz  doz  orffa= 

15  onz,  eadjunto  mandaraõ  fazer  auto  emque  amboz  asinaraõ  com= 

os  partidorez,  efeito,  easinado  od(it)o  auto  daz  d(it)az  partilhaz  setiraraõ  + 
benz  p(ar)a  pagam(aiXtodasdiuidaz  dad(it)a  defunta  paraseufilhoDom(ing)oz  Bar= 
boza  daContade  quinhcntoz,  evintesinco  mil,  quinhentos,  esinco= 
enta  Reiz  deq(ue)  fora  entregue  pelloz  benz  doCazal  escritos  no  Invent(a)r(i)o 
20  e  outrosim  seapartara  o  quinhaõ  daterça  dadefunta  emq(ue)  se  mon= 
tou,  humConto  duzentoz  nouenta,ehum  mil  trezentoz,  e  nouenta 
enoue  Reiz,  ozquaezselhe  inteiraraõ  namaneiraseg(uin)te  =  §  Quinhaõ 
da  terca  dadefunta  q'(ue)  averaseutestament(ei)o  que  montahum 
Conto  duzentoz  nouenta,  ehum  mil  trezentoz,  enouenta,  enoue  Reis 
25  c  lhederam  oitoCentos  mil  Reiz  nopreço  doConto  de  Reis  emq(ue)' 
adefunta  vendeo  azCazaz  aoCap(it)amFelipedeMoura  q(ue)  tomou 
emsua  terça  comoConsta  daescrituradeuenda  afolhaz  quatorze 
destez  autoz,  porq(uan)to  ozditozContoz  de  Reiz  hâ  aindaduzentoz  mil 
Reiz  no  Cazal  q(ue)  sefazem  bonz  aditaterça  naContia  —  lhederaõ 
30  simaõ  Crioulo  q(ue)'  adefunta  deixo uaosFradez  des(aõ)  Fran(cis)co  em= 
sua  aualiaçaõ  detrinta,  edouz  mil  r(ei)z  =  lhederam  treze  mil,  etrezentoz 
ctrinta  etres  Reis  quehaueradeDom(ing)oz  Ro(dr)i(gue)z  Matinada  dos  outenta 
mil  q(ue)  deue  aoCazal  =  lhe  deram  humprato  deprata  deagoa  as  maoz 
q(ue)  pezou  vinte  mil  r(ei)z  q(ue)  adefunta  deixa  asua  neta  filha  deDom(ing)oz 
35  Barboza  por  nomeM(ari)a  Barboza,  aqual  ohauera  =  lhederam  qua= 

renta  mil  Reis  q(ue)  estaõemmaõdo  P(adr)eAbadedes(aõ)  B(en)to  procedidoz  da= 
negra  Luzia  queseforrou,  ede  algunz  aluguerez  dazCazaz  q(ue)  tudo 
faz  ad)it)a  Contia  =  lhe  deram  ametade  daz  moradaz  deCazaz  Sobra= 
dadas  q'(ue)  estam  junto  aoCanto  defronte  da  porta  des(aõ)  Bento 


Lançado  a 

lápis,' margem 
superior,  à  direita: 
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À  dir:  + 


À  dir:  Qui  /  nhaõ  / 
da  (terç)a 


À  dir:  x 


Grafo  (seta 

ascendente  em  curva 
para  a  esquerda)  em 
vermelho,  lançado  à 
margem  direita 


Encerra  o  fólio  com  quatro  traços  ascendentes  da  esquerda 
para  a  direita. 
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1 8  iv 


EntreoutrazCazaz  do  Cazal  com  paredez  depedra,  eCal,  Cubertaz 
de  telha  Com  seu  quintal  emsua  aualiaçaõ  adita  a  metade  dedo= 
zentoz,  esincoenta  mil  r(ei)z  =  lhe  deram  hunz  chaõz  pegadoz  asditas 
Cazaz  desobradoque  estaõ  maiz  noCanto  dad(it)a  Rua  q(ue)  vay  para 


Grafo  vermelho 
lançado  à  margem 
esquerda,  das  L.  1  a 
13,  em  continuação 
ao  grafo  vermelho  do 
fólio  reto. 


aporta  daCid(ad)e  des(aõ)  B(en)to  que  dabanda  de  leste  partem  com  outras 
Cazaz  do  Cazal  emq(ue)  morouFran(cis)co  LopezdeLima  os  quaezd(it)oz  chaóz 
saõ  ozdazCazaz  emq(ue)  moraua  o  defunto  athê  em  testar  com  asditaz 
Cazaz  em  q(ue)’  morou  Fran(cis)co  Lopez  deLima,  nozquaez  estaõ  algunz  pe= 
daços  deparedez  depedra  emsua  aualiaçaõ  tudo  de  Cem  mil  Reiz 
=  lhederam  as  moradazdeCazaz  terreas  emq'(ue)  morou  Fran(cic)co  lopez 
deLima  junto  aoz  d(it)oz  Chaõz,  Cubertaz  detelha  Com  paredez  de  pe 
dra,  eCal,  eseuquintal  emsua  aualiaçaõ  desento,  eCincoenta  mil 
Reiz,  eficou  cheyo  o  d(it)o  quinhaõ,  etomaraoq(ue)leua  demais  Cento 
Etreze  mil  seizCentoz,  enouenta  Reiz,  asaber  a  FelipaBarbo- 
zaCazada  Com  Manoel  daMota  Cento,  esincoenta  mil,  eduz(zen)toz 
Equarenta  Reiz,  e  aDonaloana,  ou  aseuz  erdeiroz  outo  mil,  equa= 
tro  Centoz,  equarentaesete  Reiz,  easinaram  Iuiz,  epartidores,  ead= 
junto,  eeuPauloCorreadeMoura  Escriuaõ  doz  orffaonz  o  escrevi 
//  Camello  //  Tellez  .  //  Rego  //  Saraiva  //  AndreF(e)r(nande)z  doBasto, 
segundo  q(ue)  tudo  isto,  e  maiz  cupridam(en)te  eraComtheudo,  edeclarado 
no  d(it)o  quinhaõ  dad(it)a  Terça,  Eozmaiz  erdeiroz,  filhoz  dad(it)a  defunta 
tam  bem  foram  pagoz,  eemtreguez  dasContiaz  q(ue)  cadahü  dellez 
Coube  aver,  eerdar  na  Repartiçaõ  dazd)it)as  partilhaz  pellozbenz 
Comtheudoz  no  Invent(a)r(i)o,  esendo  pagoz  entreguez  deseuz  quinho- 

êz  oz  ditoz  erdeiroz  pella  man(ei)ra  q(ue)  d(it)o  hé  os  ditoz  Iuizes,  epartidores  À  esq:  S(e)n(te)nCa 

eadjunto  ouveram  asditaspartilhaz  porbemfeitaz,  ea  Cabadas 

Eaz  Reueliaz  daspartez  asjulgaram  por  S(e)n(te)nCa;  e  mandaram  A  dir:  x 

secomprisem  asSim  como  nellaz  secontinha,  eCondenaraõ  aos  er¬ 
deiroz  nasCustazdoz  autoz,  Com  declaraçaõ  q(ue)  ficaraõ  porpar- 
tir  o  gado  q(ue)  tinhaõ  de  meyas  Duartelopezsueyro  emTapa= 
rica  deq(ue)  sefazia  mcnçaõ  no  Inuent(a)r(i)o  de  BalthezarBarboza 
q(ue)  senaõ  partira  p(e)lo  d(it)oDuarteLopezsueyro  naõ  uir  declarar 
aquanlidade  q(ue)  era  p(ar)a  o  q(ue)  seria  noteficado  p(ar)a  ofazer,  e  daCoantia 
se  fazerpartilha  pelloz  erdeiroz,  e  mandaramquesepassase  aozd(it)oz 
erdeiroz  suasCartaz  defolha  departilha  oq(ue)  foraaozsinco  diaz 

do  mez  deMarço  demil  seisCentoz,  eCorenta,  ehum,  eaSinaram  A  esq:5.III.1641 

Iuizez,  e  partidores,  esendofeito,  easinado  od(it)o  tenno  dad(it)a  deter¬ 
minação 


Encerra  o  fólio  com  quatro  traços  ascendentes  da  esquerda 
para  a  direita. 
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dasditaspartilhaz  seajuntouaoz  autoz  procuraçaõ  doz  Adir::  182 

P(adr)ez  des(aõ)  B(en)to,  epor  ellez  semostraq(ue)  sendo  aoz  onzediaz  do  mes 

deMarço  de  mil  eseiz  Centoz,  equarenta,  ehum  annoz  nestaCid(ad)e  A  dir:  / /.///.  1641 

do  saluadorBahia  detodozozsantoz  nopaço  doConselho  delia  em= 
publica  audiençia  q(ue)  aosfeitosz,  e  partezfazia  oCap(ita)mAntonio 
Camello  Iuiz  dozorffaonz  per(an)te  elle  pareceo  ol(icencia)do  JozephCoelho 
E  por  elleforadito  queelle  apellaua  daS(ente)ncadaspartilhas  asim 
pella  parte  q(ue)  faziaContraoP(adr)eDomAb(bad)e,  e  vrniz  Relig(iaz:)az  dcs(aõ)  B(en)to 
desta  d(it)aCid(ad)e  como  pellap(ar)te  q(ue)  fazia  contraDuarteLopezsueyro 
porser  procurador  deamboz,  eod(it)o.  Iuiz  lhe  mandara  escreuer  sua 
app(elaç)am  aoq(ue)  tudoforasatizfeito,  ejuntoComod(it)o  hê  a  d(it)a  procura= 
çaõ,  eCitadaz  aspartez  p(ar)aseguim(en)to  da  tempuçaõ  [sic]  com  as  maiz 
dilig(enci)az  q(ue)  sefizeram,  e  emmendado  erro  das  partilhaz  satempou 
a  d(it)a  app(elaç)am  Recebida  para  aCazadasnplicaçaõ  daCid(ad)e  de  L(i)x(bo)a,  onde 
os  ditos  autos  tresladoz  foramleuadoz,  eaprezentadoz  por  app(elaç)am 
por  p(ar)te  dozd(it)azRelig(iaz)azappellantez,  paraoque,  huãz,  eoutraz  p(ar)tes  fizerão 
procuradorez  naCauza,  efoi  dado  vistadosd(it)oz  autoz  aseus  avogadoz 
E  sendo  lhe  dada  tanto  diseraõ,  allegaram,  eapontaraõ  deseu  dir(ei)to 
Ejustiça,  e  indoemtinal  ozditoz  autoz deapp(elaç)am  Comcluzoz  aR(eceber)  m(erce) 
nellezsedeu  oAcoidam,  eS(e)n(ten)Ca  do  Theorseg(uin)te  §  ACordey  et  c(oeter)a  naõ 
hê  bem  julgado  pello  Iuiz  em  mandar  a  partar  parapagam(en)to 
dos  Relig(ioz)oz  des(aõ)  B(en)to  appellantezozdouzmil  cruzadoz  deq(ue)  trata,  Eem= 
hauer  porlustificadaz  as  diuidaz  emquinhentoz,  evintesinco 
mil  Reiz,  eem  naõ  mandar  lançar  eem  Invent(a)r(i)o  asduzentaz  arrobaz 
deaSucar,  Reuogando  suaS(e)n(ten)Ca,  vistoz  os  autoz,  ecomo  adefunta  ti= 
nha  Recebido  oz  douz  mil  cruzadoz  parte  dopreço  dazCazaz,  enaõ  lhe= 
ficaõ  adeuer  de  Resto  maizq(ue)  duzentoz  mil  Reiz,  tendo  Respeito  aoporq(ue) 
foraõ  uendidaz,  mandeq(ue)  somente  ozduzentoz  mil  Reiz  selancem  em= 

Invent(a)r(i)o  p(ar)a  dellezseíàzerdiuizaõ  naformado  testam(en)to  da  defunta,  eoz= 
quinhentoz,  evintesinco  mil  Reiz  saenaõhajaõ  porlustificadoz  p(ar)a  effeito 
desesepararem  pordiuida  dadita  defunta  semprim(ei)ro  Constar  por= 
proua  Comcludente,  eq(ue)  az  duzentaz  arrobaz  deasucar  selansem 
emInvent(a)r(i)o  p(ar)a  tam  bem  dellassefazer  diuizaõ  dandose  aozAppellan- 
tez  sua  terça,  conformeaoque  ad(it)a  deíimtadispoz,  epaguem  oz= 
appelladoz  azCustaz  doz  autoz  emq(ue)  ozComdenoL(i)x(bo)a,  eAbril  vinte 
oito  demil  eseizCentoz,  e  Corenta  etres=  seg(un)do  secontem  no  d(it)i  ACor- 
daõ  da  d(it)a  s(e)n(ten)Ca  comotheordaq(ua)l  sepassoudo  processo,  asinada  p(e)los 

D(outo)R(es) 


À  dir:  Acor  / daõ 

O  caldeirão  tem,  o 
traço  superior 

sublinhando 


Encerra  o  fólio  com  quatro  traços  ascendentes  da  esquerda 
para  a  direita. 
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Doutores  DuarteAl(vare)z  Abreu,  eLour(en)Co  daGamaPer(eir)a,  amboz  dozDez(embarg)o 

desuaMag(estad)e  em  cujo  nome  foi  passada,  ep(e)laClXancelkXi)adad(it)aCid(ad)eaq(u)al  S(e)n(ten)Ca 

sendo  presentada  nestad(it)aCid(ad)e  aGabrielCorrea  deBulhoèz  Iuiz 

doz  orffaons  q(ue)  entaõ  seruia  no  d(it)o  Iuizo  p(ar)alhepor  oCumprase  dera 

nos  Conta  delia  pordesp(ach)o  q(ue)'secumprise,  eq(ue)'  ozpartidorez  desteluizo 

Visem  azpartilhaz,  eautoz,  eemmendasem  os  erroz  q(ue)  seapontauaõ 

no  prouim(en)to  do  supremo  senado  p(ar)a  o  q(ue)  se  citasem  az  p(ar)tez  a  q(ue)  tocase 

B(ahi)a  quinzedesept(emb)ro  seiz  Centoz,  e  quarenta  etrez  .//.  Bulhoêz  =  emcom  = 

prim(en)to  doqual  desp(ach)o  sepasou  mand(ad)o  p(ar)aserem  citadoz  ozfdhoz,  emaiz 

erdeiroz  q(ue)  oforam  dad(it)as  defunta  CatherinaAl(vare)z  p(ar)a  az  emendazdazd(it)az 

partilhaz,  esendo  ozd(it)oz  erdeiroz  portaiz  auidoz  emluizo  foraõ  ozditoz 

autoz  leuadoz  aozpartidorez  do  d(it)o  Iuizo  doz  orfaons  p(ar)a  fazer  aemenda 

dasditaspartilhaz  na  formadas(e)n(ten)Ca  do  senado  atraz  inserta,  aq(ua)l  emen= 

dafizeraõ  p(e)la  man(ei)raseg(uin)te  §  Aoz  trezediaz  do  mez  deMarço  de 

mil  seizCentoz,  equar(en)ta  esinco  annoz  nestaCid(ad)e  do  saluadorB(ahi)a  detodoz 

ossantoz  empouzadazdoCap(it)am  Fran(cis)Co  deBarbuda  Iuiz  doz  orffaonz 
destaCid(ad)e,  eseuz  termoz  estando  ahi  prez(en)tes  ozpartidorez  destaCid(ad)e 
Fernaõ  Ro(dr)i(gue)z  desouza,  ePaulo  doRego  Borgez  od(it)o  Iuiz  Ihesmandou 
q(ue)  em  virtudedodesp(ach)o  folhazCento  esincoenta  etres  em  Rezaõ  da= 
s(e)n(ten)Ca  junta  aestezautoz  auida  no  supremo  senado  p(e)loz  Relig(ioz)oz  do= 
Conv(en)to  doPatriarchas(aõ)  B(en)to  destad(it)asCid(ad)e,  como  erdeiroz  daterça  doz= 
benz  q(ue)  ficaraõ  dadeflmta  CatherinaAl(vare)z  q(ue)  bem,  cvcrdadcirami en)te  em= 
mendasem  oz  erroz  deq(ue)  a  d(it)as(e)n(ten)Ca  trata,  dando  int(ei)ra  satisfaçaõ  ao  q(ue) 
montar  aterça  dad(it)a  deflinta,  Eellez  ditoz  partidorez  asim  opRome= 
teraõ  fazer,  elogo  por  ellez  foi  visto  a  d(it)s(e)n(ten)Ca,  eautoz  do  Invent(a)r(i)o  epar- 
tilhazjâfeitaz,  eemmendando  os  erroz  deq(ue)  trata  ad)(it)as(e)n(ten)Ca,  a  bateraõ 
os  oito  Centoz  mil  Reiz  procedidoz  dauenda  dazCazaz  q(ue)  se  uenderam 
aFelipedeMoura,  Comtia  q(ue)  ad(it)a  defunta  tinhagastado,  edespendido 
emsua  uida,  ozquaez  estauaõ  juntoz,  esomadoz  aoz  maiz  benz  p(e)la  par¬ 
tilha  feita,  como  Constaua  de  folhaz  Cento,  equatro,  eabatidozComo 
d(it)o  hê  ficaram  trezContoz  quinhentoz,  enouenta  e  noue  mil  quatro 
Centoz  esesenta  Reiz  noz  quaez  acharaõ  auer  deterça  humConto 
Cento,  enouenta,  e  noue  mil,  eouto  Centoz,  euinte  Reiz  q(ue)hé  oq(ue)  toca 
aozR(evaen)dosP(adr)ezdod(it)oCciiv(en)to  confcnueaotestaiu(en)tD  da  d(it)a  defunta,  es(e)n(ten)Ca 
d(it)a,  eporq(uan)to  p(e)la  partilha  jâfeita  como  d(it)o  hê  emoquinhaõdad(it)a  tersa  folhas 
Cento,  eseiz  lheestaõ  dadoz  benz  q(ue)  montaõ  porsua  aualiaçoèz  quatro 
Centoz,  e  nouenta,  ehum  mil  SeizCentoz,  equarenta,  etres  reiz,  ep(ar)a  int(ei)ramente 
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O  caldeirão  tem,  o 
traço  superior 

sublinhando  senado  na 
linha  de  cima 
À  esq:  Emen=  /da 
À  esq:  1645 

À  esq:  1 3.111.1645 


Encerra  o  fólio  com  quatro  traços  ascendentes  da  esquerda 
para  a  direita. 
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satizfaçaõ  dasobredita  comtia  da  terça  lhefaltaõ  eseteCentos 

eouto  mil  Cento,  esetenta,  esete  Reiz,  ozquaez  aueram  ozd(it)oz  P(adr)ez 

dos  erdeiroz  aq(ue)m  estauaõdados,  carformead(it)a  partilha  p(e)la  man(ei)ra  seg(uin)te 

asaber  deDom(ing)ozBarbozafilho  daditadefimta  aueraõ  quinhentoz 

esesenta,  edouz  mil,  esesenta,  esinco  Reiz  q(ue)  tantos  lhetoca  tomar 

asimp(el)a  conta  do  quinhentoz,  euintesinco  mil  quinhentoz  esinco 

enta  Reiz  q(ue)  lheestauaõ  dadoz  empagam(en)to  dazdiuidaz  doCazal  q(ue)  senaõ 

aprauaiamp(e)la  d(it)a  S(e)n(1m)CadosupremQsenado,  ep(e)lo  maiz  q(ue)  loca,  digo  q(ue) 

lhetoca  como  aos  maiz  erdeiroz  em  Rezaõ  doz  oitoCentoz  mil  Reiz  fan= 

tasticoz  q(ue)  estauaõ  dadoz  em  pagamento  daterça  p(el)a  prim(ei)Ra  partilha 

como  d(it)o  hê,  easim  maiz  haueraõ  deM(ano)el  daMotta,  cazadoCom= 

FelipaBarboza  trinta, eseiz  mil  quinhentoz,  evintesinco  Reiz  q(ue)  se= 

descompençaraõ  doq(ue)  lhe  deuem  p(elk)a  toma  do  d(it)o  quinhaõ  jâ  feito  dad(it)a 

terça  como  dele  sevq  e  outrosy  haueraõ  deM(a)r(i)a  de  Ar(auj)o  m(ulh)er  q(ue)foi 

deGaspar  diaz  Barboza,  outros  trinta, eseiz  mil,  quinhentos,  evinte 

sinco  Reiz,  easim  maiz  dozerdeiroz  deFran(cis)CaBarboza  m(ulh)er  q(ue)'  foy  de 

Felipedelemozhaueraõ  trintaeseiz  mil  quinhentos,  euinte, esinco 

Reiz,  haueram  maiz  dozerdeiroz  deDonaloanna  m(ulh(er)  q(ue)foy  deAnt(oni)o 

de  souzaber  mondo  trinta, esinco  mil,  equinhentoz,  euinte, esinco  Reis 

decadahum  dellez  quesaõ  outo,  quatro  mil  quinhentoz,  esesenta 

esinco  Reiz,  cujoz  nomez  estaõ  a  folhazCento,  e  uintequatro  aopê  de  huã 

petiçaõ  juntaaestez  autoz,  epor  esta  maneira  ouveraõ  ozditoz  parti- 
dorez  porfeita,  edetreminada  ad(it)a  emenda,  conformeadezpoziçaõ 
dad(it)a  s(e)n(ten)Ca  dosupremo  senado,  Eouveraõ  aozditozpartidores  por- 
inteiradoz  detodaAComtia  dadita  tersa,  eod(it)o  Iuiz  asim  oapRo- 
uou,  ejulgou  por  sentença  q(ue)  mandousecumprise  como  nad(it)a  emen= 
da,  edetreminaçaõsecomtem,  eq(ue)  ozd(it)azReKg(ioz)ozpossaõ  cobrar,  eaver  dozd(it)oz 
erdeiroz  asContiaz  sobreditaz,  e  declaradaz  porterem  ozbenz  emsy 
p(el)a  partilhaj afeita  comod(it)ohê,  comdeclaraçaõ  q(ue)  azduzentaz  arro- 
bazdeasucar  deq(ue)  ad(it)a  s(e)n(ten)Ca  daCazadasuplicaçaõ  faz  mençaõ  senaõ 
trata  porq(uan)to  foramlancadaz  nesteInuent(a)r(i)o,  esefizeraõ  dellaz  par- 
tilhaz  comoConstadefolhaz  noue  naVolta,  ede  folhasesenta,  e  huã 
E  asim  maiz  senaõ  trata  dozduzentoz  mil  Reiz  do  Resto  do  preço 
dazCazaz  comodefolhazseiz  seuê,  eoutrosim  mandouod(it)o  Iuiz 
q(ue)sepasases(e)n(ten)Caaozditoz  Religiozoz  p(ar)apoderemCobrar,  eozCondenou 
nasCustasdosautos,  easinoucomozd(it)oz  partidores  naB(ahi)a  aoz  treze 
diaz  do  mez  deMarço  de  mil  edeizCentoz,  equarenta, esinco  annoz 
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Lançado  a  lápis  vermelho,  na  margem  inferior,  à  esquerda:  1645 
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Christouaõ  Vieyra  Ra  vasco  Escriuam  doz  orffaõz  que  o  escreui 
Fran(cis)co  deBarb|uda  Fernam  Ro(dr)í(gue)z  de  souza  //  PaulodoRego 
Borgez,  Seg(un)do  q(ue)  tudo  isto  era  comtheudo,  edeclarado  no  d(it)o  termo 
da  d(it)a  emenda  das  d(it)az  partilhaz  aq(ua)  sendoasimfeita  delias  pe= 
dio  vista  oReoDom(ing)ozBaibozadeAr(auj)o  p(ara)emb(aig)oz,  aq(ua)l  lhefoi  manda= 
dadar  pordesp(ach)o  dod(it)o  Iuiz  doz  orffaonz  posto  aopê  dehuã  suape- 
tiçaõ  q(ue)  p(ar)aesseeffeitofezq(ue)  seajuntouaozautozp(ar)a  o  q(ue)  fez  nad(it)aCau- 
za  seuprocurador  p(ar)a  lhe  Requerer  seudir(ei)to,  ejust(iç)a,  ao  q(u)al  sendolhe 
dada  a  d(it)a  vista,  veyo  emozautos  conhunz  embargoz  aemenda  dazd)it)az 
partilhaz,  emozquaezsecontinha  dizer  q(ue)  Por  emb(arg)oz  a  emenda  q(ue) 
sefisera  naspartilhaz  por  vertude  dasentença  afolhasCento,  eCorenta, 

Eüez  DeziaDom(ing)az  Baiboza  deAr(auj)o  esoido  necess(aXi)o  Piouaria  q(ue)  p(e)la  s(e)n(ten)Ca 
juntado  senado  sefizera  aemenda  doz  quinhentoz,  euintesinco  mil 
quinhentoz,  esincoenta  Reiz  queforam  dadoz  aDom(ing)oz  Barboza  napar- 
tilha  q(ue)  sehauia  feito  dozbenz  desuaMay  CatherinaAl(vare)z  p(e)loz  auer 
gastadoz,  edispendido  no  discurso  do  tempoq(ue)Correo  com  ozbenz  desua 
May  q(ue)  setornaraõ  Ao  monte  mordoCazal,  digo,  dozbenz  doCazal  por- 
naõ  Constar  prouacCncludente  como  Relataua  ad(it)a  s(e)n(ten)Ca  dose 
nado.  Prouariaq(ue)  ellegastara,  edispenderaozd(it)oz  quinhentoz,  euinte 
sinco  mil  quinhentoz,  esincoenta  Reiz,  eq(ue)  porseachar  serembem  dis= 
pendidoz  lheforam  leuados  em  conta  napartilha  q(ue)  dozbenz  dad(it)a  sua 
May  sefez  oq(ue)  tudoConstaua  porquitaçoèz  q(ue)  estauaõ  nos  autoz,  epRo- 
vazConcludentez  emalgumaz  adiçoèz  =  Prouaria  q(ue)  a  d(it)a  emenda 
se  fizera  contrafcima  das(e)n(ten)Ca  poiq(uan)to  declaraua  q(ue)  oq(ue)'  Constasse  da 
proua  Concludente  selheleuaria  em  conta,  e  porq(uan)to  afolhazde= 
zoito  Constauaq(ue)  a  Requerim(en)to  do  sup(plican)te  mandaraõ  ozd(it)oz  Iuizez 
dasd(it)as  partilhaz  em  uirtudedehum  dezp(ach)oq(ue)  tinhadado  o  L(icencia)do  Ie= 
ronimo  deBurgoz  comoluiz  dozorffaõz  mandaraseu  antecessor 
AntonioCamello  aoz  aualiadorez  do  Iuizo  Antaõ  SaraivadaFon(se)Ca 
e  PaulodoRegoBorgez  q(ue)  aluidrasem  ao  embarg(an)te  Dom(ing)os  Barboza 
deAr(auj)o  ogasto  q(ue)  hauiafeito  comsuapessoa,  eoz  [sic]  maiz  Custaz  dade= 
manda  q(ue)  trouxera  comozPadrez  daComp(anhi)a  sobreafaz(en)da  de  Canaz 
Elhe  aluid(r)araõ  oitenta  mil  Reiz  porouto  annoz,  comoConsta  do= 
termo  q(ue)  sefizera  asinado  porellez,  ep(e)lo  Iuiz  folhazdezoito  p(e)lo  q(ue) 
ficauasendo  pRouaConcludente  p(ar)aselheleuarem  em  conta  por- 
q(uan)t  o  oz  malz  erdeiroz  naõ  quizeraõ  acudir  adefençaõ  deCauza,  co= 
moConstaua  daz  notificaçoèz  q(ue)  estauaõ  folhaz  vinte  et  vinteduas 
Prouaria  q(ue)  ao  L(icencia)do  Gonçallo  homem  deAlm(ei)da  dera  sincoenta 


À  esq:  Emb(arg)oz  / 
na  (segund)a  par  / 
tilha 


Encerra  o  fólio  com  quatro  traços  ascendentes  da  esquerda 
para  a  direita. 
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sincoentaeseiz  mil  Reiz  porpRocurar  aConselhar  naCauza 
q(ue)  trouxera  comozP(adr)ez  des(anto)  Antaõ  deq(ue)  lhepasarahum  escrito 
q(ue)  estaua  folhaz  uinteouto  com  quitaçaõ  sua,  eaduogara  ouco 
annoz  comoConstaua  daCertidaõ  afolhaz  uintequatro  emdiante 
=  Prouaria  q(ue)  ozdezaseiz  mil,  enoueCentoz  Reis  q(ue)  setinhaõleua= 
do  em  conta  naprim(ei)ra  partilha,  como  Constaua  do  Rol  folhaz 
vintesete  foram  degastoz  meudoz,  eforaaprouada  p(e)lo  Iuiz 
epartidorez,  ecomo  deCouzazbem  dizpendidaz  lheleuaraõ  em  Conta 
poiz  Constaua,  «poiz  constaua»  aver  ad(it)a  demanda  apellarse  por= 
ondeficauasendo  partida  aprouada  =  Prouaria  q(ue)elle  embar- 
g(an)te  fizera  solicitador  q(ue)  correse  com  aCauza  q(ue)  troxera  com  ozd(it)oz 
Padrez  des(anto)  Antaõ  emsete  annoz  asaberM(ano)el  Gomez  gran- 
dio  douz  annoz,  aozquaez  dera  Corenta,  digo,  annoz,  eDom(ing)oz.°z 
Ramos  sinco  annoz,  aozquaes  dera  Corenta  equatro  mil  Reiz,  co¬ 
mo  Constaua  desuazquitaçoêz  folhaz  trinta, etres,  eforaõ  apro- 
uadoz  p(e)lo  Iuiz,  epartidorez  porserem  denecessid(ad)e  auersolici= 
tador  =  Prouariapagarsesenta,  edouz  mil  eseteCentos,  eou= 
tenta  Reiz  q(ue)  porsua  ordem  dispendera  emLix(bo)a  Gaspardoz  Reyz 
Pinto  Com  aapp(elaç)am,  emaiz  autoz  como  Constaua  desuaquitaçaõ 
folhaz  trinta,  eduaz,  eporser  deCouza  necess(a)r(i)a  selheleuaraõ  em- 
conta  p)e)lo  Iuiz,  epartidorez  =  Prouariaq(ue)  pagara  aAluaro 
Ro(dr)T(gue)z  Menezez  dez  mil  Reiz,  como  seuia  dasuaquitaçaõ  folhaz 
trinta,  e  quatro  q(ue)  foram  de  aluguerez  deCazaz  emq(ue)  morara  ad(it)a 
sua  May  CatherinaAl(vare)z,  edebaixo  deInuent(a)r(i)o  lançara 
emInuent(a)r(i)o,  eporisso  lheforamleuadoz  emconta  =  Prouaria 
q(ue)  Pagara  trinta,  e  douz  mil  aM(ano)el  Affonso  comofeitor  dafa= 

Z(en)da  desua  mai  douz  annoz  q(ue)  aservira,  eelle  embarg(an)te  lhos 
pagara  como  seuia  folhas  trinta, eseiz,  eporser  uerdade  lhos  le= 
uaraõ  em  conta  =  Prouaria  que  aditasuaMay  deuiaaDom(ing)oz 
Ro(dr)i(gue)z  Matinada dezoito  mil  duzentos,  equarrenta  Rewiz,  eelle  embarg(an)te 
lhospagara,  como  seuia  desuaquitaçaõ  folhas  trintaesete  q(ue)fora  de+ 
obraz  deseu  off(ici)o  dealfayate,  elheforamlevadoz  emconta  =  Prouaria 
q(ue)  a  d(it)a  sua  May  deuia  Agostinho  daFonceca  outo  mil  Reiz  deobras 
deFerreiro  q(ue|)  elle  embarg(an)te  lhe  pagara  como  seuia  desua  quitaçam 
folhaz  trinta, eoito,  eforamleuadoz  emconta  porserem  deferram(en)tap(ar)a  a= 

Faz(en)da  no  tempo  q(ue)  com  ellaCorria  ad(it)asua  may  =  Prouaria  q(ue)  oz= 
trinta  mil  Reiz  Comtheudoz  nol(iv)ro  folhaz  trinta  em  virtudedo  dezp(ach)o 
do  L(icencia)do  Ieronimo  deBurgoz  Iuiz  dozorffaõz  ConstauadeprouaConclu= 

dente 
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E  porisso  selhederam  benz  napartilhaparaseupagam(en)to  porserem  gas= 
toz  do  Inuent(a)r(i)o,  e  delig(enci)az  q(ue)  se  mandaraõ  fazer  ao  Rio  Real  =  Prouariaõ 
q(ue)  oz  uinte  mil  Reiz  q(ue)  estauaõ  declaradoz  no  l(iv)ro  folhazsincoenta,  e 
quatro  et  v(er)so,  estauahuã  petiçaõ  em  nomedelle  embarg(an)te  q(ue)fízera  ao= 

Juiz  p(ar)aselheleuarem  em  conta  p(e)loz  pagar  p(e)la  d(it)asuaMay,  aoz  offícia= 

ez  delust(iç)a  q(ue)  ozforaõ  cobrar  definta  quese  fez  p(ar)a  asquer  enas  da  ar-  À  esq:  — 

mada  do  Conde  daTorre,  comoConstadazCertidoêz  porondeselhele= 
varam  em  conta  =  Prouariaq(ue)  osCorenta  mil  Etantoz,  digo,  mil  Reiz 
Comtheudoz  najustificaçaõ  aq(ue)  foraadmitido  p(e)lo  Iuiz  dozorffaonz 
Ant(oni)o  Camello,  eadjunto  Iuizordin(a)R(i)o  Diogo  Muniz  Telles  queestâfo= 
lhas  noventa,  equatro  em  diante  emsatisfaçaõ  doseruiço  desertaz 
pessaz,  eboiz  q(ue)lheemtregousua  may,  digo,  q(ue)  lhenaõ  entregousua  may 
tendo  obrigaçaõ  deofazer  naforma  dehuã  escritura  deaRendam(en)to  da 
faz(en)da  deCanaz  q(ue)  lheaRendou  q(ue)  estaua  naquellez  autoz  afolhaz  Co- 
renta, equatro  porser  proua  Comcludente,  edelustiflcaçaõ  naõ  hauia 
duuida,  eporisso  lheforam  aluidradoz  no  l(iv)ro  folhazCento,  eduaz,  eC(en)to 
etrez,  eerafamapublica  pedia  Recebim(en)to,  eq(ue)  duuidanse  algum  es= 
crito  O  Reconheceria  comq(ue)  lhefossem  inteiradaz  azd(it)az  partilhaz  por¬ 
serem  todaz  deCouzaz  uerdareiraz  omni  melior  juris  modo  cum  ex= 

pensiz,  E  em  fim  doz  d(it)oz  emb(arg)oz)  protestauaport(anto)q(uan)to  ecartap(ar)afora,  ea= 
juntarpapeiz,  seg(un)do  q(ue)  tudo  isto,  e  maiz  compridam(en)te  era  comtheudo,  À  esq:  — 

edeclaiadonozd)it)azemb(arg)oz  doReo  embarg(an)teDom(ing)oz  Barboza  deAr(auj)o  doz= 
quaez  por  dezp(ach)o  foi  mand(ad)o  dar  uistaazp(ar)tez,  esendo  dadaaoprocurador 
doz  autorez  embargadoz,  porelle  a  Rezoaraõ,  eapontaraõ  deseudir(ei)to,  elust(iç)a 
impugnando  ditoz  emb(arg)oz,  eajuntououtrosim  huã  petiçaõ  do  em= 
barg(an)te  aozd(it)oz  autoz,  porq(ue)  pedia  aoluiz  doz  orffaonz  mandaseao  escri¬ 
vão  de  seuCargo  cobrase  deBento  do  valle  huã  inquirição  q(ue)  elle 
supp(lican)te  fizerasobre  ajustificaçaõ  dasdiuidazq(ue)lhedeuia  ad(it)a  defun- 
tasua  may,  eporo  d(it)o  escrivam  na  emendaq(ue)Fizera  dapartilha 
anaõ  ajuntar,  easumiraporserseu  inimigo,  da  q(u)al  pet(iç)am  eReque= 
rim(en)to  pedira  vista  oz  embargadoz  por  outra  petiçaõ  q(ue)fizeraõ  aod(it)o 
Juiz  doz  orfaonz,  oq(u)al  mandara  seajuntaseaozautoz,  ecom  ella 
junta  lheforam  ellez  leuadoz  comcluzoz,  esendo  vistoz  porelle,  em 
ellez  pRonunciara  porsuasentença  otheor  daseg(uin)te  §  Naõ  tem 
por  oralugar  auista  q(ue)  sepedep(e)la  petiçaõ  folhazCento, Eoitenta 
porq(uan)to  aoutrapetiçaõ  folhazCento,  esetenta,  enoue  hê  sô  pendindo= 

setire  do  poder  deBento  do  valle  ajustificaçaõ  do  apenso,  daq(ua)  taõ 
bem  naõhâlugar  deuista  porsertirada  comap(ar)tesitada  como  sevê 
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no  d(it)o  apenso  folhazduaz,  edeferindo  aaoz  emb(arg)oz  folhazCento,  e 
setentaesinco  q(ue)  estaõ  Corr(en)tez  com  a  impugnaçaõ  dazpartes  lhoz  Rece¬ 
bo,  ehey  «ehe»i  porlustificadazazdiuidaz  comTheudaz  nelles,  conforme 
as(e)n(ten)Ca  dosenado  folhazCento,  equarenta,etres,  menoz  azduazqui= 
taçoèz  folhas  trinta  etrez  deAntonio  daMota  doliu(ei)ra,  efolhaz 
trinta, esinco  deBer(tola)meusoarez,  porseremdiuidaz  antigaz,  nem  azle= 
trazserem  Reconhecidaz,  enestaConformidade  facaõ  ozpartidorez 
a  emenda,  ehey  por  nullaaq(ue)  sefez  folhazCento,  esesenta,  ehuma 
por  naõ  ter  notas  t(empo)  a  justificaçaõ  necess(a)r(i)a,  e  hey  por  nullaapinhora 
q(ue)  por  uirtudedellasefez  .  B(ahi)a  trintaehumdelulho,  demil  seizCentoz 
eCorenta  esinco  //  DiogoLopezdeFaria  //  E  naõ  dezia  maiz  ad(it)as(e)n(ten) 
do  d(it)o  Iuiz  doz  orfaonz,  aq(u)al  sendo  asimpor  elledada,  epublicada  delia 
seaggtauou  porp(ar)tc  dozd(it)oz  embaigsdozazReligíiozjozdo  Mosteiro  des(aõ)  B(en)to 
p(ar)a  o  prouedor  mor  dozorfaonz,  eajuntaram  suapetiçaõ  deagg(rav)o  q(ue)  por= 
dezp(ach)o  lhefoi  mandadaaj untar  sobreoq(u)al  indoozautozComcluzoz 
aod(it)o  Prou(ed)or  mor  comRepostado  d(it)o  Iuiz poidezp(ach)o lhes  naõ  deuprouim(en)tD 
no  d(it)o  agg(rav)o  em  nenhum  dospontoz  dequeointerpuzeraõ,  porbem  do  q(ue) 
oz  d(it)oz  embargadoz  impetraraõ  Prouizaõ  desuaMagestade  p(ar)a  appella= 
rem  dad(it)a  sentença. sem cmbtargX'  deser  pasado  o  t(em)po  emq(ue)  ou  veraõ  defa= 
zer  daoidenaçaõemcontr(ari)o  q(ue)selheconcedeo,  em  virtudedaq(u)al  app(elaç)am 
oz  d(it)os  embaig(a)daz  ozRelig(gjoe)az  des(aõ)  Bento  dad(it)as(e)n(ten)Cap(ar)aaCaza  dasuplicír- 
çaõ  daCid(ad)e  deL(i)x(bo)a,  deq(ue)  sefez  t(c)itm)o  noz  autazp(el)o  q(u)al  sermstra  q(ue)  sendo 
aoz  trinta, ehum  diaz  do  mez  deAg(ost)o  do  annodemil  seisCentoz,  eCoren= 
ta,  esinco  annoz  naCidade  dosaluador,  e  paço  doCons(elh)o  delia,  em  audi= 
ençia  q(ue)  aosfeitoz,  epartezfazia  oL(icencia)do  DomingosFerrazdesouza 
porComissaõ  do  d(it)o  Iuiz  doz  orfaonz  DiogoLopez  deFaria  per(ar)te  elle 
parecera  oL(icencia)do  GazpatdeBrito  dasilua,  pRocuradordozR(everen)doz  P(adr)ez 
doConu(en)tDdoPatriarcas(aõ)  B(en)to,  eporelleforadado  ofeito  com  ad(it)aProvizaõ 
des(ua)Mag(esta)de,porq(ue)  lhetàziam(er)Ce  poder  appellar,  sem  emb(arg)o  desetempas= 
sadoz  osdezdiaz,  p(e)lo  q(ue)  porelleforad(it)o  que  em  virtudedad(it)aProuizam 
appellaep(ar)aaCazadasuplicaçaõdeL(i)x(bo)a  das(e)n(ten)Ca  q(ue)  oluizdozorfaonz 
dera  naquelles  autoz  afolhaz  Cento,  eoitentav(er)so  contraozditozP(adr)ez 
q(ue)  pedia  aelled(it)o  Iuiz  comisario  lhe  mandasetomarsuaapp(elaç)am,  eajuntar 
ad)it)aProuizaõ,  elhe  fossem  Comcluzoz  p(ar)alhedeferir,  evistozp(el)o  d(it)o  Iuiz 
Comissário  seu  Requerim(en)to  mandaraqueselhe  escreuesesuaapp(elaç)am 
E  ajuntar  ad(it)aProuizam,  ecom  ella  lhefossemozditoz  autozComclu- 
znzaod(it)oluiz  dozorfaonz,  deq(ue)  tudosefez  t(e)r(m)o  noz  autoz,  ozquaezsendo 
aSim  nestez  termoz,  tanto  naCauzaseprocesou  Com  cotaz  e  Requerim(en)toz 
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Eag2jHiazqueouuedep(ar)te  ap(ar)te  thê  q(ue)  poidezp(acho)dod(it)o  Iuiz  dozorffaonz 
foi  Recebida  aozd(it)oz  Autores  ozP(adr)es  des(aõ)  Bento  appellantezsuaapp(elaç)am 
Em  amboz  os  effeitoz,  e  p(ar)a  aatempaçaõ  com  ceito,  eseguim(en)to  dellaforaõ 
azp(ar)tes  Citadaz,  eportaez  auidas  emluizo,  porbemdoq(ue)setreslada= 
ra  osautos,  eotreslado  dellez,  com  sertado,  eautorezado  ENafor- 
madoestilo  foi  leuado,  eaprezentado  emod(it)o  Iuizo  dasappella= 
çoèzCiudzdad(it)aCazadasuplicaçaõ  daCid(ad)e  deL(i)x(bo)a  porp(ar)te  dozd(it)oz 
appellantez  no  t(em)po  deuido  aondeozditoz  padrez  appellantez,  eappel- 
ladofizeram  naCauzaseuz  procuradorez  p(ar)a  por  ellez  Requererem 
seudir(ei)to,  ejust(iç)a,  aos  quaes  sendolhedada  vista  dozditos  autos,  tanto 
diceram,  ealegaram,  e  apontaram  porhuã,  eoutrap(ar)te,  e  comazd(it)az 
Rezoêz  os  autos  foram  emfinal  Comcluzaõ  aR(elaça)m  ncllezsedeupor- 
s(e)n(ten)Ca  ado  theorseg(uin)te  §  A  Cordey  et  c(oeter)a  Naõhê  bemjulgado  p(el)o 
Iuiz  em  auer  porlustificadaz  asdiuidazdeq(ue)  setrata,  Reuogando 
suas(e)n(ten)Ca,  vistozozautoz,  ecomoasd.(it)az  diuidaz  sedeuiaõ  pedir  uia 
ordinaria  delibello,  enaõ  se  hauiaõ  delustificar  sem  ap(ar)te  ser 
ouuida,  eas  poder  impunar,  mando  q(ue)  as  partilhaz  emo  maiz 
seemendem,  naformadas(e)n(ten)Ca,  eq(ue)  as  diuidazsepessaõ  via  ordinaria 
porlibello,  ouvindo  as  partez,  epagueoappellado  azCustaz  dosau= 
toz  Lix(bo)a  Dez(emb)ro  dez  deseizCentoz,  equarenta,eoito,  seg(un)do  q(ue)  tu¬ 
do  isto  asim,  etaõ  cumpridam(en)te  eraComtheudo,  edeclarado  no  d(it)o 
ACordaõ  dad(it)as(e)n(ten)Ca,  como  theor  daq(u)al  se  pasoudo  pRocesso  a  Reque= 
rim(en)to  dosditos  Autorez  appellantez  osditozP(adr)ez  des(aõ)  B(en)to  em  nome 
des(ua)  Mag(esta)de,  asinadap(e)losDoutorezLour(en)Co  daGamaPer(ei)ra  Ant(oni)o 
Per(ei)ra  desouza, amboz  dcmiDezemb(aig)o,epaçadap(e)la  Ch(ancela)r(i)a  dad(it)aCid(ad)e 
deL(i)x(bo)a,  a  q(u)al  sendo  aprezentada  nestaCid(ad)e  dosaluador  aoL(icencia)do 
Jeronimo  deBurgoz  Iuizdoz  orfaonz,  lhepuzerapordezp(ach)op  q(ue)  secom= 
prise,  emComprim(en)to  do  qual  dezp(ach)o  sepassou  mand(ad)o  poruirtude 
doq(u)al  foram  Citadoz  ozfilhoz,  eerdeiroz  dad(it)a  defuntaC(athcri)na  Al(vare)z 
p(ar)a  aemenda,  epartilhaz  Comtheudaz  nad(it)as(e)n(ten)Ca,  eportaez  foraõ  ha= 
vidoz  emluizo,  edepoiz  deoutroz  Requerim(en)toz,  easp(ar)tez  preparem  com= 
pRocuraçaõ  oz  autoz,  meforam  leuadozComcluzoz  p(ar)aComozparti= 
dorez  fazer  aemenda  daspartilhazComo  Iuiz  dellaz  porimpedim(en)to 
do  L(icencia)do  DomingozFerrazdesouza  q(ue)  deprez(en)te  serued(it)o  offiçio,  oz= 
quaes  sendo  meleua|oz,  evistos  por  mim  com  osditos  partidorez 
na  formadas(e)n(ten)Ca  atraz  próxima  dosupremo  senado  sefez  a  emen= 
da  dotheorseguinte  //  Aos  uinteetrezdiaz  do  mez  desept(emb)ro 
de  mil  seisCentos,  eCorenta,  enoue  annos  nestaCid(ad)e  do  salvador 


À  esq:  — 

Grafo  a  lápis:  |, 
separando  por  e  bem 


À  esq:  S(e)n(ten)ca 
de  /  L(i)x(bo)a 


À  esq:  10. III.  1648 


À  esq:+ 


À  esq:23.  IX.  1649 
Sublinhado 

A  esq:  Emen-  /  da  / 
partilha 


Lançado  à  margem  inferior,  à  esquerda:  13. IX.  1649 
Lançado  a  lápis  vermelho,  à  margem  inferior,  à  esquerda: 
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1649 

Encerra  o  fólio  com  quatro  traços  ascendentes  da  esquerda 
para  a  direita 
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B(ahi)a  detodoz  ozSantoz  naspouzadasdo  Iuiz  ordin(a)r(i)  Christouaõ 
daCunhadesâ  q(ue)  nestaCauzaConhece,  como  Iuisdosorffaons  porimpi= 

dim(en)to  doL(icencia)do  E)orn(ing)osFeirazdesouzaIuis  dosorffaons,  Conforme  aCau= 

zaq(ue)  deu  nestezautoz  afolhaz  duzentaz,  equarenta,eseiz  na  volta, E 

sendo  ahi  prez(en)te  od(it)o  Juiz  ordin(a)r(i)o  comospartidorezPaulo  doRegoBor- 

gez,  eFemamRo(dr)i(gue)z  desouza,  eod(it)o  Iuiz  lhe  emCarregou  q(ue)sobCargo 

do  juram(en)to  deseuzoffiçioz,  eem  virtudedaseg(un)da  s(e)n(ten)Ca  daCazadasu= 

plicaçaõ  juntaaestez  autoz  hauida  emfauor  doRelig(ioz)os  [sic]  do  Conv(en)to  de 

s(aõ)  Bento  destaCidade  como  erdeiro  datersa  dadefuntaC(atheri)naAl(var)ez 

bem,  euerdadeiram(en)ter  emmendasem  os  erroz  queouvese  naspartilhaz 

atrazfeitaz,  comformandose  com  aprimr(ei)ras(e)n(ten)Ca  q(ue)  anda  nestez  au= 

toz  afolhaz  Cento,  esincoenta  tam  bem  auida  naCazadasupli- 

caçaõ,  dando  inteira  satizfaçaõ  aterça  daditadefunta,  eque 

fossepaga,  einteirada  doq(ue)  montase  ad)it)a  Comtia  dad(it)as  terça  na= 

ex  peza  dozbenz  q(ue)  ficaram  daditadefunta  naformadaley,  elles 

asim  oprometeram  fazer,  elogo  pelloz  ditoz  partidorez  emprez(enç)a 

do  d(it)o  Iuiz  foram  vistasasditas  pertensaz,  eautosdesteInuent(a)r(i)o 

epartilhazfeita,  ediuidazlançadaz,  eescritaz  nelle,  eacharaõ  naõ 

ser  nenhuã  diuidajustificada  naforma  dad(it)a  seg(un)da  s(e)n(ten)Ca  p(ar)asepode= 

remleuar  em  conta,  Etirar  benz  p(ar)a  seupagam(en)to,  elogo  outrosim  por= 

elles  foram  somadoz,  eliquidadoz,  epartidoz  todozozbenz  comtheu= 

doz  nod(it)o  Inuentario  p(e)lo  q(ue)'somaõ,  eacharam  caber  aterça  dad(it)a  de 

funta  humConto  Cento  nouenta,  E  noue  mil,  oitoCentoz,  euinte  Reiz 

q(ue)  sam  osq(ue)  pertensmaosd(it)osRelig(iaz)oz,  eq(ue)  p(ar)a  paramento  dad(it)aCoantia 

selhez  Restaua  adeuer  seteCentoz,  eoito  mil  Cento,  esetenta  Esete  Reiz 

som(en)te  porq(uan)to  estauaõ  jâ  satizfeitoz  dequatroCentoz,  e  nouenta,  ehum 

mil  seizCentoz,  eCorenta  etrez  Reiz,  comoConstauadoquinhaõ  q(ue)se= 

fez  aterça  p(e)la  pr(imeir)a  partilha,  ebenz  legaiz  q(ue)  selhederaõ,  como  dod(it)o 

quinhaõConsta,  eq(ue)  parapagam(en)to  dosd(it)ossSeteCentoz,  eoito  mil  Cento 

esetenta  esete  Reiz  //  Aueram  osditosRilig(ioz)oz,  asduazpartez  da= 

Faz(en)daq(ue)  sedeuaDom(ing)oz  Barboza  f(ilh)o  dad(it)a  defunta  comlbeudoz  no  qui= 

nhaõ  q(ue)  lhefizeram  comazduazpartez  dopasto,  cduaspartezdaz- 

Cazaz  dauiuenda  no  estado  emqueestauaõ  por  mortedad(it)a  defun= 

ta,  eduasp(ar)tez  daz  terraz  dasCabeceiras  com  as  maizConfrontaçoêz 

nod(it)o  quinhaõ  declaradaz  emsua  aualeaçaõ  dozseizCentoz  mil 

Reiz emq(ue)  foi  aualiada,  epwq(uan)tood(it)oDonXing)os  Barboza  deAr(auj)o  naõ  lhe= 

tocatomardasuap(ar)tep(ar)asatisiàça5dosd(it)ozseteCentoz,  eoi|t|o  mil  C(en)to 

esetenta, esete  Reis,  maiz  quinhentoz,  e  uinte,esinco  mil  quinhentoz 


Lançado  a  lápis,  à 
margem  superior,  à 
direita:  186 


k  esq:  <— 


À  dir:  A  terça  / 
1:199$820 

k  à\r:708$177 

k  Air:491$643 

k  esq:  duas  / par-  /  tes 
da  /  faz(en)da  /  Lages 
[f]  [f] /parte 


Lançado  a  lápis,  à  margem  inferior,  à 
esquerda:  2  partes  das  terras  das 
Cabeceiras 
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À  esq:  — 

Lançado  a  lápis,  na 
entrelinha  superior: 

oitenta  (acima  de 
setenta ) 

vem  p(e)la  tomado  quinhaõ  da  tersa  q(ue)  estafeita,  edeM(ari)a  deAr(auj)o  m(ulh)er 

q(ue)foi  deGaspar  DiazBarboza  oiideseus  erdeiros,  outroz  trinta 

eseis  mil  quinhentoz,  euinte  esinco  Reiz.  Edo[sic]ErdeirozdeFran(cis)ca 

Barboza  outrosimfdha  dad(it)a  defunta  m(ulh)er  q(ue)  foy  deFelipedeLe= 

moz,  ou  deseuz  erdeiroz,  outroz  trinta,  eseiz  mil  quinhentoz,  euinte 

sinco  Reiz.  E  doserdeiroz  deDonaJoana  filha  taõ  bem  dad(it)a  de 

fiinta  m(ulh)er  q(ue)  foi  deAnt(oni)o  desouza  Dormondo,  outros  trintaeseiz 

mil  quinhentos,  euintesinco  Reiz.  AsaberdeCadahum  dellez  qua= 

tro  mil,  equinhentoz,  esesenta,  esinco  Reiz  porserem  outo  cujos  no= 

mez  estaõ  afolhazCento,  euintequatro  Ao  pê  dehuã  pet(iç)am,  edos  mais 

erdeiroz  dadita  defunta,  digo  dad(it)a  Fran(cis)Ca  Barboza  saberaõ  ozq(ue) 

saõ,  epagarâ  cadahum  por  Rata  o  que  lheCouber  q(ue)  senaõ  detremi- 

nou  aqui  pornaõ  sesaber  quantoz  saõ,  comdeclaraçaõ  q(ue)  a= 

Cauza  porq(ue)  semandafazer  aestez  erdeiroz  ad(it)a  torna,  epagam(en)to 
adinh(ei)ro  hê  porserCouzalimitada,  enaõCaber  emoutrozbens  ator- 
na  q(ue)  fazem,  eporesta  man(ei)ra,  ouveramd(it)o  Iuiz,  epartidorez 
aemendapor  feita,  eaCabada,  edeterminada  da  man(ei)ra  q(ue)  nella 
secomthem,  eod(it)o  Iuiz  ajulgou  pors(en)n(ten)Ca  a  Reuelia  daspartez,  eman- 
douq(ue)  secomprise,  aosquaezCondenou  nazCustaz  dosautoz,  eq(ue) 
sepassasse  suafolha  departilha  aosd(it)os  Relig(ioz)oz  com  oTheor  deste  t(e)r(m)o 
p(ar)asaberem  oq(ue)  lhes  toca,  sendo  porellez  pedida,  eaSinoucomos  d(it)oz 
partidorez  comChristouaõ  VieyraRauasco  escriuaõ  dosorffaons 
q(ue)  o  escreui  //  Christouaõ  daCunha  de  sâ  //  Fernaõ  Ro(dr)i(gue)z  desouza 
//  Paulo  doRegoBorgez  .//.  segundo  q(ue)  tudo  isto  asim,  etaõ  cumpri- 
dam(en)te  eraComtheudo  e  declarado  nod(it)o  t(e)r(m)o  daEmenda,  e  partilha 
Eos  nomezdosherdeiroz  deDonaloana  q(ue)  nod(it)o  t(e)r(m)o  a  sima,  e  atraz 
sedecLara  estaõ  nosditoz  autoz  ao  pê  dad(it)a  petiçaõ  afolhaz  C(en)t  e  vinte 


eSincoenta  Reiz,  ead(it)az  duaspartes  dad(it)aFaz(en)da,  pasto,  Cabesei- 
raz,  eCazaz,  montaõ  osditoz  seizCentoz  mil  r(ei)s,  tornaraõ  os  d(it)os  Re 
ligiozoz  aod(it)o  Dom(ing)oz  Barboza  setentaequatro  mil  quatroCentoz 
esincoenta  Reiz,  ep(ar)a  o  maiz  q(ue)lhezfalta  p(ar)asua  int(ei)rasatizfaçaõ 
q(ue)sam  Cento,  esetenta,edouz  mil  seizCentoz,  euinteesete  Reiz 
ozCobraram,  ehaueram  dozmaizherdeiroz  dad(it)a  defunta,  epagaraõ 
por  Rata,  Conformeoq(ue)  tam  bem  erderaõ  asaber  //  DeM(ano)eldaMo- 

taCazado  comFelipaBarbozafdha  dad(it)a  defunta  trintaeseiz 

mil  quinhentoz,  euintesinco  Reiz  q(ue)sedezCompensaraõ  noq(ue)lhede= 
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Quatro.  Samoz  Seguintez  DonaM(ari)a  deSouzaCazada 

ComDuarteLopez  =  DonaMartaCazadacomDom.(ing)os  Al(vare)z  ser= 

pa  =  DonaAngellaCazadacomFran(cius)Co  dePaiua  =  Dona  Anna 

Donzella  =  DonaMargarida  defunta,  quefoiCazadacom  Fran(cis)Co 

Nunez  =  Manoel  desouza, defunto,  deq(ue)m  ficaramfilhos  Bel= 

chiordeSouza  solt(ei)ro  =  segundoq(ue)  todo  secontemaopédad(it)a  pet(iç)am 

daznomezdosditoz  erdeiroz  declaradoz,  qA c)los d( it)oz  P(adr)cz  do  Most(ei)ro  des(aõ) 

B(en)to  erdeiroz  pedirem  sua  emendadepartilha  p(ar)a  emuirtudedella 

porem  em  aRecadaçaõ  ozbenz  q(ue)  porella  lhetocaõ  auer,  ecobrar  dosd(it)oz 

erdeiroz  pella  man(ei)ra  no  t(e)r(m)o  atraz  declarado  selhedeu,  epassou  a= 

prez(en)te  q(ue)  sendopRim(ei)ro  por  mim  asinada,  eselladaComosello 

q(ue)  ante  mim  serue,  mando  secumpra,  eguarde,  edeem  todo,  e  por- 

todo  asuadeuidaexecuçaõ  naforma  delia,  por  uirtudedaq(u)al 

mandoq(ue)  osd(it)azRelig(iaz)azdod(it)oConu(en)todes(aõ)B(en)todestad(it)aCidade  seraõ 

emtreguez,  emetidozdeposse,  pagoz,esatizfeitoz  detodozozbenz 

Comtheudoz,  edeclaradoz  nestas(e)n(ten)Ca  departilha,  eq(u)alq(ue)r  offiçial  de 

Iust(iç)a  aq(ue)for  aprezentada  lhedarâ  apossedellez  paraoq(ue)  esta  lhe= 

sima  detitulo  p(ar)a  tudo  poder  auer,  ter,  epessuir  comoseuz  q(ue) 

porestaficaõ  sendo  quesecobraram  dapeçoa,  oupessoazdecujo 

poder  estiuerem  via  exceutyua,  Cumprio  asim,  ealnaõ  façais 

Dada  nestaCid(ad)e  do  saluador  aos  uinte,  etrezdiaz  do  mez  de 

Dez(emb)ro,  Etirada  do  processo,  aozuintequatrodiaz  dod(it)o  mez  tudo 

do  anno  do  Nacim(en)to  denossoS(enho)r  Iezus  (Chris)p(t)o  de  mil  seizCentoz,  E 

Cor(en)ta  e  noue  annoz.  MatheuzRib(ei)ro  afez  porChristouaõ  Vieira 

Rauasco,  Escriuaõ  dosorffaonz  nestad(it)aCid(ad)e  dosaluador,  eseuz  t(e)r(m)oz 

et  (coeter)a  Pagouseao  tododefeitio  destas(e)n(ten)Ca  mil,  eseizCentoz,  equar(en)ta 

Reiz  de  q(ue)  o  escreuente  Recebeo  a  metade,  edeasinaturadella  na= 

da,  eao  sello  noue  Reiz.  Epostoq(ue)  estas(e)n(ten)Ca  vay  continuada  Como= 

Cap(it)am  Christouaõ  daCunhadesâ,  vay  asinadapor  oluiz  ordin)(a)r(i)o 

Fernaõ  Per(ei)ra  doLago,  e  euChristouaõ  vieyraRauasco  escriuaõ  dos= 

orffaons  q(ue)  ofiz  escreuer,  esobscrevi .//.  Fernaõ  Per(ei)ra  doLago  .//  Valha 

sem  sello  ex  cauza.H  Pereira  .//  —  //  —  // - // - III 

Auto 

Anno  doNacim(en)to  deNossos(enho)r.Iezuz  (Chris)p(t)o  demil,  eseizCentoz  esinco- 
enta  aos  uinte,  enouediaz  do  mez  deDez(emb)ro  fiz  do  anno  deseizCentoz 


À  dir: :  187 


À  dir:23.XII.1649 


Àdir:  1649 
À  dir:  2 9. XII.  1649 


Lançado  a  lápis  vermelho,  à  margem  inferior,  à 
esquerda:  1650 
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Equarenta  enoue,  eprincipio  do  annodeSeizCentoz,  eSincoenta 
noz  limitezdeSergipedoConde,  eu  escriuaõ  doz  orffaonz  como  Mei¬ 
rinho  dosdefuntoz,  e  orfaonz  MarcozCoelho,  eoTabaleaõ  Thome  de 

Aguiar  daltro,  a  Requerim(en)to  doR(everen)do  P(adr)eDomAbb(ad)e  doConv(en)to  do  Patriarca 

s(aõ)  B(en)to  daCidade  dosaluador  Fr(ei)  Ignaçio  des(aõ)  Bento  fomoz  aquerer 

darposse  ao  d(it)o  P(adr)eD(om)  Abb(ad)e  das  duazpartezdaFaz(en)da  q(ue)'foi  dada 

aDom(ing)oz  Barboza  emseuquinhaõ,  com  azduazpartez  das  terras 

dazCabeceiraz,  eduazp(ar)tez  dopasto,  conformeas(e)n(ten)Ca  atras  comtodaz 

az  maiz  pertensaz.,  elougradouroz  q(ue)lhetocaõ  conformead(it)as(e)n(ten)Ca, 

ehindo  Caminhando  p(e)la  estradaq(ue)  uay  p(ar)a  ad(it)a  serra  perto  jâ  dad(it)a 

faz(en)da,  indo  em  nossaComp(anlri)a  o  d(it)o  R(everen)do  P(adr)eFr(ei)  Ign(a)c(i)o  des(aõ)  B(en)to  p(ar)a  tomar 
ad(it)a  posse,  veyo  ter  com  nosco  aod(it)o  Caminho  aseleradam(en)te  oCap(ita)m 
PauloCardozo  deVargaz  com  setehomens  comsuaz  espadaz,  e  su= 
choz  [sic],  hum  dellez  com  huã  pistola,  enos  perguntou  o  d(it)o  Cap(ita)m  PauloCar¬ 
dozo  deuargaz  aonde  hiamoz,  elhe  Respondemoz  q(ue)hiamoz  adar 

aposse  aod(it)o  P(adr)eD(om).Abb(ad)e  daFaz(en)da  atrasComtheuda,  ep(e)lo  d(it)o  Cap(ita)m  Pau¬ 
lo  Cardozo  deVargaz,  foi  d(it)o  q(ue)'  naõhauiamoz  deir  dar  atai  posse 
sem  q(ue)  ali  ofizesem  empedasoz,  porq(uan)to  tinhaComprado  a  d(it)aFaz(en)da 
E  estaua  deposse  delia  hauiaquatro  annoz,  eq(ue)  tinha  emb(arg)oz  detercei- 
ro  senhor,  epessuidor,  eq(ue)  q(ue)m  quizessealgumaCouza  dad(it)a  terra  oha= 

Via  decitar,  edemandar,  eq(ue)  naõ  fora  athé  gora  ouvido,  nemConven- 

sido,  eporp(ar)te  do  d(it)o  R(everen)do  P(adr)eD(om)  Abbade  foi  Requerido  q(ue)  elle  trazia 

as(e)n(ten)ca  atraz  forado  processo,  porq(ue)  lhepertençia  adita  terra  eq(ue)  se= 

lhe  naõ  podia  impedir  aposse  delia,  q(ue)  nos  Requeria  q(ue)  sem  emb(arg)o  do  q(ue) 

od(it)o  Cap(ita)m  Paulo  CardozodeVargaz  Requeria  lhefossemoz  dar,  ou  lha= 

ouvesemozaly  pordada  p(e)lo  impidim(en)to  e  p(e)loCap(ita)m  foid(it)o  q(ue)  senam 

Cansasem  q(ue)  lhe  naõ  hauia  dedar  ad(it)a  posse,  nem  auiaõ  depassar 

daly,  elogo  porp(ar)te  do  d(it)o  P(adr)eD(om)  Abb(ad)e  foi  Requerido,  eprotestado 

q(ue)  daly  auia  portomada  ad(it)a  posse,  edeir  uensendo  o  Rendim(en)to 

das  d(it)as  terraz,  eCanas  como  se  Real,  e  autualm(en)te  tomara  ad(it)a  posse 

porq(uan)to  desdehoje  ficauaod(it)o  Cap(ita)m  pessuindoa  em  mâ  fã,  euiolenta= 

m(en)te,  easim  de  auer  todasas  perdas,  edanoz  Contra  elle,  enesta 

man(ei)ra  por  auiolensia  ser  m(ui)ta  chegaraõ  maiz  douzhomens  comdu- 

az  espingardaz,  nos  uiemos  por  escuzar  brigaz,  edesensoèz  que 

estauaõ  oCazionadoz,  semdar  ad(it)a  posse  nad(it)a  terra  com  assolemni= 

dadezde)direito  como  hiamoz  afazer  senaõ  ouueraotal  impidi- 

m(en)to 
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188r  Contudoq(uan)to,  digo,  contudo  tantoq(uan)to  dedireito  podemos  lha  ha= 

vemoz  por  dada  a  d(it)a  posse  naformadas(e)n(ten)Ca,  deq(ue)  fiz  esteauto  emq(ue) 
asinouod(it)oR(eveím)doP(adr)eD(aTi)  Abb(ad)eFi(ei)Ign(a)c(i)o  des(aõ)B(en)tocomo  Tabaleaõ  Tho= 
medeAguiar  Daltro  que  taõ  bemComoT(abale)am  q(ue)hê  hia  taõ  bem  adar 
5  ad(it)a  posse,  easistio  atodo  o  sobred(it)o,  eoMek{irh)oMarcosCoelbo,  eaz  tezt(emunh)az 
q( uc) at( xk )zfi ram  pRezentez  J( yam  Al( vaie)x de  O liu(ei) ra,  eGasparF(e)rr(ei)ra,  eFr(ancis)Co 
desampayo,eAnt(aiiX)F(eXnande)zRoxopRocurador  dod(it)o  Conv(en)tt)q(ue)taõbemReque= 
reo  porp(ar)te  dod(it)oConv(en)to  Con  vem  osobred(it)o,  eEuChristouão  VieyraRa= 
Vasco esoiiaõ  dozorffaõnz  queo  escreui .//.  Fr(ei)  Ign(a)c(i)o  de  s(aõ)  B(en)to  //.  Antaõ 
10  F(e)r(nande)z  Roxo  .//.  ThomedeAguiar  Daltro  .//.  Fran(cis)Co  desaõPayo  .//.  Marcos 
Coelho  .//.  Joaõ  Al(vare)z.  deObu(ei)ra  //.  GazparF(e)rr(ei)ra  .//  —  //  —  // - //  — 

Certidaõ  doTabeleam. 

Certefico  euThome  deAguiarDaltro  Tabaleam  publico  do  judi= 

çial,  enotaz  q(ue)  todo  oComtheudo  no  auto  atraz  passa  nauerdade,  eq(ue) 

15  todo  oComtheudo  nelle  meachey  prez(en)te,  evi  cornos  meus  olhoz  em  fê 
do  q(ue)  passei  aprezente  Certidam  emq(ue)  measinei  dia,  eraatraz 
//.  Thome  deAguiar  Daltro.  // - // - // - // - // - // - 

Auto  dePosse  quesedeu  aoR(everen)do  P(adr)eD(om) 

Abb(ad)e,  e  maiz  Relig(ioz)oz  do  Patriarcha  s(aõ)  B(en)to  da  Faz(en)da 
20  Comtheuda  napartilhaatraz 


ArmodoNaciiti(en)lDdenossoS(enho)rIezuz  (Chris)p(t)o  demil,  eseizCentoz,  esinco= 
enta  etrez  annoz,  aozdezaseizdiaz  domezdeIan(ei)ro  dod(it)o  anno  nos- 
limitezdeSergipedoConde,  efazenda  chamadadaLage  aon- 

deeuEsaiirò  fui  a  RequeriirXen)(DdoR(evam)doP(adr)eD(om)Abb(ad)e  do  Most(ei)ro  des(aõ) 
25  B(en)to  daCid(ad)e  do  saluador  B(ahi)a  detodoz  ozsantoz  Fr(ei)  Maneio  dozMar- 
tiii/, leuaixk >  e m s u aCo m p ( a n h i ) a  aozR(everen)dos  P(adr)esFr(ei).  Paulo  delezuz,  Fr(ei) 
Bento  dozReys,  eFr(ei)  Ioam  Gondim  pRocuradordod(it)o  Most(ei)ro,  eFr(ei).  Mau= 
ro  todos  Religiozos  do  mesmo  Conuento,  esendolâ  p(e)lo  R(everen)do  P(adr)eD(om) 
Abb(ad)e,emaizRellig(ioz)oz  per(an)te  as  tezt(emunh)az  ao  diante  nomeadaz  mefoi  Reque- 
30  rido  q(ue)  em  uirtudedad(it)afolhadepartilha,  ededuass(e)n(ten)Cas  q(ue)  naCaza 
dasuplicaçaõ  ouveram  contra  oCap(ita)mPauloCardozo  deVargaz 
e  de  hum  mand(ad)o  doluiz  dos  orffaonz  oL(icencia)do  Jeronimo  deBurgoz 
por  q(ue)  mandauaselhedeseapossedad(it)a  faz(en)da,  sem  emb(arg)o  doz  emb(argad)oz 
de  retenção  debemfeitoriaz  comaz  que  viera  o  d(it)o  PauloCard(oz)o 
35  deVargaz  lhedesse  aposse  da  d(it)a  Faz(en)da,  o  q(ue)  tudo  v(is)to  logo  a  entrada 
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delia  [f  ]  parte  com  oz  (everen)doz  P(adr)ez  des(aõ)  Bento  noquinhaõ  q(ue)'  compraraõ  a= 

Maria  deAr(auj)o,  mandei  ao  dito  P(adr)e  DomAbb(ad)eque  passeassep(e)la  d(it)A  terra,  eem= 

tanto  disse  e  [sic]  voz  alta  einteligiuel,  q(ue)  sehauia  alguã  pessoa,  oupessoaz  q(ue)  tiuesem 

duvida,  ou  embargoz  asedar  ad(it)a  posse  aoz  d(it)oz  Relig(ioz)os  viessem  com  ellez,  elogo  A  esq: — 

lhe  mandei,  q(ue)  cortasem  ramos,  e  tomasem  terra  em  sinal  daposse,  ozquaez 

quebraram  Canaz,  etomaraõ  terra  fazendo  todaz  az  soleni(da)des  necess(a)r(i)az  ao-  A  esq:  — 

tal  auto  de  posse,  Elogo  fomoz  ao  meyo  da  faz(en)da  aonde  estauaplantada 
huâ  Rosa  de  mandioca,  e  fiz  as  mesmaz  solemni(da)des  q(ue)  aentradadaFaz(en)da 
sefizeraõ,  elogofomoz  p(e)la  faz(en)da  abaixo  athê  onde  entraua  oquinhaõ  q(ue) 
foi  deM(anu)el  Nunez  Figueira,  pertencente  aod(it)oCap(ita)m  PauloCardozo  deVargaz 
esefizeraõ  as  mesmaz  Soleni(da)dez  q(ue)  no  principio,  enomeyo,  elogo  fomos  ao= 
porto  dad(it)afaz(en)da,  noq(u)al  disse  eu  Escriuaõ  em  voz  alta,  einteligivel  seavia 
pessoa,  ou  pessoaz,  q(ue)  tiuesem  duuidaz,  ou  emb(arg)oz  asedar  posse  aozditozRelig(ioz)os 
dos  douz  terçoz  daquellepasto,  epornaõhauer  q(ue)m  oContradisese,  mandei  tomar 
Ramoz, etara,  como  Contei,  etomou  oR(everen)doP(adr)eD(om)  Abb(ad)e  emsinal  daposse 
q(ue)  tomaua  com  as  maiz  soleni(da)dez  q(ue)  secostumaõ  fazer  emtaez  autoz,  elogo 
subimoz  asima  az  Cazaz  devivenda  q(ue)  saõ  depedra,  eCal,  eahy  pReguntei 
Emaltaz  vozez  se  avia  alguã  pessoa,  ou  pessoaz  q(ue)  tiuessem  duvida,  ou  em= 
b(arg)oz  asedar  posse  dazduaspartez  dazCazaz  ditaz  aozd.(it)oz  Relig(ioz)oz,  epor  naõ  hauer 
q(ue)m  oContradissesse  mandei  entrar  nellaz,  osquaez  entraraõ  abrindo,  efechã= 
do  portaz,  ejanellaz,  passeando  portoda  aCaza,  com  -  o  q(ue)  lheouvepordada  ad(it)a 
posse  tanto  q(uan)to  deuo,  eposso,  asim  dasditaz  duaz  p(ar)tez  dazCazaz,  como  dazditas 
duaz  p(ar)tez  do  pasto,  como  das  duaz  p(ar)tez  da  fazendaContheuda  nestafolha  depar- 
tilha,  ede  suazCabeceiraz,  tudo  naformadad(it)a  folhadepartilha,  asim,  eda= 
iuan(ei)raq(ue)aazd(it)oaReli^iaz)Qzlhepe3tençe,  aq(u)al  posse  dei  mança,  epacificam(en)te  sem 
Contradição  depessoa  alguã,  sendo  prez(en)tezportezt(auunh)az  Fran(cis)Co  F(eXi™de)z  F(e)nf eir)a  eGabri= 
el  Lopez  oleiro,  eBelchior  desouza  Dormondo,  todoz  moradorez  nod(it)o  limi¬ 
te, comoq(ue)osd(it)osRelig(ioz)os  ficaram  comad(it)a  posse  q(ue)  lhedei  actual,  corporal,  Ci= 
vel.  Real,  e  n(atur)al  deq(ue)  fiz  este  auto  q(ue)  todoz  asinaraõ,  edou  fè  serem  oz  pro- 
pRioz  comtheudoz  nellez,  eEu  oCap(ita)m  ManoelRib(ei)ro  deCaru(alh)o  Escriuam 
doz  orffaonz  o  escrevi  .//.  Fr(ei)  Maneio  doz  Martiris  D(om)  Abb(ad)e  des(aõ)  Bento  .// 

Fr(ei)  Paulo  delezuz  .//.  Frey  Bento  doz  Reys  .//.  Fr(ei)  Mauro  da  Trindade  .// 

Fr(ei)  Joaõ  Gondim  .//.  Gabriel  Lopez  .//.  Francisco  Goncaluez  digo  Fernan= 
dez  .//.  o  quaC tresCado  de  documento  euOVLanoeCjAffoncodaCosta 
dfaôaíeajmm  puêíico  dojudeciaknotas  nestaCidadedoSaCuadorBafiiadetodoz 
ozsantozeSeutermo  no  qfficio  dequehêpRopietario  JAntonio  Terreira 
Lis6oafiztresCadar6emefie(mente  dopRopio  aquemeReporto  que 
entreguei  aquem  mo  apRezentouqueaqui  asignoudecomo  oReceòeo 
eComopRppio  eoofficiaC aôaixp  asignadoestetresCado  Comferi  e 
Consertej  soèrescrevjeasignei  naRaUia  noue  de  JAgosto  de  miC\ 
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esetesentos  euinte  eseis  annos 

‘ManoeíJdffonçodaCosta 

Cfonsertajdo  p(or)  mim  dfaôaíejam 
íMa  noeCyfo  nçodaCosta 

Treslado  dehum  doCumento  emquesaeachahumalic(enç)a 
doSenhor  Bispo,  Gouernador,  eos  offieiaez  da  Camara. 

Licençados(enho)r  Bispo 

Eude  minhaparte  consentirei  por  meparecer  que  sera  muito  doseru(iç)o  de 

Nosso  senhor,  efrato  em  almaz  plantarse  em  estazpartez  aordem  do  Gloriozo 

P(adr)e  S(aõ)  Bento,  seos(enho)r  Gou(ernad)or;  eoz  maiz  offieiaez  daCamara  convierem,  nisto  ap= 

plicarei  aErmida  des(aõ)  sebastiaõ  ao  Recolhimento  quesefizer  p(ar)a  os  Relig(ios)oz 

mandarei  fazer  entrega  doz  ornamentoz,  e  maiz  Couzaz  dad(it)aErmida,  e  asez= 

mollaz  jâ  aplicadaz  porlnuen  t(a)r(i)o  a  Fr(ei)  Pedro  para  que  naõ  hauendo  effeito 

o  d(it)o  Recolhimento  medê  conta  doz  ditoz  ornamentoz,  edadezpeza  das  esmollaz 

q(ue)sehade  fazer  emaobra  daditaErmida  aquinzedeAbril  de  oitenta,  e  A  dir:  I5.IV.  1581 

hum  .//.  S(enho)r  Bispo.  —  // . 

Licença  do  s(enho)r  Gouernador. 

Paresemebem  isto  pellaz  Rezoêz  queos(enho)r  Bispo  atraz  em  seu  asinado  aponta 
pello  modo  que  diz  q(ue)  sefaca.  EIojequinzedeAbril  de  mil  quinhentoz,  eoitenta 
e  hum  .//.  Lourenço  daVeiga  .// . 

Despacho  dos  offieiaez  daCamara. 

Mui t< )ti feirem >z qiieCom  R c z aõ  poderemoz  conuir  oq(ue)  oR(eueren)do  P(adr)e  des(aõ)Bento 

nos  pede,  mazeomo  veyo  a  estaCidade,  digo  aestaz  partez  apedir  esmolla  p(ar)a  o  Most(ei)ro 

dePortugal  como  Consta  dacartaque  tem  d  elle  estaCamara,  enon  mostra  pode= 

rez  p(ar)a  edificar  caza  deseu  mayor,  este  temoz  por  inconvinientes  deseconceder 

o  q(ue)  pede,  emostrando  a  todo  ofauor,  eCarid(ad)e  q(ue)  em  Noz  estiuer  lefaremoz  .//.  se 

bastiam  Moniz  Barr(e)to  .//.  Ant(oni)o  Gil .//.  Antonio  lopez  .//.  Fern(an)do  Vaz  .//.  M(anu)el  F(e)rr(eir)a 


‘EComigo  T J(a6aíe)am 
ÇuUhermeÇomesdaCniz 
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Termo 


AOzdezdiaz  domez  deJimho  demil  quinhentoz,  e  oitenta,  ehumannoz 
nestaCidadedosaluador  nazCazaz  daCamara,  estando  osofficiaez  asi= 
maasinadoz  =  poiz  oR(eueren)doP(adr)eFr(ei)  Pedro  deS(aõ)  Bento  mostraprocuraçaõ, 
epodrez  [sic]  doseugeral  para  edificar  Most(ei)ro. nesta  terra  alem  dacarta,  q(ue) 
escreue  aestaCamera  por[f]/0\ndediz,  quedezeja  mostrar  porobraz  p(o)r  uontade 
q(ue)  tem  defazer  aestaterra  todo  ofauor  espiritual,  eomaiz  q(ue)  for  aelle; 

Evisto  quam  importante  as  almaz  hê  hauer  Religiozoz  nestaterra  p(ar)a 
por  meyoz  desuaz  oraçoêz,  esacrificioz  hir  ella  m(ui)to  auante,  lheconcedemos  / 
a  Hermida  des(aõ)  sebastiam,  quanto  emNóz  hê,  Elhefaremoz  todos  os= 
fauores  possiveiz,  Ehiremoz  adita  Hermida  metello  deposse,  eos(enho)r  Bispo 
lhepedimoz  lhemande  dar  tudo  oq(ue)  for  devido  aella  comoP(adr)e  fazer  pe= 
rante  suasenhoria  asobrigaçoêz  neccessariaz,  esendo  cazo  q(ue)  oMost(ei)ro 
naõ  haja  effeito  ficara  ahermida  como  dantez  estaua  sem  nenhuma 
obrigaçaõ  outra  .//.  Gabriel  soarez  desouza  .//.  Fern(an)do  Váz  Freire  .//.  Ant(oni)o 
F(e)r(nande)z  Pantoja  .//.  Pedro  velho  Galuaõ  .//.  Antonio  daCosta  .//.  Hyeronimo 
Alv(are)z  Ribeiro,  o  quaCtresCado  euManoeC JiffoncodaCostadÇabakjam  pu6Rco  do 
judiciaknotas  nestaCidadeosaluadoRBahiadetodosossantos  eseu 
temonoofficio  dequehepRppietaario  JLntonioEerreiraRsôoa  aquem 
fistresladardopRppiodoCumento  aquemeReporto  queentreguei 
aq(ue)  mo  apResentou  queaqui  asignoudeComo  oReceòeo  eCom 
apRppio  ooffeciaCaôaiKp  asignado  estetresladoConferi  eConsertei 
soôrecreuy  easignei  na<Ba/iia  nouedeJLgostodemdesete 
Centos  Euinteesete  annos 


íMa  noeCjLffo  nçodaCosta 
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‘Manoel Jdffonço  daCosta 
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Lançado  à  margem  superior,  ao  centro: 

N97 

Àdir::  190 

ve  com  o  Thezoureiro  Geral  delia  Innocencio  IozêdaCosta  -  lheficaõ  Lançados 
emdebito  quatroCentos,  oitenta  enovemil,  oito  centos  cessenta  ecinco  reis...  489$865 
que  entregou  ao  R(everen)do  D(om)  Abbade  do  Mosteiro  deS(aõ).  Bento  desta  Cidade,  Fr(ei)  An- 
tonio  deS(aõ)  Iozê  Valença  juntam(ent)e  comas  Apólices  competentes,  pelo  jurodecinco  p(o)r 
cento,  ehü  de  Annuidade,  vencido  emoanno  passado  de  1801,  que  havia  Recebido 
do  Capital  devinte  mil  cruzados  comque  oseu  Mosteiro  entrou  para  oemprestimo 
Geral  desta  Capitania,  como  parte  decem  mil  cruzados,  que  por  Donativo  gratuito 
ofereceu  aS(ua)  A(lteza)  R(eal)  son  vencimento  algum  dejuroscujo  Donativo  seprefas  commayor 
Somma  entregue  na  Thezouraria  G(era)l  doRio  de  Jan(ei)ro,  como  constou  porOfficio  daquela 
Iunta  do  (primeir)o  deFevereiro  do  Correnteanno  =11=11=11=11=11  EdecomooditoThezoiiieiro  Geral 
recebeo  areferida  quantia,  assignou  esteConheçimento  derecibo  comigo  Escrivão  da  Junta 
daFazenda  Real  Bahia  27  deAbril  dei  802  Francisco  GomesdeSouza  =  Innocencio 
Iozêda  Costa  =  Registada  nol(ivr)o  (setim)o  af(olhas)  68  Silveira= 

L(ivr)o  (oitav)o  doReg(iment)o  da  Rellaçaõ  af  (olha)s  318 

Registo  da  Prov(is)aõ  deS(ua)  Mag(esta)de  sobic senaõ admitir  Recuisso  p(ar )a  a  Ccroa  dosprocedim(en)tDS  dos 
Prelados  Regulares  contra  osseus  subd(it)os  =  D(om)  Ioaõ  p(o)r  GraçadeDeus  ReydePortugal,  edos 
Algarves  et  (coeter)a  Faço  Saber  avós  Conde  deSabugoza,  ViçeRey,  eCapp(it)am  Gen(er)al  demar  e 
terra  doEstadodoBiazil  q(ue)'p(o)rp(art)edoPnxuradoiG(er)alda  Prov(edori)a  deN(ossa)s(ertora)doCarmodessa 
Cidade  da  B(ahi)a  semeReprezentou  q(ue)'  naCaza  daSupp(licaç)aõ  desta  Corte  seachaõ 
Registados  os  Decretos  doS(enh)or  Rey  D(om)  Ioaõ  o  4.°  hum  de  9  deOutubro  de  1651.  outro 
de  9  deMaio  de  1654:  nos  quais  seprohibe  Recursso  ao  Iuisda  Coroa  doproçedi- 
mento  dos  Prelados  Regulares  contra  os  seus  súbditos,  cujos  Decretos  pornaõ 
estarem  nas  Rellaçoens  doUltramar  setem  proced(id)o  nellas  contra  o  precei¬ 
to,  eobsservancia  delles  naõ  sem  grave  prejuízo  eescandalo  nesta  mat()r(i)a  como 
Suscedeo  na  Relaçaõ  deGoaRecorrendo  ao  Iuizo  daCoroa  o  P(adr)ePauloEmilio 
daCompanhia  de  Jezus  doseu  Prov(inci)al  lhenaõ  admitir  asua  app(elaç)ao  adSanctam 
sedem ,  tendo  no  Recursso  provim(en)to  deq(ue)  dandosse  me  conta  p(e)lo  cons(elh)o  ultra 
mar  fuiservido  porordem  deódeAbril  de  1 7 1 8  mandar  prohibir  os  taes  Recur 
sos  dos  Regulares  ao  Juizo  da  Coroa  em  obsservançia  dos  mesmos  Decretos 
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190v  Decretos.  Eporq(ue)  naRel(aç)aõ  desse  Estado  sesente  am(es)ma  falta  desenaõ  a 

charem  nella  os  taes  Decretos  nem  asobredita  ordem  exped(id)a  aRelaçaõ  deGoa,  do- 
q(ue)  susede  haver  no  Juizo  daCoroa  desseEstado  osprohibidos  Recursos  dosRegulares  contra 
osseus  Prelados,  mepediafosseservido  m(an)dar  tambemaessaRelaçaõ  am(es)ma  ordem 
5  p(ar)a  terem  os  Rdtatid)os  Decretos  asuaobservançia;  ellepareçeo  dizervos  q(ue)  doproçedim(en)to  do 
Prelado  Regular  contra  oseu  subd(it)o  naõ  seadmite  Recurso  p(ar)a  aCoroa  Conf(eri)  o  De¬ 
creto  doS(enho)r  Rey  D(om)  Joaõ  o  4.°  deGlorioza  memória,  oq(ue)  assim  sepraticatambem 
emCastella,  eemFrança,  edam(es)ma  f(o)r(m)a  sedevepraticar  nesse  Estado  emcujacon 
sideraçaõ  vos  Ordeno  q(ue)  assim  seobser\eep(ar)a  q(ue)  atodo  otempo  conste  dadeterminaçaõ 
1 0  q(ue)  mandey  sepraticasse  por(tanto)  fareis  com  q(ue)  seRegiste  estaOrdem  nos  Livros  daSecre 
taria  mór  daRelaçaõ  desseEstado  emais  p(ar)tes  aonde  convier  Remetendo-me  cert(ida)m 
decomoasim o  executastes:  EIRey  N(osso)  S(e)n(ho)r.  p(o)r  Gonçalo  M(anu)el  Galvaõ  deLaçerda,  eo- 
DoutorAlex(andr)eMetellôdeSouzaMen(ez)esConselh(ei)ros  doseu  Con(elh)oultramar,  asim  oman- 
dou,  esepassou  p(o)rduas  vias.  Ioaõ  Tavares  afes  eml(i)x(bo)aOccidental  a  2deAbrildel7- 
15  32  annos.  OSecret(a)ri)o  M(anu)el  Caetano  Lopes  deLavre  afes  escrever,  Gonçalo  M(anue)l  Galvaõ 

deLaçerda  =  ALexandre  Metello  deSouza  eMen(ez)escs  =  Primeiravia  =  Pordespacho 
doCons(elh)o  Ultramar,  de8  deFev(erei)ro  dei 732.  Enad(it)a  Prov(i)do  nada  mais  secontinha  et  (coeteter)a 
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[OBSERVAÇÕES  E  DEPOIMENTOS] 


Oôservacaõ. 


Mosteiro  de  S(ão)  (Bento  da  (Bahia, 
aos  13  de  Setemôro  de  1936. 

‘Este  Livro  do  Ebmôofoi  visto,  consuCtado  e  apro- 
5  veitado  nos  seus  traôaChos  por:  (Rocha  Pitta; 

Er(ei)  Çasparda  Madre  de  (Deus;  Er(ei) Jlntonio  Jaboa- 
tão,  MeCCo  Moraes,  JldoCfo  Vamhagem,  JLccio- 
Ci  e  muitos  mais. 

D(om)  Cdemente  Maria  da  SiCva  Miara  . 

10  Jírchivista  do  Mosteiro. 

JLCem  disto  foi  visto  ou  consuCtado<s> 
por: 

Eounrentius  ZeCCerO.  S.  ®.  A  esq::  + 

Jíôôas  Suaveriensis  ad S(anc)t(um)  Mathiam 

15  Visitator  JLpostoCicus  Congreg(ationis).  (BrasiCiensis. 

Vi  e  examinei  este  Civro  preciosíssimo  para  a  história 
do  Mosteiro  e  da  Cidade  da  (Bahia. 

(Bahia  19  de  Outuhro  de  1936 
Eheodoro  Sampaio 

20  Vi  e  comparei  vários  trechos  des  te  veCho 

Civro  que  guarda  um  precioso  thesouro  de  verdade 
historico.  (Bahia,  20  de  Eevereiro  de  1937. 

(Redro  CaCmon 

MerguChei  no  passado  através  das  veChaspa- 
25  ginas  deste  precioso  e  antigo  Civro.  Vivi  em  mo¬ 
mentos  ossecuCosquesefôram;  vivi  com  os  [f]  tin— 
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turas  do  nosso  querido  BrasiC.  Bemditos  momentos 
esses!  (Baía,  13.  7.  37.Jissino! 

Çustavo  (Barroso 

30  Se  os  nossos  Historiadores  antigos  conhecessem  todos 
quanto  de  precioso  se  encerra  neste  íivro  naõ  correra 
mundo,  em  Cetra  deforma,  tanta  ineyactidaõ  soôre  o 
passado  da  Bahia,  dm  16.  IX  37 

J.  daSdvaCampos 


35  Subscrevo  tudo  quanto  os  confrades  disseram 
desta  inestimaveí coCíecçaõ  de  documentos,  dos 
mais  vaãosos  para  a  história  patria. 

17.  (Fev(ereir)o  1938 
Idandedey  (Pinho 
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191v  ApriC  10,  1938 


9Áay  we  soon  have  ahhthese  important  documents 
puôCished,  that  aCCthe  worhd may  ôenefitfrom  the 
historicah infomation  they  containl 
5  Lewis  dhanhe,  Havard  Vniversity 


Como  ordena  o  Evangeího  a  ôenemerita  Ordem  de  S(ão)  (Bento  “profert  de  thoesauro  suo  nova 
et  vetera’’,  com  os  aplausos  dos  inteCectuais  e  com  as  ôençaõs  da  Igreja 
5-  V  38 

[f]  Assinatura  ilegível 

1 0  Hugo,  Bispo  de  Bomfim 


À  dir:  É  /  neste  / 
pela.  Parte  do 
depoimento  do  f. 
192r. 


15 


20 

$ Rodrigo  J\i.  T.  de  JLndrade 
25.  7.  1939 


Hos  claustros faz-se  a  ahma  das 
naçoès.  JLqui  deiyp  meu  pedacinho  de 
vida,  no  amôiente  sadio  onde  a  história 
da  (Pátria  encontra  seus  mais  velhos 
repositorios  30.  5.  938 

Isaias  Jíhves. 


Vi  com  prazer  este  tezouro  de 
informaçoès  antigas. 

30-  V-  38 

LanduCpho  JLhues 


José  Sousa  (Reis 

Eric  Hess 

2  5  EoChéei  e  admirei  essa  preciosidade 

B(ahi)a  -  3  -  Junho  - 1941 
JLntonio  José  Seaôra 

( Preciosos  inéditos  repousam  entre  as  paginas  amanhecidas  deste  hivro,  os 
quais,  puôhicados,  hançaraõ  uma  torrente  de  huz  soôre  episodios  de  nossa  historia, 

30  desde  1536.  £  com  mdiziveh respeito  que  se  pesquizam  os  documentos  dessas  fohhas,  através 
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dos  quais  o  passado,  íentamente,  ressurge  aos  nossos  oCíios.  Sua  divuCgaçaõ  será  um  dos  maio¬ 
res  serviços  prestados  ao  conhecimento  das  nossas  coisas.  -  SaCvador,  10  de  fevereiro  de  1942. 
JárturJíunes  Seixas 


'Prisco  Paraíso  Junior 
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192r  ‘Este  Rvro,  peCos preciosos  documentos  que  encerra, 
constitue  verdadeiro  tezouro  nacionaC. 


14  de  março  de  1942. 
JirtUurdíeiva. 


5 


<D(out)or  J4dher6a[de  Saííes. 


Como  parece  insignificante  a  êioíogia,  ao  Cado  da  História! 


[f]  7 -‘VII -42 


Assinatura  ilegível 


E  uma  Honra  para  ôrasikiro  deixg.ro  nome 


neste  Rvro  dos  ôeneditinos,  ordem  que  tanto  fez 
10  peCapatria. 


22 -X- 1942 


C Vante  de  Laytano 


It  is  impossiôCe  to  express  adequateíy  in 
words  my  appreciation  qftfiegoodwiCíand 
15  coõperation  wHicH  I  fiave  receined,  in  6eing 
permitted to  examine  andutiRze  tHeprecious 
documents  oftfie  arcHive  oftfie  Mosteiro  de  S(ão)  (Bento 


EngeC SRnter 
8/5/43 


192v  Aos  dezasetedias  domesdeJaneiro  demilesetecentozesin  = 

co  annos  nesta  cidade  dosalvadorB(ahi)a  detodos  ossantoz  epouza 
das  de  mimt(abale)am  ahi  porparte  do  Reuerendo  P(adr)eDomAbbade  desaõ 
Bento  desta  ditta  cid(ad)e  mefoi  apResentado  esteliuro  Com  o  despacho 
5  atrazdoDoutorAndreLeitaõ  deMellojuis  deforadesta  cid(ad)e  eseuz 
termos  em  obseruançia  doqualRubriquei  enumerei  esteliuro  etem 
duzentas  edoze  meyasfolhas  Rubricadas  Com  aminha  Rubricaquediz 
/Barboza/  excepto  apRrimeira  emq(ue)  vay  otermo  e  esta  Vitima  em 
fee  doquepassei  digo  doque  fisestetermo  e  eulourenco  Barboza 
10  t(abale)am  o  escreuy  easiney. 


LourencoBarboza 


